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PÁNORÀMÂ, 


INTRODUCÇÃO. 


ntra  linje  o  Panorama  nn  <p>i  fle- 
cimo  terceiro  volume,  c  comple- 
tam-M  deteno^e  9imm  que  «nn 
I,i>bo.i  SC  insliliiiti  a  bcnciniTi- 
ta  sociedade  propagadora  doscu- 
conheci  Mento»  alcit.  atioen  as 
]<>(r;)«  devem  •  fttodaçia  d'estc 
periódico  baMoMidario. 
Aconpinbado  tenpre  do  m»h  nninine  «pplaato. 
assim  cm  PurUisnl  como  no  Brazil,  essf  vasto  c  Do- 
rescenlc  império  tão  nosso  irmão  por  todos  os  res- 
peitos, citado  ron  elogio ,  e  reconhecido  cono  ea- 
rtoriilodc  por  n1;;nns  saltiiK  ostr.ingciros,  o  P mora- 
ma  tem  alraveisado  todas  as  vicissitudes  sem  pade- 
cer no  seu  credito,  lempre  iieinqaitto  e  festejado, 
rm  qiinnlr)  qii'>  mtiitos  dos  seus  comp  i nheifOf  UM 
lides  da  imprensa  lilteraria.  e  alguns  de  bem  singO'- 
]«r  csForto,  ou  não  titeram  a  metma  forlnna.  e  es- 
naorcfpram,  nu  prostrados  snccumbir.im  na  luta. 

Como  se  explica  a  tão  longa  existência  do  Pano- 
nm.  longa  n'am  paia  em  qoc  o  gosto  do  ler  nio 
está  siiflicienlemente  derramado,  e  cm  qnc,  (Kcsses 
qoe  lèem,  o  maior  numero,  infeliimente.  prefere 
at  tradocçSes  de  romances,  cmbom  ujam  feitas  tm 
linguagem  mascavada,  is  pablica(Ses  de  certa  serie- 
dade e  alcance? 

A  explicado  d*este  phenoBwao.  qoe  o  é.  e  extra- 
nrdinario.  força  ò  confcssal-o,  cremos  que  «stá  n.i 
cullakoração,  que  tem  constantemente  honrado  este 
periódico. 

Cronrlo  ns  aii^pirios  c  dirccrão  de  uma  das 
nais  superiores  inielligencias  de  Portugal,  o  sr.  Ale- 
xandre Hercolipo,  as  colaainas  do  Panorama  tèem 

sido  rnn)n{]oc  n  rppositnrin  di^  cTrrUnilos  trabalhos 
de  alguns  dos  tnclborcs  cscriptorcs  d'esle  paiz.  íião 
•Io  assercSes  vagas  estas:  eada  nn  p6de  per  si  ve< 
rífirnl-ns  :  c  as  vnlumes  da  presente  serie  o  demon- 
•tram  bem  claramente. 

Assim  crêssoB  também  que  elle  nio  desmerecer! 
4a  acceilarMo  piildici.  Pela  nossa  parle  ponmos  to-] 
do  o  esforço  c  diligeneia  por  sermos  dignos  d  cllj. 

O  editor  nio  se  poupara  a  sacriOcios,  quando  pos- 
sam redundar  rm  bcticfirjo  da  sua  puídira^'io.  Sd<> 
faz  promessas  pomposas:  ba  de  comtudo  empregar 
perseverantemente  todos  os  meios  para  que  o  Pano- 
rama melhore  sempre;  c  espera  rím?:';,'.iiI-o. 

O  plano  de  redacção  seguido  ate  boje,  que  c  o  que 
Ibe  traçaram  os  seos  llluslrsdos  fundadores,  conli- 
niiar.-í  innileravel,  srilvn';  romtudo  as  niodiOcaçÕesque 
a  experiência  indicar  indispensáveis. 

Evitar-se-ha  quanto  ser  possa  artigos  estensos»  va- 
riar.do-se  a  matéria  il'cnes,  afim  de  que  se  satisfa- 
ça a  todos  os  paladarei. 

Toi..  T.— Sbmk. 


Proenrar-<!e-ba  dar  qtiantos  desenlins  fi^r  possisul 
de  monumentos  nacionaes.  Para  os  obter  é  uecessa* 
rio  vencer  dilficoldafies  que  nem  lodos  imaginan: 
entretanto  temos  já  em  noss  i  po  icr  pirlc  de  uma 
preciosa  collecção  de  vistas  de  um  dos  mais  vastos  • 
magttiSees  edifleios  de  todo  o  retao;  esperloaos  quo 
ainda  n'fsle  volume  hlo  de  puhlicar-se,  acompanhan- 
do um  trabalho  consciencioso  do  nosso  respeitável 
collaborador  e  amigo,  o  sr.  1.  da  Costa  Caseaes.  Os 
fóros  da  liniçni  mantcr-se-hão  escrupulosamente. 

Eis  o  que  temos  adizer  Q'esle  logar;  ofaloro  de- 
cidirá se  cumprimos  bem  oa  mal  a  padlea,  mtt 
não  pooeo  trabalboaa  missio  qoe  nos  impatamot. 


BRAZAO  D  ELTAS. 
(ttsDiçXo  Nnvffvmut.} 
I 

KLVAS. 


Otianl  )  se  pereorrem  as  principacs  cidades  de 
Uespanba  ba  sempre  que  admirar  n'ellas  monumen- 
tos, ou  curiosidades.  Só  Badajoz  é  ezeepçio.  Capital 
mes'|uinha.  que  nada  ()(T<Tcr:i-  de  notjvel,  desdiz  de 
todas  as  outras.  Em  vao  pedirá  o  artista  um  «froes- 
to  i  soa  cathedral  denegrida,  infofme  •  apoaeada  i 
cm  vão  SC  abrirá  o  álbum  para  reproduzir  al;,' im  edi- 
íicio  que  o  mereça.  Nada  ali  é  digno  da  publicidade. 
Apenas  o  presidio  penioaalar,  magnifica  obra  qae 
se  levimta  no  ramp  i  de  S.  Dimingos.  contrasta  sin- 
gularmente com  os  teissimos  casebres  que  a  rodeiam. 
Nem  mesmo  o  Guadiana  fornece  nma  paisagem!  Qut 
arvore  lhe  sombreia  as  margens  solitárias?  Que  ro- 
chedos ha  n'elle  grupados  em  poética  desordem?  Que 
sinuosidades  pittorescas,  que  possam  aviventar  o  de- 
senho? Tudo  ali  «'«desolação  c  tristezal  O  viajante, 
avidu  de  lendas  c  tradições,  tortura  inutilmente  o 
ríe^rone  por  que  lhe  conte  alguma  eottsa  qoe  pren- 
il  I  1]  t -lies  logares  á  historia  Ott  i  poesia.  Conde* 
mnaiio  como  o  artista,  não  recolhe  uma  memoria,  que 
possa  dramatisir  nas  paginas  das  suas  impressões. 

•  Entretanto  dospren  len  lo  a  vista  d  '  Hi  lnjo/.  dt 
cima  de  suas  muralhas,  ou  das  jaoellas  das  habita- 
ções, descobre-se  em  próximo  horisonte  outra  ci^* 
de  que  branquea  ifuma  altura,  entre  inflttidada  d» 
arvores  corpulentas. 
— Que  povo  é  aquelle? 

—  Elvas. 

—  Elvas?...  mas  Elvas  não  ú  povo  hespanhol?.., 

jAifBiao  B.  iWê. 
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— fi  portogacs;  eidadc  importante  io  nin»,  pri- 
Meira  entre  as  suas  forlinrarões. 

—  E  quantas  Ii-guas  disla  dc  Badajoi? 
— Trcs. 

—  Pois  im  mhãserpmoçftn Elvas:  —  diri  o  viajan- 
te, quo,  ahorrccidu  e  cansado  da  pesada  muuutonia  dc 
Badajoz,  almeja  refocilar  •  «nimo  quebrantado,  na 

inspirarão  d'tima  nova  (erra,  qae  o  convida eora ex- 
teriores luuçãos. 

Ê  fácil  a  passagem  de  Badajoz  a  EIv;is.  Do  manhã 
mui  cihIo,  quem  chegar  á  porta  dr  Calmai,  pódc  to- 
mar lugar  na  diligencia  qiu!  di.iríametite  d'ali  sáe 
para  a  praça  portuguesa.  Depois  de  passada  a  ponte, 
qnc  opprimp  o  (i iiadiaii::  .  o  ji  '  ilc  B  nlajoz.  não  Icm 
a  imuiciisa  plaiiicic,  que  alra%cii»J.  em  que  se  pos- 
ta flxar  olhoe.  Ê  entSo  qtte  o  vae-vem  não  desagra- 
dável da  carnmgem,  o  tr^iti'  cMinpnss.ltio  ilis  mulas, 
produzem  ccrla  íomnolcncia  ou  torpor,  iiitii  |)arcci- 
doaipfceil,  dc  que  iiin!;uem  escapa,  se  niio  acerta  ter 
por  cnmiiaiilaira  (ic  \ia::i'm  al;;inna  hcspanhola  ou 
portof^utza  graciosa,  que  chatk-  com  a  vivacidade 
encantadora  das  filhas  do  mcio-dia  ;  vivacidade,  que 
muitas  suppre  a  falta  dc  extcriore»  angélicos, 
ou  dc  superioridade  d*espirito. 

Uma  Ugiia  andada,  e  c  hega-se  ao  Caia.  pobre  e 
Iriite  1  io,  que  está  brm  ioiige  merrrcr  la!  nume,  e 
que  por  C5lc  laiío  di\ide  os  dons  reinos  ticspanos. 
Antes  de  descer  a  pequena  encosta,  que  vae  perder- 
íe  na  corri  ntc,  é  a;;radavcl  dt  siuhrir  como  por  en- 
canto, na  mar<;em  opposta,  c  c:n  território  portu- 
guei,  uma  casinha  branca,  ruslicamente  construída 
e  cercaila  d'alaimis  e!cv;uIoi.  Ui  i Drila-nosastãocom- 
inuns  vinhetas,  que  cxornam  o  titial  dos  capítulos  dc 
Dovellas.  Ê  a  habitação  do  barqueiro»  o  onaià  d*aqttel- 
le  deseito. 

Âii,  no  Caia,  n^  momeuloem  que  as  uiulas  param 
para  beber,  nlo  se  está  nem  em  lIes|Mnha,  nem  em 

Po!  !ii;.:al.  c  entií  t.T  ?o  ('>lá-se  na  petiiiisi;la.  que  to- 
da occupam  Cítis  duus  reinos.  Kntã<».  he.s[)an!iol  on 
português  qnc  se  seja.  (piando  o  corat-âo  se  ioflamma 
com  o  ;.>m  ;r  da  lium.:i;i  laile  c  da  iiis;i(;âo,  e  a  men- 
te ilÍMsíraõa  se  debata  dc  vulgares,  aiiachronif-os  pre- 
conceitos, Sente-Se  oma  grande  .un  ir;.;;!  co.ilon:- 
planiio  os  ('(TiMto*  pemv  iosos  tia  ilis  i'.:ir;o  (!o  cjiir; 
Deus  irinaiiou  em  tanlaj  co;iíI!(;Ch'S  iia;ijr..i's  o  mu- 
raes,  c  qne  ambieões  e  paixões  dc  homens,  inlluen- 
tia-i         rnoús  iinpolitioos,  tèen  contido  sep  ir.ido. 

Lma  légua  antes  de  chegar  a  Ktvas,  on  a  i't\cci, 
tomo  dixem  os  bespanhues,  já  a  vista  comera  a  rc- 
ercar-se  nos  olivars,  n.is  i|iiÍ!i!as,  ir-s  m  Mit  iiihas  em 
enjos  ciiiKis  o  arvoredo  uao  ó  a  uUima  cousa  que  ca- 
ptiva  a  allinrào. 

<J  j  i::iIo  SC  eiiira  em  Elvaí,  pouco  ou  na  !3  se  fu- 
coiiUa  qiic  vi.siíar.  O  (jiic  pôde  merecer  o  noiín-  de 
bclirzas  ariislita^  :  ra  r.iquellas  mural!)  is  í:ii- 
poiK  ['tf:;.  Ir  ;:o  caíi-  do  Thiaijaz,  provar  doce  das 
ÍrcÍ!.i>  de  Santa  (Jara,  passear  pelas  ruas.  o  que  c 
isso  em  comparação  dasseusanles  que  suscitam  essa 
pspix  ie  (Ir  pass»  io  iiul)!ivo,  ou  jardim  rpie  ha  nos  fos- 
sos da  piaea  ;  o  luagcslusoaqucdueto  da  Amo;  eira  ;  a 
quinta  dc  Vascancellos ;  o  forte  dc  Líppe;  e  outros 
pontos  e\t: TÍ(Kí's,  que  arrebatam  a  atlciirio? 

Quando  ao  cair  íla  larJc  se  i egressa  a  tasa  tie 
paslo,  contente  >!as  excursões  do  dia,  se  sc  pede  ahs 
coropaithriros  da  fcíi.';'  <l'!:útf  urna  inspiração  tradi- 
cional, os  silKts,  as  Lialailias,  os  episódios  cavalhcí- 
rescof,  em  que  a  honra  nacional  exulta,  são  capítu- 
los iiitei  niit'.a\eis.  ahi  que  ouvireis  a  historia  do 
cavalkiro  do  eslandarlc,  o  drama,  a  tradição  quo 
VOU  referir-Tos. 


II 


aoBLiTA  cavei  Tottrroa  evitbctom. 

I  Fm  1438  governava  Elvas,  em  nome  d'elrei  D. 
Duarte,  um  dos  seus  favoritos  cabos  de  guerra,  Al- 
varo da  Silva. 

A  mulher  dc  D.  Alvar»  era  jnvcn  o  bellissima. 
Doce  e  afTcctuosa  no  trato  ao  modo  da  epocha,  dif* 
feria  singularmente  do  marido,  que  de  Caracter  era 

dur.»,  indexivel  c  despótico. 

Graças  á  amabilidade  de  D.  Mccia,  D.  Alvaro,  na- 
turalmente brnsooe  insociável,  humanísou-se  a  pon- 
to (!f  rnmpraicr  com  ella,  contnliin  !o  rehii  õp^  com 
as  famílias  priocipacs  da  terra,  a  quem  recebia  fre- 
quentemente, e  eom  quem  entretinha  muitas  horai. 
Pouco  a  pouco  d'cstas  reuniões  fortuitas  foi  iiascen 
do  uma  sociedade  formal,  e  d'cUa  um  tormento  abor- 
reci vel  para  O.  Alvaro.  . 

Um  dia  aprcíentnr^^m  ao  goremudor,  qne  o  admit- 
tiu  á  sua  pequrtia  companiiia,  um  moço  esforçado  e 
conhecido.  Ei  a  João  Paes  Gago,  eavalleiro  profeuo 
na  ordem  de  Cliiisto  c  fidalgo  de  o  par  do  rei. 

A  educação  mais  esmerada  qne  por  aquelie  tem- 
po se  dava,  reunia  João  Paes  a  eírmHMtoncia  d*ama 
figura  iíUercssante.  Era  d'essc8  raroS  homens,  qaa 
exercem  poderosa  atlracçâo  onde  appareccm,  e  reve- 
lam a  importância  dos  seus  dotes.  Era  d'esses  raros 
cuja  superioridade  moral  e  physica  os  faz  amados  d» 
quantos  os  tratam.  Juão  Paes  seduzia  pela  conversa- 
ção, como  prendia  peta  ph^sionomia  altamente  ex- 
pressiva. 

D,  Alvaro  não  escapou  d'cs8a  influencia,  e  di^sde 
então  as  reuniões  dc  sua  casa  perderam  a  frialdade, 
i)U  mellior  a  fnrçada  grnvidade,  que  lhes  impunha* 
seu  cunslatite  mau  humor.  Admirado  dos  talentos  so- 
ciacs,  militares  e  políticos  de  Joio  Paes,  apreciava- 
Ihc  a  companhia,  e  procurava-a  com  af.in.  A  dansa 
c  o  jogo  invadiram  a  sala  do  governador,  que  cmQtu 
manifestára  benevolência  desconhecida.  Toda  esta 
mudança  oper.íra  a  fascinação  d'ura  homem  ;  e  a  eti- 
queta portugucza,  sem  perder  nada  do  seu  typo  li- 
sonjeiro, mas  fastidioso,  consentia  já  esses  circu  los  de 
'  conver-íarão.  que  si»  tornam  tanto  mais  aiii!iia  lu> 
I  quanto  mais  se  parliculai isam    Tuilo  era  devido  a 
I  João  Paes,  o  domestica  dor  da  féra  de  D.  Alvaro,  co- 
I  m  t  \l.r-  clir.mava  o  eavalleiro  Ituy  Falriro,  fídalg» 
en..ti).:;adocomseus  fumos  de  poeta  epi^rammatico, 
cuiicorrente  assiduo  áqucllas  reuniões. 

!'    >::do  era  um  mcz  depois  da  apresentação  de 
J^ao  i'aes.  Lma  nuute  c:u  que  cnlreifcllc  c  U.  Alva- 
ro se  disputava  ácerca  dos  devaneios  da  rainha  D. 
Leonor  Telles,  e  suas  consequências  i  ni  fonesLT^  p«> 
I  ra  o  paiz,  di-u  o  primeiro  fé  d'uma  conversação  aol- 
:  madissima  cnlre  Iluy  Faleiro  e  D.  Mccia.  Este  facto 
I  pareceu  sobrcsallal-o.  Aproveitando  a  ocrasião  em 
que  D.  Alvaro  se  prendera  ao  jogo,  procurou  collo- 
car*se  dc  modo.  que  sem  passar  pnr  indiscreto  pu- 
desse ou\ir  o  dialogo  su>-peiti».  K  co!iscg!!Íu-o. 

—  >'ão  hasla  a  razão  ou  a  ausoncia.  senhora,  di- 
zia o  fidalgo  a  D.  Mecia,  cora  dejosperação  c  VOS  al- 
terada, não  posfii  mais...  Para  mim  o  vosso  desamor 
signiiica  tanto  como  um  golpe  dc  D.  Alvaro. 

— Pois  temei  o  ultimo,  senhor,  respondeu  D.  Me- 
cia ;  porque  lahoi  qi:e  mru  esposo  é  c\ce!!cute  guer- 
reiro. Procurae  ao  menos  ausenlar-vus,  que  assim 
suffocareis  a  paixão  qoo  VOS  domina  tanto,  e  á  qoal 

me  é  im|i  issive!  corresponder. 

—  impoiisivci !  nada  é  no  mutulo  impussiveU  Di- 
sei  antea,  que  lhe  nio  quereis  corresponder,  por- 
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■M  nada  r«aiio  do  qu«  podéra  ftaer-B«  anir  de 

—  Deliracs,  cavaUciro!  Desconheceis  os  mens 
fenlinentoSt  confuntlindo-me  com  as  mulheres  para 
qntm  è  pouco  i  fidelidade  conjugal.  Deus,  e  o  mun- 
d«  em  qoe  vivemos.  Cr6de-me:  por  mui  seduclor 
qo«  foawb,  nen  a  tói,  nea  a  ncpkaa  ootro»  ama- 
ria nunca. 

— Alai,  D.  Mccia... 

— $Bpplico-voa  qna  aio  fklleíf  laaia  do  fos- 
joaaor.  Ouvis? 

— Ob!  morrerei  entio!  Resta-me  ainda  o  saioí- 
Jio! 

E  proferindo  tacs  palavroso  joven  Riij  Faleiro  ti- 
nha insensivelmente  alteado  a  vos.  e  todas  as  vi>t.is 
•a  isâram  n'flUt. 

— Que  «'•  isso.  cavallciro  Ruy?  perguntou  do  seu 
logar  D-  Alvaro,  francinda  as  sobrancelhas,  que  vos 
SBcceile? 

O  Gdaigo  levanlou-sr  paliidoe  visivelmente  agita- 
do. Quis  fallar,  desculpar  aquelles  gritos escapos  dos 
aaíoa  d'aiflM*  aua  as  palavras  so  lhe  embargaram  na 
garganta,  coaio  ao  as  viatas  de  O.  Alvaro  o  petriO- 


O  sr.  Ruj  Paldro,  «li-c^e  D.  },\ec\x,  sorrind.o. 
despedia-S''  de  mim  parj  E^lri-moz,  ond(>  vac  liqui- 
dar iieu  paUimuuii).  Quer  ir  a  In^jUtcrra...  Quer  via- 
jar |Mfa  disirabír  «  melancoli.i  «jue  o  {tersegua  'd'al- 
gara  tempo  para  cr,,  t  dir.  ijiie  lia  Ur  stticidar  sa  ae 
não  chegar  .1  cuDseguil-u. 

— Mas  aiit  la  uâo  aftofl  decidido  do  todo.  acrrri- 
oantou  o  n  iaiir  i. 

—  lN»i>  (lcc;di-To«  a  viajar,  ravaltriro.  t.  o  melhor 
remédio  .i  tris  rra.  AcrcdiUc-faf.  e  viajae. 

li  ifvan;.»nriii-so.  d''p(»ÍH  de  fdlar  assim,  dirigiu- 
se  ao  vâu  d  uma  janrlia  enLr<*alicrta.  que  dava  para 
O  jardioi«  coBM  para  rospírar  a  frescura  da  ooote  e 
o  aroma  das  flores. 

Dentro  rm  pouco  João  Paes  (àago  cslaTS  proxi- 
■O  d*eUa.  c  encostado  con  daaonCido  catalbeircHco 
ao  parapeito,  lho  pergaptata  em  voa  baixa  o  baihu- 
ctanie: 

— E  a  mim,  que  ne  aconsclhars.  senhora? 

— Cavalleiro,  rrspondcn  V>.  McoLi  rom  hosita- 
(io,  não  comprcli''iulo,  e  fujn  d>'  cnaiprclicudor- 
TOSl 

— Que  rae  aconselhaes.  senhora,  (Dnliniiou  João 
Paes,  a  mim,  que  vos  adoro  como  Falciru.  e  mais 
do  que  ello  atndoT...  porque  éiaipMiifelqooaqaes 
onada  como  eu  tos  anol.>* 

—Vós!  • 

— E  para  que  cssi  admiração,  quando  sohrada- 
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qnanto  vos  amava  cm  Lisboa,  sem  atruver-mc  a  nia- 
Bjfestar-vol«o  abertamente:  amor  lio  tímido  e  n-s 
pritoso,  como  puro  f  rasto;  anor  qooaocoatcnlavj 
com  ver-vos,  cscutar-vos.  «  se  foiso  possível  aUr  a 
TOSSO  lado.  Bem  o  sabeis.  U.  Alteia:  wís.ead  vós  sois 
a  mulher  que  eiirhf.i  niinh  alma.  e  que  a  crn  hcrí 
aló  á  morlc.  Sú  vós  me  vncaataes.  Suis  objecto  das 
minhas  illusôcs  e  de  todos  OS  moos  sonhos  do  felici- 
dade na  terra.  Pois  bem,  senhora,  quo  me  aconse- 
lhaes agora,  que  ouvis,  que  só  vivo  pard  amar-vo!. 
aanpro,  o  qotf  é  tão  necessário  i  minha  existeiicia 
ver-vos,  ouvir-vos,  fallar-To».  que  si-rn  isto  acaba- 
ria, como  a  planta  a  quem  falia  o  «1.  o  orvalho  c  o 
aeir 

D.  Metia  permaneceu  muda.  Visirplmeníe  altera- 
da cobria  o  roilo  com  •  len^o  «amo  para  cviíar  os 
daapadidaa  palas  laaaa.  oyioainfoom  pad* 


ler  n'ella  as  sensações  qao  B'aqnelIo  momento  lhe 

salteavam  o  peito. 

— Pallae...  fallae...  dizia  João  Paes,  com  preci- 
pitação, mas  baixinho.  Não  posso  dominar-me  por 

mais  tempo.  Aconselhae-me  tamh?m.  que,  como  Rut 
Faleiro.  tenho  a  desventura  i.'.c  adorar-vos,  vós  es- 

—  Uhl  bista!  balbuciou  D.  Meeii  por  fim. 

— Xào.  uâo  basta.  Exijo  que  falíeis,  em  nume 
d'esla  paixão  desgraçada.  D.  Meoia,  este  momoBtO 
é  supremo.  t<Tri\el  pari  os  ddits.  Temiamol-o  tanto, 
umcoulio,  poi-que  importava  a  revelação  d'um  amor 
infelit.  Anaes  me,  não  é  assim!  Qoê  importa  qao 
!  digses  o  contrario,  se  este  corarão,  que  bate  por  vós, 
'  lè  em  vossos  olhos,  cm  vossos  sorrisos,  em  vossa  al- 
'  ma,  que  me  amaes  também! 

• — Sim,  João  Paes.  amo-vns  desde  o  nosso  enrfin- 
tro  cm  Santarém,  desde  a  nossa  estada  em  Lisboa. 
A  sandade  que  me  ficoa.  em  qoanto  estive  sem  vor- 
vos,  eonstil  ;!!!  t  i  lo  o  mea  encanto,  .\mo-vos  co- 
mo nunca  uiuiiur  amou;  mas  sem  podvr  dizel-o  a 
ningnem,  nem  sequer  a  mim  mesmo...  amor  que  11- 
cará  encerrado  aqui.  sempte  ,''í|ui.  sem  que  jámals 
possa  «  vpaudir-se  sr>não  em  suspiros  c  lagrimas! 

K  comprimindo  O  coração  rora  força,  drsotoa  em 
choro  sufr«»rado. 

—  Entiio.  . .  prtirompeu  João  Paes,  é  necessário 
que... 

—  Que  parlaes  para  mui  lou^edc  mim  I 

—  Como:  excLimuo  o  eav.alieiro,  estremecendo, 
lambem  cu  !...  eu  I... 

—  Sim.  parti  I  Parti  .ninliov.  {'fn  para  que  se  não 
perc".  por  mim,  oulrn  por  que  me  nao  perca  por  el- 

le : 

K  lir  indo  um  .nnncl  do  dedo,  dpu-lb'oemprova  do 
amor  que  a  devorava. 

— Ob!  aâo,  nio  partirei!  lhe  tnrnon  elle.  com 
voz  supplimurte»  recotbeadn  aqnalle  tbesonro  dV 

mor. 

— Disse  que  partiríeis,  partireis,  qne  vol-o  peço 

ea.  cavalleiro.  « 

—  Não,  antes  morrer,  senhora! 

E  assim  dizendo,  beijava  freneticamente  O  ann«I, 
que  o  ballucinára  de  todo. 

—  Meu  Deus,  esquecereis  que  sou  casada,  e  com 
quem.  Quereis  a  minha  o  a  vossa  OMrte.  Tarde  on 
cedo  chegará  a  sabcr-se  o  meu  amor  culpável,  e  nin- 
guém poderá  livrar-nos  da  cólera  de  D.  Alvaro. 

~>Het  da  on  livnr-vos,  D.  Meoia. 
. — E  quem  vos  livrará  a  v6st 
— A  minha  espada. 

— Fraca  defesa,  para  am  adversário  qno  sa  nlo 

bate,  porque  mata.  sem  que  se  v<ja  O gtrfpo qoo fei«. 

—  Vel-o-hcmos,  senhora. 

— Desgraçado!  baihucioa  D.  Hecia,  cnehogan- 

do  as  la;;rimas.  «•  relirando-se  da  janella. 

A  c&tc  tempo  um  homem  que  encostado  :í  parede 
pala  parte  do  jardim  tudo  ouvira,  deu  algans  passoa 
para  entrar  na  sala,  mas  deteve-se  rcpentinatnr*nte. 
Como  se  a  solução  dc  um  problema  de  vida  ou  da 
morte  o  obrigasse  áqoclla  immobilídade.  fleon  pen- 
sativo 

—  S  bitUíi  causa  tollUur  effeeium ,  murmurou  elle, 
depois  d^algnns  minutos  de  reflexão,  correndo  ai 
pela  testa,  e  entrando  se^uidamonto  Da  saJa. 

Esse  homem  era  D.  Alvaro. 

i,  on  Toanna. 
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HUNGRIà— BUDA  £  PESTH. 


Boda,  qne  rm  húngaro  se  dis  Umbcm  Ofen,  está 
tentada  na  margt  mdireiU  d»D«nubío.  DUliagae» 
SC  de  Pcsth.  situada  do  outro  lado  do  rio,  pela  sua 
ooliina  curoada  por  um  esplendido  palácio,  rccon- 
êtruido  quasi  (olalmente  por  Maria  Tbereaa,  no  qual 
reside  o  govfrno.  As  suas  igrejas  Item  um  caracter 
oriental  singularifsimo  ;  quasi  todas  são  ornadas  de 
torres  quadrangulares,  leriDÍdilBdo  em  cúpula  cllíp- 
•oidc.  coberta  da  kioco,  a  sobrepujada  de  oma  com- 
prida agulha. 

Bada  é  actualmente  capital  do  reino  da  Bungria : 
é  ali  que  reside  o  príncipe  palatino,  o  qual  preside 
i  dieta,  e  vi  outros  altos  funccionarios.  A  coroa  de 
Santo  Estevão,  a  que  os  húngaros  ligam  uma  im- 
portância que  tem  seus  rrBaibos  de  supersticiosa, 
C0D$erva\=-sc  no  palácio  imperial:  na  ullima  insur- 
teicio,  porém,  desappareecn  sen  qne  pudesse  até 
boje  descohrir-se-ihe  o  paradeiro. 

Os  magnatas  húngaros  não  habitam  em  Boda  S0« 
Bio  durante  o  inverno;  do  sorte  qne  oe  vcrio  ósseos 
sumptuosos  palácios  estio  desertos,  e  a  cidade  parece 
abandonada:  entretanto  não  conta  menos  de  30:000 
liabitantes. 

Pesth,  edificada  em  frente  de  Buda,  na  margem 
•squerda  do  rio,  em  um  campina  suaTcmente  incli- 
nada para  as  aguas,  tem  nada  mcoos  de  60:000:  é 


a  cidade  mais  importante  de  toda  a  Hnngria.  Os'edi- 
flcío»  particulares,  conslmides  sob  a  direrfâo  de  Tane^ 

cionarios  municipaes  para  esse  fim  deputados,  são  dt 
uma  elegância  e  regularidade  laes  como  se  não  en> 
coniram  em  nenhuma  cidade  da  Eunipa.  Não  tem, 
porém,  Pesth  nenhum  monumento  publico  que  me- 
reça mcncionar-se.  A  sua  industria  consi»le  em  di> 
Tersas  manufacturas  de  sedas.  Dmafleganle  pont* 
snf pensa  une  Buda  a  Pesth,  formando  uma  só  cida- 
de d'estes  dous  grandes  centros  de  população,  come 
se  foram  QS  dous  bairros  de  uma  mesma  eapílal. 

Das  alturas  de  Buda  a  vista  abraça  um  horisonle 
soberbo.  Além  do  Danúbio,  coalhado  de  ilhotas  vcr- 
,  ^dcjantes,  e  de  moinhos  que  constituem  verdadeiros 
logarejos  iluctnantes.  avistam-se  as  vastas  campinas 
da  Hungria,  emmolduradas  por  uma  cordilheira  de 
montanhas;  a  população  comprais  de allemies»  mag» 
gyares.  gregos  e  esciavonios  ostenta  uma  varíedadjS 
de  costumes  e  de  pbjsionomias  que  anima  e&te  s*- 
rioso  panorama.   

O  espírito  de  Voltaire  nSo  passou  de  todo.  Á  ir- 
risio  piesbte,  mas  superficial,  dispensando  de  rel^ 
ctír',  attrahirá  sempre  mais  do  que  o  exame  nec«s> 
sario  para  faier  justiça  ao  leslemunho  de  tantos  po- 
TOS,  e  á  opinião  de  tantos  sábios. 


OPANOBAMA. 
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ÂBCHBOLOGU  foruksvbia. 

A  AMTIAA  WMaiCOMlIA  ■  A  ACTCAL  ICMJA 
BA  COMCBÇXO  rMMMà. 

Es&e  formoso  porUl  d'arcbilectura  golbica,  qae- 
M  ergm  m  rat  lYoTa  d*AlfMdeg«,  é  feliqaia  pre- 

tíosa  de  um  nionumcntn,  tino  sii  mngnini  .»  pi  l.i  sua 
«ttructura  e  grandeza,  mas  Lambem  veneraudo  pela 
ma  origvn.  Esse  tpectmen  do  gothko-florido,  ar- 
ahílrctiira  roaniiolinn,  cm  que  a  poesia  sc allion  com 
a  religião,  c  que  nascendo  c  morrendo  na  epocba  do 
rei  afortnaado.  retoflae  eaa  si  a  historia  do  príaci- 
pio  e  drr.T(i(  nrin  das  prii>iiori*l.uI( s  de  Portugal,  é 
tudo  quanto  nus  re^ia  du  grandioso  icmplo  fundado 


caafraria,  da  té  para  a  ma  «ofa  ena,  leve  legw  ■» 

dia  23  de  março  de  1534. 

O  templo  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia  era, 
depois  d»  de  Santa  Maria  de  Bdan,  •  aab  vaal*  • 

somptuosu  dc  quanlos  ctinobrrriam  psta  cidade.  Vin- 
te colomnas  de  pedra,  de  elevadisaima  altura,  e  ch- 
rtounenle  lavradas,  sais  dhidindo  a  igreja  em  tret 
amplas  iiatcs,  e  quatorzc  meio  embebidas  nas  pare- 
des, sustenlaTam  a  abobada,  toda  de  laçaria  de  pa- 
dre, coBB  bem  lavrados  arteiSctelorões,  onde  se  aV 
tf-rnavam  os  cmhlemas  c  di\isas  do  augusto  funda- 
dor. A  capella-mór  veslia-se  dc  alto  a  baixo  de  ta- 
lha doarada,  de  cxcellente  cseoiptiira. 

No  crii7t  irn  abriam  '.r  i  m  si  iis  lopos  duas  rlrgan- 
tes  capcUa»,  c  nas  paredci»  coUateraesda  capvUa-mór 


per  el-rci  D.  Manuel  para  ■  humacilaria  confraria  |  doas  aliares.  No  corpo  da  igreja  nio  havia  prtnítt^ 

de  Nossa  Sriih'>r:i  d.i  MÍM  PÍcordia  ;  primeiro  nioiiu-  >.in)riiti'  Ciípclla  alguma  ou  altar,  jiorém  rnai'*  Inrde, 
mento,  sem  duvida,  diante  do  Crcador,  d  entre  todus  i  curreudo  em  mais  de  meio  o  século  \V1,  edificou- 
ea  qae  se  Kees  levantado  em  o  nosso  paiz.  e  primeiro  |  se  n'elto  do  lado  do  Evangelho  uma  capella  sob  a  In- 


sem  questão  aos  olhos  da  pliiIii>oiihi;i,  puis  que  ali  se 
adorava  a  Deus  pelo  amor  do  próximo,  e  se  valia  ao 
próximo  pelo  amor  de  Deos. 

Esf.i  I  i  dosa  cunfraria  íi  i  iri'.:iluii;a  ua  lapell.i  lic 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  cslii  no  cjaustiu  da 
sé,  vulgarmente  ebamada  da  Tirra  tolla,  (i)  noan- 
no  dc  1498  por  Fr.  Miguel  de  Coiitr»  iras,  religiciso 
trínitario.  Approvou-a  eauxiiiuu-a  desde  logo  a  rai- 
nha B.  Leonor,  %iuva  d*el-rei  D.  Joio  II,  queenlio 
go\erna\a  o  [  ni?  n  mo  í:^  n',í".  im  ausência  de  seu 
irmão  cl-rei  L).  iUaiiuel,  que  tiuba  ido  a  Ucspauba 
aoB a  rainha  D.  babel,  soa  primeira  mulher,  paraahi 
serem  rect  nluci<los  por  principi  s  herdeiíos  d'aqu<  Ha 
coróa,  em  razão  du  direito  de  primugeuiliira  d  esta 
princeza,  que  era  filha  dos  reis  eatholieos  Fernando 
e  Isabel. 

Mal  se  recolheu  á  sua  capital,  não  se  limiluu  el- 
ref  D.  Manoel  a  eonftrmar  essa  santa  instituição, 

•reída  p;>ra  dntír  e  casòr  donycllas  infelizes,  paia 
amparar  viuvas  pobres,  c  rccuihcr  orpbãos  abando- 
nados, para  tratar  de  enfermos  desvalidos,  e  enter- 
rar os  mortos  cm  miséria,  para  njiidnr  os  peregrinos 
necessitados,  e  resgatai  os  captivus  sem  recursos,  pa- 
ra sustentar  os  pretos.  defender«lb«  no  fóro  as  soas 
cansa'-,  e  solicitar  do  soberano  o  seu  perdão,  e  final- 
mente para  acompanhar  e  confortar  os  padecentes 
no  sen  transito  para  o  patibalo. 

Cirande  em  Iodas  as  suas  aspirações,  o  illustrado 
monarcha  comprebendeu  a  elevação  d'eale  pensa- 
mento, ahraçou-o  como  seu,  e  determinon  que  á 
grandeza  do  niorinnirnlo  humanitário,  concebido  [«ir 
Fr.  Miguel  de  Contreiras,  correspondesae  a  grandeza 
do  Bonomento  de  pedra-,  levantado  pelo  rei  de  Por- 
tOgal,  onde  sc  havia  de  exercer  (  m  Ioda  a  sua  pie- 
nitttde  casa  virtude  angélica,  que  noa  aproxima  dc 
Deos  pelo  fogo  que  a  alimenta,  e  queneaassimelba 
ao  Creador  pelos  bcncfieios  que  dispensa  ás  creatu- 
vas:  essa  virtude  da  caridade,  resumo  sublime  de  to- 
das as  virtudes  christis.  eloquente  epilogo  do  Evan- 
gelho! 

Deu-se  portanto  principio  á  obra  com  muito  fer- 
vor; porém  tal  era  a  vastidio  e  magnificência  do 

adíficiõ.  que  não  bastou  todo  um  reinado  e  o  csfor- 
fo  do  soberano  para  sc  concluir.  Não  logrou  por  con- 
seguinte D.  Manuel  ver  aqnelle  pio  estabelecimen- 
to accominodndo  em  a  nova  casa,  que  com  tamanho 
dispêndio  Ibe  fundara.  Coube  a  seu  fiibo,  D.  Juão 
ni,  foier  a  inauguração  do  ediicio.  A  andança  da 


(I)  Davamíha  «Bia  sema  par  ter  epatinnats  fia  emanada 
Ur  ia  atita. 


V «  carão  do  Kspirito  Santo,  da  qual  foi  fundados* 
D.  Simua,  rica  scnbora  que  a  dotou  largamente. 

Esta  eapella,  toda  constni  idade  mármores  de  dif- 
fcíciiti-í  ruKs,  c  segundo  oeslylo  do  rrnaseinient« 
das  arletf  que  viera  substituir  o  gotbico,  Qcava  de- 
fronte da  porta  travessa,  qae  olhava  para  o  sol,  pois 
que  o  tt  niplo  estt  iulia-s<'.  como  o  de  Bclem,  do  occi- 
denle.  onde  se'acbava  a  porta  principal,  para  o  oriim» 
te,  onde  eslavaaeapclia-mór.  As  portas  ejanellas  da 
i^;ieja  <  slenla\ani  Iodas  ci"-  |:.ílas  da  archili  ctora  go- 
lbica. (Jruavam-as  e  cobriam-as  por  lodos  os  lados  es- 
tatuas de  santos,  figuras  de  cherobins.  silvados  e  ara- 
bescos, campeando  sobre  todos  os  ornatos  a  cruE  de 
Cbrislo  c  a  espbera  armillar,  nobres  divisas  do  rai 
aforiumio.  uma  symholo  sagrado  da  radtnip^o  de 
género  huiiiaiio,  a  i  ntra  fatídico  emblema  da  modíT- 
ua  cívili&açáo,  para  a  qual  a  descoberta  do  novo  mun- 
do foi  pedra  fondauMatal. 

Dous  I ccclhimcntos  dc  órfãs,  nm  hospital  de  cn- 
tre\adus.  espaçosas  salas  para  a  secretaria,  casa  de 
despacho,  cartório»  o  »nilaso«lnsettcinai»fi»nu- 
vam  juntamenlocoM  a  Igniia  nm  adiado  viilisiiao 
e  grandioso. 

O  terreuMlo  de  17M  preitnn  teda  essa  sebevftn 

fabrica.  O  que  não  se  abateu  aos  seus  impulsos,  foi 
depois  consumido  pelo  incêndio,  que  co  dia  seguin- 
te se  lhe  communicou  dos  prédios  visinhos.  Todavhi 
esta  dupla  calastrophe  deixou  incólumes  duas  relí- 
quias deste  grande  monumento;  a  capelia  4o  £«p«r»- 
to  Sanlo,  que  a  este  tempo  o  era  do  Santiminio  8a- 

crnmi  i.to.  ali  ndlocado  no  anno  de  1594,  *«jwrln 
iravetsa  com  as  duas  janellaa  aos  lados. 

Tratando- se  da  reedificado  da  cidade,  ordenou  o 
marqucz  de  Pombal,  que  d'csles  restos  se  liiesse  um 
templo  para  ser  dado  aos  freires  da  ordem  de  Cbría- 
to,  em  troca  do  sua  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, iiue  o  leriemolo  c  incêndio  subsequente  ba- 
viam  dcbiruido,  e  que  o  novo  plano  da  cidade  não 
permíttia  reconslrttir-io. 

Acabada  a  nova  igreja,  em  que  a  antiga  capella 
du  Espirito  Santo  lhe  ficou  servindo  de  capclla-mér, 
c  a  porta  travessa  de  porta  principal,  tomaram  pofse 
d'elia  os  freires,  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  £  o  vulgo,  para  a  diíTerençar  daparo- 
chia  do  mesmo  titulo,  cujo  templo  era  de  moderno 
fabrica,  pois  se  concluíra  em  17110.  padecendo  pele 
terremoto  ruinas  dc  que  ao  diante  sc  restaurou,  d^ 
nominon  a  esta,  Conceição  Nova,  e  áquella,  Cone^ 
rào  V(  lha,  nome  que  já  lhes  dava  antes  do  grande 
caUclysino  de  1755 ;  por  quanto  a  collegiada  dos  fre^ 
res,  que  cntio  se  arrninen,  linha  lido  lindada  fn 


OFàNORâIIA. 


d-rd  l).  Manuel  na  antiga  sjaagoga  dos  judeus,  que 
fên  cMe  6ai  mandoo  porMear»  fiwnde-llie  ao  nwi- 

na  trmpo  tim:i  iiohrc  frnntarin  rom  ni  if:tiifíro  por- 
tai Uoibem  adornado  dc  estatuas  e  baixos  relevos (1). 

9»  eraiidMvrMM  m  laiiiíettM  ▼•rieriftde  é«  as- 
ium|)tos,  qu.il  d'cl!es  mais  importante  ornais  fjravc, 
qne  chamavam  a  atlenção  do  governo  durante  os 
primeirM  tcnpw  qoe  se  9«fairam  A  cataMrophe  de 
Lisboa,  dovcrno'^  cDtifesSTi  ijiir  miiitn  fei,  apro- 
veitando esses  bellos  restos  do  monumento  derroca- 
do, e  ■eceained«ndo-09  de  nodo  qtie  fleessein  ser* 
tíiiiIo  simiill.ino.imciilo  ilo  la^.ir  «io  nillo  para  Deus, 
e  du  padrão  histórico  para  os  homens.  £  só  pensan- 
do nmm  podereams  relerar  de  nma  grande  eensnra 
«  quen  consentiu,  qm»  n'r>>a  ocr.i<iào  se  piizcss'"  j  ir 
OOrAa  à  gothica  fachada  um  frontão  de  moderna  e 
Besqniofaa  arefaitectnra. 

Mas  para  o  que  não  pó.lo  haver  <!r  :  'i![ii  nom  ah- 
aelvição  é  para  o  barbarismo,  que  se  conimotteu  cm 
ÍSÍ8,  quando,  |nra  dar  mais  loc  ni  igreja,  ar- 
ranraram  do  porlici»  o  inn;,'iiirirM  priipi)  de  (il;iii:is, 
esculpidas  em  pedra,  representando  a  imagem  de 
Neaaa  Senhora  da  Miserieordf a ,  de  nanto  aberto 
su$t("titai1()  por  iloii>  anjos.  «  a  sons  pó-",  de  um  lado 
el-fei  D.  Manuel,  a  raiuba  D.  Maria,  sua  segunda 
Mlher,  e  e«  inhntea  soua  flfiios.  todo»  de  joelhos, 
p  do  oulro  o  vrner.ivcl  Fr.  Mi^nel  de  Conircirts, 
instituidor  da  confraria  da  Misericórdia,  e  vários 
ftelados,  tm  ignal  posirão  (S). 

Desterrando  (rnqnclle  1)i>IIm  [mt'!.-!  tli  sÍ!;ríillca- 
tÍTo  grupo,  dcstrairam  o  sublime  pensamento  deado- 
raçio,  que  o  poético  einiel  de  esculpior  gravoa  na 
pedra,  rercaniiu  toda  ■  porta  de  chcrubins;  c  rou- 
baram ao  padrão  hiatorioa  o  aèllo  da  sna  authcntici- 
éade,  o  título  irreousawl  do  fim  santo  e  eivilisador 
par.i  que  fôra  fundada  a  primitiva  falirira. 

Quem  restabelecesse  as  liguras  uu  seu  antigo  lo- 
ff»r,  eremoa  imenente  qoe  nio  «6  dava  testemu- 
nho tle  .Matamenlo  á  tliviíwlade,  (Jc  amor  ás  arlcs. 
e  de  respeito  pela  boa  memoria  dos  antepassadas, 
mas  qne  ainda  alcançava  mais  algoma  cónsa,  pois 
fari.i  om  servjro  patriótico.  Certamcnle  qne  o  fazia, 
por  quanto  se  era  nossas  chronicas  eavalleirosas  as 
descobertas  e  conquistas  cercaram  o  nome  portn^ncz 
do  uma  wireiíla  br  illMnl--,  annn:'s  (Í;tí  iiii>>as  in- 
siítMÇõcs  a  fundação  da  Misericórdia  é  para  Portugal 
nm  brario  de  moila  gloria,  tio  grande  que  será  sem- 
pre n;i  Iii:Uoria  ferral  das  instit;iirõcs  dos  povos, 
qualquer  que  seja  o  curso  futuro  da  civilisaçâq.  um 
litolo  honroso,  que  nos  rocomnendará  perante  as 
■atSes  mais  civilísadas. 

1.  M  TiLiraicâ  BanBOBA. 


«  .1  que  cl-joi  [).  Miliiiiiil  converteu  ilo  .-iynapopa  cm  lerapl»  j 
ri.-i  id.  A  igri  j.i  C'  nci  i^'io  qut!  foi  sj  nr;~'^a  c  írivu  rs.%  rirs  • 
iPratciroí,  que  fcndo  alarcad.i  e  mcll.or.iiTa  pnr  r!-rc:  D  \  f-  ! 


I\    i):  f^rri|>frirf qt!(»  modcrnanii^ntc  l(>m  fi"!  riu  'l.i  í!fin-  ', 
r«r  I.)  Yfitia,  (]iio  ora  exiítp,  liVni-ge  equiTOcuán,  stijipi.ndu  ser  j 
fMií  ,1  que  cl-joi  [)  ■ 
•hri 

áoiPratciroí,  que  sendo  alargada  e  mcll.or.iiia  p 
ÍMíto  Yl  tomou  o  nome  de  rua  Nora  da  Praia.  F..<la  igrrjn  foi 

Íoiti,  como  acima  di^jemo»,  ioteiraneole  domolida  por  causa 
9  DOTO  plano  da  rccdidcaclo  da  cidade,  e  ficara  no  districto 
tfapAroCDiada  Conceição  Sova,  cm  quanto  quo  a  igreja  da  Mi- 
SMHordia,  onda  ac  leraatim  som  assuas  relíquias  a  actual  igre- 
la  ia  CoBcaiçle  Valha,  pertcada  ai«M  BMuea  vpoeba  á  Irei- 
{«ezia  da  Se. 

(i)  Ectc  ((rape.  que  eerupata  •  lognr  «obre  a  porta,  aonde 
agara  m  ré  unia(rad«  de  ferre  e  ama  vidraça,  tem  tO  palmos 
áifoiBpriaianto,  •  é  compoito  á^^  pedr..«.  A  ectataade  Nossa 
fialMia  taat  II  palmei  dc  altara.  Acba-ce  na  sMhrislIa,  easM 
piala4ea«aNs,|Nbatcaejèaai»aatif»( 


VIAGI^S  DE  BECKI  ORD  A  PORIUGAJL  (1). 
( \nTi  XIII 

AS  VnUUS  B  os  SAPOS.  PAtACIO  BBAL  DB  Cl.tTaA,  B  CAl* 

nuA  BBAL.  O  cnifsoL  aouAMois  MltOSIBBBnUU 

Mdejalliedeim 

Bsloa  eonveneido  qne  existe  decidida  sympalhiB 

entre  os  sapos  c  a.  vclhis  cnm  rara  dc  bruxas.  A  mia 
Morgan  {i)  baixou  esta  manhã,  não  ás  regiões  in* 
femaes,  mas  à  adega,  e  no  mesmo  instsnte  cineo  OB 

seis  dos  mais  jinapos  roptís  d*csta  mystoríosa  espécie 
se  bamboleavam  ao  redor  d'clla,  que  pagou  de  um 
modo  villâo  a  confiança  dos  pobres  bichos  deixando 
eslcn'!i'l<t<  lri's  lius  in  lis  f^or  ;  :  ao  montar  a  cavallo 
cu  os  vi  jazer  no  patco  agoniuates;  o  mais  corpa> 
lento  m^ia  sete  poUcgadas  de  diâmetro.  Os  sapos 
p  irl'ig»czcs  ser.ío  mais  n<»t:;v  eis  pel  i  tamanlio,  mas, 
ncin  por  metade  são  tão  bellamente  malhados  como 
aquelles  que  temos  a  ventora  de  alvergar  em  logla» 
tcrr.1. 

Vacillei  por  alguns  momentos  sc  encaminharia  os 
passos  do  men  cavallo  para  o  Penedo  dos  Ovos  oa 

para  o  outro  ladr»  «ia  monlaiiha  alé  a  Peninha,  con- 
ventinbu  dos  jcrouymos  e  dependência  da  sua  prin« 
cipil  acolheita.  Penba-Longa;  porém  Narialva.  qnt 
encontrei  com  toda  a  sua  romiliva  dc  cavalliariros c 
picadorcs  saíodo  da  quinta,  resolveu-mc  a  deixar 
caminhos  de  cabras  e  a  acompanhal-o  ao  i)aro.  q<ie  ev 
ainda  níit  tiiili  i  visitado  inleri'»rmf'Hle. 

0  próprio  Alhambra  de  raro-  será  mais  scrraceno 
em  matéria  de  architeetnra  do  qne  esta  conrasa  mol- 
Ic,  que  pareço  brotar  do  cimo  da  rocha  em  que  as- 
senta,  desabrochando  n  uma  variedade  dc  recantos • 
projorçõiTs.  De  milhares  de  misérias  foram  lestemn» 
nlia'.  esias  venoraiidas  paredes,  feelia^ljs  ji  ir  iirna  or- 
dem de  seguras  arcadas,  cquc  repartem  uma  extre- 
midade da  casa  grande  em  dons  on  tres  aposentos 
medianos  como  ijiiarila-roniias  d'um  Iboalro.  Xs  fres- 
tas, u'uai  phanlastico  esty to  oriental,  cm  recortes  dc- 
siguaes  e  laçarias  snstentadas  cm  pilares  espiraes  o 
de  niirmoro  li;  ),  são  maravilhosas,  ecampoam  so- 
bre vistas  românticas  dos  fraguedos  e  da  povoação 
de  Cintra.  Alguns  pateos  irregulares  e  lojas,  forma- 
dos pelos  .Ml  ;;u|iis  qiia  lrad,)s  diis  li>rreões,  av  ivcnlam- 
sc  com  tbntes  de  mármore  o  do  bronze  duitrado,  qua 
despojam  de  continuo  enpiosus  jorros  de  agua  mui 
pi;'"a. 

1  ini  espocie  dc  deposito  dc  comprime-lo  (al  que 
se  ].<'. :  qtnsi  denominar  canal,  continuado  em  lodi 
a  oxtensàn  da  casa  grande,  é  como  um  paraizo  da 
cardumes  dos  maiores  emais  brilhantes  peixes  dou- 
rados e  prateados  em  qne  tenho  pnsto  a  visla.  Osn- 
sorro  dos  repnxos  qn  ■  ;•  s  i!  , :m  ;;'i  >:o  canal,  os  bor- 
botôer  deslisaudo  por  degraus  c  em  bacias  de  már- 
more polido,  o  brilho  e  o  giro  velos  dos  peixinhos, 
it  adm;rnv.  i  ( niíraslo  da  luz  o  da.sitmbra  prnduzid» 
pelo  iulrincado  labjrinto  dc  arcarias  o  columnas, 
combinam -se  para  formar  uma  scena  magica  como 

as  qne  .-is  rezes  se  no;  libaram  cm  s  iahoS,  mas  qua 

mal  presumimos  realisaveis.' Reina  uma  sobriedade 
tle  matix  nos  mármores,  om  mistério  nos  aposentos 
opir  i;  e  recônditos  ristos  cm  pre;pccliva  ;  ó 
lemne  a  côr  das  aguas  qiiasi  próxima  da  negridào  na 
parte  a  que  fssem  sombra  os  altos  do  edifício,  qua 
eu  não  posso  deixar  dc  achar-lhcs  snperioriilaJo  a 
todo  o  esplendor  e  labjrinto  das  mais  afamadas  aoB- 
sirucçõcs  mouriscas  do  Granada  o  de  Sevilha. 

(1)  rontinuad»  de  pag.  390  do  XTI  teloMC. 
llaitaB,iB|leBavalha»gafanaateé«i 
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àt  MMinMa4e  nsa  tf»  bui  dof  nalilritM  «iradM. 

■ada  menos  t\v  cento  c  cincocnta  pés  acima  do  nivcl 
do  cbâo,  está  preparada  como  um  elegante  jardim, 
M  «tIMidt  i  riBilbaaça  d«  «mi  aleatifii  boida- 
4a  tfiintc  (lo  pnrCat  de  um  immensn  torreão  quadra- 
do, qoe  é  quasi  todo  uccupado  por  uma  sala,  cujo 
remate  é  orna  cupala  daa  mab  singalaret;  entre  as 
vohitas  los  arul» i  sriii  que  a  cnfi'if;im  appan  cr  m  os 
brazões  das  principacs  casas  nobres  portiiguezas:  a 
divisa  da  desventurada  bmilia  Távora  fui  apagada,  e 
o  vâi)  que  orctipava  estií  cm  branco.  Stiliirnus  no  ter- 
rado e  ao  torreão  por  uma  d'cssas  escadarias  euipioa- 
das  e  em  volta  de  caracol,  que  abundam  ao  palácio, 
e  preníltTii  e.nn         il-.-ii-^  d'-  nljnhid,!  por  lun  iiitida 
secreto  c  suspeilu»u.  U  tn-irqucz  indicou-me  o  pavi- 
mento ladrilhada  de  om  pcqurnu  quarto,  poido  e 
gasto  priiis  pa!;sús  de  1).  AÍT  i;i:><*  VI.  que  em  tão  estrei- 
to espaço  esteve  recluso  muitos  annos. 

Descendo  d'ali  vimos  o  interior  da  ea|MÍIa.  não  me- 
nos sin5;ti!nr  na  forma  e  constnicriio  do  (jtie  o  restan- 
te do  cdificio.  O  tecto  bailio  c  chato,  bem  cotu')  as 
intersecçõn  doa  arcos,  aprat imam>se  m«iiti>  do  esta- 
lo rnrvfiuita.-i ;  raas.  a  barl)arie,i  ;ír  if  i^  i  de  ou- 
ro e  aiuda  mais  barbaras  pintaras  de  quo  c&tào  cheios 
todos  os  apaineladoa,  quasi  p6de  anppor-se  obra  de 
arti^t.i^  ehingaU  ziT.  ou  iiiilosiniitros,  r  Iraiem-me  á 
tdéa  os  subtcrraniMis  pagodes  onde  sua  magestade 
diabólica  rtwebe  bumenagens  sob  a  fdrma  de  Shiva  on 
de  liiidba. 

O  brilho  original  dc  toda  esta  extravagante  capclIa 
adia-se  frandemente  amortecido  pelo  fumo  dos  lam- 

jnd.Tr:  's  -.y:'^  arilem  li.i  scrutns  cii  iVcíiii:  do  altnr. 
mjslcrioso  com[K)&tu  de  obra  dc  talha  e  dc  cilatiiaria 
•m  perfeita  consonância,  no  qnetoea  a  eslylo  carrega- 
doeinctilto,  com  iD.hn  os  objectos  ali  existentes.  Dii- 
sa  que  estando  ajoelhado  aatcosto  mesmo  altar  ojo- 
von.  impetnoso  e  cavalteiro  D.  Sebastião,  reerbèra 
avisi)  s  dírrrattir."!  jiara  .'.e  islir  da  fatal  expedirão 
d'Africa,  que  lhe  cu^loa  a  coroa  c  a  vida.  e  que  um 
espirito  berojeo  tem  em  mais  dovada  cstimatio  do 
que  a  famaimoiMrtalqaesafneasempraMbamauc- 
êedidas. 

Uma  eousa  que  dífiril  me  seria  deserever.  certa 

melancolia  oppressira,  p  irece  inipendenio  sohr^  ena 
aapeila,  que,  segondo  imagino,  jaz  ainda  qua  ji  pelo 
Vesmo  gosto  em  que  a  d^soa  o  malfatlado  D.  Se- 
bastião. A  f.:lla  da  livre  circulaniio  do  :u ,  i  uiueTi 
pesada  do  iaccuso,  atacam-mc  os  músculos  dacabe- 
fa  tão  desagradavdmenie  que  mnilo  me  apras  ab.i- 
liresrgiii."  <<  ni  sr  ;ucz  aus  quartos  preparadn.-;  [nra 
.  a  rainha  c  iuíantas.  Estes  sãoajjradavcis  c  bem  ven- 
tilados ;  em  ves  de  es  gnamccer  de  ricos  pannos  de 


mil  UhiM  do  p«o  do  fordot 
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cASACTaasa  oppostos.  um  raA>(.ui>oTK 


r^z. 


;»rescnlando  aventuras  de  cavalleir  is 


OS  armadores  da  casa  real  andaVam  azaramadus  a  lor- 
tar  as  fbrtes  paredes  com  esplendidas  sedas  e  selins 
das  mais  brandas  e  mimosas  C')re>.  Niío  vi  moveis 
dignos  dc  menção,  nem  uma  pintura,  nem  um  tras- 
te neo  de  gabinete;  e  não  havendo  que  ver,  peque- 
na fui  ;i  a-jjs.i  demora. 

Assim  que  o  marques  dca  algumas  ordens,  que  lhe 
mwarregãra  a  sna  real  ama,  voltamos  ao  Ramalhio, 
•■donos  esperavam  Home  c  o  cônsul  hollan  le?:  at- 
loffcaado  icerca  de  segaros,  pcrcenlageas,  commis- 
soes,  e  OQtras  especolações  comraerciaes.  Ba  tinha 
per -'Kidiílo  II  murqiiez  a  ;u-.ini[inri!i.ir-mi'  .imaníil  á 
casa  do  cônsul,  ãl.  Guildermee»tcr ;  é  o  dia  dos  annos 
d*oste  vclttote,  e  elle  inanfora  a  sna  essa  neva  com 
baiic  e  cela.  Teremos  uma  bonita  amostra  de  senho- 
ras de  negociantes,  escreventes  o  caixeiros,  alguns 
•gentes  do  corpo  diplomático,  e  sabo  Deni  ^oanlas 


IBdsJdbadel787. 

Grande  gala.  a  q«e  o  marqoet  vae  asaistir; 

abençoado  dia  n.ão  sú  deu  nascimento  a  Guildmeester, 
mas  tamlicm  à  prinrcu  da  Beira.Vamos  jantar  com 
a  marquesa.  Uma  lianda  do  nosica  regimental,  da 

caminho  p.ira  casa  <if  (iiiildm:  <'sier,  comeeoii  a  lo- 
car iui  pateo,  e  fex  »dlr  um  d 'esses  curiosos  enxa- 
mes de  gento  de  lodoa  os  sexos,  idades  e  eéres.  qan 
e-,ta  bcnifnzfja  Tamilia  tanto  ;;osta  <!e  a^azalhar.  Dw 
Ucnriquela  cslá  sentada  nus  degraus  que  sobem  ps« 
ra  o  grande  mirante,  cochichando  com  algunma  doa 
siias  ereadas  validas,  que.  á  maneira  do  coro  na 
tiga  tra^-cdia  ^'rega,  dc  continuo  datam  a  sua  opinito 
sobre  o  qoe  \inha  apparecendo. 

iri  iiuf  a'  1  :e  I).  IV  dro  c  eu  nos  dispnnh,-iaM8 
a  partir  para  o  baile  dado  pelo  ^olbo  cônsul,  agra* 
davelsaente  nos  tomou  de  snMto  a  chegada  do  mar- 
qiiez,  que  se  tiiih  i  -  ifml  •  do  paço  muito  mais  ceda 
do  que  esperava.  Couduzi-o  na  minha  carruagem  á 
residência  de  Horne,  onde  tomaasoa  chã  no  Cem* . 
ço.  do  qml  se  dcsrorfinn  a  vista  mais  romântica  da 
Ciulra.  a  vastidão  das  cimas  de  arvoredo  com  varia- 
da folhagem,  marachões  segares  pelas  ralses  enlea- 
dis.  Iroticos  de  enurnjes  castanheiros  ili-  mistura  com 
os  salgueiros-cburoes  da  mais  viçosa  verdura,  e  li- 
moeiros vergando  oom  o  frneto.  Muito  acima  d'eala 
scena  silvestre  alteam  se  tre«  fendidos  pinnrnlos  de 
rocha,  distinguindo- se  o  do  meio  pelas  torrinhas  a 
recinto  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  convento  de  je- 
ronymos.  frequenlenieníe  cscoiulido  nns  novcns.  Kn- 
costo-me  a  um  sobreiro  que  dilata  os  ramos  cobrin- 
do qnasi  toda  a  varanda.  aSm  de  gosar  d'aqaella 
vista,  f  de  oliservar  no  meu  remanso  as  cxquisitas 
figuras,  holiaudetes,  iuglezes  e -porluguczes.  nua 
passavam  para  casa  de  Goildmoostar.  Éte  esmero 
de  pesiois  era  bistanlc  variado  para  me  entreter  por 
algum  tempo;  M...  não  se  impacientava  nem  se  io- 
commodar.!  por  covsa  algnma.  Tendo  dado  entra» 
da  siMi  ni:iti:tdo  .S...  V...  ,i  'j  ^i  ni  i-IIr  (irofe.ssa  mor- 
tal aversão,  as  forças  da  luz  c  da  sombra,  se  fossem 
personificadas,  nioexhíbiriam  mais  saliente  contra»» 
te  do  qu  ' estes  dons  piTsonaj^cns ;  M...,  todo  elle  in- 
culcando benignidade,  c  S...  V...,  todo  maievolei^ 
cia.  B  dn  certo  se  metade  das  atrocidades  (1)  que  a 
voz  piililir  i  .itlriliiie  a  este  fi  Ial^">  s"io  v  r  ladeiras, 
não  maravilhará  o  negrume  dc  vingança  c  tyrannia 
i  H)  profundamente  assignalado  em  cada  linha  dc  soa 
physionomia. 

Aproveitando  a  primeira  opportunidade  atraves- 
samos becos  escnros  o  medonhos,  admíravelmoitti 
1  i;i.-ii!(ts  a  jir  iezas  eomf»  aipielhs  a  <;ri.-  acim  ak 
ludimos.  e  Corremos  o  riicu  de  saltar  a  pés  jnatos 
uma  regueira  qosndo  estávamos  qnssi  batendo  i  por- 
ta do  velho  Cônsul  :  o  terreiro  defronte  H'csla  casa 
nova  está  na  peior  desordem,  o  edifício  pouco  mais 
tem  do  qoe  as  paredes  nnas.  e  achava-se  mnito  mal 
alumiada. 

Pelo  qoe  toca  á  companhia,  acbei-a  exaclamenio 
como  aesperava.  MídasuG...  qoe  é  senhora  de  pe- 
netrado o  diseemlmento,  hz  as  honras  de  casa  com 

{!)  Ifao  peqaeaa  amostra  d'««ta«  Baldadas  se  mcoatn  aaa  , 
cartas  esetiptaíi  de  Hr^raaba  •  P<  rtn^!  p»r  Soathe;. 
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^MOilMnçada  albbilidade,  e  prestov  a  soas  prínci- 
i^aes  TÍsiUs  as  mais  dislinctas  allcnções :  ha  urua  cer- 
ta agadexa  original  em  todas  as  saas  obserraçõea  que 
ne  agradoa  naito;  nio  pertencendo  á  laia  dos  in- 

dnlgentes,  reforçou  Vcrdci!  (que  não  desgosta  de  dous 
dedos  de  conversação)  em  cortar  pela  pelle  da  gente 
mercantil.  M...  deu-Ine  o  braço  quando  fomosá  ceia ; 
e  esln  parte  de  funcrão  foi  magnifica  ;  havia  um.i  bri- 
lhante illuminação,  immeuM  profusão  de  iguarias, 
a'ama  meia  tão  rasta,  as  mais  delicadas  qae  se  po- 
diam obter,  e  um  appnrato  de  dossér,  dc  50  ou  60  pés 
dia  COBBprimentOt  todo  lustroso  de  figuras  burnidas  e 
vasos  argentinos  de  flores.  Nio  ti? e  tentações  de  dan- 
sar  depois  d.i  1 1  in  ,  ,i  musica  niio  inspirava,  c  a  com- 
panhia andava  toda  cm  barulho  pelas  estouvadas  ve- 
mias  de  nm  fhinchinote.  a  quem  nma  das  senhoras 
presentes  dedicara  havia  dous  ou  três  annos  os  seus 
affoctos.  Uma  forte  soalheira  e  uma  desavença  como 
sen  embaíiador,  mr.deBombellcs,  parece  que  trans- 
tornaram os  miolos  d'cste  pobre  homem;  não  havia 
iaipedilHide  rabear  de  casa  em  casa  com  a  lígeiresa 

•  raemitricídade  de  am  bnseapé,  agora  affk-ontando 
WM  pessoa  e  logo  outra,  confessando  publicamente 
O  «bsolulo  favor  com  que  o  tratava  a  senhora  acima 
inNeada,  e  as  nnnerosas  nanífestacões  de  ternura 
^00  ama  lai  miss  W...  lhe  patenteava.  «Porqoera- 

(disse  elie  ás  duas  heroinas,  que  me  consta  não 
MdMUi  bem  avIíHln  ama  com  outra)  ralhaes  ambas 
e  vos  guerreaes.  Ambas  sois  igualmente  indulgentes, 

•  a  sen  tomo  me  haveis  tornado  o  mais  felix  mortal 
4»  QBÍvine. » 

Arnim  qw  loi  da  mdada  cadarecaa  os  cinsom* 


stantes  por  um  modo  tiro  insólito,  imaginae  qaal  se- 
ria n'esse  lance  o  estúpido  pasmo  do  anci.io  marido 
c  a  irosa  verecondia  da  sua  esposa  eda  outra  consó- 
cia no  mesmo  Mo.  Honca  preseneeef  seena  maia  no* 
lavei.  Em  algumas  d  is  n  is^as  iJintitmimis.  se  bem 
lembrado  estou,  arlequim  appUca  uma  pedra  imaa 
ás  bdcas  de  seos  contrários  e  por  esta  magica  infloeii* 
cia  lhes  extorque  a  verdade,  mau  grado  seu,  ca  des- 
peito das  conveniências,  o  legista  confessa  ter  as  mãot 
untadas  da  peita,  o  soldado  a  soa  fuga  no  dn  da  btf 
talha,  e  a  devota  e  choramingas  viuva  dotada  e  To- 
lha também  confessa  quão  a  muido  recorre  i  inspi- 
ração da  botelha.  Este  portentoso  elTeito  parece  tof^ 
se  aqui  realisado,  c  que  o  hxjnaz  franco/  achava-se 
possesso  de  algum  maligno  demo  que  o  compcUia  a 
desvendar  os  mf  sterios,  a  qae  devia  a  snbsísteneia. 
Entre  as  duras  verdades  cxpeltidas  n'este  jorro  do 
sinceridade  veiu  d*envolta  uma  vehemenle  apostro- 
pbe  á  canalha  ingleza,  como  elle  lhe  chamava,  por 
causa  da  sua  abominável  intolerância  de  todos  os  cos- 
tumes qoe  não  sejam  os  seus.  e  por  milhares  ç  milha* 
res  de  preoccupações  affeetadas  e  egoístas.  M. . . ,  moi- 
trando-se  intrépido  na  adversidade,  tomou  com  ofin- 
co  a  defesa  da  causa,  o  comparou  a  maior  parte  da 
companhia  a  om  entame  deinseetos  venenosos,  quo 
com  a  pútrida  baba  nem  sequer  mancham  as  restes 
cândidas  apesar  de  injuriadas,  c  que  seriam  atter- 
rados  pela  vingança  na  primeira  opportnnidade. 

Omirquez,  D.  Pedro,  c  eu  tanto  desfruclamos  es- 
ta sccna  que  nos  demoramos  muito  mais  do  que  a 
principio  tencionávamos. 


CARRINHO  PARA.  SERVIÇO  RURAL. 


Ê  incontestável  que  a  nos^a  agricultura  vae  toman- 
do lai  dcscnvolTimonto,  qae  promeitc  um  i  epocha 
de  soli'!  )  riqueza  para  este  paiz.  Nío  será  pois  fóra 
de  prupt>iilu  ir  apresentando  os  desenhos  das  machi- 
nas  o  utensílios  rústicos  qne  os  agricultores  das  na- 
ções mais  adiantadas  usam  rm  seus  trabalhos,  con- 
seguindo óptimos  resultados  sob  os  ponlos  de  vista 
da  oeonomia,  da  perfeiçio  e  da  celeridade.  A  gravura 
representa  nm  carrinho  de  raio  do  duas  rodas  para 
conducção  de  feno,  palha  etc:  é  uma  machinasinha 
bem  simples;  c  todavia  presta  utilissimos  serviços 
n'iim  cidibclcrimcnto  rural,  pois  que  pódcdar-se-lhc 
uma  iuliuidadc  de  applicaçócs:  lai  e  qual  como  está 
na  gravara  serve,  como  já  dissemos,  para  eooduir 
feno  e  heryagem  para  os  gados ;  pondo-sc-lhe  uns 
pequenos  taipaes,  serve  então  para  o  transporte  de 
astromas,  oo  para  oalroa  «loa,  o  qaa  é  faeil  de  cob> 


prehcnder.  A  maior  vantagem,  porém,  d'cstc  novo 
carrinho,  é  ser  por  tal  systeoM  eonstroido  qoo,  aiifc- 

dl  m!ii(o  rirreajido,  um  rapazito  o  Ictn  «sem  esforço 
a  grandes  distancias.  Já  se  vòa  economia  que  d  aqui 
deve  resultar  a*oma  propriedade  rústica  om  que  haja 
um  nMvimiMito  rnnsiricravcl.  Accrcsce  ser  tão  fácil  a 
conslrucção  d'eslc  carrinho,  que  qualqner  carpintei- 
ro, como  nio  seja  destitoido  de  intelligencla,  poda- 
rá, nelo  <lescnhri  quo  aprcscnl Amos.  fizer  outros  SI- 
milhanles  carrinhos,  o  <lc  ccrlo  por  preço  razoável. 


Publicou-se  o  i.<*  oomcro  da  Illdstbaçâo' Luso- 
Baamaiaa,  eentendo  díiTerentes  artigos  pelos  sit. 

Mendes  Leal  Júnior,  Rebello  da  Silva,  E.  Biester, 
etc.  e  ornado  de  seis  eiiccllentes  gravuras  em  ma- 
deira. 
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DÍDIA— I£MPLO  DE  FAÍ-FO. 


O  império  dc  Annam  abrange  actualmente  os  dí- 
rersos  paizcs  que  occupam  •  parte  wricolal  da  Índia 
tranigangetica,  e  ontr^ora  eonelHnian  oatros  tantos 
catados  iiKiepcndentes.  T-Hc  vasto  império  está  com- 
prehendtdo  entre  o  9°  c  o  23*  de  latitude  septen- 
IriMnI.  e  ma  longitode  de  «18*  e  SO'  a  1S7*  e  30'. 

Já  em  vários  >(>lumos  (1't'sln  semanário  temos  Jn- 
llo  larga  noticia  dos  diflVrcntcs  esl.-nios  da  Asia  ;  niio 
iummos,  pois,  uma  repciir.nj.  lio  «jnc  çstá  dito,  tan- 
te  OMÍs  porque  o  espaço  de  que  podomos  dispor  é 
linitadíasino ;  sem  dmís  preâmbulos  (Musareaos  pois 
«  iaier  vma  eneclnta  dcacrip(io  de  nn  doa  mais  sin» 
galares  monumentos  religiosos  que  se  cncontrnm  rm 
Ioda  a  índia:  éogrando  leaplo,  oa  pagode  subler- 
nneo.  sitrndo  noa  arwdorit  da  cidade  de  Fai«Fó. 
cuja  fachada  a  noaaa  gravora  representa.  Antes  de 
chegar  ao  pagode  é  mister  atravessar  uma  garganta 
pittoresca;  ao  fondo  ha  pequenos  jardins,  do  meto 
dos  quaes  sc  erguem  vários  edifícios  ornados  de  pin- 
turas c  esculpturas.  Depara<«e  em  seguida  nma  ga- 
lena estreita.  d«  setenta  melros  d«  comprimento, 
ladeada  dé  celins  deshabitadas.  ^qual  se  segue  uma 
▼areda  tortuosa,  outra  galeria  sabterranea.  e  a  nnal 
nma  caeada  4a  trinta  o  teta  degrans.  t  entfo  que  se 
ostenta  aot  olhoi  do  viajante  a  fachada  do  templo, 
qoe  tem  uma  só  porta,  em  ogiva,  com  doos  gigan- 
ta ao  lado,  sobre  os  qnaea  m  «haarfom  dons  animaes 
phantaftiooa,  cimiibaiitct  á»  harpias  daa  monnaen- 
toa  gregos. 

Subindo  depois  alguns  degraus  entra*«e  no  Iam- 
pio  propriamente  dito.  que  ócomo  uma  grande  gru- 
ta de  dezcseis  melros  de  comprido  sobre  tresc  dc  lar- 
gura, e  quinse  de  altura.  Ao  ladada  porta  pela  qnal 
se  entra  no  recinto  consagrado  caHaacocoradas  duas 
Mtatuas  colossaes.  tendo  aoa  pél  animaes  monstroo* 
^s:  ao  fundo,  e^i  vm  altar,  vi-se,  anentada  «mt 


eslatu.-i  de  Bouddfaa,  4a  altura  de  nm  metro.  Está 
rçdeada  de  outras,  representando  os  seus  discipuloa, 
e  nma  divindade  secundaria  do  sexo  feminino.  As 
paredes  estio  lítteralmente  cobertas  de  pequenos  ni- 
chos contendo  ídolos,  ridiculamente  pintados  de  Ter* 
melho.  . 


BRAZiO  D'ELTAS. 

(TaABIfiO  POaTUGOBZA.) 

m 

Amuo  na  bosua. 

Nem  a  voa.  nem  as  vistas,  nem  os  ademanes,  wm 
a  mais  leve  contracção  do  rosto,  indicavam  os  tormen- 
tos, que  devoravam  o  coração  d'essé  bomem  ao  entnr 
na  sala.  Depois  d*ama  revelaçlo  como  a  qno  tinin 
saldo  dos  lábios  de  sua  mulher,  e  que  escutara  d» 
jardim  aonde  o  condntira  esse  instinclu  funesto,  pri- 
meiro motor  das  aloMS  desconfladae.  notava-an 
semblante  certa  ímpassíbilidado,  qno  nio  doinra 
tnnslnair  a  menor  alteraçio. 

Fara  nm  homem  da  sua  tempera,  do  sen  caracter, 
do  seu  poder,  muito  <|('vin  ciislar  esconder  a  procd- 
ia  que  no  interior  lhe  bramia,  e  evitar  rompiaaettln 
que  publicasse  a  sua  dashonra. 

Acabavam  de  o  ferir  uo  m.iis  scnsivol  d',Tlma,  e  do 
amor  próprio.  Esposo  amante,  militar  d'aqueUaa 
eras  orgulhosas,  ouvira  da  bdoa  de  ana  mesma  ea> 
posa,  que  amava  outro!  Far  ÍMOO  aifoso  c  o  mili- 
tar, procuravam  vingaria  cruelmente.  D.  Duarto» 
que  Mra  •  aaumto  da  D.  Mecia,  o  próprio  rei  mar» 
rcria. 

— Farece,  sr.  barão  d' Alvito,  disse  D.  Alvaro  aa 
atfttar-«e,  que  vos  apraa  cm  estramo  a  Mtort 
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te  lim,  qne  oie  enviou  saa  real  tettheria,  e  qae  elle  ; 

mesmo  compôs. 

O  Gdalgo  inicrpelladoy  bomera  deciacocQta-aMS- 
aenu  annos,  que,  sentada e  poucos pasMM*  oorriape' 

la  vista  a  Arte  dc  domar  os  cavalÍM,  cerroa  O  Um» 
e  vulíoii-s«;  para  u  goveroador. 

—Mais  mc  desgosta,  qae  ne  prato  qae  leio,  res- 
pondeu. Sua  real  senhoria,  o  nosso  rei,  monU  bem, 
é  bom  cavallciru,  purvenlura  o  primeiro  d  cslcsrei- 
M»;  aut  Dio  MU  do  seu  pareeer  em  muilat  eoosai. 

—  Sc  vds  rnnirn,  barfiol 

.  — Ja  me  uuviu.  Não  ha  muito  lempo  que,  fallau- 
do  do  modu  de  adestrar  cavaUos,  diipatamof. 

—  Disputastes !  disseram  muitas  voxes. 

—  Disputar!  c  porque  niíoT  Não  serei  eu  Gdalgo 
de  a  pur  do  rei? 

E  dizendo  isto  o  ríco-homcm  se  impcrligava  com 
toda  a  ridicuia  gravidade  da  fidalguia,  oossa  ccstra- 
Bba*  d'aqueUea  bons  tempos,  e  (alves  que  ainda  de 
lude. 

—Soa  real  scuhoria  sustentava  que  um  cavallei-^ 
re  regular*  adoplande  adextreza  que  elle  dizia,  po- 
dia correr  n*iiin  cavallo  cm  pcllo  tiiais  de  trcs  legt|43 
seguiiias,  e  u  uma  assjgnalada  direcção.  Para  con- 
vcncer-me  dava  rasões,  que  cu  julguei  detest^^ú^. 
£acolerison-se,  monloa  a  cavallo  cm  poUo«  e  pro- 
vou correndo.  Estávamos  «'omft  caçada  em  Leiria... 

— B  que  succedeu?  perguntaram  alguns. 

— Nada...  caiu. 

—Caiu!  exclamaram  todos  cm  curo,  como  se  um 
rei  nio  poderá  cair  d'ttm  cavallo! 

—  E  que  tal  ?  disse  eu  a  sua  real  senhoria ;  e  el- 
le me  respondeu  como  depois  da  derrota  de  Tauger: 

0  homem  propõe,  e  Deus  diupõe. 

— Knlrctanlo,  disse  D.  Alvaro,  depois  d'uma  bre- 
ve pausa,  uãu  julgo  a  cousa  nenhuma  africa  impos- 
tivel.  Fidalgos  haverá  aqvi  comnosco,  qae  se  atre- 
vam a  isso,  e  a  mais. 

.  — Cu !  grilou  lluy  Falciro.  Atrevec-mc-bci  a  cor- 
rer n'nm  cavallo  em  pello  por  ires  horas  sc8aidaa,n'u- 
ma  dada  direcção.  D'aqui  a  Badajox,  por  Osemplo, 
ou  dc  Badajoz  aqui.       ,  '  ' 
— Fazei-o,  se  podeis,  disse  o  bário. 

—  Ámanbã  mesmo. 

—  Sim,  fazci-o,  insistiu  D.  Alvaro;  ide  ámanbã 

1  Badajoz,  ondefiuem  a  procissão  dc  C'('/7^''  v :  \  cdc-a, 
e  em  prova  trazcí-nos  o  estandarte  dc  Castclla. 

— Tãntu  uâo,  exclamou  Ruy  Falciro,  que  antes 
de  irau&por  oCaia  me  teriam  feito  postas  esses  per- 

TOS  bespanhocs. 

-Cobardia!  tornou  D.  Álvaro.  Aposto  que  ca- 
tre tanto  fidalgo  qne  aqpi  ha,  nenham  será  capaz  de 
arrostar  com  essa  empresa,  em  honra  do  paviJJifui 

portugucz ! 
Ninguém  respondeu. 

—  Eis  os  cavallciros  de  hoje,  continuou  o  gover- 
nador, h-v;itttandu-sc,  ousados  nos salucâ,  muUeSDOS 
lances  dc  huura  ! 

J£  srill.uido  eni  seguida  ao  meio  da  casa,  como  se 
•  quizesse  domiuar  toda  com  sua  estatura  agiganta- 
da, continuou : 

—  D.  Alvaro  da  Silva,  mestre  «ie  campo,  povorm- 
dor  d'£lvas,  gcutil-bomcm  da  camaia  de  sua  rual 
SMiboria,  declarará  onde  quiser,  eaté  mesmo  dian- 
te d'cl-rci  se  for  possível,  quo  quantos  cavalleiros  <  s- 
tão  presentes  são  cobardes,  se  eulre  cUes  não  ba  al- 
gum capas  de  Bot  tratar  ámanhi  o  ettandarte  de 

r.astfllal 

E  arrojou  uma  luva  ao  moio  do  circulo  qne  des- 


Foi  então  que  o  cavalleiro  João  Paes  Gago.  que 
d'algum  tempo  o  escutava  em  brazas,  não  podendo 
resistir  mais  a  este  appelto  de  honra,  como  em  táe& 
tempos  diziam,  se  adiantou  Iranquillo,  e  levantou  a 
luva.  Então  ouviram  todos  a  sua  voz  solemnc  : 

— João  Paes  Gago,  cavalleiro  dc  Christo,  fit^algo 
d'a  par  do  rei,  jura  pela  salvação  doient  aseenden- 
tes,  e  pela  honra  da  terra  portugueza,  arrebatar  ama- 
nhã o  eslandarle  de  Castclla,  e  cstendel-o  como  ta- 
pete aos  pés  dc  D.  Mccia. 

— Ob!  exclamou  cila»  tremendo  toda,  e  temendi» 
ao  escutaWo. 

Mas  a  este  tempo  já  Joio  Paes  linha  desappareei* 
do,  deixando  a  companhia  eathusiasmada  com  a  sua 
resposta  ao  repto. 

•  IV 

o  mftxn&tTB  VB  Citnua. 

Era  manhã.  Os  sinos  da  cathedral  de  Badajoz,  e 
dos  conventos  dc  Santo  Agostinho,  c  S.  Domingos 
aturdiam^^os  ares.  Velhos  e  creauças,  toda  a  parle 
agil  da  cid^  e  confiaiBhaHcas  corria  á  rua  do  Paso 
a  presenciar  um  acto  como  a  procissão  dc  Corpus- 
Cbristi.  Via-se  por  jaucllas  e  varauda^  nuiUidão  dc 
damas  vestidas  de  gala.  ricamente  aderecmlas,  preu* 
dendo  a  attcução  geral  não  só  com  a  bello/a,  mas 
lambem  com  os  estofos  e  pedrarias  que  vestiam.  An- 
tigos o  magestosos  cavallciros  cobertos  como  dc  ter- 
ciopelle,  appareciam  no  transito.  Formosos  (iJalgos 
tinham  n'aquelle  dia  trocado  o  conimiiin  trago  guer- 
reiro por  outro  mais  festivo  e  de  maii  g  ila.  Via>se 
esse  luxo,  que  em  todas  as  classes  da  soLÍeiladc  se 
ostentava  cm  dias  tão  assigualados;  mas  o  que  mais 
chamava  a  atlenção  do  populacho  eram  os  vistosos 
tragcs  das  mcsnadas,  que  os  ricos-hometis  do  (!is- 
tricto  mandavam  á  funcção,  com  o  (teuJâu  c  c.scaaus 
de  suas  casas  ou  castellos. 

João  Paes  Gago  prcscnceava  tudo  isto  d'uma  das 
esquinas  da  rua,  montado  u'um  cavallo  em  pciiu, 
sem  brida  nem  arreios,  o  que  ctn  qualquer  outra  0I> 
casião  attrabiria  Iodai  asattençOes.  Não  succcdi  i  po- 
rém assim  n'este  dia,  que  as  musicas,,  as  cures  vi- 
vazes que  matisavam  aqaelle  grande  concurso,  e  os 
canticoiS  religiosos  eram  mais  absorvente  >!ist.r;.cçãa. 
Mesmo  certo  ar  de  allucinação  que  velava  o  roslo 
do  cavalleiro  portogoet,  era  mais  próprio  a  exd- 
tar  a  compaisão  do  qae  a  eoríòsidadc,  c  i>or  isso  os 
que  accrUvam  encaralrO,  perdoavam-lhc  facilmente 
a  ouneira  extravagante  e  insólita,  como  se  apresen- 
tava n'um  acto  tão  solcmne;  e  desviavam  logo  oi  olhos 
de  quem  suppunbam  ter  a  intcUigencia  desvairada. 

Em  frente  de  Joio  Paes  Ires  ou  quairo  cavalleíree 
portuguezcs  não  apartavam  olhos  d  elle.  com  uma 
curiosidade  recrcscenle,  á  medida  que  a  procissão  ije 
aproximava,  línlrotanlo  João  Paes  com  a  vi^la  fixa 
sobre  o  estamiai  l  •  ilc  C  istelhi,  desde  que  pudera  des- 
Cobril-o  nas  maos  du  alicies  da  cidade,  já  uuo  pou- 
co eu  Ira  d  o  cm  annos,  parecia  oceapar^ee  poaeo  da 

vigilância  de  seus  Ci)mpatriotas. 

Nos  olhos  do  cavalleiro  queui  o  v  isse  attculauivn- 
le,  aotaría  tal  eipremão  deaaeiedade  e energia,  co- 
mo se  o  prcoccupassc  um  pensamento  arriscado  e  de- 
ct&ivo ;  como  sc  uma  sobreexcila^io  faial  o  arrastas- 
se a  uma  tentativa  violenta,  oiqiwa  honra  oaavi- 
lia  se  jogassem.  A  cada  passo  que  dava  o  alferes,  le 
tomava  João  Paes  d'um  vivo  estremecimento. 

Palpilava-lhe  violentamente  o  coração. Contrahiam- 
sc-lhe  as  mãos  sobre  as  crinas  prolongadas  do  caval- 
lo que  moulava,  animai  arrogaute  c  brioso,  polrude 

po«eoi  anoM,  ei^  notável  estampa,  mab  qae  a  lin^ 
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fokr  poúçjM    malleiro^casUva  suspiros  a  noilos 

Ao  passar  ante  olle  o  rvlniularte  de  CaslHla ,  ns  pu- 
pUlas  de  João  Paes  pareceraa  diialar-se  como  por 
un»  iwmcli*  dolnrma  mn  riptila  Asaiiostmi»> 

las  apertou-as  (^mi  mnis  forra.  A  fronto  pondcii-lhc 
«obfC  o  pailo,  como  obrigada  pelo  pczo  d' uma  idéa 
.iMMvarfo.  larrHtl.  kweapMrtavd. 

S  a^iaclfal inclinação  de  rabora.  qiio  os  hespanhocs 
Mpilahrilii  de  resp^to,  despertava  sorriso  de  des- 
pr«M  BM  labioe  dtoa  atvalleÍKM  portnguezos,  quo  A- 
SBTam  tanto  a  vista  em  João  Paes. 

■■te  sorriso  tão  sigoificalivo.  porém,  aioda  desco- 
berto por  elle,  qnand»  iMWiTa  t  hiéireileM»,  eem- 
manicou-lhc  ao  rosOeaetgk» qm dty PMtfi — tai- 
va,  oa  fmcidade. 

-—Ob!  frileo  com  desesperarão,  dando  vm  polo 
do  casrill  i  .1  l).iixo,  nimpcndo  a  ala  do  povo,  c  Itn- 
^ndo-se  sobre  o  alferes  da  cidade..  Deus  e  Portugal 
e^fam  eomifo ! 

E  dizenilo  assim  lhe  arrebatou  com  força  o  estan- 
darte eastelbaoo,  e  sem  dar  tempo  a  reflexão  saltara 
d'«m  pvk>  sobre  o  ètrollo  eBiffo. 

Recuar  como  pasmada,  por  um  acto  Ifio  extraor- 
dinário, regicida  e  sacrílego,  foi  o  primeiro  movi- 
meiíto  da  mvltidio.  8cgvintt-s»4lM alaridos,  gritos 
de  \iiiíí  iii<  i  <•  piTseguição  mortal  contra  o  que  tão 
|>ttbUcaffleQte  uilr^ava  a  bonra  nactenal,  ou  rea(, 
«oao  te  dista  «nlio. 

Mas  o  cavallciro  dCMpparMèia  Já,  «H  dirM|pO  á 
parta  de  Palmas  l 

No  mdo  da  eonftisio,  qae  este  sinfolaraeeideBle 

prodattra,  voltou  a  jirm  issão  cm  di  >'iti)cm  Á  calhe- 
dral,  e  dominavam  o  tumulto  estas  voxes  d'alarme, 
f«e  algmia  repetiam  machiMlamite,  aoao  aoeeede 
an  rebates  repentinos: 

— A  Cavallo...  a  Cavallo,  bespanhoes,  e  morram  os 
portaguesesi 

Nem  lodos  respondiam  ao  appello  com  a  mesma 
promptidâo.  Alguns  lidalgos,  que  so  demoraram  a 
BMMitar  a  Capallo  com  a  soa  gente,  retardaram  algu  • 
ma  cousa  a  partida  do  priipo,  que  la  em  perseguição 
éo  cavalleiro.  Saíram  cmQm  da  cidade  os  que  pudc- 
tam  reunira,  e  prccipitaram-eecooM  torrente  pela 
fonic. 

Foi  já  nas  immediaçõcs  do  Caia,  que  lá  ao  longe, 
lífiitmai  o  cavalleiro  fagitivo;  corria  eomo  «ma 
aMhllaÇiO.  lOb 1 1  <*  potro  valeute  c  arrogante ;  c  á  mais 
Iara  ondulado  da  bandeira  que  roubara,  daqueila 
baadaira  encarnada  e  amardla,  a  qne  renderam  vl- 
tantos  reis  da  mourisma.  a  qiic  sc  abateram  a  es- 
de  Francisco  1,  e  as  muralbas  de  Roma,  os  bons 
idalgosda  Bstremadnia  bcspanhola  enf nrecidoi  es- 
porcavam  os  tavallos.  Oiicni  dcscoiiluccsse  a  c.uisa 
qae  levava  a  isso,  diria  que  os  dominava  uma  vcrli- 
§m  iiorrofwa. 

Deixaram  á  diri'ita  Mnniri,  atr  n  r^samm  o  Caia, 
cattarain  no  território  português,  c  aqueitc  furacão 
^  homens  e  eaimllos.  que  noa  nossos  tempos  pude- 
ra loni.u  -sc  por  alguma  corrida  de  (;ínf/men,  voava 
mas  sem  dar  alcance  ao  cavallciro  João  Paes,  queso 
tia  apparecer  O  desappareccr  por  entre  as sinaetida- 
des  do  caminho. 

£ra  com  effcito  um  cavallo  soberbo  o  que  João 
Paes  Gago  montaial  Bra  o  JhsariM  dat  lendaa  de 
Byron.  o  Thr  Taigur  dal  baladas  elleesis  do  con- 
de do  Anaspcrg. 

Rerto  dos  olivaes  qne  denHNram  a  meia  lagm  d*BU 
Tas,  os  Od;iL'ní  cxiromcnhos  creram  ter  checado  ao 
ponto  de  alcançar  o  cavalleiro,  que  com  o  potro  se 


ooM  an  tranco  d'oUveifa.  e  amboa 


ttaba  chocado 
rolado  pela  areia. 

tirito  de  furiosa  alc^^ia  saiu  instantaneamente  dat 
peitos  d'aquella  multidão,  ao  ver  que  o  inimigo  ja- 
aia  estendido  a  eoas  passos !  De  repente,  e  como  se 
cavallo  e  cavalleiro  fossem  uma  só  pessoa,  levaata* 
ram-se,  e  escaparam  de  novo  com  mais  brio,  OMt 
mais  Toloddadíe  q«a  mioea. 

I)'csta  vez  gritaram  ainda  os  bespanhoes,  nsaa  |á 
com  assombro,  com  raiva  e  desalento ;  c  ao  chega- 
rem ao  sitio  em  qae  eafra  o  portogucz,  principi* 
d'iim  caminho  esircilo  e  encaixado  entre  valladas 
dc  silvedo,  mais  de  seis  cavallos  caíram  venridos  pe- 
lo eaniivo,  bltoa  de  força,  arrebentados  eroOm,  lan- 
çando os  cavalleiros  para  dentro  dos  cerrados. 

Devorava-os  a  Cebre,  que  crescia  com  estes  atares, 
qae  tio  deprasm  Ilies  parcelam  aproximar  um  trium- 
pho.  como  suscitar  um;i  ili-rrot.i. 

Chegara  o  raptor  finalmente  ao  pé  dos  maros  d'BI- 
vas.  sem  qne  ainda  o  tivessem  alcançado.  Dirigin-sa 
á  poria,  fulào  clianiada  de  8.  Domiii;;os.  contando 
penetrar  na  praça  antes  que  fosse  coibido  pelos  qoa 
o  perseguiam,  ou  a  efle  00  ao  cavallo  raltasscm  ou- 
tra vei  fôreis.  Mas  a  porta  estava  fechada! 

— Abri...  abri...  griton  João  Paes  desalentado. 

Nio  hon«e  eche  em  Elvas  para  as  palavras  de  he- 
róico mancci.a!  A  praça  parecia  deserta!  Nanbama 
vos  respoBOvu  a  esta  vosi 

—Abri...  abri...  griton  ontra  vea.  ao  ver  que  oa 

hespanhocs  já  r»  ameaçavam  dc  mui  perto. 

Kespondeu-lhe  o  mesmo  silencio ! 

Bnlia,  vendoHe  irremissivelmente  perdido,  re* 
trocedcu  alguns  passos,  c  exclamou: 

— Sois  um  vilião  ruim,  D.  Alvaro  da  Silva!  Maa 
já  qne  me  vedaes  a  entrada,  entrari  por  mim  • 

landartc  de  Castella ! 

£  dizendo  e  fazendo  o  arrojou  com  toda  a  forga 
para  dentro  da  praça,  por  cima  das  mnrallias. 

Depois  levou  por  Ires  vezes  aos  laliios  um  magni- 
fico anncl  de  brilhantes;  beijou>o  com  dclirio;  apeioa- 
se  do  potro,  que  caitt  kga  motibnndo ;  ajeelhon,  a 
esperou  as  laãfiia  bmpanbolãs  com  a  lòignafio  d*aM 
martjr. 

Assim  como  o  rén  de  morte  a  recebe  com  oi  elbaa 

fi\os  no  crucifixo,  que  a[)erla  com  mãos  convulsas; 
assim  o  illuslre  cavalleiro  João  Paes  Gago  devorava 
o  anaal  «om  aa  albaa  iaOamamdaa. 


AiHAS  a*iLVM,  a  aaHAS  aa  a.  aivaat. 
Ettasnceesso  pot  emcommoção  a  população  d'BI- 

vas,  c  esteve  a  ponto  dc  occisimiar  roin|iinii:Mito  ca- 
tre as  duas  nações,  a  que  sò  a  restituição  da  bandei- 
ra aos  bespanhoes  pddo  obstar. 

Portuguezcs  ha.  que  qaaram  dar  tamanha  impor- 
lanciif  a  esta  tradição,  qna  ditem  que  em  memoria 
d'aqoelle  raceaam  é  qna  o  rei  déra  per  anaat  a 
vas  um  fidalgo  a  cavaUo,  ampaabaado  bandeira  tra- 
mulante. 

Bm  ▼erdade  aia  emas  as  snas  armas,  mas  quen 

Ih'as  deu  foi  D.  Sancho  II,  quando  Elvas  as  qaiS 
ter  á  similbança  das  principaes  terras  do  reino. 

— Qnareis  armas  para  o  vosso  esendat  dima  • 
rei  aos  deputados  que  Klvas  lhe  envion.  Poia  ida 
d'aqui  a  nma  hora  ao  palco  do  palácio. 

Qaando  «e  dapaladoi  ta  apreiaalaram  ali,  fitam 
apparccrr  ei-rci  acavallo,  a  com  a  bandeira  doitiaa 
l  estados  na  atio. 
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— Eis  aqui  «OMM  tiaas, 

melhor  brazão. 


Tres  dias  depois  da  morte  do  cavallciro  JtioPiies 

Gagio,  I).  Alvaro  da  Silva  mandou  descolar  um  es- 
cudo da&  suas  armas  de  metal  dourado,  que  tinha 
sobrei  porta  prineip»!;  c  depois  de  lÍB^al-o  cui- 
dadosamente, como  o  maitoffieiMo  de  MM  «retdos, 
o  repoz  em  sku  logar. 

— Que  faieis?  lhe  perguntava  melancolicamen- 
te D.  M(  cia ,  quainio  o  >  ia  occupaiio  n'aquenes 
albeios  misteres.  Porque  fazeis  o  que  só  pertence 
á  creadagem? 

—  Sublata  rau.m  li)Uitur  effertum,  mimUinHI  D. 
Alvaro,  dando  co:>Las  a  sua  mulher. 

E  elia  o  compreheodes,  e  tradniiu,  para  n : 

Morto  João  Pars  (>ago,  iBonr«n  taiiilken'0  «0K»r 
que  vós  lhe  liiihcis. 

£,  sem  embargo  das  lagrtaus  quB  dcrramra  pelo 
pobre  fidalgo,  assim  foi ! 

Vejam  de  que  escapou  Uuy  Falciro! 

yt){(i  [mal. 

Nos  apontamentos  d'um  curioso  jã  nós  lemos  so- 
bre a  tiadí^o  qao  aq«i  wt  conmenará.  «a  aegvín- 

tes  linhas ; 

«íistc  cavallciro  assim  armado  dos  pés  á cabeça,  ten- 
do na  mioestandartc  branco  com  cruz  vermelha,  foi 
dado  por  armas  á  ridadi'  de  Elvas,  eiilâo  ainda  vil- 
la,  por  1).  Sancho  li.  Dii  o  cónego  Ayres  de  Varei- 
la  qaa  pedindo  opotoáqoelle  rei  lhe  desse  armas, 
com  que  illustrasse  a  sua  villa,  eiie  liie  responde- 
ra :  —  por  armas  aqui  me  tendes  o  mim.  —  N'est€  ca- 
so aqaellc  cavalleiro  repraseotaria  a  tara  effigie  de 
Sancho  Capello.  O  vulgo,  porém,  qiio  rrjeita  sem- 
pre as  origens  vulgares,  c  é  exlrcmameulc  amigo  do 
inaravilbwo»  craav  na  tua  imagisa^o  pMtica  ona 
Icuda  roraaneçca,  qne  di/  assim: 

«Era  uma  vez  um  cavalleiro  esfureado,  cujo  nome 
ia  perdeu,  o  qual  apostou  com  vários  anigot,  que 
no  dia  da  procissão  do  Corpo  de  Dens,  ou  outra 
festividade  que  já  não  lembra,  iria  num  bom 
Cavallo  a  Badajoz,  e  ali  arrebataria,  no  meio  da  pro- 
cissão, das  ra.^os  de  quem  quer  que  o  levasse,  o  e$- 
taadartc  hespanhol.  e  correndo  sempre  no  seu  vigo- 
roao  Cavallo,  o  traria  a  Elvas.  >'ão  se  sabe  se  o  au- 
daz rnv.inriro  tinha  jurado  pela  honra  da  sua  dama, 
SC  obrava  por  amor  da  gloria,  ou  do  prcuiio  daapos- 
ti,  se  premio  havia;  o  que  é  certo  éqoe  DO  dia  apra- 
zado o  desconhecido  cavalleiro  montou  no  seu  pos- 
sante ginete,  fez  um  aceno  com  a  mão  para  um  bal- 
eio, por  çntre  as  gelosias  do  qual  se  viu  brilhar  o 
que  qner  que  era,  como  lenço  l>ranro,  e  a  mão  alva 
e  bem  torneada  d'uma  dama,  e  partiu  á  rédea  solta, 
na  direcção  de  Badajoz.  Ona  bora  decorreu,  depois 
duas.  c  n  cavallciro  não  apparecia. 

«Começou  já  a  desesperar-se  da  empi  cza,  c  alguns 
curiosos,  espalhados  pela  antiga  muralha,  commu- 
nicavam-se  mutuamente  suas  apprehensões,  lamen- 
tando já  a  sorte  do  infeliz  cavallciro,  quando  no  ho- 
risonle  começou  a  distingoir-se  una  pequena  nu- 
vem de  poeira,  por  entre  a  qual  se  viam  luzir  os 
raios  do  sol  dardejando  sobre  a  armadura  polida 
d'um  guerreiro. 

«Alguns  doscuriosos  aíTirmavsm  ver  lluctuar  sobre 
o  elmo,  além  das  plumas,  alguma  cousa  como  uma 
bandeira. 

«As  acciamações  d^ale^jria  retumbaram  por  toda  a 
tilla,  soaram  trompas  vatabales  em  signal  de  Victo- 
ria, e  as  gdoiias  do  bakio,  para  endo  «  candifliro 


olhára.  agitaram-se.  Poyco  a  pooconuvaui  •  eivai* 

Iciro  foram  tornando-se  mais  dislinctos,  correndo  na 
direcção  do  Caia,  até  sc  oecultarcm  por  detraz  d'u- 
ma  eminência  próximo  da  qual  corre  esta  ribeira. 
Então  os  olhos  sc  estenderam  pela  campanha  na  di- 
recção de  Badajoz.  Todos  os  rostos  se  demudaram; 
um  grito  d  cspanto  saiu do  todee  peitos  até  ali  couh- 
movidos  pela  alegria,  agorn  comprimidos  pela  ancie- 
dadc.  No  logar  onde  primeiro  se  distinguira  o  ca- 
valleiro. divisava<ae  agora  uma  espessa  «  ímbomu 
nuvem  de  poeira,  que  parecia  occultar  um  grande 
troço  de  cavallaria,  cujas  armas  scinlillavam.  Não 
havia  qoe  duvidar.  Seguiam  o  eavalléiro.  Tocon-ao 
a  rebate  na  praça,  os  bésteiros  correram  ás  ameias, 
a  municipalidade  mandou  levantar  as  pontes,  e  fe- 
char as  portas.  No  entanto  o  cavalMro  <MTÍa  irni 
pre  direito  á  villa,  agitando  no  ar  o  pendão  ou  es- 
tandarte castelhano,  e  instigando  o  seu  ginete,  que 
por  tezes  fraqaejára  na  carreira.  O  troço  de  caval- 
leiros  hespanhoes  ganhava  visivelmente  sobre  elle.- 
O  guerreiro  portugucz  emlim  chegou  perto  da  mu- 
ralha, quando  ainda  os  hespanhoes  vinham  em  di^ 
tancia.  Um  grito  tfalegria  o  saudou  das  ameias,  po- 
rém o  cavalleiro  respondeu  lhe  rom  um  grito  de  de- 
sespero, acompanhado  d'um  gesto  de  raiva,  e  COB-. 
tinuou  corrondoem  roda  das  mnralhas.  Espalhou-se 
então  a  noticia  de  que  as  portas  estavam  fechadas. 
E  o  pebceu  valente  mancebo  corria  sempre  era  vol'» 
ta  da  praça,  perseguido  de  perlo  pr-l  is  l  aslell 
apesar  dos  tiros  dos  bésteiros  do  concelho. 

«Quando  pela  terceira  vez  chegou  á  primeira ] 
ta,  cncontrando-a  ainda  cerrada,  fez  parar  o  cavai- 
lo,  levantou  a  viseira,  earremeçou  o  estandarte  por 
sobre  as  muralhas,  exclamando:  Ahi  o  tendes.  Co- 
bardes! Depois,  tornando  a  calara  viseira,  despren- 
deu, sempre  corremlo.  a  sua  liacha-d'armas,  voltou- 
se e arremeçon-a  á  cara  docavalieirooastvibano  mais 
próximo,  gritando:  Para  vós  esta.  perrns  dr  Ca^frl- 
j  /a.'  Edandod'csporas  ao  ginete,  não  corna,  voava  na 
direcção  de  Estremoz.  Ao  chegar  ao  logar  ondoaslá 
hoje  o  velho  convento  de  S.  Francisco,  vendo  que  era 
seguido  de  mui  perto,  voiluu-se  cntáo,  desembainhou 
a  espada,  e  combateu  ainda  da  eavallo  por  iMstanta 
tempo.  Depois  os  curiosos  que  guarneciam  a  mura- 
lha viram-no  descair  o  braço  onde  segurava  a  espada, 
e  pender  a  cabaça  sobre  o  pescoço  do  ginete. 

«N'eslc  momento  nm  dos  ravnlteims  castelhanos 
levantou  o  montftnte,  e,  quando  u  deixou  cair,  Ca- 
vallo c  cavalleiro  rojaram  pela  terra. 

«Sentiu-sc  então  um  grilo  agudo,  doloroso,  pun- 
gente, por  detraz  d.js  gelosias  do  mystcrioso  balcão. 
O  cavallciro,  como  sc  sentisse  ainda  este  grito  eree^ 
nheccsse  esta  voz,  lcvanlou-«e  de  pó,  agarrou  a  meio 
corpo  u  castelhano  que  o  derrubara,  e  dando  com 
elle  em  tmi.  travaram  uma  lucla  feroi,  arca  por 
arca,  de  que  nem  úm  nem  outro  se  levantou.  Quan- 
do n'eim-tardc  os  homens  d  Elvas  foram  recolher  o 
co^w  dogoanreiro  esforçado,  acbaram-no  agarrado 
ao  corpo  do  seu  adversário,  segurando  ainda  o  cabo 
do  iiunbal  que  lhe  cravára  na  gorja.  Sele  cadáveres 
easidhanos  faziam  cortejo  ao  português,  quando  en* 
trava  as  portas  da  villa! 

«Não  sc  sabe  o  que  foi  feito  da  dama  mystcriosa. 
Affirmam  alguns  que  por  este  tempo  entidra  n'um 
mosteiro  de  rcligio  as  d  aquella  vilh  uma  senhora 
nobre,  que  pouco  depois  morrera  cui  grande  conta 
de  santidade. 

«Em  memoria  d"esfe  feito  glorioso,  diz,  pois,  o 
vulgo,  tomara  Elvas  por  armas  a  ctbgic  d'um  caval- 
leiro com  wm  cMdarla  em  poMbo, 
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«Sc  alguma  cooM  hi  que  aactorise  dar-se  credito  a 
c&U  lenda,  é  qae  no  dia  de  Corptu  Chritti,  em  quan- 
to a  procissão  anda  na  rua,  fecbam-se  aqui  (Elvas} 
todas  as  portas  da  cidade.  Perguntei  a  razão  por  que 
assim  se  fazia,  não  m'a  sout»eram  ilizer.  Quem  &abe 
m  mm  kaii  ytf*itr  1m  alguM  cousa  de  verdade?  Às 
veies  parece-me  que  ella  ettsle  mais  nas  tradições 
populares,  ainda  que  desfiguradas  ptlus  enreitcs  e 
lances  it  éimifjk»  «travilbosM,  4o  qm  tm  nuitos 
velbos  pergaminhos,  escriptos  por  esses  escrevinha- 
dores nais  infatigáveis  do  que  prudentes.» 

J.  DB  Toaufi. 


8CARLBT. 

Ha  mrios  tMáoã  4e  adquirir  eélébrMado,  ealiida 

nn  mais  liTimilile  e  drsprezivel  mister  sc  pôde  crcar 
jus  a  ser  lembrado  nus  fastos  do  muudo.  Bem  ex- 
qnMto  «  o  AgaiSo  qoe  a  iiomí  grvvvri,  eopteda  de 
um  desenho  coe\n.  rpprotftila  :  si-  rtTui  fòra  o  molho 
de  chaves  que  lhe  pende  de  uma  das  mãos,  e  o  for- 
«aio,  M  fmado  se  lhe  pórte^haoiar,  qiM  fegvn  wm 

n  nutra,  jMrrrcri  i  o  fnmoío  Bertholdinho  tSo  conhe- 
cido do  no<so  tixccUcQlc  povo.  Pois  saiba  o  leitor  que 
«  Ul  flgvrio,  per  nome  Seirtet,  le  tonam  noUiTcl 

por  ter  enterrado  rlnns  rnitilms  famosissini.TS,  Catha- 
rina,  mulher  de  Henrique  Vlil,  e  Maria  ijluarl«  cu- 
Jm  corpo»,  sepollades  primeiro  em  PoteriNiroogb» 

INOB  depois  trnslad.Kio';  |iar.i  \N'ind<iir. 

At  eireoiuslancias  da  sua  ^ida  turnaram-o  objecto 
do  coriotidado  paro  todos,  mAmeoto  para  oi  poetas 

echroni-Stas:  o  o  sni  nnmo,  encravado  na  'li-^l  riri 
fonehre  de  duas  rainhas,  pupularisou-se  nus  cunlus 
•  aos  hnda»  populares.  Xcnbom  viajanto  positfa 
por  PetoriMiTOttgli  qoe  não  desejasse  Ter'o  fiUir  a 
Scarlet. 

Mas  os  aniios*voWlam-se  iras  após  ovtros,  eji  ha- 
via quem  desrnnfiasse  que  Scarlet,  cansado  de  abrir 
sepulturas  para  tantos  dos  seus,  se  esquecèra  da  sua 
própria,  qaando  emfhtt  a  morte  m  lembrou  de  lhe 
terminar  a  piedosa  tarefa.  cerrando4hè  OS  OlbOS  a 
2  de  jolbo  de  lo9^,  ua  avançadissimo  idado  de  98 
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Mèm»  CO  éooBérant  le«  qiulilét  étê  tataeta 
aaiiknyaooaMtfB'UaefaaáFaitJaiiMU  per- 
irsoiivBa,le  rfrvêaipraf confie  ndit, 
maMm  mrnêt  o  rafaaM- "   - 


 aMe  Horace :  «e  jooer 

 rim  CNwieeiaz  ■lMeii'o«  rartws, 

fli  nonirer  qa'oB  sait  ImeadraiiaeA  l'oa  ao 
VBotpaíappBjer. 

8âm4Bon.->rMmnB. 

È  volgar  dizer-ie  que  é  graúdo  a  dIArença  quo 

vae  do  vivo  ao  pintado  :  não  (tb'(tantr  mais  de  um  re- 
trato tem  sido  a  inspiração  do  casamento,  mais  de 
uma  poltio  tem  soldo  aeahoda,  do  dagnerreotypo 
para  os  olhos,  c  dos  olhos  para  o  coração  dos  que 
menos  se  julgavam  accessivcis  ao  prestigio  da  pin- 
turo,  o  á  beueiea  iuflueneia  das  artes  sobre  o  espi- 
rito humano. 

N'esle  temanario,  espécie  de  correspondência 
mlliar  entre  deus  povos,  tudo  dofo  ser  siufelo  o  ver» 
dadeirn.  desde  os  toques  liniarrs  dos  perfis,  até  á 
composição  das  tintas,  destinadas  a  destacar  da  tela 

0  Tolto  quo  se  quer  reprodunr  do  corpo  inteiro,  eom 
o  cabedal  próprio  c  as  feições  onctas.  qne  nemdis- 
Cgurem  o  retratado,  nem  cnvergoBbem  o  retratista. 
Ao  leitor  resta  depois  proeurar  a  In,  comparar,  de- 
cidir  por  fim.  ,\s  bio^raphias  dos  poetas  sfio  mmo  as 
miniaturas  dos  bcroes:  os  sonhus  c  excentricidades 
da  poesia  sentem«se  tio  mal  á  vontade  na  critica, 
como  apertadas  ua  moldura  de  um  broxe  as  frontes 
vastas  e  pensadoras  dos  que  adiantaram,  ou  sus- 
ti^oram  a  marcha  da  humanidade.*  A  idéa  qae  se  va> 
sa  em  qualquer  das  miilíipliots  o  variadas  formas 
da  arte  moderna,  cniibia-se,  aifrouxa  ú  claridade 
d'esta  lanterna  do  Diógenes,  chamada  critica,  qne 
a^ia  o  enlhusiasmo  pnra  o  substituir  pela  analysc, 
raagando  o  manto  bordado  do  satrapa  só  pelo  prazer 
mesquinho  de  ver  a  descoberto  as  feridas  do  Lanro. 
A  critica  é  a  anlithcsc  do  bcilo  ;  apresenta  a  embria- 
guei iliola  como  curreclivo  ás  demasias  do  vinho, 
comprat<se  em  parodiar  a  lança  de  Achilles  pda  sih 
tisfação  única  de  sarar  com  o  bálsamo  do  elogio  aS 
feridas  rasgadas  pela  austeridade  da  censura. 

Apesar  de  tudo  a  critica  é  aluda  quu  regista  os 
passaportes  ao  talento,  qiie  faz  os  convites  de  enter- 
ro á  nullidade,  que  dá  furos  de  palricio  e  carta  de 
natorallsaçio  ao  génio.  N'um  Jornal  da  indole  o  na- 
tureza d'cstc  cm  qtic  escrevemos,  a  critica  arvora 
bandeira  de  parlamcnlario.  suspende  as  hostilidades 
contra  os  guerrilheiros  do  Parnaso,  e  limita  se  á  soa 

mais  penerosa  missio.  ;i  de  apresentar  an  publico, 
sem  emphase,  alguns  dos  rccouhecidus  engenhos 
da  bossa  lltteratnra.  Nem  outro  podia  nem  devia 
ser  o  niis^o  procedimento.  Se  apresentássemos  no 
mercado  amostras  avariadas  de  faxendas  ainda  não 
cenbMidas,  o  resultado  seria  todo  em  desproveíto 

dii  vendediir,  e  o  Hm  elevailo  e  ulil  d'cstc  jornal, 
compromcllido  com  louvainhas  banacs,  deixaria  de 
ser,  como  lhe  compre,  estimulo  a  sisudas  relaçSes 
litterarias  entre  Portugal  c  o  Brnzil,  tão  interrom- 
pidas hoje,  como  já  tão  travados  andaram  4c  pa- 
rentesco os  dons  poises,  que  para  os  casar  seria 
preciso  tirar  dispensa  di*  Roma.  O  meio  que  miis 
1  fácil  se  nos  affigura  para  abrir  o  appetiCè  ao  commcr- 
I  cio  recíproco  de  boiís  livros  entre  as  doas  naçSes,  é 

piiiido  llic  n:i  mc/  i  nccpipcs  qtie  lhes  estimulem  o 

1  paladar,  mescladas  com  us  artigos  biugraphicos  e  bi- 
t  bliographicoo  dos  nossos  auctorea  de  melhor  nota, 
l  u  oonsíderaçSesdcsprBTaildot  odcsamhicioias»  qoe 
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O  trato  intimo,  c  a  sanrrío  pnhlica  tenham  depu- 
rado das  fezes,  quer  de  mal  cahidas  prevenções,  quer 
do  eDthnsiasnío  nio  menos  perigoso  de  ellBetos  an- 
tigos e  reconhecidos.  A  mais  prcstadin  ceiísnra.  a  que 
menos  risco  correrá  de  se  enganar  na  avaliação  de 
um  auetor,  é  a  qne  aeeeitando  por  base  doe  seos  jul- 
gamento) o  depoimento  publico  o  afTerir  com  placi- 
dez pelas  regras,  que  o  vulgo  apenas  adivinha  por 
esse  condão  innato  que  (ècm  as  turbas  de  diserimittar 
o  relevo  arlistico  das  corriqueiras  exibições  da  me- 
diocridade; mas  a  quem  aiuda  assim  nem  sempre 
deixa  de  ser  preciso  acttdir  eon  o  consdlio  oq  o 
cxcmpln,  pnrn  nlin  entregar  sem  appcllnção  as  letras 
á  mercc  da  inconstância  popular.  Ê  assim  que  um 
«QCtor  ganha  eai  ser  avaliado,  i  ainda  atsiai  qiM  a 
critica,  tribunri!  qnr  deve  est  ir  fóra  do  aleaMfi  daS 
agitações  dos  corrilhos,  poderá  corresponder  todo- 
|íieado  fim  da  sna  mfssio,  aeeeitando  de  bom  senso 
geral  as  primicias  dos  seus  jui/ns,  c  lirando  da  com- 
parado d'ellas  com  as  impressões  próprias  uma  con- 
clusiío  qne  não  peqoe  nem  pek»  ^[eismo  de  ser  tie 
individual,  que  se  affcclc  de  todo  da  opinião  recebi- 
da, nem  Ião  calcada  c  Tundada  na  vox  pupuH  que 
âe  apradhBe  do  senrílismn,  que  desanctoriM  a  cri- 
tica ás  proporções  de  potta^oi  da  mollldão  eonscicn- 
cioSa,  mas  ignorante. 

A  ooeaslio  tem  feito  mais  de  am  poeta.  O  ioccnso 
queimado  a  tempo  ás  idéas  do  dia.  (em  influido  na 
imaginação  do  vulgo,  authcnticado  mais  de  um  di- 
ploma, que  novas  idéas  tem  rasgado,  ou  pelo  menos 
esqneddona  febril  substituição  de  datas  a  datas,  de 
acontecimentos  a  acontecimentos.  A  poesia  pallidac 
agrilhoada  do  Império  teve  por  Ídolos  ora  os  tbnri- 
bularios  encartados  do  dominador  do  mundo,  ora  os 
que  protestavam  d<t  cidadella  inexpugnável  da  sa- 
^rra  contra  a  degradação  de  um  secálo.  qvetfo  via, 
porque  lhe  cearava  os  olhos  o  fumo  da  pólvora,  que 
a  gloria  de  um  homem  estava  longe  de  ser  a  digni- 
dade de  todos. 

A  poesia  ciUão,  como  sempre,  era  o  bar:>mefro 
que  marcava  as  alternativas  da  prospera  uu  infuliz 
ealrella  de  Napoleão,  c  qne  proeagiava.  mais  do  que 
as  batalhas  perdidas  pelos  seus  gcncraes,  que  era 
chegado  o  momento  d  clle  embainhar  a  espada,  edc 
delaar  as  musas  altear  o  vdo,  no  espaço  deixado  li- 
tre  pelas  águias  do  império. 

A  restauração  chegava  trasendo  cumsigo  Chateau- 
briand  e  madame  de  Stael,  percnrsorcs  de  Hogo,  La- 
martine.  eMusset;  da  ode  em  toda  a  pompa  dn  sua 
magnificência;  da  elegia  melaneollea,  cbrisiã,  af- 
fectuosa ;  do  poema  perfamado.  simples,  novo,  sem 
os  arrebiques  pagãos  do  imperin,  sem  os  achaques 
e  indoiviu  ias  das  musas  algemadas  pelos  borrísos  das 
damas  de  honor  da  impcratrit  Josellna. 

A  revolução  francesa,  que  remodel  íra  a  píililica  da 
Europa  despertando  o  animo  da  Polónia,  os  brios  he- 
róicos da  Grécia,  a  dignidade  adormecida  da  pe- 
nínsula, tivera  cm  IRoO  um  novo  toque  de  alvorada 
para  as  letras,  não  admiradas,  mas  presurosas  dc 
concorrer  ae»  chamamento  que  lhe  era  feito  em  nome 
da  intclligcncia  livre.  Para  Portugal  a  questão  era 
de  vida  ou  de  morte.  Ainda  nuo  era  passado  meio 
aecnk»,  qne  o  estimarei  auetor  da  Foz  dc  RasSo  fôra 
queimado  em  estatua  por  ordem  do  santo  ofTicio! 
Poucos  annos  tinham  decorrido  ainda  depois  que  os 
ossos  de  Voltaire' eram  levados  em  triumpho  ao  pan- 
theon,e  Bocage,  o  nosso  maior  poeta  depois  dc  Camões 
vla-se  obrigado  a  Tctraclar  publicamente  opiniões 
qne  citavam  longe  de  aer  as  do  philosopho  de  Fer- 
ney.  Brè  no  momento  em  que  a  França  levantava 


altares  á  Denta  da  Itaznn,  e  tinham  lopar  as  festas 
do  Enit  Supremo,  que  do  quinto  andar  de  uma  rua 
retirada  •  esevra  de  Parfr,  miMo  Slyslo,  •  mate 
sabedor  poeta  portuguez  dos  tempos  modernos,  exi- 
lado o  perseguido  pela  inquisição,  mandou  aos  seoa 
natnraes,  com  perto  do  ontenio  tmmo,  «Hao  9bêÚ- 
dos  queixas; 

Maldito  o  bonzo,  e  n i lit  maldito  o  najrr. 

Que  ealumnioso  urdiu  o  meu  desterros 
>]aidilissimo  o  estúpido  fanático 

Que  encommendou  a  queima ! 
Oh  pátria!  oh  pátria!  e  pude  assim  banido 
Co'os  olhos  arrasados  de  agro  pranto 
(KSo  estalei  dc  magua?)  despedir-BO 

De  ti,  querida  paleia? 

E  que  acabava  dcMjaBdo  O  qsc  nnnea  aleançov 

ver:  coitado! 

De  par  em  par  abertas  as  masmorras, 

£  os  réus  á  luz  do  dia ! 

£ra  n'cstas  viclimas  illustres  que  a  peoaia  porltt- 
goeza  parára,  niorecelando  o  martyrfo.  masenvor» 

gonhaiia  de  dar  pretextos  á  cegueira  do  fanatismo 
eccicsiastico  para  accender  novas  fogueiras  em  nome 
de  uma  religião  toda  de  pai  e  amor.  Kaboriosa,  len- 
ta, calculaila  di  via  ser  a  resurrcição  das  letras  n'uin 
paiz  entalado  entre  a  censura  previa,  e  os  caprichos 
omnipotentes  de  um  tribunal  de  aangne.  Por  en- 
miilo  de  infelicidade  a  lilter.stura  dos  últimos  annos 
du  século  passado,  e  dos  primeiros  d'esle  cifrava- 
se  toda  n'ttm  padre  que  do  danatro  trouxera  para 
o  mundo  o  rancor  da  stia  vocação  conlrafcit  i,  e  para 
os  seus  escríptos  as  iras  do  homem  que  sabe  mas  não 
pôde,  porque  Uens  nioconeeden  a  todos  o  fogo  sa- 
grado do  génio,  nem  as  mu<;n<;  sc  inspiram  como  as 
£umcnidei  das  carnes  retalhadas  pelo  açoute  dos 
verdugos.  O  padre  José  Agoaiinho  foi  a  ultima  ex- 
pressâo  de  uma  litteratura  nascida  servil  na  cella  de 
urn  convento,  alimentada  de  ruins  paixões,  morta 
de  vergonha  aos  primeiros  lampejos  de  anis  gono- 
rosas  idéas,  de  mais  rasgados  horisontcs  para  a  li- 
berdade das  couscicncias  c  do  pensamento.  Ás  ce- 
gas, coaao  a  inexperiencio  qne  nasce  do  deansoodo 
inedr»,  jioucos  se  atreviam  a  fazer  profissão  publica 
das  ielras,  recciando  uào  calhar  tão  de  vcx  na  or- 
tbodoxia  da  censura  official,  que  pudessem  oseofMW 
aos  cpithelos  àe  jambhv»  r  pedrrirn  lirrr.  espociodo 
iutroducção  obrigada  uus  paços  do  Rocio. 

Pausada  e  morosa  começava  pouco  depois  a  la* 
borar  nos  espirilos  a  idé.i  da  emanripnçrio  politica, 
religiosa  e  lilleraria.  As  iaiciacs  dc  uui  grande  nomo 
eram  a  agua  do  baptissM  de  nm  nome  maior  ainda. 
Em  18:i(!,  oiifo  annos  antes  do  triumpho  decisivo 
das  idéas  conslilucionaes,  apparecia  um  poema  notá- 
vel, português  na  fórma  e  no  fondo,  vasado  noa  e*- 
cantos  da  nossa  mytholoi^ia  i)opular,  c  lembrando 
aqui  ou  ali  a  escola,  o  modo, as  »uaiicf4,pcrdõem-nos 
a  palavra,  do  Oberon  de  Filinto  Eiyrio.  O  poeaaa  era 
a  D.  Itrawd  do  visconde  d'Almeida  (larrclt,  que 
trazia  como  salvaguarda  nu  íronlispicio  as  iniciaes 
do  poeta  que  ha  pouco  morrêra  no  exilio,  pohro  o 
deslembrado.  A  supposta  obra  poslbuma  dc  Francis- 
co Manuel  foi  o  rebate  glorioso  para  melhor  e  maia 
desassombrada  vida.  Na  invocação  do  poema  estava 
o  manifesto,  a  profissão  de  fé  do  auctor.  Vénus,  Apol- 
io,  Jupilerc  Uaccho  acabavam  de  ser  proscriplossen 
remisso  da  poesia  portugueza:  os  increduloo  tdo* 
radoces  do  Píndo  podiam  desengtnar-sc. 
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Gentil  religião,  teu  cultu  abjuro. 
Tuas  aras  profanu  rennacio: 

Professei  oulr.i  ÍV',  >.i^'o  nutro  rito, 

£  para  novo  ailar  mm^  itymuus  canto. 

O  i'xcrnplo  do  .iiiiiiir  i!o  Gf-nin  í/o  Christianismo 
tingára.  Agora  sú  inj\à  luiltcia  ituuia  5t-ui  renegar 
^arnecer  os  arraiacs  do  acampamento  novo.  Sú  al- 
gum rijsscs  matreiro  sealreveri.i  ain.Ia  a  sncrific.ir 
em  (ious  «iltarcs;  ma&  os  muros  lii-  l'aptiu^  c  (luhera 
tialMMB  desabado  pan  sempre.  Na  introducrão  do 
Parnaso  f.usilann,  escolha  selecta  das  mais  acabadas 
poe^tias  purluguczas  até  ao  priaieiro  quarto  d'cslcsc- 
culo,  escrevera  Almeida  Garrett  eslw  singelM  verda- 
des •  '  .V  liltcratiira  portugueza  não  mostra  pre^en- 
tcmenlc  grandes  syuijitumas  dc  vigor:  mas  ha  mui- 
ta força  lalante  sob  essa  apparencia  ;  o  menor  sopro 
animador  que  da  administração  llu;  venha,  ateará 
muitos  luzeiros  com  (|ue  de  novo  brilbc  eseengran- 
dei^a.»  Esse  sopro  animador  chegara  COm  effeito  am 
183i.  O  laço  azul  c  branco,  dos  homens  qiiedaemi- 
gia^ãu  voltavam,  foi  o  arco-iris  dc  mais  Ixinaiiçosa 
esperança,  de  sol  mais  desanuviado  e  puro  para  a 
poesia  porlogiieia*  As  klras  estavam  vingadas. 

(Continia.) 

L,  A.  Pauuuih. 
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Exalçar  a  liberdade,  celebrando  a  apotiicosc  do 
sea  mais  gcnerusu  u  mais  csloico  defensor  c  marlyr, 
era  enpcobo  digno  de  um  grande  vate.  c  idéa  grata 
a  fervorosos  democratas.  Só  a  morte  de  C.fsar  [):)ilia, 
nas  bisturias  da  Uuuia  republicana,  ministrar  aÁ;>um- 
pto  igual  ao  de  Galão;  igual  no  patriotismo,  nas  de 
certo  inferior  no  pallietico  c  no  ni3í,*estoso  da  trage- 
dia. Tão  inspirador  o  acliára  Sltakcapcarc.  que  iizcra 
d*ellc  o  ubjecto  de  um  dos  seus  mais  formosos  dra- 
mas. Tão  poético  o  jul;.;:ira  Voltaire  que.  sepriiindo  o 
rasto  do  pocla  do  Avon.  em  Ludu  o  que  o  tolerava 
•  etiqueta  da  musa  franeexa,  o  trasladara  em  versos 
magnificos  para  a  icvn.i  da  sua  paíri 5!,is  o  Calão 
era  de  certo  mai»  aiiula  do  que  Alaico  iiruto,  a  per- 
uniAcai^  d'eslc  inir.ttavel  e  quasi  feroz  rcpublica- 
uismo,  que  faz  lilierdade  uma  religião,  e  não  um 
direito,  c  da  republica  uuia  divindade  sequiosa  do 
sangue  dos  seus  adoradores.  Catão  morria,  para  não 
sobreviver  á  repul)!ica.  Druto  feria  com  o  |)ii:i!iil 
parricida  o  dicladur  que  u  amava  como  a  iilhi)  <liie- 
cto,  para  adiar  alguns  momenles  os  paroxismos  da 
liberdade  romana.  Catão,  se  na  sii{)er';Ii'_rio  d.»  estói- 
co conservava  ainda  alguns  vestigios  de  egoísmo, 
era  na  ambição  dc  ailiar  o  seu  nome  i  roina  da  re- 
publica. Bruto  desmentia  o  mestre,  porque,  cm  vez 
de  expirar  como  cllc,  maculava  com  o  sangue  de  seu 
pae  a  eslatiM  de  Ponpea,  para  gosar  algnns  instan- 
tes mais  o  nome  ephemero  de  cidadão  romano. 

Havia  porventura  uma  razão  dc  mais  para  que 
Garrett  preferisse  a  historia  de  Catão.  Um  grande 
gcnío  ennobrccèra  com  ella  a  scena  hrilaiiuica.  João 
Addison,  um  dos  mais  correctos  e  elegantes  escri- 
ptores  do  tempo  da  rainha  Anna,  ainda  unis  ceie» 
brado  pel.i  elegância  c  alticismo  da  sua  prosa,  que 
pela  mâgosladc  dos  seus  versos,  moslrára  aos  inglc- 
aes,  que  « tragedia  podia,  sem  desmerecer  da  gnvi- 

(1)  CoBlÍBuado  Je  pag.      Uo  XII  T*l. 


dade  do  cotburno  iiaciuaal,  alliar  as  liberdades  sba- 
kesperianas  á  severa  otaervtncia  das  regras  classieao 

c  dos  preceil.)$  do  bom  gosto.  O  Catão  de  Addison 
fícára  como  um  modelo  de  correcção  c  de  beilcza  dra- 
mática no  reportório  nacional.  Voltaire,  que  poz  cm 
moda  a  litteratura  inglcza,  d'aiites  ignoraria  (|uasi  no 
continente,  mais  dc  uma  vez  aprendera  a  corrigir 
as  exageraçtu  s  c  OS  defeitos,  e  as  rudes  e  esperas  con- 
cepções de  .Shakespeare,  no  verso  mesurado  c  nobre, 
c  nas  Kcenas  eloquentes  e  ius)uradas  de  João  .Vddisoa. 

Garrett  havia  lido  o  Colio  dc  .\ddisun.  Foi  ello 
sem  duvida  o  que  llu-  despertou  a  idéa  de  que  era 
possivcl  escrever  a  tragedia  sem  observar  a  poética 
rotineira  com  que  era  geralmente  de  uso  escrever-se 
o  drama  Iu  rMir  »  em  Ioda  a  jurle.  A-ntso  tambcm  a 
IrLíiuenlc  K  ilin  a  de  Voltaire  lhe  mi  linara  o  espiri- 
to a  e>ta  escola  puelica,  em  qiio  a  tragedia,  soltan- 
ilo-se  dos  uiolili  s  e-lreilos  das  regras  julgadas  ortho- 
doxas,  faz  servir  .is  musas  aos  gramícs  interesses  e 
ás  grandes  idéas  philosophicas.  e  torna  o  drama  mais 
intelligivel,  npr(»\imando-o  m  lis  de  perto  áiaitaçâo 
idealisada  do  natural  c  do  couimum. 

A  Franca  tem  o  privil^io  losigne  dc  legislar  para 

a  Europa,  e,  porventura,  para  o  mundo  inteiro  o  có- 
digo iutelicctual  dc  cada  século.  Km  Iodas  as  idades 
e  em  todas  as  civilEnções.  ha  uma  na^o.  qile  i  co- 
mo guia  c  dirccli.ra  no  movimento  incessante  das  in- 
stituições eda^  idejb.  Alhenas,  Uuma  c  l'aris  dividem 
em  trcs  grandes  capítulos  a  liisloria  espiritual  do 
mundo.  Por  que  falalid.nlc  ou  por  que  providencia 
isto  succeda,  não  vem  ao  nosso  pruposilo  u  discer- 
nil-o.  Desde  Luiz  XIV  a  Europa  è  franeesa  nas  idéas. 
Já  antes,  na  idade  media,  o  houvera  sido  em  muitas 
cousas.  Até  o  grande  século  das  lelrus  fraucezas,  as 
nações  tiveram  ampla  liberdade  dc  pensarem  c  de 
escreverem  por  si  mesmas  c  desaj.ud-idas  de  estran- 
I  geira  inspiração.  Gil  Vicente  teve  tcmpi)  lie  inventar 
j  o  ainda  rude,  mas  siiscero  e  genuíno  drama  peninso- 
í  lar.  L  ipe  de  Uueda,  c  Alonlalban,  e  Turres  .Naharro, 

Ie  Lopc  de  Vcya,  e  Caldcrou.  puderam  a  sou  salvo 
dcsempoeirar  as  chronicas  da  sua  nação,  e  in>pirar- 
,  se  na  sua  nativa  c  caprichosa  musa  ca>ieili;u! :.  ."íin- 
kespearc  c  Fktcbcr,  puderam,  na  feliz  ignorância  uo 
llu-  lU  )  grego,  soltar  a  musa  fértil  e  aventureira  ao 
]saljor  (la  mais  originai  inspiração,  e  povoar  a  scena 
britaniiica  dc  conccpçíics,  ora  sublimes,  ora  grossei- 
ras c  iiule  .3  na  sua  rigida  nudez  e  na  sua  se- 
vera uatuialniade.  Floresceram  os  thealros  de  cada 
uação,  e  disiinguiram-se  por  feições  características, 
c  cuntrapuieram-sc  por  typus  gcauinamenle  nacio- 
nae.s.  Apparece  Racine  c  Corneille,  e  esta  escola  con- 
vencional, mas  elegante,  estes  reformadores  a  que 
pudera  caber  o  nome  dc  rJu-íliujicoi,  passam  a  ra- 
zoura  da  imitação  sobre  a  litteralara  dramática  de 
todas  as  naç(>e$. 

ftacinc  tentou  restaurar,  vesUndo-aeadomando^a 
com  garridices  francezas,  a  austera  inn -csi  nl  •  (!a 
Melpomene  antiga.  Já  os  rhclorcs  e  giamuj.Kii  ti- 
nham desdeaaorora  do  renascimento  pretendido  for- 
mular as  regras  immuf.iveis  dothcalru  gn  i^^.).  A  rc- 
nasccuça  foi  uma  reacção  da  auctoridad  a  de- 

mocracia. A  idade  media  não  foi  para  o  espirito,  co- 
mo se  prnça  vulgarmente,  uma  larga  c  tenebrosa  noií- 
le.  apenas  iul  rrumpida  a  espaços  por  al^um  tenuc 
e  baro  clarão  dc  luz  de  cstrellas.  iSâo  foi  o  duradouro 
eclipse  tia  raiiío  e  dn  {ihaiifasia.  Vão  lia  interrupções 
na  actividade  do  peiísaiueulo,  uenj  Uuguas  posantis 
nas  incessantes  campanhas  do  progresso  humauo.  Se- 
ria quasi  uma  blaspheiuia  nss -ver.il-o ;  e  a  Iiisloriri 
felizmente  eucarrcga-se  de  a  Ucsmenlir  c  refutar.  A 
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ttadição  romana  não  seperdea  de  lodo  na  meia  ida- 
49,  nem  os  iMriMn»,  desmantelando  e  saqimad*  o 
capitólio,  apagaram  brataimcnte  o  facho  que  e8|Mr- 
gia  a  luz  da  civilisação  romana  pela  amplidão  do 
Bando  dos  césares.  Saceedcn  apenas  o  que  ç  rácio- 
navel  c  justo  que  aconteça.  As  idéas  romanas  perde- 
ram o  interesse  da  actualidade  com  as  ultimas  relí- 
quias do  impcrio  d<)  ocddenle.  O  paganismo,  pros- 
cripto  ,e  deslembrado  como  uma  impiedade,  com- 
municon  o  seu  infortúnio  á  civilisação  e  á  litteralu- 
n,  qae  hafiam  nascido  e  prosperada  á  nmlm  d'a- 
qaellas  poéticas  fícrões  A  nova  religião  que  regene- 
rava as  gentes,  tornava  dominantes  no  mundo  idéas 
BOTM.  quê  redtwtviai  wm»  nom  litt«ntan.  As  na- 
cõo%  f^crmanieas,  que  então  revolucionavam  o  antigo 
mundo  romano,  passavam  da  barbaria  ao  christia- 
-  nismo  sem  que  nodaiMia  m  doim  a  dfiliiitio  la- 
tina. Tndo  o  que  na  cultura  antigi  era  oompativel 
com  o  idcaWsino  christão,. ficava  apropriado  pela  Igrc-  1 
ja.  oa  coBiOTTado  como  tradição  domestica  pelas  pru-  i 
Tinci.is  romanas.  submcttid;i'?  .i  dominação  seplen- 
trioual.  MiKs  no  commum  da  gente  simples  e  barba-  { 
ra.  como  era  nos  estadot  qM  Mlefantavam  sobre  ns 
despojos  do  colosso  romano,  as  necessidades  da  in- 
telligencia  eas  ambições  então  mjiflestas  do  espirito, ; 
nio  podiam  oontentar-se  eom  a  litteratora  dos  anti- ; 
gos  dominadores,  e  do  paganismo  já  proscripto.  O 
que  tinba  qne  ver  a  epopéa  latina,  celebrando  gran- 1 
daiat  e  beraieidades  mythologicas,  cora  a  severa  as- 
pereu  e  a  piedosa  devoção  dos  cbristãos  ainda  Ter-  { 
vorosos  no  sen  credo?  Como  acharia  não  já  afl'cição,  | 
mas  indulgência  a  iyrica  de  Ovidio  cdeTibuIlo.  poe- 1 
tisando  em  lascivos  carmes  a  bruteta  do  amor  sen- 
sual c  as  sedocçSes  da  impudicicia?  E  se,  para  os 
bárbaros,  recentemente  convertidos,  nem  sempre  va- 
lia o  proscrever  as  letras  clássicas,  a  volaptuosidade 
que  d  elias  ressumbrava  e  o  pudor  que  nem  sempre 
B'ellas  resplandecia,  asaistia-Ihes  a  dles  uma  razão 
mais  forte  do  que  as  censoras  da  Igrqa,  condemnan- 
do  a  profanidade  de  similhante  lilteratara.  Nio  a 
coBpwbemltam  elles,  na  sua  rudeza;  e  as  allusúes 
frequentes  a  todas  as  risonhas  fabulas  do  paganismo, 
e  a  commemoração  continuada  das  glorias  e  das  fa- 
çanhas da  republica  e  do  império,  deviam  soar-lhe 
estranhamente  aos  ooTidos  bárbaros  e  rudes.  A  iin- 
gua,  em  que  estavam  eseriptos  esses  modelos  da  mais 
doquente  prosa  e  da  mais  artificiosa  e  fluente  mc- 
triflcação.  era  assis  engenhosa  nos  seus  processos  e 
complexa  nas  suas  combinações  para  amoldara  á 
pronuncia  guttural  dos  novos  conquistadores.  Os  bár- 
baros absorveram  na  sua  linguagem  o  idioma  opu- 
lento c  mageátoso  do  povo  a  qnem  haviam  avassal- 
lado.  Mas  truncaram  aqui  c  acolá  os  vocábulos  mais 
bcllos,  e  ultrajaram  em  corruptelas  atrevidas  as  mais 
puras  modulações  da  voe  humana.  Fizeram  m»  idio- 
mn  o  qitt;  praticaram  em  tudo:  uma  alliançt  «Man- 
ta da  ci>  ilisação  e  da  barbaria,  a  lei  romana,  «Otiis» 
tindo,  incompleta  e  confusa,  ao  lado  da  lei  dos  sa- 
lioa  a  do  código  wisiguthico;  as  instituições  latinas 
a  par  dos  costumes  bárbaros;  o  luxo  romano  con- 
trastando com  a  sobriedade  germânica ;  e  tudo  Isto 
mal  i  nniliinado,  mal  serzidu,  como  que  hostilmente 
enlaçado,  que  mal  poderia  conxaTar-se  a  policia  eele- 
gancia  dos  romanos,  ainda  mesmo  decadentes,  com  a 
barbara  singeleza  dos  invasores. 

Imagine-se  hoje  uma  horda  de  kalmokos  ou  de 
kurdos,  irrompendo  violenta  n'uma  povoação  enro- 
pêai  esplendida  em  todos  us  ornamentos  de  uma  es- 
merada eivilisação,  e  amollecida  em  todas  as  sum- 
ptaoaidades  de  lima  industria  maravilhosa.  Mettida  a 


cidade  a  saque,  incendiados  os  templos,  derrocadas 
as  habitafies.  expoliados  os  basares,  dispersa  e  er- 
radia a  população,  flgvremo-nos  que  sãem  as  tribos 
vencedoras,  levando  entre  as  pompas  do  seu  trium- 

pho  os  despojos  opim').s  da  sii:i  algara,  correria  ede» 
vastação.  Aqui  um  tártaro  adornará  o  turbante  sin» 
gelo  com  um  ornam<tnto  magnifico,  mas  disparata- 
do. Acolá  onlfo  cnnobrecerá  a  humildade  dos  seus 
vestidos  com  roupagens  sumptuosas,  que  na  opulên- 
cia do  seu  estofo,  e  na  galhardia  do  seu  talhe,  des- 
dizem da  selvática  simpleza  do  seu  traje  habitual. 
E  no  moio  de  Indo  isto  ha  de  lamentar-se  qoç  os  res- 
tos mal  apreciados  do  trabalho  intelligente  sealliem 
em  flagrante  desharmonia  com  os  produetes grossei- 
ros dc  uma  industria  primitiva. 

Pois  eis  ahi  como  os  bárbaros  retalharam  e  divi- 
diram enite  ai  n  thesonro  da  Ih»  iatinidade.  Trun- 
caram e  desformarem  os  vocábulos  para  os  tornarem 
menos  rebeldes  á  pronuncia.  Darbarisaram  o  sonido 
dns  vozes  romanas.  Aqui  um  franco  salico  enxertos 
uma  ])alavra  ciceroniana  entre  duas  vozes  do  seu  dia- 
lecto ingrato.  Acolá  um  borguinhão  mareou  com  9 
bafejo  impuro  o  ouro  de  lei  dos  vocábulos  de  Virgi- 
lio. Ali  um  MTisi^odo  associou  entre  barbarismos  af- 
frontosos  um  nome  tcntonico  mal  disfarçado  sob  as 
vestiduras  romanas.  Os  deos  idiomas  fundaram-se 
juntos,  sem  se  libarem  completamente.  Alalinidade 
foi  desapparccendo,  incrustada  pelas  influencias  ger- 
mânicas, assim  como  uma  antiga  molalha  preciosa 
esconde  os  traços  flnos  do  seo  conho  sob  a  terra  qne 
a  obliterou  e  corrueu. 

Desde  então  a  lílterntura  rooMM  rctirou-sedo  tra- 
to e  conversação  do  vulgo.  Como  as  moedas  que  sáem 
da  circulação,  ficaram  algumas  peças  d'ella  disper- 
sas aqui  e  acolá  por  gabinetes  dc  antiquários.  O  la- 
tim era  a  lingtia  official  da  Igreja.  Em  latira  esta- 
vam escriptas  as  numerosas  obras  dos  padres  do  Ott» 
eidoMe.  Ora  quando  se  conhece  uma  língua  sempfe 
se  conserva  a  tradiçJio  e  o  estudo  dos  seus  mais  apri- 
morados monumentos.  Os  bons  escriptores  da  idade 
áurea  não  foram  pais  nunca  totalmente  desleml»ra- 
dos  dos  qne,  por  obrigação  do  seu  offlcio  espíritoal. 
tinham  dc  cultivar  o  idioma,  que,  dee  xpressar  oe 
symbolos  pagãos  e  as  idéas  materialistas,  passara  ra- 
pidamente a  interpretar  as  grandezas  todas  espira 
tuaes  do  christianismo,  c  a  servir  de  instrumento  ás 
apologias,  ás  polemicas,  ás  homilias  e aos  dlienf lon 
mjuicos  da  Igrqa.  (Caiakiém.) 

J.  M.  Ianni  Cona». 


Aquclles  senlioros  que  fniizorcin  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  iissignatura  leruo  a  bon- 
(lade  de  o  declarar,  quanto  antes,  am  LitbiNl 
«09  distribuidores;  e  aas  prorineias,  aos  re»- 
pectivos  correspondeiptes,  ou  pm-  caria  franca 
dirigida  no  editor,  e  acompntihada  dettini  CF» 
dem  da  itnporlaiicia  <la  assipiiaturn. 

Preços,  por  anuo  Ij^JOO  rs.,  por  semestre 
700  n.,  «ndto  30  rs.  Para  as  provincias  (fran- 
co de  porte)  por  anuo  1||(570  rs.,  por  aemea- 
trc  830  n. 

Assij^na-sp  para  o  Panorama:  em  Lisboa,  m- 
livraria  do  editor,  A.  J.  Fernandes  Lopes,  rf"* 
do  Ouro,  n."  227  c  22S,  na  do  sr.  Lav-^ 
ma  Augusto,  n."  8,  e  na  do  sr.  C.  J.  P 
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NOVA  PLNAKOTUECA  DE  MLMCII. 

Munich,  de  todas  as  ridafics  de  Allomaiiha,  é  sem 
conlestaç-ãu  a  mais  rica  dc  muiiumcotos  mudemos; 
•  a  DOW  piMkotbeca,  ediGcada  a  expensas  du  rei 

tAUT,  para  rcposilotio  dc  pinturas,  e  df^ciihos  dn 
século  \IX,  merece  ser  contada  culrc  os  uiais  sum- 
plaosos. 

A  pinakothcca  comerou-sc  a  ronslruir  no  outono 
itUtí,  sub  a  direcção  do  primeiro  arciiitccto  da 
6IM  raal,  que  também  fizera  a  planta,  concluindo- 
se  no  anno  dc  1SÍ7.  É  dc  estylu  bysantino,  c  tem 
U67  })és  de  comprímenlo,  sobre  101  dc  largura  e  U8 
de  akun*  eompoodo-se  de  dous  pavimentos  corri- 
dos, e  um  outro  menor  sobre  a  cornija.  A  entrada 
principal  olha  para  o  levante,  e  cumpuc-se  de  trcs 
arcos;  a  escadaria  é  de  mármore,  oom  balmstrada 
de  bronze.  Em  frente  da  entrada  lia  uma  grande  sa- 
la, na  qual  se  observa  o  retraiu,  cm  corpo  iultiro. 
do  mouarrha  fundador,  vestido  de  cavalleiro  da  or- 
dem de  Sauto  Uubefto;  este  retrato  é  funtado  por 
W.  Kaulbach. 

Além  d'este  salão  ba  oiitm  cinco  casas,  de  razoa- 
da dimensão,  c  uma  sala  enormf  dc  93  e  meio  pcs 
de  comprido  sobre  o3  dc  largo,  cm  i  ojas  paredes  se 
admiram  2.>  quadros  de  paisagens,  devidos  ao  pin- 
ed  fácil  dc  Uoltoiaa.  O  pavimento  inferior  repartc- 
ae  em  outo  jMias,  e  deve  receber  as  pintaras  dc 
actualidade,  deseulius,  cailuos,  pinturas  em  porce- 
lana, c  em  crystal;  além  d  isto  ba  ali  duas  salas  pa- 
ra cada  artista  poder  tirar  as  copias  que  desejar. 

Não  nos  parece  de  melhor  gosto  o  plano  da  pina- 
Itotheca;  entretanto  não  pódc  deixar  de  confcssar-sc 
qne  todas  as  partes  do  edifício  consertam  perfeita 
hamonta  entre  si,  e  com  u  cstylo  de  arcbitectura 
adoptado,  o  que  sem  duvida  é  a  mais  essencial  em 
Ioda  a  obra  dc  caracter  monumental. 

(Da  Ubuirasi»  Lm-Bnsikin,*) 


A  PEVA  DE  TALIÃO 
PRIJIKMt.V  rvUTE. 
<:AriTti.o  i 

X  POHT  l  DO  CASTKI  I  O. 

É  iioule,  (•  iKiulc  c-ii  ura.  o  II  (  ru  t.'io  nfgro, 
OttC  nt  m  «In-ilii  u.mii.  Abrr  Ip.  porta. 
Porta  (1.1  \nú:t.  ah  l»n  >i'iili<>r.  Se-uido 
Kii-ii  \.ic  ili-  M  U-  lurtc.  cnallriiu,, 
<)^  mai-  lirj.,  o-  iiiai*  inliiuM  d  cUe, 

,  .liii.  .f:i  ii.frini»^  g  roiHiaalml  o. 

Eui«4usa\UQturas.... 

GABiBTf.— D.  Bianca,  uno  ni 

No  meio  das  serras  dc  Crasio  ede  Aronea,  oMonte 
Haro  alça  a'firon^  anuveada,  sobranceiro  a  ambas. 

Ne  alto,  e  fervendo  por  entre  pedras,  ai  rebcuu- 
Ihenm  rc^ialo  ao  lado,  c  arrcmess^i^do  precipita -sede 
carreira  pelas  terras  dc  tres  conselhos  até  se  aeltor 
BoDonro. 

Uma  Ic;,Min  al)aixo,  e  (  onío  que  levantado  nas  pon- 
tos das  penhas,  dwcubria-sc,  mesmo  a  distancia,  na 
■largeii  direito  da  nascente,  já  convertida  em  rio,  o 
Castello  de  Cham,  rodeado  dos  seus  annosos  ulmei- 
ros, revendo  na  torva  corrente,  que  sc  lhe  torcia  aos 
pés,  os  paanos  das  soas  elevadas  muralhas. 

Agreste  c  ermo.  dir-sc-hia  que  o  sitio  era  maispro- 
prio  para  servir  de  ninho  aos  abutres,  d(»  qoe  pva 
s»  morada  de  ricos  homens  e  cavaileiros ! 

n  1>  f'"''"  jornal,  redigido  na  coDÍorinidade  do  prurramma 
e  m  brevMMBto  satrar  aa  asa  rtsalar  pablicacAo 


O  vulto  carregado  do  antigo  solar  dcstacava>se  do 
verde  sombrio  das  mattos,  qne  o  rodeavam,  recorton- 

do-se  cm  um  rcu  cinzento. 

Corria  o  ainio  dc  e  aperta  vam  osrigoresde 
inverno.  O  tcuIo.  em  lufadas,  passava  com  abafados 
riifiidos  pelas  ílorcsias.  c  ondeando-as,  ia  cii-olphar- 
se  nas  abertas  dos  pene.dos,  gemendo  lugubremente. 

Uma  cortina  de  diuva,  densa  e  sacudida,  cerran- 
do os  horisontes.  sussurrava  nas  fiilhas,  c  estalava, 
qucbrando-sc  nas  lagcas  escorregadias  dos  cerros;  ê 
os  gellos,  derretidos,  enxurrando  em  levadas  cau- 
dalosas por  ladeiras  Íngremes  ora  mergulhavam  nos 
algares  com  vozes  soturnas,  ora  saltavam  em  lençoe* 
de  espuma  por  cima  dos  penhascos. 

Estes,  pendurando-sc,  uns  musgosos  c  inf  irniK,' 
outros  lembrando  mil  variados  feitios,  pareciam 
acompanhadas  aa  descida  até  aovalle.  aonde  sus- 
pensos, e  pendidos,  sc  inclinavam  quasi desampara- 
dos sobre  elle,  c  sobre  as  aguas. 

is  teses,  as  silvas  e  os  arbustos  silvestres  enreda- 
vam-4e  por. toda  a  parte;  c  os  rarvnlhos.  os  alamos, 
e  os  freixos,  fechavam  as  suas  ramadas  tão  junus) 
que  só  a  custo,  frouxos  e  desmaiados,  é  que  algun» 
raios  de  luz  pn  iiam  romper  a  csi)cssura  das  brenhas* 
quando  o  sol  ja  illuminava  tudo  em  roda.  * 
No  meio  da  Irisleza  d  este  deserto,  a  vfeta  subin- 
do, alcançava  na  mais  alcantilada  rocha  um.i  s.imbra 
immovel,  como  nuvem  negra  pousada;  e  um  iusUn- 
tc  depois  divisava-a  crescendo,  e  agitondo-se. 

Era  ama  garça  rasgando  o  võu.  e  pairando  em  gi- 
ros, para  cahír  a  prumo  sobre  a  presa.  Aos  seus  gri- 
tos estriduios  e  metolicos  respondia  o estrondear  me- 
donho das  torrentes,  dcscntalando-sc  dos  penedos,  e 
atirnndo-se  como  endoudecidas  pelos  barrancos  para 
o  leito  penhascoso,  onde  o  rio  bramia  angustiado. 
_  Os  ecbosda  monlanlia,  rota  cm  cavernas,  repercu- 
tiam o  estrepitu  das  cascatas;  c  os  silvos  do  venlo,  • 
o  chapinhar  monótono  da  chuva,  onindo-se.  eompn- 
nbam  uma  harmonia  estranha  c  dissonante,  qae  <^r- 
casava  pcrfeilamcuic  com  o  aspecto  regelado  da  oaí- 
cagem. 

As  veies, e  por  momentos, callava-sc  tudo,  mas  osi- 
lencio  ainda  apertava  mais  o  coração  do  queo  ruida. 

Era  a  ribeira  perdendo-sc  nos  poços  e  fumas,  don- 
de mais  impetuosa  surgia  bigo! 

Sempre  crédula  c  phantaslica.  a  imaginação  popu- 
lar nau  se  aqueceu  de  ornar  de  poéticas  lendas  estes 
sumidouros,  que  an.aiiecidos  peio  escuro  toldo  das 
ajrvores  avivavam  a  braveza  do  silio. 

Alguns  mergulhadores,  arrojando-se  aos  pegos,  e 
volvendo  a  alegrar  os  olhos  na  claridade,  por  nn!i- 
cia.  ou  por  natural  propensão  ás  fabulas,  povoaram 
de  tbcsíuros  admiráveis  e  de  palácios  maravilhosos  O 
fundo  d'aqucl!cssiip|„)slosabysmos,  que  me  lidos  pe- 
lo mc<lo  se  reputavam  insondáveis ;  e  escusado  é  acres- 
centar, que  nio  faltavam  li  os  dragõSes,  as  serpes,  e 
as  formosas  mouras  encantadas.  As  alm.is  rr.-ntcí,  na 
visinhança  dc  taos  logares,  sempre  amiudavam  a» 
orações  c  os  signaes  da  cruz.  e  encomendavam-se  a 
todos  os  sanctos  do  paraíso,  feridas  dc  um  terror  su- 
persticioso. 

Assim  debruçado  para  os  despenhadeiros,  ebanha- 
dos  quasi  os  pés  na  veia  rapiíl.i  dn  ntstança,  o  cas- 
Icllo  dc  Cham,  dava  idéas  dc  uma  ave  monstruosa 
abrigando  á  sombra  das  atasestondidas  as  casinhas!  " 
que  trepavam,  masdispersasca[iin|!ient.i<l.is,  por  um 
e  outro  lado  ajuntando  na  raiz  do  muulc  a  baze  de 
uma  povoação  pequena,  e  encolhida  com  fragas  agre»- 
Ics  e  eminentes  por  todi  a  [larfe  a  interrompel-a,  com 
arroios  oarvores  a  encbatcal-a  de  humidade,  eain- 
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triiteeél-*  de  felMMiibrtfl,  ponima  fircwmi,  aqai. 

c  3  vf-ríliira.  nnn  tinham  o  enlevo,  que  tiãn  a  Cintrn 
os  seus  arvoredos  copados,  as  soas  |>enhas  suando 
agna.  «  « tol  «iplMNHd*»  M  doeeinaflMt  de«gll*, 
(lestiiiicaniU)-,!  di»  ^c»  dc  ncroa,  e  ()esenrolan(io-lh'o 
pela  espádua  arrelvada.  cordando  a  sua  deliciosa  ser- 
tt  éè  tr«ns|i«reiil«  •  dwnida  Ivt. 
Nâo' 

Todo  ali  era  sombrio,  apagado,  c  trisle! 
fnngem  úo  Menh»,  qiw  já  w  aproviflMm  d«  ve- 

fade  do  seu  curso,  a  pobre  nl  lei  i,  clu  i  i  de  timidez, 
eocostava-se  ao  muro  do  alcácer,  como  u  viliãu  oppri- 
bMo  te  aapartra,  traaoid»,  debkixo  da  lanra  dn 
ricd-homem. 

Levantando  nas  alturas  aqucllas  muralhas  firmes, 
e  aqvelhM  torres  maeiea»  e  arreaMSMdas,  «arebile- 
cto  jol^on  la\\pz  f.ii1;ii  Ifies  n  eteriidade.  l'm  pen- 
sameniu  dc  orgulho  adcjuu-ihc  deetrto  pela  mente, 
tDppondo,  e  bem.  que  iÂ»  harerla  braeo.  que  pode>- 
se  tk-^conjuntal-ii-i,  nem  nsí.illn  cip.i):  de  IhcS  dcal- 
lar  as  anciãs,  ou  de  lhes  galgar  os  muros. 

B  assim  aeontecen. 

Desde  que  foi  cdifieado,  o  Castello  zombou  sempre 
das  rorridas  dos  árabes,  e  dos  ódios,  que  retalhando 
a  pátria  em  bandos,  dividiam  os  nais  poderosos  ba- 
ifees  «lo  teiíin. 

Os  engenhos,  nrrnulos  nos  eirados,  raras  vezes 
rangeram,  jogamio  [tezadais  quadrellas para  esmiga- 
lhar de  lon|<e  algum  avcnliM  i  irn  amlnriosn ;  e  o  pen- 
fio  desfraldado  no  togar  mais  aJto,  nunca  se  humi- 
llioii.  Tcndendo-se  envergonhado  ao  agressor. 

Eiâ  com  mòlivn,  por  isso,  que  tanto  os  sens  mo- 
radores como  os  habitantes  dos  contornos,  não  cita» 
Van  a  Honra  de  riba  do  Bestança  senito  pelo  nome, 
9TD  pouco  vaidoso,  ila  Donrella. 

De  feito,  virgem  e  inveneivcl  no  seu  ninho  d'a- 
guias,  desaffara  até  antão,  e  de  balde,  o  esforço  dos 
mais  o.issdos  ravallelrQS,  c  OS  Juramentos  de  inimi- 
gos implacáveis. 

Ncnhiim  se  atrevera,  nem  a  rorar-lhe  com  a  adia 
d^armas  pela  barbacan! 

O  Castello  de  Cham,  de  que  só  hoje  se  conservam 
alguns  lanços  carcomidos  e  rotos,  porondesshervas 
se  penduram  em  festões,  mostrantlo  apenas  o  esque- 
leto melancólico  do  que  foi,  era  no  trmpo  da  saa 
prosperidade  nm  edifirio  notável  pela  fhrtalesa  e  vas- 
tidão; c  poucos  prestamos,  dos  que  iratinell  i  epocha 
tnrbnlcnta  levantavam  os  seos  paçosjicaslel  lados  nas 
MBineBeias.  poderiam  competir  eom^dle.  a  não  ser 
o  antigo  solar  dos  Viegas,  pousado  com  aqnint.ide 
Gresconhe  nas  abas  d.i  serra  de  Tranqueira,  ou  a 
bonra  de  Gondar,  erguida,  como  atalaia  vigilante 
poneo  airaixo  dos  píncaros  ni-vail(i$  do  Marãn. 

A  maior  parte  dVssas  castros,  que  no  viso  dos  cer- 
f«s,  oa  i  entrada  dos  desfHadeirasfnardavam  o  pas- 
sa, sustendoo  gallope  assolador  dos  agarenos,  no  pri- 
nciro  século  da  luctk,  c  depois  parando  o  impclo 
aio  menos  feroz  das  cavalgadas  enristis,  animadas 
ííe  aversõfcs  profundas,  compunham-se  de  nm  a^^re- 
gado  de  grossas  vigas,  travadas  entre  si.  e  formando 
una  serie  de  torres  irregulares,  cujos  vãos.  tapados 
dc  pedra  solta  e  barro,  oa  dc  cantaria  sem  cimento, 
podiam  resistir  ao  esforço  de  uma  eorreria,  mas  de- 
pressa desabavam  em  ruinas  e  einias,  diante  dos 
tiros  das  manganellas  de  fogo,  eda  aproximação  da 
vinea.  que  lenta  c  pezada,  se  lhes  acercava,  coberta 
de  ciraros  crus,  para  as  aluir  pela  base,  ou  os  incen- 
&r  enrolando  as  cbanu  nos  audeiros,  que  liga- 
Tam. 

O  Castello  de  Chsn  nio  tinha  nada  a  recaiar  por 


cale  lad^  k  sua  couraça  de  pedra  era  solMa  e  tm»- 

jieraria.  A  ciirt.i  tii<;tniieia  da  carcova,  laríra  e  pro- 
funda, eslorcia-se  caudalosa  e  arrebatada  a  ribeira 
de  BeslaBfa.  abrindo  diante  d'eflfr  segundo  (bsso. 

As  suas  bnrreiras  libadas  aos  penedos  do  monte, 
eram  amplas,  e  a  barbacan  nio  pronettta  meaoe 
rijeia,  do  que  as  grossas  nraralhas  torreadas,  eeer- 
ridas  em  volta  das  ameias  por  e'ip.-ieojas  adarves»  * 

Dentro  d'este  cinto  de  fortiQcações  é  que  se  ele- 
vava a  babitaçio  do  rfeo-homen,  campeando  tobran^ 
c<*ira  aos  muroí,  c  ci(road.i  temhem  de  ameias.  So- 
bre o  fondo  e  escuro  portal  a  torre  de  menagem, 
quadrangular  0  robnsla,  com  os  seos  eeprntos  nlra^ 
«louros  a  bojarem-Ihe  nos  ângulos  eTtleriores,  asse- 
melbava-se,  vista  de  longe,  a  um  d  esses  gigantca 
sobrenaturaes.  qae  a  inven(;ão  do  menestrel,  pinta- 
va com  ns  [lunliíis  «obre  as  armas,  gnardanilo  a  en- 
trada de  um  aicaner  encantado,  e  ameaçando  com  o 
vulto  carregado  quanto  lhes  ficava  abafso! 

Os  Riheiros  ili-  l.anhoSK.  e  os  Ri  imões  «le  Portocar- 
rero,  visitando  o  solar  dc  Cham,  como  parentes  o 
allladoB  por  vincules  de  sangue,  nunca  se  retiravaai 
sem  e\!ía!ar  um  siis|)iro  meio  ile  inveja,  neio  de  pe- 
zar.  Qual  dclics  nâo  daria  douscastellos  dos  nelboreÉ 
por  uma  fbrtalnn.  como  aqtiellu,  tio  sobranceira, 
qoe  dos  terrn«;os  se  alcanrava  com  a  vista  umas  pou- 
cas de  léguas  cm  redondo,  tio  segura,  qoe  sendo  só 
águias  e  abutres  é  qoe  os  eontrarios  ousariam  f  nve»< 
lil-a? 

Por  oma  d'essas  opposições,  em  que  parece  esme- 
nr-«í  a  natnreza,  c  que  a  artenonca  imita  bem,  pot 
mais  que  lide,  alétn  do  rio.  o  vall«'  estiraía-se  for- 
moso e  abrigado,  contrastando  o  verde  alegre  evivo 
das  hortas,  entresachadas  a  e$pa<:os  de  alvas  casft- 

nlins,  com  n  aspecto  severo,  peza  lo,  e  rr.Ti^-te  dn 
paizagem  contidia  dentro  da  zona  da  montanha. 

Os  tectos  aprumados,  appareccndo  por  entre  as 
arv«)res,  ou  rompendo  li^)  meio  dos  arbustos.  «la\nm 
ares  de  ama  das  frescas  e  namoradas  habitações,  que 
nos  casses  suissos  fasem  o  enlevo  dos  olhos,  e  a  sau- 
dade do  viandante.  ^ 

Ao  cabo  d'estes  brancos  alvergues  encastoados  em 
palmitos  de  verdura,  que  se  estendiam  em  vollas 
sinuosas,  sobresain  uma  ermida  rústica,  coma  SUl 
cruz  de  pedra  erguida  defronte  da  portada. 

A  diante,  apar  de  tapetes  viçosos  e  extensos  vian- 
se  grandes  malhas  rug«ms.  umas  qna<i  necras.  ou- 
tras vermelhas  escuras,  como  as  manchas  zebradas, 
de  que  sc  mosquea  a  pelle  do  tigre,  ou  da  panthera. 

Eram  as  terras,  que  a  charrua  tinha  rasííado.  .Vos 
tesos,  qoe  se  alteavam  em  subidas  doces,  velejavam 
os  moinhos;  na  baixa,  encostado  mesmo  i  raiz  das 
colinas,  corria  um  braço  do  Bestanca.  c  e\lra\asni!a 
em  veios  sussurrava  fertilisando  as  almuinhas  e  os 
pomares. 

N"outros  pontos,  as  asuas  rejiresarlas,  quebravam, 
batendo  de  alto  nas  rodas  das  azenbaa.  c  depois  cm 
giros  caprichosos,  e  cheios  de  mormnrios,  ora  i;ros> 
sas  e  ligeiras,  ora  lenias  e  desfalecidas  iam  cair  ile 
novo  na  corrente,  seguindo  com  ella  por  amenas  e 
relvosas  margens. 

No  funJo,  ao  largo,  uma  cortina  de  piuliaes.  me- 
neando ao  vento  da  serra  as  copu  esguias  e  tristes, 
cerrava  o  faorisonte:  e  alongando-se  mais  ainda,  a 
vista  apercebia  ao  longe,  bem  longe,  recortadas  no 
viso  de  um  píncaro  debruçado  as  ameias  de  uma  tor- 
re, ali  postada,  como  sentinella  perdida  do  Castello. 

Desatando-se  á  sombra  protectora  d 'este,  a  peque- 
na povoação,  desceu  a  pouco  e  pouco  pelas  escabro- 
sas ladeiras,  e  reGOStanA»-sft  na  campina,  conseguiu 
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chegar  aocruxeiro,  abraçando  o  6yinbo1ô  r^.ligio&o 
4o  templo,  outra  força  Mcwl,  que  o  leculo  tainbeai 
reconhecia ,  e  acatava !  .< 

À  hiíiuria  <|o  viltar  de  Cbam  «r«  semdbantei  de 
muitos  uuiros. 

(Jin  dos  cavalleíros  da  cau  do  velho  D.  Mendo  de 
Gondar,  casando  com  uma  fíilu  dos  Víl-JjMs,  da  honra 
do  Paço,  na  terra  dc  Santa  Maria,  fundou  o  solar 
de  riba  dc  Bcsiança  nos  altimoi  dias  do  cende  Hen- 
riqne,  ou  nos  primeiros  dc  AíTonso  I 

Aqucllos  ermos  fragosos  e  ael^aticos  offereciam- 
Ibe  base  aiiropríada  pare  essentar  •  Sua  habitação 
ao  abrigo  das  correrias  dos  mouros,  que  lalavam  ia- 
cessanlementa  as  íronlciras,  inceodiaudo  cam|>os  e 
■Ideias. 

▲ss«gttrando-sc  das  florestas,  c  das  ch.trnccas,  pa- 
ra as  desbravar,  Egas  Hcudcs,  como  os  rmlcs  barões 
da  soa  cpocba,  não  derivou  o  direito  du  proprieda- 
de das  concessões  do  príncipe:  «li>pciis(»si  n,*  iiit  r<  i  v 
«  inscreveu  a  |)ossc  nus  pauuós  dos  muros  com  as 
lanças  dos  -homens  d^armas ;  e  moldande-sc  fielo, 
actos  dos  seus  igunes.  não  duvidou  alargar  os  ler- 
mos da  honra,  que  fundara,  |>clos arredores,  sei  viu- 
do-se  de  quantos  prcleYtoe  lhe  oeeorrcram  para  obri- 
gar a  villanagcm  indcfis.i  a  uiiir-sc  a-is  sularengoS. 
que  trouxera  para  aiimeuUr  comus  iribulus  do  tra- 
balho o  esplendor  da  sua  oiorada,  c  a  profusão  dos 
seus  banquetes. 

De  cima  «tus  paços  fortiflcados  esta  raça  dura  e  as- 
pira, pairava  cobm  as  aves  de  rapina 'sobre  os  caui- 
pos  e  caminbus,  sau^r.iu<!a  a  tiluto  de  barreiras,  de 
|ic«gcus.  e  de  mil  invenções  cubiçosas,  a  bolsa,  ou  os 
lir^  dot  alttwcrevcs  e  mercadores  ambulantes,  e 
dewonado  aos  agricullores  a  im  lltur  parte  dos  fra- 
«tos»  creados  pcUs  fadigas  do  seu  braço. 

Porque  uiu  encostavam  os  peões  opprimidos  a 
cncbada.  ou  nân  iiei\a\aui  csqiiocula  n  i  miIco,  nicio 
iiboríd.  a  relha  du  arado,  buMUihio  cm  outra  parte 
pruiecrão.  pur  meuos  onerosa  preço,  ou  a  tolelade 
um  piKii-r  m*.-uo$  violento,  e  extorsort 

A  ratão  era  simples. 
.  Nas  horas  dc  tumulto  e  angustia,  quando  as  al- 
mcnaras  c^ni  mms  lalian'iia>  íla\aui  iciialc  nas  ut- 
turasdu  repenliiurkincursõvs  «iu.s  It  iinocs,  ou  da  iu- 
vasSo  de  cavalf;a.jas  inimigas,  a  |)ii;iiiia':ão  aeolfiia» 
m:  i.»  itiiiho  do  abtilre,  siUau^io  IííLms,  wulheres, 
utcusilius  e  provisões;  c  cer'.a  dc  que  u  senhor  lo- 
niava  a  ^a  defensa,  como  |)r<iprt.i,  olhava  dc  seguro 
Jpara  oodiu  inipotealo  dos  rax.il!cinis.  ;ivs  quaes  o 
ordor  das  lutas  civis,  u-.i  o  insiincio  da  rapina  mcl- 
tia  A  pê  nu  estribo,  e  soltava  a  ciirreira. 

Demais,  a  familia  <lt;  ('njudar,  arr-'i,i;ninlo-.<e  ao 
solo,  e  amaciando  a  induic  nu  trato  da  cúria  poli- 
tica de  Alfonso  II.  e  na  cdrtc  guerreira  o  aventurosa 
da  miiHiridaiii-  c  jin  >  ulude  de  Sanclio  I!,otháraCOm 
mais  du4;<ira  para  os  homens  du  solar. 

A  igri-ja.  i)iie  se  abria  is  Aas  orações,  fora  con- 
struída (lor  cllfs;  c  aqucllas  CDurclI.is.  que  o  suor 
fecundava,  transmitliam-lbc  com  o  trabalbu  o  gra- 
to sentimento  da  propriedade,  o  dominio  otil  da  vi- 
nha plantaria  pijr  sou  pae,  du  pobre  alvcr^ue  cdifí- 
cado  por  seu  avô,  c  do  terreno  arroteado  por  ellc, 
e  por  seus  filhos. 

Os  encargos  c  vcvauici  eram  grandes,  e  as  conse- 
quências trirttcs,  e  ás  vezes  insuportáveis;  mas  as  van- 
tagens compettsavam>as  de  algum  modo,  sobre  tudo, 
quando  o  Ihoatru  da  guerra  era  próximo,  ou  quando 
osodios  se  aleiavam  com  mais  calor  culre  as  podero- 
sas famílias,  que  dlsputavan  enlre  si  o  predomínio. 

Depois,  cone  havia  o  colono  dc  desamparar  o  seu 


Villar,  e  o  tavplovwnl,  «ondeossoBS  i« 

nameotc?  , 
Como  bavia  de  voltar  as  cosIm  ao  finto  de  tantas 

fadigas,  á  cruz  junto  da  qual  nascêramos  seus  amo- 
res de  mancebo,  e  ao  adro»  aottde»jaiiam  as  cinsas 
paternas  I 

Não  era  fácil !  E  advertidos  por  3lf,'uns  exemplos, 
os  cavalleiros  absiinham-sc  com  algum  cuidado  de 
provocar  a  desesperação. 

O  villico  c  os  scrviçaes  do  Castello  tosquiavam  as 
ovelhas  como  suas»  e  se  mugindo  a  vacca,  algum 
vez  o  sangue  viokt  no  tano,  coattttaM  qw «m !•  li- 
ra  dos  maraos  d»aldeia«  oqoe  pagava  por  si,  «pot 
muiUss! 

▲  breve  distenda  da  ponte,  suspMsa  en  cadeias, 

e  lançada  sobre  o  Bestanra,  cruzavam-sc  duas  sendas, 
uma  que  trepava  em  caracol  até  á  porta  do  Castello, 
outra,  que  subia,  eneostando-soaosponhaseos.opit- 

i  sando  ao  sul  ia  enfiar-se  por  entre  os  maciços  verdc- 
escuros  das  montas,  e  pelos  devios  das  brenhas,  ter- 
minando exactamente  em  uma  clareira,  rasgada  no 
centro  da  Qoresta. 

A.  primeira  desembocava  no  caminho,  que  ser- 
peando pelo  Valle,  e  enroseando-se  nas  qnabndan 

dos  outeiros,  acompanliava  cum  a];:umas  vollASO rio 
até  se  rnetter  nos  termos  do  concelho  maiè  visiuho. 

A  segunda,  verdadeira  vereda  alpina,  arremessada 
sobre  pre»  ipicios,  corria  por  cima  da  crista  da  ser- 
ra, e  vinha  expirar  á  cntfada  da  torre,  que  descre- 
vemos, posta  como  atalaia  no  cume  de  oaui  r6ea,  ta» 
lhadifem  ribanceiras  empinadas. 

Declinava  já  a  tarde,  e  sombria  e  escura  princi- 
piava jé  a  anouteeer  nas  gargantasdosdespenhadeí* 
rus,  em  quanto  uma  restea  de  luz  açafroada,  tre- 
mendo nos  pontos  mais  allus.das  fragas,  dava  as  dea> 
pedidas  do  sol  iquelle  sitio  melancolieo,  raras  ve- 
zes aquecido  dos  seus  raios  na  estarão  rigorosa. 

Entra va-se  nos  fins  de  novembro,  e as  atalaias,  es- 
praiando a  vista  dos  terraços  do  Castello  e  da  porta  das 
suas  guaritas  de  pedra,  ou  passeiando  vagarosos  pe- 
lo adarve  das  muralhas,  e  parando  cm  cada  vão  das 
ameias,  descortinavam  até  muito  longe,  o  panoranw 
severo  de  [i:,iza^i'ni,  cortada  de  risoniios  quadros  nai 
planiccs,  que  apertadas  entre  cabeços  bravos,  cuja  co- 
roa de  arvores  silvestres  o  vento  desgrenhava,  e  cs- 
trcitando-se  á  medida,  que  se  alongavam,  iam  em- 
bcber-se  a  final  nas  faldas  pcnhascosas  da  serrania 
fronteira. 

No  fundo  do  Valle,  o  Bcstauça,  apagando  nas  Her- 
vas os  últimos  gemidos  das  cascatas,  cspcrguiçava- 
se  em  rodeios,  como  já  dissemos. 

Ao  largo,  em  lioris mie  denegrido,  as  montanhas 
de  Craslo,  e  Arouca  dentavam  os  topes  anuviados  e 
agudos  no  eco  toldado  e  baço. 

Dcmorando-sc,  os  olhos  podiam  aperceber  o  ne- 
voeiro, levautando-se  das  quebradas,  como  véu  de 
fumo.  e  trepando  lento  e  ondeado,  até  se  rematar  nos 
cumes. 

No  poente,  o  sol  ora  desmaiava  alraz  das  nuvens, 
que  volteiavam  ligeiras  pela  sua  face.  ora.  descu- 
berlo  tí  aprumado  sobre  os  montes,  partcia  adorme- 
cer cm  um  Ibrono  de  vapores,  que  a  luz  já  frouxa 
corava  de  mil  cambiantes  dc  ouro  e  purpura,  ao  pas- 
so (jueovento.  crescendo.  osrasga\a  cm  formas  ca- 

I  pricbosas,  voando  rápidas,  e  irausformando-sc  a  ca- 

I  da  instante. 

Para  quem  eslava  afTeito  ao  sitio,  en  claro  qOO 

.  a  noulc  promelUa  ser  tempestuosa. 

'  Dentro  em  poucas  horas,  a  cerração  acastelUjla 
ao  sul,  eslcndendo-se,  traria  comaigo  os  rofidos  da 
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tanieiite,  «  o  Htii»  itoiit  d«t  rahnpagos 
daria  em  abrir  o»  caat,  UfC— >!•  W  Mi  flai  49  i%0 

Aaiia  •         fMio  nem  «» tos  mitrM  oa  tio- 

inens-d'arma!>,  quf  a  demora  do  senhor  trazia  ciii- 
«LkIomm  im  «uUrei  mais  elevados  das  toirei,  e  que 
tfa  M  «wiMMB     «sprtkar  para  to4M  ii  feratet 

«  IriUMt*  MIM  do  latlo  .{.i  floresta,  6  M|Ml|a  (Mn 
•  fMie  4o  «tUc.  mas  debalde. 

Oe  repeate.  pela  ««redt  tlptaa  e  estreita,  entala- 
da cnlre  as  i)Lnhas,  avistou-sc  um  ravallcirn.  qae 
raa|Muido  por  uai  peqaeao  colle,  qae  a  elevava,  tor- 
na* logo  a  dasaparaeer  fapMo  eon  a  freeha  despe- 
dida do  arco. 

Atrai  d'aUe,  aMS  adisUacáa,  ena  mesma  corrida, 
êffumtnm,  o  «■■riraai-se  na  eora  do  eaarinho. 
Moitfairos.  lebreus  e  sabuj  >s,  com  gran«ic  algazarra 
Al  voaes  e  coraetas,  e  alegres  latidos  das  malilbas. 

Ao ncsara  tempo,  uma  dama.  montada  nasaaba- 
caccn  Itrnnra.  drscia  a  pilii[>c  pelo  declive  da  ro- 
llna,  e  chegando  á  bdca  da  entrada,  diante  da  ponte, 
e  colhendo  abi  as  rédeas,  sosliBlia  o  fb^oao  amaul. 
ijoe  |ir>i  iim  iiislantc.  com  as  mãos  no  ar,  parecia 
rcsj.siir  a  custo  au  desejo  de  galgar  de  um  pulo  o  es-' 
paço.  que  media  com  os  olhos. 

A  siiicla  da  torre,  erguida  s  .lirr  o  \i  >r!.'l.  deu  si- 
goal  aos  serviçauj,  e  a  luvadira  cabiu  de  golpe  sobre 
os  poiaet  de  pedra,  em  quanto  rangiam  aacadoasde 
ferrn.  aK.indo  a  pezada  corrediça,  oii  rasliiho,  que 
ua  ausência  do  seubor  vedava  o'  passo,  dcfroale  mes- 
mo da  Tolta  profonda  tia  primeira  entrada. 

L"m  inomeuto  depois  as  ferraduras  dos  eavall  is, 
batendo  nos  alçapões  ferrados,  e  o  alarido  joviji  dos 
catadofBi,  tamtram-se  no  escuro  corredor,  para 
soarem  do  novo  mais  fortes  no  terreiro  para  onde 
olbavaas  as  ameias  interiores,  d*o<ide  no  caso  de  as- 1 
salto,  os  daCsMores  do  aastello  podiam  erifar  de  tina 
os  i^imi^o$,  SC  o  acaso,  ou  o  ioipelo do eomboto,  cbe-  , 
gatkse  a  traul-os  até  ali.  1 

'Aponas  o  nltiaM»  f  nlto,  dos  qae  vinham  do  monte. 
SC  pardeu  nas  tn-vas  ilo  portal,  e  a  levadira  acabou 
de  aabir.  um  cavallciru  sabiu  de  súbito  de  iras  de 
um  maeiço  de  arvores  e  de  montas,  qne  o  encobriam, ' 
c  desatando  a  cirreira,  .•[iuíníhmu-sc  da  dama,  (juc 
parada  ua  ponte,  pela  inquiclarão  dos  movimenlus, 
mostrara  esperar  por  alguém,  começando  a  impacien- 
tar*iic  com  a  dcnuoa. 

Amlioi  eram  mo^s  e  gentis  ambos,  olbando-se, 
eorando,  e  impalideoendo  logo  depois,  revelaram  o 
alvuroro.  com  quo  se  viam! 

£  antes  dos  lábios  delia  dizerem:  «AffuosoS»  Ji 
a  vos  do  mancebo,  nio  manos  tremnia,  tinha  exefai- 
madn:  <<  Branca  !» 

D^ois,  u  cavalleiro  apeando-se  de  um  salto,  e 
recebendo  nos  faraeoa  o  doce  pczo  iraqnell»belto  o 
iiirnso  corpo,  \ni7.  o  joclliu  •  m  Icrra,  e  beijou  a  mão 
de  Branca,  cujas  faces  se  tingiram  outra  vez  das  vi- 
vas rosas  do  pejo. 

—  Vieste  seni|nc!  mr:rmnroii  AíTonso  dtrreicndo 
na  vista  toda  a  ternura  do  coração. 

—Nio  mo  osporavm  tot  retpondon  eita,  baixan- 
do as  pálpebras,  c  recolhendo  a  inâo  tão  alva  e  bre- 
ve, como  a  de  Tilania,  ou  de  buíra  fada,  linda  e  ia- 
fantU. 

Passados  minulo<,  cm  que  os  dons,  silenciosos,  pa- 
recia que  não  podiam  saciar-se  de  imbebera  alma 
pelos  olboi.  Branca,  cadondo  a  algumas  palavras  do 
mancebo,  que  lhe  levava  o  palilreni  de  rédea,  fói 
asaeator-ae  em  cima  de  uma  pedra  musgosa ,  ao  abri' 
go  doe  cnrvailMB  oapadae  e  4m  atbMtos,  que 


laçando-se  vestiam  ttm  retiro,  qne  Aem  do  eâsténo, 

nem  das  eminências  \isirjhas,  seria  facil  devassar. 

Deixando-os  por  bem  poucd,  um  ao  lado  do  ou- 
tro, eHa  com  a  nee  recostada  nos  dedos  e  os  annets 

das  madeixas  a  enndar-sc  lhe  pelo  coHo  de  jaspe; 
elle  de  joelhos,  com  o  rosto  animado  de  meiga  pai- 
«io,  o  8  vot  tio  preta  pelosobresalto,  qtie  nio  se  lho 
descerrava  dos  lábios,  dei\ando-os  as>ini  ditosos  e 
embMecidos,  que  mal  podiam  com  a  felicidade,  quo 
os  InebrlaTa.  trepemos  pela  encosta,  qne  Branca  des- 
cera minutos  antes,  e  acompanhemos  atr  á  porta  do 
solar  dous  homens,  que  a  visinhauça  da  noute  obri- 
gara a  apertar  o  pnsso. 

O  primeiro  não  era  necessário  perguntar  quem  fe.j- 
se;  porque  o  babito  da  nova  ordem  de  8.  Domingos 
assiso  dedsrava. 

O  segundo,  no  traj.),  na  presença,  mais  severa 
do  que  agradável,  também  uâo  escondia  a  sua  condi- 
rão, e  apesar  do  ponoo  adiantado  em  annos  incnl- 
civa  nos  modot  madttTou  O  nÊmcÊn  mnilo  saperio- 
rcs  á  idade. 

Qaando  pararam  diante  da  levadiça,  e  quando  a 

corneta  do  cavalUiro  chamou  ás  ameias  um  dos  ho- 
mens d'armas,  foi  em  tom  de  quem  falia  para  ser 
obedecido,  qne  die  hradoo: 

—  Dize  a  I).  R'iy  Vi(  ;.,is,  que  o  devoto  Fr.  Gll,dOt 
pregadores,  c  Reimâo  de  Portocarrero,  pedem  por  es- 
ta nonto  aeolbimenie  e  tmisadc  para  se  repoasarem 
do  trabalho  da  jornada! 

A  resposta  não  sc  demorou,  e  foi  o  villico  em  pes- 
soa, qno  a  tronve. 

D.  Ruy  Viegas  abria  as  porbs  e  os  braços  a  s>mi 
primo  Kcimão  de  Portocarrero,  não  por  uma  noutc, 
mas  por  todo  o  tempo,  que  precisasse,  e  mandava  as 
boas  vindas  ao  s  inrto  c  impanheirn,  qne  pcdia  COm 

I  elle  a  hospitalidade  du  seu  castcllo. 

I  8egnin-se  a  isto  baltar  a  levadiça,  e  os  dons  sensm 
conduzidos  alé  .i  ports  ii:;fri"r  ilo  ••olrir.  nondc  ci 

[aguardava  já  o  seubor  de  riba  dc  Bcstanra,  ainda 

I  oam  o  p&  do  caminho  nos  vestidos,  e  o  renabolo  de 

'  caça  nas  màos. 

I  £m  quanto  descansam,  v  respondem  á  curiosida- 
de córtex  e  amii^el  do  sen  hospede,  ataremos  o  fiô 

I  corta'!(»  dos  tempos,  e  em  conciso  painel  njicntarc- 

I  mos  ao  leitor  uma  vista  rápida  daepocha,  c  da  Índo- 
le das  pessoas,  qne  em  oppostos  legares,  acabamos 
dc  lhe  apresentar. 

No  anoo  de  iHo,  em  que  se  abre  a  sccna  d'esla 
veridiea  historia,  as  dtscordiís.  qoe  na  lota  quebra- 
ram um  ihrono,  c  «listerraram  iLi  pátria  tun  sobcr  i- 
no  volúvel,  e  pouco  Qrme,  mas  inegavelmente  bom, 
cilbrçado,  e  generoso,  principiavam  a  acender-se,  e 
u  sangue,  derramado  etn  alguns  recontros  obsrtires, 
já  tinha  comendo  a  levantar  a  cbamma.  que  depois 
se  converten  em  incêndio. 

Sancho  11,  que  nas  pelejas  foi  tão  rei.  e  tão  ca- 
valleiro.  como  seu  avo  Sancho  1,  ou  como  o  filho  do 
conde  Henrique,  perden'se  pelo  amor.  e  pela  soa 
fraqueza  cm  se  conCiar  de  validos  moços,  e  como  el- 
le cubiçúsos  da  gloria  das  armas,  e  estranhos  á  pru- 
dência e  sagacidade,  que  no  meio  das  disensSes  an« 
teriores,  siiharam  seu  [lai,  e  o  vencedor  dc  Silves 
da  queda  euiiitcnle,  que  o  odio  do  clero,  ea  ciu- 

I  menta  ambição  de  parte  da  nobreu  lhes  disponhaia. 

;  Em  quanto  Sancho,  com  a  lança  cm  punho,  ba- 
tia ás  portas  das  cidades  mouras,  recordando  os  dias 
de  conquista  dos  heroes  da  soa  raça,  os  raios  do  Ya- 
ticano  suspensos,  e  os  planos  dos  seus  inimigos  ata- 
lhados, nào  ousaram  airar-sc  contra  elle;  e  tanto  o 
Papa,  come  «•  bariea  Mieedos  cm  segredo  ao  par- 
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!idu  do  ronde  deBolonh.i.  disfarçavam,  louvando-o, 
•  má  vontade  e  o  pensamento  de  o  precipitar,  para 
«m  lugar  d'ellc  sagrarem  a  usurpação  do  um  prin- 
cipe,  que  os  vínculos  do  sangue  obrigavam  a  ser  o 
defensor,  e  nunca  o  implacável  adversário  d«  seair- 
niio. 

Mas  a  regueira  do  infeliz  monarcba  veio  ajadal- 
os;  e  despindo  a  cervilheira  e  o  saio  de  malha,  ede- 
pòndrò  b  rapellS»  de  aço,  abolado  dc  golpes,  para  se 
reclinar  nos  braços  dc  uma  mulher,  pizando  aos  pés 

d^yçres  dp^ccptro,  e  adormecendo  no  seu  regaço, 
^qbeièêndo-sè  de  tudo,  o  herdeiro  de  AíTonso  II  de- 
dir.nii  aos  olhos  de  um  secuio  fanático  c  guerreiro, 
e  deu  aos  seus  contrários  o  prete&to,  que  Unte  anoia- 
T«m. 

L.  A.  Ennu)  oa  Silva. 


ESTUDOS  CRÍTICOS.  . 
II 

Não  ha  mais  poderoso estimulu  [laia  •<  coração  do 
verdadeiro  poeta  dos  que  as  saudades  da  pátria  que 
se  deixou  escrava,  c  que  se  deseja  voltar  a  ver,  li- 
vre. Foi  no  cxilio  que  Chatcaubriand  robusteceu  as 
altas  faculdades  de  seu  espirito,  luclando  braço  a 
braço  com  o  gigante  do  dia.  e  aplanando  o  caminho 
do  throno  aos  netos  de  S.  Luiz.  Foi  do  <1>  ^  i  v»,  a 
que  os  condemnava  a  desconfiança  insoffrida  do  ab- 
solutismo, que  voltaram  com  o  bombro  calejado  da  ço  rcsado  em  córo.  a  vinda  de  um  lausperennc,  pre« 
espingarda  do  soldado,  mas  com  o  «nimo  aberto  texto  hereditário  ne  península  ás  folias  das  imagi- 
is  não  menos  duras  lides  da  imprensa  os  dous  ho-  narões  juvenis.  Longe  de  nós  a  fattia  ostentarão  dc 
mens  que  deviam  dentro  em  pouco  dar  uma  direc- ^  irr^-ligiosidade.  nvrs  o  facto  era  este,  e  tão  moderno 


De  tantos  e  tio  sentidos  affectos,  muito  btl4a  a 
esperar  para  a  poesia  portuguesa  cujo  horisonte  en- 
tão se  limitava  ao  desenxabido  soneto  de  anaes, 
que  ainda  não  hia  dc  rastos,  como  um  pedinte  en- 
durecido em  mendigar,  Utter  jus  aos  spbejos  das 
mexas  dos  fidalgos,  vestindo  a  cada  estrophe  as  córes 
das  libres  dos  emproados  Mecenas,  a  qne  nem  a  mor 
sa  travem  de  Tolcntíno.  nem  o  que  mais  admira 
ainda  as  guindadas  aspirações  do  Bocage  se  enver« 
gonharam  de  sacrificar  em  verso!  O  gérmen  da  Hfr> 
varão  e  independência  d«  arte  ainda  andava  por  f)S«- 
ra  foragido,  e  exposto  a  dnaparecer  de  um  momen- 
to para  outro  n'uma  emboscada  de  postos  avançados. 
Garrett  como  Alexandre  Herculano,  presagiata  o  pe- 
rigo, dirigia -se  aos  seus,  por  boca  de  Camões  n'esla 
sentida  apoitrophe. 

Terra  dc  minba  pátria!  abre-me  o  seio 

Na  morte  ao  menos.  Breve  espaço  occupa 
O  cadáver  dc  um  filho.  E  eu  fui  leu  filho... 
Em  que  te  bei  desnereido,  6  pátria  Ainba? 

Mas  a  trombeta  épica  eslava  longe  dc  derribar  os 
muros  da  Jerichó  endurecida.  O  archanjo  da  poesia 
não  podia  rcalisar  o  milagre  da  escriptura,  preciso 
era.  dolorosa  necessidade!  mas  era-o,  qne  as  armas 
abrissem  o  caminho  da  pátria  aos  seus  mais  elevados 
engeubos  na  poesia,  notheatro,  no  romance,  na  ora- 
tória, OBlm  em  tudo,  porque  dc  tudo  carecia  uma 
terra,  minada  pela  influencií  do  claustro,  c  aonde 
os  espirituosos  serões  do  tempo  de  Luiz  XIV,  que 
tamanha  influencia  livera  nas  esplendidas  estreitas 
de  Racine  e  Moliére,  eram  sultstituidos  pornmter- 


ção  ã  poesia  enervada  pelo  abès»  do  Waianiflwo,  ar- 


ainda,  que  o  eomprov.il-n  sori  i  ocioso,  senão  super- 


rastada  pelas  portarias  dos  conventos  cm  conceitos  fluo.  A  \ida  d  i  publicidade,  da  crítica,  da  arle  pe- 
banaes  emolos  alambicados.  Estes  dois  homcascram  |  la  atte,  tinha-nos  chegado  com  as  idéas  liberaes.  Por 
Almeida  Garret,  e  Alexandre  Herculaao.  Ambos  apegadosqaeainda  hoje  haja  algunsespiritos  ás  tra- 
haviam  comprehcndido  que  a  liltcratura  que  deixa  i  diçõcs  da  monarcbia  velha,  ninguém,  a  não  ser  a1- 
dc  ser  o  reflexo  de  viver  e  crèr  dc  um  povo  não  '.  guui  fazedor  de -repertórios,  irresponsável  nos  seus 
passa  de  uma  palestra  de. ociosos,  sem  resultados  prognósticos,  poderá  neftr  qne  a  emancipação  e  di- 
que approvei  tem.  nem  fins  que  a  iK>bililcm.  Poetas  gnidade  das  lettras  rein  com  a  i^aranlia  da  liberda- 
pelo  soffrimcnto,  desligados,  polas  idéas  liberaes,  do  .  de  individual  e  só  vingou  quando  viu  o  solo  desla- 
movinento  rasteiro,  e  da  direeçâo  cfoísta  e  servil  |  vrado  das  plantaa parasitas  que  lhe  gastavam  a  seiva, 
que  .Ti  musas  portuguesas  le\avam,  começavam  am-  c  lhes  íntibiavam  a  vegetação.  O  theatro  ninrto  <■  des- 


bos  a  asscutar  a  pedra  do  noto  templo,  mas  ainda 
então  obscuros  desconhecidos,  a  que  não  faltava  mais 

que  o  céu  da  pátria,  que  Philinto  tantas  vezes  mar- 


\alido  ressuscitava  com  us  primeiros  ensaios  tragi- 
eos  de  Ainiida  Garrett,  que  como  ellc  próprio  de  si 
confessa,  calçara  com  mãn  tremula  n  cothurno,  aban- 


cira  para  subirem  a  aiiu.a  dc  chefes  dc  uma  reac- ;  doitando  era  breve  a  empresa  para,  mais  dcsassom- 
^tn  tão  proanneiada  nas  U  ltras  como  grande  era  a  l>radamentc,  e  eon  a  conseieneia  da  própria  valia, 
lacuna  que  a  lunrtc  dc  Hoc  i,-e  deivara  na  poesia,  j  fundar  o  drama  nacional,  a  meio  caminho  dasseve- 
daudo  largas  a  phiiaucia  cpica  do  aiictor  do  Anrío»  j  ras  exigências  da  tragedia  que  em  França  ressusci- 
e  do  OrUmtê,  tára  pasia  se  simbolisar  toda  na  Uachel.  mas  a  dis- 

Dissemos,  o  ainda  «>  repelimos:  a  pátria  éa  pri- i  lancia.  também  grande,  da  cschida  então  dominan- 
mciia  iuspiruçao  da  vtiLtadeira  pocsid:  <  te.  embora  fustigada  sem  piedade  por  Juics  Janin  C 

Gustavo  Planche,  mas  a  que  até,  no  momento,  SOttiO 


Para  o  que  a  pátria  perde 
fionniveraomudo; 

Nada  lhe  ri  na  vida 
Mora  o  fastio  em  tinín. 

Alexandre  Ilercnlano,  como  todas  as  almas  cele- 
bres e  elevadas,  doía-.se  do  exilio  não  pelas  prova- 
ções, porque  era  homem  para  ellas.  mas  porqve  é 
daioroeo  como  elle  então  de  si  dixia. 

Dospedir-se  de  um  sol  (itio  não  é  esse, 
Que,  na  infância,  nos  icz  llorir  os  prados 
Qne  noi  «rcstaa,  na  inlnda,  a»  facea  ?  ir|ons. 


soube  eximir  o  próprio  Scrlhe,  desvairado  como  an- 
dava o  gosto  na  reação  contra  as  unidades  clássicas 
daa  tragedias  anãs  dos  poetas  do  tempo  de  Luiz  XVI. 
que  a  guilhotina  poupara,  o  consulado  recebera,  eo 
império  acccitára  pela  vaidade,  irrealisarel,  deter 
de  casa  competidores  ás  musas  qne  por  fora  lhe  an- 
davam espavoridas.  O  Alfngeme  e  o  j4uío  de  Gil  Vi- 
cente,  de  Almeida  Garrett  seguiram  de  pertoo  esta- 
beleeiaenlo  das  idéas  liberaes  em  Pnrfugal. 

Longo  fôra,  nem  é  aqui  do  logar  o  entrar  em  mais 
detidas  considerações  sobre  a  influencia  das  moder- 
nas Idéat  no  Ibeatr»,  basta  daiur  aisenlado  coaoé 
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nono  propósito,  a  Cécmdidtil*,  «■  todos  os  géneros.  I  severas  cop;itar3es  do  Jthnge  de  Citter,  vendita  bar- 

trazida  á  cuUura  intcllrctiial  pela  Agaat|i|)e  pcrcnnc  bara  de  um  si-i  ulo  pouco  íllostrado,  ou  na  prosa  m.i- 
de  um  código  Uvre.  subsiiluido  as  pequices  e  «cba-i  gestosa  c  pouco  cadente  do  Eurico,  narração  épica 
qucs  dc  prccoaeeitos  que  fAra  diflletl  vencer  b*mi  da  desesperança  dc  um  prcsbytcro  qne  o  animo  nio 
'patz,  cm  que  as  Icttras  eram  monopólio  de  poucos  em  salisfcitu  íilir  ara  aos  liraços  da  religião,  e  que  a  pa- 
proYcilo  de  corporações  precatadas,  e  rcceiosas  dol  tria  vendida  chamara  a  um  glorioso  suicídio,  que  tal 
sul  que  a  todos  alnniasae.  |  era  a  ancía  de  morrer  do  amante  de  nermcn^arda, 

A  nossa  lilteralura,  farln  da  poesia  que  sc  conten-  nos  plainos  dc  Chryssiis,  c  nas  cercanias  de  Co\adcn- 
to  de  8paali;«r  flores,  sem  atrasar  nesaadiaular  a  mar- !  ga.  Nunca  leve  tio  exacta  applicação  o  apborismo 
cba  do  eapirito  humano  estava  loufe  d«  ter  a  severa  de  Bnflbn  tantas  veies  repetido,  «o  estylo  é  o  pro- 
influencia  que  a  arle  carece  exercer  no  animo  das   prio  homem»,  como  nos  cscriplos  de  Alexandre 


turbas,  para  ser  alf^uoia  eonsa  mais  que  uma  distrac- 
ção de  ioMdoir,  destinada  a  abreviar  as  liores  que 

medeiam  enlre  o  crepúsculo  da  tarde,  e  a  abertura 
dos  salões  das  notaiulidades  do  dia.  De  fúra  %iuham 
já  feitos  e  acabados  o  Camõêê  t»  D.  Bramem  de  Al- 
meida Garrett,  poemas  bebidos  nas  fontes  puras  do 
sentimento  nacional,  que  se  ravA  no  que  fomos,  pa- 
ra nio  ter  de  lamentar  o  que  soimm.  O  Cawtõe$,  prin- 
cipaUnenle,  simples  na  magestadc  dn  seu  grandioso 
assumpto,  repassado  da  verdadeira  melaocbolia,  da 
qne  se  abandona  i  própria  inspirarão,  sem  enrar 
daTornj.t  a(Tccl;ida  eui  inn;  Mis  tro  peiis.nni  nl<).  é  uma 
obra  prima  de  engenho,  um  livro  a  consultar  cum 
proveito,  nas  horas  em  que  o  desalento  A  como  o  pre- 
sagio  da  fataliilade.  Kamalhcle  colhido  por  mão  dc 
donzella  descuidada  c  ttmída  não  tem  arle  mais  es- 
condidat  nem  mais  acertado*  improvisos  ecambian» 
te  de  CÔr,  que  os  dez  pequenos  cautos,  cm  que  o  au- 
ctor  doa  jLtuioifof  desde  a  amurada  do  galeão  que  o 
.  tras  da  Índia,  at6 «wrrer  coes  m pátria  depois  da  ba- 
talha dc  Alcácer,  sc  retrata  e  reproduz  com  a  sim- 
l>licuiade  c  rigidez  bomerica  que  convcm  ao  poe- 
ma, que,  com  us  grandft  rios  da  Amertea  abraçam 
c  fcrlili^.im  com  seus  braços  dc|u.ila  iis  vastas  (  .un- 
l^oas,  por  onde  ba  poueo  passarauL  caudaes  u  irre- 
iístiveis.  A  primeira  maneira  lyriea  de  Almeida  Gar- 
EOU,  O  João  Minimo,  cs.sa  ó  (;ue  ficára  talvez  ainda 
pouco  atada  ás  uijradavcis  fitfúes  do  paganumo, 
via-se,  apalpava-sr  já  no  fiindo  d'esta  ou  d*a> 
quella  poesia  da  collcceão  ojía»  pleure  et  jai  cru, 
confissão  iogcuua  do  cantor  da  Ataiá,  sem  u  que  o 
lyrismo  pôde  ser  nma  evaporarão  do  orgulho,  mas 
nunca  o  signifícado  dc  uma  alma  temperada  nus  mys- 
tcrios  ineraveis  da  ddr,  OU  fundada  na  revelação  re- 
ligiosa qut;  prodnsiu  as  Mtditaçõea  e  as  Uarmonku, 
anlc-s  do  Jucclyu  vir  ser  a  manifestarão  acabada  da 
cpopca  chrisià.  Acalmada  a  agitação,  inevitável,  que 
énvia  prodntir  a  snbstitniçSo  denm  systoma  aontrò 
9flâan»,  seguiu-se  o  desabafo,  a  respirarão  larga, 
dós  qne  acreditavam  com  Benjamin  Constant  que  as 
toaáimifõunãoH^harraeatfiiibtê  pai  a  o  povo  dor- 
mir, c  que  a  liberdade  que  sc  não  auxilia  do  traba- 
lho é  tão  prejudicial  ao  progresso  c  desenvolvimento 
da  intelligencia,  como  as  pèas  com  que  o  absolutis- 
mo retarda  a  manifestação  das  idcas.  O  jornalismo 
litterario,  essa  fórma  popular  e  democrática  das  so- 
ciedades modernas,  não  existia,  não  era  conhecido 
em  Purtagal,  antes  da  fundação  e  publicação  do  Pa- 
norama, quatro  00  cinco  annos  depois  da  emigração 
voltar  de  Inglaterra,  d'es8e  canto  da  foragi^  Hher- 
4*Uk,  como  lhe  chamava  agradecido  um  dos  que  lá 
vivera,  o  se  afizera  ao  traiu' amplo  das  prerogativas 
eOBStilndonaes,  sem  se  esquecer  do  commercio  ame- 
B»  dai  kUras. 

Foi  no  Panorama  que  o  nome  hoje  tão  respeita- 
do, e  querido  de  Alexandre  Herculano  sc  populari- 
sou  com  a  rapidez  com  que  uns  aosontros  sescgiti.im 


Ilercttlano,  mesmo  nos  mais  descuidados  e  insi- 
gnifleantes  como  aio  vsnalmente  as  polemicas  dos  Jor<- 

naes  políticos.  O  caracter  rud<r  de  Alexandre  Her- 
rulauo.  naaccepçâo  mais  elevada  elilteraria  do  ter- 
mo, refecte-M  como  tt'nm  espelho  nas  paginas  lar- 
gas e  graves  de  todos  os  seus  romances.  Sem  esfor- 
ço o  cenobita  da  Apida  se  Iransforoaa  no  pensador 
Enrieo,  como  também  sem  custo  o  hospede  da  Arrá- 
bida, desce  ou  sobe,  como  o  paladar  do  leitor  esco* 
lher,  i  chaoternidade  humilde  e  descuidosa  do  JPo- 
rodbo  i^AlMa,  nm  dos  quadrot  de  melhores  tintas 
da  formosa  galeria  que  começa  pelo  romance  archeo- 
logico,  para  acabar  por  um  romance  de  costumes. 
Trcsco  e  mimoso  como  os  mafs  singelos  períodos  de 
Topfler  e  dc  Maistre,  os-  dois  miis  ingénuos  physio- 
iogíatai.  e  cândidos  avaliadores  do  coração  humano, 
qne  nAs  conhecemos  Alexandre  Herenlano.  á  parte 
uma  ou  outra  poesia  ligeira,  estreou-se  nas  lettras 
com  o  romance,  uma  das  fúrmas  d'arte  que  mais  exi- 
ge a  eireumspecrão  e  o  tacto  fino  da  anafyse,  dotes 
i;iaú  difUceis  de  possuir  no  esi  riptor  do  que  geral- 
mente aecoida.  l)as  chronicas  dc  cavallaria,  massu- 
das e  ouriçadas  de  hyperboles,  sem  exceptuar  a  dO 
próprio  Finticisio  de  .M  jraes,  havi.mios  passado  á 
imitação  balbaciante  dos  romances  (liegas  e  balofos 
do  viseonde  ArlineDurt.  e  para  a«<  façanhas  dos  doie 
pares  a  quem,  a  cada  um  de  [ler  si  e  isoladamente  se 
podia  appUcar  o  que  de  nm  Udotgo  portaguex  escre- 
ven  n'nm  ao—to  nm  poetrailro  nosso : 


Pois  foi  tal  d'esse  braço  a  força  dura, 
Que  inda  a  terra  parece  que  lhe  abria 

Sos  sobejos  do  golpe  a  sepultura 

Dc  grandes  qualidades  de  escriptor  carecia  o  ho- 
mem que  ousasse  fazer  sair  do  cahos  uma  lilteratn- 
ra  mulheril,  falsa  nos  aflcctos  c  trivial  na  fórma,  es- 
pecialmente no  romance,  que,  mais  que  outro  qual- 
quer género  deve.  como  a  supcrflcie  de  um  lago,  re- 
produzir, augmcntando,  oscontopnos  dosvuUosquc 
se  lho  aproximam.  O  indeciso  e  vago  de  orna  socie- 
dade que  se  anbrtitne  por  ontra  tão  differente  no  pen- 
sar íntimo,  como  nas  ezterioridades  da  vida,  não  sc 
presta,  com  especialidade  n'em  pequeno  paiz.  ás  re- 
producções  artísticas  viris  e  desapaixonadas.  O  ro- 
mance intimo,  social  ou  da  epocha.  era,  sc  não  im- 
possível então,  pelo  menos  pouco  tentador  como  cha- 
ve destinada  a  abrir  os  segredos  dc  um  género  novo 
entre  nAs.  Restava,  e  foi  o  qne  Alexandre  Hercula- 
no íes,  ir,  incansável  mineiro  das  nossas  chronicas, 
descobrir  o  veio  de  ouro,  aonde  e  por  onde  a  scien- 
cia  passava,  trazendo  apenas  á  superfície  da  terra  ca- 
madas confusas  de  melaes  depreciados.  D' estes  es- 
forços. dVste  minar  incessante  no  passado,  nasceu  o 
romance  histórico,  e  com  ellc  a  id^a  que  mais  tarde 
devia  tomar  vulto,  de  uma  historia  philosophica  de 
Portugal,  digna  dos  trabalhos  aeabados  com  que  a 
Allemanha,  primeiro,  e  a  França  n*estes  nltimot  ciik- 
«•  esboços  ou  fragmentos  das  suas  lendas  monasli- !  coenta  annos  se  tem  enriquecido. 

iransformadu  depois  com  mão  de  mestre  nas  i    Tentando  dar  unidade  a  este  escriplo,  temos  ape- 
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nas  csborndo  até  aqui  o  que  poderíamos  chamar  tn- 
fluencia  da  emigração  sobre  a  cultura  das  letras  em 
Portugot,  sem  enniDcrar  os  trabalhos  com  qae  AU 
meida  Gnrrett  e  Ilorrulann  fr)ram,  posteriormente, 
acompanhando  a  infância  e  a  adolcâcencia  de  uma 
outra  g«n^>  creada  já  com  o  leite  das  noras  Idfas, 


Que  tiliilo  podcr.í  eximir  os  bens  da  igreja  de  coQ" 
tribuir  para  as  necessidades  da  republica  como  o^ 
bens  doa  leigos!  Seri  a  espirflmlMade,  de  que  que- 
rem que  se  revistam  os  l)*  ns  CLcIcsiaslicos,  por  isso 
mesmo  que  são  ecdesiasticos?  Porém»  umadcnomi> 
nação  parMMMbl  «ctriiiseaa  e  «Éveatieia  não  pode 
ousando  fallar  de  amor  sem  incommodnr  ("aipido,  fazer  mudar  doWlturcja  o  sojéllO,â qucsc  atlribue. 
atrevendo-sc  a  contar  comsigo,  sem  invocar  os  raios  Se  os  bens  que  a  terra  produi  purt  o  leigo  são  mu- 


de XoTC,  en  pugnas  tio  aquém  do  OlTmpo,  que  (ò 

r:i  barb.Tridade  ir  despertar  fóra  de  horas  ns  [lotes 
tades  celestes.  Injustos  seriamos  se  o  uoBie  de  Cas- 


teriacs  e  temporacs;  também  ão  materíacs  e  tem- 
pontes  os  bens  que  produz  para  o  clérigo.  Será  pelo 
direito  d«  isenção  e  immunidade  que  a  esses  bens 


ttlho  nio  foMe  lembrado  com  a  candura,  com  que  ]  ja  igreja  dio  os  ctoonesV  Porém,  quando  se  trata 


ol!e  próprio  suspira  nos  sentidos  versos  do  seu  ter- 
n^SÂÍmw  livto  Amor  e  Melancolia,  a  que  sem  lisonja 
podemos  applicar,  como  amplamenio  cumprido»  o 
preceito  por  Boileau  imposto  i  elegia: 

Oiíe.  pour  bien  oxprimer  ses  capriccs  hcureux 
C  est  peu  d  étre  pode,  il  faot  élre  amoureux. 

Em  traio  de  boa  o  antiga  amisade  com  Ovidio  e 
Tibuilo,  Castilho,  sem  desconhecer  a  índole  do  tcm- 
[  I  Ml  que  vive,  compraz-se  em  ^(dtar  ásvozesagra- 
dccido  :is  suas  recordações  de  inf.incin.  c  ser  rorna^ 
no,  sem  renegar  a  sua  filiarão  no  século,  nem  escon- 
der o  assento  de  baptismo  das  iilas  cerradas  dos  man- 
tenedores do  arraial  novo.  Embora  Castilho  minta, 
dirigindo-se  á  divindade  pagã  e  dizcndo-lhc: 


Na  c'rôa  que  lu  me  deste 
Não  ba  de  louro  um  só  ramo 
fi  toda  morta  c  cyprcste. 

,  A  verdade  é.  o  convém  á  crítica  restabelecei- a,  que 
o  seu  nome  pertence  á  lista  dos  Titães  que  tentaram . 
«conseguiram  fscalar  océu  da  velha  njjlhologi,i,  ir.i- 
zendo  na  riqueza  e  fertilidade  da  sua  nietririca(;ão.  e 
no  profundo  conhecimento  da  liogm  pttria  garântíaB 
seguras  áimmortalidade  do  sou  nome  de  pnria 


de  temporalidades,  tudo  o  que  sobre  elles  dispõem 
os  cânones,  cm  tanto  tem  vigor  em  quanto  òs  prin- 
cipcs  seculares  o  oonsenten.  Ora,  estes  príncipes 
quando  dotavam  as  igrejas  dos  seus  reinos,  Ott  per» 
mittiranr  que  seos  vassalios  as  dotassem,  sempre  a 
sua  tenção  foi  que  em  euaode  necessidade  ou  de  aper- 
to devessem  as  mesmai  fgnjas  concorrer  de  seus  bens 
para  ajuda  e  allivío  da  republica,  visto  que  a  mes* 
ma  republica  c  a  que  lhe  defende  esses  bens. 

Esta  é  a  rasão  por  qu^ os  reis  de  Portugal  desde 
D.  Sancho  I  até  D.  João  I  todos  em  certas  occasiSes 
punham  collectas  ás  igrejas  cathcdraes,  e  abbadias 
mais  pingues,  ainda  regulares,  para  com  estas  ajo> 
das  sustentarem  a  guerra  c  procurarem  a  paz.  E  ver- 
dade que  levando  os  ecclesiaslicos  muito  a  mal  estas 
contribuieOcs,  tiveram  os  reis  D.  Affosso  II,  O.  San- 
cho II  e  Ú.  Diniz  gravíssimas  contendas  com  os  bis- 
pos e  com  os  papas,  e  que  i  força  de  monítorios  e 
interdictos  extorquiram  uns  e  outros  dos  mesmos 
reis  varias  concordatas,  que  Gabriel  Pereira  de  Cas- 
tro recolheu  na  sna  obra  De  fiJanu  Regia.  Mas.  o 
mesmo  facto  da  imposição  das  collectas.  continuado 
portnntos  reis  nossos  c  sustentado  por  alguns,d'el- 
ies  alé  o  ponto  de  se  deixarem  antes  cxcommungar 
do  que  ceder  prova  com  toda  a  evidencia  que  ainda 
em  séculos  tão  tenebrosos  conservavam  os  nossos  rds 


Dissemos,  e  com  as  datas  o  comiiruvamos,  que  cxcellentes  ídcas  do  seus  poder  régio. 


a  emigração  fdra  a  arca  santa  que  sobrenadara  nas 
aguas  crescentes  da  depravaç.io  do  gosto  liitcrnrio, 
aparlando>se  apenas  da  versão  biblic.i.  tm  icr  nau- 
fragado antes  das  aguas  baixarem  o  respeitável  pa- 
triarcha  que  a  dirigia.  Philinlo  Flysio  nlio  vfra  os 
hadamecos.  como  clle  chamava  aos  poetas  safados  do 
seu  tempo,  expulsos  do  templo  *e  os  eommentadores 
da  lei  nova  trazerem  .ts  Klr.ís  a  porto  e  ynlvamento. 

Foi-nos  forrostj  f.izcr  esta  digressão,  antes  de  che- 
gar ao  poeta  que  mais  detidamente  nos  propozemos 
aaaljrsar  n'cstes  cslurlos.  pnra  com  mnis  facilidade 
«c  perceberem  as  ligações  que  prendem  nas  letras 
uns  oomes  a  outros  nomes,  c  não  admirar  aos  leito- 
res na  parte  qne  vac  seguir-s?  o  Muijnuir  pmvrnfum 
patarum  a)\nut  hic  allulil  «ie  (juc  tanto  lambem  se 
admirara  o  pliilosopliit  latina.  impulso  está  O  se- 
gredo da  ve!  ocidade.  Dado  ill  ■,  .iLiltI»  e  arriiteado 
O  terreno,  a  semente  fruclificai  e  a  seara  verdeja  e 
amadurece  cm  tempo  oj<porlttoo.  Foi  o  que  aconte- 
ceu com  as  letras  quand-.  o  |,ovo  viu  qne  á  meza  da  IivrarÍa'do  cJilor,  \.  J.  FcmandcS  LopeS,  fU» 
COmmunhao  a.  o  eram  su  acceilas  os  confessados  da  !  „  o.  ^^27  ,  o^S,  n:i  (lo  sr.  Linado, 


(Paire  Anfonta  Pereira.  —Ditsert.  iasd. 

Aquelles  senhores  que  quiicrcin  coitliauar  a 
honrar-flos  com  a  sua  asaigoatura  teiio  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  onte;;,  em:  Lisboa 
distribuidores;  c  nas  proviíicias,  aos  ros- 
]»ec!ivi)S  corrfsp  >iidenlos,  ou  por  rnrdi  franca 
diri^i<!a  ao  editor,  e  acompanhada  de  uma  or- 
do.n  da  imporlaiicia  da  a8sig:nnlura. 

Preços,  por  anno  Ip  ^OO  rs.,  por  semestre 
700  rs.,  avulso  30  rs.  Para  as  províncias  (fran- 
co de  porte)  por  anno  1^570  rs.,  por  semes- 
tre S30  rs.  ' 

Asstgna-se  para  o  Panorama:  em  Lisboa,  na 


grandeza^  e  que  a  consciência  plebea,  depurada  pe- 
la confissão  mculii!  daç  pri)i)ri.is  furçis,  podia  hora- 
brcar  sem  acauhauicato  com  os  tnajiialas  do  passa- 
do* Excluídos  sò  deviam  ficar  os  peões-fidalgos,  por- 
que esses,  são  em  toJas  ns  repultiicas  as  traças  que 


rua  Augusta,  n."  8,  c  na  do  sr.  G.  J.  firabo. 

Para  conhecimenlo  dos  se;ihorc5  assignan- 
tps  do  Panorama  em  Coimbra,  previne  oedi- 


roem  os  lavores  e  arreii  Jados,  que  a  sagacidade  e'  lor  dt»  que  o  seu  correspoiídcntc  n'aquella  ci- 
pacieada  humana  urdem,  como  as  abelhas  das  flo  •  ij^j^^.  (i^a  sendo  d'ora  ávante  o  sr.  Olympio  Ni- 
re.  uámom  d.  íe  e  do  trabalho^  ^    F^^n^  adminialwdor  da  lypa- 

graphia  4a  UnifCfMdade. 
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o  PALACIO  DE  ONNAY  NO  JAPÃO. 


Rpprodazindo  alguns  monumentos,  fprrscniados 
em  nossas  estampas,  âã  nrrhitrrtura  rsp<'ríalÍ5Stma 
dos  poTos  das  mnis  remotas  rcgiôrs  do  oriente,  no- 
tamos as  sinj^iilariiladrs  da  sua  ronslr<irrno.  I>'e5srs 
distantes  paizcs,  o  menos  frequcnladn.  o  que  [TÍ- 


tínclns  cm  nohresa.  pelos  aj^entes  superiores  do  go> 
vcrno,  e  os  adminislrailores  das  províncias,  que  tam- 
bém são  nobres. 

A  aí  venda  do  imperador  é  construída  n'nma  emi- 
nenría.  e  posto  que  tenha  um  fó  .ntidar  nobre,  cam- 


mítÍTamenle  foi  descoberto  pelos  navcgadorcç  por- peia  sobre  todos  os  edifícios  rompreliendidos  n'aquel- 


lu^uczps,  que  mnsirar.im  o  c.iniinbo  aos  nn»  los  da  t 
IloUanda.  qncmuílo  mais  tarde  se  aprovrilaram  das 
nossas  diligenci-is.  r  o  império  do  Japão,  desligndo 
cJo  continente.  n"nm  archipel.ipo.  lonpo  tempo  ve- 
dado a  csiranlios  .línda  Hi'piií<  dd  seti  descobrimento. 
As  modernas  mlaeõcs  com  os  ingle/es  r  os  .imrrica- 
nos  do  norte,  oriundo  da  mesma  casta  bnlnnica,  tem 
rcnfirraado  as  noticias  dos  antigos  escriptnres  por- 
tuguczes. 

O  mr.is  formoso  e  o  mais  vasto  dos  edifícios  civis 
do  Japão  é.  como  cnuipria  (^iie  fosíc  n  iim  Rl)^^rno 
despótico  r  opulento,  o  palácio  do  imperador  cm 
Ycrto,  residência  do  s"berano  pnliiírn.  pois  que  ba 
outra  rm  Miaco.  c  na  mesma  ilha  de  Nipon,  que  é 
a  Jiabiíar.no  do  que  cl'..Tm.nrfmos  príncipe  do  sacer- 
dócio, o  dcxré,  segunda  ciilade  do  ímprrio.  onde  sf* 
fabrica  n  moeda,  sede  dos  cslabelcrimenlos  lillera- 
ríos  c  da  cstampngcm  dos  livros  da  linpun  japoncza. 
A  morada  do  Kubo.  imperador,  é  como  uma  ci- 


la cerca;  ."ssim  como  as  dos  chins  consiste  em  coa- 
«tderavel  numero  dr  construcçries  separadas,  cujog. 
tectos  J!''io  pela  maior  parle  enl<-itados  com  dragõe* 
dourados.  A  peça  principal  é  o  ,Vm«o-5íA«,  sala  da» 
cem  esteiras,  denominada  assim  pelo  numero  das 
que.  segundo  o  cslylo,  cobrem  o  soalho.  As  colnm- 
nas  e  o  firro  superior  sSo  de  cedro,  de  camphorei- 
ra  o  outros  lenhos  preciosos;  porem,  de  mobília  na- 
da mais  ba,  do  que  esteirns  brancas,  orladas  de  fran- 
jas d'ouro.  Ahi  se  reúnem  nas  occasiões  solemnes  o» 
piíncipes  c  altas  dígnid.-ides;  o  imperador  dá  as  sua^ 
audiências  n'uma  sala  menos  vasta,  ondecsli  assen- 
tado n'uma  alcatifa. 

Avulta  acima  do  palácio  uma  torre  quadrada,  dis- 
liuctivo  de  preeminência,  que  iresln  cidade  ó  veda- 
do aos  outros  príncipes,  que  todavia  gosam  dc  igual 
prerogativa  nos  seus  respectivos  <!omini(»s.  A  lorr© 
consta  dc  muitos  andares  ricamente  adornados. 


d.Tde.  rodeada  de  muralhas  o  de  fossos  cheios  dc  agua. 


O  palácio  do  daivi,  o  sacerdote  summo,  em  Miaco» 
nem  na  extensão  nem  na  magiMÍicencía  ceile  ao  do  seu 
para  .t  qual  ha  serventia  pnr  meio  de  pontes  leva-  collega  Kubo:  c  do  mesmo  modo  fechado  por  fússoa. 
dicas.  O  recinto,  qnc  Irm  mais  de  uma  légua  de  cir-,  e  muralhas.  No  centro  ha  uma  iramensa  torre  qua- 
cumferencia,  encerra  além  do  p"ço  do  príncipe  rrí-'|  dríLitera.  d'onde  partem  cm  diversas  direcções  trcz» 
nante,  o  do  priocipe  Iicrcdilarin.  qnc  t-  separ.?do  do  runs.  habitadas  pelis  dignidades.  O  Kubo  tambetn 
primeiro  por  iguacs  muralhas  c  fossos.  Outros  bnir-  '  possuc  cm  ?.'iaco  um  palr.cii  construído  dc  cantaria 
ro$  inlcriorcs  são  habitados  pelas  familiis  mais  dis-  com  doys  fossos,  um  sccco  c  outro  cheio  dc  agua.' 
VoL  V._  3.»  Sems  JiTTíiao  2G.  1856. 
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O  PANORAMA. 


Apol  tttafl  ooBÉtnc^Se»  d«  primeira  ordea,  m»- 1 

roce  admirarão  o  palácio  de  Onnay,  figurado  em  nos-  ' 
u  estampa,  oão  meoos  celebre  pela  belleza  dos  seas 
jardins  qae  se  eonsideram  os  niis  esplendidos  do 
Japõo  i1(t  quf  jicla  cxlcnsiío  e  riqueza  das  obras. 
Gompõe-se  dc  quatro  corpos  priocipacs  que  fccbam  l 
nm  pateo  interior  quadrangular,  tendo  em  eada  an- 1 
guio  um  torreão  de  quatro  pisus.  Em  frente  da  fa- 
chada deseovolve-se  Aima  immensa  e&cadaria,  deco- i 
rada  a  meio  de  saa  altura  com  ama  espécie  de  areo  | 
dc  triumpho  muito  cle^anle.  \no  falíamos  aqui  das  ! 
residências  dos  principes  governadores  das  provin- 
ciat.  porque  entram  na  catliegoria  de  eonstracções 
uiiiLares,  dc  que  promdmcnla  ainda  daremos  al- 
guns transumplos. 


A  PENA  DE  TALIÃO 

f 

canTVLO  1 

i  MITA  90  CUTBXO. 


levara  a  oambater  adiante  dos  primeiros  •  dos  maia 

esforrados. 

Ahi  o  mancebo,  vacillante  oos  conselhos  á  mercê 
dos  caprichos  da  formosura,  on  daleriandadeorgu- 
lhosa  dos  validos,  transformava-sc  cm  guerreiro  SO» 
vero,  e  digno  até  de  servir  de  exemplo  aos  veiliosU* 
dadores  de  Sancho  I:  e  fasUgando  uma  vec  eom  a 
haste  da  lanra  altriMis  rlerigos,  que  tinham  por  mais 
commodo  amaidi^oal-o  em  seguro,  do  que  ver  o  ros- 
to aos  infiéis,  obrigou^  a  pagar  a  sna  divida  de  sa»- 
guc  á  reI)ií;íão  c  á  independência  da  terra  nata),  de 
que  só  pareciam  dispostos  a  devorar  as  grossaras» 
deixando  aos  outros  o  eneargo  do  morrerem,  luctan* 
do  pela  defesa  commum ! 

A  verdade  pede  porém,  que  acrescentemos  uma 


De  feito  a  insensata  e  ardente  paíxio,  em  que  ar- , 

dia  pela  nobre  dona  c  mui  cxccHenti!  seiíliura,  ; 
D.  Mecia  Lopes  de  Haro,  da  casa  dos  senhores  de  1 
Itkscaya,  e  ainda  sna  parente  arredada,  oftndt^a  nlo  | 
só  os  lingidoi  escru|iolos  ilos  tonsurados,  mas  O  or- 
gulho de  muitos  vicos-homcns.  descontentando  ao 
nfcarao  tempo  o  povo,  que  se  queixava  da  oppretsio, 
;)  quo  o  sujcilavíim  os  nobres  do  bando  d'cl-rei,  sc- 
l^borea  absolutos  do  governo,  graças  ao  descuidu  e  á 
indifferenta  do  sobenn*. 

Mesmo  na  leal  cidadã  da  Coimbra,  aonde  t-ontava 
mais  âfeí^oados,  quem  onTfssc  áuouteos  populares,  j 
discorrendo  acerca  do  casamento  de  Sancho  ficaria  | 
«•on\cncido,  de  que  o  erro  fora  grande,  <■  não  llir  ' 
custaria  a  prever,  que  as  consequências  seriam  fa- 
tnea.  provavelmente. 

Quando  n  formosa  rainha,  cercada  dc  guapos  ca- 
valleiros,  alargava  as  rédeas  ao  palafrem,  e  por  uma  j 
das  portas  da  côrte,  com  o  sen  gerif^lte  em  punho 
saía  para  niulnr  ih:  an.^.tys  honrados  burgueies,  car-  j 
rancudos  dc  semblante  e  severos  de  olhar  costuma- 1 
vam  aeompanha1-fl  de  uma  ladainha  de  censoras, 
^n^•  dcg^eiMT.ivn  sempre  em  im|)ropcriiis. 

Desarrazoados,  e  irrcllcclidosdcsaffugavam  a  aver- 
aio.  repialando  a  D.  Meeia  eom  os  epitethos  mimosos 

defeitii  eir.i.  e  n<lii|[er.i .  eml>ora  todos  OS  cncanlOS 

se  reduzisbcui  ás  seducções  de  uma  belloxa  peregrina ; 
9  apesar  do  nio  ter  dado  a  mio  de  esposa,  senio  de- 
pois  de  \iuv.i  e  desligada  de  todo»  os  latos,  que  a 
podiam  prender. 

Mu  os  motivos,  qoe  raferimos.  nio  eram  as  úni- 
cas, nem  ns  verdadeiras  causas  do  descontentamento. 

Outras  de  mais  vulto,  e  ainda  mais  perigosas,  re- 
volviam os  ânimos! 

Os  dons  elementos,  que  principalmente  domina- 
vam a  existência  social  na  meia  idade,  o  MCerdocio 
•  a  nohrcsa,  tinham-se  ligado  contra  o  soberano,  e 
cobrando  novos  alentos  c  ousadia  do  eaneter  irre- 
soluto,  c  da  Índole  do  príncipe,  corriam  sem  temor, 
«  dcspeados  pelo  caminho  das  oppressões  e  violên- 
cias, ntropcilando  os  fracos  e  |M•queno^,  uzurpando 
quanto  lhes  despertava  o  apetite,  c  cscarnecend<rsem 
pejo  esem  receio  o  seeptro  e opoder  de  nm  rei,  cu- 
jas mãos  tão  frouxas  na  vida  civil,  sabiam  tornar-sc 
pesadas,  terçando  a  escuma,  ou  descarregando  a  es- 
pada Mf  pelejas  da  flnottteira,  aonde  o  saa  nior  o 


ITesta  occasião  a  Curia  Romana  achou  justiça,  ao 
rei  soldado,  e  absolvèo-o  do  peccado,  em  que  incor-. 
rera,  administrando  apeiar  dos  cânones,  esta  a^era 

correcção,  áqucllas  ovelhas,  bem contn  O  saadeMjo 
convertidas  em  leões  1 

A  minoridade  do  filho  de  Aflbnso  11  fdra  tempes- 
tuosa, c  cortada  de  sobres:»] tos.  Os  ódios  e  as  dissen- 
ÇÕcs,  que  seu  pai  semeara  durante  os  annos  de  um 
governo  cinmento  e  cubiçoso,  eolhon-as  Sancho  an 
sair  do  berço,  ainda  em  toda  a  sua  verdura  c  crueza. 
Roubado  ora  por  um,  ora  por  outro  dos  ricos-bo- 
mens,  qne  fignravam  á  ÍTente  dos  bandos,  que  di»> 
piitaxam  a  primazia,  o  príncipe  infeliz  vafíueoii  com 
elles  ^lo  reino,  c  escravo  de  todos,  prestou  a  pnr- 
pura  real  para  auctorísar  as  ambifSese  as  vindictas. 

Os  ânimos  rijos,  e  os  corarõcs  vigorosos,  formam» 
se  na  escola  da  adversidade,  c  tiram  do  infortúnio 
Hcçdos  feenndas.  Desgraçadamente,  o  joven  monar^ 
cha,  nos  lomultos,  que  lhe  amarguraram  a  infância, 
só  aprendeu  a  imitar  o  arrojo  militar,  e  a  valentia 
heroica  de  seus  avós 

Era  muito,  mas  niío  ba.slava! 

O  succcssor  de  Affonso  il  carecia  juntamente  du 
herdar  com  a  espada  de  Sancho  I,  algumas  das  qnali- 
dades  politicas,  í!e]uiis  fízeraro  prcvalrceroCOB- 
de  de  Bolonha,  seu  irmão,  apar  da  vontade  infiexi- 
vel  e  tenas  com  que  seu  pae.  recuando  sempre  doe 
campos  dc  batalha,  sonhe  enfrear,  apezar  disso,  as  re- 
sistências, mantendo  e  alargando  com  flrmcza  as  re- 
galias e  os  privilegies  do  throno. 

Jins  n  ideia  da  unidmie  nionnrchica,  qtie  no  filho 
de  Sancho  I  fora  como  um  iustincto,  n'clle  perdeu- 
se  completamente;  e  lançando-se  nos  braços  de  al- 
guns mancebos,  qiic  as  alTeições  contrahidas  nas  li- 
des da  guerra  haviam  introduzido  no  seu  valimento. 
O  amante,  depois  esposo  de  D.  llecia  de  Haro,  fe^ 
chon  voluntariamente  OS  Olhos  ao  perigo,  reclinou- 
sa  no  regaço  dos  loucos  amores,  e  só  acordou  na  hora 
estrema  para  vestir  pda  ultima  vei  a  cervílheira  de 
mallia,  e  ciihrircom  o  c3]iellod*aço  dos  cavalleir<:8, 
a  caberá,  decima  da  qual  deixara  escorregar  a  coroa ! 

Em  quanto  esquecia  todo,  velavam  ps  sevs  inimi- 
gos :  e  a  ambição  do  conde  dc  Bolonha  Blava  dc  lon- 
ge sobre  elle  a  vista  da  águia,  que  espreita  a  presa* 

Astucioso,  e  solto  de  escrnpolos,  irmlo  desleal,  e 
capaz  dc  descerás  maiores  baixosas,  com  tanto  que 
assim  conssagaíssa  acertar  melhor  no  suspirado  alvo 
dos  seus  planos,  D.  Aflbnso  envenenava  as  discór- 
dias; por  mciu  dos  scns  afjentes  a'«soprava  as  mal- 
querenças, e  de  joelhos  aos  pés  do  clero,  e  do  pon- 
tiféce  lavrava  em  um  tratado  vergonhoso  o  acto  da 
abdicação  do  poder  real,  com  a  intenção  reservada  de 
atraiçoar  depois  os  mesmos,  que  na  hora  das  espe- 
nofas  abn)^  cobm  wacnlos,  e  mentores. 
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o  êxito  deu- lhe  raião  perante  os  qvc  •doram  a 
forluna,  como  suprema  dispensadora  dos  sacccssos; 
BM  a  historia,  espelhada coascicncia  hamana,  vin- 

gadorn  o  sor  da  verdade,  qne  n^o  liso!i;?eiii,  nem  se 
finge,  maculou  o  seu  nome,  cstampanilu-lhe  a  mes- 
ma nadoa,  «jae  enegrecéo  outro  vub  reeente  m  se- 
Cnl»  Wll  por  iiriial  torpesa. 

A  lerra  de  cxiliu  abriu-se  para  o  infeliz  monarclia, 
e  neai  es  seas  ossos  de  li  voltaram  a  repousar  Juoto 
dè  setis  pars,  debaixo  iia<  abobedas  di-  nm  templo 
portugaezl  Ao  menos  expirando,  com  a  saudade  cra- 
vada n*alna,  Sancho  podia  diter  aos  remorsos  que 
o  infiirtnnio  é  e\pi;ieia;  tnn»;  sfii  irnuo.  que  para 
'  subir  trilbou  aos  pés  o  corarão  dos  que  eram  san- 
gue seu,  cingindo  a  corda  alheia,  de  certo  a  sentia 
queimar  na  fronte,  não  ousando  olhar  para  cila.  sem 
que  uma  recordação  terrível  lhe  enchesse  a  alma  de 
espanto. 

É  que  as  opulências  alcaneadas  a  prero  dn  honra, 
e  orvalhadas  de  lagrimas,  sahcm  cusIoms  c  tristes 
sempre! 

Entretanto  a  amhit-"'i  do  infairte,  e  as  qn^ixas  do 
clero,  uâo  foram  os  iuslruoicutos  únicos  da  queda 
do  neto  d'el-rei  D.  Sancho. 

Empunhado  por  oufrn^  mííos.  em  qoc  se  alçasse 
cumu  vara  de  juslira,  o  sceptrudc  um  soberano,  di 
gno  do  throDO  pelo  valor  e  prendas  do  animo,  obri- 
garia os  elementos  da  discórdia  a  acalmar-sc,  con- 
tendo^s  dentro  das  raias,  que  o  incompleto  da  admi- 
nistra^ permitUa  traçar  cntSo,  em  una  epoeha  eon> 
fusa  c  lurbulriifa. 

(2uem  percorreise  calão  o  reiuu,  e  contemplasse 
sem  paixio  o  lastimoso  quadro»  que  elle  apresenta- 
■  va,  dificilmente  ahiolveria  o  monareha  de  tantos 
erros. 

Os  senhores  das  terras,  confiados  em  que  o  braro 

da  autoridade  ^ra  muito  carto  para  (»s  coMier,  e  mui- 
to fraco  para  os  punir,  erguiam  a  sua  \oatade  aci- 
ma de  todo,  pimndo  aos  p^  dos  cavallos  as  leb  de- 
sacatadas, c  a  rectidão  r-c  irnecida. 

O  ciúme,  que  retalhava  em  parcialidades  irrccun- 
ctliaveis  oi  ricos-homens,  interpondo  nm  rio  de  san- 
gue entre  solar  e  solar,  e  levantando  sobre  o  sepul- 
cro do  que  secumbia  a  ameaça  mortal  contra  o  oíTen- 
sor.  a  sen  tomo  perseguido  e  castigado,  dava  ori- 
gem a  e^ses  oiiio;  rnr.ineciilos,  e  ns  represálias  fero- 
ses,  cuja  expressão  brutal  o»  costumes  lurmulanun  | 
no  harlNtro  direito  de  revindicla. 

As  chamm.is,  que  l.imbiain  os  terlus  da  torre  hon- 
rada de  um,  ateiada  amanhã  puroulraç  mãosiriaabra- 
mr  até  aos  alicerces  a  morada  do  agressor;  e  o  que  i 
hoje  se  via  despojado  e  abatido,  logo  tomatido-se  o 
maii  forle,  uâo  hesitava  cm  sc  desforrar  uo  triplo  . 
das  injurias  reeehidas.  I 

O-  marcos  dos  coutos  eeclesiasticos  não  se  firma-  | 
vam  mais  seguros,  que  os  das  honras  seculares,  ou  t 
■csom  que  os  dos  bens  da  eor4a,  I 

São  frequentes  os  exemplos  no  de-pri  <f).  mm  que  [ 
acubiça  estendia  o  braro  por  cima  d'clles,  ou  apa- 
gara do  chio,  recalcado  pelos  homens  d*amas,  essa 
linha  irrisória  e  vã,  tão  fácil  de  confundir. 

A  espada  raspava  do  pergaminho  as  clausulas  que 
reconheciam  a  propriedade,  ou  o  que  era  mais 
prompto,  cortava  de  nm  golpe  a  flrilo,  qne  oosára 
apontar  para  ellas. 

Mosteiros,  igrejas,  passaes,  •  terras  ^  mitras, 
nada  escapava  á  sede  insaciável  dos  rodes  barões, 
que  CDlregoes  aos  ócios  e  aos  deleites  d'uma  tida 
gromcln  e  tnm,  miam  a  prear  com  a  lan^  em  pn- 
■Im».  e  t  atroganeit  eslampada  m  nstol 


Nos  uKimos  annos  de  Affonso  11.  as  inqnerieõp$, 
mandadas  abrir  para  resgatar  das  garras  dos  pede* 
rosos  boa  parie  das  tenras  ainrpadas  por  elles,  ti- 
nh  im  õfTiMHiilo  a  <;oberba,  e  assustado  a  avaresa  Jo» 
injustos  deteutores;  e  não  foi  novo,  ott  raro,  que  o 
official  da  corte,  Incumbida  de  eobrar  as  rondas,  se 
visse  atado  rí  cauda  d'um  eavallo  pelo  rico-homem, 
para  rodear  de  rastos,  c  cuberto  de  vilipêndios  oa 
lemites  do  alheio,  que  •  nabw  ebamira  sen ! 

Outro  homem,  menos  Edormecido,  e  maisresolo» 
to  do  que  Sancho  II,  ao  primeiro  cartel,  assim  af> 
frontoM,  teria  respondido  eam  orna  paníçio  qae  ser- 
visse de  memoria  aos  orgulhosos;  mas  o  disHitoso 
monareha  nem  via  pelos  seus  olhos,  nem  julgava 
pela  soa  rasSo. 

Hiilltirinado  e  ce^o  va^^ueava  por  monloriit,  M» 
gata  por  saraus,  c  não  achava  praser  e  cenliBrIo  se* 
não  ao  lado  de  D.  Mecia. 

Por  ella.  f]ne  er.i  ,i  luz  da  sua  i  pr  i  iin^i,  OSgiUtia 
os  deveres  de  rei,  e  a  própria  coroa! 

Por  isso  Deus  encurtou  os  dias  do  sen  reinado.  • 
pela  mão  da  mulher,  que  amava  sobre  todas  ascau- 
stA,  lhe  deu  a  beber  o  amargoso  calis  dos  desenga» 
nos  e  arripendimentos. 

A^ora.  que  ficam  dados  os  traços  prit)cip;ie>.  e 
porque  já  c  tarde  acompanhemos  até  á  salla  Uarmas 
o  devoto  prior  Vr,  Gil,  o  o  eavalleiro,  que  oavimaa 
fali  ar  com  tanto  império  aos  aervitaw  do  castoHoda 
Cham. 

Ambos  «He*  eseondiam  nm  segredo:  e  a  nnvem 

earre',M(I,i  sobre  a  fronte,  e  que  .ts  maiores  esfor{OS 
não  podiam  desvanecer,  dcuuuciava-a  logo. 

Quem  de  perto,  ecom  poasa.  preserulaese  o  sea»> 
blanle  de  Uui  Vieiras  talvez  sem  cnsl  i  aiiMiihasse 
mesmo  pelo  contrahido  sorriso,  que  os  dout  hos- 
pedes tinham  batida  é  sna  porta  Jaslamenta  na  oaca- 
sião.  em  que  BMttos  OS  esperava,  e  menos  Oi  desi|ja«t 
lambem. 

O  ar  de  regosifo  do  ilIttstreeastHISo  era  poaeo  na» 

lurai,  e  a  vista  sobrcsaltada,  que  lhefui?ia  por  \esps 
nos  momentos,  em  qne  se  uâo  sopunba  observado, 
disiam  de  mais,  qne*algnm  pensamento  arriscada 
lhe  oppremia  o  corarão,  e  que  toilis  ns  impaeiein  i.is 
e  anciedades  de^um  lance  de  perigo,  e  de  audácia  lhe 
assaltavam  o  espirito. 

Em  quanto  os  tres,  ilisfnrçando  culi  urn  o  que 
occult.iva  no  peito,  amiúdam  os  abraços  c  as  palavras 
de  amiúde,  certos  cana  «tsnws  de  os  tomar  lofo 
a  encontrar  aproveitemos  a  levadiçn,  que  acaba  dc 
baixar,  c  sem  ruido,  que  os  assuste,  sempre  invisí- 
veis e  diseratas,  avminhema-nos  do  vifeao  a  reCim- 
do  abrigo,  aonde  a  candura  e  n  amor,  com  o  pejo  da 
innocencia.  aceso  nas  feçes  contam  as  boras  por  mí- 
nntos,  e  nia  veem  do  manda,  leaia  a  Immensa  aib- 
cto;  qne  hindio  as  dnaa  almas  n*ttma  §4. 

CAVRCLO  n 

a  nruo  ao  vt  no  vmkUà. 

Era  a  neoina  buís  liMa 

¥m  a*a<{tiella  tsrrs  bavw; 
am  formoM.  e  tam  diSNMa 
D«  outra  i^aat  »p  não  mUa. 
Uuilo  lhe  qoer  D.  João 

flcuí  am  )r-'v  -iMi»  rrqaebnx 
Nio  ce.^sain     iiu',it<-  e  dia. 
por  fidalgo  e  ^imiuI  nio4^o 
Kinguem  tinto  a  merccu. 

GVUUB.  lOHArnSBIBO  >l  CâeSKIT. 

A  oucldada  é  risonha  e  rifuaa  como  a  primavera. 
Alegm  wm  a  mI  «Mmta,  ^ne  lhe  donra  oa  dias. 
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corre  por  cauuiihos  iiuvus.  c  lodo»  juiieuiins  <lc  llorcs,  | 
•  «toiiiladM.  se  aeait» 4M  ptfcdM.  apenas  lhe  roçam  j 

aodelc\<'  (h  I.i  frorilt\  cuniii  ns  alvas  r  r^r•.lln;^<las  t;u- 
\tDí>,  que  a  brisa  raaga,  íogcoí  ligciiaS  c  li  JUbparcn- 
tes  no  azul  do  finumento. 

Que  lhe  importam  as  amnr,i;iir:is,  que  estão  no  va- 
&0,  se  mal  o  cbeguii  aíiuia  uu>  l.ilii(i>.' 

Ot  SUpim  do  aniur  exhnIlani-so-Uu'  do  pi  ilo.  c 
não  o  quciinnm.  A<i  lai^rimoft  deslisaoi-lhe  peias  fa- 
ces, e  uâo  a&  uiuroiíiiiu  1 

.  O  coração,  puro  a  socegado,  abre-se  afTcctuoso  a 

todas  as  cspcranras,  «'loiíla  iiiipacii-iito  os  inslaiil<"S. 
que  separam  aj>  iilui>ucs  de  hoje  das  promessas  de 
«nanhi. 

ilais  lardc,  quaixio  bater  a  hora  dos  desciifianiis, 
virão  eiil.io  os  prantos,  que  uâo  couiolam,  as  paixões, 
que  cnegrceeni  o  corarão.  0  at  Irittem,  qa«  vetlem 

Ue  liilo  a  f\i,s!ci'.i  i.i  iiitfira, 

Alas  em  quaiilo  a  auiuia  radiosa  não  dei:lina,  c  o 
primeiro  m^o  não  se  desvanaoc,  vivau  se  d  aqucHa 
vida,  i|iie  se  pudesse  durar  5emprc,  CID  VCZ  iludes 
íerro  iaiia  do  iiiuudo  o  |iaraÍ7.o! 

£  OS  dous  amantes,  que  no  capitulo  antecedente 
deixámos  d<  l>ai\()  dit  seu  l<d(lit  de  verdura,  cnlevau- 
<lo-sc  i)S  olhos  de  uui  mts  nUuis  do  outro,  unidas  as 
Baios,  e  respirando  aquella  cmliriaKuez  delirante, 
mas  casiii  do  primeiro  aíTecto,  uâo  s.ihiaiu  mais  de 
si  ainda,  c  do  que  i*s  cercava,  scuão  quu  uma  bran- 
da saudado  ol  eiilretinha  na  ausência,  a  qae  todos 
os  jubih)s,  que  pude  hiivi-r  ito  céu.  os  gozavam  a 
furto  uos  arrehalaiios  uxlreimi»  de  lacs  uiumcn- 
tos,  cm  que  a  querida  vinha  despertar-lbes  nu 
peilu  todas  as  melodias,  qiia  SÓ  a  laruura  axprime, 
Jiorque  só  cila  as  sente. 

Branca  soriia-se  eam  anaviaso  desleixo,  e  as  fa- 
ces aveludadas  tiacaravam-sc  em  ondas  ue  carmim, 
quando  us  bei<;u>  du  ninuci  bo  lhe  pausavam  iia  mão 
delicada  e  nos  dedos  afiladas  os  so(rrg«is  beijos. 

Aflbaso,  niiC  pupilas  do  verde  huo  lía  esmeralda, 
a  na  burca  linu  c  aheluada  da  d(juxel!a,  admirava 
aquelle  riso  pudico,  qoa  não  deflendiam  osatpinhos 
da  irottía,  por  que  rosa  pertnnimia  de  innocchcta, 
ainda  não  tinham  acordado  u  eiia  iieiii  os  receios  da 
■oltMf,  nen  us  requebros  do  galanteio. 

Segura  na  sua  niigelit-a  singeleza,  estava  ali,  qua- 
h\  no»  braços  do  um  amante,  c  niiu- temia  que  um 
iapeU»  mais  vivo.  ou  qua  sensações  nais  fogosas. 
dusvaÍr.;s-Krni  andoraçii»  can  qnc  ellc  de  joelhos  acs 
seus  pcs.  parecia  qn»  lhe  «siata  bebendo  a  alma  em 
cada  vista,  que  derrcUa  »a  vista  d'elta,  cm  cada  tí- 
mido suspiro,  que  fundia  na  sua  rcspiraçio  sere- 
na. '  • 

Depois  qne  se  tinham  abrigado  n'aqoclIa  solidiio 
ainda  nenhum  tinha  proferido  uma  só  palavra! 

Nosannos  tenros,  o  amor,  comoccrtas  plantas,  não 
procura  o  sol  para  lhe  mostrar  o  seu  maiiz,  mas  cn- 
colhe-sc  medroso  ao  neiíor  sopro,  e  oílende-se  do 
mais  mimoso  tacto. 

Antes  de  sc  verem,  ambos  jalgavaín  pouco  o  dia 
todo  para  desaflugar  as  secretas  confídcncías,  que  lhos 
acudiam,  e  que  su  a  custo  reprimiam  nu  peito  alvo- 
ra(adn. 

Agora,  que  sc  v!am  jnnto*,  as  palavras  emudeciam, 
e  recuavam  tremulas  e  dcsf«ita>  em  murmúrios  ter- 
sos! 

£  qoe  a  verdadeira  paixão,  timida  na  adolescên- 
cia, mal  pôde  explicar  esse  fogo  suave  e  ardente  ao 
mesmo  tempo,  que  abraza  sem  dor.  Os  olhos  e  o  si- 
icMM  faliam  tanto,  que  a  voz  não  acha  que  dizer ! 

Branca  foi  a  primeira,  que  venceu  o-cncanto,  e  qoe 


tornou  a  si  uo  ir.rpor  delicioso,  cm  que  liiilicia  caidu 
ambos. 

As  palp  'Iii.-.s  haixas.  c  as  pestanas  ramosas,  que 
eram  como  o  vcu  du  pejo  vergiual,  levantaram-se 
frouxas  e  len.  is.  c  di M-ubriram  a  luz  puríssima  doa 
(lUios.  que  se  u'aquclla  hora  só  sc  embelezavam  nas 
mt!^'uices  lio  aíTecto,  podiam  acen<!er-sc,  c  allumiar 
de  clarão  mais  forte  a  vonlailc.  e  a  resolução  vcril, 
que  denunciava  a  testa  levemente  hnmheada,  c  a 
boca.  auu  ie  nos  canlos,  e  meio  escondidos  nas  gra- 
ciosas covinhas,  que  um  poeta  das  futuras  arcádias 
denominaria  os  doces  ninhos  du  Cupido,  sc  dcvisa- 
vam  ja  os  loques  altivos,  c  as  linhas  linnes,  com  que 
os  cscolptures  gregos  caraclerisaram  a  belleaa  da  vin- 
gativa  c  impérios;!  Juno. 

L'ma  cintura,  (ào  delgada,  que  a  rainha  dos  syl- 
phus,  a  não  «iêsejaria  mais  na  sua  formosura  infaa- 
til ;  cahellos  negrtis  de  ehano.  que  enrolavam  cm  mil 
caprichosos  anucis  as  transas  abundantes;  o  pé,  que 
de  breve  parecia  feito  para  não  pisar  senão  flores;  t 
estatura.  tshoUa  e  ílexivel.  cm  que  todos  OS  mOTÍ- 
mentos  su  tiaduziam  com  elegância  natural;  eo  ros- 
to, cojas  feições  nem  languidas,  nem  immoveis,  co- 
ravam a  suavr  e  Iransparenlc  palidez  d'ura  ligeiro 
reilcxú  de  rosa,  compunham  a  mais  adorável  phisio* 
nomia,  que  ora  fascinava  animada  pela  travessura 
juvenil,  que  lhe  ria  nos  luhios  e  nus  olhos,  ora,  lo- 
cada de  uma  sombra  de  rcilcxiva  melancolia,  fasia 
lembrar  a  i^ofilica  imagem  de  saudade,  qual  a  so- 
nham os  qiie  amam,  ou  os  que  voam  eum  a  memo- 
ria a  logares,  que  nunca  mais  tornaram  Uilvez  a 
sitar ! 

O  n<..i.o<  li«.  pela  sua  gcnlilesa,  era  digno  do  amor 

d'aquella  faúa. 

.Nas  suas  |  upiias  negr.is  faiscava  rápido  O  lumc 
da  paixão,  ou  brilhavam  terríveis  cpromptasascha* 

mas  da  ira. 

Nio  muito  alto,'  mas  revelando  já  certa  robostes 

nos  membros,  que  ainda  tinham  do  engrossar,  na 
expressão,  nus  modos,  e  na  tez  du  semblaute  mostrava 
logo  a  origem  peninsular,  com  a  mescla  aratie.  qoe 

a  conquista  nos  legou. 

I  Observando-o,  não  custaria  a  di  cifi  ar-lhc  a  indole 
j  pelo  aspecto. 

Aquel|c  olhar,  recto  e  cheio  de  fo^o,  que  a  contrac- 

Ição  das  sobrancelhas  pouco  arqueadas  tornava  amea» 
çador  em  alguns  momentos,  nSo  signiOcaria  que  era 
capaz  dc  sair  ao  enruntrn  aoi  perigos,  e  que  por  gran- 
I  des  que  fossem,  contava  com  um  coração  ainda  maior 
•  para  os  affrontar?  Não  cspressava  ao  mesmo  tempo 
;  as  impaciências  impetuosas  d'um  animo,  faci!  na  ira 
,  e  no  perdão,  sujeito  ás  paixões,  mas  não  susccpiivel 
,  dc  perGdia,  uu  de  vilesa? 

I  Na  testa  estreita,  ni.is  não  acanhada,  pintava-se  a 
ousadia  c  a  deliberação,  unidas  aos  brios,  que  a  ida- 
de costuma  converter  cm  orgulho. 

No  beiço  superior,  mais  grosso  c  elevado  que  o  ou- 
tro, por  entre  o  r'isouho  agrado,  que  lhes  era  habi- 
tual, notava-sc  a  propensão  ao  mando,  e  na  firmeia 
da  boca  a  tcnaci  lade  indomável  de  um  ear.^^ctor,  que 
nem  o  iuíorlunio,  nem  us  obstáculos  conseguiriam 
dobrar. 

Um  saio  dc  escarlata,  forrado  de  finas  pellcs,  e  or- 
lado de  uma  banda  de  tela  diffcrcnie,  e  ainda  mais 
rica.  ajustava-se-Ibe  ao  corpo  com  primor,  cstan* 
pando-lhe  com  praça  todo  o  garbo  <ia  figura. 

Os  cabcllos  ca&lauhos  claros,  escapavam-se  do  som- 
breiro que  os  subjugava,  em  spiraes  profusas»  e  es- 
tcndiam-sc  ale  aos  bombroi*  acompanhando  o  ros- 
to. 
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Om loramc longo,  enrolad  )  om  rima  da  sclla  moa- 
riMit  podia  auppor-se  um  disfarce,  ou  um  abrigo 
eontTt  os  rigores  da  tsUrSo. 

Do  cinto  do  gamn,  com  lavores  ilc  prata,  pendia 
uma  simples  adaga;  e  encostada  a  uma  arvore,  per- 
to d'ene.  ^«-se  a  lança  do  monte,  que  (cr^va  na 
mio.  em  quanto  i>  seu  cavallo»  estimolado  pela  es- 
pora Irolava  sem  canoar. 

A  doazeHa  ainda  i^o  Cinba  desasseis  annos. 

A  sua  infnncia  desnlirorlinn  drsfi]I{Iai!.i  ;í  sombra 
dos  corpulentos  cafvalhos.  que  estendiam  wS  ramas 
«foasi  sobre  as  ameias  do  easteflo  de  Lanhoso. 

Depois  da  morte  Jc  Sancho  I,  c  do  rapto  dc  Avc- 
Ums,  que  custou  a  cabeça  a  Gomes  Lourenço,  sua 
mie  D.  Haria  Paes  Ribeiro,  a  orgnlbesa  dona,  que 
não  d;t\idnra  pagar  o  maior  extremo  do  fillu)  dos 
Viegas,  alçando  sobre  cllc  o  cutcUo  do  %crdugo,  ac^ 
«eiloa  a  mio  de  D.  Joio  Fernandes  de  Uma,  o  bom, 
ravalleiro  poderoso,  lifíado  em  parentesco  proximo 
com  as  casas  mais  di&ttiiclas  de  Portugal. 

Branca  foi  o  terceiro  flroclo  d*este  enlaee,  e  crea- 
da  ao  coHo  das  meiguices  maternas,  desatou  OjS  |»r!- 
meiros  passos  no  castcllo  dos  senhores  dc  Lima,  c 
BOS  andares  e  terraros  das  torres  de  Berredo,  e  dc 
Ba  vão. 

Lima  nódoa  vermelha  no  braço  direito,  semelhan- 
te a  folha  de  espada  Isrga,  era  o  signal  de  nascença 
que  recordava  nMIa  os  terrores,  tom  que  a  cons- 
ciência atribulava  as  nuutcs  mal  dormidas  daaman- 
'  te  do  vencedor  de  Silves. 

A  ira  dc  AfTonso  II  tinha  sido  terrÍM-l  c  ilcspic- 
dosa  como  a  vingaura  de  Maria  Paes,  e  dc  seu  irniâo. 

Homens  de  armas,  capilaneados  por  nm  dos  Tio- 
ga:;,  que  niiiica  li  vanluu  a  viseira  ao  r.ípcllu  «Jc  aro, 
nem  soltou  uma  palavra  alta,  vieram  de  noutc  á  hon- 
ra de  Lanhoso,  e  dentro  de  poucas  horas  as  labare* 
das  lambiam  os  tcctus  c  as  grossas  vlgaS,qttC SOSten- 
tavam  os  andares  dos  seus  paços. 

O  sangue  jorron  em  torrentes  de  parte  a  parte, 
até  que  por  fim  o  r mraro  c  o  lurto  <!as  dnas  fami- 
lias  inimigas,  assentaram  tréguas,  não  pedidas,  cm- 
bainbando^se  as  espadas,  e  eatlando-se  os  ódios  no 
meio  das  peiturh.ir(><,  que  inquietaram  O  reloo  do- 
rante  a  menoridatlc  dc  Sancho  II. 

Dl  liaria  Paes.  em  quanto  a  laela  andon  acesa 
entre  os  seus,  e  alliados  da  rara  implacável  dc 
filM-Douro,  não  tornou  a  pizar  a  terra  de  seus  paes: 
•  s6  depois  dc  aplacadas  as  rixas,  e  de  esquecidas  as 
injurias  mais  pungentes,  é  que  se  recolheu  ao  solar 
de  Berredo,  aonde  a  sua  formosura  e  as  suas  pren- 
das, lhe  trou«eram,  como  amante,  o  rieo>homem, 

que  lhe  chamou  esposa. 

Branca  nasceu,  quando  seus  pacs,  já  reconcilia- 
dos com  a  cArle,  nio  fbgiam  da  presença  do  sobera- 
no-, c  desde  menina  recordou  nas  fcieõcs  c  no  ar  a 
raia  beileza,  que  elevou  quasi  ao  Ihrono  a  neta  do 
eondeOseiro  de  Cabrera,  tronco  da  casa  de  soa  mie. 

D.  João  Fernandes  de  Lima  cerrou  os  ollios,  mais 
cedo  do  que  a  idade  o  promeltia,  c  D.  Maria  Paes, 
Tendo-se  viora,  por  conselho  de  sen  filho  o  Infanta 
D.  Rodrigo  Sanches,  recebeu  a  segura  hospitalidade, 
que  lhe  ofTereceu  no  castcllo  de  Cbaro,  seu  primo  i  lancoUa,  que  lh  o  descorava. 
D.  Roy  Gonçalo  Viegas,  e  acompanhada  da  herdeira  |  O  nnico  lio,  que  ainda  tinha  e  qae  nio  sabia,  se 
da  sua  gentilesa,  veio  morar  para  aqucllas  brenhas,   era  \i\o,  ou  morto,  l>.  Egas,  o  irmão  estrcmoso,  que 


que  lhe  afTaprentava  o  somuo.  nem  uma  só  noute  m 
esquecia  de  lhe  apuular  para  a  cabeça  decepada,  ciN 
jos  oHios,  abertos  e  tristes,  coou»  que  pareciam  aeeo- 
sal-a  sempre. 

Nem  Oj>  carinhos  e  aflagos  da  filha  querida,  nem 
as  proesas  do  infante  e  o  orgulo  materno,  com  que 
as  abençoara,  SCni  as  sauvlaiies  de  seu  esposo.  Ião  no- 
bre e  tão  affectooso,  a  podiam  consular  na  solidão,  a 
que  as  votara  a  soa  alma. 

Sepultada  na  sua  camera,  como  cm  um  jazigo,  os 
olhos  cegaram-se  de  chorar,  e  ás  Ircvas  moraes  so- 
goiram*se  as  trevas  phyaicas.  Só  o  nome  doa  Viegat 
a  fazia  estrrnirrcr I 

Todos  os  annos,  no  dia,  em  que  o  seu  coração, 
cerrado  &  piedade,  julgáia  lavar  a  nódoa  de  vm  ut* 
tragc  no  sangue  do  mais  nn  ro  ilr.s  (lesrcndentes  de 
£gas  Moniz,  um  bcrmilãu  dc  alvas  barbas,  e  rosto 
macilento,  entrara  no  seu  aposento,  anraataada  ot  . 
passos  tardos  c  pezados,  e  com  uma  voz,  que  sahindo 
do  sepulcro  não  suaria  mais  soturna,  rasgara-ibe  de 
novo  a  ferida  mal  fechada,  avivando  como  miaialM 

que  era  das  vinganças  do  pastado  lodot  ÓS  croautOS 
episódios  d'aqucllu  drama! 

Sua  filha  nunca  advinbon  o  martyrioaeereto,  que 
ralava  aquella  cxislcncia! 

lonoccnle.  c  pura  de  todas  as  maculas,  entriste- 
cia-se,  com  as  penas  inconsoláveis  que  nio  sabia  mi> 
norar,  e  nas  fervorosas  orações  dc  uma  alma  cren- 
te, pedia  a  Deus  para  sua  mãe  a  pai,  que  só  no  to- 
mulo  dia  havia  de  encontrar. 

Os  amorrs  i!c  rr.tnr.i  e  dc  AkflOQSO,  atCOtt-Oi  • 
acaso,  como  acontece  às  vezes. 

Neto  de  Gomes  Lourenço,  d*aqoe]te,  que  amie<te 
donzella  íaerificara  sem  dó  sobre  as  lageas  da  Ca- 
pella do  Castello  dc  Santa  Olaia,  que  Cado  mau  o  alia» 
hira  a  consagrar  tanta  ternora  i  herdeira  dos  faaiõm 
dc  riba-cavado  aiuU  manchados  com  o  homieidio 
de  seu  avô. 

Creado  na  còrle,  pagem  dâ  rainha  B.  Mecia  de 

Haro.  e  \  :ú'\d,t  p  irticular  de  I).  Martim  Gil  de  Sa- 
vorusa,  o  coniuiculc  intimo  d  ei-rci  D.  Sancho,  o 
mancebo  que  fora  gerado  na  dòr,  o  perdera  sen  pae 

antes  dc  lhe  poder  balbocíar  o  doce  nome.  ignorou 
sempre  a  lastimosa  historia  dos  seus,  e  entregou-se 
á  paitio,  que  o  arrebatava,  tem  presentir,  qno  oai 
rjo  de  sangue  se  abria  enlro  elle,  e  o  suave  «iijeeto 

do  seu  enlevo. 
Educado  no  paço  desde  os  nove  annos,  sem  ver 

os  amigos  da  sua  iiif.nu  íii.  e  longe  dos  parentes,  que 
lhe  podiam  entalhar  no  animo  tenro  a  memoria  daa 
offiensas,  tinha  orgnlho  em  deseender  de  Egas  Mo- 
niz, e  punha  lodos  os  seus  cuidados  em  sc  torr.nr  Ta- 
moso  pelos  talhos  do  montante,  como  nos  dias  de  Al- 
fonso I  o  sonbera  ser  s,»u  avA  Lourenço  Viegas  o  Ea- 

iiailciro. 

U  resto  nunca  Ih  o  diccram,  nem  cUc  o  pergun- 
tou! 

Seu  pac,  deixando  orphão  nos  braços  débeis  de 
uma  esposa,  que  sc  demorou  pouco  cm  o  seguir,  íal- 
lecèra  de  vinte  e  seis  annos,  na  llâr  da  idiade  tem 

nunca  desanuviar  uaia  hora  o  roStO  do  réu  de 


cnvelhecendo-a  ainda  mais  depressa  os  remorsos,  do 
que  os  annot. 

Dias  c  dias.  silenciosa,  com  os  colovcllos  recosta 


vimos  cm  Santa  Olaia,  regando  dc  sincero  pranto  o 
eadavcr  de  Gomes  Lourenço,  partira  para  •  terra 

santa,  c  não  voltara  ;  pelo  menos  assiui  lho  afirmava 


dos  em  cima  do  joelho,  e  as  façcs  entre  as  mãos,  dei-  um  ermitão,  que  dua.s  vezes  no  anno  vinba  rcl-o«  e 

xon  eorrer  ns  amargosas  bgrimwdo  «rrependlmen-  •  abraçal-o,  sem  nunca  lhe  contar  mais  nada. 

lo ;  nu,  apesar  das  penitencias  e  celidot ,  o  espectro,  (    Affbnso  quasi  «6  no  mundo  fundava  todai  u  s naa 
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«ppranras  em  D«rs, 
gTu\a  a  mocidade! 


I  ai,  6  w»  «nor,  qne  IheaUe- 


ESTUDOS  críticos. 
111 

Por  onde  começar?  Saintc-Bcuve  desconfiado  da 
Bonotonia  d*  vMa  qse  devia  Ivrar  na  amigo  sen.  ba- 

bitandu  isolado  n'iiin  pni/  mnnlanhnso,  pcra:iinlava- 
Ihe  directamente  a  sua  opinião,  c  recebia  cm  respos- 
ta de  Mia  kaMtador  daa  nontanbaa  as  seguintes  !{• 

Bhas:  «Non,  clics  nc  snnt  pas  monótonos :  i*llos  ont, 
*k  leur  manière,  la  divcrsité  coaliuuelle  dc  1'Océau, 
«e  sana  pirler  des  conleurs  ebangeantes.  des  reOects, 

<"^fl :>n  Irs  ticnrrs  rt  los  snisons.  et  .'i  n"y  \oir  qiirles 
«coiUours  clles  ligues,  ellcssonlinépuisablcs  àcon- 
•tanpler.» 

ft  d'csta  fina  obscrTarâo  qno  o  ciilico  francci  se 
aproveita,  applicando-a  á  liUeralura  actual,  cujo  as- 
pecto esterler  se  apresenta  sempre  debaixo  de  nua 
nova  cvariniia  pors(iccti\a.  lui  o?t  ii'lo  o  a  annlyso  dos 
mais  conhecidos  cscriplorcs ;  e  que  elle  resume ,  fe- 
Ueitando^,  n'esta  exacta  eonclnsio,  qne  a  mais  de 
Vm  poeta  deveria  assiislnr,  se  a  ciirinsidnilc  não  fos- 
se, desde  o  paraíso,  a  mãe  reconhecida  do  peccado, 
e  até  d*estes  peeeadllbos  Tenaes  da  imprensa,  expli- 
cados polo  rifão  dc  qun  er  dixer  anuir  e  hão  tut.i  rhr- 
gar  a  lingm.  Saiute-Beuvc,  descendo  das  montanhas 
para  as  f^anices  áridas  da  critica,  efasendo  uma  pa- 
rábola do  poriodo  familiar  da  rr.rta  do  sou  anii^^o, 
conelac  d'eUa  a  apolbeose  ou  a  sentença  dos  cscripto- 
res  qne  critica:  «Quelques-uns  qn'onoabliaitse  re- 
(flòvrnt :  (inolqnos  antros,  qui  fottt  grand  eíTort  de 
«prés  et  quelquc  apparrnce,  s'enfoncent  et  n'ofl'iis- 
«qoent  pios.  les  proportions  générales  se'sentcnt 
«rmietix,  et  les  indim  degénie  détacbent  senis  leur 
«tôte.» 

Mais  de  mna  vei  no  deenm  d'estes  artigos  tere- 

nosoccasião  dc  prestar  proito  ís  vordadós  profun- 
das qne  se  invòlvem  na  picloresca  descripção  das 
aiontaobas:  litrjwffaMm  á  eontemj^er!  Aos  que  nós 
ainda  bOjfecbamnmo';  da  fjrrnrão  viva  ,  c  qne  ámti- 
nhi  teriío  envelhecido  já,  na  rapidez  com  que  o  va- 
,  por  e  os  caminbos  de  ferro  deixam  eadncas  atras  de 
si  as  idéas  que  hontom  oram  fcstojadas  ton»  o  al\o- 
nço  da  novidade,  tres  nomes  ba,  aqui  postos  pela  or- 
dem cbronologica  do  sen  apparecimento.  José  Frei- 
re de  Serpa,  Mondes  Loal,  ejoão  de  Leoios,  que  em 
seguida  ao  remoçamanto  daslettras  em  Portugal  pe- 
lo inUnxo  benefteo  das  idéas  conslitoeionaes .  appa- 
leceram  em  campo,  ora  .m  lo  a  forma  popular 
do  drama  para  n'ella  accordarcm  ao  rebate  que  cha- 
mava as intelligeneias  ávida  lltteraria:  ora  sabindo 
com  o  Ijrismo,  a  mais  jurcnil  das  formas  trartc,  ao 
facto  suave  e  fácil  da  poesia,  que  sento  antes  de  can- 
tar, cono  a  bistoria  affinna  da  poetisa  ^rega.  Ami- 
gos <  liomes  que  acabámos  de  citar,  nós  mesmo  um 
pouco  officiaei  (to  oficio^  se  lemos  a  certeza  de  se  nos 
vio  irem  os  oibos  atrax  das  albeias  gallas,  nio  salie- 
mos  até  que  ponto  nos  podorom<is  eximir  do  agradá- 
vel defeito,  de  qoe  publicamente  sc  accusava  o  le- 
gislador Aàieniense,  de  ser  primeiro  para  os  amigos 
de  que  para  os  cxlranhos;  ao  n^ôsso  do  philoso|)lio, 
que  era  amigo  dc  Platão,  mas  mais  amigo  da  verda- 
de, o  qne  le  1^  daica  da  aer  firtode,  é  ti»  nra, 
qne  bcm  cabimento  acbon  na  inropria  repnUim  fo- 


nliada  peli>  homom,  que  um  amigo  não  ousara  ante 
pôr  á  vaidade  de  ser  verdadeiro  por  excelleocia.  Co* 
mo  a  pedra  de  amolar  de  Horácio,  eontentar-nos-ba* 

mos  de  não  cortar  só  pelo  prascr  de  afiar  pelo  esti- 
mulo o  engenho  dos  auctores  de  qoe  teremos  de  nos 
oeeupar  n'estas  csindos. 

Jos«'  Froiro  do  Sorpa,  a  que  a  \ida  commoda  e  atu- 
rada da  provincia  tem,  como  aos^bbadcs  do  antigo 
sistema,  ensinado  a  apreciar  o  dnfee  /br  ninife, 
mudoceu  para  as  IcUras :  qucrque,  como  os  mordidos 
antigos,  fizesse  delias  fundo  de  cabedal  com  que  do- 
tar O  irmio  asais  novo.  (Antonio  de  8erpa)  on  qne, 
como  os  gencroes  da  Roma  gloriosa,  entendesse  que 
a  cbwraa  era  digna  substituição  da  espada ;  o  caso 
é,  qne  n  anetor  dos  «otena,  o  primeiro  dos  que  jn* 
raram  bandeir.i>  no  acampamento  da  nova  niilicia, 
foi  também  o  primeiro  a  pedir  a  reforma,  e  aaban> 
donaroaarviço.  Estudante  ainda,  J<M»é  Freire  deSer> 
pa  scntira-se  mais  inspirado  pelos  saliriioiraes  do 
Mondego  do  que  pelos  preceitos  de  tlpiano;  mais 
eonnnovido  por  nma  s6  du  queixas  de  Igdez  de  Caa- 
tro,  flo  que  por  todos  os  arrasoados  dos  doctoros  de 
capèllo,  que  cllc  vira  succederem-se  uns  aos  outras 
nas  cadeiras  do  magistério.  As  primeiras  impressões 
qne  geralmente  asfaltam  o  coraoào  dos  ncophitos  da 
poesia,  são  as  que  nascem  simples  como  o  affecto, 
e  que  despresam  as  pompas  da  ode.  era  que  o  senti» 
monto  sooscuila  da.irl".  para  susiiinirom  na  elegia, 
com  o  desleivo  melodioso  com  que  o  rouxinol  canta 
ni  alvorada  dos  seus  amores.  As/nnoenteto*.  de  Jo- 
sé Freire  dc  Serpa,  tom  o  rcs|)irar  Iranqtiillo  da 
criança,  que  adormeceu  brincando,  e  as  vestes  cân- 
didas qoe  bem  dixem  i  edade  em  qoe  o  rosto  se  af- 
foguoia  do  pi  jo,  o  os  olhos  i]tio  se  abaixam  s'\()  as 
expressões  do  arrependiweuto  da  travessura  punida. 
Ninguém  peça  mais  i  innoeencía.  que  mais  nio  p6- 
dodar  quoin  tniJo  deu.  A  forma  ni;iis  simples  da  ar- 
te, as  quadras,  c  essas  mesmas  rimadas  na  sua  pri- 
mitiva singeleza,  toi  a  avena  rndedos  pastores  de  Vir- 
gilio, em  (|ue  José  Freire  de  Seipa  iifimoiro  niodc- 
ion  seus  cautos.  As  anacreonlicas  dc  Uocage.  quan- 
do elle  se  deixava  esquecer  das  axas  em  qoe  se  po- 
di  I  líhr.ir  em  mais  eli  v.idas  regiões,  tòm  com  ns  In- 
meencia*  a  aiUoidade  c  parentesco,  que  ba  entre  duas 
rotas  do  mesmo  roul,  coibidas  em  estacões  diversa*. 
A  anacreonlica  que  termina : 

En  arilos  quero 
Muda  expressão, 
Ofl  labioa  mentem 
Os  olhos  nio 

I 

Tem  o  tom  da  oonfuloneia  intima,  do  segredo  me- 
lindroso, que  a  experiência  só  sc  atreve  a  revelar  bai- 
xo e  ao  ouvido  da  innocencia  que  a  escuta.  Mas  o 
Mondojzn.  com  o  sòr  o  I, olhos  dos  corações  ulcera- 
dos .  não  tem  o  condão  de  prender  eternamente  em 
suspiros  os  que  d*el1e  se  approxiroam,  como  a  &ba» 
la  conta  das  sen*as,  e  a  nossa  mythologia  popular  das 
mouras  encantadas  por  feitiços  de  ruins  prestigia- 
dores.  Nas  artes  os  extremos  tocam-se.  A  antbethe- 

se  é  um  dos  deuses  falsos^  a  que  a  \aidade  das  mu- 
sas modernas  mais  se  tem  comprasido  em  sacrificar. 
Tocar  nas  teclas  todas  de  nra  pianno  para  reprodu- 
zir um  motivo  simples,  é  defeito  tão  capital  na  ^mu- 
sica, como  na  poesia  querer,  como  diz  o  annexim, 
éktrtmr  oeemeomtu  wOm.  Laasartine,  o  sentiditfi- 
mo  poeta  lyrico,  o  elevado  poeta  opico,  o  Tiisloria- 
dor  pictoresco,  o  romancista  sensivcl  e  orador  aca- 
bado, prodntitt  na  tragedia  o  TnumM  LoweHwm, 
«nsaio  quando  mntto  do  mna  atilada  «Hwa  fedêttrc , 
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mas  tio  longe  do  liMaaMnM  mero  tnmtàt,  co- 
mo d.i  austera  simplieMxtédwhwd<Mtt  «loie» 
colo  de  Luis  \iY. 

Desde  ConMiUe  até  {Praatrd,  mU  de  um  l»n 
tem  apreudido  à  sua  culta  a  decorar  o  eitribilKo  da 
can^o  de  Dcttugiers: 

Dans  Ia  coulissc  est  Jeaiiqui  pleure, 
*  Dana  le  parterre  esl  lean  gei  riu 

O  hcndicasyllabo  porliiguez.  diluido  nas  tiradas 
sornas  da  .Vova  Cfwiro.  acoostumou  o  publico  a  de»- 
coDflar  das  lagrimas  desafiadas  pelo  pnnbal  trágico, 
cconomisando-as  com  a  avareza  dc  iioi  judeu  [»ara  os 
câmbios  fertuitos  do  melodrama,  gettero  cotado  na 
alfandega  das  lettras.  apar  dos  soporiferos  madrigaes 
dos  nossos  avós.  edas  luas  aodi%inu  das  mitigas  ro- 
marias de  província.  £sle  prtyecto  de  verrina  a  pro- 
pósito do  D.  Sinumio  e  do  ÂImmuor  de  Jeaé  Frei- 
re dc  Serpa,  seria  mal  cabido  <■  desapiedado,  mesmo 
qnando  o  anctor,  o  que  dlc  não  íea,  tivesse  decora- 
do com  o  nome  pomposo  de  tragedia  oe  deve  dramas 
em  terso  a  que  alludimus.  \isivo]mente  iospirados 
dos  typos  então  em  voga,  JérmiU  e  Roi  s'amtut,  com 
algumas  das  bellezas,  e  todos  os  defeitot,  do  drama> 
toigo  que  para  si  fizera  nmii  arte  poética  especial. 
Pedir  contas  a  um  auclor  por  ser  do  seu  tempo«  é 
como  scntcnccar  um  quadro  em  abstracto,  semelhar 
descola  a  que  o  pin'.or  pertenceu,  nem  á  maneira 
com  que  depois  modificou  o  sca  gosto  primitivo.  O 
J>1  Stoumdo  attendendo  á  epocba  em  qne  foi  escri- 
plo,  4  uma  obra  senão  boa  peio  uictios  aoreitavcl.  Al- 
gaous  rajadas  do  esljlo  demasiado  viulcnUs  tiram- 
Ihe  tthex  o  sabdr  da  wrdade,  qualidade  que  nio  é 
licito  esquscer  ao  poeta,  mas  dão  em  tr.ica  ao  todo 
da  obra  o  calor  africano  dos  seus  principaes  perso- 
nagens. OAlmaHMor  menos  byperbolico  qne  o  D.  Si»- 
«ande,  e  sem  ler  a  petulância  lyrtce  que  o  escuda- 
va, descora  com  a  frieaa  glacial  da  resignaf^  mos- 
sulmaua.  e  o  ultimo  rei  do  Algarve  nem  no  ratalia- 


mais  portugoez,  e  de  inspiração  mais  própria  que 
José  Freire  escreveu,  separando-se  com  dipr.iilodr 
doe  moldes  já  vistes,  e  pedeodo  com  orgolbo  dizer 
«  csf»  Uore  tomeu»  como  de  estado  aflirmava  um  rei 
absoluto.  Os  toláus  conquistaram  a  Josi'-  Freire  de 
Serpa  um  logar  disliocto  na  lilleratora  contemporâ- 
nea, indívidaalisando>sesaa  poesia,  eafnda  bofe  dei- 
xando saadades  aos  que  prrs.un  a  inspirarão  \iril  c 
em  pouca  conta  tem  as  lagrimas  de  crocodilo  dos 
poetas  que  choram  por  fora,  e  riem  por  dentro  da 
credulidade  publica. 

Mendes  Leal,  o  segundo  doe  tres  escriplores  da  ge- 
rarão nova.  cum  talento -soperior  emte.  Poeta  ly^ 
rico  de  grande  mimo  e alcance,  auctor  ilr.miíitice  il^- 
muita  fertilidade,  e  possoiodo  os  segredos  lodos  da 
arte,  romancista  e  jornalista  ao  mmme  tempo.  Meo» 
dcs  Leal  c  nio  obstante  mais  poeta  do  que  prosador, 
e  as  suas  demoradas  excursões  pelos  varies  dominiea 
da  arte,  nio  teem  podido  fazer  esqnecer  aos  leiterm 
as  salientes  qualidades  da  sua  musa  terna  e  arroja- 
da, aUa  e  sublimada ,  como  para  si  pedia  o  cantor 
des  Lutiadas  na  inveeaçio  dio  sen  poema.  Mendes 
Leal  pertence  á  raça  dos  athietas  que  desenvolvem 
OS  muscoloe  á  força  de  trabalho  e  de  exercicio.  Mãe 
tendo,  ao  abrir  os  olhos  aomnndo,  sido  embalado  nei 
braços  de  uma  princeza,  cumo  Cormenin  diz  não 
nos  recorda  de  que  distincto -orador,  via-se  obrigado 
a  Inctar  pora  appareccr ;  a  soffrer  para  sentir ;  a  per- 
sistir para  alcançar.  Ao  passo  que  balbuciava  ainda 
na  lyrica,  como  para  acostumar  as  azas  a  obedéce- 
rem-lhe,  estreava-se  no  theatro  comof  Bout  Hmtgoç 
'  ílos,  drama  da  escola  romântica,  que  então  levantara 
pró  ou  contra  si,  não  só  os  ancloree,  nos  prólogos  das 
soas  obras,  e  os  critieos  nos  foUmtim,  mat  elé  mi 
animadas  controTeníM  oe  philoeophos  da  pensadon 
Allemanha. 

A  novidade,  que  já  viclimira  nm  astrónomo  ce- 
lebre, fui  para  o  drama  dc  Mendes  Leal  a  égide  pro- 
tectora que  em  applaosoe,  ovações  e  renome  lhe  as- 
sentaram para  sempre  os  eredltae  de  escripior ,  ba- 

da  sua  crença  encontra  o  valor  para  morrer,  co-  I  ptisado  ronio  ficara  no  Jordão  caudaloso  da  opí- 


'  mo  morrem  todos  os  reis  de  theatro,  parodiando  o 
competidor  de  Carlos  V,  e  perdendo  todo  menos  a 

'  honra,  o  o  preceito  dc  Boilcau  que  aaada  que  a  li- 
nha;;pm  seja  a  craveira  por  onde  se  aSram  as  falias 
dos  personagens  tbcatraes.  Lémos,  nio  nos  recorda 
agora  aonde,  um  curioso  artigo  sobre  a  influencia  da 
naturcsa  pbysica  na  indule  cesljlo  dos  poetas,  e  na 


nião  das  platces.  Mas  para  o  verdadeiro  poeU  nio 
Jia  dèitcias  deCapua.  c  se  Vendes  Leal  caminhoa, 

foi  por  que  nunca  o  aiiiinu  llu-  alTrouxoii  para  O  tra- 
balho, nem  julgou  pusstveis  as  columnu  de  Herev- 
les,  em  assomptos  de  dependência  immediata  da 

pliaiitasia  e  do  goslo.  O  ff(  incm  da  ma.<cara  negra, 
e  a  .inunda  nasceram  da  protecção  que  o  publico 


correcção  ou  desvarios  das  formas  lltterarias.  Como  |  dispensira  aos  Renegados,  e  foram  es  dramas  em  que 

desde  Idgo  salta  aos  olhos  dos  que  nâí»  lêem  a  infcli-  o  aucfur  começou  a  ('.csconfiar  dos  simis  juizes,  e  a 

formar  tenção  de  se  divorciar  de  uma  escola  viciada, 
quesobsUtoia  ohorrivel  ao  natural,  ea  phrasc  poe- 

^o,  do  que  as  linhas  graciosas  dc  uma  campina  es-  !  lica  ao  dialogo  iin  isivo  e  t  orrente  que  dá  ás  compo- 


cidadc  de  Tobias,  o  escalvado  e  agreste  das  monta- 
nhas deve  actuar  de  differente  maneira  na  imagina- 


maltada  dc  verdura,  e  matizada  dc  cures.  Oceu  po- 
ro c  sereno  da  Itália  alimentou  em  Silvio  Pellico  a 
mignação  dc  um  martyr,  como  a  proximidade  das 
erupções  vulcânicas  do  Vesúvio  accenderam  n'alma 
de  Masanicllo  as  desencadeadas  paixões  do  tribuno, 
as  iras  latentes  do  opprimido.  As  solidões  magnifl- 
cas  do  Btissaco,  e  a  altivez  dos  seus  cedros  secula- 
res, deviam  vencer,  como  venceram,  no  espirito  de 
José  Freire  dc  Serpa,  as  eligiacas  recordações  da  Fon- 
te dos  Amâres,  A  forma  dos  seus  iolan»  tem  a  aspc- 
resa  arrogante  e  phaolastica  dos  pincaros  das  mon- 
tanhas da  sua  provineía,  como  a  indoh-  <)  c  iks  a  gra- 
ve meditação  com  que  a  longevidade  mede  sem  me- 
do os  abysmoi  do  passado,  tirando  como  os  druidas  os 
seus  pro;s<^<^''''<^*'^  menos  dos  signaes  visiveii  de  cen 
qne  da  interpretação  eloquente  dos  tempos  quo  fo- 
ram. Os  $oláH$t  sâo  o  livro  mais  original,  do  oubo 


sições  theatraes  a  primeira  das4aas  qualidades — a 
apparenria  da  verdade.  Em  indeclsiie  e  perplexida- 
des andou  Mendes  Leal  envolvido  nos  primeiros  an- 
nos  da  sua  carreira  dramática,  ora  ultra  romântico 
no  Cortario  Vermelho,  agora  lyrico  no  Pagem  de  Al- 
jubarrota, logo  querendo  conciliar,  na  Maria  dt 
Alenctuíro.  as  uppo  tas  qualidades  dos  seus  primei- 
ros ensaios,  e  acbar  o  meio  termo  que  satiflsesse  ás 
exigências  dos  letrados,  sem  ser  ingrato  com  as  mul- 
tidões. NÓS  vivemos  n'um  tempo,  ok  Von  cKtrche  te 
«ouree  dírloiia  lufleuvet,  como  diz  com  rasão  Alfre- 
do de  Tigny  no  prologo  do  Ciiiq  Man,  U<m  anctor 
isolado  dos  seus  precedentes,  separado  das  ideas  do 
seu  tempo,  visto  pela  lente  embaciada  de  uma  critice 
qne  não  conta  o  futuro  nem  o  passado  do  escriptor, 
é  infallivcimente  tão  mal  coroprebendido.  como  eram 
af  meias  palavras  sybillínas  das  pythonisas  antigas. 
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As  obras  littcrarias  tem  ascendcntct  cr»mo  as  famí- 
lias ,  se  algumas  vezes  sc  corrufopcoí  pela  cunquis- 
ta  oono  as  raças  gregu,  ovtns  deinn  eomo  w  art- 
bes  vcstif^ios  do  se»  s.ingue  generoso  nas  gerações  que 
d'clles  herdaraoi  u  seu  insuffrido  ardor.  O  repertó- 
rio de  Mendes  atlest»  a  doctilidade  d»  aai  talento. 
Não  fi.1  110  Ihcatro  gcncro  q«e  a  siin  musa  atrevida 
não  l$;nha  tcnlado,  esc,  nas  suas  diversas  maneiras, 
uma  crílica  mais  damorada  acharia  em  quo acertar  o 
liro.  lembrcmo-nos  que  invulnerável  só  foi  iim  hc- 
roe  fabulosa,  cesse  mesmo,  cmquauto  se  nãodivul- 
gon  o  segredo  daquelle  desastrado  calcanhar,  qoe 
escapái  ri  á  miI.'i:j;rMs;i  immersãn  «io  resto  do  corpo. 

Falla-uos  o  espac^o  para  seguir  a  fértil  Tbalia  de 
Masdes  Leal  naa  soas  trinta  conpoaições  theatraes, 
numero  pnsmoso,  se  olharmos  no  poueo  estimulo  da- 
do em  Portugal  ín  iellraí,  dcfcilu  de  que  já  Sá  de 
Miranda  se  queixava  lia  perlo  de  quatrocentos  ân- 
uos. T.m  um  rirlip)  ("![((;cial  tnilnrenios  das  línment 
dv  Murmure,  e  da  Herança  do  CkanceUer,  comedia 
em  verso,  que  ura  infelis  tecido  de  circunstancias 
não  dei\ou  que  o  vulpro  se  penetrasse  d*aquellas  pri- 
morosas reduudiihns,  liiu  .simples  com»  as  mais  in- 
fennas  duRodrifucs  Lobo,  erimadateovi  ■  mestria 
com  que  o  aucinr  sabe  faze!-o,  avesado  doba  mnito 

a  tratar  a  rima  coaio  escrava.  i 

(C  onífnua.y 

L.  A.  PAunam. 


MOKTÇXIGRLXO. 

Os  montenegrinoa  sio  os  oireassianos  da  Europa ; 

habitantes  de  montanhas,  rcunnn  as  qu  ilidades  de 
valentes  c  de  hospitaleiros,  porém,  sanguinários  e 
▼ingativos,  desprexadores  da  dTÍiisaç9o  e  do  traba- 
lho, que  nos  campos,  aliás  pouro  fecundus.  c  quasi 
exclusivamente  íeilo  peias  mulheres.  Schismalicos 
gregos  peia  religião,  derivam  da  casta  amauta,  po- 
pulação bellicDsa  undc  se  recrutava  muita  parte  da 
milícia  dos  lurcus. 

Os  monlea^inos  ainda  que  hoje  annexoa  á  Al- 
bania»  e  poste  que  o  sen  numero  escacamente  exce- 


da a  cincoenta  mil  habitantes,  formam  nma  peque- 
na republica  theqcratica,  onde  domina  o  uladitka  ou 
bispo  soberano,  nlo  «riwtante  serem  a  certos  respei- 
tos súbditos  da  Porta  ottomana,  que  já  pelejou  con- 
tra elles  renhidas  batalhas,  e  que  as  mais  das  vezes 
não  tirou  mais  lucro  do  que  o  reconhecimento  de 
uma  so!>erania  quasi  nominui.  Verdade  é  qne  n'on- 
tras  occasiues  pacificas  os  povos  de  .Montenegro  tem 
dado  na  propoifio  de  suas  forças 'valiosos  eontingen- 
tcs  para  as  tropas  dos  sultões  seus  suserano';. 

O  Montenegro  ou  Tsernogurc  na  lín^'uagcm  do 
paiz  forma  ha  perto  d'nm  século  nm  estado  peque- 
níssimo, mas  independente  pelo  espirito  dc  nnusna- 
lidade  e  a  valentia  pertinaz  dos  seus  habitantes;  pa- 
rece á  primeira  vista  fraco  peia  mingua  dos  reenr^ 
SOS.  !nns  é  quasi  invencível  quando  o  ajudam  assyra- 
pathias  de  milhares  dc  rayas  serviços,  aos  quaes  o 
sen  território  offercce  nm  asyln  sempre  patente. 

Sobranceira  .í  Dalmácia,  á  ITerlzegovina  c  a  torto 
o  norte  de  Albânia,  as  longas  serranias  de  Monte- 
negro desenvolam-se  em  frente  da  Itália  na  costa  op- 
posta  como  a  muralha  exterior  de  rescu.Tr  ío  do  povo 
sérvio;  por  esta  via  commusiiea  esicpovo  coma  lia- 
ropa  a  qn^  está  ligado:  os  rebeldes  grcco-llavos tem 
feilo  proezas  n\!quel!as  rminenrins. 

jNãu  sabemos  se  cm  presença  da  luta  actual  serão 
bem  cabidas  as  consedernrões  de  ror.  Cyprien  Ro- 
bert  eícriptas  cm  l^  r2.  Xós  \  imos  Iia  pouco  os  mon- 
lcnt-gríno:i.  excitados  peio,  fanatismo  da  4'eligião 
grero-russa,  lanearem-se  desnecessariamente  nof 
mais  deplnrr.veis  excesst^s.  victiims  de  cni^aijosoí 
embus'.ciros.  que  iam  pondo  no  mesquinho  reino  da 
Grécia,  igualmente  seduzido.  Sabemos  queQ*outrat 
í  cixichas.  aiiiíh  dos  sioí-o':  dias,  talvez  levados  de 
de  tiicibores  rasõcs.  esses  montanhezes.  sempre  Inso- 
fridos, e  pôde  ser  que  avexados  de  tributos,  deram 
os  primeiros  praus  dc  eloria  mililar  n  Omer-]Kii  há, 
que  os  subjugou,  e  a  honra  de  administrador  intcl- 
ligente  a  Puad-Effcndí,  um  dos  ministros  da  l*orta, 
mais  imbuído  das  idéas  que  re^em  as  pojenri.Ts  oc- 
cidcniacs.  Conhecemos  aqui  em  Lisboa  dálmatas  e 
lagusanos,  que  sem  menoscabar  a  valentia  dos  raon- 
tcoegrinos,  fazem  uma  pintura  pouco  lisongcíra  das 
noções  que  elles  teem  da  prupiicdade  c  dc  outras 
conveniências  soeiaes. 

Ci'nil;iilo,  diremos  que  ha  qv.inze  anr.ns  se  quei- 
xava um  escriplor  francez,  conhecedor  daquellcs 
disirictos,  de  que  oc  diplomatas  deixassem  n*um  es- 
quecimento tão  profundo  uma  pnpnlnç.To  qnc  pnde- 
ria  prestar  ao  occidentc,  e  sobretudo  á  França  nola- 
veis  serviços.  «Entrando  pelo  golpho  magnifleo  de 
Kataro,  íios  appresenfaria  fdiz)  sendo  preciso  uma 
cabeça  dc  ponte  para  o  oriente;  c  de  facto  os  nossos 
navios  nao  podem  commnniear-se  directamente  com  a 
;  nnçfio  servia  senão  por  este  único  ponto;  porque  c 
por  via  de  Tsctiuié  que  a  acruo  da  França  pode  excr- 
eitar*se  sobre  a  Servia  di  mcsm.i  maneira  qne  a  In* 
fluência  russa  tem  o  seu  cr'ii'io  natural  cm  Hidíjra- 
do.  Napoleão  tinha  percebido  quanta  era  a  impor- 
tância de  attrahir  a  si  a  jyrapalhia  dos  bellicosos  tser- 
nogortses,  e  para  esse  fim  or  lcnou  que  fizc^^se  uma 
visita  ao  paiz  montenegrino  o  coronel  Vtalla  dc  Som- 
miéres,  governador  da  província  de  Kataro  desde 
1807  até  1813,  o  qual  mais  tnide  pnblicou  a  suavia* 
gem  em  18â0  cm  2  volumes  dc  8.* 

fi  certo,  perén,  qne  a  guerra  actual,  dando  outro 
caminli  »  ris  iíiéns  politicas,  modifica  grandemente  as 
anteriores  conjecturas  em  relação  aos  povos  c  aos  go- 
remos. 
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O  PAISGRAMA. 


FR1NCIFAL  RUA  DE  CALCDTTÀ. 

Esta  grande  cidade'  i  capital  de  toda  a  índia  in- 
gleza,  c  parlicularmenlc  da  presidência  tli-  Calcullá, 
luna  das  ires  máximas  divisões  da  mesma  Índia  bri- 
laimica,  c  que  se  divide  «n  SI dfstrietos.  Ê  situada 
ll*ombrnro  do  Ganges  a  pouca  ilislatuia  da  sua  foz; 
commcrcio  immenso,  industria  acli\a,  c  coliossacs 
riqucxas.  Podia  chamaiHMvmddaiaeai  1717;  d'es- 
dc  1757,  pertence  :ius  ingleses qiieji ali  tinlum  uma 
feitoria.d'esde  1690. 

Para  nio  irmos  mendigar  a  estranhos  o  que  temos , 
c  miiilo  l)oni,  de  casa,  lianscrc.eiruKiN  <»  que  diz  o 
ar.  José  Ignacio  de  Andrade  nas  suas  cartas  cicripUu 
ia  índia  e  China.  (Vol.      carta  ».•)  (1). 

« — ...  cnlrei  no  IIookIj-  (1)  Ião  caurado  da  via- 
gem, que  só  depois  dc  afferrar  á  Ponta  Uu  Diaman- 
te comecei  a  gonr  dos  primores  que  embclletam  snas 
tortuosas  margens.  (Juc  variadi-.  c  ricas  paizagens! 
Planícies  oobcjrtas  dc  gordas  manadas,  reL>aulios  iuu- 
tterarcis.'  e  arvoredos  frondiferos!  A  engenhosa  e 
liberal  natureza  mostra-se  n'cstes  logares  rc,  ( 
com  tal  pompa  que  excede  tudo  quauto  a  pbanlai>ia 
possa  imentar  e  o  engenho  hnmano  descrever. 

o  F.nlraado-sf  n'i>  siilnn  bios  de  CuInUt.i  {^],  pra- 
dos amenos  o  casas  sumptuosas  auuunciam  a  capital 
da  Índia  ou  o  centro  do  poder  tnglez  na  Asia.  A  ri- 
queza dos  edifícios,  (I  luxo  que  liT.nsfiirir.<,n  as  mar- 
gens d'esle  rio  cm  jardins  dctiuiosos,  mostram  o  gran- 
de busto  doi  modernos  Mnqoistadores  do  malfadado 
Indostão. 

«  Depois  que  Vasco  da  Gama  chegou  a  este  impé- 
rio, formaram  os  portngueces  estabelecimentos  cm 
todos  os  logares,  que  lhes  oíTereciam  interesses  pelo 
4:ommcrrio.  Jintraudu  no  JUuo^^iy,  cstabcicceram-sc 
em-BaiMtcl,  quealtandonaram  no  tempo  dos  Filippes. 
.\.inda  ali  se  descobrem  vestígios  <U  nossa  antiga 
upuiencia. 

«  O  avaliado  eommercio  que  faziam  nossos  maio- 
res n'i^tri  parle  do  nuindo,  coii\id»'U  otitros  povos 
da  Europa  a  buscar  este  rio,  onde  a  nosso  exemplo 
fundaram  estal>elccimetttos;  4»  batavos,  Chinsnrá; 
us  francezes  Cli.indrviiagcr ;  o'^  diit.iiua! quezctí,  Si- 
rompuur;  os  tuglczcs,  Calculú.  D  aqui  principiaram 
estes  a  Vstender-se  no  Indostão,  com  o  pretexto  dc 
Lalerrin"  es  maralas,  inimigos  dos  mouolcs.  .Vssini 
ievaraái,  .com  enganos,  o  suu  commcrcio  em  pouco 
(empo,  ás  províncias  de  Cossimbasar,  Dacé,  Patni 
C  Ij.ílassor. 

«A  fundarão  uc  Calcullá  lc\e principio  no  mea- 
do do  sccnio  XVI,  na  pequena  villa  de  Go\indpour 
sitio  pantanoso  e  Í!is;iliilire.  —  O  asjirt  'i>  (I'csta  cida- 
de encanta,  não  só  pela  grandeza  dos  eUiiicios,  mas 
também  pelas  imaensas  colomnatas,  pórticos  e  aím- 
borlns,  com' que  sc  adorna  ;  porém,  sabendíHse  que 
toda  a  obra  é  composta  dc  tijolos,  e  estuque,  pcr^e 
o  vaSor  que  do  longe  tínlia  incnieado. 

«Haverá  tres  léguas  dc  circumferencia,  e  seis 
centos  mil  babiianlcs,  iudios  e  árabes  na  maior  par- 
te. A  nistara  de  povos  dllfcrentes  tende'  a  destmir 
as  preoccupaeões  dc  uns  c  outros :  aqui  succedc  o 
contrario ;  os  árabes  aborrecem  os  mogoies ;  os  iji- 
^cics  deseoniam  d'e9lcs  e  d'aqnelles;  e  oa  indios 
detestam  os  anliea,  mogoies,  e  brtlannicoo... 

(1]  Esta  excellcnle  obra,  de  leitura  tão  amcoa  quanto  in- 
slructiva,  já  (evo  duosediçõc!-  de  luxo  na  imprensa  naeion-il. 

(%)  Braço  do  Ganges,  onde  ^e  acha odiflcaaa  a  cidado  de  Cai- 
«atli. 

nífàant*li|'^"^*""*  '^'^  ^H^'*^         rio;  M  do  inlenor  nio 


e...T)e  todos  os  edifícios  o  |i.iI.irio  do  govcmo  é 
o  mais  sumptuoso.  Tem  forma  oclogona,  boai  OMa* 
das,  rico  pcrystilo,  e  magnificas  fTalerías.  No  interior 
ostenta  ainda  maior  ponijia;  f"  vilii.iiln  na  face  me- 
ridional da  cidade,  na  iimbria  da  grande  esplanada. 

«A  cidadella,  forte  William,  oflferece  nas  obm 
exteriores  painel  curioso.  A  muralha  occidental  é 
banhada  pelo  lloogly ;  vista  de  qualquer  lado  pai^ 
oe  mais  vma  cidade  do  qne  nma  fortaleça;  tanlos 
siío  os  cdideios  erguidos  no  interior!  Tem  poto  de 
uma  milha  dc  circumferencia  cm  forma  de  pdiygo 
regular.  Recebe  em  seus  bastiões  mais  de  trezentas 
biMiiliardas.  Pode  recnlher,  em  occasião  dc  guerra, 
as  famílias  inglczas  residentes  na  cidade,  guarnição 
de  des  nii  liomens,*e  mantimento  para  nm  anno. 

«A  cidadr  leni  bmis  estabelecimentos  públicos: 
1."  uma  espécie  dc  universidade,  onde  os  alumnoa 
de  outras  escolas  vem  completar  os  seus  estudos :  8.* 
um  cnllegio  sanserito:  '  um  collegio  mahometano: 
4."  um  gymnistico  ctc.  O  bispo,  cuja  auctoridade 
abranjire  a  todas  as  igrejas  anglicanas  n'csta  parte  do 
miinílii.  resi.l''  vm  ("aleultá. 

«No  interior  da  cidade  vè-sc  quadro  mui  díffè- 
raate  do  que  apparece  nas  margens  do  rio.  Aqoie»- 
tão  erguidos  pilacios  magnineo>:  ali  minas  ecabe- 
nas;  dc  um  lado,  praças  c  bazares  ri^uissimoe;  do 
outro,  esgotos  descoliertos  cheios  de  immnndicíes. 
Cniiiliidn  nail  i  ci\e;;a  aos  Tmjenlos  sulwirbicos,  cha- 
mados cidade  negra.  Para  formares  idca  aproximada 
da  verdade,  imagina  nma  légua  de  terreno  roberto 
de  fabricas  cm  ruina  e  dc  choras,  onde  moram  im- 
meusas  famílias  cobertas  dc  trapos.  Tòcm  alguns  pa- 
godes, asylos  da  saperstirão.  adornados  de  Ídolos  de 
íeia  c.iladura  ;  estão  qnasi  seiíipie  elieios  de  uiiscra- 
veis  crealuras.  As  ruas  são  tão  immuudas  que  não  SÓ- 
diflBcuItam  o  transito  ,  pelos  montes  de  lama,  mas 

tamliem  pela  cxhalaeão  de\npores  iiisiippurtaveis. 

«>  Iralaudo  de  Ciilcutlá  e  dos  inglezcs,  devo  tam- 
bém fallar  dos  indígenas.  Tem  feirSes  bera  marca- 
das, estatura  regiil  ir.  enrpo  íIcxíncI,  còrnzeiíiínada, 
cabcUos  pretos  e  corridos,  olhos  scintillantcs,  e  al- 
ma capaz  de  gozar  tanto  as  doçuras  do  amor  como 
as  ligarôos  da  aiiiizade.  As  nuilberes  são  esbeltas  e 
bem  proporcionadas ;  a  expressão  dos  deleites  res- 
pira era  snas  feições.  Tem  os  olhos  grandes  e  orna- 
dos (!  •  crescidas  pálpebras,  signal  de  i'',;n:!e  lertri- 
ra;  comtudo,  falla-lhes  o  colorido  que  tanto  embel- 
leza  as  mulheres  da  lona  temperada.  As  qtie  per- 
tencem aos  abastados  vivem  na  tristeza  ile  férreos 
haréns,  além  dos  quacs  não  lhes  c  permitliUo  lan- 
çar a  vista;  as  castas  inferiores  s3o  mais  felizes;  ao 
menos  tem  Jiberdade. 


ESTUDOS  críticos. 

(GoatiaaacAo.} 

\o  Panorama,  c  posteriormente  em  outros  jor- 
na es,  Mend^  Leal  estreou-se  no  romance,  mas,  for^ 
coso  é  dizet-o,  é  este  o  sen  lado  firaeo.  O  romanee 
que  não  reunc  todas  as  condições  do  genen»  históri- 
co, ou  toda  a  observação  das  sociedades  modernas, 
é  uma  excrescência  na  arte,  nm  retábulo  apagado, 
em  que  as  cabeças  da5>irgeus  se  distinguem  ainda, 
mas  sem  as  Ceifes  que  umas  das  outras  as  separa-- 
vam,  cacaeieciniMlo-as.  Os  nniniees  de  MendesXeol 
nio  aio  pira  aa  malfaMis,  porqne  eisas  qoerem  •  pai- 
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xão  que,  rimut  et  inquiete,  como  da  ITploiía  de  i  gnera  do  Ffitim  de  Balthazar,  nem  da  Mtrnpho  da 
Rousseau  disse  Napoleão;  nem  para  os  artistas,  por  ,  Oriental  de  Victor  Hago,  que  é  da  mesma  família: 
qae  estes  preferem,  na  expressão  de  Voltaire,  boa 
\inho  dc  Borgonha  qne  ajuda  a  digestão,  aos  licôres 
que  no  fim  do  jantar  a  demoram  e  retardam,  O  poe- 
It  ljrteo^ÍBga*M4l'Mtes  dcffitos  do  romancista  em 


dlrâp^es  ma^ifícas,  e  nno  interrompidas,  desde  am 
doi  wos  primeiros  ensaios  «A  rosa  branca»  até  á 
pompoM  ode  á  morte  de  Carlos  Alberto,  digna  de 
honbrear  rom  as  duas  dc  Victor  Hugo,  á  morte  do 
évqoe  de  Berry  c  ao  nascimento  do  duque  de  Bor- 
déus. 

João  de  I,rmos  é  um  dos  mais  rftnhecidos  e  esti- 
mados poetas  porluguezew.  Caracter  siropalbico,  in- 
teyif  cmU  eetíva  ecenscia  deai«  Jeio  deLenoeBio 

faz  versos  pelo  prazer  banal  de  rimar,  mas  s<i  quan- 
do o  coração  já  cbeiu  lhe  trasborda,  como  os  rÍM>)que 
doriMm  quietes  nos  seus  leitee,  e  que  de  repente 
despertam,  alagando  asrampinas,  vivificando  as  var- 


Anisi  tout  disparut  sons  le  resir  tonrbillon. 
L  faommcavec  la  cité.  I  berb  aveco  lesilloKt 

Dion  brúla  ses  moncs  eampofMci; 
Rien  ne  vesta  debrnt  de  re  peuple  d'etruit. 
Et  ie  vent  inconnu  qui  toutlla  cette  nait 
Changit  lâ  farno  deo  montigMi. 


João  dc  Lemos,  poeia  da  escola  dc  Victor  Hogo, 
tem  no  Fettim  d«  Balthazar  bellexas,  e  atrofai  lyw 

ricos,  dignos  ila  mais  imparcial  nitenrâo,  e  as  soas 
subsequentes  poesias  não  tèem  diminuido,  nem 
treitado  as  propoig9es  de  ena  musa.  Uma  poeiie  é 

ás  vetes  bastante  para  a  immnrtnliiiade  de  um  poe- 
ta. O  estribilho  guerreiro  da  Marselhesa,  entoado 
nos  primeiros  Ímpetos  da  rcvolnrão  de  89.  fario eler» 

namente  lembrado  o  nome  de  Uonçret  de  ri<ile,  anctop 


seas.  e  trazendo,  como  o  manada  Escriptura,  a  abun-  do  hvmno  que  despertara  o  eiilbusiasmo  da  l-" rança 


dam  ia  ao  acampamento  desanimado  doa  Israelitas 
De  Jofio  tle  Lemos  não  ha  um  livro  feito  e  acabndo, 
apesar  dassuas  poesias  darem  dc  sobra  para  um  fur- 
■ete  toImm.  Acceíto  pela  critica  com  a  deffcrcncia 
^e  se  deve  ao  talento ;  repetido  e  decorado  pelos  cs- 
tÍMlantes  das  academias  c  escolas,  com  o  amor  que  a 
Meidade  ten  ao  bello,  e  a  tudo  aonde  sente  corarão 
e  vida,  o  sen  nome  não  tem  carecido  da  unidade  de 
um  livro  para  se  popularisar.  O  mystcrio  é,  para  a 
poesia  realiflia  de  J«>âo  dc  Lemos,  uma  ncceiridade. 
Os  Hebreus  eram  guiados  no  deserto  pela  çarra  Hr- 
dente,  mas  a  mão  que  a  accendéra  ficara  invisivel, 
ftnt  qtw  o  sobrenatural  fosse  estimulo  á  II  de  iim 
fefVO  ineredulo.  Ao  contrario  de  outros  que  a  poli- 
tica fiif  poetas;  a  poesia  retrospectiva  dc  João  ite  Le- 
mos atirou  eon  elle  para  os  arraynes  da  legitimida- 
de. O  lyrismo  povòa-se  de  xi.sôes  e  de  sonhos;  doe- 
se  como  a  sensitiva  de  tudo  que  se  llie  approxima, 
6  a  tida  canto  encontra  mM  Babilónia  dc  aondeviri- 
Te  rooi  lagrimas  os  olhos  pan  a  Sião  das  soas  san- 
dadc<>. 

Desde  Darid,  o  Icgitimisfa  da  fé ;  até  Chenier  o  lo- 

gitimista  da  compaixão;  apesar  do  numero  dos  poe- 
tas do  passado,  ser  menos  crescido  du  que  os  que  se 
Um  arrojado  pelo  inlnito  do  Aitaro.  o  du  nossas 

srmpathias  serem  por  estes,  não  podemos  nea;ar  que 
as  ruínas  são  também  uma  reli^^ião,  c  (]ue  é  tão  lici- 
to apreciar  o  gothico  na  archUectura.  como  na  poc- 
SÍO  a  estatua  desabada  do  |iedestal.  O  lyrismo  fez  de 
JMo  de  Lemos  um  homem  politico,  quando  todo  o 
devera  ter  conservado  para  as  letlras,  mas,  soas  tra- 
dições defamilia  mm  que  elle  não  quiz  quebrar,  ou  j 


republicana.  Uma  só  poesb  de  Joio  de  Lemos,  A  Lua 

(Ir  Ldjtilrr*,  itirnmpara  vel  dc  sentimento  e  melodia, 
o  faria  queriiin  das  turbas,  assignando-lhc  um  logar 
distincto  DO  Parnazo  portuguez.  NÍO  ha  em  toda  es- 
ta mimosa  poesia  senão  uma  palavra  que  (iosi|ií:a  do 
bom  senso  e  correçâo  dc  toda  ella :  a  madeUa  do 
que,  é  uma  impropriedade  que  desejariaisos  ver  ha* 
nida  de  ama  poesia  qoo  tem  estropbea  como  cslat 

Vastas  serras  de  tijollo, 

Estatiiiis.  praens  sem  fim, 
KetaihiU),  cobrem  u  sulo. 
Mas  nio  me  encantam  a  mim. 
Na  minha  terra  uma  aldeia» 
Por  aoute  dc  lua  cheia, 
È  tão  betia  e  tão  felis! 
Amo  as  casinhas  da  serra 
Co'a  lua  da  minha  terra 
Kas  tentas  do  nea  pais! 

O  episodio  de  ígnes  de  Cattro,  nos  Lusíadas;  o 
formoso  idyilio  de  Bocage  «  A  Saudadê  Muiêmatt  O 

começo  do  4."  canto  do  Camãrs,  <]<■  Ciarrett,  e  a  Lua 
de  Londres,  dc  João  dc  Lemos,  prDvani  que  a  língua 
portu;^ueza  podohombrcar  com  a  ternura  OdodN* 
dade  do  italiano,  como  fóra  de  duvida  nos  parece 
que  a  nfio  intimidam  os  arrojos  da  castelhana.  O* 
seis  versíis  liihus  da  decima  que  acima  dlaMa 
tem  toda  a  mel.inroiia  da  sand.ide,  todr)  o  amoro<;o 
requebro  qne  a  ausência  da  patna  inspira  em  cora- 
ções qae  nno  dormem  para  a  vida  do  sentloNBla. 
Resumindo:  José  Freire  de  Serpa  ê  um  poeta  que 


O  poder  que  exercem  i:a  imaginação  as  recordações  '  parou,  protestando  com  os  Soláus  e  as  Imocenciaa 
dainfilMia,  a  qvoLamartinc  ião  sinKellamciitc  nt-  |  contra  o  esquecimento  do  sen  nome. 


Mendes  Leal,  poeta  iyrico  e  anctor dramático,  ain- 
da não  disse  a  sua  ultima  i>alavra.  Fraco  e  doente* 
desde  o  prologo  dos  Renegadas,  cm  que  elle  nosde- 
clara  que  r  voltando  da  beira  da  sepultura  que  vae 
dar  um  paxso  Imnendo  no  caminho  da  vida,  ainda 
um  anno  não  deixou  deyobter  MSeoM  nm  triun- 
pho,  ou  dc  ser  lida  com  interesso  oan  poésia  sua 
nas  culuinnas  de  um  jornal  qualquer.  João  dc  Lemos 
de  João  dc  Lemos.  antcrÍ4Nrcs  ao  Twmifo  de Jfe- 1  olha  com  saudade  (e  com  asparança,  talvexl)  para  a 
ro,  ao  Festim  de  Ballkaznr ,  e  as  Satun  ext  Jesus,  \  bandeira  branca;  tentado  a  saccudir-lhe  a  poeira, 
apalpam  ainda  a  forma;  temem  o  acanhamento,  mas  |  como  Béraujcr  desejara  fazer,  ao  Vieue  Drapeau  da 
taaaiaaa  a  prolixidade,  e  o  ouvido  exercitado  conhc-  i  cançio, 

ce  que  o  pensamento  anda  cscravisado  na  rima.  As  |  Tendo  esboçado  em  trarás  larços  as  feições  litle- 
tres  poesias  citadas  no  período  anterior  foram  o  actu  rarías  dos  tres  poetas  que  cm  seguida  ao  estabeleci- 
it  emancipação  da  fiéia.  Q  I>mi«lo  de  JVere,  mais  \  nmÊê4Êê  idcas  cooatitaeioBaaa,  oa  iwtariMn»  da 
«MiMfrMio  da  qiM  «aMiiqpto  padla,  aio  Ic»  t  lar- 1  piOfar  f«a  ha  vida  « laleUigMait  m  \ 


tribtie  a  sua  viaj^em  ao  Oriente.  [)ela  icitnra  il.i  Bi- 
bUa.  feita  aos  serões  deb  iixo  das  vistas  maternas,  fi- 
aciam  COB  qnèlcio  dc  Lemos,  não  acceitassc  a  mar- 
cfca  regular  e  proíjressiva  das  idéas  ilo  serulo.  A  sua 
primeira  forma  na  poesia,  foi  talvez  um  pouco  re- 
tumbante, como  o  j4frad*agua  represo,  que  dc  re- 
pente se  desata  no  mármore  da  bacia  destinada  a 
COOtel-o,  e  a  repnmil-o.  O  Livro  d  Li y se,  cas  poc- 
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FareuM  M  capitulo  «egatutc  um  retrato,  m  yè, 
4«  Antonio  dê  Serpa,  umiic  «scolbido  entre  uma  le- 

gunda camada  dccscriiilorcs,  (|iiciiuiitoti-m  (lado  j  i,c 
mais  promelte  aioda  dar,  c  em  cujo  numi-ro  se  uon» 
Um  Rebello  da  Siha.  Latino  Coelho,  Andrade  Cor- 
to, Silva  Tullio,  e  outros,  que  no  rotnancr,  na  cri-  ' 
tica*  no  parlamcolo,  tuem  cuoseriadu  asleUras  ii  u-  i 
ma  altura  digna  de  si ,  e  d'ellas.  Eseolbendo  cora  I 
preferencia  Antonio  de  S<  r|i;i  |;..ra  um  ãv\\j,u  rspe- , 
ciai,  é  porque  se  nos  aligura  que  li  tn  siJu  u  lucuos 
Iwm  avaliado  pela  eritica.  qne  eoi  csquecíaiettto  in- 
justo deixara  Lopes  do  Jít  nd  uií;;!,  autfs  da — Re- 
vUta  Peninsular  haver  n-^rado  csla  (alta,  auina 
biographia  escripita  por  an  dos  nossos  mais  accredi- 
tados  engenhos.  Antonio  do  Serpa  é  um  voidadciro 
poeta,  e  oâo  um  Tersejadur,  cuuo  aqi/l'llc  de  quem 
nilintodliia: 

Janta  Anacreonte  cm  vcrsoa,  quanto 
•    Kegro  pcrú,  na  alvura,  ao  branco  cysae. 

IV 

Antonio  de  Serpa  dcdicou-sc  á  vida  milit.ir  p<tr 
um  d'esles  insoudavcis  capri&os  da  surte  que  fca  de 
Lalhero  um  padre  catboHco,  antes  de  sir  o  ebeís  de 
uma  nmasc-ila  religiosa.  Dachar.-l.  Ii  rm-ido  cm  ma- 
tiicmatica  pela  Universidade  de  Coimbra,  capitão  dc 
inranteria.  e  hoje  lente  da  Escola  Polylechnica.  An- 
tonio d<-  SiTjía  lerá  ttitiUi  annns,  <•  ainda  não  linlin 
vinte  e  cinco  quando  obteve  por  concurso  a  cadeira 
qne aetoalmente rege.  Fspirito  sagaz  c  analítico,  dif- 
flci!  siT.Í  vd'1-0  tomar  calòr  ii'uma  conversa,  mas  mais 
difficultoso  ainda  cscapar-lbo  a  palavra  exacta  com 
qve  caracterisar,  depois  do  dialogo,  o  alcance  on  a 
Inépcia  do  seu  conti-ndor. 

Methodico  como  um  mathomalico  o  dia  para  cll<> 
énma  equação,  que  resolve  quasi  onirormementc, 
com  a  pachorra  de  um  Ciilhcdratico.  e  a  regularida- 
de de  um  soldado.  Eleito  haverá  duus  annos,  sócio 
da  Acadanla  Real  dw  Seienciis,  honra  a  qne  em  to> 
dos  os  paizis  asfiiram  os  que  mais  lin.^cm  disprc- 
aal-a,  e  que  o  sarcástico  epiíaphiu  dc  Piron  deixou 
«m  memoria ;  Antonio  da  Serpa  declinou  de  si  vo- 
luntariamente I)  titulo  dc  académico  para  se  nao  ver 
na  cunliugencia  de  faltar  ás  sessões  ouclurnas,  a  que 
«a  estatuías  o  obrigavam,  preferíndo-lbe.  com  raâo, 
as  magniflcas  roladas  dc  madame  Alboni.  que  rn' 
tiavanf  no  seu  anterior  prograuma  do  lim  do  dia. 
Bdueado  na  província,  e  scparando-ae  da  sua  famí- 
lia em  idade  já  de  iMUr;ii-  nu  mundo  sem  prri{;o,  An- 
tonio de  Serpa  nuoca  experimentou  os  baldões  da 
Ibrtuna,  a  por  iaso  aanea  o  aoeptisnu»  o  tanlou,  co- 
mo a  Rousseau;  nem  nenhum  trecho  da^  suas  poc- 
aãas  tem  os  doloraaos  accentos  das  queixas  de  Gil- 


Au  banquet  de  la  vic,  iuíurluné  convive, 
J'app4rus  un  jour— ,  at  ja  meors! 
Je  ncurs,  ( t  siir  ma  tombe  oíi  ]enlmentj'arritt, 
▲nl  ne  viendra  verser  des  pleures! 

Caracter  serio,  c  inimigo  do  embuste  att'  na  poe- 
'  iria,  Antonio  de  Serpa  não  ó  dos  que  inventam  Na- 
tereias  a  Harilías,  para  taram  um  pretexto  da  cho- 

ramingar.  O  que  sente  escrevc  o,  mas  m  ni  a-pirar 
o  martyrio;  deixando  a  oatros,  mais  ambiciosos, 
.  «riiada  da  aa  eanmrfmfcm  em  vida. 

Militar,  Antonio  de  Serpa  alcançou  os  postos  pe 


la  anti^idada.  pAtro  em  qua  se  tortura  a  fftfifntta 
dos  ruttneiros.  As  soaa  primeiras  provas  foram,  co> 

mo  são  iiifeliziiieiile  aN  de  todos  em  Portufçal,  n'uma 
guerra  civil.  O  campo  um  que  então  militou  não  o 
escolheu  elle,  foi  o  acaso,  en  antes  as  circo  mstan- 
cias  que  lá  o  levaram.  Mais  lialulitado  a  escrexcr  os 
Cumjueutaritjtf  do  que  o  Ccaar  sob  ciyas  ordens  ser- 
via, a  delíniar  o  plano  da  uma  Pharsalia,  doas  dias 
de  marcha  (oram  l)a>tante.  para  ser  surpreendida,  o 
feita  prisioneira,  a  pequena  coiumua  a  que  Antouio 
de  Serpa  pertencia.  Feliz,  até  n'este  contratempo, 
poude  esperar  o  dc^fi  ixo  da  Iticla  sem  ler  de  com- 
bater a  revolução  popular,  a  que  um  protocollu  pox 
termo,  como  accontece  a  tqdos  os  esforços  dos  peque- 
nos paizes.  desde  que  a  Santa  Alliança  mascara  o 
despotismo  cum  o  nome  pomposo  dc  equilíbrio  cunH 
peu.  Desconfiado  de  qne  nio  era  das  cousas  mail 
a^Tad.iveis  servir  debaixo  das  onicns,  não  só  de  quam 
não  iuv eutára  a  pólvora,  mas  alú  de  quem  a  nio 
sabia  faxer  arder,  lembrou-se  de  fngir  á  monoto- 
nia da  \ida  militar  tin  tempo  dc  paz.  aprcsenlando- 
se  como  couuorreule  á  substituição  das  cadeiras  de 
matbematica.  na  Escola  Polytechnica,  qae  obteve, 
podendo  d'alii  em  diante  cntrcgar-se  a  cogitações 
mais  sei  ias,  que  as  de  contar  as  filias  da  om  pelo- 
tão, ou  da  se  exercitar  na  dtrectio  de  um  ranclio  ra- 
gimcDlal,  espécie  do  milagre  dos  cinco  pães  d  i  Escri- 
ptura,  que  fartaram  cinco  mil  bomens,  fóca  mulberea 
a  nteninos,  dia  S.  Ifalbeos,  que  não  daspreuva  ot 
(!eciniaeí  em  proiiigios  d'esta  ordem.  A  máxima  po- 
pular que  diz  que  uem  tudo  ó  para  lodos,  negi  todos 
são  para  todo,  fex  de  Antonio  de  Serpa  o  antípoda 
de  Rafael.  Re[irovado  em  desenho,  única  habilitação 
que  Ibe  faltava,  depois  de  dous  cursos,  para  entras 
na  arma  de  engenharia,  senão  tivesse  alcançado  a  ca- 
deira de  Iviite,  os  ions  sclvalicos  do  tambur,  paro- 
dia civilisada  da  lyra  de  Orpheu,  o  trariam  ainda 
preso  ao  recolher  e  alvorada  de  um  quartel. 

Lente,  Antonio  de  Sèrpa.  Um  a  bonomia  illuslra- 
da  que  separa  a  scicucia  moderna,  da  pedagogia 
cáustica.  Que  o  estudante  ouça,  on  adortaeça ;  que 
leia  Uôucharlat  ou  Paulo  de  Kock,  a  sua  explicação 
é  para  todos,  c,  ensinando  tem  cumprido  o  seu  do» 
ver,  deixando  ao  livre  arbítrio  dos  diseipnios  a  es- 
collia  df  um  diploma  limpo,  ou  o  ornato  pouteagu- 
do  da  cabeça  de  iUidas.  impassível  efleugmatíco  no 
trato  bmiliar  da  vida,  a  impcrtnrhaidtídade  ingleza 
não  seria  um  achado  na  Pninsula,  tando  conheci- 
mento do  caracter  modesto  da  Antonio  de  Serpa. 
Conta-se  que  Arehimedes.  embrenhado  n*am  calcu- 
lo de  |iòr  a  cabeça  em  agua  a  um  santo,  não  dera 
pelo  iuceudio  da  cidade  em  que  vivia,  e  que  só  á 
magnanimidade  do  vencedor  devèra  ávida,  paradai- 
cobrir  o  valor  dc  um  x,  que  lhe  andava  fazendo  no- 
gagas,  atrazando-lbe  a  resolução  de  um  problema. 
Sa  aa  abstrafõaa  do  Antonio  do  Serpa  não  são  tão 
prolongadas,  a  verdade  é  que  lhe  não  d^pras  a  ro» 
tina,  e  que  os  trabalhos  do  gabinete  são  para  eUa 
Cidiga  do  qne  ctm  racrde. 

(Continua.) 
L.  A«  PAjjninui. 


CA?«D£LABRO.  OFfERECiDO  P£LA  UIPERA- 
.  TRIZ  008  FRANCmS  k  SAINJiA1>*IIÍGLA- 
TKRRA. 


Bsta  aitampa  representa  nm  doa  eanddabroa,  do 

par  que  foi  offerecido  pela  imperatriz  dos  franceces 
la»  habiUta^ka  scientificu  qne  a  lei  exige,  a  não  pe.i  á  rainha  d'tn(Iaterra.  Foi  faito  na  ialuriu  de  Mr. 
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Minton  6l  C*  É  furmado  lado  d  emblemas  dc  caça,  ] 
artística  e  brilhantemente  cinzelados  e  grupando-&c 
com  gofilo  e  clcgantiia. 


Pódc-sc  bem  julgar  a  magnificência,  e  riqueza 
à'este  trabalho,  para  ser  reputado  digno  d'um  pre- 
sente real. 


MEMORIAS  HISTÓRICAS. 
(1583). 

Um  sentimento  intimo  segredava  aos  corações  de 
jbdíIos  portugueies,  que  a  sua  independência,  pres- 
tes a  naufragar  n'uma  dominação  estrangeira,  não 
ba^ia  meio  de  salval-a  senão  sentando  no  throno  por- 
tugaes,  vago  pela  morte  do  cardeal  rei,  um  príncipe 
natural. 

A  não  poucos  te  recommendava  o  prior  do  Crato, 
mêi»  pelo  qoe  da  tempera  de  sua  alma  se  promet- 


liara,  ])ara  a  continuação  das  prosperidades  dc  D 
Manuel,  e  D.  João  III.  do  que  pela  apregoada  des- 
cendência real.  A  fortuna  desamparou,  entretanto, 
o  partido  porlugiicz.  E  qnc  muito,  se,  céga  comoé. 
mal  pódc  com  acerto  c  justiça  eleger  os  seus  mimo- 
sos? Qual  mérito  ou  virtude  Iia  nhi,  a  quem  a  pa(.'an 
afague  e  recompense?  Qual,  a  quem  não  faça  guerra 
desnaturai  e  homicida? 

O  ouro  do  Pci  ú,  c  os  exércitos  aguerridos  de  Cas- 
Iclla.  juraram  abafar  d'esta  vez  o  e\ercicio  do  direi- 
to soberano,  que  do  mestre  d'.\viz,  fízcra  um  rei  D. 
João  I;  e  venceram  emfím! 

Dopois  dos  ^c^czcs  experimentados  no  reino,  D. 
AntDuio  reuniu  as  relíquias  dispersas  do  seu  parlido 
infeliz,  c,  pfolegidu  pela  cõrlc  de  França,  aparelhou 
uma  ex|itdiç.Mo  com  que  intentava  ganhar  as  ilhas 
dos  Açores;  garantira  da  Terceira,  que  porellc  per- 
manecia firme,  c  já  repellira  o  poder  c  as  propostas 
de  Fili|»pe  II;  c  preparar  n'cllas,  como  em  ponto 
d'Archia)edr:s,  á  imitação  do  que  nos  nossos  dias  sc 
fez  para  a  restauração  liberal,  forças  com  que  pas- 
sasse á  conquista  do  reino. 

Este  ultimo  sonho,  c  derradeira  esperança,  ainda 
mentiram  ao  príncipe  proscripto.  Por  elle  era  quasi 
ItKio  o  espirito  açoriano,  mas  poucos  podiam  resis- 
tir ao  pczo  e  compressão  das  forças  hcspanholas. 

A  esquatlra  de  ]).  Antonio,  que  em  julho  15S2 
chegou  á  ilha  dc  S.  Aligucl  c  u'clla  entrou,  mal  pôde 
gozar  da  rapidez  do  triumpho,  que  egiial  ou  maior 
poder  do  marqiiez  dc  Santa  Cruz  corria  sobre  ella. 
Doze  dias  depois,  nasa^íuas  dc  Villa-franca-do-cam- 
po,  oppunham  armada  a  armada,  c,  cm  ordem  de 
batalha,  terrível  era  o  aspi-cto  dc  amh.is  as  forças. 
Combatiam,  d'uraa  parle,  o  desespero  d'uma  causa 
quasi  perdida;  da  outra,  o  receio  d'um  revez.  que 
podia  diílkultar,  compromeller  mesmo  a  posição,  e 
o  passo  do  soberano  de  Ca&lelta.  Eram  dous  tremen- 
dos competidores  rivacs,  empcnhadus  cm  lucla  de 
morte!  Ao  mais  infi-liz,  que  succiimbissc,  ignóbil 
sepultura  :  ao  mais  destro,  ao  vencedor,  a  posse  da 
bclleza  que  na  luct.i  ambos  iam  jognr,  uma  coròa, 
objecto  então  de  tantas  ambições  c  complacências; 
hoje.  ornato  espinhoso,  talisman  impotente,  cuja  fon- 
te miraculosa  estancou  para  sempre! 

Já  o  estampido  do  canhão  c  a  abordagem  annun- 
ciam  morte.  No  mar,  retinto  do  sangue  das  victímas, 
íluctuam  cadáveres  sem  conto !  Embarcações  dcsman- 
tclladas  arrastam  custosamente  o  arvoredo  derruba- 
do, que  dc  cm  torno  lhes  estorva  a  carreira.  Mas  a 
Victoria  é  de  castelhanos,  superiores  em  numero  e 
machinas  de  guerra,  c  mais  usados  na  peleja  do  que 
as  falanges  estrangeiras.  A  pagina  do  triumpho  vae 
o  marqucz  escrcvel-a  cm  Villa-franca-do-campo  com 
o  sangue  de  quasi  cem  prisioneiros,  acção  dcshuma- 
na  c  selvagem!  scena  rival  das  de  outras  conquistas 
bespanholas!  mancha  indelével  á  nação,  que  aspira- 
va ao  império  do  mundo,  e  que  assim  com  tamanha 
vileza  calcava  aos  pés  o  direito  das  gentes! 

Chegada  era  a  occastão  em  qae  o  antigo  despeito 
dc  Ilcspanha  pudéra  saciar-se.  Filhos  gémeos  do  im- 
pério sarraceno,  a  nossa  emancipação  (n'aqucllc  tem- 
po heróica,  e  porventura  proveitosa;  hoje  inconve- 
niente aos  interesses  do  civilisaçâo  moderna)  fez  com 
que  espirito  portugucz  c  espirito  castelhano  ficassem 
sendo  cousas  diversas;  ede  irmãos,  que  éramos,  nos 
convertêssemos  por  muito  tempo  em  émulos  e  rivaes, 
para  não  sermos  agora,  nem  devermos  ser  jamais  nem 
uma  nem  outra  cousa! 

Depois  de  tão  amarga  provação  só  as  ilhas  Tercei- 
ra e  FayaI  conlinuaram  a  resistência  ao  vencedor. 
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até  ao  anno  seguinte  (loS3),  cm  qnp  novo  e  maior 
poder  de  nova  armada,  commaoiJada  pelo  mesmo 
Barquez,  chegou  a  Tcncel^M,  a  despeito  mssiM  do 
reconte  toccorro  que  liuhnm  recebido  de  França  na  \ 
•zpcdirão  commandaila  por  mr.  de  Cbasle.  j 

Ê  d  esta  ultima  expedição  froncen,  o  doi  nnasj 
iBccessos  com  que  o  partido  dc  D.  Antonio  desfalle- 
ceu  dc  lodo,  anlc  o  triumpho  que  rematou  a  conquis- 
ta dos  Açores  pelos  hespanhoes,  que  Irila  a  relato 
fliie  agora,  o  em  continuação,  damos  pela  primeira 
▼cz  cm  língua  vulgar,  como  valioso  subsídio  para  a 
nossa  historia,  por  rir  illostrarnielhor  Moitos  ftclos  | 
d*aquella  cpocha  importante. 

A  Viat]nn  (cila  á  ilha  Terceira  dot  Açores  pelo , 
eommcndatlor  de  Chatte,  foi  original  e  contempora- 1 
Boamente  escripta  em  francez.  ()iie  o  auctor  foi  tes- 
temunha ocular  dos  succcssos  que  narra,  parece  pro- 
val-o  o  que  ellc  próprio  diz,  quando  no  fln  da  via- 
gem Calla  da  harbaridadc  dos  bi^  ninh  cujos  na- 
vios faziam  também  parte  da  armada  hespauhola. 
«Pluiicurs  fois  cnlendant  parler  de  qucique  mceban- 
te  nation,  j'ay  ouy  la  comparer  à  la  racc  des  Bis- 
caTen-í:  mais  je  puis  assurer  jwr  txperience,  que  ce 
soiít  les  plus  bai  1j  vros  et  de  moltts  d'anitié  qoi  soit 
au  monde.»  Seria  andor  da  Viagem  o  próprio  com- 
mcndador  de  Cl.aste?  No  fim  d'elU  se  du  que  ellc 
entregara  nas  mãos  da  rainha  de  Franca  «um  abre- 
i«  de  CO  discours»  e,  miis  abaixo  na  ailocucao,  que 
por  essa  occasião  lhe  dirige,  confessa  que  odiscui^ 
summariu  íòra  cscriplo  por  dle:  «toos  Terre»,  sil 
fousplalsl.  coqnolaTorilé  ma  fait  éerire  m  rr pa- 
púr  »  Não  nos  parece  pois  mui  arriscado  a  erro, 
suppor  que  a  Viagem,  que  tae  ler-^c,  seja  escripta 
pelo  próprio  commendador. 

Melehiscdcc  Thcvcnot  foi.  que  nos  saibaiifos.  o 
urimeixo  que  d  elia  fallou,  e  que  a  promelten  dar 
nas  suas  AetefAmt  de  divert  royaget  eurieuj-;  mns 
não  ^ipparcceu  na  primeira  edição  que  fez,  e  so  de- 
pois da  sua  morte  vem  na  iv  parto  do  tomo  ii  te  no- 
va edi^o.  Paris,  latcxcn,  comprobendendo  18  pa- 
ginas /«  fólill. 

Não  só  a  imporUncia  d  esta  Viagem,  como  docu- 
mento pan  a  nossa  historia,  mas  ainda  a  sua  rari- 
dade, quando  c  cisloso  achar  exemplares  compiclos 
da  coUecção  de  que  faz  parle,  nos  determinaram  a 
dar-lhe  por  este  modo  maior  publicidade.  Km  mui- 
tas p  irtos  do  rsrrii-to.  os  conceitos  são  de  crítica 
apaixonada,  mas  l  íccve-se-lbc  essa  parte  de  inOde- 
lídade,  pelo  que  tem  de  «til  nos  pormenores  bwto- 
ricos.  A  traducr^o  vac  sem  innovação  na  ph rase  OU 
estylo  do  origiuâi,  porque  iios  pareceu  isso  preceito 
em  documento  d*esla  ordem.  Não  julgámos  consa 
instante  acompanhal-o  d  aluMimis  notas  correctivas, 
'quando  as  falias  não  são  capitães.  A  crítica  d'esta, 
como  de  outras  obras  inherentes  iqnelles  succossos, 
rcservainol-a  para  quando  cm  cscripto  especial  tra- 
tarmos daquella  importaotissima  cpocha. 

J.  OK  ToaBBt. 

Ylaeein  feita  á  ilha  Terri-ira  jul»  >r  .  .iiiuiirii.i;v!nr  dn  Chante. 

MRUl-hoiaeiíi  oriioario  da  camará  Uel-rei  (de  França)  e  go- 
.  vmailorpwsooMgmlaiedacUadeeaMltUMdtlMa^ 

A  rainha  mãe  do  rei.  resolve  oppor-se  aos  esfor- 
ços que  o  rei  de  Hcspanha  tentava,  para  redorir  á 
Bua  aucloridadc  as  ilhas  Terceira  c  Faiai,  resto  do 
reino  de  Portugal,  que  já  possoia  havia  cinco  ou  seis 
annos.  sob  Ululo  de  visinho  forte  e  esperto:  segun- 
do creto;  pm  ci^o  ta  desdb  nnilo  preparafa  tanto 


em  Lisboa,  como  BOS  de  mais  portos  do  seu  domí- 
nio, ama  grande  armada.  O  senhor  D.  Anlonio  ac- 
elamado  rei  do  dito  reino,  dopola  da  morte  de  tra 

predecessor  el-rei  D.  Sebastião,  tendo  por  muito 
tempo  implorado  auxilio  da  dita  rainha  na  extre-' 
midade  de  seus  negócios,  e  para  isso  sognido  o  an- 
dado loní;amcnte  na  corte  do  rei  de  Franra  :  por  boas 
considerações  promettcu  suamageslade  assislir-lhe. 
acreditando  nas  seguranças  qne  d-roi  D.  Antonio  lhe 
dava,  c  nos  grandes  juramentos  que  fazia  de  que  a 
ilha  Terceira  podia  dcfeuder-sc,  e  conservar-se  com 
mil  homens  franceses,  contra  o  exerdto  do  rei  de 
He>panba,  que  dizia  compor-scde  cinco  ou  Sfis  mil  * 
bunieus  quando  muito;  e  que  n'esta  ilha  havia  seis 
OU  sete  mil  portngaefes  de  combate,  eoeuBandndoe 
pelo  conde  de  Torres-vedrns,  <ru  vice-rei.  COB  qui- 
nhentos fraacczes,  que  lá  tinham  ficado  oanaepire- 
cedente  1IK3.  depois  do  combate  do  sr.  Stnissy. 
commandados  pelo  capitão  Baptista,  italiano.  (*sar- 
genlo-múr,  e  capitão  Carlos  de  Bordeaux.  Além  dis- 
to disia,  que  todo  o  contorno  da  Ilha  Tèreeira  me- 
dia dezoito  prnTiiies  le;^uas,  era  mtii  dilTIcil  dc  abor- 
dar, e  não  tiolia  senão  Ires  pontos  por  onde  pudes- 
sem entrar,  e  que  eram  bibí  fáceis  do  defender. 

Sua  magcstadc  acrOdltMMlo  o  que  1>.  Antonio  lhe 
dizia,  deu  ao  sr.  commendador  de  Chaste  o  comman- 
do  do  nove  companhias  de  pi.  fatendo-o  general 
d'cstas  e  das  outras  (pie  ficavam  nas  ditas  ilhas,  or- 
denando-lbe  que  passasse  á  ilha  Terceira  para  a  de- 
fender e  conservar.  Depois  do  dito  commendador 
agradociT  a  sua  magcstadc,  lhe  supplicou  mui  hu- 
mildemente considerasse  a  importância  deste  plano 
e  d*este  emberqoe,  a  que  nio  dava  considerarão  pe- 
la perda  da  sua  vida,  com  tanto  que  pudesse  dar  al- 
guma salisfação  a  siía  magestade,  o  que  julgava  mui 
difleil  preeipilando  a  viagem  por  causa  das  propo- 
sii  õi-s  d'um  pobre  rei  ap.iixonadrt,  e  desesperado  de 
puder  &cr  jamais  restabelecido  uo  seu  reino  de  Por- 
tugal, de  qne  lhe  nSo  restava  senio  as  ditas  ilhas, 
que  se  propunha  conservar  a  expensas  da  honra  o 
da  vida  d  outrem,  sem  ler  mesmo  a  menor  experiên- 
cia em  cousas  d*armas.  O  commendador  siroente  pe- 
diu  permissão  a  sua  niafícsliidc  rfe  se  embirc.ir  par- 
ticularmente n  um  pequeno  navio,  e  o  icmpo  dc  po- 
der ir  reconhecer  a  Terceira  pan  lhe  ffter  com  se- 
gurança relatório  da  sua  força,  e  dos  meios,  que 80 
podiam  julgar  necessários  para  a  conservar.  Sua 
flMgestado  aeliou  estas  propostas  mui  rasoaveis  • 
consentiu  no  pedido  do  commendador;  comtudo  re- 
tardou de  tal  forma  a  sua  partida,  e  a  procraslioott 
tio  largamente,  qne  fbl  adrertida  deqne  •  exerellu 
hespanhol  se  embarcava  em  Lisboa,  e  era  prestes  a 
fazer-se  de  vela,  o  que  obrigou  o  eommandador  a. 
por-se  em  caminho  promptamente  para  o  Havre- 
de-drace  coni  suas  nove  companhias,  por  ordem  ex- 
pressa de  sua  magestade,  para  se  embarcar,  o  que 
fex  em  o  dia  17  de  maio  1SS3.  Tendo-se  den^orado 
vinlo  quatro  dias  na  viagem,  por  cau^a  dns  calma- 
rias e  tormentas;  e  sendo  cerca  de  40  ou  oO  léguas 
distante  da-TereÍBlra.  destacou  um  patacho  da  sut 
frota,  commandado  pelo  sr.  de  Cusson,  para  reco- 
nhecer a  ilha,  c  saber  se  os  hcspauhues  se  tinham  já 
apoderado  d*ella;  e  seguindo  onoeaeao  caminho  te- 
ve aviso  certo  de  que  a  ilha  imia  era  livre,  e  chegou 
no  dia  11  de  junho  seguinte  ao  porto  da  Terceira, 
jouto  i  cidade,  que  é  grande  povoa^  aberta,  i^oi 
saudado  com  muitos  tiros  dc  canhão  e  arrabiizaria. 
e  mui  honrosamente  recebido  do  sr.  de  Torres-ve- 
drai,  vice^i.  eportugueij  quedou  grandes demlns- 
tra{9e»  dl  aksffit  <iuc  tafvâmimw  mm  t  c1m|». 
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da  4o  «oaiaMsdador  •  smb  tropu.  S  opotò  poitaM  niMt,  e  dnai  co«|MnhÍM  dc  portugaetes ;  no  poit* 

gUCí  grilava  cm  alta  voz:  j  Pescart?  distante  de  santa-Cath.nrina  meia  Icgua,  c 

— Viva  cl-rei  D..  Antooio,  d-rci  de  França,  c  o  i  com  monlaaha  de  per  meio  mui  importuna,  que  im- 
eomaeiulftdor  de  Chiste,  que  vea  soeeorrtr»  {  pedia  veren-se  e  ouvirem-ic  para  se  soceorrereai  d» 

nos! 


maior  parle  das  jancllas  da  cidade  apparcciam 
senhoras  e  deiUr>lhe  sobre  a  cabeça  grande  quan- 
lidade  dc  rosas  c  outras  tluro';.  o  viiifiam  laQçar^lhe 
á  cara  a^ua  de  llor  dc  lurauja  dizcudo-lbe: 

—T^ts  sereis  regado,  já  qae  sois  aOBÍgo  do  nosso 
bom  rei  D.  Antonio  I 

Isto  coaliuuou  por  todas  as  ruas  da  cidade,  até 
qoe  se  retiron  i  tua  babita^o.  Os  pobres  franeeies 


risrj  dc  ncrcssidado,  o  capitSu  la  ííravc.  com  '^ua 
companhia  dc  60 homens,  e  uma  compaubia  dc  portu- 
gueses; en  san-Sebasliio,  distante  po  porto  Petemrt 
meia  Icgua,  o  c.tpitãi»  r.niiis.  lorasua companhia  dt-iO 
homcus,  e  uma  cuuipanhia  dc  portuguezes  ;  em  Gil- 
Fernandes.  distonte  de  san^SebastUlo  «na  grande  Io> 
gua,  toda  dc  saiilas,  o  capitão  CampaRnitl.  com  sua 
companhia  de  60  homens,  c  ires  companhias  de  por- 
tugueses; cm  santa  .Margarida,  distante  dcGil-Fer- 


que  lá  C!ita\atn  desde  iim  anno  alraz  eram  tão  coii-   nandfs  iiin  íitinrli»  de  Icjina,  o  capitão  Choniii.  rom 
tcnlcs  com  cslucspccUculo,  que  choraram  d'alcj,'ria,  40  bomeus  soldados  e  marinheiros,  e  duas  cumpa- 
*e  %inbafli  abraçar  pelos  pés  sens  companheiros  e  nbiaS  de  portugaetes ;  em  Porto  HaHin,  distante  de 


compatriotas;  porque  pensavam  estar  <lc-rail,tdos 
n'esU  ilha.  onde  viviam  muilo  mal,  pel  i  i.iU  i  (|iiu 
n*ella  ba«ia  de  todas  as  cousas. 

I.ogo  depois  d'esta  chef,'ail.i,  d'iima  illi  i  chainatla 
'  do  lUco,  vciu  aviso  queda  armada  hcspanhola  ti- 
nham descoberto  35  velUs.  Immediataaiente  o  con- 
de dc  Tdi  rt-s-VL-draS,  vicc-rci.  iirornroii  ocornnieti- 
tfador  para  sabor  o  que  devia  íazer-sc.  prupoudu  cu 


santa  .Margarida  um  quarto  i!c  Irpua,  o  capitão  Cam- 
ptiis,  com  sua  companhia  de  80  homens,  e  uma  com- 
panhia dc  portuguezes;  na  Praia,  qne  era  a  uMa 
tiiai  ir  (•  v.vaU  perigosa,  c  onde  esperavam  que  o  ini- 
migo aí)urdas»u  c  fuessc  Ioda  a  força,  distante  de 
Porto-Martins  uma  grande  ligoa  e  meia,  se  poslon  o 
conimetidndor  df*  r.haste,  com  as  companhias  dos  ca- 
pitães L.aslc.  Arcmis.sac.  ia  Barre,  c  Lignerol,  que 


▼iaralgnaia  força  i  ilha  do  FayaI  onde  só  havia  uma  eram  de  100  homens  cada  uma.  e  qoatro  companhias 

com|  .i..!ii  i  franco7a;  sohro  o  que  o  commcndador  st>   ,«,.  pcirlucrnorcs :  <  iti  Villa-nova.  distante  uma  grao- 
louvou  n  ellc,  pois  sahia  tnellior  o  que  era  a  iliia  do  de  Icgua  c  meia  da  1'raia,  o  capiliio  l^aban  Uocbe- 
Fafal,  como  era  fortiOca  i  i.  ({  le  saldas  n'ella  havia,  lois,  com  90 marinheiros,  c  uma  companhia  depor- 
r  n  iiuaiero  di-  homens  preciso  para  a  conservar:  oh-  tuguczes;  nasOuatro-líilirirns,  distante  do  Villa-no- 
scrvaudoocoffimcodadorcutrclantuqueporbuasins-  \a  légua  e  meia,  um  satgento  do  capitão  la  liarre, 
trocçõea  era  mandado  conservar  a  Terceira.  Porém  |  com  15  homens  da  sua  companhia  ;  nos  Biscontos, 
continuando  o  conde  s^as  iiislant  i.is,  pr":!iu-l!ie  300  distante  uma  Ie;;ita  das  (Jii.itro-Iliheiras,  em  duas 
homens  para  mandar  ali.  alienando  a  cuuhcquencia  saídas,  a  meia  légua  uma  da  outra;  o  capitão  Ar- 
da perda  da  ilha  doFayaI,  onde  o  iniiui;;o  podia  re-  {  mando  com  soa  companhia  dc  60  homens,  o  mcK 
co!Ii  r  j^aleras.  c  que  por  este  mfiu  a  terceira  sem-  tro-dc-campo  com  sua  companhia  de  90  homens, 
prc  seria  Lomada.  Emttm  dclcrmiuou-sc  que  o  capi-  |  com  u  dito  coudc  e  1.000  porluguezes.  que  deviam 
tio  Carlos  de  Bordesux  lá  Iria  com  quatro  compa>  { seguir  a  armada  pelas  vinhas  qne  havia  n*  Pfaia  e 
lihi  is  franccz.TS,  e  uma  companhia  dc  inf:!t  /.es.  Ue-   Porto-judcu,  e  o  capitão  Pomviíe.  com  si:a  compa- 
solvcU'SC  lambem  tclcr  os  navios  em  q  ic  u  coiiiuK-n-  |  nhia  de      bomeus.  Urdeuou-se,  que  sc  separassem 
dador  linha  \indo.  tanto  para  lhes  aproveitar  os  sol-  os  marinheiros  como  ncccsssrío  fosse,  e  qae  60  des 
dados  c  marinliciros,  rotn  >  pira  fazer  dVdlcs  uma   melhores  cavallus  da  ilha  passariam  á  Praia  .is  oi- 
cadeacom  que  fechar  a  hahia  d'.V.ngra,  Icudo  couhe- ^  deus  do  cummcndadur  para  saber  dus  que  To&sem 
eido  á  soa  chegada  a  pouca  gente  qoe  havia  para  primeiro  attacados,  e  qne  se  enviaria  o  patacho  do 
conservar  a  dita  ilha.  l'cito  isto  rop^u  ao  conde  que  !  conde  .i  I  irn  ir  lin^Mia  á  illia  dc  sau-Mii;uel  em  po- 
fossem  juulos  reconhecer  as  saidas,  no  que  ellc  con-  iier  dos  bespauhoes.  pclu  qual,  estando  de  volta,  se 
sentia,  e  foram  acompanhados  d*aIgons  capitães.  $oube  que  15  ou  16  grandes  vellas  da  esquadra  \à 
ííisl')  achou  o  commcndndur  tudo  ao  contrario  do   linhaju  sid  )  vislas.  \o  mesmo  tempo  chegou  uma 
que  vi-rei  D.  Antonio  dissera  a  sua  inagestade  ;  a  Jas  velas  da  fruta  du  commeodador,  que  o  mau  lera- 
sabcr,  qae  nio  havia  senão  trcs  saídas  a  tfAngra,  a !  po  retardára  na  viagem,  e  mal  chegou  todos  os  ce- 
do Pori<»-judcu.  ea  da  Praia.  Além  d  »  las  .ichou   |iiiãcs  dos  navios  vieram  pedir  ao  commendador  que 
uma  iuQaidade  d'cllas,  onde  se  trabalhara  sem  pro-      despachasse  para  voltarem  a  França,  já  que  toda 
Teito  em  pequenos  entrincheiramcntos  muito  noln-|  a  sua  frota  dtegára.  Oceorreu  isto  na  presença  do 
tcrior  i!a  lerra,  e  de  pouca  força:  o  que  f(d  cansada  conde,  que  ponderou  ao  commeudador  que  as  for- 
&e  separarem  bomeus  para  por  em  cada  uma  das  di-  ças  que  elle  trouxera  á  Terceira  não  eram  tuQicien- 
tas  mfdas.  como  se  segue:  en  Angra  o  capitão  Ba- 1  ies  para  a  conservar,  o  que  eonira  elle  proteslava- 
plista,  com  a  sua  companhia,  que  era  de  90  homens,  j,.  dcivasse  partir  -  ^  i  ;[iit.les  e  os  navios,  ii.uendo 
e  a  do  capitão  Breve),  que  era  dc  80  homens,  com  ^  descoberto  muitas  sadais  a  que  ainda  se  não  atteu- 
alguns  portugueses,  e devia  guardaras  saidas  da  d-  dera  e  nio  houvera  nem  meio  nem  vagar  de  fortifr- 
dadc;  desde  o  monte  Brasil  até  aos  fortes  de  santo  |  car,  pois  a  arni  ida  hcspanhola  se  aproximava.  Ten- 
Antoaio  e  san-Migucl,  no  que  bavia  uma  grande  .  du  o  commeudador  ouvido  estas  ponderações,  não 
ligaa  e  mela  de  comprimento,  ee  capities  Baset  e  |  quis  permittir  aos  capitães  dos  nsTtoe  que  se  fos- 
Gapon,  com  suas  companhias,  que  eram  de  100  ho-   mnn.  ai/.es  !!ios  ordenou  (jne  Hcass' m,  e  fizessem  des- 
flMOS  as  doas.  c  duas  companhias  de  portuguezes;  ^  embarcar  a  sua  genta  c  depois  de  terem  contestado 
na  Casa-da-Salga,  distante  do  Porto<judeanmqoar- 1  muito,  promettendo  os  eapilies  obedecer  flseram  o 
to  de  Icgua.  com  uma  motUanha  de  por  meio,  o  ca-  contrario  no  dia  seguinte,  0  á  uma  hora  depois  do 
pitão  la  Valade,  com  sua  companhia,  que  era  dcj  meio  dia  a  embarcações  do  eapitio  la  Haye,  a  Rober- 
40  homens,  e  uma  companhia  de  portngoeses ;  em  |  ge  do  sr.  de  Sariobret,  o  navio  de  Poupielre,  e  um 
Santa-Cathat  ina,  distante  uma  !e-tia  tia  Cjsa-da-Sal-  outro  chamado  o  Rei,  se  fizeram  á  vella  e  se  foram 
ga,  com  uma  grande  montanha  dc  per  meio,  o  ca-  sem  despedida.  O  commendador  foi  atraz  dclles 
pilio  Bowrguignon,  com  Saa  companhia  da  50  bo- 1  n'«mpatBclio  até  onlo  eu  des  léguas  .ao  mar,  e  lhes 
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oflleoM  ainU  âa  parte  do  rei,  e  sob  pena  de  mor- 
te, que  voltassem  á  ilha,  pela  necessidade  que  n'cl- 
la  havia,  c  ser  isso  dc  importância  para  o  serviço  de 
ana  mafestade :  allag  porem  puzeram-se  em  arnaa, 
c  rcspondoram  ao  commendador  qucnada  consejai- 
ría,  e  que  uão  queriam  perdcr-sc  cumo  ellc  c  todos 
08  qoe  O  ^iBompanbavam,  porqoesem  duvida  lodos 
qnnnfos  estavam  na  Tcrceirn  dentro  cm  dez  dias  te- 
riam a  cabeça  cortada,  pois  os  purtuguezes  trairiam 
Ot  franeexea:  ro{faram-lhe  se  retirasse  sem  mais  or- 
denar, o  que  ellc  ffz.  nHo  iiodcndo  iisar  iI-:*  furf;.). 

Estando  de  volta  nniuu  outro  patacho  a  tomar 
lingaa,  oqaal  descobriu  toda  a  esquadra  i  ▼ela,  ca- 
minhando pnra  a  Tcrceirn,  (!n  niip  ailver'.ido  o  con- 
de veiu  ter  á  Praia  com  o  commcndador,  asseguran- 
do-lbo  que  a  armada  heapanhola  era  de  quarenta 
grandes  embarr.içõcs,  diins  ;:,ilpra«;,  d  uns  írrilcotns,  e 
o  resto  pequenos  navios  ou  patachos,  prcfazendo  o 
nanero  de  cmi  velas.  Immediatamente  foi  o  com- 
mcndador reconhecer  os  fortes,  qiic  ficnvam  ao  lon- 
go da  Praia,  e  ver  se  estavam  munidos  como  se  or- 
den<ra,  quando  ouvia  as  sentinellas  qae  das  monta- 
nhns  davam  o  alarma  ao  som  de  ^ino.  porque  desco- 
briam a  armada.  Dc  volla  á  Praia  disseram-lhe  que 
o  conde,  ouvido  o  alarma,  se  retirára  a  Angra,  . onde 
tinha  quartel. 

Na  manhã  do  dia  seguinte,  que  foi  23  dc  julho, 
Ioda  a  armada  apparecea  diante  da  Praia  a  uma  le- 
gna  da  terra,  e  aproTcimando-sc  cnda  vez  mnis  con- 
servava-se  ao  longo  da  costa  <ia  ilha.  O  commenda- 
dor  a  seguia  'até  Santa  Margarida,  em  qne  ella  dea 
fundo,  omipandoama  linha  de  nm  quarto  dc  Icçua  : 
antes  que  as  galeras  dessem  fundo,  como  a  almiran- 
te, se  aproximaram  tanto  d'oma  salda  onde  só  bavia 
portuguezes,  que  sobre  ellas  fizeram  algumas  dcí^cnr- 
gas  de  canhão.  O  commcndador  du  Majet,  estando 
perto  com  alguns  soldados  franceaes,  avanroa  para 
ali,  e  como  fosse  chegado  as  galer.is  se  retiraram. 
N'esta  saída  se  postou  o  capitão  i^omynet,  cora  asna 
companhia,  que  era  de  SO  homens. 

No  domingo  seguinte  aoroin;>cr  do  dia  .ts  galeras 
vieram  á  Praia,  mui  perto  de  terra,  atiraram  muitas 
canhonadas  e  arcabuzadas  is  trincheiras,  e  enviaram 
um  balei  jiara  rcroi:hccer  as  siídas,  o  qitc  fizeram 
de  mui  perto,  tanto  mais  quanto  nãu  fazia  lua:  nas- 
cido o  sol  retiraram^e  <  armi^da,  e  depois  do  meio 
dia  ainda  foram  ao  1  )ng<)  da  rost.i  reconhrrcr  (odns 
as  saidas,  e  fizcrum  alguns  tiros  dc  canhão  sobre  os 
legares  em  que  viram  gente.  O  mestre  de  campo  se 
veiu  pnsinr  com  sua  companhia  nas  s.iídas  qtie  havia 
entre  Gil-Fern.iudes  c  Vnvlo  Fescarí.  Pelas  duas  bo- 
ns da  tarde  veio  da  esquadra  uma  barca,  qn^  tratia 
vm  signal  branco,  e  vinha  a  terra  nn  quartel  do  com- 
■Modador  di»  Hayet,  o  qual  lhe  mandou  fazer  trcs 
00  quatro  tiros  dé  canhão,  para  que  ella  it3o  reco- 
nhecessi"  a  «aí  cojn  o  que  a  barca  se  relirmi.  O 
commcndador  de  Chaste,  que  inda  não  via  chegar  o 
conde,  mandou  diter-lhe  que  achava  moi  singular, 
que  ellc  não  appnreceí;so  nd  exi^rcilo;  que  os  frnnce- 
zes  c  portuguezes  faziam  d  isso  muito  mau  conceito; 
•  que  lhe  rogava  viesse  e  lhe  enviasse  a  cavallarta, 
qne  se  pedim,  ;í  Prairi,  c  lirm  ri.^im  nutro  capitão 
para  substituir  o  que  commandava  os  purtuguezes, 
de  quem  estes  deseonRavam  e  por  soas  demonstra- 
ções o  tinham  jior  Inidnr  nu  poltrão;  e  que  desse 
entretanto  ordem  para  que  os  soldados  tivessem  pão, 
porque  desde  que  apparee^ra  a  esquadra  tinham  ti- 
do Ã»  pouco,  que  estavam  famintos. 

No  dia  seguinte,  segunda  feira,  antes  do  amanhe- 
cer todas  ti  gtlerM  tienm  i  Pctii»  e  atiTariB  gran- 


de numero  dc  tiros  de  canhão  c  arcabut,  mas  uma 

hora  depois  do  nascer  do  sol  se  foram,  e  todo  o  dia 
estiveram  ao  longo,  da  costa  rcconhccendo-a  demais 
perlo:  ooommendadorasseguiuaté  á  armada,  e en- 
controu no  caminho  o  portutruez  D.  João  do  Castro, 
que  o  conde  lhe  mandara  para  commaudar  a  com. 
panhia  da  Praia,  o  qual  da  parte  do  mesmo  conde, 
lhe  entregou  pma  carta,  que  este  recí-líon  do  mar-  • 
quez  dc  ^nta  Cnu,  gpmeral  da  armada  bespanho. 
la,  por  dous  portuguoes  da  Terceira,  qne  dtetinh« 
prisioneiros,  e  que  lhe  enviara  a  nado,  com  a  carta 
preza  por  um  cordão  ao  pescoço  d'um  d'ellcs,  já  qao 
Ihé  nSo  queriam  consentir  que  a  barca  se  aproxi- 
masçe  para  p.irlamenlar.  Por  esta  carta  persuadia  o 
marqucz  ao  conde  que  entregasse  a  illm  ao  rei  do 
Hespanha,  ao  qual  diiia  pertencer,  e  a  asseguravi 
pela  sua  honra  do  perdão  q-ie  stn  magestade  dnria 
ú  sua  desobediência  passada,  não  obstante  a  qual  sua 
mulher  e  filhos,  que  estavam  prisioneiros  em  Ma- 
drid, cm  Ilespanlia,  seriam  i)osIos  em  lilierdade,  e 
reslíCuidos,  mais  ellc,  ao  paciiico  gozo  de  seus  bens; 
e  que  sua  magestade  o  honraria  com  bellos  cargos  o 
meios.  Pelo  que  tocava  aos  francezes,  que  estavam 
ua  ilha,  que  lambem  lhes  perdoava  sabendo  bem  que 
em  todo  o  tempo  se  haviam  exposto  nos  lugares  on- 
de se  deram  para  isso  as  mais  !)ellas  oreasiòes,  c  que 
tinha  ordem  dc  sua  magestade  para  os  mandar  abo> 
nar  por  tres  mexes,  c  lhes  dar  passagem  para  Fra^ 
ca  com  os  navios  em  que  tinham  vindo.  Concluia  di- 
zendo, que  inda  que  dc  nenhum  modo  duvidasse  da 
tomada  da  ilHa,  comtudo  para  mostrar  que  seu  amo 
era  príncipe  clcÓDcntc  o  benigno,  da  sua  parte  mes- 
mo cum  a  força  na  mão,  fazia  estas  oíTcrtas  c  hones- 
tas propostas. 

Logo  que  o  commcndador  viu  o  contheíido  da  car- 
ta rasjou-a  sem  u  communicar  a  ninguém,  e  sobre 
a  tarde  veiu  o  conde  proeural-o  i  Praia  com  a  ca- 
vallaria,  c  lhe  promottcu  mand  ir  fiO  cavallos  perto 
da  noute,  o  que  não  cumpriu.  Iletirando-se  ao  seu 
posto  passou  pelos  do  mestre  de  campo,  e  dn  com»  • 
mcndndor  du  Mayel,  que  lhe  lii^si;  ser  dc  opinião, 
que  o  inimigo  se  dispunha  a  dar  no  di.-i  seguinte  so- 
bre Porto  Judeu,  on  sobre  Santa  Catbarina,  onde 
não  havi.i  fDrra  snfTlciftito  para  o  repcllir,  pedindo 
lhe  enviasse  us  mariubcirus  fraucezes  que  estavam 
em  Angra,  para  os  collocar  ali,  o  que  o  conde  pro- 
metteu,  assegurando  ao  mestre  de  campo,  e  ao  com- 
mcndador duMayet  que  lá  seria  tambcui  com  irOOO 
homens:  ao  contrario  porém  do  promeliido  encon- 
trando no  caminho  os  marinlieiros  rerondu7Íu-os  a 
Àn^ra,  e  não  houve  mais  noticias  d'elle  ale  á  tarde 
do  segninte  dia  do  combate.  Mesmo  i'noote  o  mes- 
tre de  campo,  e  da  ""ayet  ordenaram  ao  capitão  Ba- 
ptista enviasse  a  sua  companhia  a  prcnoutar  n  uma 
montanha  sita  entre  Santa  Catharina  e  Porto  Judei!, 
para  snccorrcr  um  o'itro  il'(  !les  quando  o  precisas- 
sem; o  que  elle  lambem  não  fez,  antes  foi  ficar  em 
8.  Seba^io,  distante  de  U  ama  légua. 


Para  o  homem  poder  dar  larga  e  desasaombradn 

espansio  ao  espirito,  é  mi^frr  que  no  coração  lho 
faisque  o  poro  sentir  de  nobre  e  desinteressado  amor^ 
O  homem  alheio  a  este  sentimento  imposrivel  lhe 

será  tentar  arrojado';  vôoS  dO  CipiritO  pdaS  vatttt 
regiões  da  idialidade. 
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HONDURAS— PASS  VOEM  UO  RIO  SA.M  A  UOSA. 

Antes  dd  indepcmlencia  dos  estados  dn  America  1  chnina  hoje  cabo  de  II«>ndiiras.  aos  li  de  agosto  dc 
hespanhola,  o  território  dn  llundiiris  rorm-iva  |>.ir- i  1502.  e  tornando  posse  a  pró  da  coroa  dc  llc&panba, 
tc  do  reino  ou  capitania  gemi  de  (iiiatoinila.  que'  Ainda  não  eram  decorridos  vinte  annos  passado  u 
comprehendin  a  província  d'estc  nome  c  as  de  S.  Sal- ;  descobrimento,  o  conquistador  do  México,  Fernãa 
vador,  Honduras.  Nicarágua  e  Costa-Rii-n.  Todiís  Cortez,  incitndo  pela  descriprâo  de  >astos  e  povoa- 
cinco  sacudiram  o  jugo  dc  Hespanha  em  1H-J1,  e  lo-  dos  paizcs  que  demoravam  ao  sul,  eniprehendcu  uma 
go  depois  se  ligaram  n'uma  confederarão  denomina-  expedição  n'este  rumo,  dirigida  por  terra  e  das  mais 
da  das  «Republicas  da  America  ccntraU  alliaiira  que  aventurosas  em  consequência  da  excessiva  distancia 
foi  dissohida  em  e  desde  rntiio  esses  diversos  e  das  graves  fadigas  e  amiudados  e  quasi  insupera- 

estados  exercitam  cm  separado  o  seu  poder  soberano.  I  \ eis  obstáculos,  lai  que  não  tinha  precedente  nos 
Mas  a  sua  independência  não  é  tal  (|ue  não  lenhara  '  annaes  das  viagens,  e  tlura  na  historia  como  uma 
soffrido  por  vezes  ataques  c  liuniilia^-ôes  da  prtric  dc  i  d.is  mais  temerárias  e  brilhantes  dos  avassalladores 
naoles  mais  fortes,  como  por  exemplo  aconteceu  ao  \  do  novo  mundo. 


estado  dc  Niearagua  cuja  i  apitai  foi  ha  pouco  tempo 
bombeada  pelos  americanos  inglezes.  tendo  de  su- 
jeítar-sc  ás  condições  c  a  dar  satisfações  exij^idasou 
impostas  pelo  governo  de  Washington;  e  assim  por 
modos  diversos  succcdeu  ao  estado  d<>  Honduras  na 
bahia  dos  índios,  mosquitos  e  outros  pontos  com  os 
inglezes  europeus,  que  ainda  conservam  n'eÀse  ter- 


Partindo  do  isthmo  de  Tehuantepcc  a  gente  dc 
Cortez  enibrenhou-sc  nos  immensos  c  incógnitos  de- 
sertos que  separam  das  fronteiras  do  México  os  no> 
vos  territórios  que  «irmandava.  Por  espaço  de  dous 
nnnos  completos  pnriiou  contra  toda  a  casta  dc  es- 
torvos, dcsinvolvcndo  paciência  e  valentia  dc  animo 
quasi  sobrehumanas;  atravessou  brejos  cxtensisi- 


rítorio  a  colónia  que  fundaram  em  1798.  edequec  ;  luos,  paúes  insalubres,  rios  largos  e  fundos,  serras 


capital  Balize,  sita  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome 
que  vem  pelo  Vucatan  desaguar  na  bahia  de  Hon- 
duras. 

Foi  nas  costas  d'esle  ultimo  estado  que  pela  pri- 
meira vez  o  ousado  Colombo  pòz  pé  em  terra  no  cun- 


escarpadas  e  siditarias,  c  afinal  chegou  onde  o  in- 
trépido navegador  genovez  saltara  cm  terra  reconhe^ 
cendn  o  novo  hemi>pherio.  Submettidos  os  chefes 
d'aqucllas  visinhanças,  lanraram-se  os  fumlamentos 
da  cidade  de  Truxillo  na  bahia  assim  chamada.  Vi- 


tÍDcntc  americano,  desembarcando  no  pontal  qucsc  raado  pira!o  pocutc,  o  immediato  de  Cortez  cstabe- 
VoL.  T.  .3.*  Sn»  Fevereiro  9,  1856. 
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leceu  a  povoarão  de  Nalividad  em  Puerto  Cabállos, 
•ttppaikdo  pela  TanUiJon  «tnação  que  poderia  vir  a 
aer  a  grande  escala  commercial  da  Nova  Hespanha. 

Scguiram-se  no  governo  e  exploração  ao  territó- 
rio activMeTalenlcs  capitães,  de  forma  que  em  1540 
Honduras  possuia  cidades  flurcsrentcs,  cre«ndo-se  a 
Audiência  ou  governo  provincial,  transferido  depois 
parik  Guatemala,  onde  esteve  Até  a  epoeba  dtada  no 
começo  dVstc  artigo. 

'•  O  estado  de  Honduras  ó  limilado  ao  norte  0  ao 
nasceote  pelo  mar  dos  Caraíbas  nu  das  Antilhas  e 
dilata-se  desde  perto  da  foz  do  rio  Motagua  até^o 
cabo  Gracias  a  Dios;  as  suas  demarcações  ao  sul  são 
o  rio  Wanks  que  o  wpara  do  estado  de  Nicarágua, 
a  bailia  de  !"<  nscca  o  o  rs!;ulo  de  S.  Salvador;  final- 
mente au  oeste  a  (iualcmala :  appresenta  uma  exten- 
slo  decoctas  obra  de  400  milhas  no  cx  ati  >  Atlân- 
tico, e  apenas  fiO  no  occ.mo  Pacifico,  tendo  cxcel- 
lentes  portos  cm  ambos  us  mares.  Computa-sca  soa 
superficic  cm  39,600  milhai  quadradas,  e a  popola- 
^  «m  350:000  almas. 


BsniDos  críticos. 

IV 

■  • 

A  felicidade  de  não  saber  desenhar  que  lhe  déra 
nma  posição  brilhante  e  independente  no  magisté- 
rio, [o  trouxe  também  a  Lisboa,  e  o  tenton  para  as 
lettras,  quando  já  o  romantismo  ia  dc  vencida,  que 
o  gosto  publico  se  tinha  apurado,  eque  os  desastres 
alheios  o  ensinavam  a  nâio  sair  das  regras  do  bom 
senso  e  da  parcimonia,  que  rcgeiíam  o  contrafeito  e 
o  grotesco,  como  aberrações  das  leis  ordinárias  da 
cscripta.  Apparecendo  seis  annos  mais  tarde  qneMo 
de  Lemos  c  Alcudcs  Leal.  veio  encontrar  os  imitado- 
res, bando  de  pardaes  que  estrocm  o  melhor  trigo, 
arremedando  em  visagens  e  momiccs.  o  que  fóra  pri- 
mitivamente bom  c  sensato.  Aantipalhia  venceu  cm 
Antonio  de  Serpa  o  desejo  dc  escrever,  c  só  quando 
os  v«adi1b5es  sc  retiravam  da  praça,  é  que  elle  ten- 
tou o  terreno  com  a  precaução  com  que  o  navegan- 
te evita  os  baixios,  aonde  viu  desconjonctarem-se 
«mbarcaçôcs  da  força  e  lota^  da  sua. 

Um  doscaracteristicosdo talento  de  AnloniodeSer- 
pa,  não  é  nem  o  rugir  da  imaginação,  nem  o  fogo  do 
cntbnsiasmo ;  é  alguma  cousa  mais  rara  que  estas 
qualidades  da  verdadeira  poesia;  c  a  consciência  ar- 
Ustica,  que  lhe  veda  acceítar  a  moda,  quando  ella 
Tem  arrebicada  de  enfeites  postiços,  c  lhe  prohibc 
de  sacrificar  ao  vtilgo,  quando  elle  pede  du  rin  hleu, 
expressão  com  qae  Voltaire  designava  as  chilras  ins- 
pirações do  sen  tampo.  No  livro  das  poemas  de  An- 
*  lonio  de  Serpa,  que  temos  á  vista,  lècm-se  estas  li- 
nhas qne  comprovam  sobejamente  a  verdade  das  nos- 
sas asserçSes: 

n  A  fórma,  em  parte  correcta,  aperfeiçoada,  bri- 
« Ihante,  da  poesia  moderna  foi  na  verdade  um  pro- 
«gresso,  apesar  das  observações  de  alguns  antores. 
«Mas  a  fórma  por  si  só  nÍo  fas  uma  escola.  Uais 
«  que  nenhum  outro  ramo  de  littcratura,  e  talvez  que 
a  nenhuma  outra  das  artes,  a  poesia  requer  a  fé,  a 
"  religião,  uma  crença,  seja  de  que  natureza  fór.  Os 
«  cantos  do  sceptismo  podem  ter  notas  sublimes;  mas 
« lio  lypos  inimitáveis,  que  agradam  uma  ves  sómen- 


« te.  monótonos  e  insnportaveit  se  sê  repetem.  Fln> 

«  gir  a  fé,  pode  parecer  iMillo  quando  c  feito  com  ar- 
« te.  por  que  é  aspirar  para  a  verdade.  Fingir  soe- 
«  ptismo  em  poesia  é  descarado  e  glacial. » 

Foi  decorando  este  credo,  mas  sem  o  revelar  ain* 
da,  que  Antonio  de  Serpa  se  acostumou  a  conservar 
intacta  a  sua  independência  de  eseriptor.  de  longe, 
medindo  as  escaramuças  em  que  os  ,i:ir.idores  sc  em- 
penhavam, mas  sem  queimar  uma  escorva  no  tiro- 
teio, que  o  podesse  denondar.  ffrego  ou  Troyano. 
nocorpu  (1.1  exercito  das  forçss  bellígcrantes.  Um  SÓ 
peccado  commetteu  Antonio  de  Serpa  nas  lettras.  e 
n'esse  fbmos  nós  sen  cúmplice.  Um  melodrama  biUi- 
CO,  foi  escripto  em  segredo,  e  cm  coilaboração  com- 
mum,  quando  as  plateas  podiam  ser  deslumbradas 
com  o  ouropel  'das  tvnkas,  as  iUnsSea  da  óptica,  e 
os  lugares  commnns  de  nn  sentlmenlalismo  napeo 
c  dissorado. 

Felisaienie  »iáoda  passára,  e  o  nosio  aborto  per- 
doe-nos  ocollega  esta  aspereza  paternal,  (li  o'i  enter- 
rado aai  rainaa  dos  Jardina  SusfenWt  iima  das  de- 
corações com  que  havíamos  Imaginado  deixar  de 

bocca  aberta,  rnais  de  um  espcladur  >in<lu  de  easo 
pensado  no  vapôr  do  Riba-Tejo.  para  appiandir  O 
nosso  tecido  de  ultrajes  a  todos  os  preceitos  da  arte 
poética.  Anteriores  a  esta  travessura  bíblica,  havia 
Antonio  de  Serpa,  representado  com  êxito  duas  co- 
medias suas  notheatro  de  D.  Maria  II:  longe  de  se- 
rem modelos  no  género,  mas  cm  que  sc  conhecia  já 
analyse  Qna  dos  achaques  da  época,  e  aveia  cómica 
que  tira  a  mascara  ao  santSo.  para  deixar  i^r  de 
frente  as  feições  contrafeitas  do  Tartufo. 

Posterior  á  existência  do  PanorarMt  e  á  epeca 
dourada  da  HmMa  Untver$al,  foi  no  seoumario  lit- 
terario  o  1'harnl,  c  depois  na  Semana,  que  Antonii) 
'  dc  Serpa  se  começou  a  exercitar  como  crítico,  quan- 
!  do  já  era  conhecido  como  poeta.  Como  Attilâ,  a  quem 
'  a  historia  cham.i  o  ílagcllo  dos  homens,  c  o  açoute 
dc  Deus;  era  abaixar  a  cabeça,  quem  quisesse  esca- 
par is  iras  do  folhetinista.  De  Antonio  de  Serpa  e 
Latino  Coelho,  foram,  no  Pharol  as  forcas  caudinas 
por  onde  ninguém  nunca  passou  em  triumpho.  Elo- 
giou alguma  ves  alguém  a  critica  ferrenha  Í9  Ma-  . 
rol?  Não  nos  recorda.  O  que  sabemos,  sem  qued'Í5» 
so  conservemos  maií  do  que  a  idéa  da  justioi  com 
qne  foi  feita,  é  a  parte  que  nos  entroa  por  casa.  4a 
critica,  que  parecia  acceitar  a  divisa  do  marqvet  ét 
Pombal:  eurar  4t»  cttm>  e  enterrar  os  mortog. 

Tomallsla  politico.  Antonio  de  Serpa  é  rude,  e 
talvez  em  demasia  severo.  Thiers  e  Armand  Garrei, 
derrubando  no  Nacional  as  ordenanças  dejolho,  e 
com  eilas  a  dynastia  prcjura,  se  eram  também  /br 
íiter  in  rc.nâo  deixavam  de  ser  suavitc  in  modo,  co- 
mo a  rethorica  aconselha  a  quem  tenta  persuadir  os 
mais.  A  opposição  é,  c  não  lhe  irrogâmos  censura 
por  isso,  a  disposição  do  espírito,  a  inclinação  do  ca> 
racter,  a  aptidão  do  talento  de  Antonio  de  Serpa. 

Quem  conhecer  snperflcialmente  Antonio  defler* 
pa,  jurará  ao  vêr  a  modéstia  com  que  flilla  de  si,  e 
a  qoasi  timidex  com  que  recebe  o  elogio,  que  nio  Áo 
d'e11e  as  duas  on  tres  satyras  publicadas  no  Põrtm- 
guez,  sem  assignatura,  e  que  a  opinião  geral  Ihcat- 
tribuio,  exacta  ou  erradamente.  Este  género,  que  em 
todos  os  tempos  contou  poucos  cultores,  e  que  achov 
na  Roma  degenerada  de  costumes,  um  Juvenal  para 
pôr  o  dedo  em  algumas  das  suas  feridas,  tem  na  his- 
toria litteraria  lacunas,  e  períodos  tão  largos  de  in- 
tervallo,  que  a  satyra  cortez  c  polida  de  Boilean,  po- 
dia passar  por  uma  novidade,  se  os  ridículos  qneel> 
le  fustigou,  não  andassem  já  inveterados  e  reconbe* 


Digitized  by  Google 


ORàNORAIU. 


45 


I,  antes  do  poeU  «s  fulminar  aa  rima.  Sem  fal- 
kr  d«  Mtyn  pMtaal,  m  nlet  verrina  de  Bocage, 

contra  Elmiro,  cm  quo  catla  vorso  é  uma  injuria, 
tMdo  aiguiM  d'elieÂ  Ceado  armazenados  nas  mcmo- 
fin,  CMB0  fiH»  pecalio  de  ínvectiT«s,  para  todotoe 
•casos  (la  polemica:  pódc-se  aíUrmar  que  a  poesia 
portttguua  oào  õ  das  mai:»  eslcrei;»  n  este  gcncro. 
•ê&m  ftíÊÊt  das  tio  apreciada*  «atyru  de  Tolentioe, 
o  Bilhar,  t  Função,  o  Passeio  cos  .imau((>.  cm  que 
Im  quinliibaa  de  uma  admirarei  ingenuidade  cumi- 
«u  as  *MB  Miynt  dMactiaas  do  Garção,  o  IMa,  e 

JSobre  aimilaçno  dus  ay^tiips,  tem  a  rorrcc  .lo,  o  mi- 
carligade  dc  pbra&e,  de  ludu  quanto  bniu  da  peu- 
m  do  OMlor  da  Cmioto  4»  Dido,  e  da  ode  ao  Sui- 
eidin.  >'ão  obstante,  a  satyra  didáctica  tem,  romo 
dia  Guatavo  l^laacUe,  o  defeito  dc  satisfaxcr  a  um 
iiaplaa  o  paro  prawr  liUerario,  podeadoHW  deixar 
a  leitura  em  meio  sem  saudades,  o  que  eqtli^ale  a 
pdr-lbe  a  pecha  de  frieu,  o  que  não  c  dos  melhores 
«oadSaa  da  poaeia.  ia  TUUtu  dtu  5«iiAorw,  satyra 
de  ciis'iimes  de  Couto  riuerrciro,  denota  iinauctur 
uma  aoaij&e  fioa,  e  Icl-o-bia  tornado  um  rival  de 
TolealíBo,  ao  na  foraa  o  bouvesM  imitado,  preferio- 
do  a  quintilha  a'>\cr«o  si  lto.  .ijii  I  nido-se  (ia  rima 
para  por  em  rdevo  a  idea  cómica,  arrastada  ás  ve- 
■BB  m  katidio  do  handicasfllabo,  tando  tnde  a  ga- 
I  acfinila  amUia  doconaaanta  no  f atao  ú'êê- 


A  satyra  «aderna  é  mia  exigente.  Horácio 

t«ndo-se  á  meza  dc  Mieenas.  e  Bnileaii  n  eobcndo  ds 
Honifictwcw  dc  Luiz  XIV;  lavores  c  protecção,  live- 
«n.  COMO  Tdenlino.  as  mios  atadsa  para  a  crítica  : 
desassombrada,  que  deve  fulminar  os  \  icins  som  olhar 
á  classe,  nem  á  posição  das  pcs&oas  em  que  eiles  se  | 
dia.  ÍJm  critico  asodemo  aeoasdiía  aos  poetas  saty- 
ricos  a  imitarão  dos  arlorcs  dos  thcatro'?  dWlherias.  ! 
fne  ooUocavam  dc  cada  lado  da  sccua  vazos  armoni- 
coa.  o  dedamavaiB  con  mascaras  do  asotal  no  rosto, 
para  a  voz  lhes  sair  mais  augmentada,  e  poder  che- 
gar natural,  aos  vastos  auditórios  dos  Ibealros  gre- 
000.  N* cate  eonaalho  está  nai  convite  i  oxa^geraráo. 
Antonio  de  Serpa  arceitou-o,  mas  esqueceu-lhc  ás  ve- 
nes  apertar  o  quadro,  travando  mais  o  epigramma, 
•  nio  «atirando  sem  motivo  o  pcnaamcnto  das  suas 
satyras.  Estamos  convenriilos  (jne  '.titoiíio  He  Serpa 
faavia  de  ser  bem  succedido,  cslreaudu-so  na  satyra  ly- 
rien  com  a  esadífio  de  ter  tfnidado  na  elMlara,  ode 
ser  ;;raudc  e  justificado  o  pretevto  d'ella.  «  In  ne  suf- 
clit  pas  (diz  um  critico  fallando  <de  Augusto  Bar- 
4i*Mar)  qne  le  poete  adt  animé  d'ttne  indígnation  aln- 
«oAre.  qu  il  prcnne  \\n  iiit^rrle  scricux  ;i  la  pensce 
«qn'il  exprime,  qu  il  soit  récilemcnt  aiUigé  des  vi- 
«caa  qn'il  goormande;  il  bnt  encoro  4tt'ilpnÍaaore- 
«  renouvcler  ses  forces  à  mesure  qiri!  le  di''pensc, 
«fu'il  Urosve  daos  la  lutte  mème  ua  redouidemeot 
«d'eBaffgie.» 

Para  isto  c  necessário,  cimio  Atiíjuslo  narhier  no 
/dol*.  amr  com  ^'apolào,  no  auge  do  seu  poder  e 
gloria,  on  alreroreo,  eomo  na  fèpirfarMndr,  a  caa- 
tigar  de  em 'dia  com  o  ridiculo  d'csta  monomania, 
.qae  então  tomava  largas  proporções,  os  personagens 
■aia  eataentea  do  imperto.  Dodaa  eondiçSaa  análo- 
gas, como  inspiração  dasnlyra,  estamos  convencidos 
que  a  masa  de  Antonio  de  Serpa  tem  recursos  em  si 


pnra  «oadr  o 


o  qne  o  aanaiao  com  qae 


se  pune  o  ridiculo.  o  não  abaadonuá  SHMa  UO  de- 
curso das  soas  composições. 
A.  poaaia  qoeontn  aflònta  pdas  campos  do  ideal, 

depcndf  de  ^i  Mjmcntc.  A  satyra  pelo  contrario  ca- 
rece das  qualidades  dc  ontra  poesia,  c  dc  um  pode- 


roso estimulo  externo,  para  que  a  declapifcão  sc  p|0 
tome  díAiaa  e  glacial.  Ifa  lyriea  Indo  aerro  d«  pcf» 

textn  an  cinto.  O  ceii,  a  terra,  o  mar;  uma  cstrella. 
uma  llur,  um  ceco.  A  satyra  precisa  da  grandeza  da 
ricio,  do  escândalo  doerlora,  para  safr  inapirada  dn 
verdndciri  iii  li^rnaeão.  Antonio  dc  Serpa  conhece 
a  fórma  da  satyra  moderna,  e  maneja  com  íacilida- 
de  o  epigranma;  aaa,  fsHcnente  para  n6ê,  e  pam 
o  próprio  poeta,  faltam-Ihe  os  frrandes  eriminnsos 
para  os  seus  aulos  dc  fé,  e  tem  de  se  contentar  com 
as  excommonhiea  menores  lançadas  a  pequenos  ri- 
dienlos  sem  ennspqncriri.i. 

L  ltimamenlc,  Antonio  de  Serpa,  arranjou  para  a 
scena  a  JVolile,  foraaoaa  comedia  de  Oetaviorcneil- 
lel,  cilciilrída  para  a  leitura  reflectida  do  gabinete, 
mas  não  para  as  exigências  do  palco.  As  boas  traduo- 
çies  nio  sio  de  certo  os  últimos  dostrabalboa  da  in- 
tcilígcncia.  Chateaiil): i.iMil  trailii/iu  Milton;  Bocage 
e  Castilho  veiteram  Oudiu;  Francisco  Manuel  na- 
turalizou portngnesM  o  Oberoo  e  oa  llartyrca.  Tkn- 
duzir  com  perfeição  é  mais  diíTicil  do  qn<'  imiiti  pen- 
Ic  julga,  do  que  o  suppunba  o  próprio  padre  José 
Agostinho,  motteado  a  ridiculo  o  tmdactor  de  Do- 
liUe,  que  lhe  respondia: 


Dos  idiotismos  aplanando  o  esllrto 

I>'um.  dCtilro  idinm.i  disremiadooe 
O  caracter  do  texto  expor  na  gloaa. 
Próprio  tornando,  e  natural  o  alheio, 
tL  ser  bugiv,  papagaio,  Elmiro? 


Bocage  sabia  pela  pratica  o  Talar  do  nma  boa  Ira* 

ducção,  r  não  era  homem  para  d<  ii;ar  sem  correcti- 
vo US  ciiascos  do  pubiicista  da  Bcsla  Esfolada,  dos 
Burros,  e  d*ootros  pampbleloa  de  egual  jaes,  eean 
furos  abaixo  de  dons  versos  da  tradiiteâo  das  Metha- 
morphoses,  cm  que  Bocage  linha  a  cooscieucia  de 
haver  fornada  próprio  •  notaral  o  oJMo. 

A  parte  o  trabalho  que  teve  .\ntoiiio  de  Serpa  em 
arraigar  a  tíaltía  para  o  ibeatro,  cortando  ou  am- 
pliando odialofo,  o  aeeelerando  o  deafecbo  da  coum» 
dia,  estamos  convctu  iiios  qne  o  sffjredo  da  acceita- 
çâo  que  ella  leve  das  plaleas,  nasceu  mais  do  puri- 
tanismo da  pbraae,  da  severa  contextura  do  perita 
do.  c  da  Índole  verdadeiramente  portugueza  do  es- 
lyla  da  era,  que  mesmo  do  palbelico  dos  lances  dra- 
BMtieoa,  o  da  baaesposta  Inda  da  arte  antiga,  ceai 

as  aspirações  e  arrojos  da  arte  ns  idi  rna,  O  thcatro 
português  carece  ás  vezes  d  estes  ealimuios,  para  nàu 
se  tornsr  de  todo  a  /Wrw  da  /adro  da  nossa  lingna, 
e  o  ignominioso  pelourinho  da  j^rammatica  nacio- 
nal. Á  hora  a  que  esles  artigos  escrevemos,  trabalha 
Antonio  de  Serpe  na  contextura  de  ubm  comedia  mi* 
Rinal  em  cinco  nrtos,  di^stinada  ao  Ihcalro  ric  D.  Ma» 
ria  II.  já  tempo  de  pôr  mãos  á  obra.  c  de  accndir 
á  dacodeacia  da  acena  poitogueaa,  de  qae  aem  oe 
actores  nem  o  publico  tèem  a  culpa,  mas  os  qne  dei- 
xam viver  de  traducçõcs  engoiadas.  e  de  melodra- 
ama  tnehiticea  o  naeso  primeiro  theatro. 

Rcla-nos  avaliar  Antonio  de  Scrpi  como  poeta 
lyrico,  o  que  faremos  no  capitulo  sej^uinle,  tendo 
abMto  o  ^naM  daa  saaa  poeaiee,  para  ftigirmee 
quanto  possivcl  á  crítica  que  anda  de  rojo  como  a 
cobra,  mos  lemeudo  sempre  os  cascavéis,  para  dis* 
pertar  a  atteaçio  do  valgo.  menos  por«  o  eraticado, 
do  que  para  o  censor:  miis  pnr.i  o  juiz.  do  que  pa- 
ra o  escriptor  que  se  devia  avaliar.  Antonio  deSer> 
pa  é  aaanoa  eeahaaida,  como  poete,  do  qae  omraa 
da  gerarão  nova,  não  porque  lhes  seja  inferior,  mas 
pc|e  accaso  que  é  na  vida,  o  mesmo  qoc  nas  come- 

* 
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êhãàèWeãltt,  ««ovei,  a  •rígan  tattift  éaê  mio- 

res,  como  dos  mais  insignificantes  c  tnigarcs  acon- 
taeimentos.  A  naais  nobre  das  ordens  da  cavallaria, 
MMM  4a  Miaerip^  amoroca  de  nn  nl  apaiso- 
mãn,  por  mna  formosa  dama  da  soa  corte. 

(Continia.) 
I.  A.  PjuuRmn. 


O  VIBOOIIDB  UB  ALHBIDA  6ARBBTT. 
V 

A  idade  media  começou  inangurando  a  damoera- 

cia,  ainda  mais,  alguns  degraus  abaixo  «rdla,  a  anar- 
chia  do  pensamento.  A  mesurada  regulariilade  da  so- 
ciedade romana  soccede  a  variedade  das  instituições 
c  o  parcellamento  dos  estados.  A  unidade  do  potier 
imperial  succede  o  antagonismo  das  pequenas  socie- 
dades ftodaes  00  iMSliMede  permanente  das  peque- 
nas republicas  munícipaes  que  drsdc  nniito  redo  se 
começaram  a  organisar  por  toda  a  Europa.  Á  uni* 
dode  e  á  harmonia  da  lei  romana,  sobstitoe^  a  di- 
versidade infinita  dos  codigns  c  dos  costumes  locaes. 
A  uniformidade  da  iingua,  a  barbara  riqueza  de  nu- 
meroaos  dialectos.  d'onde  surgiram  e  se  aperfeiçoa- 
ram ao  dinntf  as  lincnas  ncn-latinns.  A  ciosa  c  in- 
tolerante ccntralisaçiiu  do  impcrm  cedeu  o  lugar  á 
absoluta  desceDlralisação  mais  rebelde  e  insoíTrida. 
A  Europa  voltava  a  copiar  da  (Irecia  antiga  c  da  Itá- 
lia, quando  leve  u  espirito  de  independência  local  c 
de  ciumenta  o  intratável  rivalidade.  Era  mister  que 
a  sociedade  romana,  cujos  laços  rompèra  o  christia- 
nismo,  SC  dccou)i)uzes$e  e  agitasse  com  o  fermento 
do  norte,  e  sacudindo  o  jogo  de  toda  a  contralisa^o 
temporal  e  exclusiva,  tivesse  apenas  pnr  liame  no  seu 
•■tremo  parcellamento.  e  por  correctivo  ás  bostili- 
dados  intestinas,  a  communhão  da  crença  religiosa, 
e  a  auctoridade,  toda  eipirítoal,  mas  lemetosa,  do 
)»assado. 

As  formulas  do  pensamento  tornaram^se  mais  in- 

dividuaes  c  variadas.  Os  moldes  romanos  dcsap]>a- 
receram,  tornando  impossível  a  imitação.  Cada  um 
pddo  escotar  a  inspiraçio  intima  sem  que  lesse  nos 
commentaríot  dos  critieos,  ou  nas  mais  formaes  con- 
cepções da  arte  greco-romana.  a  condemnação  das 
snas  idéas,  em  nome  do  clássico  boro  gosto  e  do  at- 
ticismo  antigo.  As  ridentes  fabulas  da  Aiytholo^ra 
de  Ovídio  snccedeu  o  maravilhoso  do  norte;  à  do- 
fora  epicurista  das  musas  romanas,  o  ideei  mdan- 
COlíeo  das  harpas  teutonicas. 

Em  melo,  porém,  d'esta  diversidade  de  inslitui- 
fies.  de  costumes  e  de  creofdes  attislieos,  «  idade 
media  leve  asna  civiiisarão  coseu  progresso.  A  so- 
ciodade  revela-se  no  poema  e  no  templo,  que  con- 
floin  todo  o  sentimento  e  toda  a  idéa  que  domina 
cada  geração  e  cada  século.  O  templo  é  na  sua  tra- 
ça enos  seus  ornatos,  como  que  a  syntbese  material 
da  crença  de  lodo  om  povo.  A  epopéa  é  o  commen- 
tario  do  pensamento  architectonico.  Teve  a  civilisa- 
^to  greeo-lalina  a  sua  epopéa  e  o  seu  templo.  E  a 
.  idade  media  é  hoje  eaiobrada  pela  mystico  formosu- 
ra das  suas  cathedraes  e  pela  tomoNsa  mas  snblime 
mageslade  do  poema  do  Dante. 

Não  podia  ser  barbara,  como  nol-a  repetiram  e  re- 
petem ainda  hoje  supersticiosos  e  mal-avisados  ido- 
latras da  antiguidade  romana,  aqnella  idade  que  pro- 
dnabl  o  Inferno  do  Dante,  eas  somptaosas  iMsilicas 
normandas.  Tinha  Virgilio  para  traçar  e  delinear  os 
contornos  do  seu  maravilhoso  poema  o  seguro  mo- 
delo da  epopia  bomerisa.  A  Cibnla  baston-lbo  ape- 


nas copial-a  de  mais  antigo  aaaslf  t  os  beroes  dnoa» 

lhOs  já  debuxados  e  coloridos  a  mnsa  liellenica;  a 
luz  e  a  perspectiva  era  sempre  a  mesasa,  adpiiUidas 
e  conservadas  as  convetiçSes  do  pagaolHH^  OOS  noo> 

mas  da  idealidade  pagan.  Arde  e  desmoKBMHieTroia 
com  igual  estrépito  e  cum  clarões  similhanim no  poe- 
ma do  Achilles,  ou  no  vigoroso  poema  de  Enéas.  São 
os  mesmos,  e  igualmente  inflcxiveis  c  cruéis  os  fa- 
dos pagãos ;  c  a  mesma  a  magnauimidadc  dos  berocs; 
ignal  a  simpleza  arvogonto  doa  oaus  vultos ;  pameâ> 
da  a  magcstadc  dos  seus  arrojos;  similhantc  a  cons- 
tância do  animo  em  todas  as  fortunas.  Os  deoses, 
n'am  e  n'oulro  poeau.  ora  ascendem  áa  proporções 
da  divindade,  ora  se  abaixam  ás  miseras  paixões  da 
condição  humana.  Vénus  c  compassiva  em  ambos, 
como  é  indulgente  e  afTectaoso  o  amor.  Ê  Juno  sem- 
pre fera  e  vingativa;  Minerva  sabia;  Júpiter  inde- 
ciso ;  Eólo  impetuoso,  c  Neptuno  compassivo  ao  exi-  * 
cio  extremo  da  cidade  sua  favorita.  O  ^pw  nio  ba^ 
pede  que  ao  mesmo  desenho  gerni ,  correspondam  em 
Virgilio  c  em  Homero  bellezas  dislinclas  de  compo- 
siçio  o  toques  diversíssimos»  e  tintas  e  camlNOBlai 
próprias,  e  riquíssimos  thcsouros  de  invenção. 

Mas  abra-se  a  comedia  do  vate  florenlinu.  Onde 
eslâo  os  modelos  d'aqoelle  painel,  onde  Uido  é  no» 
vo  desde  a  tòla  em  que  vaí^nieou  indómito  o  pincel 
até  ao  colorido,  ora  avivaudo-sc  em  clarões  afoguea- 
dos, ora  esmorecendo  sob  as  ondas  transparentes  dn 
luz  paradysiaca?  Oiido  estavam  na  palheta  romana 
as  tintas  d'aquellc  quadro?  O  que  ha  ali  que  nio  se- 
ja o  frncUKda  mais  arrojada  e  espontânea  concepção» 
ou  a  cópia  ideal  da  natureza  e  da  sociedade?  Bárba- 
ros seriam  aquelics  tempos  e  aquelleii  bomens.  e  nós, 
com  sermos  boje  por  excelleneia  polielados  oonlloo, 

ainda  agora  nos  deliciamos  ao  versar  aqnellas  pagi- 
nas, onde  a  musa  danlcsca  espargiu  as  mais  gracio- 
sas bellezas  poéticas  a  par  dos  mais  ans^eaos  raptas 
do  misticismo  christão. 

E  para  chegar  a  raeia-iiiade  aoonoeber  ea  produ- 
zir a  Commedia  dc  Alighieri,  para  attingir  n'aqoella 
mysteriosa  trilogia  a  synlhesc  magestosa  dos  senti- 
mentos e  das  id^cas  chrislãs,  que  variado  e  mullipli- 
ce  trabalho  nâo'custou  a  lodoaeSsaitMfadores  e  mo> 
nestrcis,  troveiros  e  jograes,  que  andaram  primeiro 
em  ligeiras  escaramuças  combatendo  com  a  rudeza  * 
e  asperidado  dos  idiomas  incultos  que  do  tronoo  ra» 
mano  saíram  com  a  invas.lo  germânica.  Antes  que 
nas  obras  primas  de  Raphacl  podc^se  o  pincel  cla- 
mar nm  novo  fiãtHmm  e  tentar  nm  no«o  mundo  e  uma 
segunda  Creação,  engenhos  menos  pri\  ilo^iados  e  ar- 
tistas menos  illustrcs  cuUigiram  c  unUaraui  as  relí- 
quias da  arte  bysantina. 

A  idade  media  foi  dcmocratioa,  mais  ainda  dema- 
gógica eanarchica  nas  letras.  iNos  domínios  do  pen- 
samento tentou  com  inteira  liberdade  todas  as  ev<^ 
luções  e  trilhou  desassombrada  totias  as  veredas.  As- 
sim como  a  uuidade  politica  do  império  romano  se 
desatara  em  fragmentos  e  ao  peidèra  na  mais  enfr^ 
oe  descentralisarâo.  assim  amonarchia  das  letras  se 
afundiu,  rotos  todos  os  viocnlos  da  auctoridade  c  to- 
das as  tradições  da  imÍtaçÍO«  ' 

O  instincto,  mais  do  que  o  calculo  e  o  deliberado 
propósito  de  emancipação  e  independência,  rcvela- 
se  a  cada  passo  nos  fastos  d'aqnella  idade.  Nio  se 
diga  qoe  a  liberdade  e  a  democracia  estiveram  espe- 
rando os  sectários  da  Eucyclopedia  e  os  tribunos  da 
revolução  francesa,  para  tomarem  logar  na  gerarcbia 
das  idéas  e  dos  princípios  sociaes.  Não  se  faça  á  cí- 
vilisação  chríslã  a  injuria  gratuita  de  iuppor  qoe  vi- 
nmo  cUa  largai  aeenloisamaeasBiarBOimi  grémio 
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a  centelha  da  liberdade.  A  democracia  e  o  absola- 
tismo  lecm  coexistido  aempre.  ioctado  sempre,  ora 
cqoilibrando-se,  ora  ▼«momIo-sc,  mas  sempre  pu- 
gnando com  Marte,  incerto,  na  terrível  peleja  do 
edo  mau  principio.  Quando  os  pbariseus,  que 
•  liberdade  a  primogénita  da  irrdlgiio«  p«r- 
^nntarem  á  democracia  de  d'ondc  rem  e  qoaes  sSo 
os  seus  brazões,  responda-lhes  ella  ^ac  também  co- 
■lo  elles  conta  avoengos  illusires  •  naotiM,  é  que 
não  súmente  na  praça  da  Bastilha,  assenta  o  seu  so- 
lar, se  não  em  mais  nobres  paragens,  e  em  idades 
■•ftMl^M.  Asocieiiadc  feudal  era  em  lí  McraM 
idenocracia.  imperfeit.-!,  primordial,  apenas  es- 
I.  O  cavalleiru  na  sua  róca-fortc,  cidadeila  da 
mdeBdt  qwti  absoluta,  pezava-lhe  bem 
ponco  a  moitas  vezes  nominal  e  fíclicia  suzorania  dos 
seus  monarcbas.  Entre  os  homens  livres  .1  igunlda- 
éb  miitia  eotio  como  boje  se  dá  entre  os  cidadãos 
de  um  paiz  constitucional.  Os  servas  «('k  faziam  ex- 
cepção á  lei  commum.  Mas  a  Uuma  republicana,  e 
mais  felizes  dias  democráticos»  lá  tinba  os 
I,  deshonrando  a  civilísarão  romana  :  p  as  ci- 
gregas,  Indas  ellas  republicanas  lambem,  não 
deaioslravam,  segando  a  crenra  de  então,  os  seus  fo- 
ros democráticos,  mantendo  na  condirão  servil,  uma 
tão  considerável  parte  da  sua  populaçiío. 


Saibamos  o  que  c  o  uladika ;  c  um  frade,  qne  tra- 
ja como  os  outros  c^lendéres,  mas  que  é  o  cabeça 
religioso  e  politico  d'aqnella  sociedade.  BtItoifiBi* 
sarão  social  viiios,-)  e  fanalici,  o  odio  aoamoSDlma- 
nos,  talvez  em  muita  parte  bem  fundado»  como  a  se- 
nhores intrusos  e  malqabtos,  00  htlHloo  d*oma  lU 
herdade  mal  entendida  que  considera  seu  quanto  lhe 
cahc  ú  mio,  serão  virtudes,  como  as  temos  visto  elo- 
giadas poralgiiM^aadtMipneurade  typossin- 
gtilares,  para  se  reverem  nas  cre3i;<3cs  da  sua  ima- 
ginação mais  do  que  para  acertarem  a  verdade  dos 
faclof. 


J.  M, 


fCont intui. ' 
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parte  nenhuma  do  globo  existe  i;riialdade  tão 
como  em  o  Tseniogore  ou  paiz  de  Monte- 
>;  mas.  o  principio  da  igualdade»  da  maneira 
que  é  r-sicndido  e  praticado  pelo<i  po\<is  slavos,  não 
ameaça  us  direitos  c  a  existência  da  lamijia,  como 
as  theorias  baseadas  ootr'ora  em  Franra  no  mesmo 
principio.  Cada  um,  gozando  <la  sua  indepeii<Iencia, 
continua  dedicado  aos  interesses  de  todos;  c  quasi 
■vaca  se  separa  das  soas  paroatas.  Por  esta  rasão  is 
faoiilias  são  tão  numerosas  que  ás  vezes  uma  s<<  bas- 
ta ^ra  compor  uma  aldeia  de  alguns  centos  de  ca- 
tão* aada  os  habitantes,  aparentados  todos  e  do  mes- 
mo nomo,  se  ilifTercnram  uni.  anienle  pelo  seu  prc- 
oooie  baptismal.  Cada  íamilía  tem  nm  chefe  por  cila 
escolhido  e  qne  a  dirige. 

Esta  •vida  pafriarchal  creou  e  mnntcm  a  respon- 
sabilíddiie  cummiim  dos  acios,  c>  não  pode  um  ser 
lesado  sem  que  os  outros  tomem  logo  a  soa  defesa. 
D'ahi  procedem,  é  verdade,  ringanças  hereditárias, 
gaerras  constantes  eatre  famílias,  e  que  »ão  conse- 
qaencias  eiaggofadss  d'am  principio,  ^«e  pároco 
eminenlcmrnlp  conservador.  Também  é  certo  qne  o 
mal  nascido  d'essas  guerras  não  deixa  por  outra  par- 
la èe  tar  aao  compensação  relativa ,  robastecea  nos 
montenegrinos  o  sentimento  do  seu  decoro  pessoal; 
ensinou-ihe  a  considerar  como  calamidade  a  desa- 
vença com  os  seos  patrícios. 

Uma  lei  dada  pelo  uladika.  que  dominava  ainda 
no  primeiro  qi^artel  do  século  actual,  mostra  a  alti- 
vaa»  aanio  a  forocMaie  d'esta  gente.  Um  montene- 
griao  que  bater  com  o  pé,  ou  de  outro  modo  inju- 
fiaaa  no  seu  patrício,  poderá  ser  morto  pelo  offen- 
dida*  aaaa  qao  a  oslo  rssalle  damno,  por  se  consi- 
derar o  raso  como  o  de  matar  um  ladrão  colhido  em 
flagrante :  se  o  offeodido  refrear  a  sua  cbolera,  o  ag- 
Ibe  yaflvi  efasocMa  dveidai  a  oalrataato 


Entendemos  nós,  ao  contrario,  que  csla»'  aootiia- 
lias  da  civilisação,  encravadas  em  estados  policiados, 
ou  com  slIcS  contíguas,  devem  desapparccer.  con- 
vertendo-se  á  unidade  social  e  humanitária  essas  tri- 
bus  que  não  podem  servir  senão  de  elementos  dc  de- 
sordem aas  fireBlairas  do  estados  pacíficos.  Uma  tur- 
ba de  montanhens  montegrinos,  com  todos  os  visos 
de  salteadores,  inquietou  por  Teios  os  visinhos :  mas 
quando  as  nações  protectoras  d*estes  quizeram  de- 
tVnde-los,  a  heroicidade  dos  homens  desordenados 
succumbiu  ante  as  tropas  disciplinadas,  e  a  cons- 
cioneia  <|ao  os  aggredidos  tinbam  das  malfeitorias 
lavrou  a  sentença,  que  sancionaram  e  campriraoi 
potencias  mais  fortes.  Para  evitar  ontros  confliclos» 
e  chamar  ao  traballio  o  aos  gosos  soeiaes  os  mente- 
negrinos,  é  melhor  instrui-los  e  civilisa-los  do  qae 
ezaggerar  as  suas  sappostas  virlades  indómitas. 


>I£M0H1AS  UISTORICAS. 

(18M) 
Coaiiaaasla. 

No  dia  seguinte  tctea  feira,  uma  hora  antes  d'a. 
manbacer.  Ires  galeras  da  armada  bespanhola  foram 
sobre  a  Praia,  e  ftmam  a^aas  tiros  do  eaahSo  a  om 
corp.)  de  guarda,  onde  viram  fogo :  entretanto  as  ou- 
tras galeras,  com  quinze  ou  vinte  grandes  baleis  ca* 
da  ama,  deram  aa  salda  do  Saala-Gathariaa,  onda 
estava  o  capitão  Bourguigon,  e  duas  companhias  dc 
porluguezes  que  fugiram  sem  fazerem  um  tiro  d'ar- 
calmi,  i  primeira  descarga  da  aitSIberia  das  gaittas» 
do  Bodo  qoe  o  dito  BoargalgaoB  dcait  com  50  so^ 
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daiios  francczei  que  linha  na  sua  companhia,  com- 
bateu valorosamente  e  morreu  com  38  dM  fMU; 
do  mui  bem  defendidu  esla  saída. 

O  seu  tenente,  aircres,  c  os  1 5  soldados,  resto  dos 
30,  ficaram  feridos.  Os  ioinigo»  ddUnm  d'am  $6 
golpe  6:000  h')mons  cm  terra,  e  o  rp<ti>  da  armada  até 
1U:00U  bumcas  dc  combate,  se({uiu  coi  fileira,  com 
tSo  bella  discipliaa  qae  entravam  em  ordem  de  ba- 
talha nal  punham  pó  em  terra,  sabendo  cada  um  o 
tea  lofar  próprio.  Correu  ali  du  Mayet,  muis  o  ca- 
piUh»  la  Grave,  e  logo  depma  o  meitre-de-campo,  c 
comeearam  a  oscaramoça,  sendo  rorislraiij?iiIo5  á  re- 
tirada por  falta  de  gente.  Mal  rompeu  o  dia  deu  o 
oonnendador  do  Cbtste  ordom.ao  capitão  la  Barre, 
que  avançasse  para  onde  estava  a  esquadra  na  duvi- 
da de  que  cila  projectasse  um  desembarque,  quan> 
do  BO  mesno  instante  onviv  algunaicanhoiiMiMdo 
lado  d  -  sanla-CatIjarina,  o  que  foi  causa  de  seenca- 
miiibar  para  ali  com  suas  companhias,  fazcndo-as 
nardiar  nn?  em  vista  da  outra,  o  indo  •enipnD'o»- 
la  or.lrm  P^yrig*»  di  praia,  o  mais  depressa  quopo- 
dia,  até  aoK^f  em  que  o  ioimigo  dava,  para  que, 
se  elle  fossé  npellido'.  nio  viesse  eoai  sua*  galeras  a 
al;,'iiriM  oulra  laMn.  \a  frente  das  suas  companhias 
fui  ^tivejrtWp  sor  um  homem  dc  cavallo  que  lluba 
destacado*  ^  êae  toda  a  gente  da  armada  estava  en 
tem.  e  qtí#|r||ma  pequena  aldèa  mui  perlo  sele  ou 
oitocentos  nilfucieiíos  e  arcabuzeiros  avançavam 
para  ganhar'  Ina  fonte,  aos  qnaes  o  eoamenidador 
determin.:ra  carregar  tendo-os  descoberto,  o  que  fez. 
e  Com  tal  fúria,  com  400  homens  que  podia  ter,  que 
OS  repulsou  e  bateu  até  um  pequeno  monte  ao  pé  do 
qual  eslava  a  crente  d.i  .irniada  em  balaliia.  Agolpes 
d'espada  e  alabarda  foram  mortos  mais  de  400  hes- 
1»anhoes,  e  tendo-seo  mestre-de^mpo,  o  du  Mayet, 
aggregado  ao  commondador,  foi  o  monte  nnii  dispu- 
tado, ganho,  e  perdido  d'um  lado  e  d  outro  por  qua- 
tro ou  cinco  boras,  pelo  partido  desegoal,  nio  len- 
do qnando  muito  mais  de  500  francezrs,  do-:  qnars 
eram  já  mortos  ou  feridos  muitos:  os  outros  \endo  o 
revei  perdiam  a  coragem,  porque,  mesmo  depois 
que  a  armada  appn:  (>t  i  ia,  tinham  vivido  tãf)  mal,  oi) 
estavam  tão  fatigadus  do  caminho  que  tinham  feito 
aeeelleradameote  com  o  commcndador  para  cb^a- 
rem  á  saída,  tendo  vindo  d'uma,  (!uas'e  Ires  legii.is 
longe,  quando  na  ilha  fazia  extremo  calor,  de  surte 
que  caíam  como  mortos.  Resolveo-se  ainda  o  com- 
mcndador reirrínhnr  o  dito  monte. 

Organisou  um  batalhão  com  o  resto  da  gente  que 
tinha,  attaeon  o  monte,  e  fel-o  evacoar  pelos  bespa- 
nhoe-;.  deliberando  a::".cs  mnrror  que  perder  mais 
um  itú  palmo  dc  terra,  cunLando  com  os  seus  homens 
de  bem,  estimulados  ao  verem  seus  companbeiros  e 
amii:i>.s  cnídus  a  «eiis  pv^\  e  sentindo  não  haverem 
como  elles  pago  u  tributo  da  natureza,  persuadiam- 
se  que  Ibes  cumpria  faser  outro  tanto,  inda  mesmo 
atliir\do-se  abandonado^»  dos  |Hfr[ii:íin-zrs  qnp  eram 
a  forea  maior,  sem  ajuda  dos  quaeâ  o  commcndador 
pôde  conservar  o  dito  monte  até  é  noute.  Por  isto  se 
pôde  julgar,  que  se  os  francrres  ti\  essera  sobre  o  ini- 
migo a  superiorioade  que  este  linha  sobre  clles,  te- 
ria sido  expulso  d'outra  fona:  Nio  quero  entretan- 
to dizer,  que  o  exercito  hospanhol  niio  fosse  compos- 
to de  muitos  homens  de  hem  e  velhos  soldados,  mas 
cm  verdade  são  lio  prudentes  e  cautelosos  nos  seus 
negoc:  s,  e  rec  Tí!u'ce:n  o  natural  franccV.,  que  forte 
ou  fraco,  é  o  primeiro  a  mudar  que  deixaram  passar 
asia  fumarada,  que  nio  puderam  evitar  sem  grande 
perda  da  soa  parte 

Perto  da  noule,  depois  de  lodos  estes  combates,  [ 


com 


1.-000 


portuguezes,  e  tiaa 


chegou  o  conde 
ovquatneaBtai' 
qne  os  porlugoezcs  queriam  combater  com  cilas,  e 
que  issu  aproveitaria,  tanto  mais  quanto  havia  al- 
gum tempo  que  os  bM|iaubuas  tinham  ámartuiiiin 
na  ilha  500  ou  600  homens,  que  foram  destroçados 
pek  fúria  das  vaccas  exciudas  i  Uttqà  d'agttiibão. 
O  eommendado#  lho  ohsoumn  q«a  tal  eombula  aio 

era  honroso,  e  só  era  próprio  de  pen'c  vil  e rústica, 
podendo  tanto  ajodalros  como  prqj^dicai-os  no  caso 
de  se  voltarem  eonlra  elleoT  primsire  qno  aÉMassaa 
ao  inimÍ2;o,  e  que  melhor  fora  .á  sua  reputação,  ter 
estado  presente  na  saida  e  no  combate  ooiao  preaaat- 
tera,  aonde  o  seu  deveroehamaua,  qna  fcwwntw  na 
comroettimentos  de  \aeca.s:  que  elle  conde  era  cau- 
sa da  perda  da  ilha  e  dos  francczes;  mas  já  que  a 
falta  se  eommettera,  aio  lhe  antevia  OM»»  remedia 
senão  juntos  conjiirareni  mnrte  honrosa,  antes  quu 
suportar  a  crueldade  a  que  os  bespanbocs  eram  dn 
algum  tampo  a  esta  parte  vesains  a  raapalta  áaa 
francezes,  como  na  Florida  na  viagem  e  combate  do 
sr.  Strozzi,  e  n'oulras  partes,  onde  haviam  faltado  á 
fé  promattida,  o  cxecalado  ia  miaa  d'nm  eamaan, 
muitos  gentis-homens  e  soldados  francczes.  O  conde 
tomado  de  medo  respondeu,  que  fizera  mal,  mas  que 
nio  podia  ir  a  combate,  pedindo  aocummeadndof  • 
escnsaua  d'issii.  dizendo  que  Deus  lhe  tirara  a  força 
e  o  intendimento;  mas  promettendo-lhe  fazer  ir  a 
elia  todos  oa  portuguesas  que  tratia  eomsiga,  qm 
morreriam  a  seu  lado,  ficando  entretanto  olhando 
pelos  negócios,  o  que  era  mais  próprio  que  a  peleja. 
Ouvido  isto  o  eomuwndador  rasulvett  tomar  ao  eooa- 

bate.  e  reuniu  o  resto  da  sua  isente. 

Chagando  perto  do  inimigo  começava  o  dia  a  de- 
clinar. Por  isso  o  eottdo  ordenon  que  em  tal  aas» 

cumpriria  transferir  a  acção  para  o  dia  se.^uinle, 
porque  combater  de  noute  lhes  seria  de  grande  pre- 
juifo.  Immediatamenfe  se  foi  o  eommeadador  a  ta- 
dos  os  |)nrtua;upzes.  que  pareciam  querer  combater, 
c  pediu-lbes  que  se  não  mecbessem  dos  seus  logares 
atei  manbi seguinte,  para  qne  se transfsríra  oaam 
bate,  o  que  nos  promeUeram  fazer;  c  no  entanto  foi 
indagar  quaes  dos  seus  haviam  licadu  mortos  e  fe- 
ridos. 

Chefes  wioríov. —Capitães  Boiírçuignon,  Armis- 
sac,  e  £spalingues;  tenente  e  alferes  do  meslrc-do- 
campo;  tenente  do  eapitio  Campagna!;  álfaras  dn 
capitão  la  Grave;  alferes  da  eapiliõ  la  Talada;  al- 
feres do  capitão  fiaptista. 

Cheftê  fàrf4oÊ.—'CommtnMw  4m  ibyet.  anpi« 
tães  lírcvet,  I.aste.  de  Ia  Barre,  e  Louis;  alferes  do 
capitão  Campagnol.  tenente  e  alferes  do  capitão  la 
Barre,  tanenta  a  aUétas  da  aapilia  Ii«ja. 

roluntariot  morfsf.— Srs.  da  Monlmarat,  Mal» 
lin.  e  Besses. 

genWs  homens  aofauiarfas  fèriétf, — Cassan,  Mai- 
lhames,  Favet,  Nivaiidicn  s.  Incanlz,  Villauhcs,  Tas- 
cort,  c  Miremont,  com  muitos  soldados  mortos  e  fe- 
ridos. 

O  commcndador  acampou  mui  período  exercito 
hespanbul  até  uma  hora  da  uoute,  tempo  em  (^uc  foi 
advertido  pelo  oonde,  de  que  os  portagumm  tinhaM 
dissuhiilo  o  si  ii  liatalh/ii)  e  fugido  para  os  montes, 
c  que  dc  uecessidade  cumpria  vèr  o  que  devia  faaer- 
se.  O  commcndador  pedin-lbe  o  aen  paraew,  fva 

foi  dc  se  rclirnr  a  uma  monlanha  por  meio  da  qual, 
dizia«  se  teria  uma  grande  parle  da  ilha,  .c  podiam 
conduzir-se  para  li  algana  viveras  a  maaicSa, « la> 

\ar  algumas  pc«;ns  (T.^rlilheria.  O  commcndador  res- 
pondeu-lhe  que  consultaria  com  seus  companheiro*. 
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ileontu-os  immedialametUe,  mas  a  maior  parte  fo-|  perderia  a  vida,  ou  us  poria  cm  liberdade,  sendo  o 
tMi  d'opinião  d«  anles  recoUMT  ás  ÍMlalllMé'Aa»  |  ultímo  a  aafr  da  ilha.  Cuidando  o  coumeiidaddr  ha- 

gra.  e  n'ellas  metter  os  \iverM,  que  tinham  em  Ires  vel-o<i  ronlcntado  rom  rne^c;  rcíinni-sp  ao  seu  quar- 
navios  franceies  na  babia  junta  mesmas  furtaic-  |  (el.d^tndc  puiicas  horns  depois uuviu  uulrosimilhan- 
M»  Adfcrliu  d'isto  o  conde,  qve  nio  achou  bom  es-  1  te  alarma,  ^havendo  clles  eleito  pan  chefe  mm  wu- 

«lU 


Jê  tttardo,  alienando  que  estas  fortalezas  não  aloja- 
doo  bomens,  e  que  em  2i  horas  seriam  forra- 
dos e  batidos  a  lirus  de  canhão,  persistindo  na  sua 
primeira  'i|)iiiino.  de  se  retirarem  á  montanha.  Deu 
por  isto  a  coubecer  a  desconfiança  que  seaapre  tive- 
ra  dos  francoMi,  •  •  UÊÊêt  de  liae  le  apiiwiMaM 
das  fori  ilezas;  o ^ae — M»  iwrte  ceifaei—, 
direi  depois. 

leMNMdo  oceweiídaáer  relinir>ae  cem  o 
de  á  montanha  fez  partir  as  suas  tropas  cerca  de 
bora  depois  da  meia  noite,  e  pondo-se  em  caniDlM 
pergantoo  pelo  conde,  que  tt  aio  ocImm  o  se  lioba 
reCÍradn  sem  deixar  RiiarHa,  nem  alermar  logar  de 
reanião.  .Nem  por  iíto  dci\ou  o  commcndador  de 
proaegoir  no  OTWhn.  até  vér  ee  ao  Ibe  podia  reu- 
nir, o  ciiidarno  que  ellc  linht  propM<ío.  C.vimy.t  iimi 
bora  de  dia  chegou  a  um  logar  chamado  de  .\uí.>a 


gento  do  eapilio  Amiasae)  e  que  te  grIlaTa 

voi: 

—Materno*,  netemw  ealet  eepitiet.  Von  ceeae* 

par  pi^Io  meu ! 

£  no  mesmo  instante  om  dos  nniotinadores  volta- 
va e  penla  da  efalkarda  para  o  capitão  Cnston,  qoe 
lhe  pnnlernva  as  consequências  d'estc  alarmi  r  mas 
o  commcndador  não  tendo  então  meio  de  adminis- 
trar justiça,  porque  a  maior  força  era  de  poltrSeee 
amotinadores,  havendo  nu>rrií!o.  fii-ado  feri  los  on 
doentes  os  melhores ;  na  sua  saída  da  ilha  Terceira 
f«  enforcar  este  aargento  a  bordo  So  aeo  navio ;  con- 
tenlou-se  enfão  com  lhes  ohsrrvar  o  mal  que  se  fa- 
ziam pcrdcndu-sc  dc  modo  tão  ruiu,  suspeitando  que 
pile  queria  aueotar-ae,  ae^omui  detestável  aos  que 
arnani  a  honra,  tanto  mais  que  elh-  nfio  liiiíii  meio 
(ie  a  executar,  quando  fosse  tão  mau  que  tiveàsc  von- 
tade d  isso:  (disse-lhes  para  lhes  tirar  inletraniente 
e-ia  (lu\i<iai  qne  \0  on  50  viessem  de  BOnte  fr  iar- 
dal-o  na  sua  rc:>idencia,  onde  estará  com  7  ou  H  fe- 
ridos de  sua  casa.  Assim  fíieram,  e  mal  raiou  o  dia 
foram  ao  capitão  Capon.  iliili  i-io,  p  á  força  dc  im- 
portunações o  fizeram  ir  ao  commcudador  seu  gene- 
ral, pedindo-lhe  mandasse  tratar  de  coaiposi^o  coAi 
o  marqnez  de  Santa -Cruz,  c  no  caso  d'esle  o  não  que- 
rerou\ir,  quccnlã(»promeltiam  unanimemente mur- 
dos  mios  doe  bespãnbeca.  eqae  fafia  para  os  aon- 1  rer  a  seus  pés.  c  não  fazer  mais  alarmas, 
tes.  Venilo-se  o  commen-Iador  c;i;.'anado  pelo  conde  ,  Omindo  islo  ao  dito  f.ap  m  Ih*  rc>[»i>nileu  ocnm- 
e  pelos  porluguezes.  dosquacs  não  tiicra  ãOqueen-  I  mendador,  que  não  queria  receber  leis  dc  similbao- 
tiaewM  ea  eosbile,  nio  servindo  senio  de  pavor  j  to  gente,  e  que  sabia  bem  o  que  devia  fkxer:  noen- 
aos  soM.tIos  francercs.  deliberou  vfdf.ir  a<t  loirar  de  I  tanto  incwmbia-o  de  os  mandar  reonir,  O  quc  feito. 
Nossa  Senhora  da  Guadalupe,  para  se  ititriucheirar  '  lhes  disse  pela  tt-rceira  vez: 
aUi,  e  soeler^se  o  «ais,  ^pae  podcsse  com  suas  tro-  j  — Companheiros,  estou  maito  pc/.aroso  vendo  qne 
pas.  ^f,i!  i  hcpon  l  i  fez  trabalhar  nas  liarreir  i^  c  in-  tfndn  o  n-tmo  de  fr.irct  7t'<.  fazeis  d'isso,  o  por  ron- 
triocbeiramentus,  c  assiguou  lugar  a  seus  capitães ;  j  sequencia  da  honra,  tão  pouco  caso,  que  a  ha\ois  e.»- 
dataaaehorai  danoQte,  todos  os  soldados  {  qaeddo,  por  tanta  laxidão,  que  voss.is  obras  tcstimo- 

nham:  para  acabar  com  cilas,  não  podendo  niaissup- 
portar  as  vossas  insolências,  resolvo,  succcda  o  que 
saeceder,  castigar  bem  o  primeiro  qne  recomeçar  eiK 
tas  emoções,  e  apartar  os  homens  capará";. 

A  estes  promeltia  ellc,  sob  si;a  \  ifli  c  mi  »  honra,  de 
os  nio  abandonar  nonca  edenx  r:  .  ir  elles,  sen- 
do contente  de  \òr  que  os  qw'  não  íiahr.m  a  cora- 
gem de  o  seguir  ao  combate,  sc  dcclar.issem,  porqde 
os  licenciaria  para  que  se  fosaem  onde  bem  qniaea» 
sem.  Entãi»  <■!!(  s  !he  prometleram  em  alta  \oz,  qne 
lhe  não  dai  ião  mais  occasiâo  de  dcscunlentamcnlo, 
e  obedeceriam  a  suas  ordens. 

Cerca  (!a  meia  no  ite  treste  mesmo  dia,  que  ira 


daGnadalnpe.  onde  o  advertiram  de  que  o 

conde  sc  emb.irc  Ira  cm  dois  Iwleis  c  fuírira.  Com  is- 
to se  resolveu  u  commendador  a  voltar  ao  seu  pri- 
meiro desígnio  de  recolher  ás  fortalezas  d  Angra.  Ba- 
lando já  perto  d'cl!.".>  min<!n'!  reciuilierol-as  pnrum 
bumem  dc  cavallo,  que  voltou  cum  a  nova  dc  que  o 
inimigo  eeapoderéra  d'ellas.  eaias  cbaves  eeporta- 
guezes  lhe  haviam  fdo  entregar  ao  sen  e  impo  na  noi- 
te antecedente;  o  que  soubera  d  um  negro  escapado 


an  mwifam  o  comediam  a  rnmefejar  o  gritar  moi 


— Aimaa^  armas,  matemos  a  genecal.  6 
mos  os  capitães,  porqae  qnerem  salvar-sOf  e  deinr- 

Bos  em  refcps ! 

B  i4egeraÍB  nm  ebefe  q«e  os  eondnaisse  ao  mar- 

qnnr  ir  Santa-Cmz  com  .is  b  mdeiras,  qaerendo  en- 
tregar-$c  á  descrição.  Vendo  islo  o  commendador  saiu 
êò  sen  quartel,  eniron  nos  corpos  de  gvarda  onde 
os  soldados  estaram  renidos.  e  lhes  perguntou  o 
motivo  d'.este  alarma.  Disseram-lbe  que  bem  sabiam 
fw  elln  se  qnevia  mlvár  cem  seos  capities;  o  qne 
tfle  Ibes  nepou,  e  respo!ideu  qne  se  houvesse  tido 
"Vantade  d  isso,  o  tivera  feito  no  dia  do  combale,  em  I  quinta  feira,  ad>ertiraai  o  commeniladur  úv.  que  era 
^  se  Ibe  offeveeêvB  boa  oeeaslia,  e  para  o  que  fd-  {  chegado  nm  soldado  hcspanhol,  é  primeira  barreira 
ra  <;n!i.  iMi|(»  poios  capitães  de  navios  Rosset,  Chau-  do  lupar,  que  lhe  trazia  uma  car'a  da  parte  t]'^  D. 
vin,e  Girard,  a  quem  não  faltavam  cnlio  barcas  nem  ^  Pedro  dc  i»adilha.  e  de  D.  Agostinho  Inipu  /.  mes- 
bateb ;  qne  Ibes  perguntassem  a  resposta  qne  enllo  |  tres  de  caaapo  do  exercito  bmpanbol .  a  r;ual  elle 
lhes  dera.  a  qual  fôra.  qne  estimara  mais  atravessar  mandou  buscar  á  barreira,  sem  querer  fiillar  ao  hí-s- 
O  coração  com  a  própria  espada,  do  que  commcltcr  panhol.  Era  objecto  d' esta  carta,  c  por  estarem  con- 
ome  acção  tãomá;  eque  queria  viveremorrer  com  vencidos  es  ditos  Padilha  e  Inignex  do  ap«rto  em  que 
seus  companheiros.  Ao  mesmo  tempo  08  capitães  de  ;  era  o  commendador.  e  risco  qnp  Min  ^  ida  corria,  dr 
navio  o  conflrmaram  em  alta  voz.  ;  um  indulto  para  elle,  obtido  do  seu  general  o  mar- 

 lf«t  en  bem  vejo  (disse  o  commendador)  quej  quez  dc  SaBta^Gniz:  ecomo  elies  eram  seusamifliM 

d'aIgons  poltrões  é  qne  sáe  esta  invenção  para  nos  elhc  tinham  reconhecido  o  valor,  seu  e  dos  seus,  no 
perder  a  todos,  preferindo  viver  miseravelmente  nas  dia  do  combale,  lhe  davam  este  aviso,  para  que  elle 


galés,  que  é  a  maior  cortesia  qna  se  pôde  esperar 

dos  bespnnhons ;  a  de  morrer  com  honra. 
Epara  os  garantir  ainda  mais  joroa-lbes  qne,  on 


pensasse,  e  nãorecns&sse  esta  cortesia.  O  commen- 
dador lhe  deu  resposta  de  bocca  ,  mandandc>-a  á 
barreira  ao  soldado  hcspanhol  por  um  de  sem  cap»- 
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lies,  pela  qual  agradeda  mnitimimo  a  estes  senho- 
res, que  temiam  mais  do  qui-  rlle  próprio  a  perda 
da  sua  vida,  que  não  estava  como  a  ellas  julgavam 
em  tamanho  perigo;  diiia^hes  que  quando  elle  e  os 
seus  a  perdessem  em  serviço  d'el-rci  sou  amo,  a  te- 
riam por  bem  empr^da,  não  deixanda  por  isso  de 
a  venderem  bem  ear«;fnda  porem  qae  o  commenda- 
dor  se  visse  afílicto  por  muitas  necessidades,  sem  ter 
de  que  viver  senão  d'agua  que  corria  ao  longo  d'um 
ribeiro  por  meio  do  lugar,  e  de  más  peras  verdes, 
de  que  já  tinham  vivido  outo  ou  nove  dias;  voudo- 
ae  com  mui  poucas  munições  de  guerra,  e  poucos 
soldados  que  tivesirai  vontade  de  mais  sofTrer  com 
dle  e  seus  capitães,  estando  mortos feridos,  ou  doen- 
tes, uma  boa  prtrto  dos  mclhorss;  nem  assim  quiz 
•uvir  nenhuma  príjpusirão,  sem  antes  ter  advertido 
poréartas  os  principaes  capitães  portuguezcs,  que 
estavam  nas  montanhas,  e  sabido  d'eU6s.  se  depois 
da  falta  que  tinham  commeUido  de  o  lerem  abando- 
nado no  combate,  vindo  eipór  •  sua  vida  e  a  de  seus 
companheiros  para  lhes  conservar  as  stms,  seus  bens, 
«  soas  liberdades,  lhes  não  tinha  augincutado  a  co- 
ragem, para  que  quisessem  reunír-se  a  elle  com  suas 
forcas  e  munições,  com  que  seria  presto  a  voltar  a 
combater  o  inimigo;  do  qual  tinham  a  esperar  como 
ss  fnnceies  mui  pouca  curlczia.  Dizia-lhcs  por  fim 
que  ainda  qu^fossc  convidado  a  composição,  não  in- 
tenderia jamais  n'clla,  se  elics  sc  resohesscm  a  cor- 
rer juntos  a  uma  morte  honrosa. 

£ra  logar  de  responderem  ao  commcndador  envia- 
ram as  cartas  aomarquezdeSanta-Cruz,  ao  qual  um 
chamado  Francisco  Dia**,  dos  principaes  capitães 
portuguczes,  Ibe  escreveu  declarando  que  era  mui 
humilde  criado  e  súbdito* do  rei  Filippo,  e  (|ue  se  o 
não  houvera  sido  no  passado,  a  culpa  era  de  não  ter 
tido  conhecimento  do  direito  que  cUc  linha  n  esle 
reino  de  Portugal ;  mas  que  se  elle  tivesse  por  agra- 
dáveis seus  serviços  que  se  lhe  reuniria  cora  os  por- 
tugueses, c  se  empregaria  em  matar  os  francezes,  que 
0  persuadiam  a  uma  junção  para  novo  combale ;  que 
lhe  promettia  entregar  prisioneiro  o  conde  de  Tor- 
rcs-vodras,  que  andava  nas  montanhas,  por  quanto 
lhe  tinham  escangalhado  a  sna  barca  quando  elle 
queria  fugir.  Ao  mesmo  tempo  teve  o  commendador 
uma  secunda  caria  dc  1>.  Pedro  de  Padilha,  e  de  Ini- 
guez.  i>cla  qual  se  lamaitavam  Oo  qne  o  commen- 
dador lhes  não  tivesse  dado  resposta  por  cscripto,  e 
achavam  mui  estranha  a  resolução  qne  tomara  de 
perder  a  vida  tão  fóra  de  propósito,  mesmo  porque 
não  havendo  meio  dc  ser  . ir  sí  u  amu  com  esta  per- 
da, elle  não  adquiria  com  cila  muita  honra;  quecl- 
lei  estavam  extremamente  pesarosos  com  a  sua  for- 
tuna, conhecendo  o  seu  morilo;  mas  que  se  quizes- 
se  pensar  cm  si,  como  e\l&i  lhe  rogavam,  antes  que 
O  exercito  partisse  sobre  elle,  para  o  que  já  o  mar- 
quez  Jéra  ordem,  que  podia  enviar  dos  seus  algum 
homem  dc  bem.  a  tratar  da  composição.  Por  sua  res- 
posta lhe  fez  ainda  o  commendador  ver,  que  se  for- 
talecera nasuaresoluçãit,  rogamlo-lhes  que  em  per- 
suasiíes  se  não  consumissem  tanto,  porque  cUo  lhes 
não  queria  dar  ouvidos,  c  logo  que  o  viessem  sitiar 
e  a  siMis  companheiros,  que  fariam  d'outro  moiln  sen- 
tir que  não  tinham  bem  calculado  o  valor  dos  fran- 
cezes, ecomo  elles  livremente  sc  dispunham  á  mor- 
te, que  não  esperava  sem  fazer  com  isso  algum  bom 
serviço  à  sua  dita  ma^tadc,  qualquer  que  fosse  a 
<^inuo  que  cm  contrario  tivessem.  Isto  era.  como 
vulgarmente  se  diz,  fazer  l»oa  cara  cum  mau  jogo  I 
N*isto  foi  o  commendador  advertido  de  que  o  conde 
snd4«a  pelòt montes;  que Ibe  tínham  destmído o  ba- 


tel, qiando  quisera  fugir ;  e  qne  os  portugueses  o 
procuravam  pus  lhe  darem  a  morte,  por  lhes  haver 
feito  perder  a  coragem,  e  ter  abandonado  os  francfr- 
zes  ao  acaso.  Mandou-lbe  o  commendador  perguntar 
ainda  se  tinha  meios  dn  o  soeeorrer  de  pio,  e  d'algv- 
mas  munições  dc  guerra ;  pois  inda  que  os  portn- 
guexes  nada  quisessem  ouvir  no  sentido  de  se  lhe  ren- 
niren  pam  o  combnis,  «He  qnnis  «ales  norrer  com 
seus  companheiros,  do  que  compor-se  com  os  hes- 
panhues,  de  quem  só  esperava  crueldade.  Em  respos- 
ta o  conde  pedín-lhe  nas  entrevista,  rogando-lhe 
que,  pois  caminhava  para  onde  elle  commendador 
estava,  não  consentisse  que  os  soldados  francezes  lhe 
fixesMis  mal,  paios  sensaons  procedimenus  passa- 
dos, osquaes  agora  "deplorava  grandemente.  O  com- 
mendador lhe  prometteu  o  que  pedia,  inda  que  ti- 
vesse mais  motivos  de  lho  fsiar  wd  do  que  de  o  re- 
ceber. Como  elle  chegasse,  ao  passar  por  eotrs  os 
francezes,  gritaram  estes  cm  altas  vozes: 

— Eis  o  poltrão  que  nos  abandonou,  e  c  esnst  da 
nossa  infelicidade.  Malemol-o,  matemol-o! 

Então  o  conde  chorando  lagrimas  ardentes,  todo 
envergonhado  da  sna  fiúts,  lhas  dizia : 

—  Francezes,  mensirsdlos  cmcus  amigos,  tendes 
motivo  para  tirar-me  a  vida,  mas  antes  d'isso  peço- 
\us  ciii  honra  dc  Deus  que  rac  perdoeis. 

O  commendador  ouvindo  da  sua  residência,  qne 
Qcava  perto,  esta  exclamação,  saiu  commovido  o 
apiedado,  por  ver  um  vice-rci,  com  o  joelho  em  ter- 
ra, pedir  a  vida  aos  francezes,  e  mandou  que  se  ca- 
l  iisem  e  não  proferissem  palavra  que  o  ofTendesse. 
Asseguro  com  verdade,  que  não  houve  nenhum  ho- 
mem de  bem,  presente,  qualquer  qne  fosse  a  afllicção 
porque  houvesse  passado,  que  contem plando-o  em 
tal  estado,  nãose  apiedasse, por  mais  falto  de  coragem 
que  o  conde  d'antes  se  tivesse  mostrado.  Protestou 
ainda  ao  commendador  que  não  tinha  meio  dc  o  soe- 
eorrer com  V  ivcres  nem  com  munições  de  guerra;  que 
tinha  passado  seis  dias  sem  comer  pão,  abandonado 
de  lodos  os  seus,  e  que  .sc  podesse  faser  alguma  com- 
posição, faria  mui  bem,  já  que  eslava  reduzido  a  tal 
extremidade;  e  que  se  assim  fosse  lhe  supplicava 
humildemente  que  n'clla  o  comprehcndesse  c  lhe  sal- 
vasse  a  vida.  O  commendador  respondeu-Ihe: 

— Scr-me-hia  dobrado  mal,  Icmbrar-me  de  vós, 
quando  tão  poncos  motivos  medéstes  d*isso.  Entre- 
tanto far-sc-ha  o  que  sc  puder. 

.\n  mesmo  instante  alguns  de  seus  capitães  o  avi- 
saram lie  que  60  dos  poltr^  amotlnadores,  se  ti- 
nham ido  entregar  ao  marqiicz  de  Sanla-Cruz,  e  que 
os  mais  se  dispunham  a  fazer  o  mesmo,  deitavam 
sens  arcabuies  e  couraças  para  tras  das  muralhas, 
quebravam  as  espadas,  ila\ain  cm  alta  voz  ao  diabo 
I  o  pac  e  a  mãe  que  os  gerara  para  experimentarem 
I  tantos  males,  gritando: 

—  Vamos,  vamos  ás  galés.  Vale  isso  menos  que  fi- 
carmos perdidos  ou  mortos?  Perdidos  estamos  nós, 
quando  o  nosso  general  nos  recusa  a  vida  que  nos 
querem  dar. 

Os  pobres  feridos  ouvindo  os  grilos  d'estes  pol- 
trões, c  prevendo  que  por  sua  fraqueza,  os  homens 
lie  bem  teriam  fim  miserável,  perderam  toda  a  espe- 
rança, c  ouvindo  gritar  dc  lodos  os  lados — Ai  ar- 
mat!  ú»  amuu.  Aqui  utá  o  inimi^/ — olhavam  pa- 
ra os  companheiros  qiic  lhes  passavan  perto,  O  nio 
podendo  mecher-se,  diziam ; 

■     -     -  « 

Ha  excellenles  cousas  que  Deus  nos  dá  duas  vezes 
f  mais;  mas,  t&  um  m  nin  di  ode. 
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ACA.MPAME.NTO  DE  SEFEK-PACIIA  EM  BATOUM. 

A  ('.olchída  dos  antifcos.  nomeRda  n*essis  eras  |  nio  »i|JriUi  a  temporacs  ê  tempestades,  e  raras  Tcses 

rcBAola.s  rm  rasuo  da  rnyih  ilouM.i  que  ali  roIliioettO'  cahc  saraiva:  mas  (oma-sc  incommoda  e  péssima 
%riIuciuo  couquulado  por  Jasuu  c  seus  companbei- •  cmronsrqnenriadi^cxirciua  humidade;  clioveqiiasi 
ros  atbenienses,  appdlidadea  os  argonautas,  é  «ma  f  de  continno:  a  humidade  da  terra,  aquecida  pela  ar- 
regtio  riNÍatira  com  praias  no  mar  NV.gro.  Ãbr:inu;<- :  dor  do  sol.  iiiTccta  o  ar  <•  «  nu^a  frequentes  \.'</cs  a 
hoje  a  Imorelhia  e  a  ilingrelia,  províncias  da  <jcor-i  poste  u  outra.s  epidemias.  íí  um  ar  insupporiavel 
gia.  e  com  dias  a  Garia,  parte  meridional  da  Col-  para  os  estranffeiros:  rala-os  a  principio  e  os  vaere- 
rhida  nnti^a,  qiic  se  diviílc  cru  ilti  ;^;  iiitin  il  tinina- '  diir.iudo  a  h(»i  ri\('I  maf.Tozi:  no  cabo  d'tiin  antto  os- 
da  |>i-los  ru^os,  que  a  uccuparaui  cai  IMOl  i>  aniie-i  tão  amardlos,  rescquidos  c  c\teauados.  Osnaluracs 
saram  is  citadas  pro>incias;  e  outra,  a  menor  por-  do  paii  soffrcm  muito  menos,  mas  a  sua  rida  é  de 
p<Tt?nccni<-  nos  lurcns  iio  pnrh.ilaio  dr  Trcbi-  curta  duração,  scndo  raros  OS  que  alcançam  a  80 
sooda.  i'  que  tem  pur  capital  Baloum,  porto  do  mar  ,  aiinos. 

ITegro  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome,  o  Batíiii  da  {     Attribue-se  a  esta  temperatura  a  hydropisia,  que 

antiguidade,  fronteira  di»  paiz  do?  culchos  COm  Olé  iiiMlc<tiri  imititn  aos  minfrrclios,  e  ípif»  olles  com- 
reino  do  Ponto,  illuslrado  pelas  guerreiras  proeias  batem  não  .somente  pelo  coutiuuo  e&crcicio  que  fa- 
do formidável  adversário  dos  romanos,  Mithridales. '  sem  a  eavallo,  andando  »emecssar  por  estradas  ecaa- 

Toilo;;  os  orientaes  chamam  :i  Culrhiila  Odisrhe  pinas,  sem  pararem  m  lis  ãr  fi  es  ou  qinlro  dias  n'nm 
e  ao>  seus  habitantes  mingreU.  «.Não  pude  achar  |logar,  mas  também  comendo  nas  iguarias  muito  sal, 
(escrcTe  Cbardin)  a  etymologia  d*cstas  doas  pahvns  I  e  conser? ando*ae  muito  tempo  ao  p6  do  fogo.  A  mea> 
nrti!  n-rtificar-mc  como  Cjiiizcm,  da  orif:;  in  dVsse ;  ma  eausa  se  attribup  os  vermes  immundos  queapo- 
po>u  que  Diodoro  Siculo  ou  trcsauclures  lazem  des-iquentam  jientc  c  aniraacs  domésticos.  Ê  clima  alta- 
cendeate  do  Egypto  e  disem  ser  colónia  mandada  I  mente  doentio  e  incommodo. 
por  Scsostris,  o  que  «"•  pouco  \erosimil.u  '  .  

O  terreno  c  assas  desigual  com  grandissima  va- !   

riedade  de  coUinas  e  montanhas,  valles  e  planícies;  |      O  VISCONDE  DE  ALMEIDA  GARRETT. 
altpi->c  imsensivelmente  á  l)eiramar;  é  coberto  de  Y 
malta.s  densas  c  frondosífó,  cxccptuando-sc  as  terras 

lavradias  que  não  sio  em  moita  muntidade.  O  ar> '  Caaiiaa^^to. 

voredo  multipliea-se  cnm  lanto  Vigor  que  nio  sen- 
do extirpadas  as  raizes  que  se  dilatam  pelos  com- .  insurgenles  e  revolucionarias  foram  as  cruzadas, 
pes  de  lavoura  c  pelas  estradas,  o  pais  se  cenverl»*  qoe  tanto  abateram  da  sua  primeira  pujança  a  allio 
ria  em  brevi.ssimo  tempo  n'uma  solva  basta,  que  seria  \  vcza  dos  Barões,  e  chamaram  ao  irremio  dos  !ir,mens 
difncil  destruir  e  de  que  ninguém  sc  desenredaria,  i  livres,  a  muitos  dos  que  vegetavam  na  servidão  fcu- 
A  tenperatara  é  moderada  no  cálor  e  no  IHo;  *  dal.  Bemocnticos  foraià  os  «oTlmenloa  qne  deler- 
▼oi        S.«Snn.  Fivninm  i«,  185t. 
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ninaram'  •  ereeçio  dta  cranraBat  e  •  mtaaraçio  i  x8es  •  de  intriga»,  a  nwii  pladdamettte  discorrida, 

barbarisnda  dos  antigos  munícipins.  Democráticas  longe  dos  tumultos  do  mundo.  :i  m;iis  aproximada 
cr^m  as  commanidadcs  politicas  que  tnlre  si  divi-  !  ao  lypo  buccolico  das  auligas  pasloraes,  ha  na  vida 
diram  boa  |Mrte  da  Itália;  a  democráticas  Sícna  e  mil  dramas  qne  se  entretecem  eie enleiam,  eaeen^ 
Florença,  Venczn.  Pisa  c  Gennsa.  Com  serem  en-  rednm  uns  nos  milros,  dc  sorte  que  vem  a  ser  a  ca- 
camÍDbajUs  em  bcucGcio  da  ibcucracia  puntificiai,  i  leslrupbedcuus  a  exposição  doaoulros.e  prologonit- 
m«itasTêtesserriramtaml)emadeiuocraciaeaeman-|ta  d'cstcs,  oderradeiro  personagem d'aqaell*ontffoeT' 
cipação  dos  povos  contra  a  auctoritl.ulc  imperial,  as  .  o  lyranno  aqui,  a  victima  a(  (d  i ;  c  esses  dramas  \\3<^- 
contêstações  violentas  e  frequentes  eulrc  os  sobera-  j  sam  e  desciirulldm-sc  á  vista  da  menos  perspicaz  ob< 
■oa  e  o»  pontiOecs.  { serva^o.  B  eomtndo,  qnem  os  copia,  4|nem  os  dee" 

De  muito  longe  datam  no  occidente  as  dissiden-  crcve.  quem  os  nnalysa  e  quem  os  transplanta  para  a 
ein  religiosas.  APttesde  Lulbcru  c  de  Calvino,  us  al-  i  scena?  A  hlteratura  grega  vive  muito  tempo  sem  inau- 
JiifeDses  e  os  ?andeses.  os  beggars  e  os  fraticellos.  |  gorar  seqaer  a  foraui  dramaUca,  e  aem  se  atrever  a 
andaram  re\ m!ih  i.  naiido  a  Igreja  e  inilmindo  asmais  j  descobrir  entre  ns  pampatiní  que  adornara  o  carro  dft 

Tbespis,  os  primeiros  liueameolos  do  thcatro  rude 
e  primitivo.  AiMlança^sc  o  cairo  aos  maiores  com- 


li\^ts  classes  (jupuiares  no  espirito  de  agitação 
•  de  independência.  Dentro  dn^lgreja  chrialCe  ca- 

Iholica.  a  democracia  pleiteou  as  suas  excelleneias 


meltimcntos.  Canla-sc  a  ^ixTra,  que  é  o  drama  vi- 


e conquistou  iulluòuçia  q a«u^^citi^^c.4i.q^dç  mi-n- :  vo  das  poções ;  ccl«bram-se  em  bjmnus  inspiraiio» as 
dtfantcs.  priociiKilmcnle  ikmãe  «èMpsa*  reptescii- 1  memorias  da  pátria ;  eaaiyru  eatio  mndaa.  para  tf^* 

tam  o  povo  que  protesta  contta  a  insdleuci,!  dos  pri-  :  cantar  as  aceões  da  vida  trivial ;  o  estro  tem  vigor  pa- 
.vilagiioe,  c  que  revoluciona,  por  asiiiqi  dizer,  a  Igru-  ra  altear  us  voos  até  aos  ccus,  e  «vacar  a  terrível  ma- 
ja,  para  a  resíHuir  á  fíratèrtiidade  do  Brangcihu  c  á  gcstade  doa  Nnmcs;  e  dedigoa-ie  ou  nio  se  lemWM 
bumitdade  dos  seus  antigos  Heis.  Estes  <  \<!rcitos  es-  de  roçar  um  instante  pela  terra  para  ennnbrccer  i* 
piriluai-s  qu^  itccruijif}  no^vu  para  eiE^irobrar,  idcalisar  osscotimcnlus  eas  paisues  dramalicu.qiic 
com  os  sens  eiem^ptètit  «M|>aa  snas  eatéchelea,  •  ar-  tvclam  na  acena  real  de  aectedade.  A  arte  lego  d«»- 

rn;íancia  e  a  eorrnÍM^  '''''  opulentos  c  poderosos,  [de  o  berço  SC  amostr.i  e  aniuincia  ::rande  c  gcnero- 
uào  c  sciiâo  a  4«MMíÍteia  qne  vcsie  o  burel,  e  que  sj^  nas  suas  enutrem.  Dçaác  u^u  aivoiocer,  pcoctt<- 
se  acouta  ná  Igreja  enneraAa,  para  i  sombra  dnlei  ra  logo  o  SHUinw  e  «Jiivlerioan,  parecamto  desaí- 
diviua  alis  i^.;r  ■)  [  \o  coulra  a  pi\  i  -  iii;*  ■  iimn  lana.  rar-sf  com  o  tri\  ial  c  o  mundano.  Hcsindo  canta  no"^ 
A  anarchia  iiltcraria  nascia  ucccssariamenlc  da  ,  Trabalhos  e  nos  Dia»,  a  liiiUeria  primitiva  diisDeu- 
•ntrcbia  social.  Com  a  unidade  do  império  nascera  j  ses  c  dosNaveganIci,  aotesqqeJIomgbKalebrealM» 
e  se  consolidara  a  unidade  daslellr.is  romanas.  Com  loria  tlo<  hcrocs.  e  antes  que  Xenophunlc  c  Thxicy- 
a  desunião  feudal  e  com  a  iudepeudeucia  dos  muni-  .  didcs  escrevam  simplesmente  a  historia  dos  bomens. 
cipios,  vivia,  como  formula  expressiva  da  vida  ao-  Decorrem  séculos  até  que  na  acena  litteraria  appare* 
ciai,  a  litteratura  independente  e  aven{ar(^ra,  que  '  çam  Sophocles  e  Euripides.  .\ristophanes  c  Menan- 
esquecia  as  tradições  antigas  c  dc»dcabava  com  so-  «Iro  que  escrevam  para  o  lhealro  a  bistoria  animada 
bnnceria.  toda  a  idéa  de  nniformidade,  e  Ioda  a  ten-  das  paixões. 

dencia  de  cenlralisncãn.  Ci  ni  a  renascença  do  abso-  A  lyra,  quando  cria  o  tfiealro,  envcríon!in-sc  (lua- 
luUsmo  começa  a  despontar  a  regularidade  lilteia-  I  si  de  deslustrar  a  sua  nobreza,  cantando  as  scenas  da 
rfa .  jCom  a  siía  eonsolidaçio  Rrmam  de  novo  o  seu  |  sociedade.  Nio  se  atreve  a  tomal-a,  eomo  cila  é,  e  co- 
domínio  as  rnmenas  pagãs  c  recoiislrir-sc  com  e\-  ni)  sc  manifesta,  por  assumpto  eespclho  rias  suas  com- 
íorços  inauditos  dc  erudição  o  veihu  cdiiicio  classi- 1  posições.  Em  toda  a  parle  o  thea Iro  nasce  nos  cárn- 
eo. As  letras  seguiram  a  condif^io  do  império  qne  1  pos  e  filia-se  na  nrasa  pastoril.  B'  a  écloga  que  de- 
voltava.  nindclailii  nas  fórma^  do  al)S(dutismo  euro- '  gcncrando  pouco  a  pouco,  perde  a  simple/  i  atiliifa 
pcu.  o  despotismo  novo  era  apenas  a  imagem  desço-  I  para  se  enriquecer  e  adornar  com  as  pompas  du  cs- 
rada  da  antiga  mageslade  dos  Cesares.* As  mnsu  gre-  pectaculo.  Não  rio  qutesquer  homens  as  figuras  dos 
gas  c  latinas  que  resuscitavam  com  clle,  não  eram  primeiros  dramas.  A  nrle  rcfo::f  cautelosamente  as 
de  certo  .já  as  musas  dc  Homero  e  de  Ihcocrito,  de  cidades  c  povoa  a  medo  a  sccua  com  os  pastores  rc- 
Virgílio  e  de  Catulltf.  Haviam  dormido  largos  secn-  crutados  entre  os  mais  singellos  e  bnccolicos  mortaes. 
los,  e  perdido  no  tumulo  a  pureza  das  suas  graças  I  E'  a  ta'--;  ascrndentes  que  o  lhentro  grego  deve  a  sua 
naluraes  e  a  gentileza  das  suas  antigas  formas,  lia-  I  prosápia.  E'  a  clics  que  se  prende  a  genealogia  de 
viam  resnrgido,  mas  ninguém  tivera  poder  de  remo- 1  todo  o  thcatro  peninsular. 

ral-as.  Vieram  inspirar  a  mais  de  mil  annos  de  ilis-  '  Como  cm  toila  a  parte,  o  thcatro  tevc^  na  peninsu- 
tancia,  a  homens  que  invocavam  outros  numes  c  que  .la.  em  toda  a  edadc  media,  um  cntrcacto  de  muiloi» 
viviam  de  diverm  tradifSes.  O  seu  reinado  foi  an-  j  séculos.  Os  espectáculos  foram  para  o  povo  uma  ne- 
les uma  appariçâo,  do  que  uma  vida  verdadeira.  O  ccssidadc  e  um  prazer,  mas  eram  os  espet  t.aciilos  qtie 
'  que  prova  que,  nem  oo  Parnaso  as  restaurações  são  :  rccrèam  mais  os  olhos  do  que  o  animo,  e  que  faliam 
duradouras,  e  que  nem  o  próprio  Apollo,  depois  de  mais  i  fantasia  do  que  persuadem  o  corado.  Um  po- 
liavor  uma  vez  abdicado  a  realeza,  volta  a  segurar  :  vo  rudi-  prceiza  dc  vi\er  para  o  cxli  ri  ir.  porque  a  al- 
uo throno  a  uiagestade  da  sua  antiga  dominação,  t  ma  esta  então  pouco  disposta  para  se  concentrar  e 
Das  fórmas  externas  da  litteratura,  é  o  thcatro  a  { viver  a  sés  consigo  na  immensidade  do  pensamento, 
mais  natural  e  a  mais  expressiva,  e  por  uma  singu-  j  A  idade  média,  no  seu  apparcnte  c-j  iritualismo,  prc- 
lar  coDtradicção  entre  a  natureza  c  a  litteratura,  é 
a  acena  a  ultima  qne  se  instaura  e  se  cultiva  na  ordem 


dos  progressos  intclicctuacs  de  uma  narão.  Aquel 
les  que  pensam  e  crêem,  e  escrevem  coniiadamcnte, 
sem  naii  exame  nem  indagado,  que  a  arte  é  a  co- 
pia ea  imilaçiío  da  natureza,  ahi  tèem  ire^se  phcno- 
meno  uma  efficaz  contestação  das  suas  tbeorias.  ^a 
na  vida,  a  nala  singella,  a  àcnos  enredada  de  pai- 


cisava  apalpar,  tornando -as  scusiveis.  todas  as  fór- 
mas do  pensamento  e  todas  as  manifestações  do  es- 
pirito humano.  Todos  os  ventimeutus  revestem  um 
symbolo  maierial,  iodas  as  paixões  uma  pbysiono- 
nia  corpórea,  todaa  as  idéas  se  vestem  e  se  engran- 
decem n'um  veu  tangível  c  real.  Não  se  coroprehen- 
de  a  Deus  sem  a  magestadc  dos  templos,  e  sem  a  ma- 
gniflccneia  do  cnito,  a  que  dío  rèake  todas  as  eroa- 


V 
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rõ«s  mais  fantaiticaf  das  artes  que  então  comocim  a 
germinar  e  aMrtir.  E'«  epocba  da&  catheilracs  ua- 
áê  •  amplidi»  das  iaiRMiiiaa  arcariw.  a  melancholi- 

ca  frouxidão  da  Inr,  conda  pelos  vidros  do  mil  ròres, 
a  ousada  projecto  dos  arcos,  a  variada  prolu^âú 
4o8  lãiravai  «la^riat,  cona  q«a  tradoiem  physica- 
mente  a  magestadc  da  crcarão  c  a  vaga  e  iiuieÍBÍda 
previsio  da  bealitude  ceteslial. 

k  fSS  ardeste  da  dirittlo  nio  queiaM  ji  ot  aniaMM 
piedozo';  nos  r.iplos  bealiílcDS  dos  .intifíos  confessores 


ohr.K  romo  cilas  'ino,  -icm  as  snbrcscripUr  á  pn-.lc 
ridade,  e  icado  como  indigno  do  seu  caraclrr  atirar 
«MB  paairaaotoIlKMdosleitorei.  De  ordinário,  nma 
das  pTtciirííps dos  poetas,  é  terunidade;  pni'- um  ti- 
lo lixo  uaa  suas  composições.  Klegiacos,  iavcnuoi  a 
dór:  andan  á  roda  d*ella.  qneimanHe,  tortaram-ae 
c  morrem  na  «íuilholim  (|iic  iiiNcninrain.  pelo  pra- 
zer de  serem  fieis  ás  lagrimas,  que  no  principio  oã» 
foran  mais  que  nm  pretexto  para  eantama.  Aiia« 
creotiliros.  ni  i\n  nome  da  mulher  que  lhes  saiu  for- 


edos  primeiros  marlyres.  Ochrislão  não  se  limita  a  i  mosa  c  acabada  da  fantasia  como  Vénus  das  cspunaf 
«•Marvar  aerea«a  daaaaafNMt,  pratlrando-se  dian-  do  mar!  Seja  embora  o  poeta  ineonitaiite  como  «m 

#|da cruz  pacifica  que  se  levanta  no  claustro  do  mos-  Lovelace.  a  musa  ficou-lhe  presa  á  pia  do  baptismo, 
teifO,  oa  assombra  a  musgoza  pedra  dos  sepulcbros;  |  c  o  que  uma  vez  jurou  pelos  olhos  de  Natércia,  acon- 
vA-a  tanbeai  no  pmhe  da  toa  espada.  •  julga  vér  selha-llM  a  unidade  qna  nio  perjure  por  um  iorriso 

n*cHa  csrripto  o  dever  de  consa;?rnr  n  seu  s  itiíin'  nno  de  Jonia,  ou  pelas  tran''.T*  louras  de  Isjiella.  I.amar- 
á  confissão  da  fé,  com  a  mansidão  dos  primeiros  mar-  1  tine  canta'  sempre  cm  nome  do  cou ;  ficrauger  on» 
tyraa  na  prafança  daa  prataraa.  tnSo  á  glarifleação  |  oome da  pátria;  outros  en  noaw  dos  seus  amores ; 

do  nomf  de  Christo  pelo  exierminio  dos  infleis.  A   sempre  os  mismi>s.  sempre  constantes,  comi»  pede  a 


fé  personalisa-se  na  guerra — c  as  cruzadas  furam  pa- 
-ra  a  meia  idada  a  corporifleaçio  da  crença.  Noa  pri> 

ineiros  tempos  da  ej;;rpja  o  cliristâo  combale»»  com  as 
armas  ialeriores  da  mansuetude  e  de  atuiegarâo.  Na 
■aia  edada,  a  fortaleia  evangélica  Ctnnoa  eorpu, 
transformada  no  montante  e  nu  ascuma  do  rrus.idd. 

Tudo  faila  aos  sentidos  na  rudesa  daquelles  icm- 
pas  aada  a  Int  da  efvUiaBçio  eano  qna  batia  em  raioa 
oblíquos  sobre  as  trevas  dos  primeiros  tempos.  \,'io 
ae explicou  nem  se comprehendia  quasi  como  a  pro- 
vidcoda  legislasse  a  manliveata  a  harmania  do  uni- 
TCrso  material  e  do  mundo  intellifiivel  sem  a  inler- 
van^o  visível  do  poder  sobrenatural  nos  successos  da 
vida  eomoaum.  As  lendaa  mo1tiplieam-se,  e  as  ehru- 
nic^N  í^nriquocem-sc  dc  episódios  imnçinosos  e  di- nai  -" 
rativas  sobrcnaluraes.  A  virtude  dos  eleitos  dc  Deus 


unidade,  a  idra,  ínvoraçâo  permanente,  Itm  invaria* 
vel  da  penna  de  Victor  Hogo. 

Aiiíiitiii»  de  Sei  [la  ^nn^es^.l  ,  iufrenuamente,  que 
não  amassou  o  barro  para  u  seu  idulo,  que  ajoelha 
em  todos  os  altares,  a  sacrilca,  om  «erso.  a  lodosos 
cultos,  menos  á  Divindade  Suprema,  pap  qne: 

Dos  homens  a  lyra  amena 

Canta  os  sunhus  e  as  paivòej, 
Ais  de  um  dia,  inútil  pena; 
Mas  essa  \jn  é  pequena 
Para  tio  grandes  canhões. 

As  poesias  de  Antonio  de  Serpa  podem  rarionalmen- 

|e  dividir-se  em  Ires  seernes.  A  prinvi'  >  ile  rerio 
a  melhor,  inspirada  c  medida  pelas  Orientaes  dc  Vic- 


ê  mister  qna  se  manifeste  por  sigaaas  asteriorea  a  por  Inr  Hugo,  e  em  enjo  numero  entram  À  Sregã,  o  Aif-  ■ 

indifios  matcriacs.  D'.ihi  vc:u  a  iuíiiiid.idc  dos  pro-  tii  »,  o  Parfrm.n  Cattto  do  fHrata ,  Abt[-rl-h'adn\  v 
digios  e  a  ionumcravel  copia  dc  milagres  que  evor-  Caio  Graccn:  a  segunda,  cm  que  se  lèem  a  ode  a 


nam  e  antorisam  a  Iriographia  dos  barões  ebristãos 

Não  é  liastanle  que  os  santos  intercedam  junto  ao 
sólio  dc  Dcos  pela  vicloria  das  armas  christans.  E' 
Santiago,  o  ehefe  dos  evercitos  espiritoaes  da  egre- 
ja  Diililantc,  quem  desce  do  céo  á  terra,  e  doman- 
do um  ginete  de  alv  ura  singular,  trcmolandu  o  pe- 
nacho de  fogo  sobre  o  elmo  de  diamanta.  arranca  ri- 
jami  n>-  contra  os  inimi?^os  do  Senhor  a  OS  desbara- 
ta m»  ullimos  instantes  da  batalha. 

J.  V.  Latiho  Couso. 


B8TUD0S  CRÍTICOS. 
V 

O  volume  de  poesias  dc  Antonio  dc  Serpa,  c  dcs- 
igaal  enmo  todos  os  livros  d'este  género.  Falta-lbe  a 

tml<lTl     e  o  vcii  priqiri"  .iiirlor  nos  explica  a  razão  ' 
porque:  «  As  composições  que  o  auctor  escolheu  para 
«compúr  esta  lirro  foram  eseriptas  sem  pensamento 
«  fivo,  liem  moral  nem  litterario;  foram  eseriptas, 

•  pela  maior  parte,  sobre  o  joelho,  para  serem  pu- 

•  Micadas  no  dias^piinle  das  folhas  volantes  do  jor- 
«'  nalismo  litterario,  c  conquistarem  <•  applausoephe- 
«mero  de  um  dia,  quando,  ba  poucos  annos,  o  pu- 
«blico,  ainda  nio  saturado,  como  hoje,  até  á  coni- 


ChattatÊ^rktnã^  e  as  poesias  intituladas  o  iValiil  e 

rUini')  Canto:  e  por  fim  uma  serie  de  pcqiieuos des- 
abafos poéticos,  sem  consequência,  e  que  desdizem, 
quer  da  perfeito  de  fórma  das  primeiras,  quer  do 
pensíiinento  |ihi!r»si»[»!iii  O  eelevailodas  se^uml^s.  As 
urgauisaçoes  poéticas,  são  como  as  inclinações  amo- 
rosas. >''ans  o  coração  vence  a  cabeça:  nVintros,  o 
raciociniu  domina  oafTecío.  Aiiloniode  Sitiki  d'es- 
tcs  últimos.  Não  Ibc  peçam  o  amor  desarra.>>oado  que 
divaga  e  se  lamenta;  nem  a  exaltaçio  frbril  que  se 
desata  em  imprccaçies;  mas  e\ijani-IIie  em  trnoa.  as 
notas  gra\cs  da  Ijn  que  medita  o  pa.ssadt>.  e  prende 
Iodas  as  suas  poesias  i  idéa  magna  da  liberdade,  e 
emanciparão  do  homem.  A  inil  di"  i'.as  pnesj.is  de  An- 
tonio de  Serpa  afihstoa-o  um  pouco  das  turbas ;  mas, 
em  compensaçio,  os  círculos  litterarios  da  capitai 
acceitarnm-n*o  com  o  ahnroco  com  que  os  |Vn'/e.T- 
no«  recebiam  nas  suasiileiras  os  que  não  transigiam 
coffloadesvariosda  republica.  A  auclorídade.é  o  fiel 
da  sua  ínIanendea:ir!or.  Vos  salões  pedir-lhe-ftíin  mais 
lagrimas,  mais  juras,  mais  protestos  ;  na  ])raça  pu- 
blica, menos  arte,  mais  ingenuidade  na  fórma.  A 
mais  lariiça  e  perfeili  das  poesias  de  Anioniode  Ser- 
pa é  inquestionavelmente  a  Grega.  íi»  (irocia,  terra 
dc  tradicçôcs,  de  gloria,  de  poesia,  as  idcas  da  re> 

Noltirão  íraiieera  a(  harr\Tn  eno  nos  cnrações  dos  Hel- 
Icnos,  e  a  primeira  \iclima  da  sua  regeneração  foi 
um  páala!  Fogído  á  vingança  das  anctoridadcs  tur- 
cas, o  poeta  Rhígas,  rcfugiou-se  no  território  Aus- 


«ipicta  saciedade  d'e<^le  peicio  litterario .  arcolhia 

€  com  uma  certa  aflabilidade  os  primeiros  ensaios  da  j  Iriaco,  mas  entregue  pelo  gabinete  dc  Vieuna  aos  de> 
«  nova  fdnnn,  ainda  nio  vulgariaada. »  Aatooio  dc  legados  do  sultão,  foi  baritaramenle  por  asta  man- 
Serpa  posava  a  ran  qualidade  de  avaliar  as  toas  t  dado  «Shfar  no  Danúbio!  Mais  tarde,  o  maior  poo^ 
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Ia  d'oslc  século, lord  Byron,  papava  om  a  vida  o  seu 
«mor,  e  dcdiciçio,  á  terra  classifica  da  poesia  cdas  ar- 
tes! Cantar  a  heroicidade  dos  gregos  modernos  fbi, 
«Icpois  (lo  ronihati"  na>al  de  Navarino,  a  missão  di- 
todos  os  poetas,  d  um  eceos  dos  setUiMuntos  dot  po- 
xH>t,  como  lhes  ebana  com  justiça  am  critíeo  dis- 
tincto.  Vittor  Hogo,  Casimir  lul.i\ií{iic,  B«Tangcr. 
Delphinc  Gay,  cddnttvam  cm  cslropbci»  ardentes  e 
aptixonadas  a  luta  gigante  dos  Hellenos,  era  quanto 
aaoetorisada  \uzd<-  Chalcaubriand  fazia  om  ir  nn  rn- 
BSia  dos  parcj»  palavras  di^sdc  si,  c  da  magcsta- 
de  do  assvnpto. 

Na  poesia  d;'  Antonio  dr  SiM  pí!,  .(  Grrga,  lia  cs- 
trophes  d'uma  irreprcbcosivel  bòitcza,  de  um  mimo 
e  eorrecção,  admiráveis.  A  descriprào  dosermllM»,  e 
os  ielos  da  sultana  Zara,  na  t  strophc  seguinte,  jun- 
tam a  uma  grande  ■  abudaucia  de  rima,  um  ><ilor 
oriental,  e  um  perfanw  tio  delicado  de  poesia,  que 
nãu  podemos  resistir  i  tentação  de  as  ttanscitvcr 
aqui: 

Os  paros  tom  uma  !=;il.r, 
Unde  cBlre  arúmas  c  gaila 
8e  perde  accArdo  e  razSo: 
Onde  os  muros  de  csracr.ij.ta 
Rdlectem  a  lua  que  c<><  4>1'I.. 
Té  dentro  do  corarão; 
Ond)'  o  cheiro    puro  a<:rúo, 
E  pcllcs  de  leopardo 
As  «Icatiras  do  chio. 

Ali  o  sultão  recebe 
Dos  lábios  de  cada  Hebe 
O  doce  néctar  d'nmor; 
Apaga  a  fúria  devassa 
Doa  lábios  na  pura  lera 
De  tanta  routtadn  Dôr. 
Ali  a  capli\a  eutrára. 
— Suspira  a  sultana  Zaia 
Com  lelos  do  sen  senhor.  - 

"  XSo  é  só  n*esta  poesia  que  Antonio  de  Serpa  se 
mostra  tíonliccc  lor  da  forni;),  (t  SuUãc  o  o  Canto  do 
PirtUa  facilmente  so  denunciam  como  irmãos  gé- 
meos da  Grega,  embora  esta  seja  mais  polida  o  tra- 

hallinda  (;iic  qualquer  ;  oiiM-.:";  poesias  do  auctor. 
Á  fur^a  de  querer  dar  vigor  ao  verso,  Antonia.de 
Serpa,  tonta  ai  vezes  obscura  a  constroe^  dot  seus 
períodos.  \.i  srgnnda  decima, do  IViío tf nvco, léem- 
se  estes  dous  mtsos: 

Carliiago,  sim,  soltopondo, 
Bmmbo,  Tcneeste  alOm. 

A  sinlaie,  aqui.  Ura  i  poeiia  a  flnabeia  e  aban- 
dono, que  o  lyrisuio  reqli-r  como  ooiidi«;jo  essen- 
cial da  sua  melindrosa  natureza.  Os  puclas  que  mais 
amor  teèm  A  forma,  nem  sempre  se  sabem  eximir 
ao  defeito  de  deixar  a  descoberto  os  moldes  mecha- 
nicos  em  que  fundiram  as  suas  mais  pocUcas  ima- 
gens. N6s  onvimiis  os  sons  da  harpa  dia  o  oelebro  an- 
•  ctor  do  r  r>7  Mai-i.  nas  su.is  r  r sidera :OíS  sobre  a 
verdade  na  arte,  mas  a  sua  turma  elegante  veda-nos 
vèr  o  ferro  de  qne  é  composto  a  soa  maehina.  A  poe- 
sia pede  ser  lambem  assim.  Vo  ouvido  do  leitor  só 
devem  chegar  os  sons  melodiosos  da  Ijfra,  sem  que 
elk  sinta  ferir-lhe  as  cordas,  nem  onça  os  preladios 
tom  que  o  pncfa  lhe  expcriincnlon  a  adinarão.  Não 
obstante,  .\ntoMÍu.  de,  Serpa,  é  dos  poetas  Ijricos, 
que  menos  deixa  davaiiar  os  segredos  da  toa  mosa, 
pela  curiosidade  pnUica.  No  P»^,  no  SuHào,  no 


Canto  fio  C rutado,  no  Pirata,  c  no  Ahd-El-Kadet, 
a  rima  é  pomposa,  mas  o  peusamento  sae  natural, 
e  a  arte,  pode  como  a  donsdla,  esconder  o  estudo  do 
espelho,  na  desaffectada  simplicidade  dos  trajos.  Es- 
pecialmente a  Grega,  com  ter  toda  aj;>ompa  do  orieo- 
talismo  que  desereve,  nio  deixa  nnnea  advinharo 
Irubnllio,  o  risco  do  architeeto. 

Como  os  palácios  encantados  dos  contos  popalb» 
res,  as  estrophes  ergnaas-se  vnas  apox  das  oatras, 
tocadas  pela  \ara  de  condão  da  poesia,  naturae*. 
riccas,  esplendidas.  No  livro  segundo  das  poesias  de 
▲ntonfo  do  Serpa  ha  «m  bfmno,  ao  Pér  dó  «el,  em 
qoeae  lé  eite  deeiam  vaidadairaaMato  Imnorf  taianal 


Oh !  Qoem  segai-lo  oosdra ! 

Segui-lo  quem  podéra 
Xa  onda  pura  c  clara 
IVasM  brilhani»  espheftl 

Co'as  \  islãs  abraçara 
I>o  céu  as  vastidões. 
Ao  céu  perguntaria 
An  iiiim  io,  ao  sol,  ao  dia. 
Por  que  é  que  se  suíTria 
Ika  «Ma  nos  grilbiles. 

lias,  infclixmente,  n'esta  poesia  que  é  toda/le  uu 
grande  mimo,  o  do  ama  extrema  simplicidade,  ha 
apenas  um.i  e.stropbr,  que  desrliz  da  i  itangivel  trans- 
parência, c  caudiUa  sensibilidade  cm  que  toda  ella 
anda  envolvida: 

A  brisa  que  na  mrça 
A  marmorar  so  aacoU, 

voz  que  ri  da  fkrf» 
Da  humana  etcma  lacta? 
Seri  eomo  eomparea 
Oue  o  homem  louco  c  vãa, 
A  si  lançando  o  incenso 
Do  pâ  grosseiro  o  denso. 
.Issisle  ao  drama  imnmttO 
Da  immensa  croação? 

As  duas  consoantes,  farça  e  comparsa,  r  a  jiala- 
vra  drama,  do  fím  da  strophe,  terminam  acanhada 
e  rasteira  a  idéa  que  por  eliss  se  qner  explicar.  O 
murmurar  da  brisa  desaparece,  para  o  leitor  só  xéf 
dcaulc  dc  si  o  espectáculo  grosseiro,  que  á  imagina- 
ção se  apresenta,  pelo  realce  todo  material  da  rima. 
Estes  defeito-,  que  são  no  livro  a  excejM^.lo.  eoai- 
pensa-fls  de  sobejo  o  auclor,  mesmo  nas  poesias  qtie 
mais  desapereebidss  passaram,  quando  piibKcadas 
i  pela  primeira  vez  nos  jornacs  litterarios.  Entre  ou- 
I  trás,  a  ode  á  morte  dc  Chatcaubriand,  tem  t  tda  a 
opulência  a  magestade  da  poesia,  que  se  Inspira  dc 
um  grave  acontecimento : 

Ura  século  se  erguia  gigantesco 

Arroj.mdo  os  m'i:  '.ios  para  itrn  abysni ), 
lu  quizcstc  lirar  ao  monstra  n  prea4 ; 
Lnetaste.  entro  David,  contra  o  delias, 

E  o  gigante  caiu .  .iniartailn  lo 

No  vácuo  d'um  sepulchro! 

Esta  p  )esia,  tom  m  iis  (!e  um  ponlo  dr  cní.u  lo 
com  a  celebrada  ode  dc  Manzoni  a  Napoleão,  guiz 
o  acaso  que  os  dois  homens  qne  em  vida  haviam  si- 
do rivaes  da  gloria,  dividindo  enírc  si  a  atlcneão  do 
mundo,  achassem  cm  lyras  diversas,  notas  quasi  ir- 
mãs, eom  qno  Ibca  saudar,-  na  postaridade.  os  se- 
pvkbros  gloriosoa.  Ambos  haviam  modado  a  fatr 
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do  scculo  novo,  aqnelle  com  a  pennt,  Mte  eon  a  i 
fada.  De  NatoMo  dixia  Mamoai  m  na  oie: 

El  si  nemò:  duc  sccóli 
L'ua  contro  l'altro  annato 
Soinmcssi  a  loi  si  volwro  I 
Como  aspcitando  il  fato:  j 
Ei  fé  tilcDsio,  e  arlutro 
Vuaúso  in  mezzo  a  lor 

>'a  ode  dc  AnloBÍo  de  Serpa,  a  ClutlMiAriãnd , 
ha  acccntos  de  efoal  tírílidade;  e  of  daat  Mcolos, 
de  qae  o  poeta  italiano  faz  arbitro  a  XapolèSo,  MBI 
lambem  julgados  peto  castor  d'Alalá  aa  poctia  por- 
tOBoeza : 

tiiganle  colossal  entre  dons  secolos 
Ta  arrojaste  am  d'elles  ao  sepulchro; 
B  o  outro,  que  á  tua  voz  voz  surgira. 
Encara  do  porvir,  ousado,  as  sombras... 
Mais  felis  que  Moisés,  ta  viste  a  aurora 
Dos  proHMttiitoa  %mfm. 

8ê  não  parecesse  exagero  de  nacionalidade,  upor 
estrophe  a  cstrophc,  diríamos;  que  um  teculo  arn»- 
faâo  ao  tepuidtro  e  outro  $teulotwoo  turgitulo  á  vo: 
dtumió  komtm;  tem  mais  elevação  e  majestade,  qnc 
os  doug  mviiIm  qmê  te  rofrem  para  outro  homem  pa- 
rm4'0Ue  outir*m  a  amUeofa  do  teu  destino !  Sem  que- 
famos  pleitear  orgulhos  de  primasia  lítteraria  com 
anais  poclici  narão  do  mundo,  ainda  nos  parece 
que.  a  ude  a  Cbateaobriaad.  é,  pelos  menos,  digna 
bombrcar  seor  vergonha  com  a  do  grande  poeta  ita- 
liano. Antonio  dc  Serpa  abusa  algumas  vezes  dos 
epithetos,  dados,  quer  aas  al^aetos,  quer  aos  sentí- 
nentos.  Sabemos  que  é  esto  aesnUho  qnasí  inevita- 
▼d  do  lirismo;  e  d'cllo  tem  sido  arcnsadtt  o  próprio 
Lamartine  ;  mas,  nma  vez  decididos  a  dizermos  a 
nossa  oppinião  acerca  das  poesias  que  temos  presen- 
tes, entendemos  que  ^ra  nosso  dever  não  escurecer  o 
elogio,  nem  atenuar  a  censora.  As  poesias  do  fim  do 
volume,  embora  o  aothor  o  não  declare,  v^-se  que 
fona  aaseus  primeiros  ensaios,  e  nio  as  recommen- 1 
da  nem  a  frescura  das  imagens,  nem  o  circunspecto 
c  severo  estudo  da  metrificado  que  torna  dignas  dc 
elogio  nutras  da  mesma  collecrio.  DaTOBoa  exce- 
ptuar d' esta  censura  o  Ultimo  Canto. 

O  poeta  nasce  e  não  sc  faz,  c  nma  das  maafnss  Con- 
signadas em  todos  os  códigos  da  arte  poética.  Sem 
pertendcrmos  renegar  o  credo  professado  desde  Ho- 
rácio até  nossos  dias,  crèmos  que  ha  exagerarão. 
flMailO  pelo  menus,  n'csta  sentença.  Sc  lia  enu^enhos 
que  se  revelam  logo  na  poesia,  dat  fàchat  infatUit 
despido  apettat,  como  de  si  aflRança  Bocage-  outros 
U,  eioais  crescido  numero  talvez,  que  sc  fazem, 
contrariando  assim  as  prescripções  dos  legisladores 
do  Parnaso.  Antonio  de  Serpa  parcce-nos  d*estes  u1- 
^  limos.  Pt>lii<$  suas  primeiras  tontati\;is,  poncos  Ihftái- 
rariam  direito  o  horóscopo,  arcrtando-lhe  com  a  vo- 
cação. Não  obstante,  cada  passo  que  deu  foi  na  poe- 
sia um  pr<^resso.  O  Vitimo  Canto,  escripto  para  cora 
ellc  fechar  o  volume  das  suas  poesias,  deixa  a  dese- 
jar aos  leitores  que  não  seja  esta  a  sna  ultima  pala- 
vra. A  breve,  e  simples  historia  da  stia  musa,  está 
(oda  n'cstes  últimos  versos,  os  únicos  de  torto  o  li- 
vro, em  que  o  inspiram  o  desalento  e  a  dOr.  Ainda 
Miia  o  seaptieiMBo  aada-Hia  kmga  da  lyra ; 

FaNsao.  que  além  dos  maros 
0*asia  tcnplo  arraiMdo, 


D*estes  destroços  impuros, 
Tejo  09  pilares  seguros 
D'outro  templo  mais  sagrado. 

.%s  mozas  nio  abandonam  aqnelles,  a  quem  ain- 
da a  religião  consola.  .1.  alma  do  poeta  tem  como  <» 
occeano  as  suas  tempestades;  mas,  passadas  ellas, 
aqnictam-sa  as  agnas,  o  céu  recama-se  de  cstrellas. 
e  a  esperança  renasce,  para  nSu  mais  pensar  no  pe-  " 
rigo.  Hoje,  qm-  a  poesia  anda  tão  pohri-,  deixa-la , 
seria  ter  a  crucl<!ai!c  do  filho  pródigo  da  Escripto- 
ra.  Antonio  dc  Serpa  desconfia,  ellc  próprio  o  eoD« 
fc«;sr5.  110  epilogo  do  seu  livro,  que  a  poesia  BBOirea 
cm  França  com  Lamartine  e  Hugo,  eqne  a  sua  KK 
surreirão  será  tardi»,  se  é  mesmo  que  o  milagre  tem 
de  se  renovar.  Pela  nossa  parte,  parecc-nos  que  o 
poema  satisfará  roais  que  a  poesia  chamada  fugiti- 
va, mas  não  queremos  com  esta  opinião  avançar  que 
a  forma  tyriea  esteja  gasta,  e  para  sempre  exlincta. 
Em  todo  o  cato,  aconselhámos  a  Antonio  de  Serpa, 
c  a  outros,  que.  como  elle,  usam,  mas  não  abusam 
da  poesia  ;  .1  que  a  nnn  ;ili;indoncm,  para  não  acon- 
tecer rcpetir-sc  a  aneducta  de  um  fidalgo  da  caza  de 
Valois  qtie  se  tinha  retirado  da  cdrte  para  a  soa  ca- 
sa dc  rampo  nos  r.jnfuis  da  provincia,  e  que,  inter- 
rogado por  Luiz  XIII.  acerca  dos  motivos  de  tio  pro- 
longada ausência,  respondia:  Sire,  Je  n'y  fais  que 
ee  que  je  dois.  Dias  depois  sabia-sc  na  côrtc  que  o 
tal  ãdalgo  fazia  moeda  falsa,  8e  os  que  podem  ba- 
ter moeda  legitima  o  nio  ftxereai,  é  da  reeefar  qtie 
tonha  iniUdores  o  CM-mplo  do  escrupuloso  cortcdOt 
qoe  se  limitava  a  fazer  tinicammte  o  que  devia. 

MLMUKIAS  lliSTOUICiS. 

(IÕ83) 
(Centinuaçau). 

— .Meu  Dons!  Não  haverá  d'entre  vós  algom  qne 
qip  ii.i  |iòr  termo  ás  nassas  penas,  dando  nma  arca^ 
buzada  em  cada  um,  não  consentindo  que  a  crocl- 
:  dadc  bcspauhoU  venha  cxcrcer-sc  sobre  nós.,  • 
j    Vendo  i.sto  o  commendador,  coro  a  pom  a  csp<v 
'  rança  qnc  tinha  dc  soeeorro.  e  que  parle  da  sua  gen- 
'  te  se  tinha  entregado  já,  e  dado  aviso  dos  seus  apn- 
I  ros,  estando  a  maioria  em  fim  resolvida  a  farer  on- 
I  tro  tanto,  vendo  que  uns  morriam  á  fome  c  i  sede, 
e  os  feridos  por  falta  dc  penso,  tendo  algnns  dc  sent 
cinirgin-s  p.Tssido  no  inimigo,  c  os  outros  perdido 
I  seus  An;çuentos;  reuniu  seus  capiíftes,  os  quaes  lhe 
'  pcdiraAi  qne  ouvisse eomposiij.ui,  e  quizesse  conser- 
var as  \id.ts  qiif  il<'  hor.i  em  hora  via  perder  srrn 
I  proVeito;  o  que  sendo  entre  ellcs  resolvido,  c  tapi- 
f  bom  por  ura  partiealar  amigo,  eavaneiro  de  Malta 
'  que  estava  no  eTcrcito,  foi  o  commendador  adverti- 
do de  que  o  inimigo  se  mettia  çm  batalha,  para  ovir 
!  atacar,  e  lhe  pedia  tivesse  ainda  piedade  dc  «t,  c  lhe 
en\iasse  proniptamenle  iini  l;!>mem  pt^ra  tratar  i!i 
i  composieiio.  I*:ir.i  ess"  fim  clcgcnm  ao  commenda- 
dor d«  Maye!.  que  pondo-w  a  caminho,  fciaoshf*- 
!  panhoes  lani;i;i!;"!s  «•\ii;,  n<M^s ,  como  s»;  cliveísetn 
em  iguaes  circuostancias:  riram-se  ellcs  do  pedido, 
e  despedlniiMio,  scui  lhe  darem  ontra  resposta  ««c- 
não,  (jiie  era      infle  loucura  e  lemeriJade  da  par'e 
I  dos  Irancexcs,  que  não  podiam  deixar  de  entregar 
'  as  vidas  nas  sna^  mios.  em  Togar  de  se  homlTharem 
'  pedindo,  (tit  i  ntrenndo-sc  á  ilcscripcão,  reprcscnta- 
'  rem  o  papel  de  mais  fortes  c  dc  pcorcs.  Ordenaram 
ao  eammcvdador  dn  Mayct  que  so  rttirasse  proai- 
'ptaaMite,  e  qne  Ism  mandar  respasla  <s  fnas  im- 
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pfrtinentrs  propostas  por  Ifi.OOfl  liomi  ns  de  com- 
bate. Eiilrelanto  D.  Pcilro  de  l'aiiiilia  uão  deivou 
4e  continuar  a  escrever  ao  commcndador  de  Chas- 
Ir,  parlicipando-lho  ainda,  que  tendo  dic  mandado 
um  dos  seus,  sem  \>  acoinpauhar  de  iustrucções  rosoa- 
\tMf  tomava  die  sem  ter  Modiiido  Benluin  trata- 
do» qiif  sempre  desejara  por  amor  delle,  e  por  se- 
(nfau^a  da  sua  vida;  que  u  aiaiqucz  dcSauta  Cruz 
pedfn.  e  defendera  aoa  «eos  qne  lhe  lallasa»  já- 
Tini>  i-m  com|)osirão  com  os  francezcs,  de  quem  de- 
sejava ver  o  liai,  já  que  eram  tão  ub^linadus:  que 
õo  entanto  sedles  mandassem  diligentemente  algum 
outro  mais  tratavel  do  que  o  dito  dti  Mayet,  a  com- 
panhia de  todos  US  cavalleiros  hcspanhuessuppiica- 
ría  ainda  aomarqnesqneooaviaae;  previa,  que 
a  confiança  que  ellc  ]ninha  nesses  fracos  porlu^Mie- 
zes,  espcraudu  que  virtaui  reuni r-se-lbe,  seria  cau- 
.sa  dasua|icrda;  i|iM  aio  devia  esperar  por  ino;  que 
para  o  convencer  do  contrario  Uic  en\iara  a  carta 
|>or  elle  escripta  ao  capitão  dus  purlu^ueie!>,  Fran- 
ciseo,  por  esto  depoii  enviada  ao  narquez,  com  of- 
ferecímento  de  seus  serviços  para  a  ruina  dos  fran- 
ctíws;  que  se  aiiaiuva  muito,  procurando  esta  má 
nca»  depois  de  tor  sido  enganado  por  ella :  e  que 
aimU  que  se  lhe  reunissem,  isso  não  impediria  a  sua 
perda.  O  commcndador  c  seus  capitães,  elegeram  o 
jenhor  d*Angamagnes,  aestre  de  campo,  a  quem  de- 
ram  poder  de  tratar  da  composição.  Poz-se  elle  im- 
iMcdiatamentc  a  caminho.  À  sua  chegada  o  exercito 
que  marchava  em  batalha,  fes  alto  já  fóra  da  cidade 
d'Anf(ra;  (sohre  os  francezcs),  e  ainda  que  o  dito 
d  Angarnagucs  pedisse  muitas  cousas,  que  oão  espe- 
rava obter  pôde  a  (inal  com  algnma  dffflealdadccon- 
seguír  a  composição  nos  seírtiiiilis  termos: 

1.*  Que  o  dito  marqucz  promeiiia  au  dito  cum- 
nendador  e  i  ana  gento  faculdade  de  se  retiraren  a 
França  com  espadas  e  ndagas. 

8.*  Qne  daria  navios  avilualhados  para  us  con- 
dusír,  e  suas  bagagens,  que  nio  pesavam  muito  so- 
bre as  costas  dos  frani  e7c<.  que  li;i\iani  perdido  tu- 
do, não  lhes  restando  mais  du  quo  o  que  tinliaoi  iio 
coriK>  no  dia  do  oomiMte. 

íl.*  tjuc  tamheni  o  inarquez.  por  deseonfirinra 
que  tinham  tidQ  da  sua  tc,  juraria  sobre  os  Santos 
Kvangelbos  observar  a  oomposi^,  que  assignaría 
com  os  prineipaes  da  sua  armada. 

Feito  isto,  accordados  eassiguados  os  artigos,  fu- 
ram levados  ao  eommendador.  que  com  sua«  tropas 
SC  poz  em  caminlio  para  Auf^ra,  on  le  o  diio 

exercito,  do  qual  a  distancia  d'um  quarto  <ic  tegua 
lui  recebido  lionradamettto  pelos  principaes.  eeerti- 
íicado  pelo  dito  Padilha,  da  parte  do  marquez.  que 
n  aqucila  hora  podia  cnosiderarnse  como  entre  seus 
mais  fieis  irmios  e  amigos.  Deram^he  nm  eavalio, 
porque  rllc  la  a  pé  á  frente  das  suas  tropas,  e  ás  fja- 
rujias  dos  seus  levaram  alguns  gcntis-humens  que 
ieguiam  o  eommendador,  e  se  foram  á  eídade.  onde 
u  quartel  c  munições  para  os  franrezes  já  estava  pre- 
paiadu,  como  para  os  bespauhocs.  O  commcndador 
foi  direito  á  rmideneia  do  marquei,  que  na  reeepfio 
o  honrou  muito.  Depois  dissc-lhe  que  estava  admi- 
rado dc  que  um  homem  da  sua  qualidade  e  de  tan- 
to valor  se  tivesse  avmitarado  em  togar  lio  remoto 
da  sua  pátria,  com  tão  pouca  apparcneia  dc  o  con- 
servar, assim  como  a  tida  e  a  honra,  acompanhado 
de  tão  pequena  fovçá,  e  em  a|9da  da  mais  covarde 
nação  do  mundo,  qual  era  »pÕrtugueza.  ('onlieceu 
pela  resposta  do  eommendador,  que  a  sua  pouca  for- 
tuna 0  fittía  mui  triste  o  laagado,  dizendo  ao  mar- 
quei qne  ae    propasi^Sei  qne  el-rei  D.  Antonio  fi< 


zera  a  cl-rci  seu  amo,  o  á  rainha  m~\c,  fussem  ver- 
dadeiras, a  empreza  responderia  ao  pUno,  que  era 
de  lho  impedir  o  desembarque  e  tomada  da  ilha,  o 
que  nem  ainda  teria  consc;;uido  se  as  galeras  não 
fossem  chegadas,  (contra  o  que  D.  Antonio  assega- 
rira  que  nio  podiam  navegar)  o  os  portogoezes  o 
não  tivessem  abandon;idi) :  estando  mui  i>e7aro$o 
que  não  tivesse  sido  morto  no  começo  do  combate, 
pârqno^âo  visse  di^r  esto  inlNtnnio,  do  qual  lho 

ficaria  tanto  desg.isto.  quanto  lhe  foSSe  a duraçio  dU 
vida.  O  niarquez  lhe  disse:  * 
— Em  verd  ade.  senhor  doChnste,  seria  liiaer  gran* 

de  injnsiiçii  .-i  nação  franceza  se  eu  não  confcssassé 
seus  altos  leitos  e  brava  coragem;  mas  permittir-me- 
heis  dizer,  qno  os  frtneetes  sio  muitas  vezes  incon* 
sidfr.Kios,  e  aprcis.Tdus,  eomn  capitularei  estes,  em 
quanto  me  nio  .derdes  razões,  onde  só  vejo  apparen-> 
cia.  O  qno  amis  eslranlw  acho  é  ver-voa  chamar  má 
á  boa  fortuna,  porque  visto  serdes  enjçanado  no  prin- 
cipal objecto  da  vossa  intenção,  o  que  não  c  falta  vos- 
sa. n'i98o  vMea  a  fortuna  que  eorrieis,  a  qne  en  eha> 
mo  m,i;  quando  a  acho  mui  boa  recobrando  a  causa 
perdida,  como  são  vossas  vidas,  e  alcançando  muita 
reputa^  entre  nó»,  pelo  qne  quitemos  fazer-vos  • 
aos  vossos  mais  do  quo  de  dever  no  dia  do  desem- 
barque, em  que  combatestes  furiosamente  todo  uu) 
dia  com  om  punhado  de  homens  um  tid  grande  e 
leão  forte  everrito,  não  observando  nos  francezcs  se- 
não o  desejo  du  morrer.  Devíeis  pois  regosijar-vos, 
porque  j.ímais  cavalldro  da  voma  na^  fettiobdia 
facção  a  fax  nr  d'uma  tio  Contingente  e  temerária  em- 
preza. nem  outra  mais  notável  do  que  o  vosso  regres^ 
so  á  França. 

tiontou-lhe  para  c\em|ilo  a  derrota  do  sr.  StrossT 
e  da  sua  armada;  a  viagem  que  os  fraucczcs  fizeram 
á  Florida,  onde  mSú  escapou  nom  um  s6t  e  mniloa 
outros  combates  em  que  a  sorte  lhes  fora  runtraria, 
não  por'falta  de  valor,  mas  de  direcção,  c  por  não 
terem  bem  calculado  a  empreia.  E  depois  d'estcs  lon- 
gos di-cursos,  sendo  chegada  a  hora  da  ceia,  come- 
çaram a  trazer  a  carne,  com  o  que  os  gcntis-homens 
que  seguiam  o  eommendador  Ilearam  mui  satisfeitos, 
e  não  desejavam  senão  dar  qne  fazer  aos  dentoS,  pOT 
mais  discursos  que  houvesse:  não  cciaram  comtâdo 
DO  aposento  do  marquei,  porque  os  chefes  hespa- 
nhoes  tomaram  cada  um  o  seu  |ie!,i  mão,  e  os  leva- 
ram a  seus  quartéis,  onde  os  trataram  com  mostras 
de  boa  vontade,  e  ceiaram  sem  esperar  pela  n»óstar« 
da.  O  commendadiir,  depois  de  ter  ceiado  com  o  mar- 
que/., lhe  deu  as  buas  noutes,  sendo  ainda  por  elle 
certificado  do  quo  observaria  a  eomposição.  e  que  o 
faria  brevemente  embarcar,  por  que  voltasse  a  Fran- 
ça. Hctirou-se  ao  quartel  do  sr.  D.  Pedro  de  Toledo, 
li  lho  do  fiilleeido  vico^  de  Nápoles;  omí  honesto 
c  bravo  cavalleiro,  que  aoS  firauceses  ta  muite  h(KI* 
ra  e  oITerta  de  serviços.  % 

No  dia  seguinte  mandou  0  marqucz  deitar  um  ban- 
do, defciidcndi)  aos  do  seu  cTercilo,  de  qualquer  qua- 
lidade que  fossem,  ousassem  importunar  qualquer 
francea  com  palavras,  ou  por  qualquer  outro  modo. 
sob  pena  de  morte;  além  d'isso  a  todo  aquelle  que 
lhe  trouxesse  morto  ou  vivo  o  conde  de  Torrcs-Ve. 
dras,  que  andava  pelos  montes.  promeUia  dar  quí- 
nhcnlus  ducados :  não  tendo  podido  o  eommendador 
fazer  com  que  fosse  comprehendido  na  capitulação^ 
inda  que  d'isio  se  o<»upasso,  mais  por  piedade  do 
que  por  justiça.  Immedialamente  os  soldados  hespa- 
nhoes  amigos  dc  dinheiro,  começaram  a  junlar-sa 
aos  bandos  para  irem  procurar  o  conde  nas  monta- 
nhas, não  torneado  já  o  enoMitin  dos  finnceica  por 


Digitized  by  Gopgle 


o  PANORAMA. 


35 


causa  lia  com|>osição,  e  fuendo  pouco  caso  dos  por-  :    E  metlcndo  a  mão  ã  adaga,  comeroa  o  negro  a  gri.' 
tagocies :  I» «■teiffit^Mém  «mb  outo  de  seas  com-  Ur : 

panhciros  se  poz  em  marcha,  eenlrando  nas  mattas  — Sirnltor,  pcrdoae-me!  Acabaes  de  o  deixar:  maí 
ao  pc  dos  monles descobriu  um  negro  que  fugia  adian-  não  tive  animo  de  vol*o  descobrir,  pela  comroisera- 
te  d'ell«;  a«MUen  o  cavallo,  persegue-o.  toma-o  p*-  çio  que  mc  inspinra! 

la  gola,  •  CMI  a  adaga  aa  Bio,  Jurando  por  Daos*  i  — Como!  (toraon  o  cabo  d>sqii.-)'lr.i  <rrii  po<>sÍ- 
Ihe  dia:  jvdquc  ellc  fosse  homem  de  t.io  baixa  apiiarcncia? 

—  Mato-la,  ataeilio  ensinas  onde  está  o  conde.  ]     B  TOltOV  a  toda  a  brida  para  traz:  e  como  o  ncbaa* 
Entãu  o  negro  temendo  (al  fúria  lhe  c<infrssoii.   se  na  furna,  n"iima  passagem  difficil,  lhe  disse: 

que  outo  annos  fora  seu  pallafrcneiro,  c  que  acaba-      — Vem  cá,  meu  pae.  toma  o  teu  ducado,  que  me 

ira'de  o  deixar  n'ama  caverna,  a  que  se  tinha  reti-  ,  pezára  na  cooieteada  aio  t*o  resittnir. 

rado  ha\ia  sete  ou  outo  dias.  abandonado  de  seus      Enião  o  conde,  aproximando-sc  d'el!e,  e  cstenden- 

genlis-bumcus  e  officiaes  domésticos.  O  hespanbol  do-lhc  a  mão  para  o  receber,  por  ella  o  tomou  o  ca- 

ftlko  OMBlar  u  garapa,  deixa  oaeompaatidraa  qa«  ;  bo,  fascndo-o  prisioaeiro  da  parfa  do  rd  Klippe. 

estavam  a  pé,  e  prosegue  no  raminho  par:l  a  parte  Então  disse  o  conde  ao  negro: 

do  conde,  o  qual  au  mesmo  tempo  saiu  da  caverna  •    — Inlamc,  que  vendeste  teu  amo;  mas  não  mc 

para  var  ae  o  negro  lhe  trazia  algum  pedafo  da  pão  qoaixo.  porque  eslava  baai  convencido  de  qae  as- 

COBK»  lhe  promcUèra.  São  tinha  n  conde  por  outra  'sim  acabaria  a  vida  COMO  porddra  oS  saatiaMatot « 

TOStimenla  senão  um  fato  dc  camp(»nez,  c  uui  alfor-  a  coragem  ! 

gas  ao  pescoço :  o  cabo  quo  o  aio  conhecia,  aio  aó  *    O  bespanbol,  rasaiaaguido,  com  am  golpe  de  ada- 

pelo  mau  estado  em  que  o  via.  mas  lambem  porque  iga  no  peito  do  neçro  o  precipitou  do  rivallo,  codci- 
tllc  SC  retirava  como  o  visse,  conurju  a  grilar:         xuu  morto;  e  no  lo|3;ar  d'elio  m  itituti  o  conde,  que 

—  Vem  cá.  bom  bomem,  escnta-me.  nada  iMaas.  '  conduziu  aonurqui  /.,  .mh-  quem  foi  nidenicnte  tra- 
Então  o  conde  se  lhe  aproxima  dc  chapéu  na  mão.  '  tailo  (le  [)alavras.  c  depuis  levado  á  (,'alL'aí;a  da  arma- 

nio  lendo  podido  cscondcr-se  na  caterua,  o  lhe  diz:   da.  uadc  lhe  deram  (ratos  cruéis  para  o  fazer  cuii- 

—  Que  quereis,  senhor?  i  fessar  o  plano  d'<'l  rei  D.  Antonio,  e  dos  da  grande 

—  Não  és  llic  torna  o  cabo;  d'estes  cãea  de  por>  terra  de  Portugal,  e  depois  con<lemnado  a  ler  a  ca- 
iuguczcs  que  uos  lizeram  f^uerra?  beça  cortada,  e  immediatamcutc  executado,  iuda  qae 

— Wo  qnera  negar,  disse  die,  qae  sc^  perla«  j  os  prioeipaaa  da  armada,  qae  eram  seus  parentes,  se 
guez;  mas  sou  um  puliri  liomem.  qtie  com  o  meu  i  cxforearam  por  lhe  salvar  a  vida,  com  instancias  ao 
trabalho  sustentava  multicr  e  filhos  n  esta  miserável  marquez  dc  Santa-Cruz;  mas  o  seo  conselho  accor- 
terra,  scaa  ase  oceupar  de  gaerra.  j  doo,  que  isiD  etca  iaq^ível,  per  caaia  d'am  rae- 

Tornoa-lhc  o  cabo:  I  posta  por  escripto,  qoe  clle  dera  a  uma  carta  que  o 

—Não  quero  dizer  tanto ;  mas  se  d'aqui  ne  aÍo  |  rei  dc  Ilespanba  Ibc  enviara,  persuadindo-o  com  do- 
nestras  •  legar  oude  o  coade  se  eseoade,  aierres  ás  çura  e  boas  palavras  a  voltar-se  para  etie,  napea- 
alinhas  mãos.  dor.do-lhe.  «que  primeiro  prestaria  homenagem  ao 

Então  o  conde  julgando  que  o  cabo  tiuba  parte  :  diabo,  du  que  a  laaaaabo  tyranno,  e.  pcrlido  como 
B*eate  negocio .  I  he  re<pondea :  I  elle  era . »  Km  ftia  iMirrea  bem  ebrialio,  eo»  tal  pre- 

—  Senhor,  farei  vós  s«)  diligencia,  porque  me  é  j  sen';a  d'espirilo,  queeadteera  ser  o  mais  intrépido 
impossi\cl  mostrar-vos  o  conde,  que  tanto  tempo  ha  dus  homens;  cuofeifoa,  eOBMi  já  se  disse,  que  fóra 
qne  aSo  vejo.  j  causa  da  perda  da  ílbae doa  pobres  firaneases;  esep- 

O  ronde  tiazia  na  boca  um  dneado  para  saciar  a  fdícou  ao  marqoez  cumprisse  o  promettído  na*com- 
%èt\v,  no  extremo  calor  que  fa<ia,  e  ua  mingua  em  pusirão  que  com  ellcs  fizera,  eos  tratasse  como  gen- 
quc  eslava.  Apercebendo-se  d'isto  o  cabo,  pergaa-  ic  de  bem,  que  por  laeaeefcconhecía.  Todas  estas 
lOU-lhc:  falias  foram  ditas  em  presença  dc  to  io  o  exercito 

——O  que  c  que  lu  rodas  por  entre  os  dentes?  j  hespanliol,  tom  semblante  alegre  c.palavras  tirmes, 
Respondeu-lhc  ser  oaia  pcfa  d'ouro,  qae  lhe  res-  { de  mo  io  (|uc  os  fraacexes  se  adaiiravaaa,  teado-lbe 
lava  do  todo  o  s""!!  haver,  e  por  meio  da  qual  dese-  conhejido  tão  pouca  coragem  qnando  era  mais  pre- 
java  obter  pão  n  alguma  casa  d'aquclles  montes,  pa-  Icisa,  e  tinham  piedade  dc  o  verem  levar  Ião  rudo- 
ra  o  levar  a  seas  fllboa,  qoe  aio  via,  dizia  elle,  da»>  aiCBle,  coas  um  mau  vestido,  tendo-o  d'aalat  visla 
d''  quo  õs  hespanhnes  tinham  saltado  em  terra;  e,  'honrado  e  respeitado,  tanto  pelos  seus  como  pelos, 
não  obstante  aquelle  ouro,  munia  dc  fume.  O  cabo  i  habitantes  da  ilha,  tanlu  uu  mais  do  que  se  fosse  seu. 
toBioa  o  ducado,  e  coaleaplando-o  iaqoeria  se  aio  |  rei,  servido  eai  aaa  casa  mui  honradamente  duran- 
tiaha  senão  aquelle;  ao  que  o  conde  respondeu:        te  a  mesa,  com  seus  gcniis-homens  e  outros  domes- 

—  Sim  senhor,  c  quinze  ânuos  ha  que  o  conservo;  .  licos  du«cubcrlof,  e  aquelle  que  lhe  dava  de  beber 
■aa,  pdo  amor  de  ]>eaa,  dae^e  algaw  aieeda  de  |  com  ojeelbo  OMitarra,  toado  nas  aúes  uma  salvasi-t 
prata.  j  nha  de  ouro  para  aparar  o  que  derramasse  do  seil 

— Vae-tc  villão,  que  eu  dc\ia  lirar-le  a  vida! —  copo  em  quaulu  bebesse.  Entretanto  suas  grandezas, 
retpondea-lbe  o  bespaahol,  e  prosegain  no  cani-  não  lhe  evitaca» -esta  aeile odiosa,  c  deaagradavelt 

||bo«  -los  fr  ineezcs.  que  idie  sempre  honr  ira  e  promcllèra, 

O  negro  que  ia  na  garupa  para  denunciar  o  amo,  i  fazer  u  que,  ciic^j.Lts  as  uccasiues,  lhe  não  permit-, 
da  medo  4|ac  lh'o  matassem,  quando  o  viu  em  tão  |  liu  Deus  Gzesse. 

iniícro  estado  fallar  ao  hcspanhol.  lembrou-sc  do  j  Seis  dias  antes  da  ciimposicão,  D.  Pedro  de  Tole- 
bcm  que  tinha  recebido  d'elle,  ccummovido  dc  pie-  '  do.  filho  «lu  fallecido  >icu-rei  de  ^'apoies,  fui  encar-, 
Ade,  com  aa  lagrimas  nos  olhos,  fez  que  o  não  co-  n-;{ado  da  ir  blo^aear  eiUia  do  Vaiai  com  3.000  b«»*. 
abeeia;  nuas  o  cabo  indo  pelas  mattas  lhe  disse:  i  panliues,  na  qaal  commandava  um  capitão  poriu-, 
— Ò  idf  {loltrio,  queres  fazer-me  andar  todo  o  dia .  ,  j^ucz,  aconpaabado  de  400  franceacs,  e  do  capilãoj 
aesn  naa  leeivaa  pranpiaiaeate  á  caferaa?  Bea  vejo  |  Carlos  dc  Bordeanx,  qae  os  coadatia.  Baboreau-se 
qiic  tc  aborreee  e  ^ivcr;  aias  dentro  em  ponee  feito  :  D.  Pedro  nas  galeras  e  n'algaM  aavÍM  grandes,  e 
seré  de  li  !  [no  dia  scguÍRlc,  depois  de  reconhecer  a  ilha.  e  dei 
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M  Ibe  aproximar,  tomou  fidttnMttle  terra  do  lado 
dos  portugoczes,  que  procederam  como  na  Terceira, 
ftagindo  para  os  montes :  os  francezes,  puróm.  vendo 
tomada  a  terra,  e  os  portagoeies  fugidos,  resolve- 
ram combater  até  morror:  a  principio  decapitaram 
50  ou  60  hcspanhoes.  que  tinhaui  ganho  um  forte 
na  praia,  e  depois  atacaram  a  frenta  da  expediçio 
<jue  oeonde  Pedro  conduzia  cm  ordenanra.  onde  os 
fraacczcs  se  não  saíram  bem  por  causa  do  parti  o 
desigual,  e  foram  rcpcllidos,  combatando, até ao for- 
te que  tinliaui  levantado  t).i  montanha,  onde  so  com- 
puzeram  com  as  mesmas  condições  que  os  da  iercci- 
ra.  3  que  depois  os  condniin  o  dito  O.  Padro,  e  fo- 
ram tratados  como  os  outros. 

(Continúa.^ 


IXDIA  DE  HONDLUAS. 

{Cunl.iiii.r  ã.>      numero  antccrilpiilc). 

A  coufignrarão  topoíçr.iphica  do  estado  dc  Uou- 
dnras  i  maitisaimo  especial :  mr.  Squiar,  anctor  da 

melhor  obra  acerca  da  ?<*ní;r,ifdiia  c  recursos  d'esta 
região  pouco  conhecida  ^Ij  observa  e\aclamcntc  que 
â  raspeito  de  clima  e  produclos  este  paiz  ofTerece  a 
resumo  dc  Iodas  as  outras  rcí^iõcs  do  globo. 

As  Cordilheiras,  ou  grande  cadeia  dc  montanhas 
loDgttndioal  que  foma  a  liaba  dirfiaria  das  verten- 
tes f!as  n;Tii.i?.  correndo  umas  para  o  mar  Pacifiro  c  < 
outins  para  u  Atl  uitico,  atravessam  Honduras  na  di-  : 
rocçãogeral  dc  iinrocsle  e  sueste ;  o  seu  proseguimen-  J 
to  é  sinuoso  em  frcíitjcnles  volla?;,  formando  bacias 
Ulteriores  ou  vallcs  onde  os  dilTercnles  rios  ajuntam 
.  sua  aguas. 

Esta  cordilheira  é  interrompida  em  toda  a  largura 
continental  por  um  valle,  que  cm  relação  ás  facili- 
dades que  appreseMt  para  se  estabelecer  «na com 

nonicação  rápida  c  económica  entre  os  dons  oceanos, 
pôde  considerar-se  o  caracter  topographico  mais  no- 

(1}  A'«fM  m  tntrol  Àmtrieã.  kv  B.  G.  Saaisr:  cam  maa- 
pas  a  «rtaaiaa.  HwnTailí,  llfll.  i.  vai.  S.*  iaMIfag. 


tavel  de  toda  aqaella  regiio.  A  sobradila  graad* 

quebrada  ou  ínterrapçâo  da  corda  de  serranias  é  can- 
sada pelo  extenso  valle,  oa  para  melhor  dizer,  pla- 
nície de  Comayagoa,  et^o  eixo  longitudinal,  nto  é 
dc  norte  a  sul,  corta  quasi  cm  angulo  recto  a  direc* 
çâo  geral  das  cordilheiras,  que  u'cstc  poulo  se  reco* 
lhem  para  traz,  orlam  a  planície  a  leste  e  oes(e,'e 
deivam  na  cadeia  <lc  montanhas  uma  longa  inter- 
missão  que  vae  d  um  mar  ao  outro.  OsríosHumuja 
«Goasooran  tem  seui  maaaaciaaa  no  alto  d'esta  plan- 
nura  c  quasi  cosia  com  costa;  o  primeiro dirigindo- 
se  ao  uoric  a  desagtiar  na  bahia  de  Honduras,  o  se- 
gundo correndo  ao  sul  para  a  babia  da  Fonseca .  v 
planicic  de  Comayagua  tem  uma  clcvaçiío  media  dc 
1:9UU  péá,  quando  a  altura  geral  das  Cordilheiras 
Bio  é  manos  da  seis  a  aate  mil  pás  acima  do  niral 
do  mar. 

As  facilidades  qac  eSta  disposição  oíTcrecc  paru 
estabelecer  a  communicação  intcruccauica,  reuaidu 
;í  circumstancia  de  existirem  cxcellcntes  portos  nas 
duas  cxlrcmiUades  d  essa  linha,  allrahiu  a  atlcoçâo 
do  mundo  commcrcial,  logo  que  foi  conbeeída.  Mo 
opiriío  emprchendedor  qtic  distingue  os  america- 
nos, US  cousas  caminharam  rapidamente,  c  apenas 
daeorridoa  doos  annos  desde  o  descobrimaiito  dVsta 
pa^saL'.'m  por  mr.  S  iiiier,  fizeram  se  os  reconhcci- 
tiuntu»  e  u  plauU  p^ra  um  camtuhu  de  ferro  por  en- 
genheiros competentes;  obtiverana* w  do govoTUo de 
lloiuluras  a<  cuiiccísôes  necessárias :  organisou-sc  em 
Núva-VurL  uma  companhia  para  asdespezasda  coos- 
trucção.  a  eelebraram-se  eoniraclos  para  as  diffaren- 

tcí^  obras. 

Ouaiido  estiver  concluido  o  camiuho  projecto, 
poupar-se-ha  cora  elle  dc  vautii;;i:m  sobre  o  de  Pa- 
namá 'o  único  viável  atra\ez  do  islhmu  da  America* 
centrai;  o  trajecto  dc  -21  graus  dc  latitude  ou  1:300 
■ilhas  da  navegação ;  c  em  rasão  da  superioridade 
dos  portos,  da  facilidade  de  embarque  e  desembar* 
que,  haverá  uma  economia  dc  outo  dias  para  menos 
nas  viagens  da  Boropa,  oa  das  costas  atlânticas  doa 
Bstn  ios-Tiii  !'is,  i)nra  os  ffrandcs  centros  commer- 
ciaes  no  ucvauu  1'ací1ícu,  islo  u  a  Califórnia,  as  iHtas 
Sandwicb,  c  a  Cbina,  o  Japio,  c  aa  Índias  orientaes. 
Por  esta  nova  estrada  e  com  O  gruu  de  velocidade 
actual,  os  irausiLos  poderão  eíTcctoar-se  por  via»  fer" 
rens  e  barcos  a  vapor,  da  Nova-York  á  Califórnia 
em  1  i  dias.  e  de  Londres  ou  dc  Paris  para  a  Aus- 
trália e  a  China  em  iO  dias.  Veja-sc  a  este  respeito 
o  livro  impresso  em  Paris  no  anno  pretérito  de  1855,' 
intittiladc,  CftemiHéê  frriHltrteeeaniq  'e  de  llmiivL» 
104.  1.  vol.  8,*  (Cvntínúa^. 


Sfto  (-orrc.s|H>iKlciitcs  do  oditor:  nu  Porto»  o 
sr.  A.  R.  (la  Cruz  Coutinho ;  em  Coimbní.  « 
sr.  ()lvm|iio  .\  .  R.  !'. ;  em  Vionna  do  (^asíeih^. 
o  sr.  .\.  J.  Pereira ;  Setúbal,  o  sr.  Manuel  Jo$6 
l-crreira ;  Penafid,  o  8r.  Maximtanoo  Dias  de 
Castro;  ilha  da  Madeira,  o  ar.  Antonio  Joaè 
d*Araujo;  ilha  de  S.  Miguel»  os'r.  M.  C.  d' Al- 
bergaria Valle;  ilha  Terccirn,  o  sr.  .1.  M.  de 
Mesqtiila  Pimentel;  Rio  do  J.nieiro,  o  sr.  Ma- 
nuel José  Vieira  da  Costa,  rua  da  Quitanda ; 
Pernambuco,  o  ar.  Miguel  Joaé  Alves ;  Cear* 
o  sr.  loaé  de  OUveiít ;  Hinmble»  •  ar.  I  .A.  da 
Silia  GttioMiics. 
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LAGO  DOS  Ql  ATRO  CANTÕES. 


J>'cnlre  os  r^nlues  qiic  compofm  a  roiifederarâo 
SiiisíM.  os  quatro  de  Sciiwitz.  Uri,  Unicrwald  c  Lii- 
ct-rna,  dã«  onoundc  l  igo  dos  qualr*  cjutôes  .10  que 
banlia  assuat  praia»,  o  a  que  uiui  cominuincnle  cha- 
nam  lago  dc  Lucerna,  quando  rsir  ultimo  «■  na  \er- 
dadc  um  golpho  das  aguas  do  grande,  que  os  (|natro 
indicados  lerrilurios  focliam.  Tainbcm  se  diz  lagudos 
Waidstetes,  porque  esta  pnl;ivr.i  si^fniflca  estadox  c/oi 
ynaltas;  e  com  eiTcito.  aquciLi  vasla  bacia,  fdrmnndo 
na  parle  central  muitas  sinuosidades,  tem  suas  mar- 
gens revestidas  de  oumlanha';  altas  c  escarpadas  c 
baetas  Oorestas,  dc  que  <*  cheio  {'^'ualtnvnto  o  inte- 
rior do  paiz,  e  por  isso  lhe  cabe  ;t  <Iciiominarrio  supra- 
mencionada. 

\  Suissa  c  um.i  inexgolavel  mina  para  os  pinto- 
res de  paizagcns;  outras  as  po$!»ucui  ou  tào  gracio- 
Sâ!>  00  liiu  magnificas,  porém  nouhumn  cm  tanta 
abundância  e  variedade  n'uina  «■vtens.ãu  de  terreno 
cumparativamenti?  Iiuiil.id:<,  oiuioos  estados  dacon- 
federarão  helvética,  cdahi  wni  a  prorusão  de  copias 
de  suas  bcllezas  naturaes.  quo  na  l-.uropa  ganharam 
fama. 

i\.'iO  podia  um  paiz  cAm  lacs  rondirôos  deixar  dr 
produzir  pintores  habci-^  n'aquelle  grnrio.  c  de  facto 
alguns  cunta  dignos  da  sua  reputação,  c  que  ri{;nra- 
ram  com  applnuso  na  rvcenlc  rxposiçâo  unirersai  cm 
Paris;  entre  elles  o  mai^^  celebre,  o  magistral  inter- 
pietc  das  scenas  dos  Alpes,  apprcscnluu  o  quadtu  dc 
uma  visla  do  Lago  dos  quatro  rnntõcs,  que  a  ^ra» 

VoL  V.     .1.»  SEnir. 


vura  acima  representa.  Kste  piinel  é  tomado  no  ra- 
mal profundamente  entalado  nas  terras  e  mui  piclu- 
rcsco.  que  trrmina  em  Fluclen  perto  de  Altdorf.  O 
espectador  tem  diante  dc  si  á  esquerda  u  famosa  Ca- 
pella de  Guilherme  Tell.  á  direita  a  pyraaiidc  trun- 
cada do  monte  IJri-RothsIoik.  que  com  suas  geleiras 
domina  toda  a  corda  de  serras  Íngremes  que  banham 
suas  faldas  nu  lago.  O  momento  escolhido  pelo  ar- 
tista foi  n'uma  linda  madrugada.  Mm  veu  mui  leve 
dc  nevoeiros  azulados  se  estende  por  toda  a  paiza- 
gem ;  e  quando  01  planos  mais  próximos  emergem  dos 
vapores  matutinos,  estes  cnndcnsam-sc  ao  contrario 
na  direcção  em  qnc  as  aguas  do  lago  rompem  pela 
terra  dentro,  e  offuscam  completamente  os  objectos 
lon;,'-'quos.  Ê  um  bellu  espectáculo  c  em  perfeita 
harmonia  com  os  accidcutes  alpestres  do  terrilariu. 


MEiMORlÂS  HISTÓRICAS. 
(1583) 

(CoDcla.<Âo] 

M^l  chegaram,  o  commcndadnr  de  Cha^l-:-  pediu 
ao  marquez  que  cumprisse  a  capitularão,  e  lhe  des- 
se munições  e  navios  para  os  conduzir  á  costa  de 
França  com  o  resto  da  sua  gente,  como  promctlAra; 
o  que  o  marquez  lhe  promctteu  fazer  nn  dia  seguÍD- 

FEVtREiBo  2  !.  lft-:>6. 
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te,  chegado  o  qual  eneamgoo  B.  Pedro  de  Padilha  I 

dc  dizer  ao  commcndador  deCliastc,  que  era  preci- 
so que  cUe  viesse  com  os  seus  alé  Lisboa,  oode  Ibc 
mandaria  dar  eoaburque,  nio  leodo  meto  delh'oCi- 
cililar  agora,  porque  iiâo  leria  etnbarcarões  snfTicica- 
tes  para  reconduzir  o  seu  exercito ;  com  o  que  o  com- 
nendador  se  via  obrigado  a  eonformar,  nio  obstan- 
te a  conleslarão  que  Ihr  fc  .  Em  quaiilo  de  dia  para 
dia  esperava  ver  partir  a  armada,  alguns  dc  seos  ca- 
pities  o  advertiram  de  que  os  Impanhoes  tratavam 
de  os  persuadir  a  que  passassem  rorn  sens  soldados 
ás  soas  tropas,  para  concorrerem  a  uma  jornada  que 
o  rei  Pilippe  empnehendia  contra  os  mooros  de  La- 
racho, onde  el-rei  D.  Sebastino  fòri  iii.irlo.  e  pcnlA- 
ra  a  batalha  bavia  qoatro  annos.  íio  mesmo  dia  sen- 
do o  commendador  convidado  para  a  resldeneia  de 
D.  Peilro  de  Toledo,  onde  estavam  o<  maiores  capi- 
tães da  armada,  foi  muitas  vezes  incitado  a  alegrar- 
ae,  e  fater  boa  cara,  porque  o  viam  triste  pela  pas- 
sada má  fortuna,  ao  qual  I).  Lopes  de  Foulquo;il, 
mestre  de  campo  general  da  armada,  começou  a  M- 
lar  assim ; 

—  Senhor  deChastc,  parecc-me  que  Icn  h  s  pouco 
motivo  para  vos  tangardes,  como  fazeis,  mesmo  por- 
que aqui  nada  se  patson  qve  nio  fosse  em  proveito 
Mtsso;  ;i[iprlli)  (i.ira  q'.u'  jiiluniem  ria  vc^sa  fortuna  os 
mais  experimentados  guerreiros  do  mundo,  e  estou 
eoDvenddo,  qne  tendo  onvido  todas  as  particdlari- 
dadct  não  potli  rân  l  uiieebor,  assim  como  mc  succe- 
de  e  a  meus  companheiros,  que  quando  toda  a  ven- 
tura d'este  mwndffvos  awmípatihaaseeeBera  «és.  pu- 
désseis \ns  uii  OS  vossos  apparocer  com  mais  honra 
ou  com  mais  valor,  assignalando  a  vossa  repoUção. 
combatendo  e  faiendo  frente  a  vm  grande  e  possan- 
te L\ticito  (inr.irUe  lo, lo  nm  dia.  com  um  punhado 
de  homens,  que  se  expunham  ao  combale  tão  galhar- 
damente, a  ponto  de  se  tirem  espetar  de  cfboças  bai- 
xas nas  armas  dc  no?sos  soldados,  para  lambera  en- 
sanguentarem as  suas.  fazendo  morrer  um  grande 
namero  dos  nossos  mais  bravos,  abandonados  como 
estáveis  do  todos  os  portugticzes,  do SCV  chefe,  e  mes- 
mo de  parte  dos  vossos,  que  se  nos  vieram  entregar, 
e  nos  deram  aviso  das  vossas  necessidades.  Depoi» 
d'isto  fazer  entrar  em  composição  o  marquez  de  San- 
ta Cruz,  que  ouvira  que  a  fume  c  a  séde  vos  mina- 
vam e  a  toda  a  vossa  gente,  e  sair  inesperadamente 
com  vida  d'um  precipício:  quanto  a  mim  acho  que 
o  mal  ficou  da  nossa  parte  que  fomos  mui  fáceis, 
quando  a  alTranta  e  o  pouco  brio  fleariam  para  sem* 
pre  á  nossa  narjo  se  a  d<  sí;rai- 1  iios  fosse  tão  contra- 
ria que  pouco  menus  fizéssemos  do  que  vós.  Penso 
que  deveis  agradecer  a  Dens  a  ajuda  que  vos  pres- 
tou, bem  como  estardes  ao  presente  cm  [lodcr  de  gcn- 
te  de  bem,  de  quem  recebeu  toda  a  cortezia  que  po- 
díeis desi;}ar. 

O  rommendador  lhe  agradeceu  Bai  homlldémett- 
te  a  sua  civilidade,  e  disse-lhe: 

— Seria  o  maior  de  todos  os  Ingratos,  se  me  nio' 
restasse  a  melhor  vontade  dc  me  desforrar  da  honra 
e  favor  que  me  fazeis,  quando  se  mc  proporcione 
oeeasiio  d*Í8so;  mas  como  o  firancez  não  pôde  escon- 
der o  que  lhe  pesa  n'alma.  direi  li\nnnente,  que  to- 
das as  caricias  e  bons  tratamentos  que  me  dáes,  são 
com  tal  intençio  de  que  não  posso  receber  senio  des- 
gosto: o  que  desde  dous  «lias  me  traz  mais  liistc  éo 
aviso  que  tive  de  que  vossos  capitães  corrompiam  os 
nossos  escM  soldados,  para  os  levarem  a  <SM'jonia- 
da  de  LaraiAe,  Qo  que  vejo  pretexto,  bavemtoomar- 
quez  cometo  ji  a  faltar  á  convenção,  transferindo 
para  JLisbM  o  embarque  que  me  promelllra  fiuter 


n'esta  ilha,  o  qne  é  mais  para  que  prestemos  onri- 

dos  á  tal  jorna'la.  (Io  que  por  falta  tio  n  ivios,  com» 
clle  diz ;  ou  se  não  é  isto,  é  para  proceder  mal  co> 
migo  e  com  os  meus.  fehando-ôie  detodo  i  ft.  Ê  pro- 
ciso  que  não  pense  que  mesmo  constrangcndo-me  a 
ir  a  Lisboa,  nem  por  vontade  nem  por  força  nos  Ca- 
ria ir  iquella  jornada  sem  ter  para  isso  ordem  fei- 
rei meu  amo,  ao  qual  quero  ír  dar  conta  do  meu  en- 
cargo, e  primeiro  crivaria  o  corpo  com  cincoenta  gol- 
pes de  adaga,  oerto  eonM>  estos  de  que  todos  meus 
companlieii  iv  me  imitariam.  Acho  pouca  cousa  a 
perda  dos  bens  e  da  vida,  mas  não  assim  a  da  hon- 
ra, qne  en  perderia  se  me  apartasse  d'i8to.  O  meu 
proceder  scrv  ria  também  do  iinmorí  ilisir  a  pouca 
fé  bespanbala,  já  que  um  general  do  exercito,  c  to- 
dos os  prineipacs  da  voaaa  naçio  bUanm  aeUi,  co* 

mo  está  sueoedeudo. 
Todos  responderam  então: 
— SeiriM^  de  Gimste.  Amals-^Ms  grande  injustiça 
formando  da  nossa  fé  tão  má  opinião;  não  vos  per- 
suadacs  nunca  de^ue  se  não  é  da  vossa  livre  vonta- 
de. eda'de  veesos-soMados  irdes  a  esta  felit  Jornada 
de  Larache,  omle  todos  os  bons  christãos  se  devem 
achar  contra  os  infiéis,  que  o  marquez  vos  quisesse 
por  nada  domado  eoastranger,  nem  tio  ponoo  Ihl- 
tar-vos  á  composição ;  e  qiiau.lo  l,il  (piizesso 
prezamos  tanto  a  nossa  honra,  que  antes 
mos  tedos  a^a,*^e  esnsentir  n'iaso. 

E  d'ali  foram  havcr-se  rom  o  marquez,  ao  (iii.i! 
communicdiram  o  que  lhes  dissera  o  comiModador  a 
respeito'^0'quehiaBtaiHeBto  ^a  fé,  leraado-o  a  Ms- 
boa  quando  lhe  proiiiettrra  faze!-o  embarcar  na  Ter- 
ceira para  voltara  França.  Observaram-lèe que,  se 
cofli  -sMlo-  tal  era  a  saa  imrtnde,  o  comiutwdador 
teria  occasião  de  se  queixar,  com  o  que  ellc  nio  áú 
faria  mal  á  sua  reputação,  mas  a  toda  a  nação  Ims- 
panboia:  Pediwim^ihe  gaardUse  a  fé  e  cumprisse  eva 
promessa,  fazendo  embarcar  na  illia  os  franrezes,  an- 
tes que  a  armada  bespanbola  partisse;  no  que  o  naar- 
qoet  consentiu,  com  a  condiçlo  de  qoe  o  eomoien- 
dador  lhe  deixaria  em  reféns,  pnr  sffí^iranea  das  em- 
barcações que  lhe  daria  para  o  conduzir  ás  costas  de 
França,  o  senhor  de  Anguamagoes,  mestre  de  cam- 
po, c  qualri  outros  capitães  com  suas  companhias, 
já  que  não  podiam  embarcar  todos,  por  falta  de  na- 
vios. Sabendo  isto  o  comonndador,  M  ao  ancantre 
do  marquez,  c  lhe  disse  que  na  composição  se  não 
I  fizera  a  menor  menção  de  que  elle  deixaria  reféns, 
I  o  qne  agora  era  retractaçio  de  promessa ;  e  quando 
por  força  ou  pir  aucloriilade  fosse  a  isso  constran- 
I  gido.  era  elle  quem  queria  ficar  em  penbor,  faxer  a 
I  retirada,  ocorrer  a  fbrtana  do  sea  plano.  O  flnnfuer. 
lhe  respondeu : 

— Senhor  de  Cbasle,  resolvei-vos  a  deixar-mc  os 
reféns  qoe  vos  disse:  esHmo-vos  mnito  pan  eewsen- 
tlrna  vossa  perda,  como  faria  se  fícando  em  arrhas 
tivésseis  de  responder  pela  desordem  qoe  vossos  sol- 
dados podiam  feser  passando  pelas  terras  do  rei  dè 
Ilespanha  mcii  amo,  á  falta  dc  ler  quem  os  conti- 
vesse ;  mas  é  preciso  que  vos  embarqueis  com  os  vos- 
sos ámanh!  em  tres  navios  liticainlies.  cada  nm  de 
ÍOO  toneladas,  e  uma"  barca  para  os  vossos  feridos  ou 
j  doentes,  que  vos  mandarei  dar,  com  munições  e  gen- 
te para  vos  eonduxlr  f  cesta  dePnnra,  do  lado  de 
,  Fonte-rabia  ;  c  logo  que  tenha  aviso  do  tratamento 

Ique  tiverdes  dado  aos  ditos  biscainbos,  e  da  sua  re- 
tirada, nio  deixarei  de  facer  embarear  o  resto  da 
pente,  q  u!  entretanto  levo  comigo  para  Lis- 
j  boa:  eis  quanto  posso  fazer  em  vosso  favor,  c  a  qup 
I  esto*  resolvido. 
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— MéíIoImb;  (Uieloniottoeonmmdador)  quem 
ifim  a  força  faz  a  lei,  corno  \ús,  scnli'>r. 

£  despediodo-êo  delle,  Ibe projncUeu  p<tcUr  com 
os  MUS. 

,  No  dia  5r;;\iinlo,  qiu'  ff.i  sabhatlu  I  l  tl  .igoslo,  se 
«■hurcarMa  eio  tal  coaíiuão,  que  os  ua^ios  estavam 
cheios  do  mMmIm  e  oisrinheiros  francezes.  e  gran- 1 
do  lUllDero  das  companhias  que  ficavam  em  rcícm  > 
80  eaeoDdiam  dentro,  temeado  sempre  que  a  forluua 
fosse  para  o*  altifoos ;  o  que  ká  caon  de  morrer  a 
maior  jiarU'  dc  fume.  iK-  sidi-.  ou  de  flux  -  di"  s;iii- 
goe  daranle  a  vM,gfim.  que  durou  j^erlo  de  dous  me- 
tn,  vão  tendo  conlodo  tcl-a  nab  de  qoinse  dias  se 
u  vento  lhe  fi.s<c  [iMi|iicio;  mas  havendo-lhe  sido  con- 
trario, estiveram  os  navios  quasi  a  ir  a  pique  na  ler- 
ft  kim  17  do  dito  loes,  o  os  hooMiis  soffiraram  Ian» 
to»  qw  olgnns  se  deitaram  ao  mar  mortos,  ficando 
a  maior  parto  dos  restantes  doente  do  fluxo  dc  san- 
gue, que  tiofaon  aleaaqado  cob  as  níserlas  experi- 
iiientad.-is  n-n,  motitanbas  da  Terceira  .mies  da  com- 
posição, as  quaes  coaUmafOm  nos  navios,  em  que 
úvioB  tio  pobrewottto,  nio  tendo  que  beber  senão 
mui  pouco  d'um  mau  vinlio  mui  a/c  lu,  aguas  féti- 
da^ um  resto  de  bi.scotiio  da  armada  bespanboia, 
Mio  «m  Miiio  havia  quatro  annos.  ebeio  de  Mchos. 
r  duro  como  pedra,  c  mau  bacalhau  podre,  por  tal 
torna  que  o  OMÍor  ícstin  que  ipodíam  ter  os  pobres 
fmdos  o  doeotas  tn  coneren  an  boeado  de  biseoo- 
tu  co>ido  cm  agua  fétida  u  iidi  {lolc  de  bano,  cain- 
«|a  assim  er^i  elle  tão  pouca  que  quasi  não  o  sentiam 
■O  estômago.  Isto  oeeasionoti  uma  tamanha  peste, 
qur  d'tlla  morreram  mais  <io  duzen(o>.  .\a  terra  lei 
mâi  dodilo  mez  o  navio  em  que  ia  o  commendador 
CSlOfe  ainda  quasi  Indo  a  pique,  pelo  desespero  de 
Vm  soldado,  que  estando  deitado  debai\u  do  loutlia- 
dilbo,  desesperado  de  viver  com  lamaubas  necessi- 
dades, ou  por  canu  ds  dor  «[ue  padecia  d*nm  tiro  de 
Mcabuz,  que  lhe  quebrara  uma  peina,  abriu  uma 
yortinbola  do  navio»  oo  quai  entrara  já  dous  pés 
d'agua,  e,  sen  a  ajoda  dos  marinheiros  que  deram 
d'jã!>o  accordo,  bem  depressa  estaria  o  iiavii>  pi  rdi- 
dtf.  Kq  dia  seguinte  esteve  o  mesmo  navio  a  ponto 
de  porder-so  pelo  fogo,  c  perder-se-fa  se  nio  fosse  a 
diligencia  dos  marinheiros  francezes,  no  lugar  cm 
que  alfMOS  embriagados  bisca iubos  cosiobavam,  e 
eoaâon  seos  refiroMos  em  presença  dos  pobres  fratt' 
cczcs,  que  algumas  vezes  Ibes  pediam  dc  mãos  pos- 
tas, c  cm  nono  de  Deos»  Ibcs  dessem  algum  boca- 
do ;  do  qoo  elles  mo  búam  caso.  e  se  riam  de  os  ver 
n'e>la  extremidade;  e  muitas  \eze>  passando  perto 
d  cUos  iJaes  davam  ponLa-pés  na  barriga  c  nos  rins. 
diaeado  qoo  eram  cães  c  {xjrrus  que  se  desfattam  em 
sangue. 

Pude  aj  uizai^  como  os  pobres  doentes  seriam  tra- 
tados, quando  morriam  di>itados  ons  sobre  os  outros 
por  todos  os  cantos  dos  navios,  sem  se  poderem  mc- 
cber  aen  soccorrer.  Muius  vezes  a  respeito  daigu- 
■a ná  ttsfio  looho  oavido  comparal-a  á  rara  dos  bis- 
cainhes;  mas  posso  ccrtilicar  por  experiência,  que 
tto  osMois  bárbaros,  e  de  menus  amisade  que  ba  no 
—do.  Todas  csus  crueldades  eran  costosas  de  sof- 
frer  ao  commendador:  foi  nvesmo  sidvertido  um  dia, 
foe  oe  biêcaiobos  tinham  deitado  ao  mar  um  geniil- 
honem  francez.  que  ioda  vão  cstaTS  norto;  o  ten- 
do-ij  exprobado  ao  capitio  do  seu  naviu,  eomaisdn 
seu  mau  proceder,  elle  lhe  respondeu,  que  estava  tão 
arrependido  de  conduzir  uo  sen  mtío  pessoas  tio 
desesperadas,  como  eram  os  francezes,  que  melhor 
lhe  teria  sido  leval-o  o  diabo  ao  fundo,  com  tudo  o 
qoe  ali  bofio  éntto:  iilo  obllulo  ilto  • 


dador  se  armon  de  paciência,  em  eonsiderario  aos 

que  tinham  fira  lo  em  rcfeus,  (|ue  teriam  padecidi» 
com  o  castigo  que  merecia  este  maligno  espirito  bis- 
cainho e  todos  seus  companheiros,  tendo  o  commen> 
dffdiír  bastante  razâfi  rcsi-ntir-sc. 

Hi  sexta  feira  27  du  mesmo  mez  comoraram  a  des» 
cobrir  terra  dotado  da  Galiza,  na  (|ual  querendo  to>, 
ear  no  rabo  Finisterra,  para  tumanni  agua  na  pri- 
meira povoação,  cresceu  a  tormenta  por  tal  fórma, 
que  a  maior  parte  dos  marinheiros  se  preparou  pa- 
ta  Sc  deitara  nri  lu.  Deus  fez  cnlrctaiil')  cessara  len» 
pestade,  e  passar  o  navio  a  um  pé  pouco  mais  ou  no* 
nos  dos  rochedos.  Em  todo  este  dia  nSo  puderam 
tomar  teria,  mas  no  dia  Mgiiiiili'  deilar.iin  ancora 
n'uma  má  babia  d'uma  povoação  chamada  Maugy. 
onde  muitos  franeexes  caidaram  correr  ao  remédio 
d  )  sen  in;.!  iiidi»  !ii'I(er  a  um  i  rdiiíc.  e  depois  de  te- 
rem eucbido  a  barriga,  quatro  ou  ciuco  ficaram  logo 
ali  mortos.  Isto  foi  causa  do  commendador  os  man- 
dar reembarcar.  Vendo  ns  stddadus  (|iie  os  manda- 
vam tornar  a  bordo,  grande  parte  d'elles  rogou  ao 
commendador  que  a  licencessse.  c  para  mais  facif- 
meiíle  o  obterem,  quizeram  lazer  (  rei  ,  que  tinham 
feito  um  voto  a  San-Jacqucs  cm  Galiza,  d  ali  distan- 
te seis  on  sete  léguas,  para  que  os  livrasse  do  peri<- 
go.  o  cuinmeiidjdor  ubservou-Ilies  a  sua  indisposi- 
ção, e  a  fortuna  que  corriam  pass.-mdo  por  Hespa- 
nba,  onde  seriam  cobertos  de  golpes ;  quo  melhor 
era  esperar  ainda  dous  dias,  dentro  dos  quaes  espe- 
ravam que  o  vento  nordeste  que  os  impedia  dc  se- 
guirem sen  caminho,  mudaria ;  que  sorcedrado  as* 
sim  em  duas  vezr-s  '21  horas  andari.im  as  IfiOlcgoas 
que  lhes  faltavam  para  chegar  ás  costas  dc  França; 
o  que  elles  por  terra  não  fariam  em  dons  mezes:  as- 
51  guròu-Iiies  ainda,  (in'  n  «  i  l^'J  do  tempo  não  ser 
prospero,  deliberava  m  i  uir  a  mesma  sorte  que  elles, 
sendo  a  issocoostrarigido  pela  necessidade  dos  vive- 
res, qtic  era  ião  grande,  que  a  rael  i  d  um  soldado 
fora  reduzida  ao  que  ellc  ua  cuuclu  da  mão  podia 
tomar  d*agoa  fétida,  eao  volume  d*ama  noz  de  bis- 
co;ito,  uma  vez  pur  dia.  .Mas  sendo  o  eiHnnieiídador 
importunado  para  os  licenccar  despediu  ij2U,  a  múr 
parte  dos  quaes  morrea  em  Hespaoba,  por  cansa  do 
mau  iraiamento  qae  ali  recebca,  ou  pelo  mal  que  Já 
soffria. 

Na  terça  feira  16  do  diio  mez  o  vento  contrario 

pareceu  querer  nui  lar.  e  deu  oi  i  isil,,  ,i  lt  \anlar  fer- 
ro e  dar  á  vela,  depois  do  commendador  ter  feito 
metter  no  seu  navio  sete  on  onlo  barricas  d'agna ;  ^ 
mas  ao  sair  da  Inliia  levanlou-se  uma  nebrina  aeom-  * 
panhada  dc  grande  tempestade,  que  rendeu  o  mas- 
tro grande,  o  rompeu  todas  as  velas,  de  modo  qne 
julgavam  ser  chegados  nu  fim  dc  todas  as  misérias, 
occasião  em  que  o  capitão  biscainho  manifestou  sua 
mi  alma  e avareza,  porque  cheio  de  raiva,  começon 
a  gril.ir : 

— Meu  Oeus!  no  fim  dc  tudo  aiuda  me  farás  per- 
der o  meu  navio,  qne  cnston  des  mil  francos!  Antes 
o  diabo  Die  levasse  primeiro  1 

Fui  então  que  lodos  os  outros  do  navio  invocaram 
a  ajuda  de  Deas,  qne  os  preservou  ainda  d*este  In* 
forlonio.  e  fez  cessar  a  tormenta  ;  por  i  fT-itu  da  qual 
OS  dous  outros  navios  c  barca  se  scpar<iram  do  do 
comdiendador.  e  arribaram,  om  em  qiie  i»  o  com- 
mendador du  Majet,  a  Valença  dc  Hcspnnha.  distan- 
te do  dito  commendador  'iQ  léguas;  o  capitão  Carlos 
dcBonrdeaox.  que  commandava  no  outro  navio,  is 
ilhas  de  Bayonna.  distantes  21  Icsuas;  e  o  capitiô 
Campanbol,  que  ia  na  barca  com  04  doentes,  motto 
M  aar;  Écaado  nos  mA  distu^tet  dos  outros.  Esto 
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▼enlo  contrario  qae  crescia  de  mais  em  mais  os  Trz 
aadar  tobc*  m  «gaaa  18  on  15  4Ím.  •  d«imle  ellcs 

no  navio  do  eonnendador  5C  lanravnm  .10  mar  cada 
dia  des  a  doM  mortos,  por  não  bavcr  já  nada  que 
oiwarr.  •  pMco  qoe  babar,  a  tea  a  ajuda  e  mi- 
sericórdia do  Todo  Poderoso,  que  pelas  acclamacões 
esupplicas  qoe  lhe  faziam  mandou  vento  ravoravcl. 
ailavaM  qaasi  a  deitar  sortn  sabre  quem  devia  ser 
comido  pelos  outros.  Entretanto  em  dous  dias  e  uma 
Boute  chegaram  ao  porto  da  cidade  de  Gucytarge, 
d*awla  o  eafitto  Mseainho  ara,  a  onde  immediata- 
mcnte  tiveram  pão  e  agua  mediante  altíiim  dinhei- 
ro, que  umgentil-homem  francez  mais  alistado  que 
aiToalroaaaprestoaaoeoameiidadar.  D'ali  até  Fob- 
te-rabia  ainda  havia  dez  léguas  de  mar,  cera  lá  que 
o  capitão  biscainho  tinha  ordtm  de  icval-os;  comtu- 
do  disse  ao  commandador,  <|M  dío  c^va  raiolvido 
a  leval-os  mais  longe,  ma?  que  elle  podia  ír  por  ter- 
ra se  quizessc ;  do  que  o  commendador  a>  isou  logo 
ogafamador  da  Ponle-rabia,  communicando-lhe  o 
paoao  caso  que  este  biscainho  fazia  de  cumprir  as 
«adans  do  marquez  de  Santa-Crux,  e  qae  por  culpa 
am  Ioda  a  taa  gante  Borria:  imMdíatamentc  o  go- 
vernador despachou  nm  homem  ao  biscainho,  orde- 
nando^Ihe  sob  pena  de  morte  de  conduzir  diligente- 
■aDla  aa  ftanecaes  i  vill*  de  Andaya,  qna  é  en  fren- 
te de  Fonlc-rabía  não  havendo  mtre  amba;  roais  do 
que  um  pequeno  braço  de  mar,  que  separa  a  Fran- 
ça da  Hefpanba.  Em  continente  ptrafiaroo-se  elle  com 
chalupas  c  bateis,  e  conduziu  o  commondador  com  a 
«aa  gente  defronte  de  Fonte-rabia,  c  como  ellcs  que- 
riam passar  este  pequeno  braço  de  nar,  dMfon  an 
gcnlil-liiimcni  hespanhol  da  parte  do  governador  a 
offerecer  uo  cummeudador  viveres,  dinheiro,  cavai- 
los  a  Tcslidos.  dizeada  qna  Unha  orden  da  soa  ma- 
^estado  raihnlir.i  para  ti-r  com  elle  c  com  os  seus  to- 
das as  corlezias  que  pudesse.  O  commendador  agra- 
deean,  ms  nâo  aecatton  nada  do  govaraador  «enia 

Cavallaa  |Mra  si  a  para  o<:  in  iis  doentes,  iti'-  Bnyon- 
na,  d'aU  distante  doze  léguas.  Tomir.im  em  fim  ter- 
ra na  povoa^  de  Andaya  em  4  d'ouliit)ro,  onde  os 
habitante5,  vrndo-os  checar  tão  miseráveis  e  dilace- 
rados, US  i  rcebcram  em  suas  casas,  n  lhes  Qzeram  o 
melhor  acolhimento  qna  puderam.  Xo  dia  tegninta 
pc!,i  manli.i  a  maior  pnrle  os  proveu  de  mulas  e  as- 
nos para  os  conduzir  até  á  pocUc,  que  treme,  a  tres 
Icgiias.  aaignmas  mulheres,  e  moras,  coma  aio  n*ea> 
tos  conliirnos  mui  caritativas,  vinham  para  soccor- 
rer  os  dm  tUes.  O  commendador  recebeu  ainda  parle 
do  m<  smo  tiatamcuto  n'este  logar;  fez  acommodar 
lio  ho<pilj|  dc  S.  João  da  Luz,  (jue  fica  perto,  al- 
guns dos  doentes,  e  continuou  a  dístribuil-os  pelos 
hospitaas',  a  cstabelecimealaa  da  caridade,  qné  hivia 
até  Bayonna,  onde  a  mór  parle  morria :  o<;  outros 
vieram  até  ás  portas  dcBayonna.  ccom  estes  repar- 
tia o  commcadador  seiscentos  escudos,  que  lhe  li« 
l)ham  emprestado,  para  ajuda  da  retirada,  acommo- 
dando-os  cm  carreias,  de  jornada  em  jornada,  atra- 
vez  toda  a  Gaaoanha.  por  ansilio  do  senhor  da  la 
Passiere,  2:avrrnndi)r  dc  Bayonna,  qne  lhe  deu  um 
q>mmissario  paia  os  conduzir,  e  preparar  alguma 
etapa.  TaadaooomaicDdador  tratado  assim  dosseos, 
tomou  pela  posta  de  B.iyonna  a  Parfs,  ond'^^  estavam 
suas  magestadcs,  aUar-lhcs  conta  do  sou  encargo,  c 
lieijande  as  miaa  i  rainha  mie  do  rei,  da  qual  re- 
cebera expressamente  ordem  para  a  dita  viagem,  lhe 
apresentou  um  resumo  d'csla  relato,  dizcndo-lhe: 
— Senhora:  sei  bem  qae  relatar  o  qne  me  sacce- 
dea  fdra  occupar-vos  muito  tempo  com  um  objecto, 
qae  vos  seria  mui  desagradável :  tenho  pezar,  senho* 


ra,  que  a  minha  viagem  9c  não  emprehendesse  com 
tanta  rasie,  ceaM  de  boa  vaatidt  Unha  eu  de  én>- 

^o8  mais  rontentamcnto :  vereis  se  quizerdes,  quan- 
to a  verdade  me  fez  escrever  n'estc  papel ;  e  se  achar- 
des qoe  o  tcamr  de  perder  a  vida  me  fez  asqaecero 
dever  do  vosso  serviço,  aqai  tngo, 
ca  para  responder  por  tal. 
Ao  qoe  mm  msgestadi 

o  discurso: 

— Senhor  commendador,  sei  que  sois  homem  mui- 
to de  bem  para  que  faltasscis  ao  vosso  enrarga;  agra* 
dero-vos  a  affeirão  que  conheci  tinhcis  ao  meu  ser- 
viço; e  conservo  a  boa  vontade,  de  fazer  por  vós  tu- 
do qaaalo  for  a  voma  hm. 


Uma  lingua  universal  e  philosopbica,  como  ha 
poucos  annos  a  propot  o  arwHia  beqwaM,  sr.  D. 

Bonifacio  Sotos.  on,  pelo  menos,  em  quanto  não  che- 
gasse a  rcalisarâu  d'esse  arrojado  pensamento,  uma 
ideographía,  tal,  eonw  fai  ddiaeada  pelo  ar.  D.fll^ 
nibaldo  de  Mas,  (1)  se  por  nma  parte  seriam  o  re- 
mate da  total  c  deflnitiva  fraternisação  de  todos  os 
povos  para  todas  as  manifestações  da  íntelligencia, 
e  n'essa  qualidade  o  mais  brilhante  epilopo  das  sin- 
ceras aspirações  dos  humanitários,  por  outra  parte 
a  eirconstancia  da  estar  alada  lavalvida  nos  densas 
nevoeiros  do  futnro  a  aurora  d'esse  dia  por  tantos 
desejado,  não  nos  tolhe,  a  nós,  que  vivemos  hoje. 
coidarmas  de  locupletar  os  pátrios  idiomas,  sem  qoa* 
por  isso  renunciemos  nem  de  leve  ás  lendcncias  priK 
grcssivamciitc  commonicativas  da  humanidade. 

Escreverem  todos  os  povos  em  representado  gra- 
phica  dl-  t.il  forma  combinada,  qne  o  mntno  com- 
mcrcio  das  idcas  não  encontre  barreiras  nas  diver- 
sas aaeioaalidades,  sobre  possível,  é  tio  profifcl,' 
qtie.  taivea  ainda  n'este  seeaio dos ptodigias secam* 
piele  esse  desiderandum. 

Faltar-se  nam  lingas  cosmopolita,  idto  vemos pocw 
que  não  seja  iim  dia  exequível,  alé  mesmo  porque 
o  livre  curso  d'essa  moeda  universal  do  entendimen- 
to, nin  exdne  a  eriataada  dos  vários  e  molttplíeea' 
idiomas,  em  que  se  acha  actualmente  retnlhido  o 
mundo.  Os  paloú  tem  apresentado  toda  a  tenacidade 
da  vida  tradleeional,  sem  obstarem  cem  isia,  a  qae' 
por  toda  a  snperficie  da  França,  por  exemplo,  se  em- 
pregue uma  uiiica  lingua,  ao  mesmo  tempo  líttera- 
ria  e  olHeial. 

O  latim  que  dominou  com  a  idéa  da  unidade  de 
conquista,  não  teve  poder  para  aniquiJlar  os  diale- 
ctos, qne  serviram  dc  base  ásiingaasqaelbe  sobra» 
viveram.  \  unidade  da  federação,  som  avassalhr  a»- 
individualidades  nacionaes  de  cada  povo,  tem  dc  ado- 
ptar li  pira  o  Ailnro  am  idioma,  m  para  uso  eaas* 
mum  de' todos. 

Sem  pertcndcrmos  avcnlurar-nos  em  visionarias 
intcrprcIaçSes  de  segredas  qoe  a6  a  Dana  pertencem .' . 
acreditamos  em  que  a  gerarão  3r'naVj.'í  disp<5c  de" 
algumas  revelações,  sobre  que  lhe  ú  dado  conjecta-' 
rar. 

'  í'm  dos  meios  mais  directos  [nra  aperfeiçoar  a 
Íntelligencia  d'um  povo,  é  trazer  lhe  depurada  a 
liagosgem.»  (9) 

Cumpre,  portanto,  não  deixar  perder  os  haverw 
privativos  de  cada  lingoa,  nem  desprezar  por  inu- 


1 )  Y^^ja-i^  o  D."  21  dc  IV  volume  d'e»tesClQKMtio. 
Dk  Wnss.  Princip.  Phikuopb. 
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leis  os  S8US  uatami  «aÍMict  ú»  que  Uau>  st  wile  a 
bcM  locução. 

Mas.  ciphraQdo-»c  lodo  o  zelo  dos  escriptores,  em 
«io  dei&ârtm  «pafar  o  lof»  «agrado  qat  o  «es  «cri- 
•oUdo  poriUwMM  llMt  mumU  «dar.  tario  aal«M» 
•  divida  de  que  as  Içaras  pátrias  se  lhes  fueram  cre- 
4ant?  D«  certo  que  não,  aa  são  lamaa  aai  viata  ir 
anllMMaraado  pai»  o  patriaiaila  Mctanl  m«m 
aquisições  com  que  a  lingua  aa  aoriquora. 

Não  podeoma  rcaistir á  lealagia áa  inserir  aqui,  o 
qne  a  propósito  da  indispeanbllidodo  daa  neolof  is- 
mo»,  9  faculdade  qne  nos  assiste  para  o  Tazermos 
aiemao  penna  das  auis  aatborisadaaaoiaiavaiptot 
Ma  ordaa  (I). 

«Para  as  cuuias  gpr;«r"i  e  antigas,  creados  cslUo 
d'asda  muito  oa  tei asos  e  as  formalaa  do  diaer.  Abi, 
■a  iaaofaçSea  tio,  paio  Mcnoa,  arriíeidas.  Mfa  oa 
descobrimentos  modernos  das  sciencias.  para  os  in- 
vaatos  coB  qoe  as  artosse  vão  enriquecendo  ca  noa- 
•aa  dias,  ciani  «ili  qno  nio  pôde  sopprír  o  voealw 
lario  dos  nossos  avoengos.  que  não  eram  profetas. 


Si  postum,  tnoiáMT,  «mim  Unfius  Catam  H  JSimí 
^crMonMi  poÉ^iMn  dNaaM^tf,  aC  mms  ^sfmm 

Xomina  protuleril?  Lirutí,  temprrqur  Hri-hit 
Si§mUm  fftatmU  natá  pncndirê  luiaimiiM. 

«Assim  como  os  bosques,  acrescenta  alat  MdM 
cair  de  cada  aano,  laifaM  a  fotba  para  «j 
nova,  aarii 
lavras  velbaa»  «1 
nascidat». 

Ut  aylva  foliit  prouot  mutantur  in  annos, 

ito  ««rèQrw»  V4tm$  interii  aUu, 
vigentqne. 


«Nós  e  todo  nosso,  tealiaa  oHe,  pertencfos  é- 
morte;  as  maiores  obras  doa  MiimoipaiaalaiaaBi» 

se  lhe  eximem. 

«Como  aspiraria  logo  á  immortalidada  •  lio^nia 
da  nossa  lingaagem?  Mnitaa  paftoa  dW,  dapôlado 

caídas,  renascerão;  muitas  das  que  hoje  pompeiam. 


Movas  faaos,  novos  instnimentos,  novos  prodactos,  j  cairão,  segondo  aprouver  ao  uso,  qno  é  o  arbitro, 

o  senhor  e  o  regulador  nniea  do  Irtter». 

Debemur  morti  «aa  nasff  fu».  Swe  racij>iii» 

Terrá.  Neptumu  eiOMM  AfmthlMtu  mrtit»  ^ 

Regi$  opu» ;  sttrilUve  diu  palus  aplaque  remi* 
Vieiluu  mrbt*  mlU,  et  grave  fcntit  «ralmm; 
Sm  eurium  mufaoif  iniquum  frugSim  tmmh 
Do^ua  Uer  meliut;  mm  to  lia  fncta  ptrUmiú, 
Nedmm  tenmtm  ttel  honoe,  H  grtiUê  foimx . 
Multa  renaiemUmr,  qnvBjwm  twM»ff;  mientqvi«, 
Qum  noAC  fun(  tu  hntutre  Docabula,  si  míet  tlsu^ . 
Qtum p0maròUriim€$t,  HJmt  et  norma  iofueaéi.' 

•  * 

'fÓ  corolário  do  applicarfio  rlf  tudo  (sto  á  matéria 


9Ò  por  lennos  novaa  aa  podei 

oKm  geral,  ú  o  povo  que  inventa  ou  descobre,  o 
que  baplúu  de  soa  idioMa  a  coisa  inventada  ou  des- 
coberta; o  o  noaaa  eem  que  elle  a  baptiza,  conjan- 
ctamonte  com  a  coisa,  o  rcci-bem  os  outros  povos,  só 
com  a  difercnja  de  Ibe  darem,  sem  desCgurarem  a 
fei^  de  orthographia,  a  deaiMoeia.  que  o  ponha 
em  harmonia  com  as  outras  palavras  com  qiif*  issas 
uaturalisadas  tem  forgosaaMnle  da  conviver.  Kaiaim 
que  a  nessa  linguagea  aariliaM,  fnaodoaM  panloa 
tle  navegação  e  conqiii'-  la  dêmos  lições  e  exemplos  a 
todo  o  mundo,  «utravasou  para  o  díccionario  doa  ou- 
traa  povos  na  aaa  «■■ifa  de  voeabnlaa  taebaicos, 
que,  mais  ou  menos  aUarados,  ainda  boje  por  lá  se  \ 
conservam  e  reconbacea.  A  tecbnolegia  das  artes 
beUas  é  italmaa,  por  toda  esa  Europa ;  a  daa  ato- 
das  e  ada  litlerâtura.  franceza;  a  da  indoviria  linan- 
^  e  eommercio,  iogicxa ;  a  da  gastronomia,  mixta 
daa  fontes  italiana,  franeaaa  e  iagleta. 

«Não  i'  aqui  logar  próprio  para  dissertações  phi- 
lologicas  e  linguisticas ;  não  obstante,  aventuraremos 
a  este  propósito  alguma  ponderarão.  Quando  Horá- 
cio (citar  iioracii),  coitara  rasfio  licroonstrada  e con- 
firmada peio  consenso  geral)  escrevia,  qua  pan  as 
invanlos  e  daseobriauntoa  contemporaMoa  m  pad  toa 
crear  novos  termos,  acrescentava  lugo:  «que  tal  li- 
cença se  bavi4  de  tomar  com  parei  monia,  o  que  ce- 
na palavra  reeaalraaidaa,  tò  adquiririam  «iadilo, 
se  s<r  rivassem  da  toâltê  gtafa, 
rado,  davio». 


fitcta  r.upcr  hahebutU  uart» /IdfM,  aí 
foalc  cadetdf  parei  detorta.,,. 


itContinueuios  a  ouvi!-o,  que  val  a  pena,  c  lição 
pam  todos  n4s,  mui  valiosa  para  aata  tempos  que 
via  correndo. 

■'So  os  nossi>s  clássicos  d'outras  erns,  diz  elle,  in-  ; 
ventaram,  e  lb'o  não  estranbàmos,  porque  M  eatra- 
nharia  aos  do  dia  d«  bofe,  o  a  ala  o  invantaraas? 
Foi  sempre  licito,  ha -de  sempre  ser.  bater  moeda  de 
linguagem,  como  se  ibe  imprima  caoiw  viganta». 

 Quid  aitPm 

CmcUio,  PUmto  qtte  dabU  Romantu  ademptma 
Fíffilio.  Yarto  pmt  Suo,  cur  aequirere  paitm 

i  tradac^So  do  «IfQve 


sujeita,  é  que  os  objectos  da  moderna  industria 
trangetra.  nio  podem  deixar,  quando  para  ctf  anti»» 

rem,  de  ter  nomes  queGil-Vici-iili\  ('amor';  c  A'^i''i-a 
nnnca  ouvissea;  que  esses  nones  nos  hão-da  cot-' 
rer  das  fontes  natnraes,  as  qnaa  sio  para  a 


A.  F.  da  Cambo, 


lingua,  o  latia  e  o  grogu,  que  o  são.  quasi  geral- 
mente para  todas;  ou  o  nosso  mesaM  pecúlio  por- 
lugoez.  por  composições  derivaria  o  tranafa^Sleaf 
ou  emOm,  o  idioma  da  gente  donde  a  noviíiade  noa- 
procedeu.  O  qne  era  para  os  roaunos  de  iloraaio  «r 
fotOe  grega,  sio  pan  nós,  na  indattria.  a  fent»  W 
gleza  e  a  franceza :  c  a  rasâo  é  clara. 

De  Athenas  aprendiam  oa  romanos  a  civiliaaçio  âê 
seu  tempo ;  das  nações  grandm  naaaaaadvaa,  oallM- 
■aaa  nós  á  civilisarnu  do  nosso.  Se  para  a  idéa  nova 
M  pndér,  por  extenção  de  significação,  trazer  voca- 
bolo  nacional  anterior,  bem ;  se  por  composição  da 
nacionaes  anteriores,  ou  de  r^iz  Latina  ou 
,  se  pudér  formar,  como  os  abios  li  por  fóra 
tantas  vezes  o  praticam,  bem ;  se  lin  oMando  coian 
plausível  por  tentativas  d  .  ste  t^cnero,  se  houver  em 
fim  de  tomar  o  vocábulo  forasteiro,  para  daigna^o 
da  coisa  que  de  lá  importamos,  varta  naa  boaa  k9- 
ras  esw  vMabuio;  mas  para  que  o  povo,  qoo  nio  é 
pródigo  ca  conceder  cartas  de  natnraliaa^,  lh'n 
não  recuse,  ou  lb'a  expeça  de  má  vonlada  a  f6ra  de 
tempo,  ussaa  o  tal  vocábulo  perigrino,  eoaa  ttC- 
lhor  graça  que  pudér,  Irage,  aspecto  e  pronsnete 
dos  indígenas  da  terra  para  onde  vem  viver.» 

Agora  qua  pnaaaaoa  •  qnestio,  ainda  qne  com  pa- 
lavras alheias,  qac  por  serem  de  tão  desvelado  maa- 
tre  da  lingua,  mais  nos  quererão  os  leitores  em  Bio 
ai  oaittiraa,  do  que  nos  absolveriam  a  nÃo  as  ha- 
Iveraoa  aproveitado,  cabe,  para  que  não  termina re- 
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mus  sem  trazer  á  Jenbraiiça  o  que  u  uuUd  parle  al- 
vitrámos (1 )  eopiír  a*tite  Itg»  o  fw  •  tal  mpaito 

4eixnmns  dito. 

n  Fazemos  pois  duas  proposta» acerca  (ia  iniroduc- 
çio,  nacionalinfio  e  addiefio  d«  termos  tcchnicos 
dfl  wicDcias,  artes,  oíficios  e  misteres,  niiKl;i  os  qiic 
>  rcntura»  mais  humildes,  ou  domefilicus  pareçam. 
I  dhida-so  a  «|Mitio  ê»  SMto,  •  áá^  • 
da  nra  a  snn  Inrcra. 

n  Conviria  me  parece,  diziauius  u6s,  que  us  lentes 
das  eseólaa  nperiore*.  antes  de  professarem  scien- 
rias  importadas  defór;i.  r.  na  maior  parte d'os casos, 
por  elles  mesmos  idas  atiquirir  pre\iamente  a  paizes 
CSttiDgaiwa,  %ÊÊÊmmo  trabalhos  hydraulicos,  via- 
ção pablica,  f)ontes  c  calcadas,  caminhas  dc  form , 
int.,  etc.,  aaaeniem  entre  ai,  mas  comu  deciúu  deii- 
■íUfa  •  dalihamjio  te^ada  em  conselho  escolar, 
qoaes  as  versões  qne  a  rs$n  IccImoIoRia  forasteira 
fwemvinda  S6  devam  <iar  cm  portugucz,  de  túrma, 
^Oft,  inwMhiihA  ••  ctamalas  impreteriveis  da  na- 
rionalisação,  que  são  propriedade  no  ^ipiiificar,  r 
d4$in€neia  para  a  fei^o  nacional,  corrcs&cm  bem 
dimitidM  e  Mrthtriiadat,  d*  eiMidho  doa  lentes  pa- 
ra  os  seus  compendies  c  para  as  aulas,  e  d'alli  para 
•  eommum  pecúlio  do  idioma  palriu,  e  para  irem 
•Minaste  ter  ImMm  nos  scm  arakivw  petos  to- 
jucographos  dc  Purlngal. 

«  Se  esta  alfandega  ueoiogistica  dc\e  ser  u  conse- 
IIm»  de  cede  essóta  saperior,  se  as  secções  de  Aiaade- 
WÊM  Real  das  MeMias,  nãu  é  a  nós  (|ne  compele 
de^il-o.  ifas,  ffM-tem  a  nacionalidade  da  lechiio- 
lofiii  asiemiaca  iaaportancia  real  e  muito  si-ria.  c 
que  não  ó  para  rcs|)onsabÍIÍd>del  de  «m  SÚ  isdivi, 
duo,  n  isso  cremos  nós. 

Ainda  ama  considerarão,  e  é  q«e  a  par  das  altos 
habilitarúcs,  scicntificas.  nem  sempre  anda  n  amor 
da  boa  linguagem  porlugueza.  Mão  scra  diilicii  dc 
•spUaar,  ■nso^Haeto,  éqnepcasoas,  aliás  nsí- 
to  para  serem  consultadas,  por  isto  de  puritanismo, 
de  noMO  idioma,  não  romperiam  lani^as,  iuipusla 
pufém  per  eoasenso  eomaiani  a  obrigação  de  irem 
fazendo  uma  tcchnologia  narional.  emltoia  de  rai- 
aes  estranhas,  seriam  essas  intciligencias  levadas  a 


•  a  pouco  e  pouco  se  iriam  lambem  alar:;ami"  as  ha- 
aas  a  todo  o  deaeavuiviíaeato  industrial  que  por  li- 
ms  se  pede  dartMaar  per  todo  •  fato. 

Diripia-sc  a  se?;!inda  parte  daquella  proposta  a 
tozer  riscolhcr  as  tradicções  ibecnicas  de  cada  arte  ou 
eO^  qne  se-esMM  ne  peti,  elaa  de  eer  mns  faeil 
««  processo  da  naturaiisariio  dos  termos  cxtranhos, 
pela  comparação,  ou  de  se  evitar  a  adaição  dc  novo 


Trabalho  era  este  de  que  ratii  bem  se  poderia  cn- 
earregar  o  Conservatório  das  artes  c  oUicios,  e  que 
ptreqN»  «f»  serto  eiteril  para  aUerierce  applMH 
|ia»dc  maior  ou  menor  alcance. 

Mo  de  neologismos  que  á  primeira  vista  parecerá 
wmm  qnstlia  de  pela»iai,  nie  o  é  tealoisate,  senão 
para  quem  nunca  se  habituou  a  dar  a  estes  nadas  a 
importância  que  ninguém  lhes  pode  disputar. 

Lou  Fiupfi;  Lr.irE. 


O  T1SC0NDB  BE  ALMEIDA  GABRETT. 


O  mundo  invisi>pl  deixa  a<;  fórmas  indccizas  c  nc- 
bulozas  com  que  o  rastrca  a  ialelligencia,  para  tomar 

(t)Olmeitate— ■stftsalReBMkiisn». 


dimensões  eiactas  e  flgura  natural.  Era  Jacopo  e  o 
Dante,  pireeedidos  pele  andaeieta  iflMgedl  An  tkto» 

ioffos  e  dos  leffenduricv;  mor.ncliacs,  descrevem  o  uni- 
verso dos  espíritos  com  a  exaccãu  de  uma  viagem  or* 
diMfit  e  Mlnril.  O  peeta  Bnlfce1t»o  néde  o  ivflnw  • 
no  na  mais  temerária  e  na  mais  poética  <las  vizões 
dos  tempos  médios,  como  que  levanta  «  carta  geo- 
gnipMca  des  deariHios  deêaton.  Aqiri  é  •  poitertn 

siimftria  do  reino  das  trcvns,  onde  lampejam  apenas 
os  caracteres  sinistros  d'aqttelia  epigrapbe  elerna. 
Per  me  si  va  neHa  cilá  deleate.  'Mais  MHante  dacir» 
culo  do  !ini!)o.  logo  o  dos  vo!nptiio«ns ;  depois  a  ci- 
dade de  Oiie,  com  os  seus  muros  torneados,  as  snas 
anelas  gnaroeehtos,  eon  as  suas  eávts  atagidas  de 
acm  paludosa,  com  o  seu  residuo  de  espíritos  in- 
ternaes,  tudo  á  imagem  esimilhança  das  communas 
de  Florença  «a  de  8iem,  de  Arem  en  de  Venma, 
onde  se  haviam  pelejado  as  ffucrras  intestinas  e  fe- 
rozes dosguibelinos  edos  guelfos,  a  lucla  sanguino- 
za  entre  es  elMm»  de  0.  PoAro  e  as  sgnlas  de  saem 
império. 

O  Ihealro  na  edade  media  fallava  mais  aos  olhos 
do  que  ao  eonflo,  nato  i  fê  qse  ds  poÍ«§es  kiint* 

nas.  Durante  muito  tempo  andou  Usado  á  carcja  co- 
mo um  suppleraenlo  profano  ao  culto  religioso.  Des-> 
terrado  e  prosoriplo  na  sua  antiga  belleia  dasefea, 
oono  remicniscencia  <!a  !rpntilidade  e  como  indeco- 
raso  i  austeridade  dos  fieis,  anatbematisado  pelos 
santos  padres,  eondennado  peles  dootores.  e  pvo» 
hibido  pelos  bispos,  dcsappareccu  durante  séculos, 
sepultando  cm  egoal  esquecimento  as  graças  varo> 
nb  da  tragedia  antiga  e  o«  graeejot  Hnpiidieos  do. 
Momo  athcnicn>;e  c  da  Thalia  romana.  O  tbeatro  an- 
tigo lembrava  as  festas  do  poljlhcismo  e  a  gloria  sa- 
er<lege  dos  Msos  deuses,  que  CoMtanthio  espeda^ 
ra  nos  templos  de  todo  o  impcrio.  Onando  o  thea- 
Iro  quiz  renascer,  a  egreja  dirigio-o,  para  que  não 
veltosse  eenoloHio  ás  eensnras  do  psganisno.  Prav- 
qiicoii-lhc  (IS  adros  dos  lemploí.  c  chc;,'uii  a  admtt- 
Ur  a  musa  dramática,  acanhada  c  rude,  mas  cbris- 
ton,  a  enomar  nas  barbaras  viseatidades  doem^tf^^ 

r/o.v  a  ccIc!)rnfão  das  fcslividndr^  religtoMS,  a  repr<*- 
jienlar  em  fórmas  scnsivcis  as  sccnas  saerosancias  dos 
divinos  testamentos,  e  ■  figarer  en  personagens  «ai- 
inados  a  legendo  dot  silielos  1 1  Mstorin  dos  herdes 

christâos. 

Hevto  «speeteeales,  nMi^bevia  theetro.  A  soe- 

na  profana  es(  lareccu-sc  com  os  primeiros  raios  da 
renascença  e  com  os  primeiros  clarões  da  reforma  re- 
ligiosa. Na  Hespanha  neseea  defcloga,  edeeerfo  dl* 
tiadice.ão  dramática  tal  qna!  Iia\ia  sido  na  eilade  me- 
dia. Indirectamente  proveio  da  lilleratura  antiga,  mas 
Ido  de  Planto  nen  de  Menandfo,  seaio  qne  de  Meo- 
cho  e  dc  Thcoctito.  de  Virpilio  f  de  Calpúrnio. 

A  mais  antiga  fonte  conhecida  do  theatro  hispâ- 
nico é  a  écloga  satjrka  de  MVajp»  Nsewfpo.  E  o  pri* 
mcirn  cNt  mpIti  de  um  dialogo  cm  que  os  persona- 
gens começam  a  caracterisar-se  e  a  reflectir  em  lua 
h9ça  e  dttvidoia  ainda,  os  eenUaales  da  sociedade. 
Mais  tarílc  vem  as  éclogas  de  Juan  dei  Encina,  a 
quem  os  castelhanos  talham  a  primeira  palma  thea~ 
trat.  M  ani  oOMnlrD.  é  verdade,  naeviHaal,  nas 
latente,  como  o  choupo  ou  o  baobob  gigante  na  cel- 
lula  vegetal.  Onoe  começam,  porém,  a  divísar-se  os 
primeiras  lineaneatos  do  diealra  peniwalar  é  nos 
sinpellos  autos  de  natividade,  primitivas  creações  da 
musa  folgassm,  mas  refleiiva  do  nosso  Gil  Vicente. 
Discípulo  a  inttador  do  poeta  SahaaatiM,  4Sil  Vi» 
ccntc  em  mais  de  uma  feição  copla  os  traços  de  seu 
mestre,  ioio  dei  Encina  dêdisa  as  soas  «eeprescnt** 
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como  elte  pr»f  ri*  u  afcanbt  a  m  virem  dt 

e  do  liiz  noi  príncipes  e  grandes  qae  mais 
•ywUooiaraawite  o  faveredam.  Sio  os  reis  catholteos 
Peruando  e  laitiel  os  primeiros  qne  no  seu  palácio 
disfructam  nas  éclogas  rndet  esingelias  do  Terêncio 
hespanhol,  os  primeiros  e ainda  vagos  antpgostos  dos 
fanatosos  espectacnios  scenicos  com  que  havia  mais 
aodMOte  resplandecer  a  magniRcencia  da  curte  hea- 
panhnla.  Abaixo  dos  modernos  fundadores  da  gran- 
de moaarchia  licspanhola,  é  a  casa  de  Alba.  a  mais 
filMtnda  então  das  Hrspanhas  pela  gcneroaidade  do 
berço,  e  pelo  brilhantismo  dos  fritos  d'arroas,  a  qae 
recebe  as  primícia!;  do  tbcatro  bespanhol,  creado  por 
Juan  dei  Encinn.  (lil  Vicente  fêf  ni»  lambem,  e 
reis  tão  esclarecidos  e  tão  magnânimos  com  Fernan- 
do e  Ixabcl.  escreve  as  suas  composições  dramáticas. 
éMa  tbeatro  o  paço,  oandíttrio  dm  coria  de  prín- 
eipes  e  de  senhores. 

O  cómico  portugoez,  como  o  hespanhol,  filiam  a 
■««  escola  dramatícaearaaféffBaliUeraria  nas  mes- 
mas tradicções  e  nas  mesmas  oriiren<!.  Juan  dei  En- 
cina aproveita  a  idéa  dos  autos  c  dos  mysterios,  e  nas 
taas  primeiras  ccl<r;as,  destinadas  a  celebrar  al;?u- 
ma  festividade  chrisl.iM.  ou  ali^uma  tradicrãu  reli- 
giosa, não  se  atreve  ainda  a  romper  de  todo  a  cadéa 
que  liga  durante  aeealos  e  por  costume  immemorial 
o  thcatro  á  egreja,  e  que  faz  das  artes  scenieas  «m 
appendice  abrigado  das  magni licencias  do  culto  chris- 
tia.  6tl  Vicente  começa  cgoalmente  pelo  auto  reli- 
gioso. A  natividade  ca  cpiphanía  sâo  os  thoroas  das 
mus  primeiras  composieues.  Os  personagens  sâo  os 
velho  e  do  novo  testaaMOla,  ^aa  ás  vezes  por  um 
arrojo  insolmle  i!o  a'ilor,  como  no  auto  de  Sebilla, 
ê/t  encontrani  sobre  as  pranchas  rum  as  figuras  da 
■jtkolasia  pagan.  Em  Girviocnia,  do  nxsmo  mo- 
do qoe  em  Kiirina,  o  sal  romioo,  csaggerado  por  ve- 
zes até  o  gracejo  esccurril  e  á  «atyra  obscena,  vem 
deslustrar  a  iM|MlBda  áo  mmmfH»  e  alegrar  eom 
chispas  de  um  engenho  powsa  laverenle  e  piedoso, 
a  gravidade  das  reprcsentafiataM  qne  a  divina  ma- 
gestade  se  apfreaanlifa  eaa  eanlaaipluia  ás  naagw 
tades  da  terra. 

lia  nos  dois  fundadores  do  theatro  peninsular  o 
naMMo  molde  dramático,  a  mesma  escolha  de  assum 
ptos,  egual  maneira,  paree idissimo  eolorido,  retoques 
imitados  pelo  portuguez  sobre  as  imperfeitas  minia- 
1M«»4»fnetaeaslellMna.  Alé  m  HiHdnii  da  Hn» 
goa  se  manifesta  o  escrnpnio  eom  qoe  o  cómico  de 
D.  Afannel  segue  no  seu  primeiro  trilho,  ainda  in- 
COTta  e  dvfMozo.  as  pisadas  do  sen  MM  aagaiho- 
M  preJeceaaor.  O  thcatro  português  ao  nascer,  sol- 
lea  os  seua  primeiros  vagidos  em  idioma  estranho, 
como  qna»  pmivia  Ji  que  havia  de  ser  qtaií  Itda  cas- 
telhana r<  mosa  dramática  nas  llespanhas,  eqne,  lou- 
camente pródiga  oura  os  centenares  de  escríptores 
diaaMlieaB  4e  Castella,  m  aaUnria  em  Gil  Vicen- 
te as  esperanças  do  lima  scenn  opulenta  e  variada, 
pera  nos  condemnar  depois  ao  opprobrío  lilterario 
de  wnMB  ainda  alé  ll^a  «aa  aa^  daapwHéa  4e 
Ibcatr*. 

Foi  netavfl  acaso  que  o  uasrimento  do  theatro  cas- 
telhano viesse  a  succeder  na  mesma  epocha  avqve 
a  Hespaniia  úc  Fernando  e  dc  is.ibel  inaugura  com 
a  expedição  aventureira  de  Odombo  o  perido  das 
soas  oaaqalMas  oitramarinas.  No  pt-oprio  anno  de 
1492  em  qoe  de  Paios  saía  a  flotilha  do  almirante 
Genovês  ao  serviço  deCastelIa,  as  representações  dc 
Inan  dei  Baetna  traçamos  primeiros  liaaaMntos  do 
tbeatro  hespanhol.  Dn  expedição  do  tiama  quasi  que 
foram  lambem  contemporâneas  as  primeiras  mani- 


festardes do  estro  de  GlI  Vit^e.  Foram  similban- 
tes  e  egualmentc  auspiciozos  os  prinoipios  dos  doft 
thcatros  peninsulares.  Cedo  porém  se  apirtanm  a 
distinguiram  em  prosperidade  e  em  destinos. 

O  castelhano  no  mr-xn  das  evcnrsõe>  do  oltrantr 
e  das  gnema  prolongadas,  qne  avasaallaram  qnasi 
a  Earopa  ao  sceptro  dc  Carlos  Y,  achou  meios  para 
eaitivar  e  enriquecer  o  drama.  A  n^,  pareee-nos 
qne  nos  foi  de  s/ibni  o  ser  actores  n'essas  grandes  epo- 
péas  que  á  ponta  da  lança  havíamos  escrtpto  longe 
do  BAaao  oonlinenie  e  do  nosso  berço.  O  que  nos  faí- 
ton  em  inspirações  da  musa  folgacan  e  risonha  da 
comedia,  sobrou-nos  em  grandeza  lyrica  e  no  estro 
varonil  da  epapéa.  V.  curioso  observar  como  cas> 
telhanos  e  portogueies,  filhos  da  mesma  terra,  cul- 
tores de  iingoas  quasi  gémeas,  herdeiros  das  mes- 
■Bt  tfadiçôes  e  das  mcMM  florias,  descendeatat  da 
mesma  prosápia  goda,  cora  a  bastardia  arábiga,  qne 
todos  n<'»s  os  peninsulares  temos  em  mais  ou  menos 
subido  grau,  eom  litteratnra,  por  aarin  dizer,  com- 
mum,  e  tão  similhante  na  essência,  na  metrificação 
e  nas  fúrmas  do  dizer,  chegados  ao  ponto  em  que  a< 
lettrat  te  tnofltarman  para,  ao  cerrar  da  aeia-eila» 
de,  tomarem  uma  teiçâo  mais  corlesnn  e  mais  poli- 
da escola,  nos  partimos  em  direcções  diversa.s,  cun\o 
se  todo  o  empa  litterario  oninpadessemos  nzar  en 
sociedade.  ^  como  se  imitássemos  o  proceder  de. Abra- 
ham e  de  Loth  na  partilha  da  terra  commum. 

Porque  fui  qoe  nAs,  oa  verdadeiros  creadores  d  i 
theatro,  não  passámos  ntraca  da  tal  ou  qual  barba- 
ria de  Gil  Vicente,  em  quanto  que  os  hespanhoes 
acceilando  sequiosos  a  herança  d'elle  e  do  sen  Jaan 
dei  Encina,  tractaramdegranfnaracsrk|iMaaraqac^ 
Ic  precioso  património? 

lia  «aia  «ngeniM  e  mais  invenção  em  Gil  Vicen- 
te do  qne  no  seu  ainda  bárbaro  modelo.  O  trovador 
portuguez  advinbou  effeitos  acenicus  e  combinações 
dramaticat  ^i^a  EmNm  nwica  chegou  sequer  a  raa- 
trear.  A  seena  dilata-se  para  Gil  Vicente  em  mais 
largos  e  menos  ennevoados  horisontes  do  qoe  para 
a  Thalia  modesta  do  hespanhol. 

E'  comtudo  Gil  Vicente  é  elle  próprio  o  principio 
e  o  encerramento  do  sen  cyclo  dramático  \  ara  Por- 
tugal ;  eraqnattto  qne  o  sen  rival  é  apenas  j  t^enaan 
d'onde  por  uma  serie  de  felizes  operações  do  enge- 
nho brota  e  floreja  copada  e  opulenta  a  arvore  gigan- 
te da  tbeatro  hespanhol.  Gil  Vicealalaaseapro aci- 
ma dos  seus  discípulos  e  imitadores  M  soana.  A  stfa 
própria  escóia  numera  raríssimos  piaaalyloi.  Anto- 
nio Prestas,  Síbío  Machado,  ▲ataaioBiidrígoasaiia- 
do  e  poocos  mais  de  mais  obscura  nomeada,  comple- 
tam o  circulo  inteiro  de  theatro  propriamente  nacio- 
nal. Os  que  apparecem  fura  d'e$te  grupo  ou  sefUain 
na  ♦ra«Íiçâo  clássica  e  são  adeptos  eruditos  da  renas- 
cença, ou  apparecem  aqui  e  acolá,  débeis  imitado- 
res do  theatro  baspanhai  ata  apschas  mais  lustrozas 
c  mais  ctiltas  do  seu  progresso  e  desenvolvimento. 

Na  ){espanha  o  theatro  fica  cs Lace iona rio  aignns 
amos,  apesar  dos  impulsos  felízea4asdoís  fundado- 
res do  theatro  peninsular.  Pelos  annos  de  158'J  c»- 
crvvo-se  em  Ferrara  a  mtveila  intitulada  futsllim 
dsMMr.Vaaaliffiaerída  un»  edisga  de  bellíssímos 
versos,  a  qual.  segundo  tód,is  as  apparencias,  figu- 
rou na  scena  cse  representou  diante  da  còrle  de  Ná- 
poles, a  cujo  serviço  andaria  parvaMiraoaatoraM- 
nymo  d'aqiip!I.T  prodocrão. 

O  iraitia  sác  d'e$ta  vex  ainda  da  siogella  contex- 
tura da  écloga  pastoril.  A  scena  pMbaía  e  popular 
não  tem  ainda  expedido  ao  drama  o  sen  diploma  de 
litteratura  cidadã.  São  o  auditório  príncipes  e  pr««- 
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iteres,  ante  quem  a  mnn  tem  necessariaoMOte  deaa- 
«rilicar  áma(c«(ade  e  i  etiqueta  cortcMS  oêtàtê  d» 
«ilro  Um  e  os  arrojo*  da  satyra  mordai. 

£  pelos  anãos  de  1517  qae  a  Hespanha  roetit  da 
JNapoles  os  príneiroe  reflexos  da  arte  dramática,  que 
«nbrça  por  depurar-se  e  t asar  ai  snaf  concepções  em 
noldes  menos  estreitos  do  qae  m  da  ocioga  pMlItíl 
do  auio  religioio  oo  da  allegoría  palaciana  qae 
dluitai  le  ámMqaialiara  o  estro  peninsnlar. 

Se  Juan  dei  Encina  funda  o  theatio.  represenUa- 
tfa  pela  priaieira  ves  éclogas,  mais  oa  menos  calca- 
das nos  modèUw  virgtlianos,  se  Gil  Vleeate,  por  ven- 
turi  mais  rude  e  menos  eradilo,  aaltiplíci  ca  amaai» 
ptes  e  salpica  de  sal  attico,  nem  sempre  terso  e  dé- 
coroso,  o  ar  frio  esenlencioso  das  camcDas  buccoli- 
cas,  BartlwIoBMtt  de  Torres  ifaharrá  o  primeiro  que 
conseguea  ligação  dos  personagens  n'u  ma  fabula, ain- 
da iocohereole  emal  eulrclecida,  com  uma  iuirif^a. 
.oum  desenlace  ouis  parecido  aaauaoiraelom  egual 
é  littcratura  dramática  dos  bons  escri()tori'<;  '!j  dia- 
.de  áurea  do  theatro  hespanhol.  As  circuiu:>taucias 
ámreciam  singularmente  a  fiartholomeu  Naharro. 
fiara  queadiantasse  maii  uma  balisa  na  carreira  thea- 
iral.  Vivia  na  Itália,  onde  o  século  XVi  annunciára 
o  alvorecer  das  boas  lettras.  pela  erudita  ressurrei- 
ção dos  bons  modí^los  clássicos.  As  muzas  latinas  e 
iieilcuicas  tinham  arrojado  o  véu  uebulozo  com  qne 
05  encobria  a  saperstição  e  a  sobranceria  de  meia- 
tdade  O  ponsamciitt»,  lihertnuJo-sc  dc  todas  as  ca- 
deas,  viia\a,  aiiiiuadu  p^la  jjraudc- iusuirci^ão  da  re- 
|ÍD«aa  espiritual,  cm  Iodas  as  direcções.  O  espirito 
«aaaado  da  autoridade,  sacudia  o  jii^Mi  actual,  para 
bowar  nas  iublituiçucjí  e  nas  IclUas  um  jugo  novo 
O  oam  nora  sapaiati^o.  Renegava  a  autoridade  de 
edade  media  para  currnr  m-  diante  da  autoridade  dus  ; 
■antigos.  Sacudiu  a  dicladura  daulcuca  para  se  deitar  i 
conduaireomoeaoravo  de  Homero  e  de  Vírftlio.  Des- 
deubava  os  tintos  c  niyslcrios  cliristãos  para  copiar  j 
oervilmentc  assccnas  profanas  deKuripides  edeSú- 
fihocles.  Kenefi^ou  n  autoridade  feadal  para  eorvar  a 
cervis  á  autoridade  imperatoria.  Luctava  contra  a'do- 
■linaçâo  da  cgrcja  universal  para  se  humilhar  dian- 
te do  intolerante  despotismo  de  Luibero  om  aos  pés 
da  ciosa  aristocraci.)  dc  Jofio  ('.alvião. 

Nu  meio  do  movimenlu  de  reacção  que  illustruu  o 
leile  Wl,  e  qae  fes  d'clle  a  primeira  estofio  da  mo- 
4ana  civilisação  o  o  prioipíri)  pnsto  da  cruzada  ro- 
fOlacionaria,  a  Itália  primou  na  interpretação  da  au- 
ligaidaé»  o  na  imitafik»  dos  seus  mais  eorreetes  es- 
criplorcs.  Em  15f  5  o  prelado  Trissino  representava 
em  Verona  a  sua  tragedia  de  Hophonisba,  a  primei- 
la  tragedia  regidar  dos  tempos  aMdemes,  e  a  primei- 
ra cm  que  as  rc;,'r:is  ari<ilotcliras  r  os  exemplos  dos 
trágicos  antigos  foram  rigorosamente  obedecidos  des- 
de O  assnaplo  heróico,  bebido  nas  §aarreiras  frnu- 
ics  romanas  até  á  disposição  e  eonlestnia  do  drama 
e  ao  estylo  e  forma  do  dialogo. 

O  nw vi  mento  litterario  da  Itália  accendeu  por- 
ventura o  estro  de  Naharro,  sem  llip  despertar  o  de- 
sejo de  se  inspirar  na  Castália  antiga.  Pouco  aliei- 
foado  á  erndi^  clássica,  os  olhes  em  «se  da  se  mw 
levarem  na  pureza  das  formas  romanas  e  na  cor- 
recção da  musa  antiga,  vão-se-lhe  saudosos  para  os 
exemplos  e  tradições  da  pátria  Hespanha.  A  manei- 
ra de  Gil  Vicente  appa reco  nas  comedias  de  Nahar- 
ro que  elle  chamou  «comedias  á  noticia»  ou  aquel- 
la*  cai  qoe  se  rebocavam  do  nataral  algWMS  seeaas 
desconnexas  da  vida  commum,  tacs  como  as  come- 
diam Soldadetta  e  Ivullaria,  ou  em  qae  se  prestava 
a  alli0OTia  nai  toa»  mSê  aslntagaiilM  fmtt  ice- 


lební^ie  das  aafiBss  heróicas  do  sen  tempa»  iMt 

mo  a  comedia  Trofea,  destinada  a  exalçar  as  glorias 
e  conquistas  d'el-rei  D.  Manuel,  e  segundo  toda  a 
probabilidade,  representada  em  Roma,  na  praseaot 

do        -    - 


(CmÊÊktêm^ 
J.  M.  Léum 


giAllTZ  IIVALINO. 

A  mineralogia  chamn  crislaes  on  p(m1í,t>  ciislal- 
lisadas,  não  aos  vidros  dc  bella  traospaiencia  come 
eai  a  vulgar  accepção.  mas  a  certos  prodoeles  nato^ 
raes:  e  cristaliisarão  á  operação  pHa  qual  a  natureza 
obra  esses  productos,  cujas  (ormas  parete  que  de- 
pendem das  fiorsMS  das  peqaenas  psreellas  de  au- 
teria  q«ie  se  aproximam  e  se  miem  nVsta  operarão, 
e  lambem  da  naturcica  do  liquido  que  os  lem  em  sus- 
peosio  on  em  dimela^ia,  aiwim  como  das  circum- 
stancias  cspcciaps  em  (^ne  se  opera  a  união.  l*odeob- 
ler-se  tal  ou  qual  nica  da  maneira  por  que  uma  Stt- 
bstaneia  se  cristailisa.  deitamlo  sal  ooamum  eaa 

a^rii.i:  a  prim  i()io  o  sal  derrclc-se  0  apenas  turva  a 
transparência  da  agua;  mas,  depois,  as  pequenas 
parcella^  de. sol,  qoe  u*sste  estado  slo  impercepti- 
\<'is,  rhcf,' im-so,  tincm  se,  e  formam  fur.do  e  bor- 
do.s  da  vasilha  pequenos  crislaes  regulares,  cuja  for- 
ma é  ordinariaai^te  um  cabo«  isto  é  nam  figura  do 
seis  face*  ignaes,  ooaM,  par  esemplo  vm  dado  de 
jogar. 

O  eriilat  êt  roea  ou  do  rocha  é  o  que  a  nomen- 
datara  denomina  quai  tz  fiynlinn,  de  ordinário  crif- 
tallisado.  incolor,  e  liansparculc;  mas,  quando  tem 
edr,  segundo  esta.  se  lhe  dú  os  nomes  deamethysta, 
topázio  e  demais  pedr.is  preciosas,  dc  que  fazem  joia» 
os  lapidarios.  O  cristal  de  roca  sem  cúr  e  mui  trans- 
parente é  algamas  teses  empregado  em  instrumoB- 
los  d("  óptica  :  ronscr\a-se  na  sua  fornia  natural  como 
objecto  de  curiosidade  ou  dc  estudo  nos  museus :  la- 
pida-se  e  n*elle  se  pode  também  gravar;  ha  grandes 
vasos  d 'esta  matéria  que  sâo  dos  mais  preciosos;  o 
espelho  do  quarto  de  vestir  de  Luix  IV  era  de  cristal 
Mtwtl  «UBhado  COM  o  fidit. 
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PALACIO  DE  TASSISUDOX. 


O  B«aUn  é  uma  j^rande  rr^ião  da  Asia  contrai, 
■aíto  pouco  povoaria  proporcionalmfnl^  .í  ex- 
tensão, separada  do  Tbibcl  por  uma  cordilheira  de 
serras  que  te  dilata  enlrc  27  e  98  graus  de  latitude, 
e  que  Aca  ao  sul  de  Bengala  formando  por  este  lado 
a  liuba  divisória  tima  ramifícarãu  do  monte  Imatis. 

Os  habitantes  são  de  raça  quasi  branca  com  fei- 
ç8es  tártaras ,  c  difTerem  nos  costumei  tanto  dos  ben- 
gatins  seus  visinhos  quanto  «;  diversa  a  respectiva 
tevperalura  do  clima;  ba  tamanha  disparidade  en- 
tre estas  duas  castas  de  homens  que  parecem  nas- 
cidos em  duas  rr^giões  muito  remotas  uma  da  outra. 
Os  do  Bontan  Ir^m  a  pclle  clara  r  são  mnis  fortes 
do  que  os  fuscos  bengalins;  tambcm  tem  a  rara  mais 
l»rga  e  os  ossos  das  faces  mais  prqeminrntcs;  os  seus 
ccbellos  são  pretos  c  usam  corta-lq^  mui  curto;  ge- 
raloientc  são  de  alta  estatura;  porrm.  grande  nu- 
mero ó  iujeilo  á  inclinação  do  pescoço  e  barba  que 
ae  chama  papeira. 

A  religião  do  Bontan  é  o  badhismo;  gorern«-o 
«■  Deb-rajá  da  seita  dos  Lamas,  subordinado  n'es- 
le  poDtu  ao  Dala-Laima  do  Thibet;  porém  ainda  ha 
pouco  reconhecia  com  o  pagamento  d'um  tributo  o 
iaperador  da  China. 

O  território,  assim  das  fronteiras  como  inlerior- 
■ecíte.  é  montanhoso,  e  as  serranias  produzem  trigo 
e  cevada  como  na  Europa,  bastante  arrox  e  ama  cas- 
ta de  grão  de  que  os  naturaes  fabricam  certo  licor 
fermeDtado.  Os  valles  comprehendidos  entre  esses 
montes  dão  bem  todo  o  género  de  fruclas.  laes  como 
pccegos.  peras,  maçãas,  damascos,  amoras,  moran- 
gos, e  framboaxes.  Parte  das  serras  está  coberta  de 
neve  em  todo  u  anno. 

Tassisodon,  residência  ordinária  do  Deb-rajá  é 
slU  nas  margens  do  rio  Tebiotchiou  a  36  léguas  ao 


sueste  do  famoso  mosteiro  de  Thescnii  Lombon,  on- 
de tem  morada  u  soberano  tetnpnrni  e  e5piri(ual  d» 
Thibet.  O  palario  de  Tassi«iidon,  uma  das  rolebreji 
construcçrtes  dos  sectários  do  budhismo,  é  feito  de 
pedra  e  forma  um  quadrilongo;  a^  mtinlhas  são  al- 
tas e  tendo  um  jorramcnto  ou  tahid .  como  que  se  re- 
colhem um  tanto  para  dentro  á  medida  que  se  ele- 
vam ;  a  meia  altura  corre  uma  ordem  de  janellas  com 
cortinas  de  rlina,  que  servem  dc  vidraças,  e  se  fe- 
cham todas  as  tardes :  o  centro  faz  uma  espécie  dt 
cidadella  com  sele  andares  muito  baixos  á  similban- 
ra  dos  quartéis  de  algumas  fortalezas;  o  todo  é  co- 
roado por  um  zimbório.  O  vnlle  onde  tem  assento* 
edifício  é  bem  cultivado  e  ahi  se  colhem  muitos  ce- 
reaes,  e  se  vccm  dispersos  vários  casaes;  porém  ni» 
ha  povoações  nem  mesmo  logarejos,  na  distancia  de 
meia  Irgua  em  redondo. 


ARCIIEOLOGIA  PORTUGUEZA. 

ALCCMS  DOCII1IE5TOB  iCEaCA  DOCOr^DEDK  AVaANCBU, 

A  tradicção  tcm-nos  transmiltido  singularmente 
alterada,  uma  circumstancia  importante,  relativa  a 
um  dos  vultos  mais  conspicuos  nos  fastos  porlugue- 
xes.  Refcrimo-nos  ao  nobre  c  esforçado  cavallciro  Al- 
varo Vaz  d' Almada,  Ião  afamado  no  seu  tempo  por 
toda  a  Europa  :  c  especialmente  á  sua  nomearão  como 
conde  dc  Avranches. 

Tem-se  gcncralisado  entre  nós  a  errónea  idca  de 
que  este  illustre^ortuguez  fóra  feito  conde  dc  Avran- 
ches pelo  rei  dc  França,  c  cavalleiro  da  ordem  da 
Jarretcíra  pelo  dc  Inglaterra ;  quando  é  certo  <|ae 
Henrique  ti,  rei  de  Inglaterra,  foi  quem  fez  amhaa 
as  mercês  no  anno  de.  Iii5. 

Miiço  1.  185S. 
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Na  actual  subdivisão  da  Franca,  Avranchcs  oslá 
•ihiwit  no  departamento  da  Mancha,  que  se  acha  in- 
cluído na  antiga  província  (hi  ilncndo  de  NorinnuíJia. 
Bata  porção  do  lerritorio-rranccz  achava-sc,  como  ú 
ken  nbido,  iaeorporada  nos  domínios  da  corâa  dc 
Iii-!  itprra  desdfi  a  conqiiisí.nTrsIc  reino  polo  duque 
iiuiihcrme.  chamado  oCuiiqui^ta.ior,  e  assim  pcrma- 
neèea  até  qae  veia  a  aer  redusida  pelas  amas  do  rei 
dc  França.  Carlos  vii.  Mas  Henrique  vi  era  ainda 
duque  de  Normandia  cm  l  i45,  e  foi  como  lai  que 
dca,  e  podia  dar.  o  titulo  de  conde  de  Avranchcs  a 
D.  Alvaro.  Esta  rircumslancin,  mal  entendida,  éqtic 
provavelmente  originou  o  erro  que  mais  tarde  scpro- 
ngoii,  bemowBO  a  de  se  íaiHalara^pMlIanooarcha 
niglei  rei  (Ir  françn,  dilndo  qne  nnsccu  da  conquista 
da  França  elTeciuada  por  Henrique  v.  c  que  os  so- 
beranos ínglezes  só  largaram  aiiiile  tempo  depois. 
Releva  lembrarqne  quando  este  rei  morreu,  nomeio 
da  sua  gloria,  deixou  seu  fdho  llcuriquc  vi,  cutão 
■«nor,  como  rei  de  França  o  em  pfena  posse  do  rei- 
no; a  cxpuls.ío  dVstc,  ou  antes  da  sua  .nucloridado, 
teve  logar  só  passados  alguns  annos,  devendo  por 
tanto  baver  muita  genleqQee€oiMlderasoerealiiMB> 
te  romo  rei  de  França,  em  quanto  vivesse. 

Seja  comofuCi  o  erro  turnuu-se  poj.leriormente  tão 
feral  q«o  todos  os  aoetores  oacceítaram  sem  exame, 
6  entre  ontro<  o  dr.  Selioef?*iT.  itludido  pelas  aucto- 
ridades  porlu;,Miezas  que  seguiu,  mostrando  aliis, 
na  sua  bem  elaborada  bistoriade  Fortngal.scr  cscri- 
ptor  de  mtiito  di^iceniimento  e  dc  um  talento  histó- 
rico mui  diblinclo  (Ij.  O  fallccido  visconde  de  San- 
tarém foi  o  luiico,  se  não  nos  enganamos,  que  re- 
clificou  a  trjilicrão  antis^a,  dando  noticia  do  con- 
teúdo dc  uma  carta  de  Henrique  ti,  datada  de  4  dc 
agosto  de  lii5  (2),  qne  achon  publicada  na  colloo- 
fio  in^lcza  dl'  Uymcr. 

N'uma  obra  que  publicámos  ultimamente  (3)  uoli- 
eiamossommariameíate  quatro  documentes  que  exis- 
tem no  *'uscu  Brilannico,  relativamente  a  Alvaro 
Vaz  de  Almada,  c  agora  oiíerccemol-os  na  sua  intc- 
gta  (4)*  entendendo  que  merecem  pobliear-se  visto 
o  seu  interesse  histórico.  Estos  (ioctimentos  niio  são 
os  uriginaes,  mas  só  as  copias  uu  parte  de  um  regis- 
to; os  originaes  estavam  no  archivo  da  Torre  de 
Lop.dreç.  e  talvez  ainda  estejam  em  al^um  dos  de- 
pósitos dus  archivus  inglczes.  O  primeiro  c  o  mesmo 
de  que  jj  falíamos  acima,  achando-se  emsabstancia 
no  Quadro  Elementar  .j)  do  illustre  visconde  de 
Sáinlarcm;  do  $rf;un<io  também  dá  noticia  u  mesmo 
•nclor(lt);  n  tcrceiri)  documento  vé  a  luz  pela  pri- 
meira Vez.  São  l<)i!i)s  ires  daladosdo  2ií."  anno  do  rei- 
nado de  Henrique  vi,  que  pi  tiieipiou  cm  31  de  agos- 
to de  1444  e  termiooaem  30  do  mesmo  meidel44S 
(7);  c  como  estes  difilomns  srin  do  mez  de  aigosto, 
segue-sc  que  perteiic<  in  ao  anuo  de  1445. 

ITestes  papeis  temos  nm  testemonho  insnspeito 
da  grande  reputação  de  que  ^'osava  esle  famoso  ca- 
vaJieiru;  são  estrangeiros  que  prodigalisam  louvores 
detidos  a  um  guerreiro do  noonbeddo  valor.  Vè«e 
fVO»  m  elJe  faaia^sonllr  o  pem  dosm  lNrt$o  no 


( I )  Veja-sa  a  aiesraa  biilaria  Ka.  t  L.  t  e.  1 1 1, 
{%)  V«j»«.Oaadr» BeaMalBi»  Tem.  uv  p.m  a 
p.  ctv  da  lalndaccao. 
t)  CatalofadM  a».  Pom^aaMB  ae  lama  BritaaalM,  p 


(I)  faigasws  awawds pohKear  «n  dlatps  doi-amcnios,  por 
•ar  aponaa  a«a  notieia  de  peneas  ngns  sobre  1).  Alrarv,  sem 
•iierecer  noTidarfe  algmaa. 
|B>  T.  MV,  |,  203. 

(6)  Ibid  p.  iOS;  p<lft<l«c  aeka-s'^  .  í  .I.m  ni  '  f  :u  Rynter. 

(7)  Ueanquc  vi  »ubiii  ao  tbrauo  cib  U  de  ag<Mt«  de  lltt. 


^po  dc  Lauitia.  também  lazía  ouvir  a  sua  voz  aacto- 
I  risada  no  recinto  do  gabinete»  qoandoaadmo  pedia 

o  l>cm  publico. 

A  peusão  vitalícia  que  lhe  dá  o  rei  de  Inglaterra  dff 
100  marcos annuaes,  ou  pouco  mais  08  mnuw  1S9  li- 
bras Mterii  na  <;  {{),  qne  não  era  somma  mesquinha  se 
attendermosi  cscacez  do  numerário,  especialmcnteeui 
Inglatena,  e  sen  grande  valor  representativo  n*aqnel- 
los  tempos;  o  presente  dc  uma  taçn  de  r,iirn  do  valor 
de  ÍO  marcos,  contendo  outros  100  marcus  em  di- 
nheiro, que  lhe  fas  o  mesmo  rei ;  mas  sobretudo  o  fa- 
cto de  ber  i  i<  i!r)  pur  unanimidade  membro  da  insi- 
gne ordem  da  Jarreteira,  em  cujo  grémio  a  admis- 
são é  tão  difticil,  c  mesmo  milla  para  esirangiiroa, 
cxceptuardo-se  ,ts  testas  coronfl.Ts.  são  Indo  provas 
inquestionáveis  dos  grandes  e  valiosos  serviços  pres- 
tados pelo  celebre  poriugoei  a  Henriqno  ti!  e  aaea 
pai  Henrique  \  :  pois  c  certo  que  andou  no  scrvfro 
tanto  d'este  como  d'aquelle.  Ê  de  crer  que  D.  Alva- 
ro acompanhasse  Henrique  r  qnando  esle  invadia  a 
França ;  o  qrie  lospi  por  si  provaria  que  qncm  fiWa 
galardoado  pelo  monarcha  inglex  por  similhantc  mo- 
tivo, nio  o  poderia  ser  tamlMm  por  sen  adversariOp 
a  annos  qnn  não  fosse  um  mercenário. 

V.\  Arcliivis  in  Turri  London 
E  roftili»  Franciae,  A."  Í3,* 
Ucn.  (>.  membrana  2. 

Hr*;ain'sdei  gratia  Rex  Anpliar  et  Frriin  iac  et 
dominus  Hibcrniae  Archicpiscopi'?  Episcopis  &e.  sa- 
lulem.  Magnis  eITercndi  sunt  laudibns.  singulari  at- 
tollendi  ploria.  í|ui  in  Uei  puhlicae  salnlem  dies  «iuos 
et  vilãm  ipsam  ferventi  studio  cl  animo  indcfcss*» 
conferre  uituntur;  qoide  scipsis  pericola  fbeiant  pru 
aliorum  quiete,  qui  egrei^iam  famini  rt  nomen  ini- 
morlale,  prae  coetcris  mundanis  rebus  sitiuut,  et  toe- 
lices  se  praedicant  dum  eommonem  utilítatem  eerom 
1  opera  ctfide  adjntari  posse  arbitranliir:  O  fnelieissi- 
nium  genus  Iiominum!  sinc  quibus  urbes,  mucnia, 
regna.  dominia.  muodi Prlneipes.  nec  mandas  ipse. 
incolumitale  j^Muderc  poterunt:  O  clarifisimi  et  jns- 
tí  viri!  quorum  sancta  dispositiunc  virescunt  virtn- 
tes  omnes  et  llorent.  pniclierime  «ffrenantur  msli, 
prnemuntur  perversi;  nemo  est  eerte  q;ii  hornm  in- 
génuos ânimos  aut  lileris  contexere  aut  vcrbis  afti- 
ri  digni  laude  poterit;  de  qnomm  namero  insignis 
et  nobílís  animi  vir  et  strcnuns  et  splendidissimuí 
miies  DoHiNrs  .\lvíbus  ug  Almadajv  dicendus  et 
praedicandus  est,  qai  ab  inennte  suâ  aetate,  diman^ 
nos  pucritiae  •'^ccsserat.  milili  ie  crloriâ  debacafu?, 
virtutum  praemiu  et  comuiuneui  omnium  saluten 
andaas,  toto  cnnanime  et  omni  studio  in  armoram 
'  ii«im  se  ctmjf  -it.  et  cum  apliores  Rei  militares  atti- 
í,'eral  aunos.  adolevit  strcnuitas  sua  cum  aetate,  itaq 
animo  excellenii  in  omnem  ffef  pnblkao  lirftiowMI 
crevit,  utníchil  sibi  duicc.  aerentiim,  autdesidera- 
bilc  vidobatur,  si  pro  communi  botio  non  fncrit  ins- 
titutum;  adeo  suaprovirili  lienorum  descrimini  fn* 
sudavit  forti  animo,  et  pacis  traiuinililati  entiMlio. 
quod  suo  jure  praemiadebcnlur  suo  labori:  prupteren 
.nat  animadvertentes  nobilitatem  ct  animi  díetí  virt 
iam  dispositionem.  quae  stiis  gestis  sdjnn^tar 
amcinciuntornamentum,  nec  non  ingentia  facla 
qnao  non  lantum  tempore  regni  celeberimae  méno* 
riae  Chriíthmissimi  Progeniloris  nostri  vernm  etiam 
cuuuilum  amuris  scrvitii  el  niei  iiorum  quae  nobi<t 

(I)  100  marrom  equivaliam  a  £6  Vú.  tU.-»})!;  ni,v>.-i!í  moedu» 
tinham  n'ar,:i«'!Ia  cpo' li.i.c  .,  Jupl.UiT.  a,  «  iIoL-o  il,.  ou 
valor  in(riu!«ro  do  quo  dm  hnjc  &.«  iiemc»auáeat:3iaarâO. 
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reg^.i^q  oihibuit  nostris,  ipstiin  in  mililrm  ac  sn- 
cium  ct  fratrem  dc  Gabtbru  ex  tiaanimi  conscosu 
^t«tatis  rjusdem  clegimof  etrniiter  inTestivinas: 
eundi  m  ctiam  Dominum  Ai-Vahi  m  ç\  nnstra  haluin- 
danlíori  gratii  in  cvidens  teslimouium  suarum  vir^ 
l«t«n,  in  eofliiiem  D&taiattb  In  Dacatn  nostro  Ifoa- 
M-iNMVK  crcjvimiis  ct  pracrccimiis,  nr  per  presentes 
croarous  etpraeGcimus  ac  deeisdem  nomine  houure 
et  titulo  per  einetaram  gladii  intesttentes  effbetoa- 
liler  ínsignivimus.  Ilabcnda  etlenrtul.i  ( .1  !i'm  notncn 
et  booorem  Comilis  Davabaks  sibi  ct  tiacrcdibus  suis 
aaseoiis  de  corpore  soo  1^'time  eseantibns  in  per- 
petiiuni,  volctitcs  ft  praccipícnics  pro  iiuliis  cl  lutc- 
redibds  nostris  qood  dictus  fidelis  noslvr  dominus  Al- 
notten  ct  bonorem  Comitis  DATAi&m  teneat 
sibi  et  hncrcdibus  suis  masculis  da  corpurc  too  Ut 
ipfaçnússum  ect  legitime  exeuntibus  in  pcrpeuram, 
Hiíi  festibos  venerabilibns  patribus  I:  Canloarr  eti. 
l-Iborumnrc  hicpis.  Tho:  Xorwiceu:  W:Saruni.  I:  Ba- 
tl|oa  el  Weilen  Epis.carissimu  .n  iiiiriil'j  nostro  Hum- 
f redo  Ihice Glone :  ac  carisslmí.-.  t  in.sauguincis  nus- 
tris  lohan:  Exon.  ct  Hiimfi.ili  IJurk.  liucibus  et 
Willõ  Jfarchiono  Suffolí-iac  \<,l,.m  :  \  icc(  om  :  dc 
Bttaamont,  ae  dillis  (1)  rt  r;    Iibi»  sui>  Itadulpbo 
Cn  mwcU  «tKadolpho  ]1     il   .milítibos.  ThcM.  {ú) 
Aiul.,  ctUagistro  AdamMuicvnsciistodn  privatÍM. 
gilG  etaliit.  Dat. 

per  manum  nohtram  apud  Wc^lm. 
(3)«díeAiig.  ^ 

Per  breve  dc  pri^ato  algiUaetéa 
dalá  pracdicij  écc, 

Ex  Archivis  in  Turri  Lond(« 
E  rotulo  Franciac,  A" 
Hen.  nenbrana 


'  Alvast  a  pension  of  an  C  marc  by  yere  dnriiifr  Ut 
Iifc.  Wecharge  you  that  yc  dclivcre  unli»  him  a  oupp 
of  golde  of  XL  nurc  and'  C  inarc  thereijinc  &c. 

F.  r.  MIA  haamtBi. 


Rb»  omnibus  ad  quos  ívc  ^aIu)^  ui.  Pkiuidus  ante 
.  iilos  nostros  Odem  induátriam  circumspectioaaa» 
affeclionem  laboresq  ctalia  mcuioriã  diíjnissima  quac 
SdcHs  noster  Onminns  Ai  vadi  s  ok  Aimauaa  Comes 
TíKviniNá  consiliaritis  exccllcniissimi  PriBCipis  et 
potoolissimi  domini  Kcgis  PurUijíaliac  consan.^íuinoi 
nostri  et  Capitaneus  Major  in  omuibus  regois  suis 
rt  dominationibog  «cAÍcayde  Bujorcivilatíalllttbo- 
uensis  foelicis  mcmoriac  gcnitori  n  ostro  ft  ctiaBDO' 
bis  singnlari  intcnlioue  ioípcutiít:  volciueá  ida»  ini~ 
jusmodi  merita  sina  fructu  neqaaqnaai  oMlfioai 
comittere.  Ex  mero  motn  nostn;  conrcssimus  pl  con- 
codimus  [ici  piMesenles  cidem  Alvamo  cculum  mar- 
cas pcrcipicndas  annualim  quamdiu  viseriiad  raae- 
plaiu  Scaccarii  nostri  Angliac  pcrinruHis  T!icsaura- 
ni  Ct  Camcrariorum  noilroruin  ibuicni  pru  lempore 
«•lislcnlium  ad  Términos  Paschac  cl  Sancli  Micbae- 
•w  per  cquales  porcõnes.  Ia  ciiyiu»  etc  Taate  ft.  apad 
Westra.  9  dic  Augusii. 

MOefation  of  tbc  good  service  yrele  zele  and  good 
lovctbal  oartrasty  and  welbelovcd  Altaot  Dalhaa 
«■Vgbt  of  Portngilc  haib  doon  niid  shewed  unto  us 
and  oore  full  u<»ble  progenitors  bavc  maad  {41  and 
«mal  (5)  bim  now  late  (e}TlMrte(7)«f  AvMâMaB 
«ul  oTcr  tbat  (8)  jre  baw  grmiatfA  nait  tbe  «nd 


(1)  Dtlecti«. 
iti  Theiíaarariis 
(8)  Wa«iiuin.>iler. 

IMidc. 
15)  CreaK^f. 
U)  Now  of  late; 
7i  Tlia  earl. 

WMas  tlat;  aad 


A  PENA  DE  TALllO 

aoHANCE  nisToaico. 
11 

Em  uma  das  curtas  Tisilas.  que  D.  Maria  Paes 
fazia  d  cdrte  para  ver  o  infante  l>.  Itodrij^o  Sanches, 
a  formosura  de  Branra  deslumbrou,  e  captivuu  o  fl> 

lho  (Ins  Viegas. 

Desde  esse  dia  ACTonso  não  \i»  outra  luz  no  rniin* 
do  senio  a  que  brilbava  nos  ulhus  da  doiizclla ;  c 
obi  dcrcndo  ao  aoior,  que  o  chamava,  o  seu  cora^ 
unio-sc  ao  eoni{80,  que  de  puro  e  ínnoc-nie,  per- 
ganlava  ainda  a  si  raesmn,  na  candura  do  affcrt»,  por- 
que pulsava  o  peito  com  tanta  força,  quando  a  \ista 
anciosa  do  niani  cbo,  aobri;;ava  a  baiiara5ua.  c  toda 
tremula,  porque  sentia  arder  nas  faces  as  rAres  do 
pejo? 

Em  uma  só  vez,  que  se  encontraram  no  eirado 
do  alcácer  de  €nin)bra.  o  segredo  da  pai\ã(..  tjuc  ns 
abraznvn,  cicip  mi  a  arnlms,  qu  isi  «-m  o  quen  rem, 
como  o  perfume  sc  cxbal^do  caliv  da  flúr;  e  inca- 
paies  de  fingir,  oudeMOtiitçreai,  jararan  logo  ali 
a  temam,  qae  ia  ser  o  enlevot  e  o  martyrio  da  toa 
vida. 

A  orgulhosa  dama  de  Lanhoso  rceoHicn-se  ao  Cas- 
tello de  Cham  sem  descubiir.  nem  suspeitar  ao  mcv- 
nus  de  que  procediam  as  lagrimas  mal  escondidas,  e 
a  pensativa  melancolia,  que  realçavam  de  nciga  pa- 
lidez a  rara  bolleza  dc  Branca. 

Allribuindu  as  ao  pezar  de  volver  ao  ermo,  des« 
pedíndo-se  das  festas  e  prazeres  d'aina  cdrte  fans- 
luosa  e  opulenta,  procurou  suavlsal>as,  pcrmillindo 
a  sua  netta  os  passeios  snliinrios  e  at  fragueiras  4i('  ^ 
tracçSet  da  caça,  sem  pc;  >  cm  nm  sitio,  aonde  lado 
era  di-ilaiite  ilo  muiulo  c  sonilirio  n.mo  o  inverno 
da  exislcucia,  que  a  amante  dc  Sancho  I  consum- 
mia  nos  terrores  do  remorso,  e  nos  prantos  incoaao- 
laví  ís  (í  )  arrependimento. 

Apenas  Uranca  se  ausentou  desapareceu  com  eUa 
todo  o  contentamento  do  fliho  de  Egas  Lourenço. 

A  saudade  a\ iv.inrjo-llie  a  cada  instante  a  imagcn 
querida,  desbotou-lbe  o  rosto,  apagando  cm  uon 
contracção  dolorosa  o  sorriso  festivo,  qoe  dantes  lhe 
animava  lábios. 

A  trislesa  succcdeo  á  jovialidade  impetuosa,  e  D. 
Ueciae  Ifartim  Gil.  qoe  nas  suas  heras  de  cnidado 
lhe  invejavam  d'antes  a  aleii:ria  IiuIiroí;a,  reparando 
na  mudança,  pouco  sc  demoraram  em  penetrar  os 
motivos  d*ctla. 

Leal  como  os  annos  fenríts  c  a  indolc  generosa, 
Affonso  de  joelhos  aos  pés  da  gentil  rainha .  confcs- 
son  sem  se  disfarçar  as  penas  e  esperanças,  que  apesar 
do  ardor,  tornam  t.lo  doce  a  primeira  cham.i,  que  vem 
acordar  a  alma  ainda  adormecida,  revelando-lhe,  qna 
além  da  vida  nsoal  existe  oalra»  nais  alta  e  nuit 
sublime,  que  não  se  vive  SÓ,  e  qoe  de ordioarto CU- 
ta  sacrilicios  e  tormentos. 

O  enlace  d*nn  dos  Viegas  com  a  neta  de  D.  Maria 
Paos,  ponrio  tt  t  mo  .í  a:iti;ja  rixn  das  duas  casas,  não 
Oifoidia  os  inlcres&es  da  esposa  de  Sancho  11,  antes 
podia  •  lvroreccl«i;  e Ja  raa  parta  o  podaroM 
vatida  Bio  achava  aai^  vantagens  en  foc  o 
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cebo  poMoiíM  U  torres  e  o  solar,  que  Branca  devia 
herdar,  ao  passo  que  Tirando  em  outras  mãos,  com  as 
tempestades  civis,  que  principiavam  a  acumular-se 
«n  ytra  rcoeiar,  vm  iniaigo  cerrasse  as  por» 
tas,  e  levantasse  nas  ameias  o  pendão  da  resisteacia. 

Assim  os  doas,  pela  ni«':>ma  causa,  longo  de  des- 
yenaadirem  o  donaci  ri>pi  e.<>ciiltado-lb«  os  obstácu- 
los, que  os  jiarfntfs  Uratica  v  os. seus  opporiam 
de  certo  a  uma  alliu:i(;a  «jutrc  faniilias  s«paradas  por 
vm  rio  de  sangoe,  c  por  vinganças  implacaveU»  Cf- 
forçaram-o  pelcironi  ario,  o  tractaram  de  Ibe  propor- 
cionar os  meios  de  sc  apruximar  ilo  castcllo  deCham, 
eoDlaiMlo  que  o  anor  decidiria  a  nota  «Ic  Maria  Paes 
m  esqiicrpr  pela  ternura  dc  AfTonso  o odio,  fue  os 
dêsoni.i.  (■  a  memoria  dos  aggravos. 

Para  is&o  è  qoe  Sfartin  Gil,  sem  lhe  explicar  •  ra- 
xâo  ucculta,  «"nrarrrgou  o  rnnnrcbo  d'uma  mensagem 
a  alguns  dos  cavallciros.  que  moravam  a  poucas  le- 
9Ma  do  Mier  de  Huy  Viegas,  reeonmendando-lbes 
que  detivcs":rni  o  paj^em,  c  no  caso  de  carecer  dc 
auxilio,  que  Ih  u  premiassem,  como  a  clle  próprio. 

3ial  saiu  os  muros  deCoInbra.  Affonsu  sentiu  re- 
nascer todos  os  juhiios.  que  a  ma^^oa  tinba  desvane- 
cido; e  vcndo-se  próximo  do  logar,  aonde  Branca  se 
eeieliTa  da  acparacSa,  eonf eneado  dentro  d'alma 
con  o  seu  «mor,  o  coração  parecia  qncrer  soltar-ae-^ 
lhe,  e  voar  ao  encontro  da  donzella,  que  ba  tantos 
Mana  adorava  no  ncrario  doseo  peito,  enin  tiupí- 
ros  e  lagrimas  de  saudade. 

Ê  inútil  acrescentar  o  que  tod^  hão  de  suppor. 

Alfonso  não  socegou  cm  quanto  nio  veiu  renovar 
DOS  desertos  do  solar  de  Cbam  os  juramentos  feitos 
no  meio  de  flòres  e  danças  nos  paços  de  Coimbra ;  e 
«bcvtando  a  doce  voz,  que  lhe  respondia,  e  lendo  na 
aiavioia  brandura  d'aqucllrs  olhos,  tão  bellos,  todas 
«a  prooiessas,  que  a  esperança  Ibe  tinha  deixado  con- 
«abar,  aio  via  no  ceu  e  na  terra  mais  do  que  a  soa 
paiiio,  e  uãu  %ivea  senão  para  se  entregar  a  ella. 

Branca  de  eeo  lado,  não  era  lambera  menos  feliz. 

As  rotas  voltaram  a  alegrar-lhe  o  setim  das  faces; 
as  pupilas  d'uma  cór  tão  rara,  de  languidas  e  tristes 
que  esmoreciam  antes,  tornaram-se  brilhantes  e  ra- 
diosas; e  se  alguma  vez.  como  e»lastadas,  mostravam 
•  csquecer-sc  de  quanto  as  rodeava,  o  toque  de  suave, 
veflexão,  que  as  suspendia,  juntava  um  enlevo  mais 
a  tantos  dotes. 

A  boca  ba  pooco  melancólica  e  peosatira,  avivou 
logo  no  coral  dos  beiços  o  sorriso  casto,  qne  sem 
08  desflorar,  deixa  atUiiihar  us  arrebatamentos  d'al- 
Bia,  que  no  infinito  do  (li-s*>jo  espera  tudo,  e  tudo  eré. 

D.  liaria  Paes  nio  podia  apeixeber-seda  tnnsfor- 
Biação.  por  que  as  trevas,  em  que  a  soa  velhice  se 
BMrgulbava,  nâo  a  deixavam  senão  adviobar  pelo  af- 
fteto  aalemo  as  magoas,  ou  os  júbilos  d*esto  anjo, 
que  a  providencia  coai|iado£Ída  coUocara  junto  d'ella 
«orno  única  e  suprema  consoUiião  das  anciãs,  que 
anehiam  de  tentor  a  etann  nonte  d'ttma  existência, 
que  nas  horas  dc  maior  ai^astia  pedia  a  Deus,  que 
,  abreviasse,  porque  a  toaafa  eon  motivo  como  o  cas- 
tigo tremendo  e  antecipado  dssealpas  da  soberba. 

Ruf  Virga:.  distraliidi)  dc  outros  cuidados  pela  am- 
Mfio.  admirava  como  todos  a  viçosa  formosura  da 
Maa  do  D.  Joio  Fèrnandes  de  Lima;  mas  seria  o  ul- 
timo a  notar-lhe  nos  olhos  a  nodoa  das  lagrinMS, 
o«  no  rosto  a  paiidcx  da  saadado. 

8e  a  idade  das  paftSes  nio  passara  ainda  por  elle, 
porque  eslava  no  \igor  da  existência,  era  duvidoso 
que  a  soa  razão  fria,  e  o  seu  espirito  positivo  se  al- 
«onfssam  con  os  «stbnalot  d'oma' afeição  bastanto 
ivrto  ^ra  os  cegar. 


Nnaea  aaMia;  e  lamentava  quasi  os  ontros  cami- 
leiros  moços,  quando  os  via,  timidos  e  submissos  aos 
pós  de  alguma  dama,  dobrando  a  liberdade  aos  seus 
caprichos,  e  fazendo  galla  d'aB  captivaim,  ^na  no 
seu  entender  quasi  significava  nma  fraquesa. 

Branca  perdendo  ainda  no  berço  o  carinho  ca  vi- 
gilância deaea  pae.  e  como  oiti  mo  frueto  d'uma  uniSo 
venturosa,  resumindo  na  sna  cabeça  adorada  todos 
os  extremos  d'um  coração  tão  excessivo  na  ternura, 
como  inexorável  no  odio.  qnal  ara  o  do  D.  Maria 
Paes,  crcsaendoem  attractivos  e prendas,  aro^tumoD- 
se  a  ser  mais  senhora,  e  menos  sujeita,  do  que  usa- 
vam de  ordinário  as  doaaeilas  dos  sous  annoaaaon- 
dição. 

Crcada  ao  collo  dc  tantas  meiguices,  affcila  a  nio 
manifestar  uma  vontade,  qneidk»  rissa  logo  onapii» 
da.  c  certa  de  que  um  beijo  on  nm  afTago  seus,  poa- 
soíam  o*  milagroso  condão  dc  chamar  por  alguns  ins- 
tantes o  riso  ao  semblante  da  soa  mie,  isempton-aa 
da  escravidão  quasi  claustral  em  que  a  vida  das  en- 
tras castellãs  se  entristecia.  c  levantando-se  do  estrado 
dos  lavores,  on  da  almofiida  aa  qne  bordava,  babi- 
toou-se  a  visitar  os  sitíos  mais  agrestes  e  solitários, 
e  a  largar  sem  receio  o  galope  á  sua  hacaneia  peles 
campos  e  encostas  comogarboeaffootesa  um  deastri- 
beiro  consumado,  o  a  graça  fragoeira  d*naw  Am> 
xona. 

Ao  lado  do  sen  prinso  nas  corridas  mais  arrisca- 
das, nem  precipícios,  nemsélvasa  detinham;  e  com 
as  madeixas  soltas,  com  as  faces  acesas  em  vivo  car- 
mim, e  a  vista  a  arder  no  fago  das  agitadas  coaso- 
ções,  rápida  e  andaz,  como  o  mais  animoso  montciro 
na  investida,  oo  no  assalto  da  presa,  nem  o  perigo 
a  sobresaltava,  nem  o  encontro  a  colhia  XMnos  firme. 

0'aquellas  mãos  delicadas  partia  seguro  e  certeiro 
o  venabulo.  corao  se  fossem  as  d'om  caçador  agoer» 
lido;  e  nos  lances  de  risco,  qoe  tantas  vezes offaraan 
a  desesperação  da  fera  acossada,  cm  quanto  de  a  ver 
exposta  desbliccia  o  peito  aos  mais  ousados,  o  sen 
não  arfara  inquieto,  a  vista  brilhante  e  recto  era- 
undo-se  com  ^  morte,  mostrava  quebra,  on  desa- 
lento. 

Por  isso  Branca  era  o  ídolo  c  o  orgulho  dosNeas- 
rods,  cobeirtos  de  gloria  e  de  cicatrizes  nas  ásperas 
fadigas  d'am  exercício,  que  tinha  para  elles  o  gran- 
de valor  de  conservar  na  paz  a  agilidade  necessária 
para  as  verdadeiras  luctas,  ao  mesmo  tempo  qnn 
apresentava  a  imagem  dos  combates,  porque  suspira» 
vam,  proporcionando-Ihes  occasíões  de  ostentem 
destresa  e  serenidade  a  braços  com  o  porigo. 

A  estas  circonstoncias  deveram  os  amores  do  man- 
cebo a  felicidade  de  correram  occultos  c  tranquilloa. 

Ao  recolher  d'um  passeio  distonte,  on  d'nma  ca- 
çada, a  filha  de  D.  Maria  Paes.  furtondo-se  ao  bando 
tumultuoso  dos  monteiros,  deixava-os  entrar  adiante 
no  Castello,  e  por  algum  atalho  conhecido,  vinha  ao 
sítio  coberto  de  frondosas  ramas .  aondo  o  amor  a 
aguardava  contando  os  momentos. 

O  que  os  dous  fallavam  n'estes  colloqoios  estremo- 
cidos,  é  o  qne  tem  dito,  e  hio  de  dizer  sempre  os  «o- 
rações  virgens,  que  no  viço  «los  annos  e  chcio^deil- 
lusões ,  abraçam  a  esperança  como  realidade,  acoi- 
tem as  promessas  do  desejo  cobm  vordades.  a  indi^ 
ferentcs  a  quanto  lhes  é  estranho  sú  olbanifaninsna 
paixão,  porque  só  por  ella  existem. 

A  innocencia  de  Branea  era  tio  pura.  que  nem  nrn 
instante  lhe  passou  pela  mente  a  sombra  d'um  reeeio. 
OU  d'uma  suspeite,  vendo-se  todos  os  dias  naqoellode- 
serto  horas  ittHAm  a  afif  com  nm  mancebo,  qnt.o 
doiifio  doa  santldoi  podia  dearairar! 
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S«  Aavidassc  de  Affonso,  Moja^sse  capas  d^MMl 

vileza  preferiria  pf*rdeI-o,  e  morror,  a  deshonrar-se, 
tornaado  a  escuUl-o.  N'aquella  alma  crente  e  elevada 
a  adnira^íae a  confiança  eram  as  aias,  em  que  a  sua 
ternura  se  levaoUva  aciaM  das  baixcsaa  e  das  aiíae- 
rias  da  terra. 

O  neto  dot  Vleijat  viera  lealisar  oa  aonlios  namo- 
rados da  sua  ado1r>«r(<nria,  quando  com  melancolia 
suave  e  sentindo  vagas  saudade!^  d'um  sentimento 
■■ia|N'ofundo.  qne  principiava  a  acordar-lhe  o  pei- 
ta» ai  olhos  do  mancebo  lhe  revelaram  de  repente, 
qoe  era  chegado  o  aíTecto,  qae  havia  de  decidir  da 
soa  vida.  a  do  fataro. 

Pios  monr^nto»;,  em  que  se  encontravnm.  tinham 
trocado  apenas  algumas  palavras,  pouco  expressivas 
faca  a  exaltação  que  denunciava  a  vista,  e  qoe  o 
tmnor  da  voz  não  sabia  disfarrar;  mas  embevecidos 
a  alMorlos  eram  logo  obrigados  a  separar-se,  porque 
aa  horas  tinbaai  aarrido  desapcm-hiilas  na  muda 
coateaiplariin.  em  qae  a  alaia  de  aoibos,  defalecen- 
da,  M  embebia. 

Oaahratfla,  aa  tiaiidez  prendlnui-Ihes  oa lábios, 
e  quando  o  corarão  mais  dcsafTofjado,  começava  a 
trasbordar,  fugira  o  tempo,  e  escapara  a  occa- 
sião! 

Entretanto,  nVste  dia  haviam  decidiíio  por  \cr- 
mos  ás  incertezas,  ligando-sc  por  um  juramento  que 
aaisse  tm  am  sd  as  doas  cxislancias.  Branea  espe- 
rava  qiii*  o  nianrcho.  venecndoo  receio,  lhe  pedisse 
a  uãu  de  esposa.  .41Tonso,  depois  de  hesitar  cem  ve- 
asa.  «  de  eomsigo  dmsibo  assentar  ontras  tantas  em 
qoe  seria  resoluto,  contava  lançar-^  aos  pés  da  doa- 
zella.  rogandu-lhc  que  o  dcivasse  ser  o  mais  vento-' 
roso  dos  hoBiens. 

Malogra Jo''  propósitos!  Api-nas  sc avistaram  soc- 
cedeu  o  que  observamos  já;  n  que  succedia  sempre. 
A  VOE  sumiu-se  tremula  c  balbociaMe,  a  iioa  oíbas 
r  o  silencio  disseram  tudo! 

Branca,  segundo  DOtamo.s  aules.  Ibt  a  primeira, 
qoe  soube  vencer-se.  e  romper  o  eocaato. 

O  amante,  quasi  de  joelhos  ao  seu  la<lo,  não  se 
rattsava  de  a  admirar,  e  debalde  pedia  animo  e  for- 
ças i  chama,  que  ollbrasava.  para  pintar  com  a  voz 
as  infinitas  all'-?rias,  que  n'aquclles  inslanles  lhe 
illominavam  a  alma.  Em  vão!  Na  posição  que  toma- 
ra a  4aaiella  a  esbelto  corpo  desenhava  as  formas 
graciosas,  em  um  mi\to  fascinante  de  requebro  e  ti- 
midez. Â  expressão  dos  olhos  era  admirável.  Pare- 
aia,  qn  as  pálpebras  tinham  inveja  dos  thcsooros 
e  ternura,  que  os  tomavam  irresistíveis,  e  que  por 
isso  tanto  a  miúdo  lançavam  sobre  elics  a  sombr^ 
das  pestanas. 

Mas  só  por  momentos  !  Logo  depois  levantavam- 
aa  compadecidas,  e  a  voluptuosa  suavidade  do  sor- 
liia,  avalodando  o  brilho  á  vista  humid:).  coaaqae 
Miava  fagir  em  um  raio  de  loa  branda  0  Mspiro 
da  aawr,  incapaz  de  se  conter. 

As  folbaa  das  arvara,  aamarrando  cum  «  vento  que 
ibes  estremecia  sobre  a  cabeça  a  abobeda  dc  verdura, 
não  estavam  mais  agitadas  do  qne  o  peito  de  Branca, 
baiaBdo  atcopailada  por  tal  auda  q«a  la  vbun  arbr 
as  roupas. 

Affonso  com  a  maviosa  suspensão,  em  que  a  ver- 
dadeira paixão  se  retrata,  sem  abrir  a  bocca  tinha 
ji  confessado  tudo,  e  durante  esta  pausa,  cheia  de 
delicias,  respirava  o  perfume  d'essa  rara  flor,  que  só 
ama  vez  nos  é  dado  colher  e  goiar  na  vida. 

De  repente,  em  quanto  os  ósculos  ardentes  do  man- 
cebo  se  repeliam  na  mio  alva  e  breve,  que  nem  se 


mu  rooztnol  veio  ponsar-se  no  mais  aUa 
brnçado  por  cima  da  capa  do  arvoredo,  e  começona 
trinar  com  tanta  melodia,  que  levava  os  sentidos  atrai 

do  cjnto. 

Era  o  id^lir>  completo,  e  a  vista  dos  dous  aman- 
tes, meiga  e  extasiada,  ao  som  d'aquelles  gorgeios 
coaMçaa  as  confideneias,  qae  os  laliias  Haalawla, 

ousaram  proferir. 

«  —  Branca! — cxcIaBOV  0  mancebo,  soltando  a 
voz  a  custo,  e  com  as  faces  illuminadas  nas  vivai  aa* 
res  do  jubilo — tardavas  tanto!  Cheirnei  a  temer  qne 
não  viesses.  Se  soubesses  a  tristeza  que  me  aperton 
o  peito,  quando  vi  o  sol  quasi  a  eseondar  sa,  a  !•> 
do  *ilencio«o  em  roda  de  mim ! . . . 

 Inriedulo!»  atalhou  ella  sorrindo-se,  e  como 

que  beijando-o  na  fironte  com  o  amoroso  olhar,  em 
qne  derretia  a  trrnttra  dos  olhos.  «XâO  tinbas  a 
nha  promessa  ?  J.i  faltei  a  ella?  » 
I    Não.  Mas  vfe.  amo-ta;  aaacaaMoslaticw,  1^  w- 

ído-te,  c  ouvimio-lp.  enmo  agora,  é  qne  posso  crer. 
que  a  ventura  não  seja  um  sonho.  O  meu  medo  é 
acordar  nm  dia,  não  achaada  da  lada  o  qaa  faaci, 
senio  a  dor  e  a  saudade! 

« — Merecias  cm  casUgo  da  pouca  fé,  qae  eu  aia 
tonntia  aqui !  Haa  soa  lie  branda,  on  tão  Craca,  a»- 
tes,  que  me  compadeço,  r  di^ro  ainda  :  Affonso,  o  meu 
desejo  era  sempre  estar  ao  pé  dc  ti,  ler  nos  teus  olhos 
a  mesma  esperança,  e  sentir  no  coraçio  a  doce  ai^ 
gria,  qae  faz  pnipilar  o  teu.  Não  sei  porquê,  mas 
este  affecto,  é  o  maior  de  todos :  arde  e  queima,  o  ao 
mesaM  leaipo  eansolat...  Dhc  taa  imi  qaa  fiaM, 
querias-me  do  mesmo  modo?  '> 

—  t  Branca  não  perguntes  o  que  sabes,  o  qae  ad- 
vinbasic  já ;  não  ves  no  mea  peito,  laata  aaaniida 
qne  eu?  Não  sc  estremece  nada  assim  no  mundo! 
Um  instante,  aqui,  passado  dc  joelhos  aos  teus  pés 
eonla-se  por  am  século  de  folieidade;  os  olhos,  qai 
me  dizem  amo,  o  sorriso,  que  me  onrhe  de  luz  a  alam, 
J  voi.  que  na  ausência  me  fere  o  coração,  e  o  so- 
bresalta...  eoidas  que  me  esquecem,  ea  qae  lia  aaa 
hora.  um  momento  só  na  vida,  em  que  os  não  veja 
e  onça,  em  que  os  não  adore,  cbmu  se  adora  o  qaa 
é  do  ccu  e  de  l)<  us?  Antes  de  te  conbeeer,  nio  vivia! 
Antes  de  sahir  da  tua  bocca  a  esperança,  que  me  far. 
tão  ditosa,  que  não  trocava  a  minha  surte  hoje  pela 
gloria  do  melhor  cavalleíro,  aa  pela  cdroa  do  ante 
poderoso  rei.  Não  avalias  as  penas,  qne  padeci,  os  re- 
ceios, que  me  combateram  nas  lonj^as  noutcs  de  soui~ 
no,  em  que  só  me  apparecia  a  tua  imagem  sem  os leaa 
Jabios  mudos  me  prometlerem  nada?. ..  Quantas  veie» 
as  lagrimas,  como  fogo,  me  correram  pelas  faces,  e 
os  soluços  cortando-BW  a  oração,  em  que  pedia  qae 
me  desses  metade  ao  menos  á*  ternura,  que  ea  sen- 
tia, mesoffocaramem  gemidos  e  desesperações  as  vo- 
zes, que  levantava  aa  cea?!  Ouves  como  o  roailaal 
gorgeia  ,  como  o  sen  canto  se  entristeceu  dc  repen- 
te, que  parece  estallar  de  dor  a  pobre  da  avesinha?  * 
Assim  soa  Jen.  Dçonte  de  ti.  é  alegria  e  caperaica» 
tudo.  Longe,  o  que  me  attiaM  é  a  certeza  apenas  de 
tornar  a  ver^te...» 

« — E  não  te  lembras  de  que  esteeacanto,  que  nos 
enleva,  por  força  hade  ter  um  termo?»  acudio  a  don- 
zella.  baixando  a  vista,  e  cmpalidicendo subitamen- 
te. K  Não  te  dia  aio  sei  qae  vos  de  aagaa,  qoe  aoa 
podem  separar  os  qne  mais  nos  prezam,  e  qae  bem 
amargosos  prantos  hão  de  talvez  apagar...  não!  ura 
affecto  como  esla  noeso  nio  se  apega,  mas... 

« —  Separar-nos  !  bradou  o  pagem,  erguendo-se 
com  a  mão  no  ponho  da  adaça,  êos  olhos  fuzilando  ' 
ira.  flepanMios,  disaeMeT 
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It — Sabe^  s€  toa  mãe  quererá  chamar-me  fllba? 
Se  teu  pai  não  te  escotbea oatra  esposa?..  »  iiisistio 
ella  cotn  molancolia. 

« — Minba  mãe  c  um  anjo,  que  me  abençoa  do  ceu, 
«  Dflo  ha  de  pedir  a  Deas,  seoio  a  minha  ventara .  Meo 
|>ai...  nSò  chcgnoi  a  conhecci-o.  Nnsci  tin  nicin  de  l.i- 
iftfans.  Branca,  os  extremos,  que  todos  recebem  na 
infnncia.  sou  tto  infelia,  ifoe  os  perdi.  Nascido  no 
incií>  (iv  lagrimas  o  meu  berro  levantou  <'t\(re  dous 
túmulos...  È  triste,  não  é?  Mas  o  teu  amor  cousuia- 
itfe  de  todo.  Vendo-(e  parecennae.  que  lomo  a  encon- 
•  r'ir  o  meigo  sorriso  de  niinli.i  mãe,  c  o  alfecluo^^o 
carinho,  dc  meu  pai,  que  morreu  mais  Iraispassadu 
peta  saudade  do  orphão.  qae  ddsava  do  qoe  pelo  gol- 
pe, «jnelhe  eortoa  a  vida!...» 


L.  A.  RbMlu»  »a  Silva. 
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AMimno  pumt  aa  cbvs  k  »ilva. 

9AABCAMA — RLPi>o  >o>aC«1EIIÍ1'. 

1731— 17H>. 

IV 

Ka  opinião  dos  eruditos  da  escola  clatí^ica  a  obra 
mais|»errelta  do  Denii,  o  sen  tttnlo  de  gloria  incon- 

testavelt  é  a  collccfão  d.is  O  lcs  pindaricas. 

Citan-as  como  monumeulo*  únicos  nos  commctti- 
nentos  da  asasa  portugoeza,  arrebatam*se  eomo  o 
vate,  rcmontam-sc  com  cHeás  allurjs  dcspenhadns  da 
imagem  bj^perbolica,  e  sem  mais  funda  investiga- 
f  ^<S_cortaqi<Ihe  satisfeitos  a  palma  do  louvor.  ■ 

Não  somos  do  mesmo  volo;  ;i[daiiiIimoç  fambrm  a 
difliculdadc  vencida  muitas  vcaes:  admiramos  ogual- 
nente  os  grandes  rasgos,  a  qoe  se  eleva  com  fro- 
«inetiua  a  |ihnntasia  doEIpino  ;  mns  npcsnr  d"i  -M>  nas 
suas  poesias  fugitivas,  nas  Anacrconlicas  por  exem- 
plo, ha  bellcsas  de  estylo,  e  graras  desafectadas,  que 
nns  enlevam  mais,  do  que  o  forrudo,  ainda  que  im- 
petuoso, vòo  das  suas  lyrícas  pomposas. 

O  género  e  nlo  o  engenho,  atraicoon  o  eantor! 

A  «crJadeira  ctiljfatla  doisobrcsaltos,  com  que  dc 
repente  o  vemos  cair  precipitado  das  espberas  do  su^- 
blime,  aonde  momentos  antes  se  perdia  no  etiasis 
deJiraiJte,  c  a  imilarão  de  formas,  c  ilr  m( :tro>-.  qoe 
tinliam  esplendor  na  formosa  fingua  da  (irccia,  e  sen- 
tido no  cspectacolo  animado  dos  sens  festejos  civis  e 
rrli^iosos,  mas  que  lr.iii>jirir[a'Ios,  depois  de  séculos 
para  os  ócios  quasi  ciaustraes  d'uma  sociedade  op- 
posta  nos  costnraese  nas  instituições,  eram  pttras  an- 
tiguidades rejuvenescidas  .í  forra  c  nada  mais. 
^  Estudando-sc  com  pausa  o  lavor  das  ode»  pinda- 
ricas  do  Denis,  acba-se  o  qm-  .ii  ^arece também  exa- 
minando-sc  as  cult  s  do  ilaliatm  Chiabrera,  e  as  do 
Castelhano  Herrera;  o  que  nos  mostram  as  duresas 
e  desigaaldadcs  de  Lebron,  e  acomi>osirâo  paciente 
e  artificiosa  de  Itoilcau. 
^  i^alta  ali  o  sopro,  a  alma  di\iua  da  inspiração  ly- 
ríca.  para  dar  cxpressio  eeôr  iqvdlas  formosu  es- 
t.iiuas  desenterradas  do  tanolo  de  orna  literatura 
linda. 

Kmbora  o  poeta  dardeje  ébrio  de  enthusiasmo  to- 
dos os  raios  d*tima  imaginação  potente;  embora  re- 
vista áft  reminisccncias  modernas,  e  de  alusões  his- 
tóricas recentes,  os  modellos.  que  tejiton  ressuscitar, 

a  >iia  jiiíd  Ko  Tingi  ,  o  basta  nm  esquecimento  jiara  nos 
traicr  subitamente  á  realidade*  conhecendo  que  a 


harmonia  dos  sons  nos  illudiuj,  lyas  que  a  idca,  ape- 
sar das  grinaldas  e  das  gallas,  quê  a  enfeltSo,  dor- 
me o  somno  profundo  e  eterno,  que  dormem  ns  in- 
quietas republicas  cuja  acção  iotcUcctual  couquistoa 
o  mando;  na  bora  mesmo  em  qne  o  dominio  estran- 
gciro  as  sujeitava  a  cilas  I 

Eis  a  causa  das  nódoas,  que  a  miúdo  cmp«yum 
o  lustre  ao  estro  de  Elpino,  e  que  entre  os  seus  rt- 
vacs  ufid  deivoii  pa-sar  um  só,  que  possi  liM  iijcar- 
se  de  ter  pisado  sem  dolorosas  quedas  aqucUe  c&ta.- 
dio,  aonde  se  levanta  nnico  e  trinmphante  o  volto 
quasi  theoeratico  do  cantor  grcpn.  Mais,  ou  menoS 
próximos  uns  dos  outros,  c  certo  que  lodos  os  mo- 
dernos fleanm  a  lai^  distancia  d*el1e:  e  ji  nos  Im- 
pôs imperiaes  dc  Koma.  Iloraeio,  cujo  ^'osto  era  iMú 
fíuo.  cuja  crítica  delicada  via  tão  loi^c  e  tão  scgjBn. 
nio  escondeu  aos  seus  contemporâneos  tf  conceito, 
do  que  os  arrebatamentos  audascs.  e  a  magestado  itii- 
milavel  da  estropbc  pindaricas(;ciam  o  desespero  eo 
escolho  de  quantos  ousassem  medir-se  por  impru- 
denles,  com  a  prande  --(«niliia  dc  mestre. 

>Í4  ode  a  JuUus  Autoiíius  (i,iv.  IV.  od.  2)  o  an- 
ctor  da  epistola  aos  Pisões  exclama,  cedendo  i  ver- 
dade, que  a  scbcrba  de  competir  com  Pindaro  seria 
voar  em  azas  de  cera  para  dar  o  nome  a  outro  mar 
traaspareiíte. 

Pittdarom  qui^quis  stadct  aemulari, 
Jnie,  eeratis  ope  daedaléa 

Miiiiir  pennis,  vitrco  dalurtts 
Momiua  ponto. 

Comparando  o  Vate  da  Beócia  á  torrente  .  que 
grossa  e  temida  se  arremessa  pelas  ladeiras  do  mon- 
te, trasbordando  o  leito,  nota  qne  nma  vimroiaiiii- 
piraeào  sustenta  Sempre  o  cysae  de  Dyn»,  quando 
se  remonta  á  região  das  nuvens. 

Multa  dircaenm  levat  aura  eycnum 
Tendil  Antoni,  quoties  in  altos 
Nohinm  Iraetns... 

Para  o  Ijrico  romano  o  scgrodo  das  magnilicen- 
cias  poéticas' do  género  espirou  com  o  cantar  doa 

Inmnos  Pytliieo-;,  e  di>  P  -las  OIyrnpieis. 

Desde  que  os  dedos  de  1'^ndaro,  rebelados  pelo  in- 
verno dos  annos,  deixaram'de  as  poisar,  nenhum  doe 
seus  emulos  tornou  a  repetir  nns  ruríl.is  da  liarpa, 
ornadas  dc  coroas  de  ouro.  aqucllos  barmuuias  fre- 
mentes e  de  um  tom  tXo  lerantado,  qne  fasim  dons 
vi'zes  inimortaes  os  herocs  que  celebravam. 

Quer  no  dilbyrambo,  aonde  se  engastam  vozes  no- 
vas no  melro,  rompendo  o  jogo.  entregando-se  a  et- 
d(  tu  ia«  !i\rp»;  quer  na  pintura  viva  dos  jof;os.  ann- 
de  o  Cavallo  eo  atbclcta  disputam  o  louvor  do  premio, 
o  ardor  do  cântico  nonca  desfalleee,  e  o  brilho  doe 
versos  <•  cada  vez  mais  ra  iioso. 

Os  transportes  do  cntbusiasmo  Ijrico  sobem  sem 
eclipse,  e  a  perder  de  vista,  e  nunca  desmentem  • 
elevarão  do  assi!ni]ito. 

Exaltando,  puio  dc  lisoojas,  as  acções  dus  prínci- 
pes e  dos  povos,  O  incenso  de  vis  apologias  não  cega 
a  vista  ao  poeta:  e  pairando  sobro  ninens  lumino- 
sas a  sua  musa  agita,  palpitando,  as  azas  cândidas, 
sem  declinar,  ou  ae  abater.  Parece  que  se  repouat 
dc  uma  luta  para  desferir  iec»  aegivido  e  mais  nll» 
vôo! 

Hteron  o  ArcestUo,  protectores  de  Pindara, 

o  obrigaram  a  infamar  a  lingua  dos  deuses  ti 
roa»,  arraUando-a  a  seus  pés  como  escraYa. 


Digttized  by  Google 


0í>AM)RàHâ. 


71 


BMWdando  o  castigo  de  Tnltlo  e  de  Txion.  co- ;  Pombnl,  cm  qae  -i  tmidmlc  mnnarchica  imâginavá 
mo  pxpmplo  (Ia  sorte  qne  espera  o  crime,  o  valeer- '  reconsliluir-áe,  e  fortificar-se  p«lo  poder  despótico» 
gae  sobre  a  tirannia  a  ameaça  da  expiarão  e  da  jus-  s6  a  suspeita  d*niiia  revolo^o  d*eflia nstOKSa  era  ca- 


Lonfe  de  «c  bnmilfinr  ao  aceno  dos  poderosos,  c 
de  pôr  no  nllar  o  vicio  triutupbante,  a  voi enche-se- 
Hbft  de  la^riiTias.  ^  a  inilii^naçio  virtuosa  rtoaila  cha- 
ína^.  qnnnilo  fln^cla  o  dostcrrn  iníquo  de  cidadãos, 
c<^a  culpa  é  só  o  ciúme  dos  opressores 


paz  de  rinpilidocpr  as  venctandas  ftect  dot  deaem- 

bargadorcs  do  Parnaso. 
Regenerar  as  lettras.  pnrHteaf-at  da  corrupção  es- 

trangcir.!  de  ílon;;ora  v  dc  Marino,  c  avisinhal-as 
das  fontes  ja  sem  frescura  d'onde  tinham  manado 
os  primeiros  exemplos  e  os  primeiros  preceitos  pa- 


Atooral  respira  nos  scns  metros,  CCom  ttutÍTO se  i  i  i  .1  r.  na^^cfii»;  !.  foi  o  proposiio.  p  a  fadiga  constan- 
iíMsirou  interprete  das  l"is  divinas.  • j--  .  j.-.. 


I?os  quadros,  em  que  nos  deslumbra,  a  alma  e  os 
sentidos  et»levam-5e  ao  mesmo  tempo.  l*n!nx  sacrl- 
grando-sr  pt  lo  amor  fralcnio  'Netm-anns  ode  X.^. 
e  Antiloco  morrendo  por  seu  pai  ^Pylhieas.  «de  VI.), 
fio  painéis  Milndoa,  peranta  •  arteepcrante  a  pbi- 
lasophia. 

Âs  sentenças,  que  esmaltam  com  tacto  cr  esquadrão 
aiaffo  das  saaa  catn^bef .  pela  eoneisio  da  phraac,  e 

da  ffgun.  em  que  se  gravai m.  revelam  apar  do  poeta 
sem  rival,  o  homem  que  viu  o  mundo  pelos  olhos  da 
VCitilo  e  dodcsengaiM.eqnadiafetciDalardeásimi- 
lInHIça  i!o  p-ialini^ln :  >  o  qv  siimos?  O  nti»-  não  somo;>? 
Oltibo  de  uiiia  s>inibra,  a  \i>la  nan  mais. 

8ksâtod<  s.  (jiic  a  curte  do  Hieron  recompensava 
como  servir')*  piihlicos  de  toda  a  \alia,  eram  c  inta- 
das por  córus  dc  uianccbos  umas,  e  por  córos  de  adul- 
tos, e  até  de  anbliM.  aa  ontras.  At  danças  acompa- 
nhavam a  nvizií  i,  e  julpa-íp  provavel  mesmo  que 
Pindaro,  celebrando  us  laureados  nos  jogos  nacio- 
nacsempregasse,  como  os  poetas  tngicos,  coristas  se- 
us, pira  tornar  mais  aet  ita  o  regnl.ir  a  e«pecic  de 
representação,  em  que  S4:  rei  ita\am  os  hymnus  trium- 
piwes.  apair  das  pompas  da  precisão  solemnc,  que 
SoMa  para  agrade*  er  an<5  dcnses. 

O  logar,  cm  que  os  bcllos  versos  do  cysne  dc  Dy  rec 
IbrmB  aplandidos  por  anditnrios  abraz»dos  de  admi- 
rarão, era  o  recinto  rf^ervado  do  templo  chamado 
temexsos,  c  sendo  Albenienseo  vencedor,  o  Prylaneo, 
correndo  o  Estado  com  as  despezns. 

È  por  isso,  qne  .t?  od.-í  pindarieas,  ora  se  arreba- 
tam em  imagens  e\plcndid.is  callusôc!»  mylhologicas, 
ffcasde  nethaphoras  arrojadas,  ora  se  elevam  gra- 
•^'es  e  magestosa';  romn  cantii-os  rrli;!Íosos,  repetidos 
cm  presença  da  nação,  e  cm  nome  d'»I!a. 

QÍae  simíthanra,  mesmo  remota,  oITcreccm  os  uso> 
<•  as  idóias  tlepois  di  riMKivaeâo  do  chrislianismo, 


te  dos  tres  poetas  distinctos,  que  na  província  das 
artes  nstanraram  em  todo  o  rigor  os  códigos  severo j 
dc  Aristóteles;  Tlnnrio,  Vida.  c  Boileau. 

Imitar  a  Pindaro.  no  ponto  de  vista,  pois,  d'aquel- 
la  cschola.  consistia  em  transportar  do  opulento  e 
harmonioM»  dialecto  do  cantor  thehano  para  a  língua 
portogueza  as  formas  gcraesda  composição  dohym- 
tto  triomphal,  c  forç  ando  o  metro  e  a  Índole  até  das 
cousas,  di^lrihiiir  Os \ersos  por  estrophcs,  antistro- 
phcs,  o  epodos.  affectando  concisão  obscora,  inter- 
rompendo 8  cada  passo  o  vAo  para  correr,  comallu- 
sôes  pagans  e  í,MsIas  airn/  de  uma  digressio  forçada 
impertinente  ás  vcses,  e  sem  sentido! 

Louvores  apezar  disso  ao  engenho,  qne  em  prova 
tão  ardttn.  i<.;:i>  mk  iimbindo,  quebrou  com  bizarria 
mais  de  uma  lança  galhardamente.  Para  não  cabirde 
tio  alto  para  sempre,  derretidas  asaras  pelos  ardo- 
res do  mudello  inimit;nel,  CDmo  aponta  Iloracio,  é 
precisa  uma  robustez,  que  poucos  alcancão;  e  a  glo- 
ria do  Deniz  é  justamente  de  ser  vm  d'esses. 

Sr"  a  dilliiuldade  podesse  voneer  se,  elli'  stljl'i^l- 
va-a.  .Issim  mesmo  sahio  do  encontro  com  honrosos 
testentttttios. 

]<•  A.  Rtfniuo  PA  Silva 

(Continua).  , 


O  VISCONDE  DE  M.Mi: IDA  GAREETT. 
CuntíDoasia. 

t  nns  cn:nei!i,is  i;;;»  Nr.liarro,  segundo  a  sua  cx- 
tranhn  tlieuria  dr.nnalica,  chama  comediat  á  fanUi- 
itia,  ou  dc  assumpto  ideal  c  inventado,  que  o  escri- 
ptor  he<|»aiihol  aproxima  o  ihcatro  jicninsiilar  d.» 
que  teria  de  ser,  fecundado  pela  veia  original  dc  Lue- 
pc  de  Rueda  e  de  Juan  dc  1'imoneda  a  principio,  e 
depois,  lios  fí^tnpos  de  touictr  csplfrulnr  e  de  maior 
com  as  cerimonias  pagans,  e  com  os  espectáculos  cm  j  fertilidade,  sub  os  auspicius  do  iu\culi\u  Lupc  dc  Vcr 
4fae  a  votdo  poeta  aoava  como  voz  do  sacerdócio,  I  g.i,  do  imaginoso  Calderon,  e  do  gracioso  Tirso  de 
acima  dos  ouvintes  embevecidos  pela  grandeza  dos}  Aloliiia.  A  tlijinrnrn  é  a  primeira  composição  dram.i- 
assumptos,  e  pela  vchcmencia  c  o  rapto  lyrico  do  tiea  bespaitbula  onde  u  amor  preside  á  iutriga  c  m 
cantor  ?  desenlace,  e  onde  o  sal  picante  dos  diálogos  p)e|>ens 


Cada  epncha  tem  as  suns  necessidade^,  cmolda  por 
dias  o  guslu  e  as  inclinações. 
O  qne  dea  a  palsaa  erô  nossos  dias,  a  lictor  Hugo 


se  mescla  sem  os  deslustrar  ás  expansões  do  c-ora*po 
e  aos  dusafogus  da  paixão  sentimental.  >!ais  tarde  n 
fórmá  da  J7yN«eiÍM,  melfaor  afleiçoada,  e  polida  fW 


e  a  Lamarline  foi  o  génio  raro,  COD  qne  interpretaram  todas  ns  suas  nsperidades  e  rudezas,  cunítitae  O  gt- 
em  novas  formas,  e  com  fclíl  andacia  o  que  todo;  '  ncro  que  se  chamou  dc  capa.  e  espada,  ■ 
sentiam,  mas  não  sabiam  expressar.  Cousa  notável  e  cuja  observação  nio  devemos  p^pr 

O  Deniz,  uno  podia  de  ccrio  anteeipar-se  ao  seu  terir,  já  que  victnos  n'esta  digressão  a  fallar  nas  matS 
tempo,  nem  advinhar.  Seria  injustiça,  e  erro  até  e\i-  |  remotas  origens  do  tbcalro  peninsular,  c  a  aOiaidade 
^ir  da  Arcádia,  no  século  XVIII,  o  qne  só  mais  dc  |  e  similhanra  qne  entre  si  tODtral6iram  Naharre  eGil 
sessenta  annos  depois  principiou  a  emprchender-sc  '  Vicente  na  soltura  da  lin^-ua  e  em  salyrisar  e  dene- 
e  não  sem  resistências  e  acccsos  conflictos.  1  grir  as  mais  intratáveis  potencias  da  gerarcbia  sacara- 

A  liberdade,  não  a  licença,  da  arte,  a  qne  os  gre-  dotal,  e  na  desvairada  aombeteria  com  qne  porfia* 
fçai  deveram  os  primores  que  illustram  a  sua  memo- 1  trata  a  Igreja  com  mostras  de  jiouco  sincera  contric- 
ria,  havia  dc  nascer  entre  nós  lambem  da  liberdade  j  cão  ede  pouco  piedoso  acatamento.  Como  Gil  Viccu- 
civll;  e  das  disseneões  politicas,  como  em  Alhenas,  te,  Naharro  «fita  os  gnisos  de  Momo  sobre  a  cabeça 
C  nas  cidades  do  Peloponesn  se  retemperou  com  as  dos  mais  venerandos  tonsurados,  c  aponta  á  risaca 
lactas  da  tribuna,  c  as  victorias  de  Uaratbona  e  Sa-  ,  publica  os  desconcertos  dos  cardeacs  e  as  muudani- 
laoina.  No  lecblo  de  Lois  XIY,  e  do  anrquei  de  |  dadcs  dos  prelados,  a  lascif  ia  dos  deri^  e  a  dissí- 
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§tifjk>  dot  nonges.  O  Iheatro  nasce  da  edoga,  ma* 
«  peveoi  «aqnaca  a  rfaplani  ptslorfl.  li  rfo  o  eon- 
tsafa  o  balar  das  ovelbinhas.  o  ramalhar  dos  salguei- 
ffW  a  debruçarem-se  no  regato,  a  alfombra  esmalta- 
da díM  ottleiroa.  o  moaotono  vol?er  doa  lavorea  «aa- 
pcstres.  a  avena  buccolíca.  a  cabana  aldcan  fume- 
gando, como  Da  écloga  de  Tyliro  e  Melibeu,  de  Vir- 

Sjlio,  os  queíium^  das  pastoras,  a  roslica  altiveia 
as  zagaias.  A  écloga,  feita  dramn.  erra  pelas  cida- 
des, espreita  nos  palácios,  debruça-se  á  portaria  dos 
ãiMteinw,  e  folmina  sen  piedada  as  orgias  dos  pode- 
rosos e  os  escândalos  «la  plebe.  Na  TinelUtrvi  de  Na- 
harro,  o  pincel  cómico  debuxa  n*um  qaadro  folga - 
fio  nas  satyrieo.  as  orgias  do  om  eardeal  e  a  faypo- 
crisia  dos  próceres  da  cgrcja;  as.-iin  comi»  nas  fínr- 
tas  de  ti;l  Vicente,  o  diabo  fulmina  sem  di$iinc{ão 
esem  resguardo  os  vidos  denm  pontifico  easdissi- 
paiÇÕes  de  alguns  {irrl.idiís. 

Esta  feição  salyrica  do  thealro  nascente  eiplica-se 
pelo  fervor  eom  que  a  palavra,  solta  das  restriccões 
e  das  cadèas,  voava  a  illuslrar  todos  ««s  assiim|)tos  c 
a  questionar  todas  as  autoridades.  O  Ihcairu  náu  ha 
de  sor  nunca  abstracto  nem  especulativo  para  ser  gos- 
tado das  multidões :  para  ler  sabor  popnln!  c  rnistcr 
que  viva  das  condições  do  seu  scculu  c  da  sociedade 
em  que  florece.  No  seenío  XTI  as  loetas,  ainda  en- 
fio pacíficas  da  egrcja,  cr  im,  ii  i  < nthiisiasmo  da  rc- 
lorma,  o  que  foi  na  ordem  politica  e  civil,  ^  revolu- 
ção dos  espiritos  no  secalo  WIII,  oa  revolario  das 
institiiirôes  no  século  XI\.  A  resolução  cbamava-se 
«fttio  reforma,  como  dois  séculos  depois  se  apellidou 
Wlfd«dr,  eomo  sos  noasoi  tenpos  tomon  o  nome  de 
socialismo,  que  tem  a  prelenção  dc  coraprehender  na 
MU  Índole  synlbclica  a  dupla  reformação  das  relações 
«firitaaet  e  pb  jsfcas  da  hananidadó. 

O  thealro  nasceu  pamphletario.  \os  caJafalros  er- 
guidos na  camará  dos  reis,  para  sua  apparente  di- 
foriia.  sob  as  arcadas  àm  cgrijas  para  odificaçio 
«  piedoso  regozijo  dos  (leis,  vinham  as  figuras  alle- 
goricu  dos  autos  e  comedias,  esconder  a  allusão  pro- 
fint  wb  as  appareneias  imioeettles  do  panegyrico.  e 
^  chagon  a  musa  romica  na  sua  extrema  ^incerilIade 
a  aâtar  proposições  que  uflcndciiam  por  irreveren- 
tos  o«  heretieat  a  oavidoa  menos  dispostos  á  compla- 
cência e  ao  prazer. 

A  comedia  não  logrou  por  muito  tempo  as  liber- 
dades com  que  nascera.  BoMiiianto  foi  apenas  diver» 
sio  de  palacianos,  puude  envenenar  mais  livremen- 
te asatjra  scmaccurdar  a  intolerância  dos  poderosos 
^pwdoaluvaB  ■'aqvelte  leapo.  Doscoriasdosreb 
edos  saltões  dos  grandes  quiz  tentar  maislarj^as  e^ 
cttraões  na  scena  pul>lica.  De  distracção  de  podero- 
sas qvii  ser  ao  assao  tenpo  especlscolo  a  tribana 
do  vulgo.  Qniz  ser  instituição  litteraria  e  nacional 
•  que  até  ali  não  fúra  mais  que  mesquinha  curiosi- 
dade de  magnates  ediversio  intima  de  prindpes.  A 
Sifnisirão  crescera  como  thealro,  c  muito  anles  d>l- 
la  chegara  irobustes  e  á  perfeição.  Quando  a  musa 
«oaiica  se  qaii  ftner  popular,  a  inqnisi^o  foMhe  ao 
encontro,  soppeou-lhc  os  primriros  impctos  e  dcu- 
Ibe  cumo  que  foral,  porque  vivu&sc  sem  exaggerar 
ai  sus  liberdades  e  scas  se  ei ceder  em  crininocu 
esempções.  Gil  Vicente  pagou  nas  restricções  da  cen- 
sora o  que  If^rára  de  liberdades  na  scena.  A  Torres 
Xaham  paniraai-lbe  os  amjes  cónicos,  tornando 
1  a  represcnla^  dai  soas  obras. 

J.  M.  LiTUiO  COKLBO. 


M£T£UUO  OBSiíUVADO  £M  IN'GLAT£aaA. 

Todus  ciá  phciiomiiios  (jup  apreseulam  os  corpo;* 
que  compõem  a  almospbera  são  os  que  propriamen* 
te  chananor  meteores ;  ons  sio  ordinários,  eoan 
muns,  ou  periódicos,  como  os  ventos,  as  chuvas,  as 
trovoadas,  o  arco  íris,  etc.*  outros  sio  eslraordina- 
rios.  on  singulares,  cono  o  que  se  nostra  na  fftasa- 
pa  da  maneira  que  foi  observado  em  parte  da  ilha 
de  Wigth  (costas  c  canal  de  IngUterraJ,  no  neiade 
de  laadro  próximo,  vendo-seontra  qnasl  dadÕmB- 
te  n'outros  pontos  cm  14  do  mesmo  mez. 

O  tempo  estava  de  bonança,  e  o  sol  claro  ao  meio 
dia  cansava  calor;  ás  quatro  e  meia  da  tarde  arrefe- 
ceu de  repente c  muilo,  cd'ahi  a  vinte  minutos  des- 
cortinou-sc  um  globo  igneo  descendo  verticalmente 
do  lado  do  Sttsndoesle,  e  que  pareda  ter  emergido 
dos  ares  n'uma  allilu  le  de  60  graus,  baixando  em 
linha  recta  c  rcbculandu  na  elevação  dc  obra  de  20 
a  SS  graus,  oflereoeodo  as  nab  brilhantes  cÃres  deo- 
dc  n  liistr;'  da  pr..ta  até  amarelli)  rarrepatli,  e  de- 
pois vermelho  cazul  como  certos  foguetes  do  vistas. 
O  rastilho  que  deixou  pareda  de  IS  graus  ou  mais 
de  extensão  c  era  cúr  dc  pr  ita.  Tendo  permanecido 
assim  por  espado  dc  20  a  30  segundos,  gradualmen- 
te se  dilatou  e  curvou  no  centro,  cono  se  BBostrÒMi 
figura  do  meio  cm  relação  á  primeira  forma  ;  ás  cin- 
eo  da  tarde  manifeslava-sc  sob  a  apparencia  de  ama 
nuvem  de  vetio  de  li  branca,  e  cinco  ninotos  do-  , 
puis  desappareecu  totalmente.  Quando  assumiu  a 
jórma  colubrina  o  rastilho,  ou  cauda,  visto,  com  um 
óculo  de  bon  alcance,  denotava  sei  eonpósto  do 
mjriadas  de  raisca  .  ató  que  se  desfaziam  cm  fumo. 

Conjcctura-sc  que  a  forma  serpeante  procedera  de 
una  corrente  superior  de  ar.  Moitu  pessoas  ÍBUi|^ 
naram  que  iria  caliir  cm  Osbornc,  palácio  de  re- 
creio onde  por  vezes  reside  na  ilha  de  VVigbt  a  rai- 
Bba  yicloria ;  mas,  depois  constou  qne  o  i 
teoro  fora  observado  cm  Bambridgc  o  outros 
e  cahira  no  mar  uma  quarta  ao  sueste. 


V 
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TUMULO  DE  MAMKVALA. 


No  paiz  dos  nfghíinislnns.  pn\os  qcrlimilam  pc!o 
norJo  rom  a  índia  ingicia  p  de  qiir  deu  noticia 
larga  no>  primriros  volumes  do  Panorama,  existem 
monumentos  funerários,  designados  iiclos  indigenas 
rom  o  nome  dc  topcx  qxic  corresponde  ao  latira  fii- 
muluf.  o  que  se  comjtrova  pela  sua  forma  tão  rom- 
miim  entre  os  povos  da  antiguidade,  como  iguaes 
monnraentos  da  Etniria  e  outros  anteriores  :í  funda- 
ção de  Roma.  Ignora-sc  a  que  prineipes  asiáticos 
pertenceriam  esses  jazigo*,  que  não  deixam  dc  ser 
sumptuosos  a  seu  modo;  não  se  sabe  sc  procediam 
da  rara  indo-grega.  ou  indo-scytha  ;  a  sua  historia 
étolaimente  desconhecida .  a  despeito  das  conjectu- 
ras ou  ad\inharõcs  dos  sábios  de  profissão.  Se  algu- 
ma indiirrão  pode  tirar-se  do  aspecto  e  disposições 
d>5ses  cdificios  que  ainfij  subsistem,  pertenceriam 
i  djnastia  grega  dos  reis  da  Bactriana.  O  logar  onde 
SC  acham  eommumenle  é  n'iima  coroa  de  outeiro  su- 
perior a  rio  caudaloso.  Do  mais  nuta\el  damos  a  es- 
tampa ;  «  o  de  .\5anikyala  no  Penjab,  descoberto  pe- 
lo Ri'neral  Ventura. 


KORMA  DAS  MENAGENS  ORDENADA  POR 
EI.-REl  D.  JOÃO  II. 

As  prodigalidades  de  el-rei  D.  AíTonso  V.  allie- 
naram  quasi  todos  os  bens  da  coroa  em  favor  dos 
fidalgos.  Generoso  com  c\ccssu,  este  soberano  não 
sabia  recusar  as  graças,  que  seus  cortesãos,  conhe- 
rendo-llie  o  fraco,  conliriiiamente  lhe  pediam. 

D'«st'arte  cresceram  em  poder  e  riquesas  muitas 
familias  nobres  durante  este  reinado;  e  algumas  tão 
alto  subiram  levadas  do  régio  favor,  que,  nos  nlli- 
mos  annos  d'aquclle  principe,  roais  pareciam  casas 

VoL  Y.  — 3.»  Skric. 


soberanas,  do  que  simples  vassallos.  E  não  súmcnte 
o  pareciam  no  fausto  do  seu  tratamento,  e  na  osten- 
tação da  sua  grandeza,  mis  também  na  indiiencia 
quasi  despótica  que  exerciam  nos  negócios  publicO!i, 
conseguindo  não  poucas  vezes,  que  os  seus  caprichos 
fizessem  dobrar  a  >ontadc  do  rei,  eque  as  suas,  pai- 
xões campens;em  soltre  a  justiça  vencida,  e  sobre  a 
opinião  publica  despresada.  como  succedcu  na  per- 
seguição feita  ao  infeliz  infante  D.  Pedro. 

D.  AíTonso  V  morreu  pois,  legando  a  seu  filho 

I  uma  conb  cm  que  os  espinhos  sobresaiam  ás  jóias, 
por  quanto  era  bem  complicada  na  situação  politica 

'  em  que  lhe  deixava  o  paiz,  certamente  uma  das  mais 

\  diiliceis  em  que  esta  monarchia  sc  tem  achado,  si- 
tuação que  se  poderá  retratar  n'eslas  poucas  pala- 
vras: ode  um  lado  pobre  o  estado,  enfraquecido  o 
poder  real.  e  desvirtuado  o  principio  governativo; 
do  outro  a  nobreza  opolenta  á  custa  do  mesmo  es- 
tado, poderosa  e  atictoris.ida,  a  expensas  d'aquelle 

'  poder,  e  d'eslp  principio.  » 

I     Acabou  «riis  dias  em  paz  Affonso  V,  porque  não 
!  podia  haver  g;ierra.  onde  falta  a  resistência.  Quan- 
I  do  a  aristocracia  avançava  o  monarcha  eslava  prom- 
,  pio  para  lhe  ceder  todo  o  terreno.  Porém  entre  as 
,  sombras  do  futuro  avultava  com  proporções  gigan- 
tescas uma  lucta  encarniçada  c  tenaz,  e  o  derradeiro 
suspiro  do  rei  Affonso  devia  ser  osignal  para  o  rom- 
pimento da  contenda. 

I  D.  João  II  sid)iu  ao  throno  para  dar  começo  a 
'  uma  nova  época.  Tendo  visto  sempre  de  mau  grado 
essas  innumcrnveis  doações,  que  fizeram  passar  da 
corôa  para  o  dominio  de  particulares  a  maior  parte 
dos  eastellos  cidades  e  villas.  deixando  o  soberano 
quasi  hospede  no  meio  do  seu  reino,  e  quasi  súbdi- 
to entre  os  seus  vassallos,  c  além  d'jsso  dotado  dc 

Maiço  8,  1856. 
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um  caracier  enérgico  e  rcsolato,  e  de  uma  vooUde 
firme  c  perseYerante,  o  moço  rei  decidtn-se  desde 
logo  a  restituir  ao  cslado  o  piTilido  cquilil)rio,  re- 
babililando  a  realeza,  pondo  um  freio  ás  ambições 
da  nobreza,  c  levmtendo  e appoiiido-wt  Metenen- 
to  popular. 

Os  serviços,  que  o«te  monarcba  fes  ao  paiz  em  tão 
•rdua  empresa,  bastim-lht  ttm  duvida  par*  base 

da  sua  gloria,  c  para  rundaraenlo  do  epithclo  de prin- 
€ijf0  perfeito,  com  que  a  posteridade  o  honrou.  .Mas 
nioentra  agora  em  o  nowo  propósito  descrever  a<iui 
o  modo  porque  desetnponhou  essa  missão  verdaAei- 
nmrale  civiliaodora.  O  nosso  fim  reatriufo-se  a&  « 
bur  ibéís  eoBheeido  do  que  é  o  cmrioso  doemaouto 
^netbaixo  transcrevemos,  oquni  foi  o  priui<  iro  \tds- 
M  ]Mn  a  realisação  d'aquclia  patriotit^  empresa,  o 
grito  d'alanna  nos  arrayae»  d»  ofirtooioci»,  um  raio 
dc  esperança  para  ns  populares,  c  fínalmcuic  u  pri- 
meiro acto  de  um  longo  drama.  Eme  documento  é 
a  formula  das  menagens,  qae  A-wti  1>,  hímo  II  de- 
terminou, que  lhe  fo<isem  prestadas  na  sua  exalla- 
ção  ao  tkrono  «  d'alú  cm  dmuiie  pelos  scnkore*  de 
caai»lia«,  ordenando  m  mmato  lempo  que  de  etda 
lima  se  TuessL'  um  suh-mne  instriimi  ulo  assignado 
wàm  akoides  e  tcsUanunlM»  •m  um  livro  paru  esse 
mm  dMrtnodo.  o  qoal  so  «oMervario  scmf  ro  nt  real 
Tâmara.  Tuiia  esta  pratica  Coi  inlciramcnte  nova, 
pois  <|ue  até  aili  asIwmnJts  mettagcns  nioeram 
tam  espHeilas  o  rigawsoi^  á'el)M  so  Imava 
escriptura,  uii  alguma  se  ^ia,  diíBcilmentc  se 
«neontrava  depois  rnsMOfiii  d'eàfau  4  fwmula 
éra  assim  concebida : 

«Hoitoalto,  muili)  excellenle,  o  mtiilo  poderoso 
«BOU  verdadeiro  e  natural  rei  escnbor,  eu  Fniovos 
«foço  preito  e  menagem  pelo  vosso  castcHo  e  forta- 
«leza  tal  dc  (juc  mo  ora  novamente  rncarregacs,  e 
«daes  cargo  que  a  Icoba,  e  guarde  por  vós»  e  vos 
«acolbereí  no  alto  e  no  baixo  d'ella.  de  nocte  e  de 
"  <li,i.  e  a  quacsqncr  lior.i';  r  [i  mpo  que  seja,  iradoe 
«pagado  com  poucos  e  com  muitos,  vindo  em  vosso 
•uvrc  poder  :  e  d'elte  forei  gaerra,  e  manterei  tre- 
"goa  e  paz,  segundo  mo  por  vos  senhor  Tor  manda- 
ndo, e  o  nom  entregarei  a  alguma  pessoa  de  qual- 
«qaer  estado,  grio.  dínidade,  eu  preeminência  que 
«seja,  SC  nom  a  vós  mt  u  sonhor,  ou  a  nosso  certo  re- 
«Caido,  logo  som  dt  longa,  arte,  nem  cauletla,  a  todo 
«o  tempo  que  (]ii.ili|u('r  pessoa  me  der  vossa  carta 
"assignada  per  vós,  i-  a<,iela(la  tom  vosso  Sflo,  ou 
«sinete  de  vossas  armas,  por  que  me  quitaes  d  este 
«dieto  preito  e  menap^m.  B  se  acontecer  quo  ou  no 
«dieto  Castello  aj  i  dc  deivar  ilgAu  poBSoa  poT  slcai- 
■de  e  guarda  d'ellc,  cu  Ibe  tomarei  csic  dieto  pr«i- 
«lo  e  menagem  na  forma  e  maneira,  e  com  as^dan» 
«sulas,  condições,  i-  olirigarões  n'cllc  conlfieudas ;  c 
«eu  por  isso  nom  ficarei  desobrigado  d'e8te  dieto  prei- 
«toonenagem,  e  das  obrigações  e  cousas  que  se  n'el- 
«lecoaten.  Mas  antes  me  obrigo,  que  udiclo  alcai- 
«de,  ou  pessoa  que  assy  leizar,  tenba  e  manlenba, 
«com  pra  c  guarde  todas  estas  cousas,  e  cada  faúa  d*el> 
«las  inteiramente.  E  eu  sobredicto  Fuão  faço  preito 
«O  menagem  cm  mãos  de  vossa  alteza,  que  de  mjm 
«a  recebe  húa.  doas,  e  tres  vezes,  segundo  uso  e  cos- 
«tunic  d\st('s  v<i.sS'is  recuos,  e  vos  prometo  e  meobri- 
«go,  que  tenba  e  mantenha,  guarde  e  cumpra  intei- 
«mmente  este  dieto  preito e menagem,  e  todalas  clau- 
«Sttlas,  condicjões,  e  obligarõcs,  c  todas  as  cousas,  e 
•cada  húa  d  elias,  cm  eila  cuutcudas,  sem  arte,  cau- 
«tella,  fraude,  engano,  nem  minguameuto  aigú.  £ 
opor  firmeica  di"IIo  .i.s.«.\n('i  aqui.» 

i)  assciuo  d' rata  menagem  no  livro  começava  por 


estas  palavras:  «Aos  tantos  dias  de  tal  mes  e  de  tal 
«amio  na  villa  ou  cidade  tal,  nas  casas  toes,  onde 

Mcirci  nosso  senhor  pousa,  Foão  lhe  fez  preiía  e  me- 
«nagcm  polo  casteUo  e  fortallexa  tal,  na  forma  que 
segue : » 

.\o  fim  assignavam  as  testfllllhli  »élpOÍ>  o  OS- 

crivão  da  puridade. 
Eis  abi  pois  a  notável  ordeaonç»  por  sai»  se  es> 

Ireou  I).  João  11  no  governo  do  seu  reino.  Koi  o  pre- 
ludio das  sabias  reformaa,  que  iilTTttiiísianTT  paiz,  o 
doo  nAohcnvois  abusos,  que  extirpou :  assiu^taiibomt 
foi  o  primeiro  t  io  da  i  .ide;).  qm;  arr  isioii  ao  cada- 
falso o  duque  de  Mimmo^  i>.  f-npiMln  11,  c  deu  « 
morte  ao  duque  do  ^nsou.  imiiuMyft  vellio  do  d»- 
quc  de  Beja.  depois  rei  D.  MauueK 

A  opposição  e  protestos  d»  w^au  serviram  i4 
para  finier  boa  Minifestn  a  toán  a  n»çio  a  energia  • 
rumeza  com  que  o  novo  monarcba  ostava  re^Alvido 
a  sustentar  as  regalias  da  carôa,  o  a  puguac 
direitos  dos  populases:  8o  áa  rasõaoda  poliáÍHi 
dar  maior  forra  algum  desejo  dc  vinganç.i  pejuiopl, 
só  DeososalM!.  F-i-  tmi  [urm  oaniiidirrtr  uo»  pri- 
vilégios o  mais  vauiagens,  quo  a  «alooa»  bovia  ad- 
quirido uUimamentc,  e  apreciar  bem  a  n  forma  quR 
D.  João  11  encetou  por  af|nelU  uovu  ihmnlii  ili  §fri 
to  o  menagem,  que  eertou  o»  ttaha  fwu»  Ie4w  es- 
ses inferesM ,  (|ui  m  ,io  mesmo  lerap«  lançar  luii.i 
vista  relrospectiva  para  tudo  o  mifrurttiitr  leinado, 
'Amaarta  as  diasstiss  de  qmal  o  duqu»  do  Bragança 

I).  AfToaso,  c  seu  ÍUho  priuo;ícuilo,  o  amI)i(  ioso  «■ 
raneoroso  maccpMa  do  ^•"'"içi  tantas  vezes  appel- 
laram  para  a  intervençio  dos  castelhanos  «s  auxilio 
de  suas  intrigas,  quem  pezn  doidamente  todas  es-  * 
las  considerações  accreditará  mais,  sem  duvida,  ua 
justiça  do  rei  do  que  na  inneoenda  d'aqueUes  dol* 
principes,  vielímas  da  ambição  e  do  espirito  de  le- 
sislencia  bebidos  na  infância,  ouinnoculados  na»ua 
luventttdefpela  irresistivel  inSnencia  do  exemplo. 
Em  todo  o  caso  I).  .lo.ão  II,  cortando  as  duas  mais 
altas  cabeças  que  havia  no  reino,  poupou  muitas  vi- 
das ao  seu  povo,  e  salvou  o  pais  dos  hivrores  de  nma 
guerra  ci\il,  que  seria  forçosamente  o  resullad»)  «lo 
embate  dc  tantos  c  tão  grandes  interessei  na  presen- 
ça de  nB  aoberano,  que  mostrasse  froquexa  e  temor. 

I.  DE  V  lLHE.NA  BaBBOSA. 


PO£TAS  DA  AKCADIA  POttXUGUJgZA 
III 

AKTONIO  llL^U  1>A  CBUZ  E  8ILV.Í. 

UA  aiCAMA — laniio  uomacusnsb. 
17S1— 1779. 


A  obscuridade  dc  Pindaro  foi  tomada  cono  pro- 
veitoso exemplo  pelos  imitadores  clássicos. 

Como  a  muitos  séculos  de  distancia  não  era  fácil 
pcrceberem-se  as  allusões  mais  recônditas  do  vale, 
assentaram  que  as  maiores  bellesas  da  ode.  paulada 
pelos  hymnos  d'ell9,  deviam  ser  os  conceitos  di(K- 
culiosos.  e  as  locuções  estudadas,  e  de  propósito  iuiiv* 
telligiveis! 

Ê  escusado  acrescentar,  que  os  mestres  ensinaram 
e  que  os  discipulos  servilmente  executaram,  que  a 
copia,  quanto  possivd,  havia  dc  reproduzir  os  mol- 
des gregos,  como  os  lioracianos  se  arrastavam  sem 
dcsliaar  atra»  dos  aiodeUet  do  graade  lyrico  coma- 


Digitized  by  Google 


OPANORAML 


75 


imagens,  u  Matenças,  as  píBluns  hbtoríc«s, 
e  até  os  etNtvBM  bvwar  •(»  llms  4m  anti- 
gos, r  o  relho  manto  da  mytholo^ia  (loetica,  conti- 
Mâoa  a  cabrir,  ou  antas  coatmuoa  a  accnsar  de  £al- 
«MM«  Aafnnite  eius  palMat.  e  asaltas  voa  iaa- 
-aimadas  imitnrões. 

Btttandcu-se  que  o  raplo  de&onlenado,  e  quasi  de- 
MfMile  em  qnc  o  eaalor  TiMliaiift  a  miado  te  arre- 
bata manhil.indo  do  Rrandiosas  melaphoras  n  m.i- 
ravilbosa  t«la,  aonde  o  seu  geaio  impetuoso  repre- 
IMi  eoam  orfaadot  dos  fkb«(o•os^riea«es  os  teas 
beroc  tnnis  qticridíis.  cri  uma  condirão  esscnrial 
•O  apuro  e  luslre  da  tentaliva  ;  e  impoz-$c  como  pre- 
ealia.  a  «amo  eakalo,  ai|aa  no  poeta  fora  ainplcs- 
TnMite  qndidade  mpanlsaea^  e  nanea  flaao  anteei- 


medllar  attentaaieate  a  «(ne  a  r ritlea  dos 

auriftrcs  m.ii'^  [iroximns.  e  por  ííío  me<inio  ranis  sa- 
bedores das  (rariicròcs  e  da  índole  do  Tbcbano  nos 
áatiaa  «scripto.  para  ao  eonbeeero  etpilfoco,  e  se 
emendar  a  opinião  erronra.  ifir.  onrjiorida  c  l.lo  ía- 
lal,  porqae  tem  sido  causa  de  grandes  licsvarios.  cm- 
fcara  a  am  aa  a  aatra  aagaaho  privilegiado  iaspi- 
ras^r  ra<i^i)N  a  liQÍravab,  o  dignas  do  etaMiaeaffdor 
•da  grega. 

Chiabrera  aatra  as  italianos,  fiolindo  ot  enmios 
quo  n  douto  AlaVMnni  priiu-iptani  iniradiizio  n  di- 
risão  das  aaligaB  odes,  c  a  carartrrisou  pelos  eqaiva- 
lealM  do  MUda,  eontrabaflatit,  i»  sfonaa:  €lriabro- 
ra,  logo  depois  dos  primeiros  passos  revelou  o  vigor 
ia  estro,  realçando  nos  seus  verM>s  a  vivesa  da  pfara- 
oe  o  a  opaleada  o  tablimidade  das  imagona. 

O'' que  seguiram  a  mesma  M  n-di.  e  pizaram a tri- 
Ibo,  qae  ellc  deixara,  com  mais.  ou  menos  liberda- 
4a,  nie  sobresabiram  «em  igual  esplendor. 

Pouco  a  pniico  os  architeclnn  df  ^  (irns  foram-se 
apoderando  do  assump  o,  c  dissecando  os  primores 
4o  Piadaro.  a  poder  de  sobtitesas  e  <le  eonjeetoras 
Imerari.is.  n^io  snf  "unr-uii,  r-m  fjiirn  t"  não  compo- 
aoram  um  capiluiu  severo,  para  juntarem  ás  ordena- 
ções do  Panaso.  redniHido  a  rcoeítai  paramoalo  mo- 
cbanicas  o  qnc  ha  de  mais  impotnoso  0  isSMplO 
—a  pluntasia  e  a  inspiração! 

Bm  Portugal,  oB  o  receio  do  desastre  aarfaenteos 
siisj)rndesse,  ou  o  maior  conlierinr-utn  e  inclinarão 
peUs  leUras  romanas  atrabissc  os  \ales,  até  Diniz 
«lio  so  aaeoatra  poema  lyrieo,  am  «|oe  se  aola  a 
rigorom  divisão,  oa  o  sjsthema  imitativo  da  ode  pia- 
darica. 

âs  estrophes,  antistropbes.  e  Epodos.  de  que  j4  se 

ser\iam  os  Vates  de  Ilnlia,  só  tomaram  posse  do  gé- 
nero nos  dias,  em  que  florccco  a  Arcádia,  e  o  essa 
■Msnm,  tirando  am  easaio  do  Garrilo.  o  ovtro  do 
Quita,  a  musa  de  Elpin  i  foi  a  que  se  atrevcn  com 
oxito  a  consagrai-os,  dando -Ibes  o  reicto  e  a  aceita- 
de  qae  o  estro  sabe  revestir  as  novidades,  quan- 
do as  inventa,  ou  as  natnt  iliíT 

Altudindoa  esta  vocação,  que  u  siugularisa,  éque 
Ikais  aselaam  logo  ao  começo  da  ode  XIV: 

Sigamos,  lira.  a  prospera  carreira, 

Que  du  Tejo  famoso 
A  traçar  sobre  o  campo  glorioso 

To  oosaste  primeira. 

Levado  do  mesmo  orgulho  desculparei,  é  que  cl- 
k  00  epodo  quarto  da  ode  V,  nio  davida  dizer  de  si : 

Arando  os  verdes  campos  do  Oceano, 
Largo  império  dos  ventos. 
Da  pcosperas  riquezas 


Surgem  prenbes  no  T^o  asqoilhas  lasas : 
B  dss  celestes  masas 

O  corn  soberano. 
Novos  formando  divinaes  acentos. 

Canta  heróicas  empresas ; 

Abre  dos  Dírceos  hyrnnos 
O  alcácer  aos  varões  da  fama  dinos. 

iia  vigessima  scptíma  nota  da  mesma  peça,  El- 
pino não  besita  em  confirmar  a  assersão,  bem  certo 
de  aio  ser  desmentido,  qnando  escreve;  «qae  a  ode 

pindariea.  a  Saphica.  alcairi,  anaereonlim.  dilhy- 
rambica,  e  outras  espécies  de  poesia,  foram  inlro- 
dotidas  na  linprna  portuguesa  pela  sociedade  dos 
Árcades  lusitanos»'. 

Não  podendo  deixar  de  aplaudir  o  esforço,  e  não 
devendo  ne^ar  a  palma  ao  eantor.  que  primeiro,  e 
q(in«-i  iitiiro.  nic*;mo  depois  de  aberta  a  carn  ira.  não 
receiou  traxar  o  cfrtatnc  n.m  vales  mais  favore- 
cidos d»  inspir.srâii ;  iinrquo  i;,ii>  apontaremos,  Joa- 
lainnile.  os  i'<rnlh(»<.  qoi'  n  ti  nlaliva  não  salvou,  r 
os  motivos  porque  niio  foi  coroada  dc  e\ito  completo? 

A  nosso  ver  o  preripirio  era  a  própria  imitario 
■d"um  frenero.  qii;-  j  i  o  dissemo-^.  e  tornamos  a  re- 
pelil-o.  não  ofTerecia  scnã»  illusões  e  perigos  aos  seus 
cultores,  porque  tira  todas  as  soas  msfffnifleenehs 
do  2;o;iin  il  iiin  lioiiicin,  dos  rostiimpí  iilii;ii"-os  de 
uma  sociedade  cxlincta,  e  das  lendas  e  crenças  poé- 
ticas d*om«  theognni*,  toda  imagens  e  símbolos,  nas- 
cida no  berro  ainda  cerrado  de  trr\.is  dns  raras  he- 
róicas, e  mais  do  qnc  nenhuma  dotada  dcscducrõcs 
próprias  para  enlevar  os  sentidos. 

Quando  Horário,  mn  i'»  vi>inho  dos  modelos,  c  ten- 
do diante  dos  olhos  a  variada  coilecção  de  primores, 
de  (]n(>  apenas  sobreviveram  os  bymnos,  nosdeelara 
qne  v  impossí\el  competir  com  a  mnsa  dc  IMndaro, 
a  despeito  da  opulência  e  das  elegâncias  do  metro 
latino,  parece  que  os  modernos  debalde  Inetaram,  oa 
dcsejarun  Inrlar  para  in\, ilidir  a  senicnra. 

A  experiência  deu  o  desengano  aos  menos  infeli- 
zes; e  se  grandes  fonaosoras  disbrram,  oa  resgatam 
em  partes  as  desif^naldades  e  n  frouxidão  do  indo. 
apiicando-se  a  analysc  e  a  comparação  ás  obras  mais 
elogiadas  das  diffeventes  literaturas,  se  acbaseaspra 
a  queda  rápida  a  par  do  vAo,  0  a  sombra  logo  da> 
pois  do  traço  luminoso! 

B  a  rano  é  obvia. 

A  mais  linda  estatua  ficará  immovcl  sc  o  supro 
divino  a  uão  bafejar,  c  não  lhe  infundir  acção.  Pa- 
ra as  crearSes  da  arte  viverem  é  necessário,  que  es 
nnilieaorcii  a  cliainma,  (]iu' ns  lia  de  animar,  equco 
poeta,  como  Promclbeu,  eulro  cm  combale  com  as 
potencias  superiores. 

Tirai  aos  [lainri-;  (!r  Hapharl  a  rvpres«Mo  inn<'tTa^  cl, 
apagai  dos  mármores  de  Miguel  Angelo  o  rasgo  de 
cinzel  do  TitSo,  o  vereis  o  qaetea! 

O  stylo  é  o  homem  ;  e  o  spirito  que  torna  immor- 
tacs  e  sublimes  as  invenções,  escapa  sempre  aos  imi- 
tadores, que  se  arrastam  atras  das  exterioridades,  o 
só  adoram  a  puresa  dtf  fora»,  perdendo  de  vista  a 
ideia  geradora. 

O  estndo  desapaixonado  da  Lyrica  do  Tate  de  The- 
bas  assas  o  prova. 

Aonde  a  admiração  d;  uns  não  via  senão  delirios 
poéticos,  eimpetaososarrebetameatos,  o  exame  eri- 
tiro  do'.  intendidos  descubrio  pUno  c  systhema. 

Uouvc  até  um  Allemão  que  oa  excentricidade  do 
sen  flinatismo,  aio  faestton  am  rdprsscntar  por  fop- 
mulas  geométricas  os  diTeraosmembrae  das  odes  dis- 
secadas. 
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Não  só  Pindaro  delinesva  of  esboços  dt»  tens  ctn- 
tioM»  e  distribuía  deanleoinu  os  episódios  e  os  cfíei- 
tos,  mas  scgund»  elle  meamo  «âscvera,  acceiuva 
dos  heroes  do  byaiw»  at  notidu  t  os  dados  ge- 
nealógicos, qae  depois  ncanaw  de  brilhantes  alio- 
s5es. 

Na  quarU  ode.  das  iVêaiMiiaf.  vemol-o  stupender^ 

se  de  rcpcDtc,  «exclamar:  «Mais  por  diante  iria 
ainda,  se  o  plano  que  sigo  me  uão  estreitasse,  e 
se  as  horas  apressadas  nenio  interrompesaein!» 

X.i  quinta  das  uhmieoê  obsem-se  O  ncsao,  na 

iovocaçâu  dos  £acidas.  ^  • 

Etn  quasi  todos  os  liymnos  pindarícos  facilmente 

SC  distinguem  quatro  membros  di  .íini'tos.  que  os  ar- 
tiíicios  da  locução,  e  os  alrevimenlos  das  imagens  li- 
gão  entre  si. 

O  elogio  do  vencedor,  os  louvorès  dos  seus,  as  glo- 
rias da  pátria,  e  a  exaltação  dos  Deuses  protectores, 
entram  sempre  no  desenho  coeio  parles  Integrantes; 
e  o  pensamento  do  auctor  por  mais  longe  e  mais  al- 
to que  suba;  por  mais  lux  o  galla,  que  dê  á  forma, 
variando  os  thesoaros  mythologicos,  e  as  methafo- 
ras,  nunca  se  desvia  nus  maiores  raptos  d;i  direc- 
ção que  riscou,  e  de  que  uão  tira  os  oibos,  mesmu 
quando  parece  desvairar-se  atras  doa  episódios,  ou 
das  narrações  trsdiccionaes. 

A  obscuridade,  a  que  os  imitadores  quasi  que  vo- 
taram as  honras  de  preceito  capital  do  género,  é  orna 
tendência  do  seu  enfjcnho,  c  .ité  certo  ponto  uma 
necessidadedodcsalinbo  aiTectado,  em  que  procura  es- 
conder o  arlifldo  da  eomposição. 

RcfiM  inJo-^-e  •  esto  circunsl:incia,  Pindaro  disse 
em  uma  das  Olympicas  (a  11)  «Ao  meu  lado,  e  no  fan- 
-  do  da  aljava,  moitas  setias  rápidas  faliam  aos  que  as 
entendem,  u^ts  são  mudas  pari  o  \ulgo  i^-noranlel» 

O  vate  (é  claro)  louva-se  du  vcu  csplcudido,  em 
que  euTohe  os  conceitos,  e  das  novidades  do  metro, 
e  de  estylo,  que  introduziu  na  lyrirn. 

E  nt  verdade  só  a  reflexão  paciente,  c  a  sagaci- 
dade inslmida,  meditando-o.  pódem  medir  lodo  o  al- 
canre,  e  decifrar  o  sciili  lo  ucculto  <Ias  alinsõcs,  das 
«liegorias,  e  das  melapboras,  cuja  opulência  deslum- 
bra e  cega  as  Intelligcncías  menos  robustas. 

Os  que  cslâo  affeitos  a  descer  da  supcriicie  ao  âma- 
go dos  assumptos, -não  tomando  a  tórma  pela  idca, 
os  mestres  da  erftica  na  escola  allcmâ ,  foram  os 
primeiros  que  descortinaram  o  segrc<!o  d'esta  ela- 
boração especial,  cm  que  a  arte  emprega  todos  os 
brios  e  recursos  d'um  engenho  fogoso  e  profnndo. 

Vencendo  os  o!)s'ai'i!l(is,  lie  propósito  accuraula- 
dos  pelo  cantor,  e  ruuípcndu  a  rede  dc  obscuridades 
mitológicas,  historícasegrammatieaes.  patentearam 
emnm  aos  cultores  zelosos  da  antiguidade  o  gmio 
vigoroso,  o  pensamento  arrojado,  e  a  incomparável 
doqoencia  da  soa  phrase. 

As  trnducçòes  por  mais  delicadas  0  fieis,  hio  de 
sempre  (iear  longe  do  original  1 

'O  pincel  mais  fino  só  obterá  fixar  na  téla  nma 
fugitiva  souilira  d'aqiiella  inspirarão ,  nil.js  azas  de 
ouro  matisadas  sobem  em  um  só  rasgo  ús  maiores 
•Itnras. 

As  vezL\s  lima  |iala\ra  é  sufficirnle  para  Pindaro 
esculpir  cm  relc\ú  um  quadro  inteiro,  um  poema 
até,  mas  o  enlevo,  a  graça,  eo  brilho  d*esse  vocabnlo, 
transportados  perdem  lo':o  na  coiiia  a  luz  ,t  r  jr, 
desbulaodo-sc  nos  cauçados  rodeios  da  pcripbrasc! 

De  mais.  mrsmo  pondo  de  parte  todas  estes  dif- 
ficuldadcs.  a  iiuitaçfio  (  or  forra  linha  de  seciynbír' 

O  que  huuravau)  mais  os  gregos  ua  lyra  tbebana, 
qne  os  extoMava? 


Ea  que  seeolo  faxia  ella  onv ir  oi  teos  hynut 

triumphaes? 

A  liberdade  acabava  do  prevalecer,  e  as  jornadas 
de  Plateia,  de  Marathona.  e  de  Satanina,  desenga- 
navam os  bárbaros  da  .\sia,  dc  que  a  terra  illustra- 
da  por  Homero  tinha  animo  e  valor  para  não  roo* 
der  as  aroiae.  Affogando  em  sangue  o  minas  a  aia- 
hirão  e  o  orgulho  dos  Persas  repcllidos  c  derrotados, 
a  Ueliada  moslrou-se  digna  da  victoria  pela  cona- 
tonda  da  resistência,  e  pela  cultora  do  espirito. 

Pindaro  p'Ttcncia  ao  grande  cyclo,  que  dourana 
os  nomes  dc  Liscbilo,  dc  Heródoto,  e  dc  Xenopbonto ; 
anava,  do  eerto.  eomo  os  eidadíos  íllaminadot  as 
insliluirões  que  n-tcmpcrando  o  coração  ao  |  ij'>o, 
ensinavam  os  poucos  a  não  mudar  de  rosto  perante 
as  ameaçai  d*am  poder  immenso;  naa  assoasiadS» 
nações  eram  as  da  rara  i!orica,  de  qae  nascera,  c  a 
sua  predilecção  olbava  com  nuis  favor  para  a  uni- 
dade monarebica.  e  para  o  regimen  arisioeratieo, 
do  que  para  os  comícios  inquietos,  e  para  as  rivali- 
dades desgrenhadas  das  pequenas  republicas,  aonde 
predominava  a  deasoeracia  pnra. 

Accusâo  o  alguns  de  pender  para  a  UBUrpa^O  dot 
Persas;  mas  a  censura  ú  falsa. 

Se  os  tyrannosda  Sicilia,  Theron  de  Agrigcnto, 
e  llieron  de  Syracusa  lhe  abriram  os  braçais ;  se  o«; 
reis  de  Macedónia  e  de  Cf  rene  o  acolheram  como 
a  m  i  go,  as  cidades  livres  nio  lhe  concederam  miMnores 
prémios. 

Atbenas  dislingue-odccrclando-lhe  ospriulcgioa 
de  hospede  poUico  do  catado;  e  Céoa  roga-lbo  qne 
lhe  escreva  o  cântico  relligioso  d*uma  procissio  so- 
lemne. 

Pindaro  pcreorre  a  Grécia  i|iteira,  e  em  Ioda  ella, 

Dorios,  Eólios,  ou  Jonios.  todos  o  s  iudam  C'imo  u 
valido  das  musas,  c  a  todos  celebra  na  divina  har- 
monia'd8S  soas  estrophes! 

Na  guerra  Médica  os  Thebnnus  \õIlaram-S"  para 
OS  inimigos,  c  contra  os  babitanlcs  das  cidades,  que 
descendiam  do  mesmo  sangue. 

O  Vale  não  esquece,  nem  descul|>a  a  trairiio.  c 
exaltondo  em  muitas  cslropbes  a  fama  dos  berocs 
da  Incta.  cobre  de  elogios  os  filhos  de  Egina,  fieis  á 
causa  da  inde pendência. 

Ê  assim  que  procura  levantar  do  opróbrio  a  ca> 
beça  humilhada  da  Beócia. 

A  Índole  da  poesia,  a  quo  deu  o  seu  nome,  rep»- 
gna  i  imitação. 

Qnando  Pindaro  canta  a  gloria  dos  vencedores 
nos  jogos  olympico';.  r  ti  crem  cantos  admiráveis  o** 
louvores  dos  asccodeuics  do  iriumphador,  o&da  ter- 
ra .  qne  lhe  sérvio  de  berro,  e  os  dbs  deuses  immor^ 

lacs.  cuja  invociição  pro/iiic  aos  festejos,  os  metros 
épicos  e  heróicos,  cm  turbilhões  acesos  desalam-se- 
lhe  da  voi,  e  as  magnificências  da  dicção  arrebateaa- 
lhe  a  palavra. 

Esses  cânticos  pois.  foram  o  que  a  literatura  gro- 
ga  possnia  de  mais  intimo  com  as  suas  crenças,  de 
mais  entranha  io  na  sua  nacionalidade. 

A  idéa,  que  os  anima,  ó  o  espirito  relligioso  e 
lheoeratieo;  e  o  fogo.  n  u-  em  torrentes  deloz  os 
incenileia,  é  o  cntlui-ia^nio,  o  amor  da  pátria  c  t|a<( 
soas  glorias,  c  o  sentimento  bellcnicona  sua  expres- 
no  mais  alto,  mais  ampla,  c  mais  sublime. 

A  forma,  qne  revostca  inspiração,  o  que  nos  atrahe 
c  espanta,  não  passa  du  ser  apenas  o  invólucro ;  c. 
para  competir,  oo  mesmo  de  longe  acompanhar  o 
cantor  Beócio,  não  basU  segtiir  pelo  traslado  as  suas 
obras. 

O  fulgor  do  génio  nâo  suppic  a  %ida.  que  evisit* 
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«  M  eoraçlo     Mia  VMMt.  A4oi€rc- 

§M  expirou,  c  não  se  ressuscita. 

Como  querem,  qoe  a  estatua  torne  a  anioar-ae, 
t  ^  em  tnjQf  BoáerMt  rhitiM  «m  â  implnida 
Imh,  que  já  foi  ? 

SarU  tentar  o in{>ossivel  eapprovar  o  absurdo;  e 
p«r  imo  Homio,  tio  Tcelo  •  4«ftp«Íxottado  nos  seus 
iuirfc;,  o  jirins  jimleres  do  seu  engenho  ião  digno 
de  luctar  comos  maiores  mestres,  separa e condem- 
M  •  imit»^  <e  Phidaro.  Bem  «bit  alie  <im  em 
todas  as  literatnrss  ha  livrei  •  liMlem,  1|«e  lenio 
reproduzem,  nem  copiam. 

L.  A.  RBeH.L0  D*  Silva. 


VIAGEM  AO  MINHO. 


camoijo  n. 

Iwlficaeit  do  auetar  pela  iatermpeao  que  keuva  aa  publii  a- 

«•âo  d 'e<«la  ■viagem  — Prusa--"  <|ni' foi  por  i!i»-rar':o  i!  i  i  ntií- 
rieBCta  que  a  ÍDtiTruiiip«?u,  equp  o  IciU»!  tl<'^('  \'u  .a-  aiii  3a  re- 
coaheeido  pclo>  evrmplos  do  auclor.  — ('.om|iroin(  lte-5C  so- 
taaaeneate  a  leval-a  ao  fim,  ema  o  lavor  do  D««s.  Sof  ue  a 
aamfllo  das  prodigioaas  e  iatammatw  avwlnw  fue  Iko 


Amigo  leitor,  serás  cruelmente  Injusto  de  le  não 
lambrares  qne  me  deixaste,  ha  perto  de  dnis  annos, 
a  bordo  do  vapor  Duriense  navegando  do  Porto  pa- 
ra 8.  Joio  da  Foi.  Deves  calar  eieandaliiado  comi- 
go por  que  Ic  ronhri  Itnisramente  o  prazer  de  con- 
tínaares  a  kr  as  minhas  aventuras ;  mas  quando  sou- 
iataa  acaom,  confio  na  toa  consciência  para  que  me 
perdões.  Se  já  te  não  Innliras  de  mim  recorre  ao  l'a- 
norama  de  ISoJ  a  54.  c  ahi  me  cncouliarás  viajan- 
do oa  aMoa  pacados  por  esta  neaaa  anlavralorada  let<- 
ra  de  Portugal.  A  demora  e  interrupção  que  tem  ha- 
vido na  inlcressanlc  piit)lirarão  d  estas  viagens  não 
MporcálpamIalM.Ouve-me  cdepois  sentenceiaHBe. 

Satava-mos  no  mez  dc  Jiinlio  ,|<«  185i;  eu  escre- 
via e  tu  lias  cuui  avidez  a  minha  >iagcm  de  1852. 
Tinba-fle  condttide.  e  auodado  para  a  impreoaa,  o 
aapltol»  oil.ivo ;  o  nu'u  dever  era  continuar  com  o 
■ono.  Foi  isso  mcimo  que  eu  quix  fazer  i  pegu  ua 
poma  e  po«bo-me  á  banca,  diante  de  um  caderno 
de  panei:  procuro  o§  meus  apontamentos,  c  nno  os 
eocoulro.  Comcçuu-me  o  corarão  a  hatcr!  Ui-nuxhu 
eii  todoa  oepapíi^,  linos.  gavetas...  inutilmente. 
Pcrgnnto  se  alguém  os  viu,  e  deixo  a  lodos  nllcrra- 
dos  com  a  noticia  de  tamanha  perda '.  Passei  oito  dias 
cm  bnaena  e  indegações  minuciosas  mas  perdi  o  meu 
tempo.  Desesperado,  louco,  punha  as  mãos  na  cahf^- 
ça  e  perguntava  a  mim  mesmo  o  que  diria  a  postu- 
lidade,  se  en  não  acabaaie  a  dcscripção  da  minha 
viagcai.  0<"'  diria  o  meu  paiz,  fit  ando  incompleto 
este  moDumenlu  das  suas  glorias  liticrarias?  K  que 
Arias  ta.  leitor  henevolo,  aaen  faltasse  com  tão  pre- 
cioso subsidio  á  tua  iliuslrnrão?  Era  atr«)Z,  era  indi- 
gno 1  Continuando  a  escrever  sem  documentos  podia 
Mtar-ve  a  memoria,  e  o  amo  credito  de  biíloríador 
com  pramottia-se !  Tomei  uma  rrsolurno  desespr-nda  ; 
re&uivi-me  a  emprcbendcr  dc  novo  a  mesma  perigo- 
ta  viagoiD.  qoe  já  tinha  fdlo,  Indopelee  metmoa  si- 
lios.  vendo  «observando  as  mf  ma-í  coisas  que  da  pri- 
meira ves,  e  eacrevcndo  sobre  os  próprios  legares  pa- 
ra nbflilbanlar  ainda  mais  a  minha  obra. 


Decidido,  poia,  a  praticar  cala  aeçio  generosa,  ira* 

tci  dc  a  p«k  em  pratica  antes  que  me  esfriasse  o  ani- 
mo. Lembrou-mc  declarar  no  Panorama  esta  resolu- 
ção, para  qoe  tu.  meu  paciente  leitor*  te  não  ofTen- 
dc>;ses  rom  a  falta  da  publicação;  mas  considerando 
quanto  similhante  revelação  prejudicava  a  minha  mo- 
déstia, calei-me.  Havia  ainda  outra  razão;  ecraqoo 
a  interrupção  redundaria  toda  rm  teu  hem  (li  lo,  | 
que  eu  voltaria  mais  instruído  da  minha  nuva  pe- 
rigrinarão,  e  poderia  enriquecer  o  BMn  opoaeolo  CMI 
muitos  (•  \nri  idos  acontecimentos  novos. 

Revcslindo-me  dc  uma  paciência  evangélica,  div- 
ponha-me  a  partir  no  primeiro  rapdr  que  sahisse  pa- 
ra o  Porio,  p.irém  um  desastre  que  te  não  conHo,  por 
que  tcnão  interessa,  retardou  a  minha  partida,  esó 
em  Maio  de  1H5.H  pude  r«aHaal*a.  Pui  pelee  meamoe 
silios,  procurei  e  tive  o  prazer  de  arliar  as  mesmas 
sensações  ;  esperei  que  chegasse  a  estação  dos  banhos 
para  bzer  eguaes  observaçõeaáa  da  primeira  viagem. 
Vi,  e  t studei  tudo  cuidadosamente.  Procurei  o$  mea- 
mos pontos  dc  vista,  as  mesmas  estradas,  as  mesmas 
pemoaa,  e  só  não  pode  encontrar  o  mesmos  cavallos 
em  que  montei  da  outra  tez  porque  linham  ro  irri- 
do.  Pobres  animaes!aief«ciam  bem  que  eu  dc>seuma 
lagrima  á  sua  memoria,  maa  nÍo  tenbo  tempo! 

Rico  de  documentos  curiosos,  de  pii-in  >s  immcn- 
sas  (não  te  assastes,  Idlor!)  e  de  notas  importantis- 
siBMi,  voko  emftm  aoe  meo»  penates  e  comrro  a  coor- 
denar e  continuar  os  preciosos  capítulos  dVsle  livro' 
immorlal.  Bem  vès,  pois,  meu  querido  leitor,  que 
em  VOE  de  te  enfadarea  eomigo,  deves  votar- me  um 
eterno  reconhecimento;  c  para  toa  satisfarão,  e  mi- 
nha gloria,  te  protesto  solcmnementc,  que,  com  o 
favor  de  Deus,  espero  dVsta  ves  lerar  ao  cabo  a  mi» 
nha  narração,  .\gora  só  te  peço  que  tomando  na  de- 
vida conta  as  minhas  desculpas,  e  recordando-te  àt 
.  que  vou  no  Durimm  para  a  Pot,  exallea  lendo  aa 
j  paK''ii^  s-.iblimcs  (itic  vão  sepnir-se. 
1     O  vapor  coiitiiiít.ua  a  descer  Iranquiilamcnlc; 
I  quando  chegámos  defronte  doa  estaleiros  do  Ouro, 
a  briza  do  norte  dosi  ia  das  montanhas  e  passando 
por  entre  as  folhas  dos  alamos  que  povoam  a  mar> 
gcm  do  rio  rioba  enereepar  lercmente  a  saperflcie 
das  agoas.  Davam  on7c  liorns  na  F  iz  ;  o  nevoeiro  era 
I  tão  denso  que  difric  itmcnle  >c  di>tinguiam  OS  objc- 
I  ctos.  8entci-me  na  borda  do  barco  junto  i  enxárcia 
trcililiordi^  o  1  .'ilii  n  esse  estado  de  rererin  qu'-  sc  v.7\n 
j  pódc  deliuir.  Atra\ez  do  novoeiro  viam-sc  vagamcu- 
I  te  as  errores  da  beira  do  rio  como  as  avançadas  de 
um  !,'rande  exercito.  ,\  cerração  não  deixava  appa- 
recer  o  .sul  e  a  pouca  claridade  que  havia  era  quasi 
!  similbante  á  luz  melaneboliea  do  creposçolo.  Jul- 
í^tici  me  arrcbat  idn  por  momentos  ás  regiões  (Io  nor- 
te ,  o  bater  da  agua  nas  rodas  do  vapor  fcz-me  sonhar 
,  que  atravesaava  o  Catt^t. 

Á  nicilida  que  me  aproximava  da  Foz.  sentindo  o 
murmúrio  surdo  e  irregular  do  Atlântico  e  a  brixa 
í  húmida  qne  me  açoitara  as  faces,  cuidei-me  ás  bor- 
d.T;  íln  ocrrri!!"  ilo  norte.  Transformei  as  arvores  que 
,  via  nu  meio  da  névoa  em  faias  da  Dinamarca  cabe- 
.  tus  da  Norwega .  e  murmurei  voltando-me  para  o  Por- 
to: <í  Drontheim!  ..  A  Scnudiíiivia '  Odin...  Ed- 
da...  «Pára!  grilou  o  mestre  du^apur,  eo  meu  so- 
i  nbo  paron.  A  voi  espera  e  rude  d'aquelle  selvagem, 
fjCf  nem  tinha,  pira  o  descnipnr,  a  poesia  do  mari- 
nheiro no  meio  da  magcsladc  dos  mares,  rompeu  bru- 
t  tal  mente  o  mon  encanto ;  c  privou  o  leitor  de  uma  an^- 
f/rt,  que  eu  de  certo  faria,  insjiirndo  pelas  rccordn- 
rões  da  Scandinavia !  Cinco  piinutos  depois  achei-me 
nas  praias  de  S.  Joiío  da  Pot. 
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O  PANORAMA. 


A  Foz  — Oi  banhos  do  mar  — 1'a-m.H  lira  — O  hotel  da  Boa 
Viita  — A  caleche.— O  meu  cocheiro,  Hiciue  e  o  cavallo 
i9  It  FiMr. 

Vepois  de  verificar  a  existência  de  «m  JMM,  cu- 
ja appareneía  confortável  reanimou  os  meus  espiri- 
toa,  percorri  a  povoação  que  tem  augineaUdo  con- 
.sid)  ravduiente  n'e8t«a  últimos  annoa.  Tada  a  pros- 

Íeiidadc  da  Foí  provem  da  immensa  concorreticia 
e  genle  que  a  frequenta  no  tempo  dos  banhos.  A 
Villa  cresce  todos  osdias,  eslendendo-se  pelo  miI,  ao 
longo  do  rio,  para  as  bandas  do  Porto,  c  al.ir;;ando 
pai*  o  norte.  Moita  gente  da  cidade  aii  n  sije  no 
M  iiio,  c  alguma  em  todas  as  estaçãcs.  V  Foz  tem  já 
ttuitof  e  bons  prédios,  bastantes  sulTnvcis,  e  não 
poQcoa estabelecimentos.  £alre  esles,  vários  cafés,  e 
uma  casa  chamada  da  Sorttáãit^  onAssemblea.  on- 
de se  acham  lodos  os  jomacs,  sp  jof^a  o  bilhar,  e  se 
fitem  magniiicos  bifes.  Algumaí,  huspedarias,  sendo 
uma  excellenle,  eooceano  á  porta  para  se  tomar  ba- 
nhos, eis  toda  a  riqoeza  c  todo  o  luxo  dn  F07.  O  seu 
eastello  não  tem  outra  importância  senão  tomo  lo- 
nr  onde  fazem  os  sigoaes  para  aentrada  dos  navios. 
US  passeios  de  manhã  são  por  cimn  dos  rorhcdos  da 
praia;  e  de  tarde  na  roa  dirciia.  em  rrentc  do  rio, 
onde  se  morre  assado  pelos  últimos  raios  do  sol,  ou 
Mflbcado  com  as  nuvens  de  pó  que  se  levanta  debai- 
xo dos  pés.  Ha  na  Foi  quem  tenha  muito  bom  gos- 
to e  muito  dinheiro,  quem  grite  contra  a  poeira,  e 
contra  o  ardor  do  sol.  mas  ainda  ninguém  se  lem- 
brou de  propor  a  construcção  de  um  i»asseio  publi- 
co, n'um  sitio  onde  cremam  as  arvores  tão  facilmen- 
te, en'oma  terra  próxima  do  Porloonde  lia  noa  de- 
cidida paixão  pelos  arvoredos ! 

E  aquelles/tmofof  que  wio  i  Pes  Iodes  osdomin- 
§08.  senão  todos  nsdins,  porque  não  fazem  um  !h'<a- 
tro.  por  que  nào  tumiam  uma  sociedade  civili<)ado- 
ra,  naquellas  praias  onde  pedia  haver  espectacolo 
regularmente?  Por  qno  não  traiam  de  lançar  entre 
si  uma  contribuição  para  isso?  Podem  ter  não  só  o 
lheatro,  mas  ainda  nma  sala  de  baile,  onde  se  dan- 
ce, se  cante,  se  dêem  concerto?  e  noiréex  que  anini.Tn 
ávida  monótona  que  ali  se  vi\c.  Teem  tantos  mcio> 
de  crear  prazeres  e  morrem  de  semsaboria?  Não  se 
lembram  da  immensa  gratidão  que  lhes  mo^lr.irla  o 
bello  sexo,  c  das  rec  ompensas  que  obteriam  i  Quan  -  ; 
i*js  >orrizos.  quanto»  meigos  olharcs  nio  perdem  es  | 
descuidados,  por  falta  d'essas  grandes  retiniões'  F 
quantos  não  perdem  lambem  a  occasíão  dc  mostrar 
os  talentos  ás  suas  bcllas,  cantando,  tocando  oa  rc- 
prc.*enlandu?  Emfim.  é  um  meio  civilisador  qneVu 
Ibes  lembro,  certo  de  que  tirarão  grande  p.irtidu  da 
•«a  CKCCoção.  E  não  se  esqueeam  do  passeio  pablt- 
CO,  por  que  ('•  MTcrorí!  1  n.^o  o  (cr  nVirinrlia  tnra! 
Mariélk-m  sem  piedade  nos  ouvkíos  da  camani  mu- 
nicipal :  malhem  constantemente,  qoe  se  o  ferro  es- 
('í  frio  ha  de  aqnceer  e  m«ldar4e  pela  repetição  das 
pancadas. 

Corri  a  villa  em  todas  as  direcções,  e  acabado  • 
wu  CTanie  dirigi -me  á  praia  dos  banhos. 

Os  banhos  do  mar  não  sc  tomam  em  Portugal  co- 
Bo  aceío,  é  como  remédio  on  preleslo  de  «Mfar'o 
tnnj)o  nas  esfarõcs  calmosas. 

Aos  médicos,  principalmente,  se  dcv^  o  haver  já 
hoje  tanto  quem  se  lave.  Verdadelroe  npostolos  da 
ci/vilisarão  e  da  scienria  os  facultativos  portuguezes 
intenderam  que  se  não  podia  applicar  geralmente  o 
•ceio  á  bjgiciu  aenio  como  ranedini  coaheden  • 
pvofando  berrar  qoe  a  •§«■  fria  iwpirava  t  eeitt 

ff 


getKe,  e  viam  com  macroa  e  nojo  o  grande  ntimero 
de  iadivídaos  que  morriam  como  animaes  immun- 
des«  e«ie  beaNama  peta  «al«tl-os.  De  apailalaaf— 

eram,  (orniram-se  martyres,  sarrifirando  a  soa  re- 
putação de  peritos,  para  se  fazerem  caritativamente 
bamânitarios.  Ê  grande  e  é  nebrt  um  «al  prooedi- 
mento!  Ninguém  creia,  pois.  que  o  riniríriâo  ou  o 
medico  receita  segundo  a  doença;  c  segundo  u  indivi- 
j  dne.  -8eeeteforaceado,  aeeestnme  le«ar-se  regalar» 
!  mente,  então  o  facnltati\o  cura-o  segundo  a  scieo- 
I  cia.  Mas  sc  pelo  contrario  o  enfermo  é  d'esses  entes 
j  que  não  fazem  uzo  da  agun  fria.  -éenrado  segunAi 
a  humanidade  — rom  banhns  do  mar  Ott  de  liu. 
Grandes  homens  são  os  facuttatívu:»! 

D'este  principio  nascen  essa  grandiosa  e  cnapM- 
cadi.ssima  serie  de  pnd  h  imentos  nervosos,  inventa- 
dos polo  zelo  evangélico  dos  fílhus  d'Esculapio.  As 
doenças  de  nenros  Iseram-se  exeInsiTaaenIe  para 
qiíe  toda  a  gente  se  lavass".  ho  menos  durante  alguns 
mczcs  cm  cada  anuo;  sc  bem  que,  aproveitando  sa- 
biamente a  soa  existência,  alguns  médicos  chamam 
padecimento  nervoso  a  toda  a  doença  que  não  podem 
explicar.  Isso,  porem,  nada  significa  attendendo  a 
qoe  a  reeelta  é  sempre  e  mesma — ^^benbos  dttlHirl— 
Abençoado  remedi  »!  o  ahiriroado';  os  que  o  inven- 
taram! tudo  sc  cura  hoje  com  banhos  do  mar;  des- 
de o  rfaaomatismo  simples  até  á  iafomyem4ifrto< 
chirurgomyrrofrnpiatmmarhia,  ou  qualquer  eotm 
nome  arrcvcsado  da  farmacopea  grega !  • 

F.  €t,  n'AaaMii. 

O  TISCOITDB  UB  ALimDÂ  OAlftETT. 
(GoatiBoasSt) 

Apesar  da  ÍMpiisiçio,  e  tbeatni  pragredie  •  epe^ 

feiroou-se  em  Hespanha,  percorrendo  Ioda  a  c>raln 
da  composição  dramática  desde  o  auto  sacramental 
e  o  intermédio  até  ãs  mais  soMImes  eeneapçlee  4i 
tragedi.T  nacional.  Em  Portugal  a*»  ronfrario  nem  se 
pódc  dizer  que  vivèo  de  inspiração  alheia,  porque  na 
▼ariedade  dos  nossos  poetas  edw  nesses  eaeripteraa, 
poucos  50  atreveram  a  dotar  o  theatrn  porfnguez  com 
obra  que  opulcntassc  c  cnnobreccsse  os  fastos  dp  dra- 
ma naolonal. 

O  sceptro  dramático  pertence  primeiro  que  a  on- 
tro  povo  ao  engenho  ardente  e  pbanlastico  dos  hes- 
panlMWs.  Lope  de  Vega,  a  qnem  os  sens  centamp». 
rineos  ''islinfiuiram  com  o  c^q-nome  deffírí»?  »,  qua- 
si  que  escreveu  mais  do  que  todos  os  escripluresde  to- 
das as  nações,  que  tiveram  tbeatro  eentemporaneo. 
Mas  o  que  é  singular  é  que  este  honroso  padroado 
iitterario  que  a  Uespanba  exerceu  tão  largamente, 
mio  poode  resistir  Is  lei»  protideaeiaes,  qaechaMi- 
vam  a  Franca  a  empunhar  entre  os  demais  povos  o 
sceptro  da  intciligoncia,  c  que  fizeram  da  sua  capital 
o  empório  das  boas  artes  e  •  capitólio  da  Ittteralnni. 

Eram  harharns  e  rudes  as  leiíras  frinre/as  quan- 
do na  peninsula  alvoreciam  viçozas  e  opulentas  as 
motas.  Passon  nm  anole,  e  a  Pranfa  reeebia  das  «•<• 
menas  antigas  que  ella  melhor  do  que  ninguém  apre- 
ciara e  entendêra,  a  dicladura  litteraria  que  desde 
Luiz  XIV  lhe  pertence  pelo  direilo  da  eanqoiata  in» 
lellectual. 

Ua  indivíduos  c  ha  nações  que  a  providencia  des- 
tina áginrieae  missio  de  vivilcar  pelo  aopr» ée ie« 
génio  ns  primeiros  germens  da  civilisarão  e  de  cul- 
tura, que  outros  povos  e  outros  iodividuos  mais  pre- 
ooeeslaii{affMB  á  terra  ainda  anl  arrftlindn.  Nasgiw- 
dct  InvençBBi  4o  eipMlo  huiae  m  gtorin  doi  fá* 
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ensaios  e  das  tenljtivas  ainda  timidas  é  bem'  Pompaáoor,  qa«*  Ihf  .irrchicis^rm  i  Ifz  com  todos  os 

reeunos  da  mais  cortesan  Uniette  lilierarH,  e  Ifae  cal> 
çaw  •  Mbii  rougt,  para  «criBi,  garfM»  «  perfti. 
madn  ,  appnrccer  sem  escândalo  e  <;f  tn  príifnnarão 
diante  dos  pudicos  e  arislocratieos  auditórios  de  Pa- 
ri§  9  VwnlllM. 

r»  musa  de  Racine  e  de  rorncillo  se  assenhoreaa 
sem  rezistcncia  do  lugar  que  pertencia  ao  drana  oa- 
cional  nos  paizes  otide  exiftia,  «conqnbto  M  HmII- 
lim.i  em  Por{ui;al,  onde  a  sccna  nÍo  chagtft  a  ler 
nunca  fci^s  próprias  e  populares. 

MofiMi  etboçot  em  aih  n^4M  •  ml*  Mhet 
traços  o  nascimento  e  os  prosressns  df>  thealro  por- 
tugaflc  do  que  o  viscooUe  de  Almeida  Garret  uo  pro» 
fado  éà  tareefra  eéf^  aallmitiea  4«  tra  «Ca<Io». 

"A  dramática,  dizelle,  »'■  uma  litt^ratura  nov.(  pa- 
ra uús,  ou  perdida,  que  tanto  vale.  Jifas  reaiatewle  é 
Mva;  |N»is  que  os  príneirot  rniKares  apeoaa  aemei- 
rain.  p  ir  uns  claros  da  devesa  cm  terra  cnin,  (|ii,ilro 
riadisaimo  titcatro,  audacam  os  primeiros  engenhos  I  ou  cinco  sementes  que  vegetaram  á  sombra,  mal  for- 
4ra«atkot  fwceaat  Mgreitaiido,  d*eiUre  noita  mia  |  nMaa  «la  corpo  •  Miva.  Poneot  at  viran  vlraa.  Qaa»- 
e  desgracioza  plnnta,  as  flores  com  que  adornam  á  •  cfo  morreram,  iiiiifrucm  n'o  soube:  ficou  a  memoria 


i  affuscada  pelo  resplendor  duradouro  dos  que 
HOMralifanM    Idéat  éoa  saoi  aatoowofw.  A  na- 

ehina  de  vapor  lembra  logo  á  posteridade  agradeci- 
da o  none  de  Walt,  e  na  aureola  que  cerca  a  fronte 
d*cila  i«BÍ-d«oa  4a  indoitria  nodama  cfleondem-sa 
humildes  e  qoasí  ignorados  os  bustos  de  Papin  e  de 
Nawcomen.  tt  a  genealogia  das  creaçues  humanas 
TC9CC  das  aiidi  niiiii  MbUiaria**  N'ettas  a  glo- 
ria dos  avoengos  rcficcte-se  intaÍr%SObra  o  orgiillio- 
10  descendente;  nas  «ulru  a  httawtidade  quasi  que 
attrílNW  toda  a  aafcma  e  todi  t  gloria  ao  altimo  pro- 
genitor, esquecendo  os  qii/>  diirniitr  muitas  gerações 
constituíram  laboriosameoiea  genealogia  de  uma  idéa 
«■  €wm  inveslo. 

A  França  recebeu  dc  cxtranhos  a  primeira  noção 
das  artes  UUararias.  O  drama  brotou- lhe  de  semeu- 
IM  albèiaa.  ttMaa  ilaltaMa  ot  primeiroa  fcicilaíkimi- 

tos.  Na  Hespanha  e  no  sen  j.í  então  opulento  e  va- 


0  tbcatro  dos  Cornciile  c  dos  Uacine. 


vaga  de  uma  pouca  de  semcute  que  se  perdera  e  aa> 


O  fseal»  do  Lais  XIV  daa  i  Franfa  o  taaMM»  ta- 1  da  Mais.  Mas  esta  meaosa  saadada  atorpicelac  a  na> 


cerdocio  das  lettras.  A  Athcnns  moilerna  f  )i  Pariz. 
Os  seus  «ngenhos  liltcrarios  foram  os  procônsules, 
«•fiados  «B  espirito  a  governar,  com  a  irresistivei 
e  'ruavttaolacidãde  do  poder  inlcll<'c*nal,  as  nações 
<jNW  mil  M  poisavam  de  policiadas  c  de  elegantes 
«■HHoNlVHManooitanM.  A  paaoa  ponde  n*aq«el- 
le  scouln  de  glorias  mais  do  que  não  chcjçára  nunca 
a  acabac  u  bastâa  dus  marechaes  do  França  e  a  bisar- 


Kuir  oMiK""  devancriva  lautas  \c/^s  nas  sna-  con- 
quistas ambiciozas,  foi  se  pouco  e  pouco  rcali&aado 
nas  leftm.  O  seenh»  XVIIl  com  a  soa  prodigiosa 
actividade,  com  a  inrha  doOiOW  csn  ip!  >rcs  de  todos 
98  géneros  «  do  todas  as  iMrtirias,  eruditos  e  pbilo- 
sopbos.  geómetras  e  roosaaeisUs,  iúsioriadorea  e  dr»- 
maturgos,  erilícos  e  naturalistas,  acabou  de  \ergar 
a  Europa  culta  ao  génio  francez,  muito  antes  que  as 
agoiaa  do  Napolcio  levassem  os  decretos  impcrtaes 
desde  as  niar?'-ns  da  Tejo  alé  Barlitt  e  ate  .Moscow  . 

O  Ihcalru  cm  todas  as  naçies  qaa  o  tinbaa  seu  e 
propno,  foi  esquecido  qoasl  eomo  om  opprobrio  na- 

cioaal,  qnasi  comi)  iim  teslcmiinhi»  <l;i  ,i;iIil,m  riiile- 


çâo  e  os  seus  poetas;  e  (lara  a  enganar,  illudiam-^-e, 
indo  buscar  estacas  dearvores  estranhas,  criadas  nou- 
tras terras,  aMtas  a  ostro  traeto,  e  metter8mHi*as 
na  no<;sa  terra.  A  terra  é  boa,  dá  tudo:  a  nsiaca  pa- 
recia pegar;  mas  não:  esta  é  planta  que  só  naseedi- 
fa  prodm  bem ;  TÍDbamqoatro  flores  desbotada»-,  doos 
fructas  outontras  cseccavaro.  En'cs(n  parábola  fstá 
a  historia  do  nosso  tbeatro.  Nâo  era  mingoa  de  ta- 


ria  dos  seos  etereitos.  A  mosarehia  universal  qno  f  lato  nos  poetas,  era  o  mau  methodo,  o  principio  er- 


rado com  que  trabalhavam. 

Eis  abi  está  n'umjl  concisa  e  delicada  allogoria,  tio 
riea  do  attieismo  e  de  elegaoto  dic^io  eomo  as  mMa 

fallar  e  escrever  o  nosso  poeta,  acbronica  venladei- 
ra  da  scena  portuguesa.  O  nosso  tbeatro  ananncia- 
le  logo  por  nina  loberiM  flrontaria  no  estylo  manne- 
IÍDo.  Xa  portada,  rica  de  arabescos  flaçari.i  cs  iil- 
po  o  cinzel  dramático,  aiuda  rude  e  inexperto,  mas 
com  a  soa  víçoia  phantasta  ecandora  primitiva,  o  sel- 
lodeuma  arte  original.  Transpõe  se  o  limiar  e den- 
tro ainda  aqui  e  acolá  se  notam  vestígios  dc  buril, 
que  porleodèra  imitar  as  graças  nativas  do  primei- 
ro. l)c|)ni  .  tibscrvam  se  nas  paredes  nuas  ede^orna- 


za  titieraria.  |iur  todos  os  que  se  presavam  dc  euten-  i  das  do  edifício,  pedras  e  lavores,  trazidos  de  ruinas. 
didos  em  caisas  de  arte  <•  de  gosto  eortcsio.  |  c  escniptoros  desgrociosaSMOte  apalpadas  por  mode- 

A  Hespanba  malbaraion  os  seus  thesouros  drama-  los  cxlr.in;,í  ir  is. 
ticos  para  acolher  com  eotbHsia>mo  a  mai&  fiia  edes- 1  O  renascimento  da  poesia  nacional  no  ultimo  quar- 
inspirada  Imítaçio  da  musa  trágica  francesa.  A  mi-  tel  do  secolo  XVIIl  deisos  sem  seinção  o  problema, 
m  |Bcxl)auri\et  das  boas  tradicções  nactonacs  (inwi  do  llieatru.  .V  A rradta ittbio  bastante  nas  azas  da  elc> 
4HMS|iarada.  de.cuitores  á  es^iera  de  que  a  reacção  .  vaoãu  iyrica  para  lhe  sobrar  tempo  para  a  reforma- 
anli-franeesa  vtesss  resecender  a  devoção  pelas  idéas !  çío  da  scena  deeaida.  Aquclle  perfodo  brilbanle  que 
e  pcl.is  coisaà  peninsulares.  I  nos  dei  vou  por  herança  os  cantos  do  Diniz,  <\<>  l.ar- 

A  Inglaterra  culta  desdenhon  tambt-m  a  scena  pa- i  ção  e  do  Quita,  que  accrescenluu  o  património  lit- 
tria.  que  Shalcespeare  enriquecèra.  Oescriptor  mais  |  terario  com  om  dos  nmis  bellos  modelos  da  epopéa 
ver  !  MÍ<  iranjente  trágico  dc  lodos  (;iiauto-i  iri.;iiriHi  <  niicT.  o  cjne  nos  deu  n  >  Tolenfino  o  primeiro  e  por 
jamais  o  gcnio,  tractaram-u'o  de  bartKiro  e  de  rude,  i  veulura  u  ultimo  e  inimitável  exemplar  da  satjra  mo- 
ft  affiBctsvam  de  Ibo  assactar  as  aspsrems  da  fórssa  e  |  denw.  irifo  contemplou  no  sen  testamento  o  thealro, 
as  irrejjularid.xles  da  contextura,  anciçoando-Ibe  os  ^  ipir  i-  nlii.iioii  a  viver  de  al;,Mimas  \crsõ"s  felizes,  de 
membros,  fadados  para  viver  com  toda  a  liberdade  i  frouxas  imitações  c  de  languidas  o  descoradas  pro- 
o independência  britannica,  no  cothaftw  estreito  das  duerões  de  Meipómeno  aeanbada  posto  que  original. 
Cismas  clássicas.  Oueis  aprimorou  a  tragedia  de  Sha-  '  .\'  Arça  ii.!  tucrpdeu  não  nn)a  lilleratiira,  mas  doís 
ksifsare,  condimeotando^  ao  sabor  dos  i-aladares  ^  homens  que  á  maneira  dos  tríumviros  romanos,  di- 
rcaaeeses.  astragados  pela  sonirs  e  formosa  monolo- 1  vidiram  entre  si  o  império  litlerarto,  o  qno  bom  de- 

nia  do  \e:'0  rariiiiano.  A  n)iisa  iiijílc/a,  desl  nicaia  |ires».i ,  lics^nroilando  bandeiras oppostas  e hostis,  re- 
e  sing.«:lla  no  trajar,  como  a  virgem  dos  lliglilauds.  partiram  em  dois  bandos  os  espíritos  liltcrarios,  e  ac- 
tste  da  pedis  mb  Iva^ess  de  punhos  de  rcnds  c  de  ,  cendqram  os  odies  civis  m  ^asi  ssaif  rs  sgitsda  e 
vd^tias  do  broeado,  qus  Ibe  slleasscm  as  msásiôs  á  j  sMvcbica  rapoMica  daft  kttns. 
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Mas  Bocage  e  Philinlo,  que  represeDtaTam  cada 
um  os  dois  aspectos  da  litteratura,  o  estro  e  a  eru- 
dição, Bocage  e  Philinto  que  forem  por  si  sós  a  coq- 
tinuação  da  Arcádia,  revolucionada  já  pelas  idcas  do 
século  cm  que  viviam,  e  que  cm  lautas  provincías  lit- 

terariasdciiáramvaliozos  monumentos,  passaram  sem 
viviRcar  ao  menos  o  lhealro  nacional,  que  continuou 
,   com  elles  e  depois  d  cllcs  a  mesma  vida  valetudiná- 
ria c  artificial. 

Francisco  Manuel  era  mais  erudito  que  poeta.  Fal- 
lava-lhe  aquclla  mais  precioza  e  mais  rara  porção  da 
phantazia,  aquclla  quir  inspira  o  pensamento  funda- 
>  mental  das  mai^  sublimes  concepi;ues  c  que  delinea 
na  mente  o  esboro  dos  mais  grandiozos  quadros  lit- 
terarios.  O  seu  talento  era  antes  de  ornatista  que  de 
pintor.  Dessem-Uie  um  poema  já  concebido,  e  já  mol- 
dado; ao  trasladal-o  para  a  lingoa  vernácula,  o  pin- 
cel aprimurava-lhc  os  toques,  currigia-lhe  o  desenho 
nus  ilelathes,  inventava  novos  arabescos  e  nova  e  ca- 
prichosa ornamentarão  com  que  dar  relevo  c  galhar- 
dia ccomo  que  certo  verniz  de  originalidade  ao  que 
outros,  menos  felizes  por  veaiura  nas  beilczas  minu- 
ciozus,  haviam  concebido  e  dezenhado  cia  traços  me- 
nos rasgados  c  em  colorido  menos  brilhante  e  gra- 
eiozo 

Oissessem-lhc  que  inventasse  um  poemeto,  c  o  poe- 
ta torturando  a  mus  i  rebelde  e  pertinaz.  api>nas  con- 
seguirá que  o  Pegazo  tardio  c  somnolenlo,  erguesse 
o  voo  rasteiro  sobre  o  estádio  da  prosa  commum  c 
tri\ial.  Mas  que  lhe  chL'ó'ue  ;is  mãos  o  gracioso  poe- 
ma romântico  de  Wieland,  desfigurado  na  \eri.to  me- 
díocre de  um  traductor  vulgar,  com  as  feições  alte- 
radas, como  de  rosto  formoso,  que  se  reflecte  em  es- 
pelho desegual  e  recurvo;  c o  poeta,  brincando  com 
a  sua  musa  fácil  ecngenhoza  cm  expedientes  de  dic- 
rão  cem  recursos  de  cslyli),  crcará  quasi  na  parapbra- 
se,  o  segundo  poema  de  Oberou,  parecido  sim  ao  poe- 
ma teutonico,  como  seu  Olho  que  era,  mas  embclle- 
cidos  os  traços  da  physionomia,  como  de  rara  mais 
fidalga  e  mais  pura,  mas  polida  a  asperidade  germâ- 
nica com  o  donaire  senhoril  da  poesia  meridional, 
mas  enriquecido  cm  cambiantes  de  sentimento  e  de 
expressão,  mas  substituída  ao  ouro  fosco  da  severa 
lingoagem  alleman  a  refulgente  douradura  de  um 
idioma  mais  propicio  á  ternura  dos  aíTcctos  «  ao  co- 
lorido ameno  e  grociozo  dos  painéis  eróticos. 


an.mal  nao  Ih.  podia  chegar.  Os  esforços  que  faz  o 
cao  para  abocar  o  alimento  fazem  locaro  sino.  indi- 
cio de  que  ha  gente  na  atalaia  ;  o  guarda  aproveita  es- 
ta occasiao  para  sahir  em  busca  de  mantimento  dei- 
xando o  indicio  de  que  o  posto  fica  occupado. 


{Continua). 


3.  M.  L4Ti.No  Coelho. 


O  CÃO  GUARD.4  DA  PRAÇA. 

Cuuserva-sc  na  bibliotheca  imperial  de  Paris  um 
manuscripto  in  folio,  cscripto  em  latim  sobre  a  arte 
militar  e  us  maquinas  bellicas,  e  que  data  de  1330 
a  13tO,  cpocba  em  que  começava  a  usa r-sc  a  pólvora 
bombardeira:  é  um  códice  curioso,  ornado  de  mi- 
niaturas, que  por  muitos  tempo  esteve  esquecido  uo 
serralho  de  Constantinopola,  e  foi  mandado  para 
França  em  1688  por  Al.  de  Girardin,  embaixador 
junto  á  Porta  Ottumana. 

Eutre  os  stratagemas  de  guerra  que  o  auctor  des- 
crc\c  ha  alguns  mui  extravagantes;  por  exemplo  o 
que  se  figura  na  estampa  acima.  Estando  dous  guar- 
das n'uma  torre,  morto  um,  o  outro  apertado  da  fo- 
me, porque  o  caudilho  não  poude  ouse  esqueceu  dc 
lhe  mandar  provimento,  teve  dc  largar  o  seu  posto; 
amarrou  um  cão  igualmente  esfaimado  a  uma  corda, 
que  por  uma  ponta  prendia  no  sino  da  torre ;  poz^ 
lhe  diante  algum  pão  e  agua,  mas  a  distancia  que  © 


Aquclles  senhores  que  quizcrem  continuar  a 
honrar-tios  com  a  sua  assign atura  terfio  a  bon- 
dade dc  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distribuidores;  e  nas  provindas,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  por  earla  franca 
dirigida  ao  editor,  e  acompanhada  dc  uma  or- 
dem da  importância  da  assignalura. 

Preços,  por  anno  1^300  rs.,  por  sem^stre 
700  rs.,  avulso  30  rs.  Para  as  provincías  (fran- 
co de  porle)  por  anno  1^570  rs.-,  por  semes- 
tre 8.30  rs. 

Assigna-se  para  o  Panorama:  em  Lisboa,  na 
hvraria  do  editor.  A.  J.  Fernandes  Lopes  ru« 
do  Ouro,  u.-  227  e  22S.  na  do  sr.  Lavado, 
rua  Augusta,  n."  8,  e  na  do  sr.  C.  J.  Brabo. 

São  correspondentes  do  editor:  no  Porto,  o 
sr.  A.  K.  da  Cruz  Coutinho ;  em  Coimbra,  o 
sr.  Olympio  N.  R.  F. ;  em  Viaiina  do  Castello, 
o  sr.  A.  J.  Pereira ;  Setúbal,  o  sr.  Manuel  José 
Ferreira  ;  Penafiel,  o  sr.  Maximianno  Dias  de 
Castro ;  ilha  da  Madeira,  o  sr.  Antonio  José 
d'Araujo ;  ilha  de  S.  Miguel,  o  sr.  M.  C.  d'AI- 
bergaria  Valle ;  ilha  Terceira,  o  sr.  J.  M.  de 
Mesquita  Pimentel;  Rio  do  Janeiro,  o  sr.  Ma- 
nuel José  Vieira  da  Costa,  rua  da  Quitanda  ; 
Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José  Alves ;  Ceará, 
o  sr.  José  de  Oliveira;  Maranhão,  o  sr.  J  .A.  da 
Silva  GuiraarSes. 
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TMiiUIOU  DO  TEMPLO  D  l.NOKA. 


No  centro  da  índia  e  .sobrr  a  cordilheira  elcrada 
dos  Gates  existem  ninda  monumetitos  os  mais  vits- 
tos  e  magniílcos  da  religião  de  Braliina;  e&les  tem- 
plos subterrâneos  dcnoaiinam-se  as  grutas  de  Ello- 
ra.  por  estarem  no  dislricto  da  Índia  in^ieza  assim 
chamado,  na  costa  ocridentai  de  BtMi;3r.i|a ;  distam 
pouco  menos  dc  cinco  icgnas  d'Aureng  Abad  no  rei- 
no do  Decan.  Ê  logar  sagrado  entre  os  oricotaes  « 
que  habitam  quasi  exclusivamente  os  seus  sacerdo- 
tes ditos  bracmnnes. 

As  excavações  estrndem-se  por  um  espaço  de  lé- 
gua c  meia ;  as  mais  notáveis,  sitas  n'uma  serra  cor- 
tada a  pique,  dirigem-se  dc  noroc»U*  para  sol  n'um 
comprimento  dc  duas  milhas  proximamente.  A  ro- 
cha é  de  granito  vermelho  mui  dtiro.  em  que  foram 
talhados,  sem  duvida  com  muito  custo,  innumera- 
veis  templos,  capetins,  sallas.  corredores,  em  mui- 
tos andares,  tudo  ornado  dr  infinito  numero  de  fi- 
guras de  alto  relevo,  quanMdade  dasquarstrm  sido 
mutiladas  pelos  mahomrlanos.  Os  tectos  são  pela 
maior  parte  guarnecidos  de  pinturaíi  c  decorações 
que  o  fumo  das  tochas  tem  apagado. 

Além  dos  monumentos  subterrâneos,  ofTerece  El- 
lora  outro  mais  digno  deattenção:  úo  Kelaça.  aber- 
to na  rocha,  mas  patente  ao  ar.  Nas  excavações  ha 
um  templo  dedicado  a  Djagganatha.  o  senhor  do 
anÍTerso;  por  este  vae  uma  pa««agem  até  outro  com- 
memorati«o  da  incarnarão  sangninosa  de  Wishna 
(1).  e  na  disposição  interna  tem  muita  analogia  com 
eutro  que  lhe  fica  próximo,  e  a  noss^i  estampa  re- 
li) Sobre  a  reltgUo  ifo?  intl;<i.<iriíata»4  rcm  ft!?o»t  f  d»ra 
a«iida  D»  l.o  vol.do  PaDonma  (uno  At  iVil). 

V»i.  V.  — a.»  Sehik. 


presenta.  consagr;idoa  lndr<i.  o  deus  dos  elementos, 
e  a  primeira  das  divindades  secundaria»  da  mvtho> 
logia  indiana. 


VIAt;KM  AO  MINHO. 

CAPITl'  I.O  X. 

(r.ontiniiarAoJ. 

Ha  dei  ou  duz<*  annos  ninda  eram  raras  a$  pessoas 
em  Portugal  que  tomavam  banhos  do  mar;  hoje  não 
c  assim.  De  Traz  os  Montes,  doaitu  Minho  c  da  Bei~ 
ra  Alta  desce:n  tndos  o»  annos  ás  praias  do  Minho  es- 
sas grandes  emigrações  dc  famílias  provincianas,  que 
vem  depositar  no  Atlântico  o  fruel»  de  sete  austs  dr 
tHor.  Da  eaiboc.idnra  do  Minho  ii  foz  do  Douro  ge- 
mem as  planicies  com  o  pezo  das  multidões  semi-bar- 
baras!  Por  entre  os  agudos  pincaros  das  rnchas,  ha- 
bituadas só  ao  frémito  das  vagas,  ecchòam  agnra  mi- 
lhares dc  vozes.  Oocceano  ruge  furioso  no  fundo  das 
cavernas  c  grutas,  salta  aos  mais  elevados  cimo^  do» 
rochedos,  c  alaga  os  curiosos  que  se  atrevem  a  que- 
brar o  silencio  das  suas  praias,  onde  só  ellc  bramira 
sete  mezesl — os  montanhezcs  que  \cm  pch  primei- 
ra vez  aos  banho*;  do  mar  flcam  assombrados  diante 
do  espectáculo  grandioso  doocccano;  alguns  ha  que 
voltam  para  a  sua  torra  no  fim  da  estação,  com  o  cor- 
po virgem  de  agin  salgada,  e  tão  cerdos  como  vie- 
ram. Outros  porem,  mais  ambiciosos  de  gloria,  des' 
imolvem  um  grande  heroismo,  patinhando  nas  pd- 
ças  que  ha  por  entre  09  rochedos.  Geralmente  as  agoas 
Ma  aço  IH,  18o(>. 
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do  occeano  estio  sempre  larvas  darante  a  estação  dos 
banhos,  e  as  areias  perdem  a  sua  natural  brancura. 
Nio  admira  por  que  a  maior  parte  d'aquella  gente, 
passa  quatro  mezes  a  esfregar  o  corpo  que  não  viu 
agoa  todo  o  resto  do  anuo. 

De  muitos  uzos  e costumes  qne  nos  deixaram  os  ro- 
manos c  árabes  só  desprezámos  o  mcllior,  que  era  a 
grande  quantidade  dc  banhos  públicos  que  possuíam 
aquelles  povos,  eque  naturalmente  deviam  tambcm 
ler  fundado  nas  terras  conquistadas.  Creio  que  ain- 
da alguns  raros  monumentos  altestam  que  existiram 
em  Portugal,  mas  por  incúria  dos  príncipes  ou  por 
desmazelo  dos  particulares  tudo  sc  acabou,  e  nunca 
mais  se  tractou  de  reedificar,  ou  fundar  novos  esta- 
belecimentos. Dos  banhos  do  mar  só  se  faz  uzo  no  ve- 
rão, e  esses  mesmos  não  os  podem  lomar  os  pobres, 
porque  Ibc  custam  dinheiro.  A  immundicic  c  o  cu- 
mulo da  miséria,  mas  nem  sempre  a  companheira; 
SC  houvessem  estabelecimentos  de  banhos  públicos, 
as  classes  mais  pobres  da  sociedade  poderiam  resga- 
tar a  metade  dos  seus  padecimentos,  para  os  quaes 
contribuo  muito  a  falta  de  aceio. 

N'cstc  paiz,  se  exccpluar-mos  algumas  povoações 
marítimas,  quasi  o  geral  do  povo  tem  negação  para 
se  lavar :  e  bem  poucos  são  os  que  durante  a  vida  mer- 
f^ulfaam  todo  o  corpo  em  agua  fria.  Junte-sc  a  isto 
a  falta  dc  banhos  públicos  e  imagine-se  como \ivem 
milhares  c  milhares  do  indivíduos.  A  pouco  e  pou- 
co se  iriam  cuslumandu  lodos  ao  uso  dos  banhos, 
uns  com  o  exemplo  dos  outros,  e  todos  evitariam 
muitos  males,  por  que  toda  a  gente  sabe  que  o  aceio 
é  uma  condição  hygienica  muito  importante.  «Deus 
amou  o  aceio»  diz-se  cm  varias  das  nossas  provín- 
cias; mas  ou  ouví-o  a  algumas  pessoas  que  eram  no- 
jentas de  ver  pelas  espessas  camadas  dc  terra  que 
lhes  calafetavam  os  poros  do  corpo! 

As  casas  de  banhos  públicos  são  insliluirões  civi- 
lisadoras  com  que  se  illustram  as  primeiras  capitães 
do  mundo;  entre  nós  ha  alguns  estabelecimentos 
ainda  na  infância,  mas  nenhum  d'elles  devido  ao  go- 
verno, e  por  consequência  nenhum  qne  sirva  de  be- 
neficio directo  á  população  necessitada.  O  mais  im- 
portante, e  que  promctte  mais  longa  vida,  é  noedilicio 
dc  Rilbafolles;  e  deve-sc  ao  zelo  c  íntelligencia  do 
caridoso  c  humano  Director  d  aquelle  estabelecimen- 
to, o  meu  amigo  Francisco  Martins  Polido,  cujo  no- 
me é  uma  gloria  para  as  scíencias  medicas  c  uma 
honra  para  a  humanidade.  Tenho  verdadeira  satis- 
fação dc  Jhe  poder  dar  aqui  um  testemunho  decin- 
cero  aíTecto,  e  dc  prestar  homenagem  ás  suas  virtu- 
des, por  que  foi  ellc  o  primeiro  que  aboliu  no  hos- 
pital dos  alienados  o  uso  bárbaro  c  brutal  do  asor- 
rague! 

Em  quanto  se  não  fundarem  mais  casas  de  ba- 
nhos. Deus  inspire  os  facultativos  para  que  todos  os 
dias  descubram  novos  e  incríveis  padecimentos,  cujo 
único  alívio  sejam  as  aguas  do  oceano!  Deu5  con- 
serve e  prospere  todas  as  doenças  nervosas,  tornan- 
do-as  incuráveis,  contagiosas  c  intermináveis;  por 
que  se  o  mal  de  nervos  se  extinguir,  adeus  esperan- 
ças de  civílisaçâo,  de  saúde...  c  de  moralidade  para 
muita  gente!  Os  banhos,  além  da  sua  influencia  ci- 
vilisadora,  servem  também  á  cultura  da  industria 
casamenteira.  Ha  nas  praias  uma  certa  liberdade 
que  recorda  os  tempos  primitivos.  As  famílias  reu- 
nem-sc,  tomam-se  amizades,  e  víve-se  quasi  em  com- 
mum.  As  meninas  conversam,  segredam,  fasem-se 
conndencias  mutuas,  entregam,  e  recebem  a  sua  cor- 
respondencia ,  em  quanto  os  y>ae$  jogam  o  voltarete 
com  a  serenidade  dos  primeiros  palriarchas.  A  vida 


assim  é  mais  intima,  mais  conchegada,  e  mais  fami- 
liar. Ê  a  verdadeira  vida  de  família.  D'aqui  saem 
todas  as  consequências  naturaes  que  conduzem  ao 
matrimonio,  como  princípio  de  unidade  moral  eso* 
ciai  que  deve  perpetuar  o  mundo... 

Os  banhos  do  mar  também  tem  o  seu  lado  artís- 
tico. Talvez  se  tenha  ali  despresado  um  elemento 
capaz  de  restaurar  as  artes  da  pintura  moderna !  Qua 
existe  realmente  mais  pitoresco  do  que  essas  dezenas 
de  cabeças,  fluctuantes  á  flor  d'agna,  esses  rostos  pá- 
lidos de  susto,  muito  feios  quasi  todos,  é  verdade 
mas  por  excepção  lá  brilham  uns  bellos  olhos  sobra 
faces  brancas  de  neve!  E  unscabclios  pretos  coroan- 
do esse  busto  romano!...  perdão  da  banalidade!  mas 
busto  romano  é  bem  cabido  a  uma  mulher  que  sae 
do  banho,  porque  todas  as  romanas  se  banhavam. 

Um  pé  pequeno,  uma  perna  bem  torneada,  um 
corpo  elegante,  c  a  camizola  feita  de  propósito  para 
deixar  sobresahír  tantos  encantos  I  apertada  severa- 
mente  na  cintura,  deixa  descoberto  o  pé  e  a  perna 
alvíssima,  para  endoidecer  algum  Rubens,  en  herfrc.' 
e  expõe  todo  o  seio  a  uma  admiração  perigosa  para 
os  janotas,  que  se  precipitam  cheios  de  enthusias- 
mo!...  alravcz  dos  rochedos:  oh!  que  fundos  mis- 
térios tem  un^a  praia  dc  banhos! 

Quando  eu  chegcui  á  da  Fóz,.como  era  um  poa<o 
tarde,  já  sc  tinha  retirado  muita  gente;  sobre  os pe^ 
nedos  estavam  semeados  seis  ou  outo  janotas  que  me 
pareceram  dos  mais  fcroses.  Com  receio  de  os  espan- 
tar, ou  dístrahir  dc  suas  sublimes  ocupações,  tomei 
posse  d'nm  dos  baluartes  de  granito,  que  formam 
a  enseada  onde  sc  tomam  os  banhos,  e  puz-me  a  con- 
templar as  scenas  burlescas  que  ali  se  representa- 
vam. 

Homens  e  mulheres  tudo  estava  confundido  den- 
tro d'agua,  uns  gritando  de  medo,  outros  fingindo-o ; 
alguns  mais  atrevidos  rindo  de  um  modo  selvagem; 
as  senhoras  nervosas  chorando,  as  creançes  berran- 
do; e  os  banheiros,  homens  collossacs  e  muito  cabel- 
ludos,  animando  a  todos  com  brados  do  fazer  tremer 
as  pedras !  Era  uma  bulha  infernal !  em  menos  d'nm 
quarto  d'hora  fugi,  sem  ter  comprehendído  o  prascr 
dos  janotas,  que  se  divertiam  com  símilhante  grita- 
ria, os  bemavcnturados!.,. 

Entrei  no  Hotel  da  Boa  vuta  e  pedi  um  quarto. 
Este  hotel  é  o  melhor  que  ha  na  Foz;  para  ali  vio 
todos  os  viajantes,  que  visitam  aquclla  terra,  e  real- 
mente não  se  pode  díscr  mal  da  casa  nem  dos  ali- 
mentos. Almocei  c  jantei  muitas  vezes  na  Boa  vista 
em  companhia  dc  amigos,  e  achei  sempre  que  o  ser- 
viço c  tratamento  não  era  inferior  ao  das  melhores 
hospedarias  do  Porto.  Avista-se  o  hotel  apenas  se 
chega  cm  frente  do  caslcllo  da  Foz;  um  muro  onde 
está  praticado  um  largo  portão,  em  cima  do  qual  se 
lè  a  devisa :  Hotel  da  Boa  Vitta;  depois  um  pequeno 
pateo  c  logo  a  escada.  Em  uma.  na  frente,  uma  sala, 
outra  maior  á  direita  soíTrivelmentc  arranjada ;  c 
uma  fileira  dc  quartos,  quasi  todos  com  magnifica 
vista  para  o  rio. 

Quando  entrei  eram  duas  horas:  não  tinha  que 
lèr  e  precisava  matar  o  tempo  até  ao  jantar,  porque 
estava  só.  O  Ricardo  Guimarães  e  o  Camillo  Castel- 
lo Branco  tinham-me  promettido  ir  ali  reunir-se  co- 
migo para  fazermos,  cm  collaboração,  um  folhetim, 
palpitante  de  interesse,  contra  o  Carro^-ão.  Porém 
como  nenhum  d'elle8apparecia  metti  eu  sosinho  mãos 
à  obra.  Ás  quatro  horas  tinha  concluído' uma  catili- 
naria-modclo  cm  que  fulminava  o  carroção,  os  bois 
e  o  proprietário !  N'uma  tirada  sublime  evocava  con- 
tra elles  as  fúrias,  cerastes,  dragos  centimami!  .\uiw 
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ca  se  pnblicou  affuclla  famosa  peça  litleririo-críli- 
eH,  porque  me  esqueceu  na  hospedaria.  Qual  seria 

Achoi-Mie  á  mexa  só  com  um  individuo  que  teria 
rMktMatiififtMtaMtniçio  para  qwMt- 

que  igTJoranrio  *e  soo  moro  ou  velho.  O  meu  com- 
Mmhdro  era  um  homem  amável ;  conversámos  em 
Mm  wIm  •  CB  pwMÍ  q»  Me  achava  com  q»  pin- 
|il>.  D'ahi  a  pouco  fallámos  da  Foz  o  da  ncmsidadp 
A  M  lazer  no  Porto  ama  barra  arleQcial ;  é  um  en< 
giMn  kyiraslKo,  úim  m  MMiga.  TiMe«-M4t 
jidgstria  e  tomei-o  por  fabrirante.  No  flmdojnntar 
t^mktÈnt,  t  faláMoa  liueralora.  Oecedidameate  é  um 
Irtnalisul  Mt  tãn  «n  nida  tfisto.  Bra «m Me4«9- 
to  empregado  do  commercio;  modesto  por  qnc  o  sr. 
M.  J.  de  Axeredo  tem  talenlM  para  occupar  outra 
posição.  Mas  ]i'c9ta  terra  BÍ9  M mIIocmb  m  honwis 
MIS  empregos  a  que  os  deviam  levar  as  suas  Mua- 
|Qe8.  Se  nm  individuo  él  itterato  ou  poeta,  maadam- 
ilo  fazer  cálculos  e  sommas ;  sc  é  matbenatico,  entre- 
gun-lhe  uma  repartição  onde  se  trata  só  de  littera- 
tura  e  beUas  artes:  se  é  medico  ou  philosofo  acha  lu- 
gar nos  caminhos  de  ferro  ou  nas  estradas  ;  e  sendo 
0tigmMn  wãt  tem  senão  a  pedir  para  logo  ser  pro- 
vido DO  lugar  de  bibliothecario!  Estes  disparates 
lAani^iiie  dado  teoU^s  de  requerer  um  bispado! 
M  «m  «leepfiM  bPmIm  Mgrto.  «HM»  «M  MtfM . 
mas  são  poucas.  Não  pode  rom  tndn  neg^sr-se  que 
«tualmente  a  ordem  se  tem  restabelecido  um  pouco, 
eqae  te  principiam  •  proevrar  os  homens  próprios 

Krt  aquillo  a  que  estão  mnis  hahilitaiins.  Queira 
US  que  continuem  por  que  o  desconchavo  era,  e  c 
aioda  em  partes,  boírereeo. 

fCrmtinua.) 
F.  G.  o'A«oaiii. 


A  PSNA  DE  TALIÃO 


II 

Se?(iiu-se  umt  leega  pewa,  qoe  nenhttm  ouMva 

interromper. 

lOreibos  do  maiiedb»«MifM,MW«  de  um  véo 
delrlflfcza  o  fulgor,  «M  mmnbM  «Hm  m  tor- 
alfa  radiosos. 

Ifãf  popilM  de  esmeralda  da  donxella.  doas  lagri- 
aãiis  silenciosas,  como  liquidas  pérolas,  soltaram-se 
cbHstalioas,  c  desenrolaram-se  lentamente  pelas  fa- 

Tambcm  cila  perdera  os  disvellos  de  seu  pae, 
Mando  apenas  aprendera  a  balbuciar-lhe  o  nome  , 
«Mnidéndo  piro  m  mbs  aHMieaoe  o  MfrefOir,  os 
braros  da  infância  com  buliçosa  travessura. 

Com  os  annos,  a  nódoa  d'esU  perda  ei9  ves  de 
eoMorecer .  avi«o«-M  iMltí  «  múaá»  •  Mriineho- 
líca  exclamação  de  Affonso,  os  espinhos  da  saudade, 
cravando-se-lhe  vivos  e  juntos,  flzeram  correr  o  pran- 
to da  brphandade,  que  não  pode  reprimir. 

BrtOTIM  etiados,  mas  a  solid.ío  animara-se  com 
os  mil  gorgeios  e  trinados  das  aves.  saudando  a  des- 
pedida da  lus,  que  a  pouco  e  poneo  f t  eflpÉlidOMA» 
dd  na  coite  diM  montes,  e  açafroando  os  rdM  det- 
■fóíados  na  ponta  das  penhas  escalvadas. 

O  rouxinol,  que  primeiro  levanlára  o  hymno  da 
tdMe,  balouçando-waonModaarrore,  ora  soltava 
Mii  tMm  de  nolH  rapMM  e  vibrantei ;  ore  epaga- 


va  o  canto  cm  melodiosos  mnrmnrios.  no  meio  dos 
qnaes  era  facil  perceber  como  um  gemido  languido. 

Branca,  pousando  a  fronte  na  mio,  e  pendendo  A 
cabeça  para  traz  em  ^rarioso  desalinho,  parecia  que 
deixava  fugir  a  alma  com  a  vista  ainda  húmida  ,  e 
tocado  do  mhNMe  e  ioeihfal  otprewito. 

O  pagem,  apertando  nas  suas  a  outra  mão  da  filha 
de  D.  Maria  Paes,  equasi  metlendo-a  dentro  do  seu 
coração.  MOf fa  m  MMoo  tnMÉlM  mm  liHer,  o  taeU 
nado  e  extático,  para  volver  a  si  como  quç  espert* 
va,  que  lhe  desse  a  liberdade  aquella  doce  voi  1 

JBepoli  do  olgoM  ÍmMMm  do  cotttoMpla^o,  Bra«- 

ca  rompeu  o  encanto. 

—  «  Affonso,  disse  ella  com  nm  suspiro.  Deus  ha> 
doooMpodeeii^  ee  doaée.  ■rtoMMqoMieóiaoMaB- 

do,  porque  minha  mãe,  coitada!  cega.  e  magoada 
sempre,  pouco  tempo  nos  pode  acompanhar.  Mas 
■ioteMMoneaMaMorr  drago  elle  de  naie  po- 
rá pagar  os  extremos,  que  nus  faltâo?» 

—  «  Porque  fallasle  então  de  nos  separarem?  Não 
tif,  qoe  eeria  roagar  oa  dooe  eoreçSa  do  nesmo  gol- 
pe? " 

—  K  £ra.  Mas  não  sei  qoe  prMeotimento  mau...» 
— «Oofo!  aeudio-o  oumeMo  arrebetado.  Nmioo 

t'o  disse,  não  linha  animo;  mas  agon  é  preeilOtfle 
te  perdesse...  se  te  visse  esposa  d'outro  !...■ 

— «Ob,  Bio!  redarguiu  adoniella,  ÍDclinaiidoo 
fronte  eOM  meiguice,  e  abrazando-o  com  a  chamme» 
qoe  oooHmm  despediam.  Só  toa,  oo  de  Deos.  £  o  Me« 
jottMealo.» 

>-«  PrOMOllMt  OSdiMOtt  AllOMO  COM  H  htH  o 
arder. » 

—  «Não  te  disse  qoe  Jon?o?»  respondeu  Bran- 
ca, repetindo  mil  veoM  a  piOMMM  no  delíquio  da 
vista  enle>ada.  Olha,  accreseentou,  não  cuides,  que 
são  palavras,  que  um  dia,  qoe  uma  hora  de  reOexão, 
••do  MMor  bodo apogar.  O  qoo  a  boa  afliraka.  I- 
coo  gravado  no  meu  peito.  Para  me  esquecer  só  a 
morte!  Se  é  que  no  tumulo  se  dorme  tão  profun- 
damente. • 

(',allou-se.  Que  mais  podia  ella  dizer? 

O  mancebo  louco,  delirante  de  jubilo  tornou  a  Ian- 
(BMe-lbe  aos  pée,  e  acubrii^^  doooeoiM  frBMoq 
tes  as  mãos,  qoe  ella  não  tirava  de  entre  as  suas. 

Passados  minutos,  Affonso  ergoeu-se.  Tinha  ven- 
«idopoTMaeNbrtealiMUM,  »beaMm  pela  paixio. 
levantava-se  para  assegurar  por  uma  palavra  aven- 
tura, qoe  soubára,  e  que  possuía  toda.  Irado  na  al- 
MA  do  doMoila  afteiM  igooM  aoe  mui. 

—  )t  O  que  valem  juramentos,  disse  elle,  quando 
o  teu  cora^  está  comigo?  Qoanto  desejei  na  terra, 
aeobas  do  m'o  ooooodor.  Do  bojo  cm  diante,  nãolo- 
nbo  mais  que  esperar,  neM  qoopodir.  lEiMÍabaof» 
posa  a<M  olhos  de  Deos!... » 

—  «  Sou.  A  minha  vontade  será  a  tua.  Aonde  qaer 
que  estejas,  se  me  chamares,  irei.  Amo-te,  Affonso! 
Sem  ti  a  vida  é  um  deserto  para  mim.  \ão  tenho 
ootra  luz  no  mundo.  Mandas  qoe  te  siga?  Queres 
q«o  to  ogoardof  DImI  ovorie  m  hosllo,  ov  m  reet* 
so. » 

—  «Branca,  os  anjos,  senos  vissem,  tinham  ago* 
ra  idTeja!  E  toa  Mie;  deiuU»4M  sem  amparo,  sem 
o  doce  calor  das  tuas  caricias,  o  onico  sol»  qoo  ibo 
aquece  ainda  o  inverno  da  velhice  ?  » 

— «  Bbiioffia  tudo  por  U!....  ahido  qoe  me  esta- 
lasse ó  coração  de  ddr!  Triste  mãe!  Quem  a  havia 
de  consolar  nas  suas  penas,  com  qne  olhos  veria  eu 
a  MM  oImo,  qM«i  cego.  taMboM,'do  eborarT...  Mm', 
Affonso,  tu  CS  bom  e  terno.  Não  eras  capaz  de  dizer 
j  nunca  á  Qlba:  arranca  tua  mãe  doi  braços,  piu*lhe 
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o  coração  aos  pés»  evtnl  GiMihl«»4t.  S«  Cbmm  «ão  J 

amavas  taalo » 

— «  Kio!  aio !  alalbou  o  mancabo.  ▲  pria^  fe- 
licidade do  amor  c  a  benção  dos  que  nos  ilcratn  o  ser. 
lima  lagrima  só  de  lua  mãe  »obru  a  ao&sa  íroule  se- 
ria una  nódoa  de  nngve  indelefel...» 

—  r  Como  a  que  \os  separa,  loucos!  »  disM  OHU 
voz  Unue  e  paulada  por  dotrax  de  ambos. 
Voltaram-se  aobraMltMlM»*e  viraoi  diante  de  aíe 

figura  de  um  velho,  cujai  btrbMi  brasou  de  IMTC, 

desciam  alé  ao  pcilo. 
Arredando  a  corltna  de  arbustos  e  folhagem,  que 

alcali  o  uccultiíra.  o  novo  ititerlocutur,  que  ludo  ti- 
nha escutado,  aprescutava-se  de  repente  dianie  dos 
dois  amantes,  pálido  cono  a  desesperação  que  vioiía 
trazer-lbcs,  c  amorlalhadu  nas  largas  roupas  de  VIM 
luQtcu  escura,  cingida  por  grosseira  corda. 

Uobusto  de  membros,  e  largo  de  hombros,  a  ida- 
de poGCO  lhe  inclinava  a  cahcra  para  o  chão.  As  fei- 
ções, nobres  e  severas,  do  ar  sombrio  que  era  soa 
expressão  habitual,  denunciavam  mais  doqae  tris- 
tesa. 

Os  ardores  das  esiações ,  passando  por  cilas  c 
queimando-as,  linbaui-as  revestido  de  uma  duresa 
ptrticolar,  enão^se  carecia  de  grande  observação  pa- 
•rn  i)cíl;)r,  f]uo  as  rugas  crusadas  da  frnntc,  o  fulgor 
qudsi  iuhu,  o  .is  \czcs  Icrrivel  da  \isla ,  c  a  ironia 
do  sorriso  desmaiado,  que  lhe  encrespava  a  boea, 
rclratavam  n  aqudla  |>hisionumia,  mais  devastada 
pelas  magoas  e  trabalhos,  do  que  pelas  enfermidades 
da  velbice,  o  desespero  eterno,  e  as  paiiões  fiigosas» 
que  n''m  os  annos,  iu'm  as  Ia;;rimas  amortecem. 

O  capui  da  lunica  ,  puchado  para  o  rosto,  dava 
mior  soaibra  ainda  á  palides  das  Cmcs;  e  es  elbee 
fundos,  relusindo,  tomavam  de  repente  um  brilho 
estranho,  e  qua&i  selvagem,  quando  uma  comoção 
mais  forte  vinha  acordar  no  sen  peito  as  teaipetfa- 
des,  e  di/er  ao  mundo,  que  na  alma  d'aqucllc  mor- 
to ardiam  sempre  vivas  as  memorias  do  passado. 

A  friesa  penetrante,  com  qne  as  pupilas  negras, 
vul\endo-sc  lenias,  pan  cia  que  rasgavam  os  seios  do 
corarão  para  no  mais  iniitiio  d'elle  colherem  o  oc- 
cnlto  pensamento,  nioguLin  ..  piiuia  supportar  com 
illdiffcrcnra. 

A  visLa  mais  segura  c  altiva,  era  raro  que  não  sc 
baixasse  diante  da  sua ;  c  que  o  mais  firme  não  sen- 
tisse como  a  ddr  de  oma  sensação  gelada,  em  quan- 
to aqucUa  muda  interrogação  sc  não  desviava  delle. 

Na  testa  espaçosa  c  alta,  morava  o  orgulho.  Via- 
se  bei  I  mente,  que  antes  de  se  eov«lv<r  ne  osteaenha 
lia  penilcncia,  e  de  sepultar  <'omoiMHne  a  esperan- 
ç-a  c  ambi\;ão,  cuulicccra  de  perto  as  vaidades  c  illu- 
sões  da  terra,  e  que,  per  imiiio  que  o  desejasse,  ata- 
da não  conseguira  esqofcer-se  ioteirenente  do  que 
fora. 

O  amor  de  Deus.  c  do  próximo,  e  a  serena  e resi- 
gnada contemplarão  do  ceu,  não  eram  d(^  certo  quem  ' 
o  consolava  nas  magoas  do  seu  desterro  voluntário. 

O  semblante  desbotado,  e  de  nma  evsleridade  que 
faxía  estremecer,  irahia-o  a  miúdo.  Cortadas  no  seu 
'peito  as  chagas,  não  tinham  cessado  ainda  de  verter 
sangue;  eoperdiodasoffensas,  odesprewdesodioe 
hnmaiius,  parecia  du\ idoso  que  saissc  nunca  dos  | 
beijos,  que  a  vingança  contraia,  o  que  nenb|im  aí-  j 
fecto  brando  alegrava  de  um  sorriso  meigo.  | 

Apenas  a  voz  conhecida  do  cremila  o  \cio  inter-  | 
romper,  AiTonso  recuou  doas  ou  três  passQS,  como  | 
se  o  ferro  de  uma  Ian<;a  Ibe  fieriise  o  lado  com  os  gu- 
mes. , 


Branca,  .da  sua  |^arte,  «uspeuM  e  (beia  de  pi|^, ; 


apertava  na  mão  tremula  a  do  mancebo,  c  escudan- 
do-sc  com  cllc ,  inquieta  e  assustada,  olhava  paca 
aqnelle  voUe,  que  um  terror  supersticiosa  iba  fiit» 
tava  ainda  mais  sombrio  emais  severo,  do  que  na  rsa» 
lidada  era. 

O  pagem,  entretanto  vecohrau-ae  deprassa  do  so- 

bresalto,  e  esforçando  com  a  voi  e  com  os  olhos  amo- 
rosos a  donxella,  disse-lhe  em  tom  submisso,  em 
qoaala  a  veiba,  deixava  com  vagar  o  sen  retiro: 

—  «  Não  lenhas  receio;  é  o  eremita!  É  Fr.  Egas. ' 
Desde  creança ,  qnc  me  apparece  toAos  os  annos,  .a 
qne  me  pramette...  i» 

—  "O  que  tu  não  queres  nem  podes  cumprir  1 » 
atalhou  Fr.  Eiga^,  estendendo  a  mão,  edemoiandaa 
vista  com  austera  Iristesa  sobre  os  dona  emantas» 
que  pelo  braço  um  do  outro  enlaçados  aguardavam, 
não  seoL  temor,  a  explicasão  das  palavras,  com  qua 
os  perturbáca  no  omio  das  coalÍde«eiw  da  temora. 

Por  alguns  momentos  foi  tão  profundo  o  silencio, 
que  se  ouvia  o  rumorejar  das  folhas,. e  o  bater  das 
azas  das  aves,  fugindo  do  tecto  de  verdura,  que  abri- 
gava os  tres.  , 

Ao  mesmo  tempo  as  nuvens,  negras  c  pesadas,  sul- 
cavam-se  de  um  clarão  livido,  o  dia  apagava-sc  uo 
crepúsculo,  e  o  rebombar  distante  da  um  trovio, 
despertava  os  echos  da  montanha. 

—  «  Alauccbo,  Jissc  o  cremila,  o  sangue  do  lobo, 
não  se  une  ao  do  cordeim,  nem  o  leia  vae  buscar  a 
tigre  por  amigo  !  » 

—  «  ^íáo  vos  percebo,  Fr.  Egas!  acudiu  o  pagem, 
cajás  olbos  «ame$ecam  a  cbammejar.  Fdlai  daro,  se 
quereis  que  vos  escutei  » 

—  u  Porque  uão  dizes  quaulo  seuLcs  dentro  do  co- 
rada? Cuidas  qne  me  occultas,  o  que  leio  n'dle  ago- 
ra mesmo?»  E  o  velho  sorria  se  do  um  modo  som- 
brio, e parecia,. que  abrazava  os  dous  com  a  luz,  que 
despedia  das  pupilas.  «Son  a<|tt{  de  mda,  bem  vc^a, 
continuou  cllo.  Mas  embora'  Cheguei  atempo.  An- 
tes ver-te  como  a  teu  pae,  e  a. teu  avd^  morto  e  in- 
sensível, do  qne  deixar-te  envilecer  o  nome,  calcan- 
do as  suas  cinzas  na  luucuia  do  um  amor!...  » 

—  a  Monge ! »  bradou  o  mancebo,  apertando  o  pu- 
nho da  espada 

—  «Ameaças?  disse  o  eremita  sorrindo  inalterá- 
vel. Julgas  quA  as  não  esperava,  ou  qne  as  temo? 
Ouve,  Âffonso.  l^e  vdba,  que  vÁs arrastando  os  pés 
para  o  tumulo,  e  passanda  por  entre  os  vivos ,  seoi 
que  uma  esperança  o  anime,  ou  uma  voz  amiga  lhe 
lembre  o  mundo,  foi  já,  como  tu...  cavallciro  dc  li- 
nhagem, e  maça  namorado!  Antes  de  levar  a  boca' o 
cálix  das  amarguras,  e  dc  o  esgotar  até  ás  ultimas 
féses,  provou  lambem  das  doçuras  do  amor,  e  sem 
contar  as  dias,  enlevado  em  uns  formosos  albas,  es- 
qucccH-sc  de  que  a  traição  não  dorme,  e  deixou  cair 
a  cabeça  dc  seu  irmão  debaixo  de  um  cutello...  Uma 
hora  mais  eedo,  que  acudisse,  tinha-o  salvado!  Uaa 
arrepcndeu-se,  foi  homem  depois!  Affonso,  pelosan> 
gue  que  te  corre  nas  veias,  pela  alma  de  lua  mie, 
que  é  uma  santa  na  presmiça  de  Deus,  juro-te  que... 
entre  o  leu  alTeclo  e  essa  donzclla  ha  uma  ofTcnsa 
mortal,  que  uão  pode  lavar-se.  Para  unires  a  tua 
mio  á  d*dla,  juro>le,  que  tens  de  pisar  o  corpo  da 
teu  pae  c  de  teu  avô,  ciiyas  ciuas  bradam  vingança 
ha  tantos  auuosl...» 

Uma  lagrima,  fria  e  lenta,  escorregoa-lhc  pdo 
rosto,  e  erguendo  as  mãos  ao  céu,  como  que  invo- 
cou n'csle  gesto  a  justisA  de  Dctts,  espaçada,  mas 
não  esquecida. 

A  cabeça,  alta  c  firme,  as  harbas  nevadas,  e  o  tai^ 
rifei  clarão  dos  olhos,  davam  á  voz  do  monge  uib 
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poria. 

Sem  perceber  como,  nem  porque,  Branca  empa- 
lidtteado  •  VMÍlIando.  soltoa-se  dos  brtfM  4»  Al- 
fonso, e  coiii  avista  humiJa  <1e  pranto,  e  o  peito 
comprimido,  escutou  anciusamenle  a  resposta,  que 
M  Milot  tnmioi  do  aaMobo  tó  owmi  trtteiitar 
«  casto. 

Não  meoos  commovído»  o  pagem  tremia  da  Ines- 
potadt  nvdaçio,  màúmàt  nsgar-se-lhe  o  coração  no 
peito  a  cadi  phrase,  qne  saía  da  boca  do  eremita. 

— <i>'ão  é  possivel !  murmurava  elle,  fallando  com-  I  amortecido,  e  a  carreira  dalinale  de  Branca,  e  dei- 
aigo  *6.  Don  é  boa  o  Jailo.  Vorfoe  wê»  hanh  4o  |  xando  cohir  dopoit  «o  bnçot,  ooorregandoMrvKM 
mosfrnr  a  felicidade,  se  m'a  queria  lirar  hip'>.  npe-  da  fronte,  disse  cm  voz  triste  c  pausada: 
nas  a  vi,  mal  a  principiei  a  goaar.  Era  um  escar-  i  — «Antes  isto,  do  que  vel-o  deshonrado.  (jomes 
MO,  mwÊÊL craoMode!  Fr.  Egas!  aecmeniloe.  levas- 1  Loui— <,o,  a  bora  avMnlw-iol  DoMoaça  lniH|«illo. 
tando  a  fronte  derepeatO»  Otravando  pela  túnica  ao  '  Cada  gnta  (]■!  teu  san^ae  hade  custar  uma  lagrima, 
monge:  cousas,  cobo  Cllat,  custam  a  vida  ao  qoe  e  uma  desdita.  Não  jurei  em  vão,  serás  vingado!  • 


ApiOiMi,  •  Mipe  oímMo,  Affonso  ari 
um  grito  de  anda  e  dor,  «cmelhaute  ao  de  homem, 
que  matam  ■  ferro,  perdeu  o  lume  da  vista,  e  caliio 
sem  sentidos. 

A  donzclla,  loura  de  desesperação,  sem  rdhar  para 
trat,  sem  proferir  uma  palavra,  sem  mesmo  soltar  um 
suspiro,  saltou  de  Ímpeto  na  sdla  da  beoaMO,  o  é 
rédea  larga,  fugio  scra  olhar  por  onde,  como  «e  o 
remorso,  tomando  corpo,  a  perseguisse,  correndo 
mais  veloc  aMo. 

Fr.  Egas,  contemplou  por  Mnentos  o  mancebo 


„  e  pagaiMO  eom  odio, 
MO  ao  fw  as  dine  «on  vordado.  Saboio  o  q«o  po- 
4ÍftT» 

— €  Sei  que  o  saerifieio  é  grando,  mu  MBbo{o-to. 
AfTonso,  eaan  teovvír»  ji  foipiadi  oqte  baivittdo 

!» 


(ConHnúa). 


L.  A.  iiwim  BA  §n>TA. 


POBTAS  DA  AltCADU  POHUCtlBgA 
III. 

l!IT0}n0  DUHI  DA  CaUI  B  tUTA. 


KA  AaCAOU — ILPirtO  KOXICIUNSS. 


V. 


«—«Monge?!  exclamou  o  mancebo,  crescendo  pa- 
fa  dle,  lívido  de  cholera,  e  prooniando  com  os  olhos  1 
o  lugar,  aonde  havia  de  descarregar  o  ferro.  Monge, 
quem  te  fez  ousado  para  dispores  da  vontade  alheia?» 

—  «  O  dever!  replicou  serenaHMnlex)  eremita,  cru- 
zando os  braço*.  AfTonsn.  sabes  como  leu  avò  Gomes 
Lourenço  morreu  núc4>lcllu  dc  Santa  Olaia,  lu  bo- 
jo trinta  e  quatro  aiUHM  ta  Eipostas  as  razòrs.  que  a  nosso  VOT,  tomavam 

— «  Nãol  Mas  que  tem  a  sua  morte  com...  »       i  forçada  e  p  ili  i  i  a  iiaturali&ação  do  penero  nas  lit- 

—  «  Escuta :  (jomes  Lourenço  pos  a  cabeça  em  ci- 1  tcratura.s  modernas,  sem  nos  demorarmos,  passemos 
ma  do  copo  coberto  do  lalo,  o  o  vofdago,  qoe  lh'a  {  a  apreciar  as  qailMides.  em  q«e  aobmao  •  flOtro 
decepou,  não  foi  o  alçoz,  d  villno,  que  deu  o  golpe,  ;  lyrico  de  Klpino;  r-  s»>m  lisonja,  nem  orgulho,  en- 
foi  uma  mulher,  qoe  elle  amava  mais  do  que  a  seu  ;  trcguemos-lbe  a  palma,  que  merecem  tantas  odes 
libo,  maia  do  qoo  a  saa  aina  e  a  salva^  alil...  •  | 

—  «Mas!  atalhou  o  mancebo.  » 
•—Não  me  interrompas  ainda.  Sabos  como  aca- 
bou too  paem  Mr  dai  awwa,  o  «o  prtMoipio  do  ama 
carreira,  toda  esporar.ra  r  {floria?  Uma  t.irde  assal- 
taram-o  covardemente  em  um  sitio  deserto,  aonde  an- 
dava ás  aves,  0  aalco  de  ter  virado  o  rootaiate 
cbas  cravadas  no  peito  dornibaraM-odoOifaliOt  ba- 
nhado em  sangue,  e  morto! « 


Se  o  poeta  niío  ressuscita  o  seu  modHio.  ás  vezes 
comtudo  sobe  tão  alto,  que  o  alcança  com  os  olhos. 
Entre  oaemiilos  da  ffonaiaony  nanbaai  oonpetidor 
o  vence;  mais  ainda,  talvez  nenhum  o  iguale. 

Não  se  ignora  a  temeridade  dc  sentenciar  rivaes, 
que  o  gosto,  o  estylo,  oa  Ifaigaa  tepanra;  eenfai  bd- 
lezas  por  delicadas  c  próprias  escapnm  fncilmentoau 

  observador  estranho, , como  flores  que  são,  e  que  de 

—«Dons  do  coo!  clanov  o  pagem,  ea  adalia  |  uhnoMM perdem Mmpreimeorcoe  no  por  Al  no  com 
i'se não  desvnba iuhou,  e os  traidores  riem-  a  distancia. 

Entretanto,  mesmo  concedendo  isto,  não  parece 
que  haja  injustiça.  Nem  CMabrera  naftaHa,  mm 
Hcrrer.i  na  llespanha,  nem  Boileau  e  Lebrun  en 
França  olTuscam,  ou  excedem  o  engenho  do  Dinit. 
Este  logo  no  primeiro  ensaio  pixou  firme  um  está- 
dio assignalado  pala  queda  de  mnítoa  oanlorea  il- 
Inttres. 

Qwmdo  o  aactor  do  Lutrin,  prescrevendo  regras 
á  impliatifl,  qm  as  repelle  no  seu  vòo  altivo,  ensi- 
nou a  eopiar  os  arrelijilamentos  nalnraes  de  Pinda- 
ro  por  meio  da  bcllcza  artificiosa  e  desordenada,  a 
qoe  depoto  ebaiaaraaa  Anor  poético,  não  ensinou 
^fn"io  ,T  oníranar  05  sentidos,  e  é  mais  do  que  duvi- 
que  pareciam  puubaes  ardentes  no  rosto  pálido  do  doso  que  a  arte  substituísse  por  si  sú  o  impeto  c!>pon- 
aancobo,  «Haao-lbo  lento  o  irónico:— a  fiha  d^essa  |  laneo.  Píomímo  Diai  Qobmo  nio  aaorofon  lem  mo- 
mulhcr,  <•  a  filha  de  D.  Maria  Paes  a  nobre  dona, 
qoe  vendeu  o  corpo  as  caricias  de  Sancho  1,  e  a  al- 
an  a  todas  asfariaa  da  orgnOo  e  davingaBca!  Agom, 
filho  piedoso  c  temente  a  Deus,  niio  te  prendas — lan- 
ça-te  aoo  aenspés,â  beija-lbea  mão  tinta  no  teusan- 
gae.  iMHm  tm  tm  doiô  a.caboça  do  ton  pao^  ode 
tenavdt» 


ao  a  salvo!..  Monge,  porque  me  não  diaseate  uso  ae- 
■ioa^^ora?!...  I 
— «Porqne  só  agora  é  leaipo.  AfTonso  Viegas 
uma  palavra  mais.  e  decidirás!  A  mulher,,  que  ma- 
tou leu  avó,  cbama-se  D.  Maria  If&es  Ribeiro.  Os 
covardes,  quo  feriram  de  longe  teu  pai,  eram  cavai- 
leiros  e  homens  d'»  roM»  do  Lanbosol...  Sabes  quem 
é  a  tua  Branca  » 

A  doniella  i>joelhou  convulsão  tmpassada,  mas 
AfTonso  balbuciando,  e  palpitante  nem  a  via.  Olhos, 
coração,  e  vida,  tinha  tudo  pendente  dos  labio.s  do 
Vranila. 

E-t<  t>7  uma  pau/a  ;  e  depois  de  eravar  msoIIion, 


tivo  em  uma  das  «nas  not^s  rritiras.  que  as  melho- 
res odes  não  eram  as  que  repeliam  a  miúdo  as  fal- 
sa* OídaUMçios:  fur.oa^p  ssrwIoP  Owds  ui$mf 
Que  finto  ' .'. . . 

£  pre€Í;»o  maisl  Em  um  poema  breve,  tecido  de 
cxpreMies  fuMiaca,  ode 
ha  do  ceder  tudo  á  foma ;  e  o  enlbusianui. 
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no  Vate  gnig^,  libontando-sc  ás  mireis,  nOMI^de- 
vfi  perder  de  visMb  o  aasnmpto  c  o  plano. 

Se  Elpino  esqoeeett  em  algumas  obrar»  prBDei- 
lo,  offerece  entretanto  numerosas  prova»«B  Miras, 
da  4|M  o  conhecia  e  sabia  praticar. 

Wtmktn,  que  a  imitaçio  de  Pindaro,  quando 
mito,  ptribifieproduzir  em  apagada  imagoft  O  bri- 
lho, ,1  grat^a,  eoesplcndor  da  lyra  thcbana,  mas  qnc, 
para  se  uaciooalisar,  e  sc  estimar,  como  a  do  cantor 
lNroè«,  careda  dc  se  rejuvcncseerinttradicções  sau- 
dosas da  pátria,  celebrando  os  grandes  vultos  dos 
varões  e  dos  heroes,  que  a  enobreceram  com  a  pen- 
Hí •^Êom  ■  mffàÊt  em  ragiffn  imttaty  noaaiodiM 
perigos,  e  deante  da  morte. 

Bmbora  as  roupas  sejam  antigas;  embora  as  suat 
Êgmm  e  tUmik»  tilam  araudat  do  OHiapo  piflfo, 
o  pensamento,  qne  domina  é  portii2;uez,  como  o  do 
Camões,  e  poriMo  lho  perdoamos  leves  culpas,  e  até 
graves. 

0'amor  da  terra  natal,  a  admirarfío  do  seu  passa- 
do, e  a  memoria  eloquente  de  tantos  feitos  raros  e 
raUimes,  qne  ornam  o  nono  berço  nos  Mcolos  de 
gloria,  elevam  o  corarão  e  a  mente  do  poeta,  e  Ic- 
.vantam-lhe  na  lyra  quasi  milagrosos  centos. 

De  certo  os  jogos,  cujos  TcneedoregimmortaliBaa 
voz  de  Pindaro,  nas  Olympicas,  ou  nas  Pythicas,  nas 
Nfmetu,  ou  nas  lithmicat,  tão  longe  estão  do  gran- 
dioio  tbeatro  das  proexas  dos  caTaUeirot  de  Anrlea, 
e  dos  soldados  da  Aisia,  como  a  opulenta  e  formosa 
língua  da  Grécia  deixa  atrai  «  romana,  a  nossa,  c 
quantas  lhe  sucoederam. 

Bú  a  superioridiiB,  qne  deu  albnto  a  Btfino,  c 
^e  o  sustentou  na  sua  ousada  emprexa. 

íia  mlc  a  Duarte  Pacheco,  a  invocação  não  des- 
WÊÊt  nem  diante  dos  exemplos  de  Mldaro,  taes  co- 
mo nma  traduccão  descorada  os  pode  apresentar. 
Se  não  é  tão  graciosa,  como  a  da  i  Pythia,  é  mais 
coMeisa,  e  grava  o  eoneeilo  oom  veleTo.  Ov{UMl^  i 
Eu  não  ronsatrro  altares 
Da  vil  lisonja  ao  ídolo  profano, 

Nem  cmso  os  subtis  ares 
Cantando  a  par  do  grão  Cysne  Thebano, 
Para  o  néctar  libar  dc  immortal  hf  no 
im  In»,  d>Opirtiniiia  perto  iadino. 
O  génio  qne  dos  Numes  me  foi  dado 

Em  mais  estima  c  préza 
A  fameia  virlnde  om  bnueetad*, 
Do  que  a  soberba  pompa  da  riqueza. 
Uoraeio,  também  encerrava  assim  em  uma  só  es- 
tBOflie  o  preindio  do  se*  canto,  mas  nem  aonpre 
•itoo  mesma  valentui;  o  aseveiidadc  modesta,  que 
Mtonta  Elpino,  inclinando-iepenuite  o  vulto  herói- 
ca do  grande  capitão,  abona  tanto  o  sen  gosto,  co- 
mo o  seu  espirito. 

Ha  nomes,  que  faxcm  tudo  pequeno,  e  que  mesmo 
« lyra  não  esaUa  sem  estrenmeer.  A  gloria  de  D«r- 
to  fadMCO,  do  Uèo  éo«  mam,  tão  pura  e  digna  dos 
louvores,  com  que  ajavoca  o  sen  cantor,  resplande- 
oe  na  historia;  e  os  ferros,  que  algemaram  aquellas 
■Éki»  qne  o  ouro,  ou  a  cubira  nunca  maculou,  fo- 
inai  o  «pfcõbrio  detiflgraloi,  e  o  realee  da  sua  vir> 
tnde. 

Seria  longo  emprcbendermes  a  detidâ  raelysc  da 
composição  do  Diniz,  confronlandir-a  com  o  estylo 
de  Pindaro,  e  com  os  rasgos  mais  louvados  dos  seus 
itoitodowi,  entre  os  medernot.  LbnitoMMa-lieBos, 
unicamente  pnis,  a  indicar  o  que  parecer  mais  oppor- 
Uino  para  se  dar  ideia  do  engenho  do  poeta,  e  da  ele- 
0Mn4«e  engfMtoeit  oa  •mmptai  de  «dl- 


BTa  invocado  da  ode  a  Tasco  da  Gama,  anu  da» 

mais  inspiradas  que  lhe  deve  a  lyra  portnguexa,  as 
imagens  magnificas  e  quasi  épicas,  pôderíiocitar-se 
por  moddke,  le  a  esiropbe  bio  dedinasse  nos-  dona 

últimos  versos,  desvairando-se  cora  uma  figura  CMn» 
c  alem  de  falsa  infeliz  no  gosto.  Escutemol-a: 

Bem  que  a  teu  ardimcnto  eterna  CTOt 

Tecesse,  Ínclito  Gama, 
Sonora  mnn,  qne  no  Findb  vot 

Sobre  as  azas  da  fama ; 
Eu,  que  apezar  da  inveja  e  seus  furores, 
Aoa  asihM  levo  o  umM  Insitan», 

A  minha  lyra  o  passo 
No  mar  enfunarei  dos  teus  louvores. 

Entretanto,  rom  qtie  pentilesn  se  não  levanta  logo, 
no  bello  episodio,  em  que  põe  tão  alto  o  seu  heroe, 
qnmdo  extlivia : 

,  Por  largo  campo,  indómito  e  fremente. 

Gorro  o  Bnio  espumoso ; 
Peroz  alaga  a  rápida  corrente 

O  £g7pto  fabuloso : 
IliC  ie  na  gfff  etrrelra.  ás  aguas  grato,' 
Tributo  de  caudacs  rios  aoceita. 

Soberbo  não  regei  ta 
Pobre  (^do  de  incógnito  regato. 

Todas  as  digressões  são  do  mesmo  esmero  o  correc- 
ção. Os  conceitos  cinselados  em  formosas  allusões, 
ou  em  metaphoras  atrevidas,  gravam-se  na  phrase 
com  esplendor,  e  recamam  de  fina  pedraria  o  tecido 
raatisado,  que  veste  a  forma.  N'estes  momentos,  o 
génio  do  caaiarde  Thebet  reVelava-lbe  decerto  al- 
guns dos  seus  segredos. 

Que  pintura  admirável  segue  a  descripção  do  des- 
cobrimento: 

Ninfas  do  Ganges,  que  levar  o  ujtes 

Bn  sen  Msel  oosado 

Da  Aurora  o  novo  fado, 
Dizei  dc  que  alto  assombro  vos  cubristes! 
Com  qne  herrer  trenralar  vistes  ligeiras 
Der«MMo  Império  as  Qninas  agoureira»! 

Na«b  aihnrtefieheco,  que jã  notoHM*.  o  anwrda 

pátria,  c  o  enthusiasmo  das  proecas,  que  fizeram  do 
Achilles  do  oriente  o  espanto  du  nações  barbaraa, 
respiram  nas  impetnoaas  estrapbes  de  Elpin». 

Descrevendo  a  lucta  audaciosa  dc  Pacheco  cm  Ca- 
lecut, o  poeta  solta,  alados  e  frementes,  estes  versoa, 
digna  corda  do  fUto  heróico : 

Cem  paraus  torreados 
iy*onde  por  boccas  mil  brota  Mavorte, 

Entre  horrorosos  brados 
Em  fogo,  em  fumo,  cm  sangue  envolta  a  morte ; 
Zarguuchos,  frechas,  que  em  chuveiros  voan ; 
Elephanles  bramindo  «  terra  atroam: 
Neptuno  da  batalha  ao  som  horrendo 

No  fundo  mar  sc  espanta ; 
Nos  eixos  muda  a  terra  está  tremendo; 
Mas  nada  o  grande  eonfio  qnebnnta. 

E  na  (he|ln  «ísIni  o  cenário  Ifondragoo,  eona  fM 

vigor  retrata  o  tumulto  c  os  trances  da  peleja,  o  ar- 
dimcnto dos  contrários,  e  a  valentia  sem  igual  do  por* 
tagnai,  snjeitaadnn  fnMuoi  cMi  •anoõbm  di  m 
iMMnrio  amiio: 
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T>a  paspada  rapina 
CCuo  Monángoa,  o  nw  laltefft; 


T)c  cem  fúrias  cercado  ameaçava 
Qaanlo  rico  baiiel  do  Indottío  vôa. 
De  paMU  etrregado,  á  gif  íísImA. 
Mu  o  bravo  Pacheco,  ii'nm  iMltil«» 

Os  lenhos  falaaiúdoi, 
Do  pirata  a  seus  pés  vio  trilunpbante 
Oê  mUMlM  Maê  ierribadaa. 


A  antislrophe,  cm  que  representa  u  ilcscugauo,  que 
cspenifa  a  Duarte  Pacheco  na  terra  natal .  quando 
voltava  coroado  dc  louros,  não  é  iakriat  áâ  dus 
ettrophea,  que  já  cilámM: 

Onanto,  qnanlo  sc  engana. 
Se  em  si  fiado  o  são  merecimento 

Da  forUma  tyranna 
Aoa  revezes  cruéis  se  julga  isento! 
Pob  CQB  turvo  semblante  sempre  a  inveja 
OUk^  tt  iriitiid*,  ((ae  oppriair  dei^. 
Em  vão,  mortaes,  não  clama  a  minha  lyia» 

Se,  para  illustrc  exemplo, 
fotrcgtet  4a  pabran  á  cnièl  in 
A  NÉhMt  t  Mildadet  oonlenplo. 


Tia  oda  a  Aflbnao  de  Albuquerque,  o  poeta  levan- 
ta-«e  eom  igual  ardor,  e  ri^alisa  com  mais  |irinu>- 
rosot  BU  inspiradas  cslropbes.  As  ima^ns  desa- 
*inr  T  *Tr'.  como  dilM  d'e1ie  Boeage,  em  tnrbilh5es 
accesos.  o  poucas  voes  u  fugoso  estro  terá  ascendi- 
do lanlu.  Que  riqueza  nas  phrases,  que  harmonia  nos 
netros,  qne  magnificência  nas  figuras!  Logo  no  Epo- 
do  I  COMO  se  alteia,  quado  dis: 

£m  nubrc  íiangue  dos  Avós  guerreiros 

Valor  não  degenera  : 
pomba  imhellc  real  águia  não  (fUn, 

Nem  pávidos  cordeiros 
9i  Ijliya  ardente  a  coroada  fera. 

£  os  episódios,  as  digrcssues,  c  a  allusãu  históri- 
ca pmipilam-se  com  o  mesmo  fulgor,  umas  succe- 
dendo-se  ás  outras,  esta  excedendo  áquella,  em  um 
delírio  sublime,  que  a  arte  rege,  eque  nos  enleva  a 
«•Ai  teitme.  De  repente,  snspende-ae,  enui  eemh 
pmfto  admirável  rompe  no  neío  doetnto,  e  trre- 
iMfn-o: 


sangue  escapa,  e  Cal 
O  Persa  pharetrado, 
A  fnem  a  gnerm  oHBWje  . 

Mas  oh  divina  lira  o  panno  forra, 
Que  é  o  mar  infinito!  «á  terra,  á  terra. 

A  ílpura,  que  encerram  os  versos  flnaes  pccca  no 
gosio,  e  contra  a  verdade,  o  que  acontece  am  outros 
logares  das  odes. 

A  força  dc  singularisar  o  slylo,  c  dc  fugir  de  me> 
tapboras  sabidas  e  commons,  o  Dinis  cae  repetidaU 
veies  no  defeito  «HOraiio,  e  torna  le  empolado,  • 
gongorico.  Ê  a  ~ 
sias  pindaricas. 

A  outra,  inseparável  do  género,  e  mais  que  tudo 
de  uma  coUecçio  volumosa  de  poonas  d'eili  natu* 
reza,  c  certa  monotonia,  que  adormcre  insensivel- 
mente o  leitor,  pela  repetição  das  mesmas  formas,  e 
também  das  mesmas  imagens. 

Em  quarenta  e  quatro  odes  não  admira  !  E  para 
elogio  do  cantor  bastará  dizer,  que  em  tão  grande 
numero  as  boás  e  as  óptimas  não  são  raras. 

Mesmo,  quando  baixa  á  lisonja  dos  poderosos  e  doí 
protectores,  sabe  suster-sc  com  brio  nas  espberas 
elevadas,  e  ido  cnva^onki  •  lyra. 

Ti.  A.  Rebello  oa  SiLVi. 


Agoía  soberba,  a  quem  no  campo ' 

O  espirito  alentado 

Deu  sobre  o  povo  alado 
Das  vagas  aves  trmcruso  iniixTÍD; 
De  brancas  pombas  sobre  banda  espessa 
^  Tio  rápida  por  entre  as  nuvens  turvas 

Não  các,  não  se  arremessa. 
Brandindo  o  curvo  bico,  as  garras  curvas; 
Como  «itre  •  immenia  armada  o  vaiio  forte 
Frediando  o  arco  da  espantosa  morte. 

E  logo  na  anlistrophe  8."  como  pinta  d'om  sú  ras- 
go toda  a  carreira  do  grande  capitão,  em  traroa  lu- 


Trovão,  que  brame,  *-  charamas  mil  arroja 

Ardendo  o  viu  Curiale, 

Viu-o  a  rica  Mascate 
Brava,  Lamo,  Orfação,  Quexume,  c  Oja, 
Soar  o  viu,  que  o  humilde  ao  braço  irado 


O  VlSCOMJii  DE  AtMElDA  GAURETT. 

(Continuai  Jo) 

Por  iubliucto  e  por  estudo.  Francisco  Manoel  che- 
gára  a  appardhar  vma  pellMla.  onde  •  «olMido  ém 

locução  podia  variar  ao  inrmito.  Mas  o  seu  desenho 
era  débil,  e  duríssimo  o  tom,  o  eoroetor  das  soas  com- 
posições. Perfeito  imitador  no  Obertm,  a  soa  musa  já 
denuncia  a  cada  passo  nn  enentrica  paraphrase  dot 
Martyres  que  o  poeta  a  trat  violentada  e  mal  sofTrea^ 
da  por  aquelles  caminhos  mais  ingratos  e  mais  difll> 
ccis  de  tzil&ar.  Se  tivesse  tantade  a  ivagcdia ,  imitao^ 
do  as  obras  prjmas  da  scena  franceza  ou  italiana,  ter»' 
nos-hia  decerto  legado  em  cada  uma  das  soas  peça^ 
um  novo  manancial  de  casta  e  oaasCTade  doentio,  sera- 
rcmediar  n'um  ponto  a  pennria  da  scena  nacional. 
Bocage  era  o  contrario  de  Pbilinto.  Em  Elmano  a 
I  nsa  inexhaurivel  da  poesia  compensava  largamente- 
a  mediania  dos  seus  haveres  dc  erudirão.  O  talento 
n'eUe adivinhava  sempre  a  frase  e  a  palavra.  Com  uma 
liagea  mais  pobre  c  menos  variada,  os  um  peemos* 
traziam  este  sdln  p;irlioiil,ir  que  sú  imprime  o  conio, 
e  qae  a  erudição  mais  vagarosa  e  a  mais  indefeza  phi- 
loliil^  em  fio  se  esforçariam  por  imprimir  e  perpe- 
tuar. 

O  theatro  deve-lhe  algumas  versões  onde  apenas 
ha  que  admirer  a  lexibilidade  do  sea  metro,  a  sy*' 
metria  caraclcrislica  du>  -^i  cnnrritos.  e  o  timbrí' 
deieítavel  dos  sons  que  disíería.  A  poesia  em  geral 
deve»-lhe  muito.  O  tfceatro  mnilo  paaco. 

O  visconde  dc  .Vlmcida  Garrett,  ao  apparecer  na 
sceiía  litteraria  não  tioba,  pois,  modelos  a  qoem 
guir,  e  as tratfgões dramáticas  propriamente  indigo- 
nas,  essas  eslavaa  perdidas,  coaM»  elle  mesmo  O 
firma  no  trecho  já  citado  do  prefacio  ao  sen  TofSe. 

Gmío  dalinado  a  regenerar  um  dia  as  lettras  pá- 
trias, os  seus  projectos  deveriam  ser  gigamtes  des** 
de  o  alvorocer  da  sua  imaginarão.  Cesar  sonhava  já 
aos  dcsoito  annos  as  glorias  da  dictadura  e  a  supre- 
ma dignidade  da  univemal  doaiiwnia. 

InlfMHte  ioapiraáo  para  resgitar  par  si  o< 
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xo  c  desídia  dos  poetas  qoe  o  haTÍam  precedido.  Yol- 
f  eu  os  olhos  em  redor  de^i  em  busca  de  modelos  na- 
cionaes  e  achou  a  scena  deserta.  AffeÍQoara-fe  ÍMd8 
a  infância  á  leitura  dos  bons  trágicos  modernos,  e  ou 
nos  textos  originaes  uu  uas  suas  numerosas  e  erudi- 
ta! interpretares,  versára,  mim  dle  dii,  com  noc- 
turna e  diuturna  mão  as  oscassUt  Bas  preciosas  re- 
líquias do  maravilhoso  tbeatro  de  Athenas.  Não  lhe 
havia  escapado  eertanente,  no  enthesonrar  deata  pre- 
ciosa erudição,  o  thcatro  ht  itannico,  e  como  sen  mais 
legitimo  e  illustre  represeatanle  a  Shakespeare.  Se  o 
'nio  iéra  ledo  ene  teste  inglei,  antegostare-o  poTTen- 
tura  nas  imitações  dc  Doeis  e  de  Vollnirc.  O  que  ó 
certo  e  se  deprehende  do  prologo  do  Catão  impres- 
so em  Lisboa  em  1 8iS  é  qae  Almeidt  Genrett  pode- 
rá já  comparar  e  distinguir  na  sua  nMiis  efidente  an- 
titheie,  os  dois  géneros  que  jdesde  o  principio  do  se- 
ealo se- iMTimiB  reptado,  e  eoatimiaTam  por  aquelles 
tempos  em  França  o  litigio  pertinaz,  que  já  hojeamea- 
(0  terminar  por  uma  raoionavcl  e  honrosa  composi- 
çio. 

A  âmbito  de  rehabllitar  •  testta  portugueit  ma- 
Bifésla-a  sem  rodeios  o  poeta  no  prologo  do  Catno. 

«Em  Portugal,  dia  elle,  se  passarmos  us  antigos, 
não  sei  contar  senão  J.  B.  Gomes,  pois  dos  outros  to- 

d<  N  rroif)  que  afToitamenfo  se  poderá  ditcr  que  não 
Taicin  u  trabalho  dc  coiUal-os.  Scr.i  isto  defeito  e  fal- 
te nossa?  NSo  teremos  nós  la  téte  dramatt§u«,  como 
os  francczos  repique'!  Não  sei  responder,  mas  nem 
por  isso  deixo  e  deixei  desde  que  me  entendo  de  for- 
es|er  por  encher  quanto  em  mim  fosse  o  ▼eslo  do  nos- 
so thentro.  » 

lai  íoi  o  seu  pensameuto  dominante,  por  ventura 
desde  4M  a  flor  da  sua  mimosa  imagine{io  começou 

a  desabotoar  e a  recender  perfumes.  Para  habitnar- 
&e  ao  cothumo,  d'oQde  tantos  se  tem  precipitado,  foi 
enseiando  a  musa  nos  legares  eommuns  dos  engenhos 

trágicos.  X  Lurrrcia.  que  morreu  quasi  á  nascença 
no  tbeatro,  apunhalada  pela  sua  mediocridade,  como 
em  ■ome  pela  sua  pudicieia  exemplar;  a  Méropt  que 
rivêo  para  servir  de  padrio  aos  progressos  do  poeta, 
focam  como  que  academias  copiadas  df  antigo,  on- 
de o  lápis  adqoirio  flexibilidade  o  movimento  para 
ae  arriscar  ao  difficil  claro-escoro  do  busto  de  Cafõo. 

Nas  primeiras  tragedias  sentiam-se  as  peias  da  imi- 
tação a  constranger  em  cada  verso  o  estro  ainda  bal- 
buciante. No  Catão  a  inspiração  e  o  fundo  revoltam 
a  antiguidade;  nas  fórmas  porém  domina  o  que  quer 
que  seja  de  sabor  moderno  e  da  maneira  mais  solta 
e  mais  caprichosa  com  que  se  revelou  nos  seus  au- 
raes  dias  o  theatro  castelhano,  c  ainda  o  drama  ir- 
raflular  mas  enérgico  de  Shakespeare.  A  Mérope,  cal- 
cada sobre  modelos  conhecidos,  e  inspirada  por  um 
amompto vulgar,  c  prodigamente  explorado,  não  tem 
aaracteres distinctivos quasi,  nem  feições individuaes. 
Ko  Cfliio  tiaha  Garrett  asenos  moddoe  e  segair,  e 
menos  riraes  que  temer  on  supplaotar. 

De  todos  os  trechos  heróicos  da  historia  romana, 
o  Catão  era  o  manos  vnlgarissdo  pela  mam  trágica. 
Sómente  a  scena  ingleza  lhe  deparava  um  talento  vi- 
goroso e  variado,  que  exercitando-se,no  mesmo  as- 
aampto,  swresèra  um  trlumpho  aos  seus  contempo- 
râneos, e  alcançara  para  si  a  honra  de  restaurador  da 
iragedia  e  dc  modelo  doa  trágicos  britannicos. 

Addisson  era  a  mbm  do  poeta  celebro  que  primei- 
ro lllostrarl  a  scena  inglesa  cantando  a  morte  de  Ca- 
tio,  o  aultinu  ruína  da  liberdade  romana.  Bra  um 
doestes  engenhos  robustos  e  perspicaies  que  domi- 
nam a  sua  epocha  eqne  legislam  com  o  tácito  assen- 
timsto  das  tackas  UMaiarias  qae  lha  aeoeitam 


murmurar  a  díctadnra.  Poeta  e  prosador  de  'egual 
vigor  e  originalidade,  a  sua  musa  brincava  cóm  as 
dillealdades  da  tra0edia»*am  quanto  o  peifodo  fácil 

e  sonoro,  na  lingoa  menos  euphonica  e  menos  gra- 
cioza  de  todo  o  mando,  popularisava  sem  tédio  a  mais 
valente  emdi^'  e  fulminava  do  alto  do  thronó  lit- 
terario,  a  sentença  dos  autores  ea  critica  humorísti- 
ca dos  costumes  e  da  aociedade  do  seu  tempo.  O  Spe- 
efsfor,  jornal  lillanrio,  que  entio  exerceu  uma  in- 
fluencia prodigioza,  eqne  ainda  hoje  se  lè  cora  o  in- 
teresse de  um  livro  sempre  juvenil  e  sempre  verda- 
deiro, fleott  para  nos  atlaslar  qmi  amis  do  qM  paa- 
ta  trágico,  fadara  o  talento  em  Addisson  um  d'csles 
fecundos  escriptores  em  quem  a  imaginação,  trasbor- 
dando, mal  se  aceomoda  nas  ceovenções  poetieaa  a 
nas  cstreitezas  da  versificação  c  da  rima. 
(Coatiaáa).  J .  M.  Latwo  Coelho. 


CÃES  CONTRA  A  CAVALLAttUI 

Do  mesmo  códice  do  secolo  XIT,  citado  em  o  nos- 
so precedente  n."  é  tirada  a  estampa  que  traslada- 
mos :  c  no  mesmo  capitulo  dos  stratagemas  de  guer- 
ra lé-se  o  seguinte. 

Para  por  em  fuga  cavallos  e  cavalleiros,  ensinam- 
se  cães  vulgarmente  chamados  olões,  c  amestram-«e 
a  morder  os  faiimígos  com  furor.  Compre  que  estes 
anímaes  sejam  acobertados  de  couro  por  duas  rasões, 
a  saber;  para  que  o  fogo  que  levam  n  uma  vasilha 
de  cobre  nio  os  ofenda,  o  para  estarem  menos  ex- 
postos aos  golpes  dos  guerreiros  quando  os  cavallos 
fogem  esporeados  pela  dor.  Aqoellc  vaso  de  cobre 
ou  bronie  forrado  de  uma  substancia  resinosa  e  eaai 
uma  esponja  embebida  em  esalrito  de  vinho  produz 
um  fogo  mui  violento.  Os  cavallos,  atormentados  pe- 
las mordeduras  des  cies  o  pelas  qnaionddlas  d*aisa 
fogo,  fogem  desordenados.'  Tal  é  a  guerra  doe  cict 
contra  a  cavallaria. 

Que  lhe  preste  a  invenção! 


AVlSiO. 

Roga-se  aos  senhores  subscriptores  das  pro- 
viodaSy  que  ainda  nlo  satísfiseram  a  impor* 
tancia  das  sou  assigaaturas  o  obsequio  de  as 
mandarem  pagar,  pelo  seguro  do  mrreio,  <ni 
por  qualquer  outfo  meio  que  lhes  »e]a 
couunodo. 
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GHRISTO  XA  MARGEM  1)0  LA(iO  DE  TlRRUiADES. 


«BpMBando  aolon^o  ão  V..ir  i!e finli!-'.!.  m'ii  .1  Si- 
Mio  e  ft  André  seu  irmão,  que  Ivoravam  as  suas  re- 
é»  ao  ntr,  ^porque  rram  p«saidorr5) 

«edísso-Ihes  Jesus:  Viaée  aposmim,  tcn  tos  fa- 
rei pescadores  de  homens. 

«B  no  mesmo  ponto,  deixadas  as  rMes,  o  svgni- 
i.» 

(Erangelho  dc  S.  Marcos,  eap.  1.") 


AGaliléa  era  uma  «fas  quatro  praiidf»:  f1ivÍM"íes  d.i 
PSalestina.  e  que  ficava  roais  nn  norlr,  rrparlida  eni 
snperior  ou  alta,  e  em  (ialiléa  baixa,  <  irctimdnnilu 
esta  ultima  o  lago  tio  l  ituTi  irtf«.  tnnibcm  ilonomi- 
nado  dc  Genesareth,  c  Mar  Uc  (iaíilca.  Uoje  estão 
«nbai  comprebendidas  na  jvHsdicrio  do  páehi  de 
Acre  na  Syri.i. 

Ba-.sc  ii  \ezes  a  Jesu-Christu  o  nome  dc  galileu, 
por  ter  oaseiAo  en  Xaiaretli  (d'onde  oatra  denomi- 
aação  de  nazareno],  cidade  da  ílalilt;,!,  rtorsidoc«;- 
ta  província  o  theatro  das  suas  primeiras  aorGcs  e 
pvMH^ios» 

Je^u»;  mudou  o  nomo  de  Simão  no  de  Pedro,  quan* 
do  o  constituiu  cabeea  do5  outros  apóstolos,  e  sen 
priaieirov^arionalcOTa.  Tanto  Pirdro,  como  André 
seu  irmio  cfftn  ttnbem  gdilens,  mtvraes  de  Be- 
laaida. 

Doisgo  deTiberisde^,  que  onanrrnhoMrlolor- 
dão  ,-if'avo>is,i,  nchni  so-ha  suflioiento  noticia  no  5.' 
vol.  do  Panorama  (auno  de  1841}  a  pag.  277.  O  P. 
f^.  loio  de  Jenis  Clirísto  caleala-ltie'i4  legnas  d« 
dveornferencia.  A  cidade  deTiheriudes.  hoje  Taba- 
rich,  foi  fundada  nas  suas  margens  por  Herodes  An- 
tipas  no  anno  17  da  nossa  era,  em  honra  do  Impe- 
rador Tibério.  A  batalha  ganha  por  Saladino  aos 
christãos  n'estas  proximidades  em  1187  fet  cafc  Je- 
rosakm  em  poder  dos  mossolmanos. 


V»t.  ▼.  —  3.*  Sbiik. 


A  ojfreja,  cubriiidu-so  t!c  luto  n'esla 
corda  os  mysterius  sagnulos  da  redemp(8o. 

Deante  da  rrnz,  cm  que  padceen  o 
aos  pés  da  arvore.  d'onde  a  esperança  tornou  a  ie- 
vantar-se.  os  ânimos  crcnte«  aprendem  a  bnmiJbar 
jas  vaidades,  e  as  ill«!)Mes. 

Abrindo  ns  braros  no  C.ahario,  Josun  eonqoia- 
lou  o  futuro,  morrendo  pela  verdade.  Os  martyre» 
'  e  ofi  confesson s  \ieram  depois,  c  atte^ilaram  á  so- 
I  ciedaAe,  fne  eipirava,  qne  o  mnudo  traosforauáo 
ia  renaM^er.  arvorando  por  e<«tandarte  o  instnUMn" 
lo  afTronto«o  da  morU-  do  Justo. 
\    O  or^^ulhe  da  bba  sdeneia.  e  os  sophismas  da 
I  impiedade  liictamm  rontra  a  evidencia.  Debalde! 
Vinte  séculos  conformes  na  promessa  do  Messias, 
!  são  o  pedevtal  do  Christo  ;  c  o  sacerdote  no  laaa- 
plo,  aprosontnKoo  o  filho  de  Maria,  o  exclamando: 
,  uagora  bcnhur.  podes  despedir  o  leuser>o  em  paz, 
I  segundo  a  toa  palavra,  povqoa  os  meus  olhos  já  «I- 
I  ram  o  salvador!  >  o  -rirord  >to  não  fcx  senão  dar 
:  voz  c  sentido  ao  ancio.so  desejo  do  género  humano, 
i    A  religiio  eatholiea  nio  f  de  faoMaai,  e  nio 
jeen  pela  fun  1.  mní  trinmphon  pela  persuasão, 
j    Antes  dos  Cesares  dobrarem  o  joelho  deante  da 
I  corda  de  espinhos  do  Kasareno,  ffmato  sangne  in« 
;  tiocenie  não  fecundou  a  doutrina?!  O  valor  e  ■ 
1  constância  nos  tormentos  foram  as  armas  dos  cbría- 
I  tios ;  os  careeres,  os  traelos.  o  as  feras  do  anphi- 
theatro  re*pondeinm  pelo  pajranismo. 
I    A  idolatria  dcííendcu-se  encostando-sc  aos  alg»» 
!  ses.  a  M  nova  prevalecon  pela  paciência  e  pela  tk, 
\     Os  exércitos,  que  plantaram  o  Evangelho,  e  di^ 
vulgaram  alé  aos  mais  remotos  povos  as  suas  auxi- 
mas  cottsebidoras,  eram  apóstolos  pobres  e  despre* 
zados  ;  e  apegar  d'isso  ama  revolução  immensa  se 
operou  em  dous  séculos  á  voi  dos  bnmildrs  o  doa 
convcncidn^. 
f,  que  o  evemplo  faltara  alto  como  o  preceito! 
Obnstoda  opulência  romana  envergonbwMada 

M«ifo  33,  1856. 
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austeridade,  fjuc  o  accusava  sem  descerrar  os  lábios. 
▲  soberba  dos  poderosos  coufundiu-se,  vendo  em 
raiiitt  o  que  linba  jalgado  flraie,  e  qnú  olenM». 
A  cruoldatlc,  mesma,  cançov-M  de  ferir  ■  todM  OS 
instantes  o  soffrimento. 

As  iMfões  ditidiraM-M ;  et  coHoasot  deMbinin, 
ea  unidniic  moral  não  se  obteve,  senão  4|mttdo  a 
promessa  de  Cbristo  assentou  em  Roma  a  cadeira 
dos  Apóstolos,  e  o  capitólio  da  redeap^o !' 

As  rsizes  da  arvore  do  Golgolba  haxiam  cresci- 
do a  ponto  que  no  principio  do  terceiro  seealo  re- 
beuLuam  já  no  foro,  no  paço  dos  imperadores,  no 
senado,  o  em  toda  a  parte!  Chegavam  tão  longe, 
que  TortuHiano,  o  Bossuet  da  antiguidade,  a  águia 
da  eloquência  n'aquc]ia  cpocha  de  grandes  homens, 
e  de  grandes  eonsas,  podia  diíer  aos  perseguidores 
sem  recriar,  que  o  desmentissem:  «  Sc  esta  multt- 
u  dão  i  dus  christãos)  vos  desamparasse,  refogian- 
«  do-ae  em  iogar  remoto,  a  perda  de  tantos  eidadios 
«de  todas  as  classes  seria  o  maior  rastiíTo  vosso, 
«porque  vos  enfraqueceria  accui>audu-\us.  Terieis 
«  enlio  horror,  da  soHdio,  de  sHendo,  e  do  cspan- 
"  tfi  ilu  mundo,  que  pareceria  morto.  Bnscandosub- 
«  ditos  aciiaricis  mais  inimigos,  do  que  irmãos.  O 
c  qae  ht  actoalmenli  fw  ea  iniaiflDe  ae  Inlgnees 
«poucos  ('■  o  numcri)  dos  nossos  !  » 

Qut  espectáculo  sublime,  e  nunca  visto,  antes, 
nem  depois  1 

Quando  se  elevou  com  egual  esforço  o  coração  hu- 
mano, uu  quando  resplandeceu  a  virtude  assim,  pi- 
sando as  tentardes  mais  insidiosas,  e  os  temores,  que 
mais  afiVouxnm  o  valor? 

Aponum-nos  Sócrates,  e  a  resignada  placidez, 
eom  que  a  smr  alma  iMroiea  caperov  tranqnilla  o 
Somno  tia  cicuta,  morrendo  por  uma  ideia  generosa? 

Mas  Sócrates  victima  das  invejas  c  ciúmes  de  emu- 
les cruéis,  contava  á  roda  de  si,  n'e88es  momentos, 
chorosos  c  inconsoláveis  os  ingcnhus  mais  illustres 
de  Atbena»,  e  sabia  adviobar  com  jubilo,  que  ao 
mcBoa  tinha  peralltesegora  a  posteridade,  a  victoria. 

B  esses  velhee,  fue  já  tropeçavam  com  a  sepul- 
tara, e  essas  creanças  fáceis  de  assustar  e  distra- 
hir,  e  essas  douzellas,  mimosas,  ás  qoaes  a  vida 
em  1i»'4o8e»  racnsando  incenso  e  coito  aoe  idob)s, 
<>  qncas  nlcnUtvn  perante  ferozes  procônsules,  e  em 
presença  dos  verdugos  e  dos  supplicios? 

Em  vea  de  miios  amigas  para  lhes  enehngarem  as 
lafrririKís  mm  jii<  iIa(io,  e  lhes  confortarem  o  espirito 
deauie  da  ireuiciula  [trova,  o  que  eucoulravam  os 
•ais  delles  com  frequência  no  sde  da  sociedade,  e 
no  meio  da  familia  até  ? 

Indifterença  nos  pais.  ódios  nos  irmãos,  despre- 
m  e  imprecações  nos  parentes!  Vicies,  esoameo, 
e  idolatria  em  todos! 

E  eulrctanlo  rompiam  auimosus  estes  viucuios  tão 
estreites,  e  tie  íbIíbos;  e  a  «ipcM  nio  acpoin  •  es- 
pos'i.  ><  M  niho  nãeiAedecia  ao  pai,  eo  imie  não 
cedia  au  irmão. 

As  mnlberes,  l^aaas  e  tiraides,  entravam  no  drco. 
risonhas,  castas,  e  fírmcs,  coBO  ae  BS  cfcataaa  al- 
gom  amor  puro  e  desgado. 

Os  q«e  heolcm  eram  ainda  ricos  e  acatados  des- 
piam as  opulências  scin  a  menor  saudade,  e  troca- 
vam os  mármores  e  os  deleites  da  devassidio  roma- 
na pdas  trevas  dos  cárceres  hnmidos,  e  pelos  ecú- 
leos e  lenaces  ardent4^s  dos  algoscs. 

Iicvantando  ee  olhos,  e  desviando-os  das  grande- 
sas  e  seducções  da  terra,  qual  déUes  padecesMlo  pe- 
lo Evangelho,  concedeu  um  SD^iro  á  vida^  en  im 
ftBido  áft  ddra  d«  carpo? 


One  testemunhas  da  verdade  não  eram  a(iofiles 
primeiros  apóstolos  de  Jesus,  vozes  gloriosas  da  jsua 
■Imie,  enviados  do  sen  amor,  e  eonlsaserea  da  sna 

fé? 

O  mundo  velho,  decrépito  o  vacillante,  coroava 
de  feies  a  sna  leMa  agênia;  e  •  wewe  senade, 

que  tinha  adulado  em  Scjnno  o  valido  omnipotente 
de  Tibério,  mancfaava-se  com  a  rcalesa  nova  de^ 
eoBdemnar  a  om  aeeno  do  tynoino. 

A  plebe,  que  nos  dias  de  prosperidade  imniu- 
decia  medrosa,  tremendo  das  raras,  do  lictores,  a 
plebe  vingava-M  éi  «amKdin  paiaaida  têm  m  iaÍEi- 
mia  recente  de  aiimilar  wm  eadnverantilado  i»  ge- 
mottias  1  ' 

As  sombras  da  idolatria  cnbriam  a  terra;  e  excep- 
tuando os  Judeus,  já  nesse  teapo  inSets  depositá- 
rios da  lei  de  ^loysés,  todos  os  povos,  «urvados  ao 
jugo  romano,  adoravam  as  paixões,  e  as  fragilMla> 
des  humanas,  simbolisadas  nas  fUsas  e abaardi»  di- 
vindades dos  diversos  ritos* 

Qual  era  o  vicio,  por  asqueroso,  que  náo  apon- 
tasse para  o  seu  altar,  e  para  o  seu  qninliio  QOCUi- 
to?  A  luxuri  i  I-  a  inipudicia  chamavam-se  Vcnus  ;  « 
aduitciio  chaiuava-se  Júpiter,  ou  Marte,  e  o  roubw 
Mercúrio;  aa  torpeaas  maia  i§noboia  is  ditselntsn 
tinham  protectores  no  Olympo,  ou  representantes 
sagrados  no  urco  pagão,  e  viam  correr  cm  huurM 
soa  o  sangue  des  saerildos.  , 

Para  se  dobrar  o  ji)c!!in,  cercando  de  perfumes  »• 
sacrilicios  as  suas  aras  iupias,  era  preciso,  que  « 
humanidade  per^tesse  a  memoria,  esofltocaaseo  sen- 
timento das. relijTÍr>sas  tradicções  dos  palriarchas. 

A  liberdade,  que  fôra  o  timbre  das  repuidicas  gre- 
gas, e  o  orgulho  dea primeiros  romanos,  a  Úberda(:^, 
apunhalada  ii;is  luctas  de  Mário  c  Scylla,  de  Pompeu 
e  Cesar,  vciu  cair  moribunda,  vilipendiada,  c  escar- 
necida aos  pés  da  dlMiiinlada  craeldade  de  Iiba- 
rio,  em  Caprea,  c  da  deaMocia  sangoinaria  de 
ro  c  CalUgula ! 

Mesmo  antes,  seria  cila  a  ídéa  nobre  e  pura,  qoe 
regenerou  a  sociedade  pela  acção  de  muitos  secolost 

Estaria  com  os  captivos,  ligados  á  gleba,  ou  cem 
os  clientes,  bando  servil,  que  se  rojava  aos  capriche» 
do  patrono,  cujas  migalhu  respirava? 

Estaria  com  os  libertos,  que  empali<leciam  dean- 
te  do  olhar  do  Senhor,  escondendo  com  a  toga  os 
stigmas  do  açonta,  e  a  marca  da  inEsmia? 

Os  escravos  eram  cottsas,  e  valiam  mcnosdo  qoe 
brutos,  se  é  possivel ! 

Geopatra  provava  nelles  os  seosvanenos;  Flami- 
nio  decepava-lhes  a  cabeça  para  ino'-l!  ir  ;\(is  -eiiv 
convivas  as  agouias  da  morte  violenta;  Pollion  ei>- 
gordava  as  moreias  dos  vivcirss,  lantando-llics  esta 
carne  drxprpsirel,  ainda  palpitante! 

O  amo  rccusta-se  cm  brandos  coxins,  á  mesa,  t*  a 
turba  servil  redeia-o.  Bste  enche  es  taças,  Irajad» 

em  roupa-'  i!i  [iinlher,  a.picllc  npaira  de  joelhos  os 
vestígios  enojosos  da  embriaguez;  uns  velam  auoik- 
te  ínÍBira  entre  a  embriagoei  e  a  senenalidade;  ou- 
tros, re-crvados  jtara  os  praieres  infames,  auuankm 
convulsos  c  trémulos  a  hora  dos  devaneios  la&civos  e 
feroaas!  Os  theseoros  do  mondo  avassallado  eorreaa 
sí-ni  cessar  para  as  arcas  dos  generaes,  dos  pu  ture». 
e  dM  uxurarius,  o  sustentam  todos  os  commodon  4* 
delicias  imaginaveia. 

Não  dizia  o  avarento  \í.  Crasso,  que  eram  para 
clle  pobm«  qoautos  não  possuíam  cabedaes  patacir 
tipendiar  exércitos  á  sua  custa? 

£  por  isso,  que  mesmo  a  phantasia  Miais  luvuo>a 

lecm  desloBbrada  ca  presença  de  £av»to  e  magaíli- 
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cseactaji.  qae  ostaBUm  os  senhores  4o  ■mi»,  nas  ptffBnio  tri 
fif tM  diMA  ^éda,  c  quando  Ji  priaeifit «  tê- 

cureeer  o  crepúsculo  da  decadência. 

Cada  habitação  valia  um  thesouro.  A  casa  de  Pu- 
blio  CSMI»«utoii-lbe  tresentos  contos;  a  deLucul- 
lo  duzentos:  »  de  Cicero  cento*  doae '.  Hortencio,  o 
orador,  testava  oulo  «tilhãe^;  Emilk»  Scauro  trinta 

dous! 

Ok  ri<|uissimos  aurmi>r««  (ie  Li'»bus,  Paros, 
e  4b  AÍHm  imútím  m  umrm  ém  «Mpiuosos 
|^lacio$;  o  ouro  etmarfn  componham  os«'iiibiiti- 
das  dos  iatercoloosiDS :  oipaiaei:»,  as  piatarai  prc- 
I  •  m  «iMi  cOTjgíhlMeMrrbiflo» 
MB  «ri»  •  ipiftt- 


iplui»l«,  nxurpando 


0  iaccnso,  sé 

devido  á  divindade  eá  firtvdt;  a  tM  palavra, 
rasgando  o  veu,  illuminou  a  terra  com  as  allcjçrias 
da  esperança :  em  vei  da  mentira  fez  que  fosse  ado> 
rada  a  siijiroma  verdade;  e  com  a  face  no  flóéel- 
xou  prostrados  os  eanasoos  da  iinoeescia  e  d»  p»> 
dor. 

Oi  tau  ioiaiflM.  |«Ms,  cnTaBdo4e  na  eabeça  a 

corAa  de  espinhos,  c  mettendo-te  ua  mão.  por  es- 
carueu,  a  canna  verde  comi^  i»ceptro ,  imaginaram 
sepuiur  pan  sempre  ce«rti«D  u  irrisão  as  consola-' 
ções  (la  tua  promessa;  mas  o  teu  srepim  pirtio O 
d'ellcs :  a  tua  coroa  resplandeceu  lu!>ente  de  estrel- 
las,  enien  aangna  dwreniedo  gola  por  gota,  en*ca> 
da  iiflU  daa  parte-^  rji»  mundo  aonde  cabiu,  fei  sur- 
gir uma  j|nia,  levaolaiMi»  cKcrcitos  de  nurtTres 
pam  flustatea  «•  tens  lonvores.  o  I 
estandarte  da  no\;i  ora,  a  tua  crui! 


Ag«la08«nbrli9aes 

til». 

As  mesas  triai^larae  gemiam  com  o  ptuco  das  .  No  horto  da  oração  u  ao^r  da  agonia 
haivélas  de  prate.«  doe  Miarei  tiqaisileft,  kiven- 1  dee  mimbros,  e  provando  •  eetix  das 

fie»,  roais  da  prortiíialídad''.  .lo  <\\u-  i!o  ffosV  '  "  " 


Um  opolctttQ,  M*a  iUostrar  a  sua  mesa,  pagava 
per  nm  conto  e  difciintei  mtt  «Ma  nm  prato  de  aves 

rara<i.  Cesar  de\orava  em  um  festim  o  rendimento 
de  tr<*>  provindas,  o  dobro  do  que  possnia  o  erário 
publico.  Lncnlk»  em  nma  oeia,  dada  caemalmenle  a 
Cícero  e  a  Poaipeo.  diapendto  aeis  on  setecentos  de 

féis! 

^is  o  que  era  Roma,  quando  O  fillM  de  Deos, 
vital  ofllMceer  a  pas,  e  alargar  ao  bonwmoi  horison- 
||f(Cfue  o  polytheismo  acanhava,  trasendo  ao  sen 
kido  M  Fé,  qae  lhes  apontou  alem  do  tumulo,  e  aci- 
ma da  terra  a  morada  celeMe,  verdadeira  pátria  dos 
descendentes  de  Adão. 

Desde  esse  dia,  a  igualdade  un  prescin-a  de  Deus 
O  poderoso  com  o  indigrnin.  e  o  oppreasor 
p  Opprimido.  Os  hnmen<i  Dcarara  irmãos,  e  a 
lanrontosa  da  servidão  fui-se  d<->vanccendo  da 
ftwito  dw  raçu  proaeriptaa. 

Vmn  revolução  immença,  a  revoliirão  da  verdade 
divina  e  da  lei  moral,  rebentou  das  raizes  d'aq«el- 
l>  wafli  ira  de  ignomiidai,  aonde  o  odío  dos  pha- 
'  IS,  e  a  cumplicidade  áon  romanos  imaginaram 
ir  a  idéa  nova  em  zombarias  e  tormentos, 
ifas  para  a  donirf  na  sancta  e  pacifica  de  Cbrislo 
^iri  \Tlri  cr,  c  se  diCTundir,  heroira  na  constância,  e 
ettcacissima  na  acção,  para  ella  domar  a  soberba, 
a  cobiça,  e  as  sedoeçSes  da  opnleocia,  qae  paciên- 
cia nos  padecimentos,  e  qne  aidordc  perenasiottio 
JM  necessário  ostentar? 

Ao  lado  d'csws  ricos,  aínda  pálidos  das  devami« 
dias  de  hontcm,  e  d'cssas  damas,  cujos  desvarios  lú- 
bricos o  pejo  das  linguas  castas  se  envergonha  dc 
nomear,  passavam  pobres,  humildes,  es^  os  discí- 
pulos do  Nazareno,  victimas  votadas  ás  recreações 
barbaras  do  povo-rei ;  alvos  da  calumnia  dos  prin- 
opes  e  dos  sábios ;  e  objectos  de  horror  para  a  ple- 
Éi,  costàmada  a  vel-os  morrer  para  seu  deMte  co- 
mo criminosos,  indignos  dc  compaixão. 

Desligados  das  atTeiçõcs  e  dos  laços,  que  prendem 
•  Imanm,  obedeciam  á  voz,  que  os  chaínava  de  ci- 
ma, e  aem  hmilar,  laigando  tndo,  iaa 


Ho  ecnleo,  nos  jardina  dn  Naao,  ondebaia»  do  en- 

tello  dos  verdugos,  anteviam  o  paraÍ7o  <>ntreas  eme- 
ns,  e  com  saudades  do  ceu  não  desejavam  senão  a 
bentidnde  dn  aniitaiaia  mmÊÊâ, 

Eis  a  tna  victoria,  oh  Cbristo ! 

Aclmste  o  nniverso  apagado  em  vil  tristeza,  as 
lrefae*dn  idelatria^por  toda  n  parte,  npi  viciai  e  a 


escorreu-tr 
amargaras. 

I  me<mo  sendo  filho  de  Deus,  a  nirne  tremeu  em  ti,  e 
Mteus  lábios  graecam  com  a  flór  da  angustia!  Ea- 
••neile  aoa  tiomens  o  leaMr  êà  morte,  como  czpi- 
rando  com  o  perdão  na  bocra  lhes  mostraste,  qne  a 
clemência  e  a  misericórdia  são  as  azas  divinas,  em 
qne  a  alma  «e  estriba  para  sobir  aos  cc«». 

\o  meio  dos  irarios,  exposto  ás  i;:n(>tninia)i  c  bal- 
dões da  plclM,  que  pedia  a  liberdade  do  malfeitor, 
e  a  cendemna^o  do  juslu,  as  tuas  b^rrimas  corre- 
ram compassivas,  e.  olhando  para  a  Jerusalém  en- 
«  dnrecida,  que  lapidou  os  pruphctas,  dissfsle  a  suas 
«  lllhas,  que le seguiam:  não  choreis  por  mim.  cho- 
«  rae  sobre  vós  mesmas,  porque  virá  tempo,  om  qne 
«as  mulheres  estéreis  se  chamarão  ditosas.  (•«>m  que 
«  serio  felizes  as  entranhas  e  os  peitos,  que  não  con- 
«  cebéram,  e  não  crearam.  ITeasm  diai  dinii  aaa 
«montes:  cahi  sobre  n»>s,  c  aos  outeiros:  cubri- 
«  nos!  Se  isto  succedc  ao  madeiro  velho,  o  que  será 
«  cora  o  madeiro  secco?» 

Os  cegos  não  te\iram,  nem  OS  surdos  í  i.iiviram. 
ikgundo  a  tua  palavra  foste  aliado  na  eminência  do 
Golgalha.  e  abriste  os  bra^,  pregados  nee  braçei 
da  crm. 

Das  tuas  chagas  manaram  rios  de  sangue ;  e  iodi- 
nando  a  fironte  chamaste  por  Aqndie  fne  aeeitá-' 
ra  o  teu  sarrinrio  soMime cm  nlnlailo* 

O  que  succedeuT 

lemaalem  enmprin  o  seu  destine.  •  as  soas  ruí- 
nas nssnJadns  rrf^uor.im  o  pn-irlu  fteino  da  justiça, 
que  a  puniu.  De  collosso  romano,  nem  cinzas  res- 
tam. O  aopre  árMo  dos  seenlos  disperMm-as  no  fu- 
racão dos  ventos.  O  mundo  convertido  rejuvenesceu 
baptisado  na  fonte  viva  do  tea  sangue,  e  abraçando 
a  eras.  aonde  padeceste,  diiae  an  futuro  a  prooiessa. 
que  em  vio  linkaa 
vezes! 

Ifos  tens  liraços  de  pee,  abertos  e  extremosos, 
fogiou-se  a  homanidade;  Ca  Wgenerarão  moral,  le- 
va n  ta  ndo-se  do  Calvário,  pee  a  lilienáadc  aoe  pés 
do  Evangelho. 

Da  tua  morte  naseen  a  vida,  dn  madiiiu  do  loa 
suplicio  brotaram  os  frondosos  ramos  da  ar\orc  da 
civilisação,  e  da  tua  palavra,  semente  fecunda,  nas- 
ceu, á  voz  do  tempo  e  da  verdade,  •  astro,  qne  ilin* 
mina  a  sociedade  moderna  no  «sen  eaminliMr  inceo- 
sante  para  a  pcrfei«;ão  relativa. 

L.  A.  RBBni.u>  na  Sitva. 
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JSsle  Oiilai^re,  dus  primeiros  do  Sahador,  é  rcfe- 
no  Etangellio  de  8. 1«io  eap.  V.  QMnto  á  !•> 
MlMHt  <ra{amos  es  mudornos  viajantes.  .Mr.  de  La- 
Mrtine  dá  a  M^uinle  idúa  do  sitio  e  visinbaDtas. 

«  FMsamof  diinte'  da  porta  deDanasoo,  formaso 
■anUicnlo  do  gosto  acabe,  flanqueada  por  duas  tor- 
res, ras^  uia  por  uma  larga,  alta  eelegajitc  Ogiva  (1) 
e  recurUda  por  ameias  arabcscas  na  fonna  de  tur- 
Jianles  de  pedra.  Depois  viramos  p.ira  a  direita  con- 
tra o  angulo  das  muralhas  da  cidadt*  que  formam  do 
lado  do  norte  um  quadrado  regular;  c  fR-ando  j  nos- 
aa  esquerda  o  fundo  e  escuro  \allc  de  Gethsemani, 
eaja  parte  mais  haixa  o  leito  da  torrenlo  srca  do  Cc- 
dron  occupa  e  enche  toda,  scguimus  aU-  á  porta  de 
tento  Estevão  por  um  rarreiro  estreito,  contiguo  is 
muralhas,  só  inlcrroni|iitI<)  por  duas  viellas,  n'uma 
das  quacs  Jesu-Cristo  curou  o  pnralytico.  Fica  este 
IrillK)  como  nspeaso  na  margem  apertada  solwaa- 
erira  ao  pracipicio  da  GfUhwaBi  a  vaUe  da  Jaaa- 
pbat. » 

Mr.  de  Cittteanlnriad  eacfavan  m  seu  ItíntraHo: 

—  n  Da  an  hilet  tura  priniili\a  dos  judeus  em  Jeru- 
salém nada  resta,  á  excepção  da  Piscina  Probalica. 
Ainda  se  vé  perto  da  porta  da  Santo  Batêrâo,  e  li- 
mila.a  o  lomplo  da  l)nnda  do  norte.  É  um  tanque 
com  lai)  pés  de  comprido  e  quarenta  de  largo;  a  es- 
cavado é  snstantada  por  paredes.a  estas  compostas 
assim;  uma  camada  de  grandes  pedras  gateadas,  al- 
venaria adjunta  ás  mesmas,  uma  camada  de  seixos 
coUada  nessa  alvenaria  a  eobarta  da  reboco ;  as  qua- 
tro Oeiras  ou  camadas  são  perpendiculares  ao  terre- 
rano,  e  nSo  borisontacs;  o  reboco  ou  betume  ficava 
do  lado  da  agua,  e  as  pedras  grandes  apoia\am-se 
a  ainda  se  apoiam  d'encontro  á  terra.  j 
a  Esta  piscina  acha-se  cm  seco  emeio-entulhada,  j 
abi  crescem  algumas  romeiras  e  uma  espécie  de  ta-  ; 
marinbairo  bravo,  cuja  verdura  éasulada;  o  angulo  | 
do  poente  está  cheio  lodo  de  opuncias  vulgares.  [-2) 
Também  se  observam  no  lado  occidental  duas  arca- 
das q«e  dio  nascimenio  a  dnu  abobadas ;  era  (alves 


um  aqueduclo  que  conduzia  agua  para  o  interior  do 
templo. 

«  O  historiador  Josepho  chama  a  esta  piscina  5to> 
gnum  Salimonis  (3);  o  Evangelho  denomina-a  pro- 
batica,  porque  n'ella  se  purificavam  as  ovelhas  des- 
tinadas aos  sacrifícios.  A'  borda  da  mesma  piscina 
disse  Jesu-Christo  ao  tolhido  r  —  Levanta-tc,  toma  a 
tua  cama,  c  anda.  Eis  o  que  hoje  resta  da  Jerusalém 
dc  David  a  Salomão. 

Um  peregrino  portufruez,  Fr.  João  de  Jesus  Chris- 
tn,  diz  assim  na  sua  Viagem  aos  Logares  Santos  em 
1811  (pag.  190  da  2.*  edieão  cm  18SS).  «GamiiAi^ 
mos  ({'aqui  jinra  a  Prolmlir.i  Piscina,  qtie  está  situa- 
da juulo  á  porta  de  Santo  Estesão  pertu  do, templo. 
Tem  ella  de  comprimento  190  palmes;  delargvra 
100,  e  de  altura  o  mesmo,  e  é  estreita  no  fundo  á 
similbança  da  quilha  dc  um  navio;  ainda  existem 
dois  pórticos,  de  cinco  qne  ella  tinha  conformo  dis 
o  Evangelho.  As  aguas  d'esta  piscina  a  inham  do  tçm- 
plo;  chama-se  probalica,  porque  n  ella  se  lavavam 
primeiro  todas  as  reies,  destinadas  para  os  sacrilit 
cios.  Asaglins  eram  em  rerfos  dias  movidas  por  nm 
Anjo;  c  aqucUe  que  depois  do  seu  movimento 
trava  n*ellas  primeiro,  fleava  sio  de  qualquer  enfer^ 
midade:  por  isio,  os  seus  pórticos  es(a\am  de  con- 
tinuo occupados  por  muitos  enfermos.  Ali  curou  o 
Salvador  nm  paralylico,  que  bavía  38  annos  que  ja- 
zia «nfamo,  por  nio  haver  qnem  ali  o  introdniisse.» 


A  itESUBBEiÇÁO. 


Surrr\i'     -i>  ut  tlKit. 


I )   A I r-o  d p  n bo bad a ,  diaconal ea  poBtaagodo. 
li)  K>i.i'ri(>  d<-  cocíiMniUiciru  {asfâls)  a  fM  claaiamM 
cMHiBiUBMM— ligu«ira»  lia  iaUia. 


Largae.  reus,  ó  (erra  lugnbve, 

O  véu  da  negra  tristeza : 

No  templo  os  sagrados  cantiaaB 

Louvem  do  Eterno  a  grandwa. 
Que  da  Igreja  o  Esposo  cândido 
Fda^  am  pè. 


}      (3j  Iaa<iac  Uo  &tl«uUu. 
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Qae  valea  «os  giunUs  injuiM 
Vdtr  Mbre  a  lepaHartt 

Dfi.ce  á  torra  om  anjo  fclpiJo, 
iloia|ie  Ua  naate  a  espessara, 
B»  tinadft  «  cimpa  gélida» 


E  COMO  a  lu  do  rdampago 
Tinba  o  rosto.  E  linha  as  oànb 
Da  neve  o  vestido  rutilo. 
E  viu  as  intensas  dores 
Das  santas  mulheres  (unidas, 
Qm  iam  a  Christo  bvicar. 

E  fallou :  O  Deus  fortissino 

\ão*»lá  aqui.  As  suas  vestes 
Ahi  estãu  c  o  s«-ti  sudário 
Elie,  mulheres  celestes, 
Ri-surgiu  in\nltn  em  gloria: 
Viude  ver  o  seu  logar! 

Como  é  grande  es  ti-  prodígio. 
Que  de  portentos  exalta  1 
DcM  canfiiade  o  povo  estollido. 
Treme  a  terra,  a  pedri  snlla. 
Cie  por  terra  o  guarda  alloaito. 
SnripB  da  canpa  o  Senhor! 

ho  Senhor  á  omnipotência 
Todo  cede.  o  céu,  e  a  Irrra. 
Quer  a  luz?  A  luz  d-nariia- sf. 
Quer  a  paz?  Dissipa  a  guerra. 
D«  aot  boMou  fé  beneOfca, 
A  Eqwranca,  a  Pai,  o  Amor! 


A.  M.  ftoDaMtOiw, 


A  PENA  DE  TALI  ÃO 

BOHANCK  NNTOBICO. 

m 

o  priV»  do  sangue. 


Traraa  da  , — 

ftau  da  aiaba  falua, 

Tri.-t«fí4i  '!••  t.tl  ir.iirâo  ! 

Oh  d<>!<A  «trado  viver 
Oh  amarga*  vaataia 
Sik  reatara  «na  praaar, 

T*nuer  cheio  dc  tri<ilora, 

Tríítiinniuc  n3o  icm  ' 

UiUMTT.  CuAcioo.—  O  Maniuetac  MaaUM. 

VoUcmos  ao  castello  ti»!  Cli.im,  aunJc  dcixínius 
D.  &ui  Viegas,  e  os  seus  hospedes,  amiudando  abra- 
foa  a  desculpas,  mas  contendo  a  casto  osagvedo,  que 
lhes  queimava  o  coraçiu,  c  que  o  surriso contrafeito, 
c  as  vozes  amigas  mal  sabiam  disfar^r. 

A  scena.  que  abi  nos  espora  não  seri  menos  co- 
movida, do  que  a  sombria  revelação  que  desenlaçou 
pela  bocca  do  hermita.  ovigoso  idylío  dos  amores  de 
Braoca  e  de  AfTonso. 

Declinava  o  dia,  e  os  furacGcs  da  tempestade  bra- 
miâo  descncadeaiuí.  <-ii;oiiia!)<l'>  em  rajadas, fhríosas 
as  arvores,  que  se  dobravam  gemeudo. 

Ò  Mtrcpito  das  torrentes  deqMnhando-se  Jas  ro- 
chas, o  saltando  pelos  córregos  enfçrossadas  pela  cliu- 
la,  umu-&e  ao  rebombo  cada  vez  mais  próximo  do 


tiovào,  em  quanto  a  chama  lívida  dos  relâmpagos 
descia  em  lingoas  tortoosas  sobre  ot  cabecoí  anttovia- 

dos  da  serrania,  que  se  recortava  aolonn. 

^'enham  dos  tres,  acahadas  as  corteuu  da  entra- 
da tivera  animo  ainda  de  icrftar  nma  palavra.  Pare- 

re<  ia  que  a  tristeza,  que  n'esla  hora  mesmo  apap.i- 
va  na  escuridão  da  tormenta  os  derradeiros  resj^ea- 
dorea  do  sol,  cvhrira  também  de  luto  a  alma  doa 
cavalleírus  e  do  monge. 

Silenciosos  e  pensativos  os  recem-chegados  com  a 
fronte  inclinada  e  os  olhos  baixos,  seguiam  pela  es-  ^ 
ireita  escada  torcida  em  caracol  os  passos  do  alcaide» ' 
que  os  prercdia  neompaiihadu  do  sen  pngem,  qoo  O 
prtcpiiia  coDi  uma  locha,  porque  a  noiítc  sc  anteci- 
pava n  aqncIU  subida  Íngreme. 

Finalmente  rmapórU  rasgada  defronte  do  nllimo 
patim,  rangeu,  e  gíroa  solirc  os  seus  gonzos;  n  don- 
zcl  collocou-se  ao  limiar  «ia  parte  do  dentro*  e  D. 
Rui  Viegas,  conuilaniio  <>s  lio.^iiedes  por  um  i -«to, 
iulroduziti-os  na  salla  d*armas.  quc^denlroem  pouco 
foi  alumiada  frouxamente  por  om  lampadário  dc  fer- 
ro, pciiJcíile  dc  tadeias  de  forro,  rl.iimh  nliv  no»  fe- 
chos dos  arcui.  que  sustentavam  o  teclo  dc  aboboda. 

Os  laneeiros,  encostados  is  paredes  de  cantaria, 
e  os  corpos  d'armas  brunidos,  penJiirn  jx  lix; 
ícixcs  das  columuas  delgadas,  qno  onídas  na  base  se 
dividiam  depeb  com  degancia  caprichosa,  eram  oa 
únicos  adereços,  qne  enfeitavam  o  guerreiro  apo- 
sento. 

tus  Janellas  de  volta  ponleaguda,  em  manhS  se- 
rena a  vista  akjricava  a  larga  distancia  em  roda, 
mas  o'cslc  momento  us  raios,  fuzilando  repelidos  e 
crosando-se,  torna vÍo  mais  carregada  ainda,  c  me- 
lancólica a  ;ip|jjrencia  da  vasta  quadra,  !11uminan>]o-a 
dc  (urtus  cm  curtos  intcrvallos  com  o  clarão  san- 
giiincu  que  golphavamos  ceus,  abrindo-se,  carden» 
>!<>  <  m  fogo. 

Apcna<>,  a  iim  aceno  do  alcaide  se  retirou  o  pa- 
gem, os  Ires  por  um  mo>imcnto  simultâneo  levanta- 
ram a  cabeça,  o  contem  pia  ram-se  mudes  o  inquie- 
to» por  alguns  instantes.  Antes  de  r.'  confi.irem, 
c  do  pensamento  o  ueculto  lhes  fugir  do  peito,  cada 
umcomo  qne  desejava  advinbar  o  <e^M  elo  doontro.  ^ 
com  elle  por  escudo  animar  se  para  declarar  o  seu. 

O.  Ruy  Viegas  não  sc  deliberava  a  ser  o  primeiro, 
que  falbsse. 

O*  lne\es  momentos,  em  que  demorou  a  vista  e^m 
rellexão  no  semblante  dc  Purlucarrcro,  forãu  suifi- 
cienles  para  lér  nas  fiices  desbotadas  e  sumidas  do 
mancebo,  nus  ulhos  encovados,  mas  ardente?,  c  nos 
beiços  pálidos  a  cruel  agonia  d'uma  dor  inconsolá- 
vel. 

'  Em  vez  do  moro  grtitil  O  primoroso,  que  nacdrte 
de  Sancho  II  deslumbrava  as  damas  pelo  seu  garbo 
nos  jogos  o  saraas,  sem  admittir  competidor  na*  ar^ 

rms  e  irit.inteios,  arliava  um  hnmcin.  envclhi-cido 
r.'peQlinamenle,  consumido  pela  magua,  e  não  con- 
servando da  jovialidade  antiga  senio  um  sorriso  ner- 
\o!;o,  tão  frio  Iiignbre  ronio  o  vestido  de  blirdptC^ 
do,  que  trajava  cm  signal  dc  luto. 

A  tranqoiilidade  affectada,  que  lhe  estendia  sobre 
o  rosto  uma  mascara  gélida  e  irónica  ainda  sohre- 
sallava  mais  os  que  o  conheciam,  do  que  o  impcto 
fogoso  de  ira  o  da  vingança.  Ê  porque  debaixo  d'a- 
quclla  serenidade,  que  só  enganaria  os  credulos.exis- 
tía  uma  paixão  má,  sober m  i  e  índestructivel ;  e  para 
ella  se  callar  assim,  e  morrer  á  flór  dos  lábios  era 
preciso,  que  estivesse  multo segm«  do  tioBtlscer- 
t.i  ainda  de  iriumphar. 

Passando      rorlocarrero  para  o  frade,  qoe  o 
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acompanbaT»,  o  exanie  não  Uie  disse  nais,  e  as  soas 
perpIeiMtin  angueoliiMi. 

A  lesla  espaçosa  c  firme,  as  feiç5es  nobres  e  re- 
galares, e  o  fulgor  dos  oHiof  pardos,  e  penetrantes, 
incaicavam,  qot  o  «pinto  tãò  adormecia  n'aqael- 
le  corpo,  mab  qaebrado  pelas  iiiortilni(6eitf»cnas- 
Iro.  do  qne  pela  acção  dos  annos. 

Séria,  sem  parecer  severa,  a  phisionomia  de  Fr. 
<íil  respirava  mansidão.  bmmIiiimIo,  t|M  is  vaida- 
des e  as  culpas  do  século,  se  o  esrandalisaram.  era 
pelo  perigo  dos  que  erravam,  enão  por  singularisar 
•  virfnde,  assoprando-a  para  que  a  sua  luz  cegasse. 

No  mfi')  do  clero  rude,  opiilcnlo,  e  devasso,  na 
maior  parte,  que  povoava  as  ricas  abbadias  e  as  ca- 
Ikadraei,  oa  desfmeUTa  rendai  c  emolat  no»  w»s- 
teiros,  armando  á  charidade  con  as  astúcia;,  que  a 
«Wbiça  bypocrita  sabe  tecer,  a  vida  exemplar  de  fr. 
<Stl,  o  sea  esteiMliiBeiito*  hieido,  •  a  lianiildade  e 
compostura  do  .T^porlo.  eram  a  censura  tacila,  mas 
eloquente  dos  desregramentos,  que  a  soa  bocca  nâo 
aitoatiiaTa,  mas  qoe  «o  maii  intimo  do  peito 
pvngiam,  temendo  que  :\  hnra  da  justiça  batonemais 
9tà»,  do  qve  a  hora  do  arrependimento. 

Bitranlio  aos  enredos  ambieiosoi  dos  prelados, 
eaos  planos  do  infante  de  Bolonha  e  seus  parciaes, 
passava  por  meio  dos  bandos  civis  com  a  vista  alta, 
e  a  alma  oilevada;  osealgama  vei  Unba  de  baixar  a 
vista,  corando  das  firaquesas  c  misérias,  qneousavão 
p^rturbal-o.  era  para  enchugar  as  lagrimas  do  aflli- 
cto,  ou  para  suavisar  com  os  conselhos  da  amizade 
o»  rancores,  qne  tanto  a  meado  enMnfMMltvam,  de 
>oUr  para  solar,  as  familias  poderosas,  o  os  ricos- 
homens  de  maior  nome. 

4  mocidade  tempestuosa  e  louca  consnmmlo-se- 
llif  em  vícios  cdevassidões,  d»'s>airn)ia  por  uma  pai- ;  do  dili^Tiirias  c  esforço*;  para  que  o  mancebo  corres- 


De  noQte,  durante  as  vigiNas  piedosas,  de  dia,  aos 
pés  do  altar  em  oração,  sentia-e  poisar  atropella- 
do.  ouvia-o  gemer  e  qoelxar-se  ferfMn  o  »nlsate, 
como  outrora,  ecom  saodadM  dospraxcres  passados 
disputar  contra  a  vontade,  e  não  ceder  seaSo  depois 
de  veneido  o  linmilhado  peli  penlleAcii.  B  lio  fi- 
ram hons,  nem  diu,  focam  annos  qno  dttoy  • 
bate! 

Os  fonaticos  e  os  rostíeos,  escutando  o  choro  alto 
da  sua  contncrão,  invocando  a  mesericordia  d'aquel- 
le,  que  tanto  offendera,  inventavam  espantosas  vi» 
soes  de  demónios,  oomo  se  h( 
visão  ,do  que  as  tentações  do  mondo,  e  ftVK 
deleites  contra  um  propósito  justo  e  liom ! 

Mas  FlTa  &i  peneverou.  calcando  aos  pés,  ^  i 
frias,  todas  essas  importunas  memorias  da  vida,  que 
desejava  esquecer,  e  que  não  recordou  senSo  para  as 
oMneer,  erâio  espdno  o  terror  aosiens  próprios  pen« 
samentos  qoando  tignma  vez  o  homem  velho  parecia 
resttscitar.  Depois  de  longa  resistência  saio  illoaoda 
prova,  e  tão  para  e  irrepreheasivd  era  assa  jrIrtnAe, 
que  a  cârte  o  respeltoTa,  o.o  povo,  venerifvo-o,  Nm 
chamava  santo '. 

Vr.  Gil,  antes  de  se  amortalhar  no  sudário  da  pe» 
nitencia,  travára  estreita  amimde  com  Martim  Vie- 
gas de  Portocarrero,  e  a  sujeiçSo  c  hnmildade  da 
claosnra  nio  esfriou  este  sentimento,  qne  os  annos 
robusteceram  mais. 

O  cavalleiro  para  poupar  a  seu  filho  Iteimão  A'ie- 
gas  os  perigos  da  vida  de  recontros  c  aventuras,  em 
que  a  ousadia  da  sua  indole.  eas  dissenç<(c8  civis  do 
reino  o  traziam  envolvido,  conliou-o  ao  cuidado  e  á 
afeição  lUt  monge;  c  este  esmerou-se,creando-o  como 
familiar  no  convento  do  SantofOm.  e 


\Ío  ímpia  e  fatal  sobre  todas,  o  urguibu  da  scicncia, 
paixSo  qoe  no  aen  arrojo  audaz  tenta  levantar  o  na- 
<!,!  do  homem  contra  a  snboddríi  e  a  immcnsidade  de 
Oeus,  e  murchando  um  apoz  outro  todos  o;  aíTeclos 
brandos,  qnasi  sémpre  vai  ca(r  do  alto  dos  sets  so- 
nhos nas  trevas  do  descrer,  eno horrendo  suicídio  do 
espirito,  na  desesperação  floal  de  sí,  e  dc  tudo! 

Mas  o  Senhor  nio  quiz,  qne  a  águia,  por  orgu- 
|lMM>a,  se  abysmasse  parn  sempre. 

(guando  chegou  a  occasiâo  chamou-o  decima,  co- 
jpo  a  Sanlo,  e  a  In*  suave  do  Empíreo  sabítamente 
aa)firOtt  a  tormentosa  noutc,  em  que  se  perdia,  apon- 
ian<to4he  o  nnico  porto  abrigado  das  iilusues.  e  a 
ontca  estrada,  qne  das  visinhanças  do  ceo,  aonde 
no»  pode  lesar,  tira  consolação  e  esperança. 

As  grades  do  claustro  fccharam-se  sobic  o  moço 
altivo,  que  dias  antes  julgaria  carta  uma  existência 
do  cem  annos  para  gotar  e  aprender,  k  obediência 
inclinou  a  fronte,  que  a  soberba  erguia  ainda  hon- 
tem  sobranceira  ao  temor  de  Deus,  e  á  fè  sincera  de 
seus  pais. 

A  solidão  c  os  cilícios  castigaram  as  temeridades 
do  uma  alma,  que  por  sedenta,  e  por  ousada,  não 
dnvidira  tnvar  um  pacto  com  as  potencias  do  en- 
IgUM  e  da  perníção.  cuidando  qne  a  mentira  ensina- 
ria a  verdade,  ou  que  o  vencido  dcscubriria  o  segre- 
do, qno  o  omiápoitencia  do  croador  encerròn  no  li- 
vro que  não  leem  nem  os  anjos ! 

LucU  foi  esU,  que  não  lendo  talvez  igual,  mere- 
ceu qne  a  celebrassem  os  invisíveis  auxiliares,  que 
ajudaram  o  poccador  arrependido. 

Debaixo  da  estamenha  do  habito,  o  coração  sem- 
pre vivo  lembrâva-se;  o  fogoso  e  sobresallado,  ha- 
via instamos,  em  qno  deslava  romperas  prisies.  e 
solta»-se. 


pondcssc  á  nubrc  linhagem,  donde  descendia,  e  as 
esperanças,  que  aninmva  a  bondade  das  soas  incli- 
nações. 

Apenas  entrou  na  edade  de  \cstir  armas,  e  deen- 
ristor  a  lança  em  campo  aberto. «  devoto  prior  dos 

dominicos  mandon-o  para  na  hoste  do  conde  de  l'r- 
gel,  do  guerreiro,  que  depois  do  Cid  merecia  toda 
a  admiração  da  suo  época,  apiondsr  as  artes  da  mi- 

licia,  ganhando  fama  (h'  lirioso  lidador. 

Passados  poucos  annos,  quando  Reimão  Viegas 
voltou  i  pátria.  Fr.  611  desvmeeeu-oe  com  o  ar  o  os 
modos  do  seu  discípulo,  louvou  as  >;uas  prendas,  O 
nunca  sc  esquecia  nas  suas  orações  de  o  recomSMn» 
dar  i  protecção  da  Virgem,  mettendo-o  no  coração 
como  verdadeiro  filho  pelo  amor. 

Uma  jornada  longa,  que  o  monge  emprehendere 
para  ooeorrer  a  alguns  negócios  da  sua  ordem,  p^ 
porcionou-Ihc  a  allegria,  não  esperada,  do  aportor 
nos  braços  o  mancebo,  que  nao  via  ha  metes;  e  foi 
tamanho  o  seu  alvoroço,  que  só  depois  de  serenados 
os  mais  fogosos  impulsos,  é  qnr  notOV  •  tnOOBSdl^ 
vel  tristeza,  que  lhe  desbotava  a.s  faces,  e  que.  amin*- 
dando  perguntas  e  instancias,  conseguiu  a  custo  ou- 
vir da  bocca  d*e]le  a  confidencia  confosa  e  tneora* 
picta  dc  um  grande  infortúnio,  que  a  sede  da  vin- 
gança, todos  os  dias  avivava  na  silenciosa  e  impla- 
cável reeordaçfo  de  um  odín  inexttnguivel. 

Desde  este  momento.  Fr.  Gil  nunca  mais  se  apar- 
tou do  lado  dc  Keimão  Viegas,  seguindo-lhe  ospas* 
SOS,  acalmandbJlie  as  penas,  e  não  perdendo  ense- 
jo de  lhe  mostrar,  qne  acima  das  paixões  e  da-;  vin- 
dictas humanas  vela  a  justiça  de  Deus,  lenta,  mas 
segura  o  inevitável. 

D.  Rui  Viegas  não  conhecia  o  \irfuo».o  prior,  se- 
não pelos  loovorcs,  que  o  seu  caractertevantava  «m 
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III»  a  paUn  •  advertindo  na  melancolia,  que  lhe 
uKir^uraTa  o  lenvblaute,  c  nos  prantoa  involuntá- 
rio», que  de  vez  em  (|uaudo  lhe  orvalhavam  as  pal- 
pttflf .  começou  a  perceber,  que  uma  de»fraça  ir- 
remediável cobrira  de  luto  as  vestos  tão  ricas  e  lou- 

oom  ^ue  aúida  havia  pouco  tempo  seu  primo, 
M^lor  4a  J«tcBtodc.  •  «a  tocBidaia  jovialidade 
de  um  corarão  leal  e  nof»  le  cnlNftvm  «  todos  o« 
praxeres  da  còrte. 

CalhdM.  pais*  «  «mrtraagidM.  o  Moage  c  o  al- 
caide olbavam-sr.  iientuim  atrevia  a  inter ro- 
gUt  aea  a  interromper  o  silencio. 

Oatpirito  ét  Portacarran».  eMtreUMa,  taefa  lo»- 
||d'ellc!  em  quanto  era  assim  Khscrvado.  r.ini  os 
fciacos  cruxadoa,  a  viata  palmada,  e  as  sombras  de 

^l^l^HPttftft  IftCdltft^SO  4ltlUB^ftdftS  fi^Ottlftp 

MMle  a  atea  •  •  MBlida,  paracia  csqMOir-aa  da 
ladaa  «  da  ai. 

As  feições  imwvtis,  mas  expvestiras,  mdataiBi 

u  córU"  lia  magua  profuml.t.  i\no  l,i  dentro  vt-rlia  la- 
grimas de  MDSoe,  as  qiwes  o  ardur  Uu  incêndio  seca  v  a 
antes  de  refacntafeoi  pdos  olhos;  e  o  sorriso,  que 
d:^  iaslante  em  instaiilt-  lhe  vinha  conlrahir  os  h- 
bios,  sorriso  livido  e  convulso,  |^»assaudo  e  fugindo 
rápido,  como  que  deixava  depois  um  ruto  de  san- 
gue na  bocca  descorada. 

A  final,  o  prior  não  pitde  cooler-se  mais,  e  ro- 
deando carinhosamente  o  pescoço  do  meneebo  com 
os  braroa  trémulos,  exclamou  cm  vos  soflbcada : 

m — hnmcm.  jMÍe,  e  ^us  dispõe,  meu  filho. 
8qa  k-iu  a  <>ua  vuuladc!  Qual  dc  nós.  pegando  na 
SM  eras  deixará  de  geoier  debaixo  do  peso.  e  de 
seatir  os  apudos  »•  cortanU^s  ospiíil-os  da  siitx  pai- 
SÃo?. . .  Jesus  Christo,  e  mais  ora  quem  ci.i,  não 
clM^aa  «o  Calvário  sem  cfeir.  e  nio  bebeu  as  ulti- 
mas frol.is  <lu  c.i!i\  st-m  Ireraer  o  anf!:ii<;ti.ir.  Os 
bott»  e  %ue  u  senbor  prova  com  amar^^uras ;  porque 
e»  maus. ...» 

H —  Kiera  frdj^.iin.  /umliantlo  d  -  >t-u  |)0(l<'r.  •  ala- 
Iboa  impelttoaamcutc  u  cavalleiru  mo\;o,  arordaudo 
em  BobKSatto  das  cogitações,  que  lhe  desvairavam 
o  espirito.  Os  uiau>-  M  ai  castigo,  contam  ao  pé  do 
caixão  da  viUuna  o  pre(«,  que  receberam  pelo  san- 
gue do  assassinado,  e  sempre  acham  outros  peiores, 
que  os  doiTcnd.Uii,  c  -js  escudem*  Agoarda-os  a  vin- 
Raaça  divina,  diti  is  vos  *  Sais  crednlo,  padre!  A 
qaem  alcançou  eliu  j.i.  <{uc  nós  vissemos  oo  ouvísse- 
mos? Do  mais,  ln;ui  u  >al»ei>i,  a  i;;tt  j.i  <'  «  Ictiicnt»',  o 
alguns  punhados  dc  ouru  lavam  o  miior  ci  imr.  V  tn<'- 
sericurdia  xende-sc,  ecompra-s«;  sú  u  que  n.i.j  pode 
resKalar-iie  ó  a  vida.  e  haveis  «le  envelhecer,  antes 
que  Deus  vos  escute.  A  sua  justiça,  como  a  de  el-rci 
c  surda  c  liupc^M,  >.  quando  cho^a,  não  ciicoulrajá 
senão  o  esqueleto  ilu    jm:  a  ofTeudem!.." 

—  «\âo  l.'  caslt^iic  cila.  e  bem  rodo.  pelo  que  CS- 
tas  proferindo)  acudio  o  monge  cuui  tristeza.  Depois 
com  os  olhos  arraxadoa  de  agua.  a  erguendo  as  mios 
com  anciã,  at-ri^scenlou : 

«Soubur  uáo  foi  o  seu  cora^Jo,  que  fallon.  é  de- 
sespero louco,  «  a  raiva  cega  e  impia.  Não  lli<-  i<i- 
meis  contas  t dm  rigor.  Ksla.ilma  tem  paiictiil"  lau- 
to, que  merece  perdão;  não  sabe  o  que  diz,  nem  o 
queCss! 

•Sfguin-i''  «ma  ourta  paina.  om  qiu'  as  pii|iilla'; 
du  manceàio,  absorto  de  novo  uo^  seus  pens.imeu- 
los.  despodiam  odio  e  ferexa,  em  relâmpagos  contí- 
nuos. 

Rui  Viegas,  qu*:  assistira  a  toda  a  i^ccna,  enlíade 
e  auspenso,  adiràtan-ta  eMfo  alguns  passes,  epou- 
do  a  nio  no  bn(o  de  tea  priao.  di^*lke  cm  a 


voz  firme  e  vifaiante  do  hamam  afleito  a  lidar  < 
as  paiiões,  ea  reprimil-as,  ou  a  soltai  as: 

— «ReÍBMo  Viegas,  um  homem  uiío  se  dobra  a 
quem  o  fera}  apofa  o  tiro  no  escudo,  e  aparta  nsai* 
a  espada  para  o  pagar!  Se  teu  pai  estivesse  aqui,  e 
visse  o  que  eu  vejo  agora,  linha  vergonha  da  fraqu**- 
za  de  seu  filho  ! 

A  reprehcnsão  ora  áspera  v  cruel ;  mas  para  aqucl- 
la  dor  só  os  remédios  violentos  aproveitavam.  AÍ>pa- 
lavru  du  alcaide  foram  como  uma  seta,  que  alravi^ 
sasse  a  inscn>>il)ilid;ido  il;- 1  inin  rho.  Oin  ind«-as  vol- 
tou a  si  de  súbito,  c  soube  qu«L  vivia  pelos  grilos  dc 
ira  e  do  orgutto. 

Com  a  vista  em  cbnflla^.  >■  f>  piiiiho  na  cruz  <I,t  sua 
adega,  Portocjtrrero  sentio  aid«er  no  rosto  a  vermc- 


Ihidioda 


o  por 


itos  medio  eallado  o 


homem,  que  lh',i  lanrava,  sem  lhe  adorar  os  giimo. 

O  seu  olhar  tornou-so  tão  ameaçador,  e  o  primei- 
ro gestu  deuuaeiou  com  lamaCvia  o  imptío  cego  da 
vingança,  que  o  prioi*,  0  0  dmida  recuaram  com  » 
t  se  de  repente  um  tigre  alçasse  a  garra  contra  elles. 
j    — «D.  Rui  \  iegas,  bradou  porflm omaneebo com 
a  voz  ;!inda  tremula,  c  o  peito  ainda  alvoro<;adu  da 
lerriv  i-l  cimimoção,  porque  passara,  agradecei  a  Deus 
I  o  podor,  que  me  dá  ainda  sobre  mim.  Palavras,  co- 
I  mo  as  que  dissestes,  só  de  um  pai,  ou  de  um  irmã<> 
j  não  pedem  sangue!  Mas  fiz  um  juramento,  c  bei  de 
compríl-o.  Maior  que  fosse  aiuda  a  aíTronla...  fica- 
va-me  aos  pés,  não  a  levantava. 

—  «Não  vos  quiz  alTroDlar,  esforçado  primo  :  q  iiz 
so  ver  se  ainda  havia  calor  c  vida  na  estatua,  que  ha 
pooco  me  parecia  o  retrato  morto  do  valente  caval- 
leiro,  que  vi  na  corte...» 

—  «Fízosics  mal  em  assoprar  o  fogo!  rcd  rguiu 
Portocarrero  com  U»  SOrriSO  triste,  mas  aplacando- 
*f.  Sfi  qiji»  fostes  sempre  amigo  leni,  e  iuimíso  rc- 
soliiiu;  pur  iiso  vos  busquei.  Fallaveis  de  meu  pai, 
ainda  agora?  O  que  diria  D.  Rui  Viegas,  se  lhe  dis* 
scssem  que  eu.  o  filho  d'aqiiclW  velho,  honra  dn  nos- 
sa casa,  e  exemplo  dos  mais  estimados...  deixei  um- 
tar  meu  pai.  i  traiçio,  sem  o  vingar,  sem  lazer  cor- 
rer um  rio  de  lagrimas  par  cada  rubello  branco  d'a- 
queila  nobre  cabeça?  Sois  bumcm;  cingis  espada; 
o  que  farieis     meu  logar?» 

—  (01  mlavj  a  Cavallo,  o  sem  descanso,  nem  paz. 
só  parava,  quando  o  ultimo  dos  covardea  tivesse  pa- 
go a  minha  divida!» 

—  !<E  SC  fossem  podi  rosu».  priocipcs  até?» 

—  «Era  o  mesmo.  Fcria-osl» 

— «B  se  uma  daou,  uma  rainha  os  Tavorecesse'» 

—  Que  importa?  Vingava-me!» 

—  «D.  Rui  Viegas,  cnlrc  nós  ctistc  o  deviíJu  de 
cangue.  Prometleis-oie  ajuda  e  refugio  para  o  »^iie 
voo  tenur?» 

— «  Seja  quem  for  o  leu  inimigo  desilc  aqui  le  ju- 
ro, que  o  será  meu.  O  sangue  dc  um  Portocarrero  es- 
tá entre  elle  e  nós;  e  no  mundo  só  o  sangue  dos  qne 
o  derramaram  <'  que  pôde  remir  o  homisio.» 

—  «A  vos>4  uiâo?» 
--«Eil-a!.> 

Foram  tão  rapi  Ias  e  repeiilinas  as  perguntas  e  as 
respostas,  que  o  monge,  perplexo,  e  cheio  dc  assom- 
bro, qoasi  que  nem  tempo  teve  de  levantar  a  voz  pa- 
ra romper  eslc  pacto,  antes  <le  jurado. 

Da  sua  parle,  o  alcaide,  ligando-se,  obedecia  ás 
ideias  do  século,  e  is  obrigações  de  parentesco.  O 
que  o  moro  Portocarrero  lhe  propunha  era  o  qoe  dl* 
exigiria,  lambem,  de  qualquer  oulro  em  circum<- 
'  lancias  similhantes. 


Depob,  embora  tio  soubesse  ainda  toda  a  hiaio-' 
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ria  do  crime,  que  ferira  o  velho  Martim  Viegas, 
pelas  palavras  do  mancebo  entendera,  que  a  mão 
pérfida,  que  de  longe  vibrara  o  golpe,  era  a  mesma 
que  o  ofTendcra  a  elle.  e  que  no  segredo  do  seu  co- 
rarão tinha  jurado  abater,  custasse  o  que  custasse. 

4sfim,  unindo  a  sua  vindicta  á  de  Reimão  Viegas, 
Aatisfazia  aos  deveres  do  sangue,  c  au  mesmo  passo 


seguia,  e  executava  o  pensamento  reservado,  que  ha- 
via mezes  combinava,  dessímalando-o  até  bater  a  ho- 
ra, e  contar  por  seguro  o  êxito. 

{Continia). 
L.  A.  KRirLi-o  01  Sffvà 


A  FOME  DA  SA>f  ARÍTA\\  OU  POÇO  DK  .TACOB 


\  Samaria  ora  umu  das  qtialro  parles  da  Palc<- 
lina  nos  primeiros  i>eculos  do  império  rumino,  fi- 
cando entre  a  Galiléa  ao  norle,  n  Jndoa  an  snl,  o  Jor- 
dão ao  nascente  e  u  mar  au  poente. 

Os  samaritanos,  depois  da  invasão  dos  assyrios 
misturaram-se  com  idolatras  e  osira ligeiros ;  anda- 
ram quasi  sempre  ein  Lçiierra  roni  o  rein<>  dc  Jiidá; 
para  não  lerem  de  vir  a  Jerusalém  na  epocha  das  ee- 
remonias  religiosas  eonstruirain  um  sanetuario  sobre 
o  monte  darzim.  0.s  s.imarilaiios  não  admittem  se- 
aão  u  penlateucho  ou  cineo  livros  de  Moys««.s.  Os 
seu.s  livros  sagrados  são  escriptos  iriim  c-iracler  par- 
ticular, queé  da  anti;{uídademais  remota.  Ainda  ha 
samaritanos  em  Neplu.sa  e  Jafla  .  dislin^uem-se  pe- 
los turbantes  brancos,  e  só  contraliem  allianeas  nas 
faiuilias  uns  dos  outros. 

Os  samaritanos  e  os  juileus  profe'»sa>au»  w.ipni- 
camente  aversão  mui  decidida,  e  e\itavam  todas  as 
relaeucs  e  eontacto,  um  judeu  não  pediíia  sequer 
ama  gola  d'agua  a  um  samai  itano :  Jesus  r.tiri«*.o 
combateu  sempre  este  odio  nacional,  como  se  \ê  no 
cap.  do  Evangelho  de  S.  João.  craque  se  refere 
o  caso  de  Jesus  com  a  Samaritana,  que  é  um  >ivo 
exemplo  da  caridade  com  o  pro\lmo  e  e\tinc';ão  dc 
ódios  e  malquereneas. 

A'  scena  passou-se  junto  ao  poço  denominado 
fonte  de  Jacob  na  estrada  de  Jeru<:alem  a  Sichar  ou 
Sichem,  primitiva  capital  do  reino  do  Israel  ou  das  dez 
tribus  que  se  separaram  das  duas.  Judá  e  licnjamím 
que  constiluiram  o  reino  de  Judá.  A  capital  dep<»is 
foi  Samaria  que  deu  o  nome  ao  esSado  e  ao  po\o. 

O  poro  ou  fonte  de  Jaeoli  arha-se  entulhado,  e 
ainda  não  ha  muitos  ânuos  existiam  perto  d'elle  al- 
íCumas  ruínas  de  uma  itircja  erp<-ía  em  memoria  da 
conversão  da  Samaritana.  M. 


!      Vários  cantões  da  ^uissa,  tem  dricrminado  que 
I  a  conducrâo  dos  objectos  a^ricolas  que  hão-de  ser 
I  rcmottidos  á  grande  exposição  rural  que  deve  fa- 
I  zer-se  em  Paris  nos  ânuos  de  ISfiíí  a  1857,  seja  fei- 
ta por  conta  do  crarin  cantonal,  até  á  fronteira  de 
I-Vanra  :  logo  que  os  ditos  objectos  tenham  sido  pre- 
viamente declarados,  por  uma  eommissão  intendi- 
da, e  composta  de  cavalheiros,  dignos  de  figurar  na- 
quella  interessante  lista.  Também  se  propõe  a  en- 
viar vários  maquinistas,  que  estudem  c  tomem  no- 
ticia e  desenhos  de  todos  os  objectos  de  maior  apa- 
rato, e  utilidade  a<;ricoIa,  mais  notáveis,  que  se  apre- 
sentem na  exposição. 

>'a  edade  dc  68  dnnos,  deivou  de  existir  nos  fins 
de  janeiro  próximo  passado,  o  doutor  em  jurispru- 
dência, Carlos  John,  conselheiro  intimo  do  rei  da 
Prússia,  e  redaelor  em  chefe  que  foi  da  Gazeta  of- 
fieialda  Prússia.  Foi  educado  com  um  principe  da 
casa  dos  duques  de  Weimar,  e  habitou  durante  mui- 
tos anngs  a  casa  do  celebre  p(»eta  Goethe. 

Perguntando  certo  phiioHopho,  qual  eraacôr  que 
melhor  assentava  no  rosto  dc  uma  mulher,  respon- 
deu, com  tanta  agudeza  como  verdade,  que  a  dopii- 
dor. 

AVISO. 

Ko«ía-MJ  aos  senhores  sulíscriploros  diist  pro- 
\incias.  que  ainda  imo  satisfizeram  n  importân- 
cia das  .>uus  assignr< luras  o  obscíjuio  dc  os  raan- 
darein  pagar,  pelo  seguro  do  torreio,  ou  por 
qualquer  nutro  moio  qiio  Ih^s  seja  mais  cona- 
tnodc. 
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MESQUITA  DE  VI8AP0R. 


Visapor,  que  maitos  e!icrcv«'in  Bedjii|ioiir.  «*  uma 
cidnde  na  região  do  me&md  nome.  romprrhcndida 
na  partf  do  Indostão  pertencente  á  (irâ-Bretanha  e 
que  confina  as  possessões  portuguezas.  Todo  esse  di- 
latado território,  a  que  geralmente  chamam  Visa- 
por, divide  se  em  três  duminios,  portuguez,  inglez, 
e  tributário  dos  ingleies.  O  primeiro  faz  parte  do 
nosso  estado  da  índia,  contendo  as  províncias  de 
Goa,  f  as  de  Bardei  e  Salsele.  com  as  Novas  (Con- 
quistas, assim  ditas  por  serem  adquiridas  posterior- 
mente ás  outras  ;  0  segundo  ocrupa  a  peninsula  de 
Bombaim  repartida  nos  cinoo  distrii  los  de  Konkan 
septentrional  e  meridional,  Bedjapour  próprio.  Ana- 
guundi.  Darouar;  o  terceiro  lonsla  do  Koiapour,  o 
rriuo  de  Satarah,  e  uma  proviucia  do  Decan.  Todos 
juntos  terão  sete  milhões  de  habitanU;». 

A  cidadu  de  Visapor.  distante  de  Bombaim  obra 
de  6(1  léguas,  foi  n'outras  eras  mui  vasta  e  opulen- 
ta, encerrando  para  mais  d^  um  milhar  de  casas,  c 
de  ludf»  i>lo  proveio  rhamarem-lhr  a  Palmyra  da 
índia  :  ailualmenle  est<(  reduzida  a  uma  immensa 
aggreg  ifão  de  ruinas.  entre  as  quaes  ainda  avultam 
algnn5  Famosos  monumento'),  como  a  mesquita  de 
Mustapha-Khan,  acima  desenhada,  que  no  grandio- 
so e  esbrilo  de  sua  strucinra  é  um  specimen  notá- 
vel lia  arciiilectura  sarracena.  .M. 


BERÇO  IMPERIAL. 

O  berro  que  a  cidade  de  Paris  ufrereceu  de  prc- 
Motp  ao'  filho  de  Luiz  Napoleão.  im|t«rador  dos 
francezea.  tem  a  forma  dr  um  navio,  queéa  proe- 

Vot  V.  — 3.»  .Snair. 


minente  do  brazão  d'armas  de  Paris.  Na  proa  ha 
uma  águia  com  as  aias  estendidas,  e  na  popa  una 
figura  que  representa  a  cidade  coberta  com  um  man- 
to de  ouro.  com  os  braços  de  prata  erguidos  sobre 
a  cabeça,  sustentando  um.i  corAa  imperial.  Ao  p« 
da  estatua  estilo  duas  deidades  marinhas  iiã  acção 
<Je  olhar  como  protegendo  o  berro;  por  baixo  e 
em  cada  .ing<ilo  umas  sereias  com  azas  enlaçam 
cm  numerosas  espiraes  as  ro^as  de  suas  caudas,  re- 
camadas de  escamas  esmaltadas  de  > árias  cores. 

Nos  costados,  quatro  medalhões  de  esmalte  atui 
representam  as  virtudes  cardeaes  dos  principcs  :  a 
força,  a  vigilância,  a  prudência,  e  a  justiça. 

Os  materiais  empregados  na  construcção  (Pesta  rica 
c  primorosa  obra  são;  pau  ros.i,  ouro.  esmalte,  e  pra- 
ta oxidada,  o  efTeito  que  produzem  é  exquisilo  e 
elegantissimo.  E  trabalho  que  dá  muita  honra  á  fa- 
brica Fromenl  —  Mauricc,  que  o  desempenhou  ca- 
balmente.     M. 

Tres  muiU»s  e  tres  poucos  são  bastante  perjudi- 
ciaes  ao  homem  :  muito  fallar  e  pouco  saber,  mui- 
to gastar  e  pouco  ler,  muito  obrar  e  pouco  antever, 

A  paciência  tem  a  condição  do  dinheiro;  comei- 
la  se  consegne  muitas  vezes  o  que  .«c  deseja:  o  ho- 
mem dotado  de  paciência  é  »enhor  dc  »i  mesmo  e 
vive  feliz  ;  mas  o  insoiTrido  causa  mil  desgraças  a 
si  e  a  sua  familia. 

A  belleza  produz  o  amor  no  corai.-ão  do  bomcm ; 
porém,  para  que  o  amor  se  perpetue  c  preciso  boa 
Índole  da  parle  da  mulher. 

Mamço  29.  mê. 
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lea  conhecido  e  eu  não  acceHo  stnilhantcs  Cavo- 

 sobre  todo  de  quem  me  não  conhen,  tfci|g>ii  • 

a  i^eber  o  dinheiro.»  A  gargalhada  qve  rn  soltei 
ChaoBOU  a  «WeSfio  geral  e  tive  ahoara  de  divertir  o 
ÊÍUàmtÊmm  k  mtfi%U  éM«iiiih«s  «prehensões, 
»dt)re  todo  ns  minhas  companheirat  de  ringem 
moa  COM  »■  prazer  a  que  eo  cormpMMiia  da  ou- 


catniarricp,  e  do  mcn  silencio:  o  porque  (Jcixpi  cáfr 
•  #IUpeii,  •  BMdo  por  que  dei  o  peso  ao  b«keiro, 
tv^^  Éf  4^iertiw  lfNhilteflMvMi(  «  9  híh  iMskos* 
Tornamo-nos  desde  lotfo  amigos;  mas  ainda  me  fal- 
Um  escinceer  um  ponto,  ferqiie  me  poieraa  fdta 
4iF  Mftwi^lli^  lfhi|[(Wlw  o  i^M  Mra ,  repHcM 
rirtrlc  o  "ir.  S  ?.  Como  V.  Âi*  Mdia  perdio  da  mi 
coMpeahia,  tanto  eu  coao  ahrini  eobriDbaeciiliii- 
MtWit**  •»  AH^edit  át  Bte  e  MMMlci  pMWrove»* 
viRos. 

^rqtie  «erie  de  ^quivocoi.  e  por  quo  Irenoes  é»- 
Idrosoa  passa  am  pebre  viajante!...  §9  aa  aeohorat 
8.  lerem  estas  paghMS  receèam  os  uwna  afliget«o> 
SOS  comprimentos  e  rifem  ainda  mais  uma  vei  das 
minhas  cómicas  av^ntaniB.  Riam-se  como  enlàoi  que 

cAvnvi.o  ti. 

0  andar  faversonha-!s«  de  aWnr  a  corrt-r  mundo  «rm  qu«  Ihr 
mccedaoma  avratura  amorosa  Ptrde  o posfo  iIp  (aut '•h<fr' 
vttõtis  sobro  monumento^  p  remeça  a  inía.stiar  :>e  áa  vula 
A  «aaiaitura  (asoríl.^  u    \N  >  rther,'e  Àiitooy.  Coroe  poucu  u 
Dio  dome ']ua;i  naii  i  (  aia  adquirir  \iraa  palidez  mim 
.•ante  Adoece  de  ^()mnfl  c  de  forae  Fita  inafrri8.<icnn  i-m 
roi  diai«,  mas  n!ío  consegue  inspirar  Baahmaapaisio.  Rava»- 
UKiede  oBi  arde  pítias,  f  iaoi;a->e á praawa  damaiíBwa* 

tal  pelos  cexmitcrius.  Romantisiiiu 

Se  eo  feaee  como  certos  eseriptoreá  qna  se  uão  des- 
flf«»«aa«ÍieBÍo«onR»nKHhloi  de-wiNiaie,  de 

intcltigenria  e  dc  gra%i  la«li-.  atriboínd»  «■  onilros 
a«  suas  más  paixões,  tinha  afora  WÊm  mmÊU» 
í  paw  tançar  sobre  algw  cufcadkKfene 
ridículos,  e  reservar  para  mim  o  papel  de  eonse- 
>-,  ou  de  falsa  protector  qneéo  maisodiosoque 
representar,  mas  o  que  parece  melhor.  A  al- 
nAn  divisa,  porém,  é  a  verdade.  Qae  me  importa  e» 
^■adira/f  mande?  Porque  o  mnndo  vè  (ud^ysopar- 
Mialnaente,  devo  eu  mentir  para  lhe  agradar?  Nio 
^pMToi  AMes  de  todo  a  veidndt.  ÈÊám  já  o  loflor 
sabe  qaeea  nio  disfarço  os  meus  vidos  nem  as  mi- 
nhas virtudes;  e  o  meu  maior  deffeito  é  dizer  em 
fwt  alia  o  que  os  outros  diiem  sA  comigo.  Aa  feoas 
obras  que  faro  6  que  prortiro  n**  vezet  orrultar,  por 
^e  o  ordena  a  cscripltira  sanla.  mas  confesso  publi- 
iMiunlij  os  moas  erros  em  signnidoaian  ainaaroèr» 
•e|»endimf»nto. 
Pedta  moíto  bem  calara  narrarão  de  certas  aven- 
I  as  ^  li  O  ie^ae;  «a  aNriMI-as  • 
tro.  mas  prometli  con):ir  10  IcHor  llléo^anto  me 
Sttccedeu  na  minha  interessante  viageoi,  o  nio  quero 
MMir  MíMtlItar.  feito  esle  exórdio,  ^  4s  ouço 

rfpsprrton  a  cnriusiil.Kic  ;:eral«  prossigamos^  Ml 
ravilbuaa  descripção  dos  raets  ãNoa  feitos. 
-  Wlava  no  Porto  4mvIí  qnèsf  wn  OKI  ;«iiilM.vlsla 
os  p.issiios.  os  edcficios.  os  Iheatros.  «■  os  nn  odores. 
^inha  visitado  os  pirineípars  monamento»,  envido 
fMsaa  em  lyènsi  todis  ás  igrejas;  ffnim  oanbecédo 
4}uasi  tudo  quanto  a  eidade  possoia  de  bem,  de  aof- 
IHvel  c  dfrf«ÍMÍmo;  tinha  encontrado  mais  da  seis- 
dMaa  Hmliiere»  formosas,  em  lodaa  aa  oscalaa  ao- 
dfiM,  dira  enorme  para  um  ptit  «MM  •  noosot  T»> 
dos  qne  me  conheciam  no  Porto,  moços  e  velb os,  me 
denenstraeões  da  mais  cordial  amizade;  to- 


dos dezejavam  tornar-me  aaua  icria  agradável,  c  me 
oiMB^niaraai  moís  dnifno  eu  o  merecia !  Pois.  meu 
caro  leitor,  sabe  que  eu  não  vivia  contente.  Em  to- 
das as  obras  de  viajantes  qoe  tinha  lido  ha  sempre 
mais  00  nsenos  intrigas  amoMias.  O  «ia^te  iospiron 
■iqni  nira  pai\ão,  alii  outra,  duas  miis  adiante!  Se 
cocreu  4S  Jndiaa  andoidacau  toda»  as  /ipf^Uíe^^,^ 
cnsia  do  CasMHMdslt  aa  viqfon  na4itlte  ótandM. 
(no  ciosos  (Ip  tudo,  offereceram-Ihe  as  próprias  aman- 
te*, se  oo  Brasil  as  tsfiiias  laiifiai'ain>se  se  a  nado 
•Uda  do  soó  naviol  ■  «i^ndn  na  Innfa  oontaM 

as  aventaras  amorosas  pelo  numero  de  lugares  pof 
oodt  passam.  O  vii|iante  é  un  ser  á  parle  no  meio 
da  creaçio  (diaen-M  alies) ;  e  é  a  soa  aiesma  qua- 
lidade de  viajante  qnem  o  roeste  do  profundo  e 
mislariaso  interesse  que  inspira  ás  mulheres.  As  don> 
tailsi  fcaam-iha  deelarações  da  amor.  ardente  como  , 
os.volcfcs.  vago  como  os  fantasmas;  porém  o  vbjanU 
não  pede  amar  (são  ainda  os  desalmados  que  falam!) 
senio  o  espaçi. ;  a  neccssiilade  da  sua  vida  é  a  ia>^i|> 
sidede  dos  mares  ou  t  rastidio  dM  desertos.  O  vin> 
jante  não  tem  oiiiru  praier  senio  ver  imbeber-se  o 
terreno  sob  os  pes  du  seu  cavallo.  ou  aa  oudaa  dos 
ocoiíioa  salin  proa  do  seu  pavio.  O  víajanin  nio  gcr- 
cisa  de  amor,  percisado, 
para  eilc  devorar 

Isto  diaem  elles  ledes  la  mnlliarM  ifua  ns  i 
no  decurso  das  sua*  viagens;  ora  como  cn  t.imhem 
andava  a  correr  mundu.,  seutiame  ejilremameute  hu- 
milhado.  de  que  nenbuow  aaulher  tivesse  vindo  Ca- 
zer-mc  a  sua  declararão  de  amor!  S»a  me  passava 
pela  cabeça,  que  os  vi^asiles  que  eo  tinha  lido  fo»- 
sam  eapasM  da  aanlsr,  •  JnUgaen-Me  tio  dÍgM>  da 
inspirar  uma  paixão  como  qualquer  d'e]les.  O  des- 
peiíio  ciNBecoo  a  Bafei »r>me  sem  jpiedade.  Perdi  o 
gasto  do  fsser  oslndaá  a  afeservaçiSes  sidira  os  Moan- 
mentos  do  Porln.  Passava  horas  esquecidas  na  pon- 
te pênsil  a  olhar  para  as  aguas  do  Uoufo,  %ue,  so- 
gnedo  a  opiniio  do  Padre  Agostinho  Behello.  ina- 
piram  melancbulia  a  quem  não  |)óde  apanliar  os  sal- 
mões e  os.  sáveis,  que  ahnndam  n'aqueUe  rio.  Apt* 
nha  •eeasaidada  era  tomaiHtoa  MataÍMiiolleo»  na  es- 
perança de  que  alguma  leitora  de  iana  Radelif  re- 
parasse em  mim.  Mas  o  meu  caracter  repelia  ioer- 
gisasnsnle  a  tritexa.  Ba  engordava  a  olhos  vistos;  e 
o  meu  alfaiote  havia-me  prevenido  em  Lisboa ,  de  qua 
me  fana  as  calças  largas,  porque  me  achava  diapo- 
si(ões  para  vir  a  ser  barrigudo!  Aborreci-me  da  vi* 
da  e  tive  tentação  de  me 'fazer  j'>rnalisla.  A  minha 
leitura  favorita  era  o  Werther,  e  o  Antony.  Aquel- 
les  dous  grandes  livros  onde  a  paixão  atiugiu  o  su- 
blime da  pieguice  amorosa,  provoeavam-me  u  som- 
no!  Kreqnentei  os  l)ai!e>*  e  os  soirées;  tornei  á  Foz  e 
hi^me  ospcciadui  elTi  i  inn  dos  bauiios;  seguia  com 
fnnir  a  todas  as  mulhcns  que  oilmvnM  pacn  liim» 
mas  foi  tudo  inulii.  Princii)iei  a  comer  potico.  e  a 
não  dormir  quasi  nada.  lira  um  meio  desesperado 
que  ponha  e«  pratica  asa  asiolhlIiasM  UmíbcM,  sni- 
cidava-mf*,  não  tendo  morrido  de  fome  e  dc  vigilia. 


era-me  indispensável  qna alguém  se  apaixonasse  por 
mim,  e  nio  haveria  recurso  qne  en  desprenasse  pa- 
ra o  consejçoir.  A  falia  dc  comida  e  desomno  fez  ef- 
feito;  um  eíFeito  horroroso!...  £m  toda  a  parte  em 
que  me  achava  sentia  tekarens-se-ne  as  palpebma 
involuntari.MiKiiic.  Andava  a  cahir  dc  somno  e  de 
.fonte'-  fim  menus  dc  oulo  dias  fiquei  nafro  e  cada- 
varioo  «orno  nm  personagem  do  JwM  Bsdeis^. 
4|tte  esteve  um  mcz  a  pão  e  agua  nos  tenebrosos 
subterrâneos  dos  seus  roaurnsas!  Mma  aijPdA  asMM 
não  recebi  nenlMiou  declarado  de  aMor!  JB^fttros ! 
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Porém  hoje  resta-me  a  satiafa^^o  de  ter  creado  maia 
WD  gtnen,f«^tanU  dtiMMtftin,  |wra  os  ronai»- 
ticos  descabellados.  Wio  ctWÊkfwmêoriÊàt pafa-lui- 
pirar  amor!  É  Bello! 

QúÈUão  vltHifcMi  ibwtett  citt  «tgiiMat  «ipe> 
riencia  perdi  intriramente  asMperanras.  T.ouco!  de- 
•animar  assim,  como  se  o  romântico  não  fosse  um 
empo  tio  fasto  para  ta  efotoçSaa  4h  nt*!— Ma 
ideia  fez  desapparcrcr  o  desalento  que  se  apoderava 
já  da  soa  preia.  Depois  de  alguns  minutos  de  pro- 
ftantf o  KcoIMnefito  l«fiiit«i«nft  artfMrte  ê»  iiit|rfri- 
çio  e  de  ;ilo|t'ria.  Eureka]  Não  é  alehyoiista  qnemo 
o  não  sabe  ser.  Oh!  divina  e  maravilhosa  escéla  ro- 
mântica, oh!  arfb  saiita  dedonlnir  o  faipoKhrel, 
ta  flieste  do  homem  am  Semi>Deiis ! 

Já  vê  o  leitor  que  ea  estava  choiu  de  enthosias- 
Buo,  e  agora  ouvirá  a  boa  raxio  que  para  isso  tinha, 
Oceorren-me  o  revestir-me  dc  nma  afTcctação  de  tris- 
teza piegas,  e  lançar-me  á  procura  do  sentimental  pe- 
los Cemitérios !  Este  meio  devia  infalivelmente  dar 
iNMi  resuludo,  ou  entio  lio  bKáà  no  fiorlo  Mate- 
■a  mulher  romantira. 

Impossível !  qual  a  terra  que  as  não  tem? — Oh! 
eomo  é  doce  a  idéia  de  ser  amado  por  «ma  anlher 
que  vai  meditar  á  sombra  do  cypreste!  cyprestc, 
arvore  da  minha  paixão,  salve ! . . .  Se  eu  encontro 
uma  malher  aeiilmiental.  ajoelhada  sobre  a  pedra 
fria  dos  túmulos,  espalhando  as  Tolhas  tristes  de  uma 
saudade  na  campa  dc  um  primo  querido ! . . .  Loocu- 
r»!  domriof  embriogno*  ^  sentidos! . . .  Ba-^n»» 
rto  morrer  aos  pes  d'ossa  mulher!  Deixa-me  morrer 
a  teus  pés,  filha  dos  mausoléus  e  do  cjpresle!  Dei- 
n-ne  espirar,  beijando  a  fmbria  doo  levs  ««lidos 
perfumados  de  rainunclos  mortuários!  Amorlalha- 
me  com  os  teus  beijos  de  mármore  c  cobra  o  meu 
«idiver  com  as  toos  oias  deanfol  forqoosospiras. 
dOBKlIa  da  mortoT  Mlldiçiío ! ! !  Os  meus  olhos  cs- 
tih»  envidraçados»  nas  ta  volves  para  o  mundo  cubi- 
fosas^tas!  AJ!  diora  eonÍKo,  qoe  a  nossa  vMa  é 
um  sonho!  Não  sentes  u  arfar  d.i  terra  que  digere 
os  corpos?  Ai!  amanhã,  (lur  do  sarcófago  estarás 
pendente  da  haste  emurchecida,  e  no  oatro  dia  se- 
rás levada  pdoi  venloi  da  Boate  para  lo^|o  da  tona 
sagrada!... 

O  Amor  no  cemitério! ! !  Oh!  benéfica  esperança 
d'ama  alma  atribulada,  não  aio  abanioMtl  OOMor 

no  Cemitério!  Estoti  com  veia  para  escrever  dez  vo- 
lumes de  sentimento  sobre  este  assumpto!  — Oh! 
noa  destino!  dá-me  a  paixão  ontre  as  campsi,  o|l»> 
des  matar-me  depois!  O  (jiie  valea  vida  sem  o  amor 
sentimental?  Esse  amor  qne  sc  falia  n'um  mundo  de 
sères  desoonboeidot,  que  sao  do  vnlgar,  e  qne  lespi- 
ra  o  habito  dos  mortos,  amor  em  qne  a  mulher  par- 
ticipa da  Nenia  e  o  homem  do  Vampiro?  Amorcino- 
rario  Ihtd,  nlHarfofo,  wtfco  en  preeiía 
too  holdo  conlMoaiHa  t— Ao  CoMttorio. « . 


F.  G.  n'Aiioani. 


O.  VMCONDB  DB  ALMUIIA  GABBKIT. 

(Csathwaslo). 

O  Speetator  atravessou  a  posteridade  em  quanto  o 
Catão  pertence  mais  particnlarmente  ao  dominio  dos 
arailtos,  e  em  quanto  a  Campanha,  pequeno  poema 
em  qne  Addisson  glorificou  o  duque  de  Malboroogh, 
o  maior  capitão  d'aquelles  tempos,  adormece  no  qoa-  i 


si  geral  esqueciaMuto  dos  próprios  sabodores  de  coi- 
sas litterarias. 

Apesar  de  que  o  tempo  e  a  moderna  revoli^o  lii^ 
teraria,  rebaixou,  nos  juixos  da  critica  âaipircial,  as 
apreciações  eaaffpMáas  do  deeimo-oitasio  seralo,  • 
Catão  de  Addisson,  pela  regularidade  clássica  do  sea 
plano,  pelo  desabo  correcto  e  vivo  colorido  doai 
pnrionagim.  pela  smsnlssi  anlitlMso  dai  . 
c  sobre  tudo  pela  belleza  dos  seus  versos,  que  por  ve* 
ses  raiam  no  que  ba  de  mai^  sublime  na  poesia  tok» 

giea.  MSGO  aMa  nâ  doo  aais  diitinetos  legares  na 

scena  inglcza. 

Noaeonlo  passado*  em  qne  foi  moda  menospiesar 
o  Uieatro  naeienal  década  povo,  para  asaiai  lhe  ino- 
cular a  imitação  franceza,  sob  color  da  arte  antiga 
restaurada,  o  Catão  de  Addisson,  citou-se  e  appUu- 
din-se  eonso  a  prisMÍra  tragedia  do  culto  e  liuera- 
rio  thcatro  britannico.  Shalcespcarc  que  ainda  em 
pouco  familiar  aos  críticos  e  poetas  do  continente, 
foi  intimado  a  ceder  o  primeiro  logar  no  panihéon 
draBMtieo  ao  qnociaaafam  rastaandardnaaiMlR» 
^esa.  Voltaire,  que  era  parcial  como  o  são  sempre 
os  homens  de  wiutto  espirito^  e  Cacil  de  antbusiamar, 
como  todos  os  grandes  laleMos»  diaao  d'eUo  algures 
no  prefacio  de  uma  das  «uas  tragedias  que  «Addis- 
son entre  os  inglezes,  assim  como  Racine  em  Fran- 
ça, fora  o  onico  qoe  depois  ^os  grsfos  eonlkeel^  « 
usara  esta  poesia  de  expressão,  e  esta  elegância  con- 
tinuada, que  emb«ilecem  a  naturesa  sem  nanca  a  des- 
figurar.»  A  Bneyehpedta,  esto  ImmMO  rapoai 
tório  de  erudição  e  de  crítica ,  aonde  a  verdade  se  en- 
reda a  cada  passo  com  o  sopbisnu  partidário,  e  on- 
de a  philosopbia,  por  vensa,  á  Ibr^a  do  csaienlfcar  a 
analyse,  các  no  preconceito,  dc  que  timbrára  cm  ia 
affastar,  a  Encyclopedia  talhou  n  esta  lacónica  sen- 
tença as  mais  gloriosas  palmas  qoea  «■  escriptor  p^ 
de  jamais  sagrar  a  posteridade.»  O  seu  Catão  é  o  maloc 
personageM,  e  a  sua  tragedia  a  mais  bella  de  qna»- 
tas  jáada  se  deram  ob  Benlinni  theatrodo  orando.» 

A  escolha  do  Catão  para  assumpto  da  tragedia  por- 
tugueta  era  como  que  um  repto  em  que  o  poeta  por- 
tugttos  desafiava  a  gloria  do  seu  emulo  britannico. 
Garrett  porém,  fagindo  á  imitacio  e  ao  plagiato  ^ao 
em  tempo  lhe  imputaram,  soube  sem  trahir  a  ma- 
gestade  clássica  do  «  ultimo  dos  ronunos  »  ageitar- 
lhe  túnica  BMÍS  graciosa  e  8oltar-lh'a  eas  iwégaa  wuM 
phantasíozas  e  mais  livres  do  que  o  permittia  o  ri- 
gor da  pragmática  antiga  c  a  aíTeclada  severidade  da 
esoóla  nejaiana. 

Houvp  nma  mulher,  cuja  (  elebridade  litteraria  não 
foi  bastante  a  escurecer  o  oiuderno  esplendor  das  Stael 
o  das  George  Sand.  qoe  já  no  sen  teaspo  ea  qao  ia> 
perava  sem  rival  pela  agadesa  das  suas  apreciações  • 
pela  vivacidade  do  seu  espirito,  profctisou  á  musa  da 
Bneiaa,  oalioaiada  adtoirada  eaai  idolatria,  a  aidi* 
cação  do  diadema  trágico  diante  dos  modernos  culto- 
res da  acena  romântica.  Madame  Sevigné  disse  «La 
modod'aiasar  Kacine  pssssra  eoaime  la  laode  da  eaf» 
fé».  O  prognostico  não  safo  dc  todo  o  ponto  verídi- 
co. Nem  Racine  passoo  inteiramente,  nem  o  caOè  per- 
deu um  ápice  dos  soas  beai  gaahados  f&ros  do  mU- 
da  universal.  A  verdade  está  porém  em  que  Racine, 
qne  era  a  manifestarão  de  um  só  dos  aspectos  do  tbea- 
tro,  teve  desoendenlei  líltotarioi  que  lhe  renegaraai 
o  coito  e  lhe  deslustraram  a  memoria,  e  outros,  qne, 
mesclando  n'um  bem  entendido  eclectismo,  as  bel- 
lesas  do  theatro  clássico  e  as  da  scena  romântica,  pro^ 
feriraai  a  verdade  dramática  á  Tsaiaaoln  éto  tradi- 
ções e  á  authoridade  dos  antigos. 

D'estes  últimos  foi  Garrett  no  seu  Catão,  Para  sar 
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M  dhMVVMl»  4ft  lil»  iMiiitM,  m        aio  ba- 

ver  degustado  uma  vez  ao  menos  as  bellexiu  de  Sha- 
lu^eare.  Qutm  ura  dia  por  ac^so,  cojn  o  9^xo  u- 
iwlt  êe  ^nmêÊÃén  inspiraçio.hoavar  IMo.«  Wi 
let,  o  rei  Lear,  Macboth,  ou  Julieta  e  Romeo,  sen- 
ti^ «»  raio  4»  intima  luz  relevar-lhe  ^ujuUinwito  ^ 
qMoMIoeoMUine  podem  mnifesttr-sepobra  ) 
aspecto  novo  e  diverso  das  regradas  fórmas  dcRaci- 
M  e  do  es^lo  elcffiUBte  mas  artificial  do  Lbeatro  das^  . 
fim  francês  e  itaiiami.  E  o  que  não  dir4  logo  o  h»-  j 
tiaelo,  te  depois  de  lermos  visto  os  romanoi  de  Pa- 
ris e  de  Versalhes  aprimorar  requebros  e  aguçar  con< 
cdlet  e  antitbeses  nos  floractes  de  ComeíUf,  ou  na 
JtaMrfts  de  Racine,  a  rude  mas  ideal  mnsa  de  Sha- 
kupatre  nos  levar  em  espirito  aofóro  de  Roma,  nos 
■mlvar  Antonio  despregando  a  túnica  de  Cexar  an- 
te •  feictro  do  dictador,  e  concitando  na  titileiPM 
mas  valente  ploquencia  do  Iriumviro  futoro  a  com- 
paixão das  turbas  e  a  vindicta  popular?  Os  herúes  de 
■Mn»  yadif  existir;  es  de  Shakespeare  vivem  e 
faliam  como  se  o  génio  os  evocasse  do  sepukhro.  A 
aiBSa  clássica  fere  apenas  o  espirito,  a  romântica  ele- 
vando o  espirito,  inQamma  ao  mesmo  tempo  o  cora- 
çio.  Ê  a  diflerença  da  imitação  ao  original.  Racine 
pinta  os  heróes,  contornando-os  pelo  debuxo  dos  tra- 
gieai  «migas,  makaspeere ,  que  enlrafê  aa  ràUm  he- 
niaas,  por  entre  o  nevoeiro  da  sua  deficiente  enidi- 
íàfê,  completa- lhe  a  imagem  por  esta  esj^ecie  de  po- 
é&t  Ávinatorio  com  que  o  genio.da  Caviar,  aidmiiik- 
do  ossadas  incompletas  com  a  scentelha  divina  do  ta- 
lento, povoava  as  selvas  do  mundo  primitivo  comgi- 
faolsa  a  desconbeeidos  animaes.  shakaifaaM  é  co- 
mo o  zoologo  Trancez  recompõem  ptlo  iBSUMto  do 
faoio  as  homens  de  outras  eras. 

{CmUmuL)  h  II.  Laniio  Cmum». 
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A  TAiMaa 

Disse  o  rei,  que  mais  soubera, 
Ha  Imciqn  antignidnia. 

Ser  nosso  vicio  primeiro 
Vaidade — tudo  vaidade. 

A  vosso  eterno  preceito, 
Grande  immortal  Salomão, 
fraslanda  Jnate  kamanagem, 
IM  Mf a  aspUafia. 

Hat  iwmwH  tado  é  vaídada, 
ÇpÊtt  y>à^  quando  at  lia  bastar, 

Yivirá  na  sepultura, 
0'eUes  nio — mas  da  mulher. 

Da  mulher,  que  Deus  creára. 
Para  agradando  vencer; 
Diz-lhe  pois  a  natoren* 
gsmpra,  a  a6  vaidoia  lar* 

Vaidade,  em  homem  repagna. 
Em  mulher  é  condição ; 
O  que  n'aq^as  é  culpa, 
ITai^,  é  Mttnrikiiadlt. 


Mas,  sa  vaidaia  as  ala  ealpa. 

Por  que  d'cnas  sou  censor? 
Porventura,  o  que  hoje  escrevo 
8ará  lOfyrN  sm  ISnaar  í 

Vio,  Uas  dar  golpes,  a  fio,  t 
Disse, — êm  homens,  e  já  cinco... 
O  sexto,  á  mulher — que  é  justa; 
B  ea  com  jnitífia  não  brinco 

Seja  assim.  Por  deferência. 
De  sen  vicio  natural 
Direi  só:  culpando-a  em  parte, 
flampre  digo,  p  menoa  maL 

Vès  aquella  senhorita, 

Ho  atreita  a  convulsões. 

Que  soluça,  chora,  grita. 

Em  revoltas  contorsões: 

Niveos  seios  arquejando. 

Olhos,  bocca  revirando;  . 

Médicos,  cirurgiôea. 

Um  e  toíoa  anganando; 

Que  já  vendo-a,  capitnlão 

De  convuUivo  — a^rvoia, 

O  qae  apenas  é  eMifu* 

Ou  doença  de  ^ni<Io>^.l! 

Tão  vaidosa,  que  no  ponto 

Em  qne  o  baile  mais  se  ateia 

Lá  '^nlf  i  nm  ai,  cambaleia, 

O  desmaio  acúde  prompto ; 

Vê-la  a  todos  dl  cuidado. 

De  todos  colhe  altenção, 

Seu  nome  é  ponto  obrigado 

Da  geral  contana^af 

B  amanhã  comma|Mfado, 

Em  verboso  folhetim. 

Que  nem  mesmo  hoje,  sem  eOe, 

flea  o  haOa  anis  ehinfriai. 

B  a  magrinha,  que  enraivece, 
8a  mali  cheia  nio  paraea; 

L  angrera  natural 

P5e  espeque  universal, 

D*a]godio,  que,  em  grossu  pnMhaa, 

Ifais  ou  menos  sobrepostas, 

Aqni  peito,  acolá  costas. 

Tudo,  todo  lhe  via  dando ; 

E  assim  muitos  enganando. 

Por  fóra  vasto  colosso. 

Por  dentro  s6  pello  a  orno! 

—  Quantas  formas  graciosas. 

De  curvo,  brando  contorno. 

Em  prospecto  coa^Mraveis, 

X  melhor  obra  de  torno, 

Outra  couza  mais  não  são. 

Que  pastiços  â'algodão! 

B  a  de  face  rubicunda, 
Gqjas  voies  natnraes 

Lh'invejão  moitas  rivaes: 
B  ella,  tonta,  que  as  regeita, 
k  palidcs  desejando. 
Que  diz  côr,  tão  só  perfeita. 
De  mais  chiste,  mais  interessa. 
Gomo  se  algum  dia  houvesse. . . . 
Haveria,  mas  duvido; 
Com  seus  rostos  amarellos, 
Denza  Vénus,  ou  Cupido! 
B  dapob  da  Um  vmiU, 
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Ttáa  a  façe  acceza  rin  diaMM; 
Vè-lA  cirre  ao  loaoulor. 

Molha  o  roslo — perde  a  cor : 
Vica  pallida, — •  louqninha, 
Qaesé  tlltitte  «ferta  Mrtii. 
A  laiidíè  arruina n  lo, 
IPela  morte  imm  chamando 
Ai  delírio  de  vaidade. . . . 

fi  luoçoiia  ^ochuDchiiUa» 
fênÊÊk  ttmplés,  mai  Im|ÍMI; 

Que.  por  gorda  nnn  tftn  gnQi* 
Cada  braçu  uma  tKitija, 
Cada  peVM,  oma  cabaça ; 
Baixo  corpo  aznbumbado, 
Qae...  confesso  o  meu  pcccado. 
Sari  typ»  da  valia, 
Para  alguém:  por  mim,  diria 
Ter-ibe  pouca  simpathia. . . . 
—Bui,  aatM,  vé-la  anteladi. 
D'aIto  a  bàiio,  ein  b^irbas, 
Opprímida,  espartilhada, 
Var  datras,  é  |Mr  dDistof; 
Como  paio  d'Alemtejo, 
Enleado  de  barbante. 
Tado  o  ^ftpOf  mo  vargSa  loxa 
Do  geral,  estreito  arroxo; 
Ante»  birto  que  direito. . . . 
Sen  andar,  sen  láovimeiito 
Emperrado,  contra  feito: 
Como  cepo,  que  inteiriço^ 
Só  camiobad'arrastado, 
B  BÍo  anda — vae  levado. 
— K  is  vezes  mesmo  caxada. 
£  u0  éslado  iníereuante  . 
Qnaa  dis.  Alo  vae  por  dlattle 
Na  mania  compressora, 
Que  mais.  que  a  sande  adora? 
Aoooolrario,  seus  apertos. 
Em  vez  d'alniii\ar,  duplica  ; 
Auda  o  curpu  em  pelotica  ; 
11  UlMlMhdo  alatadores. 
(>ueas5im.  mr^nos  dcscnfiaM; 
Já  membrudos  servidores, 
Of  ereados,  o  gallego, 
Chamando; — que  só  porSan, 
£m  o  corpo  lb'apcrlar. 
Cuide  embora  d'estallar! 
O  seu  natural  estado. 
Assim  cobre,  assim  occulla, 
l^ndo  á  louca .  em  resultado. 
Doa  barbudos  cp  irtilhos, 
Tar  monos,  cm  vez  de  filboi! 
— O  ser  gorda  é  sen  ttartyrfo, 
E  a  tanto  ihcgd  o  dclirio, 
Que,  le  priva  das  comidas, 
Bm  sobBtoncía  mais  fornidas; 
B  lida,  caininha,  sua. 
8angra-se.  poe-sc  a  dieta. 
Bebe  vinagre,  jejua... 
E  quando  —  Irl&lc  vaidadt! 
8*  de;»]!"!,.  (\;\  p;ordnra. 
Vcl-a  cae  ua  sepultura! 

E  rcirirt  namoradeira. 

Só  coQstaalc  cm  seu  fadário; 

Galanteio*  ÀtáHdendo» 


'Ifal*  qae  ia  i  

Que  os  dlás  do  cdleaflalte...' 
Tea  as  horas'  divididas 
MrfVço  mdlWIiMf ,' 

Ora,  cartns  expetiídas, 
Logo  cartas  recebãdai ; 
itonr  m  niote,  eana  amanw, 
í  por  elia  regi-itado. 
Onde,  e  quando  desoachad». 
"^M-graf ii :  — ds  doas  htm, 
▼em  do  quartel  — rila'|liilÉr, 
O  jrnMetYo  ittilitar. 
Da  janella  da  ti^eisa. 
<  Vtito— ité  qne  volte esqafna. 

—  Às  quatro  —  que  não  esqiMÇft, 
Hora,  que  (nda  pertence 

Ao  iepído  Amanuense. 
Quem,  sáe  tlá  repartiçio. 
Tãocançado — bem  meréoe 
Um  moittené»  d*auen^. . . . 

—  Veja  a  suá;  nau^oradà*, 
Na  ianella  de  sacada— 
— ko  Inseo  fasto,  o'  agMi 
Bricontra-sc  co'o  janota. 
Seiio  vistos  do  mirante : 
€MBo'é  T»«hto.  Maik  dlMaiHe. 
Ao  mesmo  tempo,  attendidm 
iodem  ser.  Os  meus  acenos, 
8aif6  d'i«Aoe  respondld6t. 

—  (iwfta  nlo  viu,  tirt»  certeU», 
A  doris  páfsaros  dar  morte, 

— On/c  passa'0  hntêiz 
Atavia  de  minhoto. 
Mal  montado,  se^apre  a  choto ; 
Modòs,  gestos  di^bakio: 
E  mais  feio  do  que  ura  nico.... 
Mas  se  em  tróca,  elle  è  ião  rioo! 
— EntrevuUi  especial 
ianto  ao  «mro  do  .^atal  — 
— Ooze  e  meia  á  meia  noole  — 
t'm  deputado,  outro  artiUa, 
E  o  terceiro  jornalista 
A  mesma  hora,  todos  tres — 
Se  faata  nm  por  cada  vex.... 
Eu,  se  um  d'elles  despedisse.... 
Despedir!  que  parvoice! 
QueaiT o  artista,  qoe  o  retsai* 
Meu,  %ni  pôr  lilhugraphado 
Lá,  nas  lojas  do  Lavado, 
Margotteao.  8ÍNa,  Fonaeca ; 
"Nas  do  \'cris<!Ínio.  íí  ^!oèda, 
E  defronte  da  Horta  StoCM! 
Qmlt  o  dlev  j|>erio4iqmira, 
One,  f>m  seus  artigos  promalte 
Louvar  sempre  o  meu  toilHê, 
Frestar>llie  lionnis  de  prlmclnil 
Qua!,  etníim  o  depuiadò?... 
Bem  sei,  que  respira  essenein 
IValarve,  nlo  de  srtenciv. 
Mas  diz — votos! — apoiado!  — 
Com  maia  (brça,  mais  politfo. 
Qoe  cem  tiros  de  cartMO: 
Acompanha  sempre,  ao  eM 
O  ministro,  quando  o  dá.... 
£  depois — qncm  mais  do  que  elle 
GanaroiAt—- isM»  nlo  h*; 
Que  por  voto  dn  nfffSo. 
Promeileo-mc  uma  pensíio... 
— Tados  lc«a  a  ngM  iMMi, 
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Abordem,  venbaB  embora: 
Om,  o  artitta  da  janella, 
O  depotaio  M  mIU. 
O  terceiro  na  cancella» 
Hio-de  to<lo&  vir  a  falia. 

Assim  namora-sedfnta. 
Dm  galanteios,  a  s«rk. , 
lié»,k  tMia;  «Ha  Jlyt^iMi  : 
Alteodcndo  vrlho  p  mo^ 
Bgto,  porque  não  é  feiOf 
Oatro,  porque  tem  earoço : 
B  «■>  seo  desejo  Tcbemeala, 
Sa  Ihrera,  o  d*hoj«  em  dia,.  ' 
Bxerefta  do  Ovícnte, 
Ao  pé  d'ella.  bepi  dafroale.... 
Derrifo.  por  ai  daria. 
Às  tn^s  do  PíemoQle, 
França,  Inglaterra,  Turquia; 
£  se.  em  melhor  posifio. 
for  exemplo,  —  n'nm  baiSo. 
ifime  iim,  visse  outro  arraial» 
A  todos  linva  signal  I 
—  £  livrar  d'esse  máu  »eslro, 
fmldoM  —  q«a  a  «Mie  mal. 
Fardeis  fama,  e  rasammto. 
Fardeis  muito,  —  que  a  final. 
Bayaii  de  louea  períla. 
Ch«ga  a  idade;  e  vós?.. 


B  vdba  de  letienfaiiBae, 

Our  rsiouder  procura. 
U  sello  dos  desoQ^nos: 
JM  patente,  cm  ftiBdas  rmaa# 
Qncailla  das  tartarugas; 

tombado  joanete, 
"Hn  a  (pia!  nio  ba  ftoi/«i«. 
Nu  cabolio,  que  branqueja, 
On  peor  quando  calvcja; 
Nos  sejos,  que  s*eattrricam. 
Em  ossos,  em  cordoveías. 
Que  s'csbrngam.  qne  a'eslicam; 
N*uma  rara  dentadura, 
Na  côr  bar  a  outrora  alvura... 

—  E  quem  diz,  que  horrendo  espectro 
Suppouha,  pense,  acredite. 

Que  das  bellas  tem  o  soeptro ! 
B  soppõe.  e  pensa,  a  cr^  : 
Sim,  que  em  leitras  de  vaidade, 
Ningaem  seos  defeitos  lè  : 
Nem  vnifío^i.  em  próprio  espelbo. 
Viu  jámaii»  um  rosto  \elho. 

—  Aaãim,  f^antida  carcásM, 
Mil  recursos  d'arle  esgota  ! 
Por  fingir  perdida  graça, 
Ttado  fas,  até  batota ! 

—  Como,  em  forma  o  p|k»  de  16, 
A  cabeça  mette,  gruda, 

(tas  pastas  d*asp'ro  cbinó  í 
Que  *cgiira  em  molns  d*aço : 
Dando  geítos  ao  cabello. 
Com  peridei  de  mannello. 
Pinta  o  rosto  d'.-il\aindr, 
Dá-lbe  toques  de  carmim, 
B  de  eara  Uca  asshn ! 
Dentes  itd  melhor  m.trfim. 
São  jóias  d'esse  tbcsuuro. 
Que,  em  Lidboa  pendarado 
Se  vé,  na  ma  do  Ouro. 
Pois  se  bailarmos  ao  célo... 


Esse  ealio  é  paro  dólo ! 
Em  Qvéaias,  lava,  e  relava 
O  peacoça  en«8níi0Bda: ' 

•B  depois,  que  puxa.  eleva 
Bambo  seio  entresilbado. 
Finge  o  resto — é  qnasi  tada ! 
Com  tal  arte,  com  tal  geito. 
Que  a  vista,  iolga-o  ^feilo ! 
Cada  «n^almoCidinba ' 
De  calote,  em  fórma  e  essenela, 
Glieioa  de  aémea,  ou  moinhat 
B  •  denmist...  Alta.  BHanaia... 

fi  tno  escabrosa  a  tila, 
Que  não  recelie  aguaréla. 
Antai  aibofa  Ineompleto. 
Qne  perder  por  indiaerelo. 

Geme  a  FWdbM^For  bcfê... 

Pois  fica  encetada  apenas. 
Ino  de  mais  variw  acenas, 
Mia  wA  «TaBa:  o  do  xadreg 
Anthor,  qne  calcnloa  tanto, 
Aqni  nio  dissera  o  quanto. 
FoMoia — até  outra  Tet. 


Mafra.— Marro,  1856. 


J.  na  C.  CáMuna. 


PASTOS  AÇORIANOS. 

Dos  romnnos  pagãos  oírr.  veii  Ovi.íi  ■  A.ar  livros 
de  Fastos,  de  que  apenas  nus  resta  metade.  Maitos 
depois  é*allo,'sob  nome  e  forma  varfb.  tem  empre> 
henrtido  obr.i  análoga  n  respeito  (routros  p  >vos.  SA 
nós.  par.1  sermos  portugueses  em  lodo,  esqoeceaMM 
que  o  que  nos  pôde  ariventar  maia  a  iMa  morri  é 
aignma  recordarão  d'outros  tampof  IMM  an  «mri»> 
deíramente  nmis  festivos. 

Os  fhafkw  ZwMmof ,  esaes  ainda  nio  houve  qnoM 
os  escrevesse.  Filinto  pensou  n'ellefl,  mas.  faminto 
ie  desajndado  foi  um  pensamento  mais  que  Um  §o- 
,  e  que  concorreria  por  certo  a  enriquecer  o  nio 
Ibesouro  de  poesia  e  de  linguagem ,  qaa 
•  êom  xélo  e  virtudes  tão  patrióticas  deitou  á  geraflo 
presente.  Ainda  assim  u  poeta  desterrado  dMgon  a 
lançar  ftintfamaalo  ao  primeiro  livro  d'eaN  poasa 
nacional,  em  que  queria  dar  conta  das  no<»sas  fes- 
tas cbristãs,  das  nossas  romarias,  círios,  iestejosqne 
aa  aeompanbam,  o  ontroa  ritaa,  qoo  lio  do  naa» 
nso»  e  em  que  pretendia  «consagrar...  os  usos  que 
recebemos  de  nossos  maiores,  oli  aa  qne  nós  insti- 
tniaMi.»  Toda  a  Infelieidade  f»i  nioeonduir  a  em- 
preza  começada,  qne  assumpto  era  aquellc  muito 
do  seu  paladar,  e  para  que  era  homem  de  for- 
ças :  optiaao  nfria  o  poema,  qne  nio  era  Filinto  im- 
provisador  de  sensabori.is.  que  ao  rapricho  íníkn> 
til  de  parecer  romântico,  sacrificasse  a  verdade  «  a 
ÍÊ»  amável  tingelen  da  nosm  poesfa  naefonal.  Pa- 
ciência. Ja't;ora  dei  vemos  em  par  o  padre  Francis- 
co Manuel  do  Nascimento,  e  não  sonbeoMM  mais  em 
Ibsfot  InsOonos,  qne  catão  por  esefovtr. 

Mas  por  que  se  não  hão  de  escrever?  ' 
I    Não  ha  ver  n'isso  dilBcoldade,  senão  fdta  4c  <loÍ8 
I  dons,  qne  raramente  andam  juntos  e  ein  acção :  sa- 
,  ber  e  vontade. 

Convertendo  em  escríptura  os  fastos  açorianos, 
concorremos  como  podemos,  e  com  o  que  podemos 
para  auxiliar  qnem  emprebenda  o  trabalho  geral. 
A  bcnevolancia  dos  que  noa  lerem  bade  dcaoolpar 
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do  ensaio  á«aU  do  patriitfco  éiM|o  cmi 

O  emprehendemos,  e  do  ^forço  que  n'eT1e  po- 
■M.  Lançámos  i  leira  semente,  que  melhor  lavra- 
dtriilMn  «Baahar  co»  taci»  •  m^ttkÊlâà,  para 
ealker  d*«lla  firocto  mú 


cairaw  M  jsimno. 

Mal  da  Awani,  m  seio  aparonado, 

A  ta  apoDta,  que  nos  abre  o  dia, 

B  aa  portas  ae  descercam,  do  anuo  nofe ; 

Alado  «Biame  de  gentil  idéai... . 

A  maBte  amallam  dos  mortaes  despertos. 

Fitunro — Do*  Aafoi. 

Anoutecen.  Repiques  e  tanger  de  sinos  chamam 
ae  templo,  e  convidam  ao  Te  Deum  do  fim  do  anno. 
£  o  dia  de  S.  Silvestre  que  espira,  .sepultando  na 
fmagem  do  passado  o  amm  vdho,  'eon  anãs  ale- 
grias e  penas ,  con  snas  asperantas^a  desencanta- 
mentos. 

Agora^  que  sãos  e  salvos  escapámos  do  naufrágio, 

o  revcrtoraos  de  m^tis  utn.i  vifífícrn  (l'ann(),  ilemos 
graças  ao  senhor  da  vida  e  da  morte,  du  raio  c  do 
trovão ! 

'Senhor,  no  anno  qnc  do  noTO  fao  abrir-se  dae- 
uos  guia  e  boa-cslrella . 

Bs|Mramol-o ;  que  a  lua  da  aaparança  é  a  oltiaMi 
que  apaga  na  vida,  0  dapois  d*«lla  não  ha  seiA» 
a  ceifa  da  morte. 

CoBM  em  todos  os  qne  esperam  se  refleeto  koje 
uma  alegria  conlaginsu  '  O  ucin  Jo  \alal  que  pas- 
aou*  as  JoMiraa  que  em  pouco  lerão  musicas  e  des- 
tantea,  asantrnai  oa  aniaMM  em  fogo  e  jocondidade. 
De  tantas  cabeças  descobertas,  que  entraram,  ne- 
nhuma houve  que  ao  sair  do  recinto  sagrado  não 
lefasse  a  alma  mais  aquecida  pelos  inaias  do  san- 
'Inario;  máis  suavidade  e  harmonias  colhidas  uos 
aídodiosos  do  canto,  que  os  echos  multiplica- 
por  ouvidos  e  corações.  O  que  entrou  Ubio  e 
desconfiado,  saiu  do  templo  reforçado  e  a^ro.  A 
felicidade  que  de  tão  maus  foros  gosava  no  tribunal 
do  seu  juiso,  já  se  lhe  não  afigura  aquella  possessão 
asoabrosa,  s^taria,  scai  praias  no  meio  das  ondas, 
que  jamais  se  encontra  e  pôde  abordar  perdida  que 
M^a  uma  vez.  Esqueceram  agouros  c  presenlimen- 
laa;  éonla-sa  w»  falara  qoa  sorri.  Sa  •  crar  é  tão 
consolador!... 

Bmmudeceram  musicas  e  voxes,  e  jaz  deserto  o 


Meia  noute'  Novo  aio?:  novo  anuo  aa  abria  ooai 
•  primeiro  instante  d  um  no\u  dia. 

Le  passé  n'est  ponr  nous  qu'uu  triste  souvcnir: 
Le  piéseat  ast  alheax  s*il  n*«at.poiiit  d'avanlr. 

Janeiro  «AaBaa  Jamtfnu.  k  raa,  I  ma,  bando  in- 
^ielo  e  aneioao  de  Janeirehox  ! 

A  viola,  a  rebeca,  o  piforo,  soltam  sons  estriden- 
tas.  Chusma  de  coriosoa  aconpanha  o  Unger  por 
caaa  d'amigos  e  cooheeldaa.  Bn  troca  da  dascantaa, 
ca  bons  devotos. 

 os  olhos  filam 

No  fresco  lombo,  no  adubado  sangue 

06  tnrgido  ebonriço... 
D  aqui  fartes,  d'ali  caseiros  bolos... 
Desemborcam.  rolando  atropellados, 

Sotoc  a  fannatc 


RELICAl^O  HBSPATfHOL  if O  \W  8EÇUL0. 

Esta  obra,  lavrada  em  madeira,  é  coberta  de  •- 

guras,  do  oníalus  f  lo  inscriprões  latinas.  No  ci- 
mo da  tampa  ha  um  pelicano,  sjmbolo  do  Reden- 
ptor,  qne  se  offereeea  eaboloeansio  pela  sahaffa 
do  género  humano  :  por  baixo  vê-se  uma  ordem 
de  ornatos  que  são  por  metade  do  eslylo  romano, 
e  por  cima  outra  ordem  no  astylo  gotbfeo  do  XY 
século.  O  interior  da  tampa  abrc-se  em  quatro  par- 
tes que  imitam  quatro  folhas,  edesuhindo  mostram 
nas  cavidades  quatro  passos  da  tida  da  Santa  Vir- 
gem, bem  cinzelados:  a  saber:  a  Annunciação,  a 
Nali> idade,  a  Adorarão  dos  pastores,  e  a  dos  reis 
Magos.  A  Virgem  está  figurada  no  melo  das  qna- 
tro  folhas,  assentada  etiendo  o  menino  nos  braços. 
Uns  (  spinliiis  cravados  em  redor  são  talvez  umaal- 
lusão  a  estas  palavras  do  cântico  dos  cânticos :  St- 
emt  Wkm  kOer  apteoa,  cooM  a  açaeena  entre  os  es- 
pinhos; pôde  também  ser  que  fosse  uma  formula 
vocativa  para  agradecimento  de  alguma  cura.  As 
quatro  folbas  abertas,  éo  qne  representa  a  estaaspa. 
O  vaso  principal  c  repartido  em  seis  partes igu>^ 

Sresentando  na  face  externa  em  nichos  gothicos, 
rarsoa  passos,  a  Bagdla^da  lasn-Chrisio,  quan- 
do Pilatos  o  mostrou  aos  judeus  etc.  Por  baixo  des- 
ta galeria  ha  um  circulo,  que  tem  esculpidas  em 
beUas  letras  f  «om  ermem  «dOro. 

Este  relicário  pertencia  cm  18fi  a  >Ir.  Bullc>ck. 
possuidor  de  uma  preciosa  coUecção  de  antignida« 
des  da  idade  mUia.  M.- 


(CMÍmM.) 


I. 


AVISO. 

Uoga-se  aos.  <5riih(tros  sulisrriplores  d a>  pro- 
víncias, que  ainda  não  salisíizerain  a  importân- 
cia das  suas  assígnaturas  o  obsequio  de  as  OMUi- 
darem  pagar,  pelo  seguro  do  emeio,  ou  por 
qualquw  ontro  meio  i|tte  lhes  sejA  mis 
nodo. 
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m 


SI  PPMCIO  D  LM  CALIFA. 


Os  primeiros  succcssoreo  dcMafoma,  qur  reuniam 
os  doos  pod<*res  espirilual  e  Icmporal.  oram  deao- 
minados  califas,  que  quer  dixer  vu/ariut.  Houve  três 
grandes  califados,  do  Oricnlo,  de  í  .ordova,  e  do  Egy- 
pto.  Fallaromos  do  primeiro,  que  vem  ao  nosso  in- 
tento. Durou  626  annos  até  á  era  du  1258;  teve  a 
sédc  em  Meca  até  a  morte  de  Ali.  depois  em  Damasco 
na  Tamilia  dos  ommiadas,  e  por  ultimo  em  U<igdad 
na  dos  ahbassides.  A  famosa  dyuastia  descendente 
de  Ommiah  reinou  sobre  toda  a  monarquia  árabe  ate 
o  anno  de  7i9,  e  derribada  do  throno  damasceno 
pelos  abbassides  veio  fundar  cm  llespauha.  sujeita 
então  aos  sarracenos,  o  novo  califado  de  Cordova, 
desmembramento  do  antigo. 

A  dynastia  dos  abbassides  era  oriunda  da  família 
do  propheta  musnimnno  por  Abbas,  tio  de  Mahomel, 
e  teve  por  tronco  principal  um  bisneto  de  Abbas, 
que  subiu  ao  throno  no  anno  THO  da  era  christã. 
Reinaram  37  dVsta  rara  alé  1258  que  Houlagon. 
neto  de  Gcngis-Ran  se  apoderou  de  Bagdad.  Tomada 
a  cidade  o  vencedor  foi  conduzido  a  uma  torre,  onde 
se  guardava  immcnso  thesouro  do  ouro  e  prata  e 
jóias :  admirou-se  de  que  o  califa  Mostasem  Billah 
não  fizesse  uso  de  tão  pasmosns  riquezas  para  forta- 
lecer-sc  com  exércitos  respeitáveis  e  adquirir  pode- 
rosas allianças,  e  ordenou,  por  atroz  escarneo,  que  o 
trouxessem  áqnella  torre  e  ahi  o  encarcerassem,  di- 
zendo-lhe:  fcome  o  leu  dinheiro,  poisque  a  tudo  o 
preferes».  N"eIIa  o  deixou  perecer  de  fome. 

Os  viajantes  da  idade  média,  contaram  esla  ane- 
cdola  duvidosa,  e  á  pbantasia  dos  pintores  europeus 
de  miniaturas  aprouve  representa-la  de  diversos  mo- 
dos. Reproduzimos  a  que  se  »è  no  litro  da*  aiara- 
9Hha»,  códice  do  século  IV,  conservado  na  biblio- 
theca  imperial  do  Paris.. 


Vot         3.'  Sekii. 


NA  EXTKE.MADI  RA. 

A  JOio  PEDBO  OA  COSTA  lASTO. 
lí 

{Continuado  don.'  .  .19  do  col.de  fSSS.J 

No  Tojo.  juncto  iChamusca,  9  de  junho  de  18o3. 

Meu  amigo.  Seu  irmão  acaba  de  fechar  uma  car- 
ta que  lhe  dirige,  redigida  com  um  laconismo  digno 
dos  bons  tempos  deSparta.  A  severa  economia  com 
qne  elle  despende  a  palavra  fallada  acaba  de  aplicai-a 
ii  palavra  oscripla.  Duas  legislaturas  de  deputados 
que  o  tomassem  por  modelo  dariam  um  respiro  a  es- 
te apoquentado  paiz.  Ficaríamos  cxemptos  por  oito 
annos  de  discursos  e  de  projectos,  e  durante  esse  pe- 
ríodo a  longa  lenia  que  nos  devora  deixaria  tomarem 
alguma  nutrição  os  membros  extenuados  da  republi- 
ca. E  não  ganharia  n'i$$o  tão  somente  a  republica: 
lambem  ganharia  o  senso  commumc  a  grammatica. 
Infelizmente  estes  desejos  não  passam  de  sonhos  de 
homem  acordado. 

Deixemos,  porem,  o  senso  commum  e  a  gramma- 
t)ca,  Prometheus  innoecnles  e  eternos  dos  pais  da  pá- 
tria c  do  Diário,  para  tornarmos  a  atar  o  fío  do  dis- 
curso, que  pelas  tendências  deambulatórias  do  meu 
espirito,  parti  apenas  começado. 

Seu  irmão  escreve-lhe,  dizia  eu.  uma  carta  spar- 
lana:  digo  mais  agora;  escreve-lhe  uma  carta  taci- 
turna: Estas  palavras  parece  estarem  aos  pontapés 
entre  si,  como  os  membros  de  um  artigo  do  código 
penal.  Não  é  assim.  A  carta  do  seu  irmão  tem  rigo- 
rosamente os  vocábulos  necessários  para  existir:  para . 
ter  carta.  Depois  não  diz  mais  nada.  Faz  o  que  na 
realidade  fazem  a  maior  parle  c  ale  dos  livros,  eda» 
cartas,  d  esle  mundo  sublunar. 

V  fur.  u  i,  ji      ;.  ..      .Ab«il  5,  1856      .  r 
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Eu  farei  o  que  elles  fnzpm  n.i  apparí^nri.i :  serei 
«xtenso.  Qaeira  Deus  qae  não  lhes  imite  as  reaii- 


Antonio  de  Mollo  ha:lc  tcr-llic  mostrado  a  minha 
precedente.  Como  lymtáwM,  oa  antes  como  eu  pe- 
di, sio  commans  pm  toéM  M  nosm  tmigot  Ínti- 
mos estes  apontamentos  qae  lhes  \ ou  rcmottonJo, 
ora  a  um,  ora  a  ootro,  eque  são  um  memento  das  va- 
riadas e  profundas  sensações  do  que  vagueia,  se  não 
peregrino,  romdro  ao  menos  na  terra  da  pátria ;  r<y- 
maria  sancta  ao^  romiterios  onde  dormem  as  mano- 
rias  e  tradiccões  du  nosso  passado;  onde  no  melo  do 
•ilMd»,  ias*  solidões  e  du  raiav  ombo  qoe  vemos 
passar  os  vnllos  indecisos,  como  que  ouvimos  mur- 
murar vagamente  as  vozes  de  nossos  avós.  Sãosensa- 
ffiM  qmi  inlallaf ,  «na  perte das  quaes.  aoMiM. 
precisamos  de  communicar  a  enlcnfliniontos  que  se 
illomínem,  a  corações  que  vibrem  com  a  faisca  ele- 
ctriea  do  eógitar  de  outro  espirito,  do  eentir  de  oiMo 

corarão. 

Deviamos,  affirmava  eu  a  Antonio  de  Mello,  par- 
tir 4e  SenlMreB  na  nadmgada  deiea  naite  aa 

lhe  escrevia.  Não  snrrcdeu  assim.  Quando  o  Janota 
levantou  ferro  da  Ribeira  havia  muitas  horas  que  o 
a^  ftiia  aeintillar  oa  sena  raiee  naa  agoaa  bnUçeeas 
do  rio.  Àlém  disso  tínhamos  de  navegar  a  remos:  o 
▼ente  fôra  maia  preguiçoso  qne  nós;  ainda  dormia. 

Mas— onço-o  d*aqal  andanar—am  Janota  que  le- 
vantaferro,  que afatgraaoimpuho  dus  remos, ccou- 
a  inintellígÍTel.aaan»  vm  pergaminho  gasto  c  quasi 
apagadodoiecnioi.abivrda  eeno  vm  dranaraBan- 
tico ;  é  o  rrtnta  gallegos  não  faum  um  hamtm ;  é  uma 
charada  ou  um  logogripho :  é  quasi  um  discurso  de 
abertura  de  eertes,  ou  uma  portaria  com  pretençdea 
doutrinaes.    nm  arre-burrinho. 

Não,  men  amigo,  não !  O  Janota  nome  próprio  não 
é  o  janota  nume  appellali^o;  nio  é  nenhum  d'esses 
peralvilhos,  pent^dos,  engommadoi»  faeeadte», 
entidades  hybridas  entre  o  homem  c  a  mulher,  a  que 
ae  atlribue  esta  alcunha  popular,  que  como  tantas 
«■HW,  naaeea  sr  m  s,ihermosd'onde  e  esquecerá  sem 
sabermos  porque,  t  uma  gôndola  esbelta,  alindada, 
lignra  sim ,  mas  solidamente  construida,  de  caver- 
oana  o  eaitado  solido ,  aMIa  a  eairtrastar  a  fòria 
das  correntes  do  Tejo,  a  galgar-Ihe  os  cachões,  ou  a 
precipitar-se  por  elles  abaixo,  rápida  como  a  frecha. 
Por  dentro,  ofanola  do  éon  barea:  énni  BOBdo- 
sinho :  é  a  sala  e  o  ijabinete  do  coronel  em  Santa- 
rém, mellidos  na  prensa  hydraulica,  e  rednaidos  a 
oan  deeimo  do  sen  tetonM.  Ao  alarinnto  do  Tejo, 
qn.nlificaí  ;io  dc  que  fiz  mercê  ao  coronel  desde  que 
entrei  uos  seus  dominios  aquáticos,  não  cabe  a  glo- 
ria da  intanflo  do  imola:  é  nm  toifo  qiw  Mia  na 
sua  coroa;  mas  foi  elle  que  com  mudanças  insigní- 
icanles  o  tomou  dex  veses  mais  commodo  do  que 
4l*antet  era.  O  camarim  qne  oceupa  quasi  dans  ter> 
ços  do  barco,  encerra>uma  porção  incrivel  de  apare- 
lhos de  navegação  fluvial,  de  instrumentos  scientifl- 
«os,  de  papeis,  de  mappas,  de  livros,  de  alfaias,  de 
«ianaOlaa,  toinda  alada  espaço  para  reeebar  seis  ou 
oito  passageiros,  qne  se  achariam  n*cssa  peqnena  ha- 
bitação assentados  tão  commodamente  como  no  mais 
canftirtaTel  parUmr  d'Inglaterra.  Tado  ahi  é  modes- 
to, quasi  pobre,  mas  limpo,  elegante,  conchegado. 
Sbbre  os  dous  bordos,  de  um  e  de  outro  lado  do  ca- 
BarhB  ha  tres  Jandlas.  A  do  maio  é  «na  espeeiada 
adufa  dc  madeira  ,  que  se  alevanta  rodando  para  o 
interior  e  que  vae  prender-se  no  tecto ;  as  outras  doas 
aia  vidraças  fias,  c«|a  Ina  é  ainanaalda  á  roaiiâa 

ante  4t  ifáf  Miqtea, 


que  substituem  as  adiifas  quando  erguidas,  impe- 
dem, na  força  da  calma  e  á  noite  quando  o  camarim 
se  illnaina,  a  entrada  dos  Inseelos  sem  obstar  á  v«»- 
tilação.  Nas  horas  em  que  o  sol  bate  de  chapa  no  Ja- 
nota, a  adoía  eaida  do  lado  d'onde  vem  os  saiu  raios 
oblÍ<|nos  servo  da  gnarda-sol,  em  qvanto  a  outra  ar> 
guida  nos  deixa  contemplar  a  margem  fronteira  qne 
parece  derivar  pela  orla  do  rio  espelhado,  levando 
comsigo  um  préstito  intenninavfll  de  quintas  fron- 
dosas, de  casas  alvejantes,  d'extcnsos  salgueiries,  da 
campinas  pálidas,  de  cabeços  incultos  ou  povoados 
de  tristes  pinhaes,  e  dos  enferrujados  olivedos  ainda 
mais  tristes.  Uma  pequena  mesa  collocada  a  um  lado 
exerce  successivamento  as  funcçõcs  de  banca  de  jan- 
tar e  de  secretária.  Sobre  eila  escrevo  eu  esta  carta. 
As  arcas  a  bascos  estofadas  que  ladeam  o  apssMls, 
transrormam-se  á  noite  em  leitos,  e  voltam  aos  seus 
misteres  diurnos  apenas  aponta  a  manhã,  porque  a 
bordo  do  Janala  a  alvorada  é  de  rigor  como  n'nm 
acampamento,  on  n'uma  fragata  de  linha.  Dir-se-fa 
qoe  em  volta  do  nosso  coronel-almiranle  ha  uma 
atmosphera  ailiUMr,  insspainvri  d*dk,  a  ffra  dafmi 
lhe  sobretiria  a  marta  pela  impemlblIUada  da  fs»> 
pirar. 

B  de  Mio,  BO  axtarier  do  camarim,  ^na  ana  dn> 

gelcza  e  elegância  tem  o  que  quer  que  seja  de  namo- 
rado e  feoúnioo,  ha  o  viver  do  soldado  e  do  auri- 
nbeiro  em  toda  a  sva  mde  severidade.  Entre  esim 
vultos  que  nos  rodeiam  trabalhando  na  manobra  ca- 
lados como  sombras,  ou  dirigindo-a  com  umaouon- 
tra  vos  solta,  on  cam  nm  simplm  monossylabo;  en- 
tre todas  estas  figuras  dc  largos  hombros,  de  braços 
musculosos,  de  tex  queimada  pelos  soes  e  geadas,  ha 
nma,  na  apparencia  mais  débil,  mas  qoe  domina  aa 
outras  nlo  só  pelo  eargo  quouasvee,  mas  Umbam 
porque  traz  escripta  nos  olhos  e  na  fronte  a  legiti'- 
midade  moral  do  sen  predominío.  £  o  patrão,  Ma- 
nuel Consolado.  Balia,  magro,  com  oaaballo  grisa- 
lho, o  a  tez  de  apparencia  duvidosa  e  a  meio  cami- 
nho entre  a  lisa  e  a  pelle  humana  ,  o  patrão  do  Ja- 
nala revda  no  olhar  a  limpides  da  intelligenaia,  o 
na  grossura  e  projecção  da  mandibula  inferior  a  ener- 
gia da  vontade.  Na  firmexa  dos  seus  meneios,  na 
immobílidade  ordinária  do  seu  gsstotradna-aoolNi* 
bilodo  mando.  Manuel  Consolado  é  n'esta$  paragens 
o  mais  hábil  piloto  da  navagação  fluvial,  de  c«úas 
diOeuldadm  o  riscas  Já  tenho  ouvido  narrativaa  m- 
gulares.  Antes  de  ser  chamado  ao  serviço  do  estado, 
era  elle  quasi  o  único  arraes  que  sem  temor  vemava 
por  entre  os  roebadaa  do  Tejo.  que  auMa  o  dasaia 
pelas  cascalheiras  e  cachões,  succedendo-se  uns  aos 
outros,  interrompidos  apenas  pelos  profundos  pagos 
cavados  por  essas  quedas  d'agua  impetuOMS  que  ahi 
se  precipitam  ha  milhares  deannos,  e  cujos  perigos 
a  sciencia  se  esforça  por  minorar  ou  destruir.  Depois 
do  Basso  piloto  a  única  personagem  distincta  entre  a 
populaçio  do  Janota  que  não  pertence  aos  aristoerur 
tas  do  camarim,  (e  onde  não  ha  aristocracia?)  é  o 
sapador  Pedrosa,  camarada  do  coronel;  personagem 
distinela,  lapito,  por  uma  característica  singolar, 
o  seu  amor,  enthusiastico.  ardente,  quasi  idolatra, 
amor  romântico,  mysterioso,  callado,  impre^io  ua 
alma  como  stygma  indelével,  fulguraado  bo  olhar 
fixo,  na  tensão  continua  dc  todos  os  movimentos  pa- 
ra o  objecto  querido;  este  objecto  ao  mesmo  tempo 
complexo  e  simples,  fonte  do  vida  o  praaar  para  aéa 
e  para  elle,  de  que  nos  lembramos  ao  despertar,  e 
de  que  não  nos  esquecemos  nunca  durante  o  diaé... 
a  pansUa.  O  amar  do  Sapho  on  da  Batiarsim  ara 
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MU  Ha  maitas  horas  que  observo  o  camarada  do  co- 
fMWl  e  juro  que  ainda  lhe  uão  descubri  um  gesto, 
«M  ae^  ^ii*iim  só  apiea  dwdimMe  da «Ibíçío 
inflnita  que  consagra  á  dama  dos  seus  pensamentos. 
O  puaado  segoodo  me  aifirmam,  condis  com  u  pre- 
•flMte.  O  Jtaetti  tMi  lictado  e»a  at  correntes  impe- 
Uiosas,  com  n  vonto  ponteirq,  com  a  calma  dormen- 
te; •  BO  meio  de  todas  essas  piuises  a  lealdade  de 
MiMa  1^  aa  ímbhbíIii.  ido  tilobMNi  jamais.  Ao 

balouçar  rslonloado  da  gondnia.  ora  .ircando  com  a 
veia  do  rio,  c  rasgando-o  para  um  e  uulro  lado  em 
froeos  deascuma,  ora  gemâido  eraemado  diaMada 
rajada  de  nordeste ,  ora  pulando  ao  embale  dos  re- 
mos no  pego  espelhado,  o  bom  do  sapador  cópia  do 
Oiindo  do  Tasso,  resoleto  a  TÍver  •  a  BMikTer  eam 
Sophronia,  não  se  esquece,  não  se  distrahe  um  ina* 
taote  de  velar  pela  segurança  d'aquella  a  quem  vo- 
tou a  sua  existência.  Agitai  e  vaeilla  o  Janota;  va- 
attla  ean  allt  •  Mf»  vivo  qoa  respira  era  seu  seio : 
escorreguem  a«  arcas  e  cestos  pelo  chão  inclinado, 
«ntorne-se  a  bilha  d'agua ,  rolem  os  corpos  menos 
valiços  qaando  o  galhardo  barco  indteaila  pelo  \ci\- 
to  quasi  mergulha  um  dc  seus  bordos  na  veia  do  Te- 
jo, caia,  tombe,  tina,  estoure,  confunda-se  tudo, 
mol  coehtm;  hã  ahi  sempre  mm  aarpo  que  nio  vaeil- 
la, que  não  tomba,  que  não  topa.  que  não  rnla ;  c  a 
paneila.  Porqua  lá  está  o  aiyo  da  guarda,  um  vulto 
■■awa  f«a  aanio  sa  movesse,  paraaaria  vma  aila- 
tua ,  e  cujas  pernas  c  pés  po  J>TÍam  rrer-se  dc  aço. 
È  o  sublime  camarada  do  coronel.  i>ubiime,  sim  ; 
parqao  a  lermra  ania  q«a  malam.  tanum  aam  q  ue 
aa  hora  do  perigo  cllc  cinge  em  seus  braços  a  dama 
ÚQi  seus  pensamentos;  o  horror  doloroso, que  lhe 
CMifrangc  o  gesto  quante  tila  vae  a  astraaMcer  so- 
bre o  fogão  que  bambolèa;  a  sympalhia  opulenta  que 
9  grande  coração  do  soldado  dedica  a  um  ol^ecto  in- 
IMMivel,  o  que  seria  son*eUa  soaceandfesia  vma  pai- 
xão da  outra  ordem?  Quem  duvida  de  qup  o  ilcstino, 
o  numen  ignoto,  de  que  foram  imagem  c  manifesta- 
ção os  Triboolets,  os  Annequins ,  c  todos  os  truôes 
famosos,  fez  uom  daa  aaaa  tsavassnras.  condemnan- 
d«  Pedrosa,  homem  próprio  para  rcalisar  o  Lara  de 
Bjroo.  a  ser  o  camarada  e  çosinbciro  do  mais  seve- 
ra,  ■miiuffyllabico  e  poshivó  eoiaaal  quajsa  awUmço 
sobre  a  face  da  terra  ? 

O  arraes  e  o  soldado,  verdadetroa  tjpos  que  liie 
acabo  de  dncrever,  eis  as  únicas  pcrsonagaos  popu- 
lares  do  Janota,  cujo  perfil  moral  \al  a  pena  dc  sc 
desenhar.  U  resto  perde-se  no  vasto  oceano  da  vul- 
garidada  mais  comptola:  fio  imrqwjnw agab  a  aa- 
biistos  similhantcs  aos  remadores  dos  escaleres  reaes, 
«alvo  o  silencio  que  lhes  impõem  aqui  a  minuciosa 
iiaciplimi  f«a  domina  a  barda  da  asqaadia  da  aa*- 
aa  almirante  do  Tejo. 

Ao  sair  dc  Santarém  as  immediaçõcs  do  rio  ofTc- 
nttm  wna  paisagem  dalicioM.  Namargam  esquer- 
da, á  nossa  direita,  os  campos  de  .Mmeirim  (•'^irn- 
deoB^e  a  vasta  distancia,  ornados  de  renques  e  f  ru- 
fm  da  arvafodaa  i|m  bardàM  aaaampea,  o«  ta  ala- 
vam em  mãceiroa  vacd^antai  por  entre  as  planícies 
cobertas  de  searas  a  da  pastagens,  planiciat  que  se 
d^tam  para  o  lado  da  Alpiarça.  O  Mia  do  Tejo 
vaa  SC  gradualmente  ampliando  e  povoando  de  mou- 
chões, férteis  insuas  formadas  no  decurso  dos  sé- 
culos pelas  terras  que  rolando  das  montanhas  duran- 
te a  estação  invernosa  as  torrentes  tem  para  alli  ar- 
rastado. Em  frente  dos  campos  de  Alpiarça- a  massa 
das  aguas  derivando  por  um  alvco  diiatado  e  quasi 
aam  paador»  hitenapitaM  dow  torgnii  riiaw  taib- 
diaiiaa»  d»  WRt  por  oatna  miam  tipafOMa  qpM 


serpeara  por  entre  coroas  de  arêa,  ou  cindem  tcrM> 
nos  de  alluvião  redusidos  a  cultura.  No  sitio  cha- 
iMdo  Baneeas  da  Bainha  oTolnme  daa  agna com- 
pactas por  uma  pequena  distancia,  facilita  a  passa^ 
gem  entre  as  duas  margens  por  meio  de  uma  barco 
qoa  «rnaa  do  lagnango  da  Alvialla  para  as  campinas 
dc  Alpiarça.  Rio  acima  as  correntes  dilatam-sc  por 
mais  largu  campo,  a  a  vegetação  luxuriante  dos  sal- 
gaaiiaas  que  se  penduram  soiwa  a  veia  d'agua  pro* 
longa-sfí  ate  a  inz  do  Almonda.  O  Tejo  assemdba* 
sa  a  faisca  reluzente  lançada  sobre  um  mar  de  ver- 
dura, fUn  mosqueada  peloa  aMachucs  como  o  loflã- 
bo  da  panlhera.  Para  mim,  que  me  embalava  par 
dias  dc  mocid.idc  sobre  as  vagas  do  oceano,  esta  na- 
vegação fluvial  tem  ao  mesmo  tempo  o  attractivo  das 
recordações  e  da  novídada.  Ra  atpido  correr  do  Ja* 
nota  sentia  o  chapejar  da  agua  na  costado  do  barco 
c  via  entrançar-se  a  ré  a  esteira  que  nos  mares  soli- 
tários tau  las  vozes  nos  recorda  as  trattfas  longas  a 
enn  i>tn<!.is  mulher  querida.  A  escuma  refervia  i 
proa  como  debaixo  do  gurupez  dc  uma  corveta  de 
?uerra,  a  o  vento  de  eaHa  ijapaiUnde  nat  aanira  a 
veia  da  ajíua,  fazia  gemer  os  mastros  que  se  inclina- 
vam ao  nascente,  como  gemem  e  se  inclinam  os  da 
navio  possant»  aa  impulso  daa  vaalayaa  anritimaa. 
Õ  que  fkltava  era  esse  horísoute  iilimiladu  do  ocea- 
no, essas  ondas  que  Uucluam  somnolentas  n  um  lei- 
to da  abytmos  ou  sadaspadaçam  farioaaa  n'amaaflt- 
po  de  bitalha  interminável.  í)  qnr  faltava,  eram  es- 
ses poucos  instantes  da  madrugada  e  do  ocaso,  em 
qaa  a  aal,  triplicada  am  gfamkaa,  aa  libca  vadlan» 
te  na  orla  da  abobada  n7ii1 -clara  do  céu,  surgindo 
camo  orbe  de  fogo  do  plano  axul-ferreta  dos  marca 
on  atnfinda-ia  ndle.  Vio  reboava  o  tiymna  a  Dana 
que  entoam  as  va!;a<  tvis  vmis  ermos  immensos,  hym- 
no  de  mysteriosas  harmonias  similhantes  ás  de  Mo- 
lart  ou  BaaUioTan.  Mas  qna  impartaT  Murmurava 
na  rio  o  cântico  da  aragem  passando  entre  os  sal» 
gueírus,  acorda  com  o  trinar  das  aves,  com  a  toada 
duvidosa  dos  sinos  no  campanário  lá  ao  longe,  e  com 
o  sussurro  da  vida  nas  povoações  marginaes.  con- 
certo melancholíco  c  vago  como  as  melodias  dc  Bel- 
lini. Aos  vinte  aunos  o  coração  ama  as  grandezas 
tempestuosas  do  oceano,  porqae  bate  com  a  violan- 
cia  de  mil  ambições  e  esperanças:  depois  dos  qua- 
renta ama  o  deslisar  do  rio  c  o  gemer  do  arvoredo» 
porque  começa  já  a  dormitar  amballado  quasi  s6  pa» 
Ias  rec'>ri1arõ'-s  e  saudades,  preparando-se  lentamaA> 
te  para  mats  dilatado  e  mais  profundo  dormir. 

O  vento  rcfrefcavadanorHBorocste  e  o  Janota  cor* 
ria  veloz,  cosido  com  a  marfçcm  direita  do  rio.  Os 
ramos  inclinados  dos  salgueiros  roçavam  nu  teclo  da 
eaaurim  aam  aaido  siaiinianta  ao  do  roptil  qne  aa 
arrasta,  no  estio,  por  cima  dc  folhas  seccas.  \  meia 
luz  que  nos  allumiava  por  entre  a  verdura  era  tris- 
te, e  of  raioa  da  sol  inclinado  qna  ás  vaias  rompiam 
por  entre  a  folhagem  passavam  como  o  chispar  da 
frasoa.  Tínhamos  caido  pouco  a  pouco  em  complo- 
to  tileiício;  porque  ha  horas  a  titnações  qua  obri-> 
gam  o  espirito  a  acolher-sc  dentro  dc  si  mesmo.  O 
hálito  da  naturaia  também  embriaga  como  as  bebi- 
das alcoholieu,  on  antaa  como  o  anfid  embriaga 
os  chins  arrcbatando-lhcs  a  alma  atraz  dc  um  mun- 
do de  deliciosos  desvarios.  Por  qual  me  divagava  en^ 
tão  o  pensamento  nio  saberia  diaer-lbo,  mas  sai  qna 
era  malbor  do  que  este  nosso,  onde  o  prazer  é  ape- 
nas a  quasi  imperceptível  linha  de  intersecção  quo 
asiignala  as  fronteiras  da  ddr  a  da  semsaboria. 

(Con<tmw)  A.  UsacoLaiio. 
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ITo  departamento  de  Puj-de-Dome,  ao  noroeste 
da  siia  rapilnl,  rirrmonl-Fcrrand,  arrnlialdo  de 
Sainl-Alljre,  ha  unia  íonU-  fanmsa  pela  propricda- 
d«  qae  Icm  as  suas  agnas,  cnrregadai  de  partículas 
férreas  e  dr  «  ai  e  ma^^nrsin,  de  (U'por  es!as  substan- 
cias nos  corpos  mergulhados,  e  cubri-Ios,  passado 
eerto  tempo,  de  oma  hacrnstaríío  moitodnra ;  e  d'ahi 
procede  cliarinrcm-lhe  fanibcm  fiiitr  prlHftrante. 
Ji\im  pequeno  muacu  collucado  próximo  do  manan- 
cial ve-se  muita  qnanlfdade  d*aqiiellas  {ncnistações 
ífc  Ioda  a  i  ;ista,  corno  \<'Li  !n«  ':,  iiii.hos  de  aves,  ani- 
maes,  c  ad-  nm  boi  ou  para  melhor  dizer  uma  pclle 
de  boi  empalhada  e  com  soa  capa  de  pedra.  Êolije- 
cto  d'unia  iiidu<;tria  assas  productiva  para  os  pro- 
prietários da  foDic.  £stas  aguas,  de  sua  natureza  tó- 
nicas e  Icvemonte  addas  possuem  além  disso  quali- 
dades li\  pionicas  roronhccidos  ptia  medicina.  A  pnn- 
ca  distancia  descobre-se  uma  calçada  de  80  metros, 
formada  petos  sedimentos  das  mesmas  ag!>as,  a  qual 
n*uma  das  e\lrrm idades  c  cortada  por  uma  espécie 
de  ponte  uatural,  correndo  por  baiio  o  ribeiro  Ti- 
retaine. 

A  fonte,  o  arrabalde,  e  uma  capcIIa  visinha  deri- 
vam n  nomo  de  Saint- Aliyre,  bispo  de  Clermont  no 
meado  do  quarto  seonlo.  Hrogorio  de  Tours,  histo- 
riador da  provineia,  refere  como  odilo santo  adqui- 
riu a  reverencia  e  fjralidão  dos  alvernezes.  No  domi- 
BÍo  dos  romanos  foi  im|)()sto  ú  Alveruia  um  tributo 
ea  géneros  qoe  devia  ser  pago  em  Trévec;  Santo 
Allyre,  cuja  nomeada  jrí  corria  fora  dos  limite?  do  sen 
bispado,  foi  chamado  a  Trevcs  pelo  imperador  Ma- 
ximo  para  mrar-Ihe  oma  llllia  endemoninhada.  Con« 
seguindo  o  prelado  a  cura,  pcdin  em  roromponsa  e 
obteve  que  o  tributo  em  géneros,  mui  oneroso  prin- 
dpaUMDte  pela  necessidade  de  transporte,  fosse  re- 
duzido a  dinheiro. 

Accrescenta  a  lenda  qoe  o  santo,  de  volta  á  terra 
filiia,  Tewi»  beUiarfnoa  ■•rmores,  eoneebav  o  pen- 
ito  de  adornar  com  dia  a  claoslra  da  saa  lé. 


I  e  obrigou  o  demónio,  ao  qual  ganhlra  a  priwaira 

'  Victoria  prla  cura  da  prineeza.  a  lavrar  as  pedras  c 

trans|)nrtal-as  a  Clermont.  Uma  pintura  a  fresco,  ain- 
!  da  existente  em  1788,  segondo  refere  Legrand  D'Aos- 
;sy  na  Viagem  á  Anverp^ne.  perpetuara  a  memoria  do 

milagre  nas  paredes  do  mosteiro.  Representava  osan- 
;  to  bispo  paramentado,  deitando  com  exoreisnot  O 

espirito  malic:iii)  fóra  do  corpo  da  prinreza,  o  ao  la- 
I  do  o  diabo,  assim  expulso,  voando  carregado  comas 

columnas  de  pedra  já  aparelhadas  e  pronplas. 


M. 


A  opocha  oní  qno  vivemos,  arrasta-sc  alraz  dos 
interesses  pbysicos,  calcula,  conu  os  lucros,  admira 
as  miragens  do  eredHo,  exalta  os  prodlgles  da  rt|^ 
dez  nas  ^ia';  forrcas,  o  volta  cnsfns  ao  idoal  para  se 
abraçar  exclusivamente  com  as  realidades  dos  com- 
modos  e  regalos. 

A  sua  Iin<.'ii:i.  correspondo  á  [falxio.  que  a  domina. 

Nos  cscripturios  da»  companhias,  e  no  balcão  das 
lofas  de  cambie  AiTla-se  em  prosa,  e  a  fersificacio 
mais  pura,  os  metros  mais  correctos,  soando  em  ou- 
vidos meios  surdos  pelo  tenir  metálico  das  pilhas  de 
onro  amoedado,  apenas  os  ferem  como  um  zumbido 
para  elles  quasi  desagradável,  e  qnem  sabe  se  eiilii> 
donho  mesmo ! 

Em  um  século  positivo,  que  mede  as  distanciaa 
pelos  capitães,  ao  qoal  a  riqnesa  manda  como  des> 
pota.  curvando  perante  os  seus  cnffres  recheados  o 
orgulho  dos  impérios,  e  as  vaidades  mais  fidalgas, 
deqne  servem  essas  harpas  eólias,  estremeeláwpèie 
sopro  dos  siK  íros  olot^iacos  do  passado  on  pelas  im- 
paciências rrcmcntes  de  sentimentos,  que  só  em  al- 
mas delicadas  deitlo  a  nódoa  amora  wl  de  seu  pran- 
to? 

O  Ídolo,  o  bezerro  de  ouro,  está  no  altar,  e  o  ill* 
ceaio  ardendo  em  Toha  e  inUndo  en  rollei  de  fb- 
no,  eega  ai  nahidSes,  no  melo  doa  bjimiet  da  hit 
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dustria,  das  ovar"cs  das  rmprezas  laureadas,  e  dos 
triumphos  epbcmeros,  dos  qaehoiitein  simpleces  vil- 
Jões.  erguem  boje  a  cabeça  nrait  tito,  que  ot  rrif . 

O  irerso,  tio  mimoso  e  estimado  nos  dias  esplen- 
didos, em  qae  a  fé  e  a  ^oria  foliam  palpitar  de  en- 
thusiasmo  o  cora<^o  d*esses  Immoí  aventareiros,  que 
tão  longe  rascaram  os  mares  com  as  quilhas  vence- 
doras dos  galiões ;  o  verso,  voz  harmoniosa  da  epo- 
pda  viva  dos  navegadores  do  cabo  das  tormentas, 
•  4m  eonquistadONS  da  ladte,  •  da  AMriea,  não 
pode  arhar  ccho  em  espíritos,  qae  olham  para  a  ter- 
ra, perdendo  de  vista  nos  horisootes  embaciados  da 
Cttbiça,  aqnclla  radiosa  eslrella,  qae  féi  a  las  do 
Dante,  do  Tasso,  e  d<>  f!nmn<>s! 

O  livro  das  phanta^ias  sublimes  cnccrrou-se  e  fi- 
eaa  modo;  e  até  qae  torne  a  abrir-^,  deieoganos 
eroeis,  e  tristes  desillusues  hão  de  passar. 

Lamarline,  Victor  ilugo,  e  Garrett,  Novalis,  Schil- 
Wr,  a  Klo^alric  no  «•  altima  bordas  da  grande  go- 
rarão intclectnal,  c  aonde  o  seneoi^aaiBtarfonpeu, 
poucos  poderão  conlinual-o. 

Pan  aer  poota  oai  aanoa  de  pron,  é  precito  rara 
roDítancia,  e  valorisi  Mirarão.  j 
£  por  isso  saadamos  sempre  com  j  a  bilo  qualquer! 
estreia .  qualquer  aaeledia,  qae  tooi  aoeordar-nos | 
suavemeiilf  do  .sonino  de  ferro  ilos  iiitt-rt-s^i'*,  qn.-  tío> 
captivam.  levantando  o  animo  para  as  espberas  su- 
periores, aonde  morrem  os  raidos  coofaaos  das  lidas 
da  avareza,  e  não  se  escutam  senão  os  namorados  cân- 
ticos, emanação  das  divinas  harmonias,  que  nos  em- 
balaram a  infância,  e  disseram  ao  ouvido  da  nossa  ju- 
'veatude  tantas  csperaaçai.  a  qae  o  atrito  do  mundo  j 
murchou  o  viço,  e  requeimou  a  verdura  matisada. 

O  povo.  que  é  sempre  n  ultimo  a  descrer  das  suas 
tradiejSaa,  e  a  apagar  do  |)citu  as  saudades  do  soa 
berro,  nunca  deixa  dc  abrir  os  braços  á  musa  sin- 
geila  c  formosa,  que  o  chama,  e  pendente  dos  seus 
lábios,  coBM»  oa  aollgaa  liallades  do  caato  nacional 
de  Homero,  não  espera,  para  aplaadir,  qoe^  fana 
■venha  apregoar  o  vate. 

Qnantas  rapntaçSes  eoaaeçaram  por  elle,  e  flraies 
pela  sua  admiração,  zombaram  dos  diplaaaa  das  ar- 
cádias, e  das  palmas  académicas? 

Qarrett  earami  d'ellae  por  ventaia  paia  iar  •  pri* 
meiro  depois  do  auctor  dos  Lusíadas! 

Hogo,  deveu-ibes  as  Udres,  de  que  Ibe  juncaram 
m  paasos  aa  saas  Odw  •  JMtodat,  qaasi  ao  saár  da 
adolescência^ 

LaoMurtine  o  OMyioso  Oibo  da  harpa  de  8ion,  car- 
tagiodo  a  fronte  eam  a  eavta  anelai.,  nãa  tinha  já 
cingida  n'ella  a  aureola  inmortal.  qne  bastou  a  tan- 
tos, que  do  alto  do  seu  pedestal  vêem  inclinar  os  sé- 
culos diante  do  seu  nome?  Que  importa  qua  os  pro- 
sadores do  bafela  a  da  bakão  virem  o  rosto,  e  upam 
as  orelhas,  longas  como  as  de  Midas,  porque  a  me- 
lodia do  meigo  trovar,  ou  as  harmonias  da  canção 
da  gloria,  as  oiTende  como  aaia  ironia  severa? 

O  seu  reino  é  o  dos  tantos  por  rcnto,  a  sua  alma 
sobe  e  desce  todas  as  manhãs  com  as  alterualivas  dos 
ftodos,  e  o  seu  gosto  rítallsa  com  o  do  roliço  e  atas- 
cado  Sancho,  modrilo  e  mestre  de  toda  a  seita. 

Para  esses  não  é  que  a  poesia  geme,  ou  que  vòa, 
caasa  a  arehaqfa  da  Dina»  daiia  tida  ao  qvea  bmt- 
te  prostrou,  c  illuminando  nas  traviS  dafittaro»  o 
que  o  destino  escondeo. 

A  arla,  flea-se  para  'ea  qna  a  piarib,  ■  Sio  panass? 
"Embora!  O  voto  dos  bons  conforta  anls,  do  qne  o 
alarido  estúpido  dos  ignorantes. 

a  acaapaçõas  pesadas,  a  htm  sHwiss 
a  sr.  Mm»  da  AnMNtei 


teve  animo  para  encostar  o  peito  á  mera,  e 
pedir  de  si  a  inspiração,  que  nas  florestas  da  Ame> 
riea,  na  soHtfo  das  aguas,  e  nas  provações  d'una 
existência,  qne  antes  de  tocar  os  primeiros  marcos 
da  sua  carreira  já  conhecia  de  experiência  os  amar- 
gores do  infortúnio,  foi  talves  a  única  amiga,  e  con- 
fidente das  suas  lagrimas,  0  do  soa  desampara. 

São  d'psse  tempo,  não  na  data,  mas  na  ternura  e 
na  tristesa.  bastantes  das  suas  poesias  lyricas ;  e  es- 
colbendo-as  a  cooipandaaam  alias  agaia  o  ramii be- 
te variado,  que  nospiamette  o  volume,  que  está  dis- 
pondo para  a  imprsnia,  o  cantor  offerece  ao  publico 
um  brindo  preeioso. 

Knfre  as  peras,  qne  entram  na  rollecção,  c  que 
louvamos  sem  lisonja,  as  que  mais  nos  arrebataram 
pela  verdade  qne  respiram,  pela  nagHgancia  desal^ 
ffcl  1(1,1  com  que  se  precipitam  impetuosas,  e  sobre 
tudo  pelo  vigor  o  felicidade  do  colorido,  foram  os 
cantos  marítimos.  PKo  duvidasses  assegarai^be,  qne 
estreias  similhantes,  em  género  pn  i  ti'.'*  intcim- 
mente  novo,  mereciam  volgarisar-se  quanto  auteu. 

O  rorsaHo,  o  JfarfaMro,  e  as  Dmum  fhifafa», 
([ne  hoje  comeram  a  c»tampar-se  no  l'n<i'>rítmn ,  como 
quadros  da  vida  e  das  paixões  navaes,  parece-nos.  que 
sem  sasto  podem  competir,  com  outros  painéis  pri- 
morosos, elogiados  em  estranlios  ;  e  (pie  auclitrisam 
as  boas  vindas,  que  em  toda  a  sinceridade,  damoe 
ao  poeta. 

Quem  pude  tanto,  e  tão  galhardo  vence  os  ohstlH 
culos,  contrahc  obrigações  rigorosas;  c  o  sr.  Gomes 
de  Amorim  não  é  dos  escriptores,  que  o  exilo  cos- 
tuma entorpecer. 

Naclit  il»'  navegadores  e  dc  marinheiros  heróicos, 
Portui;.il.  ha  muito  que  pede  para  as  grandes  scenas 
da  soa  historia  auritlssa  am  Caapar  aa  prosa,  a 
um  rival  dc  Byron  no  mar. 

Não  adulamos,  e  por  isso  não  conferimos  diplo- 
mars  que  só  pertenoem  iatampaaá  paetarldade;  mas 
dizer  ;i  voca«;âo,  que  se  ergue  robusta,  e  que  se  ,in- 
nuncia  assim,  que  firnte  os  passos,  e  não  se  tema  de 
tentar  asaloree  altoras,  nia  4  senia  aomprir  com  as 

deveres  da  crítica,  servindo  as  b'tras. 

Conliando-nos  as  três  poesias,  que  este  jornal  pa> 
bHea,  o  sr.  AaMrim  eadea  do  sen  prapoaito,  e  por 

bcnovdlcnci  i  cdou  a  sua  modéstia;  alnr^ando,  n2;o- 
ra,  as  perspectivas,  e  desenhando  na  tela  de  Veroet 
as  figuras  grandions  de  Allmqaerqae,  de  Gema,  de 
Duarte  Pacheco,  e  de  tantos  almirantes  r  capitães, 
estamos  certos,  deqne  seuio  arrisca  senão  a  triiua- 
phar. 

O  auctor  do  Odio  de  Raça,  drama  aonde  a  pintura 
dos  costumes  e  da  naturesa  americana,  traçada  com 
relevo,  prende  o  interessa  sem  a  saltar  arm  so  instan« 
te.  corre  n'cste  momento  os  «eus  pincéis  por  outro 
quadro  do  mesmo  género,  mas  de  nuis  amplas  pro- 
porções ;  e  cedo,  assim  o  esperamos,  levaatará  do  pai- 
ca  eoroa  ignal,  á  qna  já  lhe  premiou  as  primeifas 

passos  n'esta  carreira.  Ouando  ,is  forras  ajudam, 
tudo  é  possiveí,  c  uma  tentativa  luio  deve  desalen- 
tar a  outra. 

Depois  d'um  bella  dfaau  nada  xaalça  mais  do  qna 

bellos  versos. 

L.  A.  Embu»  na  tovA. 


O  QORSiElO. 
Qnem  dirá  qna  d'esfas  agoas 

Não  sou  cu  somente  o  rei? 
£sle  mar  mediterrâneo. 
Ao  men  scaplro  a  aaíailai; 
Parqne  a  mn  acipira  é  •  1< 
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E  aqui  só  eu  dou  a  lei. 
▲  mtuba  c  roa  é  de  nuveas 
B  a  ■ingaiii  a  miMni, 


Vira*  vira  ao  cabM&Unle, 
Dalmribaavimrt 

Mcttc  as  anchuras  a  pique, 
Que  aada  o  sueste  a  rondar. 
Chaga  éa  ad*ri(ai  de  gavias! 
Gagciro,  vai  desferrar; 
Que  o  navio  senle  a  briia, 
B  lan  landades  do  Mar. 

DeiU  a  bo&»a  ao  ferro  grande  1 
Vai  traída  a  tor  d*Arg«l; 

Batem-Ihe  as  ondas  na  proa 
Como  a  Unça  no  broquel  : 
lá  no  convcf  entra  a  \aga, 
Goa  o  jogar  do  Baixel , 

Que  salta  envolto  de 
Como  fogoso  corsel! 

Amurn  bom  o  latino: 
A  beijar  1  deixa  gemer. 

0  mm  uvio  é  vallain» 
E  vem  o  vento  a  crescer. 
Tona  cuidado  no  leme; 
Nio  «as  o  |»aao  a  balar?... 
Amantilha  essa  retranca; 
líom;  ahi. — Deixa  correr. 

Temos  tufão;  salta  arriba' 
Oh I  mesure!  mande  rizar. 

01  Raw  da  ealeUof  d*aatr» 
Sobre  joanete !  ferrar. 
Mete  gavias  nos  tagondos! 
OIÍm  a  bareal...  bom  t«itr« 
Cuidado  nas  arribadas; 
iPãe  claro  para  lirar! 

JLesto  a  virar!  Leme  contra! 
Larga  as  escotas  por  mãol 
Aquartella  a  bojarrona! 

Olba  a  escota  do  artimio... 
Qiu-m  prendeu  aqaella  escuta 
Em  cima  do  corrimão?... 
Tres  horas  sobre  o 


Uma  vella  a  sotavento! 
Vai  na  bordada  do  mar... 
Chega  aos  braços  de  bombordo  t 
TiBOttaira,  dataa  arfar. 
QwD  SC  atreve  n'este3 
Onaaio  meos,  a  navegar? 
lAfa  tado  o  dd-Um  ca(a. 


Qoe  ji  temos  o  mar  chio; 
E  crava  o  mçu  catavanlio 
Em  cima  do  corrilrfft ; 

Pela  melhor  pontaria. 
Darei  o  maior  quinhão. 

Vai  tomar-lhe  barlavento, 
Aprompta  para  abordar; 
FtaKllM  an  tiro  ao  loao  d'i 

È  tempo  d(>  o  acordar. 
Ferío-o  uaâ  obras  mortas; 
Arrion  lera  pelejar! 
Viole  homens  para  n  laiirh.i! 
Vio  meus  tributos  basear. 

Se  o  navio  fôr  velleiro, 
Dal-o-hei  a  meu  irmão; 
Se  tr,as  fomoiai  captivas, 
Qao  ningoMi  Iba  paaba  nia! 

Para  vós  siio  os  thezouros. 
Ai  mulheres  minhas  são. 
Quem  se  atrever  a  locaHha* 
Fieará  aem  aaração! 

Crasa  gavias!  d'estas  agoas 

Quem  dirá  que  não  soa  rei? 
,D'esses  monarchas  da  terra 
Nio  ÍDVi|o  a  immensa  grei. 
Ma  aieravos  do  seu  povo, 
Aqai  sdeu  dou  a  lei! 
A  Hinba  e*rDa  é  da 
B  a  BingnaM  a  aadaiai. 


f»fMdaV«iiálSf«. 


F.G. 


Ob  t  do  galope  do 
8a  gostas  de  combater. 
Aeaboa-«e  o  teu  castigo; 
Tens  licença  de  descw. 
Nio  flcMás  sem  a  parte. 
Que  te  deve  pertencer ; 
Sc  no  combate  mostrares, 
Qm«1 


Iça  bandeira  Argelina, 
VaoMi  aoMfv  a  i 
Vlia  léraai( 


r  ASTOB  AC0BUNO8. 

(CmMmmçàn.J 

Os  janareiro»  illetradoe  arrogam-«e  no  canlo  e 
improviso  toda  a  ousadia  e  liberdade.  O  de  aMÍs 
gaifiBlaar  aalda  tó  cada  dous  vanoe  da  oopla» 

ou  o  que  quer  que  é  que  elle  phantasia :  depois  ra- 
petc-os  a  cbu^a  em  còro  d'altos  berreiros  !  Não  as- 
úm  parte  algwsmoiaa  «aitadantes  que  d'antemãe 

concertam  suas  solfas.  r  na  escolha  d(^ instrumental 
affectam  mais  preteuçues.  Uma  de  suas  letras,  que 
á  mia  BOS  veiu,  aqui  a  arci 
«i  da  vii^ala.  Bi^  i 


Hoje  vos  vimos  trater; 
E^'rimoa  a  reeompensa, 
Vaia«^MdovaÍa  Imt. 

ISalKsbM  a  fartes 


imos  de  longa 


Senhores  honradas 
Mandae-Dos  abrir. 
Que  somos  de  losgo 
ir. 


D^ois  dos  cantares,  oe  brindes  de  qaam 
tio  gnnÉi  bonra.  B  assim  crasee  o  bojo  do  alforge^ 
mwMk  dimiái,  a  •  dia  A'MWin  41011  m  «»• 
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soalha.  Os  janeireiros  p«rec«  qoe  os  dotou  Dcas  com 
a  natnreu  de  KMpcwat ;  aot  príaarM  rato*  da  lui 
attlar.desapptfMNi. 

O  cantar  dos  reis.  e  das  Mkaitiatuu,  nas  noitos 
qiie  precedem  os  dias  seis  e  vinte  de  janeiro,  são 
folguedos  análogos.  Se  as  cantigas  variam,  miifieu 
e  acenario  pemanecem  os  mesmos. 

Muitas  vezes  n'csta  espécie  de  peditório  tem  os 
ranchos  de  cantores  por  fim  auxiliar  algumai  eapel- 
iMtfewaidaa  pobre». 

C<HM  é  pottko  «fia  awfaleM  dos  coiUuBM  pop«- 
larcs! 

Ob  quanto  é  mais  feliz  o  villio  tosco. 
Do  ralricanda,  praxenteira  face. 

Que  em  torno  da  larfira  ro'a5  saloias* 
Canta  ao  som  da  viola,  que  reclama, 
JU  siaplw  tidvas  das  pa|^  Yandm: 

Qne  o  cangirão  empina,  a  snrtãs  IMSO* 
Do  saboroso  lombo,  quo  rechia!... 

A.  sociedade  açoriana  mais  illustre,  lá  qoando  o 
sol  TOO  tilo.  ou  já  declina,  vasto  galas,  Ineomwda 
cavallos  e  cocheiros,  e  peja  as  carteiras  de  bilhrtes 
de  visita,  para  frios  coaprinyotos  d'etiqueUs.  O  po- 
vo itigela  o  llvfo  ás  diiôilas,  ooa 
tm  MOMaz  o  costumo  wotiliiMO 
os  do  botu-anaos. 

II. 

CaUUTAI.. 

A  iilr.i.  (Ic  qut  dPâde  RomaalA 
.)>  nlmiiait  do  iiiiirulu  rhri<tão, 
to<i(l^  os  povfi»  estão  á  in.  -iiia 
bora  ii  ttma  espécie  de  d*  In  i»  do 
aiccria,  tem  uiu  uio  sei  iiut-  táo 
ddteioM  Mraaiauginaçao,  qae 
«Ua  SMiala  sim  o  ssaiir  se  traja 
dogaiask  aomaav  Ibapawa 

»0|w 


valba  sobra  bsrvsMes 


HoniToa. 

Todas  as  formas  de  ser,  todos  os  caracteres  da  exis- 
tência social  se  transformam  n'oma  (amosa  epocha 
d»  MM»  poio  datom  margem  ás  alegrias,  is  lou- 
coras  do convençio,  que  distinguem  o  carnaval.  (1) 
Afora  e  sempre,  nas  novas  como  nas  nações  eztin- 
dM,  ma  religMo  pwro  o  Nnoaekia  de  Christo  como 
na  antiga  lei  on  no  tumultuosn  polytheismo,  viveu 
oonslantemenle  risonha  a  tradição  de  festas,  a  um 
laap*  foligiooao  e  politieoi(,  oom  qoe  se  deponham 
o  peso  c  pezares  da  vida  para  se  confundirem  clas- 
ses o  condições;  para  mesclar  a  soberania  com  a  es- 
croviAlo  por  ttl  otto  que  ambas  formoMm  vm  Mi- 
co sentimento,  uma  só  aspirogio  Indo  ^  ffidMIa, 
engoDOsa  e  passageira. 

Dm  moo  o  oMamoi  dooantifos  qoe  de  relíquias 
por  abi  andam  de  mãos  dadas  com  os  caprichas  do 
aononto!  Qae  de  mundo  velbo  se  não  reflecte  no 
oopdbo  em  qne  o  mondo  do  Im^o  ensaia  seos  tregei- 
toa!  Mas  o  pcior  é  que  ainda  a  antiguidade  parece 
■ois  oonocqoeale  do  qoe  nós,  n'aqaillo  em  qne  no- 
voo  cHliflOOlhoocasoram  oztiavagancias.  N'aqoel]a 
nlifiio  de  tantos  densas,  n'aquelTa  tão  celebre  e  re- 
catada polilica  du  aatigM  ropobticas,  b^m  pa- 

(1)  CarnaTal  deriva  tahojt  do  latira  ,caro,  vale!' — adeus, 
carne  1 — porque  uo  (  amava!  parece  que  se  come  carne  porde»- 
oedida   «llans  rr  tomp  ou  mancc  bcaucoup  di'  viande,  pour  «o 

oédeanagoi  i%  l'*]>9Ua«Ace  «AVoadoil  iiansBMÚUt— 


pãos  o  brilho  c  resplendor  de  snas  festas  populares, 
preparadas  pela  mesma  ty rannia  e  opprMsio,  para 
qoo  a  impodoaoio  «lo  stiwldimo  I  tiislliia  ot^ 
gemiam.  Dias  dc  libcrdailo  factícia  e  império  Ho« 
qoasi  tão  i aros  como  o  oásis  no  deserto,  que  meies  do 
dores  e  privociot  deaeoMiriaM  depois  com  amarga- 
ras multiplicadas,  adoçavam  por  um  instante  a  sorto 
dosafflictos.  As  festas  de  Baceho,  conhecidas  no  Egy- 
pto  por  mysteríos  de  Isis,  introduzidas  na  Grecio 
por  llelampo,  e  trazidas  á  TMcaoa  quasi  dons  seca* 
los  antes  dc  Christo;  eram  as  delicias,  olemitívoda 
escravidão  grega  e  romana.  Nem  senhores  nem  es* 
cnifos  havia  n'csses  dias  tplpdso,  ooB  qm  «açoda* 

vam  a  obediência  dos  servo?,  cujos  locrarcs  os  amos 
momentaneamente  tomavam  nãu  poucâ!>  vezes,  obo> 
decendo-lbes  o  servindo-os. 

Que  varirdfiiif  dc  festa»;  não  tinham  clUs,  os  an- 
tigos? Lede  Uvidio  nos  tast^t,  e  pasmareis.  As  Lo- 
pmtoes  om  hoara  do  Pm,  diviadodo  aiyihologlia 

protectora  dos  rebanhos,  com  o  sacrificio  d*um  cão, 
inimigo  ligadal  do  lobo ;  as  Saturnaes  em  honra  do 
Sttorao,  reoordaado  t  doorodo  ignollade  dos  b»> 
mens.  supprimidas  om  Roma  na  expulsão  dos  Tar- 
quinios,  e  que  o  Senado  reooodusia  com  a  scgnnda 
goorra  pniea ;  as  Bocehoaae»  qoo  endoodomi  • 
fauiii  ,T  Atlifa  :  furam  a<  a;;iias  t-m  qiH- mais  propcla 
ou  impropriamente  as  nações  posteriores  se  hsptiia 
noa.  Mlia  o  Vonen  hsidaiom»!!»  doNtios,  o  tv» 
qaia  ainda  os  ostenta  nos  regosijos  do  seu  BairSo. 

Á  MVa  dvilisação  cbristã,  nem  porque  assomoi» 
aoMta  o  molancholica,  nem  porque  veio  exporgar 
fanatismos,  banir  o  sangoo  doo  soerilcios,  tolher 
abusos  extravagantes  e  perseguições  féras,  Intendea 
que  n'esta  promettida  transição  de  crenças  e  costa* 
mes,  pratkaadaBMiada  patriankam  ou  indifferen- 
tes  deviam  parecer,  logo.  Soterron-as  somente,  ador- 
mecen-as.  Nem  o  esforço  de  muitos  santos  padres 
lhes  tolboo  renascerem  depoist  (1) 

E  as  festas  dos  doudos,  dos  asnos,  dos  innocentes, 
das  maravilhas,  dos  denegridos,  e  tantas  outras  qM 
a  WtmfÊ  daiMdio  fr«Mllaar(t)«ooanmoal  do  T*- 
neza,  essa  assombrosa  festa  de  seis  meses  para  qne  a 
rainha  dos  mares,  a  princesa  qoesoboaba  no  Adria- 
tieo,  oonvidofo  o  Baiupa  laMnT 

Já  tudo  isso  nasceu,  viveu,  sumin-se!  Dcsappa- 
receu  com  o  buceatauro,  com  o  symbolico  casauken- 
to  do  dogo  cem  o  mn,  com  o  Inquisição  polilka  do 
conselho  dos  dez!  Desapparcccu !  mas,  como  dia 
Paul  de  Saint-Victor,  é  festa  qoe  a  imaginação < 
serva  como  sonho  do  aoolo  ostia,  ooasofc 
to  de  fadas,  qoe  dos  lábios  da  ama  cae  sobrea  crean- 
ça  admirada,  paia  depois  lho  doam  o  oatritoeer  oo 
sonhos !  * 

Tantas  taaisporscguido  e  resumia  (S),  ocaraa* 
vai  vive  apenas.  Dcsbòtou.  Pouco  mais  do  qoe  as 
mascaras  conserva  da  semente  e  apparato  gentílico; 
maf  alado  osiao  doGopiloNo,  o  os  salvas  de  artilha 
ria  annunciam  em  Roma  o  compro  trinmphal  d'es80 
exclusiva  festa  da  rua  do  Corso,  d'essos  dez  dias  de- 
vida dMMdo,  em  qoo  todo  o  aoM  ao  paMa  Mopo» 
bres  bairros  da  cidade  soberba. 

Entretanto  as  festas  populares  do  carnaval  defí> 


(í) 


sft.  Carlos  Bop. 


(i)  Muitas  d'e»las  dirigia,  aBÍmva,  e  < 

CM.  Vid.  Histoirede  PranoedepiiiaãerAl   . 

narrhie  jaMa'an  re«iie  doMsUf ,  forralbéfd^,  UtfP. 

."IO  e  <>«fir.  (ed.  de  1756). 

(3)  Ainda  a  revolucilo  franccia  do  século  paí»ado  odMUr- 
roa, até  lae  ca  liM6  KâpelcAo  restitttiu  ao  povo  o  direito  ãefot- 

|ircMO<"'  ** 
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nham  por  toda  a  parte.  Â  maltidão  amaTa-as  maito 
nos  tempos  menos  livres,  porque  n'eUM  via  am  arre- 
aed«  doMDÍd«al,  hoje  parece  aprasiar  iMnos  vir  is 

praças  publicas  assoalhar  uma  hora  d'alforria.  Tal VM 
veaiui  a  per4er-se  ainda  o  movimento  festivo  do  car- 
naval. M  ^eo  nos  resta  d'eHe:  reuniões  frouxas  e 
brindes  de  família  nas  quatro  quintas  feiras  d'ami- 
gos  e  amigas,  de  compadres  c  comadres,  anteriores 
••domingo da quinquagcssima :  as  fíliiús,  os  sonhos, 
f  alMitdM,  que  como  trunfo  obrigado  se  dão  nes- 
ses dias,  e  no  (tomin;;^  gordo  alé  á  terça  feira  d  cn- 
trudo.  Âté  ua  Mifsma  razão  directa  da  apparento  li- 
berdade do  povo  se  lhe  tem  convencionaliitiite  di- 
minuido  a  ihiracio.  A';'n  l!as  qiiinlas  feiras  são  uma 
compensação  hcbUomaUaria  de  quatro  semanas  rou- 
iMdas  á  loncan  e  preguiça  do  «amava).  £  ii*allas  que 
com  alegrias  recatadas  c  romo  cm  culto  de  Faaates, 
se  venera  a  amisade  a  o  parentesco. 

Se  tigaiia  santos  de  janeiro  eostnmavam  abrir  por- 
tos ás  liberdades  do  entrudo,  m-ni  j  i  .ipparece  qucni 
as  aproveite  no  solo  insuiauo,  c  antecipe  aos  tres 
vMdos  dias  de  preeeito,  que  apenas  sereveltm  por 
alguma  mascara  nas  ruas — pela  agua  darsffl  caldei- 
rada, ou  borrifos  da  borracha — pelo  combate  de  pro- 
pelis de  eera.  reeheados  d'agua  e  aroma  (que  os  ovos 
MO  sio  li  d'asança) — pela  metralha  de  grãos  cercaes 
ou  legumes —  por  alguma  cara  assaltada  e  farrusca- 
da — pelo  fato  empoado  de  farinha,  e  o  corpo  perse- 
guido pelos  maldiclit  |Mpelinhos.  faAlba,  m  dúli- 
chos  infaustos;  Aignm  mergulho  nos  tanques  públi- 
cos, alguma  laranjada  (l)de garoto,  que  a  turba  ap- 
plande  eescita,  coaplèua*  festa.  As  ruas  parecem 
desertas;  só  o  andar  compassado  da  policia,  onde  a 
ha,  que  vela  sobre  o  excesso  ou  abuso  dos  regosijos, 
d'«ile  Mono.siloMie.  Com  passo  vaga- 


coo  no  meio  de  suas  alegrias!  Oeisae-o,  que  ^ 
a  realisação  da  idade  de  ouro ;  e  o  que  tantos  syste- 
mas  e  pbilosophias  ainda  não  pudvaa  faier  e^le  o 
ím,  «fUhaiaotadoa  igwMtdt  «alfe  oi 


roso  e  sorrateiro,  mas  com  disposições  folgazãs,  ns 
soma  aqui  e  ali  entre  rumor  confuso  uma  ou  outra 
onda  de  pofo.  ffo  as  dhriiSes,  qwm  diseortea  á  cata 
d'avenluras,  c  a  provar  coragem  com  amáveis  com- 
petidoras, fortificadas  nas  trincheiras  das  janeUas. 
O  iofor  do  oomfaote  iisnhama  ontra  eoasa  aanoocia 
de  longe,  senão  a  repetida  hulha  dos  cstallos  fuJmi- 
aantes.  k  um  desforço  da  parte  mais  fraca,  (a  dos 
bonens?)  que  busca  peb»  terror  coaqnister  a  prima- 
xia! 

Bailes,  reuniões  dc  mascaras  no  carnaval  ainda  são 
planta  exótica  nas  ilhas.  As  companhias  cmqueap- 
parecem  estes  disfarces  apontam-se  com  o  dedo.  O 
numero  dos  transvestidos  não  avulta.  A  intriga  e  a 
interessante  camstri*  do  mascara  são  desconhecidas, 
aeBéfiMilonal^soa  terras  em  que  quasi  todos  se 
conhecem  e  reconhecem  ,  e  onde  não  ha  bailes  pú- 
blicos que  são  para  isso  o  melhor  vehiculo. 

]^«st'arte  vida  de  aabacodo  é  •  q«e  vive  o  entru- 
do sroríano.  E  é  pena,  quando  o  povo  tem  tão  pou- 
co com  que  dislrahir-se!  Assim  não  guerreeis  com  o 
febre  eenunnl,  ■  i|mai  já  besta  avelliieecanincho> 

sa  que  o  corroe:  não  o  guerreeis,  que  o  sou  reinado 
é  breve  e  insuspeito.  Muita  gente  o  tem  condemna- 
do  <  rovolfai ,  sen  o  eonbeeer.  9om  purgatório  de 

quarcnt.i  dias  de  quaresma,  e  a  cinza  da  quarta  fei- 
ra o  aguardam  para  purifical-o,  se  porventura  pec- 

(1(  As  laranjadas  do  entrudo  nSo  sio  CMtame  novo.  J&  os 
Filippesa^rigiarani.  canliv  il  i-tle*  se  IcgUlou  contra  cila»,  ro- 
■Wiar  ihnenlc  !,(>  inferi'  do  provimento  scRainte  : 

••■■Nos  tempo>  antis  do  rntrudo  cada  um  do*  Julgadorp-  dos 
Bairros  terá  muito  píirinular  cuidado  decorrer  o  seu  Baino, 
evitando  as  laraniada»  o  brigas,  que  succedem,  e  eipcutarãoas 
«proviítdes,  que  sobre  egles  casos »alo  passadas.»  Uesimento  pa- 
ra mJoum  do  efia«áacidaie4e  Listes,  dado  en  Madridatt 

dedssraaiumg,gii. 


.  {Continua.) 
Jqs*  nKl^UHN» 


AECHBOLOGIA. 

■ 

* 

O  cadáver  de  Nabscbodonosor  rei  de  Ninive  qno 

reinou  desde  o  anno  de  fiiT  ilr  ao  anno  B67  antes 
de  Jcsu-Cbristo,  e  que,  segundo  se  cré,  morreu  na 
defesa  d'aqaella  capital,  foi  extmhido  pêlo  eoronél 
Rawlinsnn  do  tumulo  onde  jazia  ha  i!ílS  annos. 
momentos  porem  depois  de  extrahido  desfcz-se  to- 
talmente, redoiindo-se  apA.  A  mascara  deooroqno 
se  encontrou  junto  ao  cadáver  appresenla  fejçõos  no- 
bres, fronte  alta  e  larga,  e  o  perGi  inteiraneote 
grego. 

As  antiguidades  assyrias  que  no  seu  transporte  a 
bordo  do  Eh  fraU»  foram  roubadas  por  uns  piratas  no 
lago  de  Bassura  ,  foram  felizmente  iMeaperadas  por 
nm  tal  Messoud  Bey,  oriundo  belga,  c  que  na  actua- 
lidade é  tenente  coronel  de  engenheiros  ao  serviço 
do  grã-Senhor.  Os  di(!tos  otjcctes  devem  acbiiHO 
já  em  caminbo  para  Franca. 

AETB8. 

A  tereeira  exposifio  pbotugrapbhs  que  teve  logar 

em  í.ondres.  novamente  demonstrou  quão  notáveis 
progressos  ha  tido  este  ramo  artístico  desde  as  an- 
teriores exposições ;  chamando  sobretudo  a  atten^ 
dos  ohsrr; adores  as  photogrnphias  de  Riglander,  e 
de  Lake  Pricc:  do  primeiro  os  quadros  da  vida  cam- 
pestre; do  segundo,  as  ereanças  na  torre,  o  pagem, 
o  mon^ce,  o  outras.  Entre  os  retratos  figuram  em  pri- 
meiro logar,  como  de  um  subido  mérito,  o  de  Sir 
Colin  Campbell  e  do  Principe  Napoleio  ambos  de 
Fonton,  e  entre  as  jiassagons,  e  quadros  architeto- 
nicos,  uma  vista  de  Jersej,  por  Amdete;  Windsor» 
Castle,  por  Cbolbush;  •  AÍmibN  dó  €ranada,  per 
Graee;  e  a  catbedftl  de  ftodnMer,  fõt  PnmI. 


Trata  de  organisar-se  eu  Turim,  uma  grande  ex- 
posição de  industria,  para  o  anno  de  fSSS,  na  qual 
será  admittida  a  seda  de  todas  as  «a(des  do  i 


AVISO. 

Roga-se  aos  senhores  subscriptarcs  das  pro- 
víncias, que  ainda  nào  salisfizeram  a  importân- 
cia das  5uas  assignatiiras  o  obsequio  de  as  raan- 
darem  pagar,  peio  seguro  do  oomíOf  OU  por 
qualquer  oiitro  meio  que  thes  seja  mais  com* 
mudo. 

Aquelies  sonhnres  que  quizerem  cnntinuar  a 
honrar-nos  com  a  sua  assijinaturn  terão  a  bon- 
dade dc  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distribuidores ;  e  nas  províncias,  aos  res-* 
pectivos  wmtfOÊiéKii^Êitf  ov  oor  <wte  fImttÊ 
dirigida  ao  editor,  e  acompanhada  de  i^ma  <ff« 
den  da  kuportaneia  da  assigaatuni. 
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VISTA  DE  MORONI  NA  ILHA  COMORE. 


A  maior  das  ilhas  Comores,  (1)  que  dá  o  nome  a 
todo  o  grupo,  tem  igualmeote  o  de  Angazija,  e  a  sua 
extensão  c  de  doie  léguas  de  comprimento  por  cin- 
co a  seis  de  largura  :  cm  tempo  sereno  dcscobrem-se  1 
as  altas  campinas  a  160  kilomciros  dc  distancia.  O 
terreno,  de  formação  vulcânica,  c  coberto  dc  lavas : 
duas  elevadas  montanhas ,  uma  ao  norle  e  outra  ao 
sul.  vem  correndo  alé  ao  mar  com  declive  suave,  e 
as  vertentes  interiores  rennindo-se  quasi  ao  meio  da  : 
ilha  formam  uma  passagem  que  põe  as  duas  extre- 
midades em  communicação.  Vinte  c  cinco  povoações 
maiores  e  menores,  com  ediflcios  quasi  todos  de  pe- 
dra, estio  espalhadas  pela  costa  maritima ;  «  consta 
que  para  o  interior  ainda  6  raais  povoada. 

.Na  falta  absoluta  dc  agua  corrente,  os  habitantes 
não  tem  outra  para  beber  durante  oito  mezes  doan- 
DO  senão  a  dos  cocos.  Podcd'ahi  inferir-sc  quaes  se- 
riam os  seus  padecimentos  depois  da  tempestade  de 
ventos  que  cm  janeiro  de  IHiii  arrancou  pela  raiz  ou 
fez  estalar  grandissimo  numem  de  arvores  seculares, 
incluindo  enormes  baobabs  (fígucira  dos  pagodes)  e 
Biais  de  metade  dos  coqueiros. 

O  gado  de  excellente  casta,  constitue  toda  a  ri- 
qneza  dc  Comore,  que  não  tem  industria,  nemcom- 
mercio,  nem  agricultura ;  e  por  isso  não  é  de  admi- 
rar que  parle  da  população  emigre  annualmente  pa- 
ra a»  ilhas  visinhas.  Os  indígenas  fabricam  para  es- 
tas viagens  certas  embarcações  caracterisadas  pela 
forma  singular  da  proa;  e  alé  passam  n*ellas  á  In- 

(1)  Ai  ilhas  Comores  ficain  ao  aorte  do  Canal  de  Mo^m- 
ki^aa;  quatro  sio  aa  principaes,  e  contém  vinle  mil  bibitun- 
le»  pouco  mais  ou  menos  ;  entre  11  gr.  e  Í0  e  1J  2;r.  e  !}  de 
Iali(a4f  9111.  e  40  a  13  gr.  de  longitude  leste. 

VoL.  T.— 3.*  SiiiK. 


dia,  esperando  todavia  monções,  porque  esses  barcos 
de  construcção  defeituosa  a  muitos  respeitos  só  po- 
dem navegar  com  \euto  em  popa.  (i) 

Moroni,  capital  dos  domínios  do  sultão.  Achmet, 
c  situada  na  costa  do  sudoeste  da  ilha.  Aqui  apor- 
tou em  6  de  novembro  de  18i4  o  navio  Prudenee 
commandado  pelo  oITicial  da  marinha  franccza,  mr. 
Bos.se.  o  qual  diz  cm  seu  relatório.  «  —  No  seguinte 
dia  pelas  onze  horas,  fomos  a  terra  levando  grande 
uniforme  c  acompanhados  dos  militares  que  trazía- 
mos a  bordo  para  nos  cercarmos  dc  certo  apparalo: 
visitámos  o  sultão  que  nos  recebeu  muito  bem  offe- 
rccendo-nos  o  seu  préstimo  c  promettcndo-nos  ho*- 
pilalidade  franca  por  todo  o  tempo  que  ali  nos  deti- 
vessemos,  e  em  prova  do  amizade  'presenteou  a  tri- 
pulação com  um  boi  magnifico.  No  outro  dia  veia 
jantar  comnosco  trazendo  9ro  sua  companhia  alguns 
dos  chefes  como  lhe  havíamos  pedido.  O  nosso  acO' 
Ihimento  correspondeu  ao  que  d*ellc  recebemos;  fi- 
zemos-lhe  as  honras  militares  com  uma  salva  de  sete 
tiros  e  houve  exercício  de  peça  e  espingarda  na  sua 
presença.  Este  homem,  que  á  dotado  de  bom  juizo, 
lendo  viajado  bastante  e  chegado  de  Meca  havia  pou-«>. 
CO,  mostrou-se  admirado  do  que  observou  agora. 

Todos  os  habitantes  quizeram  ver  o  nossa  navio, 
que  para  elles  era  um  espectáculo  novo.  Maravilha- 
vam-se  de  tudo,  tcstimunhavam  grande  aler,ria  pelos 
ÍQsigniíicantes  presentes  que  se  lhe  fazia  m,  e  não 
tardou  que  se  dessem  optimamente  com.  a  marinha- 
gem. 

Ê  diificil  conciliai  csles  factos  com.  a  asserção 


(i;  Vid.  f.  IM. 
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Bonbargh,  repetida  por  mvilofvUjairtei,  de  que  M 

habilanlps  de  Tomorc  sc  mostram  fcrocissimos  para 
com  os  estrangeiros,  saho  suppondo-se  que  desde  en- 
fio alnrandamn  nraito  w  teu  coatomes. 

Deixando  de  parte  os  lados  do  poente  e  do  sul  de 
Connore,  onde  não  podem  atracar  embarcações,  se- 
M.  BMse  e  Passot  na  explorarão  deoa- 
sílius  do  liltoral  era  companliia  de  Arhmet. 
Distante  tres  ou  quatro  fflilbas  de  Moroni  acba-se 
Iconi,  cidade  antiga,  que  foi  a  maiscoiuideraTel  da 
íUm  e  de  que  apenas  restam  pottcai casas  c  alguDias 
minas :  a  sua  destruição  foi  obra  dos  malgachos  que 
cm  tempo  das  invasões  escolhiam  habítualncnte 
aquellc  lugar  para  desembarque.  Ali  ha  um  manan- 
cial dc  agua  doce,  unieo  em  toda  essa  cuia  dex  lé- 
guas em  redondo. 

O  sultão  Fombavú,  que  possue  uma  por0O  gtUI> 
de  do  território  marítimo  ao  norte  dc  Moroni  recu- 
sou receber  os  navegantes  francezes,  á  sollieitaeâu  dos 
qnaesnapondev  que  estava  socegado  em  sua  casa  sem 
conhecer  os  brancos,  nem  d*elles  querin  mn  ir  l.illnr. 
Ha  duas  povoações  priucipaes  onde-iadt^linctamcn- 
te  reside  Hitsaadre,  e  Tcbonsiiii ;  una  estende-se 
pela  beira  mar,  a  nutra  ostenta  a  fórma  dc  amphi- 
tbeatro  no  reverso  de  um  monte  sendo  cercada  de 
famicea  mraralbaf;  anbas  Ileam  perlo  dabakla^- 
mada  também  Hitsandra,  <•  são  íSefendida"?  com  pe- 
quenas torres  ameiadas  e  muros  bem  construídos. 

Íbis  além  aio  os  dominioa  de  Baba(eBe,  enja  re- 
ndCDcia  c  TIin\ciii  ;  grniidc  iinincro  das  casas  d'esta 
«idtde  despojadas  dos  tectos  rociavam  a  passagem  de 
«na  ra^  de  avdaies  malgachos.  qae  atravessando  o 
canal  de  Moçambique  em  canoas  vinham  saltar  na 
coata  e  devaalal-a ;  adestrados  no  manejo  da  espin- 
garda teu  vantagem  nvi  saperior  contra  adversa- 
rios,  que  não  conhecem  senão  as  aruKis  brancas;  e 
por  isso  os  naturacs  deComore,  de  seu  natural  pou- 
ee  valorosos,  não  confiavam,  nem  na  soa  força  mus- 
cslar  fora  do  commum,  nem  nas  suas  boas  muralhas, 
e  nos  actos  dc  invasão  inimiga  davam-se  pressa  em 
fugir  largando  tudo  á  díscripçio  dos  invasores. 

Apinia  está  salpicada  dc  pequenas  pyram ides  bran- 
cas que  os  habitantes  consideram  como  talismans 
preservativos  d'aquclies  ataques;  e  todavia  n'nma  das 
incursões  dos  malgachos  a  mnllier  «  a  fllha  de  Ba» 
baúna,  amigo  de  Arhmet,  foram  raptadas  e  reduzi- 
das á  escravidão  em  Madagáscar,  e  para  seu  rcsgaie 
Maiiara  de  ollèreeer  c«te  althno  a  semflM  neeessa* 
ria. 

I*assado  o  icrritorio  dc  liabaúna  cbega-seá  sulta- 
Bia  de  nm  f  lho  de  Aehmet.  O  solo  á  entrada  assés  | 
■uniforme  ^rridiialmente  sc  vai  mostrando  bastante  ir- 
regular, c  desde  a  ponta  de  noroeste  até  á  capital, 
Mooteharaioll,  é  abrupto  e  erriçado  de  aspereiasvol- 
canicas  recamadas  d'herva,  ao  pas<o  que  as  gargan- 
tas ou  desfiladeiros  que  as  separam  são  cobertas  de 
arvoredo.  As  rilias  do  mor,  denegridas  e  em  quasí 
toda  a  parte  a  pique,  são  formadas  dc  resíduos  das 
lavas  contra  as  quaes  o  mar  quebra  com  violência. 

ih  nossos  viajantes  foram  recebidos  em  Venlcba- 
mioli  com  muitas  aitenções  e  cordialidade  por  Aeh- 
met e  seu  Ulho;  o  primeiro  teve  a  cortesia  deqffere- 
cer  uma  casa  que  acabava  de  ediflcar  e  reeo)her-se 
n'oma  ehoupan  i.  Ainda  que  cheio  dc  pedras  calci- 
nadas, como  o  dc  Moroni,  é  fértil  este  chão  e  dá  nas- 
cimento a  vigorosa  vegetação.  As  bananeiras,  li- 
aiodn»,  e  grande  tmmen  êt  ontras  ardores  fructi- 
feras  com  densa  ramagem,  mantém  fresca  sombra 
ainda  mesmo  no  pino  do  meio  dia.  Semelham  uma 
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siria  o  torrio  admiráveis  safras,  prinelpakMBte  d« 

café:  porém  osapathicos  insulares  rontentarurse  pa- 
ra sustento  com  algumas  batatas,  e  os  cocos  e  bana- 
nas, qoe  a  natnren  llieofferece  em  almndaneii:  tf» 

parca  alimentação  não  nbsta  a  que  alcancem 
ra  colossal  e  sejam  dotados  de  força  athletica. 


A  PE.NA  D£  TALIÃO 
■oHAiici  ntrouGe. 

ni 

As  palavras  trocai  «irtrt  o  nanedio  e  o  aknide 

dc  Cham  correram  tão  rápidas  segnndo  o  notamos, 
que  Fr.  Gil,  e<)Cutando-as,  nem  tempo  teve  para  se 
I  interpor.  As  mios  dos  dons cavallefroe,  enlatados 

sellavam  já  o  pacto,  e  aind.i  o  monge,  perplexo  <* 
ancioso,  duvidavase  era  sonho,  quanto  acabára  de 
ouvir. 

Seguirão-se  alguns  instantes  dc  silencio.  O  prior 
foi  o  primeiro,  que  o  interrompeo;  adiantando- 
se  a  passos  lente»,  e  pegando  na  ndo  de  Resnsfe  Vie- 
gas, disse-lhc  comovido. 

—  «Todos  serão  julgados  segundo  as  suas  obras* 
O  sangue  pede  sangue!  Peh  crcação,  que  te  dei  pe> 
lo  amor  que  mc  deves,  compadeec-tc  das  lagrimas 
d'este  veliio,  qae  ic  qoer  tanU»,  oa  mais,  do  qoe  se 
fosses  ffiho.  levantei  tebfn  ti  a  espada  de  Deus; 
Confia  na  sua  josUfa.  Oi  Mins  nlo  rirãei  impunes 
muito  tempo;  acima  d'c1les  e  de  nós  está  qaem  dis- 
se, que  o  san^e  do  Innocente  bradará  eternamente 
aos  pés  do  seu  throno ! » 

Faltando  assim  a  voz  dc  Fr.  Gil  soiTocava-se  a  ra- 
da momento,  c  o  pranto  de&lisava-lhe  em  fio  peias 
faces  e  pelas  barbas,  longas,  e|á  alus. 

O  mancebo,  sombrio  n  severo  de  aspecto  contcm- 
plava-o  sem  abrir  os  lábios;  mas  era  fácil  ler-lhena 
fronin  annaviada,  e  nos  olhos  tniaiadai  de  liaiatro 
fulgor,  a  resolução  imhiliTSl  ât  ■MtTOIlttdtt  dsd 
dida  a  não  se  deixar  vencer. 

Depois  deenrla  pausa,  arraneandoaatfo  do  aper- 
to convulso,  cm  que  a  estreitava  o  Prior,  Pnrtocar- 
rero  rcspondeu-lbe  com  o  sorriso  acerado  de  ironia: 

— «Que  imporia  que  o  sangue  bradet  Nio  diaaai 
os  sanclos  Bispos,  e  os  monges,  que  as  suas  orações 
lavam  o  maior  culpado,  abrindo-lbe  a«  portas  do  pa- 
raisof  8e  estes,  qoe  me  fSnriran,  florem  aJoeI1uf«^ 
aos  pés  de  um  prelado  rico,  levando  as  mãos  carre- 
gadas de  dadivas  e  promessas,  cuidais,  reverendo 
nono.  que  o  despedirá  perguntando-lbc,  como  o  Se- 
nhor a  Caim  o  que  flzest^dc  ten  irmio  Abel?  Nin- 
guém é  julgado  segundo  as  soas  obras,  devoto  prior! 
E  senio  vedeT!  Quantos  mosteiros  teriáo  de  largar 
senhorios  e  rendas— quantos  Bispos  teríio  do  tifar 
a  mitra  para  cobrir  o  corpo  dc  burel  grosseiro  e  a 
cabeça  de  cinzas  ardentes?  O  mundo  vai  assim;  dei- 
xai-o!  go  a  minha  boa  espada  mo  não  fiicr  promp- 
ta,  justiça,  acreditai  que  até  ao  dia  do  juiae  estarei 
esperando!» 

O  alcaide,  que  durante  este  dialogo  media  o  apo- 
sento de  um  lado  para  o  outro,  passciindo  agitado, 
dctcve-se,  e  aprovou  com  uma  risada  sccca  as  ulti- 
mas phrases  «o  eavalteire.  F^.  eil,  yélo  eenirarto, 

ouvindo-as,  scntio  crescer  a  afTlicção  no  peito,  evol» 
tou-se  grave  e  quasi  ameaçador  para  ambos,  excla- 
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— «t  A  soberba  é  a  loucura  dos  qac  julgão,  que  o 
pó  assoprado  pode  toldar  os  olhos  d'aquclle,  que  vò 
tváot  Se  na  igr^aha  algaeai  que  erre,  as  soas  cul- 
pas são  nódoas  proprins  que  o  mancham,  mas  não 
cabem  lobrç  a  pureza  do  altar  a  que  desce  á  voz  do 
faeti4Blé  «  TkUaa  nnaiacalada '.  O  sangae  paga-se 
com  sangue;  e  quem  a  ferro  mala,  hadc  morrer  a 
lerro.  &  a  palavra  de  Cbrislo.  Duvidareis  d  essa  lam- 
|mb?  Vira  receber  o  poecador  «Olicto  e  desvairado, 
a  i>rrja,adeeazinlione«teiuleaeapre«tlMn(otcom 
aâecto... 

— «Ohl  atalhM  o  aluide  de  Cham  com  am  sor- 
riso de  antaefi  t  quem  o  ignora?  Não  oi  tem  ella 
bem  longos  e  pezados.  se  não  mentem  as  voxes  dos 
aolareogos  e  serviçaes?  Uae  o  digam  os  do  burgo 
tpiíMpal  d»  Porto,  aorioa  oomo  adro  de  eemiterio, 
pobres  e  mofínos  como  verdadeiros  leprosos.  Padre 
Sr.  Gil  qío  julgueis  por  vós  os  outros.  O  ouro  abran- 
da ae  peahat  Negra  qoe  am  rico  tenha  a  alma,  co- 
mo o  mouro,  ou  o  judeu  mais  immundo,  se  fixer  pra- 
ao  a  SaocU  Crox  de  alguma  vioba  deliciosa  na  visi- 
túmaca  do  moetoira,  mi  de  eineo  manfedis  de  além 
Douro  d  Albergaria  de  Poy.trcs.  se  desbaralnr  lodo 
o  seu  cabedal  pelas  Sés  em  aouiversarios,  tão  segu- 
ra  refugiolbe  aleraçerio  ea  mangei  •  cenegee  com 
Mns  preces  no  purgatório,  como  se  passasse  <i  >ida 
Mtare  aspereus  de  penitencia  na  cella  de  um  bei- 
■ilÍn>..o 

O  akaMa  Mipendcu-se  aqui  advertindo naelagfi- 

nas,  que  mnnavam  dos  olhos  do  velho. 

A  Bkaneira  porque  Reimão  Yiegos  aplaudia  as  pa- 
hvnt  dn  len  primo,  acabon  do  tvaapamar  o  eera^o 
án  BMBge,  e  imaginando  que  para  sempre  se  apaga- 
n  a  ft  pura  e  fervorosa,  que  lhe  tinha  arreigado  no 
fftito  com  tanto  ewni[Milo,  èliorara  eaai  aMrtal  an* 
gastia,  como  o  prophela,  sobre  a  ruina  das  suas  es- 
peranças, e  sobre  as  trevas,  em  que  se  mergulhava 
tm  spirito,  que  proBatHalaotapoaeoi  anaii  aalas. 

Comtndo,  posto  qoe  «smoredda  e  incerta,  a  luz 
noral  ainda  allumiava  um  recanto  da  alma,  e  obser- 
vando a  agonia  c  as  lagrimas  do  homem,  que  amara 
qnasi  como  pai,  •  qoe  venerava  pela  singeleza  da 
virtude,  Porfncarrero  vacillou  um  instante,  e  logo 
depojs  soIu{;andu,  alirou-se  aos  brados  do  prior,  di- 
schiÍo-IIm: 


da  c  certa...  depois  de  uma  vaga,  enrola-se  OVtra*  0 
nunca  mais  acha  porto  aonde  descame!» 

Portocarrero  escot^va-o  immovel  o  commovido. 
Com  a  fronte  inclinada,  c  os  braços  pendentes  com- 
batia comsigo  mesmo,  e  na  lucta  occulta,  ora  sucoah> 
bia  o  peasameni»  Bum,  qve  o  dominava,  on  ro«- 
pia,  por  momentos,  e  para  logo  se  apagar,  a  luz  ce- 
leste, a  ideia  do  perdão  e  do  esquecimento,  que  a 
voa  do  prior,  qoasi  segando  pai,  advogava  wm  latt* 
ta  eloquência.  .1  macia ndo  con  palavnSlMdgaia vlVk 
chaga,  que  sentia  arder. 

Do  sen  lado  o  alcaide  itio  estava  menos  abalada» 

mas  prnciiraM  di';f,irrar-se,  e  mais  senhor  das  MU 
paixões  obrigava  o  rosto  a  desmentir  o  peito. 

Decorridos  doas  on  tres  minntos,  durante  os  qnaca 
nenhum  dos  tres  se  alrcvco  a  rexclar  o  que  lhe  dizia 
o  coração  alvoroçado,  Reimão  Viegas,  por  um  gesto 
impetaosa  alfoa  a  cabaça,  a  com  a  vista  chamejan» 
te.  e  o  pnnbo  cerrado,  eielamoa  em  resposta  a  ffr. 
Gil: 

— -«Dlieil-awqne  espere,  devoto  prior?  Que  re- 
mciiio  (en  0  tenpo  contra  dores  fnndas  e  eternas, 
que  em  naia  hora  envelhecem  o  corpo  e  o  espirito. 
cooMi  se  vivessem  séculos?  O  tempo,  para  estas  pe- 
nas, é  o  que  seria  a  voa  do  louco,  que  dissesse  ago- 
ra áquellas  nuvens  que  ^eem  correndo  :  para!..  Qno 
gritasse  ao  trov.lo,  cala  tc,  e  ao  raio,  que  além  fuzi- 
la, some-tc,  e  não  desças!» 

— «Meu  Deus !  atalhou  o  frade.  Arreda  essas  ima- 
glnar<7es  tristes,  c soccorre-le  ao  senhor,  que  elle  ha  de 
tcr-tii  da  sua  mio.  esfoiçando-te  pan  não  ficares tc»- 
cido.  O  mundo  chama  covarde  ao  cavallcim,  que  em 
um  recoutro,  deixa  cair  a  espada,  e  vuita  as  costas: 
traidor,  cem  vezes  traidor,  é  qaeai  renega  a  saa  ft 
por  tim  punhado  de  ouro ;  mas  aos  olhos  do  Etcma 
mais  CDvarde  e  traidor  ainda  seria  aquelle,  qao  sa- 
bendo-o,  vendesse  ali  a  esperança  da  sua  parte  no  a 
paraíso  por  um  dia  de  sanjíiie  e  de  \in'Iicla...  Para 
esse,  juru-te,  que  não  pode  haver  perdão  no  cea!,. 
Anlmo.'filbo!  Abraça-la  com  a  emi  do  salrador,  qna 
tc  rcmio,  eleva  o  tcoesplrlto  pan  elle,  ofTerece-llie 
o  martírio,  que  padeces,  e  orando  e  esquecendo,' 
encontrarás  a  paz,  que  debalde  pedes,  e  que  a  men- 
tira c  o  crime  nunca  te  darão  !  ^ 

—  «Orar,  eu,  reverendo  nono!  acudio  omanedM 
com  exaltado.  Pan  resar  é  preciso  perdoar  eesqaa* 
cer.  vos  o  disscstes,  e  a  memoria  do  que  fui,  ea  leaH 


f 


— «Não  choreis!  Sou  louco,  mil  vezes  louco!  Nem 
eu  sei  o  que  falici!..  £m  que  vos  ofiTeudi?  Dcs- I  brança  do  que  me  tornaram,  cada  vex  me  qoeii 
culpai;  são  os  desvarios  da  agonia,  que  me  conto- r  com  mais  ardor  aqnll» 
e.  Se  visscis  o  que  viram  os  meus  olhos!...  Voio  E  fallan  !o  assim  apertava  com  anciã  a  cabeça  en- 
tre os  punhos.  Depois  acrescentou  em  tom  sumido, 
como  se  respondesse  a  si  próprio.  «E  como  queima  t 
Trago-a  sempre  coibiga  a  csealdar-aie  o  cérebro,  a  a 
perJcr-me  a  alma». 

— «Mancebo,  observou  o  prior,  d etendo-o  pelo  bra- 
ço, e  cravando  nos  d'eUeosseus  olhos  húmidos  de  af- 
fectoe  de  picilade,  Jesus  Christo  do  . alto  da  cruzdeu- 
nos  o  exemplo,  perdoando  aos  seus  algoscs.  Estás 
ainda  na  flor  da  idade  e  nio  aralias  o  tormento  qno 
será  ver  diante  dos  tens  passos  o  remorso  erí^tiido, 
tomando  a  figura  das  tuas  viciimas,  c  ouvir  nomeio . 
da  noate  a  soa  voi,  negando-te  o  socego  eo  perdia» 


Virgem  um  frontal  dc  brocado;  prometlo  cubrir- 
mc  de  vaso  e  jejuar  tres  dias  para  ^uc  Deus  se  com- 
padeça, e  aM  perdoe!..  Padre,  orai  por  mim!  Esla 
cruz  de  amarguras  é  tão  pezada e as dores  d'estc  Cal- 
vário :ido  tão  agudas!... 

—  «Deus  hade  perdoar,  como  ea  perdó-o,  o  es- 
cândalo que  lhe  dés'e.  rcilari^uio  o  mona:e  enterne- 
cido, e  pousando  a  mão  sobre  a  cabeça  do  mancebo 
qnasi  ijoelbado  aos  seus  pés. 

o  Ambos  pediremos  á  Vir-ícm.  que  desvie  as  tenta- 
(ões  e  os  maus  propósitos,  filhos  da  ira  c  da  vingan- 

£..,  Asawana  o  loa  espirita,  penda  a  tua  dor, 
■I  sei ;  olha,  purém.  que  no  flm  d'cssc caniiiilio  de 
■agoas  e  espinhos  inora  a  consolação  divina  para  en- 
dragar  as  lagríaias  do  atlido,  eingindo-lbe  a  coroa 
da  lícmaventurança  cm  [iremio  da  paciência.  Reimão 
y^^as,  iUho !  O  bom(;m  passa  no  mundo,  como  a 
ifft  nos  cens,  sustentado  nas  asas  da  esperança  en- 
tre o  empyreo  c  o  mar  da  perdição.. .  Se  os  oslimulos 
da  fé,  le  as  Corsas  do  corado  o  desarnf^rarcra,  a  per- 


como  tu  o  negaste  aos  outros.  Reimão  Tiegascsqua» 
ce,  p  entrega  a  Dens  a  tua  justiça». 
— «Ifio  posso!  bradou  Porteeamro  medindo  a 

aposento  a  passos  lar,:;os,  o  levantando  n  mão  cova. 
fúria.  Não!  Entre  mim  e  elies  está  a  deshonra  e  o 
aviltamento  d*nma  linhagem  inteira  de  cavalleiros, 
está  o  corpo  do  velho,  que  foi  meu  pae,'eque  pelas 
dez  boccas  das  suas  feridas  clanu,  que  ainda  espera 
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Krqnem  o  liade  vingar!  Sangue  por  sangue!  Af- | 
NlU  por  affronUl  Não  os  busquei,  não  os  Tcri  pri- 
Mro;  vtenn,  qnels«fli-ie  de  sl!» 

Nos  olhos  do  mniicobo  bnrbnlhavara  as  lagrimas, 
nu  o  fogo  da  ira  secava-as  antes  de  se  desenrolarem 
pelas  fteet. 

O  alcaide,  pálido  e  suspenso  com  a  rcvelaríío  dc 
l»orlocarrero,  apertava  o  punbo  da  sua  adaga,  e  com 
a  \isla  fiUa,  e  os  dentes  cerrados,  parecia  agoardar 
só  o  nome  dos  assasinos  para  despedir  o  golpo. 

Fr.  Gil.  convulso  e  abatido  ajoelhou,  e  tremaloe 
consternado  como  quem  conheceqaeavida,  oa  a  mor- 
te pende  apenas  d'um  aceuo,  rccolhcu-sc  cm  uma 
dolorosa  meditação.  A  testa  do  velbo  quasi  que  varria 
as  lagcas  do  pavimento,  e  a  rat  >  fllio^  era  tio  ve- 
feeineDle.  qne  as  palavras  afogavaitt-seJbe  em  solu- 
tos sem  as  poder  articular. 

Ifo  meio  d  csia  sccna,  a  tempestade  amiadára  os 
liraiBidos,  e  o  clarão  dos  relâmpagos,  frequente  c 
proxináo,  cnlrnndo  pelas  frestas  pontiagudas  vinha 
illumiuar  do  fulgor  sanguento  cslc  drama,  em  que 
«a  paixões  baiDanas  nio  se  desenfreavam  menos  im- 
petuosas, nem  rebentavam  com  menor  estrondo. 

Passado  algum  tempo,  empregado  em  invocar  u 
««xilio  de  Deus.  o  prior  ergueoHe,  e  abraçando  o 
sen  discípulo  disse-lhe  com  ternura: 

—  uA  teu  pae,  D.  Reímão,  devi  quanto  um  ami- 
go pode  dever  a  ootro;  a  tl  amo-te...  amei-te  edlaso 
filho.  Pelo  ceu,  que  nos  vê,  por  aqucllc  que  repousa 
«.m  jazigo  ensanguentado,  e  por  tua  irmã  que  é...» 

— «Minba  irtnif  clamoo  Porloearrero  em  grande 
])rado,  perguntai  por  ella  aos  que  a  virão  pedir  a  vi- 
da em  vão,  e  não  a  salvaram  1  Ide  ao  claustro  deal- 
gnm  mosteiro  próximo  do  meu  solar,  que  M  aeha- 
•  rtis  talvez  ainda  muitos  dos  \illõcs  o  traidores,  que 
a  mataram,  ou  que  foram  causa  dc  cila  morrer.  Ide, 
"  e  se  o  somno  da  ebriedade,  qoc  domem  envoltos 
nos  coromcns  dc  arrnz  das  mulheres  perdidas  os  dei- 
xar fallar,  elles  vos  contarão  o  nobre  feito...  Oavi- 
os,  discantando  ao  som  das  vio1a«,  e  no  meio  das 
trovas  dos  jograea»  c  voltai  depois  para  dizerdes  ao 
filho  qne  esquema  o  sangue  do  pae,  ao  iroMO  qae  per- 
doe a  morte  da  irmi.» 

—«Senhor  Deaslendc  compaixão  de  mim !  «mur- 
inurou  o  monge,  curvando  a  fronte  como  fulmina- 
do c  erguendo  as  mãos. 

—■Por  sanctiago  Apostolo !  d  grilou,  ou  antes  ru- 
gio  a  voz  do  alcaide  D.  Ruy  Viegas,  batendo  com 
o  punho  fechado. sobre  o  patapeito  da  janella. 

Estas  duas  exeíamações»  que  se  uniram  quasi ,  pro- 
feridas como  foram  ao  mesmo  tompo,  diziam  tudo. 
So  prior  era  o  gemido  da  ulliuia  esperança,  que  fu- 
fU.  No  cavallciro  era  o  brado  mortal  e  fero  da  vin- 
gança represada,  \cndo  diante  o  alvo  do  seu  odio. 

Depois  ambos,  silenciosos  c  pasmados,  interroga- 
ram o  mancebo  com  os  olhos,  porque  ido  o  «usavam 
com  as  palavras,  esperando  aticiusamcnte  as  confi- 
dencias, que  elle  sc  mostrava  disposto  a  não  retrahir 


Então,  com  a  insensibilidade  rrintrafcita  e  appa- 
vente,  que  nos  caracteres  viris  encobre  de  ordinário 
o  tomulío  interior  do  peito,  Portocarrero  contou-lhat 
i:omo  depois  de  morto  o  pae  á  traição,  e  no  seu  pr(H 
prio  sollar,  aquelles  homens  sem  entranhas  para  in- 
nmarem  a  nobresa  d^nma  fimiHa  sem  mancha,  se- 
guiram a  niha  por  valles  e  serras,  cum  alões  deslre- 
lados,  como  se  caças<em  nma  fera  ao  som  de  trom- 
*pa.  O  sen  fim  era  foreal-a  a  esposaram  villâo  de  her- 
dade.depoisde  deshonrada;  dous  dias  vagueou  a  tris- 
te orpbi,  por  brenhas  e  selvas«  perdida  e  louca,  fe- 


rindo-se  nos  espinhos  do  malto,  rasgando-se  nas  pon- 
tas das  rochas,  e  tremendo  de  frio  c  fome.  No  ter- 
ceiro, quando  rompia  a  aurora,  uns  trabalhadores, 
que  ard.ivam  ]»orfn,  viram  surgir  no  pincaro  d'um 
rochedo  pendido  sobre  o  Douro,  e  por  entre  as  né- 
voas, uma  forma  incerta,  eebegando-ae.  conbeeeraM 
que  era  nma  donzclla,  que  lhes  estendia  os  braços, 
c  que  no  meio  do  seu  riso  de  demência,  olhava  parm 
a  corrente,  que  por  bafxo,  rápida  e  entalada  no  sen 
leito  de  rochas,  se  ntropcllava  com  estrépito. 

Depois  em  um  instante,  viram  aquelle  corpo  eno- 
vdlar^e,  dobar  pelos  arec,  vtaallar  batandp  nas  pon- 
tas dos  paabascos,  epor  ámaftmdar«Mnag«aaán 
rio. 

Acailtram,  eu  tarde.  A  Mlha  doa  Purtoeaftmrua  ti- 
nha cessado  de  padecer :  e  a  morte,  passando  por 
ella,  não  lhe  alterara,  nem  a  bellesa  innocente,  nem 
o  brando  sorríso  de  candura,  qne  em  vida  fora  o  tm 

realce. 

Estava  como  sc  dormisse,  cançada  de  tanto  penar, 
com  a  face  reclinada  no  seio  materno,  debaixo  do 
tecto  hospitaleiro  dos  seus  paços. 

Ouvindo  esta  cruesa,  horrenda  e  nova,  o  monge, 
para  u  qual  o  esplendor  e  as  delicias  da  terra  se  re- 
duziam apenas  a  uma  lembrança  remota,  e  qne  dos 
outros  homens  só  conhecia  os  dess;rarados  para  lhes 
suavisar  o  infortúnio,  as  oppressosc  dasvalidos  para 
lhes  deitar  ao  regaço  o  óbolo  d  o  pobre,  •  wêêíê§ê 
que  pouco  antes  apontava  severo  e  firme. pan  â  jus- 
tiça de  Deus,  condemuaudo  a  vingança  dâ  ira»  iMir 
tio  no  coraçio  um  goipa  a  um  eatrouMcImcuto. 

Ê  que  elle  mesmo,  sacerdote,  e  ministro  do  ]>ii. 
em  presença  de  tal  crueldade  percebeu,  que  m  ainda 
apertasse  nma  capada,  nio  a  meteria  im  hninba  aem 
tirar  o  desagravo,  vivendo  no  século, e  respondendo 
deaute  d'elle  pelo  nome  e  pelo  sangue  da  sua  raça. 

O.  Ray  Viegas,  á  medida  que  Portocarrero  proe- 
seguia  na  sua  narração,  ia-se  tornando  branco  de 
jaspe  ,  c  quando  o  mancebo  findou,  com  os  olhos  en- 
ehntos,  e  o  peito  soffocado,  o  alcaide  sem  pronnndar 
uma  palavra,  <strciluu-Ihc outra  vez  a  mão,  e  assim 
confirmou  silenciosamente  o  pacto  ajustado  antes. 

Portocarrero,  com  o  mesmo  sorríso  livido,  que 
traduzia  no  seus  lábios  a  dor  e  a  desesperação,  cru- 
sando  os  braços,  encarou-o  mudo,  também,  por  al- 
guns momentos;  depois,  dirigindo-se  a  fr.  Gil  e  ajoe- 
lhando, disse-lhe  comovido,  e  em  voi  triste: 

—  «Meu  pae  porque  já  não  tenho  outro  !  —  recu- 
sareis a  vossa  benção  ao  fdho  e  au  irmão,  que  se  le- 
vanta do  sepulchiu  d'um  velho,  e  d'ttm  anjo  parait 
;l  còrtc  pedir  contas  do  crime,  oa  âicr  justiça  pcf 
suas  mãos  se  lh'a  negarem?» 

O  monge  aio  disse  nada,  mia  a  soa  mio  tremula 
c  aberta  pousou-se  lentamente  na  cabeça  do  cavallei- 
ro,  o  este  levantando-se,  nio  divisou  nos  olhos  do 
prior  nem  ira,  aem  censura;  o  que  vio  foram  ad  la* 
grimas  de  compaido. 

{Continúa.) 
L.  A.  Riunxo  ba  Suta. 


ENSAIO  80B1E  O  VALOR  REPRESENTATIVO 
DOS  HETAES  PRECIOSOS  SO  KBIAOO 
DO  SÉCULO  XUl. 

Formariamos  uma  id6a  assis  exacta  do  valor  re- 
presentativo dos  metaes  preciosos  reduzidos  a  moeda 
cm  diversas  epochas  da  monarchia,  sc  comparasserooit 
os  preços  de  certos  géneros  nessas  epochas  com  os  que 
'  ]etècmosmesmosgeneroa.  OrestttudoporamniSf' 


DigitizBd  by  Google 


o  PANORAMA. 


poderia  considerar-se  ii^alivel:  para  qae  o  fosw  9^1 

ria  necessário  estudar  a  questão  em  todas  as  suas  pha- 
ses,  examinando  as  differentes  circumstancias  que  se  | 
davam  em  relação  a  esses  géneros;  estudo  sobrerao- 
do interessante  e  que  não  deixaria  deligar-w  •  OQtrts 
considerações  áa  grande  momento,  mas  que  não  pre- 
tendemos emprehender,  convencidos  como  estamos 
do  ponco  oilndal-qve  para  olle  possuímos. 

Procuraremos  no  entretanto  fazer  sentir  qual  a 
difTerença  entre  os  preços  actuacs  de  alguns  artigos 
mb  conhecidos e  neeemriosaosnsos  da  \ida  ordi- 
nária, e  os  qne  ello*;  tinham  no  meiado  do  sorulo 
XIII,  para  d  abi  deduzirmos  o \aiorapro\imativo  do 
Aidieiro» 

'IVmos  felizmente  um  df-i-iimrtito  aufhrntico  que 
,  ÍMlt  snbministra  as  informações  desejadas.  £  a  lei  de 
AflbBM»  m  de  99  de  deienbro  (7  IctK  jan.)  de  185S 
(1)»  Q"^'  s''  rcs;nla  o  preço  porque  deviam  ser  pa- 
fot,  na  provinda  de  Entre  Douro  e  Minho,  os  gene- 
nm  e  nereidoriasna  mnma  designados,  eonbeeen- 

dO-se  ser  esse  preço  o  maximum,  por  «;e  rstipiibr, 
qvasi  a  cada  passo,  que  o  artigo  a  que  clle  se  refere 
Mria  da  ndlior  qnatldade.  Posto  que  esta  1ei  s6  diga 
r^^ípeito  no  nwri-.idíi  do  Minho,  ('  de  crer  que  os  das 
oatras  províncias  do  reino  não  se  achassem  em  cir- 
goiHandas  nrai  dimnt.  O  qm»  den  cansa  á  sua  pu- 
blicação, foi  o  augmcBlO  de  prcro  produzido  pelo  re- 
ceio de  que  D.  Affonso  pretendia  quebrar  maiia,  isto 
^,  deprccial-a  em  beneficio  do  fisco  (2).  Este  docn> 
«nentoé  preciosíssimo  pelas  muitas  noticias  qnc  encer- 
ra, não  só  em  relação  aos  preços  do  mercado,  mas  por 
«}QC  pelo  «iudo  do  mesmo  se  pôde  vir  a  conhecer  o 
aHM»  da  indwlria  e  eoniMBrda  tt*MineUa  epocha ;  o 
ffosto,  as  modas  q»ie  então  prevaleciam,  ewiUsoa- 
Iras  circumstancias  importantes  {'\). 

Como  a  moeda  n'aquelle  rcmuto  pcriodo  era  muito 
differínte  da  que  nos  é  hoje  familinr,  releva  cm  pri- 
meiro logar  determiuar  o  seu  valor  inlrinscco,  mos- 


trando, qual  era  o  correspondenta  a  cada  nma  das  di- 
versas moedas,  menrionadas  n'cstalci,  se  corrcssens 
actualmente.  Seria  fácil  calcula-lo  com  toda  a  exa- 
cçâo  se  soubéssemos  o  toque  que  tinha  entSo  a  pra- 
ta cnniiada;  mas  ó  o  que  ignorámos.  O  único  recur- 
so que  nos  resta,  portanto,  c  suppormos  que  o  mar- 
co de  prata  tivesse  o  mesmo  toque  de  11  dinheiros 
qna  ba||a  tcn;  o  que  aliás  é  muito  provável,  por  is- 
so que  a  depri-riacão  «la  moeda  só  teve  logar  muito 
tempo  depois  da  epocha  a  que  nos  estamos  referin- 
do. Isto  posto,  O  processo  é  facíl,  porque  a  lei  de  1257 
nos  diz  que  o  marco  de  prata  valia  1-2  libras  rio  f/i- 
nheiro  de  Portugal.  Ora,  como  o  marco  de  prata  ca- 
uhado  em  moeda  vale  hoje,  segundo  a  lai  do  99  da 
julho  dc  ISjt,  Ik^iaO  réis,  se  dividirmos  esta  snm- 
ma  pelas  doze  liijras,  teremos  em  resultado  que  a  li- 
bra Talcria  actoalmente  7d9réis.  Ssbemos  que  a  li- 
ftra  era  dc  20  soldos,  e  o  *o/do  dc  12  dinheiros;  lo- 
go o  toldo  valeria  hoje  38  réis,  e  o  dinAetro  3  e  um 
sesto  de  real. 

O  mesmo  d^t-umento  juis  a^^Sv-gura  que  o  rnarare- 
di  alfoiuim  era  igual  a  30  soldos  (IJ^iiC  réis),  o 
aMrarÂN  vtlko  a  97  adidos  (I|i03d  rw),  e  o  wra 
rcdi  ivn-f)  a  22  soldos  (836  róis) ;  eslas  tres  ONadst 
eram  de  ouro,  e  a  libra  de  praia. 

Assin,  o  valor  d*estas  dÍvwsatnio<d«t,  se  boje  ti- 
vessem cur<.o  legal,  seriaO  sq(BÍnta: 

Maravedi  alfonsin  1^140  réis 

«        valbo  1^029  » 

«        novo   f^^Ct  o 

Libra   760  »^ 

So)do   38  >' 

nininiro   3  ;  » 

VejAmos  agora  como,  no  anno  de  12d3,  se  ava- 
liavam os  géneros,  os  animacs  domésticos  etc.  Pa- 
receo-nos  iuntil  faxer  meneio,  n'esta  resenha,  da 
moeda  original,  rednzimo-la  portanto  no  san  valor 
em  réis  actuaes,  segundo  o  calculo  acima. 


TiJi)-:u.A  1 


Preso  eBi98S  canto  é  o  augOMito 


VBbaitlTo   9§ímHtíi 

Uma  Vacca  de  leite  (4)   Í2Í053 

Dm  porco  dc  3  annos   lj|096 

Vtteamdro   $UB   »  (6) 

Uma  cabra   4(256  «» 

Um  macho  ou  muJa  (8J   46^^600 

Ha  eavallo  Ihio  (9)   Ssjooo 

Unaagna  «   11^400 

Ura  jumento   5^700 

Uma  jumenta   2^850 

Uli  capão  •   57 

Uma  gal linha   38 

Um  frango   18 

Uau  perdia     f  8 

ITm  pombo.   .  9 

lim  coelho  (cunilio)  , .»   12  » 

Um  lebre   19  • 

Dons  ovos   H[  o 

Carne  de  vacca,  por  arrátel  (1^   t~  » 

m     m  porco    »      •      |«  • 

o     «  carneiro»      n    12*  »  (Í3) 

«     «  porca    »     »   9^  v 

.   ••  «  «vdhi  »     a    9i  »(!♦) 
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Preço  em  1363  Preso  »«Wo  .etiul  JoS^ÍÍé 


Vm  ^inlil  de  qoeyo. 


Un  alqueire  de  mel .... 

Una  arroba  de  unto  

Dita  de  ameDdoa» 
Vm  alqueire  de  azeite. . . . 


Um  pelle  dc  boi  ou  de  vacca 
Oito  arráteis  (petraj  de  lã  .. . 


Tm  quintal  dc  cobre  .  . 

Uttu  dc  e&laaho  

Dito  de  chumbo  

H  alqueires  d* 


Uai  quintal  de  pea 
IHto  de  alcatrilo  .. 


1^140 

Réis 

17^920  Reis 

1470  por  cAito 

(IL140  por  arrátel) 

34S 

» 

3^8i0  Ueis 

1030 

• 

608 

• 

4^500  » 

6iO 

• 

6|000  » 

4:10 

1» 

» 

ZOO 

1* 

I  ^^UO  I* 

320 

• 

U026 

(t|k400  0  almude) 

» 

6j|0()()  Réis 

480 

1» 

190 

» 

870  » 

350 

(3|1480  por  arroba) 

w 

39^680  Réis 

330 

D 

9^120 

â7|;i20  » 

30U 

» 

M 

1^900 

• 

• 

• 

S90 

• 

• 

(3À400  0  moio) 
SáMORéia 

ãpoo  » 

ai4o 

1A90O 

» 

SftO 

■ 
• 

» 
• 

E  muito  para  notar  a  grande  desigualdade  que 
boave  na  apreciação  dos  géneros  que  mencionamos, 
c<HBparatÍTamente  cena  que  ora  lhes  é  dada,  subin- 
do a  nossa  estimativa  em  alguns  artigos  a  1700  por 
cento,  e  em  outros  apenas  a  cento  por  cento.  Ê  dc 
primeira  intuirão  que  se  o  aotso  calculo  fbflseiMica- 
do  sobre  todos  esses  artigos  nunca  seria  possi\el  che- 
gar a  um  resultado  satisfatório;  porque  muitos  d'el- 
les.  quer  seja  peto  atraaatteuto  da  industria,  quer 
por  ontrai  eausae  eepeciaes,  deviam  ter  cmão  um 
valor  que  a  sua  vulgariiação  lhes  ten  feito  perder 
hoje. 

Com  effeito  a  nossa  resenha  é  sufficienle  (e  pode- 

]a-hiamos  fer  anirmentado)  para  fazer  sentir  que  qua- 
ai. todas  as  producrõcs  da  industria,  nos  seus  diver- 
aee  ramos,  eram  caras  relalif  amento  ao  valor  do  ga- 
do. Ainda  mais,  certas  mercadorias,  com  quanto  não 
fossem  resultado  da  industria  haviam  de  ser  caras 
por  eircumslaneias  pariieolarei,  ueoM».  poreaemplo, 
a  lã,  qiif  (',  por  assim  dizer,  uma  producção  espontâ- 
nea. Dc  íeito,  é  bem  sabido  que  a  là  era  a  matéria  de 
que  os  antigos  prineipalmento  le  veatiam,  pois  qae, 
além  dus  usos  a  que  ainia  é  dc<>tinada  servia  mais 
para  d'ella  se  faserem  fazendas  que  hoje  se  fabricam 
dealgodio,  sendo  este  ainda  deseonheeido,  e  a  seda 
pouco  usada  peia  suacnresíia  Ifi  .  O  linlio  os(.i\a  em 
iuo(17),éferdade,  mas  muito  menos  do  que  a  lã  (18). 
Xendo-ee  geaeralisado  n'estes  últimos  tempos,  a  um 

nto  oxlraordinariu,  o  uso  de  Tucndas  dc  algodão, 
10,  e  seda,  depreciando  assim  pela  competência  o 
valor  da  lã,  é  evidente  que  esta  devia  ser  proporcio- 
nalmente muito  mais  cara  do  que  o  é  agora. 

Os  metaes,  como  o  chumbo,  estanho,  cobre,  de- 
viam também  ser  caros  reUUwawienle,  por  isso  que 
viabam  en  grande  parte  de  fiSca;  e  ninguém  ignora 
os  perigos  c  as  dilTicuIdadcs  que  n*n(iiioIlf<;  séculos 
pesavam  sobre  os  transportes,  tanto  por  mar  como 
por  terra.  Além  do  atrasamento  da  navagafio,  o  roo-  { 
bo  era  a  bem  dizer  sanccittnado :  os  COrsarios  eram 
protegidos  pelos  seus  respectivos  soberanos,  senão 
ostausivamaole,  pdo  menos  de  facto :  na  terra  firme, 
sem  coutar  a  falta  dc  caminhos,  os  senhores  feudaes, 

Juando  não  commettiam  extorsiies,  exigiam  direitos  j 
e  poftagim,  qda  ancaredaM  •  valor  dia  nercaio- 1 


rias:  além  de  nutllaa «MtiM  cawai oaanMM  par«# 

comroercio  (19). 

Attenlos  estes  motivos,  taes  artigos  não  podem  ser- 
vir de  base  para  se  ealenlar  o  preço  dod{alMliOB*a» 
qnella  epocha;  snmos.  porém,  dc  parerer  que  olar^ 
mo  médio  do  preço  do  gado  e  outros  animaes  doiMa- 
tico»  nio  deizaré  do  formar  uma  baaa  assáa  seguia 
para  o  im  dezejado. 

O  auclor das  .Memorias  Politicas  [20;  julga  comtu- 
do  que  do  preço  do  trigo  c  que  unicamente  se  podem 
tirar  conclusões  exaetas  leerea  do  valor  representa- 
tivo do  dinheiro  nas  differentes  epoehas  da  monar- 
cbia.  Concordámos  era  que,  lomando-sc  o  preço  de 
um  «nleo  género  eomo  base  para  esse  ealenio,  oa 
ccrcaes  (21)  estariam  mais  no  caso  dc  a  ministrar,  do 
que  outro  qualquer ;  julgámos  todavia  que  será  sem> 
pre  neeessarfo  eoBsidera^loa  eonjnntamente  com  oa 
demais  geii eros  do  mercado.  Mas,  admittindo  mesmo 
os  cereaes  como  base  única,  é  indispensável  servir» 
mo-noa  dos  preços  correntes  em  annos  de  colheita 
I  ordinária;  pois  se  forem  respectivos  a  annn-^  ilc  atxm- 
:  dancia  extraordinária  ou  de  cscacez.  o  resultado  de- 
\  ve  ser  vicioso.  Eis  justamente  a  grande  difficuldade, 
I  sobre  tudo  para  os  séculos  mais  remotos,  cm  reUçio 
I  aos  quaes  faltam  noticias  a  esse  respeito,  quando  seria 
necessário,  para  descobrir  o  preço  normal,  tomar 
a  media  de  nau  serie  dc  annos  consecutivos  (^).'Ora, 
não  encontrámos  indicações  algumas  ácerca  do  pre- 
ço dos  ccrcacs  no  Xlll  século  ;  apenas  achámos  uma 
ou  duas,  que  se  referem  ao  século  seguinte,  poréai 
muito esraras  e  inrorlas  (23)  ;  adiante  nos  occupare- 
raos  d'ellas.  Km  tudo  o  caso  o  resultado  que  se  obti- 
ver do  calculo  feito  sobre  o  termo  médio  dos  preçot 
do  gado  e  outros  anisuas  domésticos  não  deve  estar 

longe  da  verdade. 

Tomando  pois  o  termo  médio  da  percenlagem  re« 
lativa  ao  augOMBto  dos  diversos  artigos  designadAa 
na  tabeliã  que  apresentámos  sob  n."  1.  se  conhece 
que,  no  meiado  do  século  Xili,  o  dinheiro,  compa- 
rado eom  o  preço  do  gado  etc,  tinha  IVç  veaes  oua- 
lor  que  hoje  tem,  isto  é,  tinha  11;  vezes  mai%  va- 
lor, ou  valia  1160  por  cento  aiois  do  que  actualmen- 
te, llaii  daig :  wppaad»  fHÊ  tudo  Mtílwia  mtk* 
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cnmstancíag  idênticas,  seria  preciso  dar  hoje  13||M0 

réis  pelo  que  entrio  custava  f^OOO  róis. 

Como  já  dissemos,  nenhuma  uoticia  achámos  so- 
bre O  VTC^  dot  ccretcs  m  epocha  de  que  noa  occo- 

pânio<.  AU-nnrnmos  comltulo  aluiiinns  inforraarõos, 
pouco  salisíaturias  €  verdade,  do  ã€u  prcco  no  sécu- 
lo ILIT, 

Por  um  documcnlo  do  h\'^\)n  de  T.am^^go  do  anno 
de  1334  (24)  se  vè  que  aleija  de  pão  custava  ás  ve- 
aetaaiideMioBtravedi  (S8Si4b)  (iS;.  Miras 
zes  Tslra  meio  maravcdí.  c  havia <MGMÍões'em  que  cus- 
tava só  um  quarto  {^meyoi  doiUomeyo  maravedi)  uu 
14K7  réis  da  aoeda  actual.  A  teiga  de  Lamego  era 
jfrnal  a  i  alqueires  (26),  portanto  cada  alqueire  vinh^ 
a  custar  réis  71^  a  35^.  Queixa-se  o  bispo  da  ca- 
restia do  grio  n'aqnelle  tempo,  dizendo:  tmnftran- 
tlunlro  ti  0.1  annoi  comn  .som  minquailos,  •>  o  qiic  mos- 
tra qae  estes  pre^  não  eram  os  dos  anoos  normaes, 
pelo  menos  os  mais  derados  que  elie  meneiona.  Oa- 
tra  circiimstancia  c,  que  não  indica  qual  a  espécie  de 
grâo  de  que  tratava,  servindo-se  do  termo  geral  j>am  ; 
pôde  ser  comtudo  que  se  referisse  a  centeio  pelu  que 
at  dia  am  pouco  adiante  no  mesmo  documento.  Ora, 
svppondo  que  se  trnclava  de  eenlein.  enfiando  este, 
em  133i,  ou  em  atino  de  colheita  ordinária,  réis 
O  alqueire,  esendohoje  o  pre^o  noroial  deSSO  réis 
o  alqueire,  pouco  mais  ou  amiMM,  Nsultaqneoaog- 
mento  é  de  H8U  por  cento. 

Hlas  se  se  referia  ao  trigo  o  angmento  seria  de  1300 
por  cento,  c  ilculando-se  o  preço  acfiial  iiorni  il  a  500 
réis  o  alqueire.  Quer  dizer,  que,  na  primeira  hypo- 
thcse  o  dinheiro  teria  sido  n'aqaelle  tempo  8;  00 
quasi  O  \ezps  mais  caro;  e  na  ultima,  13  vesesmais 
du  que  boje. 

Outro  documento  do  anno  de  1389,  que  é  4  escrip- 
tura  feita  pelo  condeslavel  D.  \iinn  Alvares  Perei- 
ra com  os  meãtres  e  oiliciaes  que  trabalhavam  no 
convento  do  Carmo  (27),  nos  mostra  qne  o  alqurire 
de  trigo  se  vendia  ii'aqueila  epi  i  i.  1  a  "J  rt  i':.  Cnuio  o 
marco  de  prata  cm  moeda  valia  então  f^OOO  réis 
e  hoje  9|120  réis.  estes  5  réis  equivaliam  a  réis  45' 
da  nossa  moeda  actual  (2S).  De  maneira  que  o  pre- 
ço do  trigo  teria  augmentado  990  por  cento.  Quer 
dizer,  que  o  dinheiro  teria  tido  9 ,*.  00  qoasi  lOveses 
mais  valor  do  que  actualmente  (29). 

Eis  o  que  encontrámos  a  respeito  do  preço  dosce- 
reaes.  Mas,  além  de  pertencer  a  um  periodo  poste- 
lia^ao  de  que  Intâmos  (o  que  talvez  não  fosse  de 
gnnda  consequência  em  tempos  de  tiio  poncos  pro- 
gressos), tcr-ÀC-lia  notado  que  estas  noticias  são  di- 
6cientes  a  muitos  respeitos,  e  que  nenhuma  conclu- 
são solida  se  pôde  eiHUci«iBÍosamente  fnndamaatar 
sobre  ellas. 

Desejanaasosiabcr  os  preços  dosteirenasn*aquel- 

la  epocha,  o  que  não  deixaria  deter  al^^uma  impor- 
tância ;  mas  não  colhemos  noticias  a  este  respeito.  Ê 
verdade  que  existem  eartas  de  venda  em  que  se  de> 
ciaram  as  quantias  pafjas  por  certas  herdades,  ca- 
saes,  prédios  etc.  (30)  ;mais  igooraudo-sc  a  sua  èz- 
Icnsio  e  outras  eireomstaneias  torna-se  impossível 
fazer  a  comparaçiio  com  os  ])rí'rí]S  actuaes. 

Por  outro  lado,  sabemos  que  o  lavrador  ordinário 
du  eampo  {mancipiut  it  Imuhà)  ganlmva  2^280 
liis  por  anno.  além  de  :20  alqueires  de  alguma  das 
cmecies  de  cereaes  ÍpaM),  a  para  o  seu  vestuário 
ISMvadasdaHrfi,  ivarattfain^  «dons  pares 
lia  MfaWl.  O»,  sendo  o  eusto  tatal  d*cstas  fa- 
nadas 900  réis  (31 ),  vinha  a  ser  o  mesmo  que  se  el- 
la  lecebesae  ao.todo  3^180  réis  por  anno  e  20  al- 
ipairai  à»  pio'.  ]9io  éfMil  camparar  ashoa^o  d'as- 


tafanteeom  a  dos  nossos  homens  de  lavoura.  Pa- 
rece comtudo  indubitável  que  20  alqueires  do  trigo 
ou  de  milho,  ou  o  que  quer  que  fosse,  não  bastariam 
para  o  suateuto  de  um  individuo  par  espaça  dedo» 
70  me/es,  e  que  elle  seria  obrigado  a  comprar  mais 
mantimento  para  as  suas  precisões.  Um  trabalhador 
rural  poderá  ganhar  he|a  MO  réis  por  dia,  a  aa  ea- 
bode.um  anno  '2^0  dias  úteis)  terá  vencido  52|iOOO 
réis..  Se  deduzirmos  d'estasomma  10|^000réis,  cus- 
to de  90  alqueires  de  trigo  (a  500  réis,  preço  eui 

tempo  orlinari'  ,  firam  í-ijOHO  réi'-,  ,  d'oiu]e  se 
segue,  coutirmando-se  assim  o  resultado  que  já  ob- 
tivemos, que  o  dinheiro  devia  valer  no  meiado  da 
seeni  >  MH  pelo  menos  J  >  vezes  e  um  quinto  ou 
1220  por  cento  mais  do  que  vale  hoje,  para  que  um 
camponez,  com  lio  eseaços  meios,  se  achasse  «mi- 
tniiiliKFntc  em  circumstancias  iguaes  [atlendendo 
comtudo  ao  atrazamento  geral  ha  seis  séculos)  aos 
da  sua  classe  na  actualidade. 

Indioamo-nos  a  crer  que  com  effeith  O  preço  do 
dinheiro  nos  tempos  de  AtTonso  III,  e  provavelmen- 
te muito  depois,  fosse  pelo  menos  12  vezes  maior 
do  que  o  actual.  Isto  porém  para  aa  provar  reqne- 
I  ria  um  estudo  mais  serio,  nem  o  astumplO  sa  pode- 
ria tratar  isoladamente,  ligando-se,  como  de  facto 
se  liga^  ao  estado  da  sociedade,  industria,  agricul- 
tura e  a  outras  cnnsiderarões  económicas  d'aqueHe 
século.  No  entretanto  se  o  nosso  raciocínio  for  exa- 
cto. Já  provámos  que  o  dinheiro  valia  enUio  pelo 
menos  11'  veaes'  Ou  1180  por  canto  «mis  de  que 
boje  vale. 

Admittindo  portanto  esta  valor,  acbaremosquaaa 

uma  arroba  de  pimenta  custava  1  l^íOO  réis  era  exa- 
lamcntc  como  se  boje  custasse  143^6íU  réis  [(33)! 
Yalendo.  em  1353,  uma  arroba  de  li  760  réis.  ara  co- 
mo sa  a  mesma  quantidade  valasse  hoJe9|578(3l). 

H0TA8. 

(1)  Iffipre>>a  iia>  Diiiisert.  Ghmol.  e  Cfit.  ás  J.  P.  KibeÍM 
T  np.  »  p.     ,io.  .  «.  ii}. 
i  \  Hl.  Hisi.  (le  Portai^l  dosr.  Aleiaadre Heteatoae T.  f 

p.  íi  o  13  1.*  etiirSo. 

(:))  Yeja-»e  o  partido  que  o  sr.  Iterculaoo  tirou  tlVsle  «loeit- 
lueiilo  para  o  twttmpto  de  que  tratava.  Ihid.  p.  IIK.lc  386. 

(i)  Lma  vacca'aen  leite cuittava  só  \$fiift  rei".  NodeeaiMa- 
todis-M  'Et  vaca  pmnan»  vel  ^rida'...  'Et  alia  vaea*...  oaa 
iaterpretiiMM  no  seatido  ^  bm  aarscva  o  nmi^  acertado.  Po- 
de «er  comtaáo  qae  a  diflereasa  aièelasie  u  vitcllo  recen-aas- 
rido  ou  Bor  aaseer. 

m  Gakala-sequopereode9aBaas|Meéanraboaaá48IO 
por  arrola. 

(6  •  Esle  mesmo  pre<-o  arha-íc  indicado  na  inquirirão  sobre  a 
terra  do  Fieaeiredu,  i.  c.  f  caroeiroi»jH»rl  maravedi  (lA^áS  ^*»}- 
Yid.  J.  P.  liboiro,  Mesa.  paia  abigt.  das  l«v>tr,  doe.  n.  tf 
p.  il. 

f7)  AscabiasvalMB  agem tuahmaiaiaaisdo que  wcanwi- 

ros. 

'8)  O  u»*)  iIm'  |ii'.-la-  niiian-^  rni  I-i^-.ir  ria  cavallos  110  j-cr- 
vico  militar  era  niuitu  gi-rai  n  auBelks  lempOS  (Hist.  de  Por- 
tuj;»!  do  sr.  Herculano,  T.  i,  p.WÍ  (aola).  Bale  facto  lalves 
explique  a  soa  carestia  relativa, 
(f)  Ootalvex  cavallo  de  guerra,  'ronciiuis  il<_-  bafordo.  Un 
vallo  mais  ordinário,  'roncinu»  qui  non  cit  d«  bafordo,'  cas- 


cav 

tava  ItJOOO  r^ig.  CaVallog  havia  que  eram  Baia  baratoaoas- 
laado  li  «araUtiaas  (IO|iM  ea  U7M  smde  se  «akale  o 
aterab. a  17 oa  15soÍéosye aisuea aiMa.  rVile  a Rist. de Por- 
togal  do  8r.'HereBlaao  T.  4  pag .  ttl.)  Os  Cavallo^  por  Cnta. 
kavlan  de  ser  eanw  vlslo  que  era  am  dnlinctho  e  uma  ei^en- 
ria  para  cerin  rla^»»'  inrsiiM  rntr  '  o-  pli  hoos.;  c  a  prw!ur.i  ha- 
^ia  de  M'rprandi\  K  inaioiiad«5lialiil.iiilislÍMTsdrt«rli)scon- 
I  I  lho>,  US  t\w  liiiliam  forae*  do  l\po  dt-  Salamanca,  oram  ''a- 
vallfiroí,  ai  liaiidn-se  o*  pefies  rm  minoria.  Vido  a  obra  rilaila. 

(10)  Ka  j<i  tilada  inquirição  «obri-  a  terra  do  Fi;;u<-lri'(l'i  ava- 
lia-!íc  uma  callinlia  |i«'lc»  mcsniu  iin-co  de  um  >oldii  mi  :IS  1  tis. 

(11)  P»r  um  do4-umento  dc  D  lluiu  de  1308  ron>ia  i;u  •  os 
frangos  calavam  ao  mci^mo  preço  dc  ti  dinheiros  ou  19  réis  \  de 
maneira  cm  53  anno«  o  valor  ntlo  havil  laadado.  VMelK- 
Mr».  fiiisart  dueoal.  aOit.  T.  V.p.m 

(ti)  Bsta  aoticia  do  pcee  daecaroes  aio  è  tirada  dh  ki  d»  Af- 
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f«iMlII;  DM  suD  de  OMpoctim  daeaaant  de  Viipude 
1MI ;  a  diflérenra  em  81  aaioi,  m  a  honresM,  aloMria  noia- 
Tcl  Mgnndo  a  noia  fnMda^  TU.  BiMMari»  T.  1,  f.  fl7, 

wb.  'Empicolar'. 

Í13)  O  motÍMi  ijii  ,lIio  prpro  da  carnr  rlc  rarnciro,  roinpa- 
n  cnni  o  v  ilor  do  animal  títo.  »eria  talvez  por  cauw  da 
lã,  que  rra  i-nCi..  .i  |iriMifal  vaterift  de  fM  M  fekriemm 

Os  arlipoí»  de  >t>tUiirio. 

(li)  Vè-sc  que  a  carne  de  porra  ou  dc  ovelba  era  menos 
eMimada  do  çue  a  de  porco  ou  de  caroeiro ;  prejuízo  c^te  qne 
ae  Oto  dá  hoje.  Havia  multa  e  acoutes  para  quem  vendesM 
norra  on  OTclha  como  sendo  porco  ou  carneiro.  Vid.  Eluci- 
•ario  I.  cit. 

(18)  G«mU  de  um  doeunealo  do  anno  da  1310  Vid.  líkei- 
n  BMrt.  GliOD«l.  T.  Y»  p  tl6. 

(16)  A  aeda,  ^airiee  da  rroca/  valia  488  réu  a  ença,  e  ou- 
tra ««peeie,  'arfriee  da  aypa,'  Hl  rfia.  Seria  em  trama  ou 
teeida?  é  o  que  não  «abcmoí,  por  ifuorarmo»  o  mentido.  n'es- 
le  raso,  dos  tcrmoíi  dc  'roca  e  a»pa,'  que  lalvcr.  o  designa'- 
se-.ii.  Parore  que  dur.inle  o  domínio  do- mouro,  t  m  ||p>panh,i 
tiobani  c>te!>  iabrica«  de  wda,  que  gozavam  de  grande  (ama, 
•m  Atniona  eaa  Uebaa.  Vid.  (Hbbea,  DaeMaa  «aá.  laU. 
elp.  rap,  r»!!.  ' 

n:  o  iiiiiino  dp  linho  c«lai»11i  féMam»;  kjeiabsd 
iOO  por  cento  mai«. 

(18)  O»  antigos  ícr%'iam-)íe  lambem  dc  pellos  para  se  vesti- 
rem; em  Poriu^'al,  porem,  profavelmfloU  era  ueoor  cecaJa 
do  que  em  outros  pui/r<.  maiS  frioi.  k  lei  de  ItBS  hl  »eB> 
çlo  dc  fato  d  Cita  qualidade. 

(19}  A  pimenta,  por  exemplo,  que  vinha  da  índia,  eslava, 
M  aecolo  XIII,  a«m  preço  exorbitante,  Tal««lall||fMréi« 
por  amba,  nwis  do  Inplo  do  preço  actuai. 

Itn  Joaquim  José  Rodrkau  dã  Brito.— Maaefiaa  Peliti- 
eas.  ?ld.  Tomo  If,  Mem.T* 

(2!)  O  cilndo  iHirlor  limita-««a  consideram  Mripn"  romo  a 
«nica  base,  nus  jiil^amoii  que  os  outro*  íicnrro'.  rcrc.M-s  de- 
teriam .ver  lambera  cnntcmplailo'.  ;iur  cm  aljiiimas 

Ínrtcs  do  paiz  v<1:í  forma%a:ii  i  prinu^.il  priidmijão,  quan- 
0  cm  oiilra*  era  o  tri.so  quo  ahutidavç. 
(iii  Rotirigue»Ue  Brito  nito  rclere  o  prei  o  do  trigo  antes  do 
nisade  de  D.  Xaaad. 


(23)  NSo  duvidamos  qun  <n  SC  ronipul.arcm  dorumentiw  .nn. 
da  inédito*  sc  po<^m  dcirobrir  imiita-t  nolicia»  inlcrcijanles, 
que  esclarcam  csli'  a^rumiito 

1'iV  Vid  "Klucidario  T.  I,  p.  .Któ  verb. 'Conrinhavilmeate.* 
i"i  N,\o     cspeciGcando  no  dorumcnlo  que  espécie  de  nia- 
rave<li  era,  v  de  suppor  que  fosse  o  de  prata  de  Ir!  <ioldo>  (379 
réi*).  Vid    Panorama'  Serie  1.*  voi  2,  p.  190.  col.  1  g  I.  , 

(26^  Vid  Elucidário  T.  II,  p.  343  e  314  verb.  'Toiga.' 

lil)  Vid.  Elucidário,  T.  I,  p.  45  verb.  'Aboodo.' 

(Í8/  Veja-MaaMem.  Politicas  de  Badrinai  da  Brito  T.  II, 
Mem.  8.*p.  II.  O  marco  de  ouro  valia  eatt*  ISpÍMou  1IÍ8M 
réis.  e  Talead»  iMia  lll||fM  ilikjigVMe  que  attee  Bréi* 
valeriam,  da  meida  «tnl  li  e«lM  rMa  e  anis  uma  frac- 
ção. K  diflereofa  para  45  réis  e  umafracrâo,  náo  ó  cran- 
àc  :  parecen-nos  porém  que  nao  devcriamo«"dar  inteira  ao^ 
rcfiTidr).;  valorc.x  do  ouro  c  praia  ; i  m  mclhore-i  prova.-i  doquo 
as  (jui^  iiiti»  aprcienla  o  aiirtur  da-.  .Mera.  Politicai».  Faltando 
o?  dados  nnrossarioj,  nilo  pod>'nii)s  fazer  o  calculo  pelo  cobre. 

X  p.-nposito  d'c$tc  documento  veja^  UBaaornipoBdea- 
ria  intercs.s--int<-  que  appaneas  *Iaalaada>*  de  18, 17  • 
19  de  maio  dc  1837. 

{W|  Vid.  Dissèrt.  r.hronol.  e  Crit.  passiro. 

(81)  O  'burel'  valia  78  réiii  a  vara  c  o  'bragal'  38  idía  • 
pn^  dae  mpaioii  n'aquelle  tempo  regulava  de  til  idii,  ea 
RUIS  carox.  a  57  réia,  q«e  eram  os  mais  baratos,  e  prerml» 
mente  os  que  se  dirTm  ao  caapenet. 

(81)  £  aabidafM  aalnBòaa  felrikaigie  foeiadá  Mat»> 
ballnlene  raiaaa  «IMta  perditreneaaedaa»  amada  «•«aa> 
tumei^  das  differrates  terras,  e  mesaaMr  «•■tnlaaeipedaea. 
Pode-sc  assenUr  comtndo,  que,  qMMo  ae  tBi  dá  comida,  o 
preço  regular  é  de  200  a  210  réis  por  dia  ;  e  parece-noíi  que 
ninguém  nos  poderá  taxar  de  exagerado  nas  cifras  de  que  nns 
.scr\inios  taiilo  n'c.-le  como  nos  |)rorof|enlc4  calrulo^  (|up  te- 
mos feito,  nias  muito  pelo  ronlrario,  se  se  lembrar  que  os 
prero.  dn  lei  de  I2-"»:i  sio  lmlc>  para  o  'maximum.' 

(33)  Vale  aclualfflente  a  pimenta  3<^Í0  réÍ4  por  arroba. 

|8f )  O  wler  Mdie  da  U  é  aien  811181  idla  pér  «nka 

F.  F.  M  u  FNáiimi. 


BMBAICAÇÃO  DAS  ILHAS  GOMORBS^ 


AVISO. 

Koga-i»e  aos  srs.  subscripturcs  das  provin- 
ciu»,  que  aiodi  nlo  88tÍ8fiierani  a  importância 
das  8na8  assignatom  o  obse; ok»  ds  as  naoda- 
itn  pagar,  pelo  seguro  do  mtnàa^  OQ4^i|oal- 
^wr  outro  aeio  que  lhes  sija  nab  commo. 


Aqiielles  senhores  que  quizerem  continuar  a 
honrar-nos  com  a  sua  nssi<vnatura  terJo  a  bon- 
dade dc  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distríliaidons ;  e  nas  proviocias,  aos 
pectivos  correspondoiílea»  o«  f  por  carta  (nm* 
ca  »  dirigida  ao  editar,  o  acompanhada  do  i 
ordem  da  hnportaiicit  da  aangnatura. 
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TESiriX)  DE  KKiOPEA. 


O  Thibft  (oriiia  a  |i;irl  ■  incriilioiínl  dos  ;;r.in(ii'-> 
planos  elevados  da  Asia  rnilral ;  <•  limitado  ao  nor- 
te pelo  Turkrslan  china,  :i.t  nasrcnl'^  <•  ao  sin  slp  pi-- 
la  China,  ao  sul  e  ao  pooir.f  polo  piiz  dos  liirmans. 
o  Boutan  e  o  Intloslão,  srparan<lo-a  deste  iillimo  a 
cordilheira  do  Indostão. 

A  sua  população  consta  de  d(ia<  castas  difTeren- 
tes ;  os  verdadeiros  indi.vTnas  rhamadus  llodii  e  os 
mofjoes;  os  primeiros  dl^linsui^fn-si"  prla  pliysionn- 
mia  que  nada  se  parece  com  a  dos  tártaros,  pun-m 
muito  com  a  dos  judeus;  estimntn  as  mulheres  ejte- 
ralmente  o  marido  só  tem  uma,  posto  que  a  |)oly- 
gamia  lhe  seja  permittida  ;  são  de  indule  hranda  c 
afTarel,  r  tolerantes  em  ponlos  de  religião,  dc  inanci- 

Voi.  T.— 3.'  Saair. 


ra  que  faeilmcute  concedem  o  ca>amcnlo  de  snasO- 
Ihas  com  mahomi*lanos :  comem  sem  esrrupulo  al- 
íítim  as  i;;uarias  preparadas  por  pessoas  que  não  se- 
jam da  SIM  crença,  o  qu)-  na  índia  seria  considera- 
do pelos  hramanes  maiiclia  e  peccado  imperdoável. 

A  religião  domiuanle  assim  no  Thibet  como  em 
Buutan  l'  o  lamni^mn.  que  eni  poucas  cousas  diRerr 
do  bHfldkismo  ou  r<'ligi,íode  Fó.  Os  templos  magni- 
licos  assemelham  se  muito  aos  dos  bonzos  da  China; 
outros  porém  ha  de  singular  estructura.  O  que  aci- 
ma vni  representado  é  o  de  Kugopéa,  sito  na  extrr. 
midade  do  nordeste  do  vastíssimo  mosteiro  dc  Tes- 
chulamhú;  coroo  se  v(\  a  sua  apparencia  é  extraor. 
dinaria;  n'cllc  se  guardam  os  retratos  de  todos  osso. 

AaaiL  19, 
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>)crnnos  Ininns  qiio  tem  reinado  no  paiz,  c  os  paiycis 
dc  toUos  os  differeules  assumptos  da  mylbologia  ihi- 
betani ;  é  tièm  á*ÍÊio  consagrado  a  diversu  cerimo- 
aiaiMfitian. 

POETAS  DA  ARCÁDIA  PORTUGUEZA. 
III. 

Ajrromo  mm  da  cêxz  ■  mlva. 

1731—177». 
VI. 

o  que  sobretudo  deve  admirar-s**  no  cugenlio  do 
Dittis  é  a  rara  facilidade  rom  que  moldava  o  esti- 
lo o  a  ToneCcação,  sobres;!}!!!)']!)  pin  gcncros  qunsi 
oppoBloS,  e  quasi  a  um  tcuipo  colhendo  os  louros  de 
Pindaro,  o  apanhando  as  rozas  mimoMS»  que  entran- 
çio  a  coroa  do  cantor  dc  Ti-os. 

Parccu  incrível,  que  o  mc^oio  poeta  podcssc  Irans- 
fomar-se  de  repente,  e  qoe  tentasse  com  igual 
mestria  os  bellos  impetus  da  odo  heróica,  e  lugodf;- 
pois,  mavioso  e  terno,  que  soubesse  pubar  com  bran- 
dura a  lyra,  em  qoe  to^tram  a»  canções  suaves  e  os 
risos  levianos  da  musa  jovial  de  Anacreonte. 

Estes  poderes,  que  revelam  aptidões  poucas  vezes 
reunidas  en  um  so  talento,  constituem  a  verdadeira 
superioridade,  eom  que  Elpino  doniiiiava  ns  outros 
árcades,  lalvet  mais  apurados  e  correctos  no  limita- 
do campo,  qoe  eseoilieram,  mas  de  certo  muito  me- 
nos  iVi  uiuios  c  vni  iados  nas  manifestaçõa,  em  que 
provaram  a  vocação. 

O  Quita,  e  o  Garção,  embora  o  eitcedam,  nm  nos 
primores  da  forma  clássica,  c  o  outro  nas  gallas  de- 
safecladas  do  idylliojomano,  apenas  entram  em  com- 
petência, teem  de  cíeder  diante  da  veia  espontânea  e 
do  arrojo  feliz,  con^  que  o  estro  do  seu  emulo,  sem 
empalidecer  de  fadiga,  percorre  os  diversos  modos 
da  poesia  da  epocba,  realçando  u'esles  como  o  pri- 
meiro, hombraando  n  aquclics  com  os  meiliores»  e 
«•m  bastantes  occasiõçsoffttscando-os,  se  os  não  Igua- 
la sempre. 

Depois  de  abrir  nova  estrada,  tão  perigosa  poren- 

fr<!  os  prccipirios,  que  de  toda  a  parte  ameaçara  o 
dt-liriu  piíidaiicu,  sigamos  ainda  o  cantor  em  outro 
\òo,  p  paremos  nas  frescas  e  amenas  deseripções, 
que  lhe  inspirâo  os  sentimentos  mi-ifrix,  r  as  sauda- 
des nem  tristes,  nem  amargas,  que  cm  horas  deamo- 
ravel  melancdia  enlevam  a  alma  entra  sorrisos,  re» 
cordando-Ihe  asallcqrias  e  illu-õcs  dehonicm,  eavi- 
vando-lhe  as  esperanças  e  os  receios  do  dia,  que  vai 
pasnndo. 

Entremos  n'cssc  vergel  do  lloros  que  a  SOnbra  de 
Anacreonte  teceo  de  grinaldas  e  festões! 

AU  oeda  Aui  lembrar  os  turbilhões  acesos  em  que 
se  desata  a  imagem  opulenta,  a  ideia  grandiosa,  e  a 
sublimidade  heróica  do  bimoo  thebano ;  pelo  con- 
trario, a  cada  passo,  por  entre  as  folhas  viçosas  de 
que  se  vestem  os  arbustos,  as  graças,  corando,  ora 
se  escondem,  ora  apparecem,  ligeiras,  voluptuarias, 
e  fwrmosas. 

A  singelesa  é  o  seu  ornato,  a  naturalidade  o  seu 
encanto,  e  se  os  olhos  deixam  escapar  uma  lagrima, 
KC  o  peito  palpita  com  mais  calor,  demoraudo-nos 
Mi  instante,  veremos  o  riso  bebeis  ftm  magm,  eo 
wnmt  af ogaad»  a  qneiía. 


AfTirmar,  porém,  que  a  imitação  de  Anacrt^ontc 
em  Elpino  sábio  perfeita  c  completa,  seria  asseverar 
uma  inesadiMo. 

Se  ha  forma,  que  sp  esquive,  c  se  não  deixe  copiar 
pelo  pincel  mais  pesado  das  línguas  modernas,  é  de 
certo  a  graciosa  e  leviana  musa  do  velho  deTeos.  k 
finura  do  desenho,  a  sombra  transparente,  e  a  cor 
melindrosa,  emOm  a  ioGoila  delicadeza  de  traços  e 
de  expressio.  que  é  o  mimo  das  odes  do  poeta  gre- 
go, são  tão  árduas,  ou  .iiitcs  sHo  Ião  impossiveis  de 
transportar  para  as  litieraiuras  da  renascença,  como 
o  enthusiasmo  e  o  esplendor  nos  anrebatamentos  de 
Pindaro. 

Aprokimar-se  do  modeilo,  commetler  a  lucta.  e 
voltar  do  torneio  com  applauso  merecido,  eis  o  mais, 
que  podia  tenlar-se,  e  o  que  Elpino  conseguio.  De- 
pois d'ellc  Bocage,  Malhão,  e  Caldas, 'entre  outros, 
disputaram  com  êxito  a  vicloria  aos  estranhos  mais 
louvados;  mas  o  exemplo  enistia,  o  trilho  já  era  co- 
nhecido, e  os  maiores  perigos  estavam  suparados. 
Antonio  Diniz,  n'c:>le  geucro.  moslra-se  com  tanta 
vantagem;  que  ha  quem  hesite  em  rasolver  ^taal 
das  suas  palmas  deva  preferir,  se  a  pladariea,  se  a 
anacrcuulica. 

Para  nós  a  ultima  é  a  primeira.  Ignoramos  se  o 
juÍ7rt  dos  cultos  confirmará  a  sentença,  como  <\osr 
jariamos:  mas  não  nos  move  o  orgulho  de  apregoar 
'uma  novidade  crítica,  nem  o  capricho* de  enristar 
a  lança  cm  abono  de  um  p,iradoxo^ 

O  que  dizemos,  senlimol-u;  nasceu  du  exame  das 
duas  formas,  da  ponderaçSo  das  di0lenldades  venci- 
das em  anil)ns,  e  da  confrontação,  qiianlo  possivcl, 
sincera  c  desapaixonada,  da  imitação  com  os  model- 
los. 

Talvez  e  Malhão  sc  prenda  mais  ao  cantor  grego, 
e  corra  os  dedos  pelas  cordas  com  mais  desalinho,  e 
is  veies  também  com  ingenuidade  mais  graciosa; 
]  mas  falta-lhc  quasi  sempre  o  que  ao  Ditiiz  não  es- 
,  quece  senão  por  lapso,  a  galla  natural  do  estylo,  a 
suavidade  espontânea  dos  toques,  e  o  relevo  da  idéa 
e  da  imagem, completando-se uma i  outra,  esamitt- 
do  o  artifício  em  um  sorriso. 

.\as  quarenta  e  uma  Anacreonlicas  de  Elpino,  que 
oSèreee  a  coUecção  publicada  em  1812  sob  os  aus- 
pícios d'um  douto  Académico,  ha  tantas  dignas  df» 
se  apontarem  com  elogio,  que  se  não  contasse  outros 
tittttos  bastaria  este  s6  para  honrar  a  memoria  do 
auclor  do  'Uyssope'. 

.Não. exageramos;  e  senão  observc-se.  N'eslcs  as- 
sumptos as  provas  devem  acompanhar  as  asserções. 

Abra-se  o  volume  ao  acaso;  a  anacrconlica  Wlll 
é  a  primeira,  que  nos  salta  aos  olhos,  escutemos: 

Essa  linda  borboleta 
De  cem  cores  esmaltada. 
Que  em  mil  giros  inqui^ 
r>'cstas  rosas  namorada. 
Ora  as  cerca,  ora  bafeja 
Ora  as  pica,  morde>.  ou  beija. 

lie  um  yivo  emblema  claro 
Do  que  sinto,  amado  emprego. 
Sim.  oh  Clori,  cu  t'0  declaro: 
Borboleta  sem  soccgo 
He  meu  terno  coração ; 
Os  tens  lábios  rosai  sSo. 

Como  a  pintura  da  primeira  estrophe,  fresca  c  viva 
foge  ligeira  pda  faoo  do  quadro  para  servir  de  fon-, 
do  ao  fwiimniiBte  tmotei»;  que  t  inspira !  ' 
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Onm  é  gndoM  a  eompanfii  ioc  sobresallM  • 

devaneios  do  afTorto  com  o  voo  rápido  c  inquieto  da 
iwrboleU,  que  na  mesma  bora  pica,  morde,  e  beija 
at  fMu  qM  Mmon! 

Anacreonte  mesno.  Bio  iDgeilarit  «fa  rifonhi  e 
mimoM  imagem. 

Mm  cMltaveaMc.  Na  palhala  do  poeta  as  tAm 
Tarião  como  na  toa  pbantasia  ot  danahoo  oiiidio  a 
cada  instante. 

Onçamol-o  antes,  desererendo  a  brevidade  da  vida 
t  as  dofuras  lin  serenidade  em  todas  as  condições.  » 

k  um  reflexo  da  pbilosopbia  de  Horácio  ou  tecido 
too  o  transparente  da  poesia  doTMt* 

Ves,  Lisio  amado,  (1) 
Como  branqueija 
C*o  a  naTO  o  prado ! 
Ves  como  alvcíja 
Do  calvo  roonle 
A.  crespa  Aronte! « 
Onm»  soprando 
O  Noto  frio 
Vai  cong^ando 
O  claro  rio 
£  na  llorcsla 
As  plantas  cresta! 

Á  branda  chama 
Om  an  seoea  tfMieoB 

Arde  e  sc  inflama. 
Do  Note  os  roocoe 
BKVtaraaMS, 
B  kabaramaa* 


Voam  os  annoa 

E  o  tempo  leve 
G>bre  de  danos 
A  Tida  breve, 
Qoe  por  flm  sega 
A  norte  cega. 

Todos  os  painéis,  qaesea  caneacoallaraa,  a  lano- 

va,  são  acabados  com  o  mesmo  esmero. 

Í-]  sempre  a  mesma  graça,  a  mesma  sobriedade 
attica.  o  mesmo  gosto  castigado  a  puro. 

A  lingiia  obedccc-Ihc,  e  o  verso,  docil  c  Oexivel, 
dobra-se  sem  esforço  para  representar  a  idéa  na  sua 
Mtesa  coBclsa.  a  a  forma  ornada  com  a  negligencia 
elepriinte,  que  é  o  segredo  sednctor  da  saa fornMMOra 
nas  poesias  fugitivas.  * 

86  Bocage,  o  is  veies  Belchior  Corvo  Semedo  pos- 
sairam  o  dom  rarissimn  il  -  so  tornarem  assim  fami- 
liares com  as  musas,  sujei lando-as,  bumanisando-as 
a  ponto,  qne  mais  ao  JalgAi  iam  escravas,  doqoeins> 

pirarjnras. 

A  doçura  do  meU-o  rívalisa  com  a  vivesa  do  colo- 
rido; ea  jorialidade.  «pagando-soe  renascendo,  aeln 
sempre  uma  sombra  para  se  encubrir»oa  VBiraioda 
ias  temperada  para  se  illuminar. 

NaodeXXVI,  Elpino  em  nma  descrip^  matisa- 
da  dcmetaphoras  nporlinias,  enfeita  de  boninas  e  de 
roxas  a  bellesa,  que  adora,  e  estremecendo-a  com  o 
temo  suspiro  dos  anciosos  desejos,  abraça-te  ardendo 
an  esperanças  com  a  saudade,  a  pareça  aadur  da 
vMt  a  própria  aasMcia: 

Em  sens  cabellos 
Negvaa  vioUs 

(1)  ADaeNsatlca  XII. 


m 

Toas  ofliea  iMa; 

Nas  mãos  pequem 
Tem  açucenas 
B  lyrias  caai. 

FMfas  Ha  liadas 
Abril  nia  Iam, 

Era  sua  bocca 
Vermelhos  cravas 
Abrir  se  Tèm: 
Purpúreas  rosas 
Tem  nas  formosas 
Faces  também. 

*    Flores  tão  liadas 
Abril  nia  tem 

Ifo  aivea  seta 

Oh  qne  flórc; 
Brotando  vem!  . 
Brancos  jssmias 

lfítmog.1rill^ 
Ljrios  tamticm. 

Tão  lindas  flores 
Vigiia  bem! 

Flóres  Ho  frescas 

Oh  quem  colbèra! 
Ob  cens !  Oh  qaem7 
Mas  mi!  amorea 

Tão  frescas  flòres 
Em  guarda  tom. 

Quem  as  colhera ! 
Ob  ccvsl  ab  qaaa! 

Como  o  cendal,  qoe  tela  a  farto  a  allasio  da  pe~ 

nultima  estrophe  é  diaphano,  c  ao  mesmo  tempo, 
como.  denunciando  o  calor  da  patxio,  desvia  a  vistn 
de  qualquer  nndesa! 

Vè-se  a  chama  romper  do  peito,  vèem-se  osolbaa 
devorando  mil  occultos  encantos  entre  as  Oóres  sim- 
bólicas, sentem-se  os  lábios  frementes,  e  amorosos, 
recuarem  e apro»imarem-ae paeni ; > t. > s  a  deixarem  es» 
caparo  lascivo  beijo, a  qne o« convidam!  Assim éfae 
a  pintura  poética  atrahe  e  satisfas. 

8a  a  veu  fosse  mais  raro  rasl^va-sa  atras  do  pra> 
Jter  grosseiro  dos  sentidos  ;  se  acaso  se  apertasse  mais 
avaro,  escondia-nus  bellesas,  que  sem  crime  podemos 
admirar. 

Para  concluir,  observemos  a^ora  n  í)inir..  medin* 
do-se  corpo  a^corpo  com  os  exemplos  do  mestre. 

Ifotemoe  conra  ello  imita  em  parapbraso  aam  das 
canções  d  l  velho  de  Teos;  c  admilUda  a  immcnsa 
distancia  que  separa  a  nossa  da  liogoa  grega,  bon- 
templemoa  a  lacta  com  a  ImparciaKdada  da  verda- 
deiros jniies. 

Ã  sombra  soave 

Que  ei«ta  ar\orc  lan^, 

Armia,  te  senta 

B  nm  pooco  descança. 

Como  ella  é  formosa  I 
E  o  lepbiro  branda 
Os  ramos  lhe  move 
.  Batra  ellcs  brincaada. 

O  rio  qoe  cerea 
Saa  agua  derrama 
Com  seu  mormarioho, 
faslofi,  aos  abaaa. 
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o  PANORAMA. 


As  tenras  berviuhas- 
Qae  CB  torno  Oorecem 

Oh  que  mollc  assento 
Cheirosas  nos  lecem. 


Depois  dislo.  qoem  «sUver  bem  presente  no  texto 
de  Anacreonte,  o  o  confrontar  oom  os  versos  de  Elpi- 
no, de  certo  não  rontrariará  os  louvores  que  sem  re- 
ceio lemos  concedido  n'cste  geuero  ao  imitador  de 
Pindaro. 

L.  A.  RUILLO  Oà  SiLYA. 


Vk  E^LTREMADFRA. 

A  JOÃO  PEOKO  D^  COSTA  B.ImTO. 

m 

{CoiUinu9é4t  do  n.'  i4.) 

A  iar<]<-  ia  <  m  ni<iis  d<-  nu  ia  i|ii:tiu!o  a<|urllr  Mia- 
\e  silencio  foi  iutiTrompidu  por  ijiu  clamor  que  re- 
velava proftinda  sgonia.Yínba  delerra.  N*nin  pulo 

0  coronel  estava  ií  pK  a,  e  IN  iiios.i  cniria  a ;  lir.irar- 
se  com  a  panella,  porque  o  bico  da  bota  do  coronel 
a  fiíera  osetilar.  IVeste  noveiilo  o  Janota  approvi- 
aavs-ie  da  Toz  do  AIui(>nda  e  a  linha  dos  <iaIí;uoi- 
raes  era  intciTompida  por  uma  rlarrira.  Um  bomrm 
«'  um  rapaz  corriam  para  a  iDarf^rm.  Quasi  á  borda 
d'agaa  atiraram-se  do  joi  lhos  vtm  .-ismâos  erguidas. 
\s  vuas  palavras,  soltas,  liaraihand<>-s«-,  cortadas  pe- 
lo i-bòro,  não  ra7Í:im  stnlido.  jjas  o  oibar  vago  de 
anhos,  osseus  miiriosdesordenadosopríniamuna 
angtistia  profunda. 

O  Janota  abicou  cm  tma.  O  rorpnc-l  fez  todos  os 
caforeos  para  pn  celn  r  a  «  ausa  daqiiella  agottia.  Era 
rmprr'7.1  pnrrni  nmis  ilinicii  do  qoe  donUUT M capri> 
rhos  quasi  mulheris  du  Trjo. 

Ufanod  Conaolado.  mi  rujo  rosto  de  bronie  na 
lor.  dr  lironr»»  na  ininioliiliiíjdo.  nem  iiraa  única 
ruga  se  coulrabira  ou  se  desligara,  saltou  então  á 
proa,  tocou  lermento  no  hraro  do  coronel,  apontoo 
polo  rio  nhnivo  c  murmurou;  ■  l'm  Itarm  rnralba- 
do'. »  Nunca  Vossio,  Casaobono,  ou  Turnebo  tinham 
eiptieado  tom  tanta  dareia  e  «n  lio  corta  phraae 
nm  texto  oonfuso  de  riassico  antigo,  como  o  arrars 
traduzia  »  oliKiucncia  da  voz  c  do  gesto  dos  doiu  náu- 
fragos; porqno  já  vA  que  eram  dons  náufragos 
aquellas  duas  inK!v<  I:^  i^i  lirsolat  âo. 

Bit  nos  descendo  o  rio  de  voga  arrancada.  Vendo- 
n«a  retroceder  condoa  com  a  vargem  o  homem  e  o 
rapa t  começaram  a  rorn-r  na  mo<ma  diroorão.  Em  pó 

1  proa,  o  coronel  inclinado  para  diante  parecia  de- 
vorar o  espaço. 

De  ^nando  em  quando  voltava  o  rosto  e  uma  pa- 
lavra rudoe  enérgica  ia  incitar  o  ardor  dos  remeiros; 
como  um  Cavallo  esporeado,  o  Janota  parecia  galo- 
par por  entre  os  froco»  d*cspinM:  KÍo  tardimos,a 
dp'>rortinar  a  scona  qoo  rbamava  por  nÓ5. 

Era  um  desses  mil  a('('id<  nti-s  a  que  está  sujeita  a 
navegaçiode  um  grande  rio,  cujo  regimen  ainda  de- 
ve tão  pouco  à  scioncia,  o  que  lhe  «fferrce  tantos  pro- 
blemas difficeis.  Nada  mais  incerto  do  que  o  seu  cur- 
ió 4nranle  o  estie,  desde  a  Barqvfnha  para  baixo. 
No  leito  movediço  por  ordo  se  csprrmiicn.  niiviriicra 
pode  dizer  onde  passará  ámanban  a  grusNa  artéria 
qae  passa  hoje  aqni,  ou  qnecUe  se  Bio  hiforqnc  por 
duus  canacs  diversos,  ou  qve  isalmfnlc  não  doivp 
uma  restinga  de  areia  hoje  e  um  canal  mais  uu  me- 


nos proíundu.  Entre  o  navegante  do  Tejo  e  o 
baixclaiubo  realisa-se  na  cxprcssio  mab  absolvia  • 
famoso  princípio  de  Bastia,  a  mntaalldnde  4w  tw- 

viços. 

Agora  o  barco  leva  o  barqueiro;  logo  carrega  « 

barqueiro  com  o  barco.  ()  barco  do  Tejo  i  nos  nlli- 
mos  fficzcs  do  verão  uma  espécie  de  nababo  indio: 
gosta  de  viajar  em  coito  de  homens.  Mas  ao  menos 
os  parias  da  indi.i  conduzem  o  palanquim  a  pé  en- 
xuto: o  p.iiia  do  Tejo  para  exercer  o  seu  triste  mis- 
ter tem  do  patinhar,  moltido  até  ao  joelho,  no  leito 
das  Tágides  gentis.  O  hMi  iiwoiro  d'eslas  parageasé 
no  estio  uraa  espécie  de  it  htiosauro,  do  amphihin 
ante-diliiviaiii)  que  na  c.slação  invernusa  desce  aos 
iempos  liistoricos  e  se Incorpora  de n«vo  nas0leiras 

da  liiiinanidailo. 

O  iactu  que  nos  compcilira  a  descera  vciad'agu« 
resnmia-sc  cm  pouco.  Um  borco  de  cereocs  tinhi  to 
aproximado  dcmrisiailntncute  da  margem  com  asna 
p4>zada  carga.  A  corrente  era  impetuosa,  apesar  da 
díminoido  o'votume  das  agoas  pela  estiagem.  Uou 
arxnro  (i  izida  pelas  chci.is  do  inverno,  submergida 
juucLo  a  margooi,  estendia  o  cepo  e  as  longas  raiies 
para  o  canal.  O  barco,  varou  n*aqttelle  eadiopo  do 
Ictilio.  .ilir  iu  o  romorou  a  aTundar-se.  Felizmente  o 
abviimu  não  era  o  do  oceano:  rcdiizia-se  a  poucos 
palmos  de  profundidade.  Com  a  proa  erguida  acima 
do  liimc  d'agiJn,  o  nababo  doTejt»  parecia  um  svba- 
rila  banbando-sc  voluptuosamente  pelo  frescor  da 
tarde. 

O  que  niocra  nada  voluptouso nemsjbaritieoera 
udizere  fatcrdocoroucl.  Siniilhante  ao  eysne  rom- 
pendo pela  sopcrflcie  do  lago  espelhado  e  vindo  to- 
par em  cheio  com  os  peitos  na  borda  arrelvada.  o 
Janota  embebeu  a  proa  nos  arbustinbos  rasteiros  que 
orlavam  olbeatro  ilo  naufrágio.  N'um  relancear  d'o- 
Ibos  vimos  as  momentosas  botas  em  qne  o  coronel 
anda  meio  sepultado  descreverem  no  arnma  elen^an- 
te  parábola  e  atufarem-sc  na  agua  com  seu  dono. 
rociandii-nos  um  pouco  maia  qne  agradavelmente 
coui  a  clara  limpha  do  isosso  pátrio  rio,  como  se  di- 
zia u'uma  piscatória  clássica.  Era  eloquente  exem- 
plo. Os  remeiros  do  Janota  passaram  nm  apotontfo 
por  diante  de  IN  drosa  collocado  á  frente  da  sua  pa- 
nela, e  como  Uecioarrujaram-sc  á  voragem.  Não  hou- 
ve uma  hesitado :  nÍo  se  proferiu  uma  nniea  pa- 
la vra. 

Aliviado  de  parle  da  carga  com  trabalho  incrível 
o  barco  foi  arrastado  mab  para  terra,  eossaeeesde 

trifío  c(iiii|ii/i<!<)>  i»ara  uma  pequena  ('l^^aeão.  O  res- 
to pertencia  aos  náufragos.  Os  remeiros  galgando 
de  novo  a  bordo  do  Janota  pareciam  uma  espécie  de 
faixas  hidráulicas.  8i>  as  pregas  das  escaudalosas  bo- 
tas do  coronel  transportavam  agua  capax  de  sophis- 
mar  toda  a  adega  dos  antigos  firades  de  Alcobaça. 
Dir-se-hia  qne  us  estudos  do  nosso  amigo  se  esten- 
diam também  a  excogitar  o  methodo  miia  lapído  • 
económico  de  faser  aguada. 

Tinham»  nos  demorado  mais  de  uma  hora :  nm 
barco  de  bagagem,  que  flcara  em  Santarém  veioen- 
trelanlu  alcançarmos.  Foi  uma  boa  fortuna.  A  tar- 
de qne  le  ipinoxiHmfa  do  seu  ^m.  começara  a  re- 
frescar e  os  pobres  remeiros  do  Janota  alaga^o'^  até 
os  ossos  tiritavam  de  frio.  A  mudança,  porém,  de 
roupa  e  uma  honesta  distribuição  deagaardcnte  res* 
tittiiram  a  todos  o  conforlo  e  comelle  a  alegria,  qne 
desapparecera. 

O  Janota  içou  as  vellas  i  forte  brisa  da  tarde,  o 
sol  precípitava-se  para  o  occaso  e  os  seus  raios  qua- 
si borisontaes  rociavam  aguas,  arvores,  campos  e 
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eminências  dc  trémulos  reflcxus.  O  quadro  sempre  i  Quando  acabamos  de  jaular  o  sol  liuba-se  escon- 
«UBMante,  ^•leDtamente  se  despregava  por  «m  I»- 1  dMo  )<  no  poente,  c  o  Janota  lançara  ferro  defroole 

(lo.  rmquanio  por  outm  se  in  siiiniiitlo  anlc  a  proa  da  Chamusca.  Uma  aragrm  qii.i^i  imfi('rrf"|ili'.cl  tra- 
da  nossa  gôndola,  \iamo-lo  indeciso  atravei  de  uma  zia  nas  suas  ondasinhas  os  perfumes  da  vegetação 
poeira  4a  onro  de  que  a  atmosphera  parecia  jmpre-  marginal.  As  sombras  vagas  do  luseo  fosco  brínca- 
^nada.  O  esparo  que  rctrdccderamos  galgámo-to  do  >ani  no^  fínipos  do  arvoros.  (jiio  so  tornavam  mooiv- 
novo  em  breve  tempo;  mas  da  banda  do  oriente  o  sos  á  medida  que  os  últimos  clarões  dá>  dia,  relirau- 
Srande  m)lo  da  noite  escondido  ainda  detrás  das '  do-se,  deiTavsm  de  rendilbar-lhes  a  ramagem  e  de 
cumiadas  das  sorrns  n.  iis  di-laiilrs,  s.u  udin  j,i  do  rircuinscroMM-lhos  os  cniiíornos.  B.  e  o  rorouel  ti- 
seu  manto  para  o  céu  algumas  sombras  vagas  que  lUbamacceudido  os  charutos e^steodídos nas banqoe- 
ae  ennovetatam  com  as  frooxas  ondas  da  las  qne  es- 1  tas  do  camarim  segaiam  com  os  olbos  o  forno  branco 
Dorecia.  que  ma)  »c  divisava  já.  Eu  encostoi-uic  á  janclla  qoe 

Contávamos  com  chegar  ainda  hontem  á  Barqui-  olhava  para  a  margem  direita,  contemplando  ora  as 
aha.  mas  foi  vana  nossa  esperança.  O  vento  sahon  |  aguas  que  se  faiiam  cada  ves  mais  escuras  scintil- 
da  repente  a  nordeste  e  descahiu  cm  calma.  Estava-  ,  lando  a  e^paoos.  ura  o  firmamento  qne  tamhom  se 
mofi  aUm  da  fos  do  Almonda  c  seguíamos  ao  longo  \  enegrecia,  c  onde  as  estreitas  pareciam  vir  gradual- 
dos  extensos  arvoredos  que  bordam  as  chamadas  mente  engastar-se  e  refulgir:  illuminação  esplendi- 
Praias  do  Infantado,  c  que  mascaram  as  planícies  da  ^  da.  qoe  o  sol,  precipílando-sc  para  além  doa  marca, 
Golegan.  quando  Manuel  Consulado  declarou  quenâo  doixa\a  pnucn  a  pooco  pendurar-ae  na  ímmensafli- 
poderianios  passar  cum  dia  além  da  Chamnsra.  A  chada  do  ccu.  . 
povoado  alveja  a  pouca  distancia  sohro  uma  rncos-     E  assim  passou  talves  ama  bora  om  quo  os  mor- 
ta para  o  interior  im  margem  esque  rda  d'»  riu,  Ni  m  murios  de  terra  foram  osmetrocondo.  Sentia-"-'-  :ipo- 
uma  aragem  contiabUxa  a  corrente,  que  os  reinei-  nas  o  ruido  quasi  inaudi\ol  da  veia  d'agua  qito  ntt 
TO»  rompiam  a  custo,  a  o  sol  nio  devia  tardar  a  de-  rasgava  na  proa  do  Janota  e  farejava  por  aoir-so 
sapparocer  no  h<iri>-onte.  ao  longo  do<;  o-t^^lado  '.  O  silencio,  no  meio  do  qual 

O  incidente  que  uu.s  sobreviera  demorara  os pre-  cada  um  dc  nós  soltara  o  espirito  a  vaguear,  sab«t 
parativoB  do  jantar.  Pedrosa.  interr<  mpido  brutal-  Deos  por  onde  n'nm  passado  exiinetooo  n'amfato- 
monto  nas  <oas  oogítaçBcs  eiilinari.:'^,  :  !  irn  dp  no-  ro  incerto,  só  fui  interrompido  pela  entrada  do  Pr- 
vo  o  fio  das  idéas  apenas  restabelecida  a  urdem,  tan-  drosa,  acompanhado  por  unidos  remeiros.  Vinha 
^  lo  é  certo  qoe  a  ordem  favorece  o  pn^resso  dasidéas  I  transformar  o  camarim  em  alcova.  Era  predso  apro- . 

e  as  ar  tes  da  paz.  Oiie  os  sslii«  ".  rntrt  !ii!i;s  di.irir-itM  n-  \ citar  0  tempo.  Ao  romper  d*alva  tudo  do\ia  voltar 
to  cm  provar-nos  essa  verdade  tàu  nova  como  Uillicil  ao  primitivo  estado,  para  proseguirmos  Tejo  acima, 
pirmittam  que  ponhamos  rqoi  o  facto  de  Pedrosa  á  A  lox  da  aorora  veio  despertar-nos  do  primeiro 
ilisposiçâo  íia  sahoduria.  A  imn-Io  onlrar  no  cama-  somno  <■  idti-íio  sornno  d'nqiiolIa  noito.  Astiolasdaa 
rim,  e  u'um  relance  a  secretária  estava  convertida  impressões  recebidas  hoje  cobrem  já  algumas  pagi- 
cm  mesa  de  jantar.  Brevementç  a  sopa  fumegoo  an-  nas  do  meo  olftvm.  Contamos  com  pernoitar  em 
le  néa  sorrindo  ao  nosso  robusto  appclite.  .Vbranles.  D'alli  roraettorci  essas  notas  se  pod'  r  re- 

Mas  o  coronel  com  os  olhos  filos  na  terrina  carrc-  digi-las.  Estas  são  já  assas  cxleusas.  Cumpre  parar 
gava  o  sobrolho.  Pot-se  depois  a  coflaramorosame»-  aqai. 

le  o  bigode,  ora  de  um  ora  de  outro  lado*  marmn- 1  A.  Hunci  l«iio. 

rando  :  «Temos  aziela !«  • 

A  vermelhidão  assomou,  fixou>se  e  esmoreceu  Irn- ; 
temente  nas  faces  du  soldado,  em  pé  c  militarmcn-  > 
te  immovel  á  porta  do  camarim,  ao  ouvir  proferir, 
duas  vezes  om  tom  dc  reprehensio  aqoella  phrase ' 
ainda  inintelligivel  para  mim  e  para  B. 

\  a/iola  ó  na  liiipita^'om  ribatejana  a  onoht  nlc 
niudesta,  u  enchouto  pacitica,  a  enchente  que  não  i 
arromba  os  vallos  c  tapadas,  nem  inunda  as  cam- 
pinas. A  aziela  dá  ao  Tojo  a  sua  mnçostado.  sem  o 
rodear  de  terrores;  viudica-lbe  a  reaioza  sem  u  im- 
p^ir  á  tyrannia.  O  coronel  adoptara  metaphoríca- 
raente  a  desiiriinc  ão  ilo  phonomono  fluvial  para  sti- 
gmatisar  a  desharmuuia  cutre  u  solido  e  o  liquido  l 
qnando  este  oltrapassava  os  limites  do  justo  na  pa- 1 
nella  de  Pedrosa.  Ora  no  entender  do  implacável  co-  ! 
rooel,  dava-se  hontem  a  bordo  do  Januta  uma  des-  I 
sas  desharmonias.  | 

Eu  o  B.  protos!  Imos  oonlra  as  c\3f:f(or.idas  ;i|,]iro-  , 
ciações  do  almirante  do  Tejo  cm  quem  u  dilatado  mer-  I 
gulbo  daqoella  tarde  evidentemente  produtira  tcn- 1 
dencias  desarrazoadas  para  a  hydrtjphohia. 

Combatemos  com  vigor  essas  tendências.  Á.  sopa 
estava  exeellente.  Pedrosa  olbava  para  nós,  onoseo 
olhar  píntava-se  a  gratidão.  A  justiça  não  desappa- 
receu  inteiramente  da  face  da  terra.  Correa  o  ca- 
nhão da  fardcta  pelos  olhos.  Provavdmotfe  a  lagri- 
ma, que  a  aceosação  suscitara  masrelivera.  tinba-llic 
rodado  i  nsensivel  atravez  das  pálpebras*  afagada  pe- 
la eloquência  da  defeu. . 


AS  DOAS  FRAGATAS. 

O  sol  no  mar  se  abismava, 
E  da  noote  o  denso  veu, 
I)'estrella6  se  recamava, 
Kstcndendo-sc  no  ccu. 
O  oceano  socegado. 
l>o  eterna  luta  cançado 
Parecia  agora  dormir. 
Nem  uma  briza  gemia; 
Só  muito  ao  longe  sc  ouvia 
Triste  a  vos  d'Alc;ou  carpir! 

Dc  reponto  o  con  toMou-se, 
Rugi  J  ao  longe  o  trovão ; 
E  acordando  o  mar  turbou-se 

Revolto  polo  tufão  ; 
Brame,  ferve,  corre  irado, 
8o  por  Opus  nio  fdr  domado 
Toda  a  terra  inondari! 
Só  de  oavil-o  at  caravanas 
Pelas  praiat  Africanas 
Erguiam  tremendo  — Alab  !- 

li  nem  fulgura  uma  estreita. 
Rápida  a  noute  avançou. 
Da  negra  tit  da  procella 
O  horisrale  te  forrou. 
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Du  iravMM  qve  vem  faigrado» 

Desce  o  raio  no  ar  lançudo  '  . 

O  sca  fulgido  clarão. 

— ArriU — orça ! — bradmm 

Duas  Tozes  que  Tibraram 

Do  anio  do  foracio. 

Um  clamor  tremendo  c  forte 
Que  o  mar  nlo  pode  abafar  : 
iirito  de  angustia,  de  morte 
De  quem  vai  a  naufragar; 
Dos  dons  navios  partira. 
Quaudu  u  clles  se  sentira 
Cm  contra  o  outro  bater! 

Pamram  alí^uns  instantes, 
Sen  qnc  a  voz  dos  tomandantes. 
Se  flieiíe  obedecer* 

Orce.  Timoneiro !  — Arriba !  — 
Clamam  ee  do«s  ontra  vei: 

Corre  a  genta  ao  p.íu  da  giba 
£  os  capitães  ao  gurupés; 
Bedelmm  de  eiforço  e  brios : 

Cedem  por  flm  os  navios,  | 
Começando  a  governar; 
Vm  que  viroa  pelo  vento, 

I.o;,'0  tomou  barlavento, 
K  foram  andando  a  par. 

Kem  nma  falle  trocaram 
As  duas  tripulações; 
Nem  os  nomes  perguntaram 
Dos  naTioe  e  nações ! 

Piem  uma  à  outra  equipagem 

Bradara  o — boa  viagem!  — 

Qne  é  ozo  dlier  no  mar. 

Porém  ambas  se  cnleniliam:  ! 

liguaes  manobras  faziam 

Vara  se  nio  separar. 

A  manban  ja  \cni  rompendo, 
Acalma*«e  o  temporal ; 

Vão  os  dons  spniiirp  correndo 
Com  amura  c  vento  egual; 
S  do  dia  i  Itti  primeira. 
De  ambos  os  ilons  a  (rinclicira 
Mostra  as  bocas  dos  canhões; 
De  ambos  os  doas  nas  cobertas 

Vs  portinholas  afxTlas, 
Jieixaram  ver  os  murrões! 

Kiam  Fragatas  do  guerra. 
Ambas  da  mesma  naçio; 
Mas  sendo  d'ama  só  tem 
^'ão  lèem  egual  pavilhão!. . . . 
Sobre  a  tolda,  vigilantes. 
Ambos  os  dous  Comandantes 
Pegaram  no  Porta-vox; 
Como  hesitando  se  olhavam: 
A  mesma  lingua  falavam. 
Tinham  es  mesmos  avés! 

—  Ohl  do  naviol  Atravessa! 
i)'onde  vens?  E  aonde  vaesT— > 
K  tu'.'  que  Fragata  é  essa? 
Pertence  aos  nossus  leacs?  — 
Venha  nm  escaler  à  minha. . . . 
Viva  o  rei'  -  Viva  a  Rainha!  — 
^lete  em  cheio!  — Deixa  orçar !<~- 
AtraveSN  t  gtvia  e  gata ; 


Beade-m  eom  t  FragaU. 
Se  nio  eo  Ton-te  arrasar! — 

—Iça  flamnla  e  bandeira! 
Quer-me  arrazar!  vamos  ter... 

Fogo  á  bateria  Inteira! 
Cheio  mais!  Deixa  correr. — 
Bradam  na  outra  Fragata! 

—  Caça  a  gata  e  sobre-gata  ! 
Qoe  eu  lambem  responder  sei ; 
Orando  e  gavia  a  sotavento! 
Secco  c  gata  a  barlavento! 
Fogol  fogo',  viva  o  rei!  — 

—Bateria  de  Bombordo! 

Tudo  prompto  a  repelir! 

Ala  os  braços  de  estibordo! 

Deixa  a  Fragata  seguir  . — 

Fogo ! — Fogo  1  —  ambos  bradaram ; 

De  novo  se  dispararam 

Ao  mesmo  tempo  os  ranhões; 

Cincoenta  balias  partiram; 

Ao  mesmo  tempo  eahiram 

As  ddas  mastresçdes!  ^ 

Bntre  •  fumo  qoe  os  eseonde. 

Cada  vez  com  mais  furor 
A  voz  do  canhão  responde 
Ao  seu  bárbaro  rancor! 
As  Fragatas  ji  sem  ramo. 
For  entre  as  nuvens  do  fumo 
Vão  emflm  abalroar! 
Arrasadas  ambas  ellas. 
Sem  leme,  sem  mastro,  e  velles. 
Ambas  quasi  a  naufragar! 

Mas  o  rombate  não  resía  ! 
Quando  se  cala  u  canhão. 
Outra  pd^a  começa 

Peito  a  peito  e  mão  por  mão! 
Como  feras  se  espcdaeam; 
Ardendo  cm  fúria  se  abraçam. 
Soccumbem  da  m('«mn  dor! 
B  no  oceano  adormecido 
Tomba  primeiro  o  vencido, 
B  depois  o  vencedor! 

Nas  avarias  abertas ' 

Entra  a  fjol nulas  o  mai-; 
Sóbe  9  cima  das  cobertas 
B  a  camagem  tàt  parar* 
As  Fra;;;ala8  enraseadas. 
Vão  como  Irmans  abraçadas 
No  mesmo  leito  dormir; 
Dos  seus  oiHos  esqueeidas. 
Hií  foram  rivaes  nas  vidas 
Egoal  morte  as  vae  unir. 

Sobre  as  pópas,  vacilantes, 
Se  procuram  conhecer, 
Ambos  os  dons  commandanlet 
Que  acabam  de  combater. 

—  Irmão !  —  Irmão! — Comovidos. 
Do  passado  arrependidos 
Ambos  iam  esclamar; 

Eis  qne  os  abismos  se  abriram, 
B  <bando  depois  se  nniran 
Só  se  via  o  cea  e  o  mart 

de  Vtrtim  1856.        P.  6.  »*AwnBi. 
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AnSBIUBA  DO  IflraMO  DB  8UBZ. 

III. 

Ha  povoação  e  enseada  ãc  Suez  no  mar  Roxo  ha 
cientes  noticias  em  >  a  rias  parles  d 'este  semaoa- 
ri»  qn«  }l  indleanM ;  como  o  canal  agon  profeetado 
tomará  a  ilirrtrão  de  SiMs  a  Pdnia,  ■arcarcBos 
este  uUimo  siiio. 

Ttnek.  a  Muthm  dos  romanot.  que  a  MMIa  de- 
nomina Lobna,  fra  uma  cidade  importante  dl)  Baixo- 


Resulta  d'c.sies  factos  inporteites,  qae  asahi  a 

hydrographia  adquiriu,  que  as  prnjecrões  das  mu- 
ralhas do  canal  na  babia  de  Petusa,  cuja  agua  é  per- 
(Utanente  límpida,  nio  leiio  metade  do  eospriaen- 
to  que  a  principio  se  contava  dar-lhc:  o  mesmo  acon- 
tecerá no  porto  dc  Suez,  que  era  conltecidoquasi  tão 
iBperfeí  lamente  como  a  babia  de  Pelosia. 
Eis  o  relatório  da  Commissão  intrrnícional . 
«Por  S.  A.  fomos  chamados  aoEgypto  para  estu- 
dar a  qncsiio  do  eerte  do  itthmode  Snet :  fomeeen- 
do-nos  Os  mc\m  do  ("Jtmlnr  oo  terreno  o  merecimento 
£gypto,  situada  na  boca  oriental  do  .Nilo.  chamada  das  diversas  soluções  propostas,  oos  convidou  a  sub- 


ènífo  pehMiseo,  a  uma  pequena  légua  das  praias  do 
Uediterraneo.  0^  nm  ilnres  sempre  fítram  p.intano- 
soa,  e  boje  só  existem  poucas  ruinas  em  meio  de  la- 
geas  e  ebarcoa.  Antigamente  foi  considerada  como  a 
chave  do  Egypto. 

Passando  agora  a  tratar  dos  trabalhos  da  commis- 
sio  internacional  para  infesligar  o  meio  e  direcção 
Maia  fácil  de  cortar  o  isibmo  africano,  vemos  qoe 
terminou  as  suas  cxplorarôcs,  e  apprescntou  seu  re- 
latório ao  vice-rei  do  Egypto,  Mohammcd-Said-pa- 
chá,  cm  2  de  janeiro  do  corrente. 

Tendo  partido  de  SuejtaosSI  de  dezembro  depois 
de  ter  estudado  a  enseada  nu  mar  Uo\o,  atravessou 


metter  á  sna  considen^to  a  qne  fosse  mais  fbcil,  mais 

segura,  mais  vantajosa  para  o  commercio  d,i  1'nropa. 

«A  nossa  exploração,  favorecida  por  um  tempo 
propicio,  facilitada  e  abhreviada  pela  aaptidio  dos 
meios  materiaes  postos  i  nossa  disposição,  acha-se 
concluída  :  Tez  que  reconhecêssemos  obstáculos  inu- 
meráveis, uu  para  melhor  dizer  impossibilidades, 
na  direcção  do  canal  para  .ilexandria,  e  facilidades 
inesperadas  para  estabelecer  ooi  porto  nogolpbode 
Pelusía. 

«O  canal  directo  de  Suez  para  o  ^olpho  do  Pela- 
sía  é,  portanto,  a  única  sohieão  do  problema  da  junc- 
çào  do  mariioxocom  o  .Mediterrâneo:  a  sua  cxecu- 


—  —  _  —   —  —    ,  -  —  ,     _  —  

o  ísthmo  de  sul  a  norte,  venlicando  de  caminho  os  çio  é  fticil.  o  êxito  seguro,  os  resultados  immensos 

nivellameiit<K  que  se  razintn  havia  Ires  meze<,  e  que  para  o  commercio  du  mun  li).  \  nossa  ronvieção 
habilitar.io  para  se  lixar  deliiiitivamcute  no  thalanj  n  este  ponto  c  unanime,  e  desenvolveremos  os  mo- 
(1)  do  valle  o  traçado  do  canal  marítimo.  Acampou  i  tivos  n'uma  memoria  cireamstanciada,  que  se  fun> 
a  28  de  dezembro  na  praia  de  Peliisia.  ondeembar-  dará  nas  plantas  hydrographias  das  bahias  de  Soez 


cou  a  31  na  fragata  a  vapor  egypcia  .Vt/»,  que  havia 
am  net  ou  craiava  oa  estava  ancorada  na  babia, 
roni  uma  corvela  do  vda  serviodo^be  da  deposito 

de  carvão. 

A  comnissio,  na  primeira  vex  que  passou  por 

Alexandria,  tinha  deixado  instriicrões  a  mr.  Laronsse 
subengenbeiro  da  marinha,  que  levantou,  com  acti- 
vidade oJnlelHgeneia  notáveis,  a  carta  de  14  Kilo- 
■ctros  da  costa;  auxiliado  por  mr.  Darnaud,  enge- 
aheiro  do  vice-rei,  e  mr.  CiancUo,  engenheiro  ita- 
liano, poudc  appresentar  nma  planta  muito  minda 
da  parlo  da  babia,  cujo  cstodo  Ibefdra  commettido. 

Enunciaremos  oStresultados  inteiraoicnte  favorá- 
veis é  por  assim  dixer  inesperados,  qoe  as  olMcrva- 
ções  furneceram. 

Em  frente  das  ruinas  dc  Pclusia  as  sondas  deram 
O  fundo  de  8  metros  na  distancia  já  conhecida  de 
7:500  metros  da  praia ;  mas,  caminhando  para  oes- 
te este  fundo  de  8  metros  se  approxima  saccessiva- 
■ente  da  costa,  e  torna  a  encontra r-sc  a  -IrlSO  me- 
tros somente  n*uma  linba  continua  que  se  estende 
parallelamento  á  jtraia  por  espaço  de  20  Kilomctros. 
Era  uma  vautagem  immcnsa:  os  engenheiros  euro- 
peus Bio  podiam  deixar  de  aprovcital-a  para  mar- 
car o  ponto  onde  o  fnluro  canal  deverá  desembocar 
ao  Mediterrâneo. 


nha  de  20  Kilometros  entre  n  h(M- 1  ou  foz  denomi  - 
oada  dc  Omfareg  e  a  de  Gamileb,  as  sondas  deram 
cm  fundos  eicellenlet  e  solide*,  profundidades  de  5 
até  750  mrfros.  de  G  alé  1  (JOO,  c  de  7  até  2:300;  as 
profundidades  de  9, 10,  e  12  metros  obtem-se  succcs- 
sivaMBlo  a  diilMeias  de  traa  mi\  até  teia  mil  ne- 
troa. 


íl)  É  um  termo  i*onsií;tiado  hoje  pela  -cíi-ik  i,i  [..nii 
licar  o  meio  da  corrente  Je  um  rid  f  irulur.i  do  um  v.illc 
*tc.  lobre  tudo  quando  #e  trata  da  ilclnii  iai  ão  di-  froiid^rai. 
Nas  negociai  ócs  de  K.i-ladl  em  ITSX  prujMi/ [^i.n.i  Iwilia  di- 
vitaria  o  Ihalwt^  do  Rheao,  isto  é  o  meto  do  priacipal  braço 
■avsgaval.  Praesia  da  alkmia  tau  (vaUs)  a  via  (mabiks). 


e  de  Pelusia,  nos  pertis  que  mostram  o  relevo  do  solo, 
e  nas  perfurações  que  radicni  a  natarexa  dos  terre- 
nos atravessados  pelo  canal. 

«A  redacção  d'esl4  memoria  e  as  respectivas  plan- 
tas e  desenhos  é  trabalho  longo  e  de  monta,  em  qno 

v.imrK  ncenpa-nos  activamente  na  Europa,  de  modo 
que  possa  ser  submettido  a  S.  A.  passados  alguns 
meses.  Desde  já  noa  apressamos  a  levar  ao  sen  conli»- 
címento  as  nossas  entu  lusões: 

«1."  O  traçado  para  Alexandria  é  inadmissível 
sob  o  aspecto  technico  e  económico. 

'•'2'"  O  traçado  directo  ofTcrcce  toda  a  facilidade 
para  a  execução  do  canal  marítimo  propriamente  di- 
to, com  nm  ramal  para  o  Nilo,  e  as  diflcnidades  Or- 
dinárias na  eroaeáo  dc  dons  portos. 

O  porto  de  Suexabrír-se  ha  n'oma  enseada 
vasta  e  segura,  aoccssivcl  em  todo  o  tempo,  e  oudo 
se  acham  ottlo  metros  d*agoa  a  1:600  metros  dm 

praia. 

"  i."  O  porto,  qne  se  ha  de  crear  no  golpho  dc  l'e- 
lusia  e  que  o  ante-projecto  col  locava  no  fundo  do  gol- 
pho, estabelecer-se-h  »  a  IS  Kilnnu  lros  mai<  para  o 
oeste,  na  região  cm  que  se  acham  outo  melros  de 
agua  a  8:300  metros  da  praia,  e  onde  a  ancoragem 
c  boa  e  o  aparelhar  é  faeil. 

aã  "    A  despesa  do  canal  dos  dous  mares  uão  ex- 


Ap«mlmando-ae  4a  praia  na  extensio  d*esta  li-  ocederá  a  somma  de  duxentos  milhões  «apressa  no  an- 


lo-projecto  dos  engenheiros  de  S.  A.  o  vice-rei. 

Alexandria  2  dc  janeiro  de  18o6.  Os  membros  da 
eommis^o — A.  Renaud — Negrelli—I.  Ifac-Tlean 
—  I .  i  •  n  s  -  e  a  u ,  $ec  retario . 

O  piojecto  do  corte  do  istbmo  de  Suez  tem  todos 
os  caracteres  d'nma  grande  empresa  europea,  eten 
adquirido  geraes  sympathias;  sú  infunde  receio*  a 
alguns  estadistas  inglezes,  herdeiros  d'uma  politica 
que  as  idéas  do  seeoto  aetnsl.  tomam  ímpraiieaveT. 
Essas  apprehcnsôes  mal  fundadas  obstaram  até  agora 
a  qne  a  Porta  ottomana  sancciooasse  por  um  decre- 
to imperial  a  official  approvaçio  já  dada  á  eiipresa 
por  «M  carta  do  grio-vislr.  Contado,  ve-se  quan- 
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tos  pfOgKMos  ten  obtido  a  qneitSo  haveri  um  an- 
uo, «  »c  a  cmprrs.i  rnntitiua  a  raminhar  para  a  sua 
rcalísaçio,  só  com  a  única  reserva  d'utna  ratificarão 
de  para  fennalidade,  cada  adhesio  que  adquirir  será 

uma  nove  forra,  um  novo  argumento  a  seu  favor. 
£b  presença  dos  capitães  d'uma  associação  regular- 
nenie  censlitoída  com  fundos  suflicíenlcs,  apenas 
esperando  para  mctter  mãos  á  obra  a  sanrrlo  do  de- 
creto imperial  ottomano.  a  antigi  politica  brilannica 
muito  mal  faria  cin  prolongar  a  6ua  resistência;  c 
pode-ae  afBrmar  qne  Aio  a  prolongará,  de  1i|«e  te- 
mos mmn  provas  os  r^forros  inip^íontes  que  se  ten- 
taram, liâu  para  combater  abertamente  mas  para  de- 
sacreditar a  empresa. 


ras.  Agora,  deeorridos  tres  secnlos  de  iiidilfereBtti. 

mo  o  dc  obscuridade,  é  de  reponte  atlraliido  na  or- 
bita do  movimento  moderno  das  populações,  e  fcm 
a  ser  demento  importante  na  resolnçio  de  am  dos 
mais  elevados  problemas  do  no?so  tompo.  Rcflectin- 
do-se  com  attcnrão  obíjervar-sc-ba  que  não  só  o  seu 
terr  itorioappresenta  uma  configuração  vantajosa  para 
unir  os  dom  oceanos,  mas  até  que  possuc  vastos  re- 
'  cursos  capazes  de  recompensar  dignamente  os  ho- 
mens industrio.fos  e  cmprcbcndedores  que  ali  forcna 
buscar  fortuna.  As  soas  montanhas  estão  litteral- 
mentc  cheias  (k*  raineraes  dos  mais  prrciosns  ,  c  ha 
companhias  dt-  mineiros  que  largaram  da  Califórnia 
\  para  irem  cxtrahir  ouro  de. minas  mais  copiosas  m 
departamento  de  Ol.mrlio. 

Pelo  que  respeita  a  agricultura  llundora,  offere» 
ce  prodaetos  ricos  e  variados.  Nas  costas  do  Atlân- 
tico o  terreno  abandonado  á  natureza  produz  flores- 
tas dc  mógano  c  dc  outras  madeiras  preciosas,  e cul- 
tivado é  pro|>rio  para  abundantes  safras  de  café,  de 
caeau,  algodão,  arroz,  anil.  elabar  t,  milho  e  outros 
géneros  trupicaes,  ao  passo  que  nas  coroas  dos  mon- 
tes onde  o  pinlwiro  supplanta  as  arvores  de* madei- 
ras dc  marcenaria,  o  chão  produr  também  com  far- 
tura os  cercacs  e  batatas,  c  iitó  a  vinha  e  os  frudos 
do  norte  e  do  centro  da  Koropn  eonjunetamentecom 
as  oiitras  produrçõcs  inlli;,^•lM>. 

Quanto  ao  clima  cumpre  notar  que  as  costas  do 
nortèe  do  sul  gozjfm  de  una  temperatura  mais  ele- 
vada do  que  as  demais  partes  do  paiz,  a  qital  dimi- 
noe  á  proporção  que  se  penetra  no  interior  do  país. 
As  planícies  colincadas  nos  terrenos  eminentes  tem 
itei'i-$sariamente  iimeliiti  i  q  >c  muda  conforme  a  sua 
elevarão  nríma  do  nível  úo  mar  e  a  sua  eaposíÇBO 
!u»s  venios  dominantes.  Em  sumnia.  <>  clima  de llon« 
duras  offerece  uma  varieda<le  adaptada  a  todas  as 
exigcnrias  o  uma  temperatura  Tiv orarei  á  cullívaçio 
dus  pruductos  dc  todas  as  »oua>-. 

aspectos  da  natureza  sfio  lao  niimoroso>  quanto 
caracter is.idos.  As  condirÔLS  de  conforniii;':!!,  ile  .il- 
tura  e  por  consequência  dc  temperatura,  a  quanti- 
dade dc  chuva  qne  costuma  cahir  nos  declines  das 
Cftnlillicirns.  síío  ((ulras  tantas  c.iu<:is  ijmc  (  o-ilribnem 
para  diverMiicar  as  ióroias  com  que  a  vegetação  se 
ofrrrpee.aos  viajantes.  O  paii  é  habitável  para  os bo- 
niriis  de  todas  as  outras  regiões  do  mundo. 


Feiis  r  a  nação,  onde  não  ba,  nem  opulentos  or- 
gnliiosos,  nem  pobres  miseravci^i. 

O  oeio  é  pae  do  vicio,  e  •\d  do  erime. 


MANCEBO  JNDIO  i)K  ilOMtl  KAH. 

(Comcluido  dapag.  ^.J 

O  projecto  de  caminho  de  ferro  a  quennos  referi- 
mos, dá  a  tudo  quanto  {•  concernente  ao  estado  de 
Honduras,  um  interesse  de  actualidade  tanto  maior, 
qnanta  era  a  fatia  deronhecimcnto  d'cste  pais  qna- 
5i  ignorado  antes  <lns  iuv(■sti^'a<•ões  c  trabalhos  de  M. 
jSquicr,  que  citamos  no  precedente  artigo.  Quer  co- 
moeolonia  bespanhola.  quer  como  membro  daeon- 
fcderaçâo  rcpnblii-ani  da  America  r  -ntral.  nunca  fi- 
zera progressos  uo  caminho  da  civilisarão,  c  essas 
mesmas  eircumstancias  concorreram  para  ser  tio 
desconhecido  do  mundo  culto  como  os  sertões  afr  i- 
canoò :  os  grandes  fluxos  da  emigração,  as  emprczas 
commrrdaes  nio  procunvam  as  praias  de  Âmda- 


,  AVISO. 

•  Koga-tfc  aos  srs.  suhscriplores  dus  provin- 
rias,  que  ainda  nHo  salisfizoram  n  iinporlíiiicia 
fias  sii.is  assipnaturns  o  <)l)^(Hjuio  dc  as  manda- 
rem pii{j;ur,  |)elo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
({ucr  outro  meio  qoe  Ibet  seja  mm  eonnodi». 

Aquattet  wiiliorM  que  quiaeren  continuar  a 
honra r-iios  com  a  sua  assignatura  Icr.lo  a  bon- 
íiade  de  o  declarar,  quanto  aiiles,  em  Lisboa 
nos  disli  il>uidi)res ;  e  nas  j>rovincias,  aos  res- 
j>ec.li\os  correspondentes,  ou  «por  carta  fran- 
ca »  dirigida  ao  editor»  e  acompanhada  de  vm 
ordenda  iiii|iortan6Ía  da  assigoatara. 
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O  PANOBAMA. 


8.  M.  VICTOR  MANUEL»  REI  DA 
SARDENUA. 

Os  estados  sardos  compõe-ic  dos  territórios  dos 
duques  dc  Saboya,  donde  se  deriva  a  casa  reinante, 
da  antiga  npoblica  de  Génova,  do  principado  do 

Piemonte,  e  do  coiiflnd')  dc  Nice,  no  contincnlfi.  e 
da  ilha  de  Sardenha  au  sul  da  Cor^ga  no  .Mediter- 
HiUCO* 

o  primeiro  rei  dc  Sardenha  foi  Victor  Amadeu, 
2."  do  nome,  33."  condo  e  15."  duque  dc  Saboya,  o 
qual  lendo  obtido  pdo  tmlado  de  Utrecbt,  Armado 


a  13  de  julho  dc  fTl  l 


de  Filippe  5."  de 


exércitos  reunidos  dc  França  e  Saboja  nas  campa- 
nhas d'e0a  epoea  na  Itália.  TMa  Mta  ftmilia  eu 

seus  dois  ramos  illusirou-se  sempre  pelas  armas;  o 
ao  dc  Carignan,  ora  reinante,  pertenceu  o  famoso  ca- 
pitão, principc  Eugénio. 

O  rei  Victor  Manuel  2.*,  que  actualmente  gover- 
na é  digno  da  estima  de  seus  súbditos  e  dos  elogios 
que  a  Europa  lhe  tem  tributado.  II. 


YlAGfiiC  AO  MINHO. 


CArrrcLo  %u 


[tarlaaealar.  — O  Ceinilcrin.  —  Vitlo?  Fantasma?.... 
.N'M  ^ida  nea  (anta.4ii).-i,  naliduilcmaij  terrível !  cotu  per- 
úào  do  Ma  amigo  Memlei»  Leal  Jaaior. — £MaI— A  pai- 
xio  no  ceBiterio. 

Um  deputado  da  nação  portuguesa  escreveu,  não 


Castella,  o  reino  da  Sicilia,  largou  csle,  pelo  iraU 
do  da  qoadmpla  alliança  aaifgiudo  em  Lonéret  «M 

agosto  de  !71f?,  no  imperador  Carlos  6.",  qoe  o  in- 
vestiu de  posse  da  coroa  da  Sardenha  logo  no  mes- 

tto  anno:  govcfiiOQ  19  anint  até  ifm  eat  S  do  se- 1  s«t  aonde  fét  a  «li»  /  Matg  eom  ima  fo^rfiM,  0 

'      "~   '  "■         ■  (i/rjrc  cowo  um  .íorrív).  o  <nio  i' tor  c<filf>  parlamen- 

tar! Podem  semear-sc  d'estas  úures  de  rhetOrica  jiclo 
meio  do  pait,  e  ten^  a  certesa  de  flear  no  parli- 
mculo  —  de  —  jwdra  e  ml.  -SoíTiiiiido  o  csemplft 
d  esse  illuslre  deputado,  que  principiava  assim  umu 
dassvasaais  reoaMes  e  mais  vagas  ptiblicardés:» 
Anoutecia  o  dia  ]-2  dn  lai.  ...»  Imitando  tãodigii<> 
exemplo  eu  podia  começar  lambem  este  capitulo  di» 
xendo  qoe  amanhecia  a  nonte;  mas  como  nio  tenho 
ambição  dc  estilo  parlamentar,  por  que  nãospude> 
putado,  direi  sim^esmente  qoe  estafamos  n*um  dia 
de  setembro. 
Ea  amo  o  mez  de  setembro ! 
As  suas  tardes  são  as  mais  amenas,  qnnndi)  njo  ha 
calor  nem  frio,  cm  setembro  comera  a  cair  a  íoiha 
das  arvores;  o  nilbo  está  madoro  «'o  outono  iMteâ 
porta . 

O  vcrdu  despede-sc,  c  o  hyiiverno  amcaça-nos  dr 
longe. 

A  cigarra  canta  descuidada  ealefjre.  em  qaaiRo  a 
Tormiga  acarreta  grãos  para  os  seus  celeiros. 
As  aves  prindpiani  u  caas  emlgraçSea,  o  of  ciè« 

lafiram  á  lua. 
O  mez  de  setembro  é  um  mez  triste  para  os  amo- 


lembro  de  1730  abdicou  solemnementc  de  todos  os 
seus  estados  a  lavor  de  seu  iilho,  o  principe  do  Pic- 
Boato  Carlo»  Vanini,  3.*d*e9t»  noa»  na  Saboya, 

nascido  a  ^7  d'abrii  de  1701. 

A  illustre  casa  de  Saboya  começou  a  ter  domínio 
foLerano  cm  o  primeiro  quartel  do  seevio  II.*.  de- 
rlvando-se  dos  nobres  condes  dc  Mam  i(  iiiu\  sujei- 
tos precedentemente  aos^is  das  duas  Borgonhas,  e 
qoe  foram  em  1027  condes  de  toda  •  Síaiíòya  por 
Qoncossio  do  imperador  (lAnrado  por  antonomásia 
o  HiUrn,  mais  tarde  cm  1091  reunia-se-lhes  o  con- 
dauu  de  Suze,  depois  Turin  (hoje  capital  do  reino) 
e  tiveram  lambem  o  cargo  de  logar-tenoftes  do  im- 
pério no  Piemonte  e  Lombardia. 

Morrendo  sem  descendência  em  1285  o  conde  Fi- 
lippa, dividioHM  cm  trcs  ramos  a  casa  de  Saboya,  re- 
presentados por  tres sobrinhos  d'esle  c  denominados, 
de  Vaud.  do  Piemonlec  dc  Saboya;  a  primeira  d  cs- 
tai  linins  collateraaa  deixon  de  rainar  em  1359  e  a 
segunda  em  1118;  a  terreira  teve  por  tronro  Ama- 
deu õ.°  cognominado  o  magno,  e  continuou  succes- 
•ivamente  nos  doit  IDhos  d*este  e  no  neto  Aomdeu 
6."  até  o  S.°  il  I  mesmo  nome  que  foi  creado  duque 
pelo  imperador  Sigismundu  cm  1  ilti,  e  que  reuniu 


a  coroa  dncal  o  ontro  ramo  denominado  de  Pie-  res  nascides  longe  do  raldo  das  saltas,  ao  sol  espteiv 

BOnle*  dido  do  verão' 

Amadeo  8."  parece  ter  sido  predestinado  para  ab- 1  Mas  o  mez  de  setembro  é  propicio  á  paixão  que 
dieif .  Por  contratempos  e  desgostos  qoe  sonren  re- 1  se  gera  no  eemiterio,  i  sombra  do  eypreate. 

rclhcu-se  com  alguns  ca\alleiros  ao  convento  dc  Ri-      A  que  ccmiicrio  mn  IkIiIc  eiu-.iminliar?  Ao  da  l.a- 


paiHc,  onde  tomou  o  habito  de  eremita,  d'ahi  o  fo- 
ram tirar  oi  prelados  dO  concilio  de  Basilea.  que  o 
«legerniBipa  s<d)  o  nnnio  de  Felix  'i.'  <'m  1  W.)  em 
contf-apoMçio  ao  pontífice  Eugénio  4.°;  abdicou  co- 
tio funtfkhnente  a  eòm  da  Saboya ;  porem  no  anno 
de  1149  renunciou  volnntariamente  para  fazer  ces- 
sar o  sciama  a  tiara  a  fiivor  de  Nicolaa  o  qoal 
não  sA  flpprovott  todos  os  aatos  de  Anmden  nos  nove 
para  dez  anhos  qucgOTemára,  mas  lhe  conferiu  al- 
tas dignidades  eecksrastieas  c  grandes  prcrogativas. 
E  o  ultimo  qoe  figura  ao  catalogo  dos  «ntipapas ;  o  foi 
O  instituidor  di  ordtia  díarvaHkt-ia  dc  S.  Mauricio. 

Continuou  á  sticcessão  na  mesma  linha  at^>  Victor 
Amadeu,  primeiro  rcicouio  jádissemos,  eosmouar- 
chaa  seos  direitos  d^6cendcnK's  até  Carlos  Fdi»;qoe 
morrendo  em  18:H  seúv  posteridade  deixou  a  coròn 


pa  não,  que  tem  aresd'umasallade  baile  ondif  dan- 
çam os  cadáveres  a  boraa  mortat  da  nonte! 

Ao  Prado  dn  Repouso?  A  esse  vamos.  —  Prado  do 
Repouso!  i>eve  ter  sido  mn  poeta  quem  o  baplison. 
Em  íâúMi  lermof  o  cenritario-dos-Praser«s,  Mtii 
um  philosofo,  um  critico,  on  om  amanlé.qneai Ibe 
deu  este  nome?  Quererá  dírer  qoe  ali  seinterramos 
prazeres?  00  é  om  epigramma  feito  á  mOrle?  Nio,  na- 
da d'Í8so.  Foi  um  amante  sUdlmeM&K  ntt  amanle 
dos  túmulos,  o  precursor  do  rdmatitrsmo  que  lhe  deu 
o  baptismo  da  sua  religião !  ComprMicndia  o  prazer 
do  aioor  no  cemitério  e  chaiholfe-lhe-  cemitério  dos 
Prazeres.  Como  se  descobriria  esta  {^ande  verdade- 
sem  o  auxilio  da  lógica?  Qiie  grande  coisa  é  saber 
lógica ! 

Eu  Ic  saúdo.  Prado  do  Repouso!  Sc  aqui  repou- 


a  Carlos  Alberto,  que  falleceii  em  a  nòsat  cidade  do  sarú  trsnqailo  qUcm  tc  chamou  logar  de  repouso?!. 
Porto,  e  qoe  pertencia  á  linha  cgifíafiajral  de  Saboya- 1 A  sta  vidAiM' de^rto  agitada  pelas  tempestades 


CarijíJian,  que  procede  ile  I  homaz  Francií^co,  prin- 


hinnanas,  e-c!Tc  julgou  que  só  a  morte  dá  o  verda- 


cipe  Carignan,  quinto  tilho  de  Carlos  Manoel  i."  dõ  deiro  descanço. ...  ao  corpo.  A  alma,  jrutfm  sabtV 
Mme  eomo  dnqnede  Salioya,  e  que  floreceo  no  seco-  Pai  aoa  mortos  e  á  methtpliyBlca.  Penciromoi  nos 
lo  17.*eon  fama  merecida  dcofficialintclligentceva-  logres  mais  samM»,  0  f«MM  a  la  fioftffrcke  de 
I»  lendo  chegado  ao  posto  dc  gcacraiisâimo  dos ,  l  incomm. 
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ji  aúaiu  alma  diUU-se  do  meio  d'est«s  camoas! 
0«UB  «ipirilo  abraça  a  crni  de  pedra  e  oi  efaiM 


dos  cy prestes*.  O  mea  coração  bqtc.  Vi/Jio?  Fan- 
lasBM?. . . .  Pareceo-me  ver  uou  figura  dc  mulher 
acria  etroataado  tiitre  doos  temalos!  Apressei  o  pas- 

M»;  chego  á  volta  d'uma  rua;  ah!  »m  Viziio,  nem 
fantasma,  realidade  nais  lerrivell  — Peço  perdão 
ao  meo  anigo  Mendes  Leal,  por  lhe  roubar  estas  pa- 
lavras aos  seus  I)"u^  reiwgadiu.  K2o  pude  resistir  á 
tentaçio,  e  o  illuslrc  poela  não  Ica  aais  pobre  por 
isso. — Não  eta  com  effeito  tMo  nem  fantasma ;  era 
realidade  mais  \crrivcl  o  que  cu  via.  A  seis  passos 
de  mim  estava  uma  mulher  ajoelhada  nos  degráos 
de  um  tumulo,  com  os  olhos  na  eolumna  partida  em 
HM  esie  riwUllTl  Teria  vinte  a  vinte  e  qaatro  an- 
iios;  a  soa  figura,  destaca\a-se  do  meio  da  campa 
çoffio  a  imagem  da  Virgem  Dolorosa!  Kão  era  assim 
qte  cu  linha  ímagÍMdÁ  a  malhar  scotimantal;  as 
suas  faces  tinham  uma  palidez  mait  branca  (fo  que 
a  cera;  os  iabius  eram  menos  descorados  e  os  olhos 
de  um  asai  vivíssimo,  porém  immoveis.  Estava  vesti- 
da dc  branco,  tinha  arahera  descoberta,  coscabel- 
los  louros,  soltos  de  uui  Jado,  cabiam-Ibe  parte  so- 
bre o  bombro  esquerdo  e  parte  sobre  a  face.  Bella, 
de  (ima  hi-llcza  anf^flica!  havia  o  qiie  quer  que  fo$- 
»e  de  inspirado  c  dc  seráfico  na  sua  fisionomia '.  i'a- 
racia  ocar»  ma»  «•  seos  lábios  nio  se  descerravam, 
e  o.s  olhos  continuavam  fixos  no  pedaço  dc  eolumna 
quebrada,  sjmbolo  da  vida  que  a  morte  espeda^ara. 
tm  gnmde  cbaile  de  Tong-King  brinco  estava  no 
chão,  do  lado  de  traz,  c  parei  ia  ti  r  IIu»  ciliido  dos 
bombros  sem  ella  o  seulijr.  Ião  profundo  me  pare- 
«cooMaiaconiimento,  qoetive  mede  deoqaebrar, 
C  BÍ>       at(<'\ I  a  mover  ilo  logar  omle  mr  achaca. 

£0a  da  certo  »e  via,  mas  o  seu  pensami  niu  estava 
n'oatra  parta  a  nio  faxia  reparo  na  minha  |>rezenca. 
Kstivemos  assio»  cinco  minutos;  eu  principiei  a  co- 
mo\er-me  deveras  diante  de  tamanha  dor,  e  senti 
uma  lagrima  correr-me  pelas  faces.  Tire  vontade  de 
me  ajoelhar  a  sen  lado  a  pedir  a  Deus  sem  saber  por 
quem.  Passavam  mais  cinco  minutos;  r!Ia  sempre 
inmovcl,  sem  chorar,  sem  orar!...  Quu  dor '.  dor  que 
aio  deixa  sahir  as  orafiSas  nem  as  lagrimas  deve  ser 
tremenda!  Retirei-mc  nas  punta^  Jos  pés»  efogt pe- 
lo Cebliterio  fora  scui  olhar  para  traz. 

Perdi  repentinamente  o  apetite  dc  me  apaixo- 
nar, ou  de  inspirar  paixões,  sobre  tudo  nos  Cemi- 
térios! Recuperei  o  meu  senso  commum,  [o  leitor 
deve  teradvmbado  qno  eo  o  tinha  podido.)  c  a  sa«* 
de,  pois  ct>mprci  a  comer  c  (luriiiir  rtniv)  niíliífimc:!- 
Le.- — Jdas  ucste  mundo  dc  miiicria^  ninguém  pode 
eaotar  eam  o  dia  de  anmahan  par  qoeo  homem  põe 
c  Dí'us  disp'">c. 

yualro  dias  depois  do  incidente  do  Cemitério, 
teio-aie  am  dcs^o  irresistível  de  lá  taroar.  Foi. 
\petias  entrei,  inscii>i\ rimrntc  nu-  dirigi  pfla  mes- 
ma rua  que  da  primeira  vez.  Uuaudo  ia  a  pa&»ar  pe- 
lo kilio  oade  vira  a  vl^,  como  eo  lhe  ficava  cha- 
mando, voltcimc  por  curiosidade  c  tslaqiui. 
catava  no  mesmo  logar  e  na  mesma  actitude !  Parecia 
qa«  M  aia  linha  movido  1 0  Cabello  ainda  solto  e  o 
ehaile  sempre  no  chão !  Apodcrou-se  de  mim  om  ter- 
ror vago  e  supersticioso;  seria  uma  estatua?  ou  um 
cai4f  ver?  Quatro  <Kas  na  mesma  posição !  sem  cornar, 
sem  dormir»  ímmovel  sempre !  È  impossível!  Deve  ser 
uma  estatua;  a  estatua  da  bellcza  talvez  junto  i  co- 
lymoa  partida.  Que  significa?  Não  sei. — Ksperei 
C|aca«  dai  Oliaalao  como  ha  quatro  dias,  que  ella 
fizesse  um  movimento.  Nada !  Quiz  Tnf^ir;  mas  por 
que?  de  que?  asseis  horas  da  tarde  ...  AproxMci- 


me  bruscamente,  íaseodo  boUui  para  lhe  chamar  a 
atten^;  niosemovea!  Comeee!  a  ter  medo.  Acha- 
va-mc  ao  pé  d'plla  c  não  a  sentia  respirar  olhei  pa- 
ra o  cbaile  aue  linha  aos  pés.  e  pareceu-mc  dc  pe- 
dra! Estendi  o  braço  com  uma  convulsão  nervosa  e 
puz-lbe  a  miio  cni  cima  Era  um  chailc  vcrdadeifo* 
Levantei-o  sem  saber  o  que  fazia,  c  estendi  lh  o  nos 
hombros.  Ella  tinha  as  mãos  cutrebçadas  uma  na 
outra,  mas  descabidas  sobre  os  jfdbos.  Sentindo  a 
minha  acção  estremeceu  toda.  como  se  fosse  locada 
pela  macbina  eléctrica.  Desprendeu  a:>  mãos  e  vol« 
vea  o  rosto  para  mim  com  oítt  laotidio  qoa  aa  im 
estremecer  lambem.  Cravou  nos  meus  os  seus  olhoa 
immoveis  e  dc  uma  limpidez  suidime.  Eu  não  profe- 
ri uma  palavra,  não  fiz  um  gesto  mas  custava-me  a 
suportar  o  seu  olhar.  Ila\ia  n'elle  não  sei  o  que  do 
tumulo,  da  cruz  c  do  ceu,  que mc perturbava,  eme 
fascinava  ao  mesmo  tempo.  Depois  de  alguns  sagun- 
dos  os       l.ihios  movcram-se  c  dil.itaram-se  por  up 
sorrizu  Ji'  prui  unda  melancolia.  Parecia  o  nascer  do 
sol  n'um  dia  dc  trovoada.  Foi  nm sorriso qne  me dea 
vontade  de  chorar.  Seria  nm  «pradcrimnito  ou  uma 
reprehcnsâo  que  significava  aqueUe  sorriso?  Quem  o 
poderia  adivinhar  aos  sens  olhos  fisosf  Pôde  aignm 
ler  no  azul  dos  ceus  os  pcns.imfnlos  de  Deus?  —  Ella 
ergucu-sc  lenta  e  sulemncmcote  i  lançou  para  os  bum- 
bros  oscabetlos  queaiada  tinha  soltos  d'am  lado  da 
face  e  cncaminhou-!>o  p;ira  a  porta  do  Cemiíerlo.  Eu 
deixei-me  ficar  imniovcl,sem  vootade,scniacs,ão,sem 
força  de  a  leguir .  Quando  me  voltou  p instineta  alia 
tinha  dcsapparecido.  Qui  m  era,  por  quem  sofTria,  por 
que  vinha  ali  sosinba?  Ião  (urmosa.  Ião  moca  e  tàa 
triste!  Possuía  todas  estas  qualidades  para  me  faeer 
traLalhar  a  imnf^inarin  activamente.  O  vago  e  o  des- 
conhecido eram  as  grandes  alavancas  da  minha  «tt- 
riotidade. 

Tio  outro  dia  voltei  ao  Prado  do  Reponso;  eUa  e^ 
tava  de  pé  junto  ao  me<mo  tumulo,  cdm  o  mesmo 
trajo,  e  o  cbaile  nos  hombros.  Era  claro  que  vinha 
aU  todos  os  dias  :  os  cabellos  do  lado  esquerdo  taaH 
bem  as  não  atava  nnnra!  Porque?  Que  misteriosas 
causas  a  obrigavam  a  similhante  eslravagancia?... 
Desta  ves  encaron  eamifo.  a  toraoa  a  sorrir  com 
aqnrlle  sen  riso  triste,  qne  me  prornrava  lagrimas. 
Passado  o  sorrizo  caiu  na  mesma  immobilidade  e  rea- 
dqnirin  a  bellcza  angélica  e  suava  qoa  lhe  dava.u 
apparenrlas  de  uma  vir„'crn.  O  ri.-*o  parecia  uma  con- 
vulsão da  sua  alma  que  se  lortia\a  tempestuoso  pelo 
snpremo  esforço  com  que  subjugava  a  dor  para  mos- 
trar alegria  nos  lábios.  A  sua  organisarâu  delicada 
irritava-sc  c  por  isso  o  riso  a  tornava  menos  belU.  Co- 
mo qoer  qne  fosse,  c«  preferia  qne  dia  se  aio  sorriisa. 
—  Choguci-me  a  ella  c  comprimentci-a  mas  não  mo 
corresiiondeu.  Não  viu  talvez,  ou  não  4es<|java  ser  per- 
Inrbada  nas  soas  meditafôes.  RelirêiHae  a  alguma 
distancia,  donde  a  podia  ver  sem  ser  visto.  Ella  pro- 
curo u-me  com  os  olhos,  c  não  me  vendo  arredou-se 
um  ponco  do  sepnlehro,  coatinaandoaproconr-me. 
Appareci  do  lo!i;;e,  como  por  acaso,  ella  avistou-om 
e  foi  iqoelbar  no  degrau  do  tumulo,  de  modo  qn^ 
padcsse  eontinnar  a  ver-me.  AU  fleoa  maia  de  trci 
quartos  dc  hora  ajoelhadT.  vohendo  dc  vez  era  quan- 
do o  rosto  para  mim,  que  nao  me  arredei,  nem  dei- 
xei om  instante  de  aeontcmplar.  No  fimd'eitela«» 
po  quiz  sproximar-me,  porem  cila,  fazendo  pdn 
primeira  vez,  á  minha  vista,  um  movimeplo  meuos. 
lento,  ergucu-se  de  repente;  voltei  ao  meu  lugar  a 
vi-a  ajoelhar  dc  novo.  As  seis  horas  e  meia  levantou- 
se  conlemplou-mo  alguns  instantes,  e  dando-mc  ou- 
tro sorriso  ditigiu-se  para  a  parla  do  Cefútsrío.  Ohl 
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il*esta  vez  hr  ifk' seguila.  e  saber  a  sua  historia !  Par- 
ti imediatamenle,  porem  checando  á  poru  ella  vol- 
lam-§é,  «fcndo-ae  m  intendw  de  a  tegvir  estendeo 
para  mim  as  mãos  siiplicanlos  r  parou.  Avist.i  dt»  sni 
ar  mortificado  coroprimiu-se-me  o  coração;  fix-lhe 
uma  profunda  ioclínaçio  einteiretattitsninMmH 
ferias  do  Cemitério.  Quando  sabi  já  não  a  encontrei. 

Eis-me  em  fim  apaixonado!  Nio  sei  se  por  com- 
paixão ou  por  carioaidade...  o  certo  é  qae  todos  os 
dias  é  mesma  hora  voa  ào  cemitério  e  ali  encontro, 
aampre  bella  e  scinpr<>  triste,  a  minha  de<»conbccida. 
Ba^oito  dias  que  >uu  collocar-mc  junto  do  mesmo  cy- 
yrcsle  tom  os  meus  olbos  fitos  nos  olhos  d'essa  mu- 
lher qnc  Tejn  ajoelhada  sobre  a  sepoltura,  talvez  de 
um  amante.  E  ella  não  chora,  nem  rexa  nunca!... 
Ã  sua  dòr  é  totfa  intima  e  deve  ser  immensa.  Eu  de- 
sejo conhecer  a  causa  (1'clla.  mas  niio  mp  atrevo  a  fal- 
lar-lbe.  Ua  não  sei  o  que  de  misterioso  no  seu  rosto 
icMWido  qm  MiiapSeiilencio,  qo«aeiaipcdealc 
deacomprimcntarquando  nos  encontramos!  R  amo-a 
será  amor  isto  que  sinto?  Diicm  que  o  amor  é  á  ale- 
gria da  vida  «  «a  tmlio  taurina»  nos  «diuw!... — 
BRe  lambem  me  amn  .,  nrn  dia  cm  que  vim  mais 
tarda  encontrei  «a  á  porta  do  cemitério  olhando  avi- 
damente para  o  titio  d'oQde  ma  eiperara;  e  quando 
appareci  soltou  um  grito  dc  alegria.  Foi  a  primeira 
vei  qae  onvi  o  som  da  sua  voz,  am  som  estranho  na 
verdade!  Depoii  legaío  para  janto  do  len  tomnlo  e 
nn  fui  para  o  meu  posto. 

Kio  sei  qaem  ella  é,  onde  nem  como  vive;  e  se 
tonto  aconpanlia1'8  qaawto  te  retira,  rolve*para  mim 
os  olhos  .supplican(p« '  Sc-  me  aproximodo  scpulchro 
•ode  esti  ajoelhada  parece  que  lhe  inspiro  terror,  e 
todavia  conlwço  que  »  minlia  presença  lhe  é  agradá- 
vel! Quando  não  a  vejo  tenho  saudades  d'ella,  mas 
tendo-a  diante  de  mim  o  meu  coração  comprime-ae. 
!fio  era  assim  qae  eu  tinha  imaftnadoo  amornoee* 
mitcrio!  \ào  sei  que  voz  occulla  me  annoncia  que 
hade  ser  Tatal  o  deseovolvimento  d'esta  aventara. 

camuLo  «m 

Cmo  6  tuo  faz  la^rijiiac.— Verdade  do  corar&o,  Beatira  da 
«atfe.— Cèorava  o  can  •  •  terral 

Chegou  o  momento  da  minha  partida  para  o  Dou- 
ro. Partir!  qnein  liavia  de  conduzir  o  meu  corpo  se 
me  ficava  a  alma  no  remilerio  de  Prado  dr»  Repou- 
so! Eu  não  podia  já  passar  um  só  dia  sem  ver  a  mi- 
nlia Virgem  êMtmmHlot.  Era  este  o  nono  qve  the  de- 
va a  minha  presumpção  poética.  Quem  teria  corarão 
de  dizcr-lbe  adeus,  não  podendo  estar  vinte  e  quatro 
horas  longe  d*el1at  mna  vti  convidaraB-ine  para  nm 
jantar  e  ás  cinco  horas  da  tarde  cstavaBMa  á  meza; 
era  a  minha  hora  habitual  de  ir  ao  cemlterjo  e  re- 
solvi nio  ir  n*aqoeno  dia.  I>e  repente  senti  nai  ettre- 
mcrimcnlo  c  comecei  a  verdiantc  de  mim,  tão  visivel 
como  se  realmente  ali  estivera  a  imagem  d'aquel]a 
■nlber.  IVa  oceasiio  em  qae  eo  ponha  i  boca  am 
copo  de  champagnc  vi-a  estender  os  braros  para  o 
mea  lado  e  deixei  cahir  o  copo.  levantando-me  da 
Mcia. «  -í-Qqo  éf  qae  tem? — >  — Nada,  nma  dAr  de 
cabeça ;  isto  passa-nie  tomando  ar.  E  sabi  para  a  rua. 
Sentia  na  atmosfera  a  acção  magnética»  a  força  de 
nma  vontade  de  ferro  qoe  me  arraitava. — Não.  não ! 
esclamei.  não  vóu;  não  quero!  —  Qoer  me  acreditem 
qaer  não;  ca  bem  sei  ao  qoe  se  expõe  quem  impri- 
me o  seu  coração  para  o  vender  a  um  jornal  a  tan- 
to  por  columna,  mas  a  verdade é  qde  n*aqa€ne  in^ 
tantc,  e  muito  loogo  docenilorio,  en  via  elarancB- 


!  te  aquella  luulher  cnm  os  braços  esteodidns  p  ira 
mim !  As  extremidades  dos  dedos  das  soas  mãos  dei- 
tavam correntes  de  Int  eletriea — Nm  aena  lakiot  alo 
!  havia  o  sorriso  com  que  sempre  me  aeolhiaeoa tens 
i  olhos  tinham  lagrimas!  chorar!  Pois  eito  dtoft  Ik 
[nalOMnle!...  O  meu  peito  arquejava  «OW  vielCH- 
cia  e  fazia-me  curiar  para  o  lado  do  Prado  do  Re- 
pouso. Acha va-me positivamente  sob  a  inOuencía  po- 
derosa da  soa  vontade,  mas  tentava  retittir  ainda.  Se> 
paravam-me  do  cemitério  muitas  ruas  e  muitas  cazas; 
voltei-me  para  ootro  caminho  e  cootecei  a  caminhar 
ao  acato  e  rapidamente.  Ot  titios  por  onde  passei 
nio  ot  tinha  visto  nunca  e  nio  me  lembro d^dSm; 
mas  sei  que  andei  muito,  e  no  fim  de  uma  hora, 
extenuado  de  fadiga  e  de  febre,  achci-me  á  porta 
do  Prado  do  Repouso.—  Como  e  por  onde  fiii  ta« 
bc-o  Deus!...  Ella  estava  á  porta,  anciosa.  e  exte- 
nuada também,  talvez  pelas  forras  qoe  tinha  dis- 
pendido para  me  atrahir. 

Quando  me  viu  deu  nm  trrito  de  alegria:  o  SOm 
da  sua  voz  pareceu-me  ainda  mais  extraordinário  do 
qne  da  primeira  vei !  Nos  tent  laMoa  raion  o  aarrl- 
so  do  costume,  o  riso  que  me  fazia  tristeza  ;  e  a  dis- 
tancia um  do  outro  nos  encaminhámos  em  silencio 
para  ot  noatot  logarm  babitaaet. 

—  Isto  hadc  acabar  hoje,  pensei  eu  comigo;  ê 
uma  aventura  que  pôde  vir  a  saberá  e  cobre-OM 
do  ridienlo.  Alem  da  qna  en  devo  partir  depoit  do 
amanhã...  ou  heido agím  saber  porque  não  parto. 
—  Deixei-a  ajodbar  O  apf«ximei-me  lentamente. 
Ergueu-se  logo  apenat  me  via  eneaminbar  para  al- 
ia :  era  o  oostunic  e  pu  já  esperava  por  isso,  mas  não 
eslava  resolvido  a  respeitar  por  mais  tempo  os  seus 
mistei4otot  capriehoa.  Como  a  toa  vitta  moinrondia 
mclancholia  nunca  me  tinha  sorrido  para  ella ;  des- 
ta vex.  porem,  fiz  um  esforço  e  chegnei-me  rapida- 
mente.— Eu  vou  partir...  —  Efla  ia  já  precipitar- 
se  a  correr  para  a  porta  do  cemitério,  mas  suspen- 
deu-se  ouvindo  as  minhas  primeiras  palavras.  Era 
a  primeira  vez  qne  me  ouvia  a  vox.  — Sem  olhar  fi> 
lo  para  o  seu  rosto  prosegui.  — Bopois  de  aomnbi 
vou-me  embora...  ha  vinte  dias  que  venho  aqui  por., 
para...  ha  vinte  dias  que  a  vejo  ajoelhada  ao  péda- 
qoalla  tumulo,  e...  a  sua  dor  inspira-rae  sympatía... 

quem  está  alli  enterrado?  —  Eu  tinha  ahnix.ido 

os  olhos  a  pouco  e  pouco  para  poder  ler  auimo  de 
falar ;  mas  como  não"  recebia  resposta  suppux  qoe 
ella  se  tinha  retirado  e  o  despeito  dominava-me  já 
quando  ergui  a  vista.  Mais  branca  do  que  ot  már- 
mores qoe  a  rodeiavam,  do  pé,  com  o  oorpo  tndl- 
nado  c  a  cabeça  pendida  para  o  meu  lado  ella  estava 
na  na  posição  de  quem  etcuta.  Passou  mais  de  am 
minolo  tem  qne  en  a  via»  mn^r  do  alliindo.  eomo 
se  estivesse  ouvindo  ainda  distante  os  sons  das  mi- 
i  nhãs  palavras.  Depois  chegou-sè  a  mim  e  pegoo-BM 
1  em  nma  dai  mios  qne  en  tbe  abandonei  com  earto 
estremecimento  de  terror.  Cravou  nos  meus  ot  WM 
languidos  olbos  e  murmurou :  —  «  Partir !  Depoiido 

«  amanbi  voa*me  embora  a  ma  dor  tntpira-ma 

'  sympathia...  quem  está  alli  enterrado? — »  Reti- 
rei precipitadamente  a  minha  mão  d'entre  as  soat 
o  recod  doit  pattot.  Porque  repetia  ella  as  pala* 
vras  que  eu  lhe  tinha  dito  7  Qae  tignificava  tudo  is> 
to?...  —  um  clarão  terrível  passou  pelo  meu  espiri- 
to! olhei  para  os  tens  olhos  immoveis,  e  só  então 
advinhei  a  verdade!  A  minha  perturbado  a  agmen- 
tou  vendo-a  aproximar  e  estender-me  outra  vez  a 
mão.  —  «  Partir  !  »  —  Nos  seus  lábios  raiou  um  sor- 
riso mais  triste,  mais  profundo,  cmais  longodoqnn 
oramerioiat  l  £a  nio  pado  cooter  at  lagrimas  qnn 
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ne  rebentaram  dos  olbos. — Louca!  una  loaca!.... 
11o  MC*,  tão  foimii,  elovca!... — Blla  conoçou 
a  chorar  também;  era  a  primeira  ver  que  is»o  lhe 
auccedia  diante  de  mim.  Pobre  anjo  !  Oh  !  senhor, 
■iomiM  ta  rigoioto  demais  na  tua  justiça?  Lou- 
ca! meu  liem,  não  era  melhor  leval-a  para  o  céu  do 
qae  deixal-a  uo  mundo  a  perigrinar  sem  saber  o  seu 
caainlM»?  Dan  demiMNeordia,  a  loucura  é  um  cas- 
tigo VÊtmánmÊÊát  paaad»  ptn  a  frágil  honaoida- 
dat>**«* 

— AdeM — dItM  ««  retirando  do  novo  a  aiaiia 

mio,  adeus  pobre  martyr!  Nem  te  ntU  aO 
a  oonsolaçio  do  affecto!...  adeus. 

aut  agora  oiofei 
mo  ao  principio  n  rcho  dns  minhas  palavras;  antci 
pareeea  conuprebcoder  «  idéa  de  nos  separarmos ! 
Bo  -dirigl-aM  para  a  porta  oom  o  ooraçio  oppmio 

de  dor.  e  voIvendD-me  pnr  veaea  paradizcr-Ihf  n  letis. 
Próximo  á  saida  oovi-agriurovi^oorrcr  para  mim. 
ovelBiittodo: — Fartir!...  adens...  nio,  nio.nio... 
—  E  tentava  arrastar-me  outra  \pz  pir,i  junto  do  seu 
tuBolo,  ao  mesmo  tempo  que  chorava  e  soluçava  re- 
petindo:— Nio,  não.  nio,  adeot...— Ern  a  lotado 
corarão  e  da  razio;  o  coraeão  dizí.i-Ihe  qne  me  não 
tornaria  a  ver;  fallava-llie  verdade  porque  o  cora- 
çio  nunca  nente;  e  a  ratio  meotia-lhe,  porque  a 
ratio  mente  sempre  qoe  o  coração  fala.  O  pressen- 
timento vencia  de  vez  em  quando  a  loucura,  invo' 
cando  toda  a  energia  do  affecto  qae  nascera  do  ba- 
bUo  da  cooTiTaneia,  e  qa«  a  separaçio  ontarlo)  bm» 
a  raião  que  é  qnasi  sempre  o  que  não  querem  que 
ella  seja  — a  loucura  —  não  dei\a  senão  gelo  por  on- 
de pa$sa,  e  ou  mais  ou  nenos  todos  somos  suas  vic- 
timas.  A  formosa  louca  perd<  ii  Ihiíd  os  rnpidos  mo- 
mentos de  lucidez  affectuosa  que  tivera,  e  deixou- 
■w  partir.  PrafendaaMBte  Mftado  chagod  a  casa 

não  sahi  da  cama  tras  diaf.  Ao  qvarto  voltei  ao 
Prado  do  Repouso. 

Vraoi  fldi  Imras  da  nanbi  ;  o  cen  estava  onevoa* 
do;  fuidircítf»  ao  loíjar  favorito  da  minha  triste  ami- 
ga e  estaquei  cm  frente  do  tumolo.  No  primeiro  de- 
grao  cttata  «Ha  deitada  ao  oonprido,  eoai  a  cabeça 

pousada  sobre  o  rbnile  de  Toiíf;  K  inp,  ft  as  mâcts  cni- 
xadas  no  peito;  os  olbos  abertos,  mas  emlMciados, 
paKcian  ainda  conlmplar  o  troço  da  eohmiia  oon 
que  arrcmalavri  o  tumulo!  Tinha  o  cahello  fstondi- 
do  pelos  dois  lados  da  face  deixando-a  descuberta. 
Chaad-o  omas  poucas  doTcaes  bns  iAú  so  noven ; 
aproximei-me  para  a  contemplar  mais  de  p<'rt<i.  e 
notei  qoe  o  sen  rosto  estava  coberto  de  gotas  de  or- 
valho. AjoclheiHBie  e  pegaei-llie  eai  «no  das  nãos. 
flaatindo^  fria  cobbo  neva,  procurci-lhe  o  pulso  e 
nio  o  senti  bater.  Appliqaei  o  meu  onvido  sobre  o 
seu  coração  eachei-o  modo.  Patos  vidros  da  minba 
luneta  sobre  os  seus  lábios  e  os  vidros  nio  se  emba- 
ciaram !  —  Levantei  as  mios  e  orei  com  fervor.  As 
minhas  lagrimas  correram  impetuosamente  sobrcos 
aew  eabelllos.  Olhei  em  torno  de  mim  e  não  vendo 
ninguém,  beijei  cheio  dc  respeito  c  de  pirdnic  ,is 
extremidades  dos  dedos  da  sua  mão  direita  ;  depois 
levmtelHDe  e  apanhando  anãs  poucas  de  flores  fiz 
nma  coroa  e  einuM-lhc  a  ireiite  com  ella  .  prenden- 
do-a  nos  seus  cabcUos.— O  céu  coberto  de  névoa 
durava  sobre  dia  gotas  de  orvalho ;  os  chorões  e  os 
cypreates,  saccudidos  pelo  vento,  vinham  confundir 
as  soas  liigrimas  com  as  minhas.  Parecia  que  o  ceu 
a  a  tem  sentian  aqodia  norte!  Foren  os  anjos  do* 
viam  cantar  r.;i  ploria,  veudo  tornar  ao  seio  de  Deus 
an  de  seus  companheiros  qoe  tinba  vindo  ao  mondo. 
"  Proemoi  o  gnfla*dar  cenflerlo  e  indicaâdo-lheo 


cadáver,  pergonteí-lhc  se  sabia  quem  era.  O  i>obrc 
bomen  qoandO  a  viu  ia  norrendo  de  pena.  Era  fi- 
lha de  um  seu  antiso  camarada  e  havia  enlouqueci- 
do no  momento  cm  que  soube  a  morte  de  seu  noivo. 
— Ê  tempo  de  acabar  com  tristes  rerordaeões.  «va- 
mos deixar  o  Porto  por  alguns  dias.  Kstou  ancios*» 
por  me  ver  longe  d'aqui ;  os  cavallos  estão  á  porta  e 
as  malas  nas  garupas.  Vamos  entrar  noa  sertSes  do 
paii.  —  A  caminho! 

(CoiMmàã) 
F.  Gona  •*Awmni. 


O  MABINIIBIRO. 

Pari  adomeeer  n'am  rio, 
Janto  aos  pés  d'umn  (  idade, 
?lio  M  feito  o  meu  navio 
Qno  ionba  da  tempestade. 

Vn»  as  anchoras !  desferra ! 
Larga,  larga,  deixa  a  terra; 
Iça  longo  e  sem  parar ! 
Fóra  sobres  e  cutelos! 
Tma  talha  aos  enderbelos... 
Ancbora  toda  a  beijar ! 

Larga,  essas  vellas  de  proa! 
Gavia  grande,  todo  o  pano! 
Mea  navio  é  uma  Craa 

Sobre  a  fronte  do  oreano. 
Eu  sou  rei.  aqui  domino; 

A  estreita  do  meu  destino 
86  no  mar  brilha  feliz. 
Qaando  sopra  o  vento  forte, 
Sègnindo  «empre  o  nen  norte 
Qno  BO  importa  o  men  paist 

Onde  nasdT...  nio  o  dfgo. 
Por  qno  nio  o  sd  ao  certo : 
Qnando  bosqnd  nm  amigo 
Aebei  o  mando  deserto... 

.Só  tive  contentamento. 
Quando  ouvi  a  voa  do  vento 
Nas  gavias  a  sibilar; 

Quando,  sem  medo  ao  perigo. 
Tive  as  nuvens  por  abrigo, 
Aehd  consolo  em  chorar... 

B  chorei  onvindo  as  pragas 
Dos  nana  rudes  companndros; 
Hat  lomd  amor  is  vagas 
Na  fbria  dos  aguaceiros. 
9o  i  roQca  voz  da  tormenta. 
Tinha  a  onda  turbulenta 
Quebrar  dentro  do  convez ; 
Eu  pasmado  a  contemplava, 
A  vista  me  fascinava 
O  abisBU»  que  tinha  aos  pés. 

(!ada  vez  que  o  mar  bramia. 
Solto  o  rabcUo  na  fronte. 
Os  meus  braços  estendia 
Para  a  curva' do  orisonte. 
Sempre  de  pé  na  coberta,  • 
.Sobre  a  abobeda  dcierta 
Advinbava  o  talão; 
D'oIhos  no  tope  dos  mastros. 
Aprendi  a  ler  nos  astros 
A  vinda  do  taradUi. 


Digitized  by  Gpogle 


434 


O  PANORAMA. 


Assim  fui  hoDicm,  primeiro 
Qye  chegasse  a  ter  a  idade! 
A  Cteola  do  marinheiro, 
t  a  voz  da  tempcstadp. 
Obl  d^  leme,  cotitrol  arribai  — 
Folgt «  bojarrona.  e  giba! 
jparga  as  bolinas  de  ró!  , 
Carren  a  Draiwa  e  tr<)quclc! 
Aia  vdadMi, «  jm?È$l», 
Tá  áfi  longo!  balo  o  pé 

Temos  veoto  Let-Kord-Eilo, 

Já  vai  o  cabo  dobrado. 
Fax  proa  dc  sudueato; 
Agnento  o  leme!  cuidado.  — 

Passa  talha  na  retranca. 
Olba  a  esco^!  volta  frauca! 
Arria  qiais...  devagar..; 
Volta!  volta. — sele  e  meia..  ' 
O  vento  Dão  escaceia ; 
Corre  ^^itfi,  que  é  bom  andar. 

McQ  paiz  c  n'cstes  mares. 
Meus  campos  cs^  |)aiueiro9. 
Este  navio  meus  lacies, 
llinha  familia  os  pampeiros! 
Dit-me  a  voz  do  cataclismo. 
Qoe  dormirei  n'«ste  abiino 

Aos  cclios  do  temporal; 
£uvohido  n  cãlas  vcUas 
Gono  o  itqjo  das  procellas. 
Oa  como  o  gepiodo  mal! 

Com  faria  o  mar  se  alcvanU 

£'ás  nuvens  cuspindo  a  vaga 
Pcj^  Iremeoda  garganta, 
O  laes  das  vergas  alaga! 
O  csparo  todo  s<'  aballa. 
Se  o  trpyão  rugindo  entalia 
E  o  raio  lança  dos  cens ; 
Mas  o  navio  não  tremo. 
Que  a  minba  mão  vai  no  Icmc. 
E  sobre  ella  a  mão  de  Deus.  ' 

Corre  meu  fino  f  clleiro,  • 
Até  que  DQ  ceu  se  apa]|tte 
A  estrella  do  marinheiro; 
Dfcpois  que  a  gn^a  te  esmague; 
Que  veiiba  através  do  esparu. 
Do  senhor  o  occnllo  braro 
Tuas  pranchas  deslocar: 
Tn  és  da  terra  inimigo, 
Por  isso  virás  rnmigo 
Dormir  no  fundo  do  ;nar. 


Povoo  doTtiTifp  1S32. 


f .  G.  i}£  Ayoaiii. 


A  astoeia  dos  litigantes,  as  tricas  dos  advogado», 

as  suggo-.tõrs  da  amisadc.  c  do  amor,  c  o  attrartivo 
do  onro,  são  inimigos  ifa  probidade  do  nu^istrado: 
iciénci%  vence  os  j^s^ros ;  coa|n|fn  os  uU 


A  P£NA  J)K  Z.AXJÃA 
soasncB  mmuca. 

Jiv 

S$  Jhmpiiser! 

Pois  o  pao  da  malicú,  que  Lem  mã/t 
O  podar  do  taa»  armas  pert^esas, 

 crifia-se 

^i.i  pa:)')  <i'ui'i  ',il-lft  liii^  da  raruda ; 
E  o  falcOo,  qi  u  lu  cu.  como  lá  diíem 
Codiab')  nu  corpo,  iurfia  o  pairo. 
H  tefUMU  a  TMT  pAT/ifW  : 
GàaaiTT.  D.  muififf^  Qialo  T. 


ue  r  dataaJosliçaT — 
'onfiM  4oraiv,  MstMNr?, 


)1 


A  graça,  qne  perdda  «osjcrií)ii|UM|jM«  JMS  aio  es- 

que(  <  intriramciitc  o  crime,  pOfCti Itt O  IpOmOf  mas 
nunca  a  natureza  de  aoutiftiÂ* 


Ê  ta  deixa»te  triumphar  pniciii—  - 
GÀaasTT.  Joio  liu^iio.  xxxrr  Inuc. 

£qi  quanto  na  &alla  d  armas,  o  monge  c  os  doi^ 
cavalleiros.  Mi  IFOS  Imin,  Qonõluiip  as  dolorosas 
confidencias,  qii?  exposómos  no  capitulo  anteieden- 
le,  no  andar  de  baixo  do  caslcllo  occorria  uma  sce- 
na  digna  do  pincel  de  um  salyrico. 

Doiis  tios  ofíiciacs  palatinos  do  alcaide,  um  jubi- 
lado nai>  artes  da  caça  das  aves ,  e  o  oalro  mo  ple- 
nos Instmido  nos  astúcias  e  ciladas  do  monto,  t«n- 
varam  renhida  contenda,  disputando  competências» 
e  despedindo  injurias  com  o  apruipo  r/^{iorico  do 
dons  oradores  insjgnoi,  onltçodoi  ifB  pniiiloln  tti- 
1 1 1 1  n  i  c  i  o  paro  recraio  o  ospoctncnlo^dm  ftlociift  de  nmn 
camará. 

As  doas  importantes  igoras,  ^  vomos  introdn- 

7ir,  prdindo  a  dr\ida  \enin  ao  loifor,  altercavam 
com  os  punhos  cerrados,  cum  ok  olhos  como  duaa 
brazas,  e  com  as  faces  aoeias  no  moio  do  nmi  roda 
desrr\icars  chomoiis  d'armas.  plateia  ruidosa,  ver- 
sátil e  parcial,  que  ora  balia  as  palmas  a  um,  p«r- 
que  desatára  a  affronta  maio  boçal,  »ra  c]ip|i|oeava 
com  ri.sn.<:  c  silvos  ooutro,  porque  não  respoadlftCOn 
a  prestiãs  precisa  e  ao  estjrllo  requerido. 

Ardia.  pois.  a  diseordi»  no  cao^o  de  Agramante. 
c  os  representantes  da  furiosa  deusa,  cada  %ez  mai& 
iiydos  promoviam  saboroso  pa&to  a^s  curiosos,  quo 
osescntavameom  o  maligno  prazer,  que  sempre  can- 
oa aoy  inferiores  a  queda,  ou  o  desaire  dos  que  estio 
acima  d'elles,  e  que  a  inveja,  ou  a  ^^it^ijw^fl  occn~ 
sam  dc  não  merecerem  a  dcvaçâo. 

A  origem  da  disputa  entre  oo  persoufens 
fora  panÍGO  e  ÍBsignififiiuitc,  como  nòcaUmiòile  aco»- 
teoe. 

O  dialoffo  prineipiára  ameno  o  amifavei,  aquooê- 

ra  a  ponco  e  pouco,  e  por  fim  ronverfeu-sc  na  mai$ 
^dgrenbada  verrina,  sem  que  ^mbos,  >cndo  pccguu- 
todos,  podessom  explicar  o  motivo,  depois  de  acal- 
mados. 

O  mutuo  ciúme,  que  a  dividia  em  segredo,  e  a 
rivalidade  oceolta,  assopraram  a  taisca  imporeepCi- 

ve),  r  levantaram  o  inccndio' 

Homens  como  mestre  íípTft  Voador,  epiestre  Alar- 
tioi  Lebreo,  oppostoo  em  artes,  jem  goitos,  o  ep  in- 
clinarõcs,  ou  sc  abraçam  rm  estreita  amisade,  olhan* 
do  com  ,dó  para  o  resto  dos  morlf  es,  ou  se  aborre- 
cem oom  ódio  figadal,  esperando  #  occasião  propi* 
cia  de  sc  dilacerarem. 

Um  mandava  ao  terra,  e  Ocos  uàfi  cpm  que  s<h 
berba  e  rigpr ;  o  oatro  imperaTa  nas  alturas,  e  regfa 
coro  ibão  severa  a  trihu  indisciplinada  dos  falcões, 
p^lvis  e  fcrifaUff»,  prÀua^lt«Q4p  «9fn  9%  iiieb>ri«s  dos 
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aloTnnos,  e  magoando-se  com  as  faltai,  eono 
pnprias,  se  al^um  as  commettia. 

Ilartim  Lebrea,  (appiellido  irónico  em  desprapor- 
rão  formal  com  a  pei?soa)  Martim  I.cbrcu  de  carta  c 
roliça  eslalura  podia  comparar-se  ao  imperador  Vi- 
tcMo  M  opnlnudft  das  nucas  €  do  vratra,  6  no  apell' 

te  Psfaimndr».  rom  qiiR  cevava  a  pula. 

Creado  no  sular  de  Cbam  desde  creança,  linham- 
Ihc  mscfdo  os  dentes,  conto  ello  dista  inuginosanon' 
te.  no  covil  do>;  crnlRos  c  alões,  qoc  seu  pae  admi- 
nistrara com  a  justiça  de  um  patríarcha  hebreu :  c 
tnceedendo-ilie  «'este  Tice-reinado  importante,  com 
direito  tio  Irdla  r  cutclln,  formava  do  si  c  das  suas 
fancções  a  mais  exagerada  c  exaltada  opinião. 

Kii  adoa,  assim  sedenominaTam  entlo  os  seos  do- 
mínios, os  moços  de  munte  cos  cães.  linham-sc  cos- 
tumado á  nuus  proropla  e  passiva  olicdicncta. 

Mattle  da  tos  ronca  do  mfnisfro  omnipotente  os 
homens  c  os  gal::as  sumiam  os  ganidos  c  os  rosna- 
dos, e  alguns  levavam  até  o  heroísmo  ao  ponto  de 
simularrm  jubilo  e  afTeíçio. 

f:  \crdadc  que  Martim  Lebren  possuía  nma  re- 
ceita infallivcl  para  convencer  os  recalcitrantes. 

Xas  suas  horas  negra.-;  e  atravessadas  o  digno  tnon- 
leiro  em  rlicfe  era  sujeito  a  certos  endittsiiSBOS  ba- 
chicos,  c  estes  de  ordinário  ro*.  >Iviam-so  em  um  chu- 
veiro de  pra^^as  e  de  corrccçuei>  prusaicas  com  a  alcu- 
lado  iMste  do  qual^ncr  venabulo. 

Desgraçado  homem,  ou  animal,  o  rjuc  aparava  a 
tormenta;  saia  d'ali  ctn  Icnroes  de  vinho! 

Tirada  lio  levo  peeha,  mestre  Lebreu  jnlgava-se 
a  melhor  orcitura  do  mnndo,  e  as'^im  o  nfTirmava 
aos  seus  va&saiios  com  sublime  persuasão.  Ja  vc 
qne  muitos  Itavian  de  ser  de  voto  contrario,  mas 
cana\am-s('  por  prndoiicla. 

Se  estas  prendas  uiio  douravam  o  caracter  do  hon- 
rado Fero  Voador,  e  se  o  sen  império  se  reputava 
mais  humano  e  at  oos^ivcl.  talves  a  colpa  nio  fosse 
da  pessoa,  mas  das  cousas. 

Bsgoio  qual  cipreste,  e  ornado  donn  nariz  pen> 
dento,  qiio  lhe  dava  sombra  a  metade  do  rosto  co- 
mo um  chorão,  visto  de  noute,  e  a  Inz  incerta,  po- 
deko-ian  tomar  por  algum  vampiro  fugido  do  ce- 
mitério. 

O  sorriso  vaidoso  stereotypado  nos  beiços  sumi- 
dos, cspraiava-se^lie  pelas  foces  cscaveiradas,  e  em 

vc/.  do  alo^Tar  a  phisionomia  do  morcej^o  venalorio. 
compunha  um  não  sei  què  de  lúgubre  c  de  brulesco, 
ao  mesmo  tempo,  que  ninguém  pela  primeira  vez 
ousaria  contemplar  sem  prerroBper  na  mais  sincera 
gargalhada. 

Apezar  da  cara  que  o  .ijudava  ponco,  e  da  Cgura. 
qne  se  ja  estivesse  inventado  o  magrissiaio cavallcí- 
ro''da  Mancha,  lho  jindia  disputara  primasia,  mes- 
tre Peru  passava  por  lium  homem,  por  mais  liberal, 
do  que  sofliretO,  por  mais  valcdor,  do  qne  nalfiu^o. 

Todos  os  seus  affectos  sc  rediuiani  e  sommavam 
no  ensino  c  mestria  dos  falcões  entregues  aos  seus 
caidados,  levando  a  ternura,  on  a  demência  ao  pon- 
to de  cair  de  Cama  por  Ibe  morrer  nm  açor  prima, 
seu  valido. 

t  verdade  qne  'seenlos  depois  a  demora  de  unm 

carga  dc  pescado  custou  a  vida  á  flor  dos  cftsinhei- 
ro,  ao  nunca  assaz  chorado  Vatel,  dc  gulosa  e  he- 
róica memoria! 

Padas  as  noticias  indlsppn';a\ ois  pira  ajuisarmos 
dos  dous  argucnles,  antes  dc  os  avistarmos,  entre- 
mm  mm  rnído  na  cau  térrea,  aeodo  o  mais  avesso 
acaso  Os  ajuntou,  e  cscutemol-os  dcsdo  as  pbrasss, 
cm  que  nos  interessam.  ' 


Mestre  T.ebreu,  sentado  em  umescanho,  com  um 
prato  bem  provido  deante  dc  si,  e  uma  cuia  do  me- 
lhor vinho  da  adega  ao  lado,  eom  a  bocca  meia  cbeiíi 

mastigava  as  palavras  com  os  alimentos,  e  pcrjíun- 
tava  ao  seu  rival,  sentado  defronte  cm  outro  e>cit- 
nho :  — «  V  foi  isso?... » 

—  '<  Cousa  dc  dous  tiros  de  bésla  para  lá  da  er- 
mida. Dous  cavallciros  moços  eobra  de  dez,  ou  do- 
se homens  d*amus. » 

—  nllum!  espirrou  o  douto  professor  de  i  arri<. 
mastigando  sempre,  e  regando  a  miúdo  o  estomagu 
de  copiosas  libações.  Hum!  B  diteis,  qne  sobre  vos 
tirarorii  o  aoor  .i  foroa,  juravam  que  haviam  de  dos 
afiar  para  sc  matar  com  cllcs  ao  uosso  alcaide  ti.  Ruy 
Viegas?..  • 

—  «E  por  si;.;nal.  acrescentaram  os  caens  maldi- 
tos, acudiu  Pero  Voador  alevautando-se,  que  o  re- 
pto seria  a  todo  o  transe,  e  sem  mercê  nem  nUseri- 

cordia I  » 

—  Vozes  de  asno  uio  chegam  ao  ccu !  «  observou 
philosophiramente  o  montciro,  inclinando  a  caberá 
para  traz.  c  apoz  a  cal>e{a  indinandd  a  enia  de  vi- 
nho, que  instantes  depois  assentou  secca  e  cxgola- 
d:t  cm  cima  da  mesa,  soltando  um  suspiro.  » 

— <  ('ho^Mio.  ou  uão,  atalhou  o  seu  emulo,  fran- 
sindo  os  canto>  da  bocca.  e  estirando  a  eterna  jx^s- 
so.i,  o  caso  c  que  estarão  comnosco  amanhã  ;  e  n  iu 
niiserif  ordia  pero  en  a  Deus,  qne  elles  ai^m  a  D. 
Ruy  Viegas,  porque  «cria  pena,  que  tão  ruins  la- 
drões, que  nem  perdoam  ás  a\os,  saíssem  vivos  c  in- 
teiros do  Castello....  Dór  de  morte  os  consumma,  e 
mais  aos  casoa^ois  de  Galaor !  Se  não  tenisicn  tan- 
to uão  danara  coninuscu  !  i> 

—  «  Ven  amigo,  disse  Martim  Lebren  cheio'  dn 
magestado,  o  orusaudo  a  perna,  quem  a  toda  a  oar.i 
sc  lança,  nenhuma  alcança  !  Vede  o  que  é  o  fado ! 
Tomáveis  Ji  de  volta  com  o  vosso  açor  em  pnnho...  * 

—  '<  *>oii;lo  quando  nic  saltam  os  milhanoí,  o  m'o 
empolgam Triste  Galaor,  eras  a  flor,  o  brio  dos 
meus  arores  *  Nenhum  dos  outros  te  chega  nem  ás 

pennas !  Tinlia  dc  ser'        Sabeis  quo  mais  Marfim 

Lebreu?  Antes  os  dentes  da  vossa  matilha  rn  -  atas- 
salhassem, antes  me  dcsôiessem  saio  ocapa,  apesar 
d<*  <oreni  de  panno  verde  do  Ipro,  do  onso  Soldos 
brancos  o  oivadu » 

— «rPoi  praga  que  vos  rogaram!  disse  enfunando- 
se,  e  enchendo  pela  tcrooií  a  \cz  a  sua  cuia  o  repo- 
Ihudo  e  insaciável  Martim  Lebreu.  Não  tomeis  oca- 
so a  peito.  Poro  Yoador.  Tudo  se  remedeis,  menot 
a  morte.  Enchugai-me  uma  vez  de  vinho,  e  dai-mr 
depois  recados  da  vossa  magua.  Ha  de  pasmar,  ha  de 
passar!»  c  o  illustre  rival  de  Sileno,  ria-se  por  en- 
tre es  deales,  batia  o  pé  em  ar  de  csearneo.  e  repi- 
cava cora  os  dedos  sobre  o  volumoso  ventre,  como 
se  tocasse  em  cima  dc  um  tamboril. 

— «Ha  de  passar!?  repetin  o  lacrimoso  falcoeiro 
es;andalisado  com  a  palavra,  c  mais  ainda  com  o 
toui  em  que  fòra  dita.  Dai-me  cincocnta  nebris,  uit 
gerifaltes  novos,  e  vède  se  lhes  pego,  on  se  os  troe» 
por  Galaor?  > 

— «São  contos  la^os,  que  não  me  aquentam  ucm 
arrefentam.  Quanto  menos  das  taes  moinas  aves  por. 
cá  andarem,  melhor !  Ainda  se  fosso  o  meu  alão  Jtra- 
vôr!  Mas  esse  uão  tem  perigo.  Tudo  vai  do  ensino.». 

Uma  granada,  que  rebentasse  a  seus  pds  não  so- 
brcsallaria  m:ns  >i  honrado  Pero  Voador,  do  que  esta 
allusão  á  queima  roupa. 

Á  palavra  e$uino,  lançada  côm  mof^  pelos  beiços 
gordurentos  do  montciro,  o  seu  interlocutor  deu  um 
polo  còmo  SC  o  tivessem  picado  com  o  ferro  dc  unta 
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lanfi;  e  m  pMM  q«e  dMenrrotctva  por  dobradiças 

«  tefça  parte,  alé  ali  encolhida,  da  sua  cstcnsissima 
penoa,  estalavam-lbe  os  otaos  das  arliculações,  e 
rangiam,  como  se  ara  verdadeiro  esqueleto  nltene 

«  se  movesse. 

— «Do  ensino!?  exclamou  tomaodo-se  lifi4o«  e 
«•taadcndo  nn  braço,  que  pròmettia  eontimiar  in- 
detnidamente  se  não  encontrasse  a  parede.  Do  ensi- 
no!f  repizou  meia  oitava  acima,  e  dardejando  sobre 
o  aggressor  a  Inx  chamejante  de  dous  olhos  encova- 
dos, mas  fuiilantes.  Dous  pares  de  falcões  tenho  ago- 
ra em  creação,  e  outros  dous  ao  vôo  no  campo.  Ve- 
Jam-os!  Sobem  direitos  contra  a  relé.  sem  fazerem 
poBtas*  c  remontam^  qa«  é  um  primor ;  e  assim 
mesmo  nenhum  chega  ao  açor,  que  en  perdi.  Ensi- 
no!? Ponde  os  olhos  em  vós,  que  não  m>s  falta  que 
emendar.  Ê  ama  vergonba  para  o  nosso  alcaide  o 
modo  por  que  tra/ois  e^ves  palgos  c  sabujos,  esfai- 
mad.is  o  dainnadus. . .  Mas  nãu  admira.  Aprendem 
as  manhas  do  mestre.» 

—  ó  lá  dom  sandeu  I  gritou  Martim  levantando- 
»u  arrebatado,  e  com  as  bochechas  mais  vermelhas, 
q«e  malagvetas — O  que  valem  todoa  oa  açorea  ao 
pé  do  meu  alão  mimoso?  Não  ha  raposa,  que  fare- 
je, que  nio  siga  até  a  encovar,  nem  véado,  por  mui- 
to leve,  qoe  nio  aleaiwe  na  corrida.  Fkllaia  dos  voa- 
SOS  amaldiçoados  falcões?  Jn  vos  esqueceram  aquel- 
le»  dous  mouros  escravos,  que  por  amor  dellcs  fo- 
ram arder  mais  cedo  no  inferno,  aífogados  no  paul, 
onde  os  mandastes  aprazar  as  garças?...  Gulosos  os 
meus  lebreus?  Mas  tonto  sou  eu  em  me  cançar  com 
um  velho  doudo  e  rabugento,  que  por  seus  pecca- 
dos  ncmé  c.ipaz.  dedifTerenraro  milliano  do  falcão  I » 

Aq  grito  de  raiva,  qoe  Pero  Voador  soltou,  rece- 
bendo em  cbeio  esta  suprema  injuria,  é  que  os  scr- 
viçaes  e  os  homens  d'armas  tinham  acudido  da  ca- 
sa immediata,  aonde  ceavam,  e  fazendo  roda,  com 
4»  dons  antagonistas  no  meio,  se  conservaram  dis- 
froctando  o  alegre  espectáculo  de  os  ver  depennar 
como  dous  gallos  bcllicosos. 

As  palavras  puchani  as  palavras,  diz  o  adagio,  c 
o  falcoeiro  possuía  uma  lingu.i  tiio  <  nrnprída  como 
o  corpo.  De  replicnv  em  treplicas,  de  doesto  em  \i- 
lupcrio,  os  dous  che;í;irara  ás  ultimas  alTrontas. 

Medindo  depois  de  eurla  pausa  a  figura  obesa 
de  mestre,  Pero  Voador  desafogou  a  raiva,  exclaman- 
do: 

tf  Sete  pragas  te  trespassem!  Bem  faliam  os  qne 

lerh.imani  filho  de  judeu.  Xâo  pode  seroutroo San- 
gue, ou  auti-s  o  \inho  d'essas  veias.  » 

Mestre  Btarttnho  íicou  primeiro  petríOcado  de  in- 
dígiia'_ão  e  pasmo;  e  a  {:nri;,i Ilíada  compacta,  rom  que 
u  auditório  acolheu  a  injuria. .-Jicabou  de  o  exa.spc- 
nr.  liovando  a  mio  ao  panho  da  gomia,  ou  faca 
nMiii'  isca,  qtic  lhe  pendia  .inlndo,  c  soltando  um  ru- 
gido, ia  investir  com  o  seu  emulo,  quando  lhe  ata- 
lhou as  farias  uma  voi  forte  eaonora,  e  IIm  suspen- 
deu o  ímpeto  um  braço  hiboito  que  o  obrigou  a  es- 
tacar. 

Tcdton-se ,  e'achou-se  cara  o  cara  com  o  famoso 
armeiro,  mestre  Pero  Britador. 

Diante  da  poderosa  intervenção  armada  desta  po- 
fenda  recem-chegada  ao  Aeatro  da  guerra  n  admi- 
rador dos  galgos  peroelwu ,  qoe  saria  mais  do  que 
arriscado  ateimar. 

Ksmorecerau-lhe  logo  os  brios,  e  abaixou  a  car 
beça,  em  quanto  o  esforçado  Vulcano  deOiiabrftllM 
dizia  eom  o  seu  desassombro  costumado: 

«  Vamos,  vamos!  Parai  n'essa  ruim  contenda, 
mo  quereai  v«t  dmw  cÍMNiUdi  ii-ttttafOB-M  ftr 


eaun  d'mB  talrajo!  Heitra  Martim  Lebreu  é 

já  na  bainha  essa  gomia,  ou  comigo  vos  havereis. 
Bem  sabeis  que  o  meu  cutello  entra  mais  pelo  corpo 
dentro,  do  que  avoma  tmn  pdat  viandas  doOv^ 
çal,  onde  faz  mais  estrago  nma  boca  só,  que  Deus 
voa  deu,  do  que  toda  essa  matilha  de  Beliebuts... » 

Pero  Britador  contava  mais  trinta  e  cinco  annos 
depois  que  o  vimos  despedir  a  pontapés  a  reverenda 
e  robusta  pessoa  de  Fr.  Muninho  pelas  escadas  da 
torre  do  castello  de  Santa  Olaia ;  mas  na  rijcza  das 
forçu,  t  na  «iprwiSo  da  pbjiionimia  ara  ainda  • 

mesmo. 

A  Índole  também  não  mudára.  Sempre  inquieto, 
sempre  arrojado,  e  capaz  de  servir  os  amigos  á  custa 

dos  maiores  sacriGcios,  não  perdoava  aos  inimigos, 
embora  houvesse  de  affrontar  os  mais  arriscados  pe- 
rigos. 

O  monteiro  de  Cham  conhccia-o  de  longa  mão,  e 
por  mais  raivoso,  que  estivesse,  percebeu  que  seria 
verdadeira  loucura  o  insistir  na  sua  desforra,  con- 
tra mestre  Voador,  que  á  sombra  do  vigoroso  ciclo- 
pe, cobrava  novos  alentos,  e  affiava  a  língua  para 
segundar  com  outra  edleçio  oorrwla  e  augumitada , 
de  injurias. 

Mas  o  armeiro  com  um  gesto  refreou-lhe  a  elo-  ■ 
quencia,  e  apontando-tbe  para  u  aaiáa,  eonvidou-o . 

assim  a  despejar  o  aposento,  acaluuudo  pdaaaiaB« 
cia  os  pretextos  da  discórdia.  , 
Assim  que  dle  desapareceu,  Martlèi  Lebreu,  so- 

cndindo  a  mão  callosa  dn  mestre  Pero,  ciclamou:  . 

— «  Bem  vindo !  Não  vos  sabia  por  cá.  ora  mes- 
mo vos  fazia  por  Cmmbra...» 

«  De  certo  I  E  se  não  fosse  ler  de  levar  douÃ  bons 
capellos  e  um  arnez  ao  conde  de  Urgel  ainda  lá  me 
tinhèis.  Quem  quer  que  o  lume  arda,  ntlie-ilm 
lenha.  » 

—  a  Mau  tempo  para  jornadas?!»  perguntou  o 
ialcoeiro,  cabec^sando  gravemente,  e  assoprando  nos 
dedos  com  um  gesto  prenhe  de  recônditos  mistcrioc. 

— Nem  por  isso;  quando  nc^  trazem  as  pernas 
d'outro !  »  rcdarguío  o  seu  interlocutor,  sorrindo. 
O  peior  era  a  a^aveiraque  sábio  de  Coimbra  magra 
V  esfaimada,  «  que  volta  gorda  como  leitão  de  doas . 
mezes. »  *  •        '         *  ■  , 

E  abrindo  a  capa  indicou  um  dobrai,  que  parecia' 
bem  recheado. 

—  «Mas  pelo  seguro  sempre  essa  malha  sobre  • 
MÍOf  oao  lado  o  temperado  forro  do  vosso  eutdlot , 
.'ír!i:tio  O  outro.  Fazeis  hem.  Amigas  taes  nunca  s« 
deixara. — Vamos,  não  comereis  um  bocado,  e  não 
bebereis  umã  ve^  dtf  vinbof  Sio  boras  de  ceia  e  da 
dormir. « 

« — Não  direi  que  não;  mm  antes  chamai  um  pa- 
gem para  levar  reeado  a  D.  Rui  Ticfas,  da  quePa> 
T'^  nritador  de  Coimbra  traz  recado  de  valia  para 
sua  mercê,  se  lh  o  quer  ouvir. »  , 
'  — «  Seja  como  mandais  »  cMcUti»  o  faleoeim,.aa- 
lisfazcndo  aos  desejos  do  arnuirOt  *  atraatfndu-BM 
o  escanho.para  ao  pé  da  man.' 

1>*abi  a  poucos  noawntos,  Martiai  Ldbreu  com- 
cavi  a  segunda  ceia  rom  lanlo,  ou  mais  apetite,  do  que 
a  primeira,  e  era  dignamente  coa(^ttvade  na  taiufia 
gastronómica  pda  voraddada  do  viPèàBO  do  Cohi 
bra.  ih  doas  «rcadei  nb»  tiabaa  qneiinF^Ar  wm  lo 
outro. 

Possuíam  dous  eslomagaf  do  mcUta. 


I..A. 


(CénMi.) 

•àlOiTA. 
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o  lEUPLO  DOS  FOCOS  ETEiLNOS  EU  £AKOU. 

Bakou  é  uma  cidade  forliGcada,  distaoteqaasiSO 
lilometros  dc  Schamaki,  no  Scbivam.  Foi  cedida 
pela  Pérsia  á  Rússia  cm  1728:  ein'173S  voltou  ao  po- 
der dos  Persas,  e  só  em  1801  foi dQfiniti\ninente  en- 
tregiK?  ;i  Rnssia.  O  seu  porto  c  o  melhor  do  mar  cas- 
pio,  a  uas  suas  proximidades  cncoiUram-se  manau- 
elut  de  petróleo  eo  naphta,  qne  sio  ébjeeto  de  om 
activo  commcrcio. 

O  templo  qnc  a  gravura  rc()rc<ieiua  ixsiá  situado  ás 
bordas  do  mar  caspio,  a     vcrstcs  da  cidade. 

É  de  forma  irregular  asscmclhando-sp  a  nma  for- 
taleza Persa.  Â  sua  origem  é  desconhecida  dos  sabias 
do  pais.  e  tAmenle  eoncta  qw  fóra  edificado  pdoa 
Tcrdadoiros  erenlcs,  adoradores  do  fogo.  \a  mura- 
lha que  o  cerca  grossa  cerca  dc  3  melros,  há  do  lado 
interior  docoenta  peqaenu  casas  qoe  nio  recebem 
a  luz  senão  pela  porta.  No  grande  palco  interior  en- 
conlram-se  montões  de  pedras  coUocados  sem  syme- 
trla,  e  no  centro  ha  mn  templo  de  fónna  qnMranga- 
lar  coberto  com  um  zin^borio  sofaro  qnal  se  vé  ama 
espécie  de  furoalba. 

Todo  o  ediicio  ocapa  o  espaço  de  SOOmetros  qua- 
drados, e  está  em  total  rafna.  M. 


A  PENA  DE  TÀL1Ã0 

BOIUXCB  BISTOBICO. 

IV 

I 

39  Deui  quiser 

Assim  que  rompeu  a  manhã,  serena  c  pura,  como 
se  a  noate  nSo  tivesse  desatado  na  vespora  todas  as 
fúrias  da  tormenta,  o  robusto  nrmoiro  dc  Coimbra 
«brio  as  pálpebras  com  o  primciio  raio  dc  luz  clara, 
qae  Ibe  entrou  pelo  esgoio  miradonro  do  apoqnen- 
lado  cubiculo.  aonde  o  tinham  nccommodado. 

Esfregar  os  olhos,  recoslar-sc  sobre  o  colovello. 
e  logo  depois  laçar  com  todo  o  eafdado  a  malha  de 
aço  sobre  o  saio,  furam  ns  gestos  porque  ])rincipiou  o 
robusto  cmípc-ào  popular,  acompanhados  das  fervo- 
rosas orações,  que  Q'8quelles  religiosos  tempos  ne- 
nhdm  christíio  sincero  deixava  de  elevar  ao  ee«,  ao 
começar  o  dia.  . 

Apenas  mestre  Tero  tinha  condaido  a  prindpal 
tarefa,  quando  oii\i<*  tor.  t  dc  leve  nn  prossa  porta 
do  aposento,  e  ao  mesmo  lempo  a  voz  de  Harlim  Le- 
breu,  o  rei  absoluto  das  matilhas  do  Castello,  a|an- 
tava  de  fora  á  pancada  leve  estas  palavras,  proferidas 
com  discreta  modéstia  em  baixo  rouco  e  falhado. 

•—«Dormis  ainda7^ 

A  resposta  do  armelro,  concisa  e  terminante,  re- 

duziu-se  a  abrir  de  par  em  par. 

O  bojudo  \ullo  do  apparatoso  antagonista  de  Pero 
Voador,  disparando  meia  dozía  de  soluços,  que  da- 
vam ares  dc  figurarem  ali  dc  suspiros  trapicos,  in- 
troduzio  a  sua  rotundidade  dentro  do  cubiculo,  o  com 
uma  cuia  na  esqoerda,  evm  jarro  de  boeea  estreita 
cheio  dc  vinho  na  outra  mão,  apresentou-sc  para  fa- 
ler  as  primeiras  libações  em  boa  companhia,  dila- 
tando os  heifos,  e  meneando  solemnemente  a  cabeça. 

—  ('Uma  voz  de  vinho  não  faz  mal  senão  a  perros 
mouros  c  judeus.  Mestre  Pero  quereis  começara  ma- 
■hi  em  griçaT» 

O  aimeiro  rcpellio,  mas  com  brandura,  a  ta(a  que 
lhe  oSÍBEcctam^  e  sorríndo-se,  respondeu: 


—  ««Obri;;ado,  Martim  Lebrcu,  mas  em  jejum  o 
melhor  remediu  contra  as  tentações  c  uma  cruz  na 
bocca. 

"Sois  o  juiz,  c  sobre  gosto  não  ba  disptila';!  louva- 
do Deus,  aqui  me  tendes,  para  despejar  por  dous.» 
E  unindo  o  exemploé  palavra  emboconsoflk^me»' 
te  o  jarro,  c  cm  trez.  ou  qnaíro  sorvos,  aliviou-o  de 
metade  do  liquido,  que  durante  o  curto  dialogo  nun» 
ca  cessara  de  namorar  eom  olhos  ternos. 

Finda  esta  |)rova  decisiva,  o  monteiro  descanrou. 
e  pondo  a  vista  nu  tecto,  disse  para  o  hospede  em 
tom  mysterieso: 

—  '  Não  sabeis?  n.  V.-.\  Vii  ^  is  não  dormiotodaa 
noule.  Esla  cá  seu  primo  lícimãodePortocarrero,o 
o  prior  de  8.  Domingos,  que  chegaram  hontem,  eifr> 
gundo  parece  eom  más  novas,  porque  sua  mercê, 
ainda  não  repousou ;  depois  se  quereis  levar-lhe  o 
vosso  recado,  snbi  ao  eirado  da  torre  de  menagem, 
que  lá  o  encontrais...» 

— «Ha  boa  meia  hora,  que  mo  podíeis  ter  já  dito! 
replicou  o  armeiro  enfadado.  Mas  c  sina  vossa.  Mar- 
tim  Lebreu.  Por  um  can|^rio  de  vinho  sols  capas  até 
de  esquecer  a  Deus». 

«Tá.  tá  !  *!aís  do  vagar,  Sr,  Pero  Britador,  o  viabo 
c  o  sauL;ue  dus  \eIhos,  c  a  allegria  dos  moQOS.  Soa 
pressa  de  fallar  ao  alcaide  era  tamanfia.  porque  o 
não  diziois  ?.  .  A  propósito  !  Não  sabei  >  o  que  succe- 
de?J)ous  cavalleiros  tomaram  hontem  por  Torção 
melhor  falcão  .iquclle  sandeu  de  Pero  Voador,  c 
acrescentaram,  que  tornarião  bojo  a  D.  Ruy  Vie» 
§as  com  o  repto  não  sei  se  deites,  se  de  ontros,  para 
se  matarem  todos,  não  disseram  porque    . , 

— «  Santa  Maria  vai '.  exclamou  o  armeiro,  eca» 
lado  ficais  eom' isso?  TSo  certo  como  é  peceadoapa- 
nbarfalcõrs  e  arôrcs  antes  de  S.  Jo.i.i.  qu  tomar-lhe 
os  ovos,  que  VO.U  jurar  cm  como  esses  dois  não  sa- 
bem do  Castello  de  Gham,  tio  íntdros  e  contentes 
como  entraram.  da  raça  do  alcaide  sempre  cos- 
tumaram dar  vinte  por  dois!  Tende  por  seguro  qae 
estes  pagam  o  açor  por  varas. » 

—  «  O  que  merei  iam,  alguns  queen  conhcfo,  re- 
darguiu o  monleiro,  acabando  de  escorrer  o  jarro, 
era  um  talho  deFemio  Armes,  ou  uma  absolvição 
do  vosso  malho  grande  de  Coimbra. .  .Bsentai  !Sio 
trombetas  a  soar.  Aposto  que  ahi  nos  entra  o  açèr 
pelas  portas  dentro.  Quereis  dar  fé  do  caso?» 

—  «Se  vos  apraz  '.  »  respondeu  mestre  Pero,  que 
ardia  cm  desejos  de  desentulhar  oseu  rtilíiculo.  ro- 
lando para  fúra  ás  punhadas  o  tonel  vivente,  que  o 
moia  sem  piedade,  deide  que  se  levantára. 

Felizmente  para  o  dictador  das  ina!il!ias  a  curio-  ' 
sidade  salvou-o :  se  teimasse  ciuco  minutos  mais, 
apurando  a  padenda  do  len  Itlustre  amigo,  c  pro- 
vável, que  a  confereaeia  terminaMe  de  un  mddo 

prompto  e  \  iolento. 

Os  dois.  sem  accresceularem  mais  nada,  sahiram 
logo  por  um  extenso  corredor,  rahiram  eeeidas,  ani- 
saram umas  poucas  de  camarás  desertas,  até  que  p0r  ' 
fim  se  acharam  diante  de  uma  das  três  portas  da  sai- 
la  dearoMi. 

Dentro  d^ella,  rodeado  dos  seus  pagens,  escudai- 
rns.  e homens  d'armas,  tendo  Rciraão  de  Portocarrrro 
a  direita,  c  o  devoto  fr.  Gil  á  sua  esquerda,  estava 
D.  Ruy  Yiagas  sentado,  com  a  cabeça  desculmita,  a  ' 
um  amez  lavratio  e  luscnte  sobre  o  peito. 

O  monleiro  naluralmeute  loquaz  ia' a  abrira  boc- 
ca para-IUIar,  mas  a  mio  de  Pero  Britador,  atada 
mais  rápida  do  que  a  anciã  paroleira  do  mestre  das 
matilhas,  intimou-ihe  a  mudez  absoluta,  fechando  a 
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á  voz.  Foi  o  que  hoje  chamariam  um  acto  dej    —  «CoatiDtwi!  Dizci-nos  dq>ressa  o  que  pedisse 
CMCflo  brutal.  |  quem  tos  Banda ! 

Poucos  inslanfps  depois,  os  hatcrjtPí;  chappados  da  ;     Esto  ílp^prero       ilnis  hr)rapn<:,  quo  esperava  rn-- 
porta  fronteira  au  alcaide  dose»  rraram-se  com  es-  í  furecer  com  as  picadas  insidiosas  dos  motejos,  prin- 
trondo,  e  dous  cavalleiros.  com  lorigas  de  malha.  |  ciplou  a  enraivecer  o  mensageiro.  Fatiam  tio  pomo 
cappllos  sem  viseira,  coxotcs  ebraçacs,  adiantaram-  dfllo,  qne.  nem  lhe  etitotavam  com  o  pé  os  vilu- 
sc  Ormcs  nos  mudos,  e  graves  do  gesto.  Ko  punho  de  .  pcrius.  deisando-o  iallar  impune,  como  se  deixa 
«B  d'elles  vinha  o  açor,  qno  na  >espora  fora  rouba- 1  latir  o  sabujo  ao  longe, 
do  30  falcoeiro:  e  atraz  seí?fiiõ(--<.!5  a  curiós  pa?sns  '     Mais  haiso  era  impossivel  considera-lo! 
dous  escudeiros,  trazendo  cada  um  seu  molho  de  va- 1    — «  Desleal  c  traidor,  exclamou  elle,  eslendend4> 
rat  na  mio.  |  o  braço,  t  o  homem,  que  res^^uardado  atras  dos  adar- 

()  alcaide,  vendo-os,  poz  se  de  pó.  c  nronfiii-lhes,  ;  ves  dos  muros  appareec  nas  seteiras  para  rosnar 
que  se  aproximassem;  ao  mc&mo  tempo  os  olhos  de  j  palavras  aleivosas  contra  cavalieiros  esforçados.  Éo 
Portocarrero  despediram  relâmpagos  de  ira.  e  as  fa-  que  vós  sois.  I>.  Rny  Virgas!  l^o  contente  deferir 
reSdo  prior  dos  Domini  -  nzeram-sc  rôr  de  cera.  os  brios  de  j).  Martim  (iil  de  Savorosa,  accusaste-o 
— -  vQoem  sois,  e  o  que  pedis?»  perguntou  D.  lluy  das  rixas  c  bomieídios,  de  que  nem  sequer  leve  no> 
lliegas,  cujo  rosto  terero  ainda  se  tomou  mais  som-  ticia.  Por  isso,  offendido  e  aíTrontado.  nos  requereu 
brio  e  ameaçador.  que  viessi  inos  desaPiar-vos  para  SC  ver  cofflvoscoem 

-^«Muitos  annos  passaram,  respondeu  u  maismo-  litie  aheria,  de  boje  a  duas  semanas,  nas  terras  de 
ro  dosrecemchcgados,  visto  que  o  nobre  alcaide  de  Gríj'»,  jurando  esperar-vos.  e  matar-ie  comvocco  o 
Cbam  perdeu  da  memoria  as  feic  ues  d'uro  dos  ca-  eom  os  do  vosso  bando  i  lança  e  i  espada  ate  voa 
valleiros  moços  dosen  tempo.  Quando  corríamos  am-  renderá  soa  mercê...» 

bos  as  lebres  nas  terras  de  Montemor,  ou  de  Santa      —^«Acabastes?»  ilissc  o  alcaide  no  mesmo  tom, 
Maria,  o  nomo  de  Martim  Cravo  nio  vos  era  tão  es-  e  r^rrcRando  mai»  os  sobrolhos. 

traoho!»  \     — «  Aiiiíla  n.'ào !  "  retorquiu  Marlim  Cra\o.  Vol- 


—  "K  que  vos  traz  hnjc  a  este  caslcllo,  onde  não 
éreis  esperado,  ncmsois  bem  vindo?  acudio  u  pri- 
mo de  Piirlocarrcro,  cortando  fi  iamente  o  fio  ás  re- 
cordações juvenis  e  irónicas.  Vindes  restituir  o  meu 
açor,  qne  bontem  levastes  por  força  como  salteado- 
ns,  on  pedir  perdão  da  oCTensa  para  salvar  o  casti- 
go?» 

— aTVem  uma  cousa,  nem  ontra.  redargnío  o  sen 

interlocutor  com  n  m'■^mo  ar  de  moffiSi  que  adoptara 


tando-se  depois  para  o  (ilho  dos  Pr)rlocarrcros  pros- 
segulut-^cE ^ós  li.  Rcimão  Viegas,  cavallciro  de 
Linhagem,  e  rico  homem  <le  riba  Douro,  escutai! 

—  «Ah!  atalhou  simpiesmeuic  o  uianeeh<>,  dando 
alguns  pasBOS  para  o»  contrários.  Dísei  I » 

—  "  Como  «IO»;  soasse,  areresr^nlou  o  mensageiro 
de  Marlim  Gil  dc  Savorosa.  que  o  meu  nome,  e  o 
de  D.  Esteião  Pires  andavam  pelas  bocas  mais  mins. 
•ifTlrmando  OS  qoo  o  ouviram  de  \ó-;,  que  ne^ra  ti- 

desdc  a  entrada.  Como  D.  Uuy  Viegas  se  fez  monge  .  ubauios  aalflu,  emoora  a  crença,  por  sermos  quem 
n>5te  deserto,  e  parece  qne  nSo  cinge  espada  senio  matira  á  falsa  fé  a  vosso  pai  Martim  Viegas,  com- 
para e.jfeile,  eii  i  o  leal  airaidc  I>.  K>lí'\âi>  Pires,  vic-  metlcndo  outros  feitos  c  snlirndo  que  vos  acha- 
mos Icmbrar-lbc  que  onde  chega  a  liu^ua  dcveche-  ;  vamos  n  este  eastello,  viemos  negar  tudo,  aqui,  em 
gar  o  braço  d'un)  eavalteiru.  O  Infante  I).  Rodrigo  |  vossa  presença,  para  rosto  aVdsto  vos  dixermos:—- 
Sduches,  CUJO  sois,  eliania  por  \ós  debalde :  e  se  de-  mentistes,  e  mentis  comi)  jtideu  c  servol  » 
veras  vos  não  metem  medo  as  lanças  dos  homens  de  Concluindo  o  desaQo,  .Martim  Cravo,  crusou  os 
armas,  r  os  virotes  dos  besteiros  d*el-rei,  admira  co-  |  braços,  e  mediu  com  um  olhar  orgulhoso  o  mancebo, 
mo  ainda  n.lo  sahistev.  I>urme-se  de  tnais  p.r  cá!  !  o  o  alraidc,  que  nem  perante  a  maior  injuria,  que  se 
K  verdade,  ajuntou  rindo  e  olhando  com  cscaruropa- 1  podia  Mtllar  contra  cavallciros,  perdiam  a  serenida- 
ra  Portorarreo,  qne  estes  muros  sSo  altos  e  fortes,  e  ■  dc  apparente,  ([ne  ambos  parecia  haverem  ajustado, 
q  IH' os  traidores  não  largam  por  go;>to  o  ninho  seijiiro.  !  Mas  dVnlre  os  homens  d'armas  e  esruilriros  do 
Ahi  tendes  ao  vosso  la<!o  uip  hospede,  que  .se  esconde  i  caslello  ergueu  se  mais  dc  uma  voz  tremula  de  rai- 
dus  que  devia  buscar,  e  que  faria  bem  se  trocasse  o  va.  clamando: «  mentis!  mentis!  Os  trai<lorcs  sois 
aniezea  espada  pelo  habito  d'esse  devoto  monge...»   vós  I  » 

A  ira  de  I).  Ktiiy  Vie^^as  não  carecia  de  tantos  es-  Pcrlocarrcro  sorriu,  e  vollanlo  sc  df  pf)is  j»ira 
tiinulos  para  rebentar.  Ò  semldanle  aíT  >^ueou-se-  '  o  lado  d  uudc  tiuham  »aido  oa  griluá,  bradou  scvc- 
Ihe ;  a  vista  ardeu  e  chamejou  ;  c  a  mio  apertara  ramentc: 

com  raiva  o  punho  da  arlnga.  Para  se  conter,  teve  '  — «  Ouem  resjiond;^  ans  meus  nobres  inimigos 
de  cerrar  os  dentes  com  torra,  c  de  se  contrahir  im-  1  antes  du  eu  fallar?  i-  ioalisai  li.  Marlim  Crato,  iiou 
movei,  como  se  «slivesse  nó  potro  exposto  aos  tra-  todo  ouvidos!* 

elos,  det\ani!o  pi^^ar.  xcrn  reprimir,  at  afflronto-  !  Estas  phrases  ditas  no  tom  mais  plácido,  c  cora 
sas  phrases  dc  JUariim  Cravo.  j  os  modos  mais  tranquillos  Qzeram  estremecer  até  os 

^ortacawaro.  «nvindo^n.  mfo  mndoa*  porem,  de  Tmaia  iveolnlot. 
a^iperln.  í^ómcnte  noton  n  irmeiro  que  as  pupila?'     I>e  r-ilo.  os  que  do  perto  conheciam  o  cnrarjrr  fo- 
abirazadasc  penetrantes,  sea!'Ãemelhavam  a  dois  pu-  1  goso  dc  U.  Ucimão  Viegas,  comparando  a  IxicM  do 
nbaea  ardentes,  equeo  sorriso  lívido  so  lho  cavara  |  gesto  com  o  sinlslro  fulgor  da  vista ,  tiravam  terri- 


do  mais  fund  i  aos  cantos  da  boccn. 

lura  como  »e  dissesse  comsigo;  que  impoct^uu  mais 
08  silvos,  do  qne  a  mordedora  da  scrpantat 

Sc  conto  csmaga-lêamanbit  porqncbaide  boje 
persegui-U  em  vão  t 

As  palavras  de  Haitlm  Cravo,  fno  de  repente  se 
suspendeu,  espantado  do  silencio  de  mau  agouro, 
com  que  o  escutavam,  o  alcaide  de  Cham  não  repU- 
con  senão : 


vel  pressagio.  Muíto  eerta  reputava  elle  a  vingança, 
rcllectiqm  comsigu,  para  conter  assim  os  impatos  do 
coração,  difeudo  ao  sangue  c  á  vingança:  refreai- 

U  alcaide  de  Cham,  fiel  ás  suas  promessas  ainda 
não  quebrira  o  sitoneío,  mas  Iia-«e-Ihe  a  ira  na  pa- 
lidez cada  vez  mnis  dc-maiada. 

Fr.  Gil.  com  as  mãos  postas,  e  oa  oUuM  hnnudoa 
de  pranto  orava  Cervorosamcnla. 
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Martim  Cravo,  atalhado  c  <;iispenso,  nno  poilia 
conceber  que  um  sorriso  fosse  a  rcspusU  de  uma  in- 
jwitt  e4|iM  ás  palavras,  qoe  trremcssavií.  cortantes 

comofrrro.  para  hatcrrm  no  roslo  ãn  L;i\;ilIciro,  não 
correspondessem  rugidos  de  rai\a  u  ainrara.s  de  mor- 
♦  te. 

Entrotnnto,  oio  u  qnermdo  mostrtr  coibido  ou 
embaraçado,  continDOo: 

— «  D.  ReímSo  ViegM  menlistcs  oono  falso,  ten- 
tando manchar  dr  nódoas  <l()is  nomes,  mais  nobres 
e  jnelborcs,  do  que  o  vosso;  por  issu  \ os  convidamos 
pira  vos  encontrardes  comnosco,  homeai  por  bomem, 
Sm  mercp  mnn  misrriconlia,  som  trcj-ua  nem  rc- 
ponso.  Eem  lesliwunho  do  rapto  vos  daiuos  (  Atas 
varas  par*  qne 'vos  lembrem  que  sereis  corrrgido 
l  omo  vinão,  SC  faltardes  á  lide  apr  i/nl  i 

E  a  um  aceno  seu  os  escudeiros  dobrando  ojocibo 
deposeram  diante  de  Portocarrero  os  molhos,  que 
traiiuD. 

O  mancebo,  desvioa-as  com  u  pé,  e  encarando  os 
cavalleiros.  pcrgnntoa-lbes  sem  a  menor  alterarão 
Bt  %oz,  ou  no  semblante. 

—«Acabastes  matadores  de  velhos  e  donzcllas?» 

Era  a  primeira  ves,  que  os  seus  lábios  se  abriam 
para  artl<  iilareni  uma  plu  asisn ci  li.i.  Ao  mesmo  tem- 
po a  lui  das  pupilias,  fria  e  pcnetratile,  parecia  3pu> 
Mbalar  os  dois,  que  por  mais  esíureos  que  desejassem 
«mpregar,  não  soiil)eram  encobrir  o  sobressalto  e  a 
torvação,  que  os  tomou. 

'  — m  Reparai  íi,  Pero  Brilador!  murmoron  o  meio 

soprano  de  mestre  Voador,  cosendo  quasí  a  boca  á 
orelha  do  seu  amigo.  Vède  sc  os  muGnos  sequer  bo- 
quejam no  bom  açor,  que  mc  ronl>aram?  Foi  como 
pombo  f-m  buio  de  miíhano!  » 

—  u  Deixai-os!  retrucou  o  robusto  armeiro.  Mais 
queria  eu  estar  na  pellc  de  uma  ovelha  com  os  den- 
tes do  lobo  em  ciaia.  do  qtie  na  dVlIcs,  coberta  de 
malhas  e  de  Tolb/u.  Tomai  sentido  n'aquelle  gesto  de 
O.  Rei  mão !  « 

B  na  realidade  Portocarrero  causava  espanto.  Pá- 
lido romo  se  acabasse  de  Innear  dos  hombros  o  len- 
çol do  sepulchru,  dir-sc-hia  que  a  vida  toda  se  con- 
«cBlrava  noolbar  febril  e  ameaçador,  despedindo  odio 
f  raiva  em  chamas. 

Mas  o  suniso  não  sc  lhe  despegava  dos  lábios,  os 
passos  não  denunciavam  cholera,  e  a  voi,  mansa  e 
pausada,  nio  se  prendia  no  tremor  e  roaquidio  da 
ira. 

Detondo-se  sai»itamente  defronte  de  Martim  Cra- 
vo, c  contcmplando-o  dous  minutos  sem  mover  os 
lieiros,  nem  arredar  a  vista,  obrigou-o  a  baixar  a 
toa,  a  a  recuar  diante  do  sen  aspecto,  coom  se  reti- 
rasse diante  dos  gumes  de  uma  espada.  > 

Por  flm,  rompendo  o  silencio,  pcrguntou-lhe  com 
iodiflèreiíça : 

—  «Dia  da  lide?  » 

— «De  boje  a  trinU ?  . 
— «  O  iofart » 

«  A  terra  de  Sanda  Ilaria.  Doas  tiros  de  arco 
do  alcácer. » 

—  «Afaorat». 

—  (( Quarto  de  priisa.  • 

—  «As  armas  f  » 

—  «  Montante,  e  adaga,  amea  e  escudo.  • 

—  ■  Bem !  Nio  aceito  o  repto !  »  conduin  Porto- 
carrero no  mesmo  tom.  Pegando,  depois  em  algu- 
■sas  varas,  das  qae  os  escudeiros  lhe  tinham  entre- 
gado, qnebrou-as  entre  as  nios,  e  atlrma  os  troços 
aos  pés  de  Martim  Cravo. 

Levanton-se  então  nm  murmúrio  na  vasta  quadra. 


Eram  as  vnies  aInr.Kins  dos  es|ipr!adores  d'aquella 
sceoa,  que  não  podiam  comprebcnder  semelhante 
desfecho.  O  próprio  D.  Ruy  Viegas,  coabon  se  con- 
servasse mudo.  não  soube  reprímir*se  lanto,  fvn 
não  olhasse  confuso  para  seu  primo. 

Este.  porem,  lendo  no  semblante  dos  dons  cavai- 
leiros  o  pensnmeuf.i  m  iu,  qve Ihcs jubla do cora^o 
aos  lábios,  exclamou : 

—  «  Quem  se  atreve  aqni  a  murmurar  do  que  en 
faço?  Cuidam  qiic  os  temo,  «a.  que  peito  a  peito,  e 
lança  em  riste,  me  encontrei  com  os  mais  valentra 
de  Granada  e  de  Jaen,  e  com  os  lidadores  da  6as- 
cunha  e  Aragão?  Estes  nunca  respiraram  o  bafoar- 

j  dente  das  pelejas ,  nem  lhes  crestou  as  faces  o  sol 
de  um  dia  de  batalha...  Quando,  abrindo  o  saio, 

I  oponl.iti  tn  |rit.>  Iritras  semclhante<  ás  do  men  bra- 
lao,  e  assim  gravadas  pelo  ferro  dos  inimigos,  en- 
t2o  serei  na  lide,  que  me  pedem.  Hoje  era  covardia. 
Os  traidores  nio  valem  ora  talho  da  ninba  bM  fo- 
lha I  i> 

E  diiendo  isto,  abria  as  roupas,  e  mostrava  no 
peiíi)  liiias  ci. Mlrizes  fiin<las.  Logo  depois,  arrancan- 
do a  espada  da  tuioba.  c  floreando-a  oon galhardia» 
accrescenton : 

—  "  Vè  ie-.i  I  í:  a  espada,  que  apertava  nas  mios 
Gonçalo  Mendes  da  Maia,  o  lidador,  no  dia.  em  que 
dcscançou.  trespassado  de  feridas,  de  oitenta  annos 
do  combates  —  espada  tão  antiga  como  o  reino,  tio 
pura  como  a  grande  alma  do  seu  dfm o.  Olhai  bera 
para  ella  !  Depois  dc  tanto  servir  não  está  gasto  nera 
embotado  ainda  o  ferro.  Reoebendo-a,  de  queram'a 
podia  dar,  jurei  nunca  ferir  com  «11a  Kcnno  cm  de- 
fesa da  minha  fé  e  do  meu  rei.  Santa  e  fadada  p^ 
I*  Victoria  niinea  se  inclinou  diante  de  nenhuma. . . 
Não,  minha  boa  espada,  nl  iser  ls  deshonrada.  Sem- 
pre andou  encostado  o  leu  punho  a  corações  gene- 
rosos, e  nunca  sentiu  flidiga  o  braço,  que  *te  vibroa. 
De  hoje  em  diante.  .  .  acabaste.  Sou  o  ultimo  da 
minha  raça ;  e  já  que  não  tenho  herdeiro,  a  quem 
te  deixe,  quero  que  fíques  aqui  hoje;  não  irás  cahir 
nas  mãos  de  nenhum  traidor. 

£  dobrou-a  contra  o  joelho  para  a  eslallar ;  mas 
de  repente  suspendeu-se,  obedecendo  a  outro  pensa- 
mento. 

—  <' Irás  repousar  ao  lado  de  meu  pai.  Se  houvesse 
outro  coração,  como  aquclle,  que  lá  jaz  desfeito  em 
pó,  serias  d'clle.» 

Seguio-sc  larga  pausa,  cortada  apenas  pela  respi- 
ração anciada  de  quantos  escutavam  o  mancebo. 

D.  Martim  Cravo,  e  D.  Estevio  Pires,  nem  ousa- 
vam erguer  os  lhos.  Portocarrero,  lulo  querendo  re- 
velar a  dor  perante  os  homens,  que  detestava  mais 
no  mondo,  escondeu  a  cabeça  no  seio  do  prior  Pr. 
Gil,  em  qu  into  D.  Ruy  Viegas,  áspero  nas  falias,  o 
ameaçador  uu  aspecto,  respondia  aos  dois  aMassinof 
de  Manira  Viegas: 

—«Disei  a  Martim  GU  da  Savorosa.  que  «o  i». 

rei  com  clle  e  os  seus  nas  terras  de  Grijó.  Por  sua 
causa  se  perde  o  reino,  e  não  lem  corrido  uma  gota 
a6  de  sangue  nobre,  que  nio  Ike  deva  oalursabr»  a 

consciência.  Podeis  sair I» 

Martim  Cravo  ia  a  replicar,  nus  om  gasto  do  al- 
eaido  coruni-lbe  a  pbraae. 

—«Ide,  afmtOQ  o  primo  delhtrioearrero,  e agra- 
decei a  Deus.  que  os  de  riba  de  Bestanra  não  sejam 
como  os  corvos  e  abutres  do  vosso  ninho.  Sc  Ruy 
Viegas  qviMMe  afm  aêenlar  a  voe  do  sangue,  man- 
dava levantar  no  ainde  mais  alto  das  suas  torres 
duas  forcas,  e  ensioan  aos  traidores  coau»  se  vinga 
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•>  morte  dc  um  velho  e  dc  amt  doanUt.  RioaMteii- 
tcii  mais  a  jnciencia. » 
Mo  ftei  iM«Mtrio  repetO-o.  Ot  dob  sainn  m 

silencio ;  e  d'ahi  a  poucos  minutos  ji  danUM  ét 
pons  aos  cavallos,  transpondo  as  barbacans. 

{CoKtinúa.) 
L.  A.  Rbbbuo  da  SitvA. 

A  MinjIBR  DB  KAMMOBB. 

Hearese  la  bcauté  ^  le  poeta  adore ! 
Heureai  le  non  qu'ii  a  chulé  I 
Toi  qu'ea  secnt  ma  caile  hoiuNrt, 
Ta  pm,  ta  iMirir !  daai  la  SMiAriUI 
n  Iene  É  ce  q«*B  sim  «M  élmian»  Ti« ; 
Bt  PUMBte  et  1'aaMat  snr  1'ailedaHnie 
XoolaBl,  á'aB  vd  áfsl,  i  i  inuaortaliité ! 

LAaAanM.»lftMT. 

I 

QncM  és  tu?  qual  c  teu  ser? 
Es  alfiB  anjo  de  Deos, 

Que  anda  na  Trrra  a  sofTrer ! 

Ês  desses  astros  dos  ceus 

Em  túfk  Idt  pndibttnda, 

A  natureza  se  inunda? 

Es  nma  dessas  visões 

Qoe  Them  na  pliantasia. 

Sorrindo  á  mclancholia 

Das  perdidas  illasões  ? 

Qoen  és  tn.  formosa  imagem  f 

Ês  fliba  de  um  sonho  fio  ? 

Ês. . .  o  que  és  ?  vaga  miragem. . . 

Tens  ou  nio  tens  corario? 

Oh !  não  tens !. .  tu  és'  mulher ; 

£  pedra  todo  o  seu  ser. 

II 

yío  tens  corado;  não  Um 
Senão  a  dura  matéria, 
Ond(í  nascem  laes  drsdrn<. 
£  tanto  orgulho '.. . .  miséria. 
£  de  desprezo  esse  riio  ? 
Ma"?  sabos  In  quem  5ou  eo?. . . 
Posso  expulsar-te  do  cen, 
On  lerar-te  ao  paraíso !  . 
Posso  dar-te  um  ccu  d'amor» 
Uu  om  inferno  de  dor. 

Ill 

Soo  poeta,  eo :  soo  rei, 

Cujo  sceptro  c  cujns  galas. 
yio  se  alcançam  n  essas  ;»alla$. 
Onde  os  ignaros  dão  a  lei. 
Onde  tu  \  ivcs  !. . .  aonde 
Te  onerem  como  rainha. . . 
Onde  o  TÍelo-rdl,  eaminbi, 
E  a  virtude  a  face  esconde! 
E  desses  vassallos  queres? 
Por  esses  me  has  de  troiear ! 
Oh !  como  são  as  molheret!. . . 
O  seu  prazer  é  reinar. 
Reinar  na  salla,  na  praça, 
Co  a  razão,  ou  c'o  a  fblia ; 
Reinar  até  na  desgraça, 
Inda  que  seja  um  só  dia ! 
Ticde,  atl  i6  qpando  perdidas, 
8»B0fltvaa  ampaBdtdait  •  • 


IV 

Xat  desse  praaer  o«  travos, 

Tarde-embora !  —  chegarão. 
Em  tua  corte  de  escravos, 
'  Ifio  terás  um  coração! 
Vé  bem  o  que  vais  fazer  ; 
N*nm  momento  de  demanda 
Jogas  a  tua  innocencia. 
Por  instantes  dc  prazer  ! 
VA  se  tens  a  cobardia  ; 
Pelo  gosto  da  vaidade, 
O*  aeeilara  poleatode 
One  orna  mal  uma  agonia; 
De  trocar  por  um  dos  teui 
Um  poeta*  nm  rei,  am  Oaot! 

V 

Sou  rei  —  sou  D<>us ;  — a  pomit 
Brola  do  meu  corado. 
Em  torrentes  de  barmonla, 

Xas  hor.i»;  (1.1  inspirariin. 
O  poeta  c  um  rei,  um  Deus : 
Tem  de  nm  l>ens  toda  a  grandeta. 
Quando  á  sua  mente  aceza 
Desce  uma  chama  dos  ceus! 
Qoando  InToea  do  passado 
Os  reis,  os  pdmis.  a  historia; 
Quando  canta  uma  victoria, 
On  conforta  nm  desgraçado. 
t.  sempre  um  Nume  o  poeta : 
Quando  canta  as  desventuras» 
On  as  desgraças  futuras. 
Se  fax  tremendo  prophcta. 
Para  oovir-lbe  o  doce  canto 
Param  as  ondas  do  mar ; 
Comovidas  com  sen  pranto 
r.alam-se  as  aves  no  ar. 
Resplandecem  as  cstrellas. 
Mais  perfumes  dão  as  flovts» 
8e  0  poeta  :í  >isLi  delia;; 
Canta  e  suspira  dc  amores. 
Tornam-se  as  noites  sereaai, 
Hais  branda  a  lua  fulgura  ; 
8e  eVÈa^conia  as  sua»  penas, 
8e  lhe  sorri  a  tentara. 
Até  com  os  cantos  se  tis 
Folgam  os  a^jos  de  Deus  1 

VI 

S6  to  mo  qneraa  ftegir. . . 
Cheia  de  louca  vaidade, 
SÓ  tu  não  queres  ouvir 
Gomo  aoapira  a  Mvdadet 
B  por  quem  me  vais  trocar. .  . 
Btteitas  do  amor  a  palasa, 
Ba  tuba  qnnnSo  Um  alma. 
Por  nai^a  ta  tais  dar !. . . 
Despresasnm  nome  eterno 
Em  meus  bjmnos  immortaes  ; 
Pan  seguir  os  venaes. 
Deixas  o  ceu  pelo  inferno  I 
Ganhavas  perpetua  íama 
Noa  eeeoa  da  minha  lyra ;  • 

Notso  amor  aos  cens  subira 
Cercado  de  elberea  chama. 
Em  veriaa  da  ooro  cantada 
Seriu,  COMO  a  Leonor ; 
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Como  a  Laura,  celebrada , 
Taa  Tida  f&ra  amor. 

Oh  !  não  !  qiip  o  não  mereciai  ; 
Sempre  mar  mor  ficarias! 

•  VII 

Vai ;  qn«l>ro«*9e  o  men  eueatito ; 

Nunca  mais  liasdc  ouvir  queixas. 
Sai  qac  te  aborrece  o  pranto  ; 
Qae  zombas  destas  endeixas. . . 
Vai ;  dnn  pouco  a  bellesa, 
£  depois  que  elta  pasaar« 
Diz  adeus  ;i  realeza,  ' 
Quo  não  tornas  a  mandar. 
Então,  clieia  de  amargura. 
Chorarás  arrependida ; 
Sentindo  acalMr  a  vida. 
Sem  comrfar  a  vontura. 
Não  me  salies  entender. 
Porque  nio  tens  eoraçio... 
Vai ;  qiic  cu  lo  não  torne  a  Tír, 
£  coacedo-tc  o  perdão. 
8e  o  meu  «mor  nio  quiseste. 
Mais  am  poeta  ilteate. 

Lisboa  1855.  F.  G.  db  ijmaiii. 

POETAS  DA  A&CADIA  PORTOGOBZA. 
III. 

àSnoStO  DIMZ  PA  CBliS  K  ML? A. 

^«  taCAMJt  — KLMirO  M»ULCa]K-«>,  , 

1731  —1779. 
VII. 

J  i  observamos  com  qne  louçaaia  o  engenho  do 
l)ini;  se  apresenta,  com|ietindo  no  género  Ijrico, 
em  oppostos  c  variados  lons,  com  os  modellos  an- 
tigos, e  com  05  príflròres  modemos  nais  elogiados 
no  seu  tt  m(io,  tanto  narionae*  *omo  t'Sfr;ingeiro«. 

Vitnol-u  nos  ensaios  pindarfcos  li^anlar-iic  im- 
petuoso, desferindo  o  vôo  alturas  épicas,  e  sem 
queda  sensível,  antes  rom  brio  e  lustre,  i  in;,Muiio 
aos  (iamas,  aos  Albuquerqucs,  aos  Pacbccus,  e  a 
tantos  herocs  portnguezcs  da  conquista  do  nofo 
mondo,  da  da  Asia.  ou  da  crusada  Africana,  a  co- 
rda immoi  lal,  que  o  cantor  Tchauo  pousou  ua  fron- 
te dus  vencedores  dos  jogos  isthimicos  e  olímpicos. 
ÍTi$tiiuidos  para  estimulo  e*  coito  das  glorias  pá- 
trias. ^        '  * 

Vimol-o,  depois,  encostando  a  harpa  dos  hym- 
rc*s  heroii  '»-,  tí»niar  a  !_\ ra  ,:,Taeinsa  do  An.'!c;rt  (i;:íe, 
e  passaodo-ihe  os  dedos  pelas  cordas  tccçr  de  me- 
lodias risonhas,  e  de  flestiras  cancSes  o  trama  de- 
licado e  transparente  das  suns  odes  fugitivas. 

K  nestes  doas  combates  com  o  gcoio  da  Grécia, 
pareee-nos  ter  mostrado,  que  o  talento  do  fanda- 
doi  da  arcádia  não  desmaiava  facilmente  Oom  «8 b- 
dtgas  da  lucta,  apezar  da  immcasa  diflhrença  das 
cores  o  dos  toques,  e  da  insuperável  diflieôldade  de 
transportar  pda  imitaçio  para  um  idioma  mais  po- 
bre e  menos  apto  as  gaílas  da  mais  opulenta  e 
Imrmoniosa  língua,  e  os  incalculáveis  lhesouros  dos 
.seus  dialecto*  e  estllioi. 

EntreBMs  agora  com  o  pneta  cm  outra  grOTinda, 
de  certo  lUio  tão  rica,  e  meiis  limitada! 


Acompanbemol-o  á  cabana  rústica,  e  ás  campinas, 
sobre  que  dorme  o  loar,  se  o  sol  nio  dardeja  os  raio* 

por  entre  as  ramas  entrelaçadas  do  arvoredo. 

Descansemos  da  longa  jornada,  assenlando-nos  com 
elle  sobre  as  relvas,  e  i  margem  das  frescas  ribeiras, 
e  oscutcmos  os  cai. '.os  da  frauta  ilc  .Mcnalca,  n*aquel- 
le  branio  eenievado  repouso,  que  o  Melibeo  de  Vir- 
gilio invejava  ao  ditoso  pastor  de  Mantna,  recostado 
também  a  sombra  das  faias,  e  espraiando,  como  nós 
a  vista,  ao  declinar  do  dia,  pelas  saudosas  colinas  por 
onde  trepam  os  rebanhos,  tosando  a  erva,  e  voltan* 
do  os  olhos  para  ooaminha  do  rodil.  sentindo  avi- 
sinhar-se  a  nonfe. 

N'e8les  quadros,  cm  que  o  pincel  do  Vale  romano 
é  tão  mimoso,  o  aa  mesmo  tempo  tão  ingénuo,  Elpino 
vai  enconlrar-se  cora  cmnlos  mais  árduos  de  vencer ; 
e  us  grandes  vultos  dc  Tbeocrito,  Bion,  e  Mosco,  que 
já  empalidecem  ■'bellnphysionomía  dc  Virgilio,  niè 
deixam  apparcccr  mais  ao  porto  o<:  Poiíf^i;,  os  Gcsner, 
e  tantos  oiUros,  senão  para  (ornarem  mais  grave  ain> 
da  a  difíiculdade,  e  por  isso  mais  dlgtya  de-lonvor  a 
audácia  du  certame. 

■  Tratando  de  restaurar  as  xcgras  da  compósito 
clássica,  e  de  itepor  i  escola  reformada  os  traslados 

da  antiguidade,  não  ^<'>  i  <»mn  os  nicMioros,  mas  quasi 
çomo  05  únicos,  a  Arcádia  csmeruu-sc  cm  unir  u 
exemplo  ao  preceito,  tentando  todos  os  géneros  com 
diversa  fortut:.: ;  sohresaliinrlo  em  muitos  não  admira 

Sortanto  quc*^  decabsc  em  alguns,  porque  as  faculda- 
es  dos  seus  poetas  nio  podiam  abranger  tudo.  O 
Diniz,  onsarcnjos  affirraal-i».  f<*i  talvez  o  mais  fecun- 
do c  in>en(i\i)  dos  seus  \ ulgarisadures;  e  se  exce- 
ptuarmos u  poema  épico,  poneo  maís  acharemos  qne 
se  abalaiieou  a  commclíer  tu  los  os  lances,  quebran- 
do pelo  mcqos  uma  lança  com  bizarria  na  estacada, 
quaudo  nio'â>nsegaia  levar  inteiro  o  premio. 

No  Idyllio,  cm  que  o  vamos  considerar,' não  alcan- 
çou dc  certo  os  triumphos,  ^pp  na  lyrica  exaltam  o 
seu  nome,  c  tem  de  ceder  ao  Quita  a  palma,  e  a  prc« 
fercncia;  mas  assim  mesmo  a  distancia,  (pardoe^se» 
nos  a  asserrão!  }  não  é  tio  grande,  que  dc\am  repu- 
tar-sc  crcãorai  dc  leve  aceitação,  ou  indignas  de  es- 
tudo as  bocolicas,  que  nos  deixou,  embora  nio  cor» 
rrsse  por  el!ns  a  viçnrosa  lima,  que  realça  as  suas 
obra.>  m^i.>  acabadas.  Uma  que  o  (iareãit  naii  esque- 
ci» em  nenhuma  das  que  deu  por  concluídas  para  a 
CsJamjia,  c  que  o  0;;ii.i  apHrava,  ainda  quí"  mendS 
cuidadosa,  ás  suas  mclliure:.  cumpúsiçõc-j. 

Para  se  formar  juiso  seguro  das  idéas  de  Elpino, 
sclire  o  eslylo  e  a  e\ecuí;à()  da  l'>li>.:?.i,  é  preciso  não 
perder  dc  vista  a»  duas  dissertações  lidas  por  elle 
nas  conferencias  da  Arcádia  de  <30  de  setembtro  o 
2',5  do  o;itt:bro  do  17B7,  e  tiradas  em  grande  parle 
da  extensa  carta,  que  escreveu  a  Tbeolouio  (íomes 
dc  Carviílho,  nio  sabemos  se  datada  tamisem  do  Mon- 
te Mi^nlo,  no  anrui  anteredente. 

Os  princípios  poéticos  do  íuluro  chaQcqller  da 
Relação  do  Rio  de  Janeiro  estio  firmados  nelías  com 
o  rigor  de  um  convcneimentti  profiinilr) ;  ecnnio  ra- 
ras vezes  a  tolerância  e  a  benevolência  adoçam  nos 
sectários  o  ardor  do  xelo,  não  falta  a  nctima,  e  o 
sacrifício  do  costume,  para  maior  gloria  da  religiio 
que  o  Vale  proclama  por  saucta  c  verdadeira. 

Nas  duas  dis  per  tacões  leem-se  alguns  trechos  de 
critica,  salgados  com  tanta  vontade,  (jur  um  pouco 
mais  de  picante  lhes  daria  necessariameule  o  azedu- 
me acre  de  allusio  satjrica. 

Querendo  determinar  a  dtffcrença,  que  vae  do  es- 
tjlo  simples  ao  cstylo  rústico,  Elpino,  inspirado  de 
çcrto  pela  veia  maliciosa  do  auclor  do  «Uf.^ope  »  ci« 
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ta  peranle  o  douto  Areópago  dos  seus  coQSOcios  em 
Maenra  mu  desgraçado  composllvr  4«  .  Novas  Eelo- 
gas,  e  reproduz,  snn  raisiTicurdiii,  ni  sfrrmns  ras- 
lairos  c  triviaes  da  pocilga  e  da  estrebaria,  o  dialo- 
go baixo  e  rade,  eai  Mhfn  o«  hiterloeatorea, 
parodias  brulescas  da  eU-g.nu  ia  in^fin:  i  f  di  ameni- 
dade fácil,  que  oftlrenós  adornam  oâ  versos  de  Rodri- 
gues Lobo,  de  Bernardes,  e  do  Quita,  e  que  entre 
estranhos  Boileao  nqner  eomo  aoondiçio  essencial 
género. 

Analisando  alguns  dos  Idyllios  de  Domingos  dos 
ftnb,  já  reCBciiM»  esses  desentoados  e  hfrsntos  me- 
tros, ('  por  isso  nos  abatamos  agora  de  continuar  a 

transcre%el-os. 

8e  •  poesia  campesina  se  reduzisse  a  rimar  ai  san- 
dices ç  :.Tnsseiras  altercações  dos  abegões  e  j^uarda- 
dorcs,  c  de  crer  que  o  gosto  a  hovesse  deportado 
éesde  o  seneomero  iian  as  arribanas,  d'cnide  eo- 
piou  ao  natural  o  itiíoliz  ro!ratista.  apodado  pelo 
cantor  do  Lara  e  du  sábio  Abracadabro. 

Neste  ponto  nio  soffren  repilea  as  ras6es  dedu- 
zidas por  Elpino,  nem  a  doutrina  dos  omditOS  re- 
formadores, cujo  suíTragio  invocam. 

'  Mas  ha  outros  aspectos  ainda  a  contemplar;  e  va- 
rias prop!v,irrM's  .'irrisr.tda^  r.irecom,  n  n'»*--;,)  ver.  d(> 
algum  exame  antes  de  se  admiliircm  coxuu  liquidas. 

Arrebatado  e  impaciente,  por  índole,  o  Dinit  nem 
somprt'  dt'slroe  o  obstáculo,  que  u  dctfin  ;  <•  parn  nlo 
ss  demorar,  corre  ao  lado,  ou  salta  por  cima  delle, 
4tíundo-o  de  pé.  fi  oqae8acce<leeora  certas  asser- 
ções, que  a\entura.  que  promellc  desenvolver,  eque 
depois  esquece,  como  sc  ficassem  deslindadas. 

A  sua  tneoria  poética,  se  fosse  aceite  e  imposta, 
como  a  estabelece,  parecc-nos  que  daria  em  resul- 
tado, não  o  aperfeiroamento  da  ulira  poética,  mas  o 
encolhimento  e  a  mediocrida<le,  que  dc  ordinário 
sáem  dc  moldes  muito  estreitos  e  ;i perlados. 

Mais  ainda.  Julgado  pelo  cudigii.  que  indigita, 
«cm  o  próprio  Elpino,  cremos,  poderia  eximir  al- 
goDs  dos  seus  idyllios  da  sentença,  que  dicu  a  mui- 
tos iiidireitnmf  nte. 

.\ao  custaria,  a  dcscubiir  c  apuular  íal\c;c.  nas 
soas  éclogas  trechos  aocQsadores  da  ortbodoaia  do 
legislador  do  T.irnaso  árcade,  e  por  isso  mesmo  ar- 
gumentos vivus  da  excessiva  au:>lcridade  das  regras 
e  opbiKes  reeommendadas. 

Para  unir  como  Virgilio,  na  poesia  pastoril,  o  re- 
trato da  vida,  dos  costumes,  o  dos  discursos  do  cam- 
po, i  suavidade  natnral,  é  deganeia  desafectada,  e 
ao  traro  delicado  e  verdadeiro  de  um  pincel  fino,  é 
preciso  mais  do  quo  um  talento  mediano,  c  sú  uma. 
esplendida  e  favorecida  voearão  o  obten ! 

Nos  Idyllios  do  Ouit.t.  c  n;i>  eelogas  de  llodrigues 
Lobo  apparccem  imitações  do  antigo,  c  mesmo  lan- 
ças originaes.  que  se  aproximam  do  ideal  proposto; 
Mas  por  algumas  victorias  alcanradas,  quantas  der- 
iMas  se  não  contam,  até  nos  mais  elogiados? 

Ha  segmida  parte  daslinas  refloijSea  sobre  o  esty- 
lodas  éclogas,  lida  na  Arcádia,  Elpino,  auctorisan- 
do-se  com  o  voto  deRapin,deFontenclle,edeFene- 
lon,  procura  destruir  os  reparos,  que  alguns  críti- 
cos formaram  contra  O  genero  pastoril. 

A  escola  utilitária  ei^^tava-o  como  vão  e  inútil 
para  arraigar  u  amor  da  virtnde  e  o  borror  dos  ví- 
cios ;  maa  para  repallir  •iaulbantas  «scrapolos  bas- 
ta observar,  qne  nem  a  musa  épica,  nem  a  musa 
trágica  disputaram  nunca  o  logar,  que  pertence  á 
lMila{Ío  do  Cbrislo,  aos  lneta4M  mord,  on  aos 
Sermonarios. 

São  cousas  distinetas* 


Uma  vez,  que  a  poesia  não  arranque  os  veos  do 
pudor,  e  rão  baixe,  lasciva  o  descomposta,  i  ebrie- 
dade da  phrasc  lúbrica,  ou  do  painel  desbonesto, 
respeitando  os  costumes  respeiton-se  a  si,  e  aos  lei- 
tores, e  ennprio  a  sua  nissio* 

Sc  a  paixio  amorosa,  eantada  nos  idyllios.  esmo- 
rece o  timbre  veril,  e  toma  um  tom  qoasifemenino. 
ninguém  dirá  que  o  defeito  constitua  a  regra,  c  qiu; 
o  caracter  da  composiçio  boooNca  exclua  sentimen- 
tos mais  elevados,  e  até  rasgos  sublimes  do  arreba- 
tamento lyrico  e  religioso. 

Quando  se  quer  hnnUlbar  a  modéstia  da  écloga, 
eoiiírniiíando-a  com  o  voo  impetuoso  da  ode.  cnn- 
fund<-m-se  estylos  oppostus,  e  condcmna-se  com  par- 
cialidade. 

A  ode  não  repelle  as  qnoixas  amorosas;  «•  pira 
admittir  a  inventada  exclusão,  teriamos  de  expur- 
gar a  litteratura  antiga  de  muitas  das  bellas  pagi- 
nas, que  a  illustram. 

As  obras  lyricas  de  Horácio  sairiam  mutiladas,^ 
Anacreonte  flcaría  esquecido;  e  os  admiráveis  frag- 
mentos da  paixão  delirante  de  Sapho  serião  rejeita- 
das em  nome  de  uma  tbeoria  talsa  o  absurda. 

Theocrito,  Bion.  Mosco,  o  Yii^Ilo,  o  imitador 

dos  três.  entenderam  a  exectie.io  do  género  de  dif- 
j  fcreuto  maneira.  Em  lo  los  elles  o  idyllio  molda- 
I  se  com  variedade  aos  assumptos  menos  ternos,  e  ves- 
t'^  a<.  forma-;.  (|tie  clles  pedem. 

Abram-se  ao  acaso,  e  ver-sc-ba  como  os  mestres 
sabem  alargar  os  horisontes,  e  como  do  mstico  al- 
vergiie  do  pastor  ri  inspinu-.ão  desata  asaias  do  fOgO 
para  sc  remontar  até  ao  ceu. 

Kestes  dous  pontos,  em  que  o  Dinis  combate  pe- 
la liberdade  da  arte.  firmando-se  na  doutrina  dos 
mais  sisudos  escriptores,  pouco  se  poderá  acrescen- 
tar com  novidade,  guardando-se,  comodcveguardar- 
se,  o  preceito  «itieo,  que  manda  julgai  os  livros  pe- 
los principies,  que  a  epocba  e  os  auctores  reconhe- 
ceram. 

A  Arcádia  representava  a  renascença  clássica  na 
sna  puresa,  e  querer  aprccial-a  pid.T;  idéas  de  hoje 
seria  o  mesmo,  que  exigir  do  marqucz  de  Pombal 
que  governasse  pelas  formulas  das  constitui^es  re- 
centes. 

Aonde  sc  nos  iigura,  que  Elpino  responde  com 
menos  exilo,  é  quando  se  esforça  por  demonstrar  que 
a  poesia  campesina  iijo  repuírna  um  pfni'"o  aos  cos- 
tumes e  ás  tendências  das  sociedades  modcruas.  Con- 
tra este  escolho  empenha  as  forças  eom  menor  for- 
tuna,  e  a  razão  (pareee-nos)  entrega  a  palma  aos 
seus  adversários. 

O  desenho  de  mna  acena  pastoril,  o  dialogo  in- 
génuo, o  o  perfiinK'  agreste  <li)>;  camp  is.  alegrando 
aqui  e  acolá  as  pinturas  mais  severas  do  poema  he- 
róico, on  09  eapitnios  do  romance  e  da  noTclla,  of- 
fereccm  ao  inventor  a  orcasião  propicia  de  variaras 
cores  e  os  toques,  aliviando  a  gravidade  da  epdpeia ; 
entram  eomo  episódios  deleitosos  no  trama  da  nar- 
ração; e  habilmente  destribuidos  paeparam  o  ani- 
mo do  leitor  por  meio  de  uma  pausa  refrigerante 
para  atravessar  depois  as  comoções  vebementes.  e  os 

,  lances  patbelicos. 

Ê  o  que  se  nota  no  formoso  poema  do  Tasso,  c  ua 
imaginosa  tela  dos  Lasiadas ;  é  o  qne  antes  delles 
já  tinha  feito  Homero  M  Odyssea,  o  o  que  Fenel- 
lon  não  omittia  no  sen  ronance  epieo  de  'Telema- 

1  cbo. 

I  Mas,  -^e.iiir-se-ha,  por  isso,  que  uma  longa  serie 
I  de  poesias  todas  de  igual  afinação,  todas  filhas  da 
1  mesma  ficção,  e  só  diversas  nas  formas  exteriores  e 
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B0«  íneidentes,  possa  captivar  o  intemae  por  largo 
espaço,  ganhando  os  foros  de  intima  e  popular  a 
prero  da  pálida  imiUção  dos  ezeapios  gjc^oê  e  ro- 
manos. 

Não  o  soppomos.  Mesmo  os  modelos  mais  apre- 
goados, para  não  declinar,  viram-se  obrigados  a  dis- 
farçar a  allusão  politica,  a  neniá  lacrimosa,  e  os 
transpurtcs  fervidos  do  amor  cmn  os  trajos  humil- 
des dos  cabreiros,  lotiv.indo,  i>u  denegrindo  os  ho- 
mens e  as  cunhas  du  seu  tem(io  pela  boca  dos  Me- 
naleu  e  dos  Corydons,  cm  que  ■  sm  phantuia  re- 


bdU  que  llMM 

MMtSgo  cMiptnrâ? 


Por 


Nas  descripções,  cm  que  pouco  se  desvia  da  nii- 
guidade,  nota-se  a  mesma  culpa. 

O  desenho,  não  é  tirado  da  vida,  animando-se  os 
vultos  pelo  ideal,  mas  das  recordafões  dos  livros,  e 
de  sontinieaUM,qiieaÃlteB  debaeolkaun,mi«»> 
tra  fórraa. 

No  TUI  ld)  Uio,  ha  comludo  um  quadro,  fílhu  das 
remíiiisceiícias  classiett  do  poeta,  qne  realça  pela 


trata\a  ora  os  curtcsâos  de  AugustO*  Oft  OS  mioís- !  graciosa  negligencia,  com  que  está  traçado.  Éa  pin- 


Iros  e  os  poderosos  do  seculu 

Na  ooUccção  das  éclogas  de  Virgilio  achasse  a  ca- 
da momento  a.  prova  do  que  dizemos,  e  o  que  nos 
resta  de  lheocrilu  c  de  sobejo  para  o  comprovar. 

Feitas  estas  obserrafões,  que  não  joIgaiBos  dcano- 
ccssarias,  passemos  a  apontnr  concisamente  no  vilu- 
me  dos  idjllios  de  Elpino  os  traços  mais  caraclcris- 
tieos,  dedarando  primeiro,  como  pede  a  equidade, 
que  a  nosso  mt  o  Ouita  o  cxrrde  tanto,  como  o  Di- 
niz no  estilo  Ijfrico  deixa  alraz  de  si  lodos  os  árca- 
des, seus  consócios.  ■ 

Evaminando  de  vagar  a  collecçâo  bucólica  do  au-  ! 
etor  do  'Uyssope'  não  serácosloso  a  qualquer  obser- 
vadortagai  o  descnbrir,  que  a  imaginarão  opulenta 
«arrojada  do  poeta  baixa  contrafeita  á  simplicidade 
campesina,  e  que  mesmo  copiando  dos  livros,  e  avi- 
vando a  pintora  dos  mestres,  por  veies  se  descuida, 
6  deixa  escapar  o  pincel,  mais  próprio  para  as  gran- 
des rasgos  heróicos,  do  que  para  o  colorido  Uno  e 
natural,  que  tacs  sccnas  querem. 

Não  llie&lttUB  de  certo  amenidade,  •>  ^i.it  a.  quan- 
do as  busca  ;  debuxando  com  npuro  não  lhe  fogem  os 
lougcs  do  quadro,  nem  erra  a  miúdo  a  expressão  pe- 
cntiar  do  |^ro;  mas  sentc-se,  lendo-o»  que  lucta 
oomsigo  mesmo  p.-irrt  nfio  (|ii)'hrar  o  molde»  cquese 
curva  sujeito  á  imltac  ão  torrada. 

Aqnclla  ingenuidade  fácil,  qae  di  tanio  valor  aos 
quadro.s  do  Quita,  e  aqui-lle  enlevo  espontâneo,  que 


tura  de  um  larru,  que  o  paj>lor  Anfrizo  promete  a 
Ergasto.  amado  das  mosu,  em  premi»  da  ciwgitpo 
dida: 

De  uma  banda,  por  mãoê  d'Âleo«  lavrado. 

Cm  maiiieho  pastor  n'clle  se  admira, 
Que  de  brancas  ovelhas  rodeado 
Attcnto  tóca  a  marehelada  lyra : 

Que  SC  movem  dirás  ás  suas  vozes  ^ 
As  arvores  e  feras  mais  feru/.cs. 

lim  menino  da  outra  diligente, 
'  De  molles  juncos  tece  uma  esparrella. 
T.  cm  quanto  em  enredar  manhosamente  ' 
Uns  com  outros  se  emprega,  e  se  desvela. 
Do  malhado  çanio  o  sea  rafeiro 
Uie  farta  os  branco*  queijos  snmleiro. 

Podíamos  ainda  multiplicar  as  citações,  mas  de 
que  serviria?  As  que  apresentamos  foram  apena» 
trazidas  para  dar  alguma  ideia  do  gosto  e  do  estilo 
buculico  de  Elpino  ;  alongai-as,  acompanhando-as 
de  observasses,  caberia  talvez  em  um  trabalho  mais 
extenso,  mas  nestes  rápidos  tftigostomar-se-hiaiaH 
pertinente  e  insoffri^cl. 

O  conceito,  que  nos  dictou  a  leitura  meditada  doe 
Idyllios  .lo  Diniz  não  o  nccnltamos,  c  fica  hem  cla- 
ramente manifestado.  Neste  género  o  imitador  felis 
de  Pindaro  e  de  Anacreonte  ão  lucta' com  a  mesma 


Rodrigues  Lubo  sabe  achar  sem  SC  conslraagcr,  não       ^  •         x.  i.t 

...^^»L.tM»  ....  .^z.  1  confiança,  com  que  o  vimos  sobresihír.  comraettcn- 

se  encontram  nos  paginas  de  Elpino  senio  de  raros  i  ,  j  •  j  ■   j  ■  j  .  ^ 

,     ,  1^  I  do  com  audácia  dois  dos  mais  variados  aspectos  da 

mn  raros  trechos.  .   ,  . 

poesia  lynea. 

f'  sua  a  ejilpi,  ou  do  assumpto? 

Parece -nos  que  de  ambos. 


Vè-sc  n'cnas  du  mais  a  sombra  dos  bucólicos  an- 
tigos, e  de  menof ,  a  voeaçio  do  eanlor.  A  cada  ins- 
tante, o  por  occnsiõe-.,  seui  ^'randc  acerto,  apparece 
engastada  a  imagem  c^irauba,  a  allusão  virgiliana, 
e  até  o  esboço  quasí  inteiro  de  Tbeoerito,  oudeMos- 
cho.  Das  liberdades  de  (iesuer,  e  das  singelas  ele- 
gâncias dc  Pope,  se  p  vale  os  estudou,  poucos  vestí- 
gios conserva  a  sua  obra. 

Esculemol-o  no  vi  Idyllio  intitulado  'Auliza'  e  a 
par  dos  correctos  termos,  em  que  solta  os  queixumes 
«morosos  nioseri  dlfRcil  Indigitar  logo  as  tintas  cai^ 
regadas,  qne,  a, nosso  crer,  desfeiam  a  physionomla 
do  trecho,  porque  lhe  roubam  acòr  dc  si mplesa  des- 
afectada, que  c  o  segredo  da  sua  furmusura. 

O  poeta  lammrtt «  pialon,  qne  q  morte  Ibe  cei- 
fou na  llúr  doo  annos:  . 


Tu  eras  d'estes  enmpos  n  alegria. 
Se  levavas  ao  rio  as  tuas  adeus, 
As  aguas  maia  serenas  se  mostravam. 
As.maisens  mais  floridas  pareciam, 

8e  içavas  na  aldeia',  no  tetrairo. 

Na  barra,  lucta,  e  baile  se  empregavam 
Os  pastores  mais  deslroa,  e  mais  sábios. 
Qip  PMiom  CNM  MNt  riMn, 


Quem  se  lembrar  do  coneiso  elogio,  em  qne  Ho- 
rácio exalta  a  flaiitn  pnstoril  do  vate  Mantuann  não 
se  admirará  de  que  sejam  raros  os  cantores,  qne  dei- 
xaram nome,  triumpbando  das  dURenldades.  e-sal- 

\ando-se  pelos  poderes  da  arte  e  davoraç.io  dc  nau- 
fragarem na  monotonia  e  na  affectaçio,  os  dois  eseo- 
Ibos  mais  perigosos,  qne  a 


Molle  atqne  ficetom 
Virgilio  annueruntgaudente8iiiracamoettae(l}. 


Quantos  s^  louvam  de  ignal  brinde  nas  Mns 
tigas  e  modernas? 

L.  A.  ftuBUjo  na  SiLva. 


Se  a<(  casas  fossem  de  cristal,  SOCioa  mIb  fjfàtm 

os  costumes  das  familias.  "  *  " 

■   ;  t 

<IJ  H«nu;io.  Salyr.  IA.  i.  fltt]^.s.  v,M««  • 

Ela  o  aMtiio  4o  paetnoarlMli  e  «la|aala  vmilo*ia  ar.  Aal»- 

aiu  LaitdeSaakia: 


As  casMaas,  ao  caaipo  aCnçoadas, 
A  Vbgitt»  a  defira  •  giafa 
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O  CAVALLO  DOMESTICO. 


lia»  jA  rorrcr  divido  na^  campinas 
O  formo»»  anim.-.l,  que  abrindo  a  lerra, 
d  um  gol|>r  iIp  (ridente,  á  luz  do  dia 
|)pii  da*  onda>  n  nume  soberano. 
Tu,  ronquisla  completa  dos  humanos, 
Cavailo  dócil,  uto,  Hrlivo,  o  forte, 
Do.i  quadrupr<lrs  rei  peia  elefianria; 
tm  quem  da  c>craTÍdào  nSo  pode  o  jnpo 
De^^truir  o  valor,  manchar  a  audaria 

6tOBG.  PORiic.  P0«  M«>*i\Ho  i>'Ani  ii5tE«orit,  C»»TO  V 

OcaVatto  reduiido  ao  estado  de  domcsticidadc  c, 
COW>  Observon  BnfTon.  a  ronquista  maU  bella  que  o 

Vat  V.— 3».  Sr«iK. 


hninciii  fez  no  reino  animal.  Todos  conhecem,  todot 
admiram  as  Turmas  engraçadas  c  symctriras,  a  velo« 
ridadc,  a  força,  a  docilidade  d'csta  nobre  creatura ; 
poróm,  poucas  pessoas  tem  reflectido  sobre  a  impor- 
tância que  o  Cavallo  representa  na  historia  humana; 
poucas  pessoas  consideram  qiic  sc  ainda  não  Mtamoa 
na  barbaria  rústica  dc  nossos  primeiros  antepassa* 
dos,  se  gozamos  dc  lodos  os  benefícios  da  civilisaçio, 
devemos  isso  cm  grande  parte  ao  nolire  animal  de  qu9  ■ 
falíamos.  O  nosso  reconheci meato  não  setenmanU 
Testado,  salvas  as  excepções,  r.a  generalidade  dc  noa* 
SOS  actos  a  sen  respeito :  e  pode  rccear-se  até  cert^ 
ponto  que  os  seus  serviços^  esqiiefam  agora  que Toa* 

Maio  10.  1856. 
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O  PANORAMA. 


Blot  com  a  rapidex  do  vento  transportados  pela  acção 
4o  vapor. 

Nem  a  liisloria  sagrada  nem  a  prophana  nos  ensi- 
nam quando  e  em  que  região  o  cavallo  foi  pela  pri- 
atfra  tei  soboMllido  á  tida  doneitiea»  te  a  princi- 
pio s<  rviu  para  transportar  cargas  ou  para  levar  ca- 
vailciros;  é  provável  que  ao  mesmo  um po  fosse  em- 
pregado n*estat  dvat  ttr«fiu,  «  lambem  é  pmavcl 
que  o  fosse  simullancamcnte  em  diversas  parles  do 
mando.  Todavia  o  que  muito  custa  a  comprebender 
é  o  longuíssimo  lapso  de  tempo  decomdo  d'etde  a 
domesticidade  do  animal,  de  que  ha  vrstigios  nas 
liiatorias  primitivas,  até  os  proces>>os  e  iuveulos  inbe- 
Tantes  á  arta  da  equitação  c  que  modaniamente  at- 
tingiram  o  seu  grau  superior  de  aporfciroampntn. 
-  Correram  annos  e  tanto  os  gr^os  ci%ilÍ8ados,  como 
os  povos  mais  rústicos  da  Aosenea  do  norfe,  alé  onde 
altingem  as  nossas  noticias,  montaram  a  cavallo  sem 
sella  nem  freio,  guiando  oo  seus  curseis  por  meio  da 
vos,  da  mão,  ou  d'uma  Iflve  chibata:  tocavam  no 
animal  na  direita  oo  esquerda  da  caberá  para  o  en- 
caminharem ao  lado  opposto,  fasiam-no  parar  sus- 
tendo  a  cabeçada.  eimpelliam> no  a  pancadas  do  cal- 
canhar. Era  mister  que  oscavallos  fossem  muito  en- 
sinados para  sc  deixarem  governar  por  meios  tio  sim- 
ples na  violência  da  carreira  ou  no  tomnlto da  bata- 
lha; porém,  taes  são  a  atten^o,  a  docilidade,  a  me- 
moria «reste  .Hiiniul  que  seria  difficil  saberqual  a 
couiã  (juc  li  elle  uàu  sc  poderia  obter.  Afinalinven- 
Uram-se  as  rédaat  O  o  freio;  porém,  deeonreram  sé- 
culos antes  de  usar  aparelho  que  se  podesse  denomi- 
nar nella.  Os  cavaileiros  scntavam-se  n'uma8  mantas 
fluia  oníMnos  acolxoadas,  e  sobre  pelles  dcaniaues 
feroies,  de  ordinário  ricamente  ornadas,  mas  sem 
estribos.  íi  facto  singular  que  os  romanos,  ua  epo- 
cba  em  qse  o  Imo  chegara  ao  reqoiate  n'este  povo 
soberbo,  nunca  sc  lembraram  d'um  expediente  tão 
simples  para  ajudar  o  cavalleiro  a  montar,  para  di- 
minoir  a  fadiga  o  asicgarar  e  equilibrio,  não  obs- 
tante a  circumsfancia  de  resultarem  do  habito  deter 
a  cavallo  as  pernas  penduradas  enfermidades  doloro- 
sas. Pelos  antigos  baisos-relevos.  qao  ainda  se  con- 
servam, vemos  que  em  quasi  (odo«  os  paizes  os  ca- 
vaileiros montavam  do  lado  direito  do  animal,  para 
■dbor  se  agavraren  ásclinasqno  pendem  d'«slo  la- 
do: porém,  esta  aoctoridade  «  inísica  não  obstou  ao 
uso  contrario.  Os  boroes  da  antiguidade,  segundo  as 
narrações  que  possnimoi,  saltavam  para  dma  dos 
cavallos,  ou  se  firmavam  na  lança,  sc  a  trasi^m.  e 

S|ue  era  guarnecida,  a  tres  palmos  da  extremidade 
nfierior,  d'araa  pequena  travessa  qne  lhe  servia  de 
degrau. 

Havia  cavallos  que  estavam  adestrados  a  curva- 
rem^se,  e  até  ajoelhar,  para  receberem  o  cavalleiro. 
Tanloem  Roma  como  n  i  riirrin ,  ns  ni.iuislrados  po- 
lidMa  tinham  incumbência  de  mandar  por  nas  es- 
tradas em  certas  distancias  poiaes  para  se  montar  i 
cavallo.  Mas,  os  patricíus,  os  nobres,  achavam  mais 
conveniente  i  soa  dignidade  servirem -ae  de  degraus 
vivaa,  o  cavalgar  firmando  o  pé  admaacostas  dees- 
eravos  prostrados  no  chão :  outra  casta  que  não  po- 
dia ter  este  luxo  trasis  orna  pequena  escada,  estra- 
vagante  appendicede  uma  equipagem  de  cavalleiro. 
Que  exemplo  de  aviltamento  em  que  decahíra  a  Ro- 
ma imperial,  quando  um  orgulhoso  monarcba  per- 
sa fei  que  substituísse  o  costado  de  um  vil  escravo, 
o  dorso  do  imperador  Valeriano  !  A  Invençio  dos 
eatríbea  tirou  á  yoberha  humana  todo  o  pretexto  pa- 
ra pvosUtuir  assim  a  imagem  do  creador  ;  em  vex  de 

a  lagwar  o  ao» 


tribo.  Na  idade  media,  os  grandes  compraxiam-M 
exigindo  dos  seus  rivaes abatidos  eateaigínl  doaer- 
vilismo  ;  imperadores  d'Alemanha  seguraram  os  es- 
tribos ao  papa,  e  Henrique  2."  d'lnglaterra,  quan» 
do  nutria  o  rancor  mais  violento  OOBtn TboÍMS  Bo* 
cket(S.  Thom.-)7  ile  Cnntnaria)  jolgoa  amaciar  este 
prelado  por  meio  daquella  demonstrado  de  respeito. 

O  oso  da  sella  é  mencionado  pela  primeira  vex, 
em  termos  prnci/os.  n'um  edictodo  imperador  Theo- 
dosio,  no  annu  de  385,  pelo  qual  se  vé  que  os  qaa 
tomavam  cavallos  do  posta  forneciam  ordhmriaaea- 
Ic  as  sellas.  O  ediclo  prohibe  nos  viajante»  usarem 
de  sellas  que  pesem  mais  de  sessenta  libras !  Estes 
enormes  aparelhos  doviaa  parecer  aa  com  os  que  se 
põem  ás  costas  dos  elephantes,  sem  a  mais  leve  pa- 
recença com  os  el^antes  sdlins,  que  ora  se  usam. 
Crè-se  qne  felfxmente  para  os  toldados  d'caaa  «po- 
cha  não  se  tinha  ainda  imaginado  o  castigo  militar 
de  carregar  com  a  sella  ;  pena  que  depois  foi  infli- 
gida, porinfraeçSodedisciplina,  aoscavalIcinaaliH 
da  na  idade  media  :  ponha  se-lhe  ás  costas  uma  sel- 
la com  freios  e  outros  acessórios,  c  o  delinquente  era 
obrigado  a  caminhar  assim  appardhadd  por  carto 
espaço  de  tempo,  oiposlo  «oi  Biotqoi  da  fnaaUw  a 
encontravam. 

As  sellas  para.  poderem  tt  senhoras  montar  a  ca- 
vallo são  de  invenção  de  uma  data  comparalivamen- 
moderna.  A  primeira  que  appareceu  em  Inglaterra 
foi  fefla  para  uso  da  rainha  Anna  daBohemia,  espo- 
sa  de  Ricardo  2.',  e  ainda  assim  é  provavd  qttO  M 
parecesse  mais  ás  cadeirinhas,  de  que  usavam  nos- 
sas avós,  ás  vexes  cingidas  por  uma  correia  que  atra- 
cava dos  braços  do  asscnto  oollocado  00  00^  do  ea< 
vallo  a  cintura  da  pessoa. 

O  uso  de  ferrar  os  cavallos  v  posterior  muitos  sc- 
calos  BO  emprego  que  geralmente  se  fex  d'estes  ani* 
maes;  e  de  factu  a  neressidadc  de  lhe»  proteger  oc 
pés  só  foi  reconliecida  ([iiando  os  caminhos  balidoa 
c  as  calçadas  vieram  a  ser  communs :  o  primairoes* 
pedicnle  fui  uma  imilarão  do  calçado  da  gente,  uma 
espece  de  saudalha  de  esparto,  cordas,  ou  couro. 

liais  tarde  ampragoa-se  o  ferro  em  formas  maia 
ou  menos  geitnsas ;  o  pródigo  Nero  mandou  por  fer- 
raduras de  prata  nus  seus  cavallos,  e  a  imperalria 
Poppea  empregou  o^ro  no  mesmo oao.  Mas  eaaaa  san- 
dalhas  eram  potico  seguras  e  ficavam  muitos  vezes 
enterradas  na  lama ;  e  por  isso  não  as  punham  ordi- 
nariamente nos  pés  dos  cavallos  sanio  noa  peiorea  si- 
lios  das  estradas.  Parece  que  lambem  defendiam  Í!n- 
perfeitamcnie  os  cascos;  e  de  forma,  que  por  oocasião 
do  cerco  de  Cysieo,  Mithridstes,  na  tua  primeira 
guerra  contra  os  romano;;  foi  obrigadoa  fazer  voltar 
para  a  Uilbjfuia  toda  a  sua  cavallaria,  porque  os  cas- 
cos dos  animaes  estavam  inteiramente  gastos. 

NV'slc  caso,  como  a  respeito  da  sella  sem  estribos, 
custa  a  comprebender  que  os  homens  continuassem 
por  espaço  de  mais  de  mil  annos  amarrando  com  cor- 
das e  faxas,  chapas  de  metal  aos  pés  de  Seus  cavallos, 
e  não  se  lembrassem,  vendo  a  ineficácia  d'aquelles 
meios  de  segurar  cnm  os  cravos  essas  chapas.  Se  ro- 
ílectirmos  nas  faculdades  inventivas  do  homem,  na- 
da, com  effeito,  tão  prodigioso  como  a  sua  falta  de 
invenção,  e  o  espirito  dos  hábitos  inveterados  que  o 
obrigam  a  fazer  dnraale  Oma  serie  dc  gerações  cou- 
sas mui  absurdas,  meramente  pela  força  do  costume 
e  ausência  dc  rcilesão!  Decorreram  séculos  cm  que 
o  género  humano  esteve  separado  por  ve«a  ^MÍ 
transparentes  dc  alguns  desrobrimentos  que  mais 
contribuíram  para  as  cummuUidadis  da  vida.  Pos- 
•  fowM  alaalica  d'eida  a  apocha  da  aspto« 
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ncio  da  America,  e  ainda  ha  bem  pomos  annos  ape- 
ias servia  para  apagar  os  traços  do  lapis  no  papei. 

Voltando  ao  assumpto:  as  diversas applicações do 
Cavallo  exigem  variedades  correspondentes  nas  suas 
flMmiM  •  proporções.  Oscavallos  empregados  em  pu- 
xar os  carros  dos  fabricantes  de  cerveja  cm  Londres 
ião  soberbos  gigantes ;  mas,  a  sua  belleza  não  é  a  do 
Cftvallo  das  corridas  de  Newmarket,  o  que  n'uma  es- 
pécie é  hoa  qualidade  pode  ser  defeilo  na  outra.  As- 
sim, uni  Cavallo  de  sella  deve  ter  as  mãos  ou  pés 
Ãanteiras  perMIunnle  aprumados.  Se  a  linha  lan- 
çada da  espádua  ao  casco  inclina  para  d^ritroda  per- 
pendicular, o  cavalleiro  deverá  ter  muilu  tento,  pur- 
^e  lida  com  um  cavallo  sujeito  •  trapaça r.  I  m  ca- 
vallo  de  tiro.  pelo  contrario,  deve  quando  está  cm 
descanço  inclinar  um  pouco  as  mãos  para  diante: 
esta  porfio  4e  seu  próprio  pozo  que  vergar  sobre  os 
Joelhos  o  cavallo  de  »ella  mal  confii^iir.iiln.  <>  levada 
pelo  cavallo  de  tiro  de  encontro  ao  peitoral  e  o  aju- 
da no  trabinio.  Tede  ma  ptrelha  qna  larçafa  por 
tirar-se  d*um  atoleiro  :  os  cavallos  atiram-se  cora  (al 
força  que  necessariamente  cahiriam  se  não  fossem  re- 
ffdot  pelot  lirantet;  mweede  on  lai  caao  eooM  aon 
hoMem  alando  um  barco  por  meio  (Kiim  rahn.  Ou- 
tro exemplo :  o  cavallo  de  caça  e  e  de  correr  tem  am- 
feoa  por  qnalidado  «aoneiil  ■  velocidado;  porém. 
di$tínguem-se  por  certas  particularidades  de  forma- 
ção adaptadas  ao  seu  respectivo  destino;  o  cavallo 
de  caça  predta  êe  noila  força  e  fleiibilidado  na  dian  - 
teira  para  resistir  á  contra-pancada  que  recebe  quan- 
do toca  a  terra  tendo  saltado  um  tapume  ou  uma 
vaHa.  lio  carallo  de  correr,  pelo  contrario,  o  vigor 
priii<-i|i;il  hn  de  residírna  parte  posterior,  para  sus- 
tentar o  animal  no  galope  eimpellil-o  para  a  frente, 
«'esie  caso  ■  dianteira  con  ponea  elevaçio  serve  pa  ra 
facilitar  e  acelerar  o  movimento  dc  toda  a  maquin.). 
O  galgo  tear  oa  pés  dianteiros  mais  cortos  que  os  de 
Int;  •  dlihraiça  ainda  é  mais  tenfiiFel  na  lebre,  eé 
ettraordinaria  no  kangnroo,  ruja  rorrida  é  uma  se- 
rie de  saltos  prodigiosos.  O  celebre  cavallo  Belipse, 
q«e  nunca  foi  vencido  ntt  oorridit  en  Inglaterra, 
era  iintlo  rasteiro  na  parte  diaatelre»  «  raaialetttt- 
iiin  dn  gtfrapa* 

FASTOS  AÇORIANOS. 


ni. 


PETAH  DK  ABBIL. 

(CitiMnMfi»,) 

As  epocha»  de  adiantada  cíviliVarSo 
teadeai  a  íaaer  umilbaatw  os  ó»- 


A.  ■aacoLâRO— Im.  an  fnnau.. 


A  ei«IIÍMi(lo  é»  pooo  levattl»«o  

pedestal  das  tradições.  Nos  seus  costumes  e  crenças 
BM  reflecte,  como  em  espelho  ardente,  a  antigui- 
élde  de  ew  origem,  on  aa  relações  contrabidaa; 
<l'aqui  vem  odescobrircra-se  princípios,  espécie  de 
dogmas,  conunansá  vida  particular  de  muitos  povos. 

■iboeema  aals  «na  feiçio  da  monótono  yida  in- 
Mlar. 

De  Rona,  que  as  herdara  da  Grécia,  qae  as  ber^ 
tlu»  idn  M  me  d*onde.  noa  pumnm  aatnmoea  o 


inporanM»  ifMbolo  do  principio  d»  libwdtdo  p^hM- 


ca.  Em  todas  as  transformações  da  vida  social  se 
vêem  respeitadM  as  imraanidades  da  nraNIdio.  • 

perfilhados  seus  prejuisos.  se,  por  innocentes,  pou- 
co significativos  para  a  acção  ou  reacção,  ainda  as- 
sim grandenwnio  vaHoaos  para  eompor  •  on  oxlf- 
tencia  fausta  e  comracmorativa.  Nem  mminhos  de 
ferro,  nem  telegraphia  eléctrica  havia  para  que  a  to- 
da a  porto  clicpkisem  dootrinao  e  crenças  ranraloo; 
mas.  sem  qne  se  advinhe  como,  em  echos  successi- 
vos  se  disparou  pelo  mundo  a  mesma  idéa  de  qae  a 
hanmddOdo  nio  a6  irive  para  o  tnliolho.  ma  lara^ 
bem  para  o  goso;  idi'a  que  ou  se  r;i  d  içasse  nos  espí- 
ritos com  o  colorido  caprichoso  do  pantheismo,  com 
a  candura  insimiontedapbilosopliioekrisll,oaeo« 
o  desnliorÍK  c  t'\tr.i\,t;,',in(''  enredo  da  idolatria,  é 
sempre  a  mesma  e  inalicnavcrna  sobstancía  e  no 
intuito. 

O  senso  intimu  disse  ao  homem  «trabalha,  gosa 
sem  destruir-te,  e  aspira  á  perpetuidade  da  memo- 
ria» (qoe  nio  é  oaln  conn  Mnio  a  eternidade  dk 
Redempção :)  a  philooopUa  dOS  corpo  e  foros  a  eslt 
legislação  da  naturen ;  a  Mitorb  lhe  conserva  o  e»- 
pirite  naa  pégadot,  mais  on  menea  etNontes,  pelw 
caminhos  ora  rectos  ora  transviados.  d*este  gigaiHo 
provecto,  mas  ainda  assim  incessante  e  sempre  nofo, 
a  qae  cbnmam  hnmmldade.  O  fooo  i  paga  do  tra* 
balho:  a  historia  que  passa  da  individualidade  à 
communidade,  e  n'eUa  se  perpetua,  é  essência  do 
goso.  B  mal  do  bomom  cujo  goso  é  tio  raro,  to  o 
memoria  lhe  nio  trouxesse  confotln,  e  elementos  com 
que  pbantaaiar  on  recompor  o  qoe  a  realidade  lhe 
negou,  on  a  aetoalidade  Ibe roobe !  Qne fi^Nteondio 
este  da  memoria  e  do  t  spirilo!  Pódc  vÍNer->e  no  pre- 
sente evocando  o  passado ;  pôde  facer-se  presenle  o 
futuro,  compol«o  a  belpraser,  impor-lbe  o  capridM» 
rumo  lei,  fazer-se  obedecer  c  servir  por  elle;  qio 
tudo  é  goso,  e  não  menos  goso  o  que  a  imaginaçio 
se  comprai  inventar  e  fiier  tal.  Ê  por  isso  que  tam* 
bem  a  sociedade,  que  herdou  sorte  pesada,  creou  nos 
seus  delirios  de  mocidade  essa  pbantasmagoría  de 
seres  vaporosos,  que  se  esconden»  no  espaço,  mas  qne 
surgem  á  primeira  inveeofio,  para  dissipar-lhe  as 
aiMrgnras  oo  o  cansaço;  como  aomnsulmanoabor» 
recido  servem  musicas  e  dansas  de  booris. 

Pede  o  trabalho  o  goso.  Após  o  guerreiro  entbn- 
siasmo  de  Roma  p»gà  bailaram-se  festas  extravagan- 
tes, teceram-se  coroas  ás  representações  licenciosas 
do  Flaoto  e  Accio.  Assim  é  o  mondo  e  a  boaaanidn» 
de;  assim  é  a  sociedade,  mau-grado  snas  tilo  varia- 
das pretenções  e  transformações;  assim  é  o  t«Bpo, 
a  despeito  da  deaigualdade  doo  deloi. 

Anos.  homens  de  hoje,  deixou  o  passado  as  relí- 
quias do  seu  passado.  E  dever  nosso  legar  a  nossos 
rdhos  todo  este  thesouro  de  memoria».  Algvana  Ib* 
lhas  dispersas  d'esta  historia  ingénua  das  poucas  ale- 
grias da  multidão,  serão  para  o  povo  insular,  como 
biographia  de  aéeendeniM,  reeorda^da  amisadee 
da  familia.  Deixamos  que  na  sala  mysteriosada  Et- 
pada-de-Brenui  se  archivem  documento^  de  sop* 
plicio  e  eseraridio;  colaaMa  ema  tio  longa  otioat' 
hida  litania  de  martjrios ,  para  que  inda  mal  qne 
por  poacas  horas  respiremos  o  aroma  festival  da  ii« 
herdade. 

Março  espira  :  bate-nos  á  porta  abril,  e  com  o  pri- 
meiro alvorecer  as  peÍ€u,  nova  commemoração  d« 
eostomo  prvriMial. 

Com  o  momento  incomprehensivel  qoe  abria  o 
novo  dia  se  afogaeam  mil  almas  amorosas,  ínoewlla^ 
das  d  fòrca  de  ■acidado.  B  porano  uiaiariaawiMT 
MoBhMui  poeiia  ha  mm  mato  IngaMii,  «M 
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imriitbd  do  que  a  que  germina  noi  poucos  annoc 

2ue  pelo  muilo  scnlir  não  dcixnm  grande  niai},'ein 
raOexio.  De  moço»  é  o  vtvvr  em  illusõcs;  os  Ue- 
•enganos  tio  herança  dc  velhos,  qne  depois  das  fu- 
riosas tempestades  do  uundo  m-Immii  .í  ri';;liilade, 
despertos  de  sonhos  c  deleites.'  acercados  das  misé- 
rias, do  pezo  dos  achaques ,  da  solidio  da  vida  po- 
nlíva  do  homem  gasto.  Inda  bem  quf  tio  in>  io  de 
tanta  decepção  c  desengauo  as  peta*  parecem  cou- 
forto  a  todos,  thema  a  inveuçucs  extravagaatas,  cxer^ 
cicio  heoefico  da  imaginai^ão,  c  mais  undospOUCOS 
mysterios  das  alegrias  populares.  ^ 

Às  peta*  vae  a  magua  buscar  alivio  d*algttmas  ho- 
ras, alguns  momentos  de  duce  esquecimento,  colhen- 
do o  desprecatado  boquiaberto  em  contemplação  ri- 
dícula, adredc  preparada;  armando oom  laços  de  ve- 
rosimilhança logros  u  sinceriddde  alheia; indusindo 
crédulos  <'m  marchas,  sobre  inúteis,  forçadas,  peui- 
vcis  muitos  vezes!  O  primeiro  dia  d'abril i  nartyrio 
•de  creadott  e4eM|pontamento  .d>mos;  éo  dia  íalal 
do  livre  curso  c  cambio  de  muuUras  intcnciuuaes ; 
é  supplicio  dc  dcspxev«nidos.  Jlriudcs,  e  cutuites 
lUaoa  ã&ntm  entre  «onhecidos  e  .deaconhecidos:  a 
urtiga  (•  a  lesma  tomara  logar  do  conçoada;  o  mur- 
faabu  siiltilauU  vac  porta  cm  porta  e  mão  em  mão 
.garaado  snstoa  e^auMÍos  nas  medrosas  ridículas, 

i«Mprc  aceito  c  visto  com  curiosidade,  mas  somprc 
tqMllido.  Que  hiUrtdade  a  dc.  voucc  lo.e^,  que  ver- 
gonha a  de  vencidos! 

Mas,  que  quererá  dizer  tudo  i>io  .'  qoal  origom 
lerá  esta  conspiração  de  mútuos  cnKaiiu>.' 
De  ei  nada  sabercnuw  diaer.  iu.i>  >■  mui  duvida 


livral-M  da  torrente  ^m  pramettía  sovertel-as...  8 

livraram-nas,  e  pa««nram  sem  mancha  nem  dinUnni- 
ção  as  centelhas  da  uutca  liberdade  antiga  ! 

(Continua) 
JosÊ  liii  ToaaBfl. 


VlAti£i>S  DE  BEC&FUHD  A  IPOl&XUGAL. 
canra  xv« 

A  «OaiCA  ttA  CAPELLA  BIAL. — O  ABGUUM  U- 

A; 


«Sd^Agestadeim 

A  muí>ica  de  capella  da  rainha  de  Portugal  é  por 
certo  a  primeira  na  Europa  qaanto  a  eioellOBdaivo- 

cacs  c  iostnimcnlaes:  notiliuin  i»utro  <  jriio  similhan- 
tc,  nem  a  capella  pontiticia,appre^la  uma  talren- 
nião  de  admiravals  «oslcos.  Pa^  nnde  quer  que  i 


magestade  vae  estar,  clics  acompanbaui-na,  ou  áct" 
ça  d'aUaneria  em  Salvaterra  ou  á  luuça  de  saade.nof 
banhos  das  Caldas  ;  ale  para  o  meio  dcstai  agrõtes 
fragas  e  montanhas  vem  cercada  de  um  còro  de  mi- 
mosos cantores,  que  engordam  como  codorniaos  t 
gorgeiam  com  tanta  melodia  como  rouxinoes.  Osre> 
becas  e  rebccões  de  sua  magestade  deis^  a  peidar 
de  vista  todos  os  dc  primeira  ordem,  e.o  seu  vivoiw 
do  locadores  de  oboés  e  ílautas  uão  tem  rival. 
O  Marques  de  M        na  qualidade  dc  priaaaíro 


que  llic  u-;.im  chamar  francczí  í  pi-ixc  de  uLi  il,  dau-  '  camarista  e  estribciro  niór  u  tauibcm  como  primeiro 


do-lhc  pur  origem  ler  LuizXilldo  França  mandado 
gmrdar  á  vista,  prisioneiro  no  castello  ile  Nancy, 
um  príncipe  dc  Lur^nn,  qu<'  huiiaudo  a  iiili;;fnvia 
dos  guardas,  pode  cvadir-sc  uo  primeiro  d  abril, 
pMsandoa  nado  o  rioManso;.  parecendo  que  d'aqui 
viera  dizerem  lorcnenscs  que  «c'clait  ttn  poi&son 
qu  ou  avait  dounc  a  gardcr  aux  frauçais».  —  Seja, 
parén.  como  for,  é  indubitável,  que  no  nosso  vocá- 
bulo pela,  lia  a  coiuoidiMuia  iiTh)  s.í  <íi-  si^^iiificar 


valido  entre  es  nobres,  goza  decisiva  inQucocia  sobre 
todo  lifueUe  império  dc  voaes  harmoniosas;  o  t«v« 
para  comigo  tanta  bondade  quemc  facilitou  partici- 
par dessas  bemaveulu ranças  uusicacs,  sendo  permi- 
itido  desfructar,  onde  moaprnavoiio,  mitlMniim 
colhida  de  tão  estupendos  cxerutmtes.  Exactamente 
na  manhã  d  bujc,  cpar4  minha  vergonha  o  consigno» 
passei  qoasi  boras  o  boras,  no  neuparilbSode  bo«# 
composto,  somliVuma  palavra,  CM-reser  nma  linha. 


mentira  li>graliva,  mas  lambam  um  pei^c,  por  outro  I  ou  entrarem  conversação,  absorvidas  todas  as  minhas 


nome  petonra. 

Btdlingen,  na  sua  Élyiiioluglc  deii  pruocrbex  fran- 
çuU,  quer  explicar  o  «osiumo  por  modo  de  mais  uni- 
versal opmprêbansao,  e  pretende  que  as  petas  d'abril 
sejam  ci>m.i  uiiuuncio  da  Paivão  de  Clirislo,  qncros- 
tuma  cominemorar-se  cerca  do  primeiro  d'aquelle 
nmi,  eam  allosio  ^s  impias,  dolorosas  jornadas  que 
os  judeus  p.ira  zonili  u  i,i  e  e-icarneccrcm  d'elle  o 
obrigaram  a  fa^er  cm  icrusalem,  do  palácio  d'Ao- 
nás  ao  de  Caifás,  d*este  aotdo  Pilatos,  d*oiin  ao  de 
Hrrodcs,  c  alfim,  ã  c^U  sejjunda  voz  ao  dc  Pilatos, 
«for  i&so — escreve  oi  pkiloifigo  Xcaocea — lomaraoi 
•ito  ridienlo,  ou,  melhor,  impio  costiune  do  fiaaer 
correr  e  recorrer  d' um  logar  âoutro  aqodlaadi  qoitm 
ao  qner  «scarucccr. . . » 

Entretanto  (à  parte  a  disputa  da  sna  origem)  não 
se  pódc  dizer  qHO  deste  costume  restem  nas  ilhas 
Tostigios  históricos  OU  tradícionaes.  Á  falta  d  outros, 
da  memoria  dos  mais  velhos  tirimos  argumentos.  A 
popularidade  d*esto  costume  não  remonta,  entre  mi- 
chaelenscs,  a  tempos  esquecidos,  e  ainda  ha  qacm 
testemunhe,  que  é  d'e>lc  século  ter  a  liberdade  das 
pelas  descido  dos  círculos  privilegiados  para  o  do- 
mínio de  lodos.  Ciosos  das  relíquias  do  passado,  des- 
oonienles  do  novo  espirito  quu  »e  propunha  iraus- 
fanur  a  sododadâModomn  •dnitro^ndo  os  demen- 
ttt  vailMa,  intbsioiírattin  oranças^  tradições,  pm 


potencias  d'álma  na  harmonia  dos  instr«mntot  dn 

vento,  postados  os  instrumentistas  a  distancia  n*m 
maciço  de  larangeiras  e  loureiros ;  não  por  falta  dft 
propósito  ás  veses  de  me  esquivar  1  magia  dos  tons ; 
mas  tantas  vezes  voltavaqiantas  forcejei  porevadir- 
me.  Sc  cu  consultasse  simente  o  meu  entendimento 
despediria  os  mofioos ;  os  sens  insinnantet  tons.Mt- 
viosos  despertnr.im-mc  longa  seríe  de  melnncolicas 
lembranças,  e  pela  .força  ún$  ideias  associadas  proa- 
taram-me  em  .estado  de  abatimento  e  tristeia. 

O  meu  exocllcnte  amir;  >.  o  prior  d'Aviz  praticou 
um  verdadeiro  acto  de  amizade,  tirando-me  quasi  i 
forra  do  meu  retiro  e  sobtrahindo-me  aos  meus  de- 
vaneios :  insisteque  oacoraiianhe  a  casa  do  arcebis- 
po, onde  vae  fazer-se  o  ensaio  de  um  conselho  que 
devia  celebrar-se  perante  a  rainha,  e  para  isso  estão 
reunidos  os  ministros  d'cstado  com  os  sons  sub-sc- 
crutarios.  Taes  congregações  são  novas  para  o  bom 
do  velho  confessor,  que  acaba  de  ser  investido  da  su- 
prema diirecção  do  gabinete  (segundo  as  informações 
que  tenho)  muito  contra  sua  vontade  :  bem  conhe- 
ce quanto  valem  a  commodidade  e  o  socego,  para  dei- 
xar de  lamentar  tão  violento  desvio  dos  seus  Mtdi* 
narios  hábitos  de  viver.  Aeh.imo  lo,  ji  >r!anfo,  comO 
era  de  c&perar.  inquieto  c  irritado,  rqb(o  até  a  rais 
do  cabollo«cdr  que  muito  c  muito  contiiiirtam  oaai 
sflHS  larfM  vestidos  deflanaUa  braoca.^M  «llaania- 


Digitized  by  Copgle 


o  PANORAMA. 


U9 


^sacudia  c  nmarrotava.  batendo  mais  de  uma  ves 
C|M1  vebemeucia  ua  vulumo^a  barriga,  que,  nãoobs- 
t|Urt*deèUnr«lleieraiperado  uma  hora  fúra  do  cos- 
tiiine  parn  sua  completa  replet^-uo,  de  nenhum  mudo 
soava  como  lunel  vasio.  Comtudo  o  rifão  velho  «  pjui- 
9»  gttffda  cabòçà  oaot  > — não  lhe  pôde  ttr  ippUet- 
»cl  ;  foi  tão  bonif^no  e  confidencial  que  me  rxpozao 
•ommario  o  (|ue  lhe  haviam  rcprescuLado  iS  diflò" 
tmAm  repartiçtei  pnUicat,  e  IMo  eon  mniu  elt- 
reza  c  tino.  Não  obstante  o  interesso  que  devia  ex- 
ciUr  esta  singular  communica^ão,  não  lhe  prestei 
mtítit  Ai  atlençio  qaeiBereeit ;  aituUme  4oBÍfla- 
vaia  as  impressões  que  de  maah!  recebera  da  musi- 
ca de  ila|dn  e  Jomelli.  O  grSo-prior,  conhecendo 
que  a  p<»litiea  nio  as  dissiparia,  foi  consnltar  o  sen 
sobrinho,  que  acouteceu  achar-sc  então  n(»  aposento 
da  rainha»  e  voltou  com  a  proposta  de  que  tendo  eu 
ba  muilo  espreisado  o  dM4tt  ^  vte  Mafra,  se  po* 
lesse  cm  ezecii(io  este  intento ;  asiins  o 

^Iwtimos. 


Diz-me  Julia,  nio  te  lemiiras 
Da  nossa  aurora  de  amor, 
D'aqueUe  beijo  primeiro 
-Dado  com  tanto  temor :  , 
Palavras  apaixonadas 
Dc  beijos  entrecorladaj. 
K  tuas  faces  coradas 
De  virgindade  e  pudor  f. . 

4^>mu  era  bellu  esse  lempu 
Em  qtie  tudo  nos  sorria  ! 
Os  rimpiis  tiriliim  mais  víd*, 
\s  tardes  mais  poesia, 
■As  noites  eram  flmaesas. 
As  brisas  voluptuosas, 
Ojardim  tinha  mais  rosas, 
O  bosque  mab  harmonia! 


Oa4>asocam  mais  curtos, 
àã  Immrísl  . .  «asas  fugiam. 
Os  rasatoemarauiraTam. 

As  fontes  já  não  gemiam  ; 
O  porvir  era  brilbaole, 
De  sonhos,  embriagante. 

E  1  í  ua  praia  distante 

As  mesmas  ondas  dormiam ! 

Era  vida.  mocfdsde. 

Era  amor,  cr  i  ternura  , 
Em  cada  bora — uma  esperan^» 
Cada  dia— vna  rentura, 
Cada  rosa  —  uma  illusão ; 
Nos  lábios — uma  canhão. 
Aqui  no  peito — um  voicio. 
Em  ti  Julia, — a  formosura  1 

Mas  iliz-mc  tu  nãu  te  lembras 
D  aquella  tarde  de  Abril 
Em  que  eu  mirava  gostoso 
Esse  teu  rosto  gentil  ? 
D'aquella  tarde  formosa 
Em  que  a  brisa  .amaiWfUM, 
Em  que  a  fonte  era  saudosa, 
Em  que  o  céu  era  d  aunil  ?. . 


I 


N'nm  jardim  todo  dorido 
No  mesmo  banco  scutad</s, 
Nio  te  lembras  dos  oIbai)M 
Ardentes,  apaixonados? 
Como  cu  sorvia  auhelante, 
Qoasi  louco,  daliraale 

0  sorrir  iiiterfis.intc 

De  teus  lábios  tão  corados?. . 

Os  teus  olhos  eram — chammas, 
A  tua  bocca — um  portento. 
As  tuas  fiees — mimosas. 

Tua  e\press.í(i  —  sentimento; 

Eu  olhava  eitasiado,  . 

Bn  solilria  callado 

Esse  sentir  abrazado, 

Esse  «mor  que  era  »tormeiUo! 

Os  olhos  ent.io  fallavam 
Uma  sublime  lingoagem, 
Modulada  pelas  queixas 
Que  Soltava  a  branda  aragem» 
Embalando  docemente 
Ora  as  aguas  da  corrente. 
Ora  uma  rosa  indolente, 
Ora  doclioupo  a  foUiagqB. 

Pouco  a  pouco  embriagado 
Dos  teus  olhos  no  fulgur, 

1  ui  meus  lahio.>  aos  teus 
Que  abrasavam  de  calor. 
Como  coraste  de  pejo 
Ao  malar  esse  desejo. . . 
Como  foi  longo  esse  beijo. 
Primeiro  be^  de  amor !. . . 


Dix-mc  Julia,  nio  te  lembras 
n'aquclla  tarde  dc  Abril 
Em  que  eu  mirava  gostoso 
Esse  teu  rosto  gentil  T. . 
D'aqueIIa  tnrde  formosa 
Em  que  a  brisa  era  amorosa, 
£m  quea  lif»nte«ra  aandoaa, 
Bm  qoeo  cftuara  d'aniir. . . 


Março— i8M 


bhuographu, 

A  laTttoanarau,  SMcrtxopxnu  umosTaux. 

Recebemos  o  prospecto  de  um  Jornal  com  este  ti- 
tulo, que  se  deve  occupar  especialmente  de  ol;iiecios 
relativos  <s  diversu  artes  llbôiam  o  mechanicas. 

A  Lithograpliia  promelte  apresentar  nas  suas  Ct^ 
lumnas,  biographias,  dcscripções  de  monumentos, 
artigos  de  modas,  peças  de  musica  etc.  alem  da  dou- 
trina puramente  rcstricta  ao  fim  do  jornal,  isto  é  ar- 
tigos sobre  duraçio,  origem  e  melhoramentos  de  to- 
dos os  ramos  artisticos,  procurando  reonir-lhe  estam- 
pas e  viabalaa  approfriadaa  á  íoAbIo  doo  mmmos  ar- 
tigos. 

Publicar-se-ha  Iodas  as  segundas  feiras  dc  cada  se- 
mana, em  folhado  q«atn>ptgÍMS  com  uma  estampa 

em  separado,  e  os  preços  serão  por  trimeste  600  rs. 
por  numero  pago  á  entrega     rs.  por  numero  avul- 
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80  80  rs.  —  As  auigoaturas  e  vendas  fasem-«e  nas 
Ic|m  do  cottane. 

£  sempre  bem  vindo  um  jontl  qualquer,  que  te- 
nha por  fim  a  propagação  de  conhecimentos  uleis ;  a 
Lilhographia,  se  raalisare  sen  programma  pode  pres- 
tar Taliosos  scr\ ints  au  seu  pftb  6  cono  tiÂ  benoic- 
rccer  jde  seus  compatriotas. 

Des«jaino«-lhe  do  corado  vnit  lai^  Tida  e  om  aus- 
picioso futuro,  de  que  esperamos  se  tornará  digna 
pelos  esforf o»  dâf  pesioas,  qae  t  redifirem  e  pnbli- 


B8BOC08  CEITICOS. 
rOBTASFOBTDBHSIS; 

rAUSTIMO  XAVIEa  DB  NOTAIS. 


Baln  DÓI  aio  existe  por  certo  esse  género  de  cri- 
tica venal  que  o  escriptor  francez  desenha  cm  traços 
tio  caracterisUcos  e  epigrammaticos;  critica  que  abre 
bmr  de  apotheoies  e  IíImIIob  im  praça  pnUiea,  qae 
verbera  oa  engrandece  o  mérito  com  a  mesma  insuf- 
ficiencia  de  exame,  com  igual  facilidade  de  consciên- 
cia coia  que  oorro  ■  «ostrar-«e  en  todoi  oa  pontos 
onde  entenda  que  deve  erguer  taboleta  da  sua  im- 
portância; que  despresa,  desdenhosa  e  insolente,  as 
Toeaç9ea  naieeiíles»  embora  pronettedorat  d*oB  fo- 
luro  brilhante,  e  se  curva,  bajuladora  e  senil,  ante  as 
reputações  feitas  e  authorísadas  pelas  demonstra- 
ções irreaiMTeis;  que  nio  lê,  qoe  nio  aprofanda, 
que  lera  como  desnecessário  estudar  longo  tempo 
para  acertar  num  alvitre,  para  fandamentar  uma 
cawwraM|Qe  reeeia  de  esperdiçar  as  fticnldadea  men- 
taes  na  reflexão,  nn  ana1ysc,c  por  isso  avalia  os  livros, 
nio  pelas  suas  qualidades  lillerarias,  não  pela  ma- 
gnitude e  elevação  de  snas  idéas,  mat  pela  prepon- 
derância social  (lo  <eu  author,  pelas  razões  de  pro> 
babilidade  de  uma  recompensa ,  pelos  motivos  de 
aatipathiaonafléctoqae  oreeommendem  á  iua  ooii- 
aidera^. 

Este  género  de  critica — com  ufania  o  dizemos — 
não  a  ppareceneita  terra  aenio  por  excepção.  P.  plan- 
ta cxulica  que  não  se  dá  bem  com  as  condições  na- 
turaes  do  nosso  solo  e  influencias  climatéricas,  e  que 
quando  mesmo  consegue  brotar,  a  raa  germinação 
iriio  fae  longe,  porque  a  severidade  da  atmosphera 
qoe  a  rodeia  a  definha  antes  de  chegar  a  fructiflcar 
e  lorescer. 

Hai  ae  nio  ha  entre  nóa  esta  espécie  de  critica ,  ha 
ontra,  que,  sem  ser  tão  indignamente  aviltadora  das 
melhores  faculdades  que  elevam  o  homem  a  toda  a 
altnra  da  snaintelligencia,  é  comtndo  quasi  tão  pre- 
judicial comoaquella,  porque é  igualmente  injusta. 
Esta  critica  é  a  critica  amtjjKi,  a  quasi  geral  enlrc  os 
nossos  homens  de  letiru,  qae  se  restringe  a  um  cer- 
to circulo,  acanhado  e  comesinho,  e  que  fórma  um 
mnndo  seu  e  especial  dos  elementos  da  sua  estima, 
da  Ma  intimidade,  dá  sua  predilecção;  e  qne  nÍo  vé 
mais  nada  de  notável,  de  esplendido,  e  de  esperan- 
çoso álem  dos  horizontes  desse  mundo  creado  pelas 
tendências  do  sen  corado,  on  pelos  hábitos  da  soa 
convivência;  que  nãoescuta,  que  não  percebe  seqner 
nm  echo  sjmpbatico  ou  harmonioso,  fóra  dessas  emi- 
Mneltt  4«e  ama  vei  ergnen  a  ma  imagí  naçio*  e  «ine 
a  tem  como  circumscripta  a  uma  existência  conven- 
cional, dentro  de  cujos  limites  suppõc  existir  o  uni- 
fono  teMni  •  likt  nada. 


Um  tal  género  de  critica,  género  a  qne  algum 
piríto  urcasticamente  epygfammatieo  cbamari  cri- 
tica de  campanário,  e  a  que  nós  nos  obstinaremos  eu 
chamarmos  critica  amiga,  produs  todavia  nocivoi  re- 
sultados. 

AssIb  concebida  e  reallsada  a  nalhor  funcção  qae 
o  saber  e  o  gosto  esclarecido,  podem  exercer  junto  do 
talento  que  nasce,  para  lhe  apontar  as  veredas  pró- 
prias ás  tendências  e  propenções  da  soa  indole  litte- 
raria,  e  junto  dos  méritos  já  consagrados  pela  ona- 
nimídadc  das  opiniões  illustradas,  para  os  instigar 
a  novaa  manifestafies,  para  indicar  Wfuas  bellens, 
para  os  apresentar  como  modelos  aos  espíritos  qne 
se  iniciam  na  árdua  carreira  das  lettras  ;  assim  con- 
ceber a  critica,  repetimos,  é  abnegar  de  nma  grande 
faculdade,  a  mais  poderosa,  aqnelta  qne  mais  dire- 
ctamente deve  inOoir  na  elaboração  das  verdadei- 
ras qualidades  das  inteiligeneiai,eni  qnepódataim 
residir  um  brilhante  futuro. 

Esta  critica  de  sellecçio ,  esta  critica  de  camará' 
ê$H»,  qne— diga^  a  verdade— >qnasi  que  nioiáh 
os  muros  da  capital,  porque  tem  preguiça  de  cmpre- 
hender  largas  excursões,  porque  os  hábitos  de  uma 
intimidade,  de  nmadomeiticidadeqnasi  palriardnl. 
a  obrigam  a  contentar-se  com  o  que  se  passa  dentro 
da  sua  aldeia  litteraria,  e  a  faxer  delia  a  sua  Alhe- 
nas  imaginaria,  dá-noi  aaafan  o  aspeei»  de  nm  povo 
ainda  em  familia,  ou,  para  melhor  dizer,  transporia 
as  mesuras  reciprocas  e  espartilhadas  do  viver  pro- 
vinciano para  aa  regiões,  OMO  dere  predominar  nni- 
camentc  a  etiqueta  da  núdlo,  0  aiympathia  pdo  en- 
genho incontestável. 

Nio  ae  pôde  diíer  qne  esta  t«|a  a  regrftinvariavet. 
Felizmente  ha  espiritos  eminentes  entre  nós  que  não 
se  podem  accommodar  a  esta  existência  de  estufa,  e 
que  saltam  por  einu  deaaea  Pyrinneoe,  a  qne  nm 
certo  numero  de  arislarcds  circumscreveram  o  do- 
minio  das  leUras  deste  paix.  £  nessas  divagações  a 
que  oa  levam  as  neoesndades  dos  soas  estndos  oi 
os  instinctos  de  uma  analyse  sincera,  teem  conhe- 
cido, qne  não  é  só  nesta  parte  do  reino  qne  o  talento 
deiabrodia  e  floresce,  mas  que,  pelo  contrario,  ger- 
mina e  fructiflca  por  toda  a  parte  onde  as  medita- 
ções e  o  estudo  o  preparam,  e  a  censura  illustrada  o 
encaminha  e  proclama.  Nós  protestamos — dite- 
mol-o  abertamente  —  contra  essa  espécie  de  criti- 
ca ,  que  mais  parece  a  protestação  de  uma  civili- 
dade litteraria  do  que  a  apreciação  dos  dotes  do 
verdadeiro  talento.  Ê  por  isso  que  nio  duvidamos 
passar  das  margens  do  Tejo  is  ribas  do  Douro,  por 
que  vemos  lá  méritos  apreciáveis,  alguns  apenas  es- 
boçados em  ligciTM  tentativas,  bruxeleando  ainda 
em  tibios  lampejos,  roas  outros  desenvolvidos  em  to- 
do o  vigor  da  sua  physionomia  caracteriatica,  jian- 
thenticados  por  elevadas  concepções,  qne  so  reeea- 
mendam  pela  idéa  epela  fórma.  Transporemos  estas 
balisas  de  convenção,  e  iremos  saudar  a  vocação  e  o 
estudo  onde  se  encontrem.  Os  nomes  de  Aleiandri 
Braga,  de  Camillo  Castello  Branco,  de  Novaes  cen- 
tros que  seguem  essas  veredas  de  luz  que  conduzem 
ás  creações  serias,  já  conatitnem  por  certo  nm  smpa 
nho  para  com  a  critica  que  tymbre  na  imparciali- 
dade de  seni  jnisos,  por  que  dessa  imparcialidade 
deriva  o  maior  o  «aia  focando  principio  da  raa  H» 
luslração. 

As  obras  desta  esperançosa  cruzada,  que  tão  em- 
prehendedora  e  enérgica  oa  matra  mm  snaa  airiri- 

ções  de  um  futuro  melhor,  e  que  em  todas  as  pro- 
ducções  firma,  se  pôde  dizer,  com  o  sello  do  des^o 
incnvd  dat  %Mtmm  •  MftNC  Uf^mfm  m  vm 
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mais  fugitivos  vdos  de  ini>gin»$io.  pedem  que  vol> 
temos  para  aquelle  ponto  aatltiiçio,  e  uma  attençio 
seria.  Àssim  como  o  vigor,  a  anciedadc  da  vida  in- 
dostrial  e  económica  desponta  e  se  difunde  do  norte 
do  reino,  também  a  effervescencia  de  toda  orna  tida 
litteraria  se  evidenceia  para  aqaellas  bandas,  e  com 
as  suas  tendências,  a  sua  índole  especial,  c  pbysiooo- 
mia  prupria.  Esludal-a-bemot  pois  nas  suasdemons- 
tn^ies  atais  <Hhn«r/  Wnmtm  d'ella8  uma  analysc 
úmftéUmtAom,  mu  joato  m  q»«nto  em  nós  caiba. 

(GMitfaHa.) 


BSTUD08  SOBEB  A  GUUiU  PQ&TUGUE2A.. 

IX 

(eonlinuação.) 

O  ^éaiM|l>er.  A  nnlber  calkolica,  a  philofopha,  a  lim. 
•>  A  dvilísaçto  tem  tambf m  fetiches :  as  raa.«as  que  eiram, 
equd  faliam* — Os  preparative«.  --  A  nodna  de  .4an>:ue.  — 
fartida  e  viageai.  —  O  <iue  procurai?  A  luz.  —  Rrcoufae- 


Ao  sílancio  «storior  respendia  n»  inieríor  deKian- 

gi  uma  lucla  de  pensamentos  encontrados.  .V  ima- 
ginação ainda  occupada,  agitada  e  poasuida  das  sen- 
sações que  rtteabera  dnranto  a  seena  qno  acabei  de 
descrever,  precípilava-se  pelos  espaços  abertos  dian- 
te d'eUa,  evocava  as  sombras  mais  sinistras  c  liurri- 
vait»  bordafMbe  nm  grande  painel  de  perigos  os 
■•is  horrorosos  e  medonhos:  \  iri  Olidolii  banhado 
Mi  anngne,  e  cercado  de  fantasmas  cujas  feições  não 
podia  perceber,  debatendo-se  em  lactas  sem  eessar 

HIBWW'' "  laiic^idn  de  grilhões  e  niarctilu  como 
línete  do  mercador:  via  a  seus  pés  banhado  cm  s m- 
gue,  e  crnelmente  desSgnrado  o  pobre  Alho  qoc  (pia- 
Ú  nio  sentia  mover-sc-lhc  no  ventre :  e  via-se  a  si... 
mas  nSo  podia  decifrar  o  que  de  si  via:  eram  tudo 
sombras  que  se  esvaeciam,  a  confundiam. 

BOBSando  nisto»  tive  dó  da  pobre  preta  entregue 
aos  seus  terrores  supersticiosos,  que  tinham  origem 
na  sua  religião,  e  augmcnlavam  cro  força  peio  esta- 
do de  soa  alma.  Aquella  resi^n  a.  '  heróica  da  espo- 
so o  da  mâi.  que  acceilava  plenamente  o  sacrifleio 
da  soa  tranquiliidade,  da  sua  pessoa,  talvez  mesmo 
•li  do  soa  vida ;  que  fasio omis,  que  ia  eocooliar-se 
com  elle  para  mais  depressa  jc  lhe  ofTercrer.  p  qoe 
SÓ  puuba  uoia  cuudicção — que  u  lilbo  o  oc:>puso  fus- 
MOi  salvos,  amuaeoa  lagrimat  aoo  meus  olhos,  que 
OQ  cnidavn  que  eram  já  incapazes  de  chorar,  c  fez 
entrar  uo  meu  coração  um  sentimento  que  eu  jul- 
favo  nio  lho  sor  mais  accessivel  depois  que  o  ma- 
nejo e  a  agitarão  e  os  cuidados  doã^negocios  pnblieos 
me  tinham  arrojado  para  a  vida  toda  positiva  da  po- 
litico, O  arrancado  aos  gôios  tão  suaves,  e  tão  saudo- 
íos  da  vida  da  alma.  Com  admirm  âo  minha  chorei, 
palpitou-me  no  peito  o  coração  agitado  por  uma  af- 
feiçio  toma.  Irrnsipi  na  exdaisaçio  qoeacaltaoca- 
pilulo  antecedente,  c  que  repeti»  o  men  interlorn- 
tor  com  toda  a  sinceridade :  £  que  uma  boa  acção 
gftia  do  privilegio  do  coplivor  os  rospcHoo  o  o  sym- 
pathia  de  todos,  mesmo  d'aquelles  que  nos  pareciam 
menos  capaies,  pelo  seu  egoismo,  de  a  praticarem. 

Ainda  boje,  qne  sio  passados  8  annos  depois 
q«e  SC  me  contou  este  farto,  qne  estou  extraindo 
dos  meus  apontamentos  para  a  publicafão  destes 
sttodoo  sobro  wna  parto  tio  iaportaito 


conhecida  e  despresada  da  mouarcbia  portuguesa  ; 
ainda  hoje.  nio  posso  rafkmr  oo  Ímpetos  do  cora- 
ção trashor  Intuiu  de  admiração,  e  ao  mesmo  tompo 
de  magoa — de  magoa  por  ver  quantos  nobres  sen- 
tiflUotos  eram  perdidos  por  culpa  d'oma  religião  vi» 
ciosa ;  e  a  admiração  provirá  do  oobree  logilíasooi^ 
gulho  da  dignidade  da  rar^i  humana,  c  do  agrade- 
cimento devido  ao  seu  creador,  que  tão  bella  a  for- 
mou, qoe  mesmo  depois  da  sna  qnoda  é  eopaa  do 
chegar  a  tal  heroísmo?  Creio  que  sim,  por  que  ain- 
da hoje  repito  com  a  mesma  e  tão  sincera  esponta» 
necidade. 

Oh  I  mulher  I  como  és  heróica  e  suMime  no  tOB 
amor  !  como  és  respeitável  quando  virtuosa  ! 

Ainda  hoje,  depoisdo  toototaoipo,  qooodoosim* 
pressões  recebidas  por  esta  narrarão  devem  estar  mais 
enfraquecidas,  e  tendo  premente  ua  lembrança  a  his- 
toria desta  pobre  iNqodoqoasilogodesde  a  intendo, 
qoanlomiis  medemoro  a  pensar  nos  principaes  actos 
da  soa  vida,  mais  me  convenço  dc  que  era  ells  já  ca- 
tbolica  pelo  eoraçio  o  pdo  sentimento,  ontes  do  o 
ser  pela  intellii-i  iicia  ;  porque  não  ha  no  mundo  \o- 
gar  mais  próprio  para  a  mulher  que  comprehende 
a  soa  missio  Msto  mondo,  oflosondo  a  ■aliiereo»> 
prebenda  mollior  oasa  «issSodo  qvo  a  Igreja  coUmk 
lica. 

No  principio  dos  tempos,  eonta-nos  o  mais  antl- 

co  livro  que  existe  in  lei  r  i.  o  (ícnesis.  disse  Deos : 
não  é  bom  que  o  homem  esteja  só;  demos-lhe  nm 
iiompoaftsiraqoeso  lho  assimilba ;  ocroon  o  primei- 
ra mullier  foraumdo-a  da  oostoUa  do  pitesiro  lio- 

mem.  * 

Tal  é  a  origem  da  mulher:  tol  éo  título  que  legi- 
tima ;i  Min  exi^-tencia,  que  Ih*' a^^i^^-iia  os  seus  deve- 
res sobre  a  terra:  onde  achar  um  titulo  mais  augus- 
to, onde  nm  mais  respeitoTCl !  Nelle  se  encerram  orna 
lei  familiar,  e  uma  lei  social,  sobre  as  quaes,  assim 
como  do  US  inabaláveis  rochedos  assenta  e  funcciona 
a  magestosa  macbioa  da  soeiedado  dogonoro  buoM- 
no.  Pela  lei  familiar  quit  Deus  que  a  mulher  fosse  nos 
diversos  aspectos,  e  formas  porque  se  nos  apresento, 
augusta,  nobre,  amável  e  santa.  Mãi,  irmã,  esposa,  e 
filha:  cada  um  destes  aspectos,  on  formas  resume  cm 
si  as  quatro  principaes  fazes  ou  estados  da  vida  do 
homem  em  qoe  a  mulher  o  dirige,  o  accompanba, 
o  ameif^a,  e  o  ser\e:  o  nascimento,  a  adolescência, 
a  virilidade  c  a  velhice.  £  pela  lei  social  qniz  Deus 
que  a  mulher  fosse  a  vida,  a  perpetuidade,  u  pro- 
gresso, O omlMileeiBesito  das  nações:  tudo  isto  se 
contem  nas  poucas  palavras  que  acabo  de  recordar; 
c  qual  dc  tudo  isto  é  mais  digno  dos  nossos  respei- 
tos, da  nossa  affeição,  do  nosso  carinho,  do  nosso 
amor?  Eu  por  mim  ii.ín  >;ei  (ii/el-o ;  nTio  sei  dizer 
onde  équea  mulher  calhulicac  mais  diijna  dos  meus, 
se  no  soioda  fsmilia,  sono  meio  da  sociedade,  actuan- 
do sempre  pelo  seu  coração  sobrC  o  COraçãodo  bo- 
mcm  para  o  faxcr  melhor. 

O  que  soi,  O  assim  mesmo  parccc-me  que  antes 
scntil-o  do  que  exprcssal-o.  é  qne  Deus  impoz  uma 
coudiçâu  á  mulher,  que  é  preciso  que  cila  preencha, 
se  qoer  oceopar  dignamente  o  logar  que  dévc  occo- 
par  na  f  imilia,  c  na  sociedade •  é  iniri'=pensivel  qne 
cila  seja  compatUieira  do  homem,  Eslc  c  o  seu  dever 
primordial,  tolvot  podessemos  diser  nnico,  donde 
dimanam  todos  os  seus  direitos,  que  não  podem  exis- 
tir em  these,  que  não  existem  de  facto  sempre  que 
dia  nio  sabe,  oo  nio  qoer  reconhecer  e  observar  o 
preceito  divino. 

Moslra-nos  a  antiguidade  bastantes  mulheres,  qoe 
fbran  bomena»  o  nio  conpuiboiras  de  bomens,  mas 
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têsat,  quesio  tpeoas  excepções  i  regra  geral,  somen- 
te coMflgaifm  «uitar  adaln|io,  um  «loriraçio 

que  não  tem  nada  de  amor,  antes  alguma  cousa  de 
terror,  como  a  que  excitam  os  homens  que  chama- 
wtm  bárM»  porqne  apos  4e  si  trttini  a  datola^o,  o 
terror  e  a  morte  ;  é  uma  admirarão  que  cança  e  sec- 
ca  o  coração,  que  o  não  engrandece,  nem  o  deleita. 
E  iMo  porqne  T  porque  a  nrallnr  fat-mada  para  ott 
ministério  d'amor,  para  auxiliar  e  nnn  pnra  submet- 
ter  o  homem ;  e  esse  auxilio  hade  ser  não  só  para 
todo  o  que  diz  respdto  áaneeeHidadesmteriind^ 
mesmo  houicrn,  í  omo  egualmcnte.  c  cm  primoira  li- 
nha, para  tado  aquiUo  qne  se  refere  ás  suas  neces- 
lidades  es|rfrHiia«  e  noraes;  «n  todos  oa  estados, 

todas  as  condições  em  que  possa  achar-sc.  E  isto  I  sa  a  mediação  da  mit  catholica!  suas  orações,  leva 


SÓ  ella  possue  a  arte  de  converter  os  preceitos  em  ha- 
Utni  viitaoao*,  as  rograt  an  MnlUMBlaa,  a  a  w> 
dade  em  amor. 

Senhora  dos  corações  ella  é  ainda  o  laço  mais 
forla  da  ftimilik;  cmiMila  as  atHecôes  da  espofo,  «i 
anima-lhc  e  augmenta  as  delicias,  tempera  e  desar- 
ma oa  rigores  do  pae,  convidando-o  á  demência  para 
em  6  Mho  culpado ;  e  protege-o  aasto,  deseotpa-o, 
admocsta-o,  pede  6  obtém  o  seu  perdão,  doce  me- 
dianeiro que  emprega  as  lagrimas  e  os  sorrisos,  o 
qne  interpõe  entre  o  reo  •  o  Juiz  o  SM  cafisho,  qia 
ambos  amam  com  um  amor  tão  tianto  a  pUOMaan 
fim,  como  differente  na  sua  origem. 
E  diante  de  Deus  quanto  nio  é  também 


leva-nos  a  considcral-a  no  seio  da  igreja  catholica, 
porque  é  aqui  que  ella  sonos  apresenta  como  a  mais 
bella,  a  mais  interessaiito  parto  do  genaro  hnnano, 

a  mais  digna  do  seu  amor. 

Com  effeito,  quem  pode  considerar  a  mulher  ca- 
tholica ssai  se  sentir  possuído  de  uma 


das  pela  fé  e  peln  amor,  pafece  que  chegam  mais 
depressa  aos  pés  do  throno  do  Altíssimo,  d'ondeea^ 
convertidas  eas  ban^  aobia  o  esposa  a  sobra  aa 

nihoí?. 

Tal  devia  ser  a  missão  da  primeira  mulher,  no 
plano  divino  da  creaçio ;  tal  é  a  sua  missão  no  pla- 
admiração  por  cila?    aqui,  e  só  aqui,  queremos  a  1  no  da  regenerarão,  realisado  na  Igreja  Catholica  ! 


mulher,  como  cila  realmente  é,  nio  sú  no  seu  estado 
domestico,  mas  ao  mesmo  tempo  no  politieo  o  rdi- 
gieso;  não  só  auxiliar  do  homem,  esposo  e  pae,  mas 
também  do  homem,  rei  e  sacerdote;  porque  inde- 
pendentemente da  sua  misslo  nfamHia,  teaá  a  mu- 
lher [)t  los  preceitos  de  Deus,  como  di<!se,  uma  mis- 
são bem  augusta  e  bem  santa  na  igreja  e  no  estado. 


Assim  devia  ser  a  mulher  se  o  pcccado  não  âres- 
se  vindo  alterar  a  economia  da  sociedade  segMlda  o 
plano  dirino ;  assim  foi  cila  na  epocha  das  persegui- 
ções da  Igreja  nascente ,  cm  cujo  tempo  nos  deixou 
sublimes  HçSes;  assim  é  ella  atada  hoje  quando  a 
vemos  no  terreno  exclusivamente  catholico! 
Agora  que  a  vimos  esposa  e  mãe,  consideremol-« 


Ê  na  mulher  catholica  que  nós  vemoa  esse  formo-  virgem,  no  seonio  e  fora  delle;  e  eonboeereaiaa  antfo 

so  epilogo  de  virtudes  que  nDs  rncanfam  a  nós  ho-  quanto  éainda  mais  digna  dns  nossos  respeitos,  pois 
meus,  que  faz  com  que  a  olhemos  como  umcnlesu-  ,  que  mais  ainda  se  nos  mostra  companheira  e  auxi- 
perior  a  ndo,  nra  semi-anfo,  tanto  mais  digna  de  nos- 1  liar  do  homem  na  obra  da  sua  sanctMeaçlo  a  asova- 

sos  respeitos  quanto  se  nos  alTijj;tira  mais  fraca:  por-  Hsnrãn! 

que  é  a  mulher  catholica  também  a  única  que  reco-  i  Sem  sabemos  que  um  sorriso  de  desdém  aco-lhe 
nbeee  «  eomprehende  qae  tem  deveres:  Ê  mesmo  |  rd  estas  nossas  palavras.  Os  espíritos  firhrolos,  aqnO^- 

nesses  deveres  qu(^  ella  cnrnntra  as  suas  virlu^irs  ,  Ics  que  só  da  voluptuosidade  recebem  as  suas  inspi- 
que  4  cercam  d' uma  aureola  tão  resplandecente,  que  rações,  e  que  não  sabem  por  isso  comprehender  co- 
«aatentes  nós  outros  de  recebermos  a  claridade  que  '  mo  o  cathoKcismo  contribuiu  a  engrandecer  a  asv- 

refulffc.  nem  nos  atrevemos  quasi  a  levantar  os  olhos  ^Iher  pela  virgindade,  hão-de  escarnccer-nos,  Embo- 


ra ;  OS  coraçiks  generosos,  os  espíritos  sólidos  pen- 
sarão eomnosco  qne  pelo  effeito  da  tirgtadado ,  a 
mulher  não  sc  apresenta  mais  nos  vossos  olhos  como 
um  mero  instrumento  de  prazer ;  mas  que  sem  se 
dfaninnir  nenbnm  dm  atttactivos  de  qne  a  doton  d 
natureza,  cila,  vestida  com  esta  armndura  não  p6da 
recear  que  a  tomem  em  Qbjecto  de  desprezo  e  denth 
jo  depois  de  a  terem  foito  victiau  da  Hbertinagett, 
aqndles  qaca  eercaaPpam  seddsll-a. 

ConMimm.) 
flenaâ  Mamna. 


para  olla  receando  que  nos  cegue  o  seu  brilhantis- 
mo, purquc  cm  summa,  diante  do  sexo  frágil  reeo- 
BbecoBOS  que  está  em  nós  a  verdadeira  debilidade, 
que  precisa  do  auxilio  desta  companheira  que  Deus 
nos  deu,  que  as  paixões  dos  homem  tinham  rednsi- 
do  a  escrava,  eqoe  achon  na  religião  catholica  e  no 
culto  da  santa  Virgem  a  sua  reliabilitarão,  pois  fo- 
ram ellas  que  lhe  mostraram  o  papel  que  lhe  estava 
designado  no  primitivo  plano  da  crea^,  e  qne  ain- 
da lhe  era  dado  reassumir. 

Olhemos  para  ella  na  fatnilia.  Ciucm  pôde  negar 
que  aqui  é  mcalcnlaTd  a  aeçio  da  mulher  catholi- 
ca? Klla  é  para  assim  me  explicar  o  coração,  que 
auxilia  a  cabeça,  que  é  o  homem.  Ella  é  a  bema- 
Tonturança  do  homem,  pórqne  con  st  suas  virtudes 
dobra-lhe  os  annos  da  existenria,  e  ao  mesmo  tem- 
po entorna  sobre  seus  filhos  uma  torrente  de  benefi- 
cies. Não  vive  e  nio  respira  senio  para  elles ;  e  de- 
pois de  os  ter  trazido  no  seu  seio  por  espaço  de  no- 
ve mczes,  tral-os  toda  a  vida  no  seu  coração,  parc- 
cendo-lhe  impossível  que  já  nio  vlraiii  de  sàa  nda, 
pois  que  ella  ainda  vive  da  vidn  (fdles. 

Engenhosa  na  sua  ternura,  ella  cujas  alegrias  são 
a&  alegrias  de  seus  filhos,  que  softVa  em  si  quantas 
dores  os  molestám, 

suaspehas,  rem       .  •      i      ,w   -  , 

do  não  pôde  cural-os,  consegue  ao monOBSttatWfcr  os  pçciiyy^  correspondentes,  ou  «  por  carta  fran- 
larpsntos  qne  os  affligem.  Sua  mâo  delicada  ê  tão  ^  ^  ^^^.^^  ao  editor,  e  acompanbii*  d»  WM 


AVISO. 

HogA-se  aos  srs.  subscrifitores  ãas  provm- 
cias,  que  ainda  iiSo  satisfizeram  a  importância 
dns  suas  assignatiiras  o  obsequio  dc  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer oulro  meio  que  lhes  seja  mais  conímodo* 
Aquellei  seohorei  que  qniienni  G4Hitimiur  á 
honrar-nos  com  a  sua  assignatura  terio  a  bo«*. 
ám,  "tem  consolações  para  todas  as  1  dadc  de  o  declarar,  quanto  anteS,  em  Lisbo» 
edios  fiara  todos  os  seus  males:  equan-  aos  distribuidores;  e  nas  provincias,  aos  res- 


prompta  para  os  cuidados  que  o  corpo  reclama,  como 
a  sua  palavra  é  insinuante  para  chegar  até  á  alma : 


onlMiii  inpoittlèift  idt  Msignattlra. 
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Al  divrrj.»*  rf^iõr»  que  ncciipam  a  parte  orientnl 
da  Inrli.i  ilr  «<Ii'mm  iln  (i.-in;;i*.s  ,  r  que  oiitrnra  forni  i- 
vam  esla  los  •li>liiu'lii'i.  cunstittu-in  o  paix  coai|irc 
hendido  'I.»  9.'  alf  o  21  •  rmii  dc  latitude  norti-,  e 
dl-  lis  Kr.  c  .10  in  ató  127  c 30  de  limgitud»*.  limi- 
l«ndii  o  au  rn>rl«'  a  China  c«  sen  m.ir.  an  sul  o  mesmo 
■ar.  €  «•)  orridrule  ii  mno  de  Si;io.  Todos  aqiiHlc» 
etladi>5  c>imp>M'm  afçttn  it  imporiode  Annnm,  que  os 
Bos&iis  auli^'os  di'ii')niin.ivam  Ainân.  abrangend>i  o 
TvBkin.  H  CochiiH  hioa.  T-iiampi  (I)  Camboja,  Lao 
e  mais  ai^un«.  Eoi  K«'r.il  m  ha hitantes  procedem  da 
rara  mogid  c  são  p:ircrid>M  aos  chios,  porém  mii« 
r»bnMns.    o  seu  idioma  <•  esrripta  derivam  du  Chim. 

Di\idrrn-se  rm  doas  rreoris  religiosas;  a  primei- 
ra, qu«*  >«'i  o  p<i\o  |irt)fr«sa.  m.is  que  c  sanccionada 
pelas  lrÍ!>.  tem  muita  ridrfçãooim  a  dn  Fo  dos  chins, 
a  qnal  trfiiihfui  nno  é  mais  dn  que  nma  derivarão  do 
buddhismo,  c  podo  consíderar-!ie  verdadeira  idola- 
tria; a  sua  base  é  o  poljlheismo,  porque  admílte 

(i)  T*iainnA  (•  a  que  os  ooims  eecriptertt  ckamanim  Cham- 
fk  Ainâo  è  proprianienle  uma  Uha  na  boca  da  cii»«a4Ía  da  Co- 
^iochiaa  Cantou  o  Cam úe» : 

4 

\è«  conr  a  cosia  qn«  Champá  m  chama. 
Cuja  v\AlU  i:  ii)  pau  rliriroso  ornada ;  . 

Cauchicbina  está  de  C!<ura  fama,  ^ 
E  dtt  Aiium  T<}  a  incógnita  eo^faia. 


Canto      w.  1». 


Vm.  T.— 3*.  Sll». 


muitos  rntrs  sobrcnatiincs,  existentes  por  forra  pró- 
pria, e  inw-sli'ltH  de  poder  independente,  posto  que 
desigual  entre  elles;  alô  errem  que  foram  divinisa- 
dos  homens  só  prio  impulso  de  suas  \irtudes  c  sen 
pnrticipario  das  outns  divindades;  poróm.  o  poder 
que  allnhorm  ans  druTS  de  diversas  c.ilhrgorias  é  . 
necessiiri:imrule  tiittíiado,  porque  julf^am  tudo  so> 
tKiHinado  n  rrrta  nrdrm  immniavrl  de  destinos. 

Ei»  o  que  a  este  respriio  diz  o  sr.  José  fgnariode 
Andrade  na  56.*  das  suas  Carta*  da  índia  eda  Chi' 
na. 

—  «A  seita  mais  em  vnga  na  China  ha  1760  aD> 
nos  é  a  de  Roudha.  divin  lade  a  que  os  chinezes  cha- 
mam Fó.  Pôde  considerar-se  a  religião  da  plebe.  No 
anno  65  da  era  christâ  o  imperador  Ming-Ti  sonhoa 
ter  apparecido  no  orcidenie  o  homem  íanlo  indica- 
do nas  obras  de  Confúcio.  .Mandou  enviados  ea  saa 
prticura;  estes  julgnraro  acha-lo  no  paii  dos  Lamas, 
no  Ídolo  de  Fó!  Conduziram  gostosos  esse  bocado 
de  pau,  julgando  levar  a  imagem  do  homem  santo, 
acompanhada  de  lionzns  semeadores  das  fabulas  que 
encerra  a  srila  de  Boudha.  ainda  mais  em  voga  na 
Coebinrhina  e  n»  reino  de  Sião». 

Os  prinripaes  personagens  do  Estado,  sobretnd» 
os  que  cultivam  aslrtlras.  desprezam  aquella  crença 
e  teus  ritos  entravagantes,  e  sabmettemHK  ao  culto 
dfts  ídolos  por  deferrncia  para  com  a  lei  e  melindre 
C4IB  as  prracruparões  populares;  preferem  a  doutrn» 

Mal»  17,  I8S6. 
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M  de  Confudo,  o  oráculo  da  China  e  não  menos  re&- 
p^iUdo  M  iapári*  de  Ainio;  «rigem-lbe  templos, 
faiem  em  sua  honra  sacriflcios  e  libarões;  cynside- 
nadOH»  UD  eote  auperior  ao  homem  o  invocam  para 
ihUliw  u  loKt  MCCMariM  á  ioldiigencia  de  seus 
U?roi,  e  como  a  acquibiçâo  d'esta  scíencia  v  o  ohjc- 
do  priacipal  do  culto,  oio  admíltem  a  ellj;  as  mu- 
Ikeres. 

Os  bonzos  ou  padres  gozam  pouca  auctoridade  no 
império  e  «ó  dirigem  as  cerimonias  religiosas  j  uni- 
camente no  Lao  os  podna  chfidoi  taUpSw  come 
«B  Siam  arrogaram  a  si  poder  asplOt  dc  qnc  aba- 
lam para  opprimir  o  povo. 

Quando  dilatámos  o  nCiM  éoohiio  na  Alia,  os 
missionários  portugueses  introduziram  (abi  pelos 
principios  do  século  17.*)  o  christianismo.  e  o  nu- 
,mero  dos  proselytui  Mgmentou  em  pouco  Icmpo  . 
comtado  sobrevieram  os  ediclos  sanguinários  dos  poT 
tentados  que  vedavam  o  exercício  du  culto  catbolico, 
recrudesceu  a  severidade  contra  os  chrisUios,  e  moi- 
tas missionários  colberam  a  palma  do  martycio :  veja- 
se  o  livro  Nolicia*  summarias  das  perseguições  da 
Muêào  fie  Cochinchim,  impresso  em  Li>boa  no  anno 
dolTOA. 

Em  todas  as  artes  e  nomeadamente  nas  de  cons- 
trucçâo  05  annamilas  são  talvez  os  mais  atrazadus 
«■tre  01  povoe  aiialicoe;  aai  haWla(5ei  parlieolarei 
patore  que  nâo  Icm  otilio  pensamento  senão  preser- 
var da  chuva  e  do  ardur  do  sul ;  quauloao  frio,  pou- 
cai  lio  w  precaoçfci  q«e  tem  do  tomar,  porque  o 
clima  lh'as  disi^  nsa.  Como  o  terreno  é  geralmente 
húmido  levanlain  as  casas  sobre  uma  plataforma  de 
terra  batfda.  Contado,  algumai  eidadw  ha  onde  ai 
vivendas  são  mais  mniniDdas  e  esmeradas;  as  casas 
de  Fai-Fó,  construidas  dc  lijolus  e  cal  e  com  seus 
tdhadoi  omwrweai  aignma  apparencia  de  lolidec  e 
aceio;  mas,  cm  compensação  não  muilo  distantes  fl- 
cam  as  barracas  de  Touranne  que  parecem  mais  es- 
labalM  do  qnc  liaMlaç8ai  hni 


SSnnNW  8QBBB  A  GDINfi  PORIVGOBZA. 


( 


) 


AhfUhaBiada  por  cila  anicoU  fue  vol<«  mostra 

como  um  enteinpcrior»  o  homem  inclina  se  respei- 
toso diauu- delia; iCttaMOr  eleva-se,  puriGca-se,  che- 
ga até  ao  beruismo.O  a4  aipira  a  nina  grande  felici- 
dade, ádc  unir  a  sua  com  a  alma  tãobella  desta  vir- 
giem.com  o.mesmo  fervor  que  á  união  das  suas  mãos , 
■■Mc«a  da  doi  corpo*  de  aaboc. 

Mas  se  n'c$le  estado  o  devasso  a  escarnece,  e  «ais 
ainda  áquelles  que  a  respeitam ;  porque  incapaa  do 
apérfeiçoamcnlo  lawbea  ido  podo icr  capai  dbcos- 
preheodcr  pur  qoc  maravilhosos  c  escondidos  meios 
pode  a  virgem  ser  compaubeira  e  auxiliar  do  h»- 
mmm,  «  eniinaha  a  impor  .o  freio  da  ■MWalidade  á 
paixão  roais  impetuosa  do  seu  coração,  e  a  eleval-o 
á.pratic^  daa  grande»  virti|de».sociac«i  ba.iN»  outro 
qpo  irrita  o  omíbvo  da  lemodidado  o  do  egoísmo 

brutal,  que  o  põe  fora  de  si,  cholerico :  é  o  da  vir- 
npi  «j^edkada.  a  Deus  no  dauatro,  tendo  o  rosto  cu- 
icrto  COM  o  •jsterioio  «ioila  consagração  religiosa. 

Convinha  qoe  o  homem  se  consagrasse  inteiraoM»- 
ii  a  IkaiB  em  sacriíkio,  como  Deus  se  linha  cnicifi- 
xado  pda  bomem ;  ma»,  esta  conaagrafão  não  sciria 


inteira  se  a  mulher,  queé  o  complemento  do  homem 
SC  não  offeresse  também  a  Deus,  cm  lacrifldft.  onio 
podesscpor  este  modo  ser  lambem  o  auxilio  e  a  com- 
panheira do  homem,  comu  Deusquiz  que  fosse.  lE 
poisesle  um  novo  aspecto  ettqoe  devemos  comido* 
rar  a  mulher  catliolíca,  dcicnpcnbando  ft  ma  mbh 
são  augusta.  • 

O  celibato  rcligiofo  tem  na  mnnier  atgnma  eooia 
de  tão  dixino,  que  o  homem  não  pôde  olhar  para  el- 
le  com  indiffereuça ;  ou  ha  de  cercal-o  de  todos  os 
seus  respeitei,  d*on  cntlo,  oo  ba  de  preromper  eu 
invectivas  contra  ellc,  impugnal-o  rom  todas  as  snas 
cóleras;  e  como  não  seria  assim,  se  a  mulher  em  ne- 
nhum ontro  estado  offereee  ao  bomem  llçSei  nab 
eloquentes  e  sublimes?  Moslrando-lheque  nâo  carece 
dc  sua  protecção  porque  teto  um  protector  mais  alto  e 
eterno,  alcançando  lobre  si  amavictortndetodoa  ps 
dias,  dc  todas  as  horas,  dc  todos  os  momentos,  sÃi 
esforço,  sem  ostentação ;  mostra-se  mais  que  hom«n 
pois  nio  a«p>ra  a  ser  homem ;  émina-o  a  domar  IvÊt- 
bem  as  suas  paixões,  o0crcccndo-se-lhe  em  exemM) 
cila  mais  Traça,  mais  timida  ;  recorda-lhe  que  acima 
dc  nús  há  um  ente  que  ho>  creou,  dc  quem.  todos 
dependemos,  e  cuja  proiecrão  gratnHa  nnnca  lyln 
a  quem  deterás  a  sollicita;  e  o  homem,  instroido. 
convidado,  animado  pelo  que  vè.  pos5ue-se  d  ui^ 
santa  emulaçSio,  vai  scgyindo  oa  paiiioi  oMgfWU^ 
a  mão  que  >•  •lirig.  »•  roformando-sc  a  si  mesmO. 
domando  a  sua  fraque&a,  pratica  talvez  por  ivMta- 
çio  ao  principio,  maii  iaMe  por  piopria  ialiilii(^ 
os  exemplos  c  as  lições  que  recebe,  e  mais  tarde  ex- 
prime nas  leis  os  seus  sentimentos  em  principios  que 
Rgnlaoa,  pariAcaB  e  dviiiiam  a  sociisdadB.  B  eb 
como  ainda  no  claustro,  c  mais  ainda  talvez  n'clle 
que  n  iiiiira  parte  a  mulher  é  a  companheira  e  a  au- 
xiliar (lo  liiiniem. 

Sacerilotio  augusto  é  este  da  mulher,  mas  com  a 
condirão  de  que  em  todas  as  suas  gradaijôes  ba  de  ser 
oianido  peio  coração,  que  ba  de  ler  nnctiflcado  ^tfa 
charidade,  i-ssc  amor  que  em  si  encerra  O  COffOO  Ut- 
Ao»  os  amurei  puros  e  santos  da  vida! 

Por  imo  (limbem  contra  cila  aqui  ae  ddencadenn 
mas  ferozes  as  iras  d.i  homem  prcverso  ;  pori&soel- 
le  persegue  estas  instituições  santas,  excita  contra  el- 
lai  todai  as  mái  paixões,  e  grosseiramente  as  ataon 
no  seu  Cim  i'  no  seu  objeto.  E  isso  porque?  porqM 
não  ha  nada  mais  respeitável  entre  os  homem  qn6 
esta  dedicação  da  mulher  que  se  vota  pelo  homiai 
para  o  ajudar  a  salvar-se ;  que  conhece  Mr  dm  ú  Mp 
principal  fim  neste  mundo,  sua  missão,' IM  niniste- 
rio,  e  também  sua  gloria,  sua  grandeza  eraa  digni- 
dade. 

Não  o  estamos  nós  veridn  tndos  os  dias?  Aqnellas 
que  i>u  dcdic>tni  á  educação  da  mocidade  doseumca». 
mo  aeio;  aquellas  que  vão  oceuparo  «fuarto  éêfÊ^ 
Termo  para  lhe  administrar  os  medicamentos,  c  até 
os  últimos  soccorros,  e  lhe  cerram  os  olhos;  aquel- 
las  que  ettemiom  oa  brafoi  áiddgwuadn  habw»> 
tcs  do  prostihulo,  dizendo  com  o  Salvador:  i  eu  não 
vim  para  cAanar  o<  j^nttoê,  mfu  04  feceaéurei ;  »  o 
taalmeDtoaqoellasque  'paiiaaÍMdiaiemMntaiM»- 
Icridades  oppondo-se  com  as  suas  orações,  como  um 
escudo  de  brome,  aoselieitos  da  cbolera  do  Senhor, 
e  wverte»  «i  caMifoi  de  ini  Hn  wm  UwTOiíi  4Í 

bênçãos  sobre  o  género  humano;  todaidim  tMll 
cepfio  aqvMVlom  a  soa  raiva  e  provfliMi 
suei  de  lu  bilii,  tanto  contra  if,  coMOConUi  Aqõel- 
le  que,  em  seus  sublimes  conselhos,  designou  a  vir- 
gindade como  uma  das  virtudés  maislwllai 
um  omar  a  cecá»  de  um  cbristão. 


Digitized  by  Google 


o  PANOBAHA. 


Lemos,  não  noslcmhr.i  ,ii;nra  onde.  que  a  nallMr 
Jude  ser  melhor  que  o  homem,  ou  pcHir  doqne  HIe : 
«  née  é  que  ella  pôde  chegar  ■  ato  Miada  perrci- 
^ío  hoaiana,  senão  na  Igreja  catholica?  P.  só  aqui 
qve  ella  não  aspira  a  ser  homem ;  é  s4  aqui  qae  se 
oontanta  com  o  papel  na  apparenda  modesto,  mas  na 
•MÉMade  sublime  que  Deus  lheassignou  sobre  ater- 
ra, equedcsempenhando-o  completamente  pódecon- 
Mgair  todas  as  grandesas,  porque  pôde  qfferecer  o 
maarnfio  de  todas  ai  éaiíMfSes.  CoH||Niremos  a  mo- 
Nier  no  interior  de  sua  casa,  afTeiroaadooeorariiode 
aeas  filbos  á  pratica  dc  todas  as' virtudes,  «dncando- 
m,  tÊÊÊaÃnéâÊm  homens  pelo  iMpafto  d«  «Mr,  pe- 
tofua  ternnra  qU't<«i  illimitada  ;  comparemol-a  com  o 
ÍI|nslador,  com  o  ministro,  com  o  rei  governando  a 
mmÊiaéè  ftH»  Mnor,  peloexpectaculo  dos  castigos; 
qàal  è  melhor,  qual  é  superior?  í)  soldiido  que  af- 
frOBta  a  morte  do  campo  da  batalha,  que  sobe  im- 
pávido ao  aiialto  no  noio  d*«n  dmvode  Iwllu.  • 
d*uma  saraivada  de  metralha  ^  umheroe;  masmm- 
poremos  o  soa  beroifimo  com  •  da  irmã  da  caridade 
^9  aapen  bo  boapfital  oo  «aaoilNilaiieia,  qve  lhe 
cura  ,15  feridas.  lhe  Ipplica  osinçnentos,  encosta  ao 
aaa  peito  aqoolia  oiftect  abrasada  por  uma  febre 
wiÊiitú,         tmêm  Ih»  tnmrnmkâ  a  elb;  qual 

4aaiar  ImMfsmo?  <>  pr;ilico  que  faz  lima  opera- 
do brilhante,  qne  por  meio  de  diores  atrosos  arranca 
á  sepultura  o  hoaiem  qn«  tem  diante  de  aí  qMSimo- 
ribondo,  esse  bomem  pro\ora  os  nossoa  VWpeftos  : 
mas  comparemol-o  com  a  mãe  que  no  moio  do  dores 
atrozes  dá  a  vida  a  um  ilibo,  e  acolho  eom  mn  bei- 
e  ua  aonioo  d*amor  oa  primeiros  vagidos  do  en- 
te que  para  ter  a  '*'xi«tencia  poz  cm  perigo  a  sua  ; 
qual  acção  é  mais  bi.ttlifnn?  E  aquclle  vai  embria- 
gar-sf  nos  louvores,  i  Iwio  de  sua  scioncia.  e  essa 
vai  n.i  sn:i  humildade  fliristl  pro^trar-sc  di.intedos 
altarei  para  oíferetícr  a  l)t!us  o  fruclo  de  seus  ca?itos 
«Bores. 

>;io,  o  homem,  ainda  o  mnis  ehristão.  nÃo  s  ilie. 
nio  pódc  assim  dedicar-se.  Não  \emusuós  de/.  c«-ai 
indo boapitaioiros por «m  frade  dcS.  JoãAde*l).  u<? 
TcBOO:  ainda  m:il.  qur  <  m  Porlnpal  uno  iiodemo* 
Hht  OlAcumparaçitu.  Aqui  está  como  a  niuliierpó- 
do  aer,  o  é  meanio,  mr4har  qoo  o  homem. 

\no  nos  explica  isto  a  risíio  pnrqii  -  lixio*  os  dis- 
solutos, o  os  que-aspiram  á  liunra  Uv  parccel-u,  aup- 
pvimem  eom  oo  seus  ^nisseiros  epiframmas,  tnm  as 
inav  t  írpos  in'iintiru  ,1  >,  min  n>  injurias  rn.ii-í  san- 
gninulentas?  passemos  pelos olhus o» romances,  osar- 
tíf^  fiifilivot  o  ot  nolleíarios  dos  juma^.  e  ennven- 
<  er  nos-Iiomos  d'islii.  íetido  essii  liiili  is  (itic  qiii  rt-m 
afliectar  indiffercnta  o  deapreso.  e  que  sau  a  expres- 
so do  odio.  Mr-w-lt  qneottfoneiíikia  por  venem  na 
mulher  catholica  um  anjo  sobre  a  terra,  <le<espera- 
dos  por  não  poderem  traurfVmnal  a  em  demónio, 
vingam-so  da  impotência  de  sen  «aterialisBO  nm^ 
]andn4iio  fmaa  saturadas  de  odio  caricato,  qne  as- 
pira a  ser  um  espiriluos«S  desdém. 

A  mulher  que  não  tiver  forra  para  ser  melhbr  do 
qnt  •  homem  tem  dc  ser  peior  do  que  elle.  Já  vimos 
onde  é  que  ella  pode  achar  essa  forra  da  alma,  fon  a 
que  n*oulra  parte  não  poderá  enronlral-a.  Algumas 
vão  procurar  essa  forra  á  phitcsuphia.  naã  A  que 
philosophia!  não  nos  admiremo*  poi*  se  essns  n.io 
chegam  a  caplivar  as  allençòes  do  humcni.  que  sú  ad- 
qtfkmÊÊ  aaanas  ràpngíMittefaa,  o>aa'nnls  ilaa'vflMt  os 
sèiis'di'spresos  Citaremos  apenas  trcs  exemplos,  qoe 
attísCBBom  plenamente  o  ideal  da  mulher  philosophi- 
oy— MH^*im<liii, «  fina  é  atrviHsmo  d'nma 


virgem,  que  a  historia  conservou  por  anUttwae.  Slln 
Rno  de  saias  lacerando  o  testamento  de  sen  pae  qae 
tiniu  eateheleeido  uma  missa  perpetua  por  sua  alma, 
preludiou  por  este  acto  de  Stta  philOMphli  áqotlte 
reinado  de  sangue  que  não  poupou  soa  prima,  rai- 
nha independente,  e  os  sens  próprios  amantes. 

Catharina  Mgnnda.nlo  contente  de  forçar  sen  na* 
rido  a'abdicar,  o  mandou  estrangular  na  prisão,  pa- 
ra dar  começo  áquellc  reinado  de  monstruosa  phi«  > 
losophia,  qne  lhe  den  nna  tio  triite  eeiebridade  nt 

!  historia. 

O  melhor  typo  destas  mulheres  é  lime.  Uoland, 
a  anlhcff  do  eelehre  miniilro  deste  nome.  Mio  qn^ 

ro,  nem  devo  calnmniar  sin  memoria,  que  nSo  de- 
sejo ultrajar  pondo-a  em  tão  má  companhia:  mat 
realmente  o  qne  féi  diat  Uma^intrigante.  devorada 
dc  fanatismo  e  de  amhirão  phiIo';npica,  paixões  a  que 
sacrificou  seu  rei,  seu  marido,  sua  pátria,  e  a  si  pró- 
pria; poii  largou  a  cabe^  na  fatel  aleofh  da  gnl- 
ihoiina. 

NenbaAa  destas  mulheres  excita  as  flbras  sensí* 
veis  docoraflo  bnmano;  pelo  contrario  eançani-n'o 

quando  o  nrío  ancfi.im.  lia  em  nn^  iiin  i  repugnân- 
cia que  não  se  explica  e  que  é  invencível,  qne  nos 
ailhata  os  olhos  para  que  nSo  se  demorem  nestes  mn- 

Iheres,  que  não  tiveram  de  seu  sexo  senio  as  vestei 
e  as  formas  eiteriores.  Ensoberbecidas  por  essa  phl- 
losopia  >ia  ou  dissoluta,  quiseram  ser  homens  no 
que  elles  tem  de  Krosíeiro,  osappettites  sensuacs  n« 
a  ambição  do  mando,  porque^nâo  souberam  conten- 
tir^e  eom  o  titulo  angélico  de  companheiras  e  au- 
xílio do'  homem,  o  applirar  o  sen  corarão  ao  exer> 
cicio  deste  ministério  sublime  na  sua  hiimiíd<!de. 
Cnidaramque  devíamdominar  o  homem,  eqtiea  sua 
missio  wa  essa.  e  nunca  p.i-  iram  de  ser  despresi- 
veis.  ou  miseraudas  e.scr.1v;ib,  dc  suas  paixões  ou  de 
se;i  capricha.  Não  os  melhoraram,  prevcrteram-nos 
c  preverteram-se. 
ConfintMi.) 

Sot.SA  Afo.NTCIRO. 


ESBor.os  cRiTiro*;. 

POETAS  P0&Ti;£K8K8 
rAramo  sAvun  ns  kovaeh. 

(Cmtinwfõo,) 
11 

Seria  temeridade  assentar,  como  (iroposiçlo  aliM* 
luta.  que  a  poesia  sob  qualquer  das  suas-fórmas,  6 
sempre  a  expressão  genuína  ecaracleristicados  acon- 
tecimentos do  mondo  exterior.  Mas  tombem  seria 
fupir  a  todas  as  indicarÕe;  da  analysc  e  negar  as  de* 
monstraç5es  mais  evidentes  dos  factos,  querer  provar 
que  a  physíònomia  da  sociedade  nSo  transparece  e 
se  reproduz,  nas  suas  feições  mais  proeminentes,  nos 
seus  traço?  mais  individuaes,  nos  seus  gestos  mais  si- 
gniílcativos  da  paixão,  e  do  sentimento,  cm  todas  as 
obras  da  imaginação. 

A  poesia  poderá  só  attin^ir  as  hellezas  de  fórma 
que  a  aproximam  dos  modelos  eternos  da  perfeição 
e  do  beilo.  nos  retiros  pacillMa  da  soledade,  ou  na 
ísolaeão  meditativa  das  concentra rçôes  do  espiri- 
to, e  ahi  unicamente  soltar  esses  grandes  ^{ios  qoíe 
a  «levMi  flodh  a  altura  das  regiões  serenas  da  idea- 
MSaÍtf%  do  vcrdadinntsaltadk  roiigiio  doa  aentT. 

« 
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OPANOBAMAi 


a  tnsLfikicocíalrDiamdc  no\ot  rj!iirr:  quando  as  so- 
ciedades nostraii  «wa  drataa  |ihasra.  <Bli«  a  \tià 
sniyrira  dr  I!raiin)nrr|ijii>  illr^ndiil<^1  |  i  la  maligni- 
dade do  cspiíitu  saicii^lico  dc  lUtLilai».  aleia-aa 
n'tima  rflSprtrareneia  que  nreraiiitt  iteHil<if(o.  4ê 
TA |i<insF;o ,  porque  esse  dfsjirii^n  c  cNiinii^no  s.io  o 
único  |:rutr»lii  ^olrlllnp  que  é  dado  fazrr  au  lalealo 
e  i  raiio  omitra  a»  prriMilefiriat.  4Mr|inlh«>t  «  4ni- 
gualdndrs  d»' qiianio  fccw»  (jrfíí<  (jcnlitln  nime  e  Geor- 
ge Dandio  a  Ijfraiinia  do  aca»»  e  iis  fi(i|inis  da  f«r- 
tana  atiranm  para  aa  preeniHcnciMd»  «Mb  imM  • 
piiliiica. 

£  a  eatas  ratôcade  elrroo  ridirwinque  o  mimdo  de- 
ve a  cfisiènria  dean  granile  ftiniilia  d<-  pn  us  pam- 
phlctarios.  monarchiis  ilo  iilt  sctt.  qiii>  «irfidc  Aríé* 
tophnncs  alé  Muliéte,  e  desde  C«t\íiiiI«'9  alh  CaslÍM 
uiciioiluram  d«  viiidiear  a  intcllig<-ucÍ4  e  a  digiiídâr 
d«,  «ItnJadM  peias  prvlm^-dr»  doa  parttÊtm  d»  !»• 
das  it9  «  porhas  e  paizrs. 

O  llu^Ml  i'ariiasii  é  rico  n*!*»!»  cs|h*<-ío.  Sá  dc  Mi- 
randa. Diniz.  TtiIrnliiMt  e  Affiialítihude  Macedo &ão, 
sttli  (liv.  r>as  funiiiis  e  inliiilus  mui  «lisliiictits.  I:il«'n- 
liis  notáveis  nu  gom-ro.  La  boucle  úe  chrveux  enl«- 


nrnius  puruf  c  gciaroyis  que  mais  gtimiaam  e  se 
compItUm  fúra  da  alBO»pBert  tempctluoaa  dM 

leclusc  aDibit.õcs  sociat  s.  Mas  tamljt-aié  vi-rdadc  que 
«  alma  du  pm-la,  reiugiudu  du  cuutaclu  lurlyilenlu 
dos  sof  ifdadea  existentes,  para  ««ar  solitária  e  plá- 
cida, pt  it)  i  t  H  das  cuntt  mplarúcs  infinilas,  e  dc  lá 
olhar  o  niuudo  e  i)a  buoieiis.  não  cmno  clles  são,  não 
como  rilet  ac  lrin^fut^lanl  e  modillraiB  todos^diss 
nu  i'\4-e$si>  de  5n::s  \  .ii\ra  >  o  diliritis.  nfo  ccimo  ci- 
Ics  se  manirtsUni  uu  au)\iminlo  vcrliginoso,  apai- 
xonado c  pnr  Mtvi  ridicato  da  soa  exi»tencía  em 
flOflimidi(-n)as  ctuno  os  conceliroa  os  raptos  genero- 
sos da  sua  phufitasia;  uiua  lai  atMTta^ãu  da  parle 
du  poda,  não  hl  mais  do  que  tomaras  pcrspei  livas 
risonhas  da  ana  menlc  pelas  realidades  da  \  Ida  posi- 
c  cDT  qiK  ns  di\an(iose  ilhi>ôrsdo  seu  imagi- 
nar b>io  u  lypo  iu\aiia\il  da  verdade  httmitU. 

O  poeta  aaaimdi\orciado  dc  iodas  as  alfàrMitivas 
das  ligações  morais  o  <1;is  m.itíife ilações  progressi- 
'vaa  c  infínitiMnenle  \aria\('is  dus  suceessos  da  >ida 
ml.  e  só  eni  regueis  divagações  c  tendências  do  »eu 
mundo  inlt  tiiir.  oti  aos  jir.izi  rcs  da  imil;njrK)  liiu-- 
raria  duí>  l»>ns  modellus.  lurua-du  <i penas  ou  tun  coa 

tianador  d*csse«  talentos  falAimcule eirgiaros  dc  que  1  vh  de  Pupc  e  o  Luhin  drHHÍlraii  nin  Im 

Rn,('.  Cl)iiniaiin  e  Challc:  lnii  são  pcrstiiiriiíirrMs  [  i,,  aqiit-lli' chi>le  i- alliri-mii  salyrir.>  f;izrrn  sorrir 
admiráveis,  ou  a  reprodui^iio  do  clássico  nas  suas  i  as  próprias  v  iclimaii  cnnn»  ns  cliislusos  c  caraclcris- 
■laia  faelieias  e  convencionar»  combinaçdea,  cono  |  ticos  rpia«idioa  ét-B^ntefê. 

Tanta  é  a  verdade  <l(is  seus  iraçus,  o  ,ii;  i(Io  e  de- 
licado o  eslilele  da  sua  etílica!  Me>tn<i  o  que  ha  no 
r«rl  rarf  de  Gn^sei  on  na  CAnrlrviMe,  e  ainda  wm 
salyias  tle  DespriMiix ,  que  se  po^sa  runiparar  coa  c 
giaça  desprcienciosa,  tào  fiiiaiueiile  oiJiligHa,  lâoen> 
lorida  e  animada  Ho  nalurai  dc  NieoMn  T«i|ettliMt 
As  suas  sátiras  au  bilhar,  e  ao  Pn-fscio,  .só  pur  ii, 
valem  todas  as  sátiras  à  inon  euprU.  que  o  ciltien 
francei  podesse  compor.  Ha  tta«t,nHle  mafs  nalmnrii- 
dade;  o  1'pi^r.imnia  nast  e-llie  m.iis  «'Spoulaneoe  af* 
piirtuno;  c  a  fórma  ajuda  a|>eiias  a  idéa,  sem  scen- 
Irevrr  •  esforço  da  pr<>ienção  litlerarta. 

Ora  o  sr.  Faoslitio  Xavier  de  Nuvaes,  pela  índo- 
le da  sua  v«H*açào  poclica.  prUs  eirrumutaiicias  da 
e|iocb<|  que  mais  tem  concorrido  para  a  eaciiar  e 
dcacnaoKcr,  e  até  por  to«laa  aa  qnedõpa  da  furnM 
(jiir  se  pl»^sam  ventilar  aecixa  d<is  poesias  que  acaba 
lii'  colligir.  pc  rlence  iuqueslioií.aelmeiilc  a  esla  fa- 
mília de  génios  que  erigem  em  seus  versus  ;iin  pc- 
Idiirinhii  iiicxor.nrl  a<is  i iiiictilos  i^i  sui  ii'ila<le.  E 
que  socictiadc  a  presente,  c  que  s«tuIu  este  para 
aqnceerep  a  veia  nsotejadora  itn  pneta!  S«ieic<lade 
em  que  ;is  d.issrs  se  vn  m  approxim  ulíis.  nnn  para 
se  fuudireui  ou  complelar<-m  em  gencmsas  c  nobre* 
aspirardes,  mas  para  se  invnetivarem  «  refelllreai, 
nn  le  a  alegria  apparente  toma  a  rurma  da  ironia 
covarde;  onde  as  prelenções  sã«»  conlra<>tada8  pelaa 
■•nriraa;  onda  a  única  paivâo  viva.  ojiitinada.  é  a 
vaidade;  a  audj  ah»«duta,  O  iateftui  ;  n  nadada  d» 
pudor,  a  desconfiança! 


o  ftaeram  Di  lillc.  Pii|if  e  Yuiing. 

A  liltcratura,  c  a  puc^ia  priaeipalmenle,  como  a 
expressão  mais  ardente  e  atrojada  da  imaginação, 
niio  pôde  dcinar  de  se  inspirar  dc  todos  os  aeciden- 
Ira  que  resumem  a  vida  U4S  suas  demonstrações |>o> 
tilivas.  poisé  na  variedade  e  elevaçiio  d'csses  acci- 


denlcs  que  muitas  vizcs  enronlra  os  germens  tir 
inspirações  alé  ahí  desconhecidas  ou  o  eslinuilo  dc 
concepções  que  di  baldc^prueuraria  no  recolhimento 
das  cogii.iço  s  pruluiidas,  ou  mcsnie  nos  sent  de- 
vaneios dc  abstracção. 

Quamlo  poiém  esses  snccessos  da  vida  real  desen- 
volvem os  espectacul<.s  laslitna\eis  d.is  grandes per- 
turliarões  sueiaes,  das  luctas  infiud.is  das  idfasedas 
paixões,  d'esseCoitflieto  de  factos  e  aspirações,  de  es- 
peranças e  amargas  realidades,  sabem  osliyrons,  os 
Chrtleaiibi  i.iiid,  os  Victor  Hugo,  os  Lamarline,  os 
Garrett,  os  Mazsuni.  que  romjiem cm  aposlropbes su 
blimcB  contra  «strrannos  das  liberdtdca  publicas, 
e  protestam  «  m  n<>nMdo  génio  e  da  razão  cm  favor 
dos  miiis  sacrosanlos  direitos  da  dignidade  c  da  in- 
telligencia  butuana. 

Quando  ■>  sociedade  enrre  serena  em  toda  a  tran- 
quillidadc  lie  uma  existência  florescente,  sem  que  fa- 
ctos imprevistos  told«>m  a  sua  at  ni<isphcra^pura  de  in- 
quicliienes  e  corflielos,  as  imagiuaçucs  dos  homens 
de  lellias,  faUA>  de  estimulo  e  dos  aspeclus  allra- 
Clivoa  da  instabilidade  da  vida  publica,  voltam-se 
para  a  hislniia,  ou  para  as  perspectivas  e  riquezas  da 
criação  animada  cm  busca  dos  seu»  melhores  assum- 
pio*,  e  é  cniào  qne  nos  appoitcem  Racine  e  Thomp- 
sun.  Garcilazo  dc  la  Vega  c  Mclastlazio. 

Quando  poicoí  as  revoluções  politicas  tem  levado 
a  cnafasio.  o  labyrintho.  a  deserdem  a  Ioda*  at  eon- 
diçôes  da  societlailr,  c  que  o  sen  estado  é  apenas  um 
dcaaes deploráveis  e  risíveis eslados,de  Iransicção  em 
^nn  avnllaai,  eai  toda  a  sna  evidencia  repugnante  e 
prosaica,  asconlratlirôcs.  iucuhercu(  ias,  ridículos,  e 
Bisaria*  das  c\»ist$  que  se  deslocam  e  das  classes 
que  tooMm  a«ento.  <tos  direitos  offendido*  e  dos 
direitos  inaugurados ,  das  instituições  que  a  onda 

fevolucionaría  abateu  e  levou  no  furor  da  ressaca,  e  songeiros,  e  frequentemente  tristes,  au*  capilac* 
4a»  instituições  recentes  que  a  preleogâo,  a  vaidade  1  preKadeanellcs.  £  precise  desvanecer  este  erfe.  Paia 


(Conlwna) 


AmaAM  ItenanA. 


OS  CAMINHOS  DE  FERRO  EM  RELAÇÃO 
AOS  SEUS  ACCIONISTAS. 

Sem  fundamento  se  crê  geralmente  entre  nós,  qno 
os  caminbtis  de  ferro,  que  faiem  a  prosperidade  de 
paizque  atravcfl^m,  deixam  resultados  nio  mni  li» 
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iaso  bastam  as  argaanrnios  <lrch)hro«.  que  nttrttcc  a 
Irisloria  mercantil  dt-slas  vias  dr  (ommiinirarSn, 

Ponhnnius  parte  o  n-sulUdo  ila  rtpinraçâo  dns 
linhas  hospanholas.  qne  não  ha  fairr  ftondami^nto 

mU»,  Ji|lMtMl«  salvas  ^MMtt  Mcrn****  **  qa>li*la 

án  mrnos  \ itnpcravtM'';  qite  r«»in' frpqiicnria  Sf  Ih 


ftanm  a  valer  t:268  francos  no  anno  flndo;  as  do 
.Ueiliirrranco.ravun^cidascomatciyadiçõesao  Oriea' 

te.  1 : 375  francos.  Esics  valores  rcprescnlam  taoUlMI 
mais  do  iliiis  vozoso  in<>ia  o  primeiro  c>i|iital. 

As  acrõ<  s  «lo  cmiinho  de  Paris  a  Ruão.  Ironco  das 

lin!n<;  «in  M  uro  v  d.-  Di  ppp.  foriim.  p<  l,i  Tiisâo  cnn 


encoitlrara  são  a  i^lloral)^ia  c  n  d<-M'niircrto.  Olhe-  *  3  t  omp  tnhia  d  0<-í(e,  Irucadas  p«}r  «c^ucs  novas  * 

~      '      rasio  <i*am«  e  meia  d'est-i  por  nm  da  d«  Bnio. 

Cntiio  o  proco  dns  tio»  i'«  acrõiN  i  hrfjoii  cm  1855  .1  SCf 

<li>  HlO  riaii(-<»s,  o  valor  das  dc  Kuãu  era  de  1:390 
franros.  uu  mais  de  duas  vem  e  mri»  ctpiUl. 

Mv  os  fundos  ín\rrtidos  cn  linhu  •eniBdariit 
tem  dado  grande  rcsiillados. 

As  arrôrs  primitivas  de  linba  dc  OrlctM  •  Bar- 
deus,  cTp>'didns  a  273  franrus.  e  Irncadia a  niill 
do  trcs  por  uoia  da  companhia  da  fuiio,  oblivcffam 
úO  por  cento  de  augmenie  de  «apitai,  eam  pradoeta 
dc  m  iis  dl-  10  por  cento. 

Do  quadro  compMralito  dos  valores  da  renda  do 
estado,  e  dos  caminh<is  de  ferra  hranceies  u  balfa 
dc  Paris,  durante  os  ullimos  aunos.  se  drprchcttát 
que  ainda  ouo  as  <ola(ôesdo«  camiuboade  ferro  pa- 
drçSo  as  Innnenefas  da  politica  cnmo  a  renda  doaa» 
tado  e  como  todos  os  calores  públicos;  não  sào  pro- 
porcionalmente lâo  castigadas  rn  suas  OKillaçues. 
Em  circunstancias  normacs  as  colações  «lus  camiubos 
de  ferro  s<  gucm  Sempre  progressão  ascendente.  Isl* 
gleses,  nno  tâ«i  pt^qdrnns  como  à  primeira  vista  pa-  e\p!ic3-se.  O  ci>mmerriii  e  as  transacções  aiigrocntam 


|Mra  os  resultados  ohtMos  na  Cran-Bn^lanh» 

Allemaiiha.  Rdgica,  esohre  Indo  na  Fr-mra  que  ahi 
é  qae  cslá  a  verdadeira  lição,  o  \erdadeiru  e\eni|do 

•  cnmpanMaa  da  aamMMa  de  ferro. 

Qii.indo  se  ronslroiftm  aaprincipaes  linhas  in^e- 
aas.  grandes  furam  os  gastea  q«e  ortgin<iram  nsom- 
ílfiM  Ibealtativaa  daa  tra^mlaa.  A  eonatrnr^lln  das 

maehinas  estava  mui  ntraiada  :  Os  seus  tni-ios  nnii 
demorados  e  dispendi«>sos.  Não  havia  ainda  a  cxpc- 
licMia,  i|iM  aa  emnpgae,  tmia  *  ensta  de  per- 
das dispendiosas;  e  Ioda»  estas.  i'']iir  iiiin  appareerm 
Boscaaiínhusmodernos)elrvan<iiMis  capitães  dvcons- 
Irucçin  dimimdan  oa  seus  sniaressea. 

Bem  depressa  sesegoiu  a  isto  a  roncormtria  com 
vanlagrns  para  o  publico,  e  tristes  rcsMilados  p:iraos 
iiniiiiSiUi  Ni  earr^in  de  t«iidf«4i  a  Birmingham, 

triplicaram-Se  OS*camii.ho$,  dopllraram-se  iis  vias 

em  cada  caminho,  tadps  rivalisando  cm  luxo,  entre 
ai  a  o  ca  Mil  I 

é  a  arigem  ioiptrneoslucmados caminhos  in 


si-m  cessar.  Assim  c  como  consequência  immcdiata 
do  irat^spnrte  de  pessoas  e  fflcrcadofiat,  OS seas  pr#* 

ventos  \riO  stiliiiido. 

D'aqoi  a  prcfeicncia  que  sobre  outros \a1ores  Icm 
os  caminhos  de  ferro,  para  os  que  poero  a  render  seaa 
capitães,  sempre  q:ie  atignientatn.  n'a(jiii  o  iiilcros- 
sarcm-se  os  Capcculailores  ua  cun>lrnc^âo  dos  cami- 
nlms  de  feiro,  purqne,  querendo  alienar  seus  valo* 
n-s  facilmente,  esi  fillu  iido  esles  p  ira  suas  o|  erneõe* 
acham  sempre,  e  com  alta  progressiva,  comprado- 
res certos.  Nem  'roulrt»  modo  as  primeiras  fortonaa 
da  Eurupn  se  Icíi  ,in  iiitrressado  citni  graiid<'S  cahc- 
daes  n'csta  industria,  que  a  seu  turno  (em  siilo  para 
o  talento  pmisor  e  para  a  actividade  exemplar  orf- 
gem  de  poderosas  foitun  is. 

Taus  são  os  rc&ullados  que  a  França  tem  alcança- 
do, e  se  ella  os  ebteve  atravet  de  pertorbacôes  poli» 
li^  as,  00 -meio  itas  preociip  .eôi  >,  das  necessidades, 
c  dos  obstáculos  impostos  por  uma  guerra  estrangei- 
ra, que  promHlia  alialar  o  velho  mundo,  mniU»  é  • 
tiam  os  resoltadiis  feli/es  que  tem  tido,  nema'exlre-  que  PortiiKal  deve  esperar,  ensinado  pela  cxpcricn- 
la  avidrx  rum  que  hi»ie  se  solicitam  es  seas  benefí-  |  eia  das  demais  nações,  se  agora  que  se  restabelecea 


rece  absidutaraeute,  porqnese  deve  ailender  ao  pre 
çad«  dinheiro  em  Ingbierra.  Tal  é  a  eaiiia  pi»rque 

as  suas  aerões  se  negoceiam  abaitod»  par,  e  armais 
tavorecidas  eom  pouco  premio,  ao  passo  que  em 
Kaoça  aio  ha  nenhuma  qic  aa  venda  com  prejaito 

e  muitas,  quasi  Ioda*,  tem  erandes  heiu  fieios. 

Ha  Irlanda,  onde  se  teve  inuilo  em  vi»la  a  eeotio- 
MÍa,  tam-se  repartido  dividendos  de  12  [)or  cento. 

úa  accionistas  d;>s  linhas  allentãs  (em  tir.itlo  lii- 
araai|ne  fazcui  inveja.  Elevaras»  descidas.  rebai\ar 
•  raio  das  curvas,  iulnidaiir  »  material  americano 
que  é  mais  l)  iraio,  diminuir  a  velocidade  dos  trens 
até  cmpref^ar  cavallosiHi  rel»oque  n'4lgumas  secções 
da  Ihrfiaa  impnrtautrs,  fid  a  ina  varinha  de.enndflu. 

Os  eapitiilislas  fratiri  ses  e>>mo  <is  luisso*,  foi.nini 
timidamente  que  entraram  em  empresas  de  cami- 
■hoa  de  ferm.  ia  epacas  cr{ilea«  |H*rqne  pasmaram 

ósseos  V  alores,  qmilldo  por  tres  \e7e<:  se  iiile;  tou 

'  orftanisar  a  companhia  de  Leão,  c  com  grandes  sa- 
criikios  secnnstiinfa  a  de  StraslMiurfO.  nào  pmmet- 


daa,  vendo-ae  que  em  ludas  aa  linhaa  priari|Met  os 
capiíatA  cumpromeiUi|({t  oUu  mU  qii«  duplicados 
em  poncoi  aunos. 

As  arções  da  companhia  de  Orleans  emiilhtaa  em 
Í93S  a  flOO  ffanna,  depois  de  se  terem  vendido  nos 
prímeirns  annits  com  penla.  chegaram  »Ci4ar-seero 
1847  a  l:iOO  francos.  Havendo-se  «rridrjido  em  ja- 
neiro 18o2  uma  fusão  entre  a  companhia  de  Orleans 
central,  de  Orleans  a  Borden*.  e  de  Tours  1  Nan- 
tes, receberam  os  accionistas  da  pnmeiía  por  cinco 
acções  primillivas.  e  mediania  «ma  diatrlhuierio  de 
1:S00  francos,  oito  acções  novas,  qoe  em  1855  sc 
cataram  a  1:260  fiancoscada  uma.  Assim  u  possui 


I  paz  eurupea.  proseguir  com  «do  {Ilustrado  na  sua 

linha  dc  leste,  que.  entronran*ln  na  de  Ilespanha, 
hnde  pol-o  em  communicação  instantânea  com  toda 
a  Eurn|Ni. 

I- ini>resas  de  Caminhoá  da  ferro  em  Forlwpl,  ain 
podem  deixar  de  ser  prodoclivas.  Nio  temos,  vomn 
em  IngUicrra.  as  dcspeias  da  informação  parlamen- 
tar. As  condifjéea  daa  Inçados  moderno*,  a  nova  foi>- 

ça  das  machinas,  as  articulações  dos  trens,  dimi- 
nuem as  causas  dos  gastos.  O,  comparativamente, 
baixo  valor  do  solo  radtti  a  despeza  das  expropria- 
ções. Os  salários  são  económicos,  não  ohslanlc  ten- 
derem a  augmrnlar  pela  nossa  deficiente  população, 


ao 


daa  primeiras  acçSet  deOrlasns  achan^  com  ]  e  por  algum  incremento  qne  bio  tido  as  obras  pu 

blicas.  Assim  o  .  capitães  r  clamados  pela  mão  d'obra 
podem  considerar-se  mni-o  aliviados.  Em  fim  as  U- 
herdidca  camedtdaaao  maMrlal  de  ferro  estrangoi» 


um  capital  mais  da 
que  descmbolçara. 
O»  ialeraaaea  daa  aefSea  tem  seguido  a 

greasio.  Os  correspondentes  ao  anno  de  1R55  subi-  ro,  c  outras,  entre  ellas  a  b^ro  fundada  esperança 
■  a  W  francos,  istoé  16, 70  do  capital  primitivo,  ide  explorar  e  consumir  o  combustivcl  nacional,  dô> 
 I  teni  dn Varlia  Ulocbp- 1 v«n  dir  animo  para  mvfl». 
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Haja  vista  ao  qtic  disse  ha  pouco  a  Revista  de  ea- 
minoí  de  hierro  y  de  telégrafo*  eléctricos,  e  ver-se- 
h*  qae  |á  en  Resptnha  coiuid0nç5es  ainUhanlet 
ietuam  milito  sobre  O  eipinto  pobuoo» 

(CotUi$váaJ 


PASIOS  AÇORIANOS. 
IV. 

■  AIAS. 

(CoiUinua^.) 

•Até  08  noMOs  diu  dnrâ  o  aa- 
•  l%«ea(rtãie,  que  nos  berdanm 

wUglM,  ithmttr  Mil» dita 
mdAlArrigMvanu» 

■ 

A.  IlKnCl  L\>0 — MOMiE  UB  ClSTEIl. 

Qoc  séquito  de  flores,  d«  folgares,  c.  de  maias  en- 
feitadas que  abi  veio!  Com  o maiu  Qurejaiu  campus: 
~t#l  de  neiada  priaiavera  aqveee  •  rivifca;— cea 
límpido  traz  desterradas  tormentas  invernaos,  e  só 
breve  orvalho  matutiao,  transformado  em  perlas  e 
á^fiirai,  refmea  as  sedes  da  canpina,  matisa  o  ver- 
de das  plantas  e  o  ptirpurco  das  Qores*  dá  frescura 
e  no\o  animo  a  toda  a  créação! 

Gomo  a  natnma  sorri  embeTCcida  á  primeira  da- 

ridadc  orii-iitiil :  Como  o  homem,  ih^ipcrlandu  de  so- 
nho magico,  com  olhos  meio  esquivos  á  luz,  saúda 
O  dia,  estático  na  contemplarão  das  maraTÍIlias  dei- 
le  quadro  sublime,  que  atra\és  do  veu  díap||ano  do 
attimo  nevoeiro,  que  se  eleva  para  abrasar  o  sol, 
ainda  surgem  como  d'nm  encantamento! 

Toda  a  terra  sc  desentranha  em  hymnos  d'amore 
poesia :  em  toda  a  arvore  cm  todo  o  bosque,  ha  còro 
de'alados  músicos,  que  nas  estruphes  tão  harmonin- 
MS,  tio  compassadas,  tão  artísticas  de  seus  gorgeios 
pagam  como  podem  oetemo  reconhecimento  da  crea- 
tura  ao  Cicador! 

B  acaso  o  liomem,  com  tantas  péclias  de  ingrati- 
pão  e  insensatez  de  que  é  possesso, OUSaria desafinar 
uo  meio  de  tão  geral  harmonia? 

Porque  tudo  ri  e  sorri,  irá,  com  sardónica  e  ho- 
micida /omfiaria  df  sceplico,  envrnmnr,  (h  sfidhar 
t  grinalda  \i(;():>a.  inlutar  'as  alegrias  que  o, corarão 
iiigenuo  aspira  rom  deliciosa  sofreguidio? 

Nio,  nào  irá. 

Senhor .d<^sta  terra  de  traudirão  tu  ama&,  oh  ho- 
mem, o  desterro  em  que  foste  creado:  amaI«o  como 

o  natchei  ama  a  nnn  sla  e  a  solidão  em  que  primei- 
ro.viu  sorrir  oroslu  malernal;  como  oarabe,  afeito 
C  vida  errante  do  deserto*  se  delida  nos  perigos  e 
p^o^a(;õ•  <,  e  de  tudo  sç  co^pÇoia  niud^ttdo  de  es- 
tancia e  horisonte.  , 

iéH,  puis.  o  bomjçqi;  o  upiieo  indifferenteem 
meio  de  toda  a  naturexa,  qpe  com  t<ão  \urnlcs  galas 
ftsleja  o  nosso  maio.  Convídam-no  a  dant^a  e  o  fes- 
'a  gosar.  ha  amável  cumpauhia  dos  campos,  a 
doce  singelesa,  limpa  dc  traçi^  e ambições,  que  ou- 
tras não  ba  lá  senão  as  que  significam  trabalho  e 
«iÁ((dr:  liade  álli  antever  felicidades  terrenas  que  não 
sfáhava,  e  ai  d  cllc,  novo  Tântalo,  que  nem  poderá 
a'proximar-sc  d^ellas,  se  o  hálito  apestado  da  corru- 
pção lhe  tiver  já  eoibaciado  o  cindido  espelho  d'al- 

^ík  Èútos  iSò>éipopéíi  itot  l^âtljpoi*  En  vão  «  ci- 


dade pretende  compor-se  com  as  galas  que  lhes  usur 
pa:  são  atavios  postigos,  flores  desbotadas  por  oittcat 
dima,  qae  llio  vio  mal,  etio mal  oomo  á  pueaiian 

a  túnica  nevada  e  o  lyrio  da  eandura.  Uns  e  outros, 
males  e  bens,  nào  estão  bem.  reunidos.  Sjmbolaa 
da  iaaoeeada,  a  lanoceales  qae  oo  wãa  maaafcemt 
luto  aos  que  venderam  o  affecto  fadado  para  rcscen- 
der  perfumes,  e  atwtefem  para  a  terra  o  véo  eleva- 
do da  alma  I       '  . 

Qiie  nem  túnica  nem  lyrio,  lhes  «ejam  maior 
gonha,  e  pregão  de  mentira  metamorphosc. 

È  por  isso  que  nos  está  o  espirito  a  refagtr  sem- 
pre para  os  campos,  cojos  sio  os  nossos  Fcutos.  Na 
ddade,  nessa,  quasi  nem  se  acha  memoria,  ejáaaiS 
tnspiraglo»  que  com  tão  jucundo  assumpto  se  entre- 
lace. Aoe  campos,  meus  amigos,  que  para  elles  nos 
estão  com  naroocAdos  cottv&tas  ohmiamio  este  dia  • 
estas  festas! 

Qaom  ha  aiii,  qae  entre  cantos  e  folgarea,  ealnr 

o  fazer  e enfeitar  de  maias,  não  se  tenha  com  toda  a 
sem  cerimonia  campestre  deliciado  com  fumegantes 
papas? 

Quem  ha,  que  não  tenha  fantasiado  vestes  sur- 
prebendentes  e  variegadas,  para  vestir  e  mascarar 
neste  primeiro  dia  de  meio,  mm  eorpedida  poMat 

Oiiem  ha,  que  não  sorria,  vendo  nas  matas  que 
occupam  nas  jandlas,  e  sacadas;  qae  eampeam  noi 
iMleões  e  selira  M  tapamos  daa  ^|aiiit«,  por  oaii 
este  dia  se  consome,  uma  ingenna  divetíie do pova, 
e  tréguas  a  hmíMW  cuidadM? 

Anieo  boneco  estremado  qae  a  arfwaa  a  maia  va- 
lha das  irmãs  fc/  sur-^ir  do  nada,  romo  Omaadado 
cabos,  esullamit  saltam,  iripadeam  as  ereenfis.  S 
nem  é  isto  s6  alegria  da  infnicia  edi8tracf■od*adal- 
tos,  que  as  boas  das  nossas  maias  são  também  ludi- 
brio de  míopes !  Vel-as  com  o  toucado  tão  compos- 
to, com  o  vestido  tão  garrido,  com  a  posição  tio  se- 
nhoril, OB  com  o  garbo  incomparavd  de  matrona 
romana,  como  hade  o  pobre  raiope  resistir-lhe  qae 
se  não  desbarrete,  e  desfaça  em  zombaias  respeitín 
sas? 

São  as  maias  festimdomestiro  para  todos:  áscrean- 
eas  pular  c  gaitcar  com  liberdade  ;  aos  velhos  sus- 
pirar peio  passado,  e  viver  agora  do  contagio  das 
alheias  impressões.  O  que  nào  será  para  aquelles 
que  estão  n^  edade  descuidada,  em  que,  na  expres> 
siodopoela; 

<<L  amuur  c'est  un  dcvuir,  l  ennui  c  cst  un  crime?» 

Para  ev^es  estes  dias  cestas  festas,  sio  a  vida.  Do  co- 
ração derivam  a  lei  e  a  fé  de  que  não  desdizem,  e 
com  que  transformam  tudo  em  patelia.  IHagaOB 
ha  mai>  feliz  neste  dia.  que  a  moeldade  era  seu  en- 
leio d  aluM  Udo  e  cejfo!  Tanta  tragedia,  e  taola  ve- 
neno, e  tantas  amargaras  qnotidMae qae  a  eaislMi" 
cia  tem,  sc  não  fossma  as  dèçuras  ou  illusôes  colhi- 
das nessa  quadra  ^lidiea  da  meddade,  como  pod^ 
ra  o  homem  «rnalar  a  pesada  eadi»  dos  atmoat  iã^ 
sim  ó  que  para  mocos  nem  mesmo  este  dia'tan  ék»' 
mensões  taes,  que  bastem  a  fartar  os  que  reuuiAM 
se  bem  qnerem!  Querds  oavir  eeato  singelo,  qné 
em  confirmação  d'Í9to  se'coaaervate 
do  nosso  povo?  Escutai. 

Era  Mous  wf  «i»  dia,  em  qae  • 
fóra  ao  amanhecer  mugir  cantara 
maias. 

Tornando  do  aprisca  eis  qim  lha  sairge  dâ  pmmalll 
n  enerasilbada  o  p<tr  .^rtihll  MctoiMÉmflht 
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Sm  Urga  pratii»  d'ainores  e  fcnturu  do  futuro 
~  àhm&m  mAo!  TsnarM  ^  alll  te  dbMram. 
Iffos  qae  na  brisa  suave  se  perderam,  jnM  ápai- 
que  ambw  empenharam,  não  o  Mberemos 
Om  o  iMrhilie  qwni  th«r  eonfi»  IMIado  pa- 
ra a  fciUraria  d'aniore9,  «já  ptrsi  Mms  Canta  fipft> 
ruB«BU4o  at  delicia»! 

VBtfMiM»  eorrira  o  teap»,  desappartecn  •  lèl, 
acerca  va-se  a  noit»,  0»  dk  hitoir*  jftÊKin  dftMpw* 
etbModot  doía! 

Sentida,  nat  forçosa,  foi  •  separario?  !fio  o  ft»i 
mais  penivel  aquella  primeira  dr^{H'i|i;|a  do  «onhor 
de  Bttssj  •  Diana  de  Meridor  na  tapada  do  velho 
taiio! 

jporierradeiro  adens  ambos oiaot> 
lolUfMB  esta  aiiKtiHMa  eoddxi : 

«Dh  de  maio. 
Da  m.í  ventura, 
Mal  é  manhã,  . 
réBoHecseaia!» 

K  rinda  duvidarão,  que  nem  (ha  de  mnio  abasta 
a  palestra  d'am«caY 

Das  I^(•^|».^nhas,  qm-  ;u  htTtIrír.i  di  .iiitii;;!  Ronn. 
não  conservamos  prcslitus  prucessioiíaes.  carros  de 


Europa,  e  sobre  tudo  as  ilbaa  dos  Adores,  furam  o 
sen  theatro  principal.  Foncot  dias  ta«Ulr«ii  Al  v 
mas  de  Filippe  o  para  counmareM  a  «onyiiU  de 

Portugal. 

Só  aqueltat  lltat,  «nica  parte  da  moniretiia  que 

ousou  riM%:lr-lhes,  foram  decaímos  losilmnulias  du 
empenho  com  que  se  pretendeu,  sem  exUo  íelis,  aba- 
lar o  poder  do  monareha  Inso-hispano. 

Ê  por  issii  qiii-,  em  quanto  não  apparece  livroquc 
preencha  cabalmente  esse  vasio  da  nossa  histdria» 
nos  parece  de  utilidade  incontestável  auxiliar  o  ea*. 
tudo  publico  com  as  singellas  memorias  do  tempo, 
documentas  curiosos  e  inéditos,  dispersos  por  bdÍos 
particulares  e  i-oulingentes,  que  merecem  ser  salvos 
pela  impressiio.  da  perda,  qoe  ainitot  outros  terio 
já  experimentado,  CMB não  peqnsno prcgniio  da  U»> 
toria  pátria. 

A  rela^,  qve  agora  publicamos,  escripta  porua 

conlf-mporaneo  angrense  em  IHll  ,  (  uju  nome  não 
chcjjou  alé  nós,  forma  um  pequeno  cudicu  cm  i." 
portogoei,  capo  de  pergaminho,  o  lattra  da  tampo. 
O  exemplar  que  possuimos  não  mostra  ser  aiituf^ra- 
pho.  mas  um  apograpbo,  que  em  20  de  marido  de 
16dS.  perleneia  a  Nicolaa  do  Freitas  de  Figvairado, 

seguni!  >  sf  deixa  \er  d'i)ma  nnta  fuiril. 
A  reípeilu  do  mefito  do  escripto,  coutentar-nos- 
trinmpho  para  a  éioça  rainha  da  festa,  vestida  eom  |  hemos  com  repetir  as  palavras  aatorisadas  do  ar. 

ignificeneia.  lonradn  de  flores,  e  juirhada  por  ou-  Fraiiri*''i>  Ferreira  Drummond.  a  pa^in^i'*  lí^2  do  I 


tni  raparigas  que  ibe  cantem  louvores,  e  peçam  di- 
nheiro aos  Tiandantes :  nio  expomos  no  primeiro  dia 

dc  maio,  r  em  lodos  os  domin^''i-^  dVste  mez,  sobre 
mesas  cobertas  de  seda,  estantes  nas  ruas,  casal  de 
Bsenfnos  bem  adornado  ef  orido,  pedindo  oftrlas  aos 
que  pa-^.lm,  tom  uni  lòro  d*fiiifrns  creaneas.  rnntan- 
do  loas  que  também  sc  dizem  maitu.  O  apparato  e 
represenlaeões  publicas  d'osle  dia  sio  nos  Açores 
desconhecidos,  mas  em  compensarão  as  rr uniões  e 
íntimos  folguedos  campestres  se  acaum  religiosa- 
mente, e  recordam  lodo  o  anno  eom  saudade. 
(ronllMM.) 

los*  as  Toaaia. 
MBHCmiAS  BI81QKICAS. 

(15TO— 1688.) 

Ji  tivemos  ocrasino  de  ponderar,  que  um  dos  mais 
iioporlantcs  successos  da  historia  moderna,  que  pe- 
las suas  consequências  exerceram  geral  influencia  na 
politica  e  relações  inlernacionaes  de  toda  a  Europa, 
foi  cingir  o  poderoso  monarcha  hespanbol  D.  Filip- 
po n,  O  diadema  caldo  da  cabeça  encaneeidadacar- 
daid-rei  D,  Henrique  i  de  Portugal. 

Nio  é  mui  remota  a  epocba  em  que,  com  aquelle 
gnnde  drama  politko  de  que  a  historia  alé  hojo  ape- 
nas tem  ffito  os  rnntnrnos  geraes,  se  representaram 
■«itoe  outros  dramas,  coriosissiaMO  pelos  accíden< 
tas,  apravaHareii  prta  liof^,  wm  ainda  gwalmiiilii 
desconhecidos. 

Ê  por  isso  que  muitas- vezes  a  ligação  dos  succos- 
USi  que  se  tem  popularisado  nalf,  édISell  d^dMf, 
e  por  manuscriptos  contemporâneos,  raríssimos,  (se 
não  pela  maior  parte  estranhos  ao  commum  dos  hi- 
Miopbilos)  ou  por  documentos  sonridos  na  vastiffo 
do  arcbtvos,  maximc  estrangeiros,  andam  dispersos 
e  parcellados  os  membros  d'aquelle  grande  corpo. 

A  nossa  historia  accusa  nesta  parte  uma  grande  la> 
cuQal  fi  VIM  verdade,  que  commumente  se  não  sus- 
peita, qne  as  leenas  mais  importantes  daquella  epo- 
cba não  passaram  no  continente.  Algo 


tomo  da  sua  ioteressantissima  obra  Aumes  da  Ilha 
Terethn,  onde  dit : — €  ainda  pademoa  alcançai  (es- 
ta relação]  runscrvada  pelo  respeitável  Mestre  Fr. 
Diogo  das  Chagas,  e...  a  julgamos  exacta,  conforme 
o«  documentaa  qna  tamos  enaanirado.i..» 

Coino  intraduceão  i  R^açio  dat  coisaa  i]iu  ncot^ 
teceram  ms  cidade  d$  JRfra,  ilft«  Terceira,  t/epois 
fM  H ftrêm  il-ral  J^.  Ssllíiio  «m  Africa,  é  quan- 
to hasta  diaer. 

Joat  m  loaua. 


REr  VCÃO  DAS  COI  SAS  QUE  ACONTECERAM 
E.M  A  ClliADE  DE  ANGRA.  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  õl  E  SE  PERmUBL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO KM  AFIUCA. 


Doestado  da  cidadã  d'Aagr»,  ao  tempo  em  que    |>erd6a  «Ihmí 
de  Peiiiial  B.  MaaSlo. 

Depois  que  o  catholleo  o  ehristiaBissinio  rei  de 
Portugal  D.  Sebastião  se  perdeu  em  Africa,  que  foi 
em  i  de  agosto  do  anno^de  1578,  havia  nesta  cida- 
de de  .\ngra  ilha  Terceira  muitos  varões  illustres, 
e  (Ic  grandes  casas,  ecídadôes  nobres  c  fidalgos.  Ba- 
ta ilha  Terceira*é  muito  rica,  pela  muita  continua- 
ção de  froUs.  de  Índias  de  Castella,  deSan-Thoaé, 
inail.  nivs  da  bdia,  faiefcs  da  Mina.  e  de  bmI^ 
tas  partes,  que  coslomavam  sortir  no  porto  e  barra 
desta  cidade  de  Angra.  Assim  todos  os  annos  vinba 
armada  d»  cidado'do  Liaboa  a  estas  ilhas,  pnr  aawa 
dos  corsários  levantados  do  reino  de  França,  e  de 
outros  reinoa,  qne  vinham  esperar  a  estas  ilhas  os 
natios  da  nwwadoies.  qne  lintani  de  diwraas  pa^' ' 
tes,  e  naus  das  Índias,  Brazil,  e  San-Thomé.  Outro 
sim  como  eata  ilha  Terceira  deu  sempre  muitos  fn»^ 
olos,  •  —lias  ginsias,  da  Iodai  as-niwn  g*da»,  m 
proviam  nesta  cidade  todas  as  armadas  de  todos  ea  • 
nwmiaoalaiU  a  carregando  trigo  para  oa  Algwva», 
diltaél]  "      '  "-^ 
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rota  serralhcirof,  por  sempre  nesta  cidnie  hiver 
tBflmi  anicos.  e  par  esta  causj  eilava  eiU  cikiade 
■OMbredito  anait  da  lS7d  proipera  e  rica.  easiim 
as  mni'i  ilhn^  debiixo  Gracij>  i.  F.iyjl.  Pic »  c 
Jorge,  porque  deita  aeajudavatn  ;  aesa  ale  o  diiu  au- 
Bo  Mtta  nha  nvn  naa  mais  te  aeordatan  aunea  ha- 
ver nella$  fome,  g'UTr.i.  mm  psie,  e  o4j  íIjm  fii 
aenpra  tio  abuodanie  e  feriil «!« lodus  u»  mautuucki- 
toa,  e  é  hdje  enu  dia,  que  por  mus  «rntdai  e  grau- 
des  quefoissib.  evinJo  necoi.iLi  1  is  tlc  ai  taliiu -iiios 
eram  firovidai  em  ám*  hora,  u  u  lo  acii  uam  fciiu 
logo  MtdaiembaratDda  no  meiJij  poria  e  rílMtraau 
iMigod*  «gaa,  •  multo  barato. 

II 

Daa  qve  fvrenianai  a  cidade  do  Angra,  e  do«  fldalgoi  e  ckia- 


Neita  tanpo  estava  por  Bttp3  nesta  cidade  dc  An- 
gra e  Ilhas  dos  Açores  doo  Petr.»  de  Castilii  i.  e  p  ir 
Corregedor  Cipriao  de  Figiicir<i  i<)  e  Visconcolloi. 
Na  Csmara  dcjta  ciJaie  servi  im  tio  diuo  aimi  de 
TSde  iaíses  ordinários  Benur  lo  de  Távora  e  Joio 
Siaa  dèCarvalbai ;  eram  vere  i  in  -a  João  Lopes  F  i- 
fundcs,  Fraiiciico  Vaz  Chim  I.  lirtin  Smi  lo  dc  Fa- 
ria ;  «Procurador  dacidade  i'aiKJÍiao  .No^juiru.  Oi 


cidadão}  n  direi  e  fid  il^os,  que  cnti?  seCfiM  e  go- 
vernavam a  rep  iblica,  e  a  terra,  e  de  gruiÉlea  casas 
o  que  todo  haja  est4  maito  differeale,  acam  h»éA 

Fernaiidci  de  C  -a,  João  l.  tpci  Fagundes,  Braz  Dias 
Ueduvalbu,  Chriilovam  Borges  da  CosU,  Manudde 
Bareaflos  Maeeda.  Bslevam  Parreira  de  Mello;  Fe- 
dro dit  C  islrodo  Ciiiio,  Guilherme  .Moniz  Bjrreto» 
Manoel  Feroandt-i  de  Cea,  AniO)iio  Francisco  Bar- 
reto. Franeisea  Vac  Chama.  MBMia  Simia  da  Htk, 
Di  1^0  de  Lemos  de  Faria.  B;;rnard.»dc  Távora,  Simâtt 
Gonçalves  de  Távora.  Jitão  Dias  Cartalbal,  o  Ueaa- 
ciado  Roque  Dias.  o  Licenciado  Balthater  Álvara* 
Uamirc-i,  lluf  DiasdeS.  Payo.  Fernão  Vai  Redova- 
lho.  lliiToiíimo  Fernandes  de  Cea.  Antonio  Pecha- 
CO  dc  IJim,  João  Borges  da  Silveira,  CimrtaalÍB9 
M  li  I  <|ii,  U  iliazar  Gonçalves  de  Antuna,  Arlhur  d« 
Azovc  1 1  de  Andrade.  Antonio  de  Ornellas  e  Gu»- 
m  io,  Thiiiuó  (joincs  Boto.  Fernão  Leite.  Bartolomem 
1'i.iiicisco  Pedroso,  liitcvam  Silveira,  Pedro  AUerea 
l»or.  ira,  DiMniiigoi  O.izi-I.Joio  de  Bi ttt-ncoiirl.  Gon- 
çalo V.iz  dc  SoU24.  Alvaro  Luiz  dc  Maiorga.  Meir 
chior  Rodrigues.  Fernão  Garcia  Jaques,  álelchiar 
Vii-icT,  (',  isjMT  d  IS  Nfves  Manuel  de  Toledo.  Kra 
Frove  lor  da  l<\izfnda  Daarte  Borgesi  e  Feilur  d'IU-. 
rei  Gaspar  do  Cawo  da.Barraa,  d  oatraa 
bres  qoe  na  icrra  liavia. 
{CmUHua.) 


i 
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BSCHtiLAS  D£  HEJUEL— UEMPSIEAD. 


é  nma  cidade  de  Inglaterra  no 

condado  oo  província  de  Hertftird.  que  t?m  pouco 
mais  de  cinca  mit  habitantes,  e  faz  muito  commcr- 
cia  em  cereaee. 

O  antigo  ediOcío  das  escolas  pnhiícas  nío  tinhii 
iproporções  para  a  numero  dos  alumnos,  e  por  isso 
aa  fciMlMiaa  da  eidada  a  aa  cavalheiras  reaidentes 
BOS  subúrbios  cora  auxilio  dn  pnvrrno  fircram  cri?ir 
antro  cm  sitio  mais  accomodado  e  salubre  e  con  a 
•eaaasaria.  aatat  espaçosas,  a  qmrtas  para 
do  mestre  e  da  mestra,  convenipntempntc 
^  «as  estreaúdades.otieatal  Jt  oacidratal  do^ 

»«• 


sedo.  A  conSfraci^  é  de  estylo,  e  enstoa  fora  a  com« 
pra  da  chio,  pira  cíbm  de  doas 'mil  llhras  ailertt- 


nas. 


AVISO. 

Roga*«e  aos  srs.  sabscriptores  das  provia* 
que  aimia  nio  ntbSeeram  t  ímpòrtaiieii 
dag  saat  atsif^Uim  d  oBflèquío  4e  •«  mamlft- 

àb  cwni<,  m  ipor  qual*: 


Cias 
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ESTAÇÃO  DE  PESCARIAS  RUSSA. 


Já  demos  uma  idéa  dn  embocadura  de  Dnifpnr  e 
terrenos  adjacentes;  fóya  c.  dentro  do  rio,  mas  prin- 
cipalmente nas  costas  do  mar  Negro,  existem  muitos 
estabelecimentos  de  pesca,  que  assim  romo  os  do  mar 
d'AzofT  no  punlo  opposto,  tem  grande  laborarão  e 
aprovisionam  de  bom  pescado  asprovincias  interio- 
res da  Rússia  meridional,  chegando  até  Moscow  c 
ainda  mais  dentro  pelas  terras  sertanejas. 

A  abundância  do  peixe  dá  grande  importância  a 
este  ramo  de  industria,  ainda  mesmo  nas  proximi- 
dades do  promontório  dc  Kinburn,  occupado  duran- 
te a  guerra  pelas  tropas  francezas,  e  de  que  temos 
appresentado  alguns  desenhos. 

A  pescaria  n'estas  paragens  classifica-sc  pelas  di- 
versas e  dislinclas  epochas  do  annu,  isto  c  e  princi- 
palmente as  da  primavera,  estio,  c  inverno;  n'esta 
ultima  estarão  os  pescadores  das  artes  que  nas  ante- 
cedentes exerciam  sua  industria  logo  próximo  do  lit- 
to^l.  fazem  por  cima  do  gelo  expedições  a  distan- 
cia d«  algumas  léguas  da  costa,  c  que  são  perigosas 
porque  muitas  vezes  soprando  da  terra  os  ventos  ar- 
rojam as  massas  do  gelo  para  o  alto  mar  como  ilhas 
fluctuantcs.  Os  apardbos  de  pescar  são  tão  primiti- 
vos como  os  usaram  na  inlancia  da  arte  os  primeiros 
habitantes  da  Crimea;  d  estes  os  que  se  dedicam  a 
simithante  profissão  tanto  pelo  Irage  e  modo<;  como 
pela  pbysioQomia  denotam  curta  intelligencia. 


V»L.  V.— 3*.  SsaiE. 


CAVALLO  DOMESTICO 

(Continuação.) 

(!aininha  ufano,  rápido  ^jjop.-i. 
Intuiu  oi>  medos.  (Ir>afia  os  p'ri^  ; 
Se  ouve  maTorria  tuba,  (h  »oni  da  goerra^ 
Agiu-$f ,  retoura,  f  fere  a  Ir rra  ; 
Clinma  t^m  rinrtio  ou.^ado  os  estandartes. 
Fogo  lho  luz  nos  olbo».  «ae  das  venta«, 
A>  orelbn»  altria,  errira  ns  crinas, 
Eílrerorte-ibe  o  corpo,  a  boca  espuma 
BocviC.  Ti  vPi'<  ■  DK  Ro$»frr  cant»  v. 


I     Quem  tem  feito  estudo  da  physonomia  do  cavalIo 
I  conhece  porella  as  paixões  cos  intentos  do  animal, 
j     Pelo  olho  (dir  o  professor  Yoauttl  se  pode  formar 
uma  apreciação  exacta  do  caracter  do  cavalto  ;  se  se 
;  descobre  muito  a  alva  não  ha  que  fiar  nelle :  por 
I  quanto,  o  deindolc  ruim  espreita  de  continuo  n  oc- 
:  casião  de  satisfaier  a  sna  inrlinaçrío  malfazeja,  e 
'  frequente  direcção  do  olho  par.i  a  frente  o  que  dei- 
xa ver  maior  porrâo'da  alva,  não  tem  outro  objecto 
senão  assegurar  o  efTcitn  do  couce  que  prepara. 

A  vista  do  Cavallo  dilTerc  da  do  homem  ;  a  posição 
lateral  e  a  distancia  em  que  estão  os  olhos  lhe  per- 
!  mittem  abranger  maior  espaço,  e  quando  pasta  tran- 
I  quillamentc  de  cabeça  inclinada  para  a  terra,  p&de 
1  com  facilidade  ver  o  que  vaiá  roda  delle.  A  vista  do 
'  homem  abraça  mais  restriclo  campo,  mas  émaispe- 

MáM  24,  ia6€. 
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uetrante.  porque  a  membrana  prcla  que  fórra  o  in- 
terior do  olho  haiMUO  ronstitue  melhor  camará  es- 
cura e  dá  maisvhetaásimagetisqnealli  seformam  : 
OM  neinbrana  nocavallo  é  de  um  belto  vordo-mar, 
por  isso  absorve  menus  las  e  augmeoU  a  furca  da 
vista  na  escuridade. 

Em  lodos  os  animaes  i\nv  tem  deprocnnr  uuieoo 
to  dc  niiílc.  <»  inl«TÍor  do  oIIío  c  mais  brilhante;  no 
lobo  e  càu  c  p.irdo,  cm  Iodas  as  variedades  d«  casta 
Mim  é  amaVflIo  :  cnmparam-sc  osolbos  dolcionat 
IrcMisa  (Iiias  locli.»^  naiiim«'jaulos. 

Os  alliinos.  lomo  os.  prelos  braiicus,  indivíduos 
•leepcionics na  casta  hunana,  qiu  u  m  os  nlhos  ver- 
melhos i-omit  os  furões,  cm  rasàoda  fnlta  <iu  pigmen- 
to prelo  ordinário,  uão  podem  supporiar  a  i  larída- 
de  do  diB,  mas  veen  racilmente  onde  nós  achamos 
profunda  escuridão. 

Muitas  pessoas  julgam,  sem  fundamento,  que  as 
lagrimas  provo<adas  peta  ddrpbysiea  ou  pelas  emo- 
ções da  airna,  são  privativas  do  ijfiifTíí  humano;  os 
cavallos  lambem  choram  em  couscqueacia  dc  vivo 
soffHmenIo  ou  de  naus  traio». 

O  tamanho,  a  (lispo^ioãu  c  o  movimento  da  orelha 
são  pontos  importantes :  as  orelhas  mais  para  pe- 
<|ttenas  do  que  para  grandes,  nSo  mnito  afastadas, 
direitas  c  agcis  nos  movimentos,  denotam  Itoa  ra- 
(ae  ardor;  se  um  cavallo  está  no  habito  frequen- 
te de  mover  uma  orelha  para  diante  e  outra  pa- 
ra trai,  sobretudo  andando  do  jornada,  terá  em  ge- 
ral gcnio  ardente;  as  orelhas  eslendidis  em  oppos- 
tas  direcções  indícan  que  esij  altento  a  (odoqneje 

piSSa,  e  em  quanto  repele  e>sc  nioslmenlo  não  está 
muito  cançado  n«-m  é  provável  que  o  esteja  tão  cedo. 
Observou-sc  que  a  maior  parte  dos  cavaltos dermem 
«om  uma  orelha  dirigida  para  diante  e  outra  para 
traz,  a  fim  dc  perceberem  a  approximaçâo  dc  obje- 
ctos que  pobsam  vir  dc  qualquer  lado.  Caminhando 
cavaliosuu  machos  de  nnitee  em  companhia,  os  que 
vão  na  fr»  nle  da  róriia  dirigeni  asorfibas  para  dian- 
te, os  que  formam  a  retaguarda  inclinam-nas  para 
traz.  c  os  do  oentn»  as  dirigem iMeralmenle ;  assim 
toda  a  c.ifihi  parece  movida  por  um  seoUmento  úni- 
co, a  cuuunum  scgttran^. 

A  orelha  do  cavati»  é  uma  das  mais  bonlias  paiw 
tet  de  seu  corpo,  e  ainda  mais  do  que  o  olho,  se  é 
possível,  fornece  indicios  certos  dc  seu  caracter.  Se 
•.cavallo  derruba  as  orelhas  sobro  o  pescoço  não  ha 
duvida  que  me^iUi  malicia,  eé  necessário  cuidado  com 
as  patas  ou  com  os  dentes ;  lambem  biincandu  des- 
cabe M  orelhas,  maa  entio  esse  movímenio  é  aMOOs 
pronunciado  e  uno  se  prolouíía  por  tanto  tempo  :  uma 
npida  mudanç*!  na  posição  destes  órgãos  e  sobretu- 
do a  eipressio  símnltaura  dos  olhos  permillem  dis- 
tinguir o  que  é  cunlenlamento  e  o  qnc  é  m  ilii  in. 

O  cavallo  tem  o  ouvido  mui  subtil,  e  percebe  mil 
vibrações  do  ar  lio  leves  que  nio  (asem  iâslpreisio  no 
homem.  Todo  o  caçador  sabe  que  ocatalUi  KCoah»- 
ce  as  voses  dos  cães,  arrebita  as  orelhas,  «  nanifes- 
la  o  sen  ardor  os  a  tua  impacieuda  muito  antes  que 
ocavallciro  perceba  o  menor  som.  Nada  maisé  pre- 
ciso para  provar  quanto  é  absurdo  cortar  as.orelhas 
MS  eavalloss  ettocostune  «siupído  e  odioso  teve  ori- 
gan  cm  Inglaterra  (como  diz  M.  Spríngfleld)  e  foi 
praticado  por  tal  numero  de  annose  com  tal  pcrse 
verança.  que  por  fim  a  mutíla(ão  veio  a  ser  heredi- 
larii  em  rertm  caMM,eliuove  iMMCMia  de  cavallos 
Murelhaa.  M. 


elbchucidahb  ATMOfraiBiCA. 

Udi  dot  ramoi  mais  vastos  •  importantes  da  phl- 

sica  moderna  c  a  electricidade.  De  dia  para  dia  no- 
vos factos,  e  novas  leis  se  descobrem,  todas  celebres 
pelos  phenomniAS  que  grupam.  Um  nmidtmmafu 
de  phenomenos  dos  mais  vul^araac«iÀieim-se  fácil- 
OK-nle  pur  esta  parte  das  scienciaa  naturaes.  Não  é 
só  sobre  a  matéria  bruta  que  o  fluido  eléctrico  ope- 
ra maravilhas,  ó  também, sobre  o  organismo  animal 
c  vegetal;  c  tão  longe  .se  pódc  querer  levar  essa  in- 
fluencia, que  pela  electricidade  seeiplique  a  maior 
parte  dos  phenomenos  da  vida. 

As  descubertaH  da  [lilha.  da  douradura  galvânica, 
da  g>ilvanuplastia,  do  guarda-raios,  do  tclegrapho 
eléctrico,  ete.  são  outras  laatat  eiaçãcs  que  loa  mr 
rhido  do  admiração  os  nossos  contemporâneos.— 
Vè-se  quào  interessante  deve  ser  o  estudo  d'esU  par- 
te da  physiea*. 

Os  rundaraentos  da  eleclriridade  foram  conheci- 
dos dos  antigos;  cUes. reconheceram  no  âmbar ama- 
rello  a  propriedade  de  attrair  os  corpos  leves»  e  a  ist» 
SC  limitavam  seus  eonhceimenlos  n'esta  parte.  Foi 
provavelo)enlc  por  acaso  que  se  dcscubriu  no  alam- 
bre a  dita  propriedade.  M.  de  Humboldteootaquu 
encontrou  nas  margens  do  Orenoco,  crintirns  perten- 
centes a  uma  das  tribus  mais  selvagens,  que  brinca- 
vam esfregando  certas  sementes  secss  até  que  attra- 
hissem  fios  de  algodão.  Vc-se  que  foi  um  faclo  fá- 
cil d'observar.  quescrvtude  ponto  de  partida  ao  «r 
tnlo  da  électricidade. 

A  descoberta  do  galvanismo  cm  1789,  fex  uma  re- 
volução completa  n'esla  parle  de  phjsica:  são  beu^ 
conhecidos  tanto  os  tralúlhot  de  Galvan!  como  os- 
de  Volta  o  crcador  do  pilha. 

Nãu  se  sabe  qual  ó  a  causa  dos  plienofflenos  elé- 
ctricos, chamou-se-lhc  electricidade,  estabeloceu-sr 
uma  thcoria  para  explicar  esses  phenomenos,  a  qual 
satisfaz  soffrivelmeute  á  explicação  dog  qnc  se  co- 
nhecem; mas  que  deve  sempre  olbar-se  com  reser- 
va;  isto  é.  serio  os  fiiclOB  que  devem  chsonr  ■  atlM- 
ção.  pouco  importa  se  se  podem  explicar  ou  não 
pela  lheoria.  Não  regeitamos  as  theorias,  enlende- 
moa  maamo  que  são  úteis,  o  que  julgaatad  qjlMd^ 
vom  nascer  dus  factos,  O  oio  M  UtçK  «  expttoiffi* 
o  que  não  podem. 

A  theuria  de  «tadricidado  que  hoje  se  recebe,  ad- 
mitte  em  todos  os  corpos  a  existência  d'om  fluido 
neutro,  formado  pela  reunião  de  dois  fluidos  de  dif- 
ferentes  propriedadea,  a  vm  fHuoÊOitk^  vitita,  a 

outro  resinoso,  ao  primeiro  IobImiI dUMM* pOlifi- 
vo,  e  ao  segundo  negativo. 
BataMaoaihaa  boíb  que  ca  flaidof  do  maamo  ao- 

me  se  repellem.  e  osdedifTerentenomeseatlrahem. 
—  Falíamos  d'cstes  princípios  para  melhor  inteUíc 
gcnda  d'e8to  artigy.  O  ar  atwwpliorloa  Um  aampre 
uma  certa  quantidade  dc  electricidade,  mesmo  du- 
rante o  tempo  mais  sereno.  Foi  no  principio  do  sé- 
culo passado  qno  se  wmapwi  n  suspeitar  a  enatan*- 
cia  da  electricidade  atmospherica.  Em  1746  depois 
da  descoberta  da  garrafa  de  Leyde.  NoUet  emittío 
a  opinião  de  que  podia  haver  alguma  analogia  entre 
a  electricidade  e  o  raio.  Foi  porem  Franklin,  quem 
proclamou  e  provou  a  existência  da  electricidade  at- 
mospherica. Diversas  são  as  opiniões  que  ha  sobre 
a  verdadeira  origem  da  dectricidade,  que  exItlMH^ 
malmente  na  atmosphera.  Alguns  physico9,  como 
Raenlz,  a  attribuem  ao  roçar  d'umas  camadas  d  ar 
sobre  outras.  Segundo  Becquerd,  a—lii  CMiU  dê 
éiÊifKÚ  diilrihuitio  da  olor  u  tom»  •  M«alBia- 
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phera.  Outros  physicos  dão  grande  importância  á 
VfWfon^  da  «gua,  qw  tem  logar  coniimiamcnlp 
i  superficie  da  terra,  c  á  combustão  <lo  rarvnn.  K 
provável  qiie  esta» dilTerenlw  causas  concorram  para 
a  proiiiic<;io  da  diMtrieMide  •laospberiet.  sendo 
quasi  corto  qne  O 
portaate 

Qarailo  »•  nm  asvaceir*.  os  appanflm  qae  fer- 
vem p.ir^  rcronhccpr  a  prescnra  tia  rlcclricitiade 
(Mectroscopios).  e  os  que  medem  sua  intensidade 
(•lectromelros),  dio  logo  iignal  d«  avgMto  na 
quantidade  de  fluido,  o  qual  c  certamente  devido  ao 
atlrito.  qae  a  chtiva  prodox  atraTewando  o  ar  cora 
certa  veloci^lade. 

A  quantidade  de  electricidade  existente  Bfilnos- 
phera  é  stisceptivel  de  variar  com  diBlMMillt  cir- 
cnmstancias.  k  temperatura,  a  força  •  diraqi*  4o 
mio,  o  oitido  hygrômetrico  do  ar,  e  a  latitude  são 
as  principaes  circo mstancias  que  a  faiem  variar. 
Próximo  do  equador  são  as  trovoada»  mafs  freqncB» 
tet  è  vio  diminuindo  para  os  poios.  Nas  diversas  ho- 
ras do  dia  igualmente  se  observam  difTerenças;  as- 
sim ao  nascer  do  sol  existe  em  pequena  quantidade 
•  ■■gMMila  i  praporfio  qna  o  sol  se  eleva  sobre  o 
horisontc,  apresentando  nm  maximum  á*  6  ou  7  ho- 
ras da  manhã  no  verão,  c  ás  10  ou  12  no  inverno. 
A  maneira  do  calor  apresenta  a  electricidade  daus 
■aiiraos  e  dons  mínimos.  Tendo  chp;<ado  ao  pri- 
meiro maximum  vae  diminuindo  para  apresentar 
mm  aininof  9  horat  antes  de  por  o  sol  novamente 
cresce,  apresentando  nm  segundo  raa\imo  2  horas 
de^is  do  por  do  sol.  Desde  então  diminuc  até  á  ma- 
mM  do  dia  segainte. 

Não  ha  só  variações  electriras  rliitriii«.  lia  fam- 
liem  variações  aonuaes.  augmenlandu  muiiu  a  quan- 
tidade d'elrctricidade  dnrante  o  inverno.  Alem  das 
variações  regulares,  ha  virhrõi-s  .Tccidentaes.  laes 
40  as  qne  dependem  de  aguaceiros,  dos  nevoeiros, 
de. 

A  soperfldedotoloetlielerlris.ida  negativamen- 
te, entretanto  que  o  ar  «ecoe  sereno  está  dordioario 
electrisado  positivamente. 

As  nuvens  de  tempestade  acham-se  carregadas 
de  electricidade,  nmas  vlo  positivas  outra*  negativas, 
<  a  mesma  nuvem  pode  ser  positiva  d*am  lado,  e 
MgnUva  do  omro.  Oea  prinelpios  qoe  j4  estalu  le- 
cemns  resulta,  que  qirando  uma  nnvera  carregada 
de  certa  eleclricid.4ile  se  approxima  d'outra  oo  d'am 
corpo  qualqner  carregado  de  electricidade  diiTeren- 
le  poderão  as  tlin<  riectricidades  combinar-se  repen- 
tinamente, e  produzir  o  relâmpago,  ou  uma  gran- 
de fiiisea  eléctrica. 

Tem-se  duvidado  di  ransa  dos  relamptgns  que 
se  observam  tantas  vezes  nas  tardes  dc  grande  calor, 
cèm  vn  eeo  sereno  e  sem  novens.  M*  Arago  nio 
se  atreveu  a  ri'snt\«^r  a  (]Mr'í?*io  ;  o  que  porem  r  ver 
-dade  fem  a  ser,  que  muitas  vezes  esses  relâmpagos 
rito  devidos  ao  i  ef  ertiero  qne  sdbrn>»  caaadat 
phericas  mais  ou  menos  elevadas  produiem  relâm- 
pagos ordinários  devidos  a  uma  tempestade  que  se 
fo.  n*nm  ponto  Inngiqno.  E«k  ISIS  próximo  de  Lon- 
dres se  viram  reliimpainis  com  ceu  sereno,  reverbe- 
ro dos  se  produaiam  n'oma  tempestade  entre  Dun 
kerqoe  e  Catais' isto  é  a  50  legoas  de  dtsianeb.  Se- 
gMdo  Wheatslonc  a  dtir;i<  fíu  dn  relâmpago  não  che- 
fi  1  ser  0,001  de  segando,  alguns  tem  uma  Ugua 

extensão. 

fddemos  distinguir  diRercntes  espécies  dc  relâm- 
pagos: geralmente  admittem-se  quatro  qoe  são— pri- 
meiro. —  Eelampagos  em  xig-mg  qoe  tem  grante 


velocidade,  e  que  deixam  marcada  uma  trajectória 
com  n  RMrma  d'omle  tiram  o  nome.  Os  rontornosdet- 

tes  relâmpagos  são  perfeitamente  determinados. 

SetjHndo — Relâmpagos  mal  definidos,  sem  contor- 
nee  bem  limitados,  abraçando  todo  o  hnrisonte;  pa- 

reeem-se  com  os  rhrnes  que  acompanham  a  explo- 
são dc  matérias  inílammaveis.  São  os  mais  frequen- 
tes. 

Tfreriro,  —  Kclampngos  de  rnlnr. 

Quarto — Globos  dc  togo:  parece  que  sãu  entre  a 
nuvem  e  o  solo:  dnram  ii  veies  até  d^  s^ndos. 

Muitas  veres  a  vista  segtie  estes  relâmpados  e  vê 
que  elles  como  que  saltam  sobre  a  superAcie  de  ter- 
ra, ontrat  voes  fkiem-ee  pedaços.  Em  geral  é  dn- 
h.ii\r^  d*atlB  forma  qne  se  apresenta  o  raio  qne  tal* 
mina. 

Travio— 'O  relâmpago  é  d*ordÍnario  acompanba- 

do  de  trov.lo.  O  travão  é  o  som  que  se  produit  em 
consequência  de  o  ar  se  deslocar  e  depois  precipitar 
no  vaeno.  que  primeiro  se  formon.  Bste  som  é  re> 
forrado  poios  r-  ho^  múltiplos,  que  o  repetem  nas 
nuvens,  nas  montanhas,  etc.  Como  o  relâmpago  po- 
de occnpar  ás  veses  uma  gfande  extensio,  o  som  de> 
ve  produzir -se  igualmente  em  grande  extensão.  Sa- 
be-se  que  o  som,  caminha  apenas  3iO  metros  por 
segundo,  cm  quanto  que  a  electricidade  tem  nma  vo* 
laeidade  superior  á  da  luz  a  qual  é  dc  77:000  léguas 
por  segando.  Portanto  o  iniervallo  que  ha  entre  o 
relâmpago  e  o  trovão,  pode  dar-nos  idéa  da  distan- 
cia de  tempestade,  pois  será  de  lastaa  vexes  340  m^ 
Ires  quantos  pirem  (k;  segundos,  que  se  poderem  con- 
tar entre  o  apparecimenlo  da  luz  c  odosoffl.  Outra 
consequência  vem  a  ser,  que  o  som  s«  prolongará 
muito  quando  o  relâmpago  fòr  muito  extenso  ;  pois 
a  luz  vò-sc  logo  em  toda  a  extensão,  por  causa  da 
sna  grande  velocidade  e  o  som  irá  chegando  pouoo 

a  pouco  a  ini;ire«iiiinnr  o  OOVidO,  por  isSO  qoC  tn 
prupagí  oiais  lentamente. 

O  ilnio  é  a  descarga  eléctrica  que  se  fax  entre  a 
nuvem  e  o«o1n.  A  ipivem  apro\imando-se  decompõe 
o  Ouido  neutro  do  soiò,  altraindo  o  do  nome  contra- 
rio ao  que  elta  tem,  isto  á  se  a  electriridade  da  nn- 

vem  for  positi .  i  attne  (1  ilíiido  negativo  do  sido,  sc 
US  dous  poderem  coQ)binar-»e  ha  faisca  c  diz-sc  que 
cae  o  ralo.  D'ordin8rio  o  raio  sobe,  isto  é  vae  debai- 
xo para  cima  :  outras  vezes  desce;  em  qualquer  dOS 
casos  oi  corpos  iolcrmedios  são  fulminados. 

BITeilos  do  raio. — Mata  osaninvies.  ooiras  veies 
só  os  derruba,  ou  queima.  Inílamma  as  matérias  com- 
bustíveis, funde  os  mctaes,  e  muitas  substancias  co- 
mo o  quarisn,  ar*ea,  etc.  Despedaça  os  corpjs  maus' 
C(Uiductorcs  de  electricidade,  v.g.  as  pedras,  madei- 
ras ele.  Magnelísa  o  ferro,  inverte  os  poios  das  aga- 
Ibas  das  hus9«>las. 

Todos  faliam  no  cheiro  de  enxofre  que  se  noCn  ^ 
durante  as  trovoadas,  esse  cheiro  é  devido  á  passa- 
gem do  fogo  eléctrico  pelo  ar  atmospherico;  então  o 
oxigénio  que  entra  na  formação  do  ar  pa«sa  a  Oxo- 
ne,  isto  é  adquire  novas  propriedades,  sendo  ama 
delias  o  cheiro  sidfuroso. 

Que  meios  existirão  para  BOS  perservarmos  4b 
raio?  Poderá  o  homem  dissipar,  ou  mesmo  diminnir 
as  tempestades?  £  opinião  popular  que  o  estrondo 
dasvxplosões  dtmipa  atnnvens.  est  i  o  ença  qne  an- 
da arreigada  entre  o  povo  nasceu  da  observação  de 
algum  navegante  e  mesmo  d  homcus  dc  guerra,  qwc 
julgaram  lerem  sido  alltegeniada»  lempesiadas  im- 
miiieutes,  com  ,t;  dr('niarõos  das  armas  de  fogo.  Ba 
diversas  localidades  leiu-!>e  conservado  o  uso  de  ati- 

ftr tini «  mnm  lançar  fég»  acalus  onde  hapol* 
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vora  c  misturar  delOM^s,  nas  occasiões  de  trovoa- 
da. Foi  Mr.  Arago  quem  veio  abalar  a  opinião  a 
propósito  da  cflicacia  dos  meios  que  ficaui  ditos. 

Eiaminando  as  obsersarões  mt-lcrcologicas  do  Ob- 
servatório dc  Paris  desde  1816  alé  1833  Mr.  Arago, 
notou,  que  u  oslado  do  ccu  não  se  alterava  nos  dias 
vm  que  tinh.-nn  lugar  os  esefcieios  de  fogo  na  esco- 
la (i'artilheria  de  Vincennes,  em  qnc  se  dão  pouco 
mais  uu  tucnos  loO  tiros,  antes  Uic  pareceu,  que  se 
alguma  inilucn.  ia  haNi,.,  era  em  scnlido  contrario 
áqucllc  q\u'  b<'  julgas  a.  Ainda  mais.  Mr.  Araujo  cita 
dois  factos  um  dos  quaos  v  bastante  iiupurlante,  pa- 
ra mostrar  a  íncncacia  das  dctunaçucs. 

Km  17H  a  esquadra  dc  I)ti;;ay -Tríuiiii,  coraponta 
de  6  naus  e  i  fragatas,  empregou  lodo  o  dia  11  a 
forçar  a  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro,  bem 
defendida  por  grossa  artilhcria.  De  1.2  a  20  jogou 
pcroiaucutetueute  a  arlilbcria  c  fusilaria ;  muitas  mi- 
nas fiicram  exptosSo,  armaxens  foram  incendiados, 
navios  voaram  pelos  ares;  apesar  do  fo^^o  espantoso 
que  durou  muitos  dia»,  uma  violenta  tempestade  le- 
ve logar  com  muitos  rdampagos  é  trovões  no  ultimo 
dia.  Piiilemos  pois  ilizer  (lue  n  questão  se  não  aclia 
deQniti\amenlc  julgada;  a  solu^iio  que  tem  por  em- 
qttanto,  não  é  nada  favoraTcI  á  antiga  crença. 

Outra  opinião  quevifíormi  inuilns  scrulos  foi  a  da 
utilidade  de  locarem  os  sinos  durante  as  tormentas, 
oa'fosse  com  o  fim  religioso,  ou  com  a  idia  de  agi- 
tar o  ar.  .'liais  (arde  nasceu  a  idéu  opposta.  Vendo 
^uc  o  numero  de  igrejas  fulminadas  era  considerá- 
vel, disse-se  que  a  cao'sa  era  o  costume  de  tocar  os 
sinos  durante  as  tempestades. 

Foi  ainda  31r.  Arago  quco^ esclareceu  este  ponto, 
estabelecendo  que  oo  estado  actual  de  nossos  conbc-' 
cimentos  não  se  podia  avançar  que  o  loque  dos  sinos 
tivesse  influencia  alguma  fa\ora\el  ou  desfavorável, 
só  o  que  havia  era  o  perigo  para  os  sineiros.  Em 
'J783  um  allenio  calculou  que  lu»  espaeo  dc  33  an- 
nos  386  campanários  tinham  si<lo  fulminados  e  121 
sineiros  mortos,  c  muitos  iadividuos  feridos.  Ayer- 
.  dadcira  cansa  da  predileceão  do  taio  para  as  igrejas 
I!  a  frrma  c  a  altura  das  torres,  e  a  {jrande  quanti- 
dade motaes  que  alii  eviiteui.  .N'uraa  só  noite  de 
li  para  15  dabril  dc  1718,  sesta  feira  do  Paixão, 
úi  ÍLrrjas  dl  custa  da  Bretanha  foram  fulminadas 
quasi  ao  mesmo  tempo. 

Os  únicos  meios  elScases  a  pppdr  ao  raio  são  os 
para- raios. 

O  para-raio  foi  imaginado  por  Franklin^  funda- 
ae  no  quo  este  sábio  chamon  poder  das  pontas,  que 
consiste  cm  a  electricidade  ler  a  su*»  máxima  tensão 
nas  partes  aguçadas,  ou  sejam  pontas  ou  arestas  vi- 
vas, •  por  isso  por  ahi  se  esgota  fàcilmente  o  fluido 
•Icctrieo. 

Consta  o  para-raio  de  ponta,  haste  c  conductor. 
A  ponta  é  geralmente  de  platina,  e  deve  ser  d*es8e 
metal :  terminará  cm  ponta  aguada.  A  haste  é  dc  fer- 
,0  e  latão,  i  cónica  com  o  ápice  superior.  O  condu- 
ctor é.  ou  nroa  Nrra  de  ferro,  ou  mais  geralmente 
um  l  abo  tit'  fii)  de  ferro  ou  dc  cobre  que  sc  prende 
por  uma  das  extremidades  á  parte  inferior  da  haste, 
«  Inferiormente  ven  alé  ao  solo,  mergulha  em  ter- 
reno húmido,  n'um  poço  que  não  sc  esgote,  ou  quan- 
do isso  é  impossivel  CBira  a  certa  profundidade,  e 
eerei-4e  de  carvões- ji  caldiuidoi,  tiido  isto  a  fim  de 
que  o  guarda-raío  teroúiie  ea  um  corpo  bom  oon- 
dnctor.  Ê  a  condição  principal. 

Ê  necessário  entender  que  um  gnarda>raio  que 
nio  esteja  bem  feito  e  bem  collocado,  áanles  prqu- 
4íeial  qoe  ulil.  Una  dascoadisSèii  aqae  sedtveal- 


tender  muilo  é  a  seguinte:  Ove  não  haja  solução  de 
conliauidadc  no  condaclor.  Bm  gerai  lodos  os  casos 
de  fnimtnação  de  edtfleios  on  navios  qoe  tenham 

guarda  raio,  devem  attribuir-sc  ao  defeito  do  itt»- 
trumento.  Às  vezes  apçaar  da  perfeição  da  cons- 
trucçãu  do  guarda-raio  o  edifleio  é  tulminado;  mas 
cm  consequência  da  sua  má  conocação;v.g.  quando  a 
haste  sc  acha  cercada  de  substancias  metálicas  de 
grande  extensão,  len-se  visto  o  raio  fugir  do  guar-> 
da  raio  para  um  cano  de  chumbo  ou  deztnoo  desli* 
nado  a  conduzir  as  aguas  da  chuva.  Outras  vezes  o 
guarda-raio  está  domioadu  por  corpos  mais  eleva- 
dos, u  que  SC  deve  evitar,  oollocando-o  na  parte  maia 
alta  do  odiílcio.  (1) 

Muitas  observações  altcslam  a  utilidade  dus  guar- 
da-raiu!>;  por  exemplo  tem-se  visto  cair  o  nJo  10 

i  i  iiniilos  na\ios  c  serem  fulmitiados  OS  %oe 
nãu  tcui  guarda-raio.  Em  1814  nu  porto  de  Plj- 
mouth  entre  muitos  navios,  só  o  Mtlford  foi  fnlmii 
nado  e  só  clif  deixava  de  ter  fíuarda  raio. 

Qual  será  a  extensão  protegida  pelo  apparelba 
protector?  é  objecto  de  dnvida:  jolgin-ie  porém  qne 
um  f,nia:  iIa-raio  protege  em  uma  zona  circular»  cojo 
raiu  é  o  dobro  da  altura  da  baste. 

Vè^e  a  utilidade  do  estabelecimento  dos  gnardn 
raioi.  Antes  de  dizermos  o  que  ha  dc  mais  moderuu 
a  este  respeito,  citaremos  alguns  factos;  felizmente 
não  se  tem  dado  entre  nós  nadátímilhante;  mas  esta- 
mos expostos  a  ver  reproduzir  soeoas  SÍmÍUM&te*  pe- 
la falia  de  providencias. 

A  it  de  julho  de  1819  nos  Baixos  Alpes  ii'mM 
povoarão  de  SOO  almas  celcbrava-sc  a  missa,  qoasdtt 
u  raio  caindo  sobre  a  igreja  matou  9  pessoas  fcrindtt 
82.  A  26  de  Junho  de  1801  um  armazém  de  pólvo- 
ra no  Lu.\embourgo  foi  fulminado,  houve  explo&ãu 
que  matou  30  pessoas,  c  ferio  gravemente  200.  Ain- 
da mais.  A  18  de  Agosto  de  1769  em  Brescia  caiuda 
um  raio  n'uiM  armanmde  pólvora  a  sexta  parte  da 
cidade  foi  dcslruida  e  morreram  3:0!)l»  pessoas'.'. 

M.' Arago  reuniu  72  obscrvaeôcs  de  navios  ful- 
minados. Os  estragofl  qae  o  raio  prodni  nos  navios 
são  variáveis :  umas  vezes  só  soíTre  a  mastrearão. 
outras  c  o  corpo  do  barco,  ás  vezes  o  navio  tem  si- 
do presa  dascliammas.  assimo  AnnibalemBostoa  e 
o  Logan  em  Nova  York  fi>ratn  completamente  reda- 
zidos  a  cinzas.  De  ordinário  a  equipagem  sempre 
suíTre  mais  ou  menos. 

Tcú;-si'  já  (ib.scrvado  a  fulminai^ão  dc  difTerí  iilcs 
cmbarcaeões  ao  mesmo  tempo  euo  mesmo  logar.  A 
2  de  scpteasbro  de  ISIS,  de  treie  navios  de  guerra 
cxhtentes  nas  bocas  do  Rhodano,  Sforttl  fulmina- 
dos quasi  ao  mesmo  tempo.  Vè-se  que  ama  lempes- 
lade  podia  destmir  em  poucos  minutos  os  restos  da 
nossa  infeliz  inariulia,  o  as  trovoadas  em  I.istíoanão 
são  raras.  O  desleixo  seria  o  culpado  dc  tal  cala^ 
tropbe,  que  algumas  moedas  (poucas)  podiam  evi- 
tar. Assim  vae  tudo  n*esU  terra  de  Hotealotas. 

*  J.  A.  DA  Silva. 


(1 )  1*01  dua»  M'tf  >  a  AcadcBíia  doi  Scicncias  de  Pari?  tem 
apri-senlado  i-claturioii  M>l»re  esla  nateria:  o  1."  data  de  18d3  • 
fíH  feito  uoT  M.  tiuy-LuáUc,  o  ««gundo  é  de  183;i  e  foi  feito  por 
BI.  Pouílict.  O  M>.gundo  relatório  foi  a  resposta  a  uma  con.«alta 
feita  peio  ininiit«>rio,  ácerea  do  iwlacio  oa  Sxposi^.  Noiap 
f nado  relatório  apparccea  maii  aesenvtiTiii  aiMa  lie  wiHt» 
luira  platina  pelo  cobre  varaulhe.  As  raaOes  quo  levara  ao  en- 
prego  docobre.  A»  oserlanilo, poaeofu»ivel,  eaqui^e,  pou- 
co ppl.-t  «.'lectricMade,  porque  é  bom  rondactor,  aquece  meno« 
que  a  plaliaa:  «b  caoaaqaeacia  do  preço  pode  seceralÍMr-«e, 
a  aiflicasie    gaaida-míot  tena^teaMTaoiM. 
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IX 

»  (CMUMMfão.) 

Çompletei  a  imâgcin  da  mulher  que  «e  traçava 
dentro  de  mim.  ei»iiMind«  ■  arallrar  Hvre:  «invo- 

lunUriaDienle  se  me  apresentou  na  imaginação  a  frig- 
ia 4e  Liege,  ou  Thcroígne  de  Méricourt,  que  La- 
Bartine  chama  na  sua  lingnagem  mais  arrojada  que 
portin  a  JiMima  ^Árco  imiiura  da  rovoiurão:  não 
porque  cu  esteja  persuadido  do  que  todas  começas- 
sem por  onde  aqiicUa  começou,  e  mais  ou  menos  se 
lhe  natiailhii  no  progreuo  àt  toa  vida ;  que  todas 
tinham  a  mesma  sede  de  sangue;  que  todas  devam 
ler  o  MU  mesmo  lim  (1),  tão  horrível,  que  lhe  ú  mil 
mm  iwtlèriwi  ■  aortoç  MtiMrqveaatodtt  opera 
a  mesma  causa,  t  om  mni>;  ou  menos  forra — as  m;H 
Icitatas,  uma  cduca^.âu  (ici>cuiilada.  e  o  eufruqucci- 
wmH»  «n  a  blia  abMluta  descrenças  religiosas;  nas 
porque  todas  ellas,  não  sabendo  ser  mulheres,  e  que- 
rendo ser  homens,  e  nâo  podendo  sei-o  porque  Deus. 
a  Mlurasa.  oasaeMMaaiooqatseramaiaia;  vtn- 
pam-'íe  dc  Deus  ne;;an<!o-o  ou  ullrajan<Io-o,  vlngam- 
se  da  sociedade  votando-4he  ódios  implacáveis,  pro- 
BOToado.  preparando  a  rodanandeof  «o  podo  cau- 
sar ou  appressar  a  sua  dissolução,  e  vingam-sc  da 
aaturesa  adoptando  alguns  dos  vícios  do  se&o  maa- 
enlhio.  já  que  Jbe  aio é  dado  posniirossens  attrilHi- 
tos  (•  0^  seus  direitos;  espécie  de  hormaphrodilismo 
moral,  mias  repugnante  do  que  o  phisico ;  por  isso 
que  é  obra  das  aJkis  d'aqoelIas,  que  pretendem  pro- 
miscaamentc  fruir  os  que  chaniam  direitos  dos.dous 
sexos,  sem  reconhecerem  nem  praticarem  os  deveres 
de  nenhum  d*allcs. 

De  que  pois  sc  admiram  os  que  lera,  oa  otCOUai 
essa  repugnância  traduzida  em  frase&  d'aaia  aatbi- 
guídadc  cruel,  ou  em  louvores  baixos,  emaiscnms 
ainda,  que  saem  dts  bocas  e  penas  dos  dissolutos, 
que  vêem  n  cllas  as  suasescravss  actuaes  ou  futuras, 
e  escravas  cujos  j^rilhões  sio  maísr  ignominiosos  que 
as  da  «scraTídio  civil  porque  sio  fo^Mlos  pdo  cri- 
me? 

Aquelia  mulher  que  se  suppõe  livre  porque,  ao 
Benos  no  pensamcnlo  a  pelo  dssc|o.  libarton-se  da  lei 
dos  deveres  do  seu  sexo.  e  annullou  a  missão  que 
Deus  lhe  deu  sobre  a  terra,  despojada  assim  do  titu- 
la do  sna  gloria,  do  diploma  que  legitima  o  sen  im- 
perii,  não  attrairrí  nunca  a  si  nenhuma  alma,  por 
cate  sentimento  misterioso  e  suavíssimo  que  se  cha- 
aa  «Ror,  e  qne,  como  dissasMW,  é  o  doBinio  «ii.qo# 
a  mulher  governa  e  dirige  o  homem  ajudando-o.  Em 
vão  terá  ella  ao  redor  de  si  uma  multidão  de  admi- 
radores o  de  Usongeiros;  o  qae  élles  qaeren  é  per- 
del-a,  fazer  d'cna  pasto  para  a  sua  sensualidade,  o 
escamecel-a,  despreaal-a,  abaudonal-a,  e  assoalhar  a 
saa  ^eda  fárdadaba  on  suppostMle  que  se  fula  vb 
triumpho  para  a  própria  vaidade,  se  a  pobrcsioha, 
qne  se  ceputava  livre  e  senhora  soberana  se  não  aba- 
lar taiMa,  tanto  diante  dosenxalvBnladoroadasan 
r,  que  chegue  ate  a  invejara  situação  a  mais 
I,  que  será  a  flnal  o  seu  paradeiro  inevitável 


(1)  Esta  malher,  lijrirla  com  o»  Girondlnos,  de  caja  aàiloto- 
pbia  participava,  e  cujos  princípios  lieha abraçado,  m  eavel- 
vida  na  sua  qaMa  aa  Um»»  dia  SI  de  Maio  <íè  17t8.  esendo 
detpojada  de  Mes  vestidos,  foi  publicamente  acoutada  pelas  fo- 
riaada  guilhotina,  no  tcrraro  das  Tulheria>  Irritada  por  este 
sapplicio  inlame,  endoudeceu :  depoi»  eacerrada  ua  ca»a  do» 
alienados,  aB  fUwi  siada  M  aaaaa  de  ésipras  4e  misBria  ada 
tártaras. 


seguindo  na  estrada,  que  se  abre  diapte  de  seus  pa^ 
soi.  Ê  .cansa  dfgna  de  ttotal^«a!  O  descfo  Bds  im- 

nariaSO  no  coração  da  mulberé  o  desejo  de  agradar  ; 
e  om  deiqo,  para  assim  disar  insUnctivo  porque  é  a 
condiçio  essencial  o  impretarini  de  sna  aistfo  pro- 
videncial a  que  cede  sem  o  saber ;  mas  quando  por 
qoerer  ser  <ior«,  procura  para  agradar  meios  que 
nlo  sio  os  da  M  difiaa,  dada  ao  saio,  eil-a  que  em 
vez  de  agraiar,  cansa  desgosto  e  repulsão :  em  vez 
de  ser  compaaAetra  será  escrava.  Assim  por  uma  lei 
providencial,  tão  justa  como  sabia,  a  mulher  /tt>reé 
panida  por  onde,  e  com  que  peccou ;  aqoiUo  que 
mais  profunda  c  dolorosamente  fere  o  sen  coraçio, 
c  que  <■  o  castigo  de  sua  rebeldia,  é  esse  mesmo  de- 
sejo ric  agradar.  qne.devia  SCT  O  instrumento  inM- 
livel  (ie  sua  ventura,  e  q.uc  o  est«í  sendo  dc  seu  caa- 
ligo,  I-  de  seus  remorsos:  c  talvez  ainda-,  o  que  se- 
ria o  cumula  da  desgraça,  de  sua  desesperação  e  de 
sua  indilTerenra,  qoe  vAo  passaria  de  ser  «B  cinis- 
mo repugnante. 

Assim,  a  mulher  pAt7cMopAa  só  consegue  nmaad^ 
miração  estéril,  e  forç.i  l  ;,  s''  como  ,í  joven  Philipon, 
a  philosophia  van,  lançando-acm  chimericas  ambi- 
ções para  lisonjear  o  sen  idolo,  nio  ^egon  caastn» 
do  a  destruir  de  todo  os  sentimentos  que  uma  mãe 
catholica,  posto  que  pouco  íllustrada,  ímperfeita- 
Bcnte  lhe  gravoa  na  alma :  mas  a  essa  adBlr«(io  Ito- 
cedcrá  o  horror,  a  aversão,  o  despreso,  sc  como  a 
Isabel,  ou  a  Caiherina  as  levar  essa  philosophia  a 
variarem  com  soenas  de  sangue  as  d'nnM  desenflnn- 
da  voluptuoiidade. 

Assim,  a  malher  /tvra  sú  consegue  excitar  senti- 
mentos, de  todo  o  ponto  oentrariosaoiqneniaisda- 
seja  fazer  nascer,  mesmo  iraquellcs  que  a  embriagas 
de  lisoiyas  periidas  e  mentidas,  ^o»  oatros  pôde  ex- 
citar magoa  e  compaixão,  mu  CB  nenbnns  estima 
e  amor. 

Êporqíic  a  vida  da  mulher  ú  uma  vida  der  sacri- 
fício c  de  dedicação;  isto  é,  de  amor,^  qual  lhe  com- 
pete nas  sociedades  catholicas,  onde  êUa  exerce  por.i 
elle  o  primeiro  dos  ministérios  sociaes,  o  de  crear,' 
educar,  e  gt>vcrnar  os  homens;  n  uma  palavra: /a- 
asl-ot.  Ê  porque  o  sen  Borito  está  em'  lagar  baB  a 
sua  casa,  alegrar  e  servir  seu  velho  pae,  ameigar  o 
reunir  hcus  jovens  irmãos,  fazer  feliz  seu  marido, 
dar-lhe  animo  c  consolações,  adnear  a  dirigir  paia 
o  bem  M  US  fdhos ;  é  isto  o  que  as  exalta  aos  seus 
próprios  ulhus,  o  qnc  asconsliluc  ministros  dc  Deus 
no  seio  da  famiUa  a  da  cidade,  o  que  as  enleva  oa 
templo,  as  faz  prostrar-se  aos  pés  dos  altan-s  e  jun- 
to do  confessionário  para  receberem  consolação,  ben- 
^  0  esforço,  a  o  ^ne  lhes  assegara  ub  irresistivel 
ascendente  sobre  o  corarão  dos  homens,  e  utn  logar 
distinclo,  quer  na  ordem  domestica,  quer  na  social. 

l^oraB  eslai  as  ooosideraçSes  que  asellon  em  bíb 
a  narrnção  do  acontecido  com  Kiangi,  e  da  sua  de- 
dícação  em  presença  do  perigo,  considerações  que 
entito  consignei  nos  meus  apontanMntos,  e  qne  bo|e 
desenvolvidas  vou  laiçando  para  a  imprensa,  tanto 
porque  justificam  depois  da  reflexão  a  exclamação 
espontânea  e  irreflectida  qae  me  amncon  o  saenfl- 
cio  da  gentil  papel,  comu  porque  me  pareceu  que 
não  seria  inteiramente  perdida  esta  divagação.  O  JPor 
norwm  vae  a  tantas  miasl...  quem  sabe? 

X'um  tempo  como  este  em  que  nos  achamos  em  • 
que  as  santas  e  antigas  doutrinas  estão  sendo  comba->  t 
tidas  com  vehemencia  e  até  com  furor,  e  em  qoe  se; 
procnra  com  empenho  offuscar  on  destrnir  a  verdade,  i 
já  negando-a  audazmente,  já  com  hypochbia,  lançan-' 
lhe  por  cima  um  véode  sophismas,  grosseiros  ou  su- 
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biis,(is$oque  importo  eoMtÍMitoqiWMCoasígavfla?) 
podfl  inrnlH. d«eerlo  justo  cconveníenlequc  ha- 
ja uma  vof.  por  mais  débil  e  menos  authorÍM4a  que 
aeja,  como  reconheço  que  é  a  nloha,  que  M  lioeM- 
vcrgnobe  de  dar  lesiimunbo  i  verdade;  de  recordar 
doutrinas,  ainda  mal!  tão  esquecidas  e  retiradas  que 
a  auitosolhos  parecerão  novidades  ;  e  prolestarcun 
Im  a  rebabiliiafio  das  praticas  do  paganiUM.  a» 
que  a  mulher  era  uma  propriedade  do  homem,  pou- 
co superior  a  escrava,  e  lào  dependente  do  caprichu 
d*a^iid1e,  qaa  bcn  podia  acr  eondemoada  á  morte 
só  pela  vontade  dotyranno,  que  aborrecido  o  anhe- 
lando  outro  instrumealo  de  prazer,  quebrava  o  an- 
tigo pela  Maia  pequena  praUntCo,  v.ff^por  halierfi- 
nho.  E  são  essas  praticas,  que  fia  quem  proruro  res- 
tabelecer empregando  para  isso,  como  um  meio  se- 
guro, a  nwsnia  nnUMr.qnaBaia  qne  ningvaai  deve 
parder  com  esse  ignóbil  restabelecimento. 

Mas,  ok!  se  cila  soubesse  quanto  perde  aos  olhos 
daisas  nesnos  qne  proeuram  Ibiar  delia  mm  instru- 
■KOto  de  perdií.íiLi  dus  outros,  antes  dcscl-o  do  sua 
pittpria  perdição  '.  Se  elb  soubesse  qoe  a  pureza  de 
^  Deus  a  dotou,  esse  dota  <|ue  lho  eonqaista  as 

feMMMgens  de  todos,  que  a  turna  tão  superior  a  es- 
ses desprracados,  que  repelem  ainda  boje  a  scena  de 
ha  perlo  de  seis  mil  annos  no  ptratso  tefrait,e  reprc- 
teMlB  O  papel  do  infernal  tentador  para  a  fazerem 
prevaricar,  e  por  cila  a  milhares  de  pessoas,  c  destruir 
a  barmonia  divioa  e  a  economia  da  sociedade:  se  a 
■nilier  aMbasae  que  a  sua  parané  tal.  qna  murcha 
m  mais  leve  sopro  do\icio,  como  a  asfua  se  manchâ 
•O  simples  loque  da  mão  do  homem,  com  que  vigi- 
lância a  goardaria,  a  ptcsarvariade  qualquer  peri- 
go! como  acharia  poucas  todas  as  cautellas  :  como 
agradeceria  todas  essas  deiczasque  a  igreja  e  a  sj- 
dadade  lhe  oancadarani ! 

Sc  o  soubesse,  flcaria  salva  a  sociedade,  e  livro 
de  seus  rancorosos  e  implacáveis  inimigos,  porque 
é  aé  por  dia  que  aa  nafées  )iodeai  esperar  a  salva- 
rão, que  Deus  está  promploa  coacodar  és  hnnildes 
e  ferventes  preces  l 

Aeharé  talves  algum  qvaémnUa  demais  isto  qoe 

dci\o  dilo.  a  proposilo  de  uma  preta.  E  esta  preta 
não  é  muiber?  i^ião  tem  a  nossa  mesma  carne,  e  os 
■Manoa  ossost  Nio  temeoaso  nds  «ma  alma  qne  foi 
redimida  coro  o  mesmo  sangue  prcciosissimo  qiiepa- 
gou  o  nosso  resgate?  A  difTerenca  accidental  da  cor 
de  sua  pelle  nio  é  metivó  para  que  seja  despreza- 
da. E  demais  diiao  cn  vi  qneella  tinha  sentimen- 
tos mais  elevados,  um  eonbecimento  mais  profun- 
do, embora  para  aasim  disar  insttnetivo,  do  que 
é  ■  Mulher,  de  quaes  são  os  seus  deveres,  de  qual  é 
a  sua  missão,  que  muitas  dessas  que  se  chamam  ci- 
vilisadas.  philusophas,  e  livres,  e  que  no  seu  orgulho 
aaa  st  aciftaeriam  a  falUr«Ília,  qaaado  ttnhaa  ton- 

lanto  que  aprender  delia  ! 

Seguia  uma  religião  má,  ridicula  até.  embrute- 
ifldoia !  cria  nos  fetiches  com  fé  sincera !  a  rivilisa- 
câo,  ou  isso  a  qne  se  dá  tão  impropriamente  um  tal 
nome,  nàolem  lambem  as  suas  abiMÒes,  não  cré  nos 
seus  felirbea,  dia  qoe  aliaa  nio  crêem  nada?  Puis 
ha  ahí  aignm  que  nãn  saiba  que  muilas  dessas  que 
que  querem  campear  poriUu>irad>is,  sàu  cheias  de  | 
superstições,  a  aa  lavMs  a  tanta  ridienlaria,  qne  nio  I 
ousariam  aliiírar  uma  casa  porque  as  taboas  do  tecto 
são  impares;  e  porque  pela  applic4ção  d'umas certas 
ragna  sabaliilii  w  pwdli  wanra  nawfurtaaos 
inquilínaa»  MbM— ialné,  ap«bMiB  a  daaas- 
trasy.l. 

■  aia  mm  priocipakMiia  f<te  se  presm  »  aar 


de  8and,  e  que  repetem  tongas  tiradas  de  tti- 
rardín,  e  de  muitos  outros  escriplores  qne  adopta- 
ram por  divisa  contra  a  sociedade  o  anáthema  de  Ga- 
lão contra  Carlhago.  Descrentes  par^  tudo  o  que  a 
religião catbolica  ensina,  aia d'uma  caedulidade  ver- 
ptnihota  pira  tmlos  esses  apitslnln>  do  mal,  que  caí- 
ram sobre  os  puvus  como  iim  bando  de  abutres. 

A  propósito  doa  fetiches.  Não  temos  hoje  o  naa- 
so  mrt^n,  qne  se  propõe  a  despossiiir  o  ferro  dasna 
quaii>lddc  de  .symbido  da  civiti$a<;ão  moderna?  B 
também  não  nos  faltam,  os  oraemh». 

Qual  dos  meus  leitores  deixtxi  de  o  reconhecer 
sechegoua  examinar  esses  processos  magnéticos  qne 
se  usato  por  eiaa  Boropa  «  Aanrica,  qae  sa  ebamav 
cívilisadas  porque  estão  corruptas,  para  fazer  pirar 
as  mezas,  e  ubrigal-as a  proferir  oráculos ;  e  pd«iepor 
esse  mdo  eamppral-oseom  ns  que  no  artigo  awlita- 

dente  vão  descriptos  dos  sacerdotes  doí  felicheç,  en- 
tre os  papeis?  Qual  delles  não  se  envergonhou  dev«r 
que  etsaeivilisaçia  bastarda  maltn*«ni  panto  tapa- 
tentea  em  contacto  e  assimilhacaocotoa bruteza  dos 
povosqoasi  selvagens,  e  ainda  Inrbarai, qne  povoam 
esto  parto  da  Afrfeat 

A  tendência  misteriosa  que  se  nota  em  certos  pbe- 
nomenos  da  rotação  das  mezas  e  da  propriedade  de 
responderem  ás  perguntas  que  se  lhes  fazem,  é  mai- 
lo  parecida  com  a  scena  que  vem  expoato  nn  ito  dn 
doartigo  antecedente  (2),  para  que  não  pareçam  ll> 
lhas  d'uma  origem  commum,  quer  ella^eja  uma  ve- 
lhaca ria  de  presligistas,  que  esganam  pcasoas  qoe 
são  muito  crédulas  porque  tão  tem  crcne:is  religio- 
sas, ou  as  perderam;  quer  seja  o  «poder  e  a  inlel- 
ligcncia  das  eapifitos,  operando  pdo  mdo  e  atrasaa 
dos  elementos  subtis,  e  imponderáveis  que  percor- 
rem c  peneiram  todas  as  formas  maieriaes — expli- 
cação esta  qne  concorda  oom  aa  pratonflaf  apiaiw- 
tadas  |)elo  agento  tofiterioao  dcsiw  Batoat  OMrt- 
feslações  (3). » 

Sappoato  o  caso  da  vdhaearla,  quanto  devem  tor 
decaído  ns  espiritos  pela  acçfio  dos  elementos  da  ci- 
viiisação  fetiche  que  se  apregoa  e  encarece  para  que 
ff  um  grande  nnawro  de  nossos  eoneidedios  (dfiMi 

(»<  sipTuafarios  da  rcjircscnt  içãol  i'^nalmcnlr  disfin- 
clos  por  seu  valor  moral,  sua  educação,  seu  poder 
intellectasi,  pela  emineneia  de  sua  posição  soelsl  a 
de  sua  inflocncia  pulitica,  »  che^Mie  a  servir  de  ludi- 
brio de  jograes  impudentes,  nem  mais  nem  menos 
que  a  pobreKiangi.  e  quantos  camodla  de  tm 
outro  s<-xo  n'aqticllas  tribos  safaras  estilo  sendo,  saot 
o'  perceberem,  o  fogueio  de  ávidas  charlatães? 


SenasHoiniiao. 


A  RÚSSIA  EUaOPEA. 

Agava~qoe  estão  propagados  em  differentes 
las  os  mappas  do  thealro  da  campanha  que  felizmen- 
mcnle  terminou;  agora  que  se  liga  a  devida  impor- 
tonda  para  a  paaanrapaa  nio  sA  ás  eandiçiea  d^Mn» 
lado  que  desmontaram  a  influencia  e  preponderân- 
cia do  poder  da  Kussia  no  Mar  Ncgme  bocas  do  Da- 
núbio, am  lambem  áa  q«a  restringitam,  de  omIm 


li)  VíH.  Panorama  n.*  Si  detf  de  Dezembro  de  Itn.  ' 

[.i)  Consuiio-se  a  |teiieiedliiglia  so  Congregnâi  WaMa> 
<3ton  Ml  I88S,  afia  de  êfeler  a  nometcão  d  ifma  eeaimimto 
d-inqaériloaebrs  a  laalMaie  destes  pbenomMOs,  e O  decitto* 
■aaiede  um  credítò  vuemaaniitllr  awnwmbmsMesnHali- 
atoapraa^airemsmiMa  iM«ll|ri|toiaHsilima  * 
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accordoe  por  geraes  conveniências,  u  incsmo  p«dcr 
m  BtlUeo;  convém «ppresenlar nm breve csboçifM 

anxiiic  US  que  tem  mcnolifrfquencia  de  lid'ir  comas 
carias  gcugraphica.*,  para  com  e&te  |»equcuo  guia  me- 
lhor aprociareii'  oo  resultados  nblid«is. 

O  ifnperio  nisso  tem  por  limites  nonorlf*  o  ftrca- 
noiiUcial  árctico,  ao'Occidentc  ogolpbo  ilu  HoUiiiia 
•  O  Mar  Báltico,  qae  d  separam  fia  Surcia  ;  ao  so- 
dueste  a  Polónia  p  a  Ansiria,  ao  .<ul  a  Tnrínii  i  <■  <> 
Mar  Negro;  ao  nascente  o  Mar  Ospio  t  os  mi»nles 
DHMt.  Ibei  «io  01  MM  liaHe»  «ora  j»eM ;  Inimpocfli 
esses  limites  entrando  na  Asia  o  nccnpindo  toda  a 
irte  aeptealriunal  do  contioenle  denominado  Si- 


paru 

* — •  - 

■OTIOa 


Os  lerritorios  stil)in''tli>lo<  an  ilaiiiinio  r::s<i)  ililn- 
tMD-se  desde  16  graus  a  leste  do  meridiano  de  1'ariz 
alé  18&  fraaaoeatoéoaNMio  ■«rMiano,  iileén*ii- 
ma  extensão  de  2f0  mir  ins  do  ocridmlp  ao  lesante, 
coapfeheiHlkU a  America  russa.  De  m  rtr  i  ^ul  a  t\- 
tnaaia  vwft;  «■  certas  paragens  roux  r  i  no  fT*  e 
acaba  em  71*  da  latitude  it<irli> ;  n'outras  comera  de 
40  a  45  e  meaaM  até  35  grãos  e  ternina  no  72"  on 
76*  graus;  a  maior ronta-«e tíea^a O 40" MTle.  limi- 
te meridional  das  provincias  de  Cáucaso  até  75°  li- 
mite sept>nlrional  da  Sibéria.  Eiprcsso  em  léguas 
de  25  aograu,  o  comprimento  médio  de  todos osdo- 
minios  russos,  da  naacobte  a  poente,  sem  compre- 
hendcr  a  America  russa  é  de  .Í:iOO  U-Knas.  O  a  SM 
maior  largura  de  uorle  a  sul  9.)0  loguas. 

Neste  espaçoimroensoa  Rússia  da  Europa  que  vae 
de  15"  a  fri"  lon.ííit'i.1.'  leste  c  de  38"  a  72°  I  tliUide 
norte, comprebendc  uuia  snperflciede2i9:897  léguas 
qaadradas;  c  cabeado  é  Sibéria  79SI;S93  e  obra  de 
cem  milá  America  rossa,  segne-scque  lodo  o  impé- 
rio abrange  mai^  de  am  milbão«de  léguas  quadra- 
das, emqaesaeompaU  apapolaçâo  total  de  61  mí- 
Ihilps  (|p  habitantaa,  paHMMMdoM  BMlbêes  á  Rm- 
sta  da  Europa. 

A  Bwsia  Bwfpaa  é  nma  ctpeeia  4e  prokmgaçio 
de  planicirs  e  charn-  r.T;  fsteppcs},  um  poiK  o  mais  al- 
ias nas  regiões  meridionaes  e  em  geral  mui  sadias ; 
ponéi.  maia  baitasaoRono«aoiiasee«teeii'algiiBS 

sítios  alagadiças.  A  parto  mitral  dest  j  >,i-!a  •ítípcr- 
ficie,  geralmente  plana,  uflerecc  leves  ondulaçuesde 
tarraio  «aa  forma caraas  oo  cfcapadas  4M  até600 
metros  (1)  .n  im  i  do  n\\(']  ilas  partos  extremas,  ba- 
nbadas  por  quatro  mares  differenles,  o  Báltico  ao 
f0a«t«,  o  mar  Olaeial  aa  norte,  o  mn  Caspio  ad 
nascenle.  c  o  mar  Nt-gro  ao  sul. 

O  diasa  é  muito  variado  em  relação  á  eitensão  do 
tairilario;  o  invaraa  é  rigorosíssimo  na  parte  sep- 
talriunal,  e  brandò  em  certas  regides  meridionaes. 
As  aguas  dos  rios,  qoe  tio  mui  numerosos  e  cau- 
daes.  gelam  frequentemenle  n'uma  parle  do  inver- 
no, coow  aeaaieee  ao  Neva  em  S.  Petersburgo.  As 
arvores  aiia  cammans  nas  regiões  do  norte  são  o 
siro.  o  alMtn.  e  o  vidoeiro;  o  urmeiru  e  o  sy- 
iro  babium  a  Ensaia  mrrhliaiMi  ;-o  finstMacto- 
se  em  toda  a  parte.  Abundam  suas  maltas  em  caça 
assim  como  os  seus  rios  e  costas  em  peixes:  o  arroz 
«Mvada,  e  a  aveia  constituem  a  principal  cnltura 
das  provincias  do  norte;  o  tabaco  e  o  milho  cabem 
cm  quinbào  ás  provincias  meridionaes,  e  as  da  Cri- 
■aa  etfdJacaBiaaMamo  na  Asia,  enriqoecem  aa  w 
ama  assombrosa  producçâo  de  trigos  ;  o  linkv  99 
cânhamo  são  propriedade  de  quasi  todas. 
A  Boaaia  da  Bm«|»  é  dividida  am  54  fOfanoa 
•  danai  tlM  MM*» 
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icipaes Grodno,  Wilna,  Coriandia,  Petersburgo, |<'in- 
{hnidis,  Novorogod.  c  Wilepsk.  Ch*do  centro  per- 
1  tenccm  essenri  ilmenle  á  bacia  do  V(dga.  taes  romo 
I  Pcrm,  Kazan.  koslrom.  AIoscuw,  e  Tower.  Os  do 
sal  dependem  da  bacia  do  Mar  Negn»,  como  Kher» 
son.  que  (em  por  cidades  niiis  importnnh-s  a  dfstr 
mesmo  uuinc  c  a  de  Odcssa;  Kalíherinoslaw  comas 
cidades  notáveis  da  Tliganrof  a  Donesic ;  a  Taarida 
'11!  ,1  Oiih  1,  (Ui  ic  foi  Scbastopnl,  gninde  pnrto  na- 
val, o  louluti  da  Rússia ;  e  a  Bcssarabia  que  com- 
prebende  Bender,  e  Ismall;  asta  nltima  vaaser  eva-  ' 
ru  ída  <>m  \irii*iie  ii  i  n  r  i ifícaçio  das  frbalcirat  por 
esle  lado  sobre  o  Danúbio. 

No  Báltico  compra  mencionar  as  Ubás  de  Oesel  * 
dopciulcntiN  da  província  deRÍRa;  a  dononiinada 
Dago  ((uc  pertence  à  de  Revel ;  Kronstadt  no  funda 
do  golpho  da  Finlândia,  a  Gibraltar  da  Bonia :  o 
archipelago  de  Abo  que  se  desrnvolve  rm  fmilc  da 
cidade  desle  nome:  e  o  arcbipHago  de  .iland,  q>ie 
jaf  na  entrada  do  golpho  de  Bottbiiia,  que  pela  con- 
\enr.io  especial  annexa  ao  tratado  geral  de  pai  aio 
pode  ser  novamente  rorti(lca*do.  e  onde  no  anno  pro- 
teriio  se  destruiram  as  fortes  muralhas  de  Bomar- 
sund,  qoe  tinham  cnatado  viale  annos  de  traballH» 
e  enormes  despezas. 

Riga,  Revel,  e  Kronstadt  são  os  Ires  portos  prin- 
cípaes  da  Rossía  no  Báltico,  esse  grande  mar  iat^ 
rior  ondr  dc-rmliocam  muitos  rios  caudalosos,  como 
o  Vistula  jIi.iivo  de  Danlzirk.  o  Nícmcn  próximo  a 
Memel,  o  Dwina  (rtIo  de  Riga,  e  o  Neva  que'lava 
os  caes  da  magitilica  ci<iadc  de  S.  l*etersburgo. 

Sahindo  do  mar  do  Norte  ou  de  Alemanha  era  di- 
recção ao  Báltico.  cntraTSc  n'um  largo  canal  dano> 
minado  da  Nnruc^a  ou  de  Jutland,  cdubra-sea  pon- 
ta de  Skager-UacL  uu  cabi>  Skagco;  eocontra-se  de> 
pois  segnndo  canal  aals  csUcilo»  qae  separa  a  Ja> 
lland  da  Suécia,  é  o  Cattepat,  qhe  termina  nos  tres 
CiStreitos  chamados  o  Sand,  o  Grande-Bclt  e  o  Pe- 
qneno-Belt.  cnjas  nnmenwas  ramifleaçSeabènlHiBio 
arcliipclagri  dinamarquez:  estes  estreitei  ooadozem 
ao  mar  fiallico,  onde  vçm  desaguar  tautoa  rios,  como 
os  que  maneionamoi  e  outros  mnitos  de amaca  cabe- 
dal de  aguas,  mas  também  possantes. 

Cm  frente  da  capital  da  Suécia,  o  Báltico  dwpade 
para  o  norte  nm  dos  sens  braços  sob  o  nome  de  g«l-' ' 
pho  de  Bollinia,  c  outro  para  o  nordeste  rom  o  uome 
do  golpho  da  Finlândia,  cuja  eatremidade  so  aviai- 
nba  de  8.  Prtaffrt»argo. 

Bm  face  do  cabo  Skagen  está  Golhe'mburgo,  se- 
gunda cidade  da  Su^ia,  cnm  um  bom  porto  no  Cat- 
tegat  e  população  de  21:000  almas.  Bncontra-se  de- 
pois Elsenor.  de  sete  a  ou  lo  mil  morad<^res,  na  marr 
gem  Occidental  do  Sund.  canal  de  entrada  e  sabida 
do  Báltico,  em  frente  de  iIt#iinburgo,  cidade  sueca; 
depois  Copenhagen,  capital  da  Dinamarca,  na  costa 
oriental  da  ilha  de  Selandia.  Na  juncção  dos  dons 
golphos  de  Bolbnia  e  Finlândia  appresenta-se  Sto- 
ckholmo,  capital  da  Suécia  com  um  porto  espaçoso; 
mais  dentro  demor»€4rlscrona,lNHBpoffloaaacl»iâ' 
bre  o  Báltico. 

Digamos,  ainda  qae  pareça  repetição,  que  o  gol- 
pho da  Finlândia  tem  os  portos  russos  de  Riga.  ca- 
beça da  Livonia,  bonita  e  beoi  povoada  cidade  ua 
margem  esqaerda  e  junto  da  foi  de  Daaa  on  Dwina; 
Bcvel,  cabeça  da  Estbonia,  praça  fortificada;  Krons- 
tadt fortíssimo  arsenal  marítimo  e  tambcm  porto  ' 
ceaimercIaBl»,  aa  pequena  ilba  de  Codiia  que  se» 
nhorea  o  golpho,  i  beira  do  qual  Jaz  lambem  a  ci- 
dade menoa  importante  de  HeUingfors,  mas  lambem 
dotadadebai 
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o  PANOBAHA. 


erabeçidai  bole  dos  nonot  nivegantes  qae  para  ali 
tem  feito  e  é  d<f  crer  que  contiDuariToAfaHr  átOM- 
bra  da  pai  liicratiro  commereio. 

M. 


O  PESCADOR  DA  CRIHEU.  (•) 


EIIACÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACOxNTECERAM 
BM  A  CIDADJE  DE  AIVGRA.  ILHA  TERCEIRA, 
DmiS  QUE  SE  FBRDBVEL-REI  D.  SEBAS- 
TI&O  EM  AFRICA. 
• 

(ContHttÊO^.) 
Ill 

D»  coau»  fdo  nm  «n  p^il*  Bl-Ni  ioii  SdMsliio. 

Cbegando  a  nora  a  esta  Cidade  da  perdido  d*EK> 
fd  D.  Sebastião  em  Africa,  boave  grande  espanto, 
c  sentimento,  o  qii.il  ora  muito  para  sentir;  juncfa- 
mente  veiu  uo\a,  que  tinham  levantado  por  rei  ao 
Cardeal  D.  Henrique,  o  qual  por  ser  de  muita  eda- 
de,  não  reinou  muito  tempo,  nem  casca,  desejando 
08  povos,  c  dizendo  era  bem  que  casasse,  outros  que 
aio*  acB  nino  bavia  pessoa  que  Ibe  loea9se,nem  se 
atreresse;  o  qua!  cssp  tempo  qnc  reinou  não  quiz 
levantar,  nem  iurar  priucipe,  de  maneira  que  tão 
faveo  leapo  ViTen,  qne  todo  se  gastoo  em  ajunta- 
mentos dos  povos,  e  cm  praticas  snl)rc  sc  não  jurar 
em  soa  vida  priocipe,  e  assim  fallecea,  sendo  um 
ffrindpe  santo,  e  dennitaTÍrtode,  muito  c«tbolico. 


e  sempre  foi  em  toda  sua  vida  casto,  e  depois  de  sen 
fallecimento,  que  foi  em  31  de  jaaaivo  dío  tSM»  se 
segninuB  neita  dáido,  o  iiui,  it  oomo  ngnlnilM. 

IV 

Cerne Bl-rei  D.  HMrtqite  íalleceu  e  >>e  leva&tou  por  nú  o«iir. 
O.  Aauwiii. 

Reinou  o  principe  D.  [Henrique  um  anno,  cinco 
mexes  e  cinco  dias,  e  chegando  a  nova  a  esta  cida- 
de, e  ilha,  como  elle  era  fallecído  da  vida  presente, 
junctamcnte  veio  nova,  que  tinham  jurado,  e  levan- 
tado por  rei  ao  snr.  D.  Antonio,  e  logo  veio  carta  dos 
olllcincs  da  ('.amara  da  Cidade  de  Lisboa,  pedindo 
aos  oníciac^  da  Camara  desta  cidade  de  Angra,  em 
como  tinham  lerantado  e  Jarado  ao  Snr.  D.  Anto- 
nio, filho  do  Infante  D.  Lui?:,  por  rei,  e  que  na  villa 
de  Santarém  fóra  prímairo  levantado  aos  19  de  ja- 
nho  de  1580;  qoe  o  BMsno  flaessem  nesta  ddado, 
dizendo,  qiipEI-rciO.  iMIippe  vinha  com  mão  arma- 
da, e  com  poder  para  que  por  força  de  armas  fos- 
se cenbeeido  e  obedecido  por  rei  do  Portugal,  e  que 
já  tinha  t«maiio  e  sujeitado  a  Villa-Viçosa,  e  a  ci- 
dade de  Elvas,  com  o  Duque  de  Alva,  que  vinbapor 
general  dtf  exercito.  Neste  tempo,  que  era  noflttdo 
anno  de  l.jSO,  serviam  na  Camara  desta  CidadopOr 
Juizes.  Arthur  .de  Azevedo  de  Andrade,  Fraociseo 
Vaz  Chama;  e  vereadores,  Guilherme Muniz  Barre- 
to. Gaspir  (iis  .\(",es,  (1  ornes  Pacheco  de  Lima;  Pro- 
curador da  cidade,  Pcdru  Vaz  de  Fontes.  Ê  sendo  li- 
da a  Carta  em  Camara,  onde  se  ajuntaram  todos,  ou 
parte  dos  nobres  fidalgos  da  cidade;  e  jnnrtamnnlc 
se  leu  uma  Carta  do  Snr.  D.  Antonin,  em  a  qual 
dizia  que  o  tinham  alevantado  e  jurado  por  rei;  e 
lidas  e  ouvidas  com  grande  fervor  e  alvoroço,  se  ajun- 
taram c  arrastaram  as  bandeiras  i>or  El-rei  I).  Hen- 
rique, e  logo  juraram  e  lovaniaram  por  rei  ao  Snr. 
D.  Antonio,  achando-se  presentes  ás  festas  POdiode 
Castro  do  Canto,  Estevam  Ferreira  de  Mello,  João 
de  Bettencourt.  João  Lopes  Faguudes,  e  parle  doa 
nobres,  e  cidadãos  nomeados  atras;  o  onlroa,  sonfo 
qnizeram  achar  nisto,  pelo  que  se  receavam  não  ter 
eíTeito,  e  durar  pouco ;  e  pelos  damnos  que  a  muitos 
depois  sncecdan  do  anas  vidas  o  frasndas.  Nio  conto 
c«»mo  foram  arrastadas  as  bandeiras,  c  feitas  as  so- 
Icmnidadcs  costumadas  da  morte  de  El-rei  D.  Se- 
bastiSo,  o  levantarem  por  rei  a  D.  Banriquc,  por  não 
ser  necesnrio,  o  nio  gastar  leitnn. 


AVISO. 

Roga-se  aoB  srs.  sulitcriptores  das  provin- 
cias»  qae  ainda  não  satiifinnnii  a  inportaiicia 

das  suas  assignatiiras  o  olMe<|irío  de  u  oian^ 

rem  pairnr.  po!o  seguro  (b  correio,  oa  por  qual-  • 
quer  outro  meio  que  llit;»  seja  mais  comraodo. 

Aquelles  seohores  que  quizerem  continuar  a 
hoMtfHiOf  COM  a  sua  assignatura  terão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  qaanto  antes,  ani  Lisbat . 
aos  distribuidores ;  e  naa.pioviíidM,  aoa  li»- 
pectivos  correspondeu les,  ou  v  por  carta  fim- 
ca  M  diri<;ida  ao  editor,  e  acompanhada  de 
ordem  da  importância  da  assígnatura. 


» 
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IGREJA  HE  KAMIESC1I. 


fialakla\a  e  Kamicsch.  visinhasdc  Sebaslopol  rm 
diversas  direcções,  são  duas  povoações  c  portos  im- 
porlanlcs,  que  os  alliados,  invasores  temporários, 
regeneraram  dnranlc  a  campanha  da  Crimca;  por- 
quanto, ambas  Gzerani  mais  progressos  no  perioJo 
de  alguns  mezes  do  que  em  todo  u  século  anteceden- 
te. 

Kamiesch  pode  dizer-se  que  Toi  uma  cida<le  im- 
provisada pelas  tropas  francezas,  c  convertida  n'uma 
grande  feira,  onde  concorreram  mercadores  de  toda 
a  parte  rom  seus  g:oneros  c  fazendas,  que  apezar  da 
abundância  sustentaram  bom  preço.  Ainda  ha  pou- 
co, posto  em  execução  o  armistício,  preliminar  da 
paz,  quando  os  dous  exércitos  conicndoreí  poderam 
(er  livre  communicarão.  a  ofTicialidadc  e  mais  praças 
russas  começaram  a  frequentar'  Kamiesch  e  a  fjzi-r 
compras  não  só  de  bebidas  e  alimentos  como  também 
de  toda  a  casta  de  objectos,  tanto  assim  que  tendo 
afrouxado  muito  as  vendas  algum  tempo  antes  ^a 
publicarão  do  armtsiirio,  depois  d'Mte  subiram  logo 
Oí>  preços,  e  contou-se  com  a  saída  das  mercadorias, 
não  obstante  cspcrar-sc  Inrve  a  evacuação  das  tropas 
alliadns. 

Kamiesch  foi  geralmente  conslrui«la  d^  casas  de 
madeira,  com  armações  de  ferro  algumas,  e  muitas 
sem  ellas;  era  portanto  de  temer  n  frequência  e  gran- 
de estrago  dos.  ii^oendios:  mas  havia  para  isso  uma 
grande  policia  pre\cnli\a,  mandando-sc  apagar  as 
litzcs  e  toda  a  casta  dc  lume  a  horas  determinadas, 
obri;;«ndo-se  os  moradores  e  os  donos  das  lojas  a  le- 
rem junto  dc  suas  barracas  para  o  primeiro  serviço 

VoL  V._3*.  Skiu. 


grandes  cubas  sempre  rh>'ias  de  agua,  estando  vigi- 
lantes e  prnmptos  os  bombeiros :  e  com  estas  e  outras 
precauções  adequadas,  preveniram-se  graves  dam- 
nos,  c  até  uma  conflagração  geral,  que  a  incúria  po- 
deria causar,  mormente  em  rasão  dos  materiaes  d% 
construcrão,  e  de  se  compor  de  gente  de  todas  as  na- 
rões  r  de  hábitos  poucos  regulares,  a  máxima  jwrte 
dos  moradores ;  accrescendo  que  os  gregos  trairoet- 
ros,  adherenlesda  Kussia,  ou  mesmo  emissários  efes* 
ta  poderiam  durante  a  guerra  lançar  dc  propósito  o 
fogo  por  ódios  ou  paixões  politicas. 

Damos  o  desenho  da  igreja  edificada  durante  a 
occnpaçSo  dos  alliarlos  nVste  conjuncto  de  acampa- 
mento, grande  feira,  e  porto  mercantil. 

Outra  obra  de  primeira  necessidade  par» uma  po- 
pulação já  numerosa  se  concluiu  em  20  dc  març»» 
do  anno  passado;  isto  h  o  aqueduclo,  emqne  traba- 
lharam parte  do  inverno  150  marinheiras  franeezes 
por  dia,  tendo  de  extensão  563  melros,  de  base  per- 
to dc  cinco  ditos,  c  cinco  exactos  na  maior  altura, 
e  conduzindo  ao  porto  de  Kamiesch  as  aguas  d'um 
poço,  tiradas  por  meio  de  bombas.  O  serviço,  guar- 
da, c  conservação  dos  aparelhos  ccncananento  fka^ 
ram  a  cargo  do  director  do  porto. 

Esta  creaçâo  ora  tanto  mais  nitente  quanto  maior 
'  a  afluência  de  navios  mercantes  de  varias  n.ições, 
\  ainda  sem  contar  os  vasos  de  guerra  francezcs. 
I  Quando  uma  embarcarão  de  commrrcio  chegara 
j  ao  porto,  o  capitão  appresentava  ao  commandante 
I  d'este  os  seus  papeis,  e  arbando-sc  na  devida  forma 
I  obtinha  a  permissão  dc  entrar.  Se  vinha  a  bordo  um 


no 


OPAKOfiAMA. 


B«foeianle  ou  «m  sobre  carga,  qnepertsadia  vender 
as  fnzfiulas  por  miúdo,  rcqtieriaao  commandanle  da 
praça  liccDça  para  estabelecer  cm  lerra  uma  teuda 
ou  barraca ;  o  comnereio  a  retalho  só  era  failo  em 
cstabclocimcnlos  dVste  género,  sendo  mui  severa- 
menle  probibido  \eudcr  d'cssa  maneira  a  bordo.  Al- 
cançada a  licença,  o  commerciante  dirigia-se  ao  pos- 
to da  gcndarmcria,  c  se  lhe  marca\a  o  logar  da  ten- 
da; d'abi  por  diante  o  seu  negocio  era  livre. 

Na  primavera  de  185$  já  os  abarracamentos  dos 
morcadores  compunham  oma  cidade  ,í  parte,  omle  se 
compravam  até  os  objectos  de  luxo ;  c  essa  povoação 
tinha  mas  com  denominações  franeeias,  taes  como, 
da  Gloria,  do  Commcrcio,  deLoiinnel,  iIc  .\n[ioIrni) 
etc ;  mas,  sendo  consiruida  cm  terreno  sulto,  a  poei- 
ra andava  em  nuvens  bastas  no  ar,  onde  redemoinha- 
sani  taniliem  bandos  de  moscas  c  oulros  inseelos;  o 
que  talvez  fosse  um  doa  menores  inconvenientes  da 
colónia  Baieente.  porquanto  os  que  a  visitavam  eram 
preza  da  rapacidade  dos  tralicantes.  A  bua  policia 
ia  rcmu\cndu  alguns  obstáculos  e  incommodos,  que 
Stt  o  tempo  poderia  extinguir  lotalnentt* 


O  CiVALLO  DOMESTICO. 

(ContiaMfSo.) 

Assim  como  a  Ironba  do  elephanie,  os  beiços  do 
Cavallo  fazem  as  ve70<;  d  ■  mãos,  servem-Ilie  (le  ór- 
gãos do  lado,  de  iuít;  uuicuto  de  apprchcusão,  o 
que  pode  observar-i;e  quando  come;  com  oi  Iwiços 
ajunta  a  cevada  ou  aveia  e  enfeixa  a  herva  anlcs  dc 
trincar.  Os  beiços  devem  ser  delgados,  mas  rijos  e 
terminados  regularmente;  os  flácidos  e  pendentes 
são  indicio  de  fronudão  e  velhice,  da  moUeia  ou 
estupidez. 

Julga-se,  talvet  eom  rasfo,  qoe  a  forma  do  nariz 

podo  fornecer  alguns  indícios  do  caracter ;  mas,  a 
applicação  deste  principio  ao  cavalio  é  o  inverso  do 
qne  se  dá  a  respdlo  do  naris  no  homem.  No  cavai- 
lo,  o  nariz  redondo  e  bem  dividido  denota  gcnio  pa- 
ciGco  e  fácil  de  acomodar,  mas  de  natureza  por  as- 
sim diíer  plebeia  quer  no  pbysico  quer  no  moral: 
o  nariz  direito  ou  da  forma  grega  pode  indicar  tan- 
to a  boa  como  a  má  índole,  mas  c  raro  que  essas 
qualidades  on  defeitos  sejam  levadas  ao  excesso.  O 
nariz  arrebitado ,  iralando-se  do  semblante  hu- 
mano, é  geralmente  signal  de  casta,  sobretudo  se  a 
cabeça  ó  pequena,  mas  tambon  dmiota  as  mais  das 
vezes  dispuNÍi  .iu  V iciosa  c  incorrígivel.  »  —  Osossos 
nayíes  (diz  M.  Voualt}  indicam  dc  outro  modo  e  com 
maior  certeza  a  raça  dos  cavallos  por  suas  dimensues 
rehtivas.  Não  ha  cousa  que  revelpmais  seguramen- 
te um  Cavallo  dc  raça  fina  como  é  a  fronte  larga  e 
angulosa,  feições  vivamente  accusadas  e  o  nariz  cur- 
to; os  de  raça  vulgar  GODbccem-sc  ao  contrario  pela 
fronte  acanhada,  ponca  saliência  dos  delineamentos 
c  prolongado  nariz.  O  desenvolvimento  relativo  da 
pacta  superior  o  da  parta  inferior  da  cabeça  é  indi- 
cio quasi  iníallivol  (la  preponderância  do  priocipia 
animai  ou  du  principio  inieilectual.  » 
.  Respirando  o  cavalio  só  pelo  naris,  importa  qoe 
as  aberturas  desta  cavidade  sejam  desobstruídas  e 
sttsoeptiveis  de  dilatação  bastante  para  dar  passagem 
a  nm  volania  da  ar  eanshlcravd  qaando  o  animai 
despede  na  carreira.  As  ventas  abertas  são  um  sig- 
nal característico  em  o  cavalio  de  boa  raça,  sobf  etu- 
do  quando  é,  aia  riatantado,  aias  simplasnaata  ex- 
citada. 


Que  espressio  toma  de  sobito  a  phisionomia  do 

cavalio  de  caça.  quando  ao  ouvir  a  primeira  vez  os 
latidos  dos  cães,  arrebita  as  orelhas,  alarga  as  ven- 
tas a  aspira  o  ar  rinchando!  E  o  eavallo  da  Iwtalha 
que,  como  dir.  o  poeta,  «dilTonda  a  tarror  com  » 
fôlego  do  nariz!  » 

A  anoedota  sqpiinte,  referida  por  M.  Kugler,  pro- 
va juntamente  a  sagacidade  c  lidclidade  do  cavalio. 
Um  amigo  daquelle  professor,  atravessava  um  bos- 
que a  eavallo.  em  noite  escora,  batendo  com  a  ca- 
beça n'um  tronco  d'arvorc,  caiu  por  terra  aturdid» 
da  violência  da  pancada.  O  cavalio  voltou  logo  á  ca- 
sa donde  sen  dono  partira,  e  (|iic  já  eslava  fechada, 
achando-se  tuda  a  familia  a  dormir;  baten  Com  Opó 
d  cuconlro  á  porta  ate  que  levantanil-»-s/»  um  errado 
veio  abril-a;  no  mesmo  instante  fez  meia  \oUa,  e  <y 
homem,  curioso  dc  saber  o  que  significava  aqnella 
visita,  seguiu-o;  o  intelligcnlc  animal  piiou-o  ao  si* 
tio  onde  o  cavallciro  jazia  ainda  sem  sentidos. 

Outro  facto  do  mesmo  género  e  igualmente 'inla> 
rcssante  succcdeu  em  Inp;Ialprra.  ' 

A  neta  de  uui  fj/.i  iideiro  do  Warv^ickshire  brin- 
cando ,-i  beira  dc  um  canal  qna  atravassava  a  pro- 
priedade de  seu  avò,  caíunaagun.  e  sc;;uq|io  todas 
as  probabilidades  ter-sc-ia  afogado,  se  um  paraen» 
poney  (1)  que  havia  teaipa  párfenda  iqoellatrau- 
lia,  não  atirasse  comsigo  aa  Canal  a  Iranxessa  para 

terra  a  creança  sã  e  salva. 

M.  Jessé  conta  um  exemplo  de  qne  o  cavatlo  ten 
viva  percepção  do  perigo. 

Certa  pessoa  do  seu  conhecimento  passeava  a  ca- 
valio nm  dia  (era  na  índia  inglesa),  seguido  de  vaa 
càosinho  dc  orelhas  felpudas  (èpagncul),  companhei" 
ro  constante  do  ginete.  O  cão  correu  por  algum  tem- 
po entre  as  hervas  altas,  donde  safii  uivando  e  sacu- 
dindo a  cabeça;  o  cavalio  contra  o  seu  costume,  a^ 
fastoo-se  do  cão,  manifestando  grande  receio  deqn& 
este  lhe  chegasse ;  d'ahi  a  pouco  morreu  o  cão  e  viu- 
se  qne  o  mordera  na  lingoa  nma  aalwa  vcnaaaia* 

{CoHÍitma.) 

ifilSTI.NClA  Í'0L11SA 
n.  MAMA  c.  e.  c 
I 

Uandasle-me  cantar  quando  eu  chorava 

Sdsinbo  e  sem  oonforia 

A  beira  d'um  scpulchrol 
Oh !  tu  não  sabes  como  é  triste  a  vida 
Para  aqoellaqaa  viva  w»  ahandoMl 
Como  as  horas  da  noite  correm 
De  sombrias  imagens  povoadas ; 

Gomo  o  sileoaia  assnsta  t 
Gomo  n'um  coração  ermo  de  aí 

Côa  o  pavor  da  morte 
Quando  aoitampla  a  sididão  que  o  gela  t 

II 

Oh!  tu  não  sabes  como  é  Irisle  o  crmot 
Flor  animada  nos  vergéis  formosas 

Da  beira  da  Mondego, 
Nanaa  provasta  áa  aaMifOia  laça 

(1}  Casta  de  cavallM  estremaBente 
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Onde  eu  tenho  bebido. 
Docttorralbo  dos  ceus  na  tua  fronte 
As  rozas  <la  innocencia  \i>irira  ; 
E  dos  teus  as  caricias  extremosas 
Te  levuio  do  berço  á  sepaltun. 
guando  da  bclla  haste  cm  quo  nascelle 
Falida  para  a  terra  te  incliuares, 

O  amor  e  a  saudade, 

TíMi  nome  repelindo 
Farão  chorar  por  li  o  ceu  e  a  terra. 

Ill 

Toieai  eu  vago  errante  pelo  mondo 

Sem  norte  cnuliecido ; 
Entre  lava»  e  gelos  me  revolvo. 
Sem  que  ao  nenot  um  echo  me  responda. 

Quando  os  liymuos  d'angusti.i 
As  cordas  de  minh  alma  despedaçam. 
Oh',  perdoa,  gentil,  mimosa  virgem. 

Meus  atiTbos  queixumes: 
Jk»  notas  da  tua  \  (n  harmoniosa 

Miuha  dor  mitigaram; 
O  acre  de  meoa  prantos  adoçaste  , 

r.om  tua  sympathia  ; 
£  para  uuMr  as  tuas  harmouia» 

Calei  01  meus  gemidos. 

IV 

Vás  ai!  n  melodia  <Ic  tetis  carmes 

Não  pode  dar-mc  uda. 
JLmittka  selidio  qnal  d'antes  era, 
Olinaií;  triste  firou  depoi?  de  ouvir-lc 
80  volves  a  cantar...  ai!  não,  não  cantes., 
t  meiga  a  tua  vot,  doce  o  tea  canto, 

Mas  o  meu  corarão  \i\c  deXCrtO 

£  fer\ido  te  amara, 
'Se  ontfa  vei  IRe  faltasses  de  conforto. 
Oh!  não  é  de  tc  amar  que  temo  a  cnipa, 
HfíUk  os  crimes  de  amor  o  ceu  castiga. 
Ê  qoe  ae  le  ev  amasse  morrerias, 
Pòr  qoe  a  morte  \iíia  os  meus  afTcctOS 
Para  os  assassinar  luda  no  bcr^u  1 


Foge  ai!  £ogc  de  mim!  nSo  me  lastimes; 
Pode  aer-te  funesta  a  s\  mpathia 
Que  minha  dor  tc  inspira. 
Eu  não  sei  o  que  iiz  e  cm  que  mereço 
O  destino  fatal  que  me  persegue; 
Mu  ali  dos  qna  de  mim  se  compadecem! 


VI 


Kão  sabes  como  vivo?  Enlrc  scpulchros 

Ijleu  peiado  horiaonte  ae  limita; 

Ifetis  oti.us  termos  com  lerror  se  movem, 

Iriátes.  embaciados, 
IM  nma  P*ni  ootra  sepultura ; 

00  ãlfor  das  canipris  se  desvairam 
Bm  fia  ae  volvem  procuiandu  a  vidai 

VII 

Todo  em  tomo  de  mim  respira  morte, 

S  jlidão  c  silencio! 
£u  cuido  ás  vezes  não  ser  já  do  mundo. 
Quando  vejo  passar  tantos  fantasmas 


Uc  perdidas  venturas , 
C9nverte'^me  o  corpo  em  iria  pedn» 
S  iinlo-me  descer  a  pouco  e  ponct 

Ás  entranhas  da  terra; 
Oaço  a  lousa  bater  com  surdo  estrondo, 
B  o  susurro  dos  vermes  que  se  agitam 

Para  vir  dcvorar-mc!..., 
QMando  disperto  desses  pezadellos 
E  me  vejo  na  lerr.i  snliinrid, 
Quizcra  transformar  em  realidade 

Essa  visio  da  tomba. 
FMia  de  meas  sentidos  perturbados! 

Vlff 

Adeu$,  poís^  o  meu  caniD  são  gemidos 
Ott  dolorosos  ^Htos  de  agonia... 
Hfo  os  queiras  ouvir:  canta  se  podes 

Teus  hymnos  d'e<!peranea: 
Mas  tS.0  falies  de  gloria  ao  muribundo 
Qoe  $ò  a  i»t  dos  túmulos  desija. 

Ea  nasei  para  as  dom. 
Como  as  estrrllas  para.  o  ceo  nasceram, 

B  para  o  campo  as  flores... 


1856. 


F.  (i.  D  .Vuotiai. 


£SBO(;os  Clínicos. 

POETAS  POBTrCItSES. 
rAcamo  xsvna  nn  ^roriiii. 

(TottHnuacâo.J 

iir. 

o  ar.  Xavier  de  Ffovaes,  por  um  desse»  eapriebot 

da  imaginarão  que  le\am  muil!<  \<  /fN  .1  .ilm  i  ij  i 
poeta  para  o  passado,  e  a  prostram  abi  a  uma  ado- 
radio  etdoflfva  detodas  as  snas  liMtItniçSes  egran* 
dczas,  ou  por  uma  dessas  convíeeões  profundas  qoe 
passam  inteiras  c  hereditárias  nas  familias.  como 
uma  religiio  do  sentimento;  por  qualquer  destes 
motivos  ou  por  outros  «ilheios  d  nalnreai  da  noaaa 
analyse,  o  ar.  I^ovaes  é  legilimista. 

Talvei  noa  estranhem  qne  n'uma  apreciado,  espe- 
cialmente Ktberaria,  vamos  levantar  o  véu  das  cren- 
ças politicas  do  homem  De  Icttras.  Por  certo  ellas  de- 
vem de  ser  para  o  critico  liltcrario  sacrário  defeso; 
e  as  re^M.X  s  puras  e  sorenaa  dt  poesia  manebar-ae- 
biam  S(!  l  i  h ntassemoi  erguer  essas  difTereneas  de 
syslcmas,  essas  íuclns  tremendas  e  pequcnis&imajt 
ao  mesmo  tempo  dos  credos  partidários,  qne  sí  co- 
bram alento  e  sc  sentam  respirin  lo  á  lar^a  na  at- 
mospbcra  lurLuU  uLa  e  vertiginosa  das  paixões  ioUi- 
viduaes.  , 

Mas  Iiinge  de  nós  essas  idóas. 

ISão  apicsenUmos  o  poeta  portuense  como  sectá- 
rio das  tradições  da  velha  monarehta  por  espirito  de 
censura  ao  seu  cararler,  nem  mesmo  por  que  deixe- 
mos de  respeitar  um  partido  cujas  saudades  c  espe- 
ranças, as  mais  generosas  e  frementes,  voam  todas 
para  a^  incertezas  de  nni  exílio. 

Essa  condido  da  sua  sorte,  quo  torna  a  pcrsevc» 
ranea  a  soa  melhor  e  mais  caracteristiea  virtude,  pe* 
de  que,  passando  ainda  ir.esmo  ailasladosdèsensaf* 
raiaes,  o  saudemos  com  respeito.  . 
'    uita  homenagem  prestada  á  integridade  dos 
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partidos,  c  essa  (]eT«mo1-a,  conressamol-a.  embora 
M  aspirações  e  desejos  de  um  futufo  de  fdicidade 
aocial  DOS  levem  para  pontos  mui  dívergettlM  •  fa- 
(iB  alentar  de  intuitos  talva  irreconeílúvcls. 

Afãs  ('  qiio  para  analysarmos  no  sr.  Novaes  o  poe- 
ta, uão  pudemos  deixar  de  parlir  du  homem  politi- 
co; porqoo,  qmmto  •  n6ê,  os  tAos  de  um  encontra- 
ram o  impnho,  a  vicia,  e  por  ventttra  o-ineiUnento 
nos  segredos  do  corarão  do  ouUO. 

Quem  nos  assegura  realnenie  qae  nio  foran  os 
iastinctos  de  uma  imaginaçio  que  se  compras  em 
engrandecer  as  glorias  do  passado,  que  vive  nos  seus 
sonhos  Íntimos  e  de  mais  fervorosa  esperança  com 
•lie,  que  se  liga,  qae  se  identifica  a  todos  os  seus 
«temcntos  por  uma  aflBnidade  moral,  por  uma  irre- 
sistivct  sympalhia,  talvex  custosa  explicar  como 
qoasi  todas  as  s^mpaibias,  mu  que  cada  vcx  mais 
SC  aoccnd»»  c  iiiílamma  no  seu  C'í[)irilo;  quem  nos 
diz  a  ixjs  que  Unias  estas  dispu^icues,  influindo  no 
animo  do  poeta,  lhe  não  exacerbaram  os  estímulos  da 
sua  veia  Siircaslica.  Ihr  nfm  armaram  tinias  essas  Icn- 
dcnrias  dc  critica,  dc  dcrisâu,  de  irouia  coulra  uma 
aociedatio  que  se  trapaformava  sob  as  suas  vistas. 
Ião  itiMTlida  por  idéas  nppnsfns  aos  sons  [irincipios 
K  aspíra(;ucs,  tão  desmoronada  e  erguida  dc  novo  de- 
baixo de  inllosos  prilticos  completamenU  adver- 
sos ás  suas  rroiu  ns  c  a  esse  ap<'i:')  que  nos  partidá- 
rios do  regimen  absoluto  degenera  quasi  em  idola- 
tria do  passado?  Quem  noe  assevera  que  isto  mo  so- 
ja assim?  Quem  nos  pr'»\n.  não  que  a  alma  do  ponta 
só  creou  as  suas  foiças,  só  alciou  cm  si  o  fogo  que 
tlepois  a  devia  inflammar  em  formosas  irradiações, 
aó  rcccIíPu  I)  baptismo  da  \  cr(]  idoira  poesia  nos  sen- 
timentos que  formam  o  caracter  do  homem  politico, 
asas  que  nio  foi  o  desenvolvimento  dos  pri  nci  pios  des- 
sa politica  vencida  que  moldara  a  vocação  do  critica, 
que  lhe  prestara  os  seus  melhores  incentivos  dc 
fnvectíva .  que  lhe  apparelhara  as  mais  carregadas 
rores  desses  csboros  cpy;;rammaticos,  desMS  pintu- 
ras do  ridiculu  da  sociedade  presente? 

O  poeta  já  existia,  que  esse  nasce;  mas  o  satírico 
flsNraa»>no  aa  contrariedades  etranformaçõea  da  ac- 
tualidade; e  SC  não  o  fizeram  de  todOt  dcspofflacam- 

lhe  e  complclaram-lhe  o  género. 

Aquclla  fantasia  era  já  rica  como  sSoricot  OStbe- 
soaros  da  imaginarão  que  a  naturesa  talha  para  S0> 
hir  ás  regiões  da  idealidade :  mas  não  ria,  como  Aris- 
tophanesria  dosvicios  e  ridículos  da  sociedade  athe- 
niense :  foram  depois  as  prevenções  contra  uma  nova 
ordem  de  cousas  que  lhe  armaram  o  arco.  e  foi  ain- 
da depois  a  indignação  contra  as  anomalias  da  épo- 
ca que  Iba  dlspareo  a  setta. 

E  romtniln,  a  veia  critica  do  sr.  Novaps  dcsatn-so 
sempre  amena  c  jovial  nas  mais  impetuosas  efccun- 
«tas  ^acnlacões  da  ironia  e  motejo .  O  poeu  nio  abor> 
rrce  a  sorirlade  cm  que  vive:  ri-sc  delia;  siirprc- 
hendc-a  nas  suas  pretençOes  caricatas ;  somba  dos 
oens  trajos  bnrlescos;  aviva  os  lons,  di  relevo  Is  for^ 
mas  desse  eterno  ridicoloque  porahi  impera  nas  pes- 
soas e  nas  cousas,  mórmente  em  determinadas  regiões 
do  mondo  convencional  chamado  sociedade  elegante. 
8e  a  natoren  dos  retractos,  por  palhaçal  e  picares- 
ca, convida  antes  a  malignidade  faceta  do  lápis  satí- 
rico de  Gavami  e  Cham,  do  que  o  pincel  grave  de 
Landseer  a  dar  soltas  a  toda  a  soa  inspiração  epy- 
irrammatica,  a  culpa  está  nas  pbfsionomias  retracta- 
das, que,  para  não  espertarem  a  gargalhada  publica 
carecem  de  impetrar  a  generosidade  do  pintor,  a  fim 
4e  que  elle  faça  do  nm  Basilio,  de  na  Barpafon,  de 


uma  Philaminta,  do  nm  Scapin.  nn  typo  paifèitoo 

ideal. 

E  diga-se  a  verdade:  apesar  da  eoneatenaçip  ou 

derivação  ideológica  de  princípios  políticos  em  que 
pretendemos  filiar  os  inslinctos  satíricos  do  poeta 
portuense,  as  suas  poesias,  mesmo  aquellas  talhadas 
para  oquadro  do  folhetim  jornalístico,  jamais  tomam 
o  caracter  do  pamphlcto  politico.  Aos  olhos  expe- 
rientes e  perspicases  não  escapa  por  certo  uma  ou  oa-- 
Ira  allusão.  disparada  a  easai Individualidades cara> 
ctcristicas  (1.1  época ;  mas  esses  mesmos  tiros  são  des- 
fechados Lao  em  pleno  dia,  tão  á  lui  dos  actos  públi- 
cos qae  constituem  a  soperficie  du  sociedades,  atra- 
vessam Ião  Iar!?o  o  variio  das  generalidades,  que  a 
individualidade  ficará  ferida,  mas  nunca  a  pessoa. 
£  o  próprio  poeta  qoe o  declara  n'este  gi^eioso  pro- 
testo frito  iriima  das  suas  poesias.  E  neste  ponto  po- 
demos luuiar  a  sua  afDrmarão  como  um  vcrdadeiriK 
specimen  do  seo  género  satírico.  Onçamol-o: 

8c,  avulso,  uma  expressão  sólto,  frisante 
Que  só  pôde  maguar  algiim  Irstant», 
De  recreio  serviu  ío.  mi  desenfado. 
A  todo  o  homem  que  timbre  em  ser  honrado, 
Brgne-se  nma  relenma  insapportavel, 
Toutra  o  vate  mordaz  e  detestável, 
Que  a  gente  respeitável  não  respeita  ' 
E  ao  furor  de  escrever  tndo  sageíta!* 
Enlrjin  nisto  m;iliiros,  e  homens  scrios» 
Soltando  contra  mim,  mil  vitujierios, 
B  lançando-me,  ao  passar,  cada  ulliadura. 
Que  até  me  fu  rir,  pela  loneora ! 

B  sabés,  caro  amigo,  o  que  cu  decido 
D*c$tc  injusto  rancor,  d'eslc  alarido? 
—  Que  ifuma  insinuarão,  lançada  avulso, 
Eli  á  classe  fui  só  tomar  o  pulso. 

E  rfTertivamcnte.  o  barão,  o  ronsclheiro!  o  rege- 
dor de  parochia,  o  eleitor  alchy mista  do  voto  popu- 
lar, estas  personiScafôes  grotescas  do  systema  repre- 
sentativo, o  ao  mesmo  tempo  lypos  do  mais  visível 
cómico  da  actualidade,  e  muitas  vezes  as  molas  oc- 
cultas  de  toda  uma  machina  de  corrupção,  sio  os  pâ> 
decentes  obri;,'ados.  e  ns  entidades  dc  compararão 
mais  procuradas  pelo  poeta  quando  trata  dedaguer- 
reotypar  a  sociedade  presente  em  algumas  du  sou 
phascs  da  existência  piihliea  ou  domiriliar. 

^0  entanto,  se  o  olho  do  poeta  não  mira  a  um 
alvo  constante,  se  nio  escolhe  de  preferencia  assou 

vitiimns  n'cstas  nu  n*aqurllas  riasses ,  n*estrs  ou 
n  aquelles  grcmips,  é  ainda  na  maneira  dc  apreciar 
a  época  em  gerai,  de  dar  relevo  e  corpo  aos  defei- 
tos m.iis  genéricos  c  característicos  para  depois  os 
verberar,  c  no  modo  de  expor  em  grandes  quadroa 
as  injustiças  da  fortuna,  que  mais  apresentam  no 
seu  ranho  indicativo  o  século  presente,  que  as  facul- 
dades do  seu  espirito  se  manifestam  e  erguem  todo 
o  vdo  de  nma  |ovía1Ídade  verdadeiramente  maligna. 
O  livro  do  poesias  do  auctor  do  Qui  proquo  é  a  cri- 
tica galante,  mas  severa,  da  socíedade.do  Porto;  e, 
através  d'essa  sociedade,  é  a  critica  da  todo  O  com- 
plexo de  ridiculos,  das  ambiçdo  O  rivalldadoB  llUi- 
putianas  ou  escara pclla  de  preeminências  micrOSOO» 
picas,  dos  desabafos  dc  vaidades  truanescas  d'eS8U 
personagens  que  constituem  por  aht  a  foiçio  tjplca 
da  vida  publica ;  das  pretençrM>s  de  nma  aristocra* 
cia  de  parvenus,  e  dos  seus  pleitos  mais  que  eter- 
nos de  competencluhnponderaveis  ;  das  arroganciu 
da  plotocracia  com  a  velha  nobreu,,e  dos  sorrisos 
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desdém  supcrcilioso  (i'csta  ront'-mp1an(lo  os  en- 
Irtimphos  palharacs  d'aquclla :  das  devassidões  aco- 
bertadas de  veludo  e  rendas  que  passeiam  empave- 
Mdas,  e  s«  enthronisam  entre  nòt;  enflm  de  todo 
esse  cnnjnnrto  dc  grandes  c  pequenas  mUerias  pro- 
duzidas pelo  cuutraste  c  embate  do  conflicto  de  ele-  : 
■entoe  de  doas  soeicdadee  divenas.  uma  que  espira  | 
mitra  que  nasço,  sob  qiio  •!(»  manifcsia  «omprc  um  ! 
século  de  transição.  E  o  que  mais  c  (c  menciouamol-o 
em  aboDO  do  poeta  e  da  generosidade  da  própria  so- 
ciedade portMt'ti«o\  ó  qno  o  «ir.  Novnps,  apezar  de 
ser  o  Juvenal  insistente  das  fcirucs  mais  caricalura- 
v«f8  da  pbysionoaiia  da  capital  do  SI inbo,  é  todavia 
fcstcjido  o  ac<t!hi(li  mra  sincera  cordialidade  no 
centro  d'cssa  mesma  sociedade,  oude  elle,  se  por  ve- 
ies beifsea  algons  melindres  qae  doem  passageira- 
mente, tamlicm  provoca  bcllos  c  ímpafravcis  momen- 
tos com  os  sotaques  da  sua  sátira,  jamais  azedada 
pelo  teneno  da  ealmnnta,  nem  enegrecida  pela  som- 
bra fia  inMj,!. 

£  se  nâo  vejam  como  clle  nos  descreve  essa  socie- 
dade no  sen  cMstoso  Faneio  á  fbx.  Ê  uma  sede  de 

chistosos  quadros  que  formam  nnn  pahria,  omle  se 
pode  apreciar,  palpar  até,  os  variados  accidenles, 
distncrucs,  e  passatempos  do  muodo  elegante  do 
Porto.  Alguns  destes  quadros  dão-nus  a  verdadeira 
expressão  da  critica  dc  costumes,  picante,  observado- 
ra, epigrammatira,  mas  sem  causticidade.  Era  assim 
foe  o  entendia  Toleniinn. 

Mas  acompanhemos  o  poeta  ató  á  Foz,  a  esse  si- 
tio ptcdiloi  lo  da  mocidade  portuense,  e  que  para 
cila  rtsu  me  os  encantos  de  Pedroi^s  com  as  eommo- 
didades  de  Cinira. 

Da  M»  Insipidez  aiiorrecido, 
(Jmc  e«(enile  iia  cidade  o  íeu  império, 
Quando  o  furuiido  estio,  appetccido, 
ÍÂ  vai  dulcificar  ootro  hemispherio; 
Este  p  n.i  deixando  sul)mergido 
N  um  silencio  de  escuro  cemitério, 
Vesti  a  easaqninha  aflambrada. 
E  da  toigrta  Foi  segní  a  estrada. 

Era  domingo,  despontava  a  anrora. 

As  scgrs  e  r.irriiituis  ^^.,^v,■im, 
£m  busca  das  meninas  que  a  tal  hora, 
H  os  eabellos  seos  arripiaram, 
í'om  o  fim  de  irem  gastar  n  tv  tc  ap:i)ra 
Tudo  o  que  a  fano,  outr'ora,  os  paes ganharam; 
Quando  en  da  celebrada  Hirã-,.!}  a, 
Sósinho  me  sentei,  na  amena  praia. 


Em  soberbos  cavallos  bem  montados. 

Vi  correrem  galhardos  cavalleiros, 
Como  depois  dos  banhos  acabados 
Seos  donos  correrão,  dias  inteiros, 
Atraz  dos  alugueis,  tão  bem  ganhados, 
P'ra  casa  dos  tafues  axentiireiros, 
D'alegria  devendo  ficar  cheios 
Recebendo  os  cavallos  e  os  arreios. 
Em  tysicos  jumentos,  abatidos 
Ao  peso  de  pomposas  bagatellas. 
Vi  damas,  com  esplendidos  vestidos. 
Com  lindas  íitas  brancas,  e  amarellas, 
B  chaitos  qne  eram  já  meus  eonbecidot, 
Vw  m  verea  panar  peNs  addlat; 


E  para  ainda  ver  loucura  tanta, 

A  caminbo  me  pns  p'r'a  Inra  5aiUa. 


Marchei  d'allí  á  praia,  onde  reunidos. 
Sobre  os  altos  rochedos,  espantados. 
Eu  vi  muitos  janotas,  conhecidos. 
Entre  mil  papelões  ajanolados  ; 
Vi  ontros  qne,  de  todo  escandeeidoi. 
Às  aguas  se  lançai  nni.  denodados  ; 
Vi  mais,  muitos  lidalgos,  parvalbciras 
Pasmados  para  as  onAu  ftoNdairoa. 


De  luzente  verniz  justo  rapato, 

Que  ao  mestre,  em  vc2  dc  lucro,  deixou  magna» 

Calcinhas,  e  vestidos  de  appanto. 

Que  treme  a  terra  aos  vcl-os  entrar  n*a§ua* 

Ao  banho  vi  correr,  estupefactOj 

Madames,  que  por  caM  andam  d*anagna ; 

Gostei  de  ver  assim  Iractar  o  Oceano 

Quem  sú  vai  visiUI-o  dc  anno  a  anno. 

De  calça  de  TudíI  com  pnsadeíras» 

E  lustrosos  botins  envernisados, 

Pasmado  vi  sairem  das  fdciras 

E  entrarem  para  o  banho,  ate  frisados 

Vomitando  —  nn  franerz  —  mil  frioleiras, 

E  tanta  dur  us  pobres  me  excitaram, 

Como  os  paes,  que  p'r*aquillo  os  nÍo  crearam. 

Rapazes  \i,  ainda  mamolas. 
Na  maneira  d'andar  faxendo  ensaios; 
Vi  lacaios  vcsildos  de  janotas, 
K  janotas  vestidos  de  lacaios; 
Ouvi  empavesados  idiotas 
Paliando  que  par'ciam  papagaios; 
Sú  quando  a  árida  praia  achei  vasia 
IKalli  mc  dirigi  i  hospedaria. 


Não  apresentamos  esta  poei^In  l  oni  )  nm  modelo 
de  sátira,  mas  como  um  quadro  de  cusiumes  cm  que 
O  pincel  se  inspira  do  natural  e  acerta  com  moitot 
dos  verdadeiros  toques  da  critica,  quo  '^'>  na«ce  da 
observação,  quando  a  fantasia  abra  e  amplie  o  cam- 
po is  divagações  da  analyse. 

E  é  dentro  deslc-  limites  que  o  poeta  portuense 
deve  ser  principalmente  apre<'iado ;  porque  o  sr.  No- 
vaes é,  primeíru  que  tudo,  um  pintor  de  costumes, 
^  o  nogart  das  scenas  da  vida  exterior  da  capital  do 
.Minho.  £  talvez  com  as  mesmas  incorrecções  de  de- 
senho, com  o  mesmo  desalinho  dc  composição  do 
artista  ioglet,  mas  com  todo  o  vigor  dc  traço  saty- 
rico  de  seus  quadros  ecom  aquella  verdade  de  sen- 
timento que  transpira  nas  phisionomias  dessa  espi- 
rituosa conecto  de  tjpos  populares  da  vdba  Ingla- 
terra. 

Assim  consideradas,  as  suas  poesias  tccm  um  du- 
plicado aspecto  que  não  pude  escapar  á  perspicácia 
do  censor.  São  uma  pintura  episódica  ou  resumo 
anecdotico  da  existência  portuense,  c  ao  mesmo  tem- 
po a  expressão  litteraria  do  ujn  engenho  poético. 
Ba  pois  o  pintor  e  o  poeta,  on  o  observador  e  o  ho- 
mem de  imaginação  a  discriminar  e  a  analysar  no 
ar.  Novaes.  A  diatinc{Ío  parecerá  especiosa  a  ai* 
gnem  menoe  reflectido,  mas  nio  o  é;  porqno,  poilo 
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qne  os  dotes  Imaginativos  aio  possam  jamais  ser 
alheios  ao  pintor  nem  até  ao  próprio  observador,  ha 
comtodo  Ulci|t05  analy  ticos  cm  que  predominam  qua- 
«i  aiMoldiaaeoto  as  qualidades  da  olMenraçio  e  o  cri- 
tico portiiensf  é  um  dostcs.  Isso  percelie-se  logo  nas 
tendências  do  seu  espirito  para  determinados  assum- 
ptos, e  nais  que  todo  na  natareta  do  seu  estylo  lit- 
terario.  Os  seos  thcmas  ( onstanlcs  são  os  pnssatem- 

8 OS  e  distracções  da  sociedade  descuidosa  que  o  ro- 
eia ;  e  a  sua  indignarão  jámais  rêltenta  nas  explo- 
sões da  invectiva,  que  niii)  soja  contra  os  (}ii<is  mais 
salientes  do  mundo  positivo.  Úetratar  e  descrever  rc- 
stnnem  a  fórma  absolnta  das  soas  idéas.  A  narração 
<'  a  phasi-  a  que  propende  e  cm  que  se  revela  o  seu 
engenho,  e  aquella  para  que  o  levam  irresislivel- 
Bente  as  instinctivas  eroloçSes  do  sen  estflo.  Nun- 
ca observa  que  não  seja  descrevendo,  ou,  para  me- 
lhor dizer,  estas  duas  manifestações  do  talento  ana- 
lytico,  combinam-se  c  quasi  sc  produzem  identíQca- 
diu  aas  snas  poesias.  E  é  por  isso  que,  aluda  elevan- 
do os  seus  voos  satiriiN)>.  jamais  pcrdo  de  alcance  os  ' 
objectos  palpáveis  do  muudo  conhecido.  íi  como  sc  j 
fftra  o  Tiqanla,  que,  costa  a  costa,  vai  navegando  j 
comprazendo-se  em  copiar  o  aspecto  selva^^çom  das 
penedias  que  as  ondas  repellem,  ou  as  variadas  pers- 
pectivas de  uma  praia  conbaeida,  sem  que  nunca 
se  afaste  da  vista  de  torra  e  sc  cntrcj^ue  ás  incerte- 
sas  grandiosas  e  solemncs  do  mar  alio,  onde  o  ho- 
I,  entre  as  vagas  e  o  firmamento  e  a  sós  eom  Bens 


e  as  co;?itarõcs  dc  seu  espirito,  se  eleva  na  contem- 
plação da  sublimidade  tremenda  da  tempestade  ou 
M  entrega  ao  remanso  da  nalnresa  adormecida. 

■  Insistindo  ainda  no  simiic  da  pintura  com  as 
disposições  do  talento  poclico  do  satírico  portuense, 
pelos  pontos  de  analogia  que  tndoteài  facilmente  a 
uma  demonstrarão  cabal,  pn  Ic-^c  dizer  que  o  sr.  \o- 
▼aes  pertence  a  essa  escola  de  pintores  dc  género 
ciqo  flm  é  a  imitação  lítteral  da  realidade.  Absorvi- 
do na  analysc  minuciosa  dos  objectos  que  despertam 
OS  tiros  da  sua  ironia  sarcástica,  c  quasi  que  arras- 
tado pela  satisfiição  intima  de  os  flagellar  em  toda 
a  força  do  ridiculo  de  predicados  c  circumstancias 
qoe  os  revestem,  intende  que  em  expol-os  aos  apu- 
pos das  turbas  em  toda  a  deformidade  das  suas  fèf- 
ções,  em  daguerreolypal-os  com  toda  a  verdade  dos 
promenorcs,  está  a  verdadeira  e  completa  vingan- 
ça que  a  intelligencia  c  a  razão  publica  devem  to- 
mar dos  que  mais  oOcndcm  as  suas  leis  pelos  pru- 
ridos de  uma  vaidade  caricata  ou  pelas  arrogâncias 
de  uma  importância  que  ninguém  acata. 

Não  nos  parece  todavia  (pie  este  systema  leve  a 
resultados  puramenlf;  iiltoinríos. 

Mas  será  a  carência  dos  dotes  da  fanlasia  que  Ic- 
TO  O  poeta  do  Douro  a  não  interpretar  mais  livre- 
mente os  seus  modelos  c  a  copi-Hi  -lhcs  todos  os  ges- 
tos e  adcmaues,  todos  os  riUiculus  de  trage  e  dc  ca- 
racter? Sonsos  os  primeiros  a  aliirmar  qae  Hio.  A 
iniaijinítrão  de  fúnua  jjtTininn-sc-nos  a  plwasc),  a 
faculdade  que  basta  estimulada  pela  singniaridíade 
dos  objectos  externos  para  variar  os  aspectos  e  os 
revolver  rm  faces  ir.íinitas,  essa  possne-a  O  Sf.  No- 
vaes cm  ponto  eloado. 

Os  reparps  que  faiemos  nascem  poríni  de  outros 
principios.  Desçamos  á  analjsc  deites. 
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Sappondo  que  haja  nestes  phenomenosaintervea- 

rão  real  dos  espíritos;  o  que  fez  essa  civilisação 
que  combatendo  a  crença  em  Deus.  com  personali- 
dade, existência  eattribíitos  próprios,  negando  nma 
a  uma  todas  as  verdades  da  revelação,  trouxe  os  ho- 
mens pelos  caminhos  du  atbeismo  disfarçado,  e  pela 
impiedade  manifesta  a  trocarem  a  fé  eatboliça  pelas 
superstições  pagãs,  e  os  oráculos  dc  Epheso,  Del- 
phes.  c  de  Bandim?  Ê  a  cívíUmçío  dos  papeis,  re- 
conhecida em  seus  eflbíitos.  > 
Teremos  de  ver  ainda  legalisados,  como  vimos  nas 
antigas  nações  idolatras,  coroo  vimos  em  Bissáu.  os 
sacrifícios  humanos  ?  Os  casos  numerosos  de  suicidio, 
dc  homicídio  e  deduello.  deqne  os  Estados  Unidos, 
a  Suissa,  e  a  Inglaterra  estão  sendo  o  theatro,  resul- 
tado das  revelações  do  passado,  e  du  futuro,  feitas  , 
por  essas  mesas,  não  poderão  considcrar-se  um  pre- 
ludio da  renovação  dessas  praticas  horríveis,  desses 
combate!»  de  gladiadores  cm  honra  dos  deuses?  Al- 
guns desses  suicídios,  e  os  casos  de  loucura  por  ef- 
feito  da  desesperação  dos  reclamantes,  são  dc  um  ter-  . 
rívcl  prcsagio,  e  mostram  mais  uma  feijão  de  simi- 
lhança  com  os  habitantes  desta  parte  da  Senegui- 
bia. 

£  suppoodo  ainda,  com  os  que  «^ustcntam  a  opi- 
niio  de  que  os  priacipios  reconhecidos  da  phisica  e 
da  mclhaphisica  pcrmitti^oa  is  mvrsti^íadures  scien- 
tificos  dar-se  conta  de  todos  os  factos  de  uma  manei- 
ra satísfaetoría  e  rasoavel ; »  c  que  portanto  nem  1»- 
ja  na  producção  destes  pheuomenos  uma  especula- 
ção torpe,  nem  uma  causa  infernal ;  se  uma  tal  sup- 
posição  fosse  possível,  quem  nio  teria  direito  para 
perguntar  a  essa  civilisação  ÍDconscquentc  c  contra- 
dictoria,  como  é  que  podia  combinar  a  soberania 
absoluta  da  rasâo  humana,  o  seu  altribnlo  de  nni- 
versal  comprebensão,  com  o  fado  de  reconhecer  n'um 
pedaço  de  madeira  o  pleno  conhecimento  dos  acon- 
tecimentos passados  por  mais  escondidos  que  estives- 
sem e  a  clara  inlclligcnciados  ftttnros  acontecimen- 
tos, que  essa  rasãõdo  homem,  emanarão  e  partícola 
de  Deus  (como  lhe  chamam),  nãu  poderá  nunca  cIm> 
gar  a  possuir?  E  ainda  assim  considerados  ^ssespba- 
nomenos,  devemos  ver  nos  papeis  os  seos  pripaeirM 
mestres. 

Se  me  perguntarem  o  que  penso  das  mezas  giran- 
tns  o  f.ill.inlt^-;.  semq:i(Tcr  ile  modo  nlgnm  excluíra 
intervenção  de  um  mau  prim  ipio,  nem  que  seja  uma 
solaçio  salisfactoria  a  minha  resposta ;  direi  qoe  as 
ponho  na  mesma  linha  da  cuia  do^  sacerdotes  doHí- 
rão — uma  impostura,  umjogo  dc  mãos  ao  menus  em 
mui  grândé  parte ;  e  dov  a  preferencia  ncsle  jogo 
aos  negros  do  meu  cunhccimento  porque  pelo  menoS 
tem  por  si  a  antiguidade,  o  logar  da  sceua,  a  espé- 
cie dos  expeetadores  e  a  natnresa  do  culto.  E  con* 
firraa-me  !u  . 4a  opinião  oseguinlc  facto,  que  teve  lo- 
gar em  Oenebra,  cidade  da  Suissa,  c  capital  do  Cai- 
vinismo  donde  Ifaeveto  o  nome  de  Boma  CaMwM». 

Era  o  dia  15  de  janeiro  de  1831,  n'um;i  casa  situa- 
da na  praça  du  Port  n."  167,  onde  Mc  Mcstral  oc- 
cupava  um  quarto  no  terceiro  andar.  Este  aposto- 
lo da  civilisação  moderna,  descontente  das  religiões 
porque  em  todas  via  extorvos  mais  ou  menoa  pode- 
rosos á  marcha  magcslosa  da  civilisação,  comun- 
ctamente  com  seu  cunhado  mr.  Bort,  ministro  da 
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ígrrja  nacional  protestante  de  Genebm,  e  •  genro 

de5tc  mr.  Brel,  lembrou-sc  de  «!ar  principio  .-»  pu- 
blicação (i'uma  nova  religião  que  tinha  sido  revela- 
da ao  ministro  por  meio  d*unia  tfeza  «dWa,  e  con- 
tidoa  tteue  dia  alguns  amigos  mais  íntino$  d'.im- 
bos  os  sexos  c  de  Iodas  as  idades  acim«  da  adalta  pa- 
n  assistirem  á  publicarão,  e  darem  delia  teiUilO'* 
nho. 

Tod.i  cs!a  gente  scnta-sc  cm  rodo  d 'uma  jardinei- 
ra que  está  no  meio  dasalla,  sobre  a  qual  está  posta 
uma  mecinha  de eoclnra, lambem  redonda;  e  ambas 

5o?'in<  \H^r  nmn  h:i<!ci  movei  de  metal  que  atraves- 
sa ambas,  c  que  c  :  t  tnal.ula  por  um  eixo.  Sobre  a 
mezinha  estio  pintadas  em  cireumferen*  i  i  Un  as 
dl»  íilpluibcto;  f  p.irtc  ão  p»'  mm  oiilrn  l.a  l  a  (i\.i. 
«jue  em  cima  se  dobra  de  maneira  a  aj^rcacnlar  iiiaa 
ponta  sdbre  as  leiras.  Tal  éa  còllocaçio da  assemblca, 
tal  c  a  dcscriprão  do  itppardhn  rmtnlnrio.  qiic  vai 
servir  para  a  publicação  da  «ova  religião,  que  do  seu 
aposl<«Èr&^domina  BorUímo,  qne  se  lê  lias  fimia- 

çõrK  (lirhias  r  wxfúrrvmis.  nn  rnmtímrilrnr'-!-  rftrf 
o  Cea  e  a  In  ra,  pelo  meio  4  umaouiu,  obra  publica- 
da pelo  próprio  mr.  Bort, e"d!ta«i'pelasáa  meta(l). 

Começa  a  scssíh.:  ircí-  infltirnfct  s<.'];urãm  nn  za. 
rollocandô  as.mâus,  como  os  fcUiceirot  dc  Dissau,  e 
mr.  Borl  eslá  no  meióddles  como  actor  principal; 
depois  de  alguns  minutos  começa  meza  a  girar  de 
modo  qne  as  letras  vem  parar  debaixo  do  ponteiro; 
com  estas  letras  fazem-se  fraief,  e  com  ertaa  mani- 
festam-se  aS  revelações  divinas;  <<■  se  tr.tti  mtiii  Ir  ,- 
mente  de  om  fim  ou  um  não.  a  meza  iucliaa-se  no 
1."  caso.  e  no  á.*  bate  uma  pancada;  mr.  Bort  está  I 
ji  tio  costumado  com  este  modo  de  dialníjav,  qne 
nmn  mi  iliias  tetras  lhe  bastaof  para  compleUr  a  pa- 
lavra e  decifrar  o  pensamento  da  meia  sem  qne  «ta 
lenha  dehmfnwimcimveis  voltas.  Assim  consegniu 
rUc  por  este  prorfssn  «limplillcar  tanto  os  seus  meios 
de  communicarão  com  o  Ceo,  queuo  principio  ormi 
■Mis  longos  e  costosos,  iegnado  lera  a  boadodo  áe 
nos  infonnnr. 

Aos  primeiros  tempos,  a  meza  respondia  ás  per- 
ginnus  qtie  Ibe  Iki Iam  os  tres  bemaveDtaradoa  mem- 
br.,s  (la  f.imilia  Bort,  baten.lo  á  medi.ía  qne  se  lhe 
nomeava  uma  leira  do  alpbabelo,  operação  que  gas- 
tava nnito  tempo,  e  qne  canrava  a  voi  e  a  pacien- 
chdoa  inlerrogadores  :  depois  adnptou-sea  machi- 
Mi  Mi  apparclbo  qoe  fica  descripto,  e  como  assim 
■CMM  80  pmlia  nm  tempo  moito  preeiooo,  invenlon 
o  apostolo  o  expediente  dc  suprir  com  a  sua  dOTOda 
intelligencia  as  fastidiosas  delongas  do  giro. 

Aqui,  como  cm  Bissau,  as  rotações  da  cnia  e  da 
meta  explicam-se  com  facilidade  porque  a  analogia 
é  muito  grande  ;  c  comtudo  não  é  só  abi  que  eu  ve- 
jo a  impostura e  avcibacaria.  Oleitor  hade lembrar- 
ia éa  propbecia,  e  não  pôde  ignorar  que  aquciks 
roáos  versos  são  obra  minha,  porque  a  habiliij.nie  do 
maioral  do  collegiodos  teiticeiros  não  chegava  a  lazel- 
os  ausiso  assim  aiios;  pois  não  obstante  elles  serem 
versos  unicamente  por  licnevolencia  do  leitor,  são 
muito  melhores,  pcrmiltam-mc  quetenha  esscorgu- 
Ibo,  doqno  a  prosa  do  deus  revelador  de  mr  Bort  ; 
e  o  pensamento  dest.i  prosa  não  difTcre  muito  do  pen- 
samento da  adivinhado  Uo  ílirão-papel.  Ê  o  que  se 
verá  pda  scgninle  êmeatra,  oscmpnlosanente  vertida 
do  livro  das  revelações : 

■Genebra !  cidade  abençoada  qne  foste  desde  a 
Ina  inftneia  deitada  sobre  os  braeos  do  ton  ll«ns, 

.  01  Tem.  1  .*,  de  15  i%  OuUitee  de  1  kS3  a  IS  de  Kevemkr* 
diMl:6easln. 


chama  tnas  agnas  e  tens  risonhos  campos,  para  aben- 
çoar o  di.i  do  Ftcrno  I 

«Um  Deus  fez  senlinella  sobre  tens  baluartes,  e 
tem  Hlhos  escreveram  com  sen  sangue  sobre  tens 
mnros:  <  a  lihcrcJaile  e  o  amor  de  Deus  e  de  sua  pá- 
tria». Genebra!  Icvanla-te!. ...  a  pé!. . . ,  súbe so- 
bre os  cadáveres  de  tens  Inimigos...  e  proelama  se- 
gunda vez  a  liberdade  iru  Deus!  flenebra,  tu  Icns 
ainda  baluartes...  não  lemas!  porque  esses  baluar- 
tes são  o  Eterno  leu  Deus,  o  Eterno  dos  exércitos,  o 


Deus 


■ntps.  o  senhor  das  batalhas...» 


Que  Uiffcrcnça  notável  se  acha  entre  a  linguagem 
prophetica  do  deus  dos  Bortistas.  e  a  do  deus  dos 
papeis?  Eu  por  mim  a  que  acho  ó  para  melhor  no 
segundo.  E  não  se  cuide  rjiie  esla  religião  revelada 
por  uma  mesa  seja  cousa  insignificante;  ella  faz  pro- 
selylos  entre  os  calvinistas  e  os  da  religião  nacional, 
como  o  provam  as  disputas  doa  ministros  oíp<-fTrios 
das  tres  seitas  uns  com  outros.  E  n'esta  parte  ainda 
o  feticbismo  6  mab  civiltsador  e  civilisado  qoe  o  bor- 
tismo. 

£  tenho  concluído  esta  digressão,  que  não  c  sem 
interesse,  mas  qne  nlo  é  Alba  como  a  antecedente  de 
considerações  que  ao  tempo  me  stirgisscm  no  esjiirí- 
to,  pela  rasão  muito  simples  dc  que  cnlão  nem  ao 
menos  sabia  qne  depois  de  qoasi  dous  mil  annos 
da  vinda  «lo  Mf'<».ia«s  recuariam  os  homens  em  no- 
me do  progresso  até  aos  tempos  da  ignorância  e  da 
devassidio  como  os  qoe  deram  origem  i  idolatria ;  o 
quf  em  nome  da  cirili:tr  'iu  nos  quizosscm  arrojar 
para  os  tempos  em  que  o  género  humano  era  victi- 
ma  d*nm  ponbadod*egoistas,  qne  se  julgavam  d*nma 
ordem  superior  .í  do  nstn  dos  hotniMis.  Não  ;  estas 
reflexões,  boas  ou  más,  importunas  ou  o^porlunas 
suggerio-mas  as  feições  de  slmithança  que  adid  en- 
tro as  [iraticas  actuaes  de  nações  quo  se  dizem  chris-. 
tans,  e  iiiustradas  e  civilisadas,  e  as  de  tríbus,  pa- 
gans,  estúpidas  e  barbaras. 

Agora  é  tempo  de  voltarmos  a  Oadoló,  de  qne  hl 
muito  que  não  falíamos,  e  qoe  os  mens  apontamos 
tos  chamam  i  scenit* 

O  men  inlerloeotor  continvon  a  sna  narra^  as- 
sim: 

— O  que  fez  ellc  durante  esse  tempo?  qne succes- 
sos  o  demoraram  até  tio  tarde?  Viu-se  que  ao  sair 
da  cabana  alguma  cousa  de  sinistro  se  lhe  revolvia 
na  imaginação;  era  facil  depercebel-o  no  meio  mes- 
mo do  ardor  ialMril  com  que  dispunha  o  necessário 
para  a  sna  partida,  nas  variarnos  de  còr  que  subita- 
mente appareciam  em  seu  rosto,  que  umas  \ezes  pa- 
recia côr  dc  terra,  outras  veies  d*um  amarello  par- 
do ;  pcrcebia-se  mesmo  no  (ncn  qiio  snfa  de  seus  olhos 
quando  tomava  e  limpava  o  seu  macheie,  e  enfeixava 
as  soas  asagalas,  o  no  riso  fèroa  qne  lhe  fendia  a  boca 
quando  eslava  enrollando  em  torno  da  cintura  uma 
comprida  corda  que  comprara  a  bordo  d'am  navio 
americano  havia  pooces  dias.  • 

O  grumete  fizcra-lhe  constar,  p^  r  :\  n^nita  amisa- 
de  que  lhe  consagrava,  que  tomasse  as  suas  precao- 
çõe«,  que  seria  até  melher  talvet  qne  nlo  partisse, 
porque  IMmpinç  tencionava  approveitar-so  da  sua 
ausência  para  roubar-lbe  o  filhinho  logo  depois  que 
nascesse;  qne  com  esse  intvito  sairá  elle  na  véspera 
para  o  paiz  d'Antula  a  entendcr-se  com  seus  balan- 
tas  que  ali  se  achavam  para  o  commeicio  do  sal,  e 
que  recolheria  de  noote;  que  comtodo a  dRe Valério 
parecia-lhe  melhor  qne  Oodotó  procurasse  omelho- 
dista  inglcz,  e  procurasse  apasigual-o  proaoliendo- 
Ihe  um  maior  resgate;  e  no  caso  de  niooeonvencer 
qne  redamasie  •  protmio  do  gotcmador  de  Blssio. 
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Era  em  consequência  d'este  aviso  e  conselho  tão  de- 
sinteressado que  Oudotú  formara  o  seu  plaqo  consul- 
tando para  isso  duas  ou  trcs  vezes  o  seu  garrafão  d'a- 
gua  ardente,  no  qual  não  só  achara  conselho,  mas 
lambem  coragem,  o  que  mostra  que  planeara  algu- 
ma cousa  de  bem  máu,  pois  já  cu  disse  que  o  papel 
nunca  soube  o  que  era  medo,  nunca  ninguém  o  viu 
fugir  dos  perigos  fossem  elics  quacs  fossem. 

Caminhava  Oudotú  para  o  ladudc  Bissau,  quando 
Kiangi  tomava  o  caminho  de  Banilím.  Trevas  espes- 
sas encubriam  us  passos  de  ambos  ;  e  quando  mais 
tarde  a  lua  \eiu  illiiminar  a  sccna  magica  do  bosque 
outra  sccna  egiialmentc  horrivcl  allumiava  ella  na 
alameda  em  frente  da  Praça. 

Oudotú  entrou  na  povoação  dos  grumetes,  seguiu 
pelas  tortuosas  veredas  que  se  chamavam  ruas,  ecu- 
brindo-sc  quanto  podia  com  a  sombra  das  casas  che- 
gou alú  á  contra-escarpa  da  fortalesa,  o  nii  dcitou-se 
de  costas  por  terra  dci\ando-se escorregar  para  o  sup- 
poslo  fosso,  que  lhe  offcrcccu  um  seguro  escondrijo 
nos  milhos  que  estavam  semeados,  e  já  embandeira- 
dos, c  ao  mesmo  tempo  nos  feijões  que  trepando  pe- 
las canas  e  abraçaudo-sc  ás  largas  folhas  occupavum 
com  a  sua  própria  folhagem  o  espaço  que  mediava 
entre  cada  pé.  Assim  encoberto  ganhou  a  parlo  do 
sul  da  praça  e  costeando  a  murafha  por  este  lado. 
Irepou-se  ao  poilão  da  onça.  e  foi  d'ali  ganhara  mu- 
rallia  de  L.  raminhando  umas  vezes  a  quatro  pés.  e 
"Dutras  rojando  sobre  o  ventre  codio  faz  o  animal  dc 
que  o  poilão  d  este  baluarte  recebeu  u  nome,  por  ser 
o  seu  transito  habitual. 

Chegando  ali,  que  c  baluarte  do  lado  direito  do 
portão  para  quem  olha  para  elle,  amarrou  ao  fuste 
d'uma  peça  uma  das  pontas  da  corda  que  Irasia  en- 
rolada, e  saltou  abaixo,  tal  como  faria  a  onça  ;  a  cor- 
da ser\ia  para  o  deixar  suspenso  n'uma  certa  altura 
da  qual  naturalmente  desceria  a  terra,  tanto  porque, 
sendo  n'este  sitio  bastante  alta  a  muralha  não  linha 
que  temer  das  consequências  d'um  salto  mais  cal- 
culado, como  porque  era  necessário  não  causar  des- 
coniiança  ás  senliucllas,  qnc  tomando  a  sua  sombra 
pela  da  onça  facilmente  se  desenganariam  scntiudo 
o  estrondo  que  elle  faria  caindo  no  chão,  pois  que 
não  se  sente  quasi  a  queda  da  onça  no  terreno.  Che- 
gando a  essa  altura,  desatou  a  ultima  ponta  que  ain- 
da lhe  fasia  trcs  voltas  á  roda  da  cintura,  e  tocou  com 
os  pés  nu  chão,  onde  poz  immcdiatamentc  as  mãos, 
e  assim  fui  correndo  até  uma  das  arvores  da  alame- 
da, pela  qual  trepou  com  a  velocidade  d  um  gato. 


eicavações  do  anno  passado  campletou-se  o  desentu- 
lho do  semi-cyclo  coberto,  novo  specimen  da  antiga 
architetura  romana,  n'uma  disposição  e  estado  de 
conservarão  como  aslhermas  ou  banhos,  conhecidos 
desde  18^1. 


Continua. ) 


Sousa  Monteiho. 


HEMICVCLO  COBERTO. 

Continuando  as  cxcavaçues  das  duas  cidades  sot- 
tcrradas  pelas  lavas  do  Vesúvio  nas  tremendas  eru- 
pções dos  primeiros  séculos  da  era  christã,  vâo-sedcs- 
cobrindo  novos  monumentos,  objectos  artísticos  e  ou- 
tros, que  prestam  grande  auxilio  á  archeologia  e  á 
historia,  e  não  menos  ás  scicncias.  Hcrculanum  e 
Pompeia  desentulhadas  com  precaução  e  esmero,  con- 
servando-so  ruas  inteiras,  e|cdibcios,  sabem  do  meio 
das  cinzas  c  appresentam  o  simulachro  perfeito  das 
consirucçõcs  c  modo  de  viver  n'uma  civilisaçâo  re- 
mota. 

De  Pompeia,  denominada  hoje  »  cidadí  dos  mortos 
leremos  occasião  de  fallar,  talvez  já  no  próximo  nu- 
mero. E  por  issolimitamo-nos  a  dizer  agora  que  nas 


As  Antijuitlude*  dc  Ilerrulanum,  collerção  volu- 
mosa c  cara,  e  outr-is  obras  ricas  sobre  o  assumpto, 
são  dc  custosa  acqiiisiçâo :  porem,  no  anno  passado, 
.Mr.  Breton.  cunhrcido  por  úteis  c  laboriosos  traba- 
lhos, fez  um  serviço  aos  queculti\am este  generodc 
estudos,  publicando  um  livro  que  se  obteoi  por  dez 
francos,  menos  de  dois  mil  reis  qualquer  que  seja  u 
cambio  :  intilula-se  Pompeia  descripta  e  desenhada 
por  Ernesto  Hretun,  da  sociedade  imperial  dos  an- 
tiquários de  França,  seguida  de  uma  noticia  acerca 
de  Herculanum.  i'ariz  1  vol.  8." com  IGO gra- 

vuras e  uma  planta  gemi.  Já  é  segunda  edição,  ten- 
do-se  esgotado  a  primeira  em  poucos  mezes. 


Os  tribunos  do  povo.  que  querem  dar-lhe  grande 
quantidade  de  lib«rdnile,  perverlendo-lhe  a  moral, 
não  fazem  mais,  que  forjar-lhc  as  cadéas  da  escravi- 
dão. 

M.  Carvaiiio —  ApMomsMox. 


I  (' 


AVISO. 

Kopa-se  aos  srs.  subsiriplore^  das  pro^in* 
'ias,  que  ainda  mio  satisfizeram  n  imporia  nela 
das  suas  nssigiiaturas  o  obsequio  de  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual* 
quer  oulro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

Aquelles  senhores  que  quizerem  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  assigtiatura  lerão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  anles,  cm  Lisboa 
aos  distribuidores;  e  uas  provincías,  aos  res> 
I  peclivos  correspondenles,  ou  «  por  caria  fran- 
I  cn  »  dirigida  ao  editor,  c  ocompanliada  de  uma 
;  ordem  da  imporlancia  da  assignatura. 

{ 
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TIJMUI.O  DE  ZOBEIDA. 


Sendo  a  mais  rica  tias  divisões  jfov<>rnadas  poios 
sátrapas  que  compunham  o  grande  império  do*  por- 
tas, era  a  Dabylonia  a  menos  extensa;  dava-sc-ihe 
lambem  o  nome  deChaldea,  pustoqtu-  só  pcrlences- 
M.  propriamente  faliando.  à  p^rlf  situada  da  banda 
do  golpho  pérsico :  chamavam-lhr  igualmente  pia- , 
nicic  de  Sennaar  denominação  rom  que  é  designada 
na  Escriptura  Sanla.  que  estabelece  n'esta  localida- 
de a  dispersão  do  generu  humanu  para  as  difTcrca- . 
les  regiões  da  (erra.  A  Raliylonia  era  limitada  a  les- 1 
te  pela  Susiana,  ao  sul  ficlo  (iolphu  Persico,  e  a  oes-  j 
te  pela  Arábia  deserta  c  a  Mt  sopotamia.  O  Euphra- 
tes.  hoje  Moratson.  rega\a-a  em  lodo  o  seu  compri- 
mento, e  os  babylonios  titiiiam  aberto  muitos  canaes 
qoc  o  faziam  communicnr  com  o  Tigre,  com  o  qual, 
não  obstante  isso,  vae  confluir  mais  abaixo  c  perlo 
de  Rorna,  formando  ambos  um  só  rio,  que  é  cha- 
mado Chat-el-Arab. 

A  Babylonia  cessando  de  pertencer  nos  lempos 
modernos  ao  império  persa,  faz  parte  da  Turquia 
asiática  e  da  província  denominada  paic  de  Irak;  e 
actualmente  os  seus  limites  são  o  Kurdistan  c  o  Al- 
Djezireh  ao  norte,  a  Pérsia  ao  occidenlc,  o  golpho 
pérsico  a  sueste  c  i»  grande  deserto  da  Arábia  aosuí 
e  poente. 

A  historia  de  Babylonia  é  a  dos  ten)(K>s  primitivos 
do  género  humano,  commemorados  nos  livros  san- 
tos. A  cidade  de  Babylonia  foi  capital  d*um  dos  mais 
poderosos  e  por  certo  do  roais  antigo  dos  impérios 
do  mundo.  Antonio  de  Sousa  de  Macedo,  um  dos 
nossos  escriptores  de  mais  copiosa  erudieio,  assim 

YoL  V.— 3*.  S»Bir. 


a  descreve,  epilogando  o  que  disseram  sobre  o  as- 
sumpto os  auctores  de  mais  remota  data. 

«Babylonia,  fundada  por  Nemrod  (1)  na  torre  de 
Babel,  di*  uma  c  outra  parte  do  Euphrates.  em  fígura 
quadrada  por  mais  forle.  tinha  âmbito  de  mais  de 
G0:000  passos,  ou  i80  estádios  ,  que  fatem  largas 
dei  léguas,  cercada  com  muros  de  ladrilho,  e  certo 
betume  mais  durável  qu*-  pedra  ,  de  altura  de  mais 
de  200  pés  e  de  largo  de  mais  de  50;  davam  por  ci- 
ma passeio  a  seis  carroças  emparelhadas:  sustenta- 
vam no  mais  alto  os  pensiics.  arcos  e  abobadas  sobre 
que  estavam  hortas  e  jardins  com  muitas  fontes  e 
grandes  arvores,  c  debaixo  delles  muitas  casas  com 
moradores;  serviam-sc  aquulles  muros  por  cem  gran- 
des postigos  com  portas  de  metal  e  tinham  230  tor- 
res de  <íO  covados  de  alto,  escusando-se  mais  torres 
pelas  muitas  lagoas  que  a  faziam  inexpugnável,  eram 
cercados  com  fosso  de  agua,  tão  fundo  e  largo  como 
um  bom  rir.  Tinha  muitas  e  formosas  pontes:  a  que 
dava  passo  dc  uma  para  a  outra  parle  da  cidade  so- 
bre o  mais  estreito  do  Euphrates,  que  a  partia,,  era 
de  fíOO  passos,  sobre  pilares  de  pedra  cm  distancia 
dc  12  pés  com  talhamares  fortíssimos,  as  pedrM  tra- 
vadas com  barras  dc  ferro  chumbadas  ;  tinh«  :tO  pês 
dc  largo  c  parece  que  não  tinha  arcos  de  aboba- 
da, mas  vigas  dc  palma  e  cyprcste.  Em  cada  porta 
d'esta  ponte  estava  uma  torre  altissima;  e  ao  com- 
prido pelos  lados  do  rio  se  defendia  a  cidade  das  cor- 
rentes delic  com  fortes  muralhas:  as  bocas  das  raai 


(1)   EvaiAtk.  cap  IS.^dat.* 


part. 
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Íoe  saião  ao  rio  sc  cerravam  com  porias  de  bronze. 
í  alca(»r  ou  paço  linba  uma  kgua  em  circailo;  e 
sobre  elle  «itava  om  fomoio  Icnplo.  Ootro  tcnplo 
havia  em  que  estava  uma  grande  i-stalua  de  JupUer 
Belo,  toda  de  ouro,  e  oulras  riquezas  inestimáveis : 
este  seria  o  que  Heródoto  refere  que  ainda  persistia 
«m  seu  tempu.  com  portas  dc  mcl.i!  c  que  tinha  dois 
estádios  em  quadrado  e  que  no  meio  se  levantava 
«■a  torre  de  âmbito  e  oatro  tanto  de  alto,  •  sobre 
iqnfUl  uulra,  e  sobre  esta  outra,  c  assim  outras  até 
o  numero  de  oito.  e  que  até  todas  se  subia  por  eKa- 
das  que  tinham  pela  partedefeta,  enon^  das  es- 
cadas havia  aposentos  para  descançarem  os  que  su- 
biam. Era  finalmente  Babylonia  um  dos  sele  mila- 
gres do  mundo  tão  celebrados,  cm  cuja  obra,  prin- 
cipiada pela  rainha  Semiramb,  trabalharam  annos 
300  mil  homens.  Tal  fortaleia  parecia  bastante  para 
não  ceder  aos  séculos;  mas,  tudo  otempoconsnmin, 
yoiqiie  dotado  Iriampha,  excepta  a  virtude;  só  dei- 
xou uma  pequena  cidade,  qne  aoitnaio  a  canpo' 
nba  oo(ie  teve  a  victoria.» 

8o  nestes  números  e  tibrka  ba  «lagara^.  como 
é  prova>el,  assim  a  legaram  aos  vindouros  os  histo- 
riadores gregos  e  outros.  E  certo  que  as  construcçòes 
das  «ras  mais  ranoiM,  hm  t«rras  berço  da  ci\iiisa- 
^0  c  das  artes,  sobrepujam  muito  cm  vnsiidâo  eco- 
msul  Mtroctura  a  todas  as  obras  das  gerações  pos- 
teriores, coaao  aiada  altestam  soberbas  ruínas  c  cla- 
ros vestígios,  havendo  algumas,  como  as  famigcra- 
Uas  pjramides  que  aiuda  aíTruutam  o  correr  dos  se- 
,c»lo«,  e  ineateaa  oswmbn»  a  qiMB  as  eoBtamplB, 
custando  a  conceber  como  naquellas  epOchas  se  fO- 
Ueram  erigir  tão  immensas  e  estupendas  moles. 
-  Miit  de  dois  mil  amos  «Btis  4a  vinda  de  Cbris- 
lo,  cein  pouco  mais  ou  menos  depois  do  diluvio, 
Nemrod,  Olho  de  Gbus,  neto  de  Cbam,  bisneto  de 
Noé,  fuodoa  en  Babrlonia  o  primeiro  império  dos 
assjrios.  Foi  Ncmrod,  como  sc  It'  na  Rihlia  (1),  ro- 
buito  caçador,  e  começou  a  fazer- se  poderoso  na  ler- 
.ra ;  exercitando  a  mocidade  na  caça ,  imagem  da  guer- 
ra* preparava  cohortes  agcis  c  aguerridas,  aplas  a 
iaTorccercm  seus  ambiciosos  projectos  i  veiu,  pois  a 
ser  grande  conquistador,  e  segundo  todas  as  appa- 
rencias  o  primeiro  e  o  mais  antigo  de  quantos  tem 
aspirado  a  esse  nofl^e.  O  reinado  de  seus  sttccessores 
velou -sc  de  impenetrável  obscuridade  até  á  reunião 
dc  Babylonia  e  Ninive.  Assur,  tronco  dos  assyrios, 
tinha  fiindido  csta  ultima  cidade  sobre  o  Tigre,  a 
pouca  di^Uucia  donde  hoje  existe  Moussoul.  ficlo, 
desccndenla  800»  conquistou  a  Mesopatamia  e  a  ter- 
ra dc  Senaar  c  ?ssenhoreou-se  dc  Ilahylonia  ;  por  sua 
morte  recebeu  as  honras  da  apothcose  e  veiu  a  ser 
.  a  oiviodado  tolelar  dos  babylooios.  Nino.  Olho  de 
Belo,  conquistou  a  Susiana,  a  Pérsia,  a  Media,  a 
iiyrcania  e  a  Baclriaua ;  l'or(;a  foi  dos  destinos  des- 
te prÍMipo  vor  o  aoa  gloria  eelipsada  por  uma  mu- 
Iber  que  tirou  dc  classe  pobre  para  elcval-a  á  ma- 
fsslodo  do  sólio,  e  que  retribuiu  os  bencllcios  com 
•  mais  atras  ingratidio. 

Sciniraniis  envenenou  o  marido,  segundo  a  ver- 
são da  pluralidade  dos  bisloriadores;  a  época  do  seu 
leinado  i  immU,  eom  todo,  segundo  a  melhor  ehro- 
nologia  flxa-seemdczcnove  srculos  antes  da  era  vul' 

Sr.  Mino,  asiodiando  a  cidade  de  Bactres,  viu  que 
havam  todos  os  esforços;  porem,  Semiramb,  me- 
Iher  de  um  de  seus  principaes  oíTiciaes,  natural  de 
Ascaloa  na  Syria,  lhe  ministrou  os  meios  de  atacar 
o  tomar  a  «fabulella,  e  depois  a  cidade  onde  achou 

CtJQsoMiibMp.ttLv.tal. 


abundantíssimos  tbesonros.  Nino  apaixonou-se  per^ 
didamente  por  Semiramis,  e  o  marido  desta,  atemè- 
risádo  pelas  terrivete  ameoçis  do  rei  malos^so.  8». 
miramis  foi  rainha  de  Babilónia,  e  pela  morte  de 
Nino  occupou  o  sólio;  d'ahi  por  diante  só  tratou  de 
mostrar-se  digna  da  hitara  a  que  snbira,  cobrindo  a 
baixeza  do  seu  nascimento  pela  ousadia  de  suas  em- 
prezas :  aformoseou  Babjlonia,  eograndeceu  o  in- 
perio  pelu  eonqnlslas.  levon  as  soas  amas  ao  Egy- 
pto,  á  Ethyopia,  á  Lybia  e  alem  dodndo,  protegeu 
as  artes  e  as  sdencias,  tanto  que  ao^o  reinado  re- 
monUm  os  principaos  desoobrimaMOs  astronómicos 
dos  chaldeus  O  animo  varonil  4le ^Scmlrifliis  nio 
teve  imiudor  em  seu  Alho  Njnses.  inriolente.  effe- 
minado,  e  enlregnoa  vícios  vergonhosas,  ooMoo  fo- 
ram depois  seus  successores  poresparo  de  trei|||ia* 
ções  até  á  separação  de  Niniveda  Bubylonia,  e  ron- 
tinoando  n'esla  MM  serie  de  t«is  if^oainente  obs- 
curos, alguns  dea-qnaes  nomeados  nos  Mvroi  saflia- 
dós,  e  acabando  em  Naboni<l  nu  T.«ibiffet  (o  BàMia- 
zar  da Escriptnra),  época  emque  itabylottiamiteom 
poder  dcCyro.  Os  persas  dominadores 
á  porfia  e  a  obra  da  devastarão  foi 
tempo,  c  pelos  povos  barbaros-qno  L 

Ha  pouco  amseS'OB  anti/pMii>tA«w^-  

vcstigarâo  das  ruítaas  dc  Babilónia  e4le1!Ni«ive.  O 
caiacter  da  architeetura  babyloniea  ^MIIIlB|'pOlimi' 
palmcnle  nas  dimensões  -céltliamj/ftMMlt^MMÉI 
completo  nos  fragmentos  dispersos  por  uaiMp)anf«f( 
va&lissima,  assento     ^yltal  do  imf«si«,<MMÉi 


las;  na  Pérsia  é  que  sc  encontram  liimulos  dc  origem 
oest|lo  babylonico,edastosmerece«««aTH»ett>Mttso- 
lottdõlobaida  (qMOdhftrllNiéBsMMMs^fHÍina-ooir- 

mie-tmica  mulher  legitima  do  celebrado  calipha 
Uaroan*al-Raschid,  a  qual  morreu  no  anuo  de  831 
e  é  tida  por  fnndadora  da  eidade  doTanris.  O  monu- 
mento vò-sc  ainda  no  meiode  um  espaçoso oemíteriO' 
nos  arredores  de  Bagdad ;  é  um  ediflcio  octogono.  de 
dois  pavimentos,  coroado  porom  corpo  de  forma  có- 
nica, revestido  dc  uma  espécie  deoscattiS  O  T 
primeiros  annos  do  século  nono. 

M. 


VIAGEM  AO  MIMIU. 


{CmUiHmgio,} 

CAKtVtO  HV. 


ValoDRo  ('  Poiílc  Ferreira. 


Partida  parto  Itiba-Douro.   .  

A  eatalagem  dc  Baltar.  —  Tlístoriii  mar.isilhosa  dc  uma  ro- 
teleta.  —  Como  os  uiaislros  deviam  bcr  ubrigado*  a  vtajar 

Por  nsaa  esplendida  manhã  do  nei  do  setembro 

montámos  a  cavallo  e  partimos  direitos  ao  alto  d» 
fionifim.  O  meu  cavallo  era  um  bespanhol  de  raça 
para  qno  tinha  pertencido  a  ui  contrabandista;  'o 
soberbo  animal  parecia  encantado  por  se  ver  livre 
da  monotonia  da  cidade  e  aspirava  estrepitosamente 
o  cheiro  agreste  dos  campos,  que  lhe  traziam  talves 
á  memoria  o  paiz  natal.  Fitando  as  orelhas,  o 
dindo  com  avidez  o  borisonte  queria  a  cada  momen- 
to lançar-4e  i  carreira,  e  obrigara-me  a  levar  a  mãa 
firme  na  rédea  para  lhe  moderar  os  impctos.  Nãosei 
que  singular  sympathia  nos  tinha  unido  desde  qoe^ 
nos  encuntrará-mos  a  primeira  vez!  Quando  o  exa- 
minei para  tratar  do  ajuste  conservoo-so  gnvomaat» 
a'uu  ffOMQio  okfuMe,4o6ab09alovaalado.«4 
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áft  orculh»  COBO  ae  tiTMse  acoascicncia  do  seu  me- 1  um  ceu  bellissimo ;  sente-se  que  e^OMt  BO  Minho, 
^^^fSmttoMr  t  ■•gocin.  e  ▼endo-oM  «tfi- 1  ii'esl«  Jardn  onde  é  eterna  a  primaTera.  Mas  não  é 


fieiBnHV*  %jl9mi!MumKm  w  ■•e""""»»  —  — ^  — —   ■   ^ —  i  

feito  da  analyse  a  qae  o  tinha  submetido,  no  mo-  |  d'aqoi  qoe  se  pode  ver  melhor  o  lado 
mento  ca  ave  lho  passei  a  mio  pelas  clinas  para  o  >  província ;  lá  chegaremos, 
afagar,  aM«M  ê  cataga  o  wasaado  eai  «lai  ot  Vrjo  surgir  no  horisonte  a  torre  negra  da  ign|a 
seos  olhos  ardeates  encostou  no  meu  hombro  as  vcn-  (k  Valongo ;  eu  te  saúdo  minha  conhecida  de  ha  seis 
tas  afomoadias  dopois  escarvou  a  terra  e  retomou  a  :  annosl  — Seis  aono»!  como  o  tempo  corre  deproia* 
saa  nobfo  alilade.  AooaalMeio-aM  paraea  Mahar.  para  os  que  viteai  mti»  pelo  coração  do  qoe  pala 
"  Bi«aifestava-me  a  impaciência  de  mostrar  quanto'  caberá  !  fia  seis  annos  fim»  do  alto  <i'aquf>lla  torre 

.   1^.-.       ...  iK»  is.*rn  <i<.  n      esprcitei  muílas  horas  para  a  estrada  do  Porto  a 

vtada  dos  iniarigot  (2).  Então  havia  ii*aalaa  niaa. 


valia,  para  jostilcar  a  honra  qae  eu  lhe  Uzera  de  o 
distíôgair  entre  asilas.  Daaa  dia  ea  diaiUa  Ía4- 


distingair  eniiv   — .;  "    ^-'\-r".  — "  — T 

ao- nos  entendendo;  a  sua  vida  idcntificoa-se  por'  agora  panfiras.  uma  mtiltnl  lo  immonsa  que  se  agi- 

usim  diíer  com  a  minha.  Comprehandia-aie,  advi-i  Uva.  que  griuva,  que  vociferava ;  que  morria  de  fo- 

ahava  os  meus  desejos,  e  llsongoaaa  a  aada  vaaqw  aa.  éa  ada  a  da  caaMico;  ^oa  abandonara  a  dal- 

as llM dirigia  a  palavra.  Quando  o  largava  na  cor-|  lia,  ca  casa  cm  que  nascera,  (lup  deixava  os  seas 
rida  sentindo  outro  a  seu  lado,  o  intelHgcnte  ani- 1  campos  incultos,  que  destruíra  os  alheios,  e  que  nio 
aat  parocia  qoo  se  espodaçava!  qualquer  pequena  \  traMbava  porque  pelejava!  HaHidio  de  boatiea 

^^lgl*p^^gg^  Aversa  rio  fazia-o  eslremoccr.  cn-  •  -  ' —  — ~-  -a* 

furecer-se,  e  o  seu  galope  certo  a  pracipiudo  raos- 
Iffovft  o  aidor  e  o  interesse  que  dia  Haava  aa  lala. 
g^^IggBa  VM  foSM  veacido,  estou  rorlo  qne  o  ^eria 
rebentar.  Eu  entendia  o  seu  orgulho  do  njesirio  bmmIo 


qaralle  enieadia  o  meu  quando  nos  apparedaari- 

-  •-    — - '-»,mcavallonemcavallci- 


e  loucos  para  os  quaes  as  lições  da  experiência 
aproveitam  quast  nunca !  £  eu  era  desses  laali 
Triatca  daenganos  ao  tca  deawwtndo  qaotéi 
sa  epocha  da  minha  vida  Ttii  poeta:  poeli  das  tvr- 
baSt  aquecido  na  praça  publica  pelo  sopro  ardeaia 
da  revoluções,  inspirado  pelo  oathasiaaaD  d'oia 
_--^^I^.^IPIp^ggmgp^i^y,^,M«i«vaiit'»^»><'"->-'^-  palavra  sunorn.  qm-  se  chama  —  liberdade  -mas 
■•t  havia  oma  alma  e  uma  só  vontade  em  dois  c^jr- 1  p«»eu  porque  sonhava  acordado.  V  ieram  depois  o» 
■aataevoavoa  juntos.  O  cavallo  levava  ocavalleiro,  j  annos  de  prosa .  c  o  poeta  nio  foi  plaiiUr  hatalaa  eoa 
THwWaUa  lavava  a  avaMvl — ivon-ih»  ■  «ida, como  os  teus  ci)iii[)3nl.oirMS  de....  gloria  porqaanfottaha 
se  verá  mais  adiante,  c  pagiiei-lhe abandonando-o a  |  do  MB  nem  um  palmo  de  terral... 
na  alaailador !  Desde  que  ha  homens  ha  ingratidão !  Handoaoi  paaear  as  recordtçõa  da  aihihateaaK 
flaaMkrwaslÍHl  viviise  ainda  aaa  laiaaase  a  ver,  panhas  militares,  e  faramos  de  i-onta  que  as  nno  m- 
loKO  mercconheceria  e  havia  de  esquecer-se  da  bar-  nbaceoUM  ao  as  toroarmas  a  encontrar  no  caminho, 
baldado  coa  qao  o  vendi  a  um  tj  ranno.  depois  de  Valoago  é  aaa  torra  que  nada  toa  da  Miavfl  se- 
ouiUi  mildi  aahaaT  Nio  aa  justifico:  arrafw»-  aia  as  suas  immcnsas  fabricas  do  pio,  qoo,  junta- 
do-me  da  minha  intrr -.n  lin,  m  ts  n  mal  é  sem  reme-  mente  com  as  de  Avintes,  abastecem  quasi  a  cidade. 


dio  Dor  Que  já  não  existe  aquclle  meu  exccUeule  c  Á  vilta  é  pequena,  aus  tea  alguns  predia  de 
Manico*  oxalá  que  a  soa  soaha  viva  aa  pat  lapparoncU.  Os  homens  aio  fealaadle  feios  ;q«___ 
aa  fcliies  territórios  das  elernas  p  istaiçrns.  onde  j  ás  mulheres  modifiquei  a  opinião  que  tinha  da  saa 
■anca  lha  falte  o  verde  e  nenbua  desalmado  o  ca-  bcilexa  depois  qoe  as  observei  melhor  nos  balcões 
valne!  padarias,  soppMiha  qae  se  ( srolhom  ;is  mais  bo- 

jioaaa  lado  ia  o  meu  aniiso  I'.  df  S.  Mesquita  nitas  para  levar  o  pão  ao  mercado  lio  Porto.  So  as- 
aontado  em  um  cavallo  de  raça  poriugucxa  mas*  sim  não  é  peço  perdão  ás  suas  famiiias  da  minha  des- 
bom  corredor  Umbcm:scguia-wis  «a  ereade  a  ea-]conflaoça.  ,  , 

«alia  B*«a  aniaal  cosmopolita.  Era  um  cavallo  sem  \     Pouco  adiante  dc  \  alongo  acabou-sc  a  estrada  no- 
oatria  certa  a  quem  tinham  posto  a  piedosa  alcuuba  I  va  e  coiucc  imos  a  caminhar  por  entre  pinhaes.  O 
de  «  Martyr. »  O  epithcto  «ria  ail  voa»  aaie  bom  |  lerrenojémais  accidenUdo;  enconlram-sc  aMmtaqae 
abido  WM  qae  tiveasem  a  infelicidade  dc  o  raval-  somos  (d)riírados  a  atravessar  obrigando  os  nossos  ca- 
iar A  cada  na«so  o  sr.  manyr  araava  uma  pcn- 1  vallo»  a  faicr  habilidades  de  macacos  para  se  não 
dencia  com  os  machos  das  padeiras  qoe  viahaa  para  |  deapenharea.  Os  pobra  aniaaa  obram  prodígios 
•  Paila.  a  tiahe-aade  parar  para  acomi  dar  a  ilcs-  de.  deitrcra!  Ifa  si«ios  cm  que  se  nao  \e  sipnal  dc 
aSeme  punir  severamente  a  turbulenta  cavalga- 1  caminho.  Atravessamos  valias,  fossos,  barrancos. 
éun  km  uma  d  essas  bolhas  o  crado  «fn.  e  oca- 1  aoUgaa  do  carquí^o  o  de  um.  Levaaas  o  credo  na 
lallo* narlla  ■  tnrt^  lawa  para  a  banda  da  cidade,  '  boca.  e  os  cavallos  tremem  como  \aras  verdes.  Am- 
ieva ndoTtranipa  a  nossa  mala.  l»crdi  a  paciência,  mol  esu  é  a  estrada  real  de  Amarante.  Dcixamoe 
e  parU  a  todo  o  galope  sobre  o  fugitivo.  Toaaado-  Ponte  Penreini  pensando  nas  meaoriaa  glerioMada 
Ma  a  diaslaini  nio  ma  custou  a  laaer-lhe  compre-  outras  eras,  e  pasmando  dc  como  os  homens  desse 
hender  por  meio  do  m^ii  chicote,  qoe  o  caminho  tempo  se  atreviam  a  combater  em  lei renos  similhan- 
era  para  ouUo  lado.  O  crcado  tornou  a  montar  ear-  ta.  0«  eram  hoaens  de  ontra  tempera  ou  o  paia 
raniandacmifhrSapaidaBaaeipóradeplieira.con-  mudou  de  aspecto.  Lm  ilm  chegamos  a  B.ltar. 
seg^  ri  ahi  ea diatttecaatar o  aartyr  a» liattes  j     Nào  é  minha  intenção  faxcr  deste  livro  uma  d«- 
4U  arodoDcia.  '  «"Pi»»  lopogradca,  admíntstratíva.  eivil  ea  Jadicia* 

Aartrada  ceaecada  havia  poaco  teapo  (1)  era  \  ria ;  por  isso,  e  lambem  por  ignorância,  confesso 
aatrnifica  O.  caran  ,s  coherlos  dc  verdura  e  mati-  que  não  sei  se  Baltar  é  h>gar,  aldeia,  ou  villa.  Sees- 
Hdos  de  Bores  perfumavam  a  aragem  da  manha  que  tivesse  na  minha  mio  íaria  aqoÍ  ona  cidade  para 
piravaaot  eoa  delleiat.  Be  dialancia  a  dis-  recompensar  a  minha  atatojadeira  do  zelo  com  que 
enconlram-se  lindas  casas  df  campo  engasta-  í  me  tratou,  e  do  elogio  que  fei  ao  moo  Cavallo.  A 
"no  meio  de  cooados  arvoredos.  Ao  longe  vêem-  terra  é  agradável  e  pintoresca ;  nâo  sei  se  a  Ifaa- 
nu  m         ^  ^  , — ^    gei-O,  digo  a  minhAeplaÍÍO.Demorei-me  pouco  c  nao 

aalM  aa  detalha  parque  a  calor  priocipta  e  teaM 
^llim,  .(t)Altalea4eroAad»tttl.  • 


ia  os  pinheiros,  coa  o  len  vade  aaiaacholico,  en- 
maitaada  tt  aa  Mvaaa;  wm  paiaaisa  ddaioa* 
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de  parUr  quanto  antes.  BtttnnMM  M  pilM  da  «la- 

lagein  qw  é  «ma  vasta  quadra  tapetada  de  tojo,  e 
cercada  dc  cavallariças.  À  direita  da  entrada  fica  a 
escada  de  pedra  que  vai  para  o  prÍBeiro  andar.  8n- 
kuMi.  O  quarto  que  se  chama  taila  dos  hospeda, 
tem  no  fundo  um  armário  grande  de  pau  santo ;  á 
esquerda  janellas  para  a  estrada ;  e  no  centro  nma 
banca  4tt  pinlM»,  em  eima  da  qual  uma  galinha  exer- 
citada na  economin  domestica  apanha  as  ultimas  mi- 
galhas du  ultimo  almoço.  Duas  cadeiras  com  assen- 
tatde  coiro  e  pregaria  amarella,  c  dois  bancos  de 
troncos  dc  sobreiro,  eis  «»  complemento  da  mebilia. 

— Oh !  patroa  1  Queremos  ahnoçar  o  mais  depres- 
*■  que  for  poesivel. — Bntron  uma  creada  mooetona, 
com  as  faces  rubicundas  eos  olhos  vivos  como  aiou- 
gue.  Quando  lhe  vi  os  braços  roliços  e  a  bocca  ro- 
Mda  pensei  no  grande  numero  de  alnoeretef  que 
passam  por  Baltar  e  tremi  [>e1a  innoeencia  daqaella 
donzella,  que  no  fim  de  couUs  era  bem  pouco  pudica. 

— Qae  alBOçani  os  senhores?  — Que  pergunta! 
Tudo  quanto  houver.  —  Tudo ?  —  Sim,  minha  bel- 
la  Maritornes  ;  pois  Untas  cousas  ha  em  casa?— A r- 
nde ai  patintet.... — Nio  é  pata  é  mâo.....  aposto 

que  se  fosse  algum  ora  vamos,  domesliquc-se; 

não  se  fex  a  tirannia  para  esses  olhos  maganos.  — 
Ai!  voeéétolotQaerehéou  café?  — 

Já  so  \f-  qiic  a  creada  linha  virtude,  como  todas 
as  creadas  da  csUlagem,  e  eu  tratei  de  respeitar- 
Iha.  No  entanto  de  nwio  da  alaM^  eai  «fiante,  co- 
mo se  .ipriiximnvn  ti  mnnuMito  de  pagar,  permilliu- 
nos  certas  liberdades  ^uc  não  sei  até  oade  iriam,  se.. . 

— Qneremoe  oyoi  fritos,  e  bifes  se  ba  carne.  — 
Dl  lio  tuilo. — Queremos  chá  que  seja  bom.  Tem 
manteiga  fresca?— Ua  de  tudo,  já  disse. — Ha  de 
indo?  pins  bem,'  toq  hww a  csperiencia.  ]|ande*nie 
assar  uma  costelteta  dc  vilella  na  grciht.  Otivln?  e 
não  quero  os  ovos  fritos  em  azeite. 

—  SIn,  men  senhor. 

A  creada  saiu  ceu  vollci-me  para  o  Francisco  M. 
Diabo!  parece  que  não  estamos  n'uma  hospedaria  dc 
pmincia!  Acreditas  na  costelteta  de  TÍtelfaT — Eo 
sd...  a  creada  fallou  cum  tanta  segurança....  — Sc 
MM  dá  a  cosielleta  ganha  dois  crasados  novos. — 
B»is  tens  esse  apetite? — Nio;  mas  liaongeava-mede 
QÓflBer  costellelas  de  vitclla  n'uma  estalagem  do  ser- 
tão de  Portugal.  Acreditava  na  civilisação  se  tal  vis- 
se. —  Esperemos.  —  Esperámos. 

No  fim  de  meia  hora  vieram  os  bidés  e  os  ovos 
fritos.  Provamos:  não  ha  razão  de  queixa;  não  m 
fazem  melhor  no  Porto.  Veio  o  cba,  o  pão,  a  man- 
teiga: era  tudo  escellente.  —  B  a  cosielleta! — A 
cosielleta?  já  vem. — Fomos  almoçando.  A  creada 
sobia  e  descia  tornando-se  cada  vez  mais  familiar. 
Padi  a  eoetelleta  fatídica  pela  qninta  onvesla  ves. 
Appareccn  a  dona  da  casa.  Tomou  uma  cadeira,  sen- 
tmMe  c  pergiinlou-nos  se  o  almoço  estava  á  uossa 
^Mitade. —  Está  excellente,  mas  falta...  —  Bem  sei, 
a  costellcla? — Exactamcnto. — A  nossa  patroa  lirDii 
da  algibeira  uma  caixa  dc  Uitaruga  c  cuilocou-a  so- 
fere  a  nesa.  Yeai  ov  nio  veniT  Se  nio  ha,  d  melhor 
avizar-nos  francamente  para  nos  acautelarmos  com 
os  bifes.  A  estalajadeira  pegou  na  caixa  com  ar  so- 
Ismlie,  e  olboa  para  nós  em  silenelo. 

—  Minha  senhora,  isto  vai-mc  parecendo  histo- 
ria... cu  creio  que  nâo  existe  tal  cosielleta!... — El- 
la abria  a  caiia  •  estendeu  o  braço  oflbreeendo-me 
com  grande  dignidade  uma  pitada  desimontc. — Mui- 
to obrigado,  não  gastamos.  — Enterrou  os  dedos  no 
tabaco  c  carregav  •  aaris  eomo  se  fosse  nm  aMrteí- 
M.  Depois  iéelkon  aeaiit,  tMnna  afltiUeaHi  Mbra 


a  men,  metten  as  mias  nas  bolaot  da  sw  afanm 

preto,  e  começou  n'fstcs  termos : 

— Meus  senhores,  pelo  que  viyo.véem  de  (ora.».«, 
do  Braitl  talvesf . ..  Qoa  al^ia  ^« dar  ás  soas  mlo- 
sinhas  ;  ainda  Icem  pae  e  mãe?  São  irmãos  os  senho- 
res? Aii  Deus  os  fade  bem!  que  satislafão  não  é 
erear  os  filhos  para  os  Ter  nns  homens  assim!  Al I 
Senhor!  o  contentamento  que  terão  os  seus  paren- 
tes!... Vão  para  muito  longe?  São  talvea  de  Pena*- 
llair  o  chá  está  bom?  Que  bonita  «atallo  A  aquoHe 
castanho  I...  Não  é  por  me  gabar,  maa  daste  chá  não 
se  bebe  em  todo  o  Portugal,  lirindo  de  itr  no  Por- 
to e  aqui!  Bo  gosto  que  os  meos  hospedes  fiquem 
satisfeitos  com  a  minha  casa.  O  seu  creado  almóçaf 
Oh !  JOanna,  olha  que  o  creado  destes  senhores  al>- 
múça  do  mesmo  que  elles  comerem.  Traz  frocta  pip 
ra  «qni.....  gastam  de  fructat  Nds  temos  da  Uidas 
não  quero  que  falte  nada  aos  viajantes»  pmr 
cmfim  elles  ajudam-me  a  viver,  e  

O  diacnrso  da  estalajadeira  pcamatlia  dwir  tani» 
tempo  quanto  nós  Ihu  podessemos  ouvir,  e  por  is- 
so, apesar  de  o  acbar  muito  íuteressautc.  corlei-o 
sem  earimania  e  frilai  paias  caataMatas.  A  estalaja- 
deira começou  a  chorar.  — Que  tem,  patroa?...  mi- 
nha seubora  está  incommodada? — Ai!  meus  filhos» 
as  eoslelletas  mÍo  nmá  hktoria !  —  Recuei  aterrado; 
parerco-me  (unir  a  voz  de  ura  antigo  deputado  fal- 
tando das  fabricas  nacionaes.  —  Como  assim?  mas 
por  que  chora? — Se  eu  nio  lerai  ra^  da  «bonri 
é  a  primeira  vez,  ha  quinze  annos  que  sou  eslalaja» 
deira,  que  vai  alguém  descontente  da  minha  casa, 
— Porem  quem  éqoe  vai  daseontentaf — Os  scnlt»- 
res.  por  l  aiisa  dn  cosielleta. — Enlâo  não  as  ha  com 
ctfeiio!  Lu  iugo  vi... — Não  me  diga  que  não  ha, 
clasBou  a  estalajadeira  irada,  nio  se  castnam  diasr 
isso  na  minha  casa!  —  Essa  r  boa'  mas  não  havcn-t 
do... — Uouvç,  havia,  ha  e  ha  de  haver  1  —  Deve!  ro> 
petiu  severamenté  o  meu  companheiro ;  nio  sanegna 
as  formulas  commercia<'s.  N'uma  conta  corrente  põe- 
sc  o  Deve  antes  do  Uade  liaver.  Aqui  não  ha  costel- 
lelas. logo — Deve. — Ha  de  haver?  A  formula  estf 
perfeita  e  nós  fomos  embãçados. 

— Credo  I  nâo  digam  isso !  mas  não  estio  satis- 
feitos? querem  mais  bifes?  querem  outra  oasaa? 

— Que  mais  ha? 

— Ha  de  tudo,  tudo  quanlo  pedirem. 

-^Mande-nos  uma  costellcla  de  vilella  repetimos 
nós  em  côro. 

A  estalajadeira  redobrou  de  pranto. — Uaviauma 
cosielleta  frcsquissima...  era  de  honlem.  Aqui  ma- 
ta-sc  gado  duas  vezes  na  semana.  Vai  depois  e  a 
costeleta  eslava  peminrada  no  fumeiro,  ura  o  fumei- 
ro tem  ao  pé  o  armai  iu  grande  das  panellas,  e  eu 
lhe  aiplicu  por  que.  Aqnelle  armário  foi  feito  par 
'meu  marido.  Deus  lhe  falle  n'alnial  meu  marido  era 
tilho  da  liahiaunde  ha  madeiras  muito  ricas;  equaiK 
do  os  senhora  íoram  para  o  Rio  de  Janeiro  pareea 
que  f)  senhor  D.  João  vi.  Dens  lhe  falle  n'a1ma  !  ti- 
nha levado  comsigo  um  carpinteiro  que  depois  foi 
mandado  para  o  reino  com  o  irmão  deiosailideOn^ 
Uiz.  O  irmão  da  Josefa...  ai!  coitadinho!  ninguém 
sabe  para  o  que  veio  ao  mundo!...  A  comadre  do 
ottcirfaibo  catava  entio  eom  o  amn  tio  que  eram  to- 
dos lá  das  bandas  de  Lisl)oa,  talvez  os  senhores  ou- 
vissem faltar,  da  Ribeira  de  Barcarena?  Pois  sim  se- 
nhor, e  quando  foi  depois  o  barulho  que  abi  so  fm 
na  vinda  dos  outros... 

— Oh!  mulher  y.  me'  obriga-mea  ser  mal  crea»- 
do !  Que  demónio  Iam  isso  tndo  çem o  lititrovnSo 
bafar  cm  soa  casa  o  que  nós  podioMf  f 
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|MCÍeocu,  Bcu  scahor,  que  Deus  Um- 1  corpo  ao  passar  pelos  cumes  das  arvores  que  Iremiam 
tau  •  tovt.  Mo  é  aitat  nir  iPmq;ti  tàgÊÊm  áts-  com  w  mão  rolMilt  nas  iirrMvel  Ibct  «accuJUaa 

contente  e  eu  quero  provar  aos  senhores  que  nin-  os  troncos,  e  lá  para  Oeste  iíia  '^'^  nnn  p(>qucna  na- 
§•«111  teve  culpa  da  lialta.  Pois  comoVu  ia  dizendo  vem  leve  e  esbranquiçada  como  um  punhado  de  al- 
•  M«  te  Anilha...  ^   gttdl*-MMnM«.  Ondoló  obMmn  todo  isto  ■  ea- 

—  Faça  rontat.  IHollMtt  •gMW  iMBfOdeoafir  Vullo  na  braço  da  arvore,  encostado  ao  tronco,  c  cn- 
aa  Mas  historias.  coberto  com  a  folhagem.  Assim  esteve  alguus  miau- 

Mm  é  que  se  aio  Mvcn  •  qm  ineaa<e«  váo  |  tos  es  observarão.  Cantona  os  galet,  ouTirain-seao 
desacreditar  a  minha  casa  por  esse  mondo  do('hris-  ,  longo  romo  uns  nivcii  i]>'  que  a  distancia  maldcixa- 
to! — ilo  meio  de  muitas  lamurias  a  estalajadeira  !  va  perceber  os  soas,  e  não coosentia  quesepercebes- 
«Amm  ■  onmâê  oratfwHHMproUrtwiâoaiada  pelo  | se  que  aatanl  eiiollava,  attio  aerque  otouTteaeiK 
soa  ionocencia,  c  pcdindo-nos  qoo  «io  a  julgasse-  í?uma  orelha  experimentada. 

No  orisonteapparecia  uma  riscasínha  mais  esbran- 
qnirado.  que  ae  fa  alargando,  e  avivando  nait  ntof- 
la  inferior,  rru  i  r.Misa  branca  romo  umi  mortalha 
animada  novia-se  em  cadencia  diante  do  portão  da 
ftirfalaM.  Eni  ■  tentliiefla,  que  experinentava  wn 
não  sei  que  lhe  resfriava  o  corarão  diante  deste  es- 
pectacnlo,  e  eil-o  que  dia:  «Ave  Maria  !  hoje  não 
ha  de  faltar  que  ver !  As  onças  andamá  cara,  e  temot 
no  ceo  grande  trovoada. 

Ouvem-se  uns  passos  abafTados,  qnemaisemaisso 
approtimam  ;  om  \uIto  alto  assoma  na  distancia  do 
uns  trinta  passos,  chega  perto  da  moR  Ollde  Ondo- 
ló está  de  atalaia,  passa  adiante,  eseg^ue,  segue  obli- 
quando sobre  a  mão  esquerda  ;  já  a  segunda  arvore 
lhe  tea  airai  para  a  dircita/apráxina-ae  da  tercet- 
No  meio  da  sua  verhosid.ifle  a  estalajadeira  che-  '  ra  ...  ura  rumor  desusado  ouve-$e  por  entre  as  fo- 
gou-se  tão  perto  de  mim  (|ue  eu  pude  facilmente  dei-  ^  lhas  agitadas,  um  silvo  agudo  atlravesia  os  ares,  e 


pelas  apparenciaa.  Mós  eslaviBea  de  bom  bu- 
WÊf  oon  of  aent  eentoa  o  pein  tw  uiifiiulidide  ou 

dizer  que  havia  tudo  t  m  casa,  OMiMfarfo  hantaaie 
■tda.  Sabinos  e  montámoa  a  eanrito.  Nt  nMiMilo 
MnB»4»partirappar«eea-no9  a  patrão  liiuaipba»- 

te,  com  nm  osso  que  parecia  ter  pertencido  a  cos- 
teUcta  de  animal  cuja  espécie  nâo  s«  podia  já 
4alafBÍMr.—- Ell-a  aqui !  bradou  a  boa  mulher,  bem 
^tSB  qne  eu  era  innocente.  Foi  aqoclle  maldito  cio 
4oloo(fnim  da  tenda!  Mas  se  o  apanho!...  espero 
que  nio digam  mal  a  minha  rasa  ;  a  rostelleta  aqui 
«aCava  aias  o  barrabés  do  cão  tírou-a  da  t2;relha,  que 
Oiti  ao  pé  do  armário  grande  do  fumeiro,  feito  pelo 
meu  marido,  que  Deus  tenha  no  ccu,  quando  os  te- 
«Aoras  iònm  pan  o, 


Mr  n  mio  ao  osso  que  ella  mostma  «oaaodoenaento 

da  existência  da  costclleta.  Apenas  o  apanhei  conhe- 
ci claramente  que  linha  sido  despojado  da  carne  ha- 
veria seis  mezes ;  estava  Já  liraneoepoiMocomo  nm 
cabo  de  faca  de  (Guimarães.  Dei  tjma  f^irpalhada  e 
larguei  o  cavallo  a  galope  no  meio  das  juras  e  im- 
pteeaçdes  da  aMba  eieellania  patroa. 

O  M.  e  o  nosso  crcaiJn  itninrim  o  meti  exem|»lo 


nm  Uiií !  prolongado  a  que  se  segue  mm  roMO  aba- 
nado, como  o  mugido  de  um  touro  como  o  estertor 
da  morte.  A  senlinella  do  portão  grita :  .4</.  . . .  ,  c 
O  medo  corla-lbe  a  tox,  que  não  se  ouvearmof,  gri- 
to de  ararma,  qae  queria  dar  o  Aeon  ettruigidada 
na  garganta. 

A  lua  ergnia^ie  no  cntratontopor  anireas  nuvena 
que  se  tinham  a;?rupado  em  derredor,  vermelha  co- 


e  dentro  em  pouco  perdemos  Baltar  de  vista,  c  nos  em-  mo  uma  grande  nódoa  de  sangue  sobre  oceo,  e  tin- 
brenbáaaaa  palat  flrondewtea  arvoredoa  qno  cobreai  |  gin  da  mesna  cor  stnfalra  òa  topea  daa  arvoraa  naa 

quasi  todo  o  camintin  ,itó  próximo  a  Pennlífl.  :  bnlinrles,  o  na  alamodi.  A  islo  ses^uiu-se  um  silen- 

So  os  ministros  viajassem  no  seu  paiz  taUcz  hou-  i  cio  profunio  como  o  que  a  esta  hora  da  noite  reina 
vaiBea  auia  ealradaa  •  menos  precipidot.  Devia  aer  t  nos  cealterloa :  a  aentinella  Unba  fbgido  para  den- 
nma  das  condiç  ões  da  sua  rs»r.id  i  nn  ministério,  !  tro  do  portão,  sem  atinar  a  servir-sc  da  espingarda 

que  linha  sobre  obombro,  epezava-lbe  como  o  man- 
duco com  qne  atravessava  as  rtbefraa  de  ilha  do  San- 
tiago, mas  com  os  olhos  espantados,  e  na  altitude 
d'um  immenso  terror,  como  sc  quizesse  penetrar  a 
escnridio  qne  envolvia  a  alaaeda  para  deaenbrir  qne 
mysterios  de  horror  secstavam  praticando  i5  sotnitra 
das  arvores.  O  pobre  vadio  cuidava  de  si  para  cum- 
sigo  que  a  onça  calava  devorando  algum  papel,  que 
apanhou  dist  uidado. 

Mais  tarde  recobrou  a  serenidade,  chamou  o  cabo 
da  guarda,  contoa-lbe  o  qne  tinha  panado;  eato  Ibi 
dar  parte  ao  sr.  oflicial,  qne  mandou  n-forçar  a  aen- 
tinella do  portão;  o eaparon^ que  amanhecesse  pa- 
ra verifcar  •  qne  tinha  étéo  cana  a  todo  este  mo- 
viaento.  qne  no  entretanto  o  sr.  oificial  de  si  para 
eomsigo  attribuia  a  poltronice  do  recruta  de  Cabo 
Verde;  mas  não  querendo accusar  sem  provas  dese- 
java coaafdar  amanhã.  E devodiiel-oea sua  hon- 
ra, não  qnia  aais  deiíar-se.  e  foi  jogar  com  o  cabo 
uma  partida  do  berita  páu  (1)  para  passar  o  tempo 
até  ao  dia. 

ílurante  este  tempo  já  Ondotó  «e  tinba  retirado, 
mas  dcspresando,  até  por  prudência,  seguir  o  mea- 
mo  caainbn  por  onda  liaiM  ali  vindo; 


como  elles  nunca  sácm  de  Lisboa,  senão  para 
a  €inlra,  nio  alwa  o  qne  é  de  perigoio  viajar 

em  Pnrtugal.  Pclo";  sítios  por  onde  transitam  as  suas 
carruagens  é  o  caminho  seguro,  que  lhes  importa 
-paia  o  raalo  do  paist  De  Baltar  a  Penafiel  precisa- 
vam elles  viajar  constantemente  assim  com<t  pela 
auior  parte  dias  estradas  do  Minho,  para  ver  sc  acu- 
diaa  áqndlaa  desgraçados  povos  que  não  podem 
sair  das  terras  onílê  nascem  c  vivem  encravados  por 
falta  de  estradas.  Livrem-ae  o»  ainiatroa  de  qne  eu 
arfa  rei  algna  diat 

.) 

F.  G.  »■  AMoaoi. 


JB6IUD0&  SOBAB  A  GUlNfi  POETUGUEZA. 

IX 

(ConíiníMçào.)  • 

O  ceu  estava  puro,  a  noite  serena,  e  comtudo  as 
trevas  eram  tão  densas  como  sc  grossas  nuvens  encu- 
bnaem  as  estreitas,  que  brilhavam  com  uma  luz 
OMrtecida  como  lantejoulas  debaixo  de  um  véo  d'es- 
preta.  De  v es  em  quando  sentia-se  um  ru- 
' »»      vfclha  vMa  pil»  ar,  é  fia  taaava 


^Jl)  t^MaapMla  ia ^jgy^^iga^aiai  sai  heai 


M«  «acicva 
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Sobre  u  mãos  c  os  mais  para  a  praia,  eocu- 
briario  «  mm*  iMiUrniilii  imm.  ecomoiUnfes 

pequenos,  que  cresciam  nas  lamas  até  checar  aonde 
50  levantava  um  gnipu  dc  íuacos  no  local  em  que 
<e  vè  a  casa  que  hoje  pcrtnce  MS  herdeiros  de 
Caetano  José  Norolini;  c  apenas  chegado  cntranhou- 
se  de  novo  pelas  tortuosas  vereda*  da  povoação,  e  bem 
^•prwMgiBlwio  Piqi^aiti.  deixou ádireiu  as  ruí- 
nas do  convento  dos  capuchos,  que  j;í  conhecemos, 
ma&que  agora  eslavainde  tudo  por  terra;  e  nãotar- 
dtv  a  aviltar  a  ptiiawa  dieuncit  a  aot  cabana. 

Aqui  espera va-o  uma  siluaçâebem  terrível.  Ia  el- 
le  despedir-«e  de  Ikiaagi  para  come^^r  a  sua  peregri- 
»ayU»  ati»ad«M  nm  ■aganaria :  la  boiear  noaae— 
carioiMM»  nas  suas  palavras  dc  amor,  força,  conso- 
•  aapenoças ;  e  acbou-a  prostrada  aobre  uou 
i^dmorada  pela  febr^  acMUMltidade  ffaqae»- 
Mijlisultos  nervosos  que  se  succediam  uns  a  outros 
MMi  sea  iBtarrttpQM,  e  atoroMntada  por  ub  deli- 
np  crad,  es  qae  ai  ÍM|au  do  qve  vin,  •  «a  ter- 
rores doque  o  seu  coração prescntia  se  travavnrnum 
Icrcival  caoiitate.  k^ffku  eaferoia  caia  umas  veses 
m  fNitiagio  total,  coom  utttímm  pata  axlMUar 
adlinadaira  alento,  e  outros  via-se  agitada  e  como 
pamiida  por  ium  força  occulia  ceotra  qae  lactava, 
eesoeado  oa  braços  e  impellindo-oa  eomo  se  qsliMao 
aftutar  de  si  um  iuimigo  que  a  ameaçava  ;  enchia  o 
ar  cem  lúgubres  gemidos,  a  que  succediam  palavras 
entiacertadas  sem  ligação,  nem  sentido  algum,  ao 
■«■aa  para  a  papal,  qaa  ignoiava  a  qaa  ao  linha 
passado  na  sua  ausência. 

Aquelles  grilos  ouviam-se  ao  longe,  do  silencio  da 
'  i;  e  quando ellaataisaa  oa  oavídos  de  Oodoió, 
parou  olhando  para  uma  o  outra  parte,  como  para 
ver  se  descubria  o  ponto  donde  partiam  estes  sons, 
qaa  lhe  aUiaveesavaaa  o  coração  cum  um  golpe  Ião 
profundo  e  tão  ferido,  como  o  dc  ferro  das  asagaias 
qae  lhe  pendiam  das  costas  a  liracol.  Parou,  um  não 
aatqM  lha  adverlitt  qae  algam  «caada  deigraça  o 
feria,  porque  apressou  o  pasao,  ■cttoa-aa  icariain, 
e  iá  voava  para  a  cabana. 

Batraa.  a  «ia  Kiaagi,  cana  duae.  cMcada  pdaa 
escravas  que  choravam,  em  quanio  que  uma  das  suas 
companheiras  ao  bo»que,  seutada  uu  cbau  Ihu  dava 
ofl  jeelhoB  em  cabeceira.  Oadoló  vio^.  e  de  repen- 
te de  seu  rosto  dcs.ippareccm  n»r  ao  ultimo  vestígio 
da  ferocidade,  que  aiuda  ha  pouco  se  Ibe  uotava;  a 
contracção  nervosa  quelharepnsavaaaaaacaloada 
cara,  e  que  lhe  dava  um  aspei  to  s  itanico,  redeu  o 
logar  a  uma  tristesa  tãp  profunda  que  íuzia  dó  vel-o  ^ 
as  olhes  humedeeeraai-se4he,  e  as  pernas  Uaaaelhi- 
cavam,  o  andar  era  vacill.itilc  e  irri-gular  qual  o  de 
um  homem  cm  pcrieilo  estado  de  «mbriaguea ;  tal 
como  vemos  por  essas  mes  o  bmtai  soldado  inglês, 
quando  com  a  cabeça  cheia  do  vinlio,  nos  da  o  es- 
pectáculo do  que  pôde  o  vicio  n  uma  alma  prules- 
tanle,  que  abate  o  corpo  ainda  abaiio  domais  vile 
despresivel  animal.  Ê  uma  observação  que  peço  aos 
leitores  que  façam,  como  eu  a  tenho  feito  muitas  ve- 
zes; olhem  para  um  iagks  embriagado,  e  olhem  pa- 
ia tfm  português  também  vergando  ao  peso  d'uma 
grande  bebedeira;  nâo  se  observa  alguma  cousa  de 
mais  torpe,  de  mai»  brutal,  de  mais  nojento,  dc  me- 
nos de  homeoi  n'aaia  palavra,  na  embiçiagaei  do 
primeiro,  do  que  na  do  sepumlo?  V.  que  este,  no  meio 
do  seu  vicio,  como  que  sc  lembra  que  pccca.  rcdu- 
iinflo  sr  a  menos  que  um  bruto,  a  afreeta  assim  as 
leis  da  religião,  c  vilipendia  a  imagem  e  ^imilhnnr-a 
de  Deos,  que  lhe  concedeu  o  Creador ;  e  o  outro  en- 
trega-ce  sem  reaofMw  a  QB  acta  qna  a  m  rtligtta 


não  condemna,  que  mesmo  auctorisa,  deixando^ 

0  juis  soberano  Ásmê  aeçies  a  de  soas  crenças -sa» 

ligiosas.  Confesso  que  não  sei  explicar  por  outro  mo- 
do a  differença  que  entre  os  dous  tenho  sempre  acha- 
do. 

Mal  Oodotó  viu  a  soa  qMfiii  em  tão  critico  es- 
tado, ajoelhou  perto  d'ella,  lanaa-Iheuma  das  mão» 
que  apartan  coai  iHfa  aaliaaaraas,  aiihcacllia 

pousou  a  testa,  como  se  esperasse  que  o  fogo  qaa 
abrasava  esta  mão  por  uma  dierivação  possivel  absor- 
vesse ai  lada  a  fago  qaa  Hw  gaaianini  a  cabeça 
por  dentro.  O  que  n'esta  posição  lhe  passou  pela  láèã 
não  o  sei  eu,  comç  não  o  souberam  nunca  as  pessoas 
qae  as  eercavam  a  aartea,  a  qae  aiaiatatde  caalsraaa 
a  Kiangi  o  que  se  tinha  pa-^íi  lo;  mns  pódc  suppor- 
se  que  o  estado  em  que  via  o  charo  objecto  des-i 
aaaaras,  a  aansideraçia  da  perigo  qae  t 

annunriava  cm  sn;i  r-iposn.  o  dpsi  jo  rir  (Irar  junto 
d'clla,  e  a  imperiosa  necessidade  que  tinha  de  au- 
senlar^a  aalea  qae  as  arrebees  da  amabi  CMlafa" 
cessem  a  terra,  não  deixaram  de  concorrer  muito 
para  esse  torpor  em  que  se  mosiravaqneai  ainda  ba 
paneo  taata  resolução  e  prevideacia  ddhma  «ar. 

N"cstc  íntcrvallo,  um  .utaqoc  nervoso  apodera-aa 
de  maagi,  arrebata  com  íoqja  a  sua  aiio  d'ca4raM 
mioa  da  Oadoió,  agita-ac  nt  ar,  a  atarhida-aa  «al- 
to, e  parecendo  repeli  ir  do  si  com  eilas  alguma  cousa 
que  parece  querer  approximar-se-lhe,  grita:  «san- 
gue, sangue !  os  fiitteeiros  disseram  sangue :  e  queai^ 
o  fez  cair?  ah!  desgraçada  de  mim;  e  no  accessode 
seu  deliriu  empurra  Ondotó  como  se  n'elle  visse 
aquelle  sangue  que  excitava  os  seus  terrores;  e  ge- 
mendo por  algnm  tempo,  dix  com  vox  mal  sai 
«meu  desgruada  fiiho,  iMa  Qndolél  ahl  aia  i 
matem!» 

B  caia  da  aaea  em  proaliafia  ahaaMa:  a< 

chorava,  chorava  silencioso. 

Passam-se  assim  alguns  momeutos.  U  infeliz  ergur 
por  fim  a  cabeça :  Ota  os  olhos  molhados  e  enterne- 
cidos sobre  a  desgraça  Kiauiji,  c  limpando  uma  la- 
grima que  ainda  corria  solitária  ao  longo  da  face, 
resta  da  tantas  aalias,  que  de  balde  tinha  leprlwl 
do,  e  que  vencedoras  se  abriram  caminho,  cque  tal- 
vez conseguiram  dar-lhe  algum  algum  allivio  mais 
áqnelle  eorafia  lio  oppriaiida  peloa  ausalmlasalaa 
deísa  noite,  ergue  por  fim  a  mão  como  se  quixesse 
impor  silencio,  erguo-se,  escuta  por  algum  tempo,  e 
dispoado  aai  bet|o  aa  laila  da  saa  Kiangi.  sáe  piaa^^ 

cipil.iiliimpnlr  da  cabana. 

A  preta  sentindo  ua  sua  lesta  o  osculo  ardeale 
de  Oadoió  eslreaieeacam  bbm  caataisia  cMBaaaaa 
Jluido  mggnetiro  lhe  pcrrorrcce  todos  os  membros, 
e  abrindo  os  ulbos  procura  o  espoio  por  toda  a  casa, 
mas  jã  nio  o  véc  e  comiado  o  sea  aora^a  nla  a  aa- 
fían  iv.i:  elle  esteve  ali,  deu-lhe  um  Iirijn.  que  cila 
conheceu  bem  pelos  clTcitos  que  nella  produziu,  e 
coiudinha!  parecen-lhe  que  ainda  vira  a  spaHiraaa 
altra\es»;ar  a  porta.  F.nlão  estendendo  os  braços  pa- 
ra essa  porta  que  se  cerrava  sobre  ella  gritou  com  uma 
voz  quasi  eiUaeta:  Ondolé,aâa  awfajas,  espera  lea 
filho,  c  deixa-nn  Borrer  noa  teaa  bra^:  qaala 

fl7.  cu  ? 

Ondotó  ainda  a  onviu;  o  coração  chaaiava-o  pata 
junto  ddla,  echcgou  mesmo  a  faier  um  movimenlaB 
como  para  voltar  atraz,  mas  um  pensamento  terrivdl 
atravessou  Ibeo  cérebro,  parou, e deitando-se de-bnia 
ços  onai  a  àiclha  sobre  a  terra,  ji  uma  já  ontra  ; 
ergacii-se  precipitadamente  e  caminhou  a  diante  da 
.si,  não  sem  olhar  frequentes  veses  psraa  cabanaon- 

1  dt  tMW  hMud»  aas  a  Mfflt  m 
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to  amou,  qae  Unto  amava  ainda,  •■iOilUt  Mtor- 
jftritt  T  "f"  mu*,  Puitre  Ondatò! 

a  Ur^.ir  a  sua  r.-ibana  áquclla  hora  (!a  nohc,  quaode 
«^lit»  acabava  apeoaade  caotar  pvla  s«guaila  tcz? 
à»  «Mnns  pergaatavMMw  «MMÍg»  Btsw»,  eaio 
sabiam  responder.  Grossas  nuvens  tinbam-sn  amon- 
toado no  ceo  e  cubriram  com  um  vco,  ao  príacipio 
faréMeato.  mu  depois  Mgro  d'«m  Mgrant  dwM 
e  pesado,  a  lui,  que  linha  de  a^stistml:!  recolhido 
MUI  núo«*  e  pareçu  bavtr  fugido  para  não  presea- 
«iar  a  lama  involttiitariattaate  prescaeiara :  aa 
ciaaos  das  arvores  agitavam-sc  mais  rrcqiiente  e  mal» 
Xartemente  como  sc  uma  vara  ^nvisivel  açoutasse  as 
a«as  folhagens;  e  logo  depois  todo  fleara  "  "  * 
porque  o  menor  sopro  não  refrescava  a  alm 
Xiido  prcsagiava  uma  lempesUde  borrtvel. 
(CmtimAa} 


Q  snr.  r>.  Antonio  era  desbaratado,  e  acolhido  áé  Lis- 
boa. Com  islo  se  poz  a  cidade  em  gnuada  alvoraça, 
e  qaaii  anotiiiada  eaotn  o  mcongèlr»,  qw  paraeia 
ser  pessoa  de  muito  rafl^tb.  E  vendo  os  que  {gover- 
navam o  caso  de  tanta  ioiportancia,  e  o  que  releva" 
va  liavar  ban  taoNllN»,  «ia  ae  fnlkaiMi  Mibarar 

nisso,  uns  vi-ndo  o  mensageiro  ou  correio  n  >ilvoro- 
ço  da  gente,  que  não  havia  mais  que  malarem^no, 
diaeaéo  qoe  tanlaqvatlvanam  farta  d»s«r.  D.  Aa- 

lonio,  em  que  niandasst»  dessem  obediência  a  El-rei 
D.  Filippo  o  faziam,  por  qae  o  tinham  jurado  por 
rai;  a  coaw  o  mensageiro  Mila  e  «ia  o  que  se  pa^ 
sava,  e  por  se^rnrar  sua  vida  (que  tovn  (iita  em  se  ir 
com  alia),  se  foi  sem  resposta  dos  qae  governavam. 

YÍL 


BELAtÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACONTECERAM  . 
EM  A  ClIiADE  DE  A.NGRA.  ILHA  TEJiCEliiA, 
JiEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EU&EI  D.  SBBAft* 
HÃO  BM  AFUCA. 

(Cenfiagoriia.; 

V 


Gemo  veio  nova  í>pr  desbaratado  o  Sar.  D. 
\  áo  Bàfo  e  Goriegadar. 


Aalaaie,eia«aM 


Dapobde  eslar  nesU  cidade  de  Augra,  c  ilha  Ter- 
«eira,  e  nas  mais  ilhas,  juiado  osnr.  D.  Antonio  por 
rei,  e  muitos  couteoles,  e  alguns  descontentes,  veiu 

•  lar  diSavançM  o  Bispo  com  o  Corregedor,  sobre  a 
prizão  de  uma  \largariila  Alvarez,  ilequc  houve  fçran- 
des  excommunbões,  efui  isto  parte  para  o  Uispo  se 
ir  pata  a  liba  da  San  Higvei;  e,  e^ando  lá,  veio 
aqui  ler  um  Sim'i<>  ('orles,  Cavalleiro  «!o  habito  de. 
Ciiristo,  creado  do  sur.  íf.  Antoaio.  a  pur  cobro  tlc 
a«a  parto  «m  «va  Cannda,  oom  ontras  cousas  de  que 
vinba  encarregado.  E  estando  ncsla  cidade  veio  no- 
va ser  desbaratado  o  sar.  D.  Antonio  cm  Alcaulaia, 

•  aair  ferido  da  batalha;  o  ao  Onqw» de  Alta,  ia»* 
cedor,  os  castcllos  <•  forialciaslhe  estavam  cntreíçucs; 
e  qae  não  havia  novas  do  snr.  D.  .Vntuuiu,  antes  sc 
diaia  qae  etUva  na  vilta  doAvoiM.  on  MaÍdad«do 
Porto;  o  que  causou  notável  íenlim  :  "  >  ■  íiislMa 
nos  moradores  desta  ilha,  e  ilhas  de  baixu.  Em  o 
ditto  tempo  havia  no  collágio  desta  cidade  naiiadrea 
▲gdre  Gll„  Pedro  Freire,  Balthazar  Barreiros.  Pe- 
dro Gcorze,  e  outros,  os  quaes  publicamente  diziam 
ao  povo,  qae  «e  lhe  nio  désse  nada  do  desbarata- 
aMmIO  éti  snr.  D.  Antonio,  por  que  eram  acertados 
os  que  estavam  com  os  intentos  em  El-rei  D.  Filip> 

.  pe.  E  uuuca  o  quizeraa  eu^BMir  por  rei,  O  OOlros 
litM  da  ilbs,  de  que  se  Ui«  segõitt  of  trabalhos 
no  diante  sa  dirio. 


VI 


De  como  veio  rscado  da  odads  de  Luksofas  st  «otrentaeia  e 
iaansM  rtiiliawis  a  P-wi  P.  «Une. 

•  Botando  assim  nesta  cidade  Simão  Cortes  veio  rc- 
.9Êtê0  4ea  goecrBodarei  da  ddodo  da  Liabaa  a  eala, 

que  £1-rei  D.  Filippe  estava  de  posse  de  Lisboa  e  to- 
do Portogal,  e  qae  lhe  dessem  obediência,  por  que 


De  como  maDdaram  uma  eafavtlla  laber  aaiaa  da  sor.  B« 

Aatooio,  e  do  que  «contecea  a  JoAs  de  BetteDooart. 


Estando  as>iiii  a  Cidade  de  AogrB-.'ilha  Tcrceirv, 
e  as  ilhas  de  haiao,  em  mdfta  confusão,  por  nSoM- 
beram  novas,  e  o  que  haviam  de  faser,  e  se  d«tei«- 
minar  o  aUoroeo  do  povo  (e  tornarei  logo  a  eilo 

ponto),  antes  dc  mandarem  a  Caravella.  apparccendo 
uma  nau,  que  veio  de  índias  defronte  do  porto,  e 
barra  d'esta  Cidade  de  Angra.  pareoeiMlo  a  «n  IMH 
mem  fidalgo  que  atraz  tenho  nomeado,  por  nome 
Mio  de  Betteocourt,  que  a  nau  que  vinha  com  ou- 
tro recado  sobre  sc  entregar  a  terra,  e  que  lhe  que- 
riam atirar  das  fortalezas:  sendo  em  29  de  setlcm- 
bro  di^  de  San  Miguel,  o  Anjo,  se  poz  em  cima  de 
um  Cavallo,  sendo  elle  mnito  destro  e  grande  ho- 
mem de  Cavallo,  com  uma  lanra  na  mão,  e  hrandin- 
do-a  SC  metleu  a  correr  pela  cidade,  dizendo  Viva, 
viva  El-rti  D.  IWppaf  •  como  era  bomem  nobroo 
bem  quisto  no  povo,  pareceu-lhc  que  o  attraissc  na 
ditta  vuz,  e  lhe  obedecesse;  sato-lbc  porém  tudo  pelo 
contrario,  por  que  sendo  a  horae  de  meio  dia  seamo- 
linou  o  povo  dc  tal  nianeira  para  o  nialarem,  que  lhe 
cuiueio  descer-se  do  cavallo,  e  se  metteu  numa  casa 
na  rua  difella,  qneos  donos  delia  Ibe  nio  podetam 
valer  ;  porque  com  machado  lhe  quebraram  as  por- 
tas. Valeu-lhti  pedir  a  alguns  homens  nobres,  quo 
aendiram,  lhe  valemem.  Aebando-se  abi  Diogo  4e 
Lemos  de  Faria,  que  servia  de  Alcaide  da  cidade, 
entrou  com  algumas  ocssoas  dentro,  e  por  aquietar 
o  povo  Ibe  diase  qaoliNae  preso;  e  estando  o  pcÃno 
fidali^o  sem  chapco  lhe  metteu  na  cabeça  um  o  Pa- 
dre AlanucI  Alvares;  e  com  espadas  nuas  o  levaram 
bem  affironta^o  até  casa  do  Corregedor,  e  d'ahi  para 
a  Cadeia;  aonde  depois,  d'ahi  a  anno  e  meio,  saio  a 
degolar,  e  foi  degolado  na  praça  da  cidade  de  An- 
gra. B  com  o  motim  deste  fidalgo  e  akorotaaMnlo 
sem  tempu  e  sem  ordem.  Geou  a  cidade  tão  amo- 
tinada, que  dabi  por  diante  tudo  era  Viva,  vima Elr 
rsi  D.  i£tfon<o;  o  esta  era  a  pratica  que  onlinaria- 
menle  andava  pela  cidade  e  ilha.  Vendo  O  GMnaga- 
dor,  e  as  mais  que  governavam,  esta  inquitfaçfo*  o 
por  estarem  suspensos  sem  saberem  toaur  resolo^» 
por  não  saberem  o  que  era  feitodoinr.  D.  Antonio, 
ordenaram  UflU  Caravella,  de  que  era  mestre  Gaspar 
Alvares,  para  ir  saber  o  que  delle  era  ícilo,  clc^eu- 
do  para  isso  Estevam  Sílfrita,  cidadio  antigo,  e  ao 
procurador  dos  misteres  que  se  chamava  lorge  Lo- 
pes, e  um  padre  pregador,  da  Ordem  do  Seráfico  par 
dre  San  Francisco,  por  nome  Fr.  Melchior ;  e  toamr 
ram  uma  caravella  de  Gaspar  Alves  e  Chichorrn, 
piloto  natural  desta  ilha,  e  mandaram  que  fusác  ao 
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Porto,  oa  Aveiro,  oa  Bwraot,  m  Vitait,  Mker  dd- 
le  oade  esUva. 

VIU. 

Oe  eia»  a  eum«n»  M  •  vii»  M  knv*  iMip*. 

Farlio  a  caravella  do  dito  Gaspar  Alves,  o  Chi- 
choRO,  do  porto  e  btm  deita  cidade  de  Attgra,  • 
«lie  por  piloto  c  mestre  c  senhorio  delia,  e  cora  bons 
marinheiros,  naluraes  todos  desta  cidade  de  Aogra, 
4  escolhidos,  na  «nlrada  de  Agoalo  da  araa  de  IMq. 
Com  o  vento  proíspero  chegaram  i  villa  de  Aveiro, 
aonde  acharam  o  snr.  D.  Antonio  em  uma  cama  das 
ftfidaa  qm  Ibt  étnm  na  bataHia  de  Alcantara.  Fa- 
ram-sc  ter  com  elle,  Estevam  Silveira,  c  o  Padre  Fr. 
Melchior,  e  Jorge  Lopes,  e  lhe  contaram  ao  que  iam 
««fiados  pelai  qne  govemavaai  esta  cidade,  oflnre- 
cendo-lhp  om  nomo  da  cidade,  como  seus  vassallos, 
pessoas,  vidas,  e  fazendas,  e  conlando-lhe  o  que  era 
PMWdo.  Aoi  qaaes  dle  abraçou,  agradecendo-lbe 
o  amor  de  bons  vassallos,  promcltcndo-lhe  a  clles 
jnuitas  mercês,  e  aos  noradorcs  desta  ilha,  e  ilhas 
4«  baiia.  litava  •  mt.  D.  Antonio  com  esperanças 


'de  se  tomar  a  restaurar,  com  a  gente  que  lhe  acudia. 
E  negociando  oa  sobreditos  te  fieram  com  cartas 


tnii»  6  chegaiatt  a  cila  cMada  st  wlMArda  < 

bro.  O  recebimento,  qnr  n  cidade  e  os  moradores 
delia  fiseram,  foi  grande,  e  a  cidade  ardia  con  Ibí> 
taa.  Nio  podian  oa  wfcredltli»,  ew  dewbareaaia, 

romperem  com  gente  the  chegarem  d  egreja  da  San- 
ta Miíericordia,  que  está  ao  longo  do  porto.  Poc>ie 
o  Padfe  F^.  HfÁchior  no  púlpito  a  dàr  as  novas  do 
'  snr.  D.  Antonio,  e  do  successo  de  sua  viagem,  es- 
tando a  egreja  e  rua  qiie  não  cabia  dc  gente.  E  como 
o  dito  padre  era  pregador,  e  de  grande  fama,  diee 
grandes  cousas  e  louvores  do  snr.  D.  Antonio,  ani- 
mando todos  que  o  austentassem  té  morrerem,  e  no 
cabo  da  pratica  e  pregação  dice  algumas  graças,  de 
I  que  todos  riram,  e  louvaram  o  dtto  padre,  e  lé^ 
j  ram-no  até  o  seu  mosteiro  com  grande  Testa,  dite»- 
do  Viva,  tim  El-rei  D.  Antonio.  E  como  já  nesle 
I  tempo  havia  muitos  homens  nobres,  que  lhe  não  en- 
trava nada  no  consentimento,  o  já  eram  muitosdes- 
I  cobertos,  andava  u  povo  tão  alvoraçado  que  os  aten- 
.  tavam  com  «foa,  vha,  e  lho  Ihtiaa  ddcí  sen  «Oér 
ter^m  vontade. 
{Continua) 


OS  Mocnos. 


o  género  strigis  etMttprehcude  todas  as  aves  da  ra- 
pina nocturnas,  as  quae?  tcrn  o  bico  curvado  em  to- 
do o  comprimento,  a  cabeça  grandi'  v  achatada  vcr- 
tiealnente  pela  parte  anterior  e  posterior,  os  olhos 
grandes  c  redondosdirigidos  para  diante  c  bordados 
de  um  circulo  de  penas  finas  c  rijas,  que  lhes  dão 
mna  apparencia  singular;  tem  os  pés  todos  penno- 
gentos.  A  muita  \u7.  fere  os  olhos  destas  aves  de  mo- 
do que  expostas  á  claridade  do  dia  ficam  quasi  im- 
«oveis  a  ftna  gestos  ridículos;  as  demais  aves  aeo- 
dem  aos  bandos  a  insaltal-as,  por  maneira  qaeos  ho- 
mens servem-se  dascorujasou  de  suas  imagens,  co* 
mo  negara  para  atirahtr  os  passarinhos. 

Todas  as  striges  tem  as  pennas  tão  marias  que  não 
fazem  estrépito  quando  voam,  as  azas  são  curtas  e  o 


vdo  fraco.  8abdividem-se  em :  1.*  bufos, 
c.ibeça  dois  mirtinctes  do  pcrinas,  entrando  nesle  nu- 
mero o  mocho  maior  {tlrix  scopu$)  que  é  malhada 
de  cinzento,  Irigoeira  e  negro ;  9.*  as  cornijas  yerda» 
deirns  som  m;irlinete  na  cabeça,  comoomoxo  peque- 
no ordinário  {Sírixpatiarina),  que  tem  a  cor  parda 
eom  grandes  malhas  redondas  esk^nquiçadii,  aeol- 
ta-se  nos  pardieiros  c  cara  os  caracoes,  ínSCCtOt^  t 
lambem  ratinhos  silvestres  e  morganhos. 

A  gente  do  povo  sn pefstlciosamenle  eom{d«ni*a»- 
tas  aves  de  mau  agouro :  no  cmtanto  os  athenícnses 
veneravam  o  mocho  eo  consagraram  a  Minerva,  por 
isso  figura  m  emUama^d»  AcaisaU  rad  das  sdst- 
cias,  de  LilbM. 
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FOR  l  ALKZA  DE  URANDO. 


Dissemos  a  pag.  2S  (i'rste  volume  que  o  Japilo  tem 
ftubcranns,  um  |)ulilini  c  uulru  s<icrriiot;il ;  rslc 
eatrora  o  «erdadcin*  iii(iii;ircli.i,  g»z.t  hoje  ap('na> 
d*am  certo  apparato  «|c  poder  (riiipitr-ii  sem  rn.in  io: 
a  tua  succrssãu  lornuu-se  hrrcditiirí  i  p<>lus  annu«  6C 
■Btes  da  vinda  do  rhrislu.  epneha  dundc  ilata  o  ter- 
ceiro período  da  hisloria  do  Jap.iu.  isto  é  o  prrio  i» 
dos  factos  posilivus.  porque     anten-di-ntes  niio  me- 
recem credito,  renioiilamln  até  eras  faioilusas.  Desde 
f»  Bcarionadu  anno  pouco  mais  ou  menos,  go^eriia- 
ratn  cento  e  sete  prinrípe>>  d.i  m'-snia  <lyn•l^lia,  c  o 
«eu  reinado  cm  gi-r^l  foi  pai  ifíro,  não  olt»lantr  as  in- 
vasões ,  em  grande»  inlersallus  do  tempo,  dos  tarta 
wu%  àiantchús  e  dos  da  Coroa,  que  furam  sempre  rc 
^Utdat  pelo  valor  dos  haiiitanles. 

Regendo  Gonda,  nonagcs^iuio  dairi  ou  imperador 

3*.  SaaiK. 


espiritual,  os  mojjopí.  qoalórre  .mnos  depois  de  con- 
i|uistar(>m  a  Chim,  .ijtmtaram  «mandes  forras  para 
Sf  apossarem  do  J.ipâo:  narrações  exnggeradas  de- 
vam a  quatro  mil  u  numero  de  seus  pequenos  nario4 
e  a  \itUe  e  quatro  mil  o  «tas  tropas;  romludo  é  pro> 
tavel  que  os  numerosos  juncos  chins  transportassem 
um  exercito  considerável.  Toda  a  expedirão,  como 
a  invenci^el  armada  dc  Filippi-  II  foi  dispersa  c  des- 
iruida  por  uma  tempestade,  que  os  japões  attribuem 
ás  divindades  protectoras  do  seu  império;  segundo 
referem  os  missionários  siirccdeu  isto  pelos  acnos  de 
1-281. 

Os  dairis.  frouxos  e  ne^igentes  em  consequência 
da  longa  posse,  trnoquilli  c  não  contestada,  pouco 
a  pouco  deixaram  reinar  cm  &ea  nome  os  Kubos, 
caudilhos  dc  sua  milicia    commandanles  dos  exer- 
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eitos  ;  e  por  isso.  quando  um  d'eslcs,  da  família  dos 
Chi-nsi.  ao  cabo  de  poifíada  gurrra  civil,  salvou  o 
daíri  dos  ambicin.Nus  projectos  da  família  Feíke,  fui 
nomeado  grn<Tali»simu.  Datam  d'i-ssi!  Iriumpbo  as 
invasões  succcãsívas  de  podtr  praticadas  pelos  Ku- 
bos:  porím,  a  iihurpa^no  consummou-st-  no  16." sé- 
culo, ahi  pelos  aiinos  de  loHS.  OKiibo,  ou  impera- 
dor stculíir,  apodcrou-se  do  mandu  supremo,  c  d'e8- 
de  então  o  daírí  está  sempie  encerrado  no  seu  palá- 
cio e  bem  guardado,  para  que  nno  intente  recuperar 
•  auctoríd.ido  de  que  uiilrora  gozaram  seus  predeces- 
sores, e  na  auclualídadeé  o  K.ubo  o  único  monarcha 
do  Japão.  pit<>tii  que  o  dairí,  como  cbefc  espiritual  do 
impi  rio,  uccupe  na  ordem  bierarcbica  mais  alta  ca- 
tbeguria. 

(J  KuIk)  tem  a  cautclla  de  llic  não  disputar  esses 
vãos  privilégios,  c  semprelhe  maitlfcsla  upparencias 
de  submissão,  e  assim  nos  negócios  impurlanles  que 
tocam  na  politica  do  paiz,  para  uma  innovacão  le- 
gislativa, para  uma  quc»lao  diplumalica,  o  Rubo 
não  deixa  de  enviar  um  emissário  ao  seu  cullega  pe- 
dintlo  a  sua  npprovaeão;  esles  at tos  cousullivos  fa- 
icm-se  com  Krdudc  a|  paratu  oíTicial,  para  que  dê 
Da  vista  do  povu  c  nquu  convencido  da  boa  harmo- 
nia que  reina  entre  os  dois  imperadores.  Alem  d'es- 
ta  constante  reciprocidade  de  allençõcs  e  mostras  de 
deferência,  c  raro  que  não  venha  o  Kubo,  uma  vez 
em  cada  qi.iiiquennio,  visitar  com  pompa  o  dairi  na 
sua  residi  111  ia  lie  Meaco,  que  mencionamos  nu  lu- 
gar citado.  A  corte  ecciesiaslica  enlrelem-se  quasi 
exclusivamente  em  matérias  de  lilleraliira. 

Os  japôrs  são  valentes  por  inilole.  ao  contrario  dos 
chins,  e  tem  IrOpus  b>-rn  iirganisadas  a  seu  modo,  ca- 
pazes de  11  |i<-ilir  aggressôus  estrangeiras.  .Muitas  de 
suas  cidades  lem  cerca  de  uiurallias  c  fosso;  mas,  a 
maior  parte  sàu  defenditlas  por  uma  cídadclia,  onde 
o  governador  habita.  Das  piimeiras  é  uma  das  mais 
fortes  Kv^iiio,  terra  populosa  e  liellu  da  pro\ incia de 
Osvari,  t<il\ez  a  maí»  rica  do  império. 

A  cidadclla  de  Usaka.  uma  das  cinco  cidades  im- 
periaes  d<'pendcntes  direclamciite  do  Rubo.  as  dc 
Sanga,  capilal  do  Fiseii,  de  Kokora.  calici^a  da  pro- 
ifincia  do  mesmo  nome.  !>'aii  consideradas  as  praças 
mais  importantes  duimpeiio  depois  dos  palácios  for- 
tificados (te  Vedo  CxMe.ico,  assilii  como  u  de  Tirando, 
que  passa  |ior  uma  des  nu ra« ilhas  do  Japão.  Ê  este 
edificado  no  alto  de  uma  rocha,  compuslu  principal- 
mente dc  uma  lorre  de  uiuitos  andares,  que  pela  mul- 
tiplicidade dos  tectos  ofTircce  alguma  analogia  com 
os  pago<leschiiias ;  um  f<iSso  largo  e  um  recinto  amu- 
ralhado rodeain  esta  construceão  central ;  os  quartéis 
podem  acommudar  em  caso  preciso,  guarniç.iu  dc 
mil  combatentes.  Sobc-sc  ao  forte  por  lanços  de  de- 
graus abertos  na  rocha,  c  divididos  cm  trcs  rampas 
pelos  renques  dc  penedia  que  não  foi  desbastada  ;  se- 
gunda muralha  com  doze  portas  cerca  o  principal 
edíQcio. 

Al. 


— Não  projectes  impossíveis,  se  queres  achar  meios 
concernentes  dc  lograr  teu  intento. 
— A  verdade,  dita  pelo  mentiroso,  para  quem  o  es- 
cuta, nãu  é  mais  que  uma  mentira. 
— Os  miiiislrus.  que  formam  a  suspeita  entre  o  Ihro- 
no.  c  a  narnu,  são  os  maíures  íuimígos  dus  reis,  c  dus 
povos. 

— A  moda  é  um  invento  da  industria  para  dar  ei- 
Iracçôu  aos  seus  pruduclos. 

SS.  Carvalbo — Apuosisuos. 


RELAÇÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACONTECERAM 
E.\]  A  CIDADE  DE  ANGU  A.  ll.H  A  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO £.\1  AFRICA. 

f Continuação.) 

IX. 

De  como  Mia»  «listo  Eslavaro  Ferreira  do  Mollo,  com  Pedro  dt 
Castro,  MU  genro,  se  (oram  desta  ilba. 

Tanto  que  veio  nova  (ainda  qne  este  capitulo  hou- 
vera de  ir  atraz.  porque  não  fique  nada  por  rtcre- 
ver)  que  o  snr  D.  Anlunio  estava  na  cidade  de  Lis- 
boa obedecido  por  rei.  Estevam  Ferreira  de  Mello, 
com  seu  genro  Pedro  de  Castro  do  Canto,  e  Luiz  de 
Mello,  seu  filho,  do  dilto  Estevam  Ferreira,  freta- 
ram uma  caravella  de  Francisco  Simões,  Piloto,  e 
com  muito  gasto  e  bons  cavallos  se  metteram  nella, 
com  sua  gente,  c  criados,  e  escravos,  por  serem  ho- 
mcns^icos,  e  se  foram  pora  ajudarem  o  snr.  D.  A.a- 
tonio,  e  isto  com  grande  fervor;  e  em  chegando  i 
barra  de  Lisboa  o  acharam  desbaratado,  e  o  Duque 
de  Alva  em  Lísboi,  e  delle  não  havia  novas  ;eque- 
rcndo-so  elle  púr  em  cobro  não  puderam  fazei -o  tio 
prestes,  que  não  fusscm,  como  foram,  primeiro  des- 
ciibertos,  e  foram  logo  tomados,  e  prezos.  e  as  fa- 
zendas e  cavallos  c  caravella,  tudo  sequestrado,  e  de- 
pois foram  soltos  pela  maneira,  que  a  seu  lempo  se 
dirá. 

X 

Em  como  veio  nova  que  o  «inr.  I).  Antonio  era  aumente,  e  ni« 
Citava  ja  em  Aveiro,  neui  sc^abia  delle,  por  ir  lá  Sancho  de 
Avila  tom  »eis  mil  soldados. 

Estando  assim  a  lerra  alvorarada,  com  o  recado 
que  tinham  pelo  P.'  Fr.  Melchior  e  pelo  mais;  veio 
nova  que  lancho  dc  Avila,  sabendo  o  Duque  de  Al- 
va que  o  snr.  D  Antonio  eslava  na  cidade  do  Porto 
e  ajuntava  gente,  o  mandara  com  seis  mil  soldados 
eseulhidos,  e  que,  como  a  gcnle  que  elle  trazia  era 
hizunha,  e  homens  que  nunca  viram  guerra,  se  fo- 
ram c  o  deixaram  sem  icsistirem,  e  elle desappare- 
recera,  c  se  suspeitava  ler  ido  para  França  ;  da  qual 
nova  houve  grande  sentimento  nos  moradores  desta 
I  ilha,  c  ilhas  dc  baixo,  ejá  neste  tempo  se  linha  en- 
{  treguc  a  ilha  dc  San  Miguel,  c  ilha  de  Santa  .Maria 
j  á  obedicncixde  El-rei  D.  Filippe,  eas  ilhas  dc  bai- 
j  xn  Graciosa,  FayaI,  Pico,  c  San  Jorge,  e  ilhas  das 
Flores,  e  Corvo,  estas  seis  ilhas  sempre  sustentaram 
a  vunladc  c  obediência,  que  sempre  tiveram  a  esta 
ilha  Terceira,  por  esta  ser  a  cabeça  de  todas,  e sem- 
pre tiveram  o  ialcolo  desta. 


XI 


De  como  veiu  um  Antonio  Eschalin,  fraacez,  a  esta  cidade. 

Estando  os  moradores  desta  cidade  e  ilha  com  o 
sentido  e  esperanças  se  lhe  vinham  novas  dc  França, 
ou  de  outra  parte  do  snr.  D  Antonio,  appareceu 
uma  nau  dcfrunte  do  porto  e  barra  desta  cidade,  cui- 
do que  era  já  no  mez  de  janeiro  do  anno  de  1580. 
Puz-se  á  trinca,  dando  sinacs  qne  lhe  fosse  de  tefra 
barcos.  E  logo  erdenaram  um  barco  com  bons  re- 
mciros,  que  foi  á  nau,  e  chegando  a  ella  a  viram 
rar  coro  festa  ccom  bandeiras  que  faziam  dc  lenços; 
e  assim  á  festa  do  atirar  da  nau  c  do  vir  da  barca Toi 
laalo  u  alvoroço  c  festa  na  cidade,  que  sem  se  íaber 
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cttado  adMl  da  teieneii  photographica;  a  lareft^ 
ardua:  qiio  prociimrrmos  desaapMhtr  do  tidhar 
modo  que  nos  fur  possível. 
Hislerki.  —  A  idéa  de  obter  imagem  por  meio  da 

hn  è  idéa  anlign,  .issim  a  camará  escura  dí-5cober(a 
ha  dous  secalos  ser\  ia  para  descubrir  os  objectos  ctt« 
|a  iosagen  TÍnba  prujectarHW  sobre  oa  alvo.  Porto 

  o  ati(  tor  da  cambra  escura,  pensava  que  qualquer 

x^tm  O  eapiUo  a  terra,  que  se  chamava  Antoaiol  individuo  mesmo  ignorante  de  desenho,  podia  co- 
Hyllilin  e  o  piloto.  E  nesie  tempo  estava  em  Fran- 1  piar  um  objecto  qualquer  com  a  camará,  bastando 


ainda  o  que  era,  repicatam  9ê  tkM,  tocavan  eni- 
xps,  e  em  çhegando  diceram.  que  El-rei  o  snr.  D. 
Antonio  estava  em  França  com'grande  poder,  e  ac- 
eraacMtaram  mais  de  que  era,  e  coa  calo  alvoroço 
efimadoa  latas  todos  us  bateis  e  barcos  botaram  ao 
mar.  e  disparando  toda  a  artilberia  c  arcabuzaria 
das  fartaieus,  e  humens,  mollieres  e  meninos  pare- 
ciaB  dovdoa,  oa  un  cercada  de  barcas  c  gente,  troii 


ça  •  iwnde  de  Viaioao  D.  Francisco,  c  Anloniu  Ks- 
chaltn  cuidava  rra  o  snr  D.  Antonio,  que  ainda  nes- 
tft  ímuki  não  «stava  em  França.  E  com  estas  festas 
fti«Molbido  «  ílita  Antonio  Bscballn,  e  lhe  deram 
boas  casas,  e  bem  arrommodado  e  sua  gente  e  pro- 
ii4fi  de  i|oaa  iguarus  abundantemente:  isto  cuido 
1^  n  soata  Cdra,  e  assim  no  dito  dia  como  no 
sabbado  e  <lomin;rn  tudo  foram  festas.  E  ao  domin- 
go Cui  a  cHÍad«  toda  euiamada  pelas  ruas  de  pomos, 
a  iiadifa.  palndt  •  anilas  cbacutas.  multas  dan- 
ças, e  chafarizes  (x  las  ruas  tic  TÍnlio.  e  muita  gente 
nobre  com  os  dagú%ernaaça  da  terra  foram  pela  ci- 
eoa  •  dito  Antonio  Bscbalin.  e  sna  gente  da 
que  lodos  pareciam  gente  nobre,  que  depois 
por  capitães  a  e&ta  ilha ;  c  os  levaram  pelas 
■a»  taaiAa  llics  cnlaa  Icstt»,  e  avíto  aais  era  do 
aaon^Hg*. 

I.J 

PUOTOGUAPUIA. 

4  êlla  do  produzir  as  imagens  do<i  objeitos  pc- 
Ift  OCfio  da  Inz.  diz-sc  fhulographia ;  palavra  que 
deriva  de  dnas  gregras  Iva  o  ttcrno.  O  apparelho 
que  se  eaprega  para  Cxar  sobre  sub^lancias  scusi 
veis  á  Imz,  as  imagens  dos  ol^eclos,  chama-se  da- 
fturréulypo:  por  ler  sido  Daguerre  o  inventor  da 
^iMlggnpUa.  A  descoberta  da  photographia  perten- 
ce a  uma  das  moitas  maravilhas fue aa scieucias  na- 
turaes  tem  presenciado  no  secato  arlnal.  O  estndu 
4'estB  parte  da  óptica  é  intcrcssaulissimo  debaixo  de 


para  isso  seguir  com  o  lápis,  os  contornos  de  ian- 
gem  que  se  desenhava  sobre  o  papel.  As  previsões 
de  Porta  nÍo  se  realiaram,  só  os  verdadeiros  artis- 
tas poderam  tirar  algum  partido  da  camará  escura. 

Ao  ver  a  perfeição  com  que  os  contornos,  as  for- 
mas, e  cor  dos  objectos,  apparcciam  nas  imagens,  to- 
dos se  lembraram  da  utilidade  que  teria  llleseober> 
ta  d'um  aeio,  pelo  ^oal  essas  iaí>agens  le  podessea 
fixar. 

Foi  porea  só  ea  180S  qne  •  inglei  Wedgwood. 

apresi-ntott  uma  memoria  (1}  cm  que  diii.i  poderem 
cupiar-se  gravuras  etc.  por  meio  de  papeis  molba- 
Ihos  em  chtororelo,  on  nitrato  de  prata;  porem  diz 
eile,  que  as  imagens  da  camará  airol  i  sHo  muito  fra- 
cas para  poderem  produzir  eiTeilu  sobre  o  nitrato  de 
prata.  (The  imagcs  furmed  by  means  of  a  caaera 
obscura,  ha>c  bcen  fuund  to  bc  Ion  fnint  to  produ- 
ce.  in  anf  moderate  time.  an  efTrct  upon  the  nitra- 
te  of  silver). 

Dar)  o  ct*mmentador  de  Wed^'\vo'>il  pouco  mais 
adiantou,  couseguiu  copiar  alguns  ubjcctos  muito 
pequenos  ao  microscópio  solar. 

Vè-se  pois  que  alíjiu  m  poderia  querer  attribotr 
a  descoberta  da  photographia  aosauctores  inglesea* 
poréa  o  'papel  enegrecia  todoiogo  que  se  tirava  de 
camará,  e  portanto  as  imagens  qne  n*elle  se  tinhaa 
formado  desappareciam,  só  podendo  conservar-se  na 
obseuridade.  Portanto  o  problema  estava  ainda  sea 
ter  sido  resolvido. 

Em  176â  nasceu  José  Nicephoro  Mcpcc  em  Cha- 
Ion  do  Saone;  Jtisé.  eClandloNiepcesm  irmioeraa 
artiklas  e  já  in\cntavam  machinas.  já  aperfcíroavanf 
uilõs'^ê  variados  pontos  dc  usta  ;  não  foi  só  a  phy-  j  oulras.  Por  esse  tempo  começara  a  Ijftbngraphia  a 


aica  quem  aproveitou  com  a  descoberta  da  pbologra- 
phie,  foi  a  Ualorie  netnral,  a  trcbeologia  ele.  •  ic. 
como  melhor  se  poderá  perceber  um  pouco  mais  tar- 
de, depois  de  termos  dado  idca  dus  processos  pho- 
tographioos.  Vè^e  pois  que  todos  os  individuus  il- 
lustrados  devem  ter  couhecimcnlos.  mais  ou  menos 
profundos  deste  ponto  sobre  o  qual  existe  um  gran- 
de lanaero  de  cscriptos.  (1) 
O  MH0  la  «wi  ■  aer  apresenUr  ea  resnao  o 


(])  liiataríqMctdciicription  des  proci-dét do DagnaneMj pa 
etdu  pioca»af«r  Daguerre  Pa  i*  18:W. 

TfaltéiePhàtOCrapIjie  par  l.erebour«  {y-V]  —  Paris  IXI.I. 

TIsaiBami  fõiãtgoements  «ir  l  iuage  du  Ddguerri-ulype  par 
OMMtasCbeiÉHw.  ParU1846. 

PhotamiS  aaaiMlatioD  by  Robrrl  J.  Ringham  l.ondon 
1817     '  ' 

'  A;lo^^ba^^gmy^i>par^,P..F  lll«lhie^.  Paria tW  ^ 

BcehMebas  ser  la  Ibéaria  dei  pnnripau»  pkéaaaièam  do 

Pkolograõlúc  par  A.  Oaadft.  Pari*  tH.iO.  ^t,^ 
Deseription  da  procfldé dit  âmencain  j.ar  FcrdiaaaC  Gohff. 

Paris  18.^0  , .  ■    ^  ^ 

Traitc  pratique  de  photoRraphic  sur  papicr  st  Hr  varro  par 
CuílaveleGrav  Paris  ISMV 

Quelques  noIe<  í-ur  l  i  IMiothoaraphio  sur  plaqves  iBMaili- 
mea  par  le  Maron  OriM       Is  1H50 

Dooac  leconii  de  l'liotiifirai'liic  sur  verreel  pupK-r  |.ar  In  Dr. 
J.  Fan.  Pari«  185i. 

Trailò  Iheoriquf  rt  ))r«ticiue  dc  Pbotographie  .".ur  l  olladioo 
par  A.  Belloc  Paru  1851. 
nseanvaria»  acíMiMlfaM  naderaas  far  L.  Fi^aiar. 
,  Jeanel  bsUemaiain  par  Maiiaé. 


eslabclecfr-se  em  França:  a  atlençio  de  Niepce  (Jo- 
M')  desviou-sc  tod  I  |):ir,i  isti-  novo  campo  e  foi  dos 
vntiaios  lythugraphicos  (]iie  vciu  «  naScer  a  photo- 
graphia. procurando  lytbographar  em  laminas  me- 
tálicas. 

Foi  em  181  i  qnc  tiveram  lugar  os  primeiros  en- 
saios de  Niepce,  cujo  punto  de  partida  foi  a  aeçio 
da  luz  sobre  o  beludie  deJudca,  o  qual  se  faz  bran- 
co na  parte  sobre  que  actua  aqtielle  agente.  Niepce 
tomava  uma  estampa,  envernisava-a  pela  parte  pos- 
lerioff  a  fia  de  a  Csaer  mais  transparente,  eapplica- 
va-a  sobre  uma  lamina  dc  estanho,  que  estava  co- 
lierta  dc  bcUime  dc  Judea.  As  partes  escuras  daes- 
tempa  não  deitavam  passar  a  lua  e  por  isso  a  cana- 
da subjacente  ficava  com  a  ror  negra  que  lhe  é  na- 
tural ;  porem  as  parles  Iranspareules  dei\avam-se 
passar  pela  luz.  e  os  raios  iodo  cair  sobre  o  betume 
o  iiaiam  branco.  VA  se  pois  que  se  pode  obter  facil- 
mtnte  a  reproducção  de  qualquer  dcseuho  do  modo 
que  Aca  dito,  e  a  imagem  llca  com  assombraaecte* 
ros  na  sua  situarão  natural.  Se  depois  exposesse 
tudo  á  luz  as  sombras  desappareceriam  porque  todo 
o  betume  se  faria  branco;  era  necessário  ler  alfMl 
meio  para  evitar  isto.  Niepre  descobriu  que  a  essên- 
cia de  alfazema  linha  a  propriedade  ie  dissolver  to-* 
do  •  betaae.  fia  nio  tinha  sida  iapressioaadn» . 

(1)  JeimalaCthaiaiailMitetian  et  «nallittain. 
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OPVNORAMA. 


Sa  im  Kiepçe  levando  I  ctmra  eteun.  ana 

tlupa  de  cobre  cubcrla  tlt*  uiii.t  Innjin  i  pr.ila  so- 
lW4  •  qual  btfvia  uuia  cauiatia  dc  betume  lie  Ju<l«a, 
t  ddxaado-t  ahi  pnr  muilaa  horas,  lavandii-*  depois 
do  mesmo  mudo,  qno  p.mi  o  |irimeít°o  caso,  coii^x-- 

Saiu  o  grande  Tim  dc  podt-r  ter  as  imagrns  {uir  meio 
■  loi.  Foi  pois  líiepée  o  verdadeiro  «lescuilridor  da 
Photographia. 

Coíbo  o  fim  dos  trabalhos  de  Niepce  era  obter  gra- 
TRM.  COM  ftrilidade  linha  resolvido  a  qiieslâo  co- 
Jo  Mtudo  (nxcoiara.  pois  Iralando  us  clidp.is  pt-IiH 
«cidoi,  conseguia  que  elias  A>&&cm  atacadas  sú  uj 
pMte  dcieiíberla,  srrvinilo  a  canada  de  belume  de 
proteger  o  resto,  isto  é  os  i-larus. 

O  procfsso  que  acabámos  de  descrever,  era  ainda 
■«ito  iaperfeito.  p«r  ser  necessário  muito  lempu 
para  que  a  sub>UncÍJ  seiísixcl  si-  iiiipii'i''<ioiiHs:>f.  r 
4'ahi  rrsoltava  que  as  sumbras  iii(Io->.e  desiucaudu 
Ml  coMoqaencia  das  differentcs  poMrurs  da  liu,  a 
imagem  Geava  conrúsa.  Era  impnssivel  applicar-fe 
o  Bovo  processe  á  tiiagen  dos  relralus. 

fresta  epocba  Daguerre  oaactor  do  diorama, 
pintor  «croditadu  pcli»  partido  que  tirava  da  luz  pa 
ft  illnminar  seus  quadros,  alguns  d<»í  quaes  eram 
admiráveis;  occupava-se  também  de  phoioKCiiphia. 
mas  deliaj\o  d'Bm  outro  poBle  do  vista.  *  preten- 
dia 6iar  as  ímageBS  da  camará  escura.  Em  i  "25  sa- 
bendo Daguerre  p<ir  hl.  Chevalier,  o  celet»re  rons- 
tractar  d'lBttnimeiitos  uplicoi.  que  na  pro\incia  ha- 
via  alguém  que  lrabalh.<va  em  sentido  análogo,  es- 
tabeleceu relariH-s  com  M.  Niepce.  Alguns  aunus 
depois  em  18*29  assnciaram-M  ot  dois  artistMi«  en- 
tio  Nicpce  decliirou  a  Dagnerr*  tndo  que  sabia  de 
photographia. 

O  BBico  merecimento  de  Daguerre  oní  relação  A 
dascuberta  d.i  scii-nc  i-i  pholof^raphica.  U>\  o  preten- 
der sempre  conservar  a  imagem  b<ibie  .<  chapa,  e  nfiu 
•arvir-aa  d*eila  inra  a  gravura.  O  ac  iso.  como  >erc- 
mos,  lhe  revelou  a  iitilui  ule  .ipiilicic^io  dos  va- 
pores do  iode,  o  que  íui  um  grande  passo  para  u 
aperfeiçnaawnto  da  aeicncia.  O  problema  ainJa  es 
tava  incompletamcnteresiilvido  em  IS  !:S.  ep  u  hn  d.i 
norte  de Niepce.Depúis  Daguerre  cjnliiiiiou  u  lr.i ba- 
bar a  foi  o  primeiro  que  descobriu  os  agi-nles  reve- 
ladores, isto  é,  que  as  imagens  sen  to  in\i.sivei$  .10 
sair  a  chapa  da  camará  escura,  se  turuam  vi-iveis 
pela  eiposicio  aoa  vapores  mercuríaas.  descoberta  a 
■lais  importante  depois  da  d.i  applic.ieào  de  iode. 

Para  concluirmos  a  historia  da  photographia  em 
dkapa.  din>«MW  quea  7  dajaneiru  de  1839  U.  Ara- 
gii  anniinciiiii  .í  Academia  (Iíí-í  Srieniias  a  de>f  tljrr- 
ta  de  Daguerre.  O  processo  fui  secreto  até  o  governo 
•  comprar.  A  15  de  junho  o  gi»vern«»eonceHea  a  Da- 
guerre G:Ot)0  franius  de  peii!.;io  <■  ao  filhn  dc  Niopcc 
4:000;  a  diflVreuça  da  somma  dada  a  cada  um  pru- 
fciu  da  naguarre  declarar  também  o  segredo  do  Dio- 
fama. 

£ís  a  historia  d  uma  das  descol»crlas  aiais  man- 
Tllboaaa  doa  tem  pus  modemoa,  d*uma  ulilMada  ax> 
tiaunlliiarla  como  varamos. 

PHOTOGRAnilA  EM  CHAPA. 

(DAficsaaioTiPU.) 

Para  obter  imagens  sobre  chapAS  procede-se  do 
tmodi»  seguinte:  Tomam  se  ehnpas  de  cobre  cobertas 
d*tiaM  tamlna  da  prata  polida ;  e^tas  chapas  »ão  fet- 

laa  faaeado  adharir  a  lamÍBa  «o  cobra  por  aidio  da 


1.  "  Operavài»—  Mir.  Pitii-se  a  chapa  sohti  n 

pé  para  s<-  p^lir,  o  (|ue  So  faz  esfrega n  fo  a  repetidas 
vrzes,  primeiro  coni  algodau  molhado  em  álcool,  a 
tripidi  em  p<i  flmt.  depuis  eoni  vermi^lho  dlf^i 
terra,  e  acabi-se  a  («peraeào  biirnio  ln-a  com  escova 
de  veludu.  —  A  chapa  estará  bem  polida  se  o  bafo 
projectado  sobre  ella  deixar  uma  camada  atwmlB 
iginl  em  tudo  .1  soperflcie. 

Em  geral  da  se  grande,  importância  a  esta  príracâ- 
ra  operação,  parece  que  d*ella  dependa  m«ila«ba» 
resulta>!u  d(»  processo. 

2.  *  lodagcm.  — A  cbau.i  que  acabou  de  s«  potir  é 
a  mais  própria  para  se  iodar,  istnf  p*ra  aaatparé 
aer.io  \  .i|iun'i  do  iode.  —  \  frieção  que  so  pro- 
duz para  preparar  a  lamina,  eleva-lbe  a  leraperat»- 
ra  e  favorece  muito  a  \  olatilísaçlo  do  lade.  fbi  •  aau- 
so  qui  m  m  -  tn/ii  quo  as  imagens  se  form  avam  facil- 
mente sobre  uma  chapa  iodada.  Tendo-ae  deixado 
acidentalmente  uma  colher  sobre  vaia  chapa,  qno 
estivera  exposta  aos  vapores  do  iode.  no  dia  seguin- 
te via  .se  na  chapa  a  imagem  da  colher.  d'ahi  naa- 
ceu  pois  a  applicaçio  do  ioda  em  photographia. 

A  iodagem  serve  para  tornar  a  chapa  m-iis  sensí- 
vel á  luz.  l'az-se  esta  operaçãodeitaiida  pequenas  la* 
minas  de  iode  sobre  o  algodão  ennlido  n'uaia  caixa» 
na  parte  superior  do  qual  se  cultuea  a  chapa  com  a 
soperflcie'  poli  la  voltada  para  o  interior  da  caixa. 
O  iode  volaliltsandtK-se  depokita-se  sobre  a  cliapa  a 
fórma  noia  ramada  de  i<>iiureus  da  pNrtat  f«a  cobra 
a  lamina  t  eila  emada  éd  vaMasp«Nitn  Mitada» 

licada. 

Para  conhecer  quando  a  chapa  está  citwiiimla 

mente  io  iada.  levanta  se  de  q<iando  em  quando  e 
observa -se  a  cyr  que  tem.  a  operat^âo  devora  termi- 
nar-se  quando  a  cdr  for  ligeiramenCa  atatmellmdifi 
—  Inlroilnz-M-'  então  n'um  cai\ilho  com  uma  dispo- 
sição particular  (l)c  Icva-sc  á  camera  escura,  ou 
vai  .se  bromar. -~  A  proporção  que  se  foi  eoipregan* 
dn  e  estod  indo  a  photographia.  viu-seque  o  indesó 
oào  tornada  u  chapa  bem  sensível.  DifTerentes  subs- 
tancia*  se  fnsataram  eom  u  dm  d'aBgmaBtara  sensibí- 
liil  i  !c  dn  io  Ir.  p  .ts  subslaucias  empregadas  n'esse 
iienlido  chamara ni-sc  accelcradoras.  ptirque  da  sua 
applicacitt  rasnllá  unw  consideffaval  dimhmiqio  at 
tempo  d'atposir.io.  Das  diir  rentes  substanci.ts  que 
se  empregara  cumu  acceleraduras  uma  das  mais  no- 
táveis é  o  bromit».  O  bromio  sabstanria  Itquida  ava^ 
melhada  que  se  extr.ic  de  plantaaOMriiih.K,  empre- 
ga-se  em  dissolução  na  agua,  aa  Mi»  estado  da  com- 
binação coflà  diTOiaatas  corpos,  sobra  lado  ooai  • 
cal. 

itromagens.  —  A  chapa  já  iodada  colloca-se  em 
nau  caixa  que  tem  no  fundo  algnoui  gota  d*agna 

bniunda.  O  brouiio  é  uma  suli^laiieia  vidatit  e  pof 
isso  vai  reagir  subru  o,iodurclo  dc  prata  já  furnsatla» 
O  tempo  da  bmmapem  é  mm«ir  que  o  da  iodafrak 
Alguns  loani  ainda  a  ehapa  á  caix.i  do  iode  e  ahía 
deixam  por  metade  do  tempw  que  esteve  da  primeira 
«fs.  uutroa  a  levam  logo  á  c^aMracseura.  geralmea- 
tc  de  madeira,  tendo  na  parte  anleriur  uma  aberta- 
ra  que  recebe  um  tubo  onde  ha  duas  lentes  achro- 
maticas  (2).  As  lentes  podem  approvimar-se  uu  af- 
fastar^  por  maia  d*Bm  patafosa  batiiantal  c^jM 


(II  Um  caixilho  dc  madeira  que  lem  uma  eorradiea  n'aaa 
da!«  fare»,  e  na  outra  (po!4ertorl  um  alçan&o  ^uase  lavâala  pam 
f  olloqtr  a  chapa,  cuja  faca  foUda  Ira  alfcasia  pamahdada 

corraaM. 

(1)  ChasMm-fie  lentes  acbromatfcas  áquellas  qu«  dão  ioa- 
gaassam  aaiaai  coradas  esm  as  êorai  de  iri«,  sem  wn»  iri- 


Digitized  by  Google 


489 


wttas  poem  em  moTimento  ama  peça  dentada  que 
fllB  parte  éo  luboqneaiinsteiita.  Confome  o  para- 
faso  recuar,  approxim.i  sc  ou  afTasta-sc  nma  dktlen- 
tes  da  outra,  que  se  conserva  fixa.  * 
'  A  disposição  que  acabaoMM  de  neneimir  foi  um 
grande  progrcss'»  no  daguerreolypo,  pois  permitlc 
tam  lacil idade  o  collocar  a  chapa  no  pootu  maiscon- 
Trwiiente  para  qve  •  inageni  fíquc  diatineta. 

O  diâmetro  das  lentes  deve  variar  conforme  lepre* 
tendem  obter  fiataa  ou  retratos. 

II.  Ctaadet  fim  vm  aperfeiçoamento  importante  i 
iimeia  esenra  e  foi  poder  a  parte  posterior  avançar 
Ion  recuar,  c  alem  d*ísso,  o  estar  disposta  dc  modo, 
quep«>ssa  reeeber  chapas  de  qualquer  diuirnsão.  A 
ca— ta  collo«a-«e  aobre  um  pê  e  pôde  tomar  posiçdes 
mais  oa  metMM  horíaontaes»  conforme  fdr  conve- 
BÍente. 

HodB  d'Bkar  — Coltocada  a  camará  •sobra  o  pé 

apontam-se  as  lentos  para  o  objecto  que  <e  quer  re- 
produzir. O  operador,  colloca-se  do  lado  opposto,  co 
bra  ■  cabeça  com  nm  corpo  ^ne  intercepte  os  raios 
da  luz.  e  olha  para  nma  chapa  dc  vidro  despolido 
que  está  do  seu  lado.  Faz  avançar  ou  recuar  a  parte 
posterior  da  caixa,  até  que  veja  distinelamenie  pin- 
tado sobre  o  vidro  o  ohjcclo,  cuja  imagem  if  perli-n 
de.  Quando  é  para  o  iim,  o  parafuso  de  que  já  fallá- 
mos.  fiMHila  aoperaçio,  vbto  dar  movimentoc  moito 
lentos  c  regn lares. 

Feito  isto,  tira-seo  udro  despolido  c  no  togar  d'el- 
lO  ceWica  ia  o  cahNbo  qne  tem  a  diapa  prrparada ; 
e  levanta  se  acoiredíça  anterior.  Jáse  \òqur achan- 
do se  a  dnpa  no  mesmo  lugar  em  que  estai  a  o  ví- 
^  a  imagum  ao  formará  sobre  esta.  codm  Ibraava 
li^aqnellc. 

Alguns  como  r.laudf^t  e  outros  preferem  osar  a 
cbapa  noa.  Isto  é  aem  caixilho :  a  rasio  qne  se  dé 

p  ira  assim  proceder  ^  a  sí-piiinlc : — Em  coiispqiirn- 
cia  do  calor,  humidade,  c  mesmo  da  conalrucçáo  do 
cahitho  pdde  snceeder  qoo  a  chapa  tào  Aqoe  na  po- 
sí>;i()  que  convém.  Se  não  se  nsar  caixilho,  clara é, 
que  »e  evitam  estes  inconvenientes. 

Tem  •Moobjectodeqoeslioentreospbotographos 
o  lugar  cm  qin»  a  chapa  se  rulloi-ar ;  diíPtn  uns 
que  rlla  deve  ser  collocada  nu  mesmo  lugar  que 
oernpar  o  vidro  despolido;  dlicm  outros  qoe  nem 
sempr»*  é  fsse  o  liig<ií  que  se  deve  preferir. — Oque 
i«  um  factu  è  que  o  mesmo  operador  em  certas  cir- 
«amManeias  tira  n-tnliis  mnlio  mala  perfHtos  que  em 
Miras,  e  que  se  sc  f.izem  experiências  com  um  da- 
gucrreotypo  se  «è  que  és  vcses  as  imagens  são  mais  | 
pfrreiíiis.  quando  a  rhapa  s^rolloea  em  oma  posição  | 
4iffrri'nie  'ia  que  tinha  i>  v  idro. 

Ai^  observações  que  acabamos  de  appresentar  le- 
saram alguns  phiitographua  a  admillir  que  o  foco 
áaa  r^ino  luminosos  d  ftwMo  do  foro  pholagMiib, 
amas  \i*zes  podia  eslar  mais  anterior,  outraa  sears 
m  <is  posterior  qoe  elle.  Cu^la  a  cuureber  nio  a  dis- 
Itacla  p«isiçào  fiicos.  piirooi  ahita  de  constância 
Bits s<i.is  rclarôes.  Toil  n ii)  o  (ihenumeMé  tcfdadeíio, 
«ttlMim  outra  s<-j  i  4  explicação. 

A  ib<«ria  da  eaamra  escara  nos  diz  a  razão  por 
qof  SC  formam  a*  im.igfns  sohre  o  \ii|ro.  e  depois 
suiii  e  a  ("hiipa,  v  no»  explica  o  porque  se  pintam  ia- 
vrrlJdas. 

Uiiitiisi  vexes  a  ram  ira  escora  tom  no  interinr  iim 
ÇTi&ma  «le  vidro  ili  atinado  a  tornar  directas  as  ima- 
r  iiriueitMlamitr  para  fnrr  eom  que  «•  lados 
im  tK'  ™  «'  jiiín  correspiindt-ntr';  aos  do  objecto.  No 
d^giM-rri-oijfpo  do  Qirsoi'1  moilo  qoe  succede  nos  es- 
polbuo,  «lado  direito  da  iaMgem  oormyoado  ao 


lado  esquerdo  do  individuo,  c  é  por  isso  que  se  o 
iodfvidtto  quiser' apparerer  no  retrato  lendo  na  wmo 
direita  um  objecto  qualquer,  porrsemplo  se  quiser 
figurar  qoe  escreve,  tomará  a  penna  na  mão  esquer- 
da etc.  Isto  evita -se  em  alguns  app^rclhns  onde  so 
obtém  «ma  pfiinein  imagem  e  depois  esta' dá  oolra 
qoe  não  estando,  por  assim  dizer.  sTmeirira*eom  a 
primeira,  fica  na  verdadeira  posição  do  objecto. 

Tempo  (fexponição.  —  È  muito  razoa\el.  Depende 
da  luz.  da  iodagem,  doohji-ctoa  reprodozir  etr.  Nos 
retratos  não  deverá  exceder  a  segundos.  A  pratica 
regula  melhor  o  tempo  dVsposiçiía  que  todas  asr^ 
gras.  Sc  o  objecln  tfin  cMres  verdes  011  amarcllas  a 
exposição  deve  prolongar  se.  Quando  se  tiram  vis- 
tas antes  se  dessore  do  qne  se  aecelere  a  exfiosiçáo. 
Reconhecp-se  que  o  tt-ropn  d'i  tposir.tn  fui  curto 
quando  os  negros  ficam  esbranquiçado»  e  os  claras 
azulados  ou  avermelbadoo. 

Em  geral  deve  o  operatlor  ter  difTerrnleí  chapas 
preparadas  para  substituir,  ou  mesmo  tirar  diflercB- 
tes  copias  com 'diversos  tempos  d*exposiçâo  paradto- 
pois  escolher  a  melhor. 
{CoiUimua) 

I.  A.  M  fava. 


UMA  POSIÇÃO  ARRISCADA. 

O  artista  que  delineou  este  desenho,  não  referia 
qual  fora  o  concurso  de  asares  ou  de  imprudências 
que  pozeram  osru  beroe  rm  tamanho  aperto:  limí- 
tuu-se  a  represental-o  emp<deirado  n'om  pnrlal  de 
gradeamento  de  ferro,  não  podendo  descer  pela  di- 
reita, onde  nm  touro  o  ameaçava  com  as  pontas, 
nem  pela  esquerda  tomada  por  maatim eafurecldai, 
nem  para  diante  onde  »è  iirn  i  <  loaci,  nem  para  traz 
porque  um  rotulo  o  avisa  que  ali  ha  alçapão  e  ra- 
toeira armada. 

Nessa  puslura  embaraçosa  erpne  os  olhos  ao  céu. 
que  é  o  que  \è  desimpedido,  mas  por  onde  em  vão 
cngita  meio  dc  fuga.  Que  será  delle  «Mralantoop^ 
rigos?  Succrdc-lhc  o  mesmo  qoe  a  l.mlos  sandeu;» 
ou  estouvados  que  se  entalam  entre  p.iixôes  que  a- 
meaearo,  e  os  «Ses  dos  credores  que  nio  so  calam, 
3s  nlijecrões  que  enxin:ilham,  O  OS  esl^fadores  que 
armam  ciladas.  Quantos  se  rirão  talvez  do  desastra- 
do hiHBcm,  qno  estarão  na  %Ma  em  rirenmstaneias 
analosn<i  do  mesquinho  n.iquelle  poste!  A. as  o  ri- 
dículo, para  ser  facilmente  percebido,  ba  de  dar  na 
fisla. 
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i»Q  OPAKORAMA. 


íiio  se  »jft(BfM  deviffanente,  por  exemplo,  a  gran- 
de doae  de  cómico  em  as  oscillaçôes  da  inteiligeacia 
liumana  cavalgan.li>  o  rdciociniu ;  mas,  todos  riem 
do  camponio  bclia-io,  que  f.niluMo  dá  por  sym- 
bolo,  e  que  bainb^lçaodo  eui  ciuia  da  be&iinha.  táo 
aépresu  «  eutliieitaB  de  um  lado  coou»  logo  descia 
para  o  ootro. 


PAI^IQSACOBUNOS. 
V. 

KanaiTO  Samto. 

«Ando  como  homem  pasaMilo 
Ciior..nrio  tudo  o  paisad» 

Temendo  íudo  o  ponrir, 
Eui  t(»da  a  parte  lia  {»erigO!> 
A  <'uja  Ifnibranrj  trunio, 
ll«t:9  «O  [ferio  uuii  luaua  imigos 
De  eaaa  a  ^  BMita  MM». 

S&  BB  ■wsmvCusAs. 

Ningvam  como  o  povo  é  depesitario  de  Méitiores 
eeaaas,  aMÍ«  com»  Binguem  mais  propenso  a  viciar 
ou  desvirtuar  maíus,  que  em  seus  primórdio* eram 
excellentes.  Não  ba  instituto  que  não  tenda  a  ser  eor^ 
fttttpido  pelo  abaso.  Assim  foram  as  irmandades  di- 
tas do  Espirito  Sanio,  e  os  f.-sifjos  públicos  que  pro- 
movem, logo  que  passaram  uo  dumiuio  popular. 

Fones  «pertedM  aos  estados  allemàes  determina- 
ram iim  dos  imperadores  da  dynasiia  Olhon  a  lan- 
çar os  fundamentos  d'c9ta  instituição,  cumu  baucu 
fbraiado  d'etRRolat  para  aendir  a  potam  nos  annos 
dopeniiria.  Da  divinifade.  que  itnocavnm.  do  impe- 
rante, que  tomara  a  iniciativa,  nasceram  os  fesiejusi 
religiosos  qne  a  confradia  imperial  votara  ao  culto 

do  Espirito  Santo  n*esla  quíulra  dn  anrio,  dcvorno  e  ; 
costumo  que  de  lá  se  propagou  pelos  estados  d«  liu- 
ropa  christâ.  cnjos  reis  marcharam  á  frente  da  obra 
a  sen  modo  civilisadora  e  humanitária,  alé  que  o  po- 
vo lhes  foi  usurpar  o  privilegio,  e  to  apoderou  da 
instituição  pia.  que  a  soa  intemperança  e  (iioatísmo 
deiMrO  em  pouco  corrompeu.  Ambicioso  c  sobeibo. 
apropriou-se,  no  seu  novo  protectorado,  as  insígnia» 
e  préstito  imperial,  que  até  ali  tinham  figurado  com 
outra  casta  de  soberands  nus  actos  do  instituto  ;  ni.is 
n'esta  como  usurpação,  o  povo,  sempre  fácil  de  con- 
tentar com  pspectacuhiB,  com  sceptro  de  cana,  aco- 
lha de  pepellao  ficou  voidadeiro  rei  de  comedia. 

l>e  loríos  os  Fasins  .irorianos,  os  feslejos  popula- 
res do  Espirito  Santo  são  os  únicos  em  que  ha  aber- 
tamente rrprehensivd  o  (imprópria  nmala  de  ooími 
sacras  c  proTann'; ;  impriidfrifia,  que  se  é  iiinocenie 
na  conccsi^o.  aos  olhos  da  philusophia  christã  é  al- 
tamente orimínost-  pelo*  fectos  consequentes.  Esmo- 
las rios  Irmãos  devotos  <i'um  dislricto,  adminiàlradas 
por  uma  mesa  de  mordomos,  furam,  e  deviam  sem- 
fn  ser,  applieadas  aos  necessitados,  o  nio  nbservi- 
das  pclo«  próprios  doadores,  emprmõet,  cOBtninai, 
fbiias,  império»,  e  bodos  paganissimos. 

Nlo  ha  «Illa,  nio  ha  aldeã,  nio  ha  logar,  nio  In 
bairro,  niío  ha  frrpiirsia.  n.To  hn  ma,  que  não  lenha 
sopposta  irmandade  do  Espirito  Santo,  inútil  cm  si, 
•  f  raletto  i  hnmoralidad*  e  á  licença.  Como  pôde 
teiim  a  instituição  prosperar  c  sanctiflrar  sr.  sc  as 
iarfi*  se  lhe  desbaratam  na  subdivisão  infinita,  e  em 
tida  Mabro  farra  agangrenat  Bttronwraobrade 
Mridado,  dos  parasitos  e  tão  heterogéneos  festejos 
popnbrat: — tirar  de  aios  profanas  esta  espeei*  de 


intendência  no  culto  religioso,  era  lucrar  muito. 
Brincos  e  alegrias  estcyam  embora  na  praçat  <|ua  a 
policia  lhes  pedirá  conta  dos  eieessos ;  bis  o  que  t 
da  igreja,  na  igreja  c  nas  mãos  de  quem  a  serve. 

Que  de  imperioi  e  coroaçCes  por  todas  as  ilbat  dos 
Aforoe  desde  a  Pasehoa  da  Besnrrreição  aléi  domi- 
nica  da  Trindade!...  Em  cada  um  dos  sete  domin- 
gos de  coroado,  que  precedem  o  dia  do  império, 
qoo  indecente  inventario  t  «knoeda  de  coroas,  de 
sceptroí.  de  bandeiras,  qne  SO  IraaptiiaB  d'MW  1> 
outros  imperadores!.  Esses  carro«,  a pcnsto,  eesas 
folias  e  cadafalso*,  esses  balhoi,  %Ío§q»,  o  arniMl^ 
sãu,  sub  apparciicia  piodo*!,  o«ItvolUntedÍstafn> 
te  do  pão  do  pobre.  Querem  carros  enfeitados;  car- 
regados de  pão,  carne,  e  vinho ;  rodeados  de  convi- 
dados; precedidos  de  folias  intoleraveis,  odoiapo* 
rador  com  seu  cortejo,  dislrihuindo  pela  rua  pen- 
súcs  aos  que  deram  espórtula,  para  que  em  verdade 
SC  diga  etUi  o  dão  ette*  o  cmumT  Pni-lhe*  W  80- 

bes  e  armações  engrinaldadas ;  leques  de  flores ;  fia»» 
des  espalmados  de  bucho,  rosas,  e  boninas,  cofipa- 
andu  na  ponU  da  lança  do  carro  trinaplulT  Pna- 
Ihes  que  os  bois  caminhem  ufanos  coroados  de  fes- 
tões  de  verdura?  que  os  anímaes  desatinados  pdM 
foguetes,  qne  Uiaa  estouraos  perto.  aiUeai  frenaliea- 
mente  as  campainhas,  cujo  som  rsiririulo  >á  juntar- 
se  au  maieUco  chiar  do  carro,  que  desaiia  os  nervos 
mais  provadosT  Pois  nio  eerceiem  nanban  dofiaai 
capnchus,  gosem-nos  todos  e  inteiros;  mas  separem 
d'eile>  luda  a  parte  de  falsa  caridade,  que  quaraai 
impur;  nao  aviltam  symbolo*  raligiosos.  qne  sna* 
maos  desacatam;  representem  simplesmente  uma 
bdccba#al.  Ahi  esta  a  rapasiada,  que  com  a  griu  e 
o  vivorio  lhes  realee,  eomo  coitnma.  o  tnmiilto  de 
espectáculo.  Ahi  csi  í  a  mascarada  da /b/ta  gente  va- 
dia e  sem  \ergonha,  in&ipidos  e  eternos  borradores 
de  sensaborias,  que  com  soa*  mitras  de  talbo  papal, 
;  e  largas  opas  dc  chila  de  mangas  e  caba^iail  Caa 
viola»,  rebocas,  pandeiros,  eUmbores.  em  parpatno 
cAartoari,  lhes  podem  endeusar  a  festa,  iiatatraa- 
Ur  pela  rua  a  bandeira  encarnada,  enaido  cwrtr» 
esvoaça  a  pomba  bordada  de  branco;  passear  a  co- 
rda benta  em  procissão  de  galhofa;  é  mais  para  de»» 
murali.^ar  d  )  qu^  para  adiOear  Singnoa. 

Querem  um  império,  querem  quatro  prandcs  co- 
lumnas  qae  tnslenlem  estrado  alto,  ao  canto  da  rua, 
com  si  u  ihrono,  coa  seaa  raaaa  a  bandairai,  qna 
sirva  de  estalagem  aos  rapazes,  e  estancia  aos  romen- 
saes?  Puis  tenham  tudo  isso.  Elejam  rei  ou  rainha, 
que  ali  acatem  no  seu  regaaijo.  Maa  nada  dopoahaa, 
nem  de  coroas,  nem  dr  sceplros  bentos,  nada  de  hen- 
çaus  dc  ueubuma  casta,  nem  dc  repiques  dc  sinos. 

ma  d*  coroafSa  na  ignia,  noa  da  incanaaria*.  aaa 
de  s  .cerdote,  qna  iao  iêca  a  aaia  bfbcidai  da  al- 

lianças. 

Coiaa  ha,  qna  aia  padea  dainr  de  fhnatia?  • 

povo,  e  sobre  tudo  o  povo  açoriano  l.ío  baldo  de  ra» 
creios  públicos.  Os  balhot  (corrupção  de  b(Ulet  ÚUf 
ças).  comploawnio  de  toda  soas  festejos,  são  n*elia 
uma  feição  caraclcrislirn ,  um  rlí-mcnto  necessário  á 
vida  do  coração.  Quando  incidentes  alheios  o  não  in- 
vanenaa,  o  balho  é  oa  si  caia  aal  indHlhraiila. 
Homens  e  mulheres  omparolhados,  n'um  circulo,  gi- 
rando concentricatuente,  cada  par  fasendo-se  motna 
frente,  todos  em  pulo,  todaniantes  de  alegria,  ca- 
minhando n'tima  c  noutra  rotação,  crusando-se,  pM 
rando,  e  obedecendo  n'estas  evoluções  aos  descanta- 
singulares,  que  acompanham  o  agodissimo  som  me- 
tallico  da  viala;  qne  vos  parece  a  bailio  açoriaaat  (1) 
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Considerado  attenUiDMDto  (i  f&rU  precoaceitas) 
maiiifcsU.  dcsligailas  sim,  mas  noi  praiívas  simV 
NMnçM  dat  tr«g«ita<i«iru  figuras,  dança  das  al- 
tas assembleas.  Se  é  vanta^vm  este  tjpo  provineiai 
« leni  de  certa  sobre  os  outros  da  peainMla. 

BiHmm.  pois,  muito  embora  bos  htUm  pipiri»- 
m.  na  qn.nlr.i  do  E'>piril(>  Santo;  mas  com  isto,  e 
demais  regu^ijus  prutauos  Uçam  grupo  separado,  sem 
pareerte  de  exercícios  devMos  e  cerimuaias  relifio- 
flB,  ^pM  d'cst'.irt('  mittiiamontc  riilii-iili>iam. 

Jla  roformação  que  Uvà  tcálcjuji  requcriaui  não  ve- 
■M  perigo  teMtthamdMpfio.  A  coisa  é  simples, 
fi  ctlremar  os  elemcníd?  tnais  conspícuos,  do  que  é 
propriamente  frivolidade,  obra  de  iMiiKÔe»,  ebuma- 
■M  liMiifariat.  (t)  Tilvw  Jé  cmb  aMa  mMhíI»  é  ^oe 

Filippo  11  SC  propoz  d;u  garrolc  a  taes  dbusos  e  ci.ifr- 
geraçOes.  convertendo  ate  as  coióai  particulares  que 
«ettnaavaiDt  «  cottoiMn  ser  de  prata,  aa  pivveite 
do  ri>(<i  Corregedores  e  prrlddos  diocesanos  peleja- 
ram DO  mesmo  sentido,  m<iS  a  tenacidade  uu  puvo 
vcfnceo-IlKt  a  preeipitaçâo  aa  a  aiUaaídada  ém 

Quem  d'isto  quiser  obter  vicloria  tacil,  ba  d«,  não 
ibolir.  aia«  separair  aoaieale,  o  qaa  aiucoaveai  que 

aadc  jiiiUo.  Tútlatur  abusut  ct  permarv  it  rrs. 

Aquellas  irmandades  ditas  do  £spirUo  Santo,  be- 
Bcicentes  por  ladole.  nat  aas  obras  pagaaiitiaia- 
aieate  inúteis,  caminhandu  á  \ctUur.i,  c  s*-m  frciu, 
«sem  obetliencia;  sendo  pela  l«gi>ia(:io  vigente  do 
dominio  da  policia  e  da  adniaisirarao  civil,  qii«  as 
de»e  eitinguir  quando  não  sejam  formal  e  iegilima- 
fliente  ereetas,  e  tomar  Ibcs  cuutiis  quando  furem  re- 
gnlarmente  constUoídas: — aquellaa  falias,  que  pur 
tavernas  e lapaaares  expõe  a  irri^ào  tantas  insignias 
devotas:  —  aquellas  coroas,  e  a  idolatria  da  coroa- 
ção no  (empiu,  e  o  incensório  d'nraa  peSitoa  muitas 
ires»,  a  dilTerentes  respeitos,  menos  dii;ii  i  -  por 
mittir,  tolerar  tudo  isto,  é  sanceionar  profauidades, 
e  outhorgar  á  soberania  popular,  que  queremos  que 
viva  e  prospere,  prepoadanncia  ia|iisiiBeafol  aai 

COÍ<as  (i'ontro  fóro. 

Prescripe.o)  'lo  Ordiíiario  podia  o  devia  mudar  de 
atfea  profanas  para  ot  laapkM  as  insignias  religio- 
sas; podia  c  ilfvi  i  desguarnecer  d't'Slcs  improprissi- 
mos  ornatos,  folias,  casas  Ue  folga,  cadafalsos;  po- 
Ã  e  devia  desligar  de  toda  a  acçio  e  relaçio  com 
lalwnnidadcs  religiosas,  os  prcteniliJos  imper,«di)res. 
A  administração  civil  podia  e  devia  fazer  reentrar 
w  prlnein»  pensanento  da  caridade  aa  ínaaBdadet 

.  soperintcndeildo-tl.  OOnhereiíilo  da  le^Mtimidade  do 
instituto,  tooMBdo^lbes  conta  do  eiiercicio.  Ua  a 
camidarar  ali  dats  tarana  de  faelM  pfiaaira,  a  ir- 


m 


mandadc  beneficente,  com  o  seu  circnío  de  festejos 
religiosos:  segun<]a,  o  bodo  popular  propriamente 
dito.  A  authoridade  publica  devescparar  a  prínelra 
da  sefrutiiii.  intender  e  remilar  aqtiella,  por  que  fla 
nfio  desmande:  fique  a  segunda  para  desforra  c  ali- 
meuio  do  puvo,  qae  nen  assim  confeoi  qaa  se  sup- 
pnnh.1  fóra  d'a1rancc  da  poliria,  para  que  pelo  ad- 
monitório e  correcção  prudente  mais  se  civilise. 

86  asstai  se  cemegufrian  fraetos  de  bom  taltor, 
sem  prejudicar  de  nenhum  modo  o  direito  que  cada 
um  tem  de  divertir-se  e  folgar  em  lermos. 

loBÉ  aa  Toaaaa. 

ESTLDOS  SOBRE  A  (iVlSÉ,  PORTUGUEZA. 

IX 

(Coutinuaçào,)  " 

Ondútó  eslavd  j  i  hem  longe,  quando  KiangiofiM 
pai.  Oq  fosse,  que  o  tempo  da  gestação  estivesse  eoB- 
dnido.  on  que  o  sea  estado  appressasve  o  naadmen- 
mento  de  seu  Pilho,  o  facto  é  que  os  vagidos  d'uma  cre- 
ança  chegando  aos  ouvidos  da  preta  operaram  oeila 
uma  reacção  qae  a  chamon  á  rasio  e  i  vida,  mas  qoe 
ao  mesmo  tempo  lhe  riscou  da  idea  todas  as  eonfu- 
zas  lembranças  da  ultima  visita  deOndoló.  As  escra- 
vas cuidaram  da  creança  e  de  sua  mãi,  a  quem  um 
soamo  reparador  veio  tirar  das  agitafSaa  craaii  da 
crise  qoe  tinha  precedido  o  seu  parto. 

Oadoló  estava  já  bem  longe,  um  selvagem  é  ve- 
los na  carreira ;  ese  naiiacarra  qnaai  earra,  a  auia 
corre  ainda  quem  foge.  o  papal  corria  como  quem 
era,  e  mais  ainda,  corria  cOBiaan  criminoso.  A  lux. 
da  aarara  começava  a  allaniar  os  monticulos  de  Bas- 
sis e  apenas  exelarccia  a  terra  que  ellc  pizava.  e  ja 
Onduiú  havia  chegado  á  margem  esquerda  do  pico 
do  esteiro,  bichiaa  aiaré;  eprosiaio  da  prai;i.  meia 
n'agos  meio  rm  terra,  Jazia  um  tronco  de  calabac^ 
r.i,  cuja  madeira  porosa  sustem-se  n'agoa  cooio  cor- 
tiça. Undotó  eoBS^itt  con  ponco  esfor^  Iança1-a 
de  todo  n'agn3.  e  conllando-iíe  a  oHp  -etroro  pelos  bra- 
ços e  servindo-se  das  peruas,  como  de  remos,  quan- 
do a  oceatiio  o  pedia,  achava-ae  ji  internado  pelaa 
bosques  de  Bussis,  quando  o  sol  comr(;a\a  a  dourar 
os  seus  cimos  tio  fechados  e  tão  densos,  que  vtstoa 
de  alto  coBfimdeni*te  com  on  longo  prado  eaberta 
deverdura.  Estava  portanto  jii  fora  da  jurísdieãoda* 
governadorda  Wssáu.  e  da  acçiio  coactiva  qoe  podia 
exereer  sobre  os  regalos  de  Stssáti  se  lhe  passasse  pe* 
la  idea  apodcrar-sc  do  criminoso. 

Bm  Bissáu  passavs-se  a  esse  tempo  uma  scenade 
Imrrar.  qaa  def  voa  atterrados  todosaqn  elles  q  u  e  a  pre- 
senclaran:  não  porqoc  lastimassem  a  victima,  qne 
aio  tinha  sabido  excitar  outros  sentimentos  se  não 
os  da  aversão,  e  por  venlnta  do  odio ;  mis  porque  es* 
te  facto  no  local  em  que  se  passara,  amenos  detrin<< 
ta  pass<M  de  distancia  da  praça,  e  qnasi  debaixo  dos 
olhos  da  sentinella,  denotava  uma  audácia  tamanha 
nu  criminoso,  qva  niaguam  podia  mais  contar  com 
a  vida.  mesmo  qne  quizesse  fazcl-a  prote^rcr  inter- 
pondo entre  seu  corpo  e  o  ferro  assassino  a  grossu- 
ra das  muralhas  da  fortaleza. 

Qinniloa  claridade  da  manhã  deu  esperanças  de 
que  se  pu  leria  facilmente  conhecer  a  causa  do  terror 
da  sentinella  Ne  alguma  cansa  rcalnettle  existia)  a 
sr.  uíficial  e  o  cabo  da  f^uarda  l.jr£rnr.ima  sua  psrli- 
«la  de  jogo ;  e  este  escolhendo  trcs  soldados  para  o 
acompanlmremeom  as  seas  espingardas,  assim  como 
ellc  ia  com  a  sua,  e  o  sr.  oWcímI  com  a  espada  para 
poderem  fazer  frente  a  qualquer  perigo,  deixando-a 


descripr.io  di>  biilho  a< «riatio,  no  (  iir!ii>í)  ejtriplo  "lima  festa 
do  Espírito  Santo»  [lúLiifJulo  no- [jii  h cw  de  5  a  li  do  «An- 
BQncíãdor  da  Terceira»  de  lX4i,  polo  tx  ni  eonbrcido  lillerato 
iMulaao,  auctor  do  beil»  livro  «Beiivzaíde  Coimbra»  o  »r.  dr. 
Antonio  lloaia  Barreio  Carie  Real.  actual  comissário  dus  es- 
tudo* a  reíleráo  lyccu  Da(.-ionald*Angrado  heroi^iiiiu.  \'o  n."  ti  \ 
d«  mesmo  senanario  fex  injerirotir.  FranciMO  Manoel  Rapas» 
i'AlaMida  am  mel  Ihiagsiia  Jain  arilioe  do  «Bsri|le  iscms- 
MBÉado. 

(1)  «Festejos  taas  ao  Espirito  fiaoio,  sâo.eomo  todos  «alMm. 

•nle«  imnoderaçOes  no  comer  c  beber,  astes  lan.^ert  -.  c  b<iile'« 
4r<icon) poii los.  e canta re»  profanos...  lUévfsto  qw  ^ob  preti-v- 
IQ  de  VI  iu>nir  o  Espirito  Saoto,  o  venerado,  o  applaudidu,  o  ac- 
cUiuado,  o  honrado  é  odcos  Kacclio.  TiraiacUa^s  «ukiniiiJa- 
im  o  Icliliciinlc  Miilio,  e  ^cni:,  quão  poucos  sc  prestam  a  pro 
ntovel-us,  e  sustentai  a^l  K  que  dcífirdcin  yr  n  lii  «Pinem  ili'  Ião 
devoto  cullo  &  divindade  Rac<  l)i'^i  I  ''"'"l  '-  <'<n  todo  o 

tempo,  se  não  rontrabcn);  que  r:is;k-  -r'  umi  arruiiiani  ;  qnc  saú- 
des se  nao  dcsLaratain  :  e  ijvc  vi  r^nulias  se  uão  perdem.  .  com 
0  uao  immotferado  das  bebidaa  e«f irituosas  U— O  Jlooitor. 
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(uard«  fumada,  aaíram  na  direcção  que  lhes  indieiva 
a  MRllmlIa.  que  como  é  4e  tuppor,  fazia  parte  det- 
ta  patrulha  que  rairrhjra  á  descoberta.  Apenas  tl- 
&h4n  passado  a  ponle  de  OMdeira,  que  atravessava 
•  t«u»  «  qve  j<  se  nio  erguia  de  noite  por  ser  inatil. 
e  porquede  velh4  ji  não  supporiavaatlefadifMnMl 
W  correntes;  um  expmacnl  >  bem  horrroroso  se  ap- 
praaeotouás  soas  vistas.  Um  Immem  estava  pregado 
a  uma  arvore  pelo  ferro  d'iiina  azagaia.qoe  lheatra- 
vessara  o  pescoço  d' um  iadu  «o  oatn»,  e  n  tinlM  en- 
terrado no  tronco. 

Da  distancia  em  que  aè  «ehavaa  nio  podia  eo- 
nbecer-se  aiii>l.t  quem  era  o  f1ív«^raf,i(lo  :  mas  via-se 
que  ochipevi  de  palb  t.  ci»tajjriiunlo  entre  a  cabeça  ! 
«  o  trunco  da  artore  levantava  a  aba  dianteira  naa 
p.jnco  acima  da  lesta,  e  que  tufos  de  um  cibcllo  alou-' 
rado.  postos  cm  pé  eirriçados  pareciam  cootel-o  ncs- 
aa  aliara  como  espiones ;  a  camim,  colete  de  cor  e 
a  jaqueta  branci  punli.inti*  rst.Tvam  n^pr  i';  iPum  ver- 
melho escuro,  e  que  os  braços  c  as  mãos  hirtas,  esta- 
Tam  elevadas  aié  perlo  do  pescoço*  aus  delle  um  pou- 
co atTistiilas,  corid  se  a  morte  o  colhesse  ns  ocrasino 
en  que  iniUntivameute  procurava  arrancar  a  aza- 
gaia. 

Tolo*  ficn  mm  transi  lios  de  horrhr,  c  por  um  pouco 
ninguém  se  aircvi  u  a  dar  mais  um  passo.  Por  fím. 
fcnceram  a  repiigiMoeia.  continnaram  tea  caminho, 
■aa  ratio  j  í  desdritcmd  imcnte  ;  e  chegaram  ao  pé 
da  eadaf  er.  Foi  então  que  e«mbef|Bram  nas  feições  tão 
burrivelmeate  alteradas  pHa  morte,  e  tomadas  até 
hoition-laspela  cunlracçâo  produzida  pelo  género  del- 
ia, que  aquelle  cada>cr  que  estava  diante  delles,  em 
pé,  «n  u  de  Pimpinif.  Ao  mesmo  tempo  a  seaiinel- 
la  das  peras  dava  parle  q<ie  do  fuste  de  uma  delias 
pcn  lia  uui.i  corda,  que  p-ir  fura  da  canhoneira,  caia 
ao  lopgo  da  muralha  ;  rntão  sedoscubriu  como ,0 as- 
sassino cheg  >u  até  alli.  m^s  quem  era  clIaT  aqualida- 
de  da  arma  dizia  hnm  que  tinha  sido  um  sclva;:^cm, 
pois  um  buropco,  uu  um  habitante  de  Cabo  Verde 
•er%Ír^>ia  de  uma  faca  on  de  uma  baioneta  ;  mas 
para  st-r  u'n  s.'|\a:_'f*m :  miixi  s(*  tinha  elie  pinJiil  )  in- 
troduzir dentro  d.i  pra<M  não  dando  ninguém  por 
iaaoT 

A  i^Ptilo  qiir  i,i  chegando  para  a  H^ir,!.  prcxcnida 
pelo  rumor  p.iblico,  os  grumetes  da  povoação,  e  os 
vatenlSes  que  a  ellá  concorrem,  lodos  vlnlíam  eoi^ 
'rendo  p.ir.i  o  íoc  il  di)  assassínio,  c  prorompiam  cm 
exclamações,  qual  de  admiração  pela  gentileza  do  ti- 
ro, qnal  Ur  horror  pelas  feh^  drsforauado  morto, 
aogmentadas  ainda  pela  cor  livida  que  as  cubria,  ea 
qoe  dava  realce  o  D<'gro  do  sangue  em  postas  qnese 
derramava  pelea  seus  vestidos.  Um  nome  corre«  en- 
tio  de  b<ica  em  boca ;  mas  esse  nome  nâo  ousava  pro- 
MUeiar-se  em  voz  alta.  porque  não  passava  de  nm 
yresenlimnil».  que  podia  sn-mganador;  OndotAera 
..este  nome  que  se  dizia  b;iiiiiihi),  |)orquc  só  a  ellc 
aiippunham  lapaade  um  tamanho  rasgo  dc  audácia. 

O  governador  avisado  dô  sneccsso  correu  ao  sUfo 
em  que  tivera  togar  para  fazer  u  compi-tcnte  nulo  de 
carpo  delicto.  Apenas  cbegou,  mandou  recolher  a 
força  á  praç<i  para  premir  aignma  snrprcza  ;  e  fa- 
iando vir  um  dos  notáveis  para  dar  principio  a  suas 
funcfões  judiciaes,  ordenou  que  em  quanto  não  che- 
gava, alguns  dos  presentes  arrancasse  a  azagaia,  ese 
pozesit  O  cadáver  no  cbâo  com  a  possível  decência. 
O  braço  membrudo  de  um  manjaco  teve  d'emprcgar 
todas  as  forças  para  arrancar  o  f«rro  do  tronco  da 
arvore,  com  tanta  força  tinha  elle  sido  lançado !  e  não 
menos  lhe  custou  a  arrancai -o  da  garganta  do  infeliz 
qne  ji  estava  jazendo  em  terra,  e  que  foi  necessário 


que  outros  dois  manjacai  ammanm  fica  sa  fadar 

effectuar  a  extracção. 

Bm  quanto  se  estava  preoedaaio  •  aBa,  0ÍMfB« 

o  nosso  conhecido  Valério.  Com  o  caracter  que  ti- 
nha, não  admira  que  soubesse  esconder  também  sob 
as  apparenciasd'uaHdérpraAnidaaoalreaM  alegria 
que  lhe  trasbordava  no  coração,  que  todos  tiveram 
pena  do  homem  que  acaba  de  perder  um  antigo  ami- 
go d'oBBa  maamra  lio  desestrada. 

O  nosso  grumete  até  chorou,  ao  ver  o  cadáver  de 
Pimping  jazendo  por  terra  envolto  no  próprio  san» 
gne,  o  com  ocm  langa  ferida  vartieal  m  gsigaKa, 
que  mri  só  lhe  tinha  cortado  a  artéria  carótida,  como 
até  atravessado  a  espinha  dorsal,  pelo  que  foi  a  mor» 
te  para  assim  dlier  mslaalaMa  o  meda';  cimffoa,  c8o, 
qtK"  tinha  mais  vontade  de  rir-so  porque  ficavam  pa- 
gas algumas  quantias  que  devia  a  Pimping,  e  ainda 
anctorisado  eseriptoração  das  aeos  livres.  Mta 
a  tempo  romo  se  viu,  para  haver  dc  espolio  do  assas- 
sinado alguns  mil  peaos;  via-se  livre  de  Oodotá.qae 
carregado  eom  «m  crime  nio  poderia  tornar  a  Ma- 
sau.  c  assim  livre  c  desembaraçado  para  levar  por 
diante  um  plano  e  desqos  que  lhe  ferviam  na  alma. 

Peito  o  aoto  do  corpo  de  deti^  eom  as  poaaivais 
formal  idades  por  não  haver  faciilt.iti\o  n.i  terra,  lem- 
brou Valério  que  seria  conveniente  procurar  nas  al- 
gibeiras do  defnnto  aa  nio  havia  algum  papel,  qoe 
podasse  dar  alguma  luz  á  justiça  nas  indagações  a 
que  havia  forçosamente  do  recorrer  para  descubriro 
autor  de  tão  oegrocriaM:  a  lembrança  pareceu  ja- 
•liciosa,  fez-se  a  investigaçio,  e  no  bolço  furtado  da 
jaqueta  appareceu  nmacarteirasinha  defeixo  de  pra- 
ta, onde  sc  viam  alguns  vales  de  agua-ardente,  ris- 
cados, tabaco»  pólvora  c  chumbo,  e  a  obrigação  da 
Ondotó  em  que  o  mesmo  Valério  estava  assignado. 

— Nâo  ha  duvida,  disse  esie  suspirando!  Não  ha 
duvida,  foi  o  nosso  Ondotóquefaa  aitamorta.  O  po- 
bre papel  via-se  condemnado  a  ama  escravidão  ir- 
remediável porque  lhe  seria  impossivel  cumprir  as 
condições  a  quo  sa  obrigara,  o  huscou  na  morte  do 
seu  inimigo  o  remédio  a  tãi»  grande  mal.  Este  Pfm- 
ping  nâo  sabia  ainda  que  não  é  bum  pór  um  selva- 
gem entre  a  espada  e  a  parede,  como  costumam  di- 
7A'r  US  brancos !  aprendeu  á  aaa  easla*  Naaca  maia 
lhe  acontecerá  isso. 

— >Paraoa*aBaisaomaÍtoprovavoÍ,  ar.  Valério,  41»- 
Ihoogovcrnador ;  mas  mesmo  porque  me  parece  mui- 
to provável,  tenho  muito  sentimento  de  dever  pro- 
vea{l*«  da  aceemidade  que  teabo  de  rccahcr  o  aea 
<lepoimcnto,  que  é  muito  interessante  nesta  co^faa^, 
tura ;  assim,  o  sr.  deve  considerar-se  preio. 

Abula  a«  o  siato  maia  qde  Y.  S.* ;  mas  oiloc 
prompto  a  dar  á  justiça  d'elrei  todas  as  informações 
que  forem  necessárias.  Como  a  consciência  me  não 
aceosa  de  nada,  neabama  davida  taabo  em  coasMo» 
rar«mc  como  preso.  Mas  parcce-mcque  nâo  será  ne- 
cessário que  me  recolha  ao  calabouço;  nem  mcsaM 
me  parece  qtic  seja  casd  diaso.  Ba  aio  fc^,  ar. 
vernador.  (jue  não  tenho  motivos  para  isso. 

— Nem  era  também  da  minhainten^  prendel-0» 
eu  só  quizprcveail-o  para  que  alo  aaAaBMlant4*b- 
qui  cm  quanto  se  não  conclaiWC  C  davattl  ^Ml  Já 
amanhã  vou  começar  a  tirar. 

B  os  dois  separaram-se.  O  govaraaior  vcUM  para  a 
praça  para  almoçar,  e  ir  depois  toasar  conta  do  qao 
ficasse  do  espolio  para  os  defuntos  eanceates ;  o  ffa- 
lerioseguiu  para  soacasa;  eos  demais aceampiaha» 
ratn  o  cadáver  que  ac  Íol  CBiViar  acto  coaliw» . : 

Sooaa  BfomniM.  * 
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à  filia  de  Borba,  prrtcnce  ao  diftriclo  adminis- 
trativo c  ao  arcphi<ipadii  de  EVorn,  é  uma  das  bons 
terras  da  provinria  do  Alcmtpjo,  satriavel,  c  farta 
doj  géneros  necessários  á  »iila,  c  alem  disso  tnimo- 
•a  dc  excellcnlesfrtictas.  quesecri^tn  no  vaMeapra- 
•ivel  eOi  que  tem  nssr-nto,  regado  de  aguas  puras, 
derir.tdas  de  muitas  fontrs  em  tanta  abundância, 
que  abastecem  a  villa  copiosamente  e  servem  á  cnl- 
tora  da?  muitas  hortas  e  quintas  que  a  rodeiam:  es- 
tas e  as  numerosas  vinhas  c  olivaes  dão  aos  seus  su- 
búrbios por  largo  espaço  uma  vi*ta  agradável,  real- 
çada pela  forra  de  Tegelarão  e  luuçania  do  arvo- 
redo. 

1í  natural  que  a  cintura  de  montes  que  fecham  to- 
do o  Talle  seja  a  causa  da  sua  frescura  e  fertilidade, 
distriboindo-lhe  vertentes  de  aguas  cristalinas.  Da 

VoL  ▼.—3*.  Sriur. 


banda  du  nascente  fíca  o  monte  do  Seixo  e  junto  dei- 
te outro  mais  elevado,  o  outeiro  da  .Mina.  porque m 
presumiu  haver  alli  mineral  de  prata  ;  o  Padre  Car- 
valho na  Corogn  diz  que  o  mesmo  produzia  —  «mui- 
tas pedras  verdes  soltas,  a  que  os  gregos  chamam 
cjaneas  r  nós  tiirquezas,  sendo  algumis  tão  fluas qiw 
se  não  differcnçam  das  que  vem  da  Pérsia*.  —  Em 
primeiro  logar  observaremos  que  a  cdr  das  turquezat 
é  um  certo  azul  não  transparente  :  em  segundo  lo- 
gar quedo  achadu dr-stas  pedras  preciosas  n^quellea 
sitios  não  achamos  mcnrâo  nos  escriptos  do  dr.  Van- 
delli  sobre  os  produclos  naturaes  d»  no9si)  reino;  6 
só  vemos  qne  o  capitão  José  Monteiro  de  Carvalho 
no  seu  Diecion.  escreve  que  — «  n?.  província  do 
4lerotejo  junto  a  Borba  se  acham  bastantes  lurqae- 
xas  muiln  finas  e  do  tamanho  de  uma  noz.» — Já  SH 
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BilbanU  grandeia  em  Ul  qualidade  de  pedras  é  pa- 

N  BÓI  ■Mtivo  de  Map^tl** 

Da  parte  do  pornle  fica  n  monte  da  Escudeira,  da 
ún  «ttl  oi  dt  Agua  Nova  e  Cardiga,  e  mais  ao  longe 

•  Dooictda  tem  d'OMa,  cojo  termo  f  delgado,  cn- 

berto  de  estevas  e  fetos,  e  em  lodo  o  anno  regado 
de  copiosas  fonlea,  produsindo  óptimos  fruclos  nas 
porções  que  cnllivariai  cê  fradet  paalMii.^HIÇ 
fundaram  a  cabf  ç  i  fia  sua  ordem  relígiosn. 

O  CODoelbo  rtHoibe  cereaes  em  pouca  quantidade,^ 
iwréflia  »na  príiici|ial  prodocçio.  que  exporta.  eoBt 
aiste  em  azeite,  monlanilo  nnntmlmcntc  termo  m«-dio 

•  Du%e  mil  almudes,  e  em  \iubo  dc  boa  qualidade, 
ciqa  colheita  am  aenoa  por  oatraa  regula  por  ses- 
senta a  oitenta  mil  almudes. 

Borba  dista  de  Esiremot  duas  léguas,  de  Villa- 
Víçosa  meia  légua,  e  da  eldade'de  Portalegre  olt«. 
protima  do  sitio  que  chamam  dos  mosteiros  por  ser 
Iradiçio  que  alli  esitlio  um  dos  templários.  A  sua 
população,  que  no  meado  do  teeulo  paasado  era  coin* 
potada  em  674  fogos  e  2:734  almas,  parece  ter  ga- 
nho pouco  incremento,  porquanto  oa  recenseamen- 
tos modernos  dSo  i  fregueiia  de  NosM  Senhora  do 
Soveral  ou  Sobral  508  fogos  c  á  dr  S.  B  irlholomcu 
321,  au  lodo  829  fogos.  ENlas duaa parochias da  vil- 
la  foram  priorados  de  Aviz.  que  lhe  alcançou  o  mes- 
tre da  ordeoi  D.  Hartim  Fernandes  em  remuneração 
de  seus  serviroít,  srgnndo  se  Ic  na  j|fona«-eAÍ9  Lu$U. 
lif.  15  da  4.'  parle.  Deitando  as  epuchas  obscaraa 
e  ineerlas.  consta  que  a  lomou  aos  mouros  elrt-i  D. 
AfTonsM  11  e  a  frz  povoar  de  novo;  el  rei  D.  Dinia 
lhe  deu  furai  e  fundou  ocastetlo,  onde  depois seerir 
giu  o  hospital  da  Misericórdia. 

Jnnfo  á  r,i|)rlla  tlns  terceiros  franciscanos  está  o 
convt  otu  «Ic  frvir.is  da  mesma  ordem,  da  regra  de  San- 
ta Clara,  nu  qn  il  ainda  ha  tres  annos  viviam  nove 
religiiisas  a  igreja  rrgular  c  bonita  é da  sinjíiilar  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  das  Servas:  foi  runiiação 


«e  lèlo  dos  decaríSes.  a  utilidade  e  hanra  do  povo, 
«IfM  por  isso  fez  exarar  em  perpetuo  monumento  do 
«sna  gratidão  etta  mcnoria,  no  auM  do  Scnhar— 
«1781—» 
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^Ctmtiimatio.) 

As  obras  poéticas  do  sr.  Novaes  nio  são  o  fructo 
do  talento  que  brota  e  se  fecunda  i  sombra  de  bem 
elaborados  estados  litlerarioa :  peto  contrario*  •  po»- 
tn  m.inifeslou-se  c  cresceu  em  despeito  da  carência 

Suasi  absoluta  do  aotilio  de  uma  instrucção  s«po- 
lor,  que,  para  os  engenhos  privíl^iadoa,  é  eaat 
as  azas  de  ouro  que  os  prapan  e  oidlt  aos  iOM « 
maia  esplendidos  voos. 

Aa  ocenpaç9es  da  vida  do  salyrico  portncnsa  tS» 
outras  e  mui  alheias  das  letras.  O  sr.  Nos  aos  c  un 
arliAce  distincto  em  ourivesaria.  Mas  os  impulsos, 
da  ama  iaaaginaçio  irdenta ,  acordados  por  casta 
finura  do  observação  «  que  dá  reièvo  e  toques  a  sa- 
gacidade malignamente  galhofeira  de  um  «ypirito 
criliro,  mostraram  que  aquella  alma  fdra  deÀinada 
a  faltar  a  linguagem  harmoniosa  da  poesia.  Como 
Quita,  como  o  nosso  amável  contemporâneo  Gomes 
de  Amorim,  coroo  Reboul  de  Nimes  e  Jaimio,  o 
sr.  Novaes  é  um  d'esses  poetas  qoa  so  revelam  •  po> 
tar  de  todas  as  contrariedades  de  utna  profissão  mais 
própria,  ppla  sua  natureza  essencialmente  positiva 
4a  pessoa  particular.  Menos  de  ura  quarto  de  légua  1  enamal,  a  refrear  lodOS  oa  imprtos  da  fantasia,  du 
distante  da  \ill.i  cst  i  o  celebrado  crin>enlo  denomi-  '  que  a  prestar-llios  forças  0  rMgar-JhcS boriiOUlai MS 
do  do  liu.squc  i-m  razão  de  seus  formosos  arvoredos;  I  seus  naluraes  deijaliafos.  .         .  -  • 

tan  p«ir  orago  Nos»a  Senhora  da  Con!>olaçâo.  e  per-  Ainda  quo,  aulra^ar.  Iforaw  é  «ales  paalaa  M- 
tenceu  à  eitincta  proviíicia  da  Piedade,  de  frades  ca-  da  hs  de  commum  a  não  ser  o  talento  e  o  roiitra^le 
puchos;  a  sua  descripção,  escripta  com  fácil  eie^an-  '  em  quo  a  manifestação  d'esse  talento  se  coiluca  com 
cia,  pdda  têr-se  na  Chrtmiea  da  mesma  provincia  ia  indolo  áe  oeeupaçies  adversas  aos  iniciados  nos 
pelo  Ihidre  Fr.  Stinnil  de  ^íonfr)rle.  Do  outeiro  da  segredos  da  Ura.  A  sua  inspiração  revel;»-se  suh  um 
Boa«Vista,  próximo  ai>  convénio,  sitio  de  recreativo  caracter  distiorlo.  Jasmin,  do  jovial  cantor  do  , 
paaaeio,  d«4cobrpm««c  Evoramnnle.  o  caaleHo  d*  Bv*  [  fi-uf  owusMo,  opro«ima-4a  oaieaaaanlo  no  instiad» ' 
trcmoz,  Veiros,  Fronteira,  C;ibeço  de  Viile,  Piirta*  popular  que  aoim.i  todas  as  suas  composições,  por- 
legre,  Monfurte,  Villa  Buim  Terrugem,  Jerumenha  que.  peia  predilecção  dos  assumptos  e  ejaculações  da 
•  TiHa  Viçoso,  o  no  reino  d'Heapanha,  Olivenn^a.  sua  veia  «rilica.  Iam  asais  de  Haraot,  de  firsassl» 

Villa  Real  e  S.  Jorge.  de  P;irny  c  sobretudo  do  nosso  TulentÍBC. 

t  A  estampa  que  precede  este  artigo  mostra  o  cha-  d'''sle  até  algum  estudo  da  fórma. 
Ibrii  eolloeadn  no  espaçosd  largo  da  fonte  em  Borba,     Kiles  talentos,  que  brotam  do  aato  da  ccrtaa 

Conslrucrão  mageslos.i  e  rr;;ii!,ir,  cnj.is  peras  princi-  dioõrs  da  soi  iedade,  c  que  nu CataCter  00  necessí Ja- 
paes  sâu  inteiriças  e  de  Ih'IIo  mármore  branco,  vx-  des  d'easas  mesmas  condições  encontram  oa  elemeor 
traído  das  {ledreiras  do  termo  da  vitia,  que  abundam  toa  do  ama  cnirl  opposiçâo  ao  sen  Mtaral  dcsenvol- 
tanto  m  ste  como  em  mármore  azul  da  melhor  quali-  vimenlo,  podem  disiinguir-se  em  duas  grandes  fa- 
ddde.  No  froutispicio  vé-se  a  elBgieda  rainha  D.  .\io-  milias.  Uns,  aquelles  que  morrem  i^orados  ob  lâ 
ria  f  .*  e  por  baito  o  Mreir«i  latino,  que  o  sr.  J.  C.  drsvaneecm,  veneidoa  na  loeta  intlaaa  com  qnê  aa 
Via^oso  Srirano  veiteu  assim  em  Milhar:  conlradicções  de  classes  levam  de  vencida  esufTocaa 
■Nu  tempo  du  rciuiiUu  da  nossa  (ideii>sima  rainha  muitas  das  mais  ferventes  e  auuiciiisas  aspirações» 
«a  senhora  D.  Marta  I.*  rom  o  nosso  fldrlissinio  rei  Germinam,  maa nio eonsegoom  fruetificar,  ou  seciH 
«Pedro  3  *.  ohlida  a  sua  regi  i  ficuldade.  debiitodo  tlurawi  e  fructiflcam,  al>ale-i>s  o  sopro  das  desiguah 
«auspicio  e  pairoeioio  do  íll.***  c  ex."*  sr.  visconde  da<leasoriacs.  e  mirra  lhes  edispersa  lbrs  para  bin- 
ada Ijiurinhá,  vigil.nitissiwo  governador  desta  prw-  ge  as  folhas,  que  tão  viçosas  o  perfumadas  ainda 
«vincia,  US  senadur-s  deste  concelho  fizenaiains-  mal  abotoavam  no  arbusto, 
«triiir  esto  copiosa  fonte  v  magnifica  wbra.  na  qual  Outros,  porém,  rebentam  eenfrondecem,  porqofi 
«brilham  a  icsplanderrm  a  grand<*aa  e  lirnrficenria  a  Corça  da  seiva  própria,  ou  çirçum4aiicías  clípni)lf{^ 
«doa  reis,  o  poder  «aaMir  do  protcelor,  nactivídadn ,  ricaa  nuis  beaclcai,  aa  daiMBi  imapar  p^r  iodaf 
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«tqp^içõcs  da  sorte,  portgdMfMaciatCf  daieci»- 

cbnílicíonal. 

■E^é  neste  caso  que  se  trava  uma  dessas  loctas  de 
inciraerencia  aa  vi  ii  do  bomem.  entre  «s  tmleMÍM 
e  iiecessidades  da  sua  imaginação  e  as  imposições 
positivas  da  condição  a  que  se  \è  coosirangido,  lucta 
^á6'«aiu  Vetes  dá  de  si  apen»  os  eoatractcf ,  os  op- 
postos  e  reversos  de  um  viver  sempre  em  perpetuo 
conUicto  entre  o  ideal  e  o  mais  prosaico  da  vida, 
MuKttb  quto  reprpdui  todas  eisas  § rutescas  pliases 
da  hiiitorta  da  alma  c  da  b/te  de  Xavier  de  Maistre; 
jias  |;|ue  lambem  outras  vezes  sáe  destes  liaitea  pu- 
nnente  comicw  o  percorre  Ioda  i  eieallá  aflicliva 
4áâ  iuprémas  cxtenuações  do  espirito. 

Jasmià.  vendendo  as  suas  formusas  poesias  e  re- 
cij^49*^^  viajantes  que  se  comprasera  em  ser 
iMf^j^adus  j»el)i  hwmem  que  nas  montanhas  de  Agen 
«r^té  os  louvores  criticas  de  Nudier,  de  Sainte  Beu- 
Té^jdé  tfopçe  de  Laverne,  é  um  gracioso  etemplo 
d^!pnp<^''^!  Ricliarãson solTticando  os  vóos  desse 
nionumento  de  paixão  e  philosophia,  da  sua  Claritte 
.fig|r^(fir(^,ÍBf>untcslavelmi'Ulc ((primeiro  romã nce mo- 
ral í{Q%j^'f^  00  interior  obscuro  de  uma  ly- 
pogr^pAia,  é  u»  laattauf d  átmê^^Laujik»  dqii  le- 
C^odos.  ♦  P» 

iPjçlíxqieqte  o  dqsso  poeta  pertence  á  primeira  fa- 
■lipa.  As  ornijtarões  serias  da  sua  vida  não  Iheaba- 
fajií^pem  r^lrum  us  a^^et^^llamcnto$  da  imaginaç^io; 
BÔ^Vtao  poueo  ose«ercicios  dé  tiina  intriligrncia. 
que  espreita  o  mundo  pelos  seus  ridiciiloí,  par.ili 
aam  porque  outras  obrigações  se  ^pcesenlam  por  veo; 
tor*  revestidas  de  mais  fucráiiva  nitHÍUif{Ío. 

O  satírico  portueiifie  concilia  tudo.  Larga  a  sua 
oflO^jMLMra  ir  aos^uilLeiros.  de  S^nla  Clara,  e  des- 
pip^pSiOo galhofirjíro èóraeo d«  Guiehard  para  dar 
os^  últimos  liKiiKs  t\c  buril  <(mis  pririKirej  de  ou- 
rivesaria, cym  .|i  nyesn^^laçiijidatie  e  desassombro, 
aeqvpre  jovíar  e  MUH^iior  wmpiv  ienHco  e  artbitco. 

Entre  ai  urgências  do  seu  trdbalho  manual  e  as 
co.nç.cpções  do  seu  espirito,  não  se  levanta  o  combate 
aeè/'bo  ó  aflKgídor,  qtie  moitas  met  %rm  abalidto  os 
Maiores  génios,  ou.  pelo  menos,  os  obriga  a  dcsaha- 
ftreai  ei0OKpiubra(õ^  acrimwnioicas contra  a  socie- 
dade, o  a  detestar  •  |tBCio  Imniaiio.  «uao  ao  o  ge- 
Mio  bumano  Toni  otMlor  oa  complioe  datauas 
dí»csniura*: 

D  ar.  Ifóvocs  nio  é  assim. 

Nq^  seus  versos  nem  desponta  teqper  um  vislum- 
bre de  ioipaciencia,  um  assômo  de  irritação  quede- 
■«fhstre  nelle  ídeas  menos  generosas  ou  «gastamento 
contra  a  sua  posição  social. 

£  talvez  note  mesmo  silencio  haja  um  certo  or- 
gulho: mas  a  ser  assim  (que  nem  o  acreditamo|)  é 
um  orgulho  i«tstijkaffer,  porque*  derive  da oonsciea- 
Oiã  da  sua  valini. 

O  p4ieta,  mesmo  na  sua  oQicina.  mesmu  dando  sol- 
.  tas  is  apMlKWFbai  mais  inutinclivas  do  que  liltera- 
rias  da  sua  musa  tombeteira  e  fácil,  é  maior  do  que 
esses  barões  e  conselhrir«is  que  elle  vcrt>era  com  as 
aMtiiii.da  uma  ironia  f«lg*fâ. 

O  poeta  é  lido  e  csciiiado,  é  vicloriado  e  arolhido 
BO  thoiítro,  nu  gabinete,  nu  intimo  das  iam il ias;  em 
qoanU^  que  cwa  mulliplice  família  de  /Utpdw.  pofi- 
tiros,  essa  \asla  «aleri.»  de  camapheu*  sociae»,  passa 
lu|irei>4illada  entre  us  remoques  e  apoios  da  critica 
putitica,  e,  se  prepondera,  é  a  ei|ipniai  do  di- 
Dhilru.  e.  poc  tia  de  Kffr4,  da  ane  pcopria  di|iM^ 
dado. 

Mm  a  Intpirafio  poeUca.id  nkt  baila.  Boa  ^  qoe 
mff^Êfilí»^k^ihJík|l^ktÊ$t  q«e  «afiiBctilaf  dftac- 


toiieeçfonlaeieepoirtaneeadapoona  do  poeU;  bom. 
é  que  a  sua  imaginação  ache  BaturalaeBlo  «uitM  ' 
dasrevela^es  que  só  a  perseveranr;i  do  estudo  hw^' 
qoefa  e  deflne  ao  entendimfnto  illustrado. 

Mas  se  a  arte,  se  os  conhecimentoa  pioprfee  olo 

""?''*^!ÍLL"ÍÍ'°"'"  •  ampliiudp  a  esphe- 

ra  inteHeetitir  do  bomem  inspirado,  esses  vdos  espi- 
ram frouxos  e  abatidos  de  encontro  aos  horifOBlM  * 
mau  estreitos  è  conbecidos  doo  doainioa  da  flmta»" 

US* 

Os  estudos,  01  bons  e  Tiriadet  estodea.  bSo  lóex* 

pandem  e  robu«ilecem  as  faculdades  do  espirito,  mas 
depuram-nas.  E  isto  que  se  chama  acrjsoUr  oufor-i 
mar  o  gosto,  essa  suprema  ratíodo  genlb,  eenolhe  •' 
chama  Chateaqbriand,  qualidade  que  6  romo  o  sex- 
to sentido  no  artista  ,  e  o  dom  que  deve  predomi- 
nar imperiosameAte  em  todot  oasontimetiiei, Tnspii» 
rações  e  tendências  do  critiro.  Foi  a  illusirarin,  e» 
accArdo  dos  preceitos  desl«  com  os  dotes  da  ioúsL- 
naçiio.  isto  é,  o  gosto,  que  éonstiliiio  Bofleeu  ó  le- 
gislador do  Parnazo  do  seu  tempo,  assim  como  Ho- 
rácio séculos  antes.  Ambos  estes  bomeos  dominaram., 
ao  intelligencia^  da  soa  época  pela  excellencifi  da  ím 

critíra  esdar<^nda.  pelo  dílcarilÍ«eDtp  VÍ«a  afktt-  . 
cado  que  os  caraclerisava. 

Mas  cale»  criticoteraB  crhicoa  paraneate  titl»* 

rarios,  e  o  sr.  Nruaes  pertence  a  rssa  cathegoria  de 
observadores  sociaes  que  se  contentam  dc  aorprebra* 
dr  r  os  defeífos  da  sociedade  onde  os  encontram,  for- 

roaiido  das  siins  snlyras  mais  uma  galeria  dc  quadros 
dc  costumes  do  que  a  exposição  apolicada  de  regras  o 
tbeoriai.eritfeaa.  Asilai  é.  If as  e  mstinc^o  nfodet^. 
obriga  o  poeta  portuense  dos  deveres  que  entonde- 
mo4  cabercm-lbe.  A  esta  s^unda  espécie  perleooen 
sem  dovfda  NieolanTolentmo  eloséOaniel:  e  toda- 
via este  qiinsi  (juc  viu  expirar  a  sua  incontestável 
popularidade  com  elle;  em  quanto  que  oaticlor  daa 
saty ras  do  Bttkar  e  do  Pttth  ha  de  viver  em  quan- 
to hoiivrr  iiiustrafioe  liso  DOtlabiof. 
£  a  rauu  é  data. 

José  Daniel  m  nm  pamphietario  querido  e  fca- 

tejado  das  classes  mais  populares ,  porque  as  vin- 
dicava em  seus  escriptos  dc  muitas  das  arrogâncias 
d<it  ricos  e  parvos  da  época ,  masque,  em  consequrn-> 
lia  dc  nunca  produzir  obras  de  mérito  littrrario.  m 
sua  mempria  ficou  subsistindo  depois  delle  mais  como 
uma  Iradicção  para  o  povoou  um  estudo  de  muitos 
dos  quadros  do  viver  d'aquellas  eras  para  o  anal  jsla» 
do  que  como  uma  prova  da  sua  valia  e  importância. 
Mas  com  o  Tolentino  não  é  assim.  No  amável  lente 
de  rhelurica  ha  a  perspicácia  esclarecida,  a  flnura  de 
observação,  o  sal  attico.  ha.  não  o  epigramma  local, 
u  sainete  desta  ou  d'aquella  época,  mas  a  s.ityra  de 
tados  OS  tempos,  por  que  a  anima  o  atticismo  que  a  . 
eleva  a  essas  verdades  absolutas  e  verdadeiramente  . 
comprehensiveis  para  todos  oscutcndimculos,  oque 
pôde  ser  uuieamento  frocto  do  estado  dos  f  randea 

modelos  no  género. 

Ê  esta  falta  que  restringe  até  certo  ponto  a  esphc- 
rs  poelSin  do  sr.  Novaes.  O  poeta  duD»nro  écomo 
esses  tocidoreg  a  quem  Deus  bafejou  com  os  instin- 
ctos  musicaes  e  do  estro  da  improvisação,  i  quesen~ 
tindo  o  teclado  dc  um  pianno  obedccer-lhe  aos  im- 
pulsos magnéticos  da  sua  inspiração  delirante,  es- 
quecem que  a  arte  tem  segredos  que  só  o  estudo  io- 
quire  e  devásM,  e  qoe  sao  esses  segredos  O  Ibnal 
que  esclarece  as  veredas  qno  levam  ás  grandes  ea»- 
cepções. 

k  saiieidade  ^lyrica  do  sr.  Novaes  mira  eerto*  * 
A  par  vetes  liel^,  mas  é  piedso  wr  mala  {oii|e.aále« . 
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lios  limites  da  capital  do  Minho.  As  entidades  que 
tlMlhea  para  thema  cunttanlc  de  siits  4itMftá^es 
pod^m  pnxiuzír  um  bom  jogn  de  epigrammas,  emes- 
MO  um  litra  de  salyras  dc  valor,  como  aquellc  que 
tHHf  iéebaito  dos  olhos,  mais  fica  ahi;  por  que  o 
parvenu  ramificado  nissa  infinita  familia  Ac  Agame- 
non que  hoje  abraça  a  sociedade,  é  sempre  o  mes- 
Bo :  estéril  lob  at  ningiiadu  forna*  do  sen  eterno 
ridículo;  cm  quanto  que  o  talento  do  sr.  Novaes  vôa 
Bais  alio,  pela  facilidade  com  que  se  produz,  c  ainda 
mah  polo  aoBUmeBl*  das  ooAfeiiicociu  com  que 
acerta  c  toma  poiíe  do  muitoi  dot  mil  recoBditos 
preceitos  da  arte. 

Ê  por  isto  qoe  o  estndo  dos  priocipaes  modelos 
da  sátira  lhe  não  pôde  ser  indifTcrente,  quando  as 
^borafões  da  sua  inlelligencia  tenham  de  manires- 
tar-ie  sob  o  auspicio  de  todo  o  iafloKO  liUerario  que 
MdUB  a  cncrgÍ3  c  expansão  que  lhe  são  naturaes. 
Mi  Ariosto.  Caslí,  Cervantes.  Rabelaís,  Lesage, 
Beunmarciiais.  Moliére,  Voltaire,  Pamy  eByroo, 
e  entre  nós  cm  Dinir,  Garrnit,  Macedo,  Tolcnlino  e 
outros,  acha  o  critico  portuense  lodos  os  petrechos. 
Iodas  as  flroelias  e  arieles  dessa  guerra  implacável  ao 

.  ridículo,  dc  que  os  auctores  dos  Aitimali  Parlanli. 
Don  Quichott  e  Tartufo  foram  os  mais  gloriosos 
Iriumphadores.  Ifelles  eoconlra,  nio  s6  as  regras  e 
prccdlosque  muito  poderão  desenvolver  o  srn  iiieal 
a  leval-o  ás  verdadeiras  condi<^õcs  da  boa  littcralura 
ao  género,  nas  até  copia  de  exemplos,  comparações, 
MOlimenlos  de  estjlo,  e->ci)lha  dc  perfis  caricatos, 
railfos  Mtiricos,  explosões  de  inimitável  facécia, 
abandaneia  de  iaageni  apropriáveis,  rigor  de  cri- 
tica, e  emfloi  lodo  esse  arsenal  dc  materiacs  que 
muito  pôde  enriquecer  e  auxiliar  o  poeta  naquella 
parte  propriamente  mechaníca  da  poesia,  que  dá  o 
maÍ!i  risonho  e  maligno  relevo  a  idéa  e  exorna  c 
aparelha  o  estylu  de  todas  as  suas  feições,  reflexo 
dto  lui  e  contraste  de  toques  Visto  destas  alturas  lit- 
terarias,  um  regedor,  um  conselheiro,  um  commen* 
dadur,  esta  tríplice  aliança  da  tnsuíllciencia  edo  gru- 
tesco  da  nossa  idade,  não  se  affiguram  apenas  a  sym- 
bdlis.irão  de  uma  idéa  politica  ou  um  typo  popu- 
lar caracteristico  da  actualidade,  como  osr.  Novaes 
OS  conceiíe  e  retrata;  tornam-sc  um  thema  mais  vas- 

•  to  c  exempliBcativo  na  os p hera  do  ridicnio ;  apre* 
sentam-se  como  um  symboti)  lin  idéas  moraes  que  po- 
dem levar  o  poeta  a  mais  substanciosas  ponderações, 
«om  aproveitamento  para  os  exemplos  da  critica  e  li- 
^jkb  para  o  mundo  dos  factos. 

Desenganrmo-nos,  um  critico  não  pode  ser  uni- 
camente um  retratista,  bide  também ser  nm  mora- 
lista. A  concfber-sc  de  outra  maneira  a  saiyra,  cila 
não  seria  mais  do  que  um  jogo  de  espirito,  sem  os 
seus  intuitos  de  moralidade,  o  nnieo  e  mais  valioso 
titulo  que  a  justifica,  e  que  insta  por  ella  como  por 
«m  correctivo  enérgico  para  os  desvios  da  sociedade. 

Mas  nio;  a  satyra  nio  «tá  toda.  nos  seus  inlui» 
los  c  fins,  na  copia  dagucrrcotypica  dos  Pourceau- 
goacs,  Gcruiiles,  Georges  Onudiiis,  Crispins.  Falsiafs 
da  cpoeba  preaeota;  vai  mais  lonfe,  porque  é  pre- 
ciso que  se  erga  ás  proporrõos  do  exemplo,  c  para 

'  isto  carece  da  interpretação  cm  todo  o  seu  largo  de- 
aaovolvimento  moral. 

A  uâo  ser  assim  Daiimicr,  Gavarni,  Travies  e 
Cham  leriam  um  lugar  mais  importante  nos  domi- 
nius  da  critica  social,  seriam  «nsanalystas  mais  ver- 
dadeiros das  deformidades  risíveis  do  jtmero  huma- 
no, do  que  Artsiopbaoes,  Plauto  e  Aloliére. 

Mf»  é  que  aqudlea  faiem  s6  rir,  a  «siea  obrigam 
•  pabsar.  Os  engrafados  deimihadoNi  bomariiticaf 


faliam  aos  olhos  e  á  ímaginaçSo,  c  estas  realeias  do 
tbeatro  antigo  o  inniiern»  d írigcm-se  ao  pensamento, 
convidam  a  reflexão  á  analyse  de  grandes  verdades. 
Retractam ,  como  os  maliciosos  lylbugraphadores  . 
franceaesrc  talvez  com  traços  mais  bafonioas  «Inm- 
nesí-os  as  phy >ionomias  dc  todos  esses  personagens 
caricatos  que  tomam  por  alvo  dc  suas  apustropbes, 
mas  como  meio  c  não  comoim.  O  seu  propósito  nio 
é  fazer  um  eíbnçu  de  uma  ou  outra  caricatura  social, 
mas  surprehender  uni  vicio,  um  defeito,  uma  cxceo- 
trícidatic  humana  na  sua  personificação  mais  de* 
monslrativa  e  palpável,  ,-ifím  de  corrigir  e  llagellar 
n'um  individuo  o  que  talvez  seja  uma  tendência  cri- 
minosa, o«  simpleamettta  inepta  da  mbm  aododada' 
inteira. 

Ê  assim  que  deve  ser  percebida  e  exercida  a  sáti- 
ra, para  nio  expirar  nos  limites  acanbadas  do  opl- 

gramma,  que  move  apenas  o  riso  e  morre  sem  echo, 
e  deve  ser  exercida  assim  principalmente  nestes  teoH 
pos  que  vio  correndo,  em  qne  o  elemento  burlesca, 
entumecido  e  agigantado  pelas  vcleids^des  e  total  in- 
versão das  clasies,  pramette  de  ir  invadindo  tudo 
até  ás  regiões  mais  serias  da  escala  social,  se  ido  Iba  ' 
posercm  um  dique. 

Apontamos  este  campo  aos  inslinctos  crílicQ^  do 
Invenat  portnense,  porqoe  o  sen  talento  e  vóos  po- 
dem siil)ir  tanto  ou  mais  alto.  Muitas  das  suas  poe- 
sias já  o  provam.  À  parte  o  realismo  com  que  retra- 
ta muitos  dos  vultos  populares,  o  que  o  leva  por  ve« 
zes  a  boaqatíos  ^ue  repugnam  ás  condições  artísti- 
cas, caláa  plebeísmos  que  nós  desejáramos  ver  ba- 
nidos da  linguagem  do  poeta,  porque  a  verdadeira  ' 
satyra  não  exclue  as  regras  do  bom  gosto;  i  parte 
estes  defeitos,  que  são  menos  vicíosdo  espirito  do  qoa 
as  consequências  necessárias  da  irregularidade  de 
estudos  que  notámos,  os  versos  do  sr.  Novaes  tem  * 
bellos  movimentos  de  crítica  jovial,  e  a  penna  cor- 
re-lbe  fácil,  com  especialidade  nos  assumptos  des- 
crlptivos,  como  já  fizemos  ver.  A  ÍBtrod)icr.ío  doseo 
livro  ,  a  que  poz  o  titulo  :  jVâo  /  prologo,  é  uma. ' 
graciosa  pintura  satyrica  de  muitos  poetas  e  líltera> 
los  que  tem  a  soa  explicaçio  na  Cámaradtríe  de  Seri^ 
be.  A  sua  guerra  aos  álbuns,  a  essa  cAinoú«rie  Ut- 
leraría  das  Philamintas  da  época,  é  chistosa  e  ener- 
gicamente pr4iclamada  na  poesia  dedicada  ao  SOO  aaii- 
go  Antoni.)  Bernardo  Ferreira  .  e  na  oulrá  escripla 
nu  ailxiiu  du  <>r.  Carlos  Nogueira  Pinto  Gandra.  As 
decimas  intituladas  Híeus  desejos,  devem  ser  consi*  . 
deradas  como  uma  fina  observarão  da  sociedade,  dis- 
posta, por  vezes,  em  quadros  em  que  a  imaginação 
poética  accende  os  melhores  traços  satyrieos.  A  phi- 
sionomia  social  da  actualidide,  vista  a  Iravez  da  exis- 
lencla  portuense,  inspira  também  ao  poeta  muitos 
dos  seus  melhores  venoi  na  BfbMa  qoo' 
a  este  assumpto.  • 
(CotUinua.) 


ESCADA  DO  ASSALTO  DB6B?rBimA  BVldOi. 

A  republica  de  Genebra,  que  pelo  tratado  de  Ver- 
vins  fora  comprehendida  na  liga  suissa  e  qne  Hen- 
rique IV  tomam  c\ pressamentc  sob  sm  prolerrão, 
acabava  de  receber  mensagem  do  duque  de  Satrâya 
promettendo-lbe  viverem  pn  com  ella.  quando,  tenr 
do  feito  grandes  proparslivos,  este  príncipe  intentou 
levar  de  surp  -eza  ^  cidade  em  a  noute  de  12  de  de- 
tembro  de  1603.  H  uns  doienlos  soldados  tinham 
escalado  u  moralbai  o  ia  dispenavaa  pelas  naa 
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hnâêuáo  «vivB  a  RetpaiilM!  viva  Salioya !  A  eMida 

i  nossa  *»:  porém,  investidos  pdns  burgucjrs  qnp  lo- 
fo  empunharam  as  arma»  foram  eipuisos  ao  cabo  dc 
ftrSaâa  luta;  it  efneo  horaa  da  nuanhi  jl  desta  tro- 
pa nio  havia  dentro  das  maralhas  senão  os  mortos 
•  prisioneiros,  sendo  o  numero  dos  primeiros  SO  e 
4n%  segnndos  13,  que  se  entregaram  debaixo  da  pro- 
messa de  serem  considerados  prisioneiros  de  guer- 
ra, mas  que  nem  por  isso  deixaram  de  ser  postos  a 
trsioa  «'esse  mesmo  dia  e  senlnieiadoa  eomo  .infra- 
ctores  da  pai  i  pena  de  forca,  que  padeceram  n'essa 
tarda  ii'am  palíhulo  de  tres  paus  erecto  para  o  effcito 
m  eoorafa  da  Porta-Nova. 

O  mau  sDccesso  do  comoiettimenlo  desalentou  o 
éMiM  de  Sabnya  que  não  se  atreveu  a  faser  ataque 
i  viva  força.  Henrique  IV,  ao  saber  o  caso.  escreveu 
uma  carta  de  animafio  aoa  eonselhos  de  Genebra  e 
lhes  enviou  a  toda  a  pressa  tropas  tiradas  das  guar- 
nições do  Delphinado;  finalmente  ajudou-os  a  cele- 
brar com  o  duque  um  armistício,  que  pelo  tratado 
d«  S4  da  jnllio  de  1<03  se  eoavertea  am  pai  dcAni- 
liva. 


As  escadas  preparadas  para  o  assalto  haviam  sido 
aanstruidas  com  particular  cuidado :  eis  a  descripção 
lkid*uina  d*ella<  conservada  no  arsenal  de  Ge- 
nebra o  presidente  Misson  em  a  Viagem  da  llalia: 
•  Estas  escadas  eram  extremamente  solidas,  com 
iSM  «Dcontrns.  portáteis  e  susceptíveis  de  se  prolon- 
,  fWMi  A  vontade.  Gamponbam-sa  de  tres,  sobrapaa- 


taa  «SM»  ia  outras  mediante  uma  veffa  trantvrraal 

de  ferro  :  as  rodas  de  cima  seguras  e  movrdir.is  como 
roldanas  serviam  p?ra  fazer  arvorar  ou  abaix.ir  fa- 
cilmenle  a  escada,  e  para  finarem  aindá  mi>naa  lio- 
Iha  as  rodas  eram  forradas  dc  feltro.  As  extremida- 
des bipartidas  dc  cada  uma  eram  calçadas  de  ferro  e 
da  banda  do  vasado  ém  pouco  eonlnmadas  para  en- 
easarem  melhor;  o  roucc  era  também  cilçadu  dn 
mesmo  metal,  tendo  duas  pontas  que  se  cravavam 
no  ehio  para  a  escada  nio  resvalar:  um  vario  do 
I  ferro  formava  o  quarto  degrau  snperinr  de  cada 
uma  e  sustentava  a  que  se  lhe  arvorava  cm  cima«  e 
os  seus  dois  topos,  que  safaqi  um  tanto  Ibra  de  am-' 
bos  os  lados,  entravam  nos  extremos  de  duas  barras 
de  ferro,  que  flcavam  pendentes  fora  do  serviço,  maa 
qne  postas  de  escora  de  encontro  i  muralha  toma- 
vam firme  a  escada:  era  todo pintado d« preto, para.* 
ser  mais  difficU  ver^se.» 

M. 


CURONICAS  MONÁSTICAS. 


rana  siivii  ns  moumo. 

.ff 

Não  se  afira  do  titulo  que  vamos  escrever  mera- 
mente a  historia  fhidesca. 

Vamos  lanrar-nos  a  uni  trabalho  ímprobo,  porém 
digno  da  contemplação  do  homem  estudioso,  c  da  lei- 
tura do  amigo  de  se  instruir  na  historia  pátria.  As 
cbronii-as  dos  mosteiros  e  conventos  são  hoje  a  fon- 
te mais  abundante  a  que  o  archeologo  pode  recorrer 
pan  o  asindo  das  epochas,  e  das  sociedades.  Abl  sn 
encontram,  envolvidas  em  ea<;os  estranhos,  as  origens 
de  muitos  factos  que  nos  appareccm  apontados  na 
vida  civil,  e  qne  o  historiador  muita  vei  nio  sabe  ' 
a  qne  attribuir-lhe  a  ríiusa;  n'e!Iis  se  vão  descubrir 
as  mollas  reaes  dc  muitas  intrigas  manejadas  nos  pa- 
ços  reaes,  e  na  governança  da  republica ;  ellas  nos 
apresentam  o  f.irho  com  qne  o  critico  pode  caminhar 
seguro  por  entre  as  trevas  e  a  dtivida  de  tâo  remotos 
tempos ;  e  pintando  as  epochas  e  as  sodedadea  com  ' 
o  colorido  próprio  dc  então  (porque  essas  rhronicas, 
escriplas  pelos  monges,  dia  a  dia,  no  remanso  do 
mosteiro,  acompanhavam  os  ftictos  á  proporçSo  qne 
se  iam  snceedcndo)  fazem-nos  hoje  pnl|inr,  por  assim 
dizer,  aqueiles  factos  que  nos  descrevem,  animando 
para  nAs,  que  Jl  vamos  tio  arredados  d^eltes,  os  vul- 
tos dos  seus  personny^rris.  e  descnhnndo-nns  os  vicios 
e  as  virtudes  com  esse  rigor  inflexivcl,  que  somente 
os  séculos  sabem  osar  quando  passam  por  cinw  d*d-  . 
I«a  aqnella  mio  a^n  o  Orne  ce«  que  «kci  raram 
o  passado. 

Pol  um  grande  pensamento  este  qne  levou  os  an^ 

ligos  monges  a  escreverem  a  SUa  histori  i.  Algiirons 
viram  a  luz  da  imprensa;  porém  muitos  e  de  grande 
mérito  tío  os  manoscrlptos  Ineditus  onde  essas  hia- 

torini  rstiíu  lançadas.  Minuciosos  na  descri pç.íii  dO 
mais  ínfimo  caso,  aborrecem  ás  veies  pela  superOui- 
dade,  e  por  aquclle  estylo.  qucenlie  era  próprio, 
e  hoje  enojaria  dc  certo.  Alguns  ha  que  para  fasrrem 
sobresahir  as  maravilhas  c  a  santidade  da  sna  reli- 
gião, empregam  figuras  e  alegorias  tâo  guindadas, 
que  o  vulgo  acreditaria  por  milagres  o  que  nãn  pas- 
sa d'um  ornato  dc  locução.  Em  algures  nus  lembra 
ter  lido,  e  se  bem  nos  recordamos  é  relativamente  ao 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  a  sna  ma- 
ravilhosa fabrica  fóra  executada  peio  miniatcrio  êa§ 
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aqjos.  O  que  se  podia  ii'esle  caso  receber  por  um  al- 
tissíilkiò  fflnagrt,  tom  baisareM*!  Mnii  «fMlles  tu* 

ptritos  celestes  pira  assenlareoi  um  convento  no 
cume  d  esie  forinosiMimu  munle  de  Lisboa,  oio  é 
niA  do  qM  •  ■NMlfloyi»  éb  ter  sido  ó  teaplo  feito 
por  esmoHas;  e  como  as  pessoas  piedosas  o  carilati- 
ffts  que  assim  concurrem  iNira  u  augmcolo  da  reli- 
gllo  e  MtT  MpIcnAir.  te  Minin  tio  mteriortteote 
abrasadas  no  aínor  divino,  que  á  t*difita(;áod'uin  lem- 
téàkolo,  ao  culto  de  Deus  eolrcgam  parte  dos  seus 
Kiivei^sr.  deitam*  ««Itons  beranéu ,  '•■  eonoomm 
ató  mesmo  com  O  que  podem  cercear  ao  necessário, 
parvcem  elUsemcoinpetéociascom  os  anjos  n'estede- 
i^o  'Af  lòkfat  áà  glona-do  Senbar. «  por  ino  o  efaro- 
nísta  mo  da*idou  cmpri  par  a  figura,  para  adornar 
com'ella  o  livro.  Esumus  aqui  dispostos  a  faier-lbe 
Justiça  de  que  não  foi  para  avivar  aa  crBa(ao'fluM- 
ittã»  ^liittellMiMipiN/ltoarraiiado  no  cora^Sodo 
povo  menos  calto. 

Para  aCmlar  eates  pequenos  iaeoaTtnientes,  para 
•a  diíertaunar,  fas-se  preciso  hoje  um  estudo,  e  nm 
lelo  superabundante  a  quem. pretender  encetar  este 
trabalho.  Podanao  com  ésmero  a  rama  que  n'estas 
arvores  se  torna  desnecessária ,  encontralM  fcamos  de- 
pois bem  elegantes  c  produclivas.  Não  queremos  di- 
xercom  isto  que  rejamos  nós  para  esse  trabalho  os 
mais  cumpelelítaa;'mas  podeaMtfpnlèstar  aqoi,  e 
dcsd»*  já,  qtie  entramos  n'clle  com  gosto  e  dedicação. 

Vicemos  que  estes  iaconveníentes  nas  cbronicas 
mofiMlicaa.  eram  .pequenos.  Assim  é.  eompavaBd(H«s' 
com  a  grande  stimma  de  cuithocimentos  que  a  sua 
leitura  nus  piopyrciona.  Citando  ellas  a  cada  passo 
•U^tUiètki/^^tbiió  Hinava,  as  aothoridades  que 
rntift  geriam  os  negócios  piihlicos,  os  personagens 
mais  (çlebrcí  que  su  distinguiam  por  feitos  dignos 
dè  memoria,  e  os  quaes  logo  em  seguida  uimm; 
dcstrf\L-n(|ii-iii)>  os  seus  pleitos  e  Jul^Mmcntos,  ora 
com  particulares  ura  cuip  oul^ras  corpura$ões ;  coa- 
'-^-•nos  òs  rendimenmdaisaateaM»,  easdespc- 
quO.  os  absorviam ;  r.i$eiiiio  a  longa  cnumcra- 
scus  teres  com  aquelU  oiiouciosidadeqoede 
inleip^(o.çmpregavam  para  evitar  ftttoras  conteadat; 
fajltahj^.  muitas  xcia  |i<pr  ostentação,  das  suas  festas 
e  QÚi  suas  procisHucs,  que  até  nos  põe  na  rua  obrí- 
gandiçt-nos  a  SLgmr  com  ellas  o  tiansito  que  precor- 
rte;  pílando-ni»s  ludu  isto,  que  mina  inesgotável  não 
ooerecem  á  hísioria,.á^uris|^rudeocia,  ao  conheci- 
men||^,^da,  lupographía  atttf^.  ao  estudo  dos  tributos 

•  puiMffiiS.  públicos,  aó  Oij^flipo  còmmercio,  i  esta  tis 
tica,  iioaímente  a  ludos  ewes  ramos  tão  diversos,  tão 
varÍ4i^dos,  e  tão  dislinclus  em  que  a  sciencia  moder- 
na tem  subdividido  os  conhecimentos  bumauwt 

Essa  mesma  luxuosa  minuciosidadc  é  de  um  au- 
xilio, muito  poderosa  para  a  historia  das  artes.  Os 
MagesloMi  monumentos  de  pedra  qna  a  expensas 
suas,  011  coai  O  anxilio  de  pariicdlares,  nn  com  o  fa- 
vor de  braço  real  ergueram  láo  bastos  ahi  por  todo 

•  leiím.  ea|ib  fallamio.áf  ferações  íntacas  oma  lin- 
goagem  tão  portugueza,  que  re*almenlc  c  pena  nno 
•er  comprcbendida  por  tudós,  e  estudada  como  na 
Inlancia  se  eatnda  togo  nas  escolas  o  catbecismo  da 
doutrina.  .\s  nossas  glorias  no  rijo  batalhar  que  ti- 
vefnus.  com  os  serraceuos  ahi  estão  cantadas  nus  ara- 
bmeot  e  nos  gotliieos;  as  nossasgnenras  de  indepen- 
cia  ahi  estão  gravadas  por  esplemliílos  hiiris  que  pro- 
fnn^am.enteas  tragaram  sobie  mageslosoi  e  duradou- 
tos  mármores;  as  nossas  grandctas  da  Asia  ahi  en- 
tão allesl;idas  nos  seus  aerios  arrend  tdos ;  a  historia 
das  nof^s  conquistas  e  das  nossas  viagens  ahi  está 
eicr>p^  nassas  ftmosM  caHnic|5as;  a  afok&cia 


de  unia  cdrte  rajis^uosa  ahi  se  oslen^  tâ^  faas|pQji|^. 
1^0  i  mesma  cftrte;  finalmenie  os'gemidps  das  n^^ 
sas  dores  nacion  ics,  as  aspirações  das  nossas  espé^ 
ranças,  os  hjmnos  entbusíaslas  das  nossas  alegfMUt»  ' 
lodos  esses  alfeetòs  alii  tem  o  seu  canto,  logiibrt'.4HI 
fremente  qual  o  sctilimcnto  que  os  inspirava !...'. 

Doloroso  é  que  símiihantes  vozes  não  somente  d^ 
xem  deser  comprehendídas  por  tndos,  porem,  o  qua^ 
ainda  é  mais  doloroso,  que  a  uma  e  uma  se  vâu  ex- 
tinguindo, como  se  extinguiram  as  vozes  dos  homei|a , 
que  insuflaram  aquelles  verbos  de  pedra  ^  e  que  dieii;{ 
tro  em  poucos  annos  o  homem  eslodioaq.  qne  j4 
não  pode  ouvir,  não  encontre  ao  menos  nm  ecQ^ 
que  apesar  de  sumido,  lhe  indique  aindá.òloçál  ep 
que  ellas  se  soltaram  tão  altiaonw»  liqvigfròiaa^lq*,, 
cheias  de  nacionalidade! 

tJffl  dos  nossos  mais  profundos  arcbeologos,  e  s^.^ 
'bio contemporâneo,  o  sr.  Aletandre Herculano,  pocf] 
vezes  tem  soltado  a  este  respeito  os  enérgicos  brados 
de  uma  alma  que  inteira  se  alimenta  e  vive  nesLqs^ 
monoraenloBTO  passado  em  que  inspira  a  si^a  n^^^ 
e  instrue  o  seu  génio  superior  nó  estudo  das  eras 
que  lá  vio.  Rasgou  profondamenle  as  carnes  a  esse 
aviltante  TandalisaM»  qne  com  o  alviio  e  o  camarislo 
sobre  aquellas  gloriosas  pedras,  ia  desmoronando  a 
oma  e  uma  as  gloriu  dà  nossa  nacionalidade,  maia 
barbaramenlo  qne  o^oa^raagéfroa  m  danqnisla,  tf» 
cégamente  como  os  ferozes  invasores  do  norte  na  ca- 
pital do  mundo  das  artes  I  JifA  um»  vos  de  santa  re- 
Ugiio  pátria,  ia^rails  como  a  dai  profetas,  poéti- 
ca, e  saudosa  como  a  dos  cantores  árabes  despedín* 
do-se  da  sua  formosa  Granada.  Rareoia  dever  peno> 
trar  es  corações  dos  qne  ordenavam  tio  saerilcgn 
devastarão,  removcr-lhc  até  a  ultima  fibra,  e  exci- 
tar-lhe  qualquer  insiioctu  pátrio  que  por  ventura 
ainda  existisse  naquelln  almas.  Mas  qual  {  O  vnldo 
do  indifTerentismo  havia  devorado  coni  is  snascharo- 
mas  até  á  mais  Ínfima  n.irticula  d'aquelle  instinctoe 
estcrilisado  eom^  sua  lava  aqnelle  campo  para  nio 
mais  produzir;oembora  o  excavassem  para  lho  desen- 
terrard'alli,nlifoi  capas  de  surgir  como  outra  Pom* 
peia.  O  instiipeío  estava  morUtde  lodo.  e  o  inspirado 
cantor  da  Harpa  do  Crente,  teve  de  soltar  das  mãns  a 
divina  lyra,  velar  o  rosto,  eesquivar-se  assim  aurrpo- 
gnante  espectáculo  de  tâosaôilego  anlipatrlotismot 
Nós  díremos  aqui  que.  senão  constroem,  por  Deus 
não  destruam '.  tiein  sabemos  que  será  uam  voz  sol- 
ta na  Thebaída.  Embora ;  mas  lavrámos  o  nosso  pn»- 
testo.  Sabem,  por  exemplo,  o  que  signinea  esse  nm- 
gnifico  templo  de  S.  Francisco  afHfnas  principiado,*, 
já  tão  devastado?  Uma  pagina  da  beneficência  dos  nos- 
sos irmios  do  lir.izil.  Acabem,  acahrm  de  arrasar 
tão  formosa  architectura  c  tão  primoroso  lavor  de  pe- 
dras, porque  perdido  o  Brazil  justo  era  v<*n*ler  uma 
das  suu  memorias,  eesensado,  para  a  conservar,  afei- 
çoai-a  ao  serviro  dciima  repartição  publica,  q>iande 
o  século  não  é  para  reparar  ouedilicar,  mas  sim|M- 
ra  desmoronar !. . . 

Deixemos  este  triste aiMUiplO.  O eontiqoMIOa 
a  nossa  introducrâo. 
(CanUnno)  * 

P.  A.  D'Ai.MKinA  m  Aianiow 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUi.NÊ  PORTUGUBZA. 
IX. 

fContinuacã».) 

Apenas  constou  na  praga  que  Ondotó.  era  o  asM^ 
aino  logq  («doaa  espliicoa.  BnaU^n^onsa  q^i^nf 
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t^nellat  das  muralhas  tinham  tisto  caminhar  aolon-' 
dat.  nnnas,  e  que  sentiram  saltar  do  baluarte 
para  a  terra  ;  e  lodos  admiraram  nno  só  a  presença 
^'espirito,  como  a  agilidadí*  do  uapi-l.  Qn^nlo  a  Pim- 
pio^,  lUDIiteilsinha  de  maldições  dos  soldados,  con- 
tra não  menos  comprida  dus  negociantes  foi  a  unic.i 
eqycommrndação  que  pôde  obler.  Ellc  era  tio  geral- 
■efite  odiado ! 

jío  dia  seguinte eomeçou  rffcctivamenle  a  devassa. 

Íi^«rio  depôx,  do  que  sabia  aquillo  que  lhe  podia 
per  coDfa ;  os  soldados  qoe  estavam  de  senUnella  na 
noite  do  homicidio  também  depoTt-rim  o  pouco  que 
labíam;  e  alguns  do  povo.  que  tinham  presenciado 
na  segainie  naiihi  o  acoDieeido  foram  lambem  obrí- 
gados  a  depor  sobre  isso  mesmo;  reconhecido  assim 
^yie  o  facto  era  obra  de  um  papel,  e  alé  certo  ponlo 
tm  defesa  própria,  quíi-se  pâr  pedra  em  cima  do 
negocio  ;  mas  o  governador  de  Gambia  exigia  Infor- 
MiÕes,  ca  devassa  teve  de  continuar  por  alguns  dias. 
Ora  Pimping  nio  tinba parentes,  oo  se  oa  tinha,  éo- 
HO  não  foram  herdeiros  porqno  uno  havia  hrrnnra. 
£sla^  qae  ficou  bem  morto  e  enterrado.  Kadé  e  Va- 
kria  a  as  escravas,  esses  berdaram  alguma  cousa, 
posto  que  contra  vontn  le  do  defunto,  qiic  morre» 
àb  iwtettado,  oa  porque  não  tinha  quedeisar,  pois  o 
seu  espolio  não  chegou  para  pagar  aos  credores,  ou 
•  fue  parece  mais  provável,  nt[<Mito  o  costume  da 
Ima.  porque  o  testamento  foi  sumido  e  queimado. 

Os  papeis  vieram,  ao  llm  de  sette  dias.  com  graur 
4e  troça  e  gritos  até  ao  ponto  em  que  se  tinha  com- 
meltidoo  assassino  com  duas  balobeiras, /)u  sacerdo- 
tisas, para  conjurarem  e  faserem  fugir  d*alli  o  mau 
espirito  da  Pimpimg  aflm  de  que  não  podesse  pedir 
a  torna  em  nenhum  dos  da  sua  tribu;  para  isso  ac- 
ceaderam  uma  grande  fogueira  di  baitu  da  arvore,  c 
^eimaram  nella  quantas  cousas  velhas  acharam,  que 
mais  mau  cheiro  podcsscm  cansar,  e  quando  já  não 
erguia  labareda,  mataram  uma  vaca  e  dois  porcus,  cu- 
j9  sangue  deitaram  cm  parte  sobre  o  brasido,  e  a  outra 
parte  scrviu-lhfs  pnra  lavarem,  esfregarem  e  raparem 
o  tronco  da  arvore  em  que  o  inglez  padeceu  a  murle. 
Balo  vaca  e  foreos  foraM^lba  dadoa  por  torna  da  vi> 
ta  que  perdera. 

Coucluido  este  sacriíicio.  toda  aquella  multidão 
solto*  tres  grandes  uivos,  depois  do  qoe  levantaram 
campo,  indo  na  frente  as  Inlob»  iras.  iio  centro  as 
rci^es  murtas,  e  atraz  a  immensa  cauda  de  povareo, 
todo  ia  tomar  parle  no  fi>stim.  que  em  guiu  de 
exéquias  por  Pimping.  devia  terminar  esta  expiação 
e  apagar  para  sempre  a  nódoa  dt  tangue.  Depois  dis- 
to flearam  os  papeis  convenci«ios  de  que  um  Oudoió, 
nem  ninguém  de  sua  família.  00  da  oafâo leria  oada 
que  soffrer  por  esta  morte. 

Wo  entrelattlo  qoo  isto  se  bafa  em  Bisado,  prose- 
guia  Ondotóa  sua  fuga,  e  dava  começo  n  suns  viagens. 
JDa  ilha  de  Bussis,  onde  se  demorou  alguns  diaa.  para 
<aacançar  e  ver  se  colhia  algumas  nnifrias.  passou  pa- 
io o  paia  dosBalantas,  aitraves^ando  o  Emprrnal  no 
pootó  em  qoe  divide  esta  ilha  da  de  Bi«sáu.  e  do  rei- 
■M  de  Bóto,  que  pertence  aos  Batanlas:  nas  esmo  oio 
lhe  convinha  demorar  se  ali'  muito  tempo,  vlsla  a 
sua  proximidade  de  Anlula.  fez  corr-r  que  ia  aCao- 
jarra  pelos  interesses  de  alguns  negociantes  de  K^tadu. 
o  que  lhe  convinha  faser  constar  para  não  dispertar 
^ospeitas,  qae  podiam  ser  prejudíciaes  á  sua  iMora. 
ou  perigosas  á  sua  segurança. 
.  Seguiu  portanto  até  ás  cordas  de  Goiajé  que  são 
asmas  dtinns  de  arèa  que  tomam  o  rio  quasi  de  ban> 
a  baoda,  e  cortadas  apenas  p<ir  umeslreiío  canal 


das ;  o  aqui  foi  aUe  testimunba  de  um  phenomeno 
que  muitoomaravHfcao»  flbaoMd»  o  «uicar/o.  qoooa 

renova  rm  todas  as  grandes  marés  da  Lua  cheia  oo 
da  Lua  nova,  eque  é  muito  perigoso para  as  embaf» 
cações  que  fasem  esta  navegaçio,  qoao<o  oa  ê^W^Êr 
nhãs  não  tem  bastante  pratica  para  se  salvarem,  mal 
ouvem  o  mugido  com  que  se  annoncia  algumas  ho- 
ras antes.  ..  / 
Ainda  que  provavelmente  não  se  ignore  o  que  seja 
o  tnaearéo,  não  será  fura  de  propósito  fazer  delle  ume 
oini  aocciota  dascrlpfSo.  Qoaodo  está  o  OMré  vasio» 
ouve-sc  um  crrande  mugido,  que  fazem  as  aguas  que 
se  vão  accumuliaodo  alé  qae  chegam  a  uma  certa  al- 
tura, o  aotSo  despedeoi  treagraodes  marea  soaaanft- 
vos  e  sem  nenhum  intrrvallo.  que  pôcm  o  rio  no  es- 
tado em  que  Qcaria  depois  de  Ires  horas  de  maréeo' 
ebeota,  o  prosegoo  eoelModo  oatovahMaAe  por  oo> 

Iras  tres  hnms  alé  firnr  preamar;  e  no  fim  delias  co- 
me^ a  vasanle  que  dura  seis  horas,  e  fiadas  estas 
ha  tres  horas  do  inixanoar,  doraoto  as  qoaes  vai 
crescendo  o  mugido  qoe  procede  do  impeto  ilo  mar 
d'eQcoolro  ás  dunas,  e  do  obstáculo  que  aeliaa  sAr 
contra,  asetn  qoom  oa  agoa.  qoe  corra  do  ttra  ám 
dunas  psra  o  canal,  impellida  pelo  mar*  BilO  pontO 
querem  alguns  aue  se  chame  também  a  catadupa  do 
S«inacó.  o  que  ainda  não  pnde  veriftear  porque  esta 
gente  é  muí  pouco  entendida,  e  faltam  os  meios  ne- 
cessários para  o  faiar  independeoteoieole  das  ínfiif- 
mações  dos  naloraee. 

Ondoió  não  quiz  deixar  de  examinar  om  espec- 
táculo tão  admirável  e  tão  navoparaelle;  mas  como 
ia  n'uma  canoa  cuja  guarnição  estava  muito  costu- 
mada com  «te  phenoflaeno.  péés  vel-o  bem  i  vonto» 
de  sem  correr  o  menor  perigo,  e  quando  a  mar^- co- 
meçou a  encher  regularmente,  atravessou  u  canal 
com  toda  a  segurança,  e  entrou  no  paia  dos  baaltoot 
desembarcando  na  aldèa  de  Achum. 

Ao  fim  de  2V  boras  seguiu  em  direcção  de  Gau- 
jan  I  >|  poi»  de  ter  comprado  siguniaa  sangrao  áo 
snl.  que  dex  ianr  servfr-lbe  dediíiheiro  nopontocom- 
mercial.  onde  asseverava  que  pretendia  dirigir-se; 
asas  apeoas  atravessou  o  rioo  poz  pé  em  lerro  dioalMO» 
farc;  em  vez  <!<•  dirigir-se  ao  presidio  portogues.  to- 
mou mais  sobre  a  esquerda  intemandu-se  peio  pais 
para  lesoordcste.  para  eotfnr  eoi  6ao|arra. 

fc  desnecessário  dizer  que  esla  viagem  era  tão  rá- 
pida como  o  piHlia  permiliir  o  trem  de  um  homem 
que  caminha  a  pé.  moa  ao  aMSaso  loa^io  qoaolo  o 
exigia  a  necessidade  de  pòr-se  quanto  antfs  fúra  do 
alcance  de  qualquer  perseguição  da  parte  das  aucto- 
ridades  portngmooa  4e  Bfssáo. 

Sf  file  soubesse  o  que  sp  pissara  em  Bisson  não 
seria  tamanho  o  seu  susto,  e  pur  «eotura  tambemnão 
trriaoi  oshabilaatrs  da  praça  lidoa  aoflirer  «tártao- 
Ires,  os  opprohrios  e  mesmo  o  terror  oooppressão 
do«  papeis  de  que  irm  sido  viclimas.  A  devassa  a  qua 
se  deu  matar  eateosi«,  e  qooaagalnéipois  da  rada* 
mação  com  uma  diligencia,  que  somente  se  pôde  ex- 
plicar pido  subsertieuria  á  luglaterra,  que  eqi  quasi 
i.idasasepaehasleoi  distsngnidoaaaoeloridadaapor' 
tugurz  is,  pequenas  e  grandes:  a  devassa  deu  em  re- 
sultado o  que  era  fácil  de  |»revef :  c*0ÍMM:eu-4e  c  prof 
von-se  tudo  o  que  Pimping  linha  enOHOeClido  defV* 
ce«.s<w  contra  On<l«iló;  c  rumo  este  não  era  va«sallo 
portdgoez  pôle  sem  crime  desaffrontar-se  á  m«i 
sua  nação 4ÍO.H  gravames  dn  Seu  oppressor ;  e 
entemleu  que  n  bomiridiíi  nttt  linha  sido  per|ietrar 
do  em  território  pnrtug<iez  (|á  SC  »è  q*ie  a  lhe««ria  dO  ' 
governador  geral  eni  1810  é  muito  auiis  snliga) ;  qoO 

má»  ■alpadaapaansff  doõs  caMio  OMfOiolha-l  yolcrio  Éb  lioho  compliddado  neohono  oclia^  • 
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qae  pelo  contrario  obitoa  qaaiilo  pMt  aos  proeedi- 
■entos  criminosos  do  d^runto,  docl.irou-sc  OndoIÓ 
não  culpado.  •  Valério  toi  posto  em  liberdade. 

Bsia  sentenfa  cartantoo  a  lodoa,  ainda  qae  por 
motivos  divenot.  Agradoa  aos  papeis  que  viamOn- 
doió  livre  de  qaaesqner  padecimentos.  Agradoa  aos 
grumetes  qne  receavam  ver  Valério  preso  e  remetli- 
4a  pam  aailhas  de  Cabo  Verde.  Agradoa  a  este,  que 
tinha  sens  motivos  para  temer  qae  as  cousas  se  excla- 
recessem,  ou  se  complicassem  muito;  o  que  teria  for- 
foaamente  de  aconlaaaria  houvesse  um  procctto  ra- 
guiar.  Agrjirtou  ao  governador  de  Gambia,  a  quem 
huuve  de  dar-se  conta,  pur  causa  da  reclamaçãu  que 
fet.  e  por  via  delle  agradou  também  aos  inglezesda 
colónia,  que  5c  viram  livres  de  um  Mirbiilcnlo  pre- 
dicante, de  que  tinham  mais  de  um  justo  motivopa- 
ra  leaMM»;  ^nanto  ao  da  naetropole  cuido  eu  que 
nunca  soube,  nem  lhe  importou  saber  do  mclbodista. 
B  agradou  nnalmeule  aos  portuguezes  de  Bissau  que 
«ita«aaa  em  §m  Itvm  de  um  malvado,  ede eoncorrrn- 
te  tão  pcrigrtso  c  temivel  como  PImping,  sem  lerem 
a  temer-se  da  presença  de  algumas  forças  navaesin- 
gleuâ  a  exigir  Bio  aó  •  qae  elle  tinha,  ani  até  o  qne 
não  tinha,  oqoe  então  não  era  aind-t  modi  fazcr-se. 
O  governador  andou  por  muitos  dias  nas  palminhas 
daa  mhf»  por  aata  daeltio  lio  lodldoM  «|Oo  tomou ; 
e  não  ccssarnni  lodos  d'cncarccer  a  sua  prudência  e 
feclidio.  que  eram  çntào  as  palavras  com  que  se  em- 
iwian  nf  loaeoi.  Hojoaiòofitras.  nas  tio  verdade!* 
ras  ciimo  aquellas.  e  ião  sinceramente  proferidas. 

Bffl  quanto  isto  se  passava  na  capital  da  Senegam- 
bla  l*Mrt«Ktteia,  canlnhava  Oiidow  aonde  levava  as 
tua»  miras.  ir\  qiic  s.iiii  do  Rissiíu  querin  tir.ir  todo 
o  pro\ cito  possível  do  seu  infortúnio.  Erajá  um  ho- 
mem pratiro,  tio  difliaretite  do  sl  mesmo,  como  pôde 
8rlH>  um  ministro  d'um  opposicionista,  que  ainda  não 
sonhou  ciim»  poder;  e  como  pôde  sel-o  um  que  quer 
ser  ministro.  Os  honsens  parecem-M  todoa  nas  pai- 
liiBaqac  os  mo\(  m  L-  agitam  em  divorsos  sentidos, 
comn  se  parecem  cm  certas  feições  commaa  a  todos, 
e  ao  mesmo  tempo  eharectariiticas  da  cada  om. 

Seria  sommamcnlc  longo,  e  ao  mesmo  tempo  dis- 
trahiria  muito  a  attirnfâo*  cmprehender  aqui  a  des- 
cripção  da  viagem  de  Ondotó;  porque  serii  necessá- 
rio dar  ooMa  das  nações  de  pretos  que  viu.  que  es- 
tudou, se  posso  tal  expressão  empregar  para  expri- 
mir a  natural  curiosidade  qne  lhe  excitaria  o  expc- 
daaolo  de  untos  costnmes  diversos,  e  algnns  aeal- 
mente  bem  dignos  do  exame  attento  de  um  europeo 
aatndioso.  Nau  falurá  occasião  para  isso;  agora  limi- 
ta-mo  ao^ve  é  mais  «aaracial  para  condalr  ata  epi- 
sodio por  mais  curioso  que  o  considere. 

Direi  apenas  que  perto  de  Ganjarra  encontrou-se 
Oadotó  «om  «m  Mandinga  da  classe  dos  Gilaus  (ne- 
gociantes).  que  lhe  trouxe  mantenhas  de  Valério,  e 
lho  deu  conta  do  que  se  tinha  passado  cm  sua  casa 
t  na  praça  depois  qne  tinha  tomado  o  caminho  do 
eiilio:  dizia-lhe  o  emissário  que  Valério  não  acha- 
va prudente  que  por  ura  regressasse  outra  vez  para 
Mai«.  paia  podia  Imvor  algom  ardil  aaeondido  por 
éabaito  da  sentença  do  governador,  para  o  apanhar 
•■m  facilidade  eentregal-o  aos  inglezes  que  o  recla- 
■afam,  aaeamo  para  cates  virem  buseal-o  com 
nm  rtavio  de  guerra.  O  mandinga,  fa!iando-!he  sem- 
pre cm  nome  de  Valério,  porque  era  elic  quem  o 
«mrfava,  aaoMrllHMi  OsdolA  a  fsa  prosegilaae  maia 
para  diante ;  e  offereccu-sc  mesmo  para  acompanhal-o 
a  Btssa-Araadi  onde  linha  a  sua  casa,  e  onde  podia 
«panr  mm  m»n  amimaria  ma  Talario  Ika  havia 
-«a  iMar;  «tpaa-llw  eom  alfom  faaweimaBt», 


mas  com  verdade,  as  vantagens  que  podia  lirar  ám 
se  entregar  ao  commercio  de  meia-mão  com  Valério, 
qae  era  o  agente  de  alguns  grossos  negociantes  do 
Bissáu ;  e  tio  bem  se  houve,  que  o  nosso  pretinho 
deÍKou-se  convencer  de  todo,  elle  que  já  eslava  om 
pouco  resolvido;  e  sem  oppôr  nenhumas  difSculda» 
des  prestou-sc  a  acompanhar  o  mandinga,  que  reco- 
lhia já  da  «ma  deamuiviafeai  eammerciaes.  condu- 
zindo os  seus  lifcros  para  casa,  como  a  afanosa  abe> 
lha  carrega  para  o  cortiço  opollcn  que  apanhou  nat 
flores»  e'qiie  as  companheiras  capcnm  para  bserem 
a  cera  c  o  mel.  E  como  o  nosso  homem,  caminho 
andando,  ía  terminando  algumas  pequenas  opera- 
ções commerciaes  para  arredondar  uma  certa  eoatl* 
nha,  Ondotó  ofTereceu-se  par^  o  ajudar  com  o  flm 
dc  se  ir  industriando  n'este  mister,  o  que  o  mandin- 
ga aceitou  com  gosto,  econecdett  de  muilo  boavwi» 
tade.  Era  cnusa  de  mutm)  interesse,  e  hem  deproma 
Qcou  resol.vida  esta  espeqie  de  camaradagem. 

Omlotó deo  laea  provas  de  intefllgeneia  que  Booka- 
ri.  que  assim  sechamava  o  mandinga,  tomou-lheami- 
sade,  promctteu-lhe  ama  parte  nos  lucros,  Indoo^aa 
elle  podasse  arranjar  acima  dos  valores  daa  mercada 
rias  que  lhe  taxava  ao  cntregal-as;  e  como  se  isto 
não  fosse  ainda  bastante para  a  sua  affèição,  estendes 
asais  as  soas  digressief  tendo  eomtodoeaidado,  a&per 
interesse  a  Ondotó,  de  se  alongar  de  Geb*.  O  man- 
dinga não  duvidava  demorar-se  mais  do  que  Unha 
tencionado,  tanto  porque  os  interesses  eompensavam 
bom  esta  demora,  como  porque  só  mais  tarde  algu- 
mas semanas  é  que  esperava  achar  em  Bissa  -Amadi  o 
emissário  qne  Valério  tinha  promettido  de  mandar- 
Ihc  :  o  [)(  !()  qun  respcil.i  ao  papel.  Como  ellc  não  ti- 
nha um  ponto  fíxo  para  onde  se  dirigir,  porqueosea 
flm,  quando  emprehendea  esta  viagem  tinha  sido 
por-se  fóra  doalcancedasauclorid.ides  pnrlii?iicza8, 
e  actualmente  era,  ao  que  lhe  parecia,  cunservar-so 
fora  da  perseguição  que  essas  aocloridades  lhe  fk- 
siam  para  prendel-o,  tanto  sc  lhe  dava  andar  por 
uma  parle  como  por  outra,  comianto  qae  não  fosso 
obrigado  a  approvimar-se  dos  territórios  sujeiloaa* 
domínio  de  Portugal ;  ecisa  condi^io  campria-c  ca* 
crupulosamente  Buukari. 

Os  mandigas  seguem  pela  maior  parte  a  rèllgilío  da 
Mafoma ;  ou  para  dizer  melhor  um  mitto  nojento  daa 
praticas  idolatras  com  outras  do  alcorão :  assim  Boo- 
kari  trazia  escrapulosamenis  a  sua  enfiada  de  contas 
do  taamnho  debogalhoa,  pendente  ao  pescoço,  cen- 
tre a  pelle  e  as  roupas  os  seus  amuletos  em  saquinhos 
de  droga  ;  fazia  as  suas  abluções  regularmente,  com 
a  agua,  terra  o«  arèa,  eonforme  o  que  tinlm  auia  f 
mão,  comia  e  resava  regularmente  ás  horas  em  qne 
o  devia  fazer  ;e  por  tudo  isto  julgava-se  um  bom 
mttflsalmawft. 

(Contiftàa^ 

SoasA  Moimn». 


AVISO. 

Ro^HW  aos  srs.  subscríplores  das  proria- 
cím,  que  ainda  nSo  satisfueram  a  ii«|NNrlaMÍa- 
dai  mu  auignalim»  o  ohaoqvio  de  m  iMiidt» 
rem  |iagar,  pdlo  seguro  do  correio,  ou  por  qual* 
quer  Mir»  mm  q«e  ilies  tcjia  aait  oimhM*. 
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CIDADE  DE  DRAGUIG.VAy. 


O  deparUoMMto  do  Var,  enja  cipiul  é  Dr^z'^t- 
faan.  fónaa  o  Mlpri*  Mcata  daPraaça.  cnnrrnnian 
do  com  o  Ptfmnntf  e  o  Me<!ít<»rr)ni»»o.  A  «na  imp'ir- 
taocia  é  naito  maior  do  que  p  vlrrii  suppor-Jir  prU 
Ma  diwifca^lg  «lidai  m  «rd^ai  da*  iMvrfitiira* : 
^  o  mais  etlenso  dos  df  partimcnt"»  formadni  da  an- 
tiga Provença,  náo  trndu  meno*  de  368  leffiia*  g*o« 
frapMtu  ^MdffMbt  4m  Mfarteie;  •  a  mm  ^«la- 
^  e1eTa-se  a  330:000  hahítanlf*. 

Al  cidade  de  Draguigaan,  Draeenum  áoiromiw^, 
étnm  i  MM  yaiitle  •  rmêm»  prf vitegli»  de  wr  ca- 
beça e  cfnlro  da  admini<itrarni>  d^^^lr  inlprrssante  r 
rasto  districto  dn  IrrriUirio  francês.  N4  rp  icha  do 
■lUheleèlmMilt  4a%  yrefcitarai  apraat  matava  tela 
nil  habitmtrs  ,  linha  edinrin^  ar;)nh.id<i*.  r'M<  tnr 
taom  emú  calça>las.  e carreia  de  ill>iminaçâii  rdr 
— t>ae  eeamiididtdaii  dacatia  part  ri  lada  madaa 
de  face  em  srn  tiniveito  ;  «-dirirar un-sc  rasa»  n»- 
bces  para  o«  Iriiinnars.  boa*  quarU-i»,  um  r«p  içi>s<i 
Iwaiiital  maita  tam  «llaada.  Mia  lhe atm.  r  fiafram- 
ae,  alemdissn.  príra<;  puMiras.  afjr.vl  ivci<  pissnius, 
«m  hnrlo  b«>U-'icii  brm  man<i<io,  cbafjrizr»  ruuiras 
Amtat  paMkM  «aa  araata*  de  bnai  gnala.  e  amt  hi- 
blioteca  de  qiiinie  mil  v<it  im'*<  com  sm  rollerrno  dc 
quadros  e  gabiaela  aaaii>malico.  O  commcrcio  lu- 
múmmé»  tmãà  «  drintita  Im  <aiidDit<ifal(B 


iMVmentido.  Oi  pricipaes  i^nerns  oonsiíttem  eai 
ti»iie  e  vinhof.  r  a  «'niiii^tr'-!  priadpal  %m  taU% 
•  li 


CLE)N.CAS  MiNASTIClS. 


raaa  asatia  oi  raaiasa 


^Coa<(aaafãa.) 


At  cbronicas  monatlica*  «ão  um  aavilio  para  a  hiv> 
toria  das  aries,  pnrqne  iditt  ao*  dnere»eat  aa  aaa« 

I  con*lriirrn<*s  p     "«riis  t<>mplo'i  rom  o  requintado  gna» 
j  to  de  quem  a''.rsl^  retnuU)  n'unia  obia  que  kvna  % 
aaba.  ni«  dcivand*»  de  lhe  <>iaailaar  a  mis  p>qaa» 
niifi  detalhe,  ifm  •  «rapar-Ihe  a  mais  indma  parit- 
ciil4ridade.  A  localidade  do  narmare.alli  rinirla>1<», 
1  a  qM^lM*  Al  «idaim  »*aq«rl1a  alm  afriçoatte»  » 
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dimensão  das  rnIiiiiin;iH.  a  vnrirHa(]c  do  unuii).  a 
ciirnsâo  dii  «-diflríu.  a  meUiila  lUs  suas  ra»Kaaa»  j  >■ 
belLis:  siiaarrsria.  «nasmiirU»*.  MssMAfinaa  simis 
qiiadroii.  »oiisaH('liir«*!(.  iTSCiilpliiresc  |iiuttiri-s.  seu^ 
•rcliil«cioc;  tudo  rni  ftni  «iii  \«in  narriiilo  rt»ni  lai 
«rte,  com  Itmanha  t  Irg^nria.  rnm  lanla  ^{n|trl«'t»  e 
verdade  qur  o  fspírilo  s<*  arrcliala  o  niara^illi.i.  *'  n 
«sludn  se  aprofunda  rni  muila  cousa  que  ijinnrata. 

Se  não  fussmi  ««las  Himnim  nm»  lia«iaM  salwr 
«qurllft  que  lios  hão  d«>  siirevdrr.  a  mafíniOr* m  ia 
d't*sse  noticiado  da  Companliiadr  J<«hs.  qurde|iiii» 
se  iraiisrurniiMi  cm  OdU  gio  dos  !V»terrs.  e  EsroU  PO' 
||tachiiiea.  «'^ui*  um  iiu  i  ndio  acaba  dr  dmorar  •m 
US  no>!»es  dias?  Como  havíamos  miihivcr  »  mioh 
pUiusidade  d  cãsr  t>  mph*  q<if  o  riillfKio  dé  fiatthl 
4niio  (bqf«  Hwpital  d*-  S.  Jox' )  ahitini»*»^»»» 
de>>astruso  «^rramuin  dr  l7oo  lU  rnUiuu.  qtiasi  um 
século  depois  de  co«Mriiido  ?  O*  uUms  miii-amentr 
pwl— «twIlW  Ull  te'j»|WWBdi>9ru  iitflgfláCropni»* 
perto-  (•  «•^'•n  mrsmo  .tífura  ^e  \a«a«4iilU'raedu  rt*m  n« 
no\a$  jiiiiflla<>  (|ii<-  lh<-  «-Mao  r»«gam1a  para  pnduOK^r 
«  meia  alUira  da  antiga  igreja  irma  daa  atUadt  e«>ii- 
iaduria  tio  IIos|)Í|aI.  I,á  m-  ii;"i<»  de  i  f>rIo  rsscs  rt-slns 
^^e  ainda  esislem  da  jota  fornio3Í.ssíin;i  abnh.tda;  ."eus 
— f  owa  seiAo  a|»nn«Madak  sube  Dmis  ondv»  »  «•> 
mo:  p  (Icpiro  cm  pooni  nqncllas  parrdcs  di  ".íoariiP- 
ciú^s  iiãu  iius  íriUarao  nem  d«-  K>tri'mòz,  nnii  dt- uii- 
tn»  poatiis  d*onde  aqnellas  pedras  para  alH  sr  car- 
retcaram  com  tirmattlin  itlrto.  E  se  não  fofam  nm 
re»ios  do.  ffcho  da  sua  nMierttUisa  i-a|M-4iaHnór,  ree*- 
iMtoa •#oiwinadua ywr  mãn pií  dwaa  (se  itih 
M  na  obra.  oti  «-contimia  n<i  disiuMidio  <-m  oh  di>iro- 
.«fer)  na  casa  que  si  r\o  ai>s  lioiãos  .\  aiores  do  mes- 
WÊtí  Huapital.  draint  «  m  poiww  nrm  fwderl— a  aw- 
liar  pelo  exime  ornil.ir  d'i'ssns  sagradas  ntinai  ;« 
verdade  da  dcst-iipção  (|tie  as  i-bn>HÍcas  nos  lazem 
da  sua  somptuosiilade.  Ainda  ha  poMrosdíaaaItt  \i- 
m«>s  br>rli;jr.imenlc  dl•^lrllir  um  exn  llt  nte  roaiisolco 
que  SC  consertava  b-go  á  vuiiatia  d'aqutlle  arruina- 
do lenplo,  e  sem  se  consultar  a  familia<nnitn4lr 
pertencia,  irniiiMila  pi  In  lii  .(7,  io  de  armas  que  assen- 
tava subrc  es»c  lurnuli»  (.1  qual  desejaria  de  certo  pie- 
dnaamenle  trasladar  paia  »a|irado  aqaeilas  «encran- 
das  cincas  lios  seiH  anl'  pissado»,  cmn  o  moimento 
em  que  repousataui),.  re«-sp  viMieieffl  lasea»  squelle 
«leipiiila  lafHf  aepiAehf al  prcdUllaMdOlMMtili  a  aalill 
dadc  do  tumulo.  Par-MC  iti.'ri\flí  mas  iufe1Í7i>irnli- 
é  uma  «erdade.  Idr  a  e».<>a  uutr<«  arruinada  ign  j.i  di> 
comento  doa  MariatotHi».  ^Manellas  Verdes,  e  |>edi 

a  um  tiniiiem,  que  alli  i:;u.iiila  as  chaM-s  lie 
lraDsfurHi.ido  deposito  de  xeliiOM'.  qiw  \us  franqueie 
«a  portas  d*es8e  templo,  onde  nio  ha  muitas  aonos 
aluda  resoavam  os  l.yuiiixs  a  Dcus.  F.iitrac.  e  no  meio 
d'aquclles  destroços  em  que  vereis  as  suas  caprllis. 
os  seus  púlpitos,  asna  nate,  reparae  nas  sepulturas 
indit  ,iilas  pela  lapida  t>imiilar,  e  Iri-uu-i  de  saber  que 
ainda  debaixo  d'rÍUs  e\i»tem  soterrados  oftos  bu- 
aanos  no  meto  d'aqnelia  pinflinarào ;  reparae  na  ea- 
pclla  d(i  lado  da  (  pi.Nlola,  eahi  vereis  rucratadns  nas 
duas  pariHles  rrunieiras  dan»  túmulos  de  nobres  se- 
nhores qne  foram  os  rundailHres.d*ella.  Bepousam 
alti  ha  séculos,  e quando  hoje  deviam  já  d'alli  estar 
remof idos  ainda  1*  si-  couMTvam  tendo  em  «es  dos 
responso*  e  sofnagío.t,  an  juras  e  »s  pragas  que  os 
operários  alli  suliam!  Eeharoam-nos  rivilísadw!... 

Mal  conlínneiNo!!  t-m  o  mnso- assumpto. 

B  dat  Boaiis  eHimíai»  ullramarfnas,  das  nossas 
conquistas,  das  n-M^ giiems  d'além-mar«  dus  nos- 
sos  feitos,  e  aiA  mesmo  dos  feitoj  .t^hei<».  qnauioa 
MMAaiurjl  vf  o  temo»  CApalhados  por  eilas  aqui  e  alli, 


tão  prrrinsiis.  e  do  tanta  valia  para  quem  as  qtúiec 
estudar  a  fundt»?  Falla-sc  n'cstaa  chronicas  no  tom' 
pradtir  de  nma  capella!  M  inalitnidor  de  uma  mi»* 
sa,  n'urna  «.(Terenda  votiva,  no  enterramento  de  uma 
pessoa,  e  ahi  %eni  logo  a  pello  a  historia  d'essa  pes- 
soa li  «'essas  terras  longiquas  onde  ganbov  seos 
lit  <laes,  I'  as  ti-rras  purondc  peregrinou,  e  os  riscos  doi 
uMffS  que  correu ;  finalmente  até  mesmo  suas  filia* 
^:ôeae  parmtescnat 

Bn  porque  u»  chrnnislas  d'estas  ordens.  r::r  nlhí' 
áat  si>aipre  d'enlr«  oa  fiades  e  moages  da  n»ais  sf 
ber.  se  dedicavam  eom  camn»  i  eaèripM-draqiMll» 
bistnria  da  sua  r^mtlia  rrligiosa.  Vejnm  de  que  pt»- 
jto  ttão  era  aqaiHk  noaso  fr.  Luis  de  Seawr.  « . 
e  correcto  chronihU  daminleww  t  Vejam  que 
ridmia  aio  tem  aqoellcs  relatórios  das  missõco  wm 
os  padres  da  Ounpanhia  eoviavam  da  Africa. 
c  da  America,  de  todas  as  pafles  do  mundo  ooâ|^ 
«  ido  ás  caaas  professas  cafaei;as  da  i>eferida  ord«mf? 
Vejam  a  grande  soasma  de  grandes  escríptorea,  d^aa» 
ses  de  puW»  «a  valentia  do  eslylo,  e  de  mimo  na  li»> 
RuagmB  «mmaiate*  qae  se  crearam  nos  mosteiros,  9 
furam  (■  serão  os  nossos  mestres!  Os  mim^cs  tinham 
<»  ti  inpo  de  investigar  e  io«Cruir-»e,  tempo  que  a«s . 
falta  hoje  a  iiós  hunn  ns  do  século;  perqiM  np refli9S> ' 
so  do  claiistn».  lonfçc  do  hulirio  do  mimdo  em  qtie 
nos  é  mister  invulvcr  para  vivermos,  aki  encoolra- 
,vaV4ftai  o  necessária  é  MaÊft^^gfia  do  «lia  pj-^ieint* 
sem  cxnardp  srgmnte  qu«  Mommtimtlade  l^^'p,ra- 
Aeziiã  elles.  ajM a» daMiriarem  (Hyurnyinsentrt  ^0beat 
JEstar  da  ramihãv  punpwa  W  i>.minmi>  ti0à^^í»e 
a  outra  qoo  tivera  lhe  morrfra  ao  entriir  nt  .vida 
ascética.  (J  nKíOge  tinha  ailr  á  niio.<tudus  osflemen- 
taOMicessarios  á  tm  rtra;  ooWaurtaiaaiai  ■■■oama- 
ro  pelos  irmãos  srus  antecessores,  elementos  valio- 
sissioios  nus  propi  ios  documentos  do  cartório  do  con- 
vento, Hementoa  prccitsimimos  nos  bons  livros  de 
que  se  citmjiimbam  as  suas  livrarias;  c  nós  hoje,  se 
não  tivermos  uma  fortuna  de  fortes  cabedaes  para 
adftttrir  «M«a  fsesmos  lirros,  em  qne  nio  pouco  ae 
consunitiie,  li  mos  de  recomr  á  bibliotheca  publica 
para  carretcar  para  o  oono  gabinete  a  somma  de  co- 
nhecimentos de  que  careeemoa  para  lotar  por  dian» 
te  a  Irar-a  dr.  iiosM»  projecto;  e  aindii  mesmo  assim, 
esses  conhociineulos  são- imporfciles,  ou  ponqoea 
pratsa  um  exlgo  imo  Uwiidoda  qmatiMdM  mm» 
n.ío  comporia  ao  assumpto,  nu  porque  a  obscnrida* 
de  do  texto  nos  força  a  ir  procurar  aos. docttucotoa 
originaes  da  «orda  a  illMMirio  que<l(bl*a  i»'ai|«id« 
les,  e  por  isso  nos  Icvn  a  um  [vasscio  dr  quarto  de 
légua  |Mra  buscar  no  arehivo  d»  Torre  do  Tombo 
eaféa.dorvmentoc;  onlliMfmmte  porqneoamialare» 
da  vida  nos  obstam  mnítos  dias  de  rernrrer  a  esses 
preeitiflos  arrbivtw  da  scianeia  humana,  pocque  um 
regimen  èitrtt.  tmtl  ctlcMaá»  do  oono.  nol^oaHoHi  i»* 
chados  nas  horas  qne  os  mesmos  misifres  nos  dei- 
xam livres.  Assim  équen  emprega-lo.  que  •  artis* 
ta,  quetodoob«imem  em^  quetemiliaHianimir 
o  dia  uo  rode  trabalho  de  prover  á  existência,  e  que 
arde  em  desejos  de  se  instruir  nas  primas  fanras  da 
noiíle  que^mli»  consagrar  a  essa  esindn,  ae  ewsoa» 
tra  por  iraia  lei  forçada  da  MMia  orgonisofâo  onciril 
arremessado,  mesmo  apesar  sen*;  aos  lioaeqwiM,  a* 
theatro,  aos  diveriimentes,  esabe  Deos  a  qdo 
porque  as  portas  do  teiripto  <»Mi— .in 
lhe  estão  ceriadas  * 

Al^ffl  d'isto,  o  monge,  completada  a  sua  obra,  ti- 
nha para  incentivo  do aiitwi  ■<»»,  »yniwteaieio dá 
publicidade,  porque  o  eonteflOi  00  »i«a|idnr  dandi»* 
se  reciprucamentv  a«  mios,  Hi'è  hélÊÊk  iropriasif ;  o 
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»&$,  aqaelte5  que  a  sortp  destinou  hnjp  ao  Irisi»-  fii- 
4ario  <)e  «pplicaroKts  o  fruclu  du  nono  cngi-tihu  a 
mmM  i«M««ra«tl  daMUrru  que  ROS  (t«>vun  «'n 
■#eg«iri  priifiinilo  díS  nrcP!»si«l.ides  da  ^id^i  q'i;inlo 
M4cut4»s  ganbar,  alii  corri^pios  dc  (luria  rm  |ioita 
mmwà»  m*mm  ém  mtmê  o  nosso  niiiitii«eri|rtii,  qnr 
»ns  custou  tantas  fadixas.  lant.is  \ÍKÍii.is,  tamanhos 
â{»ertos  do  curaçâi»,  eatc  m«MBo  tio  ingcotrs  pri^a 
ções  para  o  podermos  ronclnir.  «  Minnlaiuio  com  o 
outra  a  mrsqiiiiiln  rrlrilniirF.it  rjneniis  dão  |i"irelle. 
«auo  BMÍtas  *«raes  até  fas  córar  d<*  pejo  au  n  cctK-d  a 
poa  iÉtifiUcaecia  «m  qoo  se  caleiílam  «'esla  lerra 
os  pr:vliicto4  intcHiTtuae*!  Ah  que  a  niTílMlogirj  frri- 
fa  fingiu  lod«is  aqurlles  inr&«rav(>i&  lurmcntus  de  Si- 
•fpk».  4»1bBlalft.  dr  Ision,  deTflhio.  de  Phlrf y**. 

•  •léttCmo  o  das  l).m<iid«'s  par  t  rt  tr.U  ir  <1o  %ivo  us 

4illneiitct  quadros  da  me&quiuha  vida  dos  noMus 
IwramM  de  tolraa! 

Olhae ;  idhae  ahi  para  MD  WíHK-fd)  >  tão  rh<  io  df 
«speraoça»  ainda,  do  lavwsho.nuiae  e  Uo  Kraudf 
irnito  já  ao  orbo  WHwrio  hhlafiador.  pNitiMritU. 
^oeU  e  romancista  —  o  nosso  aail||0  Vrndrs  i.fal.  <* 
téde-o  vergado  um  dia  inieiro  sobre  os  seus  li\riia, 

•  •obre  aquella  meta  ém  que  lança  ao  p»p<*l  M  MM* 
aimoNS  e  já  tio  celebre»  iueubraçôfs.  dubranilo  a 
bdiga  e  a  domra  do  corpo  i  ÍBCThauri«ri  frcwidida- 
dc  do  seu  espií  iiu.  para  cntbor  do  trabalhe  09  «rios 
do  uma  bonesu  soMilnMla!  —  Irahilho  que  n'ou- 
tro  pais  lho  produsiría  m«1s  do  ^ue  o«  nec«^artas 
oommodídades.  e  que  i-m  Portiifiôl  nem  ainda  Ihf 
orra  polo  indispensável!  Vèd»-  «ntr»!  num  t  |>o,  osr. 
Rebclio  da  Silva,  tambi-n>  p>ihlii-ista.  Iii^loriador.  ro 
■uncisla,  e  philologo  prufniMio.  cuji  actividade  pro- 
digiosa náo  dcsinrrc«e  o  subido  dn  engmilo,  o  p**- 
gantae-lhc  se,  não  fora  a  moilfjil.i  fortuna  que  htr- 
dira  dc  seus  pacs,  »c.n^n  n  produrto  d«H  seus  ('«pii- 
ptos  lhe  cbegiira  p^ra  as  drspetas  qnotidiaiMfl  Sin- 
tes  sâo  os  prtncip«*s  da  masn  littrratura  !  Qtve  acon- 
tecerá connosco  qut  ainda  não  tivemos  e»K»nho  de 
Mir  d'esle  lalijrriBtbo  de  tra«esaas  c  %irllai  rv  que 
•econoritBente  sr  eniiirrnham  os  quf  ctmwçam  a 
ospirar  o  mod«*sto  nome  «-ntre  os  homens  de  le- 
tras? Nftm  ^MfWMO  pctMar  n*iii«i. 

Ahi  Rcn  |t<<r(aulo  cxidirada  a  cansa  por  quo  dns 
conveuios  sairain  tão  bua:»  uhras,  enallvii  sc  toruia- 
•  ra»  o  moior  mmc»  dot  ■oaswa  biMM  cscri|iliir«s ; 
ahi  c*tá  porque  os  seus  manusi'ri|tlo4  irVo  valiosos  «• 
Ião  c$tiaka(b>s.  recolbidoi  boje  á  bibiioiheva  pubii- 
ti»  li^ftvidamcBlooonfoMos  prtaa  waniisar- 
eh«-o!»fjos ;  ahi  csli  p'>r  rjin*  ao  corrrr  da  |tfiin,i  de- 
•mou&iTÍtnm,$  nee«sstdiule  d  este  trabalho  a  que  va- 


Pareceromoí  a  alguém  suspeitos  dc  apolopi-írn') 
4fBà*m»'  lambem  piNico  s«^  nus  dará  d'i>»o.  I»«  (i4- 
Hmn  -tiMrawmMio  qao  pmâmM.a  iasfituicso.  e 

nãíi  Kiuràmns  s>diree|la  osd«*svios  dealguiiN  Imiiifris 
^0 itoe  fNrritvi  iam.  i^lre  os  frades  e  a  iratl^ria  ira- 
tfl«oft  mm  Unho  divisória  |>ara  b«rwir  mm  bem  dis- 
tiiKlus  dos  outros.  ComiotHteu  a  ^r^^ntuld  li.ulaotcs 
«lniMoft  o  bastasses  de*\i(»s.  quo  serviram  |ura  acar 
tolpr  lambom  a^re  os  |>rirncin»i«dioi  #dé«preco«; 
poréui  e>>s<s  abuoos  cesses  desvios  fíi  a  ri  ni  tu  !ns  .sf- 
•pnèM^*  c  esquecètlos  nas  ruínas  dos  mwílrirm  qut; 
•  barbarid-<de  d«  mk -castigo,  rigi>ro«i  •!«>  mal*,  (et 
desabitr  sobre  e!!es:  lodos  i-!«scs  ah;isos  e  todos  esses 
desvios  estavam  perdoados  laiver  pHa  grande  som-< 
mn  de  pMoilo  .ffot  m  «staHlo-rroolhio  doo  iaposbis 
que  elle»  pagavam,  dn  grande  numero  dc  braços  que 
.««iprrgavam  na  agricuilfira  e  nas  suas  oflicinaa,  pc- ; 
lo  qiflfwra  oym^o  coiyiorMiTan  «9  ■omineatoi  du 


n-.ssas  gjnrisH  palriaji.  pela  chiridade  com  que  esmo- 
lavam os  pM.I»r<*s  qtio  diariamente  ^corriam  som 
portarias.  »  aocmrriam  as  ismilias  neressíbidag.  • 

qiii  m  o  nifi  ir  d  •  uuia  p  din-za  honrada  impedia  sair 
ás  ru<<s  a  ejiti-uder  h  uião  ao  óbolo  do  rbarídadc;  A* 
nalmenlp  peia  edtu  aç.ii»  i]ue a  mnridade  recebia 
tuitamcnt'-  nas  aiil  ih  >|.i<í  si-us  moNlcir.is  ;  rducação 
esmerada,  r  á  qual  não  le.mos  pejo  de  confessar  quo 
tomos  devedores  do  pnoen  qur  sabooMM.  Onde  estia 
onde  se  enrnrilra  Ihj.-  Indo  isto? 

Tinha  de  ser  assim,  desde  qur  se  eonfondin  a  to- 
•açio  nonastira.  eoamiH*  i  seir»'ía  ni  paciUni  ra- 
rltisâo  de  nrii  i  i  uiti  o  emprego  uu  eslobelo» 

cimento  net  rssario  de  um  lilho  que  se  arremessata 
a»  aneteírn,  èonoaeatíra  para  quai<t(ier  outra  pr(v> 
fissiio!  Tinha  deseras>ini  di'»de(]nea  Incla  das  idéih 
de  um  novo  e  grandioso  século  veiu  enconirar-seem 
competeneiai  coro  as  idéat  dos  sertilos  p  i-sados.  • 
as  julgaram  iucarnadai  c  |»ergoni ficadas  na  ÍD«litaé» 
Ção.  quando,  ao  «ttilo  anicamente  o  estariam  no* 
boment!  Degirairaai  oa  modèins  segundo  os  qitaoa 
pretendem  hoje  rrconatwUf  a  sorieilade.  etqiiecc»- 
do-se  dc  que  as  religiiies  eran  ainda  mais  demoera» 
lieas  do  qoe  as  «ua>  projectadas  a»n«litnieô«Mt  livret; 
e  vão  buscar  nVll  iS  o  principio  governativo  pcl  1  •  Ie|. 
çao  directa  em  todos  os  ca^gos;  vão  aprender  nhi  a 
creação  das  snas  cidades  obreiras  e  ph  ilansterios  o 
casas  penitenciarias;  vão  csquadiiahar-lhe  as  allier- 
garías  e asjUis  para  os  pobres;  vho  r«Tolhfr  á  chart* 
dade  dos  cunientos  o  |»ensamei!lo  philaniropiro  dat 
sopas  «•conomicas  nas  oerasiÔes  de  miséria  puldira  ; 
e  é  ainda  ás  máximas  das  suas  doutrinas  e  ili^ripii. 
nas  que  se  iiedem  os  preceitos  da  obedi>-ni-ia  e  dever 
q»im  o  itfferior  deve  ao  su|ierior.  e  a  communidadft 
«níe^iõe  anser  indi^iduall  P.ifóin  lod  is  as  iilfas  mo- 
dernas apriir  dc  modeladas  pur  aque||.is.  mesmo  pr> 
la  raiisa  da  <ua  novidade,  apparrram  tio  baralhada» 
Confundidas,  que  em  logar  do  mustran-m  a  eTci  !- 
lencia  que  se  lh'S  atiriliue,  unicamente  provam  o 
profundo  eviudo  d»s  anii;:as.  afierfei^^oadas  pela  se* 
rie  eonseculixa  de  milliarrs  de  anno*.  e  <;-inii(]radaa 
pela  \<  n<  rahiiidade  ilc  dezoito  sceutos.  Então  parft 
que  destrniraui?  Reforroassoai!  A»  idadet  fotaraa 
ainda  nos  íiiii»  de  (t  ir  r  tr.io. 

A  pockta  daqucllis  mail^s  sagradas  do  Bussaro 
acaba  Im  ponro  de  inspirar  as  formosisaMnaa  pagi* 
nas,  que  o  sr  H  Ilrm  .  dií  |)uhliru.i  11,1  Patria: 
a  pi»e>4a  dos  uossu^  mo&tciros  in^pintu  os  eauliros  di* 
vinoa  da  orrqjvda  rooaa  d»  ^r.  Ak>%aBilrr  Herrvlano. 
Ê  |)nr(]iie  um  o  uiiltn  ainda  mutemplaram  nos  pri- 
uifirus  aniios  da  infância  aqoelbs  venerandas  Mat- 
tos, •  os  aiiaieos  hjrmnm  da  religião,  .entoados  a» 
slleneif)  dí  1!  11 -  in  por  limas  po!n-a<«  de  \o?rs  gra- 
ves e  sonoras  casadas  cuui  us  sons  do  orgào !  Quan- 
do, por^m,  is  mosas  que  d'Mqni  a  uns  poncoí  de»ii> 
nos  lôetn  de  s  dl  ir  xmi  \ui\,  f;illar<»m  a«  <t!  ivi-t  ir^ní- 
racõi^s  da  infanci  i.  h  hi  ias  no  tremulo  palor  deom 
rato  da  loa  penrtrando  nimivrt  »  imponente  irravi- 
dadc  dc  itm  t  l.uislrn ;  cpinndfi  os  mi»*;'»;  p(ir;,4<  s»>  nr,<% 
recordarem  de  haver  atravessado  o  religioso  e  auMe- 
ro  silencio  do  meamn  elaiMf  m.  apenas  alumiado  pe* 
lo  fraro  cl  irão  de  uma  inorrr  I  1  m  i  l  uil' -na,  e  ec» 
(  oandn  |i  ao  fundo  unicamente  o  som  dos  s<-us  paa- 
sos,  porque  ontro  «ignal  de  vi-la  olli  se  nâo  seat*. 
ergiieiidi(-!h<'  na  fiii!,i  ri mo  arr"]  "''a»  rio  pó  da 
campa,  as  cincas  inanimadas  d  aquelles  allt  i>cpii|. 
tits ;  qtmndo  Ibr»  fallarei»  a»rem{niaeFivciasrd*aqÍHl- 
la^  Vozes  ac  mp  mhando  o  orgào.  d"a(jut-!lr  gr.ive  ^ooi 
dn  sino  ebanirtiido  os  frades  ao  riiro  em  boca  iidÍ4|- 
(ada  da,Boolci  u  cspe(U««ttÍ»  iuiiuiieiiAe  (U  ttot  a- 
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gaida  sobre  aqneltas  mams  de  pedra ;  essas  pyra- 
Mides  subindo  cm  rspiraes  até  ao  cén  como  symbo- 
l»4aft  •  da  «IffttidMir ;  •qttflle  Intjnr  austero  dos 
cenobitas,  que  figurando  a  mortalha  do  mundo  si- 
gníflcaTam  o  desprendimcolo  das  cousas  terrestres ; 
aquelle  radtoordio  cingido  «D  Tolta  do  corpo  qual 
victima  que  se  sacrificada  pria  expiação  dos  crimes 
•Ibeios;  aquelle  estender  miiribundo  do  macerado 
«orpotieoB  Ihida  bruno  sobre  a  lage  apenas  coher- 
ta  com  cinza  para  ahi  render  o  espirito  ao  Creador: 
oude  as  irao  elles  buscar  Lio  myslicas  e  tão  rcligio- 
aat  para  se  elevaran  í  sublíinídade  dos  cânticos  de 
nm  Daud!  Ao  espectáculo  da  natureza?  V.  imponen- 
te, sem  duvida,  e  eleva  a  alma  a  Deu$:  porem  a  na- 
tnrcia  on  todas  m  tuas  fonccScf  aó  nos  noatra  na 


quadro  uníco — a  nmnipAtencta  do  Creador;  e  o  mor- 
teiro e  o  cenobita  milhares  de  perspectivas  qoe  S* 
destacam  do  corarin humano  nVssa  lucia  gigantesca 

entre  as  ruins  paixões  eos  bons  ínstinetos.  N'aqaelie 
primeiro  quadro  unicamente  as  maravilhas  de  Deus; 
e  n'eslos  segundos  a  Boa  omnipotência  •  o  MSa  MH 
fjestade.  e  taii.hcm  a  mnge^tadc  do  homem,  r*i  da 
creaçno,  e  por  ellc  formado  á  sua  imagem  c  siai- 
Ihança ! 

Faremos  lamliem  aqui  ponto  n'esta  matéria,  por- 
que o  assumpto  já  vae  tratado  á  larga,  e  no  decurso 
da  obra  nio  faltaiio  occssidssdollwidnrantordat- 
envoivímcnto. 
{Continua} 

F.  D.  »*Aijnna  b  Abams». 


A  IGREJA  DO  SALVADOR, 


A  Igrrji  do  salvador,  em  Reja  é  um  templo  pe- 
^wnitt  |»»ra  o  scliial  seruço.  pois  ali  sc  i<suln<lcci*u  a 
•atlicdral.  Comtndo  a  soa  architertara,  9fm  srrma- 
gestusa,  tem  uma  tal  ou  qual  belleza.  e  é  de\idii  a 
vssa  eircunulaneia  talvea  que  a  igr<*ja  do  Siltador 
pat<a  por  ser  nas  dos  ndhorps  editrios  di-  Beja. 

Pela  nossa  estampa,  que  representa  e$sa  egieja, 
Brlhor  se'a«aliari  a  verdade  do  que  díz<-mos. 
Em  oulms  nuoH>rus  trnciuhamus  nccupar-nus  mais 
I  da  Beja,  o  d*algnas  dos  seus  oilifleios* 


»Er.\çÃo  DAS  rous\s  que  xcconteceram 

K  l  A  r.lDADK  DK  \  II. lU  TKIICRIHA. 

DRPOIS  QUK  SE  I>ER1»£U  £t-tt£J  Í>. 
TIÂO  £il  AFRICA. 

(Con/teMifdo.) 

XII 

Ba  camo  velo  Amkrotio  do  Aguiar  em  um  galelo,  e  o  ala  qai- 


Vpfiois  do  Antonio  Bschatin,  d*ahi  a  «nl  poncns 

dias.  rhrgiui  defroitle  do  p<>rl«i  um  galeão  de  Porto 
fpl,  que  diziam  cbainar-s<*  S.  Cbri'»lo\am.  onde  vi- 
•te  Aahhnio  de  Aguiar,  por  gotcmador  para  «sia 


ilha.  Vinha  lambem  iielle  por  corregedor  Jorge  de 
Onm,  04  quaes,  sc  vieram  ant<>8qne  fusar  vindo  An- 
tonio Bsebatin  sen  falta  ao  antivfava  a  ilha ;  maa 
tudo  p<ir  seos  peccadns,  e  dns  miiradures  delia.  SO 
havia  de  ordenar  para  perdição  sua.  Ambrósio  de 
AKuiar  mando*  a  terra  um  liatel  com  nn  clérigo  na- 
liiriil  desta  ilha  p«ir  nome  Gaspar  Manoel,  e  um  Ga^ 
par  ¥rt.,  e  outra»  pessoas,  os  qoaes  safram  em  terra, 
e  tal  viram  a  gente,  e  tia  lelosos  no  serviço  do  snr. 
O.  Antonio,  qoe  tomaram  aio  Hrsindoa  terra,  qoe 
se  a  justiça  drisAra  o  povo.  sem  falia  os  auedrejaria. 
E  quando  Ihcji  deram  licença  para  se  tornarem  para 
o  Galeiio  loausram  a  Dena,  o  faes  iiovas  deram  a 
Ambnízio  d' A  guiar,  e  n»i  mais.  que  o  galeão  nio 
quiz  ancorar,  c  sc  fura  na  vidta  da  ilha  de  San  Mi- 
guel, aonde  foram  recebidos  com  muita  festa.  Epor 
que  n<i  dito  lem|)o  era  rorregedor  Ciprião  de  Figuei- 
redo, c  lhe  disseram  qnc  \inha outro  corregedor,  0 
oolro«  qwe  %inbam  aletrados,  foi  ial»  tasàbom  poflo 
pora  nàu  consentirem  o  Galeão,  e  sc  ancorara  sem 
falta  o  dilu  rorregetior  os  prenilera  a  todos,  elhcsl- 
icra  o  qoe  depuis  Haamm  a  mnilot.  ^ 

XIII 

Dr  a'(;nma<  rou«as  que  iHonlwsilM  m  cMatS  OdM  qOS  pM^ 

de  am  [lor  fnllairm. 

Vrndu  alguns  btimens  o  pooro  roosellio  dos.  qoo 
governaram,  oosdesaltnondBOomfodoir,  ò  pmntã» 
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deix.i\a  de  fallar  o  qiie  importav.i  *nn  caso  «rn  qn^- 
nrcB  tiuleaUr  uma  ilha  contra  o  podrr  d'EI-rri  D. 
niipp*.  HUaaim  t«d«  VoHag*!  «MNfiw.  B  •  ého 

corrfg(*dor  devassava  dellrs  e  ns  prrndia  na  cnricia, 
COOM  prendea  nuitos.  que  ao  dianic  dirri,  lugo  o 
Alto  earregedor  coiii»ç»wi  a  ftwr  iwflw  «—  •aesn- 
panhías.  por  ser  Capitão  mór  nf>|p  irmpo.  Eram 
«•j^tict  nnle  tempo  da  fcute  de  pé  Artur  de  Ate- 
1M4*.  Joio  Lnpft  FamnwlM,  llt«Ml  ia  Birerilns 
Machado,  Chrittovam  Bor^^ps  da  Costa.  Frz-se  mais 
wm»  campanbia  de  avrnlurrirot,  mancebos  solteiros 
é»  Ufn.  de  qiM  efa  Caspar  da  Aranfo  d«  BarriM. 
Feitor  de  Sna  Mageslade,  Capil.ío.  Fr^-sr  outra  com- 
panhia, chamada  a  dos  oitniia  jurados,  de  que  era 
capitão  Francisco IKafSaBl' lago.  A  gente ««Imaeií- 
dio  ao  capitào-inór.  As  companhias  que  eram  da  ci- 
dade, e  grandes,  todus  oa  diaa  iam  ás  cavaa  ao  lon- 
go da  costa  do  mar,  a  fawrem  triaeliairai  •  «ala4os. 
Cada  noM  fa  um  dia,  e  o  Corregedor  com  a  gente  no- 
bre o  dia  que  lhe  tocata.  Nio  havia  já  commercio 
iMSta  cidade.  «  ilha :  havia  navios  ligeiros  na  barra. 
•  ■MMtofan  tomar  ao  mar  os  que  não  queriam 
ancorar,  por  rausa  dos  mantimenloa  eootras  cousas 
^oe  a  terra  não  dava.  Os  que  rallavao»  alguma  cousa 
••Bin  naw*  D*  Antonio,  em  cangas  os  ariuitaxam 
e  enforcavam,  eos  nobresda  terra,  que  estranha v a in 
tanla^  desordens,  os  prenderam  como  prendaram  logo 
doa  primeiros  Joio  de  Betloncoiitt,  Pedro  Eones  tín 
Canto.  Ilicronimo  Frt.  de  Cea.  Itui  Dias  de  Sam- 
paio. Custodio  Vieira,  Fraociscodas  Neves,  e depois 
mmilim  toltnriiai  én  Im. 


Dc  rorao  matnlsrain  a  Aníonio  Alvarf»,  e  Francisco 
França,  a  salercm  du  hnr  D  Antonio  se  rra  viod 
•u  estava  lá,  e  de  <  nnio  vrio  I  i  t  rcira,  0 

fadro  de  Castro,  a  íáter  eutnf  ar  a  teira. 


a 

auaiv, 
•  gaare 


Ordenaram  de  mandar  a  França  a  saber  se  era 
)  dMMvat  qoe  Antonio  Rsrhalin  trontera  d«*  anr. 
D.  Anionio,  e  pareceu  iH-m  a"»  que  rulâo  governa- 
vam,  a  ao  Corregedor,  que  Fom^  Antoni»  Alvares,  e 
wm  FWnelsea  Martins  dos  ti  mhtem.  o  ftwam  em 
uma  nau  iuglrza.  e  quaudx  lá  che^^aram  ainda  1,4  nào 
«flava  o  snr.  D.  Antonio,  queaimia  estava  rscondi- 
êó  em  INirIngal.  Qnandn  Ambníaio  de  Agntar  safa 
pela  barra  fora,  para  esta  ilha.  nogaleân.  nilào.«.ifii 
•Ik  cm  um  patacho  para  Fnn(ff.  esteie  á  falia  coro 
âMlMm^o  de  Aguiar.  »eii  elleaklierqneb  affiosne. 
D.  Anliinio,  e  com  elle  ia  Manuel  da  Silva.  Francis- 
co Botelho,  e  eatros  fidalgos,  e  penoas  nohrrs.  B 
illInHii»  em  Vhiiico  •  dho  Anlonlí»  Altares,  e  Fran- 
cisco llarlins.  com  o  mude  de  Viaktso.  rlle  lhes 
dice  que  nào  podUm  iallar  com  •  snr.  D.  Antonio, 
por  que  estafa  em  nm  loxar  seeret».  e  quo  se  %íi'»- 
aem,  e  que  aroiíamenie  dieessem  que  »  viram  e  fal- 
taram com  rllr,  e  bolando  »  hiihílo  de  Santiago  em 
nome  do  Snr  D.  Antonio  a  Anionio  Alvares,  eude 
Avii  a  Francisct»  .Martina,  mlsler.  se%ieram  •  fsnm 
nesta  cidade  rrc«-bído.<i  rom  gran<lrs  festas,  e  repi- 
ques de  sinos,  e  artilheria,  e  honirns  leigos,  mnlhe- 
rea,  meninos,  •  elnlgat»  •  frnden,  pwwiam  tudos 
doudos  com  praxer.  m  quaes  nem  iranrfvm  carta  al- 
guma do  snr.  D.  Antonio,  nem  n  verem,  dfilamque 
4  viram  •  {sltaram  oam  etle,jr  iodos  lho  creram,  ti- 
rando muita  {calCfiMcatafaadditnlBndn  pmlkia 
M«f  eaudc.  . 


De  coaioveio  Eí^tevam  Ferreira,  «  Pedro  de  Castro,  na  rHra- 
vallade  Malkeiía  Vkcata  a  «su  itka,  faa  ae  calnfasaa,  o 
da  qna  lha  saecsÉsa. 


Depois  de  estar  nesta  cidade  Antonio  Eschalio, 
com  a  soa  nan  ancorada,  veio  no%a  da  Villa  d.i  Praia 
a  esta  cidade,  que  esla\a  lá  Estevam  Ferreira  de 
Mello,  e  Pedro  de  Castro,  seu  genro,  que  vinham  cQra 
rtocado.  o  cartas  por  orda*  de  Bt-rci  Filippo,  pam 
se  i-iilregar  e  rediirir  a  illia  a  seu  serviço,  e  quees- 
tando  em  Lisboa  pregos  os  sidiararn  por  eiles  scoíTe- 
reoerem  a  faaerem  entregar  a  Ilha.  Sendo  nesta  «i- 
dado  sabedores,  mandaram  Antonio  Escfialin  rnm  a 
sua  nau,  que  fosse  tomar  a  caravella,  e  a  trouxesse 
ao  porto  dea la  cidadã.  Da*  «i  ditn  Antonio  Bscbalim 

logo  á  \ela  com  seus  soldadns  pi-nfe  franccza.  e  al- 
guns porluguezes,  mellidos  dentro  na  nau.  e  indo  a 
nan  a  caravella  Já  vinha  para  o  poHo  desta  cidadã, 
c  a  nau  ia  para  eita.  Cuidanm  os  da  caravella  que 
a  nau  era  corsário  que  andava  a  furtar,  e  que  nio 
saia  do  porto,  o  lhe  nio  qoit  niwdaeer,  antes  se  pot 
a  tirar  ,i  nau  e  a  nm  a  rlla.  dizendo-lhe  que  .miai- 
ruuse  da  parle d'£l-ret  O.  Antonio,  somharam  disso; 
mM  comr>  a  nan  traiia  malsartHhcria,  ocra  nandn 
Kuerra.  em  abordando  com  a  caravella  se  rcnderaoi 
lodos.  Tanlo  que  viram  gente  por lugiieza  (mas ainda 
houve  algons  feridos)  Tomaram  a  eararella  ca  tra«i- 
xcram  para  o  porto,  e  prenderam  a  Estevam  Ferrei» 
ra.  e  Pedro  de  Castro,  seu  genro,  e  os  metleram  na 
nan,  eos  molestaram,  e  prents os metteram  em  uma 
caravella  de  (j  ispar  AI\  ares,  o  Chichi  1  rri' ,  e  os  man- 
daram a  França  ao  snr.  D.  Antonio.  E  quando  lá 
rhegar  un  já  Hte  esfava  aM  França,  o  qual  os  man- 
dou soltar  e  os  deixou  em  sua  libardade.  e  m  niio-se 
elles  Soltos  se  acolheram  para  Lisboa,  c  foram  do 
tudo  perdoados,  e  lhes  b<it»ramos  hábitos  de  Chris- 
to,  e  Pt^n»  de  Castro  morreu  em  chegan<lo  d*alii  a 
pouro  tempo.  E  no  tempo  que  passaram  Estevam 
Ferreira  para  a  nau  de  Antonio  Eschaliu,  cseugen* 
ro,  onde  estiveram  preaos  alguns  diaa.  oi  aio  tr««- 
seram  para  terra,  por  que  tal  estava  o  povo  miúdo 
amotinado,  qiii*  os  apedrejariam,  e  porque  nau  po- 
derao)  iie!li'>  tal  laser  seua  ÍuIcbIm  injuriaraa  at 
mulheres,  nihos,  c  paiemlct. 
(ContimnaJ 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUl.NÊ  POBTUGUEZA. 
IX. 

fCoa/tuMo^ão.^ 

Nossa  qualidade  não  podia  elle  consentir  qMan- 
dassea  seu  ladu  um  idolatra  sem  que  proenrasae  exer- 
cer sobre  elle  o  ardor  de  propaganda  qnealimta  lo* 
dos  US  srctarios  de  v  ahomet,  rm  qnalqmt  graa  yiu 
se  arhrm;  ardor  de  pr«ipaganda  que  se  o  nos«o  go- 
verno nào  tiimar  ruidadn  em  oppur  lhe  a  chvridado 
e  a  iMriHgencia  doa  ml«ionarhM  caih«»líeo«  (qnenio 
sâo.enses  padies  pretos  quo  ás  veze^  ahí  manda  e  que 
só  vem  atraa  da  enngma,  c  da  ganhmnça  que  podroi 
fa8«'r)  liada  liraHlw  rase  poucti  que  ainda  qmia  da 
ímmeuMS.  magntfleas  e  liquissimas  poisemôas.  que 
tem  p<Tdi'lo  por  um  desleixo  inqualificável,  e.qurso 
confunde  em  seus  reaoltadits  r«»m  o  rrime  dr  lral|i«. 
j  Ondoió,  p"la  sua  parle,  arhandi  no  mouro  algumas 
l  cuuus  que  elle  achava  parecidas  com  vertas  praticas 
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êè  étfoçiu  no  ptnvrnlA.  purque  a  sii.i  igiutrAiicM 
rt«  IIm  prnnillía  «liitUn^uir  a  r(?;4liiiaile  dai  cu.isds 
lanlas^tiW  •■■WOieil'»  q n-  <l'«  llas  se  f.izi.i  im  inl<- 
rcasedu  tttnX  ■ntilfio  l.iil.)r  n\iui  Uvus,  em  Jcaii>, 
•  B*oatrat  fliait  coutas  que  tinha  ouvitlo,  á  Minlira 
d'v5las  (írrrilava  a  missãinlc  .\l  iff>tiu  ;  <•  pniicoa  pua- 
«0'Í4-«c  lurnaniu  am  neií^hitu  mahutuciduu,  quu  luu 
«ra  nab  tnlendido  que  o  mtvtre. 

Lra  uma  no\a  carnatla  de  erros  que  elh-sobrepii 
Aba  á  que  liiilia;  ni  is  que  dava  eiu  re>ulta.l«i  uoi 
^nde  nal.  FTrtla  divcr»i«l«lt  d«  rrligide»  náo  -It^ 
•orllnava  Ornloió  ctHtsa  aignrna;  tuas  nu»  in  iilins 
na»  ÍK|^ria>  ifie  o  joahoineUiio  aio  ce»»av4  dt*  din- 
|ir  aQS<frad«t. «  i  religião  catliolica.  na  deiii«>nalrao 
fit  HIW  M**  falia  <l()s  crro^  relícl)i«m<i,  ciuiitiiii  i*lu 
com  o  qae  ellv  linha  %Í!»lu  em  Vaicriu.  com  u  que 
sabia  de  Piwpiug  e  eo»  oqiw  viu  a  BonVari. onos- 
Ha^pel  achou  qur  i>lo  de  retiglàu  bem  podia  s  r 
que  fosse  uma  COUM  «aneÍDulil :  e  veiu  assim  a  cair 
por  eicesso  de  biliina  t»  aesno  dereito  que  alar- 
éam  maitn*  patufuims  e  citrangcir^w  que  aqui 
vem,  e  que  suppôe  que  lhes  deve  «er  aUribuidu  aos 
seus  conheci mcnlut.  á  »ua  phitosophia.  !le  a  causa 
4ti  ^rwilgi»"  destes  é  a  que  iiicoli-am  depuser  leva- 
do a  coacluir  qao oais  uma  vca  us  estrcmus  se  tu- 
«am. 

•A  Mias  cniisi Jerarões  do  meu  interlocutor,  retor- 
qui ihr  :  —  KnKana-se:  esses  ímpios  que  ahi  appa- 
fecem.  u  in  fazcni  diiterença  alguma  de  OnJMlú.  s«'- 
miit  a  qiu'  eMc  fana  de  aí  mesmo,  estando  testi 
do  á  Eiir(i|>éa,  e  fjllanio  uma  outra  liugua.  que 
nào esaedialecto grosseiro c desengraçadu  quesecha- 
iiM  imptl*  Ainda  não  conheci  hu.uero  neuliiui  d'cs- 
tes  que  tratam  a'  rrlÍKÍao  dc  resti),  que  injuriaui  os 
|cus  ministros,  e  que  escarnecem  de  suas  .praticas. 
4im  bAo  líMse  II*  multado,  ou  um  miseratei,  ou  um 
4Íliptuto:  alguma  evc-peao  que  po»*a  haver  a  esta 
f^fr»  é  táu  rara,  que  beta  póJe  considerar  coiuo 
acjlie  existisse. 

 ron\enho  rrisso  facilmente.  Mas  tornando  á  nit- 

jlba  hisluiia.  B^iukari  lii:o  i  cheio  de  coutUiitameiiui 
•qnando  %iu  queOudotó  eslava  j4  qoasí  lao  bom  mu 
suliii.ino  conio  elle.  Nós  \iuioi  que  a  c.>u^a  n;io  rr.i 
inuii(>  f  uslusa.  Quando  o  «lu  nesse  estado,  co  uc^du 
a  apaipal-4»  sobre  o  moilo  como  pensa%a  dos  P**riii- 
gnezr>.  Oii  !<>l»)  n  io  nus  .it)itrr«  cia ,  m  is  laiaheiíi  ii  o 
linha  por  uú«  «queU  *  alf  i^ao  que  lei  ia  cou»vrvado, 
b  cooi  elie  a  sn «  MafAo;  «e  m  frades  livrssen  conii- 
nuihlo  a  residir  em  Biaaáu.  >e  coniinuaí-em  a  servir 
de  medianeiros  entre  m  papeis  e  o  gotcru.idor  c  os 
■egoeiantes.  como  linbam  feito  nos  pagados  tempos, 
em  que  e.ste  pou»  araava  o  nosso  (iomini-»;  e  iiual 
aenie  se  podes»cm  ter  coacluidua  ubia  dasui  civi- 
lisação  quecomll*b«wanaficioseom  taram. eque 
com  lanlo<  e  lao  operanrusds  frucloi  piojeguia:  a> 
tSum  sjm|wlbias iiwsu4* eram iracas.  luas  tikiha^ym- 
•fAthiiia.  ••lab»  »*o  le  |»areeia  o«m  aia  aros  p.ttnciu< 
4|nBrlraeamm  imr  udio.  taUez  dig.i  nieUi  ir  por  dfs 
I,  •  mi|MÍN  «  o  amor  que  d  antes  tt«<«  cunacr» 


'Bcemtudo.  estes  senti maMMa.  to  por  t^ia  q  ie  imo 
«rom  bs  d'uma  malevolencia •r**^*l*<^  el«roa.  n  lu 
agradavam  ao  poríunisino do  mandinga  UMMro..  qu.- 
mM  jpeniia  oeeosiao  de  rumbalel-os.  e  ite  us  sulisli- 
luir  por  nutros  mais  em  barmoiiia  eiNa  ul  seus  prs- 
taaas.nncores  politico*  e  raligioTOs:  jtar^i  isiu  u^o 
•«MIMra ll'cacamecer  dc  nossa  fraquexa,  nuts  ain  la 
i4e  4MMa  'inruria  e  deòb  í«m.  ou  immti  ellr  U/m  cím- 
-Ma«a  madio^^UiiiM»  (maldadet)  u«o  prrdiji  ncêamau 


etagyerado,  mas  infcliziucnle  lerdadei  odastii 
eia»  a  txbinâaa  a  qnn  dle  •  eoMpalritlMi 

vam  sem  le.sj.ir  e\posl<is  di  parle  das  aucloridadff 
|lorlugucza^,  que  por  outro  lado  não  ui  protegiam 
dos  vexame*  qnt  us  aslranveirna  IhM  tattMvtm»  P*r- 
guutava-lhe  outras  vczi'!>  que  licteflcios  fazia  Porln- 
gal  a^JKéssáu;  iMimu  cumpria  as  o*indiçòes.  por  effci)* 
das  qnim  «•  Hm  permiuitt  emutruir  a  Poftnlena.<a 
que  para  lhe  ser  mais  fiieil  cum|irír  se  lhe  \en  leit 
aquaUecbão;  e  Ondoló  nau  sabia  o  que  havia  res- 
ponder, fMrqnea  deeaiknde.e  ahundeao  em  qneii 

dose  acli.ix  ,1  rriiin  ni  tis  rnuilo  evidentes  para 
que  lettlas*c  jusliiical-us,  e  muito  menus  pulHks  am 
duvida. 

Outras  vrzrs  o  bom  do  discipulo  do  alcorão  ex- 
punha a  Ouiiuló  a  som  «a  Uc  bencficios  que  a  sna 
ilba  recebrría,  aecom  a  nova  raligiiaqne  lhe  Unte 

anntin'  i^  jd.  <is  papeis  procurassem  um  outro  pep- 
(eutur  uu  puderoso  muuarcba,  que  era  nIaquellaa^à-> 
ragena  ndek-gad*  de  Mihomel;  e  fatendn-Mw  senir 
que  lhes  náu seria  diDi.'il  sacudir  ojngo  português, 
apossando-se  da  praça  por  surpresa,  Cuia  Ibede  vt» 
em  quando  torgir  na  imaginarão  as  Idctf  de  pra- 
priu  engrandecimento  cde  vingança,  que  com  quan- 
to fossem  muito  passageiras,  á  fur^a  de  as  CMcar 
chegou  a  conseguir  que  se  demorassem  e  creassem 
raizes.  que  o  pensamento  as  aliraçasse  e  dasenvui- 
vessc,  que  a  vontade  su«ptntae  pelo  momento  de  se 
realisarero.  e  que  o  amor  da  vingança  chegasse  a  sor- 
rir-sc  com  a  lemitrauça  de  que  bem  podia  qne  um 
•lia.  não  bem  longe,  chegasse  a  satisfaier.«e  diisag» 
gravus  que  padecia.  Uma  cousa  só  retinha  o  papel : 
expulioa  OS  portngimna  queb  lia%ia  de  manter  alH 

0  commerclo,  que  já  era  uma  nnces:«idadc  para  m 
papeis?  qoajquer  das  outras  narões  eurupeas  qu«al-> 
li  mercadejava  era  peior  qucclles;  no  Arwn-Adt 
{Krande  rei),  iicio  sabia  quem  fosse. 

Chegado  a  eslu  estado,  iiio  foi  diOicil  ao  m índia- 
ga  mostrar-lbe  que  límiianlo-ae  os  pnrtugueKS  a 
fazer  iitii  e<init!i<M\  io  de  currelageni,  porconta  prin- 

1  ip.tlim-aie  dos  lu^lezei,  nem  mais  nem  menos  uni- 
rauicMle  queuquefaiEiam  e«  nundingat.  geardndnn 
as  pmiioi^uesda  iinior  somma  ilerapilae<«  dc  qnena 
porlugucies  podiam  dispor,  os  papei»  n  ida  perdiam  ; 
e  «SM  oommaroii»  mii»  avultada,  maa  eirenmwripin 
a  um  mentir  nunicio  de  pessoas  era  m  lii  que  com- 
pensa  iu  pelu  maior  dos  ui  in  bngis  que  se  applica- 
vam  a  este  trafego,  e  qne  abrangia  nm  círeulo  mnín 
«•\lenMi,  o  que  dava  em  rt'<  i\u  l  »  um  i  s  >in:iia  quasi 
i^  lal.  i  quo  o»  portug  leics  empregavam,  e  que  subi- 
ria a  mjilo  mais  q  lanln  na  manJinga*  podemevlK' 

vrcuieiUe  e\cret'ra  »  i.i  iii  |ji>!ria.  1  .ti>  |Mri't  ia  sem  re- 
plica 4  Oudol^t  qii!  cumtudo  ainda  senão  atrevia» a 
formular  «n  vnx  ait*  as  lembranças  que  ji  o  noen- 

p  ivaui,  e  o  fazi.tni:i<  vezes  meditar.  A  fori;a  dosha- 
liilo»,  pm  resto  de  aíTeição  p^  l^s  porluguezes  quere- 
cctiera  na  qiMSi  «.liieacâo  aras  pf imairas  anmm» 
e  que  estava  lu  ii.u  apigada  pelas  paixões  ardente* 
que  o  agitavam,  e^ielss  liqçôes  da  Pimpiuc^  c  d^  Vip- 
lerio  queljsmijravrfm  lantoeliobem  essaapalsiiil: 

e3>e  rc>lo  Ue  affei^^áo  c  qt]<'  runil),ili.«  ainda  He  SCQ 
cspirti4>y  |M»t«>que  fruiitantenle,  e  como  qMei%^44 
uui  retirada,  acoi^i  ii»  {lur  r»r<;  is  muito suporftnqnk 

iNe^te  combate  pissaram-sc  algumas  »oma||aniifmi 
que  o  uiAudilfga  nau  per  {ia  oceasiao  d  exper.a 
jiLeiu,  de  aguçar  <is  rancores  «|«  Ondoió;  »< 
VtS  Msatpre  com  maior  eiiUi,  uit  porque  fosse  cr**- 
(e^dio  cm  forva  *,êni  aiYUinentHau  i  prupor^âp  (^M 
.via  oa-iirugFasatfs  ár aau  diaq^pujo.  «u  fiiine  purqi** 
n  debilidade  deste  f««an  CNsoeiídn  i 
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tomando  mnts  «nij-o  a!»  «•.msn'*  rle  ilc^afcirno. 
M  ifVei  Sttv  •otitmàii  parii  u  ni«l)nnieU!iM«  ia  |ifft>- 
gvèdhidô  «mIi.  ¥nr  f  ■§..•  wiikiHiifa  r«l»>hii«  fodat 
truA  nrgiiri«is.  r  IratHti  «it*  rffolhcr-si*  a  ni«'<4- 
Airiadi,  l«>vaiido  «•m  Mia  oimiuiaiiia  ()n  U>ió,  qiu*  já 
«va  srnhor  ainis  «It^míI  palucas.  e  |ior  ««imrgnin- 
té  wlMtvaavntP  riro:  «  de  cuja  in)lii*iri3  o  itionni 
tinha  ffntíado  laoln  qiie  traUva  acriaoienlr  de  s>s!«i>- 
ctal-o  »  si.  a|Mwasli%rM»roarliH4o  a  ciwvrraiQ  qui* 
ha«ia  rnmi-ça4o,  eqM  tiaiM  por  graMc  iMSTaria 
lb%.ir  nn  r.thu. 

BÍ!»»a-Aiiiaiii  ó  iimn  bonita  aMea.  que  conla  mais 
4»tfaua  Mil  liabii»«ti<-s.  qirasi  iorfat  riras,  o  qne  m 
ci»iih«-(  »*  p«-la9  inauilhaH  de  praia  e  nnro  d**  que  usam 
as  iniilhi-rfs,  lantn  na$  itiMn.15  o>nio  nus  braros.  c  pc- 
lat  Innicai  de  cuaitr  aiiil.  qiir  TrMi-m  auíiii  a  moiii» 
das  iiKísas  dalmnlicTi.  sorii  lalho  fiifiartas  p«'la  rabr- 
ça,  c  rt»ida'i  cum  ntn  poii|o  p<ir  drtiaixu  do  braço, 
•  «am  ontm  ponto  di^ante  palmoe  mi  io  •iVttr.qitr 
dei^a  vfr  por  lti.ixo  ninr»  mm'»  cirnií.»  branca  «fiii 
mangas,  que  vai  ate  aliai \o  dos  joelhos,  c  que  c  d>- 
«oia  bianrnra.  qna  cnntratla  toberanamente  mm  o 
ase% i<  fi.Tf1'>  í!iK  brnroí  p  pvrnss.  Por  doli.iixu  (!'f-tn 
caniisa,  que G  «  incida  na  i-iutura  p«ir  unia  í.ii\a  ilc 
^MUM.  rbaudo  dr  Geba.  ou  per  um  U  nro  do  &eda, 
caem  «mas  como  ralras  \u  m  larpas,  n>' uiliiul  is  ,it  i 
na  do  tornoiello.  que  iipparece  enfeitadu  roin  aquel- 
laa  «anilhai;  e  naa  pát  rat^n  u«aa  froisasModa- 
lias.  roni  nm.i  lir.i  de  r<>iiwi  por  uma  abertun  da 
qaal  sc  roiiau  os  dedos  gramifs  do  pé. 

Rrtr  %cM««rf  o  è  a  irmom»  para  oa  lin»ni!i,  aa  me- 
MOS  n.ii»  mo  l<'ml)ra  que  os  si?x<><  st-  (iistin^uam  a  não 
aer  pi  lai  arrecadas  de  ouro  ou  prata,  que  Irast- m  n  >s 
•ralhat,  ■«  moedas  da  mesmo  melai  ron  que  ad<Hr- 
a  eahera,  qne  é  i-ofo.itl;i  ji  !r  um  leneo  posto  em 
la  coaica,  e  pelos  colidres  dc  coral,  e  de  masca 
ét  cravo  «o  de  f«M  com  qna  eafeilam  o  pesroro. 
«Mttdo-lhes  sabre  o  seio. 

Ondoió  foi  mui  bem  recebido  p<Ma  familia  dt>(iiíá 
qne  se  apresson  a  offererer  lhe  fèfle  éonniâ»  (ateda- 
do),  e  mlon.  [i]  niiílnrn  i]»-  iiiiltu' d«»sc:<sr.idit.  eosi 
4o  com  feijão,  e  ptixe,  ctueu*,  e  tâmara».  Este  (irl- 
la  e  hospitaleira  trataawnto  lianngeon  muito  o  paprt. 
por  «er  que  o  trataram  d'i  gii.il  [><um  <  :^Mial  mm  n  sni 
hospede,  quf  pela  eicgancid  do  tratu  dc  sua  casa,  c 
)»c1o  bom  aspecto  exterior  da  mesma,  eomo  tea  ar* 
ranjo  interno,  bem  matlravaqoe  era  ali  «nâaf  ha* 
Bens  impori.tntet.  ' 

O  hnspeile.  as  suas  moTheres.  e  nrnas  |ireiin!nv 
mi  liadas,  que  eram  stias  rdbns.  nno  cessavam  «reií- 
carecer  as  \anlagen4  dVsla  vida  ríci/txnrfn  «obre  a 
qne  os  preln»  do  sertão  passavam  nos  busques,  sem 
amburoa  d'ai«ai  cammndididet,  d*eaio  coaforlatel 
qoe  só  a  riqiiesa  Si»be  procurar;  e  sempre  qne  o  po- 
diam  faser  sem  afl*  rtação,  não  poupa\am  os  gab«is 
4  religião  pregada  prio  profetU  de  .Meca  — a  potf* 
gamta  neste  mundo,  <•  n  potygamia  também  Doou- 
Iro,  cum  as  houris,  pro\.i\elmeule  de  ébano,  que 
Mahoaicl  coneederia  aos  que  femem  firit  i  laalri. 
eram  ar)?timenlo8  muito  furte*;  pira  «im  selvapem 
que  la  ^accudindu  um  por  um  todos  ns  prejuízo* 
||aa  ao  dcsenvidtimento  de  suas  piitdet  oppooha 
essa  meia  edoc.ieio  que  tfos  frujes  houvera  na  sn.i 
irfancia,  eque  se  tinham  ido  apagan<loá  porporc  Mi 
que  aa  apagavam  lambem  ai  f  irlnlea  e  os  bons  sen- 
ti mentos,  que  nessa  ddw»(Í0,  BMtmo  assim  imper- 
Jeita.  recebera. 

Bnai  pastado»  qaaii  sais  awias  depob  do  assas> 

(t)  Gbaaui-se  na»  ii!ias  de  Cate  Verde,  jagadda. 


vinio  de  !'impi'i:::.  e  ila  hi  fjira  dc  Ondotó:  e  pouco 
mais  de  aai  mes  havia  que  »  papH  eslava  hna|Mdao 
^Moio  dr  l^tukari  aa  «aa  pmfirià  rasa.  quamís  «Ha 
entrou  «ui  di.i  omIio  cooieute  pria  pátria  deotiaw 
aeettmpanliado  p«»r  um  p^p*4  •!(>  rein»  da  Aalait» 
qne  tratia  tima  rarta  de  V.it<*ri«eseripta  em  caraala» 
re»  mandingas,  pieraoe  -o  de  que  t,  ^Tumele  se  s«r- 
V  ira  preven  to  o  cau»  de  alguma  inter«'rplaçia.  e  cbo> 
R<»u  Mié  ans  qnartoa  Interifires.- oado  Oadotó  seatiu 
do  sobre  um  dos  calranbi«res  se  entretinha  em  con- 
versaeãn  familiar,  mas  de  pnMeljii«oao,  eom  uma  das 
mulheres  e  ambas  asfllhas  do  tanam.  A  piaaença  do 
n<>gr«>  dc  Anliila  «ibresaltoa  mníto  Ootialé*  qna  aia 
sei  se  Kosloii  mais  de  o  vêr.  que  de  pesar  laatia  po» 
la  sua  pr<5»-nrn.  Como  quer  que  seja, 
muito  couienie,  fez  lhe  am  affoNiiaMalo  moito 
deal,  e  enrheu-«  d»*  perguntas,  mns  nenhuma  n  res- 
prilo  dl*  Kiangi.  rir(-um>tatM'ia  que  não  escapou  ao 
esperto  aicasagciro,  qvo  tamhsai  llM  aia  fillaa 

nrlla. 

Às  outras  perguntas  deu-the  as  rr>spnstas  mais  tris- 
tes po^sivel;  no  fosse  porque  suppnxesse  qaodiliaa 
>t  rihile,  nu  porque  Ihi»  litessi-m  ensinado  o  recado, 
l  omo  <ie  c<i)tuma  fazer  rum  aquelles  jornalistas  qua 
domeoiicãram  oaseaa  fitrores  diaalo  d*ama  boadén 
deií  íloeniin  iv  s  tu'i:."  jns  publicas,  que  se  não  com- 
pra miiiio  cara  quitutlo  em  troco  delia  se  dá  cousa 
de  lio  baiva  %alia  ~nma  noaaeiaacia  veaal,  qaa 
hontem  r  no  ser  *  ico  d.is  faerõcs.  e  hoje  ao  do 
ptider.  Qualquer  qui»  fosse  a  raxão  das  r«>^pu»las,  cl* 
las  afligiram  lladolé  qaa  deivoa  ««r  em  d  ama 
gran  le  ;iKÍIar^n,  que  tanto  se  podia  suppor  qne  era 
effi-iiu  d*uma  intensa  dor.  que  debalde  sc  queria  dis- 
simular, eomodeaam  rahraooaooatrada,  que  péde 
faz<'r  ev|dnsiio  quando  menos  se  Cfspera. 

Iloukari  alM'iu  a  rarta :  ella  representava  na  parle 
inierior  am  Iriaagnln.  pA»  mnán  porqoa  «alavam 
dobradas  uma  sobre  1  <  utr.i  as  duas  eviremidadw 
do  papel  escripto;  a  parte  e\terior  servis  para 
ehalHi,  irgaado  a  modo  onliaaria.  O  mamUaga  laa- 
•iRiimaa  ooaaaa  para  li;  a  depait  piimaia  am  vaa 
alta. 

«Se  ainda  ahi  esti  Ondotó,  disa-lha  qae  aia  sdia 

p.-ir:i  n«  Mli'un.i  ontn  ti  rra.  e  que  ffiuito  menos  ve- 
nha para  est^i  ilha.  .Se  tal  ftaeasa.  a  sim  perda  seria 
rerta.  <H  ingleoes  rertam^m  n'o  para  tirarem  delle 
a  forno  de  Pimping;  c  o  malv.ido  governador  qua 
qu*-r  estar  bem  comei le*.  não  só  lhes  proatieiien  que 
o  i  iiiregarb  sedta  aqui  apparaecssc,  nus  até  se  of> 
fen  reu.  se  nàn  viesse,  para  maadtr  amiimriiiaaál* 
wrsiis  para  saber  onde  estava :  e  qae  1og«i  que  o  soa« 
besse.  mandaria  bus4-al  o  presn,  se  estivesse  em  al- 
gum dos  presidiou  porlagacara.  aaa  eaao  d*mlar  no 
paiz  de  algum  regulo,  qot  arranafia  a  aaa  latrap 
|Mir  meio  de  presentes. 

«Q<ianto  a  e«ita  ultima  parte,  aa  aHe  aa  deixas  i*< 
ear  nos  territórios  mandingas,  sabes  que  não  ha  re- 
ei  io  de  que  os  ingleses  lhe  ponham  as  mãos  em  ci- 
ma, pids  não  faltam  os  maiaa  de  damlanaaaa  |^efli« 
íto.  I^>mtudn  IietTi  s:i|i»'s  qne  n  mai*  «'  poro  para  i*Hf> 
era  ligar-se  com  os  homens  po«ierosos  que  dominam 
iMda  rato  eaila.  a  qaa  awia  farraamamial»  ohiadr 
priifr|?f  r  qnand»)  se  protpgi»rem  a  si  mesmos  nu  pro- 
ircrâo  que  lhe  concederem,  o  que  agora  uâo  acon- 
tere.  cm  qaa  aò  por  errlaa  eaaiidpraçBas  se  pôde 
obter  qne  o  guardem,*  ceaaldanfâea  qae  áaâahi 
podem  mudar. 

•  fias  de  ler  eonheeído  qne  fui  verdadeiro  em  tu- 
do qnnnto  disse  deOn  totó  eque  aindst  fui  mesqui- 
nho aos  gabus  que  dcUe  te  fiz ;  é  íntelligeoie,  bravo. 
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arn^adOi  e  ds  muito  merilo.  S«  elle  quisesse  des- 
pirw  do  MV  MÍo  eitholidm»  e  neio  paganisnn. 
•  podMM  olhar  para  as  cousas  dc  alto,  seria  uma 
Ihm  ptdrã  para  •  obra  em  que  nos  empeabajiios  de 
levantar  ttmptn  é  tKftoir,  •  mmr  «MHMornu  ao 
vicio.» 

o  mandinga,  depois  de  fechar  cuidadosamente  es- 
ta carU.  pediu  com  nnita  ittttanvia  a  Undutó  que 
M  oonformasse  com  os  avisos  que  o*ella  se  lhe  da- 
vam, e  que  eram  somente  para  seu  bem,  assegu- 
ruii-lhe  uma  pruteççiu  efHcai  para  o  caso  de  algu- 
ma tentativa  da  parta  do  go^ernudor  de  Bissáu;  e 
depois  retiniu  se  pan  deiaer  tampo  á  carta  de  pro- 
duzir o  sou  ofTeitu. 

Omlotó  fii-oii  muito  lísonifeadoeam  os  elogios  que 
Valério  lhe  f.jzia.  m.is  ciileaíam-no  nqiicllas  ultimas 
palavras  da  carta,  de  que  nã»  tiiltMi  líj  a  significa- 
confiindia-se  em  aebar  ei4>lteaçâo  áquella  pro- 
terrãu  ilc  homens  poderosos  capirt-s  do  o  li\ rirem 
ddS  garr<i$  do  governador,  cqiie  t>  livrariam  sempre 
se  Hle  quisesse;  e  nÍo  aiJnaTa  com  o  qne  Valério 
queria  rlizer  n';iqiicllas  cmsiderarões  qiio  ajfor.i  clia- 
mavfim  sobre,  clIe  a  inUuencia  benigna  desses  ho- 
Bevs,  a  qae  eomtudo  podíani  ile  um  dia  para  outro 
chsmal-o  paraoiilra  p«rte.  deivando-o  a  elle  desva 
lido:  e  uão  sabia  se  havia  do  alegrar-sc  pelo  pre- 
saolo,  oa  temer  clu  futuro:  se  havia  de  revoltar-se 
cotilra  a  lottdla  iinisivel  a  q  le  o  s  i!)  netii  ira,  sc 
agradecer  a  impunidade  que  lhe  asseguravcm. 
-  Algumas  semanas  se  passaram  amim :  o  mandinga . 
e  suas  mullieres  e  suas  filhas  nâo  dcsprtaaTnm  a  edu- 
cação mourisca  do  s<*hagem;  e  a  isto  accresria,  de 
ires  em  quando,  uma  ou  outra  allimo  ftigiiiva  que 
o  mouro  deixava  eseaptr  á  c.irta  de  Viilfrin,  en  po- 
derosa sociedade,  pois  bem  sabia  que  por  este  meio 
a  tnrbaçio  crwMaria  na  almii  do  seu  dfscipnlu. 

Novas  viagens  oammarcincs  rmprchcndou  este, 
mas  para  o  iuterior,  para  o  paiz  d«is  jaiofos.  onde  a 
acção  de  Kssdn  era  a  liem  disrr  nnlla ;  e  ao  mesmo 
tempo  a  lai  distancia  de  (].iml<i:i  que  as  garras  do 
leopardo  bretão  se  não  imderiam  empregar  nas  suas 
carnes  p«>r  mais  que  quisesse  dar  pasto  I  soa  Tora» 
cidade.  Ê  dc^necl'S^al  lo  dizer  t|ue  estas  viagens  eram 
da  curta  duração,  e  que  Biftsa-Amadi  era  sempre  n 
ponto  onda  ellas  terminaram.  as»im  eomo  tinha  sido 
aqueJIe  donde  (inh^uu  romeçado;  assim  romo  que 
do  cada  vez  dava  Ondotó  mais  provas  de  seu  talen- 
to cumraercial.  que  se  podia  verificar  pelo  accres- 
cantamento  das  patacas,  que  se  lhe  distribuíam  com 
uma  fidelidade  e  eiaclidà»  exemplar  no  fim  de  ca  - 
da  viagem  eommercial.  Assim  correu  um  anno,  e 
apoz  elle  alguns  mczes  mais. 

Um  dia  indo  ambos  de  viagem,  chegou-se  Ondo- 
ÍÁ  a  Boukari,  e  disse-lhe  que  linha  desejos  de  fazer- 
se  motulmano;  que  se  tinha  convencido  que  esta  re- 
ligião er.i  melhor  que  a  sua,  que  também  lhe  pare- 
cia que  a:>sim  ficariam  mais  apertados  os  larus  de 
amisadaqoa  o  prendiam  a  sen  prot««tor,  amigo  e 

sócio,  a  quem  já  o  ligavam  OS  da  muita  gratidão. 
E  isUj  cpm  a:i!>im.  mas  não  eratndn.  Omiotója  sabia 
dissimnlir,  já  nio  dima  a  llonk  iri  que  um  >  de  suas 
filhas  entrava  com  ums  firaude  dose  (Cinlliiencia 
maior  que  nenhuma  das  outras  causas  para  a  rcso- 
Infieqne  tomára,  e  que  lhe  tinha  siilo  por  elia  or- 
denada, como  n  unieo  meio  de  obter  que  lh'a  désse 
nm  humem.  que  nunca  poderia  querer  para  geum 
am  idólatra  e  pagio  por  nmior  que  fosse  a  amisade 
que  lhe  tivesse. 

Bt>uluri  ficou  louco  de  gosto  com  esta  coremuni- 
«a(&e.  Ba  mniin  q«e  le  ftoha  apereoUd»  de  qae 


Cenmha  gastava  de  Ondotó,  e  qne  esto  nio  era  im* 
semivei  am  attraetlvea  da  nevritea;  e  iwide  ea  vn- 

Iho.  e  sem  filhos  senio  as  duas  raparigas,  nio  se  lho 
daria  de  que  Ondotó  quisesse  casar  com  ella.  e  I- 
casse  na  casa  para  continuar  o  n^^oeio,  porqna  ea 
mandingas  divideni-se  em  castas,  que  bio  de  seguir 
as  praticas  e  os  ofHcios  dos  que  os  precederam  nd^ 
las ;  mas  por  forma  nenhuma  consentiria  neste  ca- 
samento sem  qne  Ondetó  abeataase  a  lei  de  llafo> 
ma,  tanto  porque  o  contrario  seria  um  crime  contra 
ella.  como  porque  só  assim  conseguiria  realisar  as 
vistas  que  tinha  sobra  e  papel,  tornando  dependen- 
te da  realisarão  delias  o  consegui  mento  do  arder  qM 
este  mostrava  dc  possuir  Coumba. 


(Cenfimw.) 


SessA  MoNTRiao. 


AVISO. 

Assigtia-se  para  o  PiBoriiaa  6  IHutraçla  oi 
Lisbot,  na  livraria  dn  editor,  A.  J.  Fenmàm 
Lopes  nia  do  Otirn,  n.***  227  o  2i8,  6  Wkéê 
sr.  Lavado,  rua  Augusta  n*  8»  . 

Sho  correspondentes  do  editor: 

\o  Porlo,  o  sr  A.  R.  di  Crut  Coutinhoí 
Coimbra,  a  Imjtrcn-a  da  Universidade;  Vian- 
ini dl)  C<i!('uilo,  o  sr.  A.  J.  rercira;  Setúbal, o 
.sr.  Ma:iuel  José  Ferreira;  Pena'^el,  u  sr.  Mt- 
ximiaimo  IKaa  de  Cestro:  ilha  da  Hadeira,  o 
9,T.  Antonio  .fo^í»  d'Araiijo;  ilhadcS.  MigiMl, 
o  sr.  .M.  C.  dWlberpiaria  Viil!(v,  ilh.i  Terceira, 
o  sr.  J.  M.  do  Me>(|uita  Pirn  n'!'!;  Hio  de  Ja- 
neiro, o  sr.  Manuel  José  Vieira  da  Costa,  rua 
d«  Quitanda;  Pernansbuco,  «  sr  Miguel  José 
Alves:  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Frrreira  Gui» 
niarnes,  rua  dc  Baixo  n.*  21;  Marnnb3o,oir. 
J.  \  (la  Sil\n  ■  i!'mnrric?;;  Conrfi.  o  sr.  Joaquim 
Jitsi'  dc  Oliveira;  Pará,  osr.  Manoel  Gomesde 
.Amorim. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  proTÍn* 

cias,  qot!  ainda  tiDo  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assipnaturns  o  obsequio  de  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  conmiodo. 

Tendo  o  editor  do  Panorama  ronlractodo  com 
o  sr.  J.  J.  d' Andrade  e  Silvn.  a  compra  de  200 
exemj  l  ires  da  C  tllecçiio  Chronologica  da  Le* 
!>is  a(í»  P<nttiáf»sa,assigfla-«eeTende-se  esli 
por  conta  <Í  >  mesmo  editor,  até  ao  n*  dos  200 
exemplares  en  casa  dos  corraspoodeDtes  nm- 
eionudos. 

Acham-so  completos?  volnmes,  que  compre» 
hendem  a  Lpjii»la(iko  de  I6'l3  a  lOSO. 
Cootiiwaré  sem  ialcrrdpclo  até  1810:  • 
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GASA  M  tAMAETIMB. 


A.  DE  JLAMARTINE. 
t 

ViIUmíIo  4*  iotigne  poeta  4o  JoceHn  «  das  Har- 

nonias ,  não  tentamos  fazer  nem  uma  híogr.iphia. 
AOB  iiau«pprecia(ão  liUeraria  do  grande  cscriptor. 
Vamt  tinptaHMte  dar  aaa  nnticla  rapfda  4a  «ida 
deste  homem  tão  notável  pela  sua  vast.i  mlrlli^^pnria 
CMia  pelos  dotes  eminentes  do  leu  caracter  morai. 
.  TMMf  aberU  diaiM  de  nia  o  voliiiie  dat  Confi' 
dlWjto»;  correndo  os  olhos  prlas  primeiras  paginas 
conhecemos  a  hifloria  da  publicação  deste  litro.  A 
caia  paterna ,  •  lar  amigo  onde  o  poeta  recebéra  o 
fffiaaira  ittUM  naenlo  doa  laUot  Mlaraoi,  vi* 
▼ender-ie.  ■ 

£m  cada  pedra,  em  aada  tronco  do  anrore,  em 
•ida  palmo  de  terra,  lea  Mialhada  nma  memoria 
querida  dos  dias  da  infância,  uma  reconiação  snave 
das  primeiros  e  descuidosos  annos  da  juventude. 

Otailioai|m  foram  Irsiimunha  dotiorriaos  e  la- 
grimas da  nossa  adolescência  não  esquecem  jámais. 
O  grande  espirito,  o  hnmem  que  poucos  metes  an- 
Hiaffrontira  sem  fropallidceer  ■  aorta  m «Mio  dos 
tumultos  civis,  subjiigtndr)  com  o  poder  magnético 
da  sua  palavra  o  puxo  em  revolta,  treme  como  a 
«itMca  •  falum-lha  as  foffM  pan  mignír  •  «m* 
tIMio  da  trenda  de  Hilly. 

V.~9%  inis. 


As  Coit/Mractet,  mm  pagimas  arrancêéa»  Jaii 
9ro  doeoroflo  romo  alie  lb«  dM«a,  foraai  o  prcfo 

porque  n  aiirlor  dos  fiirondinns,  o  prilieiro  nome 
da  Rrpf  blica,  em  seguida  a  daiur  o  podar,  retm- 
dlcon  o  nittim  palmio. 

A  Providencia  crid  ás  vezes  destes  homens  pam 
que  as  gemcôea  fulnras  vejam  neUes  um  protesto  elo- 
quente contra  ■dluolafio  aoral  da  epocha  em  que 
víternro. 

T«idavi)i  a  critica  implacável  oio  lhe  perdoa  a  pu- 
blicação deste  livro  intimo :  naa  suas  expansões  maia 
ingénuas,  pretende  ver  borbulhara  vaidade,  e  a  a>* 
tjra  merdas  accusa  a  obra  até  pela  aÍDgelloaa  eaift* 
ceridade  coai  qne  é  eacripta. 

U 

Estamos  no  primeiro  período  da  juxentu 
ta ;  Mdly ,  cono  diaaaMO,  é  •  viíeiida  doa 

rcs. 

Aqnelle  horísonte  niio  bailf 
imaginarão  que  despraodo  W 
pctu  iius  18  anuo». 

A  mia  tmm  o  BttiaaiBO  lacto,  o  preciov>  ínstincto 
da  mulher  que  ama.  adivinha  a  cansa  tia  tristeza  do 
Ilibo.  As  pequenas  economias  compy.tiveis  com  at 
4e  nma  madiiH  farlnna,  rr.— idas  paio  d*- 
liOrlhe  entregues  por  dia 

IflUM  S.  ItM. 
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os  vóos  da  ana 
com  todo  o  im- 


«B  dia,  eLaoiartineseparando-»e  p«la  primeira  t<>i 
^oa  braço*  da  faailía,  deixa  a  França,  e  vat  pasMr 
•IgiiM  oMM  a  llalía. 
tatu 

Sur  Ia  pUige  tonore  ok  f« mer  de  SorrmU 
D*r<ml9  «*«  /Mte  htnu  «•  jriad  di  Fortmgtr. 


fua  molhos  meigos  «azues  ferretes  deGraziella, 
da  filha  do  pohre  pescador  de  PróoiJa  se  volvem 
com  ternura  par»  rlle.  accendendo  lhe  n'alina  a 
^amma  saata'do  primeiro  afTecto. 

Mil  vozps  qne  tenhamos  lido  as  Confidenciat,  em 
chegando  a  este  episodio  da  vida  do  illustre  escrip- 
tnr,  Dio  podemos  deixar  de  sentir  uma  impccMâo 
siocera  e  profondn.  Quanta  m«"laiiroli.i,  e  qii<inta 
Saodade  respira  desse  quadro  tocado  pelo  seu  pincel 
M  vivo !  o  cantor  das  meditações  devia  ter  repre- 
sentado o  prinri|).il  papel  nesse  dramii.  tãr»nfllural, 
tio  simples  e  tão  profundameDle  doloroso  1  1'dssados 
taaloa  annos,  e  desenhadas  i  lai  da  verdado  csias 
scenas,  conservam  ainda  loio  o  viço  e  frescura  d  i 
juventude!  Ê  que  o  coração  oão  envelhece  jamais  na- 
qbelles  que  a  Pro^idoneia  eorot  das  immamacfveis 
palmas  do  génio.  Sohrc  o  ppqneni»  terr;iro  da  hu- 
milde casa,  em  presença  do  mar  cujas  ondas  azula- 
das o  bonançosas  vem  qoebrar^senasatoiasda  mar- 
gem,  á  luz  p;illida  das  eslrellas,  o  poeta  escuta  dos 
lábios  Iremuius  da  encantadora  italiana  os  primei- 
ros joramenlos  de  amor ;  amor  puro  e  snavo  «omo 
o  perfiinic  d  is  \eig,ís  que  0  rodeam,  grande  e  pro- 
fuudo  como  o  mar  que  se  lhe  desenrola  diante  dos 
olhos,  casto  o  sereno  como  o  aiol  do  UrBaMenio 
qiK-  os  cobre!  Êsolcmnceste  b.ipli^^mn  deiMOrque 
o  geoio  recebe  no  berço  dos  grandes  artistas,  •  dos 
immorlaes  poetas!  Foi  elle  qaemafs tarde feemdoa 
na  soa  alma  o  estro  que  tem  legado  á  Fr^iici  poe- 
Mas  como  os  do  Jocelin,  versos  como  os  das  Uar- 
nonias,  paginas  como  as  dos  Giroodiísos.  o  das  Con- 
fidencias 

Passados  alguns  mexes,  as  longas  conversações  á 
Inx  palli  <a  da  lua.  •  eirlasi  io  «m  aflbeto  sem  ter- 
mo, as  leituru  á  noite  no  aitrieo.  toda  essa  vida. 
cheia  de  sensações  ora  alegres  o  soaves,  ora  amar- 
gas e  profondas,  porem  semp^o  sfendosas  e queridas, 
tem  do  acabar.  Uma  carta  do  fimica  vsm  pdr  tarmo 
a  tndo. 

As  conveniências,  as  ÓMBsidersções,  os  meios  po- 
sitivos, estes  tm^acaoiisslfwias  do  ioratio  hama- 

no,  obrigam  o  sem  remédio  a  separar-se  da  peque- 
na ilha.  da  pobre  choupana  do  pescador,  adiíer  em 
Im  o  ultimo  adeui  a  GrdEÍella. 

Os  dias  descaidados  da  sim  jovontiide  terminam 
aqui. 

A  ingeooa  tiba  de  Pricida  tambea  •*  vsr  que 

vac  sepinr-se  ilo  «eu  primeiro  e  ullim  •  ifTvti».  seu 
te  que  só  na  morte  pode  encontrar  remediu  para  a 
sandade  que  esse  g»»lpe  lho  abriu  nn  «oníçlo. 

A  rola  Niu\n.  pouct»  temp)  depois,  com  o  extre 
mo  expirar  da  tarde,  abandona  a  terra  uode  lic^ra 
s6,  o  vae  esper^l^  em  espirito  na  pátria  qoe  Deu» 
destinou  nquelles  que  \ivcran  ■BÉaMIIIO  |lftra  u 
amor  e  para  a  abnegação. 

ContfmM. 

BtrniMPaio. 


CHR0NICA8  MONASnCAS. 
I 

pAMk  mm  » 

fCmátuuação.) 


A  histrtria  dai?  eras  passa  las  moslra-n  .s  o  génio  do 
íaDiitismo.  keniado  subreingettlcs  montões  de  b»- 


Agora  voltemos  a  medalha  pelo  reverso,  para  mos- 
trai qiie  sabemos  ser  imparciaes,  e  que  nem  a  aflei- 
çio  aoa  cega,  nafli  aniepdmos  é  verdade  nenhuaM 
conveniência.  Diremos  que  nos  mosteiros  também 
bC  c«>mmetliam  muitos  abusos,  c  que  esses  foram 
causa  de  por -varias  vezes  se  proceder  á  sua  reforma, 
e  hc  lhe  enviare'u  homens  de  consciência  c  de  reli- 
gião para  us  extirpar.  Mas  repeliremos,  o  mal  pro- 
vinha dos  homens,  e  nunca  da  hmlltoSçiB.  IfosSbs 
mcsina»  ciiioiiicus  c  documentos  a  que  temos  de  nos 
soccorrer  para  o  nos<>u  trabalho  havemos  encontrar 
e  publicar  muitos  d'eM0S  «MOS,  4|ao  SO  nio  fdm  « 
authonlicidade  dos  instromentns  onde  estio  lailQa- 
dos,  seri»  realmente  para  duvidar  d'elles. ' 

AqubiWft-K  pelo  orna  Morsf^,  qao  Jcsde  já 
ficará  assentida  pira  sempre.  Temos  fallado  de  al- 
guns nomes  dii»t4n«aos  em  as  nossas  leiras,  e  ainda 
não  citámos  o  do  «a  profosdo  «MeBlogo  qoo  nio 
cede  cm  competenci^iS  com  os  nossos  mais  illiistres, 
e  que  até  mesmo  consecutivas  vezes  4  i>oc  elles  con- 
sottsdo.  A  «alo  sonms  dovodores*  do  naiias  iUintr«< 
ções  e  valiosíssimas  indicações  dos  manuscriptos  e 
documentos  que  se  arcbivam  oa  Torre  do  Tombo,  o 
na  MblIoUbeca  PnMIca  oda*AflM«mi«d«s8cienelas. 
A  m  iila  nniiza<Ic  o  a  moita  frequência  que  temos 
com  o  sur.  Kodrigo  Felner,  ia  sendo  causa  defta  in- 
gratfdio.  Mitmento  qtio  nos  soblmos  a  tesnpo  de  ra- 
paral-a,  dar-lhe-bemos  o  desforço  sobejamente  avul- 
tado. Cbamar4lio-bemos  uma  bibliotheca  viva. 
Torre  de  Tombo  ambulante .  vm  phenomeno 
monico  quo  ;iinda  hoje  não  apreciámos  bem,  porqao 
todos  os  dias  abi  o  acotevelâmos  pelas  roas,  nos  en- 
contramos com  elle,  e  o  interrogamos  sobre  o  que 
precisamos  saber  ou  conhecer.  Sua  verdadeira  estima 
só  lha  saberemos  dar  depois  dessa  triste  hora  da  hu- 
manidade em  que  principia  a  posteridade,  porque 
não  tendo  já  à  mão  este  índice  vivo  dos  nossos  esertp- 
tores  antigos,  este  verídico  repertório  de  quantos  ma- 
nuscriptos aos  legou  a  antiguidade,  este  engraçado 
colleclor  <le  qosotss  snedoclas  e  factos  graves  estio 
espalhados  por  essas  chronicas,  este  entendido  cul- 
tue das  leiras  pátrias,  que  tem  passado  os  seus  dias 
e  consumido  as  horas  mais  formosas  4a  ano  «ais» 
Icntia  entre  o  |)ó  dos  persaminbns  que  compulsa,  e 
que  de  memoria  ímiuediatamf  nle  cita  o  que  carece- 
mos saber  apootaB«la  ondeencuntral-o,  sem  obm  v«s 
só  ailidi  o  termos apsohado  em  falha  —  não  o  lendo 
já  á  luao.  disseoMM.  sat»eremos  então  pela  triste  ex- 
periência quanto  ciuia  ajuntar  tamanhos  tliasMtoa 
de  inielligeiícia,  perdendo  ás  veies  horas  e  dias  con- 
secutivos unicamente  para  descnbrir  se  na  epocha 
tal  se  osava  nm  fermgoulo,  oo  capoto  d^  ■aagsa 
curtas  chamadas  de  dcsr^inro.  e  no  capèlo;  se  OS 
calçôt*s  eram  de  risso,  ou  outro  qualquer  estofo;  a  for- 
ma de  nm  sombreiro,  o  ootras  miudcsas  ignaes,  qn* 
a  miiilns  p  in  cerâo  insitrnificintes  bagatellas,  e  são 
porem  vaiio5Í>siinas  preciosidades  para  a  verdade  da 
historb  oda  pintura  dos  costumes,  e  rio  o  — pla, 
meiílo  dos  quadros  Irat^ados  por  mão  de  mestre,  e  qu^ 
se  acham  tão  escondidas  iiaquelles  velhos  pergami. 
I  bImm  qaa  nuilas  veiis  a  Int «stigador  chega  a  átrn^ 
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tiiair  4e  as  encootrM  «o  cabo  de  folhear  muitos  e 
9ro4SO«  eartapacioa  t 

Eil»i  baguteUat,  estes  insignificantes  nadas  que 
8e  nio  apreciam  comu  devem,  são  os  que  coDlríbueai 
para  a  reputação  do  artista/ assim  como  concijrr<-m 
para  a  animarão  das  scenas  do  poi-ta  dramático,  e 
do  romancista.  Que  cousa  mais  ridicula  que  o  nna- 
chroQÍsao  da  pintura  em  aiuleju  do  t>em4ventiiraiio 
Santo  Antonio,  cuja  devota  imagem  estava  coll^caila 
por  cima  d«  antiga  porta  da  alfora,  no  acto  de  livrar 
o  pai  da  fortia,  e  mdeado  de  frades  jesuitas,  que  só 
appareceram  no  mundo  quasi  tres  seculus  depois  do 
milagre  alli  flguradu?  Como  teria  para  rir  vèr  no 
'th«a(ro  o  notto  esforçado  l).  Affonsu  Henriques,  uu 
D.  Joio  I  trajando  a  casaca  de  seda  e  a  longa  caliel- 
letra  d'elrei  I).  José,  cm  vez  d'aquellas  cot<ts  de  ma- 
'flM  e  aquêtlet  araeses,  e  aqueiles  elmos  com  que 
afrontaram  os  alfanges  terracenos  e  as  lanças  hfs- 
panbolas?  Como  seria  irrisório  vèr  na  mão  do  e^fur- 
^<(ádo  grão-mestre  dos  Templários  em  veida  espada, 
um  «reabue  cara  o  seu  comprteule  morrão,  a  fazer 
"fogo  sobre  am  descendente  de  Agar?  Seria  a  repro- 
dução do  quadro  d'aquelle  magano  pintor  que  p>ira 


2H 


de  Deo*  que  u.iío  condemnou  Adão  som  o  ouvir;  et 
junl^  0i4íui-lhc  os  cucmplos  d  oirei  David,  e  dVIreí 
CreoolB  quando  desterrou  Medea  pelas  informações 
aecretas  que  certo  ministro  seu  Jhc  dera.  dizrndo 
mais.  que  o  príncipe  poi,-.  quando  julgj,  con-tcmnar 
o  ddinqueotc  sem  o  ouvir '  Acaso  já  se  viu  lambem 
I  prova  mais  elotjuente  de  ui^ia  crudiç.io  tão  pesada?. 
D.  Pedro  que  n.io  era  muito  proplaso  a  perdões, 
resolveu  a  consulta  como  se  pn;puuha.  c  o  abbade 
foi  taier  Ubaco  em  pó  lá  fura  do  terras  de  Portugal, 
onde  ogcttcro  não  Cossc  coutr.iao.  c  mtfllior  soubcs- 
«em  avali4r-tbe  o  íaber  artistico  ^o  que  na  ingrata 
rfWtria  oude  t40  mal  se  lhe  recompensava  o  mérito! 

Ord  ja  basta  de  introdução.  Ihisemos  muito,  c  tal- 
«az  4c  mais  y^ra  os  limites  <i'esia  folhia:  mis  em- 
quaulo  ao  trabalho  e  a  sua  uldid*dc  diíjcm  ts  rcal- 
mouif  aiada  pouco,  e  ficamos  muito  áqucm  de  tudo 
que  iicveriamoí  dizer.  Farrino*  coin  Imlo  graça  de 
todas  essas  cuusas>  ao  Icdor  curioso  que  esteja' com 
íicscjos  d»  entrar  na  matéria,  porque  comn  ella  é 
naturalmente  de  si,  não  devemos  cortar-lbe 
peio  desejo  de  se  instruir,  só  pelo  prazer  de  ejt««n- 

.    ,  .   ,         «      ...  umas  paginas  dl  nossa  introdução.  iVão 

dar  novidade  á  representação  d  •  sacrificio  de  Abra-  «rievemos  porém  occu!Ur-lhe  que  n  este  escrínio  oão 


hi»,  lhe  meteu  um  trabnco  nas  mãos,  e  lho  apontou 
aobre  o  seu  querido  Isaac,  promplo  a  ufiTerecel-o  em 
bol«)c«u9to  SC  om  a^jo  lhe  não  apagasse  a  escorva  ! 

Aqui  esti  entre  outras  mil  cousas  para  oqueser- 
've  o  conhecimento  da  archetdogia.  Para  fugir  a  to- 
dos estes  roToltanles  anachronism  -s. 

Porém  estes  conhecimentos  nao  se  adquirem  sem 
moito  estudo,  e  n'esle  é  profundo  o  sr.  Ku.triga  Fe 
'ner.  qoe'por  uma  mal  cabida  modéstia,  se  occulta 
aos  olhos  do  Tulgo  sumindo-se  nas  mais  escuras  sai 
"las  das  bibliolhecas  publicas,  ou  escondendo-se  no 
wu  gabinete  entre  os  seus  livros  que  os  possue  va 
líosissimos,  conheci  lo  e  frequentado  por  poucos  mas 
íntelligeotes  homens  de  lettras.  e  só  pur  estes  de»i 
damente  avaliado.  Aqui  ficamos  vingados  e  bem  vin- 
gados do  involuntário  esquecimento  em  que  iamos 
caindo 

•  Poréaaos,  por  «mostra,  um  d'es$es  factos,  que  de- 
limos i  indicarão  d'este  nosso  amigo.  Sabido  c  que 
o  Ubaco  sempre  foi  entre  nós  um  contracto  real, 

'  de  que  o  estado  succcssivamente  foi  colhendo  rend 
mentos  qae  com  o  andar  dos  tempos  se  tornaram 
avultados.  Leis  severas  se  hão  decretado  para  punii 
aqueiles  que  defraudam  pelo  contrabando  os  interes- 
ses dos  contractadores,  e  apesar  d'ellas  em  todos  os 
tempos  tem  apparecido  fabricantes  de  tabaco,  e  pas- 
sadores d'elle.  excitados-  [m;Io  lucro  colhido  na  con- 

'  Cravenção.  .\ão  admiraria  nos  seculares  este  trato  es- 
peculativo, porém  é  para  sombrear  que  nos  mostei- 
ros se  isesse  o  contrabando  epi  grande  escalla  !  Oe 
muitos  processos  sabemos  feitos  p<ir  esse  motivo  aos 
frades,  mas  bastará  citar  um  quesuccedeu  nos  tem- 
pos da  regência  do  infante  D.  Pedro.  qued«poÍ!>  fm 
e  segundo  monarcha  d'esle  nome,  quando  o  infeliz 
D.  Affonso  VI  passou  do  seu  encerro  no  palácio  de 
Cintra  para  o  tumulo  onde  se  furtou  para  sempre 
aos  rigores  d'um  cruel  irmão.  Figurava  no  processo 
o  abbade  do  mosteiro  de  S.  Bento,  como  domno  de 
ama  fabrica  de  tabaco  cstabellecida  no  mesmo  mos- 
teiro. Acharam-se-lhe  os  instrumentos,  e  dous  sac- 
co»  com  o  género  em  pó.  Chegou  o  caso  a  resolução 
de  consulta,  que  leve  logar  em  29  d'abril  de  167G. 
para  o  abbade  ser  expulso  do  reino.  Até  aqui  o  f^ciu. 
Agora  as  curiosidades  do  processo  chamam  a  atien- 
çâu  pelas  allegações  do  uma  e  outra  parle,  e  pelo  pe- 
dantismo daquellas  eras.  Citou  o  abbade  o  exemplo 


encontrara  nem  ^alas  de  erudição,  nem  eflorescrncias 
de  eaij  lo.  nem  arrojos  de  ebiquenria;  puis  fica  pro- 
vado n  essas  precedentes  linhas  queahi  estão  estam- 
padas, queuão  primamos  taes  bcileza^.  nem  temo* 
o  necessário  coudão  para  as  cnlerlcccr  e  in;{rinaldar. 
Primaremos  sim  em  ser  fieis  c  escmpiilosus  no  tran- 
suiupto  dos  pergaminhos  a  que  vamos  recorrer,  cor- 
lando-lhespelo  desnecessário,  ariílo,  e agreste,  para 
somente  lhes  oflertar  o  necessário,  agradável,  e  util. 
Para  •  leilor  que  arremessar  para  longe  de  si  este 
papel,  anujado  só  pelo  tilulo  de  Chronicas  monásti- 
cas também  fasemos  um  serviço  não  pequeno  em  lhe 
pormos  aqui  ponto  ;  porque  lhe  deitamos  mais  largo 
campo  no  jornal  para  outros  as>umpt<is  que  melhor 
forem  do  seu  gosto.  Por  isso  não  lhe  quereremos 
mal. 

Agora  só  uma  explicação  do  motivo  porque  prin- 
cipiaremos as  nossas  chronicas  pela  companhia  de 
Jesus  com  preferencia  a  qualquer  outra  religião.  Por 
que  se  illustrou  no  reino  e  no  mundo  pelos  serviços, 
c  petas  letras,  e  ao  cabo  de  di»us  séculos  de  existên- 
cia em  Portugal,  foi  a  religiío  que  sc  apresentou 
mais  nobremente  victima  resignaila  ao  sacrif|i:io  de- 
pois «l  aquelle  grande  exemplo  d  ido  ao  mun  lo  com 
a  extincção  dos  Templários,  em  2  de  miiode  1312, 
quasi  quatro  séculos  e  meio  anies.  Porque  os  ag- 
gravos  que  se  lhe  imputaram  pira  aquella  grande 
catástrofe  não  estão  tolos  ain  la  bem  liquidados  á 
face  dos  documentos  históricos.  Parque  o  inarlyrio, 
e  longo  foi  o  que  muitos  d  clles  soffreram,  illiislra 
sempre  as  victimas.  Porque  fínalmciiie  foram  elles, 
os  que  precederam  quasi  um  século  o  c-itacljsmo 
i(eial  que  em  f83i  lierrubou  as  ordens  monásticas. 
Tem  por  isso  indisputável  jus  á  nossa  preferencia 
Sobre  todas  as  oulras. 
{Continua) 

F.  D.  o' Almeida  b  Arívjo. 


A  HARPIA  D.i  AMERICA. 

Este  possante  volátil  é  entre  as  aves  do  novo  ht- 
misphcrio  o  terror  dos  bosque*  e  montinhas,  como 
em  o  mesmo  solo  é  na  ordem  dos  quadrúpedes  o  ja- 
guar ou  tigre  americano  :  ambos  sãn  igualmente  fe- 
rozes e  devastadores.  A  harpia  não  é  inferior  ás  ou- 
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Iras  águias  que  babitam  as  serranins  da  Etirupa  e  da 
Asia :  cndc  urdinariamenlc  sc  enconlra  é  nos  lo^a- 
rc»  mais  rccoudilosdas  florestas  da  (inyana.  até  ago- 
ra quasi  inacessíveis  ans  humcns;  é  ifuma  audácia 
e  voracidade  oxlrrmas,  st-m  hosilaç.ío  acnnin^etlc  as 
yrezas  mais  \ali  ntcs,  e  das  regiões  do  ar  caé  dc  xo- 
fie  cunlra  mamifcros  duas  vezos  mais  corpulentos  do 
que  ella,  derruba-os  a  golpes  do  seu  bico  reforç.ido, 
duro  e  rcxolto.  levanta  os  nas  rijas  garras  e  os  tran- 
porta  com  vigor  e  rapidez  sem  igual  ati*  o  esrondrijo 
onde  os  devora. 

Os  iiidi\id(iusd'csta  espécie,  limitada  nqnella  par- 
te da  America  meridional,  ^ão  pouco  numerosos,  e 
9»  seus  babitos  pouco  conhecidos. 


PHOTOGRAPHIA. 

(Continuação.) 

Thcoria.  — A  tbcoria  óptica  é  a  mesma  que  a  da 
«amora  escura,  c  por  i<iS(>  as  imagens  sàu  invertidas 
(1).  Pelo  que  diz  respeito  á  ac^âo  da  luz  essa  cmai» 

(1}  0(  raios  que  partem  do«  dííTerenles  pontos  d  um  objecto 
k.  B  pasModo  atravez  da  abertura  c  cruiam-se  e  váo  dar  Mbre 
•in  alro  a  iinu^em  a'  b*  invertida 


na  abertnra  r.  <e  rolloca  uma  If ntr  lonverfttote,  i»to  é  orna 
•tnbatancia  trancpureote  capai  de  íaior  recau-  •«  ra>o»  lumino 
a  iraagcm  lica  di»linrla. 


diflRcil  dVxplicar,  e  apresentaremos  o  que  ha  de  mais 
notável  nVste  assumpto  depois  de  concluirmos  a  det- 
rripção  do  processo. 

Revelação.  —  A  chapa  tira  se  da  camera,  e  niose 
u>  a  imagem;  deve  ahrigar-seda  Inzaliás  oiodorelo 
de  prata  escurece.  —  Para  que  a  imagem  seja  vísirel 
é  necessário  snbmeltel-a  i  arção  dc  certas  substan- 
cias, que  se  dizem  reveladoras  ;  o  mercúrio  é  a  me- 
lhor d'ess.is  Substancias. 

.4  exposição  aos  vapores  dn  mercúrio  é  feita  do 
modo  seguinte:  rm  uma  ciixa  de  madfira  cujo  fuo- 
to  é  de  folba  de  ferro,  deila-sc  algum  mercúrio.  A 
ehapa  que  vciu  do  daguerreolypo  co|loca-se  na  par- 
le superior  da  caixa,  sobre  um  caixilho  que  tem  a 
inclinaçãode  io  *  Fecha-se  a  caixa,  e  aquece-se  o  fun- 
do com  uma  lâmpada  d'alconl  até  que  um  therm»- 
metro,  que  o  instrumento  tem  suba  a  iS.".  relira-se 
então  a  luz  e  o  (hermometro  continuará  a  subir  até 
35  ou  bU." 

Será  escusado  dizer  que  o  aquecimento  tem  por  fim 
promoxer  a  volalilisncão  do  mercúrio.  —  Passados 
alguns  minutos  repctc-se  o  aquecimento  do  mesmo 
modo  e  vê-sc  se  a  imagem  vai  apparrcendo,  para  o 
que  o  observador  olhn,  por  um  vidro  branco,  que 
está  na  parte  anterior  e  superior  da  caixa  an  mesmo 
tempo  que  applica  uma  luz  a  um  outro  vidro  córa- 
ilo  e  que  está  na  parte  lateral  e  superior.  —  Advirta- 
»e  Sempre  que  todo  este  trabalho  é  feito  n*um  quar» 
to  escuro.  As  \ezes  é  necessário  muito  tempo  para 
que  a  imagem  se  revele,  devemos  antes  prolongar  do 
que  abreviar  esta  operação. 

O  uierciirio  \ulatilisando-se,  só  se  dirige  sobre  as 
pirles  iui pressionadas  pela  lui  e  ahí  se  fixa,  não  B- 
caudo  amalgamado,  pois  se  destaca  facilmente. 

A  imagem  não  se  pôde  conservar  senão  na  obsea- 
ridade,  pelo  que  é  necessária  uma  nova  operaçio, 
que  éa  Laragem.  Lava-sea  chapa  primeiro  com  agoa 
e  depois  com  uma  dis«o1ucção  concentrada  e  filtrada 
de  hyposulfilo  de  soda,  acabando  se  com  uma  nava 
lavagem  cm  agua  destillada. 

A  operação  que  acabámos  de  descrever,  serve  para 
tirar  de  ch<ipa  toda  a  camada  sensivel  sobre  que  a 
luz  não  actuou,  o  hyposulfitn  de  soda  tem  a  prf>pric- 
d.ido  de  a  dissolver  sem  atacar  a  parte  impre«siona- 
da.  —  Con!tegue-se  pois  ter  uma  imagem  que  se  pó^le 
expor  á  Inz  sem  desapparecer.  O  trabalho  ainda  nio 
está  coocluido,  a  imagem  destroe-se  com  grande  fa- 
cilidade pela  aeção  de  causas  as  mais  insignificantes; 
não  se  pôde  ronservar. 

Fui  em  19^0  que  mr.  Hypnlito  Fizean  descobrio 
o  meio  de  conservar  as  phottigraphias  em  chapa,  e 
chama-se  fixação  i  operação  com  que  isso  se  conse- 
gue. 

Fixação.  — Cohre-se  a  chapa  d'uma  dissolução  de 
chiorureto  d'nuro,  e  aqnecc-se,  até  que  comecem  a 
^tpparecer  bcdhas,  e  a  imagem  a  f«zer-sc  mais  inten- 
sa. Nesta  operação  o  ouro  se  combina  com  o  mercú- 
rio, queform^  os  brancos  aiigmentando-lhes a  solides 
e  u  brilho.  Os  negros  reforçam-se  igualmente  pelo 
deposito  d'uma  ténue  camada  de  ouro  sobre  a  prata 
que  os  fúrma. 

Quanto  á  dissolução  de  ouro,  a  qoe  geralmente  m 
emprega,  é  formada  de: 

Chiorureto  d'oQro   1  gramma. 

Agoa   800  » 

I1yp«sulfito  de  soda   4  » 

Agoa   200  a 

Dissolva,  misture,  e  filtre. 
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Aj  optnçSa  etUo  termiDadu,  a  cbapAdeve  eol- 
locar-se  em  eaNilbo  e  resguardar-se  eom  nn  vidro. 

£  agora  a  orcasiâo  opportuna  dr dizermos  alguma 
COQM  da  iheoría  da  acrâo  da  luz  sobre  aa  substaa- 
cias  sensíveis.  Tem  sido  principalroenlelloaerqDem 
M  tem  ocrapa/lo  dVsla  (piestâo.  Em  ?irtude  de  soas 
experiências  elle  eslabelecea  o  scgoinle  principio: 
quando  dons  rorpns  estio  safficienlemente  próximos 
Ólct  Imprinem  sua  im  item  am  sobre  o  outro.  Não 
é  nfcessarit»  operar  de  dia,  as  imagens  nind.t  se  nb- 
tem  operando  ás  escuras.  Nào  se  pode  explicar  o 
pbeiiamcM  pela  phosphorcsi-cncia,  por  quanto  um 
corpo  que  esle\e  iiii  obscuridade  muitos  dias.  c  ou- 
tro analcigú  que  c&lc\e  expuslu  ao  sul,  dão  lugar  a 
doas  imagcoa  ígnaei. 

Fiíefam-se  differenles  exporionci.is  ijtie  Fnckc, 
Bumboldl  e  outros  rrpetirain  e  vcrifícaram.  Aloscr 
estabeleceu  que  existia  a  luz  Utente,  assim  cumn  ha- 
via calnriro  laleiíle.  Este  objcil  »  \<  m  siilo  muito  es- 
tudado pur^iulrus.  que  rerorreua  uutrasexplicaçucs. 

Quando  te  catada  a  Inauenciadosdiflercotearaioc 
sobre  a  camada  sensi\cl  >í-se  que  nptn  todos  operam 
do  mesmo  modo.  Ja  dissemos  que  a  luz  branca  sc  po- 
dia eooiiderar  furmaila  de  sete  cores  prfneipaes.  São 
só  os  railis  \inleles  «  n/iies  que  npemni  no  primeiro 
tempo  de  cspu»i(ào.  Mais  tarde  operam  já  os  raios 
•laraqjados  e  wfnelboa,  e  por  flm  osTcrdea  eama* 
retios.  n';ihi  \em  a  distim  rnn  fcitn  pnr  Berqucrel 
dos  raios  rm  tJccitadore*  e  funiinuadores;  isto  é,  raios 
qae  pod^ni  actuar  ehlmieanente  sobre  as  subslaneiat 

independentemente  d'outrns  raios,  C  que  só  podem 
continuar  a  acção  começada  pclot  primeiros. 

Pani  bem  pmeber  a  dilferença  entre  o«  raieaeon- 
Unuadores  e  etcitadores  bastará  apresentarmos  um 
•semplo.  Se  adiante  d'uma  chapa  io«lada  se  colloca 
wm  vldm  «narello  a  imagem  nio  se  forma.  8e  a 
chapa  tiver  catado  antes,  pur  al^nim  tempo. aindaque 
pottcot  nspoata  aos  raios  asues  ou  viuleles»  a  ima- 
gem se  formará  :  quer  diíer,  oi  raiotaMielloe  nio 
podiam  romeçar,  porem  podado OMiinMrn aMira - 
(io  da  camada  sensível. 

Carsu. —^Diversos  sio  oi  arlificíoa  que  s«  empre- 
gam para  illuminar  as  pholographtas.  Umas  vezes 
applicam-sé  ímmedialamente  as  m^bterias  corantes, 
diluídas  em  espirito  de  vinho.  As  substancias  que 
■aia  feralmente  »c  empregam,  sio  o  ultramar  ,  o 
carmim,  o  amarello  de  chromio.  e  o  asul  de  Prús- 
sia. Outras  vezes  empregam-se  tintas  transparentes 
pela  parte  posterior  do  vidro  quo  deve  prolegir  o 
retrato.  Finalmente  alguns  applicam  pequenas  por- 
ções de  bandruche  corado,  sobre  as  partes  que  de- 
vea  apresentar  cdr. 

De\emos  declarar  que  é  um  crime  artístico  o  il 
luminar  a  mão  uma  imag<-m  pbotograpbica,  poderá 
«gradar  a  quem  nào  tenha  idéas  d*arle;  porém  «na 
entendedor  desngrndará  sempre. 

A  belleza  da  pholographia,  está  nas  sombras,  e 
M  perliriçio  dos  detalhes,  esse  é  o  seu  verdadeiro 
mereríniento  artístico.  N.io  leri.imos  a  dizer  o  mes- 
mo s«  fosse  a  lux  quem  se  encarregasse  da  colora- 
«io. 

Dífferenles  tem  sido  as  tentativas  feitas  pelos  pho- 
tograpboa  para  obterem  as  imagens  com  as  cores  dos 
•bJeclOB.  Ittfelitmente  o  problema  ainda  nio  se  re- 
■Olveu.  e  por  em  quanto  pnuca  esperança  pôde  ha 
ver  rm  sua  sulu(ào.  £  certo  que  já  se  tem  obtido 
imagens  de  speclrtis  solares  intensoCcom  todas  as  co- 
res, lambem  é  verdade  que  Daguerre  debcuhriu  uma 
•obstancia.  quedava  ror  vermelha  depois  dc  expos- 
ta á  Itti  vctm^,  outra  qve  se  falia  vehla  e  una 


terceira  que  se  liuia  atui,  cada  uma  na  lua  dessa 
cér.  Mltlanndo  as  tres  sulalanclaa  -do  que  acaba- 
mos de  Tallar.  obteve  o  pintor  francês  um  composto 
que  SC  faiia  vermelho  no  vermelho,  asul  no  axul.  etc. 
estas  experiências  levfram  M.  Arago  a  díser  que  tal- 
vex  pela  mistura  de  dífferenles  matérias  resinosas  se 
conseguisse  Tormar  nm  vemia  no  qnal  cada  lux  ia- 
primisse  phologenicamente  a  sua  cór  (1). 

Um  aroeriCAno  in^M  11.  HHI  lembrou-se  um  liei- 
lo  dii  dn  proxeito  que  se  podia  tirar  da  descoberta 
do  grande  problema  de  pholugraphia.  Apresenlou- 
te  dedanodo  qne  tinha  cortado  o  nó  Gordio  e  qne 
pns<:nia  tim  processo  tão  simples,  que  bastava  ler  am 
opúsculo  que  elle  ia  publicar,  para  que  qualquer 
pudesse  obter  imag<  ns  coloridas.  O  produeto  liqoi- 
do  da  >enil;«  do  fullielo  for.im  70:000  francos.  Nio 
foi  só  em  tilda  a  Ameiica  ingleza  onde  se  aalculam 
em  mais  de  10:000  os  amadiírea  •  cnrÍMUS  de  pho- 
1hi>i:raiihi.i .  I  ii  por  Ioda  a  Europa  que  o  livro  de 
ilill  se  espalhou.  U  pa»inu  dos  leitores  foi  extraor- 
dinário, pois  acharam  uma  wuuatda  descrlp^dõa 

processos  photof^raphicos  e  aper^^^  n'urTi  c<tito  ap- 
parcciara  algumas  linhas  que  diziam  estar  resolvido 
o  problema,  porém  que  aé  aaria  apreaantado  ao  po» 
blico  depois  de  tii  i  turo  exaBM,  Ua  aa  qna  fltOQ  • 
grande  canard  de  M.  Uill. 
O  preblfima  lem  baslanta  dilleuldadea  para  w 

poder  resoher,  pois  seria  necessário  li  r  fima  subs- 
tancia única  que  fosse  susceptível  de  tomar  difTeren- 
tes  edrcf.  eenwrme  a  eor  de  lua  que  a  impregnasse, 
o  que  t.ilM'/  ji  l;'i<i  f;(cil  de  achar  como  a  pedra 
pbilosopbal.  Outra  diiliculdade  e  de  grande  vulto» 
é  a  srgniaia:  m  eores  da  maiiir  parte  dos  corpos  sio 
compostas,  e  além  disso  tem  sempre  mistura  de  lux 
branca,  logo  muito  mais  dífficil  sc  toma  a  resolo^io 
da  qiiestio. 

Dizer  que  nunca  sc  obterão  imagens  photngrapbi- 
ces  fixando  as  eores  dos  ohiedos.  seria  expòr-se  a  er- 
rar ;  não  tem  onosanaceutopreaeMiado  verdadeiras 

maraxilhas? 

O  que  podemos  díxer  sem  receio  de  contradirçio, 
é  que  no  estado  actual  da  scienda  parece  que  não  se 
conseguirá.  Apesar  de  tudo,  M.  Níepce  dc  S.  Victor 
conlinúa  a  faser  todos  os  esforços  para  achar  a  so- 
lução do  problema,  oxalá  que  seus  trabalhos  sejam 
coroados  d'nm  resoltado  feliz. 

Antes  de  passarmos  ao  estudo  dos  outros  ramos  da 
photographía.direm«is  alguma  cousa  da  posição  mais 
eonveniente  a  dar  aonbjecto  que  se  pretende  copiar, 
nu  ao  instrumento  quando  o  objecto  éfíxo.  Oqueso 
vae  dizer,  applica-se  tanto  á  photographia  cm  cha- 
pa como  aos  outros  rumos  desta  arte. 

Do  objecto  a  copiar — O  modello  deve  ser  bem  col- 
locado  para  que  o  retrato  venha  bom.  Deve  estar 
bem  no  fóco,  o  qna  ae  gradua  pelo  vidro  despolido, 
attendendo  a  que  segundo  boas  opiniões  o  foco  pho- 
togeníco  nem  sempre  coincide  com  ofóco  luminoso. 
O  Individuo  estara  de  lado  olbando  para  um  ponto 
aiTastado  podendo  peslanejrír.  mas  Ioro  depois  fíxnn- 
do  novamente  a  sua  mira.  Quando  o  modello  lem 
d'Mperar  algone  aimitos  deverá  encoalar^  «onv^ 
nienlemeiite.  ,V  luz  que  convém  /■  a  difTusa,  illumi- 
nando  luais  fortemente  Irez  quartos  e  o  reslo  do  rosto 
Içando  na  soalm. 

.As  ejlremidades  superiores  e  inferiores  devem  es- 
tar collocadas  de  modo  que  não  se  achem  n'um  pla- 


(f )  Está  provada  qne  a  las  knaca  oa  do  sol  é 
dinrente»  cores,  qae  sAe  !«g«aia  aos,  treii,  aega 
te  Ott  mais.  Cada  uma  de«sad  coras  4 sialpls•^  a 
pise  será  a  lu  <|u«  a  tiver. 
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BO  mnito  mais  anterior  qM  o  d»  mto  d»  «orfo» 
aliá»  virão  muilo  grandcf» 

O  cteo  é»  al||«Blifaáeve  cttar  á  altura  4a  eabefa 
dd  nodelio,  ou  antes  íaa'\^  elevado  que  mais  baixo. 
A  raiâo  que  m  4á  para  esta  posição  vem  a  ser  o  fi- 
tar •  narte  nnia  ewtoto  •  panla  da  bariia  buíI»  graa* 
dr*  quando  o  eixo  da  objectiva  é  horiáontai.  O  fun- 
d«  dtve  ser  escuro,  e  a  <MsUncia  geralaiei^lB  fai  so> 
•breaair  o  ratrala  eoai  vm  faado  eai  que  catre  usa 
paizagcm  um  pouco  afTastrida,  e  mostno  a  cxisteoçia 
de  objectos  d'orDaiedos  lados  da  figura  é  convenien- 
te para  qaa.a^klleaiie  aa  divida  um  pouco,  a  photo- 
goipliia  gaalii  em  beileia. 
•it.  Âa  earct  da  bttt  iafltteaa  nm  poaco.  Deve  lia  ver  o 
«aidada  da  qaa  aio  lefiomailo  clarai.  pok  inraoerd 

indi vida» trigueiro.  Em  geral  devem  escolber-se 
wOB  iMnaania  .ooai  a  oêr  dQ  iodividuo»  advertiodo 
i^aa  ai  eor»  verdea  e  aaafellaa  eaitio  Mito  a  ia- 
'prcasionar,  e  assim  as  roupas  precisando  muito  mais 
4enpo  que  o  rosto  este  ficará  imperfeito,  demasia- 
damente carregado  «m  cdr.  e  aesoM  manchado. 

Wo  as  roupas  pretas  com  NÉaio  do  letia  as  quo 
produsem  melhor,  effeito. 

Quando  é  uma  vista,  deve  o  instrumento  achar-se 
a  uma  distancia  que  não  oieada  á  altura  doediflcio. 
Procurar  traxer  ao  féco  o  plano  mais  nutavet,  o  que 
caracterisa  mais  o  edificio.  Prolongar  o  tempo  d  ex- 
poelfio  sobre  tudo  bavendo  grandes  massas  de  ver- 
dura a  copiar.  São  «atei  oa  cuidadoa  aiaii  aotareit 
que  se  devem  ter. 

J.     Aà  Silva. 


SAUDADE. 

• 

INaa-aM  ialeira  a  verdade; 

Donde  te  vciu  o  desejo 
De  saber  o  que  é  saudade? 
no  felli  éa,  'qaa  aa  vida 
Não  tenhas,  sequer  um  dia, 
Visto  «OM  nuvem  sombria 
•IMdaMa  da  eapVaaça  o  oea ; 
Ov  aaaca  o  teu  pensamento 
Se  volveu  com  senlineoto 
Ao  faaaido  que  aiorraat 
Entàu  nâo  sabes  de  certo 
O  que  é  esta  dor  seotida. 
Qoa  aaa  ttai  leafro  do  perto 
Dm  veatara  perdida  1 
* 

Se  eo-  de  ba  muito  aio  lioavaca 

Aprendido  a  padecer, 
Comtigo  lições  tivera 
De  aio  ler  mais  que  aprender. 
B  to  pergOBlas-mc  ainda, 
(Ha  oa  pergunta  maldade) 
Se  eu  aio  ad  o  que  i  soffrer, 
6o  aa  aio  id  o  qoo  é  aaodadoT! 

Pois  não  sei !  Pois  eu  que  a  vida 
Tiafo  proa  a^a  olfcar  teu, 
E  que  á  tua  imagem.  qo'ridai 
Dfi  culio.  raiâu  e  fé: 
Ê  (lO^isivel  que  a  saudade 
Eatio  Dão  saiba  a  qoo  èt 


lio  longe  de  mim  então  : 
Jíem  porque  vaga  tristesa 
Me  enluta  as  compridas  fioras. 
Que  ao  recorda r-me  o  tea 
Envolvida  na  saudade 
Vem  a  dor  que  ao 

Se  por  acaso  os  teus  olhos 
Nos  aeus  se  ttam  om  dia, 
Que  lenta  e  Tunda  agonia 
Segue  o  momento  encantado. 
Em  qao  eo  aadei  aalwlado 
Nos  sonhos  da  phaatasia! 

E'ta.  duvidas  que  eu  sfnta, 

Equo  saiba  o  que  é  sainf  irir' 
,Fois  o  que  é  esta  anciedade, 
Brste  beaiquerer  fneerto. 
Que  te  traz  sempre  tão  longe, 
E  sempre  de  mim  tão  perlo  T 
Dise.mals:  pois  este  alfbeto 
Que  vive  desamparado, 
De  que  vive?  Por  que  durà? 
Por  qae  aio  lem  acabado 
Se  aada  tio  ioago  a  véatifttt 


£  que  a  saudade  alimenta 
Este  sonho,  esta  chimera. 
Que  »6  por  mim  é  sentida. 
Que  $ó  em  mim  é  sinrera. 
Sabe  pois  que  a  minha  vida, 
(Jurei  fallar-te  a  verdade)  . 
Só  pôde  ser  entendida 
For  qneiB  sallm  o  que  é'  mm 


L.  A.  PALHBjalBI. 


Sei  deaaais.  Bo  te  aSo  v«|0( 

Nem  pergunto  ao  coração. 
Porque  me  corre  p  desejo 


REL4ÇÃ0  DAS  COUSAS  QUE  ACC0NTECER4M 
E  l  A  CIDADE  DB  ANGKA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QiJE  SB  nUlBOEMBI  D.  SEBAS- 
TIÃO EkifJ/BiCk, 

(('OaffaaofSa.Jf 

XVI 

Da  algasMapsiasM  fss  vlamm  4aFraafa  amcsaipaahiaia 

Aataaie  Alvares,  e  Praucheo  Martins 

O  capitão  da  nau,  em  que  veiu  de  França  Anto- 
nio Ahrsres,  e  Pranriseo  Martins,  se  chsdiava  O  ea- 

pilílo  Coiiiboc.  Veiu  um  frade  portuguez  chamado 
l<'r.  João.  que  trouxe  perdão  para  soltarem  todos  os 
pretos  que  estivessem  na  cadeia,  por  quaesquer  do- 
lictus.  liradnii  os  casos  de  Ics^  magesladc,  e  os  que 
tivessem  partes,  lhes  fiíeram  perdoar,  e  lodos  foraai 
soltos,  e  ficaram  na  cadeia  toílosus  que  estavhia  pre- 
sos por  culpas  contra  o  snr.  D,  Antonio,  que  értm 
os  que  atras  nomeei,  e  assim  eram  mais  Oii»gn  Tini- 
ra Pacheco.  Bieronimo  Pacheco  da  Lima,  Melchior 
de  Magalhães.  Gaspar  Gonç.ilves  Siha  lo.  Lourea^a 
Estácio  Trigueiros,  Andre  Frz.  fílhudc  Manuel  Prs. 
de  C«'a.  e  um  padre  velho,  e  outros.  Vendo  osfran- 
crzes  o  7cl(i  mm  que  o  povo  festejava  a  vos  e  opi- 
nião do  snr.  D.  Antonio,  e  vrn  to  a  festa  que  a  elles 
lhe  fizeram,  o  capitão  Comboc  t>e  fui  um  dia  á  cã^ 
deía  com  seus  soldados,  o  disso  qné  botesen  fica 
todos  aquelles  traidores  que  estavam  prems  para  os 
malar,  e  para  que  era  tel-os  alli,  que  d'alit  persua- 
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§^«|pQ,pt^ros,  |>edindo  «o  carcereiro  nio  qoii,  co- 

09  qiirimar  a  todos  denlro.  A  pst:i  dr^ordem  i}o  rs- 
jkítã^  Francrt  cão  faltava  geiíle  do  povo,  que  u  per- 
foiíaia*  acodio  o  enrr»|^orroB  Btnft  gmH»,  •  ■'jiM^ 
|ica  da  terra,  e  outr»  muita  grntr  nobre  e  de  bom 
SMo  vjieposerain  a  quietar  o  capitão  diiendo>lbeqae 
^ienlro  c»ta«aai  alguns  preios  qaèoeran  por  «Nilrm 
casns  e  que  (is  mni'^  haviam  de  <pr  •icílrnciado» con- 
/oifDi>  suas  culpas,  nas  vidas  e  fazt-ndas,  conrormeJ 
§»  leil  de  PÔrtiigal ;  de  asneira  qiie  com  hitt*»  hrmh  n 
^das.  e  bem  cortt  zrs.  r  de  pessoas  raisndas  aqiiieta- 
jtam  o  capitãu  e  a  sua  gente,  e  algum  povo  que  os 
^Mda*>:  eco»  Mtese  foi,  e  os  pobres  pmto»  Beanini 
jfj|iBK>Jiomfn>>  qiii*  os  tiraram  «ias  m.ii)'^  dos  verdugos 
que  ]Â  estavam  rum  os  culelios  nas  gargaatas.  Este, 
paiir<?  que  veio  neila  companhia  a  tfonse  o  pentao' 
jMirfiii  nno  ter  muita  capacidade,  porque  depois 
feio  auva  qoe  na  ilha  da  Madcira*o  eafurvaramcom 
trajo»  e  vMtidoa  de  leigo  por  andar  alToratando  «a 
moradores  da  terra  por  parle  do  snr.  D.  Antonio  es- 
undo  elles  redundo»  a  obediência  de  £J-rei  i).  Phi- 
líppe. 

XVII 


m 


XVIII 


•SaaaaM  Bu  Mro  da  Yal4M  veio  coo  dei  velas  de  armada  e 
.e4«a  IMaaoõpdav. 

Bm  meiadodo  mea  de  julbu  do  anno  de  1581  em 
amnbacawlo  apparecenni  dai  ^aa,  oita  grandes, 

,ed»ias  peqnenis,  ornU-  entrava  nma  caravella  alTa- 

. mista,  qiie\inha  pormecbeiiqueira.  £u> apparrcen- 

^iê,  que  foi  da  banda  de  leste,  unsditian  qm  eran 
nana  de  França,  outros  delnglati-rn,  ootrosquese 
ria  armada  de  Portugal,  outros  disiani  que  uao  pt»- 

..dia  aar  da  Lisboa,  por  qoa  )<  liBban  4aio  desenga- 
no, que  não  ha\i.im  entrosar  a  leira  sem  primeiro  o 

^ohor  D.  Antonio  mandar,  e  que  para  virem  tomar 
•  ilha  por  annaa,  qoe  era  pequem  artiadii;  da  aa- 
neira  qne  estand»»  nestas  porfias  a  gente  da  terra,  se 

.  atravessou  a  armada  defronte  do  porto,  e  se  pus  a 
tirar  arcabosaria  sem  anenrar,  e  neste  tempo  ainda 
não  estava  feita  a  fortaleTa  de  Santi»  \nioni».  que 
depois  se  fez;  e  os  balei»  da  armada  andavam  e  st- 
pbaai  fóra  por  popa  das  naas,  a  galaias,  •  %i<wam 

.  logo  a  primt  ira  n«»ile  pôr-se  rom  «moldados  delrat  don- 
de agora  está  a  forlalese,  para  cm  amauhecenuo  lo- 
IMrem  os  bateis  qne  iam  a  pesrar,  a  vierata  a  prk- 

■einia  segunda  noite,  e  a  terceira  at^  que  tomaram  ' 
iiarca,  e  faltaram  com  a  gente  da  terra,  e  os  ba- 
tais do  mar  ditmdo  qoa  sa  entrf^ssem  ao  ser* iço  e 
obediência  d'EI  rei  D.  Filippe,  e  que  entregassem  a 
terra  senão  que  baviam  bolarem  terra  milsolda4os. 
Rirara-se  disso,  antes  em  thido  qualquer  bolei  da 
armada  cum  recados  lbeatira\am.  Andaria  a  arma- 
da defronte  do  porte  e  ilha  como  dez  dias:  a  gente 
se  vigiava  peVis  cosias  u  melhor  que  podia;  mascomo 

«•  a  armada  an  pequena  aio  hsiam  caso  d<-lia  ;  e  se 
descuidaram  na  vigia,  e  em  vespora  de  Santiago, 
como  a  armada  se  foi  pôr  defronte  da  VíNtda  Sao- 

 Ifbastiio.  mandaram  desta  cidade  o  licrnrcado  Do- 

-  mingos  Onzel  com  trinta  homens  arcabnzeiros  epi- 
queirus  ao  iNtrto  do  Judeu,  qne  é  nma  fieguezia  ao 
longo  do  mar.  Vendu-se  lá  Domingaa  CInart  cum  os 
aaMÍados  mandou  vir  biscout»  e  uma  rese  uma  pipa 
de  tinho,  para  cuinert  m  e  beb<-rem,  e  á  tarde  m-^n- 

.  ^  dou  4|ae  os  piqueims  »e  «iesaem  pan  a  ddade.  oqna 
*  flcasíem  os  arcabuzeiros,  que  seriam  vinte  e  que, 

.  at^c^iendo  alguma  cpiisa,  bastavam  com  a  genie  do 


Dopola  qaw  0amlngoa  ObmI  daapadio  oa  piqoai» 

ros,  e  dizendo  para  que  eram  lá  mais  de  vinte  ho- 
mens arcábineiros,  pareceu  bem  na  cidade,  por  ser 
legoa  e  meia  delia,  qne  man^aamal  li  alguns  bo> 
mens  nobres  de  Cavallo,  e  p^.  para  darem  mais  pres- 
tes recado  do  que  podesse  sacceder;  e  foram  Mar- 
fim Sin^o  de  Paria,  Antonio  de  Ornellas  da  Gna- 
mão.  e  Manuel  Pires  Teixeira,  Gaspar  diz.  Salvado, 
Pantaleào  loledo,  o  Licenceado  Domingos  Fernan- 
des, a  André  Pemandc»  de  Cea.  B  ehegadot  ti  ema- 
sultamm  o>m  o  Ueencndo  Domingos  Onzel  onde 
batiam  estar  áqnella  noite,  para  verem  a  armada, 
que  mostrava  alguns  signeradequererodia  de8att> 
tiago  botar  gente  em  terra,  dizendo  que  seriam  o  diUo 
O.  Pedro  de  Valdes,  eometier  não  fosse  o  tal  erro 
grande,  de  maneira  qne  repartida  a  gente  nas  dis- 
lanrias  dando  a  rada  nobre  quatro  arcabuzeiros, 
entrando  a  gente  da  freguesia.  O  mar  estava  muito 
manso  e  aroMa  toda  desailMrta  a  sem  fortaleza  al- 
guma, que  depois  se  flaeram  muitas ;  quando  ás  qoa> 
tru  ouviram,  os  quf*  estavam  mais  arredados,  tanger 
o  sino  da  egreja  dc  Santo  Antonio,  que  era  o  orago 
daqneila  frf^eida,  a  é  bofa  em  dia  ;  o  ouviram  «ti- 
rar arrabuzaria,  qoe  eram  os  soldados  rastelhanoa 
aos  da  terra.  Os  que  lhe  coube  aquelle  iogar.  que  i 
a  casa  da  salga,  acudiram  brevemanle,  e,  em  che- 
gando, os  soldados  estavam  em  terra,  eos  hatei-ídas 
naos  com  a  barca  que  tinham  tomado  j4  iam  buscar 
maia  gente,  e  podiam  estar  em  terra  duzentos  solda- 
dos que  Ixdaram  Ioro  da  primeira  vez.  Estes  se  en- 
trincheiraram logii  o  melhor  que  poderam,  e  outros 
ás  arcahozadas  com  os  da  terra,  que  podiam  ser  cin- 
coeula  soldados.  A  *illa  de  San  SebastiTio  está  acima 
como  um  quarlu  de  légua  pequena.  Quando  acudiu 
8  génte  vinham  ea  Imlais  das  naus  earregadoa  da  aol- 
dados  e  armas  e  feixes  de  piques,  e  traziam  romi 
outros  dusenlos  homens  soldados;  e  os  capitães  mcs- 
tres*do  campo,  o  maia  idMaas  Já  catavam  cm  terra 

qnritroeenloí*  hornfU»;.  f,'i-nte  muito  ilinstre  e  sidda- 
dos  velhos,  que  certo  era  para  temer,  esua  ordem  e 
esibftoora  do  granim  o  aninMWoa  soldados.  Vivia 
alli  um  Barlholomeii  r,onrf  nçn  rom  mulher  e  filhos; 
a  mulher  andava  em  corpo,  sendo  muliíer  nobre  o 
moça,  e  aa«  marido  lavrador  rieo  entra  a  grato  da 
terra,  dizendo  qne  ella  fugira  (reotroas  mânsdelles, 
cuidando  que  seu  marido  fisera  o  mesmo,  e  que  o  ti- 
nham fé  cativo  ferido.  Aigindo  nm  sen  filho  qoe  o 
viera  contar.  .\  |iot>rc  mulher  anda  va  como  doida,  e 
o»  soldados  da  armada  de  posse  da  casa  e  de  toda  sua 
fbtenda,  e  os  soMadm  da  armada  senhores  do  mar, 
c  os  barcos  e  os  batei-  a  dpz>-nibarrar  gente,  lò  que 
botaram  em  terra  como  mil  soldados,  c  se  eolrin- 
chdnram  e  sa  poraram  em  lai  ordem  a  coacafio» 
que  pareciam  quatro  mil  hoMM.  Seria  as  nove  llO- 
ras  do  dia,  quando  da  cidade,  e  Villa  da  Praia,  e 
mais  montes  podiam  estar  como  tres  mil  homens,  e 
cada  vez  iam  crescendo  mais.  de  maneira  que  se  jun- 
tariam té  o  tempo  de  biialha  quatro  mil  homens,/ 
curo  os  franceses  da  nau  de  Antonio  E<chalin  e  gen- 
te qne|á  catava  naala  cidade  das  mais  ilhas,  que  po- 
dia ha%er  na  ilha  seis  mil  homens  de  peleja.  Os  sol- 
dados castelhantis  estavam  debaixo,  e  a  gente  que 
vinha  descendo  toda  Ibe  ficava  descoberta  ;  O  capi- 
tão Artur  de  Azevedo,  de  baixo,  ao  longo  do  mar, 
com  nma  peç?  de  artilheria  em  um  carro  e  udí>  bois 
paralhodaamaBcharodaahaiUarocampo;  qne  Iam 
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_____  lhe  Biera  maito  damno,  por  os  tomar  atraves- 
sados. VMido  ot  Mldadot  CMlei banos  o  d«Bnu  que 
Ibe  podia  vir.  com  Iimmm  pcfdidM  wrtHw 
como  vinte  muito  esforçados  antes  de  se  pôr  Mi:or- 
dem  e  desparar  da  pefis,  «oa  que  iam  diaolji  Um  lar- 
garam, e  M  rttirma  crai  mlta  puMst:  m  itlib- 
4ot  a  levaram  is  mãos  por  ser  pi-queia,  de  qm  I* 
càram  muito  animados,  e  eottttales. 
{Continua.) 


ESTUDOS  SOBRB  A  «OINÊ  PORTUGiniA. 
IX. . 

* 

(CmUbmâtã:) 

'  o  mahometismo  jn  tinha  preverlido  o  .sonlimciito 
'aorel  deOadotó;  elle.  que  p<ir  alguns  annos.  c  só 
ppl.is  mui  frac.is  recordações  da  imperfeila  educação 
calhulica,  que  linba  recebido  dos  frades  capuchos, 
*tinha  sabido  rerfstif  éi  pralica8'dis«oluUis  dos  seus 
compalrtola* ;  e  que  nem  p*-!.t  calnv  a  lho  passara 
dar  uma  rival  aKiangi.  usm  lo  do  seu  dirciiu  dc  po 
'lygaiDis ;  elie.  que  tinha  tido  láo  fortes  e  tio  pre- 
fundo<  remorsos  por  nmi  fr.i;,'ili  l.iileom  (jofciiii  pp- 
'la  fraqueza  doi  senlidus  n'um  estado  de  uir-ia  em- 
briagais, e«m  elrauaislaBeias  Ues  que  nio  pedian 
ler  influi-ncia  tiocorariío  dc  um  scUapi  m  senão  se  ci- 
te tivesse  levado  até  á  delicadesa  de  um  catbolico 
OS  sentlnentos  qne  Meelwra  do  seo  trato  com  elles 
na  meninice  ;  eil-o  agora  que  procede  com  reflexão, 
e  muito  a  sangue  frio  trata  de  expulsar  Kiangi  du 
seu  ruraçâo.  pois  o  reparte  com  ootra ;  e  digo  ex- 
pulsar, porque  o  (  (irarfu)  do  homrrn  é  \asrt  muito  ps- 
treilo  para  caberem  ocliejunlusduis  amores,  digam 
e  que  dissereas  poetas  e  roaianeistas.  qne  ben  sabean 
que  mentem,  ou  seja  par;f  ntardearcin  dc  sua  habi- 
lidade, vestindo  de  galas  bediundos  paradoxos,  ou 
o  que  seria  muito  peior  para  corromperem  os  eoato- 
'  mes  dos  jovens  que  os  lerem. 

E  ahi  está  a  rasão  porque  Ondotó  não  disse  que 
era  casado.  Ao  principio  pndla  ser  e  soa  dlsilmnla- 
çâo  necessária  para  não  ser  conhecido,  mis  mais  tar- 
de foi  odiosamente  calculada  ;  porque,  com  quanto 
a  polygamia  seja  seguida  nesta  terra,  com  qmnto  se- 
ja um  direito  religioso  do  sectário  do  alcorão,  nãoc 
crivei  que  Boukari  consentisse  em  dar  sua  filha  a  um 
homem  que  já  era  casado  com  uma  selvagem,  que 
viriaieaiprea  lar  a  primasia  sobre  a  mulher  que  en- 
trou na  casn  de  seu  marido  depois  delia,  esposa  re- 
cebida legitimamente.  Assim  Boukari  não  sabia  que 
Ondotó  era  casado,  porque  este  lb'o  não  disse»  epor 
que  Valério  tamhcm  lh*o  não  mandou  diter,  ou  por 
qne  nunca  suspeitasse  que  o  mandinga  desse  sua  fi- 
lha a  nai  papei,  «i  paiqao  aea  planas  ^  rwtelvia 
lhe  não  fizesse  conta  dizer  nem  uma  palavra  a  res- 
peito de  Kiaogi  :  Boukari  portanto  Qcou  cheio  de 
fosto.  abraçott  O  lalfngaai  coaa  a  oMiar  «acdialida' 
de,  e  disse-lhe: 

— Felizmente  vamos  esta  noít^  ficar  a  Ptnsory, 
qne  é  aqttella  villa  qne  sodesoobro  M  aa  longa  aasen- 
tada  sobre  esse  Outeiro  to  lo  roberto  de  verdura  que 
se  levante  diante  de  nós.  Aqui  vive  ora  respeitável 
aarabotn  (t).  molto  inairoidonaa  cMsaa  da  nassa 
religião.  L-  ic  outras  mais  ainda  que é  necessário  que 
nibas.  Se  bas  de  receber  minha  filba  é  necessário  qne 
an  proenre  presertar^»  de  qnalqner  perigo  dat  orai- 

(1)  Mesw  qm  es  «sadij^sdia  aes  mm  saesidstas. 


tos  a  que  te  ezpos  a  morte  de  Pimping:  e  a  carta  do 
nosso  Valério  que  te  li  devia  ter-te  feito  conbccar 
«■de  é  qne  nnicansente  p6des  aebar  essa  piwtee^n. 

Eu  não  quero  violentar  a  tua  inclinarão;  pódes  fa- 
zer a  este  respeito  o  qne  quiseres,  mas  não  leves  a 
mal  que,  assim  como  nto  devo  dar  a  asinha  tlha  t 
quem  não  seguir  a  minha  religião,  também  nÃo  de- 
vo entregal-a  a  um  homem  que  pôde  poucas  semanas 
depoisdeixal-a  viuva, porque  morreu  pendoradon*n- 
ma  f»rea«  aseaos  pek»  que  fez  do  que  por  nào  que- 
rer tomaras  necessaiias  cautcllas.  Pensa  nisto,  BMn 
Ondoiú,  e  amanhã  me  detrás  a  resposta.  Hoje  vÊè 
qwm  ont ir  nada,  ainda  qne  qniiaiaas  ccsptíodi^ 
me  : 

Ahraçuu-o  outra  vck;  e  nào  disse  mais  uma  pala- 
vra. 

No  outro  dia.  ainda  o  sol  não  assomava  no  hori- 
sonle  e  já  Oodul^  sc  acba\a  ao  lado  du  mandinga 
para  o  aeeoeipanhar  na  oração  da  manhi.  que  am- 
bos fizeram  rum  tnila-^  as  proslrarõcs  e  raomices  da 
lítburgia  muurisco-maudioga,  c  com  o  roslo  voltado 
para  Mcea:  e  depoiaque  aeabaram.  e  que  feitas  as 
a bliiç5es  passaram  a  rompr,  disse-lhe  Ondotó: 

— >Pensei  no  que  me  disícsle ;  acho  que  tens  ra- 
sio,  e estou  prompto  para  tudo  o  qne  esigea  de  mim. 
r.pva-me  a  casa  do  marabulo,  e  conta  que  a  minha 
docilidade  em  seguir  as  tuas  prescripções  será  tão 
illinritada  eomo  é  exeeaslvo  o  desejo  de  poasnir  a  taa 
filha  com  a  hcnrão  do  propheta. 

Ondotó  já  estava  raci<inalisla,  e  era  por  isso  bj- 
poehrtta,  romo  sio  oa  da  nossa  Europa,  qne-IngMi 
ac.-ilar  o  calhol-cismo  na  própria  occasião  em  que  se 
applaudem  interiormente  purque  esperam  vèr-lhe 
dar  os  oltinos  arrancos,  o  que  contado  nio  consa- 
untirão  nunca. 

Boukari  Acou  tio  cheio  de  contentamento,  que 
nem  pdde achar  palavras  que  o  exprimisses.  I^eaa* 
tou-se  precipitadamente  e  cori'cu  para  Ondoló  com 
os  braços  abertos,  e  este  levantando-se  eguaimente 
dmvou-se  cair  nelles.  Até  que  ponto  representava» 
ambos  uma  comedia?  llavii  n'ambos  alguma  cousa 
de  sincero,  mas  onde  é  qne  a  sinceridade  se  desvn- 
necia  para  dar  logar  á  impostura?  9e  agora  se  disso»* 
se.  estava  sabida  a  historia  da  maior  parte  dos  accnn- 
tecimentos  de  Btssáu  no  segundo  quartel  deste  seca- 
lo.  e  previstos  os  que  hão  de  de8enTolfer4a  nos  ao- 
culus  futunis.  ' 

—  Ond.jió,  a  mão  dc  minha  filha  repousará  nas 
tuas  mãos  no  dia  em  que  o  marabuto  disser  qoe  es 
digno  delia.  Sabes  qual  é  a  condicção  com  que  t*a 
dou;  é  portanto  de  ti  e  só  de  li  que  depende  aprea- 
sar  esse  momento  que  dizes  desejar  tanto,  e  que  • 
fulgor  de  trus  olhos  me  assegura  qw  6  tardada. 
(ConMnno.) 

^ttsk.  Meirrnna. 


U  feliz  quem  quer  só  ^  que  pôde,  c  faz  só  o  que 
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tfha  wr  DO  pre^o  a  comedia— Omm»  an  iibn  d» 
podar-~da  L.  A.  Palmeirim. 

Â  CMMdii-rO  Gaiiiaa  do  Roaio— do  I.  M.  JPfgé. 

OdfUM— JL  TomdoGofva^pélq  ■matrn 
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Do  «taéo  da  ddrae  de  Ispahin  em  voesoi  diase 

éoi  persas  moJptnos  deilOS larga  noticia  no  vol.  9.' 
do  Fanuraaia^aiUiO  ^iS38)  a  pag.  186.  Apresen- 
faoMs  agora  a  vista  do  oMidan  qae  é  contíderada 
uma  das  maiore»  praças  do  tniindj.  Hoje  que  a  an- 
tigfk  capital  da  Pérsia  está  muito  decaída  do  seu 
priaiÍDo  esplendor,  o  meidau  «é  «e  deserto,  e  o  mer- 
cado, cujas  barracas  enchiam  a  ena  vastíssima  ex- 
tensão, faz-se  actualmente  apenas  n'uma  das  extre- 
midades da  praça ;  é  lodo  rodeado  de  arcadas,  pór- 
ticos e  cuaidendo.  porém,  o  sen  principal  orna- 
menlu  a  mcsqaita  real.  Salvo  algtimaf;  dcteriora- 
^iíei  produzi  das  pelo  lcai(\>.  acha-se  ainda  cumu  o 
via  e  descreveu  o  nosso  cartosu  e  clássico  escriptor 
"na  rclarão  de  sua  vi.ifçem  i!a  Índia  por  terra  (c.ip. 
13.  ';  noanno  de  1G63.  btxa»^im  do  seu  costumado 
Mtf  to  anooo  e  singelo. 

«A  côrtc  dl  Pérsia  pozeram  primeiro  os  sophis 
d'ella  na  ciaadede  laurisiu  [  laurit];  depois  a  mu- 
éãnm  pan  Casbln,  onda  «iiida  se  «èela  uns 
Bagnifíci)'!  Palacios  que  occupam  um  q  iarlii  t]o]c- 
giÀM,  K'esla  cidade  estão  sepiiliadus  Alarducheu  c  Es- 
ther, per  ei|a  devoçêo  vivem  ii*e11a  patsaote  de  c!a- 
cocnta  mil  hebreus  .  liltimamcnte  se  píssou  a  c6r- 
te  para  ilaspabáo  (hpabaa],  cidade  amplíssima  na 
proeiMia  de  Hieraeh,  ^la  em  76  gnias  de  lofiffita- 
dee34  de  latitude.  Contai  am-sc  n*ella  antigamente 
600000  visinhos;  porém,  agora  são  muito  menos 
per  cami  de  uma  graade  ernèldade,  <(ae  èerto  rei 
da  Pérsia  usou  com  seus  moradores  por  se  lhe  terem 
rebellado  no  anuo  de  1S70 :  mo  são,  comtudo,  tão 
ptaooeqm  nie  paiaaiB  de  SSWMto:  parti  dei  fues 


,  tronse  o  rei  Xi-Abbas  da  Armênia,  Gurgistan,  Gau- 

ristan,  Ycsd  c  (nilras  provincias,  que  conquistou. 

«Ê  llaspaban  a  còrte  de  mais  sumptuosos  ediBcios 
qtie  tem  o  mando ;  são  as  casas  iodas  de  pedraria 
I  por  Tora,  e  por  dentro  doiradas  e  pintadas  às  mil  ■ 
maravilhas;  as  paredes  costumam  cobrir  de  vidros 
de  Veneia.  embutidos  com  pouca  distancia  de  uns 
»  outros,  despresando  todo  o  género  de  .irmaeõcsde 
seda,  por  na  Pérsia  ser  rouuo  barata,  a  delicia 
da  terra,  a  frescara,  as  quintas,  os  jardins,  os  tan- 
ques e  pomares»  A  ehwdaiic ia  de  toiiu  o  necessário 
para  a  vida  humana,  o  regalo  das  frurta*;  nW\m  da 
Kuropa  como  da  índia,  que  tudo  o  anno  se  vendem 
frescas  na  praça,  a  bondade  dos  ares,  a  grandeza  cmí 
que  se  tratam  o^  senhores,  ^riqueia  dos  vestidos»  a 
frequência  dos  estrangeiros,  a  multidão  do  povo.  é 
a  maior  coisa  qae  imaginar-ee  pode.  Ornam  a  cida- 
dií  passante  ile  rem  torres  mui  altas  c  de  obra  pri- 
ma, entre  as  quaes  se  .nantaja  a  que  está  na  cava- 
Ihariça  real,  cujo  faslt.^' lo  é  composto  de  pontas  de 
veados,  dos  quaes  o  r  >i  Thamaz  matou  em  nm  dia 
trinta  mil  andando  .i  cara.  O  castello  está  posto  a 
nma  parle  da  cidade  com  dois  muros  e  fosso  fecha- 
do, quarenta  torres,  c  muita  arlilheria  ;  nVlIc  habi- 
ta o  visir  mór.  ou  Tamad  Daulech,  como  elles  lhe 
chaaam,  qae  leu  cuidado  do  tliesonro  real  e  da  fisiw 
taleza. 

«0  pa^ú  real  fíca  em  uma  espaçosa  e  grande  praça, 
onde  erdinariaflMDte  lia  feira  geral,  em  que  se  ven- 
de quanto  pode  pedir  por  Ijorca  ;  í"  fabricado  com 
samma  magestade  e  grandexa,  tem  as  paredes  por 
destre  e  (or  fof a  doindts  com  vil  piatnras  e  ^a^ 
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Untarias ;  a  praça  ou  terreiro  tem  700  passos  de 
comprido  e  de  largo  2o0 ;  diante  do  paço  estão  dei- 
ttda*  DO  chi*  30  p«ÇM  frottu  4e  bronte  qoe 
na  de  Ormuz.  À  roda  do  terreiro  convidam  a  todos 
tom  soa  sombra  graades  e  frescas  arvores,  eocosla- 
4is  a  muitas  eams.  feitas  de  ladrilliv  com  seus  co- 
bertos e  ahubndns,  cm  que  moram  ourives  da  prata 

•  oiro,  lapidarios,  boticários,  pasteleiros  e  outra 
gente  qne  vende  comer  fUto  e  gòisado. 

«A  iini.i  ilharga  se  levanta  uma  sumpt«osi'!'!iin.T 
mesquita  de  pedra  de  cantaria,  para  a  qual  se  sube 
^r  tme  degraas  abertos  ii*nma  s6  pedra..  Da  entra 
^rle  Rea  a  ra>n  moeda. 

«Tem  o  rei  perto  da  cidade  ama  casa  de  praser 
«om  om  jardim  formoelslino,  cercado  de  aKos  e 
frescos  arvoredos,  por  nome  Cbaerbagh,  entre  o  qual 
«  a  cidade  passa  o  rio  Zioderoend.  qoe  tem  uma  pon- 
fe  de  pedra.  TTes  dias  de  jornada  de  Haspahan  fica 
ntti  alto  monte  chamado  Abeconra.  Iddo  de  ásperas 

•  duríssimas  penhas,  que  os  reis  da  Pérsia  ha  mui- 
fel  annes  intentam  romper  para  traserem  i  e&rte 
certo  rio  que  corre  da  outra  parte  d'aquelle  monte. 
No  anno  de  1621,  seave-iguou  qoe  andavam  traba- 
llitMdo  n'esta.ubra  200000  gastadores,  contendendo 
cnCrvii  oe  grandes  do  reino  sobre  quem  mais  con- 
correria com  dinheiro  para  as  despesas.  Não  falta  jn 
mais  por  romprr  que  100  passos  de  comprido  e  150 
éovados  de  alto.  ■> 

Confronte- se  esta  descripçãocom  a  demr.  Morier. 
qoe  viajou  nos  annos  de  1808  e  1809.  eachar-se-ha 
perfeitamente,  se  bem  que  Ispaimn  deiíando  de  ser 
côrtc,  a  qual  passou  para  Teheran,  perdeu  muitoda 
sua  opulência,  sufTrendo  além  dos  estragos  do  tem- 
po os  da  invasão  dos  Aígimna  em  1799;  cnmlodo, 
tm  1798  Keth-Ali-Shah  a  reparou,  e  no  meidan  sub- 
sistem  as  consirucções  mais  antigas,  conservaodo-se 
Mm  quebra  de  magnificência  •  palácio  ca  mesquita, 
obras  do  poderoso  Shab-Abbas. 

Diremos  de  passagem  que  ihah  ou  ehah,  que  os 
cscriptores  portugneBCs  das  coisas  da  bdía  mereve- 
ram  sà  seguindo  a  pronunciarão,  significa  rei  ou 
imperador  e  é  o  titulo  que  tomam  os  mooarchas  da 
Ven|ia  ajnntando-o  ao  sen  nome  próprio;  d*abivcm 
cgualmeute  que  precede  O do  moitaf  cidtdés  AiOdo- 
das  por  estes  soberanos. 


PHOnOGRAPmA  IX  PAVBL. 

^TALBOTVriAj  . 

Foi  sem  duvida  alguma  o  inglez  mr,  Fox  Tiilbot 
0  inventor  da  pbotographia  em  papel.  £m  1831  mr. 
Talbot  pablieon  o  sou  processo  no  PhUotoj^Ueúl  Ma- 
gaiine  e  apresenloa  á  sociedade  real  de  Londres  uma 
noUvd  coilecção  de  desenhos  pbotographicos.  N'es- 
an  época  ainda  Dagoerre  tS»  tiaha  publicado  o  seu 
pfocesso. 

A  descoberta  de  Talbot  foi  pouco  conhecida  em 
França  até  1847,  que  mr.  Blanqaart  Evrard  nego- 
daute  de  pannos  em  Lille  se  apresentou  com  um 
processo  de  pbotographia  em  papel.  Quasi  todos  pro- 
'clamaram  então  mr.  Bvrard  como  descobridor  d'es- 
ta  parte  da  pbotograpiíia.  Dentro  em  pouco  se  fez 
justiça  ao  verdadeiro  autor.  Regnault,  Asibrè,  Fa  bre, 
Legreij  e  Baldus  sâo  es  aperfeiçoadores  da  Talbotj- 
pia. 

*  Vejamos  primeiro  em  qoe  consiste  o  processo  para 
obter  imagens  sobre  o  papel.  Será  fácil  o  compre- 


hcndcr  tudo  o  que  temos  a  disCT,  dopois  dO  ClIWho ' 
cimento  da  Daguerreolvpia. 

No  processo  de  Daguerre  as  imagens  tfo  obtidas 
immeiliatamonlc  'obre  chapas  mctalicaS;  M  pilOlO* 
graphia  em  papel  já  não  c  assim. 

Primeiro  obtém -àe  nma  imagem,  que  (em  as  anoi- 
bras  onde  o  ohjrcto  Irm  os  claros,  c  vicc-vers.i .  Cha- 
ma-se  a  esta  imagem  o  negativoi  é  com  elia  que  de- 
pois se  prepara  uma  outra  onde  n  sombrai  o  cla- 
ros tom  Micsinn  posii;iio,  que  as  dos  ofafciBles  que 
se  pretendiam  copiar.  Cbama-se a estvsègÍNMi  ioia- 
gem  o  pMitím. 

O  resultado  da  photo(rràphia  em  ptj^  àÊpÊÊÊk 
em  grande  parte  da  escolha  d'e8le. 

O  papel  deve  ser  escolhido  com  todo  o'eiifd*Ak, 
olhando  o  por  tran8|iarencia,  e  rejeitando  todas  as 
folhas  cuja  pista  nât>  fòr  homogénea.  Dos  differen- 
tes  defeito^  que  o  papel  pode  aprewntar,  o  peforvcm 
a  ser,  partes  mollo  transparentes,  qne  produzem  de- 
pois manchas  negras  diifíccis  de  tirar — Das  duas  fa- 
ces do  papel  uma  é  menos  lisa  que  a  outra,  essa  mar- 
ca-se  com  um  signal  a  lápis  para  a  distinguir. 

A  fim  de  ter  uma  superfície  bem  lisa  e  egual  é  util 
encerar  o  papel :  para  isso  funde- se  alguma  cera  a  ba- 
nho nmria,  o  quanAi' alia  te  acha  perfcitamentfffui^ 
d  ida,  mergulha-se-lhe  uma  folha  de  papel  com  cnt- 
dado  para  que  não  tique  bulha  d'ar  oa  de  vapor  en- 
Ifo  o  papel  o  a  camada  de  cera.  Tlra-M  o  fiu-fe 
correr  o  excesso  de  cera.  No  banho toiM^gttlImnMl 
nova  folha,  e  assim  por  diante. 

A  substancia  qne  se  emprega  como  senalMIlaBdo- 
ra  é  o  iodoreto  dc  prata  em  dissolução.  O  papel  me^> 
gnlha-se  n'essa  dissoluto,  tira-se  c  secca-se  espeUn^ 
do  cada  uma  das  folhas  por  nm  dos  angnloa  em  hm 
caixilho  de  madeira. 

Seguei  levar  o  papel  á  camará  de  Daguerre  do 
mesmo  modo  qoo  ao  fas  eom  a  diapo»  tendo  o  cni- 
dado  de  o  collocar  bem  no  foco. 

A  los  opera  abi  sobre  o  iodurelo  de  prata,  mas  in- 
completamente. Para  qne  a  Imagem  ao  tomo  vitimei 
é  necessário  usar  de  substancias  reveladoras. 

O  acido  galhico  c  a  substancia  que  se  emprega 
com  vantagem  para  faser  deiinvaffveraatmagentno 
papel.  Emprega-se  em  dissolução  e  aquccendo-seli- 
feiramente.  O  acido  reagindo  sobre  a  prata  forma 
nm  sal  negro;  o  galhato  de  prata,  e  a  imagem  appa* 
recc  logo.  O  acido  só  actua  sobre  as  partes  que  sof» 
fretam  a  acção  da  luz ;  as  outras  nio  se  alteram. 

Concloe-«e  a  operação  eom  ■  lavagemio  fcypaaÉl ' 
fito  de  soda.  lavagem  qoe  tem  por  fim  dissolver  to- 
do o  iodoreto  dc  prata,  qoe  nio  foi  adnpdo  pda  ihl. 
Bia  como  se  prepara  o  negativo. 

Prtparação  do  potilivo.  Tomam-se  folhas  de  po> 
pel  escolhidas  com  o  mesmo  ou  ainda  maior  cuida- 
do, que  para  a  prepararão  do  negativo.  Impregninf- 
se  de  cbloruralo  de  prata  e  seccam-se.  Toma-se  o  no* 
gativo,  colloca-se  sobre  uma  folha  preparada  do  mo- 
do que  se  acaba  de  dizer,  apertam-se  ambas  entro 
chapas  de  vidro  e  exf>õem-se  á  los.  A  lU.  atmOÉ» 
undo  os  claros  do  negativo,  faz  sombras  no  papel  in- 
ferior, porque  enegrece  o  sal  de  prata.  Pelo  contra- 
rio, as  partes  qaofleamddMito  das  sombras  não  si* 
impressionadas,  porque  a  luz  não  as  loca.  PassadOF 
o  tempo  sufBcíentc,  lava-se  em  hyposolQlo  de  sodai 

O  negativo  podo  toniar  t  servir  pnn  a  prepam- 
^  d*ootfOi  potttivos. 

PBOTOGRAPHIA  EM  VlOftO. 

(niepçotvpia) 
Foi  mr.  Niepce  de  8.  Victor,  sobrinho  do  socto  do 
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igvem  «n  1M7  descobriu  a  pbolographie  | 
«n  vidro.  O  pro«e«so  qa«  te  emprega  para  obter  «s  , 
imagens  é  muito  similbente  ao  d.i  pbotugrapbia  em 
f*pc>l.  Ê  Mcmario  obter  duas  provas,  a  negativa  e 
depois  a  positiva ;  esta  obtem<M  sobre  o  papel  aquel- 
la  sobre  o  vidro.  Preferiurse  o  vidro  ao  papel  para 
■  prtfurttio  do  negativo,  porque  sendo  muito  liso. 
«  camada  scnsivpl  fir.i  muito  mais  egual,  e  a  imagem 
M  forma  com  a  mesma  perfeição  que  tem  na  cbapa. 

O  vMn  dMTt  atr  d'espelh«  In»  tUo  •  diníla;  lia- 
IpMftMoito  bem  com  alcuni  oii  mo^mo  com  agua  ací- 
^iuladtt  e  esCrega-se  com  um  curpu  scccu  para  fícar 
feM  linpo.  Cahn  m  étpwi  é'umM  otmada  dc  clara 
d'ovo  dV^Mial  espessura  em  !oi!.i  a  <snp«'rficic  da  iha- 
fMk  Sensibiiisa-se  cora  dis^olurão  tio  nilr^tu  du  pra- 
ta •  acM»  ««Um  crislalisavel.  e  procfil»  te  da  bmí- 
■o  modo  que  para  a  pholo^rapliín  cm  ptpel. 
O  poMiivo,  prepara-jo  d«t  Uitdo  urdiiiana. 

PHOTOGBAraiA  BM  COLLODMNV. 

Ilistnria.-  V.m  |SÍ<)  Sclioçníirvin  dr  R.ilc descobriu 
^algodão,  polvon,  quaai.ap  meMBo  tempo  qiicB^et- 
Ifer  4b  FaamiUb»!.  DiiianIvaxiQ  •  at^odio.  pólvora 

no  clher  altouliro,  olilrm-se  unn  liquido  sirupo";*! 
^oe  scccando  formi  uum  csfiecie  de  vcrnii(,  e  q^ic  é 
♦  aaHaáiaa. 

wem  1850  qiir  M.  d.  l.n^rny  teve  n  iilóa  doap- 
lodionem  pbolugraphia;  casa  idéa  appa- 
M  tratada  de  pbotographia.  que  a*esu  epuca 
Lpgray  publicou.  Era  a  sutisUtuir  a  albufoina  que  a 
nova  substancia  era  cbamada.  quando  ae  quiMMcm 
•bter  imagens  com  grande  rapidcf . 

Foi  porém  o  inglez  Archer  quem  {{eneratisou  o 
•ovo  processo  cm  18ãl.  As  suNtanicias  de- que  se 
aervia  eram  as  seguintes:  Uma  camada  de cvtltMlinn 
sobre  o  vidro,  a  qual  catava  conhÍBada  cum  u  iwLo- 
reto  de  prata.  Snnsil)ili<!ava  se  o  collodion  mergu- 
Ibando-se  em  om  banhu  dc  nitrato  de  praia;  a&ub- 
alaMia  faaeMara  era  o  acida  pyiafailúca,  a  a  qtm 
lixava  o  hyposulfito  do  soda. 

Em  18Õ2  mr.  UntMssuu  puhlicuu  o  seu  mclhodo 
da  phol^raphia  em  vidro  cum  o  collodion,  biandá 
«Ignmas  modiflrnrõos  ao  primi'iro  processo. 

Em  18õ3Ucrscbd  conseguiu  mu:>tr<ir  a  impurUn- 
«ia  da  aaiialilniçia  dn  iNwnio  aa  iade*  Bpprrgava 
os  bromiiretos  cm  vo7  dos  itMliiriiM,  na  pffaparacão 
do  collodion  pbotograpbicu. 

Am  naãm  qaa  lavaraoi  mr.  linracliél  a  prefartr  a 
bromio  for.im  tiradas  da  f.i;  ilidiído  cmri  q"e  as  cò- 
res  mais  ditliccis  de  lixar,  <•  vcruteibo  c  o  wrde,  se 
fodiem  ablcr  qoati  ao  mesmo  tempo  qaa  as  oHires, 
Pratica.  Tome-sc  o  coIIoiIídi:  c  sm -iliilisf  se  cum 
o  Mdureto  de  ammenium ;  u.s  íurmulas  mais  usadas 
«la  aa  acMÍjila»: 

CaMadion   IM  canlka.  enbiaos 

■lkarde60°   130 

lodãrato  d«  ammonium   3  gramou»* 


ColMlMi  

Btber  de  60*  130 

Álcool  de  38*  uturada  de  iodarei» 

de  potássio  li 

Altool  de  4«*MlM>.  daiadumoda 


tub. 


Collodion......  80cent*«Ai 

Elber  t30 

LíaAr  da  cadmiam  (i)   S4 

Estas  preparações  jantas,  oa  separadas  costnaam 
dar  bani  resultados.  O  liqnido  pode  preparar  se 
momento  em  que  deve  servir,  ou  estar  preparado  da 
antemão.  Em  geral  é  conveniente  addicionar-lbe  al- 
«nma  galas  da  «MMoia  «0  oo  IS  horas  antes  da 
servir.  A  nmmonia  dá-lbe  uma  Quides  conveniente, 
e  parece  m^me  anfmaoUr-lba  a  aensibilidade.  De-f 
va  Imvcr  Ioda  o  coMad»  eam  a  coMiUMeie  do  liqui  • 
do;  se  estiver  muito  consistente,  do  modo  que  Sf^ja 
diflbui  da  «crter.  deve  juntar-te-lbe  etber  e  álcool : 
aa  dwnriidimwile  tirida  é  anlio  eallodion  que  se 
deve  aádicianar. 

Já  diaiemos  que  o  liquido  pboto^nico  podia  pre> 
parar-aacamaotícipaçâo.  porém  »'«i4a  parte  tcmM 
a  faier  uma  obscrxarão  importaota»  O oaUodiaa plM^ 
logenico  pcnic  a  sua  sensibilidade  com  o  tempo :  a*- 
sim  em  geral,  devem  Esaer^se  porcufa  pequena»  esú 
para  oiio  uu  dea  dias* Ot restos  poflar«iaÍMlaaariir» 
fasendo-os  eqirar  oa  formação  de  nuvos  preparado». 

Preparofâo  iê  Mgatiao, —  Ocvcm  escolhcr-.se  la> 
minas  de  vidro  bemplanao*  aliás  quebram- se  qopn* 
do  se  quiserem  oblar  0$  positivos.  Em  geral  oioaoa 
poderemos  servir  senio  du  vidre  d  e&pelbo. 

Preparação  do  riúro.  —  |,ava<ao  o  asfrega-sa  aam 
algodão  molhado  em  álcool  e  algumas  K<»trts  dc  am- 
mnnia ;  depois  dc  liem  lavado  imtpa-sc  esfregando 
sempre,  e  secca-se.  O  vidro  deve  fícar  bem  polMo,  o 
o  riKt  lo  de  o  serificnr  eonsiste  cm  o  bafejar;  sc  a  ra- 
mada de  humidade  que  &e  deposita  aprtisciUar  a  mes- 
ma cdr  c  aspecto  em  toda  a  supeclloje  da  laaiaa.  4 
signal  dn  que  está  bem  polida. 

CoUodiomgem. — luma-sc  a  cbapa  de  vidro  com 
a  mia  aiyiarda.  c  cora  a  direita  vaa  se  daitaodolan- 
lamente  o  collodion  próximo  dc  um  (Ii>s  anunins  da 
lamina,  k.  proporção  que  se  vae  e\eculandu  islo,  a 
operador  di  differenles  inclinações  á  eliapo,  allmda 
que  o  roUodion  vá  correndo  sobre  a  superlicie  d»  vi- 
dro, l&ala  operação  termina  quando  sobre  a  cbapa 
tivarmoa  ama  caamda  da  aollodioii  d'aspassora  onl* 

forme.  A  eiillodion:tire''i  far-se-ha  dc  moilii  (]iic  qnan- 
du  esl<'ja  concluid.1  uuida  o  collodion  esteja  humidp.. 

•oiilhe. — Lava-ca  achapaao  banho  seosibilisador» 
que  j.i  descrevemos,  edeixa-se  n'ellc  algum  laapa« 
Ò  banbu  deve  cobrir  a  cbapa  ligeiramente. 

Coamm  tsawm.  Immadiatamenio  le  lava  á  ca* 
mara.  onda  so  daiia  aslar  aolca  mais  qaa  mcnaa 
tempo. 

irmlcr.  —  Divoiaas  sio  as  racaitat  empregadas 

para  fazer appareeer  a  im.ipem.  Em  geralsÂooacelo- 
nitrato  de  prata  e  o  acido  pyrog^lbico  os  corpos  qua 
ta. empregam.  (3)  Coltoea-se  a  ekspa  borisonlaiow»* 
te  sobre  um  pé  ao  modo  ordinário,  ou  sc  procede  ca» 
roo  ua  collodionagera.  Esta  operação  precisa  de  or- 
dinário ser  repetida  di  Arantes  «aaai»  a  a  imagem 


(I)  Formulado  licãr  tie cadmiam: 

Álcool  lie  iO-   m 

BroinuretodccaHmium   § 

lodurcto  d'ammonium   1 

ladaiata  4e  fslaaáe   4 


(1}  Açua  distiUada  . 
Silralo  dc  praia 


iWfFaaiami 


Aftua  dislillada  IW  grammas 

Acido  pyrognihico.   tJS 

kvé»  Mtk»  cristalimvel   ?  ««atim.  «ab. 
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apparcccrá.  Se  a  imagem  fòr  apparccendo  moito  de- 
prcua  coDTén  «ddicieiíar  alguma  agaa  díitUUda, 
para  qmr  ■  ■eçio  do  addo  pyrogalhico  seja  iMMt 
intensa. 

Fixação.  —  Com  o  byposuiúto  dc  coda  do  modo 


com  que  secca  e  da  contracção  que  a  .ilbumina  sai» 
fre  com  a  seecagem.  A  ac^o  da  las  é  muito 


PaWASAViO  00  POSITIfO. 

Papel.  —  De\o  ser  escolhido  rom  loilo  n  diííI.kIo 
como  j  i  se  díMe  quando  se  Callou  de  pholograpbia 
«m  papel.  BsMlfaMa  o  papel,  e eartado de mdm aon- 
«enienle.  mergulba-sc  em  uma  dissolueia  dt  Cblo- 
rarelu  de  sódio  (sal  ordinário),  (i)  EnxmpMaem 
papel  pardo.  O  papel  aiiiai  preparado  mettoae  ao 
banho  de  nitrato  de  praLa,  segurando  a  folha  por 
uma  das  pontas  e  applicando  a  face  liM  para  o  ba- 
nho, fixa-M  Mbre  nma  cortiça. 

-se a  prepararãodo positivo,  para  o  queseeo* 
por  limpar  a  parte  posterior  do  vidro  do  nega- 
tivo e  cobre-se  o  coltodion  com  o  papei  positivo  do 
Jadu  que  foi  preparado;  em  cima  pde^  alguma  fo 
iba  de  papel,  e depois  comprime-se  em  nm  caixilho 
que  ^tá  convenientemente  disposto.  O  vidro  volla- 
la  pnrt  a  tai,  de  modo  que  a  raeedia  o  ■auii  oUi- 
gemente  que  fôr  poisivel. 

Não  c  fácil  o  deicrminar  d'um  modo  geral,  qual 
deva  ser  o  terapo  d'asposíçio  paia  oMar  •  positivo ; 
diíTerentes  cirruriífnncias  podem  accclerar  ou  retar- 
dar a  sua  íurmaç^u.  Se  o  dia  ú  claru  e  ha  bom  sul, 
feailMB  algana  «iiuitos,  oito  ou  dez ;  se  está  bnrtdo 
e  escoro  podem  ser  praeisasdoas*  qnatcolions,  OMea- 
mo  om  dia  inteiro. 

fiaapio, — Fia-ae doando  ordinário,  mergallMii- 
do  primeiro  o  positivo  em  nf^iia  distillada,  e  depois 
■obanbo  debjposulúio  de  soda.  A  fixação  deve  an- 
tes piokHigar-ae  que  apressar-se. 

Seecagem. — Se  o  dia  está  luimido  deverá  seccar- 
se  a  fogo  brando,  ou  entre  papel  pardo;  sempre  que 
«  dia  •  parmfuir  deve  preferira  a  feeeafea  ao  ar 
Nfre. 

Um  processo  moderno  consiste  em  applicar  o  cul- 
lodion  aeeco,  o  que  pennitto  preparar  as  ehapat  aa- 

ticipndamente.  Emprcgam-sc  então  os  chloruretos 
em  iogar  dos  ioduretos,  pois  estes  perdem  a  sensi-  i 
bWdade  qoando  eetio  seeeoo.  o  aqoollaé  nio.  | 

Comparação.  —  Devemos  agora  comparar  os  dif- 
ferentes  metbodos  pbotograpbicos,  vendo  qual  é  o 
preferível  e  quando. 

Á  chapa.  — r.  um  processo  facil  o  instantâneo,  a 
imagem  fica  exacta  e  bella.  Os  incouveuienlcs  são  a 
imagem  ter  anica.  com  nm  reflexo  deugndaTel,  ser 
invertida  e  alterável.  FiaalmattleédaspeiMtioso  por 
causa  do  preço  da  chapa.  ' 

O  papel.^K  barato,  as  imageiM  coiuwrum  ae  bom, 
podem  multiplicar-se  quantas  vezes  quizermos.  Sc 
a  imagem  está  fraca  pode  reforçar-se,  e  egualmento 
enfraquecer-se  quando  eomenha.  O  papel  nio  é  isen- 
to 4'inconveníenles.  Em  geral  a  imagem  é  confusa, 
nio  é  perfeita.  A  principal  causa  da  má  disposição 
das  sombras  e  claros  é  a  textura  flbrosa,  as  aspere- 
las  o  cavidades  que  o  papel  aeapre  tem  e  qvo  ftinc- 
cionam  pela  capillaridadc. 

O  vidro  albuminado. — O  vidro prepara-se  c  Irans- 
jorta-se  bem,  porém  é  pesado  c  frágil.  As  imagens 
saem  muito  delicadas  nos  detalhes,  mas  não  na  dis- 
tribuição das  .«ombras,  o  que  depende  da  facilidade 


(1)  Agua  (Ji>iillada 

Sal  puro 
DísmIta  e  fUlK 


800  gramniAS 


CoUodxon. — Ê  rápido,  etcm  a  vantagem  do  papel 
sem  ter  os  inconvenientes.  Ê  porém  mnito  frágil  e 
ahera-ae  oon  moita  fiuRidodo}  baali  o  rofar  d'«i 
corpo  ainda  qoo  maeio,  ■ohbo  o  pd^       qao  aa 

destrua. 

Em  cooehisio.  So  qatsermoa  oMar  ratntooai- 

co  c  exacto,  devemos  empregar  a  chapa.  Querendo 
copiar  um  monumento,  uma  paiaagem  etc.  oonvte 
o  papel.  • 

Para  tirar  obJoolOB  do  pngaaBii dlmpaiai.  vidio 
albuminado. 

Quando  qnifermoi  om  vetrMo  qoo  se  moltipl^ 
que,  e  rapidez,  o  colloilion. 

Ve-se  pois  que  o  futuro  da  pbotograpbia  eaiá  t»* 
do  no  papel,  é  para  abi  qno  to  dirigem  lodaa  OS  at- 
forços ;  mu iio  so  tem  alcançado,  o  mnitomait  to  bo- 
de consegair. 

JppteogJto  do  JPfcoltf  rapfcia. 

A  pbotographíaéííaKeptivel  de  um  sem  numero  do 
applicações  importaoiimimao*  Oenl^ot  do  pilaiaiia 

ordem  já  dia  tem  prestado  a  nm  grande  noBMro  do 
sciencias.  e  cada  vez  mais  extensas  vão  sondo  soas 
applicações.  Para  podar  fazer  idéa  d'estataflr«ltoaé 

necessário  considerarmos  cada  seiencia  por  sua  vez. 

Historia  Natural  Os  processos  pbotographicoa 
concorrem  d'om  OBodo  poderoso  para  o  aperfieiçoo* 
mento  da  historia  natural,  c  facilitam  bastante  o  tra- 
balho. O  estudo  das  raças  humanas,  a  anlbropulo* 
gia  se  poderá  detlBvolvor.  por  iato  que  bojo  é  Ml 
copiar  os  differcntes  lypos  e  reproduzi!  os  um  sem 
numero  de  vezes  sem  difficuldadc.  Ja  ba  coilecçtico 
de  typos  de  diffMOMea  nçat,  o  matmt  da  typoa  d» 
idiotas,  doidot,  m,  oqoo  é  importaola  para  a  pkif-' 
siologia. 

Bm  a^goadoa  to  ooMtgoom  daaenina  oa  maia  otoo- 

tos  d'anim3es  ,  vegelaes  ,  minernes,  ou  inteiros  oti 
parciaes.  modelos  que  servem  para  fazer  colJecções 
qaoi  ao  oapolfaam  palat  mioa  do  ladoa  os  boaaona  de 

seiencia. 

Mão  são  só  os  objectos  que  tem  grandes  dioMll- 
tSes.  tio  aiesmo  ot  okloelot  microscópicos  qoe  ao  eo» 
piam  e  rntisr-rvam  se  assim  snas  imagens.  Ê  uma  ap- 
pliçaçâu  importante  a  que  se  faz  para  copiar  olqo- 
dos  amplificados  pelo  microscópio  Mio  té  so  coato 
guem  assim  reproducções  flots  doa  o^eclot;  nus  por 
um  preço  insignificante. 

Physiea.  Filba  da  physica,  era  a  esta  adenda  qoo 
a  pholographia  devia  prestar  e  tem  prestado  maia 
serviços.  A  comparafão  da  iatea'údade  de  differeo- 
tet  foeea  lominotot  oo  a  pikofaawiria.  parle  da  phyr- 
sica  diRicil  d'estudar  e  pouro  rigorosa  apesar  dos 
trabalhos  de  Bouguer.  Ruaaford  e  Wbeatesione,  acha 
na  pbotograpbia  um  predoso  auxiliar,  pois  pela  in- 
tensidade de  alteração  da  camada  sensível,  se  podo 
calcular  a  da  los.  A  tbeoria  o  ditia,  a  pratica  o  teoa 
conflroMdo. 

Mrs.  Fiiaaa  o  Foacaall  dob  oiporiaiealadores 

infatigáveis,  cujos  numes  são  destinados  a  viverem 
eternamente  pelos  serviços  que  tem  prestado  d  phy« 
tioa.  Um  comparado  por  meio  da  photoirrophia,  o 
com  segurança,  as  dilTerentes  orif^ens  de  luz  natu> 
raes  ou  arlificiaes  que  se  empregam  nas  artes,  na 
iadatiria  e  economia  domestica.  Tem-ao agua  1  mento 
comparado  a  intensidade  da  luz  solar  com  a  da  1m 
o  das  cttrdlas,  e  com  a  dos  objectos  terrestres. 


Digitized  by  Google 


o  PANORAMA.  '  324 


.  At  «fetervacães  meteorológicas  podem  com  Ctcili- 
4êâ9  faaeiHe  de  bora  a  hora,  de  minato  a  minuto, 
de  segundo  a  segundo,  com  os  apparelhos  pbotogra- 
phicos.  Tem  sido  principalmente  para  as  observa- 
fões  magnéticas,  inclinação  e  decUoa^o  d'agulba, 
f  ■«  se  tem  empregado  a  photograpbia.  Os  appare- 
lhos photographicos.  registradores  das  obser\raçÕei 
magnéticas,  Gguraram  na  grande  Exposição  de  Pa- 
ris ,  t  dkMHm  •  «Uciiçio  d»  tatfoi  o»  sábios  que 
visitaram  aqttella  casa. 

A  ffictcorolugia  sc  iciii  aprovcitatlo  da  pbotogra- 
|ihia  para  estudar  a  altura  das  nuvens.  Para  ver  se 
•  intensidade  da  acrrio  chimira  f!.i  luz  sular  ó  a  tnes- 
M  ou  difTercnle  nas  «iiMTsas  lioras  *lo  dia  ;  «  estudo 
4ã  aeQio  ehimica  dos  diíTcrcnles  mios  do  speciro, 
tom  tambcin  ^Ido  npnivcií  nl  )  jicla  pbysica. 

A  aslronuoiía  a  apiovcila  pata  o  câLudo  dps  ecli- 
pses, cometas,  etc.  A  architectara,  a  cosmograpbia 
e  archeologia  lirnm  partido  tio  J.igiicrrpolypn  para 
copiarem  os  monumenlos  mais  nuta\cis  de  todas  as 
lamlidsdcs  do  globo.  anUgos  o  modernos,  e  biem 
tm  p— eo  tempo,  cemo  diz  Arago,  o  que  Ii>i:iõ<  s  de 
dUNlhadores  só  em  muitos  aqnos  podiam  con!»oguir, 
•  cof»ii  doa  bieroglypbos  que  cobrem  os  gran- 
des monumentos  i]n  E^í}  pio. 

Assim  a  pbutograpbia  c  e  deve  ser  considerada 
CMM  roprssaatando  um  papel  importante  entre  as 
IMravilliosas  descobertas  do  nosso  scculo. 

Sú  DOS  resta  examinar  qual  óo  partido  que  a  pin- 
tam o  o  desenho  podem  tirar  da  phulographia.  Di- 
versa"; são  js  opiniões  que  ha  sobre  csle  iv»i;to.  Kui 
geral  a«  provas  cm  chapa  não  .nprcscnlam  a  ut-sma 
ferfa  Mstoni,  fno  tem  o  original;  assim  já  tons  fra- 
cos appareem  ffôfòrçados,  já  tons  notáveis  ficam  des- 
ajMrcebidoti»  Além  d'isso  a  perspectiva  soffre  c  sof- 
ftv  HaiUi^  aobrcindo  a  perspectiva  linear,  o  que  ú 


quasi  a  necessária  consequência  do  emprego  d'um 
apparelbo,  que  dá  differenles  focos .eonrome  •  dis- 
tancia. O  mesmo  sc  pode  dizer  da  perspectiva  aeria. 

Finalmente  tem  o  defeito  de  apresentar  o  objecto 
tal  qual  é,  o  que  ás  vexes  é  bom.  mas  em  geral  tem 
ioooBVMiwntes.Qoem  ignora  que.n'om  quadroqua!- 
quer,  um  dos  grandes  merecimentos  do  artista  está 
em  fazer  concentrar  a  atlenção  toda  sobre  certas  t 
determinadas  partesf  O  fundo  d'om  retrato  devescr 
simples  c  dc  còrcs  fracas,  não  deve  fhamar  a  alten- 
rão,  i|iie  dfvc  ser  dada  ao  retrato  clc.  ^"iima  pala- 
vra, faltn-lhc  a  inspirado.  A  lICSMiVifla  COpioda 
por  (liffcrontcs  artistas  não  se  apresenta  egual;  o  gé- 
nio rcvela-sc  logo.  Podemos  pois  dizer  que  o  valor 
artístico  é  insíi^fleoBte;  que  o  desenho  e  a  pintara  . 
pouco  podrm  esj)erar  da  pho(oírr;ii)hia  em  chapa. 

No  papel  acham-se  mais  bom  produzidos  os  tons, 
mais  bem  tradaiidos;  e  não  admira  esta  diftwçi  so 
attcndrrmos  a  que  o  papel  impressiona-sc  em  gran- 
de espessura,  ao  passo  que  a  chapa  sú  muito  super- 
ficialmente. H  dissemot  qvio  lenae  «n  «  camada 
do  iodureto  de  prata.  Não  são  necessários  argumen- 
tos para  qualquer  se  convencer  da  verdade  do  que 
deixamos  dito ;  baslarft  ver  as  eoilecçSes  qno  hn  Jd 
de  xiitas  photographicas  cachar-se  que  esta  opinião 
é  verdadeira.  Assim,  a  pbotographia  em  papel  pres- 
ta verdadeiros  serviços  ao  arUsI»,  a  Isobiatnda  pa* 
ra  o  estudo  das  rolissas.  olgecto  dillieíl»  qna  o  arn^ 
ta  a  poda  aproveitar. 

JíÈé»  dinmos  da  gravura  o  reprodpcção  galvana- 
plástica  das  photograpliias,  applicaçâo  notável  e  im- 
portante da  arte  que  estudámos.  Ê  objecto  um  pou- 
co alheio  a  este  usamplo.  Oflie«BòdiieniMdoita> 
rcoioopio.         .  , 

J.  A.  M  tevA. 


iOGO  DÒS  ROMANOS. 

A  nossa  estampa  é  copia  dc  uma  pintura  antiga  |  nhecido  e  de  qoe  não  tom  podido  «ebar-se  notícia ( 
admda  cm  1748  nas  cxcavações  d  Hcrcuianum,  e  re-  i  dcscripção  nos  autores  gregos  a  toMnos,  qoai 
ftoMBla  um  jo|o  de  npu»,  beije  lotalmenla  deseo-  |  consorvaram  MOMoria  de  ovttai  ««Mm,  tMia  d 
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que  caíram  em  esqimimento  como  dos  que  ainda 
estão  em  voga.  A  pella,  a  barra,  e  outros  exercícios 
são  de  remota  antiguidade ;  Atheneu,  Suidas.  Ma- 
crobio,  mencionam  alguns  jogos  e  brincos  inrantis. 
porém  nenhum  se  parece  com  o  que  se  divisa  n'este 
painel ;  ao  passo  que  lhes  não  esqueceu  o  jogo  dos 
pares  ou  nunes,  aqtiealludem  Aristophancs  no  Plu- 
tui  act.  4.*  SC.  1.*,  Horácio  no  liv.  2."  sal.  3.*  e 
que  Suetonio  '<:c  i"n  dos  divertimentos  de  Au- 
gusto depois  da  ceia,  como  se  lè  na  vida  que  escre- 
teq  d'esle  imperador  cap.  71.* 

M. 

PASTOS  AÇORIANOS. 
VI. 
Sar  Joio. 

•San  João,  meo  San  Joio, 

Santo  de  tantos  primere*, 

IÍ'atU  noute  abençoada, 

Oh !  trazfi-inoos  mcusainorM  !• 
Garrett—  romxticeiro. 

Gomo  c  formoso  e  poético  este  nosso  San  João!  A 
alma  de  novos  e  vclhus  se  delicia  com  clle :  de  lon- 
ge o  conjuram,  e  todos  esperam  anciosos:  com  so- 
freguidão o  gosam,  e  entre  melancolias  e  saudades 
se  despedem  d'clle  por  todo  um  anno  deamargosis- 
lima  ausência.  I^^  geral  este  sentimento  de  o  bem 
querer,  e  de  o  chorar  na  despeditla  :  por  toda  a  par- 
te nem  ha  santo  mais  popular  e  foigasão,  nem  fes- 
tejos de  mais  ingénua  sjmpathia  ! 

aTé  os  moiros  na  Moirama 
Festejam  o  San  Joâo.n 

Mui  remoto  é  em  verdade  o  costume  de  o  feste- 
jar. Quem  não  verá  n'csses  usos  e  ccremonias  com 
que  se  lembram  d'cilc  os  povos  do  norte,  vesligios 
evidentes  da  antiga  religião  druidici  ?  O  culto  do  sol, 
e  a  festa  do  solsticio.  que  os  druid.is  por  esses  dias 
de  junho  celebravam  nol-o  comprovam.  Iluje.  como 
então,  os  fugos  interrompem  a  escuridão  dn  noite: 
nos  objectos  lançados  nas  fogueiras  se  procuram  va- 
ticinios  :  arvores  incendiadas  alumiam  os  cumes  dos 
montes:  iaterroga-se  o  reverdcsccr  das  llores  cha- 
muscadas:  a  multidão  cnthusia^mada  entoa  idas  e 
descanta  mil  h^mnos  nnmorados! 

Enlevo  dc  moços  e  desinquietos  são  nas  ilhas  dos 
Açores  as  fogueiras  nocturnas  na  véspera  do  dia  com- 
memoralivodo  Baptista.  Ascrcanras  madrugam  para 
consultarem  odcslinonaforma  prophelica  que  toma- 
ra a  clara  d'ovo  fresco,  mergulhada  no  copo  d'agiia 
exposto  ao  sereno  da  noite; — se  é  de  altar  que  pro- 
gnostique sacerdócio;  se  c  de  navio  que  inculque 
-viagens  ;  se  c  de  leito  que  diga  casameuto;  se  é  de 
tumba  que  annuncie  proximidade  dc  morte. 

Formosas  c  não  formosas  cidadãs,  com  bochecho 
4'agua  pura,  esperam  do  acaso  a  sentença  do  nome 
'd'um  conjnge.  Camponezas  armadas  de  varapau,  c 
earapuça  provincial,  acantoadas  dclraz  da  porta  co- 
mem o  ovo  primícia  da  gallinha  nova,  para  que  o 
•anlo,  que  não  é  menos  casamenteiro  que  Santo  An- 
tonio nos  horisonles  de  Lisboa,  se  dc  pressa  cm  Ira- 
Ber  lhe  o  matrimonio  c  lhes  conceda  ventura,  que 
assim  lambem  chamam  áquelle  primeiro  ovo.  A  al- 
cachofra chamuscada,  no  reflorescer  ao  sereno,  res- 
ponde a  ioslanlct  inlerrogações  d'amor.  At  sortes. 


que  a  agua  hade  dar  e  abrir,  flcam  para  sempre  re- 
gistadas na  mente  meio  anhelante,  meio  supersti- 
ciosa, que  n'ellas.  como  em  Evangelho,  constitoe 
uma  religião  única.  As  praias,  cujas  aguas  n'esU 
madrugada  tem  privilégios  de  benção,  e  servem  a 
curas  maravilhosas,  povoa-as  a  mullidão  que  quer 
purifícar-se  n'esla  nova  piscina. 

Os  rostos  fazem-se  mais  formosos  c  juvenis  coma 
agua  serenada  ;  aquella  que  se  toma  na  bica  media 
de  certos  chafarizes  entre  as  onze  ea  meia  noite  leni 
virtudes  mysteriosas.  Com  orações  cahalislicas,  an- 
te mesa  de  alvíssima  cobertura,  velha  paciente  es- 
pera toda  a  noite  o  rápido  desabrochar  da  penna. 
que  a  bolianna  no  flm  de  sele  annos  de  consorcia 
com  o  barbasco  (plantas)  procria  para  dar  riqueza e 
felicidade  ao  que  acerta  colhel-a  ou  possuil-a.  Toda 
esta  noite  emfím  se  crê  a  melhor  azada  á  colheita 
dos  elementos  mais  profícuos  a  sortilégios  e  feilíça* 
rias;  porque  quem  falia  cm  noite  de  San  João  dti 
feitiço,  que  tão  feiticeira  e  enfeitiçada  é  ella.  quesA 
a  recordação  das  myriadas  de  superstições  que  Ibe 
são  inherentes  nos  levaria  mui  longe,  e  desgarrara. 

Se  a  noite  (em  encantos,  e  lóas,  e  cavalhadas,  foU 
gares  não  menos  variados  tem  o  dia.  De  Qores.  e  loi- 
ros, c  primicias  das  froctas  do  verão  se  adornam  va- 
randas e  balcões  :  as  danças  e  emmascaradas  popu- 
lares são  frequentes:  o  campo  presla  sombra  e  fres- 
cura a  recreios  multíplices.  Lembram  por  exemplo 
os  balhos  c  a  concorrência  no  ameno  e  pitioresco 
valle  das  Furnas,  na  ilha  de  San  Miguel ;  lembram 
as  moiriscadai,  que  por  aquelles  campos  se  tem  re- 
petido muitas  vezes;  lembram  as  loiradat  que  são 
o  delírio  da  mocidade  de  Angra,  na  ilha  Terceira. 

Nada  mais  bello  no  mundo  do  que  a  consciência 
sã  e  bem  dispnsLa.  exultando  com  o  recreio,  que 
rescende  suavíssimos  perfumes  de  innocencia!  Ê  por 
isso  que  a  ingenuidade  d'eslas  alegrias  do  bom  povo 
açoriano  c*  uma  coisa  inestimável.  Nem  desassocegos 
de  espirito,  nem  perturbação  de  consciência  o  mar- 
Ijrisam  e  rebellam:  índole  paciflca  e  diligencia  no 
trabalho,  o  tornam  sobre  todos  admirável.  Crer-nos- 
hcis  vendo-o  a  braços  com  as  poéticas  innocencias  do 
S^n  João;  e  razão  de  sobra  tem  elle  para  lhes  consa- 
grar affeclo  particular,  porque  mal  ajuisa  a  philoso- 
phia  presiimpçosa  quantas  lições  da  experiência  e 
estudos  da  moral  se  contem  na  idéa  e  accessorios  de 
um  feitiço.  Bom  povo,  que  ainda  acatas  essas  relí- 
quias ú".  usanças  tão  poéticas,  possam  o  tempo  e  as 
circunstancias  não  te  viciar  os  instinctos! 

E  o  valle  das  Furnas?  Aos  balhoi,  ás  fogueiras, 
aos  concertos,  juntaea  harmonia  das  vozes,  o  eslri- 
dnlo  acceuto  da  viola,  a  tão  singularc  vivifican te  fres- 
cura do  campo,  o  murmúrio  das  fontes,  a  corrente 
das  ribeiras,  a  lua  e  as  oslrellas  espelhando-se  na 
doce  ondulação  do  inhamal,  o  ronco  subterrâneo 
das  solfatáras,  o  fervor  das  caldeiras,  o  ecco  das  que- 
bradas, c  tereis  longínquo  prospecto  da  magestade 
da  logar,  nas  horas  breves  d'aquclla  noite  scducto- 
ra.  O  amanhecer  no  valle  é  nova  variante  da  phy- 
síonomia  d'esle  dia  dc  romagem.  Centenares  de  pes- 
soas das  convisinhanças,  c  de  toda  a  ilha,  descem  as 
avenidas  e  estradas  d'enlorno.  Nem  velhos  nem 
crcanças  perdem  quinhão.  Com  saineles  e  descantes 
galhofeiros  vae  cada  grupo  enganando  a  fadiga  do 
caminho,  ao  som  da  viola,  amiga  inseparável  do  ro- 
meiro. Enfunados  pela  brisa  da  montanha  os  chalei 
brancos  e  carmezins  ondeam  sobre  os  hombrosdas 
mulheres.  A  perspectiva  que  as  roupas  variegadas 
dos  camiiih;intes  oITereccm,  parece  entrançado  de  fi- 
tas mullícures  reflectindo  os  primeiros  raios  d'um  sol 
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eapl^ndido.  Entrados  no  vallo.  as  caldeiras,  o  Ui^o 
da  egreja.  o  Unque,  o  jafil  im  da  eaia  do  prazer ,  são 
«tnieim  ta  que  s«  apinbam  roaeiroi  e  earíosos ; 
era  qnc  n*nma  «nriedadc  mi\fa,  meio  cidadã,  meio 
aldeã,  fervcoa  baUius  c  cantares;  cm  que  a  alegria 
e  aatiiiinit  iDterna  se  reielam  na  vivacidade  dos  mo- 
vimentos e  nacarado  das  faces.  Que  sau(I.«>el  ba- 
liaa  dc  esquecimento  posta  entre  as  dores  e  recorda-  ' 
ç5es  pnngenles  do  passado,  e  os  iiidcliii«ci0  iteeios 
do  futuro!  Mas.  t.ío  iiuUvel,  ti«  aMMSUMt,  Ho 
efbemera  que  cila  é! 

B  «a  iMiriscadasr  O  <|«e  é  iatoqne  lanto  faoaliaa 
o  povo.  o  lhe  dá  prara  a  oslí^nlar  o  sen  tarto  p!;is- 
tico,  oem  sempre  dos  mais  Unos?  Sirva  de  exemplar 
»  deMripçio  d*««a  que  ha  anuM  ledca  no  norte  da 
ilha  tlc  San  no  nrin»  ila  egreja  paroehial  do 

Bom  Jesus,  lugar  de  lUbo-<tc-peixe.  (i)  O  dia  e  a 
Mlaifio  IbedMiiilaiii  roMorrentct  a  milham.  0*«aia 
•Strtmídade  do  ailrn  corre  xdhrc  ,1  pr.ir  i  t  iMadocle- 
Vldtt:  é  o  palco  sccnico.  Suo  moiros  scenariu  e  ves- 
tuário :  noirw  adorei:  noira  toda  a  acfio  o  r«la- 
çâo:  a  língua  que  rillim  anifla  mais  moira  e  sprra- 
oeoa!  Tratam  ali  amures,  e  raptos,  e  cuusorcios  ou 
oonbole  4o  morte  (flm  do  lio  banalíasima  rreqnon- 
cia  ent»  romances  vulgares,  c  qurjanlas  peças  de 
theatro !)  e  no  meio  da  ingída  confusão  e  alarido,  o 
povo  ri,  applaode  temiotetider,  vivbrro  o  embaraço 
,  d*actores  im(»r()VÍsados I  Para  rjiu-  lo  lo  seja  singular 
até  «Ma  espécie  de  drama,  versificado  a  seu  modo 
eom  irariedado  de  metroa,  é  composição  do  JoaéBa- 
poso  Abelha,  homem  desconhecedor  até  dos  rudi- 
meolos  do  ler  e  do  escrefor,  que  ao  sol  doa  campoa 
ooBiOBie  a  vida,  o  een  •  cavada  •  o  arado  cons- 
tfMi^  a  terra  a  resolver-se  em  fructos. 

Se  sorte  mesquinha  o  privou  de  educação  liberal, 
o  ambas  d'uBia  grande  capacidade  liUeraria.  que  noa 
Mdeeoraaae,  ■  terdade  é  que  n'aqaillo  mesmo  que 
fes  maaifeslon  superioridade  de  geiíio.  Quantos  so- 
lil«rtos.  como  elle,  por  ahi  ha,  cuja  lapidação  pu- 
dara  fiuel-«is  preciosidades  valiosas  e  oleia! 

Depois  d'estes  e  que  laes  folguedos,  o  bom  povo 
açoriano  vé  anoitecer  com  pena^  dia  24  de  junho! 
Apos  lidas,  o  repoiso:  apos  o  aallar  o  tripvdiat  do 
dia,  o  recolhimento  da  noite,  a  esperança  de  novos 
fmttost  o  refocillar  das  forças  para  a  lucta  d'onlroa 
lifarilai  «pimlaDaw  •  iMwpaéloa. 

Jaaâ  oa  ToaaM. 

SSTUDOS  SOfiR£  A  GUIN&  POaTUGUEZA. 

IX. 

/CtoUnMala.) 

N'essa  mesma  tarde  estava  Ondotó  hospedado  n» 
casa  dvawmlmla,  para  Mrta  Bovluri  «iraMlMaa 
aptaal— ala  da  laias,  ms  aia  mm  alfaou»  lagri* 

(1 )  Kalas  a  aotraa  law,  des^ataraa  nos  noradorei  <i'es* 
te  togar  ufania  pouco  virtuosa.  Venha  «•  eonfirmaçio  do  qus 
dizemos  certa  anocdala  histórica,  orcurrida  ha  puuco*  annos. 
JCoBi  logar  publico  da  Poola-Dalgada,  mpital  da  ilha,  algu- 
maa  pasãam  aaMlataa  da  arte  Haai  em  Iraam.  Batrementes 
acaicae  a  dVlsK  nm  homem  deeampe,  ^ea  Im  amkevaBido 
porqae  a  Mtara  proíecae  AdmbiB  a  alteaflo  da  kamaai : 
fefs«nt«a»4baaaepnaiee|aalO|aeiaba  OMaamJlieeem* 
Im.  Re*foaia  attrBwlhaaKBle,  e  coecToe :  «Ba  sai  o  qea  its» 
bf  fadem  alo.  quando  seu  da  terra  em  qsa  aS  bwaalaiam  as 
eeniséiaa.»  InoajlaiJo  o  caso  era  o  homem  nalaraide  Bnhr  it 
peiío  I  Por  aqui  se  T^,  que  só  a^ii  I  ;  'crãu  os  UstOfladans 
olioar  eam  a  Terda4aira  origem  da  cbmc4ia.... 


mas  da  joven  moira,  que  tinha Mudades  do  seu  na^ . 
morado :  mas  a  separação  era  neeesaaria,  devia  não 
ser  hMiga,  a  nais  lw«n  seria  ^udIo  mia  iaprena 

começasse ;  a  moira  resígnoo-se. 

Poucas  semanas  depois  a  mesqnila  de  Bissa-Amadi 
acbava-se  cheia  de  effendis  (sacerdotes  priacipaes)  a ' 
marabutos,  assim  como  dos  princípaes  mandingas,  e 
de  um  povareo  immenso  que  ia  assistir  tl  profissão  de 
mahometísmo  do  joven  papel ,  e  que  a  feslejavaai: 
Kntão  rert  heo  Ondolfl  o  Itjrbanff  e  lo<lo  o  vcstrinrio 
mandinga,  que  o  fez  ainda  mais  bello  porque  era 
mui  bem  apessoado.  Os  grandes  .comprimentavam- 
n'o  pela  sua  conversão,  as  turbas  appIaudiam-n'o,  e 
os  marabulos  murmuravam  os  louvores  de  Allah,  e 
engrandeciam  as  misericonttaa  do  seu  propheta,  qva 
assim  SP  manifcNlavam  sobre  este  idolatra.  Í!  rícsne- 
cessario  diter  que  a  família  de  BouLari  assistia  i 
eerameala.  que  oneophito  moiulnio  foi  apresenta- 
do no  sen  no>o  irajo  á  linda  mnira  que  o  desejava 
para  seu  senhor;  c  que  juolamente  com  elle  toma- 
ram todos  para  ^asa  do  primeira  calheqq|sta  a  fu- 
turo sogro,  onde  havia  um  grande  banquelB  pani 
festejar  este  feliz  acootecimenlo. 

O  banquete  fai  roBM  todos  os  iMnqnetes.  Bstaa 
moiros  não  são  abstemios.  e  d'iito  r.ucm  elles  bem 
alta  profissão,  tomando  alé  o  nome  de  Soni»qu4S, 
que  quer  dinrqae  aio  aborrecem  orinho:  para 
que  heide  portanto  4emorar-me  a  contar  o  que  ali 
se  passou,  e  que  foi  o  que  se  passa  em  todas  as  fone- 
ções  em  qne  ha  bebidas  coa  abaadanaia,  e  gente 
que.  se  pudesse,  convcrtia-so  CM  taad  poft  qpalte 
não  faltasse  nem  uma  gota.  ■  • 

Eu  ri-me  ao  ouvir  fslo.  lembrando-me  da  am  af^ 
fícial  que  estava  na  Titia  da  Praia,  e  que  rrsltt  IMB 
dor  dc  bebida,  que  n*ama  occasião  bebea  uma  gai^ 
rafa  de  cognac  suppondo  que  era  de  vinho  do  Por- 
to ;  e  n*aalra  occasião.  apesar  de  me  tssr  «laa  aaaga 
que  tocava  quasi  uma  formal  inimisade,  poz-seanm 
jantar  a  fazer-mc  tantas  sandes,  que  não  lhe  esquc- 
eeram  nenhumas  qaalldaéaa  pbjiicas  e  moraes.  qçm 
nio  me  altribnisse  para  ter  a  honra  de  beber  em  hon- 
ra d'ellas,  ao  passo  que  eo  tremia  que  o  homem  cais- 
ta  par  terra  com  o  pesa  da^lnliat  bms  qaair  laea»r. 
tou-se  tão  lépido  como  eu  qne  sómente  bebi  agua. 

O  banquete  acabou  muito  pela  noite  dentro.  Os 
alegres  «oBoivas  ffollraram-se,  pasta  pae  aav  pi,  • 
maior  numero  conduzidos  pelos  seas  escravos,  e  pe- 
los de  Bookari ;  e  este  assim  que  se  viu  só  com  On- 
4alA  caaildaa-o  a  rir  eoM  dlla  ta«ar  a  irssaa  paik 
uma  varanda  da  casa  qne  deitava  para  uma  phiala- 
ção,  além  da  qual  se  achava  osi  boeqne. 

■ária  paaeo  qaa  atf  se  adnenoi,  ptalieaado  sa« 

bre  as  comhinanlcs  que  cumpria  fazerem-se  logo  que 
o  papel  casasse  com  a  meirinha,  ji  se  sabe,  depois 
da  ler^  aiostrado  poffellanento  abcdleaia  aosNda- 
sejos  de  seu  futuro  sogro  ;  quando  de  repente  oiire-^ 
um  grande  barulho  na  caaa,  como  se  tivesse  havido 
aan  irrupção  dosftita-fallas,gaerrriroa  mnito  pouco 
para  graças,  que  ás  vezes  caem  d'improviso  sobre  as 
povoações  e  as  casas  que  põem  a  saco :  uns  gritos  aba- 
fados, 0  0  tropel  de  gente  qne  corre  em  difl^rentes 
direcções,  denunciavam  algum  facto  eslraordina- 
rio...  Um  grupo  de  bomen%  armados  entra  na  va- 
randa, lança-se  sobre  Oodow,  prende-lbe  os  braço» 
para  traz  das  costas,  O  tapa-lhe  os  olhos  com  uma 
venda,  e  arrebata-o  por  meio  de  dois  hoaaeas  qdaa 
seguram  pela  cabeça  e  pelos  pés ;  em  qaaato  um  doa 
da  tropa  aprozima-sc  de  Boukari,  Ibe  aponta  ao  pei- 
to uma  iilama  (espada)  ameaçando-o de alravessal-o 
se  desse  um  grilo.  O  BMnUinga  não  procurou  ve- 
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fitcar  w  a  ameaça  não  passara  de  um  gracejo, 
guardoa  completo  silencio*  AigUB  lenpo  depois  da 
Mida  de  OBdot6»  Bs^ri  e  o  foa  gwnU  ttiran 
|«Bloi«Hi^uiig*vclB*BCiipofiivd«  ao  BeDW  em 

apparfncia. 

Oavlotó  no  meio  dos  seus  rapladores  perdia-se  em 
eonjectaras,  •  ■  mais  melancólica,  a  maia  cruel  de 

todas  era  aqiiolla  cm  que  se  demorava.  Parecia-lhe 
que  tinha  caido  nas  unhas  dos  emissários  do  gover- 
nador de  Bimait.  ou  doa  da  Gambia ;  e  qna  o  seu 
(in^iic  eslava  doslinado  para  pasrar  o  preço  do  san- 
fí\i^{3  loraa)  pelo  homicidiodc  Pimping:  e  isto  pa- 
ra quem  se  via  nas  vésperas  de  possair  aquillo  que 
era  o  supremo  objecto  de  seus  nrdnnles  e  tão  diutur- 
nos desejos,  era  um  desfecho  tão  doloroso  como  ode 
um  ministro  que  se  vê  precipitado  das  aliaras  do  po- 
dW  BO  abjsmo  da  despresadura  indiffcrcnra  do  po- 
ro, na  própria  occasião  em  que  contava  obter  a  ap- 
prôvaçâo  de  uma  medida  que  havia  de  etemisal-o  no 
■lando,  eadquirir-lhc  o  arredondamento  dc  uma  for- 
tuna, qiH-^lia  alp^uns  apnos,  laboriosamente  cá  cus- 
ta de  mil  torpezas  a  violências  andava  aecumolan- 
4ú.  B  comiiido,  pofmaís  desgraçada  c  insupporta- 
vel  que  pareça  a  p«isíçâo  do  ministro,  a  de  Ondotó 
era  mil  vezes  mais  cruel,  porque  devia  contar  com 
«morte. 

Fdiamente  para  este,  ainda  a  idca  da  mnv<í-  não 
M  apresentava  clara  ao  seu  espirito,  quando  os 
que  o  acompanharam  entraram  com  die  n*nma  ca- 
M  éeslitçaram  Uic  os  braços,  desvcndarnm-lhe  os 
olhos.  ofTereceram-lhe  mui  cortezmcnlc  um  tambo- 
rete para  scotar-^e,  e  cort^ando-o  em  silencio,  -re- 
tinnim-se.  Onde  eslava  elle?  o  que  lhe  queriam  ?  as 
attenções  com  que  agora  o  trataram  contrastavam 
completamente  com  a  violência  brotai  ooii  <|it6o  ti- 
BhMMambatadoda  casa  de  BoHkari. 

Olhou  em  roda  de  si,  e  achou-se  n*om  paqaeno 
quarto  pintado  de  preto,  quer  peias  paredes  qner  pe- 
I»  leelDt  a  um  canl» «atava  uma  pequena  mesa,  e 
B'ella  uma  lamparina  dentro  de  um  pharol  de  navio, 
ene  tinha  por  vidros  delgadas  chapas  dc  madeira  do 
«r  por  onde  ■  Ina  sala  H^ida  o  amortecida.  Lovan- 
too-se.  e  chegou  á  mesinha,  mas  logo  recuou  d'es- 
■anto  porque  próximo  do  pharol  estava  uma  caveira 
«obro  dois  omos  «m  aspa.  nm  gaUo  ampolbado  na 
attitnde  de  cantar,  c  um  relojo  dc  areia.  Ainda  que 
cio  sonbeaao  a  significação  dos  últimos  emblemas,  a. 
presença  da  caveira,  o  n'aqiicne  altio.  •  sem  saber 
■aia  que  o  tinham  ali,  era  bastante  para  o  encher  de 
navor.  Vm  arripiamento  de  frio  correodo-lheao  lon- 
go da  espinha  dorsal  ao  «lêndea  por  todo  o  corpo, 
e  os  nervos  tiriUvam-lhe  como  se  estivesse  curtin- 
do o  frio  dc  uma  sezão.  i£ste  estremecimento  de  ne- 
do  foi  curto.  digamol-Q  «m  faonra  de  Ondi»l£»  mu 
rifo  péda'noiar  que  tave  medo. 

Em  quanto  o  papel  se  entrei;-  ''S  mais  fnnehres 
meditações,  Boukj»ri  escu  companheiro  caminhavam 
conversando  ranito  i  mio  |kor  ontro  caminho  para 
a  casa  para  onde  se  havia  condssido  Ondotó  pelo  mo- 
do extraordinário  que  vimos.  A  casa  era  de  orna  v- 
cbitectura  notável  para  aquelle  pait;  as  paredes  ti- 
nbam  de  altara  ons  nove  a  dez  p 'n.  r  s(d)re  cilas  as- 
sentava o  tecto,  formando  um  perfeito  angulo  recto 
e  que  se  estendia  uns  èris  a  sete  palmoe  Ihra  da  ca»- 
fla,  supportado  por  quatro  postes  de  cada  um  dos 
quatro  lados  da  casa,  o  que  formava  uma  espécie  de 
galeria  por  onde  se  podia  passear  á  sombra  duran- 
te os  calores  do  dia,  COm  janellas.  no  intorvallo  aos 
iois  lados  da  bala;  c M  fronte  e  na  rectaguarda, 


tinha  além  d'ellas  uma  porta,  que  como  os 
das  janellas  oram  de  madeira  de  mogno. 

Ao  aproximarraHse  da  parta  da  entrada  qne  pa- 
recia fechada,  abriu-se  d^  repente,  algumas  pessoas 
aprozimaram-se  dos  recem-chegados,  a  qnem  Cal- 
laram  em  voz  baixa,  e  depois  cada  am-toman  par 
viasdiversas  para  o  interior  da  casa.  Ali  os  deixarei, 
até  mesmo  porque  nio  tive  quem  me  contaaae  o  qna 
se  lá  passou. 

AJgona  momentos  depois  abriu-sc  de  súbito  ama 
porta  mascarada  do  quarto  em  que  se  achava  Ondolá^ 
e  entraram  tres  homens  dois  dos  quaes  com  o  vosto 
coberto  com  uma  espécie  de  capuz  caido  que  tinha 
tres  aberturas,  duas  correspondentes  aos  olbos  ca 
terceira  ao  nariz ;  o  outro,  a  quem  elles  chamavam 
Coumi^Mrigo  (irmão-trovão)  com  umas  compridas 
barbas,  e  o  rosto  [>in!ado  para  lhe  dar  uma  apparen- 
cia  terrível,  estava  carregado  dc  armas,  e  empunhava 
um  Labé  (pvnbal)  que  levantou  sobre  o  peito  dopa- 
pel,  em  quanto  os  dois  lhe  tiravam  a  túnica,  e  a  ca- 
misa do  lado  esquerdo  para  flcar  o  peito  c  o  braço 
do  mesmo  lado  completamente  nú,  ergoiam-lhe  a 
calça  do  mesmo  lado  até  á  altura  do  joelho,  e  lira- 
Eam-lbe  a  sandália  do  pé  esquerdo.  Feito  isto,  ala- 
ram>lbe  uma  corda  ao'peseo(o.  c  com  as  pontas  qiá 
pendiam  para  traz  prenderam-lhe  os  braços,  nio  a 
doer-lhe,  mas  dc  modo  a  prival-o  dos  movimentos : 
e  por  fim  vendaram-lbe  de  novo  os  «lhos. 

NV>ir  estado  fizeram  n'o  andar  por  mais  dc  dcf 
minutos  vm  diversas  direcções,  e  de  vez  em  quando 
uma  forte  viraçio  vinha  bater-lhe  no  rosto,  como  ta 
de  repente  se  achasse  exposto  ao  ar  livre  em  quanto 
percorria  um  longo  caminho  antes  de  chcfgarao  ter- 
mo; o  Ondotó  seguia  eojB  a  ivpasaiMIidade  appa- 
rente  dc  um  selvagem,  mascom  o  terror  no  coração. 
Por  fim  pararam.  Um  doa  qne  o  acompanhava  ímh 
teu  uma  ftorte  pancada  a  nma  poria,  oaTÍn*«edentm 
um  íírande  rumor  c  tinido  d'cspadaa,  romo  se  apa- 
nhados de  improviso  os  que  estavtIB  dentro  procu- 
rassem defendef-se  e  vender  caras  as  vidas.  A  pan- 
cada repeliu-sc  com  mais  força,  abri  n-se  a  porta  com 
Ímpeto,  scnte-se  um  grande  rumor,  e  Ondotó  éim* 
pellido  violentamente,  dicendo  «  qio  O  umpniliVi 

—Aqui  vol-o  entregn,  ftiui  d*cll«  o  quo  voo  pa- 
recer. 

Cem.a  força  do  empurrão,  dado  quando  Aenoa  • 
esperava,  Ondotó  cairia  no  chão  se  o  não  amparas- 
sem ;  mas  apenas  adquirira  o  equilíbrio  sentiu  so- 
bre o  peito  nú  a  ponta  dc  um  ferro  quaaaHaaoan- 
costava :  e  cntio  se  estabeleceu  o  segnínie  dialofo. 

Continua.  - 

Soosa  Moimmi*. 


filBLlOGRAPHlA. 

.Vcha-sc  no  prelo  a  comedia— Goaso  ae  aobaan 
poder — de  L.  A.  Palmeirim. 
A  comedia  —  O  Camões  do  Rocio — dol.lf.flii^^ 
O  drama — A  Torre  do  Corvo— pelo  mcapin  a»- 

tor.  *  . 


AVISO. 

.Roga-se  aos  srs.  sabscriptores  das  prerm- 
cias;  que, ainda  nio  sotiafizemm  a  impMrlaiicit 
daasuas  âssignaturns,  o  ol)S('quio  ih  os  mantla- 
rcni  pngnr,  pelo  SPíruro  do  correio,  ou  porqual- 
(|uer  outro  meio  <}uc  lhes  scja  mais  commodo. 
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FORTE  NA  ILHA  DE  TllORN, 


Milford-Haven.  pertencente  ao  condado  de  Pem- 
broke,  dista  de  Londres  285  milhas;  porém,  por 
meio  do  caminho  de  ferro,  queé  um  ramal  desde 
Manchester,  communica  promptamente  com  a  me- 
trópole gastando-se  na  jornada  apenas  noTC  hor.is. 
Gosando  d'esla  communicacãopela  via  terrestre,  Mil- 
ford-Hafen,  que  é  considerado  o  melhor  ancnradoi- 
ro  de  toda  a  Inglaterra,  passará  em  breve  de  nm  sim- 
ples porto  de  abrigo  a  ser  uma  ampla  esrala  do  rnm- 
mercio  maritimo. 

Aos  15  de  abril  do  corrente  anno  inau^nroii-se 
aquellc  caminho  de  ferro  que  é  uma  continuarão  do 
que  SC  denomina  da  Calles  do  Sul,  c  fará  cessar  as 
causas  porque  o  commercio  era  frou\o  em  Milford. 
lehando-se  a  muita  distancia  dos  districtns  indiis-^ 
triaes  c  carecendo  de  meius  de  transito  para  as  fa-  [ 
lendas,  posto  que  a  sua  posição  fosse  mais  faTi>ravcl 
que  a  dc  nenhum  outro  porto  occidcntal;  admittcos 
maiores  navios  em  quasi  todos  os  periodos  das  ma-  ' 
rés,  e  tem  capacidade  para  receber  na  sua  segura 
bahia,  as  esquadras  de  todo  o  mundo.  J^Iilheiros  de 
▼asos  mercantes  c  muitos  dc  guerra  annualmentc 
buscam  refugio  ali  contra  os  rijos  temporaes  do  ca- 
nal dc  S.  Jorge,  e  é  Ião  fácil  c  seguro  abordal-o  que 
raros  são  os  accidcntes  perigosos  ainda  mesmo  en- 
trando sem  piloto  da  barra.  Nelson  diria  que  era  o 
nais  bello  porto  que  conhecia  e  tomava  iparticular 
~  empenho  no  seu  progresso  e  apcrfeiroamcnto. 

Thorn  líland  ou  ilha  dcThorney  é  um  rochedo  es- 
leril  c  alcantilado,  que  demora  ao  sal  da  entrada  do 
porto  obra  de  oitenta  braças  da  tenra  firme  na  pon- 
ta de  Thorn  e  tres  a  quatro  milhas  do  pharot  no  ca- 

YoL.  T.— 3*.  Suie. 


beço  de  Santa  Anna,  extremfl  ponta  da  terra  do-lada 
do  norle.  Sobre  esta  rofh»  foi  erecta  haverá  trej  an- 
nos  a  furlificaçâo,  cujo  desenho  damos,  e  que  nào 
tem  forma  reguLir,  antes  parrcc  que  foi  «daptada 
pelo  arrhitecto  á  rnnnguração  do  rochedo  ;  posto  que 
feita  de  pedra  calearea  é  solida  e  compacta  ;  tem  de 
guarniçno  um  tenente,  tres  s^rgent«s  e  \inti»e  qua- 
tro praças  da  artilheria  dt- milícias  de  Pembcolce.  A 
distancia  de  dnas  milhas  levaiitou-se  outro  forte  n'um 
ilheo  simiihanlemenle  de  penedia  escalvadh,  menor 
em  tamanho  l«>ndo  montadas  cinco  peras,  quando  • 
primeiro  é  defendido  por  nove;  este  segimdo  denor 
minado  Stack  fka  mais  para  dentro  do  porto;  e&tá-ae 
edificando  terreiro  forte  em  Dale  point  da  parte  dn 
norte  da  entrada  do  pnrlo()R  Milfoni,  api^icondo-aeo 
governo  a  proteger  a  costa  até  ;igora  quasi  inilel^i^sa, 
bem  como  o  importante  arseml  real  «It;  marinliocm 
Pembroke.  de  maneira  que  uma  sesie  completa 
techniea  de  forlificaríies  sej?  constroidaci>m  a&  con- 
dições snlfioientes  para  Tes',stir  a  qualquer  ataque. 

A  estação  do  caminh  i  de  ferro  fut  frente  ao  arst- 
nal  de  Pembroke,  de  Ciuc  está  arriMlado  perto  de  mi- 
lha e  mei»'.  O  coiwlatlo  Pembroke.  que  é  uma  pro- 
víncia do  pais  de  (talle.*  rodeada  de  mar  pot  todo  a 
parle  excepto  n  leste,  é  nhundante  em  bons  pastos*^ 
terras  de  lavoira.  Dinn  das  curiosidades  d'csta  co- 
marca é  o  eulm,  ]»õ  iie  rar^âo  mineral,  de  que  scf^- 
zen>  bidas  que  dão  um  lume  agradável,  duradoiro  e 
8CNI  Turno.  No  castiello  da  capital  nasceu  Henrique 
VIU.  llilford-Hairvn  não  tem  recordações  históricas. 
Ali.  ha  um»  cacrcira  de  paquetes  para  a  Irlanda. 

H. 
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RA  AMAM* — BLHIIO  ftONACIUDin. 

ITSi— 177». 

vni. 

A  corporaçio  de  qae  o  Dínii  era  alma  e  fuodador, 
BO  sacio  dos  seus  cuidados  littcrarios,  nanca,  perdia 
^ttCTfjjfff  de  manifestar  os  instinctos  aalícM. 

Exceptuando  o  Garção,  quasi  todos  aquelles  aos- 
teros  sacerdotes  do  culto  romano  sacrificaram  noal- 
IfT  4o  poder  e  do  \ alimento. 

O  marquoz  de  Pombal .  como  o  cardeal  de  Ricbe- 
tittita  ua  Arcádia  um  cúro  de  apologistas  incan- 
ttsnb»  e  itn  aeria  a  festa,  ou  o  despachodo  minis- 
jb|l»,  qae  os  poetas  lauroidoo  aio  eiltkmseBarden- 
po  em  eotliusiasme. 

I^ve  aoet«teeiitar-«e,  porém^apM  OMdo  4o  Oeí- 
nt  não  pagava  excessivamente  caro  o  incenso,  qae 
'M^yates  queimavam  á  portiu  nos  seus  tburjbulos.  Be 
"W»  OM  ^odo,  Bas  horas  de  ooio.^oiindk  0  powoio 
da  tarde  ao  mutiir  McikiL..  e  honrava  os  paMores  com 
O  soa  fit^ ;  c  se  ai^um  &<:  Ibc  mostrava  esquivo,  ou 
lho  p^Ma  pei'igoao.^Uirffa  ii  M  oodéa  até  mor- 
■er,  como  siu  ccdcu  ao  autor  da  cantata  de  Dião;  aos 
Mlioa,  mais  ilexiveis  e  curtez^os,  cotUentava-se  em 
€0  premiar  oaii  ^Acitttt  loMéMi,  e  olé  com  prouM- 
sas  vagas,  de  que  depob  se  esquecia  relifiÔMien- 
te.  S.  ex.*  tioba  tanto  em  qae  peaaar! 

AnUrnfo  Dinis,  sogvndo  ji  nolinoo,  tilo  ora  do» 
^ae  podiam  queixar-se.  A  toga,  bem  vista  do  secre- 
tario de  estado  d'el-rei  D.  loié,  por  condão  particu- 
lar talvoi  ímuIum  o  iaitador  doPtadaroda  indi^ 
fercnra  puliil  i,  tnr.s  constante,  em  que  O  marquez  se 
«smerava  para  com  »i  arcadea,  aeaa  admiradore»  e 
panegyristai. 

S«  OS  bons  versos  não  eram  titulo  de  mérito  aos 
•Ibos  do  poderoioaocio  da  Academia  de  hiateria,  cu- 
}u  proMi  difliott  Ido  poecona  por  um  gMio  delica- 
do, esta  feliz  culpa  pouco  atrasou  a  carreira  docan- 
lor  do  Hyuope,  ou  a  do  poeta  do  C/rafnoy. 

ft  verdado  que  Elpino  sabia  doirar  a  adulação, 
o  que  Jose  Bazilio,  disparando  os  metros,  contra  a 
proscripta  roupeta  doa  jesuítas,  ijudavaa  a  politica 
do  aimstro,  qae  via^  D'fli]as  dois  ateis  anxiliares, 
«  os  tratava  eomo  amigos  franqucando-Ihes  as  por- 
ta» do  soa  palaciob  O  os  sorriso»  intámoa  do  soo  agra- 
do. 

O  Quita,  que  só  era  homem  no  meio  do»  rebanhos 
das  soas  edoga»,  enUiora  vartasso  a»  modalaçõe»  á 
laota  nuUea,  nunca  olrtofodo  auronos  senão  paja- 
Tras  esperançosas,  e  ouvidos  distrahidos. 

O  pobre  cabelleireiro  tinha  o  defeito  de  nio  po- 
dar lavrar  uma  sentença  capital  em  caso  de  aparo, 
O  de  nio  se  atrever  ás  temeridade»  lucrativas  do  poe- 
ma satyrico,  deixando  em  paz  os  discipoloo  do  san- 
to Ignacio,  e  a»  »ua»  UrribiUdades. 

Ikáa  o«  ooCra  ode,  que  tentou,  applaodindo  as 
tlietes  cruentas,  que  o  conde  de  Oeiras  sustentava 
contra  a  nobreza,  tomando  o  verdugo  por  arguente, 
«nai  aalsa  da  pouca  monta  para  mereesr  MOção 
«speeia),  e  por  mo  não  admira  qae  Ocasse  no  çku» 
ro,  o  que  nio  lembrasse  para  os  emprego». 
~  '     ^  '  lytalmtitoMif,' 


das,  a  propósito  da  coUectio  de  Ditbjrambos,  qoo 
encorravi  u  olnras  eomplelas  do  Dtais.  ' 

Um  d  estes  (o  viu)  cantado  na  sesdo  académica, 
em  casa  do  morgado  de  Oliveira,  celalin,  iiae  vè, 
a  gloria  ao  applaaso  do  grande BMrqaet  díarsailal. 

Elpino  cantou  o  primeiro  tenor,  eTheotonio  Go- 
me» de  Carvalho  o  segundo.  A  poesia,  compottapor 
aabos,  fel  impressa  na  oAdna  regia,  honra  danda 
aos  primores,  que  exaltavam  o  nome  do  Sully  por- 
tuguês ;  e  os  dois  vates,  brindando  á  saúde  e  veD> 
toras  do  nlBistra,  ofli  stropbes  amliiladas.  Bato» 
ralmentc  não  tiv«faoi  molifo  para  !•  ampoiídar  dè 
complacência. 

No  género  1  jríco.  e  nas  formas  de  laritafilo  raslan- 
radas  e  reprodustda»  pela  Arcádia,  o  Dithyrambo 
não  podia  esquecer  a  om  poeta,  como  Elpino,  qae 
parece  haver  timbrado  cm  os  tentar  a  l|)dõs. 

De  origem  graga,  mas  fílhos  das  epPOStllíij^l  çol-  - 
tas,  estes  bymnos.  ainda  rudes  então,  iiegrMfiyi  as i|| 
tas  das  vindimas,  espraiando-se  os  robástos  cantii||p 
no  elogio  de  Bacelu»  e  do  çomo  capitoso  da  cepa. 

Entre  famosos  poetas,  qae  na  amigoidade  ganha- 
ram com  elles  grande  conceito,  Xenppbonte  cita  a 
MelaiUppides,.  o  «io  ávéãlt)àmfi^ê(l^  á» 
Homero. 

O  celebre  Arion  de  idethyaiiie  passa  por  ler  sidP 
o  prteeiro  compositor  eonbecido  de  Ditbyraaliaii, 
c  o  mesmo  Pindaro  não  se  deslustrou,  fazendo  re- 
suar  na  Ijra  os  gritos  e  asatrophes  atropeladas,  que 
pintam  OS  farorsa  Jof iaas  do  deu»  da  vuha. 

Palavras  novas  e  compostas,  imagens  atrevidas, 
pompas  de  eatjlo,  verso»  tomtdo»  e  de  todas  as  me- 
dida», seguidos,  altãfMdos.  oa  enlafsdaa  «om  varie- 
dade caprichosa,  figuram  a  descompostura  da  elwia- 
dade,  e  a  louca  exalta(ão  que  ella  produz. 

O  amijo  da  phrase,  a  liberdade  solta  dos  nMfrot 
e  das  expressões,  e  a  exageração  forrada  das  idéa» 
e  palavras,  queriam  os  mestre»  das  regras  que  e»- 
eaadsssani  a  arte,  saaa  dia  por  isso  ddiar  de  preva- 
lecer. 

No  meio  da  confusão  e  da  anarchia  apparente,  a 
esden  o  o  neio  deviaa  doainar.  As  (randçSes  A» 

uma  espécie  de  versos  para  a  outra,  parecendo  es- 
pontânea e  abrupta  devia  guardar  occultas  analo- 
gia», hamonisando  aeoentos  e  tons ;  o  desferindo  a» 
\ÒQs  mais  impetuosos,  c  subindo  sempre,  vencer  a 
máxima  difficuldade  de  disCarcar  a  fadiga  e  o  calcn- 
lo  de  modo,  que  se  nio  sentisse  ou  apercebeise  da 
longe  a  mão  do  poeta,  e  o  seu  cuidado. 

£  o  que  Horácio  recommcnda  em  uma  de  loa^ 
odes  (a  3.*  do  Liv.  iv.),  exigindo d'esta  phaotiilkà 
e  audaciosa  poesia,  que  forme  vozes  novas  asigac^ 
dsncias  Uvrss  das  leis  do  asetco: 

Seu  per  audaces  nova  Ditbjrambos 
Verba  devolvit,  numeris  qoo  fertnr 
Lege  solutis. 

No  Ditbyrambo  nu,  que  escolhemos  para  typo 
entre  os  de  Elpino,  embora  não  seja  todo  seu,  os 
preceitos  das  poéticas,  e  os  conselhos  e  exemplos  dia 
Quadrio  eMenzini,»ãoattendido»niiOSé4 
pulo,  ma»  até  com  certo  alarde. 

O  defeito  que  auiis  avulta  n'elle  é  a 
extensão.  Costa  na  realidade,  no  meio  doseoroso 
das  voaes  alternadas  dos  tenores,  a  acabar  alta  pafl 
apesar  dos  rasgos,  e  bellezas,  que  a  omaa. 

Depois,  a  alegria  dos  dois  árcades,  por  ser  estre- 
pitosa e  galhofeira,  nem  por  isso  parece  muito  sin- 
•  BiMuaL  mo  davidáiido,.4«a  «  viabot  !• 
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òmns  afafentassem  a  melancpHa,  e  tornassem  ro- 
sado e  ledo  o  ínremo,  como  aneguraro  os  dois  con- 
Wtdoê,  tebuBMCaaprida  e  estafada  a  lisonja,  eam 
poQco  contra  posse  o  paptl  de  cortailo  c— fccido  ao 
punpinoso  e  farfante  Baccho. 

Garvo  Semedo,  em  parles  mais  lirra  lalwmi^o, 
ou  melhor  inspirado,  representa  ás  Tejes  èom  do- 
]»rado  eiito  a  desordenada  carreira  da  musa  ébria 
«  Aneabdlida. 

Ha  nas  soas  poesias  d'c?ta  forma  mais  alma  emo- 
TÍmento,  maior  audácia,  mesmo,  nas  melapboras,  e 
Mb  I  iniaii  •  oylatk  4a  piMíBMilaa  •  mata- 
los. 

Ko  formoso  Oitbrrambo  «  a  Celia  »  que  lambem 
piedÉ  pw  longo,  a  imitoT»  da  «eaiia  bacáHct,  tnhtf 
nos  todo  cnm  tanta  mestria,  que  at  WmMm  aeaba- 
doa  Aio  Jhe  ficam  moito  longe.  ' 

Ali,  ilii,  ha  dalfriovenlaédro !  Tè-ftri  aliHadado 
no  sen  triampho,  rodeada  das  pompas  idolatraf»  0^ 
ga  e  avermelbada  pelos  fumos  da  cepa. 

Evan'  Qnc  vejo  em  soobo!  • 

£is  se  me  antolba 
Da  Bieeliantaa  va  bando  riiotibo 

rt  li.i.  que  fazes?  olha.  .  .  . 
Nâo  escutas  o  som  nos  fundos  Tslles 

Ba  lobos  efángorosas 

D«  roucos  atabales 

De  estridolos  pandeiros 
De  anafis,  de  botlnH  flopanfoiaiT 

Não  vês  como  ligeiros 
De  carymbos.  e  parras  coroados. 

Dos  crespos  silTadoi 

Das  lobregas  grutas 
Com  tarros  de  Licn  nas  mins  hirsutas 
Saltam  silvícolas  salyros  sôfregos 
As  p l  i II caprinas  leves  trocando; 
£  o  desinvolto  corni-pede  bando 

Não  ouves  cantando 

ÒBaedkoBTobé! 

Um  trecho  similhanle  do  Diniz,  no  Dilhjrrambo 
,  ix  (Baceho  em  Lusitânia)  aioslrard  a  iodolo  diversa 

dos  dois  popfas  a  br.T:«s  cora  a  mesma,  on  a  qoasi 
.mesma  ditliculdadc.  £  também  um  quadro,  aonde  as 
ftgoras  se  aoinam,  vestindo  a  soena  de  allegorias 

visiveis;  e  se  falta  o  calor  e  oimpeto  df  Bclchinr  Se- 
medo, outras  bellczas  brilham  n  elie,  e  talvez  o  de- 
àcBbo  a^a  nuiis  aparado  nos  (raços.  ^ 

Uma  tarde  de  maio  serena 
Qoando  o  sol  se  banhava  nas  ondas. 

As  ribeiras  do  Tojo.  que  cnrre 
As  campinas  de  flores  bordando. 
.  Wnm  carro  de  vldM  toldado. 
Por  lygrrs  ferozes 
A  passo  tirado, 
Batra  o  som  confuso  da  sistrof  e  tom 
toa^o  chega  o  Slho  de  Jove  sagrado» 

Caracolando  cercavam  o  coche 

Uiulanrln.  saltando,  cantando 
As  fogo-fremenles 
E  Jaeebo^grttantes 
Lascivas  B.icchânlèS, 
Ou  grossas  serpentes 
Ifu  Bios  apertando, 
On  tjrsos  vibrando. 
8a|pia-ae  logo 
A  ãrama  IneempoHn 

r 


De  Faunos  ^albudos, 

Corni-pedes  Satjroa, 

Que  pagas  traalMn, 

E  fallar  fatiam, 

Evobe  gritando, 

Wehrodas  chasMldo 

Dithyrambo  uivando 
Uas  tocavam  soantes  aduíes, 
Ontvoa  aalloado  bailai  Mi  •!«§ 
Gntnioi,  cfalMloi,  liapaMp,  aiiliit. 

Odawsdoapsolofes 

De  amoras  pintado,  c  vestido  de  flores 
Nas  mios  oondusia  a  sagrada  ciranda 

B  o  velbo  Sileno  bauliado  de  mosto 
Kcador  mesquinho  de  imbeUe  jumento 
Infamando  •  von  faa  o  barra  Ma 
Ao  oéro  oiliaadiía  o  compasso  batia. 

GUdam  eoa  laaia  aalMaSo.  porque  nio  podiaiMa 

truncar  o  painel  SSM  lhe  roubarmos  parte  da  pbj- 
sioDoasia.  Semedo,  «aia  cooeiso,  precipita  a  ac(io, 
pinta  de  aai  rasgo,  e  com  andada  felii  infonde  ca- 
lor e  vida  nas  imagens,  que  lhe  brotam  inspiradas. 

Elpino,  BBCBOS  impetuoso,  e  mais  risonho,  esmal- 
ta t  «nda  passo  a  descri  pçio.  estende-a  com  arte, 
O  OOMpleln-a  com  gosto. 

Em  ambos  as  transições  obedecem  i  ordem  oc- 
culta.  que  as  rege;  as  metaphoras  succedem-se  com 
escolha :  e  os  metros  variam-se  com  harmoniosa  ifw 
ragalaridade ,  dando  a  eipress.ío  imitativa.  Vc^ 
^ae  oadabOBtudaram  por  exemplares  eguaes,  e  bo- 
beram  aa  Mama  fonio  aa  fmMinras  e  os  ddeitoa. 

8e  nas  aobresae  na  grara.  o  outro  e1eva-se  pelo 
arrojo;  e  de  certo  a  palma  caberia  a  ambos,  se  em 
uoM  oalsn  viciaan  o  Uaa,  algasM  a  podasse  dispa- 
Ur. 

Lendo  os  Ditbyrambos  dc  Diniz  e  de  Belmiro  ad> 
■Isiia  aa  aa  podÃres  qae  prodigalisaai  inutilmen- 
te engenhos  assim  dotados,  e  lamenta-se,  que  tão  cus- 
tosas galas  e  lãu  fínas  cures  se  malbaratassem  com 
assomptoa  aadocos.  e  som  inter  esse  para  nós. 

A  loncura  f^alhofeira,  e  o  rapto  lyrico,  ,is  vezes 
sublime,  que  a  miúdo  seeocoulram  u'csla  lucla  ex- 
travagante da  alto  oam  o  qne  mais  Ibe  repugna  o  a 
desdoira,  iastima-se  que  homens  de  tal  pulso,  ce- 
dendo 4  vaidade  de  correr  lanças  em  todos  os  tor- 
neios, nlo  vissem  qm  anm  iaeompatlv***  « impró- 
prios. 

Vencidos  todos  os  obstáculos,  e  esgotados  os  re- 
cafNo  do  matfo.  da  ImagiaaiiB»  aJn  Uagaa,  faa 
gloria  alaaafia  olriomphadar,  gaahaado  a  cocdi da 
DithjfaartmT 

•Apenaa  •  praaar  paeril  io  mr  proataando  emulo  . 

do  antnres,  que  tiveram  melhor  alvo  c  outros  fins  I 

O  que  era  nos  gregos  a  inspiração  religiosa  de  upia 
festa  nacional,  nos  andemos  sdsedaacalpa  como  sim- 
ples parodia,  como  forçada  e  pallida  iinitaç.lo. 

Vale  ella  o  trabalho  e  o  esforço?  Não  de  certo;  e 
hoje,  louvando  (porque  o  devemos)  otalento  qne  ro- 
vela,  snmo>  obrigados  a  dejt!  inr  n  Irmo^  c  is  rique- 
zas perdidas  a  copiar  a  sombra  esmorecida  dc  uma  for- 
ma firtvola,  e  morta  para  flés. 

Os  cpigrammas  compostos  por  Elpino  são  nume- 
rosos, mas  parte  d'elles  não  lhe  pertence  como  orí- 
ihmi.  I 

A  eolIec«:io,  publicada  no  iv  tomo  das obcyapas- 
plelas.  sobe  a  mais  de  cincoenta.  e  d  estes,  trinta  pcl« 
menos  parecem  da  invento  do  poaN. 
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_  I,  Mmpra  fecando  cn  rasgos  satjricos,  dei- 
XM-ttM  »ab  de  eoi,  «Btnndi»  m  mnÊioM  e  t  m- 
dicina  em  bea  qni^i*  ■»  mi  nutjralogto  ■«» 

tricô. 

BeleMer  Curvo  SeBedo/mm  fnrtil,  e  Wãk  re- 
portado, s(')  fscreveii  dez.  e  eampre  accrescentar-se 
fue  pouco  peoelranles,  e  bastante  difasos. 

O  epigramn,  iegend»  ee  regres  da  eièole,  re- 
presentada pela  Arrndii,  era  uma  satyra  flna  ,  li- 
feira  e  cortante,  breve  nos  termos,  eafenbosa  no 
eoaceito;  e  sova  «es  Mfies.HavItde  pittter  em  rápi- 
dos traços  sem  nunca  alargar  o  lápis;  o  chiste,  leve 
e  natural,  sem  dilacerar  desh nmanamente,  carecia 
de  ser  ben  apontado,  e  de  ferir  eom  agsdeia,  em- 
pregando-se  lodo  no  alvo. 

Os  gregos  concediam4be  mais  extensão  e  outro 
aleanee. 

Entrt*  pile;  esta  forma  para  ser  louvada  como  per- 
feita, consistia  na  expressão  de  um  pensamento  de- 
'  licado,  ornado  com  graça,  e  distincto  pela  brerida- 
dle.  Qiiasi  sempre  se  applicava  em  inscripções. 

Á  Autboiogia  encerrando  grande  copia  d'estes  ver- 
MM,  nio  offereee  mailee  q«e  se  possam  chamar  crí- 
ticos, e  ainda  menos  satyricos. 

A  sua  inlroducçio  data  dos  romanoe;  Marcial  tor- 
non-os  populares,  e  serviu  depois  de  modelo  á  gran- 
de família  dos  poetas  mordazes,  que  naslettras  mo- 
dernas o  imitaram  nas  qualidades  e  nos  defeitos. 
Antonio  Dinis,  mais  erudito  do  que  Bocage  e  Se- 
),  nio  desce  a  miodo  a  punir  com  tão  perigosa 
I  os  seus  emulos,  nem  usou  d'elU  impessoalmen- 
1A  contra  os  vicies ;  pelo  contrario,  tanto  nas  versões 
como  ■»  tentativas  próprias,  só  procanm  restituir 
ao  epígramma  a  physionomia  hellonica,  esmcrando- 
se  cm  fazer  sobresair  o  metro  pelo  relevo  e  correc- 
ção, e  a  idéa  pela  agodeia/ 

Os  seus  oito  primeiros  epigrammas  celebram  só 
acções,  ou  ditos  memoráveis  de  alguns  dos  varões, 
^o  lllulnm  a  historia  pftria  desde  Affonso  de  Al- 
buquerque e  Vasco  da  Gama  alé  Ooarte  do  AIjmí- 
da  e  Salvador  Ribeiro. 

Os  seguintes,  oa  eaMltaB,  «aentonda  en  inn- 
soes  delicadas  uma  sentença  graciosa,  um  elogio  ter- 
no, uma  queixa  amorosa,  ou  traduzindo,  apropriam 
«oa  gnbi  oe  ponameiitoe  ettruboè,  digaoe  do  se 
gravarem. 

Para  se  formar  juizo  mais  segnro  d'este  aspecto, 
«■bon  poMo  inpoitMile,  do  talealo  do  poola.  ci- 

Mi- 


A  lu#ta  é  tri^vada  com  Marcial  e  Antcywo  Cabedo,  • 
c—  as  epoleotaa  peuee  do  metro  htiiio; 

Queima  Scevola  a  mio,  qne  o  golpe  errara  j 


Meaoo,  ao  o  nio 


eieevtani.  (2) 


£ssa  íelii  abelha,  que  imprudente 
Tua  boeea  Mordea  tjrnknaniente, 

È  digna  de  perdão,  Lilia  formosa  ; 

Peia  ao  vèl-a,  jolgoa  que  era  ama  rou  (3).' 

EIt  ot  teilof,  vorlidotcoii  ttnte  ekgancit: 

Quum  peterel  regem  decepta  satellitedeitna 

Ingesait  sacjris  ae  peritura  focis. 
8ed  tmft  aavn  pini  aimeoU  mm  MU  hostU» 

Et  rapina  laaait  JwaH  abíre  vima  (4). 


Qiiod  toa  porpureoi  vineentia  Cynthia  flórea 
f.abra  nimis  felix,  sed  mala  punxitapis: 

Parco  ilii,  cansas  praelendit  bic  error  boneitw 
Credident  veras  scilicet  illa  rosas  (5). 

Parece-nos  que  ambos,  pela  concisão  e  finura  do 
traço,  não  ficam  atraz  dos  autores  imitados,  e  qne  o 
portuguez  n'csie  encontro  nio  cede  aoito  na  vivcn 
e  propriedade  da  expressão. 

Bocage,  medindone  com  Ovidio  na  traducção  daa 
Hetamorphoses ,  provoa  depoia,  qoe  a  liagoa  de 
Camões,  para  quem  a  sabe,  não  sa  mostra  esquiva 
e  indigente,  nem  se  cansa  facilmente,  mesmo  deacom- 
panhar  a  foraoM  pbraie  de  Virgilio  e  Horácio. 

Os  que  a  deshonram  c  aviltam  nio  Ibo 
os  tbeaouros,  nem  u  préstimo. 


L.  A.  EnnjLO  9à  teTA. 


O  CÃO  BARRY. 


Coata-ae,  qoe  navegando  Yaico  da  Gma  perto 
da  costa  da  índia,  quando  foi  porvíce-rei,  começou 
o  mar  de  repente  a  tremer.  No  meio  do  susto  e  con- 
Ibaio  das  iripolaçSec,  refatea  qne  o  prlaeiro  con- 
de da  Vidigueira  soltara  um  dito  heróico  e  nobre, 
qne  anieaou  a  todoe,  e  dissipou  o  terror.  O  epigram- 
aa-aUodoadle: 


Abrindo  o  grande  Gama  o  mar 
Tremer  se  sente  todo  o  Oceano: 
Ua  gdado  tnrnmr  de  toda  a  gente 
Os  ossos  corre;  mas  o  heroe  valente. 
Hão  temaes,  lhes  bradoo,  bravos  soldados, 
Qaà  Vê  aane  de  niitreaMi  aiaasudos !  (1) 

Agora  vejamos  como  vencia,  e  até  excedia  os 
deloa  de  Cera,  transportando-o$  paia  a  na 

0)  Blaii-Olni-TeB  iv.B|%r.a. 


Quantos  ambiciosos  de  fama  posthoma  aio  ii 
jariam  a  celebridade  de  Barry!  Grande  numero  de 
viajantes  extraviados,  transidos  de  frio,  tomados  de 
súbito  pelas  neves  no  monte  grande  Saint  Bernard, 
lhe  deveram  a  salvação  da  vida  :  intelligente  e  enér- 
gico buscava  e  guiava  os  que  ainda  podiam  andar, 
on  com  risco  seu  puxava  e  transportava  ee  desalen- 
tados ou  exhaustos  de  forças.  Explique  quem  o  pu- 
der o  que  é  que  opera  secxetamenie  u'estcs  entes  aee 
quaes  nada  mais  onaaceconeedardo  fseoiíMliae» 

to ;  sóBMnle  dinaee  qoeBiirrj  eiana  bcreedaM 

raça. 

Ao  cerrar^  vaa  tarde  borrafceea,  por  entro  no- 

voeiros  um  viajante  descobre  um  animal  robusto  e 
de  goela  aberta  que  vem  correndo  a  encontral-o ;  jul- 
ga-se  ea  perigo  o  descarrega  rijamente  o  bordio  eal- 
çado  dc  ferro  sobro  a  «-abcça  do  bruto,  que  lhe  cae 
aos  pés  gemendo;  d'abi  a  poucos  minutos  os  religio- 
leeibe  iieraa  conhecer  e  deplorero  lotterro;  pro- 
curon-se  o  malaventurado  cão,  prestaram-lhe  todos 
os  soccorros,  mas  com  pouca  esperança ;  comtudo 
fiseraa-lho  o  aetao  que  praticaraa  eoa  nm  ho- 
mem, foi  levado  ao  hospital  de  Berne;  maa,  como  a 
pancada  lhe  offendera  os  miolos,  nio  tardou  que 
I.  Trihntaraa-lhe  a  OBica  houa  poasivel. 


S) 
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Diniz  —  ibidea  —  Epif r.  liv. 
Dinii  —  ibid  —  Epier.  xv. 

AatCakL^Geílie.. 
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conserTiram  o  corpo  e  deram-lbe  um  logar  do  Mu- 
seu de  Berue,  onde  existe  engaiolado. 


A.  DE  LAMARTINE. 
[Concluião.] 
Ill 

Estamos  no  segando  volume  das  Confidencias.  Eis 
aqui  as  palavras  do  poeta: 

«Depois  que  esla  primeira  chamma  da  minha  vi- 
da se  evaporou,  deíxando-mc  deslumbrado,  vaguei 
alguns  mezcs  como  a  alma  que  perdera  a  luz  do  ceo, 
e  que  não  faz  caso  da  luz  da  terra.» 

A  primeira  parle  das  Harmonias,  d'essas  paginas 
repassadas  de  unção  religiosa,  e  intima  poesia,  fo- 
ram escriplas  em  seguida  á  calastrophe,  que  segan- 
do-lhe  DO  coração  a  esperança  da  felicidade  na  ter- 
ra, lhe  deixara  comtudo  as  aspirações  suaves  de  um 
inundo  melhor.  Sem  o  desespero  sinistro  da  musa 
de  Byron  e  Goete,  a  sua  harpa  afinada  nas  crenças 
do  christianismo  soube  acordar  alé  as  notas  mais 
profundamente  dolorosas  pela  resignarão,  e  pela  fé. 

Depois  do  triste  e  desanimador  scepticismo  do  le- 
colo  XVIII,  foi  o  seu  geniu  que  arrancou  a  poesia 
da  duvida  onde  vacillava  tibia,  e  descorada.  Foi  á  sua 
voz  que  se  deveram  os  primeiros  cantos  d'essa  gran- 
de epopèa,  que  temos  visto  crescer  na  nossa  época' 


e  á  qual  nomes  como  os  de  Hugo,  Manxoni,  Schil- 
ler,  Heine,  e  tantos  outros  teem  juntado  os  primo-, 
res  do  seu  engenho. 

A  segunda  parte  das  Confidencias,  qne  a  morda- 
cidade invejosa  de  alguns  críticos  feriu  sem  con- 
sciência, é  o  reflexo  vivo,  o  espelho  Gel  da  alma  do 
poeta.  Alma  sincera,  epura, grande,  eapaixonada  co- 
mo os  seus  cantos  immorlaes! 

N'aquella  galeria  deTetralos  de  familia,  tocado* 
por  pincel  divino,  recreia-se  a  vista  admirando  as 
suavidades  do  colorido,  a  delicada  correcção  das  li- 
nhas que  em  nada  desmerecem  a  verdade  e  natura- 
lidade das  figuras.  Sua  mãe.  bello  e  celeste  exem- 
plo das  virtudes  feminis,  apparece  no  fundo  do  qna- 
dro  com  o  sorriso  da  resignação,  e  da  bondade  nos 
lahios,  estremecendo  o  filho  que  a  adora,  compre- 
hendcndo  os  vòos  da  sua  imaginarão  ardente,  con- 
fundindo as  suas  lagrimas  com  as  d'elle.  desinvol- 
vendo  na  sua  alma  infantil,  pela  educação,  todos  M 
sentimentos  que  ennobrecem  o  homem.  Espirito  su- 
perior e  dotado  de  extrema  sensibilidade,  foi  ella 
quem  legara  a  Lamarline  os  dotes  que  deviam  tor- 
nal-o  roais  tarde  um  homem  eminent*. 

Os  dias  serenos  da  juventude,  es  reflexos  do  ceo 
na  terra,  acabaram  para  elle  com  a  eitrella  que  se 
desvaneceu  no  Armamento.  A.  alma  submersa  na 
profunda  saudade,  o  espirito  absorto  em  si  mesmo 
só  acorda  para  o  mundo  da  arte,  rompendo  em  ma- 
viosos cantos. 

O  tempo  v.ie-lhe  pouco  a  pouco  obliterando  n'al- 
ma  a  parte  acerba  e  corrosiva  da  sua  dòr.  As  lagri- 
mas do  primeiro  afTecto  seccam-se  ao  calor  ardente 
da  chamma  dos  olhos  de  Regina,  da  fascinadora  ita- 
liana, que  apparece  nas  trevas  da  alma  do  mancebo, 
brilhante  e  rápida  como  o  meteordT  Então  as  Viçosa» 
e  perfumadas  flores  do  seu  génio  desabrocham  à  loa 
intensa  d'este  amor.  como  as  flores  abotoadas  da 
campina  aos  raios  vivificadores  do  sol  esplendido. 

Terminados  os  ardores  da  juventude,  resfriadas 
as  paixões  dos  primeiros  periodos  da  existência,  na 
reflexão  e  cuidados  da  edade  madura,  o  poeta  deixa 
o  logar  ao  philosopho,  e  ao  politico.  O  philosopho 
apparece  na  historia  dos  Girondinos;  o  fervoroso  e 
inspirado  tribuno,  no  meio  dos  tumultos,  do  sangue, 
da  metralha,  das  acclamações  enthusiasticas  do  po- 
vo. A  sua  palavra  sincera  e  eloquente  arrebata  as 
massas.  A  sua  figura  nobre  e  suave  commove  e  do- 
mina os  auditórios. 

Durante  o  tempo  queLamartinc  geriu  os  negócios 
da  republica,  errou  porque  era  homem  ;  mas  errou 
sobretudo  pela  nobre,  e  generosa  sensibilidade  da 
sua  alma.  Não  é  decerto  este  o  logar  para  avaliar- 
mos, quando  podessemos,  os  actos  da  sua  vida  pu- 
blica; todavia  fallando  do  admirável  espirito  não 
podemos  deixar  de  prcstar-lhc  a  homenagem  devi- 
da tanto  ás  altas  faculdades  da  sua  intelligencía,  co- 
mo aos  puros  e  severos  sentimentos  da  sua  alma. 

A.  de  l^martine  acha-se  actualmente  era  Paris. 
Para  resgatar-se  das  i>erdas  consideráveis  que  tem 
sofTrido  n'estes  últimos  tempos,  escreve  uma  obra 
extensa,  que  vae  em  breve  dar  ao  publico,  sob  o  ti- 
tulo de  Curto  familiar  de  lilteratura.  Fazemos  vo- 
tos para  que  nos  chegue  ás  mãos  quanto  antes  esta 
livro,  que,  trazendo  o  sen  nome,  não  pode  deixar  de 
ter  um  subido  valor. 

BulhXo  Pato. 


A  loucura  do  homem  tem  chegado  a  ponto  de  fa- 
zer elogios  á  loucura. 
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lELiCÃO  DÁS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
'    EM  A  CIDADE  DE  AXGRA,  ILBA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REl  D.  SEBAS- 
.  TIÁO  EM  AFRICA. 

r 

{Continuação.) 
XIX  * 

Do  que  mais  aconteceu  na  batalba. 

Não  súmeote  Liaham  os  soldados  castelhanos  me- 
lhor estancia,  mas  a  caravela  da  armada  com  arli- 
iherta  grossa,  chegada  á  costa,  de  uma  banda  e  de 
4>atra,  bordejando  com  vento  norte,  atirava  de  con- 
■Unuo  á  gente  da  terra ;  e  os  soldados  castelhanos 
vendo  já  tanta  gente,  e  por  ficarem  lifres,  e  senho- 
ires  da  sua  vontade  escaramuçarem,  e  os  trigos  esta- 
rem por  segar,  e  os  estorvava,  pozeram  fogo  a  mui- 
tos, e  o  trigo  que  estava  em  frascaes  na  eira  de  Bar- 
Iholomeu  Lourenço.  Diziam  de  baixo  por  muitas  ve- 
xes Carajos  portuguetet  dejarot  andar  que  oy  habeit 
ter  muchot  cabronet.  Isto  azedava  os  portuguezes  e 
os  attrahia  á  peleja  com  mais  vontade.  Quando  a  po- 
bre mulher,  por  npmc  Angela  Pereira,  viu  arder 
•aaas  cearas  e  os  frascaes  da  eira,.e  seu  marido  cati- 
vo, e  ferido,  e  sua  casa  e  fazenda  em  poder  dos  sol- 
dados, e  ella  com  pressa  em  saia  escapou,  parecia 
uma  doida,  e  com  as  lastimas  que  dizia  anima\a  aos 
portuguezes  p^ra  que  melhor  pelejassem,  ea  tinham 
mão  porque  se  queria  ir  meller  cm  sua  casa ;  e  por 
que  era  mulher  moça,  nobre  e  bem  parecida,  e  mu- 
lher muito  galharda,  sem  falta  sua  honra  e  vida  por 
resistir  seria  acfbada.  E  a  fizeram  recolher  com  ou- 
tras mulheres  a  cima  a  uma  egreja  de  S.  João.  Ha- 


que  caiu  de  costas  e  foi  visto  estar  jogando  couces, 
e  assim  morreu.  Sendo  já  depois  do  meio  dia  podiam 
estar  mortos  dezesete  homens  somente.  Ordenaram  de 
mandar  vir  muito  gado,  para  que  atrazd'eile  foss«a 
gente,  e  com  menos  perigo  dessem  batalha. 

XX 

Do  qoa  suecedeu  depois  de  vir  o  gado. 

Como  a  ilha  foi  sempre  de  muifo  gado,  d*a1í  a 
pouco  espaço  e  perto  havia  muito,  que  em  breve  tem- 
po trouxeram,  tanto,  que  era  mais  ou  tanto,  como 
ns  soldados  castelhanos.  Em  chegando,  os  pastores 
que  com  elle  vinham  o  puzeram  por  ordem  todots- 
palhado,  qt>e  tomasse  a  largura  e  tamanho  como  o 
campo  qiic  tinham  tomado  os  castelhanos,  e  atraz  do 
gado  a  ^cnle  toda,  de  maneira  que  deram  sobre  os 
soldados  castelhanos,  que  quando  chegaram  os  que 
iam  em  a  relaji^uarda,  não  acharam  que  matar.  Mui- 
tos se  botaram  ao  mar,  e  cumo  iam  armados  se  iam 
ao  fundo ;  outros,  para  tirarem  as  armas  ao  longo 
do  mar,  não  as  podiam  tirar  tão  presto,  que  os  nio 
matassem;  e  os  barcos  e  batois  arredados,  que  lhe 
não  chegassem  com  os  arcabuzes.  A  armada,  muito 
(riste  com  bandeiras  e  estandartes  botados  a  baixo. 
A  Rente,  ao  longo  do  mar  engolfados  com  despojos; 
e  temendo  se  o  corregedor  e  os  capitães,  por  estará 
gente  toda  descoberta,  que  lhe  atirassem  do  mar  com 
a  artillieria  grossa:  mandaram  aos  pregoeiros,  que 
com  pena  de  morte  todos  se  retirassem  acima.  NÍo 
tiveram  de  ver  com  nada,  nem  a  armada  nem  a  ca- 
ravela, que  todo  o  dia  andou  atirando,  não  despa- 
rou  peça  alguma.  Escapariam  a  nado  pouco  mais  de 
cincocnta  soldados,  segundo  se  viu,  c  ali  se  toma- 


,TÍa  mulheres  com  armas  nas  mãos,  que  se  não  tira-<«  ram  muitas  armas  e  boas  as  bandeiras,  caixas,  e  os 


vam  de  longo  de  seus  maridos  a  pelejar,  e  outras  que 
nio  tinham  maridos.  A  horas  de  meio  dia,  dizem, 
que  D.  Peiiro  de  Valdez  vendo  tanta  gente,  e  o  fer- 
vor com  que  pelejavam,  e  se  defendiam,  se  tornou  a 
recolher  á  armada;  e  lhe  disse  um  piloto,  que  tra- 
xia  tomado,  natural  d'esta  cidade,  por  nome  Henri- 
que de  Amores :  ^V:;  votsa  senhoria  bem  de  te  reco- 
lher, por  que  toda  a  gente  que  1^  está  corre  risco  tor- 
nar-se  a  embarcar:  cllc  lhe  deu  a  entender  como  es- 
tava arrependido  lel-a  botado  cm  terra.  Estando  as- 
sim escaramuçanrlo  a  gente  da  terra  entrincheira- 
dos, e  os  soldados  castelhanos;  esta\a  um  homem 
velho  por  nome  Antonio  Gonçalves,  com  seu  arcabuz 
em  uma  trincheira.  Comoellc  era  bom  espingardeiro, 
de  maravilha  errava  d'onde  apontasse.  Um  soldado 
castelhano  de  baixo  diitse:  Vflho  ruim  hoje  vos  heide 
fazer  cabrão:  cuidou  u  bum  vellio  que  já  o  faiia: 
disse  aos  que  estavam  perto  d'clie,  que  todos  ouvi- 
ram: Tendc-me  sentido  naquelle  caxtelhano.  Elie,  e 
os  mais  puzeram  u'elle  seulidu :  em  !>e  descobrindo  o 
pobre  coitado  castelhano,  que  sómcntelhe  viu  a  ca- 
beça, antes  do  castelhano  disparar,  por  irem  ambos 
a  um  tempo  com  os  arcabuzes  ao  rusto,  lhe  deu  na 
testa,  e  o  virou  de  costas,  dizendo  o  Antonio  Gon- 
çalves ;  Depois  de  velho  cavalleiro,  e  minha  mulher 
velha,  me  quereis  enxovaUuir!  Xão  cumprireis  já 
90U0  damnado  intento.  Outro  velho  por  nome  Gon- 
çalo Ennes  Machado,  vendo  que  lhe  mataram  um  fi- 
lho, investiu  com  uma  lança  em  as  mã(»s,  entre  mais 
de  cíncoenta  castelhanos,  e  fez  maravilhas,  que  se 
lhe  não  atiraram  com  tantos  arcabuzes  fizera  mais, 
porque  primeiro  que  lhe  dessem  nos  peitos,  pelos 

braços  e  pernas  lhe  deram  muitos  tiros;  mas  como*,  causa  de  muitos  males  e  desordens  da  terra.  A  este 
elle  andava  damnado  não  sentia  coisa  alguma,  té  Ifez  capitão  de  uma  companhia,  pelo  ter  por  leal,  e 


vestidos:  esó  dois  escaparam  viros,  e  um  moço  que 
se  metteu  entre  os  da  terra  sem  fallar.  A  estes  lhes 
deram  a  vida,  por  os  acharem  depois  escondidos,  e 
um  fallar  portuguez.  E  o  mar  te  chegar  n  armada 
tudo  era  sangue,  que  tão  assanhada  estava  a  gente 
pelo  fogo  que  puzeram  aos  trigos,  e  dos  ameaços  que 
faziam.  Mas  a  gente  nobre  e  de  entendimento  se  po- 
deram  dar  vida  a  todos  depois  de  vencidos,  o  fize- 
ram, mas  não  podiam  com  a  muita  gente  do  povo. 
Morreram  de  terra  sómentc  dezesete  homens;  hou- 
ve muitos  feridos  e  queimados.  Nodia  de  Sant'Anna 
26  do  mez  se  fez  muita  festa  na  cidade,  pela  Victo- 
ria que  tiveram  com  pouca  gente  morta. 

XXI. 

|)c  oorao  r.iprião  de  Figueiredo,  Capilar»  múr  e  Corref  edor.  or- 
denou de  lazer  CapitAcs  n'r$la  dnade,  repartindo  a  irente  dat 
cnropanbia<.  que  «ram  grandes,  por  muito»,  c  misturar  m«- 
chanieoi  e  nobres.  ' 

Vendo  Ciprião  de  Figueiredo,  Capitão  mór  d'esta 
Capitania  de  Angra,  e  os  mais  que  governavam,  em 
como  não  era  bem  haver  tamanhas  companhias  de 
gente,  c  como  os  nobres  da  terra,  alguns  d'elles,  ou 
a  maior  parte,  não  havia  que  confiar  n'elles  ;  e  ven- 
do o  que  tinham  feito  na  casa  da  salga  a  D.  Pedro 
de  Valdez,  c  que  não  deixaria  El-rei  D.  Filippc  de 
saber  a  contumácia  dos  moradores,  e  de  mandar 
grande  poder  sobre  esla  ilha,  fez  o  seguinte.  E  tam- 
bém este  Corregedor  e  Capitão  mór  era  regido  e  go- 
vernado por  um  seu  escrivão  da  correição,  que  se 
chamava  Uraz  Nogueira,  de  quem  se  mormurava  ser 
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M  mais  ao  senhor  D.  Antoaio,  e  fez  Heitor  Rodri- 
jMf ,  e  Diogo  de  Leaos,  e  Aires  de  Pórras,  Alvaro 
Pires  Ramires,  o  moro,  Miguel  da  Canha.  Martins 
Simio  àt  Faria,  Antonio  Rodrigues,  André  Fernan- 
àm  llkAraga,  Artar  de  Asevedo.  Ficvii  dos  Capitiei 
velhos  Sebastião  do  Couto ,  Pedro  Cota-de-Malha, 
Bernardo  de  Távora,  e  já  era  Gaspar  de  Cirio  de 
Btrros»  •  FiaiiciiM  Dlei ,  4m  •itanla  jmdee.  Es- 
tes eram  da  cidade,  afora  outras  que  depois  accVcs- 
«•ntaram.  O  mesmo  fez  na  Villa  da  Praia,  e  de  San 
MmiIíIo,  e  flregoeiiaf  de  tedt  ■  Itha.  limiie  ee  qae 
lhe  pareciam  qoe  não  eram  de  confiança.  B  os  nor 
hn$  e  fidalgos  os  repartiu  pelas  companhias  os  de 
confiança,  e  os.qne  o  Bio  eraa,  e  eitlm  proveo  •• 
t&rtalozns  que  eram  feitas,  e  outras  muitas  que  de- 
pois se  fizeram.  £ra.mais  Capitão  em  a  cidade  Fer- 
bIo  Feto.  ea  logir  de  sea  pee  Antottlo  PHa.  por  o 

fazerem  Capitrio  da  forlaloza  de  San  Sebastião.  De 
■Moeira  que  na  cidade  fez  perto  de  vinte  compa- 
«Uit  de  gente  de  pé,  e  fet  ooupanUe  de  gente  de 
Cavallo,  que  ao  diaitte  se  dirá  qwm  en. 
CeniííiMM. 


BSTUOOS  SOBRE  A  GUINÊ  PORTDGUEZA. 


— Vèdes  elgoiiM  coisa?  SeoUstes algona impree- 
sãoT 

— Mio  n|e  nada,  m»  aiato  a  ponta  deiM  torna- 
do. 

—  O  que  quereis  de  nós? 

»-Eo  nada;  tmieraniHBe aqeí  i  força,  eBÍo.aei 
•  qne  me  querem.  Não  poderei  sabel-of 

—Não  manifestastes  a  ninguém  desejos  de  per- 
toBBor  a  «na  sociedade  poderoaa  qio  Teapcotegeise 

e  ensinasse  a  ser  virtnoso?  • 

— £  verdade  que  sim;  mas  ea  lio  sabia  qoe  es- 
«tia  diante  d'ella.  ITesio  caio,  eB.qvero  perúftetr» 


■Bise  desejo  é  filho  do  vosso  corado  ;  não  fostes 
MdnÉMOt  Baa  ceattrangidot 

— Nio  foi  seduzido,  nem  constrangido  (inspira- 
laaihUieao  ouvido)  *,  e  elle  disse-o,  sabendo  que  men- 
tia.* 

—  Pois  bem,  a  araiacaiía  ponta  sentistes,  é  a  ima- 
gem do  remorso  qao'badie  ferir-vos,  se  nos  fordes 
traidor ;  a  voaia  eegaeiía  adaal  repreaeata  a  doe  ho- 
mens cm  quanto  não  conhecem  a  estrada  da  ^i^tude 
em  qoe  ides  entrar.  Dizei  outra  vez,  é  por  acto  es- 
.poataaeo  qoe  noa  vindes  pedir  qne  tm  feeebaMoa 
catre  nós? 

—Sim,  senhor. 

— aotao  qne  aéa  caatamoMi  espcfhaeatar 

os  nossos  candidatos  com  provas  horríveis  sobre  o  seu 
valor  ,  pesioal,  sobre  o  grau  de  sua  intelligencia,  e 
alwolata-  oh^eaeia,  o  Ma  despreso  da  norte ;  eitaei 
decidido  a  sugeiur-vaaa  eiMipfavai.  fenaaobeai 
na  vossa  resposta. 

— Beton  proapto  a  quanta  vaavAcaaidet,  disean 
lha  aa  awrida,  a  alia  fcapoBda  api  toi  alia  irtam- 

— Pois  qoe  assim  t,  1«to  as  minhu  mlot  sobre  e 
qae  vot  acontecer.  Arrojae  esse  temerário  para  fora 
^eata  recinto,  e  conduzi-o  por  esse  caminho  esca- 
teaao  qae  é  necessário  seguir  para  chegar  ao  templo 
davirlada. 


Levam-n'o  d'ali,  c  fazem-lhe  dar  muitas  voltas  e 
reviravoltas,  e  tenda  camiahado  atgadi  tempo- a# 
meio  do  maior  silencio,  e  sentindo  apenas  nma  vira- 
ção tépida,  e  local,  acbou-se  de  repente  n'om  sitio, 
onde  nem  o  som  dos  passei  M  defura  ovvir.' 

A  voz  CAHhihe  de  ntm,  màa  com»  lé  a  calara  a 
abafasse: 

— Daraale  a  veiaa  tfagem,  aeabeaea  qae  atá- 
veis em  casa  de  um  tal  Bonkari,  homem  traidor,  e 
que  vós  vínheis  aqoi  para  nos  expiardes ;  e  por  isso 


—Isso  não  é  Tardada,  laakiil  «va  tneapu  d^m» 

e  eu  também. 
— Nlo  nos  denrfntaa.  As  provai  aia 

tes,  e  só  ha  um  meio  dc  vos  salvavda,  pCladoi 
trario  morrereis  infallivelmcnte.  , ' 

— B  qoil  ét  Ba  nio  tenho  aedo  da  aorle,  nua 
também  não  a  desejo.  Dizei  o  qne  exigis  de  mim. 

— Que  volteis  para  casa  de  Bonkari,  e  qoe  em  occa- 
stio  opportana  o  aatrfa.  t  poreali  ado  da  r 
cia  qoe  VM  aoalrareii  para,  a  digao  de  i 
nos.  » 

Uma  VM  lB8iaoa-lhe  ao  envido  eata  rapeatasDi» 
me  o  ferro,  0  ai  ordcM  dfaMt  aadadada  lario  ea»> 
pridas: 

Mai  Ondotd  ainda  nio  estava  tio  pervertido  qae 
acceitasse  esta  resposta  dos  sens  me$trei  de  virtude. 

Por  quem  me  tomaes  v6«,  diz  elle  enfurecido?... 
B  ea  qne  eoidei  qne  estava  no  meio  de  homens  de 
bem!...  Ah!  Bo uka ri. Bonkari!  como teenganaram , 
e  como  me  enganaste!  aas  haide  aflMr  Iodai  fle 
ea  aird'a4oi  vivo... 

— Ê  danccetsario  ji  agora  o  teo  anzillo.  To  aca- 
bas de  confessar  o  seu  e  o  teu  crime.  VI*  como  nós 
nos  vingamos  dos  traidores,  e  qual  é  a  sorte  que  te 
espera.  Desvendaalhaoa  olhoc. 

Ondotó  achon«se  no  meio  d'ama  comprida  sala 
em  que  todo  eslava  forrado  de  preto.  Em  volta  d'etle 
um  gropo  de  beaeaa  eea  o  nalo  eobarto,  aaav» 
aqnelles  que  o  tinham  preparado,  estavaa  armados 
d'espadas  que  lhe  apontavam  ao  peito:  no  topo  da 
sala  n'oma  elevação  como  de  trcs  degraus  estava  sen- 
tado um  homem  de  grandes  barbas,  que  tinha  diaa- 
te  de  si  uma  mesinha  triangular,  e  sobre  ella  uan 
luz,  que  perecia  não  estar  ali  senio  para  lerair 
mais  lúgubre  aqnelle  sitio.  \  sua  direita  e  &  sua  es- 
querda em  logar  mais  baixo  estavam  também  deia 
honfens,  cada  nm  doa  qaaa  tfciha  diaaia  da  ii  Mia 
mesinha  do  mesaalipimqnaadattrano^nMtBilar 
alguma  coisa.  '  * 

Alada  bea  aio  tiaha  eiaalaada  lado  iate,  que  ao 
seu  lado  corre-se  uma  cortina,  c  vi^...  Sobre  uma  es- 
pécie de  tablado  coberto  de  preto  assentava  como 
aaa  laea  taahea  coberta  de  prato,  e  lahva  cata 

uma  caberá  lívida  e  ensanguentada  meltida  n'uin 

Rrato  muito  sujo  de  sangue,  doas  luzes  brancas  a  um 
ido  eontfo  da  abeca  proje^avaa  tohre  dia  aaa 
claridade  sinistra !  Ondotó  olhou  espantado,  pare- 
ceu-lhe  reconhecer  n'aquelle  semblante  decomposto 
a  Mçda  de  Bonkarf ,  Itoi  aa  aforço  pira  feNar  ee 
braços,  e  correu  para  afTirmar-se,  mas  o  grupo  dos 
portadores  d  espadas  impedia>o;  a  cortina  correu-M 
•obre  ate  espectáculo,  e  o  homem  qoe  atava  l 
aa  disse  lugubremente  : 
—Assim  acabam  todos  os  traidora. 
Vis  Ondotd  )<  o  nio  oovio ;  tinha  calda  i 
tidos.  Levaram-n'o  em  braços  d'ali  para  folfa;  fise- 
ram-n'o  respirar  o  fumo  de  pennas  queimada,  erflpo> 
:  garam-^he  %s  fontes,  dettaram-Hie  agua  aohta  di» 
llNfaaldqiialIttBlMiadenan-aaapita.  Bitiaftfdaf 
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estivestes,  e  cabjeiUndo-fM  tMCcW  ttCWMtVM- 
cias  se  a  quebraólardei* 
Toto  w  lodedaiieB  t«B  at  i nu  laff  particalini» 

que  constituem  os  seus  direitos  com  relação  a  cada 
membro  «feU^s,  •  os  deveres  de  cada  um  d'esses  meo»* 
bros ;  e  essas  leis  ao  nais  fortes,  mil  dana  o  aaif 

implacáveis  quando  sc  Irata  de  assoeÍa|SM  MCffOtM^ 
coido  esta  é.  Coaviodes  a  isto? 
•->8ÍB,  aeQhor. 

— O  primeiro  de  vossos  deveres  é  um  silencio  ab- 
soluto sobre  tudo  o  que  firdes,  ouvirdes,  ou  desco- 
brirdes no  raeio  do  ate;  e  sobre  todo  o  que  para  o 
futuro  chegueis  a  ver,  ouvir  c  saber.  Não  podereis 
dizet-o  a  ninguém,  nem  escrevel-o,  aem  pinlai-o, 
nem  graval-o.  A  infracção  a  este  derer  vosso  podo 
ser  punido  taprasimcnlo  da  assemblóa,  incla.siva- 
mcntc  com  a  morte.  Reconheceis  este  dever,  e  con- 
sequentemente o  nosso  direito? 

—  Sim  senhor. 

—  E<isa  resposta  geral  não  nus  basta.  Nâo  qaere*_ 
mos  equívocos.  Ueconhcceis  na  sociedade  o  direito 
de  vida  c  dc  morte  sobre  os  associados? 

—  Reconheço;  porque  não  sei  que  nenhuma  so- 
ciedade possa  existir  sem  e&sc  direito  sobre  os  ^us 
membro*. 

ConfiMia. 

SOOSA  MoKTuno.' 


mBuocíiAraiA. 

Acha-ae  no  prelo  a  comedia — Como  se  sobe  a» 
poder — de  L.  A.  Palmeirim. 

A  comedia  —  O  Camões  do  Rocio  —  de  I.  M.  Feijó. 
O  drama — A  Terre  do  Corvo  —  pelo  mesme  au- 


se  retiraram  e  deixaram-Q'o  só  com  Boakari ;  pou- 
CO  depois  abriu  os  olhos,  e  acbou-se  nos  braços  d' es- 
to f«o  o  estroiUva  com  amor  a  si.  MalOndoIó  o  viv, 
foi  seu  primeiro  impulso  fugir  cuidando  que  era  o 
eea  espirito,  mas  quando  se  convenceu  de  que  o  que 
tinha  diante  de  si  era  lealmente  o  mMBO-  Beikari 
em  carne  e  osso,  tal  como  o  tinha  deludo  em  eam 
poncu  horas  antes,  disso4he ; 

— Como  podeis  estar  OMUido  entro  homens  tio 
maus.  Vamo-nos  d'aquí,  do  contrario matar-nos-hão, 
qae  sio  peiores  do  que  os  tjgres  e  as  onças  dos  nossos 
bosques.  Pqjamos. 

Bonkari  olhou  para  todos  os  lados  para  se  l  orlil- 
car  de  que  Qiuguem,,ali  se  achava;  e  chegjwdo-ae 

*  para  Ondol6.  tio  perto  que  a  tua  bocea  teeara  qna- 
ai  na  oralba  d*«to  para  qae  ninf^oem  pedmeo»- 
nlro: 

.  — Convem-te,  disse-lbe,  convemnne  a  mim,  e  coo- 
eem  a  coita  mais  alta  e  sagrada  do  que  nós  somos, 
que  entres  a'esta  associarão  a  que  também  pertenço. 
Não  tenhas  medod'ellcs,  que  são  menos  maus  do  que 
•l^peM,  ainda  que  muito  mais  do  que^  alguns  pen- 
sam:  e  podem  servir-nos  de  muito  para  certos  planos 
que  trago  entre  mios,  com  outras  pessoas,  c  que  te 
•hiode  lar  proveitosos.-- 

^Mas  que  genteéeslaentão.deqnemCallasoom 
mta  cautela,  como  desjpreso?  .  * 

•  ^Oave  iilo,  maa  goarda-o  cemtifo,  qae  se  o  anp- 
. peitassem  eram  capazes  dc  me  assassinar  com  a  ca- 
iamoia  no  meu  credito,  pelo  menos,  e  atraiçoar-ie 
a  ti.  Bata  soeiedade  pode  considerar-sc  por  dois  la- 
dos: por  um,  siio  serpentes  dc  coral  quamlo  estio 
enraivecidos,  e  submissos  como  cães  quando  csiao 
«ontealm;  por  oulro  lado  é  wm  «eeeo  onda  «m^Ios 
mettem,  e  pomtM  tkwn.  Agora  vou-me  retirar,  e  di- 
xer4hes  que  estia  promplo  para  continuar  a  cere- 
■Hmia,  o  00  entanto  estada  alf  ama  raaio  para  ex- 
plicar o  teu  desmaio;  qualquer  que  seja,  hãodnac- 
.«eital-«  porque  o  que  elles  querem  é  muita  geote. 

Bito  isto.vendòaosirfhoedeOndoté,  osaia  a  re- 
endMacom  os  outros  na  sala  das  experiências. 
^  Pooeo  depois  entraram  os  iutroduclores,  e  o  con- 
éaiirem  ao  local  onde  se  tinha  passado  a  seene  que 
acabamos  de  descrever.  Do  fa&do  da  sala  oavio^ 
«una  voz  que  lhe  perguntava : 

— Apoiar  do  qae  vistes  ainda  insistis  em  fbier 
parte  dos  nossos?  Mas  notae  que  se  no  caso  presen- 
te se  tratou  somente  d' uma  experiência,  pode  oer 
que  mni  brevemente  se  trate  d'intaa  realidade,  Okiiéa 
vimos  que  tendes  um  coração  fraco:  pareGOi«e  qoo 
é  aaeUior  qne  yos  retireis. 

—Ba  irritÍBi-me  por  ver  que  se  eahimniava  am 
bomcm  virtuoso,  c  ailligiu-me  o  ver  que  esse  homem 
innoceate  iuvia  caido  victima  da  calumnia.  Isso,  c 
o  horror  do  acto  que  tinha  diante  dos  olhos,  e  mais 
.0  falta  dc  ar  foram  causa  do  meu  delíquio;  mas  a 
franqueza  com  que  expns  a  minha  opinião  deve  ter- 
vos  OMUtrado  que  nio  tenho  amooratio  fraco,  e  que 
a  minha  niú  vãn  o  leiá  também.  Bo  qaerosee  dos 
vossos. 

(ik-aeo,.iraoo,  muito  6m,  muito  bem,  owím^  ãt 
fedas  o»  iatfM.) 

— Como  o  assembléa  acceita  e  applaude  as  vossas 
respostas,  não  tenho  direito  a  mostrar  mais  exigên- 
cias do  que  ella ;  mu  ji  qne  quereis  ser  dos  nossos, 
devo  prevenir-vos  do  que  convém  que  saibaes  antes 
de  vos  ligardes  a  nós  irremissivelmente,  para  se 
«08  Bio  eoaviar  poderdes  retirar-vos,  dando-nes  pri- 
meiro a  vossa  palavra  de  honra  de  que  não  conta- 
reis a  ninguém  o  que  vistes  e  ouvistes  em  quanto  aqui 


AVISO. 

•  • 

Roga-se  am  m.  aiiba6rí|it«i«a  éu  pfovja- 
das,  qae  ainda  nfto  saliifiMffMB  a  ÍB|MfftaiMHi 
das  soaa  asaignatam.  o  obieifiiio  d»  aa  nmd»* 

rcm  pají.ir,  pelo  sopiiro  do  correio,  ou  por  (jual- 
quer  outro  meio  que  lhes  seja  mais  conunodo. 

Sio  eorraspon^ealee  do  oditor: 

No  Porto,  o  sr.  A.  R.  d,i  Crur  Coutinho; 
Coimbra,  a  lm|)rcnsa  da  Ui»iversidndc;  Vian- 
na  do  Caslcllo,  o  sr-  A.  J.  rereira;  Selubal,  o 
sr.  Mmool  Joaé  Ferreira;  Peoatiel,  o  sri,  Ma- 
\imianiio  Dins  de  r,astro;  ilh-i  da  Madeira,  o 
sr.  Antonio  Jos6  d'Araiij(>:  ilha  de  S.  Miguel, 
o  sr.  M.  C.  d'Albor^aria  Valli';  ilha  TtMceira, 
o  sr.  J.  M.  de  Mesquita  FimeoU:!;  Hiod^Jj»" 
neiro,  o  sr.  Manuel  José  Vieira  da  Coata,  na 
da  QoitaBda;  P^nambueo,  o  sr.'  Miguel  Mb 
Alfes;  Bkhia,  o  sr.  Rodrigo  José  F>  rreira  Goi- 
marics,  rua  de  Baixo  num.  2t;  Maranhão,  o 
sr.  J.  A  da  Silva  (luimarSes;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim Josò  de  Oliveira;  Pará,  o  ar.  Moouel  Go- 
mes de  Amorim, 
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A  Ásia  Menor  é  ama  peniaiula.  que  se  dilata  ao 
■occideDte  da  Ásia  entre  a  Europa  e  a  Afric.i.  Esta 
denominação  não  remonta  além  do  tempo  dos  ulti- 
mes imperadores  romanos,  e  dereu  a  sua  origem  á 
idéa,  geralmente  recebida  n'essa  época,  de  que  o 
islhmo  que  separa  a  peninsula  do  resto  da  Asia,  era 
Btuito  mais  conlrahido  do  que  na  realidade  é. 

Muitos  geograpbos  designam  esta  região  pelo  no- 
me de  Anatólia,  que  n'um  sentido  mais  restricto  c 
sómeote  a  parte  septentrional  do  paiz.  ficando  ao 
•neste  a  Caramania,  e  ao  nordeste  o  Livas.  Os  prin- 
•cipaes  caracteres  geographicts  da  Asia  Menor  são  as 
vastas  cordas  de  montanhas  que  aatraressam.  Duas 
nmifícações  que  partem  da  grande  planura  da  cor- 
dilheira da  Armênia,  o  Anti-Tauro  dos  antigos,  ao 
sul,  e  o  Paryadres,  conhecido  agara  pelo  nome  de 
Tsheldir  ou  Keldir,  reunem-se  próximo  de  Cesárea 
ao  monte  Argeu,  chamado  hoje  Argisdagh.  O  centro 
da  Asia  é  uma  chã  ou  planura  iromensa  sobre  as  ser- 
ras que  deixamos  mencionadas.  Os  seus  rios  tem 
maii  celebridade  do  que  imperlancid,  os  de  maior 
carso  desembocam  no  mar  Negro,  d'entre  estes  ci- 
taremos o  Ilalys,  que  osturcoschamamKizil-Ermak. 
rio  Termelbo,'o  Irisou  Ycshil-Ermak,  e  o  Sangario 
ou  Sakaria, 

Os  rios  que  vem  dar  ao  mar  do  archipelago 
grego,  famosos  todos  na  antigoiílade ,  são  o  Cai- 
co,  o  Hermo,  o  Cayttro,  e  o  Meandro,  e  regam  Val- 
les de  bellesa  e  fertilidade  admiraTeis;  os  que  des- 
aguam na  costa  meridional  andam  pouco  caminho 

VoL.  T. — 3*.  SuiB. 


até  o  mar,  laes  sSo  o  Eurjmtdon,  o  Caljacadmo,  » 

Cydno,  o  Saro,  e  o  Pigrama. 

A  historia  psiitica  da  Asia  Menor  occupa  largo 
eampo  na  do  mundo.  Heródoto  nos  conta  que  no  seu 
tempo  esta  peninsula  era  habitada  por  trinta  nações 
diíTerentes,  cuja  presença  simultânea  attestara  as  nu- 
merosas revoluções  porque  havia  passado.  Compre- 
hendia  grande  numero  de  districtos,  que  na  maior 
parte  formavam  reinos  separados.  Ao  norte  era  a  Bi- 
thynia,  a  Paphlagonia  e  o  Ponta,  ao  poente  a  .Mysia 
e  a  Lydia,  ao  sul  a  Caria,  a  Lycia,  a  Pampli^plia.  a 
Cilicia,  no  centro,  a  Phrygia,  a  EoUj.i,  a  Jonia,  « 
Pisidia,  a  Lycaonia,  e  a  Galacia,  a  LMte  finalmente» 
a  Capadócia  e  a  Armênia  menor. 

a  O  destino  d'esta  terra  foi  sempre  (diz  Leon  de 
Laborde)  ser  terra  de  invasão  e  de  passagem,  ondci 
se  encontravam  interesses  diversos  para  luclarett; 
grande  ponte  lançada  da  Asia  á  Europa  para  dar  ei|i-' 
trada  ás  regiões  do  Oriente,  immcnsa  estalagem  p«r 
onde  passaram  tantos  povos  peregrinos,  e  onde  ne- 
nhum íliou  residência.  Associada  aos  primeiros  im> 
pulsos  da  civilisação  grega,  foi  esta  região  theatro 
de  um  acontecimento  fccuxvlo  em  resultados  poéti- 
cos e  intcllectuacs — a  guerra  de  Troya.  D'ahi  a  pou- 
co vemol-a  sempre  mencionada  na  historia;  depois, 
de  Cyro,  que  poz  termo  ao  reinado  de  Cresso,  ytm 
Xerxes  com  o  seu  milhão  de  homens  e  sua  vergo^ 
nhosa  derrota,  Xcnophontc  com  os  seus  dez  nil  a 
famosa  retirada  ;  ali  apparece  Alexandre,  veneran* 
do  o  tumulo  de  Achilles,  coroando  Homero  nas  pU. 
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 de  Troya,  e  Indo     brovo  espirar  no  Ihettro  I  nham  enoosUr^  I  ptrte  menos  eoBveu  du  cdaB- 

da  soa  gloria  ;  finalmente  Milhridates,  o  derradeiro  j  nas;  no  centro  d'esle  recinto  ha  uma  pequena  aber- 


tura que  comoiunica  com  a  camará  do  primeiro  pa- 
Timento,  e  pelo.4|«al  ae  cré  que  seriam  feitas  as  li- 
bações em  honra  dos  mortos.  Nenhuma  inscripção 
nos  fixa  a  daia  d  este  monumento,  que  não  pode  ena 


rub»  de  «ea  eit^e  ittribofaMe  a 


mnilo  re- 


nonarcba  celebre  da  Ásia. »  Os  teiu  variados  acon- 
tecimentos estio,  portanto,  ligados  eoa  a  historia  da 

Grécia  e  de  Roma. 

A  Ásia  Jdenor  pertence  actnalmeule  á  Turquia 
asiática ,  dittde-se  eei  seis  eyaictos  ou  padialttos, 
a  saber,  o  de  Anatólia,  que  tem  por  capital  Kulaieh, 
a  Caramaoia  com  soa  capital  ILonieb,  a  auUga  Ico- 
«jitm.  e  Ádane,  Maracb,  Síva  e  Treliisondt.  cujas 
capitães  tem  a  mesma  denominarão  das  pru>ihcias 
ou  governos  de  pacbás.  As  ilhas  mais  importantes, 
dependentes  da  Ásia  Menor  são  Cbypre,  Rhodes, 
Seio,  e  Lesbos. 

Posto  que  este  território  fosse,  quasi  desde  OS  tem- 
pos primitivos,  sede  dc  civilisação  já  muito  adian- 
tada, a  ainda  apresente  numerosos  vesligios  de  saa 
antiga  prosperidade,  comtudo  tinha  sido  poQCO  ex- 
plMada  e  estudada,  se  exceptuarmos  os  trabalhos 
avolsosde  alguns  antiquários;  porém,  ultimamente 
mr.  Leon  dr  f.ahorde  e  sohrcdiilo  mr.  Charlrs  Tc- 
xier  com  seus  preciusus  escripius  o  fizeram  bem  cu- 
Bhccido  tanto  pelo  aspecto  pittorcsco,  eoao  pelo  la- 
do goo^raphico  c  archeologíco. 

Facil  c  de  comprebcnder  que  n'uma  região,  que 
tantos  povos  differentes  successivanente  pisaram, 

deviam  existir  vesligios  de  todas  as  artes;  por  isso,  gens  do  Minho  sombreadas  por  grandes  pinhciraes; 
ali  se  encontram  o  by pogeu  (espécie  de  cemitério)  á  direita  começam  a  levantar-se  ao  longe  as  cadéas 
apar  do  teaph»,  a  escripta  eoaeibrme  em  frente  de  de  pequenas  montanhês  do  eito  Doara ;  na  frente  ap» 

inscripção  gregrr»  ou  latina,  amuralha  cyclnpp  junto  parece,  como  tendo  surgido  repentinamente  do  chio. 


V1AG£M  AO  MINHO. 
^CoNfimNvio.) 
camrto  ir. 

Pena-Fiel. -— Aspecto  <io  paii.  —  A  oliveira  e  o  pinheiro. — 
O  <ii'j(Tlij  sem  lamiiiliu  —  As  margens  do  Taraeg.i  e  9  bar- 

Iueiro  Trovador.  —  Roi&ance  do  secolo  XIV,  ca  XY.  —  O 
falogeoo  bares. 

È  meio  dia;  caminhamos  por  entre  duas  muralhas 
de  arvoredo,  que  felizmente  nos  tem  defendido  d» 
ardente  sol  de  setembro.  Aqui  acabam  os  muros  que 
servem  de  barreiras  á  estrada,  esaimos  u  uui  gran- 
de descampado.  À  esquerda  véem->8e  as  ricas  paisa- 


a  cidade  de  Pena-Fiel.  O  quadro  é  magniúco ;  ma« 
o  sol  almMdor  qne  agora  nos  epinha  a  descoberto 
não  nos  driva  muito  tenpo  para  darmos  á  admira- 
ção. A  cidade  vista  de  longe  pareee  imponente ;  a  il- 
lasia  ne-se  desfaiendo  á  medida  qne  nee  eprotiam- 

mos.  Subimos  por  uma  ralrada  de  pedra  quasi  soi- 
la,  e  penetramos  no  coração  da  terra  clássica  dos  al- 


da  construcçâu  romana,  a  egreja  christi  não  distan- 
te da  nesqoita  mntnlmana. 

A  nossa  estampa  só  nos  nhrif^a  a  fnllar  dos  mona- 
menlos  funerários.  Postoque  a  palavra  lumulo,  de 
origem  latira,  se  appliqoe  hoje  indistinfctamate, 
comtudo,  n  i  sun  ai  ct  pcrio  prttpria  significa  ascnlli- 
nas  ou  oileiriobos  factícios  que  de  terra  ou  pedras  le- 
vantavam sobre  as  sepaltaras  de  seus  personagens  os 
povoados  tempos  heroiros  c  os  que  abainlonaram  o 
V80  de  queimar  qs  cadáveres ;  aquelles  acervos  eram 
ordinariamente  de  fbrma  eonin.  Aehani-4e  nnitos 
na  Asia  M^nor;  c  ds  antiquários  ainda  julgam  des- 
cobrir OS  de  Patroclu,  Achilles,  e  Ajax,  em  Poun- 
gtr^Vschi,  aldêa  qne  oeeopa  o  eUo,  onde  se  presu- 
me ser  o  assento  da  decantada,  de  qne  aio  se  des- 
cortinam rastos. 

Os  maosoleos  rilo  eonstroecdes  sumptuosas  deri- 
vando o  nome  do  que  a  rainha  de  Caria,  Artimisia, 
erigiu  a  seu  marido  Mausolo:  o  mais  elegante  e  o 
mais  singular  na  Asia  .Menor  ainda  se  vc,  como  mos- 
tra o  desenho  acima,  obra  de  meia  milha  distante  de 
Mylassa,  que  foi  capital  da  Caria  reinando  Ileratom- 
rio,  irmão  dc  Maasòlo.  Este  monumento  é  dos  que 

chamavam  distega,  isto  é,  de  dofo  andares;  tem  um  j  jantes  que  não  levem  mais  lonf^c  as  snaaofaaerraçgm. 


P.iicce  que  estamos  no  meio  de  uma  povoarão 
árabe ;  as  ruas  são  estreitas  pela  maior  parte,  quasi 
todas  immondas,  algumas  nnoea  foram  ealçadú.  A 
'  melhor,  a  rua  principal  da  cidade,  é  a  qne  vac  ter  á 
hospedaria.  As  casas  são  aqui  mais  regulares  e  me- 
nos abefbdas  pélas  enormes  rotoUs  de  madeira  qve* 
desfiguram  as  outras.  Parece  que  a  cidade  e  a  pro- 
víncia se  fizeram  concessões  mutuas,  para  viverem 
unidas  n'esta  roa  principaí,  scvandijada  todavia  pe>' 
las  inettinguiveis  recuas  de  machos  e  outras  caval- 
gaduras que  por  ella  transitam  sem  cessar,  aturdio- 
do-nos  com  o  ruidoso  tanger  dos  seus  monstruosos' 
chocalhee.  A  elegância  provinciana  refugiou- se  n'es- 
ta  rua  que  ube  entre  si  as  duas  estradas,  do  Portoe 
dc  Amarante,  para  dar  boa  idéa  da  cidade  aos  via- 


envasamento  deslinado  a  receber  og  corpos,  para  o 
qual  SC  entrava  por  uma  porta;  não  ha  signal  al- 
fum  de  escada  exterior  para  o  segando  pavimento, 
onde  <eria  misier  subir  por  «ma  escada  de  mão,  e  é 
formado  dc  oito  columnase  quatro  pila&tras,  da  or- 
dem corintbia,  sustentando  um  tecto  moi  rico.  so- 
bre o  qual  se  levanta  uma  pyramide  composta  dc  fia- 
das de  enxilharia,  rcintrantes  cada  uma  em  relação 
i  immediatamente  inferior  até  d  ultima  do  remate. 
As  columnas  são  mni  singulares,  lendo  menor  altu- 
ra do  que  exigia  o  seu  diâmetro,  começando  as  meias- 
canas  acima  da  terça  parte  do  ftiste,  e  sendo  este  el- 
lipticoem  vez  de  redondo.  Mr.  Chandler  infere  d'islo, 
e  a  sua  opinião  não  é  destiluida  de  verosimilhança, 
<|Be  oa  Intercoliimnios  eram  ontKora  tapados  com 
ligai  da  namore,  qne  dèsippoipeqnBi,  e  foa  vl- 


Sc  a  minha  curiosidade  mc  não  fizesse  percorrer  a 
cidade,  mesmo  a  cavallo  ,  como  tinha  tenção  dc  me 
demorar  pouco,  de  certo  faria  de  Pena-Fiel  uma  idéa 
falsa,  julgando-a  pela  lua  principal  ;  mas  as  bellas 
physionomias  que  n'ella  me  appareceram  não  pode- 
rem desvanecer  a  desagradava  impreasioqoe  eu  ro*' 
cebera  nos  immnndos  becos  c  travessas  qne,  não  es- 
perando a  honra  da  minha  visita,  se  achavam  cm 
perfeito  abandono  nranieipal.  Gomprdiende-ee  qne 
não  possa  chegar  a  esta  distancia  o  braço  das  Obras 
Publicas;  mas  não  haverá  aqui  município,  pu  coisa 
qne  o  valha,  para  aformosear  nmá  teH>a  cojot  hi^ 
redores  são  lindíssimos,  ao  menos  pelos  sitios  por 
onde  eu  passei  ?  Na  cilada  rua  principal  acha-se  a 
botica,  estabaloeimettto  coBsagrado  em  todaa  as  kr-' 
ntila  pioffncia  paia  o  e«NNo  doa  laMai  da  I 
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tiva  localidade.  Prosimo  á  botica,  conseguira  a  ci- 
TÍliaação  mutter  um  dente,  que  lhe  quebraram  logo 
Mdeaafanados  iaimígos  do  progresso.  Er.i  um  café, 
um  d'csscs  marcos  milliario»  da  iiluslração  dos  imo- 
tos, que  gravam  para  sempro  nosfSlftoidl  fconaiii- 
dad«  aa  pifadas  do  género  humaoo  !  Era  am  d'ess(>s 
institutos  onde  se  aprende  a  brilhante  sciencia  do 
F9lheUm,  e  se  Caaeni  os  grandes  oradores  que  tiram 
«.falria  da  ««fNilorte/  onde,  entre  o  laco  do  bilhar 
c  o  copo  do  engnac.  a  mocidade  intelligCDle  utílisa 
aaauas ricas  faculdades,  desfazendo  c  Taxendo  repnla- 
f5M,«0Bi  uma  justiça  «dcscernimcnio  digaoide  Sa- 
lomon! Onde  a  litteratura,  as  bcllas  artes,  a  poesia,  a 
pfa^sopiíia,  a  religião,  e  a  historia  recebem  u  maior 
•  •  pflffMto  dstinvolvimento ,  mostrando  us 
professort lodo  o  seu  esclarecido  engenho  e  fazcn- 
do-ée  graluiUmcuie  censores  de  ludo  quanto  pu<>âa  ; 
nfflMiilar  oi  cwtwnes  e  a  mural !. . .  Está  provado  I 
ha  muilo  que  sem  as  lojas  de  café  nunca  scienria  ' 
nanbufB»  aUil)gÍria.Q  seu  máximo  aperreiroaniento,  ' 
^qp^  aterra  i|vt  oão  possue  tacs  estabelecimentos c 
ura  for  I  dl-  ignorância.  Tem  paciência,  cidade  de  l'e- 
iM^'iel;  oteé  o  vereduAw,  damocidade  luteliigeulc, 
«.M  nio  powo  eoMidevar^leaenio  CAIBO  «na- gran- 
de ald«a  em  (nianli>  não  lavares  da  tua  fronte  a  no- 
daa  fatal  de  oâu  possuirás  um  café  l  Se  já  tens  hoje 
algam  cuja  exitteiicia  meédeuoiihecida,  fa1h,qae 
desejo  ser  cu  o  primeiro  a  sajninr  !(>,  cidade  regene- 
rada ;  mas  no  tempo  em  que  te  vigilei  li,  nos  \csli- 
0ioa  apagados  do  primeira  manomcBU»  eiviliiador, 
4^tM  ahi  tentou  erguer-sc,  a  tua  reincidência  no  er- 
ro, e  julguei  que  eras  predestinada  a  perecer  como 
Sodoraa. . . . 

Y^glfff  para  a  Ifupedaria  c  deixemos  pnssar  o  ca- 
lor, para  seguirmos  depois  a  nossa  jornada  para  as 
bandas  do  rio  Tâmega. 

A  boipcdaria  Aca  também  na  rua  direiln.  Apea- 
mo-nos.  centramos,  pedindo  eu  um  quarto  pa- 
ra descansar,  porque  me  achaca  com  uma  violaiila 
bemicranea. 

Misericórdia',  quero  poderá  dormir  n'esta  casa  f 
U  quarto  é  immuado,  nojeuto!  O  chão  ignora  anti* 
lidada  da  vatfoura  :  as  paredes  estio  negras,  e  em 
alguns  espaços  mais  claros  acham-se  pasquins  Ira- 
Çados  a  lapis  em  csij  lo  ignóbil.  Imprecações. satj  ras, : 
obMonidailtSt  todo  centra  a  hospedaria  !  Nenhum 
•viajante  entrou  ainda  n'esle  recinto  sem  .sacriGcar 
alguns  momenlos  á  musa  satynia.  Tudo  são  avisos 
«arJtalivos,  qaamoacanselhani  a  partir  immediau- 
menle,  r  o  melhor  que  lenho  a  f.i/er  é  aprovcital-os. 
Depois  de  tomar  á  pressa  uma  decocrao  abominá- 
vel, baptisada  com  o  nome  da  laranjada,  ^egutmos 
or.uniiilio  de  leste,  deixando  Pina-l-i>l  í-em  sauda- 
des, «  dispoDdo-nos para  um  martjiralugio  ubsruro. 

Pelai  poaeaa  linhas  qoadeixo  escripias  sobre  es- 
ta cidade,  que  eu  deniimitu^i  (!.l^^ioa  do>  .ilmocre- 
^M,  pelos  muitos  que  n  ella  cncoituei.  uao  sc  laça 
■ma  yéa  pooco  fiivarawel  dos  seos  habitadores.  Ha 
«nlre  ellcs  gente  de  bastante  iniitrucçito,  e  do:es 
da  intelligencia  edo  espirito  não  são  raros  aqui.  Os 
filhos  de  Pena-Ftel,  como  os  de  qualquer  onln  cida- 
de onde  a  civilisação  esteja  mais  dcsiinohida.  são 
também  susceptíveis  de  estudo  e  de  trabalho;  c 
mais  de  uma  ves  nos  corsos  académicos  se  tem  dis- 
tinguido alguns  por  uma  superioridmic-  incoiilesta- 
vel.  A  universidade  dc  Coimbra  é  uma  Icslemunha 
que  se  honra  de  os  haver  conhecido. 

Saindo  da  cidade,  penetrámos  n  um  caminho  es- 
treito e  mal  calçado,  porém  que  tioba  a  grande  van- 
tagem de  ser  coberto  de  arvores  que  nos  abrifai am 


do  sol.  Fomos  caminhando  coisa  de  tres  quartos  do 
légua,  até  que  se  acabaram  os  arvoredos,  e  acbámo- 
nus  quasi  em  pleno  deserto.  O  aspecto  do  paia  mo^ 
dou  repenlinamente.  O  terreno  é  dcscgual ;  encon- 
tram-se  a  cada  passo  grandes  escavações  produtidas 
peia  queda  das  aguas  no  inverno;  O  tolo  maÍo  cat» 
bonisado  apresenta  de  quando  em  quando  uma  giie- 
la  aberta,  de  que  é  preciso  desfiar  cuidadosamente 
os  cavallus.  Vèem-se  massas  de  calcares  ede  argila 
espalhadas  pela  beira  da  pequena  montnnha  que  va- 
mos costeando.  Tudo  parece  indicar  um  pau  vulcâ- 
nico, e  todavia  não  ha  nem  consta  qoe  boova  nan» 
ca  vulcões  por  aqui.  As  raras  arvores  que  se  vêem 
a  dislaucia  umas  das  outras  são  algumas  oliveiras, 
tristes  e  cobertas  de  ferrugem  como  affeetadaa  Cam* 
bem  da  carbunisação  !  A  oliveira  t<  ni  um  verde  tris- 
te, mais  triste  aiuda  do  que  o  verde  do  pinheiro; 
este  inspira  não  sei  que  sympatbla  flMlancoIiea. 
atiuella  causa  Irisli-zi.  d*essa  tristeza  que  faz  aper- 
tar o  cdração  c  ler  medo  sem  saber  du  que.  A  oli- 
veira pode  sar  mais  utíl,  poda  haver  quem  gosta 
mais  d'ella,  comtndo  eu  prefiro  o  pinheiro.  A  olivei- 
ra é  um  emblema  <ie  paz,  mas  a  cruz  onde  foi  cruci- 
ficado Jesus  Christo  era  de  oliveira.  Ê  nma  ben{io 
ou  é  uma  maldiçSo  que  se  lhe  deve  jich»  triste  servi- 
do a  que  se  prestou  1  A  pax  que  rodeia-  a  oliveira 
h  essa  pas  desolada  dos  desertos,  essa  tranqoilltda» 
de  d(»  silciu  io  n'iima  iialtireía  sem  aci  âo  :  uma  [laz 
que  alemurisa  porque  ba  n'elbi  o  que  quer  que 
da  immobilidade  da  morte. . . 

O  pinheiro  não  foi  ferido  pelo  slygma  d<"  um 
grande  crime,  e  a  oliveira  parece  ter  a  consciência 
de  se  haver  prestado  a  sarvir  da  posta  ao  Bedemptor. 
Kmbora  sanliOcada  pelo  laagna que  regenerou  a  hu* 
manidade,  a^  culpa  quapcM  sobre  eila  não  a  deixa 
cresoar  direita  para  os  cens  como  o  pinheiro,  cuja 
fronte,  subindo  por  entre  as  nuvens,  envia  a  Deus  co- 
mo ura  incenso  o  seu  agreste  perfume.  A  oliveira  es- 
tenda timidamente  para  os  lados  os  seus  ramos  tor- 
tuosos em  que  se  nota  uma  continua  incerteza  da 
desinvohimento.  uma  falta  dc  acção,  onde  a  vida 
como  que  se  parai  jsa  a  cada  momento  ;  eo  pinhei- 
r»  cicva-se  niagestosamente,  craace  e  desinvolve-so 
dieio  de  vigor,  sem  hesitação,  sem  timidez,  respi- 
rando a  vida  por  lodos  os  porus,  subiudu  a£ima  do 
todas  as  oniras  arvores  como  rei  da  vegstafia,  tadaã 
os  terrenos  O  alimentam,  com  lodo  o  ar  se  contenta, 
cm  toda  a  parte  parece  uma  arvore  altiva!  Porque 
seria  pois  o  pinheiro  tão  ferido  de  eslerilidadc,  o  a 
oliveira  tão  fecunda  ?  I)'essa  eslcriliiiade  provém  tal- 
vez a  melancolia  do  piuhciro  ;  e  da  fertimluiaije  da 
oliveira  a  soa  immensa  tristeia.  Esla  liiura  arrepea* 
dida,  vendo  que  Deus  não  só  lhe  perdoou  o  ler-lhft 
servido  de  cruz,  mas  aiuda  a  abeoçouu  fecundamlo-a. 
«  ella  cheia  darecoihimoaloohnmildadecootrabaaa 
membros  na  penitencia  ;  caslíga-se.  estorcendo -se  e 
arrastando-se  quasi  na  terra,  impcdmdu  a  acção  da 
natsccsa  sobra  os  seus  mosealos  para  nio  toasar  aa 
proporções  de  uma  arvore  orgulhosa. .  .  E  o  pinhei- 
ro, soberbo  pela  sua  belieza,  quem  sabe  se  essa  tm- 
mansa  chaga  que  lha  cobre  o  corpo,  easacasea  rachar 
da  e  áspera  não  é  um  symplomade  grandes  cóleras  in- 
teriores? Quem  sabe  se  essa  fronte  direita,  e  leva»- 
I  tada  ínfolentcmanta  até  Is  nnveu  vã»  é  vma  amaar 
ra  ao  eco  ?  Eu  já  (lassei  uma  noite  em  nm  di  s  maio- 
res piahaes  que  tem  Portufal,  uma  noite  horrorosa 
de  vaalo  e  chova,  qoe  nonea  me  hado  asq naaar.  Ot 
pinheiros  açoitados  pela  tempestade  soltavam  gemi- 
dos tcrrriveis;  ora  pareciam  murmurar  sentidos  qnes- 
xumes,  ora  rangiam  pavorqisWMlli  Ptfs 
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4o  como  que  ami  voi  bamani  m  misturava  á  tua ; 
Ottvia-se  um  grito  agudo,  Mcco  e  duro  que  ea  loma- 
Ya  por  uma  ímprecaçio.  As  pinbu  arrancadas  pele 
vento  caíam  no  chio  como  se  fossem  arremessadas 
pelos  próprios  pinheiros  foriosoe  da  aridcs  do  sea 
frocu».  TodAo  pinhal  parecia  rmoludo ;  murmora- 
ta,  rugia,  gritava,  rangia,  assobiava !  era  um  con- 
certo diabólico  e  temeroso:  um  brado  de  maldiçio 
amncado  por  cem  mil  plnlidnM  qnene  pareceram 
cem  mil  satatiaies  ? 

£  todavia  cu  gosto  mais  de  ver  um  pinheiro  do 
oflia  oliveira.  AssympalhiaiODantipatbiartam 
causas  occnltas  c  mystcriosas  que  o  espirito  luimano 
ainda  não  descobriu,  e  que  naturalmeutc  não  bade 
doèobrir  Donca. 

Ora  se  as  oliveiras  em  geral  me  parecem  triste;,  as 
que  vejo  n'esle  momento  são  tristissimas !  Aiuda 
qoaado  se  encontra  um  bom  olival  fechado  e  cheio  de 
frocto.vá;  mas  assim,  tão  isoladas  amas  das  outras, 
todas  d'um  verde  ne^ro  carregado,  sem  fructo,  quasi 
mm  Mhaá,  infesadaie  doentias,  carcemidasalgnmas, 
eorcrriijadas  todas,  e  vegetando  a  custo  n'este  árido 
terreno!  Pobres  arvores !  Chegam  a  inspirar-me  dó! 

Vn  tenho  oaa  grande  paisio  pdoc  arvoredos; 
uma  Icrra  sem  arvores  acho-a  insapportavel.  Custa  a 
crer  como  ha  em  Lisboa  e  seus  subúrbios  gente  de 
dío  man  corado  que  arranca  e«  corta  oe  arbvftos  e 
arvores  plantadas  na  heira  árt%  ostradas.  ou  nas  pra- 
ças  publicas!  Se  eu  íosse  governo,  a  quem  cortasse 
vnu  arvore  mandava  cortar-lhe  a  mio.  Qoeai  nata 
nma  planta  é  capat  de  matar  um  homem. 

Décm-me  cincoenla  braças  de  terra  cobertas  dc 
nnroredo,  nm  canteiro  de  flores,  faram-me  passar 
pelo  meio  da  minha  propriedade  um  ribeiro  d'agua 
cristalina  e  guardem  para  si  o  resto  do  mundo.  £m 
aanot  da  oito  dias  flirei  eclqgas  como  as  de  Tirgi- 
fid  e  Francisco  Rodrigues  hSbú,  p  idyliaa  COflM  os 
da  Tbaoerito  a  Gessncr. 

l?a  provfntdade  das  povoações  a  paisagem  varia 
um  pouco.  Encontramus  alguns  campos  de  trigo  e  de 
centeio  ainda  não  ceirados;  algumas  arvores  mais 
ale(sres,  alguma  vida  mais  vitivel  do  que  até  aqui. 
Atravessamos  o  logar  chamado du  Duas  Egrefat,  po- 
bre, quasi  miserável  aldeola,  como 'a  maior  parte 
das  qne  se  acham  por  estes  sitios.  Largamos  os  ca- 
vallos  a  galope  e  não  paramos  senão  proxiaMl  Fra- 
aèllo,  outro  logar  insignificante  i  borda  do  nosso  ca- 
ntinho. Aqui  desapparecem  quasi  inteiramente  to- 
das as  restigíos  da  estrada  que  temos  seguido.  Ea 
seu  como  Victor  Hugo  que  não  gosta  dc  perguntar 
o  seu  caminho  a  ninguém,  eque  por  isso  andou  em 
Colónia  umas  poucas  de  horas  paradwsar  á  cathe- 
dral.  Dianip  de  nús  estendia-se  uma  vasta  campina 
povoada  apenas  por  alguns  sobreiros,  e  limjtada  por 
duas  mòntanhas  li  no  fundo  do  horisonta.— Entre 
•qnellas  montanhas,  disse  eu  aos  meus  coropanhei- 
rattdifw  passar  o  rio  Tâmega. — Deve,  repetiu  o  M. 
qne  |nlgava  saber  o  caminho  e  tinha  Mto  com  que 
nos  perdêssemos. — Avante ! — Largamos  rédeas  e 
partimos  por  nma  espécie  de  carreiro  qtie  havia  no 
■eío  do  CHBfO.  lio  te  de  doas  horas  de  marcha 
chegámos  perto  das  montanhas.  Era  cora  effeito  o 
Tâmega  qne  ahi  passava,  mas  a  descida  nio  nos  pa- 
noan  pfnticavd.  Andavaaos  pwr  mn  deserto  mm  co- 
«inho,  e  nãe  sabíamos  para  que  lado  seria  melhor 
Mgntr  afln  de  encontrar  nio  só  uaaa  senda  que  nes 
oondmiasa  <  hetda  do  rio,  MOS  taabeoinM  barquei- 
ro. O  sol  descia  rapidamente:  nio  havia  tempo  a 
srder;  s^nimos  o  curso  do  fio,  e  no  fim  de  meia 


.da  de  hesitações!  vejo  um  barco,  e  bade  haver  al- 
,  gaem  nas  asenhas :  vamos  fer  se  consegninee  deo» 

cer.  Os  cavallos  não  podem  firmar  pós  na  ladeira 
escarpada  por  onde  os  levamos. — A  pé !  se  nio  po» 
demos  chegar  mais  depressa  do  que  desejamos.  — 
Tomámos  as  rédeas  na  mio  e  fomos  descendo  por 
um  precípicio  coberto  de  carqueja  e  tojo.  Depois  de 
muito  trabalho  e  com  bastante  perigo  chegámos  i 
margem  do  Tâmega.  O  rio  é  largo,  mas  como  o  crian- 
do tem  excellentes  pulmões  mandei-o  gritar,  e  appa- 
receu  um  barqueiro  da  outra  banda.  Quando  lhe 
acenamos  qne  tronieise  o  berço  hesito*  algnns  a»» 
gundos  como  quem  se  receava  de  nós.  mas  por  fim 
aproximoH-se  lentamente.  Chegado  a  doze  ou  quinxe 
braças  próximo  de  terra  pergontou-nos  o  qne  pro- 
tcndiamo$.'  —  Passar  para  a  outra  banda.  —  Aqui 
não  é  o  logar  da  passagem...  —  Dizendo  isto  oGba- 
ronte  do  Timega  dispunha-se  a  voltar  sem  nes 
barcar;  o  meu  amigo  estendcu-lhe  os  braços  conaar- 
supplicaote,  porque  via  diante  de  si  a  perspectiva 
d'uma  cama  de  carqueja,  exposta  aosMboeeaef  sal- 
teadores ;  eu  estendi  também  os  braços Com  a  só  dif- 
ferença  de  que  em  cada  uma  das  minhas  núos  havia 
uma  pistola  engatilhada. -rBneoslaobiineonllBfO> 
te  fogo'  dis;e  eu  resolutamente.  O  barqueir*  não  se 
intimidou ;  olhou  para  as  minbSS  emas  como  uai 
bomem  qne  sabia  para  oqne  éllas  serviam,  o  na  mt» 
riso  qnasi  imperceptível  veio  agitar  os  seus  lábios 
grossos  e  descorados.  Provôcação,  ironia,  ou  dss- 
presoT  era  diflicil  adlTinhar  o  que  signifícnva  mm 
riso  (permittam-me  a  expressão)  grave  e  aOBtero» 
que  me  deixou  corrido  e  envergonhado. 

Olhei  p«ra  os  olhos  do  barqueiro  e  dos  elbot  pao> 
sei  a  examinar  minuciosamente  o  individuo,  que  se 
deixou  fi^r  immovel  comoá  espera  de  que  euconclois» 
se  a  minha  observs^e.  Era  mn  homem  que  terin 
cincoenta  annos;  estatura  alta;  o  corpo  um  pouco 
curvado  para  diante,  talves  pela  edade  taUes  pelo 
habito  de  remar  no  barco ;  o  cabello  grisalho  e  cur- 
to apparecia  apenas  debaixo  das  largas  abu  de  nu 
chapeo  de  Braga;  a  barba  toda  crescida,  mas  cuida- 
dosamente tspontada  e  penteada,  começava  a  bran- 
quecer;  o  rosto  crestado  doioldíriufaeomtudo  ver 
a  finura  da  pelle;  os  olhos  axues  e  a  serenidade  do 
olhar  denunciavam  elevada  intellígencia ,  e  uma 
vida  passada  na  eenteaiplaçio  o  no  isolaaealo.  O 
seu  trajo  simples,  grosseiro,  e  ao  mesmo  tempo  so> 
vero  tinha  o  que  quer  que  foste  que  não  desharmo» 
nisava  com  a  figura;  havia  uma  certa  elegenda  m* 
de  n'cssa  jaqueta  de  briche,  mais  comprida  qne  a» 
ordinárias,  n  esse  colete  de  bombasina  preta  com  bo- 
tões de  vidro  azul,  e  no  calçio,  inrfo  do  colete,  cu- 
jas pernas  safam  de  dentro  dos  canos  amarellos  de 
umas  botas  á  Eseudeyro.  A  camisa  de  Unho  grosso, 
com  botões  de  linha,  e  uma  diva  borteda  no  edn* 
rinho  direito,  era  alvíssima.  As  mios,  poisadas  noi 
punhos  mal-talbados  dos  remos  do  saveiro,  peque- 
nas e  bem  cenlomadas.  paredam  Mlaa  peranio  adr 
nunca  das  hiTis  perftraMdu  d'ui  bOMB  esounf  U 
faut. 

k  Mdida  qne  eo  euwinava  o  barqudro  as  mi- 
nhas pistolas  fugiam  vexadissimas  para  o  fundo  das 
minhas  algibeiras,  e  a  cdr  subia-ne  ás  foces.  Qwu»- 
do  aeabd  de  o  observar,  os  mens  labioa  aomr»- 

ram :  —  perdão!  — O  barco  impellido  por  dois  vigo- 
rosos golpes  de  remo  aproou  em  terra,  e  o  barqMi- 
ro  eonvid(»n-nw  a  emberear  o  meu  cavallo.  O  seu 
gesto  digno  e  grande  humilhou-me  ainda  mais.  Es- 
tive para  lhe  implorar  de  joelhos  o  perdão  da  minha 
'  !■  kwm  phjsionomia  era  admirável,  sa* 
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blíme  de  tranquillidade :  reflectia  a  paz  da  conscicn- 
cia.  Parecia-me  an  tjpo  amigo;  um  discipiUo  de 
TIalio.  oo  UB  homan  de  ?Iolarcho. 

O  barco  não  podia  levar  senão  um  cavallo  de  ca- 
da vea.  por  isso  embarquei  o  meu  primeiro,  aucioM 
de  me  achar  janto  do  barqueiro  para  conversar  com 
elle.  Porém,  apenas  Iiirfçámos  da  margem  começou 
elle  a  caotar.  Coobeci  que  uão  queria  converMção, 
e  cada  tet  aals  admirado.'  pai-me  a  eieolar-lhe  o 
canto.  Ao  principio  era  um  ponc  )  monótono,  com 
^oanto  a  tox  não  fosse  desagradável ;  mas  a  pouco  e 
poaeo,  como  se  o  dirigisse  nma  grande  força  inte- 
rior, a  voz  subiu  gradualmente,  c  adquiriu  uma  vi- 
bração sonora  e  melancólica,  uma  harmonia  por  as- 
sim díxer  agreste  que  me  fada  volver  para  o  trova- 
dor os  meus  olhos  espantados.  Estávamos  no  meio 
do  Tâmega;  viam-se  as  duas  margens  cobertas  de 
arvoredos  e  de  phntas  aromáticas ;  as  aguas  negras 
do  rio,  profandíiaimon*este  logar,  corriam  arreba- 
tadas, precipítando-se  com  estrépito  n'uma  queda 
que  ha  defronte  das  azenhas;  ferviam  depois  espu- 
■aatei  em  baito  da  cachoeira  pan  logo  adiante  re- 
tomarem o  «eu  curso  tranquillo  e  quasi  silencioso. 
As  rodas  das  azenhas  gjravam  rapidamente  d'um 
aedo  pbantastico:  era  qnari  aol  poito:  a  nm  dia  de , 
calor  ardente  succedia  um»  tarde  ameníssima,  tor- 
nada ainda  mais  deleitosa  pela  situação  do  momento. 

O  meu  barqueiro  contínua  a  cantar,  e  tem  radk». 
Este  sitio  é  digno  de  poetas  e  in^pirn  ainda  aos  que 
0  uão  são.  O  meu  trovador  está  realmente  inspira- 
do; o«vittdo-o  Bio  ne  lembro  já  deeonTonar,  e  de- 
sejo que  elle  se  não  aborreça  de  cantar.  O  sou  can- 
to derrama  no  ar  um  cheiro  acre  de  rosmaninho  e 
de  ■■na,  «■  perfhae  e  «■  nbor  de  ■OBlanha  que 
me  deleita  e  alegra.  Estou  diante  d'um  poeta  doxiv 
00  do  av  século;  d'uai  d'esscs poetas  cujas  singelas 
e  adaBirareii  eançSes  a  tradiçio  onl  do  povo  traas- 
mittiu  at6  ao  visconde  de  Almeida  Garrett,  que  as 
coUigia  e  publicou  cara  gloria  soa  e  da  terra  cujas 
rik». ...  —  Oh !  dcscnidado  qne  *6  agora  me  lembra 
de  escrever  a  cnnr.To  do  meu  poeta  I  Tiro  á  pressa  o 
meu  álbum  e  um  lápis  e  apanho  estas  notas  disper- 
sai e  perdidas  talves  na  inten^  do  poeta,  atiradas 
cOm  desgarrado  abandono  .is  aguas,  c  ás  arvores  do 
Tâmega,  e  recolhidas  por  mim  com  religiosa  admi- 
rado. Qnesnbtimes,  que  inimitáveis  poemas  se  Aio 
terão  perdido  por  estas  veigas  meio  solitárias !  Que 
nariosas  e  sentidas  endeixas  não  terão  acompanha- 
do o  ruidoso  murmurar  d'estas  torrentes !  Quanto 
ignorado  Bernardim  terá  gemido  e  suspirado  seos 
amores  por  estas  margens  deliciosas ! 

Bis  a  can^o  do  barqueiro  tal  qual  a  pude  co- 
fiar; aio  leahot  pnceacio  de  saber  a  q  ue  secolo  per- 
tence, com  quanto  me  pareça  bastante  antiga  pelps 
estudos  que  tenho  feito  do  Romanceiro  de  Garrett. 
Deixo  a  malhores  eatendedores  o  cuidado  de  lhe 
•éharem  a  época  em  que  foi  leita,  e  á  falta  de  oolra 
tilalo,  doa-lhe  o  de :     *  « 

Maaiâiiiiimu. 


Hoite  se  fez  no  caminho 
Todo  o  sonto  escorecia; 
1  fle  rae  cheia  na  rigueíra 

Qoem  por  ella  passaria? 


Nanja  a  linda  Marianninha 
Que  volta  da  romaria... 
Bate  o  f  eato  ai  ramada 
I>*all  •  sete  cala. 

—  As  rodas  da  minha  asenha 

Qmm  d'aqui  as  ouviria; 
Qne  antes  de  ser  o  sol  nado 
Abraçara  a  minha  tia  1 
Valei-me  anjinhos  do  Ceu, 
Valha-me  Santa  Maria; 
Andam  lobos  na  devesa 
B  en  por  elk  perdida!. . . . 

Caloo-ee  a  Marianninha 
Logo  •  ramada  te  abria : 

— Queres  ser  mulher  d'um  conde? 
Tens  muita  pedraria ; 

Comerá<!  com  a  rainha 
B  de  seda  irás  vestida; 
Lençoes  do  teu  leito  de  oiro 
Serio  de  cambraia  ftaa.— 

Responde  a  mbha  donzella, 
Qne  bem  que  lhe  rcspoadiaL 

—Oh !  que  lindo  cavalleiro. 
Quem  lhe  dera  a  cortesia  ! 
Fallar  assim  á  menina 
Que  anda  no  malto  perdida*. 
Não  é  saber  dcfendel-a 
-Htm  é  mostrar  bizarria. 
Se  me  quer  contar  de  amora» 
Levara-me  á  milha  Ua; 
£  de  dia  nio  é»  ntíl»  ' 
Na  mlaha  poria  *  oavira.-- 

Ouvireis  agora  o  conde, 
O  qne  o  mau.conde  diaia; 

— Tn  aio  Tés  o  men  casidto 

Per  detraz  d 'a  qu  cl  Ia  eniSahaf 
A  toa  casa  está  longe. 
Tem  na  ainha  eoapanhia; 

Amanhã  dirás  a  todos 
Que  TOltu  da  roauiria. — 

— Tao-le  com  Deus.  oavalleico» 
Mais  a  tua  galhardia; 
Que  nunca  da  minha  bocca  . 
Bado  sair  a  mealira. — 

— ^'Ando  a  caçar  no  meu  souto 
A  caça  que  aciiei  é  miabn; 

E  voto  á  ré  de  quem  sou 
Que  a  ninguém  a  cederia! — 

—  Cavalleiro  que  tal  dia 
Por  viliãe  o  tomaria. . . . 
Se  men  irmão  aqui  fome 
A  lingua  te  cortaria ; 
Hade  salvar-me  de  ti 

A  Virgem  Santa  Maria; 
Ella  é  minha  madrinha 
£  eu  venho  da  romaria.— 

Na  alma  negra  do  conde' 
O  bruto  desejo  ardia. 
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— Nem  leu  pae,  Dcm  leu  irmão, 
Nea  Deus  te  definderia !  — ' 

Eis  quo  soa  na  deveza 
IIdi  grande  tropeia; 

E  um  lobo  pmbr.iTccIdQ 
O  cavalleiro  inveslia; 
Por  aorto  no  chio  o  doiza 

Haa  comer  não  n'o  cainia ! 
Sob  fazer  mal  á  donzella 
Pan  a  noita  se  volvia ; 
Ella  vendo  o  ronde  UOltO 
Já  d'elle  se  condoia ; 
S  a  seiís  pés  ajoelliada 
Por  aquclla  alma  pedia, 
llilagrej  o  conde  chorando 
Bo  dMÍO  t  casto  se  erguia ; 
Ambaias  mãos  lhe  beijava 
Ãíbaodo — Ave  Maria!— 

— Pela  minha  alma  pediste 
Que  a  Deas  e  a  ti  oflendia; 
Dos  inferne^  a  livraste 
Dou>l*á  part  toda  a  vida; 
Não  te  eonlarei  de  amores 
Sei^iQ  ámanbâ  de  dia; 
Que  ámanbâ  serás  condesia 
Dos  paros  de  Sanla  Iria. 
Cuidei  que  tudo  era  raça,.. 
Mal  lu|a'a  descortesia. 
Com  que  tralci  a  romeira 
Que  vinha  da  romaria. 
Vamos  procurar  teu  pae» 
Condessa  Maríanninha. — 

• 

De  alegre  salta,  a  donzella, 
Qaem  é  qoe  nio  saltaria!... 

Tinha  ^lado  nmn  nlm.i  n  Deos 
E  um  sobrinho  á  sua  lia. 


— Bravo! — oxelamel  en  batendo  pataas,  depois 

de  escrever  a  ultima  linba,  bravo,  meu  poeta  I  —  O 
barqueiro  olhou  para  mim  admirado ! — £  sua  esU 
canugat 

—  Sim  senhor. 

— Digo-lheque  ú  exccUeule,  que  me  encanta,  so- 
bre todo  pela  simplicidade  e  graça  com  que  acaba 
de  cantal-a. 

O  barqueiro  não  respondeu  uma  palavra  e  o  bar- 
co chegou  ú  praia  dè  areia  onde  eu  devia  desembar- 


—  Não  lhe  agradou  o  meu  vulo?  —  Pois  saiba  que 
gosto  de  versos  e  que  lambem. . .  — Calei-nw  de  re- 
pente :  Deus  me  perdoo!  mas  tinha  tiilu  a  ridíetla 
idéa  de  dixcr  ao  barqueiro  que  lambem  eu  fatia 
versos;  sospenden-me  o  receio  de  que  elle  me  pcdís- 
ae  paralhé  rcrilar.  ou  cantar  alguns,  oq^edequal- 
quer  dos  modos  lhe  leria  deixado  uma  triste  opinião 
dos  meus  talentos.  Além  de  serem  as  suas  lro\as  iu- 
eoBieatavelmeote  .<(uperiuresás  minhas,  bavia  ainda 
uma  razão  mnis  furte  para  me  obrigar  a  calar,  c  vi- 
nha a  ser  que  eu  culcnJía-o  a  clle,  e  quem  sabe 
80  Ibe  succederia  0  mesmo  .\  nu  n  rcspcilu?. . 

O  saveire  estava  encalbaJo,  eu  fazia  as  rellcxões 
Iflie  acabo  de  escrever,  v  o  Iruvador  eã(ierava  que 
ea  daaembarcassc  para  ellc  ir  buscar' ot  mcnt dois 
companheiros.  Dt  puis  de  algoos  mofflíenlot  lomei 
a  dirigir-lhe  a  palavra : 


i  por  não  saber  se  o  dev  ia  tratar  por  tUt  ppr  você,  v. 
iv.      00  V.  ex*. 

— De  S.  João  d' Alpendurada. 

— Viveis  ba  muito  tempo  n'aqueUa  azenha. 

>— Nunea  lá  vivi. 

—  Como  asMm  .'  poif  não  é  vossa? 

— íiio,  senhor ;  mas  vêde  se  desembarcaes  o  vos- 
so cavallo.  senio  elle  o  fari  sem  o  vosao  aoxilio,  • 
voUar.í  II  barco,  preci[ntamlo-se  no  rio. 

ECTectivamenle  Covadonga  (era  o  nome  de  guerra^ 
do  men  cavallo}  estava  impedenle  o  faifa  dUiges- 
cia  por  saltar;  cncnrlei-lhc  mais  a  redca  c continuei 
o  dialogo,  admirado  de  ver  o  barqueiro  relribuir-me 
cguat  tratiaeato  ao  qoe  ea  Ibe  dava. 

—  Não  TOi  Impacienteis ;  deixae-mc  gosar  mais 
um  insianie  d*esie  jr  delicioso  e  perfumado,  que  a, 
sombra  d»  arvores  me  vae  roubar.  &iâa  nio  Mit, 
O  dono  das  axenbas? 

Disse-Tos  que  não. 
— Mas  este  barco  em  que  andaes  ê  d*dlaiT 
— Ê  meu. 

—  Vosso!  porém. . .  perdoae  a  minha  curiosida- 
de... . 

— Qneqnereiaaaber?— A  esta  interrogação  o  poo» 
14 cravou  em  mim  os  seus  olbos  límpidos  como  um 
'•coo  Sem  nuvens,  e  teu  no  fundu  du  meu,  pensamen- 
to. Eu  abaixei  0$  meus  envergonhado. 

—  Admiraes-vdS,  continuou  clle  com  a  mesma  pia- 
cidex,  de  qut;  cu  lenha  um  barco  e  uãu  queira  pas- 
sar os  viajantes  ? 

—  P.  verilade,  ci)nfo'>so  que  mc  admiro;  e  para 
completar  a  minha  uli-<i  direi  que  não  comprehendo. 
para  que  elle  vos  serve.  Não  tendes  aMltba^  ni»m» 
pareceis  lavrador,  não  sois  harqneicD,  e  a  menoi^iM 
não  sejaes. . . 

— Salteador? 

— Ou  maníaco;  não  vos  creio  todavia  tio  abasta- 
do que  vos  seja  permitlidu  ter  um  barco  de  recreio 
no  meio  do  Tâmega. 

.^Sou  p<ilirÍ5-.iii!o. 

—-Então  ^ara  que  diabo  conscrvaes  este  savciroT 
— Ê  a  minha  casa,  e  a  minha  forlnna. 

—  Como  assim 7  Tiveis  aqot  Oentro? 
— iia  vinte  annos. 

Olbei  para  o  meu  interlocutor  persnadido  qaeel- 

zombava  dc  mim.  O  seu  rosto  estava  scrctio  c 


'Sois  dTaqni,  dine  en  atando  d*csls  tntuuntolMlo  pda  il. 


le 

impassível.  Eu  ia  responder  quando  o  meu  cavallo 
se  lançou  d*um  polo  sobre  a  areia,  deslocando-me 
quasi  a  mão  oinlc  cu  tiuba  a  rcdea. 

Covadooga  1  exclamei  correndo  atras  do  fugitivo^ 
Covadonga !  O  cavallo  parou  ímmediatamentee  dei* 
xou-mc  aproximar.  Dcpui;»  de  o  prcniicr  vollei-me, 
espcranilo  que  o  barqueiro  se  teria  aproveitado  do  in- 
cidente para  ir  buscar  os  meus  companheiros»  e  tv^ 
gcavcmenic  asMntsdo  na  arei*  oom  a  espia  do  bar- 
co na  mão. 

F.  D'Á|unui. 


CHRONIC.VS  iMONAânCAS. 
Di  CoMPAKBiA  DX  Jsaos. 

n 

Nenhuma  religião  nos  offevece  a  historia  monás- 
tica do  paiz.  (pie  sc  illustrassc  mais  do  que  esta,  pe- 
la sua  dislincção  nas  IcUras,  servidos  ao  estado,  e 
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A  Companhia  de  Jesus,  peoetraDdo  nas  ígootas 
f^iSn  ÚM  Ilidlii,  assignifoii  to*  ^tstgvn  essts 
afastadas  rc?;i"''s,  dfsb.islnndo  as  solvris  d  i  b  irbaria 
idolatr#;  arroteao4o  e  GulUvando  aquelles  selváticos 
^irifas»  •  «eacMido  non  •  cru  m  mÍo  m  AimoMs 
bAtâlhM  que  ili  le  pehjirtB  pdoClirfilo  e  pela  cl- 
flliitçio* 

Mlfeii  tf*  una  Bova  Mpeeie,  seguia  a  tua  mar- 
cha (Ic  iniiharts  de  léguas,  levando  por  estandarte 
a  cruz  do  Redemplor,  e  por  únicas  armas  o  brcTÍa- 
ffo  e  a  palavra  tnrk&i — anm  de  tempera  tio  flna 

a  tio  rija,  que  nuncS  se  lhe  encontraram  falso.  Che- 
gado á  tribu  onde  tinha  de  combater.  craTava  bem 
alto  e  erguido  aquelle  estandarte,  santificado  no  Gol- 
gotha  pelo  mais  maravilhoso  de  loiics  os  sacrificiits,  e 
postando-se  junto  a  elle,  protegida  pela  sua  benéfi- 
ca influencia,  o  missionário  principia\a  essa  batalha 
4a  Tardada coDtra  o eiTOp  expondo  em  singcllas.  po- 

lém  enérgicas  phrases  a  sublimidade  da  doutrina 
^sa  resgatara  a  buoianidadc,  elevando  o  homem  a 
dignidade  para  que  Mra  ereado. 

As  palavras  suceediam-se  tão  persuasivas  de  fé  e 
unção,  que  a  duvida  sobre  a  c\cellencia  da  idolatria 
logo  se  suscitava  no  espirito  do  ouvinte.  Apoz  a  du- 
vida vinha  o  convencimento.  E  então  os  bárbaros 
que  até  ali  tomavam  o  sol,  a  lua,  e  os  astros  pelas 
cansas  efficientes  da  própria  existência,  sentiaB  pe- 
ijctrnr  lhes  nu  espirito  a  luminosa  idéa  de  que  su- 
perior aos  mesmos  astros,  a  que  rendiam  coitos,  es- 
tava o  Artlllee  eterno  e  immotaval  de  todu  essas  aaa- 
ra\ ilhas;  que  era  clle  esse  Deus  igiintn.  que  re^^Mila- 
va  lodos  os  seus  movimentos,  o  curso  periódico  das 
cstaçSes,  o  f  orir  dos  campos  e  das  arvores,  o  vAo  dos 
pássaros,  a  agua  das  fonles.  a  onda  rncapollafla  dos 
mares,  todas  essas  maravilhas,  emtim,  que  até  aii 
contemplavam,  e  qne  oa  arretlatava,  sem  saberem 
etplirar-se  a  origem  d'ellas. 

.Principiava  então  a  calhecbesis  e  a  instrucrão 
desses  dlvhiof  preceitos  'qne  eonstitaem  o  ct)digo 
,  mais  perfeito  da  humanidade.  Milhões  de  Immens, 
convencidos  e  doutrinados,  caiam  emfim  aos  pés 
d'aquel]a  impaneote  cruz,  que  tinham  visto  erguer 
tem  Ihecomprehender  o  mylicismo,  e.  pedindo  o  bap- 
tismo, recebiam  com  a  agua  lustral  uma  nova  vida 
de  graça  no  grémio  da  associação  uoivemal! 

Um  pobre  e  tosco  nudeiro,  alTeiçoado  como  aquel- 
le patíbulo  de  infâmia  empregado  no  tempo  dos  Ce- 
sares, uma  ponca  de  agua,  recolhida  da  fonte  on  re- 
gato qne  ali  proxtaio  cavría,  e  algmwaifUaflims 
palavras  qufí  o  missionário  soltava,  atam  ai  mieas 
operadoras  d'esle  grande,  milagre l 

Canhava  a  religião,  porqoa  d'aqtte1Ia8 almas  con- 
vertidas saíam  outras  tantas  vozes  a  louvar  o  verda- 
deiro Senhor  da  natureza,  e  er<im  uutrus  lanto^  cati- 
licaa  qne  se  soltavam  em  gloria  de  Deus,  reunindo-se 
Caa  mysticas  harmonias  com  ;i  linguagem  das  flures, 
das  aves,  dos  mares,  da  natureza,  cmlim,  que  iuces- 
Mirto  ahl  e^  porenHemenle  louvando  o  saaCreador. 
e  attestando  suas  maravilhas  :  ganhava  o  estado,  por 
que  05  novos  convertidos  eram  novos  súbditos  que  em 
aaaaallagam  a  managem  vinham  reconhecer  a  excel- 
lencin  da  corna  portnqiieza ,  que  assentada  n'uma  re- 
gião tão  remota,  alcançava  com  a  sua  influencia  e  po- 
der aquelles  tio  arradadaaliembphcfids.' 

Esta  nobre,  humanitária  e  brilhante  conquista  era 
levada  a  effeito  só  pelo  impulso  da  pakvra  e  duesem- 
plo.  Nio  ddaava  apos  ai  asses  destroços  qne  o  Ha* 
gello  da  guerra  semeia  por  toda  a  parte.  Por  isso 
mesmo  que  se  eíTectuava  pela  persuasão,  e  náo  pela 
iar^a ;  qne  ae-  insinnavt  no  coia^  e  lia  ia  impo- 


nha á  consciência ;  por  que  não  algemava  os  pulsos 
e  ao  contrario  tbes  desped»çava  a«  cadèaa  qaa  m  kMr 

nírl  ivnm  nn  barltarismo  e  ao  estado  telvatlaO,  OSta 
conquista  se  tornava  firme  e  segura. 

Aqol  estio  as  artes  e  os  meios  porqiíe  a  Compa- 
nhia de  Jesus  assentou  seu  imperii)  nos  dois  serulos- 
de  eiistencia  que  teve  cm  Portugal,  e  como  ella  n*eiK 
se  tempo  estendeo  por  toda  a  parla  o  sen  domhdè  m 

a  sua  influencia. 

Acarinhando  e  attrahindo  05  bomeoslMirbafaaa  I»- 
evltos,  que,  esperando  achar  vm  fttfmfgo  no  Mnoem 
da  ontra  rara,  ao  contrario  encontravam  n'elle  um 
amigo  e  um  protector;  aprendendo  nos  exemplos  d'ea* 
te  as  normas  de  uma  ti  dontrina ;  tendo  sempre  nm 
asylo  aberto  nat  CMat  da  missio,  e  no  missionário 
um  desvelado  pae,  e  nm  conselheiro  desinteressado, 
que  muito  era  aquelles  cândidas  almas,  enthutias- 
madas  pelo  fervor  de  uma  nova  ft  religiosa,  amas* 
sem  com  os  eflúvios  dc  um  corarão  sincero  aquelles 
que  lhes  descerravam  os  olhos  á  evidencia,  e  lhes  pro> 
mettiam,  em  compensação  das  dores  d'este  mondo» 
uma  immensidade  degososineflhveis  n'oau  vida  pa» 
renne  e  eterna! 

A  soa  gratidão  signíflcava-sa  também  em  peque- 
nos e  insignificantes  olmlus,  que  as  mais  das  vezes 
só  tinham  valor  pelo  cunho  do  reconhecimento  im- 
presso n'elles;  porém  uma  sabia  e económica  adas^ 
nistração  triplicava-lhes  a  estima,  e  os  dons  espon- 
tâneos, accumulados  necessariamente  pela  continui- 
dade do  tempo,  se  transformavam  em  verdadeiras 
riquezas.  E  nem  a  fé.  nem  o  fervor  «los  cathecume- 
Qos.  olhando  á  pobreia  dos  santos  missionários,  lhes 
soAria  ver  em  firivafSea  aqnallas  qua  sa  arro|ava« 
a  perigos  tio  cariai  a  ingantas  tdaaanta  para  os  sal- 
var. 

Sim ;  havia  perigo,  e  nSo  pequeno  n^estas  miasSm. 

O  martyrologio  christão  abunda  em  milhares  de  mar- 
tyres  d  esta  religião,  e  as  suas  palmas  e  coróas  fo- 
ra m  ga  I  hardamente  ceifadas  e  entraleeidas  nas  praias 
da  lu  íi.i,  e  nus  sertÕM  da  America. 

Era  imponente,  c  magestoso  o  espectáculo  do  mis- 
sionário que  por  cntrraa  aalsaa  virgens  do  novo 
mundo,  se  emaranhava  ao  acaso  em  demanda  de  no- 
vas gentes  a  quem  prégasse  a  palavra  de  Deus.  lan- 
ginae-o,  se  poderdes,  tendo  pordocel  os  braços  da 
cruz  á  qual  se  encosta,  e  a  seos  pés,  no  plano  ini^ 
rior  a  esse  cômoro  a  qne  se  sobin,  uma  torba  de  ho- 
mens estranhos.  Yède-o.  fallando>lhes  de  nm  Ente 
ignoto,  e  apontando  lhes  para  o  ceo  como  para  o 
sjmbolo  da  eternidade.  Olbae  depois  para  todos 
aquelles  homens,  d'entreos  quaes  ainda  ha  pouco  se 
soltavam  palavras  de  furor  e  de  morte,  e  vède-os 
caírem  ajoeiliadoS  a  seus  pés  confessando  O  mcsmo 
Deus  que  o  missionário  invocava! 

Não  era  também  menos  imponente  ver  o  apostoto 
da  [w  e  da  verdade  cair  asseteado  junto  áquella  mes- 
ma cruz,  pela  setla  envenenada  que  se  arremessara 
d'entre  a  turba  teatian.  À  primeira  teia  dasfeâi 
da  seguiam-se  milhares  a  cravarem-se  no  corpo  do 
valente  soldado  deChristo,  que  desarmado  e  sem  ro-' 
sistencia,  abraçada  ao  symbolo  da  noan  ff,  oaamaa 
olhos  fitos  no  ceo,  despedia  a  alma  com  o  sangue 
que  a  borbotões  lhe  saia  pelas  feridas,  a  tingir  o 
aaaipa  sarna  a  fÍBrrar-lh'o  do  purpura  para  sobre  el- 
le  cair  o  santo  cadáver !..  Nem  nmaaaiatorsão  se  lhe 
nota  no  sereno  rosto,  nem  uma  palavra  de  impreca- 
do ia  lha  salta  daa  lábias  mstibunéaa,  nem  o  fal- 
gor  de  um  pensamaula  de  odio  lhe  relampeja  nos 
olhos  qoe  prcsteaaaaio  oerrar  para  sempre;  e  se  a 
palafiuMwtiiMae  iihm  iilibioi  aan  « ikiiii 
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vitacfy  esM  paUfra  s6  tem  um  lom  para  exprimir, 
naa  gruda  ídéa  para  sigoificar  —  Deos ! 

A  Tictoria  do  valente  soldado  do  Chriito  era  sem- 
pre iocraenla;  ma»  m  o  Eterno  deslioara  que  elie 
flnlM  vMcido  na  ftÊ4*,  resgalava  mm  o  próprio 
tangue  ^ ue  lhe  derramavam  do  corpo  o  rubor  de  nSo 
tar  údo  julgado  digno  do  ganbar  aqaella  batalha. 
OfMaaario  moM  M  itinté  iwnr  do  pé  do  at- 
tandarteacuja  sombra  combatia; poféBMMrtir  jun- 
to 4'*U*i  ntttitas  veaes. 
.  TtMida  •  batalha  eé  gnndai  dúpajoa  d»  iaiaú- 
go  não  eram  seu* — eram  thcsouros  que  ofTertava  á 
raUgião  o  ao  otta4o:  perdida  ella,  pequeno  era  o|es- 
polio  quo^deiíava  «st?»  fldot  do  inimigo  —  as  pagi- 
nai impressas  de  um  |>obre  breviário,  uns  poucos 
coTadoi  do  negro  e  arrcmendado  habito,  e  a  iasi- 
gBífleiMite  .eorréa  com  que  o  ciofia  aó  oano! 

Qoeifto  ui  graadaaxaflii^  da  Gaapiuia  da  Jfr- 

,  GlAtiHt. 

F.  D.  »'AuuwA  ■  AiatM. 


O  V£LUO  HARRY. 

f       vdho,  haaaaaa  original,  qao  h«|e  ehaniariam 

tni  r*^^°>  tinha  achado  um  meio  industrioso  de  ga- 
nhar a  vida  Mm  vexame  ou  prejuiso  de  ninguém. 
lg«affa-oa •  qvo hatia  aido  u  a«a aioddada;  «aao 
que  elle  dizia  era  exacto  e  instructivo;  era  uma  pes- 
soa dotada  de  claro  entendimento.  Com  tres  ou  qua- 
tf  aatanlcjoa,  qMeonpaalHNi  a  aaa  «rileoção  por- 
tátil, tomava  assumpto  para  discursar  agradavelmen- 
te o  coai  OBgoaho  sobre  os  babítot  dos  animaes,  os 
iiiiuirlMaatai  dat  viajanles»  at  preoatupaçõcs,  a 
medicina,  •  lawhaM  aobra  a  tiparisMia  do  aamdo 
oa  BMral. 

In  ha«  aaihaaida  «b  Londras  desde  MaorMds 

ati  Tcmple-Bar.  Do  producto  quotidiano  dat  snat 
aodealaa  lifiet,  dadat  át  veset  no  neio  da  roa,  o 
«ftiflthmMlooa  auis  qoe  at  dttartaa  doirtociia 


tirava  com  qae  tubtittir  commodamento;  alo  troaa 
ria  a  aaa  halia  •  aa  aaaa  acanaplai  pelas  da  uHaa 

dos  seus  ouvintes,  ao  menos  nio  trocaria  o  seu  go> 
nio  original  e  a  sua  tenne  bagagem  tcieotifica  pelo 
talento  oa  taber  do  ÍBBitaa  d*ellet.  Loagaataaia  aa 
lembrou  d'elle  o  povo;  gravaram  lhe  o  retrato  e  nar- 
rarara-lbe  a  vida  em  verso,  como  te  vè  na  obra  de 
Pierco  Teapeât  eoBi  aalaaipaa,  (k  prapiíi  ét  Xoa- 

áres. 

Harry  era  jovial,  satisfeito  de  si  o  da  demais  gep- 
te ;  a  taa  auior  aagua  na  velhko  foi  a  BMrtado  aai 

ouriço  que  tinha  domesticado  e  a  que  chamava  Ni- 
potato;  na  caixa  com  tampa  de  vidro,  em  queaftoo- 
trava  oa  tew  aniaaet,  estulpiu  algumas  palafias 
á  memoria  d'aquelle  exíguo  companheiro  daa  saas 
percgrinafõet  aat  roaa  de  Londres. 


APUOAISMO& 

f 

.  A  civilidade  desculpa  as  mentiras,  que  só  tendem 
a  justitcar  alguaas  omiatõM  de  polidas  formalida- 
des. 

O  dinheiro  dá  vida  á  fldalgala;  a  fldalgaia  dá 
morte  ao  dinheiro. 

Quando  o  capricho  é  teimoso  aio  cede  á  raaio. 

Ha  boBaana,  aqo  caracter  coBsisloaai  aio  ttr  ca- 
racter. 

O  despotismo  de  todos  é  o  cabos  da  sociedade. 
A  arilica  JaaU  aleaU  o  Berilo,  a  assaaU  alaipoa- 

tura. 

Todo  o  homem  tem  mais,  ou  menos  propensia 
pa  ra  ser  despola ;  pofik  aiagaoai  qoor  saarar  o  daa- 

potismo. 

Se  é  mau  excitar  a  compaixão,  é  peior  merecer  o 
detpreso. 

A  edocação  é  tio  podoroM»  qaa  chaga  a  doBMSti- 
car  as  feras. 

A  abriadada  hahltaal  é  avaiar  daMta  datanai 
sociaL  ILGaataaM» 


AVISO. 


Roga-se  aos  srs.  subsrriptores  das  proviri- 
cias,  que  ainda  nio  satisfizeram  a  importância 
dugaai  OiiigMtom  o  obsequio  de  as  laamla* 
fOB  pagar»  |mIo  aegoro  do  ooireio,  oa  por  qoal- 
quer  oatra  neio  que  Ibes  seja  mait  coimwda» 
São  correspondentes  do  editor: 
No  Porlo,  o  sr.  A.  R.  da  Crut  Coutinho; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Viao- 
aa  do  Caitello,  o  tr.  A.  I.  Pardfat  S«tabil,'« 
sr.  Manoel  José  Ferreira;  Penéfiel,  o  sr.  Mt» 
ximianno  Dias  de  Castro:  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  Antonio  José  d'Araujo;  ilha  de  S.  Mij^el, 
o  sr.  M.  C.  d' Albergaria  Valle;  ilha  Terceira, 
o  sr.  J.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  Rio  de  Ja- 
neiro, o  ir.  Manoel  José  Vieira  da  Costa,  ma 
da  Qoitaiida;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Altas:  ]WÍiia,osr.  Rodrigo  José  Ferreira  Gui- 
marjes,  rua  deBeÍTo  num.  ^1;  Maranhflo,  o 
sr.  J.  A.  da  Silva  Guimarães;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim José  de  Oliveira;  Pará,  osr.  Manuel  Go- 
MidaAMriM. 
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VISTA  DE  GIEN  SOBRE  O  LOIRl. 


O  Loiret.  um  dos  menores  riot  da  Fninri,  pois 
Unt  Icm  apenas  duas  léguas  de  curso,  di  comtudo  o 
sev  nome  a  um  dos  departamentos  centraes;  é  assim 
chamado,  como  diminutivo,  em  relação  a«  mAgnil) 
«o  Loire,  que  corU  este  reino  em  duas  porruesqoa- 
•i  eguaes  e  fai  commnnirarâo  entre  o  Mediterrâneo  e 
'o  Oceano  por  meio  do  canal  de  Charolles  que  o  li- 
ga ao  Saune .  o  qnal  lanrando-se  no  Rbodano  vae  com 
elle  ao  Mediterrâneo. 

O  Loirei  procede  de  dois  mananciaes  mui  enpi»- 
sos,  um  dos  quacs  borbulha  do  chão  e  tem  uma  pro- 
fundidade que  não  foi  posiivel  sondar:  é  tão  abun- 
dante de  aguas  na  sua  origem  como  n©  sitio  onde  se 
perde  no  Loire,  com  o  qual  também  communica 
subterraneamente;  já  se  t*  que  apesar  de  pequeno 
possuc  notáveis  particularidades. 

■  O  departamento  do  Loirei  é  formado  do  antigo 
Orléannais  ede  um  fragmento  de  B«rry,  e  compre- 
hende  quatro  arrondiutmentt  {l),  Orléans,  Monlar- 
gis,  Pilhivicri,  e  Gien. 

A  cidade  de  Gien  é  situada  ao  sueste  de  Orlèit». 
not  confins  d«8  antigas  províncias  de  Berry  e  Or- 

{l)  Dlílrictot,  o«  subdÍTUóes  de  dcpartameDlo,  qti«  tcfs 
fot  cabeça  a  sede  de  voa  sub-prf feitora. 

T«i.     — 3*.  Smie. 


léannaís,  sobre  uma  collina  alongada,  porondeve» 
descendo  com  garbo  em  forma  de  amphitheatro  alé- 
0  Loire;  do  meio  do  seu  caes.  v»slo  e  de  aspecto  bm^ 
nomenlal.  parte  a  ponte  que  condus  i  estrada  de. 
Berry;  siío  deliciosos  os  passeios  em  seus arredoreK 
Collocada  tão  favoravelmente,  bem  pudera  ser  cen^^ 
Iro  de  considerável  commercio;  mas  quasi  que  nâ<Ki 
tem  acljvidadc  industrial  ;  dir-se-hia  que  se  rtputA. 
rica  pela  bellexa  da  situação  e  suas  recordações,  hu^ 
torícas. 

Gien  vin  sncressivaroente  Carlos  Maggio.  Hu(ik 
Capelo,  Fiiippe  Augusto,  Carlos  tii,  Francisco  i,^ 
Luiz  XIII,  e  Luiz  xiv,  habitarem  no  seu  recioâok. 
Quando  Carlos  Mas^no  resoKeu  residir  aquinaadoa 
construir  um  casteilobem  fortiAcado,  parla  do  qual 
se  conserva  em  pé,  e  a  betia  egreja  collegiada  da  in- 
vocação de  S.  Luiz  :  então  a  cidade  estava  obra  de 
meia  légua  do  assento  onde  ora  jaz,  cobm»  attestam 
antigos  alicerces  que  se  acham  em  muila  exlensi» 
em  torno  do  caminho  que  segue  para  o  Loire.  Cons- 
truido  o  Castello,  o  povo  te  aproximou  a  pouco  » 
pooc»,  buscando  protecção  contra  os  vexames  qve 
lhe  causavam  os  senhores  d'aquelles  contornos. 

Giea  teve  seus  condes,  c  parece  que  foi  o  pri»«ir* 
Bsterio  de  Vermaodois,  descesdente  de  Pepuso.  fi- 

AaotT*  3.  1«U  . 


Digitized  by  Google 


lho  de  Cariof  Magoo.  Hugo Capeto,  que  levede p^r 
cerco  •  Gien,  renonen»  ean  o  ílBadod*eileemida- 

4*  de  leos  capitães  que  mais  se  dislingaíra  no 
assedio;  passou  depois  por  matrimoDio  para  a  caia 
de  Borgooba,  onde  andou  muito  tempo  alé  que  um 
dos  duqMO  deu  em  presente  ao  bllpodeAvserre. 

Mas,  como  os  reis  de  França  cobiçavam  sempre  este 
pequeno  diamante  alienado  do  apanágio  real,  Filippe 
Augusto  ni*  pdde  resistir  á  tentaf^o  de  o  tomar  e 
reuniu-o  novamente  á  coroa  :  para  attrahir  a  si  os 
habitantes  concedcu-llies  muitos  privilégios  e  aboliu 
algOBU  das  pretiras  servis  eatatoidas  pelos  bispos. 

O  condado  de  Gien  continuou  propriedade  parti- 
cular dos  reis  até  Carlos  tu  que  d  elle  fez  doação  a 
DiBOb  para  premiar  ena  flddidade  e  coragem.  D'es' 
ta  cidade  pírliu  aqncllc  monarchn,  cedemlo  .ís  ins- 
taneias  de  Joanna  d' Are.  afim  de  conquistar  Rheims 
•  abi  «agrais.  Por  auurla  da  Danois,  o  feudo  vol- 
toa  á  coróa,  á  qual  pertenceu  até  Luiz  xni  que  o 
deu  ao  conde  de  Cbevreuse  em  troca  do  vicarialo  de 
(Maatt^Reiíard. 

O  caslollo  edificado  por  Carlos  Magno  não  passou 
por  e«(a  successão  de  séculos  sem  soifrer  considera- 
Ytia  MadlIeMei»  Tcndò  aido  rapando  a  aeereseen- 
tado  por  Anna  de  França  em  1494,  novamente  o  foi 
4'abi  a  pouco  teaapo  por  FraacíMo  que  muito  gos- 
tBTV  d'esta  reefdenda. 

Em  í6o2  I.uiz  XIV  fugindo  ás  tropas  de  Condé  fez 
aqui  alto,  e  depois  partiu  precipitadamente,  esca- 
pando a  ae»  tmatigo  por  oan  eapaeia  de  milagre. 
TUt  rcvnlnrão  do  século  passado,  a  velha  [orrc  fcti 
dal  passou  a  propriedade  do  estado,  e  mais  tardo  foi 
«omprad^  l  eosta  do  dapartaaicnta,  qM  aasegurou 
a  conservação  do  cdificio  collocaitdo  n'alla  a  rapar- 
tição  do  motre  e  os  Iríbanaes. 

Durante  as  guerras  do  ftnatiaaM,  Gien  abraçou 
a  reforma  com  dccidiíto  [ilirencsi;  logo  em  1535 
os  protestante»  abi  tiveram  templo;  Lutbero  vciu 
prégar  a  esta  cidade,  onde  lambem  residiram  Cal- 
vino o  Theodoro  de  Beza.  Depois  de  abafada  a  refor- 
ma, o  animo  inquieto  dos  babitanles  de  Gien  lançon- 
M  nas  apaixonadas  discussões  do  jansenismo  e  do 
aiolinismo. 

Próximo  de  Gien,  n'um  passeio  aprasivel,  \ò-%c 
vma  casa  mui  curiosa,  que  é  conhecida  pela  deuu- 
MÍMfiO  dè  Bawr.das  templários,  posto  que  não  fosse 
construída  pelos  cavaileiros  d'esta  ordem  ;  é  dc  mais 
antiga  origem  ;  julga -se  ter  sido  primitivamente  des- 
liMda  ao  culta  hebraico,  e  alé  logo  nos  primeiros 
annos  inimodiatos  ao  fstabelecimenlo  do  calliolicis- 
■o.  Mostram  «U  vastas  catecumbas,  onde  se  diz  que 
ilaairam  e  morraram  aearilea  aa  jwiaaa  que  iigifam 
é  perseguição. 

Á  extravagante  architectura  do  edificio  presta-se 
«mdaaaalonfBOlaaaai  Ga«»qaarqaaac)a,r«èaaa- 
cesslvamente  ncctipada  por  templários,  monges,  co- 
utg09,  veiu  depois  a  ser  quartel  de  gendarmes,  «ago- 
M  sewa  doaMaiagaaa  da  aallacfdaa  daasiaHaafiBrv- 
z(  s  que  se  mostram  de  terra  em  lerra,  ata  Ibaalros 
de  feira,  e  pdotiqaeiroi  ambulantes. 

•    If.  - 


'A  Da«f  4  awia  acaaito  o  caaade  tirtoaao,  qoa  o  aa» 

llbalario  vicioso. 

lio  estado  febril  doa  amantes,  o  ciúme  cauaa  o  de- 
lírio^' • 

O  trato  am«nl#e«MI»  prodas  amÍMÍiar««diiirae 
iaimisades. 

Qfld»  ifapaaa  a^lera,  fica  escrata  a  reflexão. 


ESTUDOS  SOSaE  A  Qmíiíí  POETDGDBZA. 

n 

{Cemlutio,) 

— O  segundo  dos  vossos  deveres  é  uma  protecçi* 
efOcaz  a  cada  um  dos  vossos  consoeios  por  mais  nO' 
groqaascgaoacu  crime,  comtanteque  nioseja  con- 
tra a  nossa  sociedade;  que  lhe  deis  todos  os  soccor- 
ros  possíveis  na  sua  pobreza,  de  tal  sorte' que  se  vos- 
so paa  carecer  de  soccorros  e  um  dos  vossos  assatib- 
dos  os  reclamar  também,  deis  a  preferencia  a  este 
sobre  vosso  pae,  e  excluiado-o  mesmo  se  não  estiver- 
des em  estado  de  aa  dar  a  ambas.  Haeoabaeals  aila*' 
vosso  dever? 

Ondotó  hesitou  em  responder  »  uma  prup  ^sta  lio 
immoral.  DaMfava  daMha  am  não  redondo,  vam' 
temia  fazel-ocom  receio  de  contrariar  Boukari,  mas 
oufiu  diacr-se-lbe  ao  ouvido,  reconheço,  e  pare- 
cea-lbe  que  eia  Bonkari  q«am  lha  inainaava  a  nê^ 
posla. 

— Reconheço,  respondeu  elle ,  com  voz  abaMa.. 
-'Mnito  bem.  Comprehânda  a  vossa  betitaçi», 

mas  Icmbrac-vos  que  isto  que  talvez  vos  repugna,  é 
o  que  bade  assegurar,  a  vossa  protecção  quando  caf^ 
reçaes  d^ella. 

Agora  o  lerrcirn  (íus  vossos  deveres  é  uma  obediên- 
cia cega  e  absoluta  a  tudo  o  que  vos  ordenarem  os- 
▼ossos  superiores,  a  quem  «nicameiite  portewce  o 
direil»  de  pensarem  por  \ós,  quando  f<illam  cm  no- 
me da  respeitável  assembléa  a  que  desejaes  unir-vos. 
Ê  necessário  snbJeitiMraa  ca  ttttfo»  a  a  tado  qaa  aU 
les  vos  determinarem  :  aHaaa  NM^ido  a  faaal-of 

— Estou  resoluto. 

— Está  bem ;  mas  isao  afo  noa  basta,  queranoa 

um  juramento  sagrado,  c  para  íssohade  ser  feito  pe- 
la sagrada  taça.  que  descobre  os  traidores.  Se  ten- 
des tenção  de  cumprir  o  vosso  juramento  podeis  b^ 
iier  sem  receio,  masaaprocuraes  com  dissimolaçio 
surprehender  os  nossos  segredos,  então  não  jureis^ 
porque  a  bebida  que  se  acba  na  taça  tornar-se-biá 
amarga  e  venenosa  ao  entrar  na  vossa  liocca  a  aaav- 
rerieis.  Estaes  prompto  a  jnnrt 

—  Sim,  seobor. 

—  Aproxiame  o  aspirante  do  altar* 

Uma  mão  toma  a  de  Oudotó,  que  segura,  fal-o 
dar  alguns  passos  para  a  frente,,  e  Larga-lb' a.  Ondo-  ^ 
té  pára.  , 

—  irmão  sacrificador,  apresentae  ao  a^Iranla  •  . 
vaso  sagrado,  tiio  fatal  ao^  perjuroi^. 

Oial  sacriioadiir  apresanloo<4ha  ama  taça  dViigna  ' 
com  ura  pouco  de  me)  d'abelhas  em  dissiolução,  e 
quando  Ondotó  levaudu-a  aos  lábios  a  provou,  e  se, 
preparava  a  babal-a  dapaiada  lar  dito  com  o  seà  i»*, 
tcrlocutor  : 

— Juro  paio  liquido  que  conLúp)  esta  taça. . . 
(deila»4be  d'nm'  frasqninbo  om  pooeo  dSim  fiqaor ' 
avermelhado  escuro,  que  era  feito  de  infusão  de  casca 
de  bíciião,  que  lhe  dá  um  amar^Qr  infernal,  quando 
olmmam  que-  eslava  no  throno  lhe  fei  o  sigosi, 
palavras)...  que  se  é  a  curiosidade  ou  outro  peior 
sentimento  que  aqui  me  condoa,  e|le  se  me  iffo» 
amargo,  e  que  o  seu  effeito  me  sej^  mortal. 

Ondotó  bebeu  tudo  o  que  seac|>ava  no  vaso  ape-V, 
sar  daamargura  da  b«bida,„qoe  não  esnerava  achar*. 

Soou-lhe  na  frentanma  forte  pancada,  que  foi  re- 
petida primeira  e  segunda  vei  por  detraz  dVlle,  a 
logo  em  seguida  o  sen  interlocutor  falla-lhe  aSsiml:^ 

— Qaevqo!  altcram-se-vos  as  feições?  Avossa*- 
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CQOsriencia  desmentirá  porventura  «s.il^VfiMtfijW 
^auQCiaaleaf — Relirae  o  proraDO.  .  '  , 
'^^•m-n'o  d'a1i.  e  «eiitan-ii*o.  li.in^R»  foi  ^ 
Uie: 

"  — S«  teDdesodesionio  d'engaiiar-^(K.^oda  é  tem- 
po de  nttrar-M  ;iiíiiii  tordé  tatfa  jpoderi  Mltrar-fOf 

das  nossas  mSos;  nos  brai.os  de  vos^i.n  mãe,  cnlie  os  ca- 
rinhos de  vossa  esposa,  no  sanluar|o^«siuo  de  Meca. 

Íá  saberia  achar-TOS  a  pont&èonMsopônhal  cravado 
loromnioinvi!;!  1,  >  lUe;  a  do  vu:isu  melhorami- 
fco.  e  mesmo  a  de  vossa  mulher;  porque  oenhmu 
meios  achamos  maus  quando  queremos  conseguir 
aiaa  Inu  Qoe  diíeis? 

~  — Qae  persisto  em  querer  ser  dos.\«ssos,^oçgue 
a  consciência  de  nada  flie  aceuia. . 

 Pois  btm,  Iflvae-o  entio  ao  logar  jUt  reflcAÕos, 

irmão  sacrificador:  enlregae-o  á  sua  coniciepcia,  e 
«e  dle  insistir,  con(íuii-m'o  aqui  pela  estrada  da  |ne- 
4ita^ki. 

O  que  se  chímm  irmio  sacrificador  obrigou-Ofi 
ergucr-se,  féi-o  dar  uma  pirueta,  alg,uns  pa5sos.n'um 
•enlido  e  ontroi  ii*oiitro,  e  depois  màndou-.o  sen- 
tar. No  flm  d'a1gm  tavpo,  t  Mesma  vos  bllou-Uie 
assim: 

 Jl  tivestes  tempo  para  reBaeUr,  .0  qtie  decidis 

de  vossa  sorte?  Quereis  voltar  ao  aviulo  j^roíaao« 
OU  persistis  em  ser  dos  nossos  ? 

^Beáecli,  o  contínuo  na  mesma  resoAii(|So. 

—  Pois  bem .  conda&-D'o,  e  velae  «m  qw  Iba  flio 
aconteça  desastre. 

Vma  forte  pancada  poi  o  sdlo  a  ostas  palavras ;  e 
logo  duas  outras  pancadas,  que  soaram  não  já  por 
4etraz,  mas  ao  lado  de  Ondoló,  á  esquerda  e  á  di- 
raita,  responderam  áquefla. 

Apoderam-se  dc  Ondotó,  a  qttf«m  obrigam,  aqui, 
a  dar  um  saJto  psra  salvar  um  abystno  aberto  a  seus 
pés;  ali  a  absfataMe  muito,  porqoeestáalt  «iiipr#- 
ÃpWo,  qoe  provavelmente  por  artes  magicas  ]hc 
passou  para  por  dma  da  cabeça ;  mais  adiante  a  vul- 
Ur  o  rosto  para  lh'o  «io  qoeibafem  as  chammas 
qno  vomita  uma  certa  caverna  que  tem  de  atraves- 
sar; e  um  pouco  depois  a  curvar  a  cabeça  para  que 
as  torrentes  de  agua  que  despede  um  ceo  tempes- 
tuoso lhe  não  açoitem  o  rosto;  já  cansado,  c  suan- 
do suspirava  peio  descanso,  quando  uma  vos  de  tro- 
vão lho  griti,  como  já  duas  veies  antes  lhe  tinha  gri- 
tado, mas  agora  em  portngacs-ciionlo: 

—  Quem  vem  lá. 

Ondutó  estremeceu!  pareceo-lhc  onvira  vo»  da 
lentinella  do  portão  dc  Bissau;  mas  depressa  recu- 
perou a  prcsrnra  dVspirilo  lembrando-se  que  só  por 
qtles  do  diabo  i>odia  transpor  em  tao  poucos  minu- 
tos mais  de  doso  dias  do  viagem  precipitada ;  mas 
istn  levou  algum  tempo,  c  quando  ia  responder,  OB- 
viu  que  outra  pessoa  respondia. 

'Benne  Koresse  ineiala  ractr-r^^ar  (E  am  profa- 
no que  procura  ser  irmão  livre)  t  i  como das.outras 
daas  vcses  a  resposta  que  se  deu. 

— E  como  se  atreve  a  tanto? 

—  Como  nasceu  livre  e  indepcndenteqQertanrfiem 
morrer  independente  c  livre. 

'  Está  pmmpto  a  eombslerondeqverqaeosen- 

«toatro  os  obstáculos  que  se  ojipõe  a  isso? 

—  Elie  já  calcou  aos  pés  us  deveres  artificiacs. 
ahniidottoo  totas  as  superstições,  o  joron-lbcs  guerra 
doAlorle  comodeveum  vcrdndeirofIlhodanaUinn. 

—Poio  qoe  assim  c,  pa&se. 

E  anniineioa^ae  qae  a  meeira  viagem  estava  ter- 
minada, como  se  tinham  annaiwiado  ás  Auas  an^- 
«edsntes. 


Então  a  voz  que  lhe  tinha  já  fallado  por  tantaO 
tekes,  fcz-se  de  novo  ouvir  para  lhe  explicar  d 'cssl^ 
tiagfltt  O  qo«  podiatsf  et|íka^iK«íMMttaM#a»> 
sim:  1 

— A  ordem  a  qoe  dcsejaes  pertencer  pode  virn 
precisar  do  yosso  Sangue  .*  se  i^  jttigaes  éomáullMb  ' 
de  lh'o  ufferoepr,  cila  reclama  de  vós,  romo  prínit- 
cias  que  us  obrigações  que  ides  contrahir  sejam  ^ 
criptas  com  o  que  agora  sair  4t^ta$.vafis.  Ofl»- 
sentis  n'i8so?  .  •     •'  . 

— Consinto. 

qoe  imite  é»  corpo  qôèreis^ettlio  que  ^ 
vos  abra  a  veia  ? 

— Não  no  braço  direito,  que  mcpodeser  precho- 
i^es  foN  dVM  ohde  qoiíerdar. '  ''II 

Voies :  no  braço  esquerdo.  * . 

— No  braço  esquerdo ;  seja. 

•^Imio  elmrgflolkiei-OTOSso^ér;  propoitío- 
nae  romtudo  a  grandeza  do  jacriflrio  it  lòfru 
candidato. '^iós  cottflanios  na  vpssa  pmÀeifcis.* 

Ajustam  «se  %Mlwas,  como  se  o  fossem  sangrit; 
Um  dos  circunstantes  piea-o  com  nm  pau  aguçado 
00  SBttgradoiro,  em  quanto  ontro  lhe  dèHa  agns  té- 
pida sobre  o  braro  puribma  «speetrdetnde.  Tenni- 
nada  esta  ridicuía  farra,  qne  não  fica  atièver  mufal 
a  da  transfurmaeáo  da  agua.  de  doce  em  amarga : ' 

'  titumphastes,  lhe  diz  a  mesma  vos,  dejmni- 
tas  diíTiculdades.  mas  ainda  restam  oulTtt.*Q|nall  en- 
tra  n  esta  ordem  fai  atwcgação  de  si  mesmo,  e  fica 
peileucenio  a  «nw  associação  que  estende  os  »eu« 
rumos  por  lodo  o  onivmo;  para  qno  todos  vos  co- 
nheçam por  tal  deveis  ser  marcado  cem  nm  sello  em- 
blemático, feito  em  prata,  que  tem  descr-vosappli> 
cado  em  brasa  sobre  o  hombro  diroito  psra  qoe  É- 
queis  com  uma  marca  indelével  que  vos  autorlso  ■ 
dizer,  mostrando-a  :  lambem  tou  Hack-gour. 

—  Estou  promptu. 

i:  lí.iío  dcscobreiu-lhe  o  hombro  direito,  e  apa- 
gando uma  vela  que  ardia  desde  o  principio  das  via- 
gens, appllcam-lh*a  com  o  mnnlo  em  bramo  aca- 
ra quente  em  cima,  o  que  lhe  canaoa'nma  dAr  00 
íorle  que  o  braço  estremeceu. 

Apoz  d'isto.  dis4hoa  mesmtf  vot: 

—  Mes  receber  o  premio  que  merecem  vossa  fir- 
meza, vosso  valor  e  vossa  consUncia.  Entregae  ir- 
mão sacrificador,  oproTano-aolpHmerroMagné  para 
que  elle  o  ensine  a  dar  o  primeiro  passo  no  angulo 
do  quadrilongo,  e  eocamiohae-o  depois  ao  altar  deo 
jnnmantoo  para  proslara  sua  obrigação. 

Feito  isto,  diz  o  conductor  : 
~0  profane  já  sabe  marchar  no  caminho  da  vir- 
tude. 

—  Aproxim*e-m'o,  Em  pé  e  á  ordem.  O  inicia- 
do vae  prestar  o  terrível  jonmento.  Ajoelhao, 
profano,  e  repeti  Comigo: 

—  «Jiiri)  e  (iromciio  dc  minha  livre  e  espontânea 
vonUde  em  presença  dc  Allah,  o  grande  architecto 
do  imircfto,  e  do  seu  único  prophela  Biahomét,  que 
elle  proteja,  e  diante  d  esta  respeitável  assemMéadO 
llack-gour,  não  revelar  nenhum  de  seos  mjlleriaa 
por  mais  horríveis  que  mc  pareçam : 

«  Juro  o  pnmetto  c  sinoenasente  de  nunca  os 
escrever,  grarar,  pintar,  ou  por  qualquer  outra  for- 
ma divulgar:  de  pôr  a  minha  vida,  a  minha  bolsa, 
a  minha  reputação,  o  men  braço,  a  minha  propila 
família  á  disposição  <\o>  meus  superiores  l^timaa 
pera  tudo  •  que  tór  a  ÍMsm  da  ordem  : 

■Contiato,  so  alguma  vei  por  mtIdkAe,  por  Im- 
prudencia,  ou  por  fraqueza  atrairoar  a  ordem,  ou 
[  deixar  de  cumprir  todos  ou  algum  dos  deveres  a  f  Uft 

« 
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•cab«    liiiMi*  explicita  mi  hiplliitoaimte;       parede*  4a  ^nd  fcatia  plaau  de  «ipdbo  tm  tn» 

a  Uogua  IM  seja  arrancada,  a  mão  decfpda,  e  o'""'  .       .  « 

MMoeo  cortado,  e  que  »ejan  eiaes  oacmbros  quei- 
.JBMoeé at cimat hncadae aa teste,  os  enterradee 
MiAlwiai  do  mar,  onde  u  fluxo  e  o  refluxo  me  apa- 
fuen  da  terra,  para  que  de  mim  uão  fique  memoria 
nenhuma  entre  ee  hoaeat.  Aariai  AUah  e  o  mo  pro- 
pheta  me  ajudem.» 

Dão  depois  a  Ondoló  o  Alcorão,  quecUe  beija  txe» 
vezes  por  uma  e  dnaa* 

.  —  Irmão  mesire  de  cefawoniil,  candeai  o  candi- 
dato entro  columnas. 

Bate  uma  pancada ,  e  Ondotó  lente  que  Ibe  dea- 
•la»  mm  doa  nòe  da  venda  que  tem  sobre  os  ulhos. 

Segunda  pancada,  e  desala-se4be  o, segundo  nó. 

'terceira  pancada,  reliram-lhe  a  venda. 

Xodoa  estes  bemens  com  as  mascaras  sub re  o  ros- 
to e  as  espadas  apontadas  ao  (  cilo,  allumíados  ape- 
nas por  «  claridade  incerta  d'uma  alampada  que 
pende  de,  tecto  qnaai  per  eiaa  da  cabc«a  de  Un- 
dotó,  representam  um  quadro  assustador :  masopa- 
pel  olha  para  elles  com  ar  impassivel,  esó  umpuu- 
eê  «â^Udo  de  tUnU  aoaMce. 

A  sala  c  a  mesma  em  que  linha  tido  logar  a  sce- 
na  do  decapitado  que  agora  se  uão  renovou. 
.  1k»  Éieié  d*eate  gnpo  dia4ke  a  fon  qne  tanlaa  ve- 
«es  lhe  tinha  fallado: 

—  Esle  darão  pallido  e  lúgubre  é  o  emblema  do 
lògo  lOBbrío  qoe  hadealloaUr  a  «infante  que  pre- 
paramos aos  covardes  ou  traidores  que  pi-ijiiram. 
Estas  espadas  e&lâo  nas  mãos  ác  iuimigos  irrccuu- 
dliaveis,  promptoa  a  eabainbal-aa  no  voaao  peito 
se  nos  Iruhirdes.  Nâo  ha  logar,  por  occullo  ou  sa- 

Srado  que  sua,  onde  nos  escapeis;  a  nossa  feroci- 
■de  saberá  ir  lá  proeorar-voa  p*n  leeevarnotae- 
SO  cada\cr.  Podei:»  retirar- vos. 

Tapam  ouUra  ves  os  wlbua  de  Ondoló,  e  levam- 
n*e  ao  qaarto  onde  esteva  qnando  o  iieraai  enlrar 
n*aquella  casa;  c ali  dcs\endaram«n'opanilemarea 
seu»  vestidos  ao  esUdo  babiluai. 

Depqis  jue  se  vestio  lemaia»  a  tapar-lheeaelbea. 
e  o  condoiiram  para  onún  Mia;  e  apaaaa  cJutfeu, 
ouviu  que  se  dizia : 

— Irmio  primeiro  Hagué.  sobre  quem  se  apoia  a«a 
colam  na  d  este  templo .  agora  que  a  coragem  e  a 
perseverança  do  candiíaio  o  fizeram  sair  vencedor 
do  porOado  combate  entre  o  telho  bomcm,  o  homem 
das  abusões  eda  eegueira.  e  o  homem  da  regeuera- 
ção,  dizci-me  SO  •  julgaca  digno  de  ser  a4niitiido 
entre  nus. 

—Sim.  venerável  Filanon. 
— Pedis  então  alguma  coisa  em  seu  favorY 

—  Sim,  SC  me  daes  essa  permissão. 
— Então  o  que  é  que  pedbt 
—Que  se  lhe  dê  alua,  qne  aae dê fCiioraalo  res- 
plandecente. 

~8na  coaw  diaeia,  ae  elle  •  rafnenr.  O  pe- 
des, ú  qnc  procnraaT 
— A  luz. 

— Pttia  dé:ae'lhe  a  Ina  ao  laraeiro  golpe  do  nut- 

Iho. 

Ouvc-sea  primeira  pancada,  e  a  segunda....  ao 
lempo  que  soa  a  lerceira,  a  venda  cee  por  tem,  e 

#UVe-te  lima  voz  bradar: 
— Assim  passam  as  glorias  d'esle  mundo. 
Una  elaridade  vapentina  obriga  Ondotó  a  feebar 

os  olhos,  abrfr^  depois  pouco  a  pouco,  e  põe  se  a 

olhar  espantado  peia  nu Dca  tinha  visto  espectaoiio     O  commercio  licito  raras  vezes  produz  foftVlM 
•Mia  bonito  do  que  este  que  se  lhe  aptiatileta.     |  «etoaiaei. 
Toda  a  sala  eaUva  foffvada  de  caraeaia,  aobra  m  I    A  aepeiaa  de  génio  repelle;  a  htndade  àflÍBifea. 
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velas  acesas  em  cada  uma.  Em  vol^  da  sala  corrú 
um  estrado  sobre  o  qual  estavam  bancada»  de  um  la. 
do  e  outro  onde  se  ementavam  ea  membrae  da  aiao> 

ciação.  todos  cobertos  e  com  fltas  umas  azues,  ou- 
tras pretas,  ou  vermelhas  ou  verdes,  postas  a  tira- 
coiio,  com  aventeea  bfaneea  p«r  diante  do  vcntit, 
guarnecidos  com  filas  das  mesmas  cores,  c  ornatae 
de  diversos  feitios  j  e  em  bancadas  inferiores,  outroa 
descobertoa.  oaó  eem  eeaventaes.  uns  guarnecidos, 
outro»  só  brancos.  Todos  esles  tinham  nas  mãos  es- 
padas cuja»  puulas  CkUvam  voltadas  para  a  terra. 
Nu  tope  da  a«h  crgvia-ae  um  throno  de  tres  drgrsua 
com  um  sumptuoiiu  ducel,  cm  pavilhão,  o  uma  ca- 
deira duira>j«  pur  dianla  da  qual  eslava  uma  mesi- 
nhe  triangular,  e  n*ellauma  serpentina  com  tresln- 
zcs.  e  mui»  abaixo  uma  espécie  de  pjra,  sobre  a  qual 
se  via  u  Alcurau  e  uma  espada.  À  direili  da  cadeira, 
a  mais  de  aaeiaalttira  da  parede,  brilhava  urp  sol 
Ue  uiru  sobre  um  fundo  azul  claro,  e  á  esquerda 
uma  lua  de  prata  resplandecendo  sobre  aiul  ferrete 
tauteado  d'esirellas,  c  orlado  de  grossas  nuvens.  Por 
bdi\u  achavaiQ-se  em  banqueiaa  sentados  alguns  in- 
dividuo:» Cobertos  com  uma  l.iríça  batuta  pr^ta  a  ti- 
rjcollo ,  cingidos  com  uma  facha  da  mesma  cór 
e  com  am  punhal  pendente  da  banda,  e  ampu^ha- 
vam  uma  espada  que  mostrava  a  ponta  para  o  teclo. 
A  um  lado  e  oulro,  encostadas  a  uma  leia,  estavam 
duas  grandes  baneaa  tríanguiares,  sobre  uma  daa 
quacs  se  achavam  alguns  rolos  de  pergaminho,  c  so- 
bre a  outrA  alguns  papeis,  e  mai»  um  tinteiro.  Am- 
bas estas  mesas  aupportavam  cada  uma  a  sua  lei^ 
penliiia  rom  tres  velas  acesas;  c  sentados  a  cadu 
uma  dois  homens,  que  não  tinham  espada. 

Bguaes  mesinhu  e  serpentinas  figuravam  a  vn| 
lado  c  outro  da  porta  (na  frente  da  qual  estava  On- 
dulo com  US  seus  inlroduclures)  pelo  lado  de  dentro 
de  duascoiumnas,  uma  das qnaes tinha  nofbue  gra- 
vada a  Ictlia  R,  com  uma  romã  abertd  sobre  o  ca- 
pilcl ;  e  a  ouLra  que  no  fuste  mostrava  a  iellra  I  sua- 
tentava  no  capitel  uma  esphera.  O  ehioera  amrdie- 
lado  com  quadrados  brancos  e  pretOS,  COmo  um  In- 
boletro  do  xadrez,  ou  das  damas. 

Ainda  Ondoló  eslava  entregue  á  admiraçio  qne 
lhe  cauMVa  um  espectáculo  tão  novo,  e  deslumbran- 
te, quando  ouviu  que  a  voz  do  homem  que  se  senta- 
va no  thruno  IJie  faltava  assim  com  uma  mui  gran- 
de aiTabOidade: 

— Já  não  ptidem  assustar  vos  as  espadas  aponta- 
das oonlra  vós,  como  as  vistes  ha  pouco.  Agora  eíl-as 
que  vos  esaegoram  prolfleçio,  se  como  esperamos  ra- 
tificardes II  vussu  juramento  e  lhe  fonles  fit  l.  Desde 
enláu  suará  para  vós  a  bora  da  amisade  e  da  fraler- 
nidade,  que  cooquislastea  e  qoe  sem  duvidai 
viireis.  Eataea  promplo  a  ratUkar  o  veme  ji 
to? 

—Sim. 

Então  aproxímae-vos,  e  vinde  sem  susto. 

Ondoló  foi  chegando,  o  homem  que  estava  no  thro- 
no deaeeu  d*elle  pera  seaprotimar  dá  pjn;  e  entfn 
tornou-se  b<-m  ^isivcl  para  Ondotó.  que  apenas  • 
viu  correu  para  elle  com  os  braço»  alicrtus,  pois  era... 

Yalefiu  em  peaaoa. 

SuuaA  líèmmm. ' 
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t«id«  «fimi^o  a  fertBM  a  daita  f»- 

fir  da«mÍM,  debalde  corre  depois  3ir.iz  ri>n.i. 

Bala  «oMcna  é  análogo  ao  da  occasião,  que  Pbe- 
^teama  m  fibob  oitava  do  livro  v.  Pinta-aa  aai 
homcni  correndo  tão  \  r\<.i  que  passa  sem  cortar-se 
•elo  gume  dc  uma  «ublil  navaiba ;  calvo  alrax.  e  com 
iiiitpa  fordlaDta;  aaalgaem  obtivtragarral-o  pela 
guedelha,  é  preciso  saslel-o  com  vigor,  iiorque  dci- 
Modo-o  escapar  a  primeira  vez,  nem  o  pruprio  Jo- 
ve  poderá  pilhal-o.  Bata  boncai  sigoiflca  que  a  oe- 
casião  não  lenda  duração  ipais  que  um  momento. 
Os  aniigot  iavciiUram  lai  Hlgura  par^  ensinar  que 
q«alq|«ar4laHara,  por  pequena  que  seja,  é  liaaUiite 
fan  iipailr  aa  aMiaa  daa  míors  amprciai. 


UNÍVJBIIS10A.0E  DE  US60A, 


d'ari  «ailtaU  i*am  «lia  laaiita.) 


«féi  a  prinaira  qna  lioava  aoi  Poringal.  a  a  pri> 

meira  também  que  se  crcou  na  Peninsala  por  btillii 
yooUúcia.  Fuodou-a  el-rei  D.  Diniz  no  anno de  1290 
ém  aditeio  eipraaMaievla  Mto  para  ene  ta  no  si- 
tio então  chamado  a  Prdreira  (1).  junto  ao  qual  se 
conalruiram  mais  tarde  as  porloa  da  Crux.  Ali  es 
tava  •  Oniversídada  até  tS06  eai  qoe  o  «etoio  «abe- 
rano  a  mudou  para  Coimbra.  El-rci  D.  Affunso  iv 
Iraoafariu^  da  novo  paraJLisboa  em  1338,  e,lwroou 
a  aadal-a  paia  GolaalM  an^  1984.  tramrarindo-a 
outra  vez  el-rei  D.  Fernando  em  1 377  para  a  sua  pri- 
•itiva  aada.  Abi  se  conservou  até  I43t  em  que  o 
illotCre  iiAnte  D.  Henrique,  qoa  raidia  eia  Sagres. 
DO  Algarve,  lodo  entregue  aos  descobrimentos,  e  na - 
TCgaçõea,  labendo  que  a  Universidade  estava  mal 
«eeonmodada  por  andar  por  casat  do  alagver  em 
razão  do  estado  de  ruitisf^  do  primitiso  edifício,  que 
4«ranlc  a  estada  em  Coimbra  das  escolas  servia  de 
«Ma  da  moeda,  Cea4ba  daaçiodosaapalaalodaLia- 


(t)  Parece  qaa  flitas 
dlbdá  Poi  "  ' 
■Mda 


4a  caíra- 
sevéo  moro  pMaaMMe  ás  alBct- 
J4a«pnuci^  daMealofM|aáe 


boa,  (S)  para  onda  a  Uaivenldado  ao  paaioa  lagme- 

dialamentr,  c  onde  permaneceu  pelo  espaço  de  136 
anoos,  até  o  de  Íã37  em  que  O.  João  iiia  collocoa 
novamenla  em  Coimbra,  a  foieata  atna  nitinia 

dança. 

•  D  estes  paços  do  infante  O.  Henrique,  que  el-rei 
D.  ft*annel  augmenloa  em  1809,  e  q«a  o  lerreBOta 
de  1755  destruiu,  restam  ainda  preciosas  relíquias, 
que  se  podem  ver  na  rua  das  Efcolas  Geraes,  á  qual 
aeram  o  nooM,  dentro  d'am  pateo  hoje  ehamado 
dos  Quintaltnhot,  fronteiro  à  casa  dns  srs.  viscondea 
de  BÃIscmão.  Não  consiste  a  preciosidade  de  lacara 
liqniaa  em  primorca  d'arte.  maa  na  alta  valia  de 
du3S  grandes  memorias  históricas,  que  áo  juntam  O 
abrasam:  a  fundado  da  Universidade  de  Lisboa, 
ona  daa  primetrai  qne  bonva  na  Europa :  a  a  resi- 
dência do  príncipe,  que  ímpellindo  os  porluguezea 
para  as  grandes  dctcubcrlas  dos  saeoloa  xv  a  xvi« 
abrin  as  portas  I  moderna  eivilisaçio. 

«A  Universidade,  passados  tempos  depois  da  sua 
ultima  mudança  para  Coimbra,  alien9U  os  scos  pa{oa 
de  Lisboa,  que  furam  passando  a  diversos aenborioa» 
mas  que  ainda  eram  babitados  cm  1755  morando 
D'elles  monsenhor  Amaral,  quando  succedeo  o  ter- 
remoto. Depois  d'esta  catastrophe  foram -se  edifican- 
do nas  suas  ruinas  misaravaia  caacbna.  qna  Icem 
occnltadn  algumas  partes  que  escaparam  do  antigo 
edifício.  To  lavia  ainda  ali  se  v6em  entre  outros  pe- 
daços de  construrçãu  antíquiasima  daaa  portas  mal 
curiosas  pelos  baixos  rele\os,  que  as  cornam.  Uma, 
que  esti  no  pateo.  tem  por  cima  uma  pedra  com  es- 
culptnraa  baslantagaataa  pelo  tampo,  maaqne  ainda 
deixa  ver  no  centro  uma  flgura  humana  sentada.  A 
outra,  que  fica  rerulhida.  para  a  qual  se  sobe  por 
uma  cttreita  escada  da  pedra,  tem  egoalmenle  por 
cima  uma  pedra  mais  pequena  com  uma  simples  fi- 
gura em  pé  tcsliila  de  roupas  compridas  tendo  por 
beivo  oma  fila  aom  caraelarea  goUiicaa  «m  pane* 
apagadoa.  Tanto  mta  figan  como  a  da  onlra  poflA 


(S)  Logo  depei»,  pairn  que  a  QDiversfiaÉa 
lai^esn  e  logradelrn,  comproo  e  lelSaia  asMs  sasas,  eaa 
ictvMi  cem  •  «eu  paço,  das  qeaaa  lhe  fei  dsafl  >.  fertmrfam 
estas  cm-^an  a  D  AÍvâra  de  Gast  ro,  qoe,  vendeaVe-as  «per  Iti 
d«bru  da  «ire  teas»  m  dsa  por  pago,  reoekeaie  *iA  aaa 
daCastsUa.» 


paoasa 
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ffafraienUriaiD  talvez  a  íapiencia  que  era  o  eiiUe- 
■M  dt  UDÍvenidade»  e  as  pedras  em  que  eatio  Mcal- 
pidii  PuUm  ali  eollocadas  dtpoii  da  doaçio  do  ia- 

fante  D.  Ifrnrique  pois  que  estão  embebidas  na  pa- 
rede, e  sem  ligação  com  o  arco  ogíval  da  poria.» 

Havia  paaee  tempo  que  aaabanuM  d«  «acrofar 
esta  fíiiocinta  noticia,  quando  lemos  um  annuncio 
publicado  no  Diário  do  Governo  em  qae  «e  decla- 
rava «ai  praça  para  te  vender  a  propriedade  na  rua 
das  Escolas  Geraes  denominada  o  Pat«od"s  (JuíhIo' 
linhos,  Ahi  vae  poia  Daturalaicji4e  e^ificar-se  uma 
Bova  caia.  LUboa  teri  em  bave  ttm:prcdiodemais 
entre  tantos  milhares,  que  possiic;  mas  contará  de 
menos,  entre  as  poucas  que  JJie  resUm,,ttaM  daasaaa 
sait  honnMtfs  aBtigwlhat. 

Se  houvera  entre  nós  aj^ielle  verdadeiro  espirito 
nieional,  que  se  exaUf  quando  o  vem  ferir  algum 
raio  de  loi,  embora  f^uxo,  das  pasmadas  glorias  do 
paii ;  se  entre  nós  etÍ!4ica  o  amo/.da  pátria,  que  Uz 

rilsar^e  orgulho  ,fiS  G<(rações,  sempre  que  assumam 
memoria  os  feitos  que  cnnalu'ej;£raai  scusva,vii^. 
dando  nome  e  brazãn  á  Ierra4ta4j|i»  #lll|a89TCli|(#s, 
foe  a  veneranda  antigualha  de  que  nos  oc-npamrtV 
Mria  salva  do  ésterminio,  que  lhe  está  prupiaquo, 
dopoit  d«  tar  paaaado  por  luMu  i^Jarias  o  davasta- 

Vj^onco  valor,  que  os  terrenos  teem  n'aqoelle  sj- 
tid.  )|  o" estado  d^  rqjiia  do  prédio  ficilitain  Bafio  a 

acquisíção.  Assim  o  povcrno  ou  a  camará  podiam 
iem  nuiilo  custo  farer  sua  aqucUa  propriedade,  e 
íl<>[)  I N I  iin  módica  A^peza  plantar d'arvorea o piteo, 

c  desaffroiitar  esses  restos  d'antiguídadc  das  torpes 
e  me:>quinbas  construcções,  que  as  cercam  e  oi^ul- 
(am. 

I)>'i(';irte  a  troco  de  bem  cxisçiio  sacrificio  mos- 
traria Lisboa  coju  ufania  aos  estrangeiros,  que  a  vi- 
sitam . 'dpis  gloriosos  padi^  rasamfdps  nas  relíquias 
d'tirn  só  monumento.  H  padrõns  qne  faliam  fias  m;i is 
subidas  glorias  de  qt)e  se  pode  honrar  a  humanida- 
de; P9IS  ^oe  oiaas  velhfs  paredes,  que  só  parecein 
recommendar-se  pela  rnspoit.iM-l  côr.  qiic  os  séculos 


E8B0C08  GEITIG08. 
POBTASMIlTUBiniS. 
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imprimem  nos  m9nu.mcntos,  representam  a  Portugal 
«m  dois  dot  sea's  nffis  dlstfQctos  postos  de  honra  na 

criizKla  '^'i^ral  da  oi\ilisarão. 

r«os  rcslu^  do  edilicio  da  Uoiversidada  avulta  a 
idia  do  primeiro  grande  impulso  dado  li*e8le  paiz 
ás  icitr.is  (-  n  insirtici;ão  publica  éa  opôca  ainda  de 
ignoraiK  ia  para  a  raaiur  parle  das  nafÕos. 

^as  reliquias  do  paço  do  fnfentel).  Renrlque  er- 
gue  se  com  proporcòf*  de  pifíinie  o  generoso  pen- 
samento d'e$s^  primeiras  descobertas,  que  serviram 
de  principio  e  Iwsé  C  eivilis9^o  actual?  ' 

F  s  r;l  il.  vfciio  pelo  alvião  sacrilego  similhante 
padrão  ?  Teremos  de  ver  sepultadas  cm  fundo  ca\oii- 
to  íiqaelt4<  pedrá^,  Jl  lio  poucas,  mas  que  assim 
infsni'1  ciiinmemoram  aspirações  tão  elevadas,  e  fri- 
tos tão  g:  Jtidiosos?  Talvez,  e  melhor  diríamos  —  de 
**rtO-— porque  n'csla  quadra  cm  que  vivemos  os  in- 
teresses inateriaes  são  tudo,  e  os  morac^boni  pón^o. 
Pois  que  assim  terá  de  acontecer,  fique  ao  menos  re- 
gistado aqoi,  n'este  jornal  todo  consagrado  aos  in- 
teresses moracf  do  paiz,  apar  da  memoria  d'aque1la 
antigualha  o  nosso  protesto  contra  a  sua  demolição. 

I.  m  Tuniu  BasMOA. 


Não,  tern^laaremes  est^  analyse  do  talento  poético 
do  ir.  Notaes,  sa«  (oeãr  um  ponto  que  anda  q«a- 
si  complelamcnlí  descurado  pelos  nossos  c  riliros:  fal- 
íamos das  questões  de  forma.  E  effecti vãmente  cos-  . 
la  a  çonceb|»r  a  pouca  importaneia  qvo  naitos  dot 
nossos  melhores  analystas  lillrrarios  dão  a  este  ob« 
joito;  «.^iz^mos  pouca  importância,  porque  seria 
4imà\,  JB  por  certo  injusto,  iniar  n'ovtras  ôrasn  • 
silencip  que  sc  nota,  na  generalidade  de  seus  juizos 
sobre  os.melhores  poetas  contemporâneos,  em  todos 
os  aarâmplos  que  levam  naturalmente  a  assentar  as 
iliieorMS  e  preceitos  que  determinam  esta  parte  pro- 
priamente mechanica  da  arte.  Pois  se  ba  género  Iit> 
terario,  se  ha  manifestação  de  talento  que  seidenti* 
Bque,  que  dependa,  e  comoqne  so  consubstancie  em 
todas  as  alternativas  da  forma,  é  a  poesia.  E  én'es> 
ta  accepção  reslricta  das  condições  do  asoelianlAiio 
e  leis  da  versificado,  qne  a  vocação  do  poedSedi 
das  musas  toma  o  nome  de  arte;  arte,  qoe  taoto  co- 
mo a  musica,  como  a  estatuária,  como  a  pintura, 
lisonjeia  os  scntidoo,  e  que  está  sabjeíla  aos  dietnnes 
do  bello,  por  qne  a  verdadeira  poesia  tem  a  sua  bár»  ' 
monia  própria  nas  combinações  o  beliezas  rbjtlimi- 
cas,  na  fluência  sonorosa  da  nelrlÉtaffo,<o>loMi# 
pincel  arrojado  dos  grandes  mestres  para  rrearphan- 
tasticas  perspectivas  ou  abrir  o  Ijvro  da  natureza  ani- 
mada, não  aos  «illios,  mas  i  inífglna^  AWpoMM 
que  a  apreciam. 

Mas  e^tas  questões  dciza-as  a  critica  catre  nés 
passar  á  revelia.  V  nio  se  pode  attribnir  icai*  tnm 

tal  desprcso  (pois  seria  injuria  a  méritos  consagra- 
dos cbamar-lhe  descojubccimCAlo  das  regras  mais 
importantes ^.pqefica)  pdefeçfado,  odescoidoeoM 

que  talentos  promettcdorcs  se  dão  a  divagar  e  per- 
correr os  mais  cr^uidQS  e  deliciosçs  yergeisdo  Par- 
naso,  sem  corarem^  de  obWllfiítraki^^ 

passado  ua  chaf^ccllari  i  de  .\pollo^.iyçfer6Bd^ 
lo  concurs^  yftsftiw  ^^^-^  p)usas.    ""^''»'^ ^ 
lif  u;^  nos  livre  te  q^eijc^,.  por  exemplo,  cnllocar  a 
poesia  nomcs^p  par9\if;V'.i^„iç$|talU3rin,  no  que  dir 
respeito     leis  que  rcRcm  para  a  sua  majiifes|.ação^' 
porqivp  çsta^  ^eis  parlem  juslatn,i;ntc  de  princípios  in- 
versos: a  estatuária  pede  á  bellcza,  á  verd  ulc  án  for-' 
I  ma  a  expressão, completa  da  idéa.^eiia  qufnlo  (|,uc  na' 
pocsi/i  é  a  id^a  gi^c  v^pifi^  a  l^rjM-eter-  - 
appna^  c«pi9«Iuijdqpcii|n||^pM-#^l!]|f| 
cõrcs. 

Uma  jdçp^de  da  lui  ma  absi,>Iu(am(^le,  pQr^ne  £ 
nos  sçginddos  c  combinações  p)asiíças  que  o  pe^sur. 
mento  se  reycb  e  triuniplia  ;  a  outra  busca,  como  a 
dp^zí^^j^^^mana,  qui;  a  scducção  dos  cncantps  pro-| 
prios  se  ilÉprima  c  deixe  appareccr  lodo  O  atine-' 
tivo  atravcz  das  ondulações  e  dobras  da  roupagem. 

Comtudo  a  dependência  existe,  e  seria  tão  absur- 
do querer  provar  que  os  Ímpetos  da  pbantasia  poe- 
(ira  >c  podem  ostentar  cm  toda  a  largura  do  seu  vôo' 

Iiodcpendcnles  dos  processos  puramente  mecbanicos 
:da  «etriifl^io,  como  pffirmar  qipe  na  pintava  as  fA* 
vwuiw.  ]Tt$,  e  na  estatuária  o  cinzel,  são  tima  superfluidade. 

Quando  os  favores  acabam,  comera  a  ingratidão,  i  caprichosa  que  cm  nada  concorre  para  os  (àrodigioo 

•        •  • 
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o  PÂNCfRAMA. 


'  41  rfpr<>#]çio  do  ideal  no  nnrraore  o«  iu  tela.  Po- 
yè  e  André  Cfaeniev  detém  talvet  o  mais  legitimo 
OMééà  Mtt  gbrii  liMwam  ao  estudo  prèMo 

ifitstít^  pari»  da  arte;  e  entre  nós  Filinto  setanikM  »o 
arrojo  pjadarico  do  seu  engenho  a  fluência  a  os 
gfMfM'4t  htniMAia  de  Boeage,  ni*  «rtiro  Horácio 

portugtifi  s(5,  como  legislador  fertoroso  c  dÍ5cr«'lo 
qoe  deu  impulso  a  uma  graode  regeiwraçàu  iiilcra- 

ilf.  aii fel-«-litettBlM««BMlHS* 

tror  dotes  poéticos  do  lyrico  romano. 

E  a«  ha  quadra  cm  que  este*  ciemplos  de  despre- 
t»im  iapuiimmwÊè  «Mptwrtli*  d*ciU  parte  plás- 
tica da  poesia,  nio  possam  merecer  absolvição,  é  a 
OTCScnle:  porque  a  mocidade  portuguesa  tem  no 
mÊlút9n€hmnéoBarâ»%m  Mld»  de  todas  as 
MIlexas  de  forma  qoe  podem  dar  relevo,  vklt  o  kh- 
ftf  ii  mm  ligeiras  mamfestaçõcs  do  estro. 

Satf  os  "hm*  etevplot  m  mndo  dai  lettras  eof- 

lh«D  o  mesmo  contra  qu'í  se  IhfS  tfopnra  no  iiiun-Jo 
moral :  o  mais  que  acham  c  apologistas  e  raras  \e- 
zes  seguidores.  Tedòo  adninn  e  foMfes  edegeMia 
diBClrMkaçiO  do  sr.  Cadilho,  a  (  xpressão  <uiom3- 
topaica  das  suas  combinações  phraseologicas,  a  pro- 
priedade e  dedocçiodat  metepbofaf.okriMiodofer- 
idfc  poético  de  todos  aquclicá  quadros,  que  nos  con- 
tornos c  colorido  saem  sempre  ião  inspirados  da  al- 
ma verdadeiramente  poetlci  •  ■eelonil,'Bieepe»eee 
«i estudam  eniiliimos  os  imitam.  Puis  as  galas. 
M  elegâncias  e  característicos  da  poesia  descriptita, 
4t  raro  se  encontram  mais  opulenta  e  profiMUMn* 
It  feuBldoa  eomo  nas  obras  do  tradactor  de  Ovídio. 
O  pensamento  ali  reOccte-se  puro  e  scinlilaiito,TOea- 
do  nas  aias  da  inspiração  por  cima  de  todos  eene 
•eenai  da  natureza  que  só  á  palheta  dos  genioi  pri- 
tifegiados  foi  da'lo  reproduiir.  Os  quadros  succe- 
dem  uns  aos  outros  com  o  mesmo  vigor  de  tinta,  com 
a  pooM  imcnepropriedolede  toque,  com  a  mes- 
virlodade  de  contrastes,  rom  rgual  harmonia  de 
IfalllOtt  nos  abi  jazem  quasi  que  em  solitária  ex- 
poii^,  eomo  primores  da  escola  tomlno  ou  fla- 
mtnga  qtir  srjam  visitados  pelos  poucos  engenhos 
qae  se  concentrem  no  cullo  da  arle,  cm  museu  rece- 
ItM»  •  fceàlido  éo  vilUi  proCiMO. 

Pela  nossa  parte  protestaremos,  seremos  severos, 
ioeioroTeis  até,  contra  esse  espirito  de  insuttkáeor 
do,  eontra  o  desdeiá  loetano  q«o  tem  atacoilo  wuá- 
tos  dos  nossofi  melhores  talentos  e  os  instigo  0  TOOr 
atm  primeiro  ibes  ter  indicado  o  uso  das  acoa. 

Sn  for  eeno  o  erttleo  d'oMoo.eapÍrilos  oniotes 
ifÊC  Lafontaine  fazia,  sem  o  querer,  na  sua  satyra 
00  astrólogo,  que  não  conhecendo  o  terreno  que  pisa- 
V»  tentato  InqoMr  o  Muio  éeo  oalrot.  Aqnella 
queda  no  poro  è  — ItO  Iwqaente  nos  que  hoje  ire- 
pom  os  attractivu,  mu  alcaniiladaa  e  pedregosas  ri- 
bot  de  PifmeMO.  Ha  inspirarãooioUtatloi^ori- 
gioolidade,  haunçJio  puctica  em  muitas  d'cssasobras 
qúe  vêem  presentemente  a  lua  da  estampa  4  mas  a 
crhica.  a  sincera  e  iordo«afraeritico.  oio  podo  4ai. 
zar  4e  lamentar,  que  faculdades  tão  auspiciusameo- 
tr  fároreeidas  pelos  dons  daanMSsaa  »ecsptfdiceoi.e 
nalbaralenii  sem  qoe  tenham  piooofod9«  boO  ti00i^> 
aoo  e  estado  da  arte,  a  natural  e  expressiva  Iran- 
aobstanciarão  da  idéa.  Vemos  abi  grandeaespheras 
poéticas,  e  todavia  raros  slo  toboÍM  itBfoejoáorti. 

Parece  qne  a  nACidode  se  dedigna  de  descer,  co- 
mo  Cornélius  e a  sna  e«oU.  oetn  porte  qoo  *iili|iei- 
to-o  potencia  ideal  aus  precettoa  meehoiiíMO  o  Offli- 
•dos  das  leis  icchnicas.  Talvei  sejopor  não  quererem 
coner<*l«r,  hinnani$nr',  «sso  dom  divino.  £  todavia 
a  poesia  não  c  só  o  fogo  interior  que  ateio  o  oIbm 


nos  seus  mais  svblimet  eflluvios,  sjmbolisa-a  tan^r 
bem  uma  lyva.  Tem  a  sua  parte  aMohanica,  posilii^ 
^■«motorial.  AfoUoioaBi  essa  lyra  foi  apenas  o  deus. 
pastor  que  apascentava  as  ovelhas  do  ceí  Admeto.  A 
inspiração  c  a  harmonia,  isto  é  o  ideal  revelado  naa 
beliezas  da  forma,  o  pensamento  traduzido  nas  sa* 
blimidadcs  da  pbras^ologia  humana,  é  que  resumo  • 
o  inspirado  c&ercicio  dos  génios  privilegiados  cba* 
aatdas  poetas.  Sem  harponio  ha  menestréis;  ora 
no  ataúde  que  descantavam  os  antigos  bardos;  o 
plectro  foi  como  o  distinclivo  dos  vales  da  Grécia  a 
HooBO.  Ê  B'eates  instruonalleo  ^roai4o  ê^mhUi* 
sada  a  dt-pcndcncia  do  estro  para  com  a  palavra,  d» 
pbantasia  para  com  os  meios  mechanicos,  porque  a 
^sia  não  falia  só  ao  espirito,  dírifO>ao  toâbaaa  000 
sentidos,  c  é  por  isto  que  cila  «'•  arte. 

Não  se  julgue,  porém,  desta  longa  dissertação 
qoo  osaentaoMia  oqoi  lioao  poro  foBdomentar  pai  lorr 
go  ca[titii!o  (lo  accisação  ao  sr.  Novaes,  como  COn- 
iraveutur  d  estas  ibcorias  que  lem  por  (im  o  prtBur 
da  fonia  pootieo,  ooaao  oieio  oaailior  do  espvoasio  do» 
idca!.  O  que  ahi  dizemos  dirÍRe-se  mais  ás  tendrii 
das  que  actualmente  notamos  para  desdenhar  esla 
parle  do  orte,  do  qoe  olndo  009  individiios.  CobImp^ 
temos  o  facto,  porque  lememns  de  o  ver  erigido  em 
dootriaa,  nas  não  apontamos  espccialmcuie  a  cen- 
sora O  tttogneaa.  B  aanito  OMia  que  o  poeta  porlnon- 
se,  pelas  mesmas  rabões  instinctisas  do  scti  talento 
poético,  porque  a  natureza  sempre  é  accorde  e  com- 
pleto MO  birores  que  prodigalisa,  posnie  o  dom  d» 
versificação  espontânea,  c  as  soas  oitras  são  quasí 
acaapra  o  frocto  da  impressão  momcuianea  c  o  jacto 
CmU  do  i^proriao.  ' 

Gomimio. 

AnoAAOB  FBoauaa. 


GHR0;<1CAS  UONASIICAS. 
^CaollMaaiiSo^ 


Da GomuHUA  Milana.      .  . 

« 

,  Olhão  pora  o  emite  do  grande  a  postolo  d  as  Indioa» 
o  primeiío  missionário  que  Portugal  expediu  para 
as  novas  conquistas  do  afortunado  D.  .Mauuci ;  lede 
a  reU{io  daa  suas  longas  peregrinações,  e  dos  samT 
zelosos  e  santos  trabalhos;  admirae  aquelle  fervor 
com  que  o  padre  mestre  Xavier  se  empregava  no  ser- 
viço do  Dona  o  do  grande  rei  que  o  expedira  áquel- 
las  remotas  paragens.  Depois  de  bem  avaliado  tudo 
islo.  dizei  se  uão  é  justa  a  veneração  com  que  a  sua 
memorio  oíodo  hojo  é  oU  ocotodi-  aoaaio  pehia  fe»> 
tios ! 

S.  Francisco  Xavier  dirigiudu-se  a  Índia  aporteu 
eoi  liOfow|ii<BOt  fài  o  Uelinde,  a  Zoeotora,  còrroa 

toda  a  costa  da  Africa  meridional,  atravessou  (»  mar 
Arábico,  enirou  na  Asia,  «steve  em  Goa,  foi  ao  cabo 
Cooioriaa,  paraortoa  a  ooalo  do  Pescaria,  passou  o» 
reino  de  Travancor,  entrou  era  Ceilão,  em  Nsfçapa- 
tam,  em  Corumandel,  foi  a  Mcliapor.  a  Malaca,  á 
illML  AoriMiao,  corroo  o  Maeafcor,  fm  o  primeiro  què' 
pregou  nas  Molucas,  na  ilha  do  Moro,  em  Ternate. 
liatroo  no  Japão,  e  esteve. em  iNangazaque.  Omura» 
Arioia,  Boog».  Finado,  Cangoxima.  Amattgoclie.. 
Finalmente  prégou  na  cúrlc  de  Meaco,  aos  Paravás, 
•os  Malaios,  aos  JáoSj  .aos  AcbeasK.aos  Uiodanaos, 
aoi  IWoaaBaaa»  o  ooo  lapões,  a«t«|}M4»»«.i!orips{k 
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OPANQRiMi. 


Tid«  Ml  S  de  DmiBbro  de  1563  Justo  ás  porUt  da 
Gbiva,  «m  Mim,  ^Md*  •••  trycfaétrMiidil» 

ftra  Malaca,  c  d'alli  pim  ta|  •  flllMÍl«<t  feio 

papa  Gregorio  iv. 
Bem  Mbeaoe  qM        dM  mà»  torriftte  tnm 

cem  que  no  século  se  tem  combalido  a  Companhia 
de  Jesus,  é  esaa  completa  abD^a{ão  do  ser  indivi- 
dual que  a  ordem  exigia  do  ntesfoaarlo,  esaa  obe- 
4ÍMMÍt  C0ga  ás  ordens  do  superior,  em  virtude  do 
que  ficava  qual  cadáver»  sem  voaUde  e  seai  iuslinc- 
tos  próprios. 

'  N'istê  mma»  vtOMt  t  «bcoUmuíb  da  aat  comli* 

tuição. 

Não  se  bade  censurar  no  soldado  a  cega  obedien- 
èia  aos  aaiis  iopcriores,  obedieacla  qae  é  e  base  es- 
sencial da  verdadeira  disciplina,  e  o  primeiro  passo 
para  o  commettimento  d'essa$  acções  heróicas  que 
pelo  rei  e  pela  pátria  o  soldado  leva  a  «abo;  o  hade 
mãl^laaf^  nVsta  milícia  licChrislo,  que,  arredada 
da  pátria,  tem  de  empenbar  mais  nobres  iucLas,  mais 
rijoa  e*mbat«s,  nos  qaaai  arrlsea  não  aó  o  aorpo» 
mas  extenua  egualmenle  o  espirito?! 

AS  grandes  vocações  e  as  voluntárias  abnegações 
«littam'  de  certo,  e  teem  «ilstido,  mm  aio  raras.  Ê 

■lisl*?r  então  esigil*as  como  ciimpriraf nto  de  um 
dever,  como  satbbfiode  um  voto  feito  em  provei- 
to da  eonmniiidade.  Obrelroe  isoladoa,  taabalbem 
todos  para  um  fim  commtim.  È  mister  portanto  que 
um  único  pensamento  os  dirija,  e  que  o  impulso  que 
lhes  dá  ae^o  seja  aAmeate  em.  Diversos  pensaoMn* 
toa,  diversos  impulsos  operando  por  si  ha\iam  ne- 
cessariamente prodasir  diversos  resultados,  e  quan- 
do se  traUsse  de  raaair  n*Dm  todo  emes  eiÃvços  iso- 
lados, a  grande  obra,  o  grande  fím  para  que  deviam 
tendrr  encontrar  se-hin  com  parles  heterogéneas,  que 
se  nau  poderiam  combinar,  eoadanar  e  solidificar. 

Vedetas  avançadas  e  sentinellas  perdidas  d'esta 
milici  1  dl  religião  e  da  civilisação  —  milicía  que 
combale  kcmprc  dispersa,  deviam  necessariamente 
«a  missionários  ter  por  primarias  inslru':ções  a  abne- 
gação individual  para  saberem  morrer  heroicamente 
no  seu  posto,  se  tanto  fosse  mister  para  a  salvação 
«ammnm;  deviam  dar  iamcdíatamenle  parta  ao  an- 
j>eríor  dos  mais  p)*qdenos  acontecimentos ;  e  como 
estes  soldados  de  uma  nova  espécie  lidavam  também 
'  f»n  om  Am  novo  e  grandioso— •aagmento  dascien- 
Ôa  humanitária,  nSn  de\i.im  esquí^rcr  de  estudar  o 
pais  que  pisavam,  seguindo  tudo  quanto  fosse  con- 
dtteeata  aoconbccfmcMto  teientiflco,  histórico  e  eco- 
nómico da  nario  que  se  pretendia  attrabir  ao  greuio 
da  civilisação. 

D^aqol  nasceram  ea  aunact  d'essa  famosa  Compa- 
nhia (Ic  Jesus,  annaes  qoe  tamanho  impiil^o  deram 
n  essa  época  ás  sciencias,  e  que  ainda  boje  são  uma 
precieaa  fonte  de  eatnda.  a  nm  gaia  aegnra  para  ai 

descobertas  modernas. 

Appareccram  publicas  as  primeírat  rela{ões  d  es- 
tas  viagens,  cr  os  bomene  qne  nlo  bavfam  eaido  da 
pátria,  nem  tinham  visto  povos  tão  differenies  «  tão 
diversos,  duvidaram  da  exactidão  d  elias,  lançaram 
d  eoBta  de  fiibnlas  as  ttanvHbosM  deaeripções  que 
ali  se  fanam,  e  não  du>idaram  alcunhar  o  pobre 
missiomrio  de  mentiroso  c  visionário '. 

9eguinm-sa  depois  oa  modernos  viajantes ;  vie* 
ram  apox  estes  os  commissionados  scientiOcos  en- 
viados pelos  govM-oos  ás  mais  remotas  parageos 
para  as  estudar;  desInvolvmHae  na  boaunfdade  esse 
(bror  tonrí^fa  do  século  cm  que  vivemos:  em  toda  a 

Jarte  foram  encontrar  os  vestígios  da  Companhia  de 
esos.  Âa  dMcripções  qne  oa  novos  viaj^ites  nac  li- 


lem.  vem  combinar  com  as  relafiíos  do  »I.iaianarif 
que  já  desappareeea  ha  aeenloa  da  aahre  a  terra,  • 

vinf^ar-lhe  asaim  a  memoria,  fazendo  justiça  á  sna 
lealdade  do  liialariador*  •  ao  aea  talaítfo  do  jMt» 


Com  as  commissões  sçieotificas.  coro  o  navegaste 
explorador  os  estados  despendem  annualmente  nio  * 
pequenas  sommas;  e  o  pobre  missionário  cumpria 
esU  árdua  missão,  unicamente  pala  abaji— ria  d* 
seu  preceito,  sem  despendio  algWH  paia  Ofill  * 
quem  fazia  tamanho  serviço. 

Eia  o  qne  era  a  Companhia  de  Jesus. '  Bb  n^nf 
significava  aquella  roupeta  lá  n'essas  terras  que  •  In- 
do e  o  Gangci  banham,  lá  o'esses  climas  virgens  des- 
cobertos por  Cojombo  e  Yespneio.  A  pátria  deve 
(]e  certo  muito  aos  ousados  navegantes  e  intrépidos 
guerreiros  que  n'essas  paragens  foram  assentar  o  di- 
reito da  coròa  portuguesa;  porém  não  devc^  menos 
aos  pobres  missionários  que.  evangcUaandia«  alUH 
garam  as  fronteiras  da  conquista. 

Nio  ba  dovida  qne  a  Companhia  sabia  acarinliar 
para  o  seu  grémio  os  grandes  talentos  do  paii.  Ti- 
nha para  isso  um  poderoso  meio  na  direcção  supre* 
ma  da  idoddade  estndioaa ;  porém  isto  mesBM»  qna 

se  lhe  assaca  por  censura,  é  uma  prova  evidente  de 
que  ella  sabia  avaliar  os  engenhos  quando  apeou 
despontavam  aaspieiaaac  do  asparan^as,-  e  maldar- 
Ihes  o  emprego  ás  vocações  fazendo-as  convergir  pa- 
ra augmento  da  communidade.  Á  pratica  offerecia- 
Ibo  o  ensejo  de  avsflar  o  merUo  Individoal,  e  aper* 
feiçoando-o  e  polindo-o  assim  n*aqTielI,is  r<imosa$  es- 
colas de  que  os  collegios  e  casas  professas  da  Com- . 
panbfa  eram  modelo,  ao  cabo  dê  annoa  o  congrega- 
do saía  um  perfeito  administrador,  um  excellen- 
te  orador  sagrado,  om  zeloso  missionário,  nm  Mo- 
fando hlilanador,  um  attento  viajante,  ou  nm  admi- 
rável cathedratieo. 

Nio  se  confundiam,  como  dissemos,  as  predisposi- 
ções individoacs,  i»o  se  trocavam  as  aptidões,  não  se 
arremessavam  indístinctamente  á  vida  as  vocaçõm  de 
cada  om.  Na  congregação  havia  de  tudo  para  todos, 
mas  não  se  applicavam  todos  a  tudo — busca va-se  o 
homem  para  O  caisn^^  •  aia  aa  ereava  o  cargo  para 
o  homem.  Ris  porque  a  Companhia  foi  grande;  aia 
como  se  iliustrou;  eis  como  se  tornou  poderosa. 

Foi  esta  a  sM  manita  secreta  I 

Por  isso  floreceu  e  muito  dentro  em  dois  secoiós, 
por  isso  se  fez  respeitada  pelos  seus  talentos,  por 
isso  se  fez  temida  mesmo  dos  poderoaaat  nailat^ 
lento,  e  eala  poderio  fai  •  qne  lha  acamlafi  a  mm 
ruina. 

Chagada  a  época  do  cataclysmo  nio  hanva  diatri- 
bes que  se  lhe  não  dirigissem,  crimes  que  se  lhe  não 
atlribuissem ;  profanação,  violação,  nem  borror  cm 
qna  oanin  taama  Ignrar  algnai  éni  aant  mamhraat 

A  sentença  correu  primeiro  em  julgado  por  entre 

Xo  auis  eredoio,  c  manes  coito,  e  depois  foi  ro- 
a  ina  abanaalia  na  faulaneia  Mpaclar  do  Ihtan» 
e  do  papado.  Cortou-se-Ihc  pela  defesa  e  pelas  alle- 
gações  comp  se  cortara  pela  dos  antigos  templarie^ 
e  Bobrfi  ae  da  barrar  •  MMada  «n  Mali^rlda. 
mo  se  cobrira  de  infâmia  «  dq  glÍ-tHra  daa  Cftr 
valleiros  do  Templo  1 

BBtÍ9  aa  bana  da  GampanUa  feram  ttaaliaridaft 
para  o  estado,  como  antigamente  haviam  também 
passada  fwra  a  Bgri^a  c  para  o  aitado  oa  d'aqaeU» 

Âll 


V.  D.  n'Aunu»á  m  Atàf  m. 
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UMA  RUA  DE  LUCERNA. 
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O  Iago  de  Lucerna  não  é  mais  do  que  um  peque- 
no golpho  do  famoso  lagu  dos  Quatro  Caulues,  o 
mais  bello  da  Suissa.  A  cidade  cm  sitio  elerado  tem 
uma  cerca  de  forlificarões  que  datam  de  século  xti 
e  dão  uma  apparencia  singular  á  povoação  n'um 
paiz,  onde  as  verdadeiras  muralhas  foram  erectas 
pela  mão  de  Deus  e  sobem  á  altura  de  14000  pés ; 
á  direita  e  á  esquerda,  como  duas  sentinellas,  como 
dois  gigantes,  ou  como  os  génios  do  bem  e  do  mal, 
surgem  o  Righi,  a  rainha  das  montanhas  fregina 
tnontium),  revestido  de  seu  manto  dc  verdura  mati- 
sado  de  aldèas  e  cabanas  de  queijarias  (ehalets),  e  o 
Pilatos  (moHs pileatus)  esqueleto  ossudo  e  descarna- 
do, toucado  de  nuvens  onde  dormem  as  tempesta- 
dss.  Não  pode  avista  abranger  contraste  mais  com- 
pleto do  que  o  apresentado  por  ambas  estas  monta- 
nhas; ama,  recamada  de  vegetação  desde  a  falda  ao 
come,  abriga  cento  e  cincoenta  chalett  e  sustenta 
iTca  mil  vaccas;  a  outra,  como  mendigo  andrajoso, 

VoL.  V.  — 3*.  Sewe.  . 


apenas  com  alguns  farrapos  de  verdura  sombria,  «les-> 
cobrindo  as  ilhargas  nuas  e  despolpadas,  é  só  hábi- 
tada  d«  borrascas  e  águias,  de  nuvens  e  abutres;  a 
primeira  tem  jucundas  tradições,  a  segunda  recorda 
lendas  infernaes,  c  o  caminho  que  costeia  a  sua  ba- 
se foi  escolhido  por  Walter  Scott  para  theatro  da 
scena  terrivel  que  abre  a  sua  novella  de  Carlos  o  te- 
merário. (1) 

Gomo  por  vetes  temos  fallado  de  Lucerna  n'este 
jornal,  trataremos,  variando  o  assumpto,  d'esse  te- 
meroso monte  Pilatos,  escolhendo  a  narração  da  sua 
lenda,  como  a  põe  mr.  A.  Dumas  em  estylo  popular 
na  bocca  de  um  barqueiro. 

—  Sabeis  como  se  chama  essa  grande  montanha 
roxa  e  escarnada,  que  tem  tres  picos  cm  memoria 
das  Ires  cruies  do  Calvário  ? 


M)  Pode  ver-se  o  i  tomoda=Anna  dc  Geierstein,  oti  a  Don- 
zellaido  Nevoeiro  »  na  eu-eileDt*  irailuccâo  do  sr.  Ramallio. 
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—  Chamam-lhe  Pilatos.  ♦ 
B  porque  ih'o  cbamam? 

^Bm  raiâo  da  pil«Tra  latiu  fttêattu,  icto  é, 
que  traz  barrete,  porque  lendo  sempre  nuvens  no 
cimo,  écomo  qaemestá  com  a  cabeça  coberta;  e  de 
■Mb,  bem  o  pi^va  o  rilift  ^oe  fM  oovi  ainda  eata 
ipanliã,  perguntando-vos  que  lempo  teríamos ;  — 
«quando  Pilatos  tem  posto  a  sua  carapuça  fará  tem- 
fo  bom  e  tmnmú.»^ 

— >NÍ0  daes  no  vinte,  tornou  o  barqmim.  ' 

» Balio  d'onde  Ibe  vem  o  nome? 

— È  porque  forve  do  Mpnltim  iqMlIè  qae  coii> 
demnou  Christo. 

—  A  Policio  PUaloB? 
Bne  aiMM* 

—  São  historias!  O  padre  Brotier  diz  que  elle 
f&ra  enlerradoem  Vienna,  e  FlaTiano  eonta  que  o 
diitafaa  ^  Wfe» 

—Tudo  is«i()  6  verdnríe. 

—  Logo  tia  ires  Poncios  Pilatti. 

Não,  SétAiut,  ^tPÉ^aéi  tS^pn  o  dMinOf  com 

1  differeiírj  que  \i.ija. 

—  Pa  rece-me  coisa  muito  curioia ;  o  pode  «aber- 
io  essa  historia. 

—  Certo  que  «b^  mlHÊfh,  tBi^liMr  pain- 
aa  a  contará. 

—  Também  a  sabèílr 

—  Embalaram-me  com  ella;  mas,  bem  vi'^(ies  que 
estas  historias  são  boas  para  nús,  que  somos  uns  nés- 
cios; mas  as  vossas  pessoas  nio  as  aeredHaoft. 

—  A  prova  de  que  creto^  é^^le  iMdia  iqal  affew 
francos  se  a  contardes. 

—~  E  que  faxeis  das  historias,  pois  que  as  pagaes 
fio  hrgaflMOte? 

—  Que  vos  importa! 

—  De  certo  que  não  mc  importa.  Pois  então  lá 
vae.  Bem  sabeis  que  o  algoz  de  Nos«o  Senhor  sendo 
chamado  do  Jenualem  a  Roau  pelo  iflRperador  Ti- 
bério... 

'    —  NioaaMa  iiM.  « 

—  Pois  cu  vol-o  ensino.  Vendo  elle  que  ia  ser 
•entenceado  á  morte  pelo  seu  delito,  enforcou-se  nas 
fradas  da  cadèa  ;  de  maneira  qoa  qoaado  vieram 
para  justiçal-o.  acharam-n'o  morto.  O  carrasco,  des- 
contente de  acbar  feito  o  seu  uilicio,  poz-lbe  uma  pe- 
dra ao  pescoço  a  deitoo  o  oadaver  no  Tilire ;  mas. 
apenas  caiu  n'agua,  o  rio  recuando  para  a  sua  fon- 
te alagou  os  campos  e  inundou  Roma ;  ao  mesmo 

,  tempo  borraseat  nedonhat  desabaram  Mim  a  cida- 
dr,  n  r!nr.n  e  [)rilra  acoitaram  as  casas,  e.iiii  um 
raio  que  matou  um  escravo  que  carrega>a  com  a  li- 

*^ira  do  Imperador  Aognilo  (l),o  <nial  tavo  tanto 

^mcilo  que  fez  \oto  de  cdificnr  um  templo  a  Jupiler 
jtonante.  Se  fordes  a  Uoma,  lá  o  vereis,  porque  aín- 
'  da  oviste.  Maa,  como  cate  volo  nio  fatia  parap  o  ear* 
'  rilhâo*  da  trovoada,  eonsu1lou-sc  o  oráculo,  o  qual 
respondett  qne  em  quanto  não  fosse  repescado  o  cor- 
IH»  de  ^neio  Pilatoi,  o  ntttLgoóa  oAomfiafSoeon» 
tinuji  ia.  Nãohaua  replica.  Convidaram-se  barquei- 
ros; mas  nenhum  tinha  gana  de  mergulhar  para  ir 
procurar  o  eâtorra,  que  htia  tlmilhanta  relwliço  lá 
debaixo.  d'agua.  Afinal,  não  houve  tuitro  rctnedio 
aenâo  offerecer  perdão  a  um  sentonceado  a -pena  ul« 
ti  ma .  no  caso  de  sair-M  bem  da  empresa.  O  conáam- 

nado  acceiton ;  amarraram  lhe  um  e.iho  á  roda  da 
'  cintura  e  mergulhou  duas  veies,  mas  debalde:  é  ter- 
ceira, vendo-sc  que  nio  «oitava  acima,  aloo-aa  o  ca- 
bo o  vaia  o  homem  ao  lama  d'agaa  trasando  Pondo 

(1)  t»pero  que  aio  me  impuleu  eite  asachroaUm». 


Pilatos  agarrado  pela  barba:  o  mergulhador  nio 
voltou  vivo :  com  as  aocias  da  morte  os  dedos  da 
mioararraram  o  nio  largaram  o  maldito;  aapararaai- 
sc  os  dois  cadáveres  um  do  outro,  fez-se  um  enter- 
ro magnifico  ao  mergulhador  e  decidiu-se  levar  pa- 
ra Nápoles  o  corpo  do  govamador  da  Jodéa  o  deitai-* 
no  Vesúvio.  Dito  e  feito;  porém,  assim  que  o  ex- 
commungadodea  baque  no  vulcão,  todo  o  monle  bra- 
mia, a  terra  estremeeen,  boove  um  repocho  de  cio- 
miro,  correram  rios  de  fogo,  Nápoles  foi  arrasada, 
o  ontraa  cidade»  ficaram  debaixo  do  eniurro  e  da 
laím.  Bmfmcomo  ofaffnem  dnvifcva  ^  todaaaa- 
les  distúrbios  eram  obra  do  Pilatos,  propoz-se  um 
grandissimo  premio  a  quem  o  tiraste  da  sua  nova 
sepultura.  Appareeev  «m  patriota,  a  n'am  dia  ^ma 
a  montanha  estava  mais  serena,  despediu-«e  dos 
amigos  e  abalou  para  aqoella  empreitada,  não  con- 
sentindo qne  alguém  o  «compnAnw  e  qaatanda 
arri$cnr-sp  somente  elle.  Na  noite  depois  do  dia  em 
qae  o  homem  metteu  pés  a  caminho,  ninguém  pro> 
gott  olbo;  flus' também  nio  -'ae  'fei  batha;  o  ena 
continuava  a  estar  puro  e  Mttl^  o  sol  com  todo  o 
brilho  a  como  ba  muito  tempo  ie  não  via ;  então, 
forim  em  pM>rimlo  i  èiontfnba  c  adloa^ta  o  eorpa 
de  Pilatos  á  beira  do  vOleSo  ;  porém,  d'aqoelle  qaá 
o  saccou  para  fora  nunca  mais  boove  noticia. 

«Visto  qne  nio  se  atreviam  a  lançar  outra  ves  Pi- 
latos no  Tibre  por  causa  das  inundações,  nem  a  em- 
purral-o  para  dentro  do  Vesúvio,  pelo  receio  dos  ter- 
remotos, mettcram-n'o  n'uma  barca  edando-lhe  re- 
boqoe  para  fbra  do-porto  de  Napoi«s  abandonaram- 
n'a  no  meto  do  mar,  afim  de  qne  fosse  elle  próprio, 
já  que  era  de  tão  ruim  contento,  escolher  a  sepultu- 
ra qne  mais  lheconvíesM.  O^to  tinha  dotetaate 
e  por  isso  a  barca  andou  para  o  poente,  e  como  va- 
riasse ao  cabo  de  oito  ou  dez  dias  saltando  para  o 
Ml,  a  barca  navegou  para  o  noite. 'Por  ultimo  e»> 
tron  no  golpho  de  I.yão,  deu  com  lim:i  das  boccas 
do  Rhodano,  Tui  rio  acima  até  que  topando,  perto 
de  Vienna  no  Delphinado,  com  o  atoo  de  uma  paste 
velha  mettida  debaixo  d'agua,  a  embarcação  soço- 
brou. Logo  90  renovaram  os  mesmos  prodigios.  O 
Rhodano  rer olvau  aa,  angroMoa.  o  as  agaaa  oabii~ 
ram  as  terras  baitas ;  a  snmirnda  estragou  as  caaas 
c  as  vinhas  dos  aIl<M  e  trovejou  furiosamente.  Os 
viennensas,  qoo  nio  sabiam  a  qne  attribnissam'  asta 
mudança  na  atmosphera,  levantaram  egrejas,  fize- 
ram romarias,  consultaram  os  mais  sábios  nigro- 
OMntes  da  França  o  da  Itália ,  o  nanbom  lhas  pdda 
diziT  a  lau^ia  das  desgraças  que  os  afnigiam ;  a  asso-  ■ 
laçao  durou  assim  perto  de  duzentos  annos.  Âo  ca- 
bo' d*aslo  tampo  oovio-ao  diiar  qna  o  Indea  eftnnte 

estava  para  pa<'.ar  pela  cidade,  eromo  é  um  homem 
muito  sábio,  pois  que  não  podendo  morrer  posaoe 
toda  a  sdanela  dos  tempos  passados,  os  sididiaa 

solveram  esprritr^.I-o  nn  p.issnjrrm  e  cnnsullali^ 00- 
bres  08  desastres,  cujo  motivo  ignoravam. 
GoaUnna.  '  M. 


VIAGBU  AO  Mnrap. 

O  Moage  de  Sil&a  conbecido  na»  otargeo»  do  Tâmega  — EuHc* 
»  Praabytsia. — AaeemS»  milagtam. — Cwa<sags  l  — 

Fiquei  admirado  vendo  qne  o  barqueiro  já  nioti- 

nha  pressa  de  ir  buscar  os  meus  companheiros,  e  elle 
conhecendo  sem  duvida  O  mau  I 
para  se  desculpar ; 
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— Folgaria  de< 


Esse  é;  sois  lido  nas  ohronicas,  ao  que  parece? 
•-"Raia  vàt  aabaia  qii«  h«  cbrontcaa]  Qaen  aois?.. 
É  pradia  a  avtaridade  do  n«a  whm  para  ga- 
ia dos  mciis  conhecimentos?  disse  o  trovador  sor- 
lo.  não  a  lem ;  eu  mesmo  não  tenho  já  noase. 
Perdoae.  ims  provoeaciHMratlttMtetiilaca*- 
riosidadc,  que  não  me  pade  eonler...  vejo  qM  fui 
creio,  porém  a  calpa  aio  é  niaba... 
—Não;  é  da  vossa  curiosidade;  nâo  coreis,  que 
o  isto  para  vos  offendcr.  Sois  moço:  ou  tam- 
bém já  o  roÉ,  mas  a  minha  vida  extingniu-sc  ha  vin- 
te annos  n'am  logar  chamado  Sanla  Maria  de  A.lmo5- 

— AlaMMter  1  no  eMipo  deAliBMter  ?  B*«m  dia  de 
batelba? 

— >N'um  dia  da  halatha. 

Então  vós?...  comprehendo;  o  que  foi  lo  glo- 
ria  c  salisfarão  para  uns,  foi  para  outros  dc  desgraça 
o4a..-. 

—  K  lie  \orgonFia.  quereis  dizer?  Vejo  que  vos 
educaram  com  cãse  lalai  prejuízo  du  avaliar  um  par- 
tido fidoa  Wllfadaa  que  o  deshonram ;  já  era  esse  o 
defeito  do  meu  tempo.  Além  de  qiic  foi  da  daigcafa 
para  lodos,  aqucile  dia  de  batalha  ! 
— Nio  taa  ImI  a  olMHa  da 

a.aaK  respeito. 
•«Porque  juJgaes  que  me  basta  o  haver  sido  ven- 
■iot  Ma  ba».  ditei  ao  ha  (laria  §m  Hmr 

correr  ondas  de  sangue  de  irmãos... 
— Não...  porém  as  circunstaocias.. 


tar? 

— Veria  un  combate  magntflco  l 

— liagnileo  aa  twrdada  para  «n  laldado  qaa 

triumpha ;  horroroso  para  um  christão  c  para  um 
pbàlesopho! — Todavia  não  direi  que  se  ofleadeu  a 
afia  n'a§«clla  peleja  temaraia ;  ido  Mtmt  valor  do 
parle  a  parte,  graras  a  Dens !  O  inimigo  apparereu 
coraando  aa  aliaras;  nós  formámos,  cortando  o  ter- 
loa,  com  tealaa  dacalamaa  dobradas. 


para  se  unirem  depois  em  quadrado  ituolvcndo  as 
Mimeixaa  brigadas  enviadas  contra  nós;  o  exercito 
la«a  pois  o*aBia  posição  em  qao  davia  vasear  o« 
morrer  todo;  ao  mais  leve  movimento,  a  uma  só  voz 
oparava-ae  uma  manobra  que  apreaantava  ao  inimigo 
«■  oorifo  de  bayoneUi,  do  maio  daa  qaaat  voava 
WM  cbuva  de  balas  capas  de  abater  muralhas  de 
baaoaa.  A  artilberia  protegia  oa  flancos;  e  as  balo- 
tiaa  iovantadas  na  retaguarda  varriam  a  campina  da 
«ma  a  outra  extremidade.  Acavallaria  compunha  a 
maior  parte  da  reserva,  e  era  destinada  a  suster  o 
cbaque  daa  cdumnas  contrarias,  abrindo  depois  o  ter- 
reno, por  ora  rápido  Moviaaalo,  is  biJaa  do  Ioda 
a  nassa  infanleria. 

O  inimigo  era  digno  d'ealcs  preparativos  1  O  sen 
sawrtiliu  estava  disposto  da  BOdo  qne  podesse  mar- 
cbar  para  todos  os  pontos,  por  meias  brigadas,  e  bri- 
gadas, sem  todavia  desguarnecer  as  suas  posições, 
Ul  «ra  a  sabia  provisão  do  seu  general !  A  sua  caval- 
Uria  compuiiha-so  d'nm  punhado  de  valentes,  des- 
tinados mais  a  &acri(icar-sc  para  introduzir  a  desor- 
dem nas  nossas  llairas,  abrindo  caminho  aos  seus 
infantes,  do  qne  a  soldados  de  fUmbatTt  BcaSBtWlo 
deram  cargas  admiráveis! 

Comfçno  a  acfso. 

As  primeiras  columnas  qne  marcharam  sobre  nós 
i^Sfam  abatidas  como  as  espigas  de  trigo  pela  mão 


daoedfeiros ;  vieram  outras  c  caíram  também;  de« 

Ria  outras,  e  outras,  uma  torrenla.d^  regimeAtos, 
maias  brigadas,  da  brigadas  qoe  viniiam  «Njwgar- 

se  contra  as  barreiras  do  aro  que  lhe  oppozemos!  Por- 
fim  o  inimigo  carregou  em  toda  a  linha,  mandão 
seus  nItinHM  balatbõn  de  gente  cscaffai^,  aa  res#r* 
vas,  a  Dor  dos  seus  oíTiriaes,  e  o  general  em  chefe, 
vendo  que  todos  os  seus  succumbiam  dispnoba  se  a 
■orrsr  gtoriossmante  eom  a  espada  na  mio  á  frcnto 
do  seu  estado  maior,  quando  se  lembrou  de  operar 
nma  manobra  qne  nosatlrabio  sobre  a  ponte.  Eotãó, 
mudou  tudo.  A  vantagem  passou  para  os  contrariea^j 

I  e  os  nossos  começaram  a  ser  degolados  ou  a  fugir  eni. 

1  desordem.  £m  vão  os  officiaes  de  fileira  tentaram 

I  snstel-os,  em  vão  a  nossa  cavallaria  dava  cargas  su-  . 
blimes;  as  nossas  columnas  CSlavail  rotas,  a  nosSSi, 
bandeira  abatida,  e  a  do  íniliifO  Umímlafa  SobNk 

;  um  oceano  de  sangue ! — 

1  A  physiooomia  do  meu  líTTinsira  tinba  iniH|ipij 
'  nado  um  instante,  quando  descreveu  confusamente 
a  batalha,  mas  couciuindo  a  narrativa  toroou-se  dO, 
■BU  profunda  melancolia,  lá  Sa  vê  qno  a  acção  dib 
Almoster  nfio  fui  exactamente  como  aqui  se  piota* 
mas  eu  respeitei  a  descripção  do  soldado  realista,  • 
conservei  .fleimsnie  o  plano  qie  oDa  aa  taagu» 
d'ella. 

Passado  o  primeiro  momento  de  silencio  ^e  saO> 
cadan  á  soa  historia  pergnnlii4bai 
— Que  fizestes  depoiaT 

—  ^lorri. 

—  Não  entende.  ' 

—  Kii  não  era  soldado...  para  combater  cosa  aque!*- 
las  armas.  Para  mim  não  havia  convançiq,  nem  hap. 

varia  talvaa  perdia...  Itopaiaailiapãiiap-MMatiir 

ventos. 

—Então  vós?...  ' 
r-Bra  frada.  Hija  posso  dias^ :  Ji  la  via  nH» 

annos!  K  lambem  de  que  lhes  scrv iria aW^M  vingar- 
se  agora  d  um  pobre  velho  que  nunca  Ihesíes  au(lf 
Gompd  o  «eo  devir:  ■ooa»vaalo...««sÍ ;  no  ca%v 
pote  batalha,  peidei. Qne nmissepeda ai ifjr A'm| 
pobre  hosMm? 

A  palavra  mmti  -foi- dita  do  wm  osito  asodo  qm 
augmcntou  a  minha  curiosidade  e  desejando  le^gy 
mais  longe  as  minhas  investigafiões  conlipncâ ; 

— Amattts  coBM  padraf 

O  antigo  soldado  cravou  em  mim  um  olhar  ardeiH 
te.  porém  rápido  como  o  pensaaMnto,  readquiriig  . 
logo  a  sna  saranidada  o  raspanian  m»  oom  doçorti, 

— B  como  homem. 

— Seis  moito  instruído,  pois  conheceis  o  Moj/íg*' 
i$  SUo$  o  m  confesso  que  nunca  o  pude  ver. . .  14^ 
lestes  J?Mri«a  o  iWiIflsra  T 

—Não. 

— Pois  é  am  grande  poema. . .  a  historia  de  u|f 
Presbylero  que  se  apaixonou  loncamcnle. . . 

—  Um  padre !  o  amava  nan  moibsc?  a  cila  f. .  • 


— Também  o  amava. 
— E  depois? 

—  Morreram. 

— Longe  um  do  outro? 
— Creio  quesiai. 

—  Êisso;  éiasomaiMO!  A  paixão  não  pode  pa»* 
sar  pelo  coração  da  nn  padre  sem  o  esmagar  e  ati- 
rar com  elle  para  uma  aepnlinra  I 

'     Dizendo  estas  palavras,  pe{ 

tinuou  com  arrebatamento: 
— Coidaes  qne  haja  corpo  capaz  d«  i 

tro  em  st  uma  alma  apaixonada?  Bstaes  enganado; 
i  é  porque  nunca  amastes,  nem  fostes  amado!  Se  Ibo 
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coríretpOBdclB»  afosM  alma  deixa-vot  pfen  m  re- 
Qiiir  a  essa  oatra  qae  a  entende,  para  tos  fater  viver 
«otra  vida;  mas  se  a  não  sabem  entender  julgaes 
fife  haverá  bamira  cqpta  de  contel-a?  que  haverá 

vontade,  por  mais  forte  erobnsta,  qtie  lhe  diga  —  fi- 
ca ua  lerra  ! —  quando  ella  pode  subir  au  ccu?  £n- 
.fUMM-vM.  iê  tal  eoidaflf ! ! 

Vèdc  como  cu  ando  aqui  ha  perto  dc  vinte  annos ! 
o  meu  corpo  abandonado  vaga  sem  alma.  Como  as 
«iBiaada  um  volcâo  apagado,  que  flcam  ainda  mni- 
%b  tempo  no  fundo  da  cratera  antes  que  a<  disper- 
Mm  os  vculos,  tal  eu  me  acho  na  terra  á  espera  dos 
«kmies  qu«  davam  étmnr-m», 

O  velho  ergaeu  os  olhos  para  o  ceo,  descobriu  a 
cabeça,  pareceu  murmurar  um  nome,  e  as  linhas 
ghnras  e  severas  da  sua  fronte  resUtniraai  de  doto  á 
Mia  physionomia  a  impassibilidade  que  lhe  era  habi- 
tual. Depois  saltando  no  barco,  impelliu-o  para  o 
larg»,  •  foi  boacar  o  M.,  ^m  se  impacientaTa 
€om  a  demora.  Quando  voltou  não  me  deu  mais  res- 
posta a  nenhuma  das  minhas  perguntas,  e  á  desp3- 
4Ma«  qMBdo  Ibe  pergantei  o  tea  nome  feapondeo- 
me  que  se  chamava  o  Pr.tcador.  — A  gente  das  po- 
Toações  circunvisinhas,  segundo  eu  depois  soube, 
dbamava-lhe  •  Som  JTmimm  Pueaáor.  (IJI 

Quando  montámos  dc  novo  a  cavallo  o  sol  come- 
çaTa  a  deaapparecer  por  detraa  das  montanhas ;  era 
mofto  tarde  para  procvrarmoa  o  verdadeiro  eamf- 
cho  que  conduz  á  Feira  Nova  e  do  qual  nós  havia- 
mos  perdido  os  vestígios  da  oatra  banda  do  rio.  Na 
npan  frente  levaotafa-ae  uma  eordillidn  que  seguia 
a  margem  do  Tâmega  até  ao  Doiro,  próximo  de  S. 
Jaio  de  Alpendarada.  Estrada  não  havia  nenhuma, 
a«m  eoiía  qae  com  isso  se  parecesse ;  perguntámos 
•nas  atenhas  o  caminho  que  devia  seguir-se  para  as 
4erras altas,  e  mostraram-nos  um  carreiro  que  em  for- 
Aa*  de-serpente  e  quasi  perpendicular  se  enroscava 
Mia  aerra  ás  bordas  d'am  abjrsmo  horroroao.  Para  o 
lubirmos  a  pé  e  com  os  cavallos  á  mão  não  chega- 
ríamos acima  senão  de  noite  fechada,  e  isso  não  nos 
dannnha  pocqna  tS»  atblamos  para  onde  encami- 
nbar-nos;  para  subirmos  a  caTallo  não  era  só  diíTi- 
dil,  era  perigosíssimo,  e  quasi  loucnra  o  tcntal-o. 
Todavia  dapoia  da  iétiu  faiaaões  foi  este  ultimo 
partido  o  que  seguimos,  cora  grande  admirarão  de 
tres  mulheres  e  dc  um  velho  que  se  achavam  á  por- 
ta das  azenhas;  qaanlo  ao  nosso  irovadar-^barquei- 
•fo — tinha  desapparecido  pelo  rio  acima,  emnia-sc 
40  longe  a  sua  voz  grave  c  melancólica  entoando  uma 
ean^o  gòerreira. 

Eu  passei  para  diante  com  o  meu  cavallo  hespa- 
•tibol.  Covadonga  era  uni  animal  com  quem  se  po- 
dia contar;  em  qaanto  lhe  restasse  nm  sopro  de  vi- 
da eu  bem  sabia  que,  ;í  minha  voz,  elle  atravessaria 
4ios  de  fogo,  e  saltaria  abysmos  !  Foi  pois  para  que 
desse  aoa  ootnw  dois  cBTalloa  o  exemplo  da  verda- 
deira coragem  que  cu  o  coHoquoi  na  frente  ;  depois 
Mf  oia-se  o  do  M.  e  atrai  d  este  o  do  criado,  ima 
▼ec  que  a  toperioridade  de  Covadonga  me  dava  po- 
sição na  lesta  da  columna,  julf;uei  do  meu  dever  não 
deixar  escapar  a  exceilenlc  occasião  qae  se  me  of- 
fereria  de  faier  vm  diseorso  aos  mens  eamaradas. 
Ha\in  reilmí^nto  iifrigo  n'essa  ascensão  que  nós 
Íamos  tentar  quasi  imprudentemente,  por  isso  a  mi- 
nlia  voi  tremia  nm  pooco  de  eommoçio,  e  estou  cer- 
to que  SC  o  auditório  fosse  mais  numeroso  e  menos 
Indulgente  faltar-mc-hia  o  animo  para  Ibe  fatiar.  To- 

,  (I)  E«te  individuo  ali  eiiatia  aio4a  em  íijis  da  1833,  de- 

£ou  dmAparicett  abaaáoaanáe  o  soa  kaioo,  e  aonca  anis 
«avo  oMklas  á'«Uff. 


davia  antaMdo  peto  religiM»  lilaBeiu'  que  rrinava 

entre  os  mens  bravos  companheiros,  qae  se  reataaeti- 
te  não  reagiam  contra  a  tentativa  da  ascensão  era 
porque  o  terror  os  tinlM  eo«a  auqoílldia,  •  Itoai^ 

jeado  pela  attcnrão  que  me  prestavam  as  moleiras, 
ínclinei-mc  sobre  a  sei  ia  com  certo  desvanecimento 
da  quem  eonheca  o  aen  pnblíco,  afaguei  o  pescoço 
do  mau  cavallo,  e  pronunciei  a  seguinte  peça  de  elo- 
quência, da  que  nenhum  dos  circufistantes  entendeu 
palavra :  ^ 

"  Camaradas  c  rapaces '  (o  estylo  era  republicano- 
monarchico  segundo  as  ideas  da  época.)  Os  perigos 
flseram-se  para  as  homens,  a  os  homens  para  os  pe- 
rigos (estes  trocadilhos  eram  muito  moda  n'aquel- 
le  tempo.)  Este  caminho  que  aqui  vèdes  conduz  á 
Feira  ?7ova  (sensaçio  no  auditório;)  lá  nos  espeta 
uma  boa  ceia  (o  cria  lo  lançou-me  um  olhar  de  ter- 
nura, e  o  M.  coçou  na  cabeça:)  o  transito  é  perigo- 
so e  difBeil  (grande  attençio :)  setdgcaada  i  gMi 
SC  chegarmos  a  salvamento  ao  nosso  destino,  pois 
teremos  feito  o  que  sem  duvida  ningaem  fez  ainda 
nem  fará  depois  de  nós  (duas  das  moleiras  faraB-sa 
embora  muito  commo\idas  e  um  jumento  que  an- 
dava a  pastar  olboo  para  nús  cora  olhos  espantados !) 
É  arrof ada  a  empresa  e  podemos  rolar  wa  fndo  é» 
Tâmega  com  os  nossos  cavallos  fsignaes  de  approva- 
(ão;  tornam  a  apparecer  as  moleiras,  e  o  jumento 
continna  a  pastar eam  graúda  Indiflerença.)  fain 
evitar  qualquer  Irraflexão  que  possa  sobrevir  dos 
accidentes  do  terreno  vamos  subir  a  montanha  a 
meio  galope  ;  seria  mais  Ihell  cair  indo  os  cavuHao 
a  passo,  e  assim  meus  filhos  (tosse  em  toda  a  assera- 
bléa;  uma  das  mulheres  levou  aos  olbos  a  pontada 
avental,  e  o  criado  mordeu  a  ponteira  do  chapeado 
sol,)  animo!  esegui-mc  sem  hesitar.  Leonidase  tre- 
zentos Spartanos  defenderam  o  passo  das  Termopy- 
las  (eu  não  sei  a  que  veiu  aqai  esta  citação,  e  os  as- 
sistentes dio  visíveis  mostras  de  não  a  entenderem;) 
nós  não  somos  Leonidas  (o  jumento  fitou  as  orelhas 
em  sif^nal  dc  assentimepto;)  mas  somos  homens  ;  va- 
lor, c  audácia ! » 

Concluído  csie  famoso  monumento  oratório,  nôlei 
que  todos  estavam  a  olhar  para  mim  como  se  ainda 
esperassem  nmis,  d'ondc  cenclui  que  elles  nio 
perceberam  nada  do  que  lhes  havia  dito.  Enchi-me 
dc  cólera  e  despeito  por  ter  esperdiçado  a  minha 
arenga  e  cravei  as  esporas  na  harriga  de  Covadonga, 
que  não  esperando  nquella  repentina  aggressão  ati- 
rou um  coice  ao  jumento,  que  se  havia  aproximado 
como  curioso,  e  partiu  a  galope  no  meio  das  pragas 
c  maldições  das  moleiras.  Os  meus  companheiros 
seguiram-me  de  perto  e  começou  a  ascensão  geral. 

Kunca  em  minha  vida  maerrepeuditaModooiisa 
nliíiima  como  de  ler  subido  aqnelle  tremendo  despe- 
nhadeiro, ainda  hoje  se  me  levantam  os  cabellos 
quando  me  lembro  do  modo  mllsffraao  porque  devoa 

vida  a  Deus  e  ao  meu  valente  e  fiel  cavallo!  — O  cami<- 
nho  segue  quasi  todo  á  borda  d  um  precipício ;  vè-ae 
lá  em  teixo  o  rio  verdeHWgro  e  rugindo  ooum  aa  mua 

legião  de  demónios  estivesse  no  fundn  das  suas  aguas 
a  convidar  os  cavallos  a  que  precipitem  os  cavallei- 
ros;  a  serra  é  cortada  a  piqne  sobre  o  Taaaaga,  a  aviO' 
la  vncilla  qii.mdo  quer  filar-se  nos  objectos  da  altura 
dc  oitenta  varas;  urzes,  carqueja,  marta  e  rosmant»- 
nho  bordam  esse  trilho  que  seguemos  nosaoseavaHoiK 
estas  plantas  odoríferas  encobrem  a  morte.  Um  pé 
do  cavallo  mal  posto,  um  falso  do  terreno  encoberto 
por  um  grupo  de  morteiras  fará  resvalar  caToHo  o 
cavalleiro,  qae  Jontos  chegariam  em  mil  pedaços  ao 
leito  do  rio»  se  nio  ficassem  cravados  nos  troncos aga- 
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4fi  saem  dos  flancos  do  monte  como  puas  enor- 
mM  d'aiDa  clava  de  f igaote !  — Covadonga  com  as 
orelhas  fiUs,  aiéHttMarriçadaffeoiMaslaiicud*» 
fHHVO  espinho,  t  a  cauda  levanUda,  galopa  cheio  de 
terror ;  os  ontroa  dois  cavallos  com  os  seus  cavalleí- 
Toa  •companhan-nea  a  dUtanda  de  deee  penei.  De 
«epMte  o  caminho  fai  um  angulo  para  o  lado  do  rio 
e  apresenta  uma  barreira  de  granito  coberto  de  mus- 
go amarellrato ;  o  carreiro  faa  a  circamvallaçio  do 
fechado,  bu  en  já  nio  tenho  tempo  de  suster  o  meu 
•Cavallo  nem  me  atrevo  a  lançal-o  por  fora  do  preci- 
pício ;  confiado  na  coragem  de  Covadonga  tenho  e 
imprudauiee e t— eriitiie  de e ebficet «  mbir  a 
barreira. 

O  nobre  animal,  scDiindo  as  minhas  esporas  e 
^Mttde  e  giMdBii  do  perigo,  solta  ui  ngido  de  afe- 
nia  e  arroja-se  para  diante  com  o  desespero  da  mor- 
te. Chega,  lança  as  mãos  ao  meio  da  ladeira  escor- 
ilgedie,  leete  as  ervet  e  e  terra  cederem  ao  seu  pe- 
so,  cra^a  as  Terradam  na  rocha  viva,  e  deita  pala 
lM»cca  e  pelas  ventu  jonaa  de  espuma  e  de  sangue, 
^wode  ae  desferra  de  ambas  as  mio»  ao  mesmo 
tempo  e  perdendo  o  cquilibrio  inclina-se  para  trai, 
^ndo  perpendicular  aoahjsmol  Mais  rápido  que 

p<Ma«eale.  e  WÊàê  per  ImIÍmIo  do  qoe  porsan- 
jfue  frio,  eu  precipito-me  sobre  o  pescoço  do  cavai- 
lo,  e  orando  no  fando  da  minha  alma  repito  com 
•oda  a  Ibrca  doa  palato  offrilode— Gotado«ga!>^ 
O  animal  torna  a  póras  mãos  na  rocha,  suspende-se 
|ior  am  esforço  supremo,  ou  antes  com  o  aozilio 
4ivitto,  o  aeha-ea  tto  alio  da  aooUniha  eoimno  de 
Mor  ensangupntndn,  tremulo,  arquejante  que  foi 
fpfeciso  eu  apear-me  para  que  eUe  s«  deitasse  alguns 
■rinlos,  fiorqae  ido  ta  podia  aoelir  ttH  peraat. 

Os  meus  companheiros,  pallidos,  suspensos,  por 
■qoe  viodo  a  dislancia  de  mim  tinham  tido  tempo  de 
pmr  •  ettraira,  apeavaMe  o 
«■fdlea  é  ndat,  em 
te  graças  a  Deus. 

D'ali  a  vm  quarto  d'hora  eaUtvMMf  n  Wtín  Vo- 
ira. 


P.  G.  »B  Aaotiv. 


A  GAMXOBA  DAS  RUAS.^DESBNHO  DE 
GAVARNI. 

Nada  ha  ignóbil  n'esta  physionomía  adolescente  : 
«  o\adu  do  rosto  é  gracioso,  olhos  vivos,  a  bocca 
tfiiasi  infantil ;  no  todo  nota-ae  vma  carta  expressio 
dc  brandura  e  ati'  úc  vigor:  e  todavia  predomina 
nas  feições  e  na  altitude  uma  tristeza  indolente,  um 
aboBdono  do  ai;  a  pemria  abaton  todo  o  orgulho, 
todas  as  esperanças  da  rapariga.  Vestida  dc  fatos 
sem  escolha,  mal  penteada,  indilTereute  á  bellesa 
ptopria,  caala  taa  pensar,  sem  gosto,  do  mesmo  aw* 
<1o  quo  faria  andar  a  roda  de  uma  machina  ou  pas- 
saria a  lançadeira  de  um  tear.  Alt  só  ha  o  distinc- 
tivo  da  pteUmlo  do  anioM;  é  daio  qno  fu  nau 
coisa  que  não  estima  c  que  por  consequência  a  far 
aul.  O  homem  precisa  entrar  no  que  Uz  com  certa 
lalnancia,  aantir  n'iato  o  vigor  da  ana  Tonlado;  é  o 
qif  dá  nobreza  ao  trabalho,  o  que  difTerenra  o  ho- 
non  lirre  do  escravo.  Ora,  o  aspecto  da  pobre  can- 
ladofm  dadora  aobefamento  a  soo  eaemvidio;  op- 

primida  pela  indigência.  Não  canta,  comn  as  aves, 
por  cantar,  mas  para  comer.  A  cantiga  que  Ibe  ou- 
vis éetaixo  dat  veoms  ianeUea  alo  é  Baii  do  que  o 
brado  da  fome.  nem  exprino  eenlMtaite  nem 
BMlancolia,  ped^pão ! 


Nas  sociedades  primitivas  aa  ooiíei  ootrieadW» 

tra  maneira.  As  classes  que  formamos  na  arte,  eqoe 
deixaram  nas  praças  publicas  sómeute  os  seus  mais 
inlmoi  intarpvales.  não  existiaaa  ontio.  Homem» •§. 
acreditarmos  <i  tradição,  divagava  pela  Grécia  ca^ 
tando  os  seos  poemas ;  Piodaro  repelia  as  suas  odOiL 
peianle  ei  anMdta;  Sephoelae  o  Boripidea  repn-» 
sentavam  as  suas  tragedias  para  o  povo  de  Athcnas. 
Muito  depois  a  ^eja  pagava  aos  mais  peritos  caB> 
toros  pora  onvhem  ot  fleíi  os  idoe  qno  oeIiitrafMi 
os  milagres  dos  santos  ou  as  virtudes  da  Mãe  de  Cbria» 
to.  Ê  notório  que  os  trovadores  corriam  as  aldèaa  e 
os  aailalleo  faodoes  pagando  o  hoapilalldadoeem  lenn 
romances.  Nos  povos  do  norte  al^m  dos  bardos  ad- 
herentes  is  casas  nobres  havia  outros  destinados  à. 
nação,  qno  noa  aisonbléei  canlofam  ot  anbiiiMo 
feitos  dos  avoengos  excitando  a  sua  posteridade  a  imi- 
tal-os.  A  arte  achava-se  no  seu  periodo  verdadeira-' 
mente  popular,  o  tinha  logar  onde  quer  que  baoin 
homens  para  perceberem  e  escutarem;  ainda  nãoset 
lhe  tinham  erigido  esses  rico»  edificios  reservados  a 
sen  cnito  mait  requintado,  oondo  tó  entram  peqne- 
no  numero  dc  iniciados. 
Os  cantadores  dat  roas  são,  portanto,  oo  nUiiM 
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rtpreMBtantes  de  «na  instituição  qae  ji  tere  tu  in- 

portancia  histórica.  Como  ludo  quanto  acaba  per- 
deram as  recorda^ôeA  da  sua  origem,  c  depois  de  te- 
rcn  sido  instramnitM  ifí  civilisiição.  apresentan* 
se  agora  como  rcsiiluos  de  uma  ciioca  barbara.  De- 
caindo cada  vez  mais,  os  que  eram  chamados  bardos 
lomarain-se  mendigos.  Ro  entanto,'  pode  vir  lempo 
em  que  a  aric  vulgarisada  lonie  lugar  definitivo  na 
vida  commum;  generalisaDdu  seasua  inOuencia  po- 
deria ser  meio  de  propaganda  e  de  educação  publi- 
ca, c^õ  valor  e  alcance  agora  nio  apieciaiBOS  calwl  - 


JSSBOCOS  C&lIICOâ. 

roiriSMRTOEim 


(COMbuão.) 
T 

f 

Haa  aerwiaa  ihitrrot  como  o  havemos  sido  até 
aqvl.  Estes  dotes,  qoe,  fecnndadot  pc!  is  rografda 
poética,  dariam  de  al  nm  d*CBSCS  poetas  Ouenlea  e 
barmonioaos,  como  es  Moo  a  Itália,' e  nÓs  os  vi- 

noaen  Gonzaga  c  Bocage,  perdem  muito  da  sua 
potencia  virtual,  porque  (digamol-ode  uma  vez)  os 
a|aca  a  febre  da  época.  O  st.  Novaes  como  encon- 
iron  um  accesso  fácil  nodominío  das  musas,  não  lhe 
importou  íovfesligaf  se  o  seutr^to  intimo  tem  scgrc^ 
dos  que  rclev%  inquirir  e  devassar  e  cuja  posse, 
^nando  é  incontestável,  marca  de  um  rmihu  perdu- 
rável todaS  as  produrções  concebidas  debaixo  dos 
seus  auspícios.  Saíiile-Beu\e  deflue  algures  u  pueta 
bomem  qqe  não  sabe  mas  que  adifÍBlM.  que 
sente  e  produz.  A.  definição  foi  feita  para  o  sr.  No- 
vaes. O  sr.  Novaes  sentio-se  poeta  c  improvisou; 
acboo-se  facilidade  em  ii^provisar  c  escreveu.  Mas  a 
verdade  é  que  essa  mesma  faoilidaiJo  llio  protrnhe  o 
talento.  A  espontaneidade  nem  sempre  é  a  períeieão, 
perqae  B*casaa  asaBifcatatÕes  torrentosas  da  plianta> 
sia  poética,  raras  vcre?  a  reflexTio  é  oti\ida,  nem  tem- 
po tem  para  refrear  us  voos  que  degenerem  cm  de- 
WalU,  M  commedir  as  incorreerões  da  forma  que 
'oHgfnam  as  deformidades  do  eslylo.  É  por  isto  que 
vemos  o  poeta  portuense  apresenta r-nos cm  suas  obras 
iBiatmilries  oh  cenlmito  de  belleiat:  •  deMIao, 
qne  xeria  dilfici)  de  explicar  a  não  ir  buscar  as  ra- 
zões aos  principios  que  estabelecemos.  Por  exemplo, 
O  ar.  Nevtca  vmo  qM  aiclrillaa  eoaa  ficílidada  • 
ptr.veses  com  flucncia  e  harmonia  ;  mas  estas  qoa- 
Mtfades  sào  como  obscurecidas  pelas  corrupteUas  e 
«Mm  de  ier«^  o  proaodia,  liilred«aidea  naa  elaa- 
aaa  aenos  cultas.  Ê  d'aqui  que  nascem  esses  defei- 
loide  metrificação  que  a  mais  latitudinaria  índul- 
4iMÍB'lie  alo  |Mo  rrlevae,  porque  o  ar.  Hevaea 
a^Naanla-sc  debaixo  do  dúplice  caracter  de  poeta  e 
«rMeo,  e,  como  tal,  arma  contra  si  de  austeridade 
■■tia  meti  fntoilvel  o  espírito  d»  esene.  Os  bya- 
tos,  elisões  forçadas  e  os  byperbstos  mais  que  filin- 
Ucos  que  transtornam  a  natural  hamonia  do  verso  c 
•  obrigam  a  coBtrae^dei  {MHlBfnÍv«lieai,leda  a  poé- 
tica, quebram  a  imp^es^âo  geralmente  agradável  qiic 
paedoa  a  leitura  das  suas  [loesias.  O  aboao  qoe  faz 
aoipettido  daa  êgan»  »yndlrpha  o  craae  «OBca  pode 
ser  t<  Ir.  ado  n«m  (lelas  regras  da  metrificação,  nem 
Acsmo  pelos  pteceitps  da  boa  proaa  e  eapboiíia.  Otr. 


Novaca  escreve  eonamiefflente  pWa,  pVe.  querer, 

e  chega  a  escrever  por  nma  liberdade  de  elisão  im- 
possível de  admiitir  requ  rimenío.  Permitia  qoelbe 
aio  despediemos  este  reqoeriaaealo.  poia  ieaaeaaaa 
que  atraz  d'ello  venha  o  ftp'rito  e  os  e^pWxlaão*.  E 
mesmo  n'este  abuso  o  poeta  do  Douro  não  segue 
um  systema  niifiEO,  pofqoe  ora  eontrabe,  ora  dilata 
os  vocábulos  segundo  as  exigências  da  sua  metri- 
ficação caprichosa,  do  que  resulta  enconlrarem-se 
moras  metf  versos  protioMa  oanlearlaiido  aa  mo» 
mas  regras  qoe  perece  terem  sido  atA  ahi  adopta- 
das como  principioi  invariáveis.  Estes  versos,  por 
eiemplo,  aMstram  bem  ehramenfeo  q«o  potaíneo: 

Lhe  brada  a  naturesa :  arre  pVa  prosei 
B  o  didw  inda  a  fligfr  para  a  poesia. 

N*estes  versos  ha  elisio  na  prepoaíçio  pom,  no 
primeiro  (aliis  bem  pooeo  e«pbonleo)t  o  no  s^ji»- 
do  não:  do  que  se  segue,  conformo  a  unidade  de 
principies  que  deve  presidir  a  om  sjsteasa.  que,  ou 
o  vferao  de  cima  é  eomprHto    o  dabolM.eailn. 

Ealea  offerecen  o  nmaio  «seaplo : 

B  para  unida  ver  loocura  tanta 

A,  caDittho  ae  pna  ft^m  Tem  i»ln  . 

Aqui  temos  a  mesma  incobereneía. 

Estes  exemplos  tão  prozimos,  e  como  qnofWr« 
reando-sc  pcid  contradiceão,  demonstram  o  pooeo. 
cuidado  que  u  poeta  presta  ás  questões  de  forma,  o 
que  n'eile  é  tanto  mais  paM eèoMiinf  %nMtti  eeláv» 
na  evidente  a  facilidade  cnm  que  produz.  • 

Ê  também  erro  de  versificarão  querer  elidira  vo- 
gal qne  flMwe  syllabe  aguda  com  o  viaatnle  oueae 
siga,  começando  cal»  por  A  aapifado,  tmm  ■reaia^ 
versos :  t  * 

pr^lH  mm  dirigi  4  iiipiiiidi. 

A  preposição  a  nunca  pode,  n  estes  casos,  faser 
eliaio  eoa  boapedaria,  ficando  por  consegoinla  • 
verso  eoB  naa  ayllaba  de  ■ali,eeafemM«liaaam> 

dição. 

Nio  ha  tamheiB  analyie.  pnr  Mit  indnlgente,  ma 
possa  subordinar  estes  dela  mnm4à  nfina  da  boa 

versificação : 

B  eu,  fM  «Bén  aé^^  pé,  ae  Unin4ii»  eala.  . 
Boato: 

E  ha  paisinbo,  apaiionado  etc 

Os  diphiongos  de  uma  e  duas  syllabas  levam  egna^ 
mente  o  poeta  portuense  a  incorrocçõeaqae  o  conb» 
doMilo  dai  maiaNgairaanotSaa  da  artepaoUeaevI 

ta  ria. 

Os  hyatoa,  ou  concurso  de  doas  ou  mais  vogaes, 
daMteqnaaiaempranaaeidoéasvieioaavIoençôes  po- 
pulares que  a  fluência  eenpbonía  que  devem  fonnar 
o  principal  caracter  de  (ódio  o  género  de  metro  nio 
eonaettten,  A  aaaai  triviaaa  m  Kvro  que  analfan- 
mos.  Que  admira,  porque  estas  imperfeições  não.s6 
M  accusa  o  ouvido,  mas  conspira  contra  ellas  a  pró- 
pria reaiatCTCia  da  pronuncia,  que  na  díBenldada 
coro  que  forma  esses  sons  prolongados  do  conjunto 
de  vogaes  mustra  que  não  sò  as  leis  do  goato,  maa 
também  as  pbysiulogicas,  sio  efciididas  •cni»  alaal 
lhaain  abuso.  Jã  contra  alie  paatoitoin  BaMaaa  do 
aafninto  maneira. 

« 
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6ãr4ex  guwu  voyelle  à  cuurir  trop  hdtée, 
N9  mit  fnm  Mipflll»  tm  m»  «AmnIr  htmrUe. 

E  todavia,  o  aulor  do  Quipro  quo  é  audaz  cm  cn- 
iloifar  ««iMorvor  fnade  copia  de  vogaes  ii'uaia  iò 
syilaba,  s^gunio  as  toas  eiigeneiu  de  metrifica- 
ção. 

Da  ná  ialerprelarJo  que  elle  lamben  dl  da  dlf- 

ferenlc5  espécies  Ac  diphlun^v)»!  ,  nascr  o  ii$o  ron- 
ataote  da  figura  crase,  ou  coalracção  de  vogaes,  que, 
por  forçada  e  eontn  a  Mloral  e  larga  aceeotiiaçio  <la 
liagua,  produz  dureza  nos  versos  «-m  que  í'  omprr- 
^áà,  £stea  offerecem  um  exemplo  QoU>el  do  que 


£  o  dta6o  inda  a  fugir  para  a  poesia. 


E  quando  a  ertaapa  opprimidi,  etc. 

Tanto  a  palavra  er«mf*  como  diabo  nunca  po- 
dem ser  tomadof  por  voeabalos  dissylUbos.  mas 
treasyllabos.  porque  OMcento  dominante  hre  jus- 
tamente as  syilahasqueo  poeta  teota  contrahtr,  e  as 
divide,  assim  como  cieme,  emtoido,  arruinado,  que 

Não  passaremos  $<>m  reparo  wesumplo  do  em- 
prego da  figura  ecthlipse,  que,  depois  de  Ferreira. 
♦  pMU  qoe  aaía  abnsov  e  exagerou  a  soa  appli- 
eaçSo,  poucas  vezes  a  temos  visto  iis.ida  com  tal  ou- 
sadia por  bons  melriilcadorcs  que  po;>&am  servir  de 
•ocm.    ao  verso  ingiiirte; 

C  uma  canção  pagar  uma  gallinha. 

Esta  expressão  é  de  mêm  ioido,  OOfendO  porcON 

to  as  r^ras  do  esljlo. 
Mallo  leriaoNM  a  diíer  te  aos  qaisoiaeaiee  alargar 

n'estas  questões  propri-imcnte  diil.itiras.  que  a  mui- 
tos parecem  impurlunas  e  poit colura  prelenciusas 
«  f  no  nós  Julgamos  todavia  essenciaes,  e  sobre  que 
iisislimo:^,  e  insistiremos,  porque  vemos  que  sâo 
•aqnellas  mais  descuradas  dos  jovens  poetas. 

Oatro  ponto  toctrenos  nós  ainda  de  relanee,  nio 
como  censura,  mas  como  advertência:  c  a  pre<Hlec- 

£"o  que  mostra  o  sr.  Novaes  pela  rima  de  parellns. 
lie  nso.  que  os  franceses  preferem  en  consequên- 
cia de  razões  todss  onqunsi  todas  n.isridas  da  Índo- 
le do  seu  idíomi  pouco  numeroso,  entre  nós  não  en- 
contra sectários,  porque  é  incontestável  a  monoto- 
nia e  frouxidão  que  ellc  Iras  a  toda  a  composirâo 

rtica.  José  Agostinho  dc  Macedo,  na  jovialidade 
sua  critica  popular,  comparava-o  ao  titinar  re- 
grado das  campainhas  dos  macti  t^^  <Ie  liicir.i.  E  ef- 
Ceclivamente  é  uma  cadencia  obrigatória,  que  subjei- 
ta  assaz  o  pensamento  a  uma  condição  que  até  se  tor- 
na desagradável  ao  ouvido,  por  continua  e  vulgar. 
£  possivcl  unicamente  admittil-a  quando  esta  na- 
tural monotonia  da  parte  mecbanica  do  verso  seja 
combatida  pelo  movimento docstyloe  arrojo  da  idéa. 
E  em  todo  o  caso  nada  chega  ao  verso  hcndecasyl- 
labo  sollo :  e  poucos  idiomas  o  podem  produzir  mais 
nenboril  do  anas  galai  e  donaires  como  o  idioma 
porluguez. 

Já  que  locamos  cm  versos  bcndecasjllabos  não  po- 
domoa  deivsr  de  inquirir  o  poeta  sobre  a  ratio  por- 
que iinn  fír3ni!e  parte  das  poesias  que  es^^e^e  n'es- 
le  género  de  melro,  que  as  escreve  cm  terccios,  as 

4eiin  lem  •  fscbo  do  quarteto,  ONdo  por  todot  m 


poetis  estrangeiros  e  n^cionaes.  ÍL  unicamente  assia 
«tuè  iléa  cáttptMd%p«l«»ri|rinhi)is.l^^(^teoj 
fm1dO'ifa'H4rtá.  'l^  íortna  àán^tàA»  peío  sr.  Nov<ftt 
fica  sn^i^etisa,  e  tansa  estranheza  a  tudo  o  vdvido  I- 
no,  •  . . 

Rste  gíeneiio  dcanaírsc  Irvir  nos  hir»  alárgasdis- 
sertaçõe?,  muito  mais  se  quizessemos  pas«ar  'doesta 
pane  exdiisivamehtè  feelinléa']iaiii  aqdkettà  lf«M  se 
d'  rermina  por  leis  qne  sào  j.í  dodominio  m^tá^hy- 
sicq.  E  ainda  assitn.  este  assumpto  tocáOiol-^)  por- 
#íl  hus  dfrígioiM^lNÉ  lafénto  ifttt  a  tiitatctalh- 
d  II  poeta,  cqnc  basta  índfcar-lhe  certas  verddBt'do 

P.*^'Í??$I°'  P*^fi  dcsinvolvimenio  se  comMêUr 
«biiimaiB  ^tíimiMrít  eondfçdts  âà  arte.  A  Isto 
acorcs^cs  que  n  poeta  p.nioense  possue  a  melhor  Vir- 
tude do  talento,  a  modéstia.  Esta  tiosKdSde,  qne 
nièpode  delMl*  HHí  rwtfnheêer  frs  bons  desejos  com 
que  fbc  fazemos  estes  reparos,  asse/jara  nos  m't&r- 
dealidade  com  qoe  é  sempre  recebida  a  critici,^ftte, 
pira  Ml' ittst^ddrá  e  frcanda,  tião  po4e  deixár  de 
mosrrar-«e  s«Vera. 

^tletnkinareinoa  eíAe  bosquejo  crítico,  convfdsndo 
o  gr.'1fovàes  a  enstlar  tim  género  qne  o  seu  livro 
não  contêm,  e  para  que  as  Mas  gratodea  qnalMidea 
descV-iptivas,  o  saínete  eomfco  d<is  suás  replicai,  o 
convidam  como  a  um  trinmpho  indisputável.  Falía- 
mos da  bbola.  A  fabula,  essle  género  dosalyra  dra- 
matisado,  em  que  os  antigos,  c  os  franCezps  pHoci- 
palmente.  são  tão  ricos,  está  quasi  por  ciillivar  en- 
tre nós.  B  todavia  fui  a  fabula  a  arma  da  crítica  Mo- 
ral mais  poderosa  da  antiguidade,  e  é  ella  que  ofTe- 
rece  mais  rebuço  e  iropersonalidade  a  todo  o  des-* 
afoi;o  saiyrico.  quando  queira  evitar  o  exeniplo'1a- 
auiktÉf d  4m  pétaoniSeai^  do  Ubdto  nodenin. 

Anntnt  ^MMina. 


GtiRdlflCAS  MOlriSIlCiS. 

(Continuação.)  * 

n 

Da  Cèa»Ainnâ  ra  Visiit. 

Estava  alcançado  o  fim.  Os  sustos  e  os  terrores 
acabirtm.  A  Companbia  de  lesas  )l  vlo  ertf  te- 
mida. 

Todas  estas  phases  de  crescimento  c  dccadenbia 
tiveram  seus  períodos  que  pfcelsan  cstndido*  llui 

da  histolrla  e  da  raz.io.  Não  os  prccipitemus.  Tondu- 
zamos  o  leitor  atravcz  esses  fastos  que  ficaram  re- 
gistados, npresentemos-lheas  grandezas,  ofserviçoc. 
as  glorias  d"c>tes  missionários,  c\(!onh:iniiv-!he  t,im- 
bem  as  injurias  e  es  delidos  com  que  se  aggra va- 
ra m.  e  pessdas  asffffl  nmas  e  nntras  racdes  V(^ibos 

para  mi  lc  •íc  itu  liin  .1  bnliinri. 

Comecemos  peia  iotrpducgão  d'e8la  religião  em 
Portugal,  que  foi  onde  a  Companbis  teve  a  primei- 
ra casa  própria,  mesmo  ames  do  ser  apprhvada  pe- 
lo papa  Paulo  iii  com  as  bulias  apostolicaii  no  anno 
de  15iO,  para  o  que  também  poderosamente  concor- 
reu o  nosso  piedoso  monarcha  D.  João  iii,  escreven- 
do ao  imperador  Carlos  v  seu  cunhado,  e  ao  rei  de 
França  Prahelseo  de  Valois  para  com  redobradas 
instanciasálcançarem  desoa santidade  este  despaébo. 

Era  n'aq«iel!es  tempos  por  nosso  embaixador  em 
Roma  D.  Pedro  .llascarenhas,  perfeito  varão  cm  car- 
go» d«  jpu  è  de  gtierA.  Tendn  éll«  cdao  na  teapital 
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4o  «rbe  ehristio  m  cmpcnbaTam  u  conteriio  do , 
.nondo  S.  Igoaeio  d«  Loyola,  que  f«l  o  AiBdtdori 

religião,  e  seus  companheiros  que  ao  todo  não 
excediam  a  note,  escreveu  a  d-r«i  lembrando-lhe  o 
grande  proveito  que  a  conqoilti  da  Alit  orisBtal  po- 
deria eolber  d'elles. 

El-rei,  que  pe^s  meainos  tempos  havia  recebido 
bons  informes  por  via  do  doutor  Diogo  de  Goovee, 
reitor  no  collegio  de  Santa  Barbara  em  Paris,  que 
conhecia  muiU)  de  perto  e  praticara  com  santo  Igna- 
cio, e  seus  cúmpanbeiros  quando  ali  estudaram,  não 
lieiitoit  no  alvitre»  e  se  empenhou  para  prover  com 
taes  obreiros  as  províncias  d'aquellas  remotas  pa- 
ragens onde  as  poderosas  armas  portuguezas  resplen- 
diini  tom  tamanho  Imtre. 

Para  csle  fim  escreveu  D.  João  iii  ao  mesmo  rei- 
twpara  que  apei  lasse  com  saatu  Ignacio  a  enviar- 
Ihe  a  Portugal  alguns  dos  seus  companheiros. 

Sendo  por  esta  via  presente  ao  santo  a  instancia 
real,  respondeu  cllc  a  Diogo  de  Gou>ea  que  o  defe- 
rteento  i  petição  estava  em  Roma:  porque  presup- 
posla  a  acceitação  que  o  santo  padre  linha  dc  sc  pi'i- 
rem  em  suas  mãos  elle  e  os  seus  companheiros,  era 
da  mio  do  supremo  Pastor  do  mando  qva  m  deviam 
grangear  tão  illustres  missões. 

Eecebida  por  el-rei  csla  rcsposia,  logo  ordenou  du 
sobredito  embaixador  D.  Pedro>liascarenbtt  qneem 
Roma  tratasse  aqoelle  negocio  com  o  pipa  e  santo 
Ignacio. 

Bram  stís  companheiros  per  qne  o  embaixador 

instava;  porém  visto  o  limitado  do  srii  inimero,  o 
santo  só  pude  conceder  dois  para  a  iudia,  porque  os 
restantes  tinham  de  ficar  para  as  ontrM  províncias 
do  mundo  tão  np(  <"í<iiadas  como  as  orientaes. 

E.como  o  embaixador  acabara  o  sea  tempo  na 
eArte  de  Roma  e  estivesse  próximo  a  partir  para  Por- 
tngal»  destijando  trazer  comsif^o  aquclles  missioná- 
rios qne  aí-rei  tão  gostoso  solicitava,  redobrou  de 
ittsianeias  eom  o  papa  e  com  o  santo  para  qne  se  no- 
meassem os  dois  padres  que  se  lhe  concediam;  jun- 
tando a  outras  raiões  uma  dc  não  pequena  ponde- 
lagio — chegarem  a  Portagal  a  tempo  de  se  poder 
aproveitar  a  monrão  da  Indin. 

Santo  Ignacio  nomeou  em  primeiro  iogar  Si- 
mio  Rodrígoes,  qne  a  ontros  moitos  titnlos  espe- 
ciaes  para  esta  rni^são  juntava  o  de  sor  porlugm  z, 
podendo  assim  com  mais  Tacilidade  menear  as  coi- 
sas da  misslo  em  Portugal,  e  assistir i  oonversio da 
índia,  onde  a  Hngua  portngneIaoosminlstnad'es- 
ta  na^o  imperavam* 

Para  esta  fim  o  mandon  vir  da  Toscana,  onde  en- 
tão se  aciwva  missionando. 

Simão  Rodrigues  accorreu  gostoso  ao  convite,  ape- 
lar de  doente  qne  estava,  e  embarcando  em  Civita- 
Taccliia com  Paulo  Gamcrte,queem  Roma  fora  admit- 
tido  na  companhia,  e  Urooxe  por  companheiro  para 
Portagal,  aportaram  em  Setabal,  por  ordem  que 
traxiam  do  embaixador,  c  se  recolheram  á  quinta  da 
Palma,  que  demora  entre  Setúbal  c  Alcácer,  e  en- 
tão era  faienda  de  D.  Pedru  Mascarenhas. 

De  quem  era  este  português  qae  enfio  andava  p(» 
aqoellas  paragens  de  Itália  e  entrava  em  o  numero 
dos  nove  que  constituíram  a  Companhia  de  Jesus, 
O  qne  leve  tão  substancial  parte  na  fundação  d'esta 
província  qne  foi  mãe  das  da  índia,  Brasil,  Cliina  e 
Japão,  bem  é  que  se  diga  u  csle  Iogar. 
.  Simio  Rodrigues  d'Azevedo  era  sen  nomo.  Nas- 
cea  em  Vouzella,  concelho  de  Lafões,  na  comarca 
4e  Lamego,  sitaado  na  provincia  da  Beira,  pela  di- 
visio  adminislraUva  «'aqsdlM  lemp«. 


Sea  pae  chamava-se  Gil  Gonçalves,  e  sua  mãe  Ca~ 
Uiarina  dO  Axevedo,  ambos  da  gesto  principal  dn 

terra,  e  como  se  diz  pela  tradição,  parente  do  bea- 
aventurado  S.  fr.  Gil  Rodrigues  da  ordem  dos  pr^ 
gadores,  quo  teve  o  seu  ^orioso  tranaito  em  14  é» 
maio  de  1265,  no  eoavoolo  do  8.  IK»mÍnge«  4a vA- 

la  de  Santarém. 

Finando-se  o  pae.  quando  ffimtfo  Rodriguen  ara 

ainda  tenro  infante,  foi  este  educado  OOm  tanto  es- 
mero por  sua  mãe,  que  mereceu  ser  enviado  a  segoir 
estados  na  Universidade  de  Paris,  porque  enfio  ain- 
da cá  a  não  tinhamos,  propriamente  dita,  e  mais  tar- 
de foi  que  el-rei  D.  João  ui  a  iptredoiiu  n  estes  rei- 
nos, quando  de  Lisboa  tnmsfeHu  para  Coimbra  as 
escolas  geracs. 

Cbamavam-se  aos  estudantes,  que  iam  á  conta  da 
real  fiiienda,  estotentes  d'e1-rei. 

Applicou-se  á  philosophia  com  tanto  louvor  que 
n'ella  se  graduou  mestre,  e  foi  taml>em  mui  exod- 
lente  theologo. 

Foi  achando-se  em  Paris  qae  travou  conhecimen- 
to com  Santo  Ignacio  dc  Loyola,  natural  de  Guipus- 
coa.  que  nasceu  no  anno  de  1491,  e  foi  tamanho 
capitão  dos  reis  calholicos.  qne  a  defesa  do  castello 
de  Pamplona  no  anno  dc  1521  contra  André  de  Fox 
general  do  rei  de  França,  Henrique  de  Valois,  mui- 
to lhe  de\cu  até  que  n'nm  dos  assaltm  fleou  quasi 
por  morto,  dc  que  se  sepnlu  render-se  a  prafa. 

D'esla  desgraça,  de  que  lhe  resultou  para  escapar 
á  morte  grandes  martyrios  na  cara.  sendo  preciso 
cortar-se-lhe  um  osso,  tiron  ri,'nario  do  L(»yola  lirno 
para  a  conversão  da  sua  vida,  indo-se  a  Monscrra- 
te  despir  armas  de  cavalleiro,  para  vestir  barci  da 
pobreza;  e  recolhido  depois  a  uma  ^^rnta  na  ciilade 
de  Manreza,  com  ásperas  penitencias  passou  um  an- 
no assistido  do  favor  divino,  seguindo  d'ah{  por  Ffa» 
poics.  Roma,  Veneza  ii/^  Jcrusalcm,  d*onde  na  volta 
aportou  por  meio  dc  uma  tormenta  segunda  vez  em 
Nápoles,  e  recolhido  a  Barcelona  se  resolveu  a  ap- 
plicar  ao  estudo  das  letlras,  contando  então  decda- 
de  33  aunos.  Frequentou  n'esla  cidade  os  primeiros 
rudimentos,  oaVlu  philosophia  na  Univenidade  do 
Alcala,  c  fheologia  na  de  Salamanca,  indo  concluil-a 
á  de  Paris,  onde  com  poucos,  mas  sábios  mancebos 
qaeali  firequenlavam  as  eseolas,  lançou  os  Andamen- 
tos dVsta  faniiisa  coníjrc^^ac.H). 

Relacionado  Simão  Rodrigues  com  Ignacio  de 
Loyola,  foi  o  qainto  companhdro  qaé  se  lhe  aggre- 
goii,  e  entrou  na  primeira  junta,  em  que  estes  seis 
padres  lançaram  as  primeiras  linhas  d'aquelle  ins^ 
lituto,  fliaendo  seos  votos  em  Paris  na  ermida  de  Ho^ 
sa  Scnliora  do  Monte  dos  Martyres  cm  o  anno  de 
1534,  dia  d/i  Assampção  da  Virgem,  votos  que  de- 
pois renovaram  duas  vetes  nos  annos  seguintes. 

E  partidos  d'aqui  para  Veneza,  fizeram  o  transi- 
to a  pé,  com  bordões  na  mão,  alforges  de  seus  pa- 
peis As  costas,  o  rosário  da  Virgem  ao  pescoço,  ca- 
minhando pela  raia  de  Lorena,  entrando  na  alta  Alie- 
manha,  atravessando  por  Constância  e  Basilea,  e 
chegando  emGm  ao  ponto  onde  era  o  termo  da  pe- 
ngrina^  para  ahi  esporarem  oecasiio  do  sa  pat- 
sarem  a  Jerusalém. 

Em  quanto  esta  não  chegava  se  repartiram  petos 
bospitaes  prégando,  ajudando  a  Imm  anner  o  assis- 
tindo aos  enfermos. 

Ao  nosso  padre  mestre  Simão  coube  o  hospital 
dc  S.  João  eS.  Paulo,  ondoassistiu  eom  admiravdi 
cuidado  e  rara  liumildade,  varrendo  as  cusas,  CS- 
rando  as  feridas,  e  enterrando  os  mortos. 

Continua.         F.  D.  »*AuntnA  s  Anavjo. 
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família  nobre  do  SFXI  LO  XVÍ. 


As  obras  dramalicas  dc  l.opc  de  Vega  e  de  .ShaLs- 
pearc  oCrerecem  basutites  quadros  similhantcs  ao  que 
acima  vae  esboçado,  segundo  umn  gravura  antiga, 
que  representa  uma  família  nobre  indo  dc  noite  pe- 
Ja  rua  com  sua  comitiva,  no  scculo  xvi  e  n'oma  ci- 
dade dos  Pa izcs- Baixos. 

Todos  se  lembrarão,  por  exemplo,  da  entrada  dos 
Capuleti  nas  primeiras  scrnas  de  Romeo  e  JuHrta-, 
ahi  o  acompanhamento  é  luzido  e  numeroso,  como 
cumpria  ao  cabeça  de  uma  poderosa  família  ;  em  o 
nono  desenho  a  sccna  é  menos  bcilícosa  ,  dc  menos 
apparalo  e  estrondo,  somente  dois  pagens  pequenos, 
t  um  tocador  dc  viola  vão  com  suas  senhorias,  que 
recolhem  pacificamente  a  casa,  sem  receio  de  em- 
boscadas mortaes;  mas,  nota-sc  que  também  todas 
as  pessoas,  grandes  e  pequenos,  levam  mascara ;  era 
um  uso  geralmente  dilTundido  durante  os  séculos  xv 
t  xvi:  as  damas  nunca  saiam  de  rosto  descoberto  por 
medo  de  crestar-se-lhc  a  cútis  mimosa  ;  até  dentro 
dos  aposentos  traziam  na  mão  uma  meia  mascara  dc 
velado  preto,  promplas  a  taparem  metade  da  cara, 
isto  é.  as  feições  principacs  e  dístinctivas,  se  appa- 
recia  algum  cavalheiro  importuno. 

Os  homens  tinham  adoptado  egualmente  o  uso  da 
mascara  sobretudo  na  Itália  c  na  Hespanha  ;  n'esses 
lempos  de  desordem  e  de  anarchia,  em  cidades  en- 
sanguentadas tão  repetidas  vezes  pelas  rivalidades  c 

VoL.  V— 3».  Sbiib. 


ódios  das  famílias  poderosas,  não  era  prudente  an- 
dar sempre  de  rosto  descoberto;  ou  se  cobriam  com 
o  rebuço  do  capote  ou  com  mascara  :  o  privilegio  de 
a  trazer  parece  que  pertencia  exclusivamente  aos  ca- 
valheiros de  boa  linhagem  e  donzellas  nobres;  era 
□ma  moda  da  fidalguia  e  vedada  aos  mechaoicos  e 
viliões. 

No  reinado  de  Henrique  in  foi  em  Paris  tão  fre- 
quente este  uso  como  em  Veneza  e  Florença,  os  cor- 
lezãos  traziam  mascara  como  as  damas,  para  preser- 
varem o  macio  da  pelle;  as  memorias  d'esse  tempo 
referem  que  Henrique  iii  dormia  com  mascara  un- 
tada por  dentro  de  pomada  e  cór  postiça.  Desde 
essa  época  fui  diminuindo  muito  essa  pratica,  e  só 
se  empregava,  como  agora,  nas  mascaradas  e  nos 
brincos  do  entrudo.  Em  tempo  de  Carlos  ii  foi  mo- 


da que  passou  rápida  em  li^lalcrra. 


M. 


A  força  c  um  instrumento  cego :  serve  as  leis,  e 
serve  o  arbítrio. 

De  ordinário  os  maiores  génios  são  os  mais  excên- 
tricos, e  extravagantes. 

Nas  guerras  civis,  o  sangue  derramado  denuncia 
o  fratricídio. 

Quando  os  favores  acabam,  começa  a  ingratidão, 

Agosto  16,  1856. 
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ROMA.NCK  OE  HiSTOIU? 
I 

Hl  tfias  «ifgos.  em  <|ac  <•  hDmem 
Em  profunda  tristaca  mergulhado, 
t»e  ««quece  de  ú  WtÊmí>,  e  m  cottBfiUra 
Ko  ■«■in  iaterior  4t  ■mibímbIi, 

Iftfie  abyimo  mai»  vasto  do  que  o 
]r«0le  Bjiterio  occultai,  infUfioiviÉl, 


«•4ti  versos  do  pocU  bratileTro.  {jtí^iipjBpMj^^iK 

recipHiiio  do  mooito.  4ú6  hêmmm eaitw,  «0^ 

nav  a  viob'!  alaia  pcl  t  iiarpn  do  irovadnr  d'além- 

Btr!  K-<M^sAfirf|j|ri«iMi<y*  ^  »HÍ<t.  «MMIJÍ0«  «Mo- 
tora MAprosijii«i|MM»CiiMhM-,%amrte^os^^ 

feticideiie  acxttlencia  do  ascético,  e  ajpírMpitus  uni- 
caaenle  «o  go«o  solidão.  O  mundo  nada  itode 
dar-uo»  egvivaleale  i  pas  do  isolamaato,  pala  qual 
fruímos  a  .fejdadeira  liberdade,  que  nus  permitte 
d^r  »  maMara  da  civilbaçáo,  na  auseoem  #  «ou- 
tira,  áo  l|gi*)«nto  e  áàs  cqnvaniencias^ndioiílas  da 
soeiedMle-  daleiU).  geralmente  falLandu.  os  meus 
íimtlh«Bte6!  >£  darai  conUs  de  mim  no  ivitiuiuil 
Justo  jinit.  {)»or  eua  infracção  do  preceito  di^ipA ; 
ati  httípNiS  iilão  eatou  rcâolvidu  a  dal-4s.  liaça  ifi 
invejoaos,  dccaUimniadore^,  de  ifllrigant«s,  que  re- 
volve a  lei  ra  para  aatii laier  uma  ambição  mesqui- 
tthit.  que  no  <.  urvA.Mile  o  poiitroso  para  poder  espe- 
sinhnr  o  huíiiiidc :  escravos.  »«rvo9,  dependentcsqiie 
iambeni,  cump  Opodeu^'".  a  niÂo  que  us  fuiligqii.-- 
Oh !  ([niinUmiifl  nnlirr  nu  «; i  l  u  dujiueobomam! 
O  gato  lança  as  unhas  áquelle  que  lhe  deu  pâo,  sc 
um  momento  depois  tiver  a  imprudência  de  o  pisar. 

II 

AiehMMM a^uni  desses  momenlo»  lic  spUrn  (co- 
mo direm  os  nossos  tnai^  inUigos  e  ninis  fieis  allia- 
dot)  e  aproveitando  o  silencio  que  reinava  uo  meu 
WftítUÊtfí  jnhinrtr  dispunha  hm  AtnbiibtrMD  um 
romance  histórico,  que  ha  tempos  trago  entre  mãos, 
quando  soou  com  força  a  campainha  da  porta,  e  ap- 
.  pmoea  «n  ««gwMi  o  criado  anaueiaiido-Ba  mmã 
visita. 

Lá  SC  foi  o  encantamento,  c  abi  vem  a  realidade 
■Bcaiinxiir  m**. 

—  Entre,  me»  caro  amigo,  digoeií.  pondo  apres- 
sadamçule  a  mancara  da  sociedade,  que  sc  dilatou 
•a  maia  doca  aarrisa. 

B  eis-me  em  p<'-.  for.mdn  na  min  do  rrccm-cbe- 
pda*  que  desejava  apunhalar,  utlerccendo-lbe  a 
mais  eemmoda  pallrona  4o  men  gabineta,  e  pe^n- 
t.indo-lhe  com  as  mostras  do  mninr  ialareMe  d'oBde 
vinba,  e  se  goaava  perfeita  saúde. 

— ^Bslon  bom,  ma  mpondao  teceamenta  o  ho- 
mem- acabo  dc  chegar  da  Bahia,  aonde  prcsenceei 
uma  tragedia  horrivel,  a  cujo  desfecho aMÍsUamai- 
.ta  gente,  mas  que  tem  peripadai  aipantoiai.  tó  de 
poucos  conhecida^...  e  eu  sou  um  d*clles. 
■KêU  laeoAÍca  vklroducção  foi  h^tanle  para  me  re- 
li) Oienhoráoator  MagilhfM,  •ãtaitiiktnlaAmSnh- 
a*  M  a  Unta  M  Iaf«iaicf a. 


I conciliar  eea  osnppasto  importuno :  paxei  uma  i 
deira  para  janto  do  senhor  Roberto  Valente,  quea»- 
sim  se  chamava  o  viajante,  e  dispuz-me  a  oavir  com 
I  a  maior  attcnçio  o  qae  ia  contar-me. 

—  Ku  sei  escrever  as  minhas  cartas  de  commer- 
cio.  accresceolou  o  senhor  Roberto,  e  eccrípturar  os 
livros  do  Deve  e  Hadc  haver,  mas  a  respeito  da  as- 
tros livros  nio  entendo  nada .  r.onslou*me  por^m  que 
V...  rabisca  dramas  e  romances,  e  vim  a  correr  cun- 
tar-lbe  esta  historia,  jqsa  da^io  «ar  astampada  am 
itettra  redonda,  e  que  di  amompla  fMa  V... 
obra  inleressaule. 

Pois  vamot  a  aiwír,  mmi  oaraaaafca 

i#i4e:>de  já  lhe  agradeço  a  preferencia  com  qoe  me 
^MNirou.  Permitta  que  jkfi^flUpaBdQ  apoiMaaientos,  á 
pvqpovçio  que  fôr  c«aoiiia««Mii>aiãsft. 

O  senhor  Valente  fer.  com  a  (■:xhi-c3.  um  signal 
4M4a«aptimaoto,  e.  iuuira  ajwç^  aiyMcyiijifi,  co- 
um  iitotrogatftaa. 

m 


— tLcnbra-fte  quando  tc 
.pmiQM  eafinhAr  fMiM«to* 

— Basfeitamante.  att^MPlN  eu. 
procurara  menor  reminiscência. 

—4^01  w>I#p4wr,.«omo  «erefitMTfU.  iiceresfuiiiáoa 
alie.  am  iMpa  «ata  do  janlip  na  *iova  Ciciai,  ffai 
estava  jantando  só.  quando  V...  alM||oa  cq^asaros 
j#Qugos  Carlos  e  Guilhaamc  «  «ais  upsa  saoboíp  e 
Jfm  neaino.  Depois  dea^oma  bestt^ição  ramiaa|«m 
jantar  no  mesmo  kiosqnc  em  que  ^  aN^«a.))%B«r 
muito  mais  fresco  do  que  a  casa,  e  como 
uma  só  llcaram  por  coosagueacia  ep  ip)tu|)atW|VP*~ 
nhia. 

—  Recordo-me  de  Iodas  essas  rirrtinstaneias,  mas 
Aio  V4yp.a.g|M:,propa«ito  |MMMiii  euiièr  ap.mna  tra- 

«liMiniMla  -na  JMhÍR*  Ãdii  jpiieslia  fte- 

Ihe  dizer  que  não  era  romancista,  mas  Ott  creio  que 
o  senhor  Roberto  Valente  é  um  Ataxandre  Dumas 
encoberto. 

—  O  caso  não  é  para  rir.  Eu  chego  já  ao  assumpto. 
Ainda  não  ha  sete  annos  que  se  passou  essa  excel- 
lante  tarde.  Carloá  estava  alegre  e  robusto ;  Guilher- 
me, postoque  muito  doente,  inctilrava  ainda  longa 
vida :  sua  mulher,  bella  e  rosada,  não  parecia  a  conn- 
panheira  da  um  phtraico;  a  a  creancinba,  tenro  frae- 
to  dos  seus  amores,  era  gorda  e  corada  como  a  mais 
saudável  creatura.  Trataram^me  com  tanto  carinho, 
quamlo  souberam  queastava  no  Lnmiar  por  doença, 
que  não  podii  deixar  de  ser  muito  aflèlçpado áqod- 
la  boa  familia.  ao  senhor  Carlos «  a  V... 

— Ma  minlui  parla,  agradeço. 

— -K  r  O  único  que  podia  agradecer,  sc  o  case  fos- 
se para  isso,  porque  d'aqueUa  excellenle  reunião  já 
nSo  resta  com  falta  senio  o  senhor,  e  en. 

—  Como  assim? 

— Guilherme  morreu  no  fim  do  seguinte  anno; 
pueado  algnm  tempo  Carlos  perdeo  a  vat  e  quasia 
movimento;  o  menino  morreu  ha  algnns  meMa,  a  a 

mãe. . . 

— Florenza!...  O  que  fba  ineeedeaT 

—  Vi-a  expirar  na  Bahia,  ha  vinte  dias,  no  meio 
dc  horríveis  torlnraa  produsidas  pelo  veneno. 

nr. 

Seguiu-se  um  longo  silencio. 

boas  lafristtt  bé«t  sincera»,  «a  iNtilavam  nas 

olhos. 
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E  o  historiador,  também  muito  commnvi-lo, 
Tt  forç«$  para  atacar  de  frente  o  assumpto. 

Õ  senèor  Talkiite  proseguín  mÊkn  •'mm  ter- 
mos: 

Pooco  depois  de  V...  partir  para  a  CUiaa.  voltei 
««  pm  o  Kio  é9  Janeiro,  ■Ini  deliqoidw  •  ninlMi 

fOTtun.i.  adquiriib  n'aquelIo  ponto,  c  regressar  de- 

tetUvameDle  para  Portugal.  Taodo coQcluido  de  to- 1  reboliço  na  roa;  saltei  da  cama  por  um  roo^rmenfô 
do  os  aiens  negocius,  embarquei  ha  vinte  o  tantos  I  inTolontarío,  como  arrastado  por  força  superior,  e 
dias  no  paquete  inglez,  saboreando  de  .Tnirinão  o  go-  corri  .i  janolla. 


rir  muito  com  a  historia...  e  este  gciisro  <}e risofac 
bem,  ailivia  o  coração.  Eu  parto  ás  nove  horas,  eié 
não  gosarei  neda  d»  fasta. 

A  mf>ia  noite  d<>itri-me :  porém  não  pude  conci» 
liar  o  somno. . .  parecia-me  m  a  pobro  %iaialM,  cbo^  i 
rando  entre  quatro  paredes  nAas...  , 
Ainda  não  era  dia  claro,  qnandos^nti  OB  grande 


so  dc  tornar  a  ver  Lisboa,  a  minha  família,  e  os  meus 
amigos.  Poucos  dias  depois  chegávamos  I  Bahia  de 
Todos  os  Santos.  Desembarquei  logo,  e  em  quanto 
o  \'apor  ali  se  demorata,  resolvi  acceitara  hospeda- 
ssem que  me  oITereccu  ura  antigo  amigo,  e  fui  insta- 
iar-me  cm  :»ua  casa  ua  ma  do  Rosario.  j 
Depois  dr  um  lauto  jantar,  dido  com  a  bizarria  , 
costumada  entre  o$  portuguezcs  quo  resiilcm  no  fira- , 
xil.  vim  para  a  janella  faaur  um  bom  charuto  rc-  j 
galirt,  e  surpreliPtid<  ii-m<' n|;rnda\elnicntc  ouvir  ta- 1 
car  piano,  com  o  mais  deliciido  gosto,  na  casa  fron- 1 
leira  á  do  meu  liusp 'de.  As  janellas,  porém,  d'aquel'  j 
la  modesta  habitação  estavam  completanente  cerra- 
das. 

Pei^ntei  ao  roev  asaifo  quem  erui  os  sens  visi- 

nhos  do  outro  lado  da  ru.i,  f  o  bom  velho  r-  spon- 


— Qne  ha  de  novo?  perguntei  em  vos  alta. 
— È  madame  Durand  que  sc  envcnaboo,  respoit» 

deu  um  preto  da  casa. 

£m  menos  di>  um  minutA  estava  no  prédio  fron^ 
tciro,  e  á  cabeceira  da  victima... 

Era  Florença,  a  tiuva  do  Goilbcrnse,  o  salrio,  «' 
lionrado...  do  queaisc  esqueceram  os  que  dariam 
lembrar-sc  I... 

Ainda  estava  formosa  a  ínfelís senhora.,  e  nomeio 
da  agonia  mos!ra\a  um  animo  mais  que  viril.' 

— .\qui  está  dinheiro,  minha  senhora,  dinheiro 
para  pagar  v  inte  ictiras !  Bradei  na  nsaior  afliiei^o,  o  • 
arremessando  sobre  «»  leito  um  punhado  de  bilhetes 
do  Thesouro,  c  ortleui  no  valor  de  muitos  contos  de 
réis. 

O  homi  iii  ri   »  tem 


eraimcntc  a  mania  de  snppor 

deonne,  comccrtoar  dcm^alcrio: — iiizcm  qucwo- jque  u  oiro  sempre  chega  a  tempo  para  obrar  mila- 
va  «U  «na  lai  madams  ^mmud,  qm  pordeo  na  fi- 1  gres ;  porém  eo  tive  obí  trislo  desengano  n*eslo  mo- 
lho em  Serjripe.  victima  da  febre  amarella,  e  que  mento  solemne,  porijiie  Florença  voltoo^eparaniiaty 


appareccu  na  iiahia  em  companhia  de  um  medico, 
qne  Wra  tratar  da  epidemia  n^aqoalla  província.  A 
verdade,  porrni.  é  que  en  nuoca  \i  a  senhora,  nem 
enxerguei  jamais  uma  só  das  janellas  aberta ;  ainda 
qnedlsem  istosáslingoas,  aecnsesalott  o  neu  boo- 
|n>dc.  em  \u/  bain,  o  sorrindo,  qno  eHa  aio  é  in- 
communicaTei. 

5irSb  dei  grande  atteario  áquelle  enigma,  e  sa(  a 
tomar  o  fresco  da  tarde,  e  a  farer  algumas  \isiia>i. 

Kntre  nore  e  des  horas  voltei  para  casa,  e  apenas 
thegava  á  porta  da  iiia,'nm  snceesso  notável «« troo- 
IP  de  novo  ú  memoria  a  já  esquecida  narração  do 
meu  velho  amigo.  Da  habitação  fronteira  saiam  va- 
■  rioff  novds.  incluindo  um  pianno  ( prova vehnen- 
te  aquellc  em  qnc  pouco  antes  algaem  tocava)  e  mes- 
mo diversas  bagatelas  de  toucador,  tudo  acompa- 
nhado por  offlciaes  de  justiça. 

Snbi  apressadamente  a  escada,  e  tornei  a  ínterrp- 
gar  o  meu  hospede  ieesea  da  moradora  da  casa 
mysleriosa.  ' 

—Por  qoè  saea^tidlamobiMaparaanafHnda- 
se  a  vísinha? 

*  — Não:  faz-lhe  a  nradança  um  credor,  m.i.s  ella 
ainda  fica.  Parece  que  nio  linha  com  que  pagar  uma 
lettra  de  seiscentos  mil  réis.  que  hoje  se  vencia. 

—  Mas  isso  é  horrível!  exclamei  cu,  lâo  atilícto 
como  SC  conhecera  modoaie  Durand;  qoero  pagar 
essa  divida,  e  restituam  a  mobilía  á  pobre  senhora, 
sobretudo  o  piano  que  lhe  bade  fazet  muila  lalla... 

'talvez  a  sua  única  companhia. 

—  Hoj>'  é  tarde,  por  que  a  execução  está  em  an- 
damento; mas  ámaiiliã,  se  tivcri*s  partido  no  vapor, 
en  mesmo  vou  pagar  a  lettra.  , 

—  Pobrcmulhcrl  Onf  nnilcamioliva  vae  passar  I.. 
Se  ao  menos  a  podesscmos  inlormar  de  que  lurnará 
a'vmr  bvescmeulo  o  sen  piano.*» 

— JÁ  te  esqueceste  de  q«e  idofWfliMvtsitit...  ao 
aênos  apparentemente? 

— verdado.  Teri  ámanbi  nma  agradável  sm^ 
presa,  quando  vir  toda  a  sua  mobilia  rcstituida  á 
casa,  c  sem  saber  qoem  foi  o  seu  protector.  Hasde 


diligenciando  sorrir,  e  murmurou: 
—Obrigada,  senhor...  Vas  já  é  tarde!... 


V. 


O  senhor  Hoberto  interrompeu  a  narrarão,  para 
enxugar  as  lagrimas  que  lhe  corriam  em  fio  pelas 
faces  tostadas  do  sol  tropical ;  e  ed  estive  qnasi  lan- 
çaiido-me  ao  pcSCOÇO  do  bom  homem,  com  tentações 
de  o  abraçar  e  da  o  beijar,  por  que  via  diante'  de 
mim  nma  das  poucas  excepções  honrosas  da  infame 
raça  dos  bipedes! 

—  A  desgraçada,  proseguiu  ao  cabo  de  alguns  mi- 
nolos  o  senhor  Valente,  oomarvava  a  ratão  clara, 
I  como  ha  sete  aitnos.  Keconheceu-me  logo;  e  WtMB^ 
1  dando  retirar  lodas  as  pessoas  que  estavam  no  quar- 
to. prodigalisando«lho  sooeorros  tardios,  dirtgia*s» 
I  a  mim  n'c^  lermos,  «om  tos  fraea  mas  iaidlifl». 
vel. 

— >Bb  já  escrevi  uma  déclaração  dos  motivos  qu& 
me  levaram  ao  suicídio,  e  creio  que  Deus  me  perdoo* 
rá  este  crime,  por  que  havia  perdido  a  ultima  espe- 
rança na  terra.  Se  ba  mais  tempo  não  tentei  contra 
os  meus  dias,  é  poiqno  linha  um  libo...  nm  flib» 
de  (Inilfierme,  e  não  o  queria  deixar  desamparado 
neste  mundo  tão  mau.  Ião  vil!...  llojc  que  Deus  o 
levon  para  si ,  pobre  anjinho!  e  que  a  falta  d'um 
poneo  de  dinheiro  me  reduziu  á  ultima  extremida- 
de, jolguei-me  com  direito  de  executar  esta  antiga 
resoluçio,  a  única  qoo  mo  paraoen  nobre  para  naso 
mulher  qne  não  quer  vcnder-se.  Ao  senhor  que,  de- 
pois do  Carlos,  é  o  onioo  homem  que  vem  cm  meu 
soccorro  dastalsrmsmlamanla...  ao  senhor  contarei 
mais  por  cTlenso  tudo  o  que  soffri  até  hoje,  porque 
esse  papel  que  escrevi,  é  apenas  uma  jusUíkasão 
para  o  pnUico,  que  apparecerá  provavelmente  aoo 
joniiaa...  ao  senhor  Roberto  farei  uma  confissão  ge- 
ral, oxalá  que  tenha  tempo,  porque  as  dures  que  sof- 
ffosio  violemissiaMS,  o  sinio  qne  niopono  vivar 
assim  muitas  horas. 

O  conteúdo  da  declaração ,  de  que  cu  tirei  uma 


ê 
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rr>pii.  o  qiic  o  Jorvnl  dn  ttaMà  publicar,  é  do 
dominio  de  lodos;  agora  as  oonfidencias  de  Floren- 
algama  eoisa  do  qoe  me  diiM  poocos  momen- 
tos antes  d"e  expirar.  i?so  c  qoe  ningiicm  salie  senão 
fu,  Carlos....  e  oalro  homem,  cujo  Domc  ella  me 
•ecultoa. 

Ê  a  parle  mais  horrorosa  da  historia!... 
llaade-me  dar  um  copo  d  agua,  que  eu  já  prosigo.. 


GontiniM. 


V.  .M.  RoRBAtO. 


índios  NA  DO  CAMPO. 

M>  o  elina  tdoito  44  Indit  iii«'»ibtiria  agricil- 

,  te  não  fossem  as  rrsias  abundantes  e  bem  diirigi* 
to;  por  isso  o  eslabelecimenlo  das  irrigações  pare- 
ce ter  rido  eoalcaiperaneo  daa  prineinii  colliraçôes 
n'aquella  repião  ;  por  benefício  d*ella5  pôde  o  chão 
produxir  arvores  froctiferas,  priacipalmeote  a  amo- 
reira ,  e  aléfli  d'isio  o  arroi  q«e  é  ali  a  base  do  sat- 
tento  dos  povns,  a  canna  d'assucarclc.  A  rrmola  an- 
tiguidade d  esta  pratica  está  comprovada  pela  lei  de 
Maníi,  pelas rpopéas laiMkritas.epelas obras hydrau 
liças  que  ainda  restam  no  continente  indico.  Nem 
ignoraram  este  Cacto  oi  historiadores  gregos.  Diodo- 
n»  Sieilo  Mia  em  differentes  passagem  a  respeito 
4w  Kyaa  do  terreno,  dos  canaes  derivados  dos  rios 
Strabo;  designa  a  cultura  dos  arrozaes  com  a  cír- 
copstaneia  de  carecer  de  frequentes  regas,  naBaclria- 
na,  em  Babylonia,  e  n'outras  regiões  do  oriente :  pas- 
sando a  tratar  da  índia ,  dis :  —  a  os  magistrados  tem 
a  seu  cargo  a  inspecção  dos  rios,  a  agrimensura  e  a 
■ediçio  dos  oanaes  feclnto  tom  represas  ou  com- 
portas para  conservar  a  agua  necessária  ás  irrigações 
e  distribuil-a  com  egualdade  a  todos  us  cultivadores, 
MMio  se  fas  no  Egj-pto.  i> 

EfTectivamente,  a  lei  de  Maníi  marca  entre  os  vn- 
tavei»  ou  princípaes  da  povoação  ou  das  grandes  al- 
dèas,  o  distribuidor  das  aguas;  eá  ■«■a  classe  per- 
tencia o  (guarda  do  povo  e  dos  campos.  £  tal  a  es- 
tabilidade das  instituições  indianas,  sobretudo  no 


concernente  á  agriciillnra ,  que  ainda  hoje  o  distri- 
buidor e  o  guarda  e&islem  recebendo  ordenado 
géneros  oa  em  fraifio  de  terras  lavradht.  Um  ' 
criprâo  sanskrita.  conservada  Bengal.r.  enume- 
ra trinta  empregados  superiores,  entre  os  quaes  fi- 
gura o  snperinlendeiile  da  agrteoltan.  iHoé,  admi- 
nistrador dos  canaes  de  rega  :  havia,  portanto,  uma 
organisaçâo  regular,  uma  hierarchia  entre  os prepot- 
tm  aet  eanaea. 

Esta  inslíuiirãn  não  pertencia  esclusivamcnte  á 
índia ;  vè-se  que  o  propheta  Daniel  flgura  na  còrle 
do  rd  da  Feriia  a  principio  como  intendente  àm 
aguas. 

Ainda  actaalnenle  ha  o  mesmo  cargo  com  o  titulo 
de  nqyr-aè  ov  prindpe  to  aguas,  e  é  occupado  pel^ 
sétimo  roiniatro  da  mnaarclm. 


VIAGEM  AOMIMIO. 


canrou»  srii. 


t  A  Vtin  Nota  »    Snperioritfaile.  dos  selvagena  sobre  ss  fih- 
vo«  i-ivili<h)do4  isEArriscar  a  rida  pra  Ter  una  tem  aado' 
SP  rorrr  o  perigo  do  ficar  sem  ceia  e  sem  canu.^A  Mibem 
■Maríquinu»  do  lfir»nte«=sJeremiadaaUiBa  vitinba  con- 
IMdecida.^Hospitalidade.aBA  fanilia  provinciana,  e  a  vida 

Clriarchal.t;i«0  aatar  d'Ma  limdasealffs  «ai  si faalMa< 
I  awas.  e  teala  saeaai  Isadinrias  laalla  f  lemaaiaim  pe» 
ra  es  pniMras  saBspaBtias.»MyUa. 


Chegámoa  i  Feira  Net»  ^uiido  m  «Itimm  raim 

do  s<d  começavam  a  desapparecer  entre  a  espessa  fo- 
lhagem dos  arvoredos  que  rodeiam  a  povoação.  Co- 
mo Iodas  as  villas  e  aldèas  de  entra  Doiro  e  Blinlw, 
os  arredores  d'esta  estão  cheios  de  arvores  fructiferas, 
de  vinhas,  e  de  olivedos  que  servem  de  dóceis  a  ex- 
tensos campos  de  eenleio,  de  milbe,  e  de  trigo.  Os 
muros  das  ([uintas.  como  OS  das  estradas  do  Minho, 
sãu  bordados  de  roseiras  e  de  hortênsias,  cujo  per- 
fume delieieao  esbalando-M  ao  tépido  ai^ra  di  bri- 
sa da  tarde  vem  refrigerar  o  viajante  fatigado:  o  SU- 
surro  das  aguas  que  brotam  de  mil  nascentes,  os 
boM|to  de  earralhM  •  aobrelras  com  rito  eaInhK 
çadmnos  seus  ramos,  ecarrei^ado^  decachosd'uYas 
.roui  e  brancas,  como  se  d'elles  nasceiiem;  as  mara- 
Ibas  de  caslanheiroa  qoe  terrem  de  valladoa  aoi  eam- 
pos;  as  fileiras  de  choupos,  olmeiros  vimes  e  pláta- 
nos que  ornam  as  margens  dos  pequenos  rios  qae 
se  atravenam  no  caminho,  todas  estas  bellens  w» 
meio  de  uma  solidfio  pacifica,  e  próximo  á  hora  do 
crepúsculo,  a  harmonia  geral  com  que  estão  afina- 
dos toto  ot  pontoa  d*e8te  quadro  admirarèl  da  wh 
tiireza.  despertam  em  mim  um  sentimento  religioso, 
e  enchem  a  minha  alma  d'essas  aspirasões  indefini- 
das que  não  podem  tradaxir-se.  " 

Assim  vou  caminhando  silenciosamente  ao  lado- 
do  meu  amigo  H.,  em  quanto  elle  manifesta  a  soa 
alegria  com  ruidosas  exclamações  diante  de  todaa  es- 
tas arvores  e  campos  que  lhe  recordam  oaprímeirat 
dias  da  suá  infância.  O  criado  vem  praguejando  en- 
tre dentes  contra  o  mau  estado  dos  caminhos,  e  de 
vez  em  quando  olha  para  mim  com  pasmo,  com» 
custando-lhea  crer  qne  eu  esteja  vivo  depois  d'aquel- 
là  ascensão  da  montanha  du  lamega.  Como  a  este 
tempo  linbamos  chegado  ao  centro  da  povoaçio,  pM^ 
S^nntámos  pela  hospedaria  ou  estalagem,  c  recebe^ 
I  mos  a  resposta  simples  c  concisa  de  que  não  havia 
uma  Mm  outra  coisa.  Eu  flqnri  «terrado  •  voltan- 
do-me  para  o  M.  disse-lhe  que  me  não  parecia  pni- 
I  dente  o  ficarmos  na  rua,  qae  não  podiamos  viajar 
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de  noite,  e  que  como  cINtn  tlhodas  immedn(5«i  1  mo  eoQvém  a  aa  homem  do  seu  oOicio.  e 
da  Feira  Nova.  sc  dessea  COOhceer»ê00ldeafnmar-  !  gncon  as  mani^as  dn  c.imis.i.  Depois  cnmrrou  a  mar- 


moã  hospedagem 

Bito  l^tm  o  fez :  mas  ninguém  se  lembrava  do 
seu  nome  nem  da  sua  fiíçura.  aituJa  que  mnílos  h.i- 
bitaates  conheciam  asua  família.  I>eii-sc  puis  o  cu- 
rieao  eapeclaculo  de  andarmos  a  bater  de  portt  «■ 
porta  pedindo  hospitalidade,  porém  Iodas  as  portas 
ae  fechavam  logo.  apenas  se  tinham  aberto:  os  mora- 
dores  pretextaTam  falta  de  eonnodet  qaando  tio 
era  senão  falia  de  vontade,  e  mesmo  fo  que  era  as- 
Mi  humilhante  para  nós]  receio  de  que  fossemos 
ialteadores. 

Ainda  roais  esla  vez  reconheci  a  superioridade 
^ue  tem  os  selvagens  sobre  os  povos  civilisados,  e 
wiei-ae  aincerawente  por  via  d'eilcs  «UiaMf.  Em 
Bcnhama  tribo  d.is  mais  barbaras  da  Africa,  da 
.Asia,  ou  da  Aaierica  se  teria  recusado  o  agaulho  e 
•  beaplfalidade  <|m  ■enagaft  barbara  edeaha- 
Bianamente  no  meti  paiz  ;  e  qualquer  árabe  se  julga- 
ria nuilo  honrado  se,  atravessando  o  deserto,  eu  lhe 
Hieaaa  •  distincção  de  escolher  a  taa  tenda  para  pas- 
sar uma  noite.  Êmesnin  provável  qne  para  manifestar- 
a  soa  gratidão  o  meu  hospede  me  apresentasse 
d*aqaelles  fknoiei  banquetes  de  qne  falia  Mit 
de  Mornand,  compostos  de  cem  guismios.  entre  os 
qoaea  linha  o  primeiro  logar  o  celebre  Moutkous,  pa- 
n  aatelar  o  appethe  ,  e  que  prados  o  elMto — dli 
o  mesmo  autor,  de  quinhentos  mil  diabos  arr.mlinn- 
do  aa  entranhas  do  convidado  europeu.  Tal  é  a  abun- 
•dtMh  éã  piMilt!  mt  tal  é  taabem  a  toraefdade 

âMpaila  IfMlIe  prato  da  covinha  musulm^na 
baslaM  doaa  colheres  d'elJe,  para  depois  se  po- 
coaer  de  oitenta  findos  differentet! 
Toltando  á  Feira  .Nova  devo  confessar  que  co- 
meçava a  lastimar  o  ter  arriscado  a  minha  vida,  pa- 
ra ir  a  ama  terra  qoe  me  recebia  tão  brutalmente, 
ou  antes  que  me  nio  recebia ;  pois  o  qne  nnicanen- 
te  estava  claro  para  mim  era  flcar  «em  ceia  e  semca- 
A  primeira  pouco  me  importava .  continuava  a 
borrivelmente  a  cabeça  e  não  tinha  sppeti- 
te;  mas  n  segnnda  dava-mc  sérios  cuidados,  porque 
diiTailmcnte  mc  sustinha  nas  pernas,  e  começava  a 
sentir  febre. 

Wesla  cruel  nllernaliva  estive  qiia-i  resnhido  a 
ir  bater  á  porta  de  uma  excelicnte  propriedade  que 
■O  disseram  aer  do  ar.  viteonde  de  Alpendurada; 
eu  não  conheço  pessoalmente  aquelle  cavalheiro,  mas 
eslava  certo  que  sendo  elle  um  verdadeiro  fldalgo. 
Bio  deixaria  Ilear  ao  relento  dois  pobres  viajantes. 
Porém  como  niín  linha  certeza  de  o  encontrar,  diri- 
Sfnne  a  outra  casa,  que  sc  me  fechou  como  todas  as 
OQlras.  Bntilo  perdi  a  paciência  e  ji  ia  dar  ao  dia> 
bo  a  terra  e  a  gente  quaftdo  se  levantou  umn  vnz  en- 
tre as  diversas  pessoas  qie  ae  tinham  aproximado  de 
aéa  ottrabidas  pela  cariosidade.  Essa  voz,  inspira- 
da sem  duvida  pela  Proviílmcia,  disse  as  scgaintes 
palavras  — «A  casa  da  âlariquinhoi  do  Mirante,  — 
— B  quem  é  essa  cstlnWTel  Mariqninbas  do  Mi- 
rante, que  a  opinião  pnMica  danoneia  comoadma 
BMÍs  caritativa  d' esta  tecra? 

—Lá  no  flm  da  ma,  ao  lado  esquerdo :  aqnelta 
casa  que  tem  um  mirante,  e  uma  escada  de  pedra 
pela  l^anda  de  fora.  Não  tem  que  errar ;  passando  a 
praça,  é  a  nitima.  Ten  «ma  loja  por  baiso,  e  uma 
parreira  defronte....  mat  se  querem,  vio  andando 
que  eu  os  vou  ensinar. 

Binendo  estas  palavraa  o  mestre  férreiro  tirou  o 
seu  avental  do  coiro,  deitou  um  rápido  olhar  para  a 
l^iUtte  pouco  rtthwchée  na  verdade,  mai  talco- 


char  na  nossa  frente  com  um  ar  tão  altivo  c  marcial 
qne  faria  inveja  ao  seu  antigo  e  celebro  OlMefa  Fkr* 
nãn  Vaz  —  o  Alfageme  de  Santarém. 

Atravessámos  a  povoação  que  ú  pequena  mas  bo- 
nita e  bem  litoada,  e  parimos  com  o  neaao  exed- 
lenfe  guia  em  frente  d'uma  casa  (\r  Ima  apparencia. 
composta  de  lojas,  um  primeiro  andar,  c  um  mi- 
rante qne  dera  é  ana  dona  o  titulo  um  tanto  fenda]— 
Mariquinha*  dn  ^firante.  Vm  grande  estabelecimen- 
to do  géneros  de  todas  as  qualidades,  e,  como  sc  dix 
em  lingnagem  de  commerdo,  do  aeeeaae  molbadaa, 
occopava  todo  ou  quasi  todo  o  pavimento  inferior. 
Tendo  o  mestre  ferreiro  apontado  para  a  loja  como 
aen  dado,  que.  sejsdltodepa8sagMi,paremaoeabo 
d'um  martello.  retirou-se  modestamente  para  se  pou 
par  sem  duvida  ao  nosso  reconhecimento,  e  eu  apeei- 
me  e  entrei  na  loja. 

Á  minha  appnrirno.  um  indi>iduo  que  sc  achava 
sentado  com  as  costas  voltadas  para  a  porta,  ergueo- 
se  logo  e  aprextmon  se  do  balào.  Era  a  mais  baRa 
e  mais  poeiira  figura  d«  vrlho  que  tenho  visto,  de- 
pois da  do  meu  venerável  tio  M.  G.  de  Amorim  que 
•ando  bafe  (1)  oHenta  e  doia  smoa.  q« 
mostrar  a  sua  agilidade  sobe  ainda  aos  \aoai 
joanete  grande  d'uma  nau  de  Ires  pontes. 

O  ar.  Joio  Fedro  Gardexo  era  o  don<*  da  eaaa.  Te- 
ria entre  «essenta  v  finco  a  setenta  anrno.  dredade; 
na  sua  cabeça,  modelada  á  antiga,  não  havia  umsó 
caballo  qne  nio  faase  bravos  de  neve ;  a  sua  physio- 
nomia  franca  e  jovial,  era  um  livro  aluTio.  onde  <»■ 
liam  todas  as  virtudes  do  coração.  Os  olhos  d'ttm 
atui  desvanecido  tinbam  If  vetes  nnMtimidesqntti 
infantil,  que  fatia  vacillar  o  sorriso  prestes  a  ame- 
mar-sc-lhe  nos  lábios  pequenos  e  alvoa  como  os  de 
uma  creança.  A  estatura  mais  qoe  mediana,  e  o  cor- 
po secco  e  direito  complcUven  «qncllt  Ogíin  bii- 
torica . 

Eu  sentí-mc  tomado  dc  profundo  rcipeito  apenas 
o  encarei  e  depois  de  tirar  o  meu  cbapeo,  pergun- 
tei-lhe  se  er.l  po?siveI  conceder-nns  hospiíalidadt' 
por  uma  noite.  Correspondendo  á  minha  saudação 
por  nana  profunda  inclinaçio  de  cabeça,  reapondea- 
mc  com  uma  voz  harmoniosa  c  débil,  que  revelava 
uma  d  essas  organisações  melancólicas  e  limoralas, 
qne  nio  podia  accommodar-noa  em  ana  casa. 

A  resposta,  apesar  da  extrema  delic.iileza  com  que 
foi  dada,  não  admittia  replica.  Os  individuos  menos 
enérgicos  na  appareneia,  cuja  eonstitoiçio  parece 
affeminada,  que  representam  rm  todos  os  seus  mo- 
vimentos uma  extraordinária  timidez,  e  cuja  voxsi- 
milhante  a  nma  lastimosa  melodia  é  mais  própria 
para  se  queixar  do  que  para  intimar,  são  exacta- 
mente os  que  mais  influem  sobre  as  naturexas  for- 
tes. Ou  seja  porque  ha  n'elle8  alguma  coisa  da  mn- 
Ilii  r  o  da  creHnç.i  que  o  liomem  ^e  ardente  sentir 
respeita  cegamente;  ou  que  a  delicadeza  natural  de 
certos  entes  os  leve  a  occoltar  a  soa  virilidade  pe- 
rante a  fraqueza  dos  outros,  o  certo  é  que  esses  seres 
excepcionaes  são  dotados  d'uma  grande  influencia 
dominadora,  e  não  poucas  veias  chagam  metrniê  a 
mostrar  um  vigor  moral  deqaenii^nemoajnlpffia 
suscepliveis. 

Ouvindo  a  resposta  negativa  ao  meu  pedido  w»t 
para  a  roa,  e  extenuado  de  fadiga  e  de  trintas  com» 
moções  como  n'aquelle  dia  tinha  experimentado, 
sentei-me  defronte  da  porta  sobre  wm  WKm  de  pc^ 

\\)im 
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(ira.  ti-ndo  nas  mãos  as  rédeas  de  Covadonga.  O  po- 
bre cavaiio,  mais  estropeado  ainda  do  que  eu,  elbava 
pnrt  «ia  cheio  4e  Iriileu,  como  se  pereelíéiie  que 
não  tinhnraos  aonde  dormir  ,  e  nbanava  a  cabaça 
com  visivei»  demonstrafões  de  ioqoieta^o. 

Bni  qtiaai  a  hora  do  erepoaealo.  eono  Já  ditM. 
O  fim  da  iiossn  vin^vni  cm  t-in  S.  Martinho  dc  San- 
de, difttanle  uma  légua  ou  légua  c  meia  da  Feira  No< 
va,  nas  eojo  caminho  ignonmBos;  e  ainda  que  as- 
ila não  ròra  R  prudência  e  a  opinião  jxihlica  acon- 
aalbavam-aos  a  que  •  nio  tcntauciaos  de  noite.  Que 


A  noíle  avançava  sem  traier  mudanra  para  s  nos- 
sa situacio.  c  eu  conliauava  as  minhas  lamentações 
com  a  «noíiia  do  deaesiiero.  quando  a  Provideneln 
mandou  em  nscu  au\iIio  a  piedosa  solicitude  de  OVM 
viainba.  Está  provado,  pois.  que  as  vísiabas  nio  ser* 
Yem  s6  para  anrmnrsr!— Estaachava-seeommovf- 
da  com  o  mou  discurso,  c  parcceu-mc  vcr-!hc  lim- 
par uma  lagrima  fugitiva,  lagrima  que  eu  teria  be- 
bido com  cnihnsiaMM»  de  poeta,  nio  só  porque  elltf 

partia  d'uiis  bclloseliies  e  se  despenhava  por  umaS 
faces  formosas,  mai  também  por  ser  arrancada  pe^ 


faierf  o  If .  estava  desapontado  e  o  nosso  criado  pro-  j  los  meus  queixumes.  Era  a  primeira  recompensa  da 

osrava  um  ferrador.  Eu  comecei  a  lastimar-me e  va<-  minha  eloquência.  E  como  eu  não  a  pude  beber, 
vias  f  isiobas  aproxímaram-se  de  nós  com  a  curiosi-  j  agradeci  i  bella  compadecida  com  um  sorriso  que  a 
dade  qoe  distingue  os  moradores  das  aldeãs.  Os  bo- 1  fe»  corar.  Ví-a  pois  encaminhar-se  para  a  escada  de 

nicns,  porém,  mais  desconfíadof  ou  mais  tímidos  con-  pedra,  díxer  algumas  pabuas  ás  duas  iloiu<>!I.is  ([ii'^ 


servaram-se  a  uma  respeitosa  distancia. 

Nas  janellas  do  primeiro  andar  appareceu  de  re- 
pente a  formosa  calteça  d'ania  menina  de  dcieíto  an- 
■ee,  d'olheis  tívos  como  aíouquo.  «•  eom  a  physiono- 
mía  mais  alegre  que  cu  lenho  vi.slo  em  minha  vida; 
por  lieiraz  d  esta  surgiu  logo  outra  csbeça  lambem 
fomtnina,  com  outro  rosto  dc  vinle  annos  (.inibem 


estavam  á  janella,  e  jestas  abrindo  a  porta  descerem , 
um  degrau.  Pareceu-me  dc  bom  agoiro  O  T«r  abrir- 
se  aquella  poria  !  Com  que  prazer  eu  me  p^^ci pita- 
ria por  ella  dentro  ainda  que  tivesse  de  dormir  no 
cbio!  Pa&sados  alguns  segundos  a  vísinha  disse  em 
voz  baixa  a  uma  das  meninas:  «Elles  dizem  que  se 
contentam  oim  tudo,  (lortanto  podem  ir  para  minlia 


Ibrmoso,  porém  mais  grave  do  que  o  primeiro,  com  |  casa  c  cu  venho  para  Cii  ficar.»  Ouvindo  estas  pata^ 
niis  olhos  castanlMHWcaKW,  d*nma  langaidee  indei-  vras,  que  cu  tive  o  cuidado  de  fingir  que  não  perce- 
criplivel.  '  bia,  redobrei  de  {;emi(i'>'i.  e  li\e  a  tentarão  de  ir  bci- 

As  recem-chegadas  eram  fdhas  da  senhora  D,  Ma-  ;  jar  as  harri{,MS  das  pu-ruas  ú  miiilia  bella  intcrcesso- 
ria  fielphína.  (a  quem  os  habitantes  davam  u  titulo  ,  ra.  Tccm-se  dado  muitos  beijos  peiures,  e  q\iasi  que 
dm  Hariguinhas  do  ãlirante)  e  do  senhor  .luâo  Pedro  '  tenho  hoje  rt  riMr^os  de  não  ter  exhibido aquella  pro- 
va do  meu  recoubccimenlo. 
A  qne  parada  mais  autorisada  das  duas  irmãs  dis^ 


Cardoso.  Sc  em  ves  d'eslas  duas  lindas  c  amáveis  pro 
vincianaa  ase  tivessem  apparecido  duas  ceras  de  ho 

mem,  por  mais  bondosas,  por  mais  francas  que  ellas 
fossem,  cu  não  lhes  teria  dirigido  a  palavra.  Porém 
o  rosto  formoso  de  «ma  malher  tem  não  sei  qoe  at- 
tracção,  não  sei  que  encanto  que  fasrin  i.  e  que  se- 
daz ;  imaginem  pois  o  que  serão  dois  rostos  juntos! 
Depois  o  coração  da  mulher  está  sempre  mais  dis- 
posto á  pi.NÍ,ide  dii  qiic  o  dn  homfin  ;  é  uma  fonle 
d'ondc  brotam  lagrimas  de  ooosulaçãu  para  lodos  os 
desgraçados,  porque  a  molber  é  mie  e  ama  como 
Deus  ;  e  o  amor  dc  qua!(]uer  género  é  o  maior  con- 
forto que  se  pude  acbar  ua  terra. 

Panado  estas,  o«  oetraa  qoe  tacs^onsiderações. 
allnri  a  minha  voz  na  corda  que  me  pareceu  mais 
lamculavel,  e  com  gemidos  de  partir  corações  mais 
afeitos  ao  AngiaMoto,  invoquei  a  caridade  e  a  com- 
paixão das  duas  gentis  meninas. 

Devo  confessar  om  desabonu  da  miuba  lógica  que 
elies  se  mostraram  perfeitamente  iosensiveis  ás  mi- 
nhas primeiras  supplicas.  Ouviam-mc  com  toda  a 
complacência,  faziam  de  vez  em  auando  alguma  per- 
ivnta  insigníleante.  e  depois  diziam  que  nio  tinham 
la^r  i  ira  nos  hospedar.  Ivi  jiro^eguia  infatigável 
na  mioiía  jeremiada,  e  chamava  em  meu  auxilio  to- 
das as  reminisceneias  que  tinha  de  Quintiliano  e  do 
abbadc  Maury  ;  Aoliava-me  pjra  as  vidinhas  c  decla- 
mava, no  tom  mais  seolimenlal  que  podia,  contra  a 
desbnmanidade dos  habitantes  d*aqaena  terra  ingra- 
ta ;  ofTerecia  dinheiro,  pedia  um  quarto  por  todo  o 
preço  que  quisessem ;  por  fim  contentava-me  com 
um  palheiro,  e  cheguei  mesmo  n'um  arrebatamento 
de  entbosiasau»  rhetorieo  a  propor  qoe  me  vendes- 
sem uma  casa  para  eu  passar  %  noite,  com  a  condição 
de  a  ceder  no  dia  seguinte  a  beneficio  dos  pobres. 
TMo  foi  ínotil;  a  beneficência  não  era  ainda  moda 
na  Feira  Nova  c  não  quizeram  acceitar-me  por  fun- 
dador de  um  asylo.  Era  a  primeira  vez  que  eu  des- 
cobria a  grande  verdade  de  que  ucm  tudo  cede  ao 
oiro*  e  interioraMnte  qnasi  que  tive  alegria  de  nio 
MT  rico. 


SC  em  voz  alti :  «Se  a  mãe  cã  estivesse  tudo  se  po- 
deria arraujar;  mas  sem  ella,  cu  não  me  atrevo...» 

Adivinheriogo  que  tínhamos  ganho  a  balilha  e 
tratei  de  me  aproveitar  dâ  vidoría  O  melhor  qué mjft 
foi  possível.  ' 
' — A  soa  mãe,  minha  smibora,  não  bade.ter  li» 
mau  coração  qiic  rcprchenda  as  siMs  filliai  por  te- 
rem leito  uma  obra  de  misericórdia  i  uús  somos  aqui 
desconhecidos;  é  noite,  a  terra  do  mau  amigo  atndh 
fica  Ionr;e.  c  não  salienins  o  raminho  para  lã  chegar- 
mos. Se  uão  se  compadece  do  nós  leremos  de  ficar 
na  estrada,  e  eo  estou  tio  domite  qne  nio  posso  dar 
um  só  {•a$':o  !n»is  sem  dormir  algum  Ix^c  ad»... 

— Olhem  que  os  senhores  vão  ficar  muito  mal  ac- 
commodados. . . 

—  !>'"hai\r>  tio  Icclo  que  abriga  lacs  anjos?...  não, 
minha  meniua;  só  no  ceo  poderíamos  ficar  melhor 
do  que  na  sna  companhia. 

Com  t^tas  vulgaridades,  que  n*aqucllc  momento 
me  pareceram  ditos  dc  bom  gosto,  e  que  tornaram 
cór  de  rosa  as  doss  pessoas  a  qnem  eo  as  dirigia, 
aproxime i-ine  da  escada.  Covadonga.  como  se  adi- 
vinhasse a  grave  questão  que  se  agitava,  interroga» 
\a-me  com  olhos  de  faier  chorar  as  pedras,  pare- 
cendo laDi-u-iiic  em  rosto  O  mco  ^oismo,  porqoo 
até  este  momento  eu  só  tralara  de  nua. 

—  Querendo  resígnar-se  ao  qoe  honver  podem 
subir... 

Cobrei  animo  e  fiz  um  esforço  espantoso  para  pe- 
dir também  agasalho  para  omeucavallo.  Eraqoasi 
tentar  a  Deus  o  exigir  mais  do  que  ji  se  me  conce- 
dia, mas  não  seria  ingratidão  negra  e  imperdoável 
o  esquecer-me  d'aquellc  que,  havia  ume  hora,  me 
tinha  salvado  eonjonniente  esta  miserável  vida,  que 
eu  tanto  queria  agora  livrar  do  orvalho  da  noite? 
Não  me  castigaria  Deus,  por  esse  abandono  cruel? 
Paliei  portanto  ea  fiivor  dos  cavallos. 

—  Dcsransf;  assim  os  senhores  ficassem  tão  bem 
na  nossa  casa  como  hãode  ficar  os  seus  cavallos.  Te- 
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^ffifM*iff^náe  cavalbariçf,  e  par»  dle«  a«  menos 
hãn^  lips^nto.qtte  thti  agtfde... 
— Ofc  I  Binba  amlioftS***  qmntOTcediilieetaiai- 

— Teohan  a  lioadfttfe  de  fl«Mr. 

St>bíp)QS.  O  «-Jado  To!  me(t«r  os  eavallos  na 
cheira,  e  depois  fex  •  soa  entrada  na  cosinba.  cin 
quanto  nós  penetrávamos  na  sala.  Outras  duas  me- 
■íaaa,  jiq^  Afi  «  »vtra  de  doie  amos.  ali  nos 
esperavaoi  e  receberam  com  uma  graça  inrantil  cheia 
de  encanto  e  novidad«-para4)ttem  se  julgava  em  paiz 
4e  bárbaros.  Estas  (jUas  lindas  ^reipçat  ami  imii 
das  nossas  bellas  hospedas,  e  chamava-se  a  mais  no- 
va Emília»  c  Maria  a  mais  >flha.  Kram  dois  typos 
iURerentes,  assim  como  as  ontrat  dMS,  porta  «aia 
nm  d>l!rs  de  uma  bclleia,  de  om»  correcção  e  por 
as|Un  duxr  de  ^m  acabadu  que  fariam  a  admiraçáu 
ia^lfl^l^  mab  exigente.  As  duas  «ala  velhas  ch.i- 
mava-se  Joaquina  a  (!<•  dezoilo  amios  e  Franciscii  :i 
de  ^,i)le.  ;Eram  .aoatro  .retratos  fHgnos  de  Agurar 
v^MM  fÉliffa  te  DMffl  ai^fis  caaM'MkMat*  «pavin 
eu  não  me  atrevo  a  tocar^hes  eom  ircdo  de  os  es- 
tragar, 00  dar  uma  falsa  idéa  da  sua  adfliifajicl  j)«r- 

Apenas  entrámos  na  sala  eu  caí  sobre  uma  cadei- 
ra, cheio  de  cansaço  e  de  horriveis  dures  de  cabeça, 
éaalaffaado  f«e  ara  innlil  hieoi»«wdarem-aa  eon» 

nosco,  pois  não  precisávamos  de  cear,  c  eu  deseja- 
va apjiitp  deitar-«e  Coate  ande  fosse.  Todas  as  mi- 
■baa  lovana  aa  iNneraia  em  novlaeato,  e  no  te  de 
cinco  ininulos  vieram  dizer-mc  que  se  achara  prom- 
pta  a  cama,  onda  eu  podia  eocoaUr-rnc  atá  hoíras  de 
caia.  porqoe  tekMvam  qae  ea  bavla  daeaar. 

Cooduziram-me  proccssionalmentc  para  um  espa- 
(oao  quarto,  no  angulo  do  aul  do  ediflcio,  onde  se 
MjkãtÊ  amada  vmm  tnonie  a  eicalleiite  caaa,  caa 
roopa  alvíssima  e  perriimada,  respirando aqaellecon- 
|m%»  elegante  c  agradável  que  só  a  mão  daaanlhar, 
qwÃi|uer  que  seja  a  sua  condieão.  sabe  dar  a  todas 
as  coisas  da  vida. 

I>eiteí*Bae  vestido,  pedi  que  retirassem  a  luz.  e  cai 
•Vaie  calado  de  prostração  que  provém  doa  grandes 
caaaaçoa,  em  que  se  nio  pode  dormir,  mas  em  que 
também  se  não  está  inteicamente  acordado.  Estado 
«Moroso  ás  veaes,  em  que  nos  opprimcm  sonhos  in- 
tamMBpidoa  e  afllictivos,  ao  meamo  tempo  qae  te- 
mos ama  tal  on  qual  consciência  do  que  se  está  pas- 
aando  em  torno  de  nós;  ouvimos  as  vozes,  intende- 
BBoa  palavras,  conhecemos  oa  iodividnoa  e  nie  po- 
demos nem  deixar  de  sonhar  porque  rlormimos  mal, 
nem  deixar  dc  ouvir  porque  eslaroos  meio  acorda- 
dos. 

llio  sei'quanlo  tempo  estive  assim,  mas  de  repin- 
to aasti  pauos  que  se  aproximavam  cjulilo^tamen- 
ta  aiwti  aaae  roitemysterioso  que  fazem  os  vestidos 
de  uma  mulher  quando  ella  vae  andando  'ruidoqiie 
produi  no  homem  sensações  inexplicáveis  segundo 
«acifeanstan^l)  a  «i  atravex  das  patpahaaa  qaa 
uma  luz  invadia  o  aposento.  Abri  os  olhos  c  uma  »c- 
nbora  que  eu  não  «oahecia  aproxinou-se  du  leito 
eoB  mm  eaatiçal  na  aaio.  andando  noa  blcaa  doa  péa 
e  procurando  ver  SC  eu  dormia.  Levantei-me  sobre 
O  braço  direito  para  descer  da  cama  e  sandai-a, 
Hm  Hkk  abaginéi  le  mtíà  «a  lae«n  lafaaM&lecqa 
a  mão  au»  liaikliia  «fM  fwa  Meobrigar  addtarda 
Bovo: 

— D6ixa«aaaalar;  aioaaachamNierr  Aaviabaa 
■bM  áÊÊttmmmt  qna  •  aoÉhar  aaMbi  tíkm%  4i> 
fffa4e«ÉlM(B?... 

— Ni*  é  Mda,  aiiiba  tanhon,  aatoa  Já  writo  «e- 


lhor  apesar  de  não  ter  ainda  podido  dormir.  Assim 
qne  adormecer  fico  bom  eu  já  conheço  estas  doen- 
ças qae  são  Ilibas  da  Mfga.  ' 

—  Tenho  muita  pena  de  me  não  achar  em  casa 
quando  v.  s.*  aqui  chegou ;  não  lhe  teria  succedtdo 
o  ficar  tanto  tempo  na  ma,  porém  aa  peqnaiiaa  Mm 

medo  de  tudo,  como  creanras  que  sío  ;  e  meu  ma- 
rido não  quer  governar  iicnâo  u  estabelecimento,  di- 
zendo que  a  mim  me  pertence  a  dir^r^lo  da  aaaa. 
Eu  já  icnhd  dito  a  minhas  filhas  que  quando  pa<i<;ar 
algum  v  iajante  que  peça  agasalho,  nio  lh'o  neguem ; 
por  aqui  niio  ha  recnrao  da  qoalidade  algama,  «  aa 
caminho";  nnn  ^."ki  seguro*;  porém  ellas  temem-se 
(luanilo  1  (I  cá  uão  estou,  por  isso  peço-!he  mil  pecdôea 
dc  não  os  terem  logo  luMjiadado:  valo  qna  aio  paa- 
I  soas  delicadas,  qoe  estão  fora  das  suasca^as  e  f.imi- 
:  lias.  e  eu  também  tenho  filbo^t,  um  dua  qoaes  aadH 
I  por  bem  longe!... 

—  Deus  Ih'o  guarde  e  recondnza  cheio  de  feltci- 
i.dade,  minha  senhora.  Creia  que  se  um  voto  sincero 
I  poda  ebegir  ao  cao.  a  ser  aftendide,  cita  vanlMiéa 

I  $el-o. 

— Obrigada ;  dascaose ;  veja  sc  dorme  alg(wna  coi- 
fa an  qnanto  la  ba  a  oaia. 

—  Eu  não  posso  cear,  mas  nem  por  laao  NmÉe» 

menos  obrigado. 

— Ddie-M  dimo ;  depois 
com  aii|)r>titr,  e  cii  j.i  mandei  qne IbefhfamMaaaan- 
ja  de  gallinha.  Até  logo. 

A  fcnbora  talo  letando  a  Inc,  e  en,  não  podendo 
dormir  fiquei  a  pensar  nos  cxlr.iorditiarios  surces- 
sos  da  vida,  que  são  tio  variados  c  que  tão  rapida- 
mente ae  lirenpitam  nna  aobre  ca  caArca!  Ainda  ba 
pouco  eu  via  diante  de  mim  a  perspectiva  de  fle«r 
no  meio  da  estrada,  a  agora  pedera-me  dcseolpa  aam 
o  modo  «ais  amável  do  mondo  por  al^ona  «lirafaa 
que  esperei  antes  dc  ser  hospedado!  Agora  acho-ou> 
n'uma  cxcellente  cama,  vigiado  com  nau  folicitude 
maternal  por  oma  senhora  qne  «c  niô  canbtaa  a 
que  mc  pergunta  com  inquietarão  se  ainda  aataa  in* 
commodado!  Ao  mesmo  tempo  qnatro  findas  rapa- 
rigas e  nio  sei  quantas  criadas  revolvem  a  caaa  dn 
alto  a  baixo,  devastam  o  gallinhetro.  acendem  for- 
nalhas, e  desinvolvem  toda  a  sua  actividade  e  scien- 
cia  para  me  apresentar  um  banquete  digno  d'om 
rei !  E  tada  esta  fcnlc  ieará  encantada  comifp»  an 
eu  disser  que  n<  fran;ros  est.io  bem  assados,  qne  a 
canja  foi  temperada  por  mão  dc  mestre,  e  que  nun- 
ca bebi  melhor  vinho!  A  sua  felicidade,  ao  menoa, 
por  esla  noite,  a  sua  ale^rin,  a  satisfação  do  seu  in- 
nocenle  amor  pi  uprio  depeudc  do  meu  voto,  ou  do 
do  mca  companheiro !  —Ora  pois  aio  serei  ab  dr 
certo  quem  deixará  a  menor  sombra  de  um  deigaa 
to  a  esta  digna  e  santa  famiiia  provinciana. 

Seriam  detboras  c  meia  eu  onze  quando  vieram 
chamar-me  para  a  ceia.  Eu  tinha  dormitado  cacha- 
va-me  muito  melhor;  porém  sentia  pouco  appetitr. 
O^mtado  tinha  féllo  a  mim  mamo  a  proaaman  éa 
honr.^r  devidamente  o  banquete,  para  agtmdair  aaa 
meus  hospedes,  e  cumpri  o  meu  voto. 

A.  ceia,  tobretodo  para  nma  tem  da  proflncia. 
podia  ehamar-se  esplendida.  Companha-se  degalli- 
nhas  e  canja  d  arroz.  de  frangos  assados,  de  codhoa. 
pcrdiaea  cm  molbo  de  vitto,  daeea  aaeeaa  a  ana  cal» 
da,  fructas,  vinhos  do  Doiro  geniiínos,  chá  magni* 
fico  e  biscoitos  de  llollanda.  Eu  pedi  á  dona  da  caaa 
qne  nostaetse  abonra  daeaar  cama  ana  fMaWa  em 
nossa  companhia,  porém  ella  disse-me  que  suas  Il- 
ibas ceavam  ordinariamente  com  o  pae  e  por  isso  nio 
podiaoi  afiiKlr  icnio  aa  wm  chi ;  qne  em  qnanin 
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a  dU  tomaria  logar  á  nosn  mm  mk  ptn  «nreer 

a  sua  vigilância  sobre  o  modi)  porqm  mi  MnrUn, 
do  qae  para  boarar  a  ceia. 
Seria  meia  hora  da  noite  quando  se  eondiiram 

os  trabalhos  gastronómicos.  O  M.  foi-se  deitar,  pre- 
textando que  o  melhor  meio  de  fazer  a  digestão  era 
dormir  immediatamente,  e  eu  que  professo  n'esta 
mteria  a  opinião  contraria,  fiquei  com  as  minhas 
patroas  até  ás  tres  horas  da  madrugada.  Vquella  fa- 
mília provinciana  era  realmente  otypo  que  rcalisa- 
Ta  para  mima  vida  patriarcal,  l  m.i  franqucueuma 
cordealidade  inflnilas,  reuni-las  á  delicadeza  e  á  ele- 
gância mais  apurada  que  se  possa  imaginar;  bon- 
dades, virtudes,  tudo  possuian  abttadiiitemeiite. 
Logo  á  primeira  \isla  sentia^sc  um.t  5ympathia,  e 
uma  attrac^o  iudcfínivcis  pelas  palas  ras  c  maneiras 
4aDto  da  mie  cono  das  nilus ;  uma  pergunta,  uma 
"Wiposti,  nm  gesto  que  i-llas  fizossom  rra  umn  obri- 
^çãu  eu)  que  se  Ibes  Ikava.  Alelliaui  a  geule  nu  co- 
rada, eomo  dii  tÍDgelamente  o  povo. 

Às  tres  horas  da  manhã,  quando,  mais  por  ellas 
do  que  por  mim,  resolvi  deilar-mc,  parccia-me  cruel 
O  ter  de  me  separar,  ainda  qne  por  algumas  horas 
fiómente,  de  pessoas  a  qiicm  eu  IíiiIm  j;í  tamanho 
affeclo.  Nunca  mesuccedeu  coi&a  simiibanlc  em  ne- 
Bbama  das  mil  situações  da  minha  vida  aventurosa. 

Tenho  viajado  c  visto  de  mais  para  a  minha  eda- 
de;  tenbo  recebido  a  hospitalidade  de  gentes  mui- 
ta mriafl.  a  de  mnitaa  cdres  e  naçSes  differentet :  já 
-dormi  nas  elegantes  e  luxuosas  redes  brazileiras; 
aentei-me  ao  lar  dos  Tapujas  durante  anoos,  e  comi 
do  MO  ^iraa»;  durmi  no  Tijupar  dó  Jarana,  d'essa 
■abre  raça  de  gentios  digna  dc  ter  n.iscido  nas  mar- 
gns  do  Delawara;  saltei  as  caxoeiras  do  grande 
lio  (t)  eam  oa  Pariollot;  ba1aieel<me  na  maqueira 

dos  Técunns,  comi  o  mingáu  da  hospitalidade  na  bar- 
raca de  coiro  dos  Pampas,  fumei  o  cachimbo  da  paz 
aom  onit  da  trinta  nações  da  indias,  fai  hospede 
4n  veneiaelense,  do  chileno,  e  do  peruviano:  mas 
mm  no  mea  pais  nem  fora  d'elle  achei  nunca  o 
«nento  qua  ma  esperava  na  Feira-  Nova !  PMdoem- 
me  todas  as  senhoras  da  minha  amisade,  ou  conhe- 
cimento, a  algumas  das  quaes  devo  já  também  a  mais 
graciosa  hospitalidade,  porém  a  verdade  é  qua  só 
da  família  c  da  hospedagem  da  Senhora  Mariqui- 
nhãi  do  Mirante  me  ficaram  saudades  inextinguíveis. 

ykmáo  a  uniio,  a  doce  tranquUlidade  a  as  puras 
alagrias  d'esta  família  dc  anjos  cu  começo  a  desco- 
brir em  mim  qualidades  que  me  eram  desconheci- 
das, a  tendências  irresistíveis  para  a  vida  e  prazeres 
campestres.  Uma  das  minhas  novas  qualidades — é 
a  botêa  matrimonial !  Se  eu  aqui  ficasse  para  sem- 
pre !  Como  ao  seria  felix  com  aquelles  olhos  langui- 
éml—  Longe  dos  tumultos  da  cidade,  livre  d'cssa 
vida  de  lotas  ardentes  da  ambição  com  o  dever,  lu- 
tas  em  que  uão  poucas  vezes  este  succumbe !  e  a  co- 
berto das  intrigas,  das  satyras,  ou  das  calumnias  de 
alguns  miseráveis  que  d'isso  fazem  ofliciu '  —  Eu  vi- 
veria aqui  uma  longa  vida;  como  o  patriarcha  d'es- 
ta  casa  \cria  branquecer  us  meus  cabellos  no  meie 
d'oma  família  que  havia  deadorar-me.  Nas  tempes- 
tuosas noites  do  inverno,  seulado  ao  lar  onde  arde- 
ria Offl  bom  fogo  de  pinboiro  beBSaeeaobOBiahti- 
roso,  leria  a  bíblia  aos  meus  filhos,  e  netos,  e  para 
que  lodos  elles  fossem  bem  felizes  dir-lhes-hif  que 
•  manda  se  acabava  ás  margens  do  Tâmega,  o  qoa 
a  melhor  parle .d'elle  era  a  terra  da  Feira  Nova.  As- 
aim  iurudr-mc-hia«  chefe  de  uma  tribu  deCincina- 


tos,  a  morreria  felix  como  teria  vivido!  Oh!  porque 
não  hade  realísar-se  este  piltoresco  soii]iO»oila  Mf- 
lio  amoroso  da  minha  phantasia? 

Mestre  Morpheu  com  a  estúpida  semceremonia  <fna 
o  caracterisa  interrompeu  aqui  asstrophes  musíc 
dó  man  espirito,  fechando-me  os  olhos  á  traído. 


Gi*ntiaa«. 


F.  G.  BB  Amomm. 


lUALlOGRAPHIA. 

Saiu  á  lus  a  petição  da  recurso  á  corda,  inter- 
posto pelo  excellcnlissimo  c  rcvercndissimo  arce- 
bispo de  Miljlene,  provisor  e  vigário  geral  do  pa- 
triarchado,  do  decreto  da  14  de  julho,  pdo  qual  o 
eminenlissimo  e  reverendíssimo  cardeal  patriarcha, 
com  manifesta  violência  e  oppressão.  o  suspendeu 
das  funcçõcs  pontifieats  adudovififio  geral;  pe- 
lo advogado  Abel  Marin  lordio. 

Proço  100  réít. 


AVISO. 

Roga-se  aos  sn.  subacríptores  das  proTÍn- 
cias*  que  ainda  alo  latisfiiMain  •  importaDcíà 
das  aoas  aisígiiatam,  o  obsequio  de  a§  naadas 

rcm  pagnr,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  Ibes  se]a  mais  commodo. 


Tendo  o  editor  do  Pmionaa  centradado 
com  o  sr.  I.  J.  d' Andrade  e  Siha,  a  eeoif  ra 

de  200  exemplares  da  GolleccSo  CliroQelogl* 

ca  da  Legislação  Porlugueia,  assigna-se  e  ?en- 
de-se  esta,  por  conta  do  mesmo  editor  até  ao 
numero  dos  200  exemplares,  em  casa  dos  cor- 
respondentes meocíonad  s. 

Acham-se  completos  7  volumes,  que  coa- 
prebendem  a  Legislaglo  de  IG03  a  1666. 


11)  Xiaia-AMTica. 


Suo  correspoudeotcs  do  editor: 

No  Petto,  o  ir.  A.  H.  fla  Crai  GoalinlM; 

Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian» 
na  do  Castello,  o  sr.  A.  J.  Pereira;  Srtubal,  o 
sr.  Manuel  José  Fírreira;  PenaHel,  o  sr.  Ma- 
xímianno  Dias  de  Castro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  Antonio  Joaé  d'Araajo;  ilbadeS.  Miguel, 
o  sr.  M.  C.  d*AlbergaríaValle;  ilha  TereeifB». 
o  sr.  J.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  Riodela- 
neiro,  o  sr.  Manuel  Jo^  Vieira  da  Cosia,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Alves;  Babia,  osr.  Rodrigo  José  Ft-rreira  Goi-^ 
marlea,  ma  de  Baixo  num*  ti ;  Maranblo»  o 
sr.  I.  A.difiilfaGMatlea;  Cairá,  o  ar.  Joa» 
quim  José  deOliíeíra;  Pari»  o  ar.  Mnnel  Ge- 
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oomwno  ns.  mulo. 


Este  convento  que  foi  edificado.  pora<;sim  dií<*r. 
em  tempo  de  D.  João  i,  está  situado  na  melhor  par- 
te da  serra  de  S.  Gens  DO  Mto  da  ^  8.  Cornélio. 

Foi  o  papa  Gregorio  lUI  qatappierw  •  rdigíio 
de  S.  Paulo,  eremita. 

Ba  14S5,  niiuntfo  D.  Dmrtt,  aiait  tt  obiatdo 
convento  continuaram,  e  por  isso  se  sappõe.  com 
bom  fandamento,  que  os  religiosos,  tendo  consegui- 
do a  apffVfa^O  da  soa  religMo,  «havendo  crescido 
em  numero,  trataram  de  alargar  O ^aaié  «Mia ape- 
nas fora  om  eremitério. 

TA-ae  da  «auaapa  qoe  apraaaalaMaa,  «ipM é  co- 
pia fiel.  que  o  convento  de  S.  Paulo  étW  CiMca 
ftomptoosa  e  de  bella  arcbitectara. 


FLORENÇA. 
R<MiMCB  00  Hiatotut 


VI 


Florença  fallou  n'eUes  ternos: 

— Nio  sou  portogueza,  cooio  ttba;  tivia  na  ob- 
scuridade, mas  em  pai,  desfructando  os  carinhos  de 
ama  familia  que  me  estremecia,  quando  o  doatino 
ou  o  acaso  levou  á  nossa  pobre  BMrada  aqneile  mtB- 
oebo  serio,  probo  e  talentoso,  que  tanta  honra  fazia 
ao  seu  paiz.  Amei-o :  desposámu-nos ;  e  acompa- 
nbei-o  com  praaer  a  Portugal,  apeaar  dat  lagrimas 
d*  Mbmolavoia  paraMas.  Daot  abnífotv  a  Miaa 


união  concedendo-nos  um  filho,  que,  se  não  ó  ce- 
gueira de  mãe,  possoia  todas  as  qualidades  para  vir 
a  ser  um  hoMBi  digno  de  ien  pae. 

«  Alguns  annos  da  vida  correram  para  mim,  se  não 
felizes,  porque  mea  marido  soffria  sempre,  ao  me- 
nos com  o  socego  da  pai  doaealioa,  e  tem  a  tran- 
quillidade  de  ama  consciência  <;em  mancha.  Porén» 
o  mal  de  Guilherme  aggravou-sc,  tornou-se  iucura- 
vel,  e  taalBenle  leton-o  á  aepoltara  verdor  daa 
annos.  quando  um  futuro  de  gloria  se  abria  anteel- 
le. . .  Ainda  me  lembro  que  um  jornal  de  Lisboa  dia- 
se,  fallando  do  sao  eatefra; 

«Grande  numero  de  amigos,  discípulos  e  admi- 
radores acompanharam,  a  pé,  o  seu  cadáver  até  á 
wpoltora;  o  eiae  préstito  respeitoso  « triste  ■asiroa 
á  cidade  que  uma  lamentável  perda  devia'chorar  o 
paii.  Perlo  da  scpnUara»  que  lhe  guarda  os  reatee, 
lodos  ehoraran  p«o  bovea  qoe,  tio  novo,  morre- 
ra... » 

E  as  lagrimas  embaigaran-Uis  a  voz  umi&MMn- 
to;  depois,  com  exaltado  febril,  eidanon: 

—  F.  para  que  serviram  esses  amigos,  discipulos 
e  admiradores,  exceptuando  Carlos;  lçmbraraa-«o 
acaso  da  soa  vínra  edo  sen  flihot...  Um  d^elles  (nã» 
sei  se  assistiu  ao  funeral}...  um  d'e]lçs.  que  chegou 
a  UB  cargo  eoúnente,  e  a  quem  o  bom  Carlos  mê  r^ 
eommendan  eom  iniisteneia. . .  propos-me  nm  con- 
trato infame — o  meu  corpo  pela  sua  protecção! 

E  Florença  extenuada  de  forgu,  deicain  acabacn 
sobre  o  travesseiro. 

-  fSm  momento  iap aia  érgm  li»  aotp»,  o  0m: 

Afiotn  9S«  ttSf* 
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da 


-•-Oh!  nus  esM  bade  Inner  qouido 
■liolia  morte!. . . 

Apoi  breve  ptua,  cootiauou .- 

—  Lembrou-me  então  o  suiciditv  pela  primeira 
vez. ..  porém  Unha  um  filho,  que  ficava  sem  ampa- 
ro, lõe  tardou  muito  tempo  qoe  nm  vdho  cjnico 
me  viesse  propor  ideotico  contrato.  .  .  Tive  então 
uma  lembrança  infernal  I  Respondi  que  acceitava, 
■ediaiile  «na  eondiçio :  qne  a  Abo  faria  ga- 
lantidn.  por  escriptora  publica,  toda  a  despeza  de 
«nu  solida  educação,  e  que  até  á  edade  de  vinte  e 
dnco  anuM  se  lhe  daria  naa  pensio  poaco  avulta- 
da... Faita  a  escriptaia,  loava  livre  paca  na  MiicI* 
dar. 

«O  cynico  aio  aeeeitov ;  pafoee  qae  adivinhava  a 

perda  do  seu  capital  n'esta  negociação. 

«Resolvi-me  a  teotar  a  vida  de  aclris,  porém  não 
em  Lisboa,  aonde  era  conhecida  da  nelhor  socieda- 
de. Vendi  as  poucas  jóias  que  possuia,  e  reunindo 
algum  dinheiro  embacdA^i  para  Peruaartinfo,  aon- 
de não  pude  escriptnrar-ike;  d'ali  passei  i^rgipe, 
e  Sttccedeu-mc  o  mesmo;  fmaimentc  cheguei  a  esta 
cidade,  ainda  cum  as  mesmas  idéas.  Consegui  no 
tbeatro  da  B^ihia,  que  me  admiltissem  a  ensaios; 
nas  pai^  que  Callè  soíTrivelmente  a  iingua  poriu- 
gueza.  entenderam  que  a  minha  pnuuuwia  eitcaii- 
geira  era  incompatível  com  a  scena. 

aOffertas  de  hoÉMa  ais  tive  muitas,  mas  nunca 
acceitei  até  hoje  a  menor  coisa  senão  dc  um  homem 
que  amei,  de  um  humem  em  cujo  peito  pulsa\a  um 
eor^llo  pobre. 

ia  «n  ano,  mu  nio  una  ÍaÍmm! 


vn 


Tendo  esgotado  um  cupo  dc  certa  bebida  calman- 
te, ftto  o  medico  lhe  deixara  i  cabtfeàira  lo'4eÍte,  < 
Florença  proseguiu,  cada  vez  com  voz  mais  fraca: 

— »Bls  o  estado  a  ,qye  mc  reduziu  a  íaíamia  d^s 
Mm»»,  e  a  wngmtídio  da  pátria  de  Gailhamo. 
Nem  uma  fatia  de  pão  deram  ;í  sua  \iuva,  e  cila, 
.coUoq^Aa  «nl^  a  verfo«ha  e  a  moric,  escolhe»  o  se- 
gundo trílho..Aèl-GaílfaanBet  Gvilheme!  fie  po- 
desses  rcsuscitar,  csuuhcsi.cs  que  afTrontas,  que  bal- 
,,4õa|  soflreu  ^  ti^  querida  Clorença  1 . . .  V»iàm  tu 
noinir  ido  irivasle  qaasi  na  niseria  a  neior  perle 
da  \ida,  quando  trabalhavas,  c  eras  conhecido  por 
«ma  das  mais  jMNleiQsai  inli^ilij^ncias  do  paia?. . . 
-De  repente  oe  wn»  olhoa  peraeram  o  peneo  bri- 


lho que  lhes  rrslava;  e  em  voz  fraquissima,  no  tom 
liine^e  de  uma  oração  de  finados,  Florença  recitou 
jng|.v«ffoa,  que  eu  já  vin  twprewoa. 


«Fobre  morrru,  sem  honras  e  sem  prémios: 
QUe  honras,  prémios  aqui  dão-se  ao  covarde. 
Que  os  brios  vende  n'fl8se  vil  mercado. 
Onde  homens  sem  nobreia. 
.  Sem  virtude  e  sem  pejo,  essa  que  lhe  arde 
Negra  ambição  no  espVito.  buscam  néscios 
'   Untrlr  co'  a  sombra  de  falias  ^ndeza : 
*'  Vonras,  prémios  aqui  dão-ie  ao  malvado 
Que  se  compraz  na  usura. 

*  Ihk  pátria  ao  servidor,  ctijo  talento 

•  Ka  amplidão  do  saber  ha  ppnrtmdo, 

gá-se  na  vida  amargo  esquecimento, 
l-ae  tia  iurte  himollde  aepafiara.» 

E  acabando  do  dtier,  como  se  fôra  •  «Ilimo  can- 
to de  um  ejste,  imiisnUia  •  ritipt  ptM  o  ■41o, 

«  espii<^!  '  


YllI 

—Na  casa  vã»  le  cocontron  auis  do  qne  o  leil» 

em  que  falleceu,  e  alguns  bahus,  sobre  um  dos  qnaea 
estava  a  triste  declaração,  que  eu  copiei  á  pressa. 
Eil-aaqni: 

«Von  matar-me  voluntariamente,  e  depois  de  ma- 
dura reOexão.  Não  me  suicido  por  effeito  de  affec- 
çio  mental,  como  se  dh  qne  snceade  eempre  em  taea 
casos;  acabo  com  a  vida,  porque  para  mim  só  ha 
hoje  uma  estrada  a  seguir  —  a  do  vicio  e  da  vergo- 
nha. HIo  qnero ;  nio  a  triterii. 

«Como  posso  eu  continuar  a  viver?  Sem  recursos 
pecuniários,  sem  amigos,  sem  parentes,  sem  protec- 
tom...  fartes,  sim,  anaanlm,  nttasigem  qnoikon 
satiiUça  «a  mptuál^  nkm  4»  ao  i 
rofop! 

iCopo  IMe  viver?  Qnando^anens 

les  dizem  sem  pejo  .que  uma  mulher  intere!$ante  co- 
mo eu,  não  deve ^preseipdir  de  ter  um  amante.  Co- 
mo supjiortar  uma  .eaiateacia  assimt  Antes  a  norte 
mil  vexes ! 

«  Tenho  dito  ha  ranito  tempo,  tenho  dito  sempre» 
que  preferia  a  mt^rte  á  vergonha  de  sentir<qM  de- 
pendente d>  wilmiOpiiVia  au  nio  amame.  Quero 
morrer  com  os  meus  erros,  mas  sem  infinda.  Uma 
mulher,  como  eu,  quebra  mas  dobra— como  o 
aço  que  te  pprlo  •  nio  ai«p  ! 

«Quero  sumir-me  na  sepultura ,  antes  qae  venham 
esses  homens  infames,  aproveitaodo-se  da  minha  in- 
digência; propor  á  mulher  desgraçada  uma  hon  de 
prazer  para éBc».*. ■n#adm«i do inílipnl  inmpra pa^ 

ra  mim! 
«Oh!  nio!  nnaea!... 

«Ainda  hoje, esta  ultima  gffronla  mepatenleoa  toda 
a  fealdadç  da  alma  de  homens  mesquinhos  e  torpes, 
iittéSáUtá^  vergonha  de  nw  requestarem,  allegnn 

o  seu  estado  de  casmiri?  quando  se  trata  de  me  acu- 
dir com  alguns  bilhetes  do  Ibesouro,  n'iuna  hora  de 
aiflicçio! 

«Oh !  o  mundo  é  mau,  mbito  mau  !  E  sou  feliz  em 
acbar-mc  com  o  meu  uUiffio  aougo,  que  é  o  vene- 
no, fitte  nio  me  taltarl....  Bstnilo-«  na  nio,  npl- 
go  fiell  Sinto  prazer  em  apertal-o  contra  o  peite, 
por  qne  n  uma  ho^a  ««  em  duns  me  dará  descauío ! 

«imanUr J<  eetarsi  daeeannda. . . .  aat  Mat  un 
homem  haverá  que  de  certo  sesantiiá  tltmer  qnan- 
do  souber  da  minha  morte. 

«Viver!  para  que?  para  MfiwrT...  fia  mnitoqne 
soffro;  ha  muito  que  combato  esta  idca  desuicidio; 
ha  muito  que  o  desalento  se  apoderou  de  mipfi :  vi- 
via mais  pelos  princípios  do  christianismo,  do  qqe 
por  gosto  da  vida :  porém  esta  ultima  decepção,  moa- 
trou-me  a  impossibilidade  de  continuar  a  viver. . . 
Não  posso  supportar  mavi  pesares. . .  £  necemarle 
oondnir. . . .  Cone1na*M! » 

IX 

—  Então  que  lhe  parece  .i  liistoria?  perp;un(ou  o 
senhor  Valente,  quando  eu  acabei  de  ler  o  testamen- 
to moral  de  Vtannft. 

—  £  um  romance  tenebroso  !  Respondi  eu,  algum 
tanto  preocfinpado;  e  continuei,  como  se  fallaw^  só 
oomifo.— Sanada  iim»  tanta*  «ena!  Ha»  nno 
grandes  tragedias  passam  desapercebidas  quasi  sem- 
pre. Sc  hlorewa  não  f«ua  na)*  b^n%-HB«iu»  »»- 
perior  a  f  mttmK  a>  tawi'tai*o*i»  wU  límm 
escripto  essas  pungentes  Unhas  na  hora  da  agont?. 
ninguém  fallavS;  em  Ul.  Qvt  importava  «o  ntuldo 
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^ae  morresie  no  hemisptai»  d»  nl  Mdnw  J)m- 

raud?  Qaem  sc  lembrava  qoe  era  esse  o  nome  de 
família  da  pobre  viuva  de  Guilberme?. . . .  ialvcz 
■iimo  a  desditosa  Florença  não  tiwm na  Irart  te 
agonia  essa  lúcida  vista,  que  atravessa  oesparo  eos 
tempos»  atlriboida  aos  moribundos,  e  que  se  coga- 
aasse  amganuMlo  qm  iiii  lamm  tremem  qttuido 
lhe  constasse  a  sua  morte ! 

—  Carlos  deve  saber  o  nome  d  esse  homem,  pois 
tpM  foi  dle  que  lhe  recommendou  Florença. 

—  Carlos  já  não  vive.  Vegeta.  Uma  intcUigencia 
aaperior,  como  a  d  elle,  redoaida  á  inactividade!... 
nm  Imwm»  de  taJenlo  vertiasiBo  qae  nio  pedi  ee- 
crercr,  nem  ler,  nem  fallar!  Se  lhe  fossemos  contar 
como  Florença  se  suicidou,  e  pergunlar-lhe  pelo  no- 
na do  aei  attaMino  •  en  eapaa  de  mm  ÍMncr  noa 
braços! 

, — £  verdade...  £  aoalndo,  o  nome  d'aquelle  ho- 
mm  dafia  ser  espoela  á  «lecracão  poblkia.  Garloa 
é  victima  d'el]c  comoflofeafa!*.* 

.  — Será  possivel? 

—  Anlei  de  procorar  a  foa  eaaa,  tratei  de  saber 
novas  de  Carlos,  a  quem  primeiro  queria  narrar  es- 
ta histeria;  e  foi  ioforasado  qoe  adoeceu  gravemeo- 
te  poieo  depois  da  Mono  de  Gnllherao...  eaièniii» 
dade  tal,  que  nunca  mais  d'clla  se  resiabehceu,  e 
qoe  o  Jeveu  ao  estado  apatbico  em  qoe  se  acba. 

— Porém  isso  nada  prova. . . . 

— Mas  ha  uma  circunstancia  que  prova  tudo.  É 
qoe  elle  tem  visto,  com  os  olhos  enxutos,  finar-se 
aen  pae»  soa  mãe,  e  uio  irmão. . . .  e  que  se  suffoca 
qaando  )Im  IkBaa  em  Goilberme  e  Florença. 

— Esse  segredo,  já  agora,  baitará  com  elle  á  se- 
pultara. Pai  ás  cirnas  dos  mortos,  c  perdão  para  o 
vivo.  qM  aiMta  tan  taapo  da 


O  senhor  Valente  despediu-se,  promettendo  vol- 
tar d'ahi  a  dias,  para  tratarmos  de  outros  assump- 
lao.  B  e«,  pondo  de  perla  •  remiaee  blMorico  em 
qoe  tencionava  trabalhar,  comecei  a  escrever  a  F1.0- 
\,  e  não  levantei  mão  da  obra,  até  se  concluir 
o  Miar  aeaba  da  ver. 


Agosto,  2,  18Õ6. 


F.  X*  Bmdalo. 


lUCBlNA  B  O  HOm  PILATOS. 

Conekieão. 

—  Como  ia  dizcnJo  fprosegaio  em  5nv|^||Mrilio 
bacqMtro),  é  sabido  qupojadett  errantoMíNÉrpor 
Yiena  do  IMpbind»;  è«lirfai«dÍiÍ«»msiippU- 
caram  qoe  os  livrasse  d'aqiieHa  praga  de  horrnidns  c 
atoradoavMMlafaea, o eooM condescendeu,  os  homens 
agradaaitelboqvbMfaadardo^aflilr;  mat;  nio  p<K 
dendo,  segundo  sabeis,  demorar-sc  mais  decinco  mi- 
BUtoaeBB  qualquer  sitio,  e  tendo^já.gasto  quatro  s  con- 
feraar  eom  oa  boigmB*é»de>VfebBet  baixou  ao  Rbõ- 
dano,  atirou-se  á  agua  mesmo  vestido,  c  voltou  acima 
ao  caiio  de  um  instaniei^ carregando  Poncio  Pilatos 
ás  costas:  os  borguezes  é  acompmdlaram^flHhi  al- 
gum tempo  bemdizendo-o ;  porém,  sendo  a  andadu- 
ra d'eUe  moito  accelerada,  deíiaram-n'o  obra  de 
dott  logsaa  da  cidade,  dixendo-fte  qoe  se  lhe  vies- 
a  fkitar  os  cobres  Ibe  arranjariam  um  pensão. 
«O  Jiidev  ofraate  Miadmn  a  |e|«ip  ^qnMda* 


moito  atrapalhado  a  respeito  do  qoe  faria  do  setfi 
tigo  conhecimento  Poncio  Pilatos.  Deu  volta  ao 
dor  do  mundo,  pensando  onde  o  poria,  e  sem  admn 
aUfo  aeeoBBodado,  poique  em  toda  a  parte  pédtai» 
renovar  as  desgraças  qtie  já  tioha  causado,  até  que 
puríim  galgando  a  moataoba  qoe  além  véJes,  e  n'«s- 
se  tempo  so  chaaavà  Fraamonl,-aanrtaB  q«o  Haia 
ali  acabado  a  contenda  ,  e  de  facto,  l;i  quasi  no  cimo. 
n  um  deserto  medonho,  sobre  leito  de  penedos,  es- 
praia-se  oaa  lagostabo  qaonio  eaateala  evealM»  tí>. 
ta,  qoe  não  tem  juncos  nem  cínicos  á  borda  d'ag««^ 
nem  arvores  nos  arredores.  O  judeu  errante  trepouao* 
alto  do  Esd,  qM  aeolá  se  atleta,  a  é  o  moioagado  doa< 
tres  picos,  d'ondc  em  tempo  claro  se  divisa  a  sé  de 
Slrasburgo;  d'ahi  arremessou  ao  lago  o  corpo  do  m- 
eomamBCido  Pondo  PQataa.  FSai  o  eaaa 

mo  instante  ouviu-se  em  Luccrna  um  alarido  a  que 
ninguém  e&lava  afeito;  parecia  queosieõestodaada 
Amca.  todoo  ea  «rsoa  da  Siboiia,  tadoaos  loboada* 
Selva  Negra,  rugiam  na  montanha.  Desde  esse  dia 
as  nuvens  que  de  ordinário  paasavam  per  eima  dw 
cabeça  do  monla,  estacaram  aU  \  aeodiam  de  Ioda  a 
parte  do  eco  como  se  estivessem  ajustadas,  e  poríim 
de  contas  viera*  todas  as  borrascas  desabar  nu  Frac- 
mont,  deiaanio  socegado  o  iMo  do  paia.  E  d  isso 
nascea  e  rifio  que  dizicis :  — « quando  PUMoa  pino> 
se»  barrota,  lerá  tempo  bom  e  sereno.» 

—Nio  ba  dnvida.  é  coiaa  oarta;  aprairme  OMit»» 
mais  esta  historia  da  q«a  âfM  m  aabia  aliibB par 
verdadeira. 

—  Pois  olhe  que  o  qoe  eu  digo  é  a  verdade  pura: 
mas  o  senhor  parece  que... 

— Qual  parece  nem  meio  parece;  não  duvido. 

—  De  outro  modo  seria  escusado  continuar. 

—  Desejo  saber  o  lailo;  o  patevra  da  bana  qoe 
acredito. 

O  barqueiro  atou  logo  o  fio  do  seu  conto,  dizen- 
do : 

—  Duraram  as  coisas  assim  nm  milheiro  de  annos 
pouco  mais  ou  menos;  Poncio  Pilatos  continuava  a 
fazer  das  suas;  porém,  como  a  montanha  dista  troa 
ou  quatro  léguas  da  cidade,  não  havia  inconveniente 
edeixavam-u'o  barafustar.  Tamsómente,  quando  al> 
gnm  paiaana  paisana  so  oMlaTa  na  asontanba. 
sem  achar-se  no  estado  de  graça,  era  lambido;  Pon- 
cio Pilatos  deítava-lhe  o  gadanho,  e  adeus,  boas  tar- 
des. 

«Afinal,  n'um  dia.  era  quando  começavam  os  pro- 
testantes, em  152o  ou  30,  não  me  lembra  o  anno, 
um  irmão  rosa-cruz,  de  na^  beapanlMl,  qoe  voltava 
de  visitar  a  Terra  Santa  e  andava  em  cata  de  aventn- 
ras,  ouvia  bUar  de  Poncio  Pilatos,  e  veiu  a  Locema 
ai»MaMr'de'ftier€ba9ar  ao  rego  aqndle  gen- 
tio podia  ao  magistrado  que  o  deixasse  tentar  a  em- 
presa, c  cemo  a  todos  agradava  a  proposta,  accei> 
toi»4e-<le'boaiilMAbt  Nè  véspera  do  dia  aureado  pa- 
ra a  expedição,  o  ro<ra-craz  f»)  commungou,  passou 
a  noite  em  oração,  e  na  primeira  sexta  feira  do  moa 
àéWÍÊtF^lHiÊm,  agO<t  aia  »eoa>do  do  anno,  tenon 
o  caminho  da  montanha,  indo  acompanhado  por  to- 
do o  povo  da  cidade  até  Slenibaché  que  c  aqoellelo- 
gaMfo  á  nossa  dimrt;  que  já  pearfaioi ;  alguns  mais 
atrevidos  ainda  foram  até  Xergiswil ;  mas  ahi  o  ca- 
valleiro  foi  abaod(«|paio  por  todos,  e  seguiu  para 
díaaltiéiiÉba  e  aói  mIn  ifint  alte  éi  tMt  espa- 
da. 


(']  DenomÍDaçia  deaaa  seita  qae  piat«a4ta  iniciar-M  eee 
inyiterios  da  uturoa  e  poMuir  iaportaataB  sigradAi.  Aqui  é 
 qnsfsHamrastíseecrsdeis. 
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«Apenas  poi  pé  na  montanha  achou  uma  torrente 
fariosa  que  lhe  cortava  o  caminho  ,  sondou-a  com 
um  ramo  de  arvore  e  via  que  era  tão  funda  que  não 
podia  passar-se  a  vau  ;  procurou  aberta  por  toda  a 
parte  e  não  a  achou  ;  então,  confiando  em  Deus,  fez 
sua  oração,  resolvido  a  melter-se  á  corrente  a  todo 
o  transe;  tendo  acabado  a  resa  levantou  a  cabeça  e 
olhou  de  novo  para  o  obstáculo  que  o  detivera  ;  uma 
ponte  magnifica  estava  lançada  de  uma  á  outra  bei- 
ra ;  bem  via  o  cavalleiro  que  a  mão  do  Senhor  a  ti- 
nha constroido  c  avançou  com  a  maior  afoiteza  ;  ape- 
nas tinha  dado  alguns  passos  na  outra  margem,  vi- 
roa-se  para  ver  segunda  vex  a  obra  milagrosa,  a  pon- 
te tinha  desapparecido. 

«Uma  legua  mais  adiante  quando  se  mettia  n'um 
desfiladeiro  estreito  e  Íngreme  que  levava  até  á  cha- 
pada do  monte  em  que  está  o  lago,  ouviu  um  estron- 
do temeroso  por  cima  da  cabeça  ;  no  mesmo  momen- 
to parecia  que  se  abalava  o  immenso  penedo  e  vio 
que  rolava  em  direitura  a  elle  pom  a  ligeireza  do 
raio,  uma  enorme  massa  de  neve  que  enchia  toda 
aquella  garganta  aos  saltos  como  uma  caxoeira :  o 
rosa-cros  não  teve  mais  tempo  do  que  pôr  um  joe- 
lho em  terra  e  diíer  :  —  a  meu  Deus  e  Senhor  ten- 
de compaixão  de  mim !  »  apenas  proferia  estas  pa- 
lavras a  onda  immensa  abriu-se  em  doas  na  frente 
d'elle,  passando-lhe  dos  dois  lados  com  uma  bolha 
horrorosa  e  deixando-o  só  no  meio,  á  maneira  de 
ilha,  foi  sumir-se  nos  abysmos  da  montanha. 

«Ao  cabo  de  tantos  trabalhos  entrando  na  chapa- 
da do  monte  encontrou  o  ultimo  obstáculo  e  de  to- 
dos o  mais  tremendo ;  era  o  próprio  Pilatos,  vestido 
de  guerreiro,  tendo  na  mão  por  arma  um  pinheiro 
despojado  da  rama,  que  lhe  servia  de  cacheira. 


aO  conflicto  foi  terrivel;  e  se  fordes  á  montanha  lá 
>crcis  o  sitio  onde  os  dois  contendores  se  encontra- 
ram ;  combateram  e  lutaram  todo  o  dia  e  toda  a  noi- 
te, e  a  rocha  conserva  o  signal  dos  pés  de  ambos. 
Por  fim,  o  campeão  de  Dens  saiu  vencedor,  e  sendo 
generoso  na  victoria  offereceu  a  Pilatos  uma  capita- 
j  lação  que  foi  acccita :  o  vencido  obrigou-se  a  estar 
seis  dias  da  semana  tranquillo  no  seu  lago,  com  a 
condição  que  no  sétimo,  que  vinha  cair  á  sexta  fei- 
ra, lhe  seria  permittido  fazer  tres  gyros  no  mesmo 
lago  em  trajo  de  juiz  ;  e  porquanto  este  tratado  foi 
jurado  sobre  uma  reliquia  do  Santo  Lenho,  Pilatos 
achou-se  reduzido  a  cnmprit-o  pontinho  por  ponti- 
nho. O  vencedor  baixou  da  montanha  e  não  achou 
avalanche,  nem  torrente,  que  tudo  eram  obras  do 
demónio,  que,  assim  coúio  o  seu  poder,  tinham  des- 
apparecido. 

«Então  o  conselho  de  Lncerna  tomou  uma  resolu- 
ção, que  foi  prohibir  a  subida  do  monte  Pilatos  nas 
,  sextas  feiras,  porque  em  taes  dias  a  montanha  per- 
1  tencia  áquelle  maldito,  e  o  rosa-cruz  predissera  que 
I  todos  os  que  o  topassem  morreriam  dentro  d'esse 
anno.  Por  espaço  dc  ires  séculos  guardou-se  este  pre- 
ceito ;  nenhum  estrangeiro  podia  subir  ao  Pilatos 
sem  permissão,  e  as  licenças  eram  concedidas  pelo 
magistrado  para  todos  os  dias  exceptuando  as  sextas 
feiras,  e  em  cada  uma  semana  os  pastores  davam  ju- 
ramento de  não  guiar  lá  ninguém  no  dia  probibido: 
assim  se  usou  até  á  guerra  dos  francezes  em  99;  de 
então  para  cá  vae  qusm  quer  e  quando  quer,  e  por 
isso  tem  havido  muitos  exemplos  de  que  o  verdugo 
de  Christo  não  renunciou  os  seus  direitos. 


IMBRINS  OU  MERGULHÕES  DOS  MARES  GLACIAES. 
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OIMUIIS,  MERGULHÕES  DOB  MAM» 
GLACiAES. 

Estas  aves  pertencem  aos  ^neros  das  pilmipedes 
de  poUegtr  solto  oo  sem  elle,  de  azas  mui  curtas, 
•  dk  fecMt  fltHMlM  inteifMMBMiM  farto  patleftar 
do  corpo,  qnasi  inúteis  pan  .indar,  em  razão  do  que 
«aminbaas  poaco,  voam  mal,  e  muitas  vetes  nem 
ymwt  IMtoBd»4e  ^mii  Hmfn  •  uidir  «  aerfv- 

Ihar ;  por  esse  motivo  tpm  mais  plumagem  e  mais 
-compacta  e  lustrosa  do  que  as  outras  aves,  sobretu- 
4»  M  espécies  propri»  4«t  atfM  d»  Nérto,  qwsio 

lambem  as  mais  volumosas  cm  rorpo,  cuja  pluma- 
gem do  ventre,  de  um  lustre  como  a  prata,  serve 

^Ibões  dos  nossos  mares  são  pequenas  e  tom  poupa 
■«  eoUeira  negras.  Aos  mergulhões  dá-se  o  nome  ge- 
4wrleo  &i  GdyilibM» 

A  estampa  mostra  um  casal  de  imbrins:  esta  ave 
(eolfpmbus  glaetalit)  mal  geitosa  no  tòo  e  andar.  d« 
YUW  le  vè  fora  d'agoa.  mas  quando  w  afeita  t  oor> 
tar  os  ares  sobe  com  suas  azas  cortas  a  mui  grande 
«Itnra ;  é  o  mergulhão  grande  das  agoas  friu  nas 
regiões  septentrionaes  do  globo.  Se  os  gdog  de  lá  o 
■etpoUam,  baixa  o  imbrim  ás  bahias  e  golphos  de 
•cristal  do  Spitzeberg.  da  Groenlândia,  das  retalha- 
das costas  (la  Laponia  e  dos  escolhos  da  Islândia  :  in- 
cemos demasiado  rigorosos  o  impdlem  ás  vezes  al6 
is  praias  meridionaps  da  Inglaterra,  e  já  sc  deu  ca- 
to de  se  adiantar  até  os  pântanos  da  Picardia.  Cos- 
tmm»  BÊtmÊÊt  o  ara  nldb»  elwto  •  Miricado  de  ber- 
ras seccas  entre  as  espadanas  e  juncos  das  ilhotas 
•espalhadas  nas  aguas  brandas  e  frescas  dos  lagos  e 
«Iboftiras  do  Norte. 

Cada  casal  habita  separado,  e  orcnlla-se  tão  ha- 
INImente  a  quaesquer  pesquisas  que  per  muito  tem- 
|K>  a  creMMhdt  WÊfft  que  passan  o  ehoeo  fun- 
do do  mar,  ou  que  nadando  á  superfície  sustinha  de- 
Imiio  das  atas  em  duas  cavidades  que  ellas  cobrem 

MAMBA  ^^^^^  ^^^mam^^^^  ^^ftan  d^^anAa  ^^^^XA^k^^^^  ajm^a 

ran  gvwwm  vroa,  nv  oor  punm  naasimiOTn  com 

alguns  salpicos  mais  escuros. 

Um  Irilbo  aurcado  na  berva  pelas  frequentes  idas 
«vtein  <■  ate,  whi  ataal  demekir  ••  et^ador  • 

ninbo  tão  bem  escondido,  em  cima  do  qual  a  fpmpa 
ae  acocora  de  modo  que  Oca  sumida  no  juncal.  Se 
■*aato  aaylo  é  perloftoda,  ae  algm  foimigafertoia 
aproxima  muito,  o  imbrim  que  não  poderia  servir- 
je  das  pernas  collocadas  tão  atrai  qne  lhe  aio  sas- 
tMtariam  o  corpo,  vav  cworreganda  aaa  CMpnoaa 
com  o  ventre  rasteiro  polo  chão,  o  arrastando-se  as- 
aim  iocllMdo  sempre  para  diante  chega  á  beira  da 
agna  mída  se  precipita  e  mer^lba.  AjwiaBdo-ieaB' 
tio  das  azas,  e  dos  robu''tos  pós  perfeitamente  pal- 
mdoa,  nada  rapidamente.  «Eu  persegui  esta  a¥e,(dit 
earto  caçador  inglex)  n*aBi  balei  qoe  ftsiaa  «aar 
pela  agua  quatro  vigorosos  remeiros,  sem  nunca  po- 
dermos ganhar4he  em  velocidade,  postoque  as  des- 
cargas das  nossaa  capingardas  quando  apparacia  ao 

la 


'  Quando  está  escondido  nas  anfractuosídades  dos 
rochedos  junto  das  calhetas  owlaM  descobre  em  agua 
baixa  a  areia  do  fundo,  é  que  se  hade  esperar  e  es- 
preitar o  imbrim ;  frequenta  essas  angras  remotas, 
tio  acirrada  m  panagaigio  do  peixe  miodo.  sua 
preia  ordinária,  qne  por  vezes  tem  caido  no  anzol 
ou  nas  redes  da  pescaria  dos  arenques.  Quando  se 
■flcar  aa  imbrim,  cumpre  taarirâfMtaria  e  dei> 
tàl-o  morto;  sendo  ferido  escapa-se  e  aiaéjjprtfa- 
vel  tel-o  outra  vet  ao  alcance  de  tiro.        "  . 


Comtndo  n'aT»uma.s  occastões  se  tem  apanhad» 
vivos  os  grandes  mergulhões  do  Norte  «  aatio  foi  paa- 
sivel  afcaawil  ai  d»  parla  a  wlt  i  vwMada.  0«al»- 
ralista  Montagu  conservava  um  n'um  tanque  e  eu» 
poucos  dias  comogaira  domesticai-o,  e  tão  dócil  v** 
aeidia  a>  abaaiaia  »  teMara  o  totonta  na  alo' d» 
dono.  Uma  ferida  que  o  privou  d"um  olho  prejudi- 
coo-lhe  bastante  o  outro ;  mas  não  obstante  isao  dat- 
oòbria  logo  o  peixe  que  ia  atílaaaa  para  o  lada  aaia 

extremo  do  tanque  ;  na  falia  d»  paila  haMtMl  Mb- 
jeitava-se  a  comer  carne. 
Mr.  If iRali  de  Bealoii  lafa  tambeai  em  seu  poder 

um  imbrim  novo,  comprado  vivo  no  mercado  do  sal 
da  bahia  de  Chelsea,c  bavia-o  transportado  para  WM 
pequena  lagoa  abandante  de  peixe. 

o  Este  pássaro  (diz  elle)  lamenlava-se  de  continuo 
e  procaruMlo  sempre  evadir-ae  ia  esconder-se  na  rel- 
va, ande  fleata  calado  até  ser  descoberto,  e  n'este  ca- 
so abalava  rapidamente  para  a  agua.  tornando  age- 
mer  novamente.  Se  alguém  se  lhe  chegava  de  perto, 
dafendia-se  com  arrojo,  atirando-se  encolerisado  a» 
aggressor  e  trabalhando  com  oferta  bica  aai  fofaa 
de  adaga.  Os  seus  olhos,'de  iris  vermelho  como  ns  dos 
albinos  ou  pretos-brancos,  não  supporiavam  bem  u 
esplendor  dinmo :  procurava  abrigar-seda  lua  Mui- 
to viva,  esó  para  a  tarde  adquiria  actividade  :  a  pa- 
pilla  do  olho,  como  a  de  todos  os  animae^  uocturnos 
dilatava-se  com  facilidade.  MergulbadarÍMaaiavd, 
a  miúdo  mettia  a  cabeça  dentro  d'agua  para  esprei- 
tar a  preaa ;  ia  ao  fundo  onde  ficava  muitos  minutos 
seguidaa,  a  lailaado  acima  eM'tava  a  supeticia  eri»- 
talina  coroo  a  setia  fende  os  ares.  Postoque  o  meu 
imbrim  afinal  se  fizesse  mais  aunso  e  se  acostumas- 
se ás  visitas,  recaia  eaMiaiMaMante  nos  seus  hábi- 
tos vagabundos;  afaatava-se  coxeando  em  demand» 
d'algum  retiro  mais  seguro  ou  do  seu  gosto,  e  antes 
preferia  saAar  a  fcM  ia  fwaaliaitOT^épaida  d» 
liberdade,  n 

O  passo  que  mr.  NnUall  indica  foi  causa  do  no- 
BM  f  ne  o  imfaria  laa  m  taparia ,  amie  lhe  cb»- 

mam  ÍM»,  isto  é,  coxo.  A  conformarão  ó  admiravel- 
menta  adaptada  á  sua  vida  aqoatica ;  a  cabeça  agn- 
çada  é  aaii  psqiiaa  da  qva  aa  partaa  da  paaaago 

próximas  d'ella,  afím  de  penetrar  na  agua  mais  fscil- 
mente ;  as  asas  vem  muito  adianta  fora  do  oaatroda 
gtavMada,  atai  da      aa  qratra  maaibiaada 

vimento,  nadando  ao  mesmo  tempo  não  se  estorvem 
uns  aos  outros;  as  coxas  muito  trazeiras  favoreoeai 
a  balama  da  qaa  a  ave  precisa  para  mergnttar;  aa 
pernas  chatas  e  delgadas  como  a  folha  de  uma  faca 
cartam  agilmente  as  ondas,  ao  passo  que  os  pés,  co- 
ma eadat  dama  is  palmipedcfbatoai«arradaaaacm 
com  a  circunstancia  de  so  dobrarora  com  tal  flexibi- 
lidade qne  no  acto  de  os  lançar  o  imbrim  para  avan- 
te  atu  de  dar  «ava  raaadalla  feaem  ae  tia  dalgadaa 
como  a  cànella  ou  tarso. 

Denominado  «ni^|«ow  pela»  habilaaias  daaUr- 
cades  porque>«toada  aai  tenanba  o  ganso  btavo» 
tem  proximamente  quatro  palmos  desde  a  ponta  do  ■ 
bico  á  extremidade  da  cauda.  £ate  bico,  prelo  e  lus- 
troso, é  forte;  a  mandíbula  ioferiar  (segunda  Wil- 
son) é  formada  de  duas  peças,  que  unidas  por  uma 
membrana  elástica  e  delgada  podem  afastar-se  hori- 
sontalmente  uma  da  outra  de  modo  que  alarga  a  gue- 
la  e  peraaitto-lhe  tragar  alguns  peixes  aaaiores.  Â  ca- 
beça e  parte  superior  do  pescoço  é  denm  bello  pre- 
to avaindado,  ondeado  de  verde  com  reflexos  pur- 
púreos, dois  coUares  de  faxas  regulares  e  parallelas 
altèmadámante  pretas  e  brancas  enfeitam  a  diantei- 
ra do  pescoço  e  o  papo ;  o^is  abaixo  «aa  larga  ft* 
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ta  de  preto  lustrim  com  seus  cambiantes  verde»  e 
vioUceos  vaecoaíuA4ir-6e  com  a  plumagem  das  cos- 
tas, que  asiiMttM,«li^ricttauuilo  4«v«|inda»Mtiu- 
Uo  dc  branco  em  series  semi  circulares,  sendo  aei- 
Uenidade  de  cada  peona  malhada  dc  braacai  4  par- 
le fllÃtior  do  corpfté  bmuo  de  armi«li9*  •  « <oaa> 
dacoMfMMU  deiiilaiiiMM  trigHcim  MMMpoo- 

Ot  povot  à9  mcU  da  Sibéria  eoUe  o  ri«-4e.OI»  • 
u  Irtyche  curtem  as  pelles  do  imbrim  e  prcparam- 
u  as  de  modo  que  Ibes  cooservam  o  frouael  ou  peo- 
Mtim;  •Midnanm  ■'wim  wmimHtfêê  para  pei- 
lifas  e  barretes  qaentes  e  onde  nunca  entra  bumida- 
dq.  Of  gxoakndoci  «dorn»n-ie,  ha  selvagens  da  ba- 
feja de  HadMO  toaee»  le  eeai  ae  pqaaee  d-inbrim. 
—  Regnard,  emsua\iagemá  Laponía.  refere  que  os 
iafgUgaaas  cobriam  as  cabeças  com  um  capiu  (eito  da 
VÃe  de  loeii  (o  mergulbão  grande)  peados  deasa- 
neira  que  a  cabeçada  ave  Ibc  pendia  sobre  a  testa, 
e  asocdbas  ficafaai  tapadas  ooat  as  asas.  £atc  origi- 
aal  tefada  laandtn  a  Hliacie  do  paat^fi^i^iH», 


CHBOHUAS  MQHASTICAS. 

r  -r 

II 

Da.  fiiWMWM  M  Jasva. 


De  Vencsa  se  passou  a  Roma  cooi  dois.companbei- 
ros,  pedindo  esmola. de  perto  em  porta;  e  d'esta 
cidade,  onde  foram  mui  bem  recebidos  pelo  papa. 
regressaram  a  Vencsa  onde  se  ordenaram  de  sacer- 
detei  ;  e  repartíndo^se  depois  pelaa  ridedw  d'aqoet- 
le  senhorio,  coiibo  a  Simão  Rodrigues  a  de  Baçam, 
uudc  cntermou  e  o  foi  cncouirar  Santo  Ignacio  que 
ttc  assistia  como  caritativo  enfermeiro. 

Recobrada  a  saúde  se  dirigiu  a  Viricencia  onde 
se  demorou  até  ao  fim  do  anoo  dc  1Ò37»  que  era  o 
teBfa.pieaÍte.da  voto  da  terra  santa. 

Mas  porque  as  difficuldad&s  da  jornada  cada  vez 
se  iaziam  maiores»  asaentacamL  os  padres  ea  que 
flaale  IgMaía  Iémb  aiai  deie  nwpiâhrtroi  a  Beaia 
a  offerecer-se  e  aos  mais  ao  papa.  e  qoe  elles  en- 
trataato  se  repartissem  lyudândo  o  b«ai  daa  almas. 

GaMei^Bda  ante*  •padfenhaflhrfa.eeai  o 
seu  companheiro  foi  para  a  cidadede  Ferrara.  N'es- 
u  foi  quediese  •  saa  BHssa  noia  para  eitaraiaia  bar 
MUad»  paea  •  ■inlitiiri»  q«e  eswreilaM  aa  beae- 
Abío  das  almas. 

Padna  teve«  depois  em  si,  e  taBtaaha  estima  gran- 
geaa  peia  edUenla  eliaee  padaaaoa,  quearai* 
ta  custou  a  estes  o  deixa l-o  partir  quando  teve,  com 
'tadee  os  aieia  padres»  de  acudir  a  RoaMLpaca  se  cn- 
tNfafea  mb  mioa  do  B—bid  PonlMea. 

Para  um  caso  que  narram  as  chronicas  de  uma 
ooiUagiio  qae  lavvava  pela  cidade  de  Sena»  esoelheo 

0  pape  ao  Miio  padm  aestre.  e  ouis  Mlio  compa- 
nheiro por  nome feawwie  Bwilfc,  •wtt^wa  eaa- 
togião  parou. 

Nova  missão  lhe  confiou  soa  santidade,  qoe  loi  a 
veforasa  d'm  mosteiro  de  freins  que  viviam  ea» 
qnecídas  do  qae  deviam  á  perfeição  do  «eu  pstadoe 

1  ctansora  da  soa  religião,  o  qne  conseguiu  com  des- 
tNsa  •  grande  conformidade^ 

E  pwqne  n'esta  cidade  havia  ama  mai  cdebre 
(MbwMiade,  o  nosso  pertog^ca  lia  n|ella  i|ma  Ih 


çioda  sagrada  ceeriptaaa  sobre  as  epistelaa  de  S. 

Paolo,  para  que  á  coaU  da  coriosidade,  com  que 
pretendia  aperfeiçoar  os  entendimentos,  viesse  fwd- 
mente  a  lhes  conquistar  as  vontades  dos  ouvintes. 

Fui  aqui  que  Ibe  sobrevieram  umas  quartas,  4aa 
qoaes.  ainda  aio  eilava  melhorado  quando  lii  cha- 
mado a  Roma  para  a  missão  das  índias. 

£sla  bre\e  noticia  do  nosso  compatriota,  e  a  re- 
samída  relação  das  peregrinaçõetcm  qnoanáifaao 
serviço  e  desvelo  do  novo  instituto,  devotos  traba^ 
lhos  que  eram  eguaes  em  todos  os  nove  compaubei- 
ros  de  Saalo  Ignacio,  paovam  a  vontade  ooaalooaaa 
que  elles  se  dedicavam,  e  n  justiça  plenamente  com-- 
provada  com  que  .o  papa  Paulo  lu  n'aqueUc  aono  do 
1540  lhe  coníraum  a  companhia  em  relii^  lega 
lar  c  clerical,  com  os  votos  dí*  cnstidade  e  pobreza 
que  já  era  Veneaa  linbam  feito  nas  mãos  do  legado, 
apostólico  leronymo  Veralo»  o  com  o.de  ohedienria 
ao  que  saisse  por  superior  a  paa  de  todos,  e  o  dc 
nussões  aposloiicas  onde  o  Soãlo  Badxe  os  quisesse 
mandar* 

Fllat  Of  principaes  fundamentos  da  sua  instilui- 
ção,  «itea  os  grandes  serviços  que  no  futuro  tinham 
it  pmtat  i  chrislandade. 

Tanto  que  el-rci  teve  aviso  da  chegada  do  padre 
mmtre  Simão  a  Setúbal»  lhe  enviou  um  genttl-bO" 
mem  para  oaeompanbar  a  IJsboa  ondecslafaaodna. 

Vindo  que  foi,  <;  recebido  por  D.  João  iii  quan- 
do se  «tetjjjíeditt  de  sua  real  presença,  ondenott  elnreâ 
que  se  lha  dama  hom  gasalhado ;  recusanlo^  o  pa- 
dre mestre  a  acceitar  outro  que  não  foiae  o  do  boa- 
pítal,  e  a  receber  viatico  além  d'aquelle  que  pdia 
portas  pedia,  pois  tal  era  sua  pratica  de  vim. 

Ao  hospital  de  Todos  os  Santos  foi  portanlo  qao 
se  recolheu,  ondo  apesar  das  quartas  de  que  ainda 
soffria,  continuou  prendo,  confessando,  ajuda44i^ 
aos  eaimma»  è  edítaMido  a  tadaa  can  laaa  ooaa* 
pio. 

Eram  dois  os  missionários  que  se  dcstmaram  * 
Portugal  para  as  missões  da  índia.  Do  primeiro  já 
fallámos,  c  o  temos  em  Portugal  alojado  no  hospi- 
tal de  Todos  os  Santos  em  Lisboa.  Agora  vejamos 
qnalfoi  o  segundo  sobre  quem  xecaiu  a  escolha»  e 
porque  motivos  não  vindo  a  Portugal,  a  Providen- 
cia destinou  que  S.  Frandsco  Xavier  o  substiluisse 
para  ser,  por  exceliencia,  o  Apostelodaa  índias. 

Fôra  o  padre  Nicolau  de  Bobadilha,  que  então  »« 
achava  na  Calabcia,  o  indicado  para  companbeico 
de  Simão  RodrigMi  ■'aqMllaa  longínqua»  mÍMSea 
da  Asiu  Oriental. 

Acudiu  fiobadilba  a  Roam  lego  que.paca  issoce- 
cebea  oaeiio.  wm  tio  ftaeo dea  tvabalboi  da  atia- 
são  dc  que  \inha,  que  os  médicos  julgaram  emevi 
dente  perigo  a  sua  vida  se  em  tal  oeeasMO  parlisso 
para  Portogit. 

O  nosso  embeiudor  apertava  pelo  outro  padre 
que  se  Ibe  tinha  coBaadído,  enãoq«eu^satfdo.Aof 
BMcemette. 

Não  era  de  certo  a  S.  Francisco  Xavier  que  Sau- 
to  Ignacio  consentiria  emaparUr  de  si .  porque  até  >i 
lha  mnia  de  sen  seeretarfo  meia  intimo ;  porém  Ian» 
to  instava  o  embaixador  de  Portugal,  e  tanto  pro» 
mettia  ser  gloriosa  a  conquista  espivil«al  da  iiiia» 
qne  inalmente  foi  resolvida  a  sua  partida  para  o 
Oriente. 

Commnnicada  ao  santo  Apostolo  das  índias  hN* 
entro  santo  instituidor  da  companhia  a  ten^iiodoid 
eMiar  a  empiem  ião  gloriosa,  o  qu^jtare  iog^r^no 
mea  março  de  ISM).  eibortagões  e  «oaaelbos  »• 
cKusar^m  a  qnem  de  oiMdienGia  ji  bavia  feito  voto ; 
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^^^coB  tanta  f»rma  ae  deu  a  rnroprír  i  delcmina- 
1^  ^Mneofauina  coisa  mudou  da  Telha  e  pobre  rou- 

ONI  qne  se  eoMa,  contentMÉlMV  MB  a  reoien- 
<í«r,  e  tomar  alg^timas  breves  horas  para  dar  OS  ol- 
timob  abraços  a  seus  irmãos,  e  se  deapedir  de  algans 
larfpw  que  tinha  em  Roma,  esao  m  a  Chroníca, 
linio  »  primeira  TÍsita  «  Piirio  laflM  Ike  iMjjJfer  o 
p^,  e  pedir  a  benção. 

Com  o  fvfertt  lirefiario  debaiio  do  braço  se  par- 
tia no  dia  spffiiinte  com  T>.  Pedro  de  Mascarenhas. 
Mas  Dem  tão  illustre  companhia  o  desviafa  dos  seus 
fcUdíaiiM  «tcfddti  4*dfvo^.  qm  «m  «Iradas 
caminhava  como  sc  estivera  no  mais  retirado.recolhi- 
meoto,  acudindo  com  remédio  a  estranhos,  e  ope- 
tèvAú  Dcvs  por  m  fia  of  mUtÊgiu  4^  mm 
«•livres  antigos. 

A  t7  de  al>rH  chcgoa  a  Lisboa  o  padre  mestre  Fran« 
«Ifeo  Xtvicr,  e  a  oaiiBlra  ae  pot^i*  hospHal  para 
arfilitar  o  sen  compnnheiro.  o  padre  mestre  Simão, 
«on  a  qaal  visita  se  diz  qae  este  ficou  curado  das 
quarlSs  que  o  afnigiam. 

■  Tres  dias  deixou  el-rci  descansarão  recem-rhcga- 
do,  e  findos  qae  foran,  mandou  cbaoiar  aortK»  ot  pa- 
dres «o  paço.  e  effn  lAlci  pruHcM.  emit  ■  niisha, 
•Mitos  infantes  sobre  os  projectos  do  Oriente,  en- 
•«•■■endando-lhes  logo  que  en  quanto  tardava  o 
laapp da  navegado  para  a  índia,  tomaunai  atra  ear- 
§0  •  CiMado  dos  moços  fidalgos  que  trazia  em  seu 
paço  para  os  doutrinar  n«s  bons  costumes.  Ortandi- 
no  diz  que  estes  moços  eram  quasi  um  ceflto. 

Ot  padM  aaceilaram  a  obrigação,  que  continaou 
nos  da  eoniwdkâa  até  ao  tempo  d'etorei  D.  Sebas- 
tião. 

Tiabem  S.  Francisco  Xafiar  recusou  o  aposen- 
to qnp  se  lhe  offerecia  junto  ao  paço  dos  Estáos,  le- 
vantado onde  depois  esteve  o  tribunal  do  Santo  Offi- 
€ÍD,  a  parte  é  occupada  boje  pelo  tbeatro  4e  D.  Ma- 
ria n,  e  se  foi  babilnr  im  hospital. 

D'ahi  providenciavam  ao  ensino  e  errarão  d  aquel- 
1e»  manfmt  qaa  d-rei  lhes  eairiara.  e  ^  «d- 
tms  mais  aradiram  á  doutrina,  e  comVNet  iett  f^es 
t  parentes  nos  exercicios  ^piritnaea. 

V^efamdootd^  padres  parte  da  noite  em  oraçBes 
e  lirân  dos  livros  santos,  logo  pela  manhã  diziam 
Mia  missa»  e  nas  primeiras  horas  do  dia  visitavam  es 
doentes  ali  Ibliani  tanto  4  mão,  tcnriada  •  eon- 
!>4dando  a  todos,  procnrando-lhes  o  remédio  corpo- 
ral e  espiritual,  alliviando  com  o  seu  trabalho  aos 
próprios  enHeriDehrai  m  qva  mato  penoso  lhet  cot- 
luma  ser.  Empregavam  depois  .i;;  hor.i';  no  fracla  com 
toda  a  tortc  de  gente  que  se  queria  ajudar  na  con- 
Inio,  no  contclno,  ovo  rnndit  do  lovs  ttaliaflioo.  r 

Vísitivam  os  cárceres,  procuravam  n  lihcrdTle 
4quellet  a  quem  era  possivel  concedel-a,  pregavam, 
e  dootrinaran. 

Como  A  alma  sc  arrebata  ao  frnr.u  inproniirtmcntc 
«$ta  sublime  quadro  du  vndadeiras  virtudes  chria- 
Ot! 

âqui  nlo  sio  precisas  as  pompas  e  as  galas  de 
um  cstylo  guindado  para  faaer  crer  na  excelleucia 
da  nossa  religião.  A  sua  virtude,  inflitrando-ae  por 
todas  as  camadas  da  sociedade,  apura  no  exemplo 
d'aquelles  que  se  illustram  pela  humildade,  at  ma- 
xiomt  sublimes  que  convertem  e  santificam. 

Hooa  é.  possivel  resfstir-fhes  quando  •  mnistro 
d*e96a  religião  se  encontra  tio  abnegado  de  si  que 
anicamente  parece  viver  para  o  proiimo  a  quem  se 
tacrMaa,  para  quem  são  todos  os  soas  dètvelb*,  té- 
dof  os  seus  conselhos,  todos  os  thesouros  eon^e  a 
IHfiadadc  dotou  o  espirito  do  b«mem  chrisUo! 


Hão  ^  necesfsrii  a  fArmenti  do  m'ar'tai  ÍÍêK  ^ 
baixel ,  eleva  ndo-se  sobre  as  ondas  para  Mí  ^pMMpMhr 
depois  no  mih  «arado  d*dlat.  fci  «Mídar  iMrdNla 
do  atheu  as  santas  ínspir.irões  da  infância,  e  desppi  - 
tar-lbc  ahi  o  brado  intimo  da  conseienda ;  dío  é  ne- 
cessário, dliomot.  «Mohorrtr^pfotena  patt  lUtr 
acreditar  em  Deus,  e  na  excellencia  da  sim  doniri- 
na  ensinada  por  aqudle  que  revelou  ao  mundo  a  so- 
blimMado  da  (¥èatora  livanm. 

Basta  o  exemplo  do  sacerdote,  santificado  assim  na 
pratica  das  suas  virtodm  para  acreditar  prtmeir»- 
moalo  aa  crença  Ho  Intfom  o  lio  viva  quo  ttanilbi^ 
ma  o  corarão  do  homem  domando-)he  todas  as  suas 
paicões,  e  crer  depois  n'esse  espirito  revelador  que 
Mt  «IvMto  e  f|fir  sAiMnte  pode  ser  dfmanacio  de 
Deus! 

Onde  não  ha  boras  da  noite  senão  para  a  raacera- 
çlo  da  carne  afm  de  que  «Ma  ia  aio  rebef le  contra 
o  e<;piri(o ,  onde  nâo  ha  hons  do  dia  ienio  para  o 
affecto  de  estranhos  :  ande  niò  ba  aMMonto  na  vida  ,  ' 
ttoio  para  o  empregar  no  telo  do  bem  afheio,  de- 
ve de  certo  haver  n'esse  magnifico  sacerdócio  aaM 
chamma  viviflcanleqoe  setransmitta  do  increado.  e 
que  segaindo  a  $ua  natureta  não  possa  também  pe- 
recer. 

Esta  chamma  luriu  »ntes  de  chej^ar  ao  Golj^tba: 
porém  foi  do  alto  d"este  monte  que  mais  brilhante- 
mente se  manifesUmV  «  pcfe^miido desde  então  atra- 
vex  as  consecutivas  perações  qne  tem  habitado  toda» 
as  partes  do  mundo,  abrange  com  os  raios  da  soa  di- 
vina I  ox  a  amplUHo  dos  séculos  quo  tem  data  Mt  te- 
guír  até  a  consummario  dos  tempos. 
Esta  chamma  o  Chrislianismo'. 
Chegado  o  inverno  d'aquette  anuo  dc  194#  a  efiHe 
saiu  der.i<ihoa  para  Almeirim,  e el-rci  levon  comsi- 
go  os  dois  missionários,  aos  quaes  mandou  agasalhar 
a'MMt  oatat  vísinhas  á  horta  do  paço.  Ahi  se  tra- 
to», por  seavisinhar  a  primavera,  da  ida  dos  padres 
para  a  sua  missão  da  índia,  no  que  eram  tão  varias 
e  encontradas  as  opliriddt,  que  a  resoInçSo  do  «ègo- 
cio  foi  finalmente  levada  ao  conselho  d'estado.  R  por 
que  também  n  este  não  houve  uma  prompta  decisão 
sobre  a  aMdofit,  to  bom  qwo  ponoos  OMOtr  a  tpl> 
nião  de  que  ns  doi<  missinnarioí  vindos  de  Roma  fi- 
cassem en  Portugal,  todo  se  entregou  á  decisão  de 
8.  IgMcfo,-  quo  dilorMiiHNi  fiMio  S*  Pnscitaa  Xih 

vier  envinrin  pará  a  índia,  e  sedoítMItitir  tPlMr- 
tugal  o  padre  mestre  Simão.  ' 

TMiada  osla  rcttiução  aprtiliNMa«  tiMopdra 
tão  lonprs  viaprm.  c  omo  se  esta  se  reduzisse  a  sair  de  ^ 
uma  para  outra  terrj  próxima,  poisnem  buscou  aar- 
MMlb^  Mvpas  e  pMwHiteff  do  ^0  ao  quo  boMMml- 
mdMi  atava.  E  por  seus  companheiros  teve  ao  pa-  ' 
d#a  Vnio  CaaMrte,  italiano,  de  quem  já  acima  fal- 
MblMt,  oaafVfldío^Fraiwliea  duMftlaa.  portogtMb. 

Ao  despedir-«e  S.  Francistso  Xavier  d'el-rci,  foi  só 
•'esto  aeio  ^e  soube  a  gnuiêe  awct  que  o  papa  * 
Vanlo  At  Mio  feo%êa  fcNbv  IMMfirtNMt  Mb  iltRltf^ 
apostólico  na  índia,  e  commissailo  géral  em  tado 
qoe  foite  aecessarío  para  berne  proveito  das  akatt» 
cojos  bMbft  enfitf  lhe  fbram  entregues  por  mio  de 
sua  alteza. 

Aos  T  deabril  de  1S41  finalmente  se  fez  de  vela  do 
porto dtMiboa,  em  a  nau  Santhiago,  em  qae  ia  tur- 
bem «  governador  Bfartim  Alfonso  de  §ousa,  que  no 
governo  ia  render  a  D.  Estevão  da  Gama,  irado  d» 
eoude  almirante.  R  em  conserva  áqudia  aao  iam 
ma4s  quatío. 

Este  foi  o  principio  da  mi«sio  que  lit  bWBf  (metoa 
•m  «'ifMlIas  remotas  parafCM. 
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.  Aqui  em  Portafal,  pocqae  o  pidre  SimSo  ficara 
^0  BotíTo  de  M  fiuMtor  wm  ooUegio.  denin»  mi 
praeo  M  Ibe  deu  principio.  Succedeu  vagar  o  mo«- 
tMTO  de  Nassa  Senhora  de  Carquere,  situado  junlo  ao 
Doiro,  a  tres  léguas  da  cidade  de  Lamego.  Com 
esta  dotaçio  que  punha  então  algumas  rendas  á  dis- 
posi^odo  padre  mestre  Simão,  se  podia  metter  bom- 
btos  ao  coUegio  de  Coimbra,  cidade  preferida  por 
terem  pouco  antes  passado  fêtm  as  escolas  ge- 
raes,  qiie  estavam  em  Lisboa,  e  que  foram  começo 
d*e&sa  famosa  Universidade  que  tem  sido  honra  do 
nosso  paiz. 

Aqucilc  mosteiro  de  Carquere,  que  se  ôá  fundado 
pelo  conde  D.  Henrique,  cm  o  anno  de  1099.  é  o 
qae  se  recommenda  pelo  milagre  que  a  tradiçie  dá 
succediílo  c»>m  o  infante  I).  AfTonso  Henriques,  que 
nascera  aleijado  de  ambos  os  pés,  tendo-os  tolhidos 
«  pegados  pelo  calcanhar,  e'aeBdoJeva  d  o  pelo  seu  aio 
K^as  Moniz  ao  altar  da  Senhora,  que  ali  exÍ8tíân'tt- 
uia  arruinada  ermida,  logo  ficara  sarade. 

Levantado  o  mosteiro  foi  doado  aos  cónegos  re- 
gra nlei  de  S.  Agostinho:  roas  polo  andar  dos  tem- 
pos vinde  a  ficar  desbabitado,  se  reduziu  a  abbadia 
cem  o  litalo  de  Cemmendatario.  Depoia  veiu  nova- 
mente a  unir-sc  ao  collrpio  do  Coimbra.  y)or  bulias 
apostólicas.  I^'aquelia  occasião  o  padre  mestre  Si- 
mio  treeon-ft  pela  preeeptoria  oneommendndeS. 
Antão  dc  Benespera,  por  preferir  Ut  logar  certo  em 
Lisboa  onde  se  tratassem  os  negócios  da  fundação 
do  aemioario,  e  aeadlawm  oi  qne  Uvemem  de ea-f 
Initar  para  a  índia. 

Para  este  Om  pare<;eu  asado  ao  padre  mestre  o 
■oit^ra  de  Santo  Anlio  o  velho,  ftmdado  ao  pé  do 
Castello,  da  parte  di)  norte,  junto  á  Mouraria,  assen- 
tado em  ládeira,  senhoreado  de  tres  montes  que  são 
o  do  referido  eoftello,  o  de  Neeaa  Senhora  da  Graça , 
«•  lia  Senhora  do  Monte;  e  qne  n'aquella  época  esla- 
va deshahitado.  £  conhecido  boje  pelo  nome  de  Col- 


Ba  noticia  de  que  esta  egreja  féra  primeiro  mes- 
qnilft  de  moiros,  purificada  no  anno  de  li96,  quan- 
do el«rei  O.  Manoel  niopermittia  aos  judeus  e  moi- 
ros synagogas  e  mesquitas  em  Portugal.  Consagrou-a 
,ao  mystario  da  Annuncieçio  e  entregou-a  primeiro 
o  umas  boas  malherce  qoe  viviam  juntas,  e  se  cba- 
ma>am  !)eatas  da  terceira  ordem  do  8.  Francisco, 
mas  sem  clausura,  nem  obediência  certa  de  prelado. 
>    flusados  annos  resolveu  el-rei  fundar  ali  um  con- 
'vento  de  religiosas  de  8.  OemnfM,  o  pon  isso  im^ 
'Petrou  um  breve  do  papa  Leio  X,  em  oannode  1515 
.c  quatro  annos  depois,  no  de  1519,  o  remetteu  ao  seu 
.  confessor  o  padre  mestre  fr.  Jorge  Vogado,  Oilio 
■  provincial  da  dita  ordem,  para  determinar  o  mos- 
teiro segundo  os  costumes  da  ordem.  Vieram  para 
elle  as  fundadoras,  qne  fonmoeiílkelns  do  conven- 
to de  Jesus  d' Aveiro,  que  chegaram  a  Lisboa  em  12 
■de  novembro  de  1519,  toaundo  posse d'aquella  casa 
•^M  Mfifai  denominando^  dto  Annnndada. 

E  porqve  se  descobriu  ser  aquella  vivenda  pou- 
co sadia,  por  ficar  mailo  exposta  ao  norte,  ao  ca- 
•Jh>  de  vinte  e  tres  «noi  li«lmui<«t  religiaiMdoio 
.  mudar  fazendo  troca  com  um  convento  que  estava  no 
vaUe  e  estrada  qoe  corria  da  Porta  de  Santo  Antão  pa- 
ia ■amflea  o  Noan  Soahoii  dn  !«.  BitmaiMlIi- 
do  no  sitio  •  fM  li^ftchMMMNi  luB*  da  AMnn- 
.  ciada. 

TeaHM  da  chronioa  io  paira  Tellei  q«a  quando 

no  anno  dc  1  iOO  se  fundou  n'aqoene  sitio  este  mos- 
teiro de  íianto  Antão,  ali  se  chamava  a  Carreira  doai 
CavaUii,  por  ser  taiitBMiwitwmrtpilhliM  * 


po  os  Mvalleíros  de  Lisboa.  Dê»  Portas  de  Sento  An- 
tão, qne  ainda  hoje  oouervam  eite  nome,  até  •  sitio- 

que  SC  chama  a  Annunciada,  entravam  as  hortas,  e 
se  estendia  um.oampo  larfo,  raso,  e  comprido.  £st» 
nome  de  CarreíM  doi  CandlM  ae  Ibe  da  na  eseri- 
ptura  de  doação  d'aquelle  terreno  por  João  de  S.  Vi- 
cente e  Lourença  Joaana,  qne  dia  assim :  —  «Itea, 
mandaiMM  qne  n*nma  casa  com  sen  território  e  her- 
dade, que  temos  no  logar  da  Carreira  dos  Cavallo» 
(qoe  está  entre  ambos  os  caminhos,  convém  a  saber 
nm  caminho  por  onde  se  vae  para  Bemflca,  e  outro 
por  onde  se  vae  para  a  Cotovia)  sc  edifique  uma  egre> 
ja,  uma  casa,  e  um  hospital  da  dita  ordem  etc.» 

Esta  ordem  de  Santo  Antão  foi  inslituida  no  anno 
da  1S95,  eoonfirmada  pelo  papa  Gregorio  vn.  Bnun 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  cuja  regft 
guardavam.  Ao  abbade,  uu  superior,  dava-se-lbe  a 
nome  de  Pree^êur  Mgaximtu :  e  d'ahi  foi  que  aos  sooa 
mosteiros  veiu  o  nome  de  Prcccptorios.  Havia  pas- 
sado da  França  a  llespauha,  c  d'csla  para  Portugal, 
onde  a  sua  principal  casa  teve  assento  na  província 
da  Guarda,  e  sc  chamava  Santo  Antão  dc  Benespera, 
que  acima  se  disse  trocado  pelo  de  Nossa  Senhora 
de  Carqncre.  ii  no  anno  de  1538,  em  qne  se  apptro- 
vou  a  troca  do  mosteiro  com  as  religiosas  da  Annurv- 
ciada ,  aquella  ordem  estava  muito  decaida,  e  no 
anno  de  1K41,  nem  no  referido  oMMeiro,  hela deno- 
minado Colieginho,  nenen lodo  olÇortagalezistift 
um  único  religioso  d' dia*  ' 

lindadas  as  fMras  da  Annnneiada  no  anno  d* 
Í539,  para  o  sobredito  mosteiro  de  Santo  Vnlão, 
trouxeram  cilas  para  o  novo  sitio  o  nome  da  invo- 
cado do  sen  eonvonio,  e  por  tal  ainda  hoje  é  conlie- 
cido  o  largo  onde  estão  as  ruinas  da  sua  clausura; 
e  o  nume  de  Santo  Antão  passou  com  os  religiosos 
para  o  que  alé  ali  se  denominava  Annnneiada  ao  pé 
do  Castello.  Pelocorrer  dos  tempos,  com  a  inlroduceão 
da  companhia,  Umhem  perdeu  este  trocando-se  pe- 
lo de  Colieginho.  Ê  para  notar  que  a  porta  da  jcide- 
dc  que  ia  do  Rocio  para  a  Annunciada,  não  perdeu 
com  a  mudança  o  nome  de  Santo  Antão ,  porque 
actoalnente,  apesar  de  tal  porta  não  existir,  ainda 
é  conhecida  por  elle.  Continuou  de  certo  porque  so- 
bre a  referida  porta  batia  um  nicho  com  a  inufen 
do  Santo.  ' 

Assim  foi  que  o  mosteiro  de  Santo  Antão  o  velho 
foi  parar  a  poder  da  companhia.  Em  5  de  janeiro  de 
1542  tomou  posse  d'elle  o  padre  mestre  Simão.  Esta 
residência  foi  a  primeira  casa  que  a  ordem  teve  no 
mondo,  se  bem  que  alguns  escriptoresihc  assignam 
primasia  á  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Estrada  em 
Roma.  Não  tevaoantudo  o  titulo  de  coUegio  até  • 
anno  de  1552;  que  o  primeiro  por  tal  conhecido  e 
denominado  foi  o  de  Coimbra,  que  teve  principio 
também  em  1549. 

Passados  dez  annos  recebeu  o  mosteiro  de  Santo 
Antão  o  titulo  de  coUegio,  nomeando-se-lbe  reitor 
que  foi  o  padre  Ignacio  de  Axevedo,  natural  do  Por- 
to e  descendente  das  mui  illustres  familias  dos  )fa- 
laíaias  e  Azevedos,  que  j[>restaram  á  pátria  grandes 
serviços  na  restaancio  do  itina  por  D.  João  i,  na 
tomada  de  Ceuta,  e  outros  logares  dc  Africa.  Havia 
entrado  na  companhia  em  o  collegio  de  Coimbra  no^ 
aun  da  <H7,  a  M  noito  en  15701  visU  do  porto- 
da  ilha  de  Palma,  qoeé  uma  das  Canárias,  pelo  cor- 
sário calvinista  Jacqoes  Soria,  qne  tomoa  a  nau  San- 
thiago,  ando  alie  iafon  nais  qatrenta  rdisiosos  pa» 
ra  o  Brazil.  .  . 
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VMc  rio,  rujo  nome  apenas  c  conhecidos  o  curso 
iocrrlo  súmente  esboçado  nus  mappas,  merece  com- 
tadu  o  primeiro  ]ogar  entre  os  da  America  ceDlral, 
s«'giu)do  as  recentes  axeriguarrxs  de  mr.  A.  Horel- 
lel.  Nasce  nas  montanhas  do  Pelen,  ao  sul  da  pro- 
vincia  de  Vucalan,  e  atravessa  de  leste  a  oeste  as 
«olidões  scivosas,  onde  vagueiam  os  últimos  indivi- 
(iuos  da  nacionalidade  índia,  recebe  entre  os  seus 
«iluenles  o  Lacantun,  que  poderia  dispular-Ibe  a 
|>i  eemincncia ;  afinal  depois  de  ter  galgado  o  obstá- 
culo das  montanhas,  abre  um  leito  fundo  nas  allu- 
viões  do  Tabascú  c  desemboca  por  tres  ramos  na  la- 
Koa  de  Términos  e  no  golpbo  do  Meiico. 

Pode  computar-se  em  cento  e  cincoenta  léguas  pe- 
lo menos  toda  a  sua  extensão,  cuja  metade  inferior 
«  «ccessivel  ii  embarcações  qoe  não  demandam  mais 
«le  doze  pés  d'agua;  a  Ires  léguas  de  Tenosico,  ulti- 
ma aldèa  do  Tabasco  meridional,  o  leito  d'este  rio 
ao  sair  das  montanhas  é  obétruido  com  rochedos 
•que  interrompem  a  navegação  absolutamente;  apro- 
xinaando-se  do  mar  o  decliveé  Ião  pouco  que  as  aguas 
se  derramam  em  vastos  paúes.  ou  se  escoam  poral- 
içuns  canacs  que  formam  um  labyrintbo  tão  intrin- 
cado qae  c  muidiíKcil  ptrcorrel-o.  Nax  bordas  d'es- 
te«  pântanos  eternos  cresce  o  precioso  páu  de  cam- 
peche, principal  alimento  do  commercio  d'estes  dis- 
irictos  :  além  d'isso,  a  terra  emula  é  douda  de  um 
vi^or  e  força  de  fecondidade  inesgotável,  produiin* 

VçL.  Y— 3'.  Sbiii. 


do  com  pouca  lavoira  assncar,  café,  tabaco,  especia- 
rias, em  summa  todas  as  producçues  naturaes  d'csle 
clima.  n. 


CHR0NICA8  MONÁSTICAS. 
II 

Da  CoMrAMiiA  oe  Jk^i  k. 
Contiouarão. 

Os  estudos  D'esle  collegío  principiaram  por  umi 
classe  de  rbelorica,  humanidades,  graromalica  lati- 
na, theología  moral,  e  explicação  da  cspbera,  quer 
uma  parle  da  malbemalica. 

A  classe  durava  tres  horas  pela  manhã,  e  outras 
tres  de  tarde.  Não  tinham  sucio  em  toda  a  semana, 
e  até  mesmo  aos  domingos  de  tarde  acudiam  os  es-^ 
tudantes  a  ouvir  a  àontrina. 

A  proposta  d'estes  estudos  foi  feita  a  el-rei  T>.  João 
111,  pelo  provincial  Diogo  de  Miram,  que  para  isso 
recebera  ordem  de  Santo  Ignacio.  El-rei  fez  baixar 
um  decreto  á  camará  da  cidade  propondo  este  nego- 
cio dos  padres,  ao  que  os  vereadores  annuiram  pon- 
do sómentc  a  cidade  por  condição  que  06  da  compa-  ^ 

A«08T0  30,  1856. 
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ahU  fossem  obrigados  a  receber  cm  suas  escolas  os 
illlot  de  Lbboa,  prioMiro  qM  os  fmsleinM. 

Indo  om  dia  el-rei  D.  João  a  es(e  collefçio  ouvir 
os  mestres,  flcoa  tão  satisfeito  que  d  abi  lhe  veiu  o 
peniemeBto  de  «atteger  eoe  podres  da  CfyiBhh  o 
collegio  das  artes  o  rstudos  menofts  eoi  Gfiabn, 
«orno  eflectivameole  poz  por  obra. 

ITo  ernio  de  155S,  por  eredilos  do  fnAiBle  cerdeol 
r.  Tlcnriquo,  conseguiu  a  Cornp.mhia  Tormar  novo 
colírio  cm  Évora,  e  em  29  de  agosto  d'esse  anão 
•hi  se  priiu  i piarem  os  estvdoe. 

Também  data  do  primeiro  deoiitalin>d*eme  mes- 
Ii0  e&no  a  fundação  da  casa  professa  de  S.  Roque. 

Gono  ao  diante  temos  de  tratar  especialmente  de 
todas  as  casas  que  teve  a  Companhia,  deixaremos  pa- 
ra depois  mais  ampla  noticia  d'ellas,  passando  agora 
a  Calier  do  novo  collegio  de  Santo  Antão,  qae  foi  a 
IriÉcii^  que  tíveftm  m  reino. 

Collegh.  49  Santo  Antão. 

No  sitio  onde  hoje  existe  oliospiUldeS*leié  es- 
tava assentado  este  collegio. 

•••dlrtingair  da  peqnmt  vieiAnBb  qno  oe 

tiveram,  como  acat)ani<i$  de  ver,  no  sitio  da 
ria,  recebeu  o  edificio  de  que  vamos  bUer,  o 
de  Santo  Aalio  o  «Ni»  ' 
E  o  motivo  qae  honvc  para  esta  fundação  foi  rc- 
OMheoeiHM^o  averlo  da  aotigi^casa.  sem  commodi- 
iSÃe  ^pVf^iiSI»  se  iMiilafeMn  dote  claeieedil<illw, 
um  nirso  de  arlpv.  nmn  lição  de  casos,  c  outra  de 

Foi  este  infaiUe  que  tomou  o  titula  ric  fundador 
da  nova  casa.  Ip^  elie  ti  essa  tempo  arcebispo  de  Lís- 
iMa,  e  prOToo  i  soa  cdiQcação  co^  a|  rendas  que 
desanncvou  rrrutras  ogrejas,  e  fora% OMÍlIlPdas 
pelo  papa  Pio  t,  em  jonairo  úê  iMH* 

Pan  •  fiibrica  ir  por  diante  se  lhe  applicou  depois 
em  1574  a  obra  pia  da  casa  da  índia,  que  vii^ha  a 
ser  pagarem  os  qoa  despachavam  n'ella  por  cada 
quintal  de  pimenia  80  réis ;  e  por  cada  quintal  de 
canella,  cravo,  gengibre,  nMtia,  noi  moscada,  anil 
•  lacre.  lUO  réis. 

Antes  de  contarmos  a  escolha  do  local  para  a  e.li- 
Rcação  do  collegio,  não  viri  fora  de  propósito  já  que 
falíamos  n'e$ta  doarão  da  obra  pín  feita  por  cl-rei 
D.  Sebastião  em  Almeirim,  aos  10  de  Janeiro  do  re- 
isrido  anno  delBTê,  eMamparmee  o  que  a  oste  res-' 
peito  se  lè  n'um  manuscripto  que  existe  na  Biblío- 
theca  Publica  de  Lisboa.  i)it  assim : 

«E  como  o  Collegio  paMa  a  doação  se  obrigou  a 
sustentar  os  mestre  para  as  dilns  classes,  (icou  em 
todo  o  vigor  sendo  curilractu  oneroso.  E  na  verdade 
o  nfo  foi  poaco  para  o  Collcgiò.  porque  ainda  que 
no  tempo  que  se  lhe  fez  a  doação,  c  nos  annos  pro- 
aimos  que  se  Ibe  seguiram  a  ella  fosse  a  renda  eon- 
■MewfW.  a  mui  suflieienle  para  iMlMlir  oa  nmt-' 
tres  n  que  n  Collegio  se  obrigou  :  depalo  porém  se 
foram  achando  na  dila  consignação  awlitat  a  gtan- 

m  anno  da  IWO  a 


coroa  de  Portugal  .1  de  Castella  firoii  o  reino  tOMlIa 
«ontra  si  por  inimigos  todos  os  que  o  eram  deRee- 
panba,  tomando-lhe  algnn  vcaes  aa ws,  eootys 
fa7.cndo-as  dar  á  costa,  ca  naufragar,  em  que  vinlism 
a  faltar  na  Casa  da  índia  as  drogas  qae  haviam  de 
dar  a  veada  pan  oaaaMio  deenmtm.  Creeeen  nnf  s 

a  falta  depois  que  os  holljtnderes  sr  fizoram  senhores 
Mokiaas,  d'onde  vtaba  o  cravo,  ede  Ceylão  que 
•  WBÉlla  qaa  ^inba  a  Fotrtogal.  e  de 


Lisboa  se  repartia  por  toda  a  Europa.  E  como  não 
td  aa  liiilaadaBM,  aat  laMbaai  aa  ingkeei  e  dina- 

marquezes  trazem  hoje  da  Índia  grande  copia  de  pi- 
menU,  não  fica  tendo  conu  vir  muiu  a  Lisboa,  bat- 
landa  panea  para  prattaanlada  taine;  e  assim  lA» 
são  poucos  os  annos,  em  que  na  Casa  da  índia  se  não 
pesam  na  balança  quinhentos  quintaes  de  pimenta, 
•endo  que  em  onlro  tetepo  chegavam  áhaianta  vi»- 
te  e  quatro,  e  vinte  e  cinco  mil  quintaaSi  com  qoa 
vem  a  ser  hoje  mui  diminuto  o  rendimento  qoa  ra- 
•alla  aa  Ceilão,  pelas  drogas  que  vem  àk  Indit» 
dando-lhe  no  tempo  presente  maior  utilidade  o  cra- 
vo e  cacau  que  vem  do  Maranhão  e  Grai^Paria  por- 
que como  as  ditas  drogas  se  despa<Aam.na  CaM  da 
índia,  paga-se  ao  Collegio  um  tostão  por  cada  quin- 
tal, como  também  se  paga  o  HT"^  do  iMrftfa  ^ff» 
vem  de  Angola.» 

Beta  Areniea  foi  aietipla  pdiai  Ans  do  seqnlo  xviip . 
e  de  propósito  fitemos  o  seu  transampto,  pfra  se  co- 
nhecer como  já  n'essc  tempo  u  nosso  grande  com- 
mercio  ia  em  decadebcia,  provindo  a  raaiof  parte 
d'e9te  mal  da  junção  com  a  Hespanha  n'es'^es  fàiae^ 
sessenta  amu»,  em  qae  perdem<)s  lauUs  e 
colónias.  BÍtaooaMnereio  da  Índia  vinha tliMipwa 
Lisboa,  para  repartir  depois  pelos  outros  reino' 
da  Europa.  Era  uma  riqueza  que  os  ou)4;o&.e^^s 
iMai  wwinv^araaa,  ase  nia  aaqaeceraatjda  m/tiíMKÊ 

pojar,  apen     se  lhes  ofTcrer^MJ  ("itsoj":  o  que  a  pce- 
pria  Hespanha,  que  nos  tratava  calão  cot^o  estM^fca 
iMdraata.  aia  uitaava  wê^I^  | 
va  abati<tos  e  e«po||ii«idqafnfÍJ 
pi«doffliaio. 

CeatÍBueaMe  u  l^loiia  do  ociUogio. 

Deridiílo  que  foi  levantar-se  nova  fabrica  mais 
vasta  e  acooii|modada  ao  intento,  proct^^urse  terre- 
na anda  nfo  fosi^  necessário  coig|Dí^  milat  casaa 
para  derrubar,  e  se  lograssem  baúiMt  aiandaveia» 
com  vistas  largas  e  aprasiveís. 

DaMobrio-se  local  eonveníenta  no  alta  da  Iago  da 
l^Ha,  cmnprchendendo  o  espaço  que  corria  para  a 
parte  do  mosteiro  de  SanfAnna,  que  já  áquellel 
po  existia,  e  para  os  latjos  de  S.  Lasaro,  e  qoei 
pedaços  do  torra  e  olivaes. 

Comprados  esses  terrenos,  determinou  el-rei  D. 
Sebastião  ao  senado  de  Lisboa,  cm  provisão  de  1578, 
que  deefea  ao  collegio,  para  cerca,  um  pedaço  do 
campo  que  pertencia  ao  curral.  Era  o  terreno  que 
corre  huje  pelo  corredor  do  Sant'Anna,  e  volta  pela 
extremidade  sul  do  campo  do  mesmo  naoM,  vtndn 

fechar  cm  vulla  ahi  por  S.  I.a/.aro. 

£sle  pedalo  de  terreno  que  se  tirou  ao  senado  foi 
causa  de  longat «  fofta»  eattteeta^ilM.  Apenas  os  TO- 
readoros  da  ramara  foram  a  demnrrar  o  sitio,  se  le- 
vantou grande  aliioroto.  nã«i  nt  pela  contradicção  dos 
visínhos  empregados  no  curral,  eoaa  da  padre  ca- 
peíino  das  religiosas  de  Sanl*Anna,  que  se  premuniu 
de  excommonhões  contra  os  da  Companhia  e  officiaes 
da  sanada.  Ot  ampiapdas  da  ennal  armados  com 
pedras,  emais  armas  qrie  encontravam  á  mão,  obri- 
garam os  padres  e  os  demarcadores  a  largar  o  cam- 
|m,  a  dailMif  da  Infanto, 
â  ciraBiea  do  padre  Mtiaair  TiUm  dia  a  aMa 


«Bna  verdade orareranda padre aanÉMiar avara 

mui  zeloso,  ou  andava  nuii  colérico,  porque  nenhum 
vagar  nos  dava,  e  tanto  que  ali  chegavam  os  nossoa 
aam  aa  vereadores,  npparecia  logo  no  mefo  alta  da 
campo,  o  começava  a  fulminar  excommonhões,  sei 
cessar  até  que  os  vereadores  se  retiravam.  Ao 
da»  cenioraf  do  padre  oonfoMorf  se  meneavan  i 


Digitized  by  Google 


0PÂN0RMÍ4. 


275 


lÉÉf  ia  MUadesca  do  com),  que  «n  flwiil»  ifiaiiiHt  i 
de  pedradas,  de  que  jogivam  alçgreoMal*:  fwil«| 
•nente  se  retiraYam  o«  da  eanara  e  obedeciam  is  tx- 
inivnhões  d*  padre  coDÍoiwr,  por^iae  deaiiiètv 
«ootade  noa  «iahaaa  dar  tala  poiset  «  «Min  -m 
mm  lodoa,  ans  fogíado  ém^mtmw»  «Kpm 
^nardando-se  das  pedrada».» 

Por  ca«aa  d'e»las  coniradicções,  esperando  os  pa- 
-ém  mâ^  mÊÊÊÍÊ»  pm  ■irim  a  cerca,  lança- 
«<am.  qbasi  qae  rm  se^^redo,  a  primeira  |>«<lra  ao' 
yrincipai  corredor  du  collegio,  em  11  de  maio  de 
Mft,  •  ponco  foi  então  avançando  a  «èra. 

Já  o  rardeal  fundador  linha  sobre  a  rabern  a  co-  ^ 
rua  de  Porlugai,  quando  m  murmurações  recresce» 
4MI  |rito€riNdal  i|wali  m^^mImm* 

Chegaram  a  tal  ponto  essas  murmurações  qw  o 
««pado  reeofxeu  a  el-rei,  pedindo-lbe^tor  raercó  íos- 
4»  «nM»  dá  andar  dariilir  da  «In»,  po»  ■i».parw 
miltirem  aquellcs  tempos  fabrica  de  iHnto  custo,  e 
^oe  •  maila  qne  ae  havia  de  fazer  no  ediikio  do  col- 
•kflowria  MallMir  t«  a»pragMaa  amaottif  aasgne 
nas  masmorras  «rAfrica,  com  lagrimas  e  gemidos 
«aolicilavaai  reagau  para  alcançar  a  liberdade  qae 
iMa»  ■patdida  aw  alado  oaeontpaBlMmda  oim  rai. 

D.  Ilcnriqui'  'que  .í  introducrâo  da  Companhia 
^lÉ  Fortiigal,  ae  ilw  não  «osUrara  alTciçoado,  mas 
a|M  dapeft  taflto  ■  tanam  an  «■tíaiaçio  que  cbaaDa- 
■aa  aquelles  padres  para  o  seu  collegio  d'Evora,  e  fò- 
-ta  o  fundador  do  novo  aqui  ao  ciau>  do  Jogo  da  Pel- 
la)  respondeo  ao  senado,  qae  a  renda  que  dera  ao 
eollegio  não  era  da  coroa,  porque  toda  a  que  lhe  tí- 
nha  applicado  fòra  eccicsiastica,  e  com  beneplácito 
e  approvação  do  Pontífice.  Que  além  da  dita  renda 
não  havia  aatra  naia  que  a  obra  pia  da  casa  da  ín- 
dia, âc  que  se  lltera  esmola  com  obrigação  de  n'ellc 
aercm  mais  os  mestres;  ma^  que  nunca  fura  sua  ten- 
çioqne  o  (ai  edilaio  aè  fizesse  á  evata  da  corda,  in- 
tentando semente  qne  ns  padres  com  o  que  poupas- 
acm  de  seus  gastos,  e  ihe«  sobejasse  <ie  suas  remias 
jlatieB  fasendo  o  collegio:  e  que  assim  podiam  estar 
sem  cuidado  de  que  a  rniulaçrio  do  novo  rolic^io  nfio 
havia  de  ser  impedimento  para  divertir  dc  acudir 
caaM  podaaaa  a*  raigiHa  doa  qne  astaaHi  ao  aifCi-. 
veiro  d 'Africa. 
Conlinna. 

F.  D;  m'kUÊÊauk  m  ÂBèmtm» 


ANOMALIA  VEGETAL. 

E  boie  doutrina  corrente  «aa  boUnica  que  os  or- 
IpaajBaiaaoMi^aoi  daa  pUataa,  raoltaaa  dai  tuna- 

o  ~ 


Aa  atlpnlat,  aa  bnetaai,  a  todoa  oa  lirtíeilloaqne 

estas  constituem;  o  cálice,  corolla,  estamcs,  carpcl- 
Jas  e  sementaa,  Uwlas  estas  partes,  divanaas^paren* 
laiMnte.  nio  lio  auis  qae  folhas  liares  «m  lalttdaa, 
ataiartii  on  aipandidas,  abertas  ou  fechadas»  aoa- 
l^as  on  redniídas  a  alguma  de  suas  partes. 

As  investigações  dos  sábios  tem  esclarecido  mui- 
to este  ponto  da  sciencia,  e  a  ellas  se  deve  o  conhe- 
«saMnto  perfeito  dos  caracteres  que  servem  para  dis- 
lingoir  aqoelle  órgão  através  de  lodos  os  seus  dis- 


O  qae,  porém,  ainda  se  não  tem  conseguido  é  co- 
nhecara  lai  segundo  a  qual  ci>ias  meiamorpbosesse 
«paaam.  Se  a  tanto  se  ahegar.  como  é  possível»  tal- 
vez resulte  d'esta  importante  conquista  o  poderem- 
ae  eaplicar  certea  phanonenoa  or^anicoa  qne,  por 


seroai  ^Doo.çoniawM,  os  bomonsda  sctençia  consi- 
deram exeapfSaada  lei  on  leis  geraes  da  organâsai> 
çio  vegetal  ou  anomalias. 

Exponhamos  as  nosai^a  iài»/t  áaeBca  d*oitafi  pha- 
nomenos  excepcionaes.  , 

Anaturesa  adqptoa  M$tm»^  énvÚmãU  • 
das  plantas  certos  typos  ou  normas  que  se  desco- 
brem ein  Lod«^  US  entes  orgânicos.  Para  o  zoologis- 
ta não  ha  aniaMd  que  não  si^a  «erlcibrado,  annella- 
do,  raolliisco  ou  xoophylo;  para  o  phylologisla  qual- 
quer plduta  ou  bad«  ser  mooocolyledonca,  uu  dicu- 
tyledaaaa,  ou  agaaia.  Sn  na  ente  vegeul  on  animal 
não  apresenta  plenamente  transcriptos  em  si  os  ca- 
racteres de  qualquer  d'aquelles  typos;  sf  a  orgaai-, 
sacão  em  orna  ou  BMia  pi)rtas  ladaivia  da  aorau,  ia- 
to  é,  Hc  não  condiz  con * fdaralidada  dm  aaiaa,  ta« 
uma  apomalia. 

llia«.aeiá  a  anoamlia,  aaai<k  indica  o  nomo  a  miai- 

tos  suppõcro,  uma  excepção  ou  será,  como  querom 
outros,  um  erro  da  nalureu,  resultante  de  ler  alia 
lido  eontrariada  o  ia^padida  na  aaeençio  das  laja 

que  se  impoz.  por  circunstancias  diversns  ?  Kis  .iqui 
dois  probkoai  de  physiologia  geral  qu  antes  depbi.-. 
losoipbia  Iramoiadente.  qne  nio  eilio  molf  jdoi  n 
que  difficil  Miá  resolver. 

As  es«ep(ôea  ou  são  «oavencionaes.  como  as  das 
leis  homanas,  e  n*eite  caso  na  o  significam  ignorân- 
cia, limitação  de.poder,  ou  insnfBcicnciascienliQca; 
ou  são  absolutas,  e  então  indicam  as  condições  que 
não  revelam  aa  primeiras.  Oraadmíttir  que  a  uatAr 
re«a*OB,  mais  propriamente,  que  Dens.  preeitabaln* 
cendo  as  leis  porque  o  universo  se  deveria  reger, 
lhes  preestabeleceu  também  excepções,  é  confessar 
implicitamente  que  o  seu  poder  a  sabedoria  illiad- 
lada  encontraram  obstáculos  invenciveis  na  eTecn- 
ção  da  sua  obra,  que  lhe  foi  miíter  rcspcit  ir.  Esta 
hypothese  repugna. 

O  erro,  isto  i^,  a  impossibilidade  de  chegar  ple- 
namente ao  fim  proposto  pelas  leis  preestabelecidas, 
o  desvio  forrado  d'css«  mesmo  fim  pela  invencibili- 
dade dos  obstáculos  ou  prln  imperfeito  poder  doEn- 
te  Supremo,  não  se  pode  lambem  admittir. 

Como  aa  devaiiK  (ioia,  caailderar  «tea  phaaom»- 
nos  em  qne  a  natureza  parece  aberrar  da  ana  mar- 
cba  regular  e  conatante? 

Im  qnanio  a  nde,  devem-se  considerar  como  Ih- 
cios  ánbordinados  a  uma  lei  que  o  homem  ainda  não 
conhece  nem  poderá  formular  emquanto  o  numero 
d*encs  faelea  fòr  ralativaamile  peqneno  e  aio  tive- 
rem sido  convenientemente  observados. 

Poderíamos  citar  muitos  factos  para  corroborar  es- 
ta noma  opinião,  porém  julgamol-o  esénsado. 

Enganam-se  os  menos  instruídos  qo mdo.  au  lerem 
nas  obfi^  scieulilicas  as  leis  geraes  que  regem  a  ma- 
téria Inerte  e  organisada,  suppõem  qoeisna  deico- 
berla  se  chegou  facilmente  ou  que  se  devem  consi- 
derar como  prin^pioi  d'intui{ão.  Pelo  contrario,  es- 
tas eonqniitis  tem  cnitado  qoasi  sempre,  muitas  e 
mui  minuciosas  e  aturadas  observações,  experiências 
e  raciocínios.  l>igam-n'o  Kepler,  Ilersckel,  Galvani, 
Harioti,  Torrícelli,  Newton,  Galileo,  Liebig,  Cnvier. 
Canis,  Dutrochct,  e  infinitos  outros. 

Repugna  admittir  que  se  dè  na  natureza  um  facto 
que  não  haja  sido  providencialmenle  ordenado  e  que 
não  corresponda  a  uma  lei. 

Tanto  é  este  o  sentir  dos  verdadeiros  sábios  qae 
até  muitos  d'ellcs  tem  consagrado  a  vida  toda,  com 
grande  sacriflcio  e  avultadas  despezas,  para  chega- 
rem á  solução  de  problemas  que  julgam  existir,  mas 
^uc  uão  Mbem  copa  certeza  se  exisl^,  e  que  só. 
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daqui  a  séculos  m chegarão acoahecer  e a rMolver. 
Kern  j«)giiea*abMrdt  a  Miaa'aiMr^. 

Una  das  sciencias  que  hoje  se  estuda  com  mais 
dfsinTolfimento  e  com  maior  p«nev«cai(a  dei- 
pcadío  é  a  meteorologia. 

Se  perguntarmos  a  um  meteorologista  o  que  espe- 
ra d'aqaella  sciencía,  dir-nos-ba.  cheio  de  esperan- 
ça e  confiado  nos  resultados  que  já  se  tem  obtido, 
6  ÍMpOMh«l  odcnlar  todas  as  suas  «MHeqoen- 
cias;  mais  claro,  que  não  sá  poderá  vir  em  auxilio 
da  medicina  explicando  as  causas  do  apparecimcnto, 
«ngravecímento  e  declinaçio  de  varias  dOMças,  se- 
nio  também  da  navegação  aquática  e  aérea,  da  agri- 
cultura» e  bjgiene,  etc ;  e  que  do  seu  estudo  deve 
teavltar  •  CMhéeeiMÉ-ae  pheaaMfoi,  ainda 
hoje  passam  desapercebidos,  como  passaram  por  mui- 
to tempo  os  das  horas  criticas,  o  do  Mone,  e  o  das 
Vnlku  iwttMnMf,  •  a  MlfeHaiwi  mm  a  wonÊ  Ht- 
festigações,  que  revelem  leis  novas. 

Inundados  nas  considerações,  que  deixamos  expos- 
tas, teaet  <|«e  seria  «■  grmde  senriça  á  sdeaela 
voltarem  os  sábios  a  sua  attencão  para  as  anomalias 
que  apresentara  os  entes  orgânicos  e  consideral-as 
■  sob  todos  os  iwBlos  de  vista  possiveis .  atai  4e  cka- 
garmos,  em  tempo,  aos  resultadjis  que  desejamos  .0 
antevemoi.  £ste  estudo,  porém,  não  é  para  lui  só 
Mirldeo,  Bem  é  para  pooeas  aaaos.  DeaiaBda  a  eo- 
adjavação  de  muitos  homens,  sábios  e  dedicados. 

O  que  se  tem  escripto  a  respeito  das  anomalias 
aBisaaas,  aio  esquecendo  os  trabalhos  de  Geoffroi 
4aiBt-ffillaira,  i  poM»  absotatanieBto  fdlaado,  o 


muito  em  rela^  ao  4110  h^  a  fiier  a  fsofasito  4* 
reiao  vegetal. 

Não  seremos  nós  os  qoo,  ou  Portugal,  mettamos 
hombros  a  tamanha  obra,  mas,  ao  menos,  conTida- 
remos  outros  a  que  a  cmprebendam.  Ha  na  nossa 
tema  ■.illaa  pharmaceuticos  instruidos  que  accnmu- 
Iam  com  o  oxercicio  da  pharmacia  a  direcção  d'ex- 
teasos  trabalhos  agricolas;  ha  pelas  proyincias  mui- 
tos médicos  inteliigentfls  e  conhecedores  d*agroBo- 
mia;  ha  finalmente  lavradores  dí  reconhecido  méri- 
to e  associações  agricolas  que  promettem  muito  bons 
serviços  á  sciencia.  A  esses  todos  cumpre  começar 
este  estudo.  Como  <>l!c  deve  ser  dirigido  dil-o-hemos 
n'ontra  parte.  Por  agora  limitamo-nMa  índícar-lhes 
dois  alvilras:  priaMiro  a  destvipçio  rigatasa  éat  aaa» 
máfias  acompanhada  do  desenho,  representando  os 
«Órgãos  externa  e  internamente :  segundo  a  indicado 
da  todas  as  airawMtaBcias  qoe  possa»  oeBeanat  paw 
a  sua  explicação.  Para  isso  estará  sempre  este  jor- 
nal patente  a  todos.  Ê  pena  que  lendo  nós  publica- 
sses sdoBlMèas,  sejeaiaa  a  Bsíção  que  aieaos  p«Uiei- 
dade  dá  ás  suas  coisas,  resaltando  d'isto  irmos  ler 
em  jornaes  e  livros  eslsaageiros  factos  que  nos  disen 
respeito,  que  saas  aalons  ei  viatBsa  eotadar  o  qaa 
geralmente  são  ignorados  no  paiz. 

Para  exeasplo  e  incitaaMBto  aprasontaremos  já  ho- 
*Je  o  desenlM»  idalissiaM  d'aaM  OBOMalia  vegetal ,  cujo 
'  original  teve  a  bondade  de  confiar-nos  o  ill"*  sr. 
Francisco  Antonio  Ferreira,  rico  proprietário  de  Lis- 
boa, que  a  colbea  na  sua  qututii  de  Cintra. 


um  limão  tendo  o  npice  cortado  por  cinco  pro- 
Tundos  lóbulos,  que  o  dividem,  até  á  terra  parte  do 
aoB  comprimento,  em  dnco  porções  d igili formes,  re- 
curvadas, adelgaçadas  para  as  extremidades,  que  são 
terminadas  por  pequeninas  pontas  rijas  e  persisten- 
tes. Tem  de  comprimento  desde  o  pedúnculo  até  a 
■extremidade  da  digitarão  media  O"  21  e  de  grossu- 
ra na  parte  onde  começam  as  divisões  O"  18.  O  mu- 
do porqoe  as  digitações  estilo  dispostas  dá-lbc  o  as- 
pcrlodrr  mãn  d'iim  homem,  cujos  dedos  niriminhoc 
poUegar  estivessem  aproximados  pela  flexão  da  pal- 
na,  estando  oiBdieadòrumtaBto  sobreposto  ao  pol- 
legar,  o  maior  no  moio  d'elles,  e  o  annelar  encosta- 
do por  de  trax  do  mciminbo.  A  cor,  cheiro  e  aspecto 
do  epiearpo  slo  nonnaas.  Bm  todos  os  limoairas  da 
quinta  só  apparcccB  esta  aBomalla; 08ontroslÍai9es 
eram  naturaes. 

Nio  o  abrin^os,  como  descjavantos,  porque  o  ca- 
valheiro que  teve  a  benevolência  de  nol-o  confiar  ti- 
nha gosto  de  conserval-o  intacto,  e  por  isso  não  po« 


demos  diser  nada  posílivapienlc  da  soa  cslructara 
interna,  fi  provável  que  houvesse  separarão  das  car- 
pellas  en  cinco  grapos,  resnltante  cada  um  da  uniia 
de  varias  d'ellas,  e  que  estas  carpellas  abortivas  e 
separadas  se  desinvolvessem  formando  os  cinco  pro- 
longamentos ;  oB  qaa  •  epiearpo,  qao  algnas  botaaf- 
cos  consideram  como  mero  prolongamento  da  casca 
do  tronco,  se  dobrasse  para  dentro  como  acontece  > 
com  a  placenta,  queado  forma  os  falsos  dessiphas» 
tos  no  ovário,  e  que  atrophiasse  as  carpellas  na  tota- 
lidade ou  em  parte,  subtituindo-as.  Por  serem  as  di- 
gltaç5es  em  noanro  ^nal  ao  dM  dIvisSes  do  eaiiea 
e  ao  das  pptalns.  e  por  terminarem  em  ponta  lenhosa, 
que  provavelmente  é  formada  por  um  feixe  do  esty- 
lete,  pode  ter-se  por  mais  plansivel  a  prisMira  hjpo- 
these. 

Esperamos  que  os  nossos  coUegas  nos  transBHt- 
tam  quaesquer  BOtielas,  relativas  il  doeoças  ím 
planiMr  as  qoaes  gostosamente  publicaremos. 

loio  lost  oB  Sovf  &  Tai-La»* 
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Oi  «Mtkt  4e  Elpino  lio  tf*  variados,  oabttcw 

^pectos  por  tal  modo  oppostos.  qoé  lio  é  OBpnn 
Acil  para  a  crUiqi  aconpaakal-o. 
HatepodaMia  4o  aMigBahr  o  tm^ho,  tontaa- 

do  os  géneros  mais  (livcrso5,  o  poeta  fecha  os  olhos 
volimUrianBente,  e  arroja-se  com  ousadia,  sem  coo- 
•altar  a  Índole,  nio  o  assombtaado  mm  o  gmde 
valto  dos  nestres,  qne  lhe  deTeriam  impor  respeito. 

As  soas  elegias,  e  propriamente  dita  nio  se  pu- 
Mieoa  senio  unu,  confirmam,  a  omso  ver,  este  se» 
vero  conceito. 

O  poema  pretende  memorar  o  terremoto  de  Ij»- 
boa,  mas  apesar  de  eocurlado  e  pulido  depois,  nio 
m  recommenda  pelas  qualidades  do  oilylo,  on  polo 
ffondíoso  das  idéas ;  falta-Ihe  mesmo  a  eorrecrão. 
^00  SO  encontra  em  outros  cantores  de  meoor  fama. 

OaspooUMaloooblime  que  descrevo,  aioaoandeu 
na  mente  ao  vate  aquella  divina  chamma.  queillu- 
■aúna  de  darões  sinistros,  porém  admiráveis,  a  pin- 
tm  do  iaendio  de  Troya  nos  bellos  vonot  do  Vir- 
gilio; pdo  contrario  as  declamações,  que  lhe  soc- 
eorrem  a  frouxa  inspiração,  nio  passam  de  usadas  e 
oonhecidas  mnlolas,  ÍMligMS  do  ais— pto,  o  do  ta- 
lento do  Diniz. 

As  imagens,  naus  frias,  outras  descoradas,  e  qua- 
il  todos  impróprias,  solvas  mos  vossas,  diStHMn 
a  cada  passo,  e  povoo  hoMorioM  old  o  Ijt*  lovifia 
4e  um  principiante. 

Bscrípta  esi  tenetosi  a  poesia  aio  tm  o  vigor  o 
..o  elevação,  que  tornou  immortat-s  os  carmes,  fundi- 
dos esi  bronae,  que  a  ira  do  pante  insculpiu  vinga*- 
tiva  BO  entrada  do  afcfiw»  4b  ditos,  aoBdo  Ml  o  «s- 
perança,  seapioonlliaa  o'douar-MS,  00  atrove  a 
penetrar! 

Nio  exageramos.  Lendo-se  de  animo  tranquille, 
e  com  propósito  firme  de  benevolência  a  elegia  de 
.-Elpino>  custa  a  crer  que  o  mesmo  homem  seja  o 
emulo  de  Piodaro  e  Anacreonte,  e  o  competidor  nio 


À  magrexa  da  iavoeofio  eomsppndo  o  resto.  - 

Querendo  traçar  em  esboço  o  painel  da  scena  do 
infortúnios,  que  dentro  em  minutos  converteu  a  ca- 
pital opulenta  em  nm  dasotto  do  riinas,  e  nUso- 
rías,  nio  acbon  o  Dinis  aolkor,  do  qno  os  tooDolos» 
qoewgaem! 

Das  entranhas  da  terra  a  fronte  irada 
O  sulfúreo  vapor  súbito  alçando 
ITnm  ponto  só  to  rodnsina  nada. 

Aí  que  scena  de  horror!  Que  aspecto  iofiudo 

Á  consternada  idéa  ■«  apresenta 

Bsse  initonto  Citai  o  mlsorando ! 


Caem  os  aliarei,  cae  o  santo  templo, 
Solsaado  nas  npinaa  sepultados 
O  povo  oiooeidolos,  triito  OMBiplo! 

A  onlro  elegia,  extrahida  dc  uma  ubra  em  verso 
c  prosa,  que  o  autor  nio  chegou  a  concluir,  e  que 
desejava  moldar  pela  Lusitânia  Trant  forma  da,  è 
mais  um  canto  pastoril,  com  assomos  delicados  de 
ternura,  do  qno  na  ansaio  ao  gosto  do  Tibnlo,  o 
dos  traslados  romanos. 

Coisa  notável!  N'esta  admiram-se  os  rasgos  de 
imaginafio,  as  bellesas  de  phrase,  o  as  cdrss  ani- 
madas, qne  a  primeira  só  nos  ofFerece  por  excepção ! 

Os  tercetos,  em  que  lambem  se  acha  melríQcada, 
parecem  de  outra  musa.  tio  fáceis  e  harflumioaosio 
desatam!  Asalltisões  são  finas,  as  pinturas  risonhas 
ou  melancólicas,  segundo  pede  o  objecto,  não  ei^ 
morecem,  e  a  paiiio  qoo  soloitian  aoi  oiMfosaó 
cndeixas  pela  bocca  do  pastor,  não  desmente  na  do- 
çura e  no  requebro  as  nuis  enlevadas  queixas  doa 
■iniorados  oanloros  do  ftodrignos  I,obo. 

Para  se  notar  a  differença,  abrindo  o  livro  ao  aca- 
so, apresentareauM  algumas  amostras,  tanto  do  de»- 

criptIVO,  COHM  do  HoiurtOfO. 


Daremos  alguns  exemplos  para  que  não  suppo- 
nbam,  que  receiamos  a  confrontação  dos  metros  oen- 


Eis  o  oxofdio: 

Ai  400  funesto  objecto,  e  qno 

Estão  aos  olhos  ofTerccciido .  •  ■ 

As  ruinas  que  observo  lacrimoso  I 
Qno  anonno  Qonfosio!  ^ostrogo 
Onde  a  idéa  esmorece,  e  duvidando 
Quasi  fica  do  mesmo,  que  está  vendo. 
8«á  asto,  qno  obsorto  asion  •notando, 
O  mísero  destroço  de  Corintho 
On  do  Nnauncia  o  eiUago  miserando? 


Bem  se  vc,  que  o  debil  ardor  do  poeta  se  des 
logo,  apenas  alinha  e  perfila  algimas  ex 
-rlunatisB  tMvaoi,— du  mis-cocfidii  o 


AU  le  vêem  nascer  entre  outras  flórea 
O  voidoao  Narciso,  que  inda  agora 
Em  as  aguas  contempla  seus  amores. 
O  Jacinto  infelix,  que  Phebo  adora, 
Oieia,  qno  a  ku  do  sol  segno  osmtoalo, 
B  o  Moso»  por  qnom  Vonns  indo  dioro. 
....... ..**f....««.. ............ 

Andam  na  sdva  oa  pássaros  aos  parss 
Voando  d'um  raminho  a  outro  raminlM, 
De  harmonia  «icbeado  01  ares. 

0 

•  ■••••*••••••••••••»•«•*•••■  ^ 

A  mellifera  abelha,  susurrando; 

Colhe  das  lindas  flores  o  rocio 

Que  vae  em  doces  favos  transformando. 

Estas  sno  as  tinias  do  quadro,  COm  0 dcslkvor, 00> 
sim  mesmo,  dc  saírem  truncadas. 
Bsentomos  agoct  os  doiirios  queixosos  4o  poster 

magoado. 

Quantas  vetes  suspenso  no  que  via 
Receei  que  as  venturas,  que  lograva, 
Fessom  i6  ilhUio  da  pbantasia! 
Com  menos  anciã  a  vide  se  enlaçava 
No  verde  olmo  apertando  os  fortes  laços. 
Com  qne  no  onuido  tronco  so  ouiodovo; 
Do  que  nós  em  snavissimos  abraços 
Entre  «tenradas  anciãs  e  suspiros 
ParsBomoo  O  ptMo  do  aossoo  broqss ! 

A  lima  ^  pobre,  e  a  ph  rase  pouco  opnleaU,  wã» 
o  i|aiiO{  «BI,  NSfinhW  om  «iplMf  «iUocImia»* 
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ífi  i  vontade  o  perfúmc  do  campo,  e  aquella  sau- 
^de  entristecida  e  íntima  do  puudo,  que  é  o  maior 
'csphAo  do  presente,  'qiitMo  éMik  •  qiie  [per(ten, 
^^e  st  mdiiM  •  it  deTciloi  dttcíMpáu  m  nicikIp 

Estei  tenof  do  Dinii,  Benito  inperidfes  ■  ttfM»- 

TCtd'clles,  qiic  iidmiuiu  na  sua  coliccçãode  Idyiios. 
leram-nos  a  deplorar,  quc  amorlc.  ou  a  indiÃ:ren- 
fa,  deikaase  ínlemnDpidcoffTfo,  cm  quehavliBdo 
igarar. 

Sáo  visíveis  de  cerlo  as  remiDisccncias  do  eslylo 
d«  Lusitama  Transformada,  percebe-oe  qve  Eipi- 
■0 OMMOmva  •  Méclo  diante  da  vista  ;  porém,  não 
se  pode  negar,  que  o  eicede  em  partes  —  e  que  o  to- 
do senão  bailasse  das  proporções  guardadas  n*es- 
te  género  proacUta  á  AroRlin  «m  prim»rcojt'valia 
.]|'aquelle  Icmpo  não  linha  preço. 

O  génio  de  CKidiu,  talvez  o  mais  fecundo  eenge- 
IIhmo  dfftodo  a  anligofdade»  no  poema  das  Meta- 
'inorphoses .  não  siispcmlfu,  iirm  dcsnlcnlou  Elpino. 

Aledindo-sc  com  o  poda  da  Arte  de  Amar  na  obra 
teab  loarada,  é  mais  digna  da  o  aer,  aio  duf  idov 
travar  a  lula  com  a  ccrtcia  úc  ficar  vencido. 

Nas  doze  Metamorphuscs,  que  deixou  compostas. 
'■é  qno  tadaa  ae  réfercm  a  sccnas,  cujo  thcatro  é  a  na- 
tureza luxuosa  e  esplendida  du  Rrazil,  Antonio  Di- 
nii.  apesar  da  immcnsa  diittancia  que  o  separa  do 
ÉMdilo  iBimilatd,  nem  por  fsmtoMfeea  docan< 
dãfo,  qnc  lhe  griógeafiB  ás  ontias  Icnlatlfas,  ma- 
ÍM»  arriscadas. 

Ib  irceboa  naa  poealas  Bwrfwinaa,  tfo  ricos  de 

colorido,  c  tão  apaixonados  no?  affecfos.  que  ainda 
\iveriam  hoje  na  memoria,  se  a  lima,  por  esquecida, 
eb  mio  IkootfesM  daqircnda. 

O  que  ti'cllas  fere  mais  o  gosto  ('■  a  falta  de  cor- 
rec^^ão.  À  iurça  dc  preferir  a  abundância  á  madure- 
la,  o  cantor  nlo  se  tembron  deqnea  gloifa,  qne  per- 
manece, nunca  doira  senão  os  monumentos. 

Se  os  livros  gregos  c  romanos  atravessaram  us  se- 
«nl<M».nndado9  pelo  elogio  de  todas  as  e dades,  c  por- 
que a  casta  formosura,  c  a  perrcirTio  de  todas  as  par- 
tes, os  tornou  com  motivo  a  admiração  e  o  dcsespe- 
10  dos  imitadores  noiierBos. 

O  grande  merecimento  do  darrão  consistiu  no  Inc- 
to  melindroso  com  que  transportava  as  lielleias  ho- 
nctanas.  e  os  rasgos  delicados  da  BMa-latina  para 
«s  galas  laboriosaMCttle  calculadas  da  Itogoa  poéti- 
ca de  CamSes. 

'  IbfeiiiniMite  Bpliio  «lo  segirfo  es  exemph»  do 

consócio,  nem  osplOCeitos  do  mestre.  Para  unde  o 
chamava  a  pbantasia  para  abi  corria  sem  olhar  pa- 
n  tras,  sem  atttnder  aos  obstáculos,  sem  antever  o 

precipício. 

Em  castigo  alcançoo-o  a  pena  que  lambem  puniu 
em  Bocage  egual  delicio;  coisas  que  purificadas  das 
impurezas  do  primeiro  ímpeto  nvBca  sarian  oItMa- 
das,  passaram  como  fugitivas. 

Compelir  com  Ovídio  no  género,  em  qne  o  desler* 
tado  do  90ÊÊè  não  cMiheceu  rival,  era  já  lOMrida- 
de;  mas.  em  presença  dos  episódios,  de  que  o  vntc 
romano  matiza  o  tecido  incomparável  da  sua  íaLula, 

4ailaÍBar  o  piarei,  distingir  aa  cdres,  c  empastar  ds 
-vezes  as  figuras,  ofniaale  a  asfO  volnnlaciOf  a  não 

admilie  escusa. 
Cnrvo  Semedo,  que  taasboB  aa  atfavan  aoaaaaM» 

arrojo,  não  se  descobriu  com  tanto  orgulho,  ou  an- 
tes, não  tratou  assim  de  resto  o  seu  nome  c  fama. 

Haa  sala  MetanMrphosaa  que  estampou,  a  crítica 
acha  menos  que  censurar  cm  referencia  á  forma,  ao 
^sso  que  não  pode  deixar  dc  reconhecer  em  Elpi- 


no marèr  eléraçio,  e  ihaís  felis 
teitura  e  no  desenho  dos  poemas,  , 

B  Bio  noa  accoaea  de  leTiaoaMile  lovaiilamaB 
o  gigante  para  com  elle  anUscaraot  â  obft  qMf»» 
Uasos  exatttttMiio. 

Nio! 

O  paradoxo  nunca  nos  seduzia,  e  não'qaebraro> 
nos  em  sua  defesa  as  lanças  de  nenhum  torneio. 

Esigir  de  alganNs  ôteim  aifalsas,  traçadas  quail 
ao  araso,  durante  os  ócios  de  penosos  estudos,  a  gra- 
ça, a  correcção,  e  a  fresonra  que  sobresae  nas  admi- 
radas pintoru  da  Ovídio,  fóra  exagerado,  além  4a 
absurdo. 

O  fio  magico  e  transparente,  qoe  liga  entre  s^lM- 
tas  historias  oppostas,  ds  vexes,  e  sempre  diversaé, 
sd  por  um  prodígio  de  arte  se  choga  a  atar.  ^  depois 
do  Arioalo  mngneni  poaania  o  sagrado  do  o  aM«b> 
tecer! 

Tirar  a  unidade  do  cabos  de  mil  contrarias  fabu- 
las, e  no  meio  de  um  labyrintho  inextricável  de  lan- 
ces maravilhosos  graduara  luz,  accummodar  os  suc- 
ca«Bi,  oivgnir  o  imaMiW  fiovodo;  qua  nonea  ea- 
cureça  a  narração,  nem  as  perspectivas  se  confun- 
dam, é  vencer  juntos  em  nm  só  combate  todos  os 
perigai,  qoaaintaifgd  iMilr  podo  coMélMP  o«»- 

afiar. 

Dc  mais.  para  o  autor  dos  Trities  o  supremo  es- 
colho era  a  mondloala  dos  desenlaces  análogos,  ttfia 
já  vistos,  outros  preíumidftH,  terminando  todos  for- 
çadamente pela  transformação  do  protogunista. 

Para  variar  os  MM,  e  figorar  eoMo  nofis,  ^Mte 
phraíp  e  colorido,  tantos  episodio»;,  eçlreitnmente  ap- 
panntados  no  desfeeho,  qoe  esforço  de  eslylo  e  de 
expressão,  «qiw «afNol'0  lbiBgliw«i  ^Maili  iMa 
csrci  ia  de  empregar ! 

Sem  fadiga,  e  brincando  com  as  tintas  da  sna-po- 
Ikata,  4)vMÍo  MBbn  dos  dNBarifiiAa  o  aMbf  ago^tf  • 
Agora  sublime,  depois  apaixonado,  logo  risonha  e 
brando,  se  vos  abre  por  um  moaaento  as  portas  do 
palácio  do  Sol,  o  vos  daslanbra,  dibi  a  pooeo,  Ib- 
vando-vos  pela  mão,  pára  c  moslra-vos  em  Philemon 
e  Banob  uma  bellexa  ideal  e  suave,  ou  em  Ceyx  « 
AtciaM,  «■  A]ax  o  lleeoba  as  Isgiímas  desaffsellK 
das  de  uma  dôr  pathetica. 

Não  qnerianM»  que  Elpino  eguaissse  o  mestre;  se- 
ria exigir  o  impoasivel ;  mas  desejaríamos  qne 
zessc  os  olhos  mais  attento  nas  suas  bellezas,  e  qao> 
não  cobriêse  de  tantas  sombras  a  própria  «bra. 

41a  nseassidade  a  copia  havfa  de  eeder  ao  ofi|Í- 
nal ;  o  lavor  esmerado  de  nm  grande  cantor  do  sé- 
culo de  Augusto,  quando  elle  empenbon  laáaa  os 
poderes  para  realçar,  seria  qoasi  laneova  «parar- 
mos que  se  repetisse  nos  versos  de  nma  toiitaçio, 
que  não  animavam  os  s^tiaoBtoa  oaa  crM|aa^oo- 
ticas  da  época  finda. 

Assim  mesmo,  c  resahaiido  os  defeitos  que  obscP" 
vámos,  as  doic  Melarnor|)hoses  do  Diniz  ofTeSOOSB 
mimosos  trechos,  o  quadros  de  finos  toques. 

A  segunda,  dedicada  a  Jom  Antonio  êê  Silva,  e 
intitulada  «O  Oistal  e  o  Topasio.»  é  a  narração  da 
catastrophe,  em  que  iriumpha  o  pejo  de  uma  fra- 
gucira  nymflMi,  invocando  OS  daofM,  Sa  bmtcaa 
lasciva  dc  amoroso  Silvano. 

Â  descripção  da  isempta  formosura,  que  ateou  o- 
fBCOBdioBopeito  ao  Satyro,  brilha  pdhitiffttvCtBB- 
cura,  caAora  Ibo  Mia  a  novidado: 

Maia  dlvod  do  qo»  a'«ev«,  qBO'WM  iklpea 

Congela  o  frio  venio,  eratti  seus  mer 
has  lindas  Caces,  na  engraçada  bocca 
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,    Bos  olhos  doce  «aeanto,  lhe  bríl||%p} 
£  sobre  o  coUo  de  alabastro  Aoo 

l>M]IM|Wlltlá»<ÍfOl|»iP»m> 

o  comprido  ca  bel  lo  solto  ao  vento. 
Anor  travesso,      «n  |(mu  olho^  m^rit 
Ti«  vim  dtmmmA*^  49aff)dM, 
%m  n'dl«ssen)  nllivio  sc  abrasavaa 

N»  fK-imeira  «A  Tfjiica»  u  poeta  assenta  a  fíc^ão 
no  quadco  de  outrit  n}(mtí94,  c^fifcio^  mnl»^fRt  <l<^<^ 
fugindo  á  saoba  dQQiptygre,  cstraoabfsmo  «^im  se 
lhe  dfspenlia  aos  pés,  e  as  garras  da  fera,  que  ja  sen- 
te auast  eii  M»  elev4  afts  ceos  ft§  oUutf  e  a  vof . 

Ol«aBMtoo«ip«4tcidos  c«cata«aiappl»ca;  ope- 
r%4«  o  prodigio;  c  o  corpo  gentil,  desieito  eio  ar- 
mios  e  cascaias,  escj^pa  ao  perigo,  perdeod^aioçj|pa< 

Disse,  e  fpbitiiBiente  de  seas  olhos 
tta  borbolbões  rebeirtaa  dias  foatea : 
feio  nevado  coUo  gotejando 
Ot  seos  soltos  cabelios  se  convertem 
•  De  crístallino  bnmor  em  longos  floa : 
Hm  «tanlidM,  vaamàtê  éedM 
Ao  mesmo  tfropo  aos  livres  ares  palam 
Borrirando  dc  ein  torno  as  verdes  plantas, 
Otttros  tantos  esguichos  éê  ayna  Jitt: 
B  em  dois  frr\enles  jorros  pouco  a  poat» 
*    Resvalando  lhe  vão  os  pés  iormusos. 
Sa  te,  qual  d'alta  serra  a  branca  iwiit 
Com  os  raios  do  sol  cac  derretida. 
Desp^hanUo  se  vae  peia  ag; a  serra 

A  «RoM  dn  Mtlt*»  en  Aneiba  e  Guaço,  •  altera 

da  coílerrão,  perra  nos  mesmos  defeitos  das  prece- 
dentes, c  como  ellas  encerra  lances  e  imagens  d«  ver- 
dadeira e  sentida  pocrft. 

Mais  contrahida,  mais  retocada  tm  partes,  apu- 
rando-se  em  lhe  cínseiar  melhor  o  eslylo,  c  distri- 
bvldata  In  e  as  sombrM  ctafMdnrMrlMiio,  esta 
seria  sem  duvidn  OB  dM  |NlttMtt,  «MáM|oÍas 
da  coréa  do  Diniz.  •     •      ■  • 

Apesar  d'i8M»,  e  lai  caMo  a  daiaaa,  -ainia  pede  re- 
putar-se  uma  das  formo^T'  pn!?ina<!  das  suas  obras. 

Gtta{u,  chamado  ás  armas,  era  q«anto  a  ternura  o 
pnade  aea  braçen  de  Araaiba,  vènw  «Mgada  -a  se- 
parar-se  á  voz  dn  pntria. 

Cem  vexes  foge  á  esmorecida  amante,  e  outras 
tratas  valta,  sem  tsiteis  de  a  pardert* 

Parte,  finalmeiile,  o  os  olhos  d'e!I  i  não  se  cansam 
de  acompanhar  o  baixel,  desfeitos  em  pranto,  até  a 
dMkneia  lh*a  cseander. 

EntretaatO  o  manrebo.  debruçado  sobre  a  enta- 
lhada pApa ,  como  que  deixava  a  vista  aonde  dei- 
xara a  aMap. 

Os  dias  passaram  para  ambos  tristes  e  pesados  co- 
fH»  a  SAisencia.  e  conversando  com  asaaiUde  é.que 
if$  dou  podiam  alliviar  a  magoa. 

De  repente  rebenta  a  vaga  noticia  de  uma  crua 
JlflMS*  qual  Guaçu,  e  os  ni^s  TslipU»»  .tinham 
vendido  aara  a  vida,  combatendo. 

Oa  extremos  da  desditosa  donzella,  .a  ddr  aguda 
que  ,ihe  atravessa  o  peite,  e  a  veheu^encía  de^írjintc 
da  sua  desesperação,  descreveras  o  ppetp.coiw  graú- 
da calor  de  affectos,  e  bellissima  viveta  'da  íutaa.  ■ 

Bb  algnns  doa 


No  mais  vh»  èá  ddr  aa  lha  figura 
Ver  a  G«a^.  m  saagna  a  fd  iat^t^. 


Da  noite  o  retto  passa :  poràa  lago 

Que  a  assomar  romeça  a  róxa  anron^ 

Do  coldre  aai^a  sctta  arrebatando^' 

IPaiUda  e  fartosa  sae  da  a|dèa . 

Ao  porto  se  endereça,  e  ali  cheganda^ 

Depois  de  um  corto  espaço  estar  suspeoia^ 

ITesla  sorte  etclamou ;  Gua^u  amado, 

Este  r>;  o  logar  onda  lio  Iriata 

A. extrema  vez  te  vi,  e  onde  mais  Irilla 

Nas  mios  da  saudade  me  deixaste. 

 «•• 

D'aqui  lambem  será.  d'onde  minha  almji 
^arta  a  buscar  a  tnal  Então  alçando. 
Para  o  peito  cravar,  o  braço  e  a  seita. 
Sem  o  poder  dobrar,  no  ar  lhe  fica 
Aliado  o  braço,  e  n'eUe  a  dura  seita. 
As  plantas  qaer  niover,  e  as  lates  pUalUf 
^     Pesadas  se  lhe  tornam,  e  se  enlerraij 
Ka  fria  terra;  o  corpo  se  adelgaça, 
E  em  viçoso  arbusto  aaite  te  larna 
Ik  io|has  e  air as  flores  gnamecido. 

Depois  da  tr.in!>rarmario  daaaunte,  Goaçn  tema 

victorioso,  desmentindo  a  falsa  nova.  O  frolpe,  que 
o  fçre,  cnlouquece-o.  Corre  ao  sítio  aonde  floresce  o 
01^0.0: 

Ali  com  tristes  lagrimas  o  rega 
E  entre  suspiros  nll  as  saas  lUlias 
Saas  minoias  floias  cago  beya.  *' 

Noto  ipdiglo!  Áfi  ardor  das  jMealos»  o  daa  «o^ 

Elias  que  até  ali  a  brança  nara 
Na  ^jraca  iniUfam,  da  repçnta 

Vermelhas  se  loràaraai ;  daodo  aestns 

I^e  que  inda  cm  nova  forma  convertida 
Araciba  com  vel-o  c  seus  extremos. 
Sé  alegra,  folga,  a  dentro  cai  suas  flbraa 
|>p  «9tw  o  antigo  fogo  notiè.o  sente.' ' 

Já  o  disseoMi,  lotsr  com  a  gtoria  de  Or-fdlo.  em 

um  gcnero,  era  que  não  deixou  herdeiro,  ori  im- 
possível; mis,  occupar  abaixo  d'elle  um  logar  dis- 
tlaelo,  eiobresaif,  seria  coisa  faell'para  Elpino  aa 
disciplinasse  a  musa.  e  precipitasse  menos  a  índole 
fogosa.  As  obras  mais  elogiadas  nunca  saíram  como 
pTetas  c  perfeflat  do  primeiro  Jacto. 

Antes  tl<>  riircrrarmos  este  estudo  pela  apreciação 
do  poema  bcroi-comico  o — «Hjssope»,  resta-nos  exa- 
minar eom  somma  brevidade  o  aiereeimento  da  Aa- 
tonio  Diniz  no  género,  cm  que  Esopo,  Pbedro,  Pil- 
psj,  a  Arieno  deisaram  nobres  modelos,  e  em  qna 
ani  s6  antor,  Lafontaiaa.  realça  acima  de  todas  da 
tal  modo,  que  os  offesca,  e  quasi  us  faz  esquecer. 

Bocage  e  Curvo  Semedo,  também  etperíment»* 
ram  a  aptidão,  um  com  a  soa  facilidade  inquestio» 
navel,  e  o  outro  cam  o  sen  talento  solido,  vestindo 
de  galas  portugoens  os  assumptos,  que  o.  p9flaln> 
tino,  e  o  francês  linbam  já  enriquecido. 

Avonio  doFílUilo  Elisia  vulgarisou  depois,  mas 
forçando  o  esljlo  a  a  lingoa,  a  li^o  aj^radaTel  doei- 
sç^nho  moralista  de  Pariii. 

'.)|e  a  contenda  se  dispalaaie  entre  Belchior,  Elmi- 
na,  a  Díb^«  d«  certo      ó  o^^ui  Mm  o  vcncidé» 
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ymie  ^  dob  qvtlqaer  o  enaii  lMrito  em  nar- 

nr  com  mais  sal,  e  cm  esboçar  com  engraçada  e  sin- 
fda  nnides,  i^ardando  as  TerofÍBÍlbaii(aa  i  pby- 

fiOIMBM  •  COltmMf  àt§  nlUM»  pMHS  Ml  ÍB6M 


para  instruir. 

Mas  aonde  se  levanta  o  engenho  sem  rival  de  La- 
iMrtaiM,  airico  e<ÍiiMnipanvd  pennifè  «f  tntigoi 

e  modernos,  a  lata  não  pode  ter  logar^  t  ttda  a 
comparação  decae  por  falta  de  bale.  , 
Bipiiio;'<pier  dMeodláiM  tfe  ii»  qàer  pfefSBifMe, 

na  paixão  clássica  o  exemplo  grcco-romano,  afinou  o 
goslo  pelas  paginas  de  Phedro  e  Esopo ;  por  isso  as 
hbnlas  eompMt»  por  'dle,  por  i«eeas,  e  magras  no 
desenho,  esmorecem  a  miúdo,  dislingidas  da  feição 
alegre  e  familiar,  que  a  locação  piltoresca»  branda- 
aiente  maliciosa  de  Lafontaine  empresta  Ã  tvtt. 

Nio  ha  ali  quadro,  ou  imagem  visível  da  nature- 
sa  campestre,  nem  caracteres  pintados  do  vivo,  nem 
aquella  sensibilidade  Qna  e  avivada  pelo  chiste  pi- 
«•ale  da  pbrasc,  que  fario  sempre  do  autor  dos  Con- 
tos, o  poeta  estimado  e  oeoflMiheiro  valido  de  todas 
as  épocas  e  edades. 

&Bvei  dl  moralidade  nua  e  simples  de  Esopo, 
eda  pureza  concisa,  p  irrcprehcnsivel  de  Phedro, 
■a  collecção  do  amigo  dc  Fouqucl  a  verdade,  chis- 
tosa e  amavel,>  insinoa-se  por  todos  os  ponw  da  nar- 
'raçio,  c  quer  louve,  quer  estranhe,  nunca  perde  o 
ar  dc  riso,  e  o  lom  galhofeiro,  senão  em  dados  mo- 
mentos, para  sc  elevar  ao  sublime,  eomo  ttoapologo 
admirado  do  «Leão  c  do  Mosquito,»  ou  para  sc  en- 
lerueccr  com  dcsaffeclada  melancolia,  deslisando-se- 
lhe  uma  lagrima  sobre  o  verso,  como  na  linda  b- 
bola  dos  «Dois  Pomhos.» 

Dotado  d'um  juizo  perspicaz  e  d'affla  rasão  firme, 
ILaronlaine,  creando  as  monarciiias  o  as  repvUleu 
do  reino  animal,  compox  um  mundo  novo,  aonde  as 
vaidades,  o  ridiçulo,  c  os  vícios  contrastam  pela  se- 
riedade cómica  do  estylo. 

A  allegoría,  veo  transparente,  e  caprichoso,  só  es- 
conde a  meio  a  allusio  para  lho  tirar  ocnnbo  acer- 
ko  de  pessoal. 

Nas  scenas  que  figura,  tudo  é  natural  e  acabado» 
tanto  no  caracter  e  no  dialogo  dos  interlocutoroi» 
«orno  na  resmirida  acção  dramaUeiC 

O  mesmo  Tartufo  teria  qne  aprender  na  adocica- 
da hjpocrisia  do  (ato,  prew  WK  rede,  qoando  pro- 
earâ  persoadir  o  rato  a  qnt  Ibo  roa  aa  malhas,  di- 
lendo-o  a  menina  dos  seus  olhos,  e  affirmando,  que 
ae  tinha  saído  tão  cedo  íàt^  só  para  faser  oraj^o, 
como  era  dever  e  «no  detto  devota  creatnra! 

Elpino,  ignoramos  porqae,  preoccupoo-se  poaco 
do  traslado  francês»  e  só  estodon  as  paginas  de  Eio- 
j«  «  de  Phedro. 

'  De  ordinário  redux  a  allegoria  a  aa  eehoçofagi» 
tivo,  e  inscreve*lha  depois  a  moralidade. 
Bia  para  exemplo  do  sea  metiiodo  o  iii  Apologo. 

Itaa  águia  generou  a  uma  andorinha. 
Motejando  disia :  forte  presa, 
E  forte  bico  tens,  ave  mesquinha! 
Ten  génio  ver  de  perto  o  sol  despreaa. 
Voando  á  terra  sem  cessar  visíshat 
De  laes  dons  graças  dá  á  natureza. 
Maa  em  q.iianto  vaidosa  assim  discorre 


Ê  nm  espectaeato,  a  qoe  nada  falta. 


Le  qnadmpMe  <einw,  fl  eoii  oeil  ètiBceUo; 
II  rugíl;  on  se  cache,  on  tremble  á  l'eBiÍMIb 

Et  cette  alarme  universelle 

Bst  ]'omage  d*aB  móielien». 

Un  avorton  dc  mouche  cn  cent  lieux  le  hare4lls 
Tantôt  pique  réchine,  et  tantòt  le  MOieao, 
'  Tratfll  entre  an  food  da  naseav. ' 
La  rage  alors  se  trouve  a  son  faitc  montée. 
L'invisible  ennemi  triomphe,  et  rít  de  viir 
Qu'il  n'est  grfllb  ■!  deot,  en  la  bUe  Iffriléo, 
Qui  iJc  la  mcftrc  en  sangnc  fasse  son  devoir. 
Le  malbeoreux  Uon  se  déchire  lai-mème, 
fliit-iiiomier  sa  qneae  à  rentem  de  eee  taMt, 
BitVaIr,  quin'en  peutmais;  ei  sa  fureurei 
Le  fitigte,  Tabat;  lo  voilà  sor  les  dente. 


Para  darmos  idéa  da  riqneia  de  eetylo,  eom  qae 

Lafontaine  sabe  animar  as  scenas  dos  sens  apologos, 
citaremos  da  fabula  do  Leãio  e  do  Mosquito,  a  for 
SMca  deserip^o  da  foria  do  rei  dos  aniauMf » 
00  oicanMcido  pelo  aaii  vil  deo  ioj|il|«. 


Francisco  Manuel  na  sua  versão  nio  nos 
muito  feliz,  quando  tenta  transportar  para  a  nossa 
língua  as  belíezas  do  mais  inlraduxivel  dos  poetai. 

Note-se  como  o  velho  FiUnlo.  BÍo  podMidooner 
pelo  original,  o  ladeia,  e  para  se  vingar,  empoUMi 
todas  as  opulências  do  seu  Ihesouro. 

Embalde !  Os  toques  sublimes  de  LafontalBo  MA 
o  relevo  da  dicção  familiar,  e  hasta  que  a  sua  penna 
deixe  cair  um  vocábulo  cbeio  de  sal  alico  paraatfan- 
ai^o  ficar  caracterisada,eanarrai^T4rtm4o  loa 
qne  lhe  é  próprio. 

Trombeta  de  si  mesmo,  e  seu  heroe,  (1) 
Toca  a  iOfestlr;  e  pondo-te  do  largo. 
Lança  as  linhas,  e  atira-sc  ao  paeoso 

Òo  leão,  qoe. enlouquece, 
•    <Htt  eep«me,  qvo  bbo  oihee  relampeja. 
Ruge  horrendo,  e  pavor  em  roda  infunde. 
Tão  rijo,  que  estremece,  e  que  se  escondo 
Todo  a  gente. era  eÁro  de  «a  aoifiil» 

Tio  insólito  susto. 
Aloramita-o  essa  esquirola  de  mosca, 
One  ora  lielfoa  lhe  pica,  ora  o  eoilidi^ 

Ora  lhe  entra  nas  ventas. 
Bntão  lhe  fobe  ao  galaria  a  sanha, 
Bntik  tfimnpha,  e  ri  do  mv  eentrarfo 
O  invencível,  dc  \er  no  irado  bruto 
Qne  dentes,  garras,  em  laval-o  em  angoe- 

'  Sen  dever  desempenham. 
O  coitado  leão  se  esfola,  e  rasga. 
Dá  n'am,  a'ootro  quadril  co'a  cauda  estaloe^ 
Fere,  a  mais  não  poder,  oo'açoite  os  ares. 
D'esse  extremo  furor,  que  o  cana,  «qnehn»  ■ 

Fioa  pooundo  e  torve. 

Diniz  fica  bem  longe  do  fabulisla  incomparável, 
e  mesmo  do  traductor,  queoale  de  perto  lotou  coa 
as  difRcuIdadcs  dc  lhe  imitar  o  gosto  e  as  locurõer. 

Mas  se  n  esta  liça  perdeu  o  escudo,  e  rendeu  as 
armas,  quando  propoB  eoBbate  á  musa  satjrica  dn* 
Boileau,  não  descora,  e  sae  da  peleja  não  sd 
mas  em  partes  com  vantagem  e  louvor  até. 

Nea  tddo  é  para  todof,  •  BIpino, 
frequentemente,  arriscoa-a  t  cnr, 
quer  devera  ler  pisado. 


L.  A.  Ratttio  b4  Silva, 


(1)0 
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TEMPLO  DE  CANON. 


No  Japio  e  na  índia  ha  monumentos  religiosos 
muito  mais  celebres  e  reverenciados  uns  do  que  ou- 
tros, e  onde  se  vae  de  romaria  como  os  musulmanos 
a  Meca.  De  alguns  do  império  do  Japão  já  lemos 
fallado  n'e3te  mesmo  volume.  De  ordinário  sio  edi- 
ficados fora  do  recinto  das  cidades,  sobre  eminências 
nos  mais  bellos  sítios,  e  precedidos  de  magestosas 
alamedas  de  cyprestes. 

Na  entrada  estão  de  ordinário  collocados  os  dois 
cies  Koma-inu,  e  ante  o  santuário  de  Ten-«io-dai- 
sin,  os  seus  dois  companheiros  Fino-o  (rei  do  fogo) 
eMitza-o  (rei  da  agua];  as  imagens  d'estes  dois  per- 
sonagens são  levadas  cm  todas  as  procissões  feitas  em 
honra  da  deusa.  Porém,  no  interior  nenhum  idolo 
AC  Té,  nem  figura  que  se  presuma  representar  o  En- 
te InvisÍTel  e.Supremo,  postoque  em  muitos  se  con- 
serve dentro  de  uma  caixa  uma  pequena  imagem, 
que  é  de  alguma  divindade  secundaria,  á  qual  foi 
consagrado  o  edtficio.  Frequentemente  põem  no  cen- 
tro du  templo  um  grande  espelho  de  metal  polido, 
que  tem  por  objecto  lembrar  aos  devotos  que  assim 
como  as  maculas  do  corpo  se  retratam  fielmente  no 
«spelho,  os  defeitos  da  aloaa  não  podem  escunder-se 
á  vista  penetrante  dos  immortaes.  O  soalho  é  cober- 
to de  esteiras  de  palha.  Para  o  serviço  de  cada  tem- 
plo ha  uma  grande  multidão  de  padres,  cujas  fonc- 
«fões  se  limitam  a  manter  o  aceio  no  logar  santo, 
acender  as  alampadas  e  cirios,  e  renovar  as  flores  e 
incenso. 

Vot.  V— 3».  Siaii. 


Sio  numerosíssimos  no  Japão  os  templos,  e  lhea 
chamam  muu;  no  tempo  do  viajante  Koempfer  ha» 
via  nada  menos  de  vinte  esete  mil  e  setecentos,  con- 
tando sem  duvida  as  capellas  dependentes  dos  tem- 
plos principaes;  ainda  que  de  simples  construcção. 
não  deixam  de  formar,  juntamente  com  as  habitações 
dos  sacerdotes,  edifícios  mui  vastos ;  e  consistem  en 
muitos  aposentos  e  corredores,  apresentando  o  fron- 
tispício portas  e  janellas,  que  se  podem  tirar  quan- 
do le  queira. 

Os  tectos  tem  de  cada  lado  um  corpo  saido  para 
fora  e  sufficientc  para  formar  uma  galeria  que  rodeia 
o  templo,  debaixo  da  qual  o  povo  passeia.  Um  dos 
mais  antigos,  porém  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais 
pequenos  d'aquelle  império,  é  o  de  Isia,  consagrada 
á  divindade  suprema  Ten-sio-dai-sin;  está  quasi  a 
cair  dc  velho,  apesar  do  cuidado  que  tomam  em  o 
escorar;  attrahe  prodigiosa  quantidade  dc  peregri- 
nos, porque  tanto  homens  como  mulheres  devem  fa- 
zer esta  romaria  uma  vez  na  vida,  seja  em  que  eda- 
de  fôr,  e  muitos  devotos  a  fazem  todos  os  annos. 

Sem  repetirmos  o  que  temos  cscripto  largamente 
n'outras  partes  d'esta  collecção  a  respeito  da  reli- 
gião de  Budha,  basta  recordarmos  que  nas  suas  di- 
vindades figuram,  em  primeira  ordem,  o  deus  Ami- 
da  ou  Xaca,  e  seu  filho  Canon;  a  este  ultimo  6 
dedicado  um  dos  templos  mais  notáveis  do  Japão, 
sito  próximo  de  Osaka ,  ediflcio  elegante,  cercado 
de  jardins  magniflcos,  c  servido  por  duzentos  pa- 
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dres,  qae  todos  babiiam  nas  dependências  do  tem- 
plo. 


BFI80DI0S  DB  UMA  TUGEH . 
I 

Bordejáramos  em  garea*.  papa-fifros  o  joaiiPtP*, 
sob  o  abrasador  sol  de  Equador;  aiodu  estava  á  vis- 
ta a  fbníosa  ilba  8.  Thomè.  d'onde  baviamos  lar- 
'  gado.  algumas  horas  antrs.  com  destino  a  Loanda ; 
4  com  uma  fraca  arag«m  do  sudoeste,  nos  aCaslava- 
■os  TagmroMaMDte  é»  terra. 

O  mar  parecia  um  cspcilio:  no  r  co  não  sc  enxer- 
gava uma  só  nuvem;  o  ar  era  tépido,  como  costuma 
aer  «'estas  paragens,  lempre  que  wào  lia  ▼«■laiiia ; 
e  as  anteparas  do  navio  rangiam  compassadlfUte 
10  doce  embate  da  agua  contra  o  costado. 

à.  auritthagem  eneoatava-se  pelas  amaradas,  bo- 
orlando*  e  a  oflicialidadc  conversava  pouco  ruidosa- 
mente ea  volta  do  cabrestante,  quebrada  também 
pela  mollexa  que  aquenaatmosphera  abafadiça  com- 
■■aicava  aos  corpos. 

O  eommandaole,  de  pé  sobre  o  degrau  do  cataven- 
to,  olbava,  ora  para  o  horisonte,  d*ottde  esperava  ven- 
|o  mais  fresco  emais  largo,  ora  para  a  terra,  que  tão 
lentaaianta,  pafa  jw  wu  desazos,  se  ia  apartando  de 

DÓS. 

Navegávamos  de  bolina  cerrada,  com  a  aWHW  a 
«Slíbordo,  fazendo  proa  de  susoeste,  c  a  barquinha 
indicava  que  o  navio  apenas  seguia  duj|s  milhas  e 
vaia  pqr  baça»  pfopattÂndo  i  iriptiUgio  uma  noite 

de  socego,  d'es$as  noites  fastidiosas  para  o  homem 
do  max,  q\||p4y  ^W^\'i     a^Hitoà  d;a£  tem- 

pestaoiMM. 

I'm  successo  inesperrdo,  ainda  que  insignifican- 
te na  apparencia,  veiu  de  repente  acordar  a  guarni- 
,  00,  que  parecia  entorpecida  pelo  somno;  era  a  vee 
4o  contramestre,  que  \is;iava  á  proa.  transmittindo 
a  todo  o  navio,  uma  uolicia  importante  para  o  uapta: 

—Ali  \»§  nvijà  garrafa  lacrada,  por.est|j|^órdo! 

O  cornmandaule  ollion  immcd,ialamente  para  o 
mar.  e  viu  com  effeito  a  botelha,  que  continha  cip 
ii,  talvei,  a  h^toria  4.e  um  paofragio,  dc  uma  des- 
coherla.  ou  de  uma  rtnolla  a  hordo;  sem  perder  tem- 
po, co.mo  é  mister  eip  lodp  as  m^obr^SkUAvaes,  bra- 
'80^  paira  o  Mni^Beiro:' 

—  Ofja! ...  de  ló  tódi)  o  leme ! 

E  logo,  vohcndo-se  para  a  chusma,  ^ccr^entou 
coia  vos  clara  e  vjbraiile: 

—  r.^xrrv^n  papa-rigos.  .  .  chega  l^aÍ^|(C9te  pAU 
os  esl^ígpcs. . .  Y4. . .  li&(QÍro  I 

ITammomento,  osmoitSes  rangiam con o  aUrito 

doscalios,  e  a  \el,i  t^r.imle  e  o  traqueíe  subiam,  fraU- 
.2Índo-se,  coqio  um  paono  dc  thealro. 

—Larga  bolinas  de  fé,  proseguiu  ocommandan- 
te,  ala  hraeos,  grande  e  gávea  a  hombordo...  Ollia 
o  que  pega  u'esse  joanete ! . . .  Bom ;  assíaj ;  \olla. 
'Arria  a  escota  i  bujarrqna  1     . '  *  ' 

S  o  brigue  perdeu  lp^^ataneattente  o  pouco  se- 
,  gnimento  que  levava.  . 

— rArria  um  escaler,  continvov  ainda  o  capitão ; 
salla  quatro  homens  ali. .  .  Scuhor  tenente,  accres- 
«cntou,  virando-sc  para  miax,  sallc  taiubem,  e  tra* 
.,gBm  aquclla  garrafa. 

De  um  polo  eslava  dentro  do  escaler,  e  quatro  for- 
çosos remadores  o  fatiam  vogar  com  ligeireza  na  di- 
i^ceçio  do  frágil  vidro,  que  talvez  ji  houvesse  arros- 
tado con  cem  lemporaei*  Mal  se  coxargara  a  espa- 


ços, apesar  do  espelhado  das  aguas,  porque  o  tem- 
po aaoessario  para  executar  a  manobra  de  afraass 
aor,  posto  qnc  levada  a  efTeito  com  promptidio,  sem* 
pre  nos  afastara  bastante  do  myslerioso  viajeiro. 

Começava  a  escurecer,  e  Iodes  salmn  coom  n'aa> 
tas  lattitudes  a  noite  succede  ao  dia.  qnasi  sem  in- 
terrupção crepuscular — essa  tão  saudosa  hora  da  tarr 
denasionas  tampamdaat— Astnvasdeaalamoomo 
um  funéreo  crepe  sobre  at  Iwrisontes,  e  tingiam  dr 
azul  ferrete  a  superficie  do  mar,  escondendo- nos  de 
todo  a  procorada  ganrafe. 

O  navio  também  já  nos  ficava  longe;  porém  n  rnm- 
mandanle  que  seguia  com  a  vista  o  escaler,  mareou 
Mvamcnlo.  o  viron  de  bordo,  naTOgando  eom  poo- 
CO  panno  cm  direrrão  a  nós. 

isto  animou-nos  a  não  desistir  da  ca{a.  Guinada 
para  iMBbordo,  guinada  para  estibordo,  M  fomos 
buscanrlf,,  i);>r  entre  as  sombras  da  noite,  nquclle 
pequenino  objecto,  perdido  nas  solidões  do  oceano. 
A  empresa,  comtndo,  era  já  mvlto  dilieil. 

Afiml  o  bripiie  aproximou-se  de  nós  por  estibor- 
do, e  quando  já  mais  descorocoados  estavaasos  de  al- 
cançar o  dm  proposto,  ovfiaMSO eemasamlattle,  bra- 
dando pelo  porta-Tos: 

— Ó  do  escaler!  Rama  .de  bombordo,  céa  de  esti- 
bordo, que  a  garrafi  etti  aqui  pelo  travei  do  bri-* 
gue. 

K  nó»  logo  executando  a  manobra  ordenada. 

— Assim.  eottlijuiDtt  o  capitão,  direito  ao  porta - 
ló. .    Ella  abi  está '. . .  . 

Dcfeit»,  a  botelha  roçava  pelo^caler;  lanisei-lhe 
a  mão,  e  confesso  que  poucas  veaes  tenho  tido  egoal 
alegria  á  d'esse  momeila.  ««•A^aí  daitfO  .ailé  um 
romance  tenebroso!  dizia  eu  comigo  mesmo,  aper- 
Undu  a  garrafa  com  ambai»  as  mãos,  e  impaciente 
p«r  me  ver  »  bMÍ9  dQbrifMb  ofmer  cairo  too  d'es- 
te  mysterio. 

Se  não  fosse  a  vista  e\|)erimentada  de  um  mari- 
Urao  dc  proflssio,  com  o  poderoso  auxilio  da  nm 
óculo  de  noite,  a  garrafa  não  teria  sido  enxergada 
de  bordo  do  navio,  e  muito  menos  do  escaler  que, 
mais  raso  com  as  vagas,  lâo  podia  alcaaçMr  tãonm> 
ge,  e  já  ia  fora  do  nccc<:çario  rumo. 

Em  tal  caso,  quantos  annos  andaria  ainda  sobre 
as  ondas  aquelle  silencioso  nadante,  ou  se  iría  qno- 
brar-se  ins  nqudas  pontas  de  algum  rochedo  deser- 
to, sumindo  na  voragem  do  oceano,  para  sempre,  tal- 
vez uma  historia  importante,  taim  aerpKcadIo  de 
um  enigiqa  maritimo!? 

Quando  atraquei  a  bordo,  fui  recebido  ao  |{ortaló 
por  lodos  05  officiacs,  qoe  estavam  anéioiM»  por  ver 
o  curio<!o  achado  :  nlpun«  qnerinm  m?<mo  ali  que- 
brar a  garrafa,  c  conhecer  o  seu  conteúdo.  Enten- 
di porém  que  devia  entregal-a  intacta  ao  eomman- 
dante,  e  corri  pira  a  pôpa  do  navio. 

O  capitão  ordenava  que  içassem  o  escaler,  para  o 
que  mandarii  de  novo  «arã9n$ar.  Depois,  cedendo 
olDgar  do  cata\ento  ao  odicial  seu  ímmedinto,  dis- 
se-! be  que  em  estando  o  escaler  nos  turcos,  pozesse 
na  outra  anora,  e  nrftuêe  o  ^ue  o  vento  dm».  Bm 
seguida  dirigiti-se  ,í  luz  rí:i  bilacula.  e  pegando  na 
garrafa  com  certa  emoção,  quebrou-lhc  o  gaigalo 
com  uma  nslagoela  de  ferro,  apparecendo  cnnto  a 
descoberto  a  extremidade  òe  um  rolo  de  papeis,  por' 
feitamentc  bem  conservados. 

Offlciaes,  marinheiros,  sdidados,  cereavam  oeom- 
mandante,  cm  religioso  silenelo,  anhelantes  por  ou- 
vir ler  aqnellc  manuscripto,  e  pbantasiando  de  an- 
temio  mil  historias,  a  qual  mais  lúgubre  e  paro- 
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dentro  dafMMli,  e  antes  de 
o  eaàmpné  diMb  «orriado: 

—Em 
^sés  entenda  ? 

^Lwc-se-ba  em  tem,  respondi  eu;  todavia  ba  a 
hmÊém  f«Mi  «tabaça  m  principaaa  íiIíbwm  4ã  Elh 
Mpa. 

—Ora  ^itfjÊÊÊm  se  nos  sae  chiai  ou  aiaMt.«« 
B  úimmêa  ÍÊÊ»r  o  eoMamdaalt  dtMralon  m  pa- 

pelf,  e  achou  no  lopo  iU  primoirt  pagiwi  eMaa' p*- 

limt  em  porloguez  claríssimo : 

«B^n  HNivMio  nem  ewbmc  jcmm  tjoniio  pcn 

Amcn  1  Accreaoentott  o  capitão ;  e  senlando-se 
MÊÊ9     faáal  velnlt  (dM  4|iie  coatana  baver,  eon 

pólvora,  na  tolda) —  Graças  a  Deus  que  todos  nús  in- 
tendemos este  idioma,  diase  ainda  com  ar  risonho; 
•-■indaBéo  em  seguida  de  modo  e  deentonaçãe,  co- 
çou a  ler,  eoaa  gravidade,  o  BMnaieripUl  fat  ti- 
I,  •  que  raaara 


lowrado  Nosso  Senhor 
CiuUU  paia  saapra! 


Bordo  da  galera  Ami 
7  de  aarc«  de  Lê'i 


1831. 


m  Eu  Carlos  Antonio  Pe4Mi«K  iepiMk»  pilota  d*ee- 

la  (jalera  .  e  liojc.  r  talvez  por  jí  niL-ns  horas,  sni  «ni- 
co tripulante,  \uu  escrever  a  Uiiulu  couOssãu  gerai, 
que  dapaia  casfiarai  és  ondaa»  e  pêro  a  qaen  quer 
que  encontrar  este  maAuscripto  lhe  dt-  a  po^^sivel 
publicidade,  par.1  qucasoraeuvs  do:»  lieis  me  livrem 
do  pargatorio,  já  que  não  tenho  àqoí  um  sacerdote 
BW  deite  a  absidvição.  » 


Em  qnáato  o  commiindante  «oitava  a  primeira  { 

folha,  que  iiTio  continha  m  iis  do  que  este  curto  pro- 
logo, os  mariulieiro:»  tiravam  succcii&ivamente  os  cba-  ^ 
peaa,  e  resavam  em  voi  baixa  o  sen  pattr  péla  ataN  { 

do  piloto. 

Logo  depois  o  capitão  prosegaio  a  leitura  n'estes 
termos : 

«  Nasci  na  rua  da  l^x,  cm  Lisboa,  e  morrerei,  , 
provavdaieate,  na  ooaaaa,  entre  9  e  10  gno»  de  I^t- 1 

titodc  sul,  e  em  23  graus,  proximamente,  de  longi- 
tude a  oeste  de  Greenwicb,  posição  em  que  me  sup-  | 
poaho»  pda  altura  que  tomai  ao  meio  dia,  e  a  if<T- 1 


«  Aí !  porque  não  seguiria  eu  o  conselho  d'aquel- 
les  bons  parantet  qne  me  queriam  para  frade,  on 

pelo  menos  para  clérigo?  Estaria  agora  descansado 
na  Graça  ou  na  Trindade,  resmungando  o  meu  la-  . 
Um,  a  sem  perigo  de  me  Ter  d'aqui  a  pouco  com  a  \ 
barriga  cheia  ifa^Mia! 

«  Beus  já  o  tinha  destinado  asaim.  Conformemo- 1 
WM  polr  com  a  ttm  Mvint  ^ventada,  a  tntamaa  de  j 
confessar  ao  mesmo  pudcruso  Senhor,  e  aos  homens 
tunbem,  todos  os  peccados  de  uma  vida  de  trinta 


«  Tberesínha*  Theresínha!  Doce  companheira  da 
mittim  juventude,  que  ias  ser  rainha  espssa,  á  vol- 
ta d'«9ta  Tiagem  —  como  te  consolarás  da  minha  per- 
da ?  Ai,  que  morres  soltdra  de  certo ! 

«  Meu  bom  irmão  Pascboal,  qoem  te  servirá  de 
arrimo  quando  venha  a  faltar-te  o  noMO  bom  pae, 
c  a  nossa  santa  mie,  qne  já  estio  tio  velhinhos ! 

«  Ob  )  conto  custa  a  deisir  a  vida  aos  trinta  an- 


tit  fiMdaa  nlM  M  mMo  t 

O  corarfio  parie-se  de  ddr»  aalif      eimtno  alMal 
hora  do  pasaamanio. 
«  A  sitna^io  a»  qntfma  ¥c|o,  é  por  fprça  castigo 

dos  muitos  peccados  que  oummetti.  Primeiro  :  aqu4> 
le  len(o  de  seda,  que  eu  vi  cair  na  rua,  e  que  apa* 
lAai,  gnardando-o,  am ««da  o raHUair  a laa ém$i 

Pequei  contra  o  manÉHMOÉa  da  lai  da  BitM 
ordena — pão  furtar. 

Segoudo:  Aqnélla  criada  tio  novinha  qna  an  ti- 
ve em  rasa,  e  que  seduzi  com  promessas  da  casa- 
mento... Foi  outra  infracção  dos  preceitos  dávinas; 
pequei  aaotra  a  sasto  nrandamanlo ! 

«  Malar,  isso  não,  minra  matei'  ^!as  desejar  «r 
mulher  do  próximo,  cubiçar  coisas  alheias,  mentiri*. 
n'cssa8  pontes  pequei  tambett ;  sou  um  grand»  peo-' 

cador ! 

«  Por«m  confaase  tudo ;  arr^ndo-me;  e  peço  per- 
dio  a  Deus,  e  a  toda  a  gente  que  oflendi.  A  mUihn 
ultima  diligencia,  n'este  transe,  é  salvara  alma,  por  , 
qae  o  corpo,  já  agora,  %aa  sor  manlimanta  dos 
xes. 

«  E  qaantos  tubariíes  andam  já  em  roda  da  gale- 
ra, aomo  se  adivinhassem  que  tem  presa  certa  aqui! 
Baentir-se  um  bomem  cheio  de  vida,  e  contemplar, 
o  brilho  d'  um  dia  encantador,  como  eu  eston  ven- 
do, c  dizer  :  A  .igiia  subeuma  polegada  em  cada  ho- 
ra, portanto  d  aqui  a  quatro  horas  terá  vencido  as 
escotilhas,  e  espalbar-sa^M  pda  tiMa,  nio  tardan- 
do em  afundar  o  navio. 

uE  tudo  está  dito;  subiiei  aaida  iiciuia  da  amurOí» 
da ;  treparei  dopais  a  esse  resto  do  mastro  grania» 
mas  n  galera  continuará  a  mergulhar-se  iioahysma, 
e  cu  licarci  euttim  sem  apoio,  sobre  as  aguas,  para 
cevar  a  gula  de  nm  tobarão,  . 

•  f.  jM<'r-i'-'<  aproveitar  O  tempo  se  qnero  contar  o 
resto  da  uiiuha  vida. 

«  Aprendi  para  piloto,  e  logo  na  primeira  TÍagen 
em  que  embarquei  de  praticante,  nanfracrou  o  navio 
nos  baivos  do  Pará,  e  a  custo  mc  pude  salvar  n'uma 
jangada.  Voltando  a  Lisboa,  como  passageiro,  esti- 
ve qiiasi  resolvido  a  niiidar  de  profissão,  mas  a  ins- 
tancias dc  um  amigo,  que  era  segundo  piloto  da  Re- 
iolufSo,  accoitef  o  togar  de  lereélto  piloto  na  mas- 
ma  br.rca,  c  Tomos  ver  as  barbafi  ao  Adamastor.  .\lém 
do  Cabo  revolLaram-se  os  degradados  que  conduxia- 
mos  para  Moçambiquo,  o  se  nio  fossem  os  cestos  do 
cal,  cum  que  os  cegámos,  ocaso  turnar  "'-liij  muito 
serio.  Emfím  chegámos  a  Goa,  a  salvamculo,  c  na 
toma>viagem  perdtmos  o  leme  no  pareei  das  Agu- 
lhas, s<M:rl  >  ohrÍK^idns  a  ir  de  rsparrclln  n[r  á  ilha 
de  Bourbon,  para  mctter  novo  leme.  Já  muilo  pró- 
ximo de  terra,  eaio-nos  um  dos  malditos  tufSes 
iraqnellas  paragens,  c  deixou-uos  rasos ,  arm.-ímos 
guindolas,  e  lá  fomos  a  Deus  e  á  ventura,  não  só  bus- 
car noto  leme,  mas  novoa  mastros  lambem. 

n  K  .linda  siemos  a  í.isboa  !  E  a  Theresinha  tnJo 
era  diaer-me  que  não  tornasse  a  sair...  mas  se  isto 
de  mar  tem  fcHiçof  Ajustei  com  a  pobre  rapariga 
que  fari  i  limin  iiiii  i  viafjem,  c  q\ie  na  volta  casaria- 
mos;  e  eis-me  embarcado  como  segundo  piloto  dá 
Amtmm,  telha  galera  do  tempo  da  0rÍ-Crm3f  .(ÍÊ 
Axns,  e  do  S.  Dnmingns  Enea»,  da  Afia  Grande  e  áo 
Grão-Careta.  Para  que?.. .  Para  vir  morrer  aqui  ao 
desamparo !  . 

nl^argámos  do  Tejo  a  5  de  fevereiro,  com  destífta 
ao  Rio  de  Janeiro.  Logo  na  altura  da  Linha  coma^ 
çou  o  natio  a  iaaer  agua,  e  por  note  graus  sul  caia» 
nos  uma  trovoaAri|aollMi  rciientar  •§  catecitol  do 
gompes. 
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«PwlidaeiU  eha««da  navio,  a  maitreaçio  de  prôa 
lemboa  lobre  a  grande,  *e  a  grande  sobre  a  da  me- 
«eoa.  deixando  a  embarcação  rasa.  A  agoa  crescen, 
•  tornou-se  impossível  esgotal-a,  porque  se  entupi- 
ram as  bombas.  A  desesperação  apoderou-se  de  toda 
«  gente.  Então,  vendo  o  meu  fim  tão  próximo,  reco- 
Ihi-mc  ao  camarole.  e  babi  •  resto  da  agoardente 
fne  tinha  na  Trasqueira.  Poacos  minotos  depois  não 
considerava  no  perigo;  estava  a  dormir  profunda- 


«Quando  acordei  no  dia  $eg:iiinte,  vi  qae  a  agua 
já  começava  a  iavadir-me  o  camarolc  ;  saltei  ligeiro 
4»  bdiebe,  e  rabi  pm  «tolda .. .  mas  não  encontrei 
nenhum  dos  meus  companheiros!  Corri  furioso  á 
borda,  alonguei  os  olhos  pelo  horisonte,  e  enxerguei 
lá  aaito  longe  nma  rela  que  se  afastava  da  Ámaso' 
na...  Grilei,  acenei  com  <>  lenço;  debalde:  não  po- 
diam ver-me,  nem  ouvir-me,  a'aquella  distancia! 
Gomo  «  fera  encerrada  na  jaula,  percorri  o  navio  em 
todas  as  direcções,  lançando  brados  pstrepiloço?.  e 
alfim  deparei  com  estas  palavras,  escriptas  em  grus- 
au  lelint  &»  gii  aobra  a  ««to-farti^. 

A  barca  Amazona,  de  Liiboa,  fni  abandonada  p*- 
la  tua  tripulofão,  hojt  7  de  março  áe  18Ò4,  talvan- 
toda  ■  §e«to«o  Ir^ne  inflet  Willioai,  que  »e- 
pu  para  o  cah»  da  Boa  Esperança. 

«SaJvou-ae  toda  a  gente  1  bradei  eu,  desesperado. 
B  entio  o  Mg«n4o  pfloto  niaré  gealot  Malvadoa ! 

mE  escrevi  em  seguida  estas  palavras: 

íiào!  Ntm  toda  a  gente  foi  aalva.  Á  infame  Irt- 
fwlo^  da  AMtmia  datoms  « lonlo,  Janwtodo  no 
icu  hrliche,  opi/o(o Carlos  Antonio  Podroso.  condem- 
nodo  a  uma  morte  carto,  e  de  inealeulavei»  tormen- 


«Ai!  a  agoa  acaba  de  arrombar  as  escotilhas,  e 
derrama-se  pelo  convei...  Bitá  chagada  a  ultiaa 
hora!...  E  nenhum  navio  i  vitta...  o  o  sol  qoasi  » 

sumir-se  no  oecaso!...  Ai !  Venha  uma  garrafk,  OMt- 
ta-se-lhe  dentro  este  papel,  que  servirá  de  corpo  de 
delicto  aos  que  me  abandonaram  traiçoeiramente : 
e  depoia  da  lançar  ao  mar  esta  confisco  dos  bmus 
peccados,  esperarei  resignado  a  morte  que  se  aviai- 
nba.  pedindo  perdão  a  Deoa  daaoCTensasqqelbe  te- 
nho feito,  e  aaahoMMm^.  N.awaA.  1^  piia 
Bioba  alma.» 

Qaaado  acabou  a  leitura,  irito  se  «— tia  a  raapif» 

cão  de  nenliam  doíouvinlcs  :  o  terror  e  acuriosida- 
de  os  tinha  couiu  petrilicado.  Na  verdade  era  uma 
historia  borrarasa  a  qtw  haviaa  aacotado.  dupla- 
mente horrorosa  para  o  marítimo,  que  corria 
similhantcs,  sobre  as  taboaa  de  fraco  baixel. 

— >8e  se  encontraria  •  esaeo  da  galara, 
nal  nm  dos  oflictaes. 

— B  o  cadáver  do  pobre  piloto,  áccresoentoa  oa- 
Iro. 

—Talvez  fosse  aquella  a. 'mo-do-mr que  nottlh- 
guiu  tantos  dias,  opinou  um  velho  guardião. 

Tndô  é  possivel,  inierrompea  o4 
porém  agora,  tr<itcmos  de  nós.  Chega  para  as  obras, 
que  aquella  trovoada,  que  lá  vem  subindo  de  lesta, 
promette  mnito  vento.  Fem  Joanetes;  arria  alM^far. 
rona,  ira  a  vela  d'cslay  dc  próa...  Carrega  papa-fi- 
gos,  ea  vela  ré...  Não  toqncs  em  vento,  timoneiro!... 
Driras  de  gávea  na  arilo!...  GoBtoa •  lama...  Arria 
gavras...  ronda  os  braços... cheio!... dMlomaia!... 
cheio  todo Andar  assim.  ' 

Contiava. 

F.  M.  BOBMao. 


SCAUEO  D£  CREIA. 


òs  sargos  bHtardos,  cuja  espécie  bmís  tolgar  é  o 

fcavrut  viridis  eram  muito  estimados  na  antiguida- 
de, ciyos  escriptores.  tanto  ((regos  como  romanos, 
fae  trataram  das  objeelot  nataraes,  mencionam  com 
especialidade  o  icauro  de  freta,  gabando-Ihe  a  bel- 
lesa  das  córes  e  o  sabor  mui  delicado ;  dcMrevecam 
minaciofaaMateos  haUtos  d'este  peixe,  em  verdade 
curiosos  sendo  exactas  aquellas  observações.  Aristó- 
teles em  muitas  passagens  de  seos  livros  falia  da  fa- 
Mldade  de  ruminar,  que  teria  o  seanro,  comomni- 
los  animaes  terrestres;  os  autores,  que  repetiram  es 
ta  aasec^,  acreditaram  que  o  scauro  do  mesmo  mo- 
do q«a  aates  se  nntria  de  vegetaes,  particularmente 


de  sargaços  e  algas,  sendo  tão  guloso  d'estas  plaalas» 

qvie  os  pescadores  as  empregavam  como  isca  para 
apanhal-o,  e  também  por  isso  se  encontrava  mais  es- 
pecialmente Jnato  aos  rochedos  cobertos  da  plaaiat 

marinhas.  Esta  f.<culdade  que  lhe  attribuiam expU- 
ca-se,  não  porque  se  dé  o  caso  de  verdadeira  rumi- 
nação como  a  dos  quadrúpedes  de  nnba  radiada, 
porquanto  o  estômago  do  scauro  não  ofTerccc  caracter 
que  torne  admisaivel  a  idaotidade  do  pbenomeao; 
mas  porque  examinando  a  forma  a  disposiçiadaaaw 
dentes  comprehende-se  que  poderá  faaer  nat  iMNiaa 
de  que  se  alimenta  uou  forte  trituração. 
Snidas  escrcTca  que  era  fácil  conhecel-ojpefoaox. 
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  despejando  com  «siobio 

a  na  do  mar  que  absonfra.  Seleuco  dia  que  ut» 
peixe  tinha  o  habito  de  dormir  de  noite,  e  qae  só  de 
4ia  M  peeem, 

A.  pátria  natnral  dos  sranros  era  o  Archipelago  e 
os  mares  visinhos ;  no  do  Peloponeso  se  encontraran 
«•  ■aiacm  •  mHMirat.  Segando  Plínio,  primitiva- 
mente só  eram  pescados  no  mar  rarpathio,  entre  Cre- 
ta (ilha  de  Candia)  e  a  costa  da  Ásia  Meuor;  para  lá 
ê»  pnnuaUfio  da  Secton  na  Tronda  já  nioieaeba- 
Tam.  Vieram  a  ter  Unta  fama  entre  os  gaitrOBamos 
de  Roma  que  o  imperador  Cláudio  mandou-otapanhar 
vivM  em  grande  qoanlidada  e  lançal-oisa  cosU  en- 
tre o  porta  de  Ostía  e  a  Campania;  houvo  o  cuida- 
do, por  espaço  de  cinco  annos,  de  tornar  a  deitar 
a'igw  lodoe  fltfM  caia«  Ml  redes»  •  daidt  «Uio» 
(accrescettU  Flialo)  abudtns  ao  kwgo  dm  coeUs 
diUlia. 

In  ftoma  repalavam  •  seanro  o  melhor  de  todus 

os  peixes,  e  estimavam  sobretudo  os  intestinos,  co- 
mo Igados  etc,  e  por  isso  punham  empenho  em  o 
ter  fresco,  segnoído  se  lè  em  Vetnnio.  ITo  tiwoea 
prato,  que  o  imperador  Vilellio  denominou  f»rui1n 
é*  Mmtrva,  enUavam  flfados  de  scauro  de  mistura 
com  00  mMoo  dopavSea  e  phaisiai  o  om  do  noffoia. 
As  «lias  qualidades  dietetir^is  não  eram  menos  gaba- 
das do  qno  o  mbor  delicado;  incuicaram*n'o  de  fá- 
cil digeolio  o  por  de  extrema  nlobridado;  e  ali  o 
consideravam  próprio  para  desafiar  ou  avivir  oappct- 
lite,  oooBO  as  ostras  na  opinião  dos  cooúlões  de  agora. 

Ifio  ha  peixe  qoe  mate  eesheddo  Ibmo  doo  anti» 
ifoi  e  mais  frequentemente  mencionado  em  seus  es- 
criptos;  e  contudo  diffidl  6  descobrir  algnm  earao- 
ter  para  se  distinguir  entre  os  peiím  qne  ora  exlt> 
tem;  o  que  mais  se  lhe  aproxima  é  o  sargo  hristar- 
do  do  mar  de  Creta,  qoe  a  figura  representa,  de  cor- 
po oval  e  chato,  escamas  largas,  fòeiniM»  convexo, 
dentes  como  acima  dissemos,  ecôres  vivas,  aiul  com 
vermelho,  tirando  a  roM  só  no  ventre  e  a  pardo  e 
violete  no  costado,  reforçandoHW  uma  oo  outra  d'es- 
taa  còres  conforme  a  edade  e  tassanho  dos  indivíduos: 
d'onde  procede  que  os  turcos  lhe  chamam  umas  ve- 
zes peixe  azul  e  outras  peiíe  vermelho.  Tem  nm  sa- 
bor em  parte  de  pescada  o  cm  parte  de  aalmonete ; 
ainda  actualmente  o  comem  de  molho  feito  com  o  fí- 
gado e  mais  interiores.  >'ão  é  <fsta,  porém,  a  única 
«pecie  do  gcaoro  actualmente  conhecido;  outras 
muitas  ha  nos  mares  d'enlre  os  trópicos,  onde  cm 
razão  das  cures  brilhantes  os  denominam  peixes  pa- 


OMÂ  ATBNTUEA  ROMÂNTICA  WMk  BPOCA 
Ofi  PROSA. 

a  A.  X.  R.  cosMno. 
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Este  século  não  é  evidentemente  propicio  aos  Lo- 
velaccs.  A  indostria,  o  vapor,  e  a  economia  politi- 
ca, podoraoso  agOBtos  doeíviiisaçio  qnoeoatriboem 
tanto  para  o  bem  da  humanidade,  são  inimigos  ca- 
pitães ,  algoxes  implacáveis  da  imaginação. 

O  aestiaMsto  osisto  do  mmmo  modo  nas  almas 
exaltadas,  porém  existe  occuUo  aos  olhos  do  mundo 
porque  receia  tornar-se  ridículo  manifes|ando-fle  no 


completo  materialismo,  não  vé  senão  o  lado  feio,  tor- 
pe e  vulgar  das  coisas.  Depois  as  imagens  illiisorias. 


os  sonhos  enganadores,  as  ÈoçSm  CMWndas  qnc  mo 

provam  o  espirito  nos  primeiros  annos  da  juventu- 
de, desvanecem-se  em  breve,  pelo  íaiai  contacto  do 
mundo  positivo  em  qoe  IwfisamOBlO.  tomos  do  vi- 
ver. O  scepticismo  era  ha  poucos  annos  ainda  uma  os- 
tentação vaidosa  dos  que  pretendiam  ser  proawvidos 
a  Faustos  e  a  Renes :  hoje,  pelo  coctrario.  ciislc  no 
íntimo  da  alma  frio  e  silencioso.  A  crenra  í  que 
na  maior  parte  é  ou  hjpocrisia  ou  illusão.  Accei- 
tando  estes  dcsanimad^  principioo,  nio  podemos 
jdlfrar  que  as  paixões  se  accodain  oom  o  mesmo 
ímpeto  do  qoe  n'ontras  eras  do  tesnos  illustra^o, 
e  do  mais  sinoeridsdo.  Ora  digaoMi»  iniswmnmn> , 
te:  na  estatística  dos  suicídios  d'(  stcs  últimos  tem- 
pos, quantas  mulheres  conhecem  que  tenham  usado 
do  veneno,  on  do  asphizo  cm  eonseqacáda  da  mor- 
te ou  infidelidade  de  um  amante?  quantos  homens 
que  se  tenham  ido  dMpenbar  dos  arcos,  e  da  mura- 
lha de  8.  fcdro  do  Aleantora,  por  serem  illodidcs 
n'um  affecto  que  suppunbam  devorador  e  constan- 
te, 00  porque  a  morte  viesse  ceifar  em  flor  o  ohjee- 
to  das  snos  mais  queridas  esperanças?  A  melhor 
quando  é  abandonada  por  aquellc  que  ama,  guar- 
da três  dias  de  nojo,  e  vae  no  fim  d'elles  ao  passeio 
ao  theatro  on  ao  boile.  indemni sar^o  da  ingnliao 
imperdoável,  com  o  primeiro  janota  mais  ou  menos 
parvo  que  encontra.  O  homem  qnando  lhe  succede 
o  mesmo,  so  é  depciado  fiurvm  disenrso  em  S.  Ben- 
to, se  ó  jornalista  escreve  um  artigo  de  fundo  no  qual 
esgota  o  vocabulário  das  iuorias,  e  se  é  poeta  esfalfa 
a  m«M  n'alguns  centos  do  hendeeasyllahosferotm  o 
desembolados.  Depois  pega  no  chapco  c  na  benga- 
la, dirige-se  até  o  Matta,  e  lavra  o epitaphío  da  pai- 
xio  com  alguns  copos  de  porto,  e  vénia deiro  cognae. 

Ao  mais  que  chega  o  romantícismo  na  nossa  épo- 
ca é  a  tirar  por  justiça  aignma  donxella  que  tenha 
em  horisooto  certo  nnoMro  de  contos  de  reis ;  o  cm 
rouliar  esta  ou  aqnella  dançarina  depois  de  previa- 
mente feitos  os  ajustes  pecuniários  com  a  família. 

Apesar  d'isto,  ha  poucos  metes  ainda  que  sepas> 
sou  a  aventora  que  vamos  contar  fiel  e  resumida- 
mente aos  leitores;  aventura  que  é  um  protesto  de 
romantícismo  descabellado,  contra  a  prosa  vilã  e 
grosseira  dos  nossos  dias. 

G...  é  a  verdadeira  inicial  do  nome  da  heroína; 
nome  lindíssimo,  mas  que  desgraçadamente  não  po- 
demos usar  d'elle  com  receio  de  offendor  as  OOBVC* 
niencias  d'csla  cidade  df  senhoras  vísinhas. 

Os  romancistas  tem  o  direito  de  subminisirar  o 
baptismo  como  qnalqner  secular  em  caso  apertado. 
Chamar-lhe-hemos,  pois,  Beatriz  á  protogonista  da 
nossa  incrível  historia,  porque  é  um  nome  raro, 
c  qve  mereceu  as  honras*de  inspirar  o  génio  do  Im- 
mortal  poetada  Divina  comedia. 

A  semana  passada,  n'uma  das  tardes  mais  arden- 
tes qoe  tem  havido  n'este  verão,  achava-^  pMSCM^ 
do  a  nossa  homiMoindividnalidadenoaspBgiOO  lar- 
go do  Rocio. 

▼imos  parar  a  eerta  distenda  nm  Ciladw.  e  e 
pessoa  que  vinha  dentro  fazer-nos  aceno  para  que 
nos  aproximássemos.  Era  o  nosso  amigo  N.  (que 
trataressos  pelo  nooM  de  Carlos),  conhecido  n*esta 
cidade  pelo  seu  elevado  nascimento,  pela  sua  rasoa- 
vel  fortuna,  pela  sua  agradável  presença,  e  pelo  seu 
nio  vnigar  talento. 

— Vem  dar  nm  passeio  até  Bcmfica,  disse  elle. 
abrindo  a  portinhola,  e  convidando-me  a  tomar  um 
leger  á  soa  dirtite. 

Acceítci  de  boamente  o  ofTerecímento  e  partimos. 

—  Que  tens  feito?  Desde  que  chegaste  da  provin- 
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da  i  1  aegvnda  tct  que  te  vejo;  esUveste  en  OMm  f 

—  Não,  tenho  estado  sempre  em  Lisboa. 

 Mas  que  é  isso  enlão?  vens  do  campo,  para  te 

«neemires  em  casa  na  cidade? 

—  Pelo  contntfi»,  Mio  lodM  M  diu,  e  vom  a  to- 
dos os  sítios. 

 Ifas  que  sítios  são  esses,  se  noflues  favor,  por 

que  cu  vou  áquclles  onde  sc  reúne  gente  e  não 
nho  tido  o  gosto  de  te  ver  em  nenhum  f 

9orria-M  como  quem  fosse  gponlMéi  n*inu  ingo- 

noa  frauiie,  e  depois  continvon:  . 

— Ê  verdade,  uâo  tenbo  fraqMnlado  o  Muttre, 
o  lheatro,  o  Passeio,  bom  a  easa  da  neve. 

 o  qtip  equivale  a  dizer  que  nlo  vaes  a  p.irtc  ne- 
nhuma onde  se  encontre  algum  conhecido.  £starás 
ta  apaixonado 

 E  SC  assim  fosse  i>  que  dirias? 

 Que  era  uma  desgraça  como  outra  qualquer. 

a  peior  de  tolas  as  iasgrafas. 

—  Estou-tc  desconhecendo»  diiaaatt  ISOO  0«B  «M 
toas  verdadeiramente  serio. 

— Ê  porque  é  assfo,  oialá  qoé  o  nio  ftiase. 

—  Se  necessitas  de  um  confidente  conta  comigo; 
a  dòr  gasta-se  com  p  uso,  segando  a  opinião  de  to- 
dos os  physiologistas. 

—  Oiiniiii.»  IKK)  (■•  bastante  forte,  ou  baClaBlt  lon- 
ga para  devorar  o  coração  da  crealura. 

—Pois  estis  devéras  reduido  a  esse  attadot  QmI 

é  a  mão  d'onde  partiu  a  frecha? 

Olhei  para  elle,  vi-o  triste  c  preoccnpado.  Arre- 
pendi-BO  das  minhas  ironieas  obaemçõea,  •  dlaso- 
Ihe: 

— Sabes  que  sou  teu  amigo,  e  acreditas  de  certo 
quis  desejaria  senrlr-to  Aiaaa  no  qoe  feaso. 

—  Sei-o,  efoi  por  isso  que  te  pedi  que  me  acom- 
panhasses. Tu  vaes  comigo  a  casa  dc. . .  oudc  está 
Beatriz,  conheces? 

—  Perfeilnmcnlo. 

— Onde  elia  está  no  ultimo  periodo  de  uma  doen- 
ça mortal. 

A  voz  trcmia-lhe,  c  via-se  que  oontiBta  at  lagri- 

nas  por  um  supremo  estorço. 

—  Alas,  meu  amigo,  ha  quatro  tÊÊUê  ainda  que 
a  vi;  não  ha  doistalvei  qne  IhofaHei,  oeaUva  per- 
feitamente boa; 

—  Ê  assim,  mas  que  queres?  foi  uasa  de^raça, 
na  tranenda  fatalidade;  emfim  sabenis  Ing»  tudo; 
a^ora  acompanha-me,  vem  comigo,  não  me  sinto  com 
auiuo  dc  ir  vcl-a  só. 

Calel-me,  pasmado  do  quo  ou^  ia :  Carh^s  firmou  a 
cabeça  nas  asioa»  O  continaáaMS  no.  mais  profnndo 
silencio. 

Chegámos  a  Beoilca*  parámos  á  borda  de  uma 
d'aquellas  azinhagas^  apoimoHMS,  e  seguiSBO»  para 
u  lugar  destinado. 

Agora  o  leitor  vac  saber  •  hislofla,  «MUadi  com 
eaenpiiloaa  religloaidado. 

-  CoBtimia.  BuLiio  Paww 


ASOUIB. 

Risonhos  se  deslizam  docemente 
Ho  atfe  felis  oa  dias  bonaafaaoa, 
ly^llagria  gosando  os  áureos  dona» 
Vomentos  desfrnetando  ventnraatif . . 

Quão  diversos '  porém,  os  d'esse  inMÍa> 
■Cujo  mimo  da  sorte  é  só  rigor?! 


Em  tristes  penas  sempre  consumtdOf 
Saa  acerbo  vher  aó  caoaa  banwrt 

Lasliasa  o  pasto  vèl-o  debater-se 

Loctando  contra  a  vida  procelloM, 
Similbante  ao  naufrágio  qoe  nos-moilni 
Agottisattto  morto -desdRaa»!. . 

i  tão  cruel  a  sorte  no  contraste^ 
ITbms  Tcaes  demento,  oadras^tj^MMMif 

Que  deleitáveis  çosos  dando  a  uns. 
Com  outros  apparecc  deshoorana ! 

Pamamboco,  jnlbo  de  16M 


V  iAGk.\d      BBCKPOUD  A  PORTUGAL 
Cootima^. 

f »«TA  «ft.  • 

Excursão  a  Mafra. 

Metlemo-niM  na  carr«ag«mis  nooo  bana,  apesar 

d(i  vonti)  qiii'  nos  arnitava  a  cara.  A  dlsKaMÍa  da 
quinta  onde  eu  habito  a  este  estupendo  eeMWBto  6' 
de  qoasi  qnatone  milhas  ingtoiaa,  e  a  ealrada,  que 

pnr  forlnn;i  nossa  tinha  sido  concertada,  atravessa 
um  território  descoberto  e  tostado,  por  onde  se  vêem 
espalhados  escassamento  a^ns  mtinhos  e  logarejos.  • 
O  retrospecto  p.ir  i  hn  vihostIOS  declives  c  ponlea- 
gudas  rochas  de  Cintra  c  baatoBto  agradável;  mas* 
quando  olhávamos  para  dianto  nio  pada  conceber» 
se  cí^isn  mais  árida  r  discolorida*  Gvapa ás  nnudas* 

de  cavalgaduras  progredimos  rapidaaaaote  e  em  me- 
nos de  cinco  qnartoa  d*bora  mm  achámos  junto  á  gros-; 
sa  parede,  qao  abarea  os  dtolraa  o  Mm  a  topada 

de  Mafra. 

Entio  descobrimos  n'ura  relance  de  olhos  as  tor* 
res  marmóreas  e  o  timborio  do  convento,  realçado 
pelo  espaço  asul  celesto  do  oceano,  assoberbando  as 
sommidades  das  emineneias  mattagosas,  e  variando 
a  seaaa  aqui  e  acolá  as  copas  fechadas  dos  pinheiros 
e  as  verticaes  pyramides  dos  cyprestes.  Ainda  não 
se  viapi  os  tectos  do  edificio  e  continuámos  por  al- 
gum tempo  a  costear  as  ondnlosas  ladeiras  d»  tapada 
primeiro  qne  as  dcscobrissemos.  Vta  piquete  de  lei- 
gos esperavam  para  abrir  asporlas  da  reaiccrca,  tris- 
temente ennegrecida  pelo  fogo  qso  haverá  om  maa 
consnniiii  grande  parte  da  matta  e  verdura.  A  nossa 
chegada  deu  lerri\el  rebate  aos  bandos  de  corças, 
qne  paciBeamente  pasciam  n'nma  encosta  mais  vi- 
çosa qoe  as  circunvisinhas ;  fugiram  a  toda  a  pres- 
sa e  refugiaram-se  n'uma  brenha  de  pinheiros  meio 
queimados. 

Tendo  rodeado  a  muralha  do  jardim  grande,  tor- 
neámos de  súbito  o  angulo,  e  se  nos  descobriu  uma 
das  vastos  fachadas  do  coayaiito,  similhando  uta^ 
rna  de  palácios.  Nio  pretendo  que  o  estylo  do  edl- 
ikio  seja  digno  da  inteira  approva{ie  do  conhecedor 
da  geanhto  arAMofllm  graga:  aa  portaa  •  JradlaB 
Sio  na  maior  parte  de  formas  caprichosas,  mas  peto 
manos  bem  proporcionadas.  Admirava' en  a  ampie 
fiaifa  if allaa  i  proporão  qoe  ia  poasando  rápidas 
mente,  quando  ao  virar  do  soberbo  pavilhão  qua- 
drado qqe  flaminaia  o  edilleio,  a  principal  frento  se 
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pal^Aleott  á  fflinba  vista,  na  exlcuáão  4c  uiluccoto5| 
péf .  O  centro  é  formado  pelM  porlicM  da  egreja, 
ricaiaentc  adornados  de  colnmnas,  nichos  e  baixos' 
relevo»  de  maroiore.  De  cada  lado  duas  torres,  al- 
§«l|.ÍUito  «unilhanles  ás  de  S.  Paulo  em  Londres, 
cléTam-se  á  altura  de  quasi  duzentos  pés,  c  junian- 
do-se  a  este  enorme  corpo  o  tcroúiiam  á  direita  e  á 
MO»  mgcflMM  paf ilbões.  Ai  tones 
esbeltas,  graciosas,  rarrcffWlM  de  pilastras  no- 
tavelmente bellas;  mas  a  sua  4gWa  em  geral  atira 
«oito  para  o  eatylo  de  pagode,  eareoe  de  foleaai- 
dade;  contém  muitoi  '^inosdas  mniorcs  dimensuese 
o  Carnoso  carrilhão  que  custou  alguns  centos  de  mil 
«nsados,  e tocata  na  ocaaaiio  tu  qne  se  participou 
a  nossn  chcf^aila . 

O  adro  e  o  lanço  de  escada  em  írente  dos  porti- 
cat  do  tCBplf  aio  adaairafelaienfe  espaçosos ;  e  e 
zimbório  que  arrogante  campeia  acima  do  remate 
do  Croxilispicio,  «erece  gabos  pelo  que  tem  de  ligci», 
ro  e  d«gan(e. 

Alonguei  a  vista  peUaxtWSio  ampla  do  palácio 
pau  »nlu»  os  lados  até  fiatigar-se,  folgaiido  d«pois 
de  retirais  da  esplendor  deslambrante  do  aumare 
e  da  confusão  dos  ornalos  de  esculptura,  pondo  os 
olhos  aa  aauJada  vastidão  do  oceano  distante.  De- 
ftoBta  d'esta  colossal  fabrica  estende-se  um  grande 
terreiro  nivebdo,  na  extrema  do  qaal  se  vcem  dis- 
persas algumas  casas  caiadas.  Posto  que  estas  de  ae> 
nlnui  Btodo  sejam  mesquinhas,  parecem,  em  contras- 
te com  a  iowienM  mole  que  lhes  fica  próxima,  co- 
mo as  barracas  dos  trabalhadores,  pelas  qoaes  as  to- 
■aei  á  prtmaira  vista,  e  não  pouco  me  admirei  qBso- 
do  ao  ch^r  mais  perto  aonkoei  as  saas  «erdadaiias 
dimensões. 

Poucos  ol^yectos  fazem  interessante  a  vista  do  ter- 
reiro da  Mafra:  védas  aa  talhados  da  ama  \illa 

de  pouca  monta  e  as  encostas  areientas,  além  das 
quaes  se  divisa  o  marsein  liuiites:  á  esquerda  leciiam 
o  horísonlc  as  alcantiladas  serranias  de  Cintra,  c  so- 
mente á  direita  um  [linhal  na  dilat  ida  f.izend;i  di>  vis- 
conde d«  Ponte  de  Lima  dá  algum  pet^ueno  rcltcicu 
avolluM. 

Para  nos  abrigarmos  do  sol  que  dardejava  com 
força  sobre  nossas  cabeças,  entrámos  ua  egrcja,  pas- 
sando por  dabaiso  d*a4«dla  samptaoso  pórtico,  o 
qual  não  poucas  Icmbranras  mt-d  i  da  basílica  de  S. 
Pedro,  sendo  povoado  de  estatua*  de  santos,  ciose- 
.ladas  com  oitreaM»  priaMr  e  delieadeia. 

A  primeira  vista  da  egreja  é  magestosa.  r.í  logo 
nos  olhos  oailar-iBÓr  com  duas  magnificas  columnas 
da  mármore  Tonaelho  e  Tariegado,  ambas  inteiriças 
e  de  trinta  pí^s  d'aUura.  Trevisani  pintou  magistral- 
mente o  retabolo,  que  representa  S.  Antonio  no 
extasi  de  tomar  nos  braços  o  Menfno  Jesus,  bailan- 
do á  5Tia  relia  cerrado  da  refnigencia  da  gloria. 

•For  ser  amanhã  festa  de  S.  Agostinho,  cuja  or- 
dem valifloM  está  actaalaMnte  d«  posse  d'este  mee- 
Iciro,  appareccram  todos  os  candelabros  autri)>  e 
círios  ac^os.  TendOi-nos  demorado  poucos  minutos 
aa  naeio  d'esta  esplendida  illanrina^o,  Tisilánws  as 
capcUas  collateraes,  enriqueriiis  de  perfeilissimos 
baixos  relevos,  e  com  soberbos  arcos  de  mármore 
preto  eamarello,  de  ricos  veios,  e  tão  perrritaraenta 
polido,  que  reflecte  os  objectos  como  espelho.  Nad- 
ca  observei  um  coajunto  de  formosos  mármores  co- 
mo o  qne  resplandecia  por  cima,  abaixo,  e  em  redor 
de  n»'"^ :  'I  pavimento,  a  abobada,  a  cúpula  e  até  o 
lanternim  do  remate  são  forrados  dos  mesmos  pre- 
ciosos e  dncaveís  materiaes;  roeas  e  grindAiée  pai 
da- 


riquccem  todu  M  partes  do  ediioio.  J^npca  vi  ca- 
piteis corinthios  melhor  nM>deladai»  aem  aaeolpidoa 
com  a  maior  precisão  e  eagasbo  dÓ  fOa  aa  das  CO- 

lumnas  que  sustentam  a  nafa. 

Satisfeita  a  nama  csriosidade  pelo  enme  de  vá- 
rios ornamentos  dos  altares,  seguimos  o  nosso  con- 
ductor  por  um  extenso  corredor  osbcrlo  á  sacbrislia. 
cua  magaiflca  de  abobada,  apainelada  com  ahaafliH 
•las  de  algumas  variedades  mui  bellas  dc  nlabastra 
e  porlido,  e  alcatifada  como  a  Capella  adjacente  com 
grande  Usaste.  Passamos  por  mais  alguns  reparli- 
mcntos  c  capcllas,  adornado  tudo  com  egual  pom- 
pa, até  que  nos  achámos  cansados  e  desgarrados  co- 
mo cavalleiros  andantes  no  labjrintho  d*um  palácio 
encantado. 

Começava  a  persuadir-me  que  não  tinham  fim 
aqoellas  espaçosas  casas.iO  frade  qne  nos  precediOt 
homem  de  bom  génio  a  valho  babov».  tendo  para  ai 
que  nós  não  percebíamos  palavra  da  sua  lingua,  ten-  ' 
tava  espliear>nas  os  objectos  por  signacs,  e  quasI 
que  não  dava  credito  aos  próprios  ouvidos  pergon- 
tando-lbe  eu  em  bom  português  quando  acabaría- 
mos de  Ter  capellas  e  sachristias.  O  velho  pareda 
muito  agradado  dos  meninos,  como  ellr  nus  ih  ama- 
va, a  mim  e  a  D.  Pedro,  e  para  nos  dar  occasiãode 
estendermos  as  pernas  carainhaTa  com  tal  desemba- 
raço que  o  marquez  e  Verdeil  lhe  desejavam  por  pre- 
mio o  purgatório:  é  certo  que  avançámos  em  tão  va- 
los escala  qne  n*nm  on  dois  minutos  galga  vamos  de 
cabo  a  cabo  um  dormitório  de  seiscentos  pés  de  com- 
primento. Estes  vastos  corredores  e  as  cellas  qoe 
com  élles  commonícam  em  nnmMp  de  treientastfa 
todos  como  arcadas  e  de  constrncçao  sumptuosa  e  so- 
lida; cada  ccUa,  ou  antes  camará  pois  que  sendo 
bastante  espaçosas,  de  bom  pé  direito  e  com  nnita 
claridade,  merecem  tal  denominação,  é  goarnocída 
de  mesas  c  contadores  de  madeira  do  Brazil. 

Exactamente  ao  entrarmos  na  livraria,  o  abbade 
revestido  das  lastaidaana  dignidade  veiu  dar-nos 
as  boas  vindas  e  convidar-nos  a  jantar  com  ellc  no 
refeitório  amanhã,  dia  de  S.  Agostinho,  o  que  pa- 
I  laea  aer  nm  rasgado  òbaeqnio.  Gamludo.  julgámos 
conveniente  recusar  esla  honra,  receosos  dc  que  para 
gosai-a  pcrdesseoios  pelo  mcnoi  duas  horas,  eficas- 
I  scmos  meio  cosidos  pelo  \apor  de  enormes  vllollae» 
peros  e  leitões,  de  aatentão  engordados  para fsfaoc- 
casião  solcmne. 

k  livraffía  é  da  prodigiosa  extensão,  nada  menes 
de  trezentos  pés,  o  teeto  de  aixjbada  d'unia  forma 
agradável,  bellamcnlc  estucado,  e  o  pavimento  de 
amraMaa  branco  e  vermelhe:  nio  pode  dizer-so  a 
mesmo  a  respeito  das  estantes  dos  lisms,  são  d'ttm 
desenho  vulgar,  loscaujcnle  executadas,  e  escureci- 
das por  nipa  galeria  qne  corra  fada  a  sala  d'um  mo- 
do desengraeado.  A  collecção,  que  consta  dc  perto 
de  sessenta  mil  volumes,  acha-se  au  presente  afer- 
reibada  n*ama  serie  de  quartos  que  tem  serventia 
para  a  bibliotheca.  Algumas  das  primeiras  edições 
dos  clássicos  gregos  e  romanos,  muito  bem  conser- 
vadas e  ricamente  illaminadas  me  apresentou  o  pa- 
dre bibitothecario;  mas  o  nosso  lesto eopdoclor  não 
BO  deu  lampo  de  examiaal-as. 


O  hfrnflB  4id0  a  faced«a  a  jocòsidades,  queren- 
do agmdara  tadoi.  díflcilmanto  deiui  de  ofifender 
alguém.      .{  ■ 

Ladiio  eodlnh^tada  nanca  asarra  enforcado. 

4.iwafid«i»-«wiqaaca;  a  preffoifa  empobrece. 
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GHEONICAS  UONASnCAS. 


Continoação. 

A  Companhia  teve  dc  lutar  c  mnito  com  as  indis- 
posições que  soscitoo :  em  Coimbra  não  foi  boa  \ 
oplnlio  qm  a  Unifartidade  Um  d'«Ilct,  e  graadat 
traças  sc  drram  os  padres  para  vencer  a  repugnân- 
cia que  ali  havia  em  admiUil-os ;  aqui  em  Lisboa, 
Craadat  fora»  tambaoi  aa  eontcaúicSat  para  edifica- 
rem a  casa  profpsça  dc  S.  Roque,  como  adiante  fat- 
iaremos, e  este  coUegio  como  vamos  narrando. 

Dada  fw  el-Tci  aqaella  rnpaita  aoseaado,  econ- 
flados,  portanto,  no  rcgio  apoio,  tentaram  ver  se  con- 
gniam  fechar  o  moro  com  o  campo  do  curral;  mas 
o  neamo  foi  pórem  mioa  i  obra  que  locar  o  fino  das 
vigilantes  rclipiosas  de  SanfAnna  um  repique,  co- 
mo se  fóra  rebate  para  armas,  e  acudir  novamente 
o  padre  eonfeaior  eoai  aa  svaa  ákcoaBaBh9ai«  e  os 
visinhos  do  bairro  cem  pedradas  tão  furiosas  que 
força  foi  segunda  vez  recolher  e  desistir  da  em- 
presa. 

A  estes  '^^Ir^(■'isns  sc  seguiu  a  morte  do  cardeal  rei, 
«  qual  teve  iogar  em  Almeirim  no  dia  31  de  janeiro 
4a  iMO;  as  tentativas  de  D.  Antonio,  prior  do  Cra> 

Ui,  para  riiigir  a  coròa  ;  a  in-  'm  dns  armas  rastc-  | 
lhanas,  com  o  que  andou  o  reino  lodo  alborotado  e 
iwraHi.  Ifio  era  a  quadra  araho  asada  para  os  pa- 
Aaa  praaeguirem  no  intento  de  murar  a  cerca,  c  por 
ino  pradenteaoente  esperaram  que  serenasse  aquel- 
1a  inqoietaçio. 

Tranquillos  mais  os  anim  s  no  que  respeitava  ás 
coisu  do  reino,  entenderam  os  da  Companhia  que 
estariam  também  ácabodu  u  resistaneias  do  bairro 
do  curral  e  do  padre  capellio  das  freiras  de  Santa 
Anna;  porém  enganaram-se,  qae  por  terceira  vex 
aquelles  acodiram  logo  a  empecer-lliea  a  obit. 

VoltarasM*  «alio es  padmptit  Manna  da  te- 
floeDcia. 

*  Nio  esti  averiguado  se  inflairaai  aa  aoaiea^o  de 

O.  Pedro  d' Almeida  para  presidente  da  camará,  o 
qual  D.  Pedro  d'Almeida  era  muito  affeiçoado  á 
Companhia  por  ter  tido  tracto  deamisade  com  aqnel- 
fes  religiosos  em  Damão,  onde  fóra  capHio,  eM  la- 
dla  e  mais  partes  da  China  que  peroorrea. 

P  que  n'isto  ha  de  certo  é  que  succedeado  ser  en- 
fio aoBNuda  paiaaMBado,  aallaseaoeeomvamaa 
padres  para  vencerem  aquella  rnistencia  dos  empre- 

Í pados  do  curral,  qoe  pela  obrigação  do  seu  seniço 
he  ficavam  dependentes. 

Assim  foi  que  D.  Pedro  d' Almeida,  induzindo  a 
uns,  ameaçando  a  outros,  aconselhando  a  lodos,  e 
dando  o  exemplo  d'elle  próprio  tomar  a  enxada  aas 
mios  para  abrir  os  alicerces  do  muro  da  cerca,  con- 
seguiu que  deixassem  os  padres  em  socego,  e  não 
«•ia  io  Ibea  oppotaaiam. 

Fieavam  só  as  excommnnhões  do  capellio  de  Santa 
Aana,  qae  desajudadas  d'aquella  ^^|^^|^^*'*^**' 

temente. 

Proseguiram  as  obras  ao  ediflcio,  e  resa  a  chroni- 
ca  qaa  «oaconaa  mailo  para  ccaaceram  com  mèaas 
despesa  ter-se  achado  na  cerca  do  eollegío  uma  pe- 
drdra  de  alvenaria,  e  excelleote  areia  decaldeaçio. 

▲iada  no  aaao  deltlS  pfOfMÉia  aIriMsa,  apa> 
iat  da  01  paiica  e  ai  diMi  Jiaebiwwiiaii 


em  8  de  novembro  de  1593  do  collegio  vdho  para 
o  novo. 

O  edifício  dividira-se  cora  corredores  no  primei- 
ro pavimento  superior  onde  estavam  os  cubiculos  pa- 
ra mocada  doa  raligiosos.  e  no  térreo  se  aecommoda- 
nm  as  classes,  em  prolongamento  da  Cg!^»  dméa 
a  entrada  d'ellas  para  o  paleo. 

O  desenho  da  obra  dava  outra  lagar  la  rfnsai  • 
muito  dilTerente;  porém  diz  o  manascripto  qoe  le- 
mos á  mão  para  esta  descripção: — «que  os  apertos 
de  qoe  os  padres  ao  valeram  aampv»,'  maoa  Ibet 
consentiu  fabricar  nuvo  pateo  para  os  estudos.» 

A  egreja  primitiva  d'esta  casa  era  pequena  e  aca« 
nbada.  Estava  asaaala  BO  lado  opposto,  ondeseviemt 
hoje  as  ruinas  do  novo  e  sumptuosíssimo  templo  que 
depois  secdificoo.  Achava-se  já  feito  o  collegio  quan- 
do 80  tratou  d*aqncllá  pHaicira  agnja.  Aproraila- 
ram  os  baixos  do  corredor  superior,  n'aquena  par- 
te em  que  ficava  nuis  visínbo  ao  terreiro,  e  por  is- 
so com  maif  altara  do  qao  Iam  ao  poeata  da  eane> 
dor,  e  no  dito  logar  abriram  uma  porta  para  o  ter- 
reiro afim  da  gente  de  fora  ter  entrada  para  a  egre- 
ja ;  O  dando  a  esta  o  satteianle  eompriawnio,  noii 
ella  sendo  de  tres  naves,  assentando  no  topo  do  meio 
o  altar  mór,  e  no  topo  das  outras  duas  naves  coUate- 
raes.  outros  dois  altares,  eaeersaoBBiaadamaif  dolt 
nos  lados  do  comprimento  da  OBNllat  cam  ^va  feia 
a  ficar  composta  de  cinco  altares. 

Porím  esta  egreja  era  provisória,  asperaado  01 
padres  terem  meios  dc  a  substituir  por  an  laaiplo 
mais  adquado  á  grandeia  do  ediflcio. 

Estas  esperanças  foram  satMtftas  pela  piedade  da 
condessa  de  Linhares  D.  Pbilippn  de  Sá,  que  foi  a 
fundadora  d'essa  magnifica  egreja  que  boje  vemos 
em  ruinas  no  hospital  de  S.  José.  e  cujos  sumptuo- 
sos restos  também  veremos  dentro  em  pouco  desap- 
parecer,  para  dar  logar  ás  novas  accommodações  e 
ofHcinas  que  a  administração  do  mesmo  hospital  ali 
está  edificando. 

Mas  para  qoe  se  nio  percam  de  todo  as  memoríaa 
da  sua  sumptuosidade,  e  para  vingarmos  do  tempo 
as  obras  humaaaa  a  a  piedade  de  D.  Filippa  de  Sá, 
aqui  registramos  as  maravilhas  d'es$a  esplendida  fa- 
brica que  durou  pouco  mais  d'um  século,  c  que  foi 
prostrada  n'esse  átal  terremoto  a  tMaadio  do  seebla 
passado,  que  destruiu  tamaabaa  macavflbaa  •  tnu 
nbos  primores  d  arte. 

A  primeira  pedra  do  novo  templo  foi  lançada  com 
muita  solemnidade  no  primeiro  de  janeiro  de  1613, 
concorrendo  para  maior  lustred'estes  festejos  os  mui- 
tos O  degantes  poemas  laiinaaopMtagaexeacomfaa 
os  mestres  do  collegio  loararan  a  aagcaadaeetam  a 
fundadora  da  obra. 

Continua. 

P.  O.  »*AUBI»A  S  AUMM. 


AVISO. 

tmà^  o  «éitor  do  PanoFaisa  eoalnclaia 

com  o  sr.  J.  J.  d'Andrade  e  Silva,  a  comprb 
de  200  exemplares  da  Collecçao  Chronologi- 
ca  da  Legislação  Portu^ueia,  assigna-see  ven- 
de-se  esta,  por  conta  do  mesmo  editor  aléao 
iHiiMro  dwtOdtMiiliiHt  «Bcaia  éoi  im» 
correspoodeotea. 

Acharo-se  completos  7  volnmes,  qtiç  e<MiF> 
fNkiSÊfém  a  Is^ÚÊ^  da  1603  •  fW.. 
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E(iREJA  DE  SANTA  REPA  RATA  EM  NIZA. 


MZA  NA  ITÁLIA. 

Niu,  sita  a  m«ia  kgua  da  fosdo  Var  no  Mediler- 
xaneo,  a  vinte  e  sete  leguat  ao  nordeste  de  Toulon  e 
trinta  e  cinco  sudoeste  de  Génova,  é  a  porta  da  Itá- 
lia por  este  lado.  Assentada  n'uiD  ampbilheatro  de 
Tochas  que  bojam  algum  tanto  para  o  mar,  rodeiam- 
ja'a  serras  altas,  mas  de  insensível  declive,  que  apre- 
sentam á  vista  o  delicioso  espectáculo  de  variadas 
vivendas  campesinas  com  suas  quintas,  cheias  de  oli- 
veiras, amoreiras,  e  mais  arvores  fructiferas  de  to- 
da a  casta,  sobretudo  larangeiras,  cidreiras  e  limoei- 
ros: ha  particulares  que  annualmenle  colhem  mais 
de  tretentos  milheiros  de  laranjas  e  cento  e  cincoen- 
U  de  limões. 

Desde  o  rio  Var.  qae  forma  o  limite  entre  os  es- 
tados sardos  e  a  França,  até  os  arredores  de  Niza  se- 
gae  a  estrada  por  meio  de  campos  esmaltados  de  fli>- 
xtt,  nos  confins  dosquaes  pompeiam  com  basta  ra- 
magem corpulentos  plátanos,  por  onde  braceja  ro- 
busta até  grande  altura  e  pende  em  festões  a  videi- 
ra, dando  na  saião  própria  formosos  cachos  ;  a  ve- 
.getação  variada,  que  a  benignidade  da  temperatura 
auxilia,  fornece  em  todo  o  tempo  verdura  que  faz 
realçar  o  aspecto  geral  da  paisagem. 

À  direita  estende-se  a  vista  até  o  horisonte  pelo 
■ar  sulcado  dos  bateis  de  pesca,  e  á  esquerda  des- 
dobra-se  longa  cortina  de  montículos  cobertos  de  ca- 
jsas  e  quintas  de  recreio ;  avislam-se  ao  longe  o  pon- 
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tal  e  pharoi  da  graciosa  Villafranca,  e  na  atiura  <fa 
torre  de  Santa  Helena  Niza  e  seus  alvos  frontispicios 
simetricamente  alinhados  no  litoral  da  bahia;  no 
ultimo  plano  o  perfil  dos  Alpes  marítimos  desaba 
no  ceo  os  setis  magestosos  contornos. 

Guarnecem  a  estrada  as  piteiras  com  os  elevados 
talos  e  candelabros  de  flor  ao  pé  das  humildes  chou- 
panas a  que  as  parreiras  dão  sombra  ;  e  d'ahi  a  vin- 
te passos  quebra  o  mar  espumando  na  praia :  ele- 
gante e  nobre  entrada  d'uma  cidade ! 

As  casas  de  campo  d'aquelles  contornos,  assim  co- 
mo o  arrabalde  denominado  da  Cruz  de  Mármore, 
povoam-se  de  inglezes.  francctes.  e  alemães;  cada 
uma  é  uma  colónia :  aqui  se  acolhem,  fugindo  ao 
inverno,  convalescentes,  valetudinários,  racbíticos, 
enfermos  de  moléstias  de  consumpção,  de  reumathift- 
mos,  e  deasthma,  que  vem  de  toda  a  parte  da  En- 
ropa,  e  alé  de  outras  regiões  distantes.  Niza  n'ess« 
estação  é  uma  espécie  de  hybernaculo,  como  eni 
qua$i  todo  o  anno  é  um  hospício  de  convalescença 
para  as  saúdes  delicadas.  O  inverno  reina  aqui  s^ 
dois  mexes,  e  nunca  é  muito  áspero;  é  verdade  quft 
durante  o  anno  o  tento  norte  de  vez  em  quando  sopra 
do  viso  das  montanhas,  e  entristece  o  verão,  mas  6 
um  incommodo  passageiro. 

Os  romanos,  que  depois  da  gloria  prégavam  so- 
1  bretudo  o  ceo  formoso  e  puro,  olhavam  complacen- 
I  tes  para  esta  terra  tão  cara  a  Yertumno,  e  n'ella 
'  foram  pródigos  de  monumentos,  de  que  ainda  subsis» 
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tem  rcslos  do  amphitbealro,  inscriprõcs  c  oulros  ves* 
ligios. 

Subindo  ao  casLcllo  dcsfrucla-sc  uma  vista  cora- 
]ileta  ;  a  subida  é  meia  bora  dc  passeio,  nada  mais, 
<■  porlniito  não  cama;  além  d'isso  a  eoiinencia,  na 
coroa  da  qual  sc  divisam  as  ruinas  da  antipra  forta- 
leza, t*  cortada  de  alamedas  umbrosas,  onde  os  es- 
baforidos podem  fazer  alto.  A  altura  sobre  o  nivel 
do  mar  é  apenas  quarenta  o  ires  braças,  c  coDitudo 
j^osa-SL"  um ||)anorama  m.igtiifico.  Esle  chão  foi  mui- 
tas vetes  regado  com  sangue  o  recorda  bastantes 
proezal:  as  ruinas,  ainda  sol)prbas,  fcl-as  o  mare- 
chal B^^ick  por  ordco)  dc  LuÍ7.  xn. 

Em  lt>i'3  os  excrcitos  combinados  dos  turcos  c 
francezes  assediaram  Niza,  que  se  viu  forrada  a  ca- 
pitular não  obstante  a  valentia  do  governador  Odi- 
nct.  Eqp  1G91,  o  marechal  Calinat  também  lhe  poz 
cerco,  c  lomou-a  por  merc»'  de  uma  bomba  que  pro- 
duziu à  explosão  do  paiol  da  pohora. 

O  daquc'de  Jtcrwick  assenhorcoa-sc  egualmcnle 
do  cast«lio,  e  para  poupar  aos  que  depois  viessem  o 
Iraballio  de  um  sitio,  ('omo  lhe  havia  dado  esta  for- 
taleza, dcmolíu-a  c  dcixou-a  rasa  ;  por  isso.  em  179S 
iViaa  foi  conquistada  sem  resistência  e  erecta  capi-  ! 
tal  do?  Alpes  maritimos,  alú  que  em  181  i  voltou  pe-j 
Ja  qunrta  vez  ao  poder  do  Piemonte  c  Sardenha,  i 
.sendo  hoje  caberá  dc  uma  pruvincia  d'eslc  reino. 

Niza,  contemplada  do  ponto  culminnnie  que  mcn-  | 
cionamos,  6  quasi  um  triangulo  tom  a  base  no  mar 
e  o  vértice  na  parle  su|R"rior  do  curso  do  Paillon, 
do  lado  da  praça  Victor:  i  i  mediatamente  abai\o 
do  Castello  vè-sc  a  cidade  velha  com  seus  telhados 
pardentos,  ruas  estreitas,  c  campanariosiuhos  ele- 
gantes; éuma  confusa  massa  onde  não  achareis  coi- 
sa que  prenda  a  atlenção;  olhando,  comludo.  para 
«•  níl,  la  está  o  Cours,  cujas  arvores  copadas  clcvam- 
:>c  acima  das  mais  altas  casas,  c  ao  loago  domes» 
jno  o  duplo  loiT.K  o  que  íi  rM-  dc  passeio  no  inver- 
no e  costeia  a  praia  desde  o  bairro  dc  Ponchettes  , 
até  ao  thcatro;  ahi  na  forea  dc* jntioira  ha  sol  cuml»! 
temperatura  de  vinte  graus  dc  Uéaumur.  A  prara 
.Victor  cum  sua!»  grandiosas  tachadas  mostrasse  na 
efíremidade  da  couraça^  quasi  no  vértice  dotrian-' 
Ki>Iu;  eaU:  grande  quadrado  conta  sessenta  annosde  ^ 
/dftla,  c  Victor  Amedcu  o  bâptísuui;  o  assento  que  i 
occupa  foi  no  tempo  dos  romanos  um  campo  de  ma- j 
-U9ltra  das  tropas,  fóro  ondu  se  convocavam  os  comi-  j 
*'0s,  e^ymnasiu  onde  os  mancetiossc  adestravam  nos 
^«rcicius  do  corpo.  1 
•s  O  Paillon,  arremedo  dc  rio.  falto  dc  agua,  mas 
^ubjcito  n  acccssos  de  cólera  furiosa,  serve  do  cinta 
á  cii«Udo  voiha  pela  banda  orii  ntnl;  á  direita  da  tor- 
reulQ  campeiam  csc£llentcs  edilicios:  ú  o  bairro  no- 

ou  dus  estrangeiros,  que  não  existia  ha  vinte  e 
cincu  aunos  ;  a  mole  regular  da  casaria  despede  em 
diflcrcules  direcções  alintunnentos  magcslosos :  a 
pblile  nova  liga  o  bairro  novo  com  a  cidade  velha ; 
•^acrrabiUde  da  Cruz  dc  Mármore  cstendc-sc  poram- 
hQò  os.iados  da  estrada  do  França.  i 
I  ->I>etraz  do  bairro  dos  estrangeiros  admirareis  as  ' 
/erteis  campinas,  enfeitadas  dc  casas  de  regalo  c  ta-  j 
Atadas  de  verdura  sempre  viçosa.  Além,  é  ooitciro 
«Ic.Giiitier,  coroado  com  o  seu  coavento,  e  orgulho- ' 
»o  com  suas  numerosas  e  bcllas  ruinas  romanas :  ao  ' 
i>ido  o  mosteiro  dc  St.  Pons ;  um  pouco  mais  atraz  ' 
u  Castello  dc  santo  .\ndré,  com  uma  gruta  que  os  fo- 
rasteiros não  deixam  dc  visitar:  mais  ao  longe  o  Pail- 
lon, que  desenrola  suas  alvas  sinuosidades  desde  as 
serras  d'onde  brota  até  á  sua  equivoca  desembocadura 
no  mar;  as  frescas  veigas,  que  observacs  ao  nordes- ' 


te.  formam  com  as  suas  lindas  quintas  c  casas  de 
campo,  c  com  as  ruas  qoe  a  ellas  vão  dar,  o  bairro 
de  Limpia,  por  onde  se  vae  ao  porto;  ao  norte  do 
mesmo  bairro,  a  celebre  e  admirável  estrada,  co- 
nhecida pelo  nome  da  Comiche,  serpeia  pelas  en- 
costas das  collinas ;  todo  o  valle  que  acnbxes  de  con- 
templar é  fechado  pelas  montanhas,  seodo  <i  mais  al- 
ta o  Monte  Calvo. 

Voltan;Io-vos  agora  para  o  sul,  eis  o  Mediterrâ- 
neo, que  desfere  as  ondjs  sobre  a  praia  e  »em  que- 
bral-as  dc  encontro  aos  colossacs  rochedos,  ^se  da 
eminência  pitloresca  do  castello.  Mui  •  tvis  são 
as  inilexões  da  ribeir.i,  e  elegante  o  ii<  ,.  ,  da  ba- 
hia;  aqucllc covilhete,  que  vèdes  aos  vossos  pL->.  éo 
porto  de  Niza;  parece  tamanho  como  o  conravn  da 
mão,  porém  garridamente  emmnldarado  e  pleno  de 
perspectivas  pitloresca s;  além  d  isAo  o  |M)rto  de  Ni- 
za torna-se  duplo  com  o  dc  Villafranca.  um  íIun  si- 
tios.mais  admiráveis  d'este  pai/  t.íu  rico  em  painéis 
deiiciiyos.  Depois  d'isto  só  vale  a  pena,  baixando  do 
cerro  <Io  ca-lello,  dar  uma  vista  de  olhos  ao  njíírca- 
do,  no  lar^  i  da  egreja  de  santa  lleparala.  sé  episco- 
pal, (ji;  iiài.  é  de  notável  architectura ;  ahi  vereis  as 
campoue/AS  de  Niza,  que  tereis  ouvido  gabar  de  for- 
mosas, e  pelos  próprios  olhos  vos  certiQcareis  dr  c^ur 
a  fama  oâo  exagerada. 
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Aiile&  d.'  fM&sarmos  ao  poema — o  llvssope, — 
daremos  uma  rápida  noticia  da  tentativa  dramática 
de  Antonio  Diniz  na  scena  cómica. 

Pouco  feliz,  e  metios  familiar  com  o  riso  picante 
(la  Thalia  portiigueza  de  (íil  Vicente,  e  da  musa  pro- 
funda c  analytica  de  Molièré,  o  autor  das  Odes  Pin- 
daricas,  n'este  certame  contra  a  vocaç.TO,  ficou  iníe- 
rioT  aw Garção,'  e  a  si  mesmo  ainda  n»aÍ4. 

Composta  em  Í7T.>  a  comedia  qoe  iiitituloa  o 
«Faltto  licroismo  n  <»siira-se  por  Iro»  mortaes  aeto* 
entro  coniinuo<;abrimentos  de  bocca,  e  eternos  eajire- 
guiçam«ntos  ()«  {ii9ipidas  trWialidaitrs. 

O  vcrpo  faeil,  mns  descorado,  chalo  <*m  mnito^ 
pasms,  e  quasi  dessalado  d'aqnellecstiinu]«.  qoodn 
queimo  fíno  e  mordente  ao  dialogn.  , 

Ksie  adormece  a  mindo,  conversado  pelos  Thadeos 
o  Papat-Ferrot  com  uma  frouxidão  «  um  cansaço, 
que  entristecem,  em  rec  de  alegrar,  'i^^^^i  ' 

D»  enredo  e  distribuição  escusado  6  trat«r-se. 

O  fundamento  da  peça  reduz-sea  empailídecer  e« 
togares  communs  rebatidos  obclio  assumpto  do  pèão 
fidalgo,  e  o  thema  antiquíssimo  e inesgotável  das  fal- 
sas Ali  idades  o  bizarrias. 

O  Thadeo  de  Alontaito,  a  victima  principal  off&- 
recida  em  ^ócros  .í  hilaridade  das  platéas.  serias  co- 
mo bonzos,  niio  passa  de  uma  copia  apoquentada  dos 
facroes  da  sua  genealogia  comion  ;  e  Ioga  na  primei- 
ra seena  tira  a  masrara,  apresentando-«o  como  pavão 
nobiliário,  e  gnloso  consummadu. 

A  basofia  do  petio  solla-se  era  baforadas  fora  dc 
propósito  a  respeito  do  gosto  e  aroma  de  um  '  há,  c 
não  se  cala  nem  debaixo  das  pranchadas  do  l'ãp»- 
Ferro. 

K  verosimilhanra  qoci\a-âc  a  lodos  os  iuítanlet  das 
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turalitiade  foge  de  secnn  para  scena,  sem  achar  cm 
nenhuma  iauce,  figura,  ou  diaiogo,  a  que  possa  adap- 

O»  IscMM  vestem  a  usada  liJut  4a.áfti|t  pó*4«* 
boi e  do  eaUaniez  de  ubludu.  •  ■■  \ 

•  Àai^  Jii*Hd-<»  ■  sr.'  Gatlnosiiia  antts  dc-  M  dái- 
maran  assioi,  adivinba-se  logo  que  já  tiDbam  \iSf 
lo-Mondo  com  os  aomo  nais  popniarea  d&  Wdro- 
Mira  •  EsfaiioCe.  d» EMWf-VciH  É—li »  pri- 
neif»  ti^uèrtel  do  século  x%w. 

4)»«hiatfi  dM  doisi  bob«a<loiaesLicoa  orçara  do  sal 
■■■Étiinii  MMMhotí^  MiMbetft  êt  fmpm-FHtro 
m  acena  oitava  do  segunda  MU»,  cott*  logrado 
catateido  i>.  IhftdM». 

.Si*  gmooíw  da.yMitwi  A  Ifaanii' 
mo  chufas  saloias,  plcbei»  c  TfllioiíroaM  vfrdadei' 
raa  «aiptiika^|õa«  daieolrodo. 


crct.iUK  .-ts»  i>  dot  «lA|Uot» |Mn1< 

dl»*iiMii(-4M.ftflha|i  «fcita.N.pndaa  Mm  M» 

fitis  secco»  dii  durindana  \irKnm  do  Papa-Frrrn,  que  ' 
oa«  caaofi  de.aiMlfo  aoMo.  descaída  de  maUar  no  fl«  ; 
dalgo  feito  á  pr«taa  c«a  iníaiifaTel  puiwiwy. 

Udw  CoDÍessar-sc  quo  o  recurso  «!  fjasto  ftrílM 
«  f  iMipãA  jdai»B*a  •veia  aaiyricu  du  aaliir  I 

Tbtér*  IW  jwwtawrâiit  q  ue  parawa  MpbM.  A»' 
«Mte^Ui  iiiS  n>io  w  vaiciitãu  depois  dc  movido  por  :' 
«Ut^iS  •  anal  jdé«;do  aitac  lnoit^<^*>  <^  saagu«,  •aio  j 
tendo padacidoléaio,  por  velka  e  explorada^  niõiM- 1 
reee  o  riso.  i 

-JDc  uaiso  caraiitfir  d<-  Thad«o  cobre-sede  tass  som-  j 
bras  negras  pelo  rapto.que intenta,  e  pelo  bomieídioi 
queOfUSUi.  que  dc  ritliculo  se  (orua  s«>  oiii«iSi>. 

Laeiov  o  afliMite  preferido,  u  uma  daunaiada  tí- 
goca.'  fite  I  ao  «alioçoa  apooas,:  para  oalràr  a  aiir  na 
peça;,. dando  fesideiíxaa  aMtjoalros  peraonagens. 
-  LbwMrloJiaiafaio,  o  maacabo  virtuoso,  como  o! 
poeta  tem  o  cuidado  de  declarar  na  indicação  das  | 
peaaoai  d«<4omediai  é..iMat«specie  de  pregador  de  > 
pui|lito»  qoe  vagueia  pelas  casal  dos  amigos,  eia- 
porrando-ibes  seraoiães  mofinos  e  conseihos  requen>  > 


-A  sua  homilia  final  a  D.  Tbadco,  depois  de  descu- 
Lorto  o  raplo,  t<iz  checaras  lagrimas  aos  olhos,  não  | 
p«liiaB|âo.  mas  pela  insipidea. 

A  Sr."  Petronilli.i,  a  dama  da  peça,  distrabe-scdos  ' 
seus  amorosos  suspiros  cantando  as  árias  dcfita  ver-  i 
do^iemqaaalettra  não diapota decerto  a  palma  i  ln>| 
iDiilavol  cantata  dc  Dido,  ícpiillada  pelo  (ian  ão  no  [ 
meio  viu  duclu  das  ujauas  e  do:>  alaridos  uus  Fusto- 
tea..  .  'j 

A  inJi\ iihiali  Jndc  da  sr.'  Petrituilha  limilil-se  a  i 
levar  a  tampd  o  lenço  ás  suas  preciosas  pe^tanaa,  -g 
«  d#oiilarino  disctato  laio  :d»  0UNrai»Malléialè  o 
pr-ecioso  segredo  dos  seOé  affcctos. 

E  toda  csla  macbioa.  montada  cm  rodas  perras,  I 
iWQ»Ae«i«|iOBfiai4eniafiHNtrtMt«oi'o  fidalgo  impro- 
viiado  impando  debasofí  i.  ardendo  em  /.elus,  e  pa- i 
fUadi»  iQom  eacatfMdiolsa  aa  praocbada^  de  qtm  o  ser-  j 
vo  o  MO  digno  ooaapliM  Fsps  F«rro,  indoslriado  pe- 1 
Io  mais  velhaco  .Ioh  lacaios !  ^ 

Deus  é  misertcordioM,  e  a  esta  bora  bad<;  ler  pe/-  ^ 
doado  ao  Dinii  ò  Mm  iMfoèMo  (d'MI  «praiuiatlo  | 
dramática! 

Fara  oabsohNOtpac^  no  juiio  senecd  ila  cnítca, 
é  MeoHario  roloMM 

rosas,  c  recrearmos  a  animo. pofr 
lauaoa  versos  do  «Uyssopea. 


yã9Wt  lho  pordea  senão  admirando-o !  . 

No  gvnere  trágico  os  ensaios  doEtpIttolhfiil 
deatOB,  e  menos  aventurosos.  ■  : 

Dea-se  apenas  a  verler  do  original  francez  a  «Ipbi'- 
ginia  cm  Tauride»  de  mr.doLa  Toacbo,  odieioda' 
Haia  no  anno  d^  178U.     •  *  •  - 

Sem  loiframM-osccsiiviaieDlo  a  okcoIIm,  ••.M> 
ducção  parr-fi:»  r  «rrcctí  em  sreral,  e  elegmte  cm  par- 
tes. São  a  podemos  comparar  com  o  original,  mas^s^ 
ha  infidalidodea  nio.  a»  sappoaM  éa  ifrande  vnllov'-  • 

\  :  <i  í  !;t  qiíinta  do  lercrirn  arto  entre  Or^tes  p.  • 
Piladcs  outam-se  bons -versos,  dialogo  bem  traçada, 
e  cortado  a  tempo,  -o  tiifnoM  do  MTflo.  r- 

Esti  Pínslra,  que  saiu  da  pa"!fa  do  autor,  i?'^p  m-; 
da  soa  morte,  ainda  sem  a  ultima  lima,  faz-nos  sen- 
tir»>q«o  »  fcrawtnrM  do  moÊ»  de  Raeino.  o  «no-i 
bre  inspirarão  da  Melpomcne  romana  dc  Corneillo 
o  DÃO  tentassem  para  naturaliaar  portuf^ueias 
dn  o  Alhiili,  Cinn  o  oe  Horteioi;  * '  * 

KtUrctnnlo  (inútil  n  pnt.miDí  accrescental-o)  a  in- ' 
dole  do  Diniz  não  o  chamava  peio  camiobo  dramo- 
Um*  SiariliNnte  «o  Qoifc,  té-w  Ifdo-tanto  m  lit^  • 
ras,  como  os  precipícios  da  srena  o  r  infuniVm,  .m 
o  dealumbran.  Vtmáa^  o  receio  de  se  arriscar»  le  ' 
detpenha-o-o  dcaij^  drtírar  «oi  Ttoo'(Mtadov  nlotdo ' 
opposiçlo  d<)s«otfÕetercs,  eda  sua  conformidade  con»  * 
as  iil|ia{õei,'Ma  do  mátinada  do»  gotaos  de  l^isqiBi»  •• 
no,  da  TÍotoMio  abrá|»ta  dot  1vtteea,-edetfoiréçêM 
inverosiin^is  dos  p«'rsonapcns. 

ÁroadiO'  pouco  sobresaia  no  iheolro,  o  apesar ' 
dao  CM  doA(a8.o«bmr«f,  o  do  sen  dosdmn  inondM»' 
pela  comedia  nacional  e  plebea,  de  que  o  infeliz  Aa- 
tooi»  Joaé  noa  conienrou  o  tjpp,  nenhum  do»  pafr> 
toret  do  Hcnalo  ava  capot  dor  «onpelir  oon  »  ■ptov 
dos  <> Encantos  dc  Ued<>aa  «a  grafa  O  natwtlidado 
da  pintura  dramaiic|.  .  ■ 

0*  oodilfriM  4tta  ioÍMa  palmaa  oo  ItMlen»  nio 
resistiriam  ao  aananb»  depois  do  repfosanttdaodWN»» 
scenaa  dos  modelos^  • 

O  Hyssopa  eaeríplo  em  Elvas,  em  quanto  deseai*  • 
penhava  na  cidade  militar  um  logar  de  magistrato- 
ra,  c  inquestionavelmente  no  seu  genero  opriaoiro-' 
puema  cómico  da  nossa  Uttéralura .  * 

A  JB«nleida  de  Alexandre  Antonio  de  Lima,  pn^* 
blicada  em  t738  seria  o  segOndo  se  », formo  faíle 
mais  castigada,  c  o  estylo  descesse  menao.  ' 

iiemandre  de  Lima  tinha -obisto  natural,  e  nelH- 
ficava  com  facilidade;  mas  a  sua  veia  descae  cm  . 
cbula-  muito  a  miuio,  e  a  mania  dos  equiv ocos  e  * 
iroMdiliiM  preponderante  no  gosto  da  cpoca,  maii- 
cha  cm  vários  lopares  o?  trci  hos  m.iis  nr  ih  uio- .  \ 

Daá  imiumLTavcis  coniposiçucs,  cum  que  i,'eiu  Taai 
OS  piclos,  ou  que  se  guardam  ainda^manuscripta  s  noa-t 
armários  d;is  bibliotiiecas  desde  a  cpoca  dc  I).  Juãt» 
V,  se  exceptuarmos  a  'iSaotareneida»  (eslampadd)  co^ 
«Apollo  c  Daphiiij»,  ainda  por  ver  a  lui,  parece-nos^ 
que  não  se  fará  injuria  grande  aos  autores,  classi- 
ficando a  quasi  todas  como  sempre  inferiores  ás  obras- . 
estrangeiras,  por  destilaidas  de  mepadaeato,  do  • 
plano,  e  ás  veres  até  dc  sal. 

Para  maior  ag^ravo  das  suas  vicliqias,  Elpino  se- 
guindo os  passos  de  Buileao,  e  descrevendo  na  tc)a 
o  fofo  Lara,  o  gorilo  í)i?i)o,  e  {;nile>.  uulro<,  tirou- 
Ihes  os  retratos  tão  parci^idos  que  foi  cheio  ile  raz^e  ' 
que  o  prelado,  ardendo  *em  Irá,'  lHiscóu'VingáV*-8e. 

Cousíderado  só  como  poesia  o  Hyssope,  não  egim>.° 
la  decerto  a  famosa,  «E&taute  doCórawquelbe  sen*  ^ 
vin^doj modelo; '8  verrfdMfio^  o-asBMre^.oo^  bello^^ 
zas  são  muito  superiores  em  BoilcaU;  masconio:livre>. 
imitado,  e  como  Uesenbo:depbysionQBMOie<lcc0t-  i 
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4umcs  o  poema  portu^nex  oflerece  rasgos  e  atreví- 
menlús,  que  abonam  sem  parcialidade  os  louvores, 
ifOt  a  pablícação  Ibe  tem  coostanHeinente  grangu 
do.  Ê  já  distinete  boAr*  jwUficftr  o^iktgnétfQkio 
cLvtrin». 

Ot  iBgkns,  por  ticosivo  anor  próprio  aoeional, 

tcem  querido  inculcar,  que  a  «Madeixa  Roubada» 
(The  Uape  of  de  Lock)  de  Pope,  se  não  excede  o 
poema  frraeoi,  nio  m  telaitra  «o  lado  an- 
tes o  eguala.  liil|aaiQ0  a  imíeiífa  fq|MU,  atta  de 
ouipeila. 

Oa  críUeoi  brilankos  podem  enctrocer  a  tfegan- 

«ia  do  verso,  a  cultura  da  phrase.  c  as  delicadezas 
deaaljlo  do  seu  poeta  clássico ;  n'esta  prorincía,  qae 
é  êwà,  (òn  temeridade  disputar  com  elles,  qoe  sio 
de  casa,  c  conhecem  os  segredos ;  porém  desde  que 
o  «xame  sobe  mais  alto,  desde  que  ae  estabelece  a 
comparação  do  om  com  Otttro  livro,  at  differasças 
«altam  aos  olbos,  e  não  permittem  aos  admiradores 
de  Pope  nem  a  sombra  de  um  subterfúgio. 

Na  inTéoçio,  na  Albala,  noa  episódios,  e  nos  per- 
sonagens, o  autor  da  «Arte  Poética»  atravessa  com 
tanta  facilidade  os  obstáculos,  que  Ibe  suscita  até  a 
insigniOcancia  do  assumpta;  entretém  a  curiosidade 
«  o  sorriso  do  leitor  com  tal  mestria,  e  sabe  variar 
tanto  a  tempo  ósseos  painéis,  que  nio  só  a  «Madei- 
xa Roubada»  lhe  fica  muito  longe,  mas  a  própria 
«Secchia  Kapila»  do  Tassoni  o  aio  oilaaaa. 

Em  Boileau  as  galas  da  dicçlo  miera-se  á  finura 
«viveza  das  cures-,  e  ao  estimulo  picante  de  uma  iro- 
nia jovial,  mas  sempre  urbana,  e  dipA  éai  nwas. 

Guardando,  com  o  tacto  próprio  do  SOSgOlto  cor- 
recto, a  proporção  requerida  entre  o  cómico  e  o  so- 
rio,  que  é  o  escolho  do  género,  e  que  faz  a  sua  per- 
feição, quando  se  vence,  o  poeta  alcança  todos  OS  cf- 
íeilús  dú  contraste  sem  esforço  appareutc. 

Basta  percorrer  a  «Madeixa  Roubada»  para  se  ve- 
rificar a  sua  inferioridade  em  lodos  estes  pontos. 

Nos  cinco  cantos  de  Pope  a  acção  c  q^uasi  nulla, 
a  falta  de  interesse  visivel.  ea monotonia  conatanle. 

t'm  cavalheiro  prdpõe-se  a  cortar  amaddia  de 
Belinda,  e  executa  o  seu  eniçcdo ! 

Quem  foi  o  cavalheiro?  Qnem  ora  BelindaT  Que 
relações  existiam?  Não  se  diz ! 

Antes,  e  depois  da  fatal  tesoura  morder  nas  trau- 
'  9»  da  pretnaiida  beldade  tudo  são  trevas. 

Descriptõcs  descoradas,  frias  allcf^nri.is ,  o  o  raa- 
raTilhosojnranlil  da  cabala,  uma  plebe  de  gnomos 
«  do  ganíM  do  ar,  enehom  toda  a  seena. 

Um  Silpho  npparcce  em  sonhos  a  Belinda,  c  so- 
bresalta-a,  annunciando-lhe  o  desastre  imminente ; 
«ntfos,  da  meson  fiimilia,  esvoaçam  em  roda  d*^e 
para  a  proteger.  Olnnce  mais  curioso,  em  que  figu- 
ram OS  comparsas  alados,  reduz-se  a  ikar  cntrè  os 
gwnes  da.tesoora  o  mais  idoso,  o  a  ser  cortado  em 
duas  partes  como  um  limno. 

▲  disputa  de  Belinda  com  a  sua  amiga  lalesiris 
teaa  pouco  de  ospirHoooa,  c  o  pagilato  daa  damas 
com  os  bonmns»  em  ^uo  a  fariosa  Taleitrii  inves- 
tindo : 

WJiile  Ibroogb  tiie  press  enrag'd  Thalestris  flies. 
And  icatten  deatb  arovnd  from  both  ber  eyes, 
ÂBoio  and  Witling  perish  d  In  the  thong, 
One  dy*d  in  metaphor,  and  one  in  song. 

derrota  os  esquadrões  contrários,  e  dá  a  morte  só 
com  o  lume  dos  bellos  olbos,  no  qual  o  peralvilho 
expira,  guindando  uma  metaphora,  e  o  «spiritaoso 
anccumbe,  entoando  uma  arieta, 
pouco  pela  delicadexa  e  esmero. 


N'este  combate  amphibologico  a  heroina  estonteia, 
o  oavalbeiro,  autor  do  roubo,  safbcaador^  ooi 
naaoB  do  npé,  e  dopais  da  proetrad 
seus  preciosos  cabellos.  Ninguém  sabe  d'elies,  e  só- 
mente  o  poeta,  por  condescendência,  nos  inforaui 
de  qoe  os  vira  sabir  arrsbataida  ás  aapbsiii  dahmf 

Um  dos  melhores  episódios — a  partida  de  jogo  da 
«airenegada» — desCslleee  por  kmgo,  e  ^oga  a-ea« 
IkdaMMs  «Na  a  eterna  lala  daaaapas  oaaAra  aa  at- 
ros, e  das  espadas  contra  os  paus. 

A  mais  acabada  pintura,  e  assim  mesmo  não  cmb* 
pele  oom  a.adsriiaval  fnadta  da  Pveguiça  aa-«Ltf>> 
trin.»  é  a  daidda  da  Umbiiel  á  diwma  da  IMm-. 
colia. 

r  Voltaire  e  MariMnld  vertoram^o.  elogiand»«; 

mas  o  autor  do  século  de  Luiz  xir.  com  a  sua  ver- 
sificação pura  e  elegante,  nio  conseguiu,  scgand*  : 
cremos,  senio  Aindar  em  baso  mais  soHda  idafia  a 

reputação  do  poema  franccz,  provando,  que  mesmo 
emprestando  a  Pope,  para  o  nataralisar,  as  grafas 
do  sen  talento  mimoso,  a  palma  devia  entregara»- 
de  preferencia  ao  cantor,  que  priamiro  vulgarísou  na 
soa  pa^ia  as  formosuras  do  metro  boraeiano,  ian* 
tando  a  epistola  aos  Pisões,  como  sabem  imitar  sé> 
os  engenhos  inventivos. 

Sem  vaidade,  e  comparando  a  «Madeixa  Rouba> 
da»  com  o  cHyssope,»  ousaremos  asseverar,  que  a 
confrontacfe  paiaaa  tio  vantajosa  para  Antonio 
Diniz,  quanto  o  seria  para  o  autor  do  « Lutrin»  o 
paraUelo  entre  o  seu  poema  invejado  e  a  livre  imi-: 
tário  do  poeto  portni^Ma. 

E  nio  sepponham,  que  eserevendo  de  propósito 
«livre  imitação»  quízemos  subentender  a  idéa  de  co- 
pia :  as  pagiaas  de  livro  protaslam  aaatra  ella ! 

Para  os  eruditn«.  o  "Hyssopc,»  apreciado  á  sua 
verdadeira  luz,  não  autorisa  nem  justifica  tão  áspe- 
ra oeasnra;  leia-se,  o  nto  ae-aaooatrará  na  Banlaai 
tura,  ou  nos  incidentes,  remota  sombra  dotransum- 
pto  servil,  que  le>ianamenle  apregoam  alguns  mor- 
dazes. 

Ha  de  certo  paridade  notável  entre  as  doas  obras, 
como  nascidas  amb4s  de  ridicplas  contendas  ecde* 
siasticas,  e  nÍo  occoltaremos  também,  qoe  aia  aa 
publicando  o  «Lutrin»  não  existiria  o  «Hyssope:» 
mas  d  ahi  em  diante  8eparam>se;  e  se  o  livro  portur 
Kuez  aignmos  veaoa  sa  aaaoataa  «aai  o  ■adaia  naa 
inc  iilentcs  ;  se  n'estp  ou  n'aquelle  vena  NOOrda  ou- 
tros análogos  do  satyrico  parisiense: «a  HNimo  se  o 
piaeel  aos  retratos  geraas  aa  ioaubva  doo  toipna  da 
mestre,  nio  ha  duvida  que  no  plano,  no  dcsinvolvi- 
mento,  e  no  rem|»te  differem  esseooialmcnte,  e<|ue, 
cedendo  qaasi  sempre  aa  «Latrib,»  aaapMUa  aa- 
mico  do  oitavo  e  derradeiro  canto,  o  mí~ 
davia  lhe  leva  decidida  vantagem. 

Boiloaa,  para  celebrar  a  piaaédanto  — ■■g»»». 
sacrificou  oscxtn  canto,  desbotando  no  meio  de  alle- 
gorias  frigidas  a  alegria  polida  da  sua  mnsa  espin-r 


Esta  primasia  da  ascendência  e  do  exi 
domínios  da  arte  é  £lpino  o  primeiro  a 
indiaando-ee,  qainda  8»diriga>i  maaa  a 


......  Ta,  que  nas  margens  aprasiveis 

Que  o  8ena  bordam  de  arvores  viçosas 
Do  famoso  Boileau  a  fértil  mente 
Inflammaste  benigna.  Tu  me  inOamma ; 
Tu  me  lembra  o  motivo ;  Tu  as  causas 
Porque  a  tanto  furor,  a  tanta  raiva 
Gbafaiaa  a  Piatada^a  o  laa  Cabida. 


I 
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O  argaoMita,  «nèbra  m  wttatoçfct  da  vaidade 
«eclesiástica  inspirem  ambos  os  poemas,  attesta  a 
independência  com  qne  Antonio  Dinii,  sem  perder 
4e«lMi  M  pnMos  do  satyrioo  franan,  Mafen  Mlri> 

qnecer-se.  nsando  de  galas  próprias. 

Uma  disputa  entre  o  Chantre  e  o  Tbesoureiro  de 
«•rta  egreja  de  Paris.  «MMOT aMIlM  « lllt  pa- 
ta bordar  toda  a  Ticrão. 

O  accordio  do  Caindo  de  Eivas  contra  a  soberba 
<•  M»,  Mgava  m  Wkfn  a  poase  de  reeater  o 
hyssope  de  snas  mies,  sascitov  a  Elpino  o  pensa- 
mento de  veatír  de  accessories  engraçados  esta  pen- 


Dirão,  porém,  que  Boileaa,  mais  rápido  e  conci- 
ae,  cinaela  em  dois  traços  oqae  o  árcade  não  aviva 
«m  iMfft  «fenftt  iBem  duvida ! 

Mas  segue-sp,  por  is^o,  qtie  deva  despre«sr-se  o 
AOMp  poema,  porque  o  alliaio,  veneendo-o  em  de- 
Mshv  V  nmrM|ln^  drtÉ  pctaMiroT 

No  «Hyssope»  a  invenção  afrouxa  em  repetidas 
aincopct;  u  nateiseencias  entram  no  tecido  origi- 
mI  fMipMMMM,  •  f6«M  áJgfridM;  «  •  cetylo, 
I  •  aanos  brilhaalt. 


tica  não  os  deve  relevar. 


«rros  palpafeifl,  e  t  eri- 


Leigo  no  caate  i  a  anpenoridnde  de  Boiieau  tor- 
'  •  •  fM  toiMtor  i*  ê»  longe  o 


•egne. 

O  congresso  das  Cbíadras,  presidido  pelo  génio 
tnlelir  dts  Bagaiellas,  «Mi  •  Nrta  ontorfa  dt  Bs- 
cellencia  e  da  Senhoria,  personificadas,  tomam  dois 
terços  dos  versos,  deiMMiado  a  brevidade  elegan- 
te do  pootn  di  olfli  doUÉtxn,  quando  Mt  figura 


I  Mira  de 

Sortant  des  Cordeliera  pear  aller  anx  Minimes 
▲tnc  Ott  tir  Mérai,  q«t  Ciil  fkéMír  It  Ms. 

£  no  canto  n,  ^aando  Elpino  se  lembra  da  hnagem 
de  Boilean  para  a  imitar,  nit  atotaça  a  fWgia  do 

■odeio,  quando  dí«: 

Rapidamente  vcVa:  incêndios,  morle» 
Sacrilégios,  traições,  roubos,  ruínas 
Vae  deixando  a  cruel  por  ondo  pOMa* 
Chega  dos  KMot  A  colónia  antiga ; 
£  vendo  de  passagem  os  Dominic^s 
Salro  o  Prior,  o  aa  fimdea  mil  ditpnlas 
I  oaliá*  tafen  arjaga,  a  aabra  ea  dote* 


TyrawiaMala  aidta. 


««■o  é  paliida  e  derramada  a  inversio  de  um  pas- 
aa,  cManÉariMls  aaaa  ila  pMMaa)  SMa  dia  aaealhi' 


A  deachpçio  do  antro  da  Discórdia,  comparada 
«aa  •  •ãwàitm»  pMw*  «a  Migvica  «a  eLntHn,» 

offerece  egual  dc<pní?ano. 

BIpino  meUe  a  Senboria,  attribalada,  depois  de 


vel,  e  quei 
«xagerand^aa 


Aqui  lutando  sempre  em  %iva  guerra 
Rogem  mil  '^^^^i^^^^^UH^ÍI^^J^IJ^* 

Gorgonei  e  Ceraitai.  A  Discórdia 
▲qai  agrada  tem,  a^ai  sau  tbraMK 


^o  mais  profundo  da  sombria  estaa«ia 
Assiste  a  cruel  deusa,  cujo  rosto 
Apaaaa  aa  «Mia,  1  lu  eantata 

Que  espalham  respirando  de  continuo 
Por  olhos  e  gargantas,  mil  serpentes. 

Agora  diante  d'esta  falsa  e  túmida  declamação  des- 
criptiva,  colioquemos  o  quadro  da  Pr^iça  iio  poa- 


lha Discorde  en  sourit,  et,  les  suivant  des  yeox 
De  joio.en  les  vorant,  pomaann  erf  dana  las  daax. 

I.'air.  quí  ^émil  da  cri  de  Thorriblo Bêaiaa, 
\  a  Jusque  dans  Citeaúx  réveillcr  la  MaloMe. 
Cest  li  qa'«a  m  dortirfr  ^le  Mt  ton  •éfimr: 
Les  Plaisirs  noncbalans  folàtrent  a  Tentour. 
L'un  pétrit  dans  on  coin  Temboopoint  descbanainei» 
L'antre  kraia  en  rlan  la  verafllon  ácsnaíMt. 
r,a  Volupté  la  sert  a  ver  des  yeu\  dévots 
Et  toajours  le  Someil  lui  verse  des  pavolt. 

CoiM  O  episodio  frrhn.  quando 'a  Pragal^  iaa> 
pendendo  i  Noite,  e  exclamando: 

Ah!  Nait.  si  lant  de  fois,  dans  les  bras  de  l  aaMac 
Ja  t*admia  anx  plaisin  que  je  cachais  au  jour, 
Du  mnins  ne  permet,  pas...  La  Moiasae  oppreaaéa 
Dans  sa  bouche  a  ce  mot  aent  sa  langne  glaoéa; 
Bt.  laaaa  de  parler.  saoaaaihanl  aooa  reffort, 
Saapira.  Alaad  las  bras,  fanaa  l'oeU  et  s'aMlart. 

Debalde  se  desejaria  nas  paginas  do  «RysaopaB 
\  trecho  lio  primoroso.  Mas  em  compensaçio,  os 
caffaeiaraa,reinriadocdovivo  teem  individualidade, 
e  nio  se  confundem. 

A  fofa  basofla  do  Lara,  que  a  Senhoria  arrasta  por 
mil  estultas  empresas  até  o  collocar  borrorisado  e 
convulso  defronte  do  tostado  galla.  ^ae  lhe  vaticina 
a  perda  do  pleito  —  a  soberba  arrogante  do  gord<^ 
Bispo,  assanhada  contra  a  ousadia  do  Deão,  e  entra 
as  delicias  da  gula.  armando  com  o  Cabido  a  ra- 
toeira do  ridículo  accordão;  os  confidentes,  os  para- 
sitas, e  até  o  vulto  agarratorio  do  bom  Gonçalves, 
lia  tado  figuras.  ^  raspiram,  a  faa  IMa  datar», 
em  quanto  a  língua  se  fallar  c  escrever. 

Sabemos,  que  o  episodio  da  citação,  e  as  queixo- 
sas supplicas  da  esposa  doagoasil,  tentando  deterá 
animoso  oíTicial,  decidido  a  arrostar  as  iras  episco- 
paes,  dão  grandes  visos  de  parecença  com  as  lamu- 
riaa da  gentil  eabelleireira  do  «Lutrin»,  qnandoéha- 
rosa  c  consternada,  procura  prender  nos  braços  © 
mavioso  barbeiro,  seu  «Amor»  pelo  nome,  e  no  af- 
fbeto;  mas  n'esta  parte  a  jnst^a,  pada  que  declare- 
mos a  imit.-içiio.  ngual  peU>  aaaaa  aa  apisodia  da  n 
canto  do  poema  francês. 

Os  praèigloa.  ^  a  Mastrkiaa  Bxeellenda 
tiplica  p.nra  rstorvír  o  infausto  passeio  do 
preparam  bem  a  acena,  e  teem  verdadeiro  sal. 

Aqaaila  copo  ia  Vadatra,  taraada  «m  «taagraaa 
bocca  do  vingativo  Pastor:  o  gato  negrf)  saltando  no 
aparador,  e  quelKando  cristaes  e  porcellanas;  o  so- 
nho, em  que  o  velho  barro  da  nora  Ibe  pespega  dais  • 
coices  no  vasio;  a  pedra  da  Avella  voando  ao  doira- 
do tecto,  e  depois  o  besouro  açoitando-lhe  a  cara 
asi      -  -  "   « 


e  rapidaaaala  expostos. 
No  dklaga  4o  agaasil  com  a  consorte  longeva. 


Kas  sórdidas  trapaças 
Como  9  babU  BiaridO|. 
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talvet  BOS  illndamos,  n^as' descobrimos  n'dlo  ^rvn- 
de  verdade,  realçada  pelo  tom  familiar  «'lilÍMll, 
qae  dobra  o  valur  a  irouia  do  pocU. 

Sefosson  menos  extenso» oadiccurso»,  semreMio 
diiianos,  que  Elpino,  Iotnbruauie-ett4ftÍtitMOyMii- 
be  ivital-o  sem  o  r^ba^Xtar»  •  i 

O  eanto  vn,  a  domo  ver  o  melhor  de  toda  a  obra, 
desenba  a  rnsgos  la|g||a4i  physionoinias  conhecidas 
do&.  r|labulúÂ  .niaisiap<Hlaflo0  na  cidade  de  iilvas. 

O  Deio,  pára  celebrar  o  felit  começo  dAMt-de^ 
manda,  determina' oíTerecer  aos  ntnigos  convocados 
um  bÍ2%r^o.coQcorlu,  {HTciudia  barmoaiuso  de  opt-i 
loita  eeía»  tumlmaá9taá».ytí9êm9mU(nk^fmm* 
dispostos  ua  vaga  sala  com  galante  idé.i 

Escurece  a  noite,  e  os  convidados!  principiam  a 
dM^r.  O  Lara.  triamphaalo  ttfkvgt  at  idíiWh  • 

Que  imincuso  holooaosladaptrtMia-epafafhiiia» 
nas  aras  do  ridículo  I      -  .••  -  ' 

(2tte  boiíi-siadimila  galeria  dobnHeaeos,  mMa-m» 
apanhado  na  foiflo  mais  caracteristica ! 

O  Segaeíra*  «aaga»  na  censura  e  natrapafa  oomo 
o  pae»  entra,  e:  * 

O' uma  sebenta,,  desbotada  fila 

A  bengala  di^  do^ttra  trai  pondante, 

Com  qtte  ar  to^seai  '«nxota  do  iQiitflIb.' 

>      ..'  .'«•    .  ...... 

O.VaU«íf««.fiP«taini^:e:  ... 

   ao  bcque  daitdo 

Entra  (T  Vaidoso,  mulheril  Pepinb^^ 
Ramo  insígher  dbi  úH^ài  JlodOMttw 
. . «.oMfcdM  Velfw  da««ft.larl«.  • 

•  .'tf 

Alnd8'nãfi  basta •  As  viclimas  são  mais.  Logo  de- 
pott  o  poeta  apresenta  no  pelourinho,  aonde  os  ex- 


aii4»«MPfftpiiil»iifiiao«       m-ii,]:-»  •••«•' 

Coa  M-arte- feria  o  cantor  dOKlM:  •  «  ■  ■  • 

Do  pequeno  instrumento  as  tèsaS  eorda<i  -  - 
AflOmpanhando  o  som,  com  qne  cants^TA   .  •  « 

•  £il«'estttpAidO,  gmcioeoflaiosri        i-  . 

Que,  ao  bater  da^  panrndae»  ptrociâ  ■  •  ;  . 
Que  se  ouviam  no  sino  as  marteUàdas.      •  / 

!■  J        ■    .         p    '         •  t 

No  meio  das  saúdes  c  jabileê  da  mesa  fcstiv?. 
qnattdp  mil  pilberia&ecbiatee  gfram  com  oscopoa. 
Míscando  os  mais  famintos  a  melindroav-peHo  do* 
^ordo  Bispo,  em  lisonja  do  Amphítrião,  ets  quc  de 
repoote;,  (esfMOtaoulo  hltritiutlot)  lOi'9aUo^<veyM,  qui; 
'lizia  em  nm  prato,  i*  


IS'âo  paisou  «oito-cflfMCPt  sem  q«o  á  poria 

So  não  vissem  chegar  ambo&  os  Biawt» . 
Alegria  e  prazer  da  Elveuse  terra; ' 
O  Leii0  e  o  £farftitf|tM,-4Íf  famoso^ 
Aquelle,  pela  teima  com  que  intenta 
Jluqgind  um  graude  bode  as  grandes  tetas ; 
Ba&i  pato  pMadc,  cem  que  vendo  • 
Jazer  em  terra  morto  o  bravo  toiro, 
Quo  os  calções  de  eamurfa  Ibc  rasgara 

Perdoa  em  altas  vozes,  generoso 
O  estrago  do  vestido,  c  a  grave  affronla. .. 


Eatre  trangãos  e  puaibos»  lar^eado  •.    .  • 
I     Bm  pé    loTaiHa«i'.#iii  nmaa  aaif% 

Tres  vrze*?  sacudindo,  estfis  palavras 
Em  voz  arlécuàiUitcisle,*  mas^tara*: 

Na  soa  aKoirvittu  prnpdccia,  a  depenoada  virtíiMS< 
■enuncia  au  Deão,  que  hade  ceièec^^rfaaao  sattnma» 
timbre  deiaaoddmibaitaintf»  w^Úãim  tm^r- 
constantes,  lorna  a  cair  uo  molho,  c  a  fiCar  inerte. 

Q  lCDrof  d4i  iM»digi*«BÍçai«a  cabettse-  n»  froMte 
ao»  mMhgtrioaesH  llHi«inmloiei„b  ttMaib  jn»< 
do  pctrifica-os  por  grande  MpafO;  depois,  reeobte»' 
^do.(ta«spiriu>sd  !•'.».. !  •» 

-  •        ■        ■>.»*!•:•  tif.i .      Ji',.    i.  .      '  • 
Se  Icvaiilam  in-iuuniio,  c  pela  taifftt  . 

.A Jiecbeada<mc6«  ba^tteatattr  • 
fm- vexei  se 'beóseffaaÉic1o«híiÍb-4eda<'  .  . 
Tres  vexes,  mas  em  \io,  edco^eitrimn' 
O  fatal  galio,  que  jaxia  OMrte; 
E  mil,  a  inftwrtÉveailiiáiBii nniniil».  . .  .  • 


Fóra  longo  insistir  em  todas  as  bellezas,  que  o 
peema  «icerra.  .  •  ' '  . 

Os  dofeitus  tamt>em  já  os  advoítinuM  mn  gerat. 
•  O  eanto  viii,  mais  travado  com  o  assoaapto,  o  me- 
Ibor  ttid^.  q«e  o  sexto  do  «Lutrin».  prova  qve  BI" 
pino,  quando  qneria*.  etecapaz  de  tirar  gramássrnn» 
xilios  dos  poderes  daifHopria  inTcnção. 

Oã  incidentes  cómicos aatadeiHeepawIramenie 
dcsfiv  ho  com  facilidade:  os  persona^ns  nãosedes- 
moiUom  ;  e  o  cpisodi»4a  viagem  aeria  com  a  Ama, 
I  e  da  visita  á  caverna  do<0MeAbracadiMo»  naala 
Seria  inliuilo  enumerar  todos  os  zoles,  que  por  com  jovialidade  a  acção,  qne  em  Boilcau  esmoircce 
desgra^  de  sua  memoria  compadecem  n  esta  revista  i  muiio,  enlrc  as  aUcgorias  moraes  da  Justiça  e  da 
de  Awieéee.  •  r*  |Píedade.  o 

O  marquez  de  Pombal  nunca  se  mostrou  tão  afiei-  j  Pomos  de  pnrte  a  senlenra  do  «(íenio  das  Baça- 
çoado  ao  Diniz,  como  no  dia,  em  que,  jUraado-o  de  j  tellas»  eas  magoas  daipal lidar 0iGimfusa'8enlM>r Ir..  U 
BleaAi  o  aalvoai  da'grati<ie  «te  lanles  mmfrm,  cti-  que  dá  mIs^Ri  i.«iff«v«  •  wiHana  ÍMn'viwea'-ftgcar 

tados  das  suas  frecha';.  !  ça  é  o  discurso  d  i   velha  zonpeira»  ao  anirlo  Deão, 


Se  esiB.  plebe  Ue  caricaturas  colhesse  o  algos  e  a 
ocGasiie  p^s.«ebelles»<é  preeMli.      a  eettecçlo 

não  doesse  menos  a  Elpino,  do  que  pesou  pordelic- 


encaceccndo-lhe  os  p«saccsé  qoe  itae.i]arxegfitt  detan- 


Vamos.  fiorcm,  oom  «  eieoihfdn 
a  sala  d.o  «oncorto. 
ÁU;:tMf«|ar%  Vidigal  aoUamlo  •  Amia  wm,"* 

que  lev.ntit.i  o?.  ■.AIe!n<Milos.»  mis  enterros.  Ahíl^lJtanT' 
tor  lautino  eaakia  «estupendo  aoqrtudoa  iims  iie 
readores  da  heróica  Elvas,  na  rara  e  lio  fiirta  eceno- 
mia  de  mandnrem  deitar  quatro^geldlillefenV  no 
velho  e  raçhado  >íiiq  jdb»  scnad^éi/  :  '    -  " 


vcl;  o  que  drs  lc  logo  reanima  a  fabula,  e  a  estimu- 


to.Mttito.meaor  a  Voliairo.a  iasoleBki  desforita  de;|là^  é  »  pfs^qsm  «kiirom  ambos  eoQSuJlwr  pof  ^l» 

I  noUe    laiamrfeb  db  hw  sli>  inf  gienç  le  ^peit  dew ' 

para  i  pojados  cm  sórdidas  pcnnas,  c  de  untados  com  i  vin- 
gue de  um  morcego,  o  v«k>  livre,  que  rasgam  BOfiiacf|S,> 
ajMostando  de  passagea  o  Prior  da  Alcaçova,  homeÍB 
viezado  de  visões  e  cabnllas,  o  qual,  vcndo-os.  por 
desgnta^ienfelai  o  oaffêc^<afi>anaiiiaidnrãndaia.  e 
ihveste diilseiiii  úmm dneMleeiT-tttf^r.  irepe- 
çando  em  um  podeogO<'  / 
O  terror  doi&erij  e»QiMi>  paUada  fxooAe  os  mros 
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JOabellDs  SC  espetavam;  «tieriedarlo  panlajrriicHca  do  ' 
feiticeiro;  as  adaiagõM  d» AoM;  tf tiMl«L«alt  « cio  ' 
M^ré ,  iu  ffimáoí  pn«  «énliv:  fhtafM  «ás  «imM*  de 
iklmcadabro/tiuio  hU)  desenhado  com  r.i{ú«Iez  e  tac- 
<»,  (i  i>pa#te  i^uDMM  foffllx-w,  •«  algum  dwmaMho) 
<íWfUttt  a  H)fro  «Lcarte  digstmealer  o«d«Miil«e«.  ■ 
■  iWo.nnto  ti  hi  longoras  e  sobejidõe»*,  qo»  bmí* 
MTcro  oomci^-oAVtor  devera  encartar  :  'na<,  comò 
já'«kaertátBoi,'a  descrido  do  pM«ci«  d*^Ktpode* 
poto  dos  agoiros,  «is  conselho» 'áa-giud*  Almeida, 
«  a  seena  das  choradas  aapiMicM  da  esposa  do  bom 
tvqunahes,  desevtpam  as^  ocdoas  e  aboQam  o  eog»- 
iÉiO'llt  poeta. 

A  ira  do  iVplado,  quandu  soletrando  a  custo  a  ci> 
ám^,  thefi^  a  perceber  o  sculido  do  insolente  papel, 
«■'«•tratada  com  Élio  ilt  «eslrc.  e  na.ulnpwalt  é 
>«i»  iii^or  disputa  a  palma  aos  mndctns. 
-   lio  V  canto,  e  B«  uUiDiM  parte  do  vi,  a  «unrusão  , 
^via  f  raDd9*fMlM;ái  mignçadu  soenas  da  confe- ' 
vencia  do  Lara  com  o  gritador  FcmMidM,  e  4l  Mft 
Hrila  ao  coDTcoto  dos  capachos.  • 

Wamm9  *v  Wiila»  fbtèm,  o  dialogo  enire  a'D«a- 
«or  e  o  I>eão — c  n  icriinranahM  •«■iiglariofafl*M* 
te  perde  por  exagerada.  •  •  . 

No  jardía*  Hmiênàm  «  mmm»  etto  fn^mtim  « 
effeito  da  ccnvcrsarão.  qii«*  por  araso  se  enreda  en- 
ire u  douto  I^adre  Jtáeslre,  e  o  seu  hospede  ^anmlo, 
•«lalta. 

Maisbrovidaile,  c  mais  vrrosimilhança,  tornariam 
a^wilH  paginas  dignas  de  absolato  louvar.  OstfM- 
mmoBiéêtMMt  •m^mu  ihclia;!»  lapeUa-ia,  a 
a!tenuam-sc  á  força  do  martelladns! 

. JloUeau  em  mcoos  de  meUdei  povésii  escalpiado 
•.•■Mfw  ai  aaia  imm§m.  •  aaanaio  •  vana  a  a 
^Jirsi^o,  alc.inr.iria  dobrado  exilo. 
.•Càegifflsos  ao  berma  diaata  eaUido ;  c  receamos  qae 


A  Arcádia  exerceu  nni^  lottras  inquestionável  as» 
4iaaáaaU;<iaaBbora  não  dtaoesiQiilaf  salaiy  aaão  soa- 
baste  flnar-se  popolat  «t  iHrijnBaiji  vÊiKám  negar- 
ia^ac  a  sua  inflt^rni  i  i  durou  aialn  tiém  dn-aorta 
I— aiiiiila  erudita  cor^agão*  .... 
-  vBaMÉbiíkido  impcrfellMnwilr«»tm.  panfaaoiati- 
i(lií<rri';s  fTtas  para  mais,  mas  com  :i  possível  fídeli- 
4aita.  oa  if  cs^  ullus^  quo  a  dóannacMB,'  a  cinjos  exem* 
flaa  a.-seganda  dkroaéip-^a  epoe**  da  Bocage,  dej 
José  Agostinho,  e  de  Curfo  Semedo -se  honrava  > 
llaaflfn*C:a.4ft  eiagiar,  (wocurámos  dac  oma  idéa 
clatfa  .daiphysioiíamii,  da  iadola,  tí  ám  painaipMB 
litterarios  dos  honani  iMif  notaveia  d'aqaellaneii- 
lo  aatPortugal. 

8e  asle  ensaio  fór  acolhido  com  alguma  benevo- 
li-ncia,  não  pelo  que  pode  valer,  mas  pelo  asranp- 
to.  tentaremos  o  esboço  da  segunda  parle,  c  come- 
çando por  Joaé  Basilio  da  Gama,  o  autor  do  «Ura- 
gaay»,  caoiplataiaBoa  por  lodos  os  aspectos  o  retra* 
to  de  um  período  importante  da  nossa  historia  in- 
teUeclual,  qoe  está  ainda  por  tratar,  aguardando 
lUMi  pamw  qae  se  atreva  com  as  anaa  difficuldades. 

A  noç^j.  mesmo  fra<'a  c  obsctira  como  r,  sendo 
mipiada,  abalançar  se-ba  a  empresa,. coutando  com 
A  «J4UMid»:<l'aUa .  se  os  iap>  etfaivfa  •  nin  4mmHh 
cerem,  e  o  sei|  zelo  obtiver  a  nníca  recompensa,  que 
tem  a  esperar— o  favor  devido  aos  bons  desejos. 


Km  tempos. mòltoi  appareeam,  cavalhairoa 

duftriosos. 


\  MEMORIA  DE  D.  ANNA  f)\  fONOEfÇiO  DE 
MELLOFRAIÍA,  E  l»E  SEVS  FILHOS  AN(iK- 
LA  E  ALFREDO,  FALLEGiDA  A 1 IMB  SETEM- 
BBOJ>B1855. 

■    ■         ■  .  »  •    ■.  • 

. ' .  •  .  i 

En  cv  Dicu  de  pa.it  V^i  ipi&nu  caiifiMice. 
Trop  íur  de  «es  (ôntés,  ]o  xis  Mi  atsmace 
Qi^fcM«ÍVi4q«  lár^iíkeh  ifjMT  t%«ta4iaéa, 

■  .•^ADuag.  ' 

Gentil,  amada  prenda,  tu  não  sentes 
Ot  trístasais.  ^fu^^m  foi  paétéH0allm 

Teu  desolado  espOM,  • 
As  copiosas  lagrimas  ai-daiHet, 
O  dataspava,  «Mdr.  iqpia  *>|i«il0  alMi  • 

Caai  galpa  Ma  anata**.' 

Não  se»iaB.  «la.  q«a  a  mgttinaili  ftarife. 

Hadiondavcroe).  e  <temfMMte^  ' 

Te  arrebatou  a  vtdli: 
A  o^^tàliia-infiii.  •ne  eodite  t  Dirle 

Abrír-roe  o  rr>r.irf)o.  de  aWn-Wndaêt,  ' 
Incurável  ferida.  • 

Uo  caAo  tc  perdi,  quando  rsperavfl 
ViaMMp-a  vantura  dos  BMos  di»  ' 

Doce  iitll».faMiida> 
Cm  destino  fnia!  tndn  inedava,         •  • 
De  capf^tt^-as  mailogradaa  alarias 

Bm  lv»ÊL*m»lhmÊaÊtf:  •  - 

Tio  jaxan,  tão  fciMil,  e  iS»  preadida. 
CoB  otaoa  J«iitoi,.nio  cflMpleUM  IMa, 

Tc  encerra  .1  sepultura!  • 
HSB  xogas  me  attendoa^  aens  prcaet.  Alia» 
NwMn*JMWMi«U|'^Mtot40ÍMK 

Como  a  minoM  flor.  qva  foi  eartada  ' 
Baaihíío  do  descuítloso  j^rdinélro 

Antes  do  tempo  dado, 
Qnando  batia  da  brilhar,  jaz  desfolhada 
áaai  gnca,  formosura,  còr,  nem  cbairaa 

Sam  TÍ{o,  sen  agrado : 

Assim,  ornado  bem,  na  príma?ara 
Da,liiida  mocidade  arrehatari 

k  taa  vida.  a  morte ; 
Alçando  o  ferro  a  tII,  sangninet  fora. 
Sem  dó.  sem  compaixão  daiearnfava 
.  Fatal  e  duro  corle. 

Nia  me  bastava  a  dôr  de  haver  perdida 
Mims  amados  Olhinhos,  caras  prendas 

.  Da  Bowa.aMriaflndo? 
Tinha  o  meu  coração  pouco  sofTrido? 
Assas  nãp  tinha  já  magoas  horrendas 
Pan  sor  daigriçador 

^     Perdi  Aagi'lasiuli.1,  almiiilia  pura, 
<^e  um  anjo  era  qo  nome  e  Bf  pnrOMi» 

Perdi  o  meu  Atfrcdo,      -  ' 
De  graças  infantis,  meipr»  ternura,  , 
D«  Warmídio  dotatlo  e  de  béHctt,  * 
"  -I  BègMl»  lindo  e  ledoi  •  '        -  '    -  * 


P<istiiirda  então  vi  a  daca< 
-'Dtlleítas  ilhisnes  do  pcoMMIO, 
••'A-  ftílttr»  alaria,- 


0 
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Qae  d'anleinio  gosei.  mais  a  bonança 
ho  espirito  nodadu  ii'ttm  tormeato 
D0  ptBMt  aftiit. 

À  fen  norte  todos  foi  levando, 

B  édibo-ao  a  alllicçio,  angustia,  pena. 

Que  em  torno  a  si  semeia; 
Maa,  foprema  voatade  respeitando  ■ 
DeHaDeas,  qiwaiteoqner,  aniaocidena, 

Dtffir  •  MT  aopeia. 

l«iigMÍ4M  adorando  a  aS*  MMn»- 

QMlfofiirte  castigo  me  inOingiau 

B  mo  humilhei  prostrado; 
Á  pana  o  CMa^o  ■«  dilaoera. 
Da  saudade,  e  morlifera  agoik»  » 

Jámaia  abaadonado. 

Um  só  bem  n'este  mundo  me  raalaw. 
Esse  mesmo  perdi  tio  prematuro; 

Era  a  fiel  consorte : 
Morreste,  único  bem,  que  es  §&  CMtaral 
Gomo  resistirei  ao  transo  duro. 

Sem  ter  quem  me  con furte? 

Como  beide  resistir  a  paiião  tanta? 
Como  poaso  esquecer  tua  lembrança? 

Da  mente  não  OMpaiia: 
Perpetua  dór  a  força  me  quebranta,  * 
Co'a  vida  amargurada,  e  sem  esp'rançay .. 

f*n  minha  mér  daagraga. 

Como  po&5o  esquecer  tanta  virtude, 
ItofM  «oe»  to  dotou,  o  tanto  doCa  • 

He  corpo,  c  de  alma  ornada, 
Sem  defeito,  seu  mancha,  ou  vicio  rade, 
Qw«M  tM  «wte  vMa  ae  to  moM 

Tio  mu  o  ■tllagndt ! 

Cottisn. 

A.  11.  TumoiOBBliMá. 


r 


O  BORDÃO  DE  MEGGY. 

A  Meggy  era  uma  mendiga  das  cercanias  de  In- 
temeas,  mas  qae  possuia  um  tbcsouro  pelo  qual 
■■ito  gente  trocaria  a  ana  riqncia.  B,  comtndo,  ião 

era  nem  a  taça  magica,  d'6nde  mana  o  vinho  como 
de  uma  fonte,  nem  a  peça  d  uiro  de  incubaçio  qne 
^oca  •  tira  outras  pe^as  d'oiro,  nefli «  fvínha  do 


pmék  qoe  transporta  cada  um  ondo  qoarjr»  mtm 
o  chifao  qaa  ias  in«isÍT«is  as  passou.. 
Avalha  MeggyaépoMliMa  boodio  éobnoh 

no  topo  do  qual  um  pastor  das  serranias  eseocezaa 
1  tioba  com  a  sna  navolba  oSoulpido  uma  cabeça;  maa 
o  Wrdio  OM  «M  Mo,  o  Wa  jnstiçal a  qoalfnar, 

'  melhor  que  todos  os  tribunaes  de  Inglaterra,  por- 
j  que  sabia  conhecer  as  aig^^^pus  4e  coRM^fl^^ 

das  quantas  mereciam. 

Portanto,  se  um  camponio  malonadonassavain»- 
to  da  voUm  Megg 7  aaaooa«iar,  •hatdía  oofrio  par 

ai  e  lavrava  nas  cspadoas  do  rústico  a  sentença  de 
I  vwpaito  devido  á  velliioo  a  á  pobraaa.  Sa.nmiUal- 
I  goto  «atontado  panlui  oa  ouâi  dmifadaMan  m 
rapariga  que  recolhia  de  trabalho  do  campo  com  soa 
mãe,  ou  lhe  dirigia  al^oma  palavra  atrevida,  o  bor> 
dio  fkiia  também  v  iagem  para  anaioar-lha  qna  nio  aa 
dofo  atacar  oa  ftniwi  niw  f— it  fooo  <iMf  é»  ^m» 
fonlto  os  tittidos. 

!âo  traficante  que  voltava  da  cidade  carregado  da 
tostSes  e  dc  \eihacadas,  lembrava  qne  a  probidade 
é  patente  obrigada  de  todo  ocommercío ;  ao  juiz  qna 
j  dormira  na  audiência,  deixava  bastos  vergues  para  ' 
I  o  tor  acòrdaio;  ao  OMdioa  enipado  de  omissão  ou  | 
ignorância,  ministrava-lhe  contusões  que  tivesse  de  \ 

! curar.  Quantas  vezes  caminhou  para  o  vosso  costa- 
do, homens  despiedosos,  que  pisaes  vossoa  taaiao 
,  como  a  berva  dos  trilhos!  Para  vós,  orgulhoso!;,  qoe 
oihaes  sempre  de  sobrecenho  as  coisas  e  as  pessoas ! 
Pinvéa,  leriaiios,  qvséeapallMaaoinaloobaaaaaM 

attcntar  no  que  fazeiÂ'  Mas,  parava,  suspendia-sa^ 
quando  passavam  os  bizarros  irabalhadores ,  CIQO 
eonsoioDoia  é  naa  rolaja.  aa  widghs  bansaiadorfa  do 
nossas  misorias,  que  são  n'este  mondo  como  o  sol 
dos  corações;  inclinava-se,  abatia-se  na  presença 
doa  hoBons  nnica«Bnto  oba«|MÍao  aa  Inb,  4ao  il^ 
cos  que  abrem  suas  mãos  generosas,  dos  talentos  ca- 
jos  poBsamentos  grandiosos  correm,  como  o  manan- 
cial d'agaas,  «n  pioMito  da  toioo. 
*  Comtndo,  consta  qoe  o  bordão  de  Meggy  andava 
■ais  vezes  em  exercício  do  qne  folgava  em  deaeanao» 
o  detearregara  nnis  bordeodu  do  qno  Cuio  ooilo- 
sias.  Ila  longo  tempo  está  enterrada  com  a  soa  do> 
na,  e  niogaem  cuida  dedaaantorsal-oi  ao  por  acaao 
appareeeato  db  novo  tham  pok  oNiléiiii»  todeeio 
associariam  para  queimal-o. 

Tal  é  OBU  tradição,  por  carto  nm  apologo  Moral, 
■nito  nnre^ada  entra  oa  ninnlanhuw  da  Bacodo. 

M. 


AVI90. 

Tendo  o  editor  do  Paiiurania  coutractado 
com  o  sr.  J.  J.  d'ADdrude  a  Silfa,  a  compra 
de  100  «iMBplani  di  €olleo(9o  Claonologi- 
ea  da  Legisla^  Portuguesa,  assígna-see  Teu* 
de-se  esta,  por  conta  do  mesmo  editor  aléao 
numero  dos  200  flObaoipUrai*  em  casa  dot  MOt 
correspondentes. 

Acbam-se  completos  8  volumes,  que  eopK 
frebenden  a  Legislação  de  1603  a  ittTi* 
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A  opulenta  Pcrscpolis,  situada  á  borda  do  Ara\c.  demais  povos  da  antiguidade;  c  dcfaclo,  seria  con- 
foi  capital  de  toda  a  monarchia  medo-persa  ;  mas  Irario  ás  leis  de  Zoroastro  inquinar  pelo  contacto 
hoje  só  existem  as  minas,  ainda  extremamente  bel-  dos  cadáveres  o  elemento  sagrada,  emanação  da  di- 
las  áo  nordeste  de  Schiraz.  A  quatro  milhas  de  dis-  vindade.  A  inhumaçâo  tanto  estava  eai  pratica  por 
tancia  ba  uma  rocha  dc  mármore  alvacento,  corta-  uso  ci\il  comu  pur  crença  leligiosa.  Todavia,  a  es- 
dã  a  pique,  da  altura  de  1  {O  braças,  na  face  da  qual,  colha  da  terra,  que  devia  receber  os  despojos  mer- 
que o  desenho  representa,  vòem-se  as  escultur.is  e  toes  dos  persas,  nã'o  era  arbitraria  ;  inlervinham  lam- 
excavações  denominadas  agora  cemitério  dos  guebros   bem  n'issu  as  prescripijues  do  culto  e  marcavam  a 

'  «  IhroDO  de  Rostam.  Os  habitantes  d'aquellas  cnmar-  terra  nalal,  o  torrão  abençoado  que  produxira  cada 
cas  adoptaram  este  ultimo  nome  porque  acreditam  homem  c  au  qual  devia  voltar.  Concordam  n'csta 
que  os  lavores  da  pedra  figuram  os  combales  singu-  |  circunstancia  numerosos  c  mui  explicitos  tcstemu- 
lares,  e  altas  proezas  dc  Rostam,  famigerado  heroe  nhus.  Dcsl'arle,  Cambyscs  fct  trasladar  seu  pae  Cyro 
dos  tempos  fabulosos  da  Pérsia.  Os  monumentos  de  .  para  Pasargada  na  Pérsia,  não  muito  longe  de  Per- 
Nalschi-Rostam  constam  dc  quatro  túmulos,  que  ,  scpolis.  c  I)jrio  Nolho  mandou  aprumplara  sua  se- 

'  em  nada  difTerem,  au  menos  exteriormente,  e  dc  '  pullura;  e  se  a  historia  não  transmittiu  factos  ana- 
inuitos  grandes  relcvus.  logos  rrhtivameule  aos  principes  immediatos,  vc- 

Pclos  escriptorcs  gregos  sabemos  qoe  os  persas  j  mos,  cumtuJo,  Alexandre  o  conquistador,  tão  cxac- 
nio  queimavam  os  corpos  dc  seus  defuntos  como  os  ;  lo  c  escrupuloso  oL>ervaolc  dos  costumes  dos  povos 
VoL.  Y— 3*.  Skbii.  Setembro  20,  1856. 
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<jue  combatia,  ordenar,  depois  da  tMtalba  de  Arbel- 

las  que  fosse  Iransporlado  o  corpo  de  Dario  ao  jazi- 
go de  seus  paes. 

O  monumento  funerário  rnais  Aoligu  que  m  en^ 
contra  na  solo  da  Pérsia,  parece  ser  o  que  cxifclc  no 
local  onde  foiSuia.  perto  de  Chousterno  Khusistan, 
«  que  segundo  as  tradições  do  paix  ale  ao  presente 
conservadas,  era  o  tumulo  do  propheta  Daniel;  se 
não  podemos  marcar-lhe  com  certeza  uma  origem 
tão  remota  e  Ião  illustre,  tudo  nos  aulorisa,  não  obs- 
tan  e  a  difTerença  dos  logares,  a  considerai-o  obra 
da  arte  babyiuuica  :  é  um  cubo  de  granitn,  tendo 
duas  das  faces  cobertas  de  inscriprq^  cundrorincs. 
Por  cima  d'cslcs  caracteres  ha  duasordens  de  repre- 
senla(;ões  symbolicas  dc  homens  e  de  animaes.  Os 
rabbinos  attribuem  a  eslc  tumulo  muitos  prodígios, 
e  os  judeus  ainda  lá  vão  em  romaria.  ^ 

Em  Hjmadan,  a  antiga  Ecbalana,  most^-se  o 
supposto  mausoleo  dc  Esther  c  Mardochcu,  que  c 
egualmente  muito  venerado  dos  israelitas.  O  monu- 
mento está  collocado  no  meio  d'uma  synago^a  e  c 
construído  de  tijolos  revestidos  de  madeira  pintada 
dc  preto:  por  certo  que  este  ediAcio  não  é  de  épo- 
ca anterior  ao  islamismo;  uma  inscripcão  em  hebrai- 
co, gravada  toscamente  n'uma  pedra*  collocada  no 
interior,  declara  que  este  monumento  foi  levantado 
sobre  o  sepulcbro  de  Afardocheu  e  Esther  por  dois 
piedosos  judeus  de  Caschan  no  anno  do  mundo  4474. 


M. 


EPISÓDIOS  DE  UMA  VIAGEM. 
II 

A  zona  tórrida  que  se  afigura  a  muita  gente  como 
uma  secção  do  globo  perpetuamente  decorada  d'um 
ceopuro  c  anilado;  d'um  mar  plácido  e  transparen- 
te, sem  uma  nu\em  que  obscureça  a  almospbera, 
sem  uma  bafagem  que  encrespa  as  ondas,  não  gosa 
sempre  da  calma  que  lhe  atlribucm,  tem  suas  borras- 
cas como  as  dcDiais  zonas,  c  sobretudo  apresenta  tro- 
voadas de  medonho  aspecto,  ainda  que  nem  sempre 
tão  feias  n  'S  resultados  como  na  apparcncia. 

A  trovoada,  porém,  que  apaiibámos  na  altura  de 
S.  Thomc,  quando  se  acabava  de  ler  o  manuscripto 
do  pilot»  da  Amaxona,  foi  das  qyo  justilicama  pre- 
caução do  bom  navegador,  quando,  momo  i»  estas 
paragens,  dimiuue  de  panno  apenas  m- subir  do  ho- 
risootc  aquclle  negrume,  sulcado  a  espaças  por  fitas 
ÚH  fogo,  e  que  estende  pela  amplidão  do  ceoas  suas 
azas  alvacentas. 

O  gigante  das  trevas  crescia  como  um  phantasma. 
acompanhado  pelo  ribombar  do  trovão,  que  ainda  se 
ouvia  muito  ao  I  nge;  rasgava  aqui  e  alio  seio  ne- 
gro, chispando  fogo  que  alumiava  o  mar  e  o  navio 
cm  sinistro  crepúsculo;  depois  abriu  na  base  um  arco 
menos  denso,  que  augmenlava  dè  momento  par.i  mo- 
mento, promettendo  grossa  chuva;  e  as  vagas,  antes 
mesmo  de  sopradas  pelo  vento,  agitavam-se,  como 
tkbcdccendo  a  poder  sobrenatural,  c  no  embale  cr- 
gtitam  flocos  de  escuma,  que  a  luz  dos  raios  pratea- 
H^.  ti^òssos  pingos  d'agua  caíram  emfim  sobre  o  con- 
tez  do  britjue:  uma  detonação  horrenda,  como  de  mil 
bombardas  disparadas  a  um  tempo,  estalou  em  se- 
guida á'volta  do  navio,  e  o  vento  furioso  se  preci- 
pitou logo  sobre  elle,  assoviando  por  entre  a  enxár- 
cia, redemoinhando  pelo  convez,  engolfando-se  na 
cobertá,  nas  camarás  e  no  porão. 

Â  maneira,  que  a  trovoada  ia  apresentando  estas 
*  o  capitão  as  vozes  de  comman- 

•  >"''r       -  jr.- 


do  com  que  terminámos  o  precedente  capitulo  .  Em 
gáveas  sobre  a  pí-ga  e  vela  d'estay,  corria  agora  o  na- 
vio mais  dc  dez  milhas  pdf  hora.  Como  era  acami-  • 
nfco,  por  qi|c  o  vçnto  nos  imptilia  para  o  sul,  pouco 
ou  nenhum  cúidado  no»  dava  a  borrasca,  que  não 
indicava  mesmo  ser  durádoírt: 

Açoitadas  pelo  bulcão  as  nnvens  sumiram-se  em- 
fim no  borisoute  austral ;,  a  ventania  foi  caindo  su- 
cessivamente;  porí-rn  ns  vagas  e  que  ficaram  ainda 
buUçosas  por  largo  tempo,  fazendo  en/oar  a  embar- 
cação,  que  jogava  de  bombordo  a  estibordo  e  dc  po- 
pa ;l  proa  como  um  embriagado. 

Para  attenuar  em  parte  os  balanços,  e  porque  a 
aragem  era  de  feiç.io,  irámos  de  novo  as  gáveas  ca 
bujarrona,  largámos  os  joanetes  e  a  giba.  amurámof 
papa-figos.  e  cassámos  a  \eU  Ré.  botando  a  retranca 
por  sotavento  fóra. 

Posto  assim  o  barco  n  caminho,  volvemos  nova- 
mente a  fallar  do  achado,  que  de  alguma  maneira 
nos  ligava  á  aventura  d  aquelle  desgraçado  naufra- 
go- 

Ocommandante,  que  ainda  couservava  na  mio  o  ce- 
lebre papel,  não  pouco  molhado  da  chuva,  entregou- 
m'o  para  que  tirasse  uma  rop]»,  vit In  eu  escrevinhar 
nove  l!at  e  contos,  disse  elle;  eque  lho  devolvesse 
depois,  para  ser  remettido  ao  governo  de  Lisboa. 

Mais  tarde  veremos  porque  circunstancias  não  te- 
ve logar  a  remessa. 

Da  minha  copia  já  os  leitores  viram  o  traslado. 

Contar  agora  miudamente  o  qne  passámos  duran- 
te dezoito  dias  de  viagem,  que  tantos  gastámos  de  S. 
Thomc  a  Loanda,  além  de  ser  coisa  fastidiosa  para  o 
leitor,  excedia  mesmo  a  nossa  promessa,  formulada 
no  titulo  d'eslcs  apontamentos  :  Episódios  d'u}na  via- 
gem. A  parte  monótona  ficará  pois  com  o  autor  e  os 
seus  companheiros  de  bordo. 

Alvorecia  uma  formosa  manhã  dos  trópicos.  O  ter- 
ral impelMa-nos  suavemente  para  longe  das  praias 
iiiortiferas  da  .\frica,  e  a  guarnição  debruçava-se  pe- 
los bordos  contemplando  as  montanhas,  as  arvores 
e  as  casinhas,  que  se  espelhavam  nas  aguas,  e  que 
lurcciam  fnpir  ilc  niis. 

Tínhamos  á  vista  essa  famosa  c«sla,  explorada  por 
Diogo  Cão.  theatro  de  tantas  façanhas  dos  soldados 
dc  Christo  c  dos  s<(lda<los  do  rei,  rico  empório  do 
roais  \il  dos  tráficos,  tumulo  de  tantos  facinorosos. 

O  terral,  dimÍDuindo  de  forç»  á  maneira  que  nos 
afastava  da  costa,  expirou  finalmente,  dando  logar 
a  uma  calma  podre;  porém  lá  no  horisonte  dosul  já 
se  enxergava  uma  facha  escura,  salpicada  dc  carneí- 
rinhos;  era  a  viração  que  chegava,  e  fresca,  como 
nos  era  mister  para  ancorarmos  AÍada  de  dia  em 
Loanda.  ■.  • 

Eil-a.  Mareemos  convenientemenlc.  Ò  catclo'  ào 
velacho  vae  fora.  Vejam  se  prepara  a  varredoíra. 
Iça  o  cutelinbo...  Voga  lá  para  Loandji.  pobre 
gup.  que  vaes  ver  a  lua  guarnição  disiraada  pelas 
febres,  e  o  teu  bojo  atulhado  de  enfermos,  que  te  não 
deixarão  conservar  o  aceio  de  hoje ;  as  tuas  mano- 
bras serão  mais  lentas,  porque  faltará  o  vigor  aos 
braços  dos  teus  marinheiros  e  a  voz  aos  teus  oflS- 
ciaes...  Pobre  brigue,  voga,  voga  para  Lçand^I 

Sc  estes  apontamentos  não  admittcm  a  derrota  se- 
guida da  viagem,  muito  menos  são  destinados  á. pin- 
tura das  costas  e  po\oaçOes  que  avistarmos. 

Não  espere,  por  tanto,  o  leitor  que  lhe  contemos 
coisa  alguma  de  Loanda,  apesar  dc  termos  já  fun^pa- 
do  cm  frente  da  cidade,  e  com  tenjg^o  dc  dos  demo- 
rarmos ahi  iquílos  dias.        .  -  •  ' 

.1.  K    \  -  ■    .  . 
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I,  'pois,  BO  segundo  episodio,  oa  antes,  se- 
faad«  ptrle    priMei»;  ■flettM  a  t9kUiUb  41M  ténl 

oom  estf.  ,         I  II 

Á  nossa  chegada  não  estava  fumleado  no  porto 
■eàkútt 'flà>iv  de  guerra  naeionat,  curoprindo-iios. 
pot  tanr»>',  fa«fr  o  registro  da<5  pmharcirões  mercan- 
tes que  ali  se  achassem  ancoradas.  Largon  logo  um 
«•cáter  pkrli  «MeteVYiço,  e  um  oatro  pm  têm»  com 
o  ofRcial  cndarrfq:adode«ataipnBCSlBrogOTmMdor 
geral  da  província 


gem ;  ariUci  a  tripulação  da  escuna,  e  esperei  pelos 
acontecimentos.  '  , 

QiianJo  amútcccii,  o  quo  estavam  collocodas  ns 
vigias  necessárias,  e  dadas  todas  proridencias 
pa^a  6Titar'iinia  sorpnn  ilbctQrfca,  desci  á  c^nna- 
ra  do  capilãn,  que  me  havia  co".  vi  da  do  para  lo- 
mar  algum  refresco,  e  entabolám^s  conversação  sór 
bre  vários  assomptos,  de  ■enhum  ii^teresse.  como  ,i 
succede  novciila  e  nove  vezes  por  liádíálíiéiáí  liW  CiF  ' 
íamos  com  um  estranho.         '  "  .'»íO'>'rtTi.^Wr 

No  flm,  porfin,  demelttiora  As  paYrálfir,'  tcHrnoíí-' 


Pascidos,  poréiif poveos  raimitot,  apparecea  per  | 

fora  da  ilha  de  Loanda  lima  r^f una  porttiRiicza  fa-ise  o  dialo^ío  iuNnrí^-intissimo,  j,'rarris  a  um  feli^i 
sendo  força  de  vela  para  a  barra,  e  um  brigue  de  j  acaso.  Uuuve  um  verdadeiro  reconhecimento,  tbei-  ' ' 
8ii*M-|iigl«a«aa«o-llMca^.-'  ■  *  '         trai.  ••:.'.t 

O  commandantr  reconheceu  Inpri  a  aggroasiva  in-  '     f-anrandn.  distrahidamente,  os  olhos  para  o  fí\ro  ' 
tenção  de  Jobo  ttull,  que  pretendia  r^btáir  om  na-  1  da  matricula  da  escuna,  achei  que  o  seu  «apitió  se 
vídpofKdiKttei  i  «tala  dis  MrtaleUs  da  efdade.  âoti-  chahnava  Carlos 'Antonio  ^edroxo.  •  •  •  • 


de  tremotava  a  linndrir,i  n/u!  p  brnncn  ;  e  rom  i  n5o 
tiv^e  uais  nenhum  escaler  em  estado  de  servir, 
BilMMFMii^ra*  Bar'n1aMfta,  <|«e  tinlia  dirntfb 


Este  nome  nSo  esqueceu  de  certo  n  ií  leiiorest 
Perguntei  com  anciedade  ao  meu  interlocutor : 
^0  s«nhor  é  parente  de  nAi  piloto  dinte  mesoi» 


do  hrl^)!',  eiri  quanlo  treze  marinheiros  sc  irmavam  nobid.  qtié  morreu  na  çalera  Amazona? 

para  a  tripular.  £u  Aii  o  encar^gado  de  dirigir  rs-  ;  -^Sou  eu  mesmo,  respondeu  placidameate  o  ca- 
ta •  "  •  Ipjtib,  .  '       "  •  •      .    '  -n  r 

Ú  ÀnértMrírtvi  nlb  é'de  earto,  acereieientef  ea. 


Aprompíou  SC  ttido  cm  um  momento,  e  vt)|çámos 
para  a  escuna,  que  já  vroba  dottrando  a  ponta  da  ilhay 
seitoida  seaspre  do  implacável  brefib. '  "  / 

—  Pica  a  \<i_'n  '  .  Kcma  foi-ra  !  bradei  eil  á'teâ- 
ruj.V,  qiiè  sc  encheu  também  de  «nthosiasmo :  Vamos 
a  cbe^r  é  '«imVia.  aiite^  que  0'1>M(fae'il'a(raque. 

A'l»ncha  \ua\n  '  '    »  '     ■  •  * 

da  eteoaa: .  .airtvessa.-  ."" 
T!*if  WciAa*4li'AVéstf(iu  fflhinediMÀnentè. 

I.ia-sp  na  sua  |in[ia  o  nome  de  Minerra. 


Vouiiõtlepois-estava  eu,  c  os  meus  treze  marinhei- '  mente,  como  o  ecco  de  si 


rindd. 

•-^V&vf «tt  0'  pnote  da  'Jinasono,  re [/iréotf  cHê,  mw 
não/  morri. 

— IsíO  vejo  cu:  mas  cntiio  para  qne  eiCrevcli aqucU 
la  éontttidh)  geral,  qtn;  entri^gon  iâonVliVdlnArétle  *  * 
nmá  g^rrnfa?  Foi  p;ir;i  ci-iso  ir  com' a  g<*Tif<í?  *'• 
->Á  garrafa !  1 !. .  clamou  o  sr.  IP^roto,  com  ires  ' 
pontoa  de  admiração  na  voz,  e  dió  slsi*  Quantas* (■(• 
('terfogaçSes  nos  olhos.  —  A  garnh!  rcptetin  xnrdlh 


roa,  sobre  o  seu  cónTez.  e guinando  para  a  terra,  fo 
mos  largár  ancora  ao  alcance  da  artilheila  do  forte 
de  S.Pedlo.  O  brigne  tnglez  fundeou  em  «egiiida. 
1  disUncia  de  tiro  de  pistola  da  escuna,  e  arriou  ao 
mar  um  escaler,  que  se  guarneceu  também  de  gen^ 
te  armadd.  eònrmandada  por  «m oficial  de  marialw, 
4irígÍDdo-se  logo  a  nós. 

— >]ftirÍBlMicoa.  disse  eu,  este  navio  não  te  deiía 
registrar  por  um  oITicial  estrangeiro  dentro  de  um 
piii\6  pofriugtieií.  Estenderem  Unha  pela  borda. .  es- 
cMíiar,'  *  cani^vr. 

Sr.' tieiieàtií,'^>bServou  dn  velho  cabo  <ie  mxri- 
nbeiros;  não  seria  prudente,  visto  estarmos  ao  al- 
cance da  artílheria  do  brigue,  pendarar  do  poftaló 

parocido  aeatMvo- 


a  iinndeira  nacional 
riaui  a  pisal-a. 
— Subiam  pél»eosUdo,iliènápDadtp«-,  ttodtoé 

♦■':''?  Ora  anda.  meti  velho,  trata  de  fazer  boa  poti- 
uru,  para  ao  menos  morrasmos  matando,  se  os  j 
Boaaoe  aUi»daif^»tM^«  tWir»  dlí«ito'dii.«iiileft. 

o  esdler  inglet  atracava  n'edMraoaMlNKM* ten- 
tado da  escuna.  • 

ChegMi  ao  poHalé.  e  pergvalei  ao  «fida!  brit»> 
nico  o  que  pretendia. 

—  Registrar  esse  navio,  ^ae  iioa  fiign»,  daodb-se 
•aaím  a  conkeccr  eom*jlig»al»o. 
— C.'í  estou  CM  t>ara  averiguar  isfto. 


— Sim,  a  garraf.n  queeonthibB  á  eohffslío  geç/l. '. 
Ah  !  maganão,  que  lhe  não  escapou  a  cHada ! . .  Òn, 
diga  a  sr.*  D.  Thcrcsinba  já  é  sna  esposa? 

—  Sabe  todo!  balbadoaocapitão,  cada  vez  maia 
pallido  e  mais  aterrado. .  .  E  do  lenço  ?. .  .  -  ' 

■ — Isso  são  coisas  de  rapaz,  que  se  desculpam.  Lá 
\  tem  oJoão  Jaqucs  Rousseau,  que  lambcte  fortOa  umá 
I  flta.  e  ainda  em  cima  deixoa  tondemnar  «m  aett  lo^ 
I  gar  nma  mulher  honrada. 

— Qne  vergonha,  meu  DcusI  que  vergonha!  ex- 
clamou o  piloto,  cobriiol'1  a  cara  com  as  miíos. 

—  Qual  vergonha,  sr.  Pedrozo;  esta  historia  fica 
entre  nus.  O  que  eu  desejo  saber  é  como  se  salvou? 

—  Diga-mc  primeiro  ém»  achoii  t  garrafa ?- 

—  Ê  simples.  No  «ir;  •  algnaui  milbalr  di  ilha  - 
de  S.  Tbonié.       '  "  '•        ^  '  . 

—  Depois de  tantos  amioa!. .  lá  nem  de  ial  me  . 
lembrava  - 

— -Mais  tempo  andou  no  oceano  uma  declararão  dc  ' 
Coròmbo,  confiada  ás  aguas  na  sua  viageA  ét  diá»*  ' 
coberta  ao  .\ovo  .Afundo,  pois  sâafonKppaMiMedi  * 
ama  praia  do  Mediterrâneo.    '  <!"..•  | 

Cont«M«va-me  qne  a  minha  tetiwia  ae  étmá- 
rakse  tanto  (empo  á  tona  d'a';iin  ' 

*^Está  em  meu  poder,  e  promeito  entrcgar-Ih'a, 
ainda  qne  Hé  «tempiromelta. 

—  Que  exrelicnte  ripaz!  .  .  .  Pois  já  <|ne  «íibê  o 


£  mostrei-^lbe  as  minfeds-dragonas'  de  tencoie,  e  a  t  principio  da  minba  historia,  vou  contar-lbe  o  resto.' 


i^^mea  t  iaao,  eafiMl,  ^  «aaim  «rdgeniaremòs  > 
o  somdo^'f»:tqf«e'4»MBMei>MI|!dfell|kM  l^-èsfat^ 

áleru. 

ItVMtMoWMWft  «MMaa  t«ifMtfra««l«'saiiifil- 
le  «ttflo  fsariva  a  tv*aíi<ee,>o.)"       '  '    •  ■ 

^0épois  do -enrolar  o  papél  ^ne  ■cotftítfhà  a  nh^ 
9kà-  oMMMMi  -«llâ-o«4raNd  4Mftia(gMMM  <|««  ' 
ITahi  a  pooco  rocebi  a<IWHHÍl  wljjé^gÉariiiha- '  «MyWMM^tMMdl,  ViiaHaMllM»*  MfMfvd » 


bandeira  portugoeza  qna'HiHtevaetia  pdpa  da 

cana. 

O  inglez  hesitou. '<to«0'||aem  Dão  tioha  iastruc- 
^  mnilo  amplatNlaNaipaiv^eiaaa  aaiNa'iél  fo- 

sis  por  cima  da  bnrda,  «'qni»  Ih'- indicava  que  acha- 
ria séria  r«»islerfl64B:oonkra  sKpeqisetta  Ibr^n  q«ie  «om- 
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pude,  e,  fasendo  o  signal  da  cruz,  ntirci  com  a  bo-  ,  Braiil  para  Pwtllgil.  Mau-PMI^  MÍnh*  MÍ« 
telha  ao  nar.  Ajoelhei  en  t^uida  sobre  as  tábuas  j  soiiber<im  da  nova.  adoeceram  graveaeiíle  e  morre- 
-lo'convei,  e  coneçei  ama  fertorosa  ora^o  aoAilis-  ^  ram  de  dcsgusio.  A  Thcn^sinha. . .  caaoa  d'ahi  aal- 
simo,  ísempln  já  de  toda  a  esper.nfa  terrestre:  po- 1  gomas  semanas,  com  um  merceeiro  gordo,  nosso  vi- 
rém  uma  onda  que galgoa  pela  pdpa.  vciu  cortar  a  Isinho;  e  meu  iruiilu  Pasch  ial  haljilitun-sc  universal 
-loe  eu  reputava  uUima  reta  «la  minha  \ida,  arro-  |  herdeiro  de  nu»so&  pacâ.  o  estradou  o,palrimonio  n  uoi 


jando-me  com  violência  conira  a  bítacula.  Pelo  los- 
tinctoda  própria  conservarão,  que  não  abanduna  o 


abrir  e  fechar  d'olho5,  em  compaBhÍ><l*  MiAori 

rirdaih'  (!<•  Lisboa;  ilepois  alcançou  o  posto  de  alfe- 


bomem  em  quanto  lho  resla  uui  sopro  de \ída,  ergui- !  rea  \>.Mà  Alunambiquc.  e  quando  en  chegjicí  já  tinha 
me  rapitfaaioBte,  e  corri  para  a  amàrada,  segoran*  partido.  Estâ\a  pois  súno  mundo,  orphi»,  pobi?,  • 
do-me  a  umn  mesa  de 'malaguetas,  para  não  tornar'  atr.nVnado!. .  .  RcHohi-me  a  abandonar  para  sempre 

a  pairia.  e  buscar  fotluna  do  outro  lado  do  oceano. 

MeUinne  a  negreiro»  accresceutou  elle.  abaiian» 
do  a  \ox,  e  duas  tom»  fni  prisioneira  doa  in^e- 
zes. . . 

— Hoje  ia  sendo  a  tocceira  :Vai. . . 

—  Niio  senhor.  Amanhã  \rr.í.  quando  descorai» 
porão,  se  encontra  algum  dos  in.dicios  (ie  que  trata 
o  decreto  de  10  d«  datembro  de  Í83€.  Fngi  «o  te- 
rIcz.  {Kirqiic  tctilio  zanga  áqucila  gente,  e  mesmo 
porque  clics  já  tem  apresado  navios  sem  o  menor  si- 
gnal de  ae  destinarem  ao  tralcor 

Dois  tiro>;  (t<<  espingarda,  dados  a  bordo  da  escu- 


■ac^ir  quando  no\as  ondas  entrassem  nagiiiora.  Kn 
tiOt  lançando  ainda  a  vista  para  o  sdl  que  se  occul- 
tava  no  hori>ijnlP.  vi  no  meio  d:i  oleira  dc  luz  que 
os  seuil  raiob  projectaram  na  agua. .  .  uma  vela. . . 
«ma  vela!. .  A  salvação!. . 

O  sr.  Pedrozo  bradara  coro  lai  forra,  e  í^esticiila- 
va  com  tanta  energia,  que  parecia  achar-sc  ainda 
no  meio  do.  perigo. 

—  Eram  os  meus  companlieiros.  qoc  en  Trcnsira 
injustamente,  proseguiu  o  capitãu.  que  haviam  dado 
flela  minha  falta,  eqae  voltavam  nnbrigae  Williams 
a  prociirnr-me.  A  culpa  nií<^  fnrn  iVelles.  fòra  da  mi- 


nha embriagues,  pois  que  em  casos  lacs  ninguém  se  i  na«  nos  fiseram  erguer  de  OB  salto.  Subi  ligeiro  a 

%  I ^  j_        Â  . I  -1  •  k.  ^ A.<^    '—  -» 


lembra  Tnlgarmonto  teaio  do  si.  Apenas  ou  tinha 

salt.-ul  i  para  detiiro  da  Iniirha  salvadora,  quando  a 
galera  mergulhou  d«  tudo  nas  ondas,  deisandoa  su- 
perAeio  da  agoa^  eonibada  de  destrofos.  Entro  os  res- 
tos da  Amazona,  que  iam  boiando,  notei  a  parle  da 
meia  laranja  aonde, alguém  da  companhia  havia  es- 
cripto  com  giz:il  ittna  Amaions,  de  £{«ioa,  foi 
«kandonada  pela  sua  tripulação.  .  . 

— Já  sei,  interrompi  eu;  e  o  sr.  Pedrozo  accrcs- 
«mton-lhe; 

9*JS99!  N*n  toda  a  gente  foi  mlva.» 

— Ê  desgraça  minha,  que  era  pondo  a  pcnna  no 
papel  sae  por  furya  asneira!  Átalbon  logo  o  ca  pi* 
tão.  Primoitq  aisa,  depoi»  a  conflasio ....  Ti*fa  que 
4n«s! 

x-Da  segunda  niolheresnita  mal  nenhum  ;  ama- 
nhã pode  qaeimal-a. 

— Seja  Deus  louvado!.,  foisolhequeapriqfteira 
deu-me  sérios  desgoslosi 

.^Talvez  veja  segredo;  o  ou  não  qnero  ser  Indis- 
creto perguntando. . 

—  Nada,  nada.  Ueide  contar-lbe,  a  historia  até 
ao  fim. 

Se  o  leitor  tem  curiosidade  de  saber  o  resto,  pode 
oi^vir  o  capitão,  que  tue  eu<>iinuar  a  sua  narrativa. 

—Cfaegôm  á  salvamento  ao  Cabo  da  Bua  Esperaa- 
ça,  aonde  encontrei  um  honrado  capilãode  navio  in- 
glez.  que,  por  caridade,  me  levou  para  Bombaim, 
d'onde  me  era  fácil  passar  a  Goa,  pois  que  nãnfiil- 
lando  onlro  idioma  senão  o  meu.  só  em  terra  por- 
tugueza  poderia  achar  meios  de  ganhar  a  vida 
para  voltar  a  Lisboa.  Na  índia,  porém,  só  bavia  um 
navio  portugucz  para  regressará  palria  ;  e  evip,  in- 
felizmente, ia  primeiro  a  Macau,  de  lá  a  iimor,  e 
ToUava  polo  Ciito  a  Lisboa.  Como  nio  bavia  por  on- 
de escolher,  acceifei  o  logar  de  piloto,  quemeoffe- 
receram,  e  enLreguei-me  outra  vez  ás  fúrias  do  mar. 
ITaila  longa  o  tftbalbosa  viagem  nio  tivomoa  eom 
tudo  nenhum  dcsaslre  memorável ...  Os  grandes 
desgostos  estavam  guardados  para  a  chegada  a  Lis- 
boa! 

Bif  ia  mais  de  anno  e  meio  que  eslava  ausente  do 
casa;  e  cinco  meses  depois  da  minha  partida  publi- 
cara a  GmMim  ê»  «oMilaa  declarações,  escriptas  na 

meia  laranja  da  Amazona,  que  fòra  cnoonlrada  lo- 
go depois  do  naufrágio  por  ugi  oa¥io  que  seguia  do 


escada  da  camará,  o  vi  qne  ainanboeia.  Os  tiros  tnm 


o  signal  <la  alvqrada. 


i)'abi  a  pouco  recebi  ordem  de  velejar  a  escuna 
para  junto  do  nosso  brigue,  manobra  a  qne  o  capi- 
tão inglcz  SC  não  oppoE,  porqueja  havia  conferencia- 
do durante  a  uoito  com  o  commandante  português. 
Passei  depois  ama  rigorosa  basca  á  esevna,  e  nio 
lhe  leu  Io  encimUado  o  menor  indicio  de  se  destinar 
ao  tratico  da  escravatura,  despedi-me  do  sr.  Carlos 
Antonio  Pedrozo  e  do  sen  piloto,  o  embarquei  eom 
a  minha  ^enlc  na  lancha  do  brigue. 

.N  esse  mesmo  dia  cumpri  a  pro;nassa  feita  ao  c»- 
pijâo  da  jVineroa,  onriaMÔ-lbe  aeonfiiiB 
piloto  da  AmatOMa, 

Cotttioua* 

F.  M.  BqpnAM. 


A  MEMOBIA  Dit  D.  ANNA  DA  CONCEIÇÃO  DB 

MELLO  FRAGA.  E  DE  SEUS  FILHOS  ANGE- 
LA £  ALF&EDO.  FALLECIDA  A 1  DE  SETEll- 
.BRO  OB  ttW. 

.  •• 

Copiinuaç^o. 

(j.mo  esquecer  hcidc  cu  a  paciente 
ttesignaçào  chrislâ,  que  tu  mostraste 
.    .   Na  too  onCtffMdndet 
Com  tanta  placidez,  gesto  contente, 
O  espirito  abatido  me. animaste 
Co'angelica  piedade. 

Teu  maternal  amor  tão  extremoso 
^  Mel  eaées  fllbinbos.  que  perdemos.  ' 
Te  aggravou  a  doença: 
Com  grave  sentimo-lo- dolofOio 
ViMe  te  aaHognéM  lew  < 
Ifolrislsi 


Tm  Inrga  vital  enfraqneeidn 
Nio  pôde  resistir  a  tanto  abalo, 

Sicenmbiu  aterrada ; 
Mas,,  da  divina  graça  esclarecida, 
Sampre  mostraste  ser,  asa  iMcfallew 

ChristieresifMét. 
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Té  o  faul  iattanta  d«rradtiro 

^ifk'e5te  paciente  e  edifii-ante» 

O  mais  atroz  tormenlo, 
JmmIo  «xemplo  fiel  e  verdadeiro, 
I>e  admirável  virtude  tão  brilitAOte. 

JUigoa  dc  acalameulo. 

E  pude  eu  ter-te,  íem  morrer  de 
Entre  neus  braços  já  inanimada, 

(  ppde  contemplar  a  triste  scena 
Ito  fOr  a  morte  rcduzir-te  ao  nada, . 

Tão  peooM  lembrança  me  atormenta, 
Ba  vida  poaco  a  pooca  uúm  mt  èeaba 

Em  lúgubre  tristeza  : 
Do  c^irito  a  continua,  e  grã  tormenta, 


àh !  Nio  OMit  ém  tlliiaboa  mmm  dado 

^osar  df  sons  afTagos  innocenttt* 

Nem  dos  da  casU  esposa  : 
Trirte  ao  «mdo.  96,  daiampafada. 
Vou  regando  com  lagrimas  ferrestM 
De  seu  sapukkre  a  lousa. 

O  coração  me  corla  esta  lembrança  ; 
Perder  tudo  o  que  mais  na  terra  amafa. 

Para  sempre  perdeis! 
HOHI  ao  menos  me  resta  a  fraca  esp'ranra. 
Com  que  a  recordação  se  adormentava, 
.  Do  poder  esqoecel-o. 

Como  om  amante,  terno  pusarinjuk. 
ijue  só  na  prole  soa  e  companheira, 

Põe  todo  o  seu  cuidado. 
Quando  as  vè  mortas,  derrubado  o  OitthOi 
Espavorido  foge,  na  carreira. 


Tal  esiDQ  n  este  muHdo,  c  solitário, 
Triste,  abatido,  da  saudado  oppfM«0, 

Km  tormentosa  lida  ; 
liara  ao  termo  chegar  do  meu  fadário, 
Debalde  ao  oeo  irado  a  ■orlo  pogo ; 

Poio  me  akorreco  a  vida. 

Alão  ow|oaDto  a  eiísteiiela  amargmada 

pela  paixão,  saudade,  dôr  e  pranto, 

Vae  ao  seu  fim  chegando, 
Minho  afaM  Ião  afliicU  e  coostoruda, 

Bncontra  al1i\io  no  scnti'i'>  canto, 
.   Que  a  dôr  vau  mi  ligando. . 

No  verso  trillO,  lem  cullnra  c  arlc, 
Deploro  a  piída  dos  anudos.  entes. 
Pira  q«Mi  o«  vivia* 

N'eHe  sú  sentimento  e  amor  tem  parle. 
Amor,  qae  se  traduz  ^m  vehementes 
Si^^roo  o  agonia. 

Sobro  a  marmórea,  lage,  a  qual  encerra 
Moftaei  despojos,  tSodoaawr  durados 

Por  humana  fraqueza, 
Ali  c'o  pranto  meu  iniuido  a  terra, 
AilMipini..clNin 

.Aftagil 


As  campos  sapokhrtss  «U  MoUbodas 

Co*as  lagrimas  do  pae,  do 
Serão  diariamente'. . . 
Mas.  ah  neos  prantos,  penu 

Nio  IhPs  perturbeis  mais  celeslO 
Da  gloria  permancole! 

^  Da  bemarenturanra  ^l(>riu5<i. 

Que  á  vista  gosam  do  Creadur  supremo 

Na  divina  morada: 
Dae-me,  oh  Deus,  ejjual  sorte  ditosa. 
Junto  aos  entes,  que  amei  com  lauto  e&lremo! 

Oh  sorlo  aforUinada ! 

£  tu,  oh  querido  bem,  cara  consorte, 
Qae  Ji  no  coo  dosfnielas  deseaasada 

O  premio  da  virtude  : 
Pois  que  nos  desuniu  na  terra  a  morte, 
,Para  a  «niio  no  eeo  nnnea  acsbada. 

Orofotenaoi^lado. 

Gamaehido  5M  do  msio  de  IM^. 

ANTO.MO  MAaiANMO  TlBUBClO  01  t  BA6A. 


GAirSOS-CTSNBS  DA  AUflTKAUA. 

Um  oosal  dogaMOt-cfsnos.  orinndosd'AnslsnUa, 

que  só  se  encontroa  BO  parte  norte  d'este  paiz,  e 
é  a  única  casta  qne  ali  eaiite,  foi  conduzido  para 
Londres,  e  faz  bnje  parte  dat  eolIeecSes  d'animaos 
da  sociedade  zoi>loi;ica  da  mesma  òidadc. 

Mr.  Goold,  na  memoria  que  publicou  sobre  os 
pássaros  da  ÁnsItaUt,  descreve  assia  os  gums-cyr 
nes,  represenudos  na  nossa  osUaps*  o  qno  sin 
Jo  MU  racoi.  • 
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«  Quando  ò 'Nei»  'So»Hh'WtIes  começou  a  ser  co-  i 
lonisado,  esta  cspcnc  singular  era  muito  abundan-) 
te  no  Kaukesbury.  As  margens  dos  rios,  e  das  !a- ' 
goas  encontravam-sc  potoadaí 'de  gaiísosi-cysites  ;  á 
medida  porém  qtic  a  civilisarlò  c  o  pí-ogrcssò  fo- 
ram invadindo  o  pair  acabou  esta  rin^a ',  até  que  dcs- 
apparcceu  quasi  totalmente.  N'algumas  uartesdo  dis- 
trictodc  Port  Phillipaindà  se  c'ònSèt-varatn  por  bas- 
tante tempo,  servindo  mesmo  de  u'nico  sustento  aos 
naturaes  do  paiz,  os  quaes,  *é|çund6  iílr  tí  dr.  Lei- 
rhardt,  flies  davam  éaça,  atirando  indistittctanienlc 
aoS  grandes  bandos  qué  SroaVam  pIor  cima  daí' suas 
cabeças,  toldando  a  almòspHcVa.  O  ^anso^cysne  pa- 
rece conhecer  instinclivamenle  os  seus  inimigos.  íí 
incrível  a  distancia  do  seu  vôo,  c  percorre  sem  des- 
canso muitas  ranhas.»  " 

■    ESTIDO  CR  ITICO. 

FAZER  FORTUNA 

DbAMA   OBIMNAL   km   o  ACTOl» 

ANTONIO  DE  LACERDA- 
l 

.   v'  \  , 

Muito  de  propósito  lemos  deixado  decorrer  algum 
tempo,  depois  que  o  drama  Fazer  Fortuna  subiu  .í 
scena  para  mais  devagar  c  com  maior  placidee  o  po- 
dermos analysar  como  desejamos.  Raras  são  as  im- 
pressões de  momento  sobre  que  a  parcialidade  não 
inQue  ou  cuja  jusli<^-a  não  édcri\ada  pelo cuthusias- 
mo  ou  pela  animadversão.  Assim,  embora  assin- 
tam ao  critico  os  luelhores  desrjus  do  mundo,  torna- 
se-lhe  difficil,  senão  impossivcl,  fazer  obra  tão  pau- 
sada c  fria,  que  responda  pelo  são  juizo  das  suas 
opiniões.  Mais  tarde  porém  c  liitTcrctite,  c  o  escrip- 
tor  pode  alentar  sobre  o  assumpto  o  que  entende, 
como  o  historiador  sobre  os  successos  passados,  ou 
sobre  os  personagens,  que  baixaram  ú  sepultura. 

E,  confessamui-u  com  franqueza,  repetidas  vezes 
temos  intentado  este  trabalho  c  o  desalento  de  tal 
modo  nos  tem  vergado  u  animo  que  sempre  temos 
deposto  a  pcuna  discrendo  da  própria  capacidade* 

Ê  que  se  ha  traballios  ingratos  <'  sem  contestarão 
um  delles  este  da  critica.  Mais  creando  inimigos  do 
<|nc  amigos,  acarretaudo  cuidados  e  encargos  dc 
ronsciencia,  reserva  no  fim  para  o  que  o  trabalhou. 
«  mesma  gloria,  quando  muito,  que  pertence  áquel- 
le  que  sú  pode  attentar  us  astros,  quando  munido  dn 
óculo  do  visínho  astrónomo.  , 

Seguiremos  p.isso  a  passo  o  autor  na  sua  obra,  c 
depois  dc  assistirmos  á  conclusão  do  acto  fínal  dire- 
mos o  que  nos  eccorrcr  sobre  cada  um  dos  persona- 
gens, bem  como  sobre  a  perspectiva  geral,  e  harmo- 
nias, do  aggregado  dos  caracteres  todos. 

\\^  . 

,<!'^i»e»y  .      JitLu— 'Bett.-..i..te  me  viste  na 

1  ,    '  prrcia&o  J«  «loixar  a  ca«a  de  nomt), 

n  ,  nom  pae,  dc  a  oàu  ver  ao  meoo^  Je 

fi>n);^..  ou  «c  n;l«  bouVe*se  de  vollar 
H  nossa  fn^iHizia  â  aspergir  »^un> 
Iwala  Dr>  tepulcbro  onde  nepoi^K^ 
iii>«>ii  pobre  luác....  uh '.  cnl.i(^,.,.. 

Ao  cometar  o  drama,  o  espectador  «icobW*-b« 


n'uma  d'e3sas  caus  abastadas  doHittho  dc  lavrador 
laborioso  e  remediadi/.  I>e  duas  fithas  quto  elte  tem . 
a  mais  velha,  e  a  mafs  prendada,  aquella,  que  no 
convento  e  na  cidAtié  coTbeu  gráça9  e  donaives  jpara 
juntar  ás  naturais,  é  qtiem  primeiro  se  apresenta, 
patenteando-nos  os  sens  projectos,  a  saa  ambição  e 
arreceios  de  abandonar  o  presente  risonho,  que  a  ro^ 
deia,  por  um  futúro  promfettedor  é  verdade,  ms  du> 
vidoso  e  escuro. 

Sua  madrinha,  uma  mulher  que  se  dá  por  tal,  • 
que  por  similhanle  forma  a  trata,  incita-a  pelo  exem- 
plo e  com  os  conselhos,  a  procurarem  long«s  terras, 
no  Brasil,  melhoria  para  a  sua  sorte,  tratiquillidade 
c  opulência  para  os  seus,  satisfarão  para  os  seus  de- 
sejos ambiciosos  e  para  as  saas  pretenr6e$  desvaira- 
das. Mais  do^  que  efla  o  9ua  madrinha  fAra  poíbre; 
e  um  enlace  interesseiro,  uma  fortuna  ad«f  uirida  pe- 
los meios  torpé^  da  escravafnra,  lhe  tinham  garan- 
tido uma  fortuna  sem  e'gUÉf  na  9aa  terra  e  sem  in- 
veja ás  melhores  da  cidade.  "•  "'" 

A.  donzella  todavia  conserva-se  indecisa.  Fundas 
raizes  a  pr^dem  para  <qdfr  possa  sem  grainde' custo 
j  desarreigar-se  Ha  árIífWHhrle  nasceu.  As  venerandas 
cãs  de  seu  pae.  que  lhe?  quer  como  a  lui  dos  seus 
olhos,  e  que-r<^fia'tHiici<lar  com-oi4<Mlo'da  infainia; 
sua  irmã  m.iis  nova,  (^yRf-e  ereáMi^a,  que  se  lh«  am- 
para e  lhe  reclama  exemplo  e  proteceSo;  iim  gentil 
moço  d'aqnc]Ies  logares,  pobre  de  fortuna,  mas  ri- 
co dc  amor.  de  líileVitd  e  de  aspirarftes,  são  elos  to- 
dos, o  qual  hiais  fbV-te,  o  qaal  mars  resistente  da  ca- 
dèa  tenaz  qiio  a  prend* ftwmo  Prometheu)ao  roche- 
do, á  mediocridade  obscura,  que  tanto  !he  pesa  e 
custa. 

Forte  e  malferida  peK>ja  se  dn  no  animo  do  Emi- 
lia  ;  tentações  a  desvairara,  amores  a  reconduzem. 
Que  pode  frfitel',  se  se  vf  como  o  barco,  que  le- 
va em  mira  um  certo  Y"*'''^>  vagas  des- 
encontradas, o  furor  dos  Ventos,  o  receio  dos  ro- 
chedos oliYigatai  a  mudar  de  carreira  e  de  desUnoT 
Julia  entretanto  lhe  apparece.  Aos  olhos  da  ir- 
mã, que  lhe  atravessam  até  ao  fundo  d'alma,  como 
o  raio  do  sol  até  ás  profundidades  do  mar,  não  ha 
myslerio,  qne  o  seja,  nem  arcano,  pop  mais  recôndi- 
to, que  se  não  patenteie. 

.\  amisade  suppre-lhc  õs  conhecimentos,  o  inte- 
resse a  pratica  do  mundo.  d'aquelles  lábios  infaa- 
lis,  que  vão  surgir  as  exprobrações  merecida»,  á  qae 
pretende  abandonar  a  casa  paterna,  deiíando-lbe 
ver  o  que  ha  de  feio  na  acção  que  vae  praticar,  c  a» 
desgraças  que  pode  acarretar  sobre  si  e  os  seus  com 
o  perJimenlo  d'aquella  dcscuidesa  felicidade.  • 

É  quadro  este  do  mão  de  mestre.  Que,  se  pelo  sen- 
timento se  eleva,  muito  mais  sobe  ainda  pelas  mo* 
las  pouco  gastas,  que  lhe  imprimem  a  acç.io.  Não  c 
da  bocca  respeitável  do  ancião,  nem  dos  carinhosos 
lábios  da  mãe,  que  nos  estremece,  que  saem  os  con- 
selhos mais  justos,  a  reprehehsão  mais  severa.  Ê  de 
Julia,  a  innocencia  em  pes<oa,  a  candura  e  a  singe- 
leza, que  elles  saem,  como  abutldante  nascente  de 
prado  singelo  bif  de  pedra  lisa';  d'aH  o  quadro  ma- 
vioso da  vida  áldei,  a  pintui^  carregrtda  do>existir 
criminoso  da  filha  perdida,  >i  ^xprobraçSo  á  trans- 
viada saem  mais  mimosos,  com  mais  frescura  e  vi- 
ço, mas  não  com  'mèhor  energia  e  Vor4ade.  " 

Lembrti-nos  aquellá  singela  fabula 'da  )r>dfl[fotai- 
nc  —  Les  deux  pigeoM  — «ma  das  raJis'  mimosas 
d'aquella  mimosa  ;*olIeeèiM,'  e  etn  qtié^am  d'ellvs  dis- 
suade o  outro  d<^  'sèéi'pfoJ^to^  temervritM':  >" 

 Qu'allez  vous-fáh«''     i'^  ' 

Voulex-vous  quitler  votrc  frère? 


(Vamm^^k  %«iMliifi«lir4«íip4|ili»/«oaio  a  «««loida  |  re«iwpHN^««  i4«ii«|d«Mi«^.MiaMtMi«i-f|.|ii*Í. 

arvore  da  ícíencia,  tem  }>ordido  stiairotã,  v  lom-Ihe  j  to»  eslrangeirtw  que  tanto  reinam  entre  nó»,  ediffi> 
lev^  0:P«fmw«pM)  i>oir.es»as  ce^iõi^ettçaç^tUtJ  cil  lhe  »fri  .por.úfo  àfWMim  ben,  palpa- 

.^|ã4«rO.#»/«Mi»4i  Uns».  .«Mte  liifoiMMiMmwt  t\íiAÊmtê9mi^pwn»g9u:  irai  imulaci»»,  pvrém. 

cen  e  avultam  com  a  mesauiMpí4MA-frrÍlho<|«itttki|Cl|j/»  TÍvar  é  á  parle  e  menus  eai.c<nit«c(o  cooi  as 


!•  lia  I  fti.i 


gnBd«0jsida4«»  oãg  s«  (em  perdM»  •  atiiemUda- 


ttf  iPwwyjpw^ii^^^»^!  mm  III  I  jn  iquatf- r^e  proptii,       44ffMli.  «Iwealidtf  embalho. 

^  vae  pefdcfi  que  em  rápida  revista  apparcccssem  cunsrr\ando  n  ^oniide,  colher  Tructos  de  lamnoa- 
at  felicidadca  d'aqaelie  viyçr  iiuucMM««9a|re40Qes       e,iiAaJra«»pUoUdaai4««jbcií0.fokà.-  O  aotor  de 
Kgmm *  n^*  P«ri#iilrf«Mil.  Htaer  y»rto—.  (»Mlwat»»o  a»  eierever.a  tua  peça . 

O  apaixonado,  eloado  sobre  os  ilemais  pelo  la- 1  e  jior  isso  (  .mst-gdiu  convenientemente  conservar  a 
ifíMo  ^  eA4ud4k  .^e  e»Dec4  dn^i  r.de  trabalbo  |  oci|ÍDa^|dade,  a  cóc  local,  a  a«;iaaUdâ(h4a  pintara. 
IPUM, ||oai{iff iifaiffda»  paw  llw  liirictr  mb  .4»to ;  o  |  .M  haja,  que  aio  deaprasou  a«  MMaaa  ooiaaf ^  e 
iMa.f qe  a  estremece:  os  visinhosquc  a  estimam;  as  pronvi-ra  a  Deu^  que  o  seu  exemplo,  seguido  pelos 
^$aa.j^ttlArc«t.Qf)folgiM(ltf,  aifca4aa,MJNUiqMB-í  modernus  escríptores.  fizesse  com  que  em  veado  aca- 
tas •palnarebaas.  twfo  Itieawlta.  tvtfolliepaaM  an-j  «had*  respigo  i»trangeiro.  podauaaaaa  remlber  far- 
It  a  vista,  grinalda  sympathica  de  flores,  cujas  fo- :  Las  medas  de  «earas  nacionaes. 


1haa,H«..4rfe>MiMr  Hm  dP  aa  sua  estrada  de  per> 
<liçio. 

E  para  o  claro  escuro  do  quadro,  essa  madrinha 
perversa,  pintando-lhe  as  felicidades  que  a  esperam, 
«e  procurar  fortuna;  e  os  aldeãus,  4ue  vão  partir  en- 
godados em  promessas  mentidas,  e  an  {MfatvfrqiOa 
protestos  dos  alliciadores  da  terra 


Caitam  defeitos  no  priotciro  aci«i,  e<  entre  el- 
lat  aValta  aub  que  nenhum  outro,  o  acabamento 
d  elle,  como  frio  e  rápido  de  mais,  comparado  ao 
piovimeato  das  primeiras  soaaas ;  de  modo  qoa  ao 
espectador  parece,  que  o  panno  tem  descido  antes  de 
tempo.  ( 

Consta-Dos  porém,  que  o  próprio  autor  reconhe- 


Eotre  os  differentes  vultos,  que  povoam  a  scena  \  ceu,  quanto  o  esmorecer  do  final  Ibe  perdia  o  effei- 


■'«ste  primeiro  acfft,  doitba^^MM  placam  d/en- 
tre  os  demais,  e  que  postoque  secundários,  hãode 
apparecer  mfis  tarde  cm  circunstancias ^  bem  diíTe- 


Um,  espécie  de  Thomé  da*  Chtiija*.  procurador  ou 
andador  de  confrarias,  alma  damnada  q^c  se.acu 


to  do  primeiro  «lioo  taMiraa  rraM<iil«»  M 
prouioA  oacasiio  ami  q«o  o  se«  4raaui  lorM  •  Mbir 

á  seena.  .  •  . 

Também  fora  para  desejar*  q«o  se  praaiaMM 

mais  »  resolução  de  Emilia,  e  qae  a  surpresa  de 
a  encooirairmos     segundo  aaio  no  Brasil,  cedesse 


berta  coifi  p  VjBO  da  religião,  adtoga  ptipçyBios  4e  |#o  dliiwIfiwaiUiWiii  |oi»i,.4i  eapoaiçiio.  A  pii- 


53  justiça,  que  as  suas  acções  desmentem,  c  falia  (Ic 
-si  c  da  sua  integridade  de  caracter  com  o  mesmo 
4es.t|çameiilap      a  tanto  poUtieo  «aalple  4*^iff*^ 

— antes  virar,  que  torcer. 

Outro»  pobre  iaponio,  a  quçm  uma  hcranra  futu- 


-meira  e  segund» scena,  apesar  de  aprimoradas  «o 
.esfylQ,  e elegantes  Badi«vãa,  são  um  tanto  extensas, 
o  oatamos  comwmMm  4oq«e  poderim-for  fMH 

CO  cortadas,  sem  perderem  a  bellesa  nem  acanharem 
a  narraçãVf '  Mas.  erros  sãv, estes,  se  o  são,  de  Caail 


ra  empoeira  a  cabeça  de  fumoé  pretoáeioios,  aspira  i  emei»da,i«<|BO  lNMiiif#WO-pM|ttdi«Mp. 


Cvptinua. 


R.  Pasanuio. 


.1  candidatura  de  deputado  eprcpara-se  para  a  exer- 
.cer,  quando  Ibe  abundarem  os  meios,  proferindo  ( 
laBliariBiii  coaaitoit  M  tf iaewMa  do  tom  via- 1 
som. 

Ambos  são  d'aqttelles.  que  por  abi  temos  vjsto  : 
como  notabiildades  4e  aldeã,  gnerreiam-se  entre  si, 
♦  pnr  iim  é-í  niin  !■<■  que  não  passam  a  \ins  de  fártò. 
*  Dei xemol -os  porem,  de  poocé'  ftgors'  nos  itnfNi^-> 
mm*  oottMloMao  oa  MIkt,  ^  Ma.«tf  itnm* 

lata  c  Deus  sabe  em  que  tormentos  para  $c  decidir. 

Todavia,  não  ha  tempo  a  perder.  Na  madrugada 
•eguinte  portoid  — Hoom  ifao  éao^iof  «ffoalto  to» 
nar  uma  resolução,  seja  ella  qual  fòr. 

''Aqui  termina  o  primeiro  acto,  e  B'elle  está  tam- 
•kMa-a  -aoife  tafcáiiUmimlB,  mmm  «o  ovo  d»««iiia  I ,  <PMavro.|o»  InNitispieio.  o  o  porto  olbaMaptra 
.  «stão  os  primeiros  rudimentos  da  ave  arrojada,  que  o  sul. 
-d^e  um  dia  fitar  o  sol  e  arrostar  os  seu.s.raio#.       [    A.  vista  sobre  esta  paUe.da  cidade  era  magnifica, 
' '  'Sé  para  seguir  oa  píreeelfof  da  arte  tem  o  primei-  {  porqoo  oalio  oioda  nio  ovistian  orailu  HmnH  ca- 
ro acto  de  servir  de  íntrodocção  ao  drama,  è  apre-  sas  que  hoje  lh'a  <il)stnicm  pelo  lado  da  rn  tfq  Arco 
.ootttar  em  globo  o  qoe  maia  para  o  diante  ite  bade 
doaiovotrer,  tjomo  ooxordie  dodlaeorso 


CHIVQMGA^  .MONASIlCAâ. 

"  •  1      »        •!  .  I,"     ♦  I  • 

•        .....II  . 
•      .•  1      I  '  •••  .1         <  ,  » 

|>4<Co«MiiHaa.M.Jtsiio. 

Continuação.  . 


tltoinUs- 

faz  plenamente  psbo«;ando  os  quadros  lodos,  que 
-depois  teem  de  ser  aperfeiçoados  e  promptos. 

*Af  flceitia  de  (Mtanctlao  singelas,  nias  tio'  poe- 
4icas  também,  que  se  encontrara  nns  nossas  provin- 


da G^racs  e  «alçada  nova  do  (loUagie,  iiMObfiodo 
assi»  psrl*  4o  Uso  o  Mias  ■otaribas  4'oMw  íom 
o  horisoite  do  Castello,  Grafaio  Htnt  ênkfn.  4o 

Moqta.  .       \:  :  •  -  .  . 

.  kBÊm  de  ao  anliir  iWb  tir*  CMBitavaai-  o  sobida 

para  elle  ai uns  d^pnWMty  tendo  principio  n'um  tcr- 
>,-os  typoa  nacivaacs.tão  nosfoa,  tão  parfarnfuks  |  iipiro.,£ste  aiod«<OKÍiln baia,  porém  do  adro  já  não 
os  arooMs  das  flores  dos  eampos  o  da  vida  pa-,  I  ba  vastigioa. 

triarcb;il  das  nldèas,  opparccem  ali  em  alto  rele>o,  '  Tinlia  tr<s  porias  das  quacs  a  do  meio  ora  de  com- 
«rnamentando  a  acção  sem  a  prejuàiCar  nem  e8<íu- 1  peteqtegraud^.  Aos  lados  d'eUaa«ient%vamk.e  ain- 
'  I  d^  ■iiilimiioiíco  dais  padoitnai  d«Wi  lm% 

lá  B*««tro  ligtr  o  om  ovlfo  aflijo  ^  «ritl«i  •  |«»  «mivi*  Imw «  ctpil^ 
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OPANOKAMâ. 


bem  obrada  címalha,  e  sobre  elia  am  engraçado  fron- 
tispieio  «om  boa  obn  tpn  ranila  mi  «m  ttwu 

É  toda  esta  obra  do  portal,  como  a  mais  do  fniÊr 
tilpicio  de  mamore  branco,  e  bem  brunido. 

Ni  nit  largwrt  vêem-M  oito  {rfltrei.  dos  qnaes  os 
qaatro  qae  ficam  entre  as  porlns  sobem  por  toda  a 
altura  da  frontana.  £o>  dois  que  se  seguem  depois 
para  cada  lodo  teil  Im>  «nlo  «tt  nfeho.  em  qne  se 
coliocou  a  imagem  d'om  santo,  tr-imbom  de  maraiore. 

Sobre  o  ornato  das  portas  e  nichos  correm  na  mes- 
«a  linha  cinco  janellas.  Ires  das  qnaes  éafam  sobre 
o  côro. 

A  do  meio  que  assenta  sobre  a  porta  principal  é 
de  maior  largura,  licando  as  doas  ao'm  1a4a  cor- 
ra^aa4«itos-a  pnmo  áievtrM^Mt  portai  da  egre- 

1«. 

As  ootrasdoas  que  ficam  na  mesma  1iA  ha  e  na 
mesma  altura,  deitavam  para  os  corredores  que  iam 
for  cima  das  ca|>ellaa  da  egreja,  e  onde  estavam  as 
tribunas  d'elia. 

For  alma  das  referidas  cineo  jaMOllas  corre  uma 
formosa  dmalba  rasalleada,  e  eem  boa  sacada  para 
fora. 

Snperíor  á  dita  dmalba,  e  correspondente  á  ja- 
aella  que  fica  sobre  a  porta  principal,  tem  logar  ou- 
tra jane)]a,  que,  sendo  única  no  segAndo  corpo  do 
ftantispicio,  é  de  anior  grandeE»,  c  com  guarnição 
de  maior  feitio,  porqtip  no  Indo  das  ombreiras  tem 
suas  misulas,  c  pur  cima  ícu  frontispicio  de  quar- 
tcllas. 

Aos  lados  dVsta  janoila  se  continuam  de  cnâa  par- 
te dois  pilares,  e  entre  elles  existe  um  nicho  or- 
amteeeaiaeBfroBlbpIcio  de  molduras,  que  Techam 
em  angulo;  e  sobre  a  janella,  pilares,  e  uicho,  em 
boa  altura,  corre  a  cimalha  real,  e  a  ultima  do  fron- 
tiipleio,  i|ae  sobre  os  pilares  é  resalteada. 

Tem  psfa  irrande  cimrílhrj  ou  cornija  nma  formosa 
sacada,  sustentada  por  cachorros  bem  lavrddos,  c  si- 
milhaiitea  a  oalros  que  a  egreja  tem  par  dentre. 

Não  se  tencionava  no  principio  que  as  torres  fi- 
cassem no  frontispicio,  e  sim  nas  costas  da  capelia 
m^r,  com  capacidade  para  sinos  e  relojo. 

Mudou-so  (!cp;iis  de  intento,  e  projectou-se  accom- 
modal-as  ainda  na  extremidade  da  largura  do  fron- 
tispido;  mas  como  nio  tiveram  nascimento  debai- 
10  .  iiMo  poderara  cm  cima  ler  rapacidade  sufli- 
ciente  para  ficarem  em  forma  conveniente,  e  por  iS' 
80  começadas  já  a  leraBtar,  fiaram  os  padres  a  desis- 
tir por  então  da  obn,  goardaudo  para  entro  tempo 
a  resolução  d'ella. 

E  assim  foi  que  mais  tarde  as  levaram  por  diaate; 
iTgucndo~as  tão  formosas  no  feitio  e  lavor, qoo eram 
uma  das  mara\ ilhas  d'estc  templo. 

Onde  ecistoo»  porém  hejeT  Kem  vesCigiot  d'ellas, 
porque  foram  derrubadas,  não  pelo  terremoto  mas 
por  mãos  de  homens,  ahi  pelos  annos  de  1838. 

B  nio  contentes  ainda  esses  fiemcns  eem  tal  feito, 
veiider.im-.is  rstranfreiro.  pois  fama  que  foram 
compradas  por  um  amador  inteiligeole  para  uma 
4»  neves  egreja  s  q  iie  n'aq  u  el  la  epooa  sieesta  vam  com- 
traindo  em  Inglaterra ! 

E  note-se  que  n  aqucUe  tempo  tinbamos  nós  em 
Ltoboa  tm  fregnetías\ím  constme^o— -as  de  9.  Ni- 
colau, S.  Julião,  e  S.  Mamede.  Preferiu-se  o  dinhei- 
ro do  estrangeiro,  e  Deos  sabe  se  proporcional  ú  ri- 
qnen  de  trabalho,  a  conserval-as  no  paiz  como  mo- 
■VMBto e  recordação  da  arte  no  século  xvii. 

Aesladesdo^flrontispirio  sobre  as  capellas  da  egre- 
ja, iea  de  cada  parto  orna  varanda,  em  que  ha  pi- 
lires»  pframldes  e  balmstm  de  pedra.  Sobre  cita 


varanda  encostada  á  parede  qne  sustenta  a  abobada 
da  egrqa;  se  tê  mnt  dmalba  graadiadi  oraa4a  com 

obra  similhante  i  que  tem  a  varanda  que  Oca  por 
baixo,  servindo-lhe  assim  jiio  sómente  de  ornato  • 
fònÉtwan,  mas  tombam  'áe  "iegnia^a  aeaqM 

biam  e  andavam  sobre  o  tecto  da  egreja  ;  no  qnal, 
por  cima  da  abobada  de  pedra,  se  fes  outra  de  ladri- 
Ibe,  qne,  egnaMa  "umHú  bem,  m  eobthi  de  padnK 

ria,  para  defender  não  passasse  a  agol,  IfUúêoMh' 
via,  ao  pavimento  da  egreja. 

No  aMio  do  enisdre  le  via  ergaida  a  degante  ar- 
chitcctnra  do  seu  zimbório,  revestido  todo  dc  pedra  de 
cantaria ;  e  n'elle  oito  grandes  janielias  qne  termina- 
vám  em  arco,  acompanbades  de  dola  pIlMea  por  ban- 

da ;  vindo  assim  a  ficar  cada  uma  entre  quatro  pi- 
lares, qoe  por  todos  fasiam  o  numero  de  trinta  e  dois. 


CanliiiM. 


F.  D.  D'ALifBiOA  E  Amavw. 


A  dispuiu  oruiias  vezes  deixa  de  esclarecer  o  es- 
pírito, e  aliena  as  tympaiblas. 

A  disputa  regular  traz  o  recontro  das  idcas ;  c  de 
este  sérge  a  tos  da  verdade. 

Se  o  circo  das  disputas  nio  fosse  invadido  pelas 
paixões,  seriam  mais  jostM  as  soas  decisões. 

Nas  disputas  o  maior  inimigo  da  verdade  é  o  amor 
próprio,  qoe,  ainda  depdi  dec<Miteiidé>,niosedd 
por  teaddo. 

Queremos  ter  domínio  sobre  os  ootros,  e  dío  sa- 
obtalHk  sobre  nós  mesmos. 

(ApaÒMíBMOgJ—^áouÁK  Cabvaluo. 


AVISO: 

Rop;i-sc  aos  srs.  subscriptorcs  das  provin- 
cial» (|ue  aindu  iiuu  satislizeram  a  iinporUncia 
das  MM  awígDaturas,  o  obae^ uio  da  m  MHida 
rem  pagar,  peto  Migiiro  do  eamio,  «apor  qial- 
qoer  oátro  ttdo  que  lhes      mais  cominodo* 

Sèo  corrcapoMleiíles  da  editert 

No  ParlOk  o  sr.  A.  R.  da  0(m  GoiíUilia; 
Cdaidira,  a  Impraasa  da  Unifmdada;  Via»- 

na  do  CasUHo,  o  sr.  A.  J.  Pereira;  Setaiwl,0- 
sr.  Manuel  José  Ferreira;  PenaOcl,  o  sr.  Ma- 
xiiniaiiiio  Dias  de  Castro;  ilha  da  iMadeira,  o 
sr.  AdIoiiío  José  d  Âraiijo;  ilha  de  S..  Miguel, 
o  sr.  M .  G.  d'Albcrgaria  Valle;  ilha  Tereeirã, 
o  sr;  J.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  Riojdela- 
neiro,  o  sr.  Manuel  José  Vieira  da  Costa,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  <>  sr.  Mi^ticI  Joá«i 
Alves;  Bahia,  o  «r.  Hodrigo  José  Ferreira  d ui- 
marâcs,  rua  dc  Uai.vo  iium.  21 ;  Maranhão,  o 
ST,  J.  A.daSilfaGiiimi^;  CearA.osr.  Jíoa- 
quim  José  deOiiteira;  Pará,  o  ar.  Manuel  Go- 
nMideAmorÍBk 
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8«my  é  nm  emidido,  oa  pmliieit,  d'f»gtatam 
•atre  o  de  Kenl  a  lettotMde  Berks  e  Sonth  implon 
M  Mente ;  nelie  eila  CroydoD  «obre o  Wadle,  per- 
to dM  cabeddM  ta  mMu  ét  aiila  ée  iMMlMd,  e 
apenas  tfitmMe  4e  hamêm  fomê  wêí»  4*  Iim  le- 


ctta  ddtde  •  «leclleBte  iMtltalçio  para 

abrigo  de  orphios  de  menor  edade.  agora  collocaiia 
cm  SUmrord-bill.  e  qoe  teve  a  priaiiiva  faadaçêo 
«a  f 844.  Iteetfbe  crianças  que  já  nio  lc«  pae  Mn 
diatincção  de  classe,  sexo,  oureligiio  basta,  só  que 
sejam  desamparadas  e  pobres;  ahi  sio  oiaolidas  e 
ensinadas,  os  rapaies  até  oe  qoatorm  annos  e  as  ra- 
|Murig«s  alA  conplelaNB  quinie. 

Ko  decnrso  de  dote  q«e  eonta  de  existência  aqael- 
In  Malitttfa  caritatiro  tem  admiltido  314  ereanças. 
•  «ontinha  no  príacipío  d'agosto  próximo  passado 
195.  No  começo  e  ainda  por  algam  tempo  os  alnm- 
nos  foram  accommodados  n'uma  casa  em  Stamford- 
bill;  mas,  como  aagmentasse  o  numero.  foineeessa> 
Tio  espalhal-os  por  ootros  locaes ;  e  d'esta  divisio 
da  família  nasciam  mailos  inconvenientes  e  des- 


I  destinam  aos  empregados  •  imos  dt  cass,  e  das  of- 

Ocinas  iicccssari.is. 

Os  alumoos  di\idcm-se  em  tres  classes,  rapaim, 
raparigas,  ereanças  peqaeniMf. 

A  frontaria  tem  :i-20  pés  de  extensão  por  160  de 
fundo.  A  entrada  é  por  um  bello  pórtico  em  oim 
torre  central  da  altani  de  f 60  pis  até  i  grimpa,  ten- 
do na  parte  superior  um  sino.  A  obra  é  noestyloda 
arcbiteclura  italiana,  e  de  gosto  e caracter  singaloi; 
foi  ajustada  pw  dw»ito  mil  libru  MlerllDas. 


Estando  já  cbeiasu  tres  casa^,  a  commissio  com- 
prou um  terreno  perto  de  Croydon,  onde  traton  de 
tofMitJir  o  ediflcio  acima  representado,  cuja  primei- 
ra pedra  Toi  collocada  no  dia  5  d'agosto  ultimo  pelo 
iord  mayor  concorrendo  as  autoridades  monicipaes, 
e  os  iMrtfoBos  e  bemfMitMS  do  siylo.  Tem 
Jes  para  400  ereanças,  "  ' 

Vut.  T— 3*.  Sbub. 


O  LUCIO. 


A  Illtutração  Inglna  para  demonstrar  a  >oraci> 
dade  do  lúcio,  contou  não  ba  moito  tempo  um  fa- 
cto, qot  ao  doo  eom  dois  indifidoot  d'cala  «peeie. 

Eis  o  caso : 

«  Um  lúcio  ia  devorar  outro  detorpo  egoal  ao  seo. 
O  derondo  não  pôde  passsr  pela  goela  do  seaag^ 
gressor,  nem  põderetírar-se,  retido  como  eslava  pe- 
la valente  dentadura  que  lhe  gaamecia  a  booca.  O 
lacio  tragado  ficou  preso  entre  os  qneixM  do  OOiro; 
n'esta  posição  os  doUindifidoosOB  f 
aspbíxíados.  » 

Assevera  aquellc  jornal,  que  os  dois 
Im  Ofll  Crjstal  Colne. 

Sbtuoro       1844.  ^ 
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ESTUDO  CEmGO. 

*FAZER  FORTUNA 

DKAMA  OKIGINAL  KH  6  ACTOS 

Por 

ANTONIO  DE  LACERDA. 

CoBtinnação 
UI 

BKur.>Yi;E--  .  .  Viifcr  não,  ijin'  tciiho 
anciã  de  ir  cm  f-jiinlo  ao*  paramits  ar- 
iírrili's  cm  «]ui'  uii-i  i,  e>i-iitar  o  iiiurnni- 
rio  doi  palmarei  e  antever  na  miragem 
(lo  tiegerlo  os  paizes  ddkiosos  du  al- 
t  BM.. .  wft  a  crença  de  meus  paes....  a 
fi«  primiro  tive.* Irei  depois  aos  loga- 
ns  onde  os  ckriitioi  le  pniUkan  pin 

|Mâl6lB  6terDBIMhlfi... 

^iLU  —  Deus  cuja  elemftof  ia  é  infi- 
aitÍJluerliaiuur  junto  h  »t  abmçados 
AmafcfBfelizes  irmíts  ;  mas  Mj  cIIp  tom 
«irtft»  A  BOsSa  vida  o  á  tie  no?sos  ini- 

ÍIÍ8W- 

At:lO  II  — SCIKA  Til. 

No  segando  acto.  o  idyiiti  dosapparfof :  c  as  cu- 
res carregadas  do  crime  substituem  as  mimosas  lia- 
la»  da  virtude. 

£stamos  no  Rrazil  e  cm  rasa  dp  um  rico  ncf^orian- 
le  de  etcravus;  um  dus  que  adoram  u  bezcrru  de  oi- 
ro, e  «ícrificam  nas  suas  aras  insaciáveis,  probida- 
de e  honra  próprias,  vida»  virtude  e  liberdade  de 
seos  irmãos. 

Ud  d*estes ,  qoe  estio  eostonados  a  sotopor  os 
niais  sagrados  deveres  ao  interesse,  c  que  trocam  em 
moeda  rorrcnlc  aíTeirões  e  amores,  dedicarão  c  ami- 
S«(le. 

Eslc  e  Bcrenyce  são  os  dois  íirandes  vultos  da  com- 
posição. Os  moides  não  estão  estragados  pelo  repe- 
lido serviço  e  ••  estalões  saíram  perfeitas. 

Um  e  outro  contrastam  entre  si.  O  pririicird  p(  r- 
soaifíca  a  raça  barbara,  que,  IraCcaudo  em  caroc  bu- 
nana/feaii  converlido  em  instromentos  seus  uma 
grande  parte  da  humanidade;  a  (tulra,  a  raça  escrava 
e  desvalida,  que  a  má  sorte  tem  posto  á  disposição 
e  otdem  d*csses  déspotas  e  seViliores  do  saenfb 

Raças  dc  opprimidos  e  opprcssores  hãode  lutar 
continuamcatc.  Já  o  lecm  fctio  por  vcscs,  e  se  prc- 
|Mram  ainda  para  òfaief;  como  na  edade  media  en- 
trc  senliores  e  cscravds,  o  euinhate  levará  aniKis, 
rios  de  sangue  tingirão  essas  purflas;  mas  a  vicloria, 
essa  hade  rorçosamenlecalier  aosinflmos;  qoe  sem- 
pre IIm"?  tem  cal)ido.  para  que  fnictifiqiicm  as  sacnt- 
santas  sementes,  que  alio  do  Golgolba  foram  re- 
Kadas  pelo  sangue  do  justo. 

Enlregiie  a  caicnids  torpes,  \«  Aurelio  ccntupli- 
-car-lhe  a  fortuna  e  locupiciarem-se-ibe  os  cofres.  Ê 
o  qiíe  basta.  Que  importa  que  pelas  maiores  abjcc- 
fões,  |'t']a>  máximas  villczas  o  tenha  conseguido! 
Que  importa,  que  tenham  concorrido  as  escravata- 
ras  negra  e  branca»  a  moeda  falsa,  a  seducção  c  o 
roubo?  Os  cofres  faliam  mais  alio  cum  o  sea  cstrti- 
|[ir  sonoro;  o  tinir  dos  seus  dinheiros  tem  compra- 
do OS  pudefp^^s  e, fascinado  os  humildes.  Uo  resto 
ri-so  o  homem  nftfim. 

Todavia,  as  imagens  das  suas  victimris  vccm  lhe 
apparecer  diante  dos  olhos,  mais  vivas,  mais  pun- 
gentes do  que  ao  rei  escocês*  e  cada  uma  recorda 
um  crime,  cada  uwt  rcqlMM  IftoeiStigO.  cadt  vma 
friU  vingança, 


Emilia,  a  innocente  filha  do  Minho,  é  a  primeira. 
Tem  deixado,  illudida  pela  refalsada  madrinha,  pae, 
irmã,  amores  e  pátria;  tem  conservado  de  tudo  isso 
a  saudade  e  o  remoiM,  optra  compeniar  tamanhas 
perdas,  só  Ibe  apparecem  tima  fortuna,  grande  é 
verdade,  maior  do  que  em  seus  senhos  a  sonhara,  e 
uma  posição  brilhante  B'aqtléne  outro  moado, 
qoeiroutra  seriedade;  mas  essa  fortuna  é  o  premio 
do  seu  corpo  e  da  sua  honra;  essa  poslçãu  é  a  da  bar- 
regi  do  homem  opulento;  esses  respêitõsiAo^hc  tri- 
butados, porque  pertence  a  Aurelio:  essa  »t)e1iNÍide 
acata-a  sómente  porque  a  considera.  j^gÉDrio^e. 
objecto,  dlslrae^.  eoprielH»  do<lM«wil|IIÍB|«l^ 
chos  venera. 

E  ella  vem  rojar-se-lhe  aos  pés^^  pedir-lbe  entre 
exprobrações  e  choros  o  que  mmefibé  tlMffira  Idè  ti- 
rado, aquelle  engano  d'alma  ledo  e  reqf».  em  qiié  vi- 
via cm  casa  de  seus  paes,  a  honra  de  sua  família, 
um  no^e  deqile  iAoposm  corar,  iilM  fMifid,  l|w 
lenha  nom!"  em  Hn>r«a  de  hí^iif^ns. 

K  pede-o  para  que  as  maldições  paternas  se  reti- 
rem nè  stfbn  h  Ãlba  perdidas  e  ticKe^  ^ra  qoe  oo 
seus  a  não  considerem  mnria  paira  si,  como  já  o  es- 
tá para  a  bonra ;  para  que  a  sua  casa  possa  conser- 
var-se  sem  ditthéha,  para  que  o  iARpendio  ido  evhn 

scii  nome  proferido  pdas  ItttcCM  ddi  SeoS  COÉBpi- 

ubeiros  d  infancia. 
Aurelio  resiste  a  principio,  é  ejnico  que  é,  Hio 

demonstra  com  thenrias  suas  a  puerilidade  de  simí- 
lhante  pedido.  Cede  flnalmente,  não  para  reparar 
un  erro,  mas  pára  que  as  facead'aqae1Ia,  que  conser- 
va como  ornamento  das  suas  salas,  lhe  não  desbotem 
com  o  chorar,  para  que  a  belleza  lâo  invejada  pelos, 
outros  se  nio  perca  com  desgostos. 

O  casamento  hade  fazer-se  cm  breve.  Existem  im- 
pedimentos insuperáveis;  um  padre,  digno  d'este 
nome,  nio  pode  saneeionar  simithante  consorcio ; 
mas  outros  menos  metirulo'^ns  hãode  nppareeer;  não 
falta  d'e$ia  fazenda,  diz  deixando  tinir  o  oiro  nas 
algibeiras;  a  joven  pe4e deieauar,  qae  soafataro 
esposo  \t»  diH>er  tado  «m  ordem  para  auttiio  pró- 
xima. 

Entregue  a  seus  pensamentos,  lembranças  da  sua 
aldõa  a  vem  despertar.  Tres  pobres  raparigas,  tam- 
bém enganadas,  c  menos  favorecidas  da  bellesa» 
lhe  vem  pedir  misericórdia  e  implorar-lhe  soccorro 
coulra  US  maus  tratos,  que  teem  sofTrido,  contra  a 
sorte  que  as  espera.  São  companheiras  de  infância, 
que  a  reconhecem,  que  ibe  faliam  de  seu  pae  qoe 
deixaram  doente,  de  sua  casa  outr'ora  em  festas, 
hoje  em  prantos,  onde  d'anles  resoavam  os  descantes 
populares,  onde  boje  rum.orcjam  sómeotc  os  soluços 
lia  desventura. 

Soccorre-as.  E  por  quanto  não  desejara  acompa- 
nhal-as  a  essas  terras  para  onde  voltam ;  por  quanto 
ao  meniM  om  sua  companhia  recordar  passadas  ven- 
turas, prazeres  do*  melhores  tempos  !  Mas  ellas  teem 
de  tug^r,  pprquc  a  voz  de  Aurelio  que  vem  de  caa- 
lífBt  OS  essravos,  qna  u  deizaram  penetrar  até  àli, 
se  ouve  próxima,  e  porque,  qvems^e.  se  ali  pre- 
existirem, o  mesmo  casli§o  as  tlcaatará,  a  mesma 
viita  as  hade  atTrontar. 

Cumpre  fazer  aqui  nma  pequena  observação,  qoe 
em  pouco  pc.ejudica  o  drama,  mas  que  diz  respeito 
em  mais  aoeffeito  da  acena.  Tres  homens,  no  pri- 
meiro acto,  se  foram  d  cspedir  do  velhoantcs  de  p:ir- 
tir  para  o  Brazii;  tres  mulheres  agora  apparecem 
tendo  vindo  também  UfK»  Cerluna  áquelles  climas,. 

A  idealidade  do  numero  que  facilmente  poderin 
não  e&istir,  posto  que  insi^niUcaqte,  deitando  de  s» 
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dar,  lornarit  de  certo  mais  naliiraes  as  duas  scenas, 
nio  teui  «itreiu  ligaçio  entre  si,  mas  que  pela 
coiacMMMto,  iMreee  taren  sido  tragai  de  propó- 
sito para  contraste. 

Pobres  tinham  sido  os  primeiros  annos  da  vida 
4*Aiirdi«.  Simples  alHciidorde  cKTaTos,  fcccUa  da 
outras  mios  mais  poderosas  o  salário  das  stia>  infa- 
mua  e  o  anulio  para  as  suas  «specMlasõea.  Uma  ves 
nu  Birfent  do  Zamban  reeralavt  «Mrafos. 
uma  Olba  de  reis  d'aquellas  paragens  tomou-se  do 
«■Mca  porclle.  e,  leduzida.  abandonoa  a  sua  pátria 
ferando  eomsigo  óbjeetot  de  immenso  valor,  que  mais 
tarde  haviam  de  conlribair  para  a  fortona  do  seu 
aaaaate.  Prttiosidadcs  cujo  prcslimo  nio  conlMeia, 
naa  qac  alia  lhe  pediu  que  trouxesse. 

O  látego  dos  escravos,  os  ferros,  os  maos  tratos, 
foram  a  paga  de  tantos  beneGcíos  e  dedicarão.  Um 
borne m  do  grande  mundo  não  podia  de  modo  algum 
conservar  ligações  com  uma  negra ;  li  pr—aiiis  de 
casamento  foram  falsea<las,  a  mordaça  cerrou  a  hoc- 
ca  á  queixosa,  os  supplicios  castigaram- lhe  a  afíci- 
^0  lio  mi  eaprafUa»  o  «•  trerudoocarocros  oo- 
caltaram  o  crime. 

Todavia  o  remorso  uio  desampara  o  mahado,  e 

ptftdo  d*  ousaorra  lambem  falias.  A  prisio- 
Mira  conseguiu  s;iir,  e  no  muio  das  festas,  no  auge 
éoé  folgares  vem  pedir  viuganca.  c  atormentar  o  seu 
TMdSgO. 

Aquclla  branca,  que  d*aléin  dos  mares  llie  vem 
mobar  o  prumettido  esposo ;  a  mulher,  que  intenta 
chamar  marido  ao  homoa  a  qnooi  a  Ilha  da  Af^iea 
tanto  queria,  vae  tnmbcm  pagar  o  sen  atrevimento 
«ora  a  morte,  e  o  ferro  de  um  punhal  lhe  bade  em 
kroTO  chumbar  á  lapida  da  sofiiltara  a  oA»,  que  a  de- 
ve prender  a  Aurelio.  Bcrenycc  rMrí  ali  diante  dVIl  i; 
é  o  demónio  da  vingança,  e  a  victima  a  quem  chegou 
«saa  hora  da  ssf  tanbàfvalgof,  e  a  qwm  o  sangue 
todo  da  rival,  que  detesLi,  não  pnde  compensar  os 
ooftioiealos  passados,  uma  gola  só  que  fosse,  vcrti- 
^  «■  paga  da  cada  dia  de  agoiiiiar  o  áe  desespero. 

Bailia  pori'm  mnis  pnra  Instlmar,  do  (]n<'  ji-ir,! 
npnheuder;  como  fiereojco  também  foi  illudida; 
«MM  ella  laabm  ahondoaan  lamoponaloa,  e  sa> 
Cfificou-se  como  ella  a  esse  homem,  qootaabem  a 
ooyuMHi.  Depois,  se  o  fçrro  da  escrara  pnnir  na 
innoeenlo  as  culpas  da  Anralio,  quem  hade.  pois 
que  a  purifirarno  pelo  casamento  deixa  de  oxis- 
tir,  qoem  bade  lavar  a  nódoa  d«  igaominia,  que  avil- 
ta o  noao  honrado  do  velho  poo,  o  m  pogfnas  con- 
didas da  vida  da  irmã  innocentet  Poupc-a  n'essc  mo- 
mento, consamme^se  o  acto  mbIo,  e  vais  tarde  ella 
trird.por  vontade  própria,  sacrilear-seis  iras  da  sna 
rival.  Nem  é  tal  o  amor  de  Emilia  pela  vida,  qtic  de- 
inqe  resgatal-a  d'aqnaUe  descanso  eterno  que  a  faa- 
cina. 

Ot  lem  Mgos  encontram  ecco  no  malaventurado 
"  I  dn  negra;  é  mulher,  e  a  voz  da  branca,  que 
sèv  pedir,  vae,  despertando-a,  fazer  vibrar 
uma  corda  que  até  então  não  conhecera,  ou  a  que 
«a  tormentos,  e  os  supplicioa  Unlma  tirado  o  soín ; 
o  da  caridade.  Perdoa,  oooao  at  eaCrelias,  que  nmas 
apos  das  outras  apparecoanoceo,  ao  desvanecerem- 
ao  as  nuvens  da  procella,  voam  apresentar-se-lhe 
sttcoessivamente,  depois  de  na  bom  sentimento,  as 
gratas  lembranças  da  paleia  e  d§  inl'pncia. 

O  chefe  poderoso  que  Ilie  deo  o  Kr,  e  que  i  sua 
voa  levantava  e  apparelhava  pbalanges  tremendas 
de  guerreiros  arrojados  para  o  coariMte;  os  prainos 
ardentes  onde  passara  os  ptinetros annos  e  onde  a 
aatarevi  coao  ávida  das  suaa  hcUens  selvagens  as 


reproduz  pela  miragem;  afidlas  immensídões  en- 
cantadas onde  vagueiam  at  alaas  felises  dos  seus  fi- 
nados qaeridoi,  t  Csnle  do  doserto,  a  palmeira,  qoe 

assomhreava  a  casa  de  seu  p.ie,  a  pátria  flnalmeniO 
estende-lhe  os  braços  enérgicos,  rudes  embora,  bar- 
boroa  se  o  qniierea,  aaa  beaqnisloi  e  undosos 
como  o  beijo  *le  mãe  ou  a  benção  de  pae.  Cboni 
de  saudade,  e  o  pranto  ferlilisa  e  dá  vida  áquelle  co- 
ração endurecido  pelo  soffirer  como  as  ínnndaçõcs 
sagradas  do  Xilo  aos  campos  adustos  da  SM  potrio. 

00  outro  lado,  as  recordações  não  minguam,  do 
mamo  modo  sandosas,  egoahnento  queridas,  mas 
mais  sua>e$  >i  meigas.  < 

£  a  aldca  com  as  suas  harmonias  todas,  são  a« 
harmonias  das  anas  festas  com  os  seus  encantos,  os 
''ias  de  folguedos,  e  as  noites  de  reza ;  a  egrsfa  da 
terra,  e  a  terra  sagrada  do  cemitério,  onde  os  seus 
baixaram  á  sepultura,  c  a  cruz  da  campa  e  os  sons 
do  campanário,  que  chamam  á  rou,  é  o  aaor  doo 
vivos  e  a  lembrança  dos  mortos. 

E  aquellas  duas  almas  ha  pouco  tão  adversas,  en- 
tendem-se  agora  e  sympathisam  uma  com  a  outra, 
omo  duas  cordas  da  mesma  lyra,  q'i>>  (lisferindo-se 
ntrarias,  afinadas  mais  tarde  pelo  mesmo  senti- 


mento,  vzum  o  enloaa  o  aetab  som.  As  mesmas 

recordações  as  prender;im  e  auibas  em  ligarão  estrei- 
ta procuram  refugio  na  terra  da  sua  pátria  para  aa 
ainícções  que  lhes  pungem. 

Aquellas  mulheres  s.io  como  dtns  n  res  de  natu- 
reaa  diver:>a,  que  o  mesmo  nul  reunisse.  São  como 
•  roaa  silvalrà  do  vallado,  e  a  bonina  do  eaapo, 
qVi  lUNqiiídas  pelo  sol  de  cslio.  riir\ ando  as  haste*, 
se  encontram  pedindo  ao  solo  onde  nasceram  «leu- 
to  e  fresquidâo. 

E  digam  embora .  qiu-  <cp!i:is  simílhantes  se  arham 
gastas  por  triviae:> :  «ipic:sealadas,  como  eala  o  foi 
no  Fazrr  /orf una  hãudc  sempre  agradar  o  troaaa 
ver.  O  grande,  o  sublime  ,  repitam-n'o  as  vezes  que 
quizcrem,  não  é  vuJgar  uuoca,  o  comipum  só p^f ten- 
ce  á  mediocridado. 

Tudo  está  preparado  para  o  rasamento  e  a  voz  de 
.\urelio  chama  a  soa  esposa  aos  altares.  |^ei\yco 
trava  da  mão  do  Bailia,  o  lOMMi  até  i  potl«4i  ii. 
pella  ondo  a  pohre  filha  do  .Minho  vae  recobornf»» 
paração,  que  a  sua  des»entur%  rcdaoM. 

B  oa  quanto  oa  soas  do  orgio  so  daina  o«vÍr. 
a  escrava,  commnvida,  por  aquella  branca  que  Ibe 
deixou  recnbecer,  que  ainda  tioV  coragioao  pc»- 
lo  oseravo;  «  nafra  engrandecida  pela  earidoie  • 
pelo  amor  eleva  a  sua  voz  até  ao  ihrono  do  Deus  doa 
brancos,  e  dos  wgtoê,  qoe  Ibe  ensinaram  a  conhc> 
cor,  opod*-lho  porpaor  d^  fliba  do  Minho,  que 
perdoe  aos  infelizes  portugueses,  que  desvairados 
vecm  n'aqueila  terra  procurar  fortuna;  pede-lhe  qno 
lhot  nlo  ceavarla  an  dura  poova.  en  logar  do  tor- 
mentos, c  de  desventura,  aquelles  tcrreiMUtHl  ÍM^ 
tais.  aquellas  paragens  tão  enc^oUdu. 

Viaos  rebentar  lagrimai  a  auilof  no  final  d^eild 
segundo  acto.  Quando  se  consegue  commover  na 
publico  tão  aaciado  <^tã4»  gasto;  quando  se  facem 
subir  os  prantos  aos  dhos  resequidos  e  prosaicoo 
dos  espectadores  actuae^ ;  diga-se  embora  o  que  so 
quixer,  conse^e-se  infjBMOito,  c  conqoista-se  a  re- 
putação, que  se  optorgava  ootr'ora  aos  que  coa- 
moviam  e  dominavam  do  alto  do  polpilo,  do  cin» 
da  tribona,  ou  das  taboas  doapldfiMOt  TjltfilUfjprti. 
os  «oldcios,  e  as  plaléas. 
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ALCAGBH  DO  8AL. 
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Alcácer  fio  Sal,  i  qiif  oulr'ora  se  chamava  Sala- 
da, e  em  árabe  Al-kattr-ben-abu-Danit,  foi  uma 
importante  povoação,  mas  está  hoje  bastante  decaí- 
da. 

O  tempo,  torreado,  tcm-a  destruído,  murcbando- 
lhe  oannfo  esplendor,  Exislia  ali  em  epocai  ramo- 
tas  um  immenso  arsenal,  onde  se  constraiam  gran- 
des armadu  que  depois  saíam.em  procura  doa  chria- 
tãos. 

Foi  capital  d'uma  vasta,  provincia,  chamada  AI- 
Kaaar  em  árabe,  e  teve  muita  importância  com- 
nercial.  A  madeira  dos  immensos  pinhaes  de  que 
era  cercada,  e  que  exportava  em  quantidade,  era 
4Í08  principaes  artigos  do  sen  commcrcio.  Abunda- 
'W-lbe  o  gado  nos  campos,  que  eram  muito  férteis. 
Tado  hoje  está  mudado.  Os  campos,  (ransformaram- 
ae  em  pestíferos  paúes:  <io«i  pinhaes,  resta  o  terre- 
no, mas  occiipadu  por  cearas  de  arroz,  o  que  decer- 
to não  é  melhoramento. 

Esta  villa  tinha  grande  importância  militar,  que 
ainda  conserva.  Porém  muitos  edificios  estão  arrui- 
nados, bem  como  o  castdio,  enjoa  destrofot  o  noaso 
•desenho  representa. 

-  Apesar  du  decadente  cslado  em  que  se  acha,  Al- 
caeer  doBal  pode  ainda  ser  vna  das  maia  importan- 
tes povoações  do  Alemtejo,  porque  é  por  ali  que  se 
fiai  quasi  todo  o  commercio  do!>  cereaes  com  a  ca- 
pitai. 

Com  boas  vias  de  rommiinicação,  com  energia  c 
vontade,  Alcácer  do  Sal  erguer-se-ba  4o  abatimento 
fm  qno  o  desleixo  è  a  íncurfa  a  tem  ddtado. 

A  população  pouco  incremento  tem  tido,  cm  con- 
sequência dé  circunstancias  que  é  facii  enumerar, 
■te.acadtf  4is  anflcít  CMeneiae*»  asfriMrct  inlemil- 
toBlet  o  MtcMdoaifçai. 

Devemos  desconfiar  mais  da  generosidade  do  afa> 
renlo,  que  da  sua  mesquinbeta. 


SUSPiaOfi  B  SAUDADES. 

Patria  minha,  , 
Terra  amada, 

Tiío  prcsada. 
Que  cu  perdi !  . 
De  ti  longe 
'Slou  chorando» 
Suspirando 
âó  por  U : 

ITfllte  exílio 
Tio  remoto, 
A  ti  TOtO 
Ueu  amor. 
Toa  imagem 
Amo  tanto, 
Que  meu  praalo 
Jíaoto  á  ddr. 

I 

que  vida 
Desgraçada, 
Contristada, 
Tão  cruel ! ... 
.7)3  saudade, 
Wiscraniio, 
Vou  tragando 
lYogro  f«I. 

•{     Meus  suspiros 
'  Dolorosos 

Tão  saudosos 

Solto  em  vão. 

Esta  pena 

Redobrada 

'Stá  gravada 

Ifapaiaiol 
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Qaanéo»  6  tem 
Tâo  nmada 
Suspirada, 
T»lMMi«er? 
Em  ti  q*rida 
DeM  pèrmiUa 
TMriM  t<lla 

VilvHi  iihihat 

Terra  amada. 
Tão  presada, 
Qm  «■  p«rdi ! 

])p  li  longp 
'Stoa  chorando, 

Vrraasbvòo,  Joiho  de  1856. 


CHlOmCAS  IMNC&mCAS. 

u 

Ba  CMiVAiniu  m  Imos. 

i«. 

Marfor  Al  êgr^ja. 

Entrando  na  egreja  pela  porta  principal,  encon- 
travam  logo  os  olhot  om  formoso  anteparo,  ou  guar- 
davento,  de  madeira  de  angelim  lavrada  de  talha 
OOMgTMMl*  valentia  eperreiçio,  apesar  da  resiaten- 
efai  pna  le  dtisar  la? rar.  aquclla  ntdeira  fai 
10  fcfni* 

TinlM  M  BCk)  ama  grande  porta .  que  eonslava 

de  duas  mfias.  e  em  cada  nma  d'ellas  tres  grandes 
•ImofaUas,  lavradas  com  muita  obra,  e  toda  de  gran- 
de preço» 

Por  cima  da  dita  porta  corria  nmarimalha,  a  que 
ficavam  superiores  outras  duas  almofadas  nada  in- 
ftriorcs  ás  qte  assentavam  sobre  ns  portas. 

Formavam  as  dilas  duas  almofadas  segundo  corpo 
menos  largo  que  o  prirnfiro-.  o  qual,  além  das  mcs- 
ItM alMOfedas  era  ornado  A^.  cada  parte  por  sua  rai- 
snla  e  qiiartclla;  csobtfiollc  corria  outra  cimaltia.  c 
por  cima  d'ella  assentava  o  reniale,  que  era  de  talha 
TMada. 

No  moio  d*ellc  se  via  o  escudo  com  as  armas  da 
coodesft^a  fundadora,  matizado  com  difTerentcs  cures 
yfoprtaf  da  meana.nadcira,  flcand»  ■ItiaunMiila 
sobre •  esf^udo  das  armas  uma  coróa. 

•  Próximas  aos  extremos  da  largura  do  anteparo  6- 
caTam  para  a  parte  da  egrefa,  de  cada  hnnda,  uma 
columna  d'ama  só  pedra,  que  sem  fallar  cm  hasc 
nem  capitel,  tinham  de  altura  vinte  c  cinco  palmos, 
O  cm  cifconfereiíeia  sete  e  meio.  Senrtaa  estoe 
lumnas  de  sustentar  a  frontaria  do  côro. 

Ainda  hoje  ali  existem,  e  em  vez  do  curo,  que 
lido  Y«la  •  terra  pelo  lemaolo,  saaiBBAam  o  pat i- 
mento  da  nova  sala  qnc  sc  está  construindo  para 
conlittaa^o  da  contadoria  do  hospital  de  S.  José. 

„  Couiava  o  comprimento  do  egf«|a,  tomédo  a 
medida  ada  parte  interior  da  parede  que  sustenta  o 
fronlispfteio  até  ao  defrau  ()ae  dividia  o  corpo  da 
egreja  dotiuaeiíu»  de  cento*  ftadeelte  pamei,  a 
que  correspondiam  na  largora  sessenta  e  quatro.  K 
«  este  comprimento  e  largara  era  proporcionadt  a 
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attora,  dmiwnii  le  Mí  míMís  as  regras  da  boo 
arcnitectura. 

Era  o  corpo  d  este  templo  todo  de  mármore  bran- 
co, ei^aa  pedras  sobre  serem  bem  VamdMfersm  to- 
das com  bastante  nisJo  bruni<ln<.  I„í  oslão  ellas  ain- 
da boje  faiendo  admirar  a  quem  as  vé  pelo  seu  tra- 
balho o  looor.  flento  aNf  A  qne  HappHcario  f... 

É  o  que  por  ora  não  sahrmos. 
Em  oada  lado  do  corpo  da  egreja  havia  tres  ca- 
"    gnaes  em  Amdo,  iMofa  e  largura.  ' 
Ainda  ali  existem  completan-.cnte  arruinadai,  O 
excepto  a  primeira  da  esquerda  logo  á  entrada,  ne- 
nbomo  d*enes  cemerfa  ji  o  embatido  e  talha  com 

que  fornm  a(lorii.i'li« . 

Esta  única  que  dizemos  ainda  conservai -os,  tem- 
os tio  arroinados  qne  rebenta  de  indignaçíio  o  cora- 
ção do  artista  ao  imaginar  que  impias  mnos  dc  ho- 

•  mem  ousaram  estragar  tio  mimoso  trabalho.  Ha 

[qaasi  am  panno  ttttefrona  parede  da  esquerda,  pe- 
lo qual  os  olhos  podem  avaliar  a  riqueza  d'aqQelies 

1  mármores  embatidos,  e  a  talha  do<retabolo  mimesn 

I  c  elegante  poaco  arratnida  está. 

Iit  iiiro  em  pouco  que  será  feito  deindoislo?  As 
pequeninas  pedras  do  embutido  •^aliarão  ao  embate 
da  picareta  qne  completaiá  a  destruírãu  d  aquelhs 
capeltns  para  alargar  as  casas  que  se  vão  eonstrair: 
e  a  talba  sairá  arrancada  em  lascas  talvez  para  ir 
aqoecer  a  fornalha  da  cosinha  do  hospital,  como  se 
faz  á  madeira  velha  e  inútil. 

Da  parte  do  corpo  da  egreja  davam  entrada  para 
dentro  de  cada  eapella  dois  pilares,  que  terminavam 
com  sua  moldura  corrida  pelee  lidos  d*iaas.  Sobre  es 
ditos  pilares,  que  formavam  a  entrada,  se  levantava 
um  arco  a  que  correspondia  outro  no  fundo,  sus- 
tentado de  outros  dois  pilarM  egaaes  aos  qne  a  Ca- 
pella tinha  á  entrada. 

Sobre  os  arcos  das  capellas  seguiam  por  todo  o  es- 
paço que  ellas  Oicnpavam  nma  cimalha,  ficando  no 
meio  de  cada  arco  a  respectiva  tribuna,  em  qnc  as- 
sentavam sobre  nm  cepo  de  mármore  vermelho  seis 

I  balaustres  de  pedri  bnnei  do  Estremoz,  servind*- 
Ihc  de  frechai  oatro  mármore  Termelbo  bemlnstn« 
do. 

Kos lados  do  eada  eapella  havia  dois  grandes  pila- 
res, com  as  snas  ha<:ef!  c  capiteis  mui  bem  lavrados. 
Sobre  esses  pilares,  que  no  corpo  da  egreja  eram  por 
todos  dez  de  cada  parte,  corria  a  architrave,  Mso» 

e  cornija,  lendo  esta  de  sarada  i^eis  palmos  e  meio, 
c  sustentada  por  cento  e  dois  cachorros  lavrados  com 
boa  arte. 

Sobre  a  cornija  começava  a  levanta r-<;e  n  aboba- 
da, :i  qiiiil  .s*'  deu  principio  com  tenção  de  ser  toda 
de  mármore  branco,  eomo  em  a  omIs  obro,  mas  de* 
'  pois  do  muitos  annos  que  esta  se  interrompeu  por 
causa  dos  litígios  que  correram  sobre  os  bens  da  con- 
dessa fundadora,  qaando  dia  se  eontinaou  no  ann» 
de  l<>;jO  pareceu  muito  mais  formoso  variar  e  ornar 
o  teclo  da  egreja  com  mármores  de  diversas  cures,  o 
qne  se  lefe«  aeiliito,  compendo-o  de  brancos,  pre- 
tos e  vermelhos,  qne  se  ajustaram  em  noTO  piineia 
grandes,  além  dc  outros  mais  pequenos. 

Acabado  o  corpo  da  egrsfe  com  a  mesma  diversi- 
dade de  côr  das  pedras,  se  bem  que  com  differente 
feitio,  se  cobriu  o  cruzeiro,  fingindo  no  meio  d'elle. 
com  madeira  pintada,  o  simbofio;  e  assim  ICoa  ilb 
"  depois  SC  farer  dc  pedraria. 

Acbando-se  n'este  estado  as  obras  da  egreja,  fin- 
gin  Si  m  ptTidi  hmtelra  da  eapslto  mdr  «m  roin- 
bolo  pintado,  caja  obra  se  imkov  nos  dois  altares 
do  craseiro,  qoe  foi  dividido  da'egri|%  com  ama& 


Digitized  by  Google 


340 


O.  PANOBjOlÀ. 


^  pMta4«ft;  «  o«tfM.ii|nUliia|«  m  poieum 

nas  capcilas  do  corpo  da  egreja,  qot  M  St^^lAm 
com  as  suas  respeclivas  portas. 

Jtrmrflv    wm  ham  oraili»  «  captUi  màr,  c  as 
do  cruzeiro  c  corpo  da  egreja,  resolveu-se  amudan- 
^  do  Sacramento,  da  e^vja  antiga  para  a  nova,  e  a&- 
levoa  a  cflèiUM  diade  S«at'AaiM««mo  «n- 
■o  de  1653. 

Para  se  ajuizar  d'esla  lolemnidade.  iraoscrevel-a- 
bsBM  Mpii,  do  «MMariplo  a  qae  Mt  icmM  vefe- 

«B  paia  M  faicr  a  dita  mudança  com  a  solemni- 
dait  qoe  podia,  te  cappua  «ma  magestosa  procis- 
são, que  constava  de  vários  carros  Iriumphacs  fabri- 
cados com  moi  singular  artificio.  Não  era  desegual 
á  fornoMra  doa  earrot  a  fOBtíloia  e  riqnaaa  das  n- 
garas  a  cavallo. 

«j^companliavam  a  procissão  os  religioso*  todos 
da  CompinUa,  aMradoraa  daa  eaaai  da  Liaèoa,  ca- 
pazes de  poderem  ir  na  priu-issão,  qaa  acabnva  au- 
torisada  com  os  mui  reverendos  cOMgaa  e  digoida- 
det  da  «MtropolHau,  qaa  par  careear  «a  dUo  teai- 
po  de  prelado  foi  em  seu  logar  o  illustrinimo  bispo 
de  Targa,  provisor  do  arceb4spado. 

«Batre  oa  raligiaiaa  da  Compaabia,  qoa  todoi  iam 
com  SíS  suas  sobrepelizes,  fizeram  honra  de  acompa- 
nhar muitos,  6  mui  f raves  religiosos  de  diversas  re- 
ligiõaa. 

«Foi  naiural  o  concurso  da  gente  para  ver  a  pro- 
cissão; e  para  que  a  oommotdidade  de  a  ver  íosse 
aMiar,  soado  para  imo  iMia  larga  a  volta  que  vies- 
se, saiu  da  egreja  velha,  e  descendo  is  portas  Ja 
Xooraria,  passou  ao  Poço  do  Borralea,  do.qual  fes 
eaminho  pela  Cutelaria  ePicbalaria,  avindo  ao  lar> 
go  da  rua  dos  Escudeiros  passou  á  praça  do  Ro<io, 
d'onde  se  foi  recolhendo  á  nova  ogri^  do  Collegio, 
Bio  acabaodo  tadot  da  leovar  aarfm  a  perfeição  da 

procissão  como  a  com  qiu-  editava  adornada  a  egreja, 
aocresoenlando  muiio  sua  grande  íormosura  a  mui- 
ta riqoaia  eam  qna  «alava  ataada»  «OMOrrando  pa- 
1 1  i^s<>  O  custoso  c  rico  da  atiM|jfo,  n  o  pffimaiiiHii 
axtilicio  doa  ax|Ba4or«s.» 


A  primeira  eapella  que  depois  do  palpito  se  se- 
fuia  no  corpo  da  egreja,  da  parte  doBviMgalko»  era 
dodicada  á  Senhora  do  Soccorro. 

Comprott-a  ao  collegio,  para  a  compor  e  ornar,  e 
ii*ella  ser  sepultado,  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  fi- 
dalgo da  casa  do  saa  mageslada»  muito  poderoso  em 
riquezas,  que  todas  despeadoa  am  obras  pias  e  de 
rdígiâo,  mandando  fundar  pur  sua  morte  o  gran- 
dioso recolhimento  át  dontellas.  que  encommendou 
ao  cuidado  da  irmandade  da  Misericórdia,  á  qual 
lagou  todos  08  seus  bens. 

Antes  de  morrer  fez  a  fabrica  d.i  capcila  dc  mui 
ben  lavrada  podraria,  entre  a  qual  era  luui  princi- 
pal a  do  imtf  moldaras  de  maraore  que  serviam 
do  ornato  aos  painéis  que  ficavam  nos  lados  da  ea- 
pella. sendo  da  parte  do  Evangelho  um  o  da  Céa  do 
flcnbor,  ao  qual  correspondia  da  paric  daBptelala 
o  outro  do  Nascimento  do  mesmo  Senhor. 

Sobre  o  altajr  se  via  ufna  banqueta  composta  de 
farias  pedras  iBBi^aaiai  oom  grande  perfeição. 

Havia  mais  na  eapella  varias  obras  também  de 
pedraria  mui  ben  lavradas,  listava  ella  provida  dc 
«MribeiiaaonMMmos.  c  doisaaMlçaaadopraU.l»-, 
viados;  e  na  lavor  «  fciiiu,  se  mostrava  sinfateo. 
alampada  que  tiaba«  e  era  também  de  praia. 


O  retabolo  era  de  talha  doirada,  com  duas  colum- 
nas  por  banda,  entre  as  quaes  havia  um  nicho 
uma  formoM  imagem  de  madeira,  bem  estofada,  ( 
o  titulo  de  Nossa  Seuhora  do  Soccorro. 

Tinha  esta  eapella  de  esmola  por  anno  dea  mil 
réis,  que  lhe  deixou  o  fundador  para  se  odebrar  a 
ftata  da  Puriflcaçio  da  Virgem ;  c  com  essa  esmola 
contrlboia  todos  os  annos  a  mesa  da  Misericórdia, 
como  administradora  dos  bens  d'elle,  e  mais  duas 
missas quotidianai  «am  atmola  do  qi^^renta  mil  réi» 
cada  anno;  e  para  os  paramentos,,  e  azeite  da  alam» 
pada  pagava  a  tiicsma  Misericórdia  ao  convento  deze- 
seis  mil  réis  cada  anno. 

Ora  de  toda  esta  formosa  ppJraria  o  lalha  do  qoe 
se  reza  na  chrouica,  hoje  não  se  encontra  ali  vestígio 
algam,  nem  pudemos  averiguar  que  destino  levou. 
As  paredes  d'esta  eapella  cslão  perfcilamcnte  em  os- 
so, e  ninguém  dirá,  ao  vel-as,  que  Ião  bem  apare- 
lhadas já  estiveram. 

E  porque  não  deixará  de  ser  curiosa  uma  hrcr^ 
noticia  da  irmandade  da  Senhora  do  Soccorro,  dire- 
mos que  esta  foi  insUtuida  na  cidade  da  Santa  Fé, 
na  AmeriiM,  pelo  jesuíta  Francisco  Baray,  no  anno 
de  1649,  e  dentro  em  poucos  annos  se  propagou  por 
toda  a  cbristandade.  Bram  admittidas  na  oongioga- 
çio  pessoas  dc  um  e  outro  sexo,  assim  soni!,ires  ro- 
mo  religiosas,  sem  outra  obrigação  mais  que  a  de 
mandarem  diter  cada  anno  do  ana  vtda,  na  cgrefa 
que  qiiizes<;enj.  e  pelo  sacerdote  que  escolhessem, 
duas  missas ;  uma  pelqs  cqnfrad^  vivos  e  defuntos, 
eaootra  pelos  defuntos.  O  papa  Innoecoefox,  ean- 
frade  d'e?.ta  uiiíreRarrio,  concedeu  aos  írmãofi  d'el- 
ia,  em  bulia  perpetua  de  13  dc  agoato  de  165^  v«- 
riia  indulgências. 

Seguia-sc  a  segunda  eapella,  a  respeito  da  qual 
não  pudemos  descobrir  noticia  alguma,  porque  não 
tendo  nem  dono,  nem  irmandade,  nio  a  enooBlrá> 
raos  descripla  nas  chronicas  impressas  que  temos 
compulsado,  nem  nos  maouscriptoi  a  qpo  noa  iia^ 
vomos  soeoaínrido  para  ano  Iralmlhoí  o  so  «'alfum 
tempo,  antes  de  terminar  esta  parle  que  vae  dedica- 
da á  Companhia  de  Jesus,  cncoolrarmoa  ammoria 
qoe  BOS  bllo  d'ella.  a  estamparaasea. 

k  terceira  e  ultima  eapella  da  mesma  parle  do 
EvangellM  pertencia  á  irmandade  de  Santa  Lusia, 
que  a  comprou  ao  collegio  no  anno  de  17<M,  solo 
annos  depois  de  se  instituir  esla  confraria,  porque 
teve  principio  em  1693.  Esta  irmandade  linha  um. 
guião  de  damasco  rôio  com  qne  acompanliava  os 
seus  defontos,  e  capellão  qoe  lhe  dizia  missa  qao> 
tidiana;  e  era  costume  por  parte  dos  padres  da  Com- 
panhia faxcrem  ali  uma  pratica  no.primeiro  domin- 
go do  cada  mes,  e  cantar-se  depois  uma  ladaíuba, 
terminando  a  solemnidade  dando-se  a  beijar  a  relí- 
quia da  santa,  a  qual  se  guardava  n'uma  cusio^lia 
de  prata. 

Tinha  esta  eapella  um  bom  retabolo  de  talha, 
abrindo  no  meio  um  tormoso  nicho  com  a  imagcni 
da  santa  em  soo  tbrono. 

O  altar  era  de  pedra  lavrada,  e  sobre  elle 
tava  uam  banqueta  de  miúdos  embutidos.,  e  dos  i 
maa  aa  compnnbam  os  lados  do  aUar  Csilaa  i 
cora  grande  perfeição.  Os  degraus  porque  se  Sabl4| 
para  o  altar  eram  de  mármore  vermelho  com  embnr- 
tidos  de  rosas  brancas. 

Os  magnificos  vestígios  d'esta  eapella,  que  não 
desdisem  da  descripçào,  ainda  ali  se  podem  ver  bo- 
je ;  aias  d'»qnt  a  pouco  qne  seri  d'elles  ?  l 

Do  lado  da  Epistola,  a  primeira  capcila  vindo  do 
era 'dedicada  a  Natua  Scnbs«»  di|Piedfide.^ 
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<',ro.;or'\{>  "SJen^os  J.i  Silva.  qiíP  f«\rn  ri  pilão  de 
mar  egutrra,  eproTcdor  da  Bahia,  a  comprou  con- 
jiralMMiifc  60IB  sua  mttllwp,  an  ótniMtt  ■  wa  4st* 
ta,  pinlando  c  (íofmndo  n  lertn. 

Tinha  retaboio  com  duas  columiias  por  banda,  e 
no  utfo  do  nltar«  ao  pé  da  enn ,  a  {aiagvn  da  Se- 
nhora. 

Por  de  tniz  da  eros  e  da  sobredita  imagem  se  via 
«m  painel  de  S.  leio  Efongelísta.  e  da  Magdaleira. 

FTos lados  da  capella  estava  de  radn  parte  nm  gran- 
de  qoadro,  eoa  moMoras  de  talha  doirada,  nos 
4|na#s  se  repifcflenlavMi  os  postos  do  8enlioi  eaml* 
nhaiido  para  o  Calvário. 

S^ia-se-1he  a  ca  peita,  onde  eslava  a  Imagem  de 
Cbristo  crocticado.  E  porqae  esta  capella  tamliem 
inh»  tittlut  doM  nea  irmndide»  estafa  imimw  or- 
nada. 

A  terceira  e  oUima  era  dedicada  a  Santo  Arttio. 
c^JO  tilalo  o  collegio  da  Companhia  trouxera  por 
distincrSo  do  collegio  velho.  Tinha  uma  irmandade 
<|oe  se  foi  servindo  da  referida  capella  atr  que  no 
anno  de  1685  finalmente  a  comprou. 

Ornaram-a  depois  fa/<yi(l<i-Iho  rplabolo  de  talha, 
com  duas  columnas  por  banda,  e  um  nicho  no  meio ; 
e  n'este  estava  a  imagem  do  santo  sobre  uma  peMha. 

Firrram  no  altnr  sua  binqin-ía  t]v  |i«'dra  rom  em- 
butidos, que  empregaram  tauiiiem  n  algumas  obras 
■ais  d^pedrarte  con  que  aeDapanharan  a  bon- 
4|neta. 

IVos  lados  da  capella  assentaram  década  parte  um 
quadro  grande,  com  boas  moIdVfOS  dO  Mfha  doíni< 
da.  E  nos  painéis  «0  roplesenfaram  passos  da  vfda 

do  Santo. 

Ora,  já  que  falIámOs  a^i  novamente  em  Santo 

Antno,  e  ha  pouco  dissemní;  qnc  a  rdi^ji.ín  qiip  adop- 
tou o  seu  titulo  já  estava  extitfcta  em  Portugal  quan- 
do se  introduziu  a  Companhia,  nlo  irá  fora  de  pro- 
toosito  dar  uma  abreviada  noticia  (r.iqnclfa  orilcm  ; 
e  mesmo  porque  não  teremos  outra  occasião  de  vol- 
far  ao  OMumpto. 

Ksles  rcliííiosos  de  Santo  Aniào.  ii\rram  o  sen 
principio  em  França  nu  anno  de  iO\)'.i,  em  um  lugar 
dMmado  Jfote,  no  bispado  de  Tiena .  oeeopando 
<sregorio  vn  a  cadrira  <Ii'  S.  P(  dm.  iTa  ilo  seu  ins- 
tllnto  curarem  os  eníermos  da  erysipcia,  a  qtie  se 
dmmova  /bfo  da  Smdo  Àntâo,  e  por  isso  fondaram 
um  hospital  n'aqui'lU'  silio,  <•  -.i-^^^im  fnr.im  pro- 
pagando até  que  com  o  titulo  c  nome  de  cónegos  de 
Santo  Antlo.  e  debalao  da  regra  de  Santo  Agosti- 
nho, foi  confirm.Kla  no  annode  1'i1)7.  pelo  papa  In- 
nocencio  vuu  O  habito  d^Sles  religiosos  constava 
dètonlea,  mnrça  e  barrete  todo  prelo,  e  no  peito 

\i'Vã  íruz  pequena,  rosiila  tui  niesmi)  hnliiln. 

Km  Portugal  tiveram  estes  cónegos  cinco  mostei- 
ros. O  primeiro  calava  cm  Benespera  no  bispado  da 
liuirda.  que  era  caberá  dos  mais.  junt>>  á  ribeira  do 
l  eixpira  :  o  segundo  foi  o  4e  iianto  Antão  o  velho, 
do  qual  já  faltámos,  c  quetinba  om  hospital  no  mes- 
J1IC  ^itiii  hdje  da  VnniiiH  iula  :  n  terreiro  foi  em  San- 
tarém, fora  da  villa.  oade  esteve  depois  a  ermida  de 
^hMBto  Anilo,  qoe  já  peloa  mnos.de  1700  nio  tinha 
«oito,  e  era  luila  de  abobada,  com  um  arco  de  pe- 
dra que  lhe  repartia  a  capella,  e  são  mostrava  por 
«atas  eras  'ter  tido  msis  de  om  aftaf ,  por  ser  moi  li- 
mitada e  pequena.  O  quinto  e  ultimo  era  o  flo8.Il0-' 
aningos  de  Bésieiros,  no  bispado  de  Visev. 

O  motivo  principal  que  honve  para  se  extinguir 
esta  ordem  em  Portugal,  foi  chegar  a  tempo,  segun- 
do disem  as  Chronicas,  de  cair  no  poder  de  com- 
aenidatarigt.  Eedasiram-sc  estes  mosteiros  a  nna 


commenda  que  el-rOi  D.  MMmI  ÍOo  a  tm  Afalgi». 

«or  nome  Ildj  Lopes,  por  conce5sio  do  papa  Je- 
on,  no  anno  de  1510.  Tratou  o  Odalgo  mais  de 
lhe  comer  as  rendas  ^ne  do  eonservaçio  dos  reli- 
giosos, qoe  a  pouco  e  pouco  .se  foram  estínfruindo. 
Aebtva-se  vaga  a  commenda  no  tempo  de  el-rei  D. 
João  III  quando  d  elia  fez  mereê  aos  padns  da  Gom- . 
panhta,  como  já  flca  referido. 

Acabamos  de  ver  o  modo  per  que  e&ia^am  com- 
postas as  capellas  do  corpo  da  egre|a  do  novo  Col- 
legio.  Pareceu  então  aos  padres,  no  anno  de  1701. 
por  occasiío  de  novas  obras  que  se  fiteram  nos  la- 
dos df»  corpo  da  egreja,  qne  esta  tearia  maia  for- 
mosa se  lhe  ornas»iem  todos  os  mármores,  qne  eram 
brancos,  com  algumas  almofadas  das  mesmas  côres 
qne  se  viam  na  abobada,  e  con  as  qoaoa  iMMom 
correspondência.  N<<s  pilares  que  ficavam  entre  as 
capellas  assentaram  tm  cada  um  onze  almofadas  de 
marmme  preto  e  vermelho  com  um  embutido  bran- 
co no  meio,  fazendo  o  numero  de  trinta  e  seis  almo- 
fadas. A  estas  acerescentaram  mais  dezoito,  repar- 
tindo, a  rada  lado  de  omi  daa  Ires  IribníMS,  tret 
almofadas.  Também  n<)S  arcos  das  capellas  mette- 
ram  triângulos  de  mármore  vermelho,  com  seu  em- 
butido branco  no  meio.  ' 

Esta  obra  foi  custosa,  porqne  para  assentar  as 
almofadas  hou\o  de  se  picar  a  pedra,  moldurar- 
Ihc  caixas  onde  ellas  assentassem.  O  aogwil  as  com 
parafusos,  que  depois  se  cobriram  com  imn  CaNm 
da  mesma  pedra  que  os  occultava  á  vista. 

Cnatin  dlo  M§r^» 

A  largura  do  cmielro  orfava  qoasi  {mIo  compri» 

mento  do  corpo  da  egreja.  e  siibia-<;e  para  elle  por 
um  degrau  em  que  esta\am  assentadas  umaa  grades 
do  Jacarandá,  seguras  em  oHo  pitaloa  doasoramoe 
vermelho,  bem  lavrados. 

Nos  topos  do  comprimento  do  cruzeiro  havia 
duas  grandes  eapeNsa,  ambaa  á  hce,  o  oorraapoa. 
dente  Htoa  á  outra. 

A  da  parte  do  Kvatgelbo  era  consagrada  a  8. 
Praneiseo  Xavier.  Tinba  o  rolabolo,  qne  em  do  te- 
lha doirarln.  em  cada  um  dos  dois  corpos  dc  que  se 
compunha  duas  columnas  por  banda,  da  ordem  co- 
rlnlbf a ;  o  entro  aa  roforidaa  eoiomnaa  do  primeiro 
corpo  havia  um  santuário  de  vari:i'^  i  i  liqnias,  que  se 
descobriam  nos  dias  de  festa,  tirando-se-lbes  as  por- 
m  ifuo  os  oeenllavam.  Mb  melo  do  dito  corpo  ten- 

va  um  ?r.ini|o  nicho,  e  n'ellc  uma  imagem  em  vul- 
to do  mesmo  santo,  cuja  mio  direita  mostrava  um 
sòl  de  metal  doirado,  e  na  esqnerda  sustentava  o  li- 
vro do  Evangelho. 

No  meio  do  segundo  corpo  se  «ia  um  painel  oit^ 
vodo  repreaenmndo  o  ssnio  eom  aobtepelic,  «sloia, 
e  na  mão  c^qllerda  uma  imagem  de  Chrislo  rnirifi 
eado,  mostrando  pela  posição  da  direita  estar  pré- 
gando  a  varies  oovinlei^M  t  pintara  ropresonta«o. 
Tinhà  o  painel  molduras  mui  bem  lavradas,  o  do 
grande  relevo. 

Por  cima  d*este  corpo  corria  uma  cimalba  real.  á 
qual  SC  seguia  outra  em  que  se  rematava  o  retaboio. 
com  um  arco  de  boa  talha,  ficando  no  centro  ura  sdl 
com  ralos,  o  sobre  elle  om  lírio,  símbolo  dieaadu- 
ra  e  pureza  do  santo. 

■sU  capella  tinba  aido  comprada  ao  Cdlcgio  por 
D.  Ibmma  doSonn.  vi««ndoèa«lor4;abriel  Vanl- 
ra  de  castro,  qoe  occupou  o  logar  de  corregedor  do 
crime  da  corte,  tão  celebre  eniào,  e  conbccido  aio- 
da  bsje  por  soas  lettras* 
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Tinbi  duas  mÍMat  quotidianu  com  a  unola  de 
cincoenU  mil  réis  em  cada  anuo,  e  mais  outros  cin- 
«mmU  ail  réis,  também  «•  Jmw  para  a  fabrica  da 
capelia,  goísamento  das  missas,  e  azeite  daalampa- 
da  que  era  grande  e  formosa,  e  toda  de  prata.  Além 
4'esta  alampada  haviaaoitoeaatiçaes  do  mesmo  me- 
tal; seis  na  banqueta,  e  eram  grandes,  de  bom  fei- 
tio, e  de  pé  triangular,  e  que  serviam  súmeate  aos 
4oaiingos  c  diM  <l«l(Mti.  Ot  •DtTMdoii  antevMi  no 

Qjo  diário. 
Continua. 

F.  D.  »'AijniM  B  Amàmo, 


KBLAClO  DiS  COI9A8  QUB  ACONTBCBRAll 

EM  A  CinADE  DE  ANGRA.  ILHA  TERCEIRA. 
DEPOIS  tíU£  SE  PEaDEU  EL-REl  D.  SEAAS- 
TliO  BM  ATUCA. 

# 

Contiouaçio. 
XXII 

Be  eamo  ae  «rieBoa  •  forte  de  SaaVAnloaio  «  MlTM. 

^'aquene  tempo,  depois  que  saccedeu  o  atraz.  e 
pota  niohavit  en  toáa  «tta  ilba  Terceira  tnlto  for- 
te flo  lonco  domar,  mais  que  uooa  fariiloz;i,  qucsc 
cbama  de  San  Sebastião ;  a  qual  Bl-rw  D.  Sebastião 
aandoa  faaer,  depoia  que  ae  tomoa  a  ilba  da  Ma- 
deira pelos  frrincczcs  pelo  Caldeirn,  que  depois  foi 
tomado,  e  foi  feita  d'elle  justiça  na  cidade  de  Lis- 
Inm  ;  e  temendo-se  cala  ilba  qac  Giciicn  outro  Ian- 
lo,  se  U'T.  esta  fortaleza  na  barra  d'esta  cidade,  em 
uBu  ponta  ao  longo  do  porto  das  pipas,  e  defronte 
•4'clla  dli  vm  ■«■tCt  qM  sc  chana  o  Braiil,  q«e 
iwta  doas  pontas  ao  onr»  vma  para  o  ponente  outra 
^ra  o  nascente ;  e  a  que  está  ao  nasooite  passavam 
aiirftaa  na  as  prolongaadc  por  longo  d'clla,  o  dctrai 
se  punham  muitas  lanchas,  sem  haver  quem  lhe  fi- 
acssc  damoo,  porque  ficava  a  fortaleza  de  S.  Sebas- 
tiio  loagc  o  aais  nclUde  Há  terra :  o  de  trat  d'esta 
ponta  SC  podiam  pôr  muitas  lanchas,  e  virem  de  noi> 
te  ao  longo  do  Monte  do  Brasil  a  iaxer  damno  aos 
4HiTÍoa,  qoe  cstlvcsaem  aBooradoa  no  porto»  B  orde* 
nou  o  corregedor  Ciprião  de  Figueiredo  dc  fazer  na 
ditta  ponta  um  forte  de  Santo  Antonio,  e  na  outra, 
•que  io  ehaan  do  Eimbrdro,  outro,  e  assim  pela  ilha 

outros  muitos,  como  fez;  e  logo  pòz  em  cfTeito  tudo, 
por  não  fiaitar  aviaasento  de  todas  as  cousas  neces- 
sárias aa  ilha,  miita  pedra'  de  cantaria  de  dnas  sor- 
tes, e  outras  de  outras  sortes  para  alvenaria.  Vinha 
de  França  pedra  dc  cal«  não  íaltavam  ofliciacs  para 
■m  fnaroii,  coso  sanpre  se  Dea  na  ilha,  nrailoa  ca- 
Imuqueiros,  pedreiros,  mestras,  i|ue  sempre  houve 
«a  ilha.  £  ordenou  mnitas  trincheiras  c  muros  ao 
leio  da  coHa  do  toda  a  ilha,  como  estio  hoje  em 
CMBo  ao  diaala  so  dceitfaré. 


segunda  feira,  ouviram  de  madragada  grande  atirar 
no  mar,  e  em  amanhecendo  riram  como  jiitcnta  ve- 
las, afora  as  de  D.  Pedro  de  Valdes.  Imsfinaadft  • 

gente  da  ilha,  que  armada  podia  ser,  logo  se  certi- 
ficaram serem  frotas  das  índias  dc  Castella,  que  cos- 
tnmavam  antigamente  sempre  tomar  esta  ilha,  e  a^ 
corarem  no  porto  d*ella,  como  em  efTeito  eram.  Ima- 
ginando os  moradores  d  esla  cidade  se  pretenderia  o- 
ditto  D.  Pedro  coa  a  fente  da  frota  toraar  a  aeeo- 

metter  a  terra,  sc  poz  a  gente  em  ordem  aperceben- 
do-se  para  pelejarem,  c  pondo-sc  pela  cosia  por  or- 
dem; o  iam  fazendo  suas  trincheiras,  e  assim  andou 
a  frota  e  armada  alguns  dias,  indo-se  cada  vez  em- 
marando-se,  e  afastando-se  mais  da  terra.  £  n'este 
tempo  choram  duaa  nana  Inglcsac,  qoe  vierMi  ■ 
me(ter-se  no  porto  ao  longo  da  terra  :  uma  d'cllas 
se  chamava  do  capiliio  Berri,  e  era  uma  nau  de  guer- 
ra naito  ban  artilhada,  e  Irasia  boas  soldados.  E 
as  armadas  de  índias  se  foram,  e  ficnu  D.  Pedro,  e 
trazia  duas  naus  bisçaiobas  grandes  veleiras,  as 
qoaes  do  centinoo  vinham  perlo  do  porto,  a  ver  a 
qnc  estava  (It-niro:  o  vindo  um  dia  uma  das  naoa 
biscainbas  a  reconhecer  e  ver  o  que  havia  denlro 
porto,  por  ouvirem  de  odlintinoe  o  atirar,  que  eran 
naus  que  vinham  de  França  e  Inglaterra  :  lintou  o 
capitão  Berri  após  ella,  c  como  não  podia  a  ditta 
nau  traaer  maia  que  a  gente  marinheira  teve  por 
conselho  fugir-Ihe.  e  se  ir  meller  entre  as  mais  naus. 
Tornou-se  ao  porto  o  ditto  capitão  ingle^  Quando 
foi  ao  outro  dia  pareceram  dou  velas  somente  de* 
fronte  do  porto.  Foi-se  a  ellas  o  caj  i[ão  Berri,  e  uma 
d'ella8  era  u  Galeão  S.  Cbristovamt  que  vinha  da  ilha 
de  San  Mignel ,  e  linha  lá  levado  a  Ambrósio  de 
Aguiar,  e  Corregedor.  A  nau  ingleza  se  metteo  com 
elle  cm  briga,  e  de  tal  sorte  pelejaram  que  elles  mes- 
mas se  apartaram  com  gente  morta  de  parte  a  parte, 
e  o  capitão  Berri  veio  muito  ferido,  e  depois  de  che- 
gado a  esta  cidade  fallcceo,  c  com  grande  pompa  e 
como  ca|rftio  foi  a  enterrar.  B  n'este  lampo  da  po> 
leja  andava  D.  Pedro  de  Valdes  desviado,  qoe  pO- 
rece  que  o  Galeão  vinha  ter  com  elle. 
Goaiinaa. 


xxni 

Da  armada  ijue  >cio  dag  índias  de  (^a>tell.i,  ílcpni<  qt;e  D.  Pe- 
dro  Jc^Valdea  (oi  desbaratado,  o  de  uma  nau  luigleta;  do 

Depois  de  D.  Pedro  de  Valdes  ter  perdida  a  gen- 
te que  botou  em  terra,  aMaiva  oo««  armada  defron- 
te da  ilha  aos  bordos,  com  sua  tristeza  do  ruim  suc- 
cesBp,  edetordcm  qae  tivera  primeiro.  Em  amanhe- 
'  ipri— lawiaad»— deAgiite^aaii 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  pro\iu- 
cias»  que  ainda  nAo  satisfiíeram  a  importancTa 
das  soas  assignatum,  o  obaeqoio  de  as  maoda 
rem  |ia{$ar«  pão  legiiro  do  oorreio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  Ilies  seja  mais  conilKido. 
Silo  correspondentes  do  editor: 
No  Porto,  o  sr.  A.  U.  da  Crui  Coutinho; 
Goimim,  a  Impren&a  da  UDÍversidade;  Viau» 
Oi  do  GasleUo,  o  sr.  A.  J.  Panira;  SetnM,  • 
sr.  HaawI  José  Ferreira;  Penafíel,  o  sr.  Ma^ 
xiraianno  Dias  dc  Castro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  Antonio  José  d  Aiaujo;  ilha  de  S.  Miguel, 
o  sr.  AI.  C  d'Albergaria  VulJe;  ilha  Terceira, 
•  sr.  J.  M.  de  Mesquita  Pím^l;  Riodela- 
neiro,  o  sr.  Hsoiiei  José  Vieira  da  Costa,  ma 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  ioa6 
AIyes:  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Gui- 
marães, rua  dc  Baixo  num.  21;  MaranhSo,  o 
sr.  J.  A.daSilva  GuimarSes;  Coará,  o  sr.  Joa- 
quim José  d«tOUf^a;  Paré»osr.  Maoaei  Go^ 
■cadeAiDorÍM. 
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ESTREMOZ. 


EtU  vilU  é  boje  maiio  importante,  posto  que  já  o 
«M  1986.  Umpo  en  reeeben  feral  de  D: 
Affonso  Tii.  Eíle  rei  conlicccmlo  a  bella  posicló  «  m 
i|«e  •  filU  e&tá  «ituada,  mandou  coaslroir  o  caslello 
que  «li  exitfe. 

liais  tarde  Estremoz  foi  fortifícaila  á  moderna. 
Depois  de  1<>40,  pagina  memorável  da  no«M  liieto- 
ria,  nes  guerras  da  fndependeneTC,  Bi«fei  cata  tB* 
la  «las  ultimas  a  alist  ir-sc  nas  rilciraadaadafHMoraa 
4aa  foros  de  Portugal  como  naçio. 

EstreBoi  dfsta  wfs  legaas  d*Bvora.  e  perleneeao 
seo  districlo  adminislralivo.  dividida  emlces  fre- 
guesias qae  aio  São  Tliiago»  Sanlo  Áadre,  e  Saata 
Maria  do  Casidio.  O  sea  território  é  mnilo  fértil. 

A  saa  industria,  porén).  rcduz-se  ú loiça,  sobre- 
saindo^s  bilhas,  chamadas  d'£stremos»  qoe  são  mai- 
lo  procaradas. 

A  rainha  SMkla  IíiImí»  «sposa  rai  ni  D.  Dinit, 
faHeeea  ahi. 

Estremoz  tem  Ogarado  q«ast  sempre  nas  nossas 
iBlaa  intesliòai.   ^ 

» 

EPISÓDIOS  DE  IMA  VIAG£M. 
Conlinua(io. 
III 

Que  deliciosa  vida  não  passa  um  ofiicial  de  mari- 
nha na  estagio  Mval  daoosta  d'Afriea!  Dois.  tres 
c  mais  annos,  empreitados  em  visitar  a  morlifera, 
Benguella  e  o  insalubre  No\o-Redondo,  Ambris  a 
I»  «Aire  negro  e  caudaloso,  v«Heado  de 
ipo  em  tempo  á  capital  d«  Angola»  a 
VoL.  Y— 3\  SiajB.  . 


a  chegada  do  sargento  relaxado  qM  ako? e  a  haa- 

d«  de  alferes,  do  clérigo  derasso  qoe  alcançov  torana 
ili^nidade  ecci*  [ica,  do  vadio,  qnc  n  f.imilia  »  \- 
polsou  de  si.  mas  que  vem  provido  n'om  emprego 
raadaio. .  •  80  |Maao  que  o  oflkial  de  narliitia  salw 
que  nenhum  piomio  tira  das  suas  fadigas,  que  ne- 
nhuma remuneração  tem  a  esperar  dos  serviços  eoa 
que  deteriora  a  soa  saúde,  lotando  com  pri*vaç6ee 
de  lodo  o  género,  vendo  morrer  das  febres  do  paiz  . 
OS  seus  companheiros  de  trardo,  em  quanto  aguarda 
qiw  lhe  diegae  a  soa  teat 

Assim  fui  cu  vivendo,  dorante  mais  de  um  anno, 
desde  a  milagrosa  resurreíçio  do  senhor  Pedroso  a 
bardo  da  esenna  lltaerfa,  até  «ma  calmosa  manhã 
de  julho,  em  que  começou  um  novo  episodio  d'esia 
viagem,  oa,  se  quereis,  a  continuação  dos  prece- 
dentes. 

Um  nevoeiro  cerrado  encobria  a  costa,  que  nÍo 
podia  estar  Ipnge,  segando  os  nossos  cálculos,  e  en- 
curtava-nos  o  horísontc  por  todos  os  outros  lados. 
O  panno  cafa  preguiçosamente  sobre  os  maslareos,  e 
O  navio  assentando  o  bojo  ora  de  um  ora  de  outro 
bordo,  em  monótona  osciliaçio,  sobre  as  aguas,  e»> 
guia  a  espaços,  junto  aocottado,  oasa  pequem  taga 
espumosa.  Ao  cabo.  porém,  de  algumas  horas  de  tão 
enfadonha  especlaliva,  começou  a  levantar  a  nebli- 
na da  parte  do  norte,  c  enxergámos  áquelle  ruOM 
um  elegante  pàtacbo,  que  faria  força  de  vela  para  a 
co»(a.  aproveitando  com  todo  o  panno  largo  a  fract 
aragem  qoo  príndpiaTa  a  soprar  cn  volta  d'eiic. 

>'o  mar,  qualquer  peqneoO  acontecimento  abre 
campo  a  larga  c  animada  conversação:  por  isso  a 
vista  do  patacho  despertou  a  gente  do  brigue  do  lo- 
thaifO  «■  qoe jaiia.  Varias  conjecturas  se  fízeran 

OiTtsao  4,  18o6. 
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ianedfatiBcate  ieeica  d*aqiétte  mtío,  porén  afl- 
ii<il  inclinaram-se  qvail  lotfM  M  9jflbMm  u  era 
traflcauto  de  eicravoi* 

— Arria  ao  nar  o  primeiro  «leakr ;  arme-ee  a  tua 
gaarnição  de  pistolas  e  sabres ;  e  apronptMa  um 
«fficial  para  ir  registrar  aquelle  patacho. 

Eata  ordem  do  comnaDdante  foi  executada  com 
"rdocidade  e  aileiíçio;  ed'ahi  a  poucos  miBatoa  lar- 
gava o  escaler,  trípuúdo  por  onxe  marinheiros  e  ara 
tenente  da  armada,  fueÁdo  íoeça  dereiuu:^  ua  di-1 
tecção  do  vaso  suspeilii».  | 

Quatro  milhas  de  oceano  scpnrav.im  «rs  duas  em- i 
barcações,  c  como  a  aragem  qui;  cuiuudva  <is  veias 
do  patacho  era  mais.fresiui  d&jipuho.baii^  do  ter-  I 
ral.que  tentava  dobalde  encher  u  nosso  panno,  t-alórn  ^ 
d'is«^  aquelle  navio  era  lui^Jy^vc  d^iuu^  u  bcigue,  | 
a  diitancia  augipimimH||a^da  i|^ii§j[^a^^cnic 

do  escaler  tinha  que  f^/jgf,  para  CM||pf-a|L^ap|teus| 

do^commaudantc. 

—Que  hora»        pf rgjuilfMI  nossi^  c||«|a« 
não  orn  1  M  1  n  \i$it  de  um^excàteAle  IhUond,  se-  [ 
guimlu  US  mouuetttos  di^eaealer  e  d.o  pala^cho.  I 
rNoTe  bora%  Wf^i^laa  •  official  de  quarto. 

—  Bem  ;  das  onxe  para  o  meio  dia  hadc  começar! 
a  v^ra^o,  e  até  lA  olp  tem  tempo  de  nos  escapar,  j 
Pajjaiii  eanaifiimaa.bajclavejito.  ainda  «me 

a^íf-mais  vrlciro,  nJío  o  perderemos  de  \ista. 

—  Garagem  que  o  patacho  tem  éTalsa,  diâsc  dali 
■Ía.g|urda-marinba;  veja  eoMO  «ae  acalflMpda ;  já 
#^tnná)  com*   I  'i  liaUr. 

— I^aoipso!  exclamou  o  commaodanlc  ;  o  eacaler 
«atoa  aottalla. . .  Sa  rasiitiiia !? 

—  Qual*  ncsistcm  lá!  nio  18  laa  viito  conote 
entregam  aos  inglexesT 

—A  nóa  é  diffinoBte;  porque  o«  negreiroa  que 
aprisionamos  são  entregues  aos  tribunacs,  em  quan- 
to qua  os  iogleaea  os  lanham  eaa  qualquer  ponto  da 


—  O  esenier  entra  ai«Jl»«oa  O  paladio,  iwadav 

alegremente  o  mestre. 
— IKaala  wi  Icnoa  patte  de  praaa,  aocretenuea 

n  cummis<;ario,  com  aquelle  prazer  daqoaBl  só  fnic 
os  proventos^  sem  se  arriscar  aos  pari§ai  •  da  em- 
preia. 

Uma  espessa  neblina  occnitou,  pouco  depois,  <'í 
Btoaaa  vista,  tanto  o  escaler  como  o  patacbo,  e  o  re> 
«do  de  que  a  nossa  gente  podeiae  aer aorta,  Meoia 
^Wlo  aquelle  navio  se  destinava  n  escravatura,  fez 
■aienr  em  todos  os  corações  uma  anciedade  cruel. 

B  aaaim  paaaoaaMb  da  oan  bota»  aam  que  po- 
«les^cmos  taataraoiíaalgaia  afivor  dos  noaaoa  ca- 
maradas. . 

De  repente  aentiflu»  «m  tiiOp  nio  muito  ao  lon- 
ga^ e  na  direcção  do  pataaba» 
•  foi  um  momento  terrird  «na!. . .  Mas  a  f irarão 
«naaiafa  a  apontar  do  abl. . . 

A  nossa  gente  seria  salva  ou  vingada! 

Chega,  chega, TÍração!...  Assim,  assim,  fresca... 

aais  rija  ainda  Sacode  de  sobre  as  aguas  este 

nevoeiro,  deixa-nos  ver  o  patacho. . . 

Eil-o!  Com  a  bandeira  portoguoza  irada,  bor- 
dejando, com  o  escalar  a  reboque,  em  demanda  do 
kaigne! 

— Está  prisioneiro-!  exclamaram  cem  vozes  ao 
mesmo  tempo.  E  deixuu-se  tomar,  tendo  artilheria 
a  liardo ! 

— O  do  patacho!  bradou  o  commandante  ruido- 
MBMnta,  com  ajuda  do  porla-voz;  que  embarcação 
éeaaat 

— &  o  jfiwvydo»  do  ftio  de  JaMict,  mponAM  o 


noaao  tenente,  aisomando  i  Iwrda  do  pataelio,  qne 

já  estava  muito  perto  do  brigue ;  não  trax  papei*  âe 
tonio,  que  comprovem  a  sua  nadonalidada  e^fo»- 
cadencia ;  e  quanto  a  indUrioa  d*  eaoraaaia 
senta  os  baileos  corridos,  aguada  aaaànte» 

gargalheiras,  e  celbas  em  ahundanaja» 

—  Muito  bem.  Navegue  nas  aguas  dotirigne,  qna 
vamos  para  lA»anda. 

Era  mais  de  meio  dia,  e  a  terra  nio  apparceia: 

nem  ao  menus  o  sol  se  mostrou  par«.mM  dar  alatti- 
ludo  precisado  ponto  em  qua  noa  achavaaMS.  Aes- 

(iina,  porém,  indicava  pro\im3niente  a  altura  de 
LíMuda,  o  que  resolfc^.  o.  cuiuuutt<IUiit9^.a  apfoar  a 
leste,  bitgca^do  aaiainfci|i»o»te  ailB>i  ita  <ia 

Só.  ai»  sol-posto  «e  enxerfroii  uma  nrr»m8çio  de 
t^ffii.  mai,  tão  rn/t*mo(a«;fi.  nea^ros  conioanoi 
<Í»iBlòntanbaas»pa<H>aa  diitiniffoir»  PaiwiiMai  oia 
cilio  mais  saliente  que  avistãinix:.  pireccu  a  todos 
o  morro  das  Lagòilas.  Couiuiuitmu$.^aj#  a- nave- 
gar ao  meameirumfK 

K  n  noitn  esteiulcu  em  volta  de  nós  o  seu  manto 
huiiiido  di;,  neb^i}^*.  Via-sc,aqui  e  ali  o  ténue  bru- 
xulear de  umftJax  alfavez  do  espesso  naroailo;  o  o 
vendi  principiava  a  refrescar.  O  brigue  e  o  patacho 
curri,ita,ci^co  milbas  em  cada  bojra.  no  meio  da  csr* 
curidattew 

—  Ferra  joanetes !  bradai»  O^COMHBÍí 
de  papa<-figos  na  mãoi. . . 

^Tua  btacaao  aaia!  clamon  apraaiaiiet, 
o  monótono  cantar  do  «H^lo,  isdlaaiidp  o  fando  aai 
que  navegávamos. 

— -UoM  loa  na  pròa*  griloo  a  ? igia  4o oaiiallo. 

—  Terra  iu>r  bombordo  0  por  OSUbordo !  accrW' 
centou  ootru  marinheiro. 

EatevaaMW  n^ana  posiçio  afanstadotaf 
A  luz,  qiic  o  vigia  annnnciava,  e  que  eslava  em 
terra,  parecia  tocar  o  pau  da  giba;  por  um  e  outro 
lado  do  navio,  oa  pei|«iMM  diilanaia,  pialo«pw 
se  duas  faxas  dc  terreno*  Olé  além  das  alhetas,  e 
ignorávamos  cumplclaaMBte  a  posição  em  qua  naa 
aehavamoi. 

()  naufrágio  parecia  imminente  e  inevitável,  po- 
rém o  sangue-frio  do  commandante  salvou*no8d'ca- 
te  maq  pamo.  * 

—  O  do  patacho!  bradou  elle.  vira  de  bordo. 
Marinheiro,  onde  v«e  a  pròa?  accrcscentou,  fall^ 
do  caaa  o  bomaa  da  Icíw. 

—  A  Icsnordostc,  respondeu  o  timoneiro. 

—  Enlrámo.s  n'Htesaco  ao  tmrnu  de  lesnordeste,^ 
saircoMw  com  prõ»  dao60i«ado«ite.  Olfo  lodo  I  8bI> 
to  ás  escotaa  do  pfial  Canogapapa-^gaa!  Ala  «lar- 
ga a  rén* 

— Três  braças  eseattas  T  danou  o  proalori 

—  Estamos  salvos!  Ala  e  larga  á  pròa   Al!i- 

via  o  leme...  Camba  a  eacota  á  bojarrona...  Amura 
o  traquato!...  Aonda  vaa  a  prAat  • 

—  A  oes-sudoesle. 

—  Andar  assim.  Aonde  está  o  patacho  ? 

—  Não  se  vô. 

—  Venha  uma  tigelinlm...  Ca  tiro  do  peça...  Va- 
mos, sr.  fiel  d'artilberia. 

—  Prompto!  prompto!  respondeu  o  condestavel. 
fazendo  ardar  a  tígelinha.  que  inundou  de  uma  lux 
sinistra  o  interior  do  navio  e  a  almosphera.  — Ra- 
paz! Dá  fogo  á  terceira  caronada  da  bombordo,  con- 
tinuou e)Ie,  dirigindo-oa  ao  aeu  adjanto. 

E  o  ribombo  do  tiio  ccooo»  -polu  qoebradaa  doo 
vísinbos  montes. 

Logo  depois,  apparecau  ovba  lux  pela  pròa,  e 
Tit-f«  O  ffttasho,  coatodooptuo  i«i|0,  a  altiiM 
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.  BOttbtu,  siiBiUuBlea  an  phasUsnu  de  «o- 

tiftlMUlrft. 

—  Creio  qac  estivemos  tia  cnsca Ja  do  BtBfO»  dis- 
M  o  commandante,  qoaodo  já  tinhamoi  atroado 
nmã  hora,  sempre  ao  meane  roiAo.  Aquella  vllim 

poau  dc  terra  que  sc  enxerga  ao  MdoilttO,  pam»- 
■M  «er  o  marro  daa  Lagostas. 
-—De  boa  escapámos !  aoereacentei  ea ;  mas  ago- 

'ra  já  sabemos  aonJc  pslamos,  porque  aquitlle  é,  sem 
daiida,  o  morro  dasLa^^oslas.  Cá  aos  fica  o  Cacuá- 
co  ppla  slheti. 

—  Ê  certo.  Vamos  t  orfMr.  Gh«ft  para  ot  bncot. 
Aonde  vae  a  próa? 

—  Ao  sodoeste-qnarla-Je-siit. 

—  Nada  mais  para  o  vento. — Toca  cabos  áinator. 
V^am  se  o  patacho  dos  segue  os  movimeatos. 

—-Sim,  commaadante;  já  rem  todo  á  orça. 

Para  não  fatigar  mais  o  leitor  com  termos  de  ma- 
nobra, passemos  em  claro  o  resto  da  noite,  e  apre- 
sentcmo-Dos.  ao  romper  do  seguinte  dia,  ancorados 
no  porto  de  Loanda. 

O  commaudautc  foi  logo  para  terra,  com  o  capi- 
tão dc  presa,  dar  parte  ao  governador  do  succedido, 
«  cu  fui  nomeado  |>ara  ir  lomar  COttta  do  Xmn^iã, 

Figure-se  o  leitor  qual  seria  o  meu  espanto,  quan- 
do reconheci  no  triste  capitão  prisioneiro  o  nosso 
.Carlos  Antonio  Pedroso! 

O  homeni  era  o  meu  fabrinn.  .  .  a  minha  sombra ! 

£cstava  aterrado  de\rras  o  pobre  capitão!  O  de- 
creto dc  tu  de  dezembro  bailava-lbe  Bteabeça;  fia 
diante  dc  si  a  grilhct<i  »'  o  b  u  ril  que  o  esperavam  no 
.trem  dc  I.oanda.  .  .  Mas  iiciu  por  isso  deixou  dv  al- 
moçar ;  e  cu,  como  velho  amigo,  liz  penitencia  com 
elle.  Fiambre,  silmão  d*escabeche ,  sardinhas  de 
Nantes,  queijo  dc  Cbesler,  biscuiLus  americanos, 
oompolaa  do  Brazil,  visbo  4a  Madeira.  «tMMichl... 

Ul  foi  a  petiit<  m  ia. 

Animado  ptlo  aiuiuço,  o  sr.  Pedrozo  rcãulvcu-sc 
«CMtar  o  que  passara  d«ide  o  luccewo  da  UiHerva. 

On,  não  sei  sc  o  leitor  symp.itliis-.i  ou  antinalhis.! 
OOm  eale  pobre  piloto,  e  so  go^ta  ou  uuo  gosta  dc  o 
«er  apparacer  lio  a  mindo  n'cau  narração. . .  p«> 
rt^ta  cu  só  digo  a  venladc,  c  n  verdade  é  que  o  ho- 
mem e«Uva  a  bordo  Uu  ^ereyda^  lindo  patacho  c  dc 
anilo  Aem  pé,  apriaionado  por  náê  noa  mares  de 
Africa. 

Também,  não  deve  assuslar-se  com  a  promcliida 
aee^o  da  historia  do  ar.  Pedroso»  pocqne  é  mnilo 

curta;  n'estes  lacónicos  ttnioe,  pOQCO  mtii  on  me- 

BOf,  m'a  coxuou  ellc,: 
— Desde  qne  aoa  eneontrlBioo  a  bordo  da  Jfiii«r- 

r  t  tenho  sido  sempre  feliz  com  us  ratamw^inhns.  Cin- 
co viagens  a  salvo'. . .  Duas  d  cálas,  as  ultimas,  per- 
tencem  ao  AVwytfa;  o  aio  traaemoa  passaporte  nem 
matricula,  porque  andamos  ha  sete  mezt-s  do  Am- 
bria  para  o  jmwIo,  e  do  fiuHív  para  o  Ambriz.  Se  es- 
capo d*esta,  estava  a  minha  fortuna  faita;  nias  •  b- 
talidadc  não  o  quiz  assim,  c  veiu  logo  entregar-mc 
mãos  de  um  cruzador  portuguez!. . .  Também, 
IÍBSSO-lhe,  se  a  tripulação  do  «scaler  me  nio  tem 
:ido  ingleza,  V...  tinha  que  rcsar  por  alma  do 
aen  «amarada  e  da  marinhagem  que  o  acompanba- 
en.  Qoando  descobri  o  mea  erro,  já  elles  estavam 
esahurcs  do  navio;  era  muito  tarde! 

—  O  sr.  Pedrozo  c  feliz,  disse  eu,  para  o  conso- 
lar: não  perca  a  esperança 

—  Que  esperança  me  pode  restar,  cm  vista  do de- 
creto de  iO  dc  dezembro!. .  .  A  grilheta I 

—A  sidlhtta!  repelia  o  piloto,  qpe  al3X>{;ãva 


— A  crílbelAl  «nrmnroa  o  eoatra-mestre^  «[«o 
ohorafii  pertn  ds — * 


O  Aisrsyde  foi  jolfado  boa  presa  peio  tribuna]  de 
Lowda:  poréra  nornesm»  ék  dcssppareceram  dn 
fortaleza  de  S.  Miguel,  aonde  estavam  presos,  o  ca- 
pitão, o  piloto  e  o  «Mtra-mestre  do  natio,  acompa- 
nhados pela  sentinella  da  porta  e  pelo  cabo  da  guar- 
da. A  nós,  oa  apresadores,  nenbnm  coidado  deu  tal 
eVasão,  e  recebem^  do  melhor  grado  o  productodn 
venda  do  patacho,  repartido  eotre  toda  a  trjpulaçin^ 
na  conformidade  da  lei  das  presas. 

Depois  proseguimos  na  monótona  vida  de  cruin- 
dor  de  Africa,  até  que  um  quarto  e  ultimo  episodio 
(ultimo,  pelo  menos,  que  eu  d'esta  vez  conto  ao  lei- 
tor), veiu  ainda  interromper  •  onííerm idade  daiet- 
sa  prosaica  eiistencia.  < 

GMiliaaa» 

¥,  Jf .  Bonnau^ 
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CJUITâ  XVI. 

Coutinuaçrio. 

(1  nosso  ronduclor  partiu  de  carreira,  e  subinda 
uma  escada  de  caracol  nos  conduziu  ao  terraço,  lar- 
go 0  plano,  fechado  por  uma  balaustrada  magnibca, 
dosemli.iraçado  do  chr.aiiucs,  d'onde  SO  vèaB  d'alt<» 
a  baixo  os  patcos,  o  jardim  e  horta. 

D'esta  elevação  toda  a  planta  do  cdificio  se  com- 
prebende  n*um  relance  da  ví^t  i.  Xo  centro  avulta 
o  zimbório,  como  um  formoso  templo  d'entre  os  es- 
paçosos aiaros  do  aam  qoinU  real.  É  iaflnítamcnie 
soperior,  no  que  toca  a  desenho,  ao  resto  do  edifí- 
cio, e  pode  de  certo  ser  reputado  como  o  mais  esbel- 
to, mais  praporciunado  doe  qae  ba  na  Earopsip  D. 
Pedro  e  mr.  Venltii  propozeram  subir  uma  escada 
que  vau  ao  lauteruim  ou  clarabóia ;  mas,  eu  pedi 
descnipa  da  nio  os  acompanhar,  e  diverli-ma  da- 
r.into  n  sua  ausência  andando  de  uma  banda  para/| 
outra,  pruíuudandu  de  vez  om  quando  a  vista  aà^ 
ob|eeles  qne  estavam  U  lia  em  baixo,  e  frequente- 
mente contemplando  as  torres,  que  resplandeciam 
com  o  brilho  do  sul.  c  o  aj^ul  ferrete  do  mar  ao  loi^- 
ge.  UoM  viração  fresca  e  balsâmica,  (Maaaada  dos 
poniíires  dc  laranja  c  limão,  me  recreava  ao  parar 
nos  degraus  do  zimbório,  e  mudilicava  o  ardor  fU 
calma  estira. 

Breve  me  tirou  d'cst.i  pacifica  e  desassombrada  si- 
tuação a  confusa  matinada  de  todos  os  sinos,  segain- 
do-se-lhe  ama  eompUeadt  soaata.  tangida  eoa  gran- 
de praficicncia.  O  marquez,  que  também  siiMr.i  r  jm,- 
nosco.  de  propósito  para  no  próprio  mauaociai  go- 
sar  d*esla  eatadnpa  do  soas  qao  algumas  pessoas  cha- 
mam mclodiusos,  quiz  que  cu  me  aproximasse  para 
examinar  o  mccbanismo;  fiquei  meio  atordoado:  soa, 
aa  verdade,  poaco  eateadedor  de  carrilhies  e  sinos, 
o  n V)  t(  iilio  pena  da  perda  dc  um  divertimento  dc 
campanário;  porem,  o  meu  amigo,  que  herdou  uma 
aataral  i^inaçio  meebaniea  de  sen  pte,  fomigwa- 
do  patrono  dc  sinos  e  rdojos,  invesliu;ou  rada  io- 
da com  miúda  alleoção.  Acabada  a  sua  re\ista,  des- 
cemos innnmeraveis  eacadasy  e  recolhemos  a  casa  do 

capilão-múr,  cuja  jurisdici-ão  sc  estende  á  tapada  c 
ao  dislricto  de  Jttafra;  tem  sete  ou  oito  mil  cruzados 
por  aanà»  a  a  saa  luibila^  ausifosta  .todas  a$  ap- 
ptfca«iai.da  eoipiiodidado  e  abnstapta;  •  soalho  ^ 
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^berlo  de  esleira«  floas,  «  as  fottw  •  jaoeiUs  ar- 
nada*  com  eortÍDas  de  daaasco  ^roriMlfco.  Aa  nos- 
sas camas,  novas  á  estreia,  estavam  alastradas  de  co- 
iMrlores  de  «eda  com  ricas  bordaduras  e  fraojas;  ser- 
YÍram-Boa  «mt-oamida  opipani,  «oMrito  nothor  ao- 
bremesa  <1o  que  os  próprios  frailrs  no,  poderiam  mi- 
«iitrar,  tomando  o  capitão-mór  os  pratos  das  mãos 
■dt  toaga  MTÍo  d«  smn  criados,  of^ondo-ot  cllc  dlan- 
tidoa  convidados,  inteiramente  ao  mndo  feiKlal. 

Tomado  o  café  apressámo-nos  a  ouvir  as  vésperas 
na  cg  reja  docattTcnto;  caaiaiiaiido  entn  as  ordens 
de  Capella^  illiimiiia  las  fomos  ocrnp.ir  assentos  na 
real  tribuna ;  e  logo  entraram  os  frades  proc^ional- 
nenle,  precedendo  o  abbado  qa«  sabia  á  cadeira 
■prelalicia,  com  iimn  fiUira  de  sachristas  a  setis  pés. 
e  de  cónegos  á  mão  direita ;  as  vestes  e  paramentos 
eram  de  brocado  de  oiro.  Cantoa-ae  o  offleio  cooi 
SOnOM  aolemnídadc  ao  formidável  som  dos  órgãos, 
pois  4iac  ha  na  egreja  nada  menos  de  seis,  e  todos 
de  UiMnho  desmesurado.  Acabado  este,  e  novamen- 
te guiados  pelo  activo  leigo,  fum  >>  conduzidos  por 
tima  escadaria  magnifica  ao  palácio.  Oa  aposentos 
occupam  o  espaço  de  setweotos  oo  oitocentos  pés ;  e 
n  qnasi  interminável  soccessão  de  portas  magcsto- 
sas.  vistas  cm  perspectiva,  cansa  assombro;  em  pou- 
co tempo  cansados  de  meramente  admirar  concordá- 
■los  eai  qne  eram  as  casas  mais  enfadonhas  e  menos 
commodas  que  lemos  visto;  não  ha  variedade  na  for- 
ma e  pouca  nas  dimensões.  Estando  agora  guarda- 
•das  em  LillMM  lOdM  as  colgaduras  predominava  ge- 
ral nudez;  nem  nm  nicho,  nem  uma  moldura  inter- 
rompe a  tediosa  uniformidade  das  despidas  paredes 
brancas. 

Folguei  da  volta  ao  convento,  e  de  refrigerar  os 
olhos  com  a  vista  das  pilastras  de  mármore  c  os  pés 
pisando  eleatifas  da  Persin.  INironde  quer  que  an- 
dávamos, em  cada  cella,  passagem,  capella,  sachris- 
tia  ou  sala,  seguia-nos  uma  extraordinária  mistura 
de  Aredes  curiosos,  sachiisties,  leigos,  individawdt 
justiça  eda  clerezia,  e  casquilhos  da  terra  com  seus 
espadins  e  rabichos.  Sc  acontecia  fazermos  alguma 
pérgonte.  meia  dasie  d'élles  lodos  e  um  tempo  ef - 

navam  os  gasnetcs  para  dar  re?|>osfa.  O  marquer 
completameule  molestado  de  andar  de  batida  e  com 
Unto  tnmuUo.  tentou  por  veriss  veies  esq«ÍTar<«e 
á  tnrba  dando  voltas  rápidas  ora  para  nma  ora  para 
ootra  parte;  mas  elles  atrelados  aos  nossos  calca- 
nhares beMevem-lhe  as  diligencias,  e  engrossava  o 
tropel  a  tal  ponto  que  parecia  estar  varrid  »  de  seu» 
moradores  todo  o  convento  e  a  povoação,  para  anda- 
rem atns  de  nós  per  ume  das  sobreaatnnes  allfee- 
*çõcs  que  lemos  nos  contos  e  romances. 

Por  Qm,  percebendo  uma  larga  porta  aberta  para 
'  o  Jardim,  mimos  por  ali  de  snbito ;  embrenhand»- 
nos  em  um  labyrintho  de  murtas  o  loirciros,  assim 
nos  desembaraçámos  dos  nossos  perseguidores.  A  cer- 
ca,  que  terá  obira  de  milKa  e  meia  de  cireamfereneis. 
romprchendc  além  de  mattas  do  pinheiro  bra^o  c  de 
loirciros,  alguns  pomares  de  limão  e  laranja,  edois 
«n  tres  taboleiros  de  jardim  nnis  cheios  de  berras 
que  de  flores;  maito  me  desagradou  achar  este  for- 
nioso  recinto  despresado  tão  miseravelmente,  e  suas 
•virosas  plantas  mirrando-se  d  fiilta  de  serem  conre- 
níenlemcnte  regadas. 

Podereis  suppor  que  ajuntando  um  passeio  nas 
l>rinripees  rats  do  jardim  ás  ontris  nossas  peregri- 
iiaçõcs  começámos  a  scntir-nos  algum  tanto  fatiga- 
dos, e  não  desgostámos  de  descansar  no  aposento  do 
Ofende,  ftié  qne  4e  um  Ibmiit  cMvIdnief  pua  a 
ttibou  a  «avir  camar  «atíMi.  Genart^  a  Mila; 


e  os  innomeraveis  brandões  acesos  nos  altares  e  por 
toda  a  egreja  dífftendiem  já  mn  In  myHeriosa.  On» 

tra  vez  os  orgãós  tocavam  em  cheio,  e  as  longas  fi- 
.leiras  de  frades  e  noviços  vinham  entrando  a  passos 
lentos  e  grares,  o  abbade  reamnmia  o  acn  Hkfonoeom 
egual  pom|)a  í  das  vésperas:  omarquez  resmoneava 
as  suas  orações,  o  grão-prior  rexava  pelo  breviário» 
e  en  cmbeM-me  em  vagos  pensamentos  por  tanf» 
tempo  quanto  durou  oofficio,  istoé,  quasi  duas  ho- 
ras; Verdeil,  semi-moito  de  enfadamento,  não  pide 
aturar  o  calor  da  tribana  nem  a  nuvem  de  ineonsa 
que  toldava  o  córo  baixo,  e  foi  respirar  mais  livra 
ar  no  corpo  da  egreja  e  capellas  adjacentes. 

Era  perto  da^  nove  quando  os  frades,  tendo  can- 
ta d  <  i  um  solemnissimo  e  mui  sonoro  hjmttO  om  lour 
vor  do  seu  venerando  patriarcha  Santo  Agostinho, 
largaram  o  cdro;  acompanhámos  a  sua  procissão  pe- 
las altas  capellas  e  arcadas  dos  claustros,  os  quaes 
com  a  luz  fraca  parecia  não  terem  tecto  nem  Qm,  atè 
entrarmos  n'om  octogono,  de  quarenta  pés  de  diâ- 
metro, com  fontes  nos  quatro  principaes  ângulos; 
dispersando-se  a  lavar  as  mãos  n'cstas,  os  monges 
ordenaram-se  ootra  vex  em  préstito,  c  passaram  a 
dois  e  dois  por  um  portal  de  tlinla  pés  de  altura 
para  lima  espaçosa  casa,  que  comroanica  com  o  sea 
refeitório  por  outra  portada  das  mesmas  elevadas  di- 
mensões ;  ahi  fez  uma  pausa  a  procissão,  por  serio» 
gar  dedicado  á  recordação  dos  fin.idos  e  por  isso  tt 
chama  á  casa  De  profundis.  Antes  de  cada  comida 
usam  os  monges  estarem  de  pé  tm  sisudas  Aleiras 
em  volta  do  refeitório,  silenciosos  passando  pela  idéa 
quão  prec2ria  é  a  nossa  frágil  existência,  e  depre- 
rando  pela  salvação  das  almas  dos  seus  pmdaeam»> 
res.  Não  pude  deixar  de  penetrar-rae  de  reverenda 
vendo,  á  luz  scinlillanlc  dos  lam[>adarios,  tantos  vul- 
tos veneráveis,  com  scns  hábitos  pretos  e 
de  olhos  inclinados  para  o  chão,  e  absartOS  m 
ditarão  mais  espiritual  e  melancólica. 

Findo  o  momento  destinado  a  esta  solemne 
tiva,  cada  um  tomou  seu  logar  nas  compridas  mesas 
do  rcíeiturio,  feitas  dc  madeira  do  Brasil  e  cobertas 
com  alviaaimas  toalhas.  Cada  reUgiosa  tinha  ana  gar- 
rafa  de  agua  e  unho.  seu  prato  de  maçãs,  e  salada, 
postas  diante  de  si ;  não  havia  manjar  de  peixe  ou 
de  carne,  porque  a  vigília  de  Santo  Agostinho  gnar- 
dava-se  com  o  mais  rigoroso  jejum. 

Para  gosarmos  n  um  lanço  geral  d  olhos  este  sin- 
gular e  magestoso  espeetacnlo,  retirámos  para  o  vc^ 
tiliulo  anterior  no  octogono,  e  alongámos  a  vista  poT 
todas  as  portadas  e  os  renques  dc  candelabros  alé 
dentro  d»  refeitório,  que  «m  Huia  de  seu  grande 
comprimento,  nada  menos  dc  duentos  pés,  simula- 
va rematar  em  ponta.  Demorando-nas  algans  minu- 
tos a  desfmctar  esta  perspeativa,  vieram  depois  q«»- 
tro  frades  com  tochas  alumiar-nos  até  fora  do  con- 
vento, dando-nos  as  boas  noites  com  muitas  reve- 
rencias e  genoHexSes. 

A  nossa  ceia  em  casa  do  capitão-mór  foi  assaz  di- 
vertida ;  boa  parte  da  noite,  não  obstante  o  nosso 
cansaço,  estendemos  a  eonversa  áeerea  da  variadaáa 
de  objectos  que  nos  passaram  pelos  olhos  em  tão  cor- 
to espaço  de  horas,  o  reboliço  das  bratescaa  figuras 
qnasi  inseparáveis  das  Bossoa  caleanharm  par  laam 
tempo  e  t.io  dc  perlo,  e  a^vivacldade  acbavaicada  do 
frade  leigo. 


^a 


A  i^jarit  4  taetna  ie       «ia  laai  cdiMa- 
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CASTELLO  m  mà&àXÇk. 


'bc  Bragançt  devesse  a  saa  rundario  a  am  Brigo 
■TT,  que  alguns  autores  fazem  rei  das  Hespanhas, 
■líl  Bovecenlos  •  seis  annoi  antes  da  vinda  de  Chrís> 
€o,  derivando  d'ahi  o  nome  de  Brigantia  que  pela 
corrupçio  se  mn^^o  no  actual,  seria  uma  das  mais 
antigas  povoações  do  reino.  Poucas  lhe  poderiam 
competir  em  antiguidade  pois  qnc  teria  sido  recdi-  ! 
'ficada  por  Augusto  Cesar,  que  lhe  chamara  Julia  ] 
mm  honra  de  seu  tio,  denominando-sc  JuHobriga  no 
«ioMiaio  romano. 

IVio  consta  authenticamcnle  qoaes  fossem  os  pri- 
meiros povoadores ;  sendo  certo  que  a  esta  se  pode 
applicar  o  fos  •  pidra  Castro  diz  a  respeito  de  ani- 
las outras  povoações  antigns  du  reino,  na  segunda 
parte,  capitulo  primeiro  do  Mappa  dê  Portugal: 

«  O  certo  é  que  dos  tempos  iáaediatot  á  primi- 
tiva fundarão  de  Portu^nl  alé  que  as  armas  cirtha- 
^nezas  e  romanas  abriram  o  caminho  u  comuiuní- 
-ca^ão  das  foMM  oeeidentaes  da  Berepa,  aio  pode  a 
historia  dar  um  passo  senão  ás  escans  0  COB  a  ve- 
hementc  suspeita  de  claudicar  na  verdade,  porque 
alguns escriptoitSfftiadados  em  documentei,  onapo- 
crípbos  ou  de  pouca  authenticidadc  c  o\aae,  ceu- 
titniram  em  Despanlia  c  Portugal  cum  denuáiada  • 
iiMiata  crença  o  governo  de  alguns  reis  «tofidaiot, 
como  foi  Ibero,  Jobald.i,  Bri^o,  Boto  e  outros,  de 
que  na  historia  verdadeira  não  ha  meurão.  » 

Bragança  foi  repovoada  por  D.  Sancho  i  em  1187 
ç  recebeu  d'ellc  foral  com  grandes  priuiegios.  Des- 
.de  este  reinado  pertenceu  sempre  á  curúa,  até  qne 
por«l-cci  D.  Penmdo  M  dada,  cMitTillideO««' 


feiro,  em  dote  de  I).  Joanna  Telles,  irmi  de  D.  Lee* 
nor  Telles,  a  João  AíTonso  Pimentel.  Abraçando  es- 
te mais  tarde  o  partido  de  Castella,  perdeu  o  seu  se- 
nhorio, tendo  cm  compensaçio  a  villa  de  Ba«atmlr, 
qoe  lhe  deu  D.  Henrique  ui  de  Ilespanba. 

O  doninio  de  Bragança  foi  dado  a  D.  Fernando, 
niho  illegitimo  do  infante  D.  João,  neto  de  el-rei  f>. 
Pedro,  passando  depois  a  U.  AffoMO,  eonde  de  Bar- 
cellos,  eoai  o  titulo  dc  ducado. 

Está  situada  n'uma  vasta  campina  por  onrle  cor-, 
re  o  rio  Fervença.  Dista  trinta  e  nove  legnas  de  Bra- 
ga, oitenta  e  quatro  de  Lisboa,  e  pouco  mais  d'uma 
da  raia  dc  GaUiia. 

O  Castello  que  a  nossa  estampa  representa  está  as- 
sentado na  villa.  Acha-se  arroinado,  não  é  sosccp- 
tivel  de  deina,  e  apenas  Um  di  notável  a  sna  aatf* 
gnídade. 


UMA  AVfiKILUA  KOMANTICA  K  UMA  ÉPOCA 
D£  PKOSA. 

A  A.  s.  a.  CMUNnna. 

CMlinMf^e 

II 

Carlos  vive  oídinnriamente  na  província,  Truind» 
os  bens  de  uma  considerarei  fartona.  Tem  vinte  e 
«Me  tMMi*  éallA  e  adaicaitlfWt  Imm  Mto;  fúr^ 
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lido,  olhos  rasgados,  bocca  graciosa  e  Qoa,  pbysio- 
nomia  inicUigente  e  aberta,  cabcltos  e  bigode  ne- 
!•  O  Mn  único  defeito  é  a  indolência;  oMadoni- 
n  ponto  de  não  ler  feito  conhecido  o  mu  xumd* 
ni  imprensa,  por  preguiça  de  e«cre«er.  Entre  a  mor- 
te ímminente  «uma  grande  fadiga,  talvei  se  resolves - 
RC  pela  primrira.  Fora  iristo,  não  ba  nraguem  me- 
lhor, nem  mais  atYavei,  netu  mais  honesto,  nem  mais 
generoso,  nem  mais  valente* 

No  principio  d'csta  primavera.  Carlos  ch^;ou  a 
Li&boa.  Um  dia  o  horisontc  appareccu  desiiMOBbra- 
4oerisunho;  DO  ar  respirava  aqucUe  perfame  eale- 
tar  e  agradável  da  estação  «ias  fiorc-;.  Os  dias  aDl«C4;- 
denles  haviam  sido  chuvosos  c  carrcgadu:»:  u  inver- 
no terrível.  Carlos  eemegoitt  vencer  a  sua  querida 
indolência  e  rcsolvcu-sc  a  fazer  iidi  <iia  d<-  campo. 
Melteu-se  no  carro,  e  úinhc  au  couheiro  que  ««  di- 
rigisse ao  sitio  de...M|o  é,|>ara  ueM  « 
.  creio  das  mais  i>«'Ila<;  dos  arrabaldes  de  Lisbo^t. 
O  seu  espírito  est^.v«  |i'um3  &in|piil«r  4j4fM»^«o. 
O  campe,  as  Oercs.  e-gerfnme  das '#||||Wt  ie  '■■■fto 
alegre  e  variado  dos  pássaros,  dcspertavam-lhc  no  c^- 
pirito  sensaçueii  agradáveis  c  doi«»i:^)MS  »»  mesmo 
tampo,  acordavam-lhe  naáina  oeffipWMinlílPi^ 
tte  da  primeira  quadr.i  <la  juvcntufí*'. 

Entrou  sqstuho  j»or  unta  diM»  iikiaiu«daj  i^lie  M 
elaiaa  se  cobriam  4e  rubor  oaH^ÉmN^iBilMlas  de 
terem  visto  florir  maisceJo  a  amcndof-ira,  cond»"  ns 
rouxin%M^Í9|Urovjftivam  iu^ta4ii^&  BM:>^i»co(Uc«lS 
«•IropliM.  i^pmtaThayia  Jiii  WgiiwpeHg»  ^«infl# 
siMitlti  sQifarc  adirei!  I  >  r nit^cr 4lMPi^das»>Mmiiripu- 
rio  de  algumas  jigsi!*  ti^uiinis. 

O  corado  balitMlnd<|>mi<u  engoo  o  de  nm  n- 
\>ai  dc  quinze  arinos  (luanJo  se  cncontn  dtantn  da 
mulher  cujos  olhos  lhe  acenderam  n*alma  a  chamma 
4o  primeiro  affecio.  Rin-ee  interiormente  do  sen  es- 
tado de  pieguice  sentimr-nl.tl,  c  continuou  na  digres- 
são bucólica.  Ao  voltar  da  alameda  deu  de  frente 
«om  a  família  do  commeodador  t. . . .  sna  antiga  e 
-  intima  conhecida.  Saudaram  com  prazer  aquclic  im- 
previsto apparecimento,  e  instaram^o  para  que  os 
■io  abaadoBaase  na  soa  partida  campestre. 

N'este  momentri  as  mesmas  vozes  que  linha  escii- 
4ado  atravez  das  arvores  que  orlavam  a  raa  por  on- 
de passara,  aeatin-es  jonto  de  si.  Era  nam  das  f Ibas 
da  familia  com  quem  se  juntara,  c  Beatriz. 

Carlos  ouvira  laUar  muitas  veaes  d'eila,  mas  não 
lhe  foliara  nunca,  tempo  de  fasermee  o  sen  re- 
trato. 

Beatris  tinha  dezeseis  annos  apenas.  Era  baixa 
talvec,  porto  de  tal  aMide  proporcionada  e  bam  fri- 
ta, que  á  primeira  \ista  pareiia  all..  Olhos  de  uma 
câr  indeOnida,  porque  não  eram  pretos,  nem  casta- 
ahen.  nem  eiues.  nem  vardct;  htvia  n'elles  um  mix- 
to,  um  cambiante  de  eòr  Impomivel  de  descrever. 
As  rosas  da  plena  juventude  affrontavam-lbe  as  fa- 
ces, onde  respirava  a  felicidade  e  a  innocencia.  A 
bocca  breve,  graciosamente  recortada  c  vermelha,  os 
dentes  admifaveia ,  eabellos  loiros  escuros,  finos  e 
um  pouco  annelados. 

Beatriz  vicr.i  passar  o  dia  com  a  familia  com  quem 
Carlos  tinha  relações.  Foi-lhe  apresentada.  A  ingé- 
nua menina  corou  eseesrivamcnt*.  na  oceasiio  em 
que  elle  lhe  dirigiu  algumas  palavras  dc  mero  com- 
primento. Depois  fez-s«  pallida  como  um  Ijrio,  e  lir- 
mou-se  no  braço  da  sna  amiga,  que  lhe  disse  o  que  t 
quer  que  fome  em  voz  baixa,  e  com  sorrtM  mali- 1 
cioso. 


gre,  e  principiou  a  fallar  a  respettd  de  tudo  com  t 
u  volubilidade  que  lhe  idio  etn  ordtearfi. 

O  commendador  pediu-lhe  qno  dOMe  O  bf^BO  a 
Beatriz.  Caries  dirigiu-se  a  eila. 

Um  tremor  rápido,  mas  forte,  agitou  a  encantado» 
ra  menina.  Carlos 4cou  perplexo;  a  torrente  da  soa 
eloquência  estancoo-ee  de  súbito»  eamboacaminlia'- 
Tam  alguns  meaMntee  «alados. 

Per  mais4|uc  peoemrasse  não  achava  uma  phrase. 
eU^e^ja  conversação  fácil  e  elegante  todos  admiram. 

BerÃn  rompeu  o  dialogo  perima  banalidade  pró- 
pria de  «m  rapaz  que  sac  4o  COUcgio. 

—  Está  o  dia  tio  bMÍto! 

—  È  verdade. 

— GoalaéoMi^t 

—  immenso. 
Não  sei  oaao  ha  quem  possa  fícar  ua  cidad» 


—  secando ni«  consta,  desde <|«ic  veiuda pro-^ 
VMCU  itaàit  não  tiniia  Kaido  de  Uaboa, 

Os  dias  tem  estado  tfo  mm! 

—  O  inverno  foi  lírrive!. 

—  I^iaso  mesaio  a  |»rimavera  deve  de  ser  maút 


IKo  «Mn  ido  aea 
SMahum. 

aod*< 

■ —  Vicif  tPníjãOb  • 

—  lambciQ  eu. 

Hhirece-ffle  qnamio te iliiliign  miii  iguniiii  ■em' 

mais  corLaJ.)  «I.»  <;««■  «1»*. 

—  Digj-iiié-,  tMMitiMM  dcomyiiSliMUtto  teoipu  cm 
Ivisbdat  disse  l^trif  emmiMi  um  pouco  maia  tre- 

mtiln. 

—  Até  ao  principio  du  vcrao,  o  mais  tardar. 
— Em  cb^Ado  csM  epoea  abandona  semprâ  a 

cídad«>;  também  tem  rariio»  CUlam  lodea  oa.ditjprts» 

mentos. ... 
Carlos  acbava«se  de  uma  eatnpidea  inquatlSeavri; 

appcllava  para  o  eco,  para  a  terra  e  para  as  flores; 
mas  debalde,  porque  não  encontrava  uma  imagem 
nem  oaMoipresiio  Mis;  Ttaabordavaaa-lhe  no  oo> 

ração  os  senlimento.í ,  mas  não  sabia  traduzil-os  cm 
palavras;  resolveu-se  por  um  supremo  esforço  a  di* 
ser  isto  mesmo  a  Bealrii. 

Chegavam  n'csse  momento  a  nm.i  pequena  emi" 
nencia  d'onde  se  descobria  um  variado  e  lindimimo' 
panorama. 

—Que  1)011  ita  vista.  dissoBeatriiltiado  Oft«lfcia 

fascinados  no  mancebo. 

—  Ê  verdade;  admirável.  Ha  dias,  nio  aéí  ae  lhe 

succciJií  o  meímo,  minha  senhora,  cm  que  o  aspec- 
to da  natuf  eza,  risonho  e  beilo  como  c  boje,  nos 
produs  uma  tal  impressio.  que  não  podomoa  ha^pi 

definir.  Parece  qucaalm;t,  a  \  a  ra  do  quo  WtS^  quer 
guardar  o  segredo  da  sua  felicidade. 
.  «O  eeo,  o  eanipo,  as  Oorés,  fUlam^ms,  por  asrim 
dizer,  uma  linguagem  desconhecida*  que  sú  o  ar  :- 
ção  entende,  mas  que  não  pode.tnidMlr-ae  cm  pa- 
lavras. Vendo-me  IHo  e  indifferente  na  apptMwk« 
talvez  julgasse  que  era  um  d'c.<it('s  Iiomens  dl 
dos  de  todo  o  sentimento,  que  passam  a  vidai 
do  com  desdém  para  tndo  que  pertence  ao 
da  imaginação,  e claasíflcando  como  ioucura  e  ridí- 
culo o  que  ó  exclusivamenla  o  bam,  e  a  exisHw^a 
dus  espirites  delicados. 

Depuís  d'e8ta  tirada  digna  de  qualquer  Wcrter 
em  formato  trínta  edois,  Carlos  olhou  para  Beatriz» 


Moa  pnraca»'UM  o  sol  mais  brilhante,  o  perfu-  e  aiu  es  seus  olhos  cravados  a'eUe  com  uma  esprta* 
dationt  miUv^Tiv»,  oontoducTv  Mil  •l»>i-ii»Maitido.iatípftctnl«iil^^        .  . 
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AnimidO  por  ella,  o  mancebo  prosegniii: 

—  VaoM»,  aão  era  esU  a  idúa  que  tinha  de  mim? 
não  iM  MppulM  dastitvido  4e  Ma  a  teaiíMti- 
4ade! 

.  — >Nio,  posto  que  Tosse  essa  a  opioiao  das  pessoas 
«an  qoMB  lenho  faltado  a  MB  fatpailat 

—  Pelo  qae  vifa  aia  lèa  flffi  otapMaaMla  des- 
conhecido. 

Baatrif  fcs-se  \crme1ha  como  uma  roMdram  /b> 
e  baixando  o«  oUios  rcspondca:  , 

— Goah«ci»-o  ha  muito  tempo. 

Wtm  allhadacaMMfldaiar,  avariat 

Personagens  qoa  M  apNoâanaaai  tíiama  pér  ter- 
mo ao  dialogo. 

GaDtiaaa. 

«>BauiIa  Pato. 


COUMCAS  MONASIlGiS. 
11 

Da  CoiirA?iHu  db  Jbso*. 
Caaliasa^. 

Achava*M  e»t«  capeila  mni  bem  protida  de  ricos 
iiiaaMaBiín,  auifli  ftaMaet,  caao  omikf,^  taéas 

A*  rores  adoptadas  pela  egreja.  Tinha  muito  boa  rou- 
pa braaca,  e  admiiawam-se  as  suas  álm  por  perfei- 
<iMÍ«aa  IhHo  pata  aateria  i|«e  era  dacaaibraia,  co- 
BO  pelas  rendas  e  feitio. 

Gofreapendcole  i  capaUa  de  S.  Fraaciica  Xavier 
havia  oam  da  S.  FraaciMa  da  Baií*.  Ifiattahad»> 
no,  porque  foi  reservada  pela  condessa  fundadora 
pava  sepitUura  de  sea  iraào  f  raaciaco  de  Sá. 

Thèa  ralaMa  de  taUn  Mrito  htm  lamda,  c  que 
pniiia  correr  parelhas  com  o  fronteiro.  A  banqueta 
«k^sea  altar  podia  fazer  inviya  áaoatra»  exislealai 
na  ■aiam  egreja,  posto  qoe  maito  boas.  Da  akwa 
da  banqueta  para  bai\u  serria  depedcstacs  ao  rela- 
iioio  ama  obra  priaia  de  padraria,  toda  do  reino,  e 
aaaito  perfeita. 

O  priasciro  corpo  do  retabolo  tinha  duai  colura» 
nas  por  banda,  salamonícas,  e  de  obra  corinthia. 
liali»as  colomaaf  havia  um  grande  nicho,  c  n'elle 
a  ÍBHfaai  do  aanto,  doeetaton  natural,  olhando  pa- 
ra uma  caveira  qoe  segurava  na  mão  esquerda. 

No  outro  corpo  do  retabolo,  que  ficava  superior 
4M.BMa,  fiaae  em  um  grande  painel  o aaBlaáiwB- 
de  OMsaa,  e  na  acção  de  levantar  a  ho$tia. 

Sobre  este  painel  se  via,  no  corpo  que  seguia  ao 
ralabola^  abm  varia  oaa  fáe  lanaiava  laai  daiiiBir 
da  grandeza  e  formosnra  do  cruzeiro. 

Aos  lados  das  capellas  havia  de  cada  parle  dois 
HaaBiii  pttaiaa^  eaa  as  bases  e  os  eapilaia  agiaes 
aos  qoe  ficavam  no  corpa  da  egreja. 

1)0  mesmo  modo  qae  aas  aotre-pilares  do  referi- 
do corpo  da  egreja  se aalffepooenB»alsM»fidaa4a  pe- 
dra de  diversas  còres,  egualmente  se  adornaram  cum 
«lias  os  enlre-pilares  do  cruzeiro,  porém  com  diver- 
ao  feitio. 

Depois  de  cada  cinco  almofadas  que  havia  n'es- 
te»  entre-pilaressei^oia  unu  cimalba,  sobre  a  qual 
thiha  lafar  in  aleba  com  a  ímagea  da  nm  aposto- 
lo, de  mármore  branco.  D'estas  imagens  ainda  hoje 
»e  vêem  algumss  no  patco  qae  di  entrada  paca  a 
pasia  ffMpal  ia  baspHal  da  S.  loii»  a  attru  exis- 


tem mutiladas  dentro  do  reciato  da  arruinada  egre^ 
ja.  par«  ceodo-nos  que  com  pequeno  dcspendio  se 
podiam  compor  e  aproveitar. 

Sobre  n  referido  nicho  s»puiara-se  mais  quatro 
almofadas,  c  assin^  Ucavam  sendo  nove  as  que  ha- 
via eas  cada  «nlra^Har. 

No  entre-pilar  mais  próximo  á  entrada  da  capei- 
la  múr,  se  metteram  também  cinco  aimofadas  da  mes- 
mt  forma  das  oolfaa  qae  es  lavam  asseatadae  aaala- 
dfrs  das  duas  capellas ;  e  sobre  as  primeiras  cinco 
corria  a  cimalba  dos  entre-pilares  visiahes  á  capei- 
la.  Por  cima  d'ella  tialMnslofardaiaDÍalia»«aasa»> 
tras  duas  imaírens  de  apóstolos.  S  ptr  ateada aW' 
mo  nicho  havia  outra  almofada. 

Sobre  cate  eatre-pUar  le«aalava-eeo  areo  sapsiiar 
ao  da  entrada  da  iMpella  mór.  \o  centro  d(t  dito  ar- 
co que  olhava  para  o  cruzeiro  linba  logar  o  escudo 
das  amas  da  aoadaisa  faadsdasa;  aaa»  aérea  pr»> 
prias,  e  a  coroa  eabarte  de  oiro.  Nove  alraofnd  is  fi-  , 
cavam  de  cada  parte  da  ar«o,  egaaoa  ás  do  eolre- 
piiar  a»  fta  alio  se  faadava. 

Sobre  os  capiteis  que  ornavam  os  pilares  do  cru- 
leíro  seguia-se  a  mesma  obra  da  alf  uilrave,  friso. ' 
a  caaMfa,  sasteateda  da-  eaehastas  favraias  caai 
meias  cannas.  que  corriam  por  toda  a  ef^reja.  e  cor- 
riam por  todo  o  cruieiro  e  lados  da  capeila  mór. 

Sapariares  a  cada  naia  das  daas  isaades  capsilsa 
havia  tres  janriins.  (jue  serviaoi  de  dar  luz  ao  crn- 
xeiro.  Estas  janellas  levanlavam-se  sobre  a  cornija 
i  altara  de  auis  dc  seis  pslams ;  e  nas  paredes  qae 
se  'íeí^niam  ás  ditas  janellns  se  riipllorarn  tarnl»t'm  al- 
gumas almoíadu,  variadas  eguaimeata  cem  marss»* 
rec  da  diversas  cAres. 

Havia  no  cruzeiro  quatro  portas  grandes.  For 
duas  d'cUas,  qua  ficavam  no  ascio  das  daas  viasaa 
cns,  earrcspcadcBda  ás  daas  da  sacMslia,  eia  a 
serventia  para  a  egreja. 

Pelas  outras  duas  que  lhes  correspaadiam  froutei- 
las,  era  a  passagem  do  craseico  para  as  espellas  4a 
corpo  da  egreja,  e  para  os  púlpitos  que  estavam  aa> 
tos  de  entrar  na  primeira  capeila  de  cada  lado. 

Sobfa  cada  uma  das  ditas  portes  havia  doas  tri- 
bunas, que  ficavam  olhando  para  o  cruzeiro ;  das 
quaes,  duas  tinham  a  mesma  serventia  usada  para 
as  tribonss  do  corpo  da  egreja  :  eram  da  meassa  al- 
tura, e  com  as  obras  em  todo  similhantes,  não  ten- 
do outra  differenca  senão  serem  menos  largas,  e  por 
isso  oonsteica  só  de  cinco  balaustres,  quando  as  ou- 
tras tinham  seis. 

Por  baixo  d'eslas  tribunas  havia  outras  maia 
pequenas  e  quadradas.  E  a  estas  duas  tribunas  cor- 
respondiam da  parta  da  vía-sacra  outras  duas  em  tu- 
do eguaes :  vindo  a  ser  aite  as  tribanas  qaa  caiaas 
sobre  o  cruzeiro. 

MMiíxo  do  zimbório  havia  no  pavimento  na^aa- 
paço  ornado  de  pedras  brancas,  pretas  e  vermelhas. 
O  pavimento  diante  das  duas  capellas  era  em  tudo 
similhante. 

No  resto  do  cruzeiro  csfarara  dispostas  as  sapnl- 
turas  para  os  religiosos  que  falleciam  no  ceUcgio. 
Consteiaai  de  duas  pedras  braneac-agnai  na  graa> 
deza.  guarnecidas  de  facias  de  mármore  vermelho, 
e  com  outra  que  ia  pelo  meio  pareciam  dois  qua» 
drados  eguaes. 

O  zimbório  tinha  principio  sobre  quatro  aroos, 
um  dos  quaes  ficava  na  entrada  do  croaeiro,  ao  qual 
correspondia  oahra  antes  de  chegar  á  aapalla  mór. 
E  a  estes  dois  arcos  eram  em  tudo  eguaes  outros  doif 
qoa  tiahaai  logar  da  parte  das  dna»  capellas  gran- 
dei:  niade-ia «fltcs  Snaa itMi  M» 
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4«  awwe  iMuado  o  gr«n4«  «inalo  «■ 

que  SC  saslcntava  o  pMOlodo  da  macbiaa  do  zím- 
jMrio,  que  era  cxtraordiMiri*  pela  circumfarencia, 
dUnra  e  grcMyra  àm  ptredea,  que  pela  parle  detó- 
«t  eram  cobertas  todas  de  pedra  decantaria,  c  pela 
de  dentro  vesUdaa  de  marnores  de  diverus  còrea, 
«MMi  mita  obro  nas  bnes,  pedMtaet ,  entre-pilofret, 
wsalas,  molduras,  c  rosaltos. 

ÂDtea  de  se  chegar  ao  corpo  e  andar  das  oilo  grao- 
4in  janellas.  qae  noniMmoiialMriolMnrio,  fletvaa 
a  prumo  delias  dois  andarw  depoineia  doBMrniore 
lavrados,  divididos  no  primoiro  corpo  ma  dM  ou* 
tros  por  duas  misolas  de  marmoret  brsneot. 

Uma  cimalha  dividia  um  corpo  do  outro,  corres- 
poiBdcndo  no  aegundo,  aos  oito  painéis  do  primeiro, 
«■tros  ttntoi  6om<  diverso  feitio. 

No  terceiro  corpo  rasgavam-se  oilo  janellas,  fe> 
-cbando  cm  um  arco.  e  entre  cada  duas  janellas  ha- 
via dois  pilares  cdm  embutidos  ,  rematados  com 
cepilcis  de  mármore  branco  de  Génova. 

Nos  entrc-pilarcs  sobresaia  uma  pcanha,  qne  sus- 
tentava o  vulto  de  um  santo,  e  por  baixo  de  cada 
l)canha  um  scraphim. 

Nus  arcos  das  janellas,  nos  pilares  em  que  se  funda- 
vam, c  em  lodo  o  vão  d'eltas  descobriam  os  olhos  va- 
riee  •  perMlOB eabnlidot:  e  por  cima  das  janellas 
r  seus  cnire-pilnrcs  segnia  a  cimalha  real  ansteala- 
•^n  cm  cachorros  do  mármore  vermelho. 

Capella  mór. 

Das  pedreiras  visinhas  a  Lisboa  se  tirou  a  pedra, 
depoli  dobem  lamde  «bninide  Masseatmi  m 

«ipella  mór. 

Sobre  pilares  se  levanlava  o  arco  que  dava  entra- 
do para  a  Mpdla*  Os  pilares  tiahaa  dnae  ISmos,  «ma 

caindo  sobre  o  cruzeiro,  e  a  outra  para  dentro  da 
capclIa.  ilcmalavam-sc  em  perfeitissimus  capiteis. 

Aos  ditos  pilares  e  capiteis  correspondiam  outros 
terminando  o  comprimento  década  lado,  qMvioba 
a  aer  sessenta  e  ires  palmos. 

No  méio  do  démprimento  do  lado  do  ovangelbo 
SC  fpz  um  arco  com  as  devidas  dimcnMlf^s  para  so 
coilucar  o  tumulo  da  condessa  fundadora,  1>.  Filip- 
|M  de  «. 

Bem  no  meio  do  espaço  que  corria  do  arco  ao  pi- 
iar  qne  dava  principio  á  capclta,  sc  via  um  nicho 
^«e  feebevt  em  are».  Ibrredo  pela  parte  mterfor  de 
mármore  vermelho,  c.  ahi  assentava  a  imagem  d'um 
«vangeiisla.  Serviam  de  base  ao  nicho  boas  almofa- 
<das  de  marmero  ^rel*  e  vrernetbo,  fleando  1  base 
«Btrc  dois  pcdestaes,  sobre  que  assentava  do  cada 
lado  do  nicho,  um  pilar  de  pedra  branca  lavrada, 
«em  aqv  eapllél,  e  pela  parte  de  eima  soa  alqoitra- 
ve,  friso,  e  cimalha. 

'  Bsleera  o  primeiro  corpo;  e  por  cima  d  elle  se- 
9«iam-M  baee  e  pedcslaes.  sobre  qoe  essentavem 

outros  dois  pilares  laxrados,  com  capiteis.  Estes  pi- 
iarçs  acompanhavam  a  jancUa  que  ficava  a  prumo  do 
vidie. 

Sobre  o  arco  qne  recolhia  a  sr-pnlíura  «la  funda- 
dora havia  nm  nicho  forrado  de  marmoro  vermelho, 
«  dentro  d*«ase  Biebe-ealani  a  imagem  de  8.  Pedro, 
■«m  mármore  branco  de  fienova. 

Sobre  este  nicho,  cájanella  que  assenta  sobre  ca- 
■da  am  dos  dttos  ladoe  Mgeia^se  alqeitniTe,  fri*},  e 
■cimalha  resallcada.  Superior  a  esta  nlira  corria  a  ci- 
malha real  ou  cornija,  snsteutada  por  cachorros,  co- 
■n»  ao  corpo  da  cgreja  e  enneire. 

Toda  a  obra  cia  parle  da  epiíldt  cemspMldla  eSM> 
«amente  á  do  evcngtiho. 


Sobre  aeofa9e  «aMfivi  •laWMilWf  lafetbtdt 

da  Capella  mór.  Marmerca  biBaeii»  ffilit  «Verme- 
lhos, a  variavam. 
A  sepaltora  da  eondesm  fondadon  foi  feita  «mu 

mármores  dc  Estremoz,  Montes-Claros,  serra  daAt- 
rabtda,  pretos  de  Cintra,  e  brancos  de  Génova. 

Amailua  o  se«  lumale  em  ms  pis  da  qaatn» 
marmôrm  de'  cin;;i'nto  claro.  T'!m  cada  um  d'estes 
animorm  se  viam  ires  faces  de  leão,  em  meio  rele- 
vo, apresentando  eabcça,  rosto,  e  patas. 

Sohrc  cslos  elcvava-sc  um  mármore  da  Arrábida, 
lavrado  eo)  galhões.  £ra  a  base  em  qne  descansava 
a  ceita  de  ararmere  braneed*BsCremea.  Némilada 

caixa  estava  um  mármore  preto,  com  osegiUnla  Ofi^ 
taphio  em  lettras  de  metal  doirado :  . 

"lloc  maiisolco  condita  spiret  ad  hoc 
nillustrissima  D.  D.  1'helíppa  de  Sa  Comes 
«dc  Linhares,  cujussierga  Deum.  acsanctnm 
«Ignatinm  pielalem,  ac  munificentiam 
«quacras,  hoc  templum  suspice,  illud  com 
«posnit.  acternum  utriusqoe  exegit 
«miiiiumeniuni.  <^biit  pestridie'JKalendm 
«Seplcmbris,  1618.» 


Por  cima  do  dito  corpo  que  terminava  n'oatfa 
pedr»  tainlicm  da  .Arrábida,  seguia-sc  outra  caixa 
egnal  á  primeira,  de  mármore  branco  de  Estremoz, 
porém  lavrada  diAsfonlementaecom  primor.  Nòmeio 
d'esta  apparccia  novo  mármore  prelo,  ao  qoal  esla- 
va encostado  um  anjo  em  relevo,  cm  corpo  inteiro, 
aastenlando  o  escudo  dás  armu  da  condessa.  Estas 
armas  eram  também  de marmerri  de cdrm  preyrias 
ao  hrazão. 

Ainda  bavia  terceiro  eevpo,  que  constava  de  már- 
more branco  d'Kstremoz.  com  outra  almofada  de 
mármore  preto  no  centro.  Aos  lados  d  este  corpo, 
assentados  soiare  a  moMora,  se  via  de  cada  parle  a 
figura  (Ictim  menino  dc  relevo  inteiro,  em  mármore 
branco  du  Gcnova.  Tinham  estas  figuras  ocotovell* 
encostado  sobre  uma  caveira,  também  dé  marmew 
branco,  epara  ella  olhavam  com  semblante  llisle. 

Seguia-sc  u  ultimo  corpo.  Era  uma  pedra  ftcmma 
de  Bstremni,  ecompenbada  de  ceda  lede  per  «am 
urna  ciinTaria  dc  mármore  de  Montes-Claroí,  com 
uma  pedra  cor  de  fugo,  que  figurava  a  chamma  sai- 
da  da  nma. 

Rematava  lo. In  n  obra  por  amaalroofaila  de  már- 
more de  Aluutes-Claros,  c  sobre  a  almofada  estava 
asseate  uma  eorde  de  metal  doiíade. 

-Vo  caho  (Ir-  ijiiarcnta  annos  i!c  feita  esta  capella, 
mandaram  us  padres  revestir-lhe  os  pilares  ^oe  soa» 
tentavam  o  ara»  com  alaioCidas,  e  es  peredee,  teela, 
ni(  lios  e  jaiii-nj^  mm  finíssimos  embutidos.  Só  nos 
pilares  SC  asi^cnUram  viole  e  seis  almofadps,  c  ne 
arco  e  soa  volta  selire  o  paviawnlo  trinta  e  eéis. 

N"tss,i  cK'casião  lamhcm  se  fez  uma  oscaila  lic 
cinco  degraus  na  capella  mór.  Eram  de  mármo- 
re vermelho,  ena  face  deeadadegraa  se  embutirem 
umai^  ros.is.  O  |)riraeiro  degrau  que  ficava  no  \n\\- 
menlo  da  capella  era  tio  largo,  que  para  egualar  a 
largura  da  mesma,  aio  ibe  faltavam  de  «ada  lado 
quatro  palmos.  Os  outros  que  iam  subindo  pjra  <» 
pavimento  dos  presb|terios  se  recolhiam  maia.  para 
dentro.  Ao  lado  do  ultimo  degrau,  eram  ornadee  oe 
presbyterios  por  Ires  pilan  sustentando  o  frerhaL 
de  ébano.  Os  baUostrcs  eram  torneados  e  egualmen- 
leda  abano. 
Gontíma.  . 

P.  D.  a'AuinoA  a  A»a«jo. 
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S;  I  1  M.i  t^ialua  no 

local  qw  o  imperador 
crcuu.iia  nr»  rampn  <le 
Bolonha  tm 
l'oi  inaufiurada 
\il  dc  Junho  dc  IK.ii 
Dia  do  baptismo  do  priaci^iu 

imperial, 
ivan  doreinde.Na  poleio  III 
Depois  df  a.ssignada  a  pax 
que  terminou  a  (;ucrra 
do  Oriente 
Sustentada  p«la  França 
Itiirl.iterra  alliada»'. 


ESTATI  A  DE  NAPOLEÃO  I  EM  BOULOGNE. 


A  i  dc  setembro  de  18!»  f-  sua  tnagesladc  ei-rcí  T). 
Pedro  V  c  sua  allcza  real  o  senhor  infante  I).  Luiz, 
vindo  de  Ostcndc ,  Toram  recebidos  com  todas  as  hon- 
ras o  dislinctíssimos  obséquios  por  sua  magcstade  o 
imperador  dos  francezcs.  quando  este  acabava  dc 
l^assar  revista  ás  tropas  do  vaslo  acampamento  dc 
Boulognc.  Sua  mageslade  c  seu  augusto  irmão  pas- 
saram o  dia  no  acampamento  de  Ilonvault.  assisti- 
ram »  revista  de  tres  regimentos  de  linha  e  dois  ba- 
talhões de  caçadores,  c  jantaram  com  o  imperador, 
de  quem  se  despediram  ás  sete  horas  e  meia.  N"essa 
occasião  \isilaram  também  Boulognc  cimmediaçues 
Vot.  V— 3*.  Siaii. 


o  rei  dos  belgas  c  o  príncipe  Alberto,  esposo  da  rai~ 
nha  Victoria. 

O  acampamento  de  Boulcgne-sur-mi-r,  formado 
quando  se  ateava  mais  a  guerra  hoje  felizmente  ter- 
minada, cstendta-sc  cm  varias  sccrues,  e  (como  diz 
o  imperador  em  sua  prorlaiparão  ás  tropas  datada 
de  2  de  setembro  do  referido  anno)  occupava  um 
triangulo,  de  que  St.  Omer  era  o  vértice,  dilatan- 
do-se  a  base  desde  Ambleteusc  até  MoDtreuil.  Este 
triangulo  tinha,  pois,  oito  léguas  de  base  por  doze 
dc  altura,  e  todas  as  tropas  estavam  de  tal  modo  col- 
loeadas  que  dentro  em  ^inte  c  quatro  horas  podiam 

OOTVBKO  11,  1856. 
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ciNieeBtrar4e  en  qaalqaer  ponto  4o  triangolo. 

O  povo  de  Botilit;?ne  commcmoroii  o  baptismo  do 
príncipe  imperial  oãp  só  com  fogos  dc  artiQcio  e  mu- 
sicu,  mas  também  inaagnrando  a  eatataa  d«  Napo- 
leão I,  desenhada  por  Belen  Court,  n  modelada  por 
Gossín  Juoior,  erecta  no  ailio  que  a  inscripção  de- 
dara,  •  d*onde  le  avista  a  bahia ;  logo  defronte 
acham-xc  as  ruinas  romnnas  denominadas  «  torres 
de  Calígula  » ,  e  que  serviam  de  observatório  ao  prt- 
neiro  imperador  doa  franceies. 

A  figura  tem  o  rosto  voltado  para  a  costa  d'lngla- 
tcrra.  Na  face  do  pedestal  lisa  gravaram  a  inscrip- 
ção  que  ali  le  lê,  •  a  estampa  nutstra. 


matmoB  de  uma  tiagbií. 

Conclusão. 
IV 

Navegávamos  ao  longo  da  costa  oceideatal  d'AfH- 

ca,  entre  Luanda  c  Ambriz,  tendo  saído  do  primei- 
ro d'esles  portos  com  destino  ao  segundo,  para  veri- 
flcar  se  nas  barracas  de  negocio  estabelecidas  no  ler^ 
rítorio  do  marques  de  Mosollo  bavia  objectos  daati- 
nados  ao  trafico  da  escravatura. 

Era  noite ;  noite  escuríssima ;  sem  luar,  nem  es- 
trellas.  Uma  aragem  bonançosa  empurrava  pregui- 
çosamente o  navio  para  o  norte;  c  a  maruja  dormia 
«o  longo  das  amuradas,  fazendo  travesseiros  dos  du- 
ros trincanises  o  doa,  dío  menos  dorpa,  cabos  da  ma- 
noT)ra. 

Como  entuo  lembra  a  pátria !  Gomo  •  poim  nau- 
ta se  recorda  dos  parentes,  dos  amígoa,  que  deiíon 

a  milhares  de  léguas  dc  distancia,  c  que,  provavel- 
mente, não  pensam  a  essa  hora  no  desterrado !  

Eslon  de  quarto.  O  rek|o  da  bitaenla  marca  on- 
ze horas.  Podcm-mi;  licenra  para  tocar  seis  n^m- 
Ihetai  no  siuo.  As  vigias  bradam  alerta. 

— Cbega  cá  doto  á  Utrea. 

—  Promptot.*.  prompto. 

—  Vira. 

—  Tópo. 

And  i  uB^  milha e  qoalro  decinoi  o  lOMeiro  do 

uaviu. 

— «Onem  esti  abi  com  o  earrUtir 

—  Sou  eu,  senhor,  • 

—  Oh  '  é;>  tu,  Leonardo... 

Von  eontar-:|[os  como  contribui  para  livrar  da  mais 
horrorosa  dasjjiortcs  este  pobre  mulato...  Ê  uma 
das  melhores  »<^õcs  da  miuha  vida,  c  julgo  ler  res- 
gatado eom  ella  mnitaa  das  Mlaa  de  q«e  peslM  ser 
accusado. 

Cbamarqi  Leonardo  au  homem,  porque  me  uãu 
lembra  n'eate  momento  o 'sen  verdadeiro  nome,  com 
quanto  Ihé  fbllasse  em  Lisboa  ainda  ha  bem  pooco 
tempo. 

Leonardo  era  mestre  de  uma  lancha  das  qne  vÍo 

buscar  agua  ao  Bengo,  ou  madeira  ao  Dande.  Pas- 
sava uma  noite,  descuidado,  por  entre  os  coqueiros 
do  Bqngo,  dirfgindo-se  i  praia,  para  embarcar, 
^nando  uma  patrulha  dc  empacaceiros  lhe  deitou  a 
■^0,  e  sem  admittir  razoes  o  conduziu  ante  o  chefe 
da  |»oIicia  de  Loanda.  Ê  apalpado  da  cabeça  até  aos 
pês,  encontra  5r-l!n>  nin  prumo  pequeno,  com  a  com- 
yetênte  sundurcza,  e  uma  faca  sem  ponta,  objectos 
perleipcentes  i  sua  prufí^slo ;  como  poiém,  ninntos 
antes  da  raplura,  e  no  mesmo  sitio,  fôra  roubada  a 
casa  d^.u^i  rico  negocjai^lc  de  escravos,  o  chefe  dc 


policia  entende  que  achon  no  mntbto  o  procnrado- 

roubador,  concilie  qnc  o  prumo  servia  para  medir 
a  altura  das  jancllas  sobre  a  rua,  e  quanto  á  CsM, 
apesar  de  romba,  classiflc»^  de  iBStrnaaenlOMrli- 
fero.  e  como  tal  defeso  o  SCO  USO.  Vae  o  pardo  para 
a  cadca,  e  dá-se  parle  do  aCOBlecído  ao  governador. 
Eslc,  um  militar  valente  mas  sem  alma,  dispensa 
mais  esclarecimentos,  e  remcllepara  bordo  do  bri- 
gue o  infeliz  Leonardo,  ordenando  ao  commandan- 
te  qne  aundasse  chibatar  este  novo  Siotfo  Lopes  So- 
liz, atÁ  que  o  cimi^io  declarasse  qne nSojmdMit- 
var  moM  

Gràdes  qne  eslon  inventando  om  conto  horroroso 
com  o  fim  de  vos  commover?...  Não.  D\go  a  verda- 
de sem  adorlios*  Posso  mostrar-vos  bastantes  teste- 
mnnhas  do  facto.  O  mesmo  commandante.  k  pró- 
pria victima. 

U  barlNiro  governador  morreu...  Deus  o  terá  jal- 
§ado! 

Não  miincionarei  o  seu  nome. 

O  brigue,  elevado  por  s.  eu.'  ás  honras  de  nuta- 
doiro,  já  antes  linha  recebido  a  sen  bordo  outra  rex 
para  o  sacrifício...  Era  om  velho  dc  sessenta  annos! 
No  Am  de  cem  varadas,  o  nobre  cirurgião  (que  mor- 
reu depois,  victima  da  eantHradã)  dMiaron  em  n»- 
mc  da  arte  c  da  humanidade,  quo  O  ancSo  lâo  po- 
dia receber  mais  castigo. 

Porém  o  caso  agora  era  dilinrente.  Leonardo  em 
uu)  Iiomcmzarrão,  alto,  fòrte,  mombrado... qnando 
caísse,  eslava  morto ' 

— t  preciso  salval-oI^Uase  m.  comigo  mcsaM,  • 
conccntrantlo  n*esto  santo  dMMtfo  todo  o  poder  da  mi- 
nha vontade^. 

Pui  procurar  o  cirurgião,  honrado  mancebo.  qu< 
era  um  romplcxo  dc  virtudes. 

—  Doutor,  lhe  disse,  vamos  fallar  ao  commandan- 
te ácerca  d'cslo  homem,  que  deve  ser  morto  ámanh» 
oovardemento*  na  nossa  presença. 

—  Vamos,  roapottdeu  sem  hesitar  o  joven  Esculá- 
pio. 

R  enirimos  na  camará  do  brigue. 

O  commandante,  oplim»  olGcial  de  marinha  e  res- 
peitador da  discipliua,  tinha  ^enio  áspero  c  modo» 
bruscos,  que  o  tomavam  geralmente  temido  a  bor- 
do. Quando  ouviu  o  nosso  pc  li  fn,  para  deiíar  de^ 
ser  chibatado  o  preso,  rompeu  n  uma  grilaria  infer- 
nal, e  quasi  que  nos  pos  pela  porta  fóra  aoaeapnr^ 
rôes. 

.N6s.  porém,  estávamos  famíliaiisados  comaquel- 
las  explosões,  c  sibiamos  que  o  homem  não  eramn- 
§^uinario.  Arreãmos-lhc  filamc  (para  fallar  em  ler- 
mos maritimo.s)  c  só  quaudu  ellc  acabou  de  esbrave- 
jar, tomámos  de  novo  a  palavra. 

—  Poi>  hade  matar-se  um  homem.  Sem  provasde 
haver  commettido  crime?  disse  eu. 

—  Pois  o  commandante  quer  ficar  com  os  remar 
SOS  de  ter  m  mdado  assassinar  um  innocento  T  aecras- 
centou  O  doutor.  ' 

Nova  explosio  do  commandante ! 
Já  estava  ronco  de  gritar. 
— Nio  son  eu  qne  o  mando  matar,  é  o  governa- 
dor, 

—  Mas  o  íçovernador  não  fez  as  averiguações  pre- 
cisas j  não  ha  processo  judicial  contra  o  mulato,  e  è 
a  Providencia  qoe  o  qnis  salvar,  fazendo  com  qne 
viesse  para  bordo,  em  vez  de  ser  dilacerado  na  fren- 
te do  esquadrão  dc  cavallaria,  ou  no  quadrado  do 
quartel  de  8.  Antonio. 

A  tr<)  jada  roncava  ainda,  MIS  conhepia-«e  4|n#in 
abopjko^ando. 
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"  Ó  eonmsiMlsnfe  \é  discnffk.  I  btte,  atae#n4o  de  eosfxlo  ò  brígne-escnna ;  ía  o 

IPor  encurinr  razun";:  .i  hiimnnid.Tlo  vnr.rcn  n  díí;- ,  cnler,  fom  os  rr-mos  forrados  de  panno  no  logar  das 
«Ijrtitta  no  aaimo  do  capitão,  c  Leonardo  não  soifren  |  toietetras,  afim  de  faaer  o  ttcnor  ruido  ^ossivef . 
ktortani  daa  cMhatadaf .  Logo  Tarefa  como  ac  pro- 1  colloear-«e  naa  aguas  de  navio  inimigo,  e  tentar 

Vdb  qtir  rítnvn  innnrr'ii!o  dn  cnrríf  qtir  Itic  ifTHiiit.i-  í  ahorfliil-o  pela  pupn. 


vaiii|  e  calculareis  a  minha  alegria,  ca  satisfarão  do 
cl$Qttaii<Vinttí. 

NavcffTN  imns  ao  longo  da  rr.sta  onfrp  I,n,int1a  p 
Âmliriz,  dizíamos  nós,  antes  da  appariçâo  de  Leo- 
ifardo.  c  agora  aeerescentarenos  qnenos  sopiniiílra' 
mos  n.i  altura  do  rio  Dinrie,  postoqnc  ,i  fírurid.itlc 
da  noite  não  pcrmitlisse  enxergar  as  barreiras  liran- 
cfts  eyermelhaa,  qtte  taltian  •  eoMt  •  pique  n'estB 
jiaragem. 

Supponba  o  leitor  qoe  fã  ^Moa  oma  fiora ;  que 
Vae  itar  mela  nòite  na  sfveta  do  uario,  e  qur  ea  me 
díaponbo  para  entregar  o  quarto,  e  ir  dormir  des- 
Vatuâfdo,  qoando  a  vigia  do  portaló  de  estibordo  bra- 

— ITm  navio  I 

—  ím  que  direcção?  pergunto. 
— iPclo  nosso  travez. . .  á  terra. 

— ft  verdade.  M  «ti,  pareeo-iM  nm  brigue;  til- 

\tT  crusador  injjlei 

Chama-se  o  commandante  ,  que  apparece  rapi- 
damente sobre  a  tolda,  manido  do  famoso  ornlo  de 
noite.  Assestn  ,i  lente  sobre  «  cflibareario,  e  dia  lo- 
go, com  segurança : 

— Nlo  é  navio  dc  ganrra. 

—  Qnanfo  anrla  o  hri^nic?  acrre^renta. 

—  Qua^i  nada.  respondo  cu.  meia  milha,  se  tanto. 

-  Mande  alar  avante  a  lancha. 

(A  lancha  vinha  .1  rchoqne  na  pi^pa.  conoé  cos- 
tume n'cstas  navegações  dc  cabolaf,'«m.) 

—  Ama  a  sna  guarairik».  Vm  offleial  prompto  pa- 
ra servifo. 


O  leitor  já  tem  visto  apromptar  e  lar^'ar  de  bordo  1  lector. 


Entretanto  uma  aragcmstnha  do  mar  aproxiinfr> 
va  o  brigne  do  atrevido  negreiro  (nào  se  podia  do- 
vidsr  de  qne  o  fosse.) 

O  escaler  chegando,  sem  ser  presenlido,  á  pôpa 
do  brigne-escuna,  lançou  na  tolda  toda  a  sua  guar- 
nição, armada  de  capadas  c  pistolas,  qoe  avançoa 
galhardamente  contra  a  tripalaçio  negreira,  e  fai 
recebida  com  egual  denodo. 

Ouvindo  os  gritos  de  ^ctorie  4e  aena  ceaaradia, 
08  da  lancba  apertaram  cnm  os  remos,  c  chegaram 
ao  costado  do  bríguc-escuna,  ainda  a  tempo  de  pres- 
tarem valioso  auxilio  aos  do  escaler. 

Todavia,  a  pente  do  navio  negreiro  era  mnila  c  re- 
lotata.  De(iendíam-sc  como  leões,  atacavam  como 
lygres. 

Se  o  brigue  se  n3o  aproxima  a  alcanre  d'ariilhc- 
ria,  nenhnm  dos  contendores  flcavn  de  pé.  Ainda  as- 
aln  jaziam  n<>  coincz  algOttS  ead.ivfres. 

—  Rende-te !  bradou  o  connandanle,  pelo  por- 
ta-voi. 

—  Rendamo-nos,  disse  o  piloto  para  09  qoe  o  se- 
guiam na  defesa  do  rastello,  á  prAa.  sen  ultimo  fe- 
docto:  o  capit.TO  foi  morto.. .  rendamu-nos. 

— Ken4amo-nos,  elainaram  todos  aqaelles  bo- 

mens,  dignos  de  pelejar  por  melhor  rausi.  F.  abai- 
xaram os  canos  das  espingardas  e  as  pontas  das  es- 
padas. 

N'es?e  momento  entrava  en  1  hordo  do  lirieiíe-e 
cnna,  com  outro  rclorço  de  marinhagem  e  soldados, 
e  acompanhava-me  o  Leonardo,  qne  nio  qnerit  se- 
parar-se  nu  momento  seqoer  do  sen  milagroso  pro- 


án  brigue  differentes  embarcardes  miúdas. 

Qnandn  n  l.mrha  se  aproxlmott  t]n  mvio  que  l>i!«;- 
cava,  e  no  qual  reconheceu  um  formoso  brigue-es- 
cmia.  bradaram-the  de  bonfo: 

— Ó  da  embarcaeSo!  Que  quer  dVste  navioT 

ii  ofBcial  não  respondeó,  c  mandou  picar  a  voga. 
'  — ò  da  laneba !  Se  te  aproximas  maii,  metto-te 
i\o  fundo. 

(h  nossos  fizeram  mais  forra  dc  remos. 

— Tbgo !  bradon  nma  f  oa  a  bordo  do  brigne-es- 
nina. 

Um  grande  clarão  illuminuu  momentaneamente  o 
Espaço,  sejsmfdo  de  perto  pelo  ribombo  docanbio,  e 
mna  f.  •!  i  xoiu  pirtir  o  [nii  da  bandí^lra  da  lancha, 
è levou  o  chapeo  do  patrão  que  dirigia  o  leme. 

Ainda  quiseram  avançar  para  o  brlgne-escona. 
|ii>r»'tn  fititro  liri»  de  pi'ri,  seguido  dc  iima  descarpa 
dc  fasilarta,  que  feriu  dois  homens,  obrigou  o  oUí- 
<!M1  a  mndar  de  mmo. 

I..iri  rui  3'i  nr     i^  f'>.,'n<'tes,  qne  cra  o  Mínil  '^oii- 


Achando  pacificada  a  contenda,  mandei  largaras 

armas  a  toda  ,1  tripularão  do  navio  apresado,  e  or- 
denei qne  formassem  em  linha  do  lado  de  estibor- 
do ;  a  gente  do  brigue  apresador  formon  também, 
por  delerminarno  minha,  do  lado  de  bombordo,  e 
I  assámos  a  averiguar  quem  faltava  de  uma  e  outra 
emharcaçio. 

Tínhamos  um  marinheiro  mnrlo  e  quatro  feridOB; 
do  briguc-cscuiia  succumbira  o  capitão  c  um  mam- 
]o,  alem  de  vários  ferldoa  e  contosos. 

Para  evitar  qualquer  roubo  ni  espolio  dos  finâ- 
dos,  mandei  logo  conduzir  para  a  tolda  as  compe- 
tentes malas  e  celsas;  porfim  qnal  Ibi  o  nosso  espan- 
to, quando  emumsacco  do  marinheiro  morto  appa- 
receram  as  jóias  roubadas  ao  negocianic  dc  Loanda. 
dono  do  navio  apremdo,  e  por  cnfo  fbrto  fSra  cOtt- 
demnado  a  aroiío».  uMrlnrs  a  polirc  l.f-nardo! 

Não  sei  SC  a  lição  aproveitaria  ao  áspero  gover- 
nador. 

Outra  surpresa  me  esperava  liticla  0  b' nlo  do  hri- 


vencionado  de  correr  perigo  a  embarcação  destaca- i  gue-escuna.  No  capitão  qne  baqueara  como  valente 
d»,  c  O  brigae  reeonlieeea  logo  com  idêntica  demons- 1  i  testa  éoi  wns.  reconheci  o  nosso  antigo  conhed- 


tr.if  ~(\  dando  pouco  depois  uma  handa  d'aríilhcria , 
para  avisar  o  inimigo  de  que  estava  na  presença  de 
nm  navio  dc  guerra,  e  que  toda  a  realsteneia  seria 
jpMndicial  para  clle. 

Largou  logo  um  escaler  com  onac  marinheiros  e 
iim  goarda-marinha,  em  mnlHo  da  lancha,  levando 
iBftt«e$aes  para  oomblnar  com  «Hl  tnm  fulano  d*ila- 
qoè. 

O  plano  adoptado  foi  o  seguinte. 
*Bm  quanto  a  lancha,  com  nma  pecinha  que  leva- 
va Mpr!fta,figorm«m  perigoso  tiBQlacro  de  con- 


do Círios  Antonio  Prilroz  i.  O  naiirr.i;,'o  da  Amazo- 
na, o  fugitivo  da  Jlf inerva,  o  prisioneiro  do  Nerei- 
da, fechara  a  sua  carreira  maritiflaa,  varado  por 
muitas  balas,  sobro  oconves  do  brigoe-ascnna  Àm- 
phytrite. 

Pai  <s  soas  einsas,  •  Den*  teAha  tido  eottmise- 
n^ommeile! 

O  Amphytrite  já  tinha  escratos  a  60M0.  Mais  de 

seiscentos  homens,  mulheres  e  crcnnr;<s.  estavam 

accnmaladof  no  estreito  bailee  de  nm  navio  dc  dn-^ 
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zenlas  tonclad»s!  Ã  tripulação  do  brig«e-«scuDa  pas- 
MU  para  domo  bordo,  e  nm  guarda  aurioba,  •  apre- 
Mdor,  com  doie  ■arinbeiroi  foi  gnanecer  a  nova 
ycaia.  c  conduzil-a  a  Loanda. 

Kt»  «eguimos  a  doim  derrota  para  o  Ambrijí, 
«mie  aoctf  ámos  no  dia  acgaialtf. 

fiMMdo  iMis  vm  asno  ? oIláiMi  a  Liaboa. 

F.'  M.  BouAto. 


OOLOOBAVISiO. 

1. 

Os  animacs  cslabelect  ii]  suas  relações  com  o  mun- 
do exterior  por  meio  d  apparelbos  orgânicos.  Esses 
«pparelhos  acbam-se  constrnidos  de  tal  modo.  que 
podem  receber  impressões  dos  corpos  exteriores,  e 
tranamiUii-os  até  ao  cérebro  onde  vão  produzir  scd- 
aaçõcs.  A  alma  operando  d'iiaii  Bodo  que  ignoramos 
aobre  a  sensação  toma  conhecimento  d'<-lla.  conver- 
te-» em  percepção.  Esses  apparelbos  são  cbamados 
dos  sentidos,  seu  numero  é  variavd  nos  differentes 
animaes;  no  homem  são  cinco. 

Constam  todos  de  tres  parles  distinctas  na  slruc- 
tura  e  na  funcção,  1.*  um  apparelho  especial,  de 
complicação  diflerenle  conforme  a  perfeição  do  ani- 
mal c  destinado  a  recolher  as  impressões  externas; 
2.*  d'um  neivu  que  estabelece  a  ligação  do  primei- 
ro apparelbo  com  o  cérebro ;  3.*  de  aoia  poifú>  de 
encephalo  que  elabora  as  impressões. 

De  todos  os  apparelbos  dos  sentidos,  o  mais  neees- 
aario  ao  homem  é  o  da  visio;  foi  por  isso  que  coma- 
Çamos  por  fallar  ii'(-]Ie,  reservando  talvez  para  mais 
tarde  o  dizer  al|,Hiu]a  coisa  dos  outros. 

O  estudo  do  apparelbo  da  visão,  e  da  funcção  qae 
dle  executa  é  um  dos  pontos  mais  curiosos  da  phy- 
siologia  animal.  A  cada  passo  nos  dá  logar  a  aduii- 
imr  a  sabedoria,  que  presidiu  á  sua  con&eçio. 

No  apparelho  tudo  se  acha  sabia  c  maravilhosa- 
mente disposto :  SC  SC  passa  ao  estudo  da  funcção 
mais  objectos  de  adaiiraçio  encontramos.  Que  infi- 
nidade do  plienomonns  importantes  cuja  explicação 
infelizmente  iguoiamus!  £  o  homem  que  quer  pe- 
aalrar  a  íauBensidade  do  espaço,  ler  nos  ceos,  achar 
as  leis  geraes  da  natureza,  não  pode  conhecer  o  que 
ll'Me  passa,  não  pode  achar  a  explicarão  dus  píic- 
BOmenos  que  á  primeira  vista  parecem  mais  insi- 
cnificantcs !  Tão  pequeno  elle  é  em  relação  ;i  gran- 
«Je  obra  da  crcação!  Tomámos  para  typo  o  appare- 
lbo dl  viriío  do  bomem,  a  esse  i»aTemos  de  referir 
o  dos  outros  animip?!. 

Na  parte  anterior  e  mais  alta  da  face  foram  col- 
loeados  os  olbos  do  bomem,  e  era  o  logar  mais  con- 
veniente para  sua  collocação,  para  poderem  d'ahi 
mergulhar  em  todo  o  horisoute.  Sendo  o  olho  um 
apparelbo  maito  delicado,  conaUtaido  só  por  partes 
motles,  precisava  de  protec^  qae  O  abrigasse  das 
violências  exteriores. 

O  apparelbo  protector  do  globo  do  olho  eonsta  de 
differentcs  partes  diversamente  organisadas,  cada 
«ma  das  quaes  concorre  de  modo  differente  para  o 
wmmá  flm»  Hf  rar  o  olbo  de  Tiolencias  exteriores  e 
da  impressão  d'uma  forte  luz.  Essas  partes  são  as  or- 
bitas, sobrancelhas,  pálpebras,  e  o  apparelbo  la- 
crimal. 

Orbitas — São  as  duas  cavidades  ósseas  onde  os 
olbos  se  acbam  mettidos;  sua  disposição  é  tal  que  a 
ftniatttWMéiw  ncmo  taspo  a  giaif  corta  t  uu 


das  mais  valentes ;  é  pouco  extensa  para  angmen-' 
tar  a  extensão  du  campo  da  visão  para  o  ladoexter» 
no,  e  bastante  forte  porqae  é  pelo  lado  externo 

o  olho  se  acha  mais  exposto  ás  violências  exterioNa* 
O  olho  não  está  em  contacto  immedialo  com  as ; 
redes  osseai,  aeba^  separado  d*dlai  for  i 
e  principalmente  poramcoixão  gorduroso,  que  ser- 
ve para  facilitar  os  movimentos  do  órgão.  Ma  parte 
posterior  da  orbita  ba  una  abortara  por  onde  pas- 
sa o  nervo  que  liga  o  olho  com  o  cérebro  para  a  vi- 
são, p  nervo  c^tco.  Além  d'esta  ba  muitas  outras 
abolarae  com  diflbranies  lins,  e  por  alguma  d'dlaa 
pissam  ner\ns  e  vasos  importantes,  os  quaes  servCA 
já  para  a  nutrição  do  órgão,  ji  para  os  seus  movi- 
mentos. A  orbita  larra  Baalneata  para  dar  um  paop 
to  d'apoio  aos  muscolos  qao  davam  faaar  Wkveco 
globo  do  olho. 

StAnmeMoi. — A  paredesaperior  da  orbita  quan- 
do se  reflecte  anU-riormente  para  se  continuar  com 
o  osso  da  fronte,  apresenta  um  rebordo  grosso  e  sa- 
liente, é  a  arcada  sdpraeiliar.  Esta  salienda  é  eo- 
horta  por  partes  molles,  que  são  revestidas  de  pel- 
los,  e  a  reunião  d'cstas  partes  conslitue  as  sobrance- 
lhas. 

As  solHíuicclhas  protegem  o  glol)>i  do  olho  das 
violências  exteriores  pela  sua  posição  cm  um  plano 
mais  anterior ;  não  deixam  qae  os  corpos  leves  que 
andam  superiores  na  atmospbera  caiam  para  den- 
tro do  olho.  Kctendo  o  suor  da  fronte  evitam  qoe 
elle  vá  ofTcnder  a  superQcie  ocular.  Finalmente  oa 
pellos  servem  para  diminuir  a  intensidade  da  lux. 
quando  ella  fòr  tal  que  possa  offender  o  órgão  da 
visão,  é  pur  isso  que  os  pellos  são  mais  espessos,  e 
aegroa  nos  indivíduos  doa  palaaa  Maridionaas,  qae 
nos  dos  paizes  septentrionaes.  Os  primeiros  expos- 
tos a  um  sol  ardente  procisavam  mais  de  resguardar 
o  apparelho  1'   i^íiu  que  OS  aagnndoi. 

Âs  sobrancelhas  tfimbcm  servem  para  a  expressio 
da  face,  rcprescntant  um  papel  importante  na  es* 
pressão  das  paixões,  enrugam-se  e  aproximamria 
quando  a  cólera,  o  odio,  ctc.  estão  subjuj^^ando  o  in- 
dividuo, desduhram-sc,  afastam-se  c  kvaalam-se 
quando  o  individuo  se  aefaa  de  bon  biuaor. 

1'alpebras.  —  São  os  veos  moveis  que  se  acbam  por 
diante  do  olho,  e  que  ora  se  aproximam  ora  se  afas- 
tam, escondendo  ou  deixando  a  desoaberlo  a  parte 
anterior  do  órgão.  Xo  homem  sHo  om  numero  de 
tres;  duas  perfeitamente  desinvolvidas  e  uma  rudi- 
mentar, esta  é  faeíl  de  se  ver  foaendo  dirigir  o  olho 
para  o  lado  externo,  observa-sc  então  no  angulo  in- 
terno próximo  da  raiz  do  nariz  uma  dobra  membra- 
nosa d*nma  còr  mais  oo  menoa  rosada,  e  qne  cobro 
uma  extensão  variável  do  ^bo  ocolar,  é  a  terctira 
pálpebra. 

Esta  terceira  palpara  é  nvlto  desinvolvida  eaa 

alguns  auimaes,  sobretudo  nas  aves.  A  pálpebra  su- 
perior é  maior  e  mais  movei  que  a  inferior ;  ambas 
sio  formadas  de  partes  bmIIcs  em  qaaai  toda  a  raa 
extensão ;  próximo  do  bordo  livre  tem  cada  uBad*^!» 
ias  um  disco  cartilaginoso  destinado  a  obstar  aoen» 
rolaaiento  da  pálpebra.— >0  bordo  livre  terarfoa  por 
pellos  que  n'estc  logar  se  chamam  relhas. 

A  pálpebra  tem  transparência  sufficiente  para  dei- 
xar passir  a  lut.  BttanAn  oeai  oi  olbos  fooiíadot  per- 
cebemos se  nos  achamos  na  obscuridade;  o  appare- 
cimento  d  uma  lus  acorda-nos  muitas  vexes.  A  gran- 
deta  apparente  do  globo  do  olbo  depende  do  gran 
d'abertura  que  deixam  as  palpehras;  ás  vezes  pare- 
cerá pequeno  um  globo  ocular  que  realmente  é  gran- 
de, N  a  abertura  palpebral  (ftr  pequena. 
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^ftlpebras  protegem  o  olho  da  ac^ão  cfumalos 
■tilo  iDtran,  terveM  para  o  thrlgtr  do  eonUcto  dos 
corpos  cNtcriures,  c  sobretudo  para  untar  a  saper- 
tde  do  olbo  espalhando  sobre  elle  as  lagrimas,  qoe 
«oiidtiteii  depois  port  h  ▼enlis. 

As  celhas  tem  usos  análogos  aos  das  sobrancelhas, 
sua  disposição  é  tal  que  nunca  se  misturam  as  da 
pai  pebra  superior  eom  as  da  ioferior.  Das  partes  des- 
tinadas a  proteger  o  globo  ocular,  as  pálpebras  siío 
úês  mais  importantes.  A  prova  mais  concludente  que 
te  pode  apresentar  da  TMdade  do  qoe  deixaaos  di- 
to é  o  exemplo  dos  indivíduos  cm  qiio  rllas  sc  acham  | 
alleradu. — Basta  a  falta  das  celhas  para  os  olbos 
andares  eonstantaBonle  inflannados,  a  perda  de 
flMTiaaenlo  dapalpabra,  ao  seu  reviramento  produ- 
seaidoançu  qoe  muitas  veies  terminam  pela  ceguei- 
ra, à  aUaçiodas  pálpebras  «n um  dos  castigos  que 
se  inflingía  na  antiguidade. 

Para  concluir  o  estudo  doapparciho  prottclor  do 
olho  s6  nos  resta  examinar  o  apparelho  lacrimal. 

As  lagrimas  são  elaboradas  em  um  corpo  arredon- 
dado do  tamanho  d'uma  pequena  amêndoa,  que  sc 
acha  na  parte  superior  <\i  parede  externa  da  orbita 
cpwéa  glândula  lacrimal.  As  pálpebras  as  espalham 
pela  snporficic  do  globo  oruliu-  afim  de  i  hibrifirar. 
eas  conduzem  ale  ao  canto  iutcrnu  du  uUio,  uiidcsi- 
naba  nn  pequeno  canal  cuja  abertura  (que  seièfa- 
cilmenlo  nn  pálpebra  inferior)  é  denunciada  por  um 
ponto  arredondado  e  escuro,  collocado  no  bordo  li- 
w  proiimo  do  canto  interno.  Esse  eanal  as  leva  pa- 
ra as  ventas. 

As  lagrimas  niio  sú  servem  para  a  lubrilica^ãu  da 
superfleio  do  olho,  eonservando-lbe  o  polido  c  trans- 
■  parcncia  que  convcm,  mas  obsi.itn  lambem  á  evapo- 
rarão dos  Quidoj  coulidus  no  olho. — Facilitam  a  saí- 
da dos  corposcnloa  qno  tem  caido  no  olho,  o  é  até 
WU  pratica  vulgar  n'csses  casos,  a  de  f  izer  chorar 
O  olho  e  ao  mesmo  tempo  inclinar  a  cabeça  lateral- , 
monta;  as  lagrimas  correndo  em  abondaneia  sobre 
a  superfície  do  órgão  arrasl.irn  os  c  orpos  que  encon- 
tram no  seu  caminho,  se  elles  estiverem  pouco  adbe- 
rentes. — O  olho  aoffre  maito  quando  a  seereçio  das 
lagrimas  se  suprime.  Egualuientc  a  glândula  dei- 
xa de  funccionar  se  o  olbo  se  dcsorganisa  prufun- 


ferenças  ainda  se  notam  outras  na  disposição  de  ou_ 
Iras  parlas  do  tpporalho  lacrimal,  mas  manos  im 

portantes. 

Nas  ootras  classes  d'animaes  não  existe  appare- 
lho protector  propriamoBlo  dllo. 
ConUwn. 

1.  A.  DA  Silva. 


Temos  feito  a  analyse  rápida  do  apparalbo  pro- 
toctor  do  apparclbu  da  visão,  notando  o  modo  como 
eada  nma  das  partes  satisfas  ao  sen  dm. 

O  apparelho  protector  do  olho  nem  sempre  é  or- 
fanisado  do  modo  que  acabamos  dc  diacr,  ú  sobre- 
tndo  o  apparelho  palpebral  oUerimal  qnemaismo- 
diflcaçues  apresenta  quando  se  estada  nos  dilferentes 
aniaues. 

A  maior  parte  dos  peixes  nio  tem  pálpebras  pro- 
priamente ditas,  ellas  são  substituídas  pela  pelle  que 
adelgaçando,  e  fazendo-se  transparente  passa  pela 
parle  anterior  do  globo  oenlar.— >0  mesmo  soecedc 
em  muitos  reptis,  sobretudo  nas  serpentes.  Nas  aves 
a  terceira  pálpebra  c  muito  desinvolvida,  tem  mes- 
mo um  apparelho  mnscnlar  próprio  que  permitleao 
animal  Cuel-a  correr  por  diante  do  olho.  Ê  em  con- 
sequência d'esta  disposição  anatómica  qoe  as  aves 
podem  Bxar  o  sol. 

O  apparelho  lacrimal  falta  nos  peixes,  e  sc  nos 
lembrarmos  dos  asOs  das  lagrimas,  vè-se  que  a  agua 
as  substitae  perfeitamente.  Nos  cetáceos  também  fal- 
ta pela  mesma  ratão. 

O  elephante,  a  lebre  e  outros  animaes  mamíferos 
apresentam  duas  glândulas  lacrimaes,  nma  no  angu- 
lo nlMw  outra  Jio  aoiíilo  interao.  Alén  d'eitas  dlf- 


DBSPEUI  AIH)K  PVKOPHORO. 

Vcdci  suspensa  do  tecto  uma  mecba  da  naloreia 
d'aquellas  de  que  usam  os  fogneteiros  o  artílbalroa; 
sabei  que  sendo  convenientemente  preparada  arde 
com  muita  uniformidade  de  baixo  para  cima,  e  o 
experiência  permitte  calenlar  aostanrifo  que  sari 
consumida  u' um  uirio  espaço  dolonpo;  portanto, 
pode  dividir-se  cm  tantas  partes  gnanlas  horas  devo 
dnrar,  ranidr  a  sua  e!(tremldade  inferior  por  ontra 
■Mcha  pequena  impregnada  de  enxofre  a  ui^  bo- 
gia  00  vela,  e  finalmente,  prender  a  essa  mesma  ex- 
tremidade com  um  bocado  de  cordel  uma  pedra,  qno 
chegando  ahi  o  fogo  cairá  n'oma  bacia  metaUica 
collocada  por  baixo.  Ho  mesmo  momento  em  que  o 
estrondo  da  pedra  tos  acordar  tereis  o  gosto  de  achar 
a  vela  acesa. 

Tal  é  o  singular  despertador  descrípto  por  Fausto 
Veranxio  em  soa  curiosa  compilação,  publicada  no 
anno  de  1617.  Ê  provável  que  nunca  fosse  ensaiado» 
ou  pelo  menos  posto  em  pratica.  Mas  os  progres- 
sos da  sciencia  dariam  meio  de  fabricar  um,  que  go- 
sasse  da  propriedade  essencial  d'aquelle,  sem  ter  oa 
seus  inconvenientes.  Bastaria  para  isso  um  mecba- 
nismo  simples  de  communicação  de  movimento  en- 
tre o  engenho  de  um  despertador  ordinário  e  fusil 
em  que  se  aproveitou  a  propriedade,  que  tem  a  pla- 
tina esponjosa,  de  inflammar  nma  corrente  do  hj- 
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iWA  AVENTLIU  KOMAMICA  rí  LMA  JiPOCA 
'  '  DE  ÍPEOSA. 


A  A.  X.  K.  CURDEUO. 

Cominnaçio 

ni 


I 


Ora  o  acaso  tinha  feito  cum  que  o  nosso  beroc  iòs» 
se  incumbido  por  um  amigo  d»  tratar  de  aiaa  qaes- 
tão  do  honra,  o  Ninlia  ali  procurar  as  testcmunlias 
contrarias,  ua  resolução  de  sair  em  cootinenle  com 
ellas,  e.djrigir-ae  áo  titio  aprasado,  |Mr«  conbiDar 
ns  cniiilir^es  do  oomlMle  qvo  dofU  ler  logar  no  dia 
seguiule. 

Como  6  de  sappor,  êstaDdopreoecapado  por  um 

noí-ocii»  serio  não  prestou  grande  attctirnn  mu  cir- 
£u  sou  o  homem  mais  desastrado  que  se  conhece  cunstaules.  D  csla  vez  aiada  paasou  iodiffereute  por 
em  coBUr ;  difo  •*  ootioa.aaaiprB  Im  de  logar«e  de )  diante  de  Beatrít. 

leBpo.  Ê  um  sestro  terrível,  que  mo  posso  emon-  — Vês,  nem  ao  menoS  Eu  reparo  om  llliait  diMO 
dar  por  mais  que  fa^a,  sestro  aboitf  inavel  sobretudo  .  ella  á  sua  amiga. 

n'nm  homem  qoe  se  atreve  a  inradlr  os  domínios  I       Díiem  que  éom  homem  sem  Qora{io;iiio  cona- 

dos  romancistns.  ta  nlmia  que  tnoslrasse  lympatlliapornfngttem;  d^ 

Quando  Tallei  de  Beatriz,  devia  ler  accrescentado  i  vcs  csquccer-tc  d  ellc  .  . 
alfMmas  circanslancias  qoe  fio ne|essariiii  pera  ca- 1  E  impossível,  <-  qu.uulo  podesse  não  o  q«cria; 
bal  I'  clara  intelligcnria  cresta  authcnlica  narr;iriio.  continiion  a  pobre  menina,  reprimindo  a  caslO  duao 
jicatrix  era  filha  de  uma  das  noAas  mais  dislioc- 1  lagrimas  que  lhe  inundaram  as  brilbantci  papil- 
tapradlflias.  Seu  pae  homem  de  aia  edoca^  e  0- 1  las.  pelo  ver  sempre  tristè,  e  {ndílTerenle  com  to- 
Bolalcnto,  iHirém  do  costumes  assar  dissolutos.  Em  dos  que  eu  oamo,  e  cada  ver  mais.  Olha,  dcsdo  aqoel- 
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partira  para  França ^^|MDdo;  a  filtao  com  cin- 


co hnnos,  entregae  aos  délllffbs  df  saa  mio.  Bala 

odúc ju-n  alô  aos  doze,  e  mui#eu  d^ois  Ifegando-lbe 
uoÉB  foriunji  rasoavel,  e  eotrégando  os  cuidados  do 
re4|e  da  sè4  educarão  a  umàirmã,  senfatara  de  ex- 
ce$!ii\a  houilade.  > 

P  p|e  di| Beatriz  esqueceo-W  da  pátria  eda  filha. 
Ã  Ba  fm  o  unii'0  parente  chegaUp  que  íkara  á  bel- 
la»'jB  iilc  crrto  ponto  desgraraita  ibenina.  E  verdade 
,  qvÉn'esÇ.')  encontrou  elia  inteira  a  rica  herança  do 
I  olMm  matemai'.  Beatriz  era  dotada  dc  aensibilida- 


la  noite  que  se  me  não  tira  a  sua  imagem  do  eapiri» 
lo.  Ê  a  segunda  vei  que  o  vejo,  e  acroditnt  ao  mê 
dissesse  agora  que  doixaaia  lodo  por  alio  frI«o-hit 

sem  hesitar. 

Passaram-sc  as  semanas,  os  mexes  i  Carlos  regres- 
sou para  a  província,  voltoú  no  anno  seguinte  em- 
flm,  c  ella  no  mesmo  estado.  Ia  a  toda  a  parte,  po- 
rém raras  vezes  o  encontrava ;  no  silencio  e  na  au- 
sência a  paixão  tinha  lavrado  com  prodigiosa  inten- 
sidade. Nas  soiréet,  nos  bailes,  nio  o  xiti  tampouco; 
o  acaso,  a  fatalidade  fez  emflm  com  que  n'csse  dia 
de  extrema.  Imaginaçio  peninsular  íni pressiona vel !  lhe  podesse  Tallar.  Agora  comprehendcrá  o  leitor  a 
'c  ardente.  A  sua  educação  desinvol\ida  no  seio  d'a-  agitarão,  a  pallidcz  súbita,  0 'desconcerto  e  alvoro- 
,  quelles  dois  eutcs  que  a  estremeciam,  linha  toda  a  |  ço  em  que  licou  Bealrix,  quando  inesperadamente 
I  finara,  loáo  o  esmero  que  é  dado  a  esclu  e  privile- !  o  via  Janto  a  si,  Eallando-lha,  a  offereeendo-lho  o 
igiadas  creatnras.  Chegou  nos  quinz"  nnnos,  foi  um   braro.  ' 
dia  ao  theatro,  viu  Carlos,  e  o  seu  coração  inlaniil  >     As  horas  d  es^e  dia  delloioso  passaram  rápidas. 
>  batea  precipitado.  Sincera,  violenta,  pura,  einstao-  i  Os  olhos  de  ambos  tinham  revelado  o  quo  as  pala- 
tanoa  fora  a  impressão.  Viu  o  mancebo,  e  no  sen  por-  I  vras  não  poderá  m  dizer:  pnr  vere?  o  mancebo  asVP^ 
Ila  alegante,  na  sua  dislincta  phyàionomia,  nos  seusj  proheudera  contemplando-o  cm  etinsis. 
olhos  negrM  a  melancolieos  decifrou  os  primeiros  |    O  sol  começava  a  declinar  no  (Irm^inonlo.  as  na- 
WJSterios  do  amor.  Kllo  com  aquella  habituai  indo- I \em7Ínl)3s  ONmaltavam-so  <le  variaiias  còrcs  ;  das 

plantas  e  das  arvores  cm  flor  aspirava-sc  um  perfu- 
me mais  suave.  Chegara  o  momento  de  SO  separa- 
rem: o  resto  (lus  personagens  havía-se  casnalmen- 


lOBcla  eorreu  os  olhos  pelos  camarotes  e  n.*io  attcnlou 
ata  SOductora  flaut  a  da  sua  ingénua  admiradora.  Bea- 
tttk  (fne  se  tinha  \i>!o  contem jdada  cnm  enlhii«ias 

mo  por  todos  os  espectadores,  tão  indiflferenles  para  i  te  de^xiado,  e  elics  enconlraram-se  completamente 
•Na.  sentia  eafrar^se^lhe tristemente  o  eora^io  qaan- 1  sós. 

CaTlu<;  dt pois dalgunsinslantesde hcsitaigio rom- 
peu o  silencio. 

-^Ha  apenas  algomas  horas  que  nos  Miámos  pe- 
la primeira  vez,  c  eomlado  atrevo-me  a  revclar-lhe 
sem  hesitar  os  meus  seolimentos.  Amo-a,  Beatriz,  a 
coiil  lodo  o 'ardor  da  minha  alma.  Amo-a,  a  nVsta 
hota  seria  um  infame  se  lhe  não  díssoíse  inteira  a 
verdade.  Eu  já  me  não  pertenço;  desde  a  infância 
qne  minha  mlb  me  destinoa  ama  molhar,  am  anfo 


do  reconhecen  qne  o  maneeho  desviatOOSOlhos  Sem 
lhe  prestar  a  mínima  attenrão. 

Ko  dia'seguinfe  a  filha  do*c»mmendador,  saa  ami- 
íra  iniimn,  foi  visitai  a.  ficntriz  deitoií-se-lhe  nos  bra- 
ços chorando  como  uma  creança,  econtou-lbe  tudo. 
Historia  simples,  mas  sentida  a  verdadeira,  eomo  os 
tffectos  d'aqiiella  coni{Ío  apeoas  nído  da  adoles- 
tíencia. 

Passaram>se  nio  sei  qnaiitOB  dias,  no  im  dos  quaes 


foi  uma  farde  ao  Passeio   A  sua  prcsenea  era  sem-  de  ternura  c  bon^ladc,  que  espora  dcsruidaila  e  ale- 


pre  saudada  cem  phrenesi  enibusiastico  pelos  mono- 
pM$Uu  das  aventaras  amorosas.  PefBisram-se  em 
linha  de  batalha,  assestaram  asluncta<>.  adocicaram 
as  cortesias,  e  eila  atravessou  por  meio  d'clle$,  elc- 
KMee,  vaporosa,  huuieanlft  o  baila  como  assas  vIsíIm 
q\ie  nos  apparecam  am  sonhos,  mas  sem  lhes  dar  a 
litaís  paqnana  imporlsiíeia. 
'  No  dm  de  am  quarto  de  hora  Csilos  enrron,  e  pa- 
'I  «  junto  d*etla ;  Iteatríz  estremeceu,  apertou  o  bra- 
«.0  da  sua  coDf paaheira,  o  4issa-lbe  ao  ouvido,  còm 


%ot 

— *aíla' 


grc  pelo  dia  em  aue  possa  ser  minha  a  face  dç  Deus 
e  do  mando.— »EbganaI-a  fóra  nma  covardia  ladl- 
{ína  do  meu  caracter.  Quando  era  livre  acecitei  sem 
hesitar,  jurei  amparal-a  com  o  meu  nome,  e  com  a 
minha  forlana  a  ella,  pobre,  desvalida,  orpbff.  AK 
hoje  passei  túo  e  in  iilTt  rr<nte  pnr  tOdáS  as  mulhe- 
res;  não  a  amava,  mas  perlcncía-lhe  pdios  la^os  da 
amlàide  stneéra  e  Intima;  O  cator  soave  d*este  wt- 
fecto  bastava  para  mc  desviar  de  inclinações  pa?sa- 
geiras.  A  fascinação  dos  seus  olhos  acabou  n'um 
úMtanto  todo.  Concentrados  nofandodo'eoração,  os 
sèátiitfeiklM  atdMt*-se  fhoia  ardaiktcs  xtnm  olhar 
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dç  paizio.  Podia  ^divinbar  o  fuluro,  c  devo 
lygír  como  um  covarde  diante  do  sacrificio? 

Beatriz  fitava-o  com  os  olhos  orTalhados  debgri- 
aas,  porém  lagrimas  que  pareciam  derirar  sem  es- 
forço, c  çem  magna.  Um  ?orri';i)  df  re^i^a^O  SObU- 
me  alegrava  os  seus  lábios  desbotados. 

Era  o  anjo  daa  eoioções  dÍTÍnaa  que  dnlia  iMci» 
do  á  terra  para  lhe  fazer  conhecer  0  amor,  e  pro- 
var-lbc  que  esle  é  sempre  pequeno  e  tIo  quando  se 
niò  mede  pela  iotensidade  do  mart  rio. 

—  Sabia  tudo,  conhecia  a  sna  historia,  disse  ella 

Cando-Uic  na  mão  com  infantil  abandono.  A  con- 
io  qoe  acaba  de  Aiier-ne  ?eiv  eonflmar-me  na 
idéa  que  tinha  da  nobreia  do  seu  caracter.  Sou  fe- 
liz, mais  feliz  n'esle  instante  do  que  nunca  suppux 
^pie  e  poderia  ser  no  orando.  Adnira^T  mo  jol- 

geva  qae  houvesse  nmi  mnther  <  npaz  de  compre- 
Benderoanor  d.' esle  modo?  Poucas  serão,  é  verda- 
de, porque  ha  sempre  nm  finido  de  egoisme  do  sen 
aPfecto.  Eti  ilesdc  o  primeiro  instante  cm  qnc  o  vi 
amei-o  com»  4gora,  como  beide  querer-lhe  ate  ao 
fim  da  vida.  Indagaef.  e  aoabe  a  raa  posiçio.  Ti 
desde  iopço  que  para  minn  nlo  podia  haver  feliri;!i- 
de  na  terra,  senão  quando  tttrcMe  a  certeza  que  este 
aflécto/  qee  esta  aaorafth  era  eorrespondida ;  sen- 
ti-nie  graiiJc  iiieilindo  toda  a  violência  do  sacrificis 

Sue  me  esperava,  e  achei  que  o  meu  amor  era  digno 
*elle.  Pertcnço-ífae  como  ana  escraTa .  Sou  feliz  ado- 
rando-o,  c  lenho  plena  conri,inrn  otn  Deus  (|iie  tnc 
hade  levar  do  mundo  sem  qoe  a  sombra  de  um  des 
gosto  v  i  perturbar  a  Mfcidade  d*esse  anjo  que  deve 
acompanhol-o  na  vida. 

Carlos  linha  perdido  completamente  a  consciên- 
cia do  mundo  exterior,  e  chegou  a  julgar'Se  trans- 
portado a  outras  regiões. 

O  som  d'aquella  voz,  a  expressão  d'aquellcs  olhos, 
o  sentido  myslcrioso  d'aquellas  palavras  enleavam- 
11*0  a  ponto  de  suppor  que  estava  mais  sob  a  iníliicn- 
cia  de  um  sonho,  do  que  na  presença  de  uma  reali- 
dade. 

A  Qlba  do  commendador,  boa  e  affiectuosa  amiga 
de  Beatriz,  veíu  prevenil-a  de  qae  se  aproximavam 

algumas  pessoas. 

'  —  Aló  logo,  dine  Beatrif,  apertando  a  miio  do 

mancebo.  Depois,  em  voz  mais  baixa,  prosegoiu:  te- 
mos ainda  diante  de  nós  alguns  niezes  de  completa 
felicidade. 

Carlos  separou-se  d'clla,  mellcu-se  no  carro,  e 
chegou  a  Lisboa  sem  comprchcndcr  mais  nada  de 
tido  qoanto  se  passara,  senio  qoe  amava  perdida- 
mente nqtirlla  mallier. 

Continua.  BuLuio  I'aio. 


VJAOE.\S  DE  BECKFOKD  A  i'UlMLGAL. 

Continuado. 

CAITA  xvn.  ' 

Kiaassso  a  cMTaA — dkleite  no  PBscA.\ão 
raVOU  9k  JOMADA. 

ia  d  agosto  dc  1787. 

Meio  dormente,  meio  acordado,  retiniu-me  nos 
ouvidos  o  sonoroso  carrilhão  do  convento ;  as  vozes 
de  marqoes  e  1^*  Vudfo  em  porlfoBi  eiNieenafio  eem 
o  capiiSo-mór  no  qnarto  contíguo,  completamente 
Wfi  desMTtjirpjgu  Biigeliaos  o  oafé  á  prewa  i  o  grão 


prior  lai^imi  com.aéla^tancia  o  travesseiro,  e  acom- 

panhou-nos'á  missa  cniiventual!  Os  frades  redobra- 
ram os  esforços  para  nos  reduzirem  a  jantar  com  ti- 
les; eontinnámos,  porém,  inOexíveis,  eaflm  de  evi- 
tar novns  importiinarões  partimos  aeodados,  finda 
a  missa,  para  a  quinta  do  visconde  de  Ponte  de  Li- 
ma, onde  a  fechada  sombra  dosloirairoeeaxevinhos 
nos  nhrigava  do  excessivo  ard(tr  do  snl. 

O  marquez,  sentando-se  a  meu  lado  ao  pé  d'oma 
das  límpidas  e  copiosas  fontes  qoe  refteseam  e  avi- 
ventam o  magnifii  a  jardim  á  italiana,  encetou  ii'n 
discurso  mal  serio  e  semi-oíBctal  sobre  a  minha  es- 
tada em  Porlogal.  eof  meios  qoe  se  projectavam, 
cm  mui  alta  região,  para  que  fosse  n.io  só  agradável 
para  mim.  mas  lambem  de  alguma  valia  para  outros 
muitos.  Allivion-me  a  presença  de  D.  Pedro  e  de 
seu  tio,  que  tendo  passeado  al<'  o  fim  de  uma  ave- 
nida de  pinheiros  longamente  extensa,  vieram  mu- 
dar a  conversação  que  já  se  me  tomava  pesada;  vol- 
támos todos  á  poisada  do  capÍt^o-mór,  e  achámos  o 
jantar  prompto. 

b.  Pedro  e  en  tinhamoe  pena  de  deixar  Maflra ; 
nem  poríamos  objecção  a  outra  corrida  pelos  claus- 
tros e  dormitórios  com  o  frade  leigo.  A  tarde  estava 
brilhante  e  limpa,  e  a  cdr  asat  do  mar  distante  in- 
disivt  lmente  agi.ida\el.  Fomos ^evados  com  tumul- 
tuaria velocidade  pelas  escabrosas  estradas,  dc  ma- 
neira que  mal  |  odiamos  o  marques  e  eu  dar  pala- 
vra um  ao  outro.  D.  Pedro  ia  montado  no  seu  ca- 
vallo,  e  Verdeil,  que  dos  precedia  no  carrinho,  pare- 
cia-aos  fr  desafiando  o  vento;  o  seu  macho,  um  dos 
mais  arrogantes  e  rorpuicntos  d'esla  casta,  incitado 
pelas  chicotadas  e  exclamações  de  um  esgalgado  pos- 
tilhfi  j  p  i  ttigiiez  empoleirado  atraz  do  vehiculo,  ga- 
lopava (!< m  abrestadamente,  e  a  obra  de  ama  legva 
das  rorli  ili-  Cintra  assentou  de  arrojar  seus  con- 
duclores  para  o  meio  de  umas  moitas  no  fundo  de 
um  fojo  quasí  perpeadienlar,  onde  ainda  espernea- 
va quaa  I  »  liós  [«assávamos. 

Veriltil  SLiu  para  nós  manquejando  c  apontando 
para  o  carrinho  caído  no  barranco;  excepto  a  leve 
contusão  n*um  joelho,  njo  teve  <Mi!ro  ili  trimenío: 
exclamou  immedialamcale  que  escapara  por  miljgru 
e  que  sem  duvida  santo  Antonio  tivera  mão  n'elle. 

0  meti  amiiío,  qoe  tri;t  sempre  os  horrores  da  here- 
sia diante  dos  olhos,  cuchichou-me  ao  ouvido  que 
d'esta  vez  o  diabo  o  tinha  salvado,  mas  qoe  talvei 
de  outra  não  estivesse  tão  bem  disposto. 

Aiuda  não  eram  cinco  c  meia  quando  chegámos  a 
Cintra ;  a  marqueza,  o  abbade  e  os  meninos,  nos  ea- 
perttvam.  Andando-me  a  cabeei  .í  roda  e  as  idéas 
tão  abaladas  e  confusas  como  linha  o  corpo,  rcco- 
ihí-me  a  casa  logo  ao  cair  das  sombras,  aSn  de  go- 
s.ir  umas  poucas  de,  horas  de  não  interrompi  !o  des- 
canso; o  apparalo  da  miuba  ampla  sala,  a  sua  soli- 
dão e  silencio,  iafondiam  momentanaa  tranqoill  ida- 
de no  animo  agitado.  A  macia  c  bem  lisa  estoira, 
fabricada  do  melhor  e  mais  lustroso  junco,  assumjwL 

1  luz  das  bogias  nma  cór  deliciosa,,  suave  e  acorde:' 
vi  a  tão  fresca  c  brilhante  q  ie  me  estendi  n*!  c 
ali  me  deixei  estar  de  papo  i  ara  o  ar,  cgnlcmplaudo 
o  cristalino  e  sereno  eeo  do  verto,  ea  lua  que  vinlm 
nascendo  vagarosa  detraz  da  coroa  dc  um  outeiroi 
matlagoso;  uma  frouxa  viraj;ão  afastando. as  corti- 
nas descobria  ostopea  daa  arvores  sylvsstres  do  jar- 
dim, c  ao  longe  extenso  tracto  de  paisagem,  termi- 
nada pela  superlicic  do  mar  c  os  ennevoados  pro- 
«oaloriot. 
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GHBomcis  innusnus. 

II 

Ba  CoMPAinu  mt  Jisct. 
Contiana^o. 

Capella  mór, 

O  pisimento  dos  prcsl)ylcrios,  c  o  cspnc»  quo  cer- 
cava o  aliar  era  de  xadrez.  O  pavimento  do  altar, 
para  o  qaal  se  subia  só  por  um  degrau  egual  aos 
qtic  davam  entrada  da  capelIa  para  OS  prcsbytaríos, 
tioba  o  mesmo  xadrei. 
O  allfr  era  composto  de  pedra  nníto  braoída. 
Ao  meio  correspondia-llii?  uma  portai,  cujas hom- 
breiras  e  vergas  eram  de  mármore  vcrmelbo,  com 
ornalós  e  rosas  de  embatidos.  Por  esta  porta  era  a 
passagem  ji.ira  uma  casa.  snltrc  qiu^  assentava  a  tri- 
buoa;  e  para  subir  a  esta  bavia  de  cada  iado  una 
escada  de  pedra,  com  sofBciente largura  e claridade. 

Era  o  rctal)olo  de  mat,'niric-iH  c  l>i»m  lavradas  pe- 
dras. Dois  pedestaest  com  seus  embutidos  assenta- 
vam sobre  pedras  brancas  de  Genota.  Por  cima  dos 
pedeslaes  seguía-se  uma  cimalha,  que  corria  egual- 
mente  pelo  vão  que  Geava  entre  os  pedestaes,  e  so- 
bre a  porta  de  qoe  acabamos  de  fallar. 

l'or  cima  das  molduras  que  tomavam  a  largura 
da  tribuna  havia  tres  formosas  tarjas;  e  pela  par- 
te superior  á  cimalha  que  ornava  os  pedestacs  duas 
^amlcs  misulas  de  mármore  branco  de  Génova  com 
embutidos.  Por  cima  d'esta5  misolas  outra  cimalha 
continuada  pela  parte  superior  áqoellas  tarjas. 

Sobre  as  misulas  seguiam-se.  as  bases  qac  susten- 
tavam do  rada  parle  duas  columnas  dc  vinte  e  cin- 
co palmos  de  alio,  c  cerca  de  quatro  dc  diâmetro. 
Estas  COlnnnai  eram  iiil(<iri<  is  r  rio  feitio  salamo- 
nico,  e  a  pedra  se  extrahiu  das  pedreiras  da  serra 
da  Arrábida,  o  que  causou  muito  despendio  pelo 
transporte;  pois  sendo  á  custa  de  graiides  fadií^as 
embarradns  em  Couna,  desembarcaram  na  .Ma  Ire 
de  Deus,  e  d'ahi  vieram  puxadas  cada  uma  pur  v  in- 
te  ecinco  jootas  dt>  bois  para  o  colleglo  de  Santo  An- 
tão onde  foram  Luradas. 

Os  capiteis  furam  formados  dc  quatro  ^^tandcs  pe- 
dras braneu  de  Génova,  lavradas  com  folhagem,  en- 
tre a  qual  se  melteram  frtlhn^  dc  metal  doimdo. 

Os  pés  direitos  da  tribuna  eram  dc  pedra  lavra- 
das; BOS  qnacs,  e  no  arco  qoe  nasce  dos  ditos  pés  se 
mcttera  m  treze  de  Mootes  Claros,  a  qoe  se  den  o  no- 
me dc  presas. 

Tinba  a  boeca  da  tribuna  dois  anjos  de  meio  re- 
levo c  vestidoí!  com  rftupas  que  saíam  mui  f^racio- 
sameulc  sobre  o  branco  do  corpo,  que  era  du  pedra 
de  Génova,  onde  as  ditas  imagens  se  escaiptaram. 
Occupavam  o  lojjar  nos  seguintes  do  arco  da  boeca 
da  tribuna.  £stei  anjos  foram  depois  aproveitados 
para  o  pórtico  principal  do  hospital  de  São  losé, 
como  hoje  ali  se  vêem. 

Sobre  esta.  e  sobre  os  capiteis  das  columnas  cur- 
fffa  ama  alquitrave,  aqve  aeieKola  oMso,  compos- 
to por  seis  serafins  com  os  cabellos  doirados.  Estes 
serafins  estavam  entre  os  cachorros  que  sustentavam 
«  cimalha.  Os  cachorros  eram  doannaore  vermdho 
fom  umas  rosas  grandes  de  metal  doirado.  Por  cima 
corria  a  cimalha  a  egualar  com  a  dos  lados  da  ca- 1 
palia.  Sobre  ella,  no  logar  correspondente  Is  eohim- ! 
nas  onde  a  cimalha  ia  resalteada,  e  a  prumo  dos  ca*  I 
pileis  das  colomnu  'mais  próximas  i  irâeca  da  tribo-  [ 


na.  se  viam  outros  dois  anjos  de  mármore  branev 
de  Génova,  com  roupas  dc  pedra  fina  de  ontra  cdr» 

e  com  uma  palma  dc  metal  doirado  na  mão. 

Sobre  o  resalto  que  fazia  a  cimalha  superiormen- 
te ás  outras  duas  columnas  mais  vísinhos  aos  lados 
da  capella  estavam  dois  génios,  de  mármore  branco 
de  Génova,  e  lambem  lavrados  lá,  susleiulo  sobre  a 
cabeça  açafates  de  fruclos  em  pedra  de  varias  côres. 

Seguia-sc  a  toda  esta  obra  um  painel  de  fi^jura  oi- 
tavada representando  a  visão  que  Santo  Ignacio  teve 
da  Sa  ntiv^i  ou  .Trindade.  Era  este  painel  ornado  de 
boas  rnoliluras,  acompanhadas  de  cada  lado  por  sua 
misula.  Sobre  as  molduras  e  mais  ornatos  do  painel 
corria  uma  tarja  de  mármore  prato,  tendo  assente 
em  lottras  doiradas  de  bronze  o  nomc  de  JfSW»  ado- 
rado pur  um  auju  dc  cada  lado. 

O  retabolo  era  rematado  por  um  grande  seraflm, 
de  mármore  Itranco,  e  com  os  cabellos  doirados. 

A  tribuna  compunfaa-se  na  maior  parle  de  pedras 
vindas  de  fora  do  nino.  Comtodo  nSo  eram  infe- 
riores a  estas  umas  treze  presas  de  Montes  Claros. 
Tanto  n'eslas  presas,  como  nas  brancas  de  Génova, 
embutiram  «se  umas  tulipas  de  melai  doirado.  As- 
sim  se  constituia  a  boeca  da  tribuna.  Era  oitavada,  i 
Compunbam-a  dois  pilares  de  boa  pedra  branca» 
sentados  sobra  seus  pedealees,  ornados  de  capiteis 
da  mesma  pedra,  c  sobra dtaiootaclmallki qoecor- 
re  por  todo  o  espaço  da  tribuna. 

Correspondente  a  esta  eimalfia  qoe  termina  o  pri- 
mcini  lorpii,  correspondiam  no  S!^;:nnilo  a  oadaVlois 
pilares  duas  misulas  ornando  a  cimalha  donde  sae 
o  tecto  da  tribona,  todo  de  marmora. 

Além  da  luz  q\ii'  rrrcbe  da  (vipelKi  mór,  linha  dois 
grandes  óculos,  ornados  de  vidros,  um  ao  oriente, 
e  oolro  ao  ocddente.  Por  liaixo  d*estes  ocolos  cor- 
respondia uma  poria,  cxcellcnleraente  lavrada.  Era 
por  estas  que  se  entrava  na  tribuna.  Ua  ainda  além 
d'estas,  outra  terceira  porta,  qoe  ia  dar  para  o  cor- 
redor do  colleg io,  o  quat  ficava  encostado  i  mcimt 
tribuna. 

O  tbrono  era  de  madeira  com  bom  desenho  de 

talha,  c  In  lii  ilni;  ido  primorosamente.  E  para  se 
expor  e  encerrar  o  Senhor  mandaram  os  padres  fa- 
ler  umas  bellas  cortinas  de  damasco  'carmesi,  com 
grandes  franjões  de  oiro.  .\f(>rá  est.is  ocrasiõcs  es- 
lava fechada  e  coberta  a  boeca  da  tribuna  cum  um 
painel  representando  Santo  Ignacio,  revestido  sacer^ 
dolalmcnte.  No  plano  inferior  ao  Santo  viam-se  qua- 
tro homens,  representando  cada  um  diversa  parte 
do  mondo,  e  ratidocomea  raspeetitos  trajes.  Estas 
quatro  bomena  estafam  na  atCilnde  de  olhar  para  o 
Santo. 
Continoa. 

F.  D.  »*Auni»A  B  AnioM. 


A  moral,  e  as  leis  condemnam  OêSSiMinln,  «o 

ferimento  como  crimes  ;  a  loucura  considero  O  dei* 

afio  como  acto  de  honra,  e  pundonor. 


AVISO. 

Boga-sé  aos  srs.  sobseHptoreo  das  .prorin* 
ciast  que  aioda'iiÍo  satisfizeram  a  impoitandt 
das  suas  assignaturas.  o  obs^uio  é»m  moidfts 

rem  paí?ar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  soja  mais  commodo. 
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CAIHEDEAL  DB  8.  lOiO  BM  TUMlf . 

Em  a  bella  cidade  de  Turim,  capital  da  Sarde- 
•tet  n'aDia  das  suas  praças  príncipaes,  a  ehana- 
4a  Praça  do  Castello.  (Piaiza  di  Castello)  por  ler  utn 
palácio  acastellado  no  meio,  se  eleva,  do  lado  se- 
■  teãiptrioMl  formado  pelo  noro  ptlado  ml,  •  Jml» 
d'este,  a  cathedral  de  S.  Joio. 

£  de  ele^nle  aspecto  exterior ;  e  interiormeote 
tMi  liqMa  e  foTBOsan  adadnvds.  .  , 

Pdo  nosso  desenho,  que  representa  o«diflcio,  po- 
da var-M  a  bellcza,  e  mageslade  jde  timilbaote  coos- 


UMA  AYENTUll  lOMAirnCA  UtOík  ÉPOCA 
DIP108A. 

A  A.  I.  a.  c<»»na«. 

Continoação 

nr 


o  laltT  diípwin  mt  da  carta  a  datcriptfa  Mim* 
ciosa  do  baOaaMfiM  ai  dais  anaalaa  dana  «Maa- 

trar-M.  • 
bto  ido  éwm  ranaaea,  tadaa  ovênidafatMnla, 

nas  o  que  nem  talvez  lodos  saibam  é  que  não  tem 
preteDfiõea  a  sel-o.  £a  conto,  do  melhor  modo  que 
aai,  uma  biitoria  ^plea  e  proAradamaata  triila. 
Oaando  mesmo  podessc  enrcdal-a,  crcando  lances  e 
ailoaçõet  novas  qno  prendessem  a  atlenção  e  aagmen- 
tau— o  intatama,  aia  ofinli.  Bratifar-lliaoliBieo 
■laraeiBaBto  que  pode  ter,  o  da  vanUde,  qaaéa 
«oisa  nmis  singela  que  se  conhece. 

O  baile  era  em  casa  de  am  attopenoiíagem.  B»h 
Tia  musica  na  entrada,  vasos  de  flores  nas  escadas, 
lacaios  sumptuosamente  fardados,  salõos  esplendi- 
dos,  cia  liuta,  vinhos  generotof.  Homens  pelHIcos 
arreados decommendas  c  veneras;  mulheres  suppor- 
taveís,  interessantes,  provocadoras,  bonitas  cm  pe- 
^eno  numero;  roraMns'em  mais  pequeno  aindt; 
«(ptrtíuoMM  sem  pretençio  rarissimas;  feias,  desen- 
laçadas, parvas,  e  preciosas  em  maunta  quantidade. 

Yestidia  de  branco,  (o  branco  é  a  toifsfTs  clássica 
das  virgens,  o  traje  invariável  dos  anjos,)  vestida  de 
branco,  pois,  Bcatrix  entrou  na  sala  com  uma  sim- 
ples grinalda  de  flores  agrestes  imitadas  pela  mio  do 
nosso  insigne  artista  Constantino.  Era  a  simplicida- 
de encantadora  das  figuras  que  apparecem  nos  idy- 
lios  de  Theocrito  e  de  Gesner.  Resplandecentes  co- 
mo duas  estrellas  nu  noites  plácidas  de  estio,  os 
«lhos  brilhavam  animados  de  expressão  índefinivel. 
Exprimiam  o  prazer  ou  osacrificio?  Revelavam  dor 
intensa,  ou  contenlamento  InlimotBta  a  virgem  sor- 
rindo ás  fascinações  do  mundo,  oo  oa^jo  deploran- 
do as  misérias  da  terra?  * 

Não  sei ! 

Poucos  minutos  depois apparcceo  Carlos  encosta- 
do ao  bumbral  de  uma  das  portas  da  sala  do  baile. 
A  beUa  physionomia  d'cste  revelava  a  paixão,  o  so- 
bresalto,  o  contentamento,  a  dor  porvtntnra,  todos 
os  sentimentos  emfim,  que  se  fundem  a  um  tempo 
ao  cora^  do  homem  em  certas  crises  solemnes  da 
vida ;  nut  dk>  Mtanai,  caaprahemifeis,  ter- 
restres. 

Os  allMi  d'«IIa  flUram-se  nos  d»  maMaba,  a  om 
l«vc  anão  tediean-lha  foa  riaiia  sestaMc  a  teu 


sica? 

E  erguendo-se  airosa  como  a  rola  que  vae  levan- 
tar o  vóo.  deu  o  braço  a  Carlos. 

A  maior  parte  das  vezes  a  dança  é  uma  sensaboria 
como  outra  qualquer;  outras  é  um  praxer  do  ceo. 
QmÊnâ»  as  brados  trémulos  de  dois  *imnlTff  aaaÉln-- 
çam,  quando  as  vistas  se  confundem,  quando  o  seio 
da  mulher  que  adoramos  palpita  anhelante  sobre  • 
BMSO,  aaa  melodias  deSttrans  on  daWabarraiaam 
lanf^uidamente,  dígam-me  se  os  minutos  que  passam 
rápidos  n  algumas  voltas  vertiginosas,  não^encerram 
delicias  indisiveis? 

A  valsa  terminou  ;  d'ahi  a  pouco  aflluiu  um  car- 
dome  de  congui«todorM  junto  de  Beatriz,  pedindo* 
lhe  a  primeira  canlradanca,  a  primeira  aanilDi,  • 
primeira  polta,  etc.  etc. 

—  Não  estou  decidida  a  dançar  mais  esta  noite; 
foi  a  concisa  resposta  que  deu  a  cada  am  da  par  ri. 

—  Pois  não  dança  mais?  disse  Carlos  admirada. 
— >Não*,  salvo  se  quer  outra  valsa  ainda? 

— mt  kI*  4M  se  aaapraaMtta,  •  por  mãnkã. 
causa. 

— Quando  assim  foase,  que  me  importa  a  mim  a 
opiniio  das  cviroat 

— Mas  dos  sens  parentes,  dos  seus  conhecidos. 

— Ftrantes  tenlio  apenas  minha  tia,  e  essa  ji  sa- 
be todo ;  aa  eonbeeidaa  sio-me  coaiplelaaMnIa  hi- 
dífTerentes. 

Carlos  contini^T4^  a  pasnur  com  aquelle  incrivd 
precedimento. 

—  Beatri/,  Jisse  cllc,  n'oma  explosão  de  senti- 
mento, tu  és  ura  anjo  de  bondade  e  formosura  que 
CO  sou  indigno  de  peesair,  que  devo  adorar  do  Joa-* 
Ibos,  c  a  quem  vou  sacrificar  tudo. . . .  Que  é  isto. 
aanlo  Deus?  prosegaiuelie  mudando  repentinamen- 
te de  tom. 

Beatriz  estremtn  ia  como  o  arbusto  novo  sacudido 
por  súbita  rajada  de  vento,  e  tornara-se  pallida  co- 
mo se  cstivasM  praitas  a  pardar  os  feotldaa. . . 

—  Que  é  isto?  eontinuoa  alia  pcgindo^lha  na  mi» 

com  Ímpeto. 

-^Nada.  é  que  nio  quero  que  me  (álles  nnnea  em 
sacrifícios  que  venham  de  li ;  sacrifícios  que  vão  re- 
cair inteiros,  sobre  duas  innocentes,  elia  e  tua  mia; 
Iklalidade  dê  qoe  eu  sou  unicamente  a  cansa,  desde 
o  primeiro  desvario  que  tentes  fazer.  Oliuk,  sintOHoe 
com  força  para  soíTrer  tudo,  menos  o  peso  dos  re- 
morsos. O  amor  perde  a  sua  natureza  celeste,  toma- 
se  pequeno  e  vulgar  quandd  se  mancha  na  culpa. 
Não  é  verdade  que  a  tua  alma  comprchendc  isto? 

—  Comprehendo  tudo  que  vem  de  ti,  respondeu 
Carlos  com  a  sinceridade  da  paíxio. 

— Bem,  respondeu  ella;  e  as  rosas  fafammmas> 
somando  ás  Taces,  puras  e  coradas. 

O  baile  terminava;  os  dois  amantes  estavam  pio» 
ximos  de  ama  janella ;  os  alvores  do  dia  vfabam  M»- 
pendo. 

Beatriz  disse  a  Carlos : 

—  Hoje  em  minha  casa  :  50<i  avara  dc  todas  as  ho- 
ras em  que  possa  ver-te  a  meu  lado,  porque  o  tem- 
po passa  rapido  o  sobioindo  o  da  felicidada.  Ba 

meu,  soo  tua ;  e  qnnndo  o  amor  c  assim,  puro  e  san- 
to como  o  nosso,  aben^oa-o  Deus,  porque  é  obra  sua. 


GootiBaa* 


BglhIo  Pato. 


Muitos  tem  na  boeea  o  patriotiMio,  o  no  cocafK» 

o  egoísmo. 
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o  OLHO  B  A  VISÃO. 
U 


Globo  io  otto. —  A  forma  do  olho  é  espberoidal 
sendo  menos  cofto  posterior  qae  anteriormente.  É 
formado  de  partes  continentes  e  contidas,  aquelUs 
membranosas  eslas  mais  ou  menos  fluidas.  Dá  inser- 
ção pela  soa  snperflcie  externa  a  mnsculos,  que  são 
destinados  a  dar-lhe  movimento  em  ditersos  senti- 
dos; esta  assente  em  uma  almofada  gordurosa  que 
•  Mn  Mver  AcOacate,  •  preto  ás  parada  da  or- 
bita por  nma  aponetrose  ou  membrana  resistente 
que  Ibe  dá  pontoa  d'apoio  para  os  seus  morimcntos. 
Ma  parte  postaflir  «Nd  ligado  ema  o  cérebro  por 
intermédio  do  nenro  óptico,  cordão  branco  elustro- 
»o  da  gros&ora  d'onia  penna  d'escrever  formado  por 
«Mbitaba  rablcBle  tm  e«jo  interior  estio  oe«»> 
tes  nervosos. 

Na  parte  anterior  do  globu  do  olbo  \c-se  uma 
Bembrana  transporento  eoa  a  foraa  d*aaaa  calote 
••pberica,  eng.ist;ida  no  olho  do  mesmo  modt;  que 
,  mm  fidro  sobre  um  relojo;  é  a  córnea  traniparente. 
A  ■eabranasmis  oi-  mom»  aniada  eou  qaem  a 
córnea  50  continua  {:  a  tcleroticn,  r  uma  membrana 
I»aslaate  resistente  que  invohe  lodo  o  globo  ocular 
«iceplo  M  poil»4ade  «sti  a  eoroea;  também  se 
c  hama  córnea  opaea. 

Pela  parle  posterior  da  córnea  vè  se  uma  mcm- 
brvu  dlvcrsameiH»  eorada  ms  dlfferentes  Itidlvi' 
duos,  lanraila  verticalmente,  c  li-rido  qiiasi  no  cen- 
tro uma  abertura  circular  qo«  ora  aagmcnta  ora  di- 
ahino.  A  mombníM  abama-oe  frf* ,  e  a  abertura 
—  pupUla.  — 

aaitt  o  septo  membMMseque  acabamos  dc  des- 
crever e  a  comea  transpararte  Ica  oíd  espaço  que 
parece  vasio,  mas  que  está  cbeio d'oa  liqnido aquo- 
so, é  a  eawttn  aaitrior, 

Ma  parte  posterior  do  septo  ha  outro  espaço 
que  se  diz  a  camfi  a  poitcrwr ;  está  clieia  pelo  mes- 
■ao  liquido  que  a  anterior.  As  duas  cameras  com- 
bquíÔm  entre  sl  pela  pupilla. 

A  Camera  |  usterior  é  limitada  posteriormente  por 
uma  capsula  contendo  um  corpo  iestccnlar,  que  é  o 
erUUMno,  o  qual  6  meooi  eourexo  anterior  que 
posteriormente.  A  densidade  do  cristalino  anjímenta 
da  periferia  para  o  centro,  onde  se  pode  notar  um 
verdadeiro  núcleo  en]o  tecido  é  formado  <le  laminas 
sobrepostas  qué  formam  difTercntes  camaA»,  cujas 
curratoras  variam  da  periferia  para  o  centro. — 
Nlo  se  sabe  bem  qual  é  o  fim  d'esta  disposição  do 
crisuliao,  mas  Julga-w  q«e  deva  influir  muito  na 
Yisão. 

Vor^delrat  do  cristalino  al6  ao  fundo  do  olho 
hm.  um  grande  espaço  cheio  por  i.ma  substanda  de 
consistência  gelatinosa,  muito  transhicida  qne  é  o 
Jiamor  vitreo:  csla  substancia  acba  se  contida  cm 
unia  membrana  muito  delicada —a  Ayafoid».  O  bu- 
maor  vitreo  é  homogéneo  em  toda  a  sua  massa. 

A  membrana  hyaloidca  acha-sc  pela  sua  face  ex- 
terna assente  sobre  uma  outra  membrana  branca, 
destinada  a  receber  a  impressão  da  lur,  qne  c  a  rc- 
íiiux:  esta  membrana  que  é  aparte  mais  imporlan- 
ê,'0  do  úlbo  c  a  expansão  do  nervo  oplieo* 

A  retina  acha-se  pela  superfície  externa  applicada 
&oljrc  uma  membrana,  mui  fina  c  frágil,  coberta  de 
amna  substancia  negra,  ou  pigmentosa  —  éac/ioroi- 
u  O  pigmento  (alta  noa  anâaaes  albinos.  A  extre- 


midade  anterior  d'esta  membrana  dobr*4e  1 
moitas  pregas,  qne  té  insinuam  enUra  t  iria  •  t  un' 

psula  do  cristalino  a  qnem  adherem. 

Estas  pregas  cbimam-se  procestos  eHiarf$,  cslã» 
dispostos  de  modo  que  formam  uma  verdadakajSipii 
que  se  observa  bem  cortando  o  olho  cm  duas  metaÃm* 
uma  anterior,  outra  pos,teripr,e  examinando  a  1 

aniaifar  pelo  lado'  interno.  ▲  cardn  abai  

ou  corpo  ciliar. 

Falíamos  doestas  partes,  porque  representam  b*- 
je  um  papel  importante  na  theoria  da  visio. 

A  face  externa  da  choroidc  reveste  a  interna  da 
sclerotica  ou  curnea  opaca.  Assim  temos  feito  ades- 
cripção  do  olho  indo  da  parte  anterior  pafft  tpoa- 
lerior,  e  depois  de  dentro  para  fora. 

A  struclura  do  globo  ocular  pouca  differença  apre- 
senta nos  mamíferos,  n%s  auai^  reptis  e  paixea;fn- 
rém  nu  Mins  dasaaa  apreaãoa  diUnwçai  nal»* 
veis. 

Nof  asaaifieros  as  diflienncaa  mai».  nalaveia  ^ 


na  córnea  transparente  e  na  iris  ;  nas  espécies 
ciúmas  a  curnea  é  maior  bem  como  a  iris  e 
muito  contractil.  A  abertura  pupiUar  am  «aa  da  ler 
circular  tem  a  forma  d'unmfeBia,  obierv»«a in» 

por  exemplo  no  galo. 
Nos  mamiferaa  fnapaMtmamsior parlada  laa»- 

po  ilcbaixo  da  terra  coma  alanpeirn,  o  olho  é  mui 
pequeno.  Nus  que  viveqiknaafna  o  cristalino  é  mui- 
to mais  esphorieo  qne  o  d*  boínem,  disposiçio  que 

está  em  harmonia  rom  a  densidade  do  mcioeniqM 
esses  auimacs  \i\cu ;  a  córnea  é  mais  plana. 


A  posiçio  dos  olhos  tambam  é  dilbrenle.  No  ho- 
mem c  nos  macacos  estão  os  olhos  na  parle  anterior 
da  face  c  dirigidos  para  diante ;  mas  nos  outros  aa»- 
miferos  os  olhos  estio  na  parlo  lateral  dé  medo  que 
cada  iim  abraça  iim  campo  dilTerente. 

Nas  aves  o  cristalino  é  mais  qhale  sobretade 
n'aquellas  que  eoslumam  pairar  nasaltaa  régies  dã  * 
atmosphera,  o  olho  c  pruporcionalmcnte maior  que*, 
nos  mamiferos,  e  por  isso  as  aves  tem  a  vista  mui-* 
to  flua,  distinguem  d*8lturaseitno»dlnaffiaa  inaaelan  • 

de  qtic  sr  alimentam,  e  prccipitam-se  sobre  cllcs. 

Nos  reptis  o  olbo  é  muito  manes  pertsito  qnojiaa 
aves. 

Nos  peixrí  lia  iim  grande  cristalino  esphorieo,  ■ 
'  que  vem  faxer  saliência  aoa  lados  da  cabeça,  leran-* 
tando  as  outras  partes  que  o  eol^ram.  A  pnpil|n'é  . 
muito  larga.  Ha  peixes  privados  dooffgâo  e  do  sen- 
tido da  vista,  esse»  vivera  no  lodn;  ti  do  alto  OMur*  ' 
e  fobretudo  os  que  vivam  om  agua  mnllo  traimpn- 
rente  tem  o  apparclbo  da  VÍsão  muito  mais  perfeila* 
Nos  mollusces  ha  differentes  disposições  dos  olbaa;/ 
nos  earaeoes  que  pertencem  aos  gasleropodei  oelhn 
é  constituido  por  uma  pequena  porção  de  membra» 
na  escura  qne  corresi^onde  á  cboroidea  lendo  uma 
abertura  na  parte  anterior  que  a  pelle  adelgaçadfk 
tae  tapar  servindo  docomea.  No  interior  d'este  pe»: 
qoeno  apparclbo  ba  uma  substancia  transparente  qna 
representa  os  bumoresdo  olho.  o  órgão  de  visão  está 
na  extremidade  dos  tentaculosdo  animal,  eésuscep- 
tif  el  de  se  mover  e  entrar  para  este  orgio  qnelbe  ser- 
j  ve  d'estojo. 

Nos  articulados  òbeervaa»:sadiapod(i8e«iD«ilo  cn- 

,  riosas.  Em  uns.  como  nas  lira  nhãs.  os  olhos  são  sim- 
ples com  uma  composísão  análoga  á  dos  olhos  dos 
vertebrados,  ha  eomea,  cristalino  cio. ;  nola-se  p<K 
rém  que  são  em  grande  numero,  d'ordiiiario  oito. 

Outras  vezes  os  olhos  são  compostos  ou  face* 
|ad«a  COBO  nos  insectos.  Eniao  ba  diflerenlM  tnbna  • 
comea  transparanie,  nm  corpo  vitréo,  »n>' 
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teria  corante  e  filanento  nervoso.  Os  tobos  podem 
ma  mm  gimi»  nvaMfo,  fl  se  tem  eoalad«  SBOOO. 
d'ordinario  o  inseclo  tem  dois  dVstes  olhos  coropos- 
IM,  am  de  cada  lado  da  cabeça.  As  córneas  díspõen- 
4'aiè  maáo  rtgtí»  «mtM  lado  duoutru  for- 
aMndo  figuras  geomeliletf .  Ha  nosea  enoi  iuedos 
o  olho  é  bcsagonal. 

-•VvIlM  t«M  o  rahnl  mHeulÊão  fem  at  doas  es- 

})ecies  d'olbos  que  acabamos  dMndicar,  d'or(Iinnriu 
acham-se  oscompottos  aos  lados  da  cabeia,  e  no  in^ 
ttrniil»  d'eli«  astld  os  simples. 

J.  A.  DA  Silva. 


KBims. 


*•  n.  L.  a.  tmtto  «a  tavA. 


«  Anai,  Gli,  verba  mra,  ^erba  sua- 
vÍMima,  omnem  pbiloMphorum, 
et  sapientium  httjMmnÍÍSOÍSa- 
liam  excedooUa .«..«.... 


I 


Para  os  que  soffirem  pode  ser  que  eu  tenha 
Va  carme  triste  dos  que  nlo  consolam. 
Mas  tifsle,  sem  rasgar  mais  funda  a  chaga, 
áefm  n'alaM  o  desengano  acerbo. 

taa  «a  qaa  aaflpam  sé  eoBba^o  «m  lim. 

Foi  Kraris  qae  o  sentia?  é  obra  d'ai^osr 

Que  importa  o  nome?  Eu  sei  qae  o  pmito  édooa 

Vertido  n'essas  jMginas  ungidas 

Do  bálsamo  divina  qoe  mitiga 

Oe  tadM  as  faisim  a  dAr  o  a  fsbre. 

£  santo  o  livro :  ha  proTÍdeucia  n'elle. 

Kaa  lampesUdes  d'alma,  qnando  branuun 

As  revoltas  paixões.  qaebnHse  a  onda 

Vn  rocha  immovel  da  paciência.  Em  lagrioMS  ' 

Desfas-se  a  nuvem  negra  qoe  nos  cerra: 

Em  lagrimas  que  são  allivio  prompto 

Como  as  gotas  do  sangue  que  distilla 

O  qaa  sente  na  fronte  os  vivos  estos 

Da  aaoiMlio  a^Ktal.  &  saalo  o  livro. 

II 


mto  afoita  do  IraaHm  rasga  oa  valos 

Aondo  a  térra  entranha  o  oiro  e  o  verme. 
Aienta-se  o  furor  dos  gosoa  novos. 
Tdlseam*ae  as  paixões  eBflraqvaddu^ 
àã  cobiças  despóticas  recresçam» 
Ikam-se  jás  fonte»  do  prazer  eihaoito ' 
Cai»iHln  maia  canflaes,  mab  grama  veia 
Vm»  ■ava  iubÍ  qm  ««Ira  •  vido. 


As  idas  gerações  verteram  aangne 
lfa'eaaM  d'osta  arvore  CBCinda, 

Vergando  ao  ppso  dos  çumosos  pomos 
Que  nós.  herdeiros  d'ella,  imos  colhendo. 
Foi  trabalho  de  seealos :  a  vida 
Dos  que  foram  d'aqat  mal-pagos  d'elle. 
Provada  foi  de  esforços  Bsaís  qoo  haasaDos. 
I  A  grande  aspiração,  a  los  reasetS 
Que  nãu  viram  brilhar  os  olbos  d'aiaél» 
Yimol-a  nós,  abastardada  raça 
De  agigantados  pobaa  Inda  asariftoa 
Wo  granito  gigaala  da  JMaíta. 


Foi  trabalho  de  séculos :  ê  nossa 
A  rica  herança  de  esforçados  honwns, 
Qoe  vestiram  do  omlha.  e  gotqaiam 
Por  entre  o  ferro  o  sangue  generoiw. 
Preso  doa  gosos  aúl  qae  nas  desinmbraaiu 


III 

Somos  felises,  pois?  O  vello  d'oiro 
Foi  dado  a  lodos  que  arrostaram  bravaa 
A  fúria  do  dra^o  que.  vigilante. 
Ao  ver  a  lot,  as  garras  recurvava? 
Ergueram  sobre  o  pó  do  velho  mondo 
Mesa  farta  do  pio  onde  a  indigência 
Venha  sentar<se  a  quinhoar  da  gloria 
De  tel-o  merecido?  O  frio  e  a  fome 
Não  tem  já  prèa  onde  pascer  aa  IfM? 
Debaixo  d'este  sol  fertilisante 
Nasce  á  porta  do  pobre  a  messe  e  a  vide? 
Libaria  doa  grilhões  do  pensamento. 
Livre  para  pedir  pão  e  trabalho,  ^ 
A  humanidade  triompbou? 

Iteitira. 


iV 


O  homen)  hoQre  e  geme.  A  existência 
agra,  é  fel  servido  em  taça  d*oÍro. 
O  riso  do  feliz  é  a  cal  do  tumulo: 
Ha  de  vermes  lá  dentro  um  roer  surdo. 
Vms  Jablloa  aio  vem  ongldoa  d'alaBa.'' 

Do  coraçlo  ao  rosto  o  pensamento 
De  remorso  qoe  foi  toma-se  em  riso. 
Nio  é  o  pobro  s6  vietima  do  oiro : 
Primeiro,  o  rico  geme  escravo  d'elle. 
Escravo,  sim,  que  eu  prescrntei  o  funde 
De  moitas  alasas  vis,  o  «ootriilada» 
Ousei  dizer  a  Deus— qne  oatrama  OMaiâa 
Devera  o  homem  ser. 


Í|«aes  ot  feliaaa»  ' 


São  esses  que  resvallam  delirantes       •  - 
No  florido  despaniio  do  sopnkbroT    ■••  ^  ■ 
Ha  muito  espinho  ahi  sob  essas  flores:- 
Primeiro,  a  honra  geme  abi  pisada     >.  -  '■•*' 
Aos  pés  do  que,  depois,  vaa,  ftoiWiHI*ii^  *-  * 
Miread^anda  a  aifo  a  iihalaliliwi>-  ■  •  • 


Etdiíi :  B«a(B8,  qnem  tu  erwlifr- 
ri»,  Domiao.  et  de  lege  taa  do- 
*  eneriaem:  ot  mitigeteí  i  die- 

tas amlis,  cl  soa  desetetor  in 
tena. 

ImAçÃo  M  CaaisT» 
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Oh  OM»  Deiw,  para  mais  fizeste  o 
Mio  pode  ser  só  isto  o  seo  destino. 
Os  olhos  neos  perdidos  vão  no  espaço. 
Baseando- vos,  Senhor:  encontro  apenas 

0  vosso  inaeiuo  livro,  cm  igneas  leUras 
Aberto  para        «pM  não  sei  Ui  m* 
EbIío  só  sei  temer.  Meos  olhos  correm 

for  sobre  o  mar,  de  vaga  em  vaga,  e  ao  cabo 
■O  Imamento  desce  ante  meos  olhos, 

1  •  Mgndo  d'«léM     feria  á  Mie. 


MH 


VI 


Ao  péáaaaBpa,  sim,  posso  bascar-v«i: 
Abi,  corva^  humilde  a  fronte  do  Iwcm 
Que  poz  a  débil  vista  aadaciosa 
Na  balin  tpÉl  4a  aaa  «aitíno. 
O  cadáver  me  dii  no  seo  silencio 
Qaa  é  preciso  sellar  o  libio  oos^du 
-Qm  ta  invoca  4a aaa,  fmtíifà  eterna! 
B  o  anjo  da  bonança  entSo  me  affaga. 
As  palsações  da  Cebre  ardente  esfriam. 
Ta«  livro,  ah  Kbhhb.  mm  m  mã»  4t  a^)o: 
Eq  lagrimas  te  dou,  e  tu  por  eitas 
Dá>-me,  primeiro,  a  fé,  depois  a  esp'ran(a. 


OFAAUIBABAIlIBà. 


pan  vBf  a  aABiiw  a  iMillidfe  4aa  fco* 

meas  do  povo  miudo  qoe  se  ajuntava  em  redor  dos 
pafos  4a  aoa  raal  senhoria,  a  senhora  O.  Leonor; 


também,  masmai?  pesaiMM  «Ml  4»fMha|*t9ae 
«kgrat  nada  paracaai. 
A  ranila  «Ntoa  iMa  iÍ4a  a  »  ^mÊUÈm  de 

1383;  dobravam  os  sinos  por  el-rei  D.  Fernando. 
Castália  e  Portafal  anaaravaa  naui  trenunda  lata 


O  proscripto  da  Hespanha  tentara  ganhar,  e  ga- 
nhara, o  corafia  da  mulher,  qoe  valera  ao  rei  dos 
portognescs  laolB  «argonha.  e  tanto  desindllo:  o 
povo  estremecia  diante  do  imaginar  horrendo  dos 
isrros  qoa  o  opprimiriam  breve;  a  regente  sorria 
ottrnoiiaailalaa  pesamos,  porqne  alias  lha  davam 
mais  poderio  e  grandesa,  mais  altura  nos  seus  so- 
nhos d'aBhiçio.  Só  uma  alma  podia,  inspirada  por 
Baos.  salvar  a  terra  de  nossos  paes, —  era  a  do  Mes- 
ln4'Avii. 

A  vinva  do  senhor  que  fdra  rei  da  nossa  pátria, 
no  dia  qoe  esta  historia  conwça,  por  meio 
reaes.  oue  o  bastardo  de  D.  Pedro, 
í  V  Mn  I.  ipyia  ms^yr  u 


soas  regias  ordens,  assim  como  oi  Uilf  cavalleiros 
qoe  podiam  ser  colnmnas  poderosaí  para  a  ÍB4apa». 
dencia,  seaio  para  a  liberdade  de  nossos  avés. 

Esta  mnltidio  de  peões  qoe  rodava  pelas  para- 
gens, hoje  do  Limoeiro,  era  contrastada  peio  gran- 
de numero  rif  senhores  ecavalleiros,  que  na  caia 4a 
D.  Gonralo  Affònso  da  Maia  se  ajuntava. 

Desde  o  prinwiro  alvor  da  manhã  qaeaeviaíidi»> 
gar  de  diversas  direcrScs  nobres  fidalgos  portugue- 
ses, e  alguns  como  que  desejosos  de  nio  serem  co- 
nhecidos, tinban  vinda  fdiiabas;  e  a  pé.  e  ontras 
menos  cautelosos,  ou  porque  o  rnso  não  rra  de  te- 
mer, tinham  chegado  ali  montnilos  nas  suaj  mulas 
possantes ;  mas  fosse  pelo  que  fosse.  Unhaa-at  fei- 
to voltar  lop;o  pelos  escudeiros,  oopelóspageos^ve 
os  tinham  acompanhado. 

Na  sala  principal  que  D.  Gonçalo  tinha  no  sen  flW- 
diocre  palácio,  estava  já  um  grande  e  losido  nume- 
ro de  soldados  e  valentes. 

D.  Alvaro  Vai  d'Almada  subia,  ao  ■ottento  cm 
qne  falíamos,  as  escadas  do  palácio  do  seu  amigo, 
e  do  seu  companheiro,  no  desejo  santo  de  salvar 
^oithgal,  qne  tio  «al  agoirada  a«4aV8  n'essss  epe- 
cas. 

Kncontrou,  ao  dar  com  a  porta  que  estava  cober- 
ta peio  repestoira  aoi  qoe  se  liam  uamas  flloslrcs 
do  senhor,  um  pagem  que  parecia  agoaidar  ea  ca»- 
«ivas  que  chegavam,  e  perguntou-Hie: 

—Sabeis  novas  do  paço?  Soa  real  jenherfat. . . 

—  Já  era  dia  claro,  e  bem  sol  fora,  disse  o  pagem, 
quando  a  rainha  regente  se  aninhava  nos  seus  ap<^ 
sentos  renas! —  Ah !  que  nio  é  assia  qne  sa  nli 
pelos  haveres,  apelas  vidas  4e  tintes  súbditos  em> 
sallos. 

—  Deixae.  daisae,  temen  O.  Alvere,  que  Dew 

inda  velará  pela  nossa  terra.  O  futaro  é  nosso. 

E  tinha  desenhado  no  rosto  o  desejo  intimo  de  ver 
liberlo  •  berço  qne-e  Seubor  do  mondo  Ibe 4en  per 
pátria,  a  sua  dextra  poisara  invatuatarilBMBfeiobff» 
o  punho  da  valente  espada. 

•^Has,  eentinueu  elude  dceveUebo,  sabsisqual 
será  a  hora  designada  para  o  conselho? 

— E  ao  meio  dia.  Disse  o  pagem. 

IfnHo  bem.  Kaspeudeu  D.  Alvaro  desappare* 
ceado  pelo  lado  do  reposteiro,  e  indo  ao  encontro 
da  D.  Gonçalo  Alfonso,  que,  rodeado  ji  de  bastos  e 
ssibrçedea  cevallehee,  reesMe  agen  elegremente  o 
seu  companheiro  das  batalhas. 

—  Que  sejaes  bem  vindo,  diiia  D.  Gonçalo,  ae> 
uber  D.  Alvaro  Vsa  4*Alun4e. 

—  Deus  vos  salve!  tornon  ocavalleire  que  chega- 
ra. Qual  é  o  pro(*osito  que  haveis  tomado,  meus  ami- 
gosT 

K  dirigia-se  aos  nobres  senhores  qoe  o  rodeavam. 
— Esperemos  pelo  Mestre,  disseram  algumas  vo- 
an. 

—  Quando  deveremos  ir  ao  palácio,  obedecendo 
ao  chamado  de  D.  Leonor?  Perguntou  D.  Alvafo, 
mestrewdo  w  seu  felier  MWla4o,  em  quese  muife». 
Uva  um  sentimenla  pfemide,  ledas  es 
lhe  iam  n'alma. 

^^Huf  4e  breve,  disse  B.  Ooufile. 

—  Creio,  replicou  D.  Alvaro  Yas  4*1 
fomos  todos  em  excesso  promptos  em  correr  eqpi. 
Deus  pague  tanta  diNgenda. 

—  Nào  é  cedo  nunca,  tornou-lhe  D.  Rui  Pereira 
qoe  o  escutava  de  perto,  para  qne  se  corra  a  bata- 
Ibar,  on  n  hrs  ou  nát  trevas,  pâa  liberdade  dt  pe- 
tria;  para  que  fallemos  do  que  deve  torcer  os  deid» 
aee  portogoeMS»  que  te  mestram  tio  avessos. 
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— Iii4«  ni»l,  eiclamou  D,  Alvaro,  k   

—  Acredilae.  bradou  o  hospedeiro,  o  senhor  D. 

^■*C*U*JIHfiáÍ^Afl%'!  tt^^^**  em  TOS  pão  crer. 
neas  vSfoITleiMdados  amigos;  bem  negco  •  ter- 
rível seria  o  fuluro  lusitano  se  ja  esti\csseiH  ap*- 
gados.  0|JM|j»i  briqs,  e  se  a  lamina  da  espad». 
que  âí^MwSi.Wos  berdituos  potculc,  se  UveSM  par. 
ra  senaprc  enferrujado  na  bainha,  e  receasse  luiir  de 
novo  aos  raios  do  sol.  qm^^R^Wf  MiftM»  ft^/P», 
lejadas  refregas.  --tva^»^  ^ 

— Meu  Deus!  murmurou  a  si  mesmo  D^IW^tQue 
fã^fOM  DÓS  se  a  rainba  persistir  nos  seiuiatentos? 

--Bávemos  ter  força  para  os  frustrar,  bradoa 
animado  por  corajosa  c  santa  esperança  D.  Gonça- 
lo AffoDSo.  Qse  no»  poda  importar  L . . .  que  no« 
importa  que  a  yoi  da  fiara  do  aanhor  D.  Varsaado 
se  mostre  fagueira  para  o  proscriplo  da  Hespanba, 
e  falâl  i  noaaa  terra?  Que  valerá  que.pratand*  D. 
Leonor  aberrar  do  caminho  qve  a  hoAn.  Um  fi«t- 
creve,  se  a  nobren. . .  se  o  povo. .  .  tailmente  a 
nação. . . — e  cobrava  a  cada  instante  mab  fogo  e  maiA 
Tida  que  inspirava  aos.companbeirot,  em  qnaai  ar- 
dia a  mesma  pureza  de  sentir,  — comprchender  que 
deve  aos  vindoiros  uma  herança  de  gloria,  como  por 
mercê  da  Providencia  nos  legara»  Of  noiíet  mo- 
puaados. 

—  Não  me  fervem  no  animo,  «  punha  a  dfJiUa  so- 
bre o  peito  o  cavalleíro  D.  Roi  afirmando  o  qaedi* 
aia,  menos,  ne^  menores  desejos.  Mas,  e  custa va- 
Ihe  a  pronunciar  a  terrível  verdade,  que  era  todavia 
íoncgavel,  a  rainha  tem  om  poder  immenso;  mnilos 
flf^lgos  portQgocses! . . . .  Deus  afaste  d'elles  tanU 
vergonha !. . .  formam  o  cortejo  do  conde  d'Onrcm. 
D.  João  de  Castella  protege-a  com  todas  assoas  boa- 

—  O  nosso  valor,,  q  nosso  esforço,  a  justiça  da: 
uossa  cau^!. . .  Di^tieram  alterpados  muitps  doaea- 
'valIeiroSf 

-  Sim,  sim,  cont^R^op  O  nobce,  tudo  éfBu4o  o 
DM|<iiita-u,  uias  a  força  oita  o  lei,      .  >  • 

—D.  Leu  no  r.  d  is  D.  Aharo,saberi  todo;  os  projec- 
tos do  filho  da  Galliza.  não  serão  um  mysterio  para 
quem  sustenta  nas  mãos  as  rédeas  do  governo  por- 
tngVei,  para  quem.dere  salientar  o  esplendor  da  sna 
nagestosa  altura,  e  a  herança  da  filha  d'el-rei. 

—  l).  Leonor,  tornou  D.  liui  Pereira  proseguindo 
na  sua  idéft  Jnabalavoi,  aio  qaor  oonbrâer  as  visias 
ambiciosas  que  nós  prevemos  em  João  Fernandes 
Andeiro,  Icm  os  ou>i(ios  cerrado^  á  verdade  c  aber- 
tos unicamente  para  os  seus  desejos  d'aiiibição!  D. 
JUeonor,  continuou  haixo,  cobiça  a  coróa  de  sua  filha. 

—  SanU  Virgem  j^ariai  turna  o  soldado  atrevi- 
do. Oa  bradoa  rdigioiot,  es  impulsos  ferventes  da 
fé,  casavam-SP  n'essas  eras  de  gloria,  ao  denodo 
e  brio  dos  combalcnles.  Sc  o  puder  da  ceo  uos  não 
OCOdOi  O  que  será  de  nós?!  Parece  que  um  destino 
■M  •prende  ao  Ibrono  de  D.  AfTunso  Henriques. 

— Mulhe;',  dfzia  íundAmeote  magoado  D.  Gonça- 
lo nia*pei|fa«.iw  oi  naka  que.  de  U  Yirio 
á  terra,  que  Deus  mando»  que paodMiio  da  toa  ião 
o  seu  destino  ! . . . 

— Gréde,  senliorai  .po«f toraon  conjoeftoante 
Alvaro  d'Almada,  os  nossos  braços  pelejadores  que 
se  itía  robustecido  ao  ardor  dos  combates,  não  hão- 
de  afracar  nnaea!  Ba  Dona  o «qpoco.  A»  noaiii 
padas  de  6na  teippoft,  flíbi  ae  Ibea  oabota  q  4i.  A 
nossa  lealdade!. . . 

—A  nossa  Ie4da4fe«.  terminou  D.  Goptilo» 

pode  vcnder-se.  neo\^^onO«9ÍnÕ VOrgír, 
p«dcmus  succumbir. 


— Mn  é  inanvonltioibDeos !  Bradon  nm  ho> 

mem  qoe  acabava  de  transpor  o  limiar  da  porta. 

E  os  braços  heróicos  dOfMestre  d'Avis  almiçavam 
os  defensorat  dO . 


F.  SoAsss  FoAHCo,  Jmo»; 
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anno  de  1825  o  «Diário  da  viagem  qae  em  visita  e 
correição  das  povoações  da  TT|iitiiiin  da  &  ioaé  do 
Bio  B^gn»  fai  o  ouvidor,  o  intondanto  goni  da  aaa- 
ma,  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  nos  ân- 
uos de  1774  e  1775.  Foi  apresentado  este  diário  á 
Academia  polo  aocio  Tbomai  Aniodb  do  YiHo  Bom 
Portugal,  cpela  mesma  mandado  estampar,  nas  sea> 
sões  de  6  de  outobro.  e  3  de  novembro  de  ISSM. 

Bnoontnmoa  n'oite  obn  baalanlea  notidat  go^ 
graphias  c  hydrographicas  da  referida  capitania,' 
com  raria^  nofiões  ooaeerneotesrá  bistoría  civil,  po- 
litica o  natonl.  o  aoa  «aoa.  caitnmea»  divaaridait 

dc  naçucs  de  índios  seu^  habitadures,  bem:lMM  á 
sua  população,  agriault«ira  e  ceaamercio. 

È  d'esto  livro  qno  vamoaonlnhir  a  peqnena  nolfr-  * 
cia  do  lago  Parimá,  ou  Doirado. 

Fingiu-se,  dia  «qiiclle  autor,  que  um  gron^Rlag» 
está  situado  np  interior  da  Guyana,  e  qoe  nna-'**» 
margens  está  ediGcada  a  soberba  eriça  cidade  cha- 
mada JUanóa  dtl  Ihrutlo,  e  qoe.aU  é  tão  vulgar  • 
oiro,  qoe  lodo  é  oiro:  que  esta  cidade  taÍ-aditáudo 
pelos  Peruvianos,  que  para  ali  se  refugianoa  j^arn 
se  livrarem  da  dominação  heapinhola. 

Como  quer  que  fosse  o  certo  é  que  os  escriplores 
bespanhoes  deram  credito  a  esta  historia,  c  com  tan- 
ta certeza  a  apregoavam  qoi  kniiensos  cabedaes  se 
consumiram  nas  empreus  o  viagens  tentadas  para 
descobrir  aquelle  famoso  lopw  Masarro,  Orelhana. 
Orsua.  Quesada.  IJlre,  Berrie  emoilos  outros  até  ao 
numero  de  sessenta,  emprobenderam  viagens  para 
este  fim,  qoe  todas 
de  grandes  cabedaes. 

E  Uw  convencidos  estavam  os  hespanhoes  da  exis- 
tência d  este  riquissimo  lago,  que  devam  oo  guaN 
nador  da  Guyana  também  aquelle  titulo,  como  se  ^ 
viu  em  despachos  que  o  >iajante  inglês  Walter  Ra^ 
leigh  eneontronnnfinTUM.BiainaBaaaím: — A  Die- 
go de  Palameca.  governador  e  capilan 
Guyana,  dei  Dorado,  y  de  la  Trinidad. — 

Este  BMsmo  Raleigb,  segundo  < 
tores  não  leve  de  certo  outro  fim  nas  soas  viagens, 
cm  que  perdeu  seu  íilho,  c  bem  cara  lhe  saiu  a  in-^ 
utilidade  d'aquella  espediçio,  poiqno  •  roLlautlai 

0  mandou  degolar,  oaMOiéligMlIldnMVHIilMp^ 
las  e  chimericas. 

Não  foram  «nioaaente  os  ingleteo  e  heapaakMn 
que  acreditaram  na  existência  do  el  Dorado,  tam- 
bém os  hoiloadezes  espediram  a  Nicolau  Uorstmlin 

1  sua  d»iÉbaala,  «n  1741.  o  «Modo  i7Ur9 
autor  da  memoria  que  temos  presente,  diz  ter  en- 
contrado em-  o  rio  Brauoo  a  Gcrvaaio  le  Clece»  ao 
aefvifo  dn  Boliando»  oondMidn  «li-palift  indlot  ^ 
raiuánas. 

Ora  o  rio  Pariioá     ifictuido  pelo  ouvidor ILibe^ 
ro  dO'/3o«f«ift     diviíin  qntáts  áu 
Vejamos  agoia  um  d*  nriata  «It 

vi^e»., 
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<%À<  seis  koras  chegámos  ao  logar  de  Carvoeiro, 
<i0kNf»  âUmtÊUê»  o'*i9  Negr»  >if»  t*«tl^ki  Ae- 
yifional,  qne  está  situado  oecfe^sMo  mulin» 
-gua  d«  terra  qaasi  rodeada  tie  «gM. 

coMposto  esto  logar  dtt  iiik{0«  Mhalo,  Vkn- 
viáns.  Vranaeoacéna.  c  de  al?nns  moraflores  bran- 
««M.  O  seu  antigo  nome  era  Aracari.  a$  soas  visi- 
•wÊÊÊÊtm  1Ê9  fqr«iMM  do  gentio  Mm,  «  por  Imo 
l»m  iiilante  eneommodo  rão  09  inoraitores  fazer  as 
imê  «riCDns  é  utrgem  oppofta  do  riu,  tm  qut  cres- 

"40  OtftlfffOVOllMMO  *0  CICIO*   PiMMMta  I  OftO  lO" 

far  desemboca  o  rio  ITanan^coá,  habíLido  anti^^a- 
■«otQ  da  aaçio  Uanoácaaccna.  que  foi  a  terceira 
10  douMloow  fto  Rio  Negro,  fbruimlo-ie  tt*el- 
Ic  inna  povo.irão,  que  depois  se  extinguia. 

«Foi  seguindo  a  proximidade  da  nuixem  aostral, 
«ovcgaado  eoai  todo  entro  llbH,  on  poro  nnlhor  di- 
7(T,  entre  niatx  alagados.  Ficava  na  mesma  mar- 
gem o  rio  Cauauari,  cbamado  vulgarmente  porcor- 
ropç9#  Cobo? it,  ^tto  deacMlMea  na  notm  oiarji^em 

si:j)rrior  quatro  léguas  a  CirMicin».  Wstc  rio  st"  fun- 
4oB  a  segunda  missão  que  n  eile  houve,  tendo  abra- 
^ado  o  Isiogllfci,  a  aicio  CUraricéni  InMtodora 
•lo  mesmo,  dl  qml  dopoif  M  Bodotf,  da  Carmo  das 
Caldaa. 

«..^jbegiaoaaolofar  de  Polirea, sifoado  na  mar- 
gem do  sul  lio  Rio  Negro,  sobre  um;i  elevada  emí- 
mmoia.  Jt  esta  uou  das  boas  situações,  que  occo- 
pom  M  powa^gea  doeste  rfo ;  porque  além  do  se  es- 
tender por  uma  dilatada  planície,  alcança  larga  e 
«gradaval  vista  paro  o  rio,  que  n'esle  iogar  sc  acha 
puto  doapMo  do  llhoi,  o  fbnm  til  largueza,  que  de 
aargem  a  margem  cbega  a  sete  para  oito  legoas.  O 
•migo  nome  d'este  (ogar  era  Cunará.  Tambcm  lhe 
«banufom  Jorupariporaeeititta,  isto  é  fogar  das  dan- 
-fas  do  diabo ;  porque  aqui  M  índloa  fatiam  U  mi 
■o  tempo  do  paganismo. 

«Temeste Iogar  muitos  mondorei brancos,  e  bera 
eslabeleddos,  que  com  Índios  formam  uma  nume- 
rosa povoação.  Produt  aqui  admiravelmente  o  café, 
de  qne  ba  rendosas  fatendas.  As  naçRcs  de  indios 
que  habitam  este  Iogar,  são  Maiiáo,  c  Baré  do  seu 
«stabelocimonto,  o  também  Passés  descidot  do  Jo- 
puri. 

«Fomos  logo Mgntedo  Vhgem  peta  mesma  mar- 
gem. Entramos  a  nÊmgtr  um  canal  esiroitu.  sain- 
do d'elle  outra  ves  a  proeorar  a  mesma  margem,  e 
aportámos  na  villa  de  ftireallot  cabofi  d'esla  capi- 
tania, situada  na  dita  margem  anslral. 

«Eatá  esta  villa  formada  sobre  tres  outeiros.  Peio 
natemlo  com  nma  boa  campina,  em  ^no  ao  edifi- 
cou a  casa  da  pólvora  Se;?uc-se  logo  o  aquartela- 
mento  militar,  os  quartéis  dos  otiiciacs,  c  continuan- 
do a  rua  á  margem  esquerda  do  rio,  estão  dispostas 
as  residências  do  ouvidor,  c  vigário  geral,  e  logo  a 
egreja  matriz,  e  próximo  á  mesma  o  palácio  do  go- 
vomo,  e  nos  fundos  um  bairro  doindfoi.  Na  baixa 
dVste  primeiro  outeiro  fica  o  armarem  real,  de  bel- 
la  architeciura.  Seguem-se  as  casas  dos  moradores 
broMOO  correndo  em  nma  mo  direita  até  o  pequeno 
«iacbo,  que  banha  e  fecha  esta  villa  pela  partO  do 
•ceidente.  Nos  fundos  d'e«ta  rua  ficam  as  oosai  dos 
indico  oeenpnndo  oo  dob  legninleo  onleiroo  pon  o 
mesmo  rumo,  dos  qoacs  saem  outras  ruas,  que  des- 
embocam no  rio.  Passado  o  mencionado  riacho  fica 
«m  alegra  litno^  eotra  bairro  ée  indioi  cbimido 
commumente  a  Aldeinha.  O  antigo  nome  d'esta  vil- 
la era  Marina,  da  qual  foi  principal  o  Camoio  Ca- 
■nidro.  Honlo  do  M(^,  «■  dot  qvo  tbcafon  a  fi 
«aanaior  4ai4o,  qoa  neoUmiaBi  ■inloiaiio  fata 


a  sua  aidéa.  que  por  acaso  andando  á  pesca  encon- 
troo, o  qual  conservota  ii4  mesina  arèèo,  còfleorroa- 
do  muito  pan  Imo  u  laiâuMiaa'  da  iilo  |a  mcMM 
prlDcioal. 

«Vm  oroda  om  villa  eom  o  nomè  dlBlI^rèélIos  pelo 

governador  e  capíião  tjeneral  do  estado  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado....  Habitam  esta  villa 
oa  indico  das  nações  Manlo.  jBíaré.  Bayana,  Uari> 

qncna,  c  Passés.  ultimamente  descidos  do  Jupuri.  .. 
As  suas  terras  são  muito  próprias  para  as  culturas 
docaKe  anil.» 

Aqui  deixamos  cítampadn  o  «;iiniriciU'-  para  dar 
uma  idéa  do  interesse  d  esta  memoria,  iHxjcruso  au- 
TiNar  de  quem  prèse  o  estudo  da  haforiá  àittíga 

dVsta  parff  d'»  Rra?!!.  \ns  rcla<  ot  s  dos  n<).s«ifis  na - 
jantes  encontram-sc  documento»  \ali(>»issiino$.  aue 
sónento  bélr  ofc^^dêèi  kpredãr  o  amador  d'ttma 
solida   instrurrào  :   pena  é  que  muitas  d'ellaí  se 


mostrar  in<  r-tririk-firos,  qne  de  cerli'  modo  nos  nl- 
cunham  de  descuidados,  que  nem  só  cUes  possuem 
O  génio  Investigador  e  rcfetivo.  c  qu.c  co  nossoo 

viajantes  podem  competir  COm  CO  lonf  UO  invcStl- 
gaçucs  a  que  se  deram. 

F.  D.  >*Auiai»A  I  Aaacjo. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QVE  AOONTBGBfeAM 

EM  A  ClbADE  DE  ANf.RA.  ILHA  TEHCEIRA. 
DEPOIS  tít  E  S£  PEUUEU  fiL-a£l  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFBICA. 

Continuação. 

xxnr 

Pc  como  veio  uroa  caravela  camaaMmdaalmia  B.  PalfiLO 
íoi  tomada  por  iagletes. 

Andando  ainda  D.  Pedro  com  aoa  ofnmda  i  vislo 

desta  ilha,  veio  amanhecer  defronte  do  porto  desta 
cidade  ao  longo  da  fortaleza  de  San  Sebastião  uma 
caravela  alfamisla,  que  paroeoque  veio  ao  longo  da 
terra  costeando  a  ilha,  c  por  ser  de  noite  n^o  vio  a 
armada  de  U.  Pedro,  que  andava  fora,  e  em  a  ven- 
do da  cidade,  e  como  suspensa  a  caravela,  que  nem 
entrava  nem  safa,  pnr  estar  já  debaixo  da  artiihe- 
ria,  foi  de  terra  um  haici  com  gente  a  ella,  e  che- 
gando, os  da  caravela  lhe  perguntaram  se  era  cata 
ilha  a  lie  San  .Mí^mh-I:  os  do  batel  lhe  diceram  que 
sim.  por  \irem  ncila  castelhanos,  e  portuguezes,  e 
desejarem  de  mborem  novaa  do  Úsboa  havia  muito 
tempo.  Com  e.ste  engano  ancorou,  e  lhe  tomaram  lo- 
go as  velas,  e  fizeram  ir  a  gente  para  terra,  e  lhe  to- 
maram todoa  oa  papeis  e  cartas  qoo  vinham  daairo, 
e  tudo  levaram  no  capitão-mór;  e  o  castelhano  que 
trazia  as  cartas  o  metleram  na  forlaleia,  e  depois  o 
soltaram,  o  as  carias  d*BI-roi  foram  ler  om  cornara, 
aonde  estavam  todos  os  de  regimento  da  terra,  capi- 
tães e  parte  da  gente  do  povo,  e  alguns  homens  ci- 
dadãos, e  nobres  da  terra.  Baioiriu  vinfcom  oo-' 
criptas  a  T).  Pedro  de  Valdes,  e  para  elle  de  aviso, 
dizendo,  que  quando  a  ilba  se  não  quixessc  com  mut- 
loi  rocadeo,  rednilr  a  oen  aarvifo,  qnocllo  D.  Mrn 
se  ajuntasse  com  D.  Lopo  de  Figueira  que  ia  com 
moita  gente  em  uma  armada,  e  que  botassesn  em 
terra  troa  mSÍ  .boomii,  dtamdo  aa  aapittia  fnà  Ba- 
ilam ia  ler,  a  smtia  da  caapa.  B^Mtiii  adaaa  vl- 

• 
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aham  mais  escripUs  nas  dittaA  cartas,  mas  estas  eram  assim  no  porto  do  Judea  oatro  forte,  qve  é  abat- 
es de  que  se  fez  muito  caso.  e  se  esUmoo  muito,  e  a  ^  xo  da  vilU  4fi  S.  S«l>Mtiio :  e  4l'aá  ptra  diaaittttt" 
armada  de  D.  Lopo  de  Figueira  vinlia  atrat  da  ca- 1  do  reparado  de  trindieini :  e  Ioga  Mk  ao  diMla 
nféla.  Klida  a  ditla  carta,  como  na  ilha  jd  havia  da  >illa  de  S.  Sebastião  uma  fortaleza  boa;  aòdian- 
muitas  armas  das  que  ficaram  da  genta  de  D.  Pedro  [te  outra;  e  mais  adiante,  onde  se  «ímbm  o  porto 
«m  terra,  e  a  gente  bem  fornecida  de  maita  |»oh»-|  Marlim.  oatra;  a  aaia  ao  diaila  oolra  ;  o  a  talo 
ra.  nio  laídairaai  Urai  dias,  que  era  já  na  entrada  de  Antoniu  outra  muito  grande;  mais  adiante  maHi 


muralha,  que  ó  na  vilU  da  Praia,  com  ontca  fof!*» 


raina,  qa« 

leia ;  «  da' forte  a  forte  por  toda  a  illw  aoroa  e  trio» 

cheiras;  e  da  villa  da  Praia  té  os  Biscoutos  de  An- 
tonio Pires  do  Canto  moitos  jeparos}  e  nos  Biscoo- 
toi  nma  forlaleia.  E  âtrai  lho  ebaaao  fortM,  de  ■»» 
neira  que  toda  a  ilha  cm  roda  foi  em  breve  tempo- 


setembro,  quando  appareceu  a  armada  deO.  Lopo 
de  Figueira,  que  eram  quarenta  velas  ou  poneono- 
-nas,  k  gente  da  ilba  toda  estava  posta  por  ordem  ao 
longo  da  costa.  A  armada  junctamente  com  a  de  D. 
Pedro  se  chegaram  ao  segundo  dia  perto  da  costa. 
Neste  tempo  como  a  armada  andava  detrás  do  mon- 
te do  Brazil,  chegaram  duas  naus  de  França  pela  ;  cercada  dc  fortes,  e  castellos.  e  meros,  e 
banda  dos  ilbcos,  que  estão  da  banda  de  leste,  e  ama  |  ras.  e  ali  h^je  em  dia. 
delias  era  um  portuguez  que  se  chamava  o  Cabeças: 
era  mercador,  c  eslava  em  França,  e  trasia  a  soa  nau 
carregada  dc  munições,  arcabuzes,  pólvora  e  muito 
'diambo  para  vender  como  vendeu  tudo  muilo  bem. 
Estas  duas  naus  trouxeram  cartas  do  senhor  D.  An- 
tonio, e,  em  chegando,  com  festa  dispararam  toda 
a  artilberia,  e  delerra  pela  costa  dispararam  toda 


ÁRABES  HESPAMIOES  QUE  ESCREVERAK 
SOAI&E  £OXAl(iGA  E  AGEICULTtlEA. 


Abdelrahmaii'Abo-Mathreph  -âflfcodoGfaao- 

«  arcabuzeria.  que  era  toda  a  fronteira  da  ilha  da  {  da,  que  florcceu  no  século  \i,  e  em  uma  obra  d'agri- 

cultura  fallou  das  plantas  que  crescem  em  Denia  á 
borda  do  Aar  e  nas  faldas  do  monte  Ibofon. 
Ebu-Golgol.  —  Árabe  de  Cordova,  qaoOOIfigioo 


4>anda  do  sul  desde  a  villa  da  Praia  até  a  Serrela, 
qoe  serio  oito  léguas  de  fronteira :  «o  ialo  era  já  de 

noite,  e  acabada  a  arcabuzeria  dispararam  a  artilbe- 


ria grossa  da  fortaleza  edas  Cavas,  e  a  mais  quevOS-i  annotou  us  escriptos  de  Dioscuridcs. 


tatá  assestada  por  toda  a  costa.  ▲araadadaO.Lo» 

po  e  a  de  D.  Pedro  não  sabiam  o  que  era  ou  o  que 
podia  ser,  e  sem  mandarem  recado  algum  a  lerra  se 
enborearan  de  aaila,  qoe  guando  foi  pela  Buohan 

imente  se  enxergavam,  e  de  todo  desapparece- 

blo  era  uo  an- 


e  se  foram  sem  mais  tornarem 
MdelMI. 

XXV 


Ebu-Alaitam. —  Árabe  cordovez.  que  morreu  no 
anno  10G:í,  deixando  ua  aacripto  sobro  as  virtatdea 

das  plantas.  • 
El>Ua).— Arahe  granadino,  qoooiciofeodo  OfT»- 

cultnra  anlos  tlc  El)U  o  Awam. 

Abu-Zdcharia-lahia-Abeu-Mohamed-Ben-Abmed. 
chamado  vnlgarmoita  Ebo  o  AipaBi.-p->lxabe  sevi- 

';  lhano,  que  (loreccu  no  século  xii,  e  escreveu  um  livre 
de  agricultura,  que,  traduzido  eannolado  por  fiao- 
querí,  se  poblicoD  em  Madrid,  formando  dois  toBMi^ 
!  em  folio,  no  anno  1802.  Catiri  e  Rodiigues  Cam- 
Depois  de  idas  us  sobredittas  armadas,  entrava  o  |  pomancs  tiuham  já  traduzido  antes  dois  capítulos  da 
i,  o  determinaram  o  corregedor,  e  os  mais  |  mesma  obra. 
^oe  regiam  a  ilha.  de  fazerem  com  brevidade  todas  ^  Abulvalid-Mohamad-Ben-Ahmad-Ebu-Roscbd. 
eoTortaiczas  na  ilha  ;  e  logo  deram  fim  com  breví-  j  vulgarmente  Averroes. —  Árabe cordovexi  quemor- 
dade  á  fortaleza  de  S.  Antonio  na  ponta  do  Brazíl,  i  reu  em  Marrocos  no-anno  15235;  foiooiar  de  varias 
e  ficou  defronte  delia  a  de  San  Sebastião  em  oulra  '  obras.  Fallou  das  plantas  medicinaes  no  seu  CoUigtt, 
ponta,  e  para  dentro  c  uma  enseada  du  mar,  uude ,  publicado  em  lalim  com  este  titulo  em  Veneza  no 


leoram  todos  os  navios  de  toda  a  sorta,  que  é ama 

formosa  bahia  ao  longo  da  cidade,  que  por  esse  res- 
peito lhe  chamam  a  cidade  de  Angra  ;  e  deiraz  do 
Monte  do  Brazil  está  outra  bahia,  aoada  ancoram 
(quando  o  vento  é  les-suestc)  todos  os  navios;  e  na 
poDla  do  Brazil.  da  outra  banda,  se  ordenou  e  fez 
entro  forte,  que  se  cbama  o  do  Zimbreiro.  Dentro  na 
bahia  da  cidade  tlc  Angra,  entre  a  forlalcza  de  S. 
Antonio  e  o  porto  novo,  se  ordenou  outro  forte,  e 
indo  eorrende  para  o  poente  se  fes  e  ordenou  outro 
forte,  e  alem  da  Silveira  mais  ao  diante  onde  se  cha- 
ma a  Prainha  outro  forte,  e  todos  com  artilberia  e 
foehados,  e  artilheiros ;  e  de  forte  a  forte  iam  mu- 
ros com  seus  cordões,  c  corredores  por  detrazv  e  boas 
portas  pela  banda  da  terra.  £  mais  ao  diante  outro 
forte,  4foe  se  ebama  a  fortaleta  de  8.  Matheus ;  e 
alem  outro,  que  se  chama  a  fortaUva  da  Calheta ;  e 
d'abi  té  á  Serreta  trincheiras,  muros  onde  fui  neces- 
sário por  ser  eosta  brava.  E  para  a  banda  de  leste 
«e  fez  outro  forte,' OOde  se  chama  o  Val  dc  Estevam 
Ferreira,  que  é  alaai  da  fortaleza  antiga  de  S.  Sc- 
basiMo;  e  d*alK  té  I  villa  de  8.  Sebastilo,  é  eos- 


anno  1496. 
Cenlinoa. 


AVISO. 

Silo  correspondentes  do  editor: 
No  Porto,  o  sr.  A.  R.  da  Crut  Coutinho; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  UnivcrsidiyJo;  Yiao- 
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sr.  Maouel  Jo^  Ferreira;  Penafiel,  o  sr.  Ma- 
ximianno  Dins  de  Castro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  Antonio  José  d'Araiijo;  illiadeS.  .Miguel, 
o  sr.  S\.  Cj.  d' Albergaria  Valle;  ilha  Terceira, 
o  sr.  J.  M.  dc  iMe.s(}uita  Fioienlel;  UiodeJa-^' 
neiro,  o  sr.  Manoel  iosé  Vieire  dt> Gosta,  ma 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Alves;  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Fí  rreira  Gui- 
marãcs,  rua  de  Bíiíko  num.  21;  Maranhão,  o 
sr.  J.  A  da  Silva  (iuimaraes;  Ceará,  o  sr.  Joa- 


ta  brava,  e  se  foi  fazendo  por  alpuns  baixos  algu- ,     ,  i  «i-    •       n    l  »t       i  r» 

•as  trincheiras,  e  alguns  baluartes,  c  na  casa  da  <I"'™José  de  Oliveira;  Pará,  osr.  Manuel  Iso- 
Sal^  se  Aceram  doot  fort»,  e  oraita  notalbs;  ej  mes  de  Amorin. 
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fio  condado  de  Gloccstrr,  cuja  rnpital  do  mesmo 
oone  era  a  antiga  Claudia  Casira  csu  oulra  cidad* 
4ê  BMit  raaeU  fiMMiafio,  Cir— ceiter.  mais  migar- 
mente  chamada  Cicester,  a  Durocorinium  dos  lati- 
I,  jonto  do  pequeno  rio  Cburn,  distanle  ubra  de 
J«f  MU  de  GlunHw,  18 1  w&rêÊÊtê  é»  MM, 
e  perto  de  30  quati  a  oeste  de  Londres. 
Ahi  80  tem  éeacoberto  muilas  anligaidades  roma- 

tracto  de  pavimento  on  calçada,  feito  de  obra  como 
eabiilida,  oa  aarcheiada,  «  tal  era  o  estado  de  boa 
Mimr?ni>  •  a  bdIcM  •  ragalaiMaáe  do  tr«l»albo 
qneofl  anti^lMilwe  curiosos,  com  protecção  dasaa» 
toridades  trigirMB  Hpreuabenle  um  ediOcio  qoe 
wnolfc  im  «rt»  wltodo  nptdmm  úu  wboffcoa  «Iím- 
tosas  constrocções  romanas,  antes  que  os  ('str3^'os 


DBVBEOUCEllIB. 
I 

No  alio  d'ttai  ouleiro  qne  declinava  da  immeuM 
•h«ra  da'««tÍillNÍra  é»  mrtm  qm  atnvcmi  iMta- 
1  gal.  eiislia  o  antigo  Castello  do  senhor  d'Athaíde. 

Na  vasu  sala  d'arDias  inlerronpeu-s«  o  silencio. 
Bni  lahra  mMo  ha  Bala  4a  troa  horaa. 

—  Não  ouviste  o  rclnjo  do  castcllo? 

—  Não.  Murmurou  bai linho  um  dos  dois  homeiia 
qw  astofaai  awsrtadas  Jmio  4o  fogio  qao  ardia  tom 
bom  tome. 

O  que  estava  da  direita  era  alto  e  robasto,  tiaha 
iaffotM  M  roalo  wm  loffriaiaaCo  praltaáo,  m  ao- 

nos  velho  do  que  O  sea  companheiro  —  teria  talvea 
causados  pelos  boneos  e  pelo  tempj  o  deteriura&se  i  cincoenla  aaoos;— o  Ivbm  do  fogão  resplandecia  na 
I  áeairaiaaa.  f  Mt  anmdara  iDaaala,  a  aa  ieaa  olhoa  noa  laapr^ 

por  certo  qufe  os  aaiihaginezes  foram  os  mas  sempre  sem  ntteniar  cm  um  único  ponto, 
íros  qne  fabricaraas  calfiaias,  e  qoe  d'elles  to-  i  ciam  anaandar  um  pensamento  sinistro, 
oa  raaaaos«  ato;  o  oarto  é  qao  aingoem  as  |  O  oatro,  oppriaido  o  firaeo.  Miara  oalr  a 
fez  mais  sumptuosas  do  que  estes  galgando  com  via  ;  ça  sobre  o  peito  ;  eslava  completamente  armado  CO- 
Hlarioa  e  pontes  magnificas  os  obstáculos  e  inlerru- 1  mo  o  seu  companheiro;  linha  porém  sobre  a  aaia 
p^êtê  qao  lhas  oppunha  o  terraao.  Aa  saasTlaaaii-  o  aaa  ateo  fcfoaaiaio.  o  qao  pomlttia  qao  aa  Ika 
fitares,  que  partiam  da  praça  onde  estava  assente,  cm  vissem  ondeando  nos  homtiros  as  madeixas  qOO  oa 


postara  ouctaaMOte  relativa  aos  quatro  ventos  car- 
4iaaaa,  a  colaaifta  qao  ora  BMaeada  eoaa  o  arrogante 

titalo  de  embigo  ou  centro  do  urbe,  alcançavam  até 
áa  extrcBiiilades  do  ioípcrio,  e  eram  notáveis  pela 
8«a  bella  o  aoMda  oaaitmcyo;  a  aoMft  paniMaia 
fai  eorudad*! 


O  bomem  laaâo  cana  o  aondo  apot  a  feliclda- 
49  s' o  mMo  a  encontra  daalio  cm  li  atasoM. 
Y.— 3.*  Saan. 


areaes  d'Africa  tinham  visto  encanecer. 
A  laa  brilbaalo  orapÍ4a  dos  relaaipagos  p«ÍMtra- 

va  pelas  fijgas  das  janeilas  do  saliío  ohscurecido,  co- 
mo para  revelar  áquelles  homens  isolados  o  iaiaicD<- 
so  poder  do  Doas !  Os  eeéoa  do  Irovio,  ooaio  harpa 
santa,  pcrdiam-se  ao  lonpc;  o  robusto  cavalleiro  re>- 
pondia-lhe —  viagan^ !  e  o  pobie  do  velho — pi»> 
dada  o  pardio ! 

I).  Luiz  linha  acompanhado  cl-rei  D.  Sebastião 
na  encarniçada  lala  contra  os  infiéis;  linha  visto  a 

Oatana  85»  1888 
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«4»rAa  portognen  toabar  nu  araiu  africanas,  e  eoi- 

baciar-se-lhc  ali  para  sempre  o  brilho;  porém  não 
ilefera  o  outro  cavalleiro  ter  soffrido  meoos,  porq^ 
menos  desfentnfas  nSo  tinha  «BeonUado  na  vMat 
mas  era  hespanhol  c  altivo,  e  retinha  no  coração  to- 
das as  lagrimas  que  d'elle  prciendtam  rebentar. 
Ne  rosto  1ia-fl«  a  s«r«nida4»4Í<||iÉy  naf  naa  veiat 

pulava-Ihe  a  altivez  da  sua  Ttí^ 
Corria  o  aono  de  157!). 

B  j^veo  laoifB  aaWIMi>liai»ai«nitrgana»dp  Ttrfo 

tislo  cem  galeras  rasffnrrm  oiisndns  aguas  do  rio, 
tinham  visto  a  bandeirar^as  quinas  demandar,  des- 
fraldanio-ae  ao  taalK^M^iMK»  afriWiMéÁf 

Qna  fueste,  neto  do  m"  D.  Mniitifl? 
Fondiste  na»  praias  da  Lybia  o  povo  c  a  notireia 
latitana! 

Visle  prostrados  aos  pés  cem  raonarchas  do  Orien- 
te, adornaste  a  regia  coròa  das  mais  luzentes  péro- 
las dos  indicos  palmMres;  nías  hoja tranies-lnde mt- 
do  no  sepulchro,  csrutandé  os  bradOi  d^gonto  qoe 
aolu  em  deliria  o  pofo  portaguest 

Os  nossos  lafrot  flrnrif 'côvbatea  foram  qoeliDit- 
4oi  palw  raios  ardentr^  da  espada  de  Mohamet. 

As  nações  qne  via  o  passada  de  ioeUtoa  ievantam- 
ae  sorrindo-te  em  face^  card«al  rei. 

Que  fazem  os  teus  povos?! 

Da  união  nasce  a  força,  e  elles  detanem-ae. 

D'um  lado  brada  o  povo  pelo  prior  do  Grato,  do 
tfntro>  fnrra,  levautando-se  em  nome  da  lei,  escreve 
na  espada  do  filho  d<r  Carlos  t  oa  sana  direitos  ao 
tbrono  de  D.  Affonso  o  «Bravo»,  e  entra  as  negras 
paredes  do  collegio  de  Jesus,  alcvanlam-se  os  grilos 
acdiciosos  dos  filhos  de  Loyola  em  nome  da  reli- 
giio,  bradando: — Portugal,  Portugal  para  a  Hcs- 
panha!  A  pobre  c  fraca  voz  do  fraco  rei  perde-se 
na  sua  inútil  peleja  pela  neta  de  D.  Manuel. 

Patria,  o  poder  do  .destino  prescreve-te  a  miséria ; 
morre  na  Inla,  nu  nio  sijas  escrava ! 

Povo,  chora  o  pandio  erguido  no  passado,  e  que 
«m  Alcácer  se  perdara,  nas  qnando  o  rei  se  esque- 
cer que  (■  rei  deslettbra  também  que  nasceatepovo! 

E  O.  Luiz,  encarando  a  pátria  perdida,  sentira 
norcharcm-se-lhe  todas  as  Oores  da  esperança. 

—  Meu  Deus,  dizia  o  velho  cavalleirn,  quo  me 
resta  a  mim  na  borda  do  sepulchro?  Que  mais  po- 
de araargurar-me  n  esla  \iá»  de  tormentos?  A  pa- 
tH«  ctegida  da  grilhões,  as  flores  da  liberdade  mur- 
chas e  seccas,  a  vida  da  relif^ião  c  da  cruz  lombada 
ao  poder  das  meias  luas!  Alem..,,  (e queria  o  cavai- 
Mra  apontar  as  terras  d*Afriea)  onda  ae  blasphema- 
tn  do  nome  de  Christo,  vi  eu  morrer  banhado  cm 
MBgie  o  meu  querido,  o  meu  untco  fílho;  ouvi  os 
olarias  da  batalha  proclamarem  a  Tilaria  dos  ini- 
migos da  fé;  encarei  a  fronte  dos  poiíros  soldados 
que  restavam  derramando  lagrimas  pelo  rei  que  nun- 
ca mais  devorian  ver.  Ah !  o  que  me  resta  pois?  Na- 
da. Mais  deagrafu  nio  podem  opprimir  corações 
dhomens. 

•'   —  Hio  podem  T!  bradou  o  gnerreiro  d*araudo- 

ra  luzente,  como  se  pretendesse  fulminar  eom  Sens 
olhares  o  velho  que  escutara.  Não  podem?! 
'  B  vm  tini»  d'nma  cerfeia  amargo,  qoo  retrata 
a  duvida,  lhe  pairava  nos  lábios. 

— Porque  motivo  esse  ardor?...  que  quereis  di- 
flCr?  exèlamoa  D.  Lufa. 

—  Escntne-mc,  meu  amipro,  disse  D.  Vasco,  vós 
aó  conheceis  Vasco  Martins  por  um  castelhano  que 
depoa  aos  pés  do  rei  de  Portvgal  a  sua  espada  glo- 
riosa c  a  sua  coragem  nunra  nlvitida,  para  que  ti- 
vesse ao  menos  o  direito  de  ir  militar  em  Alcacer- 


Kiiiir  eoatrt  oa  aoelarioa  doMaCsma.  0$  acaaoo  dt 

guerra  aproximaram-nos,  as  desgraças  lornaram-nos 
amigos.  D.  Luiz. . .  (e  apertava  oppresso  pela  dôr 
mato  mê  a  dftvtra  do  aêa  omipo  doo  combale»)  li» 

podeis  pensar  quacs  foram  os  tnoBOIIloa  qoo  MO  le- 
varam aos  pés  do  monarcba?! 

B  D.  Yaaoo  iaifm  oa  aoM  gMBtea-tobre  a  moaa, 
c  apertara  dopoit  ao  oon^o  ai  m{ò»'-do  pobro  to- 

Ibo. 

— T6a,  {■tarrooqtptt-  o  «avalilífo,  dtma  a  narra- 

çIto  da  vossa  vida  ao  amigo  dos  perig0a-atraÍMlÍMa> 
dizia  cordealmente  o  nobre  anciib; 

-^fllfá{  bfodln  lh''Wsoe.  bojê^o>o  cardeal  D. 
Tffnrlque  firmou  com  o  seu  ifil  ' 'lio  adeshonrada 
minhaísÇ|mil|B»  hoie  que  o  destino  me  ordena  um  de- 
^N/t^itní  t(étÊ^t'\én  oiMMÉriraloorrasMli^m  até  aoa 

pés  do  rei  ,1  ]HN!ir-l!n'  ,1  senifní-.i  iiifarn.i ntc  qiicha- 
de. . .  e  q^c  deve  condemoar-ine,  tu^e  mesmo  escu- 
tareis tambéora  longa  seriè'  áàH^nàm  teéáacntoa,  o 
Cíinhpi  t  ■is,  I).  r.ui/,  se  podem  asylar-se  em  peilo  de 
homem  mais  tcrrivcis,  mais  fundas  desditas  do  que 
aa  vossas. 

o  iiimi  do  fogão  ia  extinguir-se,  e  mal  permíttia 
a  cbamma  duvidosa,  ae  viase  a  caíra  fronte  de  D. 
Init  do  AthaidO,  BMOfenmdo  d'espaçoa  eapaço  addr 
que  transluzia  no  rosto  abrasado  de  D.  Vaaoo.  O  ven- 
to crescia,  parecia  aoa  cavalleiros  que  um  braço 
omnipotente  chamara  ao  abTsmo  o  relbo  castello. 

E  D.  Laia  inala  pMqiio  aUfmadata  oaoaaoado 
seus  paes. 

—  Quando  ]>eaa  BM  fez  Ter  a  luz  do  dia,  começou 
o  hespanhol,  mal  podaria  penur  então  na  magoa, 
que  o  Senhor  mc  queria  ligar  á  vida.  Lembram-me 
ainda  como  um  sonho,  as  palavras  de  meu  pae, 
quando  orgulhoso  me  contava  ao  lar  os  heróicos  fei- 
tas de  Fernando,  o  Catholíco,  e  deixava-se  arreba- 
tar pelos  pensamentos  elevados  do  amor  da  pátria, 
suffocando  então  o  qoe  a  dia  só  dera  o  Omnipolenta 
como  prova  da  soa  coragem  ou  da  sua  fé  :  Icmbra- 
me  como  elle  ennobrecia  os  loiros  que  Ibe  tinham 
também  ornado  vieloriosamealoafranlol  Aiadanao 
recordo  i!<'  lhe  ouvir  conlar  como  os  últimos  musnl- 
manos  que  viveram  n'csta  terra  derramaram  a  der- 
radeira lagriaaa  noa  pavllbiaa  d*Alhambra ;  ooaao 
pela  extrema  vez  nos  muros  de  Granada  o  estandar- 
te do  propheta  fluctuara  nos  ares ;.  como  emúm  as 
mesquitas.  livres  da  profanaçio.  elorarai 
altares  o  iiicensn  benéfico  da  fé,  e  como 
de  Boabdil,  que  errara  longamente  no  dc 
reram  também  sa  peainaala  aa  baadaíma  da»  1 
luas.  Rccordo-me, — e  parecia  que  o  velho  evocava  da 
campa  as  sombras  do  passado, — dc  ter  visto  o  rival 
do  duque  dc  Yalois  depor  no  tbrono  o  sen  manto 
real,  trocando  então  a  sua  coròa  d"imperador  d'AI- 
lemanba,  c  de  rei  da  Ucspanha,  pela  cella  do  con- 
vento de  8.  Justo,  e  vejo  ainda  o  aoa  libo  valiita 
«ostentando  a  dij^Miidadc  do  sceptro  que  recebera  co- 
mo herança,  e  juntando-lbe  talvez  aindá. . .  quem 
sabe  ?  uma  nova  joIa  ao  aoa  diadema. 

l'ma  latrrima  assomou  aos  olhos  de  D.  Luiz! .  .  . 
Chorava  como  porluguez,  vendo  reaiisadas  quasi  aa 
eaponmçaa  do  oaalolfcano ;  paraoondo-lho  já  v^r  aa 
garras  dos  Icíies  hesnaiihoes  einpolgarcm  c  deslrui- 
rem  o  pendão  do  rei  conquistador,  o  parecendo-lho 
ytr  tombem  o  noto  de  Jòonna,— a  Doida —AnaDda 
esta1.nr  aos  seus  pés  as  couraças  e  os  arnczes  que  ti- 
nham resplandecido  ao  sol  d' Aljubarrota ;  e  vendo  o 
sceptro  de  Renriqoe  —  o  Bastardo — aeabronhanda 

os  vrnrodorrs  de  Silves;  c  divisando  o  pobre  povo 

português  acabar  nas  margens  do  lejo,  como  nata 
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Bargeos  do  Gaudalete,  á  voz  de  Julião,  acabara  o 
poderio  dos  godos. 

E  D.  Vasco  continoava  sem  attender  aos  movimen- 
tos do  velho,  e  os  copos  da  sua  espada  reliniam  so> 

bfSAWBef. 

—  Sabf  pois,  meu  amigo,  proseguin  cllr,  que  o 
B«aie  iiluslre  que  eu  recebi  de  ciacoeola  gera- 
4tM^o  MngMi  p&n  o  tnnsnitlír  fartMto  ■ 
,  de  mim  o  herdasse;  veiu  porém  um  sello  fatal 
iwwri-o  para  sempre  com  a  infâmia.  Quando  eu  era 
mo^Q  aereditei  a  venlora  toda  nÍBlia.  via  diasto  de 
mim  riqueza  iromcnsa  como  prognostico  de  ventara; 
e  a  muliíer  mais  liada  e  mais  nobre  para  quem  sor- 
ritan  aacaMpintaiidalans  dapos  an  ams  bra^ 
toda  a  candí<^ez  do  seu  amor;  coldi  rrn  sens  lábios 
as  rosas  da  mais  pura  affeição.  Se  fomos  ligados  an- 
tas pela  ■iad'iuB  tteifdole,  qiiisI>eispceiideMMi 
por  um  vaia  poderoso  la(o :  ninha  aipaaa  ia  Mr 


O  ral^o  do  cailelle  dava  ^eito  aomeato  da*  bo- 

Tas. 

A  ciMva  qae  batera  oa  Janella,  janto  á  qaal  csta- 
n  O.  VaMo,  despedaçara-lhe  ea  vidroa. 

Do  parapeito,  onde  se  aniuhara,  subiu  então  para 
oa  aras,  deixando  morrer  nos  ouvidos  dos  cavallei- 
fw  aa«  pio  rooco  o  aiaisiro .  ona  ato  noetttria, 
a;;(iir(  ira  aaapre,  o  aoapre  prognaalico  d'«m  eaao 
latal. 

Os  cMoMiiras  valUffiii  •  losl»  e  ttawsram  canso 
llahMS  voltado  non  tronido  no*  osapos  de 

—Moo  Doas,  asie  fogo  é  do  eao  oa  do  iBfenM»  ? ! 
£ste  aviso  4 da  Deus  oadodOBOoio?  Intamapafl  o 
«alho. 

— Calae-ves,  disse  D.  Vasco,  ^o  osadonios  da 

hlst  "ri.»  qiu-  vos  conto.  Como  vós,  também  Deus  me 
deu  um  filbo;  como  vós»  JaouMito  também  a  sua  mor- 
te ;  e  parava  íttterdieto  cooM  duvidando  do  que  pro- 
ferira; como  \úi  não. .  . .  vós  pranleaes  a  sua  morte 
DO  campo  da  peleja,  coroado  de  gloria ,  a  eu  choro 
a  perda  da  sua  honra  e  da  minbs,  do  meu  nome,  c 
do  Domc  de  meus  avós. 

£  D.  Vasco  olhou  em  faca  o  amigo,  e  um  momen- 
to depois,  sorrindo  amargamente,  pcrguntou-lhe  : 

• — Em  peito  de  homem  podem  caber  maiores  tor- 
.  mentos  do  qoa  os  qua  Deus  mandou  ao  nobre  por- 
tuguês? ! 

— Sim,  c  verdade,  disse  ellc,  a  deshonra. . . 

— Attendei.  cscutae,  continuou  o  castelhano,  o 
mnm  lllhu  nasceu  ao  lado  da  minha  grandeza,  cogol- 
pbott-se  ao  qoe  herdara  dos  nossos  avés ;  mas 
isto  ainda  era  pouco  ;  não  podia  saoiar  O  SSa  dese- 
jo, qatz  mais,  uão  hesitou  diante  docriael 

Parecia  qoe  Ih^  morria  no  paito  o  coração  não 
podendo  supportar  tão  viva  dór,  mas  continnavn  : 

—  Á  virgem  que  mais  o  amou  na  terra,  dcu-IIie 
aUa  «m  paga  a  deshonra,  teeeu-lhe  a  corua  do  des- 
preso  e  da  infâmia;  ainda  não  bastava,  au  pobre  do 
velho  que  Ibe  supplicava  em  lagrimas  a  reparação  da 
boMta  dafilba»  lespondeu-lbe  primeiro  com  o  egoís- 
mo sempre  vil,  c  depois  aio  trauMSidilttto  do  cri- 
mes novos  —  lualuu-ol 

A  altivez  do  licspaobol  necoflU>ta  ao  peso  da  sua 
desdita,  c  I).  Vasco  ap<^aiva  afMAte  BOpoíIft  doseu 
sllBSlre  companheiro. 

iJgf^astoolas  olboa  em  roda  leaienoo  do  qae 
'  aifSasa  o  escutasse,  mns  nnovtii  nin^nicm. 
'  Toáavia  um  homem  quu  ha  um  iojtlante  entrara, 
idoporda«wns6mviniaBle^eD.  VaiiOk  • 


II 


O  cavallciro  tomou  pelo  braro  D.  T.uir,  elevnn-o 
para  junto  do  fogão;  lançou  mão  d'uma  das  tenazes 
qvo  aa  aebavon  ali  a  rovalvav  os  eteau  qoe  já  OOM» 
ravam  a  perder  o  brilho,  amorlecendo-sc-lhe  o  fogo  ; 
mostrou  á  luz  do  ciarão  avermelhado,  que  sairá,  ao 
soldado  de  D.  Sebastiio  mi  largo 'pergaaiiaho  da 
quo  pendiam  as  armas  portuguezas. 

—  Vede,  olhae,  dizia  nas  estorções  da  mais  vio- 
I011&  nagoa  o  «bo  do  6a«dalate.  véda  mt  fM  m 
emf)reguei  todo  o  meu  poderio  e  valioMBlOf  em  al- 
cançar das  mãos  do  monarcha  em  troot  da  tainha 
vida,  exposta  por  soa  eaosa  aas  bstalbas,  aata  saa» 
tença  infamante  em  que  está  gravado  o  meu  nome, 
este  nome  iJlostre  que  lustrara  tantos  bcroes  fasso- 


r».  Luiz  não  podia  comprfheruJor  oimln.  D.  Vas- 
co  amarrotava  entre  as  mãos  o  pergaminho,  e  sentia 
ao  coraçio  revolver-se-lbe  a  nais  tremenda  aagaa- 
lia  ;  c  ainda  que  os  olhos  d'um  heroe  não  devam  der- 
ramar lagrimas,  não  poderá,  nem  devera  corar  o  va- 
lente eavalteiro  por  sentir  qoe  orna  Isgrissalho  Si^ 
cava  as  faces. 

Mas  U.  Luiz  foi  como  que  tocado  por  um  reckia 
vago  o  terrível,  qne  não  podia  explicar  a  si  BMsmo; 
um  brado  Ibe  fegia  do  intiaio  do  peito,  o  oael»> 
mou: 

—  Nio  façaes  tol,  é  vosso  Mbo!  ■ 

—  Oh  !  calae-vos,  meu  amigo, — disse  lentamente 
o  desditoso  a  quem  a  dor  quebrantara  o  animo, — ^ 
sociedade  tem  deveres  qoe  se  nio  podem  postergar. 
Á  sociedade  c  uma  machina  que  e  dirige  ao  infini- 
to, aspira  sem  cessar  a  todos  os  progressos,  assim  da 
vida  aoral,  como  da  matéria ;  cada  boawn  aa  ter- 

!  ra  c  uma  das  molas  indispensáveis  para  a  consecuçio 
d  eslo  fim  universal,  c  quando  alguma  d'essas  rodas 

I  ou  pára  ou  retrograda,  ó  dever  amacal-a  para  qdc 
o  unindo  não  caia  !.o  nbysmo* 

I    —  íi,  verdade !  bradou  uma  vos  que  eccoou  pelo 

I  Castello,  coBK>  eeeoaram  pelo  mundo  os  brados  san- 
(•!>  <lu  Chrislianismo  ;  a  qual  yliu  despertares  caval- 
Iciros,  os  trouxe  de  novo  ao  'mondo,  e  que  foi  pa- 
ra clles  como  a  trombeta*  do  jof to  énal  evocando  o 
género  humano  dos  sepulchros  em  que  dormir,  pa- 
ra o  alevantar  no  valle  dc  tremenda  justiça. 

Um  esvalleiro  estava  em  pé  00  topo  da  sala  d'ar- 
mas,  linlia  a  viseira  calada,  ouBaaato  BOfroo  ia- 
volvia  até  aos  pés. 
— Ê  vsrdade!  repetiu  elle  de  novo.  . 

—  Quem  sois  ?  bradou  D.  Luís. 

D.  Vasco  tinha  caido  novamente  sobre  a  cadeira, 
e  parecia  estranho  ao  qne  se  passava. 

— Quem  soa?  £  quem  crgaassa  a  viseira  do  bo* 
mem,  que  apparecera,  divisaria  em  seus  lábios  um 
sorriso  amargo ,  e  veria  as  lagrimas  correndo-lbe 
em  fio  pelo  rosto  varouil.  —  Quem?  Um  cadáver 
que  já  se  desprendeu  dc  todos  os  laços  da  vida,  que 
lhe  parece  antever  já  o  braço  de  Deus  a  punil-o,  o 
a  sua  j usti^a  t  faliaiaaK-o  t  Failoiflo...criaiâaos«... 

perdão  ! 

£  caia  dc  joelhos  no  logar  em  que  estava,  c  nio  se 
cria  diguo  de  beijar  a  mão  do  eavallciro  a  quem  se 
dirigia.  O  soíTrimenlo  redobrava  no  peito  de  D.  Vas- 
co, mas  não  proferia  uma  palavra !  O  mancebo  que 
chorava  atirou  fsra  oaiaata  que  o  involvia ;  não  tra- 
zia nem  armadura  aea  espada,  só  tinha  de  cavallci- 
ro o  seu  elmo  doirado,  e  no  cinto  lhe  brilhaTa  um 
punhal. 

D.  Vasoo  aitwetsa,  oaviadA  a  palavn— pacdâol 
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Cobriu  o  rosto  com  as  mios,  não  se  lhe  «avia  nem 
«01  suspiro,  ficou  immovel  como  nn  tnaolo.  O  re- 

cemchcgado  conlioaou : 

 .Meu  |)ac.  meu  pte,  D.  Luiz  comprehendeu  tu- 
do então ;  perdoae-me  qM  M  serei  o  npolchro  da 
minha  desbonra.  Vifi  ean»  um  frâco,  Bonrtrei  co- 
mo um  covardel 

B  D.  VMe»**qiie  nio  acertara  em  qae  hau,  e 
intcr<!icto  pcrmnnpria  cm  silencio,  não  pode  prever 
que  n  um  in&lanle,  vduzcomo  o  pensamcnlu,  aquel- 
le  Ihmimb  fltera  deaappareeer  oo  peito  o  fano  qoe 
lhe  armara  o  ladu. 

 Perdoae-me,  que  o  perdão  saha!  diâso  cile,  e 

«tin  lObro  o  parimento. 

—  Ah!  bradou  I>.  Vasco,  indo  a  clle  e  pondo- 
Ihe  a  mão  no  coração.  Morlo  1  Meu  Deus,  seria  um 
«rime  ou  rim  deforT 

—  Olhac,  vède,  era  o  meu  filho  1  liissc  clle  a  D. 
Loix,que  recuou  como  ferido  d  um  raio,  e  proscguiu 
«Inda: 

 Foi  Ião  criminosa  a  vida  d*c^te  malavonttira- 

do  que  o  crime  do  suicídio  é  talvez  a  mais  bella  ac- 
{io  da  ma  fida! 

puiico  tempo  depois,  os  sinos  doltravaro  pela  alma 
úo  fllbo  de  D.  Vasco,  que  morreu  de  repente. 
.  Algotts  nana  lerlaa  passado  qundo  nm  fana- 
YiTc  c  esplendido  rort^  acompaubon  ao  jaitgo  an 
bravo  que  morrera. 

Era  D.  Tasca,  nn  4oi  maU  illaatres  a  nobres  hes- 
•anlMMS,  'niM  das  corAu  de  gloria  dos  guanaires  da 
Paninsnla. 

Mkr^  da  1851. 

P.  floáua  PiâHco,  lamon. 


HELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA.  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EI^REl  D.  SEBAS- 
TIÃO BM  APUCA. 

^nlinuarão. 

XXVI 

Be  ser  i'«u  cMade  de  Angra. 

Esta  cidade  de  Angra  é  muito  alegre,  tem  uma 
ribeira nitttlo  formosa,  que  at'-a\essa  pelo  meio,  tem 
oníe  moinhos  acima  d'ella:  ao  longo  d'clles  em  um 
alto  da  cidade  um  Castello  antigo.  A  compridão  da 
cidade  desd  as  portas  de  Santa  Catherina  té  ás  por- 
tas de  S.  Bento,  que  é  muralna  antiga,  tem  perlo  de 
meia  légua  Edifícios,  muitas  casas,  muito  grandes  e 
sumptuosas,  muitos  conventos  de  religiosos,  gran- 
des templos.  A  sé,  das  maiores  egrejas  que  ha  em 
Portugal.  Eiíta  cidade  está  fronteira  ao  longo  do  mar, 
é  toda  murada,  e SC  fecha  cam  parlas»  pelos  muros, 
muito  fortes.  Tem  ruas  muito  largas,  por  dentro  da 
cidade  grandes  pomares,  ao  longo  d'ella  muitas  vi- 
nhas e  muitas  hortas.  Tem  agora  novamente  o  Cas- 
tello de  S.  Filippi^,  no  monte  doRrazil,  muito  gran- 
de, que  é  o  melhor  que  ha  em  Portugal.  E  muito 
nafs  se  púde  disar  da  bondada  d'aila,  a  la»  mnitos 
«hafuriias  da  frascas 


Da 
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foaode  ta  bsla  e  fbrlB  la  Saato  Aalasia. 


Estando  Cipriio  de 
Jíaa 


't  CorraBador,  iuna 


o  capitão  do  forte,  que  era  Baltazar  Gonçalves  d'Aa^ 
tona,  eoffidaasda  jottiça,  chegou  da  ilha  de 9. Mi» 

guel  um  barco,  com  alguma  gente  d'esla  ilha,  e co- 
mo o  diito  Ciprião  de  Figueiredo,  e  o  povo,  e  ou- 
tros da  opinião  do  seohor  D.  Antonio  esCafaa  apai- 
xonados contra  a  gente  de  S.  Miguel,  por  se  entre- 
garem sem  fazerem  d'esla  ilha  por  ser  cabeça  casa; 
e  aborreciam  a  gente  da  8.  Mignal;  a  Ioga  •  diil» 
Ciprião  de  ("igueiredo  começou  a  perguntar  ao  mea- 
trc  e  senhorio  do  barco,  como  se  haviam  e  houve- 
ram os  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel  com  o  G*» 
vcrnador  Ambrozio  de  Aguiar,  c  o  Corregedor  Jor- 
ge de  Barros?  Dice  que  muito  bem,  c  que  lhe  fiíe- 
ram  niaita  fasta»  e  que  esuva  a  ilha  com  elles  caa* 
lente,  e  que  eram  bem  quistos,  eque  o  ditlo  Ambro- 
zio de  Aguiar  tinha  a  clle  Ciprião  de  Figueiredo  pa- 
bl içado  L-om  pregões  pela  cidade  da  Ponta-dalgada» 
e  Hraz  Nopiicira  ••eti  escrivão,  e  a  ootros,  por  trai- 
dores c  rebeldes  a  Sua  .Mageslade.  Ouvindo  isto  o 
ditto  Cipriia  da  Pfgnairada,  diea  ao  amfs  da  bareo. 

Dizri  o  que  vns  mando,  para  que  o  vades  C(mtar  a. 
Ambrozto  de  Aguiar:  e  fosse  pregoeiro,  o  qoe  eUa 
não  qnaria  tear;  aus.  raeaiaao do qna saiba pattí 
fazer  c  seguir,  o  fez  constrangidamente.  dizendo: 
O  Governador  Ciprião  de  Figueiredo  de  VatconcêUm 
law^B  fue  ««fwèftfve  Ànkrttto  é$AfftÍÊr  par  Irai 
dor,  por  xer  contra  seu  rei  natural,  e  lems  bens  con- 
fiíeados  para  a  coroa ;  e  astim  o  Corregedor  Jorge  de 
Anreteaafrof-awitoaaMnMbmfNi^MadeS.  IR- 
§vel.  E  os  fez  apregoar  pela  maneira  sohreditla,  ca- 
da um  nomeado  por  seus  nomes,  e  lhe  dice  outras 
coãsas  milas,  •  nral  sointas,  a  nio  la  dnrida,  naai 

eu  o  duvido,  o  ditlo  Braz  Noiíneira  dar-lhr  todas  es- 
tas traças,  e  outras»  porque  o  ditto  Ciprião  de  Fi- 
gnaireda  nio  era  naim  sagat,  a  ara  regido  pelo  dil> 
to  Braz  Nogueira,  c  elle  o  mctlia  cm  muitas  cousas» 
c  não  quiz  deixar  desembarcar  nenhumas  peisoaa» 
e  os  toroon  a  aundar  qaa  sa  lisnM  logo,  e  tamn- 
ram  a  levar  os  passageiras. 
Continua. 

.  ■>  • 

ARARES  HESPAXnOES  QUE  ESCREVERAM 
SOBRE  BOTAMCA  E  AGRICULTURA. 

Continuação. 

Abdcirahman-Bcn-Mobamad-Abolmothreph.  — 
Árabe  de  Toledo,  que  nasceu  no  anno996  e  morcea 
em  1074,  tendo  escripto  daagricoitnn  a  ioaccadea 
medicamentos  simples. 

Al-Jalib-Abu-Omar-Aben-Hajaj. —  Árabe  hespa- 
nhol,  que  escreveu  cm  1073  amaobn  da  SgriMl- 
tura  cilada  por  Ehn  el  Awam. 

Abu-Abdalah-!^Iahomed-Ebu-IbratnHSba  el  Ja- 
sel.  —  Árabe  sevilhano,  qoe  flaracatt  no  se(  ulo 
e  é  citado  por  Ebuel  Awam  como  «scriptor  deagn- 
cultura. 

Abo  el  Jair. — Árabe  sevilhano,  qna  aaaiaMtt 

dc  agricultura  segundo  Ebu  el  Awam. 

Mohamad-Ben-Kazam.  —  Árabe  hespanbol,  que 
Ebu  el  Awam  cita  como  escriptor  da agrleollma* 

Hen-Í.hotaiba.  — Arahc  granadino,  que  eseretoa 
dc  agricultura  em  1117,  eé  citado  por  Ebuel  Awani. 

Aben- Naser.  —  Árabe  rordovaa.  eauataa 
de  agricnllnra,  segundo  Ebu  el  Awam. 

Asib-Bcn-Saaid.  —  Árabe  cordovex,  que  escreve» 
da  agricultura,  e  é  citado  por  Ebu  el  AlhMI. 

Alhagi-Ahmd.  —  Árabe  granadino,  que  escreven* 
de  agricultuia,  segundo  Ebu  el  Awaai|  tendo  mor- 
rido no  anno  da  1158. 

Goalinwu 
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PAVIMENTO  ROMANO  MARCHETADO. 


Wk  AVENTURA  ROMÂNTICA  N  UMA  ÉPOCA 
DE  PROSA. 

A  A.  X.  a.  CORDEino. 

Conli^uação 
V 

A  tarde  d'essft  dia  cbegoii.  c  Carlos  dirij^iii-sr  a 
-casa  d'ella.  Beatriz  espcrava-o  na  varanda  ;  recebcu-o 
só  na  sala.  e  scntou-se  na  sophá  ao  pé  d'elle  com  a 
mesma  liberdade  e  confiança  do  qAie  sc  fosse  s<ia  ir- 
mã. Que  tinha  de  facto  a  recear  aquelle  anjo.  n  não 
ser  que  fosse  ura  malvado  homem  que  (ivrssc  junto 
a  si.  A  tia  appareceu  no  flm  de  algum  tempo,  c  tra- 
toa  Carlos  como  um  amigo  já  intimo  da  sua  casa.  A 
impaciente  alegria  da  creança  não  c  superior  á  que 
Beatriz  experimentava.  Quando  caiu  a  noite  che^ou- 
se  ao  piano  e  soltou  a  voz  admirável ;  Carlos  com- 
prehendia  a  existência  do  paraiso  revelada  pelo  amor 
d'essa  mulher.  O  mundo  não  existia  para  olle  fora 
do  ninh<i  onde  se  abrigava  aquella  pomba  do  ceo.  O 
passado  bavia-se-lhe  varrido  da  mcmori:i,  cos  dese- 
jos do  porvir  não  existiam  para  clle,  absorto  como  es- 
tiTt  nas  emoções  divinas  do  presente.  Ai  da  hora 
em  que  o  futuro  Usgasse  o  veo  que  occultava  a  rea- 
lidade !  Estaria  longe  ainda?  Poderia  nu  não  o  aca- 
so, o  tempo,  resolver  esse  tremendo  problema  da  sua 
Tida?  Quem  sabe?  talvez;  e  um  clarão  de  esperan- 
'  ça,  uma  illusão  lisonjeira  vinha  afagal-o  nos  instan- 
tes em  que  a  razão  lhe  deixava  ver  claramente  as  coi- 
sas. Ha  muita  gente  a  quem  succedc  o  mesmo,  sobre 
tudo  aos  infelixes  que  tiveram  a  desgraça  de  nascer 


rom  uma  pouca  mais  de  sensibilidade  na  alma.  e  d» 
viveza  na  imaginação.  Ella  cque  via  tudo  com  pro- 
digiosa lucidez,  e  apesar  d'Í5so  nem  uma  nuvem  car- 
regava a  serena  felicidade  que  transparecia  no  sen 
rosto. 

A  expressão  de  contentamento  era  a  mesma,  sim; 
a  alma  isrnta  de  magoas  parecia  brilhar  nos  olhos; 
mas  a  vida?  o  carmim  dos  lábios,  o  rubor  das  faces 
desvanecía-se  gradualmente! 

°  Era  a  rosa  cujo  tronco  estalou  súbita  refrega,  e 
que  apenas  desabrochada,  na  forra  do  seu  perfume, 
noviço  da  sua  formosura  esplendida,  tem  de  acabar 
quando  os  raios  brilhantes  dosol,  o  canto  alegre  das 
aves,  o  doce  frcmito  <la  aragem,  a  vida,  as  illusões 
emfím,  vem  saudal-a. 

Os  olhos  anciosos  de  Carlos  anteviam  cm  cada 
srmploma  a  catastrophe  que  devia  pôr  termo  ás  úni- 
cas e  tâo  rápidas  alegrias  da  sua  vida. 

Algumas  palavras  que  Beatriz  deixava  cair  ao  aca- 
so acendiam  a  luz  da  realidade  fatal  no  seu  coraçãti 
ilhidido  até  ali  pelos  sonhos  de  enganadoras  espe- 
ranças. 

Então  uma  vida  de  continuos  sobresaltos,  de  cons- 
tantes amarguras  começou  para  elle. 

Uma  tarde  o  sol  mergulbava-se  nas  agnas.  c  as  nn 
vens  caprichosas  do  (irmamenlo  matisavam-se  decò- 
res  melancólicas.  Beatriz  estava  ao  pc  d'elle.  Oaiu- 
ladu  das  pálpebras,  a  pallidezdas  faces,  a  mórbida 
expressão  dos  olhos,  denunciavam  ama  causa  occaU 
ta  de  enfermidade  grave. 

—  Beatriz,  disse  elle  reprimindo  a  impressão  vio- 
lenta; tu  sofTres,  minha  vida;  cm  tão  poucos  dias  tens 
feito  uma  diíTercnça  incrível;  é  preciso  que  o  WA* 
dico  veoha  ver-te  «nanbã. 
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— O  medico?  e  o  que  pode  ellc  faier? 
— ResUbelecer-te  em  breve,  preveuir  a  tempo  uma 
iadiíporitio,  qae  desprettit  lalvei  seja  faUI. 

pois*.* 

^Depoii,  «pMfidt.  pode  Mr  já  tarie. 

— Depois,  III  vncs-tc,  e  eu  conlinuo a  vpr-te  d*ali, 
proMguiu  ella  filaudo  os  olhos  no  ceo,  eodc  as  oslreU 
iM  eomeçtnm  •  tcNrfop-M. 

Carlos  estremeceu  como  teapmiU^e-vnpMktl 

•  tivesse  ferido  do  coração. 

Ella  coKMi  «csMÍvanMItte,  4evou  ambas  ••«irftos 
á  fronte,  c  Jissc  como  se  fallnssc  comsipo  mesma  : 

— È  preciso,  devo  fazel-u,  m^s  não  tcahu  íurç^,  j 
nen  Dcqs  !  e  as  lagrinas  M''àbUt  o  Ml«far  viotan- 1 
to  cortamni-Uic  completanurili-  a  voz, 

£ra  a  primeira  vez  que  um  acccssu  dc  dur  iusof- 
iHda  rebettUva  de  mos  tabiee.^X)!  a^fo  suceomMa 
n'esse  instante  ns  amarguras  humanas. 

lambem  Cbrislo  do  momeDto  do  «acrificio  pediu 
a  Deas  qae  passasse  rápido  aqnelle  «alis. 

O  mancebo  caiu  como  fulminado.  Em  presença  da 
dór  do  amante.  Beatriz  acorUou  em  todo  o  sublime 
da  su  beroica  abnegado. 

A  luz  do  crr[n:>;i  iilo  começava  a  confiuulir-secom 
OS  clarões  pallidos  e  melaucuiicos  da  lua  que  despon- 
tava  no  borisonte.  Ao  reftexo  soava  do  astro  da  noite 
a  dniuclla,  com  os  olhos  orvalhados  de  lagrimas,  as 
face:!  desmaiadas,  e  o  sorriso  da  resignação  nos  lá- 
bios, parecia  a  insgeoi  do  eoffrioieiíto,  a  eatatoada 
ddr,  porém  da  i!òr  paciente  como  a  das  santas  que 
«pparecem  nas  poéticas  legeodas  dc  cerias  livros. 

— Porque  soffres  to,  porqoe  empallideceste  d'es- 
sc  mudo?  não  sabes  que  te  perlcnro  inteira,  que  não 
lia  poder  que  nos  separe  um  do  outro?!  O  que  úda 
terra  acaba  em  bre«e,  mas  o  sopro  qoe  Deos  pot  nas 
nossas  almas  não  se  extingur-  jrimais,  c  o  meu  amor 
'vem  da  mesma  câscncia,  ó  immodal  como  elle.  Um 
4ia  saberás  lodo;  o  qo«  ae  pesa  i  qoe  looiê  possas 

•  eòmprehcnder  o  que  eu  comprehcndo,  ver  o  que  eu 
Tqo;  dizia  cila  continuando  a  fitar  o  ceo  como  se 

'  «ma  esirella  nrriteriesa  IbafBdieasse  ootrosnondos, 
c  lhe  revelasse  os  segredos  de  uma  no\a  existência. 

íià  exaltação  do  afiecto  a  mulher  cleva-se  ás  ve- 
ies onde  o  entendimento  do  bomem  nio  chego;  afas- 
ta-sc  da  terra,  e  deixando  o  que  c  frágil  e  vulgar  na 
obra  da  creatura,  cuuvertc-se  a  um  ser  divino.  O  bo- 
m/em,  o  melhor,  do  instante  OMsmo  em  qoe  apaixio 
mais  sincera  o  ( iiprandcce,  não  •'•  capaz  de  tanto. 

Carlos  seria  capaz  de  dar  cem  vezes  a  vida  por  elia, 
redufir-se  á  miséria,  commetter  om  crime  al6i  po~ 
tén  enlregal-a  nos  braços  dn  nutro  Immom  0  dlior- 
lhe:  «vae  ser  sua  esposa»  jámais. 

Ê  porque  elle,  eemo  todos,  nio  podia  compfohon- 

der  a  idiTiIidaiic  siihlimc  do  ani  ir  qoO  perlOOOa  es- 
dusivamcQte  ao  mundo  do  espirito. 

Beatriz  deitoo-lbe  os  bniçoe  á  roda  do  pescoço;  o 
mancebo  compi  imiu-a  contra  o  peito;  e  pela  primèi- 
ra  vez  os  lábios  de  ambos  se  uairam  d' um  beijo  de- 
▼orador,  e  ardente. 

No  dia  ío^Miiiiic  CarlOi  raeebcu  esta  carta  de  Bea- 
triz ;  carta,  que  deve  explicar  toda  a  extenção  do  sa- 
«rilldo  a  qoe  so  votara  a  detronlonda  meníM. 

«Jmho  de  18. . . 

«O  medico  e."ílevc  aqui,  meu  Carlos,  e  ordenou 
que  partíssemos  immediatamenle  para  o  campo ;  de- 
loblUfUltreuseglredo  com  Milho  tia,  «ionio 
lhe  disse,  nai  sei,  coÍMí,  foo  •  afligiii,  por- 


que lioba  os  olhos  inchados  e  vermelhos  de  drarac. 
«Pobre  amiga! 

«CariOB,  meu  Carlos!  de  joelhos,  por  Deos,  por 

lua  mie,  por  ella  e  por  mim  te  peço  perdio  n'esto 
instante. -Eu  não  posso  durar  senãa  mais  algnmas 
semanas:  aMMo  é  inevitável.  Sei  o  dia  preciso  em 
que  beido  morrer,  a  hora,  e  o  momento.  PresentÍH> 
no  instante  vmiquo  tc  vi  pela  primeira  vez.  Soube-o 
eom  eevtezar  n'cs«e  dia  ( ha  tão  poucos  ainda !)  e  n*es- 
sa  noite,  a  mais  feliz  da  minha  vida,  em  que  o  nos- 
so amor  se  revelou.  ís  iuguem  me  disse  que  estavaa 
pèra-easar.  •faioa  qoe  adivinhei  todo.  Sabia  qae  era 
«m  anjo  do  formosura  e  bondade  a  mulher  que  de- 
via purtencer-tc,  c  linha  a  certeza  lambem  de  que 
a  não  amavas. 

■  .1 1  M-s  que  não  podia  ler  ciúmes  de  um  corarão 
que  uienuo  rouba\a  a  mínima  porção  doaffecto  que 
eu^ueria  que  fosse  exclusivamente  meu.  Jávdofio 
não  liavia  sacriCcio  da  minha poito, visto f 000 «fols- 
mo  eslava  satisfeito. 

«Agora  ouve  :  A  voz  .que  disse  no  intíoM  do 
alma  «  Esti'  '■  o  único  homem  que  tu  hasde  amar* 
foi  a  mesma  que  me  revelou  tudo ;  a  tua  historia,  e 
O  lyaha.  Vi  enliokque  podia  ler  doivmczes,  o  tem- 
po que  te  demorasses  cm  Lisboa,  de  completa  c  in- 
disivei  felicidade.  Depois  d'elles  a  miuba  vida  o  que 
seria»'  seaio  om  iosoperatel  ohalaoolo  oo  bem  do  tan 
futuro,  ao  cumprimento  dos  teos  devcres,  á  tmH 
quillidade  da  tua  cuosciencíaTI 

a  Em  quanto  o  meo  aoMr.ido  féase  perturbar  a 
exisíi-ni  Ki  lios  entes  que  te  pertencem  pelos  laços  das 
affciçucs  uiais  caras.  Deus  devia  abcnçoal-o  do  eco, 
porqoe  era  nma  cotn  tnoíTensiva  e  saota  ;  desde  o 
momento  em  que  ousasse  ferir  a  tensibilidade  dc 
duas  almas  virtuosas  e  innocenles,  lornava-sc  um 
crime  imperdoável.  Imnlms-lo  qoando  te  disso  qoe 
me  arha\a  t  nm  fonn  para  supporlar  tudo,  menos  o 
peso  do»  remorsos?  E  verdade,  Carlos,  não  aleobu. 

«Em  setembro  d*este  anno  (to  nio  m*o  disseOe. 
mas  cu  sri-o  devia  ter  logar  o  casamento.  Relar- 
dal-o  nãu  seria  dar  mais  alguns  dias  de  lagrimas  o 
andedade  ao  anjo  qoe  acompaoboo  deade  a  in- 
fância, e  que  espera  anhelanlc  polo  momento  dc  ver 
rcalisados  us  seus  mais  bellos  sonhos,  as  suas  mais 
qaeridas  e  lisonjeiras  esperanças?  Se  a  Provideocia, 
por  piedade»  por  commisemi-no.  mc  não  levasse  da 
terra,  sei  en  se  leria  ciúmes  d  elia?  Sc,  nos  desvarios 
do  meo  qoerer  inseosato,  oegario  a  ponto  do  proeo* 

rar  rouhnl-a  <!ns  Iriis  lir,T;im  r  df'Spnnfiar-t<^  eomig" 
n'uma  vida  de  pungentes  remorsos  e  coostaales  so- 
bresaltos!  Nio  voo  eentinoar  a  ver>le,  a  sagolMe 
tm  espirito,  a  ser  tua  do  mesmo  modo?  N.^a  sinto 
qae  o  lea  coração  se  bade  conservar  coostante  á  me- 
moria do  meu  aAetoT  Nio  sarh  bastante  osin  oar> 
teza  para  satiifnzrr  a  ambição  mais  e\i:^íT.ida  ?  A 
saudade  da  mioba  aasenciji,  porque  tu  vaes  deixar 
de  ver>me,  dioe,  lA»  seri  mitigada  quando  tiveres  a 
convicção  que  «ou  fcli/.,  porque  Dnus  perdoa  áquel- 
les  que  erraram  pelos  desvarios  do  coração,  mas  qae 
sooberam  porMear  a  colpa  nas  amarguras  do  aoori- 
ticio?  Responde,  meu  pobre  Carlos,  o  que  seria  o 
meu  amor  se  te  boovesse  levado  a  coaamelter  crimes 
e  misérias?  Nio  haveria  nma  hora  na  toa  vida.  qoon- 
do  mesmo  me  apertasses  com  extremo  nos  br;i(;os, 
em  qoe  a  consciência  te  dissesse  qae  en  era  indigna 
detit 

«E  que  felicidade  podia  ser  a  nossa,  nascendo  das 
magoas  de  ama  innoceate  Irahida,  e  tendo  origem 
nas  lagrimAs  do  mais  saolo  de  lodos  oo  oActasr  o 
••nio  do  ■§•?! 
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•Sãlm  qiw  sobre  a  pedra  do  mea  tumalo  não  pe* 
«ABi-aa^iMldíçõaft  de  aiogocm;  dtic,  querido  da  mi- 
nbaalBMft  ni^fari  que  lu  vis  connisão  segura,  com 
a  benrãtt  Mf  I«bÍM  ^nfW-nkn  cU«  a  corÃíi  d«  ita* 
4*dca? 

«DttjraiUe  os  breves  dias  que  rivenos  juntos,  não 
Uni  lua  como  poderia' selHi  dtiim  irmão  extrenoso? 
Não  te  deiío  a  minha  imagem?  não  podes  ser  feliz 
qom  dia  ?  A  morte  ou  a  \id3  I  morre  porventura  o 
«pirilo?  E  parttnci4a  eu  jamais  de  outro  modo? 

«Tu  vaes  separar-lc  para  algumas  léguas  de  dis- 
tancia, ytM  levar  a  felicidade  a  uma  pomba  que  tc 
«streaaM,  ftiiiitr  M  desejos  purot  •  afd«Bles  de 
tua  mãe ;  eu  separo-me  também,  levo  comigo  a  tua 
imagem  como  única  recordação  querida  da  terra. 
,  Aifiiíu-  não  me  tens  donate  estes  dias  para  te  con- 
solar, e  não  tc  ficam  no  mundo  esses  dois  entes  em 
cuju  seio  deves  encontrar  ternura  e  amor  eguaes  aos 
meos?  Agora  pardót  •  illado  em  que  te  nantive  al- 
Ritmos  horas.  Quix  ao  mono«;  provar  a  folicidado  que 
.pediaisor  mai&  duradoira  u  dcslinu  uio  tiuuvcsse 
«ido  aaia  frapicio. 

«Esle  pffoismo,  se  assim  se  Ilie  pode  chamar,  c  to- 
da a  uiuiia  culpa,  culpa  que  se  vac  punir  com  a 
■Drte,  Mnimiado  eaiB  aModada  de  aw  separar  de 
ti.. 

Carlos  depois  da  leitura  d  e&la  carta  uau  leve  for- 
ça de  nllar  um  aaapiro,  nem  da  derranar  uoia  la- 
grima. 

Ua  instantes  assim;  quando  uma  dòr  tremenda 
nos  colhe  de  saUto,  fiaralysanHse  telas  as  CKoIda- 
des  do  sentimento  daraate  alfOOMa  Iwru,  alé  que 
a  explosão  rebente. 

O  mancebo  coase^n-ae  pois  n*esse  estado,  que 
é  similhsnle  ao  da  natureza  no  espaço  df  tcmpn  que 
precede  as  tempespides  tcrriveis.  Pailido  cuuiu  um 
«adattr,  os  olbos  anorteeídos.  os  lábios  entre  aber^ 
tos.  a  respirariio  opprcsi^a.  Miis  algous  minutos  em 
que  a  dur  sc  nâu  ez^adissc  cm  laf  rioMis  e  teria  dei- 
xado de  existir. 

£$sas  chegaram  fioaliMnle.  Bra  o  moncftto  de 
«xciamar  cooso  Eurico : 

«Qaa  fdra  a  vida  se  ii*el]a  não  boafesse  lagrimas!» 

Decorreram  os  dins,  c  ctufott  aquella  tarde  em 
qac  cocoutriffios  Carlos. 

Bealris  eatata  próxima  do  termo  btal. 

T)evc  lembraria  O  leitor  que  acompanhámos  onos- 
SnO  parlicular  amigo  até  Bcmflca,  que  nos  apeámos  á 
aatrada  de  «ma  aainbaga  na  intendo  de  seguirmos 
os  dois  para  casa  d'clla. 

A  minha  boa  estrella  lioha-me  reservado  cstasce- 
aa,  que  é  das  mais  afflietiras  a  qae  lenho  assisti- 
do. 

Chegámos  á  porta.  Carlos  fura  mudando  de  cur 
proporcionalaiente,  e  no  laeaMiilo  de  tocar  á  caai> 
paiiiha  o  suor  frio  e  coi^iobadi»  am  grossas  bagas 
alagavft-lbe  a  fronte. 

Sobimos.  Um  criado  apontoa  para  o  jardim,  e 
Carlos  fcz-me  sign.il  que  d  scíjuisse. 

Ueatris  estava  ali,  ao  «eu  lugar  habitual  debaixo 
de  «ma  espécie  de  caramanehio  vestido  de^arbostos 
virosos  e  floridos.  Assim  que  viu  Carlos  fez  um  es- 
iorso  como  para  ergoer-se,  mas  lorooo  a  cair  desfal- 
leaida.  O  OMOcelN)  correu  aella.  etomoo<4he  ambas 
•aa  mios.  Beatriz,  reconlM  rcndo-me,  pcdiu-ma  por 
vm  aaeao  àmigavel  que  uo  aproximasse. 

— bem  em  o  vir  acompanhar;  disse  ella,  pc- 
.§ando-rijc  afTrcUiúsamentc  ua  mão. 

Eu  estremeci  olbaado-s,  não  porque  a  morte  se 
oanirestatta  ii'aqiMUe  rosto  em  toda  a  sua  pompa 


funebrt»  misportne  havia  n'e11«  mn  expremio  in- 

deflnivel. 

Era  o  Ijrio  sacudido  pelo  vendaval,  e  tombado 
no  chão;  era  o  ultimo  clarão  do  sol  desmaiando  naa 
veigas;  era  nm  raio  da  lua  no  ultimo  perfudo  dn  seu 
crescente;  tudo  emOm  que  esln  próximo  a  extinguir- 
se,  porém  Iwllo,  puro,  suave  como  viveu. 

— Esperava  por  li ;  não  é  verdade  qae  hasde  aeom> 
panhar-me  hoje? 

— Como  sempre ;  ditse  Carlos,  cofi  voi  eòm|ple- 
tamcntc  transtornada. 

—  D'aqui  a  trcs  dias  faz  annos  tua  mãe. 
— Ê  verdade. 

—  r)'aqui  n  trcs  dias  dt?vcs  estar  com  ella. 

—  L  lu,  íilba,  queres  que  tc  deixe  assim? 

—  Sou  eu  que  voo  deixar-te,  Carlos.  Não  posa» 
illudir-te,  sinto  qoe  voa  morrer,  e  dentro  de  pou- 
cas horas. 

bto  fôra  dito  com  uma  ebnflc^o  tal,  qoe  ni» 

deixava  duvidi  possível. 

Agora  u  Icilur  dispensa-mc  a  narração  dolorosa 
da  agonia  d'eslc  anjo,  que  abandonou  a  terra  com 
o  extremo  expirar  da  tarde,  bidia  cotno  rnrins  flo- 
res que  desabrocham  com  a  aurora,  e  morrem  com, 
o  crepúsculo. 

Quando  se  fallou  da  sua  morta  dlssanm  tndOllie- 
nos  a  verdade,  como  sempre. 

E  Carlos?  Carlos  vac  casar«se  am  d'es(es  dias coai 
a  noiva  que  lhe  fòra  destinada,  editem  lambem  t4H 
dos  que  por  paixão. 

O  qac  eu  digo  sineeramente  é  qoe  este  mando  idKa 
vale  a  pena  de  se  lon»r  tanto  a  serio. 


Agosto  de  1856. 


Voutlo  Fato. 


Conaervamoa  a  òftographla  do  nannseripto  donde 

extractámos  a  seguinte  noticia,  porqueétSo  caridla 
como  o  próprio  manuscripto. 

Do  QVr.  ACONTI-CKO  Ni  ILIIV  DO  MCO  T.  BE  S.  JOBRK, 
KO  A>.f0  1)E  1S62  ,  E  QE  ALCVMA8  COISAS  DA  DO 
MCO. 

A  29  dcslc  mcz  de  Agoxto  dc  1562  nesta  villa  das 
velhas  da  Ilha  de  S.  Jorge  dito,  ás  doas  horas  dte  noy- 

te  andada*,  tremeu  a  trrra  muyto  fortcnii-nfo,  c  dco 
trcs  aballus  muylo  grandes  que  foi  sentido  por  toda 
a  Ilha  que  cnydava  a  gente  que  todos  herão  mortos, 
c  foi  liU)  grando  o  espanto  qoe logo  aqnella noyte 
zcrâo  muilas  pruciçueiís.  ' 

Na  Ilha  do  Pico  tn-meo  a  terra  todos  os  dias  atbe 
17  de  Setembro,  c  na  mesmi  Tlha  em  b'"ia  quinta 
feira  tremeu  a  terra  2|vescs,  c  ao  dito  que  forâr>2àt 
do  mes  estando  hii  padre  dizendo  missa  tppmeo  tio 
fortemente  (pie  n  gontc  tndn  fli'ou  atemorizada.  Tí  a 
2.*  feira  qtiu  furão  23  dc  Setembro  á  uicya  nojtc 
começaram  a  cahir  na  propritf  Ilha  Ho  Pico  grandes 
rayos  de  fojjo  que  pareriâo  vir  do  Ceo  com  grande 
estrond<>,  c  relâmpagos,  c  tremor  da  terra,  c  nisto 
estando  virio  correr  três  ifíbcyros  dc  foguo  os  qaais 
naciam  do  Piro  do  Cavalicyro,  c  vinhjo  rorrcufioa 
o  mar  para  a  parle  da  serra  ventoza,  c  no  come  des- 
te pico  se  abriu  hOa  a  lagoa  de  fogo  que  o  fSes  arreben- 
tar, c  lanrar  niuylns  ju  drn  -  par.i  <>  nr  nitiylo  gran- 
des, tamanhas  como  cazas,  c  estas  pedras  correm  pa- 
ra o  mar  assim  ardendo,  efatem  nomar  grande  arot- 
do,  e  estrondo,  e\am  assitii  .Tr  lrn  ln  peln  mir  hum 
bom  espaço,  ( assaulc  du  um  lito  dc  besta,  estas  pe- 
dras que  SC  ajuntam  assín  so  mat  fix  Tocha  noie 
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•  ^ne  «Dlre  huas  e  outras  ribejras  se  fasem  bahias,  e 
periM  <Mid«  poden  iawntr  ufiM  pdo  creeiíMn- 
to  das  pedras  qae  ^oeormdo  «O  mu  qne  Mon  ar- 
dendo deste  pico* 

Â  quarta  Rira  34  do  dito  mes  depões  de  vapora 
choveo  ncsla  IlhadeS.  Jorge  pedra  assim  como  Pól- 
vora, o  durou  «paço  de  meya  hora  mujla  caalida- 
de  da  dita  pedra. 

Ao  sábado  seguinte  chove  >  nesta  Ilha  arca  covno 
,terra  ,  c  toda  vinha  semagoa  e  muyla  canlidadc,  de 
'aodo  que  despovoon  a  tem  e  ehorara  agente  q^e 
fes  miiyto  toiuor.  e  ii.i  mesma  quarta  fojracboTeo na 
liba  do  Pico  pedra  como  nozes. 

A  quinta  feyra  26  do  dito  mes  arrebentaram  ri- 
bejras muyto  grandes  dc  fogo  temerozo  ospanlnvcl 
que  vão  dar  no  mar  com  nuiylo  estrondo  e  fas  moj- 
to  temor. 

Ao  sabbado  á  noytc  se  abrirão  dons  fogos  miiyto 
grandes  na  serra  ventosa  que  parecião  que  bião  dar 
aas  navens,  da  ansma  lerra  Mbíio  daasribeyrasde 
fogo  niij)  to  temerofas  que  correm  ate  ornar  que  fa- 
zem grande  medo. 

A  38  de  Setembro  de  noyte  dea  nesta  liba  de  S. 

Jorge  intiyto  grande  ahallo,  O fiueni-ae  (nndei pro- 
«i(oens  dê  dia  c  de  noyte. 

A  liba  do  Pico  está  despovoada  que  fogio  toda  a 
gente  delia  e  se  acolherão  a  esta  Ilha  dc  S.  Jorge  c 
i  liba  do  Fayal  e  á  liba  Terceyra  de  maneyra  que 
«ttamofl  atemorisados.  Este  pico  que  asa!  arde 
com  esta  braveza  e  impcto  lanea  des$i  outras, muy- 
tas  ribeyras  de  fogo  que  á  outo  ou  nove  mezes  cor- 
riam coreota  o  tantas  ribeyras  de  fogo  ao  mar  que 
'  todas  nasciam  deste  pico  e  eorreram  assim  nesta  forla- 
leia  passante  de  donsannos,  já  agora  está  mais  bran> 
éê  •  CMrtndo  ainda  ardo.  e  m  vê  o  fogo  de  continuo 
4Ét  antna  Ilbu  qoe  assim  arde  Pico. 

JBrta  nhã  do  Pico  é  bua  das  nove  Ilhas  dos  Assores. 
A  saber  a  liba  de  Santa  Maria,  a  liba  de  S.  Miguel, 
a  ilha  3.*  de  nosso  sr.  Jesus  X.°  que  he  a  cidade  dc 
Angra,  a  liba  deS.  Jorge,  a  Ilha  do  Pico,  a  Ilha  do 
Vayai,  a  Ubá  Graciosa,  a  Ilha  das  Flores,  a  Ilha  do 
Corvo  ;  está  esta  Ilha  do'Pico  ao  sul  da  Ilha  3.*  vi- 
te  e  tantas  léguas,  e  está  entre  a  Ilha  de  Sam  Jorge 
qva  Iba  Ilea  ao  norte,  e  a  Ilha  do  fayal  que  está  ao 
nl  delia,  e  de  buas  a  outras  serão  ao  mais  longo 
aeis  legoas  qoe  em  partes  he  uma  legoa  de  bQa  a 
ontra ;  esta  liba  tem  do  comprido  dezaçeis  legoas, 
e  quatro  de  largo,  eorre  o  comprimento  delia  do  na- 
^te  ao  poente,  e  para  a  banda  do  naçente  tem  es- 
ta Uba  bO  Pico  muyto  alto  que  poucas  vezes  sobe 
tio  altas  as  navens  que  lheemcobrio  o  fumo  do  pi- 
co, ebamio  a  cor^  do  pico  por  ser  mais  agudo,  e 
por  as  nuvens  o  nao  cobrirem  moitas  vezes  assim  os 
nureantes  como  os  Povos  das  ontru  ilbat  não  vem 
liais  qne  esta  coroa  do  pico,  e  o  mais  parece  Céo  por 
andarem  as  nuvens,  por  bayxo  por  a  fralda  do 
Pico.  Na  coroa  deste  Pico  no  suma  é  terra  cham 
pouca  quantidade,  que  pode  ser  hum  quoarlo  de  Ic- 
foa,  em  largura  e  no  meyo  he  furado,  e  vay  bua 
«MMavidade  para  baycbo  ao  sentro  da  terra,  ou  ao 

*  mar  donde  se  vem  muytas  vezes  das  outras  Ilhas  c 
os  mariantes  vem  sahir  lingoas  de  fogo  e  conttuua- 
menle  fumos. 

No  verão  os  moradores  da  terra  c  alguns  coriozos 
qoe  vão  deste  reyno  vão  arriba  a  esta  coroa  deste  pi- 
quinho,  e  vão  a  tempo  qoa  poMio  tornar  a  dormir 
abaicho  ás  cafuas  dos  vaqueyros,  pella  frieldade  ser- 
tã manhã  que  se  não  pode  soffrcr  de  noyte. 

Ao  norte  deste  pico  nas  suas  fraldas  está  hum  pico 
jpiqncno  qne  lacbama  doCavaleyro.  fie  •  picoaon» 


de  se  poz  o  fogo  como  atras  se  faz  menção.  £  teme- 
se  qoe  se  o  fogo  saHar  neste  pico  grande  segundo  a 
sua  altura  e  grandura  que  queimará  estas  duas  Ilhas 
a  liba  dc  S.  Jorge  ,  e  a  Ilha  do  Fayal„porqae  ello 
qoe  está  no  meyo  e  as  assombra,  nas  fraldas  dasla 
Pico  ha  criaeoeiís  de  gado  de  toda  a  sorte ;  aprovei- 
tasse muyto  pouca  terra  desta  liba  e  se  semea  muy- 
teponeo  delia  por  ser  a  terra  moyto  brava  de  pedra» 
e  rochas  altas.  Ha  nclla  miiyla  frutn  de  espinho  mais 
e  melhor  que  em  todas  as  outras  Ilhas,  os  morado- 
res delia  traiem  aambareos  de  péile  da  porco  eras» 
com  cahellopor  a  terra  ser  fragoltliem  CStaDIm  In» 
viUas  e  sete  ou  oulo  lugares. 


FOCO  BSPAMOSO  QUB  DKKCKO  00  CEO,  CAHIU  X  ABBaSOO 

A  iinÀ  OA  VAraimA,  dia  mi  sAirra  ama,  kfSwmto- 

I  HO  DE  1393. 

Não  quizera  dar  conta  de  tão  desestrado  cazo, 
«lio  notavel,  e  espantoso,  como  acentesen  nesta  liba 

da  .Madeira,  a  26  dias  do  mes  de  Julho,  era  de  1593, 
dia  da  gloriosa  Santa  Ana,  e  passou  desta  maneira. 

Entre  as  onze  e  dose  oras  da  noyte  veyo  ham  rayo  • 
do  Cco  que  tinha  afiareeido  na  Ilha  havia  quinze 
dias,  o  qual  rayo  deu  em  bua  das  melhores  e  mais 
ricu  eaias  qoe  na  eidade  bavia  qoe  berio  do  Tris- 
tão Gomes  de  Castro,  c  dentro  em  quatro  horas  >e 
queymárão  cento  sincoenta,  e  quatro  moradas  do 
caus,  e  as  melhores,  e  mais  principais,  de  Ioda  a 
cidade,  onde  se  queymárão  mais  de  sinco  mil 
paens  de  assucar,  c  muito  infindo  fato,  e  antes  de 
soeeder  este  fogo.  oove  vinte  o  qottro  boras  d» 
tio  grandíssimo  fogo  de  calma  do  Cco,  venland» 
muito  rijo  vento  leste,  que  não  bavia  pessoa  viva  qn» 
dentro  destes  vinte  e  quatro  horas  sabisse  de  casa, 
nem  abrise  janela,  netn  se  podia  soffrer  dentro  das 
cazas;  nem  se,  podia  nestas  estar  por  ser  o  ar  tio 
quente,  que  tudo  era  cuydarem  que  peresiam,  e 
o  vento  era  tal  que  parecia  que  queimava  os  olhos, 
couza  que  jamais  os  bomens  virão  nestas  partes. 
Neste  tempo  dasvinte  é  qoatro  horas  se  estima  a 
perda  que  deu  nas  vinhas  em  duzentos  mil  cruza- 
dos porque  muitas  ficárão  vendimadas,  e  ficou  tudo 
tão  abrasado  e  de  tal  maneira  qoe  tomadas  nas  mios 
as  folhas  se  desfaziam  como  sinza,  cousa  de  grande 
admiração,  e  ao  cabo  de  pouco  tempo  soceden  este 
fogo  que  foy  tio  forcozo  e  furioso  qoenio  houve  braço 
humano  que  o  pudcse  aplacar,  com  grandes  receyos 
detodaa  Ilha  se  abrazar,  e  para  maior  admiração  ch^ 
gou  o  íugo  ate  a  Fortaleza  onde  estavio  trezentos 
quintais  de  pólvora,  e  saltando  na  Fortaleza,  ond» 
nenhu  remédio  tinha  a  cidade  e  gente  delia,  seni» 
ficar  luilu  abrazado,  e  asolado  prouve  á  Mizericor- 
dia  devi  na  qne  com  muita  prestresa  se  apagon,  eeeai 
grande  meJo  estivemos  toda  aqoella  noyte  com  moi- 
ta guarda,  c  artcficios  de  agoa  que  se  fizeram  para 
se  apagarofisgo  selocaase  á  fortaleza,  de  modoqa» 
não  ouve  quem  deixasse  de  despejar  o  fato  de  sua 
caza  para  moito  longe  do  fogo,  e  para  com  mais  es- 
panto se  conçiderar  a  ordem  e  modo  qna  o  fisfo  la- 
ve em  ahrazar  dentro  cm  as  qoatro  horas  o  qne  abra- 
zúu  salpicando  as  cazas  que  lhe  parecia  porque  abra- 
zou  alguas  qoe  estaiAo  neya  legoa  de  outras  dé^ 
chandn  o  fogo  outras  que  ao  derredor  e  perto  esti- 
vão,  que  foy  hua  (jamais  temeroza  couza  que  ate» 
aquelle  tempo  aconteceo,  fica  a  Ilha  d»  tOdo  •  Mlll^ 
perdida  c  dc  tal  fcie.To  que  tarde  se  rcstanrara,  pa- 
reço castigo  de  pecador,  e  permita  a  Mizericordia 
devioa    por  aqni  acaba  a  iifo  ti  vmMt  cobmm»- 

laCflBM. 
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O  PANORAMA. 


o  PAGEM  DA  RAINHA. 

DSVBK  B  AUBlgÂO. 

Era  precioso  o  tempo,  para  que  pojcsscm  tão  de- 
dicados filhos  paralysar>«e  «m  face  da  escolha 
d'ama  estrada  que  podene  silvtrotea  pais  ;  e  por 
jtfOCin  breve  D.  João  sc  assentara  na  ma^nifiLM  c  rj- 
deira  d'espalda8  que  lhe  estava  destiaada  ao  topo  da 
•ala  espaçosa  e  rica. 

— Preeedaitei-me,  dizia  o  filho  doThcrcsa  T.ouren- 
ro,  n-is  horas  em  que  viestes ;  antecipastes-me  na  re- 
união de  que  tanto  carece  a  nossa  cansa commam,  mas 
nio  podem  arder- vos  no  peito  nem  mais  finos  dese- 
jos, nem  mais  destemida  coragem. 

E  na  Tronte  magestosa  e  bella  do  rei  de  lioa  me- 
moria transluzia  lodo  o  entbasiasmo  que,  brilhan- 
do cm  Aljubarrota,  conquistaria  a  independência. 

— A  ponto  chegastes,  senhor,  começava  D.  Gonça- 
lo» porque  tratando  daianU  causa  que  Deus  depositou 
em  nossas  mãos,  sempre  sefeis  de  aprasivel  chegada. 
E  D.  (i()n(  alo  olhava  lodos  os  cavallciros,  como  sc 
houvesse  enlrc  elics  um  propósito  ajusla  io,  mas  que 
não  era  de  fácil  apresenlanào,  c  que  devera  dirigír- 
se  ao  Olho  dc  I).  i>  Iro,  mas  vendo  que  lodos  se  ca- 
lavana  tomou  a  sabia  resolução  de  continuar.  O  vus- 
so  nome.  senhor,  é  o  prirni-iro  que  nos  salta  ao 
pcasamenla  em  laci  empenhos,  purquc  v  nos  vossos 
braços  principalmente  que  Deus  depositou  quani  i 
havemos,  e  quanto  podemos  ainda  harer  pelo  fu- 
turo. 

— Sim,  é  verdade,  dizia  o  AI>  slrc,repassadodomais 
>Ívo  reconhecimento  poio  cavalleiro  que  assim  depo- 
dtata  n'clle  tantas  e^p"r.ia(g-ai,  que  cu  hei  Ic  pii.,'nar 
esforçadamente  para  que  salvos  sejamos  t  *  los,  e 
comnosco  Portugal.  Pu  lcr  que  eu  possi,  dizia  ain- 
da baixo.  Aá  armas  voltadas  do  meu  brirl  »  rcnl, 
continuava  o  bastardo,  se  me  tiram  a  v>  ti;::r,i  <|e  po- 
der vct.ir  1  I  !  >  i  !i;,'r,in  !i-cif!i'':!'i)  d"i!!n  l.io  denodrlo 
povo,  ao  lueaos  concedem  me  que  poiSa  descmhai- 
nbar  a  espada  n'om  campo  d»  ardida  peleja,  dâo- 
mca  furi  1  p.ir  iscr,  bradava  o  Mestreli^  ni  io»  sle  s  in- 
to dever  aus  impulius  quclhe  prescrevia  a  auibiçãi» 
que  lhe  provinha  do  rcgiu  sangue  que  lhe  gy  ra  va  pelas 
vèas,  um  iM  slcmidu  sol. lado.  C-^èdo:  sc  a  rainha  re- 
sistir aus  uussos  rogos,  sc  pelos  seus  lahios  faliar  o 
conde  d'.Vndeiro,  osmhorD.  Ji>3o,  legitimo  filho  de 
meu  pac,  é  o  nobre  c  kal  clu  fi'  qne  nos  deve  conduzir 
ao  campo  c  à  victoria,  que  o  bcua  du  puder  deve 
causas  da  justiça. 

.  —  r.;i  .i  I1Ó5.  l»r.nlou  D.  Roy,  OS loiros  dos herocs 
ou  as  coroas  do  marlyr. 

—  Atlendei,  diz  D.  Gonçalo,  é  muito  o  que  di- 
zeis, porém  não  ba^ta.  Se  a  regente  illu  lir  l.iJas  as 
nos&as  esperanças  suis  vós  que  noa  conduzireis  á  fe- 

•Ueidade. 

I),  .Mvnro,  que  linha  escutado  lonp^imentc  o  se- 
nhor que  já  era  cieiíu  pelos  ânimos  dc  todos,  não  se 
demorou  em  falltr  também,  e  começou  : 

— Não  esquerm^s,  senhores.  q'.je  além  dTS  snppli- 
cas,  edas  rogativas  que  podemos  levar  aos  pés  do 
throno  restam^nos  ainda  as  ameaças. 

—  Q  ie  íjiK  reis  dl^er  ?  tornava  o  Mestre,  não  com- 
prebenden  Jo  o  que  diziam  as  palavras  do  cavalleiro. 

— Digo,  proseguitt  o  guerreiro»  que  aqoellacar^ 
ta  inierceplada  ao  mensageiro  da  rainha,  aqoclla  car- 


ia dirigida  ao  conde,  contém  um  segredo  ante  a  rcve- 
laçio  do  qual  der»  estremecer  D.  Leonor. 

E  lodos  fizeram,  senão  por  movimentos,  por  pdar 
vras  ao  menos,  um  signal  d'asscntimenlo. 

— "Sio  poupeis  esforços ,  é  força  emprdie&dor  ot 
meios  todos,  que  sejam dignos  e  Dobrei, dopois virl 
em  auxilio  o  derradeiro. 

—  Ê  a  carta  em  nosso  poder.  Dizia  nm  dos  eaval- 

leiros. 

£  o  Mestre  d'Aviz  tirava  do  cinlo  do  jubão  de  còr 
eaeura  e  sem  bordados,  a  carta  de  que  tanto  espera- 

vamosh  insdos  senhores  portuguezes,  e  desdobran- 
do-a  cautelosamente,  manifcstava-lhcs  bem  o  cuidado 
com  quefdra  guardada  até  entioi  Era  claro  o  quedo 
importnncia  extrema  por  elles  lhe  era  ligado. 

— Eil-a;  disse  o  que  o  futuro  deveria  ver  rei  dos 
portuguezes. 

— Bem  vèdes.  continuava  D.  Gonçalo  animan  !o- 
se  agora  novamente,  e  cobrando  alentos  novos  para 
a  realisaçâo  esperada  do  seu  pensamento;  bém'Têdet 
que  pode  um  simples  papel  destruir  as  esperanças 
criminosas  da  mulher  adultera.  Apresenlar-noa-fce- 
mos  todos,  mas  se  as  rogativas,  se  as  lagrimas  nada 
forem  em  face  do  coração  que  nio  dobrou  aos  reque- 
bros do  amor  mais  santo,  appellarcmos  no  delírio 
d'um  justo  desespero  para  o  campo  das  armas.  N*es> 
t  instante  ergnea-se  D.  Gonçalo,  e  apertava  com 
uma  das  mão  a  sua  rija  espada,  estendendo  a  ou- 
tra* como  cm  signal  da  promessa  que  fazia  de  ser 
verdadie  cm  sua  consciência  quanto  disse  aos  sens 
amigos.  Antes  soccumhir  por  não  ter  forças,  do  que 
snccnmbir  ociosos  como  damas  caprichosas  nos  seus 
estrados  doirados.  Viver  na  dcshonra  é  d'infames. 
.V  m  !Ís  ald  precisão  que  hoje  nos  faz  tremer  é  a 
d'um  chefe  que  nos  alargue  os  caminhos  da  gloria. 
X  in  11  1  quem  o  duvide. 

K  um  I)r.ido  £,'er.il  d'approvneão  cccoou  nos  ouvi- 
dos do  nobri.',  dando  ao  seu  esforço  uma  nova  cora- 
gem ;  e  por  isso  rico  de  força  inesperada  conlinnoa 
ainda: 

— Ninguém  pode  negar  o  que  vos  digo,  ccu  que- 
ro merecer  o  legal  reconhecimento  de  tM  escolhido 
para  a  patrii  o  (Iffensor  de  que  cila  clrecc,  e  que  no 
espirito  de  to  los  da  nobreza  loi  eleito  já.  Aqui  o 
tendes.  K  designava  o  Mestre  d'.4^víz,  que  via  reali- 
sa  los  nli  os  seus  desejos,  m.is  não  podia  o  seu  since- 
ro am  ir  pelupaiz  dei\ar-lhc  que  não  tremesse  dian- 
te do  futuro.  Amigo,  sereis  o  nosso  defensor,  sereiso 
defensor  de  Portugal.  Crède,  continuou  aiivi  i  o  ca- 
valleiro, crôde  que  vos  seguiremos  até  :i  morle.  E  in- 
terrogando todos  que  o  escutavam  attentos,  masqoo 
interessados  miis  noolh.ir  de  I).  João  d'Aviz.  porquo 
d'elle  dependia  o  porvir  que  era  de  feito  duvidoso  o 
negro ,  9i  a  elle  olhavam,  pros^iu  insistindo  no  ses 
prupDMío  e  dirigind'j-se  ainda  aos  spnh  in'-  que  o  ro- 
deavam. Dizei,  respondei  ^  não  acompanhareis  D. 
João  at£  i  Victoria  ou  até  á  mortcT 

V.  nm  brali  umnimc  alevanlou  o  miis  santO  OT* 
gtilho  no  animo  do  senhor  rei  de  Portugal. 

B  voz  em  grita  todos  bradavam : 

—  Cnmv  ISCO  ou  a  ni'ir!('  no  campo  daS  dcmlIS» 
ou  a  gloria  uo  campo  das  victorias. 

— Attendei,  dizia  o  Mestre  nobremente;  e  nio  ora 
menos  o  receio  do  empenho,  do  que  o  desejo  da  gran- 
deza, mal  posso  acccder  ao  pedido  de  Ião  valentes  e 
esforçados  ricos-homens.  Quem  pudera  quebrar  as 
Cl  !èis  que  de  rojo  arrasta  a  pátria.  Ainda  mal  que 
mal  o  passo.  Devo  a  meu  pac  o  não  ter-me  deixado  na 
obscuridade,  o  ainda  a  realeia  de  qno  mo  glorio» 
mas  cingindo-me  a  fitcha  da  btiUrdIa*  d  por  «Ua 
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f  ae  05  meus  ânimos  se  abatem,  porque  paralysndos 
f  aerem  morrer  os  meus  desejos.  Oh  !  se  eu  visse  cci- 
Ikr  p«li  VM  èu  btttlbai  tf  Indepeadeocia  a  malher 
fva  caifon  os  dias  do  pobre  irmno,  exultaria  por 
tal !. . .  mas  se  muito  o  desejo,  mal  o  posso. . .  as 

D.  Rny,  que  n  r<;r  ii!  iv.i .  r  riuo  muílo  rria  no  de- 
fensor dos  direitos  do  senhor  D.  João,  que  se  acha- 
▼a  eaa  |»artet  alhitadas,  nlotardon  em  rejeitar  os  re- 
edlo9>do  hnor  d'A!jdbarrota. 

—  Oihae,  senhor,  que  represeutaes  nossai  espe- 
ranças, 4imB  «lie,  <|ae  Jatem  amortecidas  no  sofTri- 
mento  ena  dõr;  vós,  sangue  real  du  km!  v.iiit^uf  de 
Fedro  o  Justiceiro,  sois  quem  em  suas  mãos  sastcn- 
ta  os  destiwM  dos  portugoezes.  Vereis  a  terra  em  que 
nascestes,  a  lerr.i  que  \os  c  pátria  e  miir,  mix  rav.  l, 
•  soffrendo  tudo,  soiTreudo  todas  ss  infâmias  que  nos 
apprimea,  vereis  tndo  de  sangue  Mo  ede  Aronle  so- 
0BgadaT...  Oh!  i  Ti  .  senhor,  ti:u),  que  o  não  podeis. 

— Moderae-vos,  meu  valoroso  atuigu,  o  vcsso  pa- 
Ifiotlsmo  feat.  a  vossa  «fedicarão  para  comigo  podem 
ir  acordjr  o  rancnr  e  o  odiu  «jiic  U-m  adormcciilo  no 
peito  da  regente; — disia  o  Ilibo  de, D.  Pedro  —  de 
la Imoi  pooco  qv»  Deus  tem  na  sua  tânflB  guarda  el- 
rci  meu  irmão. 

—  £  de  ha  bem  pouco  também,  atalhou  D.  Gon- 
çalo, ímpeilído  pelo  seu  nobre  esforço  de  amor  pela 
sua  terra;  que  morreu  Portugal  sem  uma  tahoa  de 
salvação  a  qoe  se  apegue.  Vos  sois  a  única  estreita 
que  scintilla  no  ceu  sombrio, do  destino  portnguez  ; 
em  vós  está  todo  OBOSSo  futuro.  n.io  nos  abandona- 
reis, não.  Nunea  aprendestes  dos  vossos  avós  a  ser 
covarde.  Atlendei,  senhor;  —  e  D.  Gonçalo  tomava, 
defi-ndendo  a  pátria,  todo  u  nobre  entbusiasmo  que 
pela  defesa  d'uma  mãe  dedicada  anima  um  flilio  — 
por  João  Fernandes  Andeiro  tivestes  ordem  da  rainha 
de  irdes  hoje  ao  paço.  1'ensac  bem.  Que  pode  que- 
rer de  \m  sun  roil  senhoria,  senão  afastar-vos  da 
corte?  Vereis,  I).  João,  —  e  pronunciava  vagarosa- 
nente  estas  p.i! av  ras  —  vereis  que  as  prlOMiras  pala- 
vras da  raính^i  diri}íir-se-hão  a  lanenr-vos  para  bem 
lon^je  de  Portugal.  Vói  sois  a  mais  rija  barreira  que 
tem  n  •lf;rriibar  para  sasteular-sc  no  sólio  portugnez. 
Desconheceis  o  vosso  poder.  I).  Jofio,  I).  Jin  j,  — c 
cobrava  L>.  Gonçalo  alentos  novos  —  no  nionienlo  cui 
que  a  pátria  feaso,  o  eareee  d'au\ilío,  não  lh'o  ne- 
;çiieis  h.irbaramente.  O"'"'"»^'"  hn-T-so',  ^' i\ernr-  !(ir 
il'uma  província,  mas  crd-dc,  hãoJc  chamar-\ii>  <ic- 
p«is  pava  tèrdes  a  vossa  •  a  nossa  deshonra,  a  \er- 
g'»ntin  lie  nó^  todo-;,  para  vAries  o  fugitivo  da  11 'j- 
panha  carregado  das  maldições  do  povo,  mas  scni.i- 
do  M  sollo  d' Alfonso  Henriqaes :  é  esse  o  vosso  lo- 
inr.  <•  n  losf.ir  q»ie  vns  compete.  O  povo  é  a  narnn, 
o  povo  porluguez  é  Portugal,  e  c  elle,  e  somus  uós 

vol-«  damos.  O  senhor  D.  Joio,  caplivo  na  Iles- 
panha,  n.io  pode  «alvar  a  jiatria.  O  senhor  infante 
D.  Diniz  tomou  armas  por  Caslella.  Só  restacs  vós 
salvador  d'am  povo. 

D.  Jofio.  o  valcnlc  Mestre  d*Aviz  eri^ucu-se.  c  aper- 
tando a  mão  do  bravo  cavaUciro,  assim  fallou : 

-i«>Nio  sol  recnar,  a  pátria  chama,  iref  aos  seas 
brados.  meu  nome  vos  asseguro,  denodados  cam- 
peões, que  o  Mestre  d  Avic  em  demasia  presa  o  no- 
hre  Mcargo  dos  nobres  •  valentes  senhores*  Von  em- 
penhar-mn  n'tim:i  lula  de  s.ingue  e  de  morte.  Reide 
resgatar  a  terra  em  que  nasci. 

B  era  ♦  Maslie,  megesleso  e  soMIne.  como  e  ge- 
ui )  das  hitalhas,  pairando  >  ibrc  a  dr?moralisaç"io, 
«  ditando  a  independência ;  e  depois  elle  continua- 
va, «BiaMde  pda  mimi  forfa : 


—  Ou  heidc  sair  victorioso,  com  a  fronte  ornada 
pelos  loiros  da  victoria,  ou  beide  succumbir  glorio- 
samente, legando  <  posteridade  et  brilhos  da  Biinhn 
bonra  e  do  meu  valor. 

—  .V.uito  bem,  senhor  D.  Joio,  bradou  D.  Alva- 
ro, Deus  aue  a  todos  ouve  recebea  essa  promessa, 
as  edades  futuras  podirio  conlft  do  quo  n'aste  mo« 
mento  dissestes. 

— Vamos  ao  palaelo:  disseram  algumas  vozes. 

—  "\':inio';:  ili^se  o  .Mrstre. 

E  no  mumenio  de  partir,  pensando  na  mulher  de 
D.  Fernando,  disse  qua^i  em  voz  baixa: 

—  1 1  oiior,  Leonor,  uma  luta  de  nutrte  vae  ser  trt- 
vada  entre  dós!  Ai  d'aquelle  (pie  fòr  vencido! 

E  todos  se  dirigiram  aos  paços  reaes. 
Contlnna. 

F.  Soares  Fkasco,  Jcmob. 


GHRONICAS  MONÁSTICAS. 
II 

Dá  CoM»A!«HiA  ns  Jisos. 
Continuação. 
Soemrio. 

Seguiremos,  failando  do  admirável  e  magniiuo  sa- 
crário, que  havia  n'esta  egreja  para  a  composição  do 
qual  adrcdcsc  mandou  vir  de  Roma  um  celebre  ou- 
rives da  prata,  Frederico  Aluisco.  que  >cndo  allemão 
de  nascença,  pur  aquclle.s  t'  s  •  achava  em  Ro- 
ma. Ihna  das  condirõei  do  p.irlido  com  que  veiu  • 
Lísbo,!  foi  durar  o  contracto  por  sele annos,  nâolcvan* 
tandu  clic  miío  da  obra  n'e$tc  espaço  de  tempo,  nem 
podendo  os  padros  despedil-o. 

Principiou  o  artista  por  modelar  a  obra  em  cera,  a 
qoal  depois  (ic  examinada  por  pessoas  intciligentes 
foi  jnls'ada  magnifica.  Ap])rovada  ella,  dcu-sc-lhe 
principio,  o  a  :í  de  dezembro  de  1706,  festa  dc  S. 
Trancisco  \aNi  r,  sc  collocoo  tto  altar^mór  a  ban- 

(|ueta  de  prní  i  Ui  v  rada. 

.No  me  io  da  banqueta  sc  assentou  depois  o  sacrá- 
rio. Kra  um  globo  de  cobre  doirado,  e  fixa  na  portn 
dogli  Lo  ínvia  uma  snrrn  de  prita,  evitando-se  por 
Cilie  meio  (jue  para  aiirir  o  sacrário,  c  tirar  d'elle  o 
Senhor,  se  removesse  a  sacra. 

Pur  baixo  da  porta  vi:im-se  dois  rafins  prostra- 
dos, venerando  o  Senhor,  e  muito  louvam  os  manus- 
criptosqne  temos  censnitado  a  perfeição  com  qoe  o 
artista  executou  a  imagem  de  Christo,  de  dois  pal- 
mos de  alta,  eáqual serviu  dc  modelo  outra  dc  .Mi- 
guel .Arcângelo. 

A  imn;:^em  era  dc  pr.nta,  c  do  mesmo  mcíal  o  ro- 
tulo da  cruz,  e  seus  remates.  A  cruz  era  dc  metal 
doirado. 

PN/pife. 

t 

Resta-nos  fallar  dos  púlpitos  que  era  obra  mara- 
vilhosa pelo  artificio  e  prandcz.i. 

Esta  magnilica  obra  dc  arcbiteclura  foi  feita  al- 
guns annos  depois  de  conclaida  a  egreja.  Ê  nma  das 
peças  mais  elegantes  que  lemos  visto  n'csle  género. 

Sobre  uma  gloria  de  tres  anjus,  perfeitamente  la- 
vrados, levantava-ae  um  ornato  no  género  corinthio, 
tudo  de  nnrmnr:^  lírar.e  ),  «cr-,  indo  dc  base  a  uma 
pedra  azul,  sobro  a  qual  assentava  outra  ericarnada» 
sobreposta  egualmente  de  outra  branca. 
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D'este  corpo  nascia  o  lagwdo,  que  era  uma  ele- 
gante bacia  de  pedrt  amlf  tendo  nai  extremidades 
•aKestet  dt  ean  tado  a  cabeça  de  nm  anjo.  Ha?ia 
BO  eeDtro  d'esta  bacia  um  engraçado  relevo  de  mar> 
nore  branco,  sjmbolisando  a  caridade  em  doas  ca- 
beças de  anjo  sobrepoatai  a  om  eaeido,  tam  ai  íb- 
jfgnias  da  Companhia.  Esla  bacia  foraMia  o  «orpo 
^bamado  propriamente  palpito. 

De  cada  lado  da  porta  que  dava  entrada  para  o 
>  folpilo  iaUm  misalas  com  elegantes  ornatos,  for- 
■Mndo  avoluta  que  snstenta  o  sobreceo.  Estas  vo- 
tatas  ^e  eram  de  mármore  branco.  Tinham  também 
a  naaatareai  cabeças  de  anjos. 

Serviam  as  volutas  de  pedestaes  ao  sobreceo,  qne 
ara  am  quadro  de  mármore  azul,  tendo  em  relevo 
peia  pattanitoior  O  Bipirila  Santo  iTadiolisado  em 
«aia  poaiba^a  faria*  ornatoa,  tada  a  aMnaòiaa  da  a6- 


Era  a  eopala,  ou  remate  do  púlpito  uma  lindissi- 
ma  gloria  com  abundante  profusão  de  aiqoit  qnafi- 
sem  uma  elegantíssima  perspectiva. 

A  nossa  eitani|Hi  fopreaoita  o  palpito  do  lado  do 
«vangelho.  no  estado  em  que  actualmente  se  acha, 
lallando-lbe  o  emblema  da  caridade,  que  occopava 

oentra da  bada a qno  ba  nwooa da naianna faina 
4erra.  Dentro  em  pouco  vaoser  arrancado. 

O  palpito  do  lado  da  epistola  eslá  todo  destruído 
alfem*  do  tampo.  Só  «ciMa  a  peanba  onda  aa- 
sentava  a  bacia. 

Os  púlpitos  foram  escnlptara  de  João  Antonio  de 
Vadna,  Italiano,  qne  teve  por  debaatador  a  Pedro 
Antonio  Luquez,  que  dopoia  panoa  paia  ajndante 
4e  Giusti  em  Mafra. 

CornHro. 

Xo  anno  de  tS4S,  aoeatrar  nai  carro  para  ai  obras 

que  se  faziam  no  hospital,  das  qtiafs  esta  arruinada 
egreja  então  servia  de  deposito,  abateu  o  terreno  lo- 
^  ao  entrar  da  porta  principal.  Baoontroo-eo  aht 
um  carneiro,  cujas  ])nroJes  correspondem  ás  pruraa- 
das  das  columnas  que  estavam  adiante  do  guarda- 
fonto.  Tdn  o  carneiro  qaatorae  palw»  da  altura,  e 
é  coberto  com  abobada.  Eacontraraah«a-lba  ainda 
restos  de  caixões  e  ossos. 

O  carneiro  •erre hoje  para  depusilo  dcaguadeebn- 
fa,  que  se  applica  á  rega  das  arvores,  e  caldearão 
dos  materiaes  para  as  obras.  Esta  applica(ão  poupou 
a  despexa  do  jornal  de  duzentos  e  quarenta  reia  dia- 
ffioi  a  nai  bomea  para  tirar  da  cistarna  a  afua  para 
«  r^. 

Aa  grandes  lages  que  estavam  cdlocadas  no  pavi> 
mento  por  baixo  do  ximborio,  e  que  era  o  logar  on- 
da se  enterravam  os  padres  que  morriam  no  Colle. 
gio,  como  acima  dissemos,  também  foram  ha  pouco 
encontradas  profondanenta  loterradas. 

Os  dois  apóstolos  que  dissemos  existirem  mutila- 
dos na  primeira  capella  da  esquerda  á  entrada  da 
«grflja,  foram  ha  poucos  annos  enootttradaa  a  doae 
palBOi  de  proCondidade  do  chio. 

IVfrrsf. 

Resla-nos  agora,  para  concluir  com  o  templo,  dar 
noticia  das  duas  formosas  torres  qao  Ibaadoímavam 
o  frontispício.  Uma  qucalluiu  pelo  tremor  que  hou- 
ve em  1807,  foi  por  essa  época  apeada,  mas  com 
pouco  raeaia,  a  por  iiaa  sa  perdoa  mnita  da  soa  ex- 
celleole  cantaria.  A  outra,  vendida  para  Inglaterra, 
como  já  dissemos,  foi  cautelosamente  desmanchada, 


sob  a  direcção  do  architecto  Francisco  Antonio  do 
Sousa.  Devemos  a  esta  nasa  aMau»ria  ^na  n'< 


caixa  doirada.  A  memoria  diz  assim: 

«Principiou  este  Collegio  deSanto  Antão,  o  Egre|a, 
e  Convento  em  1575,  e  den-se  por  prompto  em 
aonde  gastou  a  mão  d'obra  oitenta  annos ;  e  pelo  ter- 
ramoto de  1755  foi  demolida  a  parte  principal  d'e»- 
te  grande  edificio,  não  se  tornando  mais  a  readiS- 
car.i» 

Como  se  collige  d'esta  memoria,  e  do  sítio  extraor» 
dinario  onde  foi  coUocada,  conhece-se  que  a  referi- 
da tona,  qna  ara  a  do  occidenla»  ttmbiai  foi  dat^ 
ficada  por  aquella  occasião,  e  reparada. 

£  ainda  ao  mesmo  architecto  Sousa  qne  somos  de* 
vedores  da  nnieo  desenho  do  alçado  da  egr||a,  ^(«n. 
apresentaremos  n'este  jornal.  Tinha-o  de  seu  pae  o 
architecto  das  tres  ordens  militares,  Manuel  Caeta- 
no de  Sousa,  que  foi  o  encarregada»  qnando  se  ex- 
tinguiu a  Companbia,  da  afeifaar  o  adiicâa  paia 

hospital. 

Entremos  na  descripçio  daa  torres. 

Sobre  a  cimalha  real  se  elevava  um  corpo  forman* 
do  dois  largos  pcdestaea,  e  no  vão  que  havia  de  um 
a  outro,  aatata  ealloeado  nai  ralo|a. 

Sobre  esses  pedcstaes  levantavam-se  da  anda  lada 
duas  columnas,  ou  o  corpo  colomnal. 

Sobfo  a  ^  do  relojo  fennafa-aa  a  ilMUn  aaan 
seu  competente  arco  semicircular. 

Coroavam-se  as  columnas  por  uau  úmalba  geral 
relandida,  ou  para  UMlbordtaar  reintranla,  para  ir 
descansar  sobre  o  arco  da  mesma  sineira. 

Havia  a  cúpula  sobre  a  cimalha,  e  se  compunha 
d'nni  corpo  amianlado.eoni  nm  ocnio  a  aantra»  a  <a>' 

taomatado.  Era  o  sobredito  corpo  recto  em  parte, 
a  parte  curvo  a  centro;  descansava  nas  duu  colam* 
nas  qna  olhafam  para  o  aanira,  uám 
grandes  fogareos  qn 
columnas  lateraes. 

Renatafa  a  cnpnla  nm  segundo  corpo  aquartela» 
do,  com  um  óculo  a  centro,  e  nos  dois  lados  tinha 
dois  pequenos  fogaraos  9m  figura  de  globo  com  pe- 
quenas bases,  sendo  o  ramala  do  eorpodiianaa  glo- 
bo proporcional  á  mesma  peça,  terminanda  »a%n 
ra  d  um  gallo,  e  sobre  este  uma  cruz. 

Havia  de  singular  na  construcçio  d'esta  peça',  eo- 
mu  se  deve  julgar  que  seria  o  mais  que  lhe  diz  res- 
peito, o  combinar  por  tal  forma  o  corte  das  padraa 
de  cantaria,  que  se  não  achou  nas  sobroditaa  tatna 
um  gato  de  ferroon  branaa,  o  qne  6  nanai aaitadw 
d'este  género. 

Qaem  seria  o  architecto  d'este  magnifico  templot 
Não  o  achamos  aaeneionado.  Ha  comtudo  uma  tra- 
dição de  que  foram  os  próprios  padres,  do  que  não 
duvidamos  porque  entre  elles  havia  homens  aploa 
paia  todaa  aa 


Noticia  da  fundadora         magnifico  templo. 

K'este  ponto  copiaremos  uma  das  ehronicas  ma- 
nuscriptas  a  que  nos  havemos  reportado  a'este  tra* 
balho. 

«A  fundadora  do  magnifíco  templo  do  Collegio 
de  Santo  Antão  o  novo  foi  D.  Filippa  de  Sá.  filhado 
Mendo  de  Sá,  terceiro  governador  qna  foi  do  Oiladn 
do  Rrazil,  fidalgo  de  conhecida  nobreza,  o  qual  as- 
sim das  lettras  que  seguiu,  como  das  armas  que 
oxereiton,  sooba  dar  tio  boa  eonta,^qna  al-rei  D.  loio 
o  III  pelo  conhecimento  que  de  suas  partes  tinha  d'el- 
le  fiou  o  governo  do  estado  do  Brazil,  e  (oi  o  nlti- 
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no  gomndor  qtie  para  elle  detpaeboa ;  e  posto 
qoe  a  patente  se  lhe  passou  em  Lisboa  no  anno  de 
IftM :  nas  bavmdo  occaaiio  para  dilatar  a  partida 
a  feio  a  retardar  tanto,  que  veio  a  chegar  á  Bahia 
no  anão  de  1558,  em  que  lomoa  posse  do  governo, 
em  qaeseportoa  com  tanta  cbristandade,  justiça, 
valor,  e  prudência  em  todas  suas  acções,  que  pela 
•Mitfaçio  que  de  seu  governo  tiveram  a  rainha  D. 
Catherína,  o  infante  Cardeal,  e  el-rei  D.  Sebastião, 
«  consertaran  n'elle  por  espaço  dequatorieannos, 
tNif»  m  tf*  ÚÁti  eooeediílo  a  nenhum  dos 
MnaBtecessores.nem  se  concedeu  a  algum  dos  que 
ali  «gora  governaram  aquelle  estado,  que  elle  pelas 
.  Wm  MliM  ifm  tiaikt  Bio  16  governoa  eon  jus- 
tiça, mss  como  bom  capitão  o  defendeu  com  valor, 
IMssando  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro  com  uma  ar- 
■tio  mH»  tateior  ao  qn»  nfaatia  a  gnpresa  a 
>qoe  foi,  em  que  se  houve  com  tanto  esforço,  com 
tanta  industria,  e  boa  ordem  militar  que  pôde  ex- 
pÉUar  do  Rio  de  Janeiro  aos  franceses  que  ali  se 
tinham  fortificado,  de  maneira  q\ic  ajudando  com 
■a  arte  a  fortaleza  natural  do  sitio  parecia  impossível 
fadel-os  ezpugawalttçir  do  logar  mm  f  w  estavam . 
o  que  felicíiiinifta  eaamaiafOfaficaaierMon- 
■<lo  de  Sá. 

«  Pai  o  referido  soeceaso  da  graida  iaipaftaaeia, 

•e  como  tal  mui  estimado  em  Portugal,  aonde  se  co- 
nheceu bem  que  se  a  empresa  não  tivera  ião  prospe- 
«0  in,  tÂ  aa  parderia  para  sanpre  a  ínpartaa- 
tissíma  praça  do  Rio  de  Janeiro,  nonde  já  os  fran- 
•ceiea  estavam  unidos  com  os  índios,  e  os  linham  por 
anigaa  an  adia  dao  parCagnaaM»  a^fa  aawfaçta 
no  Braiil  haviam  de  perturbar,  e  inquietar.  E  para 
•qoa  aaain  não  succedesse  foi  obrigado  Mendo  de  Sá 
a  lannr  aniia  taa     Mia«  fM  taUi— lia  alii 


«CSana  pda  bam  gafaraa  na  pai,  e  bana 

SOS  na  guerra  el-rei  deteve  tanlo  tempo  no  governo 
a  Mendo  de  Sá,  teve  elle  commodo  para  coa  bene- 
plaetto  d*«M«Í  faadar  wm  engenha  na  vlainhança 
da  BaMa,  para  0  f val  sem  queixa,  nem  aggravo  de 
alguém  soube  esoalkar  titio,  e  terras  tio  a  propósito 
para  ctaar  as  cannat  qva  a  engenha  foi  estinade 
pelo  melhor  de  lodo  o  Brazil,  e  ainda  hoje  .r.itn  <'5- 
iar  dininuido  de  muitas  terras  que  foi  necessário 
vendar,  sa  reputa  por  um  daa  nalhoraa  qaa  ha  na 
TÍsinhança  da  Bahia,  celebre  ainda  agora,  e  muito 
conhecido  com  o  titulo  de  Sergipe  do  Conde,  resul- 
tou nma  grande  renda  á  casa  de  Mendo  de  Sá.  á  qual 
st  juntou  lambem  outro  engenho,  posto  que  não  tão 
importante  fundado  na  capitania  dos  Ilheos.  e  com 
o  rendimento  d'estas  duas  fasendas  no  Brasil  juntas 
outras  qoe  Mendo  de  Sá  tinha  no  reino  veio  D.  Fi- 
lippa de  Sá  a  ter  um  dote  tão  grande,  que  a  preten- 
deu por  mulher  D.  Fernando  de  Noronha,  conde  de 
JUnharat,  nai  aana  alie  morresaa  aem  tlhaa  tornou 
«Ha  a  recuperar  o  grande  dote  com  que  tinha  casa- 
do, com  que  ficou  sendo  uma  das  viuvas  mais  ricas 
qoe  havia  em  Portugal. 

«E  n'esle  estado  se  retirou  da  cidade  para  uma 
quinta  qoe  linha  onde  chamam  Telheiras,  e  ali dan- 
do-se  a  Deus,  e  a  santos  exercidos,  tomou  par  pa- 
dre espiritual  ao  licenceado  Antonio  d' Albuquerque, 
prior  da  egreja  de  S.  João  do  Lumiar,  varão  espiri- 
tnal  da  •etoneia  a  pwdenala,  aa  qnal  lhe  deu  conta 
nídita  senhora,  de  como  prometlera  a  Deus  de  com 
•nas  riquesas  lhe  dedicar  um  templo  mui  sum- 
aa  fpal  dce^aft  ijular  «n  awlein  da 


«Ouviu  com  aiienção  a  proposta  da  condeata  a  pa- 
dre seu  confessor,  a  lanrando  o  desejo  qna  linha  éa 
dar  comprimento  a  seu  voto  lhe  pediu  licença  para 
considerar  a  qualidade  da  pronessa,  e  o  modo  ™^\r 
conveniente  de  se  descarregar  de  sna  ol)riga|ia,atail^ 
nando  depois  de  considerado  tudo  bem  lhe  propôs 
que  os  padres  da  Companhia  do  novo  Collegio  de  San- 
to Antão  la  aduvam  ainda  n'elle  sen  agr^,  a  qna 
a  obra  do  novo  collegio  merecia  bem  um  mui  gran- 
dioso templo,  como  ella  condessa  desejara  (aier,  n 
isso  lhes  wão  ftitava  aaa  padne  nntta  lar- 


que  para 
guesa  do  sitio 

«Não  linha  a  condessa  até  aquelle  tempo  tract» 
algum,  ou  commooica(ia  aan  «s  religioaoi  doGal- 
legio  de  gania  Aniia,  mm  aan  anUaa  da  Gama- 

nhia*. 

Até  aqui  o  neeesnria  da  Ghranica  para  damaa 
noticia  da  fundadora,  e  de  como  aquella  obra  se  le- 
vou por  diante.  Agora  bastará  dizer  que  a  condessa 
aprascntou  por  nnieo  abaiaevla  a  deaqa  da  qna  aa 
sua  egreja  houvesse  coro  para  missas  cantadas,  c  co- 
mo os  padres  não  uMvam  cdro  não  poderia  ter  cun- 
primento  o  sen  des^o,  lalva  aa  fiantrtnHnan  qoaaa 
capeilies  qoe  émt^vn  iailitnir  a  padaiaea  aantar 
na  sua  egraja. 

Oa  padrae,  aantnitadoa  pela  eanraasar.  raapan* 
deram  que  as  constituiVõcs  da  Companhia  não  pro- 
hibiam  que  capallães  seculares  cantassem  no  seu  cd- 
ro as  niiiai  qna  aodinanen  na  ena  egreja. 

Ajustadas  pnii  rnlre  o»  padres  e  a  condessa  as  cott- 
dições,  se  lavrou  escriptura  en  25  de  setembro  da 
1613;  paién  aalafoi  anaaliada  aaamealadaanbaa 
as  partes,  a  M  lanon  aagmda  an  «atabia  da  aaa- 
mo  aono. 

Foi  nna  das  aandlfSn  da  aeeriptura  que  acabada 

a  egreja  c  sachristia,  sc  fizessem  junto  d  elia  duas  ca- 
sas para  tnorada  de  dose  capellâes,  entre  os  quaaa 
hararla  nn  wmjo  titnio  da  daia,  superiar  t  iadaa 
no  tocnntc  a  rúro.  o  ao  conpriBMnta  dat Mals aÍMi>- 
gaçues  que  ella  deixaria. 

Oatn  eondi^o  era  bater  todoe  ot  diaa  no  alfar- 
mór  uma  missa  cantada  de  cantu-chão,  e  em  certas 
festas,  de  canto  de  órgão :  um  capeilão  com  o  titulo 
da  mestre  da  canla,  aan  obrigaria  da  laeeiaaar  Un- 
hem os  esiudanUa  da  caliegia  qnaqnlaawenapNB- 
der  o  canto. 

Maia  haveria  cada  dia  eineo  nissas  rezadas  por 

alma  d'ella  fundadora. 

Os  capellâes  leriam  além  do  ordenado,  e  casaa  suf- 
(icientes,  medico,  cirurgião,  sangrador,  botica,  e 
barbeiro. 

Qoe  para  ajndar  ás  missas  haveria  tres  meninoa 
com  ósseos  oràenados,  medico,  cirurgião  ete. 

Deixava  seiscentos  mil  reis  cada  anno  para  sm- 
i  lento  dos  noradores  do  collegio,  e  quatrocentos  nil 
'  réis  do  renda  para  despesa  de  cera,  aieite  etc. 

F.  D.  »'AuaanA  m  AiAiMa. 


IKYOCACiO- 

Arehanjo  da  poesia,  vem  dos  astraa 

A  lyra  inspirar  sentidas  trovas! 

Uevela-me  esses  canlicos.  que  os  anjoa 

Em  torno  do  Senhor  caalan  alegres! 

D'esta  lyra,  a  ti.  anjo,  consagrada 
iTira  um  canto  d  amor,  do  fundo  d  alma 

Qoe  voando  no  ar,  e  ao  ceu  erguido 
I  At  tna  do  Saahar  chefiia  Colgtnla! 


V 
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Dá-lie  os  hfMDOs  damor  puro  e  celesle, 
0<M    plantas  de  Leonor  suspira  o  Tau*  l 

Ou(-  cu  possa  nas  horas  da  saudade, 
Miubag  crcQças.d  amor,  da  palria  crenças; 
Com  soare  sofflrer,  sandoso  enleio 
Em  lagrimas  pintar,  pintar  cm  risos! 
J)a  paUia...  cala,  cala,  ó  minba  ijra, 
mo  ergas  o  sndario  do  cadáver, 
Ouc  Portugal  não  ouso  jí  chamar-lhel.,. 
Do  seu  graode  \ialor  ró  resla  o  nome. 
Nio  lenho  nobres  cantos  de  vieloría. 
Mas  lagrimas  sentidas  no  septilehro 
Gomo  filbo  amoroso  bei-de  volar«liie! 
Arcbanjo  da  poesia,  veaa  nio  tárdes, 
Er^^iic  lio  peito  meu  fulgente  chamms: 
A  minba  mente  eleva,  a  Li  consagro 
'Os  meas  cantos  d'aiBor.  de  liberdade! 
Iiispiratio  por  ti,  por  ti  valente 
De  loiros  immurUes  cingida  a  fronte, 
As  portas  transporei  da  eternidade; 
.\o  regaço  dos  anjos  meigo  somno 
Contente  dormirei.  Potente  arcbaiyo» 
Por  U  nm  Dava  nrei,  serei  poeta  f 
Hada  valan  amm  cânticos  sentidos. 
Soa  pobre  trof  ador,  vate  sem  nome, 
Porém  sendo  da  pátria  amargos  prantos. 
Inspirações  d'anior,  do  amor  mais  terno, 
Os  assumptos  ibcs  conferem  a  valia, 
Qae  o  men  nome  sem  nome  lhes  negata! 

Arcbanjo  da  poesia,  vem  nas  horas, 
Qm  as  vastas  solidões  caolam  saudade. 
Que  as  estreitas  attestam  seintillantcs 
Velar  no  iirnianiciito  um  Dens  clerno. 
Vem  dar  aos  cantos  meus,  for$a  gigante; 
Abraçar-me  na  terra,  arcbanjo  santo: 
Vem  dar-me  a  inspiração  pura,  esplendida 
Qjie  aos  poetas  do  mundo  bas  tributado. 
Que  em  harpas  de  Siam  brilham  eadmles. 
D'amor  c  liberdade  são  meus  cantos 
Se  n'elles  ao  meu  i>eus  votei  a  çrença 
Por  elles  nm  Deus  serei,  serei  poeta ; 
Galhardo,  e  santo  e  puro,  e  meigo  c  bello* 
Arcbaqjo  da  poesia,  a  ti  minha  alma. 

F.  SoARKS  Feanco,  JoNioa. 


O  J-VUIO. 

Formoso  innoronto  lyrio 
iVa  campina  o  sulio  tem, 
Foram  impioa  arrojal-o 
k  sociedade  também. 
Ai :  flor  ttisic  de  saudade 
Porque  roubar-le  d'a]émT! 
És  a  llor  do  sentimento. 
Vives  só  do  suílrimenlo. 
Nada  veiM  faaar  aqui ! 
Nem  marlyrio,  nem  snndade, 
Nem  goivos,  nem  violeta 
CoBH)  to  soíTrem  a  dòr; 
£  ao  corarão  do  poeta 
Faliam  lavs  falias  d'amor. 
Sempre  fúnebres  e  tristes, 
Qaercm  a  morte  apontar; 
Na  resignação  em  que  existes 
Queres  a  Job  rairatar. 
Sorrindo  a  tanto  rigor? ! 
O  martjrío  triste  canta 
Do  Cbiialo  a  ddr,  •  ioTaiMa 
A  Toi,  distado «- chora*  !— 


Falia  sentida  a  saudade 
Do  1^  e  pranto  da  edade 
Qnf!  morrcn,  que  já  lá  vac1 
Fúnebre  o  goivo  na  loisa 
Do  passado  é  triste  vet; 
Na  violeta  s6  rcpoisa 
Chorada  magua  d'amores 
DO'(|WB  as  rosas  foniaa  dorat 

Dos  espinhos  vindo  apoz  !  • 
Ai  i  que  vens  fazer  aqui, 
Nio  te  adora  a^ai  ningues ; 

Somente  o  sorrir  d't'scarn#0  • 

A  trislesa  insultar  vem  ; 

Ao  pranto  q«e  nlo  se  eaeeiídn 

O  scepticisnio  rcspondf 

Co'as  gargalhadas  que  tem ;  * 

Men  lyrio,  delsa  a  eidado  t  ■ 

Que  é  tremenda  a  sociedade 

Cré  na  voa  d'esta  verdade. 

-•Nio  te  adora  aqni  ningnant^ 

Estes  risos,  estas  festas  * 

São  falsas,  mentidas  são ; 

Virem  rosas  nas  floreataa. 

Vive  o  fel  na  multidão  !  •  . 

Involtos  de  mil  enganos 

Estes  sorrisos  profános 

Não  iam  nunca  insiiltar-te» 

Meu  lyrio,  na  solidão  1 

Aqui  soberba  e  vaidosa 

Ergue  a  fronte  altiva  a  roBt, 

No  sen  vaidoso  sorrir  I 

Porfim  e«  não  sei  amal-a... 

Porque  a  rosa  ró  me  falia 

Dos  tropheos  qne  conquistira 

N^om  sorriso  enganador ! 

Ai !  nio  a  invejes,  meu  lyrio. 

Não  a  'ínv4ies  porque  a  rosa, 

Hade  ronrcbar-se  pendida 

E  hade  s.iher  que  tem  vida 

Por  solTrcr  da  morte  a  dôr  ; 

E  na  campa  nem  um  pranto 

Pinntará  triste  saudade; 

(Juc  a  rosa  vivendo  tanto 

Não  viveu  nunca  d'amor  ! 

Ai !  meu  lyrio,  como  é  santo 

Em  face  da  clcrnidade 

Resar  aos  pcs  do  ^'^cahor  1 

E  escutando  no  jazigo 

.Sentir  as  cinzis  lo  amigo 

Agradecer  taulu  amor. 


E  tu,  donzclla  formosa 
Formoso  lyrio  que  amai ; 
Peita  as  \aiil.itle5  da  rosa 
Ama  a  tristeza  sentida 
Do  luto  que  alenta  a  iida 
Dando  oaaffeetoa  por  M. 


Archanjo,  ama  comii^o,  ama  a  sandada» 
Ama  o  triste  sentir  do  ruio  Ijrio; 
Qne  o  sentimento  é  Deus,  éa  verdada, 
A  corda  de  Jesna  foi  da  OMrtyrio. 


Kii  amo  a  pobre  llor  quando  vaidoia 
l<'lòres  de  unta  cur  brilham  aqui, 
Blla  triate,  enodeaUolaariiMan 
Vitta  d'alogriaa  vãn  aorri. 
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E  eu  amo  a  pobre  flor,  qaando  esmaltada 
Do  orvalho  da  manhã,  sorri  a  Deus  ; 
Amo-a  espelho  do  mI»  qvndo  onr«lh»tfa 
Reflecte  linda  •  |«ni ««  raios  j 


Ea ano ■  pobre  flor,  qaoailo  s  <sinii3, 

í  mimosa,  e  roxa.  c  triste  no  j;)r<lÍBI, 

Quesymbtiio  do  iuto.  é  a  rainha 

Da  triiten  o  d*  ddr  f«e  vive  mt  jnia. 

E  eu  amo  a  pobre  flor.  purípic  me  acalma 
Ver  tanta  resignarão  n  um  tal  penar; 
Porque  eu  leio  nn  llor  o  luto  d'alma 
Que  a  dòre  o&oiTrimcato  faz  traiar. 

E  eu  amo  a  pulire  dor,  quando  n  procella 
A  faz  vergar  na  torra. .  .  ali.  .  .  findar  I 
Não  vae  ali  ninguém  soffrer  eom  ella. 
Uma  lagrima  oiAgoem  li  Ibo  vae  dar. 

Meu  anjo,  ama  comigo,  e  na  orphandade 

Aflora  a  pobre  flor,  adora  o  lyr  i'» ' 

Ama  a  dòr  e  osoffrimeolo,  amaa  saudade!. 

A  corda  de  Jom»  foi  de  aartyrio. 

Junho  de  iHoá. 

F.  Soaan  Fiarno,  JnnoB. 


TIAGEN8  DE  BBCKFORD  A  PORTCGAL. 

Continuação. 
caaTA  xrui. 

«Alio  oamrtAL— D.  «olo  t.b  oonrBUAa — coamm- 
alo  na  «ha  iiiaLKXA  niMx ;  aav  nmaao. 

29  <l  a{;otlode1787. 

Achava-me  desmedidamente  cncalmado;  desper- 
diça toda  a  manhZ  oo  meu  mirante,  cercado  de  fl< 

dalgos  com  seus  chambres  mui  K-Triil  i^í,  c  dc  nui<i- 
coê  Tcslidos  de  roxo,  com  largue  chapéus  de  palha  á 
similbança  de  bontos  oa  talapões,  parecendo  tio 
queimados  dn  sul,  ociosos,  e  ii;\,'Ii;,'riitrs,  ciinin  o5  !m- 
Jbitantes  de  Ormuz  ou  Bengala;  de  furma  que  ami- 
Bha'companhia  assim  como  o  aposento  offerecia  a 
mais  decidida  appíirrncia  oriental;  por  exemplo,  o 
divan  levantando-se  poucas  polegadas  acima  do  soa- 
Ibo,  as  gelozías  d(rfrâdas  das  frestas,  as  cristalinas 
lagoeiras  manando  de  uiu  i.uiqiie  ln:n)  (hhilxo 
d'aqoellas,  e  que  constantes  aupprem  as  fontes  da 
rocha  nativa. 

Agradarei  vari-^  la  lc  predomina  na  minha  sali 
aaiatioa ;  metade  das  cortinas  ostentam  as  mais  ri- 
cas dobras ;  outra  metade  aao  transparentes  e  derra- 
li|am  jiiciuida  claridade  sobre  a  esteira  esophis; 
grandes  c  luzidos  espelhos  multiplicavam  a  profusão 
das  armações ;  alguns  dos  meus  hospedes  não  se  en- 
fastiavam de  andar  de  canto  para  canto  observando 
os  differentes  grupos  de  ol)joi.  tos  rcfloclitlos  por  to- 
dos os  lados  ms  direcções  menus  esperadas,  como 
Mphantaiianem  ser  admiitidos  por  encanto  a  esprei- 
tar por  um  labyrintho  de  camarins  mágicos. 

Uni  individuo  da  sociedade,  malicioso  velho,  ita- 
liana e  derigo,  que  tinba  saído  da  sua  terra  natal 
antes  que  o  cclcbrrrimo  terremoto  derrubasse  p^lns 
«Uicerces  mais  dc  metade  de  Lisboa,  disse-mc  que 
irdava  da  vm  aposento»  bot  «noaUi  n'aito 


mo  gosto;  isto  é,  adornado  dc  espelhos  c  cortinas, 
uma  espécie  de  palácio  das  fadas,  que  commonicava 
com  o  convento  de  freiras  de  Odivelias,  tão  famige> 
rado  pelo  piedoso  retiro  d'aqnplle  exemplar  de  ma- 
gniflcencia  e  santidade,  o  rei  D.  João  v!  Deleitosos 
dias  ahi  passou  o  monarcba,  e  os  favorecidos  eon- 
panbeiros  das  suas  devoções. 

«De  que  serve  (accrescentou  mui  judiciosamente 
o  padre  aiesire)  a  gaiola  mais  formosa  sem  pássaros 
que  8  aviventem?  Se  tivfs«ris  ouvido  a  celestial  har- 
monia das  reclusas  do  rei  Juãu,  nunca  vos  lerieis  con- 
tentado no  «osso  primoroso  pavilbio  com  o  csf^niça- 
mento  dos  sopr.ino<;  o  os  roncos  dos  rnbecões.  .V  sua- 
vidade, reíiro-me  aqncllas  puras  vozes,  saindo  do  sa- 
grado asylo  rectmdifo,  onde  não  ó  dado  penetrar  en» 
te  humano  m;iíni!ino  á  cxccp-  rto  do  monirrhr» .  pro- 
duzia um  cíTeilo  de  que  ainda  me  lembro  cxtasi,iii<i, 
postoque  ]á  lá  vão  bastantes  annos.  (Juatro  dos  nos- 
sos mais  abalisados  cantores,  dois  de  Veneza  edois 
de  Nápoles,  altrahidos  pela  liberalidade  verdadeira- 
BMnle  regia,  aecresccn taram  todo  quanto  o  gosto 
consnmmado  e  a  srinncia  p<idia  pn^iir  as  mais  ex- 
celtenltts  vozes  de  I*orlugal :  o  resultado  foi  2  per- 
feito;» 

Aguilar,  qne  viera  j^nlar  comnnseo,  cuja  mãe 
quando  noviço  damoci<tadc  c  belleza  fóra  a  miúdo 
oonvidada  áqnellaiedíffeintesassembléas,  eoniirmoa 
todas  as  maravilhas  que  o  velho  italiano  narrara,  e 
accrescentou  não  pouco  e  com  as,  mesmas  vivas  co- 
res e  n'om  estylo  o  tom  tão  extravagantemente  cu- 
tbusiastico,  qne  se  eu  fosse  a  repelir  só  m''lade  das 
esplendidas  anecdotas  com  que  me  brindou  acerca 
do  illimilado  selo  c  magniflceneía  de  D.  João  v,  a 
vossa  iaugina^o  Scaria  completamente  deslumbra- 
da. 

.Eaaetamente  ao  levantar-nos  de  jantar  para  a  me- 
sa do  drfffT.  pnstn  no  terraç  )  fronlciro  á  rua  prin- 
cipal do  jardim,  entrava  o  abbade  Xavier  apregoan- 
do a  admirável  bistoria  da  conversão  de  ama  ingle- 
7a  phiysica  c  nada  cn  íin  ja.  que  achando-se  cm  vés- 
peras de  despedir-su  do  mundo,  ao  que  parece,  re- 
querera nm  padre  para  eonfessar-se  e  abjonir  seus 
erros  de  tnda  a  rnsla.  .fronte 'cndo  nlujTr-sena  hos- 
pedaria dc  Cintra,  de  que  era  dono  um  dos  mais 
fervorosos  cathelieos  irlandmtes,  m  lonvsveis  dese- 
jos da  senhora  foram  cqieflilnmente  '^iti^iícitos,  e 
.Vasearenbas  e  Acciaoli,  e  mais  outros  dois  ou  tres 
padres  e  mons^hores,  chamados  para  ajudarem  a 
fSla  boa  obr.i. 

«Grande  tem  sido  (exclamou  o  abbade)  o  nosso 
regosijo  por  este  moli\o.  N*esta  mi>«ma  tarde  o  Ido- 
■>i)  anjinlio  será  sepultado  em  triiimph  »  :  Mrtrialva, 
S.  Lourenço,  Asseca,  e  outros  muitos  da  principal 
nobreza,  concorrem  para  tornar  mais  apparatoso  o 
arto :  crcío  qoo  vireis  comigo  e  acompanhareis  o 
préstito?» 

'«Com  a  melhor  vontade  (respondi),  e  ainda  que 
não  gosto  de  funernivs,  c  >mm  <  s^<' de  qaefallaesétio 
festivo,  posso  fazer  uma  excepção.» 

Partimos,  transportador  tio  velozmente  quanto  o 
podiam  as  parelhas  d'e\(ellentes  nnrbos,  pnra  que 
não  chegássemos  tirde  á  funeção;  muita  concoiren- 
cia  de  povo  havia  diante  da  porta ;  n^amadasjanetlas 
estava  o  grão-prior  resan  lo  o  breviário,  e  em  ;ir  con- 
templativo, como  qoem  desejava  ver-se  d'ali  cem  lé- 
guas. Subi  as  escadas  e  immediatamenfe  me  fttenmi 
roda  o  velho  conde  de  S.  I.oorenço  eoutros  devotos, 
iniin  ).)ndo-me  de  congratulações.  Mascarenhas»  om 
dos  mais  conspícuos  membros  da  sé  patriaveliai» 
chapado  hijpocrila  o  doolor  aicatico,  foi-ne  apro- 
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MBUdo.  Xcciaoli,  de  qaem  eu  ji  era  conhecido,  aos 
pttlinhos  pela  casa  esfregava  de  contentamento  as 
aiot,  e  tom  olhar  sorrateiro  e  risinho  velhaco  es- 
praiado no  semblante  jovial,  dava  trincM  com  M  de- 
dos para  Satanás,  como  quem  diiia: 

«Figas,  demónio !  Ao  menos  tirámoMo  hm  das 
garras,  já  esti  agora  livre  do  teu  caldeirio.a 

Havia  tal  aiaíama  no  quarto  interior  onde  o  mir- 
Md»  «adtMT  calava  dapoiitaêo,  taleavlaiate  e  reia 
porqne  nenhoma  lingua  estava  ociosa,  que  a  cabeça 
•ndava-me  i  roda,  e  fui  refugiar-me  ao  pé  do  grio- 
prior;  bcai  ae  via  que  não  Ibe  era  agradável  a  as- 
aembléa ;  mas  encolhendo  os  hombros  dizia  qne  era 
muito  edificante,  por  certo  muito,  e  que  monsenhor 
AcdacU-CAraem  extremo  vigilante,  em  extremo  acti- 
vo, e  merecia  subido  louvor,  lalvo  O  fCdCi  iC  ter 
poupado  similhante  bulbaça. 

For  algiiaMa  indicafacs  que  escaporiM,  rife  fve- 
ro  dizer  a  quem,  vim  a  descobrir  que  o  innocente 
a^jo,  agora  na  estrada  real  da  felicidade  eterna,  não 
^inra  paiter  por  cilo  nmdo  sem  provar  da  laça 
do  prazer,  e  vivera  muitos  annos  folgadamente,  não 
só  com  um  galhardo  moço  solteiro  da  sua  nação,  mas 
«OH  oatroa  iadhridooa,  casadoc  c  aio  caudos.  do 
seu  particular  conhecimento.  Comtudo,  ella  virou 
súbito  de  bordo  acbando-ae  levada  velosmenle  pela 
WÊíté  do  UM  rápida  phtyiiea»  e  Cri  robccada  para  o 
porto  pelos  conjuntos  esforços  do  estalajcidoiffO  ir- 
landez  e  dos  monsenhores  aciou  nomeadkio. 

«Oh!  Irei  voict  fdii  inicia,  (cxeia«oa  M— a), 
que  fortuna  é  a  toa!  No  outro  mundo  a  immediata 
admissão  ao  paraíso,  e  n'este  o  teu  corpo  gosará  a 
.inaignc  hom  do  lor  ooidaiido  i  sepultura  por  pes- 
soas da  oiiit  alta  JciucUal  Tia-ic  JáMÍi  lanu 
ventara? 

A  chegada  do  ima  moRidlo  do  padrei  e  nchrio- 
lios,  de  tochas  acesas  e  cruz  alçada,  nos  chamava  á 
oeeiía  d*a€çio.  Mettido  em  ordem  o  acoflupanbamen- 
t»  foi  condÍMido  o  eorpo,  vwlido  de  bnMo,  n'am 
caixão  forrado  de  cor  de  rnsa  com  seis  argolas  pra- 
teadas» afim  de  se  levar  i  mão.  M.  que  detesta  avis- 
ta de  nai  cadáver,  ftiia-ae  veraidlio  até  li  orelhas, 
e  daria  nma  qmntia  para  fazer  uma  retirada  honro- 
aa  i  mu,  já  nenhuma  retirada  era  compalivei  com  a 
pMado  ehritUi  o  vio-sodirigadoavoiieorannro- 
pugnaDcia  e  pegar  a  uma  das  argolas  do  caixão,  oa- 
Ira  loi  encaixada  na  mão  do  notório  S.  Vicente,  ou- 
ttt  cooIm  ao  pobre  velho  ftnhoso  conde  de  8.  Lou- 
renço, a  quarta  ao  visconde  d'Amca,  excellente  ca- 
valheiro, mancebo  de  exterior  sincero,  e  a  quinta  e 
a  ioxta  tocaram  ao  capitío  mór  de  Cintra  e  ao  jois, 
sogeito  de  desagradável  aspecto. 

Assim  que  o  grio-príor  pilhou  fora  da  vista  o  li- 
vido  leasMantb  da  defunta,  qne  era  levada  pela  es- 
cada abaixo  do  modo  que  deixo  referido,  fei  uma 
tentativa  para  abalar  e  preceder  em  vex  de  seguir  o 
acompanhamento;  porém.  Acciaoli,  que  fasia  de 
mestre  de  ceremonias,  não  o  deixou  safar-se  tio  fa- 
cilmente, distriboindo-lhe  ologarmais  honroso,  lo- 
go adiante  do  caixão,  collocando-se-lbe  á  esquerda, 
dando  a  direita  a  Mascarenhas. 

Todos  01  sinos  de  Cintra  repicavam,  e  i  soa  ale- 
gre toada  iamoa  nós  caminhando  á  pressa  por  meio 
de  ama  densa 'kMiMi  do  p6,  com  obm  «nmlho  de 
rapaxes  a  retooçarem  por  ambos  os  ladoi,  o  as  avós 
manquejando  atras,  rasando  pelas  contas»  e  de  ves 
«m  quando  arregaa^ado  o  resto  da  carcomida  den- 
toça,  a  cochicharem  aeo  ouvidos  umas  das  outras  so- 
bra o  seu  triumpho  coAtra  o  príncipe  das  trevu. 

Mlnante  •  ooMo  |tn  •  ogN^t  rife  «om* 


prido,  aliáa  a  poeira  nos  anffocaría;  o  grão-príor 
cowarvMrio  fmndv  •  bocea  rife  WMbia  uBaa  par- 
tícula d'ella;  mas,  AedMli  e  sen  eollega  estavam i» 
ul  modo  enfatnadoa  com  a  aim  aforttimda 
que  nio.coiiavam  do  pahror. 

O  pobre  velho  S.  Lourenço,  gordo,  acaçapafe  • 
aslhoMlico,  querendo  tomar  fôlego  parava  de  vex  em 
quando  a  deacauMr  da  jornada.  Marialva,  a  quem 
a  natural  aversão  a  estes  actos  ainda  mais  lhe  *— fr 

pesada  acarga»  também  afeio  lho  dam  d'«stupti^ 

sas. 

Achámos  todos  os  altares  da  egrofa  idafiniMo» 

com  lumes,  aberta  a  cova  para  receber  o  sea  purifi- 
cado habitante,  e  uma  numerosa  cohorte  do  pa^fo» 
cas  saiodo-lbe  ao  encontro,  k  entrada  oattaram  mni> 
tissimas  voses  juvenis  do  coristas  o  que  o  ritual 
prescreve  no  enterro  das  creanças  de  máma  ou  de 
pouca  edide,  o  Jacenso  elevava-ie  em  rolos  ao  tr»  • 
brilhava  aloglia  •  oontoitimaBlo  «■  Ioda  a  riMijiii 

gação. 

Sosurrou  outra  ves  o  borhorinho  de  apflaaaot  • 

congratulações  recebidos  por  aquelles  a  quem  mais 
cabiam  com  toda  a  aibbilidade  e  àté  denguice.  O 
ancife  ê»  toareaio  atracando  o  grio-prior,  rrgnaa 
do-o  ao  ar  nos  braços,  e  borrífando-o  de  tabaco,  pre» 
gou-lbe  um  forte  espirro.  O  S.  Vicente,  assim  que 
desceu  á  cova  a  defuata  oom  as  taai  vestes  eandidao 


da  innoccncia,  retirou-se  com  malícia,  porque  nan« 
ca  eslaTa  bem  na  presença  de  seu  cunhado  Marial- 
va. Quanto  ao  outro  adoio  fldalgo  a  exalUção  e 
triumpho  lhe  faxiam  ultrapassar  os  limites  do  decoro, 
escarneceu  dos  hereges  com  aerimonia,  pintou  com 
vivas  cdim  a  ftlioMado  da  eonvortida,  o  qoaadd  laià» 
mos  da  egreja,  gritou  tão  alto  que  o  podessemosot» 

vir:  «a/ío  oporo  êtlá  e  para  nót  lodos. 

Goadaida  soa  pfai  tanli,  «adob  moMMAoretaot 

acompanharam  aos  altosIfeVtaha-Verde  a  respirar- 
mos a  frescura  do  ar  á  lambra  dos  resinosos  o  odo- 
riferos  pinheiros;  ed*ahi  voUaado  «maoMa  cobk 
panhia  ao  Ramalhão  participaram  da  merenda  de 
gelados  o  doces,  e  fechou-se  a  tarde  com  discursos 
jueoadoafesna  ia  aeiM  aaimada  que  tínhamos  pre- 
seneeado» 
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VIWA  BB  8BBASI0P0IJB  TIRADA  DAS 
MAALHAS  DO  HOSIITAL. 

M r.  Growe,  dcpob  de  tonada  a  praça,  tinm  «i u 
Tista,  que,  eoBO  mottn  aaitampa,  éd'iui«lEMto 

magoifico. 

Todos  conhooegi  oa  edifldos  da  Sabaalopole,  por- 
que bastanto  vulgarisados  são  os  desenhos  qae  os 
rejpreseDtam.  Por  isso  nada  diremos  a  seu  respeito. 

O  templo,  qae  se  vê  na  «itrema  esquerda,  foi  in- 
cendiado por  uma  bomba  russa  disparada  dos  fortes 
do  lado  do  norte  CbaBavam-lhe — Tmph  de  The- 
■ffn.  De  fornia  raatangolar,  eeaiéado  decolamnatas 
da  ordem  jónica,  aflBTaÁnado  tto  nato  d^nn  for- 
moso jardim. 

Ub  correspondenla  do  Cimttitutionnel,  cm  Cons- 
lantinopola,  conta,  em  data  de  30  de  oatabro  do  an- 
do passado,  o  caso  do  incêndio,  lamentando  a  perda 
da  tal  táíãm  pda  sna  fmaiosnii  exterior. 


O  PÂGEM  DA  RAINHA. 


in 

A  (Uhaba  do  Pagem. 

N'um  dos  nwis  aprasiveis  c  alegres  aposentos  dos 
paços  reaes,  n  uma  galeria  espaçosa  e  larga  havia 
«ma  camará  comdnasanplaajaiiellas.  Os  pannoscoon- 
jiridos  que  cobriam  as  paredes,  as  cortinas  de  seda 
de  Damasco  que  cobriam  um  catre  de  formoso  rele- 
vo de  bom  ensto,  tndo  dava  daranente  a  demons- 
trar que  ora  pessoa  d'alta  cathegork  q«en habitava 
aquellcs  logares. 

Era  Martin  Affonao  pagem  predilecto  da  senhora 
D.  Leonor. 

As  aigdas  de  ferro  que  estavam  na  parede  para 
segurar  os  brandões  pareciam  querer  nostrar  que 
mais  da  sala  qae  de  camará  tiniM  serrido  tal  mo- 
rada. 

Os  trastes  ersm  de  raagestoso  gosto,  poder-se- 
Uan  dixar  mesmu,  (1'elevado  capricho. 

Fóra  a  mulher  viuva,  ainda  na  vida  do  seu  pri- 
neiro  esposo,  do  senhor  rei  de  Portagal  que  assim 
Bsera  ornar  os  aposentos  do  Martini. 

As  alcatifas  custosas  cobriam  o  soalho,  os  estofos 
de  seda  aiol  clara  cobriam  as  almofadas  das  poltro- 
nas magnificas ;  resplandeciam  vivos  os  crístaes,  e 
as  flórea  enchiam  amplamente  de  perfumes  este  apo- 
sento real...  na  sumptuosidade. 

Tinha  já  passado  a  hora  da  noa  ,  o  um  joren  que 
mais  não  poderia  ter  do  que  17  annos,  com  uma  tez 
branca  e  pnra  e  linda,  como  d'uma  circassiana  de- 
licada, com  os  olhos  lisdos,  nas  anorteddos,  oa 
por  soCTrimcntú  d'aima  ou  por  di)re$  que  lhe  oppri- 
miam  o  corpo,  cum  a  fronte  encostada  ao  punho,  des- 
cansava sentado  na  poltrona  qae  se  achava  janto  do 
hofete. 

Os  seus  punhos  dc  rendas  finissimas  caíam  sobre 
a  mio  mais  galhardamente  formada  pela  dextra  om- 
nipotente. Oiii-  lin  ! '  -  <>  rttrm  isos  cahcllos  loiros  iam 
ciilear-seundulunlt  s  na  gar^aula  encantadora,  e  pen- 
der ainda,  no  veludo  carmesim  bordado  d'oirode 
que  era  f<  i!'i  o  seu  gibão. 

O  pciiu  artava  apressado  e  suspiros  sulTocados  se 
lhe  escapavan  do  cora0o,  até  quando  enfim,  aper- 
tando jantamente  fs  nionqae  levantoa  aos  ceos,  ex- 


danou  como  desmando  ergaer  o«  seus  lindos  olho* 

do  limpido  azul  d'um  ceo  d'abril  ao  firmamento  azul 
também,  e  cono  desmando  penetrar  aló  á  presença 
augusta  do  Senhe^: — Mev  Déus,  aindt  tdlo. 

E  continuava  depois  —  Pobre  pagem,  pobre  lou- 
co, tenra  flor  cortada  tão  nova  da  haste  que  lhedeo 
vida ;  que  tio  cedo  foste  arremessada  sen  auxilio  ao 
turbilhão  da  immensidade.  Pallida  estrclla  que  bri- 
lhaste e  que  uma  nuvem  obscureceu.  — E  uma  dòr 
mais  e  mais  funda  ia  calando  no  animo  de  Marlim, 
e  com  os  olhos  fitos  na  porta  parecia  esperar  d'alã 
somente  a  sua  ventura,  e  no  doloroso  do  seu  sen- 
timento profundo  ainda  proseguia  elle.  —  Pobre  que 
só  tiveste  por  aitina  o  vdho  que  tratou  da  tua  in- 
fância!—  E  um  remors'o  parecia  desenhar-se-Ihc  na 
fronte  em  que  transluzia  a  inuocenciae  a  pureza—. 
Longe  da  córte  oao  neu  lado,  meu  bompae,  esque- 
cia as  desventuras,  que  outr'ora  te  ralavam!  Ai!  E 
chorava  o  lurnoso  pagem  da  rainha  pelas  saudades 
do  que  aonva  eomo  pae  e  qne  de  tanto  lhe  aervinu 

Pagem,  pagem,  deixaste-o,  nem  sequer  sabes  seu 
nome,  na  8ua  hora  extrema  o  ecco  trará  a  palavra 
aourga,  ingrato,  fogratol 

Que  farás?...  ou  antes...  que  fizeste? 

Martiui  Aflunso  nada  sabia  do  seu  nascimento, 
devia  a  edvca^o  dos  prioMirae  annoa  a  nn  honan 

nobre  qne  o  tratara  sempre  como  filho,  c  que  elle 
abandonara  no  momento  de  ver  nova  cadca  que  mais 
forte  lhe  prendera  o  cora^. 

O  velho  havia  pintado  ao  mancebo  que  amava  to- 
do o  perigo  de  chegar  ao  palácio  da  adultera,  como 
die  chanava  i  viava  de  D.  Fernando,  esfisrçava-se 
em  que  o  seu  educando  nio  se  perdesse  no  turbilhão 
de  tantos  desaires,  que  fugisse  das  vicissitudes  do 
nundo,  e  todavia  Martin  linha*o  abandonado,  ti- 
nha rctribuido  os  cnrinhos  paternaes  com  a  ingra- 
tidão filial,  e  tinba-se  lançado  no  redemoinho  in- 
menso  da  eftrte  do  rei  D.  Fernando.  Un  asira  nevo 
tinha  brilhado  no  ceo  do  p^re  pagan.  ^ 

Viu  D.  Leonor. 

Aerediton-a  um  anjo,  ou  nna  ftda,  oa  uma  aa- 
trclla  qne  viera  daa r^5M da pnreia para allnniar- 

lhe  o  espirito. 

Real  corAa  de  formosura,  diiia  elle  ainda  domi- 
nado unicamente  pelo  amor,  e  esquecendo  tudo  que 
ha  pouco  tivera  de  remorsos,  ai^o  d'encanto  que 
com  teu  affocto  m'enfeitiças  a  alma,  vem,  vem  linda 
e  meiga  rosa 

Alguns  instantes  antes  o  reposteiro  se  erguera,  e 
uma  formosa  mulher,  vestida  de  negro  da  cabeça  até 
aos  pés.  fitara  os  seus  olhos  no  pagem,  masvia-sb 
n'esse  olhar  mais  curiosidade  do  que  amor,  e  avan- 
çando lenta  epausadamente,  estendeu  a  sua  formosa 
mão  por  aolnre  o  humbro  do  pagem  que  a  beijon 
como  louco,  e  encostando  a  cabeça  ao  peito  da  sna 
amada,  fítava  voltado  para  traz,  os  olhos  da  mulher 
que  amava. 

—  Minha  Leonor,  disse  elle. 

— .Martim  I  disse  ternamente  a  nobre  danaa  assen- 
tando-se  ao  lado  do  mancebo,  que  delirante  d'l 
beijava  de  novo  a  sua  mão  de  neve.  Meu  bello  e( 
cantador  pagem,  qucio  passar  junto  de  li  alguns  mo- 
mentos, quero  ronbar  o  tempo  a  esse fostidioao  con- 
selho, c  cmpregdH>em  vcr-te.  E  era  suave  c  cândido 
este  fallar  de  D.  Leonor,  como  se  o  anjo  da  pureza 
e  da  virginiiade  se  acoitasse  então  na  alma  da  m«- 
Iher  que  abmdonara  o  marido  que  a  estremecia.  O 
filho  que  no  berço  lhe  estendia  os  braços,  que  sele-' 
ventara  no  crime  ú  voi  do  seu  real  amante,  e  que  o 
avaasallaca  depois  ao  sen  eapriclw  dashonrando-o  po- 
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lo  affecto  que  vcudcra  ao  esposo  de  D.  Mayor,  toda- 
TÍa  I  rainu  eontinniTC  aindah  —  Quero  ouvir  d 05 
teus  lábios  uma  nova  certeza  da  lua  dedicação!  Olha, 
nunca  cbcgo  a  ti  —  ^a  sublime  pela  grandeia  amo- 
rosa, ou  miserável  de  hypocrísia  a  regeste  de  Por- 
tugal-—  que  niio  receie  >er-te  mudado. 
^N'csla  hora  parecia  que  o  espirito  de  Marlim  Af- 
fonio  smtin  todo  quanto  existe  de  doloroso  no  cam- 
po da  vida  moral,  as  rordas  melodiosas  da  sua  alma 
estremeceram  pelo  receio  do  seu  exlrcmosu  eiu  an- 
to«  Aot  detMote  aimos  o  anor  é  a  «sii teucia .  o  ho- 
mm  alevanta-sc  nos  peajameiltos  mágicos  d'um  fu- 
tWO  de  felicidade,  cré  na  aaolbcr  a  quem  diz  cn- 
tonando  a  alna  naspalams  que  profere,  como  po- 
de crer  no  templo  cm  qiio  \ira  pela  vez  primeira  a 
imagem  d'um  Deus,  que  fòra  dc  seus  paes:  e  ani- 
■ado  pdo  podar  do  nmlimiento,  que  oão  pela  força 
4b  Mtt  br^  ^bfántado  na  adoleacaneia*  disia 


— ^Bpod«i<r«caardon«uaiiior.  leiíhoraniinliafAi, 

que  de  h  un  prado  morreria  para  ter  um  instante  o 
prazer  de  ver-vos.  Deixei  o  homem  que  de  pae  me 
servira  logo  que  me  disseste,  vem  llartim  Affbaao, 
ven  para  a  còrte.  Repassado  por  um  delicio<:(>  pnn- 
gir  d'acerbo  ufinho  que  na  vida  do  coração  escreve 
as  paginas,  sentia  entrsr-llie  no  espirito  toda  a  ele- 
varão do  pensamento.  Mulher,  mulher,  6  só  o  vosso 
amor  que  me  prende  a  vida.  a  esta  pojire  vida  que 
parece  querer  delxar-ao.  Ah  nfnba  t<eonor,  neo 
anjo,  anjo  da  minha  piianii,  desde  .Kjuellc  dia  cm 
que  pela  primeira  vez  vos  vi  ao  lado  do  senhor  rei 
pas  deseansa,  desde  este  dia  entreguei  sea- 
pre  os  momentos  lodosqueDeosnieconccde  para  Ti- 
ver j  unto  de  vós. 

Quem  esevtara  e  n!o  conlieeesse  o  animo  da  mn> 
Iber  do  rei.  e  vis-c  o  enlhusiasmo  leal  da  aloudo 
pagem,  crera  na  candidez  de  lauto  amor. 

— Ninguém  poderá  separar-nos,  dlsia  a  real  viiva 
liando  ao  seu  rosto  o  brilhantismo  com  que  o  senhor 
sabe  marcar  os  anjos  do  ceo,  que  por  um  m; sterio 
insondável  é  mil  veses  a  marea  d'am  réprobo. 

—  Aqoella  noite,  continua\a  o  amante  apaixona- 
do, quando  eu  senti  bater  de  manso  na  minha  por- 
ta, qaando  Vasco  Martins  por  vosn  ordem  B|e  fael- 
Utara  os  meios  de  vir  para  a  corte,  eu  qoe  desde  que 
VOf  viraflcara  perdido  e  louco,  créde, — e  era  o  sj  m- 
bolo  da  verdade  o  fallar  do  pagem— crède,  julguei- 
me.  presa  d'vm  tenho.  Aquelle  homem  adivinhara 
todo  o  meu  pens.imi'!)!  '.  Jurei  acompanhal-o.  Vol- 
tou meu  iiac,  contei-llie  a  minha  resolução. 

Parou  repentinamente  e  apertando  meigamente  a 
mio  de  D.  Leonor,  prose^uiu  : 

—  Occultei  lhe  luda\  ia  u  meu  amor.  O  velbo  ficou 
desesperado,  loaeo,  Jnrel-Ihe  qoe  volUria  a  vdl-o,  re- 
peli iu-mc,  pcrgontei-lhe  o  seu  nome  para  poder  bus- 
c«i-o,  nogou-m'o.  Mas  cu  parti, —  e  fallava  o  man- 
cebo riiduideeido  pelo  phrenetico  delírio  do  coração 
—  dei\ei  as  terras  onde  vivera  a  infância,  deixei  o 
pobre  que  depae  me  ser\ira,  dct\ei-o  no  abandono 
«na  ddr.  Ai  véde,  vède,  senliora,  se  cu  vos  amo. 

E  a  sua  voa  fraca»  pelo  amor,  cobrava  alente*  no- 
vos. 

— Meo  liom  pagem, — ^retorquin  a  mulher  de  Juão 
Lourenço  da  Cunha,  cravando  o  seu  idhar  penetran- 
te no  coração  novel  do  moço  ÍDexpcricnle,  c  Icndo- 
liie  no  corado  eterno  affe^, — en  te  agradeço;  e 
retritiuirei  em  ternara  todo  qoe  te  roubei  d'essa 
amisade  profunda. 

— Agora  pobre  de  mim,— continnoo  Martim  Àf- 
lònMi»  a  quem  «6  opoderd'nma  affei{Ío  entranhada 


e  delirante  concedia  forças;  e  como  na  grandeza  dn 
uma  febre  ardente  a  alma  nwa  toáaaaasuu  forçan 
e  brilha  meteoricamente  para  se  apagnr  mui  breve, 
assim  nos  delírios  do  seu  amor  o  débil  pagem  se  er- 
gnara  mwrgiee  e  pwaanie, — agora  teon  n  frifeida^ 

de  porque  n[)erto  a  vossa  mão  junto  ao  coração;  e 
a^ora  lambem  que  cbic  pobre  peito  tão  fraco  mal  me 
deixa  fallar-vos,  esse  tanto  sangon  qnn  a  jetMt  te- 
nho laneado  pela  bocca,  lodo  me  vero  do  corarão. 

E  como  os  valentes  e  destemidos  crusados  ambi- 
cionavam curvar«e  diante  do  aapulcbro  do  Badnip- 
tor,  assim  o  joven  se  torvava  «Oi  pés  da  paisn 
senhora  na  terra. 

— Minha  Leoaor»  proaegnia  eHo,  ve|o  a  sepul- 
tara aberla  antes  da  edadc  marcada  por  Deus.  Vejo 
declinar  a  lua  e  surgirem  os  raios  do  sol,  escalo  a 
vaga  batendo  contra  a  rocha  qnt  a  eepnra,  vejo  aqael 
les  pas<ariitliii.>)  fi-íuit  iido  o  ar  —  e  erfíuia  os  olhos 
alravez  das  cortinas  que  pendiam  dos  frisos  doira- 
dos de  sobre  a  espaçosa  janella — eoenhefo*  Laaner, 

que  tudo  isto  acabará  para  mim  depressa. 

—  Não,  uão.  Jiradava  a  mulher  real,  em  quente 
elle  escorregando  pooeo  a  pouoo  e  ajoelhando^e 
romplctamente.  lhe  beijava  de  novo  as  mãos. 

—  Sim,  exclamou  o  pagem ,  dentro  d  um  anoo» 
nada  auis  verei,  terei  IroBado  talvet  o  ar  embalsa' 
mado  que  respiro,  pela  pequenrz  do  alaudr,  já  o 
Eedemptur  me  lerá  lançado  sobre  o  funéreo  veo  da 
morte.  Oh!  meoDeos!  amor,  esperança,  porvir,  tn- 
do  amarrado  ao  fisretro 

—  Martim.  tornava  Leonor  que  todos  diriam  per- 
dida d*ámoreB,  tal  nie  será. . .  porqoe  en  não  que- 
ro, entendes?. . .  qoero qne  vivaa  para  o aoMir  •  pap 
ra  a  gloria. 

B  a  cabeça  formosa  e  bella  de  Uaitim  ABbm» 

descansava  nos  rtaes  joelhos  da  furmosa  evencadon 
rival  das  nobres  damas  despresadaa.  ■ 

— Vós,  dizia  o  desditoso,  sois  om  anjo. 

Um  sorriso  impcrceplivel  aos  olhos  d' um  mance- 
bo, e  muito  mais  d'um  mancebo  enamorado»  ro^on 
levemente  os  delgados  e  vermelhos  lábios  da  qael^ 
dus  julgavam  amante  de  Martim,  e  elle  ouviu  a  SUa 
idolatrada  rainha  dizer  aperUndo-l)ie  a  mão : 

— Como  estás  fraco. 

—  Muito,  rauit  ».  lomoa  elle. 

Mas  se  d^ebil  começara»  um  como  poder  desconhe- 
cido o  assaltou  repentino  e  bradou  em  vos  possan- 
te: 

—  Mas  créde,  se  o  braro  d*um  bravo  podesse  ar- 
rojar impérios  ao  abysmo,  sc  algum  demónio  mal- 
dito SC  votasse  á  vossa  perda,  crede,  que  arrojaria 
impérios  lambem,  não  acrediteis  que  podesse  tremer 
nunca  ao  brandir  uma  espada.  Oh  '.  —  e  redobrava 
no  poder  eno  valor  qoe  só  pode  nascer  d'umad'ai- 
sas  paixões  dc  que  se  ri  ao  fugir  da  vida,  mas  que 
quasi  sempre  con:>omc  os  annos  em  que  se  culra  na 
existeucia.  —  Os  meul  olhos  jasem  sem  fnlgor  nem 
brilho  n'esle  instante,  mas  scintillariara  para  abri- 
lhantar o  mundo,  quando  sorrisse  pela  L'oavi<  rrio  do 
leaamnr,  do  teu  amor  lodo  meu. . .  c  uma  duvida 
amarga  roçava  pela  alma  cândida  do  pobre  apaixo- 
nado, sciulillariam  quando  um  requebro  namorado 
d 'outros  lábios  correndo  aee  tens  onvidos,  corresse 
dc  passagem  pelos  mclis. 

O  olhar  Guo  de  D.  Leonor  annunciava  um  pensa- 
mento fatel,  nio  respondia  uom  palavra,  eseoteva» 
observava  apenas. 

—  >ão  creias,  mulher,  continuava  clic,  que  este 
coraçio  eaíraqneeido  pelo  soffrimento  nâo  pnlse  for- 
temente ao  encarar>te»  aolher  anjo»  qne  me  entei- 
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tiçaes  a  alma,  qaecom  o  vosso  balilo  perfumncb  me 
•cobriste  o  penaamento  do  pensamento  do  remorso ; 
porque  ptrvétoosei  crer-aMMhipeloamordaaio-l 
Ihcr  do  men  real  sonhor.  I 

—  Oh!  atalhou  D,  Leonor. 

-7>lrai  Mi,  ^m  Mb  wuÊjff  pvn,  n«s  nlo  cosa-  > 
•TÍa  cu  niinra  pensar  em  denegrir  a  vossa  alma.  Eu  ' 
quero  o  teu  amor,  esae  amor  do  espirito  em  que  « : 
iatelligencia  tríuiplMi  d«  mieria  pdo  inpvtoo  da  | 
consciência.  O  nosso  amor  é  santo,  se  Dio  é  MCn- 
me&Udo,  Dão  tem  condemnação. 

—  Ê  verdade.  Ballmcfea  Leonor.  | 

—  Qiifm  pode  ver-vos  que  vos  nrío  ame?  prose-' 
goía  o  pagem  olhando  fixamente  os  olhos  negros  de  ' 
Leonor.  Bea  o  nMa  eWd,  poia  quando  pela  pri- 
oneira  vez  vos  viu  em  casa  da  inrinta,  a  senhora  D. 
Beatriz,  logo  por  vós  morreu  d'amores,  porvóades- 
yteaen  •  Who  do  rei  d^Aragio,  por  y&»  despresoa  a 
fiiba  do  conde  de  Traslaiiiarn,  por  vós  quebrou  os 
lafos  d'byipeQeo  por  vóa,  João  Lourenço  da  Cunha... 

A  am  fiàfça  fogia,  o  dio  caia  aobre  nna  poltrona 
não  podendo  O  ooTfO  COM  todo  o  iafortnnio  d*alina, 
diiendo : 

—Ba  aollk*  ■nilol 

•^Cala-te,  cilo4o,  dino  Leonor  aoceontndo-o; 
en  aoo^te. 

— A  mim  tóT  pergonlon  dio  duvidando  e  que- 
rendo penetrar  aocora^  da  ralnlia.  O  conde  de 

Ourem?... 

— 'Tanbem  to,  replicou  ella  afastando-se.  Mar* 

tim,  Tallas  d'esse  homem?  Não  é  mais  do  qoe  um 
Vassallo  fiel  que  foi  desconhecido  pelo  seu  rei,  aco- 
Ihen-se  a  Portugal,  D.  Fernando  protcgcu-u  como  a 
muitos  outros  senhores  castelhanos.  Maolenbo  para 
com  elle  a  protecção  que  dispenaon  tten  real  seniior 
e  esposo,  mais  nada. 

O  rosto  da  mulher  adultera-era  um  reflexo  da  sua 
alma,  deslumbrada  pelo  odío  qvo  lhe  fervia  no  es- 
pirito,  no  entanto  continuou  : 

—  Esse  povo.  essa  nobreza,  porque  falia  contra 
mim  ?  Que  (em  elles  para  altentar  contra  a  honra  da 
regente  do  reino? 

AUoMar  contra  a  sna  honra?! ...  exclamou  o 
pobre  pagem.  Não.  E  que  o  tentem ! ...  eu  sa{)erei 
desmentil-os !  Vós  sois  sempre  santa,  semi^re  \ir- 
grm. 

E  eile  passava  do  maior  desespero  ao  mais  vehc- 

■mente  delirio. 
— Quero,  disaoelle  socegando-ce,  pedir>voa  oma 

igrara,  minha  Leonor. 

—  Dou-te,  bradou  ella  crgucndo-se  rapidamente, 
■o  como  se  nm  novo  penaamento  a  assaltasse  n'essa 

hora ;  crguen-se  como  faria  a  onra  esfaimada  dos 
desertos  d'Africa,  avistando  a  presa  que  devoraria 

.breve ;  e  todavia  nm  sorriso  pnro  como  devera  eer 
o  primeiro  raio  do  sol  ao  sair  <Ins  miios  ilc  Deus  lhe 
desenhou  na  fronte  uma  singeleza  de  anjo — dou-te 
a  minha  real  palavra  qne  cumprirei  quanto  desejas, 
mas  hasde  jnrar^e  que  cumprirás  também  o  qne 

«vou  pedir-te. 
— Joro. 

—  -Muiio  bem. 

£  ella  soltou  um  suspiro  cm  que  quereria  dizer —  j 

v^iíue  me  quereis?  continuou  Leonor  Telles.  i 
-—Que  me  façacs  ver  que  não  tendes,  exclamou  | 
o  pagem,  vencendo  um  poder  que  lhe  prendia  a  pa- 
lavra ao  pensamento»  o  mínimo  sentir  d'amor  pielo 
«onde  Andei ro. 
"~íuro.  Disse  sem  hesiiar  a  rainha* 


—  E  vóí,  tornou  cllc.  que  quereis  de  mim? 

A  porU  abriu-sc,  e  João  Fernandes  Andeiro,  en- 
trando apressado,  o  mostrando  no  reato  modo  o«  ter- 
ror, disse,  curvando-se : 

—  Senhora  D.  Leonor,  a  segurança  do  reino  eid- 
ge  que  vos  falle  sem  demora* 

.Mariim  não  pronundou  «mt  palavra,  fonteia^ 
ao  ver  o  conde. 

D.  Leonor,  impassível  o  aocagada,  partia  «o  Ini» 
do  proscripto  hespaahol,  ^ao  ao  indinan  aa  sua 
passagem. 

A  porU  fechoo-ae.  MaHim  icoa  aósinho. 
Goatínna. 

F.  SoAiBs  FaAVco,  JomoB. 


UXBBIIO. 


Perdi-te«  archaojo.  deixeí-le» 
Parti  sd.  I>e  magoa  o  ddr 

Hade  a  ausência  rodear-le, 
Pungir-me  por  meu  amor! 
Mas  qoii  a  sorte!  Saudoso, 
Crua  dôr  é  minha  lei ; 
Lenitivo  ao  meu  tormento» 
A  lembrança  do  momento. 
Que  o  teu  peito  ao  meu  juntei!. 
Em  que  te  vi!...  Por  te  amar 
Te  abracei  ao  peito  meu. 
Então  Deàs  baixou  do  ceo 
Nossa  amiáade  a  sagrar! 
N>sse  instante  foi  a  vida, 
i:omo  rosa  desprendida 
Do  regaço  a  Virgem  mãe 
Que  me  deu  nova  existência; 
Foi  a  voz  da  Providencia 
Dandu-nos  vida  também! 
ludu  acabou.  Ilesta  ainda 
A  lemhrança,  que  nÍo  Anda 
D"essa  vida,  e  fogo  e  luz. 
lU&ta  a  dór  da  despedida, 
N'um  beijo  que  leva  a  vida 
Deixando  da  vida  a  cru! 

Fttifelis!...  O  beijo  santo  . 

Teve  o  scllo  d'esse  pranto 
Que  só  vem  do  coração  l 
Que  as  almas  nobres  derramam 
Quando  tormentos  as  chaaum 
A  cumprir  triste  missão 
Que  do  coo  nos  trai  a  palma 
Que  d'uma  alma  a  outra 
Le\a  fogo  d  um  volcão! 
Esse  beijo,  6  anjo,  os  laças 
P'clerno  afTccto  cingiu; 
Duas  almas  em  abraços 
lí*«ma  só  alma  fondin!  • 
^■i-M'  hfijo,  foi  sagrado, 
Cumo  o  da  filha  estampado 
TKi  face  morta  da  mio ! 
Vf>i  ardente  encbriante 
€ome  o  beijo  do  amante 
!N'amante  «irgcro  que  tem ! 
Quem  iiihc?  Talvez  a  sorte 
.>le  separe  á  voz  da  morte 
Eternamente  de  ti?!... 
Quem  sabe  sc  foi  tal  beijo 
Der-radeiro...  c  te  não  vejo 
Fttttca  mais  ao  pé  de  mimt 
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Morm  longe  ? !  Separad» 
Rmi  poder  a  ti  ligado 
Ao  toa  aepalchro  baiurT 
N«  toa  campa  singela 
loBto  ao  ente  que  te  anar 
Não  te  diter — tanbem  vela 
Por  U  nea  bynno  ekriatfot 
E  por  ti  ama  oraçio, 
Kâo  ir,  meo  a^jo.  resar? ! 
V  ao  M  Mrmt  No  Jaiigo 
Tea  sentido  pranto  amigo 
Mem  minha  alma  acalentarT!... 

E  cruel,  é  triste  a  tida, 
Pallida  sombra  vestida 
Por  mU  pompas  festivaat! 
E  n'am  rápido  momento. 
Mos  baqueia  o  pensamento, 
Ã  nutlo,  1  intelligencia. . . 
E  o  qne  deixa  a  Providencia 
D'casas  luxes  divinaesT. . . 
Oi  nán^  4a  Mrtalha, 
Um  pobre  pó  que  se  espalbl, 
Va  cadáver — nada  mais  t 


Ssse  beijo  vm  m 
Na  vida  do  corado  t 
leval-o  d'Mla  alaa,  nlo! 

fiem  morre  TÍrgem  •  ccco 
D'cMo  cadente  twpiro 
4>ao  voNett  rápido  gjro 

Do  teu  ao  meu  corarão! 
Se  ficar  só. . .  se  orgolboia 
A  morto  eeifiir  a  rota 
Da  toa  vida  em  botão  ! 
Vorrere i ! . . .  Deus  m  o  revela, 
Blas  no  raio  d'uma  «atrcilt 
Te  verei  de  novo  então ! 
Verei,  sim,  que  já  um  anjo 
Foi  a  Deus  perdão  rogar. 
Porque  o  pedir  d'um  arcbanjo 
Meu  indulto  hade  alcançar'. 
Hadc  sim,  porque  na  vida 
t,i  eslrella  reflectida 
Da  fronte  do  Senhor  Deoi! 
Então  seremos  felizes 
Bn  aromas  e  matixes 
Vae  a  vida  então  correr  I 
De  temos  santos  abraços 
Hiode  ctemoo  ser  os  la(M, 
Eternamente  a  \\\ct' 
Easgados  da  vida  us  vcos 
'  Paga  Dons  em  recompenn 
D'e8te  amor,  c  d'esta  cran{a 
A  fida  saula  dos  ceos. 

Uaboa,  tgoito  de  1851. 

F.  Soares  Franco,  JuMoa. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
II 

.  Da  ComraiA  ra  Ywvf . 

Conliouação. 

A  fabrica  do  CoUcgio  continuou-sc  vagarosamen- 
te até  se  acabar  o  comprimento  dos  dois  corredores 


para  domicilio  dos  padres  qne  ali  • 
reger  as  cadeiras,  e  em  pr^ar. 
O  cardeal  D.  Heariiiõa  qaerte  qne  lionvaaie  na 

Collegío  sessenta  padres,  porém  áh  a  chronica  ma- 
nuscripta  que  até  áqaelU  época  isso  não  fura  possi» 
vel,  «porque  ormdittMito,  qm  te  havia  dvappiiair 
ao  acabamento  c  perfcirão  d'aquella  grandiosa  fa- 
brica, se  tinba  gasto  em  pagar  redditos  das  dividas 
que  contraMram  paraaradiraoaoBpenhoc  doqam 
n.ío  só  lhe  não  satisfez  ao  que  por  elle  pagOII»  MM 
nem  de  algum  modo  lhe  agradeceu.» 

Era  por  isso  que  n'aqaelie  fenpo  ta  adMVa  oCot* 
Icgio  somente  com  os  dois  corredores,  com  que  tero 
principio,  na  extensão  cada  um  de  seiscentos  e  deie- 
aete  palmos  e  meio,  eon  propordosada  largura  •  al- 
tura, como  ainda  bo]a  ali  te  vê  ttoa  qp»  oormn  de 
nascente  a  poente. 

No  comprimento  do  eada  nm  doa  dob  eomdore». 
se  contavam  vinte  e  dois  cubiculos,  com  seus  por- 
taes  de  pedra  de  cantaria,  o  do  mes;no  modo  u  guar- 
nições das  janellas.  sendo  divididos  por  paredes  de 
pedra  e  cal,  com  grossura  snfliciente  para sa nio on- 
vir  n'um  o  que  se  falla^a  no  outro. 

As  portas,  janellas,  e  forro  doà  cnblenloa  «na  dk 
madeira  de  bordo,  muito  bem  lavrada,  coMO  ainda 
hoje  se  admiram  no  hospital  de  S.  José. 

Além  d'aqnelles  cubículos  havia  doco  quadras 
com  capacidade  para  cubiculot*  o  qne eftetiTain- 
te  se  levou  depois  a  eíTciio. 

Uma  das  quadras  tinha  grande  e  formosa  janella, 
gnamecida  de  boa  pedraria,  cum  assentOf  da  mes- 
ma, servindo  para  dar  luz  e  claridade  ao  corredor» 
e  os  moradores  do  Coilegio  lograrem  sua  desaHron- 
tada  vista  sobre  a  ddade,  cujo  fbrmio  panoranui 

d'ali  descobriam. 

Ora  como  os  padres  tinham  costume  dc  não  admít- 
tir  nos  cubiculos  as  pessoas qneea  procuravam,  ser- 
viam aqucll.is  quadras  e  os  assentos  das  janellas  pa- 
ra ali  Ihcâ  receberem  as  visitas,  e  com  ellas  falla> 


A  portaria  c  a  escada  que  subia  para  os  corredo- 
res eram  em  tudo  magnificas,  e  correspondentes  á 
«wnptnosidade  qne  lemos  descriplo. 

A  sua  livr.iría  ora  uma  das  melhores  que  havia 
nos  conventos  de  Portugal.  Esta  foi  obra  moderna^ 
porqne  pi4meiramenle  es  padres  se  senrlram  de  mu 

muito  inferior. 

O  pateo  dos  estudos  seguia  da  outra  parte  do  íron- 
tispido  da  egr^a,  e  acompanhava  o  terreiro  da 
ma  egreja,  á  mio  dirdia  da  porta  aqaeni  n*ella  en- 
trava. , 

O  procnrador  de  toda  a  provinde  de  Portagal,  e 
o  seu  companheiro,  que  assistiam  aos  negócios  dos 
coUegios  tanto  do  reino,  como  ultramarinos.  Unham 
assento  n*este  de  Santo  Antio. 

Estes  collcgios  ultramarinos  eram  quatro:  um  na 
ilha  da  Madeira,  outro  na  Terceira,  e  mais  dois  cm. 
S.  Miguel  e  no  Áyal. 

Era  egualmenle  subjcilo  á  província  de  Portògtl 
o  que  se  creou  na  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda» 
reino  de  Angola. 

Além  d*aqucllc  procurador  e  seu  companheiro, 
mais  residiam  também  no  Coilegio  outros  dois  pa- 
dres que  tinham  á  sua  conta  comprar  o  provimen- 
to que  todos  os  coUegios  do  reino  e  ultramarinos 
pediam,  e  também  a  seu  cuidado  faser  a  matalota- 
gem  para  os  que  embarcavam  com  destine  aos  se* 
breditos  coUegios. 

Assistiam  também  n'e5ta  casa  um  procurador  das 
I  províncias  da  Índia,  com  seu  companheiro,  e  um 
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pidré  da  província  do  Brazil,  egoalmenle  com  seu 
companheiro.  Estes  tinham  o  cuidailo  do  recolher, 
despachar,  e  vender  as  caixas  de  assucar  d'ali  re- 
mettidas,  para  com  o  seu  prodado  se  CBTÍar  áquel- 
Itè  collegios  o  que  requisitavam. 

fot  hospedes  certos  linha  sempre  t  UM  de  Sin- 
to in(Ío  todos  os  qoe  se  embarciTtm  pan  nis- 
sões  da  Companhia. 

Cabe  agui,  para  mostrar  a  grandeza  d'esle  Colle- 
gio.  aprè^i^Y^i^excerpto  dâ  Coro^jilIlKPOrfK- 
§HtXO>p  que  vem  confirmar  quanto  temos  dito  : 

«Teni  este  Coliegio  doze  mil.crusadus  de  renda, 
com  a  terça  da  collegiada  da  VHfiifde  Ourem  (que  era 
da  mesa  pontifical)  que  lhe  deu  o  cardeal  D.  Henri- 
que, sendo  arcebisDO  de  Lisboa,  a  qual  importa  ha- 
^x^  ámmm^k  t  tòé  ^àl^^  tresqnlmu  mui 
rendosas,  que  são  a  de  Caninis  no  U  rmo  de  Torres 
?fovas,  a  de  Val  do  Kosal  na  freguczia  de  Nossa  Se- 
Bl|Ora  do  Monte,  c  a  de  Xabregas ;  e  lhe  rende  «Ti- 
gararia  dc  .Nossa  Senhora  da  Serra,  que-  está  no  lo- 
dik  Enxara  ^Q^Bisuo,  mais  Ires  mil  crusados,  e 
têki^múàUimíi  réis  para  o  vigartó. . .  Ha  n'es- 
te  Coliegio  onze  capellas,  duas  de  ciiuornta  mil  róis, 
e  duas  de  quarenta,  que  ^preseula  a  casa  da  ^lise- 
rlroridià,'''aoas  dc  vinte  e  cinco  mil  réis,  que  apre- 
senta o  reitor  d'csta  casa,  uma  da  irmandade  dc  San- 
ta'I.uxia,  de^  quarenta  mil  réis.  outra,  jla  confraria 
de  ^nto  Antio, áí^iÉia  renda,  oiitra  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  dc  quarenta  mil  róis,  outra  de 
trini^  mil  réis,  e  outra  de  trinta  e  seis  mil  réís« 
la  condessa  lie  Linhares.» 

E  i^o  Jfapjia  de  Portugal,  por  J.  B.  de  Castro,  se 
diz  o  seguinte  com  q>ic  se  compro\a  o  estra^  ^ue 
o  terremoto  fez  n'este  sumptuoso  ediflcio: 

«Yia-se  este  convento  e  Coliegio aonptnosamcnte 
renovado,  e  augmenlado  cm  primorosa  sacbrislia, 
eicellenles  torres,  espaçosos  dormitórios,  e  em  Io- 
das as  mais  partes  que  ornam  um  magnifico  artefa- 
cto, tudo  por  actividade  do  padre  João  Baptista  Car- 
bone, jesui  la  napolitano,  a  quem  D.  João  v  muito 
cstimaTa,  o  qual  sendo  reitor  do  ditoCoUefio»  falle- 
ceu  aqui  a  5  dc  abril  de  iToO. 

«No  terremoto  prccipitou-sc  o  zimbório  da  egrc- 
ja,  flcando  esta  em  muitas  partes  arrninadissima,  e 
uma  das  siias  torres.  O  mesmo  estrago  experimen- 
tou o  convento,  principalmente  o  dormitório  que 
eafa  para  a  parta  du  classes. 

«Foram  os  padres  refugiar-se  na  cerca,  na  qual 
se  abrigou  também  innumeravel  povo,  e  fazendo  vá- 
rios abarraca mentos  para  sea  commodo^  ê  ama  egre- 
ja  de  madeiraí  ali  scronserrana  anqoaillo  Ilioío- 
ram  expulsos  dc  lodo.» 

Este  dormitório  que  cafa  para  a  parte  das  classes 
era  o  das  aulas  de  moral,  mallieiDatica,  pbilosophia, 
lalinidadcs,  c  Ibcologia. 

Á  torre  de  que  aeima  se  hlla  foi  a-que  depois  se 
demrdiu,  c  de  cujas  pedras  sc  afeiçoaram  os  pedes- 
taes  em  que  se  collucaram  os  apóstolos  que  boje  es- 
tio á  entrada  do  hospital. 

£  pari^  concluir  agora,  deixaremos  enumeradas 
as  casas  qae  a  companhia  possab  no  reloo,  e  das 
quaes  temos  de  tratar  avidamente.' 

  FBHDA- 

lIMBt.  TBBA».  ^ 

Santo  Nome  dc  Jesus      Coimbra  1S42 

Santo  Antão  Lisboa  Í552 

S.Uuque— Casa  Professa  Lisboa  lõõ3 


HOMSa. 

S.  Paulo 
S.  Lourenço 
Santo  Nome  dO  Jans 
S.  Patrício 

Assumpção  de  Nossa  Se- 
nhora (Noviciado) 
(Segunda  Fundação) 
'Sitttiago  Maior 
N.  S.  da  Purificação 
N.  S.  Madre  de  Deos 
S.  Joio  Efanfriiata 
S.  Sebastião 
Conceição  de  N.  S. 
8ttrtiif»llákr 
S.  Fnaeifco  Xtvier 

» 

D 

N.  S.  da  Mazareth  (No- 
viciado) 

Santos  Reis 
Santíssima  Trindade 


Bnga 

çOes. 

1560 

fom 

loov 

Brairanea 

iS6l 

Lisboa 

1593 

Campolide 

1597 

Cotovia 

1603 

Faro 

1699 

Évora 

1577* 

£vora 

158a 

Villa-Vkoaa 

1601 

Portaleirre 

160S 

Santarém 

1621 

Elvas 

leu 

Setúbal 

1655 

V •  ri»  a6  roruinao 

lOOV 

1«70 

Lisbot 

ii7f 

LiÉbM 

170» 

villa-Viçosa 

1735 

Gouvea 

173» 

BBSIDBNCIAfl. 


anvaçlo. 

ffDBJEIÇlO. 

mOcsana 

Barrocal 

Évora 

Évora 

Canal 

Coimbra 

Coimbra 

Canissoa 

Santo  Antto 

Uibon 

Carquere 

Coimbra 

Lam^ 

Fasaalamim. 

Évora 

Cqiaabra 

S.  Fins 

Cdimbn 

Bragt 

S.  João  da  LoBgoa  vattes 

Coimbra 

Braga 

Labroja 

Santarém 

Lisboa 

Nossa  Senhora  da  Lapa 

Coimbra 

Lamego 

Monte  Agraço 

Évora 

Lisboa 

Monte  da  Barca  ° 

Bvora 

Évora 

Paço  de  Sousa 

Évora 

Porto 

PedroiO 

Coimbra 

Porto 

Pernes 

Santarém 

Lisboa 

Roriz 

Braga 

Braga 

Valbom 

Évora 

Évora 

Villa  Franca 

Coimbra 

Coimbra 

Dissemos  acima  não  ter  encontrado  noticia  doar» 
chitccto  do  templo  do  Coliegio,  xVsjiinó.  Consta  que 
da  primeira  cgrcja,  edo  cdiiicio  iuíBalthasar  Alva- 
res, opareee  que  para  a  perfeição  com  qne  seraaaa- 
lou  3  segunda  egreja,  e  n  rrsto  do  cílificio,  no  tem- 
po del-rci  D.  João  V  muito  concorreu  o  celebre  La- 
dovioe,  qne  era  intimo  amigo  do  padre  Carlioae»  o 

foi  quem  o  apresentou  aO  BOimo  IDOnarcha  para  • 
grandiosa  obra  de  Mafra. 
Contínua. 

F.  D.  n*AijiiinA  s  AnAOJe. 


Para  dar  cQlto  a  Bens  serre  de  templo  «  natnrani 

inteira. 

Pensamos  que  os  prazeres  nMtan  O  tompo ;  o  é  O 
tempo  que  mata  as  paixões. 

Fália  o  tempo  a  qnem  nio  sabe  apraveitar  o  tem- 
po. 

O  tempo  vae  a  passo,  mas  não  descansa,  nem  dor- 
me.        AraoaisMOS — Moaiis  na  Cia  valho. 


I 
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ESTUDO  CRITICO. 

FAZEBFORTUII 

hÊLàlU  OÊÈÊWKÀL       $  AOOf 

ANTOmOBIUCBtllA.. 
•  GoBthiaicio.  '  ' 

IT 

Acntio  —  EiiU  época  de  rom- 
nMrcío  ninii*  em  que  lodos 
vetdem.  ..  ou  se  vemiein  para 

derem  comprar  eraper^ona- 
1^...  iilo,'ili>,tTi(lo-a. 

ACTOUt— SCSSA  X. 

Ao  snbir  do  panno  no  comcro  do  tercoim  acto, 
eDconlramo-nos  em  caM  de  Aurelio  ainda,  mas  ii'am 
Mi».  O  ftmio  cMnsponde  i  reputaçio  t  «•  «Mi- 
ofeito  do  Amphytnio  •  «  poupt  ottaata-M  eom  todo 
OOtpleiídor. 

Ctteiterra,  o  alem  dannada  d^aifaellelMMDílem,  o 

sen  fartotum  e  intendrnlc,  Icm-se  multiplicado  pa- 
ra acudir  a  todaa  as  necessidades,  tem-se  reprodu- 
aMo-fl«i  toda  ■  pirto. 

Aqni  (•  mister  occorrcr  ás  dcspczas  da  festa,  aos 
oroatos  das  salas,  aos  convites  dos  concorreotes, . 
M  wrriço  da  copa,  ao  arranjo  dos  músicos ;  além  á 
descarga  dos  navios  dc  escravatura,  à  dâSsificarão 
O  dif isio  dos  escravos  e  ao  passar  da  moeda  falsa. 
B  MQ  amo  ausente,  e  elle  sósinho,  com  a  energia  e 
o  interesse  por  companheiros  únicos ! 

Em  quanto  passa  em  revista  os  diversos  assump- 
tos, que  lho  reclamavam  a  attenç3o;  em  quanto  at- 
tapta  ao*  ptl%0S  a  que  está  subjeito  como  traficante 
de  escravos  e  passador  do  mrtoda  falsa;  esvoaça-Ihe 
pela  mente,  como  ave  aguireira  a  horas  mortas  por 
Jogares  probnados,  uma  proplMcia  tienenda,  que, 
ha  ponco,  nnviu  a  Bercnyrc,  a  netrra  protegida  da 
senhora,  que  depois  da  partida  de  seu  amo  nau  aban- 
donou ainda  aqndla  casa. 

Velada  c  tétrica  como  visão  pavorosa  perpassa  pe- 
las salas,  entrecorta  as  festas  com  as  suas  predic- 
{9et  agoireiras,  aaiitnra  ameaças  coai  oa  rvidoa  das 
festas,  comoovcnfno  dos  Bort^ias  com  os  licores  dos 
festins,  e,  á  maneira  do  cadáver egypcio,  vem  fallar 
de  nortas  o  raisai,  qoaado  a  vida  é  «Mis  imensa 
e  as  esperanças  ergiiem  anIs  alto  os  seas  j^ntasio» 
aos  castcUos.  ' 

B  dei«aa-ii*a  éeeorrer  traiM|nllia,  e  svppertaai- 
Ihe  os  seus  desvarios  lúgubres,  c  consentcm-llie  08 
aeus  tremendos  vaticinios !  Porque  será !  ? 

Neai  Caleaterra,  nem  pessoa  algoasa  da  casa  o  sa- 
be, c  os  trcs,  que  poderiam  explicar  tno  inrompre- 
bensivel  mjstecio,  não  são  os  que  menos  interessam 
«aa  coaserTal-o  recatado. 

Um  d'clles  se  avisinha  abalidn  e  irisle.  V.  Aure- 
lio, que  vem  pedir  contas  ao  mordomo  do  que  tem 
feito  na  sua  ausência. 

A  duvida  comera  a  minar-lhc  a  alma  dc  bronze, 
e  á  maneira  do  musgo  secular  que  se  introdu  pelos 
interstícios  das  cantarias  asoinimaitaes,  deiloeaiido» 
lhes  o  cimento  e  allnindo-lhes  a  construcção,  cami- 
nha também  a  passos  lentos  e  pausados,  sem  que 
por  isso  a  soa  potencia  destruidora  perca  o  vigor,  j 
oa  oa  leiís  estragos  s^am  menos  cartei.  ' 


Pela  primeira  vez  na  sua  vida,  aquelle  hoqaem  tem 
Bdo;  e  dle,ogenio  da  descreáçá,  qoei  tvdo  se  ar- 
rojara, receia  progredir. 

É  que  o  passado  lhe  apparece  accusando-o  e  es- 
tendendo-lhe  OMTeoftinebre  sobre  o  fbf(iro;é  ifw 
peia  primeira  vei  na  sin  vidn,  clle,  que  linha  pro- 
seguido,  como  a  tempestade^  sempre  avante,  suspen- 
de-ee  -oa  carreira  de  ertnes,  lança  a  <d9ta  psra  o 

ssngue  que  lhe  mancha  a  esteira,  para  os  ntten- 
lados.  que  ibe  marcam  o  transito,  e  treme.  Qnasi 
a  realisar  o  sen  doirado  sonho,  rrâeia.  examina»- 
do-lhe  as  bases,  vendo-as  carcomidas  pelas  iniquida- 
des, corroídas  pelas  infâmias,  que  nâo  possam  sus- 
tentar o  peso  de  milbfies  que  lhe  pretende  solirepor. 

>  este  momento  de  angustia  apparece-lhe  a  ne- 
gra prophetisando-lhe  agoiros  mins,  repetindo-lho 
em  alta  vos  o  qoe  a  sva  eonsefeneia  lhe  segredava 
n'aima.  E  depois,  as  festas,  os  convidailos,  a  concor> 
rencia,  a  necessidade  de  apparecer  satisfeito,  e  da 
apparmtar  alefrias  qae  estio  bem  longe  d*ene! 

K  n*estc  momento  que  em  leves  traços  nos  esquis- 
sa  o  autor  um  esboço  da  sociedade  brãxileira,  e  pas- 
aaada  rapidaaMnte  do  drama  í  comedia  vem-nos 
apMSentar  as  preeiotas  ridinitax,  os  deputados,  os 
asMstros,  os  diplomatas,  os  capitalistas,  como  eiles 
o  sia  no  ^lil  o  como  o  devem  de  ser  em  toda  a 
parte.  Tudo,  até  o  empregado  da  policia  secreta, 
que  por  aiicantinas  e  tretas  tem  servido  em  Portu- 
fal  a  todos  os  partidos,  que,  comprehendendo  a  épo- 
ca e  paraphraseando  o  Jano  mytMogíeo,  Iam  tido 
sempre  dois  rostos  apparelbados :  um  carrancudo  o 
severo  para  o  poder  qoe  descae;  outro,  prasenteiro 
e  servidor  para  o  [lodcr  que  nasce.  Tudo,  até  o  sim- 
plório e  boçal  minhoto,  que,  enlevado  em  fortunas 
pbantaHiass,  se  embevece  espavorido  nos  luxuosos 
saraus,  e  nas  faustosas  galas,  em  qno  nio  desaotll» 
na  a  fraude  o  a  falsificado. 

Bstas  dois  nltimos  sio  aqoelles  com  quem  depa- 
ramos no  primeiro  acto:  o  andador  eo  SipiímM»  ■ 
deputado,  q^e,apesar  de  modificados  em  parte, 
scrviM  todavia  os  rssaibos  e  tendências  da 
za  anlij^a. 

l>es<!jariamos,  eperdoe-nosoautor.  qne  apesar  do 
altisisaM  das  expressões,  a  nosso  ver  mal  coUoca- 
das  na  bocca  do  espião,  apesar  do  epigfamaM  aCta, 
mas  bem  merecido ,  não  descaísse  por  vezes  m 
vulgaridade,  e  que  as  censuras  severas  c  justas  na 
verdade,  não  fossem,  como  por  vezes  •  sio,  tri- 
viaes;  porém  a  culpa  não  é  do  escriptor,  mas  dos 
homens  o  dos  vícios,  que  por  vulgarisados  exigem 
um  eortsdívb,  qna  a  todos  lembra,  o  qne  tadov, 
mais  ou  menos,  lhes  tem  applicado. 
^  A  fortuna  de  Aurelio  lem-lhe  acarretado  invtrjo- 
SOS.  A  rapidei  eom  que  a  adquiria  tem  saseitadasna- 
peitas,  c  o  Argo?  da  actualidade,  «pie  se  nmliorta 
com  u  modesto  titulo  de  policia,  tem  começado  as 
suas  luvestigatjões.  O  iiowo  conhecido  andador,  o 
actual  espião  está  encarregado  d'esta  dHigencia,  e 
não  tardará  que  noa  dè  provas  da  sua  perícia  e  mes* 
tria  n'esle  novo  emprego. 

Entretanto  os  ion\idados  abandonam  a  sala  em 
que  a  sceua  se  passa,  e  vão  para  outras  mais  afasta- 
das maUr  o  tempo  em  danças  a  reqvebros ;  a  poli- 
cia urdindo  a  sua  ti^a,  comaa  aranha  dos  palácios, 
entre  as  festas  e  entretenimentos  vae  dispondo  os  seus 
tenebrosos  loa;  duas  mulheres.  Berenyee  e  Bmilia, 
fortalecidas  pelu  amor  ([iie  iinifi-ss.iiu  a  Anrelio,  bus- 
cam conUraminar  os  projectos,  que  tendem  a  casti- 
gar o  senapainNudo;  oeste,  entregneás  snas  medi- 
tações, a  astnnho  is  alegrias  dos  outras,  sonda  a 
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profundidade  do  abysmo.  que  Um  cavado  e  treme 
«•  aperetiMr-lhè  a  frandeia. 

Jl'eslc  monologo  magistral  está  perfeitamente  des- 
involvido  p  caracter  dc  Aurelio:  sem  elie  o  poema 
tkaria  laeiNiipleto,  eo  conlrasle.  cm  qmu  flrma, 
tem  um  dos  pontos  de  comparação. 

Apresentados  os  opprimidofl,  reconhecida  a  cscra- 
Tidi«,  pres^ceadu  u  mn  deagraçu  e  affrontas, 
apreciados  c  apontados  lodos  os  soíTrimcnlos  <l'cssiis 
raças  infelizes,  era  mister  devassar  também  os  recou- 
dib»  eieaniiluM  d-esw  outro  lypo,  qua  ta  tf  e  só 
por  si  representa  a  opprcssão  c  a  lyrannia.  Cada  um 
dos  outros  personagens  traduzia  uma  das  pbases, 
VIU  das  faifões  da  eaemídao ;  esta  resoae  o  donoi- 

nio,  a  prepotência,  a  traficnncia  de  todas  as  eras. 
^aellas,c«dau|nacmsi,  o$  calamos  da  espiga,  que 
buída  constituir  o  molbo;  este,  a  foice,  que  as  vae 

ceifar.  AqucUas  o  bom  principio,  justo,  miis  sub- 
jugado; esta  o  mu  principio,  io^juato.  mas  snl>ju- 
gando. 

.•  E  n'esta  luta,  que  em  todos  os  séculos  tem  trans- 
parecido, para  a  qual  em  todos  teem  iiavido  lu- 
tadores, está  •  principal  pensamento  do  draaia  a  o 
seu  máximo  intcitllfi :  e  ii'este  monologo,  em  que 
Aurelio  SC  desmascara,  interrompido  pelas  danças 
que  a  lodo  o  momento  vem  distrabir  das  soas  cogita- 
ções, asti  o  desenho  do  mundo,  como  cUe  é,  cheio  de 
iniquidades  o  padecimentos  atrozes  anse  outros,  mas 
corados  e  doiraaus  uus  c  outros  também  pelas  ale« 
grias  sentidas,  pelos  flngimentos  «studadoa,  e  pe- 
las apparencius  dc  deleite  e  de  encantos. 

Que  elle  bade  ser  sempre  como  o  fructo  da  arvore 
«H  O  eatica  da  flor  das  tropicoa,  qoaddMiso  de  «m 
aspecto  encantador  oocaltam  o  iNnano,  on  •  raptil 
morlifero. 

Aurelio  tinha-se  arrojodo  a  «nar  do  nada  uma  for- 
tuna; linha  aspirado  a  lutar  com  a  sociedade  e  com 
O  mundo ;  tinba  pretendido  sacrificar  tudo  aos  seus 
planos;  a ji  prestos  a  eonsegiilH»,  era  «blar,  para 
qoe  finne  o  quadro  verdadeiro,  para  que  a  experien- 
âa  podasse  aproveitar,  que  o  mondo  e  a  sociedade 
nifindicasaem  os  sana  dlraitoa,  e  qoe  o  rochedo  de 
Promcllicu,  ou  o  báratro  de  Satanaz,  personifica- 
ções imaginosas,  do  orgulbo  qoe  duas  religiões  nos 
legaram,  lhe  csistigasaan  o  ttHinilado  arrojo,  e  lhe 
«mpecessom  os  planos  C^ÍMÍnosos. 

£ra  mister  que  se  visão  o  quanto  se  pode  descer, 
M  pé  do  qntnto  se  pode  subir ;  que  o  ralle  appa- 
locesse  ao  pé  do  monte,  c  as  trevas  ao  pé  da  luz. 

E  assim  se  fes.  Quando  ia  colber  o  fructo  d  essas 
aementas  malditas,  qoe  tinha  regado  oom  sangue  c 
lagrimas ;  quando  ia  ser,  pelo  dinheiro,  dono  de  tu- 
do, senhor  de  todos  ;  6  quando  o  veem  prender  por 
fidmrlo  o  negreiro,  é  quando  lhe  veem  trocar  pelos 
esplendwot  do  opnlenda,  o  caroaro  doa  crimiiio- 
aos. 

E  as  danças  recrescem  nas  salas,  e  os  pares  ar- 
rebatados pelo  turbilhio  da  valsa  doidcjante,  veem 
passar  pelos  mesmos  legares  d'onde,  ba  poucos  ins- 
tantes, Aurelio  foi  levado  para  sofTrer  o  castigo  das 
•nas  ciilpas,  e  pagar  na  prisão  os  cabedaes,  que 
á  custa  de  crimes  tem  accumulado  para  poder  dar 
esses  risouboi»  saraus  e  banquetear  os  seus  levianos 
hospedes. 

As  palmas  espontâneas  que  coroaram  este  final 
provam  bem  ao  antor  que  a  plaica  altingiu  a  alta 
pbilosopbia  d'eaie  contraste,  eqneelevando-se  á  al- . 
tora  do  poeta,  comprehcndeu  que  grande  lição  re- 
cebia sobre  os  dcsengaaos  do  muudu,  o  aquelia  pri-  j 
oio  no  moio  do  baile,  n'aqnalle  baile,  que  Mn«ce>/ 


de  á  prisão,  como  dois  astros,  que,  pertencendo  ao 
mesmo  systema^daaawff  otbitas  diatínetas,  api^ 

ximando-se  pòr  momentos,  mas  afastándo-se  depois 
cada  vez  mais  para  seguirem  a  estrada  eterna,  que 
lhes  traçou  dXntdOT. 

K.  pAtamm. 


ÁRABES  HESPANHOEíí  QUE  ESCREVERjklI 
SOBRE  BOTÂNICA  £  AGRICULTURA.  • 

CobUmmcío. 

Ab«-Baker4lohamed-Bsn-lahia*1len-Asaieg,  vol» 

«rarmente  Ebu-Bageh.  Árabe  saragoçano,  que  mor» 
reu  cm  Fez  no  anuo  1138,  deixando  escriptas  umas 
observações  sobre  os  Ilvrot  de  plantoa  do  Aristóte- 
les, além  de  ter  oommenlâdo  oa  seus  livres  do  aal- 
maes. 

Abdalla-Ben-AhaMd-Dhiaeldtn,  chamado  Ebtt> 

Deithar.  —  Árabe  de  Málaga,  que  morreu,  segnado 
uns,  na  sua  pátria  no  anno  1216,  e  conforme  outros 
em  Damasco  no  anno  1348.  Foi  hábil  botânico,  e 
diz-se  que  não  só  estabeleceu  uma  classiflcn|^oplii-' 
losnpbica  das  plantas,  senio  qne  averiguou  as  vir- 
tudes de  muitas.  Viajou  muito  para  adquirir  maio- 
res conhecimentos,  e  cresceu  tanto  a  sua  reputação 
medica  que  as  academias  do  Egypto  o  tiveram  pelo 
primeiro  medico  do  seu  tempo,  e  em  Damasco  foi 
accumulado  de  honras,  chegando  a  ser  grã-visir. 

Escreveu  varias  obras  dc  medicina,  uma  d'ellas 
sobre  as  virtudes  das  hcrvas,  outra  sobre  us  limões, 
mas  a  que  mais  denuncia  seus  conbecimentof  beta 
nicos,  é  a  destinada  ao  estudo  dos  medicamentos 
simpliccs.  O  li\ru  dos  limões  foi  traduzido  em  la- 
tim por  André  Alpago,ÍBVra8SoemVenefa«m  1581, 
e  depois  corrigido  O  aBttolodo  por  Pablo  ViUarien^ 
gbi  em  17ão. 

O  miado  o«  collacçio  de  medioamenlea  ámpti- 
ces  conserva-se  manuscripto  na  bibliotheca  do  Es- 
coriai (Uespanha).  Está  disposto  por  ordem  alpha- 
botica  e  eonlém  mnilos  nonMs  vnlgares  dé  plantas, 
com  as  indicações  acerca  dos  logares  onde  nascem, 
acbando-se  descriptos  n'esta  obra  muitos  simplices 
deseonbeeldos  antes,  e  que  julgaram  descobrir  «it- 
jaotes  posteriores  a  Ebu-Bcithar.  Talvez  que  8^0 
mesma  obra,  ou  um  compendie  d  elia,  a  pubU^da 
com  o  titulo  de  Elméhm  oMfnrte  mfUem  liu  M> 
iharis;  mas  ainda  que  aquella  fosse  traduzida  em 
alemão  por  Sovdtbeimer  e  fosse  impressa  em  âtnt- 
igard  no  anno  do  18M,lUH|iieri  teve  à  viata  o  ma- 
nuscripto quando  tradusiu  o  livro  de  agricultura  de 
Ebu  el  Awam,  e  Amo,  no  prefacio  das  Hispanin^' 
tium  epulola,  indicon  o  interpratoo  alguns  doa  no- 
mes  arabaa  das  ptaAtts  nencionadat  porEbo-Bn- 
tbar. 

Joleus^oliiT— Árabe  de  Toledo,  que  esereven  po- 
lo anno  de  1SS9  nm  Urro  sobro  aa  virladea  do  bidí- 

tas  plantas. 

Abdalla-Ebra-Baccal. — Árabe  de  Toledo,  qoe  foi 
medico  e  escnven  nm  Uvro  de  agricnltorn  no  ann» 

de  1569. 

Ali-Ben-Aiussa-Bcn-Said.  —  Árabe  de  Alcala  la 
Real,  que  morreu  no  anno  de  1S86  deixando  VBft 

obra  dc  historia  natural. 

Continua.  ^^^^ 

A  scicncia  é  como  a  alampada  sepulcbral:  esta 
mostra  a  grandexa  das  sombras,  aquella  a  da  nossa 
ignorância. 
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TISTA  DE  KEN SmCTOMr. 

'  B>t«  desenho  é  Undo  nai  fuendas  de  Kemington- 

Gorc,  e  sitio  destinado  para  a  galeria  nacional  dc 
f  ioluras.  KenÚDglon  c  uma  parocbia  de  Ipglater- 
n,  distante  de  Londres  nna  legna  escassa,  onde  ha 
uma  casa  dc  campo  e  palácio  rcat  com  uma  grande 
tapada,  e  onde  existia  já  ama  escolhida  coUeccão  de 
quadros.  Ali  se  vêem  egaalmente  nraiCas  e  bdlu 
residências  campestres  de  particulares,  entre  outras 
Holland-bouse,  onde  morreu  Addisson,  autor  da  fa- 
mosa tragedia  de  cGidío»,  •  disUncto  coUaborador 
40  «Speeltlor». 


OFAGBMDARAIlfHA. 


Contiiins^o. 
IV 

o  CSIME  PELA  COBÒA. 

N'uma  espaçosa  sala  do  palácio  D.  Leonor  o  o  va- 
lido conversavam  baixinho;  parecia  que  algum  tem- 
1M»Unha  decorrido  desde  que  fôra  encetada  esta  pra- 
tica, ou  acalornda  devia  ler  sido,  porque  no  rosto 
da  rainha  traduzia-se  uma  desesperação  profunda, 
apesar  de  na  cara  d'uma  bypoerita  indilfcnBfa  d»> 
a^ar  mostrar  tranqiiillidade. 

—-Sois  um  bravo,  seuhor  conde.  Dizia  a  mulher 
ambiciosa»  que  nada  pouparia  p^n  morrer  cingin- 
do a  fronte  pelo  régio  diadema,  c  repassando  as  suas 
palavras  pelo  mais  pungente  sarcasmo. — £  pois  anu 
nnlher  que  lhe  compele  dar  coragem  ao  wb  daste- 
mido  campeiío. 

—Sabei  que  eu... 

—Sois  fraco. 

—  Morreria. 

—  Por  vencer. 
— Mas. . . 

—  Nunca  por  lutar. 

— Todavia,  senhora,  bradava  o  conde,  conduzin- 
do D.  Leonor  i  janella  qne  lançava  para  a  fiichada 
do  palácio ;  olhae. 

— Ê  o  Mestre.  Disse  Iranquillamentc  Leonor. 

—Acompanhado  de  mnilos. 

—Cumprem  as  minhas  ordens.  It  osan  derer. 

—Mas  nãu  temeisf ... 

— Nunca.  Voo  ao  conselho;  ide  ordenar  os  ar^ 

cheiros  da  minha  puardn,  c  pon  lc  !<;  de  modo  que 
ao  primeiro  alvoroto  a  minha  segurança  uada  pe- 
rigue. 

—  E  SC  o  Mestre  recusar? 

— Deixae,  tornou  cila;  D.  Joio  é  ambicioso,  0 
governo  da  provincla  do  Alamtcjo  deve  dar>lhe  nm 
MCessivu  prazer,  partirá. . . 

— jNão  sei. 

—Veremos. 

— Todavia, conlinuava  Fernandes  Andeiro.  olhan- 
do aiqda  o  Mestre  que  esperava  a  hora  designada 
para  o  cubselho,  de  que  não  conhecia  a  cansa ;  D. 
João  d'ATÍl  é  o  verdadeiro  senhor  do  reino;  vède-o 
orgulhoso  no  meio  da  rebelde  nobreza  de  Portugal, 
senhora  D.  Leonor,  todo  isto  annuncia. . . 

—  Que  o  meu  poder  vacilla. 
È  por  nós  que  eu  tremo. 

■—D*  Leonor  nunca  tremeu  diante  do  perigo. 


—  Deus  vele  por  vós,  senhora. 

— Uade  velar.  Dae-me  o  pergaminho  qne  sabeis... 

E  Joio  Fernandes  Andeiro  tirou  d*nm  armaii» 
encravado  na  parede  um  largo  pergaminho  com  9ê 
sellos  poriogneies»  qne  entregou  á  rainha. 

-Mandão,  disse  ella,  guardando  o  pergaminho, 
mandae  reunir  o  oODSelhO* 

O  conde  saiu. 

Leonor  que  ficava  s6  acompanhou-o  com  a  rista, 
e  um  despreso  aviltante  parecia  a  paga  única  da  sua 
dedicaçio  por  ellá;  sentou-se,  e  revolvendo  no  pen- 
samento o  que  ha  pouco  passara  com  o  pagem,  dis- 
se: 

—  Ê  um  pobre  instrumento  da  minha  vontade, 
mas  fraco  como  é  pode  pdr  por  obra  uma  vingança. 
B  passando  do  odlo  que  i  vii^aBca  innin,  ao  ea- 

morso  com  que  Deus  pune  os  maus  nas  noras  da  so- 
lidão, torcia  violentamente  as  mãos,  bradando:  — 
Pohre  iniansato,  crer  no  bmh  amor*  porque  ai» 

compro  por  oiro  este  delicto,  em  vez  de  o  comprar 
pelas  manchas  do  sentimento?  —  Mas  erguendo-se, 
e  repeUindo  tudo  que  parecia  rerlror  dia  Mhra  m 
sua  alma  pervertida,  exclamou,  passando  a  mio  pe- 
la fronte: — Não  beide  recuar!  O  tau  futuro,  Mes- 
tra d'Avix,  hade  escrevel-o  o  punhal  do  meu  pagem. 
Quem  duvidar  da  minha  realeza  heide  abatcr-lbe  o 
poderio  com  o  sceptro  do  vencedor  dc  Silves! — E 
topando  n'este  instante  com  odiadoma  que  lhe  cin- 
gia a  fronte,  continuou,  sorrindo  aprasivel: — Mi- 
nha coròa,  minha  coroa,  que  tão  formidável  comba- 
te hasde  costar-me,  só  te  largara,  kfgando  a  «ida. 
Desgraçado  do  qno  duvidar  qoo  eu  sou  rainha  da 
Portugal ! 

D.  Leonor  sentiu  passos  qae  se  aproviauTam» 

correu  i  porta,  ergueu  o  reposteiro,  era  um  pagem 
qne  prevenia  que  os  senhores  e  cavalleíros  espera- 
vam sua  real  senhoria. 

Alguns  instantes  depois,  na  sala  do  docel,  a  rai- 
nha D.  Leonor  estava  cercada  da  boa  gente  portu- 
guesa, e  apresentava  ao  senhor  D.  loio  d'AvÍi  o  per* 
gaminho  de  seUos  pendentes. 

Contínua. 


viag: 


,Jll>. 


BECKFORD  A  PORTUGAL. 

Continuação. 


c&aTâ  m. 

amnnoTas  no  aanm  n  t.  tmiuiito. — o  gominl 
Bouaron.— ciu  uiflOBU. 

Os  principacs  personagens  que  tio  piamente  ta 

distinguiram  hontem  j.ititaram  comigií  nVsta  .ihen- 
(oada  tarde.  U  velho  S.  Lourenço  icm  prodigiom 
memoria  e  a  imaginação  eseandedda,  ainda  mais 
OiaMad.i  por  um  leve  toque  de  loui  ura.  Ajirosenla- 
se  perfeitamente  conhcc^or  da  politica  geral  da  Eu- 
ropa, e  posto  que  nunca  desse  nm  passo  ^ora  das 
raias  de  Portugal,  narra  tão  circunstanciada  e  plao- 
sivelmentc  os  modernos  soccessos,  e  a  parte  que  ti- 
le próprio  desempenhou  no  congresso  d  Aix-la-Cha- 
pelle,  que  eu  cai  no  logro  e  acreditei,  emquanlo  não 
me  informaram  do  segredo,  que  elle  cffectivamento 
prcscnceara  o  qne  só  tinha  sonhado.  Ífio  ohstautoa 
subida  graça  em  que  estava  para  com  o  infante  D. 
Pedro,  o  marques  de  Pombal  o  havia  encarcerado 
com  outras  viclimu  da  conspiração  do  duque  do 
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Areiro,  e  por  dezoito  triiUiiiaM  annos  achoa-se  a 
•iM  idéa  aclif «  radiuida  a  m  aliaaBlar  dos  seoi  pro- 
yriat  reeonaa. 

Pela  esalliiriío  da  rainha  actual  saiu  solto,  c  en- 
MQlrou  participante  do  tbrono  S.  A.  A.,  seu  iali- 
ita  amigo ;  porém,  veado-se  recebido  fritacnta,  e 
posto  de  banda  com  vilania,  arrojou  a  chave  dc  la- 
airisla,  que  Ibe  baviun  mandado,  a  um  logar  pou- 
to  limpo  e  decoroso,  e  recolheo-se  á  casa  religiosa 
das  Necessidades.  CerliQcaram-me  que  nio  houve 
meios  que  o  rei  não  tentasse  para  o  afagar  e  lison- 
jear ;  mas  todos  foram  iafruetiferos.  Desde  esse  pe- 
ríodo, poito  qM  largaiia  o  eoBVCDto,  nunca  appa- 
recea  na  córte,  e  recusou  todo  o  emprego.  .4.gora  só 
a  devoção  lhe  absorve  a  alma.  Eicepto  quando  lhe 
tocam  M  corda  da  prisão  «da  aurqoei  de  Pombal, 
acham-no  phcido  c  rasoavcl,  como  hoje  o  achei  ex- 
tremamente, c  cum  carradas  de  mui  instructivas  e 
divertidas  anccdutas. 

Tomado  o  cafc,  a  minha  rompanbia  estirou-se  to- 
da ao  comprido  e  do  modo  mais  commodu,  uns  na 
«ateira,  eolras  nos  sophis.  para  roalcntar  o  espiri- 
to, siipponhrt  eu,  depois  das  pieilosas  lida  ('(Milhu- 
siasmado  préstito  du  dia  antecedente;  venci  du  Ma- 
rialTa  qaa  me  acompanhasse  a  cata  de  GoildoMea- 
ter,  com  quem  fumos  dar  i)"um  ^aslo,  mas  descn- 
cadeniàdo  salão,  u  os  svus  sapM  acaçapados  á  rcdi 
-  de  si.  Serviu-nos  excelleole  ehi,  alambaaadaa  fa- 
tias do  pão  do  mi';tura  e  mantoiga  delicio^  i.  frc- 
qainba  d'aquclle  dia.  c  manipulada  segundo  o  gc- 
noino  e  invariável  oiodo  hollandes. 

D.  Genoveva,  o  sapo  passivo  c  camarLÍra,  é  uma 
velha  do  reilio  de  um  poial,  com  uma  cabe^  de  pião 
«  ttqa  par  de  beiços  grossos»  plácida,  risonha  e  be- 

ne\')Ia:  mi>s  Co>Iit,  o  s.ipu  arlivo,  h.ivia  i!e  l -r  !  > 
honila  ba  uns  poucos  de  annos,  faz  o  chá  com  lodo 
O  decoro,  fecha  as  portas  e  abre  as  jancUai  con  scien- 

cia.  <-  já  lom  l^.istaiite  que  alienar  fiundo  podo  TO- 
potrear-sti  na  sua  cadeira. 

Apenas  tinhamoa  começado  a  comprimentar  a  do- 
na da  casa  acerca  do  completo  resultado  da  siia  cre.i- 
tjio  do  vaccas,  veiu  o  cunstil  esua  velba  mulher  com 
sanitas  mesuras  e  saudações  traiendo  uma  gamella 
cavcrnisaua,  onde  briliia^a  com  profusão  um  copio- 
so Ihesuuro  de  diamantes  tanto  brutos  como  lapida- 
doB,  fraeto  de  sen  famoso  e  mui  Incrativo  contracto 
no  tempo  do  Pombal;  alguns  dos  maiores  fazia  ellc 
edipeoho  em  que  Marialva  os  reoommcndasse  á,  rai- 
•Im,  e  disse-me  ao  ouvido  qna  Umbem  estimaria  que 
au  desse  algumas  palavraaasea  respeito. 

Fiquei  estupefacto,  e  o  marques  deslumbrado  com 
aquellti  esplendor  e  riqneU ;  voltou  para  a  sen  ga- 
binete interiur  sem  lhe  reviverem  as  esperanças»  e 
s6a  sai  mos. 

Adiantava-se  a  tarde,  e  um  nevoeiro  com  seus  bor- 
rifos toldava  òs  píncaros  pcnhascosos  da  serra  He 
Cintra;  isto,  porém,  não  nos  impediu  de  ir  a  casa 
de  mr.  Home.  Passámos  por  debaixo  de  arcadas  de 
ulmos  e  castanheiros,  cuja  ramagem  humedecida  ex- 
halava  o  cheiro  refrigerante  das  maltas.  Dissipados 
os  vapores  exactamente  quaudo  desembocávamos  da 
sombria  avenida,  apparecia  a  torrinha  do  CMivento 
da  Pena.  débil  mente  tinta  com  o?  últimos  raios  do 
sol.  e  atigurando-sc-nos,  como  a  arca  nomoOleAra- 
ml.  n'am  mar  do  ninens  ondeantes. 

Km  casa  de  llonie,  Aguilar,  Bezerra,  c  n  eompa- 
nhia  do  costume,  achavam-sc  reunidos.  O  marquez, 
aaoiflB  qae  deseoipenhoa  ■•  suas  comptacenni  e  ai* 
catrosadas  cortesias  para  a  direita  e  para  a  esquer- 
da, rctirou-sc  ú  sua  quinta;  cu  tomei  Uoraâ  Q3 


nha  carruagem  ati  á  ratMOBCta  da  senhora  Staits» 
pessoa  baixinha,  da  eioUini  del§ada  e  esbelta,  do 
olhar  damninlM,  porém  naia  dengraAnrd,  nem  lo 

forarã  i  iesbamano;  fazia  annos  n'csse  dia.  e  havia 
congregado  a  maior  parle  dos  ingleses,  que  estavam 
em  Cintra.  n'um  jardim  húmido  de  setenta  pés  d« 

comprido  por  trinta  c  dois  de  largo,  illuminado  com 
trinta  ou  quarenta  lampiões.  A  dama  Guilderibees- 
ter  ihl  cotava  coberta  de  diamantes,  reluzente  como 
uma  e^trella  no  meio  da  sua  obscura  atmosphera. 
Tivemos  uma  fúnebre  ceia  fria  debaixo  deoBMlkBr- 
raca  á  imitaçio  de  gruta. 

O  marido  de  mrs.  Staiis,  bem  disposto  e  de  boa 
feição,  deu-me  Ioga r  junto  dc  mrs.  Guildcrmecsler, 
que  se  divertiu  suffrivclmeute  /i  custa  do  festim.  A 
apparencia  aubterranea  da  barraca,  a  Insdennaiada 
dos  escassos  lampiões,  ea  fragrância  de  um  prato  de 
camarões  grandes  e  mais  do  que  maduros,  me  sug- 
gcriram  a  idéa  de  cslar  morto  e  enterrado.  —  «  Ai ' 
(disse  para  a  minha  amável  visiuha)  fio-so  tudo  pa- 
ra nós!  Eis  o  nosso  primeiro  banquete  nas  luíeroaes 
regiões;  todos  somos  eguaes  c  aqui  confundidoo.  Ali 
i  stá  a  piedosa  prcshyteriatia  inrs.  Tussock  com  a  em- 
pertigada rapariga  sua  irmã,  c  logo  ao  pé  o  casal  do 
adúlteros  pombinhos,  mr...  e  as«asollaoa:eo, mi* 
'>f'ra\el  peccador,  fico  defronte  do  vosso  honesto  e 
pat  iiicu  esposo,  e  pouco  mais  abaixo  o  nosso  beni» 
Koo  hospedador,  modelo  de  brandofo  o  rerffvagi» 
conjugal.  Escutae!  .\ão  ouvis  a  bulha  de  coisas  que 
caem  e  se  amontoam  ?  Estão  despejando  uma  carre- 
gação de  mortos  !  s 

N'csle  esiylo  continuámos  até  que  o  as<;umptOiO 
esgotou,  e  chegou  o  tempo  de  cada  um  retirar-<se  át 
soas  poisadaa. 


PASTOS  AÇORIANOS. 
Continuação.  (*) 

VII 
fio-M»-nioi. 


•S«  eu  qutie«M  ponderar  toda* 
ascoisaa  diiBoria  eadepanilafw 

Lku. — Ot  Itemidèf. 


Nio  se  dé  todo  á  vida.  Qne  moito  é  q«e  n*tim  an- 

no  SC  consagre  um  dia  a  commemorar  os  mortos,  o 
pensar  no  destino  morredoiro  da  humanidade! 

Homem,  que  passas  desapercebido  polo  mysterío 
da  existência,  pára  o  contempla  !  Pouca  distancia  te 
separa  dos  que  já  foram,  e  por  quem  agora  ouves  o. 
lúgubre  dobre  deasÍBoe.  Attende,  o  todo  te  dirá  qno 
és  nullo,  e  instável  no  teu  opheaMro  poder.  Nem  a 
fortuna,  nem  os  esteios  da  terra  bastam  a  escorar-to 
a  tyrannia,  que  não  resiste  ao  ligeiro  sopro  da  mor- 
te. Para  esta  só  ba  um  escudo,  que  não  a  faz  temer, 
que  torna  o-presente  suave  e  o  futuro  risonho ;  é  » 
testemunho  d'uma  boa  consciência,  alentada  pele 
rectidão  :  testomonho,  que  não  ha  razões  que  o  egua» 
Icm  na  eloquência;  nem  cdres  que  o  pintam  com  tas^ 
ta  animação  de  verdade. 

Ealra  a  vida  o  a  mwta.  dizia  um  notavd  esguríto, 
não  medeia  um  ponto  geometriro.  Mas  o  que  émor. 
rcr?  Pôr  termo  á  existência  corporal,  deixar  o  invo. 
loero  da  «ano,  daiparaoer  paraicmpro  da  aoeiediu. 

{')  Do  Dam.  iij. 
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de  dos  vivos.  Que  mais  siililime  e  dclic.uln  funcção 
<U  biunana  inlelligencia,  que  meditar  na  morle  l 

Birere  pwdcreaot  dto  vmt  «na  campos,  que  os- 
tenUim  por  to<ia  n  parte  a  magestosa  feyetaçio  dos 
tropícot,  porquo  deiuaa  trem  hiode  septnr  d*elle8 
OMpfritoínqaieto! 

Para  o  povoado,  qae  além  se  esconde  entre  eolli- 
nas  v«rdi|janl«s,  estarão  eerrados  os  olhos ! 

Para  o  maniDrio  da  ribeira,  que  serpeia  entre 
«•Igoairof,  sob  o«  quaes  nos  diseorreram  lanlu  ses- 
tas de  saudosa  satísfaçio  had*  ò  OBvido  ser  ando, 
•  a  alma  sem  ecco ! 

Tudo  responderá  yd /b«r«/  A  sorte  des  hettens  nos 
será  grande  mysterio :  seus  rÍM«  oa seu  pmiites  um 
segredo  apacalyplico. 

Hontem  assombravam-iios  os  monumentos  da  ter> 
ra:  ainda  hoje  contemplamos  o  sol  doirado,  e  mui- 
tos respiram  os  perfumes  das  suavíssimas  flores  do 
Atlaotíco:  iaanhi  todo  se  terá  sumido  para  nós, 
que  vivemos  como  o  relâmpago  fulge.  As  aguas  qiic 
espelham  o  firmamento  azulado,  ler-nos-bão  fugido 
4a  vista  para  seguirem  seu  curto  saeolar.  Op64'«s- 
te  cadáver,  confundido  her.mça  eoflUBIIlB  datOT" 
ra,  será  espesiobado  pelos  vermes'! 

ITeste  dia,  o  apparato  latooso  do  templo ;  tanlos 
▼ersòs  de  desengano,  alumiados  siuislramcnle  por 
luzes  pallidas ;  o  accento  lúgubre  do  canto,  que  resoa 
por  Bam  o  capdlw ;  convidam  a  esqueoer  o  mondo, 
e  pensar  no  destino  qoo  á  porta  nos  bate  inoKora* 
vel. 

Infelii  do  qoe  nSo  oomprebende  qoe  a  eça  i  mar- 

CO  intermédio,  que  aponta  a  um  tempo  o  passado  e 
o  porvir;  passado,  arrekMtado  á  vista  para  sumir- 


fieís,  e  ningnom  ha  que  não  dé  um  óbolo  pelas  al- 
mat ;  (•)  niogoem  ha,  que  seja  surdo  ao  qoasi  con- 
tinuo dobrar  do  campanário,  que  chama  a  moAlar 
e  a  orar;  porqne  a  reeordação  dos  finados,  superior 
à  memoria  dos  vivos,  lembra  ama  lei  unívecsal»  qoe 
o  anjo  exterminador  podo.  agora  ou  logo.  vircieiv> 
ver-nos  no  lomiar  da  porta. 

As  egrejas  apresentam  aspecto  bem  notável.  O 
tropel  que  vae  prestar  homenagem,  e  connnenonr 
os  qiiu  (  iMÍou  a  mio  gigantesca  do  peccado,  dester- 
rou (lo  templo  o  morno  silencio  festival.  Todos  vão 
e  vem:  todos  oram  com  venturosa  confiança  n'esle 
dia  de  funebro  reeeibimeBlo. 

Ainda  liem  qoe  no»  Adores,  onde  cada  dia  O  fana- 
tismo e  a  superstição  experimentam  novos  desbara- 
tes, o  que  merece  respeito  tem-no  sempre  prompto 
e  de  sobejo  no  peito  dos  habitantes,  eodia  dacoaa> 
memorarão  dos  finados  é  para  •  povo  insular  um  det 
principaes  fastos  da  sua  religiosa  piedade. 

«Sc  ' |iara  os  arorianos]  as  coisas  da  vida  sio 
tas,  as  da  morte  são  muito  mais.» 

loeiMltamm. 


MLLono  Ds  Aoo*  I  MOO  ffim  •■  m  wa  ília  bb  •. 

MICrEL  DS  QCB  HK  CAPrTAM  MATVCEI.  DA  CAVAKA  K 
■IBPO  D.  MAIfOl  DB  aLhADA,  B  ISTO  AC05TBCB0  90 

Aimo  wm  IMS. 

Esta  liba  de  S.  Miguel  corre  do  nassente  ao  poen- 
te, tem  detonto  legoas  de  comprido  o  tres  de  largo 

de  mar  a  mnr,  r  nnrn  a  linndn  do  nscente  outó  le- 


bella  aos  cálculos,  c  despenha  o  homem  das  risonhas 
alturas  da  vida  na  jmansão  de  cadavéricos  espólios ! 

Penosa  hora,  condiçio  alBietiva!  Ali,  noi  nmbraes 
da  sepiilturn,  se  vão  perder  irremissivelmente  os  pou- 
cos encantos,  a  memoria  das  affeições  da  vida.  Tudo 
yae  troca r-se  por  nma  sorte  incerta,  em  theatro  mais 
incerto  e  desconhecido !  A  luz  dos  olhos,  que  sc  de- 
leitava com  as  feições  mais  queridas,  com  os  objectos 
mdisamados.vem-naoUltseareapagarahorado  passa- 
mento, e  nrrehritiU'  o  moribondo  a novo  mnndoque 
não  havemos  em  vida  conhecer.  Qoe  destino !  Volvc- 
•e  fteilmente  d'nm  a  ootro  conflm  do  mundo ;  su  o 
finado,  que  apenas  algumas  nsià  deargilla  separam 
de  nós,  não  volverá  jámais ! 
Gomo  é  augusto  o  pensamento  de  commeroorar  os 


goas  de  comprido  que  se  começão  da  banda  do  nor- 
se  no  proftando  jasígo  da  terra ;  porvir.'  que  se  re*  i  te  da  villa  da  Ribeira  grande,  até  a  Tilla  do  norde>> 


le  que  hc  o  Cililto  da  Ilha,  e  da  banda  do  Sn!  de 
Villa  Franca  ate  a  dita  villa  do  noroeste  corre  aa 
mesmas  onto  legou.  Ba  grandes  serras  e  pieoo  mny^ 
to  altos  de  grandes  malOS  e  criaroens  dc  guados,  e 
nas  fraldas  destes  pieos  no  terras  de  pam.  E  nove 
povoaçoens  de  Fregnesfas,  e  desde  qoe  se  aehon  a 
dita  villa  até  agora  sempre  nestas  terras  cm  maytsa 
partes  se  acharão  mujtos  fogos,  e  os  ha  boje  em  dia 
os  quais  lanção  de  sy  enxofre  principalmente  as  ftir* 
nas  grandes  que  estão  no  meyo  desta  serra.  E  assi 
apar  destas  furnas  nare  hua  ribeyra  grande  de  agoa 
quente  que  em  parte  senão  pode  sofrer  e  sori  a  htn 
legoa  e  meya  ao  mar  e  assy  sobre  a  villa  da  Ribeira 
grande  estão  buas  caldeyras  de  agoa  fervendo  e  lan- 
çam de  sy  muyto  enxofre  e  fumos  e  asy  sobre  a  di- 


finados !  f;  o  dia  que  nos  ensina  a  desprender  os  ulhns  la  villa  está  hu  pico  qoo  se  chama  o  pico  que  arde 
da  terra  e  das  avarezas.  e  trocar  pela  vista  do  solo  ,  e  lança  fumo  de  sy  em  muytas  partes  mnytos  foBioa, 
irregalar  e  safaro,  a  contemplação  do  ceo  azul  c  bri- 1  os  quaes  saem  de  lameyros  de  agoa  o  que  mostra  aver 
Ihnnte,  que  snggere  mciiit.ições  demais  alta  região,  fogo  dehaycho  de  toda  esta  sem  qnoolli  de  conti- 
Que  mal,  que  na  vida  do  homem  estes  dias  e  estas  nuo  arde,  ctodolosannos  (reme  esta  terra  duas  tres 
absolvições  sejam  tão  raros  c  passageiros :  c  quatro  vezes  no  anno,  e  durá  as  vezes  este  tremor 

Se  li  no  Amdo  doaeameiros  ])odem  uuvir-nos,  es-  oito  e  novo  dias»  tremendo  entre  dia  e  noyto  quatro 

onlom«nos  as  preces.  Possam  algiimns  Inirrimas  de  c  sinco  vezes. 

piedade  filial  refrescar  as  cinzas  d  uma  mãe  e  d  um  Esle  anno  de  1563  hua  quinta  feyra  dia  de  S.  Joio 
pao,  qve  foram  mnito  amados.  Possa  a  saudade  pa-  comesou  a  tremer  a  terra  tão  amiodado,  e  tamanho. 


terna  orvnlhnr  a  sepultura  do  filho  innoòentinho!  A 
memoria  dos  mortos  foi  sempre  monumento  sagrado 
pela  reverencia  do  mundo.  Oxalá,  qoe  os  que  vierem 
depois  de  nós  não  creiam  importunos  estes  religiosos 
sentimentos,  e  commemorcm  com  animo  devoto  os 
qoe  primeiro  vieram  pagar  o  triboto  de  perecer. 

Ahi  vão  as  ondas  de  povo,  em  fluxo  c  refluxo  pclaS 
egrejas  de  todas  as  ilhas  açorianas.  Abi  vae  o  tropel, 
qno  eoBoorro  nÍo  á  Asta  oatenlom,  mu  aosacrlieio 
ingénuo  e  piedoso.  Pelas  ruas  e  templos,  com  apos- 
tropbcs  sentidas,  invocam  os  pedintes  a  caridade  ào$ 


que  toda  a  frente  da  Ilha  an<lav.i  espantada,  c  toda 
dormia  no  campo  gastando  a  niajur  parte  do  dia  e 
da  noyte  em  proeiçoens  com  mnjtos  dinipliiiaBlei 

(')  Pãi^pnr-t)«ut  »e  chama  a  esmola  d'esle  dia.  Algves,  oio 

enbi  niiw  roni  (juc  nbnno  de  rabões,  dizem  que  i*lo  ò  nome  qu* 
ao  muno  do  aia  de  Todos-os-sanlos  respeita.  Pão-por-Deu$  é 
puramrnte  a  e-mob  qui»  .sc  da  nu  tenção  dos  ili  funto-;.  nu  seja 
no  ili  i  |iro|irin  ou  na  vi'~pera  ;  esmola  t  que  taniljcra  .v  rapasia- 
da  ^(■  jiit  i  rom  direilo,  c  para  o  quede  porta  em  porUi  a  lodo» 


importuna  voz  cm  grua,  com  moBOtvna  canlileDa.  guando  0 

Sodido c  infrurtuoso,  costumam '      *    -  •- 
O  laoecias  pouco  espiritaoNa  I 
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fazendo  os  meninos  prosiçio  por  sj  dcssiplinandosse 
todos  isto  com  o  grando  medo  do  terramoto  da  Ter- 
ra. «  eoa  aatei  tworea  «lUrMB  mmjUê  uêêê  da 
VÃla  da  Ribeira  grande,  a  s.  as  duas  partes  delln  c 
dft  Villa  da  Álagoa  e  da  Villa  da  Agoa  do  Pao  al- 
fMt,  «  por  waytM  lagmi  it  liba.  t  cama  daaie 
tremor  era  que  estava  hii  pico  mnyiu  pnndc.  e  al- 
to qae  ae  chamava  o  pico  da  Lagoinha  que  tomou 
«aUBMniMrcattaaiaMtr  Ba  «ofM4«it«pieo  km 
alagoa  piqucna.  ena  fralda  deste  pico  esta  outra  ala- 
go* moyto  grande,  a  terra  delia  teria  de  quatro  mojos 
«■  Mmmêmê,  «to  pieo  «ali  «atre  Yflta  frtvet «  a 
TÍIla  da  Ribeyra  grande  que  cslão  ambas  norte  o  sul; 
Villa  Franca,  ao  sul,  e  a  Ribeyra  grande  ao  norte; 
IfariM  Mi»  «it«  f  leo  da  tenda  do  tal  btia  rilieyra  qne 
etnia  a  Villa  Franca  na  qual  rybeira  tinha  o  capi- 
lam  Maouel  da  Camara  moendas  que  lhe  rendiam 
vil  ofttiadoa,  o  doudo  meio  ofto  nÍMijn  meia  oo* 

tra  para  a  banda  iJo  norte  que  hia  por  meyo  da 
U  4a  Ribejra  grande  na  qual  tinha  o  capitam  moeoa 
éw  qno  Im  rondioni  dom  «il  crandoo  tê  qmi- 
noendas  se  perderão  como  ao  diante  direy.  Tinha 
mais  este  pico  da  banda  donde  oa^e  o  sol  hAs  Iamej> 
ros  pequenos  os  quaes  continoadamente  laoçavio  fa- 
no e  se  achava  enxofre,  tinha  este  pico  da  fralda 
om  redondo  bOa  legoa  e  meyasogondo  oparesaerde 
todos,  por  onde  estava  estelaiMyro  qoo  lançava  es- 
tes fumos  se  alevantou  fogo  BO  eantaro  d«topieoqiie 
se  presnme  que  deste  lameyro  se  assendeo  porque 
em  todas  as  Ilhas  aonde  estão  estes  fegos  todos  estio 
om  lameyros  de  agoa.  Beo«  a  giaado  fortaleza  e  po- 
der do  fogo  fazia  tremer  a  tonra  como  arriba  dipo 
pdlo  fogo  não  poder  sabtr  doirnixo  do  pico  de  que 
00  podo  tonar  oiompio  do  M  earteUoaiaado  aqme 
aa  poem  o  fogo. 

E  tremendo  assim  a  terra  desde  o  dia  de  S.  João 
ttmo  atras  digo  ha  2.*  fr.'  veapora  de  S.  Fodro  lim 
iMCa  antes  do  sol  posto  avendo  çrandes  tremores  em 
toda  a  V.'  mayores  e  mais  a  meudo  «l  dantes  estan- 
do todo  o  povo  do  niw  nooooapoa  com  grandes  me- 
dos foy  visto  mnyto  alto  no  ar  toda  a  ilha  cnberta 
de  fogo  o  qual  eslava  em  grandes  nqvens  muyto  ne- 
gras e  delias  sabiam  grandes  biseas  de  fogo  H  aaaon- 
diam  sobre  a  cidade  villas  e  lugares  i<ito  com  gran- 
des trovoadas  gemidos  da  terra  c  estrondos  e  grandes 
Imomoloa  o  4.  tndo  lalUa  do  dito  pieo  da  Lagoinha 
q.  a  rebentava  mm  a  fortidio  do  fogo,  o  foy  este  fo- 
go tão  alto  e  estes  estrondos  tamanhos  q.  na  própria 
liora  foy  visto  m  Itha  8."  4|.  osU  triato  l^ioaa  00 
pOOBtc  desta  ilha,  e  assim  foy  visto  na  Ilha  de  S. 
foiyo,  e  do  pico  e  graciosa  e  o  fayal  que  sáosesscn- 
te  tagwt  da  niM  de  S.  Hignd  o  tiverio  cslerfogo  e 
trovocns  tão  prezcnfrs  q.  lhes  p.irpria  ■ser  nas  suas 
próprias  libas,  e  todo  o  povo  destas  libas  outo  dias 
ai»  enCrario  ms  casas  o  gaMavIo  o  tcapo  do  dia  o 
de  noyte  em  miiyt.is  prorisoem  fOr  OMÍM  ioroa  as- 
sombrados do  fogo  c  temor. 

Botando  asty  o  fogo  sobro  estas  viltat,  oomtonto 
trabalho  bua  hora  ja  andada  da  noyte  pella  miz.* 
do  nosso  Senhor  surgio  hum  veoto  sul  do  mar  e  lan- 
ços osto  Bovem  negra  para  a  parto  donassento  aon- 
de estão  estas  serras  altas  q.  assima  difço  qne  <ão  ou- 
to  legoat  de  comprido  e  Ires  de  largo  de  mar  a  mar 
•  doota  novem  n«g^l^eomeson  a  chover  pedra  pomes 
q.  hc  hua  pedra  q.  o  fofro  rose  o  fica  muito  alva  q. 
^resse  pedra  hume  cosida.  Ue  muyto  leve,  a  qual 
mlii«  o  ehoveo  sobre  nove  frogactias  q.  ostio  dentro 
nestas  outo  legoas  da  banda  do  norte  a  longo  do  mar 
a  0.  Porto  fermoM  a  Maya*  os  Reys  Magos,  a  Acha- 
áà,  m  aebadinha  S.  t.*  a  V.«  éo  Nordstto  da  banda 


do  sul  as  Terras  de  villa  Franca  a  povoação  Velha,, 
o  Fayal.  E  chovia  esta  pedra  muyto  basta  e  moyto 
po  q.  paresiia  fhrinba  qne  se  peneyrava  q.  tão  bas- 
ta que  ja  a  grandura  desta  pedra  hera  tão  grande  co- 
mo bollas  grandes  e  dahy  para  baixo,  o  muytas  pe- 
dras q.  se  aebaiio  da  grandora  de  cMos  do  «asas  a 
qual  cahida  de  pedra  durou  ate  0  sábado  seguinto 
passado  São  Pedro,  faiando  tio  grande  escuridão  q> 
sempre  bera  noyte,  o  tio  escoro  q.  na  roa  não  vião 
os  homens  as  mãos.  e  durava  boa  hora  de  relógio, 
e  fixendo  algQa  claridade  acabada  a  hora  do  escoro 
nio  dnrava  mais  q.  hu  quarto  de  hora,  e  esta  clari- 
dade hera  e  parecia  luar  quanto  se  podiam  ver  bus 
aos  outros,  neste  tempo  faziam  sempre  de  contino 
grandes  relâmpagos  e  fachas  de  fogo  e  grandes  ge- 
rnidos  da  terra  q.  comtar  senão  pode :  na  cidade  e  na 
villa  da  Rybeyra  grande  e  Villa  Franca  não  chovia 
esta  pedra  senão  aigúa  cinza  pouca,  e  tinhão  gran- 
des tremores  de  terra  que  sempre  duravão  em  este 
tempo  o  nos  lugares  e  vítias  desta  oyto  legoas  ai» 
trama  taato  meuda  nem  tão  rijo. 

Neste  tempo  e  diat  00  povoi  doilasfllragoosias  on- 
de chovia  esta  terra  e  pedra  se  acolhião  as  Igr.** 
onde  de  contino  gritavão  e  davão  grandes  brados  pel- 
la mis.*  de  nosso  Snr.  esmorecendo  muitas  molhe" 
res  e  homens  mormente  pente  manceba  de  26  annos 
para  bayxo.  Era  tamanha  a  grita  q.  fazião  os  meni- 
nos pellas  Bilf  qno  cboravio  palas  atfis  Ibo  aio 
derem  valer  por  assim  verem  a  morte  consigo  q.  se 
aeopavão  em  pedir  Miz.*  a  nosso  Senhor ;  e  com  es- 
ta grit*  grondo  ot  vigayros  e  curas  niopodiio  faaor 
prociçõens  nem  os  aver  calados  para  os  consolar,  o» 
quais  vigayros  trabalharão  quanto  puderâo  c  os  fi- 
zerão  vir  a  conflção  e  lhe  davão  o  Santo  SacramoB- 
lo  a  toda  a  ora  do  dia  q.  estavão  confesados  e  dizião 
missa  a  meya  noyte  para  se  fazer  o  Sacramento  ou- 
ve vigayro  qm  disso  nlisa  at  avo  Harias  para  fbmr 

o  Sacramento  para  dar,  em  vinte  e  qnatro  horas  se 
achou  confessar  hu  cura  q.  estava  so  duzentas  almas. 
E  neste  meyo  tempo  mandava  assentar  a  gente  por 
vezes  e  de  giolho^  e  lhe  fazião  ab-;n!\irão  peral. 

Estando  neste  trabalho  desde  a  vcspura  de  S.  Po> 
dro  ato  O  «abado  polia  Banbi  q.  ao  poderão  acolher 
passava  a  gente  mnyta  f-)me  e  sede  por  não  haver 
agoas  q.  todas  herão  cutwrlas  de  terra  e  não  aver 
nãolbor  qao  padeço  achar  com  qne  peneyrar  né  amaa- 
sar  porq.  o  medo  di  morte  lho  tolhia  podelo  buscar 
c  estarem  as  cazas  ja  entulhadas  de  pedras  e  sioza. 
Tanto  qm  a  osenridado  dava  ooto  Ingor  do  qmrto  da 

hora  como  assima  digo  hião  alí^tis  homes  as  rochas 
as  fontes .  a  buscar  agoa  c  la  lhe  tomava  o  escuro  o 
nio  tinliio  ronaodio  seaiodoytarao  nocliio  atoo  pas» 
sar  o  escuro  e  se  Icvantavão  cuberlos  de  terra,  c  a 
agoa  q.  traziam  bera  envolta  de  terra  e  dela  se  da- 
va ao  povo  com  nnyta  provisio.  o  nio  eokiio  por 
o  não  aver  ;  e  se  algum  mantimento  se  achava  O  tO» 
mor  da  morte  lhe  tolhia  a  vontade  de  comer. 

Hoste  tempo  os  gados  oBdavio  bo  caBB'po  o  aa  soi^ 
ra  assim  grosso  como  miúdo  vendose  que  as  pedra» 
lhe  davão  e  vendo  do  dia  e  noyte  e  q.  não  achavão 
q.  coBMT,  neai  Iwlwr  por  as  terras  soroBi  todos 
bcrtas  de  pedras  c  da  terra  acodia  toda  a  sjritn  dns 
gentes  e  se  metia  nas  Igrejas  e  dava  gemidos  e  bra- 
dos q.  bera  eoosa  de  espãto,  o  se  viio  bn  hoBMBi  at 
hião  a  ellc  mormente  Ixiis  e  vaquas  c  moslravão  p^ 
dir  qne  lhe  valecem,  as  aves  do  ar  morriam  todas  • 
u  viam  oMar  nos  campos  pasoMulM.  e  csperavio  ta- 

malas  o  semctinm  nas  rasas  c  nas  Igrejas. 

Nesto  tempo  não  sabiam  estas  freguesias  o  q.  pas- 
MTa  M  cidadã  da  ponto  delgada  um  tm  mút  vil» 
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las  por  não  puderem  pasar  pellos  caminhos  por  cs- 
Urem  emlopido»  e  as  ribeiras  virem  inuilo  grandes. 
F«T  tnti  «sta  pedn  qot  chovM  «  •  tem  qae  nas 
terras  de  pam  sobre  os  trigos  que  estavam  semeados 
ficou  altura  de  sete  ou  oulo  palmos,  e  nas  serras 
eWvao  mais  porq.  todti  as  rigocywt  gni«d«i  dt  •!> 
tura  de  bua  lança  de  Sfi  palmos  e  mais  ficarão  razas 
e  oa  mátei  aeravados  q.  não  iparece  pao  nem  arf ore 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
II 

Da  Compaiíhu  os  Jbsos. 


Kio  Tie  de  certo  fora  de  logar  Deneiomrmoe  aqai 

a  transformação  porque  passou  o  edifício  ile  Santo 
iUAtão,  depois  daexltocção  da  Companbia  de  Jesus. 
Ba  3  de  «brit  de  1775  foi  Iramferido  para  elle  o 
Hospital  (ic  Todos  os  Santos,  c  o  Collegio  tomou  o 
nome  dc  Hospital  de  S.  José,  em  obsequio  ao  mo- 
nireba,  em  oijo  reimde  csCeiconteeimento  teve  lo- 
gar. 

O  Hospital  de  Todos  os  Santos  era  situado  no  si- 
tio em  que  hoje  ftca  a  Praça  da  Figneirt.  Tinha  a 
face  principal  para  o  Rocio,  desde  a  rua  da  Bilesga, 
até  ao  dormitório  dos  frades  de  S.  Domingos,  que 
oecupava  quasi  a  terça  parte  da  extremidade  septen- 
trional  d'aqnelle  lado  do  Rocio. 

O  Hospital  e  o  dormitório  assentavam  em  trinta 
e  cinco  colamnas  de  cantaria,  cora  arcadas  e  lojas. 
Aqui  so  fazia  uma  feira  todas  as  terças  feiras. 

O  edificio  era  em  forma  de  ama  cruz,  de  braços 
eguaes.  Em  cada  angulo  ficava-lbc  um  claustro  com 
m  poço  no  cêntro* 

Tinha  também  uma  horta,  nada  pequena,  com 
muita  agua,  e  dois  grandes  tanques  onde  se  lavava 
a  roupa  dosenfermos.  Denir*  do  Hospital  BoraTam 
seis  lavadeiras,  que  tinham  suas  me/adas  ecomedo- 
rias,  estipendiadas  pela  especialidade  das  suas  lava- 
gens. 

Os  religiosos  capuchos  Unham  ahi  tamhnm  uma 
enfermaria  para  o  curativo  dos  seus  cuícrmos,  e  no 
•difleio  lubitavam  um  vigário  •  oineo  frades. 

Deitava  sobre  o  Rocio  uma  egroja  muito  csparo- 
íi,  c  para  a  qual  sc  cnlrava  por  uma  escadaria  de 
pedra,  c  com  seu  portal  muito  bem  lavrado.  1'ic.iva 
esta  egreja  disposta  de  modo  em  relação  áscnferuia- 
rias,  que  os  doentes  deitados  nas  suas  camas  uuvianf 
t  nisia  da  capcila  mór.  * 

Com  o  andar  dos  tempos,  por  cortas  considera- 
ções, snitttituíu-se  isto  por  altares  portáteis  em  te- 
duasenferanriat,  aonde  se  ofBciava  noi  dias  san- 
tificados. 

Havia  também  no  Hospital  uma  casa  de  engeita- 
dos,  e  todas  as  ofiidnas  eorrespoodentea  a  rnn  esta- 
belecimento d'esla  natureza. 

Debaixo  dos  arcos,  e  portanto  sobre  o  Rocio,  C- 
•ava  mm  bospiclo  cbamado  de  Neeaa  Senhora  do 
Amparo.  Dcpnis  do  incêndio  do  terremoto  abriu-se 
n'esse  mesmo  sitio  a  rua  qoe  vae  do  Rocio  á  do  Ar- 
ee  do  Marquei  de  Alegrete,  e  ainda  beje  se  ebamá 
foa  do  Amparo. 

As  eufermarias  eram  dezeseis,  divididas  em  feri- 
-la*» febres,  Tentteo,  ctotarnlM,  doidof  eaonralci* 


centes.  Havia  mais  duas  devolutas  para  serrii 
■quando  a  affluencia  d  enfermos  era  grande. 

Estas  enfermarias  tinham  oHM  nomes  de  sai 
c  outras  das  moléstias  para  qae  eram  destinadas. 

Além  de  quatro  casas  para  doidas,  e  cinco  para 
doidea,  e  o  roda  dao  engeitadoa,  e  o  hospício  do  Aih 
paro,  o  numero  das  camas  no  resto  das  enfermarias 
era  dc  trezentas  e  vinte  c  quatro.  Nu  anno  de  16ãO 
chegou  o  Hospital  a  ter  seiscentos  doentes. 

O  serviço  clinico  do  Hospital  dc  Todos  os  Santos 
era  feito  por  dois  médicos  (pbysicos)  e  ires  cirur- 
giões qne  vifian  dentro  do  Hospital  pon  oceerrt» 
rcm  a  qualquer  caso  accidcntai,  e  tinham  de  orde- 
nado annual  quarenta  mil  réis.  c  certas  pitangas  em 
carneiro,  aieite,  vinho  elegwaea,  êm  dias  de  fÍBaln. 

Ilrniaali  conslantt-mcnto  selo  pralicnnlos  a  (juem 
O  Hospital  dava  casas,  cama  e  comida,  e  em  dia  de 
Todo*  os  Santos  nmasaeioi,  aapatoe,  e  umas  renpo- 
tas  de  saragoça  muito  compridas,  que  lh<  s  ilavam 
peio  meio  das  peruas,  e  com  ellas  sempre  andavam 
vestidos.  Obtinham  no  Sm  do  eorlo  tempo  êênm 

examinados,  e  com  a'>  c,irt,i'>  que  SO  IhM  pnWiTim» 
podiam  curar  em  lodo  o  reino, 

O  saitiço  do  Hospital  estava  enlrcgae  á  Miseri- 
córdia. O  provedor  d'csla  irmandade  era  o  enfermei- 
ro mór.  linha  adjuntos,  com  tiUUo  de  mordomoa» 
para  superintenderem  nas  diversas  repartições,  do 
que  depciuiia  o  Lota  serviço  dos  doentes,  c  serviam 
meniaiffleuio,  revesaudo^se.  Todos  estes  cargos  eram 
aanoaes. 

A  acceiíni  .lo  dos  enfermos  tinha  logar  todos  ao 
dias  de  manhã ;  no  verão  ás  seis  horas,  e  no  inver- 
no <s  sete. 

Para  este  fim  rruniam-seo  enfermeiro  mór  eo^- 
cultativo  na  casa  chamada  das  aguas,  porque  n'ella 
se  evaminavam  as  ourinas  de  todos  os  doentes.  Ac- 
ccito  ahi  o  enfermo,  lcvavam>no  á  egreja  para  ser 
confessado  e  receber  os  Sacramentos,  passando  de- 
pois á  enfermaria  competente,  aonde  lhe  assentavam 
eui  um  livro,  nofve,  fíliação  e  naturalidade. 

D.  João  II  foi  quem  fundou  este  Hospital,  que 
primeiramente  se  denominou  dc  El-Rei.  Lançou-se- 
Ihc  a  primeira  pedra  em  15  de  morfo  de  1  i{)-2.  No 
tempo  d'el-rci  D.  .Manuel  foi  que  se  concluiu.  Este 
monarcha  obteve  do  papa  Alexandre  vi,  no  anno  de 
loOl,  o  breve  para  reunir  aestetodesosontroahoo- 
pitaes  espalh.idos  pelo  reino. 

No  dia  27  de  oulubru  dc  ItiOl  houve  um  incên- 
dio n*este  edifleio,  ficando  a  ana  egr^  radnaida  a 
cinzas.  D.João  v  reedificou-o,  concorrendo  lambem 
a  esta  obra  uma  tcslamcnlaria  dc  um  lai  Francitco 
Pinheiro. 

Em  10  do  aposto  de  1750  tornou  a  ser  incendia- 
do, íicandu  quasi  completamente  reduzido  a  ruinai* 

Só  uma  enfermaria  «icapoa;  era  a  chamada  doe 
Camíllos.  £sta  alargou-sc  para  o  palácio  do  marquez 
dc  Cascaes,  que  cl-rei  D.  Jusc  comprou,  e  começa- 
ram entio  as  obras  da  nova  odiflea^^o,  quando  vtla 
o  terremoto  de  17aD,  que  a  destruiu  completamente. 

N'eÀsa  occasiâo  os  doentes  que  escaparam,  e  esta- 
vam na  anbrmaria  de  8.  Camillo,  foram  condui- 
dos  para  as  cabanas  do  Rocio,  onde  por  trcs  sema- 
nas estiveram  expostos  ao  rigor  do  tempo.  Passaram 
d^pote  para  nmal  coeholras  do  eonde  de  Castello 

Melhor,  frotileiras  ao  pàlacio  do  conde  de  Povolide. 

Em  17t>3,  já  estavam'  construídas  muitas  eofer- 
mariai,  e  entio  os  doentes  vÍMam  pára  o  sen  antigo 
hospital;  mas  cx|)uIsos  os  jesuitas  foram  então  defi- 
nitivamente transferidos  para  o  Collegio  de  Sanl» 
JLntljB  no  MbredUo  meido  abril,  como  dissemos. 
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0  pino  eom  que  se  tratou  de  afTciroar  o  Collcgio  a 
HMpIM  foi  grandioso,  porém  não  «e  levou  a  effei- 
lo.  Na  planta  que  toaei  pratante,  •  qio  M  do  ar- 
chilecto  Sousa,  achamos  ninrcados  ossagllllltMMM* 
modot,  divijões,  e  saas  explicaçõas  • 

1  Entrada  principil.  • 

5  Pateos. 

*  S  FiMafena  eobartti  do  «ao  do  Hospital. 

4  Escada  principal  por  ondo  nbiaa  oa  hoaons 

doentes. 

8  Bieada  principal  poroade  •nUmaimllMm 

doentes. 

6  Commodos  da  parteira. 

7  Gomiodos  da  ajndanta. 

5  Coannodo  do  cirurgião  do  banr.o  pnrn  fizer  ac- 

eelUr  os  doentes  que  Tinham  depois  da  vi- 
tHa. 

9  Casa  das  confissões  da  porta. 

10  Commodos  do  roupeiro. 

11  Aniat  da  drurgia, 

12  Commodos  dos  servos  da  casa. 

13  Casa  para  guardar  o  pio  dos  enfermos. 

14  Casa  para  o  trinchante  repartir  as  rações, 

15  Escada  principal  por  onde  solevava  da 
•    o  comer  para  os  enfermos. 

16  Cosinha  principal  d'este  Hospital. 

17  Casa  do  fogão. 

18  Casa  da  lavagem  da  eosinba.  * 
If  Casa  da  agna,  ou  conserva  da  agua. 

M  Casa  por  onde  se  tirava  a  ag«a  daeoMortapa> 

ra  aso  do  Hospital. 
SI  Casa  da  lenha. 

ii  fltgnnda  entrada  do  Hoipital,  o  do  nio  do  car- 
ro. 

23  Casa  da  copa,  ou  de  guardar  o  cqbre  da  cosi- 
nha. 

5V  Dispensa. 

25  Ciisa  (la  pastelaria. 

S6  Outra  casa  de  lenha. 

97  l)es[i<  j:i>ioíro  do  uso  dos  servoada  eoifariia* 

38  Couiuiudcjs  do  trinchante. 

99  Casa  da  lenha  parteneente  á  eoaiaha  doa  con- 
valescentes. 

30  Casa  das  gallinbas  da  dita  cosinha. 

èl  Gaia  do  coainheiío  o  afodanta  da  raforida  cosi- 
nha. 

33   Passagens  para  a  escada  que  ia  para  os  conva- 
lescentes e  comnodo  d'eata  coainha. 
33  Escnita  qtio  $ul>ia  pait  oa  coBwleaeeiítoi. 

}4  Coâinba  dos  ditos. 

85  Casa  de  lavagaca  d'cata  coainha. 

36  Cas.i  da  copa  dita. 

37  Gasa  da  dispensa  dita. 

J8  Casas  do  aarinhairo  o  ajudante  doa  «Meraiciroa. 
99  Gasa  da  lenha  pcrtanconto  á  cosinha  dcaeniir- 

meiros.  * 
40  Dispensa  dos  ditoa. 

4í  Cosinha  dos  enfermeiroa. 
42  Refeitório  dos  ditos. 

48  Gasa  de  guardar  oa  pannoa  o  maia  portantaaao 

refeitório.  • 
44  Rouparia  dos  enfermeiros. 

48  Caaa  daa  barbaa  daa  ditoa. 

46  Dormitório  dos  enfermeiros. 

47  Escadas  que  subiam  aos  dormitórios  de  cima. 

49  Deaagnadoiroadoaonflermairoa  odocoainhairo. 
49  9erventias  doa  enfèmiairoi iram  á  cosinha  prin- 
cipal. 

Í9  Gamwdèa  d»  coalahairo  daaoiIilMi  piiMipal. 


51  Casa  das  galtinhas  para  ca  i 

52  Palco  das  gallinhaa. 

88  Gasa  das  pennat  daa  gallinhu. 

5i  Commodos  dos  pratioaotaa  do  dmiigla. 
55  Refeitório  dos  ditos. 
86  Goainhaa  dos  ditbs: 

57  Casa  da  Icnhii  da  dita. 

58  Casa  da  dispensa. 

89  Gaaa  do  eosinhelro  dos  pratieontef. 

60  D(\í[)njnrkiiro  dos  praticantes. 

61  Passagens  cobertas  do  usa  dos  praticantes  pata 

a  egreja  doa  Arrabidos. 

62  Perlaria  dos  agonisantes. 

63  Escada  principal  dos  agonisanUs. 

64  Transito  da  entnda  para  o  rafaitario,  o  n*alla 

(Irava  o  lavateilOk 

65  Refeitório. 

66  Cosinha.  ' 

67  Cnsi  da  lenha. 

68  Dispensa.  « 

69  Despejadoirô. 

70  Casa  do  coiinheifio  O  «aat  da  gmdar  oa  paà- 

nos  do  refeitório. 

71  Passagem  para  o  jardim  dos  agonisantaa. 

72  Jardim  doa  agonisantes. 

73  Jardim  dos  enfermeiros  a  convalaacaatea. 

74  Bgreja  dos  Arrabidos. 

78  Adro  qoa  dava  aorraDtia  aca  Arrahidoa  o  ago- 
nisantes. . 

76  Portaria  dos  Arrabidos. 

77  Escada  principal. 

78  Passagem  da  'portaria  para  a  aaobrialiê. 

79  Sachristia. 

80  Escada  qno  sobo  da  sadiristk  toadowaitoriai» 

81  Casa  dos  ornamentos. 

82  Casa  para  o  esquife. 

83  Gasa  do  portairo. 

8i  Casa  para  aguas.  .  • 

8o  C»sa  para  couGssues. 

86  Casa  para  os  moços. 

87  Casa  para  barhas. 

88  Casa  de  lenha  da  pastelaria. 

89  Casa  da  pastelaria. 

90  Casa  de  profundis. 

91  Kefcitorio  dos  padres  Arrabidos. 

92  Casa  de  gnardar  oa  pannoa  do  rafeitorio. 

9;i  Cosinha. 

9i  Casa  de  agua.  • 

95  Casa  de  lenha. 

96  Escada  que  sobe  ao  dormitório. 

97  Dispensa. 
.98  Dessgaadoiro. 

99  Vm  varno.. 

100  Pateo  de  gàllinbaa. 

101  Casa  de  gallinhaa. 

102  Tma  outra  caaa. 

103  Horta. 

104  lanHas. 

10'>  Palheiro. 
106  Cavalbariça. 

r07  Faaaagca  coberta  do  nao  doa  padres  iram  á  bo- 
tica. . 

108  Cocheiras,  cavaibariças.  e  palheiro  para  as  I 
tas  do  aso  doa  aacdleoa,  drorgiSea,  o  i 

tarios. 

100  Despejadoiros  geraes  do  uso  dos  servos  dosi 
dleoa,  o  drnigHea,  o  i 

110  Casa  dos  aotoada 

111  Casadtfí 


1|9  Baaafoadiirwdoi  limt  dt  «imu 
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113  Commodos  dos  procuradores  do  Hotpital» 

114  Commodos  do  boticário. 

115  Botica. 

116  Commodos  do  porteiro. 

117  Commodos  do  cirurgião  do  Banco. 

118  Um  vago. 

119  Transito  por  onde  se  devia  fazer  eBtnoa  ptra 

a  escada  da  casa  da  fazenda. 
190  Bieada  priacipal  para  •  caM  da  faiaDda. 
121  Commodo  do  «MribailO* 
1S2  Uma  casa. 

193  Transito  com  sertaBtia  a  escada  paia  o  papa- 

lista. 

124  Casa  dos  criados  do  enferme iru-múr. 
Í9K  Daspcjadairas  da  publico. 

126  Commodo  do  mestre  da  solfa.  , 

127  Casa  vaga  para  aso  real. 

198  Bicada  principal  por  onda  soba  o  rai. 

129  Passagem  dos  archeiros  para  a  egreja. 

130  Passagem  de  Ioda  a^amilia  do  Hospital  para  a 

eg^a. 

181  Sala  vaga  do  uso  da  magestadc  ir  á  egreja,  tan- 
to da  sua  tribuna,  como  da  sala  dos  archeiros. 
139  Escada  particalar  qttt  sabia  á  tribuna  reat. 

133  Escada  que  sabia  á  tribuna  da  SaciaMuto  c 
.  órgão. 

134  Casa  dca  despejos  da  sack^tia. 

135  Sachrislia. 

136  Casa  dos  lavores. 

137  Casa  da  cera. 

138  Aula  de  solfa  e  latim. 

139  PasMgena  da  aula,  e  do  pateo  para  a  egreja  e 

sachrislia. 

140  Sala  da  passagem  da  agNja  para  a  sachrislia. 

Continua. 

F.  D.  •*A&MIIM  ■  ABàtM. 
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RELAÇÃO  DáB  C0I8A.S  QUE  ACONTECERAM 
BM  A  CIDABB  DB  ANGRA,  ILHA  TBRGBUA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU BL-RBI  D.  SBBA8- 
TiÃO  EM  AFRICA. 

XXVIII 

De  como  veio  um  bojuem  cbaaado  o  Macedo,  da  ilba  de  S.  Hi- 
fiil,  em  f  sgiasato  paim  aalar  Ciprila  4af igasiíeia. 

r 

Estando  no  porto  d'asta  cidade  uma  nan  franceza, 
contras,  cbamava-se  o  capitão  deumaClenis.  Ama- 
nbaeeú  n'eate  tempo  em  o  porto  um  barco  da  ilba  de 
8  Miguel,  da  cidade  de  Ponta  delgada,  onde  veio 
nm  homem  dos  principaes  d'ella,  por  nome  o  Ma- 
cedo, que  foi  o  que  na  cidade  de  Ponta  delgada  le- 
Tantou  o  8nr.  D.  Antonio  por  rei.  Este  íingio  que 
vinha  fugido  para  esta  cidade,  para  sanrir  n'eIU  o 
Sor.  D.  Antonio,  e  que  não  iria  em  cousa  alguma 
contra  seu  serviço.  E  elle  vinha  para  matar  e  ditto 
Gipriia  da  Figinairado.  e  tendo  muitas  praticas,  e 
raostrando-se  muito  servidor  do  Snr.  D.  Antonio,  e 
muito  alegre  de  se  ver  n'e8ta  cidade  de  Angra,  e  to- 
dos o  criam  e  lhe  fiieram  litas  honras  faslé|ando-o 
muito.  Como  elle  vio  a  terra  no  estado  em  que  esta- 
va, e  não  se  atreveu  a  acertar  o  intento  a  que  veio 
com  poder  escapar-sc,  arrependea-aa,  a.vando  o  dit- 
to Ciprião  de  Figueiredo  ò  homem  roaginativo,  lo- 
go lhe  pareceu  ma),  e  lhe  dica  que  pois  cUc  vinha 
•  aarvir  •  Sw.  tk  Alaaia,  qoa  km  an  t  «ai  io 


Capitão  Clms  com  outros  portuniczes  a  csparor 
naus  que  ▼lessem  por  d-rri  D.  Fínppe,  on  caraTC^ 

las  de  aviso,  que  era  bom  tomal-as,  c  o  fez  embar- 
car dpntra  sua  vontade,  a  (Sto  seria  no  mez  de  mai» 
anno  da  1889  o  qual  andan  lá  por  espaço  de  tempo» 
e  cm  vindo  enganou  o  ditto  Ciprião  de  Figueiredo 
que  o  deixasse  ir  para  a  ilba  de  8.  Miguel,  e  qaa 
erla  a  fingiria  ir  fugido,  e  que  lhe  promettia  qna  al> 
Ic  mataria  a  Ambrósio  de  Aguiar,  e  que  dle  o  po- 
ria em  eiTcito.  Com  isto  enganou  o  ditto  Cipriia  da 
Figueiredo,  enão  fez  nada,  e  assim  cagaaoB  aalMM* 
e  depois  foi  muito  bem  despachada  caM  ohaUU  da 
Christo  por  alrrci  Filippa. 

• 

XXiX 

J>e  coino  por  via  de  Franga  se  soube  do  ditto  Macedo 
aa  |ae  víaha  a  mia  cidade. 

Depois  de  ido  o  Macedo  para  a  ilha  de  S.  Mígad 
d'ahi  a  tres  dias  veio  recado  da  Ftanfia,  fse  o  Ma- 
cedo, se  estivesse  nVsta  cidade,  o  pusessem  em  co- 
bro, porque  havia  la  recado  da  ilha  de  S.  Miguel, 
que  elle  vinha  com  tenção  e  com  eíTcito  deliberado  a 
matar  Ciprião  de  Figueiredo.  Ficou  anojado  o  ditto 
Ciprião  de  Figueiredo  porque  o  não  detivera  aquel- 
les  tres  dias,  e  logo  se  poz  a  escrafar  nma  carta  a 
Ambrozio  de  Aguiar  e  lha  mandou  ;  e  quando  lhe 
foi  dada  o  Macedo  era  ido  para  Lisboa  a  requerer 
despacho,  a  Amlunsioda Agôlar  aatofa  muito  doen- 
te;  e  elle  levou  cartas  suas;  c  sem  falta  o  ditto  As^ 
brosio.  de  Aguiar  escrevera  o  que  se  passara ;  mm 
d'sqaella  doença  ffsHacan  a  flcan  san  flibo  par  fs* 
vernador  c  isto  sc  passou,  e  levou  certidões  como 
Ciprião  de  Figueiredo  se  não  fiou  d'elle,  e  o  man- 
doa  am  caapaabia  daftancaasa  iianiliMiíidiWiBiii» 
e  o  mais  que  sa conton  dapaia. 

Continua. 
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ARARES  HESPANHOES  QUE  ESCREVERAM 
SOBRE  BOTÂNICA  B  AGRIGULTURA. 

Conclusão.  ' 

Mohamad-Ben-Abrahan-Bcn-Abdalla-Ben-Rubil, 
vulgarmente  chaoudo  Ebu-Assarragi.— Árabe  gra- 
nadino,  que  esereven  sobra  plantas,  a  morreu  na  an* 

no  1329. 

Mohamad-Ben-Abdalla-Ben-Alkhathib.  —  Arafea 
de  Granada,  que  morrca  no  anno  da  1398,  desiBB- 
do  vários  escrjploa,  aando  nm  á'allai  aabin  as  hmt- 

vas  oleosas. 

Muse-Zbu-OÍMÍdana. — Araba  cordores,  qaenaa- 
ceu  em  flis  do  sacnio  xir,  tendo  escripto  uma  obra 
da  medicina,  em  que  tratou  dos  aaadieasMotos  pra- 

cedentes  do  reino  vegetal. 

Mohamad-Ben-Ali-Ben-Pharad,  clmmado  Alseba- 
phra. — Árabe  castelhano,  que  não  se  sabe  verdadei- 
ramente quando  floreceu;  consta,  porém,  que  foi 
mui  perito  boUníco,  tenda  viajadia  par  qaui  tada 
a  Hespanha,  examinando  por  si  mesmo  mniUs  plan- 
tas, e  escrevendo  depois  sobre  as  suas  virtudes.  Diz- 
se  que  o  rei  Naser  de  Huadix  o  encarregou  da  for» 
mação  e  direcção  de  um  jardim  belanica  aas  IW»- 
diaçôm  do  seu  palácio. 


Do  cume  da  gloria  ao  báratro  da  desgraça,  não- 


Digitized  by  Google  i 


Tilla  NoT»  de  Portimio,  que  a  nom  MUmpa  re- 
.pnamU,  é  das  mais  tontidâwfeii  «  popvloaaa  po- 
foa|5es  do  Alganre. 

Assentada  na  nargen  d*um  rio,  a  daas  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  dc  Lip  s,  possue  um  bello 
porto,  cuja  entrada  é  vigiada  c  defendida  pdos  for- 
.  tes  de  Santa  Catliarina,  c  dc  S.  João. 

No  porto  podem  fundear  con  todâ  a  a^niifa 
em barc ardes  dp  alto  bordo. 

Villa  Ãova  de  Portimão  Icm  uma  parochia,  da  in- 
_  foc«(âo  dc  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Tem  tam- 
'  htm  casa  de  misericórdia»  e  un  hospital  perteneen- 
te  a  esta. 

Seguindo  boas  opiniões,  foi  ali  fundado  em  loíl 
,  WD  convento  dc  capuchi)-;  da  Pie  iad!'  ,  e  om  l(í."íí> 
OU  16<>U,  um  collcgio  de  je^uitas,  que  yi  ciii»a\a  uma 
tetporçio  de  terreno  no  arrabalde  do  lado  da  terra. 

Oconimrrcio  cm\'illa  Nuva  de  Porliniuo  tem  lido 
grande  dehiavolvimculo,  c  a  povoação,  debaixo  do 
ponto  dc  vista  commercial.  é  das  nais  importantes. 

l^ii  Gonçalo  Vaz  de  CastcIbrancOt  escrivão  da  pu- 
ridade dc  el-rei  D.  AÍTonso  v,  o  primeiro  senhor 
de  Villa  Nova  de  Portimão ;  e  depois  seu  Qlbo,  Mar- 
tinho dc  Castelbranco,  foi  por  el-rci  D.  Manael  ele- 
vado á  dignidade  de  conde  dc  Villa  Nova. 

Decorridos  tempos,  este  senhorio  passou  á  casa  de 
?,ciu-nslro  pelo  casamento  de  D.  ^fa?  !:ilen;t  Je  Vilhc- 
iHi  com  D.  Pedro  de  Lencastro,  conde  de  Ifigueiró. 


Ao  criminoso  pesa  mais  a  consciência,  qae  a  cal- 
ceta. _ 

A  o^tíca  serve-se  das  lentes  concavas  para  dimi- 
nuir os  objectes ;  das  convexas  para  es  aagaealar : 
olhamos  por  aquellas  para  W  noiM»  deMlM,  por 
calas  para  os  alheios. 
?n.  T.— 8.*  Am. 


O  FAGBM  DA  RAINHA. 


Na  grande  sala  toda»  aa  aavallciros  do  senhor  rei 

D.  Fernando  se  agrupavam  n'este  niumento,  mas 
nio  reonidovindistinctamenle  como  na  vida  au  mo- 
na rcha,  porqaa  4*UB  lado  aaaiíea  cercivam  o  Mes- 
tre d'ATÍs,  ao  passo  que  outros  pareciam  fazer  o  cor- 
tejo da  rainha  regente,  ou  lalvcx  du  coudc  de  Ou- 
rem. 

Ao  entrar  í).  Leonor  tomou  o  legar  que  lhe  com- 
pelia, na  grande  caúcira  de  espaldar ;  e  Vasco  Mar- 
tim  condnaido  aatra  dais  pagena  tniia  a  soa  real 
senhoria  o  pergaminho  q'H-  (fas  snn'-  ii.  Iir,  s  mãos 
recebera  pouco aoles,  que  cUa  looia^a  de  Dubre  a  al- 
mofada da  velodo  carmezta  am  que  os  pagens  lb'o 
apresentavam,  a  ToltandoHM  paca  o  Mestre  d' Avia 
disse-lhe : 

Séde  bem  vindos,  nobres  senhores  e  cavalleiros» 

crôde  que  c  para  mim  de  f^rande  nint  i,  \er  nie  cer- 
cada da  boa  nobreza  lusitana,  para  que  se  posâa  me- 
ditar aa  deagraça  qno  pesa  sobre  o  nosso  paia  tio 
querido,  e  conjnrai-a  para  lonf^e. 

Havia  um  não  tei  qtu  de  calculado  c  íalso  nas  pa- 
tavrrai  do  D.  Leonor,  f  ao  no  gmpo  que  cercava  o 
^Icstre  todos  sc  olhavam  descotilentcs,  e  parecia  que 
um  rumor  surdo  presagiava  uma  tempestade  que 
leria  moi  breve  de  rebentar  estrandoM  aos  pés  do 
throno  portuguez. 

—  Aproximae-vos,  continuou  D.  I^onoc  dirigin- 
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4o-M  a  D.  l6Ítt  •  OMO  procate  a»  ptiiBla,  ta* 

pitentear-vos  qae  a  rainha  não  esquece  os  vns<!,-}11os, 
que  a  rainha  só  deseja  ter  para  sua  guarda  e  pro- 
latdía  05  leaes  amigos  do  rei  finado;  é  a  vóiunhor 
j^aJOio,  irmlo  do  senhor  D.  Fernando,  meu  muito 
MMtéa  e  chorado  esposo,  a  quem  principalmente  a 
nibiha  rteom  ao  BM«Mila4op«rigo ;  sois  vós  tam- 
bém que  mais  deveis  contar  com  a  minha  real  mu- 
Bifloencia  e  i  em  peuhor  d*eUa,  destemido  e  esfor- 
fatfo  eanllelr»,  qve  «•  tos  offereço  o  governo  e  de- 
fensa     fértil  e  possante  província  d'AIemtejo. 

O  rumor  que  se  ouvira,  redobrava  agora,  e  quem 
llfeiie«MiiUdo  coB  atten^o.  icaliria  D.  Ray  que 
4bia  baixo  a  D.  Gonçalo:  NSo  vol-o  tinha  dito? 

—Em  muito  me  haveis,  magnaniaaa  seohora,  dis- 
ta •  Mestre  4'Atíi,  earfanda-ae  dbnta  da  rainha, 
Ngaille  de  Portugal,  c  sufocando  ainda  no  peito  os 
iaipelaa  fogosos  d'um  coração  ambicioso  e  que  dese- 
jara conquistar  a  indepcndeaeia  aos  povos  de  seus 
maiores.  Acccito  respeitosamente  a  difTicil  empresa 
fiaaue-.conQaes,  ainda  que  conheço  que  nada  sou  e 
nalaaraUía. 

'  O  dcscontentamrnto  raanifcstou-se  claramente  na 
iront#  dos  companheiros  do  Mestre,  e  elle  proseguio : 
>  ~*-  Aeeeito  porque  niò  cumpre  ao  Olha  éo  MÉhor 

Íei  D.  Pedro,  justiceiro,  recusar  uw  parta  «a  da- 
ensa  dos  estados  de  seu  pae. 

£  a  magoa  foi  tornada  em  alegria  no  rosto  dos  ca- 
vaUelros  leaes. 

—  Voo  desempenhar  o  nobre  encargo  com  Vide 
me  honraes,  continuava  D.  João  animando-se,  vou 
parttr».  Quem  sabe  se  voltaiaitEscutae  pois,  senho- 
ra, o  povo  portugoezqueporaúnlia  bocca  vos  falia. 
D.  Leonor  estremeceu. 

—Toa  mostrar-vos  o  estado  do  infelis  Portugal, 
continuou  o  fliho  de  Thercsa  I^arenço,  lembrae-vos 
qae  as  nossas  valentes  fronteiras  ante  as  qnaes  re- 
coava  tremendo  o  moira  almído,  astfo  invadidaa 
pelo  oaUrIhano  audaz;  a  as  nossas  torres,  pharoes 
d'antigas  victorias,  jazem  despojadas  das  suas  ameias 
e  ameaçam  desabar  em  ruínas  sobre  os  vencedores 
do  filho  do  propheta,  as  mil  nadanles  quilhas  que 
Inda  ha  pouco  arfavam  soberbas  nas  aguas  du  Tejo, 
'apodlvcem  na  ociosidade,  e  vossa  ilha  a  seohora  D. 
Beatriz,  a  nobre  herdeira  do  neto  de  D.  Sancho,  o 
Bravo,  d'aquelle  que  se  appellidou  rei  de  Castella, 
''que  00  cudho  da  ana  neada  aniaçon  a» garras  dos , 
leões  hespanhoes,  com  as  quinas  de  Portugal  , 
d'aquelle  que  entregou  seis  galeras  doiradas  á  mercê 
dos  «atataa  «  êu  andai,  16  lha  aoapaiiT<  a  tarianha. 
e  o  esquccimcnlo. 

No  animo  de  D.  Leonor  revolvtam^ae  pensamen- 
fM  CBbontradoa,  afa  padia  atinar  sa  «na  traina 
preme  iitada  lhe  ordenaria  operar  sem  demora,  não 
sabia  se  o  animo  patriótico  de  D.  João  o  levaria  ao 
esforço  etagaradb  de  lha  pintar  oaai  tfo  negras  od- 
res o  destino  portuguez;  mas  D.  Leonor  que  não  po- 
dia ler  no  rosto  dos  cavalleiroa  do  Mestre  mais  que 
larfdade.  e  no  da  foA  Faraandei  Andeira  omís  do 
que  receio,  calou  ainda,  e  filando  nlhns  nos  ros- 
tos que  a  rodeavam  buscava  ler-lbe  na  alma. 

—O  estandarte  hno,  proseguiu  D.  Joio  erguen- 
do a  voz  magestiisa  que  Deus  já  fadam  para  bradar 
Victoria  ante  os  muros  de  Ceuta;  o  eslandarle  luso 
qne  ilnetaa  vietorioso  derrubando  a  bandeira  das 
meias  luas,  que  calcou  cheio  de- gloria  o  pendão  da 
Mauritânia,  jaa  alMtido,  prostrado,  quasi  rasgado 
pelas  garras  dos  leões  deCastella.  Santarém,  Lisboa, 
Bivas,  praças  que  viram  florescer  nossos  av^,  rèem 
agora  sóoieata  o  opprobrio  e  a  infiiiiia  qaa  aos  ra- 


sam, qaa  Ma|á  nNaeam  o  hamoM  mm  ifpa^ 

tuguezes. 

E  um  brado  quasi  unanime  se  faz  ouvir  peto  sa- 
lão : 

— Sim,  sim  é  verdade.  ^. 
D.  Leonor,  ergueu-se  pallida  e  tremula,  jpj^iu^ 
Mestra  eoatiaaoa  chdo  da  eathaslasioa  a  amr  fi* 

— Eia  pois,  senhora,  anrorae  a  baim^ira  da  iiãt' 
paadaaeia  aas  mnraa  losifanos,  espafháe|por  Sm 
os  vossos  vassallai  as  rosas  da  liberdade,  nemedtae 
prompta  os  nossol  aules,  mostrae-vos  digna  A^.^ 
nar  nos  portuguesas í.....  alíis  teaMi  a  m  êft  fM|s 
que  já  começa  a  bradar;  temei-a  porque  a  voz  do 
povo  é  a  voz  de  Deus.  E  arrebatado^  no  seu  santa 
amor  pelas  gentes  qoa  Dans  lha  daria  pariiraftarnm 
dia  exclamou  com  fogo:  Se  o  não  salvardes,  não  vos 
salvará  elle  também  ;  saivae  os  lusitanos,  porque  v^ 
reis  a  Europa  agradeddt  aarradla  aMatM.  hMÍ«a> 
mo  vèdaa  a'aita  momaatò  a<  rtoM  boaaM  a  ot^ 
bres.  , 

Voltandè  anila  para  os  que  o  acompanSiivnl/e 
ajoelhando  elle  mesmo  em  frente  de  D.  Ijcoiuir,^» 
dou-lbes  desembainhando  a  sua  potente  je  gloHma 
espada,  o  arremessando-a  pouco  depois  iòs  pte% 
rainha : 

—  Eia,  horoes  valentes,  disse  elle,  de  Joeffil^  ia 
joelhos,  lançae  as  vossas  espadas  por  tamima 
rainha,  e  jurae  comigo  ni&  aslafantar  ianio  pam 
salvar  o  nosso  Portugal. 

E  todos,  imitando  D.  João.  bradaram : 

—  Sim,  sim,  nós  assim  o  juramos. 

Estes  brados  qnv  de\(^rinm  fazer  polar  d'aiaore 
de  dedicação  um  rei  que  amasse  a  terra  de  qaoi 
mantinha  a  sorte,  abaixo  de  Deus,  fea  attaAaaea?!! 
rancor  a  mulher  perjura  a  João  Lourenço,  e  aolíía 
real  esposo,  como  ú  historia  mui  sabida,  e  correndo 
ao  Mestre  perguntou-lhe  âadaeiosanMate : 

—  D.  Joãi),  D.  João,  que  quer  dizer  esta  lingua- 
gem? Mas  não  esperando  resposta,  e  animada,  por 
um  novo  pensamento,  i^endo  em  cada  rusio  um  ini- 
migo, exclamou,  olhando  João  Fernandes  Andcíro: 

—  Is(o  é  uma  traição...  Senhor  coi^de,  pedi  a  es- 
pada a  essa  haasaml  B  dasigaava  a  Úho  da  D.  Pa* 
dro. 

D.  João  d'A^íz  sentiu  mais  despreso  do  que  rai- 
va pala  affnmta  qw  da  adultera  raeahafa»  a  recuan- 
do um  passo,  recuperou  breve  toda  a  magestadèlto 

seu  real  espírito,  e,disse-lbe  tranquiliamente :  

.   —  YAda  bam  o  qne  faneis,  Ueaaar  Tallaa  daVi- 
nezcs. 

—  Obedecei  conde,  bradou  a  rainha,  tremufa^de 
raiva  par  ver  sen  cunhado  lembrar-lba  ao  seu  anti^ 

nome  as  phases  pouco  iisó^iainadaanafidiadadia" 
honra  e  ,de  crime  talvez.  . 
— Bseutae,  bradon  alio  a  pausado  o  raal  aàfisa 

de  Nuno  Alvares,  haverá  talvez  seis  mezcs,  que 

um  homem  por  mandado  da  esposa  do  rei  de  Por- 
tugal partiu  para  Inglaterra,  levando  comsigo-papsil 
do  importância  par.i  João  Fernandes  Andciro. 

No  rosto  dos  companheiros  do  Mestre  lia-se  um 
sorriso  de  triumpho,  no  conde  e  sens  amigoa  só  po- 
deríamos ver  a  admirarão,  porque  mal  podiam  ati- 
nar ao  que  motivava  tantas  mudanças ;  mas  a  {ronte 
da  rainha  mudou  subitamente,  fet-se  pallidii  eoaaa 
um  brandão  de  cera,  ergueu  o  braço  como  para  or- 
denar silencio  ao  Mestre  que  prosegnú,  sorrindo 
desdenhosamente,  e  esmagando  debaixadnaadaJIlHa 
das  suas  palavras  a  inimiga  qne  hapoaoa  aeaGrodl- 
tava  Mbarana  da  i  ictoria. 
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.—Já  ne  oomprebendeij,  diiia  eOe,  nio  érerda- 

'ije',T(^té8Ãt*?  Eslè  hOWÈm  foi  presò,  ôf  papeb  »p- 
'jD^beodraSi,  baldados  foram  os  seus  esforços  para 

'^0'  <^cáe}0  de  D.  Leonor  fállou  anU»fU«tral«fO- 
'^tesíe  pronunciar  uma  palavra.      -  "    •  •  »  ••••• 
'^CL  Aat  "^i"  desMiiiif  r  Íli«4  uaiin  f  pwgjKiiw  aa- 

cJaàirfrtirvftiiíi'.' 

-'^  HYfie^u  ete  mea  poder,  disse  traaqoiUo  D.  João 
apffaKiUiid«-llie  a  cttti;  nbtif  oqm  «ítt'^áil4 

contém?*... 

— Galae-vos.  exclamou  abatida  a  orgalbosa  do- 

aa,  calae-voaaSUrffiaai'' 

—  Deiíac-me,  senhora,  disse  elle,  roUando-lbe  as 
costas  com  itttmei  tlaspreso,  9  voétaado-sc  para  o« 


nPAMARAUA 


D. 


•RJoia/por 


—Ma  «Df  4*aqtd  para  o  catoaret  p«fntava  a 

Ifestre  á  rainha  ;  talvez  assassinado  esta  noiti-  cho- 
re aaunbi  no  ceo  por  Portugal.  Eu  lego- vos  es  la 
aaiia,  diíee  eMa^aaf  aaakairaa  que  tfe  agropsTam  tm 
redor  d'el1e  ;  vós  legae-a  ao  povo. 

D.  J«io«  D.  João,  bradoa  eUa.atalbando>o ;  vús 
aMaaa  Una!...  e  prosegiata  Mélrlvii»?— ocealbe 
essa  carta. 

Otiiktre  olboa-a  e  sorria,  e  cnuando  o§  brados, 
iÊtíf  e  BNgattllvi»,  lasglaaM»  laibiaaiirti?  -1 

—  Leonor,'  Léonor,  cftial  d«  nói  é  aljai  rei  ? 

No  Biesiaoliionento-Bvcavallciro,  tseido  vestido  de 
praia  com  graadettailMtlbraBcas  que  quasi  Ibe  dia- 

gavam  á  cintiira,  apparrccn  no  topo  do  salão,  <!  sol- 
tando do  fand»  dé<«eratão  ama  «oxtrennUa  eiloio- 
rosa,  dWiiéif  -  .-ip.  .  s 

—  D.  Leonor  Tellea4a  Menezes! 

Todos  se  voltaraai,  ninguém  conbecea  o  veibo,  e 
ara  lodlVla'Mi-«tailWrD  poHuguea,  masaosllbioè 
4a  D.  Leontrr  eicotou  -se  mui  baixa.  '  ^      ■*  ^ 

—  João  Loures^  da  Gdnba !  ■ 

Continaa.  '  F.  SoâuaFaAnco,  Jomoa. 


YIAGENS  DE  BBCKFORD  A  PORTUGAL. 
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UpmU-âB  ▲  AAINHA  BM  CINTRA.  —  DUQUE  U£  LAkÒKá. 


Setembro  10  de  1787. 

Adens  tranquillidade  de  Cinlrn,  em  breve  só  ha- 
verá confusão  c  bulha !.  Está  para  chegar  a  rainha 
caai  todas  as  soas  damas  da  honor,  secretários  de  es- 
tadoV  áVídes.  negHnbás,  e  ca villos  brancos,  pretos. 
•  aalbadosk  Metade  das  doiataa  d'eai«s  eentoraos  Q- 
caaSa  aeeeai,  todaml*-ib  puiái^WdUaiiwft  d^s 
aqueductos,  e  derívindt^A  ITtMiaBillf  par  aofés 
*canacs  para  aso  do  arraiaL  ' 

VaMKM  WMhai  Ê^hmfm  lataiM  da  Umaai- 
ros  dispostas  èSi  arco,  qoàndo  me  appareceu  lo  ca- 
bo da  arédidl  H..  aeeiapaafaado  do  doqoe  de  Âla- 
fSn,  a  «emiisiBO  |Mfs'wBi%wi  laM^aBlieddo  en 
toda  a  Europa  pela  denominarão  de  duque  de  Bra- 
gança, pÒéto  não  tenba  direito  a  esteiUoslre  t^- 
tolo.  qatf*irada  diifd»  i  eoMtfliCMMaaia^a  alfa  d«- 
qucza  viuva ,  sc  mnis  v ns  apraz,  não  seria  eo  quem  lhe 
dú^ulassa  a  ^propriedade  do  titulo,  conhecendo^  par 


naaa  espécie  de  camareira  velha,  com  <  _ 
nas  etodelindres ;  põe  ainda  cAr  e^aignaes,  e  pe^t» 
qae  já  teoba  visto  sotcnta  iavernos,  ai^da  proq^it 
ine^rodepio  sobre  os  cakanhaiea  ••  Jiiaiter-^  ^çmi 
Javenil  agilidade ;  muito  me  abysmou  a  facilidada 
<dq  sans  asovimentos.  porqB«ato.<BobavÍ44^f}i^,qa» 
^  mattyr  da  gota.  INpafc»  «eceaa  aaMEliPMMm 
a  mais  requintada  acceotuição  queixas  fMW^a.q.yp 
o  a»  esttadas,  e  o  estado:  da  arohiteili«r«t«|$al9« 
itm^  *  — M 1)  pwfc  ir-aMacar  aiiillft  dp  mm»' 
mento  da  cavallaria,  que  hade  guardar  a  sagrada 
pessoa  da  rainha  durante  a  sua  residência  n'estaa 
monunbas.  Mr.<  tínfaa  (rin^ÍBifiodf  aeaaipaiihal-o; 
porém,  deixou  seii  illho,  e  seds  sobrinhos,  os  her- 
deiros da  easa  de  ZancQS.  pi^^  jMtar^  comigo. 

A  tarde  Verdail,  anCistiado  deandardeama  baii» 
da  para  a  outra  nas  varandas,  propoz  uma  cavalga- 
ta  á  proxitoa  povoado,  onde  bavia  feira ;  elle  éD. 
Pedra  nonlaiani  atoa-saoicavanof,  praeadenllo-ipa 
e  aos  mancebos  Tancos,  que  iamos  cm  carrinho  pu- 
xado por  valentes  macbos.  As  estradas  são  abomi» 
oairaia  a  carreai  ao  longo  da  bida  laddreota  das  agum- 
tanhas  de  Cintra,  que  na  primavera  são,  não  ha  du- 
vida, suífrivelmenle  vestidas  de  verdura ;  porém,  na 
estaco  actnal  qualquer  fevera  de  WSva  tsti  rea^ 
quida  e  mirrada.  As  rodas  da  nussa  carruagem,  res- 
,\9^fil^ji9  fs^uelba  por  a^u^les  escorregadios  flo- 
clivei,  fatiam  exhalar  cheiro  maltas  hefvas  aroiu* 

ticas  luciu  [uihcrisatlas.  Vm  ãc  origiilal  ostylo  gon- 
gorico  diria  que  a  natureza  nos  b^inda.va  com  ama 
pitada  do  aêa  aulhor  cephaI|eo :  a  Ha  cmIo  qna  aa- 
n h u m  tahicft.aM  prouffafia  tio  yiolanto  afceiso ^da 
espirros.  '  '  ' 

Nio  aabia  da  eabeça  quando  chegimoa  I  Mn  qna 

SC  faz  n'i)ni  rocio,  limitada  de  um  lado  p  I  is  pitfo- 
rescos  edificios  de  um  Convento  de  Jeronjmos  e  pe- 
lo wtro  por  earinendai  paphaseeMs,  qvabradaseB 
.grande  variedade  de'ltoaias  extravagantes  -  um  pe- 
nedo especialmente,  qné  Chamam  dos  ovos,  ooresdo 
por  nau  crux,  remata  aqnelld  aggregaçio  e  ethh>a 
exquisita  apparencia  brutesca.  OÍBtraz  do  convento, 
densa  BMtta  de  oliveiras  e  os  pomares  occnpam  um 
vaTle  corto  refrigerado  pelas  rantes,  cajas  limpidaa 
aguas  são  encaminhadas  para  os  differentes  clauitCoa 
e  cerca  por  um  aquedncto  de  mármore  ordinário <^ 
SBStentam  arcos  chanfrados  no  gosto  moirisco. 

Os  eamponetes  qae  concarreram  á  feira  andavam 
espalhados  pelo  terreiro  ,  conversando  alguns  cem 
os  irades,  outros  meio  vinoicntos  cambeteando  eès- 
tendendo-se  no  chão,  outros  comprando  coifas  data- 
da e  arrecadas  de  oiro  falso  para  presentear  ns  na- 
moradas. Os  mongcã,  que  andavam,  azafamadus  cm 
admini^r  tada  a  ca»ta  da  eoilialafOef ,  tanto  eipi- 
rituaes  como  temporaes,  conforme  as  suas  respcãti- 
vas  edades  e  vocações,  felumeule  não  deram  pur  nóa 
e  assim  escapámos  de  sermos  empantvrradaa  CCM 
doces  e  perseguidos  de  comprimentos. 

Ao  sol  poito  voltámos  ao  ftamalhão  c  tomámos  chá 
na  sah  mirante  Ina  qnC  ha  nada  menos  da  onze  por- 
tas envidraçadas  e  jaoellas  de  vastas  dimensões.  O 
vento  estava  socegado,  o  ar  balsâmico,  e  o  ceo  de 
vm'as«l  tão  suave  qaailila  MttfalRiaa  a  «^mo Jcar 
en^aiulados,  e  tomámos  outra  vex  os  nossos  vehicu- 
los,  indo  alé  á  noaa  caaajdo  eeasu)  bpUaadcz  á  lux 
confosa  da  tenaiaandiii  astrellaa 

Passava  das  dez  quando  recolhemos  á  quinta  do 
Maiialwit  >e  antes  de  cbegarau»  ouvimiJts,  a»  tMdaa 
smldii  da  oaaM  aÍBita»enlaa  de  vento  qoa  jajyum 
do  arvoredo.  Â  borda  do  tanque  principal  sentavam- 
se  a  marquesa  a  D4  ilawriqiieU,  ttm  ausmcoso  gru- 
.1  .••:»  *■  a 
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m  -otàurniMiL  

pode  criadas,  algumas  bem  enlaçadas  creatoras,  es-  |  lecadas  junto  das  fontes,  e  qoe  exactamente  senritft 
eatuida  com  todo  o  embefecimenlo  d'alma  o  eoaaio  :  |>ara  toroal-as  visiveia ; .  u  agnaa  correndo  para  as 
ékmÊátã  «aUÔMtqiie  havia  de  ser  exeeataiaB^MHi'  «IMnt  ombímm  Mdordw  pét  iIim  IíbmwÍwi  te- 
jbrenata  a  tua  majestade  d'ahi  a  dias.  |  ma?am  am  mormario  brando ;  e  nas  pausas  do  con- 

Bra  ama  das  serenas  noites  encantadoras  em  qoe  .  certo  nenhnm  som  se  escntava,  excepto  o  de  pbrases 
•  ■Hiin  vifvira  daplicaio  attmtHv,  •  abre  o  co-  |  iapawepUwli  dius  baixinho  ao  ooTido ;  de  medo 
ração  a  impressSes  maviaias»  posto  qae  melancoli-  qoe  os  encantos  do  clima,  da  musica  e  do  mysteria 
01 :  nem  ama  folha  satomia,  nem  um  lave  lopro  ,  me  ealevaram  n'um  extaii  de  que  sai  com  peoa  a  iv* 
da  tanta  yaffitef  >  alaw  ehaMM  dto  laia  ari-  (kmaiBia.  M. 


LmDESFEURS  |  ARTE  DAS  FLORES. 

ODE  AllOMSlEUa  CONSTANTIN  ODB  Á  CONSTANTINO. 


Ii'art  soas  ses  mille  aspects  est  d'as8aBce  divina; 

•  Bon  horizon  sans  borne  est  Tespace  vermeil  ; 
Bn  tous  lieax  it  rajonne,  il  brille,  il  illumine: 
Cast  la  disqna  á^or  do  tolail. 

11  revèl  à  Tcnvi  cent  formes  saisissantes. 
Id»  sons  las  eoalaars  qa'animent  les  plnewox, 
n  élale  ^  nos  ycux  des  toiles  raTissantaa 
Et  de  magniQquea  lablcaux. 

JLà.  d'in5trámcntssans  nombre  mtx  girames  infinias, 
El  da  la  voix  humaine  aux  magiques  ressorts, 
It'irt  eréaicar  anfanta  nn  monda  d'liarmMifai 
bans  Ua  pios  marraillaax  aceords. 

Sb  milla  objels  divera  li  s*éta1a  et  s*atpriiiia 
AFoile,  À  la  vue,  h  tons  les  sens  hnmaíns  ; 
Soas  la  main  qui  le  guide  et  Tcsprit  qui  Tanima, 
n  a  dea  dianaes  soavaralDS. 

CmukuUm,  voos,  adiste,  aux  rives  embaomées, 
Aa  aial  daa  dont  parfoms,  aos  régions  das  flaors, 

VOOaavez  apporlc  (l'aiilres  fleurs  animéos, 
])'autres  parfumst  d'aulres  senleurs. 

jDans  ce  mond  attrayanl  de  grâces  mcrvcilleases, 
De  multiples  cottlenrs«  de  beautés,  de  rajons. 
Voos  semai  i  Tanvl  sons  noa  míu  earteoses 
Vos  charmanle*  aréatíoni. 

Sooa  voa  habiles  doígts,  dans  vos  ardentes  veilles, 

La  natora  à  voof  seol  explique  ses  secrcts ; 

Ella  oovre  à  votre  espril  ses  plus  riches  merYeillss, 

Qu'elle  cache  aux  yeox  indiscrets. 

Votre  art,  c'e8tlanatare,  et  les  OearssoDlvosoaovraa; 
Teurs  dfs  rhamps  oo  de«  monis,  àif»  jardias  oa  dm koÍi« 

Qa'on  le  (Inivr  au  soiríl  rninrrM'        •■<\n^  <li'<  rnaiSeaVMSi 

Se  mullipiient  sous  u)s  duigis. 

A  ces  crcstíons,  fruits  de  vnire  génic, 
Kien  nc  manque,  Téclat.  la  fraícheur,  la  bontc ; 
'Toot  bit  briilant  eorléga  à  la  gráca  inflnia  • 
Casl  la  aatore  m  véiilé ! 

Ooi,  voos  ètes  artista,  et  le  premiar  saaa  daota 

Qui  jamais  ait  traduit,  à  nolrc  clonnrment, 
Les  ouvrages  de  Dieu  semés  sur  votre  route 
Avee  aotool  da  saotiaaat. 

Car  Tous  trompei  nos  sens,  l  ámc,  l  iatelligenca, 
Bésitent  1  maniaer,  daos  miHe  Seora  au  ciofz» 
CsHas  qiir  nons  (Irvons  a  la  T  uur  Pnissniioa 
Ott  qui  sont  Toeuvre  de  vus  doigis. 


Nos  mil  aspectos  seus,  a  arte  é  divina. 
Purpúreo,  immenso  esna^  é-lhe  horison^. 
Que  lot,  brilha,  allomt  fMR  ladi  •  ptH». 
1 4o  aol  Êmm  imrto. 

• 

Traja,  i  porfia,  sedoctoras  formas.. 

Aqui  —  nas  côres  d'immortacs  pincéis»  . 
Vél-a  se  ostenta,  em  primoroiu  tflaa». 
Em  egrégios  painéis. 

JLá-— nos  mil  sons  dos  instrumentos  vui«i» 
Da  vot  humana  em  divinal  canção, 
Un  mondo  d'haraMnUs  gsm,  ariã. 
Da  «a|o  alinaifo. 

Em  atlaatea  sem  fim  pompeia,  falia» 

Ao  ver,  ouvir,  a  lodos  os  sentidos: 
Sob  a  mão.  que  a  condui,  alma,  ^  ániou, 
Tam  aMOBlaa  aoliidai.  . 

Tu,  Constantino,  ás  margens  reoendentas. 
Ao  oaa  fragrante,  i  região  das  Êmm, 
Oivarsas,  animadas  flores  desta. 
Novos,  gratos  olores. 

N*csse  mnndo  attraclivo  de  mil  graças» 
De  luz,  de  cures,  de  belleza  infinda, 
.  Tta  BOS  dás,  sem  cessar,  ereações  BOfBi» 
B  qoal  a  qml  aíab  liada. 

Em  taos  dados  sobClt,  vifiliaa  toaf , 

Segredos  sciis  a  natureza  falia: 
B  as  rarai  maravilhas,  que  fensína, 
Aaa  iadiseraloo  ôla. 

Por  arte a  natarexa ;  a  flor,  por  obra ; 
D*estoAi.  da  Jardim,  — a  lar  do  prado; 
Do  aal  producto,  oj  de  lavor  homaao; 
Todo  hu  maltipUcado. 

Em  creações  taes,  —  producto  dc  teu  glflio, 
Mede-se  inteira  a  escala  da  belleaa ; 
CSartejo  á  perfeição,  ali  é  todo, 
È  a  piopria  BatMrolat 

És  artism;-^e  o  primeiro,  qoa  naa  daala. 

Por  cnlrc  assombro  nnsso,  e  rendimento. 
Obras  de  Deus,  em  teu  caminho  soltas, 
'  Com  tanto  seolimanto. 

Enganas  os  sentidos :  — a  alma  hesita 
Na  aaaaiha  da  mii  fores,  am  aoafosio, 

Vor  Bio  Mber,  quaos  deve,  aO  OflUlipOliBle, 

B  qoaas»  á  toa  mão. 

I.  BaC.GâiCiai* 
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nJSk  UB  SANTA  CATHARINA. 


Ha  pffOviMia  da  Siala  Catkariu  «tlá  liUiada  a 

ilha  do  mesmo  nome,  qac,  não  só  pela  bondade  do 
clima,  «6040  pela  fertilidade  do  terreno,  é  dos  me- 
IkaMf  titios  u  profinda. 

Ji  fra  bastante  populosa,  quando  nas  montanhas, 
em  1815,  H  descobriram  aguaa  tbarmaes,  cujas  vir- 
tmiat,  afaliadn  poalerioraMiila,  IIm  altraiiinm  tri* 
plicada  população,  subindo  por  essa  mia  Mito  a 
teporUncia  qot  já  tinha. 

yiita  aeflieaeia  de  teeeagvat  para  Mwliat  — im 
tias,  pareceu  ncertado  c  corneniente  fundar  ahi  um 
asUbêlecimcnlu  de  banhos,  e  foi  requisitada  oma 
An^b  da  tropa,  para  a  eanfarrafio  do  niaia. 

Porém  05  naturaes,  bugres,  que  éuma  raça  feror 
a  indómita,  não  ficaram  contentes  cam  a  presença 

fén  eaacadM»  mm  eaarorai- 
dade  da  requisição,  e  deteminaram  destruil-o. 

Para  isso,  urdiram  ama  Iraifãa,  aam  a  qual  con- 
•efoinm  aníqaitar'0a  •oMaéu,  iMMdiaBdo  o  dii- 
icio  qoe  lhes  servia  de  quartel. 

Depois,  como  é  de  suppor,  hoave  represálias.  O 
aaiabalecimento  foi  de  novo  adíAcado,  e  parece  que 


INDUSTRIA. 


Sagiado  os  dadoa  ofleitat,  o  valor  dos  objactea 

que  constituíram  n  exposição  universal  de  Paris,  so- 
biram,  não  incluindo  os  de  França,  a  32  398:486 
ftancos.D^esUsomma  correspondem  1.556:710rran- 
cos  á  Áustria,  e  1.037:909  á  Stiis-a.  Os  artigos  in- 
dnslriaes  francezes  representaram  um  capitai  de 
as.O0OK)0O  finuNW. 


hklação  das  coisij  Qm  Acoimcnum 

EM  A  CIDADE  DE  ANGKA.  1L8JC  TERCEIRA. 
DBPOiS  QUE  S£  PUiUiUU  D.  $£AAã* 

nioiMAraicA. 

XXX 

OeeeBo  veio  Gaspar  Homem  i  Villa  da  Praia  em 


I!m  Gaspar  Homem  natural  desta  ilha  e  morador 
nas  Lafent,  laraM  da  Villa  da  Praia,  andes  em  de- 
•aada  com  raa  Maria  Gaapar  Mba  da  Gonçalo  Vi- 
ta Feyo,  mulher Imarada,  e  de  bons  n\/>s  c  parea* 
tee  ;  o  qual  a  nlo  f 'aaria  receber  sendo  com  eLla  ca-> 
«ada.  e  ter  eonlia  aUa  muilaa  aantenças,  o  qual  por 
ser  teimoso  e  a  idbqiierer  receber  foi  declarado  por 
eieomínungado,  lé  se  pór  interdiclo  na  ilha,  srnlo 
eNa  ama  mulher  muito  galharda,  moça  e  pobre,  e 
por  este  respeito  a  não  queria  receber,  e  leva  arta 
que.  excommungado,  se  acolheu  fora  desta  ilha,  e 
se  foi  para  Lisboa,  e  ti  dice  que  era  muito  aparen- 
tado na  villa  da  Praia,  dos  príneipacs  d.^.  ilba,  eqoa 
elle  faria,  com  ajuda  dos  parentes  e  amig«>s,  redo- 
tir  a  ilha  a  serviço  d'el-rei  D.  FiUppe.  Vareeeado 
assim  bem  aos  Governadores  da  cidade  de  Lisiloa»a 
do  Reino,  lhe  deram  muitas  cartas  pava  alguns  no- 
bres, e  cidadôes  desta  cidade,  e  morridures  da  ilha, 
a  o  mandaram  em  uma  caravda  alfamista,  a  qual 
veio  á  villa  da  Praia,  e  começando  a  fallar  não  fal- 
tou ao  povo  mais  que  cspedrejarr.m-no.  Osparenleá 
irmiaa  a  cunhados  não  lhe  poi'iiTam  valar»  a  lafo 
foi  preso  e  lhe  tomaram  todos  os  papeis,  e  praia  faio 
á  oídeia  desta  cidade  onde  e^,teve  lò  a  vinda  4b  Ma- 

mwl  4b  SíItb,  MBéa  da  Xmtm  Yadm, «  depak  4t 
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Yindo  ftn  o  diUo  Gaspar  Homem  sentenceado,  que 
■iiiimio  «iflMFnte»  e  M  poi  OMliMea  acima  de  S. 
Bento,  na  saida  desta  cidade,  em  um  alto  do  cami- 
abo,  por  onds  aUe  e  aeus  parentes  vinham.  Estan- 
co pua  Bdie  M  tnw  justiça,  fbi  foffiti»  mm  paren- 
tes delle  ir  rogar  a  Maria  Gaspar,  com  quem  elle 
aio  qoeria  casar  ou  receber,  e  pela  não  receber  se 
tiihi  tweiítado  da lllu,  qu«o  fosse  pedir  tocoode, 
panme  logo  a  queria  receber  por  sua  mulher ;  a  qual 
movida  dos  rogos  o  foi  íazer  pedindOH)  por  marido, 
e  pelos  senriçoe  deiM  pceeiraiet.  OdittolfuiMl 
da  Silva,  como  era  legar  tenente  do  Snr.  D.  Anto- 
nio lhe  perdoou,  e  lhe  deu  a  vida  pelos  respeitos  so- 
bredittos ,  e  logo  foi  tolto  e  easo»  cem  ella.  Balo  Gas- 
par Homem,  depois  dc  estar  casado,  por  seu  pae  dei- 
la  e  sen  irmio  serem  capitães,  e  muito  do  serviço  do 
Sttf.  D.  Antonio,  se  fet  o  ditto  Gaspar  Homi  Un- 
to do  serviço  do  Snr.  D.  Antonio,  que  fiando-sc  del- 
le algumas  pessoas,  que  eram  do  servi{|o  de  el>rei  Fi- 
lippe.  e  descubrindo-Ihe  seas  fntentofl;  éUe  os  acco« 
aon,  e  Manuel  da  Silva  os  fez  pn  nder  ;  c  depois  que 
entraram  esta  ilha  por  Sua  Magestade  se  foi  delia, 
o  se  foi  requerer  serviços  de  quando  o  qaeriui  aiH 
forcar,  e  veio  com  o  habito  dc  Christo.  e  com  outras 
,  a  daitaa  jMuva  alguns  nesta  cidade. 


J)e  como  vier&B  capiUes  írauccies  e  iaglewB,  com  soldados, 

aMaaásfo'" 


Antes  da  vinda  do  eonde  de  Torres  Tadits,  Ma- 

nucl  da  Silva,  o  qual  veio  de  França  para  eita  ilha 
no  mes  de  Fevereiro  do  anno  de  1582,  alguns  me- 
tes antes  veio  vm  eapitlolnglee  chamado  Heariqvo, 
"com  soldados;  e  assim  veio  outro  por  nome  Duarte 
■Perim,  e  outros  dois,  ealgumas  naus- inglesas,  com 
•tlMiHa  da  faÍiAo.*Vélo  «  grão  ca  [Ma  Garios,*  *aB* 
cei,  e  outro  Baptista,  homrns  fidalgos,  e  com  gran- 
dea  casas.  Estes  dois,  Carlos  e  Bautista,  eram  como 
da  aampo,  porque  Unham  onfroa  capitães 
corde  seu  mando,  e  governo  ;  c  foram  apozen- 
í  9|>of  entos  da  cidade,  Caxiam  suas 
fMVdat  •aaBttoeNas  na  praça  da  «idade,  e  os  pos- 
tOI  d^a,  seguindo  sua  ordenança,  e  estilo  de  gente 
*SSt'gúi!tn,  e  presidio.  Os  povtágoeaes  faaiam  seu 
~^r|po  de  guarda  no  adr»  dA  Sé,  eade  estavam  todi/s 
~oa  ttiar  'doas  eoinpanlrtas,  porque  taaabem  nio  se  ia- 
~^vara  tlor  franetn^,  que  sempre  havia  brigas  uns  com 
os 'outros.  Havie  também  vigias  pela  eosta  de  toda 
al  ilha,  todos  os  montes ;  a  gente  de  cavallo  eram  as 
roídas ;  pedia  haver  de  ingleses,  e  franecBes  como 
'^itocehtos  Soldados,  porque  depois d'ai  a  mais>de  um 
anno  veto  lfonsianréaiCfcatrcacoBalgniiaailatw- 
'•lentos  soldSffA? ;  p  nâns  franceau  aif 
*  lutaram  no  porto  da  cidade. 


"GBBmVIGAS  AIONASIlfiAS. 


"GoMiauação. 

Seguimos  'hoje  na  descrtpção  da  sumptuosidade 
com  que  foi  liscado  o  hospital  de  S.  José,  pera  se 
eenheeer  qnal  a  capacidade  qoa  tiiha  •  - 


141  Egreja. 

143  Capellas.  , 

143  Átrios  da  entrada  para  a  egreja. 

144  Passagens  publicas  para  a  ^;t^^i  e  ^|^istii. 
.145  EscadaiyinadyrM^BHi. 

146  Adro. 

147  Mercieiras. 

148  Passagem  das  merckinv. 

149  Pateos  das  mercieiras. 

150  Jardim  das  enConneiras. 

151  Bseadai  paia  «m  dat  mÊflfkÊÊ^0f|^  #  .hêÊh 

meiras. 

152  Casa  do  forno  das  enfermeijpa4. 
163  Casa  de  lenha,  das  ditas. 

154  Casa  de  lavagem  das  ditas. 

155  Passagem  da  casa  do  forno  para  a  de  lavagem. 

156  Casa  d'agua  para  as  enfermeiras. 

157  Casa  d'agua  dos  meninos  da  Cl|||lila. 

158  Tanque  para  laragem. 
m  Galloiros. 

160  Açougue  de  vitela. 

161  Sumidoiros  geraes. 
It9  Tkraasíto  da  pamf 

carros. 
163  Casa  dos  bois. 
iU  PalMro. 

165  Casa  do  marchante. 

166  Casa  dos  carreiros. 
1C7  Casa  dos  fmlioi. 

168  Casa  da  abegnaria. 

169  Gommodo  do  mestre  de  latim. 

170  Escada  de  serventia  para  o  e«ra, 

e  meninos  da  capella  irem  á  egreja. 

171  Pateo  com  poço  ou  cisterna  para  uso  de  se  la- 

varem as  earraagam  doa  ( 

172  Cocheiras  das  diUa 
178  Gasa  lio»  htmíqs. 
m  laleoAft-flallinliaa. 
175  Casa  dc  gallinhas. 

1  Tê  iiMMdftiroa  pira  u«o  49»,  »^44p^' 
m  Patc»4aiatÉn>iÍti  jilt  »amgim' 

178  Cavalhariçtdat,JtNlMiad#ffitanfltoV, 

179  Palheiro. 

180  Casa  dos  moços  da  eaval|iaRÍça. 

181  Casa  d'agna  da  cavalbariça . 

182  Tamquepara  aahMla^Mtufg^ 

183  Celieiro  da  cevada. 

1 84  Escada  por  onde  se  deiÍMRfiÍC.Í:fP9«* 

185  Casa  de  lenha  ia.ç^. 

186  Gasa  d*  porteiro. 
Mtt.os  enfeniMiroa 

para  o  pateo  das 
188  Escada  priocipal. 
'IW  Passagem  para  as  oAciiM*4.«MUi9doill 
dos,  e  do  uso  de  levarem  o  comqr^ 
da  principal  no«^4ia^.j)j4>lèCf^* 
li90  Gasa  dos.  mo^os. 

191  Casa  devoluta. 

192  Casa  da  pastelaria. 

193  Casa  das  naassas. 
191  Casa  das  rarii||^ 

195  Cosinha. 

196  Casa  da  lavagem  da  cosinha* 

197  Tinf|iir  fli  M^l  j|fiÍÍÍ^|j* 
19ft  Mspama. 

fBf  «Gap»  do  «os4nlKÍro  «je||jji|44nte. 

200  Escada  que  subia  para  a  casa  aei^|taf* 

201  í»erveati<^  para    qasa  Japtar. 
90a  GwBnMdoi»d«f<ciMos  «ravea,/}p,fa||. 
SOS  Bala  deitando  para  o  iardliin. 


I 
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Tfl^  iV^pWca^o  da  primehra  planta.  Não 
«vrioM  era  a  segonda  planta,  respàelifa  ao  paTtawrr 


Casa  da  FáMWit,  e  ficava  por  cima  da  entrada 
inincipal  à0JÊm\flM. 

Casa  do  6Mi^lpn>rio  dtis 
Casa  da  retidencia  dos  ditos. 


ás  yé£ès  (fiie  fosse  chamada. 
1  Casa  ftiebada  e  segara  fwa  •  «ofre do  Hoa|iitAl. 

"1  CSt-tario  grande  para  os  papeis 4l 
'yfteft<tetla  pnblica  do  asa  do 
fVtea^a  prineipsl  para  a  eoka  ia -Mi 

Msa  de  espera  do  publico.  Por  esta  casa  havia 
^^assigempamafaaito  daaaaáerflMins-A»-, 
•Ttís,  c  parfa-am  da  Im^ 

'fl  tÍBsa  dc  espera  das  prsaMi 
Commodo  do  papelista» 

14  franiglitara  o  qair*» 
^  flalfaywaa  Unarfa* 
'W  1!aaa  da  (Mpa. 

17  Casa  dc  lavagem  da  copa. 
'  18  ficada  dMcendo  ao  coniflH>da  do  copeko. 
"lillla  >aga  do  quarto  dos  enfsraieiroB 
H  Bscada  prlMi^  4»(fHila*é« 

fliores. 

^«"fHmeira  gnarda-roupa  doaiitoi. 
23  Seganda  gaafda-Tottpa. 
as  Casa  de  receber  Ttsltas. 
^^aia  de  se  vestirem. 
S5  Gasa  das  vestidos. 

SI  Passagem  dos  criados  para  a  casa  dc  vaMiv*  a 

easa  de  receber  visitas,  e  de  iantar. 
'SfBscada  dacosinha  pmacasa  de  jantar  equar- 
to  dos  enfermeiros-mores.  Tambcm  de  u.so 
para  o  jardim  e  para  o  <qaarto  dos  fiUtos  dos 
tnfermeifia  tiaa. 
28  Casa  de  jantar. 
'"S9  Corredores  com  serTen|ia  para  os  dois  quartos. 
^SO  Casa  da  Dai 
'.SI  Oratório. 
92  Sachríslia. 

33  Tribuna  de 

34  Primeira  antecâmara. 

35  Segonda  aatecaaiara. 

36  Terceira  anlaeaaafa. 

37  Camara. 

38  Camarim. 

39  Casa  4a  viMir-a  tovcador 

40  Casa  dc  vestidos. 

41  Galeria  de  passagem  para  a  casa  de  jantar. 
'  '4Ê  Cata  para  goarda  dos  paiMa  •  aab  parleiíçás 

á  casa  de  jantar. 
43  Escada  descendo  do  quarto  das  senhoras  ao  jar- 
diai,  a  BvMr  a«.qiurla  doa  INmm. 

14  Passngrm  para  um  transito  vago  eai^Miavia 
estar  a  escada  para  as  tribanas. 

45  Tlranaito  aago. 

46  Escada  para  as  tribunas. 

47  Passagem  para  as  varandas. 

48  Varandas. 

49  Retrete 

48  Somidoiro. 


Bi 

S'2 


A.  arm  das  lanaL 

Aareadoatrio4«||44y|i;ia«^.j^^q^    '  ■ 

64  Aiaa  dai  <amjeUaik 

65  Ar«a  dos  rofnadowii     Mwam M  lfi'«f^  ^ 

egreja. 

44  Bsoada  MiUaiais  aBta«tM»  0  it9  CQ». 

57  Corredores  das  tribunas. 

ô8  Casa  com  Uibunas  paca  el-reL 

48  Aat»«il^VM. 

48  Escada  da  tribana  reni  psra  a,dpt  f$aiaiirtl)|^ 

afAra  o  plano  da  «^ejAi 
êt  laoa4ai#ara  a  tribana  do  Saeranento. 

€2  Escada  principal  para  uso  do  rei. 

63  Commodo  doGoa4juU>r  oomesQuii^para  osme- 
adMa  4a  eudla. 

44-Passagena.pyMÍMI.  para  o  cura,  coadjutor,  a 
mfiuiMa  da  eapella,  e  tlieMoreiro,  para  as 
ttUmias,  e  para  dentro  4o  Hospital. 

f)*)  Commodos  dos  meninos  da  Capdla. 

44  TribpQA  do  Sacran^^). 

4T  Bacada  para  oa  doan|0t. 

68  Casa  onde  os  doentes  esperam. 

49  CaiMi  j^ra  oa  aiedicos  acceitarefa  os  doantês»  a 

*  o  aierii^  teir  of  aasantof . 
78  Casa  para  onda  pwnvam  aa  docntai  dqpobia 
acceitos. 

71  Caia  dai  confiskões  dos  doantei. 

72  Passagem  para  a  escada  por  iOpla  sala>i  OS  dlH 

formos  já  corados. 
78  Paisagem  para  a  casa  do  escrivão  dos  assentos. 
74  Portaria  dos  homens. 

74  Passagem  com  serreniia  a  todai  aianCerlBariaa 

d'estc  plano. 

76  Enfermaria  dos  feridos* 

77  Enfermaria  dos  presoo. 

78  Ron  paria  dá  dita. 

79  Despejadoiro  da  dÍU> 

4M>  .Transito  onda  ánkm  ut»  Oi  aolda4oa4aMtt- 

tinella. 
la. 

f.  O.  9'àumk  B  AlAIMO. 


FASTOS  AÇORIAKOS. 


io. 


VIII 


«  Un  bistorien  quí  rapporte  das 

fvènement  arrivé*  de  sons  tem^, 
esl  cru  u  proportion  de  sa  Rincènté 
et  de  l  opinion  que  le  public  a  d* 
labontvde^  mo>ensqu'il  a  cmploicg 

our  s.'inKlruirc.  « 

.OMETliOA  —  UlST.  BI  L'AltáajfiUS. 


\o  undécimo  dia  de  novembro  celebra  a  rgreja 
Catholica  a  memoria  dc  San-Martinbo,  bispo,  com- 
■amaratla  eedailasliea  eoB  qna  andam  a  par  e  aai 

rivalidade  certos  fcsteios  provinciacs  espontâneos, 
que  o  poTO  açoriano  pubUcamente  consagra  ao  mes- 
mo Ihtoo* 

Diremos  primeiro  em  que  consi';tem  os  folgares. 
Só  depois  levaremos  o  passo  incerto  pelo  escoro  ca- 
ndnlio  das  origens  presuppostai. 

O  viajante  curioso,  que  pela  noite  dc  dci  de  no- 
vanbro,  bem  enroapÍMio  fiavie  rosto  ao  lopro  inver- 
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lul  do  wuMormeeat  (▼«■!•  wttMát)  •  tilBoértlM 
•t  fOfóaçSei  rarus,  oa  u  roas  cortadas  das  cidades, 
«ma  das  qoaes,  de  assente  qne  parece  aobre  «s  aguas 
do  oceano,  sobe  em  doce  amphythflMM  lat  «Maria 

atltacenla,  as  torres  e  campanários,  os  arvoredos  e 
htWài  casas  de  campo :  —  •  filante,  cn|0  efpirito 
«ttento  tivesse  por  coe  tu  me  eonfCfwr  W  iooàttrf' 
MintTT  •  os  espectáculos,  e  perguntar  á  historia  os 
liames,  que  ciks  tinham  com  o  passado: — nos  gru- 
pos ambulantes  e  multiplicados  de  povo,  eom  sen 
frenético  Unger  de  Uilil,  chuealhos,  e  cascavéis,  ve- 
ria a  manifeslaçio  passageira,  qaasi  inexplicável,  de 
vm  sentimento  extravagante,  que  com  •  algaiarra 
4n$  rapaies  endiabrados,  bem  pudera  prOTtlH»  na 
paciência,  e  resistência  dos  ouvidos  I 

È  que  rapaxes,  em  toda  a  parte  constituem  bando 
liifonM  de'eBd«Moninhados  desinquietos,  que  a 
«eu  cargo  tem  todo  o  serviço  da  desin^ollura,  e  nos 
Açores,  um  dos  papeis  principaes  da  salsada  do  Sao- 
Hartittho. 

Era  lenda  mui  comprida  a  queji  a  certa  velha 
ouvimos  contar  a  respeito  dos  rapazes.  Todo  o  fun- 
4o  se  componha  d*na  banquete,  para  que  o  demo 
fora  convidado,  e  promettera  ir  ;  designio  que  de- 
Dois  revogara,  logo  que  o  informaram  de  que  á  bo- 
da eoneorriam  lanMai  rapase«,  de  quem  elle  mait 
que  tudo  se  nrrcreava.  D*aqiii  concluía  a  boa  velha, 
apoz  os  obrigados  era  umayez  um  dia,  e  ura  vae  d' ah  i, 
O  seu  eterno  slygnM  de  qne  •  rapaies,  nem  o  diabo 
quizera  estar  com  elles!...  »  E  com  isto  seriem  to- 
dos na  infância,  folgam,  proseguem,  e  disem  entre 
.  ai  qoo  tudo  aqoillo  é  Calio,  •  romance,  o  iiijiiria  nal 

merecida  ! 

Mas,  deixando  a  rapaziada,  que  já  bem  estabele- 
cido Ilea  ter  mi  genio,  taoMa  ao  qne  importa,  vaaoi 

M  nosso  San-Marlinho*. 

As  sociedades,  os  compromissos  populares,  não 
Um  ausaa  nem  eatatuto,  nas  lalTei  qne  por  isto  inea- 
OIO  o  seu  espirito  e  unidade  viva  mais.  Quem  sabe? 

As  irmandades  do  santo  da  pipa  só  tem  por  lei 
ftandamental,  entre  os  inniot,  erapola  obrigada  na 
véspera  da  sua  anniial  cninmcmur;irão  ;  c  O  tradi- 
cional e  austero  desempenho  d'&>ta  regra,  coni  seus 
fett^t  irrisórios,  nos  parece  »ereonflnna{Sod'aquel- 
la  suspeita. 

Goino  a  acção  da  policia,  que  vigia  sobre  o  exces- 
so das  alegrias  publicas,  é  nâla  ou  nenoe  pronun- 
ciada, as&im  o  busio,  ou  o  chocalho  estrondoso,  ce- 
de 0  passo  á  procissão  silenciosa,  comprido  séquito 
do  devotos  «nfileirados,  dando  por  todas  as  ruas  re- 
bate aos  ínnios  reclusos,  para  irem  na  cava  mvste- 
riosa  consummar  o  sacrificio  com  o  sermão,  e  o  con- 

TifiO. 

A  respeito  do  burlesco  sermão  qi;Lreis  ver  um  spc- 
cimcn  do  que  elle  é  ou  foi  ?  Lembra-oos  ler  visto  al- 
guns, com  variantes  mui  curiosas  e  estravagactes. 

fim  d'encs  começava  pela  invocação  : 

Prr  vinum  dulee,  libera  nót  Bacchu*  nosler  de 
nitiagrantibus  polis :  In  nomine  panii,  et  vini,  et  »pi- 
riai  f  larchanli*.  Ámen.  BormcAorto. 

O  thcma  du  sermão  era  : 

In  l  ifa  et  morte,  ne  defieias  nobis :  Queremo^os 
adur  comtigo  em  vida  e  morte.  Potoortu  df  odf- 

gns,  rapitislo  de  pipas,  rerto  dt  COfMt. 
O  exórdio  começava: 

«Que  vejo,  que  sinto,  que  tanto  se  assimilha  á$ 
linpuas  de  Babj''l"nia  ?  .Será  talvei  José  Bonaparte, 
kerá  Hespanha,  .'<erá  Napoleão,  opprimido  por  D. 
Cario*  de  AllemanbaT  Nio  senhores,  nSo.  &  Baccho 
^  antro  estes  galí^ms  se  «lá  vendo  aais  oppti- 


■ido  d»  ^  •  diabn  màm  ^pm  t  n  wldiiihilut* 

Todo  o  resto  do  discurse  era  de  egual  jaex ! 

Mas  porqno  é,.qna  onto  a.«a»wii  .dftJHar|i||y 
o  os  amigos  do  vfobo,  «liiU  Ho  «Uniln  coriaifaa 
dencia,  que  até  por  pddl>»llidln  Wllmp|m'p> 
Tir  daseuitaMliet  , ./ 

«San  ^fartinho,  santo  bispo, 
Foito  de  paa  do  sangninho,  ') 
CSras^o-ne  Mia  f  iiÉla 
CoMpiiiKÍBÍniit«inl»r»  , 

N*oD  supposto  milagre,  oonaarrado  n*QBia  Imi» 

popular ,  querem  os  rústicos  encabeçar  a  devoção. 
Contam,  que  missionando  o  tourunense  o  os  ffu» 
monges,  lhes  apertara  a  sêde  onde  nin^ava  af«n«  ' 
pelo  que  se  sooeorroraos  a  um  tattraairv.  qne  lhes 

apresentou  vasia  a  pipa !  Ê  então  qne  se  inflamaaa  4» 
zelo  apostólico  do  bispo,  e,  parodia  de  Mojaés*  SO 
escancha  sobre  a  vaiUba,  e  manda  que  d'eUa  iffn- 
rem  vinho!  Opera-se  o  milaf^re!...  lodos  pasmam... 
as  sèdes  mitigam-se  e  ultrapassam  lajves  a  asciadn* 
de. . .  D'este  modo  é  que  o  bom  laii»  10  ÊtHÊÍ^ÊÊÊ 
protector  dos  bebedores  1  ... 

Seja  porém  como  fòr,  ou  os  regosijos  do  povo  aço- 
riano parlam  d'essa  proCaniaaima  origom,  oa  docps- 
tunie  ímmemorial  de  celebrar  annualmente  por  este 
tempo  a  alimpação  dos  vinhos,  a  similbança  de  mni- 
tas  festas,  que  subsistam  pbr  toda'  a  Bnrapa»  mpo- 
cialmente  a  das  ceite,  que  ainda  dura  entre  os  si- 
cilianos ;  é  inquestionaTOl  que  o  santo  calhoUco  ficou 
popnlar  advogado  das  alagrias  baeebieas. 

Concluimos  com  o  que  d'elle  diz  Chaudon  e  De- 
la ndine  AO  seu  Kouveau^  JHeUnmrt  Hittohfnt :  — 
«Cerca  do  anno  38$,  o  santo  bispo  Martinho  ao  apro* 

sentou  em  Troves,  para  alcanrar  alf^umas  graças  do 
imperador  Máximo,  que  o  pos  á  mesa  com  os  mais 
illostres  personagens  da  cdrioj  o  lhe  doa  assento  i 
direita.  Quando  o  ofíicial  apresentou  a  laça  cheia  ao 
imperador,  este  a  fex  dar  primeiro  a  Martinho,  e  a 
reertton  dqMisdasnaarfo.  Èporissoqnese  disfno 
o  santo,  acccitandu  a  taça  das  mãos  de  Máximo,  fica- 
ra patrono  dos  iMbedores !  A  sua  festa,  coincidindo 
com  a  colheita  dos  vinhos,  foi  por  mnito  tempo  ce- 
lebrada em  Franra  com  danças  e  banquetes. 

JNa  linguagem  antiga  martínAar  era  beber  çom 
excesso;  e  mal  êf  San-Martinh*  o  mesmo  qne  em- 
briaguez. Para  se  justificar  dc  ter  feito  longa  a  sjfl- 
laba  bi,  da  palavra  bibere,  escreveu  um  poeta  anti- 
go o  verso : 

*Bibere  Martinut  wm  aintC  esas  irsM» 

■Martinho  nio  consente  qne  o  Mar  a^a  biwi.» 

JOSÈ  0>  TOBBM» 


A  austeridade  da  critica  frcquenlenv:;nte  coUTcrte 
os  censores  em  lelosos* 

A  historia  é  a  única  tocha  que  pode  diffundír  al- 
guma bafa  los  nas  trovas  do  passado. 

Não  lia  \idro  mais  quebradiço,  que  a  fama  dahn- 
nestidado,  o  lionra  fmninll. 

Ha  homens*  qoo  são  meras  machinas,  de  queoa- 
tros  sio  motores. 
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TOBBBiO  ORIENTAL  DE  FBmHOVr. 


railIBÔBS  DB  PBTERHOPF. 

Jí  retideneii  iBp«ríai  m«it  estimada  do  ecar  rti- 
Bmte,  Alenttdre  it,  é  Peterboff ,  que  como  indica 
o  noBM  deve  sna  origem  a  Pedro  o  grande.  O  Castel- 
lo oa  pilacio  velho,  ediflcado  pelo  fandador  d«  8. 
Fetenbourg,  forma  o  centro  do  actual. 

Todos  os  imperadurcs  e  imperalriies  snccestíva- 
nente  o  tem  augmenlado,  restabelecido,  aformosea- 
do;  a  sua  architectara,  tãlvM  por  isso,  não  tem  um 
caracter  distindivo,  e  tanta  coaipar8Ç4lo  pode  ter 
com  Versailles  como  a  sé  de  Kaian  com  S.  Pedro  de 
Roma.  Ainda  que  do  ponto  culminante  que  occupa 
se  descobre  uma  vista  aaliWi  «da mito  Bovinen- 
to  no  golpho  que  formsm  o  mar  e  o  Píeva,  a  sua  fa- 
chada principal  é  voluda  para  o  lado  da  terra  fir* 
me ;  poléai.  m  jêtúlm  êmum  ali  á  bairaBar  aai 
terrados,  que  adornam  fontes  c  cnscatas. 

Motam-sc  us  carvalhos  e  tílias  (|ue  foram  planta- 
daa  pala  proplia  Pedro  Grande.  O  patada  aia  é 
j^ande,  porquanto  não  poderia  alojar  commodamen- 
te  toda  a  família  imperial,  que  é  buje  mui  numero- 
m  a  raniliaaia. 

Conslruiram-se  jsuccessivamentc  a  penca  distancia 
O  denominado  pavilhão  de  Mon  riaisir,  oulro  pe- 
qaeno  palácio  da  Marly,  OMrtiaacaaaa  árMtiaa,  vaa 
á  ingleza,  e  n'e<;tp  ?os(o  a  coltage  de  que  o  impera- 
dor Nicolau  bavia  feilu  presente  á  imperatrii.  Quan- 
do aita  baia  amuib,  a  19  da  Jiriko  da  aetao  caaif  «- 
lo,  era  para  ver  o  espectacalo  qni>  apn-íiMitava  Pe- 
terboff ;  a  curte  dava  ali  ama  (<*sla  grandiosa  aus  qui- 
ailMolos  mil  habitaataadaS.  Manbaarf :  pada  ver- 
se a  dcscriprão,  sobretudo  das  estupen  das  illumi- 
nações  dos  jardins  e  canal,  nas  memorias  das  Via- 
do  Darqoei  de  Cuitine,  o  ^al  dii  qaa  a  litaa- 


^  de  Peierhoff  6  o  aurfa  Immom  pilnet  aaloral 

que  via  na  Rússia.  Sobre  a  ribanceira  fragosa,  pott- 
CO  alia  asobcanceira  ao  nar  e  qoe  começa  ok  ex- 
tremidade do  parque  obra  de  am  terço  de  legaa  abai-  * 
xo  do  palácio,  está  edificado  este  quasí  á  borda d'es- 
sa  riba  qaaaí  talhada  a  pique  pela  naturesa. 

Fiaeram-se  mkgniOeas  rampas ;  e  desce-se  de  so- 
calco em  socalco  alé  ao  parque,  onde  se  encontrans 
mattas  excellentes  petas  sombras  bastas  e  pela  ex- 
tensão, com  variedade  de  repuchos  e  quedas  d'agaa 
artilaiaaa,  oaltaras  dispostas  de  propósito  para  se 
avistar  o  mar,  as  costas  da  Finlândia,  è  o  arsenal  da 
,  marinha  ruasa,  a  ilha  de  Cronstadt  com  suas  naura- 
I  lhas  de  gtaalio  é  flor  d'agua,  assim  como  ao  longo». 
'  nove  léguas  para  a  direita  se  descobre  Pclersbourlf, 
a  cidade  toda  branca,  que  d  esta  distancia  pareça 
alegre  e  brilhante. 

«Quando  penso  (escreve  o  A.  citado)  era  lodos  oe 
obstáculos  que  o  homem  aqui  tem  vencido  para  vi- 
\  er  n'Mtas  paragai  tm  aoeiadadc,  para  adMaar  noa 
cidade  e  alojamentos  para  mais  de  um  morjarrha  no 
que  eram  antros  de  lobos  e  ursos,  como  dixiam  á 
imperatrit  Catbarina,  e  para  manter  a  magnificên- 
cia conveniente  á  vaidade  de  grandes  príncipes  c  de 
grandes  povos,  sinlo-me  tentado  a  bradar  milagre 
ao  Ter  aaia  alface,  ona  rosa.  BaPatanbaarg  é  aaM 
Laponia  sarapintada  de  obras  que  nrrome<brn  ns  ar- 
tes, J^eterhoffé  o  palácio  de  Armida  debaixo  de  vi- 
draças. Nio  BO  capaaHo  qoo  aado  ao  ar  livre  quan- 
do ^eJO  tantas  roisjis  pomposas,  delicadas,  esplfndi- 
das,  e  me  lembro  que  d'aqui  a|gons  graus  mais  além 
O  aaao  se  divido  aas  doia  diaa  e  dms  cnpaaaolsa  do 
trcs  metes  cada  um;  é  sobretti-li)  o  qnc  eu  niO  | 
ao  deiíar  de  admirar  a  todo  o  momento !» 


10, 99,  IMW. 


Digitized  by  Google 


578 


O  PANORAMA. 


o  PAGEM  DA  RAINHA. 


YI 


O  primiro«ipMo4afMlllra  mdlMritfMBhor 

rei  D.  Fernando  estava  diante  d'ella. 

No  rotlo  pallido  e  maciteiUo  do  velho  lia-«e,  atn- 
w  da  m  aMim,  Ma  a  fraMiáale  da  mm  yí- 
Ta  d6r, 

1M  iWaaeio  momentâneo  reinava  anico  senhor  na 
•alio  eaiqueae  jogava  •  diillw  da  YorttgÉl. 

O  velho  nmusam  «mb pM» Èmè,  com paneia 
trlBqaUlo. 

J^é  Ei«oMr,  atarfada  •  caafiiM,  pofa  da  ha  arailo 
DÍo  TÍa  o  aspecto  do  homem  que  santamente  a  eslre- 
mecera,  e  que  por  eila  daria  a  vida,  que  por  «ua  am 
bifio  Im  Ifo  diiditai»»-^*attle  «nnada  sobre 
o  peito  •  apariinda  ••  hÁm  «tttmi  ogtti*  naatia 
ainda: 

'  — lòio  Loorenço  da  Canhai 

—  Soa  eu  mesmo,  começoa  ella  paosadamente,  e 
commovido  até  ao  fundo  d'alma,  rainha  de  Portu- 
ffal ;  soa  ean  homem  que  foi  arremessado  por  ti  ao 
tremedal  de  todas  as  infâmias,  ante  o  qual^  tcem 
fechado  as  portas  do  teu  palácio  real.  Hoje,  porém. 
Baratte  os  bravos  cavalleiros,  e  não  te  lembraste 
de  exdnir  aqaalle  de  quem  hoo veste  •  Maie.  Era 
fergoao  eneararmo-nos  face  a  face,  rogar-te  que  ti- 
Wiet  para  com  este  povo  a  piedade  que  me  negaste 
«.Bin. 

■  Nvoca  o  animo  do  velho  vergara  ante  as  desditas 
profundas  com  que  o  Senhor  quix  experimentar  o 
seu. apego  á  faMplio;  nunca  Vtmm  ogoUndo  o  ea- 
lis  de  fel  que  sua  esposa  lhe  posera  aos  lábios,  não 
Boabe  chorar  nem  pedir,  soffrou, e  calou;  hoje  po- 
rém ludo  mudara;  aia  «it>o  mák»  padia  ven- 
tura, bumilhando-se :  era  o  porlognea  que  pedia  a 
ventura  do  sea  paii,  eialtaado-ae.' 

-^Wi%  a  bee  flor  da  cavallaria,  prosegatti  «ll»?  é 
yarante  ella  que  eu  heide  erguer  a  minha  voz. 

O  tremor  que  abatera  o  animo  da  mulher  perju- 
ra  atados  eejursmantea,  nio  pedia  durar  par  Mi- 
to tempo;  r  A  ^ihn^.1  que  fôrn  pisada  a^giii do no- 
vo a  fronte  iofillrada  de  nova  peçonba>' 
•l—Mio,  «iol  *WÊÍÊmioaMt,'WÍ9  soieMa  La«- 
fanro.  .  .  TO  punirei  tão  grande  arrojo. 
•  ■^Dizeis  bem,  Leonor,  exdamou  elle  quasi  em 
ItBtiaaV,  fie  debaMo  pretendia  oeeoHar  w»  amar* 
go  d'un)  sorriso ;  dizeis  bem !  Tu  já  não  podes  co- 
nhecer-me ;  o  homem  votado  ao  desamparo  e  á  dea* 
baora,  afifado  é  irrisão  publiea,  a  vietiaM  doaev 
•Mor  por  ti,  não  podes  <  onhccd-a  niío,  não! 

£  João  Lourenço,  enérgico  por.  toda  a  raiva  do 
eimae.  por  tado  o  raneor  qna  lha  acendera  n'alma 
o  despreso  a  que  o  \otara  a  que  f«jra  sua  esposa,  o 
que  um  capricho  real  lhe  tirara  dos  braços»  brada- 
ifi  «tfmreeido  pelo  ódio  0'pdos  leloi : 

—  A  minha  voz,  oatr'ora  poderosa  e  forte,  é  um 
aoBo  de  remorso  que  sae  da  sepultura.  O  fiago  que 
•e  me  acendia  no  olhar,  apagou-o  o  gelo  da  indiffo- 
ren<  ;i  da  mulher  que  amei,  pelo  frio  do  sepulehro 
que  já  me  arrefece  o  coração;  e  esta  fronte  que  ou- 
te^ora  raaplaadeeia  vida  e  força,  hoje  pallida  e  ru- 

1»  4como •  aspaetffo  da  n»rta, 


darte  sepulcbral,  que  a  mão  de  Deus  arvora  n*f 
■ofliMito  M  Ion  pal*<:'o>  reacenda  aiagria,  par 
mÈn  os  funéreos  mantos  do  luto  do  rei  meu  rival ; 
•  este  coração  que  palpitou  d'amor  e  d  esperança, 
palsa  agora  terrivelmente  ameaçador  de  raiva,  do 
vingança  e  de  cioM.  Olil  Bio,  Bio;  tn  aio  podas 
conhecer-me. 

Bnpaiando  na  lAa  •  fronte  abrasada,  aantiaai* 
se  os  soluços  que  soltava  o  pobre  do  velho,  e  as  la- 
grimas banha vamTihe  os  dedos,  e  o  coração  triwn- 
phava  da  covagaai.  Ella  ainda  aoiava. 

—  Conde,  conde  d'Ourem.  bradou  a  implaeavd 
Leonor  Telles;  mandae  prender  este  homoM- XiaHh. 
alretiawto  nio  pode  llcar  iapuia,  a  digi|ÍBda  d» 
throoo  o  exige. 

£  olhava  todos  os  «avalleiros,  como  oartillf ando- 
se  ae  poderia  camprir  o  aea  negro  projeela. 

—  Cavalleiro,  disse  a  viuva  de  D.  Fernando  ao  sea 
primeiro  esposo,  a  masmorra  é  o  tawiloiidii  «ani?. 
loa  rebeldes.  -^     '  •  -.  ar. 

—  Oh  !  cala-te,  cala-te.  Leonor! 

£  o  desgraçado,  faa  chorara  ha  am  ijrtwHe,  oa> 
brava  nova  rima,  «ttova  ihV9B  na  desdita* 

—  Manda,  proseguiu  D.  juão  da  Cunha,  mand^ 
encarcerar- DM.  íá  eonhaaes  a  kêHffitn  dasprosado  pir, 
ra  coatinnar  a  aaoiagaHho  o  ptHo.  Mamta  laa{ar- 
me  cadèas,  enterrar-me  em  vida,  prende  o  paedo 
teu  filho,  que  nem  assim  deisarás  d'estreniecer  aot 
brados  da  minha  vingança. 

'Leonor,  lembrada  de  que  entre  efla  oloio  Loa- 
renço  havia  mais  que  os  la{OS  fomadoa  pelos  ho- 
mens, um  laço  formado  pela  vontade  de  Dens — ana 
filho,  Leonor  tremeu  a  seu  pear;  .ladaaia  a  rainha 
estremecia  em  face  de  tantos  inimigos,  era  forçoaa 
lutar,  ou  confessar-se  logo  vencida;  além  d'isso  a 
IsMhíninp  d'aini  dllM  ^olla  deisan  ^aisi  nu  bevrr- 
ço,  que  sempre  vivera,  segundo  julgava  a  esposa  ím- 
fiel,  ao  lado  de  seu  pae.  não  podia  mais  do  qnOiabM» 
recel-a ;  Leonor .aapaHIn  aala  ISMÉluais  .^laéfc^»! 
dia  contristal-a. 

— Atra  vez  d'e«pesssa  muralhas,  bradava  João  Iam» 
renço  da  Cunha,  hado  vir  a  minha  sombra  aoikea»» 
se  diante  de  li ;  encerrado  no  jazigo  hade  a  minha 
voa  escoa r-se  pelas  fisgas  do  sepulehro,  e  vir  hca* 
dor-tc  aos  ouvidos  para  aalaoiia.a  «éda.  No  carcaça, 
no  patíbulo,  ou  ainda  mesmo  na  sepultura,  beido 
bradar:  «maldição  sobre  ti;  maldição  aebiiloe  HMr 

das  que  prendem  na  terra :  que  desterrou  do  sea  seio 
o  fllhn  da  sua  ainoa ;  que  lhe  gravoa  na  froalo  o4evn 
reio  d*ignomínia,  daado>IÍM  par  baplioBa  •  adalla» 
rio;  que  por  ambição  se  esqueeeu  que  era  esposa  o 
mãe.  Rainha,  rainha,  a  eifada  de  Deus  eatá  sobro 
ataaeabefal  . 

valioa-M  ■*«•!•         Hiff  ir» 

cavalleiros,  e  brada»-1lMí 
~A  vds,  seatier  Mania  d* Aite  a  fdt,  JH>ies  d» 

Portugal,  é  que  %os  cumpN  ««plarafaliM  d^Mis 
de  libertada  a  pátria. 
O  olhar  de  H.  Leoaor  aonea  rápido  o  aaiia»  wm 

tremeu  ouvindo  a  voz  de  D.  João  d'Aviz. 

— Não,  disia  o  Mestre,  não  podemos  consentir. 
D.  Leonor,  lAMiao  Jeio  Iiaaffaaco. 

— Tod.ivi.1... ,  dizia  ella  desesperada.  msS  aiO  M 
atrevendo  a  lotar ;  eu. . .  fsaer-lhe  mersAi*-* 

— Ohl  nem  eo  aqaero.  Biclamoa  oamiidadiMp 
prosado 

—  Meu  Deus,  meu  Densl  Imlbucioa  a  rainha. 

—  Deixae,  ditia  Joio  Loereaço  aoa  cavalMvan 
poclnfaaMi,a»prirBaÍiaitaiaiqBldadaBafaa^ 
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aUça  das  iofamias  trasborde  ernfim.  Senhor  D.  João, 
(efaliata  aoHMlre  d'A«u)  coapr«-fO»  voUr  ao-e*- 
fiHcinettto  «tfa  hovAa  vdMide  que  w  lefMll  M  t«r- 

•  rilorlè  p^riugtiei.  •  *..■-•  Uai  *• 

< '  4>ití|iMl(HM  d«t>ob  «o  «oada  4'0Mi»i»MMfai- 

•i>«>MMN*t  ■■âpri  «jMtlji  dl  MgUBtai  M- 

oi.t«9>av«iiçtDd»«lfiins  pwMs  p»n  dia,  proaegoia : 
!*i««ii.PitJMiifdas^  rainli»  de  Porlugsl,  que  i«  dem- 

htÊ»  o  sangue  de  honrados  portngaetes  nas  ribas  da 
•rra  naial  ;  ben,  anta»  de  te  deixar,  quero^offare- 
MMe  WM  ikrraéeiM  dadiva. 

•  E  apartando  un  poucoosanjabãn,  (irava  den- 
a  tro  d  elle  om  boDetd*T6liid*«iil  que,  por  um  escar- 

tiao  vei^noboto.  J«So  LMMMif»  êmm  pnailt  •m 

d'o«ro,  desde  o  moaaehto  etn  qne  se  ronsiim- 
aara  o  aduUcrio  por  que  D.  Leouur  cunquiNiuii  o 
throno  poriagoat.  • 
•f  '  —  Véde,  bradava  eile,  rrndo  desetpcrado ;  v^iie-o 
•>>4«dos»  «avatleiros,  eis  o  &|aibolo4«  íníaoua ! 
-» tMMMiviHibi,  rabra  ptêt  |M|a  ^  nio  pnde- 
r,' occuHav»  o  ro*to  entre  39  mnoí.  o  braço 
Ltoveaço  Ibe  destapou  a  fronte,  bradando: 
—Eia,  encarado  ben,  «alfcar,  4  ♦  aalihini  do 
Brio;  oatca-o  debaixo  dtis  tpii«  pfs  Assassina- 
oimm^  as»  cri      aio  pedea  matar  a  pMteridade  que 
.impiinÉP  MBfWa»  fcfw>^*<>.—liÍ#B  á  Ma- 
lhar adaltera  * 
•ai',  BUaBwur  tcasBea,  ver^au)  caiu  de  joelhas.  Joãoi 
-aft— eaqaf  pailii  ajUi  ■  m  aaida4aa*qaa  p  aipwaaaai 
•idtoq>as8a^em,  c  ao  lado  do  conde  d'Ourem. 
.  ■  t  tFosNQ  dapo ia  catava  bateria,  a  saia  da  reuaiia. 
•  ;  Ml.  •  III,  ,10       .   *  . '    •■  ••» 

.t::i,  ..  Vy  u  t    •  . 
.  I     M.  j  •  ••«.  « I-    «'•  .  •       .     .1.  t  >  .  -.1  • 

Havo  kWÊm  f«tmiA  vava.  • 


porta  pequew  qia  parecia  ter  sido  feita  panaiao» 
m«laade«IÍMii  taff«n.livra  pa»sa(eai,  aa  U«  amo» 
na  podanen  tiver  em  tat  reehito.  Vma  alampada 
de  cobre  pendia  no  meio  da  prisão,  uma  cluHiloé 
larga  e^pcravada  na  paraéa4a*a'  algam  calor  ao 
apOMMvagdado;.  doli  ^ 


..  Parece  que  o  presente,  pelo  saa  conaUttta  aabeUr 
fara  aa  prafupdMMw  4fl>f«Mira.  «hega  aiil  «aaas  »f 

antover;  uii  p.irt  i  e  então,  por  init  pontos  que  sc  drs- 
*  jNF9»^#,()U.lf  WJ^fià  «Vie.d(B««rip«Mi  it4s  ¥«i*becfro 
p>*f^irrnMaiOSU«  eoi Mpsa^AHmi  fâi»  já  pre- 

aeule. 

,,riiP^,s^jnpt«ipso4  pus^ dl)  ^ei^r, jei  de  yprlu^^l. 

^  ^abilaçao  de  ffliojiarc$«l,c«fm<>  eram,  fonhavam  j.i  a 

j^^Ua  terrível  missAtMle  euc<irccrar,  o  linli.uii  comn  pio- 
gnostiço,  para  as  baodas  inli^uice^  uruifes^eqiie- 

^^^o^^e  fechados,  como  se  parte  fossem'  d*iimf  fifríaJÍna 
ame&lraiJa  em  maoielanjs  traidores  ao  rei  ou  au  paiz. 
' D,.,l4çonor  não  podia  deixar  de  fbrjiecer  o  que  fal- 
úiu  âo  perfeito  de  taes  casas,  e  oa  alabardeiroa  não 
aram  escassos  Bonca  aos  seus  frootaes. 
"  Jío  recanto  mais  resguardado  existia  a  mais  espa- 
çosa, mas  também  a  mais  bem  escondida  e  forte  de 
'tbdas  as  prisões. 

"^'^  Atravessar  mil  corredores  escuros  e  tortuosos,  de 
qve  i^pesmo  na  estação  calmosa  se  achava  como  reli- 
€aia-  âo  inverno  ua  ar  frio  ^bumido;  escorregar 

Íélo  lagedo  limoso,  \endo  os  candelabros  pendentes 
espanjb,  c  a  uiu|;ier  por  falia  de  ar  e  de  vida,  era 
•amo.o  sigpal  da  se  achar  na  mais  estimada  prisão 
"^oe  adornava  o  palacii)  do  sua  rciI  scnlinria 


abanáDBo. 

Jaia  Lourco{o  da  Coahav  á iRa4»Ma  aspisa,  ^a 
se  chamava  a  vageate  de  Ihtsf  fH»<tiila^Ma4marw 

rado  ali,  a  sua  alma  partida  anin  o  amor  immenso 
que  tivera  a  D.  Leonor,  a  o  doa»  fatal  qae  o  do- 
tuina^a  ainda,  era  presa  doimagaa  aais  ti<afflenda. 

A  recordayão  dos  momentos  em  que  sonhara  feli- 
cidade nas  eras  do  futuro  era-4ba  ag«ra  -de  tormen- 
to a  desdita,  que  só  via  nagraa^aa  Mw^pansameo» 
li>s  doirados.  Lemhrava-se  de  como  pensava  findar 
a  sua  vida  nos  braços  puros  e  amigos  d'uaa  esposa 
adorada,  como  sonhar»  ver-se  respei(ad9i«  ando 
pelo  filho  da  sua  alma  e  herdeiro  do  <e»i  amor,  e  «ó 
lia  os  sonbus  do  passado  g]frar«ffl-tbe  em  roda  como 

tava  etn  um  momento. 

.Nam  o  mais  ligeiro  ruido  ioierruoipia  o  silansio 
■a  prlila;.J— l»>a»  lagi>*»faaoitBda  sobra«»lm- 
ços  parecia  o  cavalleiro  estar  longe  da  vida.  e  dos 
pensamentos  do  mando,  mas  agitado  pala  ddr  que 
lha  ia  ■'aloM,  caaeçao  alia  (wuawdt  «ipiMtdn 
em  face  do  ftmvÊÊt^  nbiihnBÍMidt  w  pidirdn  ii- 
laatiuiio.  •  •  »i 

I'  »*-Caa»  t«do  mbí—T-I  Alndanh— Ii  '^mÊ,  o 
campo,  a  companhia  dos  homens  e  um  porvir  de 
ivisjíattça !  E  caindo  do  sonho  de  tanta  esparanga,  so- 
hl»  na  iwrt*nla<w»  ialiwa,  aytaaa  a—>na  outra 

as  suas  mãos  emma^rfcidns.    .,    ,  . 

.«iluje.unicamenta  a  noite.a;in'i»|idãu  <Ío  lumu- 
iê9»  êmenm»  ^ahaatinat  1 
eccoando  nas  abobadas  que  tem  escutado  osi 
dOilnAtoa^maciym...  e  eslas  cadèaslt...  .  -  i .  '  *. 
fB^na  piamrairti  anaiméalanMn-ateda  liahnak- 
roscar- se-lhe  o'4lma. 

«  K  estaa  asdéii  (oiaa-aft  UisbmUs.  por  eiia  

pela  esposa  da  ainha  alan,  por  «  Min.^a.aaa.fl- 
ihu...  a  raiva  lutou  e  venceu  o  amor  ;  oh  I  não,  po- 

la  vifjva,  iio  nà  tíKiUpnmàfi^.U.im  Mtí»  sikncio 
M^aia  o  sospirar  apaivanada  do  infolit  otMlIairo. 

Miiliu  r,  que  com  o  teu  sorriso  d'anjo  me  lançaste 
«  alma  ao  4Íemoi|i«  «  <oulM#t«'a»  areofis  da 
Dens.  qneres  dar-nw  ainda  sobra  a  aan^M  OMlátda 
amargura  ?....  È  verdade! —  E  com  os  olhos  íitos, 
argoia-«e  a'tta  brado  do  seatioiw^o  probiaido,  ainda 
tiais  hasde  trocal-a  ainda  pele  eaqaeciasanta....^  O 
^aquecimento,  o  nada,  e  a  duvida  cruel  das  ccanfai 
do  ceo,  quQ  vem  amargurar  nos  mooMnlos ea  q«a  a 
alma  não  pode  com  todo  o  peso  da  dadUa  qoo  lha 
quer  dar  o  Senhor,  vinha  opprimir  ainda  JoâoLoo- 
renço.  O  nada,  quanck»  antevejo  as  porias  do  tumu- 
lo a  fecbarem-se  ji  spbrc  mia  ...  a  quando  sei  que 
nio  irá  nunca n«av«f«atÍiiltlirpnr«llMMMl> 
aventurado! 

E  elle  dobrando  á  magoa  ajoelhava  no  solo;  uma 
dòr  profunda  !>e  lhe  pintAva  sphre  a  fronte,  erguia- 
se  n'ii!ii  instante  interna  esperança,  Icmbrasa-so  de 


Foi  para  ali  que  João  Fernandes  Audciru  levuuo^  educar  a  rainha  da  misericórdia  celeste.  cbrAdAva: 
jprimèiro  diarido  da  fainha  regenta  dos  portngua- 1    —  Virgem.  Virgem,  tende  piedada  de  mia  1 . 

'    im  ficou  absiir  -iilo      seos  pensamentos,  e  por 


ses 

llM 


Era  um  espaço  de  quatorxe  pés  quadrados,  as  abo- 
hadas  arqueadas  rccbavaa  no  lagêdo,  as  portas  bmíb 

de  ferro  do  que  de  carvalho  negavam  a  entrada  a  to- 
dos qae  se  chegassem  ali,  c  nada  menos  rija  era  a 


isso  não  sentiu  os  pas:ioi  cadenciados  que  >e  ouviam 
Ja  perto  da 'porta  paqoapa  da  prisão^  j  npa  toa  <|na 

dizia  mansamente  : 
—  Podes  retirar-te,  e  no  mome^lo     que  cltfguo 


I  1 1 
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o  MBhor  D.  J.MO  d'Avix  q«e  entre  lem  deaora. 

1 1  htám  9êêL  DkM  «atra  tm  qae  paredt  laa- 
^paader  respeitosa menie  á  que  primeiro  sc  escutara. 

Tada  mais  conui  le  ardeoet,  pros^aia  a  que 
prtaNira  caaMçon,  aandari»  ^ra  jnato  da  failidt, 
corredor  os  archeiros  da  minha  guarda,  e  tu  mipra 
da  vigia  agoarda  cauteloso  as  minhas  ordens* ' 

diMb. 


ceret. 
k  «Um  lii^ança  ?. 
.--Será 
*liu.. 


A  porta  abriu-se  vagarosamente,  e  D.  Leonor  en- 
trou soe^da,  aflaval  e  riioAha  coao  se.vm  amor 
immenso  a  levara  ali. 

—  Joio  Lourenço  da  Cunha  '. 

O  eavalleiro  ergueu  se  apresado,  e  tremulo; 
aqnella  mulher  acordava-lbe  na  alaa  tudo  quanto 
«iHe  de  bello  no  sonhar  d'um  primeiro  amor. 

—  Qae  vos é  esta,  meu  Deus!  bradou  o  eavalleiro. 
E  a  todo  que  lhe  dtctara  a  paixão,  seguiu  de  per- 
to a  iMíbrança  doa  laffMMaa  fia  hardaia  da  san 
gaffaçin  desleal. 

—  Que  me  queres  to?  vae-te,  vae-te. 

A  malhar,  tranquília  e  soeegada,  faltou  eomo  se 
fosse  concluir  a  mais  justa  de  todas  as  coisasdo  mnn- 
do,  atlendendo  ao  seu  fim,  e  caiando  no  coraçio  o 
qaa  havia  de  criminaaa  uoê  tmá  ^^'detealaveis. 

—  Venho  estabelecer  «b  pado  aatn»  u6ê  D,  Jate, 
mas  um  pacto  d'amor. 

Leonor,  Leonor  t  hnim  alia»  vaa4a»  Ibfa. 

— Separados  de  ha  tanto,  é  justo  que  se  destruam 
loucuras,  e  qae  se  foroM  entre  nás  uma  aUiança... 
Mas  parando  eoaw  aa  qilassss  talsaHr  m  qm  daria 
dizer  onicamente,  etemendo  dizer  mais,  proseguiu: 
— D'aqni  conqoistarenoe  ama  eterna  Celieidada,  se 
papaia  do  mo  aiaolanf,  vlo  psdaraa  dar  atodilo  ds 
■linhas  palavras... 

B  D.  Leonor, ajoelhando. em  frrate  de  Joio  Loa» 
lOB^o  da  Onaha,  apr«oenlaw-lko  mm  pnnhal  a  pro- 

— Fodes  matar-me  depois. 

D.  Jtfo,  erguido  o  ferro,  alevanlava-sc  brandia- 

—  Ok !  sim,  sim ! 

Nb  momento  em  que  julgava  poder  ferir,  viu  que 
o  seu  coração  ainda  era  presa  de  um  amor  apaixo- 
nado, a  alma  deu  lhe  a  saber  que  não  podia  erguer- 
oe  como  tei  de  justiça  ante  a  mulher  rainha  dos  por- 
•gnaasi,  e  recuou  aterrado. 

— Nio,  não,  desgraçado  de  mia  qaa  ainda  aamo. 

—Joio  Lourenço?  • 

O  marido  altraiado,  caindo  sobre  o  banco  da  pri- 
fiOt  bradou  eomo  se  despertasse  d'oa  sonho: 

—  Que  queres  tu  de  mim  ? 

— EscuU-me,  disse  a  rainha,  oiiTe-me,*ta  não 
«podes  riscar  d'alma  os  pensamentos  (ão  queridos  de 
•outro  tempo...  pois  bem,  essa  carta  faul  que  está  em 
•podar  do  Mestre  d*Avis,  ama  earfa  <foe  «a  em  um 
momento  de  loncara  entiei  ao  conde  d'Ourem, 
quando  elle  linha  passado  i  luglalem,  essa  carta' 
•^oe  pode  dasimir  toda  a  minha  vida... 

— K  levar-te. . .  qnam  sahe,  ao  castigo  qna  deoUna- 
vas  ao  iunocente ! 

•^Onvanna  sem  na  intai rompe ves.  Ifa  minha  al- 
ma acordou  a  voz  de  Deus  scnlimentos  noTos,  mas 
ma  caru  nas  mãos  do  Mestre,  que  é  meu  implaca- 
^  .Mt  ftwt  •  aiÉht  poida  inlhUival, 


a  matar-te  porque  a  toa  vida  e  a  tua  aotorte  pan* 
doai  d'«M  falam  afaihn.  êêmwÊa  Htar  o  Mfn 

e  o  poder  para  que  a  Ai(a  «dar  em  teu  favor,  s  tua 
norla  é  inevitável,  o  4  Mewaiio,  aa  quero  que  nós 


'  E  os  braços  de  D.  Leonor  apertavam  ao  eoraça» 
o  que  já  fóra  seu  esposo  e  soa  senlwr,  o  qoa  Tivera 
de  esperanças  s6  por  ella,  coao  m  fsaao  poaiifii 
abysmar  as  misérias  do  passado  sem  que  deixasse 
um  vestígio  doloroso  no  anime  do  qae  linha  sofln- 
4o  tamlo,  o  a  qvaa  aslaaosaoia  •  «Maa  iavi  viáft* 

—  O  Mestre  d'Aviz  vae  chegar  em  ponco,  disaa  a 
anihar  de  Joio  Loarenco*  afastando-se,  alcanga-a ; 
o  ta  dflM  Urra»  o  «I  Uvfolaahaa;  ntai 
turosos. 

—  A  ventara,  a  liberdade,  a  vida!? 
E  n'esle  asooMmto  o  aspecto  oiadonl 

em  parallelo  com  o  sol  e  o  campo,  naa  vida  d'exi« 
lio,  e  a  vida  de  liberdade,  trouxeram  diante  do  es- 
poso altn^jado  tudo  quanto  lhe  ofertava  soa  < 
oeaniiaado  a  ddr  a  honea  ^  dmit  iapor  Mia  •< 
ragem  e  o  despreso. 

■  D.Leonor,  astuta  e destemida,  aonhecendoi 
to  podia  ainda  no  animo  do  asalavai 
que  a  liberdade  se  Ibe  desenhava  na  jaB|iaii|b  ff^ 
ca  de  futuro,  proseguía  amorosa : 

— Oh!  esquada,  aan  amigo,  todo  aia  taiMÍtpi»> 
sado  que  já  li  vae...  eu  amo-te,  meu  esposo,  enosi* 
ca  amei  senão  a  ti ;  oh !  mas  derrubada  essa  amhi« 
çio  han  pacqw  lÚ  criaiaon,  ao  sinta  rerivor  tm* 
do  quanto  Deus  plantou  de  nobre  M  afaiwataM; 
amo-te  agora  auis  do  que  nanea. 

Blalo  Looranço,  estreitado  ao  pailô  da  aipi, 
perdia  o  pensamento  do  papado»  MO  OMIft  dO  Ah 
toro»  o  presente  era  bello. 

"^Vaams,  proaeffnftf  a  «Iwa  do  ia!,  «law  ftaap 
o  paraizo  de  ha  tanto  finado  pàf*  b6s;  vamos  Aos 
brajos  um  do  outro  viver  vida  d'amor  singela  e  para. 

8ará  «irdadat  exclamou  Joio  Lourenço,  coaa 
duvidando  doqaooatia»  aiopadoodoctarttaail» 
licidade. 

—  Para  isso,  meu  velho  amigo,  é  força  déJtmir 
aquella  prora  ftttal-qao  iae  condemna  ao  daspiaidr 

essa  tu  mesmo  a  arrancarás  ao  homem  que  busa 
a  minha  perdição!  Depois,  largo  é  o  mundo ! ...  Bo* 
qoccímanta  no  passado,  veâlafl  •  praaar  na  aaado 

dos  homens,  misericórdia  e  perdão  na  mansão  dO 
Deus,  e  tudo  nos  teus  braços.  Joio  Lourmço, 


D.  Jniio  cedia  ao  poder  magico  da  roulber  que  W 
alevaniara  rainha  na  sua  alma,  antes  deseCiser  rai» 
nha  portuguesa;  aeealUfi  aa  saw  abraços  fetvesi- 
tes.  ma  datarfanlado»  qoasi  loaeo,  aal  atínaa  àa 
fallar. 

— MoTher,  mulher,  qoe  me  enlooqneces ! . . . 

Depois  a  memoria  veiu,  a  nudei  dos  críasa  do 
passado  brilhou  fatidica  a  Iraaianda»  a  alia  proa 
guio :  * 

—  Tu  ainda  és  a  mesma  Leonor  Telles.  Ê  a  toa 
vox  que  me  falia,  e  a  vergonha  do  adultério  está  ali 
de  pé,  sempre,  implacável,  como  um  remorso,  co- 
mo um  eterno  vingador  qna  me  parsoga**  «n 
não  ler  baptisado  já  no  sangue  infame  os  attentados 
porque  me  reserva  o  futuro  uma  lousa  d'igoomiiua. 

—  Perdão,  perdão! 

A  rainha  fet-se  mulher;  quem  a  risse  ali  curva- 
da, segurando  as  mãos  do  esposo,  supplicau^o  em 
pranto,  teria  dó  talva  de  ttnMa  ddr. 

—  Não,  nunca  I 

—  Por  piedade  í 
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iapouírd. 

— ^  D«u,  por  Portagal,  por  miai,  pelo  meu 
lor! 

r-Wio,  aio,  jorol 

K«aia,  fraco  e  prof trado  de  forçâs,  «obre  am  dos 
■MMda  prino. 

O  faadro  uodoa,  o  cordeiro  ergueu-se  lobo,  o 
qoe  as  lagrimas  banharam,  tornou-se  fero  e 
ameaçador.  O.  Immt  bo  bomIo  4a  Miar  «■  pé 
«alUva,  nada  se  assímilhava  á  pMitonte  mpesdi- 
«  qae  pranteava  ha  pouco. 

•--Bem,  tm  ni»  qaeres  qae  ea  repretente  por  mais 
••mpo  esta  hjrpocrisia  Tcrgonhosa,  seja.  D.  Leonor 
THles  não  treme  diante  dos  perigos;  a  rainha  de 
'^'^1  ■Hrwiiiiui]  o  «aadilho  do  poTo. 
Com  a  vida  arrancar-lhc-hei  esse  thesouro  em  qae 
frucUica  UnU  forfal  Se  fizesse  desabar  em  ruínas  o 
f<4w»  laria  mmat  avwtm  de  tortel-©  na 
voragem  comigo.  GMfrfilaNim  throno,  Ja^o  L 
venço ;  Mri  no  palado  ml»  Maiterío  ou  na  pra- 
pohliea;  chWMt  k  ha  taraMio,  tlmno  •«  pati- 
Mo. 

Bra  Corte  e  enérgico  o  podar  qaa  nos  transes  da 
*■*  vUn  de  agitaçio  aleiartaia  D.  Leonor;  era  o 

symbolo  da  coragem  em  nome  da  ambição,  e  Joio 
^  Cunha,  qaa  a  escutara,  que  a  estremecera,  que 
Mtin  aitalMlar  pelo  sen  amor  santo  pela  pátria, 
cheio  da  força  qae  ósseas  affectos  pareciam  roubar- 
ihe,  brados  altifo,  úvodiado  àitidt  d«  rainha  D. 


— Suspendei,  rainha  de  Porlaga! !  ta  O  disseste» 
terás  um  throno  eterno  na  largura  do  futuro  qae  to 
áspera,  ddntáa  am  m«o  coabaddo  w  paUaHia 
de!  Que  importa  ser  esposa  inflei?  O  que  vale  votar 
aquelle  de  qaem  tomaras  o  nome  á  desesperação  o  i 
doieiwnaT  Q«a  raaiorio  pode  pungir-te  por  Ibo  te- 
res feito  duvidar  da  Providencia  c  de  Deus?  Tu  dei- 
xarás om  nome  conhecido  na  posteridade.  Foste  mãe 
deaaatwada,  amfaito  o  toa  ílho  ao  mmdo  isim, 
sósinho  esem  aaiilio.  foste  de  novo  esposa  ingrata, 
falsaria  o  adoltera,  mas  deixarás  um  nome  conheci- 
do na  poatorMado.  ta  o  flagrilo  da  pátria,  a  oppres- 
sora  dos  portaguezes,  brilhis  como  o  astro  da  des- 
truição de  Portugal,  mas  deixarás  um  nome  conhe- 
cido tta  posteridade ;  sabirei  á  taa  voi  o  cadafriio* 
a  tua  consciência  bradará  —  «Ta  mataste  nm  ínno- 
oente,  aaataste  o  pae  do  teu  llho !»  e  os  séculos  bio- 
de  bradar— ceottdemoa^o  I  malhor  fnfime  !• 

—  Vergonha,  vergonha! 

O.  Leonor  quis  fugir,  tapara  o  rosto  com  as  mãos, 
corria  á  porta  pequena  da  entrada,  mas  era  im^oi- 
sivel  sair  cntit. 

Topara  em  face  com  o  seu  mais  im^acavol  ini- 
migo! 

BraoMiilMd^ATif. 


P.  8oâ«n  FkAHco,  loilMt. 


A.  bypocriiia  do  tícío  é  vassalagm  tribiteda  á 
virtude. 
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FOR  TL 

Foi  «Uivo  como  a  vaga 
Ragtedo  altiva  oo  mar. 
Como  o  leão  dos  desertos,. 
Como  as  águias  a  pairar. 
Valente  como  Alaxaodlt 
Ptb  Pérsia  «  baUlhar. 

Mm  wrn.  vendo  aorrir-M» 

O  astro  (^05  astros  rei, 
Julgando  ver  já  verdade 
Tantos  sonhos  que  sonhei, 
Nos  olhos  da  virgem  lendo- 
D'alto  amor  potante  lei. 

Curvei  a  fronte  orgidiMMa 
Gnrvei-a  só  por  amar, 
Mgvai  var  naa  olhos  d'all& 
Amor  eterno  a  fallar ! 
Foi  este  soábo  innocenle 
Sanhado  aen  repolaar^' 


íio  mar  vi  rolar  as  ondas^ 
Santi  creÃer  men  valor  I  ''^^ 
Ao  ver  sru  rosto  fagciro 
Nasceu  no  peito  uma  flor, 
B  ciaaceoí  iaedroa-aliifa 
k  linda  rosa  d'aai0i^^^ 

Ul  no  mtf — a  Immemidade 

RugincJi'       I  ('•<  i]n  S'-!i!ior, 
Nos  olhos  da  virgem  bcUa, 
]>a  virgindade  o  pudor; 
IToa  e  n'outra  li  mais  tarde 
eterno,. eterno  amor  1  — 


Lindos  olhos  mais  formosos, 

Ittais  lindos,  nin^aiioaten! 

Ba  qnanto  é  bello  na  iam 
Jnda  a  virgem  passa  além! 
'  Ai !  sorrir  naais  desdenhoso 

Hio  sabe  sorrir  ninguém.  - 

•  B  lê  a  liikd^  virgem  dera  ' 

Saa  rosa  da  primavera 
*'  lhe  votara  o  sen  frescor, 
O  Ivi  dos  fliutidos  (fniiera, 
Pbr  eHa  os  múndds  depor. 

' '  Verguei  fraco  a  tanto  peso. 

'•••Tlvestftórça  de  amar! 

Nâu  a  amar  vcndo-a  tão  beU* 
Fóra  de  Deus  renegar  I 

*  Dei-lhe  a  vida,  e  mais  lhe 
"  Se  inda  mais  podtra  dar.- 


1  RELACiO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
BM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILBA  TERCEIRA» 
BBP0I8  QUE  SE  PEROBirttiUI  D.  BBÊàB' 
Tilo  BM  AFRICA. 


De  como  oídenaraa  barcos  e  bateis  para  ir«a  tomar  o  g  s/A» 


m  barcos  e  bateis  pai 
qBaasUnaMPaab 


T. 


Kofambr6'âa  53. 


F.  SouM  Faanco,  Joiuoá. 


O  tiro  despedido  pela  íttTq*»  'daisa  iMohime  o 
alfv,  a  fere  o  atiradur. 

'  A  inveja  sofTrc  estrabUmo;  idni  peida  oIb«r  direi- 
ta para  us  bens  alheios. 


Nâo  hadoi^B  naiUii»  tio 
f  ue  o  é. 


VIAM 


Hoava  nata  nesta  cidade  qoe  am  Fonla  delgada, 
defronte  da  fortaleia  da  ilha  de  S.  Miguel.  esUva 
ancorado  um  galeão  de  Portugal,  e  qao  CKÍlmento 
o  podiam  tomar  de  noite,  ordenaram  «am  vrinla  no- 
teis de  pescar,  com  algina  hoitoi  de  suas  velas,  que 
por-tudos  podiam  ser  vinte  e  cinco,  e  lhe  metteram 
em  todos  como  cento  e  vinte  soldados  poriugoeaas» 
rodeleiros,  a  aicabnaeitoa.  o  algaas  nosqueics,  e  o 
maior  barco'era  a  rapitanea  onde  ia  o  capitão,  o  a^ 
feres,  e  sargento:  e  desta  ilha  á  ilha  de  8.  Migoal 
vio  «om  vento  norlee  noroeste ;  e  pardram  com  ven- 
to noroeste  prospero.  Como  desta  ilha  i  de  S.  Ma- 
goei, tilo  IrinU  legoas,  quando  foi  ao  oolro  dia  qno 
aaMmHicaaQ  podiam  estar  da  ilha  cinco  legoas,  da 
banda  do  norte,  porqtieá  meia  noite  se  lhe  escaceo» 
o  vento,  e  se  fex  sudoeste,  e  foram  vistos  da  ilha,  • 
cèmo  ara  lampo  claro  contaram  as  85  «las,  que  ja 
aatafani  de  lerr.i  como  duas  legoas,  com  tenção  de 
pararem  de  dia  a  remos.  Os  da  ilha  não  cuidaram 
qno  a»am1»feleis  aenio^nana,  a  dapoiacaoUram  que 
houvera  grande  reboliço  maginando  qoe  armada  po- 
dia ser,  porque  cada  vea  a  viam  de  mais  perto,  mas 
eoaao  aa.balala  eram  f^acoa  navios  aaioproa-lbM  o 
vento  tão  osperto,  que  lhe  convcio  tornarem  se  para 
o  porto  da  cidade  dc  Angra,  e  já  bem  agastados,  e 
anojados,  da\iio  chegarem  a  ir  faaer  a  emprMa< 
D'ahi  a  poucos  dias  acertou  dc  ir  de  uma  das  ilbas 
de  baixo  um  barco  para  outra  ilha,  arribou,  e  com 
moUo  trabalho  tontpram  a  ilha  do  8.  Mifpol.  ««^ 
gántaram  Iht  U  se  h,i\ia  nota  ilha,  oo  nas  oulraa 
noticia  de  uma  armada  de  2o  velas  que  appareceram 
da  banda  do  norte  fatia  pooeoa  dias.  Mearam^ho 
que  aquella  armada  t  ram  tudo  baleis  que  iam  com 
oiilo  de  tomarem  o  galeão,  qw^**!'* '*hU-P^ 
ha^esom  mlt»»*  na  Iweeirav  poft  cfki|8«r«lMrUlberia 

grossa  quL-  lulle  havia.  Houve  disto  notav^el  fest^^m 
uma  ilha  e  outra,  enganareq^M  *WI<K  ^ 
matterem  nma  ilba<  que  Wm,vifiDi^ilM9flP».o<' 
pouco  menos,  cm  agonia.  Tanto  que  oavir^uvj^lO 
metteram  o  galeão  mais  |dç/il^(»,  3*jí»ifJ^^ 
va  não  o  poderam  metter  tánio.  qvfi  v»n„t»lmff^ 
perigoso  de  se  poder  tomar,  porque  a  fortaleza  pao 
faz  damno  A  Tdft.a)giimfu  ^^guodjí  ^  tem  i^<%V^' 
riencia.  ,«      ,,        <í-i  .^  u-^r  tt* 

Pa  eoM  so  levaatsram  fe^  aorio  de  Aagra  nove  naviM 
'  iaghmafranceterpSÁOlm 

que  e*lav«T'  **â«-a« 


Tendo  determinado  naoti  cidfede-de  tornarem  a 
mandar  oabatala  oilra  veajMkoflelttf  porb  ipio  d'aa- 

tes  tinham  ido,  foram  sabedores  como  j.í  na  ilbi  de 
8.  Miguel  tinham  recado  do  bajxo  alas.  ilhas.  |k-bai* 
\o  como  arribaram  os  bateis,'  a  o  alvoroço -W*"^*** 
deram,  e  qoe  ji  estavam  de  aviso,  e  que  dormiam 
todas  as  noites  cum  homens  n  elie.  e  que  o  linham 
rebocado  mais  para. dentro.  Ouviodo^isl» ei«toglo 
ses  e  flramaoes  pediram  <<|ue  lhes  dessem  o  casqo  do 
galeão,  e  que  ellc^  dariam  a  artilheria:iáaUe»-  e  o 
queriam  ir  lomar  com  sua^  naus*  e  f  ua  tMI  •  nh* 

■  •••    M      .'.V   —  '    *  *•* 
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TÍO  queriam  a  todo  o  tempo  o  Snr.  D.  Anto- 

BÍ«,«qu«  <l«iulQ-lbed  q^algíii^  Aiyio  o  dariam.  Ac- 
cederam-lhes  ao  partido.  Aviaram  os  inglezesc  fran- 
cezes  nove  mus,  c  c^m^çlles  se  mellçram  alguns  por- 
tognentie  terra.  ej»9rUr«Qi  ci>m,vcDlo  norU>  d'cs- 
te  porto,  to  mo  nio  %fnto  fazia  no  de  Ponta  delga- 
da. £■  c1m^«ii^u  naus,  e  amanhG|CC^^o.  aos  Mo^- 
Ittonti  MM  gT*i^4^  revulla  na  ilha ;  e-mqiTo  alebo-; 
risados  das  ngve  velas,  nâu  sabendo  no  qae  iam,  por- 
que «cba|f|gW|iy^  ^a  jlbide  S.^Miguel.  a  Irei 
yiàÊ$,  qmlmm  um  ves,  graMes,  toda  a  cidade 


se  tomava,  e  era  pagem  da  rainha  e  seu  privado,  lhe 
escreveram  de  iaa  condiçio.  D^ahi  a  ppaco  temp(r^ 
o  mandou  cila  ir,  c  ficiram  os  mais,  que  bera  des-  ' 
necessários  foram  uiu  nem^ootrot  na  ilha.  aue  eoa-  " 
sa  ^ígnf,^1bàtíí%mim\^^ 
tins  na  cidade,  c  briííi<;  dc  continuo,  dc  que  sem- 
pre havia  morte  d  elles,  e  dos  porluguezes  i^^Jma,  ^ 

lt»tiito<aBÉ— I U  «ha  aaai»  iMnl»  mWiíinn 


estava  revolta.  E  na  Terceira  Inda  que  vejam  cem 
▼elas,  nem  dusentas,  nenhum  temor  tem ;  e  de  \>%>i^^*^ ' 

teitara^baii^o  pj^ipi^am  caso  fazem,  e  a  Hba  (lé if^pl£r|.Uttt1»  de  eond»,  en  «ma  naa  franceia  em 


Manuel  da  Silva  veio  a  esla  cidade  e  ilba.MrMIA« 
do  snr.  D.  Antonio.  e  Mo  lòco-teíí^lbr  com  o 


l^el  len  dons  tantos  de  gente  como  elh.  e  duas  ve 
M»  éa  ilha  aMÍ«r  que  ella.  De  mancir.)  afervorados 
m&m  MMfentef,  •  todf»«f.|«airad<ires  postos  em 
arma'!,  fnrsm  a?  mm-  naus  cosleamlo  a  costa  para 
•bordarem  o  galeão,^  como  l\x^^  ^ayia  levar  ruin 
prliidpl>  —  «ma  illn  se  quererem  pAr  em  risco  de 
tantos  trabalhos,  como  veio  a  ter,  c  tem  hoje  cm  dia, 
nada  íhe  succedia  bem.  O  gdeão  eslava  ancorado  e 
as  n|Ms  por  mais  que  foram  eoMeando  a  pedra  não 
poderam  tanto  que  só  uma  cobrou  e  afferrou  o  ga- 
ieio,  qae  era  ama  naa  (ranceaa.omde  U  p  Cai 
CMt:  As  Mais  d'aqaelle  Imrdo  tfoíS' 
▼iadas,  e,  para  poderem  cobrar,  o  vento  as  não  dei- 
xaria ;  e  a  nau  que  afferroa  parecia  ao  longo^  do  ga- 
leio  amf^i^fipvelinha ;  e  a  gente  pela  banda 'Ai  ter- 
ra vinha  quanta  queria,  poraue  a  nau  flcava  da  oú- 
tra  banda.  A  fortaleia  luio  atirava  á  nau,  que  esUií- 
abordada  com  o  galeão,  porque  ao  galeão  faziá 
o  damno.  As  que  an  lavam  á  vela,  fazendo  por  che- 
garem, nio  lhes  faiia  nojo  algum  artilheria  da  for- 
talexa.  Buta  que  só  a  nau  pelejava  ancorada  cotn  o 
galdk),  que  disem  era  Sãà'Clirii(dvam.  que  só  trez 
konens  ficaram  n'ella  vivos,  e  a  nau  destroçada,  e 
«nim  se  apartou  com  muita  ^entc  morta^  e  muita 
q|ue,i|fatpi|,j[^9  galeão,  homens  dá  lèiVá^eciBlièa^ 
e  honrados.  eoCapiíno  Clenis  morreu,  ecomo  o  vi- 
ram morto  se  apartaram  do  galeão,  e  se  vieram  pa- 
i  Cidlde  todos. 

»kia  efib  oi 


me  acaalacen  dmeii  da  ckccadas  aa  a«v«  WlMMilfrta. 


iNflitle^SS^tffijâltam  iiè  fíroíi  o  éàpItSo  Cie- 
nis,  ecom  o  costume  ordenido  entre  capitães  foi  en- 
terrado, e  com  grandg  Mnlimentodo  povo  da  ci<ia- 
4a  e  ilba,  e  marmoràvaa^of lA^ray*»         e  dos 

mais,  deixarem  pelejar  uma  nau  só,  que  puderam 
oa  outros  depois  esperar  coniunccão.  Davam  elles 
Ma  dMeot^Y^qa/Ml^^^^^^  ro<los  di- 
ziam,  que  não  tinham  culpa,  porq)ic  alem  do  vento 
ser  norte,  que  as  aguas  corriam  para  fúra.  Mas  a 
culpa  qae  M  lhes  poz,  foi  porque  n3o  éspe^inranis' 
outras  naus  conjunceão.  Depois  vin  lo  i^lo  .ís  ore- 

ÍÊB|ibf^jff^ía8l'fÍ»,S^^^  *^  lomoii  por 
OTnWnToqtte  sediiia,  qae  ámanheceu  um  escripto 
posto  na  praça,  que  tod  i  aquelle  que  quizi^s^e  ir  com 
die  a  desafio,  assim  capitães  inglezcs,  franceses,  co- 
VBO  pertuguezcs,  que  elle  queria  ir  em  ciiAliá;  por- 
que estava  affrontrnio  1»  que  sc  ilizia.  Não  hnvía  ca- 
talão a  ue  não  Jl^e  acceilasse  o  desafiú.  mas  como  o 
«mpiitè  Hiènriqae  era*m9at»o\^o'%iueodla  o  que 
JTazia,  porque  qualquer. dos  miis  capilieií  o  fariam 
«xn  reuibns.  Mettcu-fe'n*iàso  o  G  )vernador  Ciprião 
4ka,1l^|||llifedu,  aquielaa  lodo.  e  porque  era  Baaee- 
fti>^  •  ilfartilNiila  t  ■•ítti  dMordeai,  e  com  UiÍm 


o  mes  de 

fevereiro  do  anno  de  1582,  ao  qual  se  fez  tanta  fea- 
la  na  cidade  e  ijha^jna is  ilhas,  como  se  viera  a 
pernoa  do  aar.  Jr.  silMilo!  eéA  quanto  se  não  avia- 
ram aposentos  para  dit.  e  seus  creados  e  pagens, 
fui  recolhido  no  mosteiro  de  S.  Francisco,  onde  es- 
teve alguns  dias,  e  logo  no  primeiro  dia  o  foram  vi- 
sitar os  ofRciacs  da  camará  da  ditta  cidade,  que  eraâf 
juizes  o  capitão  Braz  Dias  Rodovalho,  e  Baluzar 
Gonçaivet  de  Antona,  vereadores  Berna rdu  dfe  W 
vora,  Antonio  Vaz,  Chiris^oviWdár  liéaos^ 'pr^d- 
^rador  da  cidade  João  Giz.,  escrivio  da  caiiilira  lia- 
tnias  ToNi971l  1^  mc^mò  dia  foram  todos  os 
gos,  e  cidad6es,  e  goverm  i')r.  e  IftflA^MlIIel 
capitães,  religiosos,  dignidade*:,  conegó4T« 
o  nio  foram  ver,  pessoas  conhecidas,  e  dt»  re| 
to  da  terra,  logo  o  diito  Manael-llá^Sffvi^è  soube 
os  teve  por  homens  de  suspeita,  e  odioéo  contra  el-^ 
lés.  B  ja  fHAtè''tetiípo  a  cadeia  estava  cb^^ia  de  mui-* 
tos  homens  principaes  da  terra,  e  outros  arndavam 
ausentes,  e  escondidos!.  Ao  segundo  dia  b  vieram  vi- 
sitar as  mais  pessoas  da  ilha  principaes,  capíties, 
tlalgos,  e  das  villas  da  Praya  e  %.  Sebastiãe,  '^  dM^ 
suas  quintas,  vigários,  pregarlores.  lettrados ;  e  a 
lodos  elle  dizia,  que  todos  os  que  tivessem  qualquer  • 
pensamento  minimto  «outra  o  servi^dba«r.'Ot  âi4 
lonio,  dizendo  ctíntra  el  rei  seu  senhor,  querirfUlAA 
ria  vida  nem  fazenda.  E  tudo  fez  como  diee»  AfctiP' 
delia  ebegado  tinham  alguns  raer6adorèa  eafn^adiít 
duas  naus  de  pastel  par,i  irem  vender  a  França  orf 
Inglálerra,  que  era  um  Biltazai  Frz.,  Francisco  Al- 
vares, Bartolomeu  Frz.  das  Neves.  Diogo  Alves,  e 
Domingo?  Martins.  E  quando  queriam  partir  cha- 
gou o  dito  Manuel  da  Silva,  e  não  podia  ir  pessoa 
algoina  fora  da  terra  sem  licença,  par  estiraal  étft 
líuerra  ;  e  como  Manuel  da  Silva  era  chegado,  nie 
quiz  o  governador  Ciprião  de  Figueiredo  dar^ihe  li- 
cença :  dice,  qae  a  foesem  pediraoGoaAa,  a:llMfl&i 
cessem  que  eram  mere.idores.  Indo  elli'<!  1í  ao  mélPi 
leiro,  aonde  elle  ainda  estava,  e  que  tinham  sdÉklI 
pasteis  carregados  em  dabê  naas.'4i«  M>filiHAàt 
ir  vender  a  Inglaterra  por  nnu  hi\er  na  ilha  saida 
a  elle,  e  que  o  tornariam  a  trazer  empregados  «M 
roapas  para  esta  ilha,  que  ena  excelieMla  ilftítedik* 
licença;  ao  que  elle  resp  m  Ifi  quetinhi  por  sus- 
peitos ao  serviço  d'el-rei  seu  senhor  os  homens  qae 
em  tal  tempo  se  qaeriam  ir  tora  Mi' Ilha  t  qae  el-M 
que  mandava  tr-^nfe  e';'.rin2: 'iri  l»""")  ^j"  '^'"  a  dcT^n- 
'iel-a,  e  que  elies  que  se  Í4m :  qae  lhe  não  dava  tal 
licença.  ant<« 'qíM^  4è  patMrlir  que  psuvam  eirrega-^ 

dos.  se  haviím  mis-ter  piri  el  ri,  pori^  ie  'o  |  (i;  Iht 
haviam  emprestar,  pois  estava  em  tempo  de  se  ^a- 
dar  de  mos  vassallosi^^^tte'*^  toaas>IHiÍ»<fNiílí  #1^ 
conta,  e  que  cI-nM'  Ih"  pi^irii ;  q  ie  era  emprésti- 
mo que  lhe  faziam.  I^ogo  começ6u  a  governar  desta 
■maneira!  Foram  ea  pobres  owrcadores^a  diorar,  a 
«  «IfOM  dellei  lhe  aia  Ceava «ania  alguma.  Venda 
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aTgaos  religiosos  do  mesmo  convento  a  deshomaiii- 
«Ude»  Ibe  rogtraoi  lhe  não  Qzesse  Ul;  pois  lhe  não 
éw»MeBÍm  ywt  irem,  lhe  nio  tomtsse suas  fazen- 
das, prirque  cl-rei  não  havia  de  ser  de  tal  servido, 
sem  lhe  era  bem,  porque  o  não  ajudaria  I>eus  em 
wmu  cowuà,  ft  (|ae  alguns  dos  mercadores  dahaa  u 
«asas  cbeits  4o  filhos,  e  lhes  uão  ficava  cousa  que 
Uies  dessem  ú  comer.  De  maneira  qpe  os  rogos  dos 
TCligiósos,  estando  elle  tinit  no  mosteiro,  lhe  fex 
dar  a  cada  um  melndr  dn  f,t7pn(hi,  c  llu-  tomou  a  ca- 
da um  sua  «metade»  e  os  deixou  ir  com  o  que  lhes 

GMliHia.  • 

a  -  • 


II 

Da  Cohmhhu  n  Itut. 
Gontinaa^. 


tl  I^M^geii^  jRf f K^flS^  ^  corpoi  mortos  pa- 
ra^  a  casa  da  análomii^. 

82  Casa  da  anatomia. 

83  Enfermaria  de  sypblis  dat  bomaBS*  . 
8i  Rouparia  da  dita. 

85  Escada  qoe  subia  is  enfermarias  geratf»  - 

86  Despejadoiru  da  enfermaria  áttJflUÍ$» 

87  Passagem  para  a  rouparia. 

88  Casa  do  porteiro. 

89  Casa  dos  mortos. 

90  Casa  du  alecrim  e  alfaaema. 

91  Escada  qae  auliu  à»  cníbraiariaf  gmm 

92  Sumidoiros. 

93  Casa  da  enfermaria  dos  doidos. 
M  Hm  dos  reme^iof, 

96  Casa  dos  doidos. 

96  Casa  doa  banhos.- 

97  RM^aria  àoê  tílDÊ, 

98  Casa  dos  ajudantes  dos  doidos. 

99  Gasa  da  leoha  a  a^ua  para  o  banho  dos  d«idos. 


01  Sumiduiros  da 

02  Mottparia  doa  Cuida*. 

•t  Faatigaw  da  csrernarla  daaferidai  pan  o  kaa- 

picio  dos  religiosos  Arrabidos. 
(M  Casa  de  se  hospedarem  bospedea,  ciarviadQ 
para  a  passageai  daa  dmmiltrin 

05  Dormitórios. 

06  Caaa  da  livraria. 
9í  Ravparia. 

08  Varandas. 

09  Escada  descendo  para  o  reíaitorio. 
19  Espulga  tório. 

11  Escada  qua  ia  à  tacluriilia. 

19  bumidoiroa. 

19  Bicada  pctocipal. 

14  Aila  eéf. 

Ift  Cdc*. 

19  Bgr^. 

}7  Casa  de  recreio. 

18  Commodo  dos  padres  agonisastaa. 

19  Passagem  para  os  agonisaotca* 

20  Enfermarias  de  pessoas  parlieilârti» 

21  Casa  de  guardar  os  remédios. 

22  Casa  do  alecrim  e  alfaiema. 

23  Rouparia  dos  pariicularca. 
i24  Dcspcjadoiro  das  ditas. 

i9K  DaraitorMia  doa  enfermeiros. 


126  Casa  de  um  irmão  maior. 

127  Escada  principal  dos  enferaieiroê. 
198  .Baeada  particular  dos  nimÊtítot 

refeitório  e  jardim. 
129  Transito  da  enfermaria  dos  particnlarM. 
189  Bicada  por  onde  se  doflàeondaiiro 

ra  os  particulares  e  convalescentes. 

131  Roupâria  das  mulheres  particulares. 

132  Passagem  para  a  dita  rooparia. 

133  Enfermaria  das  mulheres  particulares. 

134  Enfermaria  de  syphlís  das  mulheres.^ 
188  Booparfa  daa  dilaa.  *  '  . 
13fi  Passagem  das  enfenurltS  dM  BVlhCMM*  ' 

137  Casa  dos  laboleiros.  ' 

138  CaM  do  aleerioi. 

139  Casa  de  guardar  os  remédios. 

140  Passagem  para  a  casa  onde  os  mc»dicos  dcfiaM 

bter  a  receita  depofs  da  fMtiJ 
lit  Casa  dita. 

142  Enfermarias  dos  feridos. 

143  Booparia  datdiUf. 

l  ii  Sumidoiros  gcracs  das  ditas, 

145  Passagem  para  as  ditai. 

146  Escadas  subindo  para  ai  enfermarias  gcraea. 
I  i7  Portarias  para  receber  o  comer. 

148  Casa  de  passagem  para  o  comer  das  mulherct. 

149  Escada  por  ondo  im  da  cosinha  o  coner. 

150  Arca  da  cwiolia. 

151  Fogão. 

152  Casa  da  lenba  para  aquentar  agua  para  os  La- 

nhoa. 

lo:t  Passagem  para  a  casa  da  agua  doi  b^nboi. 
15i  Casa  dita  da  mesma  agua.  ^  * 

155  Casa  dos  banhos  daS  doidai. 

156  Uonparia  das  ditas. 

157  Cunvalescea(;a  das  ditas. 

158  Casas  das  doidas. 

159  Casa  dj  enrermeira  dat  dítat* 

160  Casa  da  ajudaota. 

161  Patsageaa  para  as  tribvnai. 

162  Casa  com  tribuna,  c  para  e  órgão. 

163  Escada  para  a  casa  do  órgão,  e  tribunas,  e  ca- 

aa doa  omaoiaiitoa  da  agr^. 

164  Casa  de  ornameoloa,  00  da  conferencia 

ma  irmandado  peártencenta  á  egr^a. 
186  Bafailorio  daa 

166  Cosinha. 

167  Dispensa. 

188  Casa  da  goardar  oa  pamna  do  Nibilorii». 

169  Escadas  descendo  ao  Jaidifll»  O  caia  da' 

170  Casa  de  lavor. 

171  Domitorios  daa  enfannainii. 

173  Escada  que  sobO  1$  triblIMS. 

173  Sumidoiros. 

174  Bicadas  aobiado  pari  ovtro  iandiorio. 

175  ]>orBÍtorio  du  nnlharas  o  forfialis. 
178  Booparia. 

177  Gasa  da  porteira. 

178  Portaria  das  mulherfs. 

179  Casas  para  assislicem  de  noita  as  CBÍermeiras  áa 

-  doentes. 

180  Caus  para  os  enfermotroi  aaiistirem  do  mUo 

aos  enfermos. 

181  Commodos  de  um  cirurgião. 

182  Commodos  de  outro  cirorgião. 

183  Escada  de  serventia  para  os  ditoa  cowmdoa. 

184  Commodo  de  outro  cirurgião. 

185  Escada  con  sarvcalia  para  o  dilo  coHmdo. 
Continiih. 

F»  0*  j>'ALMBioa  V  Amavso» 
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A  uotsa  estampa  representa  o  portão  do  palácio 
de  Palhavã.  Em  um  dos  próximos  números  daremos 
a  fachada  principal,  verdadeiro  primor  d'arte,  que 
aUesta  a  magnifícencia  regia.  Guardamos  para  então 
a  deKripçio  do  cdiGcio. 


MLLOVIO  DB  AGOA  B  VOGO  QUE  SR  FK8  Ni  ILHA  OR  8. 

DB  QUE  BB  CAPITAM  MANDEL  DA  CAHABA  E 
BISPO  D.  HAnCBL  DB  ALMADA,  E  ISTO  ACOMTBCEO  NO 
«NNO  DB  1563. 

Conclusão.  • 

Ao  sab.'**  seguinte  deu  mais  logar  a  pedra  e  se* io 
o  sol.  E  comessou  a  gente  acaminbar  p.*  a  Çidade 

{*)  Do  Dnio.  iC. 

V«t.  T.— 3.*  Siiii. 


q.  he  p.'  onde  se  poem  o  sol  levando  diante  de  sy  o 
gado  p.*  Ibefazer  os  caminhos  epiíar  a  sinza  e  poo 
q.  corria  e  asy  p.*  mãlimenlo  da  gente  por  lhe  pa- 
recer q.  toda  a  ilha  assim  eslava  comtençio  q.  co- 
merião  delles  ale  virem  navios  <].  os  salvaçem,  indo 
assim  o  Povo  de  seis  freiguesias  q.  os  outros  nio 
podiamvir  por  estarem  mais  na  ponta  da  liba  indo 
ja  duas  legoas  se  alevantou  purdiante  hum  grande 
vento  q.  levantou  muito  poo  e  fes  grande  escuro  q. 
cuydou  a  gente  q.  aby  fosse  sua  fim  e  pegados  buns 
nos  outros  passarão  bua  legoa  fora  do  poo  aonde 
passarão  boa  ribr.*  a  qual  á  sua  chegada  por  cho- 
ver na  serra  vinha  tamanha  fora  de  madre  q.  era 
espãlo  a  qual  ribr.*  hera  de  lodo  e  pedras  c  por  o 
gado  que  levava  bir  buscar  agoa  foy  levado  muito 

Dezevibo.  6,  1856. 
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delle  ao  mar  e  se  salron  a  gente  e  passou  paçado  o 
impelo,  e  andarão  outra  lego^  com  muito  trabalho 
áM  meninos  q.  hilo  a  pee  do  trcs  e  de  qaatro  an- 
ros  que  scg."  o  trabalho  que  levarão  e  o  podião  so- 
frer be  de  crer  q.  os  anjos  os  luvavão  péllas  mãos 
•■dando  assy  boa  legoa  chegario  a  Y.*  da  Ribr.' 
grande  õdc  cuydavuo  q.  ahy  acharião  algum  remé- 
dio e  acharão  a  V.*  toda  derribada  q.  cahira  do  tre- 
■Mir  d«  terra  •  a  Rlbdn  q.  ptH»  meyo  delia  passa- 
va viiihn  muito  grande  q.  passara  pnrsima  das  pon- 
tes esperando  assj  o  povo  que  a  Hibeira  abayxasM 
paMrto  mi»  «vrato  hu  legoa  •  hn  L«g«r  qoe  »e- 
chama  Rabo  de  peixe  ondeacliarão  toda  agente  e  po- 
vo da  Ribr.*  grande  onde  fomos  agaxalbados  e  acha- 
■M  agM  de  pouoa  a  camas  daa  ^oa  q.  lètaramos 
comnosco  e  favas  secas  q.  comíão  sempam  por  não 
haver  q."  moesse  nem  fornos  p.*  coser  q.  lodo  esta- 
va no  dhio  a  aaa  Campar  aeaouMa  ayãte.  e  o  povo 
que  assim  vcyo  deste  trabalho  seriam  duns  mil  al- 
BUS  E  da  V.*  da  Ribr/  grande  q.  neste  iugar  seaco- 
Ikaa  Mriio  ostras  daaa  iriU  aiaMM  f.  ladaa  qaatro 
mil  almas  estario  neste  lugar. 

Este  pico  da  Lagoinha  q.  assim  arrebentòo  eian- 
•ça  «tta  padra  a  sinia  sobra  «Mas  oaio  lègoas  da*  ter- 
ra fel  bua  concavidade  na  boca  enrredondo  tinha 
legoa  ame;a'de  terra  e  de  Altura  p.*  bayso  aa  fun- 
do serf a  hom  qaarto  da  legoa  a  neste  ftindò  esti  iMm 
fogo  no  meyo  q.  sera  doas  alq."  do  semeadura  o  qual 
fogo  lança  muitas  pedras  tamanhas  como  pipas  mui- 
to aftas  coih  moito  gnndes  brados  e  estrondos  que 
seouvem  a  doze  lí-goas  e  tornão  a  cahir  outra  ves  no 
fogo  e  isto  pella  fraqueza  ]a  do  fo^o  e  altura  da  ter- 
ra por  estar  o  fogo  ja  no  fiinio  da  terra  a  estar  mal- 
to  fundo  e  a  hna  ji  irt?  deste  fogo  lanra  bua  furna 
muito  poo  n^ro  dagraasara  de  hua  Caza  muito  al- 
ta etoma  a  cahir  na  faroft.  a  Lagoagrande  q.  assi- 
na disse  q.  estava  ao  pe  deste  pico  ficou  nesta  con- 
cavidade seca  e  a  Ribr.*  q.dhse  o.  bia  ter  a  V.' 
Franca  q.  tinha  as  mnanillls  lM^«uatnaçença  nes- 
ta Cova  e  assim  a  Ribr/  q.  vay  dh  V."  di  Ilibr.' 
grande  e  numca  a  mais  tiiltm  por  eitar  unto  no 
abismo  esta  Goncarnadcile  qrsea¥rettentarem  sera 
por  bayxo  da  terfa  romo  asstma  digo  e  neste  fogo 
' Ja  nio  poda  Csscr  -mais  mjU  f  orq.  esta  muito  fundo. 


Aos  doas  djAt-dr-nm  de  lalbodo  d/  anno  de 
1563  de  N.  Sr.'  da  Yliitaçlo  no  mejia  deste  traba- 
lho q.  acima  contey  entre  a  V.*  da  Ribr.*  grande  e 
aV.*  da  Alagoa  em  bua  iacroxilloda  de  Caminhos 
4.  esta  meya  Legoa  da  V.*  da  Ribr.*  grande  e  meya 
legoa  da  V.'  da  Alagoa  se  começèa  a  kieMdõfbilkU 
fagoem  o  Caminho  q.  vay  p.*  a  ponledelgada  o  qual 
fsgo  começou  a  subir  p.*  hum  pico  muito  alto  q.  se 
chama  do  Sapalr.'  o  qual  c-»a  no  romcro  destas  ser- 
ras de  outo  legoas  q.  asima  íalcy  para  u  poente  e  se 
poa  esta  togo  ensima  da  pico  c  dahr  começou  a 
lanrsr  de  sy  mnytas  pedras  ardendo  as  qnais  cahi- 
rão  de  redor  do  pico  dons  tiros  de  besta  isto  com 
gnndcs  estrondos  a  bramfdoa  de  fogo  e  comgrande 
fumara  mnyto  negra  c  quando  veyo  ao  P.*  seguin- 
te q.  berão  qaatro  do  mes  estava  já  u  pico  meyo  co- 
nfdo  do  filgo  e  partido  pèllo  meyo  de  alto  abacho  e 
neste  meyo  estava  a  mayor  parto  do  fogo  o  qual  fa- 
xia  tSo  grandes  estouros  quo  na  Ilha  3.'  q.  são  vin- 
te lagoas  oa  onviio  aqnando  veyo  a  3.*flr.*  q.  tfoSO 
do  mes  comcssarão  a  correr  rios  de  fogo  ao  mar  q. 
esta  da  hy  a  meya  legoa,  e  os  rios  berão  de  mojta 
^ct  q.  ^ialht  ardendo  e  Cnondo  noytoa  tomn»* 


tos  este  pr.*  rio  veyo  por  hua  ribr.*  de  Agoa  abai- 
xo e  ievou  bum  lugar  q.  se  chama  a  ribeira  seca  q. 
he  atabalda  da  V.*  da  Ribr.*  grande  levando  as  ea- 
zas  ao  mar  c  as  Igrejas,  a  largura  Ac^l*  rio  sera  de 
trinta  Rra^as,  e  o  segundo  rio  comesuu  a  sesta  fr.* 
q.  forio  nove  A»  nea  começou  a  correr  outro  rio  de 
fogo  q.  foy  por  outra  banda  e  levou  huns  Gazais  ao 
mar  e  a  minha  partida  nio  hera  feyta  mais  perda, 
E  esperava-aa  este  pioo  lançar  mais  riaa  a  fluter  amb 
perda  por  estar  emgrande  crecimento. 

A  pedra  pomes  q.  corria  pellas  ribr,**  aI»ayso 
nestes  lagares  o  viMiq.  a  terra  eobrio  aa  ajnaloa 
no  mar  e  fazia  Ilheos  de  hría  Icfjoa  de  comprido  t 
do  terço  de  iargo  pouco  mais  ou  menos  estes  Ilbeos 
berilo  aaytos  asstai  dl  banda  do  Sal  como  da  Ma»* 
te  foy  achada  esta  pedra  pomes  sessenta  legoas  aa 
mar  para  o  oaçeote  q.  be  o  caminho  para  o  rejM 
de  Portugal,  e  andaVa  âo  Bâait  palio  aiar  q.  oena- 
vios  faziam  o  caminho  por  elU  dONObrinio  aafM 
q.  a  pedra  trazia  cuberta. 
'  E  v««do  p«*  o  reyna  oMCnta  lagoas  da  d.*  libada 
S.  Jfígnel  véspera  de  Santa  Marta  28  de  Julho  ao 
mejo  dia  se  vio  sobre  a  Ilha  de  S.  Miguel  pellos 
nuilntes  q.  vinha  grande  negregoma  a  sera^  éa 
qual  sahião  grandes  relâmpagos  e  trovuens  e  roncos 
q.  pareciam  ser  cooso  os  passadas  e  ate  anoute  esteve 
sempre  o  negregume  da  mesina  nnnr.*  sen  ae  andar 
p.*  outra  parle,  c  os  mariantcs  amaynarão  as  vellas  e 
se  chegarão  onze  navios  q.  viabão  todos  huns  p.*  os 
outros  por  iÃo  saberem  o  q.  seria  a  eomo  foy  noyte 
veyo  a  d.*  trovoada  sobre  ellcs  sem  vento  nem  agoa 
e  a  fosilar  e  relâmpagos  tio  grandes  q.  alamiavâo 
todo  o  mar  e  disiam  os  mariantai  qna  nnnea  vlraa 
relâmpagos  q.  dessem  tanta  claridade  e  contra  a  ma- 
drugada cboveo  pOBca  agoa  e  amenheçendo  sacario 
os  trovõens  e  troaanta  de  q.  se  teme  poder  bavcr 
mais  perda  na  Ilha  o  q.  Deos  não  permita. 

Deiia-se  q.  El  Rey  nosso  senhor  perdia  mujto  E 
assim  Manod  da  Caanra  e  H.  Gil  Banea  1>.  Gatbe- 
rina  Fr.'  E  Manoel  Alves  e  outros  fidalgos  e  mora- 
dores da  terra  c  perdas  moylo  grosas  e  disto  seaie 
soube  a  certeu  e  pois  o  nio  declara  o  Aatar  dsHaa 
novas  q.  tudo  omtvepor  sa  aebar  pnaM»  WBán 
trabalhos.   


OMfCBOSOQno. 

o  bomem  tinha  sido  dotado  pelo  Craador  de  ap- 

parelhos  próprios  para  os  usos  ordinários  da  vida ; 
mas  incapazes  de  lhe  servirem  paca  as  indagacõaa 

a  que  ellc  desejava  proceder. 

O  apparelho  visaal  apesar  de  ser  nm  dos  mais 
pt^tt^òs,  sÀ  servia  entre  certos  limites;  os  objectos 
coUocados  a  grande  distancia  eram  invisíveis;  os 
objectos  próximos,  mas  demasladamcnle  pequenos, 
escapavam  á  (»bservação.  Tornava-sc  necessário  in- 
ventar instrumentos  qoepodessem  augmentar  asdt* 
mensifc»  daa  corpos  mal  pequenos,  e  outros  qvo  fi- 
zessem ver  como  próximos  os  olgectos  distanlM.  O 
acaso  favoreceu  o  homem. 

Duas  creanras  brincando  na  loja  de  um  vidracéi- 
ro  descobriram  0  tdesco^io:  o  oicrriaeDpibJi  «n 
conhecido. 

Todo  o  instrumento  qoe  collocade  eubé  oelk^e 

os  objectos  próximos  os  faz  parecer  maíor«í  do  «foe 
elles  são.  diz-se  um  microscópio ;  o  aagmento  qoe 
ette  pBodM  aanMitna  o  ma  poder  aaipIMeador.  qna 
pode  chegar  a  mil  e  cem  vezes  o  diâmetro  real  do 
objecto ;  não  excede  este  numero  segundo  as  melho- 
IM  opinUtat. 
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O  microscópio  nno  é  hoje  um  inslramento  que  de-  I 
T«  MC  fliaa^ado  por  um  ,«u  outro  «urioio, «  um  ini- 1 
tnwMoA»  d«  qne  ta4o  o  homen  d*  td«aeit  preeiía 
servir-se,  e  a  cada  momcnLo. 

O  xooiogisla  d  elle  precisa  para  estudar  aoimaes 
^ae  peU  mm.  tairidao*  têupêrn  i  vista ,  e  que  se 
dizem  por  isso  aoimaci  microscópicos,  ou  parles  de 
*n*ntfi*f  wu^f^niêaoM  e  delicadas,  assim  a  tromba 
ék  MMca,  as  «tnwM  tiai  »uê  áu  boihatolM, » taahã 

Ua  aranha,  os  appanlhM  d» |m(ÍO  •  BtttTHliO  de 
Buitoi  d  ellei,  «te. 
O  ttttttlto  «rv^-M  d*  micTMCopio  a  todo  o  no- 

MIBlOf  sobre  tudo  no  cstuJi*  dusllores,  vendo  aMis- 
.pnifw  dos  ovários,  ovulus.  eic.j  estudoado  o  go- 
Im,  a  anatomia  vegetal,  etc.  ele. 

O  microscopiu  é  inseparável  do  miucralogísta,  t- 
com  o  soii  aujUlio.  ^ua  eile  coabece  a  determina  as 
famas  daa  eriitaat  qoa  ta  acham  tniiieitos  ao  tau 
«xame,  clc. 

O  cbynúao  recenbece  a  puresa,  oa  falsificação  de 
«tm  grande  namero  da  soJiitaaclas.  aiÉUii  liaita  o 
«aame  microscópico  para  di&lioguir  aaiabttaocias 
feculentaa  aoias  das  outras;  e d'abi  vcn  a  af plica- 
çào  que  em  madicioa  legal  tem  o  uso  d'aite  instro* 
mealo. 

Oíacullativo  estuda  a  histologia  humaifia,  vaever 
a  libra  muscular  e  aenrosa.  osangue  eosdifferentes 
líquidos  de  economia,  aprende  a  dislinguil-os.  estu- 
da diíEennles  fuAc^ões,  sobre  tudo  a  da  circulação, 
.detamipa  a  natureza  dos  prodoctos  patbologicos  de 
tida  aacdem.  como  cálculos,  tumores,  ele»  n'oma 
palavra,  o  uso  do  microscópio  é  boje  iadispensavei 
a  todos  os  que  professam  as  sciencias  pbysicas. 

Serve  nas  alfandegas  para  examinar  o  Qo  de  dif' 
ferentes  mercadorias  e  conhecer  a  sua  natureza. 

£m  todos  os  paiaes  civiltsados  differenles  iudivi- 
4mm  m  iam  dadicado  especialoiciUa  aos  irabalbos 
nieroacopícoa»  os  qnaaa  requerem  pratica  para  ob- 
aarvar  o  qoa  se  pode  observar  immediatamcnte,  e 
«iboa Inda»  pnlica  c  habilidade  para  preparar  as  pe- 
ças qiip  não  se  podem  observar  immcdiatamenlc. 

Sdo  US  especialistas  na  matéria  que  chegam  a  ad- 
4|akir  lai  «onfiasfi  aas  aiiaa  observações,  que  não 
duvidam  jurar  sobre  as  conclusões  qued'ellas  se  se- 
guem. Lembra-nos  um  facto  que  teve  logar  ainda 
■BO  Im  anilo,  em  qne  o  emprego  do  nicroacapio 
aerviu  para  descobrir  um  ladrão. 

Por  um  dos  muitos  caminhos  de  ferro  que  cru- 
tÊm  a  França,  enviava  um  negociaalo  alfomai  eaixas 
com  mercadorias;  a  locomotiva  parava  cm  diversas 
parles  anlcs  de  chegar  ao  logar  do  seu  destino.  No 
imda  viagem  imagioe-se  qual  seria  o  espanto  do 
correspondente  do  iicgocianle  encontrando  as  cai- 
ais cheias  de  areia  :  tratou  de  procurar  o  culpado, 
irapamiaal  dodaaeabrir  i  aoHa  iMíbroa  algsaa  asa- 
minar  a  areia  ao  microscópio,  e  comparal-a  com 
amostras  vindas  das  localidades  onde  o  trem  parara. 
Pr«eeda-«ia^oiaaM«o«microscopista  delemina  « 
localidade  a  que  a  areia  pertence.  EstabeleoaraeWM 
devassa,  e  jUM^ntra-se  o  delinquente. 

Kila  a»aadatn  só  serva  para  OMistrar  até  qoe  pon- 
.  toahega  a  perfeição  dos  iustrumentoa  aiodênMM,  e 
%  aaicncia  dos  gimi  d'eUes  se  servem. 

O  ■ifinmpjli  lawro  toa  época  de  lota  aomoapM- 
'CODCCilOS  gcraes,  .succedeu-Ihe  o  mesmo  que  sncce- 
.  a  tilde  que  é  grande:  os  zoilos  são  muitos  em  to- 
400  O* SH*^  disseram  que  de  nadaaarvía* 400 cada 
nm  via  o  que  queria,  que  induzia  a  erroaemuites  ou- 
(raa  oeisas»  qne  elles  provavam  com  mais  ou  menos 
.^iitWidílft.alfiM  houffi  dedicadqa  eoatíamwm 


seus  csforros,  constructores  d'instrnmcnlos  os  co- 
adjuvavam, e  o  microscópio  se  ia  levantando  apesar 
de  tatflot  inimigoa.  Hofe  oa>taa»pos  lêi»  ootroa.  O 

microscópio  está  acreditado,  hãode  querer  d'dlo 
mais  do  que  pode  dar ;  triste  condição  nossa ;  pri* 
melro  despresan()>l,como  fnilgiiflleaiite.  o  que  depela 
elesamos  a  uma  posição  impossivcl  de  sustentar,  até 
que  afinal  o  tempo  faz  a  devida  justiça  e  as  coiíaa 
voltam  ao  logar  que  lhes  pertence. 

Em  França  rnr.  Robin  é  hoje  o  homem  mais  en- 
tendedor sobre  o  objecto  de  que  tratamos,  e  nos  seos 
eanos  theorícea  e  pratfeos  «ae  demnando  laoaeo-' 
ninei  mentos  por  um  auditório  ávido  de  scieneiO; 
obras  magistraes  tem  saido  de  suas  mãos  e  muilaa 
entras  se  esperem  do  eelebn  professor.  Sm  Usba» 
al^Mimas  observações  microscópicas  se  tem  feito  prin- 
cipalmente em  botânica,  em  anatomia  e  pbjsiolo- 
gia. 

Na  Allcmanha  c  na  Inglaterra  prosoguc-sc  com 
todo  O  ardor  nos  estudos  ao  microscópio,  objectos 
de  tada  a  espeeie  são  submetlidos  ao  eiame,  moitas 
d'ellcs  desenhados  c  depois  reproduzidos  pela  gra- 
vura, lithugraphia  e  pbotographia:  Âtlss  riquíssi- 
mos se  acham  confeccionados  e  circulara  pelssmfos 
dos  homens  de  scíeneía  do  todos  os  paizes. 

O  microscópio  não  serre  s6  para  o  homem  d'«stu- 
do  enriquecer  osseusconbecimentos,  serve  também 
d'objecto  de  curiosidade  e  admiração  ao  vulgo.  Ê  a 
variedade  do  microscópio  chamada  microscópio  so- 
lar, a  que  se  emprega  nos  espectáculos  que  por  dif- 
fereotas  veies  so  tem  apresentado  entre  nós,  onde 
toda  a  gente  tem  ido  admirar  um  grande  numero 
de  objectos,  como  os  aoimaes  microscópicos  do  quei- 
jo, do  vinagre,  da  agoa,  etc.  ele,  apresentados 
com  grandes  dimensiíes  sobre  aJvos  onde  são  vistos 
com  toda  a  perfeição. 

O  microscópio  pode  ser  simples  oa  composto.  O 
primeiro  também  se  chama  lupia,  consta  d'uma  oii 
mais  lentes  reunidas,  ás  quaes  se  applica  o  olho»  O 
microscópio  compoitoooaita  pelo  manos  de  duas  len- 
tes, uma  a  ocular  a  qoe  se  applica  o  olbo,  outra  a 
abjecliva,  que  está  próxima  do  objecto  que  se  exa- 
mina. O  microscópio'  simples  toma  diTorsas  deno- 
minações conforme  a  disposição  que  apresenta,  as- 
sim se  diz  dc  Codriuglon,  Staohop,  Gaudin.  Ras- 
pail  ato.  O  microaeopio  composto  também  tem  a  dc- 
nomioa«;ão  dos  seus  construclores,  edizem-se  dc  Le- 
rebours,  Chevalier,  Amici,  Oberhauser,  ou  Nacbet, 
porque  cada  constroctor  modifica  as  disposições  do 
instrumento,  não  sónns  combinações  dos  vidros  qve 
emprega  como  na  torma  do  instrumento  e  nos  acces- 
sorios. 

Não  entraremos  na  descriprno  ilos  diíTerentes  mi- 
croscópios, porque  culasiiaria  muilosdos  nossos  lai^ 
tores.  Escrevenuis  este  artigo  só  para  dar  idéa  da 
importância  d'um  instrumento  que  entre  nós  não  es- 
tá tão  acreditado,  nem  tão  conhecido  como  convém 
é  soiaMÍa.  Despertar  a  «arioaidade  do  leitor  foi  o 


IIom«'m  honesto  é  aqndio,  qàa«  embora  p«rca  top 

do,  salva  a  honra. 

A  ambição  frequentes  vetes  aos  olwiga  atacrificar 

a  honra. 

O  amor  é  um  género,  em  que  só  se  admittc  tro- 
ca i  subjeital-o  ás  Íeis  da  compra  e  venda,  é  allerar- 
the  a  aiaencia. 
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BSiODO  Ginno. 
FAZER  FORTUNA 

DtAiu  ousniAt  n  5  actm 

ANTONIO  OE  LACERDA. 
CoiitiniM{io.  (•) 
'  V 

Emília  ({<'H(<oi  Miiiba  irDii,  a 
doc«  mAe  dos  artliclní  ouTiu-me, 
*  socrorreu-rae. .  .  — o  nos^^o  bom 

pat'  vive  ;  mas  os  sf  ii^'  labin»  ra- 
ras rezpa  »e  abrem  a  não  »er  pa- 
ra re$ar  pela  que  morreu. 

Ob  Emília  I  Emilial  Oode  m- 
tài,  qve  nS«  corrw  m*  bnfM  d« 
tua  pobre  imi,  pan,  como  «a* 
tr'ora,  ceraraM  de  amor  e  de 
MÍéMM  O  Tenerando  anciiio  ? 

Acto  iv  ScE^*  vi. 

Deixámos  no  ãnal  do  terceiro  acto  Aurelio  díri- 
gindo-se  á  prisão ;  é  para  aqui  que  o  autor  dos  traas- 
porU  BO  Mto  MgviMe.  •  a  ic«u  nfnsrata  ao  lobir 
do  panno  una  das  salas  communs,  onda  w  aacontra 
um  grande  mmero  de  presos. 

nio  aicacaiai  B'cste  numero  antigos  conhecimen- 
tos nossos,  e,  apesar  dc  poder  ser  considerada  es- 
ta primeira  acena ,  como  um  accessorio  da  acção 
pfiBei|»al,  nio  deixa  eomtndo  de  Uie  eilar  ligada 
por  raríos  pontos  de  contacto. 

José  do  Soalo  de  Magalhães,  sócio  de  Aurelio, 
tom  encontrado  no  Brazil,  em  vez  da  fortuna  com 
que  contara  para  a  desejnda  candidatura,  ama  pri- 
são por  falsificador  e  uma  deportação,  ou  quem  sa- 
be se  peior  ainda ;  os  aldeãos,  que  no  primeiro  acto 
tinham  partido  a  fazer  fortuna,  depois  de  sofTrimen- 
tos,  que  nem  de  longe  poderiamos  traduzir,  encon- 
traram nau  prisão  também,  otodoi,  Tictimas  decri- 
nes,  para  que  só  cm  pouco  tecm  rontribuido,  appa- 
reoem-nos  expiando  culpas,  que  outros  mais  pode- 
foios  tinham  commettido.  e  cnjo  peio,  como  tem- 
.pre,  recaSn  aobre  ee  homildet. 

Hèlart  OB  volt  qve  de  tont  temps 

JLet  petib  ont  pati  des  soltiscs  dei  granda. 

k  pátria  e  a  lllterdade,  oi  doii  penumcntes  mais 

gratos,  que  sorriem  aos  attribulad  s,  não  os  desam- 
param no  desatento  extremo,  e  veem  estender  ainda 
M  axai  iMnefleas  lobre  ai eabeçu  affinmtidaa  doa  mí- 
seros. 

N'aquenas  horas  de  angustia,  n  aquelles  momen- 
tos de  proYaçio,  veem  sentar-se  Jonto  aoi  qoe  sof- 
frem  e  coni  entranhado  carinho  pcnsar-liie  ai  feri- 
4Íu  d'alma,  qoe  tanto  lhes  sangram. 

UmpeeladlMo: 

Como  as  memorias  da  infância 
Ontru  memorias  nio  ha. 

E  nunca  alma  aflnada  pelos  sons  mágicos  da  ins- 
piração arrojou  ao  papel  a  expreitfo  do  nm  pensa- 
mento, qoe  tanta  verAMlo  eneerrane.. 

nfteatti.lB. 


Nas  confissões  pungentes  das  torturas  da'ilemivi»  - 
dão ,  misturaraffi-«e,  perfaiqaodo-as  coni  iiMoa 
de  preço  incalmbHl,  as  tondadef  da  terra  pnlriB» 
a  recordagfo  dal  pafOBlM*  a  limhfana  éo  «Mif» 

?ÍTer. 

Cortando  oe  qoeisnmei  de  nw;  0i'éii«nlot-4o 

outros,  a  quem  a  desgra^  tem  qoast  endoideeido ; 
os  projectos  de  ringança  d«  outros,  deixam  onvir  a 
triste  melopeia  das  canções  pátrias,  qaeioltaraM 
n'ootros  tempos,  tempos  mais  afortunadae,  Mt-kil- 

les  e  festas  da  aidéa  em  que  nasceram. 

Se  alguém  ha,  dos  que  teem  emigrado,  qneaoví- 
sitár  o  lar  paterno,  na  volta  do  desterro,  encontras- 
se derrubadas  pelas  mãos  dos  tempos,  oo  derastn- 
das  pelas  guerrasxifis,  as  casas  em  qae  tifeo  naa 
primeiros  annos,*n  os  campeã  onde  se  entreteve 
nos  primeiros  folgares;  se  achou  em  tes  dos  ros- 
tos venerandos  do  ancião,  a  quem  chamara  pae. 
d'aquella  que  o  tronxe  no  ventre,  oo  das  feições 
queridas  da  primeira  amante,  umas  crases  de  ma- 
deira sobre  a  terra  do  cepiiterio  revolta  de  fresco, 
se  eiytio  ao  lembrar-se  qve  nna  eonliee  minm  ttm 
que  uma  lagrima  amiga  se  derramasse  sobre  assoas 
ruinas,  ou  mão  extremosa  lhes  cerrasse  os  olhos, 
uuve  uma  voz  sentida  levantar-se,  phantasma  do 
passado,  tntrcgando  ao  vento  as  canções  da  mocida- 
de, ou  repetindo-lhc  as  palavras  saudosas  dos  que 
estremeceu:  ae visitando  as  ruínas  da  casa  antiga 
onde  TÍveu  annos  de  felicidade,  descobre  uma  flor 
singela  vegetando  no  meio  da  destruição,  que  nos 
diga  esse,  com  qoe  lien^os  nfe  Oãbw  avn«  dO  mm 
tor  01]  a  plantasinha  mesquinha,  que  lhe  vem  dar 
vida  ao  quadro  de  mçrte  que  tem  diante  de  si,  on 
fallar-lhe  ao  coração  de  lentimenlea  qnooU  Ikolcaa- 
bordam,  fartos  de  magoa  e  de  saudades. 

Se  alguns  existem,  e  infelizmente  com  as  nossas 
gnerrat  nio  lerik»  poncoí,  oe  qne  en  tom  ciimmstan- 
cias  se  encontrem,  esses  que  apreciem  a  encantada 
melancolia,  que  rescende  d'esta  soena.  e  d'aqueUa 
can^,  meii  nascida  do  aontlmenloqno  mm  dnoa»» 
tadc. 

£ssesque  a  apreciem,  como  nós,  que  é  talvez  uma 
dumeiímimosaf  flitoações  do  drama,  e  que  applan- 
dam,  como  a  platéa  o  fez,  a  delicada  sensibilidade, 
que  o  poeta  por  vezes,  não  poucas,  deixa  transpare- 
cer na  ina  obra. 

Nio  esquece  aos  presos  a  esperança  da  fuga,  nem 
os  desampara  o  desejo  de  se  vingarem  d'aqaelle,  qoe 
os  arrastov  a  tamanha  desgraça. 

Planeiam  rcvoliirões,  contam  com  o  auxilio  dos 
guardas  já  comprados,  e  esperam  do  oiro.  que  lhe 
foi  cansa  dat  desgraças  tedai,  todos  oa  oNleedeaBl- 
vação. 

Aurelio  é  o  chefe  da  conspiração,  Aorelio  bade 
abrir-lbe  as  portas  dat  prfi9et,  o  hado  tawhim 
sa  h'H  a  de  justiça  pagar  com  a  morte  01  daflMI to- 
dos que  lhes  tem  causado. 

GoBdando  em  li  e  no  sen  oiro  appaiaeetfaltemo 

mento  nn  prisão.  Jn1gaI-0-hiam  antes  jnií  do  que 
um  rco.  Levanta  bem  alto  a  cabeça  criminosa,  por^ 
que  labe,  qoe  advogando  a  sna  easm  eeli  wtmm 
momento  o  grande  potentado  do  século  dezenove,  o 
Ídolo  de  todas  as  eras,  ante  o.  qoal  os  israelitas  do 
todos  01  teaipos  teem  oicrMcado  aAfçdei  oorsBçm. 

X  cllo  ainrln  dcvp  d".  agradecimentos  dos  presos, 
e  a  olie  o  isolamento  em  qoe  o  deixam,  entregue  a 
seus  penimentos,  segnir  o  com»  phaHiiOio  4oo 
projectos  de  ambição. 

Este  monologo,  continaação  do  do  terceiro  acto,  é 
oBdo  se  coBpIela  o  dmcilko  dii  tfpo  <l»  Aamlio.  Afii 
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I  «eaolH»  nnif  fltm9iio4«Mfitt<ÍBlM,  mais 

«fisiado  pdo  cynismo,  e  pelo  despreso  do  qae  ha 
4«  mú  aagndo  no  maado,  e  como  o  anjo  caido,  é 
«m  Itwala  Mit  arffo|*dM  maldições  con- 
tra o  poder  que  «viMan,  a qoe  eiyw  dcaiiiiÉr  aia» 
4a  Mio  oiro. 

Yvnvfo  iopsgBmH>t  v  wnsaw^  ■  «amo  Qiiww~ 
tancias,  o  modo  de  dixer  do  contialiioi  de  escravos ; 
poién  ama  ves  aprcaenUdo  o  ^pâ»  ara  neoeaaario 
^pMaSadltcavdatfaaaaflsataMBladadiaaMf  oquo, 

harmónico  em  tudo,  descesse  por  momentos  á  abjec- 
^  e  inCamia,  qae  coastitaen  o  fando  d'aqodle  ho* 


Poucos  momentos  depois  de  se  elle  retirar,  para, 
logar  maia  iscado»  segjair  o  lanabroao  fio  daa  aaaa 
■raças,  BMiia  aana  na  pnaao» 

Mulher,  vem  ver  seu  marido,  e  confortar-lhe  os 
daialantoa  com  aa  coaaolaçõea  da  amíaade  aíncara ; 
inal.  caidar  da  aana  da  n^ra,  f  «a  laaiaai 
tem  sido  presa  com  o  senhor,  e  que  W  Mga  a  aeas- 
aar  o  homem  que  Unto  laai  i^do. 

A  aialtaçio  asamba,  qoa  lha  aaldaiaa  aaa  pri- 
aaeiros  actos,  tem  degenerado  em  acccs^os  de  loucu- 
aa,  a  é  paia  racaiar  tiaatante,  que  a  deaTeal|inda 
aaihi  aaaa  Marta  aaaal.  qoe  apaga  na  ewaf  ia  a 
centelha  divisa  da  iaMUigaMia  caai  qaa  a  dala«  o 


tiaia  d*aqnella  alma  Ifo  lortarada,  apontando  para 

aschammas,  iios  que  perguntam  pelo  contratador  do 
escravos,  com  um  Taticinio  lerhvel,  em  que  revela 
qaa  a  haaMaidada  aitá  danffiroatada»  e  que  o  falsa- 
rio  c  o  negreiro  soffrea  o  castigo  que  merecia  :— - 
Qnmi  faXla,  a  At  no  cfm^rnint  de  eteravos?!  não  n'» 
vêm  ir  «oce^aada  «W  h§9  4»  tangue  para  um  4* 
fogo?! 

Coniinua.  E.  PAaaanià. 


•  Uma  éu  eaffaawlia»  da  mgn  faidiagar  It  mios 

de  Emilia  uma  carta  da  terra.  £  de  sua  irmã,  que 
aa  aio  aaqaeceu  da  perdida,  e  qoe,  á  ventura,  lhe 
•aicraaa,  com  esperanças  de  poder  ainda  chamar  ao 
4^10  paterno  a  fugida  que  o  abandonou. 
'  Kia  nos  atmemos  a  paraphrasear  a  carta ;  é  o  tre- 
aho  am  lada  o  drama  de  maior  mimo  e  sentimento. 
■  Aqoelle  chamamento  solemne  da  innocencia,  que 
procura  rebabilitar  a  culpada,  attrablndo-a  ao  cas- 
ulo grémio;  aquellas queixas  magoadas,  e aqoelle  re- 
prahender  que  espera  pela  josti6caçio  da  culpada, 
aqaella  irmã  pura  e  santa,  qoe  volve  olhos  eompa- 
•dteidos  para  a  irmi  perdida  e  maculada,  que  lhe 
^re  a  estrada  do  arrependimaaio  lacfUadÍM  a  ten- 
lal-a,  foram  tradoiidos  de  forma  por  todos  os  respeí- 
.tos  irreprehensivel.  O  aotor  tinha  de  se  ver  a  braços 
com  ama  situação  foftiasíma,  onde  o  jogo  de  senti- 
mentos, e  o  embate  de  paixões  era  fértil  em  peripé- 
cias, e  conseguiu  pelo  modo  mais  felis  dominal-a, 
«  sair  d'aquaile  escolho  com  gloria. 

Anurgorada  ainda  pela  leitura  d'aquella  carta, 
«em  acereacenur  as  magoas  da  infelix  o  seu  flngido 
aapaaa,  qaa  tendo  deposto  a  maamra  bjpocriia  com 
^pMfaigoardava  tantas torpexas,  apresenta-se-lhc  co- 
•mo  i,  vil  e  mau,  e  arranca-lbe  toda  a  esperança  da 
alma,  dalMHiÍ»4ba  aiber  que  já  era  casado  de  ha 
muito,  e  que  a  sua  recente  aniio  tinha  tido  aau  im- 
|H>8tura. 

•  A  este  nltiat^Blpa,  Emilie  cede  e  cae  como  mor- 
ta; Aurelio,  a  quem  os  pritoí  da  revolta  chamam, 
'•handoóa-a ;  a  confusão  reina  em  toda  a  parte,  os 
tiros,  os  gritos  repercutem  par  têim  at  iééy,  e  ao 
-Innge  aslnvaredas  denunciam  qaa aaawiavoaaohle- 
vados  lançaram  fogo  á  prisão. 

•  Aa  aabar  da  Jattiça,  qaa  aaai  praadar  Aarelio 
como  fautor  da  revolta,  a  negra,  que  se  tem  ergui- 
do da  cama  do  sofTrimento,  presentindo  desgraças 
para  o  qaa  ama,  precipita-se  também  na  prísiç.  A 
aaa  loucura,  abalada  pelo  perigo,  mudou  de  ler,  a 
JHi*se  erguido  á  altura  das  prophecias. 

Hia  tratvaria,  vê  laafa;  aio  solta  ph  rases  sem 
sentido,  profere  agoiros  e  prophecias;  e,  sublime  de 
energia  e  desespero,  responde,  como  por  es/orço  ul- 


RSLAÇAO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
BM  ACroABBINIANGRA,  ILHA  TERCEIRA. 
DEPOIS  QUE  SE  PERDBDBL41BI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  Af  RICA. 

XXXVI. 

Ba  «MM  iaSe  Ília*  de  C«rvalkal  yvúiu  liceaca  para  ir  \w- 
aa  cdm  o  sor.  D.  Aatonio. 

* 

I    Joio  Dfas  da  Carvalhal  era  um  cidadão  nobra  dea« 
j  t3  cidade  de  Angn,  e  muito  avisado,  e  seria  homem 
de  quarenta  annos,  e  té  o  tempo  que  chegou  Manoel 
da  Silva  Sempre  continuou  no  regimento  da  cidade» 
em  o  serviço  do  snr.  D.  Antonio,  sem  delle  se  pre- 
sumir outra  cousa,  e  era  genro  de  Estevam  Ferrei* 
ra,  que  era  o  qoe  foi  com  o  padre  frei  Melchior,  a 
Aveiro,  na  caravela  de  Gaspar  Alveres.  Tanto  que 
chegou  o  ditto  Manuel  da  Silva  se  foi  a  visital-o 
com  os  mais,  mas  foi  so  enganando  ao  ditto  Manuel 
da  Silva,  dizendo  quanto  servidor  era  do  snr.  D. 
Antonio,  chamando-lhe  Rei,  a  engrandecendo  ao 
ditto  Manuel  da  Silva  com  palavras  fingidas,  e  que 
cUe  era  homem  que  não  tinha  nanea  ida  desta  ilha 
para  fora,  e  que  se  queria  ir  ver  com  suamagestade 
el  rei  D.  Antonio,  representar-lhe  o  zelo  qve  linha 
de  o  servir,  e  que  queria  andar  em  soa  coMpaaUia, 
sem  delle  se  apartar ;  e  ponderon-lhe  outras  cousas 
mais,  pedio  lhe  desse  sua  cxcellencia  licença  para 
ir  naquellas  naus  que  iam  com  o  pastel  Aoa  marca- 
dores. Vendo  o  ditto  Manuel  da  Silva,  e  ouvindo  a 
ditto  de  João  Dias  de  Carvalhal  e  tendo  ja  noticia 
de  quem  elle  era  lhe  deu  licença,  e  lhe  fizera  qaaa- 
to  lhe  pedira  ;  o  qual  logo  se  embarcou  ;  e  chegaot- 
do  a  Inglaterra  ou  França,  sem  ver  o  snr.  P.  Anto- 
nio nem  fallar  aaa  dia,  se  foi  logo  para  Lishaaa 
dar  obediência  como  vassallo  a  el-rci  I).  Filippe.  e 
a  requerer  despachos,  e  dar  desculpas  por  seu  sogra 
Estevam  Ferreira.  E  foi  muito  bem  despadiado aaaa 
o  habito  de  Chrislo,  e  seus  filhos  :  e  lanto  qoe  veíu 
nova,  o  povo  começou  a  murmurar  dcllc,  e  de  seu 
sogro,  dizendo  qaa  alies,  qaa  jararam  o  snr.  D.  An- 
tonio por  rei,  equeeram  os  principaes  do  regimen- 
to da  terra,  e  que  pouco  a  pouco  se  iam  escusando, 
deisaada  gante  nova  no  governo  da  tarra.  E  logt» 
compraram  a  ter  E.<ttevam  Ferreira  por  rebelde,  di- 
zeudu  que  era  um  enganador,  c  que  tudo  o  que  seu 
genro  fizera  eram  traeas  suas,  e  sc  fez  logo  inventa- 
rio da  fazenda  do  ditto  João  Dias  Carvalhal  por  di- 
zerem ter  incorrido  em  caso  de  lesa-magestade. 


XXXVII 
Dm  ^miatm  qaa  Mlamanif  para 


dadOva. 


Depois  de  estar  alguns  dias  o  ditto  Manuel  da  Sil- 
va no  mostaiia,  anda  àsleva  lé  lha  aijyjirem  os  apo-; 
scntos,  foi  para  umas  casas  a  qpiBta  òne  .estão  den- 
trq  da  ct^ade,  que  s^o  do  Baniaát     Chrislo vam 
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OPANO&AMA. 


4e  lioura  Cortereal,  que  são  os  melhores  Al  «Mtie.  1 
IfMlflt  ipOMotM  cMm  Antonio  Francisco,  ouvidor 
c  feitor  do  ditio  raarqaei.  qae  ja  neste  Umpo  era 
capitão  desu  ilba,  eda  ilha  de  S.  Jorge,  elhMBM- 
dann  àup^  tem  brevidade ;  e  como  eram  npo- 
sentos  velhos  mas  grandes  e  bons,  e  boa  qainU  de 
maiUs  artorcí,  e  ribeira,  que  passa  por  dentre,  e 
«até  ao  p6  4o  castclIo  da  dilla  cidade.  O  diiio  Ma- 
nuel da  Silra  fez  ao  longo  dos  aposentos  uma  casa 
muiU  comprida  de  telha  para  estrebaria  decntalloi, 
«  adia  eftavam  oono  20  oq  25,  com  suas  mangedou- 
ras,  c  tudo  bem  concertado,  e  nellas  cslcve  té  a  vin- 
da do  Snr.  D.  Antonio,  que  veio  no  fim  de  julho  do 
ditto  anno  de  82,  o  qual  Manuel  da  Silva  se  servia 
como  o  próprio  Snr,  l>.  Antonio,  e  avaoUjado.  A 
sua  guarda  era  de  fraucezcs  c  inglczes  ;  podia  ser 
bomem  segando  seu  aspecto  de  quarenta  annos  pou- 
co mais  :  era  muito  dado  a  folgares,  muito  cubiçoso 
deacquerir  riqueza,  muito  namorado,  não  linha  par- 
tes de  vir  a  ter  bom  ta ;  •  elle  foi  parte  da  ilba  vir 
a  ter  os  trabalhos  que  lhe  succedemiil»e  padece  bo- 
je em  dia,  como  adiante  se  dirá. 

xxxvm. 

CeaM  Naaael  da  SíWk  ordenou  de  fazer  do  emlinr^ado- 
rct,  e  meia  da  cousciem  ia,  c  o  mau  <iuo  dirt  i. 

Como  o  ditto  Alanoel  da  Silva  determinava  de  sen- 
tenciar JtoAens  á  morte  e  ontros  casos  e  demandas 

crimes  e  despachos,  e  esta  ilha  não  tinha  commer- 
cío  senão  com  Fran(a,  Flandres,  e  Inglaterra,  fez 
casa  da  supplicaçio  de  crime*  eeivd,  meia  dos  des- 
embargadores do  paro.  meza  de  consciência.  Nestes 
tribonaes  serviam  os  íicenceados  Ballbazar  Alves  Ra- 
mires, Joio  GU  Comn»  Domingw  Plnbeiro,  Do- 
mingos Onzcl.  (•  (l«  i)ois  que  veio  Gaspar  dc  Gamboa 
o  melteu  no  desembargo.  Fez  cbanceller  mor,  escri- 
vães, meiimilho  ^  corte ;  procurador  do  fisco  o  li- 
cenceado  Francisco  Vns  Paes.  Da  meza  da  consciên- 
cia eram  nrMidente  o  doutor  mestre  Agostinho  :  era 
da  ordem^ãé  Skéni  'AgosHnho ;  e  ttàm  da  mesma 
ordem  era  oulro  deputado  frei  Pedro  da  Madre  de 
Deus  ;  Manuel  Giz  de  .iolona,  era  clérigo,  vigário 
deN.  S.  da  Conceição  ;  Amaro  Lopes,  que  era  Ihe- 
•  sonreiro  mor  da  sé  desta  cidade  ;  era  escrivão  Fran- 
cisco Rodrigues.  Havia  casas  e  dias  para  os  despa- 
chos, tudo  por  ina  ordem,  e  na  forma  da  Ordena- 
e  havia  na  cidade  c  ilha  outros  muitos  Icltra- 
dos,  mas  já  os  linbam  por  suspeitos  ao  serviço  do 
Snr.  D.  Anlonlò''tlnto  que  Ciprilo  de  Hgoelredo 
YÍO  ao  ditto  Manuel  da  Silva,  c  o  proceder  dellc,  e 
suas  desordens,  foi  se  tirando  de  mandar,  e  se  aquie- 
toq,  té  que  veío'é  Air.  D.  Anloido,  •  a«  foi  com 

XXXIX. 

Da  cama  ia  iuffíM  Jota  da  Bstuwcourt  e  foi  o  priaalro* 


os 


Determinou  logo  Manuel  da  Silva  sentenciar  todos 
pretos,  ^ne  estavam  na  cadeia,  conforaae  soas  cnl- 
pas,  como  cada  nm  mereci^.  SUo  tiaba  aaat  voto  der- 
radeiro. Mandou  vir  as  culpas  de  João  de  .Betten- 
court, e  lhe  mandou  dar  procurador  que  arrasoou 
de  sua  parle,  todo  ttÊÊ  teimui  bretoi»  BaBteBeiou 
se  por  adjunctos  e  dezembargadores  que  morresse. 
Foi  lhe  publicada  a  sentença,  e  logo  mandaram  que 
se  confessasse.  Isto  era  a  terça  «ílra  tespera  de  quar- 
ta feira  de  cinza.  Ao  dia  de  cinza  o  foram  tirar  do 
caictre,  aonde  esUva  bavia  anno  e  imío,  com  os  ir- 


 it  bandeira  da  8anU  Misericórdia.  Saio  d#- 

carccre  vestido  em  um  roupão  aiul,  e  o  haviam  d»f 
golar  em  a  praça  ;  e  porque  a  sentença  era  qne  fou* 
se  degaMo,  e  seus  bens  confiscados  para  a  coroa» 
buscou  sua  mulher  D.  Maria  quanta  adhereocta  p^ 
de,  que  cila  também  queria  dar  a  parte  que  lise  to* 
cava  da  sua  fsienda,  e  que  dessem  a  vida  aaeaii^ 
rido.  Nrnica  Manuel  da  Silva  quis,  e  já  era  tempo 
que  o  haviam  de  degolar  ,  se  escondeu,  e  BrazDiaf 
ftodovilho.  juíi  ordinário,  foi  o  qne  assistiu  na  eso^ 
cnrão,  com  os  meirinhos  o  alcaides  e  mais  ofliciaea 
e  ministros  da  justiça.  E  estando  o  ditto  João  de  Bet- 
tencourt já  em  cima  do  pelourinbo,  daflrouto  do  pa». 
ço  do  concelho,  e  na  praça,  onde  estavam  mais  de 
dose  mil  almas,  entre  homens,  mulheres,  e  moços; 
levava  elle  uns  embargos  feitos,  diaeudo  on  dtak 
que  ao  tempo  que  fizera  o  motim  e  alvoroço  na  ci- 
dade estava  doudo  e  sem  jaiio,  potque  o  era  ha  tem- 
pos, e  que  sendo  bomaa,  quo-wriM  j<  netos,  ao  fte  • 
estudante  nn  cnllegio  dos  padres  da  Companhia,  met- 
tendo  se  com  os  meninos  da  segunda  classe  a  aprenr 
der  latim,  oi|«eoomoa«studnnlas{aomoorpoaear- 

rolar  Dp:ín  nos  prczos,  eo  mais  que  nos  embarjçoa. 
se  tratava,  e  que  por  esta  via  se  não  podia  fazer  net-  • 
lo  «non^o:  O  joia  Brai  DIaa  Dodoralbo  diee  quo 
elle  ido  era  mais  que  executor,  que  o  não  podia  ad- 
mittír  aos  embargos,  que  os  fossem  allegar  ante  O' 
conde  00  os  qne  deram  a  sentença.  V>l«  tldfoen-' 
mcriiu  Ioc,'o  a  fallar  muitas  cousas  rora  agonia  du 
morte  do  que  estava  cercado,  e  entre  as  mais  dica : 
Ah  t  tUaiãOM  4ê  Angra,  e  monênm  Min,  Bmutt 
lembre  dc  vós  ;  e  o  altfoz  que  era  iim  mouro,  JálUi^ 
nado  christão,  que  se  cliamsva  o  Ferreira,  lho  Se« 
a  medo  m  golpe,  porque  consIraogldanMnlo  Hio4l- 
zeram  fazer,  e  fugio  para  traz  :  mandaram-lhc  que 
depressa  lhe  desse  outro,  o  qual  o  deu,  e  foi  vist» 
que  nem  do  primeiro  nem  do  secando  o  Inosflid» 
fidalgo  não  fez  mpvimento,  nem  com  pé,  nem  com 
mão,  nem  cabeça,  nem  se  bolio  :  e  querem  diaer  e 
se  aflSruia,  que  antes  que  o  verdngo  Ihodessoopri^ 
mciro  golpe  elle  era  ja  passado,  c  sua  alma  aparta- 
da do  corpo  ;  e  eu  fui  testemunha  de  vista  de  tudo. 
E  estando  degolado,  ou  nesso  aelo,      noabondo  o> 
verdugo  de  dar  o  segundo  golpo,  auarmou  um  bor- 
burinho  ou  motim  que  começou  b  fMr  nm  manco- 
bo  por  nome  Biliago,  natural  da  ilha  do  Pico,  d» 
que  bônve  trcz  mil  espadas  noas,  sem  se  dctermi* 
nar  para  quem,  uns  para  os  outros  .  e  os  joixes  or- 
dinários e  mais  pessoas,  e  os  padres  postos  em  pé> 
sobro  o  peiourinho,  que  se  fdra  isto  antes  de  dei^o- 
lado  se  pudera  presumir  que  o  fiasiam  por  ordem 
dos  parentes  de  João  de  Bettencourt,  por  o  lam»> 
rem.  B  alteaiido-se  sobre  quem  era  o  primeiro  qa« 
arrancou,  era  o  ditto  Biliago.  com  outro  mano^  ; 
c  logo  foi  prezo,  e  levado  á  cadeia,  onde  esteve  po^ 
«spnço  de  tempo.  Este  fidalgo  era  um  bomem  tido 
por  muito  bom  christão,  amigo  de  Deus  nosso  Se- 
nhor, bera  criado,  nunca  delle  se  sentio  OMMI 
domo  oscandalo,  muito  continuo,  e  sua  mulher  e  fl^ 
lhos  no  collegio  dos  padres  da  Companhia,  jtrafilbo- 
de  um  Francisco  de  Bettencourt,  que  inda  odn  ninm, 
e  viveu  depois  mutlo  Mipo,  o  era  natural  da. YbHb 
da  Praia,  e  casad»  cm  MM  mihsr  Hobro  o  — 
aparentada. 


Vinho,  oiro,  e  amigo  quanto  mais  velho  méihon. 

O  amor  «o episodio  anis b«iloMdmut*viáB 

humana. 
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GBOâftAPUIA. 

OteorelK^  WaoRh  (foBoninfeoa  n'nna  das  altimns 
fll»qMiii»íi«^ed«df  iii«tin«  que  iormiiuira  os  seus 
» aobft  ■  imafio  e  alIÉii  dsfewM  do  Hina- 


í 


BMvlta  ét$  teu»  calcalos.qBto  •  pico  mais  elevado 
lim  ih>»wiÉhii|hÍp»ip>tMtttfci»o>BÍfd  do  «ir 
^im  péi^  ao  pÊáé  01  o  ■lwifi|0ri  »odo  a  tltu- 
n  de  â6.8^  pés. 

A^li^wé  rtlw^  Artooimaio  «wchtojinga 
está,  segundo  rsta*;  obsorvarÕM,  entfe  O Kltcbil^ill- 
f a  91  upiiiw III  le' diéo^  àaioiaidab 


^t«■lp•  tnna  t-eftinib  mat<t  rin  nnstanciada  d'cs- 
ii dtscolicrU.  Baryrm  ntda aaú^Mub^do  que  o 

ponto  mais  rulniinaiitp  o  notnr  ác  Erttest^  qOO  é  o 

ile  anoorioba  itte(o^  gM^etfas  índios. 


f  iteram-M  ha  poaco  Tinat  MttTogõas  na  ponta 
■  liiKll  #  Wta  gnefpi  étMMfe,  plM  domfeflr o 
logir  onde  este^c  KssiHllAi-C^cidldft  dt  Oo»  dM" 

iruida  nor  um  tremer. 

á-   -*  .     -  - »  -  -  «^X^^SmSa^   *  *  

Ofcnndante  c«lhei(a  para  e  evtiido  ila  historia. 

ÍH0O  a  poaca  prerfaodidiáa  m  eMOBlrou  um  al- 
lir  do  pedra  mamore,  e  sobre  ^e  aai  cflgie  já  es- 


NfíoHoága  do  «Mar  «slotam  doie  boMos,  tambcm 

reedoi»  voHot  inscripções. 


CM0He*»-llttlAfII£A8. 
H 

Oa  Cearâtrnu  •«  Joe««. 


186  CMunodo  de  outro  cirurgião. 

187  Commodo  do  escrivão  dos  assontos. 

188  Escada  da  sertentia  ao  cirurgião  c  escrivão  ilos 

assentos. 

189  Comoiodu  do  porteiro  da  easa  da  Fazenda. 

190  Passagem  publica  dos  médicos  e  cirurgiões. 

1 1  Escadas  particulares  dos  MdNOf  o  oirwfiies. 
19t2  Portaria  das  ditas  escadas. 
19U  lucada  du  uso  das  famílias  dos  médicos  e  ci- 
rurgiõei  inm  ovfir  Biin  w»  ognifa  doHof- 


•  àhi  Ito  a  descripçio  da  planta  oaao  a  rfaioii  o 

architecto  Manuel  Caetano  de  Sousa,  quando  se  re- 
solveu a  accommodar  o  extincto  CoUegio  a  Hospital 
real.  Aomdndo  ORi^ja,  cuja  minuciosa  descripção 
já  fizemos,  era  restaurada  pelos  desenhos  da  anti?a. 
Para  o  poente  da  egreja  construia-se  uma  nova  fa- 
.  «feliiu-  «VMd  á  qio  boje  corre  d«  cgmia  para  o  nas- 
cente. O  templo  ficava  situado  no  centro.  Nos  dois 
extremos  nafcente  e  poente  fasiam-se  dois  magnifi- 
CioiMnta»  «OBOsquaes  M 
tt  t  viwpMto  do  odileio. 


Povo  foi  o  que  ao  Cea  de  todo  isto.  Às  obcao  do 
Hoepilol  ooolinoiMi  kirtaiMBto  «té  bt  po«eM  m. 

[  nos  que  o  sr.  Sequeira  Pinto,  seu  actual  onfenuiro- 
taúr,  Ibe  tea  dado  tigoroio  e  ulil  iapulsoii 

He}o  ooilte  oHeipitol  ti  MfnintM  enfemarioi; 
Santa  Maria  Magdalena  (venéreo,  mulheres)  —  San- 
to Onofre  (cirurgia,  bpmeos) — Santo  Amaro  (cirnc- 
giOt  boaOM)-»S.  Joié  (cirurgia,  bomens) — 8.  80- 
baslião  (mrdicina,  homcii;,)  —  Santo  Antonio  (medi- 
cina, bomensj  —  S.  Roque  (medicina,  bomew)  — 
Soalo  OoHork  (cirurgia,  «olborof )^8inta Marg». 
rida  (cirurgia,  raulberes)— S.  João  Baptista  (cirur- 
gia, bomensj— S.  Pedro  (cirurgia,  bonens)— Saa- 
UCalharlnt  («odidM,  na]h«m)^8.  Certos  (ci- 
rurgia, homens;  —  Santn  Barbara  (partos  e  rlinico 
medica)— S.  Miguel  (meilicina,  bomens) — 8.¥mf 
dieo  (dnirgia.  hoaons)  —  SanfAaaa  («cdidao, 
mulheres) — \ossa  Senhora  do  Carmo  (medicina,  mu- 
lheres)— e  mais  uma  enfermaria  deqpartos  part»» 
cobret  pan  hoaana,  o  oitn  diu  para  avUieMa. 
Ha  também  •  hoificio  do  Âmfêt9,  qaa  Mm  paia 
.incuráveis. 

Todas  «siao  «nfennarias  tsoai  nil  dawntai  o  «i- 

tenta  camas  e  coxias.  Tcem  egualmenle  as  mas  ca- 
sas para  arrecadação  de  roupas,  utensilios  e  falai  das 
doontet,  qaarlos  para  eoferndíros,  e  para  ajodanlts. 

O  edificio,  na  parte  que  olha  para  a  cèrca,  contém, 
além  das  aecommodações  antigas  dos  empregados,  a 
•icota  BMdieo^rurgica,  que  está  boje  onde  foi  a  m~ 
fermnrii  dos  Capuchos  Arrabidos;  a  casa  dos  mor- 
tos, a  padaria,  o  apongue,  o  a  botica  coai  os  soas  res- 
pectifos  laboittonos. 

No  lado  do  poente  fica  assente  a  cosinha. 

Kà  entrada  p naciMl  ou  parte  sul,  ficam  no  pavi- 
mento temo  a  easa  dos  assentos,  o  banco  o  sotti  an- 
nexos.  No  pavimento  superior  está  a  contadoria,  a 
^gdoria,  o  deposito  de  roupas  o  otensiUos,  e  a  u- 

Ba  no  ediflcio,  cm  o  pavimento  onde  estão  os  qntl^ 
tos  para  os  padres  do  Hospital,  o  dos  irmios-maio- 
res,  uma  capella  que  pertenço  I  associação  dos  ir- 
mãos da  caridade  —  os  qnaes  todos  os  dias  santifi- 
cados andam  pelas  enfermarias  a  lavar,  pentear,  o 
cortar  as  nnbas  aos  doentes. 

O  Hospital  ooipNga  no  sen  serviço : 


Infermeiro-mór,  c  seus  adjuntos   3 

Empregados  na  contadoria,  pagadoria,  cartó- 
rio, casa  dos  assentos,  foro,  secretaria  da  bo- 
tica, etc   33 

Médicos   t4 

Cirurgiões   32 

Padres   g 

Sachristães   4 

Irmãos-maiorcs   .1 

Regente   1 

Enfermeiros  (16  bMiOns  c  9  mulheres).  ...  SS 

Ajudantes  (G6  homens  e  30  mulheres)  ....  9Ç 

Criados  (61  humcus  o  i.l  mulheres)   74 

Parteiraa   4 

Porteiros  (6  homens  e  2  mulhrrrs)   8 

Pharmaceutico  administrador  úa  botica.  ...  1 

Ajudantes  do  dito  ..............  3 

Aspirantes  ordinários                               .  .  3 

Ditos  extraordinários  ,   6 

Barbeiros  ......    S 

Cosinheiro   1 

Ajudante  do  dito.  ...  ^   1 

Coainnirai.   4 

Utadeim.   St 
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o  PANORAMA. 


£  para  não  terminarmos  este  assumpto  do  Hospí- 
pilai  SMB  relatarmos  as  commodidades  qae  ahí  en- 
contram os  doentes  que  n*elle  se  recolhem^  seja-not 
permiltido  conliauar  ainda  esta  nossa  digressão. 

Af  canal  doa  doentes  sio  aanipostas  de  barras  de 
ferro  na  maior  parle,  de  um  entergão  do  pilba  de 
centeio,  am  travesseiro  com  sua  froniia,  dois  \en- 
foes,  dois  cobertores  e  uma  coberta  de  chita  rtal. 

De  um  lado  da  cabeceira  de  qualquer  d'estas  ca- 
mas ha  uma  banquinba  coberta  d  oma  toalha,  eso- 
èra  a  baaqiiiiiha  cili  m  pacaro  de  estanho  para 
agua,  com  MM  lanpa,  e  m  aieamdor  taonbam  de 
estanho. 

Cada  oma  d*ealas  banquiabai  tem  de  cada  lado 
ima  prntoloira  para  guardar  o  seu  talher,  e  alfan 
eljeelo  d  uso  particular  do  doente. 

m»  outro  lado  da  caaia  ]ia.<nui  caixa,  qve  serre 
de  retrete,  convcnientemanle  tapada,  podôido  ler- 
vir  de  assento  para  os  que  se  leTaotam. 

Sobre  esta  caixa  taan^  quando  cMio  deilidoi,  vm 
«miaol  de  eatanlio,  oa doTldro  quando  ocaioope- 
de. 

Sobre  a  eibeceira  de  eada  cana,  e  lego  por  bai- 
xo do  numero  dVlIa,  ha  nm  caixilho  com  seu  vidro, 
onde  está  posta  uma  papeleta  com  o  nome,  e  mais 
cfrennstandai  que  díiefli  reipeito  ao  doente,  a  ai- 
lim  lambem  a  relato  doi  olgecloi  qne  Iroaxe  para 
a  enfirmaria. 

Bitas  papeíettu  wrreoi  egnalttenlo  para  o  receí- 
toario,  dietas,  nomes  de  moléstias,  designação  de 
operações  e  seos  processos,  e  para  se  assentar  o  es- 
tado em  qne  o  doente  lae,  on  o  dia  e  a  hora  do  len 
fallecimento. 

Cada  doente  tem  am  barrete  de  linho  e  am  capo- 
te de  panno  groMo.  em  mangai,  para  pór  noa  IkMí- 
br«s,  quando  anentado  na  caiw,  e  vestir ,  qoando 
ae  levanta. 

Achando^  o  doente  n'oteeitado,  oHòi|rf(a1fbr- 

nece-Ihe  calças,  jaqueta  de  panno,  c  sapatos. 

A  roupa  é  mudada  nos  casos  ordinários  de  oito  em 
uito  diu. 

Nos  doente»  immendei  todas  u  Tosei  qne  o  pre- 
cUam. 

Todos  01  diaa  de  manbS  ás  seis  horas  no  verão,  e 
ás  seis  e  meia  no  inverno,  começa  a  limpeza  das  en- 
fermarias, arranjo  das  camas,  mudança  de  roupas, 
despejo  de  ouriooes,  retretes  e  escarradores,  lava- 
gem e  aceio  dos  doentes  immundos. 

IWas  vexes  por  dia,  pelo  menos,  sãu  as  enferma- 
rias defomadas  com  vapores  desinfectantes. 

Os  femédiòs  dio-se  tres  vexes  ao  dia.  quando  os 
casos  niò  exigem  mais;  antes  da  limpexa,  ás  dez 
faoras  e  meia  da  manhã,  e  ás  cinco  horas  da  tarde. 

A  eomida  distrilKHHM  em  tres  refeições :  almoço 
no  verão  ás  sete  e  meia,  eno  inverno  ás  oito  horas ; 
jantar  ao  meio-dia ;  ceia  ás  sete  no  verão,  e  ás  seis 
horas  da  tarde  no  inverno. 

O  pio  e  viveres  sio  todos  os  dias  inipeccionados 
pelos  facultativos. 

As  dietas  sio  em  numero*  de  mis,  e  eonilam  do  so- 
gointe: 


•        Ceia,  6  onças  de  caldo,  e  6  de  arroz. 
À  uma  hora  da  noite,  6  onças  deeaMo». 

4,  *  dMa;— Almoço,  2  onças  de  pio,  e  6  de  caldo. 

Janur,  2  onças  de  pão,  3  de  carne,  eS' 
de  caldo. 

Geia,  2  onças  de  pio,  3  ds  •  4 

de  caldo. 

5. *  diu»;— Almo^,  Sonçw  de  pão.  ddoeÉUt,  tn- 

6  de  caldo  de  farínlm»  o«  #  do  topa» 

ou  6  de  açorda. 

/anur,  4ontiBdopÍo,  IdooMM,  g 

de  arroz. 

Ceia,  2  onças  de  pão,  12  de  arr«. 
d.*  disto;— Almoço,  4  onças  Je  pio.  ISdoanlio, 
on  12  de  caldo  de  farinha,  M  IS  dó> 
sopa.  ou  i2  de  acorda. 
Jantar,  6oa|aadepio,  4doe«M,  # 

12  Je  arroz. 
Ceia,  4  onças  de  pão,  íi  de  «rrox.  . 


As  dietas 
As  diclas 


5  *  c  fi."  podem  ter  carne  assada, 
o."  e  6.'  podem  ter,  debaixo  das 
quantidades,  ao  Jantar  «á  mU  sopa,  açorda, 
arroz,  niararrâo,  '«"i^nmcsonqnaaiqnervi 
os  facultativos  ordenem.  '  • 

bu  tabeliã  aio  vigora  pa«a  oedeenlw  doai 
tos  particulares,  aos  quaes  os  facultalifoi 
tudo  quanto  Ibes  parece  conveniente. 

Depois  do  fartar,  nié  <a  Ires  imm  da  tardo,  fca 
silencio,  conservando-se  as  portas  e  jancllas  cerra- 
das em  todas  as  enfermarias,  para  os  doentes  repei- 


/.*  áUta: — Cinco  caldos  de  6  onças. 

JL*  dMn  :— Almoço,  2  onças  de  pio,  e  6  de  caldo. 

Jantar,  6  onças  de  arroz. 

Ceia,  i  onças  de  arroz. 

A  umá  hora  da  noite,  6  onças  de  caldo. 
3.*  dwta:  —  Almoço,  2  onças  de  pão,  e  6  de  caldo. 

linur,  a  on{ai  de  pio,  S de'€anie«  e  6 
deealdo.  '*         *  -  - 


O  serviço  clinico  das  enfermarias  é  feito  em  cai» 
uma  pelo  seo  facultativo  director,  acompanlmde  p*- 
lo  nspeetiro  enflermeiro  o  todoi  os  ajudaalei. 

O  enfermeiro  vac  notando  n*uma  pedra  todas  as 
alterações  que  o  facultativo  julga  neqessarias,  qoer 
em'remedios,  quer  em  dietas,  para  este  depoli  trans- 
crever, verificar,  rubricar. 

Os  facultativos  dão  oam  parte  mensal  para  a  ad- 
ministrado do  Hospital  da  maneira  como  oa  empre- 
gados cumprem  os  seus  deveres. 

Podctn  lambem  n'estas  partes  menues  propor 
qualquer  melborameniu  qae  Ibes  ooeorrer  para  bc» 
dos  seus  enfcTmos. 

Os  facultativos  directores  das  enfermarias  são  dez- 
oito— sete  médicos,  quatro  para  homens,  e  tres  pa- 
ra mulheres :  c  onze  cirurgiães*  SeM  piVI  bMBBpS^ 
e  quatro  para  mulheres. 

JÊÊ  êMm  d*Mlm  mais  quatro  para  as  visitas  doa 
quartos  particulares. 

Todai  as  quintas  feiras  e  domingos,  das  nove  á» 
des  borss  da  manha,  se  reonem  em  junta  dois  mó- 
dicos e  dois  cirurgiões,  que  por  escala  são  nomea- 
dos d'entre  os  directores  das  enfermarias  para  exa- 
minar e  receitar  a  todo  e  qualquer  doente  qoe  de 
fora  03  vá  consultar. 

Ho  impedimento  l^al  d*algum  dos  directores  de 
enfwBMrias  compete  aos  faenltativo»  extraordinários 
Ciser  as  suas  veaes.  Estes  sio  virtn  eqnatio,  siU mó- 
dicos e  desesele  eimrgiões. 
Continua. 

F.  O.  >'Ahbm4  m  Am». 


A  uma  eleitoral,  quando  nio  é  tão  puvi  < 
vestal,  nio  exprimo  o  víMo  nneiont.  . 


Oempvsgado,  com  pequeno 
c«to  Ino,  se  nio  bordou,  fnrtot. 


•tdsMdo,  ^Vif» 
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▼IfTA  WMXOÊCêL  da  IGMIA  PB  «ÂlITà  M ABGABIPA. 


16BBIA  DB  lANTAlUBlfiABIDA. 


Apresentamos  hoje  duas  estampas,  que  mostram 
mm  «áiãdo  relisioM,  aegraa  de  Santa  Margarida, 
c^)a  sfoUtoctvfn  éeoMMiiaai  40dMhf0Bil8tcstjlos. 
Foi  erecto  em  Inglaterra,  a  expensas  do  conde  de 
ât«Bf«rd,  e  aagrado  cm  junho  do  anno  paMado.  O 
aRMtoelo  IM  W.  Ilayíey,  e  a  despm  m  ftMci, 
Tinte  mil  librai. 

-  £stá  xilnado  na  Tolta  do  caminho  que  tae  de  Al- 
triochau  para  Knntiferd,  terra  importnrtt  da  pro- 
."vincia  de  Ghester.  onde  existem  bastantes  fabricas. 

Qnal  a  santa  Margarida,  a  que  é  dedicada  a  egre- 
|«7  Será  a  padrMin  deCroMBa,  que  fii  Mrtyrísa- 
ék  no  terceiro  scculo  da  ffftCkiMit  8«á  «IHU 
fn.  T.— 3.'  Suu. 


Margarida  rainha  d^BlCOCiat  fOO  caillUcilIm  IH 
catou  em  10707 

Bb  •  «w  ■!»  4it  •  jwal  tf— de  colh^at  m 
wpÊÊâÊMÊÊÊÊM  ptft  mH»  artigo. 


O  amor  próprio  é  nma  paixão,  que  vac  acompa- 
nhando o  progresso  da  cÍTilísação :  hoje  qualquer  c«> 
cotar  M  pmMM  tm  Wíê&o  ;  qualquer  soldado  nai 
fletatfa:  aailaMr  Caiin. 

O  ígnonal*  adaini  o  cbarlatio.  porque  não  tem 
iwaluriwwtni  pui  •  diiiiiigaír  d»  Mbit. 

Ovaideio  nnnca  chegará  aserstbio ;  mas  muitos 
Hbtai  rtagiB  •  tar  Taidesos. 

ItenuM,  13,  1856. 


MLMOUIAS  HISTÓRICAS. 

(1589  —  1592) 

Una  das  mais  raras  compÍla(õ«  sobre  a  histo- 
ria das  duas  índias  é  por  certo  a  que  por  diligen- 
cia dos  irmãos  Dc  Bry,  c  Meriani,  de  Fraucfort, 
se  fez  DOS  fins  do  século  xti  principio  do  rvu,  sob 

o  tílulo  geral  de  CoUecção  de  viagem  à  índia  oritn- 


Praia  da  ilha  Terceira  morreram  dois  homeos  foi» 
minados  d'ani  ttia,  aos  campos  extra-moros. 

«A  19  do  mesmo  mci  tieram  á  Tercoira  quatorze 
narios  da  índia  occidental,  carrcgadus  de  cocboni* 
lha,  coiros  de  boi,  oliV«  pfata,  pérolas,  e  òatni 
mé^adorias.  Eram  em  numero  de  cincoenta  quan- 
do sairam  da  Havana,  porém  á  saida  do  canal  oat 
tenif «I  ta«psimt  qiM  sobrereia  despedaçM  OMt 
d'estes,  e  os  rastanlis,  vagavam  por  differentes  ra* 


ialt  e  índia  oeeidental.  {CoUectione»  PeregruuUiO'  mos.  No  dia  sigvial»  na  navio  d'esU  armada  apro» 

MMiM  liMiiMi  OriêntaUm  tt  tnHam  (heUtHtaím,)  sÍBM-se  i  Bin  T«raein  para  ahi  ancorar ;  paite 

Do  mérito  dVlIa  faliam  largamente  De  Bare  júnior,  como  snccedesse  encontrar  ama  nau  ingleza,  qucs6 

aa  soa  Bibliographia  instruetiva ;  Brunet  no  seu  tinha  três  peças,  e  ella  estivesse  munida  de  doze  de 


inportanla  JKmipal  A»  Uvnlf^ ;  ale 

De  vinlc  cinco  partes,  memorias  de  differcnlcs 
cseriplores,  escriptas  em  diversas  épocas,  e  origt- 
nalneiita  en  idlonat  variot,  n  conpõe  a  CMÍsefí». 
que  é  entre  os  amadores  conhadda  pelo  titulo  con- 
vencional de  GraHdeê  «  pequnuu  viagtns,  deuomi- 
naçio  qee  lhe  nasce  do  nrmato  menor  a  aaior  das 
duas  series  cm  que  parece  estar  dividida  {Camtu, 
Jfm.  tur  la  eoU,  éu  grands  et  peíit.  voyages). 

A  prineira  seria,  qaa Timos.  (Pequenas  Viagem) 
em  folio  ordinário,  comprehentie  doze  partes,  em 
cinco  volumes,  e  consta  toda  de  escriptos  relativos 
is  Tttdias  orientaes.  A  seganda  serie  ((Tronifs  fkh 
(jrns)  cm  folio  mainr,  abrange  treze  partes,  aiitiai 
volumes,  respeitantes  ás  Índias  occidenlaes,  o 
litnto  de  JliiioHs  ia  Amtriea  ou  Jfoao  Jfnmia.  Da 
Burc  a  descreve,  a  avalia,  a  historia,  e  a  compa- 
ra, parle  por  parle,  como  bom  inlendedor  e  biblio- 
pbilo  qaa  é. 

Paciência,  e  trabalho  aturado  tirariam  d'esta  gran- 
de collecção  de  viagens  muitas  noções  da  nossa  his- 
toria ;  algumas  importantes ,  ootrss  de  pequena 
transcendência,  inda  que  assim  mesmo  úteis  talvez 
nm  dia  á  controvérsia ;  e  todas  perdidas  en  velhos 
livros,  por  cujos  litulos  se  não  denunciam. 

Oitava,  entre  as  partes,  que  eompõem  a  primei- 
ra serie  da  Collecção,  6  o  Itinerário  do  bollandez 
Joio  Hugo  Línlscholen,  ás  índias  portuguezas,  ou 
ariwtaas;  valnna  nnico,  impresso  a  duas  colum- 
nas,  qaa  ahra  com  viagem  de  Lisboa  para  a  Índia 
começada  em  8  d'abril  1583. 

Muitas  são  as  edições  e  tradocções  que  este  livro 
tem  tido.  Escripti/  originalmente  cm  hoUnnder,  saía 
em  lo9G  ;  depois  em  latim  cm  lo9^  ;  cm  francez 
em  1610 ;  em  allemio  am  1614;  ato. 

t.  da  edição  latina  que  nos serTimAS,  pun a  ttans- 
ciipção  do  seguinte  capitulo. 

•Certoa  faitos  dignos  dc  im  mocia  no  tempo  cro.q^  Joi»  |,ittt«.- 
«bolso  mu^i^a  nu  Terceira  —  Dois  hoiiieBS  Adninados 
■er  OB  raio—  Unta  nan  doe  haaptabooi  mvtarada  p»> 
les  laflezei  —  8io  paios  neanoa  ayrisiasatoo  qoatom 


db  mia  bas^a&sL^^l^^M^Sfe»  — &>»  riqoeta  — 

Os  inglexc!*  apoderan-^e  de  doas  naus  dltespanhoes  — 
lloiivo  ^  tittiuiik-  prfjttito  daohtspanbaeiaai  imO>  — 

Èraplurada  uma  nau  Je  m^dririi— DelicUi  —  Os  be»- 
panhoei  navegam  mm  in.iis  fi  lirlil.uU'  ilfluiixo  dn  cum- 
mando  d  Alvaro  —  Ai  [ii.iil.i  .i>  (inlcu*  d"  Marlinlio  Fnr- 
líiííhero—  Bichos  dou\u»  ao>  na>i»;'  —  Esladodí  Ma- 
d'Alibu4uprqne  —  Captivam  osinKlcKi  oh  navios 
lljanJai!o>  i'i  ímli.i  cqup  vinliiiin  da  Míiia — Tcrreaiulo 
twrÍM'l  -  A:"ii-,,ili  lii'  !i,  - ]i  -  iii.iifl.iiln  ,1  T'  rrrira 
— Acnld  ilhiílrc  rli'  Ftitardu  (irm-iivrld— AilmiraTcl  oh«- 
tinaçáii  liii  nalureta  em  mastigar  copo*  de  vidro— Eoor- 
aie  tempeslade—  Dcilroe  cruelmeolc  as  naus  beiipaniio- 
b(  —  Deplorável  naufrágio  —  Vários  uauínigioí  —  I)p 
cento  e  quarenta  navios  somente  #e  KaNaro  trinta  —  (h 
coodudorea  da  ptaieala  diKgenceiam  levar  os  Kenoroi 
faaaalvaraB  da  oaa  Malaca— JoSe  Mete  farte. 


•Na  «um  da  1689,  «a  d'«nlibi0«  m  «iUiL  dt4  pwgMila  p« 


egual  ealibfa,  a  sfaa  ebaamm  tfsIsRiifaf,  camacaiam 

a  pelejar.  Porque  ao  longe  víamos  da  ilha  esta  pe- 
leja, o  governador  mandou  duas  cbalopas,  em  aa- 
xÕio  aom  aignm  çseopeteiros ;  porém  antes  qoa  ca- 
tes SC  aproximassem,  viram  o  navio  batido  pelos 
ingleses,  e  levantadas  as  velas  submergir-se,  não  se 
vando  já  senio  reilos ;  qnasi  trinta  bamans,  inanin- 
do o  capitão  foram  mettidos  no  escaler  pelos  ingle- 
les,  e  desembarcados  am  terra ;  além  d'isso  morre- 
ram quasi  clneaenta  baaMns,  a  snlimaigiraMa  ri* 
quezas  no  valor  de  duzentos  mú  dncndos*  cm  ailO, 
prata,  e  pedras  precíaaas. 

«A  37,  qaatona  daa  Mbraditos  narias  qna 'cami- 
nhavam para  Sevilha,  foram  aprisionados  pelos  in- 
glaav.  junto  ás  costas  de  Hespanba,  e  condoxidoa 
para  Inglaterra. 

«Por  estes  mesmos  dias  navegava  próximo  a  estas 
ilhas  oinglez  conde  deCumberland,  e  fraqnantementa 
se  apròximava  á  bahia  de  Angra,  atira  da moaqnate. 
Também  foi  á  Graciosa,  e  ao  Fajal,  c  íevou  muitas 
caravelas,  com  geral  consternação  dos  insulares.  Trea 
ou  quatro  dias  depois  da  sua  partida,  vieram  ao 
Fayal  seis  navios  da  índia,  commandados  por  João 
Doryvef,  c  conduzindo  quatorse  milhões  d'otro  e 
prata.  Desembarcada  a  earregaçio  na  ilha,  e  concer- 
tados depressa  aa  naTÍoa,  a  logo  de  novo  carregados, 
sem  mais  demora  aportaram  a  llespanha.  O  conde 
dc  C.umberland  quando  voltou  sentiu  muito  ter4he 
escapado  aquella  valiosa  presa. 

«No  mcz  de  novembro  duas  grandes  nans  viersn 
á  Terceira,  a  saber,  a  almirante  c  vicc-almiranle  da 
armada  qna  aandnria  a  prata.  TinÍM-as  disparsado 
uma  temerosa  tempestade,  com  grande  perigo  da 
nauíragio,  sendo  ubrigadas  a  dar  coostanlemeatè  i 
bomiM  para  não  soçobrarem,  e  maltas  vasas  deseja- 
ram a  aproximai ío  dos  inglczes,  a  quem  de  bom 
grado  leriam  entregado  toda  a  prata  para  salvarem 
a  vida.  Parám  o  cpnda  de  Cumberland,  posto  qnoc 
sempre  navegasse  n'aquella  altura,  nunca  lhes  ap- 
pareceu,  de  modo  que  entraram  na  bahia  d'Angra, 
dapais  da  grandes  calamidades.  Aqni  mnito  ápiaa- 
sà  descarregaram  grande  copia  dc  riqueza;,  que 
montaram  a  perto  de  cinco  milhões  de  praia  cm  lin- 
gnalas  daailo  aa  dai  libraf ;  aabaria  a  praia ,  e  a  ser- 
ra de  iiarras  dc  [)rata .  c  de  cofres  cheios  dc  dinheiro 
amoedado  que  a  todos  que  isto  viam  causava  adsii- 
ração.  OmiUma  «ala  dea  slaim  da  mUhimas  dn 

ducados ;  e  não  conto  as  pérolas,  o  oiro.  "s  diaman- 
tes, e  outras  coisas  preciosM  ainda  não  inscf insa- 
nos regisuns.  0>aMmnto  d^mu  anMda'«ffB  AIMp» 

Flores  de  Quinhones,  então  doente  da  moléstia  dà 
l^dia,  da  que  d«pms  marxea  em8evilh4«  Tinbacar- 
las  pslantaa darei,  cem  aalmWsda mn ^aaai  ■>» 

vios.  mares  e  terras  em  que  aportasse.  Foi  portanto 
recebido  com  summa  bonra  pelo  goveraador  da  Xer- 
eska.  Aqai,  daMbersnda  «mn  o  govt 
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lias  dos  inglexM,  de  as  maodar  vazias  para  Hespa- 
Bbat  coife  Ma  gvamiçio  militar,  para  «jpwcMtitea^ 

do  o  rri  curasse  do  modo  de  conduzir  rom  ífgaran- 
ça  para  Sevilha  a  prata  e  riquezas  da  armada.  Por 
mlUniuÚm-Êam  JÚimn  a» Terceira  para  gMtÉlf  o 
dinheiro,  e  curar  da  soa  saude.  Tinba  aqui  sessenta 
Wói  ducados  cm  pcroUs  e  riquezas  soas  particulares, 
ffe»  mpmifaúb»  vmdar^nos,  recebcnéo  en  troeo 
especiarias  <m  dinheiro  em  letras  deeamblo.  Emfím 
a  tMspestade  destruiu  estas  duas  atua,  equipadas 
mm  tmMln  qattiMentet  homcM  «tal»  atritl- 
mos  com»  soldados.  A  almirante  despednrndn  pela 
força  do  aar,  foi  para  o  fundo  com  destruído  de 

mastros,  e  arrojada  à  terra  fez-se  pedaços  jnnto  a 
SetotMl.  SalvacHi-ae  d'clla  alguiw  hoaans  a  nado, 
qt»  fam  m  ■iwigiim  4»  aeMMfloxto  «  4a- 

croel  sorte. 

■  M'fl»te  naaao  nea  daat  grandes  nana  bespanho- 
lHH«n  cintai  4n  hÊÊS»,  m  <|iw  alK^i  w  ao  porto 
da  Terceira,  d'onde  apenas  estav^^m  distantes  coisa 
4o  meia  milha,  foram  eocMMradaa  por  ama  nau  in- 
ghta.  qne,  depoia  da  paitiit  edlsbMe,  as  aprísio- 
noa  á  vista  de  toda  a  ilha.  A  causa  d'esta  atrevida 
pmn  «ia  a  acfointe.  Sob  capa  da  francnes  alguns 
jfeglcMi,  dl*  waatMrta»,  eiiTCgt*»  áe't[nil«l  am 
navio  na  ilha  Terceira  ;  porém  algoom  descobriu  a 
fraude,  e  por  isso  o  nafio  foi  eonttacado,  lodos  os 
kana  wlfin  em  provoNii  tf*  ost|do,  e  tddt  a  Itf- 
puU{io  presa,  porém  còm  homenagem,  porque  na 
liba  podiam  conaiderar-se  como  em  estrdto  cárcere. 
Hia  ohUaBk.  wtfMiingo  lOMItftffHi»  fugiram  n'om 
barcu  de  pesca  qonaocontrarani  jnnto  ao  monte Bra- 
■•iW  •  ákigmm^  aa-nafio  da  cotide  de  Comber- 
laadv.qM  «lio  )NNr  Mtlo  navegava  n'aquella  altu- 
ra, flcanda  lamaómente  na  ilba  o  piloto  c  o  contra- 
taéar.qtn  Ifakam  dado  fiadores.  Este  piloto  tinhá 
cn  Itglalam  um  cunhado,  ou  irmão  de  sua  mulher 
o  qual  Unto  que  soube  do  captiwira  do  aafe  paren- 
t»i  ateançoo  da  rainha  licenra  para  eqoiparum  na- 
TÍa,  oireparar  o  damno  que  recebera,  com  a  captu- 
ra dalgum  bespanhol,  para  por  awia  tf*dle  resga- 
lár  am  parente.  Foi  este  pois  o  que  se  a^derou  das 
dnav  BhÉa  como  ha  pouco  narrámos ;  o erteTc  comi- 
^  aquelle  piloto  inglês.  Tomadas  as  naus  com  ri- 
qveta  que  ettedía  a  trezentos  mil  ducados,  mandou 
para  terra  toda  a  tripulação,  conservando  apenas 
MB  I ufana  duas  pessoas  nobres.  Rcmetleu  cartas  ao 
goremador,  por  via  do  piloto  dos  hespanhoes,  nos 
quaes  lhe  dizia  :  que  elle  queria  trocar  estes  dois 
ndkNa^pdlo  stm  írmia :  qM  la  iMn  Ike  fosse  conce- 
dido 05  soltaria  ;  do  contrario  os  conduziria  a  In- 
glaterra. O  governador  não  acceitou,  observando 
que  aquella  graça  devia  «er  podida  ao  rei,  o  qaa  oa 
mesmos  nobres  a  podiam  impetrar.  Convidámos  pa- 
ra o  nosso  jantar  este  piloto  bespaohol,  que  nos  re- 
IM*  a:dl»ptriçlo  d»  eamjbaM-a  lodvav  •  fnmim 
dos  inglezefl.  Ponco  dep«|fotMaiMfttoto'ÍagUtfh~ 
gitt,  sem  pagar  refei». 

«Wé  mu-  da  JaMéva  da  1M0  «hci^a-i  Teiaatiu 
WMk>Wn'tfa  índia  hespanholn,  com  a  triste  noticia 
4tf  dMm^ao  de  cem  navios  nas  alturas  da  Florida, 
ém  q«t«t  aé  alia  miava.  Viila  par  aMa  rarto  o  aÉl- 
enlo  viu-se,  que  dos  duzentos  c  vinte  na\Íos,  qucsc- 
goodo  constava,  tinham  partido,  no  anno  de  1^89, 
dtfinaira  naipaidta,  §.  hamÊ&gm,  BavaM,  Oiba 
Verde,  Bra<il,  Guiné  etc,  sómente  chegaram  salvos 
qoatorzc  ou  qoioxe,  sondo  submergido  o  reato,  ou 
daaicvldo  pelai  «att|Mitatftft. 


quiose  ou  deiaHÍI  navios  dc  Sevilha,  a  maior  parle 
belgas  a  afgniif  iiglaies,  que  tinham  sido  embarga- 
dos para  esta  navegação.  Vinham  cheios  dc  tropa,  e 
armados  em  guerra,  para  receber  a  prata  c  transpor- 
tar .Uvaro  Florei.  PoiélB,  eem9  ttmíatmbpb  o-iiât 
estivesse  muito  cavado,  nenhum  navio  onsav.i  entrar 
no  porto,  e  alguns  que  isto  emprebendcram,  estive- 
ram att- grande  perigò.  por  sèlbes  parttiaarofèi» 
tros,  e  até  se  perdeu  nm  navio  da  mesma  armada  dè? 
fiiscaya,  que  se  despedaçou  nos  rochedos,  salvawlil^ 
m  contado  a  tripnn^o.  Por  iiso  os  outras  aavia»' 
conscTvaraai-le  10  largo,  dlspersus  no  arhitrlo  dd 
venio,  até  ao  dia  15  de  março,  não  tendo  bavido  aBT 
lodir  ctte  tampo  ailí  lUUBiaato  Anraravél  para  ftwtféh' 
rem  oti  entrarem  na  hahia.  .Vcalma(fa  a  tempestade 
caia  de  repente  no  meio  d'esla  armada  uma  nau  ia- 
glet*.  (da  damrtai  tomiatfia)  qvr  eW  conaMpitNiJ 

cia  do  excessivo  vento  nãopoder.i  larpr  toda"!  as  ve- 
las. Os  portuguezes  a  tomaram,  e  pozeram  na  soa 
popa  á  MatHrfm  de  troptieo-  a  btiídaira  finglen.  TV- 
rém  nSo  lonpc  rio  pnrto  sair.im-Ihrs  .10  encontro  ddàs^ 
naus  ingleias,  que  teriam  reparado  aquelle  prejiiiio 
se  a  proxfnIdMW  da  cidade  e  fbrtafetas,  cuja  arti- 
Iheria  jog:ava,  não  favorecissf^  os  |iortup;ii('zcs.  TodOf' 
OS  ingleses  foram  atados  a  dois  e  dois,  e  mettidos  w 
poria,  oatfé  flearam  ekpoatof  i  tenlitel  Vingança  Éé' 
Oeslro,  porta  estandarte  hc^panhol,  perturbado  o» 
incitada,  porque  pertcra  o  irmão  na  armada  ou  na- 
vio deatt0Sj|kailliees,  que  se  dirigia  a  Inglaterra  ;  que 
os  accommelteu  com  punhal  desembainhado  e  dego- 
lou juntamente  seis  que  catavam  sentados.  Dois  aia' 
restivam  e  qne  viram  asta  flllMide.  afm  de  efffhr 
a  morte  saltaram  ao  mar,  onde  se  submergiram.  1V>- 
dos  os  hespanhoes  detestaram  este  crime,  e  mandÉ'-* 
ram  para  Lisboa  o  poria  estandarte,  que  depois  por 
sentença  do  rei  foi  condemnado  a  ser  entregue  á  rai- 
nha d'Ioglaterra.  Isento  porém  d'isso  pelos  rogotf' 
dos  amigos,  devia  ser  decapitado,  se  eu  soxia-feira'* 
Santa,  juntos  todos  os  capitães  em  Lisboa;  lha  alto' 
liveisem  alcançado  o  perdão  a  muitos  rogos.  Es- 
tas doas  naus,  qne  (como  se  disse)  seguiam  o  al- 
mirante da  armada,  fazcodo-se  ao  mar,  eailtli  aa- 
bre  tttsa  nali  qne  se  tinha  afastado  d'ella,  e  qne  erá' 
desejada,  e  a  tomaram,  lançando  em  terra  a  tripu- 
lai ào.  Era  esta  aquella  nau  qoe  fura  confiscada*  na 
Terceira,  c  que  tendo  sido  vendida  a  hespanhoc*  que 
vinham  da  Índia,*  fura  levada  para  a  cidade  de  S. 
Lucar.  onde  fora  embargada  para  asta  Mvagstia. 
Tinha  prande  valor  pela  ligeireza  com  que  naTeç»a- 
va,  não  assim  quando  era  governada  por  hespanhoes. 
Sendo  portanto  recuperada  peiaa  aatlfos  seahOTif, 
rctirou-se  para  Inglaterra. 

«No  mencionado  dia  19  de  março,  as  naus  eH" 
BoaHro  de  deseaera  Iseram-se  i  vela,  conduzindo' 
a  prata,  e  o  rapitlo  general  Alvaro  Flores  de  Oui- 
nboncs,  com  a  sua  gente,  bem  guarnecidas  de  tropa, 
armamentos,  e  outras  coisas  veesisarias,  ecom  an^ 
mo  feito  de  resistir  até  á  morte  aos  inimigos.  Sa- 
guiam  viagem  para  o  porto  de  S.  Lucar ;  mas  o  ven-  • 
to  soado  aaotrario  os  lavo*  a  salvamento  ao  porto* 
de  T.ishoa  contra  a  votitade  e  ordem  d*Alvaro.  Per- 
to, porém,  do  cabo  de  S.  Vicente  estavam  vinte  na- 
I  vias  faf laiaa,  q«e  daaifavaal  sair  ao  oMontro  doesta  : 
armada,  mas  o  destino  foi  favorável  aos  hespanhoes 
econcluiram  a  navegação  sem  mortandade,  e  sem  ' 
-pelejai,  qoa  aHii  seria  dovidau. 

«No  mez  dc  marro  do  anno  de  1590  avistava-<e  " 
na  ilba  Terceira  um  cometa  ou  estrella  de  cauda. 
Ihinfa  iMTfa  qMtr»  aallta,  ea  CMNia 
pait  o  f^.  . 
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o  No  primeiro  d'agoslo,  cartas  que  chegaram  de 
Portngll  0  da  Hespanha  para  o  governador  da  Ter-, 
ceira  diziam,  que  não  havia  aiada  dois  annos  tinham 
partido  d'lnglaterra  doze  naus,  sete  das  (|uaes  se  di- 
rigiam i  Índia  portngaeza,  e  as  ovirai  eineo  a  Ma- 
laca. Das  cinco,  duas  tinham-sc  perdido  ao  passar 
O  estreito  de  Magalhães,  as  outras  tinham  chegado 
a  Iblaea,  povte  •  qae  ahi  fizessem  disiam  u 
cartas.  As  sele,  dobrado  o  cabo  de  Boa-osperanca,  e 
chegando  á  ladia,  aportaram  ás  costas  de  Malabar, 
«  aht  tomaram  dois  Jnims  dos  maltlians,  bem  co- 
mo duas  gales  turcas  que  vinham  do  estreito  do  mar 
Vermelho,  as  quaes  depois  permittiram  ausentar-se. 
CoftMHMttto  partiam  eem  os  navios  eamgados  d'so* 
pociiriM "  porém  onde  recdMriam  a  carga,  oa  qae 
logaros  feoqneotariam,  nada  so  sabia  com  certeza. 
Assim  o  acrevera  o  TÍso-foi  da  In^,  aMttdando  as 
cartas  para  Veneza  e  d'aqui  para  Madrid. 

c  íl  7  d'«gosto  vinte  navios  ingleses,  cinco  dos 
qoaes  eram  da  rainhi,  seapfosontaram  naToreeira, 
commandados  por  Martinho  Forbischcro,  para  es- 
perarem a  chegada  desarmadas  da  Índia  bospanho- 
Is,  e  outros  togares  do  Oeddente.  Bsla  armada  al»- 
■orisou  todas  as  ilhas,  e$[)ecialincnte  a  do  FayaI, 
aonde  mandaram  um  inglez  trombeta  para  pedir  ao 
governador  mantimentos  e  agua,  o  vindo  ferido  de 
«m  tiro,  excitou  todos  os  ingleses  á  vingança,  de 
modo  que  o  governador  da  Terceira  foi  obrigado  a 
mandar-lhe  alguns  barcos  com  polvwn  •  biscoito  ; 
poiém  M  vordado  netthui  mal  noa  llsaiin  «•  ittgle- 
les  por  este  motivo. 

«N'este  tempo  duas  naas  de  carga  que  vinham  de 
Portugal,  e  se  ^ftgiae»  á  Terceira,  encontraram  no 
meio  do  mar  duas  naus  da  rainha  d  inglaterra,  com- 
mandadas  por  M.  João  Harckles,  que  as  aprisiona- 
ram, elogod^oissoitanm.  Annnnciaram-nos  estas 
que,  cada  uma  das  naas  inglezas  tinha  oitenta  pe- 
fu;  —  que  o  capitão  Drack  guardava  o  canal  d'Ia- 
glaterra,  para  qve  Uwusse  cuidado  na  armada  que 
vinha  da  Corunha,  que  era  de  oitenta  navios  carre- 
gados de  tropa,  viveies  e  armamentos,  e  que  era 
■andada  para  Úglatarra  em  reforço  da  liga  france- 
— e  que  estavam  na  altura  do  caho  de  S.  Vicen- 
te dez  naus  certamente  para  apprehcnilcr  perto  das 
illias  os  navios  da  índia  que  escapassem. 

oNo  1."  de  setembro  chegou  á  ilha  de  S.  Miguel 
um  navio  ligeiro  de  Pernambuco,  ^orlo  do  Brasil, 
referindo  que  aportara  a  Pamambuco  a  armada  do 
nlmiranlo  d;i  Índia,  que  tendo-se  extraviado  da  ilha 
ile  íianta  Helena,  procurara  aquelle  porto  obrigado 
pete  neeamidado,  paoloqao  o  reiosprásaiBoiitoUi'o 
prohibisse,  por  causa  dos  bichos  que  n'estas  para- 
gens roem  os  navios.  Este  almirante,  chamado  Ber- 
nardim Ribeiro  Unba  partido  da  Lisboa  para  a  ín- 
dia com  cinco  naus  no  anno  antecedente  de  1589. 
<2,aatro  d  estas  naos  voltaram  a  salvo,  a  quinta  (se- 
gnndo  ao  cré)  lU  dartmida  pala  tempestade,  pois 
nunca  mais  appareceu.  Duas  naus  inglezas  tinham 
inCalismente  maltratado  a  nau  alaúranle,  mas  ainda 
nsrim  entnra  no  porto  a  salvo. 

a  \  ri  do  mesmo  mez  vciu  á  Terceira  uma  carave- 
la da  ilha  do  Corvo,  com  cincoenta  homens,  que  os 
ingleses  tinham  deitado  n'aqndla  flha,  depois  de  os 
TOOiMrem.  Eram  estes  d'nma  nau  da  ludia  hespa- 
nbola,  e  annunciavam  que  além  d'aqaella  mais  qua- 
tro nans  tinham  sido  aprisionadas  psios  inglesas, 
juniimente  com  uma  caravela  cm  que  vinham  as  or- 
dens do  rei  ácerca  das  naus  da  Índia  portog aesa ;  e 
qna  os  in^etes  eram  senhores  do  mar  com  nau  ir^ 
itedi  daqiaMtta  asvitt,  doMdo  qwoMi  UMt 


pequena  embarcação  poderia  escapar.  Por  isso  as 
naos  da  índia  portngnoa  «avagavsm  na  alteia  dn 

iO,  ou  42  graus,  evitando  o  porto  de  Lisboa,  e  o  ca- 
bo de  8.  Vicente,  porque  de  oatra  maneira  cairiam 

aqiinllc  mar; — e  o  rei  mandava  que  a  armada  da 
Havana  se  demorasse  por  mais  am  anno,  para  qao 
nio  fmao  apraaada,  eom  qnaMo  «te  dMÍm 
muito  prejudicial  aos  navegantes,  e  por  isso  muitos 
se  aventuram  e  desappareeem  clandestinamante  mas 
os  ingleses  os  aprfsiaôam,  •  os  lançam  «■  tenra,  o»- 
mo  SC  vò  na  Terceira  onde  a  todnnteOMtii  t0Ê^ 
aportando  navios  despojados. 

«A.19voia  áTerealta  nameatavda  tom  «neom- 
missario  régio,  que  fizesse  transportar  a  Lisboa  as  ri- 
quezas da  nau  Makca,qaa  tinham  sádosalvasdonaor 
fragio .  e  por  cuja  eonaa  ali  noa  danmravamaa;  pote  li* 
nha  partido  do  porto  da  Corunha  Alonso  de  BasuB 
com  quarenta  navios  degoorra  para  comboyar  a  ar- 
mada.d*n«aoontnilndla,eddbal«odosna  proteoçi* 
lambem  deviam  transportar- se  até  Lisboa  as  riquezas 
da  nau  Malaca.  Porém,  por  causa  do  vante  contrario 
tfo  poderem  aqnelles  navios  aporter  ás  ilhat,  I 
cepção  de  dois  que  a  tempestade  tinha  separado  doo 
mais,  e  que  chegando  e  nio  vendo  arnuda  algnaa» 
tomaram  a  partir  para  procoral-a.  Entretanto  ovai 
mudando  de  parecer  tomou  a  chamar  a  armada,  o 
mandou  (segundo  dizem)  qne  as  nans  da  índia  «a- 
perassem ;  tirandç-nos  assim  a  esporanta  do  limi^ 
portar  as  mercadiltel  O  dUMoioin  pM^  OdterihT 
mais  favorável. 

«A  93  d'outuhro  aportoa  i  TercMra  nma  eamfO* 
Ia  anntinciando  qae  das  cinco  nans  qne  no  anno  da 
1590  tinham  partido  de  Lisboa  em  direcção  i  índia, 
quatro  tinham  regressado  depois  de  qaatro  meses 
d'ausencia;  e  que  só  a  almirante  segnira  viagem,  o 
chegara  a  Malaca  depois  de  grandes  infortúnios, 
tendo-lhe  morrido  duzentos  e  oitenta  homens.  Con- 
duzia esta  nau  o  viso-rei  Mathias  d'AllNiqnerqno,  o 
qual  para  não  perder  a  facoldade  de  etercer  aqoel- 
le  cargo,  com  animo  obstinado  tinha  feito  aqaella 
viagem,  infeliz  pan  onteoo.  O  renanliesido  valor  d'es- 
te  varão,  que  (como  eu  mesmo  observei  na  Indii) 
desempenhava  de  egual  forma  o  logar  de  soldado  e 
dogaaoral,  era  tio  digtto  de  louvor  e  tão  celebrado 
entre  os  indios.  que  com  razão  era  considerado  digno 
de  tamanho  governo.  Porém  apenas  o  alcançou  mu- 
don  do  oostumes,  e  despresivel  pela  arroganeía  coa- 
metteu  muitas  iodignidades.  Entre  outras  fes pintar 
na  sua  nau  a  imagem  da  Fortuna  que  elle  fazia  aw- 
ver  eom  obosUo  qno  na  mio  tinha,  com  este  letiaf* 
ro  —  Qurrn  que  venças — o  que  foi  muito  notado  pe- 
lo Cardeal  e  outros  nobres  que  com  elle  iam,  e  foi 
loasado  oomo  lonenra.  « 

«A  SO  de  janeiro  de  1591  soubemos  na  Terceira, 
por  via  da  Lisboa,  qne  os  ingleses  tinham  captura* 
do  «n  navfo,  qno  m-rai  mandava  á  indta  poHn- 
gueza,  para  annanciar  o  regresso  das  naus  ao  viso- 
rei.  Visto  terem  as  outras  retrocedido,  levava  esta 
mdte  ptate,  qnlnhentes  mil  dneados  do  qMnnIn 
reales  (tluve  rorum)  e  da  mesma  sorte  muitas  mer- 
cadorias. Constava  n'Mto  teoipp  que  tinha  sido  apri« 
sionada  orna  qno  voltava  do  logar  da  Mina  oacw 
regada  de  OÍM,  e  mais  duas  outras  cheias  de  pimen- 
ta e  outraa  «pactariu.  Sómente  a  pimenta  qne  oo- 
tas  tniiam  valia  oante  o  aetente  mil  dntedat.  <ln 
inglezcs  levaram  estas  naus  para  Inglaterra. 

«Mo  mes  de  julho  de  1591,  um  terremoto  abalom  • 
a illm  do 8.  Miguel,  o dnvon deado 91  do  Jalhonlft- 
li  d'a|Mto,  dd  tetd*  qM  ■!■!«•»  walftvli  1  P«v* 
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manftCer  nu  casas,  e  toda  a  gente  andara  dispersa 
pelos  campos,  qae  enchia  de  lastimoso  pranto.  Tam- 
bém cairam  maitas  casas ,  e  a  viila  qae  se  cha- 
ma Ft/Za-/raiica  foi  quasi  arrasada,  destruidos  todos 
os  mosteiros  e  habitações,  e  ficando  muitas  pessoas 
sepultadas  debaixo  das  ruinas.  A  terra  fendeu-se 
era  algumas  partes,  mudaram  de  logar  os  roche- 
dos e  alguns  montes  foram  destruidof  c  arrasados. 


«Tamanha  foi  a  TÍolencia  do  abalo,  qae  até  o  mar» 

e  os  navios  que  estavam  no  porto  tremeram,  com^ 
se  se  tivessem  mudado  inteiramente  os  poios.  Tam- 
bém de  repente  surgiu  da  terra  uma  fonte  on  olh* 
de  límpidissíma  agua,  que  correu  clara  durante  qua- 
tro dias,  e  depois  seccou.  Ouvíam-se  estrondos  sub- 
terrâneos, e  trovões  medonhos,  como  se  as  cavernaa 
e$lÍTessem  cheias  d' uma  mnllidão  dc  demaníos«  des->^ 
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flillMrado  e  norraido  miUs  pessoas  d«  s«l*.  Tra- 

meu  lambem  quatro  tcxcs  a  ilha  Terceira,  que  pa- 
recia aubverler-se»  porém  Mm  damno  algam.  £stes 
terremoCoc  si<(ani  MqMBlM  Oèm.  Viatefaliáf 
sessenla  e  nove)  annos  antes,  um  egual  abalo  tinha 
«r rasado  e  espalhado  um  monte  que  está  perto  de 
fUh-ftmeu,  de  aorte  que  oobrii  4«  ttm  f«iai  to- 
da a  villa,  e  submergiu  muita  gente. 

«Bm  2â  d'agoslo  chegou  á  Terceira,  finda  do  Fer- 
iei, uma  amada  real  de  trinta  nãos  do  Bbeayt,  Vw- 
tugal  eHiipiloba,  e  dez  belgas,  a  que  chamam  Uie- 
botas  (|»Iielw}7  V^^  tinham  sido  apenadas  em  Lis- 
boa para  aenriço  do  rei,  sen  Miar  en  tf|iMiai  ca- 
ravelas c  patachos,  que  tinham  a  seu  cargo  procn- 
rar  e  caidar  das  coisas  necessárias  para  a  armada. 
Bsta  amada  vinba  para  tertir  de  gaarda  acanaviat 
qne  vinham  da  índia  hespanbola,  e  os  navios  alle- 
mies  para  receberem  á  tolla  o  condusirem  a  Lisboa 
as  mercadorias  aaltaa  da  aanftnb  dt  wm  IMIaga. 

Gomian. 

lort  nTems. 


UM  DESEJO. 


Ta  pedea-me  om  canto?  Só  magoas  sentida» 
Vu  cordas  da  lyra  se  podem  casar ; 
As  trovas  d'encanto  ja  foram  perdida* 
Da  feras  desditas  em  rápido  mar. 

Eu  nada  já  tenho  dos  tempos  passados. 
Dos  tempos  que  a  vida  senlaça  ao  porvir. 
Que  amor,  liberdade  são  nomes  sagrados 
8io  astfaa  Inianlat.  d'al«riio  bnir. 

Ãgora  em  sentidas,  em  ternas  endeixas. 
Só  posso  o  passado  chorar  na  soídio, 
Lembrar-me  dos  sonhos!. . .  e  em  hórridas  qi 
Dixer-lhes — mentistes  ao  meu  coração! 


Doaejo  que  as  crenças  que  sentes  no  peito, 
QneDeas  não  permitta  manchar-l'as  niogueml 
Sem  crenças  na  terra  cae  tudo  daifrila* 
,8aai  eOa»  a  vida  nos  ioga  tamheM. 

D'esses  lábias  formosos  de  cór  purpaiÍM 

?í'om  terno  sorriso  soletras  pudor, 
A  mim  o  sornsu  crueulo  mleusina, 
Aflhetqs  mantidos,  escamao  d'aaBor. 

CSontrIto  que  vendo  de  ferros  cingida 
▲  palria  formosa  do  leo  snspirar, 

Tu  sonhas  heroes  votando-lbe  a  vida. 
Que  a  palria  valentes  hão  de  ir  libertar. 

lias  eu  se  diviso  cardumes  d'cspadas 
Ás  leis  promulgando  na  voz  du  canhão. 
Antigas  algemas  diviso. fraeiflai , 
Par  mais  iafuBanta  crnal  sarvidio. 

^0  estas,  verdades^  verdades  panga^letr  . 
Qiié  líiíngem  bèm  ftrndo  no  meu  cdra^d»- 
En  bio  desejara  fater-faa  parlente». 
DiMr^  i|«a  impèn  no  tadiida  a  itai^ttv  • 

Maf  eu  que  anhelante  na  bosea  das  crenças- 
D'ám6re9,  llbevdaCei,'  a  vida  passei, 

Qoe  todas  ^i  murtas  nas  (revns  immensas 
Vinkmeosas  infâmias  que  nunca  sonhei 


Wh  pono  diíer-te  qne  a  vida  f«a  é  baila ! , 
Porém  en  desejo,  de  ti  foja  a  dôr. 
Desejo  que  teaílias  no  mondo  uma  estrella 
Wmmu  matmm,  4a  mim  «'«ter. 


CotnUira,  jnnlio  de  55. 

'  W*  ÊúiamWaãae», 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACOTTECERAll 
£M  A  CIDADE  DE  ANGRA.  ILHA  TERCEIRA, 

DEPOIS  QUE  n  pnnoBLJun  d«  anis- 

nlO  BM  ÁFRICA. 

XI. 


fie  eaau  aa  ofdeaoB  luar  caga  de 


Como  nesta  cidade  havia  soldados  estrangeiros 
presidio,  ao«  qoaes  se  Cssiam  suas  pagas  ordinárias, 
a  aula  a  sent  eapilifla.  a  tlnba  earavelat  da  aviso, 
e  fatia  duas  galés  e  moitas  fortificações,  para  o  que 
se  havia  mister  muito  dinlieiro,  e  para  outras  cou- 
sas, a  na  terra  «  nio  havia,  wm  nas  íIIms  da  balsa, 

nem  havia  commcrcio  com  parle  .ilffuma,  nem  don- 
de*v  lesse  dinheiro,  ordenaram  de  faxer  casa  de  moe- 
da, porque  havia  Bailo  eabn,  e  de  França  vinha 
quanto  queriam  ;  o  havia  muitas  peças  de  oiro  e  pra- 
ta na  cidade  e  ilha.  Tomaram  o  pateo  do  Hospital 
da  «Idadá,  que  era  próprio  para  o  sebreditto.  e  fise- 
ram  mestre  de  moeda  um  Gaspar  Ribeiro  ourives, 
e  os  mais  oi&ctaes  da  cidade  serralheiros,  e  dos  fer- 
reiras tomaram  ot  qae  se  boaveram  mister,  e  fize- 
ram juiz,  escrivão  e  thesoureiro,  e  os  mais  oiBciaes. 
£  começaram  a  faxer  logo  de  principio  boa  moeda 
de  prata,  ouro,  e  cobra.  As  moedas  que  corriam  a 
trrz  reis,  um  açor,  e  valiam  dei  reis ;  as  moadatda 
real  o  meio,  cinco  reis ;  as  de  real,  trez  reis :  e  os 
maioa  reaes,  am  real :  que  assim  valeu  no  tempo  an- 
tigo, antes  qne  el-rei  D.  Sebastião  reinasse.'  Fiae- 
ram  moedas  de  prata  de  crusado,  e  tostões,  c  meios 
tostões,  c  vinténs.  Depois  dobraram  este  dinheiro,  • 
das  moedas  de  crosado,  marcadas  «m  o  afar  va- 
liam dous  cruxados ;  e  o  tostão  dous ;  e  os  meios  tos- 
tões um  tostão  ;  e  os  vinténs  dons  vinténs.  Este  do- 
bro era  d'el-rei,  pa»^  lOBdlbia  dous  tostões  e  da- 
va um  marcado  com  nm  açor  ;  e  não  valia  o  dinhei- 
ro que  não  era  marcado  com  csic  açor  ;  e  assim  fa- 
ziam moeda  nova  deqnatro  vinténs ;  a  dadaos,  e  de 
um,  c  havia  muito  dinheiro  na  ilha,  porque  só nei- 
la,  e  nas  ilhas  do  Pico,  Fayal,  Graciosa,  S.  Jorge, 
e  Corvo  corria  aala  ilinheiro,  aaiottia  delias,  e  por 
este  respeito  era  muito.  E  as  moedas  de  onro  de 
quinhentos  reis  também  foram  dobradas,  a  valiam 
■il  reis ;  a  aa  da  afl  lait  vaUndow. 

XLI 


Logo  em  se  coBMçaado  a  easa  da  moeda  Csa  Mi- 

nnel  d»  Silta  em  sua  pesíoa,  e  cm  compiíflls  d<^-' 
muitos  homens  nobres,  capitães,  iHialgOS^fXiiMíos, 
um  peditld  peli  tílHáMi  tmtáãlf:'è»>fvM^éãlãi  IP 
diziam,  que  n  SHr.  D  AMonio,  áhmtíó  ;  eM4)'in««(' 
Senhor  D.  Antonio  está.  em  guerra' coB  eNftfr' d»' 
Gifltdla,  a  a  Icm  bottfAa  por  'fofçÉ  da  iMsâf  feva 

Lisboa,  a inais  partes  de  Portiigal  ;  e  deita  illia  "se' 
hada  rállavnr,  e  com  o  favor  de  Deas,  e  da  Rainha . 
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iriH  dt  França,  e  Rainba  de  loglaterra,  e  mais  se- 
■Imum  dof  dUtos  reinos,  b«de  tornar  a  entrar  em 
ÍHí'  itlinia  it  reino  da  Ftrtagal,  pmr  isso  é  neccs- 
aario  em  todo  ajodal-o;  e  que  dessem  dinheiro,  pe- 

d'onco  ou  prata,  para  se  íazer  dinheiro  para  seu 
Mnifa»  0»  «i«r»doffes  êà  eMade.  como  eito  to  «l 
soa  pessoa,  pedia  a  todos  os  que  lhe  diziam  qno  po- 
dÍMi  dar,  a»sim  os  qae  «sUvam  em  fama  de  servi- 
éttm  é»  f  ir.  D.  Aatoaio,  «mm  «i  mIs  4»  «Mpei- 
la,  ansdaram  cadeias,  outros  anncis,  outros  dinhoi- 

ontiNM  promalliam  moios  d«  trigo,  outros  vac- 
«M/e  M  q«e  «nua  de  mpaite  t  «Mf  m  f9iU  em 
mais  industria,  os  qeacs  mais  por  rergonha,  que 
fM  lenlade,  «  fwrfve  o«  não  molettassem,  davam 
■Míf .  Be  maBeira  que  o  ditto  MaBed  de  Mlee  t»> 

as  cadeias  qae  lhes  davam,  as  botava  ao  pescoço; 
e  ja  não  podia  com  ellas ;  0  como  a  terra  esUva  ri- 
«t,  e  iprospara  ajuaetov  wm  theimire,  •  diaem  qae 
nada  disto  appareceu  na  casn  dn  morda,  que  tudo 
eito  giiV^Q^  eeiii  moUo  âmbar  de  aaus  qae  viabam 
laraeataillM.' 


etae^asqaeáMi  XaaeiléelBi». 


Qm»  o  peve  rnàul*  can  «  Tiada  de  mneel  da 
$ltm  90  alveteçee,  •  MmimI  de  SUfe  beto  elguns 
^Petoes  mfchanicos  sar^Qtos  de  companhias,  nlmo- 
iMçiv  de  limpeaa,  e  ao  mestre  da  case  da  moeda  lhe 
lM>toa  o  habito  de  Santiago,  e  ao  (Mitrio  da  ribeira 
João  Duarte  outro  habito,  e  a  muitos  mechanícos  o 
de  Atíz;  nio  batia  homem  nobre  que  da  sua  boca 
não  fosso  Iredo,  e  (aaiam  muitas  mcdesUas,  edescor- 
teaias  otm  favor  do  ditto  Manuel  da  Silva,  o  qual 
aaadott  que  como  vissem  pelas  praças  ou  ruas  es- 
Ureqi  XaUândo  trex  homens  junctos  de  suspeita,  em 
atgmà»,  <pM  IbM  dava  licença  para  os  matarem. 
Elie  por  qnasi  nada  logo  dizia  que  havia  mandar  cn- 
loicar  :  não  se  fiava  de  homem  nebre,  antes  nascom- 
14#bias  *ij  sugeitava  aoe  MMlMMtoaa*  Tedos  os  pri- 
vãlcfios  da  údade  quebrou,  e  oa  dava  aos  mechani- 
«ea.  ffeiHlia  em  cadeia  publica  os  juizes  com  as  va- 
wm  Mt  Miea.  De  tal  maneira  ta  o  negocie,  fM  el- 
§nna  eu  nauiios-bomens  nobres  não  tinham  em  seu 
fteíAe  ser  cm  úo  serviço  d'el-rei  Filippo  e  pela  des- 
confiança de  Manuel  da  Silva  e  moléstias  do  povo 
Miado  se  faziam.  O  dilto  Manuel  da  Silva  fui  pu- 
MieQ  e  ttoteriu  com  o  poder  do  cargo  dcshonrar  al- 
Snaai  dooitftoa,  e  caxadei.  e  dúem  que  mandou  a 
um  homem  que  lhe  troiixes<;c  uma  filha  para  dar 
nm  testemunho  ;  p  pae  a  levou  e  elie  a  mettencom- 
aifo  em  uae  canera  e  a  deilioiirott,  •  o  pobre  ho- 
■anreo  de  seje. 

XUII 


boi  Looieasque  foram  it«Dtenciado»,  que  ntavam  proMs 
eomJaae4ar^  


ram  na  cadeia  os  homens  que  atraz  tenho  dit- 
to, preeee.  Depeto  qae  ki  dcgobdo  foi»  de  lettea- 
court  os  sentenciaram  todos,  c  nenhum  foi  sentencia- 
do a  morte,  mas  foram  condemnados  rigorosamente 
aa»  perta^da  eae»  fneBdBa»«  dlaheira  para  e  eeroa, 
«  nm  Estácio  Trígueiroa,  e  Pedro  Velho,  alem  do 
«Unbeiro  foram  com  bara^e  e  pregão  pelas  ruas  pa- 
bUcee,  e  este  lieeaeeade  Batedo  Trigueirot  ere  ci- 
rurgião, c  foi  privado  do  ofTicio.  Depois  lhe  deu  o 
ditto  Ifaaael  da  Silva  licen^  para  curar :  quiz  es- 
ta pobia  ir-lbe  dar  os  egradedBentai  da  Mcen^  qae. 


lhe  deu,  e  começando  a  fallar  cora  elle,  porque  li- 
nha tal  seoiblaate  o  ditto  Manuel  da  Silva,  qae  oc 
bomeae  eaei  ando  ddk  le  tarvaatai  detoUaraos 
elle,  que  em  começando  a  fallar  dice,  pelo  querer 
agradar,  que  dle  era  nuitoiervidordo  Sor.  D.  àm- 
laaia ;  eai  a  dfHo  Maanei  da  Mva  lhe  oatiad». 

isto  gritou  :  O'  traidor  ainda  lhe  não  chamais  rj-rn 
D,  Antonio  í  Enforqutm  tsk  fraidor,  Uvemmo  lo§» 
#fai,  a  ale  ae  «arrear  f  B  eaetoi  e  anndoa  ir,  a 
chamou  logo  nm  meirinho,  c  mandou  que  logo  o 
açoiussem  por  duas  ruas  publicas,  e  bem  açoitado 
a-anlliiMaiaaeadeto.  eeaitoiaefB>.  Opabrehé- 
mem  na  prisão  esteve  té  a  vinda  do  Snr.  D.  Anto- 
nio, e  Ibe  contaram  o  caso,  dice,  que  fura  maita 
BMl  Idta,  e  repleheadea  ea  dllta  Meaaef  da  ffilf^» 
dizendO'lhe  :  vót  Manurl  da  Silva  não  rfuereis  ttt 
Cotuki  nm  f  m  en  sejm  r«i.  porqtu  primriro  ca  AaC 
Stut.  O,  ilwuato  fw  «ai  A.  Jatoato.  fala  lha  diaa 
porque  sabia  aato  da  aaa ' 
Continua. 


aUONIGAS  MQNASTICA& 
U 

fia  GowAivaiA  as  Ji 
CoaUaae^lo 


Os  daeates  de aedieiM  toea  ákaila a vtoito ram 
medico,  chamada  da  liide. 

Compete  a  este  veriflear  te  ot  remédios  se  dio  com 
regularidade ;  se  os  empregados  são  exaetee  aeeaa> 

cução  das  prescrípções  dos  facultativos;  visitar  oa 
doentes  que  tiverem  entrado  depois  da  visita  do  me- 
dico director  da  enfermaria,  os  que  tiverem  peior»> 
do,  e  os  que  formarem  assumpto  de  observações  ee- 
peciaes;  escrever  n'ttm  quaderno,  chamado  Diário 
da  vitita  da  Uirdê,  a  hora  da  sua  visita,  o  estado  em 
que  achou  os  doentM  precedentemente  citados,  e 
qualquer  ocoorrencia  que  denote  irregularidade  no 
bom  deeeBpeirim  da  terf iça  dea  doentes ;  e  finalmen- 
te redigir  c  apremitor  cada  mez  a  historia  patholo- 
gica  de  dois  doenlea,  que  ofTereram  moléstias  mais 
notáveis. 

Os  ajudantes  c  criados  dc  cada  enfermaria,  com 
seu  respectivo  enfermeiro,  são  obrigados  a  fazer  a 
limpeza,  e  a  diatrihaiQio  da  eomide  e  remédios ;  nos 
inlervalloa  ha  constantemente  em  cada  enfermaria 
um,  ou,  se  o  caso  o  pede.  mais  ajudantes,  chamados 
de  piquete,  para  cuidarem  e  vigiarem  uos  enfermea» 

Todas  as  enfermarias  são  rondadas  de  noite  por 
um  enfermeiro  que  por  escala  c  nomeado  para  ob- 
servar se  oi  eaipregadee  evhaltemoa  eaapeam  ma 
obrigações,  se  nas  enfermarias  ha  soccíjo.  e  se  aaa 
doentes  não  falta  coisa  alguma  das  prescnptas. 

Oi  irmim  metoiea  aarvem  par  aemeaaa,  a  aia  ea 
fiscaes  que  constantemente  vigiam  para  que  os  seus 
subordinados  cumpram  os.seus  deveres,  dando  im- 
■edtotemeate'  perle  i  edminisiraçio  de  qwlqaar  eo> 

correnria  ([iie  mostre  infrarrão  d'psles,  ou  perturbe 
a  boa  policia  que  deve  reinar  no  estabelecimento. 

Ot  doentee  reeehem  of  aoeeorroe  eaplritaam  ladw 
as  vemi  qaa  ee  pedem,  oa  enia  gmyammi  egibr- 
mos. 

Pera  esle  flm  he  sempre  deatio  da  nMp|to|  «U» 
padres,  seis  dos  quam  COttfmiam,  a  daia  admllls- 
tram  oa  saeramentoií. 

QauidaMdaealet  marram,  aiae«cadaTani«9a 
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são  removidos  ordinariamente  sem  passarem  vinte 
quatro  horas,  e  sem  que  os  ftcalUtÍTOS  verifiquem 
o  «lado  d«  vOTle  nu. 

Os  círurgiues  do  banco  tecm  a  seu  cargo  lambem 
iaaef  todos  os  dias,  de  manhã,  das  eito  ás  dei  bons, 
o  caratfto  dos  doentes  chagados  qoo  di  te  ^o  ea- 
rar ;  tratar  os  Tcridos  por  nccidentc,  que  a  toda  e 
qnalqaer  hora  ali  concorrerem ;  applícar  banhos  ele- 
drieat,  ofhaer  a aeaaila^o dos doeatat  paia aa dif- 
ferentes  enfermarias,  o  que  deve  ter  lafBT  dasselo 
ás  doa  horas  da  oianbã,  e  das  qoatro  ia  alia  da  tar- 
4o  no  veiio;  o  notevann.  das  oito  és  ono  da  ma- 
nhã, e  das  duas  ás  quatro  da  tarde  ;  salvo  se  vêem 
gravemente  doentes,  oa  se  sio  de  fora  de  Lisboa, 
porque  sio  inmedialaBieiilá  raeeUdoi  a  toda  a  hora. 

Para  se  fazer  uma  idéa  do  serviço  que  o  banco 
presta  á  humanidade  enferma  que  ali  concorra  an- 
«aalmente  a  cu rar-se,  bastará  disermos  que  tem  ha- 
irido  annos  eaa  qna  lia  liaiadaa  oila  aiU  omMo  a  qoa- 
torze  doentes. 

•  Aqui  diremos  tambcm  como  o  facultativo  do  ban- 
co deve  proceder  na  acceitação  dos  doentes. 

Examina  o  seu  estado  pcra  Ibc  destinar  enferma- 
ria e  lhe  receitar  o  que  juigar  conveniente.  O  doen- 
te dia  o  seu  nome,  edade,  estado,  prolssio,  naloia- 
lidadc,  residência,  filiação,  e  eflei tos  com  qne  entra. 

Estas  declarações  vão  sendo  escriptas  pelos  em- 
pregados na  casa  dos  assentos  na  papeleta,  e  depois 
n'um  livro  para  isso  destinado»  no  qaal  á.daicarre- 
gado  quando  sae,  ou  morre. 

O  doente  depois  de  acceito,  passa  para  a  anfsraia- 
ria  que  lhe  destinnram,  onde  immediatamente  lhe 
dão  cama  com  roupa  lavada  e  lhe  applicam  as  coi- 
sas receitadas,  tendo  o  caidado  da  o  Uaspaiani,  se 
ytm  immtindo,  e  o  sen  estado  o  permille. 
' '  >'as  enfermarias  du  Uospital  só  devem  ser  accei- 
-laa,  salfo  es  casos  ostraordiaarioa,  aa  doantas  qna 
apresentem  um  attcstado  de  pobreza,  panadopâlo 
sen  parocbo,  e  visado  pelo  regedor. 

Todaa  aa  onlnw  doentes  sio  aceeitos  pagando  SIO 
táis  por  dias  a  isndo  ngnndeiros  IfíO  réis. 

ItemlMai  01  ooiros  estrangeiros  abi  se  recebem  pa- 
gante na  conformldada  da  nma  tabdla,  qoo  exiite 
na  contadoria. 

K'este  Hospital  e  no  de  S.  Lazaro  que  lhe  é  an- 
Mxo  tem  havido  annai,  como  foi  X»  dal847,  em  que 
entraram  para  se  tratar  qaalona  Bill  traaiBlaa  a  do- 
se enferaios. 

■  É  eoriosa  a  estttlstica,  perfeittBente  aoMbfanda 

e  desinvolvida  que  o  cirurgião  d'este  Hospital,  Mi- 
guel Januário  Fernandes  Branco,  apresenton  ralati- 
«Muanio  ao  anno  civil  da  1881 ,  aon  o  ralataifo  d*es- 
te  estabelecimento,  e  ao  qoal  laa  lOWiariiiiBi  no 
presente  trabalho. 

■  De  todas  as  deençss  ali  tratadas,  a  qao  aiais  avul- 
ta ('  a  syphílis,  que  entra  na  razia  tOlal  doaaAfer- 
mos  saídos  de  15,22  para  100. 

A  Bortalldádo  nos  enfiBnnM  podo  cahnÉlar^,  ter- 
no tnedio,  em  15  por  100. 

M'este  estabelecimento  tem-se  feito  a  observação 
de  qna  oRa  cresce  com  o  angOMnto  no  nanMro  dos 
annos  de  edadc  ;  e  (:  esta  uma  das  cansas  podcrosis- 
síiMS  para  a  aveluda  proporsio  n'osta  parto  da  es- 
aausiiaa. 

Egoalmente  se  tem  observado  que  nas  daas  esta- 
fes do  inverno  e  outono  quaai  duplica  a  das  outras 

Ainda  outra  observação,  c  vem  a  ser  que  a  mor- 
ulidade  nas  mulheres  é  muito  jnalar  do  qna  Mi  ho- 


LtU»  de  aagiy»— H  pipas,  t  rimndei,  8  cana» 

das,  3  quartilhos,  e  8  onças ;  sendo  12  pipas, 
15  almudes,  8  canadas,  e  3  onças  para  alimen- 
tação dia  eufeimos ;  e  10'alanides,  S  aaimdii,  • 

3  quartilhos  para  soros  salsados  ;  e  o  resto,  ou 
1  almude,  e  7  canadas  para  papas  deieiti,far- 
garejos,  «te. 

Leite  de  burra  — 2  ai  na  odes,  11  canadas,  e  9  onças. 
Agoa  4ê  SedlUx  nalunU— 3  almodas,  o  3  quarta^ 
lhos. 

Limonada  de  ettrofa  êf  wmgimilt^%  at— ÍM,  • 
uma  canada. 

Julepo  gommot» — 1  pipa,  10  canadas  a  3  quarti- 
lhos. 

Coiimento  de  fruetot  peíforaat— 4  plpas»  7  alaú- 
des, e  3  quartilhos. 
5<wifMaia|fli  —  23930.  lieve  advertir-sé  que  asla 

numero  é  muito  inferior  em  relação  aos  aanos 
antecedentes,  em  que  se  não  usava  tanto  do  es- 
caríficador  e  ventosas. 
Outra  curiosíssima  observação  sobre  o  estado  de 
instrucrão  do  nosso  pais,  vem  a  ser  que  dos  doentes 
ali  tratados  n'um  anno,  01  qna  sabiam  ler  para  os 
que  o  niio  sabiam,  estavam  na  prafOffio  da  17,lt 

para  100. 

Ahi  fica  dito  o  que  julgamos  necessário  para  dar 
uma  idéa  do  actual  estado  do  Hospital  de  S.  José ; 
do  qoal,  ainda  que  resumidamente,  devíamos  tratar 
n'eete  lagar,  pen|ue  descrevendo  em  as  nossas  Chro- 
nicas  os  cxtinctos  conventos,  tinhamos  rigorosa  obri- 
gação de  explicar  o  uso  para  que  foram  destinados. 

96  nos  resta  diaer  qno  depois  de  o  «dMcio^doosl- 
legio  dc  Santo  Antão  ser  applicado  pata  este  piedo- 
so íim,  se  instituiu  no  pateo  da  entrada  do  mesmo 
Hospital  nma  Mra  annnal  no  dia  da  8.  Joié ;  eqno 
a  constriirçHO  do  pórtico  e  do  moro,  e  plantação  do 
arvores  do  mesmu  pateo^;  bem  como  a  fabricação  do 
um  chaforls  qno  ali  bavih  com  daai  tomahas,  pua 
serviço  do  publico,  e  já  boje  não  existe,  foi  obrado 
enfermeiro-mór  O.  Francisco  de  Almeida,  no  aano 
de  1811. 

Continua. 

'  F.  D.  D'ÁufunA  a  AaaoM. 
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CAMINHO  D£  FfiREO  DO  CAIAO. 

EncurUram-sc  as  distancias  na  Earopa>  CjOm  o 
estabelecimento  das  liobaa  ferreai .  A  America  íd- 
glen  acompanboa  «'efta  parte  da  seieneia  a  Earo- 
pa,  com  uma  Tontade,  cntn  um  zelo,  que  realmente 
«e  pode  dizer,  que  excedeu  esU  parte  do  velho 
■ando.  ReMavaa  atoatiw  partes  do  mundo  coube- 
eido.  Estas  ido  qoJienn  ceder  a  palaui  is  maie  il- 
lustradas. 

Hofe  o  fiajante  asiático  já  se  não  subjeíta  aos  ín- 
commodos  e  fadigas  de  jornadas,  como  por  exemplo, 
as  de  Alexandria  ao  Cairo,  em  que  levava  trcs  dias, 
pdo  nenos,  e  hoje  fax  este  trajecto  em  sete  boras. 

Esta  parle  do  caminho  de  ferro  que  bade  ser  a 
grande  artéria  de  Alexandria  ao  mar  Vermelho,  já 
Meelia  completa.  Para  completar  este  rápido  meio 
de  viabilidade  até  Sues,  falu  m  iee^  fae  htde  aé- 
fuir  do  Cairo  a  este  ponto. 

O  trajecto  desde  Alexandria  até  ao  Cairo,  quees- 
ti  concluido,  como  dissemos,  foi  principiado  sob  os 
euspicios  do  failccido  i. Ice  rei  Abbas-pachá.  Esta 
linha  seguiu  atravcz  a  Kosctta  e  Damietta,  que  são 
ramincações  do  Nile,  e  cortando  o  delta,  acaba  no 
Cairo.  Fora  das  muralhas  d'esla  cidade,  junto  da 
porta  Bab-el-Qadid,  que  quer  dizer  porta  d*  firro, 
se  levantou  a  esUfio.  que  Miiaàeiiie  fleoa  sítaade 
BO  magnifico  ponto  da  estrada  que  atravcz  os  cxcel- 
lentes  jardins  dopachá  desemboca  emSoobbra,  que 
•  O  ponto  onde  esti  situado  o  palácio  preferido  por 
Mahomet-Ali  na  estação  invernal. 

Do  eirado  da  estacão  do  caminho  de  ferro  desco- 
bre-se  o  magníBco  paDora«t  do  Cairo,  e  o  deserto 
estendendo-se  para  o  oriente  na  direcção  de  Suez, 
destacando  no  fundo,  para  o  lado  do  poente,  u  dt- 
nnidei  de  Giieh.  r  > 


mOIORIAS  HI8T01ICAS. 
(1599— 18M> 
Gontianesiá. 

•A  13  de  setembro  chegoo  a  mencionada  armada 

i  ilha  do  Corvo,  perto  da  qual  estavam  os  ingiczes 
com  uma  armada  dc  dczcscis  naus,  esperando  a  ar- 
mada da  Isdie  de  que  já  tinham  capturado  alguns 
navios.  O  almirante  inglez  Thomaz  Hanwer  conhe- 
cendo a  força  da  armada  real,  ordenou  aos  seus  que 
nio  atacassem  navio  algum,  nem  se  afastassem  da 
sua  nau.  Porem  o  vice-almiranle  Ricardo Groeawelt, 
não  obstante  a  ordem  do  almirante,  com  a  nau  que 
dumavam  Revengam  {Revenge — vingança]  atacou 
toda  a  armada  hespanhola,  c  mettendo-sc  no  meio 
d'ella,  disparou  com  toda  a  força  a  artilheria.  Po- 
rém, desamparado  dos  seus,  que  o  não  seguiram 
com  egual  ardor,  foi  logo  cercado  por  seis  ou  sele 
naus.  Combate  \alorosamcntc,  defeudc-se  e  faz  dam- 
no  aos  inimigos,  dcslruindu-lhcs  e  mcllendo  a  pique 
dois  nauos,  um  galeão  ainda  novo  de  seiscentas  to- 
ncladns,  e  outro  dc  Bisiaya.  Finalmente  depois  dc 
um  combate  Ue  quasi  doze  horas,  foi  aprisionado. 
Tinham  morrido  dos  hespanboes  qoatrocenlos,  e  dos 
iníjlrzfs  com,  tcnJo  o  mesmo  rirocnwc!.!  recebido 
umu  ferida  de  um  tiro  de  balisla  oa  cabeia,  dc  que 
pouco  depois  morreu.  Foi  levado  ferido  para  a  nau 
S.  Paulo,  ouJo  ia  Alouso  de  Bassan,  commandante 
em  chefe  da  armada  bespanbola.  Abi  o  cirurgião 
I  a  ferida..  Voffte  Almuo  leooit- 


va  conversar  com  elle,  indo  comtodo  vèl-o  os  outros 
nobres.  Finalmente,  com  grande  présença  d'e8pirff« 
lo,  porque  a  ferida  era  mortal,  preparon-se  para 
a  morte,  declarando  primeiro,  que  desamparado  • 
atraiçoado  pelos  seus  com  execranda  cobardia,  mor- 
ria com  grande  tranquillidadc  do  seu  espirito.  Mi. 
rainha,  ealé  então  coberto  de'muita  gloria.  Apenas 
morreu  foi  o  cadáver  lançado  ao  mar.  Era  este  Ri- 
cardo da  alta  nobreza  d'Inglatem.  BtUmolado  pe- 
la guerra,  espontaneamente  se  ofiTerecen  á  rainha. 
Era  illustre  por  muitas  acções  do  valor,  temivet  pa> 
ra  os  insulares,  e  fanioio  gemmil.  Parém  egualmen-- 
te  molesto  etcmivel  aos  seus  por  sua  natural  cruel- 
dade, governava  com  deshumanidade.  Como  a  sua 
nau  fosse  muito  veleira  os  marinheiros  apeaat  VliaM 
que  Ricardo  fóra  abandonado  pelos  seus,  qoízeram 
interpretar  isso,  e  fugir  ao  perigo  manifesto.  Porém 
Riea^  lh'o  obsioa  ameaçando  eom  tormentos  aqnel- 
les  que  toca.^em  nas  velas,  e  com  tamanha  intrepi- 
dez se  entregou  c  os  seus  á  morte.  Com  insigne  per- 
severança da  natureu  pirtia:ce|É^  dtaiM.eaata- 
lia  copos  vasios  nos  banqaètfjeísolemnes.  sendo  hor* 
rivel  ver-lhe  a  bocca  e  as  gèai^vu,  enunguenladaa 
e  retalhadas  pelo  gume  do  vidro.  Oi  vencedores  dis- 
tribui ram  pelos  navios  os  ingleses  que  sobreviveram, 
a  saber,  o  capitão,  o  piloto,  e  outros,  com  os  qaaes 
depob  navegaram  para  a  Tereeira,  para  rspiwre» 
01  navios  qu<'  tiníiam  p-\dr'  ii1n  r<;;ragos  n'e$te  com- 
bate. Portanto  parti  com  o  meu  companheiro  aim 
de  examinar  o  eoneerla,  a*emÍMrqoei-me  na  gfe«ii 
nau  de  Riscaya,  chamada  Ot  Doze  ApotloUt,  com- 
mandada  por  Bertandono,  que  n'ontro  tempo  fóra 
commendaBte  das  naus  da  Hseaya  na  armada  ima- 
panhola.  O  commandante  chamou-nos  apenas  nos 
viu,  tratou-oos  benignamente,  e  convidou-nos  para 
o  }antar  que  começava.  O  capitão  inglez  prisloMiM 
tomava  pnrte  nVUe,  vestido  com  um  gibão  de  vela- 
do de  seda,  preto.  Nada  lhe  podemos  perceber,  por- 
que além-das  línguas  inglesa  e  latina  (que  tamboM 
Bertandono  d'a!gum  modo  fallava)  nenhuma  outra 
conhecia.  Depois  alcançou  do  governador  licença  m* 
ra  andar  pela  ilha,  na  qual  passeou  d'espada  a  cia- 
ta  'honra  que  lhe  tinha  sido  concedida),  centrou  na 
nossa  hospedaria,  c  conversou  com  aqueUe  merca- 
dor inglex  cujos  companheiros  fugiram,  coaaoes^ 
timos,  c  foi  honrosamcate  convidado  pelo  governa- 
dor para  um  banquete.  O  pilota,.qoe  linh*  sido  con- 
duzido para  a  ilha,  também  estava  «a  neasa  hoepç- 
daria,  ferido  em  algumas  dez  partes,  e  d'cstas  feri- 
das afinal  morreu  entre  Lisboa  e  as  ilbas.  O  capi- 
tão inglês  eserevea  cartas  para  o  almiranta  d'logÍa- 
tcrra,  nas  quaes  lhe  relatava  o  acontecido,  deixan- 
do estas  cartas  ao  mercador  inglês  para  as  faser  en- 
viar. Sendo  depois  conduzido  a  Lisboa  foi  bamaaa* 
mente  tratado  pelos  portuguezes  que  de  Setúbal  o 
mandaram  para  Inglaterra,  com  os  outros  priaioaei- 
ros  inglezcs. 

«Ale  ao  ultimo  de  setembro  ainda  a  armada  hes- 
panhola permanecia  junto  ;í  ilha  do  Corvo,  reunida 
então  aos  navios  das  Índias  hespanholas.  formaada 
umaarmadà  de eaatoaqoafaiita  velas.  Porém  quan- 
'  do  se  preparava  a  navegar  para  a  Terceira,  levan- 
tou-se  dc  repente  extraordinária  tempestade,  como 
dizem  os  insulares  nanca  bonvecaaMBoria.  Era  tan- 
ta a  fúria  do  mar  que  as  ondas  venciam  os  altos  e 
escarpados  rochedos  da  Terceira,  onde  arremessa- 
vam os  peixes  vivos.  Ourou  esta  horrível  tormenta 
por  espaço  dc  sele  ou  oito  dias,  com  terrível  ruido 
das  oudas  c  do  \enlo,  que  causava  horror  mesmo  a 
nós  ^  estafamos  a  i^ro  aa  ilba.  BaUetralo  o» 
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narios  hgttavam-se  no  vasto  oceano,  ou  despedaça- 
dos contra  os  rochedos  de^appareciain  puucu  a  poa- 
m,  Wãú  M  nÊUâ»  por  ioda  t  parte  iMÍn  Ubov  par- 
tidas e  cadáveres  que  Quctu.-ivam  em  divfltsas  direc- 
|õn:para  allestarem  cúuliuuas  calamidade.  Soube- 
ttM  ét  mis  de  doze  navios  que  assim  se  despeda- 
çaram jun  lo  á  Terceira,  de  modo  que  durante  vinte 
éiis  depois  d'esta  horrorosa  tempestade,  não  su  fez 
«Rra  coiM  seuio  recollMV  M  cadáveres  que  o  mar 
«rojava  á  praia.  Até  a  mesma  nau  inglcza  Rex-rmjr, 
'  pimco  antes  tomada  aos  iogleies.  se  partiu  cunira 
iKi  nAêêê  fênta  á  eoiU  da  Teivcira,  perecendo 
setenta  homens,  entre  gallegos,  biscainhos.  e  alguns 
priMoneiros  iogleaes  que  linha  a  bordo,  sobreviven- 
da  Mimiwiale  oii,  lançado  pda  vialaBoia  da 
aar  sobre  os  escolhos,  com  a  caberá  partida  c  o  cor- 
P4k«b«io  <le  feridas,  annuuciava  o  êxodo  d  eala  ira- 
tMtk  Jiplaialde  paráio  da  aaMpaacadoa,  de  i|a« 
fazi.i  publica  conflliio»  Barreu  pouco  depois.  A  nau 
fy9isn§e  fura  artilhada  caat  pegas  de  bronse,  que  to- 
Ã^airiiraatelia,  itetanda  aaa  lawlaraa  a  uparaa- 

Ça  di^  ^'S  s;il\.i!  til)  lcíii|i'i  <1l>  l).)narira.  F.ntrt"  os  tia- 


que  se  quebraram  perto  à*  Terceira,  conla-se 
•■■a  lialga,  par  aoaaa  Pm»I«  Jnawwv  da 

qae  era  piloto  Cornélio  Martinho  de  Schciílam,  hnl- 
lan^f .  i^te  coom»,  apesar  doe  esforços  do  capilão  e 
dai  aoldados  qve  lerafa,  em  nomero  da  c«n«  fosse 
ímpellido  a  capricho  il.i  t'  in[ir>tn({("  para  uma  e  ou- 
tra parte,  e  avistasse  a  ilha  Terceira,  foi  compeli!  Jo 
a  abrigado  com  ameaças,  e  at6  com  açoites,  a  apro- 
ximar-se  a  ella,  o  n  nproar  a  torr.i  que  na  SOa  dam- 
noaa  ignorância  presumiam  que  era  o  porto.  O  pilo- 
In  miitia,  poiífio  debalde,  porqae  lb*o  ordenon  o 
ipítio.  Sendo  ja  avam  ndo  em  cdadc,  e  vendo  a  mor- 
ii4odatoda«  as  formas,  aproximando-se  á  ter- 
na fliko  qaecotMigo  trasia,  e  abraçan- 
'  eatreitamenle  lhe  pediu  como  derradeira  von- 
i!  ^ue  procurasse  todos  os  meios  de  salvar-se. 
adlWMstando-4)  a  que  não  tivesse  cuidado  algum  d'el- 
le.  No  entretanto  a  nau  bateu  contra  os  rochedos  fra- 
§0909  e  horriveis  que  n'aquelle  sitio  cercam  a  ilha, 
•  fai  fe  pedafos,  apartando-se  o  pae,  o  filho,  e  os  ou- 
tvoe  «ttoipaMbeiros,  cada  om  para  seu  lado.  Havia 
aignns  insulares  que  tinham  atado  troncos  na  extre- 
midade de  cordas  para  assim  os  arrastarem  para  ter- 
ra, porém  todo  foi  baldado  palaluMaMiadaaar, 
de  modo  que  de  tamanho  numero  de  homens  apenas 
ae  salvaram  quinze,  e  esses  ule^mos  com  as  pernas 
partidas  e  os  braços  dilacerados.  Bttiv  astes  viam- 
ae  o  filho  d'a(]ue)le  pilolo,  e  quatro  mancebos  bel- 
gas. Os  outros  bespauhoes,  bem  como  o  capilão  e  o 
pilolo  wrroiK^a  o  aaar.  Eaa  tamo  daa  ootraa  ilbas 

não  foi  mr-nor  a  (lestrnirão;  porque  perto  de  S  .Toi- 
g«  perderam-se  duas  naus,  junto  ao  Pico  outras  lau- 
•M»  naGradaaa  tres,  de  modo^ftMonaraatava  in- 
teiramente coberto  de  la  boas.  o  que  era  um  horri- 
▼cl  espectáculo.  Junto  á  ilha  de  S.  Mignel  o  mar  en- 
S»líii  qnatrv  mrvioB,  a  aatve  a  Tami»  «  i<  Mlgaal 
tres,  chegando  os  gritos  dos  náufragos  até  aos  ou- 
vidos dos  ioMiIares.  Os  oatios  navios  eoaaervaraai- 
ao  largo  deiamtreadaa,  a  qanri  dailniMaa,  dc 
modo  quê  de  cento  e  quarenta  navios  só  trinta  e  dois 
OD  trinta  e  tres  choram  a  Hespanba  e  PortagaJ, 
dmpoh  de  irarhw  IneaflnMdaa  e  lalhiitoa  tnbalBoa. 
Com  n  triste  e  cruel  dettroiçlo  d'estes  navios,  não 
tave  logar  o  transporte  para  Lisboa  do  resto  das  mer- 
cadorias da  nao  Ifalaee,  a  nda  dartoanoa  ainda  es- 
perar ncf  :i';Í.ío  mnis  opportunn.  Porem  os  feitores  da 
pinenla,  e  os  donos  das  outras  mercadorias  salvas 
4m  naa  Malaca,  qMsa  Tei«ain  gntidntanof, 


já  outra  esperança  lhes  nio  restasse,  impetraram  do 
rei  com  muita  dífBeoldade  licmça  para  carregareai 
navioa  aab  ata  faapoMsMIidada,  pan  trazerem  a 

Lisboa  as  mercadorias;  e deram  fiança  e  fiadores  de 
como  as  levariam  cm  Lisboa  para  a  casa  da  iudia, 
para  que  o  rei  percebesse  os  tributos,  e  que  do  maa- 
mo  modo  receberiam  na  Terceira  aqucllas  riquezas 
por  inventario.  Por  isso  os  cooduclores  da  pimenta 
mandafaai  á  Terceira  mm  aecla  -habitanta  da  Fh^ 
sing,  aquém  cederiam  a  prSoo  cravo,  a  canella,  noz 
moscada,  e  outras  especiarias,  sumealc  no  caso  de 
ser  negada  a  licença  de  levar  a  pilMata,  a  qual  o 
rei  ainda  não  concedera.  Isto  passava-se  pelo  Ãm  de 
novembro,  e  porque  o  tempo  fosse  então  perigoso, 
a  a  BHir  Urra  da  nafiot  inglezes,  dispostas  as  caisaa 
com  muita  pressa,  deu-se  á  vela  para  Lisboa.  Eu  vi- 
nha também,  e  nenhuma  novidade  houve  além  do 
aacantn»  da  dez  navioa  ballaadaaaa  caffvagados  de  ce- 
r«»aes,  que  se  dirixiim  para  T.yoriu'.  porto  d'ítalia. 
Assim,  com  o  favor  dc  Deus,  entramos  qo  rio  de  JLis- 
boa  aosaganda  dia  da  jaaaím.loaMadaliM  Ha» 
lio  dcrorriiU)  nove  aonoi  daado paMiia  d'a4iitl* 
le  mesmo  purto.» 

Talvez  o  espirito  do  leitor  se  sinta  caiisad  )  coat 
estas  aotigualhas,  que  instruem  wúi  do  que  delai- 
Um.  Mo  adariraaaaa  iiao,  oaaii*  fiaamo  danara  sar 

em  terra  e  tempos  emcjue  os  estuilos  serius  n~t>  lera 
incentivo  nem  premio.  £nlrelanto,  por  seu  próprio 
boBB,  O  bem  garal,  realgtteeae  a  tragar  da  tampas  a 
lcm[ii)S  d'cstcs  amargos,  que,  nem  por  miiilo  repu- 
gnarem aus  doentes,  o  ÍIms  serem  applicados  qu«9á 
vMcBtaBtaBli»  deiaám  da  praduk  adoniadacnia» 
arita»aScio« 

(lo89j 

Êainda  Jo"o  TIii;ío  Linischotcn,  que  \.imosuuvir 
no  aeu  iltiMrarto  á*  Indiat  orUiifaiê,  a  respeito  doa 
snoeessos  qii«n'a9l«  anão  passavam  naamnaaeilbaa 

dos  Açores.  AbÍTaaern  liugua  vulgar»  o< 
ra  BÓ  corria  wm  idioisas  peregrinos. 


«Aviílam  a  ilha  das  Florc:»  —  Miséria  ilos  lompanheiros  de 
na^i'í  Miirt''  —  O ■  navin..  inf;l('/í-i  nTAiiuneMcin  a  esi"iua- 
(Ira  • —  liivc«lftn  com  a  cmbarcar."iu  em  (luc  m  Joio  Hugo  — 
K>la<;iln  perigosa  junlo  ú  Terceira  na  qual,  nào  obstante, 
obri;;;ir|:i  pela  neci-^iiidade ,  a  aroUMla  da  ladia  eotra— - 
l'iiu  r  lu  li-  temprslailr  accommette  os  navios.  Perde-sea 
nau  de  Malaca —Joio  Heg»  coa  varioe  outrMlica  aa  Ter- 
eeiía  fer  cavM  das  ■ereMarias  da  naa  de  Halaaa. 

«f. . . .  xiix  (18  de  julho  de  li>89j  estávamos  na  al- 
tura de  trinta  grãos,  an  qoe  demoram  as  ilhas  da 
r.Mfvo  e  Terceira,  c  o  rio  de  Lisboa.  Em  todos  estes 
dias  incommodaram-nos  muitas  calmarias ;  poréoa 
no  dia  iMMdialo  dasHna  «aalo  praaparo  da  ocel» 
dente.  Appareciam  então  muitos  peixes  voadores, 
do  tamanho  d'aMUos  peqoaoos.  A  com  o  mesau» 
vnHa  avisUhMi  a  ■anciaidi  Ubá  dai  fiara,  a  • 
que  chamam  da  Corvo  fun  a  parla  da  «taaa,  m«iU 
próxima. 

«D'aqui  para  laa-aaasla,  alé  a  ilba  Tsredra  «m> 

tam-se  setenta  Icpiias.  N'estc  tempo  lodos  os  homens 
no  nosso, navio  estavam  debilitados  por  longas  mi- 
séria, aàxbavslas  pala  faaie,  porqae  qoasl^osaa 
mantimentos  estavam  corrompidos:  eram  \exados 
por  varias  espécies  de  doenças,  nos  olhos,  e  no  pei> 
to,  e  as  gengivas  atacadas  dopodridio;  porque  nol* 
tos  por  falta  da  agua  doce  coziam  o  arroz  com  agua 
do  mar.  Achavam-se  per  tanto  alguns  mortos  debair 
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daveres  inteiriçados,  o  que  na  verdade  era  um  lu- 
pdbn  eipMfaiealo.  Anim  nos  muHrríam  de  ordinário 
quatorze  homens  de  moléstia,  entre  prisioneiros  e 
livres.  No  mesmo  dia  pela  tarde,  como  nos  aproxi- 
mmwm  át  flbu  do  Gort»  •  Fl«ni,  afifliaos  três 
tvtas,  que  nos  rausaram  não  pequena  consternação. 
ViQCDraTam  porém  a  nossa  nau  almirante,  e,  assim 
MBO  ■  fite,  Mhm  a  miado  tiros  sobre  uontmda 
esquadra,  do  que  facilmente  deprehcndemos  que 
«ram  crouirM  britânicos,  e  pelo  galhardete  qae  tre- 
widtfa  «mfiigiiMi  íb^mm.  D'«úi  foraa  ealtalá- 
Mtt  om  cruzeiro  dc  trinta  vasos.  Acompanhavam» 
Ml  da  noite,  em  quanto  navegavamot  i  claridade  da 
hn  parto  da  liba  doFayaI;  aao  dia iwwiedlilo, en- 
fre  a  ilha  de  S.  Jorge,  que  demorava  i  direita,  e  a 
Graciosa,  que  boi  fioava  i  eiqaerda,  a  arnaada  doa 
tagiMaB  CMlfanita  a  fogsiMOt.  Depois  do  datifeo- 
rarem,  um  dos  eroteiros  apartou-se  fazendo-se  ao 
largo.  Julgara  que  algam  dos  nossos  navios  ficara 
para  a  reUgnaida  «variado.  Poidai  voltov  logo,  e 
tomando  novo  conselho  atacaram  •  nosso  navio,  que 
■'esU  occasiio  estava  perto  da  praia  da  iUia  da  S. 
Jorge,  para  nos  faaer  encalkar  an  terra,  oaaasereni 
á  nau  nm  damno  memorável,  para  o  que  tres  ve- 
ses  nos  cercaram.  Era  certa  a  raiM  porque  os  in> 
gleies  nos  accomneltlam  com  peMrat  •  biliitos, 
«  estavam  eonstamados  os  ânimos  de  nós  todos,  a 
qvem  o  conhecimento  manifesto  do  perigo  incutira 
grande  temor ;  e  aqnellet  estrondosos  tiros  dos  po- 
lõifof  tfidun  despedaçado  as  velas,  e  iam  entrando 
no  próprio  navio.  Nenhum  dos  nossos  ousava  mos- 
trar-se,  e  tamanha  era  a  bulha  no  navio,  que  dirieis 
WÊà  grando  COafWki  de  homens  e  coisas,  c  dispa- 
rada uma  peça  éramos  obrigados  a  dar  a  borda  para 
carregal-a  de  novo  no  que  »e  levava  uma  hora.  O 
reato  dos  navios,  não  lhe  importondo  connosco,  a 
panno  largo  demandava  o  porto  com  quanta  diligen- 
cia podia.  No  entanto  aproximavamo-nos  da  lercei- 
ra,  o  porlMoa  armada  doa  toglaiai  atatoMO  com 
grande  contentamento  nosso. 

c  Outro  cuidado  porém  atlli^ta  o  nosso  espirito, 
ieerca  do  astodo  da  aMsma  Ukia  Téreeíra.  tonto  mais 
que  não  víamos  n'c1la  nenhumas  caravelas  portu- 
guesas, e  ignorávamos  de  que  modo  se  defenderia, 
uma  yn  qoe  vi»  appareeeasa  nanhoma  das  costuma- 
das armadas  portu^uezas,  pelo  que  os  ingleses  (co- 
mo se  disse)  divagavam  á  roda  com  toda  a  liberda- 
de. Mio  menor  era  a  aneiedade  que  havia  aa  ilha 
Terceira,  porque  se  suspeitara  que  nós  éramos  es- 
trangeiros e  inimigos,  mandados  da  esquadra  bri- 
toiíica  aim  do  oeoapar  a  ilha,  porque  oe  iogtoBea 
arriada  a  bandeira  se  jantaram  aos  nossos,  e  se  apro- 
ximavam como  fasendo  parte  da  mesma  esquadra. 
Portento  os  iBsoiarea  hmcaram  fira  duaa  carave- 
las, ''que  tinham  sido  mandadas  polo  rei  com  ordens 
is  naus  da  Índia)  para  que  nos  observassem,  e  de- 
pois que  cauheeeaaam  q«e  orameo  amigos,  ae  apro- 
ximassem sem  medo  algum.  Dos  bergantins  inglezcs 
foi  vista  esta  presa,  e  portanto  anteciparam-se  e  ac- 
comlbetteram  as  caravelas,  is  qnaes  imporia  a  ap- 
parencía  d'amisride,  se  rom  tiros  da  nossa  esquadra 
nio  as  preveníssemos.  Avisadas  por  este  signal  se 
acolheram  a  terra.  Os  inglezcs  apenas  eonheeeram 
isto  flaeram-ao  ao  mar  aban  iDnando-nos,  e  as  cara- 
vdu  aproximando-ae  annunciarara  que  lodos  os  in- 
aulanos  estevam  em  armas  receosos  do  inglez  Drack 
que  (segundo  novas  tindas  dc  Portugal;  meditava 
invadir  a  ilha.  Também  annunoavam  a  desgraçada 
denote  da  armtda  haapashola  naa  «aolaa  da  Ingla- 
tem»  •  f M  «aiailBMi  tiilMB  «pffUMído  MS  ifoat 


de  Lisboa.  Portanto  queria  o  rei  que  estacionatae- 
mes  na  Toroahra.  o  q«a  aU  aaparttssemos  novu  or- 
dens suas,  porque  a  navegarão  para  Lisboa  não  era 
segura.  £sta  noticia  encheu  detristeia  todaaarnu- 
da,  porqoa  o  OBeoradoiro  du«ai|«adffas  pattedi 
Terceira  é  de  tamanho  perigo  como  nunca  experi- 
mentaram as  naus  da  índia  no  mar  largo.  Deitaram 
oamtBdo  as  laBduts  fafa,  aio  só  para  reorrio,  mat 
também  para  concerto,  entortandb  no  entanto  a  via- 
gem. Era  porém  urgente  a  ordem  do  rei  e  aunifsa- 
to  o  perigo,  porque  o  inglea  eoBdo  doCarnhorlaBd, 
seguido  dc  alguns  navios  de  guerra,  infestava  aqoel- 
les  marM.  PorUnto  a  24  de  julho,  dia  de  S.  Thia- 
go,  as  Bomas  Baua»  loís  em  Bomero,  Isto  é  eineo  ia' 
Índia  Oriental,  e  orna  de  Malaca,  lançaram  ferro, 
junto  á  forteleia  do  presidio,  em  frentis  da  cidadã 
d*ABgni  da  ilha  Tirarfni.  D*aqui  logo  BHHÉAMf 
tres  ou  quatro  caravelas  que  certificassem  •  Ni  di 
nosu  chegada,  e  pedissem  as  soas  ordens.  Thlhaaaaj 
graBdoaodod'esle  porto,  porque  no  principio  domas 
de  agosto  as  tormentas  são  aqui  de  grande  força,  e 
queado  venta  sul  ou  sueste  a  praia  é  varrida  «to  Ml 
ao  aaseante,  sem  nenhuma  defesa  ou  cobertura :  aa^ 
sim  accommetlem  com  força  prodigiosa  os  navios, 
principalmente  os  da  índia  Oriental  que  são  os  maio- 
res, e  mais  diflkeis  de  governo  pelo  demasiado  peio. 
GoBliam.'   


OS  BALÕES. 

MoBlgolfier,  que  l  Europe  ntiètt 

Re  saarait  assei  révérer, 

Adssairsfraachi  lacanièrs^ 

0«md  Toflil  de  ses  rivaax  mrelo  i  la  BMMMr. 


Olha  o  balão  I  eis  o  grilo  qoe  milhares  de  boecas 
repetem  em  côro,  quando  nos  aros  se  apresente  algo- 
ma  d' essas  machinas  saida  da  prara  dos  toiros  ou  do 
Salitre ;  e  todos  os  olhos  se  assestam  para  o  lado  do 
glohtf  do  papel  eu  do  tefeti,  e  o  vio  seguindo  até  • 
verem  esconder-se,  ou  ardendo  cair  feito  pedaços. 
Este  espectáculo  que  qualquer  pode  presencear  n'um 
domingo  oa  dia  saato,  aobratado  ao  VMaaio  Publi- 
co, faz-nos  entristecer ;  deitar  aos  ares  em  1856  um 
balão  tendo  por  baião  um  cesto  cheio  de  palha  qoe 
vao  a  arder,  aio  é  pait  eorar  de  vergonha  diaato  dat 
milhares  d'estraagNioi  qaaastio  amUahoat  Jaigip 
mos  que  sim. 

'  Ms  o  halio  qae  tem  Ji  praatedo  sarvitoa  Impor* 

tantes,  é  para  se  apresentar  apenas  como  objecto  de 
curiosidade  pueril?  não  deve  ser;  c  fazei -o  descer 
da  sm  digaidade,  o  por  Isaaviaaioi  aqui  n'om  arti- 
go semi-serio  desaffrontar  o  balão,  ludibriado  pelos 
empresários  de  todos  os  especteculos  em  que  selaa- 
çam  sem  o  devido  repasto  o  eoaaldaracio. 
I '  Vejamos  O  qae  O  baKo  iél,  o  «  poda 
vir  a  ser. 

Montgoiner  nons  apprit  à  créer  un  mage 
Sou  genie  étonnant  aussi  bardi  que  sage 
Soas  BB  immcBse  voile  eaferasaat  la  vapevr 

Par  sa  capacil6  detruit  la  pesanteur 
Nolre  audace,  bientòt  en  sanra  £iire  osagO, 
IfOBS  aoamotroBS  de  l'air  lo  moMIe  élémaut. 

Et  des  champs  aznrés  Ic  pcrillcu\  voyage 
Ne  nous  paraitra  plus  qu'un  simpie  amusenient. 

D'onde  veia  o  balão? 

Estevão  MontgoMer  fabricante  de  papal,  acabava 
de  ler  u  obrai  do  PrioBlley,  cojaliihua  lho  km  maa- 
oir  a  Idét  da  pomiMUdtda  de  iolic  aa  ar«Mma»> 
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do  n'iim  espaço  nm  gaz  mais  lefe  qae  o  mesmo  ar. 
Começuu  a  faier  experiências  com  José  sea  irmão. 
•  a  5  de  junho  de  1783  fizeram  subir  aos  ares  um 
frande  balão  de  pspel,  cheio  d'ar  dilatado  pelo  ca- 
lor. Foi  em  Anuoiiay  na  França  que  a  experiência 
tOTttatttt  e  com  magnillco  retaUâde. 

Antes  dos  Montpolíiers  aignns  ensaios  se  tinham 
íeito  mesmo  em  Lisboa,  onde  dizem  que  na  presen- 
|i  4t  D«  Mo  T,  UB  Ul  Goamio  sabia  ao  ares  n  um 
cesto  de  Terga  coberto  de  papel,  tendo  por  baixo  da 
braseiro  aceso,  mas  que  batendo  d'ea- 
~  MtoihMlo  cairá  sem  grande  acciden- 
le.  Como  era  de  sappor,  a  inquisição  não  podia  dei- 
xar em  descanso  um  bomem  que  tinha  a  pretenção 
io  vmt;  ■uidM-o  cMorcarar  como  feiticeiro  e  foi 
iria  a  protecção  do  monarcha  para  o  livrar  da 
ra:  aiain  a  prioridade  da  ioTeoçio  c  dispu- 

0  qoe  vae  dito  oio  tíra  a  gloria  aos  Montgoiflers 
4|ae  sabiam  tanto  das  esperieacias  feitas  em  Lisboa 
MM  i4t  4oq«o  10  pMM  M  ntmHt  iaptrio  apesar 
áos  joroaes. 

U  était  aataat  piai  doateox  aae  tous  les  jomaux 
fMl  ÊÊÊmé,  4M»  aiMtorago  mmmbío lem- 
bra, n'um  pamphieto  qaeliflbMÉoadtf  OfMpoo- 
eo  importa  paro  o  caso. 

ft  «■niaá»  disor  qwil  M  oolMlo  do  «iporiendi 

dos  Montgolficrs.  Os  poetas  o  cantaram  cm  versos 
de  todos  os  feitios,  os  periódicos  não  se  cansaram  de 
€i  elogiar,  o  todot  amigos  do  progreno  desejaram 
ler  occasião  de  admirar  a  oitava  maravilha  do  man- 
do. Pouco  depois  Toia  o  dasigo  de  ser  transportado 


MdbiMf ;  mia  praeoi  tinham  • 

fem  de  encetar  o  caminho. 

Pm  «  prioMÍra  atcensão  do  bomem  preparon-se 
vtÊà  Baehína  apparatosa  e  de  grandes  dImensSoi, 

ornada  com  OS  doze  signos  do  zodíaco,  c()r  de  oiro, 
cercada  na  parle  superior  de  flores  de  lia,  e  gaame- 
dde  inferiormente  de  águias  com  as  ans  abertas : 
BO  ■eio  estavam  asiniciaes  do  rei  cercadas  «fe  soes. 
Nn  farte  inferior  do  balão  havia  uma  galeria  de 
vinte  e  cinco  pés  de  diâmetro  aberta  no  centro,  on- 
de se  prendiam  as  «adias  que  suspendiam  um  vaso 
de  ferro  onde  se  queimavam  as  substancias  que  de- 
liam pelo  calor  produzido  na  combastio  fanr  dila- 
tar o  ar  contido  no  balão. 

Na  machina  qae  acabamos  de  descrever  subiu  mr. 
Pilatre  de  Rozier,  e  observou  que  era  fácil  sabir  ou 
descer  conforme  se  aagmentava  nndimínnia  o  fogo. 
O  balão  estava  captivo,  isto  é,  preso  por  cordas. 
.  Depuui  mr.  Giroud  dc  Villette,  e  mais  tarde  mr. 
AiUuMlea,  aesapenkaram  Rozier. 

Alguma';  «senhoras  da  primeira  nobreza  da  Fran- 
ça não  quizeram  que  a  gloria  das  ascensões  aerosta- 
ticas  Coaieió  dn  homem;  aguilboadas  pela  curiosi- 
dade que  era  extraordinária  cm  todos,  e  muito  maior 
no  l»elio  seio,  e  pelo  desejo  de  gloria  decidiram  su- 
Mr  a*0BB  belio. 

Foi  o  rei  qaem  mandou  preparar  a  machina  que 
devia  transportar  tão  preciosa  carga,  como  eram  a 
ourqoeia  de  MontelaBbert,  a  condessa  de  Monla- 
lembert  c  de  Podenas  e  mademoiselle  de  Lag^irdo, 
com  os  marqueses  de  Montalembert  e  d'Àriaud  de 
Beilevne.  À  deaeida  fsi-ae  seai  aeddenie.  Até  então 
só  tinha  servido  o  balão  captivo,  grande  desejo  ha- 
via de  ezperimenlar  o  balão  livre ;  foi  o  que  teve  lo- 
far  poneo  depois. 

Pilatre  de  Rozier  e  o  marquer  d^Arlandcs  par- 
tiram no  dia  21  de  novembro  de  1783  do  jardim  de 
la  Mnatta  á  om  boca  e  dMOcaia  e  quiromiaiilof 


da  tarde.  A  viagem  em  um  balão  livre  correu  bea 
graças  á  coragem  dos  dois  aeronautas  qoeiCoUoc»- 
dos  sobre  um  rio  difficil  de  alraveaaar,  a  phraae  qo» 
lhes  saiu  dos  lábios  foi:  eh  bicn?  mon  cher  ami,  du 
feu ;  palavras  que  indicam  a  placidez  d  aaimo  no 
raomaato  d'm  parif»  iMriMnte.  Baa  daaaaate  Mi- 
nutos eomraaa  un  diitaMia  da  qnaiM  ail  Im- 

zaS. 

Os  balSes  d'ar  rarefeilo  eram  mni  perígosea.  e  dif- 

Bceis  de  conduzir;  além  do  cuidado  com  que  se  de- 
via regalar  o  fogo,  bavia  o  perigo  do  incêndio.  O 
emprego  d'am  gaa  Baaia  leve  qve  o  ar  já  tinha  leaa- 
brado;  porém  cm  balão  dc  papel  não  era  possível 
usal-o  com  vantagem.  Carlos,  pbysico  francei,  sah- 
stitoiu  o  papei  pelo  taCrti  iaapenneavel.  o  enchen  vb 
b.ilão  de  gaxhydrogcnio  OMÍe  subiu  a  1  de  dezem- 
bro de  1783.  Todo  opovndeParis  se  dirigiu  ás  Tu- 
Iberiaa,  «aa  «aalo  aasphitbaalm»  rawahia  es  especta- 
dores que  se  muniam  d'na  bilbata  qno  ao  caan 
prava  por  alto  preço.  ^ 
Carlea  linha  inimigos,  ros  que  lhe.  faelaai  mais 
guerra  éramos  seuscollegas,  como  succede  sempre, 
eram  os  llontgolfiers.  £pigramnus  sem  numera 
espelbanun  ani^  os  espectadores,  chegaram  mesmío 
a  alcançar  do  rei  uma  ordem  prohibindo  a  a^tcensão. 
ofdemqne  foi  retirada  pelas  reclamações  que  o  aero;- 
nanta  na  mostrando  ea  compromissos  que  tomará 
com  tanta  gente,  a  sua  honra  compromeltida,  ctc. 
aAnal  sempre  sabia.  O  espectacnio  ianresaionon 
«taaafdinaiiaaanla  faapiíando  a  aaia  vmm  noala; 
aa  taiaaaqne  saia  dvanlaraB  isiaai  oaaafunlaa: 


nation  légére, 
Be  vos  sonprons'  injnrieux 
Vojei  ramper  Venvie  a  terre, 
Bt  Charlaa  a*élem  anx  cienx. 

l^s  Anglaia,  nation  trop  ficre 
S^amgent  l*eaipife  doa  mera ; 

Les  Français,  nation  légòre, 
S'e«paxent  de  celni  des  airs. 

O  enthusíasaao  era  exttaordinario,  as  primeira» 
notabilidadeade  Paris  foram  com pri menta r  o  celebra 
pbysico,  as  academias  lhe  concederam  diplomas,  o 
governo  pensões,  e  oommendas  assim  como  aoa  Moãt-^ 
golfiers.  O  caminho  achava-se  aberto,  as  ascensões 
se  multiplicaram,  c  as  mais  notáveis  foram  as  quo 
Gay  Lussac  executou  primeiro  com  Biot  c  depois  i& 
em  1804  elevando-se  até  á  altura  de  sete  mil  e  den- 
eseis  melros  acima  do  nivel  do  mar. 

O  Imlâo  começam  a  passar  para  o  serviço  dos  an* 
bios  e  alguns  homens  scientificu;  dos  mais  notáveis 
de  differentes  paizes  fizeram  ascensões  como  ilum» 
boldt,  iMipland  b  antros,  para  estndarem  os  pbn> 
nomenos  que  se  passavam  nas  altas  regiões  da  atmos- 
phera,  para  observar  o  inleriar  dos  vulcões,  etc. 

lleje,  (a  não  ser  entre  nós,)s6Bonsam  balões  cbeion 
dc  g,i7  d  illuminarão,  nã  )  porque  o  hydroKenio  não 
seja  mais  leve,  mas  porque  u  primeiro  c  barato,  está 
sempre  prompto  c  na  quantidade  que  se  quer  oaan 
vez  que  na  localidade  haja  illuminaeão  a  gaz.  To- 
dos conhecem  a  disposição  do  balão,  é  uma  grande 
esphera  detalbliondebaadruche  impermeável  ten- 
do na  parte  superior  uma  válvula  e  inferiormente 
uma  pequena  abertura.  Um  cesto  de  verga  bastante 
leve  snspenao  ao  baHo  por  nau  rede  dc  corda  qoo 
o  involvc,  serve  para  transportar  os  viajantes.  O  ba- 
lão tem  de  ordinário  quinze  metros  d'altara,  onze 
dn  diaaiatfn  e  é  da  parlo  de  aatacaatoanalroacabi^ 
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cos  dc  capacidade;  pau  MlAltNMBlaflillNt  peli- 
co mais  ou  meoM. 
Logo  que  O  Ml»  Mtá  cMo  dt  gti,  «penfl»  que 

M  esCCuUl  pondo  a  abertura  inferior  em  communi- 
<jÉ^O  com  iliD  lobo  por  oode  elle  vem  do  gazome- 
Ir»,  eoTttOHte  u  eordas  qve  •  pwnéem  •  fnsito  de 
madeira  fixos  no  lerreno,  o  halão  cleva-se  porque  é 
mais  leve  que  um  egoal  volume  d'ar.  Chegando  a 
«erU  titara  vSo  mIm  nais,  pevqoe  mv  pMo  «stá 
equilibrada.  Se  o  aeronauta  quer  subir,  deita  fora 
faccet  d'areia  que  leva  no  ce5lo,  para  servirem  de 
Itstro,  o  bailo  toaiido  vab  lof»,  Mbe.  Qwiido  o 
-viajante  quer  descer,  puxa  uma  corda  que  se  pren- 
de á  valvuU  da  parte  superior,  esta  abre-se ,  entra 
•  «r  no  tall»  a  niitvrir-M  eom  o  gu,  •  ■  machlna 
InraMdo^  uais  pesada,  desce. 

▲  navegado  aeria  é  ainda  um  problema,  porque 
'MalMni  dos  nnitoa  nefee  propostos  part  dardh«&- 

floaos  balões  satisfaz  cabalmente;  apesar  dc  tudo. 
.  provável  que  venha  a  resolver-se  e  talvez  nos  nos- 
Mi  diu.  Àléib  dos  balSes  Itnçados  noi  «peetamlos 
públicos  como  objecto  de  divertimento,  os  balões 
podem  ser  de  ulil  emprego  em  elgons  casos;  asnm 
para  conheeer  qual  6  a  díreoçKo  dof  veafoa  Ma  di- 
versas  regiões  da  atmospbera,  podem  lançar-se  pe- 
quenos aerostatos  que  pela  diroBsio  qa«  tomam  nos 
indicam  a  do  vento.  ^ 

Querendo  estadar  a  electricidade  atmospBeríca 
podemos  lançar  pequenos  balões  a  qnc  vão  presos 
fios  meialicus  do  mesmo  modo  que  se  faz  com  os  pa- 
pagaios de  papd. 

Podem  servir  para  enviar  cartas,  por  exemplo,  pa- 
ra uma  cidade  sitiada,  ou  d'esta  para  fora,  para  fu- 
gir de  qualquer  localidade,  para  observar  os  exér- 
citos inimigos,  para  estudar  a  configuração  de  um 
terreno  desconhecido,  e  como  Já  dissemos,  para  o  es- 
tudo dos  phenomcnos  caloriferos,  loaaiiioaoa  eoniroa 
das  altas  regiões  da  atmosphcra. 

Assim  observa-se  que  a  uma  grande  distancia  da 
tem,  eonao  aqaella  a  quo  Gay  Lussac  subiu,  e  que 
mr.  Green  ultrapassou,  ha  nm  frio  insupporlavel;  o 
lhermometro  marca  alguns  graus  abaixu  dc  zero, 
quando  na  planicte  havia  calor  intenso;  ha  nma  es- 
curidão notável,  a  circulação e  respiração  acceleram- 
se  d'um  modo  extraordinário,  o  papel  e  outras  sub- 
fltMiat  bjgroBMtrfleaaeflcarqwfniam  pelo  estado  de 
aeccnra  do  ar,  os  sons  não  se  ourem,  os  indiridnos 

Íoe  se  acompanham  nos  balões  não  se  oavem.  o  ef- 
!Íto  d'eala  ailendo  de  morie  dere  aer  terrlrél. 

8. 


KBLACÃO  DAS  €0!SAS  QUE  ACOTTTECERAM 
EM  A  riDADE  DE  .\.NGRA.  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  UUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 

.  tlÃO  EM  AFRICA. 

Continuação. 
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Ho,  predadores  que  hatffla  «eita  ilhs,  e  do 
aaMMias,eiaaaos 


Batia  nesta  ilfia  os  pregadores  tegointes:  o  doa- 

lOtmeslre  Agostinho,  que  tetilio  atrnz  noinnio,  bo- 
mem  de  grande  fama  c  nome ;  frei  Pedro  da  Jtf adre 
de  Deot,  da  mesna  Ordem ;  o  Ifeeneeado  Amaro  Lo' 
pes  da  Costa,  clérigo  Thesourciro  múr  na  Sé  desta 
Cidade  de  Angra ;  o  doutor  frei  Antonio  Varejão, 
•ntroalm  da  ordem  de  Santo  Agoatinho;  frei  Ataio, 


da  Ordem  dc  S.  Domingos:  o  padre  frei  Manuel 
Merques,  commissario  dos  convénios  destas  ilhas  do 
Seraflee  S.  FhmdaeorfM  IMdlier,  «a  mesma  %r- 
dcm;  outro  pregador  claiige,  que  era  vigário  de 
Nossa  Senhora  do  Calhaa,  ilha  da  Idadeira ;  oa- 
tro  padre  da  Trindade,  pregador  ee  ▼Me-ia  fíili, 
o  liccnceado  João  Luiz  Homem,  vigário  da  mesma 
Villa ;  c  outro  pregador  frade  de  8.  Francisco.  Des- 
lea  padrea,  todoe  lellradee  ebeaa  pfegeéatee.  tafle 
entre  todos  diffcrentes  pareceres,  porque  havia  msís 
no  Collegio  quatro  ou  cinco  pregadores,  que  os  nie 
delievam  pregar,  por  qae  eeliniHlii  deéleridtfeetfik 
tra  os  que  eram  da  opinião  do  snr.  D.  Antonio,  ante» 
lhe  tinham  tapado  as  portas  de  pedra  e  barro,  e  janel- 
lat,  perqtte  eem  ellaa  ele  heetease  euui— «imjle  ú»- . 
guma.  Os  padres  dotitor  mestre  Agostinho,  frei  Mel- 
chior, frei  Manuel  Marques,  frei  Simão,  Amaro  Lepeè 
da  Cotta,  estes  se  declan?am  e  pregavam  peMMH  ■ 
mente  pcli»  Snr.  D.  Antonio,  eoí  que  er.lo  d.i  ^ua  opi- 
nião que  acertavam,  animando-os  que  peligassem  poi> 
i  elle.^O  padre  Fr.  Pedro  dt  Medre  de  Vene  aaalflr  • 

fez  no  principio,  té  pelejar  na  casa  da  S;i!í,'a  em  dn* 
Cavallo.  Depois  tomou  a  barbventear  e  foi  praae. 
ODottter^Vr.  Aetonle  Yarefiarloge  aededteroa  eao- 
tra  a  opinião  do  Snr.  D.  Antonio,  e  o  traziam  eoCie 
dentes.  O  Itcenceado  João  Laii  Homem  era  da  mes- 
ma opinlio  do  Fadre  Fr.  AetoÀio  Yarejlo,  e  o  pren- 
deram, e  preso  esteve  té  a  entrada  da  ilha  pelooMr- 
quea  de  SentaCroa.  Os  aaeis  todos  pregaram  em  fa. 
ror  do  Air.  D.  Antenie.  O  Fadre  Fr.  Simão,  que  era 
da  ordem  dc  S.  Domingos,  veio  a  esta  ilha  como 
procurador  da  ordem  a  cobrar  muita  quantidade  de 
Fazenda  de  Fernão  Dias,  que  tocava  a  um  filho  seu 
da  mesma  ordem,  o  qual  IV.  jlmib  depois  qnrta 
partilhas  e  a  cobrou  tomou  casa  e  com  ella  levava 
tão  bOa  vida  e  hospedava,  que  cuido  que  em  breve 
tempo  lhe  den  cabe.  Bile  padre  nas  praptfai-qd» 
fazia  por  scrncllias  nomeava  muitas  pessoas,  que  era 
entendido,  sem  us  nomear,  pelas  confrontações  qae 
dava ;  c  era  uma  pregaçie  qeeri  que  noaaeoa  e  iM 
Martim  Simão  de  Faria,  e  o  queria  fnrer  com  o  po- 
vo odioso,  para  que  o  tivessem  por  suspeito  contra 
o  serviço  do  Snr.  D.  Antonio,  enloeralal.  E>indo 
á  noticia  do  ditlo  Martim  Simão,  qnc  era  Capitão 
de  uma  companhia,  o  achou  tia  praça  e  remettea  a 
elle  com  a  espada  nua  para  o  niafiir.'0  bem  4ofrtK 
de  apanhou  as  abas  na  mão  e  botou  a  correr,  era 
homem  mancebo,  e  e  Capitão  de  auis  de  quarenta 
eoaes  apos  elle,  ealle  á  ve»4*el-iel  q«e  lhe  ecodla» 
sem.  Acadio  muita  gente;  tiveram  mão  em  Martim 
Simão  com  muita  força,  e  o  Padre  que  lhe  valeu  ter 
bom  pé.  86  diato  teea  e  dlHe  fr.  ghrito4fc  alor> 
mentido  que  não  quiz  prégar  mais. 

Fora  estes  pregadores  havia  outros  que  se  calaram 
e  Bio  pregaraoi  em  cofM  qtte  i 
ereif. 

IIT 


Ifo  atino  de  f  Wf  catara  e  Mape  D»  Vedre  deCae- 

tillm  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  deixou  nesta  cidade 
por  Provisor.e  Vigario^ral  ao  licenoeade  Roque 
Dias,  e  como  a  Hbt  de  8.  Mlgvel  ae  redeaie  ed  ser- 
viço d'e1-rci  Filippo  sem  fazer  caso  desta,  logo  sedi- 
ce  que  o  fes  por  ordem  do  Bispo  D.  Pedro  de  Cas- 
tilho. O  lieenteado  Roque  Dias  era  benaem  callade 
c  muito  dot  padres  da  Companhia,  e  nunca  saía  do 
Collegio.  Depois,  porque  os  padres  se  tinham  decla- 
rado neste  caso,  e  dixerem  que  era  escesado  nesta 
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iliOk  quererem  ioaUnUt  a  opHiiSft  Al  êut»  D/  Abte- 
nandarana-Ihes  tapar  as  portas,  e  qne  pessoa 
algin*  tkeoe  oom  «UottQMfliwiiGafiio.  lUUrtu-^ 
o  licenceado  Roque  IHat  •  M  foi  para  a  AfvalTa. 

Não  havia  quem  minislrasie  jastiça  pelo  ecclesiasti- 
co,  nem  clle  ousaTa  admínistral-ê.  Ordenaram  o 
cabidQ,  coipi  US  mais  clérigos  da  ilha,  dafoi%r>m  Sé 
t;  fomaran  culpas  contra  o  Bispo,  em  como 
seu  Rei  natural;  foram-se  pér  opiniões 
is  do  seu  iatanto :  AtorMn  Sévacantesem 
ko  Wipo;  liWMli  witio  o  licen- 
ceado 4maro  Lopes  da  Costa  Provinor  o  Vigarie-fe- 
Keste  tempo  estai»  preso  Luu  J.upes  d€  Alaior- 
ga>QoMgo  da  8ft,*««ioMre  eschola-;  oMoa  iiio>€0%- 
sentirara  no  tal :  aos  mais  custou  depois  caro  ;  mui- 
to^ foram  suspensos  das  dtgwdades,  outros  das  Ce* 
apiaft  .oHtroa  morroram^pir  terras  alheias  «n  do*^ 
g^e^j  e  de  todos  os  Ooaigos  e  dignidades  nio  ha- 
"'MMi^nm  aWU«aArM(tiag«.  que  no  diUo  tempo 
«gl||lift<lba.4i  íí%  MlriH^  ÍM«  té  a  era  de  tfíl  1. 
■iffUI  DO  ditto  loaapo  Deio  da  Sé  desta  ridadc  f.oiz 
itf.lBMilJii  qiioi  dfi  í  f «m.  que  ealão  estava  na  ilha 
di4ÍMllligMlr'M?«i«Moíd«  Poitfi  «Wfada.  por  vi* 
gapo  d«  uma  frefuecia  de  S.  Pedra,  e  inda  não  ti- 
nfcHllílHiyiQ  po»at.dtiDe>defo,  e  depois  auç  catava 
êmi^  •iPwih>i>  4éÍ4M0lfMmÊfÊí  éâ  libada 
Had«ír<i,ese chamava  D.  T  mÍí  Ai*  Figueiredo.  Er»  Ar- 
r^jyiMpíja  liicaofl«Mloif|inuei  Uouçalves  l>acbeco,  q«e 

^[^fHltava  no  tal  tempo  em  Lisboa  ;  eThesonrciro- 
mr  o  licMueado  Aaacp  Utfm  da  G9»ta,  que 
«tmtariio  BOBoado ;  ■eitra  aicboh  am  «  UcMnah- 

do  Antonio  Amadis ;  Cónegos  Alvaro  Luii  de  Maior- 
ca, Bartholomeu  Fernandes,  Álraro  Fernandes, 


ÚÊ^ãS  kwHnmk  flSaroaiwIMas,  Baltbnzar  da  Fon- 
oaea  Tavares,  o  Foneaea  o  V-dbo,  Antonio  Marques; 
fl|IÉi».coiief  «a  UêIMêê  GM|ltr,  o^ntroa,  qitajá  »e 
■io  laMlaa^-tit  ttim  li»  tilinHii 

Xivi 

Oecomo  vpío  (Ic  França  uma  nai  no  m«x  de  Junho  ile 
com  recado  em  cobíio*  vinha  o  Snr.  D.  Antonio  ae^la  ilha, 


No  mez  de  Junho  do  anno  de  1582  veio  uma  nau 
friMcn  a  C^ta  ilhi»  aonde  vinha  um  Gaspar  Dias 

porluf^ez ;  e  vieran  outras  doas  naus  maiores,  on- 
da iicio  um  grão  capitão  francez  por  nome  Lendrco; 
•  IffMsaraM  novas  que  o  Snr.  D.  Antonio  vinha  com 
:ima  ;,'rossa  armada  de  Franri  a  esta  illn  e  outra  ar- 
mada de  lagirterra.  Isto  meiteu  tal  alvoroço  na  ter- 
ra que  se  nio  podia  crer,  por  qne  d'aaiea  thibam 
vindo  novas  com  cartas  da  rainha  mãi.  que  as  ar- 
madas SC  faziam  |iara  de  lá  irem  a  Lisboa ;  e  com 
csfoulra  nova  nio  o  podhm  crer.  Tomaram  os  mora- 
dores da  ilha  isto  por  grande  festa  vir  o  principc, 
nomeado  e  obederido  por  ellesporrei,  ás  illias.  Or- 
deaaramlogodc  fasaroaaapMledeiiiãdaira  na  pon- 
ta do  cais  da  cidade,  com  soas  escadas  que  i  nn  dar 
naa^na,  madeira  toda  de  cedro,  como  fizeram,  e  por 
graodo  ongOBbo  e  com  bons  officiaes.  Ordenaram  as 
casas  onif'  estava  Manuel  da  Silva  com  bons  adere- 
ços: ordcnou-sc  pessoa  para  Ibe  fazer  a  pratica;  c 
a»oi9tiaes  da  Camara  ordenaram  qao  a  pratiea  a  fi- 
zesse Fr.  Pedro  da  Grai.n.  E  já  estava  isto  sentado 
em  Camara,  veio  o  povo  a  sabel-o,  e  como  do  ditto 
Fr.  Vadro  se  marmmn,  ji  qvasi-quo  se  amotlna- 
nm,  •  Ama»  petiço  •  Vanid  da  9ll*a,  dlwdt 


qne  o  dfllo  Ir.  Fadro  eHava  tido  «  havido  por  aat- 

peitoso  contra  o  serviçodo  Snr.  D.  Antonio,  e  quo  fiah 
se  o  Pa4re  Ff.  MAlchior,  o«  o  LiaoMoado  Aimi» 
Lopei  da  Cotta  oa  Fr.  Sivio.  Mandoo  o  ditto  Ma- 
nuel da  Silva  qoo  respondessem  os  Officiàes  da  Ca^ 
roara.á  dilta  potlçio,  e  lhe  dessem  despaebo.  Sendo, 
notificados  osOlficiaes  da  Gamara,  se  queriam  ajun- 
tar cm  Camara,  e  o  povo  não  havia  mais  que  pôr- 
Ihe  o  fogo,  em  tanto  que  vivendo  Cipriâo  dc  Figuei- 
redo ao  longo  da  praça,  c  vendo  o  desatino  do  povo 
se  saio  fera  da  casa,  e  aqnalles  quo  vio  mais  atri»^ 
dores  os  prendeu,  e  mandou  metter  na  cadeia  e  so 
tornou  a  recolher,  e  havia  pooeos  ali.  dc  que  se  ar^ 
rependeu  hm,  porque  logo  em  contineata  Mwifl 
d»  Silva  os  mandou  botar  fora  da  cadeia,  por  que  s«< 
viikhaai  amotinando  todos  os  da  cidade  contra  o  mea- 
ao  Oowmador.  de  maueira  que  o  mosnittFr*  Badrai 
padiOí,  o  pelos  aqui«lar  veio  dizer  a  Camara  pnbli- 
ffHlHBÍ%  que ejk  não  queria  fazer  a  pratica,  e  pediai 
aMllt#aãKiiaiaa«a  disso.  E  coaa  isto  se  aquietou  o 
pov<K,  «  pelo  que  depois  sitccedeu  nem  o  Snr.  D.  An- 
toauAiveio  peU  ponte  que, estava  muito  hean  feital 


«jaMiam  ilasis  iiha  u»  >^>Ada  8«Mi|ait 
a  saaer  novas. 

Mandaram  no  fim  do  mez  de  Junbo  do  anno  do 
um  batd  do  remos  com  seis  arèaboitíroa  dett«,' 
tro,  que  fossem  á  ilha  de  S.  Miguel,  c  se  fossem  on«. 
de  os  bateis  estivessem  pescando,  o  tomasaeo»  delles 
fatíftV  V táu^taaiem  um  htmtm  para  W  siíBèr  nováá^ 
porque  tinham  por  noticia  farorcm-sc  duas  armadas 
em  Lisboa  para  virem  sobre  esta  ilha.  Foi  o  batel  o 
se  poz  a  pesear  omlofarowloTioMetoralfaB.  Vu» 
sando  um,  que  era  da  ilha  de  Santa  Maria,  c  ptra 
lá  ia,  aa  chog^am  a  eUc,  eihç  tomaram  umho^iqaa 
por  forca,,  o  •  troaaaram.  In  anaaabo,  aolldro, 
veio  de  boa  mente,  por  flM  não  podia  ai  fazer  nem 
resistir,  o  aua|  nesta  cidado  contou  tudo  o  que  so 
paaiara  na  niia-dò  S.  Mlgii^,  o  cfoo  eran  dwgaéas 
quatro  nãos  bisminhas  com  seiscentos  soldados,  ^ 
por  capitão  delias  D.  Lourenço,  que  vinha  para  i||a- 
da  da  defenaSo  da  ilha  portereai  por  nora  bater  ar- 
mada em  Franca,  elnglaterra  que  vinbi  ás  ilhas.  E 
quo  outro  aln  era  chegado  Pedro  Peixoto  cora  uma 
armada  de  Pórtogal,  que  TÍaba  a  correr  as  flhaa,  « 
que  estava  jiinct:imcntc  ancorada  com  as  naus  bis- 
ca inbas,  e  a  gente  em  terra,  e  D.  Lourenço  com  os 
soldados  Castelhanos  mettidos  todos  na  fortaleta.  K 
que  a  gente  dá  ilha  toda  estava  Apercebida  com  suas 
armas,  c  que  também  estavam  esperando  por  arma> 
das  de  Lx.*  q\ie  vinham  sobre  eita  Ílba Terceira,  por 
se  não  querer  reduzir  ao  serviço  d'el-rei  Filippe. 
Contou  o  mancebo  tudo  o  que  sabia  c  tíuba  lá  vís-^ 
to.  Ouvido,  mandaram  no  vestir,  e  lhe  deram  ar- 
mas, c  o  mettcram  na  companhia  dc  Ayres  de  Pai- 
va. E  assim  faziam  a  todos  os  homens  portusnem, 
que  vinham  a  esta  ilha  Tércetra. 

XLVIU 

Daeonir>  v.  io  nnv»  y^r  thfs^i^n  n  Snr.  D.  Aalaaioáflha 
de  S.  Miguel,  e  do  qne  lá  lhe  saceaéam. 

Em  o  mez  de  Julbo  do  anno  de  158ií  chegou  ura 
patacho  francez  ao  porto  desta  cidade  de  Angra,  e 
contou  que  o  Snr.  D.  Antonio  era  chegado  á  ilhad« 
SrMif  icà  €m  «M  «rsada  Cca^cua  dt  perto  da  safc- 
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o  PANâaAHA. 


nÃÊÊt  •  que  botara  m  lim  Mde  se  cbanu 

Rosto-de-cão  cinco  mil  francezes;  e  que  lb«  fóra  ao 
encontro  maiU  gente  de  D.  Lourenço  com  seus  sol- 
4idM$  •  q«e •  Wtpo  D.  Fttdr» de  Caitilbo  cob  os 
■tis  nobres  da  cidade  estavam  recolhidos  na  forta- 
taa ;  e  que  os  francexes  fixeram  retirar  a  D.  Lon- 
iw{0  tom  sevs  loldadM.  a  die  mú  Mê»  de  que 
morrea.  c  outros  soldados  mortos  ;  c  que  quando 
D*  Lourenço  se  quiz  com  os  soldados  recolber  em  a 
fòHilett  lb«  não  quizeran  abfir,  e  qmo  Bltpo  D. 
Pedro  lhe  abrio  por  força  dos  que  estavam  dentro ; 
e  que  dentro  morrera  o  ditlo  D.  Lourenço ;  e  que  an- 
dmdo  le  ordenandò  wêmím  ptra  coMbatorm  ■  fw» 
taleza,  e  o  Snr.  D.  Antonio  Senhor  da  trrr  i  parece- 
ra a  armada  de  ei-rei  D.  Filippe;  e  os  francexes  lai^ 
ginm  tudo  e  s«  fona  •  eNâ,  •  eeno  ■  aniadi  da 
Portugal  era  bch  c  toda  bem  unida,  e  os  francczes 
analba,  e  gente  falsa  não  quixeram  pelejar,  e  que 
en  Borto  o  eovde  de  Viaioêo  D.  Fmietaeo  e  Filip- 
|)C  de  Slrozzi  e  outros  fidalgos  francczes.  E  foi  tanto 
O  estrago  em  uns  e  outros,  e  as  armadas  apartadas 
•covi  perda  de  mvita  gente,  e  nariof.  E  «ifie  come- 
çaram a  ver  selas,  c  outros,  qne  nãr»  chegaram  ca, 
e  se  tornaram  para  França.  Esta  nova  entristeceu 
ninitet,  e  noita  gente  desaaimoa  dos  animoi  qoe 
muitos  tinham,  e  da  morte  do  conde  de  Vimioso  c 
de  Filippo  de  Stroszi,  e  de  outros  fidalgos  que  o  mar- 
ques de  Santa  Cruz  mandon  degolar  em  terra,  que 
tomou  na  nau  de  Fílippe  de  Strozzí.  As  quatro  naus 
que  estavam  no  porto  de  Poota-delgada  tomou  o  Snr. 
V.  Antonio,  e  vieram  para  o  porto  desta  cidade ;  e 
tfedro  Peixoto  deu  com  a  sua  á  costa  por  se  não  aju- 1 
darem  delia,  e  se  metteu  na  fortaleza  com  O  biapo 
D.  Pedro  de  Castilho  e  com  os  mais. 

xux 


De  como  veio  nova  a  esta  rid.i  li'  c-ià\  A  o  Snr.  D.  Aotoaío 
dsstuiibiircadii  iitsla  ilha  c.  (jui'  cstuvasm 
BQsaa  beaiiara  da  (ittaiUlup«. 


caataUo»  •  fNlakMi  todat  dfapmmi  • 

por  Tczes,  e  todas  as  companhias  os  mosquetes  ear^ 
cabuzes ;  muitas  festas  de  dançaa,  ebacota»,  foliu» 


De     amUewfMtée  e  ftir  D. AiHaia  tiataa» 


Qnado  tinha  o  Snr.  D.  Antonio  na  annada  da- 

França  para  estas  ilhas,  vinha  caminhando  e  traifa 
navios  muito  ligeiros,  que  quantos  navios  iam  de 
naa  parte  para  ontna ledoa  tomaram  a  tniiam  com 
sigo.  Cuido  que  vieram  pela  altura  da  ilha  da  Ma» 
deira,  e  ia  um  navio  para  Lisboa  e  nelle  ia  um  Gu* 
var  datSamfeaia.  qoe  tfnba  iido  Corregedor  na  ditta 
ilha,  a  aa  ia  depois  dc  lhe  ter  tomado  residência ;  e 
ia  em  ana  eampanbia  um  padre  clérigo,  pregador  â 
vigaria  de  K.*  f  .*  do-Galhav.  O  pobre  Cofr^pedor 
foi  mofino  em  ser  tomado.  O  Snr.  D.  Aátoaio,  o 
trouxe  eonsigo,  e  ditendo-lhe  que  o  viesse  servir 
qoe  ella  lha  ftfia  mnitu  mercês,  e  assim  ao  padre 
vigário  pregador.  E  achando-ae  por  mnito  diUMoe 
neata  cidade  o  fez  logo  Corregedor  e  dezembargador 
do  9wça,  e  lhe  botou  o  habito  de  Christo.  O  pobre 
Gaspar  de  Gamboa  se  metteu  tanto  no  serviçe  é» 
Snr.  D.  Antonio,  e  sentenciando  homens  á  morte;  e 
parecia  homem  bem  creado :  que  quando  se  entrou 
a  ilha  pelo  marqoez  ée  Santa  Cruz  foi  tomada  eam 
outros  muitos,  e'  parece  que  foi  malsinado,  que  o 
enforcara^p  com  outros  muitos.  Lastima  se  leve  do 
pobre  Corniadar. 
CoMinaa. 


if  da  ardhmfla,  iSa 
a  qaem  lhes  paft. 


Se  todoa  aa  hameni 
da  aer»  Aio  hararia  lobarbaa,  nem 


•a  qoa  lia»  a  Ua 


Havia  ncsla  ciiliilo  de  Angra  um  Francisco  Con- 
vives, por  alcunha  o  Vfrm$;  era  sapateiro,  o  qual 
«Ura  preso  porCiUar  aignmaa  cooaaa  contra  o  Snr. 
]>.  Antonio.  Fallando-sc  perante  clle.  que  havia  o 
ftar.  D.  Antonio  vir  a  esta  ilha,  dice  o  dilto  Fran- 
oaea  Gonçalves:  FtrHMM-Jkd  ed  por  TaiiêUMharM! 
por  son^bar.  E  estando  para  o  receberem  no  purto  e 
caaa,da  cidade,  com  todo  o  custo  feito,  por  dizerem 
qne  desembarcara  na  villa  da  Praia,  epor  terra  fd» 
ra  ter  a  Nossa  Senhora  da  Guatlaltipc,  c  que  ja  vi- 
nha por  Valdolinhares,  foi  tanta  a  festa  entre  muita 
gente,  que  nio  deixaram  o  ditto  de  Francisco  Gon- 
çahis,  que  o  que  dizia  zombando  saía  deveras.  Es- 
te logar  de  Valdeliabaies  c  na  frcguezia  de  S.  Ben- 
to ao  longo  da  cidade,  acima  da  egreja  quando  vio 
para  u  norlo.  Fornm-no  receber  logo  ás  portas  dos 
muros  de  S.  fieuto,  que  é  o  cabo  da  cidade.  Vinha 
am  ana  conpanhb  moita  gente  da  capitania  da  Praia, 
muitos  fidalgos,  lapitães,  assim  da  ilha,  como  doi 
qne  vinham  com  elle  de  França.  Foi  lhe  feita  a  pra- 
tica pommeidadio  nobre  dos  qoe  trailam  as  raras. 

Teia  em  nma  iiquinba  debaixo  do  palco.  Manuel 

da  Silva  traiia  aa  rédeas  da  faquinha.  £Ue  viaba 
vestido  de  preto.  Assim  vdo  com  mnita  gente  dc  pc 

e  de  Cavallo  atravessando  a  cidade.  Homens  c  mu- 
lheres lhe  saiam  àsai  com  grandes  festas,  e  assim 
o  levaram  té  os  pdios,  qoe  são  os  do  marqoez  D. 
Chrisiovam  de  Moura  torte  Real.  A  cidade  ardia 
com  f cataa ;  u  rnas  lodw  armadu  da  rardon,  a  aa 


IuCbUs  é  o  haaram,  qna  nla  tam  foraiaaaa. 


AVISO. 

Rtiga-fle  aos  srs.  subscríptOKS  dw  profiv- 

cías,  que  ainda  não  sntisfizeram  a  importância 
das  suas  ossiíriiaturus,  o  obsequio  <le  as  manda  . 
rem  pagar,  pelo  sM^guro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer oQtro  máú  qm  lhes  seja  mm  eouMft 

S5o  ovrrespoiídeiitef  do  editor: 

No  Porto,  o  tr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho.; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Yian- 
na  do  Castello,  o  sr.  A.  J.  Pereira;  Setúbal, o- 
sr.  Manuel  José  Ferreira;  Penafiel,  o  sr.  Ma- 
ximiaDno  Dias  de  Castro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  Aitonio  José  d'Araoio;  illiadeS.  Migne^ 
o  sr.  M.  C.  d' Albergaria  Valle;  ilha  Terceira^ 
o  sr.  J.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  Rio  de  Ja- 
neiro, o  sr.  Manuel  José  Valeira  da  Costa,  rua 
da  Quitauda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Atfes;  Bahia,  o  sr.  Bodrigo  José  Ferreira  Gol- 
tuaries,  roa  deBiizo  nuni.  21;  Maraahlo^ 
sr.  J.  A.  da  Silva  Guimarães;  Ceará,  o  sr.  Jot» 
quim  José  de  Oliveira;  Pará»osr.  Haonal  Go^ 
nesdeAaoriBB. 


MO 


OPANOBAMA. 


ILHABOOn. 

O  estreito  de  Torres,  bastante  perigoso  para  os 
Tíajantes ,  é  «lim  umbo  Bailo  llraqaMUado  ba 
muitos  annos  pelos  BtTCfidont  qiM  atnwasai  de 

Sidney  para  a  índia. 

A  ilha  Boobi  fica  na  saída  doeste  passo  arriscado, 

do  lado  d'ocslc,  e  está  situada  em  um  ponto  ]i<  lo 
qual  forçosamente  teem  de  passar  os  navios  aue  na> 
vegam  por  aquellas  paragens.  Todos  oa  viÉIMlillIft" 
nicos  qm  iKiis  nu  o  estreito  de  Torres,  são  obriga- 
dos a  fundear  abaixo  da  ilha  Boobi  pelo  espaço  de 
tempu  ucccssario  para  mandarem  aterra  reaoífwrat 
cartas  que  houver,  c  verifinr  -  •  os  viveres  se  con- 
servam ém  bom  estado,  e  em  quantidade  suGBcieale. 

A  GrS>Bretanba ,  prot^eado  com  ^^ilancia  ca- 
ridosa os  seus  interesses  commerciaes,  estende  ao 

»  pr^ydojpim 


MBMOKUS  mOUCAS. 
(1589^1899) 
CoaUouacio. 

«  JL  4di  agosto,  durante  a  noite,  accommetteado- 

ues  um  rijo  vento  sul,  as  naas  sacudidas  pela  tor- 
menta estavam  em  grande  perigo  de  descairem  pa- 
ri tarra,  a  ahi  fiearem  disparsas  e  desmantelladas. 

Com  tiros  de  peça  davam  signaes  de  necessitarem 
seecerro.  Comoquasi  todos  os  ofliciaes  tivessem  sal- 
tado em  terra,  aagondo  é  costume,  uãu  bom,  mas 
vulgar  dos  portuguezes,  sú  tinham  ficado  nos  navios 
alguns  escravos  e  marinheiros.  Tocavam  os  sinos  per 
tedaa  aidada.  Chaia  detto  grande  ruidu,  e  tama- 
Bbos  clamores,  eslava  perturbada.  A  fúria  do  mar 
lio  permitlia  aos  insulanos  abordar  as  uaus,,  nem 
os  Baf  egaales  saltar  aa  ilha.  A  aoasa  mh  Santa  Gras 
garrava  frcqucnlemantc  para  terra  ;  onde  srra  du- 
vida, tocando,  se  teria  partido,  ou  totalmente  dcstrui- 
da.  Daot  afastoa  osla  dasgrafa.  A  nan  da  Ifalaaa, 
quebradas  as  amarras,  como  não  ficasse  a  bordo  gen- 
te suificicnte  para  as  concertar  ou  lançar  ao  mar  on- 
tra  ancora,  arreados  os  mastros  com  grande  caaio, 
deu  com  muita  forra  nos  cachopos,  c  mergalhou 
n'agua  até  á  coberta  saperior.  £ntão  comoioappU- 
casaa  a  faria  do  mar,  o  vento  rondoa  ao  norisasle,  e 
o  movimento  violento  d^s  un  íjs  cessou.  Antes  que 
snccedessa  oatra  mudança  de  tempo,  e  como  os  ou- 
tros navios  fosaem  expostos  a  egual  desastre,  já  ti- 
ngia decretado  d  corte  dos  mabliuse  enxárcias,  aíim 
de  salvar  a  gente.  Perdiam-«e  maitas  o  riquisfiasas 
■aieadorias  com  esva  sobmarriío  da  naa  do  Malaca, 
por  ser  muito  opulenta,  c  exceder  as  outras  cm  ri- 

J[aesas  das  Uolucas,  China,  e  outras  ilhas.  Assim 
àiia  dó  e  tristeza  ver  boiar  a  cada  passo  panas  de 
damasco,  fatos  de  seda,  obras  d'otro  a  prata,  porce- 
lanas, «  outras  similhantes  mercadorias,  cobarla  a 
praia  e  «  mar  com  estas  lindas,  preciosas  cargas.  Só 
salvaras  alfMMa  caisaa  das  que  oriifam  asais  á 
uãa,  e  cam  o  tempo  por  meio  dos  mergulhadores 
tiraram  alguma  pimenta,  cravo,  e  canella.  Porem  a 
maior  parte  tinha-sa  astragaio  e  o  qaa  reatava  esta- 
va corrompido.  Estes  restes  eram  logo  encerrados 
•a  aUandega,  ou  thesouro  real,  pelos  fiscaes  d  el- 

tai,  |««  qie  M  nlfUMB  fua  •  MiBo  lal «  sMt 


direitos.  Miserável  condição  d'aqueiles,  que  depois 
de  tres  annos  de  laealcalavaia  fadigas  o  oitiaaa  Mi- 
séria, soffrida  cm  Malaca,  asjor.i,  naufras^os,  nem  ao 
menos  podíamj  alcançar  des  fiscaes  d  el-rei,  que  a  to- 
do anteponhatt  •  tapraaM  direito,  am  óbolo  d'a- 
quellas  riquezas  avariada-;,  posto  que  offerocessem 
sobeja  fiança  ao  tributo,  jp ara  que  podassem  aastaa- 
tar  a  vida,  qao  d^ootra  iocit  dilBeilawala  podiam 
manter.  Até  prometliam  que  preparariam  as  cara- 
velas, e,  prestada  eoniipoteata  fiança,  lavariam  com 
perigo  aea  otfaa  boaa  para  o  erário  tegit  iia  Mijai; 
porém  foi  debalde,  visto  que  es  fiscaes  dTli  wt  di- 
liam  amiudadas  v«iea,  aoa  havia  da  johapr  âê  Uf> ' 
boa  ama  armada  de  mana  omflaaça.  FtaalmMH.a 
muitas  instancias  dos  condactares  da  pimenta,  coa- 
oedau-ae  licanf^,  a  que  rm  gniaagnar  navioaal 
ammm  a  Ema  para  e  casa  da  índia,  Aepoii  i 
rem  ali  estada  aqacUes  iafeliaes  per  espaço  de  dois 
annes  e  meio,  em  extrema  aúaacia  a  desaspara,  & 
aecesaaría  muita  Uberalidada  copa  o  intaidanled*ai- 
ta  alfandega,  para  que  se  desareva  o  cooUe  o  tribu- 
to das  mereadoriu  o  mais  depressa  poaaiael,  aliás 
so(fre-sa  uma  demora  de  tres  oa  quaai  quatro  amam. 
Se  porventura  as  naus  tracem  alguma  coisa  beHa, 
eede-se  ordinariamente  aos  recebedores  dos  trilNi> 
tos,  os  quaes,  com  quanto  prometiam  que  liiade  pa- 
gal-o,  nada  êfo,  potqaa  Mobama  ki  aimaaiabti- 

a  Em  8  de  agosto  entraram  em  deliberações  os 
mestroi  das  navios  com  •  governador  da  ilha,  ddm- 
tendo  e  que  devia  fazer-se  mudando  o  tempo  para 
bonança,  com  mede  de  naufrágio,  similhante  ao  qae 
ha  pouco  acontecera.  Vartaato,  detemlwireaBda  am 
terra  o  piloto  do  nm  grande  navio,  a  que  chamam 
gateãOf  que  tinha  arribado  ali  com  o  tempo,  quan- 
do se  dirigia  para  o  Bratil,  determinaram  que  ao 
embarrassem  n'el!e,  posto  que  sem  antorisarão  re- 
gia. Fizeram-se  á  vela  cem  grande  receie.  Eu  que 
era  amigo  do  feitor  da  aaa  de  Malaca,  movido  pelos 
seus  rogos,'  c  querendo  spr-lhe  ntil,  porque  toda  a 
pimenta  pertencia  aos  mesmos  feitores,  arranjados  os 
aMQS  noi^oa,  flqnd  na  ilha  com  recommeiida(6m 
particiilnres  dos  qtic  se  ausentavam,  esperando  a  ar- 
mada presidiaria  que  o  rei  promeltera,  guardando, 
e  coBservando  entretanto  oa  ohjoetoe,  caja  maior  par- 
te tínhamos  salvado  por  melo  dos  mergulhadores. 
Aquella  armada,  perém,  não  chegou,  e  consumiu- 
am  a  demora  de  trinta  mexes.  IkstidiosissiaM  pata 
í?randc.s  misérias  dos  nossos  companheiros,  mostran- 
do bem  os  portuguexes  o  pouco  cuidado  que  tem  das 
eolms  maritimas.  A  30  de  agosto  aportaram  i  ilha 
juntamente  as  mesmas  naus,  sem  comtudo  lançarem 
ferro :  tinham  até  então  sido  acossadas  por  ventos 
contrários;  e  veiava<4S  a  faha  d*egaa.  Om  ^«a^^ 
tcs  andava  coslcande  as  praias  da  Terceira  o  inglez 
conde  de  CumberUad,  com  ama  frota  de  seis  ou  se- 
te nevios,  e,  depois  de  sua  retirada,  sem  perigo  sai- 
ram  commodamenie  ;is  nniis  da  índia,  tomando  pa- 
ra isso  quatrocentos  bespanhees  dos  presidiários  da 
flha  Tereeira.  Sarvindo-se  de  boa  navegaçio  email** 
ze  dias  entraram  no  ria  de  Lisboa,  com  grande  con- 
tentamento de  todos ;  porque  se  se  tivessem  demora» 
do  um  só  dia  mais  fora  do  rio,  teriam  aaidoaai  mlaa 
de  capitão  l>rack,  acompanhado  per  uma  armada  de 
quarenta  navios,  que  chegou  a  Cascaes  quando  aqadl- 
les  levantavam  ferro,  puxados  pelas  galés.  Par  aa> 
ta  serie  de  perigos  facilmente  se  pode  considerar  a 
summa  difficuldade  d'esta  navegação,  entro  Otitt- 
commodos  da  guerra,  do  mar,  a  do  ceo,  com  nMil 
caidido  da  tida  a  V»  p«ltMa  á  aiH  da  Bnagiljfo» 
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de  certo  nodo  a  chegada  das  oaus  dt  Inditldo 
ÊÊÊk  lui*  M  pod«  eoniidenur  pradif  íom.  » 
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Ji  l  u —  l.cvaiilou— >■  pi'!^  c  fui  tiu-irar 
»cu  pa<i :  —  (•  iju.uiilu  clle  .limla  \inlia 
loii£p,  >iu  ti  ?eu  pa<"  <)uo  licnu  movido 
de  fompaixio,  ecormulo,  Uto  Uiicou 
99  braçM  ao  f«tciM;o  jtar»  o  abra(ar,  • 
•  leQoiil... 

Aqttclla  cen  onde  se  passou  o  primeiro  aeto,  nos 

leva  agora  o  autor  a  ns=;Í5tir  a.)  <!rsciil,ifo  da  sua  tom- 
jMwiçio.  A  sceoa  e  os  ^rsoaagens  são  ainda  os  raes- 
m»$,  a  sitna^  •  o  seiHimento  é  que  modartm. 

A  caria  de  Julia  não  linha  miTiti<I(».  A  dc-LT  h  n 
ao  passar  por  aquelles  logares  tioba-lhes  mudado  o 
aaped»  e  eeorertido  em  sceoas  de  dAr  as  festas  e  fol- 
guedos com  que  nos  liaviamos  drlci;!  !  >  .id  prim  i- 
pio.  Como  se  a  morte  ali  houvera  eulrado,  um  man- 
to delate  hitolvera  a  alegria,  eao  trajal-a  com  soas 
nestes  mudara-a  lanto,  que  nem  já  a  confiecemos'. 

0  bom  do  velho,  mais  avelbeatado  ainda  pela  des- 
T«Man,  sente-«e  fraquejar  e  fenecer»  eono  roble 
robusto  a  que  lenheiro  impio,  acenando  nm  golpe 
mia  fundo,  tivesse  cortado  quasi  de  todo.  Soppor- 
tan  a  morte  de  sua  mulher,  a  santa  qne  lá  nos  coot 
orava  pelos  seus;  siipportaria  lalvez cora  resignaçio 
a  morte  da  sua  Emilia,  e  embora  em  prantos  derra- 
maria attribulado.  mas  sereno,  as  floras  das  perpe- 
tuas sobre  a  sepultura  que  ]h'a  roubava ;  porém  sus- 
peitiri-a  morta,  emquanto  intima  voi  lhe  disia  que 
era  viva,  ter  de  a  considerar  perdida,  sentindo  no 
coração  vasio  o  logar  que  ella  eccvpava,  assistir  á 
lota  de  duas  voaes :  uma  de  pae  qoe  lhe  pedia  es- 
quecimento e  perdão,  outra  do  dever  que  Ibe  lem- 
brava a  culpa  e  o  castigo,  era  de  mais  para  quem 
tio  poncas  fii{aB  contava,  pnn  fnom  tio  ponso  pe- 
dia. 

S  ainda  asite  n  sotte  da  sua  ontra  âlba  devia 

amenisar-lhe  as  provações  do  sen  viver  amargurado. 
Vendo  Julia  ligada  ao  promettido  esposo  de  Emilia, 

1  já  conseguira  posição  OWMM,  soBtindo-se  revi- 
sa Tillia  do  sua  filha  que  com  doce  embalo  aca- 
ivam  a  seus  pés,  seria  feliz  dc  todo,  se  a  felici- 
I  dos  presentes  não  lhe  afeiasse  mais  ainda'a  des- 
graça e  perdição  da  mesquinha  que  o  deixara.  Ar- 
vore costumada  a  dois  esteios,  ao  ruubarem-lhe  um 
d'«llaa,  sanliapondor-separaaqnelloqoonMHlinha 
e  amparava  ainda  :  mas  o  lado  que  o  outro  occupara, 
mais  desamparado  agora,  receiava  mais  os  insultos 
dw  impOTOM  oas  tAwMs  dos  infsraN,  saca- 
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dindo>llw  a  fronte  Ih*a  iam  aespovoando  o  desgnar* 

necendo. 

Faz  annos,  que  se  parlira  a  triste  Emilia  a  tentar 
forUua;  fas  anãos,  qno  n'aqadla  masnm  hora  oo 
daigarres  das  cantilenas  patrícias,  e  os  emboras  dos 
amigos  lhe  enfeitavam  a  casa  c  lhe  deleitavam  o  an- 
nireraario;  o  agora,  on  logar  de  tutos  mcantos  o 
doçuras,  nm  berço  súmcnte  a  raUar-Ihr<  do  ruiuro,  a 
que  não  asnstirá ;  orna  sepoUnra  a  faliar-lbe  do  pas* 
Sido,  qno  lamenta;  o  ois^anato,  a  trislen,  o  des- 
gosto povoando  níiiirllT;  immensidões,  c  enregelan- 
do-lhe  a  alma  com  os  gelos  da  solidão,  ou  cortando- 
Ih 'a  com  oa  espinhes  da  sandade. 

Pouco  podem  as  cnn'^i>l.T('ncs  de  Julia,  e  os  sorri- 
sos iafantis  da  neta ;  o  velho  sente-sc  morrer,  e 
oova  da  soa  esposa  nma  vos  parece  ehamal-o  para 
qnc  partilhe  n'ontros  mundos  o  thalamo  afortunado 
em  que  tão  contentes  tinham  vivido;  essa  voz  qoe 
mab  porto  vao  owir  na  egr^a,  onde  lodos  os  an- 
nos reza  n'aqucllc  dia  pela  finada  querida,  i  s?a  voz 
tem  attraclivos  seos,  cheios  de  dor  e  melancolia,  mas 
com  os  eonfortos  e  enloroi,  qno  acompanham  o  dei(- 
canso  eterno,  para  qaim  10  fente  oihauto  do  lidar 
e  cansado  de  viver. 

O  vdbo  tem  ido  I  egreja  procnrar  consolações,  e 
n'aqnclles  logare.-;  ficirnni  <i'imenle  Julia  e  sua  filha  ; 
esta  dormindo  c  talvez  n'esses  caleios  mysteriosos  de 
contacto  intimo  eom  os  coos.  que  legenda  piedosa 
nos  diz  ser  vulgar  ás  creanças  que  não  faliam  ain- 
da ;  a  outra  reportando-se  á  sua  irmã,  qoo  sempre 
espera,  eqoe,  «pesar  dobem  longe,  conta  ainda  rer 

a  sou  lado. 

Assomam  n'esse  momento  á  porta  duas  pobresi- 
nhas  extenaadns  de  fiidíga  e  mortas  de  fome:  as  Tes- 
tes caem-lhc  aos  pedaços,  c  no  desalinho  geral  ira- 
duz-se  o  mesquinho  trajar  de  quem.  pedindo  eá  ca- 
ridade, tem  percorrido  vastas  regiões.  Uma  d*ellas 
sustenta  amais  frua  desmaiada  e  exânime;  todavia, 
postoquc  mais  robusta,  as  forças  também  lhe  vão  fal- 
lecer.  e  em  breve  cairá  prostrada  se  mio  amiga  lhe 
não  promcller  amparo  e  cunforto. .  . 

—  Um  boccado  de  pão  por  amor  de  Deus !  Asylo 
para  dnas  desventuradas ! 

Julia  corre  á  porta;  o  convite  feito  á  sua  carida:- 
de  não  é  frustrado;  e  na  mais  débil,  na  que  se  mor- 
re á  fòmoe  á  vorgonlM,  encontra  a  irmi  pelo  sangue; 
na  outra,  a  qoo  conquistou  similhante  logar  pelo 
amor  e  desvelo  com  qae  tratou  de  Emilia.  e  que 
não  é  seoie  a  pobro  escrava,  Berenycc,  a  filha  dos 
reis.  a  apaixonada  de  Aurelio. 

Julia,  que  não  tinha  desesperado  nunca  de  con- 
ciliar a  amisade  de  sau  pae  á  irmã  perdida,  cria  no- 
vas forças  cm  vista  d'aquella  desgraça,  e  espera  eon- 
seguil-e  n'esse  dia  mesmo.  Busca  traças  para  o  al- 
cançar no  amor  que  tem  iquella  com  qnem  se  creou, 
e  ao  consultar  a  voz  da  ospocanca,  asia  lho  prephe- 
tisa  um  successo  feliz. 

Amargurado  e  saudoso  regressa  o  velho  da  egre- 
ja ;  a  voz  da  sepnllnra  fallou-Ubo  do  «na  Olha,  e  o 
coração  de  pae  respondeu-Uio,  com  o  santimanto, 
a  linguagem  du  perdão. 

£  este  o  momento  escolhido,  e  no  thesouro  pe- 
renne  de  conso!  M;..es  e  aii\ilios.  nos  Evangelhos,  é 
que  Julia  vae  procurar  um  intercessor  valioso  para 
com  seu  pae. 

Que  outra  a  não  ser  a  parábola  do  filhn  prodign, 
mais  bem  escolhida  poderia  condizer  melhor  coo}  a 
aitnação  solemne  em  que  se  encontram  os  pofsona- 
gens  todos  d'aquelle  drama?  Que  outra  que  melhor 
derramasse  o  bálsamo  da  esperança  do  coração  dàq/iQ 
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Mafartou  doi  seus  -,  que  niaii  aiitorisasse  •  desejo 
paterno  do  anciSo?  Que  oalra,  que  tanto  ao  vivo 
fintaiM  osremonoi  e  o  ampendimento  de  «ma,  o 
WÊÊOT  e  o  perdão  do  oatre  ? . . . 

As  lagrimas  rebentam  dos  olhos  do  velho  ao  re- 
cordar-se  do  que  soffreu  cm  longes  terra»  a  íilha  de 
soa  alma;  eTaesufTocado  em  pranto  snspendaralai» 
tara,  quando  a  que  tio  presente  eslava  ao  seu  espi- 
to  s«  lhe  apresenta  aos  pés,  como  elle  desfeita  em 
lagrimas,  c  esperando  o  per4io  oa  o  castigo. 

Quer  amaldiçoar,  procura  palavras  de  exprobra- 
do, e  lembra-se  da  vilta  e  ignominia  com  que  a  des- 
benra  de  Emilia  lhe  maculou  as  cãs  honradas. 

Rcprehensões  tcrriv«is  vão-lhe  sair  doí  lábios. 
Emilia  está  sem  esperança ;  o  perdão  não  sae  da  boc- 
ca  de  SM  f9»i  panHia  da  lodo,  raeorre  a  quem  por 
tantas  vetes  pediu  em  seu  favor,  aquém  lho  obteve 
seaspre  os  carinhos  paternos,  e  brada  do  fundo  d  al- 
ma em  extrcM  agoiiiaodMaaparot—Soeeom,  mi- 
nha mãe,  soccorro! 

Aquella  recordação  veiu  avivar  saudades  ao  velbo, 
traçando-llMdaMvo  o  quadro  dilacerante  do  quan- 
to ha  powo  M  «gci|a  aaMira  oaoffron,  o  d'«»U  tos 


akre  os  braços  a  soa  Alhs,  apertaBd0«  dMlM  • 

ração,  en  que  sempre  tila  tivera  lagar. 

Aqai  termina  o  drama.  As  acenas  s^aintes  são 
accessorias  e  cono  raUfOOB  oxtreaBOS  dc  um  qaadro 
de  mestre.  Os  aldeãos,  qne  escondidos  se  preptravaaa 
para  solemnisar  o  anniversario  do  seu  bom  patrício» 
apparecem  alagraido  o  qaadro.  As  danças  reapparo- 
cem  também  ;  e  commovida  |<elo  espectáculo  de  ta- 
manha felicidade,  a  negra,  que  a  não  pode  esperar 
na  terra,  cae  de  joelhos  aos  pés  do  bom  do  paiôalw» 
pedindo-lhe  que  interceda  perante  o  Senhor  para 
que  as  portas  d'esse  outro  mundo,  onde  as  disUoc- 
ções  de  raçaa  •  do  cAfOt  aio  daaoaahonidai,  •  Mdo 
os  humildes  e  os  que  sofTreram  recebera  ania  pa- 
ga  eterna  para  seos  soffrimentos  e  bomilhaçõea,  ao 
abra»,  para  a  dMwaláda  tãmbmt  clawalaa  •  pit* 

dosas. 

Continua.  R.  Paoahuio. 


Vm  dosfio  de  virtude  nos  impelle  a  ouvir  com  pra* 
zer  a  maledicência  :  una  iMtlMdO  do  BOral  WM  lOfl. 
a  odiar  00  ■aUilonlat,  . 
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suMiiirait.dt  mr. 

Apeau  esUn  levanUd*  Ti«raai  annanciir-me  o 
jrfa  priir  •  ar.  0lffMt;  «ito  Titapennd*  reis.  rai- 
nhn  e  prioeípM,  com  toda  a  saa  f»rra,  e  bramando 
'líberd^e  eindcfes^eacia ;  •primeiro  queiían- 

Asjím  qae  sain  o  adfogado  do  repablicanismo, 
lòBM  como  haviaaM  concertado  •  caaa  do  arcebía- 
ft  cmCmót»  •  ÚA  iMMdialMMito  Mtailàitlllran 
M  MB  MiUa  ionetorum,  agasalhado  aposento,  com- 
mniciiide  por  ama  escada.de  caracol  com  o  da  rai- 
■ht,  •  aierâfté»  4b  iMlran  tapeçaria  é»  vifét  ed» 
res.  Ua  frade  leigo,  rochanchndo  e  chocarrdro, 
compktameata  taacoe  vulgar  como  qiulquer  carrci- 
MMalmocrere,  wm  cntreleTp  cmidivtrilias,  pos-^ 
to  que  não  mai  decentes,  historias  ftlMhttW»  até 
^oe  o  sea  pátrio  nos  apparecea. 

Q—m  wpwtr  vtr  «o  Ínq«1sidor  aór  de  Vi»rtngal, 
cara  chapada  e  tristonha  com  olhos  de  impropério 

•  ■aMi^o,  acha-feenganado  :  raras  veias  tamos  o 
jMto  êi  iMOMi^nflia  presença  tio  jovial  d  sincera 
comoaqoella  de  qae  o  ceo  o  dotoa  ;  recebea-me  do 
modo  mais  franco  e  cordoai,  e  tenho  raxio  de  capa- 
dtarome  qoe  lhe  caí  maito  em  graça. 

Conversámos  sobre  serem  casados  os  arcebispos 
aa  Inglaterra.  — «  Com  effeito  (disse  o  prelado)  os 
arcebispos  são  singolares  sngeites,  sagrados 
vandas  de  cerveja  e  bons  consócios  de  botelha  ? 
i-me  qae  aqaelle  astanvade  lord  Tyrawley 
«ra  arcebispo  li  na  soa  tem.  »  —  Imaginae  quanto 
•ev  riria  d'este  incomprehensivel  despropósito ;  e  ain- 
da nio  possa  dixer  de  sna  reverendíssima  qoe 
•—>«  ai  verdades  divinas  saem  melhoradas  da  soa  boc- 
ca  »  —  seja-me  lícito  declarar  qna  oahinrdo  se  ter- 
na mais  noUveloMDto  ridioik»  fiada  da  ortgaaa  lio 
aaterisada. 

Qoando  chegámos  is  janellas  da  sala  para  ourir 
a  handa  de  musica  marcial,  rimos  João  Anloaio  de 
Castro,  hábil  engenheiro,  qae  ioventoa  o  actual  sis- 
tema da  illuminação  de  Lisboa,  dois  ou  tres  graves 
dominicanos,  e  o  famoso  truão,  D.  João  da  Fal per- 
ra, mascarado  com  falsas  condecorações  das  ordens, 
sabíndo  todos  elles  os  degraus  que  condoiem  á  gran- 
de sala  d'audiencta.  —  ■  Sim,  sim !  (disse  o  leigo, 
ane  i  uma  creatura  petulante  e  cómica)  Eis  akí  o 
Jèl  nirata  daa  noaaoa  fragaesea :  Ires  castas  de  pes- 
soas acham  mais  facil  entrada  n'esle  palácio,  ho- 
Bens  de  superior  talento,  bobos,  e  santos  ;  os  pri- 
■airaa  cada  ia  dufataai  da  kÁOidada  qoa  pa«< 
auem,  os  saataataa  aaaraart|rai,  aióbakaa  pros- 
peram. » 

A  tada  Ma  aarcabispo  presto*  otaviaganao  as- 
aantimento  por  um  significatiTo  meneio  de  cabeça  ; 

•  aehando-se,  como  acabei  de  referir-vos,  na  mais 
yadaaa  a  coaa— leaUva  dlipailfaa  aia  aaparmlt- 

tia  que  saisse  quando  me  levantei  para  despedir-me. 
<— «  Não,  não  penseis  em  deisar-me  tio  depressa ; 
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vamos  á  sala  daa  eysaai,  a  pen  qae  dMois  madigaaa 
que  idia  Caab  daa  aaaoa  priaalrat  Malgaa.  »  — 

Tomande-me pelas  pontas  dos  dados  conduiiu-aa 
por  muitos  quartos  sombrios  a  passagens  escara  a 
OBM  porta  seerata,  qaa  di  aamatla  da  aala  de  vM. 

tas  da  rainha  para  outra  muito  espaçosa,  atulhada 
eatio  por  metade  das  dignidades  do  reino,  como  real- 
aiatocffaia;  ali  «rtavam  bispos,  prelada  das  ard«M» 
8acretariosd'estado.  generaes.  camaristas,  corteiiaa 
de  todas  u  denominações,  biiarroa  a  flammanteaea» 
eaa  Arda  bardada,  aUrelia.  «aaara  dlmbitot,  a 
chaves  doiradas. 

Era  risivel  o  assombro  d'este  grapo  i  nossa  subi- 
ta  apparíção ;  apresentimoHiof  aa  eaaaçar  um  ai* 
nuete  ;  o  .ipcsíoadn  arei  bispo  com  seu  vestido  mo- 
nacal  como  um  perii  encrespado,  •  qn  avançando  a 
passo  grave,  daldalirado  darábtto  traatiçio  das  tre- 
T.i$  pnr.i  ainz.  como  a  coruja  que  o  sol  apanhou  fúra 
do  ninho.  Ajoelharam  muitos  mettendo  á  cara  me- 
aarlaa  e  petições,  requeteada  a  nalot  parte  toga- 
res e  promoções,  ealguns  solicitando  bênçãos  de  q  ue 
o  meu  reverendo  guia  não  era  avaro.  AGguroa-se- 
me  que  tratava  upresaorosas  deaonstraçSies  de  ser- 
vilismo com  um  certo  modo  de  pouco  caso  sem  in- 
sulto. A  audiência  foi  iqterrompida  por  omaordea 
da  rainha,  que  chamava  ímmediata mente  o  arca- 
bispo  ;  porém,  este  antes  de  relírar-se  tocou-me  no 
hombro.  edisse-me:  —  a  pena  me  demoro  meia  ho- 
ra, e  jantareis  comigo.  —  Esta  convite  ezcitoa  noa 
cortezãos  grande  inveja.  Em  mim  oefTeiloera  o  eoa- 
trario.  porque  tinha  fancção  ajustada  para  Penha 
Verde,  o  mais  fresco  e  romântico  sitio  d'esta  poética 
comarca,  e  não  me  queria  encaixar  n'om  aposento 
cheirando  a  vernis.  Mas,  emfim,  não  tinha  remédio, 
porque  todos,  ainda  os  figurões  da  curte,  obedecem 
a  sua  reverendíssima.  A  meia  hora  assignada  ptfa  -> 
arcebispo  deitou  qoui  a  uma.  O  marquei  de  . . . 
foi  encarregado  de  me  conduzir  áqoelle  invejado  jan- 
tar, e  disse-me  que  era  a  primeira  vez  que  tinha  a 
honra  de  assistir  á  mesa  do  arcebispo.  Batemos  i 
porta  reservada,  e  seguindo  pelos  quartos  já  conhe- 
cidos fomos  dar  a  um  pequeno  aposento»  caa  fraato 
para  uma  hortasinha,  onde  o  frade  leigo  com  as  man- 
gas arregaçadas  até  es  hombroa  nos  fez  hospitaleira 
recepção ;  aa  casa  das  tapeçaria  aitofa  a  aan  eoa 
tres  talheres,  e  n'um  dos  ângulos  èm  cima  de  na 
sophi  o  omnipotente  prelado  coberto  com  uma  capa 
parda  cheia  de  remendos. 

«t  Vem  cá  (disse  ao  leigo  batendo  as  palmas  ao  mo- 
do oriental)  serve  a  mesa,  e  tenhamos  algum  praier. 
Que  praga  éatarar  assas  aulibera,  ládeacada  aeiaa  t 
Quem  melhor  de  que  vós,  aarquez.  conheceis  quan- 
tos enigmas  ha  que  deseabrulbar  ?  Alrevo-me  a  di- 
zer qoe  os  arcebispos  ingtona  alo  a  fèaa  abarha- 
dos  com  metade  (ios  embaraços  em  que  me  vejo  en- 
leado. Olá  !  vamos  a  saber  o  que  nos  dão  para  trin- 
car. » 

Entrou  o  leigo  com  tres  IpIiHcs  assados  n'uma  ban- 
deja enorme  de  prata  ecom  uma  torta  de  correspon- 
dentes dimensões  ;  estes  pratos  nunoa  variam  :  tal 
é  seinpre  ojmtar  do  arcebispo,  salvo  nos  dias  de 
magro.  Porém,  a  simplicidade  da  primeira  coberta  ' 
foi  resgatada  pela  profuiio  das  Mbremaas,  que  era 
variedades  de  frutas  e  doces  nada  podia  egualar.  Em 
vinhos,  não  falíamos ;  eram  deiicados  e  escolhidos, 
tribato  de  toda  m  doarialoé  portugueia  i  aen  da 
sua  reverendíssima  :  a  companhia  do  Porto,  que  en- 
tio  solicitava  a  renovação  do  sen  privilegio,  con- 
tHbaiaaeaaflardaraaealbeitM;  Aelitbaaqwi'- ' 
Udade  qae  a  am  abNqaiidiM  lMip#a 
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ne,  e  logo  no  oatro  dia  mandoa  pòr  em  minha  casa, 
alguns  barris  U*este  licor  famrtw». 

PassoQ-se  alegreflieato  o  jantar,  c  mnis  fliiraria  a 
palestra  inter  pocula  sc  o  marqucz,  como  eslribeiro, 
t  •  arcebispo  na  sua  especial  miaslo,  vê»  Hveiaeip 
4e  ir  ao  paro.  Por  outro  labyrintho  de  passagens, 
mais  intrincado  do  que  aqaella  por  onde  entrara,  me 
conduxia  á  rua  o  leigo  faceto  e  aneedotioo. 


CHAONICAS  MONáSIICâS. 
II 

Da  Companbu  de  Jesus. 

Contiinuitfo*  (*) 

GOBdldreniM  bOfa  este  segundo  capitulo  da  nos- 
sa chroBicí,  rematando  a  deseripção  do  collegio  de 
Santo  Aaif  •  com  a  noticia  da  excellente  sacbrislia, 
fue  tetaalnente  lenre  de  egri|a  «•  Htapital  4e  8. 
José. 

Foi  uma  daa  ultimas  obras  que  os  padres  da  Com- 
pinbia  lieram  ii*este  inmptoo^o  edillcio.  Rareia  lo- 
JOIO  primeiro  aspecto  a  magnificência  e  s^r.iTulcza 
com  que  o  padre  Carbone  completou  aqualla  mara- 
Tilbon  bbrici.  Examinaikâo^fliiodaflMBlteslafir- 
mosissina  reliquia,  avalia-ve p^r  dlt  a  innptwwi- 
dada  da  arruinada  agr^a* 

Na  deaenhe,  e  oraata  Mgahi-sa  eseropiaoiaBeB- 
ta  o  do  templo. 

Ficava  coUocada*  no  lado  norte  da  egreja,  de  traz 
da  Capella  mór. 

Duas  columnas  salomonicas,  do  mesmo  mármore 
da  Arrábida  com  que  ae  formaram  as  do  altar  mór. 
fwtenlam  um  elegante  ornato,  qva  remata  eom  as 
armas  da  condessa  fundadora. 

Devemos  advertir  q«e  o  actual  prospecto  da  en- 
trada da  sachristia  naa  era  o  Hfoe  existia  ao  tempo 
do  terramoto:  As  armas  da  condessa  fundadora  que 
hoje  se  vt*em  ali,  eram  as  que  estavam  no  templo» 
como  já  dissemos  quando  o  descreramoi. 

Apenas  se  entra  o  pavimento  quasi  que  os  p<''s  re- 
cuam, tal  é  a  receio  que  o  homem  estudioso  e  amnn- 
ta  das. riquezas  da  nossa  boa  lerra  tem  de  pizar 
«qoflUat  ngios  TaDerandas  á'm  alagantiMfiiio  no- 
saieó. 

Avançando  para  o  centro  do  pavinanto,  nãose  far- 
tMi  01  olhaa  da  admirar  a  dclicadaia  do  iMMaica  que 
ligara  an  ba»  enlaçadas  flores  uu  smnptnasa  al- 
catifo. 

Ji  boja  sa  ião  vè  «li  a  BvgBiloa  acia  da  pedra 
«ndc  se  deposítavaja  OS  cálicas  em  qunto  serviam 

ao  sacrificio  da  missa. 
Essa  pede  admirar-se  actoalaente  na  sachristia 

da  freguc7.ia  de  Santa  Justa,  ora  cslabclecida  onde 
íoi  a  cgr^a  de  S.  Domingos.  Eitincu  a  ordem  do- 
— iif-Ttia  na  occasião  da  nessa  lacta  civil  de  1833, 
c  transferida  a  dita  fregnczia  para  este  templo,  ob- 
teve a  irmandade  do  Santíssimo  este  valioso  pre- 


Niio  podcram  comliido  destruir  ainda  o  formosis- 
aimo  marchetado  da  aiiobada,  almofadada  com  os  ra- 
tas a  prinMnMi  mnnores  do  nosso  paiz,  exacta- 
mente pelo  desenho  da  arruinad.i  <.f;reja  ;  não  lhe 
poderam  dastrair  as  dcgaales  columnas  que  sc  le- 
^aataai  entra  as  qaatra  jandlas  que  ba  da  ctfda  la- 
do tm  lodo  o  seu  comprimento,  sobrepostas  por  ou- 
tras mau  pequenas ;  não  lhe  poderam  arrancar  as 
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valiosíssimas  almofadas  que  sobre  esses  manaore» 
primam  maraTÍlhés  da  tiqven  dal «ossas  pedreiras. 

De  um  e  oatro  lado  da  sachristia  corriam,  eaind» 
lá  existem  boje,  magníficos  contadores  de  excellca» 
te  madeira  do  Brazil,  rares  pele  seu  lavor,  e  esqui- 
sitos pela  magnificência  com  que  o  artiila  ac  aasfc- 
bou.  O  almofadado  dos  seus  gavetões  corre  parelhas 
com  a  excellencia  das  portas  ainda  conservadas  in- 
teriormente no  Hospital. 

Por  baixo  das  janellas  ha  exccUentes  quadros  re- 
presentando os  mysteiios  da  Virgem  Nossa  i»eniio- 
ra.  Estas  pintoras  que  nos  pareceram  faltas  «■  irf- 
dre.  são  de  uma  admirável  perfeiçio. 

Xos  dois  topos  da  sachristia  levantam-se  dois  ex- 
callaDtes  altares,  ambos  de  preefMsriaosmanBonfc 
com  embutidos  elegantes.  Encostam-sc  estes  aliares 
a  retabolos  também  de  mármore,  cujos  quadros  ra- 
prascntam  «ai  a  tiaio  da  Santo  Ignaria,  oatro  tsoà 
devoção  para  com  a  Virgem. 

Estes  quadros,  e  a  obra  dos  aliara  e  retabolos  da- 
ta de  pooeoa  annos  antes  da  aktiiie^  da  Compa- 
nhia. 

Nos  dois  lados  d'estes  altares  havia  sumptuosos 
armários,  da'  mesma  maddra  a  laTW  doa  ca&tadd- 

ros.  Serviam  para  arreca  hr  as  vestinaBtai^  eaHcOi- 
e  missaes,  depois  de  terem  servido. 

Istes  armarias  ainda  se  podem  hoje  admirar  1^ 
go  á  entrada  da  sachristia,  e  ao  lado  direito,  nai- 
cente  do  edificio.  Os  da  esquerda,  ou  poente,  foram 
cobertos  com  uns  simulados  altares  onde  moderna- 
mente coUooaram  varias  imagens. 

Sabemos,  comtudo.  que  este  primor  â'obra  nio 
foi  destruido,  c  lá  existe  encoberto  com  os  noves  ri- 
labolos. 

Nos  dois  topos  da  sacliristin  ha  oito  figuras  degei~ 
Sú,  em  vulto  natural,  quatro  cm  cada  um,  symboii- 
saudo  as  «iitodas  durislis. 

Coatinna* 

P.  D.  d'Aliiuoa  e  Abacjo. 


BELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PEilDEU EL-BEI  D.  SEBAS* 
XIÃO  £M  AFRICA. 

CaatíBiutie. 


U 


a  om  Ga- par  Fir 
ilha. 


Kta  flba  Terceira  é  uma  ilha  moito  pequena: 41- 

zem  que  tem  pouco  mais  de  selle  léguas  de  compri- 
do, c  trcz  de  largo :  cm  2i  horas  a  correm  toda  em 
roda  homens  de  pé :  dá  dose  mil  mofoa  da  trigo,'  • 
13  e  li  mil,  e  ás  vezes  mais,  outras  veres  menos  : 
cevada,  centeio,  dará  cinco,  seis  mil  moios;  ecomo 
se  nio  carrega  nesta  ilha  para  fora  sa  di  da  graça. 
No  anno  de  1581  c  82  como  não  carregaram  para 
parte  alguma  valia  o  trigo  a  20  reis  o  alqueire  e  a 
10  reis.  Estava  no  porto  desta  cidade  um  navio  ée 
Gaspar  Furtado,  piloto  e  senhorio  dcllc:  pcdio  csle 
homem  que  o  trigo  se  perdia  c  que  mais  valia  a  ce- 
vada qua  o  trigo  para  os  càvallor;  qna  Ibe  dains- 
sem  cnrregar  o  seu  navio  de  farinhas  para  as  partes 
do  Brazil,  c  que  traria  assucar  para  a  terra.  Com  ro- 
gos Iba  deram  Itcensa.  Carregoo  o  nario  4e  tudo  o 
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«•.pode  Uvar,  «pArtiupara  oBraul.  Tanto  que 
ftjlHttfftilka  Mfiâdiraito  tUshM  afwder  ai 

farinhas,  allegando  servires  de  engano  que  tinha 
feito,  e  carregoa  q  navio  de  aaeilea  para  a  ilha  d«  S. 
lOgMl,  MB  iaaginar  de  vir  a^ita  ilha.  Svceedea- 
Ibe  a  desgraça  de  Gaspar  de  Gamboa.  Vindo  o  Snr. 
D.  Antonio  com  sua  armada  o  tonuram,  e  tanto  que 
•  yio  wwapiiii  d*  aaailat  •  m«ím  lof  o  para  esu 
cidade,  com  soldados  dentro  por  qn?  n;lo  fosse  a  ou- 
tra parte.  Foi  tão  coitado  o  pobre  desgraciado  Gas- 
yiT  VterUKlo,  qtte  w  covtini  lo  ftef •  B.  ABtoniv  o 
qne  lhe  tinham  feito  lhe  perdoara  por  que  nellc  não 
Jkana  fuer  mal:  mas  ealloo-ee,  e^veio  ca  ter*  Ti* 
■■■■i  1110  Qwpas  iiH  BMim,  V  MH  unis  voqvenra* 
dos.  Em  chegando  logo  foi  scntenciadii  ri  forr.i,  e 
£>i  enCorcado  o  dcsgneiado  homem,  sem  remédio 
«ijliHi  MB  kouTft  sAMMCla  MW  logos  ooe  nio 
se  mettesse  a  Hkand  àk  flBft,  t  Mrikcr  tmdk». 
mo  ^ave  r«MdÍD. 


UR. 


BeeoBOMtu^astiea  m 
deAii$B,  •«» 


latenio  Carraiho  que  teiu 


armada  do  snr.  D.  Antonio  veto  om  Antonio 
Ganralho,  homem  mancebo,  de  bom  corpo,  mntto 
galhardo  e  bem  tratado.  Trazia  um  criado  atrai : 
parecia  homem  bem  creado,  e  foi  de  Lx.*  ter  a  Fran- 
ça, dixendo  qna  ia  aarvir  o  Snr.  D.  ABtonio,  mas 
fallara  castelhano  serrado,  e  dizia  ser  portuiçnez.  O 
Snr.  D.  Antonio  lho  agradeceu  muito.  Clu  j,'ando  a 
esta  cidade  achra  pessoas  qae  lhe  diceram  conhe- 
ciam aquelle  homem  pelejar  contra  ellc  na  batalha 
de  Alcantara,  e  assim  o  jurou.  Ficou  espantado: 
mandon-o  ebamar  ás  casas  da  a]fanii(  t;a,  aonde  es- 
tava em  sna  companhia  Manuel  da  Sihn.  FVanrisco 
Botelho,  Thumaz  Calbeira,  e  outros  homens  fidalgos 
do  sen  conselho,  e  lhe  flsemm  perguntas,  e  o  acha- 
ram encontrado  cm  mnitas  consas.  Mandaram  logo 
chamar  um  corrcgdor  e  meirinho  c  o  mandaram  me- 
ter em  um  eastèUo  a  bom  recado.  D'ahi  a  trez  dias 
lhe  deram  na  prara  da  cidade  cruéis  tratos  de  polé, 
para  delle  tirarem  o  que  sabia.  Como  elle  era  ho- 
mem de  bom  corpo,  e  a  altura  grande,  qve  era  em 
uma  torro  do  relopio,  quebrou  o  pau  aonde  estava 
•  polé  aos  primeiros  tratos.  Levaram-no  á  cadea  que 
•atara  d^ahi  perto,  e  depois  de  trei  dias  o  enforca- 
>MB  ao  longo  da  cndca,  direndo  que  sendo  portu- 
na  tomara  armas  contra  seu  rei  natural,  e  depois 
ttModo  flugimenCM  Msof .  B  acabo»  o  pobre  ho- 

LiU 

9»  Mfla  de  Aataala  ie  GarraUo  e  de  qaa  saeoeiea  «oe  lia. 
Haria  neata  cidade  mi  homem  chamado  Fcmio 

Garcia  Jaques  filho  de  Alonso  Garcia,  castelhano  de 
BAcão.  Caiou  nMta  ilha  com  ama  mulher  nobre. 
T«i»  tm  ilh»,  Vânia  6«reia  laqves,  depoia  deaw 
pae  fallecido,  a  ser  Provedor  das  armadas  de  Castel- 
la.  Era  homem  nobre,  muito  avisado.  Tinham  ao  di- 
te Wènão  Garcia  por  suspeito  ao  Snr.  D.  Antonio. 
Andando  Manoel  da  Silva  passeiande  pela  cidade 
u|n  dia,  eaconlrw  ao  ditlo  Fernão  tiaxvia  e  lhe  di- 
ca. tknãoOantã  mUmko  wmÊ«tMHê.iêí^mrU4ã 
Castro  que  vem  «m  companhia  d'El-rei  meu  senhor, 
Sraa  rtmvt  tu  eeua$  4»  fm.,  por^e  querstrtÊU  Ao#- 
Jffc  í  4HHÍr  WHftaaMi  esM  fittlfo  f  Aia^flbf  JRmp^ 
«lie         :  illo  •  catftiy» ;  firect  fuá  fim 


da*  minhat  ctua$ :  f  iMr-me  fazer  tua  honra. 
tt«al  ék  Silta  conlaii  islo  depois,  que  logo  lhe  pare- 
ccu  mal  do  ditlo  Duarte  de  Castro ,  e  assim  no  ilice- 
que  eUe  trazia  os  franceses  da  armada  induaidos, 
qoe  wãn  pelqassem,  pelo  que  depois  se  proron  ooii* 
tra  elle.  Tanto  que  o  ditlo  i>inrt(  de  Castro  desem- 
barcou logo  se  foi  direito  paca  a  casa  do  diUo  Fer* 
1^  Garcia,  e  com  elle  e  aena  fllhos  e  genro  come- 
çou a  descobrir  seu  peito,  e  a  lençio  que  tinha  e  tra- 
sia  de  malar  o  Snr.  D.  Antonio,  porque  com  isso  se 
ramadiarfa  daa  colpas  que  tinha  commettido  contra 
cl-rei  Filippc,  ]>nr  se  bolar  ao  serviço  do  Snr.  D. 
Antonio»  e  que  lhe  tinha  sequestrado  toda  sua  fazen- 
da. Batara  o  8mr.  D.  Antonio  na  cidade,  e  podiam 
estar  tret  ou  quatro  mil  franceses.  O  ditlo  Duarte 
de  Castro  dea  am  grande  convite  a  todos  os  capitiaa 
franeana.  lato  ara  no  mes  de  Agosto  do  anno  de 
15R2.  Para  os  ter  da  suamfo,  e  no  convite,  lhe  dea 
k  intender  algaa  traiçio,  induzindô-os  que  andas* 
lem  apéreabidea  e  le  vigiassem,  porque  os  porto- 
gnezes  determinavam  de  os  tomarem  deacnidadoa,  • 
os  mataram  t^doa,,  potqne  nio  qdariam  peidar, 
e  que  com  as  naés  qut  estavam  no  porto,  que  eram 
algumas  quarenta  velas,  e  que  com  fazerem  ciacm 
mil  soldados  portugoezea  nesta  ilha  e  ilhas  debaixo, 
que  eram  leiíes,  se  attrevia  o  Snr.  D.  Ànlonio  entrar 
em  Lisboa,  com  o  favor  dos  que  lá  liuha,  qne  tod» 
era  saberem  estava  elle  em  terra  ;  mais  que  isto  lhe 
tinha  ditlo  Duarte  dc  Castro.  Os  capitães  (rancesea 
o  não  ereram,  mas  ficaram  atupauoa,  «eam  t«|pal- 
tas,  porem  dissimularam  e  se  calaram,  e  para  que 
o  cressem  faziam  indicios  de  u  virem  a  crer.  Tomou 
uma  noite  dois  ereadoa  aaos,  e  os  ensinou,  qna  fiai" 
sem  pela  cidade  e  os  primeiros  dois  francezes  que 
achassem  sós  os  ferissem  bem,  e  lhes  diccssem :  Jo- 
mae  cãei  fiM  OMim  t  ptot  «as  Aio  de  fazer  « fodte* 
De  tal  maneira  os  feriram,  qne  um  delles  morreu. 
Contaram  a  um  muuMcur  dc  Sancoline,  franccz,  es- 
te coaton  aaa  auis,  não  sabendo  quem  os  feria ;  al- 
guns creram  ao  dilto  Duarte  dc  (lastro  ;  e  o  Snr.  D. 
Antonio  e  moradores  da  cidade  bem  lura  de  tal:  por 
que  determinava  Duarte  de  Castro  levantar  brigas 
na  cidade,  e  nesta  envolta  matar  o  Snr.  D.  Antonio: 
e  quando  us  francezes  ficassem  com  vicloria  e  senho- 
res da  terra  entregarem  a  ilha  a  sua  mageatade. 
•Naquelle  tempo  ha\ia  uma  miilbcr  de  um  Capitão 
logles,  mulher  do  Dom,  mas  infamada  pur  ma  mu- 
lher: diiam  qoe  andava  Daarte  de  Caatro  com 
c  assim  um  cavalleiro  por  nomo  Antonio  Borralbo. 
natural  de  Villa  Franca.~  £ucuulraram-se  lá  ambus 
disfarçados,  tiveiram  palavras,  mas  não  brigaram, 
por  nem  um  nem  outro  serem  conhecidos.  Determi- 
nou Duarte  de  Castro  de  se  vingar  delle,  com  se  cf- 
Cailoar  o  qae  tiaha  na  imaginário.  Ifandoa  a  iUAg 
citados  seus  que  brigassem  ao  outro  dia  publicameil- 
le  com  o  ditlo  Antonio  Borralho,  e  o  aifrontassem. 
Foram  os  craadoa,  qoe  eram  om  ilamengo  e  oatro 
portugucz,  tiobam  mandados,  que  esperaram  a  um 
canto  o  ditto  AatOBio  Itorralbo,  que  era  homem  man- 
ceiw,  •  galhardo,  •  com  ratio  qaerido  do  Sar.  D. 
Antonio,  e  lhe  deram,  primeiro  que  elle  arrancasse, 
unu  estocada  pelo  peito,  que  logo  foi  cair  á  porta 
deamBarttolonwn  dalto^a,  sapateiro.  latoaraat 
rua  direita,  rua  mais  principal  da  cidade.  Vendo 
ajgiini  tã9  grande  maldadoi queriam  matar  os  sobre- 
dittoi.  Acodia  Doaria  de  Caatro  tom  orna  alabarda 

na  mão,  que  parece  estava  perto,  eem  vigia,  costu- 
mando andar  sempre  acavallo  com  seus  creados  de- 
OooapiliBi  i^ooíMii  acolica»  logo  a  Umiar  aa 

dyudivloi  do  toL 


o  PANÍffiAlIJu 


aoTidtde;  •  ae«dio  MmocI  da  Silra  diíendo :  Que 
#  M»  MT.  9mrt*  *  OMfr»f  —  JtMolM-fW  Conde, 
lhe  respondeu,  pondo-lhe  a  alabarda  nos  peitos. 
Acodiran  os  mestres  de  canpo  lodos  armados,  e  as 
eiMl|nBliÍM dtt ftrtnenet,  «dam  corpo  de  goarda  em 
suas  portas.  Quando  elles  viram  que  oi  capitães  por- 
tugtwiet  e  a  mais  gente  não  faaian^  caso  de  nada,  e 
aeodiMi  com  som  espadai  eoatumidM  aas  cin- 
tas, e  outros  com  capas,  estiycram  quedos  e  armados 
ae aquietaram.  Mandou  o  ^nr.  D.  Antonio  logo  pren- 
der a  I>oirCe  de  Cniro,  •  «•  ereadoo  Jl  eitaTan  a  re- 
cado,  que  para  os  prenderem  os  ferir.im.  T!  logo  no 
mesmo  dia  foi  levado  á  fortaleza  de  S  Sebastião,  e  a 
hm  recado;  e  ot  cnidaa  i  cadria,  por  qoe  logo  os 
capitães  francezes  deicobrinBi'Uldo  O  lioe  èMB  lhe» 
linha  commetUdo. 

.  UV 

De  como  foi  degolado  Duarte  d«  Castro. 

Tanto  que  Duarte  de  Caatro  foi  preso,  lon>  se  fez 
inventario  de  quanto  M  lhe  achou.  Tinha  muitos  tes- 

tidos,  caTallos,  malas,  gualdrapas  de  veludo  do  mní- 
las  cores:  tratava-se  á  lei  de  senhor:  era  muito  ri- 
co, homem  dê  nome,  cofnheddo  dót  príncipes,  ho- 
mem mancebo  de  pouco  mais  de  trinta  annos,  trazia 
grande  guedelha,  e  indava  vestido  á  francesa.  Per- 
gnntaram-lhe  algumas  pessoas,  para  que  tratih  tão 
grande  cabello ;  e  respondeu,  que  de  Lx.*  safra  com 
«lie  feito,  e  que  a  Lisboa  o  havia  ir  tOroar  a  fazer 
quando  el-rei  seu  Snr.  D.  Antoniolli  ettltCMe.Tam- 
teta  lhe  foram  buscar  os  papeia,  e  lhe  acharam  car- 
tas de  sua  mulher,  e  de  outras  deLx.*  O  que  nas  da 
mulher  se  continha  era  aconselhal-o,  qiie  visse  sc 
podia  aquietar,  c deixar  as  pretenções  dos  reis:  que 
a  elle  lhe  não  faltava  nada,  e  que  bem  escusado  lhe 
fora  andar  por  reinos  estranhos,  e  sua  Vida  em  ris- 
co, e  soa  fazenda  sequestrada;  e  para  que  se  vinha 
de  França  sem  ver  os  negócios  do  Sor.  D.  Antonio 
em  que  paravam,  por  que  de  França  se  podeta  elle 
lemir,  ou  de  Inglaterra,  com  o  embaixador  D.  Ber- 
nardino de  Mendonça.  Não  se  lhe  achou  papel  que 
o  influísse  ao  intento  que  pretendeo;  de  maneira 
que  se  chamaram  os  capitães  franceses,  o  os  crea- 
dos  do  ditto  Duarte  dc  Castro,  e  todos  se  tiraram 
por  testemunhas  e  o  culparam  na  traição  de  querer 
«atar  o  8lir.  D.  Antonio,  «  que  ja  estivera  por  ve* 
7es  com  a  adaga  na  mão  para  esse  effeito,  porque  o 
Sar.  D.  Antonio  se  flava  delle.  E  as  culpas  feitas,  e 
bem  pro^das,  lhe  mandaram  em  termo  hrere  qoe 
desse  sua  defeza,  a  qual  não  tinha  nem  quiz  que  por 
sua  parte  se  arrazoasse  cousa  alguma,  antes  nas  per- 
guntas que  lhefízerjm  confessou  tudo,  o  o  mais  que 
as  testemunhas  nHo  souberam.  Foi  sentenciado  que 
morresse  degolado  por  traidor,  eamutiuador,  escus 
bens  perdidos  para  a  coroa.  Padin  trex  dias  para  se 
confessar,  e  pt^r  soas  cousas  em  ordem.  Esti>eram 
todos  os  trez  dias  com  eile  muitos  religiosos,  e  ao 
cabo  delles  o  foram  buscar,  com  os  irmãos  da  ban- 
deira da  Santa  Mizericordia.  Quando  elle  saiu  de 
dentro  do  Castello  vinha  calçado,  e  tanto  que  viu  o 
cruciflso  aa  poc  mesmo  a  tisar  as  bolas,  dinêndo  que 
Christo  nosso  Senhor  fòra  com  a  cí^z  ás  costas,  c 
descalço  a  padecer  por  «lie,  sem  culpai  e  que  elle, 
ia  COM  enlpa»  que  nÍo  havia  Ir  calado.  Foi  en- 
tão um  seu  creado,  c  muitos  que  remetteram,  e  lhas 
tiraram,  e  descalço  veiu  té  a  praça  da  cidade,  que  é 
«m  comprido  caminho,  o  os  padres  eo«  úk,  t*«lfe 
*awtte  vúmêá»  sepos  %  dhar  imm  «ripas,  t  qiw  t; 


receu  aquella  morle.  Era  homem  avisado  em  seu  fol- 
iar, e  brevemente  foi  degolado  pelo  algos,  qne 
degolado  a  João  de  Bettencourt,  e  acãb—  • 
desditoso  0da)^  Duarte  de  Castre.  ■ 


Bas  Masque  vieram  (iln^aterra,  f  do  < 

es  (raaceaas  ao  Snr.  D.  Aatãaio. 

Quando  o  Snr.  D.  Antonio  partin  com  a  armada 
de  França  para  estafilhas,  vinha  outra  armada  d'In* 
glaterra  da  18  tàtê,  htm  apercebidas.  Bra  a  capi^ 
tania  uma  nau  por  nome  Santo  Antonio,  grande:  tra- 
zia trezentos  homens oa  mais:  vinha  por  capitão-mor 
mm  fidalgo  natural  desta  ilha,  ahamf  do  Joio  V«nini-> 
das  de  Cc3,  e  como  parece  que  Deus  nosso  Senhor 
nio  era  servido  do  Snr.  D.  Antonio  sor  rei,  tndo  lho 
ia  através.  Deram  aai  vaspera  de8>Ioio  doannod* 
158-2  fogo  em  uma  pouca  do  põlvora,  que  ardeu  a 
nau,  e  delia  escaparam  iâO  honoM»  morreram  mui- 
tos fidalgos,  e  o  capitio^BHMT.  bcapon  D.  Antoni» 
de  Menezes  todo  queimado.  Tanto 'que  a  nau  capi- 
tania se  perdeu  desta  maneira,  e  o  capitão>mpr  mor- 
reu, as  mais  foram  para  onde  quízeram.  Chegaram 
estando  o  Snr.  D.  Antonio  nesta  cidade  sctlc,  e  po- 
diam estar  no  porto  quarenta  velas  grandes  e  peque- 
nas, e  eram  perto  do  eincoenta.  Neste  tempo  appa- 
rcceu  uma  grande  armada  defronte  da  ilha,  que  se- 
riam perlo  do  sessenta  velas,  e  era  o  marques  de  San- 
ta Crns  com  ôntia  armada  que  lhe  tinha  depois  vfiH 
do.  Os  francezes  como  estavam  medrozos  da  raioha 
mãi,  por  não  pelf^arcm.  por  que  algons  mandou  ci- 
la depois  em  França  degolar,  foravKSO  ter  com  o 
Snr.  I).  Antonio,  que  lhe  désse  licença  para  sc  irem 
á  armada  do  marquez,  e  que  conflavam  de  a  desb«« 
FStarem,  porque  as  sette  nans  inglesas  que  tinham 
chegado,  com  artificios  dc  fogo  haviam  de  queimar 
muitos,  o  que  podiam  metter-so.porlugoezes  da  tor- 
ra. Como  o  Snr.  D.  Antonio  estava  já  abborrido  del- 
ics,  e  a  armada  do  marquez  era  grande  edos  maio- 
res navios  e  galeões  de  Portugal,  nio  os  quis  deixar 
sair.  disendo  que  queria  aviar  a  armada  para  outro 
effeito  de  maior  importância,  ajudando-o  nossu  Se- 
nhor, e  que  nenhum  proveito  se  tirava  de  ir  matac 
gente  sem  proveito,  pois  que  elles  com  uma  armada 
tão  grande  não  fizeram  nada,  e  uns  se  foram  para 
um  cabo,  e  outros  para  outro,  que  agora  era  desne- 
cessário com  menos  armada  irem-se  tomar  com  duas 
junctas.  Ficaram  os  francezes  tristes,  c  alguns  lhes 
pareceu  bem.  Ao  outro  dia  d|»appareceu  a  krmada 
que  se  veiu  mostrar,  e  os  franceses  fioaram  como 
raivosos. 

Continua. 

AVISO. 

Cum  uste  numero  íiiida  o  xiii  volume,  y 
da  3.*^  seri«  do  Pahmaha,  e  começará,  tem 
o  iHMotDooY  O  VI.  RogpHfoaofsn.  Anigttan» 

tcs  que  quizcrcm  ^nttintir,  l)eiirc(»iiMiaoii|«» 
ainda  iiuo  satisfizeram  n  importância  das  suas 
assignatuias,  o  obsequio  dc  as  renovarem,  ou 
satisfazerem  quanto  antes,  aíim  de  tilo  sotíre-^ 
interrupção^  nis  reuMM»  dof  iNunerot. 
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o  PANORAMA, 


Pamuaiia  enceta  em  «te 
nnmero  o  setdeôiMqaiN 

to  volume. 

É  oerto  qve  nenhon  doe 
jornaes  litterarios  do  paíz 
contou  tão  lon^a  duração  ; 
mas  é  egualmente  certo,  que 
o  Fanmaha,  sempn  acf»- 
ditado,  Bfo  tem  até  hoje  áemmáàú  do  ood- 
rcíto  em  que  foi  tido  deade  fte  apptiwei 
vez  primeira. 

Os  BOtaos  êsfoitoa  tendem  a  proeiirar4lie  a 
aontuma^  dt^aaaê  conceito ;  e  para  iiso  conta- 
BOs  com  a  mesma  collaboração  qàe  al6  a^ra 
tem  honrado  as  suas  columnas. 

Nio  ftmiMS  praneasas  imallsaTeis,  oa  que 
ido  pOoniDOS  enmprir.  Diremos  só  que  procu- 
raremos melhorar  este  semanário  quanto  puder- 
mos, e  ii'es8e  empenho  nos  ajudarão  todos  os 
que  le«  aaor  Is  kltna,  e' tonam  a  peito  a  in^ 
straefio  pidiBca. 

No  próximo  numero  descreveremos  o  «dificio 
do  coUegio  doa  nobres,  em  Moscow,  cajo  dese^ 
luie. 


OESCRIPÇiO  E  RECORDAÇÕES  HISTÓRICAS 
00  PACO  E  QUINTA  DE  QUELUZ.* 

De.sd'o  começo  de  Julho  de  1774  até  fins  de 
Junho  do  177S  esteve  silencioso  c  solitário  o  pa^ 
yo  de  Queluz,  tanto  em  razão  da  doença  d'el« 
ni  B.  José,  qno  o  fta  |iassar  aMeraadamente  os 
verões  dos  tres  primeiros  amoa  na  quinta  do 
manjuez  de  Pombal  em  Oeiras  e  no  palácio  da 
Ajuda,  para  d  estas  moradas  ir  commodamente 
tomar  os  baalios  do  Estoril  o  das  Aleaçariaa,  OO" 
mo  por  outras  causas  que,  depois  da  morto  d'ai» 
quelle  nionarcha  em  25  de  Fevereiro  de «1777, 
decidiram  a  rainha  soa  filha  e  sucoessora  a  fi- 
car ao  ultmio  d^aqvollos  poços  até  ao  oslio  do 
aaHiO  seguinte,  em  que,  sobre  accordo  e  ás  cus- 
tas d*ella  e  d  ei-rei  seu  esposo,  se  fez  o  quarto 
alto  que  jaz  na  rampa  que  conduz  á  praça,  e  no 
qval  a  lama  soberaaa  moioi  soado  ja  vinva, 
qaaito  traçado  por  Mathoas  Yieoalo  d^Olhaiia, 

(*)  ConUnaaçlo  do?  artif;oi  quo  vem  a  pag.  9t,17,tlS. 
36S;  tn.  m  doi  volimes  XI  e      S.*  •  |.<  /«l  ' 

m.i.— 1/ 


e  qoe,  visto  d'esse  largo,  llo  dil  oom  as  OMias 

construcções  que  o  cingem. 

Yoltamlo  regularmente  a  corte  a  este  útio,  e 
toraoBdo  a  festejarem-so  ali  eooi  a  aatiga  pom- 
pa e  concorrência  os  dias  de  S.  Joiío.  e  S.  Pe- 
dro, bera  como  os  natalícios  de  algumas  daspes^ 
soas  reaes,  pede  a  razão  e  a  curio«dade  qne  ea 
mostra  aqái  o  qiadro  ftBaate,  com  retratoo 
vos  e  ditos  trazidos  a  monte  da  minha  memoria 
já  enfraquecida,  que,  apoz  uma  tào  grande  mi- 
dança  de  seenas  n'estas  occasiões  alegres,  pre^ 
sentava  a  galeria  reaaímada  oído  já,  a  propó- 
sito das  primeiras  funrrões  que  lá  houveram,  in- 
troduzi os  meus  leitores ;  traçando  eu  estas  li« 
nhãs  nio  só  por  divertir-me  e  entretel-os,  mas 
aíim  de  registrar  na  idéa  do  poblioo  indnlge»- 
te  que  ler  este  bosquejo  da  nossa  cdrte  na  àef- 
radeíra  parte  do  século  passado  muitas  coisas' 
hc^  deaoonheeidas  ou  esquecidas  de  am  anaáo 
<iao  aeatea,  para  ipw  oBas  nio  fiquem,  como 
taatas  outras  velhices,  sepultadas  n'uma  obscu- 
ridade profunda :  a  pintura  dos  homens,  que  dá 
vida  á  narração  dos  aoontecimeBtos,  pode  ser 
proveitosa  aos  qao  oouofwom  a  masa  bisloiia 
dos  últimos  tempos. 

Mas,  por  isso  mesmo  que  a  realidade  poetí- 
súda^  titalo  qae  om  homem  de  génio,  bem  que 
um  taato  affisetado,  que  eoavenef,  doa  apropria- 
damente ás  suas  interessantes  Memorias,  on, 
OMno  também  dizia  e  usava  outro  grande  pin- 
tor Httonrio  oom  qoetm  Uatoi,  oslo  modo  do 
narrar  repondo  at  patoêt  m  thêotn  mêê  ftfn- 
sentaram  ,  faz  maior  impressio ,  e  deiía  no 
pensamento  mais  altas  raizes  que  as  descrípções 
em  qno  os  oli|eelos  aio  tf  o  tangiveis  e  palpáveis 
como  nas  que  cito  e  que  sigo,  ha  tanto  mais  mis- 
ter quem  assim  escreve,  no  paiz  e  não  mui  dis- 
tante da  ao(Ío  que  descreve,  a  vida  de  uma  an- 
tiga sooiodado  polida  ter  teato  na  penna,  para, 
aem  frustrar  as  esperanças  dos  que  buscam  a 
exacção  nas  descripções,  a  justiça  na  historia,  c 
a  verdade  em  tudo,  não  ser  eoco  de  paixões  con- 
tiaiiao  o  ^aasi  estompoweos.  Para  «oaoeitaar 
devidamente  o»  homens  é  fprra  tirai-os  do  con- 
lli<  to  (Jos  |)artidos,  e  não  attender  ás  censuras 
acerbaji  nem  aos  panegyrioos  hyperboiicos  das 
facções,  que  dogiaidariam  o  histonador  i  baixo» 
za  do  adulador  ou  do  escrevinhador  de  folhetos 
satyricos ;  e  tal  foi  a  razão  porque  puz  mais  va« 
gar  nos  ptrto»  que  nos  Utngu  d'esta  pintura, 

'    L.iyiii^úd  by  LiOOgle 


i^ndo  eu,  antes  de  traçar  estas  Iiahas,  re- 
cordava com  pausada  meditação  o  que  na  mi- 
uha  mocidade  uuvi  a  quem  viu  aqueiles  fesUos 
depois  do,  já  por  mim  mieado,  perisdo  ícIíto 
e  violente,  leéiódo,  por  vezes  graod«,  e  digno 
do  buril  de  Saluslio,  ale  á  cessação  d'estes  re- 
5OSÍJO6  pela  ceiíâ  que  a  íoice  pavorosa  da  uior- 
te  fiui  d»  ilgtBs  membros  da  família  real  (1)  pou- 
co antes  do  romper  o  tufão  de  tenipo>la(Ii's  (juc 
revolvendo  a  Europa,  deu  volta  ao  jiiizo  da  roi- 
aha  D.  Maria  t  atiguraram-se  a  miuha  imagi- 
vafio  08  dias  sereníssimos  que  o  ceo  repartiu, 
com  uma  grande  colheita  de  paz  (2),  a  I^ortu- 
gal  flou  breves  annos  do  ^o\eruo  d'csla  prince- 
za  que  sobejou  a  tantas  vlòres,  como  o  ouUw) 
áocê,  Jtl^pBB^  A  ftngí&ro  i^ue  a  aattuoRa»  ceve- 
zaudo  as  estações,  niettc  de  permeio  entre  o  es- 
tio ardente,  itriJhantc  c  creador,  e  o  iuveruo  tris- 
te, 4uro»  ^eslorii  e  desa^Ãdo.  As  phases  da  vida 
aiáial  lem  «sutta  analogia  «om  »s.do  munda  jdiy^ 
sic^j  diíTercngando-se  porém,  cuLre  outros  pon- 
tas, umas  de  outras  que,  n  estas,  es  corpos 
mútfdss  guatd^m  sen^re  as  suas  leis,  e,  n'a- 
^npUas,  06  Jtomaos  awnam  AwpMttKmimte  dos 
anos  priaripios. 

f)e  feito,  bera  que,  oas  mudai^jas  ç  çatastro- 
phes  dotf  mMÍstros,  d^a  o  prudente,  €omo  S.  Lou- 
rea,^  ni  gWilhas.  assim-me  do  outro  lado,  a  que- 
da do  man^vez  de  Pombal,  mais  vencido  pelos 
aiiMM>eãs#s  pfilos  inunigoâ,  e  n'aUa  iinccessi^ 
im  jb  «oatrasMiiieQSe  remunerado  ^coni  4ima  eam- 
meuda,  e  punido  com  um  degredp  dcA.  co- 
mo elle  previra  (A),  a  Lisboa  .um  grmdf  ale- 
gr^di^  %mt^  cmiBWtos  iteitos.  trasbordou  ,par  ci- 
ma 4o  jmafi^  deqinte  ;  e  n'/e«le  .elaterio 
daiantaa  abnafi  e  tantos  «onfOfM  .aantraies  de 
rer  a4ennar  o  despotismo  ^ue,  por  um  guarto  de 


iieculo,  comprimira  todos  os  anioioii,  ei8|inci|iQa«-,  que  um  mau  goremo 


11  mitaa  ratfimas,  toado  ,«s  (|ue  iMNkvnm  laris- 

tir  aos  tormentos  «ido  então,  jiar^HunuIo  deoní- 
seria,  «oltas  d'invoIta  com  aJf  uns  nmlfeitores .  "), 
Taticingram,  .oomo  sempxc  âucoe4e,  os  ^>scou- 
tftiiladjfwi  4o  4am^.|)aswdp,  .9  qren  Ji^o  de  Je^ 
w  a.twba  «miga  da  nQn4Aide»ie.a  vaidade  as- 


na mtitf  Voitasal-M  odaAa  de  oiro.  O 
CO,  em  todas  as  côrtes  e  em  lodi;s  os  tempos, 
está  sempre  ao  pé  do  trágico:  e  o  impeto  do  de- 
sejo que  BOS  arrabata  paia  mmdaii(at  «annuia 

aos  díctames  luminosos  da  razão  tdf  um  cer- 
tas e  claras  evidencias.  Também  por  esse  tem- 
po o  nonagenario  Voltaire,  lendo  avessamente  a 
sina  de  wn  RI  nascido  em  erael  signo,  e  enUm- 

siasmando-se  de  um  ministro  que  conhecia  mais 
os  livros  que  os  homens,  augurava  flores  e  fmo- 
tos  a  um  reinado  que  sd  produziu  abrolhos  e  es- 
pinhos: a  vida  humana  tem  doas  inftDdas  e  una' 
só  primavera. 

Para  fallar  justamente  das  personagens  histó- 
ricas, c  sobretudo  das  ^ue,  resumindo  em  si  uma 
civilisaçio,  fizeram  nuutos  boas  á  custa  de  gni»» 
dos  males,  c  mister  olhal-as  cora  uma  admiração 
temperada  com  rigorismo.  K  tempo  (pie  a  histo- 
ria, d^ois  de  (azer  boa  justiça,  como  eu  penso 
que  fiz,  ao  aichiministro  d'el-ffOi  D.  losé,  pin- 
laiulo-o  como  um  homem  de  acção,  mas  de  co- 
ração duro,  que,  tendo  alma  para  conceber  c  for- 
ça para  executar  ^andcs  empresas,  se  por  ve- 
zes se  equivocou  em  datas,  nunca  errou  as  ma- 
rés, caracterise  com  egual  imparcialidade  a  ad- 
ministração frouxamente  branda,  e,  na  quasi  to- 
talidade dos  seus  membros,  com  as  mais  rectas 
tenções,  desacertada,  Que  manejou  os  negocioa 
logo  depois  da  moiíe  daqueUc  principe.  Os  go- 
vernantes melhor  inlenciotoados  podem  ser  níal 
entendidos;  e^  auando  á  este  desai  acçjre^ce  jí 
de  não  se  entãndeiem  uns  com  os  ontios,  e  A» 
não  haver  quem  os  acorde  c  concerte,  essa  Ba- 
bei de  opiniões,  tão  fatal  como  a  da  confusão 
das  linguas,  faz  que  a  machum  politica  pare,  e 
que  tudo  fique  suspenso^  Ott,  poroutros  termos, 
ahrc  a  porta  ao  desgoveno,  OOisa  «MtO  ptíOT 


As  oórtes,  que,  entre  raios  de  graaéeaa, 

muitas  sombras  e  misérias,  são,  contrariamenle 
as  thcorias  de  Berna rdin  de  Saint  Pierre  e  do  La- 
vaUfir  wtoe^a barwaaifl .das.qmtMigõcs,  ^jgi^o- 
res  coHe^^ies  ,dp  om^a^Mf  .H  flíiMler  d'0Dde 
no  theatro  do  mondo,  assim  como  nos  dramas. 


tmn  Viel*ria,  c  o  iofonle  D.-€ob|Íol  maOipM»  mftWf* 

•  principe  D.  Josó  em  1788. 

(i)  O  trntaiio  áe  )>az  de  Portugal  c«m  Uw^iia,  «eael«i> 
i:^  em  11  <!<>  Man.o  de  1781  [lor  MiwmsantoiWialW 

para  a*v  fim  pa^^í-ou  a  MaJrid. 


{\)  AotDr.  Huf t,  i|a« c*n  oma  ^anjiria  »alMa  o  marquez 
d*  PonUl  d*  nu  «taqoe  «Mpletico .  diiM^  Imd  om  tMM«  •  *i 
%!•  híbíiIm:—  dstMle  alegria  pnTUslos  bafe  Cbbos. 

(3)  l'm  d%tlN,  «baauulA  Plácido,  eqiH  íòn  um  bomcm 
ttiuilo  turbulento,  comroctteu  dcpni  j  <i'aqaeUe  perdão,  «m  cri- 
ne  airoi  aae  o  levoii  á  forca ;  tatro  por  n«iM  TttriUo,  qne  ha- 
via íido  algos,  dm  oceuiSo  »«m  òtê  4t'tNmJ>S||k  Nicolau 


Titleniino,  o  qual,  .peigaiiUdo  por  nn»  Haboia 
4»  de  «ida  d'aqactl>  Hgtil»,  mpenditr^ti  c# 


ocaiomado  eao- 
cmb«w< 


púcante  e  tresloucada  que  o  novo  poder,  exlin-  nascom  de  ordinário  as  , peripécias,  raramente  te- 
(guindo,  .e  não  vajriando,  os  abusos  do  auúgo,  ia- 1  rào  prQse4i|^a4u  upva      gtfifidfi  diversidade  die 

geuige  e  UiMe  «MM»^  quie  w  viu  B^afudla 
wnf»9»  mo4#ica,  «cm  significação,  nem  pnliA 
por  não  tor  quem  lhe  imprimisse  um  pensamento 
e  o  mevimciiito,  cadii  .uma  4e  Qujas  partes  com- 
ponoilea-oilftifa,  tm  •  baieiogaíieidade  daa  do 
cahos,  em  fronteira  com  a  sua  contraria,  e  ti- 
nha no  nosso  mundo  politico,  e  dentro  do  mes- 
mo gitbioete  um  aolipoda.  A  rainha  D.  Maria  i, 
mui  bfiB4el»da  4a  Mtafoaa,  «  ouUivada  no  bom 
ensino,  mas  encolhida  por  summa  modéstia,  e  já 
enredada  em  escrúpulos,  trazia  sempre  a  sua  rc- 
soltt]^o  pendente  do  parecer  alheio.  El-rei  P.  Pe- 
dfo,  chamado  por  sua  eapooa  ao  oonienMK  pek. 
mesma  fina  contemplação  com  que  associara  a  ef- 
fígie  d  elle  ã  sua  nas  primeiras  moedas  doiro  que 
mandou  cunhar,  uuo  tendo  as  prendas  e  prendi- 
meniQi  d^eipkUo  d'«iMUa  priaoen,  «mi  m  viih 
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If  *  Bin  éfwtfm  9.  /«io  iv  (1), 
«hrtava  iMto  i  Itte  as  propostas  t  prelensfes 

a  eito  com  a  mcsmissinia  phrase  eu  não  vou  pa- 
ra «Al,  por  julgar  que  dtxer  a  tudo  que  uào  era 
m  ítoto.  O,  por  amJiiçio  a  MèD,  dake  e  do- 
fenoiço'  cardeal  da  Cunka,  ahiiaaineDte  metiido 
■o  conselho  d'estndo  c  no  despacho,  para  dizer, 
«ono  dizia,  a  tudo  que  sim,  pelo  luarquez  de 
taibal  (a  ^mhb  vIpoi  aa  coatat  aal  o  f  ia  aaí- 
do)  atj^Tà-ae  então  com  silenciosa  complaccn- 
cia  nas  aras  da  prnlerrno  de  um  ministro  iiinucn- 
te  com  quem  liuiia  pareuie^^co,  e  uo  i^ual  il  au- 
tia  Ho  VÊÊcn  tialw  par  waia;  a  ravaiNJ»- 
lidade  nos  sentimentos  é  quasi  uma  {ilantu  exó- 
tica nas  cortes,  c  a»  amisadcs  dos  <  orlczàos  são, 
por  via  de  regra,  umas  mentiras  reciprui:a:> ;  nãu 
é  poréai  aeMa  oeila  q«e  ha  gente  que  não  sa- 
be ser  o  que  é,  c  rin  (juem  a  pusilanimidade  e 


Kdads  dlniao  qoeelleeiiiUoiÍBMeali]do«€B 

todos.  Bnrim,  o  manso  e  moUe  Ayres  de  Sé,  ipie 
o  man|iiez  de  Pombal,  seu  parente  c  jiatroiM, 
passara  da  quieta  e  grata  còite  de  Nápoles  -pa- 
n  a  enlio  entra  iéb  frogMfra  e  ifReta  cMo 
de  Madrid,  qoando  quiz  que  a  nossa  lcga<.-Íoali 
fosse  surda,  c  ({ue,  \)oy  morte  do  lao^nido  I).  Luiz 
da  Cuolia,  (sobnuiio  tio  ^rão  diplomata  do  mes- 
mo mm)  Ír  aiiiiiio  daaiigicfaa  estnqgeins 
e  da  gwcrra,  por  crer  que,  n'e8ta  reparliflo, 
de  o  omnipotente  ministro  fazia  tudo,  era  bom 
que  o  cbe(e  nuuiittal  fosse  mudo,  ficando  esle 
depoia  einaeirvado,  por  oquelli  anifi,  qpe  en 
algumas  occasiõcs  é  prenda,  no  mesmo  poste» 
}íem  outras  inspirações  que  as  dos  «ens  bons  sen- 
timentos, Ucava  elle  assim,  por  me  servir  das 
saas  pwipiiai  eaprcasPao,  mfíimápúékètteiitiÊmm-' 
If,  jidra  não  vicer  depressa,  sendo  tido  eni  con- 


o  amor  do  nicho  tem  as  vi  zes  ar  d  incònslancia,  ,  ta  de  uma  honesta  e  perfeita  nullidade  politica, 
e  ale  de  perlidia.  O  mais  grosso  de  maneiras  que  1  Todas  estas  peosonagens  («alvo  o  eardeal,  por 
d'eagMh»,  o  tio  Mdoi,  laqaax  e  confuso  como  |  nèo  dar  son  de  si)  maio  mpida  «Tframenle  es- 
imoo,  filgiJ  oilODto  arcebispo  de  Tliessaloni- '  pressadas  c  esculpidas,  por  meio  da  physiono- 
ca,  confessor  da  rainha,  e  lambem  miuislro  as-  mia  c  acçào,  n  uma  decima  (1),  que  então  teve 


oistente  ao  despaclio,  entrando  de  ordinário  d'oii- 
tifo  o  mo  doiloiiMto  aas  diacussdes,  embrulha- 
va por  isso  e  pelas  suas  lontras  difíressões,  os  ne- 
gócios a  ponto  de  fazer  perder  de  vista  os  as- 
sumptos. O  astuto  cortesão,  mas  não  sagaz  es- 
laditla,  MiniiMl  d'A«geja.  presidente  do  erário, 
levando  as  coisas  por  manha,  só  se  oppunha  aber- 
tamente a  todas  e  quaesquer  despesas  por  mais 
justas  e  necessárias  qae  Cossem ;  pondo  depois, 
por  nio  malquistar-se  com  as  pârtoa»  áa  eoalas 


mniU  vaga  quando  ainda  se  não  tinha  introdu- 
zido na  Bciencia  ou  Htteratnra  hiiMiea  Ofen^ 
ro  dc  retratos  politicos,  poderiam,  apesar  de  to- 
do, fazer  algum  bem  a  Portugal  se,  dando  des- 
de o  principio  devuIoaoooMMlkoBtortMidos  das 
paixões,  curassem  mab  de  wpofar  as  higQStíças 
e  violências  feitas  polo  frovornn  precede nfr-  '•  dv 
retocar  e  prefazer  as  reformas  úteis  ({ue  elle  ope- 
rara em  lodQB  oi  -roMaa  éà  idttinistnição  pubK- 
ca,  (|ue  de  fartar  a  sfde  do  gn/fêÊ  o  dO  vmgm- 


e  nas  hoccas  dos  collci^as,  os  estorvos  (fuc  tinham  I  ras  de  ambiciosos,  tixios  ocupados  na  evpiiirna 


saído  da  sua.  O,  como  já  disse,  Uso  c  lido  \is- 
eoade  de  ViUaNm  dtCetvoira  (depois  marquez 
dofonlo  dl  limo),  ministro  dos  negócios  do  rei- 
Bf,  em  quem  uma  grande  rectidão  de  desejos  e 
dOKstima  das  próprias  conveniências,  e  a  mais 
anbida  elevafio  de  seRlimenloa  e  gaíiONsidade 
d'alma,  se  viam  a  roiudo  paralyticadas  pela  sua 
habitual  distracção,  e  irresoluçâo  no  conselho  e 


ção  dos  empregos,  e  dos  homens  rancorosos,  (lue, 
não  contentas  da  olongação  do  planeta  qne  não 
fôra  desfavorável,  queriam  ver  laso  tottlmeuio 
eclipsada  uma  celebridade  em  foina,  que  não  se 
vence  nem  se  perde  em  pouco  tempo :  mas  os 
odsoa  daa  feofOeoiílo  fofoetem ;  o  espirito  de  paF- 
lido,  que  é  o  mais  besta  de  todos,  doe-se  mais 
do  fulgor  que  do  ardor  dos  contrários;  e,  final- 


Bas  obras,  dilatava  inúnilameute  o  expediente  i  mente,  na  balanya  dos  aiinisiros  existentes,  que. 


iMerloeoçfca  cenlinoos,  part  oblor  esclare- 
cimentos supérfluos  ou  inúteis :  assim  como  ha 
pennas  que,  correndo  arrebatadamente,  precipi- 
tam as  resoluções,  ha  outras  que,^r  nimio  aparo 
OU  apuramento,  impedem  qne  eeiiogoeioa«voom. 
Mortinho  dc  Mello,  que  el-rei  1).  João  v  metle 


govemom  emno  m  oavonMm  no  govenio,  po- 
sam pouco  as  memorias  doa  ateistTos  mortos  ov 

caidos;  vindo  talvez  d'aqaí  a  gana  que  o  l)om 
Ayres  du  Sa  tinha  de  viver,  para  escapar  o  mais 
ãempo^  Ifao  Imn  poiíhfnl  á  justiça  premil»- 
ra  (los  seus  successores.  NSo  tendo  eu,  por  mi- 


ra á  força  na  Patriarrhiil,  e  que  cl-rci  D.  José,  j  nha  parte,  (kmíÍíIo  fuííir  a  estas  reflexões,  dei- 
por  uma  excepção  da  regra,  fez^  uiau  grado  ao  tando,  porém,  aqui  uiu  veo  de  prudência  sobre 


ioo-gnift,  viniali»4o  marinho ^  OHiimtada  por  miitoa  deaeancertos,  oa,  pafa~nsar  -da  phr»- 

este  antigo  cónego,  e  do  ultramar,  que  ainda  se  mais  moderada  de  uni  espiritnoso  csrriptor, 
aguarda  um  rosuscitador,  tendo,  por  esta  habi-  incotmiedos  éa  r««tidod«y  ^e  deslusiraram 
lidade  e  especialidade,  pagado  pam  o  novo  g»- 

(f)  Ssafiiadaeia»: 

•OMmIsMjMfN; 

Atn|Mlha  •  wlw r ; 
AuqaaucarM<»pp«e: 
n Ma  a  rataia  dtfpAe ; 
Martifllio  mnra««tirrado ; 

Pedi»  runa  ÍBÍnrrnaçâ») ; 
Fic  O  oe^oct*  ««tpaiado. 


vomo,  «nde  eataTa  'ntia  solto  de  miio  O-do 

gua,  era  da  laia  de  gente  de  bom  senso,  efficaz 
e  enérgica,  que  frisa  oom  os  homens  dc  geuio; 
fazendo  a  sua  sigidea  de  principies  e  íu^xíJm- 


11}  6s>aii<«-WS|HSIia»iÍ|sãsskiBlMlt  prcadadiao- 
tacam  corteilo,  qvc,  eoiaa  aiailti,  ato  cMMva  «•  tnpplicar, 
l^llfaDiieu-lhe  e,<^lc;'-»  potii  bem.  TOf^sA  n]a|;B«tade  ten  linlé 
•f«alr«  ia«ÍM  d«  ae^ar^tui  uab»  tuu«  e^uaco  utvdtN»  áepadir. 
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aqveOa  eit  4e  taMt,  elegância,  e  viladlade, 
pessaiei  a  pintar  o  espectáculo  vtiiadtt  .qae  na 

loite  d«  21  d' Agosto  de  1779  em  qae  se  fe«te- 
jftTa  o  decimo  nono  anoiveisario  do  nudinento 
io  prindpe  D.  laté,  tÊkntíã  t  beQi  •  Mptai- 
.dida  galena  de  Quehu,  procurando  ei  fi^inr 

Ofi  dÍTcrsos  grapoe,  sem  os  confundir',  e  pintar 
âs  penooagens,  hcie  todas  mortas,  e  por  isso 
ÍÊmmmÊ,  que  pemailietn»  ee  eestoMi  e  o 
espirito  d'aquella  época  com  as  suas  feições  e 
côres,  que  as  pessoas  vivas,  e,  como  taes,  move- 
diças, no  meio  de  tantas  va^  e  ondas  de  mu- 
tegu,  on  t  llifor  4a  vtém,  eia  aaMpiadae 
lÉriosanicnto  pelo  amor  da  liberdade,  não  dei- 
xam bem  copiar;  e  visto  que  a  melhor  pintura 
é  a  que  retrata  a  forma  e  a  falia,  darei  também 
ima  idéa  dos  dialeew  eatn  oe  4tfbreaiee  inleií- 
'  locQteies. 

No  topo  da  Sala  da,<;  Serenatas  eslava  a  famí- 
lia real,  cujos  delineamentos  physicos  e  moraes 
Já  tirei,  (iiUaBdo,  de^is  ^la  lecepçio  do  corpo 
diplomático,  com  vanas  penoBagem  difibieiite- 
mente  notáveis  da  côrte. 

À  rainba  D.  Maria  i  trocava  algumas  palavras 
iiwigitHiflaiiiea,  e  |Mr  feraa,  coai  aeas  mdímh 
mos,  mas  um  pouco  cansativos  tios  os  senhores 
D.  ÂntMiio  e  D.  José,  lilbos  naturaes  d'el-rei 
D.  Joio  y,  e  legitimados  por  ei-rei  D.  José,  yvl- 
gannente  chamados  ainda  depois  de  velhos,  os 
meninos  de  Palhavã,  pelo  sitio  suburbano  de  Lis- 
boa que  babitaram  desde  a  sua  iníiaiicia,  e  aos 
fiaea  o  hutruido  memoríio  é  amaailo  eorlezio 
anda  de  S.  Lourenço,  qae  punha  alcunhas  mes- 
mo aos  que  já  tinham  outras  (1)  chamava  S.  Chris- 

C'm  e  S.  Ckntfimano  pela  nartyrio  que  aqael- 
I  dois  imioa  iiisaipavate  tinham,  por  in  le- 
anitimeato  ministerial,  soflirido  no  Bussaoo  até 
aos  primeiros  dias  do  novo  reinado.  El-rei  D.  Pe- 
dro fallava  ainda  mais  sobre  posse  com  o,  em  tu- 
.do  grosso,  eaideal  patrianha  Síhrá,  lUtut  nal 
kSidi  do  ministro  caido,  mtMoaaada  pelo  epigram- 
mista  D.  Gastão  da  Camara  com  o  frisante  ap- 
pellido  de  anmal  «tirado,  e  de  quem  o  bobo 
ilieqilim  Bstado  diiia  qia,  ae  sana  tinafogia, 
a  eUe  o  devia,  por  Ib'a  ler  feito  aprender  n'um 
livro  castelhano,  >isto  nSo  ser  aquelle  prelado 
avezado  ao  latim.  £m  contrario  destas  praticas 
.forçadas,  eonfeisafa  ninl  graia  •  aSrasaanla 
a  rainha  mãe  com  o  tio  ínlelligente  e  experien- 
te como  alefírc,  franco,  e  generoso  José  de  Sea- 
bra da  6ú\à,  (cuja  agradável  e  instmctiva  com- 
panbia  an,  ao  sÀ  da.paerioia,  l^pqMnieí)  le- 
cemchegado  de  piasldio  das  Pedras  Negras,  on- 
de pagara  a  pena  de  uma  importante  revelação 
que  lizera  áquella  princeza  (ij,  ^  merecera  a 

(I)  Illa  «■MiiaUÍMlbMhp«d'«Wni  D.  Pedro,  OB  qiiem 
êWánpméêfmM  laviagM  daoypoiiçtoaveáaemslhe 
tetaaoMlle  prindp*,  pargnataado  dia  a  Nicolan  Toleati- 
M  l'AnNida,  afflicto  tom  d6rM,de  destes,  m  qaería  faser  um 
de  tegfede  de  nm  jtioita  que  fAra  sen  companheiro  d«  cárcere, 
mUeaii  vivanente  o  lempre  chiitOM  poeta, «se  é  um  em  que 
ellietteve  preso  deicnnve  aniog,  oao  senhor. 

(1)  A  verdadeirct  rausa  d  enUi  dcti^racA,  atlribuidft  por  al- 
gWkat  penoas  a  um  abuco  dc  poder,  loi  o  conhfcimenlo  qae  le- 
ve 0  BUfMa  de  Ponbal  da  reveiafie,  qae  Joeé  de  Seabra,  p«r 


graça,  qnt  d^aH  a  ciMO  bmms  lhe  Im  a  sobera- 
na, de  o  raíalagiar  no  posto  de  ministro  da  co- 
rda. O  príncipe  D.  José,  em  quem,  apar  da  gen- 
tileza, e  de  um,  talvez  nimio,  brio  juvenil  (1), 
MliianB  os  talentos  da  nalniaa  desinrolridia 
pela  educação  forte,  viril,  e  sâ,  que  Hic  dava  o 
eximio  bispo  de  Beja,  D.  Fr.  Manuel  do  Cená- 
culo, discorria  sobre  a  guerra  do  Sul  com  o  mar- 
qifls  de  Lanadio,  banem  do  giande  ser  e  reo> 
peito,  e  modelo  consummado  de  nrhanidade  de- 
licada, que  com  energia  e  sagacidade  tinha  por 
longo  tempo,  e  em  circunâtandas  críticas,  vioe- 
Toinado  noBiaiil,  onda  deUm  honrosas  mm- 
rias,  e  que  dentro  em  poucos  mezes  foi  nomea- 
do mordomo-mor  da  princeza  D.  Maria  Francis* 
ca  Benedicta.  £sta  formosa  e  amável  princesa, 
o  sna  nio  boUa,  nem  ifo  agradável,  stts  ognal» 
mente  han  irmã  a  infanta  D.  Marianna,  que  eram 
a  personificarão  do  pensamento  religioso  appli- 
cado  a  obras  de  caridade,  tratavam  da  fundaçio 
de  am  ostahelecimento  pio  cm  monaesÉor  Iba- 
carenhas,  prelado  mui  douto,  que  passou  a  sua 
vida  riípartida  entre  lettras  e  virtudes,  e  o  pa- 
dre Thcodoro  d  Àlmeida,  congregado  da  oaia  do 
Espirito  Sento,  e  homem  do  vimdo  tanÉheii  oo> 
clarecida  e  indubitada,  e  que  a  uma  grande  agu- 
deza, e  viveza  d'imaginação,  e  a  um  geaie  sua- 
▼e  e  alegre  juntava  uma  copia  do  oanheriMli 
tos  em  sciencias  phyiieo-aauiematicas,  qne  di- 
vulgou cm  Portugal  com  a  mesma  fortuna  c  pelo  ♦ 
mesmo  metbodo  do  celebre  abbade  Nollet ;  me- 
recendo pelo  seu  amor  do  próximo,  o  titrio  do 
génio  da  benefícenda. 

O  infante  D,  João,  que  contava  apenas  doze 
anoos,  mostrava  aos  seus  dois  amigos  d'infan- 
eia  fiaaeiBeo  da  Gnnha  e  B.  Taseo  da  Caman 
um  lindo  presente  que  o  embaixador  de  Fran- 
ça acabava  dc  oITertar-lhe  da  parte  de  Luiz  xv, 
que  bavia  sido  seu  padrinho  de  baptismo :  e  a 
Unda  InAoita  D.  Marianna  Yletoria  que,  cem  a 
doçura  do  sen  génio,  mas  nio  podõido  suster 
o  riso,  narrava  á  também  macia  e  serena  D. 
Maria  Joanna  de  Lima,  sua  dama  camarista,  p 
caso  tragi-conleo  e  foeenlo  do  geido  viador  D. 
Christovão  de  Vilhena,  e  do  aen  nio  menos  ob»> 
so  collcga  D.  Tristão  da  Cunha,  que  só  puxados 
por  cordas,  poderem  sair  de  uma  sege  em  que 
ikanngi  onleiidea ;  d'oBde  o  primoiío  vain  a  di- 
zer na  linguagem  hulasea  oa  qne  IhHam:  mm 
Tristanis  nada. 

N'um  grupo  de  senhoras  e  homens  d«  cdrte, 
onde  Já  nio  ignim  n  dlseiota  o  diamantina 
duquesa  d' Abrantes,  ali  supprida  pela  arhacose 
marqueza  de  "Villa  Flor,  camareira-mór  e  aia 
dos  príncipes,  viam-se  também  a  velha  e  quasi 
■orla  Minaaa  B.  Varia  Caolana  da  Cnnha; 


Tia  da  açalalaD.lMM<aiaiM,lMitiMlBk»aiÍ*,d*^fi«- 
jecto,  iMBi  nalkgndo,  qne  o  auninez  romara.e  queria  «n> 
catar  deeHoiqurparMrpma  ara««iici»doadu«itQi«Me«*> 
•oriee  da  princeM,  difeil  iiiahs  D.  Maria,  •■  bver  deiMi 

primogeoíto. 

f1)  E»le  princfpe,  qne  tinha  muita  alma,  foi  na  «na  wlade 
ardente,  »cdtizido  pela  pbilantropia  rsmaneiica  do  imperador  Je- 
»é  II,  que  na  Alleminba  meridional  arremedava OfMlS,  fM** 

••|iÍM,  BMieo  c  guerreiro  Frederiee  u.  • 

Digitlzed  by  Googíe 


o  FâIíOBâU. 


camareira-raór  da  rainiui  mãe ;  a  viva  e  descn- ' 
fasUada  dona  éB  Wtttril.  I^Ms  Breyner,  que, 
para  lograi:^  fõià  Vistà  da  galeria,  dizia  ão  pra- 
sentciro  nífefelro-saln,  que  estava  adiante  (l'ella  : 
oh!  senhor  B.  Aníào^i  mt  é  d  Almada,, passe 
para  a  m<M«  hètíhsmi  KariavM  Maga,  do- 
na dl  cáfàá^  ittirí  Vàlidà  da  rainha  D.  Maria  i, 
e  |)0«!sOâ  dè  mitito  di^i  orniincnto,  c  de  manei- 
ras polidas,  em  cuja  puusada  se  juntavam  mui- 
tas ditebrídades  tíoeticas,  e,  á  moda  francesa, 
se  íé^%i  jogos  d  espirito;  a  1m'!I.i  e  boa  aça- 
fata,'teinbetíi  valida,  D.  Bernarda  Caupers ;  o 
corpiWtolo  e  vesgo  senhor  D.  Joào,  mordomo-mór 
das  Í%as  Minhas,  que  fMgonUn  ao  conde  de 
BezdftSe,  capilio  da  guair*i  real  dos  archeiros, 
c^mô  iam  as  coisas,  A6  qae  o  sabido  fazedor  de 
equívocos  respondia,  com  um  sorriso  irónico: 
isfo  «te  emo  «mm  úUkm  9i:  ao  qne  o  scm|)re 
jovial  conde  da  Ponte,  mordnmo-mor  del-rci, 
arrresccntava  :  ou  está  imado  como  aquelles 
•relógios  sem  corda,  aponiaiido  paci  08  quatro 
MertlarioB  d*e«iado,  «atretídoi  na  onítegiplatSo 
de  um  morcego  que  andava  esvoaçando  na  sa- 
la ,  e  ao  qual  o  Estácio,  e  a  também  calurra 
preta  anã  B.  Rosa,  com  duas  grandes  canu  na 
mfto,  e  niD  pequeno  risco  dos  lustres  e  doa  qna- 
8i  ião  altos  toucados  d  esse  tempo,  davam  caça. 

]S'uma  roda  de  camaristas  e  viadores,  novos 
« ircibos,  onde  já  nlo  ayuHaTa  oastoruado  mar- 
qdèz  d'Ahito,  aio  do  príncipe,  vendo-se  ainda 
ali  a  doce  c  fina  expressão  da  sympathica  phy- 
aioiíomia  do  marquez  de  Marialva ,  entre  seus 
\ts&  àlhos  Os  condes  de  Caatanbedo.  doa  Arooa, 
o  d' Atalaia,  estavam  bem  assim  o  ingénuo  niar- 
•]ucz  de  Penalva,  cultor  das  musas,  eomarquez 
de  Fronteira,  que  não  perdia  occasião  de  dar- 
dfliar  coBtin  qven  eslava  no  poder. 

No  neio  do  salio  esta^  o  corpo  diplomáti- 
co, no  qual  tinham  havido  algnmas  akeraçôes 
depoiÀ  do  ulliiiiu  ajuntamento  u  aquclie  local. 
Áo  oHiinaTel  cardêol  Conti,  homem  de  cabeça, 
e  sem  pós  no  cabello,  tinha  succcdido,  como 
núncio,  o  limitado  e  muito  apolvilhado  monse- 
ubor  Mutti,  verdadeira  caricatura,  que,  entre  es- 
trondosos espirros  exdamoTa :  «<  dfosolo  tia  ftita 
^itesta  illuminaaione,  cada  vo7.  que  o  lossego- 
so  Agostinho  José  Gomes  abria  uma  porta  para 
o  jardim,  alim  de  ver  se  se  conscnavam  acesas 
u  liinúnaTias.  O  maiqnei  de  lombelles,  novo 
emliaikidor  de  França  ,  que  se  assimilhava  na 
figura,  na  estatura,  e  uos  gestos  áquelle  prela- 
do, machucava  com  joda  a  força  as  delicadas 
■Soa  de  monsenhor  Safem,  antigo  ministro  em 
França ;  homem  brando  e  que  era  um  tombo  de 
auecdotas  galantes  dos  sajòesdomotejadore  egoís- 
ta conde  de  Maorepas,  edamarqucza  de  Pompa- 
dovr.  O  orgulhoso,  e,  ainda  quando  parecia  que- 
lOfier  civil,  descortez conde  Fernan  Nunes,  que, 
depois  da  conclusão  da  paz  de  Portugal  com  Iles- 
panha,  ocevpaTa  o  posto  d'eiriMixndor  de  Cãf- 
ios  III,  desculpava-se  com  o  dnqne  de  Lafões, 
chegado  de  fresco  do  seu  grato  desterro  nas  côr- 
les  priucipaes  da  Eiifopa,  de  Ibe  nio  haver  pa- 


gado ainda  a  sua  visita  por  não  ter  podido  des» 
cobrir  a  soa  morada,  ao  qio  o  dmivo  eon  a  sm 

delicada  ironia,  respondia  :  eu  mesmo  não  sei  bem 
onde  moro,  mas  é  lá  para  diante  da  Samarita- 
na, e  perto  do  embrechado  de  um  santo  e  de  uma 
velha  9«e  vende  melõêt.  O  príncipe  laftdalli, 
ministro  de  Nápoles,  e  também  recentemente 
chegado  a  Lisboa,  onde  brilhava  mais  pelas  suas 
aguas  marinhas  que  pelo  fogo  do  seu  engenho, 
foliava  com  o  bom  e serviçal  D.  Ifiguel  dte Por- 
tugal. FinaliiuMite,  o  conde  Foiílana.  ministro,  . 
também  novo  de  Sardenha,  homem  mettidocom- 
sigo,  conversava  com  o  elegante  e  chanceiro 
epicurista  AguUlar. 

No  li  III  da  sala  estavam  muitos  militares  o 
magistrados  conspícuos,  e  não  poucas  nobrezas 
scientificas  e  litterarias,  para  as  quaes  o  prin- 
( ipe  D.  José  tinha  uma  decidida  inclinafio,  al> 
pliahelando,  como  el-rei  D.  João  ii,  os  nomes 
d  elias  c  de  todas  as  outras  pessoas  eminentes, 
para,  em  tempo  competente,  as  poder  aprovei» 
tar  a  bem  da  pátria ;  que  assim  se  enaaiaTa 
aquelle  herdeiro  presumptivo  do  throno  para  o 
governo!  \\uUavam  entre  estas  diflerentes  ca- 
pacidades, mnitas  dM  qnaes  dentro  em  potcos 
mczcs  formaram  a  illuslre  corponçlo  qne  pt»> 
vocou,  animou,  e  dirigiu  entre  nós  o  movimen- 
to iutcllectual,  o  áspero  e  teimoso  conde  da 
Azambuja,  snceessor  do.nto  menos  rigido  Mao- 
klean  no  governo  das  armas  da  côrte  e  pKk 
vincia  da  Estremadura,  e  «jue,  recebendo  jiarte 
de  um  grande  iuccudio  que  abrasara  o  quartel 
do  regimento  de  eavallaria  de  Meklembourg, 
perguntava  em  \07.  grossa,  e  enfurecido  a  D  .An- 
tonio (['Almeida  Boja,  (que  fòra  portador  d  este 
aviso}  se  se  liultam  sal\ado  muitos  ca\allus,  ao 
que  o  capitão  respondia :  «40,  amãor,  forem 
todos  para  o  inferno.  Os  marechaes  de  campo  Bar- 
tholomeu  da  Cosia,  homem  talentoso,  e  de  tem- 
pera velha,  e  Luiz  Vallerc,  summamente  amá- 
vel o  perito,  discorriam  solire  plaios  tendentes 
ao  grande  incremento  que,  graças  a  ambos,  en- 
tão tiveram  em  Portugal  as  fundições  d  arlilbe- 
ria,  e  a  arma  que  por  excellencia  se  chama  en- 
genharia ;  ao  passo  que  o  eimmel  Luiz  Clavier, 
ajudante  d'ordens  do  marqucz  d'Anfi;eja,  era 
o  objecto  de  ditos  mui  engraçados  pela  scena 
joco-seria  doeste  official  com  um  leigo  torto  tão  ■ 
bem  pintada  em  quatro  decimas  por Nicolau  To> 
lentino.  O  quasi  cego  e  longevo  chanccllor  mór 
do  reino  Antonio  Freire  d' Andrade  Eucerrabo- 
des,  a  quem  O  maiqua  do  Fronteira  chamava 
osecvlo  ambulante,  nm  dos-mnitos  homieiís  li- 
dos e  jucundos  de  que  se  perdeu  a  semente,  c 
que,  tendo  sido  ministro  em  Roma,  onde  fer 
cerlamt  do  bons  ditos  coim  Benedicto  xiv,  e  em 
Inglaterra,  ondo  fui  mni  estimado  de  Jorge  i, 
sendo,  sem  que  se  soubesse  a  porque,  preso  na 
torre  de  Belém,  abraçava  a  Gonçalo  Jose  da 
Silveira  Preto,  magistrado  instmido,  de  enten- 
dimento repousado  ,  mui  pratico  nos  negodos, 
dc  são  conselho,  c  que  passava  por  .ser  o  men- 
tor de  dois  ministros,  dizettd»-ibe  ap  ouvido :  é 
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HM  » ttimosof.  JuDto  d'clles,  o  grave  c  sisudo 
procnrador  da  cofôa  João  Pereira  ftamos,  c  seu 
«ip  meno«  i^aM^n  im^o  !>•  Fr^císco  de  Le- 
«M,  qw  «tabm  ík  lontr  popM  A»  biqMidi  de 
CDÍini^ra,  fallavam  ami^Mvolmenle  com  o  descm- 
btrgftdor  do  paço  Âplonio  Iburiqucs  da  Silvci- 
tl,  tntigft  e  niui  disUnct^  lente  da  Iniversida- 
Mf  aw  W>  P«U  m  figur*  mesquinha,  e  pe- 
la coK>ÍDha  que  tinha  de  minori^ta,  foi  ninltas 
vezes  tomado  por  um  sachrista.  N'um  grupo  de 
ecdesiasticos  via-se  o  padre  ^ptonio  Pereira  de 
VigoeSmle,  defensor  acerrimp  das  liberdades 
gallicanas,  •  das  doutrinas  pi^toimscs,  de  que 
algumas  pessaas  prpcuravam  vaatiente  remqvcl-o, 
íaUaado  em  assumptos  litterarios  com  os  seus 
aitigoa  collagas  o  erudito  e  perseguido  Antonio 
Vemcy,  seu  irmão  Diogo  Yeru/ey,  homem  de 
critica  ajustada,  q)ie,  possuiodo  a  ««^ieucia,  o 
gosti),  e  o  estylo,  ooicomn  com  o  seo  Verda- 
éiin  Meihodo  de  Entudar  para  q  acordaraento 
litterario  de  Portugal,  e  para  debcliar  o  fatal 
$oi^9rismo :  08  ei^Qios  poilologot»  Antonio  Àl- 
lis»  ÀatMio  éae  INvea,  W  i'ÍBevc4o,  a  Fran- 
#WM)  José  Freine,  mais  coiMcMo  peloanagiam- 
ma  de  Candido  Luzitann  e  qnc  tanto  cooperou 
j^Mà  a  jrefitauia^-ào  da  boa  poesia  ;  e  /oio  Faus- 
«loeHeBle  aalnaioino,  e  «pie  foi  a  piinei- 
la  pessoa  que  fes  raJlir  maebinas  aerostaticaa 
n'esfa  côrte,  Não» longe  d'esta  fieira  de  grandes 
«ai)ios  (t.  Fraaci^cp  de  Sá,  scrventuarip  4p  tar- 
fe  díe  eamoler-nór,  é  que  por  neile  do  em  ge- 
ral, em  quinta-feíra  santa,  mandou  dobrar  os 
sinos  sem  badalos,  estava,  ao  que  parecia,  con- 
VAT^do  mui  alleotainevte  com  P.  de  que, 
ii'iiiiia  folia  que  acabava  de  foier  n-um  Iribv- 
nal  disse  que :  guando  Chrixto  creou  o  mundo 
foz  cada  coisa  em  separado  para  (/ur  o?  homens 
«f  não  confundissem ;  estando  também  ali  co- 
fM»  imeileeator  L.  M.  -  de  M.,  e  <|aal,  ii*UBa 
tnemoría  que  publicou,  refere  que:  os  hospitaes 
rfe  os  hater,  eram  governados  pelos  bispos. 
Na  sala  ímmcdiata  (forrada  de  seda,  e  não 
ini>niecida  de  efyelhee,  ceno  ep  fior  «ngane 
disse,)  estavam  logo  á  entrada  os  nossos  bons 

S tetas  Diniz,  Gonzaga,  José  Basilio  da  Gama, 
urão,  João  Xavier  de  Mattos,  N^^olau  Tolen- 
tino,  José  Anastácio  da  Cunha,  Paulino  Cabral, 
Caldas  Barbosa,  Mathias  Azedo,  Theotonio  Go- 
mes de  Canalho,  Cuno  Semedo^  e  ps  doi.s  Jtfa- 
IhOes,  todos  os  quaes  já  mencionei  e  pintei,  fal- 
lasdo  tn  toi  baixa,  com  muilo  louvor,  de  um 
poema  heroe-comico  intitulado  —  o  Keino  da  Es- 
tupidez— ,  e  attribuido  ao  doutor  Francisco  de 
Hãle  Franco,  ainda  estadante,  era  que  o  au^or 
metlia  a  ridíeule.  as  ninharias  retrogradas  do 
novo  reformador  c  reitor  da  I  niversidade  de 
Coimbra.  Is  outro  rancho  de  poetas,  via-se  Fran- 
€iaeo  Manvel  do  NaseíBeiiio,  ffiho  da  eMola  de 
Garção  c  Diniz,  e  imboido  m  goito  da  aabia 
antiguidade,  bera  que  sepiiis^^e  livremente  ura 
Uilbo  novo,  e  que  foi  o  que  uutre  nós  mais  fi- 
nnente  enlradea  e  iiecntou  o  titifteío  d'ee- 


tjrlo  a  q«e  M  deu  o        A»  ifmMWff  Utà- 

tativa :  Domingos  Maximiauo  Torres,  VÊ^%Ãlk^ 
pas  rivalisam  com  as  de  Gesncr .  nlo  sendo 
as  suas  cua^opotas,  que  d^i]^an)  a  aima  <W  ff- 
co  de  banaojiia,  iifoiiifM  ^  de  HelaatMiai 
fr.  Joaquim  Veija^,  M^nho  livre,  que,  % 
uma  eloquência  impetuosa  e  rica  de  pensa- 
mentos, e  a  uma  voz  insiQ^anlu  e  tfigofpsa* 
como  a  dos  antigos  eiadone  da  Giicíf  t  #  t»t 
ma,  jiinluva  a  linguagem  de  uma  musa  >;olta  e 
independente ;  não  sendo  menos  admirável  pela 
naturalidade  c  graça  dos  seus  conceitos,  que  pe- 
la viveza  ri({iiissiroa  dos  aflectos,  e  pela  focil^ 
d;ido  íln  v(T<ili(  a('ão  c  donira  da  rimn  :  nionsc- 
nt)pr  Comia  de  Sa,  depois  bii>po  do  Porto,  cu- 
jas saboridas  poesias,  quasi  sempre  inspiradas  pe- 
la jocosa  Thalía,  mostravam  que  <i capito  daem* 
<as  não  é  inconciliavr!  rm\  as  acç^ee  prppriaj! 
de  um  pastor  em  tudo  cxemplarj^mp :  ff.  J»- 
sé  do  Corai;ão  de  Jesus,  njo  menos  sobliioe 
poeta,  em  quem  brilhavam.  co|no  Vpitaire  dittt 
do  cardeal  Qtiirini,  as  três  Graças  de  Homero 
c  a  Grnra  Divina,  spliJtva  maasaptcnj^  ajguns 
soluros  pelo  injusto  dõguMk»  do  ijoraeiaiio  An- 
tonio Ribeiro  dos  Saptos,  seu  mui  iiel  e  te»* 
nis.«injo  amigo:  Domingos  Monteiro  de  Albn-r 
querque  e  Amarai,  magistrado  inteiro,  nào  m&- 
Bps  Botafel  pelos  seva  eonbeoipeBtos  jnridH 
cõs,  que  COOK»  poela,  e  eoju  prednesOes, 
passadas  de  uma  meiga  ternura,  eu  que  tantas 
vc^c$  j|i>s  ou>i  recitar  u  uj»  toi»  devog  if 
tomava  mis  melodlesas  e  expipilM*  follMiii 
com  o  mesmo  prazer  melaneolÍQO  cem  que  se  dea- 
folhara  as  ultimas  rosas  do  verão,  e  sc  trilham 
nos  bosques  as  folhas  ca  idas  c  descoradas  no  Ottl4>- 
no.  JoBto  d'estas  celebridades  poéticas  «stanp 
o  padre  Braz,  que  vinha  de  dar  cm  verso  as  suas 
— Novidades — ,  que  ficaram  passando  em  pro- 
vérbio, e  o  alto  e  narigu4o  prior  da  Na^reth, 
antor  tambeM  bojrieseo  do-— Faliu»  l|elf^<!r- 
ouvindo  repetir  ao  doutor  Matta  uns  versos  com- 
postos pelo  cngraçadamente  picante  Lobo,  pin- 
tando a  .tormenta  que  correu,  vindo  de  Salva- 
tefia  paia  LiabaB.  odootor  Esterie  Kaiivellpii- 
poso,  versos,  que  eu  sabia  c  esqueci ,  o  MB 
quaes  vinha  uma  invocarão  d'este  medico  dt 
camará  a  Neptuno  que  acabava  assim : 

Lembra-to  da  minha  esposa, 
£  vè  que  tem  raposinhos. 

Emfim,  na  sala  hoje  chamada  do  Aisnlfrosai 

polu  clarabóia  qu<'  ali  si'  mandou  fazer  no  tem- 
po da  invasão  frajactg^a)  estavam  o  moço,  c  já  cora  , 
grandes  aBditoa  de  scieatifico,  Luis  Antonio 
Furtado  de  Mendonça,  depois  viscoade  e  condo 
de  Barbacena,  doutor  em  leis  c  em  philoso- 
phia,  e  primeiro  secretario  da  Academia  Heal 
das  Seiencias  de  Lisboa,  diseonaado,  coa  •  H- 
Icntoso,  encyclopedico,  c  algm  tnilo  ABseoa- 
fiado  José  Correa  da  Serra  ,  que  lhe  succe- 
deu  naquelle  cargo,  e  com  Alexandre  Anto- 
nio das  Neres,  domo  e  joiial  dflMnstndor 
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4d  hiilerki  Bttvral  e  physica  expeiiiMolu,  e 
o  sábio  naturalista  Yandelli,  sobre  a  nova  no- 
«eaclatnro  barbaro-ininlelligivel  com  que  08 
frincezes  liubam,  por  me  servir  da  phrase  de 
tn  hmem  de  gwio;  aburatad*  a  m  tingua- 
gem  sdentifica  nos  livros  de  medicina,  chymi- 
ca,  e  historia  natural :  e,  cliegando-se  a  estes 
quatro  homens  um,  então  mui  influente,  que 
net  Mloo  na  oenvenienflte  dt  se  ftow  orna 
planfar;1o  do  ohá  na  serra  da  Arrábida  :  eu,  por 
mim,  respondeu  Alexandre  Antonio  das  Neves, 
alludindo  á  falta  de  cuidado  cm  promover  a  cul- 
tua do  trigo,  digo  que,  antêê  do  ehá,  devem  vir 
as  fatias.  N*um  circulo  de  frades,  formado  jun- 
to ao  corredor  que  cammunica  com  a  capella, 
viam-se  fr.  José  da  Rocha,  dominico  fino  e  que 
tbha  predoninio  to  arcebispo  de  Thessalonica; 
o  bom  conversador  e  estimável  nery  padre  Bo- 
nifacio Ferreira ,  confessor  da  senhora  infan- 
ta D.  Mariapna ;  o  cnizio  D.  Thomas  da  Yir- 

n,  preflHaor  de  philosophia  no  collegio  de 
ra  ;  o  menos  agudo  prillo  fr.  José  da  Con- 
solarão a  quem,  materialmente  fallando,  cba- 
maTam  tAiçm  é»  Mmto  Âthamzio ;  o  manso  e 
instruído  eapndkO  fr.  Sebastião  de  Santo  Anto- 
nio; o  íjrande  cometa  loyo  Antonio  Pinto,  de- 
pois cónego  de  Braga  e  atacado  de  um  grande 
nalio  i  fr.  Antonio  Forjaz,  graciano,  que  nio  li- 
nha as  graças  oratórias  e  poéticas  de  seu  confra- 
de e  irm5o  fr.  Joaquim ;  fr.  José  de  Moraes, 
bernardo  de  muito  tino ;  o  douto  benedictino  fr. 
leeé  de  Santa  IsebolaUtíea ;  e  fr.  Alexandre  Fa- 
lhares, frandseane  ben  MIante  apesar  de  lhe 
tardar  a  falia,  ouviam,  com  riso  amarello,  um 
soneto  de  Paulino  Cabral  satyrísando  as  corpo- 
façSes  a  que  aquelles  religiosos  pertenciam,  e 
que  o  singelissímo  ex-jesuita,  e  pouco  feliz  hy- 
draalico,  Estevão  Cabral  lhes  repetia. Cl) 

N'um  grande  grupo  em  que  se  distinguiam 
loaqaim  ignaeio  da  Ciraa,  tbeaonreiro  ndr  do 
erário,  homem  talhado  para  merecidamente  oo- 
cupar  maiores  empregos,  .seu  irmão  Anselmo 
José  da  Cruz,  aima  grande  em  corpo  peque- 
no, os  lentes  ^ssebcml  José  de  Hello  Freire, 
contra  cujo  compendio  de  direito  pátrio  se  ti- 
nha levantado  um  grande  partido,  u  Manuel 
Paes  de  Aragio,  ou  Ihagâ»  Trigoso,  como  lhe 
chamavam  os  estirfanles  para  pintar  o  omi  aem- 
blante  que  não  devia  nada  á  formosura  e  a  sua 
excessiva  severidade  ;  e  José  Ricaide  Pereira  de 
Castro,  a  quem  o  moço  conde  de  Tarouca  per- 
gnmen  esaio  anda  ?  ao  que  elie  sempre  de  bom 
humor,  respondeu : '  para  diante ;  tornou-lhe  o 
conde :  pois  pão  i  pouca  kflbUidade,  em  guem 
figurem  tont»  no  «MrtaMtfmft  rmtado,  ir  tm- 
bêm  n'9ti$  ácante,  quandò  outros  que  estavam 
«ha  «MflMM  wtmukmioi  tm  dsiywrfarfo  ou  per- 

(11  Pan  MBfirmr  a  tiigtleu  d«  ftin  Ittevio  Cabral  bas- 
tacádiur  ^e,  ouvindo  eito  cantar  a  Mohora  J).  Maríaana  Vi- 
ctoría  B*iBi  MKnim  que  bouve  no  paço  da  Ajuda,  Tironi  pa- 
n  D.  iMMGiovtBá,  ditMdo  tm  tm  alta,  c'ein  ar  de  quem  fa- 
.f>sa»wHfilHai»t«t nitb» OMla  maL  nMioeMlaa- 
jjj^VMSldlM  9  riw  4*«ta  rcÍM4i|.«isloda  »  esapa- 


O  irilko.  yia*4B  Hmhtai  na  mesat  a»* 

Ia,  entre  outros  artistas ,  o  Telho  Francisco 
Vieira,  melhor  pintor  que  poeta,  e  condeco- 
rado com  o  habito  de  S.  Tbiago  que  trazia . 
dentro  de  nma  eonoha,  queitnndo-ee  ao  geidn 

c  jocoso  leigo  maiiinno  (t.  Bernardo,  denomi- 
nado bispo  de  Saragora,  e  mui  estimado  do  ar- 
cebispo inquisidor  geral,  de  quê  o  santo  officio 
nio  deixasse  passar  nm  treeho  ék  vida,  fae  d- 
le  rompoaera  em  verso  e  queria  imprlinir,  de 
sua  adorada  o  fallecida  esposa ;  achando-se 
também  ali  Pedro  Alexandrino  de  Car>'albo, 
que  pintara  os  retabolos  dos  tres  altaiee  da  ca« 
pella  de  Queluz ;  Parodi,  que  tizera  os  retratos 
mui  parecidos  de  um  grande  numero  de  pessoas 
da  corte,  e  Luciano  José  dos  Santos,  João  de 
Sousa  de  Carralho,  e  Antonio  Leal  Horeini,  ei^ 
ceilentes  compositores  de  musica, 

A  um  signal  dado  por  Pedro  Jose  da  Silva 
Botelho,  director  dos  theatros  reaes,  abriram-se 
u  portas  para  o  corredor  em  qne  eitá  a  escada 
que  conduzia  ao  antigo  theatro  no  menno  local 
onde  se  construiu  o  quarto  alto  de  fne  fallei,  e 
que  hahUov  a  rainha  D.  Maria  i  depoia  de  vim^ 
va ;  indo  Ioda  a  cdrte  assistir  á  representa^ 
do  drama  intitulado  —  La  Galaféa — compo?»- 
to  por  Metastasio,  posto  em  musica  por  Antonio 
da  Silva,  e  executado  sob  a  direeçSo  de  Joio 
Cordeiro,  pelos  cxoelioiífes  cantores  recem-che-> 
gados  d'Italia  José  Orli,  Luiz  Torriani,  José 
Romanini,  e  Yiolani  que  cantou  primorosamento 
a  beHa  aria  da  seena  iÍnal-r»Ah  f  tad  Akide 
amato — ,  depois  da  qual  houve  uma  dança  dn 
composição  de  Alberli,  chamado  »7  Tedeschino; 
terminando  a  funcção  por  ^m  vistosíssimo  fogo 
do  artiicio, 

•H^aQoniE  atf  1|burpb, 


Em  05  periódicos  agrícolas,  publicados  em 
Bnda  fHnngria),  inserin-ee  um  artigo  aasignado 

por  Jatschka,  em  que  este  reconunenda  que  se 
faça  a  poda  das  cepas  nootttono,  em  vea  desef 
feita  na  primavera.  '  ■ 

Em  um  vinhedo  das  eerenias  da  dita  eida- 

de  'dix  o  artigo)  fez-se  o  respectivo  ensaio,  po- 
dando-se  motade  das  cepas  no  outono,  e  a  0»- 
tra  metade  na  próxima  primavera. 
AÍBrma  o  lererido  Jalsehka  que  as  primeiras 

rebentaram  muitos  dias  antes  das  segundas ; 
resultando  ainda  o  benoficio  d'uma  baixa  nos 
jomaes,  que  são  mais  módicos  uo  outono  do  que 
na  primavera, 


Ao  artigo,  que  inserimos  do  sr.  marquez  de 
Resende,  pertence  \n9  gravara  qne  reprépenla 

o  palácio  de  Queluz,  a  ([ual  n8o  podemos  pu- 
blicar n  este  puiuero;  o  que  fftreptos  no  imme- 
diato, 
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a  jPAHOMAU. 


O  C0LLB6I0  BOS  NOBRES  EH  MOSCOW. 

Do  alto  da  torre  de  Ivan-Yeliki  no  Kremlin 
a  visU  de  Moscow,  dilatada  como  a  de  Roma 
pelas  esMis  •  bídu  de  nmilu  eoiniias,  ajnre- 
MBta  um  aspecto  que  a  imaginação  engrande- 
ce. Os  tectos  das  casas  iiS©  silo  do  telhas,  de 
lousa,  de  colmo,  ou  dc  taboas,  neip  dc  outra 
qualqoer  MlMit  empre^^ada  tÊêécmk  paizes; 
flio  todos  de  chapas  de  ferro  e  píntâdee  ou  de 
vermelho  escuro  ou  dc  vcrdo  carieí;ado ;  eesir 
contraste  de  duat»  còres  jlortet»  Mii:>iur«uk.s  cm- 
ftmiiieiite  é  eelpieede  en  tedas  as  dino(9es  e 
por  assim  dizer  esmaltado  de  aíiaborios,  corw- 
«hoot;,  e  campanários  de  iiinumeraveis  egrejas. 

Nem  a  grande  Cordova  do«»  urah<ís,  MfgOMtio 
talfes  meniian  oa  ae»  geogrtpkaa.  qaê  oasli- 
nha  duzentas  mil  «  asas  e  com  clins  seisceiítiis 
mesquitas,  cincoeutii  hospitaes,  oitocentas  esco- 
las publicas,  t  ttoviiceultís  bauiios,  liuh^  cnn»' 
paraçio  aom  Haieov,  aa  qiijwitidiif  da  -edfA- 
cios  destinados  ao  culto. 

Em  eras  antigas  dizia-s*»  proverbialuieule  (jue 
Moscow  possuia  quarenta  vezes  quarenta  cgre- 
jaa:  oaiaenidios^  e  as  d  iffe  rentes  orcaiifiaa  eai 
que  foi  tomada  dc  a«;salto.  jimlaHiente  com  a 
acção  destruidora  do  tempo,  aHtquitarajH.boa 
porção  ;  mas,  ainda  lhe  restam  jiuiiUa  e  algu- 
iBas.recoiMlfndas,  porque  esta  ddade  é  apns*- 
derajila  santa  pelos  s(  isuiaticos  gregos  como  os 
catholicos  reputam  Itou^.  Cumpre  notar  que  a 
maioria  d'essas  egrejas,  qae  ainda  agoxa  se  eon- 
tam  em  aaraeio  de  niwfpwrtaii,  aio  apenas  cê- 
pcllas  dc  diffcrentes  formas,  construida^  no 
(ylo  c  gosto  byzantioo  e  asuo^ko,  e  sumcute  me- 
rece especial  nençio  a  vasta  c  augiiifica  coteja 
de  S.  BasUio,  de  archUectua'  ^slfelea. 

Entre  os  edifícios  moderaos  considera-sc  um 
dos  mais  eiegaates  o  que  foi  palácio  da  faniUia 
Pashkoff,  oedido  i  earaa  pelaa  leiu  propricia- 
liioe,  e  que  os  solteranos  conveileaBi  bo  gym- 
nasio  ou  collegio  dos  nobres,  para  educju-ào  do«> 
mancebos  das  classes  hieiarcbicus  do  in^iurio. 
É  aobia  que  no  goalo  nodina  «bb  a  pmaazia 
de  ma»  perfiúta  na  antiga  capital  da  fiassía, 
como  a  representa  na  fachada  e\l(  rior  a  estam- 
pa que  reproduxiiuo^  no  passado  uiuueru. 


VINGANÇA  PUU  ViNCVNVi. 


Era  em  ama  das  frias  e  c1invosa<:  tardes  de 
Janeiro  do  auno  do  lOSO.  \ Unia  casa  cerca  á 
Horta  do  Arco  da  Gi  aeu  pouco  antes  conheci- 
da pela  Pmia  dana  dêPéhy  alèqiie  emifiôT 

nhi,  n'nm  grande  oratório,  se  colloroii  a  ima- 
gem de  iVoíAO  Senhora  da  Grara^  nicsmo  no 
transito  para  o  collcgio  de  Santo  Antão,  acha- 


vam-s»  reunidas,  junto  a  nm  brando,  quatro 
pessoas  que  compunham  toda  a  fantilia  de  AJ* 
donsa  Peres,  viuva  de  um  honrado  mercador^ 
que  juntara  sua  fortuna  no  trato  das  índias. 

AJdoBsa  Peres  fiava  asna  teia,  occnpaçioeá 
que  aem  um  único  dia  deixava  dc  pór  mio,  a- 
fora  os  santificados ;  pois  n'este  caso  incorreria 
de  certo  nus  censuras  do  seu  confessor,  e  aqueJ- 
ia  hoa  dona,  ImutiaÊt  a  Deia  cqmo  era,  nem 
por  lodo  o  «abaáal  ^  Msania  (e  na  jddadtaa 
dizia  que  nSo  era  pouco)  queria  levar  aos  pés 
do  padre  mestre  Gaspar  a  confissão  de  similbafr- 
U'  pe«cado  |i'um  dia  eonsagradõ  ao.Senlior. 

Beatrís,  sua  filha,  donzctla  de  deieaete  aft» 
nos.  Á}  unicR  herdeira  da  fortuna  de  seus  paes. 
iia  m  vttz  alta  um  livro  de  devoção  que  o  pa- 
dfa  ■■Hn,  iMTfa  ties  dias,  lhe  dera  para  e»> 
tretCDlmeuto  do  espirito  e  purificação  da  alma. 

Sandia,  criada  antiga,  e  t3o  antiga  que  já  a 
fdra  da  mãe  de  Aldonsa  —  e  vira  nascer  esta  » 
nm  mm  9lla  paia  ava  casa — sendo  par  iaa» 
tratada  por  Beatriz  com  as  attenções  de  avó— > 
passava  vafíarosamcnle  por  entre  os  rngosos  de- 
dos as  coot^s  de  mm  grosso  rosário,  que  fura 
IwMido  «p  Roma,  a  mandado  eam  «wtroa  pela 
^'cral  da  ordem  da  Companhia  de  Jesus  aos  pa- 
dres do  coMejíio  de  Santo  Antão,  para  presente» 
de  coa^ioada;»  aquejlas  que  se  distinguissem  pof 
actos  de  mrtadf,.  •  amar  i  ordem. 

Marianna,  n^ça  quasi  da  cdnde  de  Beatriz, 
recolhida  n'aquella  habitação  desde  que  aoss»- 
te  aauos  itcum  orplUl,  remendava  um  gibão  do 
baeta  anuirada,  «amfae  a  velha  Saneha  ae  eos- 
tiimava  abafar. 

Tal  o  quadro  que  repentinamente  havia  ferir 
06  Alhos  de  quem  aptnsse  em  casa  de  AJdohaa 
Fesaa,  m  momnnto  am  q«a  principiámos  t  de»> 
crever  as  pcrsona<;ens  da  nossa  historia. 

Mas  SC  acaso  o  espectador  se  demorasse  nm 
poui^  AWiis,  coahaeuria  logo  que  algumas 
las  mm  tedos  asaentidQa  tinham enpKgadoa  oft 
•ína  orcHpnção.  A  viara  parava  um  pouco  com 
i>  iiiida,  |iara  fa^er  fepetir  á  filha  uma  phrase 
mal  penabUa;  eSascha,  craaadanochãp,  de^ 
itave  «ender  a  «abeça  4»m  a  somaolencia  pró- 
pria da  sua  avançada  edade.  e  mais  duas  ou 
tres  coutas  liie  escorregavam  pelos  dedos,  além 
d  aqucUa  que  devia  passar.  Por  isso  a  obra  daa 
-dnaa  ^eUma  nia  avançara  —-a  da  primeira  pela 
frequência  das  interrupções — a  da  segunda, 
porque  ao  estremunhar,  olba\a  para  a  mão  em 
que  tinha  -o  rosário,  e  conhecia  que  nio  ia  ti» 
avaa^ada  W.  tnysterio,  e  fazia  remar  não  soas 
contas  fugitivas,  mas,  por  cautela,  mais  duas 
ou  tres,  para  que  chegado  o  offerecimento^  nã» 
lhe  fhlúiSBe  vm  Paire  Nono  òn  nma  Aot~Mm^ 
ria,  antes  .sobejassem. 

D  aqui  jnigará  o  leitor  que  as  únicas  absor- 
vidas na  tareia  eraiu  a  que  lia,  c  a  queremeD> 

dava  I  De  certo  que  nio.  As  edades  eraaa 

curtas  de  mais  para  uma  o  outra  se  entrelcre» 
assim;  e  por  is<o  não  íIcm*  a(lulirar-s^,  dizondo- 
Ihc  que  Bcaliiz  erguia  a  miúdo  a  \ista  dc  so- 
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•  FAMOaL 


JMe  t  Kirí»  p<ii  a  áirigir  á  pMta  eomo  qnm 

<*5porava  alíçucm  ;  «•  Marianna,  trncaiiíVí  rhm 
^  aihanf  de^  iut^UiifeuciBv  deiíava  a  agulha 
iwillii'  w  ilMnA».'  «NI  WM  fltanf  á  hiMIi 

«  Ttr  m  a  ua,  qnc  eaia  do  om,  já  elidhia  ú 
algfridar  que  tititia  posto  fora  da  porli,  tfrS  pa- 
H'  fMtt^Botar  a  ímuuIui,  se  aquettaa  itjadas  de 


ITaaee  momtito  MiMiMqnrgo  mui  vivo.  qne 

partícca  inc<»ndíar  a  rii<a,  s(*frQÍdo  itnmcffÍHr.t- 
atenta  de  um  ei^ntoso  trovla — indicio  deqoc 
a  troroada  painva  sobre  aqadie  logar-^^e  o 
eftoitto  )R)írrfTel  def  coxorre,  dcraitf  a  perxcJMir 

que  a  finaUTia  ifrn<»a  raira  nlui  perto  d  ah. 
«  Nio  de>emo»  admirar-DOs  que  ella«,  IVacaa 

«leno  Hoctrift»;  quand»  trekiNM  iMiMV  hcttièM» 


Era  já  a  twirta  vc«  qnc  tal  j)Orírunfa  inter- ;  ponsurdos  do  nicsmo  tcfror  supersticioso.  Uiha 


MfiDyia  a  befftitíca  somnolencia  da  u>lha,  c 
j|tM  áeilami  êi  fiapwder,  nmtagáuÊê, — qve 

ii(  confiaítâe  cak  Deus,  pois  nio  havia  lai  pt^vi- 


nuvoui  cheia  d«  matcriaf  electrka-,  posta  cmcfr- 
çâ»,  CQCoAMt  oain-  qiM  •  nu  M,  awesttf  m- 

M^rarregadi).  FM-íliam-»e  iviVAtcdlHtaméntaduaft 


If»-'"  quando  ropentiaamenlc  o  clarão  de  um  j  corrent^K,  wma  oflluoiito,  onlra  aniireni»'  quo  se 
relâmpago  CM-iareccu  a  casa,  e  d  abi  a  hcIá  ae- i eocottlraiu,  sc  chocam,  c  acendem  tudas  asma- 
grados  Ml  iNPfi*  ta  MKmmMr;  liMÍi«í<Ker-|  teriat  MiMHmirdSa,  a  que  ar  Aftai  pMsigfenu 
W;  lUto  lampo  que  mediou  entre*  o  raio  eoiro-  Sun  impefuosidade,  jnnla  á  acção  dá  charniM, 
trí«,  de  que  a  trovoada  se  achaxa  a  «'iscfnfns  produz  no  ar  que  as  cerra  imia  nfíilaçâo  rapí- 
foc^aH  d  aquetiti  lo<'al.  Porem  as^boat>  mulheres ,  da,  J)'aqui  provém  a  explosão,  l  m  ft-agor  que 


^fM'  iii0  mitk  MlliarB»  lamwiiiBa  «te  «fa«  o* 

«ealinmo.<;  de  ver  na  iivó  Sjmrha,  lofro  uo  r(»- 
llm^go  soltaram  um  esircmecedor  .4//vv«,v.' 


«t  tnvtm  iMaHim  «Md*  aií  eosM  vtepe^ 

ft*m,  fa«-*R  cniao  onvír.  I^vanta-sc  mli  veirto 
impetuoso  que  dura  pouco,  e  os  vapores-  tt' 


"tfae  é  a  chri«4é  inviRa^ão  eiiv  (odo«  of>  women-;  uurm-ae,  e  cuem  um  gota»  safire  a  terra, 
lea  de  agonia,  a  ao  trovi»  cainm»  tjWnWteiMtf   Mm*  Ho  àum       pi«led9Mt  dé  phynl- 
fvpfiindo  a  Maynifirat . 

Ao  lennioaNi,  diat-e  AidoikM'  Perae  |^ra  u 
(sriada: 

-'-CaM  a*  alalorio  o  Rorte  o  cM»  di*  il- 


ca.  ('  prosiiTíimos  nm  o  nosso  »'onfo. 

mil IfuTCs  ficaram  como  pelrilicadas,  sens 
puderem  .-^oitur  uma  pala\ru.  Mariaaua  largou 
das  mãos  a  campainha  de  Ai  lafiiiyna  quero» 
finia  «'niana  -íauta. .  .  .  Olha;  traz  tánihem  a  i  Ion  pelo  «;(il)rntlo  dniido  um  som  apiido ;  c  fam- 
caldeirinha  da  agua  hcnta,  que  o  padre  mestre;  bem  a  ( aldcirinha  da  agua  beaia,  qoc  toda  f% 


<ittfipar  noa  asviau-  taMkadb  dv  Alteliua,  e  o  pal- 
^màm  mm  ««e  M-  bauMo  lUV  ímímo  dè  la- 


pal- 

i|«e  M-  bouMo  lUV  iMingo  db  la- 

ln(H ! 

'  h  moça  ergueu-se  toda  tretnuta,  u  l>em  a 
mitio  se  dirigia  a  camprir  a«  fftàleti  da  attiA, 
poia  os  relâmpagos  e  trovões  sueoeMam-^c  en- 
4*urtando  rapidameito  •mlenrallo,  qntiiddSaii- 
rha  ihe  bradou : 

*  «^Ifla  la  «w|Hcrait  de  tf»  tangmdo  a  eam- 

paittha  éo  «lenhor  S.  Jcnoiíymo. 

—  Beatriz,  «ontinuou  Aldonsa  Peres  Voltnn- 
tlo-se  para  a  tUha,  16>flos  as  orayôes  de  Santa 
AlfliAni. 

'  AiRlb  levtMoMBlMiMmmUi,  ecMii*o»olhos 

rTíriiidos  para  o  roo,  como  quem  procorava  n>l- 
le  uni  lenitivo  a  aluía  que  éatd  aflHMa,  foi  bus- 
aAdP  a  tnife  trátr  •         Nvitnho,-  a*  ooin  fcM^ 

tanlc     principiatt'1  sua  leitura. 

Tcrminadhffi  a»' 8rtc(><  dis«o  !l<»alri7: 

Mâdre  minha,  rezemos  um  Padre  Mosso 
p&r  atrMIlbi  ffBo  aadiiit  á  am  hoMt;  Arii  dè 
soaft  cagas. 

—  E  lima  Arê-^fnria  ChH^k  que  se  acham  so- 
Mir^?  as  ondas  do  mar,  que  atisim  fazia  eu  qunn- 
di^-Ceapadre,  q«a  Orâs  Mia  smraMn  nom), 
radiava  no  trato  das  Itldfa*:. 

—  E  um  Gloria  Patri,  accresccntou  Sancha, 
«vn  lottvor  de  Ueus,  qne  se  digna  livrar  os  iu- 

lambtonr  d-eatft  perigo. 

Arabavam  as  mulheres  suas  devoções,  quan- 
do Marianna  volvia  com  o  ramo  e  a  caldfiri- 
nha  de  agua  benla  na  milo  064{uerda  e  agila>a 
■a  lUrella  a  canpoiDba  de  S.  leRWjan. 


extm\a,»ou. 

S  a  porta  da  rua  abrtn  aa  «aai*  «  Mf^iflsaa 

da  rajada^  do  venlO  ! 

Não  o  foi.  J£ra  o  ofleíto  natural  da  entradk 
de  um  homem. 

Ao  tel-o,  BeatrMi  corroo  parfc-aHa,  Ml  ttM 

sorri-o  iifw  lábios,  e  alegria  nos  olhos. 

—  Senhora  da  Piedade!  Como  vens,  primo! 
A  agna  escorre  por  todos  m  %àm\  Im  nafa 
remolhado  que  uma  sopa  bem  eillbebidb ! 

E  a  donzella  r(»i  ajudando-lhc  a  desj)ir  o  com- 
prido fviragonho  que  cobria  o  maneobo  desde  a 
cabeça  Até  aos  fés. 

Era  ^tí  aíategria  com  (^uc  cila  acolhia  aqtfd- 
Ic  hompm,  cuja  entrada  fòra  tão  brusca,  e  a 
chegada  era  o  termo  de  um  turbilhão  de  pe^ 
Millantos,  do  tilM  ilÉiiidodè'  pi^acM  qõe  a 
donzella  dirigira  do  intimo  do  coraç8o,  ««mqtta 
os  hrbios  o  signilicassem,  n'aquella  meia  hora 
decorrida  desde  que  principiámos  a  ne^  nar- 
ração. 

—  N3o  ottvlíslè  aqucHe  medonho  trov50??íao 
visto  aqtiolle  terrível  raio,  que  necessariamente 
havia  cair  auui  mui  cerca ! . .  .  Porque  lu  niko 
aooNiaale  «  aigMM  pMsada-aponas  prindpnni  • 
chuva?..  .  Para  que  te  expozesto  assim  a  este 
desabrido  temporal  ?. .  .  Tudo  por  nossa  causa, 
Simio ! . .  .  Tudo  por  nós,  madre  minha  I . .  . . 
M^OMioalhiv^anflIofríof...  M  goládot... 
Chega-te  aqui  para  o  l)r;ivi'iro. .  .  Anda,  Simão 
Kodrigues. .  .  aoda^ . .  que  nos  basdo  ditt  assim 
desgosto. . . 

t-MMrtft  comfaraarta     loagas  liMíbo  td» 
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amargas  reprehensões,  nas  quaes  tomava  de  |  Ta  com  eatniQta  TÍoIeOflit»  •  O  cbaílO  ie  4ft- 

xofre-era  de  sii (Tocar. 


certo  maior  parte  o  corarão  do  que  o«  lábios, 
ie  aca£o  Aldoosa  Peres  não  a  iutcrrompesse,  di- 
léado: 

— SimSo,  desembaraça -te  d'essa  louqiiiibt, 
6  chega-te  a  mim  para  que  te  abençoe. 

O  recem-che^do  tiulia  abraçado  sua  prim^, 
e  iiii|»raato»  ás  AuIítm,  «m  etoolo  B*iqiMM  «$»• 
ta  fronte,  quando  resoaram  as  palavras  de  sua 
iia.  Dirigiu-se  para  ella,  com  o  ar  humilde  e  res- 
peitoso de  quem  sempre  a  reconhecera  como  se- 
guida nlê,  e  tJoetlMndo  beijara-lhe  a  mão. 

—  Senta-te,  hlho,  disse  a  boa  velha.  Nãour- 
j|ia  tanto  o  nei|;ocio  que  Tiesses  por  este  mau 
tempo. 

—Louvado  Deus,  ptra  Ibe  tnier  «vaa  Mis 

nova,  não  haveria  tempestade  que  me  detives- 
se. O  mercador  saldou  sua  conta,  e  não  con- 
Uuido  a  ganância  d'elle,  ainda  temos  tudo  isto. 

X  mettendo  a  mão  nos  bobos,  d'eUes  saoeoQ 
■na  boa  porfio  de cmados qse  eniregimasva 
tm. 

Foi  B'esta  oooasiSo  que  a  avd  Saneha,  reco- 
brada do  susto  que  lhe  incutira  o  raio,  pareceu 
acordar  ao  tinir  d'aquelle  metal.  Olhou  e-^fripe- 
facta  para  Simão,  e  com  a  tontice  da  edade  lhe 
perguntou : 

—  Pois  o  raio  pio  o  feriu ! 

—  Tão  sào  c  escorreito  como  me  vAdes,  avó- 
^nha  1  ^ião  digo  que  não  tivesse  um  deslum- 
bramento ao  penetrar  na  casa,  vendo  o  níoeair 
ahi  na  cí^rca  do  collegio  de  Santo  Antio;  po- 
rem havia  em  mim  uma  fé  e  uma  esperança  de 
que  d  este  limiar  a  dentro  encontra r-me-bia  a 
porto  o  salTamonto. 

Eatas  palavras  foran  .dittts  fitando  os  olhos 
nos  de  sua  prima. 

;  — Era  porque  nós,  atalhou  Marianna,  ora- 
Tanoa  por  vós,  w  Simio. 

—Bem  o  creio. 
.    B  novamente  olhou  para  Beatriz. 


« Mas  livrae-nos  sempre  de  todos  os  peri- 
gos, 6  Yiigaai  gtoftosn  e  bamdHa»— tepeiiÉ 

Sancha  era  voz  alta,  pois  n'c8te  momento  estl^ 
va  acabando  a  Lnílainha  de  yo.ssa  Senhora. 

—  E  preciso,  Marianna,  que  ámanhàbem  ce- 
do 00  manda  oobor  do  padfo  moolie.  Com  qne 
susto  nSo  estará  aqiiclla  alminha  deDeOfUai^ 
do-lbe  o  raio  mesmo  no  collegio. 

—  Porém,  madre  minha,  interrompeu  Bea- 
triz, que  v»>ntade  de  comer  nio  torá  SiiniOi» 
que  desde  as  dez  da  manhã  anda  correndo  seca 
e  meca  por  nossa  cansa  I ....  Se  me  dá  lioa»- 

£  a  doniella  iitou  oe  olboa  no  ehi».  •  • 

—  Sim...  Sim.  O  pso  está  na  aifa,  eno  bo- 
fete  está  guardada  a  vianda...  Yae,  Simão, 
vae,  que  bem  precisas  refazer^to. . .  Como  eo- 
qneeida^sou  dioque  prímoifOtOM  deviiloaibrar! 
Se  o  padre  Gaspar  soubera  que  a  troco  d'este 
diniieiro  me  deslembrei  de  cumprir  a  primeira 
obra  de  aiserieoidia  1...  e  do  mais  a  maiaoNK 
do  parente  me^  I . . . 

— "  Dcrratyie  sobre  mim,  Deus  meu,  vossa 
grande  misericórdia  »  — atalhou  a  avó  nas  suas 
supplicas  pedindo  perdio  a  Deus. 

Beatriz  e  Simão  não  esperaram  se-  Ura  repe- 
tisse a  ordem.  1  primeira,  lançando  meigamen- 
te o  braço  por  cima  do  bombro  de  seu  primo : 

—Yen,  Sfanio,  lhe  djose.  Já  basla  de teaAk- 
digares  Hoje  por  nossa  eanaa.  Em  soando  as 
Trindades  irás  á  rua  dos  Mercadores  fechar  a 
nossa  loja,  e  depois  te  recolheras  a  casa  da  tia. 
▲to  entio  és  nosso,  para  dar  tompo  a  passar  a 
chuva.  Amanhã. .  . 

Não  se  ouviu  o  re^to.  que,  assim  fallaudOt 
ambos  tinham  entrado  ua  casa  de  jantar. 

—  Ide,  Bseosiílbos,  disoe  Aldoosa  Feres,  re- 
vendo-se  n'aquellcs  dois  pedaços  da  sua  alma, 
porque  uma  era  filha  das  suas  entranhas,  u  o 


£  deveis  crei-o,  accrcsccntoS  sua  tia.  Ahi  j  ^utro  seu  atilhado  de  baptismo,  e  de  todos  os 
sstá  entornada  sobre  esse  sobrado  toda  a  agna  sobrinhos  o  roais  querido :  ide,  e  qne  NeiK 
benta  que  havia  cm  casa.  Diz  o  padre  mestr« '  Senhora  das  Virlttdes  TOO  fsca  digpWS.nÚl 
Gaspar  que  a  agua  benta  puriticâ,  e  não  deiu 
penetrar  o  demónio  onde  ella  existo. 

-^Por  isso  Deus  noo  mandon  o  nooso'  anjo, 
accrescentou  sua  prima. 

—  «  Sejas  louvada,  gloriosa  Senhora,  c  por 
todos  amada  e  glorííicada,  assim  na  torra  co- 
mo no  ceo  i>— resmungou  a  velha  Sancha,  of- 
lererendo  o  se»  rosário,  cujo  ultimo  Gloria  Pa- 
Jri  dos  Mjfslerios  tíloriosím  acabava  de  repe- 
lir. 

—  Entio  O  raio  caiu  na  eêroa  do  opUfgio,  or. 

Simão?  perguntou  Marianna. 

— Como  o  estou  dizendo.  Levantava  a  aldra- 
.ba.da  porto,  quando  uma  chanlia  brilhante  e 
TÍfa,  rasgando  o  ceo,  pareceu  prendsl-H)  á  tai^ 
ra  n'uraa  fita  de  fogo.  tão  ondulante  que  me 
tez  doer  os  olhos.  Tive .  unicamente  tempo  de 
pestonejar,  e  quando  os  lealvi,  o  çeo  estava 
negio  e  oeifido  mo  nm  pego,  orenlofopii- 


dw  outro. 

E  lhes  resott  nas  sostos  um  Credo  em  erux, 
presagio  de  prosperas  venturas,  e  pan 
Dsug  US  livrar  das  tentações  do  domonio. 

i>o  entanto,  Marianna,  mais  tranquilla,  con- 
tinuara a  remendar  o gibio  da  avó  Sancha,  sem 
lhe  importor  jáoom  oalgiidar,  qieeilava  liaai- 
bordando  d'agaa. 

Sancha,  que  acabara  as  suas  oraçOes,  esteva 
noraMBto'  nmMigfda  n^MinélIft^  ooumoioMia, 
qne  da  taiapoa  a  lenmw  interrompia  para  mas- 
tigar ao  prinmna  pabvn»  4i'  enfio  doaant- 
cai.  •       .   '  . 

B  atrnfindn  itdgmndo  nam^Ho  tange;  qii« 
já  os  onridoo  aenoto  apeteeMaai  e  ribonbo  do» 
trovões. 


Contima. 


0.  PAHOBàMA. 


miiVlO  Dfi  LUZ. 

ai«am,  et  Ron  fait  qui  a>>|iirf'm. 

•iDMfeiÍ8li<  onnt  con<ilinm 
iMnyittioMt  mu»  Mikiisiu.» 

.  «BfjMMpi*  maíUsaguaééMteT 
B  a  rouUidlvdtaOicçdes,  e  aacustuj,  qae 
n  aquelta  hom  coao*Dm  diloT?» &fO(^IB  o 
c«racao  dot  41M  m  giardaraB  pare  ella. . . 
' «'aquelle  troMi, « tiuniUto  deniidadoi,  de 
'  «ffectoa, de  dOre»,  de  peaa*.  de  lemaret,  ée 
imsolucOes,  de  awombn»,  •  n'aqiMQévM^ 
daÉMftâirti  dilam  4«  ucits,  «Mm- 
iMt MrtMt.  opprimído.  •  afafado  «!»• 


IMM. « lon  de  si  aneaBo,  Mabni 
^Hlia  ferçaa,  oa  thi« ptrm 
4a  ttlTaçâo  e  nenham  qne  ae 
ir  a  Õnu,  aiada  que  q  aiaaaae.» 
•»lÉMMl||  VTMMS,  I  III. 


Pouro  mais  de  quatro  mil  <•  duzentos  annos  ha, 
que  se  deu  na  terra  um  estranho  e^ectacuio.  Nu- 
ynm  etpeni  icvohwi  e  toveim  qm,  aHisnina 
montanha,  c  figura  extraordinária  surgiu  do  meio 
delia,  com  semblante  entre  magoado  c  triste. 
Bccoando  cm  todo  o  mundo,  sua  vox,  acompa- 
■IhmIi  d'aiBt*«»ehMlit  MtoaM  d«  líioe  «  tro- 
*vdes,  declamou  assim : 

•Terra !  As  tuas  ioiquidadli  chuMniA  «obre 
4i  0  açoite  do  ceo ! 

« Em  snspiro  e  gemo  com  anargint  do  mii 
•epirito.  Cono  •  Btr  gmde  -é  o  aen  deiUle- 
cimento ! 

«A  ingratidão  derramou-«c  em  todos  os  cora- 
fOet.  O  EMicor  de  Satanax*  nlo  fcspeilov  o  bo- 
tÊtm  feitura  do  Eternn  ! 

«Posses^s  Ittvantaram  a  espada  sobre  os  que 
foram  sempre  presentes  aos  olhos  de  Deus.  E  caa- 
tígaiaiftHI^.  £  o  sacerdote  e  o  propheta  foram 
mortos  no  santuário.  E  as  snli  niniiindcs  ormaí 
E  a  lei  suprema  rota  e  calcada  aos  pé«  pelos  en- 
deneihilHMios ! 

tVassailos  possuem  ò  mundo  c  tem  enri- 
quecido n"elle.  O  verdadeiro  povo  D^ua  men- 
diga o  pio,  morre  sequioso  de  justiça. 

«lota  e'iiiá8  dontriiiaa  craoefam  a  par.  Boje 
ndo  ha  quem  extremo  a  boa  da  má  aemente ! 

«Da  má,  digo  eu,  o  que  um  dia  .hc  dirá  d'uni 
templo  da  terra  :  não  ^ará  (tqui  pedra  sobre  pt- 
érm,  fw  «ia  imMat 

«Oa  primeiros  de  hoje  lerio  dentro  em  pouco 
•8  últimos  e  os  servos  ;  as  más  hervas  cortadas 

Cia  raiz;  a  eira  limpa ;  o  trigo  recolhido  no  ce- 
iro;  JMO  aa  palfaaa  qiahMdaa em  fogo  que  já- 
OMis  se  apagará. 

"Filhos  das  trevas !  O  Senhor  rac  levantais 
«ODtra  vós,  pela  multidão  de  vossos  crimes  1 

clMfrBondM  aaligmait,  qvo  podei*  doUI-a? 
O  mármore,  de  que  a  cegueira  e  a  baixeza  tos 
lizeram  estatuaa»  já  piesento  deatruiçio  e  sua  de 
Torgonba  1         •  . 

«Tocaelea  o  lonno  dê  mldido.  Taate  voa 
checará  o  ralix.-ftMaia>d'«tto-«abriafidoa  0  se- 
reis d«spidos !  ' 


« Recebereis  p  pago  como  flMceaam  aa.  obias 
de  fOfleas  mSos  l     .  \ 
«O  Senhor  tos  persegorá  BO  aea  Awar,  oA- 

rá  pó  debaixo  dos  reos  ! 

«Nio  pódc  a  razão  por  si  só  trazer  a  concer- 
to oa  raembroa  dofconiuntados.  Hade  o  caatigo  e  a 
destruição  ser  escarmento  c  vindima  doa  nanai 

•  O  tempo  está  próximo.  Filhos  das  trevas,  sa 
sois  justos  como  Noé,  apareihae  uma  arca  e  saJ- 
vae4roa  do  entacUomo,  que  já  assoma  no  hori- 
sontc,  e  Toa  inclina  a  fronte  para  o  nadai 

«Depois  virá  0  dia  do  triu^pbo,  o  o  reinado 
da  justiça  1 » 

Parte  do  annuncio  sobrehumano  curopriu-se. 
Pouco  depois  so  o  disco  luminoso  do  raio  cortan. 
Ta  a  oworidio  pavonNn.  À  todaa  feltán  aa  for- 
ças. A  vista  cansada  em  vio  corre  em  tomo.  Vl^ 
chada  era  estreito  horisontc  só  acha  ceo  bronzea- 
do que  ameaça  morte,  serras  d  espuma,  escar* 
ceos  qno  aofceii  do  abysmo,  e  borrinni  tndo  oan 
o  rocio  salgado.  Nem  vento  amigo,  que  abran- 
de as  torrentes  de  chuva  incessante  I  l'ara  cas^ti- 
go  da  raça  humana  abrem-se  as  cataratas  do  ceo, . 
rompcBi  ao  aa  natiíaaa  do  grande.  ab]fanio  I  A* 
abrir  das  nuvens  e  desentranhar  das  aguas,  rís- 
pido fnifíor  retumba  nos  ares !  Escurecidos  sol 
c  lua,  pareciam  cair  do  liroiamento  as  cstreilas, 
e  finar-ae  Ioda  n  odado  corrupta.' 

O  successo  é  solemnc.  O  premio  ou  o  castigo 
pendem  sobre  todas  as  cabeças :  íeito  será  das 
que  não  tiveram  o  refugio  da  consciência,  k  ul-^ 
tima  boM  apnnmna^. 

Assim  [i.i^^^.un  os  primeiros  dias  d'afilicçào.  Os 
precursores  do  cataclismo  e  da  confusão  deraoi- 
ao.  Muitos  vieram  falsamente  em  nome  do  fla- 
nbor.  Ouviípft-se  guerraa  o  rnmorea  de  guer-. 
ras.  Nações  e  reinos  se  levantaram  entre  si.  La- 
vraram pestes,  fomes,  e  terremotos.  P^la  verda- 
de havia  attribnladoa  efflortoa;  abomcídQi,  e»> 
candalisados,  o  entiagnea  por  traicio«  A.  iaipi- 
dade  multiplicara-se:  a  raridade  resfriara.  Soa 
liberdade,  a  innata  tendência  ci\ilisadora  dos 
povué,  nào  podia  perecer  ali,  porque  quan  nna- 
era  MMihocida.  Fora  .sempre  perseguida  eacnti- 
lada,  como  Pedro  acutilou  Malco,  porque  era  o 
que  levava  a  loz,  o  único  que  então  luzia,  de 
quanloa  uvadiaaa-o.Bortê. 

A  inundação  cresce  como  phantaana  gigulal 
A  trombeta  falai  a  todos  assigna  o  termo  da  exia- 
lencia.  Repercute  na  densa  escuxidadc  que  €»• 
ga,  nna  MiTons  que  do- ai  eacomp  mana,  ma 
névoas  que  embriagam. 

Sombras  fecham  o  tirmamento.  Sol  e  estrellas 
estão  encobertos  para  sempre.  Passageiro  relâm- 
pago lampeja  n'e8ta  scona  de  tervana.  Oa^nioa 
são  fanacs,  que  rasgando  os  ares  alvmiail.  aalO 
espectáculo  de  tremenda  destruição. 

Quanto  havia  nos  ^aines  tudo  dc^apparecea 
já.  TofSea  nogvaa  denasoam  qnaatoha  nas  mon- 
tanhas ;  leTam  tudo  aos  ares  cm  medonho  red«- 
pio,  brincam  coni  jnoles  immensas,  cçm  agitam 
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ebaralRAm  tio  6.4pá^d     fbRiiít  MNVs  ã&  é^tío, 
e.em  vórtice  rápido  mandam  tBO0'tf»  a^jfsmo. 

iBM-se  em  torrentes.  Si»ttÍ#e»os  ríei^;  tradbòr^ 
dBm  fírribufKíos.  psprarninl-sn  pelos  campes,  tu- 
dd  decrièafti  e  arrebatam.  Plantas,  gados,  gen» 
te»,  IU>iM(9éi,  4fM  è  Mio  #«lle9?'  Tem  •  iMi*  - 
ji"  taéo  se  confunde.  Todo  é  ntar.  O  mar  já'  não 
tpw  praias.  Phucos  já  rc.<i(am.  Que  foi  feito  de 
paes  c  inuios?  Tambciti  dentro  em  pouco  1ík*s 
«kegait  V  Iwn  ãt  eoriMo^e-tfo  liiiimgi».  Tu» 
dd)  vae  petccer  n'f^se  lajço  infindo. 

Soberbas  torres  de  mármore  tremem,  t  rolas 
e  aluidas  caem  ua.s  oada.s.  Campos,  que  c  de 
fAst  TralMlhani  remos  onde  até  aqni  puxavam 
a  rharrua.  Boííittí  embáreavSes  de$ni(mtfelltdas 
«iobre  campos  de  messes,  e  a^di^as  sabirertfda!;. 
Bosques  e  edkicios  tndo  ló  jaz.  Até  ridcbas  es- 
cnrpadhs  eonfflitidaá  dai  se  des^lan  ttv 
pélago.  Já  torreões  de  e;ípoma  robrt^'m  as  ^?cr^a!». 
±0  Ondas  fremem  nos  mais  fragosos  picos.  Vagas 
limionhas  afumiádas  pelos  raios  sobem  até  ao  cn> 
me  das  cordiUMitt».  Cada  ama  rala  eaowifè-mi- 
IhSes  de  cadáveres.  Os  fugitivos,  que  vão  de  praia 
em  praia  sem  descanso,  são  atropeliados  pelos- 
ilMrUwc  Qftando  es  kiMiae»  olAoni  ler  maftí»» 
ftáa  «B  refugio,  as  ondas  jtlgMi  Mia^teiíiis 
do- que  ellos  r  IWo  disputafii. 

Gritos  d'aOIicyão  e  brados  lastimosos  eccoam 
ttoa  ares.  Sio  dáé  vkftHbas^.  M»  mtiOi*  agitotão 
»  agonia  trepam  era  vão  pifr  ttontes  alcantifa- 
dos.  Já  não  ha  refugio».  A  onda  que  alaga  os  pés 
é  a  tumba-  que  conduz  ao  eterno  jazigo. 

BetttiulMin  insólitos  lameatoa.  Qae  honor!  k 
ronha,  recamada  de  geato  et^vorMi»  tftl^em 
setfs  ftíndamonto*,  dt'<pega-se  c  desaj^arere. 

O  ftifao,  que  bus<<ava  saiv^r  a  pae  moribun- 
é(f,  U  eacoiteg!».  lAa&m^  a  loilÍiilb'OUQd6r. 
A  i>nbre  mãe  j»  não  pode  subir  a  escarpo  do 
chedo,  e  vac  augm(>ntar  por  sUa  vez  o  numero 
das  vietimas.  Os  íilhinhes,  a  cfuem  poucos  mo- 
■«MM'j4  reeu^ée  tidi,  soNMHíiDedoBlMs  gmi- 
d«s.  Transidos  do  terror  mOià  «Blendem  os  bra- 
eJnhos  nús.  Mas  o  reo  feito  bronze,  fori-ado  de 
nuvens  dei<apiedadas  não  os  ouve,  abandona-os, 
eDsaréece*  toa  elftnoret  doa  InttoceBlMftoa.  Keia 
barra  nem  oilciro  jiodê  salval-o<. 

Japara  asa\e.s,  <|ue  esvoaçam  anciadas,  uno 
la  terra  cm  que  do:>cansem'0  vôo.  Exbaustas  de 
tUfM  tiàíBÊí  ■'agua  •  M  acabuoi.  Q«e  tufo  já 
iiphtd.  os  poucos  homens  (jne  ainda  restàm,  qffan-  ' 
doa  águia  suivumbe?  Loba  c  ovelhas  ahi  an- 
4ÍM  fÊÊHHf,  Pór  sobre*  <f»H«Kes  beiadi  ie$cs  e 
fygres.  Toda  a  hnmanidaáèr  |m»mo:  Toda  « ter-'  : 
ra  Yâe  jazer  nlafíada  para  afogar  a  má  semente, 
que  só  por  neva  e  meHtor  seuiOBlOi^  podo  o  mun- 


Tudo  pereceu!  Não  ha  em  toda  a  natureza 
bi^i  de  vida !  Só  a  graúdo  arca  de  madeira 
qu*  imtda  a»  relíquias  4Mf  espécies,  boia  ági- 
tada  por  sob^j.  9  <«teellÉlBo ! 

(iOBiiuu*'  JoaiiiFl^MlilÉs. 


Qtténf  ffoibte  WBt  Ar  lofn 
Onde  lhe  eoubo  uascér,  > 

X5í>  sabe  o  qne  sío  faiidadca 
Que  a  alma  pode  conter! 
B«iioRs#pflM  i:ltaibiuícu« 

,  .\té  a  fê  em  Dcti»  cínna, 
Quando  nos  morre  a  esp'raBCt 
De  tornal-a  ainda  a  ver. 

Kir  nasei  |nn>fe  d'aqur, 
E  do  nleu  solo  natal 
'toouxeraniHBM  as  aaiibifOes 

este' império  feàt  : 
Império  (jue  uo  passad'(). 
Do  mesmo  rei  governado 
Foi  im  Imio  extremado, 
Jkw  reinos  de  Poitugal. 

Oiaem  lá>  por  oatre?  o»  mea» 
Que  quem  qaor  MÍlo-ginhii^ 
Fapta  ás  tewas^  do  Bnsail 
Bicas  fortunas  buscar ; 
£  eâte  .dizer  tão  mentido, 
Jta  fts  hojo  aalaf  voHh^ 
RÍTal  do  negro  aI)atido 
íà»m  m  piáett  nagaititt .  * 

Gn.  era.  pobre,  mas  Ííti« 

Vivia  na  minha  aldeia,  ^ 

Tinha  afagos  de  familia 

Qae  longe  por  mim  pranlaM.. 

Agora,  tenho  a  saudade. 

Dos  fíosos  da  liberdade 

Que  troquei  a'uma  vauiadc 

Aab  l«erdlK<  da.  terra.  a&MÍa« 

Eu  linha  no  meu  casai 
!$ánto  dèm  n  ciíníprír 
Do  trabalho  do  men  brafô 
Tinha  irmãos  a  nutrir: 
Xíulta  a  mãe  nobre,,  mirrada, 
OUe.Ii  anda  abandonada». 
^  po^  em  porta  arramadi. 
Gon  seuft  filKoa  t  pedir. 

E  queiâ  pudént  coniár 
l'm  horas  dc  afnicr-So 
JllaldiçOes  qnc  tem  o  fiUio.   *  ' 
Nftseraas  db  á)riiç11o^!  I' 
QViando  à  mit  aò  cmMMt 
FNstende  a  ni3<)  vaeilííintc 
£  por  esmola  coaslantc. 
Tem  desdém,  em  irei  dç  fàat  ' ' 

Xasfi  humilde,  quij^  nmíto' 
Tornou-«c  om  nada  o  meu^pOueo^c  * 

A«  sifeir  (|oe'SMte  mi^-tfe»' 

Quiz  mudal-a  :  fúi  nm  louco!"  . 
Querendo  thesouros  buscar, 
80  aqui  vim  encontrar* 
Doa  gMidee  qao  slNlr 
Um  «eco  fugindo  rouco. 
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Levaise  vozes  o  vento 
E  o  vento  fosse  leal, 

áiíu  jcui  tom  >entL(io  , 
Qm  •  hnae»  jé  i  *  endida.  • 
Aonde  outrora  era  lido 
CoiíM  Ufa  imito  sew  riyal. 

• 

Haf  iMilii  cala  eita*  «ugoaa» 

<ínarda-a'i  bem  no  corayfio  I 
Eitrai^oií  se  as  ouvissem 
.OavaA-lbe  jciii  paga  irrísio.  . 
B  o  pobre  escravo  merecia. 
Que  a  Uberdade  {XTdi.i 
Quapdo  a  luculc  4roQcebi<L 
fiegaios  de  cortesão. 

Va^i  a  csp'rajiva  inda  ive, 
£  jiuro  á  fé  de  chrisUu 
Noa  Imços  de  minha  mia* 
Ser  livjc  fynm  aiuiiido. 
Qu'  eu  ãato  n'aiaid  gravada. 
£s«a  vecdad^  iH^rada 
Que  UBiA  a  fifis  é  tm4» 
Hfior  é  a  mdevpcio. 


aSTCDOS  SOBBB  k  HISTOBli  SAGRADA. 

n* 

O  nome  dado  aos  auit«pas.sados  do  Salvador  do 
taundo,  íonsidenido  iio  ponto  de  vista  das  suas 
telavi^  com  a  liuniauidaUc,  £ui  o  de jufltiartha. 
Sigt^  paft,  JW  pbefe  da  fMaiUa. 

DAven  distÍQ,guir-íM-  Lrc^s  classe*  de  patriar- 
thas.  Os  (jue  «"xistiraiii  anlcs  (Id  diluvio;  os  que 
live^rau  Uhpvá*  dOtdUu-v,io  ate  a  voia^ão  de  Abra- 
sa; •  aa  qve  se  afeiam  deide  faaa  época  até 
4  servidão  do  Egypto- 

(Ks  doxe  lilhõ!»  de  Jacob,  que  pertencem  á  ter- 
«Aka  ep^ca,  .0i>  t|>(p  lUACcam  dístiuc^iuieiite 
41  ihpi  laâNM  do  poKO  de  laiacl,  porque  cada 
Mtk-^^Utt^  foi  o  chefu  d>">  respectivas  trihiis. 

Não  »cra  prodigio  o  consitlorar-se  a  longa  vi- 
da de  i<ada  Uiu  d'u)>U.-.s  palri^rcb«u>?  As>iiu  era  Jie- 
«mafio»  ifiara>qac  Moyséa  jescaaves.«e  o  que  exis- 
tia na  memoria  dos  homen«;.  e.>j)ccinlnieiilc  trnoi 
tempo  em  que  a  tradun.âo  mutua  era  a  única 
liistoria  ^  fic  irauiuniltia  dc  paes  a  iiUios. 

Vqaww  vaa  poucos  de  t  \i  aipluíi. 

Adão,  pelos  cálculos  tia  K.><  iiplura  Sagrada, 
fiveu  cincocnta  e  seis  annos  com  Laiuecb. 

Lamech,  viveu  quiobeutot  e  nOTenla  e  rinco 
asnos  em  eempanhia  de  Noé. 

Noé  \iNeii  qualtocenUM  e4|H9ifDla  coite.an- 
oos  com  Sem. 


St^m.  v4y£u  ciuuo  e«iaiQ9#iUa  amw»  cytnAlna« 
bão. 

Ahrahio  víreu  scteutaenneojyanflaeovilaaiíe. 

Isaac  viveu  trinta  c  fres  annos  na  companhia 
de  que  (oi  O  avò  <da  luãe  de  Mov>ef,  ji  qitjU 
se  chanuva  /omM. 

Note-sc  mais,  qne  Deus  empregou  iini«aiDe4)w 
te  dez  palriarekof,  «u  chefe^s  de  familia  antes  df» 
diluvio  jiura  a  Iraiuuuissào  das  fraudes  veftladea 
da  feli^  ;  que  depois  d'ea|a  dc^raçada  ep»- 
ca  s<*  não  sorvin  dc  maiofiiBnMtO  de  ÍDstrajaeil» 
tos,  porque  dez  loram  também  os  j)ntn'arcfnis. 

Vivendo  séculos  em  companhia  uns  dos  on- 
tros.  fallando  e  entreleodo^  mipreoamente  do» 
proJigios  a  que  tinham  assistido,  não  é  para  ad^- 
mirar  que  csíos  primeiros  liistoriadorcs  do  rauq»- 
do  nos  transmittisscm  pura  a  verdade,  no  meio 
da  depravação  que  rorrompenji  c^v^e  %TOlBiit 

Alem  d'este  graiioc  fim  que  o  ]|temo  ©arcou 
á  louga  \ída  dos  primitivos  patiiarrha<t.  deve- 
mo*  fOBsiderar  a  necessidade  de  se  povoar  a  lei»- 
ta.  foraMod»  aaaín  a  aociedade  humana. 

\tc  0-i  nomes  d'estes  potrimrluts  eram  uma 
espucie  dc  simples  monumenlos.  I)cnot,i\am  t» 
qne  o  seu  nascimento  tinha  de  siugulux,  ou  jo 
favor  especial  4|ie  recebiam  de  Ikns,  ou 
MCe''<so  memorável  do  seu  tqmpa. 

\  ejiUai^w)s  aos  jexumpios. 

Jd^lo,  signifíct  o  homem  tefrestM. 

Eea,  a  màe  dos  viventes. 

Ph(ih(j.  a  divisão.  Foi  uo.aeii  |efly|ie  fla 
filhos  de  i\oe  se  dispersaram. 

ikBHò,.^  iwe  de  nma  giude  gecaii^o. 

Aasim  fica  &mMMiiiido„atte  .esles  «owra»  ei^ 
ja  significaçjo  se  explicava  de  paes  a  filhos,  eram 
um  luouumcDlo  nviis  valioso 4o  que  esses  que  as 
posterioift  cdades  levantuMa  aiaontoaiwa  p»- 
!  dras. 

Até  este  cuidado  dc  assim  transmitlir  á  po^ 
teridade  os  tf^OAdes  ieiioít, «  csia  prcvijdencta  àft 
rnUini,  ftilioiinida  e  diati^cta  a  menaiin  daa 
iionqM  ifimílivQe  da  laoi  bimi». 

4UUV 10. 

Procure-^  O  mais  insi^ifícante  povo  da  teiv> 
ra,  iri\estipne-se  o  mais  policiado,  ou  o  mais  bár- 
baro, e  u  eile  se  euconlraru  a  IraiUyuo  do  di7»> 
rio  uiMeowaí. 

No  Oriente  foi  celebre  .<empre  a  arca.  na  qual 
I  se  saharaih  os  restos  do  {lenero  humano,  e  iam- 
I  bem  os  logares  onde  eUa  parou  depois  d  esta  te^ 
rivel  catastn^ilm. 
'     Perf:unfa-ie,  porém,  apesar  do  testemunho  de 
todos  os  povos,  que  dimensões  não  eram  preci- 
sas a  este  grande  ttu>io  salvador  da  espécie  bo- 
mana,  paca  eonler,  Bia  só  milhões  de  antmaa» 
ma<:  r^nalmentc  4»  nefeasariott  aiimenlos  paia 
uui  auno. 

Exapiinando-sc  o»  Uvros  tantos,  n'e]Iâ  se  e»* 
contra  a  medida  d'e>ta  arca.  À  sua  cnpacida^ 

crn  d"  cento  e  fin<-oenta  mil  loe/.as.  Repare-fr 
bojC  ud  capacidade  dos  maiores  navios  dc  gue^- 
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ri.  calcule-sc  a  sua  artilheria  e  munições  ;  a  aua 
equipagem ;  a  tropa ;  as  provis6«8  necessárias  pa- 
ni  todà  essa  gente,  %  diga-M  depois  se  entra  na 
•rdem  do  impossivol  haver  na  arra.  com  aquel- 
ias  iiracnsões.  o  sustento  necessário  para  oito  pes- 
soas, com  os  pares  de  animaes  que  Dens  deier- 
nfnou  Ibsscm  n'ena  gnaidados; 

Dpvpmos  lorabrar-nos  cguaimcnto  que  as  os- 
pecie!*  primitivas  dos  animaes  não  eram  táo  nu- 
merosas como  9  éia  hoje.  Alguns  aatom  as  com- 
pntam  em  oitenta  c  sete. 

\  razão  pode  ajudar-nos  no  calculo  d'eslafi  es- 
pécies. Não  sabemos  hoje  que  as  raças  se  apu- 
ram e  mvhipUcani  pelo  eruxamento?  Por  exem- 
plo na  espécie  canina^  quantas  raças  lii  hoje, 
que  não  existiam  ha  vinte  anno«?  Olhemo»  pa- 
ra um  viveiro,  c  examinemos  depois  de  que  as 
rergonteas  se  fizeram  arvf»res  fhictfferas  a  hn- 
inensa  Mirudade  que  saiu  da  mesma  semente ! 
Quantas  ilores  diOcrentes  nia  saem  da  semente 
dc  orna  única  flor? 

A  natvreza,  vnilbrme  nts  suas  ftaneçOés,  va- 
ria sempre  nos  seus  detalhes.  Nos  animaes  a  ex- 
perienria,  o  estudo  e  a  sciencia  tem  convencido 
a  espécie  humana  dos  mesmos  resultados,  que  os 
firaelos  e  as  flores  nos  tem  apresentado. 

lancemos  OBOlhos  para  variedades  que  se 
Rotam  mcsiiio  na  espécie  humana.  Que  encon- 
tramos n  ella  V  Brancos,  prelos,  mulatos,  fulos, 
■oobreados,  etc.  Uns  de  estatura  agigantada,  ou^ 
txos  anões.  Alguns  extremamente  gndos,  Tffioo 
♦  eacessivamente  magros. 

E  comtudo  elle.t  não  são  de  origem  diflèrcnte, 
nem  ha  diversas  espeeles  de  homens.  O  cabello 
mais  liso  ou  mais  crespo,  fino  ou  mais  gros- 
so, olhos  mais  claros  ou  mais  escuros,  tez  mais 
pallida  ou  mais  colorida,  não  passam  de  ser  sim- 
ples aeddentes  da  forma  externa.  As  partes  in- 
ternas, a  conslrucção  essencial  do  physico  são 
sempre  as  mesmas.  Aquellas  (as  externas}  podem 
d^nder  do  tempo,  do  clima,  e  de  outras  eau- 
sas  que  nos  são  desconhecidas;  estas,  sío  as  que 
Terdadeiramente  constituem  o  género. 

Prova-sc  mesmo  que  (^sias  variedades  não  são 
mais  do  qne  effeitos  passageiras  eouidetando-se 
'^ne  ha  pom,  que  tendo  sido  prinútiramente  ne- 
gros, pela  sua  transplantação  para  outros  paizes, 
ou  incorporação  cm  diversas  nações  tem  tomado 
diflérente  oAr;  isto  é,  tem  ficado  tio  brancos 
mo  os  originários  do  pais  para  onde.  vieram. 

Bem  sabemos  que  a  este  respeito,  e  muitos  ou- 
tros como  por  exemplo,  os  motivos  porque  1)eus, 
ou  o  Bnte  Supremo,  tat  morrer  todos  os  animaes, 
se  submergiu  a  tem,  otc,  Tazem  os  incrédulos 
repetidas  interrogações.  A  resposta  está  na  Fs- 
anptura  Sagrada,  e  não  vimos  aqui  defender  a 
thMe.  Apresentamos  os  Ihclos.  Bstes  bastam  para 
responder  n'cste  caso.  Está  provado  pela  •scien- 
cia, e  pela  descoberta  dos  fosseis  ou  animaes  an- 
tidiluvianos  que  o  diluvio  foi  universal.  Isto  nos 
basta  para  eonfimmr  a  anthenticldade  das  lettriis 
agradas. 

Ainda    tem  reposta  ao  di/ueio  outra  objec- 


ção ;  e  vem  a  ser:  — « Como  possivel  que  uma 
chuva  de  qnarenia  dias  nnnimBM*tttéo  o  gMw 

terrestre? 

Também  a  resposta  é  fácil,  e  unicamentí*  a  de- 
mência ou  cegueira  poderia  inventar  a  interro- 
gação. Leiá-w  a  BÊmptvra,  e  ve[a-ae  o  mhiih' 
cioso  cuidado  que  ella  emprc^  em  oos  UMlicar 
todas  as  fontes  d  esta  terrível  chnva.  —  «O  mar 
trasborda;  abrem-sc  os  abysmq^da  terra;  esgo- 
tam-se  todos  es  reservai0riôs'<dos  obobI» — Que 
quantidade  d'agua  não  podiá  sair  d^afi?  Calcii- 
le-se,  se  é  possivel.  ainda  mesmo  que  se  não  de- 
seje metter  em  linha  de  conta  a  Omnipotência  d« 
Dens. 

Ainda  outra  objecção  a'  este  terrível  castigo. 
Se  a  terra  esteve  submergida  pelo  espaço  de  um 
anno,  como  é  possivel  que  as  sementes,  plantas, 
e^arvores  se  nio  ewfompesamn? 

E  quem  não  sabe  qne  os  pântanos  e  os  mares 
tem  plantas  próprias?  Quem  ignora  qye  as  ar- 
vores se  conservam  nas  aguas?  Concedamos  ain-  « 
da  qne  os  troncos  das  arvores'  se  dertnissem  e 
corrompessem  cobertos  um  anno  pela  agua;  mas 
as  suas  raires.  fortalecidas  por  um  sol  vigoro- 
so depois  d  aquelia  inundação,  acaso  não  reben- 
tavam mais  robustas  e  virentes?  Ifio  falUanos 
na  possibilidade  de  que  Deus  expressamente  as 
conservasse,  como  a  sciencia  já  descobriu  que 
se  conservam  incorruptas  as  sementeb  involvidaft 
nt'  tem,  ou  no  llmo<  - 


BOtaçSo  9k  vna  miuiiA. 

.V  declinação  depois  do  diluvio  universal 
c\plica-se  pbysicamente,  sem  recorrer  a  outra 
origem.  Os  suecos  «nterradí^  ou  contidos  na  ter- 
ra alteraram-ee  neoesaarbimente  por  essa  gran- 
de massa  de  aguas  qus  cain,  •  pelo  lottgo  pt^ 
riodo  que  a  inundaram.  '  . ' .  * 

O.  ar,  carregado  d'uma  excessii^  hnmididt} 
dcsiavolven  e  fortificou*  os  prindpiea  ét  eonv- 
pção. 

Seguiu-se  d'aqui  achar-se  enfraquecida  a  pri- 
mitiva eonslitui^o  do  universo ;  e  por  takto  a 
vida  hunmia,  que  até  á  occastio'  do'  dâvvio  se 
estendia  a  séculos,  diminuiu  progressivamente. 

Também,  ptor  este  mesmo  motivo,  as  hsrvaa 
t  os  firuclos^  nlo  èoneervartm  t  hnn  força  primi- 
tiva. Então  foi  preciso  dar  ao  homem  vm  noM- 
mento  mais  substancial ;  e  este  se  encontrou  na 
carne  dos  animaes.  Ajicsar  d  isso  o  novo  alimen- 
to nio  pôde  pnsler  o  progresso 'deseéndéniè  dn 
rida ;  que  já  no  tempo  de  David  chegara  ao  pon- 
to d'elle  dizer: — «Os  dias  da  nossa  vida,  ordi- 
nariamente não  passam  dos  setenta  annos ;  e  se 
os  mais  robnAee  ehegm  a  Tiiar  oitentai  fk  é 
com  muito  custo  e  miitas  ddna.» 

Continna.  A.  ' 

♦  • 

Damos  hoje ,  como  promettemeo,  t  Mtmifl  qvtt 
representa  o  paiacio  de  Qnelni.  • 
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TBKATRO  OK  MACRI. 


Os  amphitheatroB  eram  ediBcios  puramenle 
romanos,  de  que  Oi  gregos  não  asaram ;  portan- 
to, á  época  do  domioio  romano  pertencem  todos 
os  qae  ainda  existem  na  Asia  Menor,  nenhum 
dos  quaes,  comtudo,  é  comparável  na  grandeza, 
nem  no  estado  de  conserração,  aos  de  Itália  e 
da  França.  Sobre  uma  eminência,  visinha  a  Ni- 
cea.  acham-se  umas  ruinas,  denominadas  ago- 
ra o  palácio  de  Theodoro,  pequena  porção  da  mu- 
ralha e  quasi  todo  o  alicerce  ainda  permanecem 
como  monumento  eterno  da  solidez  da»  construo- 
ç5es  romanas;  ahi  se  contam  doze  varandas  sub- 
terrâneas de  abobadas  dispostas  em  forma  cir- 
cular e  declinando  para  o  centro,  circunstancias 
que  denotam  que  não  podia  ser  senão  um  am- 
phitheatro.  O  de  Angora  na  Syria  está  quasi  do 
mesmo  estado ;  mas  as  fieiras  de  tijolos  mistu- 
radas com  as  pedras  que  o  compõem  marcam-lhe 
época  menos  antiga  que  a  de  Augusto.  Também 
se  encontram  vestígios  de  unia  obra  d'esse  gé- 
nero em  Berganal),  antigamente  Pergamo,  ca- 
pital do  reino  d  este  nome,  fundado  por  Attalo, 
um  dos  generaes  de  Alexandre  Magno. 

As  minas  de  theatros  ainda  são  mais  raras  na 
Asia  Menor,  mas  a  sua  conservação  é  tm  geral 

vou.  1.  —  4.'  SERIE. 


mais  perfeita  do  que  as  dos  de  Itália  á  excepção 
de  Pompeia  e  Tusculum.  O  que  é  representado 
cm  nossa  estampa  está  situado  á  beira  do  gol- 
pho  de  Macri  e  faz  parte  das  ruinas  de  Telmis- 
so :  é  como  quasi  todos  os  theatros  da  anttgii- 
dade  fabricado  no  declive  de  uma  collina  qie 
sustenta  uma  grande  porção  dos  bancos  dos  es- 
pcctadores'',  todo  o  scmicireulo  acha-se  bem  con- 
servado :  mas,  as  extremidades  que  o  reuniam 
ao  palco  scenico,  como  não  eram  .sustentadas  pe- 
lo terreno,  já  desappareceran  de  todo.  O  thea- 
tro  de  Laodicea  e  outros  na  mesma  região  exis- 
tem egualmente  em  bom  estado  comparativamen- 
te aos  de  outras  partes  do  mundo,  onde  ainda 
se  observam  es«as  provas  da  magnificência  do 
povo  rei  que  assoberbei»  a  terra. 


Os  Bouarohas  deveu  ideatifiear-se  com  as 
naçdes ;  mas  os  thronos  devem  estar  sobran- 
ceiros  a  todas  as  facç&es. 

No  theatro  do  mundo  fflternadamentft  todo& 
sio  actores  a  espectadores. 

JAMiiao,  17, 1857. 
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Gontiniiaffio. 

* 

N  estu  entrementes  qae  Aldoast  Vens  eHt- 

riuaa  continuam  sua  tarelk,  sem  a  interrompe- 
rem, Sancha  tinalmcutc  ronca  bem  forrada  no 
somno,  e  Beatriz  ucoinpauba  seu  pruuo  bimào 
Redrignes  á  refeição,  tentem»  deserever  estes 
dois  personagens. 

Pnnripicmos  |K»r  Bcatrít. 

Não  julgue  o  leitor  (|ue  vamos  á  antiguidade 
pagã  urocunr  •  «hiiet,  wti  qM  es  fiunososes- 
tetnanoe  én  Greeia  e  de  Roma  cinzelavam  os 
^^rupos  daa  suas  donzcUas,  para  levantar  comel- 
ies  o  gracioso  busto  da  virgem  otiristi.  O  rosto 
stWi  dSifveHas  s6  pode  Mnxtr  •  «tpfeaAo 
dn  tiMi  IteteHalisada  —  expressão  que  se  irão 
casa  com  o  perfil  fira<  ioso  da  donzella  que  deve 
■'«produzir  a  idéa  grumUo^a  de  u^ia  reUgiâo  lo- 
«4k  eifiriltd^. 
^  Nem  seus  famosos  pincéis,  nem  suas-  riqui*- 
sinas  ^tallielas  tauib<  ni  nos  servem  para  ICAftr 
e  colont  o  giaúusitiíiimo  ro^lo  das  uossas  vir- 
gMw,  fllrtiiiii  lirtt  «renca  de  nmgesa  Mk- 
u'!  (|uc  llie  desprende  o  espirito  da  forma  leiv 
re«a,  para  lh  o  divagar  pela  iniiuidadc  dos  e»- 
pa€Oi«.  A  grega  Iphygenia.  resignada  ao  sacrili- 
cioV  ti>  tf  lgláftliinaii^^òr  nmisátM;  t 

inarl\r  cliri-lã,  e()rr''r'iíti  i  ^  Mi|i[ilitio,  relraf;i 
em  todas  as  feições  a  alegria,  que  lhe  inunda  a 
alma,  vendo  aproximar-se  a  hora  de  se  reunir 
ao  prinàpío  imaintevel  detedifris  coisas.  Uma 
e  grande  nos  affectos  do  munda;  A.Oiltt-é  «Ur 
biuue  na  crença  do-^^^in^* 
'.  Será,  portanto,  a  nessa  descrido  ntaisapfo- 
ptiada  ao  typo  (lue  afuresentánsi. 

Beatriz,  collocada  no  meio  termo  enire  a  es- 
tautru  elevada  e  baixa,  acbavansc  naqveila 
nedianin,  ato  afjníiMtt  a  milhiir.de  imir 
ira  fkara  {ireiender  a  independência,  nem  defira- 
gil  para  unicamcoto  vngàêt  ennostadâ  ao 4ini- 
mo  que  a  aiflJMtfâ» 

.  Ao  y<N  «i^aMâa  4oio  jmMiwU  tm-.  ser 
vpidntfqiiiteMite  #  rnfinhiifi  4$  'MWif  e 

nãe  sua  tyranna,  nem  sua  escrava. 

Sttbmiesa  eiu  teintos  laes,  qae  não  rasi^avam 
na  eaenvidln,  sdlna.  assaaír  a  dignidade  pco- 
pria  nas  occasiões  em  qae  é  malAer  se.  exige 
o  esforço  e  a  constância  de  niàe  ou  de  esposa. 

Reunindo  á  lucidez  da  sua  luleliigencia  uma 
percepção  dará,  e  natnralMate  sagaz,  parecia 
fadada  para  oenaellieira  daqaelto que  a  despo- 
sasse ;  <^  D^e  talbada  paca  Mtfi  ii^er  ahnítinla 
mente  a  sua  vontade. 

O  psdU  d'iqn€lfai  cabeça  appaieda  cohm» 
circundada  de  uma  aareoia  de  keiuaventurança 
celestial resignada  «•  ssirtilim  ijwuà^  ÍÊm\  IQ  «ã.-céf <dn  ffiUa, 


mister,  sublime  no  amor  quando  chegasse  a 
amar. 

Seu  rosto  mimoso  moldurado  em  longas 
deixas  de  cabello  cor  d'azevichc,  tomava  alter- 
nativamei^  a  expressão  de  uma  doce  melanctH 
lia,  on  uma  snave  alegria,  segundo  •  eslado 
d*aquella  alma ;  e  seus  olhos,  MigM  •  '■•via» 
SOS,  traduziam  a  languidez  de  uma  tema  sau> 
dade  e  esperança,  ou  o  fulgor  de  um  casto  amar 
e  fedpioea  sympaUiia.  Nas  UbÍms  Mfsna  d» 
um  narix  bem  coBtenido,  não  appmeínB  an 
rugas  de  quem  se  possue  de  cólera  ou  odio ;  e 
em  setis  lábios  delicados  que  matisavam  o  caiy 
num  com  o  alvo  de  «na  Atíssínios  deatea,  ]ia»> 
se  paknas  de  affecto  o  candura,  qna  aatma 
não  podiam  manchar,  nem  ter  sauia  por  aquel- 
la  pequenina  bocca  costumada  sempre  á  verda* 
de,  e  nunca  t  mentir.  9m  engraçada  kaiia, 
posta  em  relevo  por  uma  feiticeira  covinha,  ri» 
vai  de  outras  duas  que  se  lhe  descobriam  nai) 
faces  ao  sorxir»  completavam  o  todo  d'aqtteile 
rosto  qae  80  uni»  ao  tronoo  pem  eaUa  Aaay»» 
ne,  e  ao  ijiial  se  seguiam  as  fonoesiseÍBUS  isr- 
mus  da  mulher  qual  o  Eterno  as  destinou  pa- 
ra alimeiilação  da  espécie  humana.  A  cinlara 
era  tio  delicada  e  tio  fleiivii  eo«a 
graciosamente  sccur\a.  Ao  ver-lhc 
ninos  e  delicados  pés  julgal-Of-hieis  perlenccfpB» 
aos  tàUjOi,  que  os  irasem  sempre  poisados  eai 
transparentes  névoas  éi  aaai  a  aiiai 
Tal  era  Beatriz, 
E  Simão  Rodrigues? 

Não  lhe  busqueis  o  typo  nem  na  classe  cie- 
fada  da  sociedade,  oDde  a  alfaia  da  patta  teane» 

parenciando  as  veias,  e  uma  symetrica  proporrâo 
de  fonnas  logo  vos  denunciam  o  apuro  da  ra- 
ça ;  nem  na  mais  infima,  onde  a  rudeza  do  tra- 
balho» a  escassez  dos  recunoa,  a  a  ne|^igsaBia 
que  a  acompanha  desde  o  berço,  causam  uma  cs- 
peãa  de  e^icantwia  ao  es^^eótadoc  logo  aa  pri- 


iUa  pwctmJ-o  á  dasse  media — o  bniiguu., 
que  participa  da  primeira  pelos  desvios  d«  am- 
bas, u  procede  da  .seguada  por  essa  let  oatussi 
que  a  impolla.a.alBiwiv«a.  Qaar  aAaatada^iptes 
vivendo  na  atediaaia  tenLaampaa  nas-aaíifeBqaa 
lhe  c  peculiar;  e  pw  isso  nunca  desce  aes mis- 
teres mm  rudes  da  vida,  .nean  se.  oensome  ns 
indolsnsia  da  pwteÉsw  «iian.*Taiialhft,  «.vím 
do  trabalhe  hwinnte  dn-*— fc»^hn  qaaraHifaa* 
ce  o  estado  porcjue  é«  seu  nervo;  qoe  alimeM- 
ta  a  duan»  mais  baua,  poniue  lhe  dá  eauwega; 
que  neioetía  eiai  a  «am  nalire,  ponine  fta.el* 
f^rece  o  necessário  aos  sens  oorasioâos.  «Mv 
fim,  a  olasfic  do  enq)rep;ado.  do  militar,  do  pro- 
prietário, do  lavrador,  do  ncgociautc,  do  arlis- 
ti|te,  «À  OBiMs-eguaes  profissões  qaaoalM^ 
ram  e  es  honram. 

Varonil,  seai  prclenções  ás  formas  robustas 
dQ.atbieia ;  apessoado,  sem  tendencws  á,gaihs^- 
dia  do  guewaii»;  rtai  Mte  a  rinssaain»  aem 
ritôlciar  pela  «(TemiDação  ;  trigueiro  algum  tan- 
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4a  §gim  de  Bea- 


iriz. 

htocstidade  «xiMplir,  sem  uujici  m  torc«r  a 
prpronroitos  ou  ambições,  sahi.i  consor\ar  tão 
AMMia,  ii«  edtde  de  vinte  «>ei»  aABOti,  a  Cé£om- 
•mméÊk,  ifÊ»  tmà  fihni  bMlai«  de4piiili«  a 

^Halquer  somnia,  por  raais  exorbifante  quo  fos- 
*»,  âpesar  (la  íiirdiocriílitdc  da  <m  fortuna.  Por 
isso  era  bmuIo  eiíUiuad*  jtdws  á*  sua  dassu  de. 
MamiV;  «  «iiiús'ét  «■  havia  lançado  mhrtt 
eiie  vistas  de  alliança  com  Sts  filhas  i\\ir-  tinham, 
00  ioleresíw»  de  nào  verem  desbaratada  sua  fa- 
cenda  ;  poia  ao  contrario,  Simão  vm  boaiem, 
farteUitaarii,  •  actividMl?, 


—  Bem  lizeste,  SimSk),  lhe  disse  »«a  tia.  É 
,  oiira  iueutocia  «|ual(|tt«r  aínt  timfét  fm*  com 


Igona  que  ««ilMCMDOt  a  «m  e  outro,  eelles 
tlihliii  ftflcattMi  lareira,  ooa  ' 
*.#ar  os  aronterimentos  (Koste  dia. 

—  A  Ir  \os  di^o,  Akioha  tia,  que  o  mercador 
lel  tira  iiom  ,pan  tbeaMníiO  dft  4»8a  d'-d- 

—  Dizo  primeiro,  Simão,  se  comeste  a  far- 
.Ifir^  «H  aittda  iícaste  «Igo-feia  ^  Mowr? 

~6fi(ts  t  Deis,  |M>r 


—  Bem  sííbe  queo}>rimo  aliiiienta-HL"  dobem 
^fêvm.  Jtom  atf^ipei  MM  jaão.d^iMr  re«UM^  £91 
O  MBo  qM  wtollar  eu  feno  M».  JMt  f- 
mu  n*t  alim^Blir  a  ^doi»  fMíBlea,  por 
vendaval  tào  solto  aqui  vieiiMI|iaâir  e«iaola. 

-«^Mas  ooBM»  ia  jáitand»»  iiimitwiH|ic  com 
teari  f  uamto^rile  «tihi  4»  JStmmu  de  «n- 
ter  em  Terros  d'«I<«ei  mm  d<«Mklidcu  >q«e  for 
lhe  fion^gar  fazenda  <)nc  não  teria 4e'oeHlo sais 
de  44*5  •«eitis»  («e  taoto  iru  dera. . . 

— Caiu  em  ho%»  mãos  a  'tri.'«tp.  ipiêt ;  mú» 
lhe  Miero  scr  cap^ivo  da  nioir^ma. 

>»^(^ual  i.. .  . . .        Samuiii,  ihe  ái&sú  «u 

depeia  Wto  «egalenui  Meie  ■eealegow,  « 

ÍUÍ80S  jneaa,  «ão  lhe  fíc4Mi  ^oihv)  ao  teato,  ape- 
i»«r  dc  muti«s  protesta cfies  de  (]ije  tivt^ra  perda 
4|iiaiido  se-lhe  aJvitrava  ^'anamia.  M%  que  me 
«ie  eegea  eaaim  es  lillas  brandes  pe  elleeei 

pre^ra  I . .  .  Sr.  Samuel,  lhe  disse  :  — ,AqiJÍ«slá 
um  cruzado  que  é  sua  esiiiua  pela  fazenda,  e 
váBMfréa^ttaiivas^la  lii)tírdaded>s»e  .homem. 


ew  fnma. 

> EaoQntrOu-Hic  -«om  falias  i\f.  dt^niora,  por 
•aquivanfe  «a»  •mtnt  «tempo.  Onde  ha  tafdaa- 
fi^  «Htuquei,  «e  1»  -henem  se  tligi  t...  ^Ntf- 
taiBOs  já.  E  a>!*im  foi,  que  logm  M tpoi^tou  por 
t)0  -fi6tar  wtoiradotÍMUMiel ;  o  Vee  <<}il,  q«e  ao- 
aiei  R  ehenava  e^MeadSo»  u^o  egredeee^^Ai 
ver-ae^tfeile,  emn  ranili-eeeleBeeMaeies,  •enw 
firte  aperto  de  mão. 

o— Se  eu  i6Ba  trakib&,  disse  Mariamut,  so- 
lieíteie  d'el-ni,  oa  leeMÍera  és  gçnles  ât  eae 
jtslict  tiiMpeesef  ee  fenes  de  m  ftit  o  en- 
tra. 


e  {topeni  aoe< 
ea  rcerado. 

^  £  MT  jum  te  aondcçQ,  ipiieie^ 
eoffle.  Mhe  iqne  .d'ehi  ase  hide  i«r 

E  Hssim  dizeÍMio,  Bea«rà  leraatM-^se  d^uade 
eslava  t^eutada,  poisou  ron»  mmte  eatdado  «o 
mesmo  t^itio  a  aloiof^  tm  que  c<»l«reava  wia 
capiaha  4u  que  «IH  smÊMm  m  mÍí,.  e 
foi  direit|iASiiiii»4w4he«rti  mifeaKMi^ 

mão. 

(l^uetH  poderá  deaciev^r  o  oSqíIo  d  aqudle 
acçào  no  eDWMftdo  MiOidorf  • 
Bastará  4iMniee  qae  âinie  se  «nmiMttt 

e  agitado. 

—  Louvado  títus !  por  tima  eoiaa  .de  ianta 
■ar-  desvalia,  gabos  lieMWhsi ! . . .  €m  fé  <|ir  v«« 
j  tão  raiudo  hridc-me  «venttirar  a  eontar^ws  i-v- 
do.  Vaz  Gil  que  tem  moradia  c«rca  ao  im»  éa 
Tanomiêt  emu  me  guiou ;  e  eB(MiDti«**me  roro 
sua  mulber,  e  filhes  qec  fxnteeffsm  «qMKf 
tristonho  suceessn.  .\o  assentar  olhos  n>lh',  inào 
tomavam  por  desengano  a  verdade  do  4pe  es- 
teve» Konde;  e lofía  foi  rteelUHe  Miêes  Mnes 
para  o  craraB.  Bntie  a  roillW4ilifa-*-4n»eN> 
pescoeo,  e  os  fdhos  nbraçum-so-me  Hsjieirties, 
que  lo<(a  .foe  íoi  tembum  uburar  de  «uteimeei* 
de ;  ie  fir  fii|ilnBÍ<i  é^Mlle  eeene  (Mne  s»- 
guiado  de  eHMt  pbleJIeÍÉo.  senào  «inda  «lé 
ara  estaria  <«ivindo  .palavras  de  gnbo.  .  Vèdp 
gue  ep  aeeoidei-e  ta  leinwes  se  a»e  etoa^eai 
das^lÍM». 

Mos  Hio  eietadlnenle4iesd'elle'quei 
joeiras  da  alegria  'SH  tfdr,  borbulh»>^am  t 
grossas ;  também  os  lindos  olhos  de  ^Bestais  er 
debalheieMi  im  mjtsiades  4e  ijeiBUiii,  q^^^des■ 
lisando-se^lhe  pcklo  rosto,  similtevam  ípeffotan 
da  aiimrn  e^^eorre^ftndo  leAemMMe  pela  fliai 
íoiba  da  iiitflha<dftsiíloFe6. 

'AqncHe  <Aewfieide>SBlieneMMfele|peleqli^ 
dro  que  ffci^bava  de  ,presencear :  e^tn.  de  flcn 
natural  Jbenelira  e  liemfaseja,  por  conhecer  qur 
am.iviB  um  'eatc  capaz  de  e4>mpreiiendertUie  «k 
sentimentos  de  sue  ehne. 

Bom  depre«»ft  estos  1íi arrimas  de  felii-idad«  se 
ajMgaram  e  seecaram,  como  se  um  vento  abra- 
sador as  viera  extinguir,  ou  um  ardente  raiado 
eel  es  .reseqmaae  w»  ciliee  -de  40  mie  «Me- 
vam  depo<«itadas. 

^attaa  o  «om  d«  eidfalmda  im  poita  dH  rua. 
e  o  tiflodbee  de  uma  \oc  bem  oonhecide,tqueee^ 
neiros«0ideBente  por  entre  asHteIsleedie  aa»> 
fa.  paia  iqiidias  In^^rimas  refluiren  «io  eom- 
çã^,  fiieiieteitam  aiiiviaado,  e  4n«Mr  «q«tllB 
seme  tde  44tBilfa  m^eelra  de  eMMlMRi9ÍiMBlt« 
dddoAsa  I^res  largou  tio  depressa  e;fiade,  -4 
eom  lanta  precipitação  se  levantou  para  ir-dÍF»- 
cerrar  41  porta,  qw;  jpor  pouco  nào  «aiu  tsohie 
SeadM. 

Mftftift^fttnwmile «cordoa;  e  iMli- 
cia  de  ser  o  ptdie  aeitre  Gesiar ,  dewmomma 

uigki^eú  by  Goo^' 


e  pãkorâhâ. 


'  ts entorpecidas  pernas,  e  foi  seguindo  sua  ama. 
-      k  ben(io  do  Senhor  seja  eomvoeoo.  Disse 


'O  pmiir  metire,  entrando  com  o  seu  oonpanliei- 
ro,  e  estendendo  a  descamada  mão  ás  dWBVe^ 
lhas,  que  reverentemente  ih'a  beijaram. 

K  to  ymumáu  mim  bnves  palatrMfdtn- 
mm  M  dhM  pdt  cm,  e  ao  aperceber  Simio, 
^ne  se  encostara  com  sua  prima  á  janella,  que 
se  «hha  para  o  la4o  úa  rua  da  Pila,  franzia 
o  sMifoflia,  6  flontnMa'  es 
■M  lava  sornio  4a  tfesdem,  mas  tão 
rápido,  faa  a  TÍaia  maispenpieas  n8oUi'o  per- 
ceberia. 

-  Sinio  awlia  aoao  o  eaMHa  pereami>4lM  o 
corpo ;  e  Bestrâ  apartou  inverantafiuMÉIe  o 

braço  a  seu  primo,  como  se  um  pNteatNMnto 
a  impellira  a  pedir-lbc  amparo. 
.  •  Çra  a  ftapi  da  i«|iil8Ío  qae  anin  aetaava 
snbrc  nnuelles  tres  indivíduos,  que  nSo  tendo 
ainda  motivos  de  aggrtva  entfe  si,  jáseaggra- 
vavam  só  da  vista. 

B  «foemipoda  dar  lailo  da  sympathia  (m  an- 
tipathia  que  sentimos' parama  penoa  logo  á 
primeira  entrevista? 

-  Ninguém.  -  >  ' 

*  B,  aiBMada,  esta  força  de  atteaeyia  aa  repul- 

sio  é  bem  natural  ' 

Nã(4  teem  os  animaes  instiucto  para  conhecer 
'«s  plantas  que  os  podem  nutrir  ou  matar? 

A  parfae  não  hade  tel-o  egualmente  o  ho- 
nrem n'estas  aíTeicÕes  ou  desafícições  da  alma? 

O  nadre  mestre  Gaspar,  retomando  a  inipe- 
■ammtdada  da  laito,  que  a  ninguém  perroit- 
tía  mergulhar-lhe  a  vista  no  coração  para  esqua- 
drinhar-lhe  os  pensamentos  d'alma,  dirigiu  um 
cândida  comprimento  a  Beatriz,  e  uma  leve  sau- 
-daflo  atbea  primo.-  • 

•  ^Oh!  CÔinb  bella  se  vae  reflorindo  á  açu- 
cena do  Senhor,  cultivada  nos  jardins  da  sua 
graça ! . .  .  Ck>mo  é  santo  ver  a  iMsnção  de  Deus 
inir  no  esfnrito  da  neaia  religião  duas  pessoas 
pelo  sangue  huraaiaaMiite  unidas  I . .  .  Àdmirae, 
meus  filhos;  admirae  o  quadro  da  natureza  que 
o  liorisonte  ahi  vos  descobre,  e  os  vossos  cora- 
ffea^Veadani  graças  ao  Onnipofníie  que  de  tu^ 
do  isso  é  creador! 

Beatriz  correspondeu  áo  comprimento  com  uma 
maeara,  e  Simio  com  uma  leve  inclinação  de  ca- 
ftafi. 

Depois  voltaram-se  para  a  janella,  ou  para 
verem  quem  passava,  ou  realmente  para  admi- 
rar aquelle  magnifíco  ponto  de  vista  ;  pois  des- 
aabrfid»4a  d*aH  parto  da  ddada  do  oaffa,'  ein- 
gtda  pala  aegnndn  muralha  de  el-rei  D.  Fernan- 
do, scvia  ao  fundo  d  aquelie  panorama  o  mon- 
te de  Nossa  Senhora  da  Graça,  e  toda  a  exten- 
sio,  qoa  decorre  até  á  enooeta  do  Castofio  aon- 
de a  muralha  '^n  fochava,  cohcrla  dé  vecejantes 
hortas.  Para  alem  a  formosi.ssima  parte  do  Tejo 
que  eni^oiHius  de  safiras,  c  em  outras  de  agua, 
banha  as  fildas  do  maaite  em  que  Palmella  está 
amentada,  e  mais  logant  qfoe  lo  Ibe  «Tisinbfem 
ao  Ingo  da  prata .  '  i  ••  •«   •.  •  •>  . 


o  padre  mestre  Gaspar  voUou-se  entio  para 
Maria nna,  que  pacianlamente  agaardava  a  m' 
de  Ibe  beijár  a  ntoi     estendendo-1h'a,  teve- 
mento  Um  looott'  eam  oe' dadas  na  -faoa/diamh 

do:  *'  •  •  •  "í 

— Nior  mo-daieoidtfi  hojo.  Ib  o  pnMttfda 

Agnoê  Dei.  Tende  n'elle  fè  e  devoçio,  qiOtBli^ 
tos  perigos  vos  hade  evitar  da  alma,  e  do  corpo. 

A  verónica  de  latão  era  tão  polida  e  lozeme, 
que  podia  eoiwr  ^Mtiallms  onmo  alta. 

Depois  de  examinada  pélas  tres  mnHnm,  Air 
donsa  Peres  instou  com  os  padres  para  se  sen- 
tarem ;  ao  que  elles  se  recusaram  sob  pretexto 
do  avançada  da  fcora,  o  doa  argeattea  aegaeim 
que  haviam  tido  n'aquelle  dia,  e  os  obrigava  ^ 
rero!herem-se  o  mais  breve  possível  ao  OoUogio 
para  darem  conta  da  sua  coiumissão.  •  ■  • 
•  As  v^has'eoirtaram  onHo  o  medo  qae  live- 
Iram  com  a  trovoada,  os  sustos  causados  pelo  raio 
que  cairá  na  cérca,  as  oníções  que  rezaram,  e 
a  desgraça  de  se  lhes  ter  entornado  toda  a  agua 
benta  r  ao  qno  o  nadit  martra*  Gaspar  promel- 
teu  remodiair,  enviando  no  dia  seguinte  nova  bi- 
Ihinha. 

—  Senhora  Aldonsa  Peres,  continuou  o  padre, 
que  dll  é  imbnhi?  , 

—  Se  o  não  sei !  É  dos  Santos  Reis. 

—  Por  isso  mesmo  foi  que  entrei  em  tosím 
poisada.  Quereis  reconciliar-vos,  coroo  tendes 
de  usança?  '  •  •  ■ 

—  Se  o  quero,  meu  i>adre !  kt  iOle  haiaa  da 
manhã  achar-me-hei  na  egreja. 

— Madre,  exclamou  vivamente  Beatriz,  fá  ap- 
parece  o  arco  da  telha  fi6  viVo  e  tio  biMaMè. 
mesmo  sobranceiro  ao  Castello. 

Às  mulheres  e  os  padres  correram  á  janella 
para  admirar  &  fri»:  'O  te9  êfltava.  no  orieaAa 
carregado  de  nuvens  que  se  deaftttlam  áà^div- 
e  no  occidente  o  snl  tocava  o  sen  occaso. 


va 


Rellectia-se  contra  ellas  n  um  circulo  brilhante, 
decorado  eom  as  sota'  elMs  do^piisam.'  afteilo 

natural  da  decomposição  dos  raloo  da'fBa:*' 

Ao  cabo  de  nlguns  minutos  de  mod»  contem- 
plação, o  padre  Gaspar,  ajoelhando  em  frente 
da  janella,  dísM  paia*oe  mêiê  que  segaimm  o. 
seu  exempla  r  '  •  ••»«•  -  ■  «.   *  • 

—  Adoremos  a  Deus  nas  «nas  maraVftha?». 
Aquelle  é  o  signal  da  allianya  de.  Deus  com  oii> 
hoaMns,  a  o  monMÂonlo  da  saa  míiarioofdla. 
Tal  o  prometieu  a  Noé,  qaando  oMfe  santo  pa- 
triarcha  saiu  da  arca  onde  se  salvou  a  raça  hu- 
mana. A  Bgreja  está  figurada  n'aqueiie  arco, 
que  aiienÃtdo  no  eeo  Ibt  biMitfr  «obi»  fadaa  ar 
partes  da  terra  a  vivacidade  das  suas  côres  no 
meio  das  sombrias  nuvens  que  o  cercam  !  AqueP 
ias  córes  tào  vivas  svmbolisam  as  diversas  gra- 
ças qae  o  BianM  08pMba'iotara  aw  dMfla  Bspo  > 
sa,,{iel  em  reconhecer  que  todas  lhe  provém  dVI- 
le.  e  que  somente  este  e  o  verdadeiro  sol  que 
a  esclarece,  e  a  faz  brilhar  ao^  olhos  dOs  ho- 

I     -  1'»       >     •        •  r  *  ■  « 

« 

Continua.  .  «  • 
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Aifrim  as  rhiiVás.  O  mar  afaston-se  das  oion- 
lanhas.  Otufão  parou  nos  ares.  Os  rochedos  do 
Caacaso  surgiram.  O  arco  iris,  sigoal  de  anirer- 
til  alltovçt,  appareoe  no  ÍMiaiieiifo.  Na  e 
na  terra  vae  scpnir-se-lhe  frrande  harinnnia  de 
b>ninos  e  louvores.  Geração  perversa  e  adulte- 
ra pedia  um  prodigio  e  dÍo  lhe  foi  dado  outro 
IMPadiglo.  Os  mm, '  99mnMkm  dos  mais 
santos  principíoí  o  porse^uiam  os  sectários  da 
luz,  foram  aniquilados.  So  os  escolhidos  da  ar- 
ca se  salvaram.  Grande  é  o  seu  futuro,  grande 
a  renáflOOIça,  grande  a  empresa  que  lhestoca, 
porque  resnrgfln  dflpois  de  ÊHâ  da  aoiBríBento 
«  tribulação.  .  •  '  ►  ' 
Mas,  compreb««dm«o  «Hès  Mio  oahmaedt 


IV 


O  <lflvTio  èw  ts^'  ftsM  lhapar  o  trnnão  da 
raeça  iMaiana  pervertida^  a  transrjada  da  sua 
TOcaç8o  original.  Mas  essè  rastipo  infligido  em 
tempos  de  Noé  não  aproveitou.  A  lição  perdeu- 
ae.  ^  BMio  AdÍ  iBeScM  ]iafa''BtellHNnif  ot  licías 
ém  ea^^e. 

.  Maitiofi  seculoé  ha  que  a  humanidade  (o  maior 
•  BUmero  do  género  humano,  a  parte  desherdada, 
e  aacMfiaida^  caaiate  pare  ch«far  aa  trinmpha 


d'ama  organisaçáo  «ociaí,  onde  á  medida  dodi- 
laito  seja  uma,  indefectivel  e  inquebrantável. 

08  prívilegiba  de  exeepçio  tem  andado 
em  campo  alguns  príncipios  de  luminosa  e  põ»- 
sivcl  equidade.  Ora  triumphantes,  ora  eclipsa- 
do*, jiem  prosperidade  nem  revezes  os  desvai^ 
laiaa  no  espinto,  on  aDranufam  na  aspira(ia. 
Cada  vez  mais  acesa  tem  conservado  a  fé  na 
própria  santidade,  e  na  missão  grandiosa. 

Até  agora  toda  a  guerra  tem  sido  entre  o  for-' 
ta  eoilaefivo,*  a  a  flraoo  indhfdvai ;'  qie  eè  aaiim 
nHo  fosse,  e  em  aml)os  os  contendores  se  egua- 
lasscm  as  condições  de  colleclividade,  os  fortes ' 
foram  menos  fortes  e  os  fracos  menos  fracos. 

Afota,  perém.  parece  chegado  d  tempo  tm 
que  esses  dois  elementos  fundidos  como  em  dois 
individuos,  vão  achar-se  um  diante  do  outro. ' 
fronte  a  fronte.  A  pendência  deve  acabar,  e  a' 
▼ietoria  do  fraco,  egualado  ao  forte,  semoppia»- 
são  nen^  desequilibrío  social,  proclamar-se.  Ao 
império  da  razão  e  da  justiça  nâo  ha  poderes,' 
nem  sophismas  aue  resistam  por  mnHo  tempo*.  [ 
Até  aqui  a  liberoada  liri'nm  nome  vão,  que  rea- 
lidadês  negativas  tomaram  irrisório.  Esmaga- ' 
vanHoa  com  pé  desdenhoso  quando  queria  me- 
neer  a  cabeça  e  remofar-ae.  Noa  antros  e  ta- 
vernas gemeu  com  ella,  desconsolada,  heaiisia- 
da,  e  tri.ste,  a  humanidade  de  boa  fé.  Ameaça- 
ram-na,  apanaram-na.  Os  privilégios  nunca  qui- 
eilanWliia  a  mio,  nem  defd-a  até  ú.  - 


Mas  etta  protesUm  n  ena  condiçii»  mharaBda 
sabir  ás  mais  altas  prerogativas,  de  que  os  se- 
nhores foram,  por  seu  mal,  sempre  tão  avaros. 

t  ariiciaio  que  a  raaãe 


podessc,  por  si  só,  trazer  a  concerto  de  opiniões 
os  e&agerados  e  iusoíTridos  dos  dois  campos.  Foi 
■m,  nas  inetitaTel  qie  «e  «mpregasse  oefln» 
cismo  contra  a  e\agor;irão  (Vai  tos  e  doatrinas, 
contra  preconceitos  dcshumanos  que  ainda  mui- 
tos guardavam  no  coração.  Cegos  e  obstinados 
fbran  emflm  banidos.  Possessos  de  prlneipios 
viciados  nJío  consentiam  admoestação  ou  conse- 
lho ;  resistiam  á  raodilicação  ou  conciliação.  A 
composição  entre  elies  fora  licção,  e  layo  trai- 
çoeiro aos  bois.  Bases  elementos  de  perturba- 
ção e  descrédito  foram  anatheraalisados,  dester- 
rados para  sempre.  Nenhum  dos  contendores 
conta,  ou  deve  já'gora  contar  com  ciles. 

O  plano  final  Á  regeneração  pacifica,  loa 
por  SI  a  força  que  profund  i  <  nvií  râo  f  união 
crearam ;  é  pensamento  melliorado  peio  estudo, 
e  pelas  grandes  liçdes  de  eifieffettcia  doloro- 
sa. Não  SC  pedem  dildtiòs  d'agua,  oi  iiOgtft, 
já  sabidos  inefficay^^  ima  oltvinr  trevas,  causa 
efficiente  e  primaria  dos  maies  e  desconcertos 
do  mundo.  Para  Ísaos6  ubmiutio  dblíz,  que 
é.o  «im  06  liiifiBnía  aaigos  da  bvttanidaéBqtte- 
reai,  o  pr^Mlii* 


Estamos  na  sazão  cm  que  dcTc  scmear-se  a 
verdade.  Agora  é  <|iie  ella  nâo  pode  deixar  de 
crescer,  ei^rossar  o  tronco  de  dia  para  dia,  e 
dislildor  as  franças  por  todo  o  mnbdo.  Arvore 
dé  .scteníla  s&râ  "uraà  ai^òre  sagraila.  Só  para 
eltà  haVcrã  s*1  que  íhk  vida,  orvalho  doceo 
que  lhe  mit|g^é  9^àc,  seiva  ua  torra.para  ali- 
«Ifilo  dlii^mlllíá  Do^úès.  Neifi  mI,  íiem  or- 
ta1ti6,  Aeth  selH  ié'^6  as  outras,  reprovatdaso^* 
mo  inulcís  e  vénenosâs.  A  vcrttadé  cstfenâerá  raí- 
zes por  todu  o  solu^  cobril-o-ha  de  ramos  frou-^i 
dÃM,'  â^à  cbina  tàèMsaílk  Iraiufeiídb  tona  e 
es|Miço  será  escaclá  pará  a  bèmaventuran(;a  e 
para  a  justiça.  Sombreada  ^ela  verdade,  a  men- 
tira, Quc  atu  agoru  enciiia  o  mundo  d  cspinho^ 
e  |í»ulêhcià6,  doÉiabári  som  ter  los  nen  calor 
qtiélltie  vida. 

Nâ  nova  empresa  lia  mnito  que  fazer  mate- 
ital  e  moralmente,  muito  abuso  que  cortar,  ul- 
cérás  moí  velhas  què  càolerísar  m  sociedade. 
Tal  é  a  ohm  i]uc  incumbe  á  razão  libertada,  e 
;4s  mãòs  puriíicadas  de  commoções  c  tiimuilos. 
Paz  e  moderação  nos  lábios,  que  não  é  entre 
discórdias,  que  se  bastèiam  pendões  de  liberda-. 
de  social.  K'rdâo  Com  generosidade,  para  fazer 
amidos  capliros  pela  clemência.  Punição  aosi 
rrinicá,  para  que  a  impunidade  os  não  alente; 
mas  sem  mais  «uslèrí^ade  que  e  àa  leiy  poupe 
Mda  ba  inais  amaria  ào  qné  castigar. 

Vi 

\te  aqui  blasnnou-se  mullo  da  Uberdade  po- 
titica,  e  a  liberdade  politica  não  soube  ou  uào, 
p^e  corrigir  o  mal  na  origem.' 

lá  1\oje  èe  coj^ece  que  a  liberdade  politica  é 
por  H  so  uma  MÍéa  tíC.  Tasia  de  sentido  pai 


CO,  fallaz  no  meio  de  sedncloras  apparcncias, 

Srometlendo  beueficios  que  nâu  da  e  ^odia 
ar.  Bem  longe  de  ser  a  ispiessio  da  jasofa  e 
a  amiga  do  fraco,  deixa-o  ao  desnmparo  e 
quece-o.  Guarda  todas  as  blandícias,  toda  a  ex- 
pressão de  sua  ephemera  ternura  para  o  podo> 
roso,  sacerdote  e  sacrificador,  niooiaieim  ms 
mysterios  do  seu  templo  vedado  a  profanos.  Nio 
protege  o  fraco  contra  o  forte,  não  faz  a  ambos 
dependentes  e  subordinados  a  direito  commum, 
mas  esciiioee,  OMobre,  salrt  da  «■deainii/ig 
os  crimes  4a  pNpoMMía,  qM  «  oomja  a  toda 
a  hora. 

A  liberdade  social  é  a  que  é  de  todos,  de 
fracos  como  do  Ibrtes,  de  poUes  «orno  de  ricos. 
TIade  levantar-sc  cmlim  sobre  as  ruinas  da  li- 
berdade politica  prostiluida,  desacreditada,  sen 
moralidade,  sem  alma  generosa  aue  prantmo  a 
malfiidada  aa  qneda  de  igaomlam.  As  aimaa 
que  seus  pseudo  amigos  levantnm  sobre  os  cam- 
peões da  liberdade  social,  são  ténue  nevoeiro, 
que  a  apparição  do  astro  laminooO  Aa  Tildaii» 
e  a  vulgarísafSo  da  afliOMia,  bloée  dissipar. 
Nullas.  impotentes  toupeiras  amam  as  trevas; 
a  luz  deslumbra-as,  desconoerta-lhes  as  ambi- 
ções immoraes  de  que  viviam,  e  é  para  dias  a 
peior  dos  patibalio»  a  paiaaiíÉba  do  BMioraia» 
cração. 

Com  a  liberdade  social  cada  individvo  será 
atalaia  vigilante  por  à,  e  |iirtldos.  Sé  asotai 
irão  em  osqaadrio  cerrado,  caminho  da  illus- 
traçRo  e  progresso.  Scienda  incapaz  de  benefí- 
cios, arte  que  a  paz  não  engrandeça  nem  apri- 
more. Bio  as  baveiA.  Nto  baiaiá  fiwles  pata  a 
mal,  porqie  ala  bi¥ará  fracos  para  o  bera. 
Eguaes  nos  direitos  da  «oded«de>  e  da  vida. 
como  na  hora  .<U  onsoimulo  em  qae  por  oalre 
lagrimas  a  aadea  oaiiam  tadao  aa  aiaada»  èêf 
verá  paz  entre  os  bonens,  <\m  biode  ooacen-^ 
trar  o  pensamento  na  própria  destinação,  «con- 
fonnar-«e  com  as  dores  «  alegms  qtie  prapara- 


potentes  para  fazerem  reflectir  ^r«  os  outros 
o  peso  de  suae  mapt",  «aa  m  4ramas  «aa 
fenalignidade.  . 

m 

o  conceito  (|ue  os  Oí^irites  fracos,  «aperArOr- 
tidos  formam  da  iiova  pbilosqphia-sooial,  disla 
da  verdade,  quanto  o  sol,  qao  alaaua  emaiias 
lumhrante  clarão,  dista  das  twr^s,  que  todo 
desmaiam,  tudo  cegam,  tudo  escoadOBi.  TasK 
bem  os  publicanos  accusavam  a  doatriaa  iila>' 
sus,  e  erravam. 

\  no\a  philosophia  .smial,  que  ha  4ido  pno- 
iongada  paixão,  deve  tamb«m  ter  4MU  «esar- 
reição.  JLt«atçoom-na,^pMndam-fla,  mMaalomHMi 
de  tnbaaal  em  tribunal  e  de  jnic  cm  jiás^  ^oa» 
demncm  omfmi  a  innoconte,  4espojonHia  <los 
vestidos,  corôemrua  de  espinh<^,  apreseatOflMia 
fi'aBt'aila  ás  taahaa^aamo  ospaiáalaa^af  laáw. 
leviBHm  aaGôlgatha,  mibaja  ahi<»4Utimo  alaa 
lOk  aam-aasia  bavAiá  4iiaBiiM»-a  airo.  ^saa- 
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jjue  (la  viclima  cairá  Mhre  a  cabeça  dos  repro- 
ktê.  CtvDán  lelHi  tepÊHãâúf  nNh4tf§  no  Gm 

trcs  dias  re^urgir  ovmoíq;  ^mUmnÊfÊi^flÊàlh 
res  lui  ascender  ao  oeo. 
•  ▲  velàa  iH)ciedade  iá  Dão  pode  laavar  «ia  sua 
atat  Modif  nlhw  4aíiiiiiihflitii  Mfcn  a  imm 
leudeficia  sorial,  mas  diante  d'eUa  eafia  tono 
a  cKttBfa  a  ifaam  faUaa  de  encantameaio». 
Me«it  jqbéhIi  bu  ■uveDsnociuiibe  ao  peso  de 
4m|ÉM.  Átédi  «lá  earuiehesa,  catcMiidados 
aniH»  e  dos  vermes.  Accideatcs  doirados  que- 
rem  diiifarçar-ihe  e  encobrir4b£  a  irai{4»eaa  do 
IbroM,  aaa  |á  fte  «lo  ééld«  ilWiMt,  ««etá 
Mote  oáMÉttMV,  MBlvoefaer  «moièel*- 
10  naqeeda  possa  ianrar  mm  c  f^edir  nm- 
puw.  INrecijHlaHtt  de  iMmuico  eiu  barranco, 
finilla  «MMMi  lo  «kiMnaliinio,  4|ac  neiu  pa- 
M  pi  mtm  fua  ■ing—i  ipâi,  ■■■  iUwtração 
nm  Iih<'rdade.  NSe  tem  frilo  spniío  (conduzir 
ptit  Miie  a  huiuftuidade  ao  aliar  um.quu  ãimk- 
mtkm  kiaht<ii  m  próprio  sangos.  Mt  4iti- 
fomn  4em  le\  ado  o  oti^o  á  barda  áe  paecipicio 
€•.^110  (lt'spcnhar-í»p.  Viii  impassiM^I  o  borri- 
Tai  cspcctauuio,  o  luklu  roiar  polOí>  aicaulia  cou 
IPHMo  aaida,  iiyfaÉamiin  mi  ai  aalra  mo- 
mento da«  poBlas  do  rochedo,  mas  escorregando 
sempre  para  sttinir  no  abysmo  es  membros  des- 
pedaçados !  —  £  aoompauhou  lodo  este  saoriti- 
cio  cm  wm  i^rf^aHada  himi 

A  <>elba  sociedade  é  mcohereiílc  e  l>ana]  ua 
at^usação  <|ut'  faz  as  no\as  idcas.  .Não  as  ac- 
caea  por  fados  cuiKuquuoles,  pede  a  sua  con- 
étÊKÊÊffS»  pMpio  toM  ver  B'anaa  a  jaia  mate- 
ro  e  iuflcxivrl  qnc  deve  jii)gnl-a.  Como  os  ju- 
deus respondiam  a  PilatM,  quando  llics  pers:un- 
tava  porqia:  pediam  a  eonAenuiação  de  Ciiri»to, 
Dão  tem  mais  razões  d'acousação  da  fue  esrte 
grito  d 'inveja  e  serlieiio — SV/V/  n  iirj  ficado  !  — 
Prefere  favoreew  o»  maus,  que  oppsuuem  os  jus- 
to» profeie  Á  •saMata  de  Jeaua,  a  soltara  de 
iMMkÉa.  iiaa,  foía  é  indiana  da  apatfMsae, 
nem  por  isf^o  merece  roevKrio.  Basta  que  seja 
ex^pubia  pdo  axarrague,  coma  oajneteadores  do 
taspJa.  «m  via  praiaA  caatia  •»  wmm  priuci- 
pio,  qae  aaiavaaia  awtra  ellu.  Côa  nm  um- 
quito,  e  enpole  nm  camello.  Quaiulo  os  vermes 
da  scpuiebro  a  eapeiain  'para  taa^ar  tantas  so- 
Iwriiaa ;  quaa4a  Mto  a  ifaMt  -réproba  ;  aiiái 
pmà'.fOim  àiuT -tm  fÊÊÊtm  ^f»  não  vde,  aa: 
peixe  que  não  atravesse  (w  mares?  (ínerras  e 
revezeíktsáo  aada  para  a  causa  da  bumauidade, 
qoe  naaiae  éa  nas  propriaa  eiant.  Iteas  é  po- 
derosa páia  qte  ét  podias  aia^Bi  filhos  a  Ám- 
hão. 

Àe  paixões  biunanas  lio  preconiaadas  como 
olMiiBb  é  graada  mAmm  aaeial,  -ila  como 
quaesquer  sentimentos,  suseepliveis  de  educa- 
ção. A  illustra<;ào  que  serve  a  desbr;i\;il-a-.  en- 
sinará a  contel-as.  Tal  e  o  primeiro  degrau  a 


j>£  Toaais. 


iblVIMií)  SOiU^E  A  UjlíTQlUA  liAGKAilA. 


(joolMBa. 


Uiia£  PATHlABCHACã. 


Eram  o-^  p<j(riarrhas  perfeitamente  livres,  «í 
as  suas  iimilias  pod^  eemáderar-se  boje  coma 
ua  paqaeno  estado,  asado  a  pae  o  sea  sidiaBana. 

Tadai  as  suas  ri^zaa  MMiriiaiB  espaaíafc» 
mente  em  rebanlin^.  Estes  compunhani-sc  de  ra- 
bras,  ovelbas,  cametios,  e  garros.  íla\ailus  e  purw^ 
06S  aSo  aatmvaaa  a'eila  anata,  parque  peiyieaa 
um  fasiam  4*^1^. 

iá  pasteappes  primitivos  enmsiramos  enunie* 
rados  os  esosaros.  tU  sita  necessidade  pvovjioba 
o  smadaaaMM»  fM  Iwiía^^ellas.  •eai  advar- 
l*ff«4pOféii,  ^aaa'aq4teUas  looiçinqaas  eras,  «a 
escravos  serviam  para  ajada^naitiaiiniha,  a  aia  . 
liara  .a  dispensar  d!eila. 

<?á«harii  se  tankan  «\MpNllas.4a«pat  o  i 
da  alia da  >prau,  pois  se  diz  aa  Arrspfi 
que  no  tempo  da  Ahwliia  aJiuadaraai<  ' 
ciosos  motaes. 

Wif  ia«  sn  taahMi  -da  perfpntas ;  «  klo  ala 
deve  causar  eelraaheia,  •porqiie  o  paiz  ft%  hip 
bitavnm  produzia-os  exuberantemente. 

No  meio  d  esta  opulência  eram,  comludu,  ia- 
boriasos.  Viriaai  saapia  «a  aampa,  resgaarda- 
(los  pelas  snas  tendas  on  barracas,  e  mudando 
de  habitaçào,  ou  acampamenlo,  .segundo  a  com- 
mudidade  dus  pastos,  c  necui>didudes  dos  seus  re- 
baBàos. 

Não  se  ne!;a  que  podiam  construir  cidades  a 
vilbiti,  como  os  outros  povos,  que  pela  sequen- 
cia dos  tempos  sc  foram  lixando  nos  paizej<  que 
habitavam ;  povèm  pnliDRaia  a  tida  pastorU»  ao- 
mo  a  mais  simples  e  a  mais  apropriada  a  des|)r«>n- 
der  os  homens  da  terra,  e  especançal^s  u  unia 
|Kiiriii  laais  perffsHa. 

I^aqui  se  vè  qoe  a  sua  piMpal  oanapafla 
era  o  cuidado  dos  rebanhos  -,  e  entrej9;avam-4«e  a 
esta  vida  com  admirável  cuustancia.  Nào  temiam 
as  iajunas  do  tempo,  e  para  eiles  os  raias  arda»- 
tes  do  atl,  a«  a  aasna  da  aaita  atua  iadiii 
rentes. 

As  mulheres  compartilhavam- estas  penosa»  oo- 
cuiia$(ia.  8íif a-a«a  da  atmaplo  a  aspoaa  da'J«- 
úm,  a-teiosa  iladial»  que  ia  tirar  do  paço  a 

af^na  que  bebiam  os  «ens  rebanhos;  Sara,  a  es- 
posa de  Abrahào,  que  íabricava  o  pão  necessá- 
rio é  aai  ptpiwt  casa.  , 
■SasInsaAcioS' domésticos  nio  prejudicavam  a 

nobreza  e  formosura  (l'estas  niulheres  celebres. 

Que  osustcnlu  d  estes  povos  primitivos  era  fra- 
f;al,  bastará  jalgal-o  por  esse  prato  de  teoMItM 
preparado  por  Jacob,  c  que  tão  tentador  foi  pa- 
ra Esaú,  que  por  elle  vendeu  os  seus  direitos  de 
primpc;enitura.  O  banquete  com  que  Abrabáo 
liiMoa  aa  tiat  aajoa  siw  hospedes,  é  d^ama 
simplicidade  admirável; — carneiro  assado,  pão 
asmo  cosido  sob  a  cinza,  hydromel  e  leite ! 

Não  se  iniira  por  islo  que  os  antigos  ftAriar- 
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ejtàittuou. 


ckas  não  conhedaHn  a  ctca;  de  qnando  em  quan- 
do comiam  os  animaes  apanhados  n  ella.  V^a-se 

•  qM  a  este  iMpeite  ^Mttrifhurã  dix  4e  Isaac 

e  de  Esaú. 

A  hospitalidade  era  um  dos  actos  benéficos 
d'este  povo;  e  levavam-a  a  tal  ponto  que  mui- 
tas vens  liiegiWiii  ••eer  tepeitaMs  peit  com 

ot  viajantes.  Cedendo  qualquer  aos  seus  convi- 
tes, entio  era  para  ver  como  toda  a  familia  an- 
dava em  movimento  para  ol^sequiar  os  seus  hos- 
|Mdeet-  f>e  reputavas  enriados  do  oeo.  O  dono 
da  casa  lavava-lhes  os  pés,  determinava  ns  igua- 
rias que  se  lhes  deviam  apresentar,  e  era  o  pró- 
prio que  os  servia.  As  mulheres  nesta  occasião, 
M  Dio  appareeioi,  «n  VíiIhmi  i  jnseafa  do 
estranho,  cobertas  com  grandes  veos. 

•  Não  serviam  as  grandes  viagens  de  obstáculo 
a  estes  povos  primitivos.  Qualquer  homem  as  em- 
piekendia  sósinho,  o  sem  algam  sõooono  «■  ad- 
julorio.  Jacob  saiu  de  casa  de  seu  pae  para  ir 
a  casa  de  Labão,  seu  tio^  nào  levando  oomsigo 
mais  do  que  w  ftoiÃo.  B  o.  caminho  qve  teve 


de  andar  eia 


menos  de  duzentas  ieíruas 


Onde  a  noite  o  surprehendin  nhi  se  deitava.  Ima 
pedra  lhe  bastava  para  travesseiro.  £  este  homem 
eca.  o  btac»  o  nelt  ie  Atoahto,  cóm 

quem  os  reb  basaafam  aOiaiifas  oon  qm  m  hon- 
raVam! 

os  MAQICOS  DB  PSARAO.    .  . 

i  •  ■  ' 

É  uma  verdade  qae  se  nio  deve  4Cf«diiar<a6 
na  palavra  d'aquelle  que  se  diz  enviado  por  Deus. 
Deve-o  provar  por  milagres  que  autorisem  a  mia- 
sio  de  ^  mnn.  Oê  mãtjnm  de  Phand 
(iieram  milagres  1  Log»  eram  tanben  anlorisa- 
dos  por  Deus. 

Aqui  está  uma  proposição  onde  se  faz  neces- 
sário disiHigtir  a  wtdèéb  da  Milhar «  lealn 
dade,  do  prestigio. 

Deus  quiz  punir  um  rei  injusto,  c  uma  nação 
diminosa  que  violara  o  direito  das  gentes,  c  os 
liiaMs  sa^radoe  da  kasptaKdade,  iidiaiBdo  á 
mais  cruel  escfaTidão  ura  povo  cstranfreiro.  ao 
qual  o  Egipto  devia  a  salvação,  c  de  quem  não 
tinha  motivo  de  queixa.  Permittiu  pois  aos  seus 
magos,  qae  opeiassem  prodígios  paia  os  «aêat' 
dir  mesmo  por  elles. 

■  Os  enrpcioa  adoravam  o  sol,  debaixo  do  no- 
me de  wmtf  e  rie  Nilo,  os  animaes,  e  as  plan- 
tas. Deus,  por  via  de  Hoysés,  esnwstew-lMs  o. 
sol  em  trevas,  transformou-lhes  cm  sangue  as 
aguas  do  Nilo»  e  cobriu  d^  ulceras  oa  animaes, 
ooe  aeaa  láetídoros.  muHum  o  i«itt>  éeaiímses' 
dimninhos,  destnúiiiJkM  as  plantas  coB  saiaí- 
va  e  gafanhotos,  para  profir  á  idoiatiia  qne  afó- 
ra.  elle  não  havia  Deus. 

Qae  diferença,  porém,  eain  os  prodigios  de 
Me^és  e  os  dos  magos  de  FlHmó?  Os  magi- 
ooa»  não  podendo  com  a  sua  vara  fazer  bi^otar 
da  terra  nenhum  d'aqtteUe8  animaes  damninhos, 
qM  MofBès  evoeea  aomento  em  t  sim  patena, 

confessam  a  sua  fraqifeiaf 


O  pali  halMe  pilsa  Élfees  á»  Jmtel  wm 

muitos  nomes.  Primeiro  foi  desígMéo  peit  de 
terra  de  CaíMan,  em  consequência  de  ser  ocev> 
pado  pelos  descendentes  d  este  neto  de  Noé. 

Geatsf»Me  éirtie'i*este.paiz  sete  pofeee  di- 
vididos em  muitos  reinos,  quando  os  hebreus, 
capitaneados  por  Josué,  se  apoderaram  d'elie. 

Chamou-se-lhe  7<rra  da  Promissão^  porqae 
Deus  próméltera  dal-d  é'  pesleridada  da  Amb- 
hão,  Isaac,  e  Jacob. 

Teve  o  nome  de  Judéa  depois  do  captiveiro 
de  Babylonia,  porque  a  maior  parte  dos  qaeipift> 
ram estabelecer-se  nelle  eram  da  trihu de Jidi>. 

Também  se  lhe  chamou  Palestina,  nome  da-, 
do  pelos  gregos  e  romanos  por  c(mheeerem  pii»' 
nieiro  os  palestinos  ou  philutens  do  que  os  ja- 
dens,  por  via  do  seu  coauneroio. 

Finalmente  os  christios  appellidaram-o  Terra 
Santa  por  causa  dos  nqfaterios  de  Jesus  Chri^ 
n'elle  operados  paia  a  ladimqulu  da  mmdo. 

Este  paiz  tem  quasi  sessenta  lagaas  do  meie 
dia  ao  norte,  e  oitenta  do  oriente  ao  occidente. 

Limita-se  ao  meio  dia  por  grandes  montanhas, 
qae  eailam  o  ipealo  hkramdor  dee  deaeHaa  da 
Arábia,  e  estas  montanhas  seguem  itt  dilM|la 
do  deserto  pela  banda  do  oriente 

O  mar  Mediterrâneo  limita-o  ao  poente,  es- 
tendeaMe^lhe  pela  parte  notte,  e  por  isso  o  re- 
fresca com  ios  seus  ventos. 

Pelo  norte  fira-lh«  o  Líbano,  cadêa  de  monta- 
nhas subdividida  em  seis  ordens,  que  se  vão  le> 


escadas,  oppondo  assire  grande  iMUteira  aae  flB» 

tos  placiaes  do  septentriào. 

■O  interior  d  este  paiz,  autigameale  tio  fecun- 
do oono  o  dia  a  Jluriplawi,  eadeamaam  amei 

c  o  leite,  segundo  as  suas  expressOes,  está  divi- 
dido por  innumeraveis  montes  e  collinas,  «xcet- 
lentes  para  o  cultivo  da  rinha  e  de  arvores  frue> 
tifeiae,  a  onaflo  de  rebaalMe.  Nea  aeaa  vidlaa 
rebenta  uma  immen.sidadc  de  correntes,  necessá- 
rias á  fecundidade  do  paiz  que  não  tem  outro  rio 
afóra  o  Jordão.  As  chuvas  n'e8te  oiiqia  são  ra- 
TU,  ma8'fegalBiea,  pmqaa  aé.abaiBdam  na  fwi- 
mavera  e  no  outono,  ao  que  os  livros  .«agradot 
chamam — «a  chuva  da  madrugada  e  a  chuva  da 
noite.»  No  estio  os  abuadantes  orvalhos  obstam 
á  sequia. 


k  iagiaiidlo,  e  desobediência  dos  filhos  paea 

oom  o?  paes  seria  substituída  pelo  amor.  e  re<- 
pmto,  se  a  lei  desse  a  estes  a  livre  facaldade 
de  dispor  de  aeÉ 


A  noticia  sobre  a  Acadeaua  de  fieiias-Aftes 
.em  8  PMeiriwurf ,  cujo  daihs  ipiamMames, 
reaenraaiol-a  para  o  numéra  leiaiate,  yaa  ito 
daka  M  de  hsije. 
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eRMrsiiOMENs  H  157S. 


Eslps  Irujiw  oram  os  dc  còrtr  cm  Franra  no 
rpinadu  de  Ciirlo»  ix,  e  como  se  vê  não  unilor- 
inM.  poróni  aiísaz  variado.-*,  porquanto  só  apre- 
♦senlamos  os  principaps.  copiados  da  collecoào  de 
<íai2niòrps.  existente  no  gitbincte  de  estampas 
i4a  hibliotlieCii  imperial,  desenhadas  mesmo  cm 
tempo  d  aqiielle  monarcha.  e  que  todas  teem  a 
data  de  157i  ;  mostram  as  diRerentes  capas  que 
enl<io  se  usaram,  primeiro  a  de  gola  derrubada 
rom  forro  de  selim,  depois  a  de  gola  direita  e 
forrada  de  tafetá,  outra  com  mangas  assopradas 
e  soltas,  e  linalmentc  a  de  capuz,  donouiinada 
de  Bcarn  por  ser  imitada  dos  montanliczes  dos 
Pyreneos:  estas  quatro  modas  distinguiam  a  ca- 
pa de  grande  e  |)0(|ucna  gala,  quer  para  o  ve- 
rão, quer  para  o  inverno.  Véera-se  também  as 
calças  chumaçadas  e  as  pantalonas  justas  ao  cor- 
po, são  innovaçõcs  que  já  annunciam  revolução 
■o  modo  dc  v«.<itir,  que  de  facto  se  verilicou  mais 
tarde  no  reinado  dc  llenrique  iii.. 


A  ociosidade,  o  luxo.  e  o  mau  exemplo,  são 
os  principaes  motores  da  prevaricação  dos  oo«- 
times. 

VOL.  I.  i.*  SIRIE. 


VINGANÇA  POR  VINGANÇA. 
Continuação. 
Jl 

o  OR  WOIIO  DE  ALDONSA  PMBS. 

Os  je.<nilas  tinham  saido. 

Simão  Rodrigues  encostado  á  janella  parecia 
absorto  em  profundas  meditações.  A  vijida  do 
padre  Gaspar,  na  occasiào  em  que  mais  arro- 
bado estava  ao  lado  de  sua  prima,  sonhando 
delicias  de  um  venturoso  porvir;  aquelle  medo 
glacial  que  lhe  arripinra  todo  o  corpo :  aquelle 
conchegamcnto  de  Beatriz  agarrando-se-lhe  a« 
braço;  o  olhar  obliquo  do  padre,  que,  espiando 
as  acções  dos  dois  amantes,  duas  vezes  Ibe  snr- 
prehendera  ;  tudo  se  apresentava  ás  suas  idéas 
como  um  turbilhão  confuso,  e  de  todos  os  pen- 
samentos não  podia  conjecturar  senão  um  mal 
futuro. 

Era  natural  para  Simão  que  sua  tia  fosse 
Goncíllar-se  no  seguinte  dia,  mesmo  porque  Al- 
doDsa  o  tinha  eip  costume ;  porém  que  o  pa- 

jaueiro,  si,  18Õ7. 
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dn  lh'o  viesse  recordar,  coisa  era  com  que  elle 
não  podia  atinar,  c  naturalmente  suspeilal-o  fa- 
■úâ  de  que  o  jesuiU  levava  interesse  em  fallar 
a  sés  com  Alésasa  Peres,  tunio  cm  paiUiMlar 
qoe  amcamnte  pelo  sigillo  da  confissão  conser- 
va r-sc  poderia  o  segredo  sobre  a  pratica  que 
ambos  deviam  ter. 

Sinio  MrigiMS  diva  por  tal  fenu  laigas 
do  seu  pensamento ;  c  eslc  cada  vez  mais  pro- 
fundo lhe  caia  na  duvida  e  na  irrcíioluçào,  sem 
saber  a  que  ater-se.  k  siniilhàiiçs  do  homem 
qae  flnnando  seus  paans  i  beira  do  precipício, 
se  debruça  de  mais  na  contemplação  (pic  faz 
d'cUe,  e  vae  porlim  escorregando  de  penedo  en» 
pondo,  e  de  fraga  em  fraga,  até  chegar-lhc  ao 
ntia.  Içando  depois  conf\iso  e  maravilhado  de 
ter  chegado  ali  a  Mihamenlo,  eenickdo  fia  for- 
ma como  se  salvara  d  cUc.  . 

Às Ttindides  ttUtnm;  ea^éeÃMéMaP^ 
tts  >-eitt  sacadi!-o  d'aqiiclle  proftindo  meditar. 

Até  ali  nSo  arreHnra  ainda  pé  da  jauella,  c 
sem  curar  da  escuridão  que  a  pouco  e  pouco  ia 
iSletiáido  mm  negit  Imta  pelo  koriaonte  ao 
naseeale  da  cidade,  parecia  aiuda  wgoiftidono 
espectacufo  d'aqueHc  panorama ! 

i\ào  eram  os  olhos  do  corpo,  que  elle  tiuba 
attentos,  ^o  esses  Hm  erravam  ao  acato  por 
sobre  o>  o!>jectos  qoe  SC  Ibc  apresentavam,  sem 
nelles  tixar  a  attençfto ;  eram  os  dalma  que 
buscavam  penctrar-lfee  o  futuro  denso  e  opaco; 
I^oMr  fimtu  mais  Im  aíBnBava,  mais  ia  too- 
ST  Mie  condenfravam. 

Bcíilriz  também  não  estava  menos  inquieta 

âuc  seu  primo.  Jíunca  o  padve  WÊUtn  Gaspar 
le  fatiara  tSo  bmido,  nem  tio  despido  do  ri- 
for  a-ícclico  (|iic  costumava  emprofrar  para  guiar 
as  almas  no  camiabo  da  salvayão ;  e  aquella 
comparação  tão  florida  e  tio  mèi^  da  açucena 
do  Senhor,  janta  com  os  laços  ospiritaaes,  alíu- 
dindo  ao  seu  amor,  d(  i\a\  a-lhc  apcrceber-se  de 
que  o  padre  da  Combaiibia  soubera  ler-lbc  no 
íundo  do  coração,  e  lhe  devassan  ahi  o  segre- 
do qvc  nem  mesmo  revelara  a  sua  mie,  ape- 
sar de  suspeitar  (|ue  o  desconliara  ella. 

Seriam  taes  palavras  ua  bocca  do  padre  mes- 
tra Gaspar  indícios  de  assentimento,  ou  de  re- 
provação? 

Ko  primeiro  caso,  achava-se  compleliidii  a  sua 
vontora,  por  quauto  o  casamento  com  seu  pri- 
mo n&o  encontraria  estorvo ;  no  segando  era  a 
perspectiva  do  intetenio,  e  de  uma  porfia- 
da luta,  porque  bem  conhecia  o  poder  qiic  o 
padre  mestre  exercia  sobre  o  ammo  de  sua  mâc 
— fi»ça  duplicada  pelo  smtimevto  religíeso  de 
anm  alma  tão  cândida. 

Porém,  Beatriz,  qual  se  preparava  para  a  fe- 
licidade, assim  mais  energicamente  se  armava 

Cia  a  peleja,  resolvida  «  nSo  ceder  por  quauto 
nvesse  no  mundo.  Caracter  de  similhante  te- 
nacidade hcrdara-o  desenpae,  qne  o  pcesnira 
en  subido  grau. 

Bealria  teia  estas  lefleifea  aopasso  qne  bis- 
pmtava  a  sii  capinha ;  o  fin» 


arrancada  a  ellas  pela  pansida  vende satnie, 

quando  esta  disse : 

—  Simão,  que  de  vezes  tens  espraiado  olhos 
por  essas  hortas  da  encosta  do  Castello,  e  nu- 
ca saciado  pareces  dc  contempla  1-a s !  Vamos, 
filho,  que  eslão  soando  Trindades,  è  no  abma" 
zem  te  afguardam  para  o  cerrares. 

—  É  verdade,  accrcscentou  Beatriz. . .  Lou> 
(|iiin!ia  (]nc  sou.  .  .  la  tão  embebida  na  tarefa 
da  minha  capinha,  com  tenjçio  de  a  vestir  áma- 
nhá,  qne  nem  dava  pdai  iMtt  Aigindo  tão 
apressadas ! 

—  E  cu,  tia  minha,  nem  reparo  fazia  nashor^ 
tas,  nem  ua  encosta. . . .  Sonhava. . .  sonhava 
agora. 

^!fls  santas  ^rras  do  servo  dfe  IVens  aé 
adorarmos  o  prodígio  do  arco  da  velha? 

— Nem  era  isso. . .  Nem  eu  sei  aae  soaha> 
va! 

K  assim  dizeaío,  despe8Íii-8o  IMoosa  e 
Beatriz,  e  saiu  apressado,  qual  o  infiensato  que 
passeia  sem  destino,  ou  pela  rua  fora  corre  aoo- 
timiiando  lodM,  comoie  Hvvta^acÉiMKoa 
ponio  certo  •  t  hera  Mi,  t  iMm  dwitt 
tarde. 

Mariaona,  que  o  seguira  para  cerrar  a  porta, 
eMendev  i  cabeça  para  n  taa«  %  ^ísst  •  aia 

[ama : 

—  Lá  está  <í  Vicente  Braguez,  trepado  á  ens- 
eada, acendendo  as  alampadas  do  oratório  de 
Kossa  9et*Mia  datSnçi. 

—  X3o  veiu  boje  d  do,  rcspondon  «  viavi, 
olhando  pela  janella  que  deitava  para  a  »íí«  ã« 
ipelia ;  que  já  o  da  Senhora  do  Rosario,  ah  na 
Porta  ia  Palma,  e  o  da  Vifgem  VBe,  Idíán> 
te  na  da  }f ouraria,  alumiados  estSo  tíimbem. 

Á  noticia  dc  (juc  pstavam  acesos  os  lampiões, 
dos  nichos,  que  a  piedade  christã  dos  nosso» 
antigos  monarchas  fiaera  collocar  sobre  as  por> 
tas  rasgadas  na  muralha  da  cidade,  Sancha  foi- 
se  chegando  para  a  adufa,  abm  de  tomar  o  ItK 
gar  fronteiro  ua  janella  que  deitava  para  a  rua 
direita — legar  qne  «ella,  n*aquella  casa,  eslava 
de  posse  imnicmorial.  em  attenção  á  sua  cdade. 

O  grande  uconlecimento  que  attrahia  Sancha 
para  a  janella  era  a  reza  do  terço,  que  todaa 
as  noites  se  rezava  n'aquella  rua,  apenas  davam 
Trindades,  capitulado  por  Vicente  o  Braguez, 
dono  de  uma  tenda  que  estava  quasi  fronteira 
ao  arco. 

Aqnellas  pessoas  que  se  não  a0gíoneravain ' 

na  rua  para  esta  devoçSo,  assistiam  a  ella  das 
jandlas;  c  d  abi  respondiam  em  commum,  e 
em  altas  vens,  ásoraçdes  de'  qnem  capilailafa. 
Sra  indicado  com  ama  matraca  o  momenlo  era 

que  se  dava  principio  á  devoção,  e  CDm  uma 
campainha  a  occasiâo  em  que  se  chegava  ao 
Gloria  Ptáfi, 

k  hora  nlo  se  fez  demorar  muito. 

Já  .\ldonsa  Peres,  Sancha  e  Maríanna  esta- 
vam reunidas  ua  jauella,  quando  a  rouquenha. 
jm  de  Yioeita  o  Braguez  principiou  â 
^Oloriã  Patri,r,* 


Dlgitized  by  Google 


Ibf  foi^M  li»  «MHlML  tanbea  Betiriíeitt 

noite  á  reza  do  terço? 

Aquella  alma  estava  muito  encontrada  dc  di- 
ver^  pensamentos  para  poder  rezar  em  com- 
mam,  quando,  ma»  do  quennaca,  Uieerami»- 
Hr  orar  sósinha. 

For  i^o,  cum  liceova  dc  sua  mãe,  fâraaccn- 
4er  velais  do  oratório,  onde  Aldon^  Peres 
4evia  depois  ir  faier  lem  euno  docouciencla, 
c  ahi  se  deixara  Cear. 

JLança&do  mão  do  livro  dos  Tsaiinoâ — livro 
cttaaplidof  mi  toda»  as  afBkçOcf  da  Tida,  c 
«Mt  de  hfmm^  para  ladaa  aa  alegiiaa>-«briiir« 
ao  aeaso  no  lvh.  o  Ion  : 

«Qao  a  fflioha  orayão  chegue  ale  vik.  Pres- 
«tae  veaaoa  ovridoa  aoa  meos  gritos,  unrque 
«■inha  afana  «sli  acabrunhada  de  males,  e  eu 
«estou  prestes  a  cair  no  inferno...» 

Deiíemos  aquella  alma  orar  em  .socego,  e 
•io  f  aBMa  oertiurbal-a  no  reoolhíniento  com  que 
J»HMa,  lOB  linot  da  religião,  palaTras  qne  tra- 
doam  o  que  está  sentindo. 

Tamos  descrever  o  oratório  de  Aldoosa  Pe7 

A  casa  onde  elle  e.stava  era  um  pequeno  qaar> 
io,  cujas  paredes  se  Torravam  rom  custosos  pa»< 
nos  de  raz,  representando  passagens  da  £scrip- 
lua.  Kmm  d'enes  se  figvfava  a  eMrada  de  J«- 
eob  em  casa  dc  seu  tio  LabUo,  tia  Mesopotâ- 
mia ;  o  jtiranicnto  dc  servií-o  por  sete  annos 
para  alcanyar  a  mão  de  )>rima  liacbel ;  a 
aabatttaifio  d'e8lt  por  lia,  «isando  » Iwwaou 
o  praso ;  o  novo  contracto  dc  outros  sctf  annos 
para  iinalmcutc  obter  aquella  a  (|uem  amava  ; 
e  a  partida  de  casa  de  ncu  «ogro,  cujn  as  duas 
■nlbeiea,  filboe,  a  tabanhai  qna  lb«  peiten- 
•dam. 

N'oatro  panno  ?iauHie  debaxada*  algumas 
acenas  das  historia»  de  David  o  Salomio. 
Do  teeio  pendia  MBt  «lâmpada  dtpiMa,  cen- 

iterrada  sempre  aoesa. 

O  oratório,  pn^iameule  dito,  abria  para  os 
lados  umas  immeasas  portas  de  madeiro  do Bni- 
zil,  riquiisÚMa  w»  lavor  de  talha  c  embatidos 
•dc  marfim,  com  seus  frisos  doirados. 

£elavam  cobertas  intemanente  de  placas  e 
lalieuiaa  eomfaiiadisiimas  estampas  santos, 
cua  bisloria  avelba  Sancba  mabqoe  ninguém 
•sabia  cm  casa,  c  repetida*  vezes  contara  a  Bea- 
to^ qiundo,  para  a  «fl^r^cr  m  crean^,  «ii  a 
hnn  a  Yer  •  Ais  4o  áUa. 

Vm  banqueta,  oocupada  por  mn^  dwtia  àc 
castiçaes  de  prata  kvaôitada  em  Áores  e  Mbas 
muito  ao  Aahtfal»  ferris  4e  base  a  nm  grande 
nlibolo  da  Yirgem  no  mysterio  da  Conceição, 
trinta  e  quatro  annos  antes  (em  edrtes  de  16i6} 
declarada  padroeira  d'í5í!iR.«!  rHooi«,  e  significada 
á  cidade  a  sua  intercessão  em  lapidas  encrava- 
á»M  naa  partas  da  maariba,  «orno  aqndla  que 
se  lè  ainda  hoje  por  cima  do  Arco  da  Moura- 
ria :  —  A  Virgem  Maria  ?fr)ssa  Senbora  foi  con- 
^iuda  ^  pçtf^ado  iQirigi^^l.  ^ 

^  (pMnda  b«w«t»4iv«rMn,  ^mm^im 


de  pan  santo,  lanaaada  de  madrepérola,  nma 

imagem  de  Chrislo,  obra  prima  cm  marfim, 
lavrada  pelos  indios,  e  trazida  d'aquellas  rc- 
gii^es  pelo  marido  d'Aidoqsa  Peres  n  uiua  da», 
saaa  viagens.  Entre  Tariea  santas  em  vulto,  fi- 
gurava nm  S.  Francisco  Xavier  na  attitudc  dc 
pregar  aos  gentios ;  e  o  marlyr  S.  Sebastião, 
com  nma  rica  fa]i^a  dc  veludo  carme^u  franja- 
da dc  oiro.  c  soas  settas  de  prata. 

As  coròiis  o  os  resplendores  eram  de  finissi- 
raa  prata  de  lei ;  c  cada  santo  acba\a-se  orna- 
do eom  tantos  cordOes  dc  oiro,  anneis,  pingen- 
tes, e  arrecadas  de  cxcellenti-  pedraria,  (|ue  era 
a  quanto  OS  olbos  mais  podiam  admicar  de  rt>- 
queza. 

Dii'«e-hia  qve  ali  estava  o  tbcsouro  da  cajsa 
de  AJdonsa  Peres,  se  acaso  se  nÍo  sooberaqoe 

em  contado  ha\!ani  eliei.Ts  duas  pequenas  ar- 
cas. Estas,  que  eram  forradas  de  carneira  ver- 
melha, com  pregaria  amarella,  estavam  também 
guardadas  ali  na  casa  do  oratório,  coAto  collo- 
cadas  sob  a  protecção  (Paquelles  santos.  Ser- 
viam ao  mesmo  tempo  de  assentos,  porque  ne- 
Dhnns  ontros  moveis  ali  existiam. 

Beatriz  arendera  doas  velas,  e  apagara  o  cí- 
rio bento  qae  até  ali  ardia  desde  que  rebentara 
a  trovoada.  Lia  c  meditava  os  psalmos,  como 
.dissemos. 

GoBtínaa.  <  . 


ACADEMIA  DAS  BELLAS-AETES 
SNS.PETKII8B0l}R6.«  . 

Havia  vinte  e  cioco  annos  que  cm  França  ea" 
lava  concluído  VanaiHas,  qnando  Fedn  i  da 
Rússia  manifestou  seus  roffTidentes  o  projec- 
to que  concebera  dc  transportar  a  sua  capital 
das  margens  do  Moskowa,  e  do  augusto  santuá- 
rio do  Kraadín  pua  a  panta  do  golpho  da  Fin- 
lândia nas  praias  palttraas  a  desbabitadas  do 
Neva. 

Olaail  aak  eansideraçaes  de  politica  nio  em 
Inivaa  bam  ascolbido :  os  estadistas,  qae  albam 
multo  para  o  futuro  e  desdenham  ás  vezes  o  pre- 
sente, pretendem  que  Pedro  commettera  um  er- 
ro tio  grave  qoio  grandiosa  a  sna  obra  e  avdat 
o  .seu  projecto ;  isto  é,  que  para  melter  respei- 
to aos  .1UCC0S  e  comraunicar  directamente  pelo 
Ballico  qoni  a  Euxfipji  pi:cidciUai,  removjpu  a 
Knssia  o^  pelo  penes  o  sen  eentm  de  «cf  $o  |>a-  ' 
ra  loiçtge  do  lado  íi  que  sc  inclina  por  sua  ori- 
gem e  Índole,  por  suas  necessidades  e  ajnbiçôes, 
isto  ê,  pafa  loB^e  do  joyiuudQ  orien^i ;  ponjwan.- 
to  se  Uver  da  acQitoçer.  com  i^nnneipda  da  Eu- 
ropa ou  a  despeito  d'eUa,  que  o  czar  cijvie  seus 
exércitos  além  dos  BaJkaus  c  suas  esquadras  aléçn 

Ko^ubopa,  e  aM)$i^ndo-!»c  dc  Staji^V^  a 

wm(^  restabetaca  a  tsm       «<>brè  p^rm- 

boriw  4*  Sí^iita  Sojihia,  desde  cntáo  a  Rassia 
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mciodia,  dividir-se-ba  inrallivclmcote  cm  duas 
parles,  como  svoceden  ao  império  romano  em 

teniK)  do  fundador  dc  Constantinopola. 

No  entanto  o  genin  o  Torra  dc  vontade  de  Pe- 
dro 1  com  os  recursos  de  seu  império  levantou 
como  por  magica  d'entre  pântanos  desertos  uma 
cidade  regular,  formosa,  europea,  ahi  onde  o 
Neva,  antes  de  lançar-se  no  golpho  da  Finlan- 
4^a  se  reparte  em  muitos  braços  que  formam  ca- 
nalBs  do  diffinentes  tamanlios  o  mnat  quarenta 
iHias,  as  quaes  no  começo  do  século  passado, 
liem  como  as  terras  visinbas,  eram  todas  alaga- 
diças, e  que  hoje,  postoqae  comprehendidas  no 
recinto  de  S.  Peteiwottrg,  estio  ocenpidas  per 
jardins,  parques,  e  mafrnifiras  casas  de  cam- 
po, sendo  mui  frequentadas  no  verfto  como  es-  [ 


pecie  de  passeio  e  recreação  dos  habitantes.  En- 
tra as  maiores  eonia*4e  a  fliM  taoâll ;  n'tlli  ooi> 

tá  a  academia  das  bellas-artes,  grande  edifido 
de  setenta  pes  de  elevação  e  (jiiatrocmtos  de 
comprtmentu  cuja  fachada  que  olha  para  o  Ne- 
va o  gnamecidn  de  colamnas  e  pílastras ;  sobn 
a  cnpola  central  fijíiira  uma  colossal  Minerva,  e 
o  pórtico  é  apoiado  por  um  Uertules  farnesio  c 
uma  Flora.  O  parapeito  cm  frente  da  academia 
é  adornado  com  duas  soberbas  esphinges  de  gn- 
nito  trazidas  do  Eg>pto.  Este  instituto  é  tão  vas- 
to que  não  só  ali  residem  os  alumnos  como  tam- 
bém 08  professores,  académicos,  e  muitos  artis- 
tas ;  di»«e  qne  ao  todo  nSo  sio  menos  do  mil 
pessoa  s .  Q  u  anio  ás  obras  d'aite  nlo  oontém  gran- 
de thesouro.  M. 


flOVA  CASULA  Bt  S.  MMOIL.' 


Coventr^r,  oidade  de  Inglaterra,  que  dista  de 
Londres  para  o  noroeste  trinta  e  duas  léguas,  ó 
de  fundação  muito  antiga,  como  ainda  mostram 
em  geral  es  sons  edílcios,  entra  os  quaes  se  no- 
tam alguns  templos  dignos  de  exame  do  curioso. 
No  jneio  do  mercado  grande  ha  uma  cruz  da  al- 
tura de  sessenta  e  sete  pés,  toda  ornamentada 
com  flgnras  de  mvitee  reis  dlnglaterra ;  lúbri- 
ca relógios,  tecidos  de  lã  e  seda,  e  outros  ob- 
jectos. No  meado  do  século  w  relebrou-sc  ali 
am  parlamento,  que  foi  alcunhado  diabólico, 
contn  os  cabeças  da  fac^tio  de  Toric.  N*esla  ci- 
dade esteve  por  algum  tempo -prisioiíeiít  t  in- 
feliz Maria  Stiiiirt. 

Áhi  ie  comevou  ultàmameale  ama  capella  da 


invocaçio  de  5.  Miguel,  cuja' pedra  ftindamen- 

tal  foi  collocada  com  pompa  publica  em  o  dia  O 
de  Outubro  do  anno  passado;  c  delineada  para 
accommodar  seiscentas  c  seteuta  pessoas  nos  dia.>i 
de  exercício  do  culto  ;  o  estyio.do  nRlMeelura 
é  o  denominado  «gotbioo  ornnmenindo.ii 


Conolusão.         *  '  . 

.  ™        "  ■'  , 

Em  lodos  oi  tempos  sempre  houve  <(oeni,  des- 
prendendo-se  dos  laços  do  egoismo  qommum,  se 
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rolasse  por  impulso  d'um  aíTccto  fjerieroso  á  cau- 
sa da  humanidade.  Se  assim  nào  entravam  peio 
Imnímo,  ftoíiii  alguma  comí  mís  que  o  so- 
lí^  Talêiar,  que  nas  idéas,  nos  raciòdliioe»  noa 
juízos,  nas  crenças,  no  trabalho  emiim,  n?{o  rjiior 
Jiem  acceita  por  guia  outra  luz,  que  não  seja  a 
qie  tofB  de  preeeila  á  cmvBBiei^  privada. 

Bem  amargo  tem  sido  o  destino  d'essaB  almas 
preeleilas !  Os  que  não  as  entenderam,  c  para 
quem  por  isso  mesmo  eram  indifferentes,  deixar 
MMu  panar  am  apoio  mb  oonfctio.  Oa  eop- 
rompidos,  porque  mirando-se  n'ellas  nio  tives- 
sem de  que  envergou  ha  r-se,  e  corar  de  pojo,  não 
as  quizeram  ao  pé  de  si,  e  expeliiram-nas  co- 
so oMfis«aoBoa.  laiidia,  cnaaCee,  persegui- 
éls  pelos  poderosos,  ainda  assim  nada  pôde  of- 
iiscar  a  sua  aureola,  porque  pediam  ser  livres; 
•que  nào  as  curvassem  c^ui  o  peso  e  ignominia 
dot  grilMes ;  ^  Mo  as  impaeieiítaseem  pelos 
sofliimentos  do  corpo,  impedindo-as  de  remontar 
ás  alturas  de  que  emanavam,  c  empenhar-se  na 
pac  do  mundo,  íutroducção  obrigada  de  toda  a 
lelicidade.  Dos  poucos  qae  as  omTifani  todoa,  pe- 
la insciancia  ou  pela  má  voirtado,  aa  oooanaco- 
ram. 

Ot  verdadeiros  a^aileloa  teem  quasi  sempre 
acabado  como  ave  mnoeenle  pioflt  do  abutre. 

Dilaccraram-lhes  as  entranhas,  e  as  aves  cami- 
vocaa  as  partilharam  entre  si.  Foi  d  ahi  que  muí- 
ú»  foiaa  naseeram  appelioa  extremos,  preferin- 
do^e  ao  aoHHmeato  da  pcrsegvicto  i»  boikori- 
iiho  (1f>  povo  amotinado,  o  fopo  o  o  combate  na 
trincheira,  o  calor  dos  payos  incendiados.  Se  não 
qveriam  w  eeb»  ooBtradiofBea  eaire  a  paz  que 
professavam»  o  a  guerra  a  que  recorriam,  por- 
quê levantavam  sobre  elles  mio  injusta?  Porque 
eshofeteal-os,  e  cuspil-os?  Quem  sanccionaria 
doía  díieHoa,  mm  qm  dava  a  pndOeelae  acção 
honeata  para  abaterem,  para  comprimirem  até  á 
aniquilação  tudo  e  todos,  levando  a  tyrannia  além 
da  barbaria  ;  outro  que  não  consentia,  que  de- 
biiio  do  jugo  se  gemetoe  aoncAoa,  porque  até 
fonor^era  «ubversão?  Se  a  humanidade  era  uma 
na  oriíjem  e  vocação,  como  riâo  seria  um  só  o 
direito  de  toda  ella?  £  comtudo  tão  mudado  era, 
«    o  direito,  que  eusta  a  reconhecel-o,  de  traii»- 
lâftdo  que  está  da  origem.  Séculos  e  homens  o 
teem  perdido.  Uns  e  outros  teem  ido  juntamlo  á 
obra  do  pagado  mais  um  vicio,  mais  um  abuso. 

^Âpoalokia  lompre  fnam  mortytea  da  fé  aodal. 
Sacrificam-se  para  conduzir  ao  leito  natural  a 
corrente  distrahida  por  mãos  sacrilegas.  Querem 
licâtaurar  a  sociedade,  e  vestir-lbe  as  vestes  cau- 
didaa  das  filhas  de  Siio.  Garaisham  debaixo  do 
Perro  e  do  fogo  do  iiiinii^n,  qu'*  quer  esrravisar 
os  que  houveram  herança  de  liberdade  e  egual- 
dade.  Augusta  e  de  beiíçio  é  a  missão!  Mas  até 
a^i  OMvfructo  nlopédoaaaonar  limpo  e  escor- 
reito, que  mas  liervas  o  teem  insombrado.  Ater- 
mado  o  tempo  da  colheita,  tão  fallida  e  pouco 
rpmdoae  veiu  ella,  que  pareceu  outoniça.  Essas 
más  hervas,  que  teem  iirféiado  «m  pooeo  a  plan- 
ta aooial,  aio  oa  rifovM-o  olinio,  on.kifàr  da 


illustrncfío  que  convence  e  cathequisa  ;  as  exa- 
gerações, porventura  de  boa  fé,  que  a  inexpe- 
rioaáa  II»  commetiw  aaa  nnroÍt(lfes  que  se  pro> 
punbam  aoender  nofi  In  para  a  humanidado. 
Semearam  espinhos  nos  campos  oude  nfto  qi^ 
riam  que  vecejaasem  senão  rosas. 

IX 

É  agora  que  surge  no  eunuveado  borisoute 
looial  BOTO  oilidla  da  boaaiifa.  Aoendo-ae  ph»* 

rol  mais  segnro,  qM  levará  á  terra  de  promi»- 
são.  Este  culto,  que  todos  prestam  á  paz;  esta 
disposição  dos  espíritos,  que  pedm  illustraçáo, 
e  se  abiem  a  oOa,  slo  ayriea  es  qne  a  tyia»' 
nia .  que  desde  muito  ouve  O  80B  eonMlo  w  mm 
remorso,  hade  pcrder-.se. 

Armas,  ribeiros  de  sangue,  revoluções  tumui- 
tnafíaa  nio  sabeai  orgnor  BMBaMH»  qie  pep* 
dure.  A  revolução  para  attingir  ao  seu  verdadeiío- 
lim,  para  consolidar-se,  e  resolver-se  era  bene- 
iicios  sociaes,  hade  fazeis  nos  espiritos.  Guer- 
nta  nio  aaram  fèridaa  sociaea;  irrilam  naa,  lli- 
zem  que  as  ulceras  se  convertam  em  gangrena 
incurável.  O  povo  que  um  dia  se  levantou  pela 
liberdade,  curvou  depois  a  cerviz  á  tyrainia. 
Contra  a  espada,  que  um  dia  se  atgnon  viclo-- 
riosa,  veiu  depois  o  próprio  vencido,  e  com  maior 
Ímpeto  lhe  fez  abater  para  a  terra  o  orgulho,  e 
os  lauréis  dos  paseadoa  trinmpho». 

(^ada  campo- de  batalha,  em  que  ficaram  in- 
sepultos tantos  raartyres,  foi  uma  decepção  pa- 
ra a  causa  esperançosa.  O  coração  dilacera  va- 
so á  Tíata  do  omaolnwdo  atanador  do  tamoanai- 
les.  O  meio  M  jtlgado  omim  perigeso  a  inoih 
caz.  Não  minguaram  forças  nem  valor,  mas  tan- 
tos rios  d/s  lagrimas  derramadas  peia  viuvez- e 
pela  orphandado,  chamaram  a  naáo  a  novo  taiH 
certo.  Froelamando  sem  preliminar  a  liberdade 
e  a  organisação  equitativa  da  sociedade,  pade- 
ce-se,  como  por  tal  arrojo  já  Ghristo  padeceu, 
mas  o  principio  eaminha  '&ro  o  laMo,*  oani- 
nha  qual  raio  que  se  despede  das  nuvens,  cor- 
ta impetuoso,  fere,  e  derruba  quanto  o  estorva 
na  carreira.  A  verdade,  uma  e  indivisivel,  sobre- 
vive sempre,  porque  nio  monwá  jftmaio*  Qvan' 
do  parece  perdida  apenas  se  esconde.  Aguarda 
melhor  conjuntura  de  apparecer,  e  ir,  coroada 
com  as  bênçãos  de  todos,  sentar-se  no  throuo  do 
mondo,  k  eeliella  soKlaria,  qno  ao  alvoreeer  lia- 
da fulgia  nos  ceos,  não  dcsapparcceo  senão  apoz 
porfiada  resistência.  Sumiu-se,  mas  não  se  apa- 
gou. Na  seguinte  noite  surgirá  de  novo,  oom  a 
mesoui  vida,  eom  a  mesma  animação;  eom  omo^' 
mo  scintillar.  É  assim  a  verdade,  qiie  nenhuma 
outra  coisa  é  senão  a  liberdade,  a  um  tempo 
principio  e  fim,  cansa  e  effeito  do  progresso. 

A  verdade  é  boje  mais  do  qno  nnnoa  índio- 
pensavel  conhccel-a  e  ensinal-a,  porque  é  a  úni- 
ca arvore  amiga  a  cuja  sombra  dilecta  podemos 
repoisar,  depois  de  tão  ardentes  peregrinaçOcá, 
depois  do  aoes  tão  calmosos.  Desceu  do  ceo  i 
tom  ooaMk-r^tegio  da-  vida^  £  a  eHrella  brilha»^ 
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l«  que  luz  sobre  as  tempestades  da  existência, 
c  como  aos  Magoâ  m*  hade  cooduzir  por  cami- 
nhM  igMiM  to  ifíenle  ia  paz  •  di  felicidiiée. 
Agora  c  inostnr  •  tOÔOB  O  brilho  da  verdade, 
talliir  d  razão  e  á  eonsriencia.  não  deixar  que 
vacillem,  destruir  a  duvida,  depor  o  erro,  levan- 
tar a  alma  mais  nobre  t  reforçada  sobre*  a  rai- 
na  dos  preconceitos,  plantar  a  scienria  onde  ape- 
nas havia  a  fe,  se  a  havia,  e  não  comem  f|ue 
abaja.  A  illuslração  hadc  gerar  íelicidudu,  e  a 
Iblifidade  virtude  dooa  o  tMena,  que  a  virtude 
verdadeira  não  c  de  turvo  .semblante  e  faliazes 
asperezas,  ma»  alegre,  bondosa,  coucerlada  de 
d^iu.  o  tcnpo  em  que  a  julpvam  montanha 
'  fra§wa  o  alcantilada,  para  gniadar  á  qial  le 
tresiuava  C  desfalleeia  e  n8o  se  nlc^nrava  na  cu- 
miada  por  ultimo  lenitivo  ao  cansaço  senào  so- 
lídio  de  roebas  deseampostas,  onde  ncn  nvia 
masgo  desbotado,  passou  já  ! 

B  tempo  de  abrir  o  livro  do  passado,  que  não 
illade,  q«e  Me  aufite,  que  dá  a  todo»  um  fatal 
daioiigiDa,  qBtdii*q«e  foi,  eensioa  para  que 
é  1  eiiatiMia. 

Nâo  «e  percam  as  lições  da  experiência.  Pro- 
cttnHSQ  o  código  original  das  liberdades  huma- 
nu,  qoe  taato  ha  cotraai  á  revelia  •  mal  tm- 
prebeaditks  ao  faiao  do  mundo.  Se  muito  ha  que 
a  humanidade  padece,  não  é  isso  motivo  para 
deseaperaf.  Na  sia  vida  ou  séculos  são  dias. 
Qoan  qae  reeaanaaaida  m  redempçãe,  agora 
começa  a  creseer.  Se  ainda  mal  so  eaaiprehcn- 
dc.  para  iá  caminha,  e  hado  chegar  ao  coahc- 
timeolo  de  si  e  da  vecdade,  oaja  Im  ja  parece 
qaonr  taiar  para  Mi  •  ■■lia,  bda  <|ae  «aai 
estrondo  já  as  boas  dMdfilio  faintaaw  aai  todos 
oe  corações  generosos 

O  fMwsado,  qae  se  julgou  ^rum,  ulhoaios 
oMa  p^  faro  «Na,  qae  f«it  dewOipÍM  uu  alo 
tiaha  «enào  ;i  sinceridade  dos  fins,  o  desejo  cor- 
deal  de  saivar  «s  qu^>  gemiam.  Mas  os  meítts, 
^eases  deabonnrra^s  o  em),  fim  logur  de  dcrra- 

ro,  tantas  forças,  tanta  boa  ventado,  devia  levar 
a  lodos  a  illustrarão,  o  conbecim«Uo  do  eocai- 
ge  e  do  direito,  o  borror  a  ki  qao  upprtne,  o 
TOiprito  é^é  jMlB  e «giil. 


do  luz  qne  o  illuminc  sem  deslumbral-o  nem  per- 
dei-o  no  escolho  das  visões  e  deliriu  phrenelico; 
o  a  soeiodade  será  laKa  aeai  pasaar  por 


á  liibeidado,  o  «ootm  fola  aMmlidade 

versai  r  tambõn  uaia  relipriâo.  O  seu  apostola- 
do oouieça.  Hiaáonarios  da  doatrina  naoitica  de- 
irao  anatettiar^  oeaa  reaifpDaçio  o  beas  e\eai- 
plea.  BO  jasim  afaaayaila  fietorias,  que  nem 
traifilo  nem  tyrannia  po«sam  minar,  doslruindo, 
como  ale  aqui,  a' «ma  só  hora  a  obra  dc  tanto 
toam  e  de  lanlos  perigos ;  defribaado  hopens 
Ofoieipios  Hó  0001  ofli  eopio  4'odoewdada,  ao- 
mo  o  vento  do  deserto  abala  a  grande  ar\ore  da 
floresta,  que  apoz  vociUar  uai  aiooieAio,  estala, 
o  jaz  por  lana. 

Mtaaianariee !  Ipparelbae-Toa  para  eombate, 
oio  Rateia,  MS  do  iwlol  Aoendoi  pob 


cataclismo  luctnoso.  Ad\0|2ae  de  novo  modo  a 
causa  da  humanidade.  A  liberdade  não  medra 
senão  na  paz.  Àcauteiae-vos  comtudo  dos  qae 
TOO  ctetOM  ioa  tio  oaviíeai  aoai  coiAaeoiOBi, 
ffOà  oaaes  taes  com  o  seu  plano  d'eng:anos  sAo 
como  o  sepulchro,  exteriormente  branqueado,  li- 
so, e  espcihante,  que  dentro  de  si  guarda 
e  oaqaerooMoâa.  O  lobo  timbwi 
niansidlo  do  «eodeho  pont  oibar 

lodil. 

Uomcns  constituídos  em  poder  t  IMue  qt|eo 
líboidodo  e  a  paz  Caçaoi  sens  caoMoo.  Ccnn  a 

reacção  injusta  darieis  mais  forças  ao  fiigante 
(|ue  apenas  se  espreguiça  depois  d  acordar  da 
primeira  soomoleBicia.  Faaalieaio  e  hypaerisía. 
que  sois  os  peietes  daa  orines  moraes,  nâo  co»- 
tiuueis  a  obrar  com  negra  e  damnada  vontade. 
Não  vos  levanteis  contra  a  sociedade,  e  a  favor 
do  individuo.  NÍo  eoatianeie  a  jungii-o  oo  m- 
so  carro  de  tortura.  Qoerendo  afrouxar-Ihe  o  bra- 
ço, ensiuaes  a  levanlal-o.  Querendo  materiali- 
sar-lhe  o  espirito,  fazeis  com  que  vôe  mais  alto 
e  do  lá  ovino,  oihaado  poro  o  terra,  «oviltaffo 
em  que  jazera,  e  por  iato  voe  anuldifaa  e  caspa 
na  face  impudica.  Convenrei-vos,  que  a  huma- 
nidade canÚAha  aeuwre  na  senda  do  progresso, 
e  que  B*08la  taadncHi  BOtnal  ét—alaiilo  ooaa 
a  grande  ooireale  do  oceano.  O  progresso,  que 
ê  coisa  do  Aeaa,  alo  oevi  o  Toaao  podar  «pio  o 
estorve. 

O  wmdo  «cai  oHmo  faao  oobao  oe-  vieioa  ^ 

corroem  a  constituição  das  sociedades.  A  accM- 
sação  é  antiga.  .\  contestação  só  tem  appareci- 
do  na  obstinação  d  algunuis  más  vontades.  O 
OMMdo  aen  Indo  flieoaaifcir  o  oiaa,  aen  «ip- 
nar-Ke  na  sua  esperança  de  reforma.  Os  faon!^ 
princípios  convertidos  era  Ditevio  dr  Liz  porão 
termo  ás  guerras  fratricidas ;  confundi  rão  opprcy- 
saaaa;  alooiioftWMOOo  ippawirioe;  aotea^kofoií- 
(1o  a  sociedide,  tando^  aaiodísBa^Oii  o4o 
porvir. 

loaÉ  na  Tooaca. 
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ivaui  os  padres  da  Goaupaahin,  qoe  jã 

tinham  em  Pnrlufíal  famosos  collegios.  dotada 
com  excelleutes  rondas,  estabeioocr  ttaabeoi  aqai 


.*llde  fii. 
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como  se  nu  Chronioa,  por  serem  mendicanlos, 
oliservassem  a  mM  ciuicta  pobreza,  i>ciu  uulro 
Mb«idio  qve  O  dt  eMMia  diw  fieis. 

Idvíou  para  este  tím  t  Portugal  o  rmulndor 
da  religião.  Santo  Ignacio  de  LoyoUa,  ao  hespa 


eram  umas  térreas  onde  se  recolhiam  o  capellâo 
e  o  criuità(H  e  uaiti  oiUra  |>aru  ai>  petx>oai>  Uevo^ 
las  qae  viahui  fiuar  ranaiia  u  sailo* 

Foi  ircsta»  casas,  e  do  c^ro,  e  na  &achri»Ut 

da  ermida  que  se  accommodaram  quatorze  pa- 


làkiA  o  padre  Jerouyiuo  Nadal,  para  solicíuir  de  dres  que  vieraiu  do  Colle|{io  de  Santo  Au lãu,  tra- 

«TJqÍa  iu  t  devida  liceo^.  El-wi  lhe  — --^  •■  

ordents  ewolhesse  na  cidade  sitio  accommo- 
dado  para  o  intonto  ;  e  lo{;o  os  padres  assenta- 
ram, que  Q  uiu  cauipo  que  licava  eatão  fora  da 
cídtde,  pofén  aui  prumao  t  ella,  e  que  servia 
MBÍlarío,  wde  estava  uma  ermida  de  S.  Ilo- 
que.  e  se  chamava  Cam}*o  (Uu  OliveinUf  se  le- 
>aalaã6e  a  sua  aa^a  professa. 

lOOMiiBieinin  a  el-raí;  porèn  ot  ír- 


zeodo  d'abi  tudo  •  leeMiaii»,  e  q«e  lálUva  m 

acanhada  ermida. 

El-rei  lhes  mandou  comprar  titio  SttfficioiltC 
para  egroja,  casa  c  cerca. 

Ao  cabo  de  um  aano,  os  ^dno  omi  as  «mo- 
las  que  tinham  recolhido  hzeram  um  corredor 
estreito  com  oito  cubiculos,  na  parte  superior, 
e  na  iuferior  mais  algumas  casas,  e  trataram  lo> 
go  de  estender  a  «rmida. 
mãos  de  S.  Roque,  que  ali  tinham  a  sua  ermi-  i  Corria  ella  de  oriente  a  poente,  e  e«  i»dres 
da,  como  diss<>mos,  mostraram  repugnância  á  resolveram  que  ficasse  servindo  de  cruzeiro  e  ca- 
>oátade  dos  padres,  e  foi  eucarregado  D.  Fedro  peUMór,  accresceDtaBdo-ae  de  norte  a  sul  em 
ílaacaienlias,  eme  fidalgo  de  quem  já  fallimos  oomprimoBta  oiteiita  palmos,  que  estio  «erriam 
ua  primeira  parte  desta  chronica,  de  compor  do  Irtir ar  onde  está  o. púlpito  até  á  feria  ptUM- 
i\  quest<1o,  e  eonH>guiu  que  a  sobredita  irman-ipal,  cumo  boje  aJeda  se  eoba. 
dade  cedesse,  propondo  as  condições  para  a  doe-     Òeo-ee  principio  á  ebn  BO  eiao  de  ISU ; 

I  sem  outro  cabedal,  die  a  — ^  

À  M»Tt  Mit  conservou  o  titulo  de  S.  Roque.  <  rincoenta  craiades,  e  «■ 
e  cririu-.'ie  no  seu  templo  uma  capella  ao  mesmo  prolado». 


santo,  onde  os  irmãos  conliftaerem  sues  devo- 

(ies  como  na  ermida. 

D'aqui  vciu  serem  {geralmente  designados  cm 
Lisboa,  pelo  titulo  de  «adres  de  S.  Koque. 

Aquella  ermida  havia  sido  erecta  no  leinado 
éeeMei  D.  Manuel,  em  occasiâo  de  nma  gran- 
de peste  (jue  afiligiu  o  reino.  Divulgara-se  então 
em  Portugal  que  a  intercessão  d  este  suulo  era 
efficaci&sima  contra  as  coBlagiaes,  como  se  esto- 
esmniovaido  em  Veneza,  e  o  piedoso  monnr- 
cha  mandou  pedir  á  reH  riila  republica  que  Uíc 
enviasse  algumas  relíquias  .>uas.  Satisfez  Veneza 
ao  pedido,  c  para  as  guardar  se  levantou  a  er- 
mida em  14  de  Março  de  1!>0G,  e  em  lala,  aos 
25  de  Fevereiro,  foi  consagrada  aulhontate  ajtos- 
lo/íca,  com  indulgjeucias,  pelo  bispo  D.  Duarte. 
No  anne  és  1SÍ7  se.sagnn  também  o  adro  pe- 
lo bispo  D.  Ailenio.  .  ^  .  i 
.  No  domingo  que  caiu  no  l."  de  Outubro  de 
1553  tomaram  os  padres  posse  da  ermida  com 
ima  solemnidade  espiritual,  á  qual  assistiram  o 
principe  D.  João,  o  infante  U.  l.uiz.  o  arcebis- 
po de  Ijshoa  I).  Fernando  de  Menezes,  e  mais 

Bobreza  da  corte.     •     _        . .  u  . 

Qmtmwm  logo  es  da  Companhm  e  exercitar 

niieii  SSlílfin.  edis  o  manuscripto  que  segui- 
mos : — «concorrendo  ás  missas,  ás  coulissões,  e 
communhôes  tanta  gente,  e  com  laalt  ftequeft- 
da  e  devo«io,  que  u^ella  os  dUs  de  semana  e 
de  litbalho  pareciam  de  festa  c  dc  guarda.  \s 
prégaçOes,  que  eram  mui  frequentes  de  mauiia, 
e  ateumas  vezes  de  urde,  eram  taÀ  oe  concef- 
ees  que  aio  seade  eapaz  d  clles  a  estreiteza  e 
limitação  da  eimida,  saia  algumas  vezes  fora 
.  d  dla  um  podre  a  pregar  a  muita  gente,  que 
Aio  tendo  logar  dentro  da  ermida,  ficava  fora 
^'dla.»  - 
As  nicas  etsts  qaa  existiiiii  jaato  «  ermida 


A  primeira  pedia  do  aoio  CoUegio  4e  Saalo 

Antão  fòra  lançada  em  luiile  segredo,  por  cau- 
sa da  opposição  (iiic  ali  faziam  os  empregados  do 
curral,  e  o  padre  capellâo  das  freiras  de  Saul' An- 
na: a  d'esla  AmAypSe  foi,  pele  ceattario^  cem 
muita  solemuidade.  Lauçou-a  o  pedie  da  ams- 
ma  Companhia  D.  João  Nunes  Barreto,  e  que 
ba\ia^uuco  fura  sagrado  palriarcha  d  Elbiupia. 

Assim  foi  progredido  a  obra,  eoaoerreado  as 
esmolas,  com  que  us  padres  se  desempenharam 
dos  cincoenta  ( rii/.;i<líw  pcilidos.  a  ponto  «jue  no 
anno  de  lliúú  irauram  de  ía^er  nova  egreja  com 
suíBcieate  capacidade,  e  lhe  abriram  es  alioer- 
ccs  ("um  iiitciitíK  de  ser  de  tres  naves  ;  porém 
no  anno  si!giiiale  resolveu-se  que  fosse  unica- 
mente de  uma,  e  desfeitos  portanto  os  primeiros 
alicerces  se  laagaram  es  Aiadameatos  eemo  bo* 
je  evistem. 

Aqui  tem  logar  transcrevermos  as  palavras  tev- 
toaes  do  manuscripto : 

«E  posto  que  por  razão  da  peste,  qae  hoave 
na  cidade,  foi  a  obra  mais  de  vagar,  por  serem 
mcuus  as  esmolas ;  mas  acabada  a  peste,  se  oon- 
tiBOoe  com  grande  fervor,  pera  qae  com  elk  se 
proseguisse,  foram  tantas  as  esmiriai  qae  aeo- 
diram  á  casa,  que  fazeudo-se  computo  no  ;inaO' 
dc  lii77  á  despcza  que  se  tiuha  feito,  assim  ui 
fiibríca  du  igreja  como  no  edificio  da  ena,  se 
achou  que  se  tÍBbam  gastado  seleata  e  cíaoo  BÓI 
cruzados,  procedidos  das  esmolas,  com  que  con- 
correraui  KlUei  O.  Sebastião,  sua  avó  a  Kainha 
D.  Cathartna,  o  infoale  Cardeal,  e  dsfois  lei 
D.  Henriqne,  e  algans  paitíealares.» 

(Jnrreram  as  obras  com  vagar  por  causa  das 
alterações  que  houve  no  reino  com  a  morte  do  v 
caldeai  e  invaslo  de  Gtstella;  scfenadas  porém 
a<}uellas  turbulências,  com  o  acto  confirmado  da 
asuipasfto  de  fleaponha,  se  toilou  de  asseoiar 
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o  tfclo  da  egreja  ;  mas  duvidando-se  que  as 
paredes  tivessem  força  suíBciente  para  sustentar 
o  repaxa  dâ  aboliidi,  t  sen  peso,  rttohvu-w 
q«e  foese  de  nadein,  para  cuja  okím  D.  PUlip- 
pe  I  lhe  cedeu  o  sen  arrliitecto. 

Àqui  transcrevereuios  da  Ckronica  do  Padre 
fWIcff  qnanto  dis  reapeito  é  eomruoçio  do  lee- 
lo: 

tLopo  se  tratou  do  tocto,  havendo  primeiro 
grandes  consullas  de  lusigncs  arcbilectos,  sobre 
a  Inça  que  teria,  e  finahneiite  se  ▼ietan  a  re- 
solTer  a  o  fazer  de  madoira,  por  lhes  parecer 
qne  o  sitio  ora  alto.  ali:iini  Iruilo  pendurado,  c 
que  Dào  teriam  as  paredes  baslaulcs  hooibros, 

Scra  ansCentar  o  peão,  e  o  repuio,  que  tio  graiH 
e  abobada  demandava.  Resoluto  este  ponto,  as- 
sentaram fanibrni.  que  o  lanço  fosse  de  esteira, 
•  que  aiuda  que  linha  grandes  commodos,  tinha 
taaDAem  giandea  diffloaldades  por  daTaiHe,  pela 
aolavel  laigura,  que  va»*  (Milrc  as  paredes  cola- 
teraes.  Para  se  vencerem  estas  difliculdades,  veio 
«m  famoso  arcbitecto  mandado  por  elrei  catho- 
Koo  Doin  Pbilippe  o  Prudente»  o  qval  traçoa  a 
obra  com  nm  novo  invento  nunca  visto  em  Por- 
tugal, dispondo  o  tecto  com  tal  traça  (qne  sem 
ter  coiumnas  pelo  meio  da  Igreja,  que  é  tio  lar- 
ga, saa  qvaes  ae  poaaà  ealribar)  está  aogvnasi- 
MO,  e  pareço  que  se  su>tonta  no  ar.  Por  ser  a 
obra  do  madeiramento,  que  vae  por  cima  du  for- 
ro, mui  notável,  e  não  se  ver  de  baixo  da  Igre- 
ja Biepart  ( « u  descieTel-a  aqtiit  para  qne  quem 
Hm  eiriosidade  de  a  ver,  ao  menoa  a  poesa  aqui 
ler» 

cFes  jit  di  Pniasia  .oa  mastoa,  ou  traves  que 
Ibe  pareceram  baalantes,  d'estas  lançou  doze,  ca- 
da uma  d»'  noventa  e  sete  palmos  de  comprimen- 
to, e  de  notável  grossura  (porque  as  nào  pode 
m  bonen  abranger  oom  oa-  braços)  lançou-as, 
digo,  do  cornija  eneonija,  atraTeaaando  a  lar- 

•gura  da  Igroja,  de  maneira  que  se  vào  a.sscn- 
tar,  e  pegar  nos  frexaes,  que  estão  encaixados 
aolúre  as  eomijaa ;  e  logo  ao  aopé  d'e8la8  groosas 
linlias,  on  traves  íez  estribar,  e  levantar,  om  mo- 
do de  esquadria,  outras  dozo  de  cada  parte,  mais 
pequenas,  porém  da  mesma  grossura,  a  que  po- 

'  deasoa  etutautr  ^«Myrof ,  que  eacóram  na  UMama 
cornija  e  parede,  c  vão  subindo  como  em  esqua- 
dria, até  fechar  om  uma  valonio  travo  da  fileira 
(que  responde  ao  espigão  do  telhado,  em  que  aca- 

-  M  O  ciiiae  do  teclo)  «alea  viftte  e  qeatro  gmef- 

•  ros  se  assejiuram  polo  moio  com  dozo  oliveys  ; 
descem  logo  outras  doze  travos  de  cada  parte  do 
tini  dos  oliveys,  da  mesma  grossura  das  doze  li- 
nhaa,  e  doa  vinte  e  quatro  guieyroiy  a  que  cha- 
liam  fttuiofon,  cada  um  de  vinte  e  quatro  pal- 

'  MM  de  comprimento,  os  quaes  vão  a  prumo,  e 
alo  OODio  esteios  e  coiumnas  para  sustentar  o 
■Adeiranento  do  forro;  mas  com  esta  diflereo- 
qee  as  ontras  coiumnas  ordinárias  tom  mâo 
.BO  peio,  sobre  os  capiteis ;  porem  estas,  com  no- 
tável novidade,  sustentam  ou  levantam  o  pezo 
íiela  parte  qne  bovveia  de  ser  baae  d'eataa  eo- 
Imanaa,  e  aem  canegar  nu  tnvea,  qne  atiaveih 


sam  a  Igreja,  as  estão  sustentando  no  ar.  e  pu- 
xando para  cima  ;  porque  como  estas  traves  sòo 
tto  eoapridaa,  neoeiaitavani  de  aignn  airiiM», 
que  as  sustentasse,  e  supposto  que  n^o  tem  co- 
iumnas, que  subam  do  pavimento  da  Isreja  pa- 
ra o  tecto,  tem  estas,  que  por  cima  do  tecto  o 
ealio  snalentando,  e  cbanando  peva  o  alto,  aa 
quaes  para  este  cíToito,  descem  com  tal  traça, 
que  para  nào  abaterem  as  ditas  traves  do  forro 
com  o  próprio  pezo,  (icam  como  pendentes  uo 
ar,  aem  Ibe  toear,  por  aí  meaoMa,  o  oentndo  pa- 
ra aa  asaegnrar,  o  sustentar,  lança-lhe  cada  uma 
das  coiumnas  duas  cintas  de  ferro  fortes,  e  gro^ 
sas,  que  abrasam  os  terços  das  mesmas  traves ; 
e  d'e8ta  maneira  fica  a  obra  aegnriarfna,  por- 
(juo  ostas  coiumnas  nSo  carregam  no  forro,  an- 
tes puxando  para  o  alio.  su.stontani  as  traves  fm 
que  vae  pegando  o  mesmo  forro,  para  que  nàa 
faça  algum  pendor. 

"Entre  ostas  vinte  e  quatro  rolnnuip'^.  oo  pon- 
doraes,  corre  um  grande  lanço  de  corredor,  que 
representa  uma  larga  e  comprida  coxia,  por  on- 
de seguramente  se  paaaeia  o  tecto  todo  de  Nor- 
te a  Sul ;  o  qual  tocto  por  esta  jiarto  do  dentro, 
representa  outra  grande  Igreja  de  tres  nave?, 
feita  toda  de  madeira,  e  fundada  sobre  o  templo 
de  S.  Roque  que  am  baixo  vemoa.  Como  esta 
obra  foi  nova,  o  sua  architectura  nunca  usada 
n  este  reino,  e  como  por  outra  parto  ora  esta 
machtna  tio  grandiosa,  e  Ho  segura,  foi  notá- 
vel o  concurso  dos  curioaoa  que  acudiam  a  ver 
a  nova  fabrica  do  tocto. .  .» 

Sob  o  adro  da  egreja  de  S.  R(X|uo  «e  la v  roa 
pcloa  asnos  de  1709  um  grawle  jazigo,  que  era 
da  irniandade  de  Noasa  Senhora  doa  AgoniBaB» 
tos.  para  sepultura  dos  seus  irmãos. 

Àiuda  ha  poucos  auuos,  quando  se  mexeu  n'e»- 
te  adro  por  causa  do  rebaixamento  da  calçtíla. 
d  ahi  se  removoftm  oa  OMoa  daa  peasoea  aoiei^ 
radas. 

Subia-se  para  o  referido  adro  somente  por  tres 
degraus  de  pedra.  Hoje  ba  quatro  degraua. 

Sobre  as  paredes  da  egreja,  corria  á  roda  d'el- 
la  pela  parle  de  fora  uma  coniija  com  seus  den- 
tilhões  de  fH^dra,  com  um  passadiço  no  qual  5f 
abriu  um  canno  lambem  de  pedra  para  reaabar 
as  aguas  do  telhado. 

Havia  taíiibom  á  roda  do  dito  canno  Mma  va- 
randa com  pilares  de  pedra,  que  serviam  nãe  so 
para  segarança  dos  que  andavam  por  oHa,  cama 
para  ornafn  exterior  da  obra.  sendo  assim  mais 
iàcil  subir  ao  telhado,  que  primeiro  foi  do  lami- 
nas de  chumbo,  por  parecer  que.com  eltas 
ria  o  tecto  maia  mbi  resguardado,  maa  que  a  ei- 
perioneia  mostrou  sor  pelo  contrario,  como  toni 
acontecido, com  o  telhado  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria II,  onde  se  consome  não  pequena  cabedal 
com  o  vedai^he  a  agua,  o  que  nunca  se  aoo- 
segue.  Por  isso  se  deixaram  os  padres  das  taes 
laminas  de  chumbo,  e  se  voltaram  para  o  anti- 
go systema  de  telhas. 


F.  D.  »'àuiiinA  I  ▲aaijo. 
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-  istâmte  do  coro  do  convento 
dos  paiusías.*  ' 

X  esculptura  em  madeiía,  o  offido  ds  entar 

lhador,  p  todos  aquelles  que  mais  ou  menos  di- 
rectameulc  estão  cm  relayão  com  a  marceiíeria 
florecem  de  hi  iBidto  em  o  nosso  paiz,  com  jus- 
•  tos  louvores  para  as  pessoas  que  se  empregam 
n'elles.  Raro  será  o  convento  onde  hoje  entre- 
mos que  os  olhos  não  admirem,  guardados  n  es- 
tes  depósitos,  variados  e  elegantíssimos  primo- 
res d'arle  manufacturados  por  uião>  nacíonacs. 
As  cadeiras  do  côro  do  mosteiro  dc  Nossa  Se- 
nhora de  Belém,  onde  a  variedade  do  ornato 
lifalisa  eon  a  perfeiçio  do  sen  desempnho, 
ftaem  pasmar  o.estraigeiro  curioso  que  visila 
estes  restos  das  nossas  passadas  grandezas,  e 
muitas  outras  uão  someuos  maravilhas  ha  por 
aM  como  entregues  ao  esquecimenio  por  filha 
de  memoria  que  avive  a  sua  justa  celebridade. 

Pela  nossa  parte  vingamos  hoje  este  desleixo 
estampando  um  d  esses  primorus  ua  obra  de 
maiteneria.  £  a  estante  do  odro  da  egreja  dos 
Paulistas,  onde  actualmente  se  acha  apacochia 
de  Sanla  Catharina.  Os  olhos  faliam  á  intelli- 
gcncia,  como  o  discurso  falia  á  aloia  para  a  per- 
cepção dos  objectos;  e  asrim  é  que  ániBaa .gra- 
vura, representando  fielmente  este  de  <pM  tn- 
tamos,  nos  dispensa  de  anis  ampk  ámirifçio. 


u 


•  on&mio  tm  aldorsa'  nxm, 

GontinuaçSo. 

Algum  tempo  havia  que  assim  estava 
goe  ás  svas  devoções,  desafogando  aom  Soas 
sua  alma  e  cuidados  ;  tão  enlevada  eni  suas  me- 
ditações, que  nem  se  apercebeu  do  que  a  poria 
da  casa  do  oratório  se  abrira,  alguém  eafcrarji,  e 
ajoelhara  mui  sabtilmenle  nm  poooo  ains  á'cl< 
la. 

lias  como  a  porta  não  ficara  cerradii,  e  o 
Tento  contínnasse  lá  fora  a  soprar  com  violtii- 
cia,  penetrando  ali,  fes  vaciUar  a  luz  das-TslM, 

c  repentinamente  as  apa^inu. 

A  luz  da  lâmpada  tremia  agitada  tamJxtai  pe- 
la forca  do  vento,  c  rellectinito  seu  towe  da- 
iSo  sobre  as  eolossaes  figoas  estampadas  sos 

pannos  dc  raz,  estas  pareciam  raover-se.  edes- 
tacar-se  da  parede,  paca  Lcem  ler  com  Bua- 
trii. 

A  doniella  eignea  a  cabeça  e  nssu  lou-se. 
Estendeu  uma  das  mios  para  aquellas  Hf.  :ras, 
que  a  visão  lhe  mostrava  caminhando,  cumo  pa- 
nas baer  parar  em  sua  marcha ;  e  compri- 
com  a  ontia  o  cora^fto,  soltou  um  aí,  co- 


mo 


<|ueni 


se 


ananeava  violentamente  a 


terrivel  agonia. 

—  Que  tens,  Beatriz?  lhe  peignnton 
mente  a  pessoa  que  se  ajodhara,  poneo  antes» 

a.  alguns  passos  d'ella. 

—  Tu  ahi,  Simão!?...  Eu  lo  agradeço,  se- 
nãA-  finava-mc  dc  medo.  As  luzes  extinguiram^ 
SB  ali :  aqnellas  figuras  pareciam  moveis  para 
Bitni ;  o  corpo  tranzin-afrme  de  medo  ;  o  cspi- 
rilA  «stá  acabrunhado  dc  tão  eucontrados  pen- 
samentos! . . .  Mas  porque  vieste,  Simiof.. . 
Como  te  achas  atiui  tão  inesperadamente? 

—  Nem  to  sei  dizer,  Beatriz!,.  .  Uma  forca 
cstranim,  desconhecida,  impellia-mc  a  voltar  a 
easa  de  laa  mãe  antes  de  ir  para  a  Bíaha  poi- 
sada... Tinha  tanto  que  te  dizer!...  Era  mis- 
ter fosse  hoje  mesmo...  Se  O  espaçara  para  áma- 
nbà,  cncontrar-mc-hiam  morto,  pois  o  coraçãe 
arrebentava-me. 

—  Simão ! 

—  Sin»,  Beatriz.  Não  tc  quero  occultar  na- 
da...  .  JE^tava  esta  tarde  tão  feliz,  quando  me 
dizias  que  do  mesquinho  bem  que  fiz  a  Yaz  Gil 
nos  houvsra  vir  veainia  I . . . .  Tão  feliz'  Bea- 
triz!.. .  tão  feliz,  qnc  nem  tenho  fnllas  para 
l  o  eurasssjr. .  . .  Olha :  batia-mc  o  coração  tãa 
satismio  como  tgwa...  vê... 

S  pagando  na  bâo  da  donzclla,  que  sem  re- 
pugB^ia  lb'a  abâiuloaara,  a  levou  ao  peito; 
«  depass  do  «lu  a  l«f  ,pi»ii&ada  um  instante,  con- 
"  «  aptfHl  a  «mn  as  snas,  seguiu  di- 


—  Sonhava  eaiAo  um  mundo  de  delicias,  e 
uiu  paraíso  na  terral...  De  repente  a  entrada 
daquelk  padre  getoonne  todo  o  sangve  nas 
veias...  Uma  nuv-»m  mais  negra  que  o  seu  ha- 
bito, «orreu-me  j»or  diante  dos  olhos,  e  ininier- 
giu-iiteem trevas!...  Diz-sc  tanta  coisa  da  Com- 
paflUa  de  laans  I...  è  tio  fiillada  a  sua  avare- . 
za !  .  .  .  .  Seiís  planos  são  tão  complicadamente 
urdidos  nas  trevas,  que  ao  virem  á  luz  do  dia 
,Ía  ita  traças  de  lhos  desmanchar.  Tre- 
rnsu ... 

—  Falias,  primo,  com  a  sabedoria  de  um  li- 
vro. Ahi  está  a  c^jusa  da  vaga  inquietação  que 
bei  soàkdo,  e  a  mim  própria  não  podia  expli- 
cv. . .  ^! . . .  se  a  mmha  herança  c  o  que  el- 
ks  eubiçam,  pois  tenho  voz  de  muito  rica. .  . 

—  Tal  ttão  é  o  que  me  arreceia,  Beatriz,  Es- 
sa deixaria  eu  ir:  dera-lh'a  dc  boa  vontade,  e 
tamkmtn,  se  ellas  'se  nio  aventurassem  a  mais. . 


—  Então  i!)ais? 

—  .V  tua  uíiM,  Beatriz  ! . .  .  esta  mão  que  tâo 
CQJULKiUe  ugoca  aperto  catre  as  minhas! 

—  A  miaha  mAo,  sem  me  consultarem  o  ok 

ração!  Is^iA-^tuica,  Sinião;  disse  a  doiizella,  cr- 
guendo-sc  com  uoi4r  altivamente  soberano,  is- 
so iMtpca. 

— A  Compaiakia  tem  taes  embustes. . .  toa 
mãe  é  tio  ftágiL . . .  ana  cmisciencia  tio  timo- 
rata. . . 

—  Que  levem  embora  a  minha  herança,  po- 
rém a  màihft  mio ! . . .  Aqni  a  tens,  Simio. . . 
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íhOri*»  para  a  vida  e  para  a  malte ;  e  tomo  por 
testemunha  a  Viriam  «pie  noa  onnre;  6  M  Cm- 
cificado,  que  ah  eslá  n'a<iiieHB  »'rnz,  roíro  nli^n- 
çotí  os  layos  formados,  íM|iu>  qiu  m&  preseaya... 
Esper*  um  poucov  SÍêêí».  Sti4li  Iliflas  de  mi- 
nhas promessas :  é  mister  fM  •!•  fiçt  entrega 
de  um  penhor  da  tutoha  íè. 

£  lev  ada  d'aqueiiu  agiia^^fto  bAtil  que  a  ani- 
iMva,  comtt  iMaqnet»,  ÊtrnÊm  iMtt  as  v»- 
las,  tirott  «n  finiflan»  «iiBiè  ét-^bto  de  nn  doe 
rordõcs  que  se  oiHttfava  fMr  pescoro  da  imagem 
<da  Senhora  Sant'ikiui»,  e  ajoetliaúdo  outra  vez 
com  sen  pria»  «ale  •  oMleiío : 

—  PorDeaSf.-eipelss^ai^ioftaqai  tens,  Simão, 
(aocrpsronlou  pnfi;mdo-nro  nn  dedo^  o  annci  de 
«spomiaes  dado  jmii)  tua  espoaa.  Trouxe-o  sem- 
pre, COBO  I»  loMMis,  ÊÊé  i  IM  do  filial  paa- 
«amento  de  meu  pae:  qModo  as  fatos  de  dó  não 
rnnsentiam  U!«aI-o,  o(f«i  o  depositei,  á  OSpera  iO 
lenuiuadse  o  anoo.  iigora  e  teu. 

Simio  bdjaTa  a»4Mtoe>  dtf«iit  prima,  sobre 
as  quae«,  dc  (filia udo  em  quando,  ia  cair-lhc  uma 
lagrima  das  muitas  de  recoaheciuenU)  que  lhe 
borbulhavam  nos  olhoa.. 

^Sin. . .  pneisawftMaf  lillat,  Beatris,  pa- 
ia me  aquietar  e«ta  alma,  mais  revolta  que  o 
mar  em  tempestade. .  .  preeisyTa  essas  tuas  fal- 
ias para  crer  em  Bew,  pois  qaaai  já  ia  descren- 
do. Aeafaaoii-se  o  vendaval  cm  fae  ne  ia  nau- 
fragando. Deus  oavp-Bos,  Beatriz,  o  minha  al- 
ma se  cuudemnc,  se  Hão  tur  sctnpre  digno  de 
Li ;  SC  te  desamparar  ou  traiiir. 

A  casa  estará  brilhaate  da  las,  qâe  ae  ia  «e- 
flerlir  nos  resplendores  de  prata,  fazendo  fulgu- 
rar as  liniíísimas  jiedras  dns  ariorrí.ns,  como  se 
fossem  estrelias  a  luzir  no  tirmameuto. 

Até  aa  fignma  daa  fianioa  de  raz,  qve  tanto 
pavor  anihavam  do  iiifiifir  a  Beatriz,  ai^ora  lhe 
pareciam  sorrir-se  e  aninial-o  ;  tartto  ç  certo  <iue 
o  estado  da  alma  conooire  para  emhellezar  os 
«rfqectos  que  nos  circundam ! 

Mesmo  a  historia  de  Jacoh  e  Rachel  parecia 
tecida  ali,  u  aquellc  momento,  sobre  aquelles 
pannos,  para  apontar  ao  amante  o  exemplo  da 
constância  do  sinto  |NitBndia,  •  á  amça  des- 
posada as  alegrias,  e  a s pwmemai»-fcHanpet'Dea8 
á  sua  futura  geração! 

Beatriz  e  Simio  santifieavam  oa  anitiiot  jnra- 
mentos  que  acabavam  de  fesei^,  repetindo  com 
o  rei  profrfirtT  wm  dos  seus  hymnos  de  alBgria, 
iào  santamente  uarnt<k»  no  pí^aimo  xxxiii. 

«AhMfaarai  amqne  o  Mbor ;  e  o  aaH  lou- 
vor andai*  4QBiimMn»le  em  wiibk  hama.» 


O  teiKO  bt^««nibada.  Moa-^  m  raa  ti-. 
nbam^Mlattdo  a  elle  eram  recoHmk»  já^a  nas 

casas ;  e  as  adiíftis  fcdiando^se  a  {touco  c  pou- 
co, oerravam-se  com  as  usuaes  despedidas  das 
boas  voiMi,  tRMMlarda  «aa^aaMa  para  asio»- 

tras  entre  os  seus  weradorps. 

A  da  nasa  de  Aldonsa  Peres  uma  das  ul- 
tiaiaa-a>fecbar,  porqoe  Mananna^éiatioguifa  en- 


iie  aa  votes  do  terpa  «m,  fM  lha-eta  ooidic- 
cida,  e  eatm  aqirataadb  ^pamdá  anm  pnaaa 

SC  recolhia  a  rasa. 

Aldonsa  Peres,  inquieta  pela  inopinada  volta 
do  sobrinho,  apesar  do  que  se  não  aireveia  a 
'HitcnrampR^oteiQo  fara  mda^aa^be  a  oavia, 
dirigiu-si'  ao  oratnrio,  ond<>  b^ni  y)restimla  9fÊt 
eaeontraria  soa  filha  e  sau  salwiabo. 

EmpuriaiA»  a  poMa  fioav  aitreaumieaia  ea» 
leiada,  vendo  aquelles  dois  anjos  aasím  ajeUta 
dos.  rewrndo  no  livro  dos  pwilmos. 

Oott  iatCTtormenta  graças  a  Ilea»  per  pcrant^ 
tk  qnv  a  sn  fiMiNa  fomt  Ho  piêdteameita 
ligfosa,  e  caila  vez  se  loa^ava  mais  era  en^ 
tregue  a  direcção  espiritual  no  padre  mestre  Gas- 
par, a  quem  a  boa  velba  aM'ibiiia  o  ferver  e 
devoção  eom  qim  Ma  aaai  aa  ammpliiaava. 

Gtegivam  aa-doia  amm^es  ao  ktdmet  ^omi^ 
nw.v  animais  snrnmm  suomik  (o  f^nhor  FMgata* 
rá  a  alma  dos  sous  scttos)  quando  pvesentiraio. 
qne  sna  tia  aa  eemliva. 

Repetiram  o  ultimo  versicvto  eom  ama  ento- 
nação tão  cheia  de  esperança,  tio  repassada  de 
confiança,  que  a  boa  mãe,  alheia  ao  sentido  que 
os  doia  amaatea  Iga^Mm  áqiialaa  pal«nir,'0Bi>- 
reu  a  abraçar  sna  filha  pela  nncfla  aamqÍM  aa 
pronunciara. 

Simão  ergaea-se  rapidameoie,  aio  sem  prí* 
meiro  crozar  cem  iva  ftlnai  um  albar  do  ÍMil«- 
ligencia. 

NVíise  momento  aquelles  olhos  expressavam 
mais  do  que  quantas  palavras  pudera  proferir. 
Significavam  o  juramento  por  uam  eternidade. 

Também  nos  olhos  de  sda  prima  brilhava  um 
fulgor  tão  estranho,  que  o  próprio  Simão  se  en- 
contrava mais  fascíuado  que  nunca.  Amor,  ter- 
nura, fidelidade  e  constância,  todos  estes  senti» 
mentos  <(•  IÍ1C  confundiam  n'nlma  n'aque!la  do* 
«c  languidez,  qiie,  dc  instantes  a  instantes,  re- 
lampejava com  a  expressão  enérgica  d'e88es  actoa 
voluntários  que  M»  fadem  -lemftiar  senio  oqipi 
a  vida. 

—  Talvez  abusasse,  minha  lia,  di.ssc  o  man- 
cebo volvendo-^e  para  esta ;  mas  tomei  sobre 
mim  uma  liberdade  que,  se  eul(iBda,  sómente 
eu  devi  rei  pagar  por  delinquente.  Os  rapaces 
dp  almazem  desejavam  ir  cantar  os  Reis.  Tal 
lhe  permitti ;  fecbei  o  almaaem,  e  vos  trago  as 
chaves,  porque  sú  ámanbi  veem  por  ellas. 

—  Não  I  Não!  Polires  rajKizesf...  É  preciso 
que  também  tenham  um  dia  de  folguedo.  O  gé- 
nero humano  deve  regosijar-sc  quando  os  anjos 
do  ceo  dio  i^aaea  da  aaa  alegria,  e  na  mesnm 
terra  os  potentados  vrm  conihitidos  de  tão  longe 
a  Bcthlem,  só  par  uma  eatrOllB  que  os  guia,  e 
a  Aima  do  nasciamta  de  «ma •vens  Menino I 
Lembra-me  bem  4pa  ainda  no  anno  passada  <» 
padre  mestre  Gaspar  me  (!is<5e  :  —  (Os  magos 
viram  o  llomom  Peus,  prostraram-se  na  sua 
presença,  adoiaram^o,  c  ^  «fneeeiam  por 
presentes  oiro,  iMHiso  e  myiítha.  Mo  oiro  re- 
conheci;im-no  sen  rei;  pelo  incenso  prestavam 
homenagem  á  sua  divindade ;  pelamyrrha  hon- 


ravam  a  sua  hiaanidade.»  Assim  éqve  â 

ja  explica  os  mysterios  do  amanhã. 

—  Absolvido,  pois,  minha  tia,  agora  só  . me 
resta. ralirtr.  Eis  as  chaves,  que  ámanhi  virei 
por  ellaf. 

E,  ontrcgando-Ih'as,  beijoa  retnoá»  t  lAo 
de  sua  tia,  e  saudou  sua  prima. 

Simão  Rodrigaes  mmn.  no  largo  doa  Escn- 
deifit,  que  'm  aki  diante  do  Poço  do  Borrar 

tem. 

—  Olha,  Simio,  lhe  disse  sua  prima,  uio 
406ças  pela  mo  do  Pith  a  entrar  pelo  oreo  da 
Portm  da  Palma ;  scguo  por  cá  direito  a  S.  Do- 
mingos, inclina  ao  JJospital  de  Todos  os  San- 
tos, e  vae  descair  em  tua  casa.  A  hora  ja  vae 
.taiíle,  a  noite  está  boaiante  negral  o  kranailo 
aqni  por  eÍBa  é  Baia  acompanhado. 

—  Sim,  prima,  respondeu  Sirafto,  já  oon  om 
pe  fora  da  porta.  Boas  noites. 

— Boaa  noiles...  até  ánanbi. 

—  Até  ámanhi,  se.a  Deus  aprouver. 

E  e(T*>rtivamente  aegniii  o  caminho  qne  sua 
prima  lhe  indicou. 

Oovin  em  Tarios  ponioa  cantar  os  Reis.  hiie- 
oen-lhe  que  todoa  n  aqoeUa  noite  estavam  como 
cIIp  satisfVilos. 

Em  tudo  isto  reparou,  mas  deixou  de  notar 
qne  apenas  saiit  de  casa'  de  sna  tia  nm  vulto 
•  seguia,  parecendo  espional-o. 


Continua. 
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As  santas  memorias. 
No  berço  embaladas, 
No  leite  da  infância 
Nascidas,  creadas; 
Sio  lume  perenne, 
Brilhante,  solerane, 
Qne  o  tempo,  mais  vivo 
No  peito  reflecte : 
.Inpako,  que  activo  . 
Recresce  na  edade ; 
Jucundo,  sem  riso. 
Se  triste,  sem  ddr, 
Sentir  indeciso 
De  lanta  saudade,  . 
Ternura,  e  amor... 
Oli  I  salve,  bemvindas 
Memorias  da  infância  ; 
Tomadw  mais  puras, 
Tisifoia,  seguras,' 
Se  cresce  a  distancia. 
Um  amio,  que  passa, 
Lhes  dé  nova  graça : 
Cm  raio  celeste, 
De  novo  lhes  veste. 
No  longe  da  vida 
A  MeiMf  acvalicef 


Hemorias  esquece. 

Só  tn,  d ore  crença, 
No  peito  embalada, 
És  sempre  lembrada. 
Oh  salve,  bcmvinda 
Memoria  da  inrancta; 
Feliz  con.sonancia 
Du  maga  isenção. 
Que  vauea  moduloa  • 
Sonora  ranrào ; 
Que,  mil  instrumentos 
Aeooidos  uceentos, 
Eai  Inoves  uMmentos, 
Os  sons,  que  s'ouTÍiaUl 
Apenas  ouvidos, 
Em  eccoa  sio  idoe. 
Que  nascem^  expiram. 
Só  fii.  mais  irf^ntil. 
Memoria  iufaiUil, 
Da  vida  n'aurora, 
Yíbfftndo  sonora, 
Tti  vaes  d'hora  a  hora. 
Mais  pura  c  crescida. 
Se  mais  repetida. 
D'etcrno  condão 
Teo  gérmen  Tccundo 
A  flor,  que  DO  fundo 
Do  peito — em  botio 
Creara  nma  vez ; 
Embora,  o  revez 
De  negra  procella,. 
Cmel  a  combata ;' 
Rffulpe  virosa. 
Se  mostra  mais  bella. 
Que,  em  mar  d  infortunio 
Kalfaor  se  retrata, 
Ao  aOB  da  tormenta. 
Melhor  se  ara  lenta  : 
Campèa,  mais  forte, 
Nas  mias  da  morta. 

II 

É  noite  IxMit,).  Agora  mesmo,  ao  loage 
D  alegre  sino,  o  som  festivo  escuto. 
É  noite  benta ; — exulte  a  humanidade. 
Em  galas  traque  seu  pesado  luto. 

« 

Alto,  sacro  mysterio,  boje  adoremos. 
Ceieéte  autora  de  Inílhante  lua 
Cobre  o  ceo  do  OiNOte:— oil-a  nauda  * 
A  e^ede  humana,  quo  naaceu  Jesus. 

A  nobres,  a  plebeus,  a  todos  cabe 
Na  dadiva  do  ceo,  egual  qnidiio. 

Precedências,  no  affecto, — essas  canaciie 
Intinita  Bondade;  —  as. outras  não. 

ê 

E  já.  de  modos  mil,  •  pobre,  o  rico, 
No  burgo  humilde,  na  cidadf  altiva. 
Aqui,  por  entre  o  fausto,  ali  descuito, 
Meetiiai  amor,  que  o  peito  lhes  oaptiva. 


I 
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B  at  portas,  de  par  em  par. 
Abre  o  templo,  a  hora  dtda. 
E  o  sino,  logo  a  chamar, 
Srai  alegres  toas  taageida. 
k  Wia  aio  eOBtanada. 
— Até  o  «ino  Tigla. 
Não  dorHW  n  aquelle  dia. 
.  B  lodo  o  povo  diiiitlo, 
N'easa  noite,  a  essa  hora. 
Como  se  nm  ente.  só  fdra, 
Ouve  do  sino  o  pregão, 
Ánaaoeia  da  Mempção ; 
Que  o  mesno  sentir  eai  lodM 
Acorda  no  roraçSo. 
-~£  ja,  na  casa,  ou  na.egreja, 
TribiHoe  d'tdoffaçlo. 
Por  lodos  rendidos  são. 
£  pobre  ermidu.  que  seja. 
Lá  se  vé  no  seu  altar, 
Lúapa  taalha,  que  ahrája. 
Mais  viva  luz,  a  brilhar : 
E  vozes,        junt;i«!  soam 
£m  seu  devoto  cautar.  ' 
.  Gania  rade,  por  tíafelo. 
Por  loal.  —  nao  menos  bello, 
í^ue,  a  melodia- perfeita. 
Kbsu,  que  ao  Deus  acceita, 
É  toda  em  faies,  qaa  ala 
Nascidas  do  roraçào. 
O  crime  d  in^ralidãn. 
Hoje  —  abenvoada  noite  1 
Nio  ba  peito,  onda  sa  aoaíle. 
Ji.  eultos  d'adorar<lo. 
Par  todoa  rendidos  sio. .... 

lY 

l»or  lodos...  errei  —  nio! — onde  ora  habito 
Do  luagestoso  templo,  as  férreas  portas 
Nca  dascMiadaa  foram  !  Em  sUeodo  . 
laien,- — qaal  cemitario,  a  horas  noftas.' 

Nas  celsas  torres,  onde  a  oras  é  tope. 
Nem  nm  som  festival  souvira — aa menos. 
De  pagode  infiel,  torres  disserci.s, 
Profanos  minaretes  serracenos. 

Do— Magnânimo  Bei— »padrio- eterno, 

Solemne  voto  a  Deus,  que  o  mnndo  espanta; 
•Lume,  de  viva  fé,  —  um  so  não  vira, 
Nada  o  siinria  ingrato  Ibe  quebranta  I 

Aqai,  —  sacro  recinto,  onde  «  enfeixam 
tiaJas,  riquezas  mil  —  prodígios  d  arte, 
NoB  am  aott  !•  GeaM  aaidido  aTarenlo, 
Qae,  sa  mais  «iro  tem^^^awBas  laparle. 

La  —  ua  visinha  aidèa,  humilde,  pobre, 
Tudo,  en  fiisla  peraoíla :  alegre  sda 
Da  singela  garrida,  o  crebro  twfue, 
ValiYO  ^  d'amor,  ji|aa  aq  eeo  reYda. 


Murta  fraijrauttí, — ali — por  entre  a  urze, 
Hamilde,  embora,  a  erenfa  refloreee; 
Rosa  soberba  —  aqui,  —  faltou-lhe  t  suva, 
N'hasla  pendida  jaz, — amarellece. 

— >Aa  giganta,  onde  a  pompa  os  throDOS  janta'  ' 

Do.s  reis  de  reos,  e  terra,  —  hoje,  rnial 
Modesta  ra[)el!inha  exemplos  tece, 
Vergonha  eterna  ao  luso  Escoriai ! 

Desembio  da  lUC. 

J.  D4  C.  GaSCAKS. 


MEMORIAS  HISTÓRICAS.  . 
Continoaçào.  • 
(1592) 

Conplelamos  os  eieeipfos  que  emprshende- 

mos  fazer  do  itinerário  de  Lintsclioton,  e  que  já 
publicamos  a  paj^inas  iO^.  e  i  10  do  vo- 
lume antecedente,  com  a  relação  que  o  viajante 
hallaadea  flu  do  estado  em  qna  eatatam  as  ilhas 
açorianas  n'aqnclia  época. 

«1limi|ieâ«  4m  IM*  ains  4m  AMMt  M  llwirfMs.  Ko«M. 

GeliMUM  iVMit  M  MtaAwf  ia  Ina  4co  tifwl  iot  mtím 

Sia  M  •vklam.  Portaleta».  Vf lia  4*  Praia  na  ilha  Terceira, 
tarreao  da  ilba  ferlil  rm  r«reae».  Abandanria  «Ic  p«ÍT«  e 

rarne.  Fructot  Batata.  nc-Trii)';.!©  da  junrn  mm  l  uja  raiz 
enchpm  rolrhiles,  Ccmirnon  io  priorijMil  doi)a!«tel.  Canaríoa 
(aYftíj.  Inverno  K»('h*>ili>«  ila  Terceira,  que-profimeiii  Ti- 
nhas. Prosiilin  lie  hfspanhoos.  AiJinirnvfl  tnaneira  <li-  con- 
ícrvar  o*  i  crrac-.  O-  hnu  na  Tor<  i'ira  (l'io  'm  ro  S  tio  con- 
cavo. tVpqui-nle»  Ir^more^  de  lerra.  Fontps  quente;'.  Font»; 
que  muda  n  paa  em  pedra.  CHro.  Madeiras  variai.  Madeira 
<le  li-ivii  IVcsidi.iriiK  lics(ianiiop<  4.1  Tcrcoira.  Jii.lo  HuRO 
a»  "la  .1  ilii.i  tM)  ■  11  da  ddadc  d  Anxra  p^tr  Joio  Hugo. 
Molei^tia'-  da  liTcinra.  Ycbemencia  do»  vetttus  Villa  da 
Terceira.  Conimcreio  ilos  insularei.  Ilha  da  San-Mi^iii  l  U  i- 
til  em  padcl.' Ilha  de  Santa  Mnría.  Ilha  Granosa  IlhadcS. 
JoffC.  Cedro.  llJka  do  Fayal.  E  tomada  pelos  inglcze>.  0« 
htlfM  callinai  a  ilha  do  Fayal.  liba  do  Pico  Monte  alUa- 
«imo.  ■■iu»  «milealw  tmmà»ún  (lartajai).  flom  » 
Corro. 

tAs  iUms  das  ÂfOios,  on  Flandricas,  são  em 

numero  de  sete,  a  saber:  Ti^rroira,  S.  Mipuel, 
Santa  Maria,  S.  Jorge,  Graciosa,  Pico  e  Fayal. 
As  outras  duas.  Flores  c  Corro,  não  sc  compre- 
bendam  no  nome  d'Acores.  posioque  boje  se  aa- 
signem  nove  ilhas  debaixo  d  iini  só  c  mesmo 
governo.  Chamam-se  Açores,  pela  multidão  d  es^ 
tas  aves,  que  ali  se  encontroir  quando  foram 
.  deaoobevtas,  e  de  aaja  aapecie  boje  nem  uma  só 
apparero.  Chamam-se  também  Flandricas  doe 
Qamengos,  porque  foram  elles  os  primeiros  ba- 
bitaatea  Ai  ilba  do  Fayal,  e  ainda  hojoaUexia- 
tem  fuiilias  da  indivíduos  símilhantes  aos  la- 
meigos  pelo  rosto  e  pelo  ralifílo,  e  mesmo  no 
lagar  em  que  habitam  ha  uma  torrente  que  se 
«uma  ã^mn  éoi  (Uum^  . 

tA  cabaça  de  todas  aa  ilbas  è  a  Terceira, 
qne  vulírarmente  se  chama  ilha  de  Jesus  Chris- 
to  da  Terceira.  Abraça  uma  extensão  de  quis-, 
aa  00  dwamin  legaas,  a  o  aa«  solo  é  BHÚto  al- 

.  (*)     asa.  ■á>  ftt.  MimiMU. 

Digiii^to  Google 


O  FAMOKAlIà. 


• 

to  e  povoado  de  rocbedos,  de  moâo  que  se  Jul- 
ga iuvencivel,  CÍDgidl  §6  IM»  H  jp^te  tfoMa 
«omam^ha  BirtttMl,  qac  c  suppridti  ptfr  (br- 
les  baluartes  nOs  logares  onde  falta.  Nao  tem 
porto  ou  enseada  conveuieulc  para  resguardar 
os  navios^.  CoMMflo  fflifltta  dH  éMate  4'ilngra  o 
mar  enti^âdò  ^lá  terra  tíA  (brlffil  de  meia  hia 
ou  ilf  abra  aberta,  lbrr»a  «ma  espécie  de  por- 
to. D  aqui  vem  o  nome  á  cidade,  da  abra  aber- 
ta, oa  em  meia  loa,  que  oajDorlugneaes  desi- 
gnam pelo  vocábulo  Angra.  Ifuma  parte,  pora 
onde  Se  estende  cowio  um  cotovelo  tem  dois 
montes  chamados  lirazxl,  que  saem  ao  mar, 
com  tal  eoiilgunB|S&,  tfte  tíMu  ds  longe  pa- 
letiem  separados  da  ilha.  São  por  tal  Torma  al- 
tea,  que  em  dia  serono  áo  pôdom  avistar  de 
ijnúlie  léguas  de  distancia.  Aqui  eslào  duas  co- 
lumas  pedra  das  qaaés  o  vigia  dá  sígnal  á 
ilha  doíj  navios  que  chegam.  Os  que  vem  da 
parte  occidental  ou  austral,  a  saber  d' uma  ou 
QUlra  Índia,  do  Brazil,  de  Guiue,  de  Cabo  Ver- 
de e  eHioa  legaras,  alo  assígnalUQS  por  ban- 
deiras que  se  içam  na  columna  occidental,  e  se 
^0  mais  do  que  cinco,  índicam-sc  por  maior 
bandeira,  e  ao  som  de  trombeta.  Pela  buudeira 
i^ada  de  masao  mede  m  eeluM  eriestol  se 
c<W\h'ecetti  os  narvíos  que  vem  de  PortHgal,  e  ou- 
tros legares  oricntacs  ou  sepleulrionaes,  visto 
que  estas  columnas  pela  sua  altura  se  avistam 
de  toda  a  cidftdé,  db  malnein  qtte  liso  ha  no> 
V  idade  alguma  no  mar,  que  logo  se  não  saiba 
por  toda  a  itha.  Também  por  todos  os  hioutes 
que  avistem  o  mar,  estão  collocadas  e^uacs  vi- 
gias, ^e  dfo  SljglHil  ao  governador  e  i^noraes 
da  illia,  para  (jue  não  sniTraiu  kl^Mim  prejiii.-^o. 
ko  pé  do  mencionado  monte  Brazil  estã  situada 
vtfà  fóitatesa  tfm  ftiente  d*iim  òutfe  pasteffo, 
para  defiMifte  deeapmdita  easeada,  •  paitqte 
navro  algiia  saia  ou  entre  sem  Ucen^a  doa  cas- 
tellos.  . 

«Á  cidade  d'Angra,  metropoiitaita  Ãis  ilhas, 
etatan  mknçÊi  das  outras  dos  Açores,  brilha 
milito  pela  honra  de  cathcdral,  pela  autorida- 
de do  governador  e  Iribuaacs  judiciaes.  D  esta 
eídade  para  o  noideile,  dlMle  Ina  léguas,  es- 
tá a  ehániQilu  Yttii  da  fnia,  par  «er  a  sua  po- 
sição á  borda  do  mar.  É  pouco  frequentada  do 
commercio  porque  não  tem  porto»  e  nio  ó  pro- 
onada  dea  pavios  senie  em  «eea^lo  de  maa 
tempo,  para  abi  depositarem  os  seus  géneros, 
qwe  sío  dfcpols  levados  a  .%Hgra.  E  cercada  de 
muros,  fioffiivclmeate  constniidos,  menus. popu- 
leaav  e  baKlhda  psr  lavfadbna.  O  camfè  visi- 
nhn  c  fértil  de  ccreaes.  Além  d'ísto  o  resto  da 
ilha,  ^e  c  muito  aprasivel.  tem  muito  trigo  e 
viohe.  Náo  pedem  oomtudo  exportar  este  ulti- 
mo, per  ser  iofèrier,  e  de.^^eiÂa  fwça,  e  por 
ilBD  é  bebido  pelb  povo,  visto  que  es  pessoas 
lieas  (isam  vinhos  da  Madeira  e  €anería.  Ha 
^ude  abundância  de  peixe,  carne,  aaimaes,  e 
eiliaa  esiaas  <>BWsaTÍi%  qae  aèuadam  para  o 
consumo  da  ilha.  Sómenie  azeite,  é  que  fazem 
uso  do  que  vem  daiiabaa.  Jk  meama  setle  ca- 


rece de  sal,  panellas,  pratos,  vasos  de  barro  e 
outros  utensuios  rimiinaiites.  Prados  tractos; 
ha  abnndancia  cxtraordinitria  e  quasi  milagrosa 
de  pecegos  de  varias  è.'ipecies,  As«enjjate,  amei- 
xas, nozes,  e  castanhas  em  peqaena  quanlida^ 
de,  porém  as  maçis,  pens,  laitojas,  timOes, 
cto.  abundam.  Dá  era  certo  e  determinado tenh 
po  do  anno  todas  as  hervas  e  plantas,  coma 
couve,  rábano,  etc.  Cresce  aqui  debaixo  da  ter^ 
ra  um  fructo  prínc^l  e  singalair,  sisIfflnBleaa 
^  rábano  e  outras  raízes.  As  ramas  sfto  de  forma 
cia  planta  de  vinha,  porém  de  folhas  differen- 
tes,  e  acamadas  pelo  chio.  9s  fructos  a  qiM 
chamam  Aafof»  aio  do  pMso  dfMiio,  teaa,  da 
pouco  valor  ali,  servetn  de  nírollcnto  alímCBlD 
ao  povo.  Tem  mais  mcreciuienln  em  Lisboa, 
porque  na  Terceira  »  abumiaocia  lh  o  dirainue. 
Vè4e  aqui  um  entro  •Irwto  (7mo^J|  eempado  á 
maneira  do  trigo,  que  cresce  da  raiz  ou  das  fa- 
lhas d  uma  berva  similhante  á  graroma,  de  for- 
ma quasi  cspherica,  como  ervilha.  Tem  gosto 
muito  agradável  parecido  ae  da  oasMoiía,  e  é 
de  mais  dura  casca.  íCotitnis  rr^'ine<í  tfm  gran- 
de valor:  aqui  pela  abundaiina  deitíi-se  ao? 
porcos,  .\cha-se  n'esta  ilha,  a  cada  passo,  uma 
planta  d'altura  d'heBiem,  que  nãe  dá  frade, 
mas  somente  nma  raiz  mollo  e  loira,  como  fios 
de  oiro,  tão  branda  como  seda :  serve  aos  na- 
turaes  da  ilha  ^íara  eacber  ookèSes,  etp  logar 
de  pennas  ou  de  lãi  Algttm  curioso  (assim  o 
julgo)  poderia  facilmente  fabricar  d  esta  matéria 
algum  tecido.  O  principal  género  de  commer- 
cio-que  aqui  TCha  «moir  os  ingleces,  escoceze$ 
e  franceiea.é  opaslel,  ^  oam  noaUtttaa, qna 
trocam  por  pannos  e  entras  mercadorias.  Mas 
o  commercio  foi  ha  jpouoo  inlerdèto  aoainglezes. 
A  ilha  não  tem  mnitaa  aves  silYestres.  Às  que 
diamam  MMrfoa  Toam  (pw  toda  a  parle  em 
grande  numero,  por  isso  muitos  passarinhe  iro» 
se  oeoopam  n'esta  distrac^io.  Também  tem  mni- 
tas.eodoniinBÓ  o  em  domesUensv  gaUiafan  aiH>  , 
can^,  etc.  Niagnem  aqoi  se  ãá  á  eiifa,  M»» 
que  a  terra  somente  alimenta  al^owi  roelW. 
De  peixe  ha  no  tempo  de  verão  grande  abun- 
dância. D'in?eno  o  nar  nio  é  miálo  «•»• 
modo  para  pescar.  Nos  meses  de  iaaciro,  Fo- 
voreiro,  Marro,  Abril,  e  motmo  cm  Setembro, 
ha  burriveis  tempesUdcs.  A  mesma  terra  mon- 
tuosa,  em  muitos  togares  deserta,  cheia  d'am- 
res  c  matlos,  aSo  dflbreee  eeknmodes*  eattinèM. 
De  toda  a  parte  soeni  tocImis  jipiiíkis  como  bK 
cos  de  diamantes,  que  podem  cortar  os  pés  das 
viajantes.  Jslas  touma  eilts  planinias  'de 
nhãs,  que  no  tempo  de  verão  as  cobrem  cob^  i 
densas  folhas.  É  admiravel  ver  c(»mo  se  fixam 
as  rai2es  entoe  as  pedras,  ule  u  aiuior  akmm. 
Nas  «ampoa  etpimieiqi  tfo  ewicfrfriiwhn,  ms 
folga  entre  as  ftèm  onde  dá  inui  grande  la- 
cro. A  terra  plana,  que  ha  em  muitos  logares. 
principaimeate  jMÉo  á  Villa  da  Praia,  é  nmi 
abundante  eii  trigo  e  pealri.  fofisio  os  j 
não  carecem  d'inportar  trfg»  lio *estlrnDgeiie^ 
seoio  em  aiima  •ia  gnnii  eaMidaés,  peBl»> 


4e  hospftBhoes.  86  aiiuuuitaiu  delle  a  titulo  de 
dtr«n()«r  »  torra.  O  que  porjéi»  c  admirável  é 
que  os  trigos  c  outros  friictos  da  íli\a  nio  du- 

amaUn  4i».«ii]iq  m  ^rfcíio  a»iddo.  Os  qve 

wstam  corrompidos  no  íiiu  d»  .luao  n.lo  tem  va- 
lor algum.  Para  que.  pois,  uresírvcm  o  trigo, 
guAr«Í4iiu-u0  os  habitantes  deoaixo  da  terra  por 
%niço  4e  quatro  ou  rin««  mezes.  Para  este  ef- 
(«ito  cada  cidadão  abre,  n'um  certo  largo  ou 
praça  um  redondo,  tirada  a  terra  0019  pci- 
queno  trabalhii,  dcixandorlbe  uma  alyertora  por 
«■áe  é  WBlade  pode  desoer  um  bonem,  e  coro 
OBia  tapdoira  <»»d«  se  inscreve  o  nom<^  do  do- 
no. D'esta  íunnu  cada  um  guarda  na  sua  cova 
o  teigo  que  tem,  depois  da  ceifo  em  lulho,  e 
«olierto  com  terra  e  com  a  tapadon-a  o  conserva 
até  o  tempo  do  .Naíal.  Entào  lodos  os  habilan- 
Uê  o  tiraui  inteiro  c  são,  por  parles,  só  aquclle 
de  que  querem  u^r,  deixando  <t  reato  no  mcpr 
ctonndo  poço.  Passado  o  tempo  em  que  se  gas- 
tou ooufrf».  eífeqae  dcsenlorraram  dura  por  todo 
o  resto  do  anuo  em  {testos  ou  cabazes  de  canna, 
sem  nenhuma  necessidade  de  lhe  tooarem.  Ti- 
•  tUÊ  tandem  os  insulan»  graide  lucro  dos  boi  , 
que  pelo  tamanlio  dos  rornoí.  pela  siia  bi'llí'za 
«  qualidade  exx^edem  muito  os  bois  da  £uropa. 
Tados  tem  um  nome  próprio,  e  chamados  por 
alie  ftíú  tea  qatida  fiasam  am  lebaajio , 
aprexiamm-ise. 
Caotisua.. 

lOPlfaToaipi. 


Coaliaiacia. 

Cf^SS  K  CAiyiS. 

A«  cidados  que  os  hebreus  lirar,ain  aos  cana- 
neus  furam  a-;  suas  primeiras  habitaçOos  fixas. 
J[(raA>  bi-ot  oditicadas  c  fortiUeadas.  As  que  se  ro- 
fitajram  mais  impMMMas.  eelaKam  ninadas  ea 
alturas.  Citigiam-as  com  dupla,  e  ás  vozes  trí- 
plice muralha,  (luarneciam-as  dc  seteiras,  c  tor- 
res de  o^payo  cmi  espaço,  circundadas  de  fossos 
pieAndae,  que  IhM  d(eXendiam  o  ac(  s o. 

As  ruas  não  eram  calcadas;  porém  havia  um 
cuidado  immonso  em  as  conservar  aceiadas. 

TinJiam  uma  immcnsidade  dc  cdiRcíos  pnbli- 
aaa  e  templos.  N'estas  cidades,  as  únicos  lo^^ares 
noLiveis  eram  a  porta,  c  o  mercado.  A  primei- 
ra por  stjr  o  sitio  onde  se  administrava  justiça ; 
e  era  este  o  motiro  porqne  sobranceiro  á  porta 
havia  nm  edifício,  ou  collocado  ao  lado.  O  si'- 
goado,  qnc  nHó  era  distante  di  primeira,  servia 
para  as  a.ssembleas  do  povo,  c  jiara  a  venda  dos 
géneros.  Eram  uns  paleos  mui  grandes,  cesca- 
dos  de  pórticos  e  galenas  caberias,  «mde  os  mer- 
radores  armavam  as  suas  barraras,  e  os  estran- 
geiros pu.ssavam  a  noite,  quando  não  encontra- 
Tam  quom  lhes  desse  hospitalidade ;  porque  as 


albei^riês  eram  laias  ]i'aqiiellaa  epaeaa,  a  wA- 

Ua  cidad(.s  Ij.ivia  qui'  as  uão  tijiham- 

A  belleza  das  casas  consistia  mais  no  comple- 
to da  su^  configuração  c  affeisoamento  e  trava.- 
fio  das  padiaada  qaa  nos  seus  ofaamenlos.  W 

pregavam  um  cuidado  extromo  para  que  as  per 
dras  ficassem  bem  unidas,  porfeitanvnie  a  pru- 
mo. Bcvestiam  internamente  a.s  ca^as  mais  rícaii 
com  madeiras 40  oedn»  an  da  cypceote.  Eslaann^ 
de  iras  serviam  egaalmeata  para  eolpmiws  e  hai»> 
breiras. 

Os  tectos  eram  horisontae.<!,  e  em  vez  de  te- 
lhados oakaTU-sc  a  terra,  da  mesma  forma  qva 
o  que  se  chama  hoje  taipa,  afim  da  chuva  não 
penetrar.  Havia  uma  lei  que  obrigava  a  circun- 
dar estes  terraços  com  um  parapeito  sufiicicnte 
a  obstar  qpe  alguém  fòrtattamente  se  precipi- 
tasse. 

Serviam  coites  terraços  ou  plalatoruias  para 
passeiar  ;  a  muitas  occasiõcs  havia  cm  que 
ahi  comiam,  e  dormiam.  Também  nas  epôcaa 
de  alarme  ahi  so  ref<i;:iava  a  jrente  da  casa,  e 
servia  de  muilo  .para  quem  bradasse  {W^r  soo 
corro,  pois  mais  focil^eirte  assim  era  oavida  da 

.N  af]nclles  tempos  n3o  era  conhecido  o  USO 
das  chaminés.  Acendiarse  um  brazetro  no  cear 
tro  da  casa,  e  ao  redor  d'aUa  sa  sentaTa  a  for 
roilia.fnn  ao  aquec^er.  Caslahava-iae  «'comida 
n  umá  eepocic  de  fornos. 

▲s  jajaell^s  ei>aiaii,.'(^)ada^  cQm  barrotes  CjCkma 
«aa  aspasie  da  ^gqides.  4$  p^^tas  fechaisviMa 
par  dentro  cem  trajiaaa  de  paa,  aa  da  aielal»  a 
pesados  ferrolhos. 

Tanto  na  frente,  como  aos  lados  dos  edificios 
an  casas  de  babitafla  haiia  amas  galerias  co- 
bertas, nas  quaes  os  criam  a  os  escratua  ti- 
nham um  ahrifto  c  commodo  agradável.  Estas 
galenas  coui/nu^ncavam-se  untr^ç  si,  e  com  o  cdi- 

ficia  par  lai  acie  iiiue  para  a  sanri^a  ^mt^tàt» 
afta  a^a  da  aeeeiar  a  ^piampeisie  da  asíacia. 


BOPQLjSÇÀO. 

■ 

A  fertilidade,  da  Terra  da  Prooiis^sdn  (que  ho- 
je está  reduzida  a  mis<'raveis  aldèas,  terras  in- 
cultas, c  ruinas)  pode  calcular-se  pela  roultid&o 
doa  seas  habitantes.  Quando  os  hebreus  entra- 
ram n'este  paiz  eram  mais  de  s!'iscenlos  mil  os 
homens  que  podiam  pepar  em  armas,  a  contar 
dos  vinte  annos  ate  aos  .«sessenta.  Juntc-se  a  es- 
te numero  as  mulheres,  as  creanças,  os  vellios, 
os  escravos,  ns  iiatnraes  do  pni?:  ijiie  nãn  foram 
exterminados,  e  sem  lalliar  o  calculo  leremos  uma 
população  de  tres  milhô!  s  d'almas. 

Di  jiDis  e<te  numero  augmentou  muito.  Passa- 
d(5S  os  dez.'s<'is  flunos  que  se  seguiram  á  morte 
de  Josué,  n  uma  f;uerra  que  as  onze  tribus  de- 
clararam á  át*  Benjamin,  esta,  que  era  a  auna 
pequena  de  todas,  poz  em  pé  de  guerra  vinte  e 
cinco  mil  homens.  O  resto  do  povo  ainda  consta-' 
va  dc  quatrocentos  mil.  Saul  apresentou  duzen- 
tos mil  homens  contra  os  amalacitas,  quando  oa 
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êxteniuiioii.  David  tinha  efléctíraraeiíte  em  ar- 
mas áw  emtpM  de  vinte  e  quatro  mil  homens 
rada  um.  os  qnaes  serviam  por  mezes,  o  f|u<'  fa- 
zia o  lotai  dc  duzootos  e  oitenta  e  oito  luil  ho- 
mens. No  recenseamento  a  qne  procedeu  no  fim 
do  seu  reinado,  encootrou-se  com  um  milhão  c 
trezentos  mil  combatcutes.  Josaphat,  um  dos  seus 
successores,  apesar  de  nào  possuir  senão  o  ter- 
ço do  f^ino  de  iDtYid,  teve  era  aimas  nm  mi- 
lhão cento  c  sessenta  mil  homens,  sem  contar  as 
guarnirões  das  praças. 

Os  hebreus  (e  u'este  caso  todas  as  nações  an- 
tigas) dirigiam  teda  a  sua  politica  a  Tavorecer  a 
popularào.  — «  S.  multiilão  do  pox  o,  disse  Salo- 
mão, é  a  f:loria  do  rei,  c  o  |)i  <[ueno  numero  de 
vassallos  a  vergonha  do  príncipe.»  Por  isto  se 
applicâvam  ácnHura  dopais,  nocuiavam  fuci- 
lifar  os  casamentos,  e  tornar  sadias  as  suas  ci- 
dades ;  ter  o  povo  robusto  c  na  abundância  ;  c 
liiialmeute  sacar  da  lena  Indo  qaanto  ella  pu- 
desse prodiiair. 

Este  era  o  motivo  porquê  (lr.«.(l(>  a  mais  tenra 
infância  exercitavam  os  lilhos  nu  trabalho,  iuspi- 
ravam-4hes  o  amor  do  paiz,  a  reciproca  oniio, 
e  a  sobjeiçãu  as  leis. 

NSn  finluim  só  iio  paiz  !rt<io  e  cevada,  vinho, 
azeite,  e  uicl ;  também  (-ulti\avam  toda  a  casla 
de  fructos,  n'uma  prodigiosa  quantidade.  Todo 
o  terreno  era  aproveitado,  e  por  isso  poucc^  bos- 
,  qucs  possuiam.  l*ar(|ue^  o  jardins  era  raro  viM-os. 
Nos  campos  nutriam  numerosos  rebanhos,  que 
no  leite'  e  na  carne  lhes  forneciam  metade  das 
subsistências.  Viviam,  como  se  pode  collígir,  uma 
Tida  simples  e  frugal. 

• 

CASAHENTOS. 

Havia  liberdade  nas  allianras  cnirc  todos  os 
israelitas.  Por  isso  se  podia  louiar  mulher  n  uma 
das  soas  differentes  tríbus,  excepto  quando  as 
raparigas  eram  as  herdeiras,  por  falta  de  varões. 
N'('si(í  caso  não  cjui^ria  a  lei  (jue  os  bens  ú'[nm 
tribu  se  contundissem  com  os  da  outra.  .\le  mes- 
mo SC  admittiam  casamentos  com  as  estrangei- 
ras, no  caso  de  ellas  se  converterem  ao  verda- 
deiro Deus.  Fxceptuava-se  unicameutc  um  povo 
. —  o  de  Canaan. 

Os  casamentos  nio  eram  acompanhados  de  ne- 
nhinii.i  oTcmonia  religiosa.  Não  se  oíTerPciam  sa- 
criticios  nesta  occasiao ;  não  sc  ia  ao  templo; 
não  se  chamavam  para  elics  os  sacerdotes. .  Tu- 
do SC  passava  entre  os  parentes  e  os  amigos.. Era 
rigorosanuMitf»  mn  contracto  civil. 

Os  esposos,  maguilicamenle  paramentados,  o 
com  corôas  que  eram  o  symbolo  da  alegria,  rece- 
biam a  benção  do  du  ío  da  íamilia,  que  orava 
sobre  elles  acompanhado  de  todos  os  assistentes, 
c  lhes  desejava  numerosa  posteridade.  Eram  con- 
duzidos depob  ao  som  de  In^amentos  músicos, 
lerando  o  cortejo  palmas  e  ramos  dc  mu  riu .  Os 
esposos  tinham  eomsigo  um  certo  líunuMo  de  ho- 
mens, aos  quaes  se  chamava  os  amigos  do  espo- 
'  fio;  to  motm  fteonteda  com  t  mtíma  que  éra  j 


aeompanbidá  de  egna!  nomeio  de  raparigas,  -« 

.se  denominatam  as  companheiras  (h  esposa.  As 
núpcias  dttravam  sete  dias,  sempre  em  continua- 
dos lèstejos. 

Como  as  mulheres  eram  muito  laboriosas,  o  oa> 
samenlo  entre  os  hebreus  servia  mais  de  allivio 
que  de  peso.  Longe  de  recciarem  ter  tilhos,  de- 
sejavam-os;  e  ale  olhavam  como  uma  honra  o 
seu  grande  numero.  Enm  faliies  aqnelles  que 
se  viam  á  frente  de  «ma  numerosa  posteridade. 
A.  vida  frugal  que  passavam  cooperava  muito 
para  sustentarem  uma  grande  família. 

Quando  oe  filhos  eiam  pequenos  pouco  Une 
cusiava  nutril-os,  e  menos  ainda  vestil-os,  por- 
ei iic  nos  paizes  quentes  quasi  sempre  andam  nús:  , 
(|u;indo  já  crescidos  ajudavam  os  paesno4nibê- 
lho,  poupando-lhes  assim  escravos,  ou  criado*  a 
soldada.  As  anibi<;()es  do  chefe  da  familia  eram 
deixar  aos  .seus  descendentes  a  herança  reoelu- 
da  de  seus  paes,  melhor  cultivada,  e  maia  ang- 
menlada  em  rebanhos. 

Este  desejo  de  ter  muitos  til  lios  induzia  os  is- 
raelitas a  terem  ao  mesmo  tempo  muitas  mulhe- 
res, o  que  era  simultaneamehto  uma  bonra,  e 
signal  de  grandeza.  Álèm  das  mnlheiea  eitm 
lambem  perniiífiílís  as  concubinas,  que  ordina- 
riamente SC  tomavam  na  classe  das  escravas.  As 
esposas  de  primeira  classe  a  uaica  dignídade  qua 
tinham  sobre  as  ultimas  era  fazerem  herdeiros 
os  seus  fdhos.  Por  eslc  molivo  a  roncubinagero 
não  era  uma  devassidão,  como  hoje ;  era  um  ca- 
samento menos  solemne. 

Jl  Tírgindade  era  emlio  uma  virtude  pouco  . 
conhecida,  e  reputa vam-se  infelizes  ou  desgra- 
çadas as  mulheres  que  morriam  ^em  ter  tido  es- 

Soso.  Á  mulher  casada  era  opprobrio  a  esteríli- 
adc,  que  se  julgava  uma  maldição  de  Deus. 
Este  amor  da  posteridade  era  o  tundamento 
da  lei  que  determinava  uu  irmão  que  desposas- 
se a  viuva  de  sen  irmio,  quando  elle  morria 
sem  lilhos.  Deshonrava-se  faltando  a  este  dever 
dc  piedade,  cujo  lim  era  obstar  a  que  o  nome 
do  defunto  caisse  em  esquecimento.  Âssim  os  ti- 
lhos erannlbe  attríbuidos  por  uma  espécie  d« 
adopção. 

Nos  hebreus,  assim  como  se  jierniittia  a  plu- 
ralidade de  mulheres  se  covseulia  o  divorcio. 
Unicamente  os  homens  podiam  repudiar  as  mv- 
lIuTcs,  [lorém  com  certas  formalidades,  sendo 
uma  das  principaes  dar-lhes  um  documento  es- 
criuto,  e  aulhenticado  por  um  escriba  ou  olii- 
dal  publico  autorisado  pelo  governo. '  A  esposa 
repudiada  podia  casaf-se  com  oulro  homem .  pi- 
rem nunca  mais  se  podia  ajuntar  com  aquelie 
que  a  demiltira  dc  si. 
Conlínua. 

  A. 

,  Se  as  appareucias  dos  homens  no*  ie>um  « 
amal-os ;  o  vero  conhecimento  d'elle8  condas- 

nos  a  n(!i;il-os.  — 

.\.  ignorância  torua-se  fátua  e  orgulhosa,  quão- 
1  do  I»  condecorada  com  os  graus  academii:os. 
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MÚSTIIIO  DE  IKMIAZIN. 


À  Armênia  foi  das  primeiras  regiões  conver- 
tidas ao  christianismo ;  porem,  no  iv  século  da 
Dossa  era,  quando  os  erros  dc  Eulychio,  que  ge- 
ralmente havia  adoptado,  deram  motivo  a  rc- 
unir-se  um  concilio  em  ChaUedonia ,  os  armé- 
nios, entáo  empeniiados  em  guerra  contra  os 
persas  seus  visinbos,  descuidaram-se  de  enviar 
representantes  áquella  assemblea,  como  tinham 
feito  os  demais  estados  cbristãos.  O  concilio  foi 
ujianime  na  condcmnação  das  doutrinas  conmict- 
tidas  ao  seu  exame ;  só  os  arménios,  que  não 
tomaram  parte  na  condcmnação,  recusaram  ad- 
berír,  do  que  proveiu  um  scisma  que  ainda  du- 
ra, postoque  recentemente  haja  esperanças  de 
que  se  desvaneça  voltando  os  arménios  á  obe- 
diência e  praxes  da  Egreja  catholica  romana.  Os 
membros  principaes  da  communhão  arménia,  que 
vivem  nos  estados  do  sultão  estão  collocados  sob 
a  jurisdicçio  do  patriarcha  de  Consta ntinopola; 
e  08  que  habitam  na  Rússia,  na  Pérsia  e  outras 
regiões  da  Ásia  reconhecem  a  supremacia  do  pa- 
triarcha dc  Ekmiazin,  o  qual  tem  vinte  bispos 
suffraganeos,  que  pela  maior  parte  são  eleitos 
d'entre  as  ordens  religiosas.  Estes  prelados  pré- 
gam  assentados  e  trazem  báculo  pastoral,  o  pa- 
triarcha os  investe  em  a  dignidade  assim  como 
€Ue  recebe  do  príncipe  soberano  a  investidura. 

TOL.  I.  —  4.*  SBIIB. 


Os  padres  seculares  podem  casar-se  ;  só  lhes  é 
vedado  celebrar  missa  nos  sete  primeiros  dias 
do  matrimonio;  os  monges  são  celibatários. 

A  religião  ármenia  quasi  que  se  funda  em  pra- 
ticas exteriores  c  habituaes.  As  creanças  ainda 
era  tenra  edade  não  só  são  ensinadas  a  persig- 
nar-se  e  invocar  a  Christo,  mas  também  a  je- 
juar, comendo  uma  só  vez  ao  dia,  á  hora  do  pór 
do  sol,  com  abstinência  de  carne,  peixe,  ovoe, 
lacticínios  e  vinho.  O  culto  é  o  mesmo  que  ha 
doze  séculos ;  reza-se  e  canta-se  o  oíDcio  divino 
na  lingua  do  paiz;  a  communhão  eucharistica  é 
geral  para  o  padre  e  para  o  povo  sem  exceptuar 
as  creanças ;  todos  comem  do  pão  consagrado, 
e  todos  bebem  do  mesmo  cálice ;  a  consagração 
é  feita  cora  vinho  puro  e  o  pão  de  uso  quotidia- 
no. Os  padres  sustentam  que  em  Jesus  Chrísto  ha 
só  uma  natureza,  c  não  as  duas  divina  e  humana, 
c  que  o  Espirito  Santo  não  procede  do  Pae  e  do 
Filho,  mas  do  Pae  peio  Filho.  Já  se  vé  que  os 
arménios  são  oppostos  aos  catholicos  romanas. 
Na  Turquia  exercitam  livremente  o  seu  culto ; 
são  de  costumes  austeros  e  teem  grande  cuida- 
do em  retirar  suas  mulheres  da  sociedade  dos 
homens :  passam  por  babeis  negociantes,  ava- 
rentos, sóbrios,  modestos,  porém  dissimulados  e 
desconfiados.  '  • 

rBVBKiiio,  7,  1857. 


*9 


odÉiiiÉai. 


O  edifício  principal  d'cslc  culto  c  residência 
do  um  patriarcha  é  o  mosteiro  situado  a  cinco 
■ilhtB  de  Brnran  Bu  fiMas  do  moBte  Árarat,^ 
no  cimo  do  qual  se  dii  que  parara  a  arca  de 
Jioé ;  alii  é  o  celebre  santuário  dos  arménios  ao 
qual  professam  graudc  devoçÂo ;  cbamam-lhc 
Boyarin,  isto  é,  a  Tisda  do  mico  filbo  gera- 
do, e  dizem  que  li»  ftti»  dado  tal  nome,  por- 
que nVsse  logar  af»parcceu  Christo  a  S.  Grcg(j- 
rio,  oilluminador,  primeiro  patriarcha,  que  fun- 
dou a  egreja  principal  sobre  as  raiús  de  um 
templo  de  Yenus  ahi  pelos  annos  de  876,  rei- 
nando Tiridatcs,  soberano  da  Armênia.  Os  ma- 
houietanos  lhe  chamam  Utch  Klissa^  as  tres  egre- 
jas,  porque  além  eewwmo  ha  Mis  does 
^oximas.  Cstamim  antígamente  no  centro  d'uma 
grande  cidade,  capital  da  Armênia,  de  que  só 
existem  fragmentes  dispersos,  e. junto  a  um  cnor-, 
m  noBle  -àt  mUHSbm  wÊÊtL  mmfÊ^tíÊk  iUIb  ;; 
(Komtudo  tm  8id>sÍ8tido  o  mosteiro  comMMidA-í 
pendências  convcnicntcnicnto  reparado:  o  seu 
fxterior  iúmilha  uma  fortaleza  da  edadc  media ; 
HttMe|»riMHro  B*«n  kotar,  d^misii*»!  gran- 
is ^ptleo,  de  quatrocentos  .passos  dc  comprido, 
Ito  neto  do  qiial  está  a  egreja,  que  dizem  de- 
ter a  S.  Gregortu,  apostolo  dos  arménios,  a  sua 
liDMljii^jrimitifa. 


Goadiu&o. 

cQmb  deaerarerá  o  alto  aolo  da  ifta,  Ae- 

4]Uéntemenle  caTado  nos  montes,  onde  o  ceco 
TOspoofle,  quando  se  ryniinha,  como  saindo  de 
pnCundas  «subterrâneas  cavernas?  Âbalam-no 
ir«|li«Mi|IÍINMM.  9i4bKM  e  |Íll|íllldoiroH 
de-IJlitfnnnas.  Ainda  hoje  na  Terceira,  e  nalHia 
de  Saa-Migud  íc  encontram  logares  d  onde  saem 
a  miado  e^essos  vapores,  queimando  em  toda 
a  {taite^^MOè.  Bi ineama  Mite ^IM Mee  MdO' 
ceBOrieis  um  ovo,  como  com  auxitio  do  fogo.  Na 
ilha  Terceira,  tres  léguas  distante  d  Angra,  ha 
u«u  k>ule  que  tem  propriedade  do  petrificar  to- 
àk  a  ttadeifa  «yue  se  ne  deM,  eefeio  tm  taesiM»' 
cOidieci  pela  cvperienria :  d'uma  anorc,  as  rai- 
zês  que  estavam  do  lado  onde  lh<>s  cheg^ava  a 
agua,  estavarm  empedernidas,  emquautu  do  ou- 
]ito  6iliv%m  da  mesma  Toma  que  as  das 
OTfiras  arvores.  K  ilha  Terceira  prothiz  diversas 
cmiii  exoellontcs  madeiras,  principalmente  o  ce- 
dra,  em  tamanha  quantidade  que  o  empregam 
irflMilte  «K  ooQstrucção  de  naiiee»  earros,  e 
até  o  queimam.  Ha  também  ali  «ma  ontra  qua- 
lidade de  pau  a  que  chamam  sanffiiinho,  de  bo- 
nita eòr  <te  sangue ;  assúm  como  outras  madei- 
ntlMMM  «alilMdM,  deetMstxas  e  magni- 
ftMI,  éi-fieOelUIIMeiros  aqui  Tabricam  ar- 
mMlfa,  tiMipevattMiffs,  cai.vas,  estojos,  etc.  qne 
■Uiaai  para  Portugal,  e  que  são  particukir- 
MHe  {locundos  pelos  iuitíoí  da  Indift  kbsj/^ 


nhola,  que  sempre  aqui  refrescam.  Em  Portugal 
e  Hespanha  são  estes  trastes  de  sunima  clegaiH 
cia,  e  muito  procurados,  porque  excedem  mui- 
to ás  cains  e  oatioe  mofeu  lliliricados  pdos 
remberguezes.  Na  verdade  lecm  muito  mais  va- 
lor pela  naturalidade  e  variedade  da  ( ur  da  ma- 
deira. Além  das  supramencionadas  qualidades 
1<  madeira,  ainda  se  tiram  mvitas  outras  da 
niada  dn  índia  hespanhola,  que  sâo  de  côres  va- 
riadas e  de  tão  magnifico  e  agradável  aspecto^ 
II uc  n^  «me  foesem  pintadas. 

«A  jRm  di>Pieo,^qve  dista  doze  léguas  da  Tef- 
ccira,  produz  certa  qualidade  de  madeira  cht- 
mada  leim,  que  é  na  verdade  regia  e  admira- 
vel.  ^M-  isso^  atvifá  jeiMrohibe  que  cflnrtipMf 
Itte  m^at,  TÍflD  «fB^  sMM  «i|^i«fW«Os  do  rei 
estie  "wicafregados  dt  a  chrmt  t  de  oxftetiH 
dvren,  de  cdr  interiot-raente  vortMlha,  ondlite^ 
*i  #B  oslnrlale,  de  sMama  MMAi,  a«g^ 

«Os  poMoniTeres  possuerti  tniíTr^  e^ítffs  ilhas; 
comtudo  depois  4os  últimos  tcoutecimentos  4lt 
Portngsl,  a  TtUWÍliia  iDMlftm  <llllli*gga>liitiftú  lO 
pasboia,  iBMi  um  gweMm<fot  dh  mesÉm4mfÍe. 
A(|uel}a  guarninHt  habita  ttas  foítafcíaií  e  ca»- 
lellos,  e  neatHn»  dos  ooíiu^tieaes  é  maltratada» 
q«e  TÊÊÊHÊm  «liado  «te  «a  dMe-paiÉt 
os  canqK»  ielh  llcfeh^  ;  pOr  iáso  ha  se gurall(à 
continua  nas  estradas  de  toda  «  ilha.  O  estraHi- 
geíro  nio  pode  andar  a  pé  n^  a  eavallo  á  ro- 
da'da  Ulia :  assim  o  laadatt  aa  •rdéB8'Mit»> 


^Miezas.  AntigaBieiite  asBigBaf»4e  na 

bairro  em  que  o  mercador  vendia  os  seus  gene- 
tos,  e  d'«lle  não  podia  afastar-se.  Hoje  deixa-so  , 
tnnsitar  naís  livremente  por  toda  a  eidado  e  pe- 
los  campos,  sendo  comtudo  prohibida  a  explora- 
ção do  paiz.  Esta  nos  foi  concedida  ptíf'ííí^c4al 
bcnevoleiicia  do^overuador,  e  sendo^^Mr  fe^- 
le  efllfiniidOs  eaVillès,  ^ffttts  ¥6lMfe  ]^VNMMMík 
a1!ha  em  roda.  Como  parecíamos  nidar  e*  'jiéK 
viço  do  rei,  reputa vam-nos  naturft(!s  dò  pÉtz,  % 

Sor  isso  caniinfaavamos  sem  a  meier  jrofeuldlt^ 
e»  9  ^jkveMRsd^V  fMMs4Ée  ^MBHi  IMMMfMa* 
lhe  dfeseohassc  toda  a  ilha,  p(rts  qtieHa  nifrtlfi3íi> 
a  planta  ao  rei  de  llespatiha,  porém  eu  esciisti- 
va-me  com  o  trabalho  e  enfttdo  que  isso  oa^slh- 
ta.  CoMtnd»  demeei  à«ldad»  «*]KBgtt.  «D*% 

situaríío  do  castello  e  fortalezas,  daqi^íftl  ffiiThfrti- 
dada  ao  rei  uma  copia,  e  nVinsinuei  por  este  Si 6- 
do  no  animo  do  governador.  Estavam  comttosoo 
aaiMsma  liospedaill  dais  Mttcad«i«o,  tim  fraVK 
cez,  outro  esooct'z,  que  áMtim  cín  desejo  iVi/ê^ 
sorvar  a  ifha  :  porém  os  porluguezes  não  o  coit- 
scutiram,  para  não  abrireftt  exemplo,  temendi) 
qoè  a  cada  passo  apparefiá  SMii  ^MfllMMS 
temos  á  descripção  da  ilha. 

«O  ar  aqui  é  bom  por  toda  a  paile.  Asdoeti- 
ças  da  term  são  poucas.  É  eafénmdeée  coartHifMr 
des  portugMMs  «  at  {m  um»;,  qte  4HM( 
niem  fraco  ou  paralytiro  de  twlo  o  rofpo  on  dm 
aigmu  membro.  O  súbito  derramamento  do  satfc- 
gue  faz  nascer  noe  po>to|tuettB  VámM  sáKgil«- 

aete  «>  Hm,  i  tifc  iw  dm»,  m  iftsutimi  • 

.   .    .:-      .  ■ 


a  £aiabâmâ. 


tes-  dp  cMpo.  Eis  aitui  a.s  duM,  utolpiiÚA^^  pciucir 
pMt^  origiáadas  pelas  tempeslMtoc»  {telàteadh. 
Stét  do8  togares,  e  pela  vebeuMweiu  do  vento. 
Tamanha  è  a  forra  d  eslimllino,  que  consome 
iuttitaittMiid  o  íecBD^  e  aa  .pc4iia  doa  ediiicios. 
EM-maoM  vi,  w  «iMMMT  npo^  («Utaidega^ 
0^lllBÍá»»apiiV  h*'  scU  amtes,  as  grades  de 
f(Tro  qoe  foram  da  gressura  d  um  braço,  redu- 
zida» a  delgadaza  dfi.^p»iha£^  e<vaa  nie^mat^  pe*- 
4iM  gMUa  e.tfiMil  NÍInto«(Md«'  For  isao 
0lllOcaoi  nos  frootispicios  das  ca- 
i>aii  a?  pe^ris  qw. arrancam  debaixo  d  agua  jun- 
to a  praia»  nof^uai/eatas  r««u»ieiu  utuis  teiupo  u 
hi  uwÈHi  Èiêm,éiê  aqnéifaa  cidadea 
teM^a  ilha  muitati  vUbi«  e  aldéas,  a  saber:  — 
íy.  Stbasliáo,  Santo  Barbara,  Altareí,  Agaaiva, 
Villa-nova,  e  oulroa  io^sares,  de  maneira  que  poíi 
ifliik  a  paii^^é  paNidfe*  mÊÊfÊâwtmhoÊfmf^ 
li»  ti*»oeittdoskqiie  n'eUes  $enáo|KMk!  transi- 
tar. Os  insulares  cultivam  o  pastel .  coia  lucro 
especi*!^  }«íqu»rttM  são  agricultores  e  entrc- 
^Uh»  á  preparação  6  cillurt  d'eUe,  outros  ti- 
ram lucro  das  armadas  d*  índia,  do  Brazil,  de 
Cabo-verde,  Guiné,  c  outras  regiões.  A  Tercei- 
ra pela  aua  comwoda  e  celebrada  posição  rece- 
kt  fpmí  liddo  00  Bifioa,  de  qwb  «olhe  grande 
■lOfiilO.  Ahi  separam  os  insulares  os  alimentos 
«  mercadorias  que  teem,  c  as  pequenas  coisas 
mie  ttbrícam,  e  vendem-naa  aos  viajantes.  í{j^ 
U  tMO  era  ^  llroqMiitam  ostt  ílht  oe  visi- 
ikoi  insulares,  por  causa  do  commercio,  o&Jq- 
gl<*tps  infestara  o  mar  em  navios  do  corso, 
de  roubar  os  navios  que  vem  ancorar  B*oilt  (lèt/ 
1^  te  tpra  rauits  mus  evitara  dMeaf)ia 
estas  ilhas,  com  «(jdô  da^ril*<i4.^  o  que  causa 
grande  prejuízo  aiwiiW»^íípVieMrave  Iranálor- 

00  aos  navios. 

«Dl  Twmm  para-«tte#tê,.4W«MtÇ  vinte  e  se- 
te, ou  vinte  e  0|U>.legVWr  »  «'^ 
Miguel,  tendo  de  extCMiíO  qMíiã  vjnlc  léguas, 
povoada  de  aldèas  outra»  poioa^^s.  E  htbir 
lida  por  portug^iemt^aifflra/dcuiÉesmo  ar,  c 
••Iras  commodidades  como  a  iTeeceira.  A  sua 
principal  cidade  cbama-»  <Pa9«HÍilgada,  que 
06  inglezes,  escoceziest  Of.CwwiraOBH frequentam 
raiis  do  que  a  Tanain^.por-cAuaBKda  extrema 
quantidade  de  pastel  que  ali  hii,  e  de  que  im- 
portam todos  os  annos  para^ams  de  duzentos 
mil  quinues.  £  tambeBi4Í0  fBitU  em  trigo,  que 

is  Mu  das  outras  ilhas. 


tem' de  ctraunférencia  dex^.  oi  doze  .legv>a»,  sem 
«Mn  o«HNMii^((M>a'liinMf«ÍMllre,  além  dO; 
de  vasos  e  «tensiliôa  de  barro.  NIV'tMr  pesteF^ 
porém  abunda  em  tudo  quanto  é  necestsario  pa-^ 
ra  alimcalo.^B  habitada  por  portuguezes, 
é  gttiidtdi  por  guaimcâo  hCspoiãiola^  poniaç:^ 
senda  dngidu  d'extraef^iieffí6s  rocMM/ poèft^* 
muito  bem  ser  defendida  pek»  insulares. 
teapo  em  que  eu  uionva  na  .Teseira-,  o  inglÉjt' 
e«ra»de<inheiiiid  q«iien^l^elllnr'«ri»l|p- 
zer  aguada  e  rofaser-se  de  viveres,  ptiMt  iKm 
(oii-se  com  {trande  mortandade  da  sua  geiHt; 
depois  de  ter  reoebido  muito  daipoo  dos"initt<*  > 


«Da  Terceira  para  nomoroesle.  sete*  or^oifi^- 
leguas  está  a  ilha  chamada  Oraciosav  tend^apè^ 
nas  d  extensão  cinco  ou  seis  léguas.  Sobre  m(K 
de  enena  -e  agradavelf  éi^yaiM  fMeM»  que^ 

ainda  abastece  a  mesma  ilha  Terceiru.  É^baBi^ 
tada  por  portuguezes,  e  nenhwns  seldiídas  t^mr* 
paca  u  guardar,  porque.pela  pequenee  itio  pod^ 
ralnfaxer  ia  dMpeas  da  gnaraifie. 

« Da  Terceira  para  noroeste  oito  ou  nove  Uh 
guas  avisla-sc  a  ilha  de  San-Jorge,  tendo  maÍR 
de  doze  ie^uaas  de  comprimento,  porém  só  dua^ 
o«  tres  d^lacipira.  É  povoada  de  raoBtas  e  feoe» 
qu96  e|en»^al^iwi  p^el.  Os  insulares  cultivam 
í>s^-amp«.^»  e  O(í»-fructoí!<  que  logo  depois  trans- 
i[)f^aA;  pjira^a  Tereoira.  Pt^oduz  a  ai  vure  cedro 
com-abunAraeu. 


Não  tem  porto  algum,  e  o  mar  rebenta  por  to- 
da a  parte,  o  que  torna  a  permanência  menos 
Kcgura  do  que  junto  á  Tenetra.  Também  ahí 
lÊão  ha  fottakea  algara  que  impeça  a  saida,  e 
por  isso  «jiiando  accommette  alguma  tcnipcslade 
os  navios  saem  livreoieute  para  o  mar  aiim  de 
evitar  o  perigo,  o  que  wÊo  padera  Jhaer  na  Ter- 
eatoa.  Pw  esta  raxio  as  naus  d'e8trangeiros  en- 
tram livremente  em, Saa-Miguel.  Também  a  ban- 
deira heantnholu  serve  na  fortaleza  para  dcfcn- 
diht  eMide  ie-Ma-dcIgada. 

c9t-UÍK  de  San-Miguei  para  o  snl  dfttt  le- 
pÊT-tMr  âlnÊU  a  iUto  de  Santa  Maria,  que 


é  muito  _ 

Vad^  ;»r'  s  marceuGiros  da-Tfrceira,  quê  pela 

CiUalftdt-  do  logfjr  abi.pp<«aid. 
"  ddf  tem  dé  Saa-Jórge  p^fa^s-sudoeste  está 
ii.id«  a  ilh^  doiFtfyal,  fue  tara  de  einuito 
|il«  /rsn'te,  ou  dezoito  léguas,  muito  celebre,  em 
jterceji»  logar,<  deppis  da  Terceira  e  San-Miguel, 
{i^rqipidáifcemi  abUndincia  tudo  quanto  c  nece.»^ 
ÍMríojp^raiiSUstentaçãd.  Abunda  em  gados  e  pei- 
xes, de  que  ainda  alnatece  a  ilha  Terceira.  Tara- 
jem  tem  pastei  e  por  isso  é  frequentada  dos  in- 
^es.  O  piiji<HpaJ  porto  d'esta  ilha  é  juuto  á 
rilla  dl  yortftv  ondé  fundeiam  navios  d'alte  ber- 
io.  J tinto  á  cidade  ha  unia  (orlalcza  dc  peque- 
pu  iu^rtajiu«u  E  purque  os  insulares  se  quci- 
xavara  idá  ^grand^ml  das  desperas,  e  incoimuodo 
da  gimmHjíÂ,  ofltVBoeodo-oe  para  a  terem  el- 
les  mesmos,  o  rei  mandou  retirar  os  soldados. 
Comoipocciu  o  conde  de  Ciunberland,  depois  dc 
fitaea-ddfteBi  e^  tendeise  aanUbstado  dissensão 
entre  os  insnUres,  tomou  t  ilba,  destruiu  o  cas- 
telJo,  e  lançou  os  canhões  ao  mar,  levando  al- 
gumaa  >C4raTela^  ;  reprehendidoa  e  castigadoa 
pelo  rcLos  prineipaes  da  ãha,  tetaanra  a  raee- 
ber  da  Terceira  uma  nova  goanifie  nililar. 
Habitam  a((ui  muitos  belgas,  poféra  por  longo 
habito  íallaudo  já  a  língua  portogieaa,  porque 
oenatnnefdalelgkaraomnraji'.  Amara 
b  08  do  nosso  paia»  e  Toluntanafte  os  ttlei^ 
dem. 

xDo  Fa^al  ires  léguas  para  sueste,  da^ilhah- 
de  Sa]i4orge  qtutn»  léguas  para  osudoestOr  ek^diK- 

Terceira  para  oes-sudocste  doze,  está  a  ilha  Ãq 
Fico,  que  tem  quinie  léguas  de  extensão.  Tira 


•  nome  do  monte,  pico^  que  dizem  exceder  em 
«linn  opíco  da»  CaBirias.  Ihi  ilha  Teioein^u»» 
éò  esti  o  tempo  claro,  podo  âvístar-se  facilmen- 
(«  ;  e  parece  estar  distante  apenas  uma  iegua, 
guando  se  calcula  que  distlara  qua&i  vinte  e  ciu- 
■ca  léguas,  porque  aalá  na  «Uím  tilre«Hlaée  da 
alba  do  Fayal.  O  cume  aalande-se  além  das  nu- 
▼ens,  de  modo  que  o  monte  parece  estar  cober- 
to por  elias  e  pelo  horiboute.  A  iliia  tem  por 
«Ile  grande  boa.  É  fruetírcta  e  dá  aadeira  mt 
abundância,  como  cedro  e  a  outra,  preciosa,  que 
chamam  teiro.  A(|ui  tambcin  sc  íiibricain  nnvios. 
pela  abundância  de  uiadvira.  íem  muitos  gados, 
«bandantaa  tinhoa,  e  exeellentea  fructog,  e,  en- 
tre estes,  laranjas  d'exquisito  gosto,  i\w  são  mui- 
to procuradas. pelos  moradores  da  Terceira  e  de 
?erlu{$al. 

«Da  Teneiía  paiá  o  eceideBie  até  i  ilba  daa 

Flores  contam-seaaleilta  léguas.  Esta.  que  abran- 
je  •  espaço  dc  sete  léguas,  nada  produz  próprio 
l>ará  Lommcrciu,  alcp  do  pastel.  Nutre  abundan- 


temente, gados,  e  abre-ae  a  todos  os  que  aii  apa»»  * 
tam,  faeov  ema  aai  iistaaa^  ^a  oa  libHurtaa 

da  ilha  não  podem  conter, 

"Distante  d  esta,  coisa  d'uma  légua,  esta  uma 
pequena  liba,  que  terá  de  circunkrencia  duai» 
oa  Ma  legBU,  abaaada  deCam,  tambaihap-- 

bítada  pelos  portugnezes.  Entre  estas  duas  ilhas, 
ou  perto  d'elias  cruzam  quasi  sempre  navios  in- 
glezes,  esperando  as  armadas  da  Índia  occideo- 
tal ;  pórqne  de  lodaa  aa  ilhaa  daa  Açoiaa  ale  aa-- 

las  as  primeiras  que  avistam.  Por  esta  raz5o  os 
seus  habitantes  vivom  pouco  1'elizcs,  expostos  a 
presas,  e  muitas  vezes  privados  de  seus  hçus. 

*k  ilha  TiAMMiia  está  situada  em  80  «nnia» 
na  mesma  altura  que  Lisboa,  d'onde  dista  pan 
o  occidentc  doianAas  a  oineoeaia  leguaa  kifÊt- 
nbolas. 

«  Baata  a  laapeito  das  ilhas  daa  liffaiea,  qm 
aliás  são  bem  ronhoridti  daa  do-Baaaa  paia  (ea 

hollandmt).* 

.  José  nx  Toaaas.   .  . 
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PADaAO  NO  ABCO  DO  CBQO. 


Quando  ol-rei  D.  Affonso  ir,  ainda  infante, 
se  tomon  do  citinios  com  rl-rci  D.  Diniz  seu  par, 
por  sttspeius  de  que  estimava  nuiis  aos  íiliio?  na- 
tmea  d.  AfitHiso  Sanches  c  João  AITonso,  do 


que  a  elle  que  tialia  um  dia  de  Ibeaneçedar  aa,.) 

roròa,  o  a  quem  estes 'não  serviam  nein  jiicáta» 
vam  como  o  infante  di-scjava,  levantou  armas  "  , 
p(iío  reino,  chafuaudo  a  sua  ^^ciali^de_quasi  j 
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todos  os  nobres  e  senhores.  D'aquella  predilec- 
£i0  d'e^Kei  pek»  refehcUw.  dois  íUfaos  iiastardos 


dti  naturacs,  o  ronde  D.  Pedro,  que  por 
eeguir  partes  de  D.  AíToqso,  foi  a  requerimento 
de  Joio  Áffonao  expatriado  para  Castella,  toman- 
éi  flM  iá.M  nm  Itdu  it  ttmt  •  fe^ 
imàki  álgUi  hiiioríadores  accrescentam  que 
ás  referidas  rarftes  arcrcscia  ser  também  o  infan- 
te de  grande  t  desordenada  cubiça,  desejando 
«Bènr  ptft  ai  ts  liqwaM  «  Itomot  é'ijkei 
seu  pae,  bem  como  que  este  deaíMiHi.  B'tlle  a 
jistiça  c  governança  do  reino. 
-  Pnocipiou  o  rompimenio  ludo  a  Castella  o  iu- 
Me  D.  AfmM,  atb  pivtcito  de  v«  mu  sogra 
a  rainha  D.  Maria,  c  para  isso  levoti  ronisiiro 
sua  esposa  ,1).  Beatriz  e  li  lhos,  o  que  tudo  foi 
contra  vontade  d  el-rci,  que  d  esta  jornada  logo 
iimoini  Ivração  ao  iwm.  Ai  CidMie  Ilodrí- 
go  combinou  D.  Aflonso  com  sua  «opra  como  pro- 
ceder n  aquella  conjuntura,  e  regressado  que  foi 
o  inf^ute  a  Turtu^al,  logo  veiu  á  cdrte  um  Pe- 
n  Bendel,  w^idor  das  justiças  em  caia  do  rei 
de  Castella,  com  recado  da  rainlia,  no  qual  com 
grande  instancia  requeria  c  pedia  a  D.  Diniz  en- 
tre^Uise  ao  sobredito  infante  o  regimento  das  jus- 
tifM;  MqntaM,  «MMintoera,  se  escusou. 
Com  esta  respn^tií  se  aj^Rravou  o  infante,  eprin- 
dpiou  a- andar  sempre  afastado  d'elH'ei,  e  a  ten- 
tai jieioa  de  t^Ua  a  AJToaso  Sanches,  ou  pelo 
— m  áwtefrri  n,  ntttt  f  nu  primaria  que  sus- 
ppituvn  ser  iIp  seu  pae  não  ddepar  n'clle  o  re- 
gimento das  justiças.  Para  isto  tramou  que  Af- 
Kuiso  Sancbes  o  pretendia  aanMioar,  peitando 
Imnfnn  ptn  «na  fim,  e  forjanda  treslados  d  es- 
ta intriga  —  que  prinu-iro  teve  cuidado  de  fazer 
pdbtlicQs  em  CiHubra,  onde  âe  achava,  para  com- 
aover  o  poro — Oi  oinon  dMpois  a  al-m,  pediu- 
iã  dnigcmm  de  8en'imlo  oaatardo.  El-rei  niio 
quiz  crer  n  estas  invenções,  e  mandou  pedir  ao 
iaíante  os  documentos  or^naes,  para  em  vista 
d'd|aifWBedef  em  •  devido  etrtigo  como  edm- 

fOlk^tl»^!»  OinlUile  lambem  Bão  quiz  obedc- 
oer,  e  el-rei  veiu  a  descobrir  a  falsidade. 

.l>.e«ilâs  desaveu^  seguirani-âe  serem  também 
toKfbiéM  « iMMBt  d'el4tei  odoMiil*,  tm 
estrago  de  fazenda  de  ambas  as  parcialidades, 
e  mortes  traiçoeiras  de  alpuns.  N'estas  conten- 
das intçr.vviu  o  papa  paru  que  o  infante  ac  tor- 
neioi  «bedieiite  ao  pae,  ao  que  elle  M  renatan- 
temente  recusando~se,  até  (|ue  por  fim  saiu  de 
Coimbra  com  muita  í:ente  armada,  caminho  de 
Leiria,,  com  fama  de  vir  a  Liiiboa  cm  romaria  ao 
■esteiro  de  ^  Yiearie,  perAn  u  vendtde  «tm 
a  tenção  de  tomar  c  ler  Lislma  contra  seu  pae. 
EUrei  (pie  o  soube  mandou-lhc  recado  a  Santa- 
rém para  que  despedisse  aquella  gente,  pois  não 
dava  aoflím  o  iefiuite  nealiie  de  roneria,  oBlea 
de  maus  intentos.  D.  .\.!Tonso  de.^prcNou  os  con- 
selhos do  pae,  e  couliniiou  sua  marcha  sobre  Lis- 
lK)a,  c  ao  seu  encontro  saiu  el-rei,  levando  uni 
«ttUfanJiia  a  rainitt.  D.  beM  asta  iMlher.  Âehu- 
nrc^.o  iqiaiHe  •ê.Mle-.l^gilts- de  Usbot,  mm- 


do  soube  da  saida  dc  sen  pae,  e  inclinou  para* 
Cintra,  onde  i).  Dinia  o  foi  buscar;  mas  o  infan- 
te lie  «OBtaler,  O  abaiando-se  mais  oro- 
xine  á  cidade  de  Lisboa,  seguido  foi  por  «Mei 
que  em  Bemfira  soube  arhar-se  o  infante  a  uma 
légua  d  ali  apparelbado  a  combate.  Comtudo  o 
OMOilie  deedMe  iMil»  alo  leve  logar  pela  in- 
tercessão da  rainha  Santa  Isabel,  c  foi  w  me- 
ninria  destas  tregoas  entre  pae  e  fdho  que  se 
levautou  o  Padrão  que  boje  se  vé  ao  Arco  do 
Cego,  eetmdi  do  Camo  Pefieoe  pen  o  Lumiar, 
encravado  na  parede  de  nma  quinta  faoMélSti 
foi  dos  padn^s  Neris.  A  nos^a  estampa  represen- 
ta este  padrão  com  a  sua  lapida,  rêfonnado  he 
poooes  aniMs. 

K  por  concluir  com  esta  mlida,  diremos  que 
depois  .se  fez  concórdia  entre  o  infante  e  el-rei, 
na  villa  de  Pombal,  e  estas  paaes  se  firmaram 
com  iolme  joiMMBlo  no  atr  'de  cepeOa  d» 
S.  Bat»  en  Leifía.  *• 


mam.som  a  msroiiiàiULeBAiià. 

Goalinuacio. 


Conaidcravani  os  israelitas  a  educação  dosfi- 
lltea  eemo  o  primeiro  e  mais  doce  dos  deveres 
impostos  ao  homem. 

Com<Ma\a  ella  d'algnm  modo  logo  depois  do 
nascimento,  porque  as  màes  uuo  se  dispensavam 
como  iKÔe  db  wMrir  eos  próprios  peitos  o  frueCo- 
das  asas  eatunhas. 

Apenas  a  creanea  podia  caminhar,  c  soltava 
al|[umas  palavras,  o  trabalho  e  os  eiercicioa 
{as  tweido  «  s«a  educação  physica.rda 
mi  aotte  que  a  nuMioe  e  as  lettras  lhe  foi 
vam  o  espirilo.  l'ma  e  outra  eiiucaeáo  imae» 
guiudp  proporcionalmente  os  annos. 

O  pM  aoestiMva  o  ilbo  a  eoner,-  a  levift- 
tar  fiMOi,  a  disparar  o  arco»  A  aervir^e  da  An- 
da, e  a  combater  contra  os  animaes  ferozes. 
Estes  exercidos  cranras  vezes  acompanhados  de 


Ensinava-lhe  também  lado  quanto 
agricultura,  esclarecendo  as  lições  com  uma  con- 
tinuada pratica ;  de  sorte  que  um  mancebo,  sain- 
do da  «asa  peteme,  eahía  (odia  ts  ooiiae  m- 
cessarias  á  vida,  conhecia  perfeitamesle  t^dif- 
ferentcs  qualidades  de  lerra,  as  plantas  próprias 
a  cada  uma,  o  seu  tratamento  especial ;  modo 
de  eid.lívar  e  «eeollier  ee  fhielae,  a  natvrendft 
cada  animal  domestico,  o  sustento  mais  apro-  * 
priado  a  cada  um  d'elles.  as  moléstias  do  4|8ft 
o  gado  adoecia,  c  o  modo  dc  as  curar.     •  • 

AtmieseiialBaTem  és  íilhte  todo  o  ent^j» 
de  umu  casa:  como  se  cosinhava;  afiir;jttBIH. 
h.ilhar  de  acullia  ;  a  cnrliir  etc. 

Iluvia  ma.vimus  cspcciucs  á  educação  de 
•  ida  m  doe  leioi,  qne  pela  aat  evtimUn 
pedeoMs  VBmÚMÊf  «qui,  mae  que  tem  m  ^ 
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o  FÀIOBÂIIÂ 


Tiho  (Ic  pxofuDda  philosophia,  e.  <|ibi<  a»,  saèits 
BUMieruoA  ainda  nio  sonbeiam  egMhfc 

âltan  d  esta»  iiiâra£ç5es  enm  os  fipiLft.  w 
mSes  obrigados  a  ensinar  aos  filhos  as  maraví- 
'  lhas  que  Deus  operara  tanto  ciu  seu  temao,  co- 
so no. dos  scos  antepatMudfirf4  Oiipimilhw  a. 
taâ.qne  esflimMm  i  oiígam  das  feitas  que 
kbravam,  o  as  ceremonias  praticadas  n'eHas. 

Os  israelitas  náo  tinham  escola&  publicas, 
^tífit  a  sit  vida  taborion  nlo  Ihts  pMBBMiit 
«fMbdliiaam  sair  os  iUbos  da  casa  paterna 
|Bll.Oiivireni  as  lições  de  mestres  particulares. 
kt  WÊÍ»f  parta  dos  estados  fazia-se  sem  leitu- 
nk,  MBi.liçfie6  ttffÊhm:  eim  por^vit  4as  pa- 
lestras dot  ptM  e  «»  aacilos. 

Tiubam,  porém,  ura  grande  numero  de  livros. 
Vflfide  o  teauo  de  Mo|sós  Xalla-se  n  um  livro  das 
pMiiiii  dft  fTwihnr ;  «f  B'mitit  ptrtt  is  mmtí^ 
wL  o  lirio  das  jmlw.  Noa  IhrvM  dos  reis  citam- 
00  muitas  vezes  as  chronicas  dos  reis  de  Judá  e 
d  Israel.  Salomio  escreveu  Ires  mil  parábolas, 
«  atii  de  mil  cantieoB.  Urrit  tnladm  sobre 
tsdlLaS' plantas  e  animaes,  feitos  pelo  mesmo 
príncipe,  e  elle  próprio  se  lasUisa  do  faior  que 
tinha  de  escrever  e  compor. 

Todas  estas  obras,  e  muitas  oalias  qae  se 

Jeideraro,  serviam  de  certo  aos  entretenimentos 
08  hebreus,  e  os  paes  n  ollas  colhiam  grandes 
lifõos  para  seus  filhos ;  porém  o  livro  principal 
^  MS  eálwgayam-  era  a  BMia»  a  qMÍ's6 
bastava  para  instruir  perfeitamente. 

£  eífectivamenle  este  livro  suppria-lhjes  todos 
carnais,  porque  encerrava  o  que  clles  deviam 
labiiC  Tiitai  alii  a  histeria  do  muode-  at4  ae^ 
seu  estabelecimento  na  Tmra  da  Promixsão,  os 
ptogres.sos  da  sua  narào.  as  diversas  revoluyõcs 
qae  a  agitaram,  os  l>euclicios  que  receberam  de 
Boas,  as  peius  coBLqae  as  saae  iaiMfdadcs 
foram  punidas.  Ali  so.  achava  toda  a  sua  reli- 
gião, todos  os  seus  dogmas,  todas  as  oremo- 
nias  do  sou  cuUo,  todos  os  preceitos  da  moral, 
laias  as  saas  leis  oivís.  FimlMaiile  encoDlfe- 
T.im  n'aquelíe  livro  todas  as  nações  que  lhe  eram 
conhecidas,  e  e^eeialmente  aquellas  que  mais 
Ibes  importava  oonhecer. 

Aquelle  isolaamnto  em  que  os  israelitas  vi- 
\iani  das  narões  estrangeiras  fazia-lhí^s  inutci.s 
o  estudo  das  suas  línguas  edos  seus  livros.  Até 
mesiáo  siariliMBlt  estedo  so^lbofl-hta  perigoso, 
ponfoe  teriam  vftntàí^  aa  M)ulas  impias  e  ei- 
travagantes  de-qaé  aa  eempuha  a  theologia  ém 
iéalatfas. 

•  Apyiicaiam.sa  a  ptonoBeiar  e*  ler  oarwda- 
mente  a  saa  lingaa  natural — a  haiwiea,  que 

é  a  mais  antiga,  a  mais  simples,  e  apesar  d'i.s- 
so  a  mais  rica  e  e^rgica  de  que  nenhuma  ou- 
tn  4|Be  sa  twka  Itfiyá  artfe  a  tam. 

Biua  aa  saas  Mliaau^  ehamamos  sama- 
ritanas porque  este  povo  as  conservou.  R  como 
eUas  náo  sio  correntes,  nem  fáceis  de  formar, 
4avida-ea,  e  esm  laiio,  que  o  «se  da  aseripta 
fosse  muito  commam  entre  os  hebreus.  O  oerto  é 
poiam-qna  a  maior  patta  da  peva  as  sabia  ki» 


lisarapi  niui(o<  de  parábolas, 


alsys». 


iMiMMpilAnii 


tnraes ,  expressai  por  poucas 
das  creangas^  fádlmaota  aa. 


aâm 


•  Fartada  eduaaffe. ooBsislia/eaiapnaieff^oa^ 

cânticos  compostos  por  Mojfsés,  e  outros  psofis^ 
tas,  e  06  psalmos  de  Dasid.  Estas,  ptwaisi-niai» 


de  roasica. 

Nada  nos  resta  h(^  da  musica  dos  hebreu*, 
nem  da  stmctnra  dessas  veisoa.  linbanupai», 

tOB-ÍMlMBNBftÍSi«ia»'ÍMhm  iNBlaliB»  Iw^ 

pas,  pandeífoe,  etc. 

Os  cânticos  eram  acompanhados  de  dançaBt* 
Por  isso  os  rapazes  e  as  raparigas  ^ea^reii 
•-««aiii'ellÉa.  lMllas-iwi|s  as  raparigas  ^ 
coros,  e  saiam  ao  encontro,  génba  ama  vi«^ 
ria,  dos  soldades  triumphantes,  para  os  feJici^ 
tarem  pelo  bom,. êxito  das  armas.  Dai^iavam-^ 
foaalaat&h  m  sigaal  dt  ale^ia* 


TMaa  aa  iwtililia.( 

cultivar.  Era  o  mesmo  que  ós  séus  ant 
dos  haviam  recebido  de  Jesué.  O  israetila  nie. 
podia  nem  mudar  de  lo^ar^  nem-  arrainar<«(|| 
WBi,emriqiaea>«BMBarfwBiWla ;  pDR|iiab»aiaii 
tala  provia  a  lei        MiiHiliiay  a«a  iaiaan 

bo  do  jubileu. 

Pela  primeira  d  estas  leis  estatiiia««c<^qaeu4i{^ 
tona  descaasaise  ledee«a»aalfc  aaae»  eaaJiMpi 

do  Senhor.  No  dcrur.so  d'cste  anno  sétimo,  nia^ 
podiam  nem  semear  o  seu  campo,  nem  empara» 
vinha,  nem  limpar  as  arvores,  nem  ceifar,  oea^ 
Vindimar,  nem^  colher  os  fmctee-e  iagaiMai|H»» 
a  terra  produzisse.  Tudo  isto  ficava  abandonada 
n'esse  anno  aos  pobres  e  aos  estrangeiros,  tiu^ 
ranto  o  sextoi  anno  os  proprietários  faaiam  aa^ 
suas  psavisSea.  Sa  pawaálara  careciam  de  n»*- 
VO.S  fructos,  podiam  sim  recolhel-os  da  prodae^ 
Ção  espontânea  das  suas  terras,  porem  com  mo» 
deraçSo,  não  prejudicando  áqnelles  que  pela  saa 


to  a  estos  friictos. 

Pela  loi  do  jubiletí  santifioava-«e- do 
modo  o  quinquagesimo  amia 
tio  uma  liberdade  geaalt-pakNfaal  aa 
que  a  miséria  obrigara  a  entrega  rem-se  como 
escravo»  a  sons  irmios,  recobravam^  todos  o»' 
peivileuíaB  da  cUidiáft^  Ceda  um  «eMNii»'*»^ 
pleno  dírelia'da-qao  tinha  alienedOt 

Durante  o  anno  do  jubileu,  assim  come  tam-' 
bem  em  todos  os  annos  sabbaíieat  não  9e*po>^ 
diam  eiigír  Mdaa,  «  al>  mâma  ^mm-éè^ftê^ 
doavam  ellas  aos  pobres.  Esta  diíTirvilèade  dê»* 
pagamento,  c  a  impossibilidade  de  fazer  acquK 
sições  duráveis,  tornava  os  empréstimos  mais 
difBceis,  e  as  .faadaa  manas-  ftaqieiias ;  e  pof^ 
tanto  diminuiam  as  occasides^  4e  empobreoerv^- 
qna^M.a  priaupalÉa^^lii.  C90Êm^^ 
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'slit  'kiMBfi,  t  '«áMrava-se  em  lhe 
«agmcntar  o  Tal«,  pàtmèàínm 
étiMU  lainihfr. 


DrfeiÍiarÉ*«e  o  prefo  pelo  numero  de 
Mnos  (|ae  demln  dero^rr^  ate  no  próximo  an- 
lao  iú  iMé»;  qunÉto  maior  era  o  uumero  de 
mim,  riibtriltii  Haka.  Mon  «e  ymHÊt  t/b- 
9Êé  com  a  condição  do  Tm$ÊÊÊ,  kisiti  t>  vún- 
d«8or  podia  recuperar  a  una  propriedade  dois,  I 
trosj  quatro  auMs  depois  de  a  ter  alienado, 
éaÁê  locoilpMMrD  díMn  foe-Mbanfor. 
ella.  Se  nte  |iiiilii'njiiÉlil*a  èipiièvt.<|eb  tmr-. 
9&  do  jubiieH. 

4}uem  veMUa  uma  casa  dentre  tk>  -recinto 
MM*  «e  *«m  cfeMt,  pm  i<Npli|i«-deiln» 
de  nm  anno  :  passado  osW  prtis-o,  fimva  perton- 
cendo  perpetua  monte  :in  rnnijirador.  ([iie  não  era 
«aia  obhgado  a  restituii-a,  ucm  mesmo  oo  ao- 
m  éo  férifn,  W^m  lei  aò  «MMni  tm|«na- 
das  as  casas  dos  levitas.  Se  a  rasa  estava  eni  ei- 
dade  não  murada,  vendia-se  segundo  o  costume 
das  terraa,  iato  é,  sob  a  oon&çào  do  resgate, 

Os  hehrp>us  não  eram  propriamente  mai(^  do 
que  08  u»ufructuarios  das  ama  lema ;  eram  òs, 

ro.  kntn  de  etf^«Tn  os  réie,  eMeis  nSn  pa- 
jtevam  mais  tributos  "do  que  oe  éíniBiB  «  prinú- 
cias  ordenados  {iek>  Sinkir :  giÉtaia  t  vmkem. 

Íatpi0lKk  arbitrários. 

Todes  «s  israelitas  eram  quasi  agnialaioii  dm 
beÉui^  e  ae  a  multipèkafAo  da  iaoÉiiia  «èfH§avft 
«alivilMrtasiaMraB  em  wít^fiMySKa,  demm  sa[K 
pfir  a  falta  qife  'd'a€pii  resultava  pela  industria 
eifKlatraltalho,  nartoMo  mais  letenÉnsnoa  dè-. 
aerlM  e  laa  terras  ooaiiMt. 
'  I!ra  Hffni  cseasso  9Èléc  dtfli  •  MuNMnrio.  E 
realmfirrte  tiSa  poíHa  "scr  dc  mníto  vm  Ti'nm  pnir 
«ode  «8  èens  de  vaii*se  Biofodiam  «iietar,  nem 
«dKitldr^dik,  v1i^iil«>  oiaii  IMMio. 
A  «siira  era  ipKl  ibiâa  wrik  ék  MielílBH:  |^ 
míHida  «óroni  fíS  ílitrim^iw»:  poí-éta  sejiíando  a 
lei  também  não  era  fácil  ter  commercio  com  eUes. 


•a  ilNfiriedvdes  pMBtUaK  <ás  fêmeas. 
Se  Cambára  tffio  tinha  filhas  i^ntfiãxis  irmSes  her- 
davam. Faltando  o  irmão,  era  o  tio  paterno.  Na 
Mti-ii*Mi  »  «MMli^i|«ktflL  para  o  fiaraMe 
«ais  proitea.  • 
GaMôiia.  A. 


■ 

.easii  DK  a.  aostnc* 
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Continuação. 

Para  «uèir  «<i  isek»  da  Mi«|a  e  telhado  ha 
4lM  MBtáftk')illfe3||kt4MfMÍI  IÊê'CAlÊIÈtbi  MK> 


seadb  cihts  èoeléiidaii,  eono  gentettite  é  uao» 
èias  com  taboleiros  e  degrá^is  de  dob  em  dois,  e 
de  quatro  em  quatro,  pelos  quaes  se  sobe  dnmte*»^ 
liéBÉ«li  |MÍi  tMgiii,  •  duMite  fie  MMi. 

O  rrodtíspíci»di  ^Bnnina  dm  um  trian- 
gulo de  pedra,  que  toma  toda  a  *Ha  !arf;iira.  Ao 
reflmte  do  triangulo  segum-se  peia  parte  iai^ 
rior  «foMi»,  teompaiihíldo  de  cinla<ptrte  por 
duas  colnmmls  tamboni  de  pedra.  Dentro  d^tf» 
cho  Hcava  a  imagem  do  Salvador  do  mundo  etS 
um  globo  na  mão,  e  sobre  clle  uma  cruz. 

O  trin^alo  qte  hefe  ae  ^  nhre  •  newi» 
corpo  da  fechada  é  dc  constHicçSo  nmdeiM.  FaK 
ta-lhe  portanto,  não  só  a  varanda,  que  corria 
pela  parte  exterior  do  corpo  da  egreja,  mas  tidB- 
MM  O  «id»  e  m  ethiMiMi  qte  o  acmfepMifiH 

Viim  de  cada  lado.  Hoje  existe  n'eiste  logar  traa 
ociilo  imperfeito  .  ponfue  se  não  levou  a  eflfel- 
to  o  projecto  de  um  relógio.  Quem  reparar  para 
o  uiivpllo  eailMpoeto  lo  ic|raido.eoipo;  leq»- 
nheeerá  immediatnmente  ([ue  hniive  um  tMI^ 
moto  <|ue  alliiin  esta  ele}j:ante  frotitaria. 

Pela.pirte  debaixo  ha  tres  grandes  jauellas, 
e«MMeiÉn  de  mtmibn  htMtt»,  teáu-fle  viddK 
eas.  (fne  (icam  sobre  o  coro,  e  Mrtea  êa  lhe 
(lar  luz,  e  a  toda  a  egreja. 

Além  doestas  janellas  tom  m^s  dtans  o  fron- 
tiwyinfci^'<i  ^Mui  qaedieadte,  e  servem  M»- 
hem  pjrfa  a«?cnientar  a  Iwz  da  egreja,  c  do  côro. 

fdm  o  frontispício  cguahnente  tres  portas,  pe- 
las quaes  se  da  entrada  do  adro  para  a  egreja. 

ifeo  iMwr^ilHj»  Ii9»-ae  edMíia  e  tecto  de 
eíí^^ra  qne  respnarda  o  vão  por  l)aixo  do  côro. 
É  de  estuque  doirado,  e  as  paredes  de  ambos 
bs  lados  estão  revestidas  de  azulejo.  Na  da  di- 
reita ha  uma  porta  p^iairiè  «Al  aerveetii  eeni 
o  claustro.  O  curo  é  sustentado  pordeeteelOH 
aas  inteiriças,  e  de  boa  gramleza. 

Csta  e^ja  IMe  *áè  compriihento,  dão  fallaa- 
00  va  oapeUa-TOÓr,  eeirto  e  Atenta  c  seia  phl- 
mos,  e  de  larpura  ottc?nta  c  dois.  não  metteaul» 
em  couta  o  vào  occupado  pelas  quatro  capellas, 
^•Mhi  ieeidi  Me  «» eoi|íe  ^  egreja. 
.  Oa  néoê  d'estas  c^ielhís  são  dewMíbre  ÍMIí- 
fco,  íustnrttdos  cm  pilares  da  mesma  pedra,  e  os 
segujntes  qse  acompanham  os  ditos  arcte  e^tio 
offMfldIi  éft«hiÉeíe,  wedi^B  «A^us  piuteddi 
à^á!;,  e  nWroB  ftiieitaMMi.dà  Bgreit. 

Tm  friso  de  picsdra  corre  pòr  sobre  as  <  apcl- 
las,  e  por  dma  d  este,  no  meio  de  cada  arco,  fi- 
ca iHe  IKhÉÉi,  wm  seesWMttkea.  Vv  oafla 
triMea^  e  iqve  õoriespmideB  pec  detnz  largae 
anelías.  dom  vidraças,  entra  mais  claridade  c 
•t  m  egreja.  As  tribusas  sio  tantas  de  eada 
edeljekieiM  cI^prMm.  Temlfièn  se-eraKiie»  A~ 
)fe  o  ariro  que  «'elle  tica,  áf  cada  parte,  cor- 

tesportdentn  aos  das  rapellas,  ha  outra 
lom  estas  são  dc  cada  parte  cinoo. 

■ilte  <■  miwÉif  bt  pbMí 
jimdes  moidoras,  lisas,  e  doiradas.  As  suas 
pintoras  s3o  passos  da  vida  de  Sánto  Ignacio. 
De  tadu  lado  ha  quatro  paineia  ipandes,  e  qu»> 
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cando  dois  d'estcs  entre  as  janellas  do  côro.  Re- 
presei! Iam  a  matía  de  Saolo  Ignacio,  e  a  sua  se- 
pultura.       -  * 

■fkitte  os  ptiaèif  vem  uma  cornija,  com  dea- 
tilMts  de  pedra,  gnaniecidos  com  iios  de  oiro, 
rematar  as  paredes.  Sobre  estes  deutáliiões  des- 
cansam as  vigas,  que  sustentam  o  tecto  da  egre- 
ja,  6  eomm  eom*  já  dissemos  por  toda  ella. 

Exactamente  no  meio  de  cada  lado  da  egreja 
ha  um  púlpito  de  pedra,  de  ligura  quadrada. 
Sobre  o  guarda-pó  de  cada  púlpito,  e  que  sio 


um  ao  outro,  e  cm  cada  um  seu  Evangelista,  que 
representam  altura  prc^rcionada  á  de  um  ho- 
mem. 

O  parimoito  da  egraja  eia  dividida  em  duas 

partcf,  na  sua  l;ir^'nra,  por  uma  loia.  A  parte  des- 
tinada ás  mulheres,  que  licavam  assim  lolalmeu- 
te  «paradas  dos  homens»  em  coberta  de  eetra- 
dee,  exóipto  oima  via,  de  competente  largura, 
ao  centro,  o  iagoaila,  para  dar  logar  ás  procis- 
sões, uu  passar  aç  cruzeiro  . 

A  parte  que  peileicín  aos  honens  eMva  eecu- 
pait  por  boMOS^  For  trax  d'e8ies  bancos  deixa- 
va-so  livre  uma  paseogom,  para  ir  da  poria  da 
egreja  ao  cruzeiro. 

Unma  grades  de  pau  santo  tanníMvam  o  «ar- 
po dn  tgK^,  dividindo-o  do  cruzeiro.  Âssenta- 
▼am  no  pavimento  d'cslo.  (jue  ó  mais  alto  que 
O  do  corpo  da  egreja  coisa  dc  um  palmo.  Esta 
aUm  fema  «m  degnm.' 

Nota-»c  n'e8te  templo  o  defeito  de  ser  o  cru- 
zeiro mais  acanhado  do  (]uo  o  demandava  alar- 
gara e  extensão  do  corpo  da  egreja. 


•  A.  capella-mur  também  padece  do  mesmo  de- 
feito, pob  bem  ao  the  BOla  a  feUa  de  funda.  Do 

pavimento  até  á  abobada  é  sua  altura  dc  ciu- 
coanta  o  sois  palmos.  De  largura  mede  trinta  e 


Esta  eapella  foi  dada  pelos  padres  a  D.  Joio 

de  Borja,  o  sua  mulher  D.  Francisca  de  Âragio. 
Aqvelie  era  tilho  de  S.  Francisco  de  Borja,  du- 
qoe  de  Gaudia,  que  foi  casado  com  a  portugue- 
za  D.  Laaaar  de  Castro,  dama  da  i^knta  D.  Isa- 
bel, que  em  Caslella  casou  com  o  imperador  Car- 
los v.  O  duque  foi  depois  religioso  da  Goaipa- 
nhia,  e  canonisado  pelo  papa  Clemeole  s. 

Era  n'esta  a  oepailium  do  referido  D.  João, 
sua  mulher,  c  succesaafoa,  e  a  Companhia  d  el- 
la  lhes  fez  doação  em  agradecimeoto  do  grande 
tbesoaro  de  relíquias  qae  eUe  doon  á  Casa  do 
8.  aoqm.  Aifoi  sé  existe  aoteRiéo  B.  JaiodoBa»- 
ja ;  sua  esposa  e  lilhos  morrendo  em  reinos  es- 
trangeiros nunca  foram  trasladados  para  esto  ja- 
zigo, qne  fica  por  btiao  da  Madvi  aapolt. 

O  relabaio»  qie  fei  feito  peàoopadraa,  á  ens- 
ta  dc  esmolas,  consta  de  dois  corpos.  Temi  co- 
lomnas  corinthias,  sthadas  com  terços  nuii  bom 
lanadoB.  Os  capitoia  alo  ttaikm  d»  feitio  e». 


traves  e  frisos,  e  sobre  e8tao-ima0nd|ii*e 

mentos  com  bom  relevo. 

Entre  as  oolunmas  ha  nieboa  abiaáoa,-  a  aa. 
meias  laranjas  qne  fennm  estio  arlesoadaa>  ia 

florões,  e  os  baixos  acompanhados  de  tarjas  emnv 
folhagens  e  froctos  em  relevo.  N  estes  nichos  eo^ 
tão  quatro  saatoa  da  Companhia,  a  i 
to  Ignacio,  S.  Francisco  Xavier,  8. 
Boija,  e  S.  Luiz  Gonzaga. 

O  sacrário  é  perfeito  e  doirado  com  grandac 
primar.  Está  .natlido  bo  vio  áo  n  hb^  qm» 
OM  o  retaholo,  composto  também  de  varias 
luronas  striadas.  I  ns  anjos  de  relevo  inteiro,  > 
com  os  emblemas  dos  martyrios  nas  mios^  ift-' 
matam  aa  eolnnma.  Gondii  oali abft  nifii^ 
borlo,  com  sua  poanha,  o  a  enis  fm  symholoj 
No  meio  do  retaholo  o  que  se  via  ordinária^ 
mente  era  um  exceUeote  quadro  da  Circunci^^ 
feito  em  Boan.  Ba  mais  quadros  que  ali  se  pSea» 
conforme  a  variedade  de  festoa  9  aysteriOs  quer 
a  E^Tcja  celebra  ;  c  são  estaa  afeala  do  Matal^ 
Resurreiçào,  e  Pentecostes.     .    •  ■  ..' 

Nos  quarloo  èaaungoa  de  .eada  aei  baila 
conimunhâo  gerai  na  Casa  de  S.  Roque.  N'essak 
occasião  tirava-se  o  retaholo,  e  apparecia então 
uma  casa  onde  estava  uma  charola  doirada,  com 
qaíBBe  palmaa  4e  pé  diíeilo,  e  da  t|«  Ima; 
formada  por  seis  columnas  com  seus  capiteis  co- 
rinthios.  Entre  columna  c  columna  ha  um  arcoí 
em  forma  de  nicho  transparente,  com  pequenos 
pUaiea  «  aroaa  femaado  «a  eiicalif. 

Sustentam  estas  columnas  uma  nmía  laraajs 
que  prende  de  columna  a  colunma  ctmi  fiordes. 
'  Dentro  do  nicho  está  a  peanha,  onde  se  «dl- 
pde  o  HaeraiMnto,  o  Iobí  «afe  anioa  eM  hnmiM 
de  adoração,  e  que  parecem  á  vista  sustenta  dom. 
no  ar,  e  com  as  azas,  que  por  meio  dc  umma- 
chiuLsuio,  SC  levantam  e  abaixam,  cobrem,  ou 
descobrem  o  Samunanlo. 

Em  cada  lado  do  retaholo  ha  dois  nichos  de 
pedra,  com  suas  imagens,  <jue  representam  os- 
quatro  jubileus  perpétuos  que  tinha  a  Casa  da- 
S.  Boqaa,  a  eram  nas  festas  da  lofea^io  da  > 
Santa  Cruz,  de  S.  Gregorio  Taumaturgo,  de 
Santa  Brigida  Virgem,  e  da; Santa  Úrsula  com 
as  onze  mil  virgens. 

Nos  lodaa  da  4ila  eapaUa  àa  ^mkm  quatr» 
painéis  repreamitando  os  tres  martyres  do  Ja- 
pão, Paolo,  Joio,  Diogo,  o  o  beato.  Jiataaiai-; 
Ian.       •       •  .» 

V:  B.  a'AuMià  ■  AiáV». 


PabUeoMo  a  onMdià  de  ooalaflies— O  Sa- 

iPATEiEO  d'e6€ada  —  representada  no  theatro  de 
D.  Maria  ii, — preço  160  réis;  bem  como — À. 
Toaai  ao  GaaT»  —- tatt  «igM  do  aiter  da 
comedia — O  GàiiBbs  m  Bacio.  Pieço  iOO  réis. 
Publicaram-se  as  doze  primeina  lolhaa  da 

—  CuaOMICA  DA  &AIMHA. 


d'MÍIBMl^  IW  éi  Om»,  IB7  «t  il». 


fiAMINHO  DE  FERRO  DE  LESTE. 
ABERTIHA  REAL. 

No  dia  19  de  Ofutubro  do  anno  plfisado  Ibl 

aberto  á  viarão  publica,  rom  as  ceremonias  usa- 
das em  taes  aclus,  o  primeiro  caminho  do  ferro  em 
Fortngal.  O  ctrdeid  patrMifha,  soa  iSkm  a 
nhora  infanta  D.  liéM  Maria,  o  corpo  diplomá- 
tico, os  altos  funrcionarios,  e  -íranílo  concurso  de 
pOTO  já  se  achavam  reunidos  ua  eslavâo  de  San- 
ta Âpoloilia,  q«e  é  <i^e  em  Lisboa  principia  a 
linha,  quando  ás  onxe  horas  da  manhã  che- 
gou sua  magestade  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  v, 
acompanhado  de  seu  augusto  pae,  priucezas  e 
InteitM.  f  otam  iceebidoa  no  paTilhlo,  onde  ha- 
via tres  compartimentos  ricamente  armados ;  nm 
^ra  a  família  real,  outro  para  o  cardeal  e  cle- 
resia,  e  o  ultimo  para  o  corpo  diplomático  e  côr- 
10.  Ao  lado,  porém  fora  da  estação,  havia  nm 
grande  amphilheatro  toldado  para  o^^  couxida- 
doe.  Dcu-sc  principio  ao  acto  pela  bciinnt  das 
locomotivas,  que  cutraram  ua  CbLa^ào  cada  inua 
porsnavez,  parando  junto  ao  estrado  onde  s. 
em.*  se  arV>nva.  KnlAo  o  cardeal  tomando  o  hys- 
sope  aspcr^'iu-as.  dcitando-lhe  a  benção.  Fin- 
da a  ccremunia  duat»  d  ellas  foram  cuj^^atadas  no 
OOBboy,  (Jke  se  compunha  de  dezeseis  carrua- 
gens, indo  na  do  centro  a  faniilia  real,  e  na  pri- 
meira a  guarda  real  dos  archeiros.  Meia  hora 
dnov  a  viagem  do  primeiro  comboy  desde  Lia- 
hoa  ao  CÃpegado.  Tres  quartos  de  nora  depob 
partiu  o  ségundo  comboy,  composto  dc  nnvr  car- 
ruagens, Iqvadas  só  por  uma  locomotiva,  condu- 
zindo acciohistas  e  convidados. 

No  Carregado  houve  um  banqnetelMnle,  10 
pavilhão  (juc  para  esso  fim  se  preparou  na  esta- 
yio  provisofia.  Este  pavilhão  acha-se  represen- 
tado na  gravura  que  hoje  pubKcamosr. 

Pelas  qâitro  horas  e  meia  da  tarde  fOglatoOu 
á  capital  o. comboy  real;  c  ás  dez  da  noite  o  re»> 
to  dos  convidados  já  se  achava  em  Lisboa,  e 
toraiMdo  o  feUtio.  tm  toàu  as  povoasses  do 
MMílo  foram  reeehidoa  oa  «NÉboyi,  teodindo 
o  povo  á  linha  percorrida  com  musicas,  ginoh' 
dolas  de  foguetes,  t  arcos  triumphaes. 

YlNGAliÇA  POR  VINGANÇA. 
Gontiftaacio. 

ih 

AVTOItlA  M  OOiAÇlO. 

N'estc  capitulo  será  o  autor  quem  fará  sua 
falia,  dando-lhe  começo  na  linguagem  d'aquel- 
la  epooa. 

Não  sei  se  a  historia  irá  muito  gostosa.  Sei 
que  a  sofreguidão  cora  que  a  vou  narrando, 
nio  me  permiUe  dar-lhe  algo  repoiso  para  ad- 
nxik  lao  gnadaa  ciisM^e  a  antisakKfe  Ab|> 
iM  aaciipiM,  e  eioUiar  cm  dlia  aa  fw  «i 


modernos  accrescentaram,  pODdotanhen  mnoiH 
tras  palavras  as  antigas. 

Se  bem  nio  padece  aqui  alguma  força  a  H> 
herdade,  soffre  comtudo  sobeja  violência  o  aprea- 
sado  com  que  vou.  Se  o  heidc  dizer  n'outra  par- 
te, seja  aqui  logo.  Tempo  não  hei  tido  de  polir 
as  minhas  flgniaa;  nem  de  levantar  melhor  tra- 
çado ao  pedestal.  Nem  que  o  tivera  o  poderia 
fazer,  que  os  proventos  de  autor  sSo  tão  mes- 
quinhos que  nem  lhe  deixara  para  uma  pada 
se  quisera  sómenle  viver  da  escripta. 

Quem  com  juizo  considerar  esta  machina,  ve- 
rá que  mui  similhanle  vae  cila  ao  natural :  e 
se  parecer  miúdo  c  proluxo,  não  mc  acoimem 
de  arpnar  tio  laicas  ledea,  que  amim  é  tuot 
para  colher  todos  oa  easoo,  e  lodot  oa  avisos  da 

época . 

l'rasa  a  Deus,  que  nos  não  hajamos  eaioad^ 
da balde. 

É  ass:i7.  dc  fnllas  nossas.  Déem-noa  ahiçuas 
que  vamos  entrar  no  conto. 

O  cadafalso  que  ora  levantamos  para  a  au- 
topsia do  coração,  querendo  Dei»  nio  terá  algo 
de  asco  para  d'elle  se  desviarem  n>í  olhos. 

Até  mesmo  vamos  tão  minuciosos  no  reca- 
to, que  talvez  nos  opponhamos  a  que  olhos  de 
mancebo  se  esgaelhem  pelo  santuário  da  vir- 
gindade, onde  vamos  conduzir  o  ledor  sizudo. 

Não  queremos  sombra  de  facilidade  e  ligei- 
reza, onde  advertimos  que  a  galanteria  não  po- 
de fazer  mal,  se  nascer  de  nm  discreto  ou  avi- 
sado ;  mas  ò  para  cuidar,  por  conitudo  se  Ihff 
seguir  perigo,  se  toma  causa  n  aquclles  que  nem 
do  seu,  nem  do  alheio,  zelam  a  honra,  e  se 
desomoertam  em  lembrsBças  qae  se  nio  devem 
nem  á  fé,  nem  ao  pudor. 

£  na  alcova  da  donzella  onde  havemos  en- 
trar. 

Beatriz  se  acolheit  ali  vinda  do  oratório,  o^ 

de  sua  mãe  ficara  esquadrinhando  na  consciên- 
cia peccados  alheios,  que  próprios  não  os  tinha 
aquella  alma  la  Deu. 

Uma  peqmia  mormuraçào  ouvida,  e  não  par> 
tidpada,  era  nos  escrúpulos  feminaes  de  Aldonst 
Pons  um  crime  tal  ua  santimonia,  que  nem  to- 
da a  heataria  Ih*»  poderia  expurgar  t 

Por  isso  cria  naturalmente  nas  mulhfliea 
faziam  profissão  de  mestras  de  virtude,  em  va- 
lhas alumiadas,  e  em  gentes  professoras  de  n^ 
vidadea  qne  tiasiam  oraçQes  e  devoçSes  de  tatt> 
tos  dias  com  tantas  candèas,  e  de  tal  oôr,  por- 
que togo  Bens  lhes  mostrava  o  qae  havia  da 
aer. 

Assim  era  qae  «'essa  meaam  mite  mandam 
Aldonsa  chamar  uma  fireira,  das  veleiras  qne 

havia  em  certos  conventos,  e  onde  nunca  para- 
vam ;  madre  que  se  presava  de  dizer  coisas  em 
segrçide — eome,  se  casaria,  se  teria  filhos,  se  • 
marido  alcançaria  deqwcho  d'este  ou  d'aquelle 
cargo  ;  que  benziam  enfermos ;  iam  a  Santo  An- 
dré ;  e  como  diz  certo  autor :  «  gastavam  relbw» 
com  aeaa  léa  toéo  o  aniio.a 
A.  madia  Imim,  qne  assim  se  chamava,  el- 

i^iyij^uLi  Dy  CiOOgl 


It,  era  tanbem  ^  ço&tauUs  etxít^  do  padie 

mestre  Gaspar,  c  d'clle  muito  estimada,  porque 
tinha  a  virtude  de  arrcbaUr  os  ânimos  singe- 
los a  piedosos  da$  seiilior4S  c  gf;ute  principal 
«om  quem  se  tialaTt. 

Estas  duas  almas  estavam  na  casa  do  orató- 
rio entregues  á  sua  myslica  devoiâo,  correndo 
O  capitulo  vaidadf»  feminaes, — como  a  do 
modo  do  vestir-tt,  em  que  devem  liayer  cres- 
centes ou  minguantes  conforme  à  cdmlr  :  — se 
mais  se  confiou  na  formosura,  sendo  formosa, 
do  que  se  rç^rtou  a  fealdade,  sendo  feia  ; — se 
com  perTomes  e  cheiroe  se  trao%mou  em  per- 
petua pastilha  e  caroilft  pcrenne,  mais  dn  o 
adubo  nercssario  da  dis<;fição  com  que  melhor 
rescendem :  —  se  foi  desaOei^oada  ao  concerto 
dt  casa  o  das  fiessoas; — se  acudiu  mais  com 
regalos,  doces,  e  conservas  faltando  a  outras 
coisas  mais  precisas;  — >e  ua  demasia  das  vi- 
ailas  se  passou  do  velho  púcaro  d'agoa  i  me- 
raida  o  ao  banquete; — se  a  pratica  d'ellas 
mulheres  se  podia  cousiderar  um  bom  lenço  de 
amostras;  —  se  fumos  ou  vaidades  começaram 
•  cobrar  de  bem  vistas;— ^ se  do  papagaio  ou 
Mgaim  qiae  tiaba  em  casa  se  lhe  indiuinUgei- 
reza  ;  — se  do  rouxinol  de  todo  o  anho,  porque 
cantava  de  noite,  Ibe  cresciam  saudades. . . .  £ 
ettna  coisas  que,  por  este  jaez,  elegantemente 
deaerevc  o  nosso  D.  Francisee  Nf^uvl. 

Áldonsa  Peres  não  tinha  era  casa  negrinho, 
âo  qual  se  induzisse  qu^  elU  di5Si|^e  requebros ; 
Mm  eMeitedinho  ya^iyo.  nem  viltle  simples 
leatido  de  eftres,  a  qii$fl^  deese  estranho  trau- 
mento,  e  que  d'ahi  a  sua  opinião  lh'o  tomasse 
reprehenstvel ;  porque  de  ordinário  estes  eram 
«i  q«i  n'aqveU^  tfffpoii  «  w  Mimenlee  da 
eociedade  iam  |^  eâdp  ««ena;»;  p  ipe  nio 
deixara  de  ser  rsprehcnsivel. 

£ra,  como  (^sseu^os,  a  viuva  de  um  homem 
qie  eensadra  a  melhor  parta  da  ana  vida  ao 
trato  e  ganância  das  índias,  para  onde  puxara 
sempre  o  seu  natural,  e  nio  excesso  de  marido, 
nem  desvio  da^muUier. 

Por  isso,  com  muim  nale  Áldoaaa  Perea  da- 
va tratos  á  imaginaçto  por  enxergar  um  pecca- 
do  n'tquelles  trinta  dias  passados  dès  que  ulti- 
mamente SC  reconciliara;  e  se  não  fòra  o  da 
beataria,  que  por  tal  o  aio  lemafa,  aam  de 
sombra  se  poderia  accusar  dc  facilidade  OV  li- 
geireza, nem  vangloria  ou  leveza. 

Sua  honra  e  sua  consciência  era  bem  que 
Itaaem  a*eate  eaao  aeas  coaaeUieiíea ;  poiqne  sen- 
do difficultoso  emendar  cada  um  as  suas  fraque- 
sas,  comtudo  é  possivcl ;  mas  emendar  as  alheias, 
isso  sobre  o  difficultoso  é  impossível. 
.  JE  ei9  eate  o  caao  «m  qae  ae  i^ava  a  bm- 
drc  Joanna;  que  dc  uma  pequena  vaidade  que 
;,AJdom»a  Peres  colhia  de  ter  na  sua  arca  muitas 
J^aias,  prata  em  aba;!>Uaya,  oi^o  sobejo,  ejoias 
S|i|táittes  náia  arrebicar  deaemal&eres,  induzia 
a'c5sa  vaidade  um  grande  peccado,  e  llie  falla- 
va  na  mulher  honrada  qiitMicve  tratar  o  dinhei- 
JÇ0  çj^m  aj^uelk  me^mo  temor  ^ue  ao  ferro,  . e  (o- 


Sd,  f  entras  coisas  de  que  convém  sejam  me- 
rosas,  por  [jarccfr  n  díi]||ld|^'eÉ(')ÉÍ0'a  de  ínu- 
Iher  uma  arma  imprópria.  •  '  • 

D'aqni  um  tt^mor  de  conscitMicia.  onde  nem 
ao  de  leve  sombra  de  escriipulo  devia  pasnurj 

Estremecia  muito  Aldonsa  Peres  por  sua 
BeaU;iz;  e  era  natura!  csle  adu-go  de  tóÍTe, 
.^r  a  única  que  em  sua  \i(la  tivera.  ' 

I),e  portas  a  dentro  eram  nHiità^é'al  fÍ)j^lfiiM 
cniii  (|U('  SC  fol-ava  com  ('lía  ainda  em  meilina, 
porque  seguindo  a  naliiral  iuc!in;ição  das  mães 
não  quiz  enlrognr  a  villàs,  hcui  <Íisposla!<  com 
honrarias  de  amas.  o  cuidado  de  crear  aquellií 
(|iií'  Tto\c  incides  sustenlííra  diMilro  cm  *i :  nia.s 
dc  porias  afora  .Vldon>Li  l'cre<  <imi Itera  sempre 
cvitar-lhe  seus  momos,  jjara  (juc  nu  opinião  nào 
parçcesse  uial  crcada. 

Crescendo  >ua  lillia  c  formando-se  drir.zflla,  n 
nutis  sentira  redobrar-llic  a  afleiçâo ;  e  como 
se  acaso  á  sua  a|ma  se  accrescentasse  outra  aU- 
ma  de  novo,  a  obrigação  se  lhe  ajuntàVa^á 
cliiiação  dc  liKt'    :  .  1;  .  • 

Por  isso  lhe  cresciam  seus  cuidados  e  seus 
respeitos,  avautajando-sc  ua  diligencia  para  com 
maior  commodo  e  descanso  poder  passar  çom  el- 

Ia  a  vida. 

Não  se  assombrava  pouco  a  hm  velha  quan- 
do se  lembrava  da  hora  ep^que  Beatriz  víí^ 
a  casar:  e  se  verdade  i.^é''^  desejava  o  re- 
pniso  (Ic  um  honrado  casamento,  p<pa<sava-lb'b| 
quanto  podia,  para  me||/orjemgo,  a  prctextó  1^ 
pouca  e^e.  inw  ^ejo  amor 

que  Ibe  linba,  e  «laei^o  adlliíía  ipa|i|menfo  da 

filha. 

Ainda  se  o  noivo  lhe  viera  para  casa,  e  fôra 
hoBMiin  qiie'ena  ji  te  coatomaia  a  estôm^,  cui- 
dados seriam  enes  meada  passados  I ' 

Por  isso  fóra  com  um  secreto  cstremerlmento 
que  notara  a  affeicSo  dos  dois  primos,  e  assen- 
tava ahi  oevs  propósitos  de  concerto  ao  lotara 
matrimonio. 

Também  isto  era  um  esrrnpnio  para  a  timo- 
rata consciência  de  Aidousa  Peres  ;  e  a  csle  res- 
peito iMMva,  aa  pratica  d  aquella  aoite,  esa- 
selho  com  a  madre  Joanna,  bem  resolvida  a 
pedil-o  no  dia  seguinte  ao  padre  mestre  Gaa- 
par- 

E  a  autopsia? 

Mão  lhe  principiámos  a  pôr  quando  caminhá- 
vamos mais  descurados  de  tal,  volvendo  olhos 
para  tns  ao  oratório  de  Alfonsa  Peres. 

Não  acabamos  de  levantar  a([ui  uma  ponta  ao 
vco  que  este  cof^ç^d^,])^  aos  encobria  á 
vista? 

Nio  IIm  aibstimoB  as  aaveas  áqneUa  timora- 
ta consciência,  para  detasau-lhe  OS  mab  lati- 
mos segredos  seus? 

Nào  lhe  arredámos  levemente  da  froale,  aK 
mesmo  ajoelhada,  as  venerandas  .<^,  para  Ibe 
publicarmos  os  mais  recônditos  pensamentos? 

Sim  que  olizemos;  não  lhe  embellecendo  po- 
rém o  amor  contado,  pojrque  o  amor  dc  mãe  é 
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coisa  Uo  MDta,  que  mÚÊiMn  èim  tode  cono 
'6  próprio  de  si.  sem  tmÊpM  nenhum  lhe  mis- 
tinr  de  oatro  aflecto,  para  o  não  profanar. 

Adívinha-«ei  e  nfto  se  decifra ;  sente-se,  e 
Bio  se  trados ;  adBirt-M,  •  Bio  ae  deaeraro  f 
Sufficiente  a  si  mesmo,  alimenta-se  a  si  próprio, 
de  si  vive,  e  só  coinsigo  se  apaga  quando  se 
extingue  a  vida  com  os  lances  da  morte  I 

lá  «BI  ttes  extfeBKM  se  Bio  aftoBla  •  aaior 
de  filha ! 

Aquella  eslremece-Ihc  por  esta  a  alma,  por- 
qae  um  pedaço  foi  da  sua  que  lhe  communicou 
su  «Btiaahis,  ÍIItnndo4ie  depois  o  Beetar  da 
▼ida  B'iqaelles  joiTos  de  dnicissimo  leite ,  que 
arrecadava  nos  próprios  seios,  para  a  amamen- 
tar no  mondo,  como  a  creara  com  o  próprio 
uaga»  BBtes  de  a  deitar  á  hn; — eita,  paga- 
Ihe  o  beneficio  que  recebeu  <]'ella,  em  se  sepa- 
rar, 8ub}eitando-se  pelo  <asamento  a  estranho 
com  a  liberdade,  com  a  vontade,  com  a  faxen- 
di«  eoM  o  enidade,  oeai  a  obedieBeia,  em  a 
yimt,  e  com  a  alma ! 

Àuida  que  a  alTeição  filial  fftra  grande,  fôra  im- 
mensa,  >em-lhe  depois  o  amor  cego,  que  sedei- 
n  cair  Baa  redes  anaadu,  e  kge  vtH  e  foge 
d*el]w,  qve  por  isso  o  piBlann  tiabeBi  eon 
aias. 

£  este  amor  aquelle  commum  aflbelo,  eone 
dSsie  Bfli  eseriptor,  com  que  sea  nala  eavM, 

que  a  sua  própria  violência,  nos  movemos  a 
amar,  não  sabendo  o  que,  nem  o  porque  ama- 
mos. Acaba  na  posse  do  que  se  desejava. 

Ãvoado  elle,  fica  a  amisade,  prodesida  de 
trato  e  da  familiaridade  ;  c  d'ahi  se  gera  o  se- 
gundo amor  que  na  estima  dos  filhos  vem  dar 
rasio  aos  passados  extremos,  e  vingar  na  filha 
ea  lagrimas  secretas,  «pé  lhe  afogaram  o  seio 
pelo  voluntário  desapega  da  qne  Blais  tarde  se 
volveu  também  mie! 


•tf» 


DESEJOS. 


Se  eu  soubesse  que  no  mondo 

Existia  um  coração, 

Qoe  sé  por  mim  palpitasse 

De  amor  em  tema  expansio ; 

Do  peito  caiara  as  magoas, 
Beui  feliz  eu  ^  então ! 


Se  essa  mulher  fosse  linda 
Como  os  anjos  lindos  são, 
8e  tivesse  qoiBie  obbos, 
Se  fosse  rosa  em  botão, 
Se  inda  brincasse  innocente 
Descuidosa  no  gasio ; 


8e  tiresse  o  tet  marm, 

Os  olhof  com  expressio. 
Negros,  negros,  que  matassem,  ' 
Que  morressem  de  paixio, 
IiqpaBde  sempre  tynBBie  - 
Dm  Jige  de  sedocfio ; 

Se  as  trancas  fossem  escuras. 
Lá  castaBhas  é  qoe  Bio, 

E  que  caissem  formoMt 
Ao  sopro  da  viração, 
Sobre  uns  hombros  torneados, 
Bm  aBMvel  coeflule; 

Se  a  fronte  pura  e  sereoa 
Brilhasse  d  tospiraçio, 
Se  o  troBco  fesim  Ésiivel 

Como  a  rama  do  chorão,  < 
Se  tivesse  os  lábios  rubros, 
Pé  pequeno  e  linda  mio ; 

Se  a  Toz  fosse  haraMiMI 
Como  d'arpa  a  vibraçie, 
Suave  como  a  da  róla 
Qoe  geme  na  seNdto, 
Apaixonada  e  sentida 
Como  do  bardo  a  cao^io ; 

E  se  o  peito  lhe  oadidasie 
Em  suave  ondulaçio, 
Occultando  cm  brancas  vestes 
Na  mais  branda  commoção 
liMseoroB  de  selmi  vbgiw, 
IMs  pomos  de  tealifle; 

B  se  essa  mulher  formosa 
Que  me  apporeee  em  vlsie. 
Possa ísse  uma  alma  ardente, 
Fosse  de  amor  um  volcão ; 
For  ella  tudo  daria. . . 
— Á  vido,  e  eee,  t  noiet 

Casimiso  Asaiu. 


CHfiONlCAS  MONÁSTICAS. 
Ba  eoovnnim  iB  IMO. 

in 

CMA  BB  S.  BOQVt. 
COBti&BBCie. 

Yem  a  proposite  dermes  aqoi  Botieit  éw  en*» 

tos  que  havia  n'esta  Capella  em  o  começo  do 

século  passado.  A  sua  prata  constava  de  seis 
castiçaes  grandes  de  banqueta,  mui  bem  lavra- 
dos ;  mais  dois,  de  Ígoi«  triangular,  mui  p«i^ 
feitos ;  um  par  de  castiçaes  pequenos ;  umacB- 

çoila  bem  lavrada ;  seis  pirctarios  grandes ;  um 
cálix  de  prata  lavrada,  com  a  copa  toda  de  oi» 
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ft ;  mna  emodia  grande,  e  ontra  pequena ;  dez 
jarras  para  ramalhetes  ;  mais  duas  jarras  de 
pau,  porém  guarnecidas  de  |ffatt;  uma  alaav* 
pada  grande,  tambOi  ád  pitte. 

Os  seus  01  mutm  de  frialaes  e  casulas 
fttn  riquíssimos,  e  vários  os  cortinados,  entre 
OS  quaes  havia  um  de  damasco  carmesi,  com 
aev  síImI  guarnecido  de  grandes  franjOes  de 
oiro. 

Havia  na  mesma  capèlla,  e  annexa  ao  altar 
■ér  ama  imandade  dedicada  ao  servido  de  S. 
FranásBB  latier. 

k  prhnelft  cipellt  oeDtliiil  á  ctpeli-aiór, 

e  que  fica  á  face  do  corpo  dt  ^jfeja,  ebiiaava- 

se  dos  Santos  Martyres.  cnja  invocaçSo  se  lhe 
dera  pelas  muita»  e  valiosas  reliquias  que  n'el- 
b  celafaa  enostis.  iMve  eelis  leHqviu  te 
eoBtavam  também  as  de  muitos  santos  pontifi- 
ces  e  confessores,  mas  como  o  seu  maior  nu- 
mero era  dos  qne  tinham  recebido  martyrio, 
€tiM  lhe  preteiv  e  inweefle. 

O  ornato  principal  d'esta  capella  é  o  painel 
reffl-esentando  Christo  com  a  cruz  grande  na 
mio,  e  varias  santos  martyres  e  confessores  que 
Ae  Mrialefli. 

Este  painel  retirava-se  quando  se  expunham 
as  reliquias,  c  por  isso  a  capella  nào  tem  outro 
retabolo,  porém  primava  no  ornato  de  froutacs, 
easalis  e  eertlMia». 

Por  cima  do  arco  que  forma  a  sobrodila  ca- 
pella tem  logar  uma  tribuna  com  uma  ima^aMii 
de  S.  José,  segurando  á  direita  outra  do  Meni- 
le  Jeivt. 

Superior  a  esta  tribuna  ficava  outra,  d*onde, 
na  Semana  Santa  quando  sc  pregava  a  Paixio, 
m  mostrava  a  imagem  do  £cc«  Momo. 

Corresponde  a  esta  de  íêéò  dt  ^piiloli,  a  ca- 
pella das  Santas  Virgens. 

E  o  seu  principal  ornato  um  retabolo,  onde 
avulta  a  Rainha  das  Virgens,  Maria  Santíssima, 
aeenpanhada  de  oatras  virgens  e  santae,  daa 
quaes  havia  reliquias  n'aquella  capella. 

O  seu  ornamento  é  em  tudo  egual  á  que  lhe 
ica  correspoDdente.  Foi  comprada  esta  capella 
por  Joio  riaenta  de  S.  Payo»  pait  aen  jàâice. 

Tem  egualmente  sobranceiras  ao  arco,  porque 
é  formada,  outras  duas  tribunas :  a  primeira  es- 
tá ornada  com  a  imagem  de  Noesa  Senhora,  e 
a  legunda  servia  egnalMile  M  eeeasiio  do 
sermão  da  Paixão,  pait  malfar  a  tangem  de 
Chrísto  crucificado. 

No  mesmo  crtaeiro,  e  próxima  i  capelle  das 
Virgens,  havia  uma  capellinha  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Desterro,  que  foi  mandada  fa- 
zer por  B.  Joio  de  Castro,  senhor  de  Rezende, 
para  n*ella  se  sepnRar  iea  illio  D.  ÀMonte  de 
Castro.  Aqui  está  soterrado  também  o  padre  da 
Companhia,  doutor  Francisco  Soares  Granaten- 
ae,  que  fôra  seu  mestre.  Via-se  portanto  do  la> 
de  do  Bntt0elho  o  aei  jazigo,  por  Mm  de 


uma  pedra  de  nmimore  ende  se  dedait?t  qtMB 

mandou  fazer  a  capella,  e  trasladar  para  ali  osr 
ossos  do  r^erido  padre ;  e  inferior  a  esta  a  so» 
pultura  do  discípulo. 

A  capellinha  tinha  por  ornato  ama  piatm  da 
Senhora  do  Desterro. 

A  esta  corresjponde  outra  da  narte  do  Evan- 
gelho, coUatenf  á  doe  Santos  Martyres,  da  in- 
vocação da  Santíssima  Trindade.  Foi  dada 
los  padres  a  Gonçalo  Pires  Carvalho,  e  sua  mu- 
lher D.  Camilla  de  Noronha.  Mandaram-lhe  es- 
tea  bier  o  retabolo  de  pedm  mni  peifoifa*  • 
linu,  lavradas  cm  Roma.  TTeDa  ha  o  cameir» 
para  os  referidos  donos  c  seus  descendentes. 
Dcixaram-lhe  clles  para  fabrica  quinze  mil  réis 
anaiaee  de  juro,  os  quael  se  peâenm  em 
me  de  oatrem,  por  aio  poder  td^  a  ctta  m 
seu  nome. 

Sio  estas  as  únicas  capellas  do  cruzeiro  a 
cada  ama  dai  qaaes  coneipeiidia  amaalami^ 

da  de  prata. 

Correm  por  todo  o  cruzeiro  umas  grades  de 

Sau  santo,  assentadas  sobre  um  degrau  de  pê- 
ra. Estas  frades  senem  de  resguardo  ácapei> 
la-mdr,  e  suas  collatenes,  e  também  para  la 
encostarem  a  ella  oe  qne  tinham  de  commuiK 

Entre  o  degrav  onde  aiBentam  eataa  Igrader» 

e  as  que  dividem  o  cruzeiro  do  cerpo  da  egrc- 
ja,  era  o  logar  destinado  para  sepultura  dos  re- 
ligiosos d'aquel]a  casa,  mas  nem  por  isso  excluía 
Otttroa  índiTÍdvos  diettectee;  do  qne  resnttoa 
dividira  aquolla  arca  cm  1637,  ficanilo  n  or- 
dem das  sepulturas  junto  ás  grades  da  commu- 
uhão  para  as  pessoas  estranhas  á  casa,  essou- 
tras para  Oi  refigieeoe. 

Passando  á  dcscripç3o  das  capellas  quecst5o 
no  corpo  da  egreja,  diremos  da  primeira,  que  li- 
ça á  mão  direita  de  quem  entra  ucla  porta  prin~ 
cipal,  qne  tem  a  invocaçlo  de  noMa  Sauiora 
da  Doutrina.  Primariamente  esteve  esta  capella 
na  que  d 'este  mesmo  lado  estava  mais  oroxima 
ao  cruzeiro,  com  o  titulo  de  Nossa  Sennora  da 
Amnpçio.  Aqni  principioa  o  celebre  mestre 
Ignacio  a  ajuntar  alguns  moços  solteiros,  of&- 
ciaes,  a  quem  o  padre  instruía  em  piedade  0 
devoçio.  Crescendo  o  numero  dos  aiumnos,  Uk 
BMiam  o  nome  de  Irmios  da  Doutrina,  peto 
mesmo  motivo  que  o  padre  Ignacio  Martins,  por 
cnsinal-a,  e  fazer  oe  livros  d'ella,  dos  qnaes  ainda 
nos  resta  o  Cathecismo  que  se  laa  nae  eeeohVy 
foi  appeilidado  o  padre  Mestre  da  Doutrina.  Per 
muitos  annos  estiveram  na  capella  da  Senhora 
da  Assumpção,  até  que  desejando  ter  uma  pró- 
pria, obtiveram  dos  padres  que  lhea  eedenen 
gratuitaawnte  o  sitio  d'esta  em  qne  vamea  fi^ 
lando,  para  a  fazerem  á  sua  custa. 

Aqui  tem  logar  darmos  uma  noticia  mais  ex- 
terna d'esla  congregação  que  era  especial  noa 
tempos  antigos  do  nosso  réino,  e  por  isso  trans- 
creveremos na  integra  a  Chronica  manoscripta, 
a  que  mais  especialmente  nos  temos  reportado 
«'ene  trabalho. 
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rAhanrou  o  revercnJo  padre  Alvaro  Pires,] 
i)çiu  ^oubecido  u'esia  ciUadc,  por  grande  pro-( 
motor  e  protector  da  dito  Irmandade,  que  o  re- 
\crendissiino  padre  Claiidio  AquaviVa,  geral  da 
Cuiupanhía,  anniiii«e  á  rolobrc  cnnprpgarno  cha- 
mada da  Nuuciada,  que  Icm  seu  as^cuto  cm 
Sum,  ttO.coUegio  da  Companhia,  a  qual  sondo 
(S6tú  da  Companhia  o  padre  Diogo  Laynes  te- 
ve" seu  principio  no  anun  do  1IÍG2.  E  depois  por 
uma  bulia  passada  ]jur  Gregorio  em  No- 
vembro de  1581,  á  mstancia  do  reverendíssimo 
padre  Cláudio  Aquavivn,  quinto  geral  da  Com- 
panhia, de  novo  a  insliluiu  e  fundou,  com  titu- 
lo d  Aimunciaçâo  da  Beatíssima  Virgem  Seuho- 
xt  Nou«,  fazendo-a  cabeça  de  todas  as  mais 
congregações,  assim  das  já  insliluidas,  cómodas 
(|ue  dc  novo  SC  fundasscnu  as  quacs  unidas,  c 
incorporadas  n'ella,  parii(  ipasscm  todas  as  in- 
dulgências» que  á  dita  primeira  congregação 
eram,  e  ao  diante  fossem  concedidas,  dando  po- 
der ao  dito  padre  fíoral,  <|ue  dc  presente  era,  c 
de  futuro  tosse  para  poder  uuir  c  incorporar  na 
dito  primeira  congregacio  todas  as  mais  que 
com  sua  vontode  e  approvação  sc  instituíssem. 

f.Depois  d*osla  bulia  de  Grcfíorio  \ui,  Xis- 
.to  V  por  ou,lra  sua  despachada  no  mez  dc  Ja- 
neiro de  1686  accrescentoii  que  iiBo  só  se  po- 
dcssem  ordenar  congregações  de  estudantes,  to- 
mo nos  collcgjos  da  Companhia  ate  onlão  sc  (a- 
zia  i  mas  que  se  estendesse  a  iaculdade  a  po- 
der fundar  congregações  de  qvalqner  sorte  de 
pedsoas,  assim  ecclesiasticas  como  seculares :  c 
por  este  meio  se  veiu  a  multiplicar  ^^rande  nu- 
mero de  congregações  nas  casas  da  Companhia. 

«£  em  virtude  do  seu  poder,  usando  de  sua 
autoridade  o  reverendíssimo  padre  geral  Aqua- 
,TÍva  passou  sua  carta  de  uuíào,  e  approvavão, 
em  10  de  Outubro  de  1612  á  congregação, que 
continuoa  ^m  o  título  de  Niossa  Senhora  da 
Doutrina,  a  qual  se  augmenton  muito,  com  a 
^esoluç^o,  que  tomaram,  de  receber  na  irman- 
4àde,.ii^.só  j^anççbos  spUeiros,  mes  também 
fik  que  ]/i  £im  easàdue. 

('E  para  que  o  augmento  fosse  maior,  c  a 
poi}gre(gafião  melhor  governada,  ae  ijzeram  up 
^nso  oaldSS  estatutos  pelos  quaes  encaminbam 
lildo  ao  maior  serviço  de  Deus«  da  Yir^Ba  Se- 
Jihora,  c  proveito  espiritual  dos  próximos.  .  . 

«A.  Mesa  comji^õe-se  de  vinte  c  quatro  \rmãos, 
dos  quaes  dcse  tem  o  titulo  de  omeiaes  de  Ue- 
e  doze  de  presideutos. 

«Assiste  á  dita  Mejia,  como  prefeito,  protec- 
lor,  e  presidente  um  paidre  grave  da  dita  C^sa 
<de  S.  Soque,  que  é  cnamado  sempre  para  as  re- 
soluções das  coítts  graves,  que  occanem  na 
íiita  Mesa,  que  consta  dos  oíTiciaes  seguintes : 

«De  um  juiz,  que  tem  por  adjuntos  dois  ir- 
mios  «om-o  «Moe  de  aaristonlea»  oa  mea  aer- 
vem  de  i^^id^  .o  juia  com  àen  conselho  e  cni- 
idado. 

uTem  um  secretario,  qjue  tem  seu  assento  ao 
lado  esquerdo  do  e  é  O  sen  cargo  propôr 
todos  ea  negocioa  q^e  se  oieiecem  na  c<Nwra- 


gaçíJo  ;  ler  todas  as  petições ;  tomar  conta  dc 
toda  a  receita  e  de^eza  da  irmandade ;  tazer 
os  assentoe  e  ternos  dós  que  professam  VBtanf 
do  n^eUa/e  dos      mUeeem;  •  fiunlmente  tii- 

do  o  que  occorre  pertencente  á  congregação. 

a  O  companheiro  do  seçretario  tem  obriga^l^» 
de  nas  ausepcias  d'eUe  fiízer  seu  ofllc|o,  e  as^ 
sim  a  tem  também  de  sér  |iroeiuadOK  dOS  de- 
funtos, e  ter  ruida'!o.  (pie  se  cumpram  asB|Í^ 
sas  c  suQragios  pgr  suus  aiqia^. 

«Ao  procurador  da  irmandade  pertence  zelar 
e  acudir  pelo  bem  da  congregação:  e  quando 
alguns  irmãos  são  notados  de  alRiinias  faltas,  se. 
não  pode  escudar  as  íallas^  procura  moderar  o 
castigo  d'ellas. 

(íO  procurador  da  Mesa  tem  por  olBcio  acu- 
dir pelo  credito  c  bem  d'ella.  arrecadar  suas 
rendas,  e  dispeudci-as,  couíurmc  a  ordem  que 
tom  da  Mesa. 

«Os  dois  mordomos  tem  a  seu  cargo  toda  a 
fabrica,  e  ornamentos  da  capella  da  irmandar 
de. 

«Ao  enfermeiro  toca  visítor  os  irmitos  pobnp 

({ue  estão  doentes,  ãcudindo-lhe  com  medico, 
cirurgião,  sangrador,  c  medicamentos,  soccor- 
reudp-os  com  esmolas,  o  que  faz  não  só  distrÍ7 
])uindo  aqnellas,  que  ministaL  a  eangn|i;a$Ío, 
mas  supprindo  também  com  as  iHropriaa  ooiàbi^ 
me  suas  posses. 

«O  thesoureiro  tem  a  seu  cargo  cobrar  e  disr 
pender  todos  os  rendimentos  4^  irasandada,  cott- 
fornie  a  ordem  que  d'ella  para  isso  tem. 

"O  apoutador  toma  os  recados  dos  que  tem 
algum  negocio  ua  Mes^,  dan4o  pripieiro  p^le 
a  eUa  da  pessoa  que  vemtollar,  oMlivando  o  à 
que  vem.  tem  também  á  sua  conta  advcrlir,  c 
apontar  tudo  aquiUo  4^e.pqdQ  s§r  u(ilj^a$ai>em 
da  congregação. 

«Dos  dttíe  presidentes,  tem  cada  ifm  ceilo 
dístricto  na  cidade,  e  n'elle  cobra  todas  as  es- 
molas da  irmandade,  e  também  faz  avizo  aos 
irmãos  6^  districl9  para  as  occa;ftiQes  so- 
lemnea»  e  para  oa  antofief»  e  Gajdli.-pp  4'íiUlF 
tem  vo^  aaa  coiafa  que  larteuyeí^t  i  f«a  ^hk 
sidencia. 

«E, tendo  dito  aa  oI)B9iç9as  dos  officiaes  da 
Mesa  de  que  dependa  o  governo  d'clla  :  scgu^ 
se  dar  conta  de  outros,  que  ha  fora  da  Mesa, 
os  quae^  .^e  elegem  caida  anno.  £  d' estes  tem 
quatro  o  t|jtu)o  de  visitadores,  para  cujo  offioio 
;^e  deputam  innSoa  abundantes  e  caritotiT(mi,pi^ 
ra  soccorrerem  sessenta  visitados  pobres,  e  pa- 
ia eã&e  elleito  lhe  entrega  a  Mesa  dois  UvJ^oa, 
com  os  nomes  dos  Tisitados,  e  para  seu  soeean* 
ro  se  lhe  dão  doze  mU  réis  cada  mes  jpaia  oe 
distribuir  dando  a  cada  um  duzentos  reis.  É es- 
ta esmola,-q,ue  nã/o  parece  grande,  costuma  fa- 
xer  nmtor  .a  caiidioe  doa  wttadores,  qine  a»> 
crescentam  enorme  suas  posses. 

<'Elegi*m-se  mais  seis  irmãos  cada  anno,  com 
titulo  laniibem  de  .visitadores,  aos  quaes  se  e^  • 
Irega  o  cubado  dia  vgat  um  oyo<iedi«enl» 
«  Tida  doa  imUtoa  «v^CMdWt  è  itíàlf!^ 
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gnns  menoí:  ajòstatfos  com  tdbi^^es  da 
christaiida  liv  dão  parte  á  Mesa,  para  qup  rlla 
procure  a  sua  omcuda,  c  quando  anáo  tcubam, 
proceder  ao  castigo  que  parecer  razão. 

tNomeam-sc  ruais  viole  e  quatro  irmãos,  a 
fjoe  dio  o  titulo  d«>  eloltos,  podendo  da r-lho  coni 
mais  razão  o  de  eleitores,  porque  a  elleâ  toca 
eleger  ós  oflBciaes  da  Mesa  nova,  unindo-se  por 
sorte  eedi  mn  d*ellee  tm  vm  dos  ofleites  da 
ilesa  qne  araba. 

«£  além  d  esta  occupação  tem  a  seu  cargo 
Mnmftr  ledês  as  petiçOes  dos  que  pretendem 
«Btrar  oa  con^rcgaçie. 

"E  havendo  ali;um  negocio  extraordinário  são 
chamados  para  concorrer  com  os  mais  oíTiciaes 
'ét  Mesa  pan  a  resoluto  4o  negocio  que  se 
bade  tratar. 

"Além  (los  difos  suíreitos,  que  servem  a  ir- 
mandade anuualmeate  tem  u  elia  outros,  que 
'ilio  sSo  iunmlee,  e  taes  aio,  vm  advogado,  que 
é  imio,  oom  «ritrigifio  de  adva^  em  todas  as 
eausas,  qne  se  moví^rcni  á  dita  ronírreiraeSn,  ou 
ella  fòr  obrigada  a  mo\er,  sem  por  isso  ievar 
Mlário  atgum. 

tH  assim  mesmo  ten  mais  um  requerente, 
qie  é  também  irmSe»  e  serve  aem  estipendio. 

GoMiBm.      F.  B.  >'Atítoti»A  b  AftAVie. 


ESTIDOS  SOBRE  A  HISTORIA  SAGilADA. 


<XmDIÇ0M  ou  CLASSES. 

Todos  i<nielifns  eram  irmãos ;  não  havia 
portanto  cnire  clles  neiu  nobres  nem  peões.  A 
principal  distincção  que  o  naschneato  ponha  era 
a  de  levitas  c  de  sacriSeadoras. 

A  tribii  (In  íj'vi  era  consaí?rada  a  Dens.  Não 
jwssuiani  hen<.  e  recebiam  os  dizimos  e  as  pri- 
mícias que  as  outras  tríbiis  lhes  cntregavatt. 
Designava m-^c-lhcs  qnan>nta  e  oito  efdsdes  ps- 
ra  em  roda  (relias  OS  levitas  fiueren  pastar  os 
seus  rebanhos. 

Entre  os  levites  onicamente  os  descendentes 
'de  Aarfo  eram  saciiisidores :  o  resto  da  trihu 
occupava->;e  nas  outras  funreHes  da  religião,  nos 
cânticos  dos  psalmos,  na  guarda  do  Tabemacn- 
lo  ou  do  Templo,  e  na  in«tracçio  do  povo. 

Eútre  as  tribvs»  as  mais  dislinctas  eram  a  de 
Jadá,  a  mais  numsNsidetodAs,  esdeSphntim, 
filho  de  Josué. 

flÉi  eada  tríbti  eram  Ékiits  cmM0Mlos'és 
'fiifees  mds  vethes»  e  es  chefes  de  cada  família, 
''•os  qnnos  se  chamava  principef  do  povo.  Por 
este  motivo  ua  Eseríptura,  velho  ou  anciSo  ex- 
jjMressa  ordiiiHaiiMite  di^aidile.  MbetfffM- 
»  te^  a  edide  e  «  experiência  é-^e  podiilii  iRs- 
tinguir  homens  egoaimcnte  nobres,  quasi  cgna- 
lados  em  riquezas,  educados  do  mesmo  modo,  e 
«eespsdos  nos  nesaos  tnMbss. 


Ains  s  omcios. 

Os  israelitas  não  se  entregavam  nem  ao  com- 
mercío  nem  ás  manufacturas ;  só  a  tríbu  de  Zum- 
biiUio,  porque  ficara  pnndna  ao  mar,  éqne 
zia  algum  trafico. 

Até  ao  tempo  dos  reis,  parece  que  não  havia 
hebreus  artistas  de  profissão,  e  que  trabalhas- 
sem para  o  publico.  Desde  o  «hcfe  da  triba  de 
Judá,  até  ao  ultimo  cidadão  da  de  Beijamin  to- 
dos eram  lavradores  e  pastores,  pastoreando  el- 
les  mesmos  os  sess  rebanhos,  e  lavrando  a  sua 
terra .  A  maior  parte  dos  offieios  era-lhes  inntil. 
Afjuslla  vida  simples  e  a  doçura  do  rlima  isemp- 
tava-os  d'esta  enormidade  de  necessidades  crea- 
das  pela  WDlleia,  pelo  Inxo,  e  pela  vaidade. 
Qauilo  ás  eoissB  verdadelnBenie  aeceastrila 
ponr<n^  havia  que  as  não  soubessem  fazer.  Tu- 
do quanto  respeita  ao  uutrimento  se  fazia  den- 
tro en  casa.  As  aolbens  asuusaTam,  prepara- 
vam o  comer,  liavam,  teciam,  esstniavam.  Os 
homens  encarrepravam-sc  do  restb. 

David  dcix.ou  no  seu  reinado  grande  numero 
de  artkbis  de  toda  a  espécie,  èspedalmente 
dreíros,  earpinteiros,  ferreiros,  e  ourives.  SaiíK 
mão  ('<jeolhen  cm  todo  Israel  trinta  mil  artistas 
para  a  coustrucção  do  Templo,  e  oitenta  mil  car> 
retehiM  e  eaMeitfos  paia  as  pedras  das  montb- 
nlias.  Por  isso  é  nmcamente  do  reinado  d'est88 
príncipes  (jue  se  v^em  introduzidas  as  artes  'e  os 
officios  entre  os  hebreus.  Depois  da  divisio  do 
reino  de  Ihivid,  o  Into  sfgmentou,  e  o  nfimero 
dos  artistas  cresceu  em  proporção :  nma  prova 
porém  de  que  nunca  tiveram  grandes  manufac- 
turas, é  que  o  propheia  Ezequiel,  descrevendo 
a  influencia  dss  mereadoiias  qite  rinhsm  s  Ty- 
ro,  diz  que  da  terra  de  Jndá  e  de  ísrael  ia  o 
pão,  o  azeite,  a  resina,  e  o  bálsamo,  tndo  ptO- 

ducçdes  do  paiz  que  habitavam. 

•        .  . 

VBSTiBos  aos  BdlltllS. 

o  vestuário  dos  israelitas  quasi  que  não  tinha 
Mtio.  Aram  pefss  de  Axenda  qne  sO  Ibtiam  sfr» 
gundo  o  tamanho  e  a  configuração  do  qnc  as  de- 
via vestir:  nada  se  talhava,  e  pouco  se  cosia. 
As  malberes  tinham  artes  de  tecer  logo  um  fa- 
to com  nmngas  ao  tear,  sem  eostaia  oa  aberlt- 
ra  senão  na  parte  superior,  para  metter  a  cabe- 
ça. Tal  a  túnica  que  se  diz  ter  sido  feita  pela 
Virgem  para  Jesus  Christo. 

As  modas  aio  nadavam  os  fetos,  e  os  estofos 
empregados  eram.  pela  maior  parte,  a  lã.  o  li- 
aho  fino,  o  algodão,  e  uma  espécie  de  seda  de 
amtielfe  doirado.  A  bélleia  dds*vesÍfdos  eôririii> 
tia  na  finura  dos  mWibi,  'e  «a  Mr;  as  cd^ás 
mais  estimadas  eram  a  branca,  a  escarlate,  c  a 
violeta.  Os  mancebos  e  raparigas  usavam  ves- 
tidls  iwfègadOs.  Os  oiiaiimiw  dee  -vestMds 
«iam  franjas,  tifisde-ihilfinra,  bordados, '  e 
gnns  colchetes  de  oiro  c  pedraria  onde  necessá- 
rios. A  magnitícencta  consistia  em  mudar  miH- 
tas  nièa  ie-TCMiMs,'  e  ^^^^^IglÊ^i^tbgl^ 


« 


Compunha-se  o  Testnario  da  tanica,  e  do  man- 
to, k  tttnica  era  larga  para  deixar  ao  corpo  des- 
«■barafidos  todoi  (w  movimontos.  Quando  nio 
InlwlhivaiB  deifieiiditm-na  da  cintma,  e  entio 

ella  arrastava;  mas  quando  se  dedicavam  ao  tra- 
balho cingiinHii.  Os  cintos  faziam  uma  parte 
lia  magnliiceiídt  do  vettuario:  os  dos  príncipes 
e  sacerdotes  eram  largos  e  compridos,  de  pifr- 
cioso  tecido,  e  de  diversas  côres.  D  elles  se  pen- 
durava a  espada  e  a  faca.  O  manto  era  uma 
peça  de  fosendat  aen  feitio  algum. 

Os  israelitas  cobriam  a  cabeça  com  ama  es- 
pécie de  tiara.  Usavam  a  barba  e  cabellos  com- 
pridos. Banhavapi-se  muitas  vezes,  e  lavavam 
os  pés  quando  eiAravain  em  casa,  se  sentavam 
i  mesa,  ou  se  ddfaTaii^  porque  asavam  de  san- 
tlalias.  Como  a  agua  disseca  a  pclle,  nntayam- 
se  com  oleo  simples,  ou  com  uma  infosSo  de 
dfogaa  aromaticu;  e  ara  t  iilo  qtta  elles  cha- 
naTam  unguento. 

VBSTIDOS  OAS  MULSEBES. 

Tanto  como  ae  %imtm  eraii  Biuqilea  ao  ves- 
tuario,  as  mulheres  eram  esmeradas  nos  orna- 
tos. Ás  túnicas  eram  similbantes  ás  dos  maridos, 
•  diílbrençavaiMa  tdaente  pelo  oomprimeato, 
dnatoe,  e  finura  do  estofo,  jantado  oidúiaiifr- 
■ente  de  diversas  côres. 

Usavam  cintos  da  seda,  sapatos  de  côr  de  vio- 
leta, eoUarei,  .jbiaeeleles,  e  nanilkas  no  fino 
,  da  perna  ondís  se  lhes  prendia  o  oalçado;  ar- 
recadas, anneis,  cadías  de  oiro,  caixas  com  per- 
fumes, adereços  de  pedraria,  caindo-lhes  pen- 
dentea  pela  fironte,  ou  pelas  costas,  alfinetes  na 
cabeça  ornados  de  pérolas,  ou  pedras  precio- 
sas, ou  rubins  *de  grande  preço.  A  cabeça  an- 
dava cuberta  com  uma  espécie  de  mitra  ou  bar- 
lele,  que  se  prendia  com  dtaa  seguias  por  alfi> 
netes  de  oiro,  diamantes  ou  pérolas.  Esnmavam 
mais  os  rabcllos  pittos,  e  as  que  os  não  tinham 
d  esta  cor  piulavam-n'os.  Tinham  grande  cuida- 
.4o  em  untal-06  com  óleos  odorifBros»  apaitan- 
do-os  no  alto  da  caberá,  e  entrançando-os  Fi- 
nalmente usavam  um  veo  muito  comprido,  que 
ao  mesmo  tempo  l^es  servia  de  manto.  Não  ap- 
areciam em  publico  sem  este  omamanio. 

Monns. 

Os  israelitas  eram  tSo  simples  nos  moveis  co- 
mo nos  vestidos :  limitavam-se  ao  simplesmente 
aeoessario.  Vasilhas  de  madeira  ou  de  barro  era 
O  uso  geral  da  naçSo;  -  os  vasos  de  oiio  eu  de 
^rata  unicamente  se  encontravam  no  templo  do 
•benhor,  no  palácio  dos  reis,  e  em  poucas  casas 
d'aiguns  opulentos.  Os  moveis  que  se  jiUgavam 
■mais  indispensáveis  eram  o  leito,  a  mesa,  o  as- 
sento, e  o  candelabro.  Os  leitos  eram  camas  sem 
cortinas.  Os  mais  ricos  tinham  leitos  de  marfim. 
O  logar  ordinário  do  leito  era  de  encontro  á  pa- 
rede. O  aaaddtbio  tn  «ma  espeeie  dt  calui- 


na,  que  se  fixava  ou  assentava  no  chão ;  linha 
uma,  ou  mais  luzes  a  azeite.  Isavam  também 
upetes  para  se  sentaimi  ii'ellas  ou  deitaiam. 

viaa. 

Bm  geral  os  ceotumaa  a  asas  dos  israelius  fo- 
ram sempre  puros,  porque  uma  nação  laboriosa 
é  necessariamente  menos  corrompida  do  que  a 
ociosa.  Não  se  eoidiecia  o  luio  eitva  eHes;  a 
caça  não  era  ali  um  divertimento,  era  uma  ne- 
cossidade  para  o  sustento,  e  também  para  pre- 
servarem 08  campos  e  os  vinhedos.  Os  caça- 
dores nio  iam  seauidoe  de  matilhas  de  das, 
nem  os  próprios  leis  os  tinham.  O  caçador  esn- 
lentava-sp  com  armar  laços  e  redes. 

Não  tinham  espectáculos  pro&nos :  as  ceremo- 
nias  da  religile  e  doa  sacrifieíos  eram  es  sans 
uniões  espectaeulos.  Deviam  ser  magniiicos,  por> 
que  o  templo  era  o  mais  soberbo  edifício  do  paiz, 
e  contavam-se  mais  de  quarenta  mil  levitas  en- 
carregados das  Aueçfies  ngradas. 

Também  servia  muito  paia  a  puiesa  dos  cos- 
tinnes  aquelle  isolamento  em  que  as  mulheres 
viviam,  fugindo  dos  estrangeiros. 

As  raparigas,  antes  de  casarem,  nunca  appt- 
reciam  em  pablieo ;  e  iMsmo  em  casa  estavam 
cm  quartos  separados,  onde  os  hsmens  não  en- 
travam. Â.S  mulheres,  quasi  tão  retiradas  como 
as  flihaa,  poucas  veies  saiam,  oa  sa  em  aferi» 
gadas  a  fazel-o  com  suas  filhaa,'  para  irem  ao 
templo,  ou  á  celebração  d'alguma  festa  publica 
ou  particular,  só  appareciam  com  o  veo,  não  o 
tirando  senio  «puMO  estavam  esm  es  seas  imIs 
próximos  parentes.  Quando  em  casa  jantavam 
estranhos  não  comiam  á  mesa  dos  seus  mari- 
dos; mas  serviam-n  os.  Nos  festins  as  mulheres 
reuniaaMe  pata  comeram  iseladas  das  homans, 
nunca  se  mistnrsado  am  elles. 

Os  israelitas  evitavam  cuidadosamente  o  com- 
mercio  dos  estrangeiros,  aos  quaes  designavam 
pelo  nenm  de  gentíêê;  nunea  uas  eMtoavam  eÉk 
casa.  Aborreciam  os  idolatras,  especialmente  os 
incircumcisos,  porque  não  eram  só  elles  que  pra- 
ticavam a  circumcisão :  estava  elia  em  uso  en- 
tre muitas  descendentes  de  -Ahiahio,  camo  es 
ismaelitas,  os  madianitas,  c  os  idomeus;  nos 
moabitas  e  ammonitas  descendentes  de  Loth ;  e 
até  mesmo  os  egypcios  a  reputavam  uma  puri- 
ílcaçio  neeesaaria. 

Apesar  d'isso  os  hebreus  sofTriara  os  incircum- 
cisos que  adoravam  o  verdadeiro  Deus,  consen- 
tindo-lhes  mesmo  que  entrassem  na  Terra  Sa»> 
ta,  eaaMamo  que  observassem  a  lei  da  natuio- 
za.  Chama vam-lhes  proselytos  de  habitação,  ou 
iS'oerhidas,  porque  não  eram  obrigados  senão  aos 
preceitos  dados  por  Deus  a  Noé  quando  saiu  da 
aiea.  Se  ames  fieis  se  fssiam  círcamddar,  oiam 
reputados  filhos  de  Abrahan,  subjeitos  a  todas  as 
observancias  judaicas,  e  donomi&ados  proseljftos 
da  justiça.  t 
I    GmttiBUa.  .  Digitized^  Coogle 
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À  descripção  do  antiquíssimo  mosteiro  da  al- 
dêa  de  Cnfto  de  A?eli«,  KeHa  por  um  eurioee 

mancebo,  já  fallecido,  da  cidade  dc  Bragança, 
DO  Almanach  do  sr.  Castiliio  do  anno  passado, 
não  é  exacta  porque  houve  engano  no  numero 
dot  fegOB  da  aidéa  de  Crasto  de  Avelãs  que  sd 
tem  onze,  (lando-se-lhc  na  alludida  descripyao 
cincoenta  e  seis.  Os  cincoenta  e  seis  são  de  toda 
a  parochia  que  consta  dc  mais  dois  povos,  que 
aio  Footes  e  Grandacs. 

Parece,  á  vista  dos  documentos  antigos,  ter 
«do  este  o  primeiro  mosteiro  que  houve  ua  Peuin- 
aida  depois  que  n'ella  ae eilabeleoev  o  ehristiania- 
m» ;  bem  como  que  Sbtt  ftlBdadopor  S.  Fructuo- 
so, arcebispo  dc  Braga,  no  anno  de  667,  sendo 
depois  a  casa  capitular  da  ordem  em  Portugal. 

Todoa  oa  senherea  reia  (especialmóite  o  sr. 
D.  Diniz)  lhe  concederam  muitos  privilégios  e 
doações  de  villas,  e  aldías  que  os  monges  fun- 
daram,  e  as  parochiavam  como  conslu  dos  li- 
Tiee  de  cabido  de  Mbenda,  areado  por  éNei  o 
sr.  D.  João  MI  com  as  suas  rendas  por  bulia 
do  santissimo  padre  Paulo  iii  datada  dc  Julho 
de  1546,  desmembrando  todo  o  seu  território 
de  anebispado  de  Biaga,  eoiaiatiiido  aa  leodaa 
em  dízimos,  foros,  c  prasos. 

Todo  o  mosteiro  está  em  ruinas,  como  se  ob- 
serva das  estampas,  á  excepçSo  da  capella-mór 
da  egr^  que  está  conaenrada,  porqne  pela  sua 
construcção,  de  moio  e  arganuMM,  tem  reaiatir 
do  ao  tempo. 

SNBOvendo-ae  ha  povcoe  tm»  pára  m  tu^ 
onde  doaeniitorio  de  Biagaiiça  ama  pedia  grm- 
tOL.!.— >4.*  aianc 


de  quadrada  de  jaspe,  tinha  no  meio  bem  aber- 
ta t  aegiiile  mscripção : 


USO 
jtTEBNO 

OlDO 
ZOELAE 
SI  VOTO. 


O  corpo  da  egreja  já  foi  mandado  levantar 

{»eio  cabido  haverá  sessenta  ânuos,  e  esta  dentro 
auto  á  pia  baptismal  o  tamnle  i|oe  a  ealampt 
representa,  que  diz  n  tradiçlo  aer  de  um  coft» 
de,  e  talvez  o  fundador. 

Tinham  também  os  monges  um  hospicio  na 
eidadeDa  de  Bragança,  e  tanto  este  como  o  meo- 
teiro  foram  extinctos,  dando-sc  como  fundamen- 
to o  serem  os  monges  pouco  exemplares  e  já  em 
numero  muito  diminuto ;  mas  creuu-sc  o  cabido 
eom  obrigaçio  de  sustentar  e  apresenur  na« 
suas  egrcjas  os  monges  restantea  até  acabarem 
de  todo,  e  assim  se  praticou. 

Em  1764,  por  bulia  apostólica,  foi  transfere 
do  o  cabido  de  Miranda  para  Bragança  pdo  bia- 
po  D.  Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques,  por 
carta  regia  d'el-rei  o  sr.  D.  José  i,  deixando  a 
Sé  de  Intanda,  que  é  um  doa  melhorea  templos 
do  reiíK»,  paia  vir  occupar  uma  pc([ucna  egre- 
nriUBO,  21,  1857. 


ja  qae  era  dos  jeanitas  e  onde  estes  Unham  o  seu 

collegio.  Depois  uniu-sc  á  nova  Sé  a  parochia 
de  S.  João  Baptista,  concedeudo-sc-Ihe  um  ab- 
bade  com  o  privilegio,  de  combinaçio  com  o  ca- 
bido, de  usar  de  murya  de  meio  prebendado, 
ficando  a  cgrcja  de  S.  João  simples  capcila,  e 
a  nomeação  d'este  beucticio  perleucciite  aos  bis- 
.  Ássim  consta  dt  provisão  do  dito  prelado 
M  d'Agosto  dc  1767. 
A  pgreja  de  S.  Joiío,  que  estava  arruinadis- 
«ima,  desabou.  Kesta  unicameiui'  em  bom  esta- 
do a  Capella  do  Santo  Ghristo  i[uc  pertence  aos. 
barões  de  Santa  Barbara.  O  padroeiro  existe  na 
Sé,  onde  taml>iMii  cstíi  o  patriarrha  S.  Bento. 

Dc  tudo  quunlo  dissemos,  c  de  muitos  mouu- 
iienlos  qne  oxistetii  dlis  iromanos,  collige-se  o 
quanto  é  antiga  a  cidade  de  Bragança,  e  {mi- 
co exacto  o  que  dizem  ;i!iíim.s  escriptos  que  da- 
tam a  sua  origem  do  iciupo  de  i).  Sauciio  i.  Í> 
Terdade  qoe  foi  este  tei  que  a  mandon  potoaf 
depois  de  um.i  li.) mie  peste  qne  matou  quast 
todos  os  habilauirs  (mu  11S7  ;  e  foi  também  el- 
ie  que,  n'essa  occasiào,  para  allruUir  povoado- 
res, lhe  conoeden  grandes  priTílegios. 

VINGANÇA  POll  VINGANÇA. 

m 

it(rh)mÂ'iH>  ctfRAflo.  . 
Gontinoaçfto. 

^  «  •       •  • 

Agora  silencio  qnavtamos  diegadoe  ao  mais 
delieado  da  autopsia. 

o  umbral  d*csta  alcova  só  pode  peneindrO  a 
doDzella  bopesta,  ou  o  operador  severo. 

Olhae  yÁ  todos  /lue  yos  assomaes  ahi  á  por- 
ta com  olhos  cubiçosos  K  àipraial-otf  por  este  san- 
tuário dentro. 

Ahi  tendes  em  frente  aquelle  grande  espelho, 
Mgredeiro  TSíl  He  Inullos  encâmos  qne  vistas 
dc  homem  ainda  não  descobriram.  Interroga c-o 
d'alii,  e  iifm  uma  só  rolalará  das  muitas  que 
viu  enaslrar  e  Ucseuasliar  a  comprida  c  negra 
trança  dt  sua  dona,  por  causa  de  uma  rebelde 
madeixa  que  se  lho  não  agcitava  so!)  a  tremula 
JOÃO  com  que  buscava  fazor-sc  mais  formosa,  se 
jiosçlrél,  j^ara  quando  seu  primo  chegasse  I 
,  n4V''^<^  nenhum  dos  muitos  sorrisos 

de  contentamento  que  n'('-se  ({uarto  elle  tem  rc- 
proifuzido,  ao. ver  dc,-(  rrrarcm-se-lhc  os  lábios 
mostrando  asneiras  de  pérolas  occultas  sob aqucl- 
le  carmim,  o  dirigidos  unicamente  a  clle  como  em 
agradecimento  de  a  retratar  formosa  ! 

Olhac  como  o  espelho  se. tornou  rc^nUnaitten- 
"te  baço,  só  para  tos  não  deixar  adiviahar  n'uma 
das  suas  mais  inGmas  uòléculàf,  a  reproducção 
d'aquellas  elegantes  formas  que  um  vento  mais 
travesso  lhe  desnudou,  ao  dcscaplivar  o  lenço 
jdo  %I^!ãle,  com  que  o  subieitava  sobre  o  seio ! 


applicae-os  aalea  sobre  aqueUas  flores,  qne  em- 
balsamam com  tão  suave  fragrância  o  templo  da 
virgem.  Adivínhae-lhc,  se  puderdes,  no  matiz 
das  odres,  na  symetria,  no  nome,  na  collocaçSe 
d'eUaa  as  fMilams  qmt  lhe  terá  dirigido,  e  os 
pensamentos  que  haverá  trocado  com  ellas  1 . .  . 
Eu  antes  que  o  soubera  não  vol-o  diria.  Foram 
um  presente  de  Simão ;  é  um  segredo  d'aqael- 
la<:  duas  almas,  e  que  não  devo  assoalhar. 

Não  ollieis  para  a(iuclla  cadeira  de  espaldar, 
(^arnecidu  de  pregaria  amarella  sobre  couro  flo- 
reádo,  porque  ali  eetio  lançadas  a  sna-  camisa 
dè  dia,  suas  saias,  seu  vestido  com  o  competen- 
te (jxianla  infunlcs :  e  podeis  ser  tão  indiscretos 
({ue  alvoroteis  lembran^s  que  não  tem  entrada 
n'este  aposento. 

Não  relanceeis  a  tista  por  sobre  aquelle  ma- 
tizado tamborete,  onde  n'uma  symetrica  confu- 
são estão  os  pequenos  sapulos,  as  ligas,  e  as 
metas  da  donâila ;  jiosias  ali  mais  i  mio,  jwi- 
to  mesmo  ao  leito,  porque  o  pudor  lli>'  ensinou 
principiar  a  vestir  calrando-se,  para  o  próprio 
ar  SC  não  aventurar  a  deslisar-sc-lhe  brandamen- 
te pela  assetinada  pelle  colorida  em  competên- 
cias cora  o  jasmim  e  a  rosa  ! 

Sim. .  .  cansae  debalde  os  olhos  para  ver  se 
a  vista  so  infiltra  por  enlre  os  tenuíssimos  fios 
^'aqablla  finissiaui  cassa  da  índia,  que  lhe  cae 
em  frocos  de  neve  do  sobreceo  do  leito!...  Não 
rêdçs  Que  as  corlLuas  csl^p  cprradas^  e  ^u.não 
ergucr-lhes  nem  ifm  c&lUò|  -cíáQíq|iatito  es- 
tiverdes: Hodos  ahi  dev^irando  com  olliòs  cubí$<h 
SOS  este  magnifico  espe<:^ctú.p? 

£rguei-os  antes  paj^J^i,3j^ra  aquelle  painel 
da  boa  Virgem,  coJo^i^Vc^m 'vidro,  c  que  etfi 
sobranceiro  ao  léilio.  Foi  n^elle  qUc  ainda  ha  pon* 
CO  ella  filou  .seus  meigos  olhos,  antes  de  os  cer- 
rar no  doce  somno  que  ora  jg;osa,.  susurraudo  nos 
lábios  uma  oração  cheia  'de  fé  e  de  cspexanca, 
e  que  jhe  rebentava  tio  snave  lá  dos'  sãos  jffU- 
ma  ! . . . 

Sai. .  .  saí  depressa,  importunos,  norque  a 
lâmpada  que  ali  jas  sobre  aquelle  Boiete,  qne 
vela  uma  noite  inteira  o  somno  da  innocenic, 
rellectindo  cm  suavíssimas  ondas  dc  um  inysli- 
co  palor  a  dulcíssima  luz  da  religião,  do  amor, 
e  do  mfsterio,  se  agita  convulsa,  como  s^ioodl- 
da  pelo  hálito  impuro  doS  immergidUie  nas  'de- 
mandas do  mundo  i 

Sai. 


Agora  nós,  leitora. 

Acompanhae-me  a  descerrar  as  cortinas  d'es- 
te  leito. 
Eil-a  dormida !. . . 

Levantae  um  pouco  a  roupa  da  sua  cama,  e 
poisae-lhc  a  mão  ahi  no  peito. .  .  Nio  o  sentis 
arfar?... 

Applicae  o  ouvido  a  esses  monosjflabes  qoe 
solta  interrompidos...  Não  lh'os  adivinhaes?... 

A  virgem  sonha  n  esti  momento  um  d'e8se8 
sonhos  de  amor,  tio  suaves  e  tio  di^cêi  n^essa 
I  edade'  de  praieres,  oado  u  vmm  slo  sempre 


%.iMllà)Mt 


precursoras  de  um  dia  sereno,  e  nunca  suspei- 
Um  o  folio  do  lempeoUde. 

Agora  mesmo  vé  aquellc  espirito  realisaHas  as 
promeasas  que  fez  a  seu  primo  na  ca^  do  Ofa- 
torio. 

Notao-Ae  eoso  aqnoDo  wÊé  iSatím  m  agito 

rnnvulsi vãmente  como  se  estivera  apertando  a 
uiâo  de  alguém.  Parece-lhe  que  Simão  está  ali 
a  seu  lado,  e  que  elta  lhe  renova  seus  castos 
jinonaaloa. 

Sua  mãe,  aqnella  amante  Áldonsa  Peres,  qtic 
ha  pouco  vimos  tào  preoccupada  «la  sort^  futu- 
ra da  filha,  nio  lhe  nnbva  n*oalv  íMMtol  9e 
lhe  lemfeiiia  aeiia  mesmo  d'invoIia  com  um.  ím- 
pio pensamento  —  o  do  alwndouo  ! 

Sim,  porque  a  íilha  nà«  hesitaria,  veodo  ok- 
atoodoo  ao  aon  amor,  em  ahandoiíil  a  para  «e-  ' 
pút  o  amante  I 

A».sim,  donzellas,  sois  rós  todas!...  Escure- 
ceis os  carinhos  e  os  afagos  malerau.s  por  qsíq, 
noTo  pender  do  eon^o,  qne  a  Tée  próprias  mui- 
tas vezes  nem  sabeis  definir. 

Não  duvidae.s  fazer  tragar,  ate  ás  mais  repu- 
gnantes fezes,  o  cálix  i!a  amargura  áqucUa  que 
TO0  amimon  dcwde  o  berço,  too  eulâmi  a  M-  ' 
buciar  as  primeiras  [)aln\Ms,  tos  amparou  na 
infância,  c  vos  idolatrou  depois  com  tantos  ex- 
tremos de  amor,,  que  ambicionara  trocar  a  pro- 
prí»  xjda  pfTl  M|incutar  a  vossa ! 
'  Como  cster  tames  do  íUha  aAontai^oa  amo- 
res de  mãe ! 


Escnteoior,  daniella. 

'  S5o  passos  que  sc  dirigem  para  aqní  ? 
*  Quem  poderá  ser  n  esta  hora  avançada  da  noi- 
te, que  assim  se  aveiKiire-aj)eneliirn'Mieqiiai^ 
ter?? 

■  Qnem,  sen?ío  o  entranhavel  alTfofo  de  mie ! 
'  Aldonsa  Keres  acabon  o  se«  exame  de  con- 
sdencia,  e«s  mas  onçOe«,  edirige-ee  para  aq\ii 
a  despedi r-sc  da  filha,  como  costuma,  fOlUldo 
porque  ella  esteja  bem  agasalhada. 

Itetiremo-nos  para  este  cauto  mais  escuso,  e 
imseneeemes  d'ahi  esfa  sen»  de  tner  matei»- 

■0. 

Eil-a,  a  pobre  velha,  com  (jue  extremos  con- 
chega a  sua  tiiha  a  roupa  da  cama  ! ... 

Como  reoeta  qve^  fKo  doesta  nevada  noite  de 
Janeiro  ainda  ali  lhe  penetre,  por  isso  ntis  rott- 
pa  lhe  lança  para  a  agasalhar!... 
"Olhae,  como  a  contempla  n  um  extasi  de  ter- 
nura, e  parece  rever-se  n'aquelle  mimoso  rosto ! 

Lá  se  lhe  inclina  a  depositar-lhe  na  fronte 
um  osculo,  resumo  apaixonado  de  todos  os  al- 
fectos  que  encerra  no  coração ! 

yéde4i  erguendo  os  olhos  para  o  qnadro  da 
Virgem,  e  soltando  dos  lahios  nma  CtÈifiú  de 
Tcntura  e  felicidade. 

Bn*este  momento  a  filha  lá  se  agita,  mnnni- 
la  phrases  inintettigiTeis,  e  com  um  suspiro  pro- 
mmcia  distinctamente  o  nome  de  Simfto. 

A.  pobre  mãe  estremece ! 


Saiamos,  douzella,  ciamos  d  aqui,  porque  a 
nossa  presença  prolhna  estes  affectos  maternos. 

Aquelle  qne  ali  véa  dormido  é  o  amor  de  fi- 
lha. 

Este  que  vôs  velando  é  o  amor  de  mie  I 
GcBti&ua.  ««» 


LAGRIMAS. 
I 

Oii  quem  não  fòra  nascido 
if  estas  horas  maUSi^ibis, 

Que  nKjueimam  no  sentido 
Xfi^l^í^griniaf  ohpradas ! 

\'    '  n 

Chorei-as ! . . .  inda  ua  infância» 
N'cssa  edade  do  sorrir. 
Que  só  é  dado  á  ventura 
£m  tenros  annos  florir  I 

Cftorei-as  F. . .  na  jnventnde, 
Em  que  sonha  o  cora^ 

Devaneios  n'uma  crença, 
Santa  e  pura  de  adfei^ ! 

Chorei-as!..,  e  bom  amargas. 
Quando  na  edade  viril. 
Em  (juo  duros  .desenganos 
Me  pungiram  ttril,^a  vúl  I 

Choral-as-hei !...  c  quem  saho! 
'  Se,  quando  fôr  anciòi), 
Tnda  restos  me  ficarem 
.  D  esta.  Tida  d  Ulnaãol  . 

* 

Mas  que  mnito  en  vertesse  cstè  pfavtd  ; 
Pela  sina  d' um  triste  penar, 
Se  no  Horto  aa  tAmm — èlígnm  tanto 
Quem  nos  risos  mais  pode  mandar!  ' 

E  chorou-as  —  chorou-as  bem  triste 
Nb  Calvário,  ahraçando-ae  á  eros. 
Santa  Virgem,  que  assim  n3o  resiste 
ko  trespasso  do  Verbo  e  da  Loz  1 

nr 

Embora  aos  tristes  olhos  já  cansados 
D'estc  pranto  verter,  mais  pranto  afogue, 
Nilo  creia  a  aorte  avara  qne  eu  lhe  rone»  ' 
Ás  lagrimas  me  poope  os  mana  cuidaona. 

Eu  por  mim  aprendi  na  desventura:  • 
Riso  c  prazer  escameos  slo  dli  aorto; 
Esta  vida  —  ilhtsão  ;  verdade  —  a  morte  ;  '* 
£  lagrimas  do  ber^o  á  sepultura. 
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CABA  M  S.  lOQUB. 

C<>nUniu$io. 

«Serrem  mais  a  iimaiidade  dois  andadorea» 

cujo  restid»  é  de  comprido,  e  cdr  parda,  com 
as  inaigiiias  da  irmandade  no  peito,  os  qnaes 
aarren.  nu  coisas  que  coaoRVia,  e  asáiftem  tam- 
bea  a  ajudar  is  missas:  e  astos  andadoraa  tem 
cada  um  vinte  mil  réis  por  anno. 

«Tem  mais  a  irmandade  um  meuiuo  que  tem 
por  afficio  ajudar  ás 'muitas  miasas,  que  se  di- 
sem  na  capella,  o-  qae  faz  con  aaa  sobrepeliz 
sohrc  o  vestido  comprido  de  que  usa.  Este  tal 
iem  de  ordenado  doze  mil  réis  fora  suas  propi- 
las. 

«Tem  a  irmandade  da  Doutrina  vinte  e  nove 
capeilães,  quinze  dos  quaes  são  decapellasquc 
a  Mesa  administra  ;  porque  irmãos  que  o  foram 
da  congregaçio,  eneanagaram  á  Mesa  o  cuida- 
do de  prover  as  ditas  capellas,  c  de  pagar  aos 
eapellâes,  a  esmola  que  para  isso  deixaram. 

ttDos  outros  qual({ue  capeilue^,  que  fazem  o 
sobredito  numero  da  vinte  e  nove,  doia  d'dle8 
dizem  quotidianamente  missa  pelos  irmãos  o  ir- 
mãs que  vão  falleccndo,  um  mais  tem  obriga- 
do de  dizer  trezentas  vinte  sete  missas  porobri- 
faiticilares,  e  aa  qne  aobqani  das  tre- 
mias laaianta  e  daco,  aa  applicam  por  algn- 


mas  faltas,  que  poderam  ter  tido  alguns  capei- 
làes ;  e  ppr  esta  obrigação  tem  o  tal  capall&o  o 
lilnio  de  MfMÍMa  dai  falku.  . 

'  O  ultimo  capcUão  dos  quatorze,  dil  BÍlst 
pelos  irmãos  vivos  da  congregação. 

«Ires  dos  ditos  quatorze  capclláes  tem  deor- 
daaMido  annaal  quarenta  mil  ma;  eoanaisct-^ 
da  um  trinta  c  seis  mil  réis. 

«No  anno  de  1707  era  o  numero  dos  con- 
gregados núl  e.duzentos.  Quando  entram  na  ir- 
mandadf  offiuaoem  par  entrada  dois  mQ  e  qua- 
trocentos réis,  e  para  amola  da  pobnea  qnairo- 
centos  e  oitenta  réis. 

«Paga  cada  irmão  todos  os  mexes  um  vintém 
Implicado  paia  a  despeza  da  fabrica :  6  por  to- 
do o  defunto,  ou  defunta  que  fallecc  paga  todo 
o  irmão  outro  vintém  applicado  para  missas; 
'sendo  poiém  poluas  nio  pagam  nada,  a  as  vin- 
vas  satisfazem  com  dei  zéis  cada  mez. 

«ProvA  a  Mesa  todos  os  annos  tres  dotes  em 
trcs .  órfãs  iiUias  do  irmãos ;  um  de  sessenta, 
mil  réis,  o  segando  de  dnooenta,  a  a  lereairo 
do  quaranta,  a'iaamola  qne  dAo  oa  dosa  pias»- 
dcntes. 

(ilodos  os  sabbados  á  tarde  ha  Ladainha  de 
Nossa  SanlMra  com  mnsiea  e  ' instrumentos.  K 
cada  mcz  faz  o  padre  protector  uma  cxhortação 
espiritual,  a  se  reza  a  Ladainha,  e  se  tiram  os 
santos.  ' 
.  «Asristem  todoa  os  dias  de  manhi  n^  capella 
duas  mcrcieiras,  qua  tein.de  ordenadó  cada  uma 

mil  réis. 

«Todos  os^mezes  se  tiram  de  esmola  dois  mil 
e  quinhentos  réis,  oonconeado  o  juiz  com  dn- 
santoa  r6ia,  e  ovIim  vinte  tiaa  irmios  da  Mesa 
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C6m  réis  cada  um.  £  a  diU  j^uanUa  M<ii«- 
tribue  por  pobres  e  enfermos. ... 
.  «DiqNHMMMd  todM  <i»  diw  do  iNB.Tarias 
esmolas  que  faz  a  Mesa,  umas  de  rendimentos 
que  Im  para  i&so,  .c  outras  das  suas  bol&as,  e 
juata  a  dcs^eza  da»  4ÍtM  esmolas,  pom  os  tres 
dotes  que  dissemos  vttá  importar  a  iIi^«m 
toda  trezentos  c  cincocnta  mil  réis. 

«Faz  a  Mesfi  á  sua  çusta  duas  festas  solem- 
net  cada  anão  com  anãs Taq»era«,  um^  éaase- 

funda-feira  depois  da  Jkwiiiica  in  Âlbis,  cele- 
rando  os  gostos  e  praieres  da  Virgem  Senhora 
na  Re&orreiçâo  de  seu  hemditis^imo  Filho,  e  ou- 
tn  a  d*A«Mii(io  deChrialo  Senhor  ecm 
cada  uma  d'estas  festas  se  eoaloM  ^iapttndtr  a 
quantia  de  sessenta  mil  réis. 

«Todas  as  vezes  que  jaone  algum  irmão  ou 
imi  a  rae  aeooipanliar  a  wngnigacio  jcon  oa 
seus  vinte  nove  capcilãcs.  com  sohrppelizes  e 
barretes,  e  para  isso  tem  cada  um  a  sua  sobre- 
peliz e  barrete  em  uma  çaixiuha  com  sua  chave 
meitida  noa  kuiooa  de  encoito  qve  ealio  no 
claustro. 

«E  se  o  irmão  ou  irmi  era  pobre,  depois  de 
Ibe  ter  assistido  á  congregação  com  medico,  ci- 
fmgiâo,  botica,  e  alimentoa  cenT^nienlea',  mm- 
rendo  Ilio  dú  sepultura. 

ttPor  todo  o  irmão  ou  irmã  que  failece  diz 
pada  dipellão  quatro  auasas.;  ejse  o  niMeiodos 
defuntos  ^  grande»  e  oa  capellães  da  irmandade 
não  podem  dizer  todas,  se  qyuuiani  dixerasqne 
faltam  em^  outra  parte.      '      .     .    .  • 

«Por  cada  innlo  on  irmã  que  morre  ^reaam 
•cinco  padres  capellães  um  nodarnò,  e  no  (^ta- 
▼aiio  dos  Santos,  se  faz  na  egreja  de  S*  .poqoe 
um  oíBcio  solemne  com  pregação. 

«Qnando  ae  sabe  inrnMrdisoordias  entre  al- 
guns irmãos  são  chamado^  á  Mesa,  e  admoesta- 
dos SC  procuram  compdr,  e  reduzir  a  boa  paz  e 
amisade  christã.      ,  ..  . 

«Qnando  alf  om  irínSo  ae  anaenta  ae  Ibe  dá 
sua  patente,  para  constar  que  c  irmão,  e  avi- 
sada a  Mesa  de  que  é  fallccido  se  lhe  não  falta 
pom  os  suilragios,  como  se  estivesse  presente  na 
cidade. 

«hapoKta  a  nçeiía  d«  tudo  fw  a  iiaanda^ 


cobra  valor  de  nove  mil  cruzados  cada  anno,  a 
a  mesma  quantia  poupo  u^is  ou  menos  costu- 
ma dispender  com  os  •cai>ellKea»  eemolaf ,  dote^ 
fabrica  da  capeUa,  e  naja  gui^  nodeGi|iaa4l» 
cada  anno^» 

B  josto  follarmoa  aqui  dia  methodo  adoptad» 
pelos  padres  da  congregado  paia  eaainareB  a 
doutrina  —  methodo  quo  tão  grande  ueaegBan- 
geou  ao  padre  mestre  Ignacio,  por  antpnoOMlia 
o  Padrp  MlMrifM>,  que,  entre  os.vaiiaalitiaa 
que  confeccioiMat  coordanMiaiCaitilba. 

\  doutrina  principiou  a  fazer-se  dentro  da 
egrcja  de  S.  licNquc,  saindo,  primeiro  o  irmão  sa- 
dkmU»  9m  acampaiaba,  eaaiiai  ia  pelas  ruas, 
ajuntando  os  meninos,  e  convocando  o  poro  |ia* 
ra  o  templo  de  S.  Roque. 

Aeunidos  os  meninos  e  o  povo,  subia  um  pa- 
dre ao  palpito»  •  d*ahí  dontiinaia. 

Foi  no  anno  de  1581  que  o  padre  mestre  Igna- 
cio se  lembrou  de  sair  pelas  ruas  de  Lisboa  com 
oe  seus  doutrinados ;  usando  de  traças  de  cari- 
dade e  selo  para  acarinhar  o  povo, ,  e  ganbar- 
Ihe  a  confiança  aliiu  de  lhe  confiarem  os  tilhos 
a  quem  elle  desejara  eusiuar.  Coud^zia  o  pad^ 
o  seu  rancho,  com  uma  canna  na  mia,  cantando 
e  repetâado-llies  as  orações. 

Custou  no  principio  a  babituar-se  a  cidade  a 
este  novo  methodo  de  doutrinar,  e  não  peque- 
nos desgostos  colbea  d'Í880  o  padre  Ignacio,  os 
quaea  nÍo  citaremos  aqui,  por  não  virem  ao  coa- 
lexto  da  nossa  obra.  A  perseverança  venceu  ao 
cabo  dos  tempos,  e  o  auditório  toi  a  pouco  e  pou- 
co <u«aoeBdo,  a  ponto  de  assistirem  a  eitas  lições 
até  oa  adnltoa,  e  ainda  oa  naja  antoriaadoa  tm 

:  Pai^  induzir  a.  estes  uUimps  a  estarem  bem 
certoa  |ia  dontrina,  principiava  o  padre  Ignacio 
a  interrogal-os  também  quando  fazia  repetir  ás 
creanças  as  orações ;  d  aqui  tomavam  os  mais 
crescidos  vergonha  dc  se  verem  menos  scieutes 
do  que  osmaninaã,.  e  poic ieiQ  e8tiidavani.aL da«r 
trina  para  não  serem  encontrados  cm  foltaqu^Sh' 
do  succedcsse  serem  interrogados. 

Encolhia  o  padre  os  legares  mais  pubUeoa  pa- 
cadjHÚrinar.  escadas  do  Hospital  d'El-roi,  que 
«ntía  ae.afbava  eata^^elecido  m  si^o  on4fi  hf>ii 
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 aPitçt  4a  Figueira  ;  o  pateo  das  Comedias, 

logar  que  de  proposiio  buscava  para  combater  os 
comediantes ;  o  largo  do  Corpo  Santo,  onde  con- 

n»;  a  praça  da  Ribeira  ;  a  feira  da  Ladra,  c  ou- 
tros assim  concorridos  os  preferia  elle  para  ex- 
plicar o  caiiiecismo.  Ahi  se  apresentara  à%  in- 
bíIo  oob  •  bando  doa  seus  meninos,  e  aaaitt  oa- 
dMqaisava,  como  é  de  justiça  dizer. 

Lembrou-se  o  padre  de  conquistar  também  a 
muita  gente  preta  que  bavia  na  cidade.  Chamou 
paia  eaaa  Bm  os  priaoipaaa  das  nações,  e  lhes 
expoz  o  grande  bem  que  se  seguiria  para  elles 
de  ouvirem  a  doutrina.  Diíficultaram  clles  o 
poderem-se  ajuntar  ^cla  iOMtiia  por  andarem 
occupados  no  senriço  de  seus  sennores,  e  aos 
domingos  e  dias  santos  de  guarda  terem  dc  mo 
junta  rem^se  nos  seus  bairros,  e  alliviarem-se  do 
titíMSá9êk  mmoã-tm  awtt  Mn  a  MlM.  Wmm 
afetcratw  divididos  em^ínte  naçoex,  c  mos^n^ 
Igtrtcio  eonoonlon  com  elles  que  cada  domingo 
saíssem  cinco  nações  á  doutrina,  caindo  assim 
Mb  ánrtfngo  para  fé  d«aitiBâi«n,  ieania-ttiea 
Kvtcs  08  outros  trcs  para  as  suas  recreações. 

Nlo  ficando  n'e.sta  primeira  conferencia  as- 
aentàdo  o  negocio  deiinitiYumciue.  combinou  o 
fwáft  tom  ot  ttaiaraea-Bu^  n'um  dos  próximos 
domingos  uma  procissSo  á  ogreja  do  Hospital 
d'El-rei,  aonde  se  ordenaria  por  ultimo  o  nego- 
cio, e  se  assentaria  a  definitha  nsofnçio. 

'196  dia  apftMéa  aeadiram  os  pretos  á  referi- 
da cgreja,  em  numero  de  mais  de  mil,  e  o  pa- 
dre £es  fez  uma  pratica  do  palpito,  namudo- 
IICB  « 4i«e  «ilafa  itMhilaéo,  e  áfTMM»«B»iur- 
nos  os  domingos  daa- doutrinas.  N'este  dia,  e  ooife 
«Bta  solemnidade  fiíoti  cômbinado  quanto  respei- 
tava aos  pretos,  e  por  muitos  annos  sucoeasiros 
iHhii  acadlnni  é  watriBa. 

Premiava  o  padre  os  meninos  que  melhor  res- 
pondiam ao  cathecismo  com  prciniosinhos  como 
por  exemplo  contas,  verónicas,  santos,  u  outras 

Para  estas  verónicas  alcançou  do  asIfed^^lBt 
esmola  nos  armazéns  do  chumbo. 

Das  contas  que  distribuía  narra  a  Chrontea  do 
padM  Telles  o  segniiia,4|ae  merece  espeiMai»-> 
{■apara  conhecermos  os  santos  ardis  de  que  este 
talettfe  soldado  de  Cbristo  se  servia.  Resa  assim 
ftChroBiea:  ' 

•Gom  a  mesma  confiança  com  qwb  éava  uma 
▼eronica  dc  chumbo,  oíTerecia  «mas  contas  de 
carvio  (aue  assim  chamava  ás  que  mandava  fa- 
S6r«  daBoo^htf  pof  ttii  pMoa  dfèhelio  ■laitas 
dndat)  eafn  reptrfiB  ptlos  meninos,  e  talvez  as 
tfara  aos  mais  ricos,  e  mais  illustres.  Contarei 
n  este  particular  um  caso  de  eatranha  edificaçio; 
csttTa  aUfaiaa  Ttt  faxNido  a  m  doalviM  w6 
Tenreiro  do  Paçft,  Bas  escadas  aonde  hoje  se  alo> 
ja  a  companhia,  que  está  dc  guarda;  assistia  na 
janella  (em  que  os  governadores  d  este  reino  cos- 
tBBiaviBi  Tir  as  11eitaad*«tnelle  terreiro)  o  eai^ 
dcal  Albcrio,  filho  do  imperador  Maximiliano, 
archidu^e  de  Áustria,  e  íimto  de  Ues  impera- 


dores (Rodolpho,  Mathias,  e  Fernando)  príncipe 
dignissimo  dos  estados  de  Flandres  (o  qual  en- 
tão goveruaxa  este  reino)  porém  estava  recolhi- 
do WUiÕ  eo»  ty  iMíbíim  aíÉnfttos,  da  tal  asa- 
neira  qne  elle  via,  sem  o*vcrem.  Chegou  o  pa- 
dre mestre  Ignacio  pelo  discurso  da  doutrina  a 
um  passo,  n'elle  mui  azado,  que  era  perguntar 
a  lodos  18  tiBbaai  MBlas?  B  am  prova  da  d«vo> 
çSo  da  Senhora,  fazia  cora  o  auditório,  que  ca- 
da um  saisse  a  publico,  fazendo  mostra,  e  dan- 
do conta  da  siiat  oabtas ;  e  era  n'eate  partica- 
lar  taata  a  contianfa  d»  padre,  e  tinha  ordina> 
riamente  tão  bons  succcssos  n'este  seu  alardo 
geral,  que  com  todos  entendia,  e  nenhum  se  lhe 
escBaava  da  flkoatcar  as  saas  eoiitaa,.kav«Bdo  par 
TBies  maita  festa  na  aaditorio,  em  ratia  da  mb 
graça  com  que  o  padre  entendia,  até  cora  os  mais 
graves,  que  por  medo,  ou  por  vergonha,  trariMi 
a  BMstraTam  oonMk 

«Foi  elle  d'esta'Verfkzendo  suaMsenha;  e  per- 
guntando pelM  contas,  chegou  com  os  olhos  ao 
logar  da  janella,  aonde  sabia  -qnei  esteva  o  ea»' 
dMl,  a  68BI  a  wsBBni  ewflai^,  aBtasAattlo  oovi 

elle,  lhe  pediu  que  quizcsse  também  sua  alleta 
honrar  aquelle  auditório,  mostrando  suas  contas, 
pois  também  era  devoto  da  Senhora ;  e  vendo 
qiia  Kt  lÊÊt  BSspsÉAuii  laiidlHM  pMi  o  po* 
vo,  disse:  parece  que  no?  não  quer  mostrar  as 
suas  contas  ricas :  e  logo  chamou  um  menino 
da  doutrina  (que  estes  eram  os  seus  embaix»> 
dores)  e  lhe  p oz  sobre  o  chape»  unas  das  sBCs 
contas  de  carvão,  dizendo-lhe  qne  fosse  acima, 
que  de  sua  parle  as  offerecesse  a  sua  alteza.  Sac 
logo  este  anjo  da  embaixada,  sobe  as  primeira^ 
escadas,  atravessa  a  sala  doa  Tmfeseos,  passi 
por  todas  as  mais  escadas,  saías,  e  corredores, 
vence  cjuantas  guardas  costumam  a8sistir,nas_por-- 
tes  Tesas,  eiitra  dcuiva  da  eaiteta  asBde  astavi 
o  serenissimo  principe,  põe  o]odkO'BO  chSo,  e 
na  salva  do  chapeo  lhe  oíTereceu  as  contas  da 
carv&o  i  recebeu-as  o  chrístianissimo  cardeal,  e 
eom' a  confiança  de  prindpe,  hz  logo  abrir  a  ja^ 
Brila,  c  mostrando-se  ao  auditório,  deitou  o  bra- 
ço fora,  mostrando  ao  povo  as  contas  da  santa 
doutrina,  que  o  padre  mestre  Ignacio  lhe  man- 
dOB.  'CoiB  a  TÍste  dê  aeçio  da  tenta  christaiids^ 
de.  foi  grande  o  auditório;  levantando  todos  BB 
grande  viva,  não  menos  ao  principe,  qne  ao  pa* 
dre;  a  este  pela  santa  Gonfianga,  ao  principe  pe* 
la  gfBnda  piadado.* 

GontiBaa.      F.  D.  D'ÀLiin9A  i  Asaujo. 


ESTUDOS  SOBRE  A  fllSTOBU  SA6BABA. 


Continuaçio. 


CSnaias    mp^te  pata 

te.>;,  tratavam  como  senhores  aquelles  que  que- 
riam jMarax,  íncliBaBdo-se  ante  elles  al^  toca- 
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Siffeiu  o  <»Mo.  É  a  isto  (\nf  a  fl^criptiira  cbíi^a 
mhrAr.  Cr»  éMfinMi* -tlpafim-M  4ttMi4*^«e 

■lÉdís,  desca!çn\ní!ii  -f^  m  t^T1trar  Yí'><  templo»! 

-  Wwhuma  «açio  observou  mais  reiigiOâaiMiir 
»le*«9  lei»  éa  iMwpíUilUlade .  BeeeMti»  os  ttiis  Jm^ 
:*ptim  oM4iiit»-tfii»bilMff4e,  ltiii«Mlie«  ftotfos 

t>p  bons  officios  q\ie  podiam :  -n-mi  filt?li'#o- 
-'Ctes  0^  deveres  da  humanidade, 
í    À  vida  faria  e  tranquilte  que  MMbfeU'  pas- 
*'€ii«ai,  a  bellMt  ilo  aen  pan,  ^  il«^r»-do  tli- 

■laa  que  haliitavam.  tndo  emfim  *)s  Induzia  im)s 
'•^swes ;  poréift  eetes  prazeres  -^ani  eimples  a 
-éwiisrotfMSsliiB  m  «MMrben,  '«MMffti. 
'<|||B  ■ifèaéM  éqtie  se  entre^av^n  oo^  festins, 

V  9«'m  tRnibem  nos  dias  de  festa  determinados 

pela  lei.  Os  casameirtos,  a  repartição  dos  despo- 

-  j08  4ep»is4Íe«AHi>«4cli»ifa,  «lo•4«ia4•t«tnei- 
■ra6,  «  ceife,  a  vindim  cmni-ptra^lles  éias  í^s- 
•llTOS  e  de  rerreaeão. 

A  cavalgadura  ordinária  -era  o  burro,  ate  mes- 
1M  )Nn  '■■  'pesmat  mfi  «Seat.  ^ra  >dffr  nma 

•  ^prande  idéa  de  Jair,  um  dos  juizes,  Ah  n  Es- 
-firípliira  que  elle  tinha  trinta  flHi(»  montados  epi 

'  4rinta  burros,  e  chefes  de  trinta  cidades.  Diti^ 

*4LIIÉNi,'  Mrtro  fvfs,  IMa  ^aaiwita-filliw  .e 
trinta  neto';  montados  em  setenta  hnrros  ;  e  no 
«antico  de  Débora,  os  chefes  de  Israel  eslioHlea- 

'  <^ipteB  moMadea  «m  borm  gerdQ#  t-^ÊÊlHÊÍH: 

•eentA«'«uiftiniM. 

•  » 

4v  tNAPiava'iMk^cMdatt  iiMíaiiMlaitMMB^flila 

•«  easta  de  aaimaes.  l^us  Ibe  ordenara -at  tiaii- 

das  de  íjuc  defiam  fazer  ii?o.  O5  peixes  que  fí3o 
ii¥e^m  escamas,  asftves  de  rapina,  os  amphi- 

■que  não  ruminam,  e  o  porro  especialmente,  o 
•««anírue  etc.  erani-lhes  prohibidos,  n)e«mo  por 
«ansa  da  difficuldadc  da  digestão  n'aquel]es  \m- 
iflaa  ^iiMiaa. 

Nas  melhores  mesas  serTÍam««e  ^rffttodes  «oli- 
'^ase  succulentas;  comiam-se  cozidas,  aaaadas, 
«e  guisadas.  Não  conheciam  a  maior  parta  das 
^«tpeaiafiaa.  O  aat,  ovei,  o-aieila  eram  os^aeas 
temperos  :  e  usavam  algumas  vezes  de  anít,  jren- 
^ibrè.  açafrão  e  hervas  aromáticas.  Bepois  das 
'*«imÍM,  as  igvariit  «tis  eaHnadas  atam  «a^^ie 
•ae^mnpuAaii  de  legwMa  ejiffòa.^PBiiea8  ve- 
ies comiam  peixe ;  reputavam-no  iim  alimento 
muito  delicado  c  leve  de  mais  para  homens  ro- 
taalaa.  Va^am  belas  eem  aaeile  e  mel.  A  eefliH 
da  ordinária  dos  rcifelros  eram  sopas  de  vina- 
gre, e  cozido.  O  vinho  reserva va-se  para  os  diaí< 
de  festa,  c  para  os  festins  de  apparato. 
'«Hfo  eoariam  eom  toda  a  ea|«oe  de  gente,  por- 
que julgavam  manehar-«e  e  deshonrar-se  sentan- 
•do-<5C  á  mesa  com  pessoas  d  outra  religião,  ou 
'  de  prefissâo  vergonhosa  e  desacreditada.  Priraei- 
'-ramente  eamiatt  aantados ;  mas  depois  a  exero- 
'  pio  dos  povos  da  sua  visinhanra,  comeram  dei- 
tados em  leitos,  eneostado  o  cotovelo,  postura  isr 


copnnoda  iM«^nada  peta 
c  que  a  ru«licid«de  «dea 
pas»ados:4«c«los. 


iftiMrieiítaas, 
jda4#irte. 


lho,  e  iKistaute  tarde.  É  por  este  inetiw  <|ae  pa 
&oviptura  eomer  e.  beb*r  desde  manhà,  tifaifica 
a  AiUiudem  ea  devassidão,  ^os  juatanaa  oada  am 
tinha  SIM  nMta  á  pasle,  .e  ,a  paaaMi  jisia  o 
fe*!tiin  fiizia  a  dislribnição  da.s  viandas.  O  fçran- 
de  TC«peii«  «ara  x-om  es  hosiiedes  consistia  em 
liea  iMt  hmIii  &bnidanmaeute  de  com£r  e  iie- 
foer.  4^iiía-M  o  ifii»  *  dalo,  a  lar  faaoiaa  4ples 
«ram  e«?reilos  e  comprido*. 

^ios  fv4ius  «jotemues  oeeava-se  um  jeei,  (pie 
desliiifa«a  eada'eaBvi«a  o  aan.  legar,  e  que  ara 
eleito  pMa  sette,  ou  eseolhido  pelo  dono  da  ca- 
sa. Rra  quepi  mandava,  e  todos  cstuvajii  obri- 
gados a  «bede»cer-Uic.  Esta  obediência  nada  li- 
nha de  penosa,  ponjue  e.aaa  flnfaia  a  aadam 
*■  vivBcidadc  no  prazer.  Emquanto  se  oamia,  os 
músicos  tocavam,  e  os  servos  queimavam  perfu- 
mm,  Ooliuariamenle  cslcs  banquAtes  tiuhum  io- 
gar <M  «aap»  «  soaiéra  4Ba  -artonB. 


ruairicAçio. 


i 


O  aceio  e  liaipeaa  sio  muito  neeeasarioa  noa 

paizes  calmosos,  onde  o  ar  se  corrompe  com  mais 
facilidade,  ^e^a  mais  «iaka  da  a^aas  do  que  aos 
MdiMB'Moa.  feHÍ.^  iat0i«tiid<Maa  AS  paáifiea- 
f9ee  ^rdenaáaa-iaos  jndeasspela-Jailde  Mnysés, 
nio  tinham  nnioámeatc  por  fim  costumal-os  á 
obediência,  e  eleval-os  a  Deus  por  via  das  acções 
as  mais  oidtiiariaa:dti«lMiiaa;  eiam  também 
para  conservar  a  saúde,  e  portanto  prevenir  aa 
doenças.  Tinham  por  base  a  hygiene. 

Determinavam  aqucUas  leis  não  só  o  banho 
do  OHpa^  aoma  <aMèm'.a.lav<eam.4os  yealidos 
e  moitas  e  amiudadas  rirrunstancias  e  recontros: 
especialmente  quando  o  hebreu  tocava  um  cor- 
po morto,  oa  um  animal  impuro.  De  ordinário 
m  pmMeaffas  4iabam  lagar  «o  lemmiar -Ja  «a- 
ma,  ao  deifnr,  e  antes  de  romcr.  Os  vasos  e  as 
casas,  onde  se  notava  alguma  oorrup(àe,  .eoam 
purifieadaa  fm^aalo  fSago  ou  pela  agua.  Obrfg»- 
'Vam-se  aa  muMMa  .dspaii  éa  ^rto  a  esta  pra- 
tica. Aos  sacerdotes  pertencia  julgar  das  impu- 
rezas legaes,  e  ordenarem  o  modo  das  puciiica- 
{•es. 

um. 

•        •  • 

"Ot  fsftelNas  «amavam  Itrto  .«as  '«aiaBaiéades 

pnblicas,  qiuies  eram  ns  pestes,  a  esterilidade 
geral,  e  invasão  de  inimigos:  c  também  nas. des- 
graças particulares,  c«mo  por  exemplo  a  .«Mte 
de  vm  parente,-  ea  •d^mm  anif»;  na  <sQa4Mlbr> 

miíbdí'  p«^ri:ro<;;i  ;  (juando  .«c  caía  em  cnptivei- 
ro,  e  até  mesmo  se  eUeeeram  accMados  do  um 
crime. 

Não  coasMa  o  -Illa     em  mudar  de  ¥6Mí- 

dos ;  também  os  rasuravam.  As  arrõcs  nKiis  or- 
dinárias eram  bater  sm  peitos,  deseobrii;  a 
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ie^i,  lançtr  ii'eBâ  cídm  e  terrt  em  t«  ii  fw^ 
lÉmes,  rapar  a  barlw  •  m  CibeUM. 

Emquanto  o  luto  áaxKn  M  uagUm,  mm 
iMivtM.  ta  4a  «MWit  trazer  oi  vaitidoB  su- 
jos e  rasgados ;  ou  em  vez  d'e8tes  usar  o  que  se 
chamavam  saccw,  que  eram  fiaUM  muito  eatreitos 
t  tem  pi««;af .  TambMi  «toa  nt^UM  ae  appel> 
HAlTam  cilícios,  por  Mem  feitos  de  fazeada 
grosseira.  A  cabeça  e  os  pés  andavam  descober- 
Um,  porém  o  ro^  tapado.  Ordinariameute  em- 
tefif in  ir  ii'inn  manto,  para  nio  Teiem  a  cla- 
lidaie  4a  dia;  e  occultar  assim  as  lagrimas.  Só 
depois  do  sol  posto  c  que  comiam,  e  estes  ali- 
mentos eram  dos  mais  ordinários,  por  exemplo 
^0  a  legomaa.  Unkameato  se  bailia  agaa. 

Encerravam-sc  durante  o  luto,  ou  sentadas 
no  chão,  ou  deitados  na  cinza,  e  guardando  pro- 
fundo silencio,  so  interrompido  por  lamenUçÔes, 
•  eanticoB  Huwbiat. 

O  luto  por  uma  pessoa  morta  durava  ordina- 
riamente sete  dias.  Algumas  vezes  prorogava-se 
por  um  mez,  e  ainda  mab  tempo,  porâa.iilo 
poucas.  VIuTU  havia  qaa  o  coMtnavm  p«r 
toda  a  vida. 

Continua.  A. 


AELAÇiO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
BUA  CIDADE  DE  ANGRA,  ILUA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  BL-JIU  D. 
;i£BASTiÃO  £M  AF&ICA  

tatinaçi».* 

.  m  '■ 

Pawt  o  8flr.  D.  ADfaio  wdsta  a  iiMitti  ' 
:■  •  ia  «at  Um  sMtiitA.  • 

*  .  •     '  ■ 

•   Saído  já  la  tm  ia  agaato  da  4^  aanò  da 

rl583,  dioa  O  Sor.  D.  Antonio  com  os  do  seu 
conselho,  que  se  determinasse  de  se  aperceber 
a  armada  que  estava  no  porto,  por  que  se  vi- 
nha chegando  o  hinramo ;  aam  o  povo  sahar  pa- 
ra onde.  Mandou  fazer  gente  n'esta  illia,  e  na? 
ilhas  debaixo.  AJuntaram-se  como  trez  mil  por- 
tugoezes  soldados.  Desta  ilha  não  queria  aUa 
tifar  mniloa,  pelo  qna  importam  á  dalattsio  doa- 
ta  ilha.  Fizeram-se  muitas  enxadas,  pás,  e  ou- 
tros artificios,  para  guerra.  Proveu-se  a  armada 
4a  todos  OB  baatimentoa,  que  tndo  a  ilha  tinha. 
Uns  diziam  que  a  armada,  qua  aa  luia  para  as 
ilhas  de  Canária  ;  outros,  que  para  a  ilha  da 
Madeira ;  e  a  presumpção  que  se  tinha  que  ia 
4iraita  a  Li.'  B  coma  tndo  larava  mim  Im,  aa 
embarcou  o  Snr.  D.  Antonio :  podiam  ir  nella 
portufíuczes,  inglezes  e  francezcs,  selte  para  oi- 
to mil  homens.  Foram  perto  de  sellenta  velas 
mnmdea,  e  paqnanaa,  com  mniloa  navios  lafinoa. 
faiam  com  Tanto  pnapeio  no  moa  da  SaSlem- 


hro.  No  fim  delle,  e  entrada  de  Ontubr^  tal 
tormenta  lhe»  dan^  que  com  eUa  se  aparteram, 
uns  pait  im  Caba,  anina  jpara  ontra,  miiiaa 
destroçados.  Os  ia^atea  sa  foram  logo  para 
glaterra.  Os  francezes  parte  delles.  Quando  o 
Sor.  D.  Antonio,  acabada  a  tormeitfa,  aaia  fe- 
ra, nia  vin  mais  que  qaam  aaiaant^anaaa 
longo  da  ilha  de  Santa  Maiia.  AfOilt  4a 
não  sabia  que  naus  eram :  pozeram-se  era  armas 
para  defenderem  a  ilha.  Mandou  o  Sor.  D.  àí^ 
tonio  recado,-  fna  aim  aUa :  floon  a  gama  tada 
quieta,  e  alvoroçada  c  contento!  O  capiUo  nio 
lhe  quiz  fazer  a  vontade,  dizendo  qua  lhe  nio 
pozossem  a  cabeia  ao  talho,  por  que  era  ooasa 
perifoaa  ip»  aa  daiiassa  aair  o  Snr.  D.  Ania»  . 
nio  com  aqoella  gente  fora  dar-lhe  obediência 
como  vassaloa,  a  que  a  elle  o  mandaria  El-reí 
degolar,  e  a  aOoa  todos  bem  castigados :  que  a 
deixassem  com  isso.  Fez  um  grande  praamila,  e 
o  mandou  ao  Snr.  D.  Antonio,  e  lhe  mandou 
dizer  que  bem  via  sua  alteza,  ou  magestade,  o 
perigo  em  que  paaha  ana  tida,  e  fazenda  edos 
moradores  da  ilha ;  e  que  elle  como  príncipe 
cathoiico,  e  natural  fosse  servido  ser  juiz  da 
causa,  em  querer  lhe  dessem  obedicâcia  cmff 
ni :  qna  aa  alia  4|niaaaae  aak  m  Utn  oé  4mn 
alguns  Gdalgos  portugiiezes,  que  elle  a  iflft 
zenda  e  dos  moradores  da  ilha  estavam  a  sen 
serviço,  e  que  se  recrua&se  em  terra,  qae  lhe 
nio  faltariam  mimos,  •  4pw  «  ilha  o  taria  par 
grande  mimo  c  ditta  o  que  nunca  se  imaginou: 
mas  que  como  a  rei  se  não  altreviam  a  dar-lhe 
taasalagem,  porque  tinham  jurado,  edadoobe- 
dieneia  a  aan  primo  el-rei  Fillppc:  masqnasa^ 
mo  príncipe  e  Snr.  D.  Antonio,  filho  do  Infan- 
te D.  Luiz,  lizease  o  que  quizesse  delles,  e  que 
mandasse  diaar  o  qua  havia  mister  para  as  naus, 
que  tudo  iria.  Paroceram-lhe  tão  bem  aa  razões 
do  capitào-mor,  que  lhe  mandou  os  agradeci- 
meuios,  dizendo,  que  uão  saia  em  tOfia  por  nio 
tomar  de  novo  a  enjoar,  e  que  fa  maito  satls» 
feito  de  tão  honrado  aviso.  Nio  qnia  aair  em 
terra,  posto  que  sua  vontade  era  boa,  sem  a 
gente  das  naus,  porque  conheceu  em  si,  que 
bem  leaes  ae  lhe  tinham  mosliado  mnitos,  e  qna 
lhe  faziam  cada  hora  traições :  que  sè  elle  sai- 
rá em  torra  com  trinta  ou  ({uarenta  homens, 
que  melhor  sorte  podia  ler  aquelle  capitão  que 
prendel-o.  E  o  mais  dissimplon  e  mmnlon  4ar 
as  naus  á  vela,  e  se  veiíi  mettor  no  porto  desta 
cidade,  onde  foi  bem  recebido,  com  muita  fes- 
ta, posto  que  aguM*  com  seus  ruins  succes- 
sos,  e  lhe  ir  tudo  paia  tias. 
ContinaL, 


Os  desenhes  que  hoje  publicamos,  e  a  curío- 
sa  noticia  (jue  os  acompanha  devcmol-os  aoill."" 
sr.  J.  A.  C.  de  Castro  e  Sepuheda,  Deão  jla 
Sé  de  Bragança,  a  quem  agradecemos  oordea^ 

mente  este  disliucto  obsequio,  c  j^dimoi»  des- 
culpa da  demora  na  publicação,  dSYida  a  Ofttt^ 
sas  estranhas  á  uo^a  vontade. 
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PAUCIO  DE  VALUAVÂ. 

Ignorados  bojo,  como  celebrados  foram  cm 
(empo  mais  antigo,  estão  alguns  palácios,  cujas 
salas  ao  presente  silenciosas  e  mudas,  já  relum- 
baiam  com  os  eccos  de  festivas  reuniões.  N'es- 
te  caso  está  o  palaeio  de  Falhava,  cuja  princi- 
pal Cachada  sc  representa  cm  a  nossa  estamoa, 
t  cao  para  o  grande  pateo  qne  lhe  dá  ratraaa, 
fédiBBao-M  paQt  a  estrada  pelo  elegante  pórti- 
co que  apresenttaios  em  o  num.  49  do  anno  pas- 
sado. 

Qoem  irá  agora  acordar  aqvelles  eeooa  tio 

dormidos  e  rcpoisailos  dês  (jnr  os  srns  primeiros 
íialtitadorcs,  srs.  !).  Antonio  e  D.  José  (vul- 
garuicnte  chamados  os  meninos  de  Palhatõ^  d'ali 
passaram  á  saa  ultima  morada  n'uma  singela 
capeliinlia.  (luo  para  jazigo  so  1Ih>>  lavrou  no 
claustro  do  real  mosteiro  de  S.  Vicente  do  Fora, 
janto  ao  corredor  que  dá  saida  para  o  segando 
pateo  do  mesmo  mosteiro  ?  Quem  recordará  ho- 

qw  nVssns  elegantes  salas,  onde  o>?  variados 
geuiod  da  pintura  se  deram  mãos  para  as  fadar 
com  todos  os  encantos  da  soa  enobredda  arte, 
honte  festas  esplendidas  no  tempo  dos  marque- 
ses do  Lonriçal,  tanihem  seus  possuidores? 

Ninguém ;  vendo-as  uo  presente  tão  abando- 
Badas  e  desertas,  rendo-as  taes  qae  a  poeira  de 
muitos  annos,  amontoada  sobre  as  suas  paredes, 
j4  tomou  consistência  para  aflVontar  as  mais  vio- 
Igitas  rajadas  de  vento,  que,  penetrando  atreri- 
do  pelas  vidraças  quebradas,  corre  desaffronta- 
dumcnic  aquellas  emas  solidOes,  tfto  desguar- 
OLPcidas  de  tudo ! 

Ão  eseataMbe  o  sibilo  por  tamanho  labyrin- 
ibo  de  salas,  ao  ouvir-lhe  o  som  plangente  re- 
percutido n  ellas,  diríeis  de  certo  que  ate  os  pró- 
prios elementos  choram  tamanho  abandono !  Tal- 
vez... Para  nós  é  crença  qnc  desde  5  de  Setem- 
bro dc  1833  ali  <  aiii  nina  d'essas naldi(^ qae 
aniquilam  completamente. 

Irene  dia  verten-se  abi  mvito  sangue  por- 
tuguez  derramado  as  mãos  dc  portuguczes!  Sol- 
dados de  um  c  outro  [lartido  combatente  saquea- 
ram o  palácio,  c  as  frondosas  e  copadas  arvores 
do  sen  ao  ftillado  e  notório  bosque  foram  der> 
rubadas  a  macliadol  Desde  esse  dia  ogenio  da 
destruição  assentou  ali  seu  throno,  e  despeda- 
çou pelas  próprias  mãos  as  grinaldas  festivas  qnc 
adomayam  a  fachada  d'aqaeUe  edilicio,  e\]MiI- 
sando  d'clle  o  riso  e  as  festas,  e  fechando  a  cha- 
^e  o  templo  onde  por  tantos  annos  tiveram  cul- 
to! 

Iiilldissima  é  a  paizagem  qae  se  logra  desta 
vivenda,  puros  c  saudáveis  os  ares  d  este  for- 
moso arrabalde  da  capital;  mas  nem  assim  a  ca- 
sa de  Palhavi  péde  ainda  attitbir  sobra  d  a  ajh 
tenção  dos  actuaes  possuidores,  que  nos  diaem 
ser  os  srs.  condes  de  Lumiares ;  e  dentro  em  pou- 
cos annos,  a  continuar  tai  descuido,  esta  famo- 
aa  tl^ittctura,  estas  enlevos  de  arte  serão  mi- 
nas venerandas  da  apoca  fàustosa  d'el-iei  D. 
Joáo  V. 


Eram  iiliios  ualuraes  d 'este  mouarcha  os  seus 
prímeifos  habitadóres,  D.  Antonio  e  D.  José,  de 

que  acima  fallánios,  c  que  foram  le-itimados  já 
em  temço  d  cl-rci  D.  José.  De  liabUarcm  desde 
a  infância  n'cste  aprasivel  sitio  Uns  veiu  o  epi- 
theto  de  «AiMias  os  Palhavõ,  que  conservaram 
em  toda  a  sua  longa  vida.  Como  filhos  de  rei 
viveram  com  estado  de  príncipes,  e  muito  festo* 
jados  na  cdrie ;  se  bem  qae  tiveram  a  queixar- 
se  do  maniueK  de  Pombal,  que  alcançou  do  mo- 
na rcha,  por  «m  d'aquclles  caprichos  a  qne  o 
omnipotente  ministro  era  subjeito,  ordenar-lhes 
residência  no  Bussaoo.  Inseparaveis  na  inllincia, 
companheiros  no  referido  infortúnio,  c  muito  uni- 
dos durante  a  \ida,  ainda  na  morte  se  abriga- 
ram sob  o  mesmo  tecto,  pois  seus  túmulos,  le- 
vantados durante  o  reinado  da  senhora  D.  Ma- 
ria I,  estão  collocados  na  mesma  capella,  com 
inscripções  que  relatam*sua  illustre  ascendência. 

Nfio  ^tA  aqw  Ibra  de  propósito  arrojarmos 
orna  conjectura  sobre  a  origem  d'este  nome  de 
Paíliavã  ao  sitio  que  corre  fora  das  portas  dc  S. 
Sebastião  da  Pedreira.  Houve,  em  tempos  anli- 
gGs,  uma  dona  com  este  appdfido,  casada  com 
um  descendente  do  celebre  João  das  Regras.  Tal- 
vez tivesse  vivenda  n'este  lopar,  e  por  sua  no- 
breza desse  nome  ao  sitio.  A  outro,  mais  inves- 
tigador d'estas  minieiosidades,  apontamos  a  con- 
jectura, e  deizamoe  a  gloria  de  esclarecer  a  ver- 
dade. «*« 


CMOMICAS  IIONASTICAS. 

SA  GOMFARUU  >l  II8U8. 

ni 

CABA  UB  S.  BOQUI. 

Continuação. 

Agora  que  já  demos  noticia  da  irmandade  da 
Doutrina,  e  contámos  do  i)adrc  mestre  I^Miacio 
Martins,  que  foi  na  Companhia  o  mais  disiiucto 
no  ensino  da  Cartilha,  seguiiemos  na  descripçio 
das  capellas  da  egreíi,  uando  ccnta  do  ornato 
d'esta  da  Doutrina. 

Os  congregados  da  Doutrina  não  se  satisfa- 
zendo com  o  ornato  que  acharam  na  capella,  e 
([uc  jii  então  era  reputado  um  dos  melhores  pe- 
la sua  perfeição,  resolveram  np  anno  de  1688 
fonnal-a  de  naMira  qne  parecease  toda  feita  da 
noro.  A  Bova  obra  foi  acabada  no  anno  de 
IGOO. 

Atu  á  altura  da  banqueta  íoi  a  capella  toda 
feita  de  pedra  mannora,  eom  eabntioos  de  va* 

rias  rr^res.  Teve  duas  portas,  em  volta  redon- 
da, Ijcando  uma  da  parte  da  Epistola,  c  dando 
serventia  á  sachristia,  e  a  correspondente  com 
saida  para  a  capella  de  S.  Francisco  Xavier. 
Estas  portas  bfilliaTam  pelos  saus  anbutidosdo 
varias  cdres. 
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Segue  dos  dois  )ado«  por  cÚM  ék  pedraria 
«xcíllente  obra  de  talha  que  revfstc  n  parede. 
De  cada  parte  um  santuark»,  que  oob  dias  de 
flMti  m  AMoeMi.  Be  Itlhiéègtetamte  oteo^ 

to,  c  o  arco  que  assentado  sobre  pilares  dá  en- 
trada á  Capella.  Fecha^c  cila  com  grades  dc 
pau  ébano,  de  balaustres  rotorcidc»,  seguros  em 
piltra  de  pedrttia  cem  enbulídoe.  O  fireehal 
sio  desmereceu  em  nada  obra  tSo  perfeita. 
'  Duas  columnas  compõe  dc  cada  lado  o  reta- 
bolo,  obra  coryntbia,  com  os  respectivos  capi- 
teis, alipiiUiíire,  friso,  e  eiDalhâ.  Entre  ts  co- 
lumnas um  nicho,  e  no  seu  Ihrono  a  imagem  tia 
Senhora  da  Doutrina.  Para  serventia  do  throno 
tcht-ee  o  eltar  septrado  do  letiboio.  Por  dma 
do  nicho  correm  os  tiMsos  que  seguem  em  vol- 
ta do  retabolo. 

Da  parte  do  fivangelho  íicuva  u  imagem  de 
S.  Joaquim;  e  dt  EpisUda  a  de  Seul' Anna. 

O  aliar  de  mármore  guarnecido  de  embuli- 
dos,  contem  cm  si  a  imagem  do  Senhor  morto, 
que  se  expõe  nas  sextas  íeiras  Uu  Quaresma, 
porque  d*eett  óqppella  principíeTtM  ee  Pissba. 

tempo  da  Companhia  compunha-sediisse- 
guiAlcs  peças  a  prata  d'è8ta  cii^ella. 

JMê"  «lâmpadas  gran^. 

Uma  cruz  grande,  e  quatro  janes,  sobre  a 
Iwnqueta  do  altar. 

Um  rico  frontal,  que  sobre  a  prata  balida  de 
que  eonsUTt  eàt  em  ptrlH  seiíre  doirado. 

Banquem  de  MUte*. 

Vma  pcanha  de  prata,  sobre  a  qual  se  expu- 
nha a  iSenhora  quando  saia  em  procissão. 

Era  egualmente  de  prata  o  andor  era  que  se 
levava  a  imagem. 

Trinta  e  seis  castiçaes,  entraudo  n'este  cento 
«eis  grandes,  e  dc  diversos  feitios. 

Uma  sacra,  e  uma  estante. 

Um  Evangelho  de  S.  João,  c  um  missal  guar- 
necido de  perfeitas  chapas  dc  prata. 

Quatro  pivetarioa,  um  prato,  c  um  gomil. 

Umt  ceçoiki. 

D—seis  jfftss  tento  grandes,  ooao  peque- 
nas.- 

Um  eeliz  debtdo,  eom  sua  paten. 

Um  vaso  para  eensagraraspiurticnhtsdaeom^ 

juunhio. 

Um  vaso  para  o  lavatório  dos  que  conunuu- 
^vum. 

Uma*;  {ralhetas  com  sen  jirato. 

Uma  cruz  de  prata,  de  guião. 

Dois  vasos  que  8er^iam  para  tomar  os  votos 
nas  eleiçOes. 

Cinco  varas  de  prttf,  quo  00  offettOS  leva- 
vam nas  procissões. 

Umaí  palaogint,  e  uma  cain  de  liosiias. 

Duu  eméas  de  filagrana  da  oiro  c  aljofres. 

Duas  cordas  de  pnta,  uma  da  Senhora,  ou- 
tra do  Menino. 

Um  livrinho  goameddo  de  praia. 
*  Vm  sinete. 

I<(tiinava-se  toda  esta  prata  em  trinta  mil 
cruzados. 
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Correspondia  a  toda  esta  riqueza  etitra  Kfb 

menos  sobeja  em  frontaes,  rnsnlag,  e  mais 
namentos,  que  tantos  «ram  que  com  elles  se  po> 
diam  prover  nio  aè  eapeUas,  mas  também  egre- 

jas. 

A  Capella  que  a  esta  se  seguia  era  dedicada 
a  S.  Francisco  Xavier,  e  foi  fabricada  por  An- 
tonio Gomes  d'Blv«r. 

É  de  abobada  c  mármores,  com  setis  paitieis 
de  cada  lado  eacaiiilhados  também  Om  már- 
more. 

De  taiim  doirada  com  duas  columnas  por  béi^ 

da  se  compoz  o  retabolo,  com  uma  imagem  do 
Apostolo  da  Índia  em  vulto.  Por  traz  d  esta  um 
painel,  onde  se  rqiresenton  o  mesmo  santo  fa- 
zendo orarão  diante  de  Nossa  Senho». 

Próxima  está  a  capella  de  S.  Roque,  que  foi 
ícila  u  custa  dos  padres,  segundo  a  (ÀrigafftO 
que  tomaram  eom  a  irmandade  quando  se  em- 
possaram da  ermida. 

Esta  ciipella  ii'\e  dois  retabolos,  o  primitivo, 
que  havia  servido  uu  sobredita  ermida,  e  ou> 
tro  mais  moderno,  finto  taml«tt  pela  irdâiiriL 
dade.  Foi  este  de  talha  doirada,  com  duas  co- 
lumnas por  banda,  e  asscntou-se  em  um  ntdm 
a  ímegem  do  santo,  em  vulto. 

Na  parte  do  Evangelho  poz-se  um  quadro  eom 
moldura  dc  talha  doirada,  e  n  olle  a  pintura  db 
santo  appareceudo-lhe  um  anjo.  Correspondente 
do  lado  da  Epistola,  ka  uma  trlhvna  na  passa- 
gem para  o  púlpito. 

A  Capella  visiuha  da  dc  S.  Ho(jne,  <*  imhié- 
diata  ao  cruzeiro  dcu-se  a  intojcavão  da  Senho- 
ra da  Conceiçio,  que  na  primitiva  Andvffo  t(K 
ve  a  de  Senhora  da  As?umpçi\o,  dada  pela  s-uá 
fundadora  D.  Luiza  i"roes.  N  esta,  como  já  dis- 
semos, íoi  que  teve  cometo  a  congregação  da 
Doutrina ;  e  por  mudança  para  a  outra  captt- 
ia,  se  passou  a  dar  á  de  que  tratamoi  a  Inv^ 
cação  da  Conceiçio. 

▲qui  leve  aenuil»  a  irmandade  das  Agonisair- 
tos,  eujo  en  o  camalio  que  havia  por  baiiodo 
adro. 

Fez-se-lhe  retabolo  de  talha  doirada,  com  duas 
oolmnnas  por  banda,  e  no  meio  um  Mn  com 

uma  gloria  de  anjos,  aos  pés  da  Senhora.  Abai- 
xo do  nicho  poz-se  a  imagem  da  mesma  Senho- 
ra, ja  defunta.  Esta  imagem  tinha  o  rosto  e  as 
mãos  de  eeia.  Antigamente  faria-se  uma  pro- 
ci>são  em  qao  ae  conduaia  esta  Senhora  vim 
andor. 

Bmhutifam-ae  es  lados,  do  altar  com  mármo- 
res, e  sssim  também  se  ornou  o  espeço  que 

decorre  do  arco  da  capella  até  á  porta. 

Sobre  a  altura  da  porta,  fez-se  de  cada  lado 
um  santuário  de  relíquias,  coheilos  eem  deia 
painéis,  que  se  tiravam  nas  occasiões  de  festa. 
As  molduras  dos  painéis,  de  talha  doirada  ecom 
muita  perfeição,  acompanhavam  o  vão  que  lica 
junto  aos  aantnaiios.  Entre  oa  pilarei  do  areo 
assentaram^  gndM  él  pUif  saUO,  fMiNnIo  a 
entrada. 

A  prata  d'esta  capella  compunba-se  de  uma 

• 
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boA  ilfntii  do  Ditli.  ui  ttiellfiBte  fNHitfal 

duas  banquetas,  uma  sacra,  seis  castiraf^  dc 
fé  tnaAgttlar,  uma  cruz  com  a  respectiva  has- 
tea  laailieai  de  prtia,  que  sarria  no  gnilo  pre- 
to dos  defuntos,  e  no  peudão  da  Testa. 

Para  o  carneiro,  dc  (jufí  já  traiamos,  dava 
entrada,  por  uma  cácada  de  pedra,  a  porta  que 
fico  i  mio  direiu  da  príncí|Mil  da  egreja. 

Hoje  é  a  capcIIa  do  Santíssimo. 

Tratando  agora  da.s  capcUas  no  corpo  da  egre- 
ja, da  parte  do  Evangelho,  logo  á  mão  esquer- 
da a  (juem  entra  no  templo,  tica  a  que  se  inti- 
tulou dc  Jesus,  Maria,  José.  Tovo  uma  irman- 
dade de  gente  nobre. 

O  retaoolo,  que  consta  ser  ainda  o  primeiro 
que  a  capeUa  tOYe,  é  bom,  ãasim  como  o  pai- 
nel que  iica  entre  as  duas  oolumnas  que  de  ca- 
da banda  sc  assentaram. 

Sm  cada  om  dos  lados  da  eapella  se  poteram 
psinei.s  dc  boa  pintura  ,  representando  um  o 
nascimento  de  Chrislo,  e  outro  a  adoração  dos 
fieis.  Excellentes  muidurus  de  tulha  são  coniple- 
asMito  dos  painéis. 

Junto  á  Capella  ha  a  leqioctiva  sackristia pa- 
ra esta  irmandade. 

A  prata  constava,  no  tempo  da  Companhia, 
d'uma  formosa  alanipada  de  prata,  é  no  altar  sen 
frontal  de  prata  balida,  e  da  mesma  a  banque- 
la,  seis  castiçaes,  uma  sacra,  c  cruz  com  bas- 
tea  de  prata  para  o  goiio. 

Seguc-se  a  da  invocação  de  Santo  Antonio. 
Foi  fabricada  á  custa  da  herança  de  Pedro  Ma- 
t  bado  de  Brito,  que  ordenou  u  Mesa  da  Mise- 
ricoidia  de  Lisboa,  sna  testamenteira,  Ike  fiseo- 
.«íe  uma  eapella  para  sepultura  d'elle,  e  seus 
descendentes.  Para  cumprimento  da  testamen- 
tária deu  a  Misericórdia  um  conto  c  seiscentos 
mil  réis  aos  padres  de  S.  Koqiie,  qve  liaMam 
então  esta  eapella,  pelo  risco  das  outras  da  egre- 
ja, correndo  por  obrigação  dos  padres  a  fabrica 
e  o  guisamento  das  missas,  que  n*ella  dbriam 
dois  capellâes  com  a  esmola  de  quarenta  mil 
réis  cada  om,  pagos  pela  Misericórdia. 

'Continua.      F.  D.  n*AuauiA  i  Aiauio. 


A  VIDA  É  â02irM0. 


Mio  hajas  medo,  não :  a  vida  é  sonho... 

Sc  queres  desengano  estuda  a  morte  : 
'  ^i'eila  reluz  da  crenya  o  mais  sublime, 
Poeqne  sé  Dons  é  Pae,  é  Jnslo,  é  Foite. 

Ao  acordar  da  vida  o  (risti-  sonho. 
Bem  podes  crer  passado  o  pesudcio : 
Lagrimas,  ddr,  saidadea»  amargura, 
Twlo  findo  aeiá  no  oleiao  appeUo. 


No  regaço  da  fé  adormecido, 
Aquelle  anjo  nio  vôs,  tão  junto  á  cniz  M 
Olha  que  os  lábios  seus  lá  'stio  sorrindo 
Ao  MAanle  Mgor  da  atent  Ins. 

Não  vive?!...  Sim  que  vive  elernamenlo- 
Na  celeste  mansão ;  lá  nos  espera 
ITmna  anrora  perenne,  qne  deslumbra 
Yíto  daiio  do  Mgnmnto  eq^hera  I 

Choral-o  cá  na  terra  é  crime  infando, 
Que  do  mundo  ftagin  á  pena,  ás  dores; 
Foi  prazeres  buscar,  almos,  infíndos, 
Onde  as  virtudes  sâo  puros  amores !... 


Da  virgem  tu  não  vès  sereno  o  rosto, 
Tranquilla,  ali  na  eça;  repoisandotf 
Á  terra  o  vil  despojo  ella  deixou, 
Glorias  immortaes  lá  está  gosando. 

Nio  lamenta  do  mundo  a  Tida.  ingrata 

Que  a  vida,  cá  na  terra,  é  trevas  —  morte! 
No  ceo,  onde  milhões  de  estrellas  rolam, 
É  d  anjos  immortaes  perenne  a  «nlel... 


Ali,  se  Té  também  deseidÉ  á  éampt, 

Aquella  terna  mãe  dos  (llhns  seus; 
Espirito  imniortal  na  gloria  adeja 
Cá  na  terra  velando-os  lá  dos  ceos  I 

O  sn surro  das  auras  é  voz  sua : 
O  filhinho  a  entende,  e  desvairado 
A  morte  implora — a  morte,  que  o  separa 
D'aquelle  amor  materno  tio  prosado  1... 


Triste  cinza  que  tís  ali  dormida 
Por  oulra  cinza  espera!...  Sim  que  espera 
Os  laços  conjugacs,  que  deu  no  mundo, 
Reaperlal-os  lá  na  santa  osphera. 

Isempto:^»  dos  vaivéns  do  mundo  ingrato 
Não  temem,  não,  os  acerados  gumes 
Que  08  ulcerou  na  terra,  entre  mil  doiea, 
.  De  suspeitas  orneis,  negiõs  dumas  1... 


Não  hnias  medo,  não...  a  vida  é  simho 
A  sepultura  só  falia  a  verdade. 
Além  d'ella  mí  cbama  a  tos  do  Eterno, 
Ooe  no  mundo  só  reina  a  Adsidade ! 

« • 


O  ocio  facilmr^nte  se  casa  com  a  ignorância: 
a  dissipação,  e  a  pobreia,  sio.os  legítimos  fruc- 
tot  d'eisa  nnlio. 
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OAIG£M  DAS  ÇAMAAAS  MUNICIPAES. 

Aisinras,  as  deiaTenfas  entre  os  moBaiehit 

c  os  seus  poderosos  vassallos,  e  as  grandes  cri- 
ses oacionaes  eram  as  occasiões  em  que  nos  tem- 
pos tntigoo  a  daieo  do  povo  te  tíi  Bínoeeedt 
o  tftgtdU  pelos  poderosos,  porque  sendo  cila  a 
mnis  numerosa,  o  seu  peso  em  immenso  no  la- 
do a  que  propendesse. 

Mio  em  eout  pita  estnnhtr  OTor  entio  ii*e8- 
MS  épocas  remotas  como  os  monarchas  se  apres- 
savam a  noticiar  is  cidades  e  villas,  nio  só  os 
•grandes  aoottledflienlos,  eono  até  mmm  os  pro- 
joeloo  ainda  em  mente,  para  qia  diaa  «i  «mm^h- 
vassem  no  eapenlio  da  alta  eapuaa  qot  oa  eenn- 
mettia. 

D'esla8  eaasaa  foi  lonaBdo  oono  o  dofto 

niuníoipal,  c  com  clle  o  clomonto  do  povo,  e  nos 
primeiros  tempos  da  nossa  monarchia,  em  que  o 
«stado  era  propriamente  uma  aggregaçio  de  mu- 
■■ieipioo,  sorviaa  as  caaaiat  da  nteraadio  en> 
Ire  o  povo  e  o  rei  paia  a  exoentlo  das  ondoM 
d'este  ultimo. 

Foi  d  aqui  que  proveiu  também  nos  prímei- 
ns  tempos  d'esta  MBarekia  o  ciidada  ompiv- 
pado  pelos  soberanos  em  j)romovcrem  a  povoa- 
ção, porque  o  paiz  falto  estava  d'ella  em  con- 
•sisqaeneia  das  saagaiaoieiílas  hilas  eom  oa  ser- 
racenos ;  em  fomentar  a  agricultura,  que  pelas 
mesmas  causas  a  terra  sc  podia  chamar  viraem  : 
*xsí  levantar  cidades,  e  villas,  porque  arrazadas 
a  aaior  parta  d^ollaa  tiaham  passado  á  deaomi- 
na^íí^  <1('  fogo  morto. 

Era  dQloroso  n  aquelle  tempo  o  aspecto  do  paiz. 
Os  povos  que  nio  haviam  sido  cortados  pelo  ler- 
ro  iniou^,  morriam  de  fome.  A  agricultura 
reduzia-se  a  fierflndri,  coireUas,  (iranjas,  viUas. 
aldias  e  alquarias,  que  eram  terras  dispersas  e 
Madaa,  maieadas  pelo  miseitvci  eatakre  onde 
o  «gríeniter  oam  a  soa  fiuailia  a  oa  saaa  gados 
enceUeilaTa  oa  pioduoloa  daa  omo  iwiaínhss 
cearas. 

Por  isso  também  graida  kk  •  lalo  ifvo  as  lee- 

:>os  primeiros  monarchas  emptegaram  em  repo- 
voar o  reino,  publicando  leis  ajustadas,  e  dando 
aos  colonos  muitos  privilégios. 

Dividindo  em  eoiPeOu  as  lanas  da  conquista, 
■cntrcfíavam  estas  porções  a  homens  de  boa  re- 
.  pulação  e  nome,  que  assim  encontravam  n'e8te8 
.4errenos  o  snstenio  Beeaiaaiio  á  aia  tuidlia  e 
^vos. 

E  quando  por  csfc  meio  se  achava  um  loíiar 
já  alguma  coisa  couMderavel,  dava-se-lhe  um  of- 

■  licial  mimieipal  e  vm  juiz  que  decidia  as  eanaas 
dos  seus  moradores  em  primeira  instancia. 

.  Mais  avultadas  já  estas  aggregações  de  culti- 
vadores, e  com  cilas  as  dos  oílicios  mecanicoii 

.«ttialiidos  áqaellea  nofas  giemkw  pelos  traba- 
lhos agrícolas — que  reciprocamente  se  davam  as 

.mios,  fomentavam  e protegiam —^passavam  a. ter 
aeii  foral,  que  mais  forteoMnte  attrahia  entSo  os 
hainens  isoíados  e  dispersos,  a  quem  se  assegu- 
lava  wàm  o  linieto  do  tntbalbo  e  da  iadnaiiia. 


Muitas  vezes  estas  regalias  snluram  a  ponla 
éa  se  declarar  livre  todo  o  servo,  que  se  fitas 
aa  por  bmís  de  m  aiina        determinado  lo- 

^i 'estes  lorací!  reservava  sempre  o  rei  os  sons 
direitos,  e  por  iasp  tinlia  elle  na  camará  um  ol- 
ficial  para  este  mester,  bom  eomo  paia  propa 
rar  a  gente  para  a  gaent,  e  cobrar  as  contri- 
bui çôes  da  coroa. 

A  cstea  offieíaea  se  designava  por  moradia  o 
palai  tn.  que  hoje  se  diz  Casa  da  Camara,  e  este 
se  distinguia  sempre  de  todos  os  outros  ódififlioa 
pelas  insignias  reaes. 

Era  ao  lado  d  este  que  commnmmenie  se  leva»» 
lava  o  palácio  episcopal,  quando  a  terra  era  das 
episcopaes,  ou  o  senhorial,  quando  pertencia  a 
algom  senhor.  N'estes  palácios  cobravam  estes 
.senhores  também  as  suas  rendas  e  trilralaa,  e 
íiscalisavani  os  seus  privilégios  ;  .sendo  COmtiláa 
iscmplos  das  determinações  dos  foraes. 

Ontaa  edificio  bem  importante  n'aquellea  tem- 
pos era  oeaaciVii/m,  isto  é  o  ponto  central  da 
adroinistraçio,  a  verdadeira  Casa  da  Camara, 
porque  esta  era  quem  nomeava,  d  entre  si,  sem 
aioapfio  nemno  do  jiis,  oa  Aiaociooarioa  doian 
concelho. 

Esta  população  de  uma  Camara,  designa va- 
se  pelee  nomes  de  trihitmios,  psdilss  «  peOex, 
c  se  companha  dos  lavradores,  nagadantes  c  ar- 
tistas residentes  no  logar.  Tomavam  aquellasde- 
uomiuayões  peia  sua  qualidade  de  coulrihumtes, 
e  pela  obrigaçio  de  ooMoiraiMi  á  guerra,  ande 
batalhavam  a  pé,  por  Mo  podoieai  iOlteatar  Ca- 
vallo á  sua  custa. 

Quando  pelo  andar  dos  tempos  a  autoridade 
real  se  foi  roboslaeendo,  e  absorvendo  em  si  os 
elementos  de  forya  espalhados  pela  classe  da  no- 
breza e  do  povo,  estes  juizes  iocaes  nomead<p 
pelo  eondUo  foram  anbolitaidos  pelos  de  nooM»- 
f  Ao  regia,  que  os  reis  lhes  mandavam  com  o  ti- 
tulo de  juizes  de  fora  parte,  e  os  seus  vereado- 
res licaram  também  depeudentes  da  nomeação 
de  um  Iribnnal.  Esta  nova  ordem  eonstitnin  aa 
Camaras  era  delegação  do  poder  real. 

O  tribunal  por  onde  sc  conlirniavam  as  verea- 
ções era  o  Desembargo  do  Paço.  O  respectivo 
carregador  enviava  uma  relação  das  pessoas  noa 
termos  de  andarem  no  exercicio  d  esses  cargos 
em  06  diversos  concelhos  da  sua  comarca,  e  as- 
sim 80  escolhiam  oa  vereadores,  que  conslitni- 
ram  modernamente  as  Camaras,  daa  quaea  era 
presidente  nato  o  juiz  de  fora. 

Como  em  temnos  ju  antigos  sc  olhava  com 
mna  eapeeie  de  despróao  todoa  oa  oíBcioa  mecâ- 
nicos, d'ahi  proveiu  a  necessidade,  para  se  de- 
fenderem da  oppre.s.sào  dos  donatários  das  ter- 
ras, de  se  embandeirarem  cm  corporações. 

Chamado  aaaim  cada  dBcio  a  um  outro,  as 
corporações  nomearam  os  pmniradorfs  dos  mes- 
UreSt  que  tinham  a  seu  encargo  cuidados  cspe- 
ciaes.  e  por  eele  meio  Ocaram  os  officioe  mecâ- 
nicos represmrtados  nas  Camaras. 

TambéM  eHes  pneacadorea^doa  mesteces  vie« 


■ram  pelo  andar  do»  tempos  a  ser  viciadtís  pela 
tAtoridtd*  real,  succedeudo,  como  a  historia  uos 
BOitn,  Miwi  nmávaàèm  jpar  aeio  ét  étem- 

tos  estes  mesteres,  antes  do  praso  das  elcirõcs. 

Falíamos  acima  no  oflicial  do  rei  uas  terras 
a  que  sc  tia  via  dado  foral.  Como  bem  se  pode 
fÊmuúff  «tle,  «  os  mis  tmpngÊÃM  poueit 
«im  WHneados  pelo  monarcha. 

Haria  Camaras  que  não  tinham  inimediato  se- 
nhor. À  estas  assistia  o  privilegio,  consignado 
mm  nufMáfVÊ  fmes,  de  tom  mwH  eas  GAr- 
tcs,  nomearem  suas  justiças,  murarem  a  cidade 
ou  viUa,  e  levantarem  e  armarem  soldados,  dau- 
és-lhes  ttf^tÊo  qú»  m  «awitnJasio  nt  gmm, 

Srte  direito  dado  ao  poVo  de  eleger  os  fuuc- 
cionarios  das  Camaras,  administrando  por  oste 
meio  sua  justiça,  loi-lhe  alargando  a  arca  da 
«riiteMia  politict ;  e  oom  o  «agmento  da  popu- 
1t$l0  se  foram  construindo  cidades  e  villas,  que 
sem  subjoiçào  a  donatários,  agrupavam  novas 
sociedades  particulares,  ao  abrigo  das  stias  Ca- 
Bnns. 

Esta  ariiv idade  qnc  se  desinvolvia  pela  fre- 
qwneia  das  relações  internas,  la  dando  impop- 
loeii  ao  dennnto  popular,  e  diAndiíido-se  as- 
sim por  oUe  a  riqueza  attrahiu  a  attenção  do  mo- 
narcha a  ponto  de  ser  ohanado  á  rflfnsenttção 
em  Gdrles. 

Goneorrev  de  eerto  miilo  para  o  engrandeci- 

mento  d'esta  classe,  que  pouco  figurou  nos  pri- 
mitivos tempos  da  monarchia,  a  necessidade  que 
o  monarcha  tinha  dc  meios  pecuniários  para  sa- 
tisTuer  nio  só  ás  despezas  do  estado,  eono  ás 
da  soa  própria  cnrle,  c  depois  a  Illa  «ntre  o 
p&ter  real  e  o  clori<  al  e  senhorial. 

Nio  podemos  deixar  de  coBÉMHr  aqni  ser  bas- 
tante obscuro  nos  tempos  prhnoidiaes  o  direito 
civil  das  no^ca-í  Camaras  Municipaes.  Yémol-as 
•  comtudo  no  decimo  quarto  século  obtendo  os  seus 
nopeetivos  priril^os  nio  sé  das  nfos-dos  íeis, 
como  também  das  dos  donatários,  mediante  con- 
linnarâo  real.  Os  foraes  continham  tudo  quanto 
era  relativo  a  governança  municipal,  e  abran- 
giam disposiçftes  eivls,  erittinaes  e  nllíiires, 
bem  como  a  (a\a  dos  foros,  seniços  c  direitos 
que  os  respectivos  povos  deviam  pagar. 

Como  elles  variavam  nas  aaaa  disposições  par- 
ticulares, segundo  as  eirauMnneiu  das  loeali- 
dades,  e  as  isempções,  as  terras  a  que  sc  a[>- 
plicavam  ficavam  fora  da  homogeneidade  e  cen- 
tro necessário  para  eoostituireni  Ibi^  por  meio 
da  soa  unidade. 

Assim  vinha  a  ficar  cada  terra,  por  causa  dos 
seus  foraes,  ditlereutc  em  usos  e  costumes,  di- 
vidida pelas  rfvaKdades  da  legisiaflo,  e  difli- 
cultadas  as  communicações  pela  diversidade  dc 
portagens;  o  que  foi  na  verdade  um  mal,  que 
concorreu  poderosamente  para  a  falta  dc  unida- 
de de  acção  no  elemento  mvaieipal,  vnioo  que 
poderia  elevar  o  estado  do  pgira  ao  lagar  que 
lhe  competia  na  sociedade. 

Oa  nossos  liftaes  tomarem  por  modelo  no  Alem* 
t^o.o  ftfo  d^Ariia  na  Cuwli,  ijne  se  iaiindii* 


ziu  e  natãralisoti  ém  BlrllA>  tift  ima  4k  fa[. 
no,  o  de  Salamanca. 

Mgnmtt  dtt  amé  disposisaes  eram  tiradas  do 
oodigo  visígolUeo. 


MUMS  som  k  HOTOBU  BkOàJúk. 
Continoafia. 


^pulavam  oa  hebreus  uma  terrivel  maldição 
0  nuvem  ee  teu  corpos,  ou  os  d  aqueilas  pes- 
soas que  estímaYam,  expostos  a  setenLdnvM*» 

dos  pelas  feras  e  aves  de  rapina,  ou  a  corrom- 
perem-se  e  infectar  os  vivos.  Repoisar  no  senul- 
chro  doe  teu  ant^Mmaidoa  era  para  elles  uma 
consolação.  . 

Apesar  dos  funcraes  serem  um  dever  de  pie- 
dade, não  eram  comtudo  acompanhados  de  ne- 
nknan  mmoain  religion ;  antes  se  reputavam 
uma  acção  profana  que  tomava  iramandas  talas 
aspessoas que  tomavam  parte  n'elles,  até  se  pu- 
nioaiem.  Fet  isso  se  prohibia  aos  sacerdotès  as- 
sistiran  ane  ftHMaaa,  aaoqiui  sando  da  paMI^ 

tes. 

Olicreciam-se  sacrificios  pelos  mortos,  isto  é 
peia  iMHSsia  dsa  sens  peccados.  Também  havia 
uma  ceremonia  chamada  Baptiím  (Ut  aiaffia, 
que  consistia  em  puritícal-os.  Esta  ceremonia  jul- 
gava-se  tão  ulii  aos  defuntos,  como  nrovettosas 
lhes  deviam  ser  as  oraç6es. 

Pelo  commura  os  corpos  eram  enterrados;  po- 
rem aqueUcs  de  pessoas  mais  distinctas  embaí- 
saniaT«»>0e^  e  depositavam-se  em  túmulos.  Os 
corpaa  cwnndafaflMa  de -drogas  dissccantes,  c 
algumas  vezes  queiamt»^  5«ft»nies. 

Wâohavia  sitio  destinado  para  enterramento 
«■  Mnes.  Anriam-se  muiUs  vezes  na  rocha  os 
f^»»  ••P'*^' «  «w  «Min  aftiieie  qne  *  p«f^ 
Uís  eram  de  pedra  gj  rando  sobre  gonzos  dá  m»- 
ma.  Dentro  d  estes  sepulchros  havia  uma  mesa 
de  pedra,  •  leala  é  que  se  depunha  o  cadáver. 
Havia  sepulchros  nas  «idade»,  ms  campos,  m 
jardins,  e  nas  estradas  reaes.  O  conimum  dâs 
sepulturas  do  povo  era  fora  das  cidades,  e  pu- 
nha-se  todo  o  «lidada  em  distinguir  as  dos  ià- 
raehtas  das  daaeatnngeiroo,  esfiecialmenlB  M»> 
Uo  Idolatras.  Os  sepulchros  eram  caiados  exter- 
namente todos  08  aunos ;  e  foi  a  este  costame 
que  Jesns  Cta^  alindla  qnaifdo  oompaiM  as 
phanseus  aos  sepulchros  muito  pintados  de  btan- 
00,  que  por  fora  parecem  mui  aceiados,  6  per 
dentro  eneeiían  ossos  e  podridão. 

Quando  ebegava  o  manMato  de  soterrdr  a  ca- 
dáver, todos  08  parentes  e  amigos  do  defunto 
reuniam  vestidos  de  dó  para  acompanharem  o 
corpo,  RMrmandMlKf  a  cortejo  fúnebre.  Soas  la- 
menta rões  eram  proferidas  alt^  alta.  Atê-hi- 
via  mulheres  que  se  alugavam  para  esse  fim. 
Algumas  vezes  esUs  voaos  eram  acompanhadas 
de  inMraamMoa  IMire».  Atfr  mesmo  se  conk- 
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o  PiJUttálIi. 


punham  cânticos  ^art  senirem  de  oraçOes  fú- 
nebres ás  pessoas  lUustres. 


MH  ini  corpo  do  leis  que  não  só  tendem  a  con- 
servar a  religião  c  o  cuUo  do  verdadeiro  Deus, 
lua^  eguaimeiite  a  susleutar  c  conservar  os  cos- 
tMM,  •  MiaMMer  «n  Miado  feliz  e  tranqoi^ 
lo.  Elias  proscrevem  a  idolatria,  a  blasphemia,  a 
impureza,  o  luxo,  a  intcmpt> rança,  a  derassidão, 
t  prostituição,  todos  os  vicioi»  emtiui,  (|ue  per- 
tAitraiu  a  ordem  4«  ateiedaét  «.a  MkUiâe  dM 
famílias.  Ahi  apparecem  reguladas  as  Testas,  os 
«toYMOs  reoiprocos  áQ&  pães  o  das  luáes,  dos  se- 
ihufi  e  doa  aema.  IreUat  m  lê«i  •jnilidiat 
legras  para  a  modéstia  e  para  a  Aifalidade. 

O  primeiro  governo  dos  hebreus  foi  theom- 
lico ;  quer  dizei-  que  o  próprio  Deus  os  gover- 
stvi  Mia  leiqwelkaadan.  0t|iina,  oow»J»< 
sué,  Gedeão,  Jephté  ele.  eram  simples  Io?ar-tc- 
nentes  que  eilc  delegava,  quando  lhe  aprazia, 
para  certas  obras  extraordinárias,  cujas  commis- 
•Qm  éa  «Mes  prolongava  duuila  o  decuao  de 
awas  vidas,  porém  não  lhe» 
c«  a  .autoridade  soberana. 

Os  iaMttlititt  facta  _ 
do  esialieleci  manto,  dos  reis.  Esta  libeidade  foi- 
Ihes  porém  bastante  ccr(»ftda  quando  rejeitarara 
O  império  de  Deus  para  se  subjcilarem  uo  de  um 
homem.  Yiram-ae  entit  eypoatoa  a  todos  os  abv- 
•Oidopodcr  arbilrario:  —  «Orei  qtir  pedis,  dis- 
M^es  Samuel,  tirar-vos-ha  os  (ilhos  para  os  fa- 
aer  sens  servos,  e  as  tilbas  para  o  servirem ;  to- 
mar-vos-ha  oa  escniToa  e  os  aninaea  para  oa  fa- 
ijer  trabalhar  para  si ;  arroba far-vos-ha  o  que 
melhor  urodMzirem  a^  vossas  ^iubas  e  oliveiras, 
ptm  •  oi»iOf  seus  servidoiés-;  fasisr-TOi-ba  pa- 
O  diaimo  (h>8  tcigos  e  dAfwi^oÍM>-dai  yitm& 
para  o  dar  aos  seus  officiaes ;  receberá  o  dizimo 
vossos  reb^^b^s^  e  si^reis  feus  esocavos.» 
Heada  o  captiveii»  alé  lep|i^'d«B  nia  As- 
luoneiiH  ou  Machabcus  o  govsrno  se  transTormou 
em  aristocrático  e  democrático;  queremos  dizer, 
composto  de  um  senado  que  se|(t^aya  dos  mais 
dislíuctos  cidadloi,  «  ^  pçtfi^qae  aí»  juntava, 
e  tlociilia  fonjuntaraente  com  os  senadores.  Eram 
|t«fé|u  .subjeii06  ao  rei  da.  ^yrij^,  a  «iueui. 
1M1  trtbatos,  c  que  qa  t^taya  cono  oafSo  cose* 
faifitada. 

Recobraram  uma  sombra  de  liberdade  no  tera- 
pfi  di06  ^.W  le^tabiílcceram  a  monar- 

fhtji,  poftai  o  f^mio  d'oM^s  pfincipes  foi  de 
curta  duração.  Appareceram  os  romanos,  e  os 
judeus  fo^am  obrigados  a  curvar  a  cabeça  ao 
pICP  4'este8  conquistadores.  Pelo  favor  d  estes 
MMS  aenborcs  foi  Herodes,  era  idomeneu  de 
origem,  collocado  no  Ihrooo  de  David  e  dos  Ma- 
cbAi^its.  O  rçj^ado  d  este  p^iucfpe  estrangeiro 
M  brilhante ;  porém  aon  a  ana  inerte  aMhpi^  ç 
poder  da  JvdAa.  Sens  flOwa  deprcma  foram  des- 
p^ladòa  doa  fraeot  lealae  da  aia gtaitdaffti  abo 


império  de  Vespasiano.  quando  os  judeus  tenta- 
ram taoidir  o  jugo,  ticaram  vencidos,  expulso* 
do  paia»  a  radnidoa  99  eeiada  em  q«e  ainda  ho^ 
ja  TÍTem. 

POOSR  DOIfBSTKO. 

O  poder  domenioa  doe  ebetea  da  HmiNa  «â^ 

bre  os  seus  escravo-;  e  filhos  era  grande. 

Havia  entre  os  israelitas  duas  espécies  de  es- 
crava»; «aa  eiam  habiaaa,  a  eatros  estrangei- 
ros. Preferiam  scrviíHje  com  esi«8  «Htmoa,  9M 
ttelu  a  vida  (iravam  na  eseravidôo,  a  servirem* 
se  com  os  bulireus  de  origem,  que  saiam  resga- 
tados no  aaao  aabbatiea. 

Quando  o  escravo  hebreu  nUo  queria  apro^'ei- 
tar-se  do  benelicio  da  lei,  apre.sentava-se  ao  ma- 
giatrado,  faria  a  soa  declaração,  e  o  senlior  o 
reconduzia  para  casa,  furava-lfca  a  aralba 
ao  limiar  da  porta,  e  entio  a  eaoravo paidla  pa* 
ra  sempre  a  liberdade. 

Se  o  eseraTo  bebrea  ffecobrava  a  liberdade, 
ora  despedido  com  o  mesmo  falo  que  trouxera 
para  casa  do  <enhor:  c  se  tinha  mulher,  esta 
saia  com  elie,  excepto  se  lhe  fdra  dada  peio  se- 
Ibar,  qtf  •'aala  eaao  alia  •  eeaa  fllbaa  enm 
pertença  do  amo.  Este  era  obritrado  a  dar-lhe 
aott  que  se  manter  na  viagem,  e  a  tratal-o  e»- 
BM>  a  irmlo. 

Qaaado  um  .scnlior  balia  m  memvo,  e  esia 
morria  passados  dias.  nâo  era  por  is.<:o  eastiirado; 
mas  se  o  escravo  e.\piraTa  aa  occesião  do  casti- 
«a^  eaaclaia^a  d^abi  qaa  o  qãtaera  matar, 
putava-sc  um  homicídio,  a  a  lei  o  declarava  oíd» 
pado.  N  este  ponto  a  lei  era  mais  humana  do 
que  nos  outros  povos,  onde  se,  nào  faziam  tacs 
distincções. 

Os  paes  liuham  sobre  os  lilhos  direito  de  vi- 
da e  morl» ;  não  o  ^podiam  ooi;em  exercsr  sem 
participaçio  do  atagiatoad».  O  paa  a  a  mSe,  de- 
pois de  ensaiarem  todas  as  correcções  domesti- 
cas, iam  denunciar  ao  senado  da  cidade  o  íilho 
desobediente  c  oxlra>agaute;  e  em  virtude  d  ea- 
ta  queixa  eafa  eondemaado  á  lapidagio  oa  á  mon- 
te Seguia-sc  d'aqui  estar  o  filho  sempre  iruma 
completa  submissão,  oom  reoeio  de  altrai^r  a 
cólera  dos  paes. 

Gominiia»   ^ 

IILLACÀO  DAS  CeiSA^S  QUE  ACONIECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGftA,  ILOA  TEfiCBE- 

R\.  DEPOIS  gi  E  SE  PERDEU  £)i-^  ]>. 


iVU 

••fM  fm4me«|adni4a«mi|iakla'- . 

•  Mia  i{|lWM«.atfMm. 

Antes  que  o  SoM-  D.  Antoniot  partisse,  copa  a 
armada  atraz,  (}uc  se  espalhou  com  a  tormenta, 

havia  maim  bonAM  Uha.dai»i«§aitfiÇAnir 
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iiâ  seu  serviço.  Delerininou  de  os  levar  todos 
tm  lieo  BA  •imtdft,  eotto  levou.  BporqMaiK 

davam  muitos  a  monte,  sem  delles  se  saber  par- 
te, lhe  diceram  que  os  padres  da  companhia  sa- 
biâm  onde  elles  andavam,  e  as  mulbeies.  Fex 
mm  medo :  mandou  tomar  os  padres,  emetel-os 
ém  um  navio  que  estava  no  porto ;  c  as  mulhe- 
res, dos  que  andavam  ausentes,  noutro,  tingin- 
do que  lhes  haTÍam  de  dar  ftiade  pare  oi  ece- 
teren.  Todos  os  padres,  como  tem  dado  de  si 
fijande  exemplo  de  paciência,  sodriam  tudo,  c 
se  calavam :  as  pobreií  muilieres,  e  os  liitios,  era 
OBft  hemoBie  ee  chore  e  gritee.  Tanto  que  ee 
IMlnei  estiveram  embarcadas,  c  eram  a  basear 
roais,  se  vieram  os  maridos  e  filhos  logo  entre- 
gar, havendo  perto  de  dois  annos  que  andavam 
a  moale.  Yeio-se  entregar  João  Lopes  Fagun- 
des, e  seu  fillio  Lopo  Gil  Fapundcs,  Antonio 
Francisco  seu  cunhado,  eseu  lilbo  que.  agora  é 
Deio  desta  ddade,  e  ooi  sea  parente  que  se 
dkuuva  Bulcão,  e  Luiz  Menrato,  e  outros,  aos 
quaes  o  Snr.  D.  Antonio  fez  muita  festa,  c  hon- 
ra conforme  a  caiidade  de  suas  pessoas,  c  os 
aaadoi  enkaiear,  e  ee  vais  que  ertavam  pre- 
aos,  e  todos  os  que  eram  de  suspeita  contra  seu 
serviço,  c  assim  os  Padres  da  Companhia,  di- 
zendo que  os  Padres  c  os  mais  influiam  muita 
gente  contra  seu  serviço.  E  íinram  embarcados 
na  ditta  armada  muitos  homens  fidalgos,  cida- 
di06  ejpoucos  mcchanÍQOs;  a  saber  MajiuelFer- 
Mudes  de  Cea,  e  sen  imio  HierouhM  Fernan- 
des de  Cea,  Pedro  Enne^  do  Camó,  Antonio 
Pacheco  de  Lima,  seu  irmão  Ilieronimo  Pache- 
co de  Lima,  ^rge  de  Lemos  de  Bettencourt, 
Yital  de  BetttMeift,  Femio  Garcia  Jeques,  e 
seu  filho  Sebastião  Jaqueá,  Diogo  Vieira  Pache- 
co, e  seu  filho  Manuel  HenriqueSi  Gaspar  de 
llagalhies,  c  sen  irmão  Melchior  de  Magalhães, 
Pemlo  Bayâo,  Âlraro  Luis,  o  Cenego  Lnii  Al- 
vares, e  o  padre  Hieronimo  de  Fontes,  oChan- 
celler  Simão  Gonçalves,  Custodio  Vieira,  Pedro 
Alvares  Cabral,  Pedro  Alvares  Pereira,  Melchior 
iPemandes  Redovalhe,  Ibnnel  Vieira  de  Carva- 
lhal, Ga*5par  Gonçalves  mercador,  Gaspar  Fer- 
nandes Bispão,  Francisco  das  Neves,  Alvaro 
Pires  Ramires,  Paulo  Gomes,  Matheus  Pires, 
Mel<^or  Rodrigues,  Christovam  de  Lemos,  Pan- 
taleãoPire^,  Manuel  Martins,  Jorge  Cabral,  Gas- 
par Rodrigues  de  Cea,  Rui  Dias  de  SanPayo, 
uemes  Paeheeo  de  Una,  Diogo  Gonfalres  Ma- 
cedo, o  Velozo,  Francisco  de  Bettencourt,  sen 
filho,  e  o  de  Ornellas,  Francisco  Vaz  Chama, 
Pedro  Rodrigues  d  Aguilar,  Francisco  Paim  da 
Gamara,  Hieronimo  Pain  daCaman,  Bernardo 
da  Fonseca,  Heitor  Homem  da  Costa,  Galas  Vie- 
gas de  Atayde,  que  estava  nesta  cidade,  Este- 
vam Silveira,  Manuel  da  Silva  Borges,  Pedro 
Fernandes  Coelho,  e  ontros  mais,  qM  eatio  es- 
quecidos. Toda  esta  gente  se  embarcou,  e  a  mais 
delia  foi  ter  a  Inglaterra,  e  de  doença  fallece- 
ram  mnttos,  «o  nar,  e  na  terra.  Os  qse  eeea- 
param  foram  todos  mui  bem  despachados  por 
el-rei  Filippo,  e  os  herdeiros  doe  mortos. 


LVIII 

* 

Dt  MMMTeío  Amador  Vieira  Dor  mcniafreiro,  OMIlSitâC 
d'et-rei  Filipp*  ao  áv.  D.  Adi«bí9. 

Depois  de  partido  o  Snr.  D.  Antonio  pi- 
ra França  chegou  por  ria  de  S.  Miguel  uma 
embarcação,  em  que  veiu  um  Amador  Yieir» 
tm  eerlie  d'el4«i'  Filippo  para  o  9v. 
D.  Antonio  ;  e  vinha  por  sen  companheira 
um  manctbo  nobre,  que  se  chamava  Maga- 
lhães. Ficou  nesta  ilha  por  logar  tenente  Ma- 
mei de  sova  (que  avice  licárti)  e  tanea  t» 
cartas  todas,  e  as  leu,  vindo  cilas  para  o  Snr. 
D.  Antonio ;  por  que  logo  houvera  de  tomar 
uma  embarcação  e  mandar  ao  mesmo  Amador 
Vieira  een  ellis  a  FraB(a,  per  qçe  «raai  par- 
tidos que  sna  magestade  mandava  commetter  ao 
Snr.  D.  Antonio,  muito  honrosos,  e  favores  pa- 
ra esta  ilha ;  o  qaa  ewindo  oe  laeraderet  da 
ilha  ao  solM«ditto  se  alegraram,  salvo  gente  per- 
dida, e  outra  de  pouco  entendimento.  Amador 
Vieira  era  homem  mancebo,  e  havendo  de  pro- 
curar o  a  qae  tíbImi  se  nwtlea  ao  oenri^  de 
Snr.  D.  Antonio  de  tal  maneira  induzido  pelo 
ditto  Manuel  da  Silva,  qne  veiu  a  descubrir 
homens,  fazendo-se  do  serviço  do  Snr.  D.  Fi- 
lippo, qoa  aelle  vteha,  a  descnbria  oom  aitei 
muitos,  e  os  fez  matar,  e  elle  ffia.  acabar  OÕBl 
o  ditto  Mannel  da  Silva. 

m 

Os  coflw  MmmI     SUu  Im«  tS  cosi 
•  gsvtns  la  ata,  •  •  ^  te. 

Quando  o  Snr.  D.  Antonio  piartiu  para  França 
levou  Ciprião  de  Figueiredo  e  Vascoucelios,  quo 
era  governador,  qne  se  esle  hmm  ieire  aa  ilfia, 
estava  bem  quisto  com  a  gente,  fôra  tudo  bem 
encaminhado,  e  a  ilha  não  fôra  destruída,  nem 
houvera  sacco.  £  vendo-se  o  ditto  Manuel  da 
Silva  a6  a  legar  tenente  do  Snr.  D.  Antonio, 
queria  que  todos  o  adorassem.  Mais  estado  to- 
mou que  o  Snr.  D.  Antonio.  Fallava-se-lhe  por  - 
exoellenda.  Tomon  da  terra  muitos  creadoa,  pih> 
fS&OÊ  i  aenFia'<ae  eaaa  estado  de  rei :  a  sua  gnar> 
da  eram  franeezes  c  inglezes :  tinha  todos  o? 
ofiiciaes  como  ha  em  casa  d  el-rei:  fez  capitão 
de  gente  de  eavalie  um  Ckupar  de  Goam,  be» 
mem  de  respeito,  e  capitão  de  gente  de  pé,  dos 
homens  fidalgo?  um  grande  fidalgo  Antonio  da 
Silveira,  homem  solteiro.  O  ditto  Manuel  da  Sil- 
va era  na  corte' grande  homem  da  cavallo,  a 
dado  muito  a  folgares  todos  os  dias  Santos  e 
festas,  e  nisto  gastava  o  tempo,  e  em  fazer  mal 
e  bttsear  invenções  para  dar  tonnentoe  ao»  fe^ 
mens,  e  e  aiais  qne  lenho  ditto  atrai,  e  todos 
lhe  haviam  de  ir  á  vontade :  não  tomava  conse^ 
lho  com  pessoa  alguma  tudo  fazia  de  sua  cabe- 
ça  a  peteBcia. 

ContiBBa.  • 
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S.  Peterrixnirg  é  na  realidade  uma  cidade  ita- 
JilBa,  fhuéeza,  ingleza,  alemã,  e  nio  una  ci- 
didenHM,  fmisqiie  só  Moscow  assim  pode  chi- 

mar-sc  por  antonomásia.  Mas,  as5im  nio<mo  co- 
mo foi  creada,  rodeada  do  resto  do  império,  S. 
MenlNnarg  offineee  a  imagem  fiel  de  toda  a  na- 
de  Ioda  a  sociedade  russa  tal  como  a  fize- 
ram a  natureza,  a  historia,  e  as  inslitiiiçòos.  Es- 
ta grande  capitai,  toda  elia  moderna,  toda  euro- 
péa,  hrnçada  no  meio  de  um  paiz  quasí  asiáti- 
co, mal  povoado  c  ma!  cultivado,  atrasado  em 
consequência  das  leis,  dos  costumes  c  usos,  e 
das  artes,  é  uma  sociedade  que  reúne  os  dois 
.  extremos  sem  intermédio,  desprovida  de  toda  a 
classe  media,  dc  toda  a  transição  apresentando 
uma  casta  de  nobres  no  meio  de  um  povo  de 
serros,  a  riquesa  excessiva  entre  a  excessiva  po- 
hnaày  a  adoicia  de  alguns  entre  a  commum 
ignorância,  a  civilisaçào  cercada  da  barberic, 
0  século  decimo  nono  enxertado  no  decimo  ter- . 
celio,  como  diz  mr.  yiatdot  noa  sens  «Hnseos 
de  Alemanha  c  da  Rússia. o  i 
«O  que  impressiona  luais  cm  S.  Petcrsbourg 
(diz  M.  de  Custinc)  c  a  quan^dade  e  a  forma 
das  torrinbas,  agulhas  metauéR,  espigas  de  cam- 
ptnarios,  que  se  levantam  dc  toda  a  parte,  e  ao 
menos  isto  é  architectora  nacional,  porque  S. 
Petersbourg  é  semeada  dc  numerosos  e  vastos 
conventos  cora  suas  torres  de  sinos.  E-ítas  agu- 
lhas doiradas  ou  pintadas  cortam  as  linhas  mo- 
nótonas dos  telhados  da  cidade    rompem  pelo 
voi.  I.  —  I.* 


ar  com  flechas  tão  agudas  que  a  vista  mal  pode 
distinguir  o  ponto  onde  a  doiradura  que  as  re- 
cama se  perde. na  cerração  de  um  eco  polar; 
as  mais  notáveis  são  a  af^ulha  da  cidadclla,  raiz 
e  bcr{0  de  S.  Petersbourg,  e  a  do  almirantado 
revestida  do  oiro  dos  ducados  de  Hollandt  ofl^ 
recidos  ao  czar  Pedro  pela  republica  das  Provín- 
'  cias  Unidas.  Estes  pennachos  monumentacs,  imi- 
tados dos  toucados  asiáticos,  parecem-me  de  uma 
altara  e  arrejo  extraordinarro ;  cvsta  a  crer  co- 
mo se  teem  no  ar;  c  um  ornamento  verdafleira- 
mcnte  nisso.  Figurae,  pois,  um  ajuntamento  im- 
menso  de  zimbórios  acompanhados  dos  quatro 
campanários,  constmcçao  obrigada  B'nmá  cgre- 
ja  dos  gregos  modernos ;  imaginae  multidão  de 
cúpulas  prateadas,  doiradas,  azuladas,  .estreita- 
das, e  os  tectos  doa  palácios  pintados  de  verde 
esmeralda  ou  d'iiltramar,  as  praças  ornadas  de 
estatuas  de  bronze  em  honra  dos  principaes  per- 
sonagens históricos  da  Rússia  c  dos  seus  impe- 
radores, gnamecei  este  painel  com  rio  candal 
que  cm  dias  bonançosos  serve  d*cspoIho,  c  no.sr 
dc  tenipesladc  de  rcpellir  lodos  os  objectos  ;  jun- 
tae-lhc  a  pouic  de  barcas  de  Troítza  lançada  so- 
bre o  ponto  maia  la^  do  Neva  entre  o  campo 
de  Marte,  onde  se  perde  no  espaço  a  estatua  dc 
Souwarow,  e  a  cidadeila  onde  Pedro  o  grande 
e  a  sva  ftmrilia  descansam  em  jazigos  deattteK 
dos  de  ornamentos ;  finalmente  imaginae 
esteira  de  agua  do  Neva  sempre  cheio  corre  rch-" 
te  da  terra  e  apenas  respeita,  no  meio  da  cida- 
•     •  tABço,  7,  Mil,  • 
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de,  uma  ilha  toda  guarnecida  de  edifícios  com  | 
«■M  orfamnas  gregas  sustentadas  em  alicerces 

de  granito  e  erecta'^  conforme  desenhos  dc  tem- 
plos pagãos  ;  se  comprchcndcrdcs  bem  este  con- 
junto, percebereis  como  S.  Pctersbourg  ú  uma 
cidade. infinitamente  pittoresca  apesar  do  mau 
gosto  lie  grande  parte  da  sua  architcctura  dc 
empréstimo,  não  obstante  a  tinia  paludosa  das 
planícies  que  a  rodeiam,  a  ausência  total  de  ac- 
^tdentes  de  terreno,  c  o  descorado  dos  dias  ame- 
nos do  verSo  n'aqaeUe  embaciado  dima  do  nor- 
•  te. » 

Todavia,  ha  edifieioa  modernos,  que  sSo  ma- 
1^003  c  K  AU  lamente  eonatruidoe;  d'este  nu- 
mero é  a  bolsa  on  praça  dc  cõnimercio  edifica- 
da n&  ilha  Yassili,.  cuios  lanços  de  escadaria  des- 
cem até  ao  rio ;  no  terreiro  em  (tente  avultam 
duas  columnas  rostradas  á  romana,  dc  cem  pés 
d*altura,  adornadas  como  indica  o  nome  com 
pfôas  de  navios,  são  ôcas  por  dentro  e  nas  sum- 
midtdee,  para  onde  tem  escadas  de  feno  inte- 
riores estão  collocados  vasos  gigantes,  (lue  se 
enchem  dc  combustível  em  todas  as  occastões 
dc  illuminação  publica.  A  sala  da  lennilo  dos 
eammerdantes  leedie  n  tam  de  cima.  De  ambos 
os  lados  ha  espaços  occupados  por  arcadas. 

Outro  jedificiOj  a  casa  do  correio,  que  lambem 
Tae  gravado  n*este  numero,  tem  grandes  acf om- 
médaçQes  e  uma  sumptuosa  fiichada. 


CBBONIGAS  MONAfiTICiS. 

,    .  DA  ÇOHPÁKHU  DB  IBSUS. 

lU 

cm  i»  8.  aoQUK. 
Continua^fto. 

Passada  esta  capella  fica  a  que  tem  invoca- 
ção da  Senhora  da  Piedade,  apesar  de  se  lhe 
chamar  lambem  a  do  Senhor  Jesus,  porque  na 
cruz,  ao  pé  da  qual  está  a  Senhora  com  o  Filho 
IO» braços,  se  acha  também  a  pugem  de  Ghiia- 
tp  crucíhcado. 

.^Esta  capella  na  sua  fundado  íoí  dedicada  a 
S.  Sebastião,  e  por  isso  lhe  poteram  no  tecto  e 
paredes  as  settas.  Fura  feita  com  esmdas  que 
deu  a  rainha  D.  Catharina  ;  roas  pelo  andar  dos 
tempos,  os  padres  a  deram  a  Marlim  Gonçalves 
de  Camara,  grande  valido  d'el-re|  D.  Sebaistião, 
c  ([ue  era  irmão  do  padre Tuiz  (ioa(alves» mes- 
tre que  foi  do  mesmo  monart  lia. 

O  referido  Marlim  Gonçalves  recolbeu-sc  de- 
pois do  seu  depralimeoto  i  casa  de  S.  Boque,  e 
fallecendo  n'eltiB,  foi  sepultado  n'esta  capella. 
Com,  a  testamentária  d'elle  compraram  os  pa- 
dses  Atík  mil  réis  de  juros  para  prémios  das  dou- 
ttítm  fne  tt'eBt|i  casa  se  faziam,  os  quaes  se 
ftccieaçfMut^  jt  Mtioe  vinte  cinco  mil  léis  de 


I  juros  que  elle,  cm  sua  vida.  havia  comprado 
I  para  o  mesmo  fim ;  e  que  se^distrUmiim  tanto 
pela  douirinn  da  casa  de  S.-  Boque,  como  dt 

província. 

N  esta  capella  se  instituiu  tamiiem  uma  ir- 
mandade de  Nossa  Senhora  da  Kedade. 

A  quarta  e  ultima  teve  a  invocação  do  Es- 
pirito Santo.  Foram  padroeiros  d  elia  Bartholo- 
meu  Froes,  e  Sneyra  de  Yasconcellos,  sua  mu- 
lher. Esta  Capella  era  de  todas  a  mais  pobre 
de  ornato,  por  nSo  ter  irmandade.  A  niagniíi- 
ccncía  d'cl-rei  D.  João  v  trocou  a  sua  pobreza 
em  galas  esplendidas,  come  adiante  diremos. 

Faz-se  notável  na  corpo  da  cgreja  dc  S.  Ro- 
que nma  sepultura,  que  fica  por  baixo  do  púl- 
pito da  parte  do  £vaugelho.  Lé-se  n'ella  a  se- 
guinte inscripção: 

«  Aqui  está  em  pé  o  coriio  dc  D.  Francisco 
Tirjariam,  íidalfro  ingicz  mui  illustre,  o  qual  de- 
pois dc  confiscados  seus  estados,  e  grandes  tra- 
balhos padecidos  cm  vinte  oito  annos  de  pritfo 
pela  defensão  da  Fá  catholica  na  perseguição  da 
rainha  Isabel,  no  anno  dc  1608,  a  vinte  c  cin- 
co dc  Setembro  morreu  n'e8ta  cidade  de  Ltsbot 
com  grande  ftana  de  santidade.  E  havendo  deae> 
sete  annos  que  estava  sepultado  n'csta  cgreja 
de  S.  Roque  da  Companhia  de  Jesus,  no  anno 
de  1625,  a  vinte  e  cinco  de  Abril  se  achou  sen 
corpo  inteiro  e  incorrupto.  E  foi  collocado  n'es- 
te  logar  pelos  catholicos  inglez«s,  residentes  n'ef- 
ta  cidade  aos  vinte  cinco  de  Abril  de  1626.» 

Bste  ^.  Francisco  de  Trigiam  era,  eomo  -se 
vê,  um  caTalleiro  inglez,  senhor  de  muitos  vas- 
sallos.  Foi  casado  com  D.  Maria  Stourlen,  neta 
dos  condes  dc  Dardi,  senhores  mui  poderosos  em 
Inglaterra.  Viveram  no  catholícísmo,  aio  leiqm 
da  rainha  Isabel  pagando  grandes  penas  pecu- 
niárias impostas  áqucllejí  que  professavam  a  le- 
ligiio  orthodoia.  Suceedeu  que  fosse  praso  em 
ca.sa  de  D.  Francisco  um  sacerdote,  no  anno  de 
1577,  que  foi  suppliciado  em  Novembro  d*esse 
anno;  e  D.  Francisco  que  lhe  dera  as\Io  foi 
condemnado  a  cárcere  perpetuo,  e  eonfiscaçSo 
'  de  bens.  Quando  morreu  a  rainha  Isabel,  foi  o 
tidalgo  ingicz  solto  do  cárcere,  e  desterrado. 
Passou  a  Ilespanha,  onde  D.  Filippo  iii  lhe  as- 
ngnou  uma  penslo  de  setenta  escudos  cada  mez, 
e  dc  Madrid  passoa  a  Lisboa,  Qivde  residitt  «té. 
á  sua  morte. 

Na  mesma  egreja  teve  legar  a  sepultura,  de 
Simão  Gomes,  vulgarmente  chamado  o  Sapatei- 
ro Sjnlo,  ao  qual  attrihuiam  os  sebastianistas 
umas  pro^)hccias  com  as  quaes  pretendiam  auto- 
risar  a  miraculosa  vinda  do  innliz  rai  D.  Sebas- 
tião, morto  na  jornada  d' Africa.  Diz  a  Clironica 
que  este  Simão  Gomes,  filho  de  um  sapateiro  do 
logar  dc  Marmeleiro,  junto  a  Thomar,  e  auc  exer- 
ceu o  mesmo  ofiBcio  ainda  em  porteiro  das  casas 
religiosas  da  Companhia,  era  muito  estimado  do 
inrantc  D.  Luiz,  do  cardeal  D.  Henrique,  c  lam- 
bera do;  duque  de  Âveiro,  que  comtudo  não  ti- 
veram for^ae  de  o  anedar  d'aquella  occupacSo 
na  qual  monev,  e  que  foi  lealmente  alumiado 
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con  o  espirito  do  prophecia,  nlo  sabendo  ler, 
■em  escrever ;  e  qae  eoDheeeu  muitos  contin- 

gcntcs  fuluros,  enlrc  os  quaes  sc  dc«í<:nam  a 

êrande  pe^le  que  assolou  o  reino,  a  perda  dc 
^  SebastíSo,  e  t  entrada  dos  eastellianoe. 
Também  n*osta  egreja  leve  sepultura  o  padre 
meslre  Sinsão  no(lriguc.<,  (jue  foi,  como  se  viu  no 
príucipio  d  e:>lu  nossa  Cbrouica,  um  dos  compa- 
nheiros de  Sento  Ignacio,  e  o  (tondador  da  Pro- 
vÍDcla  em  Portugal,  tendo  lambem  depois  a  Pro- 
víncia do  Aragão  quando  sc  dividiu  da  de  Cas- 
tella.  Os  seus  ossos  estavam  soterrados  atraz 
de  uma  pedra  branca  de  dois  palmos  cm  qua- 
dro junto  á  porta  por  onde  entra  na  via  sa- 
cra, do  lado  da  capelliuha  da  Trindade,  saindo 
já  do  corpo  da  egreja,  c  entrando  no  cniteíro; 
porém  no  anno  dc  1705  se  lho  melhoron  a  se- 
pultura substituindo  o  mármore  branco  por  ou- 
tro preto  com  molduras  que  guarnecem  outro 
anarello,  e  lancando-^he  a  mesma  inscripção 
que  tivera  a  primeira. 

Na  via  sacra  passando  da  egreja  para  a  sa- 
christia  fez  levantar  D.  Francisco  de  Bragança 
nm  altar  com  sen  retabolo  de  talha  doirada,  re- 
presentando no  paine!  a  Annunciação  da  Senho- 
ra, c  na  frente  d'esta  capellinha  umas  grades  de 
pau  santo,  c  nos  lados  da  via  sacru  alguns  pai- 
néis com  passos  da  vida  da  Senhora.  No  mes- 
mo pavimento  foi  soferra<ío,  doc!aranJ'i-s('  na 
inscriufão  da  campa  que  era  de  pedra  branca, 
ser  ene  sacerdote  do  conselho  dos  reis  d'estc 
reino,  c  tér  fabricado  aquella  capella  e  altar. 
Era  neto  do  diK^ue  D.  Jayme,  primo  ooirmfto  de 
el-rei  D.  João  iii. 

Fronteira  a  este  altar  fica  a  porta  com  pama- 
gem  para  os  corredores  da  casa ;  c  outra  porta 
a  ura  lado  da  via  sacra,  dá  entrada  para  a  sa- 
christia,  da  qual  mais  adiaule  lambem  fallare- 
nios. 

Tratando  das  antií^as  capellas  dos  ^farlvres  c 
Santas  Virgens,  falíamos  dothesouro  d<  i  ciniuías 
qne  n'ella8  se  expunham.  Âqai  damos  uma  re- 
lação não  í-')  i!,  >  (juc  foram  doadas  á  casa  de 
S.  Uoijue  por  D.  João  de  Borja,  nias  cgualmcn- 
te  das  que  a  mesma  casa  já  aulcriormcnle  pos- 
ania,  segundo  consta  da  Chronlca  mannscrip- 
ta  a.que  nos  reportamos,  e  da  relação  dos  fes- 
tejos com  que  as  relíquias  se  receberam,  escrip- 
la  pelo  liccuceado  Manuel  du  Campos.  £sla  no- 
ta servirá  para  se  comparar  com  aa  qne  se  en- 
contraram n'esla  egreja  ha  poucos  annos,  pro- 
vando-sc  assim  estarem  muito  desfalcadas. 

Na  Capella  dos  Santos  Marty res  eram  as  se- 
guintes : 

Quatro  meios  ooipos  do  prata  com  u  cabe- 
ças de  * 

S.  Gregorio,  Thaumaturgo,  bispo  confessor ; 
S.  Clemente,  bispo  e  niartyr; 
S.  Yidasto,  bispo  dc  Aries,  conAMiar; 
8.  Ghriaanto,  bispo  do  Baailéa. 

Ò  Santo  Sudário,  pintado  em  tafslá  branco, 
quo  íoi  tirado  ^  pxvfrio,  que  está  m  Tunm, 


c  o  houve  D.  Joio  de  Borja,  por  meio  da  im- 
peratriz. 

Vma  cabeça  dos  SaitfoB  Ibebipos/oempanhei- 

ros  de  S.  Mauricio. 

Seia  brafos  de  prata»  cod  relíquias  doo  San- 
tos seguintes : 

S,  Joiío,  Esmoler ; 

S.  Sebastião,  martyr ; 

Santo  Antonio,  de  Fádua; 

S.  Ro<[ii(',  confessor ; 

S.  (jiriam,  martjr ; 

S.  Optom,  bispo. 

Onte  braços  de 'pau  doirados,  o  estofados,  doa 

Santos  seguintes  : 

Santo  Estevão.  pajKi,  martyr; 

8.  Joio,  e  S.  Faulo,  martyres ; 

s.  Mauro,  e  Audifaeo,  martyres; 

S.  Clirispím,  martyr ; 

Saulissimos  Mártires  de  Treriris. 

Uais  cinco  braços  de  outros  Santos  Ifartyrea; 
entre  elles  S.  GereSo,  martyr,  capitio  da  cook- 
panbía  de  S.  Mauricio. 

Uma  Custodia  dc  prata,  que  tem  dois  amos 
que  a  sustentam ;  tem  duas  cruzes  do  Santo  Le- 
nho, com  doze  repartimentos,  cm  que  estão  as 
relíquias  de  Saulos  Innocentes,  S.  Coloniano  M. , 
S.  Acasio  M.,  S.  Floriano  M.,  S.  Vsualdo  rei, 
S.Candido  duque,  S.  Eleutério  M.,  S.Frocopio 
Abb.,  S.  Gil  Abb.,  Saulo  Albano  M. 

Â  cruz  du  prata  pequena,  que  tem  o  pc  qua- 
drado com  engastes  ramados,  e  lettceiros  das  re- 
li<]uias  de  Cliristo  Senhor  Nosso,  da  Virgem  Se- 
nhora, dos  Apóstolos,  c  outros  Saulos.  E-pcci- 
ticaudo  estas  relíquias,  vem  a  ser:  —  Uma  cruz 
do  Sagrado  Lenho ;  da  toalha  da  mesa  do  Se- 
nhor ;  da  túnica  interior  da  Virgem  Maria  ;  de 
S.  João  Baptista:  —  dos  Apóstolos  e  Ecangelis- 
ía.s,  S.  Pedro,  S.  Paulo,  .Santo  André,  S.  Thíago 
maior,  S,  Filippc  e  S.  Thíago,  S.  Bartholo.ueu, 
S.  Thomé,  S.  Matheus,  S.  .Aiathias  S.  Barnabé, 
S.  Thadeu,  S.  Marcos  Evangelista: — dosJ/ur- 
tyies,  Santo  Estcvio,  S.  Lourenço,  S.  Ylcente 
(um  pedaço  de  queixo  com  dois  dentes),  S.  Gre- 
gorio, S.  Sebastião,  Santns  Cosme  e  Damião, 
S.  Christovào,  S.  Venceslau,  S.  Erasmo:  —  S. 
Gregorio  papa.  Santo  Agostinho,  S.  lerooym[0. 
Santo  Ambrósio,  S.  Domingos,  S.  Bento  abbade, 
S.  Bernardo  abbade,  S.  Gregorio  bispo,  S.  Ni- 
colau bispo  :  —  das  Virgem  Martyres,  Santa  Eu- 
femia, Santa  fgnez.  Santa  Barbara,  Santa  Apo- 
lonia, Santa  Christina,  Santa  Córdula,  Santa  Ca- 
tharina.  Santa  Luzia,  Santa  Dorothea : — e  das 
Santa/í  Maria  Magdalena,  Isabel  viuva,  Maria 
Salomé.  Pliolina  (que  diiem  ser  a  Samaritana), 
Afra.  Elvira,  Maria  Egypciaca,  Helena  imp^- 
triz,  e  Anna,  mie  de  Nossa  Senhora. 

Uma  ema  de  prata  de  trea  palmos  de  aha,  la» 
viada,  tendo  d  um  lado  Nossa  Senhora  o  do  ou- 
tro um  Crucilixo. 

Uma  colunina  de  prata,  de  dois  palmos  de  al- 
ta, que  tem  a  relíquia  de  S.  Lucio,  papa  e  mar- 
tyr. 

"  GontiouA.      F.  D.  d'Aui£ií>a  a  Abaujo. 
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Logo  adiante  do  Postigo  do  CanãOj  a  que  tqI- 

carmcnte  se  chamava  o  Arco  ão  Espinho,  c  polo 
qual  SC  passava  para  a  Tanoaria  e  Fuodi^-uo, 
app«llidada  a  Ptrrarta  pefnfna,  era  a  casa  do 
mercador  Samuel,  diristão  novo,  dii  cxtríirrão 
do?  judeus  que  cl-rei  D.  Manuel,  no  século 
arrancara  a  seus  paes  para  serem  educados  na 
religião  de  Christo. 

A  posição  da  casa  de  Sanuu  l  era  adrede  ta- 
lhada para  o  mester  em  quo  se  empregava :  c 
realmente  com  esses  intentos  elle  a  havia  esco- 
lhido. Próxima  á  FundiçSo  e  i  Tanoaria,  tinha 
mesmo  á  mão  os  officios  com  que  mais  tratava 
os  seus  negócios  de  ferro,  tanto  novo  como  ve- 
lho, que  para  este  nttimo,  além  d.o  que  compi  a- 
Ta  sizado,  trazia  no  inverno  uns  poucos  de  ra- 
pazes á  gandnia.  apanhando  nas  enxurradas  o 
que  ostas  traziam  d'iuvolla.  Como  do  mesmo 
Areo  ão  BtfiiJio  (que  por  signal  tinha  seu  por- 
tal de  pedra  lavrada  como  qualquer  das  outras 
portas  antigas,  c  duas  cabeças  de  pedra,  uma 
tle  homem  c  outra  de  mulher^  não  se  distanciava 
nnito  o  TVoneo,  ahi  fázia  eUe  também  seus  ne- 
gócios, pois  conhecia  todos  os  presos  de  então, 
e  sabia-lhes  as  manhas  e  artes  para  que  eram 
lK>ns,  não  se  esquecendo  de  continuar  as  rela- 
ções de  amisade»  quando  os  desembargadores 
de  cl-rei  soltavam  algum.  ^'egociaTa  também 
em  pannos  de  fora  do  reino ;  em  canella,  cm 
craTo<  pimenta,  e  outras  especiarias  da  índia  e 
dos  Brazis.  Mas  deTemos  dizer  que  a  maior  par- 
te d'eslos  negócios  eram  feitos  a  occultas,  e  por 
intervenção  de  outras  pesspas,  que  o  uuico  lici- 
to, e  porque  entrara  em'  corpen^o,  era  o  de 
mercador. 

Comludo  se  Samuel  sizava  aos  direitos  e  fa- 
zenda de  el-rci  negociando  muito  em  contraban- 
do, e  nio  escmpuilsaTa  em  dar  grandes  sommas 
á  onzena,  e  comprar  valores  quo  bem  conhecia 
nio  provirem  de  origem  pura,,  não  era  capaz  de 
ftícir  um  dia  á  ntat  na  eapéUa  real  de  S.  Tho- 
mé,  edificada  por  d-tei  D.  Manuel  no  seu  palá- 
cio da  Ribeira,  c  isto  para  impor  de  bom  chris- 
tão  ás  pessoas  da  curte,  de  quem  ambicionava 
«reditos,  omn  medo  inquisiçio,  que  ali  no 
palácio  dos  Estáos,  ao  Rocio,  que  ;intii:;inien- 
te  servira  de  hospedagem  para  os  embaixadores, 
tinha  o  seu  tribunal  c  cárceres. 

Até  se  dizia  que  Samuel  tivera  pretençSes  a 
Tima  nomeação  de  familiar  do  santo  olTicio,  e  que 
desistira  por  não  poder  apresentar  certos  papeis 
Mn  regra,  nos  quaes  provasse  que  por  tantas  as- 
•CttdMitias  era  ehrblio  yelho.  Se  o  nto  conse- 
guira porém,  soubera  ganhar  as  boas  amisades 
4os  padres  dç  S.  Dooún^os,  (o  que  «ra  mvi  ca- 


minho andado  para  se  fomr  ím  inquiriç5es  da 

santo  tribunal)  acudindo  com  algumas  sommas 
não  só  ás  urgências  particulares  de  alguns  frades 
quando  tiuhaoi  de  dotar  irmã  ou  parenta,  que 
n'isto  eram  elles  muitò  officiosos,  mas  taóibett' 
ás  do  convento,  bem  entendido  que  nnnct  da 
seu,  como  ello  dizia,  porque  o  nào  tinha,  mas 
alcançado  por  credito  entre  os  da  sua  corpora- 
çio. 

Não  se  descuidava  também  dc  quando  em 
quando  o  bom  Samuel  d'algum  donativo  para  a 
egrcja  de  S.  Domingos,  como  por  exemplo  uma 
peça  de  finissima  cambraia  para  toalhas  do  al- 
tar c  corporaes,  ou  de  iirrciosissimas  rondas  d<j 
1  laudrcs  para  o  sumptuoso  templo  de  Nossa  Se- 
nhora da  Escada,  ali  junto  a  S.  Domingos,  e  que 
era  tnmhem  capclla  real. 

Dos  donativos  que  todos  os  annos  fazia  ao 
Hospital  de  Todos  os  Santos,  isso  então  não  fal- 
lemos.  Âssim  era  que  o  seu  credito  subia  de 
dia  para  dia  entre  os  phví-icos  c  padres  Camil- 
los  que  tinham  o  mesmo  llospilal  a  seu  cargo. 

GostumaTa  dizer  elle,  com  uma  ardente  cari- 
dade, quando  lhe  agradeciam  estes  donativos: 
—  'De  Deus  me  vem,  e  para  Deus  volta.  Para 
mim  não  quero  mais  que  o  necessário  á  vida :  o 
resto  é  dos  pobres  que  sSo  os  herdeiros  do  ^na 
morreu  nu  sobre  a  cruz  para  uos  salvar  peloe  U- 
tinitos  merecimentos  da  sua  misericórdia.» 

Fora  d  estas  esmolas,  no  que  realmente  mais 
entraya  o  calculo  do  que  a  caridade,  nenhuma 
viuva,  orphão,  ou  pobre  lhe  arrancava  um  cei- 
til. Dizia  cllc  que  Deus  o  livrasse  de  animar  a 
ociosidade  ;  porém  a  verdade  era,  que  taes  es- 
molas dadas  a  occultas  não  tinham  0  mérito  4ft 
publicidade,  que  lhe  fazia  render  os  cem  por  um 
com  que  Deus  retribue,  segundo  o  texto  sagra- 
do, áquelle  que  dá  a  Deus. 

Os  seus  principios  de  fé  commercíal  levaTa-os 
publicamente  ao  ponto  que  já  Timoe  com  /o  le- 
vendão  Vaz  Gil. 

Também  uma  tos  por  semana  tinha  de  coetmne 
andar  de  noile  com  .sua  alcofa,  ao  peditório  pa- 
ra a  .Misericórdia,  que  estava  assentada  n'essa 
época  junto  ao  postigo  da  rua  das  Canastras, 
ou  Porta  do  Jtfar  Antiga,  á  qual  correspondia  a 
porta  travessa  da  mesma  cgreja  da  Misericórdia, 

Temos  o  retrato  moral  do  mercador  Samuel. 
Âgora  é  necessário  descrerep-lhe  também  o  phy* 
sico,  porque  de  ordinário  ha  uma  tal  connexia 
entre  ambo^  que  muitas  vezes  um  nos  induz  a 
suspeitar  do  outro.  Nào  sabemos  se  a  força  de 
uma  idéa,  actuando  constantemente  no  boiaeni» 
chega  por  fim  a  moldar  por  cila  esse  typo  ca- 
ractcrislico,  de  í|ue  os  pintores  se  aproveitam 
para  retratar  com  o  pincel  o  sentimento  espiri- 
tual que  nio  tem  fòrma  ]Mfa  se  raproduar;  mw 
o  facto  c  (jue  nas  feições  do  avarento  sobresaem 
logo  os  toques  d'esle  vicio;  nos  ademaues,  ges- 
tos e  Cdlas  do  yelhaeo  se  Ih»  descobre  a  Umç^ 
reservada  de  enganar  e  illudir ;  nos  olhos  do  li- 
bidinoso se  lhe  adivinham  os  desejos  d'alma. 

Â,  sví9k  fi^on^  çsqualidi^  q  oss\ida,  repugnante 
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á  lislâ  )ielft  eom  despropordooal  da  espinha 

dorsal  que  o  fazia  pender  demasiadamente  para 
diante,  não  erguendo  nunca  a  vista,  nem  mes- 
mo para  a  pe&soa  com  quem  fulluva,  lUumiaa- 
■va-M  oon  vma  expreuio  mate  hedionda  quan- 
do a  cubica  lhe  fazia  scintillar  os  pequeninos 
olho*,  forrados  de  uma  orla  vermelha,  c  tão  es- 
condidos pela  cara  dentro,  que  custava  a  dis- 
tinguir-lh  oi.  O  naris,  fiaíide  e  bastante  atcr- 
melhado  na  ponta,  era  o  que  mais  lhe  sobre- 
saia  no  rosto,  e  uma  bocca  rasgada  e  conlor- 
Bida  por  grosaoi  laMos,  pareda  talhada  ])ara 
áif  aaida  a  falias  volumosas  e  rijas ;  mas  não 
era  assim,  porque  ninguém  se  lembrava  dc  lhe 
•  ouvir  palavras  que  chegassem  a  diapsào  uatu- 
nl»  fio  mnaiiMiile  fliBava,  e  tio  brandas  eram 
as  suas  vozes. 

São  dez  horas  da  noite  do  dia  M  de  Janeiro, 
e  a  esta  hora  vam(»  encontrar  Samuel  saindo 
de  casa  ao  Aieo  do  Esphiho,  e  dando  volta  por 
um  becco  escuso,  que  fícava  natiazeira  da  sua 
liabítação,  bater  n'uiua  porta  tto  vdba  e  carun- 
chosa, que  pareoa  iamiMiv«l  aenir  ainda  de 
^savdt  a  «inahiiíer  hamtacio. 

Nem  uma  \inica  luz  se  via  por  entre  as  adu- 
las das  poucas  e  raras  moradas  daqucUe  bccco. 
IL  eaenndio  era  por  eete  moUvo  tio  completa, 
que  muita  pratica  sc  precisava,  e  muito  conhe- 
cimento do  sitio,  para  acertar  com  a  caaa  que 
&t  buscava. 

Quem  d'esta  liMse  e  monder  itfe  o  sahiam  ee 
Tisinhos,  pois  nSo  havia  noticia  de  se  ter  visto 


te  vm  pouco  antes  de  alroreoer»  e  nnnet  tt  i»> 

colhia  senão  por  noite  bem  adiantada. 

Sobre  seu  emprego  corriam  varias  versSes. 
Fallavam  uns  em  que  se  oc«upava  nos  traba- 
lhos da  casa  de  um  fidiJ^  cnjo  nome  se  ni». 
citava  ;  outros,  que  era  empregado  no  tribunal 
da  inquisição,  e  (]uc  tinha  a  seu  cargo  a  guarda 
dc  vários  earceres  onde  mais  cuidadosamente  so 
encerravam  os  convictos  dc  heresia  até  Uies  cha- 
gar a  hora  do  auto  da  fe.  Esta  crença,  que  era 
a  mais  geral,  defendia  aquella  poisada  de  uma 
indiscreta  enriosidade ;  o  que  senria  á  maiatilhn 
os  desígnios  do  seu  habitador.  Outros  tomaTam 
a  casa  por  habitarão  dc  um  feiticeiro  ;  e  alguns 
rapazes  chegavam  mesmo  a  certificar  terem  vis- 
to algvflMs  veaes,  ji  de  noite,  sair  mna  chtmnui 
muito  viva  c  azulada,  depois  dc  negros  turbi- 
lhões de  fumo,  por  um  buraco  que  havia  na  pa- 
rede, o  que  necessariamente  não  podia  deixar  dô 
ser  a  |Hrova  de  ({ue  o  fciticeiío  se  entiegavi  aos 
seus  sortilégios. 

O  facto  era  que  nunca  dc  dia  se  vira  uin- 
gnem  hater  áqndia  porta ;  e  que  sdmeate  nain 
vez  por  semana,  e  sempre  em  noites  desencon-- 
Iradas,  sc  ouvia  ali  um  confuso  niido  dc  vozes, 
como  de  gente  que  altercava,  e  ás  vezes  ate  ho- 
ras bem  avançadas. 

Tudo  isto  (lora  ao  principio  muito  que  scismar 
á  visinhança  ;  mas  por  fim  o  habito  venceu  a  cu- 
riosidade, e  na  época  que  historiamos  já  ninguém 
trilava  d'aqnélln  «ysieriosa  casa,  da  qual  con- 
tudo se  nfastana  OÔn  «n  Imr  Sl^rstieioso. 

GQaUaua^ 
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OBSCURIDADES  PRIMITIYA 
mSTORIA  DA  LUSITÂNIA. 

Queoi  pode  hoje,  lançando  olhos  sobre  a  car- 
ta geograpliiea  do  Portasal.  marcar  com  preci- 
são os  pontos  onde  os  primitÍTOS  habitadores 
edificaram  as  suas  cidades?  Quem  pode  im- 
mergiudo  vistas  prescratadoras  por  entre  as  tre- 
vas  tio  pasBado,  contar  uma  por  uma  todas  as 
gcravõcí  o  rara*  fie  homens,  que  succcssi vãmen- 
te se*  foram  seguindo  até  chegarmos  ao  poulo 
de  nos  oonstitair  em  monarchia  ?  Quem  pode 
affirmar  que  o  nome  do  canto  da  Koropa  que 
habitamos  fosse  primitivamente  esle  ou  aquel- 
le,  e  iiuu  livcsse  lambem  passado  oono  os  ho- 
mens por  .succeashras  modincaçOes,  até  se  fixar 
no  do  Lusitânia  com  qae  ehegon  ao  nosso  co- 
nhecimento ? 

Ningaem ;  «  nlo  tenha  d'abi  o  mais  preso- 
mido  de  saber  antiguidades,  c  profundar  ar- 
chcologias ,  (luoror-se-nos  impor  cora  a  sua 
sciencia.  Famoso  foi  llercules  nas  viagens  e  tra- 
balhos por  esta  parte  domando,  e  nSo  se  aven- 
turou a  passar  para  cá  do  estreito  de  Gibral- 
tar :  deu-se  por  satisfeito  dc  assentar  ahi  as  ba- 
lisas  que  marcavam  o  teimo  das  suspeiegri- 
náçSes,  o  voltando  costas  á  tenra  que  me  fica- 
va mai«  Occidental,  enganou  os  gcographos  con- 
temporâneos com  o  famoso  rotulo  do  lum  plus 
«Ifra,  que  assenton  no  marco  das  soas  trabalho- 
sas lides.  Nio  foi  terra  que  lhe  faltoi}  onde 
podesse  saciar  o  furor  touiista  :  foi  min^a  de 
animo,  por  não  dizer  fraqueza. 

.  N|o  depSe  anito  em  prol  dos  conhecimentos 
gcographicos  d'esta  fahulada  divindade  o  rereiar 
aventllrar-^e  uiais  longe.  Os  nossos  primitivos 
povos  de\iam  ser  bárbaros,  e  os  nossos  mattos 
podiam  crear  liydras.  Até  seiia  próprio  da  sua 
grande  curiosidade  dcsenganar-sc  pelo  teste- 
munho dos  olho^  se  cá  existia  outro  celebra- 
do jardim  das  Hespérides  ( uj  .s  arvores  produ- 
ziam pomos  é6  oiro..  Para  nos  era  forte  a  Icnla- 
i*ão  de  acreditar  na  nnthologia,  se  nos  nrio  dis- 
sessem.que  foi  da  Cliiua  que  viuam  as  primei- 
ras laranjas  que  tivemos  na  Peninsulal  A  nSo 
ser  esle  pequeno  inconveniente,  que  logo  faria 
conhecer  luii  erro  na  chronologia,  acceilavamos 
dc  Lum  grddu  u  poesia  dlestc  primor  de  ilori- 
cultnnt  com  os  seus  temerosos  aragdes  qné  nSo 
deixavam  aproximar  a  arvore  tentadora  ;  porque 
realmente  o  nosso  clima,  com  os  seus  odoríferos 
pomares  de  laranjeiras,  podia  mvi  bem  escan- 
deeer  a  imnantiea  imaginação  de  um  fabulista, 
que  nos  fizesse  o  prcseulc  dc  assentar  aqui  o 
formoso  £dea  da  uylhologia  greco-romana.  O 
peior  4io  as  datas. 

Mas  quem  sabe,  poderá  dizcr-nos  algum  es- 
perto antiquário,  «e  Baccho  que  andou  lá  pelas 
ludtas,  e  veiu  taiubem  a  estas  paragens  da 
nMpanhi,  visílon  a  China,  «  d'ahi  nos  tnMxe 
o  mimoso  presente  d^S  laranjeiras !  Não  admi- 
raria, responderemos,  que  tão  bom  amador  das 
coiias .  boas,  —  o  primeiro  mestre  dc  plantar, 


empar,  e  amanhar  a  vinha,  e  que  é  fama  n'este 
ponto  lançou  a  barra  a  Noó  —  viesse  também 
carregado  com  pés  dc  laranjeiras  como  qualquer 
horttcaltor*f1raneei  ou  belga,  d'e8tes  que  nos  hon» 

ram  todos  os  annos  com  a  sua  visita  :  mas  aqui 
entra  a  nossa  duvida,  se  Baccho  andou  cá  pela 
terra  primeiro  que  os  fabulistas  lobrigassem  o 
jardim  das  Hespérides,  ponto  que  na  historia 
não  está  lá  ninilo  claro.  Nós  dccidimo-nos  pela 
creação  do  jardim  antes  de  haverem  as  divm- 
dades  dc  segunda  ordem,  mesmo  por  que  o  deus 
em  chefe  devia  querer  que  as  divindades  pere- 
grinadoras  achassem  cá  na  terra  coisas  dignas 
delias  ;  portanto,  temos  segunda  vez  a  chrono- 
logia pela  proa,  e  por  isBO  hlode  permlttiiHDMis 
que  continuemos  a  duvidar. 

E  (pie  não  teremos  também  dc  dizer  da  via- 
gem do  manhoso  Llysscs  á  nossa  formosa  Lis- 
boa, durante  a  longa  peregrinação  que  por  tan- 
tos annos  ó  furtou  aos  braços  da  sua  lideli>;si-  • 
ma  Penélope?  A  honra  é  mui  grande  para  a 
acceitar,  Icmhrando-nos  que  o  bom  do  rei  da 
Greda,  que  andava  corridft  pelos  temporaes,  • 
almejando  por  voltar  á  cara  pátria,  d'onde  os 
enredos  de  Circe  o  traziam  tão  arredado,  se  oc- 
cupasse  em  fundar  cidades  e  estaMeeer  coló- 
nias, quando  depois  de  tantés  trabalhos  de  uma 
rude  navegação,  e  tamanhos  naufrágios,  havia 
necessariameulc  carecer  de  gente  para  a  ma- 
rcação das  suas  naus,  com  as  (juaes  era  de  snp- 
por  qui2çs$e  chegar  a  Ithaca. 

E  da  viagem  de  Tuhal  I  Dc  corto  que  muito 
teve  dc  peregrinar  o  dcsccuUeule  dc  ÍS'oe,  pon- 
do-se  a  caminho  lá  das  \ishihan(as  do  monte  . 
Ararat,  nade  poisou  a  arca  salvadora  do  uni- 
versal diluvio,  —  e  que  porUnlo  devia  ser  o 
primeiro  assento  d  aquella  geração  que  saiu  in-  . 
colume  áo  cataclysmo  —  para  chegar  aqui  á 
embocadura  do  Sado  a  levantar  uma  cidade! 
Viajante  famoso,  que  naturalmente  vinlm.  de 
passeio  encostada  ao  seu  bordfto,  .  admirando  as 
formosas  paisagens  jfU  onde  atravessava,  náo 
encontraria  sitio  mais  encantador  para  fixrír  a 
sua  rcsjdcQcia  antes  de  cá  ciicgar  ?  CoUadu  do 
pobre  Tubal  I  que  de  noites  indéntentes  nlo 
passaria  em  tào  longa  jornada,  sem  poisadas 
pelo  (  ;u>iinho  onde  se  abrigasse  da  inclemência  • 
das  estações !  que  sues  tào  ardeulcs  não  Iht: 
i  tonariam  o  coipo  n'esta  estirada  peregrinsfio, 
se  porventura  os  montes  c  os  valles  que  atra- 
vessava não  estivessem  bordados  por  copadas 
e  frondentes  arvores  que  lhe  sombreassem  o  ca- 
minho !  À  gknb  da  bvar  a  cabo  a  empresa  de 
vir  cá  mimoscar-uos  com  uma  cidade,  não  é 
muito  para  inv(^ar,  ainda  mesmo  metiendo  cm 
finha  de  conta  os  finíssimos  gorgdos  que  pelo 
caminho  lhe  descantariam  as  avesinhas  para  o 
entreter,  c  as  lindas  auroras  que  gosaria  atra- 
vessando as  altas  serras  e  cordilheiras  da  Eu- 
ropa. . 

Tuhal,  porém,  não  vcin  por  terra.  Pois  bem; 
porque  veiu  cá  tão  longe,  ((uando  tinha  la  mais 
próximo  ppr  onde  se  accomj^odar  ?  Faltavam- 
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lhe  portos  no  Mediterrâneo,  mais  tentadores 
que  o  da  entrada  do  Sado T* De  certo  qué  nUo. 
Agora  nos  lembra  :  talvoi  Tubtl  fosse  ra- 
moso pirata  (rafiuellas  oras,  o  abicassc  pelo  es- 
treito fugindo  a  um  outro  navegante  que  lhe 
done  caça,  e  Tíesae  cá  pòr-se  t  seguro.  Sendo 
assim  não  honra  muito  a  origem  da  fundação. 
Ycrdmle  c  ([ue  os  priiu  ipios  de  Roma  stí  coíi- 
taui  bor  dois  engeitadinbos  lançados  ao  despre- 
•oaobre  o  Tibre,  e  Roma  foi  a  cabeça  de  xm 
grande  poder  temporal,  o  ainda  boje  o  rdenma 
prande  comraunbão  espiritual.  Que  Icm  isso? 
Homa  soube  resgatar-se  das  facinorosas  cmpre- 
aas  de  Rómulo  pelos  arrojados  commcttimentos 
dos  sf^us  soldados  romiiiiNfadoros :  Sotubal  dei- 
xou^se  Ucâcair  de  cidade  em  villa. 

l^evaneios  poderio  chamar  os  apaixonados  das 
•origens  fabnlosas  a  esta  nossa  dcscrcnea.  Per- 
niitlimos-!b'o  ;  mas  também  bàode  eons<Mitir  que 
pela  nossa  parle  não  prestemos  credito  a  nc- 
nbuma  d'es(a8  ftbulas.  Assim  ficamos  quites, 
[tagando  liberdade  de  opinião  tom  a  mesma  li- 
berdade. Temos  por  nos  a  razão  c  o  racio- 
ciuio  para  nos  ajudarem  a  duvidar :  por  si 
tem  orna  cega  credolidade,  oqne  qoasi  sempre 
induz  ao  erro.  Remontando  ati^  aos  celtas  ou 
iberos  ainda  lhes  prestaremos  fé;  recuar  mais 
além  já  nos  não  é  possivel,  bem  como  nos  re- 
pugna acceitar  muitas  das  filbulas  urdidas  de- 
pois d  clles.  Sc  ale  nem  se  pode  fixar  o  ponto 
d'onde  vieram  estes  povoadores  da  Lusitauia  ! 

Qeer  fosse  pela  s«a  Tida  selvagem,  quer  pe- 
la rudeza  dos  costumes,  a  obscuridade  é  com- 
pleta relativamente  a  estes  po\os.  A  bistoria 
unicamente  principia  a  aclarar-sc  com  a  do- 
ttina(io  carthagíneia ;  porque  entSo  ji  os  his- 
toriadores romanos  nos  faliam  d'cstes  povo-;  in- 
domáveis e  heróicos,  que  com  as  tropas  deCar- 
thago  passaram  os  Alpes,  c  penetraram  na  Ita- 
Ua  com  Ânnibal.  O  Tessino  vin  a  sua  appari- 
çSo  quando  ahi  foi  derrotado  o  eonsnl  Cornélio 
Scipiào :  em  Trebias  afugentaram  Sempronio 
Longo :  no  lago  Titsimeno  desbaTataram  a  Caio 
Flamínio,  e  na  famosa  batalba  de  Cannas,  em 
que  se  mediram  a  alqueires  os  anneis  dos  ca- 
valleiros  romanos,  os  lusitanos  combateram  ao 
lado  dos  caithagineaes. 

Dejiois,  ( onío  era  natural,  dérrotada  Cartha- 
go,  as  suas  colónias  e  as  suas  conquistas  pas- 
iíar?m  paara  o  poder  da  rjval  vencedora.  A  Lu- 
sitânia foi  romana,  como  tinha  sido  carthaginc- 
za.  É  verdade  ([tic  lutou  por  se  siibtrabir  ao 
deminio,  porém  vencida  n'essa  lula,  que  inccs- 
aantemente  se  nBerara,  cedeu  finalmente  á  fe- 
Jis  eápada  de  Inliò  Cesar»  pata  seguir  depois  a 
sorte  varia  do  império,  f  receber  sem  custo,  já 
desmoralisada  pela  devassidão  romana,  as  íeis 
«  os  eeeiunes  dos  barbares  tcneedone  da  alii- 
▼a  senhora  do  mande. 

  (MJ» 

"■i   

'  Se  á  égnaldade  de  condifítes  é  uma  rHOfisL, 
a  egnaldade  da  iei  é  mna  tecessidade  sedai. 


ESTCDOS  SOBRfi  à  HISTORIA  SàGBADA. 
CiHiHeslo. 

ACTOaiDADB  DOS  YEiHOB. 

Â  autoridade  do:^  anciãos  era  grande  entre  os 

israelitas.  Entre  os  vellins  era  que  especialmen- 
te se  escolhiam  os  juizes  e  eonsellieiros  de  esta- 
do. Qoando  os  hebreos  principiaram  a  formar 
um  povo.  foram  governados  pelos  anciSos;  eao- 
ta-se  na  Escripttira.  quando  Irala  diis  nssembfr-as 
e  negocio»  públicos,  que  os  anciãos  vem  sempre 
coHoeados  na  primeira  linha,  quando  nXo  são 
elles  os  uiiiros  mencionados. 

Para  se  calcular  a  edade  em  que  os  hebreus 
contavam  a  ancianidade,  basta  reparar  na  Es- 
criplura  «jii  indo  chama  mancebos  áqiielles  cujo 
conselho  lliihnào  se-riiin.  Ora  diz  o  livro  santo, 
que  haviam  .sido  creados  com  clle  ;  do  que  se 
deve  concluir,  que,  andando  pela  mesma  edade, 
tinham  então  quarenta  annos. 

ADMIMSTflAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Os  cargos  da  justiça  davam-se  aos  levitas,  aos 
sacerdotes,  aos  chefes  de  família,  «jne  todos  el- 
les, pelo  sen  caracter  c  edade,  podiam  exercer 
com  integridade  estas  funcções. 

Os  juizes  (las  cidades  iiarliciilares  eram  em 
numero  de  vinte  e  Ires.  Deviam  r«iunir-te  todos 
para  as  senlenfas  de  morte,  e  para  ae  cansas 
particulares  e  negócios  de  menor  menta  bisln- 
vam  trcs.  Quando  eram  mui  difficeis  as  questões 
apresentadas  nos  seus  tribunaes  eram  devolvi- 
das ao  senado  de  Jeraaalea.  Bsie  compuaha-ee 
de  setenta  aneiiee,  presididos  pelo  sunuso  pen- 
tilice. 

Ordinariamente  o  logar  das  sessOes  dos  juizes 
era  á  porta  das  cidades ;  porque  sendo  os  h»» 
breus  mui  laboriosos,  saindo  de  manhã  para  o 
trabalho,  e  regressando  á  tarde,  por  isso  a  por- 
ta da  cidade  era  o  sitio  onde  aia»  se  eneontm- 
vam ;  e  os  juizes  senlenceaTam  em  presença  ds . 
toda  a  assembléa. 

Como  a  lei  de  Deus  regulava  tanto  os  negó- 
cios temporaes  como  os  da  religião,  não  hatin 
distincçào  entre  os  tribunaes:  os  mesmos  juizes 
decidiam  os  casos  de  consciência,  e  terminavam 
os  processos  civis  e  crimiuaes. 

uma  sentença  de  morte  eia  dada  cem  esem- 
pulosa  atlenção.  ()>  crinies  em  que  ella-^  recaíam 
especialmente  eram  o  homicídio  voluntário  e  pre- 
meditado, o  adultério,  a  Masphemia,  o  leslemn- 
nho  false  quando  por  elle  morria  algum  inno- 
cente  ;  ponpie  entre  os  israelitas  goardaTa-ee 
escrupulosamenlc  a  pena  de  talião. 

Qoando  acontecia  a  aignem  nsatar  ínToInnta^ 
riamente  nn»  homem,  ia  logo  procurar  asylo  n"al- 
giinui  das  cidades  para  isso  destinadas,  e  que 
SC  chamavam  cidades  de  refugio.  O  autor  da 
morte  In? oinniaite  não  podín  ser  peisegnidn  ali 
peieeptteMeede  nMTto;  ^  dwmtiri  ee  amt* 
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fugio  ale  se  acabar  o  processo,  c  provar-ie  t  su 
iuoceiícia. 

Aos  suppliciados,  para  lhes  diminuir  a  sensa- 
s5o  da  dor,  dava-se-lhes  a  beber  vinho  mistu- 
rado com  incenso,  myrrha,  e  ontns  drogas  for- 
tes que  entoviitteiaiii  os  sentidos.  Os  supplicios 
mais  usados  eram  a  cruz,  a  suspensão  por  meio 
de  corda  ou  forca,  a  lapidação,  o  fogo,  a  serra, 
o  asorrague  e  a  prisão.  Àlgúmas  Tezes  eram  os 
criminosos  passados  por  baixo  de  um  cylindro 
ou  rodas  armadas  de  navalhas ;  ou  precipitados 
de  um  rochedo;  mcUiam-uos  cm  torres  atulha- 
das de  dosas ;  iiiartyrisaTaiiHi'os  oom  eq^os 
ou  os  faziam  pisar  pelas  patas  dos  ravallos;  ar- 
rancavam-lhes  os  olhos ;  esteudiam-u  os  no  ca- 
vallete  ;  arranca vam-lhes  os  cabeDos,  além  de 
outros  Buppiicios  ainda  mais  cruéis,  mais  sug- 
Iteiidos  pela  liarJiaridade,  do  que  ordenados  pe- 
las leis. 

CVEEBA. 

Todos  os  israelitas,  sem  cxcopiuar  os  lc\itas 
«  sacerdotes,  evani  obrigados  a  pegar  cm  armas 
quando  havia  guerra.  V<n-  i>so  os  soldados  coii- 
tavam-se  por  aquelles  que  linbam  edade  de  aer- 
vir.  Esta  iixava-se  nos  vinte  asnos  para  cima. 
Cvemm  ás  anaas  logo  ao  piteeiío  afis»,  e  as- 
í«im  encêiitrava-se  o  príncipe  com  tropas  nume- 
rosas, e  tanto  maiíi  propnas  para  os  exercícios 
nilílares,  por  isso  que  se  compunhaii  d6  lavra- 
dores e  pastores,  costumades  desde  e  ivrentnde 
á  fadiga  e  ao  trabalho. 

Jfarcbavam  ao  som  de  trombetas,  cada  um  na 
aUi  tribv,  qae  se  dividia  pw  companhias,  oobi 
aai  capitão  e  ofiiciaes  para  a  conduzirem. 

Mio  era  difficil  aos  israelitas  vitualhar  os  seus 
eiercitos ;  porque  os  inimigos  de  ordinário  eram 
■nd  pmiimos,  e  o  paia  tfo  pequeno,  que  mui- 
tas vezes  vinham  dormir  a  casa*  A  maxcim  era 
4e  uma,  a  duas  joruadas. 

As  amas  <^nsivas  eram  a  espada,  larga  e 
í'urta  que  andava  pendente  sobre  a  côxa ;  o  ar- 
fo e  as  flechas,  os  dardos  e  as  Innras,  c  a  funda, 
da  qual  se  serviam  com  muitu  destreza.  Muitos 
«embatiam  oom  ambas  as  mãos,  o  que  provara 
grande  exercício.  Nos  combates  serviam-se  de 
«arroças,  cujas  rodas  eram  guarnecidas  com  pon- 
tas de  ferro,  e  dentro  d'ella8  iam  um,  ou  dois 
homens.  Precipitavam  estas  carroças  sobre  o  ini- 
migo, mcttendo  a  confus&o  entre  as  soas  fileiras 
e  Jbalalhões. 

As  armas  defensivas  eram  o  escudo,  o  capa- 
cete, e  a  coiraça. 

Nunca  usavam  armas,  nem  mesmo  espada,  se- 
não em  tempo  de  guerra. 

Os  israelitas  nSo  tiveram  eavaOaria  senio  no 
lempo  dos  reis.  Estimavam  muito  o  saco  c  os 
despojos.  Estes  eram  distincUvos  dc  honra. 

Quando  se  dispunham  a  sitiar  uma  cidade, 
olTereciam>lhe  a  paz  antes  de  romperem  as  hos- 
tilidades. Se  a  cidade  acceitava  as  condições  pro- 
postas fasja-se  tnbntah^ ;  ^  as  xçc«saYa  «  xo^  j 


solvia  repeBír  t  força  pela  força,  depois  de 
madn  passavam-ae  todos  os  varOes  á  espidi, 
poupaiubhse  nnicanente  as  muUuçres  e  u  cnaft* 

ças. 

DOS  BB». 

Os  reis  tinham  direito  de  vida  e  morte,  e  po- 
diam fazer  morrer  os  criminosos  mesmo  sem  as 
formalidades  da  justiça.  Lançavam  tributos  a  seu 
aprasimeulo  ;  reuniam  o  povo  quando  entendiam 
conveniente,  c  tinham  sempre  prompto  um  cer- 
to numero  de  tropas.  Afora  isto  o  sen  poder  era 
muito  limitado.  Obrigados  á  observância  da  lei, 
como  qualquer  particular,  não  a  podiam  dcro- 
gar,  nem  acereseentar.  Nio  ha  oemplo  de  ne- 
nhum d'elles  fazer  lei  nova. 

Apenas  subiam  ao  throno,  os  sacerdotes  da- 
\am-lhe  uma  copia  do  Dcuturouomio,  o  qual  era 
obrigado  a-  fazer  transcrever  para  sen  nso,  e  t 
lèl-a  amiudadas  vezes  para  aprender  a  lei  do 
Senhor,  e  as  santas  ordenanças. 

Os  reis  eram  os  primeiros  c  os  soberanos  ma- 
gistrados do  seu  povo,  ao  qual  muitas  vezes  el- 
\<'<  próprios  administraYam  justiça.  Na  vida  do- 
mestica eram  mui  simples,  e^ainda  que  appare- 
ciam  em  publico  moito  acompanhados,  o  servi- 
ço interno  do  pajtcio  «ra  feito  por  mnllieres.' 

anuooosB.  • 

Além  do  templo  de  Jcrusalcm,  havia  nas  ou- 
tras cidades  legares  consagrados  ao  serviço  di- 
vino, que  se  chamavam  Sjfnggoffãt,  ou  casas  de 
assembléa.  Na  Synapof^a  orava-se,  lia-sc  a  Es- 
criplura  sagrada,  eprógava-se.  O  povo  concor- 
ria a  ellas  três  vaaes  por  semana,  não  contando 
os  dias  ftstivos  a  do  jejons.  Cada  Synagoga  ti- 
nha um  certo  numero  de  ministros,  encarrega- 
dos d^s  exercícios  religiosos  que  deviam  desem- 
penhar. Deviam  ser  sacerdotes  e  levitas;  porém 
á  falta  d'estcs  cscolhiam-sc  os  anciãos  maiS  Wt^ 
toxisados  por  sua  edade  e  virtudes. 


OaDEy  J)A  ÁGUIA  BRANCA  NA  POLONU. 

Fd  instituída  em  1325  pelo  rei  Uladislau  v^ 
no  casamento  de  seu  filho  Casimiro  O  Giafide, 
com  a  filha  do  duque  da  I^thuania. 

Um  ninho  de  águias,  ádiado  pelos  primeiros 
reis  daPdcmia,  quando  tratavam  dos  fondamen?- 
los  da  cidade  de  Gnesne,  foi  a  origem  dc  se  to- 
mar a  águia  por  iosigoia  da  dita  ordem. 

O  sen  oollar  era  una  oadía  dooiío»  da  qoal 
pendia  a  igua  de  sma  agnia,  conada  depiata. 


O  homem  com  raiio-reensa  nlieilai^  ao 

despotismo  dos  reis ;  roas  subjeitMttt  omo  Vil 
esc](aY0|  &o  impçrio  das  paixões. 
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Próximo  da  porU  sanla  do  Kremlin  está  a  ca- 
ibcdral  de  S.  Basilio ;  só  a  architeclura  gothica 
em  seus  caprichas  mais  extravagantes  é  compa- 
nvel  a  esta  ptimaz  éas  egrcjas  nuns.  Está  si- 
tuada na  praça  flcnomínada  Vermelha  ;  apresen- 
ta vinte  torres  e  cúpulas,  todas  de  diílcrcnles 
formas  e  tamanhos,  u  pintadas  de  (juautas  cores 
-podem  imagiiiar-ie. 

Historiadores  ha  que  aíTlrninni  (jue  foi  cons- 
truída para  conimcinoriir  a  tomada  de  Kazan  ; 
outros  dizem  ((uc  foi  obra  de  uma  phantasia  do 
mr  Ivan  o  terrirel,  ordenando  qve  n'uroa  só 
'fabrica  e  sob  o  tecto  gera)  a  todns  se  erigissem 
maiUis  e  separadas  capellas,  e  de  modo  que  os 
oiBdos  di\inos  se  celebrassem  n'cllas  simulta- 
neamente e  sem  dependência  umas  das  outras. 

N'oste  caprir}in<o  ngrnj)amen!o  a  torre  que  so- 
brepuja ás  demais  tem  cento  ciucoenta  e  seis  pés 
de  altura,  e  denoniina-ee  o  seu  recinto  o  tem- 
plo de  Santa  Maria  Ptotectora.  Todos  os  orna- 
tos de  archilcrtiira  tanto  internos  como  oxtorio- 
ics  são  de  iuveuvão  irregular  c  parecem  mais 
obri  do  acaso  do  que  de  systenia  combinado ; 
mas  a  sna  prafusSo,  a  riqueza  dos  materíaes,  e 
mais  qup  tildo  a  variedado  não  deixam  de  cap- 
tivar  por  momentos  a  alleuçuo  do  estrangeiro, 
que  prompto  se  desengana  da  falta  da  arte  e  da 
enormidade  e  aleijões  de  todo  aquclle  conjunto, 
embora  custoso  no  despendio,  mas  desprovido 
das  qualidades  que  o  gosto  artistico  nota  e  apre- 
cia. M. 


ESPANTOSA  INUNDAÇÃO  DE  MAR. 
I 

o  De  ioílanlta  iMlante,  ta  ondas  a^llailM, 
Umai  «obra  oatras,  com  furor  rebentam. 
E  quaes  medonhas  bombas  remeçadai' 
Por  iafa||aaa<^  tudo  amedrenúa.* 

O  anno  ÍH'.V^  aproxima-se  do  seu  termo  sem 
que  na  ilha  de  San-Mi]UMipl,  a  primeira  dos  Ado- 
res, se  tenha  experimeutudo  intempérie  de  es- 
tações, rigor  do  inrèmo  que  já  era  começado, 
e  que  muitas  vezes  se  mostravii  intratável. 

Che/ía  o  principio  de  Dezembro,  e  nào  pode 
presentir  o  espantoso  caso  que  cstu  iuuuincutc. 

No  segundo  dia  d'e8se  mea,  corre  na  ddade 
de  Ponla-delgada  um  forte  e  insoíTrivel  nordes- 
te: continua  por  toda  a  noite  se}íuiiilc,  e  so  ter- 
mina com  a  manhã  du  dia  3,  que  desponta  se- 
reno, e  nem  pw  sombras  presagia  sucoessoe  pe- 
rigosos. 

O  quarto  dia  apparece  carrancudo  e  toldado. 
Correa- ventanias  de  leste  c  lessueste;  o  mar 
biaTcja  deseoni [tosto.  É  o  precursor  da  catastro- 
phe  —  é  o  primeiro  grito  da  tempestade  ! 

A  noite  ante  o  dia  o  foi  de  chu\a  modera- 
da, qn^  tmmíh^       %  copiosa  por  inter- 


vallos,  findou  pelas  oito  horas  da  mauhá.  Con- 
tinuaram porém  aennre  rijos  os  ventos  predomi- 
nantes duanta  a  noite,  e  começou  então  o  te- 
mor das  va<;as  que  cresciam  com  prodígio,  6  da 
maré  que  ia  na  sua  enchente. 

É  espectáculo  aterrador  ver  o  pceano  inras- 
tir  com  praias  indefesas  —  o  elemento  solido  a 
arruiuar-se,  a  succiiinbir !  Montanhosos  vaga- 
lhões varrem  toda  a  ancoragem — as  infelizes  em- 
barcações, que  ainda  jazem  na  abra,  sacodo-as 
soberbo  impeto! 

Ás  oito  horas  e  meia  da  manhã  torce  o  ven- 
to a  oeste  e  noroeste.  D  ahi  cursa  meia  hora,  e 
abranda  perto  das  nove.  Entretanto  o  entumeci- 
mento  ondas  recresce,  arremessando-se  des- 
apiedadamente sobre  os  limitropbes  da  cidade, 
c  pontos  mais  baixos  da  costa  meridional  da  iilia! 

Então  começaram  a  amolinar-se  temerosos  oa 
habitantes  da  cidade,  e  dos  logarcs  ameaçados. 
As  vagas  furibundas  batem  fortemente  as  costas, 
e  principiam  uma  aversão  lastimosa  e  pungente  1 
Pelas  dez  horas  a  maré  tem  chegado  ao  seu  mais 
admirável  crescimento.  Quatone  pés  subiu  a  eiH 
chente  assustadora !  (1) 

O  painel  que  pelo  naie  do  dia  apresenta  a  ci* 
dade  assaltada  de  um  inimigo  tão  poderoao,  sa- 
rin çrnndc  ousadia  querer  esboeal-o.  Dignm-no 
tauloâ  corayOes  aillictoi  —  os  pobres  esbulhados 
de  sen  mais  precioso  Mssnir,  a  atanada  habi- 
tação—  os  lamentos  ue  tantas  victímas,  cm  vm 
abrir  e  cerrar  d'olhos  condemnadas  á  miséria, 
vendo  sumir-se  no  insondável  abysmo  do  ocea- 
■0  toda  a  mt  fortuna,  todos  os  seus  teres,  per- 
didos sem  esperança  —  diga-o  toda  uma  luinie- 
rosa  povoação  em  alarme,  correndo  espavorida, 
tremendo  diante  das  fúrias  do  ondoso  elemento, 
c  chorando  sdire  o' montão  de  desgraças,  que 
cllc  fazia  !  A  costa  do  sul  de  Ponta-delgada  só 
apresentA\a  uma  pavorosa  linha  de  ruínas  1 

As  vagas  espraiam-se  com  impeto  incommen- 
suravei.  Nos  logares  mais  baixos,  o  mar  entra 
pela  su]M'ríicie  de  mais  de  sessenta  braças.  Os 
de  maior  altura,  cm  que  não  ha  rocha,  sào  aluí- 
dos e  despedaçados.  Nos  pontos  de  roeba  nalu- 
ral,  ou  muralha  de  forto  oonstrucção,  doesto  mo- 
do tornados  inexpugnáveis,  as  ondas,  arrcmos- 
sando-se  indignadas,  sobem  em  pyramidcs  cóni- 
cas á  altura  de  setenta  pés  I 

A  revolução  (|uc  similhante  enchente  causa 
onde  peneira  basta  que  a  enunciemos  notando 
a  aualyse  feita  nas  matérias  que  revolveu  e  ar- 
rojou ás  praias,  ou  aos  terrenos  liUmies.  Pelo 
espaço  de  mais  de  cento  e  \  inte  braças,  nas  im- 
mediarôes  da  costa  no  bairro  de  Santa  Clara, 
extremo  Occidental  da  cidade,  se  descobriu  uni- 
formemente esta  transido:  primeiro  strato  (su- 
perliciali  terra  vegetal — segundo,  can  ;iIImi  ama- 
rcllo  grosso,  na  altura  de  cinco  polegadas  —  ter- 
ceiro, terra  vegetal — ^quarto  i^iuferior),  pedre- 
gulho. 

Não  foi  s6  Ponta-delgada  a  victima  d'aqtteUa 

(1 1    A-  marés  ordinária;!  nunca  rxrcdem  riwo  pé*.  K  ?ete, 
qaaotio  luuilo,  cb^a  as  e\(raojridÍMna3  oft  e%uÍB0Cifi9t. 

DIgitized  by  Google 


I 


_  .  » poderoiHH  iWiltos  do  mar:  em  lo- 
ám  os  dfeõiais  cornselhos  da  banda  meridional  do 
ilha  de  Sau-Migucl  &c  provaram  com  umar^um 
m  irnijiiir1^'[  étêà»  a  cié»4$  aM^fiUiH^iiH 
Hj^impili*  <^  Kihcira-queDliQ,aié-á  Bftr 

voéoã^r-^e  fthi  estão  as  íalba»  {)criodÍ€aâ -eiitã(0 
|iitÚiuill^««  ua  li^  4iiQk  o^auestaiu.  (1)  laJvWtt 
qoari  tod»  o  resUBta  d»aicbipdago  áo^  A^ore» 
o«i  «tniÍAotM,  especialmente  a  iliia.IcM|tr%  que 
ifi§ihí  a  mai»  d«sleiHlir»4%  (2). 
'  ■  Os  estragos  que  nas  ilha»  t  urandação  cutiaoM 
ifllitfniã  m  in  i^cwiscentos  de  coat410.de  ràs! 

Tiip.^  foraai  as  capiUes  (U'>.\oiilnras  (|iie  mui 
(b.  fieHo  e  i)»r  uiuilo  leiuap  amaij^uraríMU  a  «^icr 
iHMsia  (bi  sfaode  parta  OM-tcwiaBOft. 


DA  COMPA>'UIA  DE  JESIS. 

Ul 

CA>A       S.  MQtÃ. 
PnntiaimlAr 

D018  reiimicios  4e  »íMlei»  d«i«i*»  ernfunua 
de  ntalMl*,  «td»      4»  tri>s  palmos  de  alto, 

com  trinta  o  quniro  reparliraenlos  de  varias  re- 
líquias. Um  ÚQá  rdiario*  c<m»m  pfedavos  do 
Santo  Lenho,  do  Santo  Sndario,  e  da  toalha  da 
Mesa  do  Senhor;  e  reHqAWis  dos  Santos  André 
Apost.,  Filippo  Apost..  Ht  riulo,  Malliias.  Este- 
vão Martyr,  LoureuvoM-,  Vicejute  M.,  Mauricio 
M.,  LonginoM..  Siitío  pnfMi  M.,  Biaa bi^»  M., 
Yalcnlim  bispo  M.,  Adalberto  l)ispo  M.,  CI(Miien- 
te  bispo  M.,  Pedro  M.  da  Ord.  dos  Pregadores, 
Juliano  M.,  Thooduro  iluino  M.,  Martinho 
bispo,  Gregorio  papa,  ftfag«rtoTka««aturgo  bis- 
po, Nicolau  bispo,  Felix  arcebispo,  Mário  arce- 
bispo, Yalcrio  confessor,  Mcdardo  bispo,  Florên- 
cio duque,  Chrisanlo  bispo,  Yiftbôrto  sacerdote, 
«■aio  eiemita,  MiaadMMa,  da  qvMi  A»  mn- 
fio  o  Bnngclho. 

Vm  relicário  de  prata,  ovado,  de  altura  de 
dois  palmos,  e  iriso  lavrado  de  relevo  com  tres 
raaatea  á  (toifiade  qaajrtios.  No  aberto  tem  dois 
.  anjos  com  ti»a  ambula  dc  cristal  na  niào,  na 
qual  esta  um  e^nbo  da  ooròa  de  Chrislo.  So- 
bre o  espinho  uma  eras  de  Saalo  Lenho,  e  nos 
abafloe  do  friso  as  reliquias  dc  S.  Thiago  Ap., 
Santo  André  A|^, Barthuto—ai  Ap.,  S.  Bar- 

(1)  Y.  «ÂÇMátW^OMlI.*  num.  MSrd^Tfe  Der.  nibro 
ini — «MwMori"  num.  I»,  de  II  de  Deiembro  dc  IHUd  — 
«DÍtffoA>«6Terno,'>  nom.  MS,  de  Dezembro  de  1839  —  «Pa- 
■ntm,»  vol.  iT  da  1.'  aerie,  pag.  i3  —  «Philoiofo.»  num  9. 

(t)  '  V.  Snnplímento  ao  nam.  1C8  do  «Angrepse,»  de  15  de 
BnMÍko  de  1838  ~  ^$4."  eS."  io  Aalaiéri*  que  acompanha 
ai.*  iipiiwim  jmfm  yl " t  adniaMinOivoe  e^tterarioe,  do 
«.J«^ttMSvMpJe^r4J»-i!^«Toi>ograj)tiia,»  do  «r.  padre  Je- 


nabé  Ap.,  Santo  Estevão  M.,  S.  Lourenço  Mt, 
S.  Vicente  M.,  S.  Braz  bispo  M.,  S.  NiaidM^ 
bi^o,  coAÍimr,  SuuUl  Maria  Magdalena. 

filait  nikanai.  gandei  dai  pau,  de  seis  pak 
mps  de  alto,  e  qoalfa  de  largo,  doiradoa,  tm^ 
varias  reliquias  dignas  de  muita  estima.  aiÉH^ 
sào  m  om  de  S.  Alatlúas  Ap. 

Al  seUqwias  até  aqui  refeiíMB,  parteBcam  ta» 
das  a  doação  de  D.  João  de  Borja.  Antes  da  re- 
ferida, doarão,  ja  a  casa  de  S.  Ho(iue  tinha  ai- 
gunia^^  e  caaiaaiqueUas  tamb«^  expostas  na  mes- 
m  capaUa.  Pan  da«oBagBatoBnie«ia^  d'at 
Ias,  aqui  as  momoranios : 

lima  cruit  graaUe  de  prata,  que  tem  doturo 
oatra  pequena  do  Santo  Lenho,  engastada  cuà 
oiro,  com  aljorrcs. 

A  casula  com  (]ue  dizia  nina  a  glatea  nft» 
liiarcha  Sauto  igaacM. 

Doii  braços  de  prata  êm  Smm aagaiat^: 

S.  Paulalcào,  >j[artyv; 

S.  Bento,  abbadc. 

0  biayu  de  cobre  doii$tdo,  cooi  relíquia  da^ 
S.  Chrisestonip. 

1  iu  brayo  de  prata,  doirado,  o  qual  tem 
meio  um  eugaslo  de  oiro,  que  contém  dentro  a 
lirma  da  mão  de  Saulo  Iguaiúo*  éa  sau  uonie. 

Vm  biago  da  pnla,  ca»  %  «Ki«a  da  S.  Ba- 
que. 

Lm  depta  dl)  ^rioso  patriarca  Santo  I|.na^ 
cio,  mattida  ani  vm  meio  cprpo  dc  madeira,  doi« 
rado,  a  eito/ado. 

tm  relicário  grande  de  prata,  que  remata 
n  uma  charola,  com  quatro  ccduauua,  e 
Gnmda  crieMK 

Mm  meio  cocpo  da  madeira,  doirado,  qiai 
no  peito  uma  relíquia  do  Santo  Xavier. 

Lm  duiitu  de  S.  Lino,  papa,  Martyr. 

Um  carpa  da  madain,  aMnado,  a 
cm  que  estão  reliquias  dos  Santos 

Uni  meio  corpo  de  prata,  c  u'eUa 
ça  dos  Santos  Martyres  lhebeos. 

Na  Capella  dia  SaMtai  ViiyBaa,  %s  tagiialaa: 

Ires  meioa  oaipoa  da  prata,  qna  aoitém  aa 
cabeças  de 

Santa  Brigida,  Virgem; 

Santa  Aurélia,  Vilipm; 

Santa  Geva,  Martyr. 

Mais  dois  meiofi  corfuos  de  prata,  com  daas 
cabeças  das  orna  nil  Virgens. 

Quatro  meios  corpos  de  braaaa  dotrades,  em 
que  estão  quatro  cabeças  das  enzé  mil  Virgens*. 

Cinco  meios  corpos  de  pau  doirados,  e  esta* 
Mos,  em  cada  n  d'allas  ima*adbaça  daa  sn- 
ze  mil  Virgens. 

Uma  custodia  de  prata  doiratla,  com  nm  ca- 
nudo de  cristal,  e  n  elle  mcttidos  os  cabelios  da 
Virgem  Sanhara. 

Ima  imagem  dc  vulto  da  Virgem  Nossa  Se- 
nhora coui  o  Menino  Jesus  nos  braços,  peças 
ambas  de  prata,  doiraxlas,  com  respkndor  a  m>> 
da  tambam  daíiada,  aom  sais  onidad  da  nft* 
quias  no  pedestal.  As  relíquias  são  dc  S,  Esta- 
nislau, bispo;  S.  Joio,  esmoler ;.&Bnlo  fiusto? 
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Um  relicário  de  tres  palmos,  mm  um  espi- 
nho da  corda  de  Ghhsto,  e  cruz  do  Sa&to  Lo* 

Qho. 

Um  relicário  grande  do  prata,  roBttado  f» 

uma  charola,  com  quatro  columnas,  e  dentro 
uma  verga  da  coroa  de  Christo,  c  reliquias  das 
suas  alparcas ;  e  cabcilos  e  reliquiaii  de  Sant'AD- 
na,  S.  José,  e  outros  Santos. 

Um  Menino  Jesus  de  vulto,  com  um  resplen- 
dor' de  prata,  e  dentro  uma  relíquia  do  Santo 
Lenho. 

Um  presepe,  parte  de  prata,  e  parte  de  It» 
tão  doirado,  do  dois  palmos  c  meio  de  alto,  e 
mais  de  um  de  largo,-  com  tíguras  do  Menino 
Jesus,  da  Virgem,  do  S.  losé;  o  o  MobIio  poilo 
cm  uma  mangedoura,  que  pela  parte  de  fora 
mostra  uma  n^liquia  fjrandc  do  pau  do  próprio 
estabulo  eui  que  se  deitou  na  lapa  de  BelUlem. 
Continua. 

F.  D.  n'Auin»A  liiiuio. 


diio,  Hartyr]  S.  Palmadiio,  Htityr;  S.  Wiol- 

fango,  bispo  e  confessor. 

Um  pedestal  de  cobre  doirado,  estribado  so- 
bro uns  globoainlu»,  o  imw  oanptinliaB  pen- 
dentes,  qno  em  doía  OYadoo  tem  ranas  leli^ 

quias. 

Duas  taboas  de  prata  doiradas,  com  lisonjas 
4o  prata,  e  as  armas  de  D.  Joio:  una  lom  trin- 
ta e  cinco  relíquias,  e  outra  quarenta  e  duas. 

Um  relicário  cora  um  osso  de  Saula  Praxedos. 

Um  relicário  de  prata,  com  uma  cruz,  e  qua- 
tro columnas  que  tem  a  relíquia  do  Santa  Ju»- 
lina,  Virgem  e  Marfyr. 

Um  braço  de  prata  com  reliquia  de  Sauta  Isa- 
bel, TiiTa  do  rei  de  Hongria.  « 

Outro  braço  de  prata,  com  raliqnia  de  Santa 
Simphorosa.  Martyr. 

Outro  bra^o  de  praia,  com  reliquia  de  Saula 
Nimpla,  Virgem  o  Hartyr. 

Um  braço  de  prata  doirado,  que  tem  quatro 
engastes  com  rolitiuias  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  que  são  um  vaso  de  cheiros  preciosos  (]ue 
•  derramou  sobra  o  Senhor,  e  ossoe  do  braço  da 
mesma  Santa,  e  outras  partes  do  corpo. 

L  ni  braço  pequeno  de  prata,  com  relíquias 
dos  Santos  Innocentes, 

Cinco  ralioarioe  de  pan  doirados.  Um  grande 
contendo  nove  rasas  com  n'li(|uias.  Outro  tam- 
jjem  grande,  com  similbanle  feitio,  c  reliquias. 
Dois  menores,  e  d'elle8  o  mais  pequeno  com 
uma  jelosia  de  prata,  o  vinte  e  qnatoo  raliqnias. 
O  quinto,  pequeno,  tem  seos  engastes,  com  mais 
do  cincocnta  reliquias. 

Entre  estas  raliqnias  se  contam  as  da  túnica 
inierier  de  Nossa  Senhora,  do  veo  da  sua  cabe- 
ça, dos  vestidos  da  Virirem,  c  de  S.  João  Evan- 
gelista, e  ossos  das  Saulas:  Maria  Salomé,  Ma- 
xia  Magdalena,  Hartba,  Hiotina,  Caúiarina,  Bar> 
bara,  Cecilia,  Eufemia,  Marinha,  Apolonia,  Mar- 
garida, Dorothea,  Clemência,  Prisca,  Tosipa,  Bar- 
gara,  Córdula,  Esposa,  Benigna,  Getruda,  Milia, 
Gasaira,  Corona,  Eulália,  Eduigis  duquésa,  Hy- 
polita,  Odilia,  Tenella,  Anastácia,  Ignez,  Pau- 
lina, Juslina,  iluuigunda  imperatriz,  Isabel  tíu- 
va,  Ludmila  vinva,  ctc. 

Um  relicário  de  pau  doirado,  com  i^qnias  ' 
do  retrato  da  Santa  Verónica. 

Dois  braços  de  pau  doirados,  com  reliquias 
do  Santos  Martyres. 

Uma  cruz  de  pau  de  oliveira  de  Jerusalém, 
com  qnareata  o  duas  reliquias  dos  Logares^n- 
toe.        •  / 

•  Dose  oolomnas  de  folha  do  FiandnB  doiradas, 

com  varias  reliquias. 

E  as  antigas  da  rasa  eram  : 

Um  meio  corpo  de  praia,  coni  uma  cabeça  das 
onze  mil  Virgens.  • 

Tm  relicário  de  prata,  dado  pela  rainha  D. 
Cailiariua,  com  as  reliquias  de  Santa  Eteria,  rai- 
uiia ;  Sauta  Helena,  rainha  ;  Santa  Isabel,  rai- 
abn  do  Bnngria  ;  S.  Mathias,  Apostolo. 

k  imagem  da  Viigón,  copia  do  una  pintada 
pot  S.  Lucas.  \  ' 


AONDE  EXISTE  A  VENTURA? 

Aonde  existe  a  ventura. 
Que  pois  desejo  buscal-a  ? 
Será  no  coo  que  se  esconde, 
Porque  idEo  pooBO  aloançal-a. 

Na  terra  não,  que  nio  mora. 
Que  tantos  somos  traz  d'eUa, 

E  não  me  consta  d'algum 
Que  viva  sem  lhe  dar  q  relia. 

Ide  ao  palácio  do  rico, 
Onde  sobeja  a  vaidade, 
OuTíl-o-heis  lastimar 
Da  negra  sorle  a  maldade ! 

Biisrne  da  corte  a  nohreia,. 
E  vel-a-heis  pressurosa 
Baseando  nora  honraria, 
Qne  mais  a  torno  Taidoaal 

Olbae  o  cura  da  aldèa, 
B  TOl-o-heis  surmteiro 
Mitra  de  bispo  invejando, 
r^a  santimonja  matreiro  1 

. 

Védc  n  soldado,  na  pas  ■  .' 

Malt  ^  (la  guerra  chamando;  : 

Tiro  pede,  que  o  eleve, 

O  camarada  nmtando. 

O  lavrador,  o  artista. .  . 
Todos...  nenhum  satisfeito, 
Sm  altas  Toaes  bradando 
Contra  eals  mundo  impeifeilo  ( 

Se  pois  aqui  sobre  a  terra 
Tudo  sio  males,  tristura. 

Não  ha  quem  viva  contente, 
Âtíodji  existe  a  vanUira?  ««• 
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■OFiVANNI 
I 

Propondo-nos  grupar  em  um  quadro  alguns 

CIÍS05  da  vida  do  grande  poeta  alcmílo,  <•  uma 
ograplua  ou  um  romauce  que  vamos  traçar? 
O  TVlia  vvItMbnM  doavtardoa  CMm  fÁan- 
Uutieos,  quasi  tfío  impalpável  mmn  as  visões 
creadas  por  aquelle  cérebro  vertiginoso,  e  de  tal 
forma  extraordinário,  que  pertencendo  á  galeria 
dMooDtaapoffiMQi,  se  soe  fieira  detlaeadodaa 
W  ftbulosas. 

Faltando  do  homem,  oecupar-noa-4iemo8  si- 
Bnltaneamente  das  obras  q«e  o  tomaiini  fan- 
mortal  pela  sua  originalidade. 

Os  livros  de  HolTmnmi  nSo  foram  Tnsndosem 
nenhum  molde,  e  ninguém  conseguiu  ainda  imi- 
tal-o.  O  eaeeatnee  proauaiio  pede  diíer  come  o 
Christo :  Ego  «im»  fw  mtm  ! 

Antes  d'elle  ninguém  adivinhara  aquelle  mun- 
do de  phantasmas ;  depois  d  ollc  ninguém  lhe 
aÍMáa  o  cuniiiho. 
Itís  feliz  que  Colon,  não  eneontioa  invejo- 
que  lhe  disputassem  a  fxioria  da  descober- 
ta, porque  u  este  mundo,  todo  seu,  não  aporta- 
nm  depois  Aaeiioos  &«■  Gabeis. 

A  apparifão  dos  Contos  phantasticos  de  HoíT- 
mann,  produziu  cm  Frariya  um  mara\ilhosoen- 
thusiasmo  ;  mas  como  uma  lei  fatal  impõe  sem- 
eie io  génio  algama  misèraTel  persej^mivâo,  os 
^■e  se  diziam  seus  interpretes,  niio  Hie  podendo 
nstiear  o  talento,  procuraram  diOamal-o,  escar- 


Á  caiicataia  o  pregoa,  como  4Nitio  fiUeno,  a 
Mvallo  em  um  barril  de  cerveja  ;  cerrou-o  da 
tauirada  das  tabernas ;  cobriu-o  de  nódoas  de 
mhe :  e  para  fechar  e  aeoeese  d  aquelle  Amio- 
ao  livro  de  phantasias  aos  gabinetes  da  izente  ho- 
neíta,  taxou  as  suas  incomparáveis  hellezas  de 
mero  producto  da  embriaguez  e  da  derassidào. 

Il  «n  dos  sew  tradvetraes  e  biegraphos,  «r. 
P.  Chri<!ti(iu,  (jue  se  expressa  assim  em  18i2  ; 
é  um  Irancoz,  íjut'  íulmina  os  seus  invejosos 
conterrâneos,  e  dei>aggrava  as  cinzas  do  grande 
poeta,  do  Mielli§arte  migisliado,  doiorigoleal, 
do  homem  probo. 

£  tudo  isso  era  Hoffmann,  o  eminente  génio, 
de  quem  se  riam  quatro  criticoe  bvrieseoa  f .  * 

.  CSÔiladdS  I  Niaguem  conhece  hoje  os  seus  no- 
mes, em  quanto  o  de  Hoffmann  durará  tanto 
como  o  mundo  1  Cuidaram  que  a  verdadeira  glo- 
ili  podia  abalais  eom  swoasMs,  motejos  e 
caricaturas...  o  seu  alvo  ficou  de  pó  sobre  o  pe- 
destal doe  secaks,  e  d'eUea»  oa  aiticos,  nada 
lestal... 

>  fla  imila  gente  qae  oHa  o  Mine  doeste  admi- 
rável realisador  de  chímeras,  eemitte  a  seu  res- 
peito uma  opinião  favorável  ou  df^sfavoravel, 
sem  ter  lido  mais  do  que  um  ou  dois  dos  Con- 
les  phantaHicos,  e  al§«ne  noiottMple  porMrem 
ouvido  fallar  do  autor  como  um  talento  eicq^ 
õmúf  ou  60BO  um  visionário  xidic^o.  • 


86  a  Wtnra  de  todos  es  eets  Iítim,  eompa* 

rada  com  a  existência  aventurosa  do  autor,  po- 
de dar  a  medida  da  prodigiosa  flexibilidade  de 
Hoteami  em  todos  os  ramos  das  beitas-artes. 
Nas  letlras,  na  pintura,  e  na  mnstea,  otMir 

dos  Contos  phanta^tiros  foi  sempre  original 
inimitável,  único.  Ou  escreva  um  romance,  oii 
desenbe  nm  qnadro,  oa  exectite  uma  sympho- 
nia,  o  reílexo  do  homem  excepcional  trancara» 
ce  sempre  cm  qualquer  d'estas  formas  da  arte. 

Nem  os  heroes  de  Homero,  nem  os  guerreí* 
ros  de  Ossian,  leem  aMis  snMirae  índividnalid*- 
de  do  que  os  personagens  de  IlolTmann.  O  Pa- 
raíso de  Milton  e  o  Inferno  do  Dante,  os  jar- 
dins encantados  do  Tasso,  e  as  cavernas  tene- 
brosas do  Ariosto,  não  aptesentanl  nma  collee» 
çâo  tilo  oriííinal  de  liguras  severas  e  grutescas, 
tétricas  e  risonhas,  duendes,  mágicos,  feiticei- 
ras, oeno  as  phantatticas  creações  do  no&so  au- 
tor. 

Atjuella  imaginação  ardente,  cm  continuo  mo- 
vimento, ora  fugia  da  poesia  para  ii  pintura, 
ora  da  pintora  para  a  musica ;  e  se  os  seusde- 
senkoa  nAo  tem  a  severa  corracçio  de  Salvator  . 
Rosa,  nem  as  suas  operas  attiuffcm  a  sublimi- 
dade de  Mozart,  apresentam  todavia  o  cunho  de 
uma  inconteslafel  e  sarpreboMlenle  originali- 
dade. 

Ernesto  Theodoro  (iuilherme  lIoíTmann,  nas- 
ceu em  Konigsberg,  ua  i»ru!tóia  orientai,  a  24 
de  Janeiro  de  177^.  Seu  pae  oocnpon,  daranle 
mais  <Ii'  vintr»  e  seis  annos,  os  empregos  ih' con- 
selheiro criminal  e  commissario  de  justiça  em 
Tnstolbarg.  Sua  mie  era  (Ilha  do  advogado  con- 
sistorial  Doeifisr,  homem  de  mérito,  que  foi  lon- 
go tempo  procurador  de  quasi  todas  aaíamiltaa 
nobres  da  Silesia. 

.  k  iniineia  e  a  juventude  de  Hofflnann  paa- 

saram-se  na  cidade  (juc  lhe  deu  o  ber<;o,  escu- 
tando os  sons  melancólicos  que  sua  dobil  mníe 
arrancava  do  piano,  ou  tragando  sobre  uma  Bí- 
blia de  seu  aH,  extravagantes  figuras  de  do- 
monios,  pouco  cin  harmonia  com  o  texto  sagnb- 
do  que  ladeavam.  Lui  tio  rispido,  affectado  e 
systematico,  como  o  barão  que  iigura  no  conto 
da  Fascinação^  0  uma  tia,  ainda  m«fa,  engra- 
çada e  travií.ssa,  como  a  encantadora  creação  do 
Serafhiuay  escoltavam  também  de  continuo  o 
ftituro  poeta,  dando-lhe,  talvei,  a  primeira  idéa 
dos  contrastea  hunmneo. 

Dtvíiiiiado  por  seu  pae  a  seguir  a  carreira  da 
junsurudeucia,  entrou,  sem  vocação  j^ara  tal 
estado,  na  antiga  univenridade  de  Konigsberg, 
e  estudou  direito,  porque  tendo  nascido  pobre, 
coniprehendeu  que  o  seu  amor  pelas  arles  lho. 
não  abriria  uma  carreira  vantajosa  uo  mundo., 
como  a  profisslo  de  legista. 

Esta  sabia  consideração  não  o  impedia,  CWm 
tudo,  de  abandonar  repetidas  vezes  as  pandectns^ 
para  lançar  mão  da  penna,  dos  pincéis,  q>í  da 
rebeca. 

Na  universidade  <  ontrahiu  olle  aini^,ade  com 
o  celebro  Hippel,  que  íoi  ale  a  a^tio.osoa  fifi^ 
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Achites.  Brteá dois  entes,  estreitamente  unidos 
peia  sympathia,  entendtam-se  nwiravUhosaiaeiír 
te  apesar  de  serem  os  sctts  genkMP  demaúlhiiH 
teé'eiilé#pMeee»T«riMpMleeb  Iteeift  » 
HM»,  o  cetro  a  «  ahiia  ! 

Porém  esta  união  lere  de  ser  interr<«i|íida 
loco  a  nascença.  Hippel  fel  Bontfado  wto 
emprego  juéieial,  longe  de  Kotógibeif,  eviu-se 
obrigado  a  abandonar  lemporananronte  o  seu 
ami^o,  o  q«e  toraou  UoUmauu  lrii»te  e  laeiau- 
colico. 

Nt  edtde  de  Tinte  aimee»  porém,  e  sempre 
faoil  achar  dislracnloH.  Uma  paixio  ardente  to- 
mou enlào  posse  do  coração  de  Hoffmann,  e  o 
espirito  romanesco  do  joveii  eatndtBte  produzia 
togb  es  seus  dois  primeiros  romances  —  Coma- 
ro  e  o  Mysterioso,  que  nunca  se  publicaram. 

O  amor  havia  inspirado  esies  primeiros  en- 
saios artistieoe  ie  HoffiMiuir  que  foram  aniqui- 
lados qnando  cessou  a  paixão.  A  diversidade  de 
pesiçfio  <:eoial  e  de  iVirtuna  obstava  á  união  dos 
deie  amantes.  Como  tíeruardim,  como  Gam9es, 
c«ild  o  Tàew,  «  noeio  tevoe  foi  obrigudo  t  se^ 
•pÉTilHie  do  objecto  do  seu  primeiro  amor,  mas 
nio  commemorou,  como  a<jnelles,  em  sentidas 
endeixas  a  ausência  da  aralfaer  qacrida,  «  aiur 
d«««  doe  fiigitiToe  dh»  de  vefttura. 
bht  que  Hoffmann  nascera  nos  Gns  do  sécu- 
lo XVIII.  Mais  de  duzentos  amios  o  separavam 
d'esses  tenpoB  d»  1»  e  idNOlt  ertfty  ,  que 
«nuniÉradi  os  amores  dos  tres  sttavfiiíMi  pot' 
tas  por  Btíatriz,  Natércia  c  Leonor. 

Como  nem  amante  nem  amigo  o  prendiam  ja 
a  Konigsberg,  antci  d^aN  o  alula^»,  eo  em- 
pfège  de  auditor  que  clle  exercia  pouco  inte- 
resse c  consideração  lhe  dava,  passou  a  concluir 
os  seus  estudos  jurídicos  em  Glossglogau,  na  Si- 
teiã  prus^ana,  teb  a  direcção  de  um  tio  seu, 
canselheiro  da  regenria  (rariuella  cidade. 

Em  179S,  tendo  coiicluido  os  estudos,  foi  des- 
pachado para  um  tribunal  de  Berlín ;  tt  daíats* 
n»  depois,  aoabaado  da  paaar  pelo  qia  atcfca*' 
ma  na  Pru.ssia  erame  rigoroso,  subiu  a  um  ear- 
go  superior  da  magititratura,  na  regeoek  de 

Àhi  compek  a»  soas  primeiras  operas,  que  fo- 
ním  cantadas  com  applanso  no  ftrande  theatro 
dh  cidade.  Uma  d'cllas  intitula va-sc  — A  ojwra 
(Bh  8ÍH(jspifi),  palafias-dè  6oalba;  ««tra— ^ 
gne^o;  e  uma  terceira  —  AttHcia  e  vingança. 

Ihffclizmcnte,  porém,  para  Hoffmann,  o  seu 
ii^nto  não  se  exercitou  unicamente  na  musica ; 
t  'egqveeetido  qne  aepinita  a  aagak  a  eanDoira 
da  magistratura,  começou  a  fazer  caricaturas  a 
respeito  de  tudo  e  de  todos ;  o  que  lhe  valeu 
nm  exílio  para  Piozk,  pequena  cidade  a  trinta 
e  doas  léguas  de  Varsóvia. 

HolTmatin  havia  sacudido  de  si  a  melancolia  ; 
os  seus  desenhos  eram  apreciados  geralmente ; 
e  á  fama  do  9«i  talento  deva*  •  imat  ipaiia' 
nado  de  ama  joven  polaca,  eom  qaMi  aaaia, 
pOnco  anti"?  do  «er  eTÍtàdo. 

O  satyriep  desenhador  nio  se  lejabma  .qua 


havia  creado  com  o  sea  lipir  muitos  inimigos 
poderosos  e  vingativos ;  esperava  a  todo  o  mo- 
mento, ao  lado  de  sua  esposa,  o  despacho  de 
ecHDselheiro  de  regência,  quando  via  apparaear 
a  arhitraríia  ordem  de  exílio. 

O  nosso  imae  niia  peideir  coutudoaseu  iasap 
po  eai  Ptaali.  Eaonvas  ali  11»  folheto,  «nj»  aai- 
sumpto  ó  a  infrodacção  de*  ooroa  no  drama; 
compoz  algumas  missa.t  e  sonatas ;  tirou  ttttm 
tos ;  contuaoou  a  fazer  cartca^turaa ;  o  reprodur 
ii»á  peua  aaatelwaitde  «uai  alnieos,  qa* 
se  acmm  na  cofleeção  de  estaaipti^ 
em  Paris  polo  gravador  David,  a  t 
d'Hancarvilk. 

Bm  IMé,  easaaado  aatm  i  persegnifi*  d» 
(|<ic  fòra  victima  ,  passon  HoAniuin  a  ex< 
um  novo  posto  na  magistratura, 
Ibeíro  da  regência  de  Varsóvia. 

Era  a  primeira  vez  qae  o  ^  ^  

n  iiiiia  posição  independente,  o  bulício  de  uma 
grande  cidade.  Noyos  horisontcs  so  abriam  ante 
a  tua  vista  de  águia  ;  e  sem  que  o  seu  geniia 
w  aaMnmran»,  as  liçOes  do  mando  attgmaaêa» 
vam  em  larga  escala  odesinvolviraento  inteíkc- 
ittal  do  phálosof^o.  Hoffmann  ia,  emlim,  sm 
daridamcala  aaieoiado  peia .  Alemanha ,  yela 
Europa,  por  toá»  o  jftièi  liiimMia. 


V.  M.  JtoaaaLO». 


GOST(Jltt&  HAIJ.AJVIMZgfi. 

Qnaado  «ma  mnlher  d'este  pais  se  casa^  paa 

param-íhe  as  convidadas  una  capelia  de  floies, 
com  que  coroam  a  noiva,  pendtirando-a  i  noile 
na  eabeoeira  do  leiio  nupcial,  o  qual  tambemi^ 
cobre  todo  de  ramos  verdea* 

Quaixlo  os  noivos  saem  de  casa  para  a  egre» 
ja,  afi  ditas  convidadas  acompanham  até  ao 
Sm  dft  fM,  lançaado^ike  uma  d  elias  contiaM»» 
da»«al«  paabades  de  flórea,  qae  leva  m'wm  aea^ 
to  ou  bandeja.  Quando  voltam  da  egreja  esá 
meaBka  convidada  vae  «nconiral-os  a  trinta  pa» 
aaa  déolaataa  dl  cata,  teroaodo  outra  vez  a  dai» 
ur-ihe  florei.  Esta  pratica  sótemJegarqnMi 
a  noiva  é  donzella.  Ás  viuvas  nflo  quadm 
dores,  quo  sito  emblema  d'aqaeUo  estado. 

Quanda  mm  *m  haMandea,  ee  seus  herdei 
ros  e  parentes  dãe^he  scpoltara  com  toda  aeo- 
lemnídade.  Concorrem  ao  acto  fiinehre  os  pè^ 
rentos,  amigos,  o.visiniios.  AiuntanH-se  emiOi^ 
sa  do  daAuiia  á  Ihm  datwníMdá,.  todoa  vaai^ 
dos  de  preto. 

Saindo  o  corpo,  todo  este  acom^ohament»,  «a 
qual  se  Bio  adiníttem  mulheres,  o  segue  eméaaa 
alM,.A  daia  e  deú}  aSM  tada  a  pw^Made. 
go  ao  pé  do  defunto  vfto  os  parentes,  depois- a» 
pessoas  de  maior  distincçâo,  om  terceiro  lo^wir 
aa  amigos,  e  fiaalmanlie  os  víaiahos.  EnterMdo 
aaarpe  acamjMmham  todas.  até/campa^aillaaiiWi 
deiro6  ou  parentes  mais  chegados  do  del^mic 
Chegando,  faato  ámaasa  -paaam  aalaa,  -a^aMMMiK 
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isttiáo  íos  convidados,  com  profnndas  reveren- 
cias, a  compauhia  que  lizeraiu  ao  morto,  os  con- 
aém  para  bebwea  á  lande  doa  vfvaa. 

Madam  então  completamente  as  scenas.  En- 
trando todo:^  cni  casa,  começam  a  encher  gran- 
des copos  de  vinho,  ou  cerveja,  -segundo  as  ri- 
quezas do  defunto  e  grandeza  com  que  os  her- 
deiros quoríMU  honrar  n  '^n  i  mcmoriii.  (-oníeçani 
todos  a  beber  tào  desaliuadamente  (|Be  em  bre- 
rt  o  logar  de  tristeza  se  nvda  ao  de  alegria, 
'-•nrindoHie  tir,,  cantar,  e  zenbar,  no  mesmo  si- 
tio em  que  poucas  horas  antes  se  nio  fazia  •ou- 
tra coisa  senão  chorar. 

flste  Ttso  é  da  gchte  ordinária,  porque  os  m- 
bros,  brix  ndo  Ott  OU  dois  copos  de  vinho  á  saú- 
de dos  l!ciilt  iro«í.  saem  iramedialaiiuMilí^  da  ca^a. 

Se  o  dcfuulo  loi  pessoa  de  distiiufào  era  ( 
tvníe 'antigo  lem  adiante  do  feretro  mn  gran- 
*de  painel  com  as  suas  armas  pintadas.  Esto  pai- 
T\f}  firava  na  scpnltnra  por  t"mpo  de  uni  njuio; 
e  outro  similbantc  quadro  .se  via  na  casa  do  dc- 
Amto  em*  todo  'o  tempo  que  dnraTa  o  luto. 


RELAÇÃO  DAS  COIS\S  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TKIUIKI- 
^A,  DEPOIS  QUi:  SE  PERDEU  EL-REi  D. 
SEBASTIÃO  EM  AFRICA. 

*  GOBlÍMHlçCO* ' 


Os  CSno  M.inijvl  (i.i  Si]\a  ordenou  uma  ou  ân^s  ai 
para  irem  a  Cabo-Yerdt-,  e  C««lello  d  àrguin. 


'fctava  nesta  cidade  um  fidulgo  da  iMia  da 
**Mad<'ira,  i)or  nome  Manuel  Serradas  Camello. 
Aviou  Mauuei  da  Silva  outo  ou  dez  velas  com 
"IHddados;  fez  capitlo^or  delles  ao  dktoOtfa- 
"tíuel  Serradas,  c  capitães  partiriilares  de  rada 
nau  ;  o  dicc  que  levassem  a  bandeira  de  Por- 
*tugal,  com  íiuas  armas  em  cada  aau,  eqae  to- 
*')l0s'  es  navios  qoe  lhe  nSo  iriii4lwniiiM  domo 
■'tbpitiics  d'cl-rci  D.  Antonio  os  tomfiss(»m.  o  to- 
dos trouxessem  a  esta  ilka  de  qualquer  serte 
'  qaé  fossem,  com  tòdSif  às  mereadorias  que  den- 
'TO'TÍesseni,  pôr  qde  iudo  rendafa  tqu  imi; 
'  e  os  que  resistissem  o<  tonnssem  per  gMfia,  e 
os  preude^sem  como  traidores,  e  prezei  tjaUOM, 
'e  que  ás  naus  e  navios  do  reino- de  Caslena  fi- 
'*seBsem  o  mesmo,  não  como  Iniidores  ]líli^  i  ra-ii 
vassallos  d  cl-rci  dcCastclla;  e  que  el-rci  1).  An- 
tonio, que  com  elle  andava  em  guerra,  que  se 
liaTÍa  de  ajudar;  e  quélDesem  ao  Castello  d'Arr 
guim  eque  tomassem  e  embarcassem  toda  a  ar- 
■  tilhena  ;  e  que  fossem  á  ilha  de  Cabo-verde  e 
'que  dando  obediência  a  seu  rei  naiural  ibe  não 
fiaeasem  daouio  alganvana  qne  fiaesaem  mn  ^ 
dido  pelos  moradores  delia,  para  ajudarem  seu 
rei;  e  lhes  deu  otltras  ordens,  e  tudo  por  regi- 
mento feito.  Foram  como  dez  velas,  fraacezas 


quasi  todas,  uma  formosa  nau  capilanea,  por 
nome  Amberte,  e  se  foram,  e  logo  foram  direi- 
tos ao  Gaalallo  d'Argniai.  Como  os  achanm  doa- 
cuidados  facilmente  os  tomaram  ;  c  tomaram 
muitos  navios  do  pescaria,  e  naus  de  muito  por- 
te, e  as  maudaram  todas  a  esta  ilha  com  soida- 
doa  poitagnflRB  e  ímncaMs  denliio,  e  om  uma 
nau  metteram  am  piloto  d'e$ta  ilha,  por  nome 
o  Trompica  cora  outros  portuguezes.  No  mar, 
como  08  porlugueres  ^eram  poucos  e  se  liaram 
da  gente  da  nau-qae  am  maita,  por  aanam  to- 
do<  porlutruozo^s,  levantaram  uma  noite 
tando  (iormiudo,  e  mataram  Irez  ou  quatro  e  fe- 
•rirm  oí  oatros  que  por  todos  eram  dez,  e  os 
levaram  á  ilha  da  Madeira  aonde  enforcaram  o 
pobre  pilolo,  e  oulro  (pie  ia  i>or  cabo,  lambem 
natural  desta  cidade,  por  uome  o  Marquez,  e 
em  ontra  nan  metteram  soldados  Ikaneoes^  Ba- 
tes tinham  bon  vigia  :  icvantaram-se  os  pottllo 
guezcs  da  nau  contra  cllcs,  mas  foram  desgra- 
çados porque  os  irancozes  eram  i>eubores  dãt.  ar- 
mas. Em  bvBve  espaço  mataram  os  mais  dos  {>or- 
tupuezcí»,  c  delles  mal  feridos,  e  os  que  trouxe- 
ram vivos  os  mandou  Manuel  da  Silva  açoutar, 
e-tomar-ibe  as  fazendas,  e  vieram  muitos  navios 
e  oaaa  qne  a  armada  tomava. 

LXI 

MM  Ibaml  Serradas  mm  » lha 

da  CaMHtenlc  por  ums. 

CkafOiílItmMtinnitt  á  ilka  4e  Caba-var- 

>de  com  seis  naus,  porque  as  outras  se  ficaram 
'á  pilhagem  pelo  mar.  £  diegando  á  Ului  man- 
•doa  tnaade  par  am  padie  ehamnéo  Mansel^lKo- 

Ylrt^ues  Teixeira,  qne  aquella  armada  eia  da 
ef-rei  h.  Anloiiio,  «pie  lhe  não  queria  fazer«ag- 
^ravo  algum,  mas  que  se  reconhecessem  por  seus 
rassaUaa.  O  ditto  padre  fsi  a  terra,  e  mal  to- 
mada o  recado  ou  mensageiro,  começaram  a  pe- 
lejar com  elle,  que  estavam  por  el-rei  D.  Filip- 
pc,  e  que  não  queriam  fazer  o  tal  ;  e  o  toma- 
ram e  «.maltaram  na  cadeia  a  bom  roeado.  Já 
n  este  tempo  as  naus  linliam  bolado  em  lerra 
como  duseatos  soldados,  sem  cUes  os  verem  bo- 
tar, e^iiaram  pela  firalda  do  om.moiile,  segan- 
do ao  diae,  c  contaram  nesta  ilha.^Qaando  oa 
moradores  da  cidade  viram  vir  a  gente  posta 
eat  offdcm  e  atiraodo  uns  aiastados  doti  outros 
fmfMenmiF4heB.mnitos  maia  doa  qua-etam,  e  sem 
mais  ordem  de  detaa  se  pozeram  em  fugida,  e 
sem  gnerra  enlraram  na  cidade,  e  niidaram 
o  padre  Manpel  Rodrigues  que  o  Luiliam  uiuilo, 
»  O  aelmram  nmttido  na  prmio;  e  saqneanm  a 
terra  dc  tal  maneira,  que  veio  a  armada  rica, 
e  carregada  de  todo  o  da  tcrrn.  c  de  mtiilos  es- 
cravos forros  e  cativos.  Ao  bupo  lhe.  não  licou 
oousa  aigmna,  que  té  as  mitaa»  troaxerun,  air 
tes  dizem  que  o  molestaram  os  soldados  Qtan- 
re!<;cs;  e  nada  «ii-^lo  parecia  bem.  a  feiktft  duw- 
tan,  e.dc  eutoudime&to, 
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t        .  ■ 

/        Da  ordem  qne  Ama^Ior  Viíira  o  Mana«l  ia  SiYru 
•''  '        lÍTenn  para  descubrirem  muitos  boneiw, 
d*  qM  tohMiil«linuMiit. 

Saspeilava-se  que  além  da  gente  que  o  Snr. 
D.  Antonio  fez  embarcar  comsigo,  que  ainda  fí- 
.cait  outra  de  suspeita,  c  ja  neste  tempo  eitaTa 
prezo  na  cadea  Braz  Nogueira,  que  foi  o  mais 
zeloso  do  serviço  do  Snr.  D.  Antonio,  e  era  ca- 
-pitSo  de  uma  companhia,  por  estar  tido  dos  mui- 
-to  leaes,  c  estava  Gaspar  Gonçalves  de  Utra,  e 
seu  irmão  Eslacio  de  Utra  na  cadea.  Foi-se  ter 
com  elies  o  ditto  Amador  Vieira  e  lhe  dice,  que 
lieM  saliiam  sott  mereés  eomo  elle  Wert  com 
«metdof  'de  sua  magestade  ao  Snr.  D.  Antonio, 
para  que  se  tirasse  de  andar  peregrinando  por 
-reinos  estrangeiros,  fazendo-lbe  muitos  honrosos 
-purtidos ;  e  que  Manuel  da  Silva  eomo  cá  o  aco- 
lheu lhe  fizera  ameaços  grandes,  que  o  havia 
•de  degolar  se  elle  se  não  provocasse  de  coração 
■to  serviço  d  el-rei  D.  AiUouio  seu  senhor,  e  que 
.Nm  andava  á  vontade,  mas  que  tndo  era  noai- 
baria  ;  que  por  fim  el-rei  D.  Filippc  era  pode- 
roso, e  que  lodos  o  temiam  ;  que  duraria  pou- 
co tempo  a  opinião  desta  ilha.  £  outras  mais 
eoQias  lhes  dice,  para  os  apalpar.  O  ditlo  Gas- 
par Gonralves  de  Utra  e  seu  irm5o  Estevam  de 
Utra  eram  naturaes  da  ilha  do  Faial,  homens 
fidalgos,  c  dos  melhores  dã  ilha ;  e  Gaspar  Gon- 
çalves de  Utra  era  capitão-nior  da  ditta  iJha,  e 
ilha  do  Pico  ;  e  Manuel  da  Silva  os  tinha  pre- 
los só  de  suspeitos,  mas  oáo  tiuha  culpas  dei- 
Mai  os  qines,  8eg;undo  viiam  •  fingimento  do 
ditto  Amador  Vieira,  e  sw  homem  mancebo,  e 
não  ter  ido  nunca  fallar  cora  elles,  nem  nunca 
o  tinham  visto,  tiveram  aquillo  por  novidade,  e 
«Mèndêram  a  peçonha  qne  ia  dentro,  Ibe  dieo- 
-nm:  Pois  para  que  nos  vem  v.  m.  ca  persnadir 
a  isèo,  a  dois  howenx  prezos?  Respondeu  que 
Manuel  da  Silva  lhe  dicera  que  dciles  não  tinha 
cnipas  fMmádat,  e  qve  por  presnmpçfo  es  ti- 
nha prezes,  c  que  por  isso  os  avisava,  c  junta- 
mente que  lhe  descobrissem  seu  peito,  que  o 
queria  saber  para  que  el-rei  D.  Filippe,  quan- 

-  do  lhe  perguntasse  depois  delle  liberta,  pan  lhe 
dar  rol  delics,  e  dos  homens  de  seu  serviço :  os 
quaes  lhe  responderam:  Pois  snr.  os  nossos  jwi- 
tos  so  J>eiu  mom  Senhor  os  m^s,  •  nsift  easo 
9.m,  ffm  mal  encaminhado,  porqtu  99  nds  eon- 
ira  o  serviço  do  Snr.  I).  Antonio  nosso  rei  ti- 
véramos feito  alguma  couza,  nào  nos  viéramos 

(«Mllir  Mito  ilha,  que  m  Faial  9$ià9f99  éramos 

•Mb,  fM  Mio  kmia  lá  qnem  «o»  frendesse,  anr- 
tes  se  nós  pretendêramos  ser  do  serviço  d'el-rei 
FilippSt  poderosos  éramos  para  lhe  entregarmos 
ã  ia  Faiai;  pelo  qwe  a.  m.  aem  «el  «m*- 
aúnhado,  cómnoèeo  não  tem  nada  que  fazer  nis- 

'sO:  pretos  estamos,  livrar-iios-hemos :  o  snr. 

'Conde  fará  justiça:  somos  vassallos  del-rei  D. 
ânáiiia,  §  o  temos  jwrado  por  rai:  m  «0f  Aim» 
«M  de  Mfwr.  Fioon  àmaiàiBÊ  yirin  aytiiiM» 


do,  pedkid04hie  qa»  o  «lo  deaoahrisaem:  qnis 
ter  estes  fin^pitteitos  eon  ellef.       .  . 
Gontinia. 


BFffJaTOS  DE  DMA  PBÍGi. 

Em  todas  as  nações  ha  lendas  e  contos  ma- 
ravilhosoe,  qne  nns  tomam  por  tUndas,  e  onlnn 
acreditam  com  uma  boa  fé  e  cren^  que  fazem 
pasmar.  Muitas  d  estas  lendas  passam  á  poste- 
ridade, antorisadas  pelò  fanatismo,  e  pela  su- 
persli^o,  que  lhe  consagnun  testemunnoa.  part 
impor  aos  crédulos.  Em  o  numero  d'estas  se  po- 
de classificar  a  seguinte  que  anda  ^gp^lhada  jul 
historia  de  HollandA. 

Achamo-nos  na  aldèa  de  Losdum,  que  diste 
da  Haya  meia  légua,  celebre  pelo  convento  que 
a  condessa  Maryírida  ahi  fundou  no  aono  de 
1167,  e  ainda  mais  celebre  neio  mdtatraoen  paN . 
to  da  condessa  Mathilde,  fima  do  eoaáa  Flerôi- 
le,  e  irmã  de  Guilherme,  rei  dos  romanos. 

Foi  succedido  no  anuo  de  1576.  Esta  prince- 
sa negon  «m  dia  emoia  a  nma  pobre  qne  d'» 
parto  teve  dois  gémeos,  dizendo-Ilie  qnedoiaâ» 
lhos  não  podiam  ser  do  mesmo  pae. 

A  pobre,  escandalisada  de  que  assim  se  sus- 
peitasse da  sua  honra,  respondeu  á  Goodeastqne 
permittisse  Deus  ella  concebesse  de  uma  a6\flB 
tantos  filhos  quantos  dias  tsm  o  anno. 

Nove  meses  se  passaram,  e  a  praga  teve  o  seu 
effeito.  A  oondeaaa  honve  eflfocHvamente  da  im 
parto  trezentas  e  sessenta  e  cinco  creanças,  todas 
vivas  e  perfeitamente  formadas,  cada  nma  do 
tamaidio  de  tra  dedo.  A  todas  admfariatimi  os»» 
cranicnto  do  baptismo  O  hiipo  Gui,  suíTraganeo 
do  de  Utrcch,  dand©  o  nome  de  João  a  todos  os 
meninos,  e  de  Isabel  a  todas  as  fêmeas.  Uns  e 
enirat,  e  tunbem  n  condessa,  morreram  pone» 
depois,  e  sepnllaramrse  no  mesmo  tumulo. 

Na  egreja  da  aldêa  mostram-se  duas  bacias 
de  arame,  nas  quaes  dizem  que  foram  bapUsa» 
das  as  tresenlas  e  sessenta  e  eineo  creanfts.  A* 
bacias  não  teem  de  fundo  mais  de  palmo  e  meio. 

Também  se  poz  na  mesma  egreja  um  quadro 
com  a  representação  d'e6ta  historia,  e  uma  in- 
aciimie  em  latim,  qne  v^fiflda  é  a  seguinte: 

«£is  aqui  um  monstruoso  e  memorável  effei- 
to sem  exemplo  egual  desde  o  principio  do  mun» 
do.  Em  observando  este  portentoso  caso  retiríH 
te  d'aqul  confuso,  c  admirado.» . 

Demos  noticia  da  historia,  e,  como  não  somos 
obrigados  a  mais,  deixamos  á  crença  de  cada<nm 
prestaMht  o  gitv  á»  té  que  quisnr. 


Hn  hisloiias,  tidas  por  viidideiías,  qne,  m 
a  verdade  pedMSt  Idlar,  Bio  piSMiriaM  dt  wê^ 
ros  coBlos.  ^ 

A  historia  do  auidn  é  t  iteopila^ié  dw  lot» 
€«i|s  dw  heMVs. 
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Cifilii  OH  ctnniM  aio  mui  numerosas  par- 
tidu  de  mercadfrps,  TÍajanles,  ou  peregrinos, 
que  se  nwiein  para  atravessarem  com  mais  se- 
gurança Of  dewTiM  4t  ária  e  ék  Africa,  eam 
especialidade  os  da  Arábia,  fazendo  jornadas 
curtas,  e  poisando  em  estardes  certas  onde  ha 
aJguma  fonte  ou  poço,  e  n' algumas  o  seu  cara- 
mcaiá.  D'«sleB  edUMoa  oa  que  ha  aaa  «Maèea 
aSo  em  geral  espaçosos  e  mapnificos. 

O  padre  Manuel*  Godinho  na  sua  Yitifm  da 
Iniia  por  terra  para  Fartugal,  dia  no  cap.  6. 

tNada  ■enoa  avnpteiMa  «diMat  aia  oa  dois 
cararançarás ,  quer  dizer  estalagens  publicas, 
que  tem  Surrate,  feitoe  a  modo  de  claustros, 
cena  muitas  casas  de  akftBMMo  por  hada,  e 
WÊâ.  tò  porta,  que  ae  fecha  logo  á  noite  e  se 
abre  com  dia  claro  para  maior  segurança  das  fa- 
aendas  dos  mercadores,  que  se  recolhem  u  aquel- 
laa  eiitTin(aiiB.» 

No  cap.  25  escrere  o  mesmo  curioso  autor : 

«...  08  caravançarás  de  Alcpo  são  tão  for- 
■oaoa  como  os  melhores  conventos  d  este  reino, 
4o  aoano  flniio,  con  aa  Baaaua  lapoHyaa,  o 
todos  em  quadro  com  suas  fontes  no  meio.» 

A  coisa  ainda  hoje  é  a  mesma,  porquanto  nas 
viagens  modernas  assim  é  descrípta  esta  casta 
do  ooutnicçSes,  a  entre  outros  M.  Breton  diz : 

t  São  estas  as  hospedariaa  o  astalaBam  doa 
VOL.  I.  — l.*aiMi. 


8  em  quadudo  o  parecendo^ 

se  muito  aos  nossos  claustros ;  em  geral  .<ó  tem 
um  andar,  e  raras  vezes  dois ;  entra-se  no  pa- 
teo  por  uma  grande  porta,  e  to  Mio  do  cadt 
um  dos  outros  tres  lados  ha  uma  grande  cama- 
rá destinada  ás  pessoas  dc  mais  consideração, 
o  resto  do  ediCcio  é  occupado.  por  pequenas  ca- 
aaiaa;  do  ordinário  oa  oaTalhançaa  ftoam  dotias 
d'eslas.  São  construcções  edificadas  por  monar- 
cbas  e  princezas,  e  também  á  custa  dns  cida- 
des, ande  a  todos  os  viajantes  se  dá  gratuita- 
mente êgm,  o  lai  cobertor  para  ogaialho.» 

A  nossa  estampa  representa  o  caravançari  da. 
Sarron,  que  é  o  mais  magnitico  da  Pérsia. 


OS  60D0S  NA  PKIINSDU. 


Um  dos  estudos  mlercssantcs  para  a  nossa 
hialacio,  é  aoa  dorida  o  da  época  que  se  prei- 
de  com  estes  conquistadores,  por  isso  qiic  a  sua 
legislação  e  costumes  de  sobejo  influi ram  nos 
primeiros  tempos  da  nossa  monarchia.  Não  será 
portanto  de  estranhar  qpM  lanoomoa  aqoi  algv» 
Mas  oboerfo^  »  aou  respeito. 

MAaso,  SI,  1857. 
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Invadido  o  baixo  império  pelas  aguerridas  co- 
horles  dos  barbares  do  Norte,  csles  se  espalba- 
ram,  como  era  natural,  pelas  prorioeits  ooei- 
dealtea  tidijeitas  aos  romanos.  A  desmoralisação- 
do  imporio  que  havia  effeminado  aquelles  âni- 
mos outr  ora  tão  varonis,  quebrara-lhes  os  brios, 
entregando-Iheg  Ben  esforço  os  pulsos  48  eadèas 
da  subieiçio ;  e  Alarico,  que  no  orgulho  da  Vic- 
toria intitulava  o  aroitc  de  Deus,  Iriuraphou 
na  própria  Koma,  da  qual  se  uão  presumia  po- 
dassem biaços  de  homeai  anancar  a  eoite  de 
rainha  do  anirerso. 

Nos  princípios  do  quinto  século,  desceram  á 
Europa  varias  naçOes  dos  mesmos  bárbaros,  e 
deTastando  e  assolando  as  Gallias,  atiavessaiam 
os  Pyrcncos — fracas  barreiras  para  homens  cos- 
tumados ás  selvas  dos  seus  paizes,  e  ás  fadiíjas 
das  guerras  —  e  admirados  da  beHeca  do  paiz, 
qve,  paia  áqucm  d'aqueUa  Aimosa  cordilheira 
de  montanhas,  lhe  apresentava  ura  ceo  formo- 
so, uma  terra  fértil,  e  um  exccilente  clima, 
sentiram  iecrescei>-Ibes  o  des^o  de  am  exelusi- 
TO  domínio.  Haviam  sido,  porem,  solidarias  na 
fiuerra,  e  do  mesmo  modo  o  deviam  ser  na  con- 
quista ;  e dahi  foi  que  para  evitar  contestaiõcs 
tiraram  á  sorte  o  lote  de  terra  qae  devia  caber 
a  cada  uma  d'cllas.  A  nossa  Lusitânia  coube  aos 
alanos,  e  a  GaUiza  e  Bra^a  aos  suevos  c  vau 
dalos. 

Gverras  se  traTaiam  entm  uns  e  outros,  e  a 

sentença  da  sorle  foi  annulhida;  (jue  homens  eram 
todos  clles,  costumados  ao  saco,  a  se  náo  con- 
tentarem fácilmenfe  com  o  que  já  possuíam, 
impossil^itados  de  guerrear  com  os  naturaes  do 
jÍmí,  porque  se  lhes  li;ivinra  subjcito.  contra 
|ffdplios  voltaram  as  armas.  hamu.  íoi  q.ue  por 
leteo  de  todas  estos  «somdaa,  os  TanMos  ti* 
Tieràm  de  passar  á  Africa,  cujo  caminho  facil- 
mente se  lhes  franqueou  ;  c  os  alanos  confun- 
didos com  os  suevos,  ticaram  na  possa  icadusi- 
va  d'esítas  reghtes*  Bis  d«as  4rib«iBjeia.8«ad»' 
vida  mais  numerosa  a  ultima,  c  absorveu  em  si 
a  primeira,  extinguindo-lhe  até  a  denominação, 
potxfue  do  anno  de  i29  em  diante  a  historia 
'míeanieDte  nos  designa  a  segaada. 

Um  írraiule  facto,  que' rrilo  def^'e -passar  des- 
apèicebido,  é  o  da  conversão  d'e8le8  liarbaros 
ao  obviStaiBiiio ;  primdro  passo  para- atoa ei- 
TÍIisilçSo.  Alanos  e  suevos  eram  idolatras  ao  pe- 
netrar nas  Ilespanhas;  porrm  a  luz  da  religião 
atravessou  o  espirito  dos  primeiros  apenas  traus- 
pozeram  os  Alpes,  e  se  bem  qne  adulterada  a 
doutrina  pelos  erros  de  Ario,  comtudo  lá  lhes 
ficou  a  hoa  senientc  (jue  mais  larde  teve  de  fruc- 
tilicur,  limpa  da  ruim  horva  quo  u  iufezava.  Foi 
no  aniio  de  SUO  que  Theodomiro,  ses  rei,  abju- 
rou puhlicainonte  as  heresias  d'aquella  seita,  e 
desde  então  os  suevos  foram  contados  no  <gre- 
mio  da  )religi9o  orlhodoxa. 

Com  aquollas  tribat  tinlumi  também  descido 
á  Europa  os  godos,  como  nllns  nriíiinarios  do 
Norte  i  porém  haviam-se  líKado  nas  Galiias.  SuJj- 
diTidia-ae'a  saa  m0b  em  ostrogodos,  e  visigo- 


dos. Estes  últimos  attrahidos  da  Gallia-narbone- 
sa  á  Hespanba,  aqui  se  assentaram  definitivar* 
mente;  e  Leorigildo,  se«  lai,  eslabeleoeii  a  oôr- 

te  em  Toledo.  Pouco  tempo  depois  esta  nação 
predominou  em  toda  a  Península,  e  com  o  seu 
império  lindou  o  dos  alanos  e  suevos.  Foi  das 
mãos  dos  godos,  aniquilados  pelas  mesmas  cau- 
SOS  destruidoras  do  império  romano,  que  a  Pc- 
ninsula  passou  para  o  poder  dos  árabes.  Rodri-- 
go,  o  desthronisador  de  Wittiza,  pagou  a  usur> 
pação,  e  extrema  violência  doa  seus  amores  COB 
Florinda,  perdendo  a  coroa  nas  margens  do  Gua— 
dalete,  ate  onde  o  árabe  Tarife,  logar-tenentO' 
de  Musa,  emird'AAíea,  I9ra  eondvzfdo  peloTiib' 
gativo  conde  Julião,  que  pela  deshonra  da  filha, 
ou  por  partidista  do  rei  desthronado,  lhe  tinha 
aberto  as  portas  de  Ilespanha .  O  ferrete  da  igno- 
minia mo  deve  porém  eslampar-se  nnicamenla 
na  fronte  do  conde  Julião:  Oppas,  arcebispo  de 
Sevilha,  deve  compartilhar  com  elie  a  nota  in- 
fame de  traidor  a  patriu,  porque  não  sabendo 
reUraar  no  espirito  vingativo  os  sentimentos  éb 
aílVição  pelos  lilhos  dc  Wittiza,  dos  quaes  era  tio 
e  tutor,  SC  bandeou  na  batalha  para  o  árabe, 
couí  as  consideráveis  tropas  que  capitaneava, 
commettendo  o  sacrilégio  de  franquear  0  domi> 
nio  de  um  pai/,  christão  ao  chafé  de  ama  aeiUk 
sua  irreconciliável  inimiga. 

Desde  este  momento  a  historia  deixa  de  per- 
tencer  ao  período  que  commemoramos  no  pre- 
sente trabalho.  Aqui  assentaremn^;  a  haliza  do 
estádio  qne  brevemente  temos  de  percorrer  n'es- 
te  período  de  eerea  de  doisseeulos  que  dorov  a 
domínio  godo. 

Se  dermos  credito  aos  asfiriptorcs  romanos 
mais  desapai>jonadQS,  .açhaisilios  que  os  godo^ 
«Mtid  aahiiis,  ciioitaíjr«a.atiayidos,  persevccan- 
tes  nas  aias  empresas,  hospitaleiros,  humanos 
depois  da  Victoria,  sc  hcm  que  terríveis  anlcs 
il'eUa,  e  ciosos  <da  liberdade  e  iu^epepdeucia,. 

à- Bsiigiio  oalha6ca,  ao  principio'.  pacmltMia 
por  elics,  c  por  fim  recebida  com  fervor,  seniu 
muito  para  adoçar-lbes  os  coslum(V>  bárbaros,  0 
amaciar-Uies  a  rudoz,  iado^ifido-o^  a  abraçarem - 
a  poJailea  e  boa  razão  das  Jeis  roniai^s.  l^ama 
esli  s  conquistadores  dc  quem  os  naturaes  ao 
paiz  menos  4iveram  de  quei^.aJ:-se  ;  porque  lhes 
respeHUnm  suas  lei§  e  ore^çaá  r^Ú^iosçs,  e  poi 
tal  modo  se  misturamm  eom  fls  habitantes,  qne 
pelo  andar  dos  tempos/  nns  e  outros  se  encon- 
traram oompairiotas,  .extinguindo-su  us  dçnomi- 
naçSeb  de  vfnoidoa  e  venoedorea.  Se  á  conquis- 
ta material  foi  pelos  godos,  o  Iriumpho  inlelleo 
tual  e  espiritual  foi  petos  habitantes  do  paiz, 
que  a&siui  viram  abravada  essa  tal  çívilisação 
que  já  deafraoUvam  por  attuelles  inesmos  que, 
na  ferezíi  dos  seus  costumes,  ameíiçavam  harha- 
risal-os  também.  £  tanto  m^is  é  para  admirar 
o  trfumpbo.  qiiauto  que  este  povo,  antes  dc  pi- 
sar-a  ^arâújaJa»  aio  a&nceiava  aliiar-se  coin  oa 
romanos,  mas  até  mesmo  lhe  detestava  as  prati- 
cas e  usos. .  A  4)eiugui4ade  do  clima  ,iaA\pu  de 
certo  B*atttLs  boas  disposições ;  ,pórém  o  que'  fora 
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*  darida  trouxo  aqttelics  bárbaros,  como  os  ro- 
aanos  os  dMÍgatmin,  a  aentímenfof  mais  di>- 
«•i,  ftnv  M  iMt|iroco8  enltees  e  casamentos 
que  entre  nn^  c  outros  se  cffectuaram.  E  de  mais 
Oê  godos  conhcceraui  que  lixando-se  no  paiz, 
InoiiiiaTa  aami  '«pm  vMt  enaile  4e  eml- 
gnçSea  em  qne  até  ali  tinham  andado,  e  mais 
pela  necessidade,  do  que  pela  politica  para  que 
aáo  eram  muito  asados,  deviam  acarinhar  os 

Pela  abjuraçSo  que  os  reis  godos  fizeram  dos 
«cus  erros  religiosos  abraçando  a  orlliodo\ia  da 
fé  catholica,  veiu  a  preponderância  ao  clero  em 
Mm  08  Mgoeios  do  estado.  Aquelles  bispos  e 
ftilQires  que  no  tempo  dos  precedentes  barba- 
TC6,  se  tinham  visto  forçados  a  salvar  no  escon- 
-derijo  as  imagens  dos  santos,  as  relíquias,  e  os 
finos  sagrados,  e  no  pedominio  dos  arianos  se 
occulfavam  no^  concílios  provinriaos  c  diocesa- 
nos para  mutuamente  se  forlilicarem  na  fé  e 
osasemiem  os  povos  na  oonmwiihfo  catholica, 
foram  admittidos  entSo  ao  governo,  c  ;>  I  it  ira 
das  leis ;  e  tanto  foram  medrando  n'este  poder, 
que  foi  o  clero  quem  descarregou  o  golpe  mais 
woAndo  na  nobren  goda,  que  san  mal-AMridbi 
do  estabelecimento  da  nova  ordem  de  coisas, 
onde  a  realeza  se  consolidaTa,  e  o  poder  cleri- 
cal se  constituía. 

Yemos  ^e  LeofigUdo  e  seu  saoeessores, 
imitando  a  Alarico  na  Gallia,  se  deram  em  Hes- 

Sanba  ao^  trabalho  de  juntar  n'um  código  as  leis 
íspersas';  e  que  este  código  foi  proposto  e  exa- 
minado no  duodécimo  concilio  toledano,  e  de- 
finitivamente confirmado  no  decimo  «exlo.  No- 
tam-sc  nelle  os  altos  privil^ios  do  clero,  por- 
qujB  08  bispos  não  podendo  donadar,  aea  ser 
demandados  pessoalmente  em  jnizo,  tinhas  com- 
todo  recurso  para  si  dos  juizes  inferiores,  e  ntò 
'dos  mesmos  condes,  que  era  a  maior  dignidade 
medito  palatina.  QÍictti  nSo  respeitasse  a  isemp- 
ç5o  dos  cargos  públicos  clericaes,  e  aos  seus  ser- 
vos libertos,  c  colonos,  inrorria  nas  penas  de 
excommunhio,  uma  das  mais  graves  u  aquclia 
•êpoet.  A  mesma  sorte  era  reservadà  a  qvem  de- 
mandasse clérigo  fora  de  juizo  que  nHo  fosse  o 
>do  seu  bispo ;  e  além  d  isto  decaía  no  litigio. 
Jkté  os  reis  eram  forçados,  no  aeto  de  subir  ao 
throBo,  a  compuMBeMeniii-so  por  JuramoBto,  a 
nSo  consentir  nos  seus  eslndoí  nem  judeus,  nem 
outros  indivíduos  que  não  professassem  o  ca- 
-tholidano.  Que  milito  era  porém  se  introduzis- 
sem estas  leis  n'aqaeUé  código,  sc  o  clero  era 
ao  mesmo  tempo  o  juiz  c  ç\eculor  delias,  com 
supremacia  sobre  todas  as  outras  classes  ;  e  os 
«oneflios,  as  assenbMts  legislativas  da  ep  ra, 
eram  movidos  c  dirig^Os  por  elío  ! 

E  indubitável  qnc  para  esta  supremacia  con- 
correu poderosamente  ser  a  classe  muis  instruí- 
da, aeuit^e  habitvada  petos  sons  estudos  a  lar- 
gas disrnssôf  s,  o  que,  pelo  contrario,  enfastia- 
va aos  homens  educados  no  rude  mester  das  ar- 
aas ,  impacientes  especialmente  pela  duraçio 
dos  debates.  Fot  no  piineiro  eonellio  toleda- 


no, no  anno  de  590,  que  o  clero  sc  resolveu  a 
admittír  também  a  elles  os  seculares,  e  o  rtí 
Reccarredo  compenson  da  soa  párto;  tvMi- 
sando  o  concilio  para  comminar  penas,  c  con- 
centrar cmfim  lodo  o  poder  legislativo.  O  rei  e 
OS  nobres  pareciam  ganhar  n'Í8to  uma  particí* 
paçio  no  governo  interior  da  egreja,  o  que  riMil- 
menle  nSo  era  assim.  O  clero  foi  quem  lucrou 
a  gerência  do  governo  temporal,  da  qual  se  sou- 
be por  tal  arte  apoderar,  que  tlé  o  rei  fteoeo- 
vindo,  no  oitavo  concílio,  chegou  a  promettcr  de 
antemão  sanccionar  quanto  ali  sc  legislasse.  Ga- 
nha assim  a  influencia  dos  negócios  de  interes- 
se natíonal,  Haton  o  dero  de  cercear  as  con- 
cessões feitas  aos  Ipipos,  c  foi  no  decimo  sétimo 
concilio  toledano,  que  ordenaram  se  reservas- 
sem 08  trcs  primeiros  dias  da  reunião  para  tra- 
tar as  matérias  de  fé,  e  de  disciplina,  nào  sen- 
do admittidos  os  secularrs  no  concilio.  Depois 
lançaram  também  mão  da  redacção  das  actas 
d'esles  parlamratos  nadonaes ;  o  que  hoje  se 
conhece  pela  lingoagem  empnfadt  B'ellai,  o 
pela  substituição  da  pena  do  eioowBinnhlo  a 
todas  as  outras  penas. 
-    •  A. 


GALAN1C  MODO  DE  SATISFAZER 
UMA  LETTRA. 

Um  dos  nossos  viajantes  conta  pelas  seguin- 
tes palavras  como  em  Osnabruck  (na  Alemanha) 
se  lho  pagon  a  hnpwtanda  d'ttma  lettra;  e  pa- 
rere-nos  que  de  aventura  orrual  se  nSo  poderão 
gabar  muitos  dos  que  audam  correndo  mundo : 

«Indo  a  casa  do  oorrespoadente  que  me  ha- 
via de  pagar  a  lettra,  me  disseram  que  clle  se 
achava  em  uma  feira  trinta  léguas  distante  de 
Osnabruck.  Desconfiando  inteiramente  do  nego- 
cio, éodorei  quem  era,  a  lettra  qne  tiacia,  e  o 

inroinniodo  que  me  dava  a  falta  ou  a  demora  da 
sua  cobrança .  Logo  que  me  conheceram  estran- 
geiro me  mandaram  entrar  as  duas  criadas,  com 
qaen  esta  eonvoisaçio  se  passava,  dicendo-ine 
([ue  esperasse  por  sua  ama  (jiic  so  eslava  levan- 
tando. Appareccu  esta  que  era  uma  moça  mui- 
to formosa,  e  cirni  tio  pouca  ceremonia  qne  em 
camna,  em  manteo  raoi  carto,  e  em  chincllas 
me  veio  tomar  a  visita,  com  tanta  prompfidão 
que  até  deíxóu  de  calçar  as  meias.  D  esta  ligu- 
re  menos  esperanças,  porém  de  boa  cara  boas 
obras.  Assim  qne  lecebea  a  carta  o  a  lettra  as- 
sim me  começou  a  contar  a  sua  importância,  di- 
zendo-mc  que  para  similhantes  negócios  nào  ha- 
via horas  inoommodas,  nem  raxlo  algvma  qne 
os  embaraçasse.» 

Isto  narrou  o  viajaule  para  provar  a  prompli- 
dão  que  por  aquellas  terras  ha  cm  similhantes 
pagamentos.  Esta  sincera  nnilber  nio  se  conten- 
tou sò  com  isto,  o  vejamos  o  qtie  o  autor  ao- 
cresoenta  lhe  succedeu  ao  passar  o  recibo : 

tEiaqnanlo  escrevi  fei  elia  vir  mna  grande 
boCdha  do  precioso  vinho,  e  o  pdor  é  qne  acom- 
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panhando-me  com  um  copo  egual  ao  que  me  deo, 
me  obrigou  como  por  força  a  que  a  despejasse- 
IKflf^  "^eTe  a  galanteria  M  m  perguntar  se  que- 


ria mais  algum  dinheiro  além^do  credito,  e  veiíK 
me  acompanhar  até  fora  da  porta.» 


80EEJA  EM  ORTAKSOI. 


Em  consequência  da  guerra  do  oriente  houve 
cODsidcravel  augmento  iio  numero  de  ingiezcs 
domiciliados  nos  subúrbios  da  capital  do  impé- 
rio ottomano,  c  por  isso  além  dc  outras  provi- 
•dencias  que  egualmeute  foram  reputadas  ueccs- 
aarias,  tratou-se  dc  erigir  um  templo  para  o  cul- 1 
to  protestante  anglicano.  Escolbcu-se  para  local , 
a  ald«}a  de  Ortakcoi,  próxima  de  Constantiuo- 
pola,  c  foi  aberta  a  capclla  em  Novembro  do 
anno  próximo  passado.  O  risco,  orçamentos  c  ou- 
tros trabalhos  foram  obras  dos  architcctos  Geor- 
ge Wood  &  C.*,  o  çslylo  é  da  primitiva  archi- 
teclura  britânica.  £  o  primeiro  templo  inglez 
erecto  na  Turquia.  H. 

VINGANÇA  POB  VINGANÇA. 
IV 

SAMm. 

Continuação. 

No  momento  em  que  Samuel  batia  á- porta, 
Ottviam-se  vozes  altercando  lá  mais  ao  interior 
da  cata.  O  reccmchegado  escutou,  ^^grém  não 


pôde  distinguir  o  motivo  da  aitcrcaçio,  porque 
as  vozes  se  confundiam  com  o  som  cavo  da  ai^ 
golada  repercutida  no  fundo  da  casa.  Ainda  es- 
perou alguns  ii^stantes,  mas  não  sentindo  pas- 
sos de  quem  lhe  viesse  abrir  a  porta,  bateu  se- 
gunda vez,  com  um  signal  particular;  e  logo 
aquellas  ruidosas  vozes  se  calaram,  e  alguém 
vciu  descerrar  o  ferrolho. 

Este  homem,  que  revelava  BO  seu  todo  o  of- 
ficio  da  forja,  levou  a  mão  ao  gorro  para  com- 
prímentar  Samuel,  e  foi  marchando  adiante  d'el- 
Ic,  com  uma  lâmpada  na  mão,  até  chegarem 
ambos  á  casa  immcdiata. 

Unicamente  de  duas  se  compunha  aquclla  ha- 
bitação. A  primeira  estava  desguarnecida  de  mo- 
veis ;  tinha  umas  poucas  peças  de  ferro  ve- 
lho, amontoadas  a  um  canto,  e  ao  lado  da  por- 
ta uma  chaminé  com  um  buraco  para  cxpelllr 
o  fumo  para  a  rua.  A  segunda  era  mobilada  coni 
uns  toscos  bancos,  mesa  da  mesma  qualidade, 
e  uma  barra  encostada  á  parede,  com  o  com- 
petente almadraque  e roupa.  Sobre  a  mesa  acha- 
va-se  um  gomil,  um  tinteiro  de  loiça,  pennas, 
algumas  folhas  dc  papel,  e  uma  balança.  Na 
parede  fronteira  á  cama  estava  um  grande  ar- 
1  marío,  correndo  toda  a  altura  da  casa,  desde  <^ 
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tecto  até  ao  soalho,  figuraid»  vellíio  na  pa- 
leie. 

Os  trcs  homens  que  sc  arhavam  n'esta  sppun- 
da  casa  haviam-se  erguido  o  desbarretado  á  en- 
trada de  Semael. 

Se  Bi0  thessemos  dito  ao  leitor  que  este  era 

o  personafrcm  dcscripto  no  principio  do  capitu- 
lo, não  o  recaoheceria  de  certo,  vendo-o  agora 
mite  Biis  reeamdo,  apoiando-w  ii'mii  bordio, 
CUBO  pessoa  que  busca  dar  allivio  á  perna  que 
traz  enforma  ;  e  justiça  é  confessar,  remedava 
tio  perfeitamente  o  paralytico,  que  mais  pare- 
«ít  Beieetia  real  q[ne  fiegidt.  A  eAr  do  rosto 
mu(!ara-so-lhe  df  cidra  na  adusla  c  lostadii  do 
soldado  ({ue  tinha  batalhado  na  Africa  ou  havia 
embarcado  para  as  lodias,  graças  a  um  elixir 
com  que  e  eef^egtre  entes  de  bater  iquella  por* 
tt.  k  Toz  rouquenha  e  forte  era  tilo  dissonante 
4i  sua  habitual,  que  parecia  impossivei  serem 
ambas  solfadts  prai  iMsma  garganta.  Stmd 
era  de  rdad  -  tir  ({iiarenta  e  tantos  anoos,  povén 
tssim  disiarfcido  liíiurava  ter  mai«  vinte. 

lambem  aquelles  homens,  u  outros  que  ra- 
riet  vtwtê  ali  eestinavaai  roacetrer,  sade  sa- 
biam da  \  ida  e  profissão  dc  Samuel. Iidgtvam-no, 
porque  elle  gssini  o  dissera,  velho  soldado  (pie 
se  distinguira  nos  terços  porluguczes  pelejando 
Ba  America  eoetra  oé  hollandeaes ;  ms  a  Ane- 
rica  estava  longe  para  se  verificar  o  ra>o.  Ein 
Ceuta,  contara  elle  que  um  pelouro  lhe  maltra- 
tara a  pena  dlrcKa?  e Ceota  já  hêò  estava  em 
poder  de  Portugal,  pois  doze  annos  antes  ;13  de 
Fevereiro  de  IGOS)  fora  cedida  a  Castclla  pelo 
principe  regente  D.  Pedro,  em  nome  de  seu  ir- 
mio  B.  AÃbso  ti,  para  Hespanba  o  reooifbe- 
cer  como  soberano  legitimo  de  Portugal ;  e  por- 
tanto não  Talia  a  pena  ir  incommodar  os  hes- 
panhoes  para  examinar  os  registros  da  miliciu 
q«e  gaameeera  a  praça.  Ás  veies  narrava  etmi 
muita  exactidSo  proezas  e  gentilezas  d'anias  na 
guerra  da  independência,  as  quaes  dará  tam- 
bém sttOoedidas  com  elle;  mas  a  sua  exactidão 
n'este  ponto  não  era  para  admirar,  peique  a  his- 
toria d*aíiuolles  últimos  quarenta  annos  ainda 
estava  tào  fresca  ({ue  todos  a  sabiaqi  mui  bem, 
até  as  ereanças  que  nio  tinbam  assistido  Rel- 
ias batalhas. 

Samuel  lambem  usava  para  olles  de  um  no- 
me supposto.  Múo  o  conheciam  por  outro  que 
nio  fosse  Pedro  de  Bvlb9es. 

rhi't:ara  mudo  e  silencioso  até  á  mesa,  que 
n'a<iuella  occasiào  estava  extraordinariamcnle 
adornada  com  varias  alfayas  do  prata.  Depois 
de  dhar  desdenhosamente  para  ellas,  e  voltan- 
do-se  para  Filippo  Tran(iueira,  que  assim  se  ap- 
.  peliidava  e  alcunhava  o  personagem  que  lhe  veiu 
abrir  a  porta,  disse  saeadidamenie : 

-^Qaé  senzala  quando  cheguei!  Parecc-me 
que  tu,  meu  alma  de  cântaro,  eras  melhor  pa- 
ra capuliuo  lie  freiras  que  para  homem  de  ne- 
gocio. Por  S.  Bras  qoe  me  nio  amedrontava  as- 
sim com  vozes  tào  desentoadas,  e  haveria  obri- 
gal-os  a  coohecereifr-me,  como  os  hollandeaes 


me  expoíMBluni  na  AMrica,  se  wtà  recnas- 
sem  as  Mas  eoBO  leigo  noidietito-eii  pe#> 

tório. .  .  ' 

->-Tem  sobras  de  rasio,  sr.  Pedio  BolhSet, 
interrompeu  nm  êm  tMi  mÊHiàm ;  aaa  «Hn 

5'  eno  do  Tranqueira  Um  p«htnti  pinr  mmããt 
cz  Jobs  n'nm  diabo. 

—Pois  nio  queria,  acudiu  outro,  que  essa 
prafa  se  éem  aó  pelo  peso  M  Ibo  jnalar  Mh- 

da  pelo  lavor! 

—  E  d'esta  qualidade  !  accrescentou  o  tercei- 
ro, pegando  n  uma  naveta,  e  moslrando-a  a  Sa- 
muel. Dois  anjos  tão  bonitos,  eom  nmas  aas  tio 
compridas,  e  ajoelbades  «pio  paiMom  merase  oo- 

tar  orando ! 

—  Pois  sim, .  .  pois  sim. .  .  Carregae  eom  to- 
da iHa  lá  para  as  Tossas  poisadas,  que  a  estas 
horas  já  a  justiça  de  cl-rei  anda  em  cata  das  al- 
iadas que  desappareceram  ha  dois  dias  do  mo»> 
leiro  da  Bosa. 

Os  três  homens  olharam-se  admirados,  pois 
ainda  não  haviam  dito  d'oade  roubada  a  prata, 
c  o  caso  passura-se  sem  arrombamento  de  por- 
ta, pelo  que  esperavam  sa  Mo  desse  fio  ced» 
pelo  seu  desapparecimentO. 

—  Com  que  entào? ! . ,  . 

—  Yèdc  o  risco  que  correis.  Andae  agora  ahi 
offerecendo-a  ao  prfamiro  qne  vos  tenha  mal- 
querença, e  vos  entregue  aos  oflíciaes  de  el-rei, 
porque  n'esle  tempo,  louvado  Deus,  a  gente  vè 
caras,  e  nlo  vé  coffaf0es. 

—  Por  isso  lhes  dizia  eu  qve  a  prata  de  egi^ 
ja  não  tinha  o  valor  da  outra. 

—  Trazei  cá  um  candelabro  sem  tirma,  mas 
que  pertença  a  partienlar,  qne  mais  eroaado  me- 
nos cruzado  sempre  se  accrescentará  ao  pe- 
so. Porém  esta!  ...  Se  não  fôra  o  costume  de 
fazermos  negocio,  estava  tentado  a  despedir- 
vos  já. 

—Porém  esfe  firma! !.  .  . 

— Tndo  recende  a  egrcja  a  cem  léguas  d'aqui. 
Muito  favor  vos  faria,  para  segurar-vos  á  melhor 
cautela,  compraih^vos  esses  ob^Mtos  que  logo  VOS 
denunciariam  em  vossas  easiS».  .  Mas  nlO  (pu- 
ro. .  .  Oca  rei  exposto. .  . 

— Porém  onde  bavemos  ir,  se  venes  já  des- 
coberta a  falta  da  prata? 

—  .\inda  por  vos  ohricar,  vá. .  .  Porém  na- 
da. .  .  nada. .  .  A  compra  c  de  muito  risco,  e 
n^ella  nio  ganho  nem  vm  oeitil. 

—  Portanto  nem  o  valor  pagaes? 

—  I.pvae-a.  .  .  levae-a  depressa.  Ide  com  el- 
la  a  eslas  horas,  e  Deus  vos  conduza  que  não 
topeis  com  a  ronda  do  eorregedor,  qne  ajnsto 
melhor  a  conta  do  que  eu. 

—  £ra  o  mesmo  que  lhes  estava  dizendo,  ao> 
crescentou  o  Tranqueira,  e  elles  nio  queriam 
entender  razão. 

— Não  fom  duvida,  passaHMs a  denotal-a  qio 
depois  bem  se  venderá. 

—Qnem' cabras  nem  tiene  e  eabritos  viando 
d'algore8  lhe  viene — dizem  os  perros  dos  castc- 
I  lhanos  com  qnem  pelejei  ha  quarenta  annos. 
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—  O  sr.  Pedro  tem  razão,  disse  um  dos  Ten- 
ilfidores  para  os  outros  dois.  Y«il06  a  risco  car- 
flagMio  com  eUa  ft  estas  hovaik . . 

—  E  lembrasse  do  Joaquim,  qufi  ha  dois  ân- 
uos foi  vender  á  ourivesaria  aquelie  ftouco  de 
mto  éorr^Mi^  ò'dtifOÍ8  H  Cai  p«M  d  Dwwof 
.#Me  o  seg«id».|m  i^teitMMK  9  ndt 

renitente. 

•^Cá  pi>r  miuiia  parte  leve  o  diabo  o  nego- 
que  podó  tnnr  tal  perot.  Vamot  m  ajiis^ 

te. 

O  terceiro  estafa  vencido  não  só  pelo  nume- 
ro de  votos  ua  parcaria,  mas  lambem  pelos  ar- 
^[iianlM  qM  eram  oonvúoentes.  SaAmel  para 
ainda  mais  os  estimular,  c  rebaixar  na  fi^cnda 
iQcutia-lhes  mais  temores  sobre  o  risco  ([uc  cor- 
riam,-porém  fatÍM6  DMÚs  grave  quanto  ao  pon- 
to de  ser  elle  O  comprador. 

—  Levae,  levae.  A  gente  da  rua  anda  muito 
.  deaeoniiada  de  mim. . .  e  se  acá  viessem  as  jus- 
tiças !  •  •  •  Nfldft»  •  •  lowe* 

—Mas  a^m  ft  ittas  hoiaaf  I., . 

—  Sim. .  .  sim, .  .  levae. 

—  Está  tratado,  sr.  Pedro ;  nós  é  que  ufto  po- 
•flenos  agofi  lerat  ta  alAiTta. 

—  Vêem  que  me  arrisco. .  . 

—  fistaes  na  vona  casa,  e  nós  lemos  aiada 
de  ir  longe. 

— «Faiemos  «m  deseoiíe  no  valor  da  pra- 
ta. 

—  Ora  nào  quero  se  diga  que  deixo  de  ser- 
vir a  gente  que  me  procura.  Vamos.  A  conta 
será  iKil  de  fezer.  NiO  temos  nada  de  feitio, 
porque  isto  não  pode  apparccer:  quaesqncr  dez 
por  cento  de  aJbatimento  para  eu  ter  um  peque- 
m  iMUiease  10  oèsequio  que  vos  faço,  c  uma 
■lirfgnMUaaria  a  tTOOO  de  tamanho  risco ;  o  de- 
pois n  prata  hoje  va^  Mando  tio  depreciada, 
louvado  Deus ! . .  . 

S  amim  diwdi  Ikncava  as  alftiyas  mt  balán- 
fjí,  e  annotava  o  peso  de  cada  uma.  Concluída 
a  operação  fez  contas,  e  tirando  de  um  ciiitn  de 
coiro  algumas  moedas,  pagou  religiosamente  o 
^or  esm  os  tadicedoe  aMtimenlos. 

E  ao  pnsso  que  lhe  contava  as  moedas,  fa- 
zia-as  tinir  e  retinir  para  os  arrebatar  por  aquel- 
ie som  argentino,  acompanhando-lbe  as  vibra- 
çOes  com  estas  e  similhantes  palavras: 

—  Ksta  prata  sim,  que  tem  voz  flf  rei,  e  dei- 
xa-se  ouvir  de  todos.  Vào  lá  coubecer-lbc  a  ori- 
gtm,  e  d'oiide  Tíeram  tão  boas  moedas!...  Nio 
4eMl]ician)  qur  ;n  possue.  c  inventaram-se  pa- 
ra parra  de  todos  os  tniballios. .  .  A  justiça  que 
reconheça  agora  u  cilas  o  valor  da  prata  do  mos- 
teiro da  Bom. 

Ajustada  e  papa  assim  a  conta,  os  três  homens 
dividiram  ah  mesmo  o  i)roduclo,  e  se  despedi- 
ram dc  Samuel  que,  com  atlcctuosus  expre.ssues, 
eoiiln«s«  A  ensaieettMUies  o  síMço  que  acaba- 
va de  prestar  arrancando-os  ao  temerário  risco 
de  alraTeasarem  com  aquella  piata  a  cidade  tan- 
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ESTUDOS  SOBAE  A  PAUUIIVA 
mWK  CHUfilÃ. 

jDiltaoo0Io  BMtOMfa. 

O  ÉNthedo  de  MIgtt «  eÍMioarHi  ItaapOA 

era  diverso  segundo  a  disposição  das  pessoas  q«e 
se  doutrinavam.  Os  judeus  convenciam-se  pe- 
las propUecias  e  outras  provas  tiradas  da  Escrip- 
tnra  e  das  soas  tradifMl.  Aos  feaies  as  |in- 
meiras  instrucçSes  que  se  lhes  davam  tendiam 
a  corrigir-lhcs  os  costumes,  pois  se  julgava  iiir- 
util  lallar  de  religião  a  homens  auida  chetoe 
de- suas  paixões  e  falsos  pisfuisss.  Oraft^  per 
elles,  dava-se-lhes  bom  exemplo  ;  procurava«ee 
attrabil-06  pela  paciência,  pela  doçura  e  peloe 
boBeilcioe  tnnporaes,  até  se  ver  ii'eilee  wm  éÊr 
cero  desejo  de  conhecer  a  verdade,  e  afenfW  a 
virtude.  Eulão  persuadiam-n'os  pelos  raciocínios 
mais  simples  ou  mais  subtis,  s««imdo  a  capaci- 
dade d'eHes,  e  oom  a  avterMam  dos  seus  pbi- 
losophos  c  poetas.  Das  coisas  de  Deus  unicamen- 
te se  íallava  aos  que  seria  e  tranquillameute  as 
escutavam.  Quando  n  estas  praticas  01»  iabeis 
prindpiaiwn  á  alMmecoM  01  a  lir,  o  ehiislie 
calava-sc,  para  não  profanar  il  ooiiis  laMie»  • 
não  excitar  blasphemias. 

Quando  se  era  obrigado  a  ouufluidír  al^vm 
herMieo,  para  o  tndtoír  á  verdadeira  crença, 
tançav^-se  m^ío  do  sentido  litteral  da  Escriptu- 
ra,  e  quando  sc  seguia  algum  sentido  Ogurado 
era  sómeiite  aqoelle  em  qne  o  adversaiío  csd- 
omiaia.  N'estas  occasiõcs  havia  gtaade  íeiifta 
nas  questões  de  religião.  Limita va-se  a  respos- 
ta a  uucâlâo  assentada,  e  nào  se  propunham  no- 
vas. ÉsTia  todo  o  ci)idado  mi  reprimir  a  má^ 
sidadc  dos  espirites  levianos  e  amigos  dedlq^ 
lar  sobre  c-^la  matéria. 

Emquaulo  ao  modo  dc  instruir  os  lieis,  era 
lecci<Hiando-08  na  donlríaa  4a  ISgiii*»  preeaveof 
do-os  c  fortifica ndo-os  contra  as  hORsias,  e  dan- 
do-lhes  regras  para  o  seu  oompoitamcnto,  e  cor-  . 
recção  de  costumes. 

A  egrcja  era  a  escola  onde  se  jthrtavam  CS 
christãos  de  todas  as  edadcs  c  e-fados,  o  era  ahi 
que  bebiam  as  instrucçOes  análogas  a  este  no- 
me com  que  se  decoroTam.  O  bispo  explica?a  o 
Evangelho,  0  06  livros  sagrados,  com  aassidnir 
diidt;  de  um  professor,  se  bem  que  com  muito 
maior  autoridade.  Punha  lodo  o  cuidado  em  se 
reportar  fielmente  ao  que  aprendera  dos  padres 
e  bispos  mais  antigos,  pela  tradição  que  remon- 
tava até  aos  apóstolos.  Quando  o  bispo  não  po- 
dia preencher  estas  funcções  tào  importantes,  e 
qne  eram  as  principaes  do  seu  ministério,  en- 
carregava d  elias  \im  sacerdote  digno  do  O  SuIh 
sUtttir  por  saa  doutrina  e  virtudes. 
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Os  fieis  estudavam  e  meditavam  dia  e  Mite 
alei  dc  Deus  no  interior  dc  suas  casas.  Ahi  re- 
liun  o  nmt  úuhMa  ouvido  ler  na  Qgreja,  e  se 
Mioriivm  das  eipiicaçde»  4o  p«»(of .  Óiz  S. 
Qrvsostomo  que  n  aquelle  tempo  as  onsus  dos 
cbristãos  eram  egrejas,  c  cadu  chefe  de  faiuilia 
um  pa«lor  parUcuUjr  qi|e  presidia  jU  orações  e 
á8  taiMoM  ^iwrticM,  intruiiKjla  a  nvllier»  ft- 
lhos  e  servos,  sendo  o  primeiro  a  praticar  as 
virtofies  que  exhorl^vii,  e  e&fojr^aiiao-fie  lodos 
«H  o  «egair  «ono  a  mu  Bodalo. 

A.  prava  do  gruude  cuidada  que  tinha  m  os 
lias  e  as  mães  de  bem  instruir  as  suas  faniilius 
ariá  em  se  não  encoulrar  oa  auliguidadc  nc- 
ibm  vestígio  èi  eatheoiaaw  para  as  creanças, 
nem  de  iostrucção  publica  para  os  baptisados 
antes  da  edade  da  razão.  A  iiistituivào  dos  ca- 
thecismos  quaes  se  usam  hoju  nas  escolas,,  data 
4o  eanòlio  de.Treato»  e  estabaleeen-se  para  re- 
mediar a  ignorância  em  ({ue  caiu  a  maior  par- 
te dos  paes  e  das  wià^,  reiativam.eAl«  á  reli- 
gião. 

aAtrima. 

•  Quando  uigucm  pedia  sex ç^iristào,  levuvain-no 
á  pnaeB^a  bispo  oa  4e  nm  sacerdote,  (itie 
0H  ptnaeifo  logar  observava  se  a  sua  vocação 
•ra  solida  e  sincera.  Examinavam-sc  as  causas 
da  conversão,  e  o  esjlado;  s^.  era  livre  ou  tactà- 
i«;  M  ««rtvaMi  a  m  tiáa.paaiada.  Oa  qve  «»- 
goiam  profissão  inTame  c  perigosa,  ou  estavam 
«ngollados  cm  liabito-;  criminosos,  nào  eram  re- 
cebidos i^cm  pnmuiro  reuunciartyii  dIe«:Livamoa- 
te  a.-ella,  porque  a  aelo  da  conversio  daa  almas 
nào  fn/j.i  niiiis  condesoaildailtea  08  ministros  de 
Cbrisio  para  com  os  que  desejaTam  professar  o 
christíanisno. 

A({uelle  (|uc  eia  julgado  capaz  de  ser  christão, 
faaia-se  rnthenmeno.  qne  quer  dizer  discipulo, 

Sla-  imposição  das  maos  do  bispo,  ou  do  saccr-, 
la  camaiiWBiiMdn  da  ana  parte,  fiMendo-ihe 
lambem  ,  aa  tetta  o  sígnal  àk  cruz,  orando  a 
Deus  para  q>ie  lhe  aproveitasse  a  inslnirçào  que 
ia  receber^  c  se  voivessc  digno  do  baptismo.  Âs- 
sWia-ilepaía  «oa  aenafel  poUieaa,  aaa  qaaaa 
também  ns  infiéis  e  heréticos  eram  adniittidos. 
Havia  calhequislas,  ou  mestres,  os  (juaes  vela- 
vam sobre  o  comportai  mento  do  adepto,  e  lhe 
aaniavam  em  particular  os  eleaiaalos  da  fé, 
sem  rnmluílo  lhe  explicarem  a  fundo  os  niyste- 
rios  que  ainda  não  podiam  comprehcnder.  Ins- 
traíaro^  espeoialmeate  nas  regras  de  moral, 
IMNar-aUe^aabar-oone  devia  vivar  de^  do  ka^ 
fi$mo. 

O  tempo  da  insirucção  do  calhecupieno  dur 
ftva  opdmaffamMte  doía  anoa,  mas  e^açav»- 

se  este  praso,  ou  cncurtava-se  conforme  o  pro- 
gresso do  educando.  Os  que  pediam  o  haptijimo, 
e-qse  se  julgavam  dignos  d  eite,  davuiu  seus  no- 
iMs  no  prindpio  da  quaresma,  para  le  inaera* 

verem  na  lista  dos  competentes  ou  itiuminados. 
Assim  havia  duas  ordens  de  cath<H  tinienn>; :  os 
ouvintes,  e  os  competentes ;  estes  últimos  usa- 


vam já  com  anticipi^o  ciana  de  dyitfat,  Jar 

juavara  durante  a  quaresma  como  os  neis,  c  jwa- 
tavam  ao  jejum.  írequeuies  orações,  geQuttt)i6«i9, 
viittiaa,  9  aaolaila  da  paMadae.  .Il'eila  gmv 

eram  inslruidos  mais  a  fundo,  eiplicando-se-lhes 
o  symbolo,  ou  Credo,  c  especialmente  o  myste- 
rioda  Trindade  e.da Encarnação.  Cbamavam-u  o^ 
muitas  veaaa  á  agvqa  para  os  aianinar,  a  Imar 
sobre  elles  em  presença  dos  fieis  os  exorcismos  ç . 
as  oravões.  £ra  a  isto  que  se  chamava  escruti» 
nios,  que  se  observaram  fkor  muitos  séculos,  me»> 
mo  com  as  creanças.  No  fim  da  quaresma,  ensí- 
nava-s('-lh('s  ;i  orarão  dominical,  e  inslruiam-n'os 
succiulameutc  dos  sacramentos  que  elles  iam  re- 
ceber, e  qae  depois  se  lhes  expUeariaoi  loaia 
prorundamente.  Eotfio  aqueiles  qi^e  se  »>pttta^ 
\aui  jd  suflicicotemente  instruídos  e  approvados, 
chamavam-se  ulcilos,  porque  o^i  separavam  pfira 
serem  baptisados  solapuMiiieBle  ia  |>aschoa,  om 
no  Espirito  Santo,  por  qaVfH  da  relação  entre 
estes  dois  mysterios  e  os  sacramentos  do  Baptis- 
mo e  da  Conliraiação  qpe  .se  conferiam  ao  mes- 
mo tempo. 

Onliiiariamente  nSo  sc  administrava  o  haplis- 
lao  svnãú  n  estas  duas  festas,  e. este. costume  ain- 
da durava  no  deoUao  sexto  secak»  na  maior  jj/à^ 
te  das  egrejas.  JSai  caso  de  necessidade  baptisfr* 
va-se  em  qualquer  dia.  Os  lilhos  dos  lieis  eram 
buptisiuiu<>  apenas  s^us  p^es  apr^e^avam, 
mesmo  sen  se  esperar  que  tivessflm  os  oito  dijis.. 
O  uso  dc  se  adiaioistrar  obiaplismo  lodos  os  diai^ 
indistinctamooto  só  |iiin<»piptt  QO  tim  4q  un^l»- 
cimo  século.  ...       •  '  , 

Deade  os  apostoles  até  ao  secala  decimo  qnai^. 
lo.  (>  .linda  mais  adiante,  dava-sc  o  baptismo 
iunucrgiudo  u  agua  por  tres  vezQs  em  nome  das 
tres  pessoas  divinas.  Não  se,  dava  por  asp^rsãp 
ou  infusãi^,  senSo' quando  se  nio  podia  por 'en- 
tro hhkIo,  j)or  exemplo  na  doença.  F  I  nos  sé- 
culos ijuMizc  e  dczcseis  quese  tornou  universal 
o  baptismo  por  inliislo.  .  , 

Chegado  o  dia  do  baptismo,  Javava-se  jo  (Ca- 
Ihecumeuo  ao  baptistério,  laziam-no  rcnnncinr  ao. 
demónio  e  as  suas  pompas ;  era^  i<;ittrro^^dos 
sabre  a  M,  e  elle  respoà^  leaíiaBdo  o  syaib^. 
Io  dos  aj)ostolos.  O  calhccumcno  dcspia-se,  • 
<lescia  a  fonte  baplisnuti  a.ssislido  do  padrinhft 
u  de  um  diácono,  ou  outro  cierigo.  Enlão,o  bis- 
po ou  o  padre  faiiarUie  a  trqiUee  ipaMiaSa^  Se 
havia  duas  cubas,  ou  duas  fontes,  as  rapari- 
gas e  as  mulheres  baptisavaiu-se  á  parte  ;  eram 
assistidas  de  suas  madrinhas,  despidas  pelas  dia- 
cfoaa  o«  outras  pessoas  piedosas,  tendo  sempre 
o  corpo  coberto,  ou  de  agua  durante  o  acto,  ou 
com  alguma  cobertura  ao  entrar  e  sitir  d  agua. 
Se  Bia  bavia  aniio  uma  caba,  eram  baptiaadoa 
primeiro  os  hooiens,  e  depois  as  mjulbeires. 

\os  recfuibaplisados  chaniava-.sc  neop/ii/toSf 
que  quer  dizer  recemaascidos,  qi^aiq^er  que  {os- 
se  a  sna  edade.  Davam-lhes  a  eomer  leite  4»ÀjBl 
que  significava  a  entrada  na  verdadeira  terra  da 
promissão,  e  a  infância  espiritual.  Usavam  du- 
rante a  primeira  a&maua  du  baptismo, miu  vesli- 
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do  branco  que  recebiaio  ao  sair  da  fonte  baptis- 
mú,  mo  Bymbolo  dfiameiMia  «fi«  htUm 

recobrado,  e  que  deviam  conservar  até  á  morte. 
Toda  essa  semana  commungavam,  porque  ordi- 
nariamente se  conferia  o  sacramento  da  £ucha- 
lislia  logo  dspoiB  do  baptísao  e  da  eMAmação. 

O  Btophytismo  durava  nm  anno,  durante  o  qual 
os  novos  christàos  não  podiam  ser  elevados  ás 
ordens  sacras,  senão  por  mui  fortes  motivos. 

Nos  prineiKMi  tempos  da  Egreja,  era  o  sacra- 
nento  da  Confirmação  como  «ma  ceq«encia  c 
complemento  do  Baptismo,  c  por  isso  quando  o 
neophyto  saia  da  ioutu  baptismal  era  conduzido 
aé  mspo  que  lhe  impmlw  as  mios,  ungia-lhe  a 
testa  com  a  santa  chrísma,  e  o  confimuiTa  na 
fé  pela  plenitude  do  Espirito  Santo. 
'  foi  a  pratica  -  mais  geral  até  ao  decimo  ter- 
ceiío  seeolo  bKo  separar  estes  dois  sacramentos, 
OQ  aproximal-os  o  mais  possivel ;  e  era  a  razão 
d'isto  para  nào  deixar  exposto  o  neophyto  aos 
«taques  do  inimigo  dos  recemregcnerados.  Pre- 
Talecea  depois  6  uso  contrario»  e  o  cathecismo  do 
€imoilio  dc  Trento  exhorta  a  esperar  peto  edade 
de  doce  annos  para  a  Confirmação. 

Havia  padrinhos  e  madrinhas  para  este  sacra- 
mento. Os  que  o  recebiam  levaram  á  egreja  uma 
ligadura  dc  panno  branco,  com  a  qual  cingiam 
a  cabeça  depois  da  vnçio  com  o  oleo  santo,  e 
tliriaMa  por  sele  diai.  Depois  peiéei-ee  esle 
ooitiime.  A  ceremonia  de  uma  ligeira  pancada 
com  08  dedos  na  face,  é  moderna.  Quanto  ás  dis- 
posições necessárias  para  se  receber  este  sacra- 
■Milo  nlo  mndanm— exigo-se  uma  oonsden- 
pnn,  ft  Thra,  e  proAuda  humildade. 

BQCIABISTIA  B  SASRIFICIO  DA  MISSA. 

Era  a  oração  a  principal  occupaçio  do  chris- 
Uo.  Juntavam-se  nas  egrejas  aos  domingos  e 
4Bexta8  feiras  para  etarem  em  eaananm  de  mo> 
dto  mais  sotane,  e  offerecerem  o  sacrificio  in- 
cruento dos  nossos  altares  pelo  ministério  dos 
sacerdotes  :  chamava-se-lhe  ceia,  fracção  do  pão, 
«MocAo,  tynaxe  (que  quer  diaw  aissmtfrfa),  cel- 
Uctà,  euchuristia,  ou  finalmente  /itarfte,  pala- 
vra que  signitica  serviço  j^Ueo. 

Não  havia  em  cada  egreja,  que  quer  dizer  em 
«ada  diocese,  mais  de  nm  sacrilcío.  Bra  o  bis- 
po quem  o  cclcbraTa,  c  os  sacerdotes  só  o  fa- 
ziam quando  o  bispo  estava  ausente,  ou  doen- 
te ;  porém  todos  os  padres  o  ajndatam  n'esta 
angisla  fnncfio,  e  offeredam  com  elle  a  vrcti- 
■a  sem  mancha.  A  ordem  da  liturgia  mudou 
com  os  tmpes  e  legares,  porém  uo  essencial  (bi 
sempre,  a  vantt. 

Eia  o  ^  n  uhaewfa  na  maict  patte  das 
egrejas : 

Depois  de  algumas  orações  iiam-se  as  Escrip- 
turas  aagitdaa,  •  aeahanhaa  aempre  pelo  Evan- 
delhOy  ^  o  jwlaia  «qplletTa.  D^aia  ladoa 


os  assistentes  se  levantavam,  e  voltados  para  o 
oriente  com  as  mios  ergaidas  para  o  ceo  ora« 
vampenadaaaapesaoas,  chríaHos,  infiéis,  gra»» 
des  e  pequenos,  e  especialmente  pelos  affliclos, 
doentes,  e  todos  que  soífriam.  Um  diácono  ex- 
hertant  a  orar ;  o  laeetdole  fittto  ft  oraçio,  e  o 
povo  respondia  Amen.  Depois  offeredam-sa  aft 
dons,  que  constavam  de  pão  e  vinho  mistorado 
com  agua,  que  deviam  ser  a  matéria  do  sacri- 
6ciò.  O  pófo  dava-ee  O  beijo  da  paz,  os  haaeaa 
aos  homens,  e  ns  mulheres  ás  miulwres,  em  sig* 
nal  dc  perfeita  uuiào;  depois  cada  um  offerecia 
os  dons  ao  sacerdote,  que  os  oflerecia  a  Deus 
cm  nome  de  todos.  Principiava  então  a  aeçio  do 
sacrificio,  sendo  o  povo  advertido  a  elevar  os 
corações  a  Deus,  reoder-4he  graças,  e  adoral-o 
proftmdamenle  com  os  anjoi  e  aa  firtndes  ce* 
lestes. 

Depois  da  oíTerenda  fcchavam-se  as  portas,  c 
guardadas  com  grande  cuidado  pelos  diáconos 
ou  |)orieiros,  nio  as  abriam,  nem  mesmo  aaa 
lieis,  senão  depois  da  communhão.  Outros  dia* 
conos  aii(lav;uii  {tela  egreja,  muito  devagarinho, 
vigiando  (|ue  sc  não  fizesse  o  menor  motim.  Ua« 
Tía  nm  diácono  especialmenta  encarregado  da 
vigiar  as  crcanras  cujo  logar  era  junto  á  cadei- 
ra do  bispo,  e  pelo  que  respeitava  aos  mais  pe- 
queninos recommendava-se  ás  mies  qne  os  ^vea- 
sem  ao  coUo.  Assimlodo  o  povo,  attento  o  aiiai- 
cioso,  escutava  com  profundo  respeito  as  ora- 
ções do  prefacio  e  da  acçio,  a  que  chamamoa 
Cunon,  porqpe  opnladoMdWa€aallateK,eo 
poTo  respondU  imm,  come  ca  ladaa  as  orações. 

Continua.  « 


DV  PONTIO  NOS  UOS  DA.  álMâimà 

Pontão,  ou  ponte  volante  è  uma  barca  mui' 
to  grande  e  chata  qao  aanre  para  paaar  aa- 
rios.  É  feita  de  sorte,  que  e;:;:iia!;indo  com  a  ter- 
ra entram  n'elU  dois  e  tres  coches  com  os  ca- 
vallos  e  mvfta  geM»  de  pé.  ^mm  «am  faaalHi- 
te  ligeireza  á  outra  parte,  sem  emhaisatecMk* 
rentes  arrebatadas  d'algun8  rios  qne  sc  atraves- 
sam da  mesma  forma.  Ouçamos  um  viajante  do 
secnio  passado: 

«Muitas  vezes  não  saí  da  carruagem  cm  que 
ia,  nem  o  postilhão  descia  do  cavallo,  e  assim 
que  chegava  á  outra  banda,  continuava  a  joma^ 
da  sem  emban^  algnm.  As  ditas  barcas  sio  ti- 
radas era  algumas  partes  por  cordas,  c  roldanas, 
obra  que  me  pareceu  de  pouco  engenho,  mas  de 
muita  segurança.  Usam  lodoa  ce  postilhiiea  da 
uans  poqnanas  cornetas  de  nMlal,  qaa  kvaai 
presas  a  um  cordão,  tecido  com  as  mesmas  cô- 
res  das  suas  librés,  que  em  cada  província,  ou 
reino  aio  diiarantes.  Antes  de  chegaram  toe  lo- 
gres onde  ha  pontões  para  passar,  tocam  a  di- 
ta cometa  varias  vezes,  de  sorte  que  sc  o  pon- 
tão, ou  barca  está  da  outra  parte  do  rio,  trata 
da  sa  fner  prompta  com  mvita  diligiMía,  piyça 
a  paelt  lio  teaha  damit.» 
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Necropolis  é  nm  termo  grego  que  significa  ci- 
dade dos  mortos,  e  applicava-se  especialmente 
aos  túmulos  subterrâneos  ou  hypogeus,  que  os 
egypcios  excavavam  na  visinhaoça  de  suas  ci- 
dades ;  cita-se  sobre  todas  a  Necropolis  de  Ale- 
xandria. Na  Ásia  Menor  também  existem  mui- 
tos, e  nem  todos  são  ornados  de  fachadas  ricas 
Ott  elegantes  como  os  de  Urgub  e  Myra ;  ba-os 
que  nio  passam  de  simples  grutas  sem  adorno 
Âlgum  ;  e  mesmo  no  ultimo  Togar  mencionado, 
Myra,  se  vêem  bastantes  deste  género.  Dcaees 
bypogeus  (quer  dizer,  subterrâneos)  escolhemos 
para  exemplo,  um  d'aquelles  em  que  se  acham 
reunidos  em  maior  numero,  a  necropole  de  Do- 
«imia.  M. 


ESPANTOSA  INUNDAÇÃO  DE  MAR. 
II 

« II  fant  aTOMr  que  noiu  «ommes  kion 
éloignés  de  Douvoir  ea  donner  une  expli- 
ution  satislaiMole,  daos  l'élat  actuei  de 
DM  connaiseaBCM.» 

Alixaicdrs  Dl  Hdmmldt. 

Nio  é  sem  reluctancia,  que  levamos  mão  do 
simples  relatório  das  occorrencias  relativas  á 
inundação  de  mar,  que  tâo  poderosamente  se 
fez  sentir  no  archipelago  dos  Açores  no  dia  5 
de  Dezembro  de  1839,  parsi  Uiç  aventa  aljRU- 


mas  conjecturas  causaes.  Leigos  nas  doutrinas 

e  lições  das  sciencias  naturaes,  entramos  cons- 
trangidos n'este  particular.  De  boamente  quize- 
ramos  fugir-lhe,  e  lhe  fugiramos,  se  nio  fosse 
o  implicito  reclamo  que  a  narraçio  precedente 
está  fazendo  d'algumas  palavras,  que,  se  nio 
satisfaçam  cabalmente  a  curiosidade  dos  leito- 
res, deixem  ao  menos  motivo  de  a  entreter  com 
pareceres  e  adivinhações  ;  porque,  emfím,  qua- 
si  que  a  isso  se  reduz  o  pouquíssimo,  que  so- 
bre este  ponto  se  pode  dizer. 

Sábios  naturalistas  tem  parado  confusos  e  ma- 
ravilhados ante  a  immensidade  de  quejandos  pbe- 
nomenos  marítimos,  desconhecendo-lhes  a  ori- 
gem, e  contentando-se  em  admirar-lhes  os  effei- 
tos,  sem  aventurarem  sobre  aquella  roais  do  que 
contradictorias,  e  volantes  supposições. 

Este  successo  particular,  só  remotas  analogias 
de  origem  nos  oflfcrcce  com  muitos  outros,  fre- 
quentes nas  costas  asiáticas  e  americanas.  Não 
virá  inútil  fazer  aqui  menção  especificada  d'es^ 
tes,  para  íllustrar  o  nosso  propósito,  com  que 
parecem  ter  fraternidade. 

João  de  Barros,  e  Diogo  do  Couto,  nas  Bica- 
das  ou  Asia  Portugueza,  nos  dizem,'  que  na  ín- 
dia lhes  chamam  macaréo,  que  è — «fluxo  de 
maré. .  .  tâo  veloz,  que  não  ha  cavallo,  por  li- 
geiro que  seja,  a  que  a  maré  n*ao  alcance,  quan- 
do entra  pela  planície  da  praia.»  —  «Nos  mares 
da  índia  (lô-se  n  um  escrípto  contemporâneo)  cha- 
DW-sQ  mcaréo  a<jueUQ  iir.peto,  com  que  por  Ç5- 
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■  ta  costa  enchem crasam  as  aguas  do  mar.  Tal 
é  a  força,  tamiBilio  •  amlbttaiMiito,  t  vioten- 
da  com  que  desoem  e  sobem,  qne  de  qualquer 
postara  que  colhem  os  navios,  se  não  é  com  a 
prôa  direita,  e  muito  cuidado  conlra  a  corren- 
te, de  nenhum  modo  escapem  de  trabnctdos.]» 
No  Tratado  breve  dos  rtov  de  Guiné,  André 
Alvares  d'Âlmada,  considerando  a  navegarão  do 
rio  de  Geba,  também  falia  d'este  pheuomeno. — 
clrta  nsyegaçSo  (diz  elle)  é  perigosa  per  causa 
da  agua  do  Mararéo,  que  i'  onrhor  eslc  rio  lá 
em  cima  com  três  mares  sonienlt!.  Eslando  a  ma- 
ré vasia,  dando  tres  mares  lica  preamar  de  to- 
do ;  (1)  e  antes  de  rirem  estes  naies  se  oure 
roncar  um  grande  espaço,  e  mette  mcdn  á?  pes- 
soas, ({ue  nunca  viram  isso.  £  correm  as  emltar- 
Cações  grande  risco. . . .  .> 

Á  America  6  elle  IkttOtair.  PMvrdM.ao  Amsr- 
zonas,  MaranhSo,  etc,  como  era  macaréo  m 
Asia ;  seus  efleilos  TÍoleutos  são  tão  aualogos, 
como  porventura  suas  eansas,  que  indabitarel- 
mente  continuam  ainda  hoje  a  ser  um  segredo, 
que  a  natureSa  tea  soiiegadOMM  olho  aderido 
do  homem. 

La^Mamiie,  observador  eipeinnenlado.e 

.  perito,  nos  dá  testemunho  da  pororóca.  « Prin- 
cipalmente em  frente  da  grande  confluente  do 
Arawary  no  Amazonas  ^diz)  pelo  norte,  singu- 
lar phenomeno  nos  preseata  o  flnxo  da  naré. 
Noa  tres  dias  mais  convísinhos  aos  plenilúnios 
ou  novilunios,  em  que  as  marés  silo  mois;!^lU»i-' 
das,  em  logar  de  empregar  como  de  ordinário 
seis  horas  a  ereeeer,  o  mar  se  eleva  en  nm  ou 
íddis  Tn5nulos  ao  scli  mais: alio  ponto.  Claro  está 
■«juc  este  descomposto  succcsso  não  correrá  ejn 
aocego.  Na  distaiicia.de.  uiuu^uu  d M^a»  ic^u^ajá 

'■'iie'^o««e  e&bníiidnjkArHltMai.fitiBeiyriireeiíH^ 
annundo  da  poronka — ,(iue  tal  chanjam  os  ín- 
dios d  estes  cautOes  a  cata  terrivd  eofiheiMe.:  O 
rumor  augmeuta  á  proporção  que  oUa  «e  gpio- 
ithna,  e  logo  ápparime  «as  itgeUiia^pliaiiiHo^ 
rio,  d'altlira  de  doze  a  quinze  pés ;  —  npoz,  so- 
brevem outro. .  .  outro. .  .  e  outro. .  .  ,sum. espe- 
ra, estendidos  por  toda  .a  Jlarguja.do  eanal.  £s- 
tfynk  prosegae  oon  una.  npidaa'fi»áigiosa ; 
arrasa  e  faz  pedaços  quanto  oiisa  antepor-se-lhc. 
■Eai  vários  logares  eu .  vi  muito  terreno  axrd)a- 

.  tudo  por  a  irarontai,  grsesíifliiiiis  aweies  nan- 

.  eadas,  e  .toda  a  casta  d'aiBolao9e8.  Tudo  o  qae 
ella  percorre  fica  tão  limpo  como  se  a  praia  fo- 
ra varrida  cuidadosamente.  Botes,  canoas,,  e  até 
]»raii,  nenkaii  outro  lefugio  topam,  que  a  til 
ftinr  as  farte. . .  seilio  laB«if  anooia.  m  lofipi- 
jres  de  muito  fundo.'. ..  .» 

Sobre  este  pheuomeno  no  Maranhão,  que  e — 

(1)  aDe  lodo  não  fica; — nota  JosC-  JoaquimLopcs 
de  Lima  —  porque  ainda  depuis  d'eslcs  mares  con- 
tinaa  aéneher  por  mais  tres  horas,  no  fim  das  qaaes 
—«vasa  por  seii  horas,— e  segncm-sc  então  Ires  ho- 
ras  de  baisa-mar,  durante  as  quaes  tae  successiva' 
mente  crescendo  o  ronco  que  causa  oimp^o 
d'eticontro  ;is  cordas  d'areia  atéqn 
no4  ttes  mare»  do  wuuarto^K 


—  rrr 

(rnm  morinrento  irregithtr  da»  aguas  na  occasiSo 
da  tMárnâb  du  maréa,  entrando  pelos  rios  e 

lagos  acima  cora  ímpeto  inexplicável» — nada 
accrescentaremos,  porque  suiistancialmente  se 
reduz  a  quanto  fica  dito. 

Conhecido  n'algumas  partes,  nomes  partícnla- 
ros  ou  accidentaes  lhe  impõem  em  cada  uma  d'el- 
las.  Nas  costas  da  Gironda,  na  Garona  cerca  do 
Bordeaux,  onde  o  appeUidam  variamente  mosé- 
rsT,  mÊÊttaret,  barre,  é  de  tão  sensível  vi<rieBCÍa, 
que  no  meio  de  mil  outros  sortidos  e  pasmosos 
eITeitos,  faz;  sem  que  isso  admire  peia  frequên- 
cia, aÁadar-as  enbaicafSet^sobit  a  ananal 
As  ilhas  Orcades,  na  parte  septentrional  da  Es- 
cócia, não  desconhecem  esta  corrente  Caudal — 
e  quem^emCayenna  perguntar  por  o  barrê  acha- 
rá abi  Hirta  «cperieiícia  d'ene.  (1^ 

Sendo  famihares  nos  mares  da  índia  e  da 
America ,  o  macaréo  e  pororóca  não  são  frequen- 
les  cá  nas  partes  europeas — raridade,  que  não 
pouco  talves  tenba  eonoorrido  para  qne  a  sden- 
cia  os  conheça  tão  vagamente  ;  porquanto,  qua- 
si  estranho  na  Europa,  que  sem  falsidade  ou  of- 
fensa  de  puudouorcs  podemos  dizer  tem  sido  o 
nuáeo  dos  sabk»,  d^esfaite  ba  sido  de  mia 
custosa  e  rara  investigarão. 

Volvendo  a  fallar  da  singular  inundação  dos^ 
Açores  em  1839  —  depois  de  termos  apresenta-' 
do  o  bosqaejo  dé  alguns  saecessoa  análogos,  qne 
periódica  ou  extraordinariamente  occorrem  em 
ipn^^Sm^as  plagas  —  diremos,  que  o  dia  5  de 
Dezembro  não  tomou  desprecatadas  as  ilhas  por-  - 
tuguezas.  A  de  San-Uiguel  tem  p#  veies  expe^* 
riipqiitado  laes,  as^olaçpçs,  ,c  ajiví*  l^'^  * 
hi^tfll^  j^q  ki^;viWÍ(^\Ícu|^f,éH^^  . 


(1)  Tía-o  poderios  TW^ilií^Ê^^^ 
ra  auoij  ^  fprmosa  de^crípcw  mitJiQ^rte  runm 
'^ó's  mais  plóqaeÀlw  6  ^étieos  eifc^ErtoresYraneèíes. 
—  «...lioas  entèndtmes  àVIbln  an'bréíU  soáVd,  iiiiu- 
gtSsant,  aemhlàblé  à  celui  d  uoecalaraele...  J^á^r- 
çus  '«'la  bMUlunr  é>< sou  <aume,  nip»  ÉSMiapM' 
4'eaa  qttt  venait  \  noas  da  cóté  de  la  mer,  eà  se 
reulant  sur  elle-mèmc.  £lle  occuppait  toute  la  ^r- 
geur  du  fleuve,  et&urmont«nl  sef  .rifages  Adr^tèet 
àgauchf,  elle  sc  brisait  avec  UD  fratías  horrtblc  par- 
Bii  les  Lroucs  dcs  arbrcs  de  U  fóret  Dans  rinstaat 
elltifiif  sor  BSUré  fUsseau,  et  Ic  rencoutraot'  e'á  (ra- 
vcrs,  cllc  le  concha  sur  le  côlc  :  ce  môuvcment  me 
fít  tombcr  dansTcau.  L'n  moineat  aprcs,  uncsecoa- 
de  vague,  encore  plus  élevée  que  Ia  premiire,  tt 
lonrncr  lo  Tàisseau  tout-à-fait.  Je  mc  áobVlcns  qu* 
alurs  j'cnlendis  sortir  uoe  muUiludc  de  cris  sourds 
et  étouflés  de  cette  cat^ne  renverséc...» 

uCette  montagne  d'can  est  produite  par  les  maré^ 
qui  eutrenl  dc  la  mcr  daiis  la  Seine,  et  la  fonl  re- 
Quer  contre  son  cours.  On  l  euicud  \cnir  de  fwt 
loin.  sur  loot  la  nnit.  On  rappcUc  la  liarre,  parod 
qu  ellc  barre  toul  lo  cours  de  la  Seine.  Celie  barre 
est  ordinaiii  tui  nt  snhrie  d'une  sécondt  barre  eneo- 
,re  plus  clevce,  qui  la  siiit  h  cont  toises  dc  di<;tancp. 
EHm  conrent  bcaucoup  plus  vilc  qu  un  chcval  au  ga- 
Isp.  »^BeraardÍD  dc  Saiat-PiorriD,  oedvbes  com- 
pi.BTEs  (cd.  d  Aimé  Martin)  na  Areaàie,  t.  7«ldos 
MiucUf  4^  ia  ^Va*Míí,,p.  13íi  e  375,,..  „ 
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LiUui»  Hiillitftl-iíri;  HflitmTiuriiT-  fr  Ltp»  de  Lima.  (l)  iiUaillo  dos  basMi  d  areiai 

ou  corôas  de  Goiajé,  (pic  obstruem  o  rio  de  Qb-, 
i)a  na  Guiné-poriugueu,  e  diasodoi— <u  . .  Es-, 
im  tÊkêit  MIAMI» é'tMit,  totttm  n  wfiRsí 
da  kiidA  t  . banda,  deixando  apealt-ilM  <iin»ir 
ro  estreito,  por  onde  mal  podem  passar  duai  cii-i 
uoas  a  par  iluuiitie  tm  bom  e«payo  du  rio^  e  oo-^ 
wjio.mi  illM  NpNNfliiaU.*  mré  tim 
horas,  o  que  nas  grandcâ  man's  de  coiituDCQ&o». 
de  lua  produz  o  plienomeno  di>  mariir('<K  o  qual 
»ào  duixa  de  ser  perií^Oâo  pata  ai^.umburcayoe:», 
qoe  m  idnm  ■'Mpielle  auMl  êt.tmto  -que  as. 
agulBs  represadas  nioipMi  aMLiwii  t^i^  di-. 
'|ue  natural." 

.Mas  a  re^poilú  das  rcuOeii  .eiu  qae  La-Oonda-v 
laílw  nmtíum  para  iilusiar  a^wftortoi,  diaia» 
sábio  nafuralÍKla  Patriu:  —  <(  Pareoe-mc  que  a 
pLenonicno  da  pororóc^  pode  «xplicar  \fídàA 
raaões  de  La-Coodaiuiue,  tanto  G»m  01  Auto9a« 
MqMdon  jtriiar  tfleitM  da  «oiiilMjillanfloiui 
eqnilibrio  d:i  iitinospitera,  qm  qiiaido muítO fiVIh 
duiiria  uma  ligeira  viração.» 
4  Seria  a  nossa  iouidação  ooBSQ^aenoia  de  cani 
tra  narés,  <fao  violeatanente  se  debaioss^ 
correndo  de  pontos  ofipostos? — Esia  hypolheso 
schon  çcco  eia  auiihM  espiri|oâ.  lim  velíiu  cxpc^ 
rímeaMo  winfi«»«if]Hal«BSB  foi  ii«  dos.  qaé 
príiociro  susoílafam  aimilhaaleiidéa.-*— liran), 
dizia  clle,  Aart^s  correntes  do  noroeste  c  sueste, 
fi  para  Biuita  gente  istp  »e  (XMUilituiu  em.  i^v^o 
Averiguado.  «^Nlf -o  §bm  coMliidO:  tMim,.  nan 
apoéil  asTt  para  os  laais  cacrupuiosos,  acostu- 
mados a  rariJos  lógicas  <'  demousTavcis.  l  lu  en- 
tendido, osorevjeiído  aoJbre  mio^  disse  e  com  uiui' 
lasauatiK—- «O.qua^^.  «laadti  In»  awr 
guado  ainda  é  acaosa  da  appari(;âo  de  (ão  des- 
traiáaiaa«iiatlQa.«  (S)  fi  o  isasno  PaUú  o  \m 


Was  já  á  violência  ão^  pbenomcno  i 
tnui  a tniospl^eVa  pesada  e  escura  —  nt 


Icehnava. 


d*ellas  nos  legou  ptitígentc  memon» 

Por  occasião  do  espantoso  terremoto,  que  so- 
venctt  ysboa,  no  l.*^  de  Novembro  1758,  mtA- 
Mi  tMMrtfde  teMlr,  'acoto]paohadord'«M  «np> 
ttaorrtítíarfa  intindaeão  de  mar,  destruíram  al- 
íTumas  poronoões  d  aqaoUa  ilha,  e  em  Poaia- 
delu^irfa  a  etioldMêf  «flIfW  «  awo|)a  ai- tuas 
40iiviginhas  aoiiMHl].' 

No  nii  io  f!e  v>nfO»'t!lll«ít!^«Tmos,  rom  o  re- 
Jsbfe  temporal  de  25" d'AgMto  17.79,  ornar  lu- 
deseompo^to,  éterado  «  atoa  aKma  d«s- 
lâesiA^a,  eotron  por  mnit.is  vezes  a  mestna  ci- 
dade, rerea"n<lrt  de  todos  os  lados  n  oírreja  ma- 
triz de  Sao-Sebastião,  e  espraiando-se,  coino  ou- 
tros taatbs  braços  de  rio,  pelas  nias  adjacentes. 
Por  woWre  o  pÁieèo  amarello,  no  areal  de  San- 
ta Clara,  dozi*  pés  acrm  ftn  nivel  do  oceano,  no 
extremo  occideulal  de  Ponta-delgada,  arrojou  o 
Biar  vnmf,5Íe.alÀ  ao  poço  ^dMMilB  da  fenedo 
duzentos  e  quarenta  pés)  e  da  tripulação  sò  pô- 
de salvar-sc  um  homem.  ,  *  ■ 

j^poz.islo  não  yeiu  de  novo  a  inuníl  u.ào  de 
1^3$.  AcompaàbaMa  de  botiejo  horroroso  che- 
gou éTIa  !  "Mais  vcíiementc  snlirc  a  maJru.^M.Ia, 
tomou  incremento  cspiíntoso  comi  o  (lia. '  Teliz- 
nieiUc  não  durou  muito,  e  dentro  de 

de 

iireiís  ron- 

tiimadas  e  espessas  —  altis.-inuis  va^^is  d'uin  es- 
pantoso coloTido,  tomo  montanhas  encobrindo 
todo  oJu^isoote,  snodedendo-se,  revesando-se, 
tdavdo  furio.-as  sohrc  a  praia,  aluindo  c  des- 
concertando não  só  todas  as  obras  dos  homens 
q^uc  lhe  íicavam  diapte,,  mas. também  as  rochas 
Mtarâèsj  de  que  despceg^vam  muitos  borccios, 
subvertcnrlo  tudo  (juantó  se  oppunha  á  sua  ino- 
jpinadâ  violência  arrebatadora  —  taes  eram  aí- 
gnns  dos  prospectes,  que  .apresentavam  os  suc- 
'cedimentos  d  aqúeila  dia  t . 

SiTia  este  plienomeno  produzido  por  um  des- 
regramento ou  desconcerto  da  grande  Mrrente 
jHibmarinha,  qi^e  iaindo  do  golpho  do  México, 
fòmà  .a  altura  de  Kowfonnduind,  passa*  j^clos 
Açores,  c  cmfim,  apoz  outn\^'r6ta8,  vae  entra- 
nhax-se  n» Mediterrâneo?, 

Seria  uma  leoipestade  maiilima,  gerada  n^es- 
ta  paiagem,  ou  «maquenala  d'oulns  nais  lon- 
gínquas? 

Seria  o  mac»réo  ou  pororóca,  ainda  ([ue  não 
imghd<  sébW  MUhaai  rio,  laas  só  por  parída- 
'de  da  seus- eflteitos  mais  generioos?  O  já  citado 
-ta-Condamine,  fallando  da  pnroróca  e  queren- 
do afeiçoar-lhe  ama  explicação  plaasivel,  escre- 
.ife-*>«. : . .  KoleI  sempre,  que  alia  nlo  sobrevi- 
"■^kà  senSo  com  a  enchente  da  maré,  a  qual  re- 
"pfesk  em  canal  estreito,  topava  no  caminho  com 
vm  banco  d  areia  ou  fundo  alteado,  que  se  ihe 
«ppurta,  'O  que  b6  aqui  principiava  esta  mov^t- 
mento  impetuo.«o  e  irregular  das  aguas,  que  ces- 
sava um  pouco  além  do  banco,  quando  o  canal 
se  profundava  ou  alargava  eoosideravelaàento.i» 
Ifcfte  Mima  aoitido  timbem  pii«ee  eicnTer 


( 1 )  Entaios  sobrt  a  StalUtiea  4m  PontHSe$  Por-  - 
luguezas  no  Ultramar,  l.  1.*  Parf.  «t.  pSff.  107  • 

seg. 

(2)  «  O  dia  5  de  Dezembro  de.  4 859  no  cidadã  O» 
Ponta-deffjada. — (^espantoso  phSOOSlsao BlSlMUM, 
novo  nitre  nós,  exiraor.linaria,  e  para  sempre  me- 
monvei.  ottsflTvtdo,  e  gravcaaUoMiUidp  nq  dia 
do  corrcuie,  não  é  estranho  nas  ilhas  firaneesM  ams- 
rleaaas,  e  em  outros  pontos  do  globo.  Dão-lhc  ahí 
o  nome  de  Ra»-d»-marées.  T«a  logtr  cate  pixeaoiOA- 
no  desde  o  principio  do  m«  dtifovsnbrs  aié  o  neia 
doWTAbril,  especialmente  em  Dereoabro,  e  Janeiro; 
e  sempre  junto  das  cosUs,  oa  praias,  aind*  que  mb 
pouca  extensão  d  elias.  Ho  violentos,  o  U»  Imptloo- 
lOS  sio  os  assaltos  das  desmesuradas  ondas,  que  sub- 
mergem, d  ordioari0,  as  embarcasões  ancoradas,  ou 
amarradas  nos  portos,  e  •Bseidas.— íahiéo  6  qaoa 
tcrribtlidade  dos  vagalhões  janto  das  praias  lhes  pro- 
vém de  se  recorvarem  sobre  simasaas  as  vagas»  ang- 
mentando  de  velume,  e  de  se  quebrarw  soai  ftagor 
horrendo.— O  pu  pftrém  nào  e$tá  bem  averiguado 
ainda  é  a  eausa  da  apparição  d*  tão  d$»iruàd9r^_ef-  ' 
/•tio».— Dos  naturalistas  julgam  amssarsatfumaíaa, 

oa  tempestades  loeaes.  iadepeodentes  do  sopro  det 
ventos.  Para  si  tem  outros  serem  craseqaaacias  de 
procellas,  que  em  outras  parle*  ««inaMl.  Ckitias 

 *'do<iae«»<rtt-^^^gjç 


êHWÊm 


qntado  dis  que  a  pororóca  «  nm 
llcto  extraordinário,  de  que  fôra  difficil  deaoo- 
brir  a  origem,  com  a  qual  nem  naaoM  lÂi4iaar 
damíBe  oarece  ter  acartadil.* 

Mia  mm  Mm  «ileniM?— opiniio, 
qne  ao  primeiro  aspecto  parecera  improdacente, 
tem  por  si,  bo  caio  iaolado  de  que  íaUamos,  as 
leis  e  ttieorias  da  adoMia.  Goa  ttiHi  veatigios 
WfÊÊBtíÉÊÊêf  e  oom  muitos  respiradoiíaa,  aeria 
disputar  ao  sol  a  faculdade  de  allumiar,  negar, 
qie  o  archtpelago  dos  Àforea  6  sobrepoato  a  m 
^aalii  laboniQifo  de  fogo»  ittariifw.  Qw  wú* 
to,  pote,  qm  tatá  verdade  nos  empreste  meios 
de  alcançar  a  solução  do  nosso  problema?  A 
^cbe^te  nào  parecia  partir  de  mui  longe:  a  uma 
■Oht  dt  eeilt  tthei  e  mm  inpeto  já  Amm  ir- 
leoonhedTel.  Is  tripulações  de  alguns  navios  de 
lerante,  que  se  mantiubam  durante  o  successo 
a  pouca  distancia,  foram  unanimes  em  declarar, 
qte  Bt  altue  poíqae  eiffe  aiduta,  et  aguas 
nio  apresentavam  nenhum  caracter  extraordiná- 
rio, que  revelasse  o  que  ia  junto  da  costa,  que 
demorava  perto. — Assim,  por  qual  outra  causa 
eerie  aaile  per  «n  aiMenieea  leaefie  tdI- 
canica,  onde  as  matérias  em  combustão  se  in- 
flammassem  e  debates^m, — não  com  a  força  de 
projecção  bastante  para  produzir  um  respiradoi- 
le,  loieper,  e  «hrapassar  a  tnali  ie  globo  tei^ 
restre  —  mas  conseguindo  apenas  subleval-a , 
temporária  ou  permanentemente  ?  N)lo  seria  por 
esta  alteação  inopinada,  que  as  aguas  anoja- 
das d'aquelle  Anie  mà  qáe  tapoteam,  e  violen- 
tadas  talvez  por  eoncussQes  repetidas  viessem 
íiiribundas,  debater-se  contn  as  coataa  próxi- 
mas? Meitaa  oetraa  caiaaa  podiam -eoeeemr  e 
1t  hypeflwae :  o  novilumo  e  a  acçio  doa  ventos 
seriam  sobejas.  A.  influencia  das  conjuncções  lu- 
nares sobre  o  movimento  das  aguas  Mo  ba  abi 
^■em  â  Mrteita  ee  igaete ;  e  o  pote  iee  ven- 
tee  é  tio  |M>rtentoso  que  o  gemo  de  La-Plaoe 
creu  só  por  elle  explicar  satisratoriamente  a  cau- 
sai da  grande  corrente  de  oriente  a  occidente, 
diii  eqiineaiML 

Que  mais  naSee  BidameB  aventurar  aqui?— 
Observaç^s  meteorológicas  ninguém  as  fazia  eo- 
t&o.  (1)  Podiam  concorrer  muito  para  iUustrar, 


réSf  iito  é,  nuréa  que  se  eDcontram,  viado  cada  uma 
4»  aaa  lado  «ppasto,  iMmndo  m^las  vaias,  a  am 

certas  paragens,  correntes  rápidas,  e  perigosas. .  .> 
—  Oifoiíilor,  n.  45,  de  11  de  Dexembro  1839. 
(f )  Dapob  diiao  hoava  quem  as  laasw,  éeoida- 

dosamente,  por  alguns  annos.  Alludimus  «os  curio- 
sos e  scientiâcos  trabalhos  de  mr.  Thomas  Carew 
■Wt,  aoBSol  feral  de  sua  magcsUde  britânica  nos 
iLçores,  residente  na  ilha  de  San-Miguel,  cavalheiro 
da  maior  dislincçio  e  affabilidade.  Sob  o  titulo  de 
OMmapOia  JMiapaltapliM  os  publicou  regnlarmen- 
\ie  e  no  decurso  de  annos,  desde  20  d'Outubro  1844 
90  importante  jornal  O  Agricultor  iíichasltiuê,  £  di- 
fM  de  ler-se  o  sca  artigo  sobre  o  Ctímã  da»  Àtonê» 
a  ftg.  169  do  Àlmanak  Rural  dps  Açort*  para  omn- 
«o  ét         ■iaD<iado  ptibiicar  pela  bcneoienU 


e  porventim  fepr  •  Aiifia  d'e8te  phemeae^ 

restando  i  historia  sónente  dízel-a, 
vinbai-a,  coaM-agoia  Um  a«coede. 

•i  tWi  iMtei     piiir  mMmv  « ^ 
cnrkaidadef  •  fonee  qae  dito  iaa, 
hemoa  ao  argolio  dos  mysterios,  e  sem  força  pê- 
ra ex^ gmos^  convincentMMttto^^iMte  notatel 

do,  como  o  precitado  naturalista  franccx:— tNa» 
grandes  massas  de  fluidos,  qua  cobrem  o  globo 
terreatre,  ba  movimentos  espontaneoa,  aaiaui^ 
deeediímt  deeMOMleeidae,  fwtfealeái 

maneira  alguma  mecânicos,  e  cujo  principio  um 
é  tio  incógnito  como  aquelle,  que  produz  a  cif» 
ciiiaclo  do  sangue  nas  veiu ;  a  pode  ser  wm 
mim  m  MH  iMliiie.t  (1) 


nUOniCà  M  AtBAlMU. 

• 

o  Kgj  pto,  que  por  tantos  annos  foi  nm  pas 
dassico  das  lettras,  achon-ae  successivamente 
dominado  e  subjugado  pelos  persas,  gregos;  le» 
Bunos,  e  arakei.  • 

Sabe-se  que  os  gregos  tiveram  o  Egypto  em 
subjeiçio  por  mais  de  trezentos  annos.  Morto 
Alexandre,  o  throno  fòi  ocenpado  pela  dynaatit 
macedoait  dos  Lagidas  que  eki  niiaram  por 
doaentos  e  noventa  e  qiitio  tliM^  ilè  d  mt§^ 
te  de  Geopatra. 

e  enriquecida  pèlot  primeifoe  Piolomeia,  ecne- 

tava  de  setecentos  mil  volumes  quando  os  ro- 
manos a  incendiaram,  na  occasiio  em  que 
aer  eacevt  eata  cídide.  Beiwe^ae  depois  ttm 
dusentos  mil  volumes  da  bibUolheca  de  Perga- 

mo,  donativo  feito  por  Antonino  a  Geopatra.  No 
tempo  do  imperador  Theodosio,  o  Maior,  foi  oih 
tit  nt  iMandiada  pelea  dnistlos,  que  lança- 
ram fogo  ao  templo  de  Serapis,  onde  ella  esta- 
va rollocada.  Novamente  a  incendiaram  os  ara- 
bei»,  queimando  os  restos  que  ainda  ali  havia  de 
livros  profaioa,  e  eedeaíiflicoa  eoUigidos  pelos 
dttistiea. 


JàSOBlk  QfftmCk. 

Em  Agosto  do  passado  occnpando-se  algima 
trabalhadores  na  obra  de  apearem^o  lanço  da 
muralha  do  angulo  sudoeste  no  edibcto  denomí- 
■ad»  OiiMhall,  qie  tfo  ee  pe^ea  de  eoMalto, 
ou  palácio  da  corporação  municipal  de  Londres, 
descobri u-se  esta  janella,  que  se  presume  estar 
entaipada  na  parede  desde  o  grande  incêndio 
de iMdiM em ÍH$;  •hmm Hqmmt par- 
te Mhea ae  «ipoalft  d  eefl»  de  fi^i:  ea  aaaa 


.  (6)  JVmsmii  JDiwltoaiHiire  4«  Hittoirt  NatwUt, 
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noidarts  e  repartimentos  sio  de  pedra  ealcarea, 
B'4lgaiis  logares  calcinada  quando  ontras  porções 
e«lào  perfeiUmentc  inUctas. 

Forma  esta  janella  duas  frestas  envidraçadas 
•o  aso  d'ãqueUes  tempos ;  a  peça  do  meio  que 


dÍTide  aa  fresUs  tem  de  altura  quatro  pés  at«^ 
onde  faz  arco ;  e  a  largura  é  de  cinco  péa  à% 
hombreira  a  hombreira  ;  a  parede  em  que  está 
metlida  tem  quatro  pés  de  grosso. 


M. 
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HOFFMANN I 
Continuação. 
II 

Somos  chegados  á  época  em  que  começa  pa- 
ra HoíTmann  a  verdadeira  gloria.  Aesphera  dos 
seus  estudos  alarga-se,  pelo  ardente  desejo  de 
saber  que  o  accommette.  O  seu  talento  variado 
desinvolve-se  com  mais  actividade,  na  presença 
d'aqpella  sociedade  tão  adiantada  no  caminho 
da  civilisação.  O  poeta,  o  musico,  o  pintor  sen- 
te duplicarem-se-lhe  as  forças  da  intelligencia, 
pelo  contacto  de  homens  já  conhecidos  no  mun- 
do artístico,  taes  como  Ilitzig,  Voss,  c  Zacha- 
rias  Werner ;  lança-se  çpm  assiduidade  ao  tra- 


balho :  comp9e  peças  musicaes,  faz  quadros,  e»> 
creve  livros;  e  toda  a  cidade  presta  homenagem 
aó  seu  raro  engenho. 

Hoffmann  foi  feliz  em  Varsóvia,  porém  eesa 
ventura  não  durou  muito  tempo. 

Apesar  do  ruido  de  uma  grande  povoação, 
que  muito  o  contrariava  em  seus  estudos,  como 
clle  graciosamente  conta  em  uma  poética  carta 
ao  seu  fiel  amigo  Hippel ;  apesar  mesmo  dos 
enfadonhos  trabalhos  do  fôro,  a  que  o  obrigava 
o  seu  emprego  de  magistrado :  Hoffmann  achou 
tempo  para  compor  a  musica  de  três  operas  — 
A  Charpa  e  a  Flor, —  O  Cónego  de  Milão ,  e — Os 
Mhsícos  galhofeiros. — Além  d'isso,  encarregou- 
se  de  fazer  prosperar  uma  sociedade  philarmo- 
nica,  que  existia  em  Varsóvia,  atai  ponto,  que 
alcançou  comprar  para  ella  o  palácio  Mniszk, 
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tinha 

na. 

Por  iAflaencia  do  conde  Julio  de  Soden,  o 
.mm-  pMls'é>^flegBáD;  era  waH  «Q«D'  fltmw 

de  Bambérg,  sob  a  direcção  dc  Ilnlhein,  homem 
oníprehendedor  o  honrado,  mas  dcfidido  a  enri- 
quecer em  pouco  tempo,  ou  a  perder  o  seu  xil- 
tino  ml.  BoAuni  terna-se  machinígta,  archf- 
teclo,  musico,  pintor,  tudo,  n'aquellc  thcatro. 
iV  concorreucia  publica  o  anima  a  trabalhar  sem 
descanso....  porém  um  belio  dia,  por  mero  ca- 


"':     !  I  .  !•  ••  :  :i.  ••••  •■  r*-     .  '  ..'     '  .1 } 

t^o  ae  deram  repetidos  concertos  musicaòs. 
Hofftuanji  incurabiu-so  dc  decorar,  pela  sua  mão, 
a  grande  sala  daqu^lk  pajacio,  aoudc  uUe  pr&- 

r'o4èvi&  igwru  cóno  membro  dt  ordiestni. 
oomdlheilD  tfOcaTa  a  miúdo  n  toga  pelo  aven- 
tal do  pintor;  e muitas  veze.s,  erguido  sobre  um 
andaime,  cercado  do  potes  de  tinta,  e  com  uma 
gtmftí  de  TÍniio  do  Bheno  ao  alcance  da  mão, 
dn\a  audiência  na  sala  da  philarraonica  aos  li- 
tigantes, que  reclamavam  justiça.  Á  noite,  ope- 
rando terceira  metamocpbose,  embriagava  com  descanso....  porem  um  oeiío  aia,  p   „ 

08  hannoniis  dft  tu  leoeca  um  auditório  de  en-  prídio,  llolbein  larga  a  direcçio  dodieatn,  e 
■  tendedores. 

Porém  uma  tarde,  a  28  de  Noveml>ro  de  1806, 
a  cav&Uaria  de  Murat  entrou  em  Yamvfa.  Ko 
dia  seguinte  o  marechal  Davoust,  arftjando  os 
cossacos  para  além  do  Visínla,  tomou  posse  da 
cidade.  A  19  de  Dezembro,  ás  duas  horas,  cbe- 

Su  Napoleão  i  capitat  da  Polónia.  A  8  delulho 
180?,  creava-^e  o  ducado  dc  Varsóvia,  e 
era  entregue  o  seu  domínio  ao  rei  de  Saxonia. 

ilollmann  ésUava  pois  deticmorcgado,  e  fora- 
gido também.  Os  bellos  dias  ae  prizer  tinham 
voado.  Da  tristeza  proveiu-lhe  uma  grave  en- 
fermidade ;  c,  vio-se  sem  recursos  pecuniários, 
sem  protectores,  nem  amigos,  preso  ao  leito  da 
doença! 

Não  tendo  podido  alcançar  em  Bertin  uma 
coHocaçSo  oíTicial,  começou  a  dar  lições  de  mu- 
sica, para  não  morrer  de  fome.  Por  pouco  que 
nlo  tere  a  sorte  dos  grandes  poetas  1 ... 

O  seu  amigo  llitzig  alcançou-lhe,  a  muito 
custo,  a  nomeação  dc  chefe  da  orchestra  do  thca- 
tro de  Bambcrg ;  e  Uofímaau  partiu  alegre  u 
desempenhar  o  seu  novo  cargo»  bem  differente 
do  que  occupara  em  Varsóvia.  Mas  oh  fatali- 
dade!  k  sua  chegada  não  encontrou  o  director 
do  thcatro,  que  haviu  luzido  com  o  pecúlio  da 
oompanhiá  1  Os  aelores,  que  nio  podiam  pagar 
aos  músicos,  resolveram-so  a  declamar  em  vez 
de  cantar ;  c  Hollmann,  amoldando-se  ás  cir- 
cunstancias com  stoica  philosopbia,  decidiu-sc  a 
fàzer  Tersos  em  logar  dengeraofcheatffi.-Vfòji 
applaudido. 

Porém  os  reditos  do  seu  novo  emprego  eram 

'insignificantes.  Para  inèlhorar  uin  pouco  a  si- 

' tuiçlo  em  que  ee  aehava,  Hoffmann  escrevia  ar- 
tigos para  a  Gazeta  musical  dc  Leipzig,  mas 
ai^tidã  assim  a  sua  penúria  era  extrema. 

tim  dos  seusbiógraphos,  BmihitlaBidoíliè- 
re  (a  quem  seguimos,  em  parte,  n'e8te  estudo) 

*  menciona  como  prova  datriste  verdade  que  anon- 
támos,  o  final  de  uma  carta,  escripta  por  iloll- 

'  mann  ao  editor  d'aquelle  jornal;  diiia  assim : 
nN'este  monnnto  não  tenho  nada,  nio  son 
nada ;  mas  quero  tudo,  sem  saber  precisamente 
o  que.»  . 

Uma  febre  nerVosa,  aggrayáda  pelo  doloroso 

''8e'ntím«nto  da  perda  de  sua  11  nica  tHm,  esteve 

"ii  ponto  de  fulminar  o  pobre  Hoffmann,  privan- 
do a  Utteratura  de  um  de  seus  mais  bellos  or- 
litmeBtdi^Ot  Cotáo$  fèuMieotl  Weiwuah 
to,  quando  o  amio  de  189S  toca?a  o  seu  tormo^ 


ahaiidona  Bamberg,  deitando  outra  ve«  0 
machinista  a  braços  com  a  miséria ! 

Quando  já  Unha  vendulo  a  ultima  casaca  pai- 
ra cuniprar  umpedafo  dc'pão,  Hoffmann  eneon-' 
tra  dc  novo  a  srta  segunda  Providencia,  o  seu 
amigo  Uitzig,  que  lhe  alcança  o  logar  de  che- 
fe d'orchcstra  no  tbMtro  de  Dresde. 

O  magistrado  lan$a«Bo,  outra  vez,  do  arco 
da  rabeca,  e  pQ»«e  a  caminho  da  capital  da  Sar 
xouia. 

N*esta  cidade,  se  a.  fortuna  lhe  nio  foi  mais 
proittcia,  tOTO  ao  menos  a  consolação  de  encon- 
trar o  seu  melhor  amigo,  Ilippcl ;  c  a  amisadc 
lhe  fez  esquecer  um  momento  os  seus  iulòrlu- 
nios. 

.V  miséria  de  Hoffinann  nio  provinha  de  mao- 

dreice  ou  orgulho;  oe\-conselheiro  prcstava-se 
a  todos  os  trabalhos,  de  qualquer  ordem  que  cl- 
les  fossem,  como  temos  observado.  É  que  tam- 
bém na  Alemanha,  pelo  menos  n'aqacllc  tcnipo, 
como  em  Porltipal,  ainda  hoje,  é  muito  diíTicil 
uicaiiyar  uma  posição  iudepcndenle , pelas  bel-' 
las  artes,  em  quanto  se  nio  cria  uma  grande 
reputação  artií^lica. 

Hollniann  loca  rabeca.  (Oiiipõ!^  operas,  faz 
caricaturas ;  mas  a  nudez  estu  a  batcr-lhe  á 
portal 

>"cste  misiTavol  estado  o  (Micontron  Talma, 
cm  Drcsdc,  ([liando  ali  foi  dar  algumas  repre- 
sentações em  francez,  ao  mesmo  tempo  que  UoG^ 
MúftMntroduzia  no  theatro  alemio  m  comedias 
de  CaM''ron  do  la  Barca. 

Em  1810  escreveu  o  incansável  Hoffmann  a 
sua  admirável  analyse  do  D.  João,  de  Hozart, 
c  as  Idéoi  de  KrnuUr  sobre  a  mu^tea.  (Kieis- 
sler  é  um  pseudonymo  que  elle  adoptou  para 
si.)  Nos  intervallos  que  lhe  deixavam  os  traba- 
lhos litterarío»  e  mnrfeaes,  pintou  a  fresco  t 
torre  do  castcllo  dc  Àilenbonrg ! 

Em  Abril  de  1813  passou  a  dirigir  a  orches- 
tra da  companhia  de  Joseph  Hecondo^  que  re- 
presienlaira  alfemtttnaflBto  em  Dnidb  e  'Mt 
Leipzig-,  c,  segundo  se  deprekenle deimtoi»- 
ta  sua,  datada  d'esta  uHima  cidade,  passava 
então  a  vida  mais  alegremente ,  postoque  os 
meios  pecuniários  Ibe  nlo  iMAfassem. 

Heimoin  possuia  uma  intrepidez  aatural;  que 
tocava  as  raias  do  heroísmo,  quando  alliada  com 
a  gastronomia*  £is  um  exemplo  d  esta  verdade.  * 
Butvâ  élle  em  Dnadn,'  i  M^deitii^wlèdeiHty 
n>  neio  da  terriTel  m  do  «m^iflifflf  Mogle 
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os  alliados,  quando,  no  momento  de  entrar  cm 
cm,       fiatsoa  iin^ J^liiiL  p)K;  mm^^i^eur 

pólvora.  Depois  outra,  e  outras  estalaram  na 
TU&çdt,  e  os  moradores  da  aoud&..jyiQpuianQ 
bf^tava  também»  ualaf^m,  de  ie  pAr  aô  abrigo 
4a  «rtílliaria.  Deiímqs  m  ^  próprio  haroetor- 

flunc  esta  narração. 

aA,  cada  e\plot>ão  oão  $c  ouviam  senão  gri- 
tfit,  ff^uços,  lameniM...  e  Bem  vm  eopo  de  tí- 
1^  on  4^  r^um  para  fortificar  o  ooraçio !  Es- 
capei-me  pela  porta  travessa,  e  corri  para  casa 
dpjaclor  Xclier,  aonde  achei  que  beber.  £sta- 
T4W^.nós»  .de  copo  era  punho,  em  «ma  saea- 

que  dava  sobre  o  Mercado  Novo,  quando 
9utra  bomba  rebculou  na  prara.  Um  soldado  de 
íiye^l^^ia  JlífíOM  com  a  cabeça  e&pcdaçada ;  e 
Ufa  ,íipuano,  bem  Teatido,  eaia  perle  delle.  O 
ftpbfe  burgucz  tentou  ergucr-se  ;  mas  tinha  o 
ventre  aborto,  e  os  intestinos  saíam-lhe  pela  fe- 
nda ;  J^aqucqu  de  novo,  e  expirou.  Keller  dci- 
|ifiB!Cair.da,àiSe  eaeii  copo;  eu  despejei  oneu, 
exjclamando  :  O  que  é  a  vida  ?  Como  o  homem  é 
fraco  !  Não  poder  aopportar  octioque  de  um  pe^ 
i^co  4e  ferro  I» 
•  Apesar  d'eirta  iaietfibilidade,  um  ponco  egoís- 
ta, lIolTniann  amava  a  sua  pátria,  c  a  retirada 
dos  Crancezes  causoa-lbc  u|ua  sincera* alegria, 
^^rècja^lbe  que,  depois  da  aaa  partida,  ae  rea» 
g^va  qpaia  livremcuie.  £  poatoque  atacado  d^ 
lyn  plcuriz  e  lie  rbeuiuatismo  gotoso,  eáf|ueccu 
6,,fp(rrimenio  para.  qdi^^arisar  em  caricaluraa 
€^  Vivasoires  da  .Xíema^á. 
*  (  Ainda  doente,  eni  Leipzig,  no  prúuâpio  ão 
ftimo  J8H,  HoíTmann  terminou  a  sua  opera  On- 
dina, q^uc  Htereceu  os  appiausos  do  j^blico,  e 
9,gpe  é.maifi,  os  elogios  de  Weber»,  o  illoatre 
aptor  de  tnyschuiz. 

ò  nosso  maestro  legou  á  posteriiladc,  além  dos 
IfabíUboi^uu^c^cs  já  mencionados,  as  operas 
'^ÂBfor  è  ctvBM,  .e— A  taça  da  iumartmáãd». 
Muitas  sympbonias,  tJdoa,.(tiiartetOB^«maN«arf» 
f#  c  um  renuiem. 

Ate,  c«la  eppca,  Uollmann  era  mais  conhecido 
coino  OMuiéo,  a  como  pintor,  do  que  einao  Ub- 
iera to;  mas  a  datar  de  1811  c  por  esta  especia- 
lidade que  vae  tornar  o  seu  iionic  eterno. 

.  Dos  seus  artigos  publicados  na  tiazela  de 
Le^ig,  aoeraaceoMoiMbe  algmw  ineditoe,  for* 
luou  um  volume,  que  publicou  sob  o  titulo  Je 
Phantasias  no  (jòxlo  de  CaUot,  por  E.  T.  .V. 
ilolVmann.  Não  se  sabe  por  que,  havia  mudado 
o  sen  oltimo  prenone  (Guilberme  on  Wilhelm) 
jjam  Amadeu. 

Kiii  Stlenibro  do  mesmo  aiino  \ollou  lioíVniann 
a  Ikiliu,  aonde  encpulrou  o  bom  amigo  llilzig ; 

alcançai  <pi  breve,  por  intervenção  do  seu 
Pj  iades,  o  constante  llippol,  um  honroso  logar, 
que  conscr\ou  até  á  morte,  conselheiro  da  ca- 
mará real  de  justiça  na  mesma  cidade. 

A  miséria  tinha  acabado  de  uma  vei  para 
lloflmann  ;  a  abundância,  apar  de  um  nome 
§|pi^oso,  exalava  dooemente  o  poeta.  Voráno 


homem  <iue  conhecia  bem  o  mundo  pela  expe-^ 
riencia,  fugia  do  tttmnlto''d«  cârta  paiiii  o  seio 
da  amisade ;  e  ligado  estr^tameaae  Mri  Hitrig, 
magistrado,  critico,  c  criminalista  distincto,  com 
.\dalberlo  de  Cbamisso,  aoitpr  da  cohoia  bisto- 
na  do  Homm  quf  ferdm-9  tàa  iombfã,  aam  o 
romaneiala  Cooteasa,  o  doutor  koreff  «  poMca 
mais,  creou  uma  sociedade  lilteraria,  que  se  de- 
nominou de  Seraptàú,  aonde  sediscHtia  littera* 
tura,  philosophia,  magnetismo,  e  Ha  iMOltfail 
historias  e  legendas. 

Era  ahi  que  linfímann  palentcavs  as  suas  mais 
pbantasUcas  inspirações ;  e  d  estas  palestras  diá- 
rias Baseavam  aa  aaua  hamoifhma  MNfa«,omaif 
bello  florão  da  sua  Cttda  aftmliei. 
Gontiniia. 

F.  M.  BoaaAio, 


UNiaA. 


Tlirono  Úi  nccjiiitB  pitaãvm, 

(Vifm  fe  nâo  ama? 

Cintra,  Cintra,  sc  eu  tiveaitt 
Do  Tasso  as  inspirações  i 
Ou  a  lyra  harmoniosa 
Do  nosso  f^Tande  Camões  I 
Se  eu  hoje  fosse  inspirado. 
Como  o  Dante  enamorado. 
Com  o  sea  estro  immortal  1 
Cmn  ardor  ea  te  cantara, 
Os  niPiis  cantos  te  oITerlara, 
Pois  não  tens  belleza  egual ! . . . 

Tudo  em  ti  c  aprazível. 
Tudo  bello  e  seductor ! 
De  manhã,  de  tarde,  á  noite, 
Sempre  noa  fUba  dCamor  t 
To  encerras  taes  encantos, 
Teus  attractivos  sâo  tantos. 
Como  eguaes  não  encontrei  1 
És  p  ra  mim  a  aaala  formaaa, 
A  mais  linda  c  primorosa. 
Das  terras  por  «ide  andei  1 

Oído  tem  mato  pom 

O  liasccr  e  o  [)òr  do  soir? 
Onde  e  mais  harmonioso 
O  canto  do  rouxinol*? 
Onde  mais  fonnoaaa  flaraa, 
Palacios  mais  redactores, 
Mos  iremos  encontrar  ? 
Onde  mais  amenos  prados-, 
Arvoredos  mais  copadas,. 
Padeaemoa  admirar?.. . 

Lá  sobre  a  serra  eaearpada, 
Que  magcsloso  Bio  é, 
O  Castello  dos  reis  moiros 
.  firsueado-se  inda  de  pé.l  -   .  -. 
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TesteninhM  das  batalhas, 

Que  o  tempo  fez  olvidar ! 
guando  ^quinas  levantadas, 

B  M  sais  alto  da  serra,  ' 
Ott  JfM  •  pt9»  létl  I 

Com  os  seus  lagos  tão  béllit, 
Suas  fontes  sem  rival ! 
Com  seus  bosques  sedactorea, 
Seus  jardina  e  imas  tona, 
Saa  belleza  sem  par  I 
Lá  n'esse  monte  elevado. 
Que  da  t«itt  levantado, 
(hMT  M  titraa  dMBiiiar  I . . . 

▲credita,  ò  minha  Cintra, 
Qm  Bas  mnt  eade  andei, 
Femoaura  agvil  á  t«a. 

Em  nenhama  en  encontrei  ? 
£u  n'ellas  não  desfruclava, 
O  praxer  que  em  ti  gosava, 
Nem  achei  eneiolo  egnai ; 
Pois  tu  és  a  mais  formosa 
A  mais  bella  e  magestosa 
,  Du  tma  de  Nrtugal  I .. . 

l.  k,  X.  pB  MaBâUlM. 


CHBONIGAS  MONASnCiS. 
»A  €M»ânua  M  mn,» 

in 

«IA  M  e.  BOQil. 

Conlinuasio. 

Foi  esplendida  a  funcçio  do  reeebimento  das 
leliqvias  doadas  por  D.  Joflo  dc  Borja,  e  o  prín- 
cipe cardeal,  e  archiduquc  Alberto  regente d'es- 
te  reÍB0  de  Poitagal,  sob  o  domínio  de  Castel- 
Ja,  ordeiM  qM  para  noticia  d'e8te  acto  se  re- 
colhcs<;e  em  narração  de  historia  tttlo  qiaBtoa 
este  respeito  se  passou. 

Aiprovadis  as  leliquías,  ordenov-ee  a  pro- 
eiailo  com  que  foram  tramfiHíáia  da  Sé  para 
a  casa  de  S.  Roque.  Omaram-se  as  jancllas  c 
paredes  das  nias,  por  onde  tinha  de  passar,  e 
M  YMpen  se  Ulnuiioit  ««  laaieniu  a  iichi-' 
da  da  egreja  de  S.  Roque,  e  se  fizeram  fogueí- 
ras  no  adro,  lançando-sc  fogo  ás  respectivas 
Iwnieas  de  alcatrão  com  grande  alvoroço  de 
chifimelts  e  repiques  de  dnos.  Houve  janella 
que  se  alagou  pait  o  dia  da  festa  por  quaren- 
ta cruzados,  e  casas  por  trinta  mil  réis. 
Am  SB  de  Janeiro  de  teve  logai  a  so- 
"  »,  «  0  prestiW  pmogtn,  %  «Ã  àl  H 


mm  Me  dt  méM.  Um  dtaMi  di  tê^ 

dl  OTaeninos  da  Doutrina  eom  suas  capellas  na 
eifceça,  e  ramos  verdes  nas  mSo?,  indo  no  coi- 
oe,  ordenados  em  procissão  também  com  ramos 
e  oapellae  do  dona,  os  meninoe  qne  já  andann 

em  nabitos  de  frades.  Lcravani  clles  n'uma 
charoia  doirada  a  imagem  do  Menino  Jesus,  • 
no  mesmo  andor,  dois  meninos  de  vollo,  vesti- 
dee  em  hiMHi  de  S.  Domingos,  e  na  attítndn 
de  estarem  comendo  cora  o  Menino  Deus;  o  qne 
era  representarão  de  um  caso,  que  se  dá  por  soio- 
aedido  em  Santarém.  Acompafliiavam  esta  dia- 
foia  des  meninos  vestidoB  de  damasoo  can»- 
si  com  capellas  de  flores  na  cabeça ;  e  quali» 
d'elles  levavam  diante  castiçaes  de  prata,  com 
suas  velas  brancas  acesas,  e  os  oatrossalrude 
prata,  com  varias  insígnias  e  divisas  do  WlÊÍr 
no  Jesus.  Segnia-se  a  rapolla  da  Doutrina  com 
musica  de  motetes  e  cantigas  devotas,  acompa* 
nhando-a  o  celebre  padre  mesHe  Igatoin/ 

Iam  logo  as  bandeiras  dos  offieios  da  -~" 
de  Lisboa,  e  algumas  folias  e  danças  da: 
cidade,  e  entie  estas  uma  de  pastores. 

.Segniam-so  as  confrarias  e  irmandades,  qae 
fbram  cm  nomeio  die  mais  de  cincoenta,  indo 
o<  ronlrades  com  seus  hábitos  e  divisas,  capei- 
las  de  flores  na  cabe(a,  ou  lyríos  nas  mios.  Só 
•  oonfrBfio  do  Sintiasimo  da  Magdaleni  levnn 
conto  e  >inte  confrades,  com  suas  opas  de  gri 
e  escarlata,  capellas,  c  tochas  de  quatro  pavios, 
e  suas  particulares  charamelas,  das  quaes  ha- 
vk  viiMs  ofdono  •  innos  nor  lodo  a  fnéUto, 
rqjiiitidas  por  seus  intenrailos.  Pelo  meio  iam 
as  cruzes  d'csta8  confrarias,  e  de  todas  as  frn* 
guezias  da  cidade,  que  passavam  de  cem. 

Tinham  depoia  Iraemoa  religiooQo,  qno  mm 
cento  e  dez  da  ordem  de  Nossa  Senhora  do  Car- 
mo ;  cem  dc  Santo  Agostinho ;  cincoenta  de  S. 
João ;  e  os  restantes,  nadres  da  Companhia  da 
oasa  de  S.  Boqno,  o  GoUogio  do  Somo  Anilo. 
Levavam  tochas  nas  mSos. 

Seguia-se  aos  religiosos  grande  numero  da 
cleresia,  indo  no  coice  de  uma  parte  o  cabido 
da  Sé,  e  da  outra  os  capellles  da  capella  real. 

O  pallio  era  levado  dc  \\m  lado  peloa  COpol- 
lães  régios,  e  do  outro  pelos  cónegos. 

Pelo  meio  dos  religiosos  e  deresia  iam 
tribaidas  os  reliqnios  m  éou  andoras,  Mios 
de  novo  para  este  acto,  ricamente  guarnecidos 
de  oiro  e  sedas.  Eram  levados  aos  bombios  por 
quarenta  e  oito  clérigos,  revestidoo  en  otaMti- 
cas  ricas. 

Os  andores  não  iam  todos  juntos,  mas  divi- 
didos de  quatro  em  aoatro.  Os  primeiros,  entre 
os  ToUgioaoo'  qne  tinman  dMo :  oe  qntbo  di 
meio'  quasi  no  fim  de  todas  as  ordens :  os  do(  > 
radeiros  no  coieo  dt  pípcistfo  entre  t  donobi 

Continua. 

.  f .  D.  D'Auiiina  ■  tovio 


A  verdade  pode  calar-se,  ou  diier-6«  \  miua 

auwft  «dtdteAYHie,  noia.cosbidíMi^«.  I, 
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TORRE  DE  RAGÉS. 


A  pouca  distancia  de  Tehcrao,  capital  do  im- 
pério da  Pérsia,  ha  uma  torre  de  construcção 
singular  entre  as  ruinas  da  antiga  Uagés,  cida- 
de mencionada  na  Sagrada  Escriptura,  no  livro 
<ie  Tobias,  cap.  ix,  e  aonde  este  foi  por  manda- 
do de  seu  pae  buscar  o  dinheiro  que  lhe  devia 
tabelo ;  c  ahi  mesmo  é  designada  como  cidade 
dos  niédos :  et  vadas  ad  Gahelum  in  Ragés  civi- 
totem  Medorum;  e  de  facto  passou  na  antigui- 
dade por  ser  a  segunda  da  Média.  Passando  a 
ter  >^rio$  nomes  no  tempo  dos  romanos,  e  por 
ultimo  os  turcos  e  árabes  lhe  chamaram  Bel  ou 
Hazi,  de  que  existem  restos  dispersos. 

Difficil  é  saber  se  a  torre,  ainda  de  pé,  per- 
tenceu a  algum  palácio  dos  antigos  persas.  É 
construída  de  tijolos,  de  figura  redonda,  dividi- 
da em  vinte  e  quatro  repartimentos,  cada  um 
dos  quaes  forma  dois  lados  de  um  triangulo, 
cuja  base  mede  sete  palmos  c  quarto ;  a  altura 
da  torre,  segundo  o  viajante  Ker-Porter,  é  de 
oitenta  e  sete  palmos,  e  já  não  existe  a  parte 
que  a  cobria.  Ã  entrada  é  por  uma  porta  extre- 
mamente adereçada  de  ornatos.  Extramuros  da 
cidade  acha-«e  mais  outra  torre  circular,  em  tu- 
do similhante  e  egualmente  descoberta,  porém 
construida  de  cantaria.  M. 


Onde  a  vontade  exclusivamente  impera,  nada 
pode  o  raciocínio. 
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MIN.\S  DE  PORTUGAL. 

A  gazeta  de  Leipzig  estabelece  como  princi- 
pio que  o  ferro,  e  o  carvão  são  hoje  cm  dia  os 
primeiros  agentes  da  moderna  oivilisaçáo.  Com 
effeilb,  se  notarmos  que  estes  mineraes  sSo  a 
alavanca  principal  da  industria,  e  que  o  desin- 
volvimento  d'clla  produz  o  da  intelligencia  do 
homem,  pela  necessidade  em  que  o  colloca  do 
estudo  das  principaes  sciencias,  e  das  suas  ap- 
plicações  ;  não  poderemos  deixar  de  concluir, 
que  o  principio  estabelecido  é  incontestável,  c 
deve  toraar-se  como  um  axioma. 

Por  maiores  que  sejam  os  desejos  d«  implan- 
tar ou  desinvolver  a  industria  fabril  em  um  paiz 
aonde  faltem  estas  matérias ;  por  mais  efíicaz 
que  pareça  a  prolccf  ão  oflicialmcnte  concedida : 
a  industria  viverá  vida  mesquinha,  rachitica,  c 
enfesada  —  vida  emprestada  —  e  a  sua  durarão 
será  cphemera,  quacsquer  que  sejam  os  sacriG- 
cios  feitos  para  lh'a  conservar. 

Procurar,  portanto,  o  carvão  e  o  ferro,  não  é 
menos  necessário  á  prosperidade  de  uma  narão, 
do  que  promover  a  instrucção  do  povo,  dotar  o 
paiz  com  boas  communicaçôes,  ou  quaesquer  ou- 
tras coisas  de  reconhecida  utilidade. 

Sem  communicaçôes  fáceis  não  ha  commercio 
que  mereça  este  nome  ;  sem  ferro  e  carvão  não 
pode  haver  industria  que  prospere. 

O  mesmo  jornal  estranha  que  a  Ilespanha,  tão 
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úm  em  jazigos  de  feno  •  etnrio,  se  oMMtrve 
ainda  hoje  tributaria  ao  estrangeiro  de  n3o  pou- 
cos milhões  dc  reales  aonuaes,  peia  acquisiyão 
de  malehai»,  quQ  podia  obter  de  ai  própria,  se 
t  km  úu  nÓM  threBie  ali  taaudo  o  devido 
incremento;  comludo,  ainda  que  o  reparo  c  ju.>- 
to,  e  verdadeiro  o  desfalque  da  riqueza  nacio- 
nal, a  emancipação  da  indiutria  pode  de  um 
mofflMkto  para  outro  laaHiar-se  n  aquelle  paiz, 
porque  se  os  jazigos  que  occultam  siniilliantes 
matérias  não  estio  explorados,  ao  meuoj»  uào  âe 
ignora  a  existência  d'elle8. 

Na  Europa  ha  unicamente  u  ailada  amide 
se  nào  lavra  o  ferro.  Em  todos  os  mais  as  mi- 
nas de  ferro  e  de  carvão,  sào  procuradas  com 
extrema  acidei.  Aa  Ntenáta  ■ttvraes  e  eoono- 
aieaa,  a  oob  ayqaliiada  a  physica,  a  cbimí- 
ca,  e  a  meeliamca,-  comò  que  disputam  entre 
si  á  poríia,  sobre  qual  bade  prestar  maior  som- 
M  doi  teiis  iuHUMitids  TBConos,  e  rpaoivar 
08  mais  corajdicados  piroUemas  sobre  o  trata- 
mento do  ferro  em  todos  os  períodos  da  sua  la- 
boração. Os  gazes,  o  calórico,  ate  ha  pouco  per- 
dido, noa  altos  fonoe  o  ««^raso  do  ir  qiiéhli, 
tudo  ó  aproveitado,  c  recebe  a  mais  admirável 
e  intelligente  applicacào  no  beneficio  do  ferro. 
D'est'arle  se  dimiuuiu  o  irubuliio  c  a  de^pcza, 
e  o  qm  se  lepatava  inntíl,  ali  de  poooo  provei- 
to, lornou-se  um  novo  c  poderoso  agente,  e  mais 
um  elemento  productor  de  grande  riqueza. 

Ao  progresso  das  sciencias  se  deve,  que  pai- 
Ms  aonde  se  não  fabricava  o  ferro,  tennam  no- 
]e  em  actividade  altos  fornos,  e  forjas:  que  ou- 
tros, aonde  esta  industria  ameaçava  de  succum- 
hiXf  ou  de  se  amesquinhar,  peJa  falta  do  cpm- 
bastivel  va^etal,  recobrassem,  e  até  deânvol- 
vesscm  a  energia  primitiva,  alargando  o  seu 
cai^po  d^acyão  iuduslrial.  Eííeito  maravilhoso 
doa  noTOs  agentes  de  ealorico,  que  a  phvsica  e 
á  chimica  deaooltfinm,  e  qne  a  Intelligencia 
humana  tão  vanlojosamcnte  .«oubc  aproveitar, 
suppnudo  assim  uuiu  iaila,  que  a  principio  pu- 
iecia  iixépanvel. 

No  estado  de  adiantamento  em  que  actual- 
mente SC  acha  este  ramo  da  industria,  pode-se, 
sem  gruvp  olVcnsa,  appellidar  de  scmibarbaro  o 
jpoTO,  qne  nto  possuir  ao  menos  nm  alto 'forno, 
OQ  uma  forja  de  beneficio  do  ferro. 

Por  vergoidui  nos.sa  (com  profunda  magoa  o 
dizemos)  o  uuico  paiz  da  Europa  aonde  sc  não 
beneficia  um  gramma  dc  ferro,  é  Poitli|;a1!  I 
E  Portugal  tem  minas  do  tem  em  quas!  todas 
as  suas  provincias  !  !  ] 

O  viajante  que  percorrer  este  paiz  em  todas 
as  direcções,  encontrará  repetidas  localidades 
com  a  denominação  de  ferraria'',  aonde  adiará 
patentes  os  vestígios  que  a  justificam,  deu  lin- 
dando que  n'esses  logarcs  houveram  outi  ora 
jUralwlhoe  de  minerarào  c  fabrico  do  ferro.  Ain- 
da não  tccm  decorrido  muitos  annos  de-;dc  que 
foi  abandonada  a  lavra  das  minas  de  Chapa  Cu- 

3ba,  TJioaitar,  e  Síacl^iica.  A  labrica  4a  foz 
'Ai|p»  ãêMfgt  tvatava  o  feno' das  mhnis  das 


proximidades  dc  Figueiró  dos  Vinhos,  Padngio, 
Maçãs  de  D.  Maria,  Portella  do  Bias,  eoatiaa 
iogares,  fechou-sc  cm  1833. 

Vè-se  pois  que  as  gerações  passadas  não  dea- 
cvidaiam  a  miaeraçao  e  fabrico  do  toro,  e  se 
as  suas  modestas  forjas  não  tinham  o  apparato  ' 
nem  as  Tanta^ns  dos  estabelecimentos  moder- 
nos, ao  meDos  proiavaai  qne  os  portugneies  de 
cntio  acoMpanhavain,  quando  não  prccediaai,  aa 
outros  povos  na  carreira  da  civilisação. 

Assim  se  obtinha  então  nào  so  o  forro  mela- 
Beo  para  satisfiaer  as  neeesstdadea  da  indiatilt 
agrícola,  e  para  todos  os  usos  da  tida,  eono* 
também  para  o  fabrico  dos  canhões,  e  projertis 
que  se  empregavam  nas  guerras.  Estava  com- 
tttdo  leswrado  para  os  portugueMs  d'asle  seca* 
Io.  não  %^tm  SMiaer  uma  fii^  de  bseefido  do 
ferro ! 

Se  outfps  faplos  ^ão  attcstasscm  o  nosso  atra- 
ao,  «ale,  sd         bastaria  para  o  provar. 

"ÂlFes  se  diga  que  a  falta  do  carvão  mine- 
ral e,  entre  nós,  a  causa  única  de  sc  não  po- 
der continuar  o  fabrico  do  ferro;  porem,  se,  até 
carto  ponto,  e$ta  falta  é  bastantamenle  aensÍTOI, 
cila  não  é  todavia  a  verdadeira  causa  da  inter- 
rupção d'aquelle  fabrico,  e  se  o  paiz  tivesse  um 
bom  s^slcma  dc  fáceis  vias  de  communicação, 
se  se  tivesse  tratado  de  cnar  novas  floreatu,  e 
conservar  as  que  existiam,  e  estabelecido  conve- 
nientemente a  policia  d  elias,  nào  teriamos  [las- 
sado pelo  dcsar  de  ver  interrompida  a  mais  util 
e  principal  base  de  toda  a  indnstria. 

Na  Hungria,  na  Corinthia,  em  muitos  dos  es- 
tados da  Alemanha,  na  França  (e  na  própria  In- 
glaterra, áiuda  ha  bem  pouêoa  annos)  fabrica-sa 
multo  feírò  còn  o  carvão  *te|;0tál,  e  ho|e, 
do  que  nunca  se  ventila  a  convenienciii  do  em- 
prego dç  ambas  as  espécies  dc  combostivei  no 
natamento'do  ferro,  pi«feriiildo  inma  m  éiitit 
segundo  os  diversos  períodos  do  sev  lUMeo,  4Ni 
a  npplicação  a  que  é  destinado.  ' 

Se  os  governos  sc  compenetrassem  da  utilida- 
de de  promover'  a  todo  o  tnnse  ò  progressivo, 
porém  rápido,  incremento  da  indvstna ;  sc  os  di- 
versos partidos  depusessem  antigos  ódio*;,  e  vol- 
vessem a  sua  attcnção  para  os  verdadeiros  inte- 
resses do  estado;  se  se  e^toprebendeasè  que  sem 
industria  não  ha  civilisação  digna  d*e?le  nome,  j 
porque  a  industria  nào  é  outra  coisa  mais  do 
que  a  sciencia,  c  a  intelligencia  cm  acção  —  a 
nobilitação  do  homem ;  se  o  egoísmo  vil  dessa 
logar  á  razão,  e  se  nilo  protegessem  ignoranleai, 
t  especuladorc><  nl)jcclos  e  cíiarlatães,  por  ron^i-  ' 
derações  iudignas  dc  gente  honrada,  a  indns-  i 
tria  do  fiibrlto  dO  ferro  bavia  de  em  breves  ab-  | 
nos  chegar  rni  Portugal  ;ío  grau  de  prosperidá-  ' 
de  que  tem  altingido  entre  os  outros  povos,  e 
com  ella  medrariam  todas  as  mais  industrias,  c 
floresceria  o  commercio-intcríor  e^extéiMr. 

O  carvão  fóssil  é,  sem  duvida,  o  conibustivel 
mais  ccononiico  que  se  pode  empregar  no  fabri- 
co do  feno,  quando  os  dois  mínerue»  sc  acham 
sinMiltaiieamente  em  condições  vafntajosBÉ,  b'  è 
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por  este  motivo  que  elle  tem  tão  grande  app]i> 
cayão  u  aquelle  fabrico ;  porém  este  oonbmtiTel 

•  tm  Wtáê  varti  enntgi»  c  lodoi;  sabem  que  o 

que  possue  minas  abundantes  d't'st(>  pre- 

-  aimi  agente,  tem  em  si  o  gérmen  de  luna  ver- 
êÊÊáSn^  riqueza.  . 

.  Em  PiMéri  ífBOMe  alada  se  •  Nb  abun- 
da ou  nfio  em  combustíveis  fosseis,  nem  mesmo 
le  P^dein  formar  quae«quer  coi^ecturas,  porque 
Bio  «Mi  e^otogictnieBls  estadMa. 

ia  aaisaa  vinas  de  carvão  ijuc  existem  em 
lavm,  são:  a  de  S.  Pedro  da  Cova,  duas  Icíriuis 
■  ao  nascente  da  ci4ade  do  Porto,  e  a  do  Cabo 
Mondego.  A  primeira  produz  apenaa  qoatio  mil 
toneladas  annuaes,  podco  mais  ou  menos,  de  an- 
Ihracite,  qne  se  consome  nas  cosinha;>  d'aqnella 
cidade,  sendo  impobsivel  ubrir  maior  campo  de 

•  km  paia  áii^Màlar  a  eitnceão,  porque  nto 

passa  de  um  insignificaate  retallin  deixado  peia 
dtnadaçSo.  A  segunda  acha-se  em  uma  forma- 
çie.  secundaria,  mas  a  sua  imporiaucia  c  pura- 
Bkeala  local,  porque  os  pontos  accesaivate 

-•laaok  oma  frente  de  ataffaa  BlUÍ  Miada»  0  o 
^pO^íto  é  pouco  extenso. 

.  líltiniamente  veriticou-se  a  existência  de  uma 
outra  formação  carlwnifera  nas  proximidades  de 
Aleoba^a  e  districto  de  Leiri.i,  tnml>em  do  pe- 
ríodo secundário,  e  que  apresenta  indicações 
muito  lisonjeiras  sobre  a  sua  extensão  c  rique- 
m<.  €i«Ma  q«e  aiàm  dCb  tardará  em  demons- 
trar-nos  se  aa  aepaiaigaa  aoieabidaa  slo  oa  alo 
bem  fundadas. 

-  Afora  astss  nSo  ha  entre  o Te}o  eo Dowro  ou- 
tras indicações  próximas  da  exislencia  do  carrão 
mineral,  do  verdadeira  psiiado  oiirhãBifMo— 
MrTOM  homilUr  (•). 

Ha  disMaia  da  Colmk«  ka  uaia  fMliaflo  dd 
larrata  ImUÊm,  poté»  as  iadicaçOes  da  existên- 
cia do  carv?^o  são  mui  remotas,  e  para  se  evi- 
denciarem seria  necessário  desp^er  alguns  ca- 
pitães. 

Em  outras  localidades,  as  indupfSas  9NA»gi- 

ca»  levam  a  suspeitar  a  presença  do  carvão;  más 
astas  presumpções  são  insuilicientes  para  deci- 
•dir  A  anprego  dos  capitães  na  pesquisa  d'alla. 

Pode  portanto  dizer-se,  que  Portugal  nSo  tem, 
por  ora,  minas  de  carvão,  e  que  é  obrigado  a 
importar  todo  o  combuslivcl  que  a  sua  nascen- 
-ia  ndiairta  «aiiMMD^  -o  quelbaflia  daspeiíde^ 
.avultadas  quantias. 

A  esp('ctali\a  sobre  a  futura  descoberta  dc  ri- 
*cos  depósitos  de  carvão,  que  o  emancipem  da 
'dapoadasaia  em  que  sa  acba  a  aaa  iadastfia, 
não  é  destituida  dc  fundamento  ;  é  porém  ne- 
cessário emprehender,  sicm  demora,  o  estudo 
fsologico  do  paiz,  mas  um  estudo  proveitoso, 
-Mia  por  iMjmens  da  aeiaaeia»  a  alo  por  ia^^ 
tores,  fjue  só  tenham  em  vista  sugar  o  thesou- 
vo  publico,  c  a  quem  falte  a  capacidade  c  hod- 
laMa,  que  tão  árdua  e  importaale  conmissio 
paM  qw  aai  lagar  de  aa  colher 


dalos,  se  alcance  credito  o  utilidade  para  esta 
nação,  Ião  digna  de  melhor  sorte  que  a  que  Ibc 
tem  cabido. 

Tal  é  o  eslado  da  indnstria  mineira,  e  metal- 
lurgica  em  Portugal ;  estado  verdadeieanxente 
,  e  que  só  administrações  emin<#ia- 
palriatiaas  paânria  fiuar  eaisar. 

Cutôs  Riiind. 
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IV 
smuiL. 

Continuação. 

Samuel  acabava  de  fechar  a  porta,  despedia- 
do  os  tres  homens,  quando,  voltando-se  para  Fi- 
lippo o  Tranqueira,  ja  o  viu  em  preparativos  de 
ludír  a  prata. 

—  íloje  não,  lhe  disse  elle,  porque  temos  em- 
presa dc  maior  lucro ;  e  as  horas.  íjue  já  vão 
adiantadas,  cbamam-nos  a  outra  parte,  l  iiippe, 
sereis  hooMai  da  resohiflaf  . 

—  E  quem  o  negaci,  ar.  Bdlhtaal 

—  E  ambicioso?  , 

—  Também  não  digo  que  não. 

•—Fins  então  a  Toasa  fBTtaaa  está  feita,  e  lWk 
ta  por  meios  honestos,  e  no  serviço  do  prineipe. 
Trata-se  de  uma  grande  conspiração  contra  sua 
alteza,  pois  se  projecta  arrancar  elnrei  B.  ASm- 
so  do  palácio  de  Cintra,  o  anIiagBPdhe  aaiya»» 
te  o  regimento  do  reino.  .  . 

Anda  n  isso  vingança  de  fidalgos. . , 

—-Talvee,  o  de  fradea  eaan  toda  a  aettasa.  É 
pTOeiso,  porési,  coatraminar  todos  os  progeotaa, 
sem  dar  ao  publico  conhecimento  de  que  se  tra- 
ta de  uma  conspiração,  e  isto  com  o  tim  de  di- 
failir  da  pelMea  a  atteifle  do  poso:  partóMa 
a  inquisição. .  . 

— Já  percebo,  o  santo  nSSúsào  aacamgíBrse  de 
desaggravar  o  regente. 

— Parta  siai,  e  parta  aio.  Só  eatia  no  segre- 
do um  do?  ini|uisidores,  e  por  causa  dos  outros 
ó  preciso  voltar  o  processo  para  a  religião.  Um 
dos  couspiradores  mais  ialluentcs  deve  ^star  pre- 
so a  estas  horas,  e  n'e8ta  mesma  noite  kadeW- 
trar  nos  cárcere»  do  santo  officio. 

—  Mas  por  ora,  sr.  Bulhões,  nào  percebo  a 
parle  ({ue  cu  possa  ter  n  esse  negocio,  para  d'el- 
Ic  me  provir  ioleresse.  . 

—  Devíiirar,  e  lá  cheiraremos.  O  rebente, 
que  está  ao  tacto  (Ic  tudo,  recompensará  mui 
bem  aquellc  que  se  prestar  a  jurar  quelaeska- 
mens  judiaram. .  . 

—  Tm  testemunho  falso  I . .  . 

—  Que  nào  passa  das  mãos  dos  inquisidores, 
nem  transpira  cá  fina  dai  ababadaa  da  saate  o(- 
fido. 

—  Que  pode  levar  um  homem  á  morte ! 

— £  <[tte  salva  outro  que  n  este  mon^to^^r 
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saber  do  segredo,  e  não  se  querer  prestar  a  co- 
ad]ttval-o,  «lá  tnlBoado  a  ler  MtiMa  nas  ga- 
lés. 

—  Como?! 

—  Os  segredos  de  estado  não  pesam  somente 
Mkm  08  qM  s*elles  toaiam  parte,  tajabodi  so- 
bre aquelles  que  leem  d'elles  o  mais  pelpieno 
vislumbre.  Véde  pois  o  que  arriscaes. 

—  Mas  ninguém  sabe  da  nossa  pratica. 

— Como  ¥0S  enganaes.  k  dois  pasios  de  nós 
estão  os  homens  que  esperam  a  vossa  resolução, 
e  aos  quaes  tereis  de  acompanhar,  se  vos  resol- 
verdes. 

— Mas  eases  homens  nÍo  tos  ouTiram»  e  eu 

B^rei 

— lllosãol  Sabem  que  vim  aqui,  e  não  cogi- 
tam fosse  paia  ontio  ám.  Vamos,  deeidí-Tos. . . 

Soando  nio,  abro  aquella  porta,  dou-lhes  entra- 
a,  aponto  para  essa  prata  que  direi  pertenccr- 
vos,  e  o  resto  hcara  por  conta  das  justiças  d'el- 
lei. 

— E  eu  terei  vozes  para  dizer  que  é  vossa, 
e  citarei  mesmo  a  quem  a  comprastes. 

—  Nova  illuslo  !  Os  denunciados  juram  que 
lhes  nio  peilenoe,  que  sobejo  inteiessa  teem  el- 
les  em  conservarem  as  cabeças  pegadas  ao  cor- 
po, e  a  prata  do  mosteiro  da  Itosa  unicamente 
a  vós  denunciará. 

— Ás  justiças  d*el-ni  nio  se  Oludon  assim, 
inquirem  provas,  c  uma  d'ellas  cOBtra  Tés  será 
achar-se  a  prata  em  vossa  casa. 

—Tranqueira  !  Tranqueira  !  Esse  ponto  ain- 
da é  um  segredo  para  vds,  e  para  todos,  e  nio 
estou  por  ora  resolvido  a  comm única r-vol-o;  mas 
eonsiderae  que  sou  homem  que  ja  andou  por  Ceu- 
ta e  pelas  Américas,  e  que  nunca  me  denri-cair 
nos  laços  nem  de  mafamedes,  nem  de  hollande- 
zes,  e  que  portanto  me  havia  também  acautelar 
contra  as  vossas  denuncias  quando  vos  associei 
a  mim,  porque  conheço  o  coração  do  homem,  e 
sei  quanto  n'elle  podem  a  ambição,  ou  a  viliigaii- 
ça.  Vamos,  Tranqueira,  decidi. .  . 

—  Estou  decidido,  não  juro  íalso  contra  niu- 
goem. 

—  E  tal  é  a  Tossa  ultima  reaalaçlo? 

—  Sem  duvida. 

—  Veremos  se  novo  argumento  vos  pode  con- 
tCMor,  porque  realmente  Imde  easlaiHiM  teinros 

penar. 

E  assim  dizendo,  puxou  de  uma  bolsa  que 
despejou  sobre  a  mesa. 
Um  monte  de  moedas  de  oiro  rplon  d'elb. 

—  Vede,  continuou,  tudo  isso  Toeparteamiá 
como  paga  do  primeiro  serviço. 

O  Tranqueira  hesitou  um  momento,  e  respon- 
dau  resolutaaMOie: 

—  Não. 

—Paciência ! ...  Já  que  assim  o  quereis. . . 
B  eamiihw  para  a  porta. 
IHippe,  qae  ue  nioaeseQhtia  a  ialeaçio,  aio 
se  moveu. 

Samuel,  pondo  a  oião  no  fecho,  gritou  para 
^Ttaiíiaeiía:  . 


—  A.  vossa  ullima  palavra? 
—Nio. 

E  Samuel  abria  a  poita,  6  um  Tulto  affam» 

ceu  no  limiar. 

Á  vista  d'aquelle  homem,  e  as  palavras  da 
Samuel  fizeram  vaciliar  Filippe,  que  rapidamen- 
te paasoa  da  besilaçio  ao  medo  dos  Arns  d'èl- 

rei. 

O  reoemtèegado  deu  alguns  passos  avançam- 

do  para  a  segunda  casa,  e  Filippe  tremeu. 

Rápida  foi  a  luta  entre  a  consciência  d'esle 
homem  tantas  vezes  adormecida  sobre  outros  ca- 
pítulos, e- o  iostlacto  da  propcia  eonsemfia. 
Esta  venceu. 

—  Vinde  cá,  sr.  Bulhões. 

Samuel  fez  um  signal  ao  novo  personagem  pa- 
ra se  deter,  e  dirigio-se  paia  Filippe. 

— Então,  reconsiderastes  hem?  Peridistes  fHf 
a  ganhar  esse  dinheiro? 

—  Sois  homem  de  fazer  tremer. . .  eu  nuaca 
dei  testemnaho  eonira  ningaem! . . .  mas  qaeé 
mister? 

—  Seguir  aquelle  homem  que  ali  vèdes,  e 
cumprir  ás  cegas  as  suas  ordens.  Emquanto  aos 
nossos  aegoddB  a'esla  «asa,  nem  uma  pakm... 

senão. .  . 

— Bem  conheço  que  me  arrisco,  e  muito,  oooir 
vosco.  Serei,  portanto,  discreto. 

— Levae  d  ahi  esse  dinheiro  qae  im  perti> 
ce  todo. .  .  Tendes  folga  até  á  semana ;  porém 
de  hoje  a  uito  dias  aqui  sem  iiaita;  irei  eacon- 
trar-vos,  como  de  costume. 

Filipoe  gnardea  a  beba  qiM  Samaal  lha  lan- 
çara sobre  a  mesa. 

Paiecia-lhe  que  o  contacto  d  aquelle  diahflâ- 
ro  o  aimsava,  porque  era  a  paga  de  um  -teat»* 
muahe  ftlao,  o  que  elle  nunca  tizera  em  toda  a 
sua  yida ;  porém  não  tinha  meios  de  resistir  a 
Samuel,  que  estava  de  posse  de  todos  os  segre- 
dos da  su|i  Tida,  e  o  podia  perder  para  sempia 
com  uma  palavra  que  soltasse  ás  justiças. 

Depois,  aquella  perspectiva  de  um  serviço  ao 
infante  D.  Pedro,  que  todos  ja  Lralavãm  e  obe- 
deeiam  como  a  lel,  eia  o  primeiío  degrau  pan 
uma  amnistia  plena  de  lodos  os  crimes  passa- 
dos, e  isio  o  induzia  também  a  involver-se  na 
aventura,  que  principiava  sob  tão  felizes  auspí- 
cios, como  o  d  aqueâa  ampla  recoBipeasa. 

Estas  considerações,  que  fez  mais  rapidamen- 
te do  (|ue  as  descrevemos,  resolveram-no  porlim, 
e  agarrando  no  gorro  que  pouco  antes  tiioha  ai^ 
remessado  para  cima  de  am  hanoe,  sogaia  é> 
Icncioso  a  Samuel,  qae  apeaseataado-o  ao  daa^ 
conhecido,  disse : 

—  Eis  o  homem,  podeis  contiar  n'elle,  que 
respondo  pela  sua  dmeiiçio.  É  mado  eaaaa  am 
sepulchro,  fiel  como  um  cão,  fiaaeamOUHlIIK 
posa,  e  valente  como  um  leão. 

'  O  des<x)nhecido  fez  um  leve  aceno  com  a  ca- 
beça a  Filippe,  dando-lhe  signal  de  o  segaír,  e 
aperlaado  a  mão  a  Samaal,  tetiitaie  aaompa- 
ohado  do  Tranqueira. . 
Gontinaa. 
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EGRBJA  IH  CflAMPION-PABK. 


Os  membros  da  congregação  alemã  luthcra- 
na,  residentes  em  Camberwell  e  proximidades, 
formando  um  corpo  já  bastante  numeroso,  resol- 
veram erigir  um  edifício  accommodado  á  cele- 
bração de  seus  oflicios  divinos,  aos  quaes  até 
ali  assistiam  em  uma  sala  que  servia  de  escola. 
Escolheram  para  esse  efTeito  o  local  n'uma  pro- 
priedade particular  em  Champion-park,  Denmark 
nill,  e  a  primeira  pedra  foi  collocada  solemue- 
mentc  no  mez  de  Junho  do  anno  passado. 

Esta  Capella  da  communhão  lulnerana  foi  ha 
pouco  aberta  e  sagrada  ;  tem  capacidade  para 
duzentas  pessoas,  e  consiste  n'uma  nave  de  qua- 
renta e  oito  por  vinte  e  oito  pés,  com  seu  pres- 
byterio  contíguo,  c  uma  sachristia  do  lado  do 
norte  ;  o  estylo  d'architectura  c  o  gothico  pri- 
mitivo com  ornatos.  As  despezas  da  obra  mon- 
Uram  para  mais  de  duas  mil  libras  esterlinas. 


CERCO  DE  TROYA. 


Áhí,  nas  partes  da  Phrygia, 
Ao  Bo.sphero  avisinhada, 
De  Tróada  a  capital 
Estava  então  assentada  ; 
£  pelo  nome  de  Troya 
Era  entre  os  homens  chamada. 


E  Teucro  foi  o  primeiro 
Que  n'estas  partes  reinou; 
E  Dardano,  genro  seu. 
Os  fundamentos  lançou 
D'essa  Troya,  tão  famosa, 
De  que  tanto  se  fallou. 

Erictonio  foi  seu  fílho 
E  foi  também  seu  herdeiro, 
Que  o  mesmo  throno  deixou 
D'entre  os  fílhos  ao  primeiro, 
E  por  signal  Trós  chamado, 
Monarcha  illustre  e  guerreiro^ 

Á  cidade  deu  seu  nome, 
Deu-o  também  á  nação. 
E  dos  tres  filhos  que  teve 
Por  tiança  á  succcssão, 
Um,  houve  sorte  de  rei ; 
Os  dois,  varia  condição. 

Gany medes,  era  um  d'clle6 : 
E  moço  tão  tentador, 
Que,  p'ra  divino  escanção, 
Destinado  com  primor 
Foi  por  Jove  omnipotente, 
Dos  ceos  e  terra  senhor. 

A  deusa  da  juventude, 
E  que  Hebe  se  chamara, 
Era  quem  antes,  no  Olympo,. 
Cargo  tal  desempenhava  ; 
Progénie  illustre  de  Juno, 
A  quem  ella  muito  amava. 
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£  d  aqui  —  sc  pois  nSo  mente 
Quanto  diz  a  antiguidade  — 
Em»  odiM  dt  mie  /mio 
Contra  a  regia  magestade, 
Que  na  Phrygia  então  reinava, 
£  na  troyjina  cidade. 

Outro  filho  cra  Assaráco  ; 
De  quem  nada  falia  ou  conta 
£ssa  historia  grandiosa, 
Que  tio  antiga  remonta : 
Do  que  se  podo  inforir 
Que  não  fez  coisa  de  monta. 

E  Bo  foi  o  terceiro, 

Qne  o  sceptro  c  c'rôa  herdou; 

E  no  de  Uion  famosa, 

De  Troya  o  nome  trocou. 

A  Laomedontey  seu  filho, 

Bxeelso  throno  deixou. 

Às  mãos  de  Frim»  filutie 
Esta  herança  foi  parar; 
E  no  seu  tempo  os  troyanof 
Foram  tanto  no  medrar. 
Que  otttio  reino  mais  lioo 
Ifio  era  ali  d'enoontnr. 

Cercou  de  fortes  muralhas 
Sna  eapilal  fuoaosa ; 
Torres  tão  bastas  lhe  dev. 
Que  de  forte  a  fez  vaidosa ; 
£  de  fofiSQS,  bem  profundos, 
Geioon  em  rada  a  oiosa. 

JTecuba  foi  sua  esposa : 
£  era  filha  do  rei 
Qoe  na  7AriKMi  ioqieríal , 
Bava  as  oídens,  ^ava  a  têi. 


£u  agora  vou  contar-vos  ' 
fíii  caso  qne  d'ella  sei.  . 

Mtiitos  filhos,  muitas  filhas, 
Teve  a  boa  da  rainha  : 
E  por  extremos  dos  filhos 
Lhe  veiu  a  sorte  mesquinha, 
Não  só  d  elia,  mas  dos  seus, 
Bem  triste,  cruel,  e  asinha. 

Quando  Páris  deu  ao  mnndo, 
Imaginou  a  princeza. 
Bas  entranhas  lhe  sair 
Uma  to^a  mnito  acesa ! 

E  scismou  no  raso  infando, 
Que  bem  era  de  estranheza. 

Assim  o  diase  ao  marido, 
Que  também  n'elle  penioa, 
£  vm  oraclo  famoso 
Sobie  o  ouo  eoMdton : 
E  a  resposta  foi  tal, 
Qu  ão  pebie  rei  assisUnt. 


«Esse  filho» — assim  lhe  disse— 

«Uade  ser  a  perdição 

«De  pae,  da  mie,  dos  irmloe, 

«Até  da  mesma  narT;  ) ; 
«Porque  trouxe  já  comsigo 
<tUnia  eterna  maldiyàol» 

Pobre  rei !...  Tal  sina  ouvindo 
Mandou  o  filho  matar : 
Pois  desgraças  tão  subidas 
Quis  a  todos  evitar. . . . 
Mas  quem  pode  a  lei  dos  fadoe 
Por  lei  da  terra  írusUrar ! 

Quando  os  intentos  do  '^oao 
A  rainha  presentiu. 
Com  lacs  artes,  c  taes  manhas 
Seu  algoz  tanto  induziu, 
Qne  sidvado  o  tenro  inCuile, 
Tal  mandado  nio  cnmprin. 

£  ilibo  d  el-rei  que  era 
Foi  creado  entra  pastoras  1 
Assim  na  edade  cresceu 
Do  campo  exposto  aos  rigores 
Por  tal  modo,  que  esforçado 
4vanhou  honras,  e  primonsi 

L  guerreira  juventude, 
Com  gr&  premio  de  valor, 
Bava  o  monaraha  um  toneio: 
E  lá  foi  pòr  campeador 

Paris  gentil,  a  provar 
Nobre  esforço,  nobre  ardor. 

A  todos  vencei,  que  Oiiartm 

Com  clie  as  armas  medir. 
Quem  era  p  ra  forças  ter 
jBie  O.  desmontar  ou  ferir  I 
Um  primor  era  na  liça 
As  armis  vél-o  hnadir. 

Etctor — o  liiho  mais  velho 
Bo  rai,  e  muito  esfaifade— 
Veiu  tamliom  a  combate, 
Valente,  forte,  e  ousado, 
Po  tanto  valor  sentido, 
Be  tanta  forye  mpeutado. 

Porém  no  íoro  combate, 
£il-o  que  as  armas  deixou. 
Bireito  a  iPdrí»  se  foi, 

E  nos  bracns  o  tomou  ; 
Tinha  o  irmão  conhecido, 
£  ternamente  o  saudou. 

E  Paris  foi  descoberto, 
Pela  còrle  IVslejado, 
E  logo  no  reino  teve 
Nobre  empngo  reservado » 

A  ir  buscar  soa  tia 

Foi  a  SforUi  deputado. 
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Porém,  ah!  que  triste  ^ioa 
Não  foi  a  desia  «lobaix&á&l 
So  pobn  tti  JínmU», 


For  quem  Pàrtx  sc  rentjea— 
▲  Tro^  levou  louiwdA  I 

Nio  entregal-a  jurou, 
Se  não  lhe  dessem  a  tia 
Que  se  achava  la  captiva, 
E  que  êpari»  Bio  qverit 
D'aquelles  ferros  soltar, 
Sm  que  a  Uiste  fie  jnoiria  1 

lulaiuMB  M  gregos  todcp 

Por  sua  Helena  vingar, 
£  juraram  furibundos 
A  Troya  ioieira  arrasar. .  . 
Mm  teenro  lado  se  apresta 
9ãm  pm  flmpo  iiotôJliar! 

Til  foi  a  cansa  da  guerra 
Que  todo  o  mundo  espOBtOD, 
E  do  cerco  tào  famoso. 
Que  por  dez  aoços  durou, 
S  vmààm,  f  «OMdhHtes, 
&■  vil  diiBMO  àhigimn  t 


cata  BB  S.  BOQUB. 

ContiBuasâo. 

OigOBÍsado  assim  o  prcilito,  iBvntaram  os 

OfdtBtdÒriS  da  festa  que  os  Santos,  cujas  reli- 
(|ijBf  já  estatam  em  Lisboa,  saissem  a  receber 
•8  MTas  relíquias.  Ao  passar  a  prociss&o  peia 
rua  da  Padaria.  iit>  >iuo  no  lim  d'ella,  saiu  a  re- 
febel-a.s,  a  cavalio,  Santa  Engrácia,  virgem  e 
iBartyr,  com  dezoito  cavalleiros  portu^uezets,  os 
qúÊt»  todos  MBtiam  sido  martyrindoi  0m<8iia- 
goça.  Ista  companhia  de  marias»  com  palmas 
Iws  mãos,  e  vestidos  a  portufrneza  mui  ricameo-* 
1é  de  còres  diderei^tes  com  muitas  jóias,  cadtas 
A»  oiro,  aitdillws,  pednt  precíoMB.  o  botao  de 
flAr  Oom  orélheiras  ornadas  de  muitos  botões  de 
bifo.  e  rica  pedraria,  todos  com  terçados  de  pu- 
nhos d  oiro  e  prata,  viuha  em  formosos  e  bem 
igaondat  caviNos,  oom  mais  de  tíbIs  lacaios  á 
moirisca,  vestidos  dc  marlotas,  levando  os  cor- 
seis  pela  rédea.  Os  Santos  levavam  os  seus  no- 
mes escriutos  no  arção  irazeiro  da  sella. 

••Bia  «gitêia  ia  BMMtfoda  B'Bm  cmllo  pom- 
bo. A  fralda  do  vestido  Ifie  fazia  duas  vasqtií- 
Bbas  de  tola»  uma  branca,  outra  verde,  com 


kiBBs  e  lavores  dc  brocado.  O  gibão  era  lavra- 
flOde  camo&  de  oiro  com  umas  maju^as  laxga^ 
dBMiviáMfti,  kanadas  de  hrUfMí 
loriaBiBilio.  Lema  «ii  «aio  idif  Ift  waii|^ 

ca  com  muitos  passamanes  d'oiro  ;  e  o  manto  que 
a  cobria  era  de  tela  de  prata  apassamanad^  dc 
ailo.  O  loBoado  era  i  antiga,  todo  sem,ei^do  d^ 
raftis,  pérolas,  e  mais  pedraria.  No  p^sQOQ^  la- 
vava um  collar  de  dois  (ios  de  pérolas. 

Ia  »enlada  n'uma  sella  de  pr^ta,  (^ue  foi  «la 
sDliuta  D.  Haiia,  lavrada  de  Msliies,  con  la- 
lÉMf  de  cavalgar,  todas  de  prata  doirada,  ao 
mesmo  lavor.  Os  arreios  do  cavalio  enini  peças 
ricas  e  lavradas  de  tarjas  e  carrança^  de  ui^lf  > 

Esta  cavalgada  BBÍ«-se  é  piocifsip,  p  fm  tn^ 
ella  para  S.  Roque. 

No  Pçlouriulio  velho  eslava  levantada  y^a 
tancia  de  mais  de  cincoenta  paluios  SAi  pom^rj- 
do,  eoB  varpaa  columnas  na*  fr^nlaviai  >FBf das 
dc  damasco  carmesi,  e  histriadas  com  rendas  de 
oiro  e  prata;  sobre  as  quaes  se  armava  ujn  ceo 
toldado  de  nuvens,  feitas  de  vcdfnles,  sobre  <Ía- 
masco  a^Bl,  oan  siiilaa  aiiiiiilM»,  qae  s||áBi 
d'cntre  as  nuvens,  e  sc  mostravam  com  moita 
arte  e  propriedade.  O  oco  estava  che^p  dc  gf%^ 
de  Boltidlo  de  etIrellM  d'oiro  «aÚií,  e  4«  pra- 
ta. Da  parte  da  parede  dascfaai  d'esla  oeo  mil- 
tos  dóceis  dc  brocado,  cm  que  sc  encostavam 
os  anjos  de  cada  hierardua  em  tres  prdeps  de 
degraus,  a  modo  de  tbreoo.  Po  paviípepto  àp 
gloria  pendiam  varias  sedas  e  peças  dQ  brofeã- 
dilho,  que  serviam  de  cobrir  o  travejamento  e 
acomitaubar  a  íufmosura  da  escada,  (4ue  estava 
onaw  éb  seda  o  toos  fingindo  nuvens.  D  esta 
estancia  desceram  as  tres  bierarchias  dc  anjos, 
cada  uma  por  sua  vei,  a  acompaobai  as  fecé^- 
chegadas  relíquias. 

Chegados  ao  PdoBriBbo  voUio  os  quatro  pri- 
meiros andores,  descerraram-se  as  cortinas  da 
Gloria  e  apparcceraui  mais  de  sessenta  anjos  da 
primeira  hierarchia.  Vestiam  sedas  de  diversas 
câraa;  tinham  azas  doiradas;  cal^ayaBi  alpar^ 
cas  semeadas  de  rica  pedraria,  c  na  cabeça  tra- 
ziam uma  Capella  de  flores.  Estavam  ili^ididos 
em  coros,  c  cada  côro  com  sua  divisa  nas  inuoç. 
Os  da  altÍBia  hiarardiia,  que  eram  os  principa^ 
dos,  estavam  no  degrau  mais  elevado,  vestiam 
de  verde  e  roio,  e  segujravam  sccptros  doirados: 
segttia-aa  M  eseala  deeieseeBte  a  segunda  ii- 
dem,  ea  mehai^ait  trajando  branco  e  caimeai, 
com  espadas  na  mão:  no  ultimo  dcírrau  esta- 
vam os  aujos,  adornados  de  varias  còres,  al- 
guns segurando  leques,  outros  com  poahaes,  e 
vaiios  taagondo  inatraaientas  biosícqs.  Receb^e- 
ram  as  relíquias  com  um  suavissiroo  canto,  e 
depois  desceram  o  throuo  para  se  incorporarem 
na  proeiarilo,  adiatfe  ilos  piiineiros  aadoras. 
Á  frente  de  toda  a  hierarchia  ia  um  anjo  vesti- 
do dc  ricas  armas,  com  morrião,  peito,  e  es- 
paldar doirado,  scgprando  na  mão  um  guião 
de  saia  brama ;  e  bo  cqiee  j|o  esqu^flrio  ia  o 
princ^  Tostido  e  amado  cdb  tt^lM  ^  i^acv* 
do. 
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Ao  apparecercm  os  quatro  andores  do  centro, 
16  deu  vista  novameDte  da  Gloria,  com  muita 
mnea.  Agot»  era  a  4a  aeguda  hierardiia, 
npresentada  em  perto  de  cento  e  cincoenta  an- 
jos. As  denominaròrt  vestiam  branco  e  verde, 
com  salvas  de  praia  nas  mãos,  e  coroas  por  io- 
'iigiiias:  depois  as  virtude»,  trajaTam  and,  e  se- 
guravam cspheras  doiradas  c  prateadas :  ulti- 
mamente as  potestades-,  adornadas  de  carmcsi  e 
t)iro,  com  varas  doiradas  nas  mãos.  As  capellas 
de  lotes  «[ue  lhes  cingiam  as  cabeças  eram  de 
■cera,  as  azas  doiradas,  o  as  alparcas  ornadas  de 
pérolas  o  botões  de  oiro.  Acompanharam  como 
a  precedente  bierarchia  a  procissão,  collocando- 
-se  na  frenle  dos  qaatro  an^HOs  do  oentro,  iam 
á  cabeça  da  phalange  um  com  o  guião  (juc  ora 
de  seda  azul,  c  cerrava  a  comitiva  o  principc, 
com  espada  e  escudo. 

'  FinaimeDte  ao  dar-se  vista  dos  quatro  últimos 
andores,  corrcu-se  novamente  a  cortina  a  Glo- 
ria, c  appareceram  os  seiaphins  uo  mais  alio  to- 
gar, yestidos  de  oiro  e  carmesi,  e  nas  mãos  por 
divisa  ims  escodoâ  doirados  com  corações  asse- 
teados  o  lanrando  chammas.  No  centro  estavam 
os  cherubtns,  vestidos  de  tela  e  seda  branca  em- 
-pv^aado  lyrios  doirados.  Por  ultímo  os  thronos 
'Uatando  de  yemelho  c  amarello,  com  escudos 
tHide  se  pintaram  por  divisa  Ihronos  rcars.  In- 
TOlvenin-se  na  procissão  levando  na  fre  nte  o  .seu 
KHíIo,  e  no  ooiee,  oomo  prineipe  d'esta  liierap- 
chía,  o  arduuqjo  S.  Miguel. 

Entrando  a  procissão  na  Rua  Nova  ahi  encon- 
troa levantado  outro  estrado,  de  comprimento 
lie  oem  palmos,  con  doie  columnas  na  fronta- 
lia,  ricamente  adornadas,  c  sobre  ellas  assente 
vm  ceo  de  carmesi,  e  da  banda  da  parede  ricos 
dóceis  de  brocado,  aos  quaes  se  encostavam  trin- 
ta cadeiras  de  velíndo  com  pregaria  doirada,  so- 
Irc  estrados  de  dois  palmos  de  alto.  >i'estas  ca- 
deiras estavam  assentados,  pela  ordem  e  digni- 
dade das  províncias,  os  Santos  que  Portugal  tem 
nuticnlarmente  por  seus;  e  eram  —  de  Braga,  e 
Entre  Douro  e  Minho — S.  Gonçalo  d'Amarante; 
t».  Uosendo  ;  S.  Pantaleio;  S.  Victor;  S.  Gerar- 
do ;  S.  Fructuoso ;  Santa  Suasa ;  8.  Martinho 
arcebispo,  e  S.  Pedro  martyr: — de  Coimbra, 
'Santa  Isabel,  rainha;  S.  Theolonio;  Santa  Com- 
ba; S.  Berardo,  Pedro,  Adjuto,  Otto,  e  Accur- 
aio,  da  ordem  de  S.  Trancisoo»  martyrisados  em 
Marrocos ;  S.  Dâmaso  :  —  de  Santarém,  S.  Fr. 
(jil;  —  de  Évora,  S.  Vicente;  Santa  Crísteta  ; 
Santa  Sabina,  e  S.  Mauros: — de  Lisboa,  S.  Ye- 
risiinio;  Santa  Máxima;  Santa  JnUa;  Santo  An- 
Idoio;  e  S.  Vicente,  martyr.  Todos  estes  Santos 
receberam  de  pé  a  procissão,  e  se  incorporaram 
n'eila,  repartiudo-se  pelo  acompanhamento  dos 
«ndoies,  levando  na  frente  airios  enstodios  e  da 
guarda  daa  ddadea  e  provindas  qne  represen- 
tavam. 

Na  mesma  Rua  Nova,  junto  á  ermida  de  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira,  se  levantava  um  arco, 

dc  quarenta  palmos  dc  largo,  noventa  de  alto, 
e  onze  de  gcosaora.  Era  connlluo,  e  de  quatro 


faces :  simples  as  duas  que  davam  para  as  pa- 
redes, e  adornadas  as  oaU:a&  que  olbavam  para 
o  seguimento  da  na. 

A  primeira  d'eBlas  faces  dedicava-se  aos  don« 
tores  da  Egreja,  bispos  e  confessores.  Tinha  dois 
pedestaes  de  dez  pabuos  de  alto,  cada.  um  com 
sen  caixilho  ovado,  e  dentro  d'nm  representado 
um  carro  triumphantc  puxado  por  dois  paviíes, 
com  ventos  nas  rodas,  e  por  terra  uma  figura, 
que  signilicava  a  soberba ;  c  no  outro  represen- 
tada a  tnhifa  na  all^iroria  também  de  um  cano 
levado  por  grandes  lagartos  c  sapos,  c  derruba- 
(lõ  uai  horrendo  monstro,  com  coroa  na  cabeça, 
a  bocca  aberta  rccollicndo  dinheiro,  c  unhas 
muito  compridas.  Tudo  isto  era  acompanhado 
de  lettras  <iue  o  explicavam. 

Sobre  os  pedestaes  cicvavam-se  «juatro  colum- 
nas, duas  a  c^ida  parte,  com  cornijas,  alquilra- 
ve  e  fechos  do  arco;  e  n'este  a  soa  dedicação; 
e  nos  seguintes  dos  arcos  uns  anjos  com  allego- 
rias.  Por  cima  do  friso  corria  um  corpo  com  seu 
painel  que  VepresentaTa  Chrísto  em  nma  nn- 
vem,  contos  bia»  o<  abertos,  como  a  receber  os 
Santos ;  o  dos  lados  do  quadro  diversos  douto- 
res, bispos,  religiosos,  e  Santos  do  estado  secu- 
lar. No  alto  do  painel  estavam  mnitos  anjos,  e 
nas  faxas  dois  nwhos  com  sna  estatua  da  sobrie- 
(hide  e  da  rif/ihifirifi .  Mais  estatuas  e  emblemas 
adornavam  esta  íacc  do  arco,  u  que  para  o  in- 
tento seria  pndixo  nanar  aqui. 

A  outra  face  opposta  a  esta  era  dedicada  i 
pureza  e  castidade.  Egualava  aquella  nos  orna- 
mentos e  obra.  No  painel  circular  do  frontispí- 
cio tinha  varias  eslatvas  repteseniando  a  eêttí- 
dade,  a  vergonha,  otc.  D'este  lado  o  painel  cor- 
respondente ao  outro  representava  a  historia  do 
Apocalypse,  com  o  cordeiro  e  a  cruz,  c  coros  de 
virgens'  e  újoa.  Nas  fioas  d'esle  painel  as  figu- 
ras do  temnr  e  do  amor.  Nos  ovados  dos  pedes- 
taes, dc  uma  banda  o  diluvio  e  a  arca  de  Noé; 
e  da  outra  o  incêndio  de  Sodoma,  e  Loth  con- 
duzido por  um  anjo. 

Por  dentro  do  arco,  na  parte  que  formava  a 
sua  grossura,  vários  emblemas,  divisas,  tenções 
e  6gniw  de  José  do  Egypto,  e  S.  losé  eapMO 
dc  Maria. 

Nas  voltas  das  mas  e  encruzilhadas  por  on- 
de seguia  a  procissio  estavam  liguras  como  ve- 
reou».  Logo  ao  sair  da  Baa  Nora  nait  entrar  na 
onrivezaría,  estava  uma  indioanoe  por  onde  o 
préstito  devia  seguir :  no  principio  da  rua  dos 
Escudeiros^  onde  se  tomava  para  o  Poço  do  Chão, 
e  se  começava  a  snbir  a  eal^iâtíiêPé  d§  Nmmuí 
para  S.  Roque,  estava  a  estatua  da  virtude  da 
fortaleza:  no  cimo.d'e8ta  calcada  achava-«e  a  da 
justiça. 

Ckmliaaa.       t,  D.  •'Auouna  i  AaAnt. 


Purificada  a  relígilo  duistã  dos  abusos  n'ella 
introduzidos  pelos  homens,  nada  ha  mais  dD- 
quentej  mais  «anto,  e  mais  perfeito. 
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CnRISTO  NO  JARDTV  DiS  OLTTEIBAS* 


O  coração  eonlurbon-se  dentro  do  corpo,  e  o 
medo  da  rôorte  aswltoou-me ;  o  receio  e  o  tre- 
mor apoderaram-sr  de  mim,  e  Hquei  coberto  de 
treras. 

Porque  tos  retirantes,  Senhor,  para  longe,  e 

TOS  d«aif;naste»  olbar-in<*  no  tPmpo  das  minhas 
necetijidade^i  o  afllicrúe*? 

PSÀLMOS. 

A  razão  e  a  verdade  para  brilharem  com  mais 
■esplendor  na  hora  do  triumpho,  apuram-se  nos 
martyrios  suscitados  pelos  ódios,  pelo  erro,  e  pe- 
las más  paixões.  A  Sabedoria  Eterna  permitte 
estes  contrastes  para  maior  exalçarocnto  d'aquel- 
las.  Ao  sair  repentinamente  das  trevas  para  o 
TÍT«  clarão  de  uma  brilhante  luz,  a  vista  ce- 
ga-se,  e  o  homem  deslumbra-sc :  já  não  succe- 
de  assim  quando  a  preparação  para  supportar 
o  efleilo  da  sua  intensidade  se  opera  por  meio 
das  gradações.  Nos  insondáveis  mysterios  da  Re~ 
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dempçSo  humana  também  Deus  permittíu  que 
esta  se  cumprisse  seguindo  a  marcha  e  regnlsK 
ridade  das  coisas  da  natureza,  para  que  a  doiK 
trina  se  estabelecesse  pela  convicção  e  não  pelo 
deslumbramento,  para  que  os  olhos  e  a  razão 
dos  mortaes  se  achassem  preparados  a  encarar 
e  comprehender  as  verdades  eternas  sem  se  o(^ 
fuscarem.  Na  queda  do  primeiro  homem  pren- 
deu o  Supremo  Poder  do  universo  a  augusta  ca> 
dôa  das  revelações,  cujos  anneis,  desenroscando- 
se  pela  successiva  marcha  dos  tempos  nas  gran- 
des épocas  dos  Prophctas,  vieram  soldar-se  na 
existência  do  Precursor ;  e  preparado  assim  a 
espirito  humano,  pcrraiUiu,  na  occasião  pró- 
pria, se  manifestasse  o  Yerbo  que  devia  evocar 
a  uma  vida  de  gloria  os  povos  da  terra,  e  as 
attribuladas  gerações.  O  Yerbo  revelou-se.  Pou- 
cos o  acreditaram,  e  muitos  o  perseguiram !  Na 
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valoroso  combale  entre  elle  e  o  erro,  este  mani- 
feslou-se  triumphantc ;  e  quando  no  delirio  da 
vangloria  se  acciamou  vencedor,  caiu  aterrado 
pela  evidencia,  e  fulminado  pela  manifestação 
do  mysterio !  Uaviam  erguido  bcm^allo  a  Cru^i 
do  martyrío  para  ser  vi^la  por  toda  a  gente;  e 
a  gente  viu-a,  mas  com  os  braços  abertos  con- 
vidando a  todos  para  irem  receber  o  seu  am- 
plexo, e  ouviu  ao  mesmo  tempo  o  brado  que 
d'ella  saia  a  percorrer  o  universo!  Tinham  cor- 
rido o  veo  dí)  templo,  e  o  veo  rasgou-se  de  -al- 
to a  baixo,  para  patentear  a  todo  o  mundo  que 
a  verdade  e  a  razão,  ali  encerradas  como  um 
symbolo  nnslico,  iam  sair  da  guarda  de  uma 
tribu  consagrada,  para  se  conimunicar  a  todo  o 
género  humano!  Tinham  encerrado  n  um  sepul- 
chro  o  corpo  que  esse  divino  espirito  animava, 
e  as  pedras  rebentaram  em  horrorosas  convul- 
sões, porque  não  podiam  conter  em  si  tamanha 
immensidadc  !  Ale  então,  nunca  estes  signaes 
se  haviam  manifestado,  nem  no  ceo  qu.e  se  ve- 
lou de  trevas,  nem  na  torra  que  se  agitou  con- 
vulsa, nem  na  natureza  <|ue  deu  assim  testemu- 
nho de  que  um  facto  extraordinário  e  maravi- 
lhoso se  havia  cumprido;  e  desde  então  até  hoje 
nunca  mais  esses  signaes  se  repetiram,  nem  se 
poderão  repetir,  porque  os  sacriticios  augustos 
não  se  reproduzem  no  muudo ;  c  este,  que  fui 
augustissimo,  abrangeu  em  si  uma  eternidade ! 
Era  por<[uc  as  prophecias  se  cumpriam  n  aquel- 
le  momento  solemnc  da  expiarão  de  milhares  de 
gerações.  O  psalmista  havia  dito: — «a  terra  foi 
abalada  e  tremeu,  e  as  montanhas  revolvidas 
até  aos  seus  fundamentos:»  —  outro  propheta 
accrescenlara  :  —  «  u'este  dia  o  sol  terá  no  ze- 
nith  o  seu  occaso,  e  cobrirei  a  terra  de  trevas 
quando  cila  devia  estar  respleiuleule  de  luz.» — 
e  assim  succedeu  como  eslava  cscriplo.  O  Ver- 
bo elevou-se  c  ascendeu  nas  azas  dos  chcrubins 
— voou  sobre  os  ventos  fendendo  as  nuvens  com 
o  esplendor  da  sua  presença,  e  a  terra  liberta 
recebeu  o  espirito  e  o  sopro  divino  que  tinha 
de  renovar-lhe  toda  a  superlicie A  razão  e  a 
verdade  surgiam  do  martyrio  do  Christo ! 

Nos  livros  sagrados  estão  descrij>tas  todas  as 
grandezas  da  sua  vida,  todos  os  tormentos  da 
sua  paixão,  toda  a  sublimidade  do  seu  sacrili- 
cio ;  e  descriptos  n  essa  linguagem  da  simplici- 
dade (|ue  falia  ao  coração,  á  evidencia  e  á  ra- 
zão, com  uma  lingua  de  anjos  que  os  homens 
nem  huodc  nem  podem  imitar: — nas  solcmuida- 
des  e  oílicios  da  Egreja  estão  reproduzidos  lodos 
os  actos  d  esse  sacrilicio  sobrehumano  com  uma 
verdade  tão  santa,  que  a  alma,  pfesenceando-os, 
robcula  nos  trances  de  uma  sublime  dor,  c  se 
desafoga  nas  saudosas  e  sentidas  lamentações 
com  que  acompanha  a  desolada  esposa  na  sua 
viuvez  e  orphaudadc.  Se  tentássemos  reproduzir 
tudo  aqui,  faltar-nos-hia  de  certo  a  energia  pa- 
ra tamanho  assumpto;  escolheremos  portanto  só 
um  quadro  entre  lautos  milhares  d  elles  ({uc  com- 
pletam o  immenso  c  augusto  drama  da  llcdemp- 


Chrislo,  depois  de  entrar  triuraphante  em  Je- 
rusalém, abi  celebrou  pela  ultima  vez  a  Pas- 
choa  com  os  seus  discípulos :  lavou-lhes  os  pés- 
para  lhes  designar  por  este  acto  a  pureza  com 
que  os  bomen^  se  devem  aproximar  do  banque- 
te da  vida  a  que  os  chanra  :  e  deu-lhes  em 
iguaria  o  seu  corpo  c  sangue  transubstancia-- 
dos  nas  espécies  de  pão  e  de  vinho!  N'este  mo- 
mento havia  instituído  o  sacramento  que  encer- 
rava o  mysterio  do  sacrifício  incruento !  Nada 
mais  lhe  restava  do  <{uc  consummar  esse  sacri- 
licio ;  e  prcparou-se  para  elle  orando  no  Ilorto. 
Ao  jardim  das  Oliveiras  foi  só  acompanhado  por 
Pedro,  Thiago  e  João;  e  esses  mesmos  ahi  aban- 
donou á  entrada,  e  avançou  sósinho  para  o  seu 
interior,  porque  o  espirito  quer  meditar  no  isola- 
mento a  intensidade  dolorosa  do  sacrifício.  Com 
os  espirites  cclesliaes  se  entreteve  o  espirito  di- 
vino ;  mas  a  pouco  e  pouco  também  d'estes  se 
isolou  para  deixar  ao  corpo  todo  o  peso  da  dór, 
todo  o  medo  du  morte  !  Suou  a  matéria  até  se 
transformar  cm  sangue  o  que  havia  de  terreno 
n'uquellc  Ser  divino  ;  mas  a  alma  subjugou  o 
corpo,  vcnceu-o,  e  passado  o  tyrocinio  da  sua 
immensa  dôr,  erpuou-o  do  chão  onde  se  pros- 
trara vergado,  [lara  o  entregar  voluntariamente 
nas  mãos  dos  instrumentos  do  seu  padecer  e  da 
sua  gloria.  A  razão  a  vontade  e  o  amor  sobre- 
pujaram a  fraqueza  da  matéria,  e  n'esle  venci- 
mento do  Chrislo  Iriumphou  a  humanidade. 

E  quanto  não  tem  a  philosophia  para  meditar 
só  n'este  passo  ?  No  recolhimento  da  solidão  e 
da  oração  preparou-se  a  grande  verdade  que  era 
breve  tinha  de  ser  manifestada.  O  peso  dessa 
verdade  aterrou  c  confundiu  a  matéria,  que  se 
rebcliou,  airroutou,  e  por  lim  se  rendeu  subju- 
gada para  (»bedccer  ao  espirito,  que  fez  confes- 
sar-lhe  a  excellencia  mesmo  nos  tormentos  do 
patíbulo ! 

Na  reunião  do  espirito  e  do  corpo  para  o  seu 
triumpho  moral,  rebenta  a  manifestação  da  gran- 
deza (la  Crcalura-Creadora ;  nas  oliveiras  que  as- 
sistiram á  sua  dòr,  o  symbolo  da  paz  que  tem  de 
oITerecer-se  ao  mundo ;  no  cálix  da  amargura 
(|ue  se  esgota  até  as  fozes,  as  iromeusas  dores 
que  se  padecem  pelo  amor  da  verdade ;  e  final- 
menle  n'aquelle  grito  doloroso  que  o  Homem- 
Deus  eleva  até  ao  Padre,  o  appello  sublime  á 
humanidade  inteira ! 

Remidos  e  triumphantes,  quem  poderá  aterrar 
os  povos?  Libertos  pela  razão  suprema,  quem 
os  poderá  escravisar?  Kgualados  pelo  sacriGcia 
da  Divindade,  quem  estabelecerá  sobre  clles  mais 
elevada  jerarchia?  Chamados  todos  como  irmão»-: 
aos  braços  de  Deus,  quem  poderá  suscitar  dis- 
córdias entre  elles? 

Ninguém;  porque  a  Cruz  s\mbolisa  desde  & 
Golgotba  a  verdade  suprema  que  desceu  dos  ceos- 
para  renovar  a  face  da  terra  ;  que  se  cimenio^- 
no  Calvário  pelo  sangue  do  Justo;  e  que  d'ahi 
tem  marchado  ha  quasi  dezeuove  séculos  a  abran- 
ger o  universo  inteiro  entre  os  braços  do  Chnsl<Vt 
que  a  proclamou !  it«« 


,  Coogle 


Sonhei-te  Jerusalém!  ..  Santa  cidade, 
On(!(»  os  mystcrios  tinham  de  cnmpnMe, 
Em  resgate  da  triste  humanidade ! 

Ti  aIon:re  o  teu  ceo !  — vi-o  sorÍm! 

E  tle  palmas  festivas,  verdes  ramos, 
Juncado  o  soio,  em  galas  revestir-se ! 

O  leu  povo  exclamou :  —  «Nós  exultamos ! 
«É  dMsraol  o  rei.  por  Deus  mandado; 
c£  justo  que  em  Innmpho  o  recebamos ! 

«É  Ellb  o  santo,  o  rei  annunciado, 
«Ab  <Tterno,  por  tantas  prophecias  ; 
tf  elo  povo  dAbrahão  tão  suspirado ! 

«jfoí*«n<T Hossana!...  vío  surgir  os  dias 
«D*op«lenta  Israel  os  mais  formosos! 
«O  reinado  começa  do  Messias !!!... 


iBcrato  povo  I  raça  d'orgnlhosos  I 
ISraste  um  rei  lo  tlrao  desluBdHnnile ! 
Filafie  tllo«-'eiiipf^gM  nagetiMos  I 

Inr^ile^)  de  ittigos  trramphante ; 
Cgoiata  qval  tn :  guerreiro ;  altivo ; 
•Mn  M  oiinfl  m(0e«  predominaiite  I 

<^tceste  Ter  o  mmdo  Maim  captivo, 
D'impia  subjeição  grflhdes  rojando, 
k  libefdãde  norlo,  ao  crúne  viro  I 

Ao  descjd  menliiMe  orgoHio  inltaiido ; 
Um  rei  tirwle,  não  fingido  á  mente, 
D'iin  despolt  crael,  abominando : 

lãtt»  sin  tm  rei  do  pas,  mn  ni  elemento, 

Qll'ao  banquete  chamou  da  liberdade 
Povos  da  terra,  a  todos  epualmente, 
De  laços  frateruacs  na  santidade ! 


II 


Vera,  oh  povo  d'Israel, 
Ao  encontro  do  Messias, 
E  cnmpram-sc  as  propheeiie 
Ba  humana  redempcâo! 
Adornem  santa  Sião 
Snat  gtlte  nnis  custosas ; 
Virentes  palmas  frondosas. 
Verdes  ramos  estendidos 
Sobro  os  mantos  e  Tsstidot*  •  • 
líl-o — o  Christo,  o  Redenplor, 
Ao  sacrificio  chamado ! 
Ahi  yem,  triumphador, 
Ses  soboibOf  eoiB  Yudado^ 
Umr  M  MBta  ddido, 


Onde  tantos  peregrinos 

ITíode,  na  futura  edadc, 
Etttoar-lhe  os  santos  hvmnos ! 

Vinde  oh  pdvès,  Vinde  vèl-o, 

—  O  que  serena  a  toréléMB, 
Impera  ua  magestade 
Doo  eéoB,  dos  astros,  da  terra,— 
Como  prova  d'humildado 
Montado  em  pobre  jumenta!  ' 
Oh,  salve,  Jerusalém! 
As  toas  portas  deseoht, 
•   Porque  as  santas  comitivas. 
Entre  hossanas,  entre  viras, 
Avançando  p  ra  ti  vem!... 
Salve,  santas  oliveiras, 
Salve,  frondosas  palmeiras 
Que  tão  bolla  festa  ornastes. 
£  da  Victoria  e  da  paz 
Eterno  emblema  fleastes 
Viva  memoria  serás!... 
Yenre  o  Clirislo  —  a  liberdadti! 
Paz  ao  liberto,  ao  caplivo ; 
Com  efla  a  santa  egnaMade!... 
Triumpha  oChrisln — o  Deusvivo: 
Foge  espavorida,  — insana 
A  vencida  tyrannia ; 
B  na  fraterna  álégifa 
'  Os  povos  Inradam :  floasanat 

Hl 

Onde  o  Tmo  que  nos  trouxe 
Esta  santa  redempção, 
Deslumbrante  de  verdade. 
Libérrima  aspirarão? 
Que  soltou  e&sa  palavra 
^«0  deu  triomplio  i  raalo, 
Redimindo  os  opprimidos 
Nos  ferros  da  escravidão? 
Que  aa  mais  pura  doutrina 
Qao  lebenlon  da  afleífio, 
Escravo  da  terra  ergueu, 
Do  rei  proclamou-o  irmão? 
Oiute  a  fronte  omnisciente 
Que  leve  tal  concepção, 
Qoe  OBi  dois  preeeitos  sÒMIIO 
Lcigialoa  ao  coração  ?  1 

lY 

Ergue  tens  olhos,  iitamo  nos  espafoe, 
If  aqneHa  cmx  ali  o  tens  ciavado ! 

Eegia  ptirp'ra  cobri  u-lbe  o  nudo  corpo. 
Um  srepiro  d'irris8o  orgoen  na  dextra. 

Por  diadema  tomou  verga  dVspinhos, 
Poi  rei,  e  no  Calvário  ergueu  seu  throno  f 

Do  snpemo  poder  a  vil  parodia, 
Israel  consnmmou  ! . . .  Oh  reis  da  tem 
Como  frágeis  que  sois  1  Mirae  no  çxémpfo^' 
Qne  tonna  e  poder  assim  fniéeeiíi  : 
— S6  Bio  mmnt  a  ▼iitiide--giifiêMaddt 
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Fraterna,  livre  cpualdadc, 
Triplice  applauso  te  doa; 
Tu  és  a  luz  dã  verdade 
Que  Cbri&to  ao  muado  eusinoa ! 

YI 

0  Verbo  Unha  de  vencer  na  lata 

Mas  antM  de  vtncer  ipaBtm  tomeiitOB  I 

a  vos  que  troava  a  Uberdade, 

Ao  mundo  revelando  um  novo  mundo, 
£  nos  pulsos  partiudo  as  vis  algemas 

01  honeiHiiitelaya,  eguaes  wseidoe 
Do  tronco  anttgo  do  primeiro  humano  t 
Ferrenhas  ambições,  o  despotismo, 

Os  prejuízos  de  classe,  insano  orgulho 
Contra  a  nova  palavra  rebellados 
Abafal-a  tentaram  no  Calvário. 
E  quando  em  vil  tripudio  s  exaitavam 
Julgando  ler  vencido  —  eil-os  vencidos!... 
Gloria,  oh  povo,  a  ti ! — ao  Chrísto  hossana! 
Das  immcrgidas  trcxas,  pavorosas, 
Rebenta  uin  mar  de  luz,  que  a  luz  afoga 
£  do  tope  da  cruz  troando  immenso 
O  sea  brado  immortal  da  liberdade 
Dos  tyrannos  0  mundo  <  orroinpido 
Boto  e  desfeito  lepullou  no  abvsoio. 

««• 


OS  GODOS  NA  P£iNLNSUU. 
Coffldnsio. 

Esta  ascendência  foi  porem  ganha  a  pouco  c 
^eo,  mas  con  arte ;  porque  nas  diversas  cons- 
piraflkBS  qne  entio  houve  contra  os  reis,  nota- 

se  que  o  clero  sempre  estava  ao  lado  do  parti- 
do vuucedur;  o  que  faz  presumir,  ou  que  eiU^ 
OS  dirigin  e  f»  trinrophar  pela  força  de  qne  já 
se  achava  revestido,  ou  que  pnifionfementc  se 
conserva\a  afastado  d'estas  iHMtJcncias,  esprei- 
tando o  ensejo  de  se  prouuiiciar  pelo  partido 
vencedor  para  o  consagrrar  com  a  sva  aniorída- 
de.  Sizenando,  que  usurpou  o  (hrono  a  Swcu- 
thila,  alcançou  do  clero  que  o  rei  deposto  e  os 
seus  parentes  fossem  excommungados :  Ervigio, 
cuja  ascenalo  ao  throno  se  não  biisi  i^u  nos  meios 
mais  honestos,  foi  por  elle  jusliticado.  O  seu 
saocessor,  que  com  dcspreso  do  juramento  da 
naçio  ao  filho  de  Ervigio,  usurpou  o  throno, 
obteve  também  que  o  clero  o  absuisesse  a  elle 
e  á  liarão  d  ncjuelle  junimeulo.  De  nada  \aicu 
que  Uecarudo  a  quem  o  poder  clerical  tanto  de- 
via, introduzisse  com  o  seu  apoio  a  hereditarie- 
dade da  coroa  ;  o  fím  achavu-sc  conseguido,  e 
não  devia  haver  duvida  em  despedaçar  o  ins- 
trumento; e  assim  foi  que  posteriormente,  uo 
quinto  concilio  toledano,  reinando  Sw^nthita, 
o  clero  annullou  a  hereditariedade,  declarando 
^ae  o  rei  devia  ser  eleito  pòr  todos. 


O  poder  real  que  entre  08  gpdos,  na  occasião 
da  sua  entrada  em  ilespanha,  era  dependente 
do  capricho  dos  magnates,  nio  ganhou  para  a 
sua  estabilidade,  com  a  participado  do  doo  na 

gerência  publica.  O  poder  politico  era  então 
exercido  pelo  rui  c  pelos  nobres,  em  assemhléas, 
US  (iiiaes  concorriam  os  condes,  os  gardingos, 
juizes  das  villas  e  todos  os  senhons  de  terras. 
Estas  assembléas,  que  tinham  a  apparcncia  de 
um  conselho  militar,  reuniam-sc,  quando  se  nio 
haviam  fixado  como  om  He^nha,  na  lenda  d» 
rei,  seu  general  em  chefe,  e  elevado  ásnprama 
magistratura  pela  eleição.  Aquelleg  altivos  se- 
nhores, cônscios  da  sua  força,  indóceis  e  insof- 
fridos  por  natural  oondiçlo,  contrabalançavam 
e  ate  mesmo  annullavam  a  autoridade  real ; 
porque  n*aquclles  tempos  o  direito  da  força  era 
o  mais  respeitado,  c  as  pendências  com  o  rei 
se  decidiam  qnasi  sempre  depondo-oe,  oi  ni» 
lhe  continuando  o  supremo  cargo  na  linlin  recta 
da  succcssâo,  porque  os  nobres  escolhiam  aquel- 
le  membro  da  familia  real  mais  disposto  a  pro- 
mover-lhes  06  interesses.  Foi  para  abater  esto 
orgulho  que  serviu  a  admissão  do  clero  no  go- 
verno, c  ja  vimos  como  o  novo  elemento  serviu 
unicamente  para  mudar  as  influencias  de  uma 
para  outra  mio,  ambas  egualmente  dispostos  a 
tirar  o  maior  proveito  da  força  das  circoBStafr' 
cias,  e  da  posição  que  assumiam. 

Alguma  coisa  dissemos  dos  privilégios  do  cle- 
re  no  código  dos  godos,  bem  c  que  digamos  taob- 
bem  algumas  palavras  dos  <ia  nolireza.  Para  dar- 
mos uma  abreviada  uuiiciu  bastara  dizer  que  ss 
nobres  eram  olhados  como  juizes  natos  nos  sevs 
distríctos  e  senhorio^  i!r  jurisdícçâo,  que  podiam 
exercer  por  si,  ou  di  li  iíados.  í)s  seus  juramen- 
tos nas  causas  eram  de  &ubido  valor,  e  consti- 
tuiam  uma  prova  legal. 

O  povo  era  o  único  sobre  quem  as  leis  caiam 
com  mais  peso.  Não  havia  tido  participação  no 
conleccionamcnto  d  elias ;  nas  cúrias  e  coucUios 
tinha  ficado  sem  defensores,  e  d'ahi  nenhum 
melhoramento  na  sua  condiçSo.  Yassallos,  ingé- 
nuos, libertos  e  servos,  não  podiam  homhrear 
com  os  grandes  senhores,  que  os  Irulavam  com 
immerecido  despreso.  Era  uma  dasse  rej^tada 
por  elles  a\iltada,  e  como  nascida  para  lhes  ser 
subjcita.  A  pena  de  talião,  a  fustigação,  a  mão 
e  o  nariz  cortado,  a  castração,  e  outros  casti- 
gos eguaes,  estatuidos*  mais  para  o  terror  e  vin- 
gança arbitraria,  do  que  para  a  emenda,  foram 
preparando,  com  a  desmoralisação  das  classes 
superiores,  a  degeneração  da  sociedade,  e  a  sua 
degradação,  a  ponto  dos  árabes  não  carecerem 
de  grande  esforço  para  subjcitar  a  Peninsula,  e 
passearem  triumphanles  o  crescente  sarraceno 
por  onde  a  cruz  do  Chrísto  se  havia  solemne- 
mente  hasteado.  Assim  acabou  no  occídente  o 
inqierio  godo  ;  e  a  nação — que  o  clero  c  a  nobre- 
za não  souberam  elevar,  avullando-lhe  os  nobres 
estímulos  que  o  povo  sempre  possue,  e  que  an»> 
eamente  esperam  por  nm  redemptor  para  bri- 
lhar á  lux  db  dia— viu  extingnir-se  o  som  fea- 
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tivo  dos  «B^  dti  tus  aldias,  e  calar-se  no  es- 
paço o  dobre  dos  campanários,  para  dar  logar 
á  voz  que  8aia  dos  miBareteii  chsuuando  os  in- 
lieii  i  iMequita.  IMe  Mn  Imii  â  Mtowúda- 
de  do  culto  só  leve  um  asylo — verdade  éqiie  o 
mais  nobre  e  santificado  —  o  coração  dos  fieis, 
que  u  ullu  acolheram  e  salvaram  a  religião  em- 
quidi»  appRMiTO  altoot  ftaer  4tiar  •  caladyi- 


mo.  X  falta  dc  celebrarão  dos  augustos  myffe- 
rios  em  commum  afrouxou  os  laços  que  dcvian» 
unir  e  robustecer  a  sociedade  chriatã,  e  d'ahi 
a  iodiSénaça  aom  qaa  foiMi  mmado  a  ee^^ 
viz  ao  jugo  ínvaaor,  nio  se  encontrando  já  com 
forças  de  soltar  esse  grito  supremo  áos  po?08,. 
sua  derradeira  invocação  —  Patria ! 

««• 


A  GBu  ao  sBxaaa. 


ISniDOS  SOBRE  \  PRIMITIYl 
£GA£li.  CUKISXÃ. 

nMauaBTu  i  BAaaincio  »a  >uaA. 

GoaUnua^io. 

Depois  da  coasagiaçio  o  orafio  doaiinical,  o 

bispo  commungava,  c  dava  a  coininunh.lo  aos 

Sadrcs  que  celebravam  com  ellc,  e  depois  aos 
íaconoB  e  clérigos,  aos  ascéticos  e  monges,  ás 
djacooas»  ia  Tirgens  a  ás  outras  religiosas,  ás 
crcanças,  cpor  ultimo  a  todo  o  povo.  Para  abre- 
viar esta  acção,  que  era  sempre  mui  louga,  mui- 
tos padres  díslribaiam  ao  Mosmo  tempo  ,o  corpo 
do  Senhor,  e  maitoi  diaooiíoa  apresentavam  o 
raliv  contendo  o  precioso  sangue.  Para  evitar 
a  couíubão,  os  sacerdotes  c  diáconos  levavam  a 
comnunhio  ás  pessoas  postas  em  Ueiras;  que  do 
mesmo  modo  tinham  clles  ido  receber  as  oITeren- 
das.  Os  hoirtcns  recebiam  o  corpo  de  Jesus  Chris- 
to  nas  suas  mãos,  e  as  mulheres  cm  toalhas  des- 
tinadas a  sea  aso,  e  que  se  chamavam  iêmwh 
caes.  Tus  e  outras  comniuuga\ ani  ]ior  suas  mãos 
com  extrema  precaução,  para  que  lhes  não  cais- 
se  a  meuof  |)arlicula.  A  coiumuuhão  do  calix  fa- 
xia-se  ao  pnDolpio  aptesentando-o  aos  fiois  pan 
a.  Jiebcrem.  porém  depois  iufroíluziíi-se  o  uso 
d'ama  salva  de  oiro,  ou  de  prata,  pura  evitar 
O  ÍAConveDÍente  de  se  entoruur  u  precioso  san- 
gne,  e  por  fim  ii'alg«iiiaa  agi^  eaaopaTa-ae 
va  pedaço  de  piUi  coniagiado  ap  pieoioao  taor 


goa.  Às  crcanças  davam-sc  as  particulas  que 
sobejavam  da  Eucharislia,  e  mesmo  algumas  ve- 
zes não  se  lhes  dava  seoão  a  espécie  de  vinho. 
FiBalBMiite  áqaellea  q«a  aio  commungavam,  o 
(jue  era  mui  raro  nos  tempos  primitivos,  davam- 
sc  os  restos  do  pão  ofíerecido,  c  não  consagra- 
do, d'oade  vmu  o  nso  do  pão  bento. 

No  tempo  dos  apóstolos,  nio  se  recebia  a  c«m- 
munhão  sonão  depois  de  uma  comida  dc  cari- 
dade, a  que  se  dava  o  nome  de  ajjropa,  e  que 
tinha  por  fim  imitar  a.  ceia  do  Ias»  Gfaiisl»,  • 
induzir  os  ricos  a  contribuírem  para  O  mutento 
dos  pobres.  Cada  um  trazia  a  sua  ceia,  c  dn- 
raule  a  comida,  cauta vam-ae  louvores  a  Deus, 
e  fuiaii-so  leituras  santas.  Apesar  d'Í6lo  o  eaa- 
tume  de  commungar  cm  jejum  é  muito  antigo, 
e  Santo  Agostinho  o  faz  datar  do  tempo  dos  após- 
tolos ;  generalisou-se  no  quarto  século,  se  bem 
que  as  agttfof  continvaram.  Ao  diante  nlo  sa 
celebraram  os  santos  mysterios  depois  dc  ceia 
senão  na  quinta  feira  santa.  Finalmente,  e>;tas- 
comidas,  verdade  ira  meu  le  christãs  na  sua  ori- 
aem,  tomaiam-se  abuâvasj  e  a  ponco  e  pouco 
foram  aI>oIida$  cm  diversoa  tmapoa  0  difiMealas 
partes  da  Egreja. 

Desde  o  decimo  segundo  século  foi-se  inseo» 
sivelmeala  perdendo  o  uso  de  dar  a  commanhio» 
nas  duas  especie.s ;  j)orém  só  foi  no  concilio  de 
Constança  (|ue  se  retirou  aos  iieis  a  participação» 
do  cálix  sagrado. 

Á(|ucllcs  (|ue  Bto  tinham  podido  assistir  a<y 
sacriiicio  enviaTa-se  «  itacharirtia  paloa  diaoo- 

Digitized  by  Google 


no»  i0ii.acoLytp6.  Reservava-se  uma  porção  para 
yjlÉil»  dkie  moríbandosr  ^lo  ^>  V^^^  a  prori- 
«ifr  da  f^ande  jomadá  qs»  iim  fazer.  Permit- 
tia-sc  aos  fieis  levarem  para  casa  a  Eucharistia 
paiu  ai.toiikajrem  todas  as  laafthfts  antes  de  qual- 
quer coni4a,  os  mb  oeoB«i9M>de  perigo,  eomo 
quando  iaDi  pan  o  iraar lyrjo  peia  que  nãokivift' 
liberdade  de  sc  juntarem  todos  os  dias  para  a 
celebração  dos  mysterios.  Como  porém  unica- 


veiife  se  lennraYa  pan  ot  Om  e  doentes  t  e»--  -«firitreiíi  «s  oit{9ei.  Depois  passsYt  i  tercei- 


pecic  de  pio»  prora-se  por  bto  que  em  todos  os 

tempos  a  Ejrreja  creu  que  a  rommunlião  era  tão 
completa  sob  uma  espécie,  como  cm  ambas,  e 
que  quem  recebit  sómente  o  corpo,  oa  o  sangue 
(lo  Christo,  recebia  sempre  Jesus  Christo.  O  uso 
de  guardar  cada  nm  a  Eucharislia  em  isua  casa 
tem-se  conservado  até  hoje  uu  maior:  parle  dos 
gregos  edoa  «rieotaes,  pocém  acabto^iSios  ooci- 
dentacs  pelo  fim  do  qttâi#  #a«lo  .e  atHj^pios 
do  quinto. 

Não  SC  impunha  a  penite^||a  a^jljlQ^tpfi  que  a 

Sediam;  osquacs  cnlào  eram  recebidos  wm  ffrun- 
e  caridade,  acompanhudu  de  mjuU  ^m^íi^su). 
Fazia-se-lhes  conhecer  qve  iilaNflMl-^{á  que 
se  não  devia  conceder  facilmente,  e  por  isso  ex- 
perimenta va-sc  o  delinquente  para  se  conhecer 
ae  o  sen  arrependimento  era  sincero  e  solido, 
mettendo-se  de  permeio  algum  tempo  antes  de 
lhe  conceder  a  penitencia.  Era  ao  bispo  a  quem 
pof|eQcia  deiiigoal-a  para  os  peccados  morta  es, 
e  a»  dtTía  ^r  poUisa  oa  secaeta,  e  o  tanpo  que 
defía  durar,  e  até  mesmo  aa  eia  esnveniente, 
para  edificação  da  Egrcja,  que  o  peccador  fizes- 
se conlijtôão  pubiic^,  poraue  regatarmente  ella 
em  ipílt  seotUaaieaia  m>  aaaeidqté.  O  teaiM'da 
penitencia  regulava-se  pela  grandeza  c  q«uda- 
de  da  falta.  Ordinariamente  era  do  dois  annos 
para  o  furto,  ooae  para  o  peijprio,  quinze  para 
o  adnkeiio,  vinia  pam  o  iKnaScidio»  e  a  vida 
inl^ÍBa  para  a  apostasia.  O  nnniero  dos  pecca- 
dos da  mesma  espécie  influía  no  rigor  da  peni- 
tencia, porém  quasi  uuuca  iufluia  uo  auguiento 
da  soai  dunfio.  ÁqaeMes  a  qnem  se  eidenaTa 
a  penitencia  publica,  apresenta vani-se  no  pri- 
meiro dia  da  quaresma  á  porta  da  cgreja  com 
vestidos  pobres,  rotos  e  sujoa,  em  signal  de  lu- 
to, e  recebiam  das  aMoa  do  bispo  a  afana  na  ca- 
bofa,  e  cilícios  para  sc  cobrirem:  depois  o  pre- 
lado expulsa va-os  do  templo.  Os  penitentes  tica- 
^  Tam  de  ordinário  encerrados,  dando-se  aos  je- 
juas, ás  oraçOes,  e  a  todoa  oa  exeieidos  de  nwr- 
tíficação. 

Uavia  quatro  ordens  de  penitentes:  os  flebi- 
les  ou  lacrimosos ,  os  ouvintes  ou  auditores ;  os 
paaaliidoa;  e  os  consistentes,  qn^  qier  dizer  os 
que  oravam  de  pc.  Todo  o  tempo  da  penileiu  ia 
era  distribuído  por  estes  quatro  graus.  l*or  exem- 
plo, aquelle  que  tinha  commettido  um  homicídio 
Toluntario,  ficava  quatro  annos  no  grau  dos  fle- 
biles,  quer  dizer  á  porta  da  egreja  nas  horas  da 
oração,  e  ticava  fora,  nio  no  fostibulo,  mas  na 


praça,  exposto  ás  injurias  do  tempo.  Ia  vestido  de 
cilicio, -levava  cinza  M  oábeça,  e  deixava  cres- 
cer os  cabéies.  ^ICeste  estado  «on^iiraTft  os  li^ 
que  entravam  na  egtéja  a  terem  piedade,  e  ora- 
rem por  eile  ;  e  effi&étiTBmehte  toda  a  Egrejt 
orava  pelos  peoAtentes.  seguintes  <^ea  SA- 
nos  passava-á  classe  dos  ouvidtes ;  enIraTa  'M 
egreja  para  ouvir  a  instruccfio,  ficara  no  vestt- 
buio  com  08  catbecumenos,  e  saia  antes  de  prin- 


ra  classe,  e  orara  com  os  fieis,  porém  no  mes- 
mo logar  junto  á  porta,  prostrado  no  pavimen- 
to da  egreja,  c  saía  com  os  catbecumenos.  De- 
pois de  estar  sete  annos  n*esle  estado,  passava 
ao  ultimo,  em  que  ficava  quatro  annos,  assis- 
tindo ás  orarões  dos  fieis,  e  orando  de  pé  como 
cUes,  mas  não  lhes  sendo  permittido  nem  ofler- 
tar,  nem  oemnrangar.  Vw  fim,  tendo  enonrido 
os  viqte  annos  de  penitencia,  era  recebido  apai^ 
tii^paigio  4as  coisas  santas,  isto  é,  á  Eudaris- 
íia. 

Bmmte  o  tempo  da  penitencia»  o  bispo  visi- 
ta va  muitas  vezes  os  peocadores,  ou  enviava  al- 
i^m  sacerdote  para  os  examinar,  e  tratar  de 
diversos  modos,  segundo  as  disposições  em  que 
os  encontravam,  tm  eram  exdtadea;  ontna 
amedrontados ;  outros  consolados.  Os  prelados 
olhavam  a  penitencia  como  uma  medicina  espi- 
ritual, e  persuadiam-se  de  aue  a  çura  das  al- 
mas exigia  tanta  acieneia,  oliserva^o,  pade»- 
Via  e  applicação,  como  a  cura  dos  corpos,  e  que 
se  não  podiam  destruir  os  Ikábitos  viciosos  já  in- 
veterados senio  ^r  via  tt^úi  anMíastnio  regi- 
men. Tinham  muita  cautela  tm  nfo  desesperar 
o  penitente  por  excessiva  dureza,  porque  d'ahi 
resultaria  voltarem  de  novo  ao  mundo  e  á  vida 
pagã.  Reprimiannlhai  ia  tmpaciendas,  conba- 
ccndo  quanto  é  prejndidal  uma  prematura  ab- 
solvição :  só  concediam  a  perfeita  reconciliação 
US  lagrimas,  á  reconhecida  mudança  de  costu- 
mes, e  nnnca  á  impertODafio,  nem  és  aaiieaças. 

O  penitente  nia  pasaavi  de  um  grau  ao  ou- 
tro senão  por  ordem  do  prelado.  Não  era  o  tem- 
po que  decidia  da  peniu»cia ;  esta  encurtava- 
se  quando  bavia  para  isao  alj^nma  rasSo  {Mirtí- 
cular,  como  o  fervor  extraordinário  do  peniten- 
te, uma  doenra  mortal,  ou  a  perseguirão.  Esta 
dispensa,  (|uc  abreviava  a  penitencia  regular, 
cbamava-ee  tndul^tntiã ;  e  S.  Panio  dera  o  exenH> 
pio  d'ella  com  o  incestuoso  de  GoriHho,  a  qnem 

havia  cxcomniungado. 

Quando  o  bispo  julgava  conveniente  acabar 
a  penitenoia,  (i»ia-o  onUnarianwnte  no  fim  da 
quaresma,  para  o  penitente  recomeçar  na  festa 
da  Paschoa  a  participar  dos  santos  luysterios.  Na 
quinta  feira  de  Endoenças,  os  penitentes  apre- 
scntavam-se  á  poita  da  egnga,  e  o  prelado  de* 
pois  de  fazer  por  elles  muitas  orações,  fazia-os 
entrar  a  pedido  do  arcediago,  que  lhe  represen- 
tava aar  aqndle  nm  tempo  próprio  para  a  le- 
coneUiafio,  e  que  era  justo  qm  a  Egreja  rece- 
besse as  ovelhas  transviadas,  quando  ella  aug-^ 
montava  o  seu  rebanho  por  via  de  novos  bap- 
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tisados  O  pontilicc  fazia  então  uma  cxhorUfão 
sobre  a  misericórdia  de  D^Ma,  e  a  mudaaja  dfi 
tida  qóe  deviam  ter,  e  faxiieoe  levamhur  a  min 
ai<  sigoal  dc  promessa.  Fíoalrocato  deittndo- 

se  abraadar  pelas  siipplicas  da  Egroja,  e  per- 
suadido da  sua  coin(  i>ào,  deilava-lbes  a  absol- 
▼içSo  solemne.  Depois  rapavam  at  barbas  e  cor- 
tavam o  Cabello,  largavam  os  vestidos  de  dó,  e 
principiavam  a  viver  como  os  outros  fieis. 

Se,  durauic  o  curso  da  penitencia,  se  caia  em 
Bovo  criaw,  deria-se  ella  comefar  de  sovo.  Se 
o  penitente  não  mudava  dc  vida,  deixavam-no 
no  mesmo  estado,  sem  lhe  dar  os  sacramentos; 
e^e  depois  de  receber  a  absotvivuo,  aluda  com- 
mettia  um  aime  capital,  nSo  bavia  para  olle 
mais  sacramentos  ;  porque  a  j/erilteiu  ia  publica 
nio  se  concedia  mais  dc  uma  vez.  Conlentavum- 
ae  com  orar  por  elle,  e&bortal-o  a  couvcrtcr-sc, 
e  espeiar  na  misericórdia  de  Deus  que  não  tem 
limites.  Aquelles  que  uma  vez  tinham  estado  na 
classe  dos  peuilentes,  não  podiam  receber  or- 
dens, nem  ser  elevados  a  nenhum  minislerio  eo- 
clesiastioo. 

Esíe  era  geralnienle  o  mcthodo  de  administrar 
a  peuilcncia  canónica,  a  que  cbamavam  baylis- 
markAorioso,  Depressa  perdeu  porém  o  seu  vi- 
gor, especialmente  no  decimo  primeiro  século. 
Imaginou-sc  então  que  rada  peroado  da  mesma 
espécie  merecia  a  sua  |)emleucia,  de  sorlc  (|iie, 
por  exemplo,  um  homicídio,  devia  expiar-sc  por 
vinte  annos  dc  laurimas,  e  eram  precisos  duzen- 
tos annos  para  dez  liomicidios,  o  que  fazia  im- 
possivcis  as  penitencias,  e  ridiculos  os  cânones. 
Hecorreu-se  entio  a  compensações  c  estinMtivas. 
Imaginou-se  reriiar  psalmos,  genuflexões,  disci- 
pliiiaeues,  esmolas,  e  peregriiiaròes.  Ale  houve 
monges  que  sc  euciirreguram  de  fazer  peuiteu- 
eia  pelos  peorados  alheios,  e  um  d'e8tes  foi  S.  Do- 
mingou  n  Cuiraeco.  Raro  era  o  dia  cm  que  este 
santo  não  recitasse  duas  vezes  todos  os  psalmos, 
acompaubando  isto  de  disciplinaçôes.  Tres  mil 
g<4pea  de  disciplina  faziam  um  anno  de  peniten- 
cia, c  dava  mil  dis»  iplinadas  durante  cada  dez 
psalmos.  Sendo  o  numero  total  dos  psalmos  cen- 
to 0  cincoenta,  e  emquanto  recitava  todos  dan- 
do quinse  mil  golpes  de  disciplina,  cumpria  as- 
sim cinco  annos  de  penitencia.  Era  mister  por- 
tanto repelir  vinte  vezes  os  psalmos,  e  levar  tre- 
nalaa  nil  disdpUBações  para  fioer  uma  peni- 
tencia de  cem  ainos.  S.  Domingos  cumpriam 
cm  n»enns  dc  seis  dias,  e  como  era  anihidextro 
«liscipliuuva-ac  ao  mesmo  Lcuipo  com  umbas  as 
mios,  nio  mettendo  porém  em  conta  o  duplo 
golpe.  Ho^uve  uma  quaresma  em  que  kz  assim 
lima  penitencia  de  mil  annos.  Quanto  isto  sc 
apartava  do  verdadeiro  espirito  da  J^r^ja  pri- 
Biitiva!  A»  poiitencias  do  undécimo  aaeulo  e  se- 
guintes eram  só  próprias  para  prodnzir  a  bypo- 
crisia  e  a  superstição.  Como  (Tcr  (|ue  as  disci- 
plinagues  de  um  pobre  religioso  liubam  para  o 
peccador  a.virtMe  medicinal  t  O  peocado  nio 
é  como  uma  divida  que  fica  «juite  pagando-a  ao 
credor  em  qualquer  moeda ;  é  uma  doeo(a  pe- 


rigosa qne  se  nSío  pedt  cikií 
do  próprio  <i^nte^ 


A  E\trema-ln(;ão  ê  um  sacramento  celebrado' 
na  Egreju  ja  no  tempo  dos  apóstolos,  pois  S.Thit^ 
go,  dirigindo  a  palavra  aos  christdos  em  geral*, 
disse: — «.Vlgum  de  vós  está  enfermo?  que  cha- 
me os  padres  da  Egreja,  para  orarem  por  eile,. 
ungirem-«0  eam  o  oleo  en  nome  do  Seiuior,  e  a 
oração  sahará  o  doente,  e  o  Senhor  o  allivia- 
rá,  e  se  commelteu  peccados  ser-lbe-bào  perdoa- 
dos.» 

Até  ao  deoímo  sexto  seeulo  en  use  genJidar 

a  E\lrema-rnçâo  antes  do  Viatico  ;  c  costuma- 
va-se  levar  o  doente,  ou  ir  elle  próprio  se  podia 
á  egreja,  para  receber  este  sacramento;  pois  não 
se  esperava  como  hoje  que  ehegiflie  a  Mit  ejt» 
trema  para  lhe  conferir  M  grafUi  que  catU  d»» 
vioa  unção  communica. 

Administrava-se  a  Extreraa4Jnção  confessa»- 
do-se  o  doente  doe  aeua  peecades;  depois  ea  par- 
dres  poniue  eram  UM  poucos  os  (|ue  conferiam 
este  sai  ramento^  fiiaíam-lhe  a  aspersão  da  agua 
benta,  acompanhada  de  ora^^.Bntio  o  doeíil» 
ajoelhava  <i  direita  do  principal  ministro. 
jas  havia  onde  se  ajoelhava  sobre  cinza,  emquan- 
to se  caulavam  as  antífonas,  e  recitavam  as  ora- 
ções. Depois  d'esta  ceremenia,  os  padiea  imnah 
nbam  aa  mios  no  doente ;  depois  cada  um  d  el- 
les  o  ungia  com  o  oleo  santo,  applicando-lh'o 
em  íorma  de  cruz  no  pescoço,  na  garganta,  no 
peito,  nas  espadões,  no  sitio  onde  o  enfermo 
sentia  mais  dores,  e  nos  órgãos  dos  cinco  sen- 
tidos corporaes.  Tudo  isto  era  precedido  e  se- 
guido de  antifouas,  cantigos  espirituaes,  e  fer- 
voroaas  oraçOes.  Em  muitas  egrejas  terminava 
a  cercmntiia  ( om  a  benção  das  cinzas,  que  se 
punham  em  forma  dc  cruz  sobre  o  peito,  ou  ca- 
beça do  dueule,  para  Ibe  recordar  o  seu  nada; 
e  n'outrafl  cobrindo^)  com  um  cilicio  para  lhe 
inspirar  sentimentos  de  penitencia.  Y<^-sc  que  a 
administração  d  este  sacramento  durava  muitQ 
mais  tempo  do  que  Itoje. 

oaim. 

As  ordenai,  ú.  s  «  ram  precedidas  de  um  jejum, 
e  acompanhadas  de  orações.  Ordinariamente  ti- 
nham lugar  em  a  noite  do  sabbado  para  o  do- 
mingo. Yelava-se  n*eaia  noita;  e  eelebrava-«e  d»* 
pois  a  ordenação,  cuja  princípiíl  <  •  l  emonia  era 
a  imposição  das  mãos,  aagoúuio-se  depoia  o  aa> 
criticio  da  missa. 

Baenlhia-ae  o  bispo  cm  presença  do  povo,  pe- 
los bispos  da  província,  reunidos  na  egreja  va- 
ga, pelo  racnos  em  numero  de  dois.  Julgava- 
necessfiria  a  presença  do  povo,  para  que  es- 
tando todos  persuadidM  do  mérito  4o  eleito,  Ibe 
obedecessem  de  melhor  vontade,  pois  que  ordi- 

nariamente  se  escolhiam  os  baptisados  na  mcfir 
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nia  egreja,  e^pKlt'eUa  tiaham  exercido  por  mui- 
tos annos  todas  as  ftwcçOes  eeeleiiaslieaa. 

Os  bispos  rscolhiani  os  clérigos  enlre  os  rhris- 
làos  cuja  santidade  mais  brilhava,  c  do  mais  re- 
conhecida virtude.  Esta  era  a  ordinária  recom- 
MBsa  doe  confessores,  o  que  qver  dinr,  aqoel- 
íes  que  tinham  defendido  a  fé  contra  os  pagãos 
e  heréticos,  e  que  haviam  mostrado  mais  cons- 
iancia  noa  tanâentoei.  O  prelado  fazia  muitas 
vetas  Mta  eaodha  a  pedido  do  poTO,  pelo  me- 
nos rnm  a  siia  parfiripnrão,  sempre  com  o  con- 
selho do  clero,  o  depois  de  ter  examinado,  com 
oa  sacerdotes  nais  babeis,  os  que  escolhia,  pa- 
ia Ter  se  tinham  as  qualidades  rei[iierid.is.  l'ou- 
ro  se  attendia  á  vonliidc  dos  ordinandos.  Não  si) 
se  não  esperava  que  elles  pedissem  a  ordem,  mas 
«té  m  oraenaTam  contra  sua  vontade,  por  força 
oa  por  artificio.  O  Impú  iiSo  ordenava  nem  sa- 
cerdotes, nem  diácono?,  nem  outros  clérigos,  mais 
que  os  restrictamente  precisos  para  o  serviço  da 
soa  egreja.  O  numero  n8o  era  grande.  Eni  pro- 
porção havia  mais  bispos,  porque  se  nomearam 
para  todas  as  cidades  onde  existia  um  numero  ra- 
soavel  de  christâos.  Era  probibido  ordenar  n  uma 
provincía  os  que  tinham  sido  baptisados  n'oiitra, 
por  não  sor  conhecida  a  snaTÍda.  Depois  da  or- 
denarão obrigavani-se  os  clérigos,  não  só  á  re- 
sidência, mas  á  estabilidade  pelo  resto  de  sua 
vida,  ficando  sempre  em  completa  dependência 
dos  bispos,  pnnjup  eram  os  discipulos  que  elles 
tinham  cuidado  de  instruir,  formar  e  educar,  gra- 
dualmente, para  os  applicarem  a  diversas  func- 
fOes,  seguido  os  sens  talentos. 

lUTUMOiaO. 

Os  chrislãos  olhavam  nobremente  o  casamen- 
to, como  sendo  o  seu  tim  a  producção  das  crea- 
tuas  racionaes,  que  devem  durar  eternamente, 
e  tomando  o  homem  imagam  do  Deus  d'um  mo- 
do particular,  no  qne  concorre  com  ellc  para  a 
prodttC(Ío  do  homem.  Entre  os  princípios  para 
a  odtca^o  das  «eanças,  rceamnoBdaTa-ao  ca- 
«al-^as  cedo,  para  preTonir  a  dOTassidlo ;  e  ex- 
hortavam-se  aqoelfes  que  por  caridade  acolhiam 
o  nutriam  orpbãos,  a  casal-os  chegada  a  edade, 
46  preferencia  com  os  proprioa  filhos;  e  isto  mos- 
tra que  então  o  interesse  nio  tinha  parta  nos 
•casamentos  dos  christâos. 
•  Consultava-se  o  bispo  sobre  os  casamentos, 
«amo  sobre  todos  os  negócios  importantes,  para 
•qiie  se  fizessem  segundo  Deus,  e  não  segundo 
a  concupiscência.  Quando  as  partes  estavam  de 
accordo,  celebrava-se  o  casamento  publica  e  so- 
laoinemente  na  egreja,  e  era  consagrado  pela 
liaofio  do  pastor,  e  confirmado  pela  oblação  do 
santo  sacrincio.  Os  esposos  davam  a  mão,  e  a 
mulher  recebia  do  marido  um  annci  onde  estava 
jravada  nma  eme,  oa  a  figwa  symbolica  de  al- 
guma virtude.  Os  fieis  abstinham-se  do  uso  do 
■casamento  durante  os  dias  solemnes  de  festa,  ou 
4e  jejum,  c  d'abi  vciu  a  prohibi^ão  dc  celebrar 


núpcias  em  certo  tempo  do  anuo.  Não  era  per* 
amido  o  casamento  com  os  infiéis ;  porém  ao' 

antes  tinham  sido  casados  podiam  habitar  jun- 
tos. As  segundas  núpcias,  ainda  que  permitti- 
das,  reputavam-se  uma  fraqueza,  e  u  algumas 
egnjaa  obrigavam^  i  penitencia  oa  qno  se  tor- 
naram a  casar. 

'  Jiiims. 


Os  cliristãos  jejuavam  mais  vezes  do  que  os 
j  judeus;  porém  emquanto  ao  modo  do  jejum  era 
I  quasi  o  mesmo,  dando  mostras  de  afllicç9o.  O 
I  essencial  era  nio  comer  senio  nma  vez  ao  dia, 
de  tarde  ou  jTntar,  e  a  abstinência  de  vinho,  e 
dc  comidas  delicadas  e  nutritivas,  passando-se 
o  dia  no  isolamento  e  na  ora-lo.  íuntara-se  ao 
jejum  a  esmola,  que  saia  da  econoi^  feita  na 
despeza  ordinária.  .Vté  se  julgava  qtiehrado  o 
jejum  bcbendo-sc  agua  fora  da  occasiào  da  co- 
mida. 

Nos  tempos  primitivos  da  lei  da  graça,  não 
havia  jejuns  obritrntivos  senão  os  da  quaresma. 
A  devoção  instituiu  outros,  como  as  quartas  e 
sextas  feiras,  e  os  qno  os  bispos  ordenavam  pe- 
las necessidades  extraordinárias  das  egrejas,  c 
finalmente  as  quatro  têmporas,  para  consagrar 
pela  penitencia,  as  diversas  estações  do  anno. 
Regniarmente  nio  era  pormittidõ  jejnar  ao  do- 
mingo, por  can.sa  da  eiceUencia  d'este.  dia. 

Distinguiam-se  tres  espécies  de  jejum:  os  da 
estação,  que  acabavam  ás  tres  horas  da  tarde, 
e  se  chamavam  meios  jejuns ;  os  da  quaresma 
que  duravam  até  ;is  seis  horas,  ou  pôr  do  sol ; 
e  o  duplo  jejum  em  que  se  passavam  vinte  e 
quatro  horas  sem  comer.  Tamncm  se  jejuava  no 
sahhado  da  aUohiia;  na  sexta  Ibin  do  PaIxiO; 
muitos  passnvnm  tres  dias,  outros  quatro,  ou- 
tros toda  a  semana  santa,  sem  tomarem  nutri- 
mento,  segundo  as  suas  forças. 

Eram  dtflbrentes  os  grana  da  abstinanda;  ma 
observavam  a  komophagia,  que  quer  dizer  não 
comer  nada  cosido ;  outros  a  xeropkagxa^  que 
significa  KmitaroB-ao  is  frnclat  aeecas,  absteo- 
do-se  não  sé  da  came  o  do  vinho,  mas  também 
dc  frueios  vinosos  ou  saccuicntos,  e  comendo 
portanto  pão  e  nozes,  amêndoas,  e  outros  fruo- 
toe  simillMíBles. 

Dos  jejuns  solemnes  da  Egreja,  especialmen- 
te a  quaresma,  ninguém  era  dispensado,  e  nem 
a  condição  e  a  edade  passavam  por  escusas  le- 
gitimas. Todos  os  negodos  pnMicos  cessavam ; 
e  viam-sc  as  cidades,  ainda  as  mais  povoadas, 
tranquillas  como  as  solidões.  Os  fieis  passavam 
a  maior  parte  dos  dias  nos  templos  orando,  e 
onvfndo  loltnras  santas  o  predicas.  D'aqui  pro- 
vém serem  mais  extensos  os  ofTicios  d'estcs  dias. 
Não  se  celebravam  núpcias,  havia  privação  doa 
prazeres  ainda  os  mais  innócentes ;  não  se  jul- 
gavam oa  processos ;  nio  se  nsava  de  amas,  • 
não  se  emprehendía  neahima  viagom  sem  giÍB» 
de  necessidade. 
Continua.  K» 

Digitized  by  Google 


Itt 


ISSUIBEUT. 


Annuntíate  boc  in  unirersa  temu 

Que  foi  feito  das  antigas  phiiosophias?  Recua- 
ram vencidas  ante  a  mavima  sublime  do  amor  de 
Bens  e  do  próximo  ensinada  pelo  Christo.  Qnde 
está  hoje  o  fulgor  d  esses  celebrados  nomes  com 
que  o  paganismo  por  tantos  séculos  se  ufanou? 
EcHpsou-se  ante  o  esplendor  do  nome  de  Jesus ! 
Qual  scllou  mais  nobremente  a  proclamada  dou- 
trina fom  mais  generoso  sacrifício?  Nenhum.  A 
verdade,  divina  na  sua  essência,  carecia  lainbom 
de  um  poder  divino  para  se  revelar.  Esse  poder 
baixou  á  terra  encarnado  na  figura  mais  enobre- 
cida da  creaçào  —  o  homem, — que  o  Omnipo- 
tente havia  formado  á  sua  imai^cm  c  similhaiiru! 

A  creatura  humana,  saida  expressamente  da 

VOl.  1.  4/  SEWB. 


mão  de  Deus  para  o  glorificar ;  animada  pelo 
seu  sopro  divino  afim  de  sc  elevar  á  preeminên- 
cia de  rei  da  crenção,  foi  glorificada  pelo  sacri- 
fício augusto  da  Redempção.  Havia  tido  creada 
immortal,  e  pelo  peccado  entrava  na  duvida  d'es- 
la  graça  da  sua  creaçào.  Era  preciso  um  gran- 
de exemplo  que  autorisasse  a  doutrina,  e  o  La- 
zaro foi  evocado  á  campa,  e  os  incrédulos  con- 
fessaram a  evidencia  (jue  não  podiam  negar.  Pas- 
saram então  as  duvidas  da  doutrina  para  a  pes- 
soa que  a  proclamava,  e  negaram  aquelle  que 
assim  imperava  sobre  a  morte,  que  a  si  próprio 
se  podesse  eximir  d  elia.  «í)/i  morte!  eu  seret  a 
lua  morte ;  oh  inferno !  eu  serei  a  tua  ruina, » 
havia  dito  a  prophecia  peia  bocca  de  Ozéas.  R»- 
suscitarei  ao  terceiro  dia,  tinha  repetido  oChrifl^oosle 
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to;  e  os  homens,  allucioados,  haviam  seliado  o 
sepnlchro  de  lesus,  guardando-o  ctm  Midados, 
para  qn»  o  ewpo  nSo  Umbb  arrebatado  pelos  dis- 
cípulos, e  a  impostura  se  não  impozesse  á  ver- 
dade annuuciando  uma  resurreiçio  qae  não  exis- 
liai  Erta  metBa  gnanli,  pofén,  esta  nesma  n- 
gUaneia  era  precisa  para  testemunho  do  milagre 
entre  os  incrédulos,  que  não  poderem  deixar  de 
exclamar,  confundidos  pela  evidencia:  —  aE^te 
kowum  era  m  iwrdmfo  o  F%U»  áê  DemI» 

Tal  ó  o  assumpto  que  representa  a  nossa  gra- 
vura, N'este  momcuto  solemne  da  resurreição, 
a  humanidade  folga,  remida  das  cadòas  do  pec- 
cado.  Begeneroihee  por  este  modo  a  fiioe  da  ter- 
ra; os  anjos  e  os  santos  entoaram  a  AUeluia!  e 
nós  os  homens,  abra^ando-nos  como  irmãos,  fe- 
licitamo-uos  ruciprocameutc  por  lào  augusta  e 
solemne  fiesta  1  Assim  também  Tol-a  desejamos, 
leitor,  Tentuiosa  e  lélis.  ••• 


YUGENS  DE  BECXFOBB  A  POHTUGAL. 
vHisA  AOS  GurvniTOi  9k  flmma.  scnus 

Bà  GOSTA  HAIRIMA. 

Goiítinaaçio.  • 

1»  de  Setembro  di  1787. 

Nunca  tive  ujn  dia  mais  foimpso^  nem  ri  um 
eeo  dc  azul  mais  ápraziveí.  Ois,l|jli4ueies  já  es- 
tavam conjigo  ás  seis  horas  e  meia.  c  divagá- 
mos por  oiteiros  incullo.s,  sobranceiros  a  uma 
gnnde  extensio  de  paiz  apparenlciucnte  deser- 
to, porque  os  logarcjos,  <>nde  os  ha,  escon- 
didos nas  quebradas  c  covas  da  serra. 

lutcnlando  explorar  as  moulauhus  de  Ciulra 
de  um  a  ohtro  extremo  da  cordilheira,  collocá- 
mos  muda?  em  dilTereutes  estações.  O  nosso  pri- 
meiro objecto  foi  o  convento  dc  Nossa  Senhora 
da  Pena,  pequeno  c  romântico  conjunto  de  cdi- 
ficios  branqueados,  que  eu  tinha  visto  brilhar 
de  longe  a  primeira  vez  (|tir  naveguei  pela  cos- 
ta de  Lisboa.  D'esta  pyraiuidal  altura  o  horizon- 
te é  intinito;  védes,  logo  immediatamculc  abai- 
xo, immensa  expansio  domar,  ovasio,  {Ilimita- 
do Atlântico.  I  ma  longa  serie  de  nuvens  soltas, 
de  alvura  deslumbrante,  também  abaixo  de  nós 
suspensas  sobre  as  ondas,  produzem  efleito  ma- 
gico, e  nos  tempos  do  paganismo  paieeeriam,  sem 
esforço  al^uim  da  phantasia,  os  carros  das  deida- 
des maritimas  que  viessem  surgindo  da  profun- 
dem do  sem  elemento. 

.Mio  havia  eoisa  tevdadeinmeBt»  inlenssan- 

teios  objectos  que  proximamente  no*;  cerca\  am. 
As  leliquias  moiriscas  das  circunvisiuhanyas  do 
oomnlo  apenas  mereoem  menção,  e  de  fieto 
iMrtam  aiofeilflneerem  a  ediicio  algim  con- 
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sideravel ;  foram  provaveimeute  fabricadas  com 
as  dilapidações  feitas  a  um  templo  lomano,  su- 
jos constructores  talm  qm  taaioem  se  tivesMii 

aproveitado  de  algum  fano  (ogroja)  púnico  ou 
tyrio  erecto  n'este  sitio  elevado,  e  denegrido  pe- 
lo dlmo  de  saerifeios  borriveis. 

Por  entre  as  i*achas  dos  muros  esbroados  e 
particularmente  na  abobada  dc  uma  cisterna, 
que  indica  ter  servido  tanto  para  deposito  como 
i)ara  baiÃo,  descobri  algumas  plantas  capiDares 

e  polypodios  de  estremada  delicadeza,  e  n'uma 
pequena  ch?l  deTrontc  do  convento  numerosa  tri- 
bu  de  cravos,  gencianas  e  outras  plantas  aipi- 
nas,  agitadas  e  robustecidas  pelo  ar  puro  oêê 
montanhas.  Estas  brisas  rorriiíorantos,  impregna- 
das do  perfume  dc  innumi'ra\ eis  h<'rvas  aromá- 
ticas e  dores,  purcoc  que  mc  lulundiam  nas  veias 
nova  vida,  moyendonne  por  um  impulso  quiiri 
irresislivel  a  proslrar-me  c  adorar  n'este  vasto 
templo  da  natureza  a  fonte  e  a  causa  da  exis- 
tência. 

Cmno  estÍTemos  lai^  espaço  em  coptmnpln- 

ç5o,  nSo  pude  passar  metade  do  tempo  que  eu 
desejava  n  esta  aeria  e  solitária  summidade.  Bai- 
xando poE  um  cauMuho  soífrivelmente  commodo, 
que  teTfèà  entre  as  fodms  em  muitas  c  irregur 
lares  curvas,  seguimos  por  algumas  milhas  um 
trilho  estreito  sobre  os  cumes  de  eminências  ma- 
ninhas e  agrestes  até  ao  convento  da  cortiça  (1), 
que  correspoi^de  exactamente,  no  primeiío 
lance  d' olhos,  á  pintura  que  se  pode  imaginar 
da  viveDifU  de,  RobinsoA  Crusoé.  Da  banda  de 
filara  da  enftada,  que  formam  dois  enormes  lo» 
chedos  proõnibentes  que  se  tocam  pelus  cimos, 
estende-se  um  macio  tr-rreirinho  rle  relva  tosada 
pelo  gado,  cujos  tintinnabulos  me  recordaram 
antigos  dias  deoorfidos  em  meio  da  mstiea  pní- 
zagem  dos  Alpes.  O  eiemiterio  e  suas  oellas,  a 
Capella,  o  refeitório,  tudo  é  cavado  no  mármo- 
re nativo,  e  guarnecido  de  cortiça  dc  sobreiro; 
em  mnitis  partes  não  é  só  o  fbno  do  tecto,  mas 
tambeai  o  soalho  recamado  do  mesmo  material, 
extremamente  macio  e  agradável  ao  piso.  Os 
arbustos  e  as  plantas  de  jardinagem  dispersos 
entre  as  rochas  musgosas  que  jazem  na  mais  sil- 
vestre desordem,  sSo  coisa  deleitosa,  e  muito 
gostei  dc  explorar  aquelles  recantos  e  voltas  se- 
guindo o  curso  de  um  regato  transparente  e  m- 
morejante,  que  é  conduzido  por  um  canal  ru^ 
tico  atravez  de  moitas  de  ilfasema  e  alecrim  ^ 
verde  mais  mimoso. 

O  guardião  deste  romântico  retiro  é apresen- 
tado pelos  Marialvas  (t),  c  n  este  dia  eia  a  sua 
posse,  de  modo  que  tào  instados  fomos  para  o 
jantar  que  não  pudemos  desculpar-nos ;  como 
era  ainda  muito  cedo  cavalgámos  com  o  intuito 
de  ver  a  famost  airiba  maritima  chamada  Por 
lira  de  Alvidrar,  que  (•  um  dos  objectos  mais 
notáveis  d  este  famigerado  promontório.  Leva va- 
nos  o  nosso  caminho  pelas  nefras  dos  arvoredos 
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p/òximos  da  deleitosa  villft  4»  .GoQires  ité  ou-]  tigos,  e  aó  me  maravilha  quo  a  minhi 

tra  ordem  de  escalvadas  eminências  que  se  dl-  nariio  não  me  illiidisse  similhantementc 
lalam  até  á  costa  brava  do  mar.  Cheguei  mes- 
mo âó  píiio  do  rochedo,  que  é  de  grandiwima 
altura  e  qoasi  perpendicular.  Seguia-nos  uma 
tropa  de  rapazes  al(  a,n«;an(lo  os  cavallos;  e  cin- 
co dos  mais  taludos  desceram  cooi  todo  o  des- 
embaraço pelo  temeroso  precipício ;  um  d'elle8 
eqiectalmentc  bai\a\u  do  braços  abertos  e  co- 
mo individuo  de  oi^em  8a|ieriolr  aos  mais  e  á 
natureza. 

A  costa  máriliiitt  é  o  que  se  pode  chamar  pit- 

toresco,  consistindo  de  bojamonlos  muito  arro- 
jados, que  se  entremeiam  com  penedos  pyrami- 
daea  uns  apoz  outros  em  perspectiva  thiéatral, 
avialando-se  os  mais  remotos  coroadòK^|íâ*  àítia 
torre  mui  alta,        s<'rv(>  de  pharol. 

Não  ha  termos  (|uc  expliquem  a  suavidade  da 
atmosphera,  e  a  luz  [tratcada  que  o^ier  Rflcc- 
tia.  Da  orla  ão  abysmo,  oudé  Jtim  dkkÍMtt<to 
alguns  minutos  como  por  oncantamentn,  doscc- 
mos  uma  ladeira  tortuosa»  obra  de  meia  niilba, 
até  á  praia.  Aehámi^oà  ^RAiâáos  por  penedias 
deaoideiiadas  e  vaiblagfàtás,  amphitheatroinia- 
ginoso,  (juf  11,1o  !ia\ ia  nenhum  mais  jiroprio  jm- 
ra  suppur  us  brnujuedos  das  nymphas  ueptuui- 
BU.  NnncR  vi  angras  como  èatM.  ffo  fiados  e^ 
interceptados  esconderijo^.  :im  jogo  assim  da  li- 
nha geral  do  períil,  r  tai!ii»em  iiiiiica  ouvi  tão 
valente  mugido  das  aguus  (jue  iuvcslcm  coia  a 
costa.  .-^í.'!í 

Não  admira  que  a  escandecida  e  susceptível 
iiiiai;rnarri  1  da  aiiliutiidade,  ehlhuslasmadh  pela 
pui^uigcin  das  lucaiidades,  os  persuadisse  a  que 
tinham  viito  as  conchas  dos  trítOes  resoondo  ao 
entrar  nas  cavernas  mariliniiLs :  e  por  isso  al- 
guns dos  ni;ii>  ;ii!iiiii<  idos  e  antií^os  hisilanos  po- 
sitivo decl.irar.iiii  (juc  não  so  os  tinliani  ouvido, 
nms  também  \isto,  e  despacharam  um  mensagei- 
ro ao  iniper.idor  Ti!)eri()  aiiiuinciando-lhe  o  suc- 
cesso,  e  cttiij:ralulando-o  por  Ião  evidente  e  aus- 
piciosa manircstação  da  divindade. 

A.  maré  oome^va  a  vasar  e  deu^nos  licença 
para  entrar,  não  sem  algum  risco,  iriima  caver- 
na de  nasmOsa  altura,  cujos  lados  estavam  ju- 
cffuRiM  de  l^Uos  matísooB  e  de  uma  varteda- 
dn  de  conchinhha  em  vários  grupos.  Contra  al- 
guns ásperos  e  porosos  fragmentos,  não  distan- 
te da  bocca  por  onde  tínhamos  engatinhado,  as 
<mdas  empolavam-se  violentas,  arremettiam  pa- 
xt  o  ar,  formavam  instantâneos  dOceis  de  espu- 
ma, c  depois  escorriam  om  millinrfs  de  reguei- 
ros còr  da  prata.  As  vucilianles  espadanadas  da 
Itts  pelas  irregnlarès  areádàs  hdtendo  nas  mais 
sombrias  e  recônditas  cavernas,  o  crepúsculo 
imsterioso  c  húmido,  os  murmúrios  resonanfes 
e  quasí  todos  os  tous  musicaes,  occa^ionados 
pBll»  embale' doff  ventos  e  das  aguás,  o  dieiro 
activo  da  atmosphera  impregnada  dc  parliciilas 
salinas,  produziam  tal  desvario  dos  sentidos  (jue 
cu  uão  duvido  uuc  um  génio  poético  se  incli- 

MMraU-á^Mfr^fe  apiKiri9ieai»MisÉnitotti«etf 
Nio  me  espanta,  por  isso,  a  credulidade  dos  an^ 


solidão  excitasse  as  nereidas  a  certilicaremnHé 
da  sua  existência  por  uma  apparíçSo,  nio  frita- 
ria esta,  porque  todos  os  meus  companheiros  se 
haviam  trasmalhado  dei\ando-mo  inteiramente 
su;  por  meia  hora  estive  secliiso  do  mundo  ani- 
mado; a  ni^  cveatura  viva  que  pude  depois 
áèaèértil0E^|DÍ^um  arisco  corvo  marinlio,  empo- 
leirado n'nTna  rocha,  insulada  a  cincoenta  paa- 
sos  da  abertura  da  caverna. 

Os  sons  complicados  e  susumM  «{ue  me  enr 
traram  pelos  ouvidos  atordoavam-me  a  MNltO, 
que  estive  alguns  mumenlos  sem  poder  diitin- 
gnir  as  vozes  de  Verdeil  e  D.  Pedro,  os  qnaea 
voltavam  de  uma  colheita  de  rigas  e  eoncfaM, 
chamando-mc  estrondosamente  para  montar  a  Ca- 
vallo c  rcunir-nos  ao  marquez  c  sua  comitiva, 
que  todos  tinham  ido  á  missa  ao  cõÉiventinbo  dt 
Smi.  K^tiíènfè  às  pequenas  nuvens  soltas, 
que  tínhamos  visto  do  cume  altíssimo  da  Pena, 
em  vez  de  sc  fundirem  no  tirmamento  azul  ha- 
víamhM  àip^íwiáá»  e  nos  protegiam  contra  o  ca- 
lor do  sol.  Yoi,  portanto,  deliciosa  a  cavalgata; 
assim  quo  nos  apeámos  ap[)aroceu-nos  o  abbade 
velho  que  chegava  na  occasião  com  Luiz  de  iài- 
randav  coreiel  do  regimento  de  Caacaes,  cerca- 
do de  todo  o  synodo  de  frades,  pittorcscos  quan- 
to podiam  tornal-os  as  cabeças  calvas  e  as  bar- 
bas vcaerandas. 

líX^  que  o  marquez  findou  as  suas  devoções, 
ser\iii-  i'  o  jantar  no  goslo  do  (jue  so  pode  es- 
perar em  Mequinez  ou  em  Marrocos ;  cusrds  e 
siiuiliiautes  massas,  saborosas  codo^mizes,  e  py- 
ramfdes  de  ai^ntt  córadas  de  açaMo.  A  no.-sa 
sobreinesi.  ijuanto  a  frnctas  e  doces,  foi  mais 
opípara;  nem  a  própria  Pomona  se  envergonha- 
ria de  trazer  no  regaço  pccegos  e  abi^nnhos  co- 
roo os  que  rolavam  com  profQÉiO  por  cima  da 

mesa . 

O  abbade  parecia  animado  depois  do  jantar 
pelo  espirito  dc  contradicçio,  e  n5o  queria  cco- 
06der'((ue  o  maniuez  ou  Luiz  dè  Miranda  sou- 
bessem mais  da  corte  de  I).  João  v  do  que  da 
de  Pharaó  rei  do  Egyplo.  Para  não  ensurdecer- 
mos aos  berros  da  disputa,  em  que  dois  on  tres 
frades  com  vozes  dc  stenlor  como i  iram  a  mèt- 
ler-so  com  vohemoncia,  galgámos  I).  Pedro,  Ver- 
deil e  cu  pelas  empinadas  moitas  de  medronhei- 
ros e  mttftas'  atè  lim  lerVliiMo  atapetado  dé 
mimosa  relva,  qUe  á  mais  levo  pressão  recendia 
com  perfumes  suaves.  Ali  nos  senlaiiíos,  acalen- 
tados pelo  borburinlio  das  ondas  distantes  que 
ireb^itavàfm  na  tiefletfía  da  praia,  que  mahhi 
tínhamos  visitado;  as  nuvens  passavam  vagaro- 
sas jior  l  ima  dos  oiteiros.  Os  meus  companhei- 
ros parliam  as  pinhas  e  davam-rae  os  pinhões, 
que  teem  agndavél  salior  de  attefndon. 

A  tarde  ia  muito  adiantada  quando  dei\,imos 
este  pacitico  retiro  o  tomos  ler  com  o  maniuez, 
(nie  não  fôra  capaz  de  acconiiiCoiiftí' o' abbade  ; 
n  velh»  voÉèhdM  «|pil«v<tldrili^>4tiei  para  o 
guardiio  do  convento  em  defèsa  das  ^u^^P^^^ 
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niões,  que  eu  pensei  que  nunca  d'ali  nos  des- 
pegaríamos. Annal  partimos,  e  divagando  entre 
névoas  e  trevas  espaço  de  duas  horas,  chegá- 
mos exactamente  ás  dez  a  Cintra.  A  marqueza 


e  os  meninos  estavam  inquietos  com  tSo  longa, 
ausência,  e  ralharam  ao  abbudc  por  ter  sido  a 
causa. 

Continua.  H. 
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Winchester,  capital  do  condado  de  Southam- 
pton  e  distante  d' este  porto  cinco  léguas  para  o 
nordeste,  Toi  cidade  importante  no  tempo  dos  reis 
saxoníos.  Teve  uma  celebre  abbadía  de  bcnc- 
dictinos;  ainda  possue  um  collegio  onde  se  edu- 
cam muitos  estudantes  e  se  preparam  a  seguir 
os  cursos  d'ensino  superior  na  universidade  de 
Oxford  ;  é  pátria  do  rei  Eduardo  i. 

A  cathedral,  obra  antiga  e  primorosa,  care- 
cia de  alguns  reparos  c  arranjos  que  ultima- 
mente se  teem  feito,  e  o  progresso  dos  mesmos 
deu  logar  a  um  interessante  descobrimento  ar- 
cheologico  em  a  cerca  interior  ou  claustra  mais 
recôndita. 

Removendo  os  trabalhadores  o  paredSo  que 
liga  os  aposentos  do  deão  com  o  claustro  escu- 
ro que  em  tempos  antigos  era  passagem  para  a 
enfermaria  do  mosteiro,  destaparam  uma  serie 
de  cinco  arcos  maciços  com  suas  pilastras,  de  ar- 
chitectura  normanda,  e  sendo  o  central  de  muito 
maiores  dimensões  que  os  outros  quatro ;  acham- 
se  em  bom  estado  de  conservação,  e  por  esse  do 
centro  seguirá  a  communicação  que  se  preten- 
dia abrir.  Não  ha  duvida  que  estes  arcos  são 
resto  dos  sustentáculos  em  que  se  estribava  a 
antiga  casa  do  capitulo,  que  era  de  noventa  pés 
quadrados,  vendo-se  ainda  grandes  porç&es  nas 
paredes  do  claustro  acima  referido. 

Aqui  se  passaram  graves  acontecimentos  his- 
tórico*. O  soberbo  e  irreligioso  rei  João  aqui  se 


humildou  aos  pés  do  arcebispo  Langton  para  ob- 
ter absolvição  da  sentença  de  excommunhSo,  e 
renovou  o  servil  preito  que  d'antes  rendera  ao 
papa  Innocencio  iii.  Aqui  seu  Olho,  Henrique  iii 
pregou  um  sermão  em  forma,  sobre  um  texto 
que  havia  escolhido,  perante  toda  a  commoni- 
dade  dos  monges,  para  resolvel-os  a  escolherem 
seu  co-irmão  Ethcimar  para  prelado.  Aqui  tam- 
bém, por  intervenção  do  abbade  e  monges,  se 
ajustou  ^felizmente  a  fatal  desintelligencia  entre 
Henrique  de  Winchester  e  seu  brioso  filho  e  li- 
bertador Eduardo  i. 

Os  arcos,  como  estão  situados,  debaixo  de  al« 
gumas  formosas  arvores  de  tilia,  quando  o  ter» 
reno  estiver  amanhado  e  plantado  de  arbustos, 
mostrarão,  vistos  de  diversos  lados,  uma  appa- 
rencia  bastante  pittoresca. 


OS  ALEMÃES,  E  A  SUA  MODERNA 
LITTERATURA. 

Para  prova  de  como  se  avalia  em  França  a 
litteratura  dos  outros  paizes,  vamos  trasladar 
um  esboço  da  apreciação  feita  por  um  escriptor 
daquella  nação,  acerca  da  moderna  litteratura 
alemã,  d'essa  litteratura  que  mostrou,  em  tem- 
pos não  mui  remotos,  geoios  da  elevação  de 
Goethe,  Schiller,  Burger,  Hoffmann,  e  tantoa 
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t>atros,  dignos  rivaes  dos  melhores  autora  de 
lod»'«  mio  dt  linpi. 

Eis  m  snlMtancia  o  amaoado  do  critieo  ftu- 
«ez. 

•  Se  algum  futuro  bibIio|^hilo  se  lembrar  de  dí- 
ffigir  vm  olhar  fetrospectivo  oobre  a  Alemanha 
do  decimo  nono  século,  envergará  ahi  maior  nu- 
mero dc  pequenos  livros  do  que  de  grandes  ho- 
mens, podendo  atravessar  ânuos  e  annos,  como 
«e  passeasse  isbra  as  estantoo  oaraBehons  de 
uma  velha  e  cxteníja  livraria. 

▲  posteridade  dc  Anni  aio  trocou  o  escudo  pe- 
la estante,  e  a  águia  de  doas  ctbefaa  do  Ma- 
3ile  teaionieo,  pode  vaatajOMimeiite  snlielituMe 
por  Mvn  ganso. 

Não  me  queiraes  mal,  caros  visinhos  dalém 
4o  Bheno,  se  esti  imagem  offiuea  a  Toesa  glo- 
lia;  dia  saiu  inteira  de  um  cerdiro  alemio,  per- 
tence a  Wolfgan},'  \ft'nzel. 

Na  Terdade,  a  rude  Germânia  trocou  as  suas 
«nuidonfl  de  ferro  pelo  roupão  e  os  pantufos; 

•  seiá  difidl  àb  encontrar  um  fio  de  Ariadne, 
que  nos  ajude  a  descobril-;i,  adormecida,  como 
está,  debaixo  das  suas  catacumbas  de  papel. 

Deunado  á  Itália  a  sna  ardente  poesia,  é  Hes- 
panha  os  seus  esquecidos  santos,  á  França  as 
vaidades  da  gloria,  á  Inglaterra  a  sua  fortuna 
commercial,  a  boa  Alemanha  bebe  cerveja,  fu- 
aa  eadumbo,  e  perde  a  Tista  a  ler.  Nio  lhe 
disputeis  a  descoberta  da  impren'^^  ;  pois  o  uso 
que  d  elia  faz  é  tão  uniforme,  que  não  pode  dei- 
xar duvida  sobre  a  prioridade  do  seu  direito. 
Passa  Mlade  da  vida  a  sonhar  ;  e  a  outra  me- 
tade a  pfo  ea  laém  os  prodoctoe  das  sou  tí- 
.gilias. 

Esta  accnmnlafio  de  livros,  que  cresce  todos 
m  dias  na  Alemsiiiha,  estas  muralhas  descomu- 

naes,  erguidas  por  um  povo  inteiro,  á  maneira 
de  uma  nora  Babel,  este  pbenomeno  de  dez  mi- 
lhões de  Toliimes,  publieadoe  todos  os  annos  por 
'Chwomrti  mil  escríptores,  pronellem,  per  po«- 
co  que  aiigraente  a  fúria  de  escrever  livros,  uma 
•estatística  de  autores  alemães,  que  virá  a  exce-  i 
der  Biito  o  nnnero  dos  leileies. 

De  que  provém  isto?  É  qne  desde  tempos  mui 
remotos,  os  alemães  eram  «m  povo  phantastico ; 
na  edade  media  tornaram-se  mysticos ;  e  á  pro- 
peifie  qne  eaminhawi  para  as  modenas  épocas, 
mais  a  sua  organisacão  contemplalifa  se  «fier- 
la  nas  regimes  da  intclligencia. 

Sm  nenhum  outro  paiz  se  encontram  tantos 
«ysiemas,  opiníSes,  gostos  e  talentos  direnos ; 
tio  diflerentes  eslylos  no  pensador  e  no  poeta. 
Nenhuma  regra  dirige  aquelles  espiritos ;  cres- 
cem aqui  e  ali,  como  plantas  agrestes,  dessimi- 
tttnteenaMMteaaeufMBa;  easvareoiiio 
na  litteratnit  q^senta,  portanto,  um  aspecto 
irregular.  faDam  a  mesma  lingua,  assim  como 
vivem  sob  o  mesmo  ceo,  mas  distinguem-se  uns 
dos  outros  por  uma  pramiieii  e^ecial.  O  na- 
tural os  arrebata,  apesar  da  sofeia  doutrina  de 
«ertas  escolas,  que  pMMidtt  eitfipar  esta  pie- 
tendida  barbárie. 


A  Alemanha  tem  oouca  flexibilidade  social, 
mas  a  sua  individaaliaade  é  por  isso  mesmo  mais 
encr^Wrn ;  caminha  liviemente  até  ao  capriche  • 

á  caricatura.  O  génio  rompe  todos  os  diques ;  e 
o  espírito  da  mãe-patria  predomina  mesmo  en- 
tre o  vulgo. 

Se  olhamos  para  a  líltentnia  dos  OUtros  po> 
vos,  sempre  vemos,  mais  ou  menos,  ura  certo 
amor  pelas  regras,  pelos  jardins  á  francesa;  po-  . 
rta  a  litteratnra  alemi  é  como  uma  floresta  yip- 
gem,  como  nm  prado  coberto  de  hervas  desco- 
nhecidas. Cada  espirito  parcce-se  com  uma  flor 
distincta  pela  côr  c  pelo  perfume. 

O  que  na  de  rico  e  original  no  mundo  phan- 
tastico dos  alemíles,  deve  altrihuir-se  á  influen- 
cia immediata  da  natureza.  O  voo  do  génio  aie- 
mSo  é  lifre  e  arrebatado.  Uma  só  coisa  c  com- 
mum  á  qnasi  totalidade  dos  escriptores  germâ- 
nicos ;  (■'  o  pouco  caso  que  faz'"m  da  vida  real, 
e  a  supremacia  da  contemplação  interior. 

For  isso  mesmo  diTersincam  tanto  as  idéas 
n'aqoella  região.  Nos  estreitos  limites  da  vida 
pratica,  as  idéas  teriam  de  grupar-se  eni  um  pe- 
queno numero  dc  partidos,  que  buscariam  re- 
soltados  simples ;  mas  na  esphera  infinita  ék 
imaginação,  todo  o  cspirilo  original  acha  ust 
terreno  sem  horisontes. 

Os  alemães  procuram  instiuctivameutc  este 
elemento  de  liberdade.  Os  ftaneeses  senrem-se 
das  idéas  para  as  aj>plicar  a  experiências  ;  os 
alemães  empregam  as  experiências  para  deduzir 
d'ellas  maravilhosas  theorias.  O  francez  inven- 
ta dramas  ou  tragedias  para  agiadar  ao  espiri- 
to politico  nacional ;  aos  alemães  não  resta  das 
suas  acções  e  experiências  senão  dramas  ou  tra- 
gedias. Os  franceses  tecm  uma  lingua  pobre, 
porém  excellentes  oradores ;  os  alemies  podiam 
fallar  muito  mellior,  mas  limitam-se  a  escrever: 
aquelles  faliam  porque  obram,  estes  escrevem 
porque  só  pensam. 

Á  aetÍTidade  litteraría  devoia  a  Alemanha. 
A  mais  pequena  cidade  tem  o  sen  gabinete  de 
leitura,  e  a  sua  casa  de  conversação.  Qualquer 
habitante,  medíeenniente  rico,  possuo  uma  M- 
btiotheca.  Desde  a  arle  de  governar  até  ao  mo- 
do de  embalar  uma  creança,  tudo  è  objecto  de 
sciencia,  e  se  estuda,  além  do  Uheno.  Os  livros 
multíplicam-se  com  uma  peiseveraaça  infatigá- 
vel ;  tudo  ahi  apparece  cstam|^do:  as  receitas 
do  medico,  as  sentenças  do  juiz,  os  sermões  do 
parocho,  as  lições  do  mestre-escoia,  e  até  o  ptn- 
nm  do  diseipalo.  Gofema^,  ean-se,  nego- 
ceia-se,  viaja-se,  cosinha-sc  com  um  livro  na 
mão. .  .  sem  livros,  a  mocidade  alemí  estava 
perdida. 

Este  juiso  mais  qie  severo  de  mr.  Gbristiaa 

sobre  os  alemães  e  a  sua  moderna  lítteratum^ 
acha  comtudo  apoio  em  um  autor  nacional,  WoU^ 
gang  Menzel,  o  mesmo  que  já  o  escriptor  (ran>' 
cez  havia  éitado  m  sna  deibsa. 

Ouçamos  o  critico  germano  : 

Em  todas  as  épocas  foram  os  alemães  menos 
babeis  na  vida  pratica  do  que  outro  qualquer 
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da  Europa ;  e  outra  prova  da  sua  iiuj^orlaAcía 
littonnft  é  a  maneira  porque  se  (em  meiaSuft- 
do  o  estudo  d'aquelle  idioma.  Os  seus  livrot  nip' 
teem  o  brilhante  colorido  das  obras  francázas, 
nem  a  utilidade  pratica  dos  escriptos  britânicos^ 
porém  móatnm  o  sopremo  tdoTjfi  |Aa  intelligea- 
m,  aio  a  mk  sinta  da  sdenâa. 


povo,  porém  íliaís  iridigenas  no  mundo  interior; 
todas  as  suas  virtudes  e  todos  os  seus  yiciois  de- 
téMIl  attrfbtiir'-^  a  essa  concentração  intima,  a 
essas  disposirõcs  mi'(litativas.  São  ellas,  mais 
que  tudo,  que  fazem  de  nós  um  povo  lilterario, 
e  que  imprimem,  ao  mesmo  tempo,  á  nossa  litr- 
teratoft,  am  caracteristioo  singalár.  Qs  escrij^ 
tos  das  outras  iiarõcp  occupam-se  mais  de  coi- 
sas positivas,  como  o  seu  género  de  vida ;  os 
nossos  'teem  nm  eolorido  sonronatufal  ou  anti- 
natural,  qne  nSo  se  liga  com  o  rnandõ  prafieo, 
porque  só  temos  diante  dos  olhos  o  nosso  mundo 
interior  e  as  suas  maravilhas.  Nós  somos  mais 
pbanlasficos  do  que  os  ontAM  povos,  nio  sómeD- 
fb  poiqno  aoMsa  imaginação  se  arremcça  da  vi- 
da real  para  um  ambiente  de  prodígios,  mas  ain- 
da porque  tomamos  os  sonhos  pela  realidade,  k 
noteá  intelligencia  perdo-se  no  espaço,  e  somos 
apontados  geralmente  como  especuladores  c  fa- 
bricantes dc  systemas.  Não  sabemos  reaiisar  as 
nossas  theorias  senão  no  campo  da  littcralura, 
e  dando  ao  mando  das  palavras  nma  superiori- 
dade desproporrionada  com  o  mundo  real,  me- 
recemos coiu  razão  que  se  nos  prodigalisem  os 
epitbelos  de  pedantes  c  alormcutadores  de  li- 
vros. 

Todavia  os  resultados  dc  nossas  assíduas  me- 
ditações, appareccm  com  um  briUiaolismo,  que 
os  estrangeiros  não  sabem  apreciar.  Nós  trata- 
mos da  cultura  universal  do  ei^irito,  e  não  é 
debalde  que  lhe  sacrilicaraos  a  energia,  dc  que 
havíamos  mister  para  obrar,  bem  cumo  o  uosso 
orgaÍDio  Daeional.  Os  conhedmuaitos  qno  nds  ad- 
quirimos, podem  tomar-se  Aieilmente  mais  salu- 
tares ao  género  humano,  do  que  certas  acções, 
alcmihadas  de  grandes;  e  o  desejo  de  ensiuar 
os  estrangeiros,  deve  honrar-nos  m^is  do  que 
uma  Victoria  alcançada  sobre  elles. 

lia  em  nosso  eara(  ter  nacional  nma  tendên- 
cia particular  paru  o  bem  da  humanidade;  pre- 
tendemos surprehender  tado  que  diz  respeito  ao 
género  humano,  no  seu  próprio  centro,  e  adivi- 
nhar na  multipliriihulc  iiilinila  da  vida  o  enygma 
da  unidade  ucculla.  É  por  isso  que  trabalhamos 
áo  mesmo  tempo,  e  com  egoal  fervor,  èm  todos 
os  pontos  da  scienria.  Temos  um  gosto  innatopor 
tudo,  simultaueamente ;  o  no^so  espirito  aproxi- 
ma as  maiurcs  dislajicias,  quando  tem  avidez  de 
conhecer  os  objectos,  c  devassa  a  profundidade 
de  lodos  os  myslerios  da  iiature/.;i,  da  vida  e  da 
alma.  Nenhuma  outra  nação  é  dotada  dc  uui  es- 
pirito encyclopedico  como  a  AJemauha,  e  o  que 
nSO  pode  conseguir  o  esforço  individual,  'alcan- 
ça-o  um  trabalho  collcetivo:  numerosos  órgãos 
estão  espalhados  eutie  o  povo,  e  servem  para 
alargar  os  borisontes  do  saber. 

]nsopini9es,  homogéneas  até  certo  ponto,  que 
expendem  o  franccz  c  o  alemão,  pode  coneluir- 
se,  e  couclue-se  que  é  um  povo  original  o  da 
aitfifi  Germânia;  mas  de  forma  alguma  se  aeba 
justificado  qne  a  moderna  litteratura  d'além-llíie- 
no  seja  insiguiíicante.  A  douta  Aleiíuinhu,  cha- 
mam os  sábios  de  todo  o  mundo  áqucUa  parte 
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ColítÍBiiaçSó. 

No  cabo  da  rua  de  Santa  Calbariua  havia  ou-r 
tro  aroo  dedicado  á  gloria  dos  Apóstolos  e  liar-- 

tyres.  Tinha  quarenta  e  oito  palmos  dc  largo,  e 
quarenta  e  quatro  de  alto;  c  sobre  elle  uma  ar- 
vore dc  vinte  e  cinco  palmos.  Fundava-se  sobre 
quatro  pedestaes,  cada  um  com  duas  colunniia- 
jonicãs,  í)e  um  lado  do  arco  estava  a  porta  dá 
cidade,  e  do  outro  se  fingiu  pela  pintura  cguai 
porta  para  s\melria.  No  alto  iuscrcveu-se  a  de- 
dicação. Representava  em  painéis  a  gloria  dit- 
Apostolos,  todos  sentados  em  ihronos,  e  lendo 
aos  pés  as  quatro  parles  do  luundo,  e  emble-. 
mas  e  tenções  dos  mart)Tio:>.  Ai^uella  arvofo 
que  acima  fallámos  repvasmtava  a  arvore  éit 
martyrio :  junto  ao  seu  tronco  estav:im  figuras 
de  bomeus  pondo-lbe  fogo,  c  derrubaudo-a  com 
varioa  instnimailos  qiie  siyúficavam  as  persa-, 
guições  da  Egreja.  Cada  ramo  vinha  remaltr 
nas  pontas  em  um  marlyr,  c  no  mais  alto  ramo 
licava  baolo  Estevão  como  primeira  Uor  d'esla 
arvore.  Nos  pedestaes  estavam  as  estatua^  e  re- 
[iresentarões  da  caridade,  idolatria,  fjfrmuMè,. 
subedoiia  iht  .launlõ,  lificsia,  etc. 

Passado  o  arco  da  porta  de  Sautu  C^Ll^urina*. 
mesmo  defronte  do  angulo  da  egreja  do  Loreto 
para  S.  Roque  achava-se  a  estatua  da  temperaria 
ra.  Represenlavam-na  segurando  n'unia  da>-  luãog. 
um  freio,  e  com  u  outra  iudioando  o  cumiubo 
que  a  procissão  tínhá  a  seguir.  Devemos  a^* 
advertir  que  todas  estas  representações  syrabo- 
licas  das  virtudes  tinham  suas  poesias  em  latim, 
porlugucz,  e  hcspauhoi. 

No  meio  da  rua  de  S.  Roque,  deOronte  do  po»*, 
ligo  da  Trindade,  se  levantava  outro  arco  trium- 
piíal.  £ra  este  dedicado  a  Santa  Cruz,  e  á  Vir- 
gem Nossa  Suuhora.  D  cslc  arco  ale  .ao  largo  de. 
S.  Roque  ha\  ia  uma  rua  de  pinheiros. 

O  arco  tinha  quatro  faces. 

Aquella  que  dava  dc  frente  para  o  prolon- 
gamento da  rua  até  ao  Loreto  era  dedicada  ao 
trlumpho  glmioso  da  iStnta  Cru. 

A  outra  que  olhava  para  a  egn^a  de  S.  RlH 
que,  á  Virgem  Nossa  Senhora. 

As  duas  faces  biteraes  estavam  occupadas  por 
diias  pyramides,  que  tinham  sete  palmos  de  lar»-; 
go,  e  mais  dc  cincoenta  de  altura.  Os  pedestaes. 
d  estas  pyramides  eram  cm  quadro  de  sete  pal- 
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mos.  Sobre  clles  sc  fuadavam  quatr^.coluiuuas, 
ÂÊÊê  ft  ttda  parte,  cpiO&ójto  paln^  de  alto, 
«lém  dos  dois  de  roo|^j|^^%^  tUi)^  de  em- 
yosta  sobre  os  capiteis. 

Entre  os  capiteis  e  frisos  levaDtavam-se  uns 
nichos,  de  des  polsM  de  illo. 

Na  face  d^edioauda  á  Santa  Cruz  havia  no  meio 
do  ovado  do  {ronlispicio  uma  cruz  tendo  an  pé 
sceptros.  corôas,  livros,  e  ari»a»,  o  que  signili- 
Oâva  00  despojos  do  nnndOj  e  suas  í^ttras  que 
^0  eólica  V  a  in. 

Eprualmonte  a  adornavam  duas  estatuas;  uma 
de  JUoyses,  e  a  outra  de  Jacob.  Ânibaií  «tiuiiltia- 
ytM  bnoie,  e  tÍDhtiii  eseriptts  es  suas  lençOes, 
em  versos  latinos. 

Em  os  nichos  por  cima  dos  capiteis  represcn- 
taram-se  em  vulto  ConstaaLiao  Magno,  c  D.  Af- 
fonso  HenríqneA. 

Nos  triângulos  do  arco  assontavam-sf  dois  an- 
jos, apontando  o  primeiro  para  uma  ooròa,  e  o 
segundo  para  um  sceptro. 

Havia  tambfB fijiutidls  nesta  face  do  arco, 
do  mais  de  cincoenla  palmos  de  alto,  ornados  os 
•teryq^  inferiores  d  ellaa  com  embiemac,  e  os  pe- 
deilMS  com  figuras. 

No  remate  d'uma  d'eitaB  pjffamides  achava-se 
representada  a  Phenix,  e  na  outra  o  Pelicano. 

Entre  as  allegorias  e  tíguras  que  estavam  no 
4erço  das  pyramides  notafi-se  esta  de  Adio  em 
um  naufrágio,  eott  a  nau  meio  soçobrada,  e  a 
elle  a  nado  com  as  ondas,  e  ^fiiifiido  mio  de 
um  madeiro  em  fona  de  cru. 

No  lado  do  aras,  dedioido  á  Yiigmn,  era  a 
traça  da  architectura  epial  ao  opposlei,  diveni- 
ficaudo  sómente  nas  figuras  e  emblemas. 

No  ovado  havia  pintada  uma  imagem  da  Se- 
nhora, com  o  HeBino  lesas  nos  braços.  Ambos 
estavam  derramando  oiro,  prata,  e  pedras  pre- 
ciosas as  mãos  cheias ;  e  todos  esses  thesouros 
eram  recebidos  pela  grande  copia  de  gente  que 
se  representava  no  hoiío  doqnadm,  oom  as  mios 
estendidas  para  a  Virgem 

Aos  lados  do  painel  rcpresentaram-so  a  Porta 
de  Ezequiel,  e  a  Arca  da  allian^a. 

Também  ali  se  achavam  as  estatuas  de  David, 
e  SilemSo. 

Nos  triângulos  itcavam  as  iiguras  da  pureza 
com  um  cordcirinho  nos  braços ;  e  a  da  humil- 
dade, com  um  hysope  na  mio. 

Em  os  nichos  coUsoaiiMe  ai  esUtaas  de  Es- 
ter e  Juditb. 

Sm  cada  terço  das  pyramides  Ijavia  um  em- 
blema da  Senhora ;  c  nos  pedestaes  pintaianh^e 
as  allo<:orias  do  peccado.. 

No  vão  dci  arco,  pela  parte  interior  havia  tam- 
bém moitas  allegorias  e  lepresentações,  todaa 
allusivas  á  dedidiçin. 

Entre  os  pinheiros  que  acima  dissemos  orna- 
rem a  parte  da  rua  desde  este  arco  até  á  egre- 
Ja,  armaram-se  ptlanqnes. 

A  frontaria  da  egr^  de  S.  Boqiie  estava  ar- 
mada de  telilhã  de  oiro  e  prata,  e  sedas  de  la- 
Toves,  com  festoes  de  muita. 


£m  um  i\ic|^  da  fi^ma  fintaria  se  accom- 
modon  nm  ^adlro  do  Menino  Jesus,  segurando 
na  mâo  esquerda  um  globo,  4k  CQ19  a-  difoita  em 

menção  de  deitar  a  bcnçío. 

Sobre  a  porta  prip^çipal  da  egreja  achava-se 
a  è$tatua     $.  I^oquet,  em  vuUo,  e  doirada. 

No  ténpçi^  havia  uma  ena  de  ceia,  de 
te  e  cinco  palmos  de  alto.  assente  sobre  um  Cal- 
cário que  descansava  n  um  ppdestal  de  dez  pal- 
mos. É6ta  cruz  tinba  m,iu^  divenidade  de  il^ 
res,  fructos  e  Tolhas  de  j|èl|«  ¥oi  ofezefida 
los  erreeiros  da  cidade. 

O  print  ipe  cardeal  Alberto  aási^Uu  de  uma 
das  janellas  da  frontaria  da  egreja  de  S.  fipque, 
á  entrada  da  procissão  na  mesma  egreja. 

Os  festejos  por  esta  trasladação  duraram  oito 
dias,  e  para  o  livro  do  liceiu^^  Manoel  ée 
Campos  remettemos  o  leitor  OKÍnÔBO  de  mais  es- 
perifieada  relação,  onde  encontrará  também  u^L 
tliesouro  de  poesias  todaji  4$4i^4**  ^  obr 
jeçlo. 

Cp^tinoa.       F.  P.  B*AiniBA  n  Anaoio. 


MISCELUNEA. 

\  primeira  \ista  parece  não  vir  a  bons  aus- 
pí^l^ma/lkç,  cuja  epigraplic  pode  sigaUiçar 
— ionràlfò  de  muitas  coisas.  ]^  depois  de  se 
attender  um  qioopiçittp  Qçcorre  Aidéa  dsqnemio- 
cellanea,  é  q]^^,|iM^  n^ Venoe ;  éomafr> 
do  em  geral. 

Fatiga-se  o  observador  em  aehar  o  nexo,  e  a 
relação  das  coisas,  em  classiíical-as,  e  o  diabo 
da  míscellanea  a  confundir-lhe  tudo.  Vejamos  se 
isto  é  assim,  mediante  alguns  exe^los. 

No  m  de  eimifitfs  d'nma  casa  moca  nm  eo- 
telleiro,  que  mais  adorna  as  suas  vidraças  otmi 
agudas  navalhas  de  mola,  d'estas  que  se  encon- 
tram nas  mãos  do  assassino,  do  que  com  garfos 
e  facas  de  uso  lieilo  e  eemmnm;  e  no  primeiro 
andar  habita  um  medico  hommopatha,  que,  com 
diminutíssimas  e  milagrosas  substancias,  .salva 
(diz  ellej  o  doente,  que  morreria  as  mãos  da 
allopathia,  se  continnasse  a  engolir  as  formnias 
do  código  pharraaccutico. 

Ora  vá  lá  achar  o  nexo,  ou  a  relação  em  que 
estão,  debaixo  das  mesmas  telhas,  o  cutelleiro 
aguçando  navalhas  para  dar  cabo  da  vida,  e  o 
partidário  de  Hahnemann  receitando  medicamen- 
tos para  salvar  da  morte!  Aqui.  forçoso  será  con- 
•Bssar  4U1  jirocede,  nio  a  miscellanea*  simples, 
mas  a  revoltante. 

Emquanto  as  doutrinas  de  Hahnemann.  patrí- 
cio do  historiador,  c  poeta  Schlegel,  são  segui- 
das, a  despeito  das  que  snstentaiam  os  Hyppo- 
crates,  Galenos,  e  Brownes,  e  o  apostolo  da  no- 
mopopathia  entende  que  vac  conquistando  á  mor- 
te as  victimas  que  a  medicina  allopalhica  lhe  le- 
gava, está  o  cntelleiro  preparando  instrumen- 
tos de  morte  violenta,  quando  passam  ás  mãos 
d  aquelles  (jae  lhes  CÚrâi  bainhas  de  intestinos 
humanos. 
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Yamos  aindt  a  outro  exernf^o  menos  repa- 

AaniBeia-ie  iU  mu  iMemchegado  de  Paris, 

que  tira  dentes  com  a  rapidez  da  electricidade,  e 
logo  cm  seguida  do  annimcio,  para  que  não  che- 
ga ás  vezes  todo  o  costado  d*iim  jornal  politico, 
atsevera  que  faz  queixos  inteiros,  que  excedem 
«8  do  drapão  semeados  por  Cadmo  rei  deThebas. 

£ntra-se  em  casa,  ou  melhor  será  dizer  na 
Tftsift  e  dirirott  haMta^o  d'iim  toifeur ;  e  nos 
centenans  de  fidros,  fraaooa,  •  lMy9es, 
dos  com  mais  cuidado  que  um  testamento,  que 
lhe  occupam  os  mostradores  e  armários,  diz  el- 
le,  que  eetto  os  cremes  da  Pérsia  e  dos  Alpes, 
qne  renovam  a  pelle  velha,  aformoseiam  a  feia 
cara,  tiram,  põem,  encaracolam,  aloiram,  eai»- 
TÍcham  os  cabellos. 

Passando  d'aqiienas  composiçSes  ]á  féitas,  pa- 
ra os  improvisos  manuaes,  reduz  elle  uma  ca- 
beça (por  fora,  jáse  sabe)  á  condiçío  dos  que 
habitam  os  hospitaes  de  Hamcel,  e  Maréville, 
na  Inglaterra  e  Franca,  on  mesmo  cá  em  Rilha- 
folies,  nos  parcos  minutos  om  que  nivela  outra 
aos  respeitáveis  rolos  da  cabèUeira  do  marquei 
de  Pombal. 

B  não  será  tudo  isto  uma  veidadeifa  niscel- 

lanea?  Pois  sc  o  6  escreveremos  n'estc  gosto, 
não  impróprio  do  Panorama,  visto  significar  a 
palavra  uma  perspectiva  circular. 

E  porque  havemos  de  começar?  Seja  por  ver- 
sos, mas  d'estes  que  nio  levem  muito  lempo  a 
ler.  '  . 

k  vnimA  JÀ  «Buni." 

Harpa  divina  tlc  Homero, 
Tu  de  ApoUo  protegida, 
Xmpiesta-oie  sons  que  exprígiam 
A  Teatuia  já' perdida. 

Mas  não !  de  Byron  invooo 

Musa  forte  e  destemida, 
Pois  voz  de  ferro  só  canta 
A  ventura  já  perdida. 

Não  pode  a  sonora  lyra, 
Por  amor  ao  ceo  erguida, 
Desferir  nas  cordas  de  oiro 
A  ventura  já  perdida. 

Se  a  perda  do  bem  é  golpe 
Da  sorlc  mais  desabrida, 
Se  é  carpir  dos  desgraçadas- 
▲'▼entnia  já  perdida ' 

Nio  mais  oh  musa l  cmmudecel 
Pois  não  pode  a  voz  da  \ida 
Cantar  o  que  excede  a  morto, 
A  ventura  já  perdida. 

gfinfOS  M  BDIIUAIIÇA.. 

Quando  hoje  tI  um  jovea 
Como  tu,  da  tua  edade, 

Aguçaram-se  os  espinhos 
Da  minha  eterna  saudade.. 


Chorei  por  aqueUas  horas 
Que  eontigo  ni  kSà, 
Como  foram  venturosu 
Biscal-as  o  fado  quis.  . 

Aquelle  fado  iracundo 
Que  horrorisada  esconjuro^ 
Porque  a  luz  da  minha  espuansa^ 
Apagov^a  BO.  tatuo. 

Os  laços  que  amor  ligava 

Puros  dc  crime,  e  de  erro, 
Cortou-m'os  aquelle  monstrO'. 
Com  a  dura  mão  dc  ferro. 

£  como  se  não  bastasse 
Pena  que  mnea  na  «afMee, 
Teiu  o  huiNaro  motínMUà 
Quem  comtigo  se  paieeel  • 

k  vm  tímtfnuMn  hatauoo. 

Hoje  as  tres  Graças,  curvando 
Ante  Jove  o  mveo  colio, 
'  Desprenderam  vei  celeste 
Ao  som  da  lyra  d*Apono. 

Pediram  bens  infinitos. 
Aos  altoí  (iciiscs  soberanos. 
Qu'espalharam,  entre  ílores. 
Sobre  o  dia  dos  teus  annoe. 

Nos  altares  da  Ventura 
Se  elevou  áureo  leMreíro,  • 

E  os  anjos  proclama ram 
=iYiiU'e  cinco  de  Feo  rnro. 

isciim  R*!»  Aunr. 

Tu  queres  que  a  minha  musa,. 
Tio  pobre  de  inspira^úci», 
Escreva  aonde  se  escrevcoL 
Ceolenaies  d'illusOes? 

Eu  idolatro  a  verdade  ; 
E  se  cila  e  que  iiic  inspira. 
Não  sei  dispor  d' essas  galas 
Com  que  se  adorna  a  mentiia.. 

Quantas  Teses  um  poeta 

Yae  recamar  de  mktÊk 
Âquella,  que  tão  escaços 
Dons  lhe  deu  a  natureza ! 

Pinta-lhe  uns  olhos  de  Yenus,. 
tfns  cabellos  de  setim. 
Uns  dentes  como  o  a^obr, 
£  nada  d'isto  6  assim. 

D'estas  firçõcs  nada  sei, 
Por  mais  que  allento  as  estude, 
Não  te  illudas,  não  as  creias, 
A  bellesa  é  a  virtnde. 

C. 


Aos  déspotas  nunca  faltam  mandarins,  qnn* 
jam  vis  executores  de  seu£  decretos. 
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MIMàBO  BO  nUO  IH  MIICRf. 


Capital  do  estado  de  Massnchuáscts  na  União 
Americana,  está  a  prande  e  bella  cidiulc  de  Bos- 
ton editicada  em  aiupbilbealro  n  uma  peniusula 
dentro  da  bahia  de  Mainfliiiuflets.  Lançaram-lbe 
os  rundaMOtos  os  habitantes  da  visínha  Char- 
les-Town  eni  \  denominandn-a  Trimountain, 
nome  que  depois  perdeu  recebeodu  o  que  ora  tem 
em  TMiençio  á  memoria  de  H.  Cotton,  míniatro 
do  culto  protestante  na  potiucna  cidade  de  Bos- 
ton, do  condado  de  Lincoln  cm  lnp;Iatorra.  e  que 
foi  o  ministro  da  primeira  egreja  estabelecida  em 
Beelon  da  Âmenea.  É  o  porto  da  America  sep- 
tcntríonal,  abaixo  de  Nova  York,  onde  se  faz  mais 
rommercio,  e  tem  rapacidade  para  quinhentos 
navios;  em  seus  numerosos  estaleiros  se  cons- 
traem  embarcaçOea  de  todo  o  lote ;  só  tem  am 
canal  so^urD  para  a  entrada,  c  tão  estreito  que 
I  podem  pa.-^sar  dois  navios  empaielbados,  mas 
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dentro  é  evccilentc  o  snrgidoiro.  Á  bocca  da  ba— 
hia  ha  muitos  rochedos  que  se  descobrem  ao  lu- 
me d  agua,  e  mais  de  doze  ilhotas,  algumas  das^ 
quaes  são  povoadas.  No  fiiDdo  da  bahia  ha  um- 
aobeilK)  molhe  de  dois  mil  pós  de  comprimealO, 
guarnecido  do  lado  do  norte  de  vastos  armazéns 
para  as  fazendas ;  os  navios  de  maior  porte  car- 
regam e  descarregam  atracados  ao  caes. 

Boston,  que  no  principio  d'cste  século  conta- 
va vinte  mil  habitantes,  tem  hoje  perto  dc  cem 
mil,  e  acba-se  n  um  estado  Uorescente  com  todoa^ 
08  estabelecimentos  próprios  de  uma  grande  etr 
pitai,  inclusivamente  os  de  instrucção  publica. 
Uma  soberba  ponte  a  li£;a  com  Charlcs-Towo  e 
é  para  ver  o  mechauismo  do  alçapão  e  levadi- 
ça,  qoe  dá  passagem  aoa  Davioa ;  por  outra  pon- 
te comninnica  com  a  cidade  dc  Carabridge  l.im- 
bem  viâinha.  £  pátria  de  Benjamim  Franklin,  ^ 

Aiau,  IS,  1857. 
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abi  tiveram  logar  os  primeiros  movimenlos  que 
geraram  a  independência  dos  Estados  Unidos.  O 
^iGcio  que  a  estampa  representa  foi  concluído 
lia  doit  auM.  H. 


HOFFMANN i 
Goídmio.* 

m 

•  o  phantastico  de  Hoffmann  está  ao  mesmo 
^4empo  na  ac^ão-e.nft  naMka-  d»  pôr  qúí  acti- 
•Éa.  O  MBÍto  dos  MM  .eeoto»  é  tão  rico  como  o 
ÍtodD'd'ella8.  A  sua  imagÍDàçio  recuoda  dA  aos 
quadros  um  colorido,  que  cxclusivanienfe  lho 
jperlencc,  e  os  objectos  mais  âimples  tomam,  na 
Mtm  aio,  â  appurcDcia  de  maravilhosos.» 

Bédollière  avalia  dignamente  n'esta8  poucas 

Ealavras  a  coliccçào  dos  Contos  phanta^ticos  de 
loflmauQ ;  e  Christian  completa  a  apreciação  no 
•egiinte  IMclior 

«HofTmann  possue  alternalÍTaHNkte  a  plian- 
tasia  <1p  Ha  bolais,  o  brando  sarcasmo  de  Voltai- 
re, a  scosibiiidade  de  Bemardin  de  SaintrPier- 
•íe.  N<M  seus  Cbalot  depan-ae  oon  a  Taiiednle 
dUatosa  de  Le  Sage,  apar  da  agadeza  de  Mo- 
lière,  da  pungente  ingenuidade  de  Cervantes,  do 
fino  tacto  do  abbade  Prèvoiit.  £  o  livro  de  to- 

Walter  Srotl  criticou,  todavia,  com  azedume, 
os  livros  do  poeta  alemão ;  mas  é  o  único  ho- 
^^inem  de  talento  saperior,  que  deixou  de  prestar 
■•IfkHDwnHima  ao-«ew»  do  ^tande  aithla,  qna  aio 
''segttc  nenhum  modelo,  BMB  pertence  a  nonha- 
ma  escola. 

i  longa  a  lista  dos  romances  do  nosso  autor, 
é  diffieil-  4a  estrelar  aquelles,  «laa  daraai  tn^ 
Irar  no  numero  dos  Contos  phantasticos.  Cada 
uma  das  versões  estrangeiras  que  adopta  es- 
te titulo,  coutém  as  novellas  que  mais  agrada- 
laa  ao  tndador;  alganas,  peién,  d'eslu  ex- 
cêntricas eieaçSes,  appaiecem  em  todos  01  tras- 
lados. 

**'  l^es  rto,'por  exemplo,  Marfim  o  tatiíoeiro  de 
'  Ifwrmkerg  ;  Mademoiselle  de  Scudéry,  onde  en- 
tre as  galas  da  côrto  de  Luiz  \iv.  apparece  o 
*'  Tulto  sinistro  de  Cardillac,  o  assassino ;  A  bm- 
'  €»,       fêUeiiâde  «o  jogo,  em  que  sc  phlta  e»- 
'"ta  paixão  com  as  mais  vivas  côrcs ;  Siátattr  Ro- 
ta, mistura  do  sublime  e  do  burlesco,  como  só 
Hoffmann  seria  capaz  de  ligar;  a  Annumiata, 
'  em  qae  se  desearNa  a  tnglea  hisloria  de  Ha- 
llao  Falierí;  emfim,  o  Canto  de  Antónia,  c  a 
'  monomaaia  do  conselheiro  Kreqtel,  fánatioo  ra- 
bequista. 

Todu  as  mais  oliru  do  illastre  poeta,  teero 
'  contudo  esse  colorido  especial,  que  as  toma  in- 
'  faútaveis.  Os  prodígios  de  uma  imaginação  exal- 
tada, brilham  egnalmcnte  no  Vaso  de  otro,  su- 
blime dífinisa{lo  do  poeu ;  no  Morgado,  em 
n  »»aM.tt. 


cujas  paginas,  segundo  a  feliz  expressão  de  L. 
Spach,  SC  respira  o  ar  frio  do  Ballico,  passeian- 
do  sobre  uma  costa  árida,  porém  vivíGcada  pelo 
sopro  da  poesia ;  no  BUwir  io  4te(o,  longa  com- 
posição de  um  género  sombrio,  (|ue  o  próprio 
autor  condemnou  como  perigosa,  pela  sensuali- 
dade que  u  cUa  predomina ;  nas  Minas  de  FeUum, 
conto  snoco  de  tiagico  desenlace ;  noe  ãttrÊtêf 
d'après  naturr,  aonde  tão  bem  se  pintam  as  pai- 
xões ;  na  Porta  eiitaipada,  que  nos  arrasta  com  • 
uma  deliciosa  curiosidade  até  á  sua  derradeira 
pigina ;  no  RifUato  fMrdMo,  ama  das  mais  ex- 
tra vagantes  e  graciosas  concepções  do  autor;  no 
liei  Trabacchio,  cujas  aventuras  deixam  a  per- 
der de  vista  as  invençOes  da  terrijrél  i^ana  Ra- 
ddifle;  na  Cadéa  dos  destinos,  excellenle  aoenn 
cómica  da  vida  real ;  no  Coração  de  ngntfia,  cu- 
jo bcroe  é  de  uma  excentricidade  só  imaginada 
por  Hoffmann ;  cm  Coppelius,  historia  amraii- 
lliosa,  onde  sc  admira  o  sen  talento  no  cslylo 
epistolar;  em  fíerthohlo-o-louco,  supremo  esfor- 
ço de  combinações  plinntasticas ;  nas  Aventuras 
do  joven  Traugotl,  que  è  ao  aiesmo  tèmpo  om 
formoso  drama,  uma  galeria  de  retratos,  am 
quadro  de  paizagem,  e  um  curioso  esboço  da  vi- 
da commercial ;  na  Fascinação,  onde  sei  discu- 
to O  magnetisBio  e  os  sonhos,  ftilandopela,boe- 
ca  dos  seus  personagens  a  inaginaçio  oscande- 
cida  do  autor;  no  Mgsierio  da  rasa  deserta,  cu- 
jo titulo,  por  si  só,  indicaria  suílicientemeotç  o 
género  da  obra,  aiada  qae  nSo  tiTossa  na  ftàn» 
te  o  nome  de  IToffmann  ;  nas  Scenas  da  noite, 
espécie  de  gravura,  onde  os  objectos  claros  des- 
tacam sobre  um  fundo  negro ;  nas  Estranhas  mi- 
mriãt iêwmikêtíof  é$ fftsofro,  resamo  du ob> 
scrvações  feitas  pelo  antigo  chefe  d'orchestra  so- 
bre o  palco  c  entre  os  bastidores ;  nas  palestras 
dos  Irmãos  de.Serapião ;  na  inimitável  historia 
do  ministro  CTwatw ;  na  Prinena  Brambilla,  e 
íinalraente  no  Mestre  Pulga  [Meister  Floh),  ul- 
tima obra  completa  do  autor,  que  reproduz,  com 
algumas  modihcações,  a  idéa  motriz  do  Vaso  d» 
oiro. 

Depois  da  morte  de  Hoffmann,  ainda  ílitzig  pu- 
blicou duas  novellas  inéditas,  que  deixara  aquel- 
le  grande  génio:  A  janett*  de  meaàê,  e  k  cor»; 
e  a  sua  TÍnfa  deu  ao  prelo  cinco  volumoi  dã 
Miscellanea,  extrahidos  do  papeis  avnisos  qae 
encontrou. 

Fleon  por  acsbar  «m  livro,  que  tinha  por  tí- 
tulo—  Exposição  stmmaria  do  gato  Murr  áeer^ 
ca  da  vida.  e  frarimcntos  Ja  biograjihia  do  mes- 
tre de  Capella  João  Jíreiéler,  ackados  por  acaso 
em  papei*  dê  omkiM&r. — Krefaster  ora,  como 
dissemos,  o  proprio  Hoffmann;  e  Murr.  o  sea 
gato  querido,  que  elle  transformou  em  pbiloso- 
pho,  era  um  ente  real,  creado  em  sua  casa,  e 
qae  tinha  maitaa  mes  iaslalai^,  aem  caia- 
monia,  sobre  a  carteira  de  seu  dono,  0  até  so- 
bre o  papel  em  que  elle  escrevia.  Perdendo  este 
amigo  irracional,  em  1820,  deu  parte  do  acon- 
tedmemo  ao  sea  amigo  lactoMl  Itefig,  na  se- 
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tEm  a  noite  de  10  para  30  de  Novembro,  de- 
pois de  uma  curta,  mas  cruel  eiirermidade,  o 
meu  discípulo  querido,  o  gato  Murr,  adormeceu 
para  passar  a  BellM»r  ▼ida.  Aioda  Bto  tuht  qua- 
tro annòs.  Nío  posso  dispeirtar-n*  de  iioticíar 
esta  perda  aos  meus  amigos  e  protectores.  Quem 
cooheceu  Murr  apreqiai^a  a  minha  dôr,  e  >abe- 
fi'  respeitâl-a.»..  *  . 

\c8SQ  mesmo  anno  traduziu  HoíTmanii  a  ope- 
ra franceza  OlympiUi  para  a  qual  Santini  com- 
^zera  a  musica. 

.   O  seu  derradeiro  trabalho  littenria»  que  a 

morte  lhe  não  deixou  acabar,  foi  uma  novrlla, 
4atilulada  (J  Inimij/o,  que  elle  dictou  ju  oo  lui- 
iQ.da  agonia. " 

^  em  summario,  quanto  o  comporta  a  eatrei- 
tcza  dos  limites  de  um  jornal  litlfrario,  uma  no- 
ticia das  obras  do  profuudo  escriptor^  que  faz  u 
objecto  à*ttí»  Mttao  hunulde  estndo. 

Rica  coni  o  piqueta  âk  venda  dos  seus  livros, 
Hoffmann,  que  odiava  o  gorai  dos  homens,  pelo 
muito  (|ue  lhe  tinham  fcllo  ^uíTi-tr,  quiz  gosar 
da  possível  independência,  fugindo  (fuanto  po- 
dia do  contacto  de  falsos  amigos.  De  manhã  pre- 
enchia regularnícnle  os  seus  deveres  do  n>agis- 
tr^do,  uias  apenas  vinha  a  noite,  se  nuu  coucor- 
.-ml  ao  tM  Í9  SflrajMdo,  dirigía-ae  á  taberna, 
aonde  passava  longas  horas  de  isolamento.  Pre- 
feria este  passatempo,  altanieiitc  «"onsurudo,  ás 
reuniões  da  melhor  sucietlaUe  de  ficriin,  para  on- 
de era  eoBvidado  seniprc,  c  solicitado  com  Ins- 
tancia. 

N'aquella  almos|»hera  de  fumo,  (|ue  elle  con- 
Iribuia  para  se  tornar  mais  dcuâU.  Aiu  llullinann 
im  mundo  de  phantasUcas  appacfcOo.s.  Deslum- 
brado pelo  narcótico  do  tabaio,  e  pelas  Iwbidas 
alcoólicas,  esvasiando  alternadamente  uma  taça 
de  cerveja  ou  um  copo  de  rudesheim,  chegava  a 
um  grau  de  exaltarão,  i\\h\  <>  seu  cérebro  se  po- 
voava de  e>;tranhas  chinicras.  Ouando  ('escia 
d'ej»las  re|;iúes  :iobrcuaUixaes,  era  para  nolur  so- 
bre a  terra  os  typos  mais  excêntricos,  os  carac- 
teres mais  singulares.  Seguia  08  originaes,  esnr- 
prehciuiia-lhcs  as  feições  moraes  e  ph\s!<  as,  por 
mais  diíUccis  que  fossem  de  apanhar,  iniulaca- 
.  •Tol  para  com  os  pedantes,  folgava  de  os  ndicu- 
lanaar  no  meio  de  nm  grande  auditório,  provo- 
cando estrniulosas  gargalliaclas.  Quando  julgava 
iutpolculu  a  pala\ra,  reproduzia  com  o  lápis  o 
seu  pensamento;  e  mostra-se  ainda  hcje,  n  uma 
taberna  de  BerUn,  uma  colbcrão  de  desenhos, 
inspiradoa  pelos  caiwicbos  d'aqueila  imaginação 
excitada. 

«Enchei-lbe  a  taça  de  cs[)uui08a  vinho  do  prín- 
cipes; apresente  cila  os  uiireos  reflexos  do  Joban- 
iiisbcri.',  e  a  imaginarão  do  poeta  dispara  a  ga- 
lope, como  o  corsel  que  arrebatava  a  Leonor  dc 
Burlar,  ipoa  elle  se  arremessa  em  carreira  doí- 
tlejanle  todo  esse  turbilhão  de  seres  phaiitasli- 
cos,  que  o  seu  cérebro  crcou,  e  (pie  apjiarccem, 
apenas  evocados  pelo  grande  geuio,  aproximam- 
se,  crescem,  e  perfilam-se  ante  o  poderoso  se- 
nhor. É  UB  drama  que  eOe  cria  .entre  o  ceo  o 


a  terra ;  é  o  seu  mundo,  ptfuado  da  oilea  qift 

só  o  poeta  conhece. 

«j^nchei-lbe  a  ta(a  de  Johannisberg,  e  o  seu 
pensamento,'  tantas,  veiei  recalcado  pelas  áridas 

occupaçõcs  do  trabalho  quotidiano,  magoado  tan- 
tas vezes  pelo  ctuitaclo  de  pèYdidas  crenças,  il- 
lumiuar-se-ba  dc  um  magico  6lar3o.  Alargasse 
a  sccna,  e  todas  as  artes  veni  èom  o  seu  con- 
tingente dar-Ihe  brilhantismo.  A  pintura  traz  as 
suas  cores  vivas  e  variegadas  ;  a  musica  as  .suas 
vibrações  que  sobresáltain  e  pungem  ;  a  poesia 
ois  seus  mais  íntimos  thcsouros. 

«Endioi-lhc  a  taça  de  Johannisberg,  c  vereis 
a  vida  real,  misturando-se  com  as.phautasias  do 
drama.  Àvanfae n'esse  terreno,  deftcimbecidtiim* 
ra  vós,  por  entre  esses  persoaagtna  que. nunca 
havíeis  encontrado  cm  outro  logar,  e  que  todavia 
pareceis  reconhecer:  as  mais  disj^aratadas  em(^ 
ções  Tio  snrprehender^Tisa  e  jhaeuiir-t06t...l.» 
Da  pliNsionomia  poética,  quarf  sobrenatural 

(lo  autor  (los  Contos  jiliantasliros,  desçamos  a 
esboçar  a  phjsiouomia  do  homem,  como  simples 
morUd.  Senrir-nos-Uiô  de  guia  aa  biograpbiaa 
publicadu  por  Hitsig,'e  Loeve-Weimars. 

Hoffmann  era  pequeno  dc  corpo,  tinha  o  na- 
riz Uno  e  arqueado,  os  beiços  delgados,  a  tez 
biliosa,  e  cabettos  quan  negros,  que  lho  cobriam 
a  fronte.  Seus  òlbos  pardos,  nada  tinham  de  no- 
tável, (juando  SC  fixavam  tranquíliamente  sobre 


qualquer  objecto,  mas  em  casos  excepcionaes  d&> 
nunciavam  astúcia  e  sonbaria  oots  seu  oontilliio 

pestanejar.  O  corpo,  apesar  dc  magro,  parecia 
de  boa  constituiçHo,  e  o  peito  era  largo  e  clo- 
\ado.  Durante  a  mocidade,  veslia-se  com  apu- 
ro, mas  sem  excesso  de  tafularia.  Depois  gostou 
muito  dc  vestir  a  sua  farda  de  conselheiro,  ri- 
camente bordada,  e  que  lhe  dava^  apparcncia 
de  um  general  franccz. 

Hoffmann  tinha  uma  mobilidade  extraordiná- 
ria de  gestos,  que  angmentava  ainda,  qoaiido 
elle  fazia  uma  narração.  Fallava  com  muita 
lubilidade,  c  como  a  sua  voz  era  naturabnetto 
rouca,  havia  difficuldade  em  comprehendel-O. 
De  ordinário,  Usava  de  pequenas  phrasos  e  pe- 
ríodos soltos  na  conversarão ;  mas  quando  faUa- 
▼a  de  bellas-artes,  creava  enthusiasmo,  e  a 
locução  lornava-sc  fluente  c  harmoniosa. 

Hoffmann  lia  mal;  quando  chegava  ás 
gens  dc  mais  effeito,  assumia  um  tom  guinda- 
do, c  passeiava  olhares  prescrutadores  sobre  o 
auditório,  como  paia  se  assegurar  que  era  com- 

prehendido. 

Dillicultosamentc  se  ligava  amisadc  com  este 
homem  excêntrico,  mas 'também  nio  era  fkcil 
nuiípcl-a,  porque  elle  queria  muito  ao^  sí^ih  anii- 
jjos.  Não  gostava  da  sociedade  das  mulheres, 
principalmculc  des  femmes  sacantes,  que  o  fa- 
ziam sair,  inelasívamente,  dos  limites  prcscrip- 
tos  pela  civilidade  ao  mau  humor.  Sc  alguma 
daiiíd-antor  liidja  a  dcsgraí;a  de  vir  <entar--c  ao 
pc  d  eile,  á  mesa,  c  começa \u  a  dirijyir-lhc  a 
palavra,  Hoffmann  pegaya  no  seu  talher,  e  ia 
sentar-se  na  extiemidadé  opposta.  .Quanto  aca 
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homens,  dava  a  prcfeicnda  aos  que  o  dimtiam, 
isto  é,  aos  ({uc  contavam  anecdotab  com  chiste, 
aos  falladores  de  imaginação  viva,  e  tanibcm 
.áqaelleâ  que  mostravam  prazer  em  ouvir  os  seus 
tmaoados.  En  aut  casa,  Hoffiouim  ert  por  ex- 
^tremo  amável  com  as  visitas ;  n'aqae11e  recinto 
jopportava,  com  uma  paciência  evangélica,  to- 
adas as  uxlravagandas  e  disparates,  que  o  obri- 
Hariam  a  ftigír  em  diversas  circonstandas.  O  sen 
génio  era  assaz  variável ;  ás  vezes  a  boa  dispo- 
sição de  espirito  levava-o  até  ao  excesso  da  ale- 
,|;ria ;  outras  vezes  o  spleen  arrasta va-o  a  uma 
.iaeoiísolavef  tristesa. 

j  HoQmann  era  constantomcntc  dominado  pôr 
uma  idca,  que  de  alguuui  sorte  explica  a  extra- 
vagância das  suas  obras.  Tinha  a  convicção  pro- 
ftinda  de  ^  o  mal  u  oenlta  gmpre  otm 
hcin.  oti,  como  cllc  dizia,  <jue  o  rabo  do  diabo  se 
enlremetle  em  tudo.  Contimiamenl**  flagcllado  por 

.Dreseulímentos  funestos,  via  cm  roda  dc  si,  quan- 
do escrevia;  todas  essas  pavorosas  figoras  qoe 
appareccm  nos  seus  romances  e  nos  seus  qua- 

.  dros :  era  tão  forte  a  iliusão,  que  chegava  ntui- 

^'tas  vezes  a  acordar  sua  mulher,  pelo  meio  da 

"noite,  pedindo-lhe  qve  se  sentasse  a  seu  lado, 
e  com  os  olhos  abertos,  emquanto  clle  trabalha- 
va! ...  O  homem  que  se  ria  das  bombas  á  cla- 

.  lidade  do  dia,  tinha  medo  de  sonhados  phantas- 
mas  no  silencio  da  noite.  Exiiavaganie  abeiv^ 
(io  da  natureza  humana ! 

Poucos  poetas  teem  existido  tão  ideutilicados 
con  M  personagens  das  snaa  okas,  ceno  Hol^ 
fiaann ;  qver  pinte  com  energia  as  mais  honro- 
rosas  sccnas,  quer  folgue  com  as  louras  crea- 
ÇOes  das  suas  satyras  e  caricaturas.  Este  ente 
exeepdonal  tf  o  tinha  a  menor  predilecção  pelas 
próprias  obras,  aonde  as  duas  qualidades  distino- 
tivas  do  seu  espirito  se  não  reproduziam ;  d'este 
numero  era  o  Tanoeiro  de  Nturemberg,  avaliado 
por  miitos  eoDM  a  sna  m^ior  prodicçio. 

Iloffmann  havia  estudado  os  grandes  poetas, 
mas  não  se  occupava  demasiado  com  a  leitura, 
e  importava-se  muito  pouco  com  as  novidades 

'  litterarias  da  epoea.  Baseava  o  ohjeeto  dos  seus 
contos  na  própria  imaginação,  em  velhas  chro- 
nicas,  ou  nas  observações  da  sociedade  que 
frequentava.  Despresava  o  juizo  critico  dos  pe- 
liodieoe»  e  rait  vei  tia  tlgam  jornal.  S6  dos 
amigos  apiwiaTa  aa  refle^Ma  sobre  as  snas 
obras. 

Deus  nio  permittiu  que  o  honrado  conselhei- 
ro gosasse  por  muitos  annoe  da  felicidade  do- 
mestica, e  dos  applausos  dos  seus  admiradores. 
As  misérias  do  passado  tinham  quebrado  as  suas 
forças.  Aos  quarenta  annos  começou  a  sentir  ata- 
4|nas  de  jparalysia  nas  extremidades ;  e  depois, 
una  bomvel  doença,  o  tabes  dor.mlis,  vciu  rou- 
bar aos  seus  amigos  toda  a  esperança  de  o  pos- 
rairem  por  muito  tempo. 

Durante  cinco  mezes  soffreu  IIoíTmann  uma 
agonia  horrível.  No  dia  24  de  Janeiro  de  1822, 
em  que  se  celebrou  pela  ultima  vez  o  anniver- 
«lin  do aettuaaimmo,  pviii  «lie  cítara nma 


das  pessoas  qte  ondetram,  esle  venoi  de  BáOr- 
ler; 

tNêa  4  «  «ida  •  mstter  is»»  rfsMrla.» 
E  exelamon: 

aNão !  nio  I . . .  Yiver !  I . . .  Com  tanto  qne 

se  viva,  pouco  importam  as  condições ! . .  .» 

O  sensualista,  que  tanto  saboreava  o  Tokai  e 
o  Johannisberg,  o  observador  poético  da  nature- 
za, o  caprichoso  satyrioo,  0  amigo  dos  homens 
dc  mérito,  sentia  fagirem^he  todos  os  seus  ga- 
ses ! 

MoBgaram-lhe  a  vida  por  alguns  dias»  asan- 
do de  nm  tratamento  horrível :  o  ferro  em  bra- 
sa applicado  aos  dois  lados  da  columna  verte- 
bral. Quando  Hitzig  entrou  no  seu  quarto,  mo- 
mentos depois  da  doloirosa  operação,  Hoffmann 
perguntou-lhe  —  se  não  sentia  o  diriro  di'  f  ;ir- 
ne  assada!  —  e  começou  a  contar-ihe,  detalha- 
damente, o  processo  de  que  usara  o  medico,  con- 
cluindo por  diser — qne  o  tinham  «sUnto,  paia 
que  não  entrasse  no  paraiso  cano  objecto  é»  con- 
trabando. 

Emfim,  no  dia  25  de  lanho  do  mesmo  anno, 
tendo  dito  ao  medico: — You  Icar  livre  em  pou- 
co tempo,  porque  já  não  sofFro. .  .  —  deixou  cf- 
fectivamente  dc  soffrer,  inclinando  a  cabeça  so- 
bre o  seio  de  sua  inconsolável  esposa,  e  mnf- 
mniando  estas  derradeiras  palavna: 

nÉ  preciso  pensar  em  Deus ! » 

Tinha  quarenta  e  seis  annos  d'edade. 

Toda  a  Alemanha  o  chonra;  e  a  poalaiidade 
venera  a  sna  memoria,  como  poeta,  eomo  pin- 
tor, como  mtiMco,  como  magistrado,  COBO  WMi 
amigo,  e  como  cidadão  probo. 

Pax  és  snas  dnias. 

F.  V.  SouAia. 


TORBE  DO  CA8III10 1»  AUfWHX. 

Na  pequena  cidade  de  Alnwick  cm  o  Northum- 
berland  ha  um  castello  memorável  na  historia  de 
Inglatena.  A  nossa  giavnia  mostra  a  tone  da 
pote  ma,  porta  falsa  on  postigo  que  é  nraa  das 
dezeseis  que  flanqueiam  a  muralha  do  castello; 
a  parte  superior  serve  agora  de  museu  de  ar- 
mas e  annadniaa  antigas,  e  a  inlbrior  é  ua  iar- 
boratorio. 

O  assedio  mais  notável  que  o  castello  svstefr- 
tou  foi  no  reinado  de  Guilherme  Bufo.  sendo 
bríosamente  defendido  por  Howbray,  conde  da 
Northumberland,  contra  o  assalto  dos  Scotos 
commandados  por  Malcolmo  in  ;  estando,  po- 
rém, a  guarnição  a  ponto  de  render-ee  nm  sol- 
dado raso  tentou  liml-a.  Saiu  fora  armado  e  a 
cavallo,  levando  as  chaves  da  fortaleza  pendu- 
radas da  sua  lança,  e  apresentou-se  ao  rei  em 
postara  sapolioanle  eomo  para  entiegaMha  aa 
chaves ;  Maicolnio  adiantou-^  a  lecebel-as  e  o 
soldado  lhe  jogou  um  bote  de  lança  direito  ao 
coração.  O  solierano  caiu  redondamente  morto; 
o  soldado  apiwailaná»  a  conflulsoipM^iiia^gl 


ariinâii. 


tM 


amnetteu  á  eomate  do  rio  que  ia  »iito  eiidt- 
Jtn»  e  atravessando-o  alcaoçon  a  salvo  a  ttaUr 

Jexa.  O  príncipe  Eduardo,  primogénito  do  rei, 
avançando  temerária  e  precipitadamente  jpara  ti- 
lar TÍnfansa  da  norte  «k»  pae,  cata  taaboii 


ferido,  e  falhou  a  eopreta.  A  tradisio 
dea  ifi  soldado  andas  o  nome  de  Hamraead,  • 

o  sitio  onde  elle  passou  o  rio,  junlo  da  ponte 
que  existe  luje,  é  chamado  «o  vaa  de  Uam- 
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ISTODO  GUTIGO. 

FIZER  FORTUNA 
taavâ  cuioiu  ■■  6  aciw 
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An  xtèciff  oA  noas  moas,  l'horúon  de  Tart 
Ml  bien  eUrgi.  Autrefou  le  po«te  dísait :  le 
pakUc;  «ujonnihui  le  poet«  dit :  le  peaple. 

Y.  HoM — PrèiMe  i»  «Àa|ik  j> 

Tiraçado,  aiada  qne  pobremente,  e  com  defei- 
taosas  linhas,  o  enredo  e  urdidura  do  drama — 
Ftoir  fortwMf — cumprenios  agora,  segnndo  pro- 
laetteaoB,  diíer  a  aoeia  epiníle  eebie  a  idéa  qne 

presidiu  á  sua  composição,  o  modo  porque  foi 
desinvolvida  c  os  instrumentos  que  obtiveram 
este  resultado.  £m  resumo:  escrever-lhe  a  criti- 
M,  phraae  qaa  bem  noe  ewtoi  a  proferir;  por- 
•ODA  sabemos  quantas  inimisadcs  mesquinhas,  ou 
despeitos,  mais  mesquinhos  ainda,  acobertados 
com  a  ridícula  pretençio  de  conselho  e  tutoria 
Bio  pedidos,  nem  desejados,  veen  ahi  para  a  im- 
prensa, alardeando  justisis,  tiadaBT  dMfems, 
<4)U  servir  compadres. 

n  B«BaB.8ldo  Tol.«aUc«áMtt. 


Todavia,  qaen  eeerova  este  estudo,  posto  qta 

longe  de  se  suppor  isempto  de  parcialidade,  es- 
tá convencido  de  que  hade  trilhar  sempre  estià- 
da  opposta.  Na  grande  praça  da  publicidade  ka 
logar  para  todos.  Grandes  rnllos  •  inteUigea^as 
minimas  todos  ahi  ])0(l('in  contar  com  um  sitio» 
onde  desassombrados  recebam  a  animadora  luz 
do  grande  Md  da  tnspiraçio ;  e  se  alguns  ha, 
que  apesar  dos  seus  esfoipoe  todoe,  tiritam  de 
frio,  e  sentem  gelar-se-lhcs  o  sangue,  n3o  é  por^ 
que  a  projecção  visinha  os  involva  em  trevas, 
mas  porque  a  Mesa  própria  6  tfo  iHeiisa,  que 
resiste  a  qualquer  calor,  per  maia  íiNte  que  se- 
ja, como  as  suas  intelligencias  resistem  e  se  op- 
põem  á  comprehensão  de  qualquer  idéa,  por  mais 
simples  de  utuea. 

Vivam  embora  como  melhor  lhes  aprouver. 
Contentera-se  com  a  sua  pequenez,  ou,  imitan- 
do o  cego  que  negava  as  còres,  reajam  impoten- 
temeate  contra  o  cnecimento  allieio  qoe  et  aco- 
barda ;  que  não  iteremos  nós  quem  os  arranque  a 
uma  illusão  tão  dorc,  nem  lhes  pxocure  convei^ 
ter  o  transviado  animo. 

Outro  assumpto  noe  prende,  e  esee  bem  e« 
mal,  agrade  ou  não  a  quem  quer  que  .seja,  le- 
val-o-hemos  ao  cabo  como  pudermos ;  não  sem 
tropeçar  repetidas  vezes  nu  caminho,  mas  orgu- 
lhosos ao  menos  por  não  pedir  a  eyieneo  algum, 
por  mais  pintado  que  elle  fôr,  accrescimo  de  fn^ 
ças,  para  a  conclusão  do  nosso  trabalho. 

Toda  a  composiçio  dramalicai  mais  que  ne-> 
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O  FAIORm. 
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|d|MiKUh9iUra,        a  dç^^^^tí^^e  um  prin- 

«IMUe,  ou  .çpiiitQ  «ÍP  .ml»o.  qnè  l^e  íê.teúti- 
■enlf^  e  acção. 

TíreiiHlh'o  e  denjipiíeceii  o  dnuna.  Sem  o 
MBiamento  origíBano,  primittfo,  radical  de  to- 
do o  contexto,  origem  de  qualquer  periperia,  po- 
der-ae-ba  escrever  tudo,  menos  uma  obra,  que 
tatiillifa  ás  ooBdiçBes  theatraes  e  is  exigências 
das  plaléas.  À  pintura  terá  cbísle  e  graça  como 
«■a  composição  de  llogart ;  terá  critica  c  vcr- 
díule  como  uma  satura  de  Boileau,  terá  auieui- 
dade  e  mimo  como  uma  Tingem  de  Rapbad,  se 
tanto  quizercm  ;  mas  faltar-lhc-ha  o  que  n'estas 
concepções  todas  excito,  a  conclusão  final,  a  in- 
dacção  requerida  dos  princípios  apresentados,  a 
reaoln^o  m  proMeaut,  o  peosam^to  moral  que 
Lafontaine  tirava  mesmo  das  suas  fabulas  todas, 
posto  que  despreteociosas  em  si,  e  siogeias  no 
seu  correr. 

IHffieilmente  se  tomará  a  escrever  um  livro 

cm  que  a  mais  fina  critica,  a  maior  li^^oircza  de 
toques,  a  suprema  perfeição  de  desenho  se  li- 
guem á  máxima  corrccruo  de  phrase  è  á  maior 
Oieganda  de  estylo,  como  a  —  Voyagc  autour 
de  ma  chambre  —  de  Xavier  de  Maistre:  e  toda- 
via se  d'ali  se  pretendesse  deduzir  uma  comediu 
em  três  ou  mais  actos,  o  trabalho  seria* tobre  es- 
téril impossivel,  o  snccesso  desastrosíssimo,  e  o 
abandono  imoral  o  premio  de  similbaotes  porfias., 
O  celebre  —  Que  est  ce  que  cela  prouve  ? — 
do  matiiematico  distincto  proferido  tantas  vezes 
pelos  centenares  de  espectadores,  qae  a  novida- 
de do  liliilo  atlrahe  aos  theatros,  explica  bem  o 
.desamparo  da  scena  portugueza:  na  tenacidade 
...de  propósito,  com  que  se  pretende  coatiifflhr  o 
.0Osto  de  muitos  ás  inclinaçOes  de  poucos,  qnesi 
sabe  se  os  melhor  esclarecidos,  esta  a  causa  dos 
.dissabores  a  que  se  .subjcitam  os  sectários  de 
.  ama  ^colá,  se  o  é,  qae  nio  apraz,  nem  inte- 
i^iessa  08  frequentadores  dns  tlicatros. 

Os  homens  que  .^^e  sentam  nos  bancos  das  pla- 
.  téa$  desejam,  que  lhes  acatem  as  prcrereucias,  co- 
..  nó.  os  que  v9o  pela  primeira  vez  a  casai  dbeias 
estimam,  que  acíjníesçam  aos  seus  desejos ;  uiis 
.  .e. outros,  SC  são  contrariados,  abandonam  a  ca- 
sa e  O  Ibealro  ;  c  diga-sc  o  que  se  quizcr,  a  co- 
media ou  o  drama  em  que  a  palavra  simplcs- 
.mentc  subslilue  a  acçilo,  c  o  (fialofro  nào  acci- 
,  dentado  supprc  a  peripécia,  nuo  são  do  gosto 
.do  publico,  nem  podem  convidal-o  á  comparên- 
cia. 

Molíèrc  con.snlíando  Laforèt  deixou  sobeja  li- 
ção aos  seus  seguidores  nas  lides  theatraes.  O  il- 
Itfstre  escríptor  tinha  comprehcndido,  ha\  ia  mui- 
to, que  uma  composição  dramática  destinada  úni- 
ca e  exclusivamente  a  deliciar  um  serão  littera- 
rio,  ou  a  eiilevar  um  concurso  dc  homens  de  Ict- 
tras,  seja  embora  um  primor  d'aHe,  traje  impo- 
nente de  grandeza  as  vestes  roçagantes  da  tra- 
gedia grega,  ou  a  airosa  túnica  da  con^vlia,  se 
nào  tivesse  a  aj^inomcão  suj^reuia  d'cssc.  tribu- 


nal tremendo,  que  se  chama — o  publico, — po- 
deria llãffiflIsIMPas  gera  ç5e«#nihii5  afao0oom-^ 
dó'b  Viento  d«  tòtt  aniorç  pòMs  figinrar  mm 
honra  naV  prateleiras  dè  uinB'l)il4iotiitça^t»u  ao^ 
.bre  'à  mesá  de  um  gabinete  da  l^ua;  smi^bí» 
^ák^SS^  'iSiriifili  <M9  <Www  Tiiplhial,  mImm»- 
ro  talvez  como  as  trevas  da  noite,  que  om  nio» 
de  sol  do  seguinte  dia  dissipa,  fascinante  e  men- 
tiroso eaiJotora  como  as  scenas  do  theatro,  mas> 
o  único  e  ezdnsivo;  que  deve  levar  em  vista  • 
homem  que  procura  apresentar  a  sua  idéa  ia- 
turbas  agrupadas  c  pendentes  da  sua  palavra, 
e  que  deseja  não  ver  o  antojo  apoderar-se  da. 
assemMéa,  nem  os  regdoa  das  solklQea  arrefecer- 
lhe  os  commettimentos  dos  seus  trabalhos. 

Sc  o  orador,  que  muitas  vezes  se  acha  incen- 
dido pelo  fogo  sagrado  do  génio,  alquebrado  pe> 
las  Adigas  e  pelo  estndto,  illnminado  pelo  res- 
plendor da  complacência  publica,  procura  ainda 
captar  e  prender  a  attenção  ou  as  tendências  de- 
^us  ouvintes,  e  fullando-lbc  a  enérgica  lingua- 
gem dos  affectos  busca  leval-oa  apoa  de  si,  tra- 
tando de  sentir  e  de  animar-se  para  lhes  commu- 
nicar  sentimento  c  animação ;  se  todos  os  que 
aspiram  á  publicidade  &c  curvam  perante  a  von- 
tade soberana  do  publico,  que  por  si,  e  só  por 
si,  construe  e  derruba  reputaç?5cs,  para  que  na- 
de o  autor  dramático  por  um  systema  especial 
impor-se  is  maiorias,  e  do  alto  do  sen  throno 
mais  ou  menos  seguro  paraploasear  o  dItO  hls- 
tofi^o  dc  JUjiz  XIV  clamando: — o  gosto,  o  géne- 
ro, a  arte,  a  litteratura,  a  sciencia  e  o  mundo 
sou  en. 

k  resposta  levdn  a^tas  atmos  a  escrever; 

todavia  mais  tarde  ao  som  dos  canhões  e  ao  es- 
tridor do  desabar.de  yia  throno  de  séculos,  opo- 
vo  gravava  nas  minas  da  Bastilha,  em  répBca 
vehemente  ao  amante  de  madiima  Maintenon» 
esta  antiphrase  soiemi)e:— O  estado  e  o  poder 
sou  eu.  . . ^    .  , 

Qoem  sabe  se  o  pulilíco,  Irabalbaiido  todos  os 
dias  na  resposta,  lhe  escreverá  um  dia  a  nltiiia 
pala^  rn  abandonando  o  thcatro  de  todo  aos  ama- 
dores du  género?  Quem  .sabe  se  eulão  uma  ge- 
ração nova,  surfCÍndo  eomo  em  89,  sem  se  saber 
d'ondc,  lançará  por  terra  o^'tbrono8  quari  ca- 
ducos dos  reis  do  lliealro?.  . 

Mas  cedeudo  a  uma  pccba  maldita  iamo-uos 
afastando  insNisivelmente  do  ponto  príndpal ; 
ianios  escrevendo  uma  critica  litleraria  socialis- 
ta ou  humanitária,  que  decerto  nos  viria  acar- 
retar maldições  bem  merecidas  dos  crilicus  das 
criticas.  IHna  ves  ém  caminho  as  tendências  le- 
vavam-nos  para  o  trilho  preferido,  c  depois  ver- 
nos-hiamos  obrigados  a  retroceder,  sem  o  que, 
atlribuindo-nos  intenções  que  não  tivemos,  ir- 
nos-hiaol  considenr  nm  propagador  de  certas 
floulrinas,  c  que  por  já  terem  produzido  aos  (]iic 
as  professavam  o  raais  que  lhes  podcriaui  pro- 
duzir, se  deixam  para  um  canto;  como  uma  farda 
velha  que  se  envergou  ootr'ora  parli  dar  maior 
liizinítnio  e  valor  á  pessoa  qi9  a  trajava,  eqne 
se  expunha  em  almoeda. 
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Fmm  f9riuim,Mn  >v^m  g,n^àt  pensamento 
fandament^l,  condemnaçÃo  da  escravatura, 
que  se  desinTOl¥«.e:pr^a.peIo  qiçií^^  svstema 
que  apro)^MÃMMr4«UÍlMt  JVt  «•  MCino 

d'«8te  trabalho.  Um  dos  mais  vastos  p  propícios 
•cba-$(e  ahi  tratado  pela  mollior  rorma  que  seria 
para  desejar,  {k4(tluleudo  as  diuieusOes  de  uma 
composiçio  dnattfM'      . .  ^  , 

Baseado  era  antagonismos  q  antinomias,  o  a«-' 
tor  pinta-nos  primeiro  o  quadro  de  felicidade,' 
que  desvairadas,  at&biyões  hãode  annuvear  em 
Meve;  leva-^nos  depois  a  presencear  4M  honoies' 
e  infâmias  todas  d*esse  tralico  inhnniano.  p  quan- 
do nos  tem  carregado  essas  perspectivas  hedion- 
.áHI»  reconduz-ao9  ao  ponto  d'on<ie  tiniiamo^  par- 
tido, e  bMios  sentir  as  tristes  cõnseqiieiiciaft  da 
,tsligra^iio  por  desejos  de  riquezas,  nn  transmu- 
.ia^ão^  c  juudança  dus  alegrias  e  socc^u:>  em  iii- 
quistacues  o  tristezas. 

•  ^Deixaremos  em  paz  m  preceitos  da  arte  an- 
lifía  sobre  unidade  dc  logar  e  tempo,  tantas  \e- 
«ía.i^UAdo»  í«àru  dc  propósito,  e  tantas  vezes  cal- 
cidM  pelos  que  se  dixem  maiores  venlnidbrcs 
Para  uós  a  unidade  de  logar  acha-se  con- 
ida        tres  actos  intermédios  silo  como  a 
auimada  (l'u«|uelle.s  horrores  e  desveo» 
^mB».ftíta  por  um  personagem  qualquer,  TeiíV 
iltliiri|»litrT  ^becimenlos  o  pela  edade.  Sào, 
2|ttDnitta-s(»-nns  a  phraso,  n  palavra  em  movi- 
-Wllli0t-J>  discur;io  em  acyão ;  como  um  sonho, 
tfVUMbVisio,  qM  aóbretiesae  a  Bnilia  no  mb^ 
taMto;Je  abandonar  a  casa  paterna. 
-sjI  Assim  corre  naturalmente  o  drama  em  todo  o 
jêfi^iiuiiato.  O  desenlace  é  preparado  pouco  a 
-4Mio«jàde  foma  qne  se>a  arte  e  o  effiulo  see> 
-JMTO  ganham  immcnso,  a  lógica  o.  a  naturalidade 
nada  perdem.  Tudo  está  calculado,  não  ha  prc- 
jS99Ít9Ção  nem  demora;  p,  andamento  é  regular 
«Mnpre,  ce^Mnedo  e|ieifeUamente  dednsido. 

Quando  se  censurou  no  Fazer  fortuna  a  pou- 
ca rasoabiiidade  do  abandono  da  casa  paterna 
da  parle  de  Emilia,  levou-sc  maLs  em  vista  cxer- 
«er  rigores  mal  cabidos  e  pouco  legitimados,  do 
que  fazer  justiça.  A  ambição,  talvez  de  todos  os 
sentimentos  o  que  a  maiores  loucpras  nos  leva, 
que  attingiodo  o  iquoenso  e  o  svblíme  em  Na- 
■ftmo  •  flUJUoaodie  os  obriga  a  derrami^*  o 
sangue  a  torrentes,  e  a  destruir  milhões  de  ho- 
mens ;  ou  .confrangendo-se  nas.f  canhadas  pro- 
porções do  Qdienlo  ,em  Eínpedoetet  impelle  a 
ooouHtliMalos  stkre  ioacos  lofractifexos;  t  tn- 
biçio,  aquentada  e  favorecida  pela  pessoa,  que 
saior  domínio  exercia  sobre  a  protf^onistaj^  li- 
nado  i^mm  peasot  mesmo  o  apoio  de  um  exeai- 
fto  Bilpitante  e  concludente;  a  ambição,  germi- 
nando aquecida  pelos  ardores  desenfreados  de 
«ma  issaginasio  exaltada,  ser4  porveulura  mo- 
tor de  meios  fbifa  do  qne  o  amor  ou  9  ciúme, 
^0  tantas  vexes  afastam  dos  lares  paternos  os 
ânimos  snpereictttdos  qào  os  abngam  e  reco- 

Niosoi»  de  kot  o  podeiá  eeiliitac;,a  am- 
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uma  só  defxe^è  íbe  serrir^  (ira  arj^^entoacm 
favor  da  sua  força,  só  poqc  í^er  cònibatida  por 
um  outro  sentimentô  de  eguai  alcaide  se  nie 
svperiw;  mas  esse,  o  anidW  qóe  de  m  fé  ou  por 
ignoraaeia  se  d^^oéver  ligar  Emilia  a  casa  pa- 
terna, era  o  qdc  há  verdade  nâo  exbilia. 

Emilia  nào  cuidava  nos  rcc^uebros  dè  Manuel; 
ama  ou  otftra  vez,  sé  para  élle  sé  'f^taia,  eia 
qnando.  !)em  natural  estimulo  em  róluberee,  se 
sentia  prrfi>riíln ,  (•  voíTria  (juebra  no  aliior  próprio 
ao  ver  o  seu  arrojado  mostrando  alguma  predi- 
lecção por  sua  irmã  maia  aova.  Fofa'd'i8BO  eo- 
raçSo  e  alma  tinba-os  cila  de  gelo,  para  que 
bem  verdadeiro  lhe  fosse  o  caracter,  e  para  que 
se  conhecesse  bem  na  obra  do  poeta  a  reprodno- 
ção  de  taatos  outros  valies  que  os  annacs  das 
nações  conservnm.  onde  a  ambição,  crraniio  raí- 
zes c  desinvolvcndo-se  á  larga,  abafa  e  destroe 
qualquer  outro  sentir,  que  porventura  procuras- 
se cresoer-llie  ao  lado. 

E  ao  qtio  nfu»  allenderam  os  críticos,  que  não 
são  eiles  homens  que  atlendam  a  similbaules  ba- 
gatellas,  e  oomo  de  costume  deeMaiam  a  eom- 
posíflo  eon  defeitos,  qae  id  proTtebam  da  ena 
cabeça,  e  se  nâo  devoraram,  como  Saturno,  os 
próprios  tilhos,  trataram  pelo  menos  bastante  de 
es  iagellar  e  eorrfg!r. 

Não  é  este  o  defeito  do  drama.  Tdm4i'0B  el- 
le,  porém  de  tal  natureza,  que  por  in«!ignifican- 
tes  mal  se  apercebem,  nem  são  para  sc  mencio> 
nar,  queado  as  faelfesas  oe  oedritam  pelo  sen  aa- 
mero  e  magnitude. 

O  desenho  dos  caracteres  é  talvez  uma  das 
perfeições  da  composição,  c  que  outro  nâo  fôra, 
o  de  Bereayce  ergueado-se  superior,  com  a  ma- 
gestade  dos  grandes  vultos  da  tragedia,  valeria 
por  si  só  um  titulo  de  mestre  ao  poeta  que  o 
creou. 

Largo  de  amls  vaeeslo  trabalho;  á  iadole  da 

publicação  em  que  tem  apparecido  não  .se  pres- 
ta a  maiores  desinvolvimentos.  Concluil-o-hemos 
pois  pedindo  ao  autor,  malqueiram-nos  embora 
os  crilieee,  aos  dê  anrilas  mmptitf/Sià  d'esta  or- 
dem, para  que  nós,  os  que  nAo  vemos  as  obras 
dramáticas  de  tio  alto,  possamos  estudar  e  apre»- 

a,  PíOahoio. 


SAUDADES. 


 K  finanl»  p(>4e 

lio  desterra  raviar-ic  um  poBrailh*. 
A. 


ô'  Blioba  formosa  tem,  • 

Terra  do  meu  coração ! 

T>ogares  da  minha  infância. 

Minha  pobre  habitação ! 

É  por  Tde  esta  saudade. 

Esta  dôr,  esta  anciedade, 

Oue  faz  meu  peito  estalar? 

£  por  vós  que  eu  amo  tanto« 

Qoe  sialo  correr  moa'  pMOt, 

te  ama  esp^raasa  íwwl.crigitized  by  Google 
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O  PAVOBáMá 


Sois  TÓ8  a  tem  «Dcantada, 
Dog  nens  sonhos  ínfontis  l 
A  mais  bella,  a  mais  fomiMt 
Das  terras  do  meu  paizt 
Ai  I  de  quantas  alegrias, 
Ea  gostft  n'e8ses  dias, 
Que  t3o  cedo  vi  passar! 
Quando  ainda  não  pensava. 
Que  os  logares  que  idoiiTt 
Eb  havia  abandonar I. . . 

Deúni-Ml...  ahl  ipcnaa  dm 

Esquecer  ídéa  tal  I 
Ouem  olvidar-te  pudera 
O  minha  terra  natal ! 
Que  Dia  baTia  o  tomiaiila, 
Que  sinto  n'este  momeilo» 
Meu  peito  dilacerar! 
£8ta  ddr  egnal  á  vaga, 
Qve  iieeMaile  a  piiia  alaga 
Sem  nvnca  poder  mdarl.. . 

Vofam  tenpot  bem  ditosos 

Os  qie  <ratr'ora  ali  gosei  L 
Foram  dias  venturosos, 
Que  uão  mais  olvidarei  I 
Quando  a  vida  ali  passayft 
Nem  sequer  imaginava, 
Que.  existisse  o  padecer ! 
Mas  ha  muito  estava  escripto 
O  meu  destino  maldito, 
Para  am  dia  ioda  soffrer  I . . . 

Que  me  importam  os  praxerea 

Que  esta  terra  era  si  contém, 
Se  estancar  cUes  nào  podem 
O  pranto  que  aos  olhM  vemf 
Se  eu  trocara  essa  grandea,, 
Esplendor.  Inxo  e  riqueza. 
Que  aulc  mim  vejo  passar» 
?or  essa  aldéa  isolada, 
Ondo  (MU  nisiira  morada 
Yi  a  inrancia  deslisar ! . .  . 

É  aqui  mui  bella  a  lua, 
É  formosa  a  noite  aqui ; 
Mas  ainda  é  mais  formosa 
Lá  na  terra  onde  nafci ! 
Aqui  brilhantes  cstrellas, 
Sempre  puras,  sempre  bellas,, 
Lá  no  COO  a  teinlillar 
Mas  o  ceo  da  minha  tona, 
Outros  encantos  encerra. 
Que  eu  não  posso  aqui  achar  !..• 

Mil  flores  aqui  sc  encontram 
£m  variado  jardim  I 
Todas  ellas  são  mví  lindas,. 

Mas  não  as  quero  p'ra  mimt 
Todas  tem  vários  odores, 
Seduzem  as  suas  cores, 
Sen  delieado'  matiz  1 

Mas  as  flores  que  eu  lá  via, 

Acha\a-lhes  mai^  valia, 
Tornavam-uic  mais  iehz . 


ó  minha  formosa  terra. 
Tem  do  meu  coração, 
Logares  da  minha  infância, 
Minha  pobre  habitaçio ! 
fossa  nm  dia  ainda  tontos, 
lUnba  vida  oSerecer-voe, 
Meus  dias  ahi  findar ! 
Possa  eu  ter  a  ventura,  • 
II'eM0Btru  a  sepallnt,  • 
Onde  o  bofo  m  aabart. . . 

1.        X.  BI  MAfiALBÍaS. 


MEISSEN,  £  A  INVENÇÃO  DA  POBGELANA. 

Htíssen  é  uma  cidade  da  Saxonia  Superior, 
na  provincia  da  Misnia,  da  qual  foi  capital.  Foi 
erigida  em  bispado  no  anno  de  952,  e  Bucbar- 
do,  capeUlo  do  impeiador  Olbon,  Ibi  o  sen  dth 
meiío  prelado.  Voi  primitivamente  cidade  do  bis- 
po, a  passou  depois  a  sel-o  do  eleitor  de  Su»- 
nia. 

Entre  u  svu  poocas  laiidades  de  qne  wm 

eseriptor  nosso  fhifa  nas  Memorias  das  suas  aéa» 
gens,  vem  a  seguinte,  a  que  verdadeiramente  po- 
diamos  chamar  uma  extravagância : — «Se  nio  é 
praça  feebada  Veissen,  tinha  as  poitas  fiMbadu 
quando  aqui  cheguei ;  porém  abrirara-se  umas 
para  entrar,  e  outras  para  sair  ao  loque  da  cor- 
neta do  postilhão.  Nào  foi  possivei  iuformarHBie 
d'esta  eeremonia,  porém  <b  ooisa  nnu  dign  da 
riso  ver  abrir  estas  portas  por  um  soldado  des- 
calço, e  oin  citniisa,  í|nc  faz  a  guarda  dormindo 
ua  cama.  i>arcce-mc  um  moyo  de  mulas  abrin- 
do a  porta  de  vma  eochefira,  nem  ma»  nem  me- 
nos.' * 

Encctivamcnle  este  inusado  modo  de  metter 
sentinella  não  depõe  muito  em  favor  do  serviço 
militar  da  guarnição  de  Meissen,  e  a  cidade  sa- 
xonia seria  olhada  com  despreso  pelos  rigoristas 
da  disciplina  marcial,  se  ella  não  tivera  um  ti- 
tulo especial  á  consideração  dos  homens  de  oo»> 
mercio.  É  a  sua  fabriea  de  loifa  de  porcelana, 
cuja  bondade  de  pintura,  e  excellcntc  invenção 
de  a  doirar,  lhe  dá  preferencia  á  do  Japão.  De- 
veii-se  esta  notável  mbifea  á  direcflo  de  nm  eer- 
to  alebimista,  que  depois  de  enganar  a  muitos 
fez  crer  em  Polónia,  que  elle  tinha  o  verdadei- 
ro segredo  de  converter  em  oiro  todos  os  metaes. 
O'  rei  para  se  segnrtr  da  soa  pessoa  o  ■■■doa 
encerrar  no  castsllo  do  Kunígstein,  a  três  mH 
lhas  de  Dresde  ;  porém  o  alchimista,  cm  logar 
de  fazer  ali  o  oiro  solido  que  promettia,  invenr 
fou  a  fhigil  porcelana,  qve  nio  delia  de  satia- 
fioer  de  alguma  sorte  ao  seu  empenho,  pois  que 
pelo  grande  commercio  que  com  eUa  se  ÍUt 
Ira  quantidade  de  oiro  no  país. 


O  vaidoso  nunca  chegará  a  ser  sábio  ; 
muitos  sábios  chegam  a  ser  vaidosos. 
*  Digitized  by  GoÒgle 
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imo  n  BUGuiAra. 


Mi.doa-?e  para  noro  edifício  expressamente 
construído  em  Blackhoath  u  asylo  com  suas  es- 
colas para  os  filhos  e  orphãoa  dos  nisdónarios 
isglezes. 

A  archiloflura  da  nova  casa  é  no  cslylo  e 
gosto  do  scculo  xiii.  O  plano  geral  consta  de 
VM  eorpo  central  e  dois  lateraes.  O  material 
empiegado  foi  dos  melhores  tijolos  do  Kent,  c 
os  ângulos  e  revestimentos  das  porias  c  jancllas 
de  pedra  dc  Bath ;  o»  tectos  i>âo  altos,  de  duas 
aguas,  conendo  em  todo  o  comprimoBto  uma 


serie  de  trapeiras  que  lhe  dSo  realce  c  um  as- 
pecto singular,  e  do  centro  dos  mesmos  levaiK 
ta-se  ama  tenínha  on  campanário  alto,  ordena-  . 
do  para  a  garrida  o\i  siueiu  das  escolas,  e  to  - 
mesmo  tempo  para  ventilar  todo  o  edilicio. 

No  pavimento  inferior  ha  espaçosos  togares 
cobertos  para  as  recreasses  doe  alomnos  no  in- 
verno ou  tempo  chuvoso;  no  andar  terreò  estKo 
as  ,iulas,  as  classes,  casas  de  jantar,  e  sala  de 
visitas ;  e  no  andar  superior  os  quartos  dc  ca- 
Ina  e  de  laTalorio  eom  aposentos  para  o  reitor  e' , 
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a  regente.  Ha  para  todos  facil  accesso  por  meio 
de  escadas  de  pedra  c  corredores  largos,  tam- 
bém dc  pedra,  para  salvação  em  caso  de  iaceo- 
4io.  Atteadei-n  miito  a  ticiUlar  a  lox  a  a  ven- 
tilação,  e  a  obra  é  construida  com  segurança. 
€elebrou-se  a  inauguiaç&o  em  25  de  Novembro 
do  anno  passado.  K. 


IMPRENSA  PERIODIGÁ  FRANCEZA. 

I 

Eulre  as  diversas  matérias  de  que  se  tem  oc- 
cupado  esta  encyclopedia,  éeflMuiiada  Ponoro- 
•M,  Dio  podia  nem  dBfia  d^zar  de  ter  logar  a 

origem  das  Gazetas,  essa  poderosa  alavanca  que, 
nascendo  humjide  como  os  mais  remotos  troncos 
da  lodÉs  at  altai  estirpes,  se  foi  eaeMnlfamB- 
|e  mibUitando,  e  empanha  hqleoscapliodaapir 
niíío  cm  ambos  os  mundos. 
V  Logo  110  primeiro  \olume  d  este  semanário  se 
l|8on  largamente  doii  Ada  JHumm  nnaiMft;  e 
Boiaegnndo  sejdeu  noticia  das  gazetas  ehinezas, 
èes  periódicos  roanuscriptos  de  Veneza,  eemftm 
^  jornaes  impressos  das  nações  modernas,  in- 
ãosivèdos  portagiieiés,  que,  segundo  ali  la  de- 
monstra, não  começaram  muito  depois  dos  frao- 
cezes  c  inglfzes,  se  é  que  os  nío  precederam,  co- 
mo supuòe,  com  íuadamculo,  o  esclarecido  João 
Fedro  nflbaifo. 

Menos  competentes  do  que  os  distinctos  es- 
criptorcs  que  trataram  do  assumpto,  vamos,  com- 
tttdo,  invocando  o  auxilio  de  respeitáveis  auto- 
Ím,  a  oon  eqwcialidade  o  de  mr.  Edmond  Tc- 
xier,  traçar  om  rápido  bosquejo  a  luatocia  da  im- 
prensa periódica  de  França. 

O  nome  de  ^ossla  dado  ás  publicações  perió- 
dicas foi  importado  de  Yaiien,  aonde,  no  prin- 
cipio do  século  XVII,  apparecen  um  jornal,  porcu- 
ui  leitura  sc  pagava  uma  pequena  moeda  d  aquol- 
la  denominação. 

.  lio  primeiro  d*AlMÍl  de  1631  ^iu  á  luz  a  pri- 
meira gazeta  franceza,  publicada  por  Thcophras- 
te  Renaudot,  medico  do  rei ;  e  parece  que  Luiz 
ziii  aoeiofia  JaiAem  para  este  priaaiio  jornal 
do  sen  reino!...  Apparecia  uma  vez  por  sema- 
na, constando  de  oito  paginas  de  quarto,  e  divi- 
dida cm  duas  parles,  sob  os  litulos  á&  4i<^fiiHf 

:  A  Gazeta  de  França,  publicada  ainda  em  nos- 
sos dias,  é  a  continuação  da  folha  semanal  dc  Re- 
naudot; ella,  o  Mercúrio  e  o  Jornal  de  Paris, 
40oiistitnian,  qoasi  eielusivoaiente,  •  imprensa 
periodioi  de  França  até  ao  tempo  da  revolução. 

Em  1665  comeroii  a  publicar-se  o  celebre/ot/r- 
nal  desSavauts,  cujo  aiiuivorsario  é  sempre  fes- 
l^do  amPáris.  Oalras  folhas  litterarías  segui- 
ffttt  saccescivamonta  a  orlúta  d'e8le  brilliante 
planeta. 

Quem  não  conhece  a  Revista  dos  dois  mundos, 
a  Iltustração,  a  Semana^  a  Moda,  o  Unicemo;  o 
àMtígoda  Hfíifião,  o /ornai  da$  Beonomúíat,  o 


Conselheiro  do  povo  (de  Lamartíne) ,  o  Mosqueteiro 
(de  Alexandre  Dumas),  o  Novo  mundo  (de  Lotz 
Blanc)  ?  Não  falíamos  de  muitas  outras  folhas 
litterarias,  que  nem  nMama  am  França  sio  ea- 
nhccidas. 

Voltemos,  porém,  á  Gazeta  de  França,  que  so- 
breviveu á  revolução  de  1789,  eque  cbe(,'ou  até 
nós. 

Grande  foi  o  espanto  e  o  terror  do  herdeiro  da 
sr.  Tbeoplirasto,  quando  se  promulgou  a  liberda- 
da  de  im||rensa,  e  viu  em  roda  de  si  um  cento  de 
rivaaa  a'éap«tai4lia  o  privilegia  eidiáfo,  da 
que  os  sais  gMafaa  havia  ceolaeciiieoenta  ca- 
nos I 

Todavia,  a  íítãêtã  dê  França  latou  corajosa- 
mente contra  a  concorrência,  e  a  datar  do  prí* 
nieiro  de  Maio  tW  1792  apparocru  todos  os  dias. 
Ires  mezes  depois,  accresceniou  o  formato,  es* 
jn^ven  na  sua  frente  as  palavras -^libexdada  a  ' 
egualdade  —  e  tomou  crnome  de  Iroscfa  aodb- 
nal  de  França. 

Em  Dezembro  do  mesmo  anno,  lé-se  pela  pri- 
meira vai  flfli  lapa  d*eiia  folha  a  pknaa  nen- 
mental,  seguida  até  hoje  por  toèDòoaperlòdiooe: 

«Roga-sc  nos  srs.  subscríptores,  cuja  aaiiigaa* 
tura  acaba  no  uUimu  do  anno,  etc.» 

E  a  0ateUi  dadan  qna  admitia  annniMieo» 
correspondências  e  communicados,  era  um  sup- 
plemento  do  jornal ;  e  começa  apaJilicar  osai- 
núncios  doa  espectáculos. 

No  tempo  de  Lutz  xv  a  ^haetã  de^rmipãtÊ» 
julgava  simplesmente  limitada  a  sua  missão  a  sa- 
tisfazer a  curiosidade  publica;  tinha  pretençOes 
a  uma  obra  histórica,  a  umarcbivodesucoessos 
e  de  datas ;  porém  a  revolução  surprabandoa-a 
nomeio  d'eslc  sonho  doirado;  deslhronou-a;  ni- 
veiou-a  com  a  chusma  dos  novos^ornaes;  eapo- 
bn  49ase(a,  depois  de  tenaz  resistência,  resol- 
veu-se  a  bradar,  com  a  moftidia,  no  dia  tida 
Janeiro  dc  1793  :  —  Morreu  o  tyranno  ! 

A  imprensa  periódica  do  século  xix  completou 
a  obra  doa  phibiophat  da  Mcolo  anterior.  Ainda 
antes  qna  aala  acabaaia,  apenas  coameadoa'oa 
Estados  geraes,  innumeros  periódicos  apparece- 
ram  em  França,  possuidos  do  enihusiasmo  da  épo- 
ca, que  lha  eamraBBieavaD  os  saoa  redaelowi. 

Mr.  Eugene  Hatin,  na  sua  Historia  do  jonial' 
em  França,  dá-nos  a  seguinte  lista  das  princípaso 
jolhas  periódicas  d'esse  tempo  dc  agitação. 

Appareean  primeiro  oiÁmio^Frooença;  a 
em  seguida  o  Jornal  dosAtãiiu  aeraee;  oÈo- 
lelim  das  sessões  da  mesma  asscmbléa,  por  Ma- 
ret,  mais  tarde  duque  de  Bassano  ;  a  Aurora ; 
08  Bwngelittea  doiiã;  6  Patrieta  franeez,  por. 
Brissot ;  o  Correio  de  Yersailles  a  Parts;  as  ne~ 
tolurõr.s-  de  Paris,  por  Pnidhnmmc  e  outros;  os 
Anime:!  da  Revolução,  tornados  depois  cm  Jornal 
da  mmieipalidade  «  dú$  dietridoi;  o  Okiênadtr; 
a  Chronicu  de  Paris,  por  Condorcel  o  outros  ;  o 
Publicista  parisiense  ou  Amigo  do  povo,  famosa 
publicação  de  Marat ;  os  Actos  dos  Apóstolos,  a 
que  se  oppoz  o  Discipulo  dos  Apostolo»;  o/onial 
ptra/ da  edrfo  a  da  ttíad»;  o/anurf «Mafranf,  da 
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Aiidouin;  o  Jornal  dacidade  e  das  yi  ovincias,  por 
FontaDes;  os  Annae*  patrioíieos  e  iitterario^;  as 
Rmlvtpit*  de  Pttkáça  ê  do  9nlbãiáé,  (lorCainfllo 
OfenBQWniBi;  o  úrador  do  pàèitt  por  Prcron;  a  Ga- 
zeta ttnirersal:  o  Mercnrio  narional;  a  Chrouira 
da  miúda;  a  Assembléa  nacional;  a  Bocca  de  (er- 
ir#,  do  aUMdo  fkiflbet;  o  Amigo  d^  rei;  o  Amigo 
iè*  tiiãdãVÊ;  o  'J€rmA  de  Luiz  xyi  e  do  seu  povo; 
o  Jornal  da  Sociedade  de  1789,  por  Condorcct, 
Htt^t  de  Nemours,  Pasloret,  André  Chenier, 
il». ;  •  Vila  én&ÊtH  IMhM  periadiets ,  das 
qMOfdiías  ainda  hoj«  «mtionan  a  soa  tarefa: 
o  Jornal  dos  debates  e  decretos ,  fnndado  por 
Barère  e  Lonvet;  e  a  Ga%tta  nacional  oo  Moni- 
lar  tÊHiurml,  cojo  prineiro  nonero  aafv  á  Vac  a 
fl  de  novembro  de  1789.  Orcupnr  no-  ht  inns 
mais  de  espaço  oom  ealea  velhos  lidadores  da  im- 
prensa franceza. 

i&màB  depofo  apparewa  •  QMtUUnm,  jornal 
tantas  vezes  perseguido;  o  Bepnblirano,  que  mu- 
dou de  nome  muitas  vezes,  como  aquclle,  e  por 
idêntico  motivo ;  o  Boletim  dos  amigos  da  verda- 
i$,  publicado  pelos  ginmdinos ;  o  Piovellista  ;  o 
Jornal  da  Hfontanha,  orgSo  dos  jacobiiio^;  o  Ve- 
lho franciscano,  por  Camillo  Dcsmoulins;  oTribu- 
«0  do  mm ;  o  ÚMUtrinidor ;  o  Memorial  kistori- 

pomkê  f  murmri»,  por  la  fla'rp«,  Vaaxelles 
e  Fontancs ;  e  muitos  outros  viram  a  h\T  da  ini- 
fmm,  desde  1791  até  17  de  Janeiro  de  1800, 
qlM  o  dmèlado  itdnl*  '•  treie  o  mmero  dos  jor- 
Baes,  cnja  ptbikifio  era  perroittída  no  departa- 
mento do  Sena  ;  a  saber:  o  Monitor  Vdinocsta- 
dor);  o  Jornal  dos  JMates;  o  Jornal  de  Paris;  o 
Mêm^fònuríb;  o  FiÊèHnttã;  o  Amt^  iatLeis 
•'ITHace  do  (jahinele  dMSféeranos;  o  Cidadão  fran- 
cet;  a  Gazela  de  França;  o  Jornal  do  s-  hoinen  a  li- 
vres ;  o  Jornal  da  tarde  ;  o  Jornal  dos  defensores 
Íê  pÊÊriã,  «  ■  Jhiada  pkilosopkieã. 

Depois  da  rcslaurafão,  a  Gazeta  de  França  tor- 
nou-se  ministerial,  c  em  1830  (lerlaron  -íi»  rnntra 
a  revolução  de  Julho  c  a  dynasti^  de  Órleaus,  o 
^  lhe  enstoi  nraflos  milhtfes  dê  Aniiieoè  de 
multas,  apoz  innumerei  prèriMM  por  ibota  de 
liberdade  de  imprensa. 

Q  Monilor,  inilcxivcí  como  o  destino,  regis- 
tre, eom  o  inesiM  sangae  IKo,  ovMtoii  de  todoa 
os  governos  qnc  se  temsuccedido  cm  Fr;inra,  ha 
eincoentâ  annos!  Os  fiinjadores  d  cslc  joriiiil  fo- 
nm  Sauvo,  seu  redactor  em  chefe  até  1810,  c 
Ma  rei,  daqw  deBatmM».  Oipapelp  do  primei- 
ro, q  i"  morren  ha  poucos  anno-í,  só  serão  aber- 
tos d  aqui  a  m.  io  século,  segundo  uma  deteruií- 
naçfto  governativa.  Foi  homem  da  attuaç uo,  «  sie 
«Iro  sr.  Sauvo,  cMi  •  aisembléa  constituinte, 
com  a  legislativa,  a  convcnçíio,  o  directório,  o 
consulado,  o  império,  a  restauração,  os  ccdi- 
étês,  a  seguida  reetaaração  e  o  governo  de  lo- 
Ihol  Mr.  Graa,  qat  o  aohatitsia,  oodIíduou  em 
srena  paz  rom  o  governo  provisório,  a  presiden- 
oi ;  da  republica  e  o  novo  império.  O  verdadeiro 
iqdador  em  chefè  do.JVoaifor  é  o  governo. 

.  O  Jornal  dos  Múttt,  ftudado  no  mesmo  an- 
■A  de  1789,  paam  a  aer  propriedade  doa  srs. 


Bertrn,  em  18df,  e  Ba  soa  baúlia  teniioiíUaDà-* 

do  até  hoje.   •       •  • 

Por  (^oBaailada  eoreeçSo  de  Bonan^rte,  esia' 
folha  pássou  a  denominar-seyoraalao/M/J^rto? 
pela  queda  de  Napoloilo  voltou  ao  seu  primeiro 
titulo,  uue  loruou  4  líng/^  nos, cem-^tof ,  oro- 
tomott  a  aegmAt  entnida  áos  Bourbóns  em  Pa- 
ris. 

Este  conhecido  periódico  tem  por  mais  d*uma 
vez  mudado  de  politica,  coqio  de  titulo.  Ouçamos 
eana  o  avalte  ar.  Bdnioiid'Texi^,  nos  seguiiiitcs, 

extractos :  ' 

"O  Jnr uni  (tos  Debateu  nancA  ÍOi,  em  sua  Ion-  . 
ga  carreira,  nem  o  c,i\alleiro  erfaifle  de  fim  sys^ 
leAaV  hein  0  paladino  de  umaidçã/i^ttncasear-^ . 
riscou  ao  ^Hgo  de  defender  theóviàs,  mas  lam^ 
bem  jáfíjaís  se  enfeudou  compIetanièWo  ao  mi- 
nistério que  defende.  Chamavam^Ihc  jornal  mK 
Bíalerial,  no  tempo  da  m^tlr<!tiia',  o  ^ue 
c\;i(  tn   \  fnllin  ministerial  6  d' instrumento sCI^ 
vil  (Ic  um  gabinete,     o  pilar  aô'ndc  .se  aílixa  '9 
petií^amento  do  ministério,  c  o  prego  aonde  a 
ministraçào  pendura  o  sefl  syiilledía.  0|<^al  a»* 
nisterial  nào  tem  opinião  própria,  nâo  pertence 
a  si  mesmo,  anda  á  vontade  de  um.  ou  de  mui- 
tosikdlllèns ;  porém  o  Jornal  do.s  Debates  nunca 
repHMiaíldia  Mèe  papel  de  subalterno.  Pode  mef|^ 
mo  dí^frr-se  que  cllc  não  tem  servido,  mas  sitÈ? 
protegido  os  gabinetes.  Nunba  prestou  o  apor9. 
da  ilé^rflhéttaik^i^yênTiUiíia  aámlnt^ção,  W 
haver  discutido  o  seu  programma  e  apresciítá-'' 
do  as  suas  condições;  e  tiinto  i>tn  (Mordadeqne 
mr.  Guizot  tentou  iibertar-se  do  prolectoradado 
grande  jorhal.  0^  e  'a  ÍhÃ£:fd!faiÍÍ'lh^ 
dos  para  contrabalançar  i  MtlíM^llMÚliafi^ 
ra  do  Jornal  dos  Debates.  ^ 

«A  imprensa  da  opposiçào  adoptou  um  tal  ba-^ 
bito  de  chamar  a  eale  jonial  miiiisleriaf  e  venJ^ 
dido,  c  isto  pelo  eipBÇO  de  vinte  annos,  que  ho- 
je toni;)r-sc-h;i  romo  um  paradoxo  a  afRrmnMva-. 
de  que  o  Jornal  dos  Debates  tem  provado,  poí  . 
máitas  rezes,  ama  eertf  íad«pendeoda.     "  f  \ 

O  Jornal  dos  Debates  n3o  abandonou  jamais 
a  queslâo  da  liberdade  de  imprensa;  nem  a  cau- 
Áà  da  Polónia  contra  o  czar,  a  uueui  o  gabiiselB 
dasToilferlas  cortejava;  apptaodia  aageDcroMUii 
reformas  de  Pio  ix,  as  boas  intcnç(\f  s  de  Carlo» 
Alberto,  e  bradou  desassombrado  a  favor  da  ti- 
herdade  italiana. 

A  parte  das  noticias  estrangeiras  ii*esta  folha' 
é  sempre  bem  dcsínvolvida,  e  alheia  a  pcquiH 
nas  considerações  de  córte  ou  de  partido.  Na  ool* 
lecção  do  Jornal  dotíMnites  encontra-se  toda  • 
moderna  historia  da  Bvropa. 

Na>  stiiis  coliimnas  escre\eram  snccessivamfíK- 
te  Napoleão,  Chatcaubriand,  Lainc,  Bonald,  Ca* 
mifle  Jordan,  Martigoac.  Casimir  Pêrier,  Royeiu 
Collard,  Guizot,  Thiers,  Cousin,  Salvandy, 
Ii-iii;tin,  S;iirit-Marc  Girardin,  Michel  C!ic\ nlier, 
Berlioz,  Juies  Jauio,  e  ainda  hoje  escrevem  oih 
tros  distinelos  litterauw  e  pMílIéw. 

Depois  de  havermos  dado  nblieia  d*e8Ces  de- , 
canos  da  laipraosa  lianoeia ,  tamig. l|Qi|ir  Qi|^ 


•  fUOfiÂMÁ. 


;npido  TOiver  é^olhos  sobre  ojoraalíamopariaieií- 
tj^  da  aetoalSdtde,  ikio  é,  wbn  aqmUt  piíle  qóe 
perec«  as  honras  dâ  aaá^ie. 


íYUgens  âo  hemisphehio  Áusiaái.. 

(até  i  INGA  M  M  OAmXé  COOK.) 

O  portiigiiez  Fernando  de  MagalhieAÍoi  o  pri- 
meiro que  atravessou  o  mar  Pacifico. 
-  Lirgondo  de  Hespanha,  oon  áatú  enbtrea- 

•  dSes,  a  10  de  Abril  de  1519,  descobrin  o  es- 
veito  que  d'e)le  tomou  nome ;  e  foi  no  dia  27 
de  Novembro  que  entrou  no  mar  do  sul. 

;  Mcobiii  ii'esie  mar  doas  Ohu  dethabíladas. 
''Passando  depois  a  linha  encontrou  a  ilha  dos 

•  Là()rÕ€s,  e  avançou  para  as  Philippinas. 

"  N  uma  d  estas  ilhas  foi  morto,  entrando  n'unia 
escaramuça  com  os  naturaes  do  paii. 

Victoria  era  o  nome  da  embarcarão  em  que 
este  famoso  descobridor  deu  volia  em  roda  do 
mundo,  c  foi  também  este  navio  o  único  da  sua 

•  lÍM|iiadn,  que  levoa  a  eabo  tio  famosa  empresa . 

O  caminho  descoberto  por  Magalhães  não  dei- 
xou de  ser  trilhado  successivamente  por  portu- 
'  cuezes  e  hespanhoes.  Â.  Âroerica  do  oeste  foi 
çÉíplOTada  por  estes  intrépidos  navegantes  mui- 
''  iós  annos  antes  de  Aharo  Mendanha  de  Neyra, 
ào  anoo  de  1595. 

As  noticias  que  ha  d'aqadla8  descdiertas  aio 
va^'as :  cm  geral  sabc-se  que  eiploiaiim  alfo- 
▼a  Guiné,  as  ilhas  dc  Salomão,  e  muitas  outras. 
Sobre  a  poaiçào  das  ilhas  de  Salomio  differem 
•e  avtons  em  geral.  Ha  probabilidade  de  que 
aeja  o  grupo  das  que  depois  se  ehamanm-WoYa 
Bretanha,  Nova  Irlanda,  ctc. 

Foi  com  intentos  de  reconhecer  estas  ilhas  que 
Ifendanha  deu  á  vela  de  Calais.  Deaeobrin  at 
'  Várquezas,  a  ilha  dc  S.  Bernardo,  que  foi  de- 
nominada do  Perigo  pelo  comodoro  Byron,  e  as 
'  Uj^as  Solitária  e  Santa  Cruz,  á  qual  Carteret 
"«ama  d'Bgmont. 

N'esta  ultima  morreu  Mendanha,  e  a  maior 
parte  dos  $eus  companheiros.  Levava  ellc  por 
primeiro  piloto  a  Pedro  Fernandes  de  Quiros, 
ifiie  eonduiiu  para  a  Manilha  os  restos  d'esta 

CXpodiràO. 

'  '  Foi  (irpois  encarregado  este  mesmo  Quiros  do 
4ei>cobrimento  do  continente  austral,  e  hoje  pa- 
*ioee  ter  sido  elle  o  prímeiío  europeu  que  con- 
^bcu  tal  idéa. 

Saiu  de  Calais  cm  il  de  Dezembro  dc  IfiOj 
éomo  piloto  de  duas  naus  c  um  palachu,  com- 
i^jandadas  por  Luis  Paz  de  Tonea.  Bm  Janeiro 
•^0  anuo  segiiinlc  descobriram  a  terra,  que  pa- 
raee  ser  a  mesma  a  que  Carteret  deu  nome  dc 
iina  Pitcairo.  Foram  até  á  bahia  de  S.  Fílippc 
€'8.  Thiago  na  ilha  do  Espirito  Santo,  e  ao  sair 
d'aqui  a  expedição  diviíliu-sc  itulo  Quiros  par;! 
a.Mova  Uespanha,  depois  de  solTrer  muito  por 
^ta  dc  provisões,  e  Torfes  descaindo  para  oes> 


te  foi  o  priiueiro  uue  oavegou  entre  a  Nova  Hol- 
landa  e  a  Nova  Gvini: 

Em  1615  scguiram-sc  as  expedirfícs  de  MaU 
re  e  Schouteo  aos  mares  do  sul.  Deram  de  v^ 
de  Taxai  em  II  de  Junho  com  duas  embaro»- 
ç9es,  uma  das  quaes  se  incendiou  no  porto  De- 
sejado. Foram  clles  os  descobridores  do  estreito 
Le  Maire,  e  ol  primeiros  que  entraram  ao  mar 
Pacifico  pelo  i^oo  de  Horn.  > 

Descobriram  também  as  ilhas  dos  Cies,  éa 
Sonde-Grondt,  de  Waterland,  das  Moscas,  dos 
Traidores,  dos  Cdoos,  d^Esperanga,  e  de  Hom^. 
Chegaram  á  Balavla  em  Ontnbio  de  1616,  sé- 
guinde  a  costa  aeptentrioMl  da  liofa  Bielaahft 
e  Nova  Guiné. 

D'este  anuo  até  1642,  excepto  algumas  dea- 
cobenu  naa  eoilaa  ooddentaoa  e  aaptanttienaM 
da  Nova  Hollanda,  não  houve  neonuma  expe- 
dirão importante.  Foi  então  que  partiu  de  Ba- 
ta via  o  capitão  Tasman,  com  dois  va.sos  da  com- 
panhia hollanden,  e  deaeobrin  a  terra  de  Yaft 
Dienien,  parte  da  costa  occidcntal  da  Nova  Zel- 
landia,  e  as  ilhas  doa  Amigos  e  do  Príncipe  Gui- 
lherme.        '  . 

John  Strong  de  Parewell  deaeohriu  em  ItSt 
a  Virgínia  ou  Maiden-Land-dc-Hawkins,  assim 
chamada  por  Hawkins,  que  íoi  o  primeiro  que 
a  viu  em  1591. 

Farewell  reconheera  q«e  «ala  tarra  ae  difi^* 
dia  em  duas  ilhas,  e  atravessou  o  estreito  que 
as  separa,  dando  a  esse  estreito  o  nome  de  Fak- 
land.  Este  nome  estendeu-se  depois  ás  duas  ilhas. 
Parece  que  eata  terra  era  coraaeida  oen  o  lo- 
me  dc  Pepys. 

Antonio  da  Bocha,  mercador  inglez,  voltava 
do  nar  Plaeifieo  era  Abril  de  1675  quando,  ím- 
pellido  pelos  ventos  e  eairenlea  para  èite-d». 
estreito  de  Le  Maire,  encontrou  uma  costa,  a 
qual  o  capitão  Cook  entende  ser  a  mesma  a  que 
elle  dcDois  deaoMiiNiit  flba  Geórgia.  Laipid» 
d'aqQeÍJa  tem  .para  o  norte.  Rocha  daiaoliMi 
outra  ilha,  aos  fS"  de  latitude  sul,  com  um  ex- 
cellcnte  porto  na  parte  orientai,  e  muito  provi- 
da de  boa  agua  e  exeetlente  peicaila. 

Halley,  famoso  astrónomo  que  em  1699  foi 
encarregado  de  varias  observaySes  n'aqueUe8 
mares,  não  descobriu  nenhuma  terra  austral. 

Em  17tl  os  hoilandeses  ei|«iparam  dnaacáB- 
barcações  pura  tentar  varias  descobertas  noa 
mesmos  mares  RoíTfíeAun.  que  as  commandava, 
.saiu  de  Texel  cui  il  de  Âgoslo,  e  torneando  o 
cabo  de  Horn  deseobrin  a  ím  da  Pascboa,  qaa. 
Davis  já  tinha  visto,  mas  nào  reconhecido.  Além 
d  esta  apercebeu  muitas  ilhas,  que  se  suppõcm. 
as  mesmas  descobertas  depois  por  outros  nave- 
fíantea  ingleitta.  Entre  eatas  .«e  contam  as  de, 
Baumcn  e  outra,  a  que  Bougainville  depois  dfiB 
nomu  dc  ilhas  dos  Navegantes. 

A  companhia  fraoceza  das  índias  orienlaea. 
apparelhon  lambem  em  1738  duas  enbarcaçlies, 
nijo  eommando  entregou  a  Rotivrt,  para  seguir 
nas  descobertas  do  oceano  Allanlico  mcridioMl. 

Em  Janeiro' de  1739' deu  vista  de  Ma.  CSook. 
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ftrátpiis  muátrn  teptathii  nu  a  esenitnr, 
■io  o  conseguindo  rappOe  «Ce  MfMaile,  qne  i 
•descoberta  d»  tavtt  aio  puna  4ii|giaia  iiha 
ide  gelo. 

Byron  principioa  M  17êl  as  fiai  «njmsas 
rM  heaiijpherio  aastral.  Em  Junho  d'aiieaBno 

entrando  pelo  estreito  de  Magalhães  no  mar  do 
«ul  descebcia.as  illias  da  DeMllusio,  Jorge,  Prin- 
dpa  da  Gillat,  Perisa»  Tait  e  Byrai. 

Wallis  e  Garteret  seguiram-no  em  1766.  Se- 
•pararam-se  estes  dois  officiaps  no  grande  mar  do 
.sul.  Wallis  descobriu  as  iibas  de  Penlccostes, 
Jtaiaha  Cartola,  dl^gmoiit,  do  Daqoe  de  doces- 
ler,  do  Duque  de  Ciimbrrl.ind,  de  Maitea,  de 
'O-TaiU,  £-Iméo,  Tapamaaou,  Uow,  Scil^,  BoS' 
^cawen,  Keppel,  e  Wallis. 


arteret  seguiu  diferente  rano,  e  descobria 
as  ilhas  fOnalnqr.  Gleeesler,  Caileiet,  Gow, 

e  o  estreito  eatie  a  Navi  InlBi^  a  a  Nora  lei 

landa.  " 

No  mesmo  anno  de  1766  Boufainville  den  á 
Tela  de  França,  edeseobrii  ia  aar  ffeeifioo  aa^ 

ilhas  dos  Facardins,  Lanceiros»  a  la  Baipa.  iMa 
ultioia,  diz  Cook  parecer-Ihe  a  mesma  qoa  allft 
depois  deaomínott  do  Lagon.  Também  Bon  ' 
ville  deicobrío  a  ilha  áie,  e  hoare  vistade . 
tas  terras  e  ilhas  que  para  elle  eram  novas, 
à^qw jMJgiUis  miveííantcs  tinham  noticia. 

Foi  dnois  d'e8te  anno  que  principiaram  as 
viagcDs  de  Cook,  das  quaes  elle  probrio  ese»- 
vea  uaa  esteasa  a  BiMMtoia  lela^.       .  j 


J  yà 


IWaMlIO  IM  rOMTAIMlSUAir. 


Pelos  seos  extensos  o  formosos  bosques  c  ta- 
padas, onde  os  soberanos  da  Franea  com  frc- 
qaencia  procuram  o  recreio  das  cayadas,  é  Fon- 
laiBeUeaa  naíto  conhedda;  graade  nwmero  de 
lecordaçíes  históricas  s '  prendem  a  estes  silios, 
onde  Francisco  i  edilicou  unia  soberba  residên- 
cia real,  que  muitos  de  seus  successores  rcfor- 
saram  e  «abellezararo.  Este  palácio  solfteo  ao 
anno  passado  um  violonlo  incêndio;  a  nossa  es- 
tampa fígura  a  parte  destruida  pela  confíagra- 
çio,  que  foi  o  lado  direito  da  Cour  de  Fontaine, 
ijQe  pega  coia  vLago,  a  avenida  Maintenon,  a 
Porte  Dnuce.  c  também  a  galeria  de  Francis- 
co i  e  a  magoiOca  sala  denominada  das  íeiitas, 
•ande  a  «asa .  em  que  se  fonaai  vepreaenuf- 
fOes  draaialieas.  k  sala  das  feilas  leria  sido  pié- 


sa  das  chammas  se  houvesse  vento;  porém,  fe- 
lizmente, o  tempo  eslava  bonançoso,  e  a  agua 
cm  grande  abundância  licava  muito  á  mào;  a 
tropa  tenoQ  opportonameato  todaa  as  pasffideâ 
cias  necessárias  para  atalhar  o  fogo,  que  ao  ca- 
bo de  tres  horas  achava-se  vencido,  concorren- 
do todas  as  classes  de  habitantes,  ioclusivamei»- 
te  Bialberes  e  ecdeaiasUeee,  a  eoadeair  agia  pá- 
ra as  niachinas,  e  a  prestar  outros  valiosos  ser- 
viços. O  desenho  foi  tirado  da  longa  alame(|a 
nos  jardins  ioglezes.  M. 


O  loto  umas  vezes  é  o  symbolo  da  tristeza ; 
aatias  é  a  masesia,  com  que  a  bypecrísia  cobre 
ea  sêntiiBeiitos  da  álegfía. 
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UM  DUBIXO. 
'  *  '  lUffiôkifrat. 

&  ama  Jlistoría  verdadeira  a  qac  se  vae  ler. 
Hné  d^m^eilêKsVeiHi  o  protogonísta  de  seu 
próprio  punho;  as  explira(;(5es  necessárias  para 
ter  coraprchendida,  c  (|ue  consliluein  a  outra 
parte,  escreveu-as  a  pessoa  que  a  dá  á  luz. 

f!iaâM4M  o  topço,  de  qvein  se  conta  aqui 
ptHê  da  vMá',  lim  volumoso  manuscripto,  onde 
estavam  notados,  dia  por  dia,  os  mais  importap- 
tes  acontecimentos  da  existência  que  vivera. ' 

96  depois  de  acabada  esta,  Iheerapermittido 
dir  ao  publico,  do  manuscripto  que  The  entre- 
gara, a  porção  que  melhor  lhe  aprouvesse,  se 
o  nio  quizesse  porventura  prodnrir  Di  ava  inte- 
gra. 

E  merecia-o  bem.  Poucas  obras  tem  o  editor 
visto  tio  perfumadas  de  senlimeuto,  tão  lacera- 
dia  de  angiuliaa,  tio  enérgicas  e  tio  kiiavea  ao 
Mesmo  tempe  d'entre  tantas  que  tem  lido,  e  que 
por  ahi  se  contam  entre  os  modelos,  como  era 
aquella  que  desde  então  possuía. 
.  Quem  a  escreveu  tipha  aiMdo  como  Bené, 
padecido  como  Werther,'  morrido  como  Rapbael. 
De  todos  elles  tirava  dolcs  e  mimos;  conu)  d'el- 
les  todos  partilhara  a  coroa  de  padecimentos. 

Oa  aevs  eacriptoa  eneontram-se  poiacomeUea 
em.  mais  de  um  ponto. 

Triste  plagiato,  que  tão  caro  cu»lou ! 

Por  este  preço  a  maioria,  senão  todos,  dos  que 
eaenven,  quereria  antes  inventar,  que  de  tudo 
é  o  que  mais  lhe  custa,  do  que  respifíar  no  cam- 
po aliíeio  tão  duro  depiaa^,  tão  ourij^o  de  es- 
pinhos e  silvadoe. 

Laigo  aeria  o  Uno  se 'todo  appareccsae  coiâo 
«seu  autor  o  escreveu;  enfadonho  de  mais  a  mais, 
por  particularidades  pessoaes,  quu  m  a  elle  por 
dlaai  importar. 

Uma  pequena  parle  apparçoerá  d'esta  vez :  o 
l^'*''^"'»  qae  Ibe  fizerem  decidirá  do  leito.. 


N  em  d  esses  bailea  ||tte  pelo  entrudo  se  cosiu 
dar  naaphUanBpnícaade  Lisboappoaooe  ho- 
mens appareceriaai  l|o  elegaoBes  e  bem  postos 

como  Luiz  de... 

£ra  uiii  gentil  mo^o  e  uma  grande  alma.  Su- 
yprior  á  eondiçio  em  que  vivia,  pobie  gravador, 
W%ttero  acaso  o  levara  âquellaa  reBBi9ea,  que 

nio  costumava  froiiienUir. 

Vivia  do  suu,  traina  lho,  c  não  lhe  era  o  tempo 
tanto  de  aobra,  q«e  o  podesae  perder  noa  desTaa- 

tios  das  festas. 

Aos  dezoito  annos  morreu-lho  sou  pae,  deixan- 
do-lhe,  com  uma  herança  bcai  pequena,  irmã  e 
mie,  que  só  d'elle  podiam  fsprrar  amparo. 

N'osta8  circuiistaiicia.s,  o  juizo  vem  breve,  c  a 
creança,  carregada  de  ponderosos  deveres,  ea- 
de  que  o  é,  e  procura  ser  homem. 


Não  era  para  tão  humilde  condição,  qí^iádfe' 
sido  destiiiadò.  Preparava'«epara  slí^irttmiàift^' 
so  de  escola  superior,  ejá  dava^entàHo  voltas  á 
intelligencía,  consagrando-se  aos  preparatórios, 
que  lhe  reclamavam.  Tinha  também  um  lantode 
poeta,  na  formt;  qoe  na  cadencia  eiii4>  éllè'niift». ' 

Por  uma  ou  outra  vez  tinha  apparefhado^aís 
dc  uma  strophe,  que  por  lhe  não  responderem  em 
valentia  aos  arrojos  de  imaginação,,  que  Ibe  ea-  ' 
candeciam  a  inténlgenda,  p«ÍBera'd0paffe  éèmo 
fracas  e  dcsgeilosas. 

Sentia  muito;  tinba  fé  como  poucos;  talento - 
como  raros;  a6'll»  ibllnvi'^poÍ8  amar,  toÊÁ^ié^ 
mento  fatal  da  epopet  é»|i»ven,  eque  ilÃnt^tafd^' 
sentia  ao  longe  coflO  O  n^rinheM^nÍH^ 
tempestade.  '      '         j  w^^n 

raio  o  desampararia  esan  sagraçiofiUiMdit 
alaMa  de  vinte  annos,  e  nuis  breve  do  qne  elle 
o  sopponlia  se  apnaiintvi  ji  myateriaaa  e  Um- 
ve!. 

Espraiava  esperançosaa  TÍstaa  paia  oArtno» 

quando  a  falta  de  seu  pae  oobrigouapenaarogn 

maior  madureza.  Não  podia  contar  com  os  recur- 
sos precários  de  uma  posição  por  vir  n'um  praso 
longo  ainda,  e  predaava  qianto  aalea ian^ir  mÊt- 

de  um  modo  de  vida,  que  lhe  garantiasomeioadã 
cxisiciicia  para  si  c  para  os  seus. 

Orgulhoso  dc  mais  para  solicitar  um  emprego, 
que  lhe  serir  certamente  recniado,  atlenta  a  ana 
posição  ('  pouca  importância,  recorreu  a  si  e  aos 
seií.s  braços,  para  de  si  c  d'elles  esperar  o  que  ca- 
recia. Im  tio  lhe  serviu  n'essaoccasiuo;  e  deixan- 
do aulas  elivrba,  entregou-se  d'alma  e  coração  ao 
onicio  que  exercia,  onde  a  boa  vontade  lhe  sup- 
priu.  otenipo  da  ap^en(jk^agem,  alcançando  cm 
mezea  q  que,  outros  su  podiam  obter  cm  annos. 

Era,  ácrbÍÉeòíir^^esla  namcio.  nm  dos  mais 
hábeis  no  seu  mister,  c  dos  qae  mats  ganho 
rava  do  seu  Jrabí^lbij^,  , .  . 

Piòln^8.caàl^»1no  <^  de  creança ,  que  tio ean 
beveddo  o  tinham  trazido'  nos  primeiros  annoa, 
haviam  e.smorccido  detódo.  O  dia  dc  amanhã  era 
para  eile,  como  o  de  boje,  de  fadigas  e  Irabalboa. 
MUma-o  inesmo  que  o  presente,  e  a  neiboria 
condição  niun  ao  menos  lhe  alegra  v  a  as  magoas, 
segreda ndo-lhe  esperanças  nas  horas  de  desalen- 
to. 

Yeraos  solladoe  ao  vento ;  aspiraçOes  dé  gloria 
e  de  nome ;  momentos,  que  se  não  pagam,  do  de- 
vanear intimo,  dc  sentimento  profundo  diante  dos 
esplendores  da  crcação,  ou  dos  primores  dos  bo- 
meoa,  tinba  tndo  acabado  para  éfle.  Uma  bm 
que  n'elle8  gastasse,  era  uma  hora  qus  tirava  ao 
trabalho,  era  um  roubo  que  fazia  a  sua  mãe  e  a 
sua  irmã,  que  precisavam  dellepara  o  susten- 
to do  dia. 

Passam  desapercebidos  por  nós  nio  poucos 
d  esses  luUidores  incansáveis,  que  fidam  a  vi  la 
toda  para  cavar  como  a  toupeira  a  occultas  mo- 
rada c  aninho  para  ósseos,  e  a  qnem  vem  por  Bòi' 
a  cheia  ou  a  remoção  de  terrenos,  deiuir-lbes  a 
perder  o  fructo  de  tantas. fadigas,  o  coosumo  de 
tantos  annos. 
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esperado  de  si,  sem  crença  c  sem"  arabiçfie<.  quasi 
como  morto,  esmorecida  a  alma  e  ^,rdidas  as^s- 
pira£ões,  cutrava  w  casá  i  Doite,  e  Tfa  sat  nw 
e  sua  úflU  rácdieli-o  4e  braços  abertos,  tiofgra- 
decidas  ao  que  por  sua  causa  fazia;  desappare- 
cíaif-lbe  os  diâ&abores,  e  o  aboiteciaienlo  csvaía- 
je  ^ais  rápido  ,  do  qoe  o  fino  aa  pobra  ceia  que 
MgeninLiii  ÍMsa  aempre  aoeiada  e  alegre. 
Fagâ  e  gloria  encontrava-as  elle  então  ali  de 
jfUlht^i.^  *c  lhe  dessem  tudo  o  que  mais  queria 
MOÊ  MHK  looibw  desvairtdot ,  lÂo  lhe  posporia 
,|iqaelfat  ácavefada  familia,  aquella  refeição  mo- 
desta, eaquelle  saoto  orgulho  de  poder  diienaou 
^eu  quem  sustento  a  mioba  familia^ 
' '  Ira  por  isso  qne  rafas  veias  se  via  fora  daolB- 
.idaa  ou  de  casa.  Rogos  reiterados  dc  iini  nmigo  o 
'tinham  levado  áquollr  b.iilc  nndo  n  oncmitramos 
no  principio  d'esla  narrado,  e  oade  ^e  achava  tão 
"  esinnbo  e  alheio,  quanto  o  eram  aqaelle  nmido  e 
aquelles  costumes,  aos  que  .«uspeitaraephanta- 
.sían  nas  soas  concepsões  de  poeta.. 

n 

—  Encostado  á  umbreira  de  uma  porta —  é  elle 
quem  falia  —  vi  pela  primeira  vez  hediondo  e  nú, 
apesar  das  snits  vestes  e  atavios,  aqaelle  mundo, 
^ue  tão  vestido  e  ornado  sappoiera.  Vi  aquella 
gente  toda  mover-se,  agitasse,  animar-se  co- 
mo autómatos,  mais  on  menos  perfeitos,  sem  que 
•«m  tantas  rostos  aem  opressio,  em  tantas  faces 
sem  sentimento,  me  apercebesse  de  que  tinha 
diante  de  mim  os  reis  dacreaçâo.  Mesquinhos  e 
aibjeclos,  intrigas  pequeninas  os  deaioviam;  pbra> 
ses  estudadas  e  insulsas  os  enlevavam;  olhares 
lascivos,  cujo  cfTcito  dc  antemio  sepieviía,  os 
traziam  enlevado^i  e  presos. 

Ãtra  que  íòn  eu  áqacOa  feattf,  aa  nla  en  all 
o  mau  logar?  Que  tinha  aquella  gente  coMigo. 
que  08  não  comprehendia,  nem  era  dos  seus  r 
que  podia  eu  ter  com  eiles,  que  nio  tomava  par- 
ta MS  sens  prasares,  nem  proeunva  aeeomno- 
.^^r  o  gesto  pela  alegria  geral  ? 

Estranho  a  tudo  e  a  todos,  nem  sabia  de  mim, 
nem  do  que.  me  cercava.  Eduardo,  qucmeobri- 
,gara  a  aoompanh|!-«,  s^ía  seus  anwies  e  en- 
tretinha se  com  a  mulher  que  o  levara;  c  eii  esta- 
va ali  isolado  e  triste,  malquerendo,  mais  do  que 
nunca,  a  obscuridade  em  que  vivia,  c  que  me 

•  alheiava  tanto  á  considera$io  d*aquella  gente. 

'  E  os  (jue  ali  oram  tidos  cm  grande  conta,  não 
valiam  mais  do  que  eu.  Conhecia-os  a  quasi  lo- 
dos. Astros  de  clarão  emprestado,  o  nome  ou 
o  dinheiro  os  fazia  luiir  e  brilhar ;  por  si,  se 
os  deixassem  desamparados,  liguraríaro  tanto, 
aoanto  esses  milhares  de  mundos,  que  o  dedo  do 
Senhar  porventura  aenuon  no  espaço,  e  que  pas- 
sam sobre  nAs  desapercebidos  e  involtos  nosnda- 
no  de  trevas  qtie  nol-os  encobre. 

Ainda  assim  entre  uns  e  outros  uma  diíTcrença 
eible.  KalBs  teem  nma  missão  própria  para  eam- 
.  |rir.  Çnpiflitam  talvei  ontns  creatnns,  Iam  una 


carreira,  attea^,  1119a,  orj^^j^trn  descrever,  nm 

fim,  am  que  qn^r  que  é,  ratisa  bastante  da  sua 
existência  e  modo  de  spr  ;  aquclles,  pequcnQs  e 
acanhados,  iem  Bé|B^'ra  iTélses  preceitos,  iias- 
cem,  vivem,  morrem  sem  isajler  a  que  vieram  a 
este  mundo,  sem  'filiãÉ^M^  ^^^^^  VÍÍ^ 

BSTTDOS  SOBRE  A  PRlMltlVA  • 
EGREJA  CURISTÀ. 

Continuação. 

COSTLMKS  DO  CLSaO. 

\  autoridade  do  bispo  sobre  o  seu  cfero  nSa 
era  um  poder  despótico,  e  sim  um  governo  de 
caridade.  Os  clérigos  tinitum  parle  no  poder  do 
bispo,  porque  nio  IMa  nenhuma  eoisa  de  Isa- 
porlancia  «em  se  arnnselhar  com  ellos.  Consul- 
tava os  padres  que  eram  assim  como  um  senado 
da  egreja.  Tão  veneráveis  eram  estes,  e  os  bis- 
pos tão  humildes ,  que  no  eifarior  pÍMca  dift- 
rença  havia  entre  uns  e  outros. 

Todos  os  clérigos,  comprehendcndo  os  bispos, 
viviam  pobremente;  pelo  menos  mni  simplesmen» 
te,  eomo  as  pessoas  do  commom,  sem  coisa  al- 
guma  os  distinguir.  A  maior  parte  nutria-se  de 
legumes  e  viandas  seccas.jduaodo  muitas  vezes, 
e  praticando  toda  a  espeine  'de  ansteridUdea, 
quanto  lhes  permíttiam  suas  penosas  fnnoçíba. 
Muitos  depois  da  sua  ordenação  rontinoavam 
a  viver  do  trabalho  de  suas  mãos,  a  exemplo  de 
S.  Faulo.  IfaílosabraçaTam  a  vMa  em  éomnvnm, 
morando  juntos  na  mesma  casa,  e  comendo  á  mes- 
ma mesa.  Não  possuiam  nada  dc  propriedade,  e 
unicamente  subsistiam  do  que  a  egreja  lhes  for- 
necia. Era  um^  grande  ftmOia,  sendo  ò  bispo  o 
seu  pae. 

O  qtje  especialmente  se  recommendava  aos  bis- 
pos, aos  sacerdotes  c  diáconos,  era  a  continência. 
Quando  o  que  se  elevava  aò  episcopado  aíndái^ 
nha  mulher,  seguia  tratando-a  desde  então  co- 
mo uma  irniã;  e  a  egreja  latina  sempre  fez obsei^ 
var  csia  disciplina  aos  sacerdotes  c  diáconos. 

O  bispo  nunca  deixava  de  presidir  ás  «tfte 
publicas,  e  explicar  a  Sagrada  E.scriptura,  e  01- 
f^ertar  osacriticio  todos  os  domingos,  c  festas  par- 
ticulares. Elle  e  06  sacerdotes  estavam  continua- 
Bwnta  oeeopadoe  em  instruir  os  eatheeumeooo, 
consolar  os  doentes,  pxhorlar  os  penitentes,  e  re- 
conciliar os  inimigos.  Compunham  todas  as  dea- 
a venças,  porque  não  queriam  que  os  chrisltos 
pleiíeassem  aole  ostribunaes  dos  infiéis.  Era  or- 
dinariainente  a  segunda  f  ira  que  o?  bispos  des- 
tinavam a  exaoiinar  os  processos,  ^ra  que,  se 
as  partes  so  nio eomposessem  logo,  tivessem  tea^ 
po  era  toda  a  semana  para  se  apasigaarem,  eal- 
le  os  congraçar  antes  do  domingo  seguinte  em  qoe 
deviam  urar  juntos  e  commungar.  Obispoesla- 
va  sentado  com  ósseas  padrea,  assistido  doa di»> 
conoa,  a  as  partos  Utiganiaa  esiavain  de  pé.  Ha- 
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ptii  de  w  ttfMfid»,  Akit  •  poMifel  por  eoii- 
'«mIiKm  amigavelaente,  e  cooeilial-os  antes  de 
(prommciar  o  jalgamento,  que  o  prelado  dava  de 
accofdo  com  os  padres.  D'aqui  nascia  a  affeição 
i O iMpdlftdM leu ftm «MOS bispos;  poiqne 
eiles  enn  o* peei  dos  pobres,  c  o  rerugio  dos  des- 
graçados ;  por  isso  se  prostravam  diante  dos  pa- 
dres quando  os  encontravam ,  beijando-lhes  os 
Iftt,  e  feeebeado-lbet  e  kenf^.  Chenavam-lhes 
nntos,  bemaventnrados ,  piedosos^  religiosos, 
amados  de  Deus.  O  nome  de  papa,  quer  dizer 
pae,  foi  por  muito  tempo  commum  a  todos  os 
MMe,  e  einle  lM^e  se  dá  a  todos  os  sacerdotes 
na  Egreja  grega,  como  na  Fareja  latina  o  de  ab- 
bade,  que  tem  a  mesma  significação.  Os  bispos 
e  os  padres  por  sua  parte  tomavan  nnjtes  f^' 
•M  por  hmildede  o  utulo  deeervos  de  Deus,  e 
tatns  egeeei,  que  hoje  pessam  es  fonnnU. 

uLioiofloe  <  ittiiíeioôjj. 

Uavia  christãos  que,  sem  serem  obrigados,  pra- 

gvam  volunUriameute  todos  os  exercicios  da 
ttéaeit  -jpeifHÍulí^m  os  prophetas  e  S.  Joio 
,itiste«^pere'M  cbÉéjreitarem  na  piedade,  casti- 
gando os  corpos,  e  rediizindo-se  á  servidão.  Cha- 
mavam-se  ascéticos,  que  quer  dizer  exerciluiilcs. 
Jbcerraváiíi>sè'  de  OTdiiiáno  tíás 'easas,  onde  vi- 
viam em  retiro,  guardando  a  continência,  eac- 
crescenlando  á  frugalidade  christã  as  abstiucn- 
ciasc  jejuus  extraordinários.  Exerci  ta  vam-se  em 
tHiiÉèlfidlício,  andar  descalços,  dormir  no  chão, 
passar  em  vigília  parte  da  noite,  ler  assidua- 
mente a  Escnpltua^  e  orar^  qua^nU)^  fos^e  ||Os$í- 
Tel»  _ , 

'  ÍSíii|ije  vuineio.  de  mulheres  solleiras  oonsa- 
gravam  á  Deus  a  sua  virgindade,  ou  por  con- 
selho dos  parente^,  ou  ^r  impulso  próprio.  Pas- 
savam a  vida  aseetteamente,  mdraado  pela  aaior 
parte  na  casa  paterna,  ou  vivendo  dvas  oa  trcs 
reunidas,  não  saindo  scn.ão  para  irem  á  cíírc- 
ia,  .onde  tinham  logar  separado  das  outras  mu- 
•neieo. 

■  viuvas  qoe  renunciavam  ás  segundas  nú- 
pcias "viviam  quasi  como  as  virgens;  porém  não 
estavam  tão  encerradas,  j^orque  se  appiicavam 
^  obres  eitenns,  oono  visiter  o«  enfemos  e  en- 
<:arcerados,  consoleKoe,  sustentar  os  pobres,  en- 
terrar os  mortos,  e  geralmente  todos  os  actos  da 
mais  viva  e  generosa  hospitalidade. 

BMolhienMe  para  diaoMias  as  viuvas  mais 
edosas,  prudentes,  e  experimentadas  por  toda  a 
espécie  de  exercicios  de  piedade.  Recebiam  a 
imposição  das  mãos,  e  eram  contadas  em  o  na- 
Bkero  áo  clero,  porque  exercitavam jpan  oom  as 
mulheres  as  funcrõcs  dos  diáconos.  Estava  a  seu 
cargo  visitar  as  pessoas  do  .seu  sexo,  a  quem  a 
pobreza,  as  enfermidades,  ou  qualquer  outra  mi- 
aería  fazia  dignas  doe  cuidados  da  Egreja.  Re- 
petiam ás  cal!uTuraenas  as  instrucções  do  bispo 
Ott  do  padre ;  apresenta vam-nas  ao  baptismo, 
i^vdavauMias  a  deepir-ae  e  reveiÚMe  para  que 
«rpadioe  ai  nio  viaem  B*uai 'estado  Indeeente; 


oonduriaii  defloie-  et  leoeui-baptisades  por  al> 

gum  tempo  para  as  dirigirem  na  vida  christS. 
Nos  templos  guardavam  as  portas  do  lado  dai 
mulheres,  e  tinham  cuidado  em  que  cada  amá 
estivesse  no  seu  loger,  e  Iruaidasse  «  stieneio  • 
modéstia  coni^nicntes  ao  logar  e  i  religião.  IMh- 
vam  conta  dcAodas  as  suas  fnnoçdes  ao  biipo^ 
e  por  sua  ordem  aos  sacerdotes  e  «^Ooèoe.  , 

Pelos  fins  das  perseguições  de  l^gièfe,  o  pri»^ 
cipalmente  nos  primeiros  tempos  em  que  esta  des- 
firactott  paz,  principiaram  a  ediiicar-«e  os  mos- 
teiros, ftftlo  Antão,  que  vNeit  eeeofieúmente, 
como  S.  Paulo  que  se  olha  cemo  o  elMfe  o  umk 
delo  dos  eremitas,  foi  o  primeiro  que  reuniu  di»> 
cipulos  00  deserto,  e  os  fez  viver  em  commiun. 
Nlb  lhes  chaiaanni  siàiplewiienlB  aá^ticM,  ai»- 
de  que  le  entregavam  ás  mesnas  prátíeas;  chà- 
mavam-lhes  monges,  que  quer  dizer  solitários, 
Ott  ermitas,  habitantes  dos  desertos.  Designa- 
Ttm-wb  for  eeiuhUat,  os  que  viviam  em  eoilii' 
munidade,  e  anacoretas  os  que  se  retiravail'* 
mais  completa  solidão,  depois  de  viverem  pbr 
muito  tempo  em  commam,  tendo  aprendido  a 
vencer  es  suas  paixftes.  Oa  cenobilas  ena  míd 
solitários,  porque  unicamente  viam  os  seus  con- 
frades, estando  .separados  de  toda  a  habitação 
muitos  dias  de  jornada  pelos  desertos  de  areia, 
0  onde  tudo  é  predso  levar,  até  a  agua.  Hl* 
se  viam  uns  aos  outros  senão  de  tarde  e  á  noi- 
te, ás  horas  da  orayào,  passando  o  dia  tod»  a 
trabalharem  nas  suas  cellas,  susinhos,  ou  dois 
a  dois,  e  guardando  sempre  silencio. 

Havia  também  nos  de-^^Tlív-  mosteiros  de  mu- 
lheres, assaz  próximos  dus  monges  para  recebe^ 
rem  .d'ellcs  soccorro,  e  assaz  distantes  para  evi- 
tarem perigo  e  suspeita.  ^  monges  edificavaiiih 
lhes  as  ccllas,  c  ajudavam-nas  nos  trabalhos  mais 
rudes ;  as- religiosas  íáziam  os  vestidos  aos  mon- 
ges, c  ontna  símilhanitt  iôrviços ;  porém  todo 
ostc  oMDmereio  do  caridade  era  exeteitado  yèt 
velhos  escolhidos,  que  eram  es  unifiOa  qno  la^ 
aos  mosteiros  das  mulheres.  '  ■  '  . 
'  A  santidade  de  vide  numaatiea  M  tSo  respleiK 
dente,  que  dentro  elh  pouco  tempo  ée  prdfãíga- 
ram  milhares  de  monges  e  mosteiros  )^ot  todo  o 
Oriente.  Èspalhou-se  pela  cbristandade,  e  pelo^ 
Ocddente,  onde  raecesaivemente  appareeerem 
as  ordens  de  S.  Bento,  Glni^,  e  Cister,  os  re- 
ligiosos mendicantes,  e  oalias  que  seria  longe- 
enumerar.  * 

Pela  mesma  occesiio  se  formaram  em  mnilao 
egrejas  communidadcs  de  clorigos,  que  viviam 
quasi  pnlo  mrsmo  thcor  dos  monges,  tanto  quan- 
to Uâ  suas  fiiucções  o  pcrmittiam.  Estes  clérigos 
tomaram  o  titulo  do  cOnegos.  Hovia  pote  duák 
ordens  de  religiosos,  uns  clorigos,  c  outros  lei- 
gos, c  a  maior  parte  dos  monges  eram  d'cstes 
últimos,  sendo  o  fim  do  seu  instituto  trabalha- 
rem na  sua  salvado  individnal,  conservando 
sua  innocencia,  ou  reparando  por  via  da  peni^ 
tencia  as  desordens  e  erros  da  vida  passada. 

Contíiioa.  A:-  ' 
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o  PAIOBaU 


UOO-ka-SHAN. 


.  A  arte  de  adornar  um  edilicío  na  China  não 
é  mais  comparativamente  do  que  a  empregada 
pelos  evropeus  na  confecção  da  mobilia  ou  de 
objectos  de  luxo  caprichoso;  c  de  facto  ali  tra- 
tam da  decoração  dos  edilicios  como  nós  de  uma 
guarda-roupa  ou  de  um  armário  de  loiça;  o  que 
entendem  ser  belleza  é  a  precisão  e  aceio  do  tra- 
balho; envernizam  as  columnas,  dão  colorido  nos 
tectos,  pintam  todas  as  paredes;  as  córes  mais 
lindas  e  brilhantes  c  mais  inalteráveis  consti- 
tuem o  principal  merecimento  dos  palácios  re- 
putados mais  formosos;  mesmo  nas  figuras  o  me- 
nos a  que  altendem  é  ao  desenho,  todo  o  seu 
enlevo  c  no  esplendor  das  cores.  Os  materiaes 
que  empregam  são  madeira,  tijolo,  alguma  pe- 
dra, e  ferro;  e  não  é  a  falta  de  boas  cantarias  c 
mármores  que  torna  raras  as  construcções  d'cs- 
te  género,  nem  tampouco  é  o  receio  da  dcspeza, 
porque  a  prodigalidade  dos  imperadores  não  ad- 
mitle  esta  ultima  supposicão,  e  até  as  ruas  de 
algumas  cidades  são  calçadas  com  mármores  de 
diflcrentes  castas  que  abundam  em  todas  as  pro- 
vindas. Dão  por  motivo  o  receio  de  terremotos; 
mas  parece  que  também  se  oppõe  a  essas  con- 
strucções o  clima.  Os  próprios  palácios  dos  im- 
peradores são  de  pouca  importância  pelo  lado 
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da  arrhiteclura,  porque  os  chinas  fazem  consis- 
tir a  grandeza  só  na  quantidade,  e  este  gosto 
explica-se  também  pelos  seus  usos  e  costumes  : 
os  imperadores,  por  exemplo,  teem  um  serralho, 
e  as  suas  mulheres  habitam  casas  separadas  umas 
das  outras,  cada  uma  com  suas  dependências  par- 
ticulares; a  saber,  officinas,  jardins  com  seus  la- 
gos, e  mais  accessorios.  A  casa  de  campo  do  im- 
perador, denominada  Iloo-Kiu-Shan,  pode  minis- 
trar ídéa  do  singular  aspecto  d 'esta  reunião  de 
edifícios.  IL 


A  FLORA 


(episodio  marítimo.) 


«Tudo  aiurara  tr.oviUTel  p  rigo ; 
Tudo  Kpre^chta  aos  paToro»0!i  nautas 
Mittcrrimo  naufrágio,  abysmo.  e  morte.» 

Ei  pno  DiBU,'>ss.— •SMre  o  InfaiUe 
D.  Benrufvf. 

As  tribulações,  com  que  a  Providencia  casti- 
ga a  audácia  humana  pelas  solidões  do  mar,  não 
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••viu  todas  a  imaginação  de  Gessner;  nem  Coo- 
per— o  Waller-Scotl  do  Novo-Mundo  —  chegou 
com  a  arrojada  pbantasia  á  verdade,  que  nós  va- 
■06,  se  padenos,  apiaaentar,  atm  mMm  pos- 
UfM  que  a  desfigurem,  sem  flores  intempestivas 
que  a  desornem,  disfarcando-lhc  a  terribilidade. 

O  auccesâo,  que  vamos  expôr,  até  na  memora- 
vA9<Moria  ÍÍMm«  SVayíeo-JbrMaNi  ae  apon- 
4|lria  como  raro ;  e  entretanto  muitos  dos  que 
nos  hãode  ler  o  sabem  como  quasi  testemunhas. 

liunca  se  viu  a  coostaucia  mais  heroicamen- 
te a  braços  com  a  advenidade ;  ii«Ma  o  génio 
do  homem  triumphon  mais  nobremente  da  na- 
tureza !  Assim,  a  modesta  coroa  que  procura- 
mos cingir  com  mãos  desinteresseiras  á  memo- 
fia  de  d«te  àrgouatas,  q«e  tiivez  já  hoje  nSo 
fto.dos  vivos,  nJo  sor;i  inteiramente  inútil.  Pon- 
do n*ella  os  olhos  muito  esforço  quebrantado  se 
reanimará  porventura,  e  cm  muitos  lances,  d  es- 
oef  èm  que  o  aniao  aludido  com  o  repentino, 
com  o  iaaolito,  com  o  monstruoso  dos  tnbattios 
costuma  succurabir,  o  cxeinplo  dc  Moraes,  e  TVa- 
jano  fará  nascer  da  ousadia  a  esperança,  da  es- 
perança a  fN^,  e  da  força  o  limmento. 

A  harqueta  Flora,  commummente  denominada 
£spada-df -ferro,  era  uma  pequena  embarcação 
aó  destinada  á  communícaçdo  da  ilha  de  San- 
lUgoel  cem  a  de  Santa  Maria,  nos  Açores.  O 
.seu  trafego  era  andar  trazendo  das  pedreiras  da 
ultima,  para  os  fornos  de  cai  da  cidade  de  Pon- 
ta-delgada,  na  primeira,  material  necessário  ao 
aeu  consumo.  Quem  tiver  visto  06  Imioos  de 
.servil  o  dos  portos  michaelenses,  a  que  os  natu- 
laes  chamam  da  carregação,  melhor  idéa  formará 
do  firagil  batel,  eaeuind»-»»  a  pintua.  Tal-»- 
banoB,  comtndo,  oio  06  pua  complemento  d'es- 
ta  memoria,  mas  para  que  mais  devidamente  se 
admire,  á  vista  da  pequenez  do  lenho,  a  con&- 
ftoMia,  que  por  faado  tempo  resistia  ao  ftaior  das 
fonneiitaiB,  e  que  a  salvamento  o  poi  no  Tejo. 

Fdra  a  barqueta  nos  seus  princípios  uma  lan- 
cha dc  carga  e  descarga  no  porto  de  Ponta-dei- 
gada,  e  depois  transflnniiara-ee  em  bano  de  os» 
S0  toneladas,  com  sua  coberta,  trajando  galas 
de  yacht.  Pertencia  a  Alexandre  Pereira  de  Mo- 
raes. 

Viien  jé  esta  pequenina  Tela  com  prospero 
successo  varias  excursões  até  á  visinha  ilha  de 
Santa  Maria,  s(3nientc  mareada  por  Moraes,  na 

rilidade  de  mestre;  seu  irmào  Jerouymo  Luiz 
lionês  Pereira  Trafane,  distincto  naalico,  al- 
ma temperada  de  scmi-estoicismo  pfla  esrola  dos 
mares;  e  um  moço  appellidado  Búzio  Canhoto. 

íamos  polo  auuo  mil  oitocentos  triuta  e  nove. 
Mas  cinco  horas  da  tarde  do  dia  deioilo  d'Oa- 
tubro,  soprando  um  impetuoso  nordeste,  larga- 
va do  porto  da  Calheta  de  Poula-delgada  a  nos- 
sa i^iora,  com  a  sua  invariável  tripulação,  pas- 
sando pela  pôpa  da  conreta  nacional  D.  João  i 
fiindeada  em  frente  do  castello  de  San-Braz,  cn- 
caminhando-se  ao  seu  até  entio  inunutavel  des- 
tino. 

Mie  a  miÉhi  de  dit  buMditto,  detewwe, 


começava  a  tempestade  a  manifcstar-sc  para  a 
parte  do  noroeste,  com  seu  semblante  azul  fer- 
rete, quando  a  barqueta,  com  menos  de  doie 
horw  do  fiagam  eons^gnin  tomar  na  Oha  d» 
Santa  Miaria  o  sorgidoifo  da  Tilla  do  Porto  os- 
de  ancorou. 

Ali  os  deteve  o  vento  até  á  tarde  de  vinte. 
Eatio,  faveiecen-os  para  coirerefli  a  leste  da 
ilha  ao{K>rto  de  San-LoorenfO,  aeade  cbegain 
na  manhã  seguinte,  c  se  conservaram  até  viite 
e  tres ;  pelas  duas  horas  da  madrugada  com  ven- 
to fresco,  por  lhe  rebentar  a  pequena  amarm» 
buscaram  com  incontestável  risco  das  FormigaiB 
um  abrigo  pelo  nordeste  da  ilha,  passando  a 
oeste  d'aqueJles  baixos,  com  as  velas  totalmen- 
te rimadas,  precauçlo  necessária  ao  nenhim 
lastro  que  havia  o  barco,  c  aos  marouços  do  ca- 
nal, perit^o  de  que  um  sudoeste  repentino  aea* 
bou  de  iibertal-os. 

Para  a  iUm  le  8an4licnel  os  impelle  o  te»' 
lo.  Avislam-na  em  tempo  escuro,  pelas  sete  ho- 
ras da  manhã  do  dia  viute  e  quatro.  Ás  tres  da 
tarde  passam  em  frente  do  porto  do  areal  de  Saor 
Francisco,  de  PoBta-éelgada,  e,  com  receio  dl 
vagalhão  da  costa,  temendo  entrar  n'este  ponto, 
puxam  para  leste  da  bahia,  cuja  ponta,  a  da 
Galé,  montam  não  sem  custo. 

Tres  dias  se  conMrraram  á  capa  ao  sul  de 
Villa-Franca-do-Campo,  até  que  na  manhã  de 
vinte  e  seis,  sobrevindo  um  forte  oesuoroeste,  o 
buscando  tomar  a  bacia  do  ílheo  d'aquena  iúf 
la,  lhe  rdkntam  as  driças  da  rda  gnnde,  po- 
lo (|ae,  correndo  ao  longo  da  terra,  demandam 
abrigar-se  com  a  ponta  da  villa  do  Nordeste,  on- 
de lepanram  os  estragos  havidos ;  TolTonda  it 
manhi  do  vinte  e  oito  ao  porto  do  FajaMfr4ep- 
ra,  que  não  podem  tomar,  fundeando,  e  cora  al-  ' 
guma  difficuldade,  distante  da  costa,  peio  fim 
da  tarde  do  dia  tinfe  e  nove. 

A  extrema  mingua  de  mantimentos  flms  fts 
adoptar  o  costumado  expediente  d'annttnciarem 
perigo  com  a  bandeira  ácolha.  Resultou  d'Í8to 
serem  pvocnrados  por  oinlb  homens  em  um  bft* 
tel,  que  para  isso  mnito  se  expoz.  É  n'este  jeque 
que  tomam  passagem  o  mestre  da  Fíoro,  e  o 
moço  Búzio  Canhoto,  e  vão  a  terra  refater-se 
de  comedorias,  ficando  entretanto  a  barqueta  e»> 
tregue  ao  piloto  Trajano. 

Tem  em  si  o  perigo  certa  fascinação,  que  at- 
trahe  os  ânimos  heróicos,  mas  que  repelle  sem- 
pre os  corações  vulgares  o  pusilânimes.  O  ma-  . 
rinheiro,  que  até  ali  acompanhou  os  dois  irmãos, 
julga-se  desatado  de  ((ualqucr  dever  ao  pisar  o 
solo  michaclense.  Olha  para  os  mares ;  calcula 
pela  sua  pratièa  as  probaMidadBs ;  dd  por  bi- 
evitável  o  perdimento  de  q«em  se  lhe  aventttre; 
foge ! 

Moraes  desamparado  e  s6,  vae  bater  á  porta 
de  Manuel  haneisco  de  Resende.  N'essa  casa 

encontra  algum  soccorro  para  a  occanão  —  cin- 
co broas,  um  pão  de  trigo,  e  uma  cabaça  de  vi- 
nho, não  eiuuecendo  uma  pedra  volumosa  dos- 
tíndt  a  menet  ftmdear  t  btffaetfttpjiiii^  l|lt)og[e 


promettida  para  a  maohi  sfigiiiiito  mais  abaata- 

da  matalotagem. 
Fácil  é  de  praMiinir  a  qm  poolo  alo  rabina 

a  impaciência  do  dono  do  barco,  logo  que  eni- 
iNildc  esperara  pelo  moço  até  ás  seis  horas  da 
tarde  I . . .  Yia-se  reduzido,  para  não  desampa- 
nr  a  eabarcaçio,  a  contar  apenas  com  seu  ir- 
mão, sobre  ruja  intropidcz  nSo  rabiam  iluviílas. 
Áoimou-se  a  tornar  para  bordo,  levando  os  pou- 
cos Tiveres  qne  alcançara,  e  a  pedra  que  labo- 
liosamcntc  se  aITcíçoou  para  a  ancoragem. 

Pouco  ha\i.i  desde  que  os  dois  irmão-;.  nMa- 
zeado-se  de  lamanlia.s  fadiga?  eram  a  ponto  de 
(rifidar  os' passados  perigos,  quando  um  impre- 
visto accidente  os  fèz  acordar  d^essa*  espécie  de 
letharpo.  A  maré  corria  pre>siirosa.  e  a  FIvra 
esteve  em  lances  de  se  ir  fazer  pedaços  contra 
ii  lOfAodos,  garrando  para  leste,  ao  que  ainda 
MiiBO^  se  pôde  acudir  fazendo-se  de  vela,  e 
correndo,  por  impulso  d'uni  forlissimo  ocsnoroes- 
te,  á  ilba.  de  Santa  Maria,  aonde  ç1)Çicqu  uo  idia 

himediato»  ^^máê  âé  òM  '^iSmm,"áú- 

gando-se  na  bahia  do  Sunto-Espirito. 

Pelo  fim  da  tarde  desembarcando  o  mestre 
nada  mais  uòde  do  que  procurar  o  professor 
d'oiiiiiio  sinúluioeo  d  aquella  freguezia,  João 
Evangelista  —  natural  da  Madeira  —  c  pedir-lho 
soccorros  na  acquisição  d  alguns  mantimenlos, 
ao  que  cUe  se  prestou,  proniettendo-lh  os  para  o 
aegninte  dia.  Volvendo  Moraes  n'esta  esperança 
para  bordo,  e  conservando-se  ao  abrigo  da  ter- 
ra, faltando  llic  infelizmente  a  juoTisoria  amar- 
lasiuha,  pciu  quarto  d  alva  do  dia  trinta  e  um, 
éeraib  a  pôpa  em  álH^été  iÉcea"á  vehemencia  da 
procella  do  noroeste,  sem  comedorias  algumas, 
no  ruqio  da  ilba  da  Madeira,  em  cujo  caminho, 
íàtendo  trcs  singraduras,  andaram  perto  de  du- 
aantaa  o  sessenta  milhas. 

Na  madrugada  de  trcv  di-  \ovenihro  rondou 
O  vento  ao  .««udocâLe,  comj^lliQdo  d  est'arle  os 
doia  inTelina  naTOgadotes  a  arribar,  e  deixai^ 
96  especialmente  conduzir  pelas  laboriosas  va- 
gas, e  pelo  acaso  do  tempo,  tão  mudável  entre 
Os  cauaes  açorianos  na  estação  iuvernosa.  I^es- 
la  TolU  passaram  obra  de  viole  icignaa  ao  oifen- 
•  ta  das  Formigas. 

Em  seis  do  mesmo  mez  na  proximidade  da 
ponta  do  Nordeste  da  ilha  de  San-Miguei  se  des- 
inrolmi  uma  borrivel  tormenta  do  oesnoroeste, 
que  forçou  a  banjueta  a  correr  á  popa,  só  com 
um  pequeno  bolso  de  panno  de  proa.  Foi  então 
o  primeiro  periodo  da  afanosa  e  perígosissima 
eriso  d'e8te  qnasi  naufrágio.  O  piíolo  .Trajano. 
ainda  que  mais  acostumado  ao  aspecto  medonho 
d  uma  tempestuosa  navegação,  conhecedor  do 
eminente  perigo  a  que  era  exposto,  não  pude 
comtodo  dissimnlar-ae  a  tal  ponto,  qne  Mo  dei- 
xasse a  seu  irmão  companheiro  ler-lhe  no  rosto 
carregado  uma  amostra  de  seus  secretos  temo- 
res. Estes  momentos  eram  pavorosos  no  meio 
d'om  lenho  aventureiro,  entre  os  amortecidos 

corações  de  dois  irmãos !  Nada  por  certo 

melhor  pinta  o  desfallecimento  que  os  acompa- 


nhava, entre  o  abysmo  e  a  esperança,  do  que  es- 
te siufles  e  natural  trecho  d' uma  carta  deTn^ 
jano  :~«0  pobie  Aleuidre  arregalava  ae  dbon 
e  olhava  para  mim,  qnaadn Tinham  aqneUia  Bav<> 

ras  de  mar  pela  nossa  pequena  pôpa. .  .  queria 
chorar. . .  tôlhia-se-lbe  a  voz. . .  e  dizia  —  ohl 
Jeronymú..,  /MrMyMO. . d  ifai«.^  .—- • 
fazcndo-me  mais  forte  do  qio  as  dimalUHÍt^ 

permittiam,  dizia  —  não  ê  nada,  «geonde-te  p»' 
ra  »  poràQf  ou  amarrorte  para  o  mar  te  não  /«* 
ror.» 

Eram  agora  chegados  á  maior  penúria  ?  Fa- 
ziam caminho  de  Lisboa,  e  no  dia  onze  tinha- 
se-lheâ  acabado  uma  mui  pequena  porção  do 
coacAa  que  levavam  da  ilha  de  Sanin  Maria  nt» 
ra  um  particular  de  San-Miguel,  do  qual, 
pois  de  muito  tempo  e  forçados  pela  necessida- 
de haviam  lançado. mão,  quando  ja  estava  no 
estado  d^andido. 

Até  qnatorzc  —  tres  dias  que  decorreram  des* 
de  opze  —  nada  tiveram  que  comer  ou  beber, 
utilisando-se  para  satisíazer  a  esta  ultima  e  po- 
derosa pradalo,  d'algnma  agua  aparada  no  con- 
cavo d'uma  vela  na  occasião  d'aguacciro.  Foi 
n'este  dia  que  começou  de  abonançar,  e  pelaa 
onze  hoias  da  noite  se  fixou  o  vento  do  nonen^ 
te,  com  cujo  sopio  se  «ncaminhamm  pMitiv^ 
mente  ao  reino. 

Continua.  Joss  oa  Toaais. 
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Continuação.  « 
V  . 

MISTSBIO. 

Filippo  Tranqneira  aeguia,  engolphtdo  em  pro- 
fundas cogitardes,  o  guia  mysterioso,  que,  ca- 
minhando em  silencio  adiante  d  elle,  parecia 
apreendo  em  chegar  a^o  sen  destino. 

Outro  homem  acompanhava  o  Tranqueira,  fa- 
do a  lado,  olhando-o  suspeitoso  e  desconfiado. 

Já  era  bom  caminho  andado,  e  nem  um,  nem 
ontn»  Ih4$  tinham  dirigido,  sequer,  uma  Ihlla. 

Tranqueira,  que  era  amigo  de  pairar,  aven- 
turou ao  companbtiro  alguma.t  d'essas  pliraseà 
banaes,  que,  nada  significando,  servem  para  tra-i 
var  eenvenaflo;  porém  nlo  recebia  respoath  no- 
nliuma. 

Enfadado  por  aquelle  silencio,  lançou  mão  vi- 
gorosa ao  braço  do  desconhecido,  e  sacudiu-o 
com  força. 

Este,  tomando  a  aceno  dc  Filippe  por  um  acto 
de  accommetlimcnto,  fez  relampejar  um  punhal, 
que  trazia  escondido  entre  as  vestes. 

O  nosBO  homem,  qne  n8o  eaperata  lio  mdtf 

arrebatamento,  tratou  d»  o  trnnquillisar  rom  pa- 
la\  ras  brandas  e  macias,  expUcando-lhc  que  nào 

n  Be»«ia.U. 

Digitized  by  Google 


o  PAIOBAIA. 


"tírera  intentos  de  o  accommetter,  e  que  só  de- 1 
«ejava  matar  o  tempo  conTersándo  com  elle.  I 
piflM  fn  o  sen,  tendo  q«e  o  ooifr- 

jpanhciro  continuava  calado. 

Eucolheu  os  honibros  despeitoso,  propondo-se 
i  sei^r  caminho  sem  dar  mais  palavra,  quan- 
4»  nenàeeea  que  o  personagen  que  o  acom- 
pinhava  era  mudo.  Os  signaes  que  este  fazia 
para  o  induzir  a  seguir  tranquillo,  sem  o  incom- 
nodar  com  perguntas  innteis.  por  tal  Ih'e  de- 
ram a  conhecer. 

O  individuo  que  marchava  na  frente,  e  fal- 
tara com  Samuel,  entendeu  que  alguma  coisa  se 
paaaava  á  sua  rectagaarda,  pelo  som  ronco  e 
IMonl  que  o  mvdo  soltam  qôiiido  gotidan  o 
punhal. 

Parou,  e  quando  os  ootvoo  dois  se  lhe  junta- 
nm,  ditae  pam  e  Ttanjiíeiít: 

— Yamoa  lé,  tr.  FiUppe.  que  nio  é  de  eor- 
Cesia  atacar  a  quem  vos  não  quer  mal. 

— ko  oontnrio  de  o  accommetter,  rogava-lhe 
q«e  «ÊMÊAa^êaAmoê  eonfenondo  em  boe  pos. 

— Goao  qsereis  que  converse  o  pdne  J^- 
nilo,  que  nasceu  surdo  e  mudo? 

— Deverieis  ter-me  prevenido,  que  escusado 
iorie  enfio  de  ineommodil-o,  e  inoonmodaMne. 

— 'E  quando  havia  diíeiwTOl-o,  se  ainda  Bio 
trocámos  palavra  ? 

É  verdade;  e  eu  bem  desejara  fallar-vos, 
para  conhecer  a  qnalidade.de  serviço  que  devo 
prestar. 

—  Sobre  esse  ponto,  sr.  Filippe,  nada  por  ora 
vos  posso  dixer.  De  outra  bocca,  que  não  da  mi- 
lha, o  stbeieii. 

—  Bem  está,  que  hoje  é  a  noite  dos  myste- 
rios.  Não  tereis,  porém,  duvida  em  diíer-ne  pa- 
i;a  onde  imos? 

— É  faail  de  conhecer  o  eaminlio.  Itto  vMes 
^e  nos  inclinamos  para  o  mar? 

—  Acaso  teremos  de  embarcar !  ? 

— Sem  duvida ;  e  é  no  rio,  sobre  as  formo- 
aas  agnas  do  Tejo,  mas  que  ea  Janeiío  lio  po- 
dem ser  appeteciveis,  q«e  coolwoenis  o  segre- 
do d'esta  aventura. 

~  Vá  de  feito,  que  para  tudo  aqui  me  ten- 
des apparelhado. 

Assim  foliando  chegaram  á  boira  do  rio. 

O  som  agudo  e  penetrante  de  um  assovio  fe- 
lin  os  ares,  e  logo  outro  som  egual  lhe  corres- 
pondeu do  meio  do  Te|o. 

— Temos  de  esperar  um  pouco  pela  bifoa, 
disse  o  companheiro  de  Filippe. 

—  Flueee^ie  pouco  ajuisado,  aventurou  o 
Tktanqnein,  enbarcarmos  por  nmt  noite  d'es- 
tis,  qne  ameeça  oníra  trovoada  oomo.  a  da  tar- 
da. 

-—Mas  é  forçoso  que  embaronenMis. 

FiMppe  diiia  Jbeni ;  a  atmospheia  estava  car- 
regada, e  o  vento  principiava  a  sopiar  do  sul 
com  espantosa  violência. 

llepeiitinaaenie  a  vivo  fkilgor  do  coiiseo  iUn» 
minou  08  ares,  e  á  ma  claridade  vin^  nina 
barca  lanMido  paia  a  praia. 


A  barca  tocava  em  terra  quando  o  estampido 
de  um  trovão  reboabot  10  espaço. 
Continna. 


AS  ruínas. 

Ruinas  solitárias !  tristes  sombras, 
Espectros  dessas  antigas  nações! 
Eu  sinto  ao  mediter-vos  mil  saudadas, 
Ainargu  e  btaes  recordafSesI . . . 

Outr  ora  esses  impérios  invenciveis. 
Cidades  «  nações  tio  poderosas ! 
E  hoje  resta  só  de  tal  grandeza, 
Rttínts  e  lembranças  dolorosas  l . . . 

Garthago  e  Babylonia  destraidas. 
Restando  apenas  d'ella8  a  memoria ; 

Immensas  maravilhas  possuíram, 

Táo  grandes,  que  rivaes  não  tem  a  historia  I 

Na  Asia  essa  Palmyra  tão  famosa, 
Tão  rica  e  opulenta  n'outras  eras ! 
Agora  abandonada. .  .  iá  sem  vida. 
Servindo  de  guarida  so  ás  feras  I . . . 

Pompeia  e  Herculanum  sonhariam, 
Que  um  dia  haviam  ser  no  pó  lançadas? 
Se  alguém  lhe  predissesse  mn  tal  Ãituo, 
Seriam  taes  palavras  eseotadutl.. . 

Que  08  tyrannos  vos  vejam,  e  conheçam 
Que  todas  as  grandeias  doeste  mando, 

O  tempo  estragador  vac  destruindo, 
Lançando  no  abysmo  o  mais  profundo  1 . . . 

Dos  grandes  a  soberba  de  que  serve? 

De  que  servem  os  ódios  e  ambições?.. . 
Se  um  dia  tudo  finda,  tudo  acaba, 
Se  tudo  morre  apoz  as  gerações  I . . . 

Ao  ver,  ao  contemplar  t<intas  minas, 
Ás  horas  em  que  vac  lindar  o  dia ; 
O  peito  sente  amarga  anciedadc, 
Respira  tndo  só  melancolia  1 . . . 

Ruinas  solitárias  1 . .  .  tristes  sombras. 
Espectros  d  essas  antigas  nações ! . .  . 
Eu  sinto  ao  meditar-vos  mil  saudadas. 
Pungentes  e  fktaes  reeordaçiesl . . . 

J.  A.  1.  DB  llASALaXas. 


ILHA  DAS  SERPENTES. 

Da  parte  de  fora  das  boccas  do  Danúbio,  obra 
de  vinte  milhas,  está  situada  a  pequena  ilha  das 
Serpentes,  que  parece  coUocada  ali  pela  Provi- 
dencia |iara  marear  a  entrada  do  grande  rio,  oa- 
jas  praias  são  baixas  e  perigoias  para  as  aaviM 
qne  se  Ibes  aproximam. 
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Aqui  foi  a  primeira  arribada  da  esquadra  dos 
aliiados  que  conduziu  as  tropas  á  Criméa ;  e  ain- 
da ha  pouco  foi  este  pequeno  espaço  de  terra,  se- 
meado com  outros  ilheos  menores  ainda  n'aquel- 
la  paragem  do  mar  Negro,  objecto  de  contesta- 
ção, porque  os  russos  o  tinham  occupado  arvo- 
rando ou  restabelecendo  ura  pharol  para  lhe  ser- 
Tir  de  pretexto  afim  de  terem  ahi  um  destaca- 
mento militar,  e  espiarem  c  dominarem  d'algum 
modo  as  boccas  do  Danúbio.  D'estas  as  que  sSo 
accessiveis  a  navios  de  algum  porte  maior  con- 
tam-se  três,  a  de  Kilia  ao  norte,  a  de  Sulina  no 
centro,  a  de  Khas-Flias  ou  de  S.  Jorge  ao  sul; 
Sulina  é  o  braro  mais  considerável  d  este  rio,  o 


maior  da  Europa,  e  é  também  o  caminho  qae 
tomam  de  ordinário  os  navios ;  os  russos  esta- 
vam de  posse  d'esta  foz  e  podiam  obstruil-a;  o 
tratado  de  Paris  deíxou-a  neutral,  e  livre  a  na- 
vegação para  os  vasos  de  todas  as  naçQes,  van-  ' 
tagem  de  grande  transcendência,  porque  é  maí 
importante  o  movimento  commercial  em  ambait 
as  margens  do  Danúbio. 

A  ilha  das  Serpentes  acha-se  deshabitada,  se 
exceptuarmos  o  pharol  que  é  mantido  pela  com- 
missâo  mixta  das  potencias  que  vigiam  a  execu- 
ção do  tratado  recente  c  a  navegação  do  Dana-  . 
bio;  abunda,  porém,  em  caça,  e  tem  uma  pc- 
queça  lagoa  na  parte  mais  elevada.  M. 


ILHA  DAS  SBKPEirrES. 


IMPRENSA  PERIÓDICA  FR.ANCEZA. 
Conclusio. 
U 

k  imprensa  em  França  nio  gosa  actualmente 
de  verdadeira  liberdade,  e  os  jornaes  que  ainda 
se  publicam  em  Paris,  tiveram  de  modificar  as 
suas  opiniões,  mais  ou  menos  exaltadas,  para 
continuarem  a  subsistir.  Hoje  nada  representam 
as  folhas  politicas  francezas,  porém  cada  uma 
d'ellas  tem  sua  historia  assaz  curiosa,  e  mesmo 
rica  de  episódios.  Trataremos  de  esboçar,  com 
o  laconismo  que  demanda  o  semanário  aonde  es- 
crevemos, o  mais  importante  da  vida  politica  de 
alguns  valentes  athietas  da  imprensa  moderna, 
deixando  de  parte  outros  que  ainda  vivera  qua- 
si  esquecidos,  ou  que  morreram  combatendo  no 
seu  posto  de  honra. 

O  mais  antigo  dos  campeões,  que  não  pere- 
ceram na  luta,  c  o  Constitucioual.  Âlvo  da  fu- 
silaria  de  quasi  toda  a  imprensa,  mereceu  ao 


lápis  de  Cham  o  mais  certeirt  dos  tiros,  um  re** 
trato  no  Charitari.  O  Constitucional  apparece 
ali  na  figura  de  um  venerável  palriarcna,  em 
muletas,  e  de  barrete  branco. 

Este  jornal  data  dos  primeiros  dias  da  restaa- 
ração  (1815),  e  diversos  homens  de  estado,  e 
altas  intelligencias  politicas  e  litterarias  o  tem 
successivamente  redigido,  sem  lhe  fazer  attingir 
nunca  a  importância  de  folha  universal,  como 
elle  modestamente  se  intitula. 

Seus  fundadores  foram  Etienne,  Jay  e  Saint- 
Albin ;  e  este  oráculo  da  burguezia  teve  succes- 
sivamente os  nomes  de  Independente,  Ecco  da 
tarde,  Correio  geral,  e  Jornal  do  Commercio, 
antes  de  se  fixar,  em  1819,  no  pomposo  titulo 
de  Constitucional.  Thiers  e  Miguet,  que  foram 
seus  redactores,  desertaram-lhe,  em  1829,  para 
irem  fundar  o  Nacional,  com  Armand  Garrei ; 
porém  outros  escriptores  distiuctos  substiluiram 
aquelles ;  Rémusat  mesmo  lhe  deu  alguns  arti> 
gos  avulsos,  e  ainda  hoje  apparece  assignado 
nos  seus  folhetins  o  nome  de  Eugénio  Scribe. 

Depois  de  1810,  a  direcção  politica  do  Cons-- 


titmioml  voltpif  i  mjlip  d»  Ttuerç,  jp^oróm  AchU- 
leè  fould,  como  ninistrò  dts  finasço  de  Xniz 

Nf^poIeiiO,  soube  convencer  o  ultimo  proprietá- 
rio do  jornal,  o  doutor  Véron,  de  que  nenhuma 
pQliliça  cjça  ^0  ulil  á  França  como  a  de  &eu 

ma. 

Q  Constitucional  chegou  aos  paroxismos  dn 
morte,  como  jornal  politico,  c  deveu  unicamen- 
te a  sua  salvaçio  ao  folhetim.  O  Judeu  £iran- 
U,,  de  Eugénio  Sue,  resnscitoa,  se  pode  dinr,  o 
(^titucional . 

O  retrato  de  um  dos  principars  redactores  d'es- 
ta  íolba,  que  sc  ençontra  na  JJioyraphia  dosjor- 
íiaUsItu,  tem  tiBla  símflliajiça  com  pessoas  do 
nosso  conhecimento,  que  não  podemos  resisliY  á 
tentaç&o  de  o  reproduzir,  ainda  que  em  minia- 
tura. 

Boilay  começou  o  seu  tiiodiiio  jonaliitieo  em 

Clermont,  n*uma  folha  da  opposição,  e  fez-se  te- 
mido do  prefeito  da  localidade.  Reconhecendo  a 
sua  vocação,  trocou  a  província  pela  capital,  e 
entrou  na  leáMCfHí»  4».Covmk.  Thiers,  Guisot, 
e  Luiz  Filíppc  mesmo,  eram  «i-lHàlioiíAeB  tícU- 
mas  d'estes  ultra-liberaes. 

Porém  um  dia,  achou  Boilay  que  não  seguia 
bom  caminho,  e  apresentou-se  ft-'nitfl»)p|lsool- 
laborar  no  Constitucional. 
'  Thiers  recebeu  Boilay  de  braços  aitaM».^ 
ctbo  de  des  minutos  de  eoBTersa^o  esim  eon- 
tenliasimo  do  sen  noiro  conhecimento.  Thiers 
achara  o  jornalista  por  excellencia,  o  escriptor 
ideal  I  Boilay  não  possuía  a  sombra  sequer  de 
uma  idéa  pontiea  I . . . 

Â  datar  d'e88e  dia,  o  novo  redactor  do  Com- 
iitucional  apparecia  todas  as  manhãs  cm  casa 
do  ministro,  em  busca  do  tbema  para  o  artigo 
de  ftindo ;  e  lepndaiit  no  joiml,  nio  sd  u  idáts, 
mu  as  palams  de  Thieis,  até  com  a  mesma 
pontuação. 

Perguntando-se  áquelle  sábio  estadista,  qual 
gca  a  sua  opiniSo  icerca  de  Boilay  como  jorna- 
lista, respondeu:  «Nio^è.nm  jornalista,  6  um 

dag,uerreotypo.» 

'  Boilay  continuou  a  daguerreotynar  Thiers  em- 
qna^to  este  foi  ministro :  logo  que  o  via  caído 

do  poder,  passou  com  annas  e  bagagens  para  o 
campo  de  Ouisot,  o  Toi  pouco  depois  condecora- 
do com  a  LcyiúQ  de  Ilotira.' 

Sob  o  regímen  de  Napolelo  o  flexível  Boilay 
foi  elevado  ao  eminente  posto  de  redactor  cm 
chefe  do  Constitucional^  sob  a  vigilância,  do  há- 
bil doutor  Yéron. 

'  Passemos  agora  a  tratar  do  Nâeional. 

Este  periódico  foi  fundado,  rorao  dissemos, 
por  Tliicrs,  Mignel,  c  Árniand  Carrel,  em  18i9  ; 
mas  apenas  rebentou  a  revolução  de  1830,  os 
dois  primeiros  largaram  a  redacçlo,  e  o  nitimo 
ficou  só  á  testa  do  yacioual.  Aquelles  suppu- 
nham  terminada  a  lula,  ponjue  não  aspiravam 
a  mais  do  que  á  constituição  ingleza ;  este  con- 
siderava-a  sQq>ensa,  porqne  entrevia  a  possibi- 
lidade da  rejtuMica  para  a  Trança. 

lia  quem  diga  que  o  rei  cidadão  respondia 


ás  veies  no  Jornal  dos  Dchatea  ao..se|u  mais  im- 
placável inbn^o  da  imprensa,  ao  «iicò  que  el*-. 
íe  respeitava  e  temia,  o  celebre  Carrel. 

Morto  em  ducllo,  por  Emile  de  Girardio,  este 
infatigável  alhleta,  tomaram  Bastide  c  Uttré. 
ledaoçto  do  ÍVwiomI,  émqvanto  Trélat  n9o  aqir  ' 
bava  de  cumprir  uma  senlcnra  de  prisão.  POU7: 
eo  tempo  depois  devolveu  este  a  Bastide  a  re- 
dacção em  chefe  do  jornal,  e  Armand  Macrast., 
vein  ooadjnvar  o  trabalho  da  folha  des^é'  ijÇdT* 
até  á  revolução  de  18i8.  N'essa  cpoca  collocou- 
se  Leopoldo  Duras  á  frente  àf^  colUbora^ão  jio-. 
Nacional.       '      '  '        .  ' 

PanJo  de  Husset,  írmSo  do  mimoso  poeta  jU- 
fredo  de  Musset,  foi  um  dos  activos  escriptores 
d'este  temivel  periódico,  c  muitos  outros  nomes 
conhecidos,  taes  como  os  de  Forgues  (redactor 
da  Revista  liritanicaY  Alberto  Terrien,  Edmond 
Robinet,  André  Cochut,  Caylus,  e  Alexandre 
Rey,  appareceram  nas  columnas  do  Nacional. 

Em  1833  o^erou-se  uma  grande  revolução  na 
iiiiprnisa  penodka,  com  a  dimínni^o  do  pn(0' 
da  assitinatura,  publicações  coromerriaes  e  fo- 
lhetim, e  íoi  a  Imprensa  {Preste)  que  fez  desin- 
volver  em  maior  escala  0|^to  do  povo  por  es- 
te género  de  leitura.  Só  alwbrcza  legitima  com- 
prava a  Gazeta  de  França  c  a  Quotidiana;  só  a 
burgui))ua^  reinante  lia  e  p^va  o  Correio  fran- 
cez,  o  JòmÊÍ  iòt  Htbètéê,  o  {hmtilueionalt  <► 
IVáqM,  e  mesmo  o  Nacional;  folhas  republica- 
nas, como  o  Tribuno,  o  Bom-sfnso,  o  Reforma-^ 
dor  e  o  Jornal  do  poto  morriam  á  nascença,  por 
folia  de  svbseriptores,  emquanto  todo  o  povo  na 
e  eomprava  a  íwpnnsa  e  o  Semlo,  que  custa- 
vam metade  do  preço  d'aquelles,  e  davam  folhe- 
tim, com  os  romances  dos  melhores  autores  fran- 


PostO  que  a  Presse  fosse  desde  o  sen 
pio  um  jornal  politico,  Emile  Girardin,  que  o 
fundou,  em  1835,  comprehendeu  desde  logo  que 
a  sna  fortuna  dapciidia  maia  das  sobre-lojas  do 

que  do  primeiro  andar  da  folíhá.  Por  quarenta 
francos  annuaes  tinha  o  leitor  romances  de  Du- 
mas, Sue  e  Mery,  além  dos  artigos  polilicos  de 
Ginrdin  e  Gnnier  de  Gassagnac.  O  Sêeuh,  que 
começou  em  1836,  s^ln  a  mesma  esteira,  e 
foi  feliz  também. 

Duas  palavras  acerca  de  Emile  de  Girardin.. 

Diz-se  que  nascen  na  Svissa,  em  180t  on' 
1803,  pobre  e  abandonado.  Trabalhando  em  ca- 
sa de  um  banqueiro,  escreveu  nas  horas  de  des- 
canso um  livro  intitulado  Emilio,  aonde  conta 
a  historia  dos  sevs  primeiros  annos.  Largon  de^ 
pois  o  conimcrcio,  c  fundou  .successivamenlc  dois 
jornaes,  a  Moda  e  o  Ladrão.  Em  IS'2S  esposou 
Dellina  Gay,  já  então  celebre  como  escripiora, 
e  que  mais  celebre  se  tomoa  ainda  sob  o  nome 
de  madame  Emile  de  Girardin.  Em  1831  publi- 
cou o  Jornal  dos-  Conhecimentos  utcis,  que  che- 
gou a  ter  cem  mil  assignantes ;  depois  o  /'an- 
theon  htterario,  e  tratou  de  outras  empresas  até 
18'3a,  epnca  do  nascimento  da  Presxe. 

Apo2  uma  viva  polemica  com  o  Nacional,  . m^^- 
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t»tt  eu  com  VB  tif»  ^  IpMflIt,  o  iitel- 
UglnHe  e  raloroso  Armand  Cartel .  Passado  al- 
,gm  têmpo  é  eleito  deputado.  Protege  Guisol  no 
•começo  da  saa  carreira  parlamentar;  depois  guer- 
fàl-«  A.dlwte.  Pksd  por  mèm  de  GtTaígnac, 
ietiÉt-et  sen  inimigo  implacaffll;  é«ile,  que  pro- 
pffe  a  candidatura  de  Luiz  NapoleSo  á  presidên- 
cia da  republica,  e  um  mez  depois  de  triumphar 
wo  fsflBdMvlo,  decflflra  w  {[ism  sliêrti 
•com  elle. 

Giraniin  acaba  de  comprar  a  propriedide  da 
Revista  dos  dois  mundos. 

1%mer  ooslt  que  Ae  «Wfin  estas  palavras : 
Tinte  c  quatro  horas  de  poder  valem  mais  do 
•que  vinte  e  quatro  annos  de  jornalismo;  porém 
.  aecrescenta  que  não  suppôe  (\\ie  Girardin  che- 
ire jinaia  a  aer  ninittro,  porque  tem  idéas  es- 
peciacs,  e  no  governo  das  niniorias  só  se  chaga 
ao  pmior  tendo  as  idéas  de  todos. 

Além  dos  escriptores  ju  mencionados,  a  Pres- 
jf  tom-se  honrado  com  a  coliabofaçio  de  The^ 
philo  Gautier,  Eugénio  PcUetaB,  COtttras  tllO- 
fes  assaz  conhecidos. 

O  Sendo  tem  contado  egaalmente  no  dumi» 
das  seus  redaetoies  moitu  das  edehiMadea  liu 
•terarias  da  França. 

A  Patria  data  de  1811,  c  foi  sen  primeiro 
redactor  em  chefe  Pagès  (de  TAriége).  Un  an- 
m»  étftiê  passou  a  ser  propriedade  de  Dalamr- 
jpe,  e  tem  mudadn  de  politica  repetidas  vezes. 
Já  conta  bastantea  annos  dc  existência  a  im- 
feato  do»  IfAcMf»,  fhndada  per  dif> 
aannidadea  jidifliaea  e  políticas,  entre 
as  quaes  se  encontram  caMBM  de  GoimeniB, 
Dvpiíi,  e  Darmaing. 

Kle  termiDaremes  cMe  ceboeelo,  tem  dedicar 
doca  Unha*  ao  dcnsm^i,  espécie  de  bobo  da 
imprensa  franceza,  e  qne,  em  companhia  de  seus 
irmios  mais  moços,  o  Jourtutr  pour  rire  e  ou- 
trea,  Ak  a  dCR^  d'aqvelia  qae  bIo  sIo  cari- 
•  caturados. 

Os  desenhadores  do  Charivari,  isto  é  os  seus 
principaes  redactores,  sio  Danmier  e  Cbam.  Dau- 
nler,  •  autor  dos  Msrisa  Mm&Ho»,  èoiM9pr«- 
■  sentantes  representados  e  dos  fdylio.s  parlamen- 
tares, é  um  artista  de  grande  talento.  Gham,  filho 
de  Noé,  aoUgo  par  de  França,  adoptou  aquelle 
pseudOBlmo,  so«  o  <iiiil  tle  ceÉhewde  é,  lem- 
jmmdo-se  do  dihifio.  CSham  é  o  génio  da  cari- 
catura, e  as  colnmnas  da  fllustrnrfio.  como  as 
do  Charivari,  se  teem  aformoseado  com  os  seus 
.  primefoaea  demihos. 

Ks-aqui  como  era  avaliada  a  imprensa  fran- 
ceza antes  do  império.  Hoje,  não  se  repetiriam, 
CMi  verdade,  a  sea  respeito  estas  entbuaiasti- 
cas  Mlaviaa: 

«Para  quem  viu  funccionar  de  perto  osta  in- 
telligente  machina  (a  imprensa),  esta  prodigio- 
sa fera,  cujo  appetite  augmenta  na  proporção  do 
athBcnto  qve  Rie  dio,  o  jornal  é  a  obra  colos- 
sal do  dia.  Carece  de  trabalhadores  infatigáveis, 
de  espiritos  activos,  claros  e  laboriosos,  dc  sol- 
ados sempre  promplos  na  brecha,  dc  homens 


qne  saeriffq««mef«pÇla»eo  MMg«e  tcalila- 

refa  sem  fim,  mythologicamenle  representada  pe- 
lo tonel  das  Danaides.  O  jornal  c  o  naotu-conli* 
nuo,  procurado  ha  quatro  mil  aanos  pelos  ma> 
themalieos.  Uma  t«i  lawfadi  esta  leaomottn^se». 
bre  o  carril  da  publicidade,  caminha  sem  des- 
canso, a  toda  a  força  do  vapor,  mostrando  o  fu- 
mo das  suas  inspirações,  cóleras  e  entbosiasmOs. 
Passa,  ardente  e  rápida  como  esmettes  da  fcal» 
Inda  alemã,  e  n?ío  parará,  fatigada  da  carrei- 
ra, senão  quando  lhe  faltar  O  uliímo  leitor^  iala 
é  no  dia  do  juizo  Unal. 

«A  imprensa  ehamon-se  a  ai  mesmo — o  tof^ 
coiro  poder  do  estado.  Parece-nos  que  foi  mui- 
to modesta.  Em  nosso  entender  o  nniro  poder 
do  estado,  é  o  sereníssimo  poder  da  opiniào,  ro-  ' 
preoealado  peiea  jonmea.» 

  1. 

ESTUDOS  SOIRE  A  PRIMITIVA 
WBKBL  CHBISri. 

Conclusio. 

COSTCMES  DOS  CiElS. 


A  oração  era  a  primeira  e  principal  occnpa- 
çâo  dos  iieis.  Faziam-na  em  commum.  Era  or- 
dinariamente de  manhã  e  á  noite,  a  que  hqie 
•hamamos  Landes  e  ?eipema.  N  eila  se  tiheiw 
tavam  a  consagrar  assim  o  principio  e  fim  do 
dia,  pois  que  as  oocupações  temporaea  só  de- 
f«m  ser  aceeawiica  dac  espiriukaes.  Seoammen* 
dara-se  aos  ebrisMaa  qne  empregftiaem  o  Mm» 
po  antes  de  adormecerem  em  recitar  ns  píalmoa, 
e  a  ora(to  dominical,  e  o  credo  todas  as  manhtti, 
e  naa  occasUles  de  algum  perigo.  Tedoa  ee  tra- 
balhos, como  a  layoira,  a  semenlehn,  a  ceUh, 
a  colheita  etc,  principiavam  e  acabavam  com 
orações.  A  saudação  no  começo  de  uma  carta, 
e  quando  se  encontravam  nas  mas  tio  era  nal» 
camente  um  testemunho  de  âmisade,  era  egnal- 
mente  uma  oração.  Nas  menores  acções  scrviam- 
se  do  signal  da  cruz,  como  de  uma  benção  mais 
abreriada. 

O  exterior  dos  christSos  era  severo  e  desali- 
nhado, simples  e  ao  mesmo  tempo  grave.  Não 
usavam  côres  vivas,  nem  sedas,  nem  anneis,  nem 
jóias,  nem  cabeiloa  libados,  nem  peitanes,  nem 

banhos  muito  frequentes,  n'nma  palavra  de  lii^ 
nhuma  d'essas  coisas  qne  podessem  excitar  o 
amor  sensual  e  a  voluptuosidade.  Evitavam  os 
cspoctacnhM  pnMices,  e  os  $e§os.  A  maior  pal^• 

te  dos  fieis  eram  casados,  porque  odiavam  o  ce- 
libato dos  pagãos,  que  induz  á  libertinagem  e 
devassidão.  Viviam  em  commum,  chamando-se 
pacs,  mhea,  inuXcs,  irmis,  eonfoime  a  edade  e 

o  seso.  Esta  união  mantinha-sc  pela  autoridade 
de  cada  chefe  de  familia,  e  submissão  ao  bispo 
e  sacerdotes,  que  eram  os  orimciros  a  servir  de 
modelos  ao  resto  do  sen  reranho. 

Havia  grande  cuidado  em  esmolar  os  pohrcs. 
Não  se  classiticavam  porém  n'cste  numero  os 
que  podiam  trabalhar.  ui.jauco  uy  Google 


nutanto 
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Ot  HirÍTliti  •cndíam  a  soccorrer  e  anistir  aos 

enfermos ;  e  nas  calamidades  piiblicaa  eram  os 
primeiros,  talves  os  únicos,  que  ae  expuulMun  a 
Gonaolar  os  seus  eeiiMtiMtas.  OlliavMi  •  flior- 
t»  otno  a  poru  da  «miídade.  Como  na  maior 
parte  viviam  bem,  mais  a  desejavam  do  que  a 
temiam ;  menos  &e  aíBi^am  com  a  perda  tem- 
poral dos  MM  jMMntas  e  âmifos  do  que  se  re- 
KaaijtTam  eoa  a  sua  felicidade  eterna,  e  espe- 
rança de  os  tornar  a  Tei  no  ceo.  Encaravam  a 
morte  como  um  somno,  e  d'ahi  vem  o  nome  de 
eMitimo,  qae  em  grego  signifiea  émrmUvno» 
Para  awÚir  testemunharem  a  fé  da  resnrrcição, 
tinham  grande  cuidado  nas  sepulturas :  enterra- 
vam os  corpos,  depois  de  os  embalsamarem,  co- 
brindo-os  oon  «tofoe  wd  fines,  e  telas  precio- 
sas: deixaTam-n'os  expostos  por  três  dias,  du- 
rante os  quaes  sc  velava  e  orava  junto  ao  ca- 
dáver :  depois  era  conduzido  ao  tumulo,  aconi- 
panluiiifioHR  •  faBenl  eom  noitaa  toohas  e  fa- 
chos, canta ndo-sc  psalroos  e  hymnos,  o  olTerc- 
cendo-se  o  sacrilicio  para  impetrar  a  misericór- 
dia divina  em  favor  dos  linados:  dava-se  aos  po- 
bres o  flBstiB,  a  que  também  se  chamava  09»- 
pas ;  e  varias  esmolas:  ao  lim  de  um  anno  rc- 
uovava-se-lhes  a  memoria,  c  assim  anuualmen- 
te,  alem  da  commemoraçâo  que  se  fazia  todos 
es  dias  do  santo  saerificio.  Muitas  veies  enter- 
ravam-sc  com  os  corpos  dífTercntes  coisas,  para 
honrar  o  defunto,  como  os  dislinctivos  da  sua  di- 
gnidade, os  instrumentos  do  seu  martyrio,  crn- 
laa,  o  Evangelho,  e  medalhas  com  o  seu  nome 
grí^vado,  d'onde  veiu  o  uso  dos  epitaphios.  O 
corpo  deitava-se  de  costas,  com  a  face  voltada 
para  o  Oriente.  Havia  gninde  devoçio  em  se  en- 
tanarem  os  corpos  janta  ás  sefsltiins  dos  aar- 
tyres,  e dahi  proveiB •  coatUM dos aolemBeti- 
tos  nas  egrc^. 

JbfortaTaiMe  «§  chriatioa  m  «OBserrar-se 
em  pas  com  todos,  e  viverem  de  modo  que  os 
seus  mortaes  inimigos  nada  tivessem  que  lhes  di- 
ser.  N&o  Mavam  de  religião  com  aquelleâ  que 
•io  ealava«  dispoaloa  a  cila,  e  UnitavaaMe  a 
oiar  par  ellea,  edifical-os  por  via  da  paciência 
e  baas  obras,  retribuindo-lhes  incessantemente 
O  nal  pelo  bem.  Nunca  se  queixavam  do  gover- 
no, nem  CUlavam  com  dequeso  du  anloridíidea; 
hcmravam-nas  e  obedecia m-lhcs  em  tudo  quan- 
to não  induzisse  á  idolatria;  pagavam  os  tribu- 
tos, Qão  só  sem  resistência,  mas  até  mesmo  sem 
murmurar.  Longe  de  eidtarem  sedifSea  e  re- 
voltas, nunca  tomaram  parte  nas  conspirações 
forjadas  contra  os  imperadores ;  foram  os  únicos 
que  não  trataram  de  se  desfazer  de  Nero,  Domi- 
aíana,  Gomaioda^  Caiacalla,  e  outros  tgrraonoe. 

Taes  foram  os  primeiros  chrislSos,  os  seus 
costumes,  usos,  e  disciplina  da  £gr^  primi- 
tiva. A. 


SAXONU. 

.  *  hofh  aatigda  aasonios  dizem  os  historiadores 
maia  graves,  que  eram  bommi  de  «ipMto  ter- 


rível, olhos  irados,  e  de  condiçGes  ferozes.  Vi- 
viam com  grande  brutalidade,  observando  po- 
rém sempre  exactamente  a  sua  palavra.  Costu- 
mavam- )Hiar  sobre  as  arama,  e  eie-lbaa  pnbk 
bído  comer  ou  conversar  com  os  perjuros,  aslb> 
pena  dc  serem  exterminados  em  tempo  de  pas^ 
e  condemnados  á  morte  em  tempo  de  guerra. 
Adoravam  ua»  díviadáde  a  que  dmmavam  Ai^ 
ro,  e  sacrifícavam-ihe  a  decima  parte  dos  homenf 
que  aprisionavam  nas  guerras  que  Gontianadâ- 
mente  traziam  c^m  os  visinhos. 

■A  maior  parle  dos  seus  temploa  e  doa  aair 
idoloa  foram  destruidos  quando  Carlos  Magno 
venceu  c  subjeitou  estes  povos,  que,  ju^iça.é 
dizer,  foram  sempre  bellicosos.  ...',> 

O  padre  Soubtin,  autor  da  MidvFim  «scrsto 
da  Polónia^  deaoeveu  o  povo  de  que  tratamos, 
e  cm  geral  o  alemão,  como  homens  que  não  teem 
mais  oílicio  do  que  comer,  desafiando-se  por  apos- 
tas aquém  bade  beber  maia.  Verdade  é  qve.este 
defeito  é  excessivo  nos  saxonios,  e  esperialmcn-. 
te  no  uso  da  cerveja,  que  mui  galantemente  pre- 
tendem não  seja  vicio  embriagarem-sc  com  esti^ 
bebida,  porque  doem  que  S.  Paulo  sò  coi^iaii- 
nara  o  excesso  a  respeito  do  viuho.  Outros  av> 
torcs  os  descrevem  de  grande  estatura,  fortes, 
robustos,  e  de  muito  bom  natural,  sendo  de  to- 
dos os  alemães  es  que  mostram  maia  doçira,  e 
mais  agrado  n.i^  suas  praticas. 

Prcsam-se  muito  os  tidalgos  saxonios  da  sua 
nobreza ;  e  bem  que  hoje  alguma  mudauya  haja 
na  sua  antiga  ufuiia,  oemtudo  no  geral  nie  Ira- 
Lam  de  commercio,  nem  fazem  allianças  com  os 
mercadora  ou  homens  de  negocio,  ainda  que  d  el- 
las  lhes  resultem  grandes  conveniências.  Quan- 
do um  nobre  casava  eem  a  filba  de  am  mena> 
dor,  ou  de  outro  qualquer  que  n3o  correspondia 
á  sua  qualidade,  era  despresado  de  todos,  que 
por  vileza  lhe  oham^vam.:— ^sacco  de  pimenta  I 
Até  n'eates  eaaea  cba^avam  a  correr  grande  iííf* 
CO  dc  serem  mortos  pelos  parentes. 

Quando  casam,  quando  lhes  nascem  filàoa,  e 
também  qaandé  meanm,  ae  Aiem  grandes  fta* 
tejos  nas  aoaa  eaaaa,  onde  oonoemm  lodos  os  fi- 
dalgos e  senhores,  mesmo  sem  serem  convidados. 

A  religião  predominante  é  a  lutherana,  poiém. 
ba  livre  eierclcio  de  culto.  As  pessias  de  qua- 
lidade faliam  quasi  todas  franccz  eilafiano.  Da| 
escriptor  do  século  passado  diz  que  a  Saxonia 
podia  nór  em  campo,  em  menos  de  quatro  dias, 
mfl  e  luiintae  aenbona  aaiB  feodalaiiea,  eem. 
oito  mil  cavaUea,  e  vinte  mil  bemena  de  pé. 


PRELÚDIOS  POÉTICOS 


i.JIAM0$C0£UlO. 

Com  este  titulo  saiu  á  luz  um  volume  de  poe- 
sias, de  300  paginas,  nitidamente  impresso,  com. 
o  retrato  do  autor.  Vende-se  nas  lojas  do  costu- 
me^-prefo  5W  làs.  pigitized  by  Google 
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CAPELLA  DE  II ARROW. 


Muitos  são  os  templos  novamente  erectos  em 
Inglaterra  para  monumentos  dos  que  morreram 
iia  campanha  da  Criméa;  parece  que  na  mulli- 
plicidauc  c  fausto  d  estas  conslrucções  se  empe- 
nhou o  orgulho  nacional,  alem  do  desejo  de  ren- 
der este  preito  á  memoria  dos  que  sustentaram 
em  região  remota  a  gloria  da  pátria  ;  demais  é 
iii"n  tributo  que  recorda  aos  vindouros  o  sacrili- 
cio  dos  que  morreram  victimas  da  sua  dedica- 
ção e  do  cumprimento *de  seus  deveres;  e,  por- 
tanto, um  incentivo  para  o  exemplo ;  portjue  a 
nação  inglcza  uuo  so  remunera  os  que  a  servem 
eom  recompensas  pecuniárias,  condecorações  e 
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honras  durante  a  vida,  e  os  anima  e  excita  pe- 
ias pensOes  c  outros  cuidados  com  que  trata  e 
ampara  suas  familias  depois  que  perecem  no  ser- 
viço, mas  lamhem  lhes  erige  monumentos  que 
perpciuem  a  sua  memoria.  K  d'este  género  a  no* 
A  a  cnpella  de  Ilarrow  fundada  no  anno  passado,, 
de  fírande  hclleza  no  interior,  como  se  mostra 
na  estampa  que  representa  a  nave  do  lado  do  sul  r 
é  dedicada  uos  oiliciaes,  que  tinham  sido  educa- 
dos no  collegio  de  Harrow  e  morreram  na  guer- 
ra do  Oriente.  Ilarrow  c  uma  povoação,  aldéa 
grande,  situada  na  coilina  mais  alta  do  conda- 
do de  Middlesc\,  distante  de  Londres  para  o  no-o 
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roeste  pouco  mais  dc  dua.«  léguas ;  a  escola  que 
ali  foi  fundada  em  1571  reinando  Isabel  é  ce- 
lebre pelos  estados  clássicos ;  educa  cem  alum- 
noft.  M. 


k  FLORA. 

(iHMMO  MAIRIMO.) 

Conclusão. 
U 

•■b  ImIs  uiaior  dobrar  souberun 
A  incepanvil  iMta  em  quo  se  oppunba 
À  forsadotmofUes  a  nalurexa.» 

I.  k.  M  IbeiM— O  iMM  ArpMwto. 

Um  loago  tormeulo,  um  couliouado  soíTriiucn- 
to  de  fmne  e  têde,  dviuite  vinte  e  oito  dias  de 
trabalhosa  e  aventurada  viagem.  Iiaviam  quasi 
tolalmcntc  exhausto  as  quebradas  forras  de  nos- 
sos viajantes.  Viam-sc  a  cada  instante  entre  os 
tbysmos  da  morte  e  o  desespero  da  miaeifaf  k 
cada  embate  das  ondas  nn  costado  da  frágil  Flo- 
ra, se  alevantava  um  novo  perigo!  Ainda,  po- 
rém, lhes  sobrava  animo  para  que  apreciando  o 
ttlnmento  da  existência»  em  muito  honvesaem 
a  necessidade  de  se  esforçarem  por  alcançar  por- 
to amigo  e  hospitaleiro.  Âssint,  dc  quatro  em 
quatro  horas  revezaram  os  quartos  de  governo 
da  emiMrcafão. 

Em  abono  d'esta  assiduidade  não  calaremos 
um  tormento,  que  espontaneamente  se  impunha 
o  vaioioao  mestte-  Quando  no  começo  d'e8ta  tra- 
killHMa  navigáçio,  em  trinta  d'Outubro,  Moraes 
saiu  a  segunda  vez  na  ilha  de  Santa  Maria,  pre- 
cisado a  saltar  em  terra  ua  escuridão  da  noite, 
hvvn  a  inMiddade  de,  to  toear  a  praia,  inopi- 
Btdamente,  entalar  oom  o  p6  «m  des  deipaios 
ósseos  d'algum  peixe,  pelo  oeeano  arremessado 
áquellas  costas,  o  qual  rasgando-lhe  o  calçado 
ton  enlranha^se  pela  planta  do  pé  obra  dTanta 
|»olegada  de  comprimento.  Os  successos  que  de- 
pois recresceram  em  cardume  constrangeram  Mo- 
raes a  omittir  o  curativo  da  ferida,  ^ra  se  en- 
tregar  todo,  e  pacientemente,  aos  immcdiatos 
negócios  e  precisões  de  sua  viagem,  deixando 
d'est'arte  á  chaga  tomar  considerável  incremen- 
to. Attenuado  du  forças,  carecente  de  repoiso  ha- 
via tantos  dias,  agora  que  já  se  iam  desengana- 
damente  caminho  dc  Lisboa  receando  em  seu 
quarto  dc  leme  ser  accommettido  (Palguma  for- 
tíssima somnoleucia,  com  resignação  se  tinha 
MMMflriado  a  irritar  t  finida  com  os  dedos  da 
mm,  para  que  a  dôr  o  tfomesae  desperto  a  des- 
peito das  vigílias ! . .  . 

Retomemos  o  lio. 

Ás  eito  horM  do  dia  quinze  de  Novembro  de- 
parou-se -lhes,  em  direcção  do  nordeste,  uma  ve- 
la sobre  a  qual  correram  todo  o  dia,  fazendo-Ihe 
signal  de  perigo :  pela  tarde  achavam-se  ua  pro- 
lialAirfe  de  dnas  léguas,  o  que  Bio  podia  em 


tempo  claro  servir  d*e8easa  á  embarcação  de»- 
conhecida  e  inhumana,  que  nenhiini  caso  fez  do 
pequeno  baixel  afflicto !  Esta  vela  era  uma  e^ 
cnna,  cuja  naçio  nio  eonbeceram. 

Qual  nio  seria  o  pasmo  dos  dois  írmios  I  Ne> 
gava-ise-lhes,  e  no  meio  do  perigo  c  da  necessi- 
dade, o  soccorro  usual  entre  os  marítimos  1  De 
tudo  pareciam  desamparados  f 

Ao  meio  dia  do  Immcdiato  dezeseis  apptieee- 
lhes  outra  escuna,  ingleza.  Tinha  o  vento  amai- 
nado, inda  que  as  ondas  çontinuavam  descom- 
|)ostas.  A  escuna  avision  e  reconheceu  a  sitaafio 
da  barqneta,  e  eqiontaneamente  á  capa  aguar- 
dou a  sua  npro\ima{ão.  Se  voariam  para  el|a 
Moraes  e  Trajauo?! 

Eram  finalmente  o  mais  jutos  que  permittia 
o  grande  baralhar  dos  mares:  um  aceno  bastou 
a  denunciar  aos  bemfeitores  a  fome  e  a  s<^de 
d  estes  intrépidos  marinheiros.  O  momento  era 
precioso.  Os  da  eseana  compadeddos  da  silat- 
cão  da  Flora,  gostosamente  lhe  enviaram  algum 
soccorro,  mas  este,  ainda  que  destramente  ar- 
remessado oelo  ar,  só  deixava  aos  necessitados 
o  desgosto  de  o  ver  bater  sobre  o  convei,  e  com 
o  restante  impniso  da  carreira  saltar  ao  mar  por 
cima  de  sua  pequena  borda  falsa !  Conseguiram 
com  tudo  isto  tomar  aiuda  treze  bolachas,  e  pa- 
ra os  fornecer  d 'agua  a  escona  desparon  a  m- 
franca  da  vela  grande  para  sotavento,  e  por  ci- 
la fez  conduzir  ua  mão  d  um  moço  um  balde, 
resultando  d'esta  manobra  o  íic&r  a  mesma  re- 
tranca embrulhada  em  uma  aberUua  das  ema»* 
cias  —  perigo  de  que  custosamente  se  livrou  a 
barqueta,  á  qual  a  escuna  quasi  su^ndia  em 
seu  balancear.  Em  seguimento  d'este..  risoo  vein 
um  inesperado  abalroamento  da,jPloraCcom  oaa^ 
vio  inglez,  de  que  nasceu  perder  aquella  o  gu- 
rupés — falta  a  que  occorreram  em  continente  e 
da  possivel  maneira. 

Desllieram  os  àma  naviae  a  capa  e  onvia-iO 
em  altas  vozes  trocar  entre  os  bemfeitores  e  pro- 
tegidos sincero  God  sove  you !  Cada  qual  conti- 
nuava sen  caminbo. 

No  dia  seguinte,  deiesete,  demandaram  nos- 
sos mais  resignados  navegantes,  bordejando  com 
uma  brisa  de  oessudoeste,  o  cabo  da  Uoca  em 
Portugal,  —  diligencia  continnada  mesmo  em 
vento  sul  no  dia  dezenove,  e  até  avistarem  ás 
quatro  horas  da  tarde  dc  vinte  c  um  a  ])onla  do 
dito  cabo.  Enthusiasmados  velejavam  elles  com 
lodo  o  panno,  quando  Ibea  sobraveia  cabnaiia, 
só  dissipada  ás  seis  da  tarde  pela  aragem  do 
norte. 

£m  sua  compa&sada  carreira  mais  tranquillos 
admiravam  o  perigo  de  que  saiam,  ao  ver  se- 
meadas a>  inimedi;u  ões  da  costa  de  não  poucos 
borccios  dc  cmbarcarões  perdida? !  N"este  tera- 
po  só  tinham  uma  bolacha,  das  com  que  haviam 
sido  socorridos. 

Apenas  pela  noite  do  dia  vinte  c  dois  pode- 
ram  entrar  o  Tejo.  As  sete  horas  da  tarde  uma 
vigia  do  contrato  do  tabaco  na  sua  agua  os  se- 
goltt  até  á  roca  de  Ginin,  e  aó  pelas  nove  ía- ^ 
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voreteu'  o  vento  na  proximidade  de  Cascaci»,  em 
qne  úttkff  embarcação  de  pilotos  di  litm  prc- 
tenáett*  (fSh  t  barqtieta  tomasse  om  pari  a  con- 
duzir, ao  fjuc  os  d'esta  se  (lonetrnram  peln  fal- 
ta de  meios  para  abonar  a  despeza,  correndo 
eoH*  todtf  a  fmçà.  O  ftmo  eosteíro  (vigia  do 
coiílhití^)  resolvea-se  Bnalmente  fiillir  iios  da 
Flora,  íjue  lhe  deram  um  iniii  abreviado  bos- 
quejo  de  saa  extraordinária  Tíagcm,  virando  de- 
poiir'aitif^'(fe  hdtio,  e  esta  abocando  ousada- 
mttitè  o  pelo  bem  conhecido  corredor  do  nor- 
te, levando  comsigo  a  rasto  alpumas  redes  ar- 
madas pela  foz,  servindo  a  livral-a  do  furor  dos 
yeaMítfiiU  p*r  tm  til  exKo  a  lapidex  da  sua 
oofHda'. 

Pela  uma  hora  da  manhà  de  vinte  e  tros  fo- 
ra nrd&r  fundo  diante  de  Belém ;  depois  do  que, 
jBlgand<M€' il^arta  em  protegida  ancoragem,  e 
mui  acabrunhados  de  cansaro,  rcpoisaram  am- 
bos. Tanto  se  entranharam  pelo  sonino  (jue  não 
«entiram  o  abalroamento,  que  quasi  us  tres  ho- 
rta oaoi  a  barqueta  bonve  nma  barca  aneca  dcs- 
arvorada.  que  subia  o  rio,  pralicando-Ihe  gra- 
ves avarias  e  concorrendo  para  (jue  depois  de 
livres  do  abalroamento,  e  de  terem  buscado  no-  ' 
▼amenie  repébar,  a  vasante  levasse  a  barqueta  • 
na  corrente  aos  cachopos  da  torre  do  Bugio.  Pa-1 
ra  os  esquivarem,  não  podendo  marear  o  panno  { 
por  causa  do  estrago  da  apparelhação,  tomaram  { 
o  expediente  de  suster-se  coro  os  remos,  até  aos 
.seus  brados  acudir  a  tripulação  de  um  falucho, 
que  lhe  lançou  um  dos  seus  mariuheiros  para 
os  ajudar  a  sair  do  grande  embaraço  em  que 
«nun.  E  eoB  elièilo  depois  de  varias  diligencias 
conseguiram  aproar  para  Paro  dWrcos,  aonde 
esperaram  a  enchente  para  de  novo  subir  o  rio, 
vindo  a  ser  a  sva  altima  ancoragem  em  Belem 
ia  quatro  boras  da  tarde  do  mesmo  dia  tinte  e 
tres,  depois  da  falua  haver  demandado  e  rece- 
bido o  seu  marinheiro.  . 

Po«co  apos.  éa  cinco  e  meia  horas  tiTcram  a 
primeira  visita,  a  qnem  relataram  cm  summa- 
rio  sua  espantosa  viagem,  que  a  lodos  maravi- 
lhou a  ponto  de  porem  em  duvida-^ 
raddade  das  deelaraçSes  doe  dois  irmiôs.  Pe- 
dindo estes  remédio  para  a  fome  ({uc  os  de\  o- 
rava,  do  escaler  foi  ordenado  que  í^e  lhos  iniui- 
(]a<i<«e  algum  soccorro;  c  este  não  tardou.  Mas 
qual,'  aptf  riio  trabalkosi  íMdiaT  Sete  fibraa  de 
pão^,  sarda«,  e  algum  -ÚBàio,  qm  todo  foi  alfr* 
grcmcnte  recebido! 

Cumpre  que  não  se  olvide  uma  boa  acção  pas- 
sada MM  Mtnelit»  da  visita,  âdiavani-se Moraes 
e  Traja\tto  quasi  nus,  que  tacs  os  pozcram  o 
tempo  e  os  trabalhos.  Condoídos,  dois(lo>  romei- 
ros d  aqaelle  escaler  despiram  as  próprias  cami- 
naa;  e  m  eatregaum  aos  recem-chegados  I  A 
beriedcencia  extrema  é  a  virtude  dos  pobres. 

Km  um  bordo  pela  uma  hora  da  manhã  do 
dia  vinte  e  quatro  levaram  a  Flora  a  amarrar 
om  um  dos  «igolOes  do  caes  d'alfandeg8.  Das 
«lez  para  as  onze  horas  do  mesmo  dia  a  auto- 
ridade policiaria  bouvc  de  tomar  conhecimento 


de  todo  o  successo  maritimo  da  barauéla,  cha 
mando  a  repetidos  interrogatórios  os  dois  irmãos, 
<|uc  mui  OMilbníes  foram  cm  suas  declaraçdes. 
Fazia  espanto  e  ])nnha-sc  em  duvida  o  e>forçp 
dos  interrogados !  Receando  cavilosa,  falsidade 
na  nana(io  d'eUes,  quasi  n|^o  podiam  aci«jitar 
que  barco  de  onze  toneladas,  ousado  aventurasse 
caminhar  atravez  de  duzentas  e  sessenta  léguas 
d  oceauo!  N'este  comenos  appareceu  um  couhe^ 
eido  de  Uoraea  e  Trajauo,  que  concorrendo  en- 
tre 08  innumene  curiosos  que  buscavam  ver  a 
Flora  e  seus  conductores,  condoido  ila  silnaçao 
d  estes,  os  aliançou  á  policia,  em  retorço  da  ver- 
dade dc  quanto  era  deposto. 

Desembaraçados  iam  já  no  meio  da  tnrlía  ^ 
thusiasmada  os  irmãos  Pereiras ! 

Por  este  tempo  um  \erdadeiro  e  diligente  ajquh- 
go  doe  desvalidos,  promoveu  uma  sunscrip^o 
voluntária  em  favor  dos  dois  arribados,  cujopro- 
ducto,  cerca  de  duzentos  mil  réis,  lhes  foi  compe- 
tentemente entregue.  Honra  aos  que  nãocnsur» 
decem  aos  brados  da  humanidade  indigente  1 

Assim  acabaram  trinta  e  setò  diaa  de  traba- 
lhos não  interrompidos  ! 

Notaremos  por  Um,  que  ainda  em  cinco  d  Ou- 
tubro  de  mil  oitocentos  e  quarenta,  depois  de 
composta  em  tudo  o  que  carecia,  e  de  uma  via- 
gem de  treze  dias,  os  nossos  heroes  com  menos 
custo  retornavam  com  a  Flora  á  ilha  de  San- 
Miguel,  d'ondc  haviam  partido  um  anno  anlesl 

Eis  os  soffii mentos  dos  dois  intrépidos  c  ou- 
sados lilhos  do  benemérito  actual  escrivão  da 
camará  municipal  de  Ponta-delgada,  Manuel 
Francisco  Luiz  Pereira,  quando  a  teria  dos  ele- 
mentos pretendeu  cxperimentar-Ihes  o  valor :  ahi 
estão  os  rasgos  de  sua  coragem  c  atilada  perse- 
verança ! 

Ill 

«  Aiaii  tooibe  «m  Stur  «vani  !•  tenif  fute...» 

Lamastiiui. 

Assim  como  nos  successos  que  relatámos  está 
a  viai;>  ÍAip9f:|{i)|te  , parle  da  historia  dá£òpada- 
de-ferro,  também  depois  de  a  trazermos  em  vista 
com  tanto  cuidado,  parecerá  desamor  largal-a 
de  estalo  á  borda  do  olvido.  Poucas  palavras 
mais  nos  pouparão  esta  ingratidão,  contando  o 
reato^da  aua  vida,    asu  éeaaalMeoilIm  

Depois  de  chegar  em  mil  oitocentos  c  quarenta 
á  ilha  de  San-Miguel,  a  har(|iicta  foi  distratada, 
e  começou  a  bem  ser\  ir  ao  novo  dono   Acos- 
tumada ji  a  viagens  longínquas,  passava  dot 
Atlântico  ao  Mediterrâneo  como  aebra  oorre  dw^ 
assombrada  no  deserto!... 

Mas  « tantas  vezes  vae  o  cântaro  á  fonte  at6 
que  para  sempre  lá  fica  »  :  assim,  em  quinze  d» 
setembro  dc  mil  oitocentos  c  quarenta  e  tres,  a 
Flora  deu  grande  testemunho  d  esta  usual  pare- 
mia.  Foi  nas  aguas  do  logar  dos  Mosteiros,  da.- 
mesma  ilha  <lt;  San-Miguel,  apprehendida '|Mr.. 
um  escaler  da  alfande;:a  dc  Ponta-dclgada,  ye^ 
cheada  de  contrabandos,  tendo  em  Gibraltar  dea- 
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O  PAKORAIU 


pachado  em  lastro  para  a  ilha  Graciosa  !  Agora, 
tomada  objecto  da  fazenda,  chegou  ao  porto  da 
cidade  pela  tarde  do  dia  dezcseis ;  impozcrani- 
Ihe  o  novo  nome  de  Quinze  de  Setembro,  c  de- 
pois de  reparada  e  artilhada  coro  uma  peya  de 
rodizio,  entrou  em  excrcicio  ficai  e  registo  das 
costas  da  ilha. 

De  pouca  durarão  foram  porem  estes  novos 
serviços  da  harquela. 

Largando  a  cinco  d  Outul^o  cm  demanda  de 
tima  vela  que  vagava  nos  mares  de  Villa-Franca- 
do-campo,  pouco  apoz,  perseguida  pelo  fado,  en- 
calhou na  praia  dos  Mosteiros  com  agua  aber- 
ta, e  quasi  inútil.  Arrematada  c  desmanchada 
depois  começou,  porventura  antes  de  quinze  dias, 
a  alimentar  o  fogão  dos  arrematantes ! 

Será  curioso  ponderar  duas  notáveis  coinci- 
dências, que  aqui  sc  dão. 


Primeira  :  —  Foi  no  mesmo  logar  dos  Mostei- 
ros, em  que  a  barqueta  nascera  pira  o  estado, 
que  depois  dc  o  ter  tão  mal  servido  entregou  a 
alma  a  Deus,  e  acabou  a  vida!... 

Segunda  :  —  O  destino  d'esle  barco  parecia 
atado  ao  piloto  Trajano.  Aquelle  que  a  encami- 
nhou ao  Tejo,  é  o  mesmo  que  tem  d'aã|^istir  ao 
seu  funeral !  Trajano  era  ainda  n'esta  ultima 
conjuntura  o  olVicial  da  Flora ;  e  se  primeira- 
mente a  livrou,  guiando-a  a  porto  de  salvação 
na  arribada  a  Lisboa,  também  ella  agora  o  re- 
compensa, porque  estando  a  ponto  de  abrir  e 
sepultar  ouire  as  ondas  (|uantos  a  pejavam,  re- 
solvcu-se  fazol-o  apoz  (cr  posto  incólume  na  praia 
o  seu  piloto.  Notável  agradecimento  da  matéria 
bruta  e  inanimada  !... 

Tal  foi  o  termo  dofatalissimo  destino  dabar- 
I  qucta  Floru !  José  de  Toaass. 


KOTà  ENTBADA  do  PAIQn  DS  s.  JAins. 


É  da  banda  dePall-Mall,  que  faz  frente  á  rua 
de  S.  James  que  ultimamente  foi  aberta  esta  no- 
va entrada.  No  parque  de  S.  James  está  situado 
o  palácio  de  Buckingham,  residência  ordinária 
da  rainha  Victoria.  Nota-se  que  os  palácios  reacs 
em  Londres  não  correspondem  pela  archiloctura 
á  magnitíccncia  que  se  admira  nos  cditicios  pú- 
blicos ;  são  umas  casas  (jue  cxloriormcnte  nada 
teem  de  notável.  Os  parques  constam  de  alame- 
das, jardins,  tapadas,  ruas;  não  são  passeios 
para  uma  hora  só,  nem  só  para  um  relance  de 
olhos  que  comprehcnda  lodo  o  seu  espaço  :  S. 
James park  e  Ilyde  park,  porexemplo,  toem  mais 
de  seis  milhas  em  volta.  Nos  jardins  inglezes 
não  ha  a  exacção  c  o  rigor  do  compasso,  e  (co- 
mo diz  um  viajante)  taboleiros  de  flores  nuo  pa- 


recem á  Tista  uma  só  e  immensa  flor,  mas  de 
arvores  não  parecem  uma  só,  e  as  aguas  nio 
dormem  nos  tanques :  não  se  guarda  a  mesma 
ordem  e  regularidade  que  nos  jardins  francezes  ; 
teem  poucas  linhas  rectas  c  essas  seguidas  de 
curvas,  que  tão  admiravelmente  entretém  sem- 
pre o  espectador ;  não  ha  monotonia  dc  planos 
('  são  aproveitadas  as  irregularidades  que  o  ter- 
reno ollerece ;  o  gosto  dos  jardins  inglezes  con- 
siste na  recreativa  variedade  dos  accidcntes,  na 
imitação  da  natureza,  e  já  foram  celebrados  no 
bello  |)oema  de  Delille,  traduzido  pelo  nosso  Bo- 
cage. M. 


O  governo,  que  domina  pela  força  as  eleições, 
reconhece  n  isso  a  falta  de  popularidade. 
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o  IMPÉRIO  D  ÀNN^. 

Havendo  nós,  nos  números  2  e  20  do  Panorama 
do  anno  passado,  faltado  do  templo  de  Fai-Fo,  e 
das  barracas  aonamitas,  ■alBditd'iléndoGajft- 
ges,  apenif  Mt  IhniliÍMt  á  descnpção  d'esses 
ediácios,  sem  tocarmos  na  historia  do  paiz ;  o 
que,  sem  deixar  lacuiM  no  aasum|tlo  que  então 
Boe  pioposemos,  iMv«  MitoéfiMiteejigeD- 
dât  Bworicas. 

Para  satisfazer  essas  exigências,  oomnçamos 
hoje  a  publicar  resumidamente  a  interessante  his- 
toria d»  kipirio  d'AaiMuai,  qse,  ettaaMt  «artoo, 
agradtiá  tM  aoiBOo  tettons,  tm  fkla  dot  teci- 
dentes  que  apresenta. 

Já  diasemott  nos  referidos  números,  que  este 
paii  NMlMidedeidBol.*»l6*13.*fftadeltti- 
tBdeMlIli»  e desde  o  118.* e  trinta  minuiosatéao 
127.* grau  e  trinta  minutos  de  Inngitude;  que  ao 
norte  é  limitado  pela  China,  e  seu  mar,  ao  sul  pelo 
■WMM  MkT,  e  ao  oaale  pala  reino  daSíam;  que 
astas  estados  compOem  agora  um  só  império  — 
o  d'Annani,  abranfrendo  oTunkiu,  a  Cochinchi- 
na,  Tsiampa,  Camboja,  Lao,  Lac-Ibo  e  Kau-Kao. 

A.  porçto  d*aalB  inperia,  ailuada  aa  tal  de  Tna- 
kin,  é  dividida  em  tres  grandaa|^tcs;  a  primei- 
ra, comprehende  a  ponta  meridional  que  forma 
a  extremidade  dogolpbo  dcSiam,  cqueoccupa, 

rea  auii8  a«  meaot,  doada  a9.*giaadalatitv- 
ité ao  12.",  chama-seDon-nai;  a. segunda,  que 
se  estende  d*ahi  até  ao  1 6  ."grau,  Chang;  e  a  tercei- 
ra, situada  entre  esta  e  o  17."  grau,  onde  come- 
aTnkii,  laai  a  uam  deHaé.  AeoitaiBarf- 
tima  d*estas  divisões  apresenta  bahias  c  angras 
seguras  e  commodas.  O  rio  de  Don-nai  (Cam- 
boja, nas  cartasj  e  navegável  para  os  maiores  na- 
▼iaa  até  á  diitaiiaa  da  eiiicoenta  kilometroa  pe- 
lo interior,  onde  sc  acha  a  cidade  deSai-Goug, 
que  tem  um  porto  vasto ,  e  um  grande  arsenal 
para  a  marinha.  Este  rio  divide-se  em  muitos 
.wa^aa  laigailauMW. 

Na  parle  que  contem  Chang  cncontra-se  a  ba- 
hia  e  enseada  dcChiii-Cbeu.  Esta  é  vasta  e  per- 
feitamente abrigada  dos  ventos;  mas  os  na \ los 
de  grande  porte  nio  podea  abi  tandear  senão 
^ando  o  mar  está  agitado,  por  cansa  da  barra 
one  ha  na  entrada  bastante  estreita  da  foz  que 
da  bahía  exterior  ali  condas.  Na  ciiBod'esta  en- 
seada está  a  cidade  de  Quin-Noag.  k  prineipal 
cidade  da  província  deHué  tem  este  mesmo  no- 
me; está  situada  sobre  a  margem  d' um  grande 
ria  aaTegavel  por  àatiaa  de  eonideravel  porte, 
mas  uma  barra  de  areia  abstrue  a  embocadura. 
A  bahia  de  Han-San.  uma  das  melhores  de  todo  [ 
O  Levante,  é  situada  um  pouco  ao  sul  deste  rio. 
£  etta  negaia  que  ordinariaaMBte  é  designada 
nas  cartas  pelo  nome  daTaranae. 

O  Tunkin,  propriamente  dito,  tem  ao  sul  a 
Cocbincbioa  e  Lao ;  ao  norte,  a  China  pela  pro- 
▼incía  de  Kang-Tong ;  a  éste,  eala  neama  pro- 
víncia e  o  mar  da  China  que  forma  um  golpho 
a  que  Tunkin  dá  o  nome  ;  a  oeste,  Lao,  Lac-Tho 
e  as  províncias  cbinezas  de  lun-aa  e  kuan-si. 


Og  paMoa  da  eairtaelo  de  Tnokin  com  a  China 
são,  pela aalar parte,  ermos,  ondesóhaagiaaiiK 

salubres;  e  os  limites  dos  dois  estados  ainda  nSo 
foram  determinados  d  uma  maneira  positiva.  En- 
tre a  Tnakii  a  t  profinaia  de  Kang-Tong  ha  mon- 
tanhas inacaaiifan,  qie  deixam  apeaaa  um  ii- 
tervallo,  cuja  passagem  ó  fechada  por  nma  mu- 
ralha, que  tem  porta  guardada  por  soldados 
d'aMbaa  aapaiaea;  a  fertifidade  de  Tunkin  é 
devida  principalmente  ao  Saag-Koi ,  Taila  lia 
cujo  curso  não  tem  menos  de  seiscentos  e  qua- 
renta mil  metros.  Notaremos,  de  passagem,  que 
a  daaaniMiçia  deTukia  aia  é  exaela.  Opaiz 
assim  conhecido  na  Europa  chama-«e  Kiao-lwi. 
Este  erro  nasceu  de  se  attribuir  ao  estado  o  no- 
me da  sua  capital,  que,  por  alguns  tempos,  se 
ehaM  DooHUnh  (Dong.  étte,  eKính.  eidade.) 
Depois  [la  roiinião  de  Tunkin  aos  outros  cstadaa 
que  formam  n  império  d  Annam .  achando-se  a 
sua  capital  ao  uorle  d  este  império  tomou  o  no- 
me de  Bao-Kinh  {eUãiiéo  mortt);  é  tamklM  cha- 
mada TbaBfl-Loi^Thaah  (niaibdadfMaMMH 
rello). 

Â  Cochinchioa  é  uma  lingua  de  terra,  sobre 
a  margeai  dor  aar  da  China,  qae,  aateadaaaatt- 

quistas  que  a  engrandeceram,  apenas  teria  trii^ 
ta  e  dois  myriamctros  de  comprimento  do  noroes- 
te ao  sueste.  Hoje,  comprcheudeudo-se  a  parte 
de  Camboja,  que  se  lhe  reania,  eoTriarapa,  e»« 
tende-se  desde  o  9."  grau  de  latitude  até  (juasi  ao 
17.";  é  muito  desegual,  pois  que  na  maior  largu- 
ra tem  oitenta  a  cem  kilometros,  em  quanto  que 
ea  algamas  partes,  desde  o  nar  atéaoaopédaa 
montanhas  dcshabiladas,  esta  largura  não  é  da 
mais  de  tres  a  quatro  kilometros.  A  Cochinchi- 
na  divide-se  em  alta,  central  e  baixa.  À  capital 
da  alta  é  Phupsaan  ou  Huè4!Mi ;  a  caatral  tea 
duas,  Quin-nong  e  Oui-phu  :  a  capital  da  baixa 
é  Sai-gong.  Este  paiz  e  também  dividido  em 
sete  províncias  que  são,  começando  do  sul.  Bin- 
Thuan,  Nah-Tkaag,  Phá-yen,  Qaín-nong,  Kang- 
ai,  Kang-nan  ou  Ilan.  e  Ilué.  A  Cochinrhina 
conhna  ao  norte  com  Tunkin,  ao  este  e  sul  com 
o  nar  da  China,  ao  oeste  com  o  reino  de  Siam, 
Camboja  eLao  ;  é  separada  de  Tunkin  por  una 
cordilheira  que  deixa  um  iiitorv;iIlo  de  tres  ki- 
lometros, pouco  mais  ou  menos,  fechado  por  uma 
maralha.  O  aoae  da  Cechinchina  talvez  tenha 
sido  formado  pelos  portagaeiea,  dos  nomes  de 
Kiao-Tchi,  Tunkin.  e  Djinna  ou  Tsina.  China  ; 
ao  menos  e  câta  a  opinião  de  muitos  viajantes ; 
oatraa  querem  que  Cotehin-Tsiaa  signifique  em 
japonez  paiz  a  oeste  da  China. 

Tchiem-Thanh.  designado  pelos  europeus  com 
o  nome  de  Isiampa,  Tsiompa  ou  Ciampa,  está 
indnido  naCoehinelíiBa,  eeliatlado  perdia  aa 
norte  e  ao  meio-dia,  a  este  pdlo  nar  da  Cft^, 
e  a  oeste  por  Camboja.  É  nm  pequeno  ptiir  aCM 
tanhoso,  que  se  percorre  em  tres  dias  de  jmM- 
da.  FadedividiMe  de  éate  a  oaale  ea  tres  par- 
tes :  a  oriental  é  um  deserto,  composto  de  mon- 
tanhas, algumas  das  <[uaes  sào  banhadas  pelo 
mar.  E  preciso  atravessal-as  para  ir  da  baixa 
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CodMiiiia  4e«ftnl;  aai  1»  ae»  potá- 
vel em  uma  gBMidfi parte  d  este  caminho.  O  cen- 
tro (ioTsiampa  «habitado  c  cultivado;  a  jiarUi 
occi4eQlal  e  uui,  paú  do  moulaulia^  pelo  qual 
YaguB  algttM  hoauM  qnaai  sahrafent.  àí  pii- 
meira  notícia  d*e8le  paiz  acha-se  em  Marco-Polo  ; 
mas  depois  os  cscriptos  dos  missionários  na  Co- 
ciiiachiua  íailam  muito  d  elie.  Foi  um  reino  po- 
deiofli88ÍiuK  <to»  <w  «mopen  ito  craheaim 
senão  na  decadência,  c  que  não  existe  agora. 

0  quarto  rei  da  segunda  dynastia  luukineza  apo- 
derou-se  d  elle  pelos  íins  do  decimo  quinto  se- 
eotoi,  itV]lilH>jiM  aHM  estados,  6  formou  doas 
provincía*  a  qae  «huM»  Tiuuní*]MW  «Koinng- 
nam. 

Continua. 

* 

aUnVAÇÕES  SOBRE  ÂLOrM  VS  FLCNUBS 

Qa  aiiitflaii»  tf  o  uns  arbustos  dê  ftttas  per- 
ttSlOBles,  de  florescência  continua,  e  resistem 
ao  calor  e  á  secca.  São  próprios  para  os  segun- 
dos planos  dos  bosquesinbos,  e  assaz  rústicos 
em  qaania  ao  ar,  terreno,  e  expoiíçio.  O  in9i- 
gnis,  que  é  O  SBiis  ballo,  è  tiBMBi  o  iHÍa  ae- 
lindroso. 

As  acaeiaê  são  mui  elegantes.  A  sua  ligeíFs 
fDllMgmi  e  profusão  de  floras,  juHamante  com 

a  sua  rusticidade,  aspecto  pittoresco,  e  facili- 
dade de  cultura,  fazem-uas  procuradas  para  com- 
posições de  paizagens.  O  himna  vegetal,  expo- 
aiçlo  aieiada,  e  legaa  medaradafl  aio  piayna» 

1  sua  vefietaçâo. 

As  iuhiménes  (geãnerias;  sào  estimáveis  peit 
Tariedttde  do  nmtia  daaflores,  que  se  aneeedeB 
«em  interrupção  no  verão  e  ne  outono.  Convem- 
Ihes  muito  o  hnraus  vegetal  e  a  sombra.  Na  o\>o- 
ca  do  repoiso  da  seiva  precisam  abrigadas. 

Aa  tfrimiácÊ»,  meiaa-epepbyteas,  são  pro- 
priaa  para  guarnecer  vasos  suspensos  nas  estu- 
fas, ou  nas  casas,  onde  enm  os  seus  ramos  pen- 
dentes e  flores  tubulusus  produzem  lindo  elleito. 
PreaíMBi.do.kuiw  vegetal,  eomina  e  ealor. 

As  apoeyiuas  sio  orígiuarias  do  Brasil.  Que» 
reni  no  in\erno  o  abrigo  da  estufa  ;  trabalho 
que  recompcuiiam  generusameule  com  a  graiule 
abundanoia  das  siaa  flotet  cdr  dei  oiío*  Gaata 
da  luz  directa  do  sol,  c  carecem  de  hnaMMi ve- 
getal, e  de  regas  moderadas. 

As  astropheus  devem  ser  abrigadas  no  verão. 
Também  qnenm  abiíge  no  inverno,  raies  di- 
reclos  do  sol,  e  terra  suhslancial. 

Xsaphelaiidras  sào  iiaturaes  das  sombrias  flo- 
reatas  do  Brasil.  Cullivam-.^e  em  terra  bruyère, 
resarvaide-es  de  sei,  e  do  ar. 

As  aufocéreaji  são  uns  formosos  arbustos  dc 
folhas  persistentes,  que  na  primavera  se  vão  co- 
briodo  dc  folhas  brancas  e  peqAienas.  Resistem 
ao  eaJor  e  á  aecona.  Medrando  em  todos  os  ter- 
renos, sieprapôaeparafenuurabiigas  eontra  o 
vento. 

Aa  «raliàcteu  servem  do  onalo  ás  eiInCu  e 


jardins,  e  teera  «air  aspecto  pirtfliixtjé!  A 

parte  d'ellas  são  originarias  das 


regules 


iropi-- 

caes,  e  exigem  o  abrig<>  da  estafa  durante' o'lB» 
veruo,  regas  moderadas,  e  terra  bruyèret 

k  mmeêiiu  w&ám  é  origíDarfu  driNli*  è» 
Norfolk.  É  a  mais  pittorcsca  das  conffms.  .V» 
sua  ínrma  pyramidal,  a  ramagem  disposta  bori-^ 
sontaimcnte  por  ordens  continuas  è  de  el^nt;* 
te  eMfe.  ^*WÊm  é  m  ^Êi/Â^-^  mk^mÀ^t. 

mento,  que  uma  da  altura  dc  um  metro,  phntnda 
ha  cinco  annos  no  jardim  do  real  pílácio  dfts 
Necessidades,  ja  chegou  a  altura  de  dez  metros. 
A  AMmyiMMWf'  a  tmtfMaNi,  e  a  (MMifMii9*m9^ 
dram  nas  exposições  frias.  Poufo  delicadas  nfiír-' 
ca  da  qualidade  de  terreno,  preferem  todavia" 
as  terras  substanciaes,  nas  quaes  o-bumus  ve^ 
getal  se  encontra  misturado  con^uiiliÉ. 

Asoifl/pflv.  da  China  e  dalndià,  sío  arbustAb' 
de  folhas  persistentes,  formando  tufos  elegfautesí 
que  se  cobrem-^de  uma  profusão  de  flores  nota^ 
veis  pelo  brimo'e  Oliamm  'das  céreg,  vaviadl*- 
desde  o  branco  puro  até  ao  maií  vivo  ewurlfK 
te.  Pode  prolongar-so-lhes  a  florescência  poí* 
mais  de  um  mez^  abrigando-as^o  sol.  Ejsifi^'' 
terra  de-bt^èle'pnMV  e  aiHi  eapiiiil»'— |iít 


YU0EN8  Dl  mnEFORD  A  POnUOAL?.' 

CAITA  XUU. 

t 

PmiA-VliiB. — CABAenlB9  PA  Còdft,'  ' 

FItnAa.' 

Quando  me  levantei  a  névoa  encobria  os  ca* 
beços,  c  o  mar  distante  apresentava  o  seu  azul 
espkmdido: 

Não  obstante  esiicriu  alirura»  visitas  de  coo*" . 
siderarão  procedentes  dc  Lisboa,  a  manhã  wíh 
vidava  tanto  que  nào  pude  resistir  a  montar  a 
eavtHo  depois  d'ulme(o,  eetiOBi»  oiiicodeMie* 
estar  presente  á  sua  chegada. 

Tomei  a  estrada  de  Coitares.  O  ar  estava  de- 
liciosamente sereno  e  Iragraiilc,  algum  chuvis-' 
CO  que  havia  ^eo  cafra  reflMeea»  leda  m 
períicie  do  terreno,  e  coloria  os  alcantis  par» 
lá  de  Ponha-Yerde  de  purpura  e  esmeralda  ;  a 
numerosa  tribu  das  urzes  começava  a  Aorecer ; 
e  08  pequenos  plainee  ifiegidana,  aabra  ea  qtaey 
pendem  tortuosos  .^obreiros,  e  que  Mo  freqnen-" 
tenieutc  se  cnconlram  por  a(|uelle  caminho,  viara- 
se  cobertos  agora  de  avantajados  lirios  brancos 
raiados  de  carmefeim.  • 

Penha-Ycrde  e  de  per  si  ura  sitio  agradável. 
A  casa  de  campo  com  seus  tectos  baixos  c  chá-» 
tos  e  um  corpo  saliente  n  uma  extremidade,  as- 
similha-se  exactamente  aos  edrtícios  das  paiiao" 
gens  de  Caspar  Pou<»?in :  diante  de  uma  das 
fronteiras  ha  um  jardim  quadrado  corasna  fonte 
no  meio,  e  nas  paredes  nichos  occupados  por 
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IpifOSiPliflI.  Adnt  4'tl9as  paredes  variedade 
qeamres  ^obem  a  grande  altura,  e  compõem 
M^a  coiKuioasfOào  4»  uiai^í  rica  iulhageu.  Os 
fpalHNras,  que  pelo  ipm  Vukm^  verde  deram 

o  epilheto  a  eslc  rochedo  jwnle-agiido  (Penha- 
Verde)  são  tão  pitlorescos  como  os  que  eu  cos- 
UlQiaviL  a4wirar  lauto  uu  jardiiu  Negroai  tíiu 
lona,  e  d*  of  rto  tio  aiitigis  m  Uhw  bus  ; 
•  tradição  refere  (juo  Toram  plantados  polo  aTa- 
mado  D.  Joào  de  Castro,  cujo  corayão  repoisa 
jl'uiB^  Capella  de  mármore  á  sua  &omLra. 

Qaanlas  tmm  aqneUe  coraçio  heralo»,  tm 
quanto  bateu  dentro  do  melhor  e  mais  magnâ- 
nimo seioluimano,  se  atUigiu  depois  no  seu  so- 
cegado  reUru !  Aqui,  pek)  meuos,  aguardou  u((ucl- 
le  npoiso  que  tSo  cnwineiile  Úie  negava  •  eegi 
perversidade  do  seus  ingratos  concidadãos ;  por- 
que a  sua  vida  loi  uma  árdua  contenda,  uma  lon- 
ga e  trabalho&u  luta,  não  só  no  campo  debaixo 
Seaol  aiénta  allraitaiid»  os  peri^^os  e  a  morte, 
mas  também  na  sustentafSo  da  gloria  e  boa  fa- 
ma de  Portugal  contra  enredos  da  còrlc  e  vis 
cabalas  de  iuvejoáos  inimigos  domésticos. 

Brtatpaittgaw,  poBttH|oa ainda  ancaiitadoras, 
provavelmente  sofíreram  grandwdaiHiag  des- 
■de  o  tempo  do  beroe. 

Temos  lidu  que  osíèchados  bosques  desappa- 
ipasttMt  o  com  eUas  muitas  das  nasoeiítes  que 
-alimentavam.  Fontes  architectonicas,  alinhados 
teríamos,  c  talhões  regulares  plantados  de  iaran- 
geiías  usurparam  o  logar  d'aquenes  reiíBeít  sil- 
vastmeboKlMdbaiiIfls ribeirinhos,  osqiiaoa&em 
podemos  ail|mor  que  a  pbantasia  lhe  represen- 
tava ea  foSoos,  quando  distante  milhares  de 
leivas  do  sei  torrio  paliio.  Imas  eoiaai 
éãnm ;  mas,  os  homens  aio  o  mesmo  que  os  do 
tempo  d'elie,  eguaimente  insensíveis  á  voz  fer- 
vorosa do  puro  patriotismo,  egualmenle  dispos- 
tos a  vergar  doiasloa  sob  avara  da  eoirompida 
tyrannia ;  e  assim  pelo  despreso  com  que  são 
tratados  os  sábios  e  virtuosos,  pela  vil  subser- 
viência a  tolos  velhacos^  as  eras,  que  poderiaui 
aer  de  oiio,  se  tnuMmiitam  por  alebimia  mak- 
dfta  em  ferro,  oiydado  pelo  sangue. 

Impressionado  com  todas  as  recordações  que 
este  inlCressautissimo  sitio  não  dei.va  dc  iuspirar, 
eostava-me  separar-me  d'elle.  Uma  e  oatra  vee 
segui  os  musgosos  trilhos,  que  vão  em  voltas  por 
entre  sombrios  penedos  até  á  pequena  assentada 
da  Capella  funerária,  acimu  da  qual  su  agitam 
com  stridor  as  copas  doe  píDbeiros. 

Não  vos  admirará,  pois,  que  eu  viesse  preoc- 
cupado,  em  todo  o  caminho  para  casa,  d  aquel- 
les  mysteriosos  susurros,  c  que  em  tal  disposi- 
fio  Bio  me  agradasse  \  er  uma  procissão  de  se- 
ges, euma  caravana  dc  burros,  encaminhando- 
ae  para  o  portão  da  minha  quinta.  K  certo  que 
eu  estava  pref^rado  para  esperar  considerável 
afflueaoía.  dovisitaa;  mas,  «qiiUoofaiimaiBUft- 
daçâo. 

Não  vos  envio  a  lista  da  companhia  porque 
TOBiniidaiia  lai  bidifidnayão,  como  a  mim  uma 
idMííhiate  iiinttio  em  massa. 


Basta  nomearmos  dois  dos  príncipaes  etncte- 
res,  o  piedoso  ancifto,  conde  de  S.  Lourenço,  e 
o  prior  de  S.  Julião,  um  dos  principaes  vaíidoe 
do  aroelispo  eonfesaer,  e  peeiM  de  «rflt  fw- 
pcito.  Acontecendo  estar  sobre  a  mesa  a  bíUbi 
hollandeza  de  Mortier.  folhcaram-na  de  um  mo- 
do muito  grosseiro.  Eu  que  aborreço  ver  os  If- 
vrae  enovilhadee,  e  at  eatampas  oom  aa  BodoBB 
da  pega  de  «m  poUegar  besantado,  ralhei  ao 
conde  velho,  c  lancei  nm  olhar  severo  ao  prior, 
que  debruçava  todo  o  seu  pesa  clerical  sobre  o 
volume  e  dobrava  oa  euMoa  das  pagiiias. 

ContÍMUi.  H. 


O  PRINCIPADO  DE  NBVFCHáTBL. 

Os  sucessos  políticos  dc  *  e  de  Setembro 
de  1856  tem  chamado  aattençào  da  Europa  so- 
bre as  suaa  qoestfea  poittioas.  DeixaiMlo  eslaa 

de  parte.  pornSo  serem  il.t  índole  d'este  jornal, 
vamos  dar  alguns  promenores  sobre  a  bistoria 
particular  do  cantão. 

O  principado  át  ffoafAalel,  hoje  da  Gonf»> 
deraçáo  helvética,  compõe-se  do  condado  de  Va- 
lengin,  e  do  referido  principado,  com  uma  su- 
perfide  da  qnatorae  léguas  quadtadas,  e  uma 
povoação  de  setenta  e  dois  mil  habitafttoa,  qao 
na  maior  parte  faliam  o  idioma  francez,  e  que 
com  poucas  excepções  pertencem  á  religião  pro- 
testante. 

Quando  eià  17§7  se  extinguiu  a  família  doa 
Longuevilles,  por  decisão  do  conselho  soberano 
de  Neufchatel,  asseguroo-se  este  estado  ao  rei 
da  Proasia,  como  beidelro  da  casa  de  Orange, 
porque  os  seus  direitos  eram  indisputáveis.  Fb- 
ram-lhe  garantidoa  dopoia  pela  paz  de  Utrech, 
em  1713. 

O  poder  real  foi  wêòHú  límiiado  pelos  ealaAa 

geraes  do  paiz  ao  conferir-lhe  o  respectivo  se- 
nhorio. Em  1806  NapoleSo  induziu  o  rei  da 
Prússia  aceder-lh'o,  para  o  dar  com  o  titulo  de 
príncipe  soberaio  ao  amiechal  Bertbier.  Os  aee»- 
tecimentos  de  181i  devolveram  novamente  oT 
p:iiz.  com  augmento  dc  território,  ao  rei  da 
Prússia,  que  lhe  outorgou  uma  constituição  si- 
miihanto  á  doGoMbra,  dedaiando-o  ao  nesoM 
tempo  estado  independente,  e  separado  da  Pna- 
sia  propriamente  dita.  Alguns  mezes  depois  foi 
encorporado  como  único  cantão  mouarchico  na 
Confedera^. 

Emconsequencia  dns  desordens  occorridas  em 
181)1,  a  constituição  foi  moditicada  por  disposi- 
ção regia,  concedeudo-se  ao  respectivo  governo 
separar-se,  qaereBdo,  da  liga  helvética,  e  en- 
trando para  esse  fim  em  negociações  i-om  a  Die- 
ta. Apresentada  esta  proposta  á  Dieta,  foi  re- 
jeitada em  1831,  ficando  o  principado  aa  am- 
bígua posição  anterior,  pagaaao  aoiii  «na  lista 
civil  de  setenta  mil  francos  annuaes,  e  dando- 
Ihc  um  coutingeote  de  quatrocentos  bomens,  sem 
embargo  do  que  lhe  correspondia  ceaa  caniio 
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lealista,  e  outro  republicano.  Este  ultimo  ga- 
■hott  supremacia  noanno  de  1847.  Um  governo 
proTisono  MtiM  i  defiiilivt  abiogtfio  do  po- 
der roonarehico,  áacretando  a  immediata  instal- 

larão  do  systema  republicano  puro.  Uma  com- 
míssâo  especial  redigiu  uma  oonstituisio  em  sen- 
tido demwmtíoo,  aqialMtppiovidipob-iMno- 

ria  do  povo.  e  garantida  a  sua  inviolabilidade 
pela  Confederação.  O  rei  da  Prússia  protestou 
solemuemenle  contra  estas  alterações,  e  repro- 
Toa  eipenalmeBle  t  Tenda  dos  bens  potrimemaes 

e  «oeiesiasticos,  a  que  sc  procedeu  em  1850. 
Um  congresso  celebrado  cm  Londres  em  185i, 
ao  qual  asj>isliraui  os  plenipotenciários  das  gran- 
des potmidit,  roramloi  e  expediu  um  protocolo, 
que  reportando-se  ao  tratado  de  181S,  decla- 
rou o  direito  do  rei  ao  rcstaboiecimenlo  da  sua 
soberania  em  Neufcbatel.  Ksia  disposição  vigo- 
ron  as  esperanças  do  partido  realista,  e  Hm  o 
motivo  porque  este,  não  podendo  por  outro  mo- 
do couscguir  o  restabelecimento  do  antigo  syste- 
ma, lauyou  Diào  da  força,  combinando  a  surpre- 
sa, qne  leve  em  leaultado  tio  ídCbIíb  eiilo. 


KELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANCHA  ILHA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  Ql  i:  SE  PEKDfiU  £L-J)£I  D. 
S£BASTiÂO  EM  AFUICÂ. 

G0R(ÍBIIAfÍ0.« 

LXlll 

De  como  foi  enganar  com  gimilhante^  cneaoos 
o  dito  Amaaor  Vieira,  a  Francisco  Gu,  pi- 
hto,  a  mti*  piitto  IrueK. 

« 

Havia  nesta  cidade  ain'k»nian  maneebo,  na- 
twal  delia,  piloto,  pornoBeFrancist  o  (iil  filho 
de  Gil  Rodrigues.  Parece  que  Manuel  da  Silva 
linba  delle  alguma  suspeita,  e  o  disse  ao  dito 
ÂBtéor  Yietra,  o  qual  se  foi  logo  ter  oom  elle, 
e  lhe  começou  logo  a  descubrir  o  que  tinha  tia- 
tado  com  Gaspar  Gonçalves  de  I  tra,  c  com  seu 
irmão;  e  que  Manuel  da  Silva  o  linha  como  pre- 
so, e  o  nlo  ^fum  deixar  ir ;  q«e  remédio  teria 
para  se  poder  ir  desta  ilha,  para  onde  podcsse 
ser.  O  pobre  homem,  enganado  da  maldade  de 
Amador  Vieira,  em  vez  de  lhe  dizer  que  Ibe  da- 
ria remédio  aoqie  lhe  pedia,  desenbrio-lhe  sen 
peito,  e  tudo  o  que  sabia,  e  o  que  tinha  deter- 
■inado,  e  com  muito  contentamento  lhe  disse, 
qne  uni  piloto  francez  tinha  um  patacho,  e  elle 
Mirin  levar  eaitts  de  certos  honras  desta  cida- 
de a  el-roi  Filippc,  para  que,  quando  viesse  a 
armada  no  verão  sobre  esta  ilha,  por  donde  lhe 
haviam  dar  entrada ;  e  que  estavam  esperando 
oecnsiio  devealo  naioeste  esperto,  para  a  horas 
de  meio  dia,  ou  de  noute  por  escuro  botarem 
pelo  meio  das  fortalezas,  ]iorque  tinha  o  patacho 
fóra  de  todos  os  navios,  c  Ihq  mostrou,  dizcndo- 

n  Bsaai.l1. 


lhe  qnem  eram  algemas  éÊê  ftÊÊtm  qae  •  Ok 

ziaro  ir.  Disse-lhe  todas  as  que  sabia,  nomean- 
do-)he  um  Melchior  Affonso.  Disse-lhe  o  dit» 
AmderYiein  qne  nln  fcseeni  tm  elle,  poiqo» 
lhes  havia  de  importar  muilo,  e  qne  lhes  havfft 
fazer  botar  o  habito,  e  moitas  mercês.  Ficou  <► 
dito  Francisco  Gil  cheio  de  grande  contentamen- 
to, dinend»4he:  Ar.  Andar  FSMp«,  «»  éirn 
a  V.  m.  qtMndô  haãtttr:  êtttí»  Y.  m.  noMn, 
e  seu  companheiro,  porque  depoix  de  exiarmos 
dentro  no  patacho  fwrá  Y.  m.  que  voe  a  folgar 
m  Ml  Í«rfM*flAe  dananransemdgs,  noirsadlu  ãi, 
porfM  de  Y.m.  não  te  ha  de  suspeitar  cousm 
(fuma.  E  ficou  isto  assim,  e  Amador  Vieira  a 
fazer  estas  boas  obras,  tinha  ainda  que  oorier^ 
já  tinht  eate  pobre  deaonberip. 

.  LXIV 

Df  como  Amador  Vieira  ae  foi  ter  com  Mal- 
chivr  àiku»,  a  dateukiHJM  iSt  Uw  • 
Isfito  ialMM»,  «OM  awoelNt. 

Vivia  nesta  cidade  um  Melchior  Affonso,  na- 
tnial  delia,  qne  tinha  andadn  nai  índias  de  Cas- 
tells muito  tempo,  e  vivia  honradamente.  7oi- 

se  ter  com  elle  o  dito  Amador  Vieira,  fora  ã 
mesma  toada  atraz,  para  lhe  descubrir  seu  peito 
á  sna  Tontadé.  Gomo  o  dito  Mèlddor  Alfena»' 

não  podia  deixar  de  ser  de.scnberto  pelo  muitO' 
cabedal  que  meítia,  e  os  muitos  a  quem  se  ti- 
nha descuburto,  sabendo  que  o  dito  Amador  Viei» 
ra  tinha  vindo  cem  cartas  d*el-reí  Filippo  ao  Sn, 
D.Antonio,  teve-so  por  muito  seguro.  Descubrio< 
quanto  linha  imaginado,  e  a  gente  que  tinha 
certa  para  o  cITeito  que  pretendia.  Vivia  elle 
perlo  de  nm  forte  na  fregnezia  de  S.  Mathens,,. 
perlo  da  cidade :  disse  que  tinha  escripto  a  Sua 
magcstade,  que  vindo  as  armadas  que  se  faziam 
sobre  esta  ilha,  que  viessem  ter  defronte  da- 
quelle  forte,  fotqat  estavam  appellidadoe  eem  ho- 
mens do  seu  serviço,  cm  vindo  a  armada  defronte 
dclle,  para  pegarem  nos  bombardeiros  e  solda-, 
dos  que  deulro  estivessem  para  os  amarrarem, 
e  qne  como  estivessem  senhores  do  forte  haviam* 
de  pôr  por  signal  uma  bandeira  branca,  porque 
ticavam  com  a  artilheria  senhores  do  mar  c  da 

terra  («)  , 

Gonttnda. 


Pul)licou-se  o  3.»  volnme  da  Eneipí  de  Vil^ 
gilio,  por  Barreto  Feto — preço  1:000  réis. 


Publicou-se  Stambul,  comedia  em  3  actos  e  - 
9  qnadros,  original  de  Aristides  Ahmchea— 
pre^o  9H  té». 


{•)  K  erte  togar  kitm  ém  p0mt  OL  .  , 

CHMnàeadiía  •  lia       csyllalo^  •  •  principi*  do  «ifiM» 

**V.  ,       ,,,,  .  ,        hv/  (l, 
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Em  Ispahao,  sobre  o  Zeodeb-Rouli,  acha-se 
lançada  a  ponte  de  Djoiíiru  ou  d'AIiâh-Vcrdi- 
Khan,  a  mais  cicgaute  das  da  Pcrijia  :  tem  du- 
zentos c  quarenta  moiros  de  (  oníprimento  e  tror 
ze  de  largura.  O  ceptro  é  reservado  para  oá \ian- 
daQl«s  a  Cavallo  .cb^l^s  do  carga;  d(j  cada  la- 
do ha  uma  galeria  d  arcadas,,  para  os  que,  pa^- 
âain  a  po,  de  ircà  metros  de  largura  e  de  oito  a 
nove  d'altura.  É.  sobrepujada  por  uma  plala-lor- 
ma,  guarnecida  de  parapeitos,  para  a  qual  se  sobe 
por  uma  esra«la  situada  nas  turres  que  se  acham 
Das  extremidades  das  galerias.  Pode  lambeu)  pas- 


*  fil 
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O  feiuo  dc  .Sium ;  bo  norte,  Lao;  e  ao  suí,  .» 
Cochincbioa.  £s'ie  paiz  u  agora  chamado  Kao> 
mien  ou  Kao-iu  «n  pelos  tnnkiuizes  ;  aivigaraenle 
cbaui^vam-lbe  Tvhan-lap,  oqupé  aui<  áma  coisa 
que  o  Tubio  .la  do$  cbius.  Camboja,  designada 
pelos  habita  At«ít,  com  p  nomc  .dc  Yo^dra-Skan. 
e  uma  rpgi  ào  Tertil,  que  só  tim  duas  cidade^ 
prinçipacs  ,  Peootu-Peug  ou  Ca-Lompé,  a  capital 
uiodcrna,.  t  Pontai-Hret,  a  antiga,  mais  conhe- 
cida peio  uome  de  Camboja.  Camboja  foi  um 
reino  inuito  poderoso,  visto  que  no  decimo  século 
pôde  conquistar  a  Cochinchina.  Depois  dediver- 


sar-se  os  arcos  da  [tonle,  quando  a  agua  vacbai-  »as  aUernalivat»  dc  elevação  e  decadência,  de 
xa,  por  meio  d'umu  galeria  que  os  atravessa,  e'iOéU|OÍsU  e  i>ubmissàQ,  Tot,  cm  1809,  encorpo- 
de  pedras  que  se  elevam  do  leito  do  rio,  e  estão  |  ri^do  deliuilivauientc  ao  império  d  Annam. 
distantes  umas  das  outras  obra  dum  pásso. '  ^  i  O  Lao,  ou  Mi-lao,  e  um  paiz  |;ouco  conheci- 
Esla  ponte  é  construída  de  ladrilhos  e  pedras 'do;  eslende-sc.  do  li."  ao  18.°  grau  de  lalilu- 
calcarias  inuito  duras.  Os  arcos  são  trinta  o  qua-  do;;  ao  norte  couíina  com  I^c-Tho  eTunkio,  ao 
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Camboja  ou  Cambodia  começa  um  pouro  aci- 
.m*  do  9."  grau  de  latitude,  e  acaba  no  M." 
▲  isto  ^01  a  Cocbinchiaa  e  oTaiaiupa  ;  a  o&>le. 


I,  jueio-iJia  com  Camboja,  a  este  com  Tunkín  c  a 
>  t)i      jCpchinchitut,  ao  oeste  com  o  reino  dc  Siam.  A 
.  „,   .;  {Capital  é  llan-Niech.  Esle  paiz  é  banhado  por 
um  grande  rio,  chaiuado  Maykang. 

O  Lac-Tbo  é  descophorido  na  Europa.  Ainda 
que  pequeno,  formou  comludo  outr  ora  um  es- 
tado iudepeudente  ;  é  limitado  ao  sul  pelo  Lio, 
no  norte  e,,a  c.<lc  po^  Tuukin,  c  a  ÇMfsle  pela 
Cbina.  > 

,  Vioaloaçille,  lUn-l^aq,  chamado  Ha-lien  pclbs^^ 


|.»  i: 


juio,  23,  1857.  ; 


tot 


6  Pldnerinha  peIo8  poitaguezes, 

é  uma  pequena  soberania,  situada  na  eilremi- 
dadc  sul  de  Camboja,  sobre  a  costa  orientai  do 

Solplio  de  Siam.  Ha  muito  tempo  que  o  diefe 
'este  estado  tem  só  o  titulo  de  fOfemador :  é 
tribntarío  do  imporador  d'AllIia]n,  tendO-0  já 
•ido  do  rei  da  Cocbiuebina. 

Á  origem  dos  tunkinezes  e  dos  cochlnchine- 
leSt  eoiMO  a  de  todos  os  povos  que  conquistaimm 
a";  grandes  ilhas  do  archipelagn  da  Ásia,  tem 
estado  occulla  até  boje;  comludo  alguma  simi- 
íkmgÊL  na  religião,  noa  eortaaies,  e  principal- 
■eale  nos  prccooceilM  que  ae  perpetuam  nas 
classes  inferiores,  e  resistem  ao  ttMupn  c  aos 
ac4mteciiueiUO0,  poderá  fozcr  suppor  que  estes 
potM  ámtmàfm  dos  ehiiu>,  expulsos  da  «ua  pa^ 
tri^  pelu  imisSes  succenim  dos  Uitaros,  e 
qué  viriam  a  esta  plaga  pouco  mais  ou  menos 
dojf^ecuioa  antes  da  nossa  era.  0«  prófugos 
td^Rtm  opaboccnpado  portrQHK  negras,  quo 
defli^deram  •  ae«  solo  com  t  energia  do  deses- 
pera, e  lutaram  por  longos  annos.  Obrigados  a 
retk^r-se  diante  dos  veacedores  c  a  abanduuar 
oliml,  deqae,  ooafonM  ledas  asapparcncias, 
a  aatureza  os  fisen  primeiros  possuidores,  os 
Moyes  refugiaram-sc  nas  montanlia-  do  Lao.  do 
alto  das  quaes,  ha  pouco  ainda,  esta*»  iribus  ie^ 
raws.deiaam  eemo  vma.tomiile  sâlm  ai  t«s 
tas,  iaeaadiaTam  as  aldèas»  tafaiTam  osèampos, 
e  matavam  os  habitantes. 

Por  muito  tempo  os  tuokinezes,  quasi  selva- 
gens, occupados  imieameBte  em  proré^^'8aas 
necessidades  physicas,  ignorando  o  uso  da  es- 
cripta,  nào  poderam  conservar  a  lembrança  do 
pagado  senão  pela  tradição  oral,  i>empre  tão 
Tà|t^,  e  hieerta ;  ha  s6  seiaceUBs  aitdos,  pouco 
mais  ou  menos,  que  elles  começaram  a  escrever 
a  sua  historia.  Todavia  ós  seus  annaes,  verda- 
deiros ou  falsos,  reportam-se  quasi  ao  tçmpo  cm 
^e  este  paás  èbae$cMl  "a  •ser  haMado,  a  etm* 
prebendem  pèHo  de  dois  mil  annos;  mas  nos 
primeiros  tetnpòs ,  só  apresenta m  os  nomos  dos 
chefes  doestado;  sem  tocar  cmneuhuus  outros 

fUtUH.     «•  .  ••».. 

Os  blstoriadwês»  tanltfnezcs  rnlloram  i  frcri- 
tc  da  sua  bístoríd  uma  dynastia  Ildog-Mang; 
k'  qual,  tendo  sido  fundáda  por  um  bisneto  de 
ChmMNbailg,  ImfteniAor  da  China,  reinota  dvnn- 
tc  do7ni(o  gcrarõcs.  Esta  primeira  lista  de  reis 
pode  ser  lida  como  suspeita,  por  isso  que  n'ella  se 
menciona  um  fundador  descendente  d'umd'e8te8 
aiili|;08  lApetadorés  da  China  eii{a  etislaiiaia  hfa- 
torica  6  pelo  menos  duvidosa.  A  estes  reissnc- 
cederam  duas  pequenas  dynastias,  a  de  Touk  e 
a^eTrieou,  a  furacão  dambas  asquaes  foi  do 
ano  tSi  ao  amo  106  antes  de  Jesns  Ctehie. 
Depois  a  dynastia  dos  Trien  reinou  pelo  e^pa- 
(O  de  ttoventa  e  sete  annos ;  os  Han  occiden- 
taek  oceuparam  o  tbrono  por  cento  quarenta  e  wh 
'ta;  es  Han  oríentaes  duraata  caillo  qaareaia  e 
qnatro;  os  Ngooli  e  os  Loong  por  trezentos  e  qua- 
^>r^.  Os  .chins  apoderaram-se  entio  de  Tun- 

durante 


mais  de  trezentos  annos ;  mas  pelo  meado  dose» 
culo  decimo,  a  dynastia  dos  Ngo  foi  fundada  pe- 
lo genro  d  um  general  chim,  e  reinou  vinte  e  no- 
ve annos.  Depois  d'ella  começaram  as  dynastias 
propriamente  tunkinezas,  a  primeira  das  quaes, 
a  dos  Diah  ou  Dinh,  teve  por  fundador,  em  968, 
um  zagal,  chamado Bo-Linh,  tártaro,  que  tendo- 
se  retirado  para  as  montanhas  de  Tnnfcin  <MI 
alguns  dos  seas  eon^triotas,  incíton-os  a  naMt 
revolução,  poz-sc  á  testa  dos  tunkinezes,  venceu 
os  chins,  e  fez-se  acclamar  rei.  Mas  sobrevindo 
nova  revolução,  Bo-Linh  foi  assassinado,  travar 
ram-se guerras  civis,  e  muitos  tunkinezes  disputa» 
ramothrono.  rind'estes,  chamado  Le-Day-Ilong 
ou  Lé-Dai-K.aub,  foi  ahi  coUoçado,  e  fundou,  eoa 
981,  a  dynastia  dos  Lé.  Não  gosoa  porém  mnilo 
tempo  do  seu  triumpho:  atacada  pelos  chins,  mor- 
reu cm  iinia  balallia  qu"  lhes  apresentou.  O  seu 
successor,  niais  íeliz,  alcançou  muitas  victorias 
sobre  elles,  poiído^am  estado  da  Molhepeita^ 
bannai  p  reinado.  Saooeden-lhe  a  sua  posterida- 
de, que  sustentou  a  coròa  por  mais  de  dois  sécu- 
los, lima  lilha  d'eBta  casa,  única  herdeira  do  tliro- 
no,  o  levou  por  casamento  para  a  oesa  dos  HiB, 
que  ]<á  obtinham  possuido.  Esta  nova  dynastia, 
conhecida  também  pelo  nome  de  Tran,  come- 
çou em  1216 ;  durou  cento  oitenta  e  oito  aa- 
aos,  mas  ki  ii'aaM  taaipo  inquietada  poTMÍlat 
révolafèes.  Áfgona  partidos  chamaram  oai  sm 
soccorro  o  imperador  da  China  ,  que  envio» 
exércitos,  restabeleceu  o  antigo  domínio,  e  fez  a 
sede  d'iinia  TÍeo-iea1en.  Tendo  os  vfeo-foiseiBh 
metiido  grandes  violências,  os  tunkinezes  rehel* 
laram-se,  mataram  o  vice-rei  que  então  funccio- 
nava,  e  pozeram  á  sua  frente  um  príncipe  da  an- 
tiga famnia  nai  dàiU.lé-fid  era  grande  g<M(- 
rciro;  gii^tni  moitas  victorias,  expulsou  os  chins 
do  paiz,  e,  proclamado  rei,  fundoo,  em  H28,  a 
segunda  dynastia  dos  Lé.  Òbriffòn  o  imperador 
da  China  a  reconhecer  á  exnteiwia  da  monaHiWi 
tnnkíncza,  comoedtaigòd^um  tl^hoto  pela  exát^ 
tacão  de  cada  príncipe  ao  tbrono  de  Tunkin.  Af- 
guns  historiadores,  porém,  não  suppòem  que  isie 
tivesse  'effef lo  «Ma»  ati  ao  soeoaMr  iWMdiMa 
de  Lé-Loi'.  '•• 
Qolitinúa.     '         -  • 


k  coMfimk  miÀMtíL  íitííkbÍÈÈ. 
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Assim  4|ia  os  hi>lli 

animar-se  para  estabelecer  uma  pátria  livre si^ 
cudindo  o  jugo  bcspanhol,  cuidaram  logo  nos 
meios  de  conservar-se,  e  considerando  bem  em 
qne  o  sen  paft  nto  podia  mutntm  eammeicio, 
que  os  interessasse  com  as  outras  naçSes,  se 
determinaram  muitos  particulares  com  a  protec- 
ção do  pnblieo  a  armar  navios,  e  a  tentar  fiw 
tuna  noa  naiofaa  paiigoa  da  ■ak',  caa^o  ^poa- 
sivcl  por  se  enriquecerem  á  custados  bad>aros, 
que  n'es6es  principies  começaram  a  despoiaf.^k  ^ 
No  anno  de  160i  miUos  d'âa«aUes,Minici- 


tm9 


leciiiienlo  i!\'IIa  sc  fez 
Ires  toneis  de  oiro, 
que 


IrataiMido 

eitabeleciiMDto  de  uma  companhia,  e  alranrn- 
ram  dos  Estados  Geraos  ampla  autoridade  e  po^ 
der  despótico  de  inteira  boberania  m  reina  de 
BrtiTM,  lacuM,  e  de  ovtros  logaiw^ltdiMèn- 
tes,  para  exercitarem  n'ellcs  toda  a  qualida- 
de de  negocio,  trafico,  e  commercio,  com  facul- 
dade de  elegerem  governador  e  magistrados 
li«  fé  put  a  Btiniftt  M9  para  a  mesma  com- 
panhia que  se  formava  era  flollanda. 

Para  o  primeiro  vAah 
um  fundo  de  sessenta  t 
eaéa  m  da  cpiireiíla^mU  escados  romanos, 
eram  rcm  rail  florins,  di\i(!ido  em  nmis  de  mil 
e  duzentas  pessoas  de  diversas  parles  «ia  Euro- 
pa, iiavendo  ulf^umas  que  tinbam  ii''este  fundo 
■fl  •  qiiilieitos  florins  somente;  ao  mesaio  tem- 
po que  outras  Imliain  soinma'^  muito  conside- 
ráveis. Pode  di/,er--.r  quedos  judeus  era  a  maior 
parte  d'estc  fundo,  k  ij^uaulia  que  cada  um  ti- 
aha  aa  compttftifcia  cKámaTè-se  acção.  Este  di- 
nheiro não  SC  podia  augmontar,  nem  diminuir, 
nem  mudar,  mas  podia  \cuder-se,  e  alienàr,  co- 
mo hoje  éuso  U'cstag^emi>rcáaá.  Quando  chcga- 
la  algjínui  froCa  §faide  daa  Índias  angmentava 
o  preço  das  acções ;  quando  se  pniamÍM|pBBa 
perda  ou  naufrágio  diminuía. 

Do  dinheiro  do  fundo  não  se  pagava  intc- 
Mte'WB!yaM»/«  tUPf^flMlio  «begava  a  fMCa. 
depois  de  dcsrontadà»'^lít(^tte9|fÁ»iR  diellft;  ^e 

sé  uma  repartiçio  de  tudo  o  mab. 'i^'llititfíà 
pélMi>>i#llMil  'pMi  á  pwpaiiH.  Dois  «  trea 

afinos  se' pagavam  ás  ve5?cs  se»  os  interessados 
tirarem  proveito  algum,  porém  havia  annos  em 
qéie  feoebiam  vinte  eiéeo  por  csnto',  c/n  nmw. 
-onUx-4MMpaaÉia, «  em  attenrão  aos  relevan-r 
Hi^rviços  que  o  príncipe  d  Orarifre  fez  ao  Ks- 
t^o;  estâbeleoeu-lbe  no  anuo  de  1674  um  fun- 
do de  dois  tonete  do- «iro,  que  alo 'SH#t#  flo- 
rins. A  companhia  no  soa  principio  imm  di- 
n^efro  a  juro  até  á  som  ma  de  sete  milhl5e«,'  a 
^aatro  por- aanto,  podendo  os  credores  retirar  o 

capital  qaaaèa  <|nmeMeai.  *  

^  Qoaiido<><^egav«  nma  frota  repartia»^' as 
rálíèndas  e  mercadorias  á  proporção  nf>fr«pis  ar- 
maiens  de  Amsterdam,  ZeUnda,  Delf,  Kotler- 
iaii,  1iani,'e  iMkiien,  logafM  «vAaha^  aa- 
MMMMMis  gcraes,  tendo  cada  armazém  seus  direo> 
tór^s  particulares.  Amsterdam  tinlia  vinte  direc- 
tores com  o  salário  annuai  de  ^lUU  libras  :Z^ 
UÉIa,  diíeoHi  MMHfetas;  «íMo■tf6rar■a- 
«  aiaa^''B0a»  cada  wn,  com  1I<K>  Nbras.  Eram 
pBríTOS  vilalícios.  não  podiam  ser  directores 
Os  judeus,  nem  dois  irmãos,  ou  cunhados,  ou 
]^MHoa  aonfriflaa»  Da  todos  aaMa  dlva^at'aB'ao~ 
meavam-se  aannalmente  dezesete  para  o  gover- 
no geral  da  companhia.  Esta  asseniblea  nMinia- 
sO  ^  vezes  eada  anno,  em  diferentes  tempo», 
ifKèdilr-^Émv  flifiMBUaa  flm^  tiM*aiiliiiBas, 
tfCMeendo  cada  direetor  ntoa  gratificação.  Havia 
1ÍW  director  que  .servia  de  procurador  da  cóm- 
panhia,  Mído  em  seu  poder  todos  os  iivios  e  eon- 


tas,  stfbaeitveBdo  egoalmenla  lodds  cai 

conclnidos. 

Esta  assemhlea  dos  dezesete  elegia  o  go- 
vernador  aferal  d  enire  os  seis  conselheiros  leai- 
á^atgê  in#«ltatia,  onda  o  seu  poder  ara  aabe- 
rano  e  despótico,  podendo  fazer  guerras  c  pa- 
zes, enviar  governadores  a  outras  provincias, 
suspender  e  castigal-o^  Um  dos  conselheiros  da 
Batavía  presidil  «a  Itíliual  da  jwtiça  erimiaar 
ç  civil,  cujas  scnteniças  para  se  executarem  ca- 
r  i  i!  !  de  conhrmarào  do  governador  ;  mas  o 
iniiuual  era  tão  supremo,  qae  tinha  jurisdição 
para  eoiMÍ«BlàÉar  á  aorta  o  neMO  goTerudor, 
sendo  convencido  de  trai-la. 

A  despeza  da  companhia  no  entretenimento  e 
fabrica  dos  navios,  nos  salários  de  tantos  mi- 
nklroB  1^  offidBaa,  a  em  laiitaa  expediçMtasaim 
na  índia  como  na  ITolIanda,  era  eqormissima. 
Cheirou  a  ter  trínta  mil  homens  a  soldo,  e  cen- 
to e  ciucocula  uuus  de  guerra^  para  as  empresas 
e  comboio».  Xiibia^rtalens  edifioaram  u  ín- 
dia. Em  Ifit?  transportaram  unia  de  pedra,  fa- 
bricada (',  preparada  em  Amsterdam.  O  rei  de 
Bantam  duu-ibes  licença  para  que  fizessem  nos 
seus  estadaa  na  grande  armaiem,  em  qie  te» 
colhesftwfa  as  fazendas  que  traziam  da  Europa,  e 
ajuntassem  as  que  compravam  no  Oriente.  Os 
hollandezes,  (|uç  formaram  o  armazém  de,  ta  boas 
tí  ])rílinjbas^  ^toriirtrAm  tim  gra  udc  tci*rÉnh,'^^  e  co- 
lÀétjaiido  Tini  annoç  «^-e-rnintos  a  Hizcr  1a>tth\iòs 
s^-us  riftvios  potrt  as  pedras  talhadas  cjti  ífolían- 
día,  fdránir  edíticando  uma  cidádèlía  de^ritro  rfliVar- 
maéem.  Logo  que  a'  acabaram' "guámeciâa  já 
de  nrfilltf ri;i ,  al);iterani  cm  uma  noite  toda  a 
obra  de  madeira  que  a  encobria,  com  írrande 
espanto  dos  iodios.  'O  mesmo  rei,  que  não  po- 
dia crer  aquellé  íaj^èarivél,  flcqu  iM  doilièqteda 
ver  o  edifició  que  o  queria  *  cScoIhcr  para  sua 
habitação.  Eotfio  lhe  declararam  os  hollandezes 
que  flSd  tinham  ordéni  para  tal,  c  segnihdd  a 
RspòiMerèrir  emb  onido  da  artilheria  ás  quei- 
xas e  á-?  representações  do  ehganado  prin(  tpe^ 
que  vciu  assim  no  ultimo  conhecimento  de  que 
à  foriafeisa  se  aio  tinha  constrtaido  para  élle. 

O  fíovemadíor  de  Batavià  guardava  a  cha-^ 
ve  dos  thcsouròs  d'ondo  tirava  todo  o  cabedal  a 
seu  arbítrio.  Quando  saia  do  palacjo  era  j)rece- 
dtdo  dé  eíneéaiitt  guardas- d^<áta11o,  uipapom| 
panhia'  de  infiialaria,  c  doze  pam  ns  aos  lados^ 
As  audiências  aos  eml»ui\a(lori'>  dos  príncipes 
Índios  eram  executada^  cqm  gr^uc^c  fausto  c  roa- 
gnilteeiíaia.  -  ... 


\  aspereza  na  reprehensSo  só  deverá  ser  em- 

Í)regada,  depois  de  esgotados  inutilmente  osmeios 
la  dooifidádéi  e  bnpdvi^.        -  "      "*  * 

Grande  parte  de  republicas  tem  perecido  aos 
golpes  de  tyrannos,  que  souberam  fingir-se  de- 
moi^iaa  amantes  doa  jioTos.         -  ' 


A  sabedoria  é  um  mar  sem  fundo  ^não  ha  son- 
da, qae  lhe  meca  a  aliara. 
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No  pn<«;ado  anno  dc  18'JG  crigiu-sc  om 
Iffsham  DO  condado  de  York  uma  bonita  capel- 
la  destioada  para  memoria  de  Thomaz  Riddell, 
I6sp6ittv«l  ê^Mbío  Tígario  d'esta  pequena  cida- 
de, e  presidente  do  instituto  mecânico  desde 
que  foi  fundado;  por  uma  tiubãcripção  dos  seus 
parocbiapos  e  de  seus  numerosos  amigos,  de 
4|mni  en  veaendo  e  querido,  foi  erecto  o  tem- 
plo, concorrendo  muito  o  almirante  Octávio  Har~ 
coart,  principal  pr(^rietarto  de  bens  rústicos 
li'aquelle  districlo.  O  estylo  da  consljrucção  é 
10  goelo  da  jaràUleelura  italiana,  com  restíbulo 
espaçoso  e  boa  escadaria  :  contém  uma  bclla 
Mia  dc  leitura,  bibiiotbeca,  casa.  para  os  em- 
pregados, e  todas  as  mais  CQpducentcs  a  esta 
applicaçáo,  para  que  foi  feita,  com  o  intuito  dc 
facilitara  in^^trnrção  a  todas  as  classes.  No  con- 
jiuito  das  obroâse  combinou  a  eit^gjiBci^  com  a 
«tiUdade  e  a  econovica ,  aendo  ii'esta<'eaMa- 
ciaes  condicOea  .q^  aobiêiae  •  cardar  da.ia- 

brilaaica.  .'  .  .    ,  •  .  lí. 

PÁRAUILO  BNIAS  AS  UtT£aA.TURAS 
ALBHI  £  IN6LBZÂ. 

^a  .poucas  semanas  que  apresentámos  nas  co- 
Inmias  da  PaBorava  um  pequeno  artigo  a  rea- 
pailo  da  moderna  litleratura  germânica,  como 
«OBplemento  de  nm  estudo  biograpliico  sohrc 
Hafmann,  que  pelo  mesmo  tempo  ceproduziamos 
■O  jornal ;  boje  vaau»  Aoer  um  l^ieíro  paralle» 
]o  entre  aquella  litteratura  e  a  britânica,  como 
introdiircão  a  outro  estudo  ácprra  de  lord  By- 
lon.  Couscios  da  nossa  iosuflicieoci^^  eaempre- 
taacSaa  a  chaaiar  Bosia  ao  trabalbp  albàio,  con- 
doído já  que  tenoa  á  TÍria  omaoioei- 


i(>ntc  obra  dc  Charles  Rcmiialv^ 
n  esta  apreciação  litteraria.  ,'  . 

A  poesia  inglesa  e  a  poesia  alemt  tom  a»^ 
bas  o  enoho  da  melaBeoiia,  mai  diÃsfem  em  qw 
aquella  st»  impressiona  pelos  objectos  exteriores, 
e  esta  vive  do  aceso  pensar,  ou  antes  de  visões, 
de  delírio.  Isto,  porém,  não  quer  dizer  que  seja 
impamiTal  o  «i  poola  olaaio  deaecever  oa  OBr 
jectos  enteriores,  nem  a  um  poeta  inglez  pene- 
trar DOS  raysterios  do  pensamento.  Goethe  eBnr- 
ger  apresentaram  a  verdade,  a  natureai,  a 
genuidade  mesmo  nos  mm.ytrsm ;  e  sem  ser 
discipulo  de  Kant,  sem  ter  eslodado  «m  Heidel- 
berg  ou  em  Goetting,  lord  Byron  soobe,  mais 
de  uBtt  vez,  ntfgar  o.veo  que  escondo  O  ataM 
do  hoBMm. 

Byron  era  pintor  e  pensador;  mas  se  foi  o 
maior  poeta  britânico  dos  tempos imodemos  (tal- 
vcs  de«  tdicB  o«  tempo$),  pode  ooBsidofaMe  ger* 
moBte  pela  o<isadia  da  imagiaacio.  Todavm,  o 
seu  caracter  individual  o  distingue  dos  autores 
alem&es,  cuja  vida  poiíoo  activa  e  uoitorme  se 
fOfola  Bas  propftaa  olíraf. 

Klapalack  passou  uma  existência  socegada. 
Goethe,  apesar  de  haver  escripto  o  Werther,  go- 
sou  dos  prazeres  do  homem  do  mundo,  e  cum- 
pria aa  dofona.do  om  'BMBfatio.  SchiUer  levo 
nnm  vida  awBoa.laiBpoiitnaBa  da  que  a  sua  ima- 
ginação nos  quer  incíilcar ;  porém  Byron  não 
pò4e  respigar  no  meio  da  sociedade  aondcasor- 
10  o  oolloeara,  precisavadBnanfSaa  ottaaordê 
narias ;  obstaoBiBi,  patipo»  aaeropnlos,  todo  des- 
presava.  Os  seus  livro«:  nâo  revelam  o  homem 
de  leltras  («'cbado  no  gabiae^.de  estudo;  djenun- 
cjam  )0  poeta  que  aa.|hi  i  volo  do  porto 
dia  de  loaipeciado,  qoo  paamt  a  aado  o  ~  " 
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ponto,  qae  TM  Borrer  á  Greda  ooHO  soldado  da 
ubeidade 

k  vida  ooioia  4iaalwiiM  eoaCiatta  singular- 
■ante  com  a  vida  activa  rfos  brctSes.  Por  isisoa 
poesia  germânica  é  toda  coalcmplativa.  Refle- 
xo da  acliTidadu  ouciooal,  a  poesia  inglesa  re- 
vèiaaaoacawpMcaidiilwaniiitcattifájait  w- 
des  e  risonhos ;  nos  ribeiros  artisticamente  en- 
canados ;  nos  opalenlo»  castetlo«  da  Dôbreza  ;  nas 
aiachioas  de  vapor;  noa  canialioa  dérerro:nas 
poatai  wMpoMas;  H'lilnii|ifcfl..etttrico.  Os 
versos  dos  sons  bons  poetas  parecem  escriptos 
ao  ar  livre  do«  campos,  pintando  iielminle  to- 
dos os  objectos,  e  reproduzindo a«  impvaasAeb  que 
elles  causam.  Transparece  ■HviiMfliMladc  da 
vida  de  famiPa,  a  alegria  campe*?ir  '.  era  loJa  a 
aua  pureza.  As  narrações  são  as  miis  das  vezes 
tocantes  e  singelas,  e  mesmo  quando  versan  so- 
bre grandes  aconleiiiiit  ntos,  parece  que  estes  ;;ão 
contados  diante  do  lar  de  velho  cast»'IIo  ou  iK' 
humilde  cabana,  em  toi^o  serão  de  inverno. 

Em  geral,  o  Iaientf4iescsipih«il6llillaatte- 
mbaa  poeta  ingtoi,  ■■lie  aos  pouco  conheci- 
dos, mas  brilha  com  o  mator  esplendor  em  Burns, 
Crabbe  e  Walter  Scott.  fiotre  tantas  qualidades 
poéticas  que  distingnem  o  eeMMe' Byron,  ne- 
nhuma poâsttitt,  talvez,  em  tio  alto  grau.  Nas  pró- 
prias pinturas  deslumbrantes  de  Thoraaz  Moore 
assoma  aquelle  talento;  con  a4iSeren(^,  po- 
rém, qne  MetM  ptfM»  ftr  •  MlneM  atiaTea 
de  om  prisma  áe  tèm  brUhantos  asas  falsas. 

\  Inglaterra  teve  o  seu  grande  poeta  cpií'o, 
o  seu  grande  poeta  dramático,  e  ainda  no  ullimo 
aaeila  mitos  poetas  pbilosephos ;  mm  lalo 
ja  passou,  e,  o  que  é  inexpocanri,  -ad^  «Inpe- 
rio  da  mais  adiantada  rivilisaçSo,  a  sw 'poesia 
▼oltov-«e  de  novo  para  a  oatuiesa  1  * 

Fafeee  isto  aai  aiUfaeiase,  ma  é.  Ne- 
nhum paiz,  COM  eflUto,  deve  roais  áarle  qne  a 
Grã-Bretanha  ;  o  aspecto  mesmo  do  solo  reve- 
la por  toda  a  parte  o  eaforyo  do  homem,  lima 
•ditara  apriiMnda  Im  ■tdwii^ll  a  Imo  da 
terra :  nio  se  encontram  cumes  de  montanhas 
ínaccessiveis  ;  nenhum  ribeiro  se  despenha  em 
torrente ;  as  serras  mesaao  deixaram  de  ser  sel- 
lig—.  à  ladiilria  Immni  apropríoMe  de  ta- 
do:  o  fogo,  a  agna,  a  terra,  tudo  está  stihtiietti- 
do,  tudo  está  domesticado.  Os  próprios  animaes 
parece  prestarem  voluntariamente  a  sua  lorg^  ao 
iarfift  da  haaw.  O  eavaHa  aasno,  a  cavalto 
iaglez  tio  vigoroso  c  corredor,  não  rincha  de  im- 
paciência, não  pula  com  energia,  a saa io^ietuo- 
sidade  pode  chamar-se  dócil. 

O  laglai  taai  liakiiga  iaraiiaaeis,  tena' •geral- 
mente a  mudança,  professa  a  religião  da  ordem 
estab>lecida  :  parece  pois  que  devera  ser  o  povo 
mais  prosaico  do  mundo,  e  todavia  a  Europa  in- 
teira festeja  o  canto  dos  seus  poetas. 

Em  meio  dos  milagres  da  industria,  das  pro- 
fusões da  riqueza,  do«  requintes  do  luxo,  a  ima- 
giaaçio  não  tem  perdido  o  sea  império  na  Grã- 
.Breuaha,  antes  peia  a«miia  Mm  ganhada ■■»- 
tt.àfttiMndftaM 


tencer  a  outras  eras.  Mas  é  qne  a  Inglaterra  é 
poética  porque  é  pittoresca,  e  a  soa  maravilho» 
sa  agfieàltua  tfa  trata  té  da  «tM  maatambera 

do  agradável,  dando  mesmo  ares,  ás  vezes,  de 
que  cuidou  mais  de  aíbmosear  do  qaa  da  far» 
tilisar  o  terreno. 

'  AqaalleseamposlioèemhvndoB.al(tielÍiaaii> 

vores  táo  respeitaria,  nquolleíí  ribeiros  quefer- 
tilisam  as  planícies,  teem  um  aspecto  risoalio  o  até 
poético.  A  |uelles  caslelios,  onde  a  opulência  os- 
tenta todas  as  pampas,  sio  cereados  de  lapelea 
de  r  'lva  em  que  p  xí  nu  num\'r.)>ns  minadas  ;  e 
tt  arte  que  IraçiU  esses  parques  imraensos  p  iroce 
taver  tido  unicamente  em  vista  moldurar  uma 
linda  paisagem. 

O  luxo  ali  oio  consiste  em  abrir  grandes  lagos, 
inventar  coliinas  artílifiaes,  e  alinhar  ale^^reies, 
mas  em  encanar  ríb.Mnis,  cuidar  do  arvore-lo,  e 
Techar  grandes  tapadas.  Em  toda  a  Inglatem  se 
fucoutra  umi  deri  li  1 1  pre:lilec;.'3o  p'las  h"!!'^- 
zas  uaturaes ;  desde  o  uiais  rico  ate  ao  mais  po- 
bre cidadio,  tedos  aprecíahio  campo  ,  oquenio 
succede  em  outros  paizes,  onde  oaltfóãosdad- 
mira  as  cidades.  Qualquer  modesta  co/íagr*  apre- 
senta um  bonito  jardim,  d'ottde  partem  os  jasmi- 
neirae  e  neeins  a  forrai^he  as  paiedeo  aae»> 
roar-lhe  a  porta,  crea ode  uma  enoniadora  pet^ 
pcctiva.  Em  meio  dos  Ih  so  iros  1^  umi  admirá- 
vel vegetaçio,  vè-se  uma  roina  gotbica,  as  tor- 
ras da  am  aaligo  sàlar,  naaraoepoMeagadoal» 
velha  abbadia.  a  hera  que  forra  exteriormente  a 
parochia,  a  arvore  abalada  e  secca  á  qual  só  a  ve- 
tustidade  dá  valor,  e  todos  estes  monumentos  das 
pasradas  eras  aio  raspaltadee  aetdiaa;e< 
ornamentos  da  paisagem  taabeaiv  p<Ítt< 
do  povo  britânico. 

Toda  a  população  toma  interesse  peles  obje*» 
tos  qae  ambellettm  a  legar  da  saa  rasidaBeia ; 
e  esta  nação,  rainha  do commercto  e  da  industria, 
parece  reconhecer  cora  amor  que  deve  á  terraaaaa 
opulência,  a  sua  gloria,  e  a  sua  grandeza. 

k  aelitidade,  o  goso  di  Kberdada,  a  a  a0W- 
çio  por  todas  as  bellezas  qne  o  reréa,  tornam 
o  inglez  muito  dilferente  do  alemão,  que  está 
condemnado  á  ioercia  politica,  que  é,  por  ca- 
laeier,  inimigo  da  aMmnnato,  qae,  caaeeatra- 
do  em  si  mesmo,  despresa  os  objectos  exteriO" 
rcs.  Dois  poetas,  entretanto,  que  foram  contem- 
porâneos, e  morreram  já  n  este  século,  como  que 
se  deram  as  artes  aa  enralra  Uneraria,  a  apra- 
ximaram  quanto  era  possivel.  uma  d;i  outra,  as 
duas  poesias  íngleza  e  alemã.  Eram  dois  talco- 
tos  excepcionaes  —  HolTmann  e  Byron! 

Ha  anm  grande  aaalagia  eaira  estes  dois  poe- 
tas, tanto  na  vida  errante  que  levaram,  ainda 
que  por  dilTerentes  motivos,  como  em  parte  das 
suas  obras;  o  leitor,  que  não  conhece  de  perto  ea 
inimitaraia  livros  d'esteaaataraB,  podcffá  aemtada 
avaliar  a  verdade  da  nossa  asserção,  comparaa- 
do  o  estudo  biograpbico  sobre  lord  Byroa ,  qat 
vamos  começar  no  seguinte  numero  do  Paúrara* 
outro  estudo  queastaanpámos  n'eaie  iiaa» 
áaeica  da  immorul  HolTmann. 

f .  M.  BoaaaiO. 
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O  PAIORÂlA. 
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1 

Bn  em  tenpo  de  segadas, 

Graode  aperto  de  serviço, 
Deacansar  (mesmo  a/o  domingo) 

# 

Tinha  o  lavrador  Fernandlt 
tlma  campina  de  trigo, 
FtfiA  Biittr  aegato. 
B  niiguem  linlia  coouiga. 

Sciamava  o  bom  lavrador 
aBmmío  o  cabo  á  fottcinha, 
{4)lli|iido  vè  chegar  á  beira 

9mm  q  aià  4fi  longe  vinha. 

— Asiga»  dis  eOe  á  pneasa. 

Quer  você  gaohar  joràalt 
Fique  comnosco  e  verá  ■ 

.^e.lbe  qojrre  a  vida  mal..— ^ 
I     .    ,      ...  , 

=  Ba  pois  muito  que  fazerf^B 
Diz  o  lai  receni-chegado, 
=  Miuha  gente  de. trabalho 
Jmm  Iwfo  «'«ai  cartada,  as  (•) 

— Qae  fozer?!...  olhe  esse  campo 
De  tiigo  já  a  largar,   .  <  .  . 
i.<Qatt  é  |iM|ciflo  a#r  segado 
línaaU  o  «aia.  taidar.  — -  • 

BK  Amanhã  será  segado, 
,8ê.  faameUe  pagar  bem.  s 
—  Pagar  bem?!...  olé  se  pago!..» 
.  Mes  a.  gente  a^nde.  a  tem^-^r 

=  Eu  bem  aai  aende  a  teidM», 
Nfto  Ibe  dé  isso  caidado : 
Terá  em  medafi  o  trigo 
laapih^Ji^  ao  aa^:Bado.«pb 


Fernandes  correu  a 
£  giitoH  ao  ver  Maria :  , 
«— Tenoe  grandes  novidades  I.... 
NoTidadaa-  de  j^togria  1. 

Com  homem  desconbecidOr 
Jaatap  a  gnada  .aegadà: 
..  fia  d'eetar  na  eira  o  trigo 
.,  Àatanhi  de  nadragada.  ^ 

•   ,•         ••     .  •• 
«Olhalánio  váserisBO 

.  Tramóia  do  inimigo  !...» 
—  Pois  quer  seja,  ([uer  n|o  ít^ 
QiieífO  ver  t^egado  ^  trigo. 


A  Ina  nascia, 
Os  iVent06,6opravam, 
íiL  |tojrta.>da6(peid0« 
mmÊÊÊÊum,- 


O  gaUo  cantava, 
iToraHrai^mlar, 
"U>no.s«iaBanaria- 
lfaíA.Bi(ilB.A<d«r. 

Beatn 

Em  casa  resando      /  . 
Ficava  Mana.- 

Âo  campo  de  triga 
•  Fernandes  chegas. 
Que  udioií^fafaf  I. 


Encontra  o  coitado 
O  cafipo  deserto ; 
IlMiiinaegadpr, 
ltw.hagB»iMiÉ  parta. 

a 

O  trigo  C  O  vento 
.BigiaeMafA: 
Ha  magoaiiloidiM 
•Paiooosombara» 

ftabia^ae  i  pcaaiaí 

Fernandes  zangado,  ú 
Deacolffe  um  pipinho 
Ao  pé  do  vaiiado. ' 

'••'..•».»  •  ,  f. 

•  — 'Um  pipo!.. i  dá  dia, 
..■  Tem  vinho  de  certo ! 
••  .Pois  s  eUe. tem  vinho,  . 


Arreda  ! . . .  c  pesado  i 
O  tal  barrilinho^^< 


•aétetMYiiAi.- 


,  £  lira  0  batoque  •  •• 

Obenlnmd»; 

Jeatis ! . . .  que  tormenla  1... 
'  .Qiesnalo,09avoel... 


Bopipos^f 

Rapazes  aos  griftaa*!..; 

São  tantos  c  tantos, 
£  tão  pequenitos !!!.. . 

Parecem  abeUns 
>/ £m  sestas  cahnosès, 
•  Buscando  bgeiras 


•»"...  •!  «.I   1».'    úiU%*  •  •k«í.» 


•rtf  klA.'U*-  l:<  (Ol>'i  •  » ;4 


iél 


ItrtoiMldii» 


lumiet  Termelhos 

Com  borlas  caídas ; 
Nas  mãos  côr  da  noite 
Foucinhas  polidas. 

Pulseiras  c  brincos 
Da  mais  tina  prata, 
iaskm  de  brilkéates, 
f adiai  é^cMaiiala. 

Os  pescoços  nus, 
Enusosbradlov, 
•  As  petBM  esgniat, 

•  •  Os-péidacalirilM.' 

GaincfaaTam  os  demos ; 

-i-  «P'i» «rfe. . .  o'rt  «ade t»— 

Cercando  Fem andei, 
^ue  nada  responda. 

•  •  ..<  ■  •  •  • 

PoÍK  cuida  vaeiar  • 
D  ali  arrastado 
\à»tfOitas.do  ànfenio 


:r  • .  .   

Mhs  a  vozeria 
Greaceu  tanto  frianio, 

Uwlicaoi 


£  locanopip» 


«-•Aqvi  1...  no  barril ! 
6  nncbo  damnaéa  1— 

â  divsiaa  gaiBchanda 

fintron  no~plpii&o  * 

À  solta  não  ííea  > ;  ,  • 
Um  60  diabinho. 

Pettianaes  o  pipo 


Batoca  apressado ; 


^'unfnda. 


Ji^^g^  aviâtojh,.-  ., 
(Favor  do  laai)  .,. 
O  homem  do  ajuste  .  . 
Q«B  Tialia  chegar. 

.  Chegado  ^ue  foi  ^ 
O  àíí  sugfeítinho  /" 
Do  pipo  soltou  ' 

or  ■ 


Hil  ?ea^ion^|iiMa, 

Pulando  em  rwlor 
Os  \m  dialutoa. 


•ir*»     •  •  •'rI 

O  fcajiani  Jliea. 

srsAotrígole,  ca/ 
Segar  e  ajuntar  I 
Caterva  miuda. 


aadas  na  eira 
Depois  arranjado. 
Madxa$o.nm  umi. 
Neoi 


Oh,  que  barafunda 
Ifo  campo  e  no  ar ! 
Otiigi)  aevia 
Cair  e  voar. 

Suava  c  tremia 
O  pobr  csoondido  .: 
Seu  trigo  julgava 
De  lodo  perdido. 

llas,fiada  a  tare&r 

O  homem  ^'uardou 
Os  demos  np  pipo. 
Que  ás  coetaa  levou. 

Fernandes  na  eira 
Deu  logo  comsigo  . 
Que  gosto  1...  m. 
Viu  lá  o  aea  trigo. 

E  dia  á  piulher : 
=Hei  d'ir  a  Viseu. 
S  dê  o  que  der  l 

Irei  14  iNisqar  . 
Criados  kMUnoa.: 
Trabalhem,  e  sejam 
Embora  moíinos.:=: 


£  que  lá  na  grande^  Ceifa  (•) 
Se  Tendiam  em  canado 
Diabinhos  a  rotalho 
Qoe  aerriam  para  tudo. 

OnUfopdeBtrode  faafm;/ . 
Aos  milkeifOi  aadia  bando ; 

Mas  negocio  era  este 
Feito  su  por  cotUf  abando. 


Pttta,  16  d'A]ifU. 


M.  P.  na  80U8A. 


ÓPTIMO  £MPBEGO  DAS  CONDEMNAÇOBS. 

>tanciseolaVier  de  Oíivêiiá  «miaf-aèa;^ jUt 
I  Memorias  das  aiiaa  Tiag'3Bs,  o  aq^viíla  iM  dt 

IHoUanda:  '  '    '  . 

{')  E<te  ctmf»  era  g«rtl  nas^aUlN,  t  i*Mh  Muma'  m- 
In c«n(»  IM  w  awra á« cmasas.      Digii.^uu  oy  Googl 


t  Aborrecem  09  bollandezes  em  tal  forma  as 
ftlMpliOBMf,  is|»ngtf.  éoiieiMriteiqoepara 

orilar  dispotas  entre  uns,  e  outros  se  tem  re- 
partido as  cidades  em  bairros,  baveodo  em  cada 
uma  d  elias  uiu  juiz,  e  um  ibesooreiro  qae  tem 
a  mperinmdoiieit  4o  picifiOirNi  00  ioinigos, 
profondo  em  tudo  o  que  é  necessário  para  quie- 
tação dopublico,  e  docommum.  O  juiz  procura 
accommodar  todas  as  diflérenças  que  lhe  oods- 
Itn :  io  o  Bio  podo  «omegoir  molM-os  000 
comroissarios  estabelecidos  pelos  estados.  Aquel- 
le  que  se  acha  culpado  dando  principio,  ou  causa 
a  similbaotes  desordens  paga  certa  condemna- 
(io.  O  marido  que  dá  on  too  molhor  paga  am 
JireoODlo,  00  o  seu  valor.  A  mulher  que  dá  00 
marido  paga  o  dobro.  O  Ihosouroiro  níio  só  re- 
cebe eslas  coQdemDayÕcs,  mas  as  que  também 
pagam  osqoo  Dio  acorapanhan  00  eoienoe  dos 
seus  vi.sinhos  a  que  estão  obrigados.  Recebe  tam- 
bém dos  herdeiros  dccada  defunto  um  presente 
ToluDlario  de  dinheiro,  e  o  laudemío  d  aquelles 
qoo  compram  terras,  o  qual  émoitO  aaodico,  00 
para  melhor  dizer  ao  arbítrio  do  comprador.  Lo- 
go que  o  thesoureíro  tem  bastante  dinheiro  cm 
caixa,  se  ajuntam  todos  os  moradores  em  casa 
do  joii  do  bairro,  onde  to  elege  o  tilk»  o  o  dia 
cm  que  se  bade  fazer  um  festejo  cora  aquelle 
cabedal.  Ordioaríamente  se  escolhe  uma  aldèa, 
onde  concorreDdo  os  moradores  do  bairro  por 
ioai|io  de  quatro  dias,  te  oio  tn  ontfa  coisa 
que  comer,  beber,  fumar,  cantar,  dançar,  e  jo- 
gar. Cada  morador  vae  sómente  com  sua  mulher, 
aendo-lhes  probibido  levar  creanças,  nem  cães, 
aob  pena  de  novas  oéndèntMfOei.  Fait  oatos 
dias  de  divertimento  convém  todos  em  certas 
leis  que  se  fazem,  promotiendo  obterval-as  para 
aooego,  o  ooaniodidado  do  cooettfto.  Eétre  ou- 
traa  ao  diapio  qpe  ao  não  obrigue  pessoa  alguma 
a  beber  contra  sua  vontade,  que  nào  haja  dispu- 
tas, nem  blaspbemías,  e  que  se  não  arxumeote 
m  OMloria  do  religíio.  Se  o  «ibedal  daa  eon- 
dennafOet  nio  é  bastaole  pan  a  daipesa  do 
festejo,  succede  algumas  vezes  fíDtanflMO  lodot 
para  inteirar  o  resto  que  f<ilta.»      '  * 


■SUÇiO  HÁS  COISAS  QUB  ACONnCKRAV 

EM  A  CIDADE  DE  ANGRA.  ILBA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  QUE  SE  PERDfiU  fiL^4i£i  D. 
SEBASTIÃO  £Jd  AFRICA. 


negaram,  nem  contra  eiles  havia  prova  algtaaâ, 
mais  que  saberem  iwdaoavlNer^iMlMflê* 

dêa  Melchior  AITonso,  Francisco  Gooçaltet,  Al* 
varo  Pereira,  por  haver  delles  algumas  rulpaa. 
e  foi  proso  no  aljube  por  nio  caber  na  oadoi. 
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fcnuB  MitM  Gttpar  6o«;alfii  dlftaa 
aUtmsMiiflto.'  \'>*l 

Depois  de  pwaea  oa  aateedttoo,  fòi  na  cidade 

grande  espanto,  porque  alguns  d'aquelle8  boroene 
serviam  ollicios  pelo  Sor.  D.  Antonio,  e  tinhaaa 
acceilado  mercês  soas ;  e  logo  se  diee  qoe  Ama- 
dor Vieira  descobrira  tudo.  E  mandou  Maamldi 
Silva  soltar  a  Gaspar  Gonçalves  d  Utra,  e  ase* 
irmão  Estácio  dXtra,  e  os  raaodoa  ir  aos  pa- 
ços e  aposemea  oedo  oativera  o  Sor.  D.  Antonio, 
o  cntio  ottava  o  ditto  Manud  da  Silva  ;  aos  quaes 
em  os  dittos  paços  fez  muitasliooras,  dando-lbes 
grandes  agradecimentoâ  do  lai  lealdade,  de  tão 
boDradoa  vattaNaa ;  aee  ao  os  praadera  (Ira  por 
mexericos,  que  Ibo^fianm  da  ilha  do  Faial,  di- 
zendo-lhe  que  elles  erampareotes  da  mulher  de  D. 
Cbristovam  de  Moura,  Oifeoiccafli,  muito  podero- 
sot  aa  ilha.  qio  mllitiitaim  omr^giem  na  cada 
vez  que  quisessem  ;'é  tíatroB  «DOtericos ;  e  qao 
tudo  tinha  por  falso .  antes  elles  tinham  dado 
de  si  tal  testemunho,  que  todo  tinham  :bem  des- 
feito, pelo  qoo  Hw  liállaiaaBiado*Aiitaoio  Vieira, 
que  com  elles  foliara ;  oqiaoel^rei  seu  Soabor  ll«a 
havia  fazer  grandes  mercês,  e  cllecm  sett nome, 
e  como  seu  logar  tenente;  e  lhes  boton  a  cada  om 
o  babilo  do  Chriala,  owl  eam  aaH  Hia  de  reada 
e  tença  em  cada  afa  taM,  ob  qdfeei 
ram,  c  trnuxenm  crbatB  aos  foiloa,  téai 
da  desta  ilha  Terceira.  •        i>:  »• 
Cealiaaa. 

iUil  V         ««li  I  /í 

  ■  I      I     I  •< 

PUBUCAÇÕES  LIimAfilAS/ 


e  outros  muitos  que  já  se  nào  lembrarão.  £  to- 
dos foram  metlidos  na  cadtla  :  e  porque  na  cadèa 
esuva  jii  moilâ  fonle;  nio  caMam,  o  deram  so- 
bre lieis  carcereiros  todos  aquelles  que  o  dito 
Holfihior  AÍEpoao  iioha  attoaiadoi,  peigaotodoi 


PRELÚDIOS  POÉTICOS 

i.  RAMOS  COEUIO.  j 

Com  ostc  titulo  saiu  á  luz  um  volume  de  poe- 
sias, de  300  paginas,  nitidamente  impresso,  com 
0  leliala  do  aeler.  Yeade-ee  ihafldjaá  <ío  cosiu- 
me— piafe  IMiáit.  '  '  ' »' 

FaMioev-oe  a  1.*  volqme  dà  EtfBioA  do  Ta- 
gílio,  por  Barnia  Hk. 

emSâiMk-dfnadrot, 
liM«biaMMiM- pra. 

-<.'id.'l  «bM^iulfÍG  L/y  GoOgl 


PobNooa-aea 

Stambul,  nrigtatide 

(0  300  réia. 


Por  occasUto  do  desenho  da  egrcja  àe  Santa  Rc- 
parata,  já  fallámos  de  Nice  ou  Nízza  do  ríeinon- 
te.  O  território  de  que  è  cabeia  c&la  cidade,  em 
genl  montaoM  e  alpestie,  «it  onntadoMptr- 

íc  cultivada  e  productiva  óptimos  fnictos;  pnrcm, 
a  sua  roais  notável  particularidade  e  que,  encra- 
vado oosA.lpes,  participa  do  clima  rispidoepro- 

Srio  de  BMittiihat  logo  aponca  dtstancia  dae^ 
ade,  ao  passo  que  esta  posa  de  tão  amena  tem- 
peratura que  è  procurada  pelos  doentes  e  vale- 
tudinários para  residência  no  inverno,  especial- 
mente os  achacados  de  doenças  pulmonares ;  c 
também  muitos  opulentos,  ospccialniento  alemães 
e  inglexes,  a  buscam  como  estancia  recreativa  nos 
Mtitw  periodoi  do  ano.  Praraveliunte  t  ctost 
de  uma  tramito  tio  itpdt  e  do  oímb  dafinido 
contraste  em  pequeno  espaço  nasce  da  proximi- 
dade do  mar,  i>obre  o  qual  Niceparece  estar  im- 
pendente. De  flicto  títoh»  OBNíce  oonoB^nma 
feira  f  ranca  onde  conoonesBem  indivíduos  de  toda 
a  parle  da  Europa,  e  o  homem  instruído  e  sabe- 
dor das  principaes  linguas  acha  sempre  conver- 
aafio  variada  e  ddeilosa. 

Uma  das  boas  vistas  da  povoação,  que  apre- 
senta iQuitas  e  mui  agradavciSt  deafnicta-se  do 
iado  da  ponte  nova. 

Foi  capital  do  coidado  do  sen  nono,  e  depois 
de  passar  pelo  dominio  de  vários  senhores,  encor- 
porou-se  finalmente  nos  estados  da  corda  da  Sár- 
ilenha.  M. 


rimcHAL. 

A  29  de  Julho  de  177 S  a  eipedi^ão  comman- 
dada  por  Cook  ao  benispherio  austral,  tocata 

nVslc  jmrtn.  É  curiosa  a  noticia  d'csta  ilha,  da- 
da por  M.  Forster  filho,  que  em  companhia  de 
seu  nae,  iam  encarregados,  pelo  governo  iagloi, 
do  oloervafSaa  de  historia  Mtmal.  Para  verMO 
como  os  eslrnn^'eiros  nos  avaliavam  ]i*aqiilla 
tempo,  damos  aqui  as  suas  palavras : 

tranchai  está  edificada  em  forma  de  amphi- 
theairo,  em  roda  da  bahia,  no  dadive  daa  pOh 
meiras  rollina<.  Logo  do  mar  a  vista  abrange 
todos  os  ediíicios  públicos  e  particulares.  Estes, 
na  naiar  paife  sio  caiados,  e  tOÊánm  de  doia 
andares,  com  os  tectos  quasi  horisantaes,  a'a»> 
sa  oiepancia  d  iima  architectura  oriental  que  ?c 
nào  encontra  em  as  nossas  casas  estreitas,  de 
tectos  escarpados,  e  com  grande  Bmeio  de  cka» 
rainés. 

«Do  lado  do  mar  ha  diversas  baterias  e  pla- 
ta-formas  guarnecidas  de  artilheria.  O  velho  Cas- 
tello, que  domina  a  bahia,  eleva-oa  io  alto  de 
um  negro  rochedo,  cercado  dc  bastante  agua. 
Outro  forte,  chamado  de  S.  João,  está  postado 
n'uma  vidinha  eminência,  sobranceiro  á  cidade. 
As  collinas  por  trai  do  Funchal,  cobertas  de  Ti- 
nhas, varias  plantaçOes,  boaqnes,  quintas  e  cgre- 
jas,  augmcntam  a  beíleza  da  paizagera.  Isto  cha- 
ma ao  pensamento  os  jardins  das  fadas,  e  assi- 

■Aio.  30. 1857.  I 


■Mfct-tt  io  qm  a  historia  conta  doo  jaNino  soo- 
pansos  da  rainha  SoaUrames. 

«A  cidade,  porém,  nSo  corresponde  ao  pros- 
pecto que  apre«eaU  na  bahia.  As  ruas  são  es- 
tnitaf,  BMl  calfidis,  e  sajas;  u  coou  conotrui- 
das  de  pedra  negra,  e  scra  ridraças,  excepto  as 
que  pertencem  aos  negociantes  inglezes  e  prin- 
cipaes  habitantes.  As  vidraças  suoprem-se  por 
«eio  do  lotalas.  Á  maior  parto  oas  klio  aio 
occupadas  poloo  oiadoo,  annartni,  ouaa  do 
venda,  etc. 

«As  egrejas  e  mosteiros  são  muito  simples  - 
tfo  toem  nenhuma  ordem  d'archiloctnra ;  e  no 

interior  nola-sc-lhes  f;illa  de  gosto.  A  pouca  cla- 
ridade que  penetra  o  estes  edifícios  só  esclarece 
omamentos  amontoados  uns  sobre  outros  D'uma 
Ibma  gothica.  O  cesTeato  dos  franciscanos  é 
accommodado  c  espaçoso,  porém  a  círca  mal 
arranjada.  As  religiosas  de  Santa  Clara  recebe- 
ram-QOs  mui  politicamente  á  grade. 

tPfineipiános  na  madrugada  do  dia  seguinte 
as  nossas  excursSes,  seguindo  nm  rio  que  cor- 
re pelo  interior  do  paiz.  Era  uma  hora  da  tar- 
de quando  chegámos  a  um  bosque  de  castanhei- 
ros, quasi  no  pico  mais  elevado  da  ilha,  e  dis- 
tante côrca  de  seis  milhas  da  quinta  de  rar.  Lou- 
ghao,  onde  havíamos  pernoitado.  Ali  era  o  ar 
mais  tívo  qae  nas  fartes  biixas,  e  uma  agra- 
dável brisa  contribua  muito  para  a  sua  freaeii» 
ra.  Servia-nos  ura  preto  de  ronductor,  e  ao  ca- 
bo de  um  passeio  de  hora  e  meia  regressámos 
é  casa  que  nos  offeraoeia  tio  genansa  hospita- 
lidade. 

«Entrarei  n'algun)as  observaçSes  que  fiz  du- 
rante a  minha  estada  na  ilha,  e  julgo  que  serão 
4a  immsa  pam  o  leitor,  porque  m  Ibram  oom- 
■wirsdsw  por  iaglezes  insiraidos»  e  qna  hahi> 
tdma  flfadeira  ha  muitos  aonos. 

■A  ilbfi  tem  de  comprimento  quasi  ciucoenta 
a  cinea  nrilhas,  e  dos  de  largo,  e  Hk  desoobe^ 
ta,  cm  1  il9,  por  Gonçalo  Zarco,  não  tendo  fun- 
damentn  a  noticia  de  que  o  foi  por  um  itiglcz 
chamado  Mmchiu.  Acha-se  dividida  em  duas  ca- 
pitanhw,  Vnnehal  e  Machico:  a  primeira  tem 
duas  judicaturas,  ((iic  são  Funchal  e  Calheta  ; 
a  segunda  outras  doas,  qae  vom  a  ser  Machico 
e  S.  Vicente. 

«Pnnehal  é  a  única  cidade.  A  ilha  sahdhride- 
se  em  sete  villas,  que  são  Calheta,  Camara  de 
Lobos,  Ribeira,  Brava,  c  Ponta  do  Sol  na  ca- 
pitania do  Funchal,  que  su  divide  em  vinte  e 
«ais  paroehias :  as  tres  restantes  estão  na  capir 
tania  de  Macliico,  compondo-sc  de  dezcsele  pa- 
roehias. Esias  Ires  villas  leom  nome  de  Machi- 
co, S.  Yiccnle,  e  Santa  Cruz. 

«O  goversador  está  é  testa  de  todas  as  re- 
partições civis  o  militares  tanto  (IVsia  ilha  co- 
mo das  de  l*orlo  Sjulo,  S  'lva^  -ns,  c  Desertas, 
code  unicamente  ha,  em  tL>nipo  próprio,  compa- 
nhas de  pescadores.  Quando  locámos  no  Fun- 
chal eia  saa  goremador  D.  Antonin  de  Sá  Pe- 
velin. 

«A  administração  da  justiça  depende  de  um 


( orn  gedor,  nomeado  pelo  rei  de  Poftngai,  a  ar> 

dinariamente  é  enviado  de  Lisboa,  e  amovível 
á  vontade  da  côrte.  A  judicatura  tem  um  sena- 
do, presidido  por  um  juiz  eleito  na  ilha,  e  ni 
ansencta,  on  morte  do  corregedor,  é  este  qnea 
preenche  as  suas  funcções.  Os  negociantes  es- 
trangeiros escolhem  o  spu  juiz  privativo,  cha- 
mado provedor ;  que  é  ao  mesmo  tempo  o  col- 
lador  dos  lendimentos  reaes,  que  montam  a  cen- 
to e  vinte  mil  libras  esterlinas  Os  soldos  dos  of- 
ficiaes  civis  e  militares,  o  prel  da  tropa,  as  des- 
pezas  dos  edifícios  públicos  consomem  a  maior 
parte  d'esta  samma.  O  lendimento  consta  do  di» 
zimo  de  todas  as  prodncçSes  da  illia,  que  o  re7 
arrecada  na  qualidade  de  grã-nestre  da  ordem 
de  Christo;  de  um  imposto  de  dez  |^  cento  so- 
bre todas  as  impoflações,  sem  exoeptnar  oa  gp> 
ncros  do  consumo  :  e  lirialmenie  deonaoparasft* 
to  sobre  o  que  se  exporta. 

«A  ilha  tem  de  guarnição  uma  companhia  da 
cem  soldados  dc  tropa  de  linha ;  porém  ha  egaal- 
mente  uma  milícia  na  força  de  tres  jiiil  homens, 
que  não  recebe  soldo,  apesar  do  que  são  muito 
invejados  os  seus  postos  em  virtude  da  eonâde- 
raçio  q«a  leam.  Esta  milícia  reune-«e  vma  vei 
por  anno,  e  tem  exercício  durante  um  mez. 

«Ua  na  ilha  cêrca  de  mil  e  duzentos  padrei 
seculares,  e  a  maior  paita  d'ailes  sia  neslNi 
em  casas  particulares.  Depois  da  axiineçio  dei 
jesuítas  não  ha  nenhuma  escola  regular  excepto 
um  seminano,  onde  se  educam  dez  estudantes 
á  costa  do  rei.  Ssles  pensioDistas  nsam  por  «fis- 
tiocçâo  um  auala  aneamada  por  dam  da  bati- 
na que  é  commum  aos  outros  escolare.s.  Na  Ma- 
deira ha  também  um  deão,  um  capitub,  e  um 
bispo,  cujo  rendinwnto  é  maior  qne  a-do  gortH^ 
nador,  e  consiste  em  eento  e  dez  pipas  de 
nho,  e  quarenta  moios  de  trigo.  Pelos  quatrA 
mosteiros  estão  repartidos  cincoenta  ou  sessen- 
ta Aredes  franclseanee,  e  treaefllas  religiosas  |ílt 
Mercês,  Santa  Clara,  Encarnação,  e  Fom-Jesife'. 
Estas  ultimas  podem  largar  o  habito  e  casar^se. 

«Em  1768,  os  habilaates  das  quarenta  e  tres 
paroehias  da  Madefra  animn  po^  f  tilt,-  aèii'- 
do  313Í1  homens  e  32r)7?  mulherer:  Mf^ 
reram  n'este  anno  5213  pessoas,  c  níiSCteratt 
il98;  de  sorte  que  o  numero  dos  óbitos  exce- 
den  os  nascimentos  em  8tl5.  É  provavd  ifi(è 
houvesse  cnlào  ali^iima  doença  cpidemicn,  por- 
que se  a  morlaiiiiadc  fosse  sempre  assim  bem 
depressa  a  ilha  ficaria  despovoada.  A  eicellefr- 
eía  do  clima  parece  confirmar  esta  anppositlWl 
Em  ;:eral  o  Imipn  ('•  docc  e  temperado  no  estio; 
o  calor  muito  moderado  nas  partes  elevadas  da 
ilha  para  onde  n  essa  estação  se  retiram  as  pe»> 
soas  abastadas;  a  neve  dura  ahi  mnHas  dias,  aa 
passo  (jiie  nas  parles  mais  baixas  não  atura  mais 
de  vinte  e  quatro  horas.  Sobre  a  exactidão  dO 
que  narrei  a  respeito  dos  óbitos  e  nascimentos, 
tenho  a  dizer  que  me  Toi  oommanicado  pelo  pró- 
prio secretario  do  governador  em  présensa  'da 
mappu  dus  paroehias. 

«O  povo  c  ordinariamente  de  tes  cobréada  a 

Digitized  by  Google 


f50«i  lalvet  :pelt  iwiefesidade  de  trppnr  as  csm- 
pvtifs  semitiiffeflte {Mirmonlaoboso.  Tem  o  ro:;- 
tai(i)Uoiig0i»oUMs  negros.  Os  cabellos,  taiurb^ 
iMtk  lMilUMe  MiMiilineBte,  MpaiMc» 
at^teem  crespos  per  cansa  do  rniznmento  com 
ot  negros.  Em  g«ral,  as  feições,  ainda  que  du- 
ra», iião  sáo  de«agf«kTev.  A  natureza  nio  fa- 
V4ne«tt '—■■llMi»,  fm  Mi>  ttiM  a^lt  tei 
hcithaate  que  é  o  complemente  da  bellen.  São 
Nmw»  .  e  trigueiras,  com  os  ossos  dai  faces 
inoeminantes,  pé  comprido,  e  no  toáo  bitas  de 
gM*  fiM«»<wfeítos,  porém,  d-algmi'- forma 
Ibto  sio  ccnpensados  peias  jastas  propOrçOes  do 
cmf»f  benrítito  daa  mios,  e  seu  oUms  gnsie» 


jk^ttUilUfifi  JK)  INFINITO  NO  ESPAÇO, 

Á ! medida  qae  os  instrnmentos  astronómicos 
ido  ^^ffftíiçoaudo,  lem>se. também  desoo- 
MtNHtf-damalMSidis.  uiW 
fUi-M  SC  haviam  obténid* 
altear  e  odvoft  aperfeiçoameatos  nos  telescopfOU, 
prodMÍrão  oovas  descobertas.  O  certo  é  qae  o 
eafÊfú  wã»  -é  lÍBi^d*,  mu  mteenls  inlnilft. 

/O  qne  é  a  verdade  do  espaço,  também  o  é  a 
do^  toinpo.  O  geólogo  que  estuda  a  siirress^o  das 
caw^aa  do  globo  e  dos  seres  que  ellati  eocer^ 
na,  deode  as  «nto  tittígia  al6  át  naia  nem- 
teoi  retrocede  espantado  anto  os  milhares  de  sé- 
culos a  que  o  conduzem  os  menores  caknlos. 
B«teanadai>  a  ímoilas  centenares  de  metros  de  pro- 
ItaiMad»  taai4at«-de  ani— waieiwwyicti, 
mtÉitos  milhares  dos  quaes  cahcriara  n'am  de- 
dai.  Antes  porem  qiic  vivcs»;ni  na  superfície  do 
OQtso  globo  àcrcs  organisados,  já  clle  rolava  era 
'  lie  bola  iaduHiesiBente,  atrdinef  os  Mia- 
•'S  esta  incandCM-eiicia  não  è  uma  hypothc- 
se^gntuita,  mas  um  facto  estabelecido  pela  as- 
tronomia, pela  meefaáaioa,  pela  geologia,  e  pelo 
estudo  da  tcmperalnra  da  terra  a  gmidai  pn- 
fuudidades.  TikIo  mostra  que  (!c«(le  os  tempos 
btaèoricos  a  temperatura  do  globo  nio  tem  mu- 
data.  QaantovKfvlai  vio  leriaa  tido  precisos 
parii.iB  paliar  a  aalar  incommensaravel  qaesns» 
tentava  as  rochas  mais  infiisi\cis  n'iim  estado 
quatT' liquido!  £  ama  vez  tornado  solido,  quan- 
ta^ÊemfãjÊ»  tsia-rido  tmeiao  aatai  dt  ae  po- 
damktaatriMlank-  n  ellc  os  seres  vivos!  O  inli- 
nilo  no  tempo  é  portanto  tào  real  como  o  infini- 
to- no  espaço,  e  o  homem  que  descansa  na  idéa 
é^PÊÊMfvMmtà  mm  in  paia  o  tatavo,  dava 
ooadoir  o  meaoM  a  respeito  do  passada,  a  dava 
proclamar  a  eternidade  do  tempo. 

A  noção  do  inlioito  não  é  poruulu  uma  noção 
é&-  aaiaiidiMrila,  naa  fbnaa  daa  idéas,  caao 


dizia  Kant,  mas  uma  realidade  cuja  existência 
for  demònstrada  pelos  ptagrassoa  da  astronoBÍa, 
e  4êí  geologia. 

P.  B.  »'Aiiim&  ■  AiAvia. 


I  AMl'â'1IOm!' 

É  báai  ila  Vats  «  f  m  aiidó  o  sA  iAê. 
L-Piaii. 

> 

Quando  vae  fiAíMlr  o'dièV 

Quando  a  lua  quei^nascèf,  ,  * 

Quando  as  estréllas  começaili 

Lá  ao  eaa  a  ap^árecer ; 

Quando  n  brisa  doccmeíllle^ 

Vem  depois  do  sol  ardenta 

Da  tairde  que  vae  lindar : 

N'aasa  hora  da  poesia 

Tudo  diz  mplant^olíar 

Tudo  amor  faz  inspirar  1 . . . 

A  noite  com  scus  m^-istítibs. 
Que  mil  bellezas  contém  1 
AMl^dMlIiaiifa  a  Ma' 
BbtibèflMIiô^attbánl 

kUm  n"um  ramo  visinho 
O  canto  do  passarinho, 
GoimiitÉirifeiM  a  aaar! 

E  ii'esses  boscfnc^  fhMiiOBaa 

Raidos  mysteriõsos, 

Que  não  se  podem  contar!... 


Tem  immensa  mapcsfadc 
Essas  horas  de  repouso  ! 
Têm  da  eaiia  nafs  aacanloA 
Do  que  o  dia  mais  formoso ! 
Quando  se  ouve  a  ramagem, 
Impellida  pela  aragem 
BraodaaaAlift  aa  agitai! 
Qoando  na  haste  ttfaDMl/ 
A  violeta  odorosa, 
Faz  seu  perfame  exbaiar !... 


N  esses  momentos  solemnes 
Como  c  bello  entio  viver ! 
Contemplar  tanta  grandeza, 
E  de  Deus  um  tal  poder! 
Bsse  Deus  que  só  podia 
Crear  a  noiCb  e  o  dia, 
Do  liada  o  mtndo  ffsnaarl 
Esse  DiMís  que  se  revela, 
Na  bonança  e  na  procella, 
116  aoAar  a  na  gaaart... 


Amo  a  noite,  porque  sinto 
Ham  siiava  inspiração, 
Ao  ver  a  formosa  inn 
Com  seu  pallido  durão  ! 
Ao  ver  as  puras  esirelias,- 
T90  brilhantes  e  tão  belita,- 
Matizando  um  ceo  d'aoiit 
•Sentindo    fagueira  brisa, 
Que  uiausameulc  deslisa  • 
Nu  lindas  nailaa  d'âhril  I .. . 
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Kmm  MUtt  «neantadas, 

Que  eu  amo  com  tanto  ardor ; 
N'€«as  noites  que  nos  Man 
GoHtaiileiwite  4'aiior ; 
Os  olhOB  eali*  en  fito 
Lá  n'e8se  espaço  infinito, 
Que  nos  separa  dos  ceos ; 
I  êãÊÊÊn  em  tal  gfaadcn. 
Immeaiidade  e  riqueza, 
▲  aaúimett  de  Oeiu 

A.  S.  M  MátÉMllM* 


O  mFBBIO  D^ANNiÚi. 

Gontiaucto. 

Os  reis  de  Tunkín,  que  se  ehtnaiilIsMV  et 
fmêtf  tiveram,  desde  o  estabelecimento  do  seu 
throno,  grande  poder.  A  nova  dynastia  dos  Lé 
goveroou  pacilicaoiente  pelo  espaço  de  sessenta 
e  sete  aimos ;  flus  reinando  o  decimo  rei  d'e8la 
tasa,  nm  nobre,  chamado Mao,  rcbelloii-so,  ns- 
•enhoreando-sc  do  poder.  Outro  senhor  tunkincz, 
Mquien-Phuoé,  úel  a  seus  monarcbas,  derribou 
o  vsurpader  e  feslabeleeea  a  bmilia  dos  Lè.  Em 
recompensa  d'este  serviro,  obteve  para  si  e  pa- 
ra os  seus  descendentes  a  dignidade  Aò.Chm- 
otta,  que  lhe  conreria  o  gorerno  do  estado  debai- 
xo das  ordens  doDova.  \  creação  d'ttni  segundo 

Soder  hereditário,  rle  algum  modo  conlrapofíto  ao 
o  rei,  é  um  dos  lactos  mais  slugulares  que  aprc- 
«entam  os  annaes  deTunkin,  c  que  nlotMital- 
Tez  análogo  nos  de  nenhum  outro  paii. 

A  familia  dos  Nquíen>Phuoé  nio  conservou  por 
muito  tempo  esta  dignidade,  qaede?iaá8oade- 
dicaçlo  e  fealdade.  UmGlH^m  dei  «filha  em 
«Bsamento  a  um  de  seus  escudeiros  faveriUs,  cha- 
mado Trinh  ou  Trinq;  o  qual,  destro,  sagaz  e  pér- 
fido, concebeu  o  projecto  de  succeder  a  seu  so- 
§n  em  prejuiso  «los  canhados.  Cem  effeito,  por 
■orte  d  aquelle,  cònsegiin  fiizer-se  nomear  fo- 
vemador  deTunkin,  e  bera  depressa  depois,  por 
vontade  ou  por  força,  obteve  o  titulo  de  Cbua- 

I>oan-Jong,  o  mei*  velho  dos  Nquien,  esbulha- 
do por  Trinh,  viu-sc  obrigado  a  fugir  para  a  Co- 
chinchina,  onde,  tendo  reunido  alguns  partidá- 
rios, temmi  sihmetter  es  Mae,  es  aitigos  wir- 

padores,  que,  expulsos  deTunkin,  se  haviam  re- 
tirado para  as  montanhas  du  Cochinchina,  con- 
servando sempre  algumas  esperanças.  Nquien, 
veMoado-es,  expubos-es  daGoehinehiia,  «ffn- 
se  senhor  de  todo  o  paiz,  que  só  governou  sob  o  no- 
me e  autoridade  do  reiLé.  Desde  então  começou 
uma  guerra  civil,  certamente  sem  exemplo  nos 
Ihsiee  da  histeria.  Yiv-se  doisrice^,  teeonhe- 
cendo  ambos,  ao  menos  apparcntemente,  a  au- 
toridade do  mesmo  soberano,  combaterem-se  ca- 
4a  qual  á  frente  das  tropas  do  paiz  que  govema- 
n.  M  iMidOe  4m  Tiinh  a»Tuki«,  e  dM 


NfiieB  dtCoéhteehina ,  suspensa  de  tem|Oi  • 
tempos  por  tregoas  e  tratados,  durou  quasi  doif 
séculos.  £m  um  iniervallo  d  estas  gaerras,  1559, 
é  que  os  diieUne  destfqaiei  sehie  «GooMmU* 
u  imm  leoenheddoe,  iODdo  eele  ertadeewel» 
em  monarchia,  com  o  ónus  da  homenagem,  e  tri- 
butos pagos  ao  rei  delukin.  Os  Nquien,  inves- 
tidos m  lealemi,  pfestaiamsompieahemeaigeA 
e  pagaram  o  tributo,  excepto  em  tempos  de  guer- 
ra, para  que  então  este  não  fosse  entregue  aos 
Trino,  e  lhes  servisse  para  sustentar  os  exercites 
q«e  enrianram  eoitra  a  GoehiMhiM . 

Depois  do  estabelecimento  d'um  Chua  heredi- 
tário emTunkin,  os  reis  d'este  paiz,  Dovas,  nio 
tiveram  senio  um  poder  illusorio.  Era  tal  a  nul* 
lídade  do  Dová,  que  nio  pedia  mesmo  eseolhor 
entre  os  seus  6Ihos  o  que  queria  por  successor. 
Esta  escolha  era  attribuiçSo  dosChuas,  que  não 
deixavam  de  preferir  o  principe  cuja  incapaci- 
dade ofléreeia  maiores  ganntias  ao  se«  poder 
usurpado. 

Em  quanto  Tunkin  gemia  sob  o  jugo  tyranni- 
co  dosTriuh,  que  em  vão  repetidas  vezes  tentara 
saeidir,  a  Conchinchina,  governada  pelosN^vio^ 
que  quasi  lodos  foram  esrlareeidos  c  virtuosos, 
começava  a  gosar  os  benetícios  da  civilisação,  e 
tornava-se  rival  da  potencia  de  que  era  tribu- 
taria. O  mais  eelehre  d'esteB  prinieipesCMlB» 
Nquicn-Yuong,  que  reinou  quarenta  annos.  A 
elle  deveu  a  Cochinchina  os  maiores  progressos, 
e  a  conquista  d' uma  parte  do  Tsiampa,  e  das  pr»< 
vincias  septenliioMes  de  Camho|a. 

Finalmente,  chegou  o  momento  em  queTno- 
kin  se  viu  livre  da  mão  de  ferro  dos  Trinh.  Toa- 
do ui  d'eilesChuas  sido  assassinado  e  menen- 
do  sem  filhes,  muitos  des  eenspanites  prclea- 
deram  essa  dignidade,  e  se  pozeram  á  frente  de 
partidos  oppostos ,  que  mais  d' uma  vei  vieram 
is  mãm  M  espaço  d»  eile  tnoo.  Com  •  fw« 
d'e8ta8  discórdias ,  o  rei  combateu  os  pertidie 
divididos,  e  destruiu-os ;  a  dignidade  de  Chua 
deixou  de  ser  hereditária,  e  a  promoção  a  este 
cargo  elendo  dependei  d^ahl  tm  díiMe  difee- 
colha  do  soberano. 

A  Cochinchina  foi  victima  de  acontecimentos 
ainda  mais  trágicos,  e  de  maiores  calamidades. 
To*liqaieB-Tnong,  que  sahita  ae  throno  emA7N, 
infiel  á  antiga  virtude  de  seus  antepassados,  tinha 
alienado  o  amor  dos  súbditos,  conferindo  por  tes- 
tamento o  império  ao  filho  d' uma  das  suas  eon- 
enhtaas ,  ehnMdo  Aah-Tneng ,  em  pR|nise  de 
seus  filhos  legítimos.  Este  transtorno  na  ordem 
da  successão  á  coroa  excitou  descontentamento  e 
indignação  universaes ;  mas  as  medidas  estavam 
tio  hem  tomadas  qne  a  lesisteneie  Ibl  impseri 
vcl.  e  a  submissão  inevitável.  Fraco,  incapaz,  de- 
vasso, abandonando  o  cuidado  do  império  a  um 
ministro  que  já  se  tornara  odioso  no  tempo  do  go- 
vems  de  seu  pae,  Anh-Ynoog  opprímio  o  pova  e 
tornou  aborrecido  o  seu  reinado.  Muitas  ínsnr- 
,  reições  foram  então  reprimidas;  mas  finalmente 
em  177i  rebentou  a  revolução,  que,  por  uma  gaer- 
it  de  filie  eito  eiiMo  e  amt  ii«nyef  alt«nigj|j^. 


•de  •ccmtedmeiitos,  levon  o  paíz  ao  estado  actual. 

Os  sablerados  chamaram  em  seu  auxilio  os 
'tankiaese*  e  lhes  facilitaram  a  entrada  no  seu  ter- 
IM».  O  giMiil  MkiMi,  «•  ipeHtieo  e0M 
gvtmiro,  advertiu  o  rei  de  que  nfio  tinha  en- 
trado nos  seus  estados  para  lhe  fazer  guerra  , 
mu  para  limr  os  seus  súbditos  da  oppressão 
4o  pfnMÍNaliiito»;qmeeell»qieria  entregar- 
lh'o,  retírar-se>hía  immediatamente.  Similhan- 
H  9M  ouoeiroe  dafÚNila,  qiiejulg»BiMlr«Me 


dos  lobM  «olfeguido-lhes  w  det  ant  fieis  de» 

fensores,  o  principe  entregou  o  sen  ministre- 
ás  mios  do  inimigo.  Quando  o  general  tunkinet 
9  leve  eii  ira  ]K>der,  atrehoo  eontrt  Arik-Tnong, 
que,  priTado  de  conselhos,  e  incapaz  de  detal» 
der-se,  procurou  a  salvação  na  fuga.  Retirou-«i 
para  a  baixa  Cocbinchina  com  tanta  precipite^ 
çio,  qve  Bio  pôde  lem  MMutheMm, 
do  estes  presa  do 
(Contiiwa.) 


MUlAUtAIIITOII. 


O  implo  parocfaial  deGamsten,  emlnglater- 
ft,  édtuado  a  tret  milhas  quasi  de  Retford,  nas 
margens  do  rio  Idle,  e  á  borda  do  que  foi  anti- 
gamente bosque  deShenreod.  Este  edificio,  no- 
tável asite  pelas  leoeiditges  históricas ,  como 

Sela  OTfcÍle<Hara,  foi  agora  repafadeeaéUiora- 
o,  e  restabelecida  opartieedeMita,qie  ae  icfaa- 
fi  UB mina. 

•  É  dediaade  •  S.  iaiw.  O  corpo  principal  éde 
«■e  a6  «ráe,  teede.eHn  ae  ni,  e  a  iene  ao 
poente ;  as  pilastras  e  os  quatro  arcos,  que  divi- 
deaa  o  lado  do  sol  da  outra  nave,  mostram  ser 
de  ft»  de  secaie  xm,  e  aiodeboei 
ko,  sdMratndo  de  em  gosto  particular  e  no- 
tarei os  capiteis  das  pilastras.  Os  tortos,  as  fres- 
tas Ott  janellas,  e  toda  a  restante  obra  datam  do 
jewia  ivi.  k  Ione,  digna  de  aasfio  por  sva 
Ma  stractora,  é  n'um  estflegDlfcieepnMilhre, 
denominado  perpendicular. 

foi  originariamente  mosteiro  e  priorado  com 
m$m  Mgriuea,  qie  iMêm  eaanaMii- 
»,  ffM  anbMi  de  Imiliiie  cifuuii* 


sínho :  o  actual  proprietário  é  o  duque  de Hav» 
castie,  que  concorreu  com  dois  terços  da  despe* 
za  total  de  duas  mil  e  trinta  e  cinco  libras  ester< 
Unas  na  actuai  restauração  da  egreia,  a  qual  se 
abrin  novamente  ao  culto  emffdeDeiembrode 


ITRON! 


i  apparição  de  lord  Byron  na  litteratura 
ropea,  foi  um  d  estes  grandes  acontecimentos» 
caia  ioSoenda  se  eateflide  e  Iodes  es  povos,  e  a 
todas  as  gaiaçS^;  nio  que  lord  Byron  creasse, 
como  querem  alguns  criticos,  um  novo  género 
de  poesia,  pois  nio  é  dado  ao  homem  ser  crea> 
dor  de  ooisa  alguma ;  mas  porque  ke  sUo  e  Mds 
poderoso  e  inspirado  interprete  de  todos  os  see* 
timentos,  de  todas  as  paixões,  de  todos  os  deli« 
rios  emfim,  que  marcam  a  tempestuosa  crise  ee- 
lie  ea  euaioa  de  UM  aecíedede  ■aaoaale,  eei 
de  Wi  miediia  q>e  baqeeta.  9^ 


\ 


dAHL  (í^  coisas:  o  que  fes  bi, ffve|«l-«^ 

i^Ú  opiniio  de  Charles  Nodicr  acerca  d/0 
lustre  poeta  de  qup  vjiiiipi.  otcupar-flos,  c^|ic^ 
iç»jàj>ao,i|evi4ajíft;ute  o  bardo  ip^lç^,  j{VíUÍca„ap 
âs^n^  (empo  Qt  008^  áe^f^  ayqt^Ur.«a« 
J^|||>f^s  do  Panorama,  não  um  trabi^lho  comple- 
to sobre  a  vida  c  escriptos  de  Byrçn,  n»as  uju 
e«bocelo  biograpbico  e  uma  ligeir%.Apaly«^,d9<s 
obrw  do  gnnde  poeta. 

Génio  excepcional,  como  Hoffmann,  o  autor 
de  D.  Juan  e  Childe-Jíarold  tem  feito  desespe- 
xar  milhares  de  imitadores,  de  todas  as  nações 
dl  9im»t.  N'eile  fticto  esú  o  seu  maior  elogio. 

Lord  Byron  nasceu  era  Londres,  a  22  de  Ja- 
neiro de  1788,  c  posto  que  perteacease  a  uma 
familia  quasi  de  estirpe  real,  a  su^  f^bt  libre- 
n  Bio  o  lalvaria  da  obieuidadt,  aa:  o  taJento 
o  não  immortalisasse. 

UuL  funesto  accideute  o  tornou  cóxo,  apenas 
enxergava  pela  primeira  vaa  a  Íia  do  dia. 

Bsta  desgraça  affecto»^  dotamanente  toda 
a  sua  vida,  a  ponto  de  dizer  uma  mulher  espi- 
rituosa, que  lord  Byron  daria  de  bom  gra^o  nie- 
tada  da  loa  gloria,  para  for  oa  pèi  lia  -fccrnsos 
ooBM»  aa  Bios ! 

Moore  conta  que,  sendo  Byron  ainda  cieança, 
e  ouvindo  exclamar  uma  pobre  mulher,  que  o 
eontamplaTa :  tBoaila  enaaçal  Que  pena  ser 
aatiopeadal»  pegara  de  um  chicote  e  lhe  batera, 
bradando  colericamente:  »Nào  falles  em  tal!» 

Sua  mãe  trata  va-o  sempre  por  coxinha;  os  con- 
discípulos da  eioela  diaaqieaTaBHM»  por  cansa 
d'aquella  deformidade  :  e  é  talvez  i)Or  isso  que 
lord  Byron  mostrou  desde  CTQanfa  um  génio  con- 
centrado e  spleenatieo. 

O  grande  poeta  comera  o  sen  tíroeinío  litte- 
rario  na  escola  de  Aberdeen,  aos  cinco  annos 
de  edadc ;  depois  esteve  na  escola  de  Harrow, 
mas  em  nenhuma  d'eUas  fez  grandes  progressos 
■o  estado ;  diatingaía-se  naia  pdoa  exerdcioe 
gymi^sticas. 

.  i:^J7«,6,j(ez,um{i,>iíig^i,á  íjlja.Ei>cpfiia  (Ujgr 
hlai)4s).e  d9f4e,pjt^q^ffipíílfpf,|f%flí|íi  sjfpiiwlhiã 
pelas  perspqijiíflíi  .-dA,  naMP»frfi^r!?-r  I>4íbi, 
dal^i  lambi^iu<  um4  paixão  precoce,  que  ins|)írou 
ao  uo^,  durante  toda  a  âaa..vifJa„  a  niuior  e 
■dliâr  parle  doa  senv  Tenos.  Db-sc  que  o  Dan- 
ia ae  apahnaaia  por  Beatriz,  qua  ndo  a  penas  con- 
tava nove  annos  deedade;  porem  Byron  adian- 
too-se«ao  vate  florentino,  começou  a  requestar 
MMa^Dair,  leado  nm  maiii^  de  aHa  aaooa  I 

Em  1798  falleçea  aea  pae,  na  abbadia  de 
Newstead,  c  o  nosso  poeta  partiu  de  Aberdeen 
pai^. tomar  couta  d  aquclla  habila£ão  senhorial, 
que  lha  cabia  por  barança,  pobre  herança,  na 
verdade !  Desde  cotio  começou  a  estudar  com 
mais  assiduidade,  pelo  menos  a  lillcraltira  e  a 
historia,  e  coiiseguiu  que  a  cirurgia  lhe  mino- 
laiaa  a  defonaidade  do  pé,  a  ponto  de  podar  cal- 
çar botins  ordinários^  O  4|aa  Iba  caaioa  a  buís 
vebemenie  alegria. 

Em  1801  auiuipaahou  sua  mãe  a  Chelleaham. 


O  a»peao  das  moftfíialta»  de  9Mv«rs.  dia  Jmndr 
AifiM^U  flB«i!vaiírlh«(a  <lembfaB^:di»«taia 
pcimeiras  impresaSes.  Ao  descair  da'taid<H  Ofnt^ 
turo  poeMi  da  Pan>t«#te,4o  Zuiieh»  epipenmeiK 
lava  «^adSes  e^tranha»i  sophavaiacqitiitiii^jg^ 
Ioa<4f)>v>oa  da  ssrra.  '  ■** 

Uma  casualidade  veiu  ainda,  darante  o  curta 
d,'csta  viag^pi,  alimentar*  a  paiífto  de  Bjironrpeh 
lo  ma^t^lhoa^  pi)iMiOh<|iO  ejifi  mUcia^jdcsda  iO 
heif»»  lalmp  dai%  ai,aiiaaier.  wuami  d»w 
mãe,  e  que  o  poeta  conservou  até  á  morte.  Mia- 
tress  B^ron  foi  um  dia  consultar  uma  cigasa» 
annnnciando-w  eona  aoliaira ;  porém  a  bdw» 
mia  reapondcu-lha.  qaa.^  om  catada,  e  que 
tinha  um  Glho  côxo^  qne  estaria  era  perigo  de 
ser  envenenado  antes  de  pouco  tempo,  eqaas» 
casaria  dau  veses,  sento  a  segunda  eoM  ama 
estrangeira.  pri^becia,  que  aa  Bio  TeriGeov 
completamente,  iaiáiamáiiil.U'.Mi  cevabr»  da 
lord  Bvron. . 

Daide  a  eaepla  BaiHaa.  ^.HtoW»  paola  laa 
grande  apUdio  páraorador  e  improvislidor,  eiaa 
tribuna  politica  não  registrou  discursos  eloquen- 
tes, pronondados  por  elie  na  camará  dos  lords, 
é  porque  a  soa  Tidi*airaale«alb8l»Q  sempre  pa- 
ra longe  da  Inglaterra.  Sir  R<rf>ert  Peei,  seu  co»> 
panheíro  de  collegio,  e  mais  tarde  um  famoso  ho- 
mem, de  estado  e  orador  distincto,  nio  excedia  a 
Byioa  aa  Tive»  e  tbdiidada  da  daelaMfia. 

Apenas  entrado  na  edade  dos  doaa  annos,  já 
lord  Byron  sentia  uma  segunda  paixSo  amorosa  ; 
esta  nova  emoção  ia  fazer  brilhar  de  toda  a  sua 
luz  aaeatalba  naetica,  qaao  aaiardaManaMr 
havia  despertado  no  coração  juvenil  de  Byron. 
Sua  prima,  miss  Parker,  gentil  menina  de  olhos 
negros  c  protil  grego ,  foi  o  objecto  d  esta  nova 
affeiçio  do  poeta,  qae  poaco  darou ,  porqoe  a  ia- 
feliz  morreu  desastradamente,  dois  annos  depois. 

Era  Í8b3  apoderava-se  d'elle  um  novo  amor, 
mais  serio  do  que  os  dois  primeiros;  uma  d'es- 
tas  paixões  que  lançam  raízes  fundas  n'Bm  co- 
ração de p(feia. Alicjs MariatChâ^^ofíb,  filhaide^ 
homem :que;p  Tejjbtp  lord flyfpii-ma tara  iQOidael-*' 
lo ,  foi  a  novfi  iiaiwiidíeiía  yafbtvolieiitiafs|a^;i' 
porém  «  bella«>d<lpma<»ai  jaffstplai  iiai<balia4a% 

ííandee  ,  e  chegou  mesmo  a  dizer ,  de  maneirar 
que  elle  ousi&se:  Quem  acredita  que  oupanaagni 
um  momento  sequer,  n'e6se  pobre  câxotlí  r.  •  * 
Byron  fugiu  d'aquella  mulher,  qaalbilliaNWV 
possível,  todavia,  deixar  de  adorar;  e  aro  ènlio 
depois,  despedindo-se  d  ella,  na  occa«iãoda 
prehander  i^mavagem,  baUtucioaisatlif  mlasraaiH' 

—  Qaawto  Talia^  anaiaia;  mmétim^mm^i 
da? 

—  Assim  o  capeio,  .resfondeu  friaaianto«a  co^^- 

queU0. 

Pas.sado  um  anno  tinha  casado. 

Miss  Chaworlh,  tornada  niistress  Mustersy  foi 
tao  iofdia  no  consorcio  como,  mavitaoda^joprtHx* 
prio  lord  Byroa. 

O  nosso  granda-iwaia  nnlioa  entlQiitoisoliyo 
de  Cambridge,  mas  sem  augnentaideassidoi^f 
de  ás  diaoipiiaaâ  eacolam..  Xraiava,  :COB 
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>r,  de  aprender  a  nirdar,  c  «sen  diteíflSHKii- 
ttfÉÍMrílo  era  hwt  Manobrar  ura  urso. 

tèi9Ê^^M9W  Mn  flerta  aberta  com  o  genéro 
biifiii»),  Q  loiddtoito  annOsjáTÍTfa  também  mal 
eoa  8(ii  mH ;  o<ciiptva<«e  por  eaae  leapo, 
«iMliáí«MMM0»^Mi«riplitolft,wáir,  téM- 

iMr-cacsl^l^lM*^  eWBWmnar  en  tbeatroe 

ptitíciilat\>f!  Qmioi  vifigdm  o  supponha  pooth, 
ifSÊaáo  appareceram  os  sei»  primeiros  ? ersos , 

NftrHik.  fisle  Kvro  foi  bem  recebido  do  publico, 
ma«  tiolentamente  atacado  pela  Hetitta  de  Eâim- 
hargo,  era  ura  artigo  deM  Brougbam,  quclord 
Byroftr  iwiiM  oétehw  peli  IImm  Mtfn  «mu  ^ae 
Uto  reapoide*,  obra  assaz  conbecid»,  eqtietem 
jH^  titulo  :  O*  poftax  ingUzes  e  os  rriticos  fxro- 
4111».  Dizem  os  seus  biograpbos  que  o  illustre 
pitu  fcriteit  im  gtfwiltodt  TirtoéêBpfgwrfii 
em  ^lUanto  coapw  os  primifw  viile  vmoe  iTes- 
H  sátyra  ! 

'  ByVoD  aehava-se  n  uma  situação  singular.  A 
gHilHiitia-,  «  cgj»  gieiíto  elle  pertencia,  de»- 
presaib-o,  e  as  dividas  qne  tinha  ronlraliidooliri- 
gavam-no  a  supportar  quasi  amineria,  porTalla 
de  recursos.  Entro  fidalgo  e  aventureiro,  mais  in- 
clinado cooitQdo  á  carreira  de  pardo  nino  do  (]ue 
Ipòésia,  tòHavia  forçam, poritMilUdiíer, 
t  abrarar  a  gloria  litteraria. 

Uma  aiulbe^  dèflMíQ  do  seu  destino,  oono  sic- 
M»  i  qttM  fMOB  #1  homens.  Uma  amante,  que 
•  ÉDOmpaubou  a  Bfígííton.  vestida  de  horaem,  foi 
a  origem  de  todas  és  historias  escandalosaa^e 
ae  eontartra  a  seti  respeito,  eqoo^reMNMUil 
ifcmmnii  ff  pátria,  que  o  nio  apreciava. 

Tencionava  dirigír-«eá  Pérsia,  poréraantesqoíz 
ir  a  Londres  lomar  aiMnl»  na  canara  dos  lords. 
H  V^dO  Wà*^  It  IMtuUW  m  pirtMNilb,  mas 
AM  ^e  «i  •§  doè  iMMíbft»  da  etnara  o  acom- 
pitthbsse,  diz  com  indignadín  mr.  Dalla<5  \sua 
lftleBi{ão  de  deixar  a  Inglaterra  creou  desde  en- 
Htí^,  Éè  #-j^uiivM',  iltflki  ntli  tondii  mini. 

Pouco  depois  volUMi  é  sua  veiba  e  solitário  ha- 
bitação de  Newstead,  e  ahi,  segundo  as  suas  pró- 
prias expressões,  odestrahia-seem  folguedos des- 
Mfgraéos,  ih^MNi  alegria  impia  ;  aprooitiidoaói 
^tilpinhio  das  pnrostitutus,  e  dos  homens  devas- 
se grandes  bebedores,  fosse  qual  fossei 


o  còmprehéttíleram.  U«*a  dassuasid^asfitaseiíi 
arranyar  uma  taca  d^onwoe  de  algum  frade  I  MÍm 
¥Km  fum  til|«r  tim  M  V^nimiMk. 

No  aegnfnte  capitulo  datamos  noticiad^Mfafiot- 
tlca  Odiusea  de  Ivron,  atra  vez  do  Porlii^l,  do 
meio  dia  da  Bespanha,  Maita,  Sardenba,  Siei- 
lii,  »  ftliania,  a  niyria.  aMeílrAi,  HmImé,  Atlie- 
nás,  Oefpbos,  òfuriiM»,  e  Consta ntinopíliu 

(CMâia.)  f .  M.  JomAM. 


«lo  sociedtde  a  que  pertencessem.  » 

riòló  da  pátria,  e  é  d'es>^,i  hrrprd  qnedataasua 
gloria,  como  tem  saccedido  a  outros  grandes  ho- 
mens. Lisboa  foi  o  ponto  do  mundo  que  o  ilius- 
posta  flMMkos  poro  «ooBOfarê  ooo  longo  ox> 
curs§o.  mas  nSo  se  deu  muito  bem  com  os  aros 
da  nossa  terra,  onde  um  boleeiro  oztirziucom 
o  pau  do  descanso  da  sege,  como  faria  a  qual- 
qwr  oitipldo,  poroMBtdi  sw  iioolonno  grio- 
senhor. 

As  viagens  de  Byron  constituem  uma  época  in- 
teressante da  sua  vida.  O  seu  caracter,  incora- 
ymteoiltiit  ptw-e  vilg»,  «néolhilM  de  aurahen- 
le,  todifkoMoiiliMeBmioopaBlNiliinsqne 


O  MGIinGIO  INiMOllMto. 

£m  o  pagode  que  se  encontra  a  uma  milha  de 
SeraMpor  n  Mn  ideio,  ao  qual  paoaoimoBM 

carro  uma  vez  cada  anno.  Ifr.  dO iaiOfO  eOBto 

a  este  respeito  o  sejininle  caso: 

«Esta  festa  reuae  sempre  immeasu  concorren- 
cta  de  Ihnatíoos,  e  muitos  d'elle8  procuram  nnt 
morte  religiosa  debaixo  dis  rodas  do  carro  do 
Ídolo.  Ha  alguns  annos.  um  gentlmnn,  secreta- 
rio particular  do  governador  geral  da  companhia 
das  índias,  poaasndo  o  oavillo  peio  OMOOie  sWo 
no  momento  da  n>rcmoaii,  TÍO  nm  d'el!es  deita- 
do na  estrada  por  onde  o  carro  ia  passando,  ejá 
as  rodas  quasi  lhe  tocavam,  de  que  se  seguiria 
infallivelmente  ficar  pisado.  Mettendo  o  et^le 
a  galope,  o  inglcz  preripitou-se  sobre  o  martyr  ás 
chicotadas.  O  desgraçado  levantou-so  immêdia- 
tamente  e  fugiu  a  bom  fugir,  clamindo  pela  mor- 
te. 

inteiramente  preparado  para  uma  morte  hor- 
rorosa, não  o  estava  cQditudo  paca  as  chieotadil  i 


QUE  FIM  LEVARAM  OS  BIGODJBS 
AED.  JOÃO  DECASTKO  ? 

A  bt^oria  transmittin-Ms  este  finto  honrado  èi 

nobre  vice-rei  da  índia,  este  solemne  testemu- 
nho do  valor  da  palavra  de  um  tidaigo  potrtuguea. 
O  penhor  que  pnreoeria,  a  quem  fiMW  BOios  pi»> 
sador  da  honra,  ooiat  4o  nenhuma  estima,  en- 
rontron  homen<!  honrados  que  souberam  avalial-o 
ac4ma  das  mais  excelleoles  jóias.  A  confiança  não 
M  MtUdn-HMa  podia sêl-»— por  quem  Bòoei»- 

Eenhos  do  patriotismo  dom  tio  subidas  proras  di 
onra  ;  e  salva  a  possessão,  que  era  uma  joia  da 
corda  porlugueza,  foi  resgatada  a  palavra  com  o 
deoompenbo  de  penhor,  que  passoe  t  wnmm^ 
se  no  tficsoiiro  da  familia  dos  Castros,  come 
nerarida  reliquia  da  lealdade  e  da  honra. 

Folheando  alguns  manuscripios  da  Bibliothe- 
ea  Feblice  dê  Lisboa,  eneonlrtaos  etneftiioe 
papeis  o  testamento  original  de  D.  Marianna  dc 
Noronha  e  Ciistro,  viuva  de  D.  Alvaro  de  Por- 
tugal, e  qne  fatleceu  no  anno  de  1681.  Achá- 
mos n'efle  a  esgninte  verbo,  a  respeite  dasbof- 
ba^  d-'  P.  .íoão  de r.Títro,  e  que  nos  parecei hOf- 
Idulc  curiosa,  e  dign;i  de  ptibliridade : 

«  Quero  mais  e  ordeno  que  os  bigodes  de  men 
« treaa  rd  D.  Joio  de  Costro,  rico-rei  da  índio  os 
t  feabiB  leapie  para elema  nenoria  os  ditos  re- 
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%  UgkMos  theatinos  da  Divina  Providencia,  em  lo- 
f  gir  dMMte  éa  tia  aiMiatit,  comomemoor- 

«nato  de  prata  e  caixa  com  qae  Ih' os  deixo  sem 
«  o  poderem  mudar,  nem  desfazer-se  delle,  e  a  el- 
« les  deixo  o  livro  da  familia  dos  Castros  com  o 
«■tmo  «uaiio  de  le  aio  MÉmoB diUo. » 

O  testamento  teve  seu  cumprimento  como  exa- 
minámos em  varias  notas  que  acompanham  ou- 
tros papcis  da  referida  D.  Marianna  de  Castro  ; 
•  portanto  ot  ptibes  dieatinos,  que  no  mesmo  tes- 
tamento nío  eram  os  menos  favorecidos,  colloca- 
ram  as  barbas  em  logar  decente  na  sachristia,  co- 
mo se  lhes  ordenava.  Consenraram-se  ali  muito 
tempo y  Biistiriam  ainda  qoando  eBl833  teve 
logar  cl  oxtinceSo  dis  Qnuu  leli^OMO?  Onde 
existirão  hoje  ? 

Nao»podemot  satisOazer  por  ora  a  estas  inter- 
ngtfOes.  

UELàÇÀO  DAS  COISAS  QU£  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  Qi:e  se  perdeu  EL-aBI  D. 
SEBASTIÃO  £M  AfEICA. 

.  Geatinnaçio. 

LXYU 

Ba  MM  iNMi  iaSiha  ordaaM  ttimalw  iê  fel» 

pwa  dar  tnlM. 

Ordenou  Manuel  da  Si!  va ,  por  traça  de  um  fran- 
«ez,  ama  invenção  de  tormentos,  que  taes  eram 
elles  que  tudo  quanto  éHe  qniieiíeavelliede»- 
«obriiaeD,  sem  ser  annioiíiiitii.  llandava  pi- 
sar carvão,  e  faziam-no  em  pó  que  parecia  Tanuha 
coada,e  o  botavam  em  azeite  de  oUva,e  faziam  pol- 
■e,  e  iMadm  &Mt  lium  eon  boa  lenha  na  eeica 
doa  paços,  e  mandava  deiedfar  os  homens,  e  com 
08  p^^s  metlidos  em  um  tronco  direitos  ao  lume, 
com  umas  serrilhas  calçadas,  e  o  polme  alli  pos- 
to, •  MB  aa  wSm  tepHiTam  o  pelme  e  vnta^m  por 
fon  as  aerrilhas,  e  pés,  e  os  punham  ao  lume, 
como  quem  os  assava  ;  .de  maneira  que  se  esta- 
vam vivos  fregindo ;  e  o  ditto  Manuel  da  Silva 
m  paaMor  e  a  pergantar;  e  os  pobras  a  gritar. 

O  primeiro  que  assim  foi  atormentado  foi  opo-|  se  por  espaço  de  tempo  com  os  ditlos  rogos,  era 

ido  o  que  I  i)or  demais:  foram  ura  dia  muitas  nessoas  jun- 


tos pelas  entradas  da  cidade,  e  seus  bens  pai^ 
didoapaia  a  coroa,  por  traidora  «abafa  da  laflte) 

contra  seu  rei  natural.  £  dada  a  sentença  flMlbi' 
publicada,  elogo  foram  padres  c(mfessal-oeÍ8t<h 
foi  a  um  Sabbado  pela  manhas,  eospafllM.ea»- 
tifeiavi  OMoUe  t«a  vespora,  e  4  vespoia  ^fmm 
tirar  do  cárcere  com  a  bandeira,  e  um  CmcifiT' 
xo,  e  irmãos  da  casada  Santa Mizericordia,ea(h 
rabo  de  um  cavallo  o  levaram  emuitt  coiirop(^« 
las  roas  da  cidade,  e  éHe  wtSt»  aaiBHida,«llí». 
lembraram  algumas  cousas  pelo  caminhode  obri- 
gação que  tinha  a  outras  pessoas,  e  seassentS" 
Ta  no  couro,  e  com  sua  mão  escrevia  tudo.  £  asr- 
sia  M  té  a  fiMea,<[ue  foipoataaalsagodomar^ 
na  ponta  do  caes,  e  alli  enforcaram  o  desgraçai^ 
do  Melchior  Afibnso,  morrendo  muito  animada^ 
pedindo  perdão  a  todo  o  povo  se  lhe  tinha  dadc^ 
eioandalo  no  caso  qae  tinha  aideiiado.  E  aHi 
esípiarlejouoalgoz  o  no  mesmo  cavallo  foram  pos- 
tos os  quartos,  e  os  ievou  aos  legares  em  que  oos- 
tuma^un  pdr-se,  e  a  cabeça  á  praça  pregada  eosk 
um  paa  qae  catava  afiaveHado  en  úm,mb.w 
logio,  ou  na  torre  delle,  aonde  esteve  técnasfr 
entrou  a  ilha,  que  foi  em  26  domesdeitiM^ 
ditta  ana  da  im. 

LXVIII 

Ds  COBO  foi  muita  nnU  i>edir  a  Maauel  dt  Silva  ataadaM» 
lim  a  cdw(a  dl  wcUor  AibMS,  •  áa  fis  «Ite  iMfMiia. 

Este  homem  «a  casado  segunda  vez  com  maa 
Izabcl  de  Nabais,  que  ainda  é  viva  té  esta  era 
de  1611,  e  havia  pouco  tempo  que  era  com  elie 
casada,  a  tinha  doisnaainasãMla,  edapnmei* 
ra  «úher  tinha  outra  filha,  ena  filho  ausenta. 
Depois  de  estarem  alguns  tempos  os  quartos  pos- 
tos pelas  portas  da  cidade,  com  licença  do  ditto 
Manuel  da  Silva  teaai  entenadcs.  Era  aile  oa^ 
tural  da  cidade,  e  tinha  parentes ';  eamulherda 
honrados  parentes,  e  parte  delles  muito  do  ser- 
viço do  Snr.  D.  Âutouio.  Metteram  rogadores  a» 
ditta  Manna!  da  Sihra,  aa  lhe  qaaria  darlicança 
para  tirarem  d'alli  a  cabeça,  que  oç mesmos  mo- 
radores da  cidade  tinham  compaixão  de  a  verem 
alli ;  e  destes  rogadores  iam  os  mais  dos  dias  mui- 
tos sesi  se  poder  acabar  coai  eOe  o  lai.  Gcatinnav* 


bre  Melchior  ÂlVonso,  o  qual  descobriu  tudo  o  q 
liuha  dilto  e  o  mais  que  sabia.  Tiraram-o  eu- 
«aitado,  em  os  pés  asndcs  e  fritos,  que  não  fi- 
caram mais  homens,  por  que  por  alli  lhe  derre- 
tiam todos  os  tutanos  do  corpo.  Como  lhe  con- 
fessou tudo  o  mandou  retirar,  e  o  mandou  reco- 
lher paia  nai  aposento  dos  paços,  e  tado  man- 
dou escrever  por  tabeliães,  e  escrivães  que  al- 
li estavam,  e  eu  que  vi  tudo.  Ao  outro  dia  o  man- 
dou ipetter  na  cadea,  e  isto  era  já  no  anuo  de 
1M3,  e  lhe  mandou  sequestrar  todosieos  bens, 
fazendo  inventario,  e  lhe  mandou  qne  em  breve 
tempo  arrazoasse  a  final  de  sua  defeza.  Cuido  que 
lio  anaaooa.  ?oÍ  sentenciada  qnaiiMseanasta- 
do  pelas  ruas  publicas  da  Cidade,  e  enforcado, 
e  esquartejado,  e  a  cabeça  posta  e  pregada  no 
lelogio  da  praça,  na  torre  deUe,  e  os  quartos  pos- 


por  demais :  loram  ura  uia  muitas  pessoas  jun- 
clas  para  ver  seo  podiam  abrandar  d  aquella  tei- 
■a,  <nde  foram  alguns  religiosos,  por  asMrte 
quaes  o  ditto  Manuel  da  Silva  tinha  concedido  al- 
gumas cousas.  Deliberou-sc  o  ditto  Manoel  da 
Silva  com  isto,  porque  liiu  uãofallassem  mais,  e 
dice :  Para  que  d/dpsr/far  aôss  ?  Se  eu  Aouoars 
(le  dar  tal  licença  para  se  tirar  a  cabeça  desse  klh- 
niein,  já  a  howera  dar:  mas  pori^ue  me  não  por- 
fiem, a^rmOf  que  quando  virem  tirar  d  alli  acãr 
beça  ieMekkior  iJfoaM,  quê  «s  kãék  fêr  mmA- 
nhn  ;  e  com  isto  vâo  todoi  deeenganados ,  e  não 
cancem  mais.  £ste  ditto  de  Manuel  da  Silva  se 
cumpriu  A  risca,  e  assim  foi,  porane  a  de  Mel- 
chior Alfonso  se  tirou,  e  se  pi»  a  daditoMannal 
da  Silva,  como  aadiaitasaaoBtaiásBisenldfir. 
(Continua.) 
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SAILAT-^LANTUKA  DOS  MOKTdS. 


No  departamento  dê  Dordogne,  estáSarlat,  ci- 
dade pequena  e  cabeça  de  uma  comarca  que  por 
muitos  é  chamada  o  Perigord  negro ,  formando 
parte  do  departamento  o  antigo  Perigord.  É  si- 
tuada n'um  Talle  sombrio  c  fundo,  rodeado  de 
montanhas  cobertas  dc  castanheiros  ;  deve  a  sua 
fundação  a  uma  antiga  abbadia  dc  henedirii- 
nos  que  o  papa  João  xxii  erigiu  cm  bispado,  bo- 
je transferido  para  Perigueux,  capital  de  toda  a 
província.  Talvez  que  esta  circtnatancia  de  ser 
sé  episcopal  fosse  a  causa  de  não  a  abandona- 
rem os  seus  antigos  habitantes,  visto  ser  expos- 
ta a  frc(]uentes  inundações  e  estar  muito  distan- 
te das  estradas  reacs  c  outras  mais  importantes 
▼ias  de  communicação.  Actualmente  o  comnicr- 
cio  que  n'elia  sc  faz,  e  achar-sc  elevada  a  ca- 
beça de  cantão,  conservam-lhc  ainda  sufliciente 
actividade.  É  triste,  c  as  ruas  tortuosas  são  to- 
davia guarnecidas,  pela  maior  parte,  dc  elegan- 
tes casas  doestylo,  e  sobretudo  do  tempo  da  cha- 
mada renascença  ;  sendo  as  mais  agradáveis  as 
que  pertencem  á  época  dos  reis  Francisco  i  e 
Henrique  ii. 

O  templo  principal  de  Sarlat,  posto  que  vas- 
to, pouco  tem  de  notável,  algumas  estatuas  niu- 
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tiladas  por  cima  da  portada  e  om  cruzeiro  do  se* 
culo  xiv,  mui  despido  dc  ornato,  eis  unicamen- 
te o  que  pode  entreter  por  minutos  a  attenrSo. 
Porém,  no  cemitério  acha-se  um  monumento  di- 
gno de  ser  conservado  c  examinado :  é  uma  Ca- 
pella scpulchral,  coroada  pela  cúpula  ou  rema- 
te, a  que  ali  deram  o  nome  de /an/írna  í/o.ç  mor- 
tos. Os  edifícios  d'este  género  são  raríssimos;  os 
fachos  ou  pharoes  construídos  nos  séculos  xii  e 
XIII  nos  cemitérios  consistiam  de  ordinário  n'u- 
ma  simples  coliimna  quadrangular,  no  sóccoda 
qual  se  formava  nm  altar  de  pedra.  Ascapellas 
sepulchraes  com  fachos  foram  quasi  todas  des- 
truídas; a  (Io  antigo  ccniíterío  das  religiosas  de 
Fontevrault,  que  ainda  ali  se  vô  no  passeio  pu- 
blico, é  quadrada,  flanqueada  de  escarpas,  e  na 
cobertura  do  alto,  que  c  de  cantaria,  surge  uma 
columna  oca  de  duas  braças  de  elevação,  rema- 
tada por  uma  lanterna  octogona.  A  capella  de 
Sarlat  é  inteiramente  redonda  ;  o  pavimento  tér- 
reo, do  estylo  by/.antíno,  era  alumiado  por  uma 
porta  ogiva!  c  tres  jancllas  da  mesma  forma,  bo- 
je tapadas  ,  porque  serve  de  paiol  da  pólvora  ; 
havia  dentro  iim  altar  c  a  abobada  era  em  for- 
ma de  cúpula  ;  o  primeiro  andar  recebia  luz  de 

íuubo,  6,  1857,  ooglc 


quatro  aberturas  de  íigaimciim,  e  na  ptrte  su- 
perior ou  andar  ultimo,  eque  termina  era  forma 
cónica,  passava  por  alguns  buracos  quadrados  a 
In  do  ragaeho  qie  ali  se  acandia  todas  as  noi- 


tes. 

O  seminário  de  Sariat  é  o  edifício  que 
no  fundo  do  desenho  e  do  lado  direito. 


BYKON I 
GontúHiaçio. 
U 

Em  Julho  de  1809,  contando  apenas  vinte  c 
um  annos  de  edade,  partiu  Byron  de  Inglater- 
ra, como  dissemos,  dirigiado-se  a  Lisboa,  em 
companhia  de  mr.  HiMionse.  Do  nossa  ddade 
escrevia  elle  a  mr.  Hodgson  (provaTcImcnte  an- 
tes da  desavença  com  o  íioleeiro)  estas  palavras, 
assaz  lisonjeiras  paru  nos :  —  «  Sou  felicissinio 
aqvi.  Gmbo  laranjas ;  fallo  pessino  latia  com 
os  frades,  que  elles  comprehendem  como  se  fos- 
se o  seu;  vou  ás  reuniões  com  pistolas  na  algi- 
beira; atravesso  o  Teju  a  uado  (duvido,  e  creio 
qne  os  leitores  também  t)  e  galopo  sobre  um  bur- 
ro 00  sobre  uma  mula ;  praguejo  em  portugucz ; 
e  além  de  tudo  isto  tenho  diarrhéa,  e  sou  de- 
vorado pelos  mosquitos  Mas  que  importa?  Quem 
corre  atrax  do  prazer,  precisa  nio  attender  mui- 
to á  comniodidade.» 

Depois,  no  primeiro  canto  do  Chiláê^&rold^ 
ainda  fallou  assim  do  nosso  paiz: 


ó  Christo,  como  é  bello  contemplar- 
Quanlo  por  essa  terra  de  delicias 
O^cftp  fiâefa !  Qoe  fifagrantes  froçtes 
tk-  rp^nda  or  as  drroras  p^m  I 
Sobre  as  esIUnat  qoe  foimosaa  soenast 

Mas  logo,  mais  abaixo,  aoauseenta  (e  tradu- 
ziremos cm  humilde  prosa  os  ezceilentes  versos 
do  autor)  estas  expressões  pouco  liMiijeíras  pa- 
ra o  nosso  amor  próprio: 

«Pobre  povo  de  escravos,  nascido  em  tio  fu^ 
moso  clima !  ò  natureza,  para  que  prodigalisas- 
te  os  teus  dons  a  similliaiit(N  homens?') 

Depois,  quando  passou  u  iiespaiilia,  ainda  nos 
mimoseia  com  esta  delicada  comparação: 

«O  mais  poiNre  aldeio  hespauhol,  tão  orgu- 
lhoso como  o  primeiro  dos  seus  duques,  conhe- 
ce bem  a  distancia  que  o  separa  do  escravo  por- 
toguez,  o  ultimo  dos  escravos!» 

Isto  ainda  eraro  reminiscências  do jNNilIé^lM^ 
•canso  do  sou  amigo  boleeiro. 

Deixemos  poreai  de  pariu  e^ila  mcsquiuha  vin- 
gança ezereida  sobie  todo  um  povo,  por  causa 
de  uma  questio  ad  AomtuM»,  e  tratemos  do  fs^u^ 


de  poeta,  com  a  vanerasio  devida  ao  sen  ali» 

talento. 

aBella  Despaoba !  Heino  glorioso  e  românti- 
co I .. .»  exclamon  Byton  ao  passar  o  Gvaéfa- 
na ;  e  chegando  a  Cadiz,  apaixonou-se  por  uma 
andaluza,  d'aquellas  que  clle  pinta  entnu<;iasti- 
camente  «com  longos  cabellos  negros,  olhar  pe- 
netrante e  ao  mesmo* tempo  languido,  tei  vet»» 
na,  e  ademan  gracioso.» 

Porem  Byron  não  se  demorava  em  nenhum 
ponto ;  apenas  Veneza  pôde,  mais  tarde,  reter 
por  dois  annos  nos  seus  canaes  e  pontes' o  voln- 
vcl  poeta. 

Pouco  tempo  depois,  tinha  esquecido  a  gentil 
hespanbola,  e  nos  braços  de  uma  interessante 
compatriota,  passava  dias  alegres  sob  o  beOs 
sol  de  Malta. 

Saltando  dc  ilha  em  ilha,  ora  açoitado  pelo  si- 
róco,  ora  contemplando  a  calma  das  vagas  azu&» 
do  HsdHterraneo,  deseanava  um  ananato  na 
Sardenha  para  colher  a  herva  milagrosa  que  pro- 
duz o  risux  .savdonirus,  e  comer  das  "^uas  deli- 
ciosas laranjas,  que  tíyron  tanto  apreciava;  de- 
pois ia  extasiara  na  presença  do  Ana,  o  re- 
cordar a  terrível  sccna  das  Vespiraf  na  própria 
Sicilia.  Mais  tarde  recorda va-se  da  mythologia, 
visitando  o  arcbipelago,  sulcando  as  agjias  ds 
mar  Egeo,  cruzando  o  Peloponeso,  e  entrava  na 
fabulosa  Grécia. 

('Vetusta  cidade,  augusta  Athenas!«  exclama 
o  poeta  (no  segundo  canto  do  Childe^atold). 
«Acmde  estão  os  teus  grandes  cidadios,  emas 
almas  heroic^is?  ...  Já  não  existem. . .  e  s4  nos 
apparecem  entre  os  sonhos-  do  passado ! » 

Ás  minas  d'aquella  poética  Grécia,  os  primo- 
iatf  d*arn«dé«eus  monumeatos  derrocados,  o  as- 
pecto do  porto  Pireo,  a  perspectiva  do  monte  Par- 
naso, tudo  que  ha  de  sublime  nas  recordações 
d  esse  paiz  da  sabedoria  e  da  aetOy  fsiaoáiva 
do  coração  de.  Byron  brados  i  de  ftuÉVfBi^ilÉa^ 
lo  pelo  estado  da  Grécia  de  então: 

aó  Grécia!  Como  será  frio  a  coração  àê^km- 
mem  qae  ousar  coatemplar^e,  e  nio  «enlir  ft 
dor  de  um  amaMo  aohia  afe  einaa  tfsijÉaHifi 
adorou!» 

iNo  sublime  poema  (MU^UarM^  maqjifesla 
o  poeia  as  diversas  ImpnessiBa  qifO'  o  asHlimm 

ao  avistar  Ithaca,  aonae  r  triste  Penélope  sus- 
pirava contemplando  o  mar;  »  depois  o  cabe 
Leqcadc,  e  o  seu  promontório  «que  foi  lefag» 
de  amantes  sam  esperança,  e  tumnlo  dn  moM 
de  Lesbos;»  mais  adiante  as  coUínas  selvageni 
da  Albânia,  e  o  Pindo  meio  velado  pelas  nu- 
vens ;  em  seguida  o  golpho  de  Ambracia  coade 
o  imporio  d»  mundo  In  perdido  por  uma  ma^ 
Iher.B 

Byron  penetra  até  aos  valles  da  lliyria,  visi- 
ta AU-pachá,  e  depois  de  mais  algumas  excar* 
s6es  no  interior  da  €heeia,  embaeBB  Gèw> 
tantinopola. 

"Que  cidade  do  mundo  ofTerece  maior  nume- 
ro de  divertimentos  do  que  tu,  S^ml^ui  U  ex- 
clama o  poeta  nos  prediâne  TaiM*  da.-Aivi^ 
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Mfão  do  joven  Uarold ;  e  em  outro  logar  falia 
anim  4a  antiga  capital  do  império  grego :  «Vi 
at  raÍDas  de  Âthenas,  d'Epheso,  e  de  Delphos ; 
percorri  uma  jírande  parte  da  Turquia,  e  mui- 
tos outros  legares  da  £uropa  c  da  laia;  mas 
em  parte  algoam  eácoBtrai  «ma  obit  da  iiatt- 
reza  ou  da  arte  que  me  impteaaoMaae  tanto  co- 
mo GoQstaDlinopoIa.n 

Também  tinha  visitado  Tliebas  (a  da  Li  vadia, 
■lo  a  do  Egypto),  Tira  correr  a  Caelalia,  tnaat- 
tara  pela  Beócia,  passara  pela  Arcádia,  porém 
nenhuma  perspectiva  parece  havcl-o  encantado 
tanto,  como  a  qua  se  gosa  das  ruiuas  de  Pitylc, 
que  o  poeta  antqpOe  mesmo  á  magnífiea  viala 
de  Cintra,  e  at«*  á  de  Constanlinopola . 

A  escassez  de  meios  pecuniários  apressou  o 
regresso  de  lord  Byron  a  Inglatcna;  mas  eutào 
Ji  Bio  era  0  homem  deaeonhecido  dQ^vtil|[(b)  a  ili' 
cdrte,  apesar  de  ser  par  do  leiao;  fllá  o  pocti 
festejado  no  seu  paiz. 

Sua  mãe  morreu,  pouco  depois  de  elle  che- 
gar á  pátria,  aem  prerer  a  immensa  gloria.  q«e 
ia  ligar-se  ao  nome  do  §en  único  filho. 

ByroQ  publicou  pouco  depois  d'cs&e  tribto 
acontecimento  as  ituUaçÕes  de  Horácio y  satyra 
do  mesmo  goero  <|ae  oa  fottat  in§Uze*  e  m 
eriticos  tscorezes ;  c  em  seguida  os  dois  primei- 
ros cantos  de  Childe-Marold,  qae  ^sdc  logo  ad- 
quiriram uma  grande  anra,  e  deram  uma  bem 
meraeida  celebridade  ao  seu  autor.  Eble  poema- 
romanec  de  uma  originalidade  inimitável .  por 
isso  mesmo  que  se  apartava  de  todas  as  regras 
aaneeionadaa  pelas  eaeolas,  que  despreaava  to- 
dos aa  moddoa,  foi  recebido  com  o  maior  an- 
thnsiasmo  pelo  verdadeiro  talento. 

Dabi  a  pouco  era  reputado  o  nosso  poeta  cíh 
mo  nma  das  maiores  ilIostraçQes  litteranatda  ana 
época,  o  que  junto  á  sua  bclla  presença  lhe  at- 
Irahia  a  afTeieão  das  mulheres  c  o  odio  dos  in- 
vejosos. O  seu  espirito  perdeu  também  jpor  este 
tempo  o  caiaeter  aeven»,  orgollioao,  e  até  sihreo- 
tre  que  se  revela,  em  parte,  nos  seus  primeiros 
cscriplos,  e  dedicando-sc  a  galantear  o  bello 
sexo,  foi  heroe  de  muitas  auecdotas  amorosas, 
e  conquistador  de  algnmu  beldades.  N*e8le  nu- 
meítO  elnti^"  a,  não  formosa,  mas  s»»dnctora,  lady 
Cafolítia  Lami),  para  nucm  lord  Byron  foi  o  pri- 
meiro autautc...  porem  uuo  o  ultimo. 

Tivend^  ora  em  Londres,  ora  na  sua  abbadia 
de  Newslcad,  ora  em  Chcltcoham,  rccordava-sc 
a  niiudo  do  formoso  sol  da  Pcninsula  e  do  Orien- 
te, c  acabou  por  se  euiustiar  da  Inglaterra,  e 
do  far  nieníe  em-qne  viria.  Qniz  voltar  de  no- 
vo a  viajar,  porém  ;is  -nas  finanças  estavam  em 
péssimo  estado.  Por  lim,  saciado  de  gosos,  com 
a  saúde  deteriorada  pelos  abusos  de  uma  vida 
deílN^da;  lemlitoa-sc  de  casar,  e  a  sua  esco- 
lha rc(  aiu  em  lady  Elisabeth  ForiWB,  porém  es- 
ta dama  rejeitou  a  sua  mão. 

Lady  Melbourne,  amiga  e  conlideute  de  By- 
nnff^eiiisamgtnMe  entio  de  Ibe  arranjar  o  ca- 
aamjnito  com  outra  dama  da  sua  escolba,  porém 
niniá-esta  combinasiio  falhou. 


Em  conclusão,  no  dia  t  de  Janeiro  de  1815 
despoaov  mias  Milbanke,  e  peto  tear  dM  anan 

cartas  a  vários  amigoa,  parece  ter  achado  mui-, 
to  agradável  o  SOU  novo  estado  ainda  depoia  da 
lua  de  mel. 
For  em  tempo  traven  eUe  eonbeeimanto  eon» 

o  celebre  Walter  Scott,  e  as  soas  rela(Ooa  éb 
amisade  nunca  soflTreram  interrupção. 

Não  succedeu  o  mesmo  com  sua  mulher  que 
lha  fttgin,  soppondo-o  doido,  disem  aignna  do» 
seus  biographos ! 

A  de  Abril  de  ISlf»  deixou  lord  Byron  pe- 
la segunda  e  ultima  vez  o  solo  da  pátria,  era 
companhia  do  aen  medíeo,  o  doutor  Polidori, 
dc  William  FIcteber,  Ilobert>RnahtMi,  e  dai» 

criado  suisso. 

Ju  enlilu  havia  publicado,  além  das  satyras 
e  dos  dois  cantos  de  CkiUe-Harold,  uma  novel- 
la  turca,  intitulada  Giaour  (Infiel  ou  Christâo, 
em  lingua  turca).  A  Desposada  de  Abydos,  ou- 
tra recordação  do  Oriente.  A  Walsa,  pequena 
nma  engraçada  peça  de  poesia.  O  magnileo  poa» 
ma  O  Corsário,  sublime  quadro  maritimo,  que 
tem  tido  mil  imitadores,  quasi  todos  infelicissi- 
mos.  Larãf  outro  poema  de  grande  valia,  que 
é  considerado  conw  continuação  do  Corsário. 
Ainda  outro  poema  orienta!,  O  assedio  de  Co- 
ri til  liO  ;  a  Parisina^  canto  elegíaco  de  uma  tra^ 
gedia  domestica,  e  o  ^rMonatr»  4i  HtUan,  fe- 
nebrc  narração  de  nm  horrivèl  eapliveiro.  Ertea 
dois  últimos  poemetos  acham-se  tradisidoa  OB 
excellenles  versos  portugueses. 
'  Todas  estas  obrna  obtivertm  gnsd»  aeeaita- 
ção  em  Inglaterra  e  na  Europa  cnita.  Al^nmii 
d'ellas  haviam  sido  escriptas,  como  o  próprio  au- 
tor diz,  em  trajo  de  baile,  outras  sob  o  peso  de 
graves  inquietações  domesticaa. 

Deixando  para  sempre  a  pátria,  que  honrara 
com  o  seu  talento,  o  illustre  poeta  recordava 
com  tristeza  o  que  soúrera  no  seu  paiz  natal, 
aonde  só  a  diçindad«  de  par  o  salvara  de  go- 
mer^  n'mia)!9asio. . .  Fatal  destino  do  génio. 
Era  guerra  com  o  mundo,  e  até  com  sua  pró- 
pria mulher,  endividado,  calumniado,  persegui- 
do, o  nobre  viajante  confiou  ao  mar  a  ana  aoi^ 
te,  e  foi  prtfenrar  a  'eonsolasio  em  lóngfaiqnas 
praias. 

Âcompuuhal-o-bemos  ainda  n  esta  nova  pere- 
grinação, até  ao  861  termo...  o  termo  de  todas 
as  via||ens ! 

Ctmtimia.  F.  M.  Boedalo. 


As  paixf5;is  naluraes  contidas  nos  limite.s,  qtie 
prescreve  a  razão  e  a  moral,  são  úteis;  e  podem 
ser  \  irlu  Jcs :  quando  os  ultrapassam,  são  vicios ; 
e  podem  chegar  a  ser  crimes. 


A  giauucza  c  poderio  dos  tyrannos  nSo  é  de 
invejar:  os  perigos  e  os  remorsos  oa  pungem  ;  o 

veneno,  ou  o  pimlial  lhes  eneuría  a  vid.>  :  tal  foi ' 
a  sorte  da  maior  parte  dos  Cesares  de  Bomu. 
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O  PAIOBAMÂ. 


TASO  ESMALTADO  >B  lOlAS. 


Na  exposição  franceza  de  eotre  outros 

productos  das  artes  britânicas  ,  figuraram  pela 
primeira  vez  uns  vasos  que  imitavam  com  bas- 
tante artificio  o  esmalte  com  pedras  preciosas , 
sendo  os  matcriaes  empregados  vidro  e  o  papel 
denominado  maché  ;  eram  obra  de  Mcssr.*  Jen- 
nens  cBcttridge,  que  obtiveram  privilegio  de  in- 
venção. Agradaram  tanto  ao  príncipe  Alberto, 
quando  visitou  aquclla  exposição  industrial,  que 
encommcndou  dois  desimilbante  natureza,  e  pe- 
lo desenbo  que  a  estampa  mostra;  ambos,  antes 
de  serem  levados  para  o  real  paço  do  Buckingham, 
estiveram  patentes  no  cslabclecimeuto  dos  fabri- 
cantes em  Halking-slreet,  Belgrave-squarc ;  os 
ornatos  em  relevo  são  de  clcctro-doiradura  ;  a 
côr  do  fundo  principal  é  dc  uma  esplendida  pur- 
pura, realçada  em  parles  por  toques  escuros  acas- 
tauliados  ;  os  ornatos  imitam  varias  pedras  pre- 


ciosas com  suas  naturaes  cAres  brilhantes;  a  for- 
ma não  é  etrusca  nem  clássica,  mas  tem  uma  beU 
la  apparencia  c  produz  o  melhor  effeilo. 


O  IMPÉRIO  DANIfAM. 

Continuação. 

Entre  as  insurreições  que  rebentaram  antes 
da  invasão  tunkincsa,  houve  uma  que  não  pa- 
dera  ser  sopeada :  tinha  começado  na  cidade  de 
Quin-Nong,  sob  a  direcção  de  tres  irmãos  qut 
compunham  uma  familia,  chamada  Tay-son  (i»on- 
fanlias  occiJentaes),  sobrenome  que  tinha  por  ser 
originaria  d'csta  parle  da  Cochiuchína.  O  maú 
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o  ritO&AMÂ. 


velbo,  chamado  Nhtc  ou  Yia-Yac,  era  um  rico 
«•gMiattle;  •  aig«Ék>,  «■  Imno»  nfcMido  pe- 
la fiua  santidade ;  o  terceiro,  por  nome  Long>- 
Nianjí  ou  Long-Nhu-ong,  era  um  official  gene- 
ral, a  quem  a  aptidão  e  o  valor  tornaram  digno 
dt  èeciBdar  os  prtjoetos  tmMaiowM  de  eeu  ir- 
mio  mais  velho,  emquanto  taes  projeclof  fe  Bio 
<^ozessem  i  sua  própria  ambição. 

Tanto  que  oa  tunkineies  entraram  na  Codiín- 
china,  ff  Me  apNmtev  o  odio  natural  dos  co- 
chinchinpzes  contra  esta  nação  para  declarar 
qoe  eiie  queria  tomar  a  defewa  do  rei ;  mas 
«eoimmetteo  os  recebedores  dw  stm  nuÃMB- 
lim^  aob  pretexto  4»  qee  estavam  de  iaMUgen- 
cia  com  o  inimigo,  e  roubou-lhes  as  casas  e  os 
cofres  públicos.  Estes  manejos  e  roubos  foram 
levadoe  tio  longe,  que  nio  nds  W  fOÊMl  o 
engano  sobre  as  intenções  de  Nhte,  o  o  rei  da 
Cochincbioa  reunin  grandes  forras  para  marchar 
simultaneamente  contra  elle  e  contra  os  tunki- 
iMes.  Nkac,  pele  ardil  eu  pele  Ibift,  bite«  e« 
eorrompeu  este  exercito. 

Durante  estas  batalhas,  ojovcn  rei,  todo  en- 
tregue aos  seus  nrazeres,  satisfazia-se  em  dar  as 
eratM  wm  I»  Wfetfir  a  ttt  execução,  e  dei- 
xara iaredir  e  saquear  e  prfi.  À  nação  indigna- 
da derribott-o  d*am  throno  que  elle  envilecia, 
matou-o,  •  levantou  em  seu  iogar  um  neto  do 
«Uiae  Ni  legiliae  Te-Nqmei-yMiig.  O  noro 
íei  julgou  achar  um  apoio  em  Nhae  esposando 
sua  filha ;  mas  tendo  descoberto  os  pérfidos  de- 
aignios  de  sei  sogro,  desembaraçou-se  de  suas 
mios.  Levaatande  eatie  um  pequeae  exereite, 
Buircbou  a  castigar  este  rebelde ;  porim,  ▼ea^ 
eido,  ivio-5e  reduzido  a  enlregar-se-lhe.  Ainda 
que  tratado  com  respeito,  desapareceu  bem  de- 
frama  eaai  es  «eis  príacipaea  «Maes,  sem  qie 
se  soubesse  nunca  o  que  fôra  feito  d'clles. 

O  filho  d'este  príncipe  reuniu  um  exercito,  e 
marebou  CMitra  os  Tay-son  para  salvar  seu  pae 
qve  jalgara  alada  vire;  ayts  Long^Niang  apre- 
senton-se  a  este  exercito,  portador  d'uma  falsa 
ordem  do  rei  que  tinha  desapparecido;  ordenou- 
Ibc  que  depozesse  as  armas,  e  entregasse  o  íi- 
Ihe  ^e  assim  Atitava  ao  respeto  qae  deria  ao 
pae,  e  á  submissão  devida  ao  rei.  O  PTorrito 
obedeceu  :  o  desgraçado  príncipe  foi  entregue 
e  decapitado  na  praça  de  Sai-6ong.  A  princeza 
aaa  mâlher,  que  s  acompanhava, -HigiD  cem  o 
seu  segundo  Glho,  Ong-Nquien-Chung,  ao  qual 
estavam  reservados  grandes  destinos. 

Este  jovea  príncipe  esteve  algum  tempo  occul- 
te  ctm.  soa  mie,  e  só  conseguiu  evadir-se  com 
o  soccorro  d'um  missionário  francez  d'Adran, 
que  devia  em  pouco  fazer  um  papel  bem  im- 
portaate. 

Nquien^hnng  chegoa  a  naair  um  esereifo, 

c  entreteve  algara  tempo  a  campanha  contra  os 
Tay-son;  mas,  em  1781,  foi  obrigado  a  rctirar- 
se  e  a  proearar  rsfÉgie  em  Polo-Wai,  pequena 
ilha  deserta  do  golpbo  de  Siam.  Ainda  ali  foi 

descoberto,  e  esteve  quasi  a  ser  preso.  Enliío  re- 
solrctt-ee  ir  pedir  asylo  ao  rei  de  Siam,  a  quem 


sonbe  tomar-se  tão  utii  pelos  seus  talentos  mi- 
Ktans,  qae  esie  en  leeoaheeiBeBte  lhe  eoalkai 

um  exercito  para  tentar  a  reconquista  dos  seus 
estados:  esta  tentativa  porém  mallogrou-se  pe- 
la falta  de  valor  e  má  conduta  dos  siamezes. 

Os  Tay-soa,  aada  tendo  a  temer  pdta  Mxa 
Cochinchina,  trataram  de.  expnlsar  da  alta  0$ 
tunkinezes  que  d'ella  se  tinham  apossado.  Ani- 
mados pelo  êxito,  Long-Niang  levou  mais  longe 
as  MHis  vistas.  Aproveitando  o  descententameifr' 
to  que  os  Trính  tinham  excitado  em  Tunkin,  ahi 
entrou,  e  fazendo-se  passar  pelo  legitimo  rei  da 
Coehfnehiaa  ?(qiiien-Chung,  esteve  a  ponto  de 
se  assenhorear  do  paiz  ;  mas  a  fraude  foi, des- 
coberta, c  elle  ohrifrado  a  sair  do  Ttmkin. 

'Então  os  trcs  irmãos,  defínitivamentc  senho- 
res da  Coehindiina,  cuidaram  em  divídil-a  ea- 
trc  si.  N'es8e  arranjo  estabelcceu-se  que  a  Nhae 
pertenceriam  as  duas  divisões  inferíores  dcChang 
e  de  Donnai;  que  Long-Niang  teria  o  Hué,  que 
se  esteada  até  o  TairidB ;  e  o  altiaM  irmio  se- 
ria grilo  sacerdote  de  toda  a  Codliadiiaa.  FOT 
esta  disposição.  Nhae  collocava  sagazmente  o  ir- 
mão entre  os  seus  estados  e  os  de  Tunkin  que 
podiam  eaasaHhe  algum  desasaocego. 

Long-Niang  tinha-se  apenas  estabelecido  eai 
ílué-fo,  soa  capital,  quando  aproveitou  a  pri- 
meira occasião  que  se  lhe  oíTereceu  de  pendea- 
eia  eom  o  rei  de  Tunkia,  eatle  tribatarle  de  im- 
pério da  China.  Este  ao  primeiro  combate  aban- 
donou o  sen  exercito,  e  foi  a  Pckin  pedir  soccor- 
ro ao  imperador.  liLiUQ-Long  enviou  o  vice-rei  de 
Kaag-Tong,  Fea-Chaag-Teog,  é  frente  de -ena 
mil  homens  para  expulsar  o  usurpador;  mas  Long- 
Niang,  prevenido  da  sua  marcha,  tinha  devas- 
tado o  paiz  que  os  chins  deviam  atravessar.  Es- 
tes, depois  de  terem  perdfde  mais  de  ciaeoeata 
mil  homens  pela  fome  e  os  romhates,  foram  obri- 
gados a  retirar-se,  e  hcm  depressa  o  imperador 
se  viu  reduzido  a  reconhecer  Long-Niang  por  so- 
berano dos  reinos  aaidos  de  Taakin  e  da  Co- 
chinchina, sob  o  nome  de  Quaíig-Tung.  O  an- 
tigo rei  de  Tunkin  foi  feito  mandarim  d'uma  das 
províncias  da  China. 

Entretanto  Nqnien-Chnng,  depms  de  ter  soli- 
citado inutilmente  do  rei  de  Siam  novos  soccor- 
ros  para  tornar  a  entrar  nos  seus  estados,  viu- 
se  obrigado  a  fugir  de  novo  para  a  ilha  de  Pu- 
lo-Wai,  qne  fortificou,  aeonipaahado  de  aiít  e 
(juinhentos  cochinchinezes  que  seguiram  a  sua 
sorte.  Elle  tinha  confiado  a  educação  de  seu  fi- 
lho ao  missionário  Adran,  encarrega ndo-o  de 
acompanhar  o  jorea  priaeipe  i  córtc  de  Yersalt 
les,  e  de  solicitar  socrorro  do  rei  de  França. 
Adran  c  seu  discípulo  chegaram  a  Paris  em  1787» 
e  a  saa  missio  tere  eompletoiexlto.  Foi  as^gaa- 
do  um  tratado  offensívo  e  defeaiilO  entre  a  Fran- 
ça c  a  Cochinchina;  e  Adran.  nomeado  bispo  tu 
partihus  d'este  paiz,  partiu  levando  as  ordens 
pelas  quaes  o  príncipe  desthroaado  deria  eMer  * 
todos  os  soocorros  necessários  para  tomar  a  ea- 
trar  nos  seus  estados.  Porém  as  intrigas  c  a  má 
vontade  de  Conway,  governador  de  Pondichéry^ 

L^iyiu^uu  L/y  doO< 


Este  conçono  de  circumt*ncias  dcsgrava«las 
não  fez  do^fuúnutf  ^djçMt  gfbs.jpj^i^Uu  oo  pro- 
jecto que  tormwm  4f.ieilw|wrtOíwb«»»fií^ 
gí|iniQ^  se  elle.iâieflfe. ainda;  ou,  no  caso  cod- 
tTArio,  dc  entregar  ao  joven  príncipe  o  throno 
d«.8AUS.maioreâ,  O  bispo,  o  ioYe«  prinqpe»  e 
■pitqftóflkiaeatonceze»,  qiê  le  llMp  «uiiaiii«D- 1  rica^fluli 
mgk  T^ljpÃlaTiMf  embarcaram  em  um  navio  mer- 
cante que  os  levou  ao  cabo  de  S.  Jaques,  ua  em- 
bocadura do  rio  que  conduz  a  Say-Gong.  Aiii 
foi  que  pela  prÍBiflin  vef  •tivtiti|,BOticiaff  do  rei. 
I>epois  da  sua  partida,  eate  príncipe  estivera 
perto  de  dois  annos  na  ilha  de  Pulo-Wai,  viven- 
do de  raizes  como  os  seus  companbeiros. 
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U|n  babitante  da  cidade  dc  Bagdad,  que,  du- 
ran^k  ,a  sva  mocidade»  se  deleitara  em  estudar  as 
astúcias  dos  tadiQci,  •  iiiiiita«  Tezes  em  lh'w  fr us- 

trar,  viera  a  ser,  quasi  no  fim  da  sua  vida,  um 
modesto  2»ez:a:.  istoé,  tiuha-se  feito  commercian- 
le  .d'^tpfos  d  algodão  no  bazar  da  cidade. 

Oara  mm  naite,  algiiinaa  horas  depois  de  fe- 
«  hatlos  os  armazéns,  ura  Iiabil  ladrão,  disfarçado 
em  negociante,  entrou  no  bazar.  Era,  sem  con- 
tradicgâiO,  o  nosso  bezza?  em  pei|Boa:  o  molho  de 
di%vaa,.  o  turbante,  a  bengala,  o  capote,  o  mes- 
mo som  da  voz  do  velho,  eram  imitados  com  io- 
crivel  perfjsiçl^o.  O  a«t\tto,  gatupoio^^ae««entro 
do  guarda  do  ba^i^K  ^  Uf^  dips  «mpa^aioEso- 
cego  do  ma|id*,:: 

—  Toma  este  candeeiro :  vae  .acMidals»}  te- 
nho, coi^t^  a  lazec  eâta  npite. 

Ikipokt  iÍ9a.<spBj;s|rx8^|tf!^.^.g}iBrda,  abníi 
a  pq^.da  loji,  do.]yemi^.  ,<l.giiiunl|k.  não  se  de- 
morou com  o  candeeiro;  c  o  velhaco  pegou-llic  de 
maneira  que  a  luz  lhe  n^o  de^itte  no  rosto,  e,. sem 
dizer  palavra,  asseatov-se  diaiHe,d'!umili?fO.>de 


Próximo  ao  nuaneit  do  di«,  .chamoii  ogviída 
edif^lh»! 
-T>Tae  piqcQreriim  maçOy  e  neoiiimçBda4ke 

q«e  senão  esqueça  de  trazer  os  seus  utensílios, 
por  ({ue  tem  de  levtr^UganaíardosdalBsenda  pa- 
ra uuqiia  casa. 
B  aciereseeiíl^ : 

—  Esta  noite  velaste  por  minha  causa  ;  eis  a 
minha  bolsa,  tira  o  que  precisares  para  pagar  o 
teu  almoço,  e  avia-te. 

O  mogo  enflODtrott  iirompUM  muitos  pacotes  de 
panno  de  Ytlar,  cairegou-os  ás  coalas,  e  seguiu 
o  ladrão. 

O  verdadeiro  bczzuz  chegou  ao  bazar  algum 
tempo  depois  de  nascer  o  sol,  segundo  o  seu  eo»- 

tumc.  Ahi  estava  o  guarda  que,  saudando-ocom 
rosto  alegre  e  reconhecido,  exclamou  : 
*»Ho]e  os  meus  Ulhps,  graças  ao  que  me  des- 


ta o4«iMilev  yegiUmuiia 

Que  Detis  déname  ais  suas  bttDfioe  soSreti  ê«9i*- 
bre  atuafaniilia!  Po^s tu  prospe^r no4 
e  goisar  Oio.ceo  uma  ieiicidadeetieruaiè.  • 
O Jmmif  .iMiBdtiio  tanMèigndeanimatotii. 

tere  a  prudência  de  não  respoiídqr.  Sospctttodo»' 
porém  alguma  desgraça,  correu  a  abrirosenar- 
mazem.  Logo  áprimeiía  vista  couhexxa  qoe  a  aaiai 
des-son»aoloÍH'tiilniilèt  NnhiiV'« 

adirinhou  tudo.  Entretanto  abstcve-sc  de  gritar 
ciiamou  Iranquillamente  o  guardai  e,  semmani-' 
fesUr  a  menor  alteração,  perguntou^tlluf  com  tobj 
soeagidae 

—  Di2e-me,  quem  foi  <[uc  me  ajuddVMÉAaMv^' 
te  ao  transporte  dos  meus  fardos  ? 

—  Que  hfNãe  te  lembras  que  me  mandastetfo^* 
curar  im  moço,  «^no  oHe^iMU.eemilgog?  mtè^ 
fis  o  que  tu  me  mandaste. 

—  £  verdade.  Mas  eu  tinha  tanto  somdo,  et)'' 
noite  estava  tão  negra,  que  não  me  lembro  rnsHí 
to  ben  dtf  ítalo  (d-esseimdpò;  Yale <pBOiá*l-«' Ri- 
volta com  elle  aqui.  ConholhW'  '  •  ' 

—  Conheço.  •  ■  '  í 
Quando  o  moço  chegou,  <»ÍMC2aa  Iez4ha  siH«' 

gnai  de  o  sngidr-e  fechou 'OiofmàaiÉà  â'cll•«e^*'' 
Depois  (ic  ler  conduzido  o  homem  paraitm  sitio- 
distante  do  bazar,  pozr-se  a  fazer-lhfr-pupnitast» 
coatidencialmeitfe  e  en  VOZ  baixa. 

-^MtoaiftdaiaMMiniogarpastiaiidéeistiMèi^'!.- 
te  levaste  os  meus^)acotes  ?  Olba^  med  ami|;io,  Be-* '' 
ja  dito  entro  uus,  é  uma  triste  oentHBfio  qvè  la-^i'- 
ço,  mas  eu  tioJm  ilmhídor  db  mais  e  iodai' koi^esu»* 
queceu.  •k'   «-.•»■••  I 

—  Tenho  melhor  memoria',  eu,  queníotinhai ' 
bebido  Mcmo  agua.  iidaducistc-aie  aoraikvrca^  ' 
doujco  <toNm>igmn><iyip>rda>:dqTigeBi^<álitifde*>». 
uasiArflm  .quoHOkntHMBMilmihfBqmriv,'*  o  ^tttlv^ 
me  ajudou  a  arramar  os  fardos  no  seu  beréoi 

—  £  m>  meamoi^  V  wuofi  ao>  ç  mbaroadohtd.* 
Faidfl  oaRiqufrett:4^0]«^OHl*]MrfiBifo,  8iih»r  (' 

— l)e  boa  vontade.  ,i  ••         '    •  i 

Chegados  ao  Tigre,  encontraram  logo  o  bar-i'  • 

queiro.  O  nosso  hesz^deapedtaoaiqço.  lAepeé»,  "' 

tendo  entiido.no  huno  fpa»«t  no  ladir*aor|«N'> ' 

queiro,  a  qt^  diase :  . 

— Ila  .  apcDas  algumas  horas  que  ajudaste  meu"- 

irmão  naioooduoç^  de  nuiikn  fardos  d&merca-^^ 

dorias»> 

—  É  verdade,  foi  ao  romper  do  -dia/ 

—  Muito  bem,  varaos^ 
onde  os  desemhijrcaste. 

A.  rápida  noaronie  ido  Tigre  n  alguma»  vigotal 

sas  remadas  condusiram  em  |ioaco  teaipo  o  bat^  - 
CO  ao  seu  destino.  O  barqueiro  procurou  o  moço 
que  e  raloueico  tiuha  encarrcgadov  u  este  silio,  do 
transporte  dos  fardos  roolmdos.  Obesxax,Mir 
ordenado  ao  barqueiro  que  oesperasse  àítéWÊá- 
volta,  chamou  o  moço  dc  parle,  c  lhe  disse: 

—  l£va-me  ao  deposito  onde,  esta  manhã,  deK 
xaslo  aa  mereadoiina  de  meu  irMo;« 

Encaminharam-sc  então  para  um  ediHcio  afàs-^ 
tado  da  margem  do  Tigre,  c  construído  na  raia 
do&  terrenoi>  arenosotí  que  cercam  a  cidade  de 
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iBagdad.  Chegados  á  porta,  balcTam :  nín^uetn 
n^piodett;  roas  o  beuaz,  bikbú  en  ooahcàcer  o 

aÍilii|^«iaito  tempo  isttnabnr  eito tnwmo  com  um 
pfkgo  oòadeado.  Dehooomoço  á porta,  entroa, 
e  aoliou  lod9i     bms  fordes  tractos  amootot- 

IkirlMM  e  Boia  corda.  Estés  objectai  MrfiitiB 

|>Bra  embrothar  os  fardos  que  o  b«2Kiz  entrei^oti 
tM  atciida  M  «loç»,  dizeòdo-lbe  qae  os  levas- 
se tem». 

«Bto'  tMipò  encftntrtTám  o  próprio  ladrão, 
que  nio  tinha  aiDda  largado  o  sen  disfarce.  Todo 
perturli^do,  aljo  oasou  fazer ol)aerva(io  alguma, 
iWfCM»  Í*p«nlÍTO  drlmeas,  •prounoa> 
f6-lhe  e  caainiiOtt  silenciosamente  até  ao  barco. 
Não  de<;dpnhon  ain  «jtt^ar  omoçono  embar- 
que dos  fardos. 

O  Mm,  -àn^  le  Itr  ^tânêo  ■»  btrco, 
■andou  pelo  barqueiro  cntrpírar  o  tapete  e  a  cor- 
da ao  «eu  proprietário.  Da  parte  de,  ambos  pas- 
sou>se  tudo  com  perfeita cooveDieociac politica. 

glUM  <iMlor  dttfieie'  lot  Iwalms,  e  fes  as 
Mil  despedidas  ao  heTizaz  nVstes  tcrmo<; : 

—  Deus  te  conduza  a  salvamento,  irmão  que- 
rido! Agora  estamos,  um  e  outro,  ua  posse  do 

Ítol^wnlAiíèllitiMj  pertence.  O  praverUodiz: 
Olda  qual  o  que  éscu.  Era  lodo  ocaso,  faco-te 
jtisfiça,  tu  inteihuneBteproeedeatescomo  komem 
que  sabe  viver. 

B  teptiafam-M.  O  lienai.yolloii  pano  bazar 
com  as  suas  merca'dorias;  e  oratonciro,  para  sua 
caia  com  a  corda  e  Oitainteaoshombros. 


paiS)  dequebojeapenaasefiUte,  maéqoe 
M.Mbo  qâb  piiatoipiMi.aMi  o  dos  egypcíoa  e  dos 
ftsayrios,  e  tão  famoso  eònp  elics,  é  o  mais  alto 
éá  toda  aJàovoMk  poiaqBeiiafioeadon  ellemui- 
«M  Oáhúièr^  ollb,  •  o  Vktiik,  dc- 
wkm  aura  faterdié.  Naosiodosnaistidios 
os  seus  ares,  e  pot-iMO  muitas  vezes  tem  grasi^ado 
ik'tlte  boniTek  fartar;  pof ém  é  fottii  em  tri§o, 
mmÊt  pttUm,.  Aa  vifthaiiia  MctiaB  aht  mui  bem 
por  causa  4ÍMk  Mm. 

i«te  reino  tem  seteata  léguas  de  longitude,  c 
^areata  de  latitade,  com  ceQt»e  duas  cidades, 
algiunas  ^as  ifvaea  ato-  i^wades^  dígaaa  de  con- 
àderação,  como  Praga,  sua  capital,  Cuttemberg, 
Pilsebv'  Egra,  Bohraisbroda.  Glatz,  Tabor,  Knni- 
4|talz  etc ;  ttezeolas  e  oito  vilias ;  e  duzentos  qua- 
iaal^eaíl»cailéHoi.SeguDdooeoo«p«lfMde  gra- 
ves autores,  pode  pôr  em  campanha  dez  mil  ho- 
mens (ift  caícúk)»  e  aanla  e  twata  mii  haaifinn  do 
fèi.  ...... 

-     8aiWBail»yaia-  «m  ^TAaitoía.  k  religião 

dofliinanie  éacatholica;  porém  conservam-se  ali 
nuítas  seitas,  que  apesar  de  grandes  esforros  não 
Bt  podeeam  ei^tÍDgair.  Dacois  da  batalha  de  Pra- 

riia::q«Bt)fiife  dMhaalulB  opriucipoiílatíno 
MíB»'-rtl|iidoi  o  injpendor  Fanando  h 


terminar  nlío  só  os  hitheranos  e  c alvini.stas,  qiíc 
queriam  dar  a  corda  de  Bohemia  ao  dito  prín- 
cipe, iMi  a  Mai  as  o^ros  sectários  que  havia 
em  Pnga.  âem  «labargo  da  dMigeneia  eoat  ^Ht 
se  executaram  as  ordena,  ficaram  aináa  muitos 
lutheranos  e  calvintatas,  e  entre  elles  muitos  ada- 
mitas,  pikards,  (aMttaOa  lressistas.  Os  judcns 
eran  «aoiaaa  ffoe  lôpermittiam  conettrcido 
publico,  pagando  annnalmente  pela  sua  residên- 
cia em  Praga  uma  somma  muito  forte  ao  impe- 
rador. .  . 

Esta  nafio,  á  similbança  de  todas ttiiiloatttf> 
gas,  tem  as  suas  fabulas.  Al?;iins  autores  graves 
da  antiguidade,  dizem  que  n  ella  viveram  as  ama- 
Maat.  B'ah{  vem  ewee  iwtaveie  e  «inyiíafeg  c^a- 
tiimcs  que  SC  contam,  de  serem  as  mulheres doift- 
zellas  as  que  presidiam  não  só  nos  governos,  mas 
nas  campanhas,  servindo-se  dos  homens  como  de 
eseravw ,  «  dfs-se  que  nio  se  sabnettettm  is 
suas  leis  senão  depois  da  morte  de  Libiua,  que 
casou  com  o  primeiro  duque  Prcmissín 

Os  bohemios  d  esse  tempo  adoravam  muitas  di- 
vindades, a  hsiaia  flaeriíleiesitOreadas,  Briadas, 
Flamadriadas,  i\  Agoa,  ao  Fopo.  ás  Florestas,  c 
ás  Montanhas.  Enterravam  os  mortos  no  campo, 
ou  no  matto,  e  faziam  sobre  as  suas  sepulturas 
jogos  e  mascaradas. 

No  geral  são  de  cabello  loiro,  olhos  brilhan- 
tes, e  o  seu  timbre  de  voz  é  um  dos  mais  bcllos.SSa 
fortes,  robustos,  subtis,  ambiciosos,  glotões,  e 
amigos  de  vinho.  O  seu  idioma  éMMaoafnalodê 
alemão  c  esclavonio.  Tinham  um  modo  esquisi- 
to de  coatar  as  horas,  ko  pór  do  sol  era  a  pri- 
meiía  Mra,  e  seguem-ee  as  outras  consecutiva- 
mente, dizendo  trezei;  ^torae  ele. 

Este  paiz  foi  antigameaietodo  coberto  de  mat- 
tos  e  flíiraBlas.  Os  seae  yriifceiros  habitadores  de 
que  a  liialarialinibn(i«fcraD<os  da  colónia  cha- 
mada de  Léche,  qiia  tài  m  estabeleceu  no  anno 
de  5i4.  O  primeiro  qae  teve  o  titulo  de  duque  foi 
Premissão,  cora  quem  ouoa  em  djltLiWsa,  ii- 
Iha  da  Gréco,  que  ara  aallo-goviniadord'! 
paizes.  Pela  segoine  ftcma  aanammc 
pios  d  este  reino. 

Zeduo  Grovaio,  banido  do  seu  paiz,  letirou-ee 
a  esiaa  tom»,  a  achaMa  q|M  otwiitMftad9> 
res  eram  honwBifasli^  eceostumados  a  viveria 
roubos  e  caça,  os  ensinou  a  cultivar  a  terra,  c 
plantar  arvores  fructiferas.  Esta  foi  a  causapoi^ 
qae  o  elegeram  seu  governador.  Por  sw  morta 
deram  o  mesmo  cargo  a  Craeo,  00  Cróco,  homom 
prudente,  douto,  e  justo,  que  fez  muitas  leis  pari 
seu  bom  governo.  Este  Cróco  deixou  três  tilhas: 
Brella,  dootimlma  aa  madieíoii ;  Torba,  adhlabt 
dora  e  encantadora  ;  e  Libusa,  que  sendo  a  mais 
moça  de  todas,  foi  a  mais  .scientifica,  mais  ia- 
telligente,  e  por  isso  a  mais  amada. 

Estas  seriam  as  raaSes  porque  se  lhe  deu  o  do- 
mínio em  qiin  ç^ovtÊÊBm  com  geral  e  admirável 
satisfação.  Sendo  persuadida  a  que  se  casasse  pa- 
ra que  houvesse  herdeiros  de  uma  princeza  tão 
sabia,  tá  mai  aoKeitadiB,  |av6iiiBÍotaaBiiaBdo 
•Ua  nenham  ém  ftáãàm  MÉtfmii^aBaBmaa  , 
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lhe  proposeram,  determinou  que  a  fortuna  fizes- 
se-1  eleiçio.  Mandov  mm  dit  floHtfiimcivaUo, 

com  ordem  de  (jue  dei xando-o  correr  á  vontade 
o  seguissem,  e  que  coaduzissem  á  sua  presen- 
ça aquelie  bomòm  Junto  a  quem  o  cavallo  paras- 
te- t  prtaneiía  m.  Parou  jwtaoMiite  diaitte  de 
Premissio  que  lavrava  a  terra,  e  sendo eate tra- 
zido diante  de  Libusa,  ella  o  reconheceu  por  seu 
marido,  e  em  memoria  de  que  era  vm  camponez 
o  que  começa  a  senhorear  aquelle  reinocmoti- 
lulo  de  duque,  mandou  Libusa  pendura  mo  tem- 
plo os  tamancos,  com  que  Premi&são  íoi  achado 
na  lavoira  do  campo. 

No  espaço  de  quatrocentos  annossuccederam 
dezoito  duques  a  Premissâo,  sendo  um  d'estesBor- 
sivolhio,  que  no  anno  de  890  se  fez  christão  com 
a  duqueza  sua  mulher,  cbamada  Inmilla.  Empre- 
gando o  duque  muita  diligencia  para  a  conver- 
são de  todo  o  reino,  foi  lançado  fora  do  gover- 
no, mas  uor  hm  admitlido  outra  vez,  a  fu  e 
diristandade  ae  estabeleceu  na  Boliemia,  sendo 
d'ahi  por  diante  christãos  todos  os  seus  duques. 
Finalmente,  succedendo  no  ducado  Vratisláo.  ho- 
mem generoso,  bom  soldado  e  prudente,  foi  a 
IMayença  ouHognncia,  onde  lodos  os  principcs  do 
império  com  Henrique  iii  opiodanaram  reida 
Bonemia  no  anno  de  1080. 

Por  mais  de  seis  séculos  foi  este  reino  electi- 
70  i  por^  casa  4'Aiislria  o  redviiv  a  heredi- 
tário desde  que  o  imperador  Alexandre  ii,  eleito 
rei  de  Bohemia,  alcançou  uma  assignalada  Vic- 
toria contra  o  príncipe  Frederico  Palatino,  gen- 
ro de  Jacob,  monardia  de  Inf^aterra,  que  Uiedi»- 
polava  a  corda,  tendo^  recebido  em  Piast  lo 
mez  de  Novembro  de  1619. 

JBsie  paiz  é  cheio  de  montanhas  e  de  iMwqaes, 
•  mni  bua,  aehaad<^«e  ■'«Uo  miiian  wãauM 
oiro,  pnli,  arame,  «obtn  6drambo.lhnescríp- 
tor  nosso,  viajando  no  século  passado  por  este 
paiz,  expressa-se  do  seguinte  modo : 

«  Depois  que  ontiti  no  raia»  ét  Bobemia  pa- 
receu-me  sempre  que  caminhava  per  estradas  de 
Portugal,  achando  n'cstas  muitas  coisas  sirailhan- 
tes,  como  por  exemplo  as  searas,  e  todo  o  tra- 
btÚM»  do  oampo  Ibmo  eom  bois,  ooisa  qoe  até 
aqui  não  tinha  visto  pittinr,  mais  do  que  com 
Cevallos.  As  vinhas  e  os  pomares  também  se  pa- 
recem, e  pelo  que  respeita  a  esla  qualidade  de 
armPM  firnetiferas,  em  as  nio  vi  nas  ontras  ter- 
ras mais  do  que  em  jardins.  A  pobreza  dos  lo- 
gares,  e  a  quantidade  de  rapazes  que  correm  a 
posta  uma  légua  a  pé  atras  do  carro  pura  lhe  da- 
im  nlgWMi  esmola,  também  énma  imitaflode 
•IgHMs  ealnidas  do  nosM  ptk. » 


O  SCPPUCiO  Dà  RODA. 

Um  viajante  do  século  passado  descreve  pela 
seguinte  forma  este  suppiicio,  euláo  muito  usa- 
iú  na  Alemanha: 

«A  primeira  parle  onde  vi  as  chamadas  ro- 
44u^  em  que  se  castigam  oe  iaciaoiosos,  Xoi  em 


Kondern.  onde  nassei  por  iNi  intes  de  entrar 
n'aq«ellt  tem.  ná  entrada  do  Hall  estavam  ta»^ 

bem  quatro,  e  na  salda  outras  quatro,  no  mes- 
mo sitio  em  que  &e  vè  a  forca.  Este  suppiicio- 
tremendo  com  o  qual  se  tem  emendado  as  har> 
bandades  iníquas  ét  algumas  naçOos,  em  ifie 
eram  continuados  os  crimes  insolentes  de  moVi-» 
tcs,  roubos,  e  outros  similhantes,  consiste  em 
um  madeiro  cravado  no  chão,  e  em  uma  roda 
pequena  daa  qno  ao  niam  noa  jogaa  dianteiíoo. 
dos  coches,  a  qual  se  põe  na  extremidade  da 
mesmo  madeiro.  Sobre  esta  roda  se  ata  o  delin- 
quente, ao  qnal  estando  vivo  se  lhe  quebram  a», 
pernas  e  os  bra^,  •  icnnd*  depoia  «qMmlo  at 
roda  nSo  só  até  morrer,  mas  até  o  tempo  o  con- 
sumir. £m  casos  menos  graves  se  concede  a  ea- 
les  miseráveis  o  golpe  chamado  de  graça,  que  é 
nma  pancada  sobre  o  coração,  a  qual  subitaiMiK- 
tc  os  livra  de  padecer.  Para  cada  delinquente 
se  luz  uma  roda,  e  muitas  veses  é  executado  no< 
logar  do  delieu»  sa  eate  assim  -o  pede,  ou  para 
exemplo,  ou  para  tenor.  TodM  is  iidânqiiOTi 
conservavam  ainda  as  caveiras,  ossos,  e  parte 
dos  vestidos  dos  miseráveis  que  n'6Uas  tinham 
acabado.» 


Mandou  tamltem  Mannd  da  Silva  qne  Francis- 
co Gil  Ibsso  levado  ao  pomar  dos  sens  aposentos,, 
aonde  estava  o  tronco,  e  logar  ordtnado  aonde  se 
tinham  dado  tormentos,  e  tratos  de  fogo  aoditto 
Melchior  Affonso,  e  primeiro  ooe  os  mettosse  nos 
tratos  oaiMniava  oonfessir.  Iweyin  é»  àm 
tormentos  ao  dits  Francisco  Gil.  Ceafessentuii 
quanto  tinha  ditto  Àmador  Vieira,  e  confessara 
quanto  lhe  perguntara.  Teve-oponco  tempo  noa 
tratos,  o  o  mandos  pòr  logo  om  •  eafci,  o  «§• 
cripta  sua  confissão  e  por  eUe  assigaada ,  todo* 
cm  breve  foi  sentenciado,  e  lhe  mandaram  qm 
arrazoasse  de  sua  justiça  em  24  horas.  Maspon> 
00  Ibo  aproioHoa,  poiqm  a  saatença  M  do  mar- 
te, e  seus  bens  sMfuestrados  e  perdidos  para  a 
corôa,  por  ser  contra  o  serviço  d'el-rei,  e  que- 
rer fugir  com  o  navio  alheio,  e  levar  re<aá*s  de 
traidoraa.  Sobre  esto  bomom  bonve  mnitos  raeoo^ 
foi  por  demais:  dizendo  Manuel  da  Silva  quesa- 
Ihe  perdoava,  que  o  mestre  de  campo  dos  fran- 
ceses havia  perdoar  ao  piloto  francez,  e  aue  era 
bem  qno  se  nio  dissimnusse  eom  oonsa  algamt; 
e  que  nestes  casos  nem  peccados  veniaes  se  ha- 
viam perdoar.  E  enforcaram  o  pobre  Francisc*^- 
Gil,  o  qual  dica,  quando  o  queriam  enforcar,  qne 
se  gnaidttarai  do  diabo  cafaitndo,  oemo  a  oBBft— 
zcra  «moo  aiginira  •  o  fiíera  descobrir  stm 
peito.  (Continua.)  . 
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REIAÇÃO  DAS  COISiS  QUE  ACONTECERAM 
£M  A  CiDAD£  D£  ANGRA,  ILUA  T£fiC£l- 
RA,  DEPOIS  QUS  Si  PERDEU  Elr-U  D. 
SEBASTIÃO  EM  AFUCà. 

Gontinuaçiè.    ..  ^ 
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De  como  d«nm  tratos  a  Fraaciaco  6U,  a  da  cama  o  aaforeaiaa 
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O  PlIOBAMA. 


Em  11  dc  Setembro  do  anno  passado  lança- 
lau-se,  junto  de  iianwell,  condado  ou  prorin> 
cit  deHiddlesex,  os  ftadamUM  para  a  exten- 
sa linha  dc  edíticios  que  se  estão  construindo, 
cujo  prospecto  a  nossa  estampa  representa  co- 
mo deve  tícar  depois  de  acabado. 

Em  1819  creoa^  yor  lei  com  seus  estafirtoa 
a  instituição  das  no?a.s  escolas  do  dislrictocèn- 
tral  de  Londres,  o  qual  comprehende  a  denomi- 
nada city  ofLondon  ttlitéii,  alomlon  union  orien- 
tal e  Occidental,  S.  Salvador,  e  a  parochia  de  S. 
Martinho  dos  campos.  A  ceremonia  da  rollocarão 
da  primeira  pedra  fez-se  com  toda  a  solemoida- 
de  em  presença  dacommissSo  directora,  creada 
aa  nfeiida  qpaea,  assisti  nd  o  a  este.lMnlhante  acto 
numerosa  concorrência  de  senhoras .  c  tambom 
conduzidos  debaixo  de  formatura  a  testemunhar 
o  flMsmo  00  discípulos  da  escola  de  Harrow.  Con- 
daida  à  enemonia ,  e  depois  de  um  eloquente 
^Uscurso  de  mr.  Whiteside,  o  capellão  das  aulas 
recitou  as  orações  apropriadas  ao  objecto,  e  em 
seffoida  cantou  toda-  a.  aneaíblea  o  paalao  tOO, 
«£aadé>8e  para  iiai|ide  tnnanta»  peiaoaft.Termi- 
nou  a  funcçSo  coní  um  banquete  sumptuoso,  dado 
á  direcçio  e  seas  amigos  por  mr.  Holt,  de  Badley- 
Iftid  ttéiã9Êi  ewta.  Ai  talueatioagaraem 
lleal<lW"liiW,  l^Rrwood ;  o  sen  destino  é  receber 
aí(  creanças  da  população  pobre  do  districto,  que 
abi  aio  mantidas  e  ensinadas,  e  depois  se  lhes 
iHuida  apittdar  offloioe,  lia?nido  além  d*ino  nma 
i&Esada,  onde  rapazes  e  raparigas  aprendem  res- 
pictivametite  oa  trabalhos  da  lavonn  eos  aiste- 
res  caseiros. 


.  BIRON I 
GoBtiMaçio. 
UI 

O  terceiro  canto  do  Childe-Harohl  parece  co- 
meçado no  momento  de  lordByron  eniprehender 
esta  nova  viagem.  Os  primeiros  versos  qae  ahi 
ae  encontram  aio  dírigidoa  á  saa  «nioa  filha,  á 
querida  do  seu  coração,  Aza.  O  poeta  menciona 
cm  uma  nota  que  este  nome  era  o  de  uma  das 
suas  ascendentes,  e  também  da  irmã  dc  Carlos  Ma- 
gno. Depoia  d*csta  como  inv^ação,  aoe  olhos 
azues  da  gentil  menina,  passa  a  descrever  uma 
dessas  scenas  dc  mar,  que  ninguém  pintou  me- 
lhor do  que  Byrou,  e  mostra  odesapego  com  que 
▼è  fugirem  do  navio  que  o  eondoz  aa  costas  de 
Inglaterra.  N'este  terceiro  canto,  e  no  (juarto 
ultimo  do  poema,  vae  o  poeta  narrando  a  sua  pe- 
regrinação, toruando-se  ao  mesmo  tempo  o  heroe 
«  o  cantor  das  próprias  aventuras. 

Antes  de  admirar  as  bellezas  do  Kheno,  des- 
cansa por  um  momento  emWaterloo  ao  tumulo 
da  TnÂça!  > 

tPára  I  diz  o  poeta :  sio  as  ciiisu  de ua im- 
pério <!«•  fatá^fisaiido! » 


E  mostra  sympathisar  mais  com  o  corso  vencido 
do  que  com  o  bretão  vencedor. 
As  «argeas  escarpadas  do  grandAiio,aaM- 

Iczas  naturaes  do  lago  de  Genebra,  a  corrente  im- 
petuosa do  Rhone,  furam  successivamente impres- 
sionando o  espirito  deByron,  e  alliviando-4he  mes- 
mo o  coração. 

Foi  na  Suissa  que  elle  rompoz  a  sublime  tra- 
gedia de  Manfredo.  £m  uma  carta  a  Murray  diz 
o  próprio  autor  que  este  poema  dramático  é  de 
um  género  selvagem,  metafísico  e  inexplicável ! 
Os  interlocutores  do  terrível  drama  são  espíritos 
do  ar,  da  terra  e  das  aguas,  um  magico,  uma  fa- 
da ,  um  abbade  e  caçadores ;  a  scena  passa-se  nos 
Alpes. 

Quasi  do  mesmo  género  é  A  mftnmorphose  do 
corcunda,  outro  poema  dialogado  do  nosso  au- 
tor, e  fundado  sobre  a  tragedia  Fmido  do  imnior- 

tal  Goethe. 

Depois  de  visitar  os  Alpes,  Byron  passou  á  Itá- 
lia, em  companhia  do  seu  fiel  amigo  flobbouae ; 
parou  em  Milão, ..viu  d  imola  da InlíalaaiYe» 
rooa,  e  foi  descansar  para  Yeneia,  a  rainha  do 

•Adriático. 

«Eslava  em  Veneza,  sobre  a  ponte  dos  Suspi- 
ros, eatie  um  palácio  enlM  ptisio ;  fia  a  ddade, 

saindo  do  meio  das  vagas,  como  se  fosse  tocada 
repentinamente  pela  varinha  de  umfeiticeiro.  Oez 
séculos  estendiam  suas  sombrias  azas  em  voltado 
mim,  e  aoia  gloria  expinnleaorriaparaeaaeatatt- 

pos  remotos,  em  que  muitos  países  subjugados  ad- 
miravam o  monumento  de  mármore  do  leão  alado 
de  Veneza,  que  tinha  assentado  o  seu  ihronono 
meio  doestas  cem  ilbasi  »  -  (•)  •  ■  •  f !  • 

A  cidade  dos  doges  entnusiasmoU  o  poeta  in- 
glez.  Aloja ndo-se  a  principio  em  casa  de  um  mer- 
cador, apaixonon-se  pela  esposa  d  este,  a  gentil 
Marianna,  joven  de  vinte .e dais  a]iililtt.InioÍ)i 
tio  epheroero  este  novo  amor  da  lord  Byron,  como 
os  anteriores ;  nem  o  passeio  que  fez  a  Roma  na 
primavera  de  1817  lhe  pôde  fazer  olvidar  a  for- 
mosa veacoEÍana ;  o  coraiçlo  obrtgoiH)  em  bravo 
a  regressar  para  junto  delia.  Esta  mulher  lhe 
inspirou  o  (juurlo  canto  do  Chxlãe-IIarolâ,  que 
foi  eseriplo  em  Veneza,  ua  volta  da  sua  excur- 
são á;  capital  da  ehrislandade. 

A  Itália  tinha  a*trartivos  poderosos  para  seduzir 
-o  grande  i»i;eta.  Ferrara,  com  as  suas  recorda- 
ções do  Tusso  e  do  Ariosto  ;  Florença,  com  as  suas 
4ombranças  do  Dante  ode  PotranÂa ;  Boma  com 
as  sitas  imíI  remini.scciicias  poéticas,  não  podiam 
deixar  dc  impressionar  vivamente  o  espirito  de 
Byron;  c  luereceram-lhe,  com  effeito,  alguns  dos 
seus  mais  sublimes  versos. 

VoUemos  porém  a  Veneza,  logardod^cias pa- 
ra o  niysleiioso  barUo. 

Por  muito  que  o  rosto  oriental  deMarianna  hou- 
vesse seduzido  o  volúvel  poeta ,  nio  pôde  dlo 
esquivar-s'^  ao  seu  destino,  que  o  fadara  para  a 
versatilidade  oo  amor;  deixou  pois  a  casa  da  gen- 
til mercadora,  e  alugou  um  palácio  na  aiaigeai 


n  Gkiil»-fl«raM:CiMtiv. 
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do  grtnde  canal,  onde,  segando  Moore,  passava 
•M  g«nerò  de  vidt  wê  prepri»  a  (juebrar-lhe  as 
forras  phyaieas,  e  entorpecer-lhe  as  Tacaldades 
moraes.  Na  segunda  parle  enganoa-se. 
*  lHolirdoaoioitoqaeByrMiriEoeeoInhíaaeno- 
vas  wliftBfl  morMas  n'e8ta  cidade  d*encanto ; 
èlle  mesmo  ronton  psff  episodio  da  soa  vida,  que 
Vamos  resamir  em  poucas  palavras,  como  a  es- 
IreHezá  d*Mlu  «otnmaa  «xige. 

Margarida  Cogni  era  pobre  iniiitol(mMM,e(Ml- 
tando  vinle  c  dois  annos  de  cdarle,  e  casada  com 
um  tísico.  Fttgiu  ao  marido  para  se  instalar  no 

S liado  de  Byron ;  amava  ternamente  o  poeta ,  mas 
nha  um  génio  Wb  dtesegual,  ora  tocando  na  fe- 
rocidade, ora  no  scnfimcnt.ilisino.  que  fazia  d'a- 
quella  casa  um  verdadeiro  luícruo.  Ciumenta,  co- 
'ao  maarveMBiaBa,  arraneov  oveoaM^fiioriaM» 
'^'t  iasvltoo-o  na  roa.  lo^o  que  sonhe  das  suas  ro- 
'laçíes  amorosas  mm  lord  H\  ron;  arrancou  a  ma«- 
'Cára  a  madame  Contariui  no  baile  da  opera,  por 
que  a  viu  pelolirafodoaeiíannnto;  Bttalnenle 
'batia  em  todas  as  mnlheres  de  qnen  de^confia- 
'jò^  que  quizc«!?cm  scduriroscn  ííf/fior,  intiTí  cp- 
tava  as  cartas  que  vinlium  para  cite,  apesar  de 
'ttloialierler,  suppondo sempre  qne  ftnsoB  ée  na- 
moradas, c  quanao  se  cnraiveria  ([Ufíbrava  tudo 
que  oncontrava  á  mSo.  Uyroii,  ontasilado.  resol- 
veu-^ emtim  a  mandal-a  para  casa  dc  sua  mãe, 
porém  Margarida  ameaçoo^  eom  ama  Aica ;  agaN 
rada  pelos  criados  do  lord,  esrapoií-lhcs  c  lan- 
çou-se  ás  aguas  dn  canal ;  salva  da  morto,  cus- 
tou ainda  a  resignar-se,  mas  ao  cabo  de  grandes 
'Mrtoa,  toraitBoa  por  deiíar  em  pas  a  aaa  tÍo- 
titna. 

Foi  no  nipio  d  esln  singular  vida  que  lord  By- 
ron começou  o  seu  Don  Juan,  talvez  o  mais  bri- 
'  Ihams  floilo  da  coríVa  do  innorlal  pooia .  Noa  pi4- 
meiros  cantos  d'estp  poema  respira-se,  como  no 
Ckilde-Jfarold ,  o  ar  embalsamado  da  Península  ; 
•depois,  ain^a  como n  aquelle romance,  f2;osa-se o 
peiftnM  das  plagas  orientaes;  finalmente  cfaega- 
se  com  o  heroe  á  pátria  do  anfor  do  livro.  Xhi 
parou  a  obra,  no  decimo-sexto  canto,  quando  By- 
ron, talvez  por  brincadeira,  dizia  qúe  tenciona- 
va levar  este  poema  até  cento  e  einooenta  eantoe  1 

No  manuscripto  do  primeiro  canfo  aeha-se  iima 
nota,  em  que  o  autor  declara  não  se  poder  ter  nas 
pernas  na  occasiío  de  escreTeraqtteDeasuMimes 
versos,  embriagado  com  vinho  do  lUmiO,  qoe  to- 
davia elle  misturava  com  soda  ! 

Apesar,  porém,  da  vida  desregrada  qae  leva- 
va, idio  doiíov  do  apaiionaM,  mais  orna  vez, 
e  de  ser  correspondido.  Esta  nova  musa  do  famo- 
so poeta,  foi  a  condessa  Gniccioli,  jovenospoaa 
de  um  velho  nobre  de  Veneza. 
*  Em  Abril  de  181t  partiu  oHa  com  sen  mari- 
do para  Ravena,  c  Byron  niodeiíoudeseguil-a. 
Lopro  em  Aposto  feve  de  dirigir-se  a  Bolonha,  e 
Obeu  amante  acompanhou-a.  Gomo  porém  adoe- 
eeaae  ali,  e  lhe  aconselhassem  os  ares  de  Vone- 
la,  v<rttoii  a  esta  cidade  em  companhia  do  lord 
Byron.  a  quem  o  marido  a  confiou,  por  não  po- 
der deixar  Bolonha  n'cssa  occasião.  Já  se  vê  que 


o  conde  italiano  e  o  fidalgo  inglez  viviam  na.  me» 
lhor  haimonla!  Porém  nlo  durou  muito  a  pat» 

porque  as  circunstancias  de  Byron  nSo  lhe  pcr- 
mittiram  satisfazer  a  uma  exigência  do  nobre  ve- 
neziano, um  empréstimo  de  mil  libras  estertinat. 
Enlio  o  velho  fiulon  da  sua  honra...  eaflitia4a 
oiro  operoa  a  separação  dos  dois  amantes ! 

Os  coojsgea  partiram  de  novo  para  Ravena  jmk 
rém  a  eeaéesaa  adoeeev  graveoienfe ;  e  tena^ 
se  conhecido  que  o  seu  mal  era  a  aavdade  d» 
amante,  foi  este  chamado  para  a  acompanhar, 
por  conselho  dos  médicos  e  dos  parentes  da  con- 
dessa ,  0  com  aatorisaçlo  do  marido. 

Byron  residiu  por  muito  tempo  em  Ravena, 
e  tinha  grande  predilecção  por  esta  cidade  pnu- 
00  ruidosa,  e  petas  sombrias  florestas  qne  a  cer> 
eam.  Ahl  eompoi  elle  aa  snaa  tragediiahisMii- 
cas  JíartiM»  Fmmto,  SãrdãMpah,  e  Ot  doii  /b«- 
raris,  omysterio  Caim.  um  poema  em  quatro  can- 
tos A  prophecia  do  Dante,  que  ticou  incompleto 
como  moitas  outras  das  svaa  obras,  oleieem^e 
quarto  cantos  do  Jhm  /òAo,  ttnAúÂwFnM, 
Tanto  as  tragedias  como  o  mysterío  <i3o  pouco 

Sroprios  para  apparecerem  na  scena ,  pelo  seu 
Immeto  movimento  dramático,  porém  eitellelh> 
tes  para  serem  lidos,  porque  encerram  beilezas 
poéticas  de  toda  a  ordem.  O  poemeto  Ãftrofh»- 
cia  do  Dante,  inspirado  pela  vista  do  tumulo  do 
grande  poeta,-  em  Ravena,  como  onlfo  jMNtaa 
seu,  \x  hrmentarõps  do  Tanso,  havia  sido  inspi- 
rado pela  vista  da  prisão  d>st'outro  poeta  em 
Ferrara,  c  egualmente  digno  do  heroe  e  do  au- 
tor ' '  ftiBHMa  lembrar  os  versos  éte  Qairefl  ean^ 
tando  o  nosso  Camões. 

Tendo-se  *;eparado  de  .-ícu  marido,  em  1820, 
a  condessa  Guiccioli  recolheu-sc  á  habitação  pa- 
terna, sitnada  affnlnae  mflbas  de  Havana,  aen> 
de  síi  uma  ou  dnas  vezes  por  mez  recebia  a  vi- 
sita de  lord  Byron.  O  poeta  entregue  pois  á  so- 
lidão e  á  melancolia  o  resto  do  tempo,  teria  mor- 
rido de  tarisieaa,  se  a  agitação  da  Itália  nio  viera 
desperlar-lhe  os  brios  de  homem  livre  c  cnthu- 
siasta  pelos  descendentes  dos  antigos  romanos 
O  seu  palácio  tornou-se  um  foco  de  conspiração 
pela  causa  da  liberdade  italiana,  eoieftigiodoa 
conspiradores  da  Bomania. 

É  notável  uma  carta  escripla  por  lord  Byron 
ao  governo  napolitano,  oflbreeendo  eo  sons  se^ 
viços  á  caosa  daltaKa;  inMfaaMnte.  porém, 
nem  este  auxilio,  nem  os  esforços  dos  patriotas, 
alcançaram  o  iriumpbo  da  liberdade  italiana. 
Quando  o  exIHo  foi  a  recompensa  donobiepro- 
cedcr  d*e8te8  bomens  Hviea,  os  pobres  deRav^ 
na  dirigiram  uma  petição  ao  cardeal  lejcrado,  sup- 
plicando-lbe  que  deixasse  residir  ah  o  seu  pro- 
tector, lord  Byron. 

E  é  o  nome  de  um  homem  d'e8tes,  que  gente 
covarde  e  infame  tem  qnwido  denegof...  des- 
presiveis  iuvejosos! 

Byron  disse  nm  dia:  «Os  qne  mo  peiaagiam 
constantemente,  trinmphario  emfim  ;  e  nio  se 
me  fará  justiça,  sem  que  esta mio ostqa tfto lida 
como  os  seus  corações.» 
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Entre  o  namero  áo^  patriotas  exilados  conla- 
va-fie  o  conde  Gamba  u  seu  filho,  pae  e  irmão 
da  condena  Guioeioli,  que  Mietifanun  para  Pi- 
sa ;  e  ahí  os  foi  enoiwtaarloidBym,  emOtUu- 
hto  de  1821. 

N'esta  cidade  coUaborou  úuo^so  poeta  na.re- 
daofiio  de  nm  jornal,  O  liitral,  eonan.  Hant 
e  Shelley,  e  nas  suas  columnaeappareceram  pe- 
la primeira  vez  o  poema  Á  visão  dojuixn  final, 
e  o  mvsterio  O  ao  e  a  len  a^  de  lord  Byrou. 

De  Pisa  paieoa  o  poeta  para  Geaova;  porém 
o  ecco  das  batalhas  que  se  pelejavam  no  orien- 
te, pfla  liberdade  da  Grécia,  veiu  acordar  de 
uoTo  o  culhusiasmo  de  Byrou,  e  este  amigo  da 
luniiaiiidade  decidia  trocar  a  Jtalla  eeoavisada 
por  aquelle  fonKMO  paii  <mde  se  oomlMliapara 
ser  livre. 

Entrou  immediatamenle  em  correspondência 
eom  o  eomiU  giego,  e  deelaroii-se  campeio  d'a- 

quella  justa  causa  ,  muito  a  coDtcntQ  dos  seus 
compatriotas,  que  só  então  descobriram  no  poe- 
ta calumuiado  um  nobre  caracter.  EuiJulliode 
1823  deixon  elfectifameale  a  Itália,  em  compa- 
nhia do  irmio  da  condessa ;  e  a  poWe  aenliora 
ticou  só  ! 

Byron  dirigiu-se  a  uma  das  ilhas  Jonias,  pa- 
ia tomar  informações  Mòtt  o  estado  da  goenra 
antes  de  desembarcar  no  continente;  e  partindo 
deCephalonia,  chegou  á  vista  da  costa  da  Morea 
em  fins  de  Dezembro.  Apesar  dos  ventos  contrá- 
rios, e  da  eequdra  tnrca  qae  UoqaeavaMisso- 
longhi,  entrou  n'esta  cidade,  entre  as  vivas  ac- 
clamações  do  povo,  enthttsiasmado  peio  seu  no- 
bre aUiado. 

Este  derradeiro  periodo  da  vida  do  generoso 
poeta,  e  mais  algumas  noticia!;  acerca  das  suas 
preciosas  obras,  completarão  o  esboço  que  nos 
propozemos  deÚaear,  e  serio  o  assumpto  do  quar- 
to e  olUmo  caj^talo  d'este  himilde  estudo. 

Continaa.  F.  M.  Boanau. 
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CoDcluaão.  (•) 

cÉ  extrema  a  s<Ariedade  e  frugalidade  dos 

camponezes.  Notrera-sc  de  pão,  liatatas,  oebo- 
ias,  varias  raizes,  e  são  pouco  carnívoros.  Tecm 
um  tédio  lie  pvonaaeiaoo  peles  tripés  dos  ani- 
iMea,  qae  passa  entre  elles  como  provérbio  dí- 

zer-se  de  um  homem  ])obre  :  está  reiluzido  a  co- 
mer tripas.  A  bebida  ordinária  e  agua,  e  tiyua 
fé  preparada  com  o  bagaço  da  ava,  depois  de 
no  lagar  ter  servido  ao  viabo.  Esta  agaa  adqui- 
re pela  fermentação  um  gosto  picante,  quecon- 
4wrva  por  pouco  tempo.  Pouco  viuho  bebuui  el- 
les do  que  preparam  pelas  SttOS  miOS,  0  Sistio 
imosa  e  conhecida  esta  ilba. 

«A  cultura  da  vinha  é  sua  princij)al  occiipa- 
fio;  porém,  pedindo  esta  industria  cuidados  não 

(•) 


muito  assíduos,  passam  a  maior  parte  do  anno 
na  ociosidade.  Como  o  calor  do  clima  obsta  a 
conserraremFeo  por-moito  tempo  as  provisões,  e 
é  Tacil  satísfaser  ás  necessidades  do  appetite,  a 

indolência  é  maior,  e  infelizmente  as  leis  nlo 
procuram  excitar  o  espirito  du  industria.  Pare- 
ce que  o  governo  poruigoea  nio  admiti  as  ne- 
cessárias providencias  contra  esta  perigosa  le- 

Ibarbia  do  estado,  liltimamente  ordenou  a  plan- 
tação de  oliveiras  nos  terrenos  mais  seccos  c  es- 
téreis para  TÍaba ,  porém  aio  se  lembrou  de  cood- 

juvar  os  cultivadores,  nem  de  offerecer-lhes  re- 
compensas para  os  estimular  a  vencerem  a  natu- 
ral repuguaucia  as  iuuovações  e  aversão  ao  tra- 
balho. 

«Os  lavradores  não  recolhem  para  si  mais  dc 
quatro  décimos  do  prodiu  lo:  pagam  quatro  cm, 
espécie  ao  proprietário  do  solo,  um  ao  rei,  e  ou- 
tro ao  clero.  Trabalhando  assim  para  es  oatiw 
é-tào  pequeno  o  benelicio  qiic  posam,  que  pou- 
cos melhoramentos  applicam  á  cultura.  Apesar 
da  sua  oppressão  parecem  comtudo  contentes  e 
felizes.  Em  quanto  trabalham  cantam,  coBodol- 
cificando  as  suas  rudes  penas,  cá  noílnieiiMif* 
se  e  dançam  ao  som  d  uma  guitarra. 

cOs  habitantes  da  cidade  são  ainda  maisinfe- 
lises,  e  a  prova  está,  além  d'outEas,  na  magre- 
sa  e  pallidez  do  rosto.  Os  homens  vestem  á  fran- 
ceza,  ordinariamente  de  preto,  o  que  lhes  nãs 
assenta  mui  bem;  as  feições  das  mulheres  ex- 
pressem delicadesa  e  adiado,  porém  o  ciúme  dos 
homens  tem  este  se\n  como  encerrado,  privan- 
do-o  assim  da  felicidade  que  gosam  as  campo- 
oezas,  ainda  na  sua  miséria.  Teem  grandes pre- 
tençQes  á  nobreza,  e  lisonjeiam  seu  orgulho n'al> 
guns  velhos  titulos ;  são  insociáveis  e  ignoran- 
tes, e  tem  uma  ridícula  aifectaçio  de  gravidade. 
A  terra  pertence  quasi  toda  a  um  pequeno  nu- 
mero de  famílias  antigas,  que  vivem  noFudml, 
c  nas  diíTercnte?  cidades  da  Madeira. 
#  «A  ilba  é  composta  d'uma  grande  montanha; 
os  flaaooe  eiguem-«e,  por  todas  as  parles  do  mar, 
reuDÍodo-ee  no  eume  c  no  centro.  Diz-se  queoo 
meio  ba  uma  cavidade  natural,  a  que  os  insula- 
res chamam  o  valle,  sempre  coberta  de  herra  mui 
delicada  e  tenra.  Toda  a  pedra  parece  queisuk- 
da,  é  cheia  de  buracos,  e  dc  côr  escura,  sendo 
a  lava  a  sna  parte  principal.  O  solo  é  misturado 
com  greda,  cai  e  areia.  Estas  circunstancias,  e 
a  elevaçio  do  cume  da  montanha,  mefasemcrer 
que  em  tempos  antigos  um  volcio  produziu  ala- 
va, c  que  o  valle  de  hoje  era  a  cratera. 

uMuitus  mananciacs  d  agua  c  riachos  descem 
das  partes  altas  para  os  ralles  e  quebradas  qm 
cortam  a  ilha.  Não  encontrámos  na  ilha  as  pla- 
nícies de  que  alguus  viajantes  faliam  ,  e  se  as 
houvesse  a  corrente  da  agua  naturalmente  se  di- 
rigiria para  ahi.  Os  leitos  das  ribeiras  estio  co- 
bertos de  pedras  de  diflVrcnlcs  grossuras,  que  fo- 
ram arrastadas  pela  \iolencia  das  chuvas  dein- 
veruo  ou  desgclo  da  neve.  lia  canaes  que  con- 
dniem  estas  aguas  poc  entre  as  vinhas,  e  todos 
os  proprietários,  por  am  tempo  limitado,  teemo 
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«Mifnicto  d'e8ta8  agvu;  alguns  podem  ser- 
vír-sc  d'ellas  todo  o  anno ;  outros  Ires,  duas  e 
uma  vez  por  ^omana.  À  rega  é  absolutamente 
■MMmMt  át  Tiohta  por  erast  do  oilor  do  «li- 
ma, t  tpIlBtação  de  uma  vinha  nora  custa  mui- 
to. O  proprietário  pode  comprar  a  agua,  que  é 
JOKÍ  cara,  áquelles  que  teem  o  usufructod  eila. 

tChide  quer  que  aiBConius  1m  rateireno  eom- 
pacto,  os  iusulares  logo  ahi  fazem  uma  plantação 
do  aurum  esculentum,  de  Linn.  Cercam  a  planta- 
ção com  um  fosso,  para  conservar  a  agua  esta- 
^Mda;  porquo  oSéetHtaoBte  etta  planta  se  dá 
aellior  nos  terrenos  pantanosos.  As  folhas  ali- 
mentam o  ^do  suíno,  e  os  homens  comeju  as  rai- 

.X6S. 

«Plantam  egualmenio  batfitaadooei  (ttwoehu- 

lus  batalaij  do  ([ue  ha  grande  consumo;  e  tam- 
l>em  de  castanhas,  que  crescem  nos  bosques  mais 
«levados  da  ilha  uudc  não  ha  vinhedo.  Semeiam 
Irigo  e  cerada  naa  vinhas  velhas»  oa  por  entre  o 
baccilo  ;  porem  o  prodncto  d'estas  senras  nSodá 
para  mais  de  tres  mezcs,  e  os  habitantes  vèem- 
je  forçados  a  recorrer  a  outros  climas,  especial- 
■eolo  á  AwNiea,  com  a  qual  permutam  o  sen 
vinho  por  cercaes.  Se  a  produccSo  é  tão  peque- 
na, deve  attribuir-se  á  falta  do  marne,  e  inac- 
tividade dos  habitantes ;  suppondo  porém  mes- 
m»  qne  a  agricultura  aK  chegasse  a  sna  máxi- 
ma perfeição,  julgo  que  as  colheitas  nunca  da- 
riam para  o  consumo.  Debulham  o  trigo  n  um 
Miipo,  mnito  calcado  e  varrido  (a  que  se  eha- 
■a  0iit);  os  feixes,  e  os  bois  arrastam 

nm  quadro  guarnecido  de  pontas  agudas.  O 
eonduclor  colloca-se  em  cima  do  quadro  para 
Aã  im^wtar  •  peso,  e  ante  lea  cortada  a  pa- 
lha, e  separado  o  trigo  do  involacio  da  espiga . 

«Onde  o  solo,  a  exposição,  e  o  ar  o  permit- 
tnn,  ha  uma  vinha,  aberta  em  ruas  separadas 
por  vatadkM  de  pedia,  de  dois  pés  de  altnra.  A 
vinha  está  em  parreiras,  que  terão  qua.si  sete  pés 
d'alto,  e  estão  sustidas  por  estacas  de  madeira, 
ou  pilares  em  distancias  regularas.  Assim  a  uva 
flea  levantada,  e  os  «utivadoreB  podem  arran- 
car facilmente  as  ruins  herras  que  nascem  de 
permeio.  No  tempo  das  vindimas  trepam  os  tra- 
balhadores ás  parreiras,  e  cortam  os  cachos,  e 
«Ignn  d*elles  vi  qoe  pesavam  aels  libras.  Sste 
methodo  de  conservar  sempre  o  terreno  fresco  e 
húmido,  e  fazer  amadurecer  a  uva  á  sombra,  con- 
tribue  para  dar  ao  vinho  da  Madeira  esse  excel- 
lente  sabor  e  corpo  qne  o  ftz  lio  celebre.  É  pre- 
ciso destinar  terrenos  á  cultura  da  can na  neces- 
sária para  as  latadas  e  parreiras,  e  diz-se  que  ás 
veaes  por  falta  d'ellas  se  abandonam  certas  vi- 


«Não  sendo  todos  os  vinhos  de  egiial  bondade, 
tem  por  isso  diversos  preços.  O  melhor  é  o  que 
80  extrahe  de  uma  planta  qne  o  infante  de  Portu- 
gal fez  transportar  de  Candia,  eqnesedianianta/- 
vasia  da  Madeira.  Uma  pipa,  comprada  na  ilha, 
custa  iO  ou  ii  libras  esterlinas.  D'este  fahrica- 
se  povoo.  Ha  oniro  vinho  secco  que  se  exporta 
peia  ea  noreados  de  Loidies,  a  w  e  91  libras 


esterlinas  a  pipa.  As  qualidades  inferiores,  que 
se  exportam  para  as  índias  orientaes ,  ilhas  da 
America,  e  America  septentriooal,  vendem-se  a 
tS,  filie  f9 libras esteninas.  Amo «ounniii ta- 

bricam-se  30  mil  pipas,  de  llOgattSescadauia. 
Exportam-se  13000  da  melhor  espécie;  e  o  resto 
consome-se  na  ilha,  e  distilla-se  em  aguarden- 
te para  o  Brasil. 

«As  vinhas  teem  ao  redor  seus  muros  c  arvo- 
res frueti feras,  como  pereiras  e  romãs,  e  tam- 
bém murta,  e  plantas  agrestes.  Nos  pomares  e 
hortas  plantam  peeegveiros,  alpeiceiíos,  emais 
fnictos  da  Europa,  e  plantas  dos  trópicos,  como 
bananas,  goiabas,  ctc. 

«Ha  na  Madeira  osanimaes  domésticos  du  Eu- 
ropa, e  o  carneiro  e  o  boi,  ainda  qne  pequenos, 
são  de  excellente  gosto.  Oscavallos,  também  pe- 
quenos, sào  seguros  e  ágeis,  trepando  facilmen- 
te pelos  caminhos  ainda  os  mais  escabrosos.  Não 
ha  vehiculos  de  rodas,  o  os  vinhos  e  as  merca- 
dorias são  transportados  de  um  logarparaoutro 
sobre  duas  pranchas  unidas  por  meio  de  uma  tra- 
vessa, e  formando  na  parte  dianteira  um  angu-  - 
lo,  aonde  atrelam  os  bois. 

«Ha  poucos  quadrúpedes  selvagens,  e  só  en- 
contrei o  coelho  ordinário.  Os  pássaros  são  mui- 
tos. Nio  se  encontra  ali  nenhuma  serpente;  po- 
rém as  casas,  vinhas  e  hortas  abundam  em  la- 
gartos,  que  chegam  a  destruir  os  frnctos.  As  cos- 
tas da  Madeira,  e  das  ilhas  visinbas,  as  Selva-- 
gens  e  Desertas,  teem  neacaria,  mas  como  não  é 
assaz  para  o  consnmo  da  qnaresBM,  usa-se  mui- 
to do  bacalhau  c  dos  arenques  fumados.  Acha- 
mos poucos  iusectos,  e  esses  de  espécie  conhe- 
cida, farei  aqoi  nma  observação  geral.  Os  qua- 
drúpedes, os  reptis  amphibios,  e  insectos  não  sio 
numerosos  nas  ilhas  um  pouco  afastadas  do  con- 
tinente, e  os  que  se  encontram  n'ellas  foram  trans- 
portados peloe  homens.» 


O  MOBTO  VIVO. 

niSTOSU  DB  UM  PAKIB  QUE  6 ANHA  kWà,  TIOA  BBt- 
XAMnO^  KMTUaAa. 

No  entanto  qne  os  sábios  dispntam  sobre  as  pro- 
priedades da  vida.  referiremos  a  noticia  de  om 
homem,  que  depois  de  estar  enterrado  muitos  me- 
zes,  volve  ásfuucyões  da  vida.  Por  extraordinário 
que  pareça  o  caso,  nio  se  pode  qualificar  de  ta- 
buloso,  se  as  regras  da  fé  humana  merecem  al- 
gum respeito,  e  o  testemunho  de  pessoas  graves — 
testemunhas  oculares  do  facto  extraordinário  c^ue 
vamos  narrar.  Entre  estas  pessoas  figuram  o  agen- 
te inglcz  de  Lodhiiina,  vários  olficiries  do  exer- 
cito da  Índia,  e  o  celebre  general  Voutura,  que 
na  sua  viagem  a  Paris  confirmou  a  exactidão  da 
relação  demr.  Osborne.  autor  de  um  livro  tão  ins- 
tructivo,  como  divertido,  sobre  acòrtadoRttOd» 
jel-Sing,  imperador  de  Lahoz. 

Se  dea^assemoe  ultrapassar  os  limites  de  uma 
modesta  namçio,  dtanamos  em  apoio  da  ^o^g^^o 


bUidade  d'csle  phenomeno  vários  mmplos  de.ct- 
taleptieos  qve  mais  ou  menos  meses  pemaõeciB- 

rani  em  estado  dc  verdadeiros  cadáveres,  i  Gaze^ 
ta  Medica  franccza,  de  1769,  refere  um  casod'cs- 
ta  espécie,  succedido  no  Berri.  Um  lavrador,  cha- 
Biado  Mateo  Anclerc,  hmiM^m  de  caracter  nída^ 
eólico  e  taciturno,  se  bem  que  cuidadoso  dos  seus 
interesses,  caiu  n'uma  completa  catalepsia,  e  por 
tres  mezes  não  deu  signal  nenhum  de  rida.  Bb- 
te  addente  repetiu-«e  por  varias  vezes,  sempre 
com  a  mesma  durarão,  e  a  insensibilidade  epa- 
ralysação  geral  das  funcções  vitaes  resistiram  a 
todas  as  experiências  que  se  ensaiaram.'  Ainda 
se  podia  citar  outro  caso  mais  recente  que  foi  ad- 
mittido  na  noticia  das  experiências  de  mr.Seguin. 
em  Blois,  o  que  escusamos  para  entrar  já  no  ca- 
so a  que  alludimos. 

«  Em  6  de  Junho  de  1838  (diz  o  autor  do  re- 
ferido livro  sobre  a  côrtedeRundjct-Sing;  inter- 
rompeu-sc  felizmente  a  monotonia  da  nossa  vi- 
da do  campo  coro  a  chegada,  a  Pcndjab,  de  um 
homem  eelebre.  A  veneração  de  que  elle  gosa  c 
extrema,  e  funda-se  em  possuir  a  faculdade  de 
estar  sepultado  o  tempo  que  c|uer.  Referiam-se  no 
]WÍB  laBces  tto  ezIníoidnMihos  d'esie  homem,  e 
a  aua  authenticidade  era  abonada  por  pessoas  Úo 
respeitáveis,  queanciosamente  odescjavaniosvcr. 
Elle  próprio  nos  cerlilicou  que  iiuvia  Ja  alguns  an- 
nos  que  exercia  aqnelle  teu  officio  (expressiíespro- 
prías),  fazendo-se  enterrar,  c  elTectivamenle  em 
muitas  partes  da  índia  o  viram  repetir  esta  sin- 
gular experiência.  Entre  as  pessoas  formaes  e  íi- 
dedígnas  que  certificam  a  sna  aathenlicidade,  d&- 
ve  citar-se  o  capitão  Wadc,  agente  politico  cm 
Lodhiana,  que  assistiu  á  rcsurrcivão  do  fakir,  en- 
terrado havia  já  alguns  mezes  ciu  presença  do  ge- 
neral Ventura,  do  mahazadjab,eprincipaes  che- 
fes. » 

Eis  agora  os  pormenores  do  enterro,  C  as  cir- 
cunstancias da  cxhumavuo.  * 

Os  preparativos  évnwm  alguns  dias,  e  tf  o  de 
indolí'  <iuc  SC  niío  podem  enumerar  sem  excitar 
repugnância  das  nossas  leitoras.  Concluídos  es- 
tes preparativos,  o  fakir  declarou  estar  disposto 
a  subjeítar-se  á  prova  da  sepultura.  O  mahasad- 
jab,  os  chefes  indifíenas,  c  <>  ireneral  Ventura  re- 
uniram-sejuntoauiu  sepulcliro  de  ladrilhos,  cons- 
truido  expressamente  para  receber  e  conservar  o 
corpo  que  se  ia  enterrar.  Em  presença  dos  cir- 
cunstantes o  fakir  tapou  com  cÔra  todos  osconduc- 
tospor  onde  o  ar  lhe  podia  entrar,  excepto  aboca; 
despin  deMHs  toda  a  roupa  que  levava,  e  assim 
nu  o  involveram  n'uma  mortalha  ou  sacco,  vol- 
tando-sc-Ihc,  segundo  elle  próprio  determinara, 
a  iingua,  de  modo  uue  lhe  cerrasse  a  entrada  da 
garganta.  Tetminada  esta  operação,  o  hkit 
caiu  n*nma  espécie  de  lethargo.  Então  fecharam 
o  sacco  onde  se  tinha  encerrado,  e  o  mahazad- 
jab  poz-lhc  o  seu  scllo.  Assim  o  luellcram  n  um 
eaixio  de  madeira,  que  se  fechou  a  cadeado,  e 
scllou  de  novo,  mettendo-sedepois  dentro  da  co- 
va. Deilou-sc-lhe  por  cima  muita  terra,  que  se 
ucalcou,  e  semeou  de  cevada,  poudo-se  ao  rQdor 


do  sitio  sentinellas  para  vdaram  dia  e  noite  n» 

guarda  d'aquene  «tio. 

Apesar  de  tantas  medidas  de  prevenção,  omá- 
hazadjab.  receioso  e  áuspeitb^,  comoosãot<ydós 
os  diiemnés;  ttio  itefam  jle  ttf  MuWMt^ 


WifWMtvídtfs, 

e  foi  por  jlniiveies  Visitará  sepultura  no  espaço 
de  dez  mezes  que  o  fakir  éstéve  èritérrado.  Qtiando 
mandou  abrir  a  sepultura,  viu  com  seifs  olhò«  e 
néde  tocar  oní  as  mllo9'o  forpo.  etMM  e 
lado,  tal  qual  ó  metteráinBÒUcidòeaCIúde  'fi- 
nalmente, passados  os  des  mêáéé  t^Nodén-déi 
definitiva  exhumaçSo.     '  "  •    -  • 

Àcadbam  a  preseaceal-a  toddiBiiiiftlwaii  tes- 
temunhas do  enterro.'OgeneraI'7êntimleò'ca- 

fntão  Wade  viram  abrir  b  éadéado,  romper  os  sel- 
os, e  extrabir  o  caixão  dasejpultura.  Tirou-díB-o 
fakir,  no  quat  nem  pulso,  teemèorà^iotavamò' 
mais  leve  signal  de  vida.  Sd  na  extnnfitfdMi 
cabeça  se  percebia  algnra  calor.  Uma  pessoa,  in- 
troduzindo-lhe  CQm  muita  cautela  odedonaboç- 
ca,  voltOQ^lhe  a  fingoa  i  poilnra  natoril.liep- 
ramando-se-lhe  depois  agua  quente  sobre  o  cor- 
po, .SC  foram  obtendo,  pouco  a  pouco,  symptoraas 
de  vida.  Finalmente,  ao  cabo  de  duas  horas  de 
utti  tratamento  prolixo  é  íMloqfuKÍo|'  9  homftttr 
levanton-se,  e  principiou  a  andár  soithdo-eef 
«  Este  homem  verdadeiramente  extraoroínarío 
(accrescenta  Osborne)  conta,  que  durante  a  sua 
exhumação  sempre  tem  sonhos  deliiiôMs.mas  que 
ao  despertar  sente  dóresmti  violentas.  Antes'jAe- 
rccobrar  o  couhet  imento  padece  vertigens.  » 

A  sua  edãde,  na  época  a  que  nos  referimos, 
seria  de  trinta  auuw,  e  o  seu  aspecto  deâaliAh 
davel,  com  certa  cxprcssSo  de  astúcia,  que  con- 
trasta com  a  idéa  que  deve  suggerir  o  seu  esta- 
do frequente  e  prolongado  de  amortecimento. 

Tal  é  o  singular  pbenomenoqvéqverianMif  dar 
a  conhecer  aos  nossos  leitores.  Citámos  OBIIOI 
respeitavcisdas  pessoas  que  o  presencearara;c< 
tudo  não  estranharemos  que  se  duvide  dei 
exactidio,  por  ser  até  racfonal  dnvIdaiH»  dosHio- 
tos  que  estão  em  aberta  opposiçSo  com  o  curso 
ordinário  das  coisas ;  mas  nem  por  esta  razão  nos 
parece  que  o  caso  se  possa  negar.  Acaso  sabe- 
mos se  a  vida  é  um  movimento  essendal  eôntf- 
nuo?  Sabemos  sc  é  capaz  de  temporárias  inter- 
rupções ?  Qual  é  a  regra  ?  Qual  a  excepção  ?  O 
estado  dos  anímaes  que  hybemam,  a  suspensão 
das  foncç9es  vitaes  n'algnmas  enfermidaoes  que 
aflectam  ou  a  vida  de  relação  ou  a  vida  orgâni- 
ca, e  ás  vezes  uma  e  outra,  e,  finalmente,  a  ex- 
períenclB  de  fictoa  ainda  não  bem  classificados 
entre  a  patologia  e a  phiáiologia,  aconselham  vma 
prudente  circunspeoçfo.  ' '  •  • 


O  niFEsio  vàmjM. 

Conclttsão. 

Durante  este  tempo,  os  dois  usurpadores  t»- 

nham-sc  de  tal  modo  enfraquecido  por  cnraha- 
tes  successivos,  e  os  súbditos  jieis  desejavam  lan- 

L^iyiii^uu  L/y  GoOglc 


o  PÁlOBAHi.  ti^t 


]ado«.  Ofi  seus  vMsaUos  de  \$4$ã  u  classes  reuni- 
rám-se-ihe  com  ardor  «s  bandeiras;  e  ella  tiaos- 
^tou-sc  a  ^}r(xOiis>4»e.iittfQe4liat«meAte  for- 
IMMu.  poiidM*én44liikte.#éBreta.  O.«caao 
Jinht-lbe  apresentado  o  momento  mais  faroravel 
]kni  «  dcaeiubaniue  ;  porque  os  dois  irmãos  re- 
Mdet,  qu^  estavam  eo^  guerra,  acbavam-se  en- 
^■iwídaa  Mt  .ii|*«il^taM«  ondo  cadt  um  espe- 
tava ser  atacado  pelo  outro.  Além  d'isso,  o  rei 
HmktL  conquistado  uma  parte  de  Camboja  e  do 
iãÊi  e  aouben  d'anteinío  tirar  grande  oro vei- 
1ft..4M'M0(MfNt.qie  espcESTa  do  rei  4e  França, 
^IMUMIíando  por  toda  a  parte  a  alta  protecção 
^e 'tinha  giaugeado,  e  inspirando  assim  con- 
íUu£a  aos  anúgoa,ie  tenor  cmcaz  aos  inimigos, 
fttu  felizes  ntliilaf  leaniMiaB  as  esperanças 
4o  bispo  e  do  seu  pupiílo,  os  quaes  se  juntaram 
ao  rei  em  Say-Gong  no  anno  1790,  levaudo 
um  pMueno  Dayif  ««riegado  d'anias  js  mnni- 
fSes.  Bitio  coaeerttiw  o  pltao  pua  proseguir 
rigorosamente  a  guerra  contra  o  usurpador.  Fo- 
nua  obrigados  a  empregar  quasi  todo  o  primei- 
n  aiBO  em  ferti4cftf  Saj-Gong,  recrutar,  disci- 
pliur  •  tiweito,  plír  em  «dem  •  esquipar  uma 

&0U. 

No  anno,  ^7J91^  o  rebelde  Quang-Xnng  por- 
re«  em  Hoá,  d<úfeDdo  um  íilbo,  chamado  Ganh- 
TIiíb,  de  dose  anhos  de  edade,  pouco  mais  ou 
menos.  Este  acontecimento  fez  accelerar  as  dis- 
npaiçMa.  do  rei  legitimo.  Nquien-Chung  atacou 
(  anmaa»  4^  Nhac  no  porto  de  Quin-Nong,  e 
fUii  a  deatniia.  Sm  1793,  todo  o  Donnai  es- 
tará submettido,  apesar  dos  esforços  algumas 
Xeaes  felizes  de  Canh-Thin,  e  principalmente  do 
IkBQeo  general  lliièn-Pbo,  que  oommandtTi  at 
JHM  Itrftpas,  guerreiro  tão  notável  pela  i&tiepi- 
iez  como  pela  elevaç>^o  d'alma. 
.  ]^hac  coç^rraya  ainda  o  centro  do  paiz ;  o 
ieim>  4b  l^iié»  ;^^  énÉprebendia  o  feinterio  e 
as  ubás  adjacentes'  l  lbahia  de  Turon,  era  go- 
remado  por  Canh-Tbin.  Nhac  morreu  breve- 
fjaente»  d^íui^Q^ilor  sucçcssor  um  filho  que  ti- 
Iha  todos  oií  VimS  do^e  èèà  ter  nenhom  dos 
aens  dotes. 

.„Em  1796,  Nquieu-Chung  rcsolreu  investir  a 
aiia  çaj^^Ujl  por  terra.  O  inimigo  tinha  cem  mil 
ItemeBi/Àias  nâo  obstante,  desbaratado  comple- 
tamente, p^çrdeu  Quin-Nong.  O  tilho  de  Nhac 
foi  submettido,  e  lodos  os  seus  estados  entraram 
na  obediência  do  rei  legitimo.  O  joren  usurpa- 
dor de  Hué  estava  ainda  de  posse  do  leloo  de 
Tunkin  em  1800.  Era  1802,  Nquien-Chung  mar- 
chou contra  elle,  entrou  em  Tunkin,  assenho- 
reou-se  do  reino,  e  tendo  feito  decapitar  Ganh- 
thin,  todos  ss  chefes  da  funilia  Tey-eon,  o  ra- 
lente  general  Thien-Pho,  sua  mulher  c  filha,  re- 
uniu aos  sei^s  dominios  os  estados  aue  compõem  o 
actual  império  d'lLnnam:  ?oi  leeniAeddorei  pelo 
imperador  da  China,  em  1801,  e  sob  o  aome  de 
Gya-Long  reinon  pacificamente  até  á  sua  mor- 
te» acoAtecida  a  S5  de  Janeiro  de  1880.  Seu 


filho,  o  discípulo  do  bi»^  Adr^/i,  paonera  stja 
easar:  era  o  nnico  que  Uya-Lopg  tivera  da  im- 
peratriz. Foi  pois  o  fiiho  d'uma  das  suas  con- 
cubinas que  lhe  succedeu  e  subiu  ao  throno  a 
15  de  Fevereiro  de,  11^20^  Tomou  o  nome  de 
Min-Menh,  brillumte  frwideneiOt  joome  que^a 
sua  bondade  e  virtudes  podem  justificar,  mes 
não  a  sua  capacidade  e  talentos. 

Sobre  a  religião  já  demos  xe^umida  noticia 
nos  meedonadoe  «emeioa  (l'este  semanário.  Ào- 
crescentaremos  unicamente  que  o  chrislianismo 
foi  introduzido  no  império  pelos  portuguezes  nos 
fins  do  século  ivi  e  priocipios  dp  xvu.  O  nu- 
mero de  prosely  tos  augmeniou  em  pooco  tempo, 
graças  ao  zelo  dos  jesuitas  franceses ;  mas  fre- 
queples  ordens  coptra  o  exercício, do  culto,  lhe 
imm^inm  os  progressos.  Os  jesuitas  foram  ex- 
pWBee  em  1772,  e  desde  então  augmentoa  a  se- 
veridade contra  os  rhri>;tr\os,  e  ainda  ha  pouco 
muitos  missionários  receberam  abi  a  palma  do 
merino. 

Nas  diversas  epençSes  das  bellas-arlea,  es 

annaroitas  não  procuram  de  modo  nenhnm  pro- 
duzir as  sensações  moraes ;  vêem  só  a  matéria, 
e  lio  tratam  seeie  de  Im^preeaieotr  es  leelidee. 

Desprovidos  de  prindpioa  e  modeloa,  eoArega»* 

se  ás  suas  phantasias,  que  degeneram  por  ve- 
zes em  extravagâncias.  Da  mesma  forma  que  na 
acçlo  sdhre  o  envido,  preferem  o  estrondo  á  m^ 
iodia  ;  assim  na  acção  sobre  a  vista,  deixam  a 
justa  proporção  pelo  gigantesco,  e  a  elegância 
pela  accumulação  d'ornatos.  As  conveniências, 
a  graça,  a  simplicidade  aio-lhes  desconheeidiB; 
entretanto  algumas  das  suas  pintoras  sio  agm- 
dareis  mesmo  pela  singularidade. 

O  desenho,  sem  o  qual  a  pintura  é  nada,  nun- 
ea  dirige  ee  oevs  pineeis.  Nio  teem  nenhnme 
idéa  da  perspectira :  pintam  todos  os  objectos 
como  se  fossem  isolados,  e  sem  (er  em  conta  as 
diferenças  ds  proporção  causada  pelo  eITeito  da 
sna  disloMle  relativt.  A  todos  os  qnadroa  fislte 
ordem  c  uni5o  ;  as  fipriiras  não  teem  correcção, 
elegância,  nem  espirito;  o  colorido  é  vivo,  mas 
sem  graduação  de  côrcs ;  apenas  conhecem  o 
emprego  das  sombras,  e  ignoram  eompletameii- 
te  o  do  claro-fsruro.  Assim,  nas  ohms  d'es- 
tes  artistas,  debalde  se  procurara  a  illusão,  e 
mesmo  a  apparencia  da  realidade,  li  verdade 
que  as  partieularidades  são  representadas  com 
exaclidíío  e  paciência  admiráveis ;  mas  o  que  é 
esse  mérito  d  exccução  mecânica  em  comparação 
da  ausência  total  dos  princípios  da  arte? 

Â  escolpteta  B'esle  país  é  ainda  menos  cul- 
tivada que  a  pintura.  Km  lodo  o  imiicrio  ha  só 
uma  província,  a  dc  Xu-Tbanh,  oude  se  grava 
a  pedra,  porque  ahi  existe  uma  qualidade  d'el- 
la  que  se  aproxima  ao  mármore.  N'essa  provín- 
cia, algumas  famílias  applicadns  a  esta  arto.  re- 
presentam bem  os  anímaes,  mas  pessimamente 
a  figura  humaoa.  Nas  outras  parles  do  império, 
trabalham  em  eertas  madeiras  duras,  próprias 
para  a  esculplura;  mas  aindaque  o  paiz  apresen- 
ta os  aeimaes  da  melhor  apparencia,  os  artistas 
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preferem  sempre  representar  animaes  monslruo- 
jos,  e  pbantasticos,  aos  quaes  a  sua  imaginação 
Uga  algumas  idéas  supersticiosas. 

Qnasto  á  Mcbítectura,  nuo  está  fliftis  adian- 
tadft  que  as  suas  duas  irmãs,  e  como  ellas  pa- 
rece condemnada,  no  império  d  Annam.  a  uma 
etenia  infância.  - 

Algamas  veces,  entre  os  annamitas,  o  templo 
não  é  mais  que  nma  espécie  de  casinhola  com 
duas  portas,  collocada  em  uma  arvore,  conteDdo 
a  figura  de  Bouddba.  Nos  bosques  que  cercam 
Turanne,  fétortt  mnútM  cestos  oo  ctíias  de 
madeira  suspensos  nos  ramos  das  arvores,  ten- 
do ídolos  de  madeira  ou  figuras  de  papel  pinta- 
do e  doirado  com  hiscripções  sobre  pequenas  la- 
minas. O  povo  offerece  a  estas  imagens  as  pri- 
mícias das  colheitas  depondo-as  junto  á  arvore, 
Ott  snspeudendo-as  nos  seus  ramos.  ' 

Por  esta  espede  de  eapellas,  e  por  ceitoe  tem- 
plos rortangulares,  que  são  apenas  simples  al- 
pendradas  abertas  de  ttdos  os  lados,  sem  alta- 
res, nem  outros  ornamentos  mais  que  alguns  ído- 


los suspensos,  ou  postos  sobre  cavalletes  de  ptn^ 
tinham  acrediUdo  certos viajantesque  oe luyK 
mitas  não  levantavam  nealram  lemflo  digM 
ser  classificado  comõ  mOBlBMlD:  é  am  erro. 
Se  o  império  d'Annam  não  apresenta  edificio» 
sagrados  que  se  possam  comparar  aos  da  Iidi<« 
ha  comtudo  ali  alguns  que  mto  éIgMt  de  HMlH- 
ção.  Um  d'estes    o  templo  stfbAUIAUet  ifr 
PIK  ontra  na  cidade  de  Fai~Fo,  na  proTÍMÍt  éb 
Cham,  cuja  descripçio  já  demos.  (•) 

Todas  as  TÍltas  tem  «m  templo,  caja  simpli- 
cidade ou  migaificneia  deyMida  nimlia 
te  da  riqueza  ou  pobreza  dos  moradores.  Quan- 
to aos  templos  de  Confúcio,  ainda  que  a  religii» 
d'este  philosopho  nio  seja  t  r>mifceeidt  pel» 
estado,  são  os  únicos  para  que  o  governo  OM» 
tribue  :  ha  dois  em  cada  província,  k  despeza 
dos  outros  templos  está  a  cargo  de  quem  os  ín^ 
quenta,  ou  é  fomoeida  por  Aiidot  appUoadot  Im 
muito  tampo  a  arte  «o,  e  pnweaMM  dè  li- 
gados. 


Amo.  m  m.  mmmu  ummMmm. 


o  editor  e  proprietário'  dò  Panorama  oomeçou 

em  Janeiro  de  1856  a  publicação  da  Illustraçào 
Lnso-Brasileira,  que,  apesar  de  estar  longe  do 

3 BO  devia  ser,  o  que  não  admira,  'se  se  atlen- 
er  a  que  foi  uma  tentativa,  era  moontestavel- 
mante  o  primeiro  jornal  litternrio  do  paiz. 

O  anno  de  1856  foi,  infolizmcntc,  bastante  ca- 
lamitoso; porém  tal  circunstaucia  uào  lez  descoro- 
çoar  o  editor,  que,  encetando  em  Janeiro  essa  pu- 
l)lica(;ão,  teve  o  gosto  de  concluir  o  volume  em 
Dezembro,  do  mesmo  anno,  tendo  Inladocomin- 
'genles.pbàtaoiUos.'. 

No  oorrenlo'annò  qniz  publicar  o  sogôndo  vo- 
lume, consideravelmente  melhorado,  o  que  lhe 
não  foi  possível  por  falta  de  assipnjintcs. 

TéDCÍonando  continuar  para  o  anuo  futuro  essa 
publicação,  o  editor  confia  que  será  ajocladò  pelos 
seus  concidadãos  amantes  das  letras  pátria^.  Nin- 
guém ignora  que  uma  grande  parte  dos  agsígDan- 
tes,  tanto  da  Fòrfligal  como  do  império  do  Brasil, 
teem  sido  fraudados  oom  algumas  'publicações 
portuguezas,  suspensas  em  meio,  fuando  assim 
sem  o  dinheiro  que  nellas  empregaram,  e  sem 
«a  obras;  porque  um  livro  por  concluir  éini^til. 

Pira  que  não  haja  receio  desimilbante  doto, 
o  prsprietario  da  Illustração  continuará  esse  se- 
manário para  o  futuro  anno  de  1808,  olTerecendo 
•  seguinte  garantia,  que  áttesta  a  sua  lealdade, 
boa  fé,  e  zelo  pela  noaia  litteratiira. 

Qualquer  pessoa  que  angariar  no  Brasil  assi- 
gnaturas  para  a  mesma  Itluslrayâo,  deverá  re- 
qniiilar  o  nnmerodé  exemplares  que  precisa,  pa- 
11  lhe  serem  remettidos  regularmente' á  propor- 
$Í0  que  se  forém  publicando.  As  importâncias 
das  assignaturas  deverão  ser  pagas  no  fim  do  an- 


no; de  maneira  que,  se  o  volume  ficar  incomple- 
to, nada  túlo  a  pagar  os  correspondeis  pelos 
exemplares  que  tiverem  recebj^»jjj^^U^Bèr  quo 
seja  o  seu  numero,  e  valor.   '  " 
.  Eis  o  que  aínái"]9inguem  fez ! 

O  editor  mostra  âs^m  que  não  a  ambição, 
mas  só  o  desejo  de  ser  util  ao  seu  paiz,  o  deter- 
mina ^  continuar  uma  publicação,  que  deman- 
da exorbitantes  despezas.  "VT 
,  É  justo  porém,  qiie  quem  assim  dá  seguras» 
<;as,  as  tenha  também  por  parte  dos  outros. 

O  editor  poriautopede  aos  senhores  que  se  en- 
carregarem de  mnenar  assignaturas,  qtteqna»» 
do  fizerem  a  requisição  dos  eNcniplares,  indiquem 
logo  pessoa  de  credito,  n'csta  cidade,  que  deva  pa- 
gar ,  immediatamente  depois  da  publicação  d^ 
ultimo  numero  ^anao,  a  importância  de  toda» 
as  assignaturas  que  forem  enviadas  durante  O 
mesmo  anno.  Sem  esta  dausulá,  niosef&ráoi» 
remessas.  .  *    .*  .  ' 

•  Os  srs. .  oomspoDdeBtas  dereii  participar;  alé 
o  fim  de  Setembro  do  corrente  anno,  qual  enu- 
mero de  exemplares  que  pretendem  ;  afim  de  se 
poderem  fazer  as  encommendas  dos  materiaes  ne- 
cessarioe  para  um  jonial  de  ta^otta,  se  o  na- 
mcro  de  exemplares  pedido' bastar  pan  as  dea»- 
pezas  da  sua  publicação. 

O  preço  da  assígnatura,  pago  no  fim  do  anno, 
é  í$m  féis  fortaa,  livres  de  ttida  a  despeza.  9» 
porém  algum  sr.  correspondente,  confiando  na 
proprietário,  quizer  pagar  adiantado»  tem  O  aba- 
timento de  15  porcento. 

Os  srs.  OQifBspondentes  terSo  aboidadadftiB- 
dicar  o  modo  mmo  digam  lebaber  fd.  ^-^^ 
«s. 
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Ha  um  anno  lein-se  erigido  era  Inglaterra,  Indivíduos  que  promovem  as  subscriprõcs,  ou 
tanlo  na  metrópole  e  seus  subúrbios,  como  em  pagam  da  j^ropria  bolsa,  e  dirigem  as  obras  e 
as  outras  cidades  e  povoações,  grande  numero  os  institutos  a  que  são  applicadas.  A  nova  egre- 
de  editictos  com  difTerentes  destinos;  c  de  mui-  ja  de  S.  Salvador  em  \N'ar^AÍck-road.  sagrada 
tos  d'elles  este  jornal  lem  dado  descnbos  c  no-  no  anno  passado  c  de  amplas  dimensões  e  gran- 
ticia  ;  templos,  escolas,  monumcnlos,  conslruc-  diosa  sinictura  no  (|ue  chamam  hoje  estylo  go- 
ções  particulares  são  fabricados  com  um  dcspcn-  tliico,  incluindo  no  mesmo  gosto  as  vidraças  á% 
dio,  que  só  uma  nação  assim  poderosa  c  opulen-  cores  em  repariimcnlos,  apresentando  uma  se- 
ta pode  costear  as  avultadas  despezas  (jue  do  ric  dc  pinturas  de  assumptos  escolhidos  do  No- 
mandam,  principalmente  sendo  feitos  quasi  ao  \o  Testamento.  O  púlpito  é  uma  peça  rica  de 
mesmo  tempo.  £  para  notar  que  pela  máxima  |  obra  dc  talha  em  madeira  dc  carvalho;  e  egual- 
parte  não  entram  n'isto  os  dinheiros  dos  cofres  mente  bem  trabalhados  são  todos  os  ornamentos- 
do  estado,  e  tudo  c  á  custa  dc  associações  e  de  |  c  adereços  da  cgreja.  M. 
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àlfàtas  do  kremlin. 

Mo  thosouro  do  santo  caslello  da  Rússia,  es- 
fto  deposiladas  não  só  as  corôas  que  teem  cia- 
ndo as  firoates  dos  cxafM  e  mrínss  nos  dias  da 
sua  coroação,  mas  tambcm  os  ihroQos,  c  as  co- 
rôas dos  reinos  que  no  decurso  dos  tempos  teem 
succumbido  ás  armas  russiauas,  e  que  formam 
hoje  parte  integranteidoiai^rio.  Poeéa8d'ella8 
•e  distingnem  pelo  seu  mento  artístico,  e  sim  al- 
gumas pof  sua  antiguidade  ,  e  quasi  todas  por 
sua  maguificencia  e  extraordinária  riqueza.  Par- 
te d'esta8  ftirayas  fíguraramnacattiedraldelloB- 
iow,  na  occasião  da  coroação. 

Daremos  a  descripção  das  principaes. 

Citaremos  em  primeiro  io^^ar  a  corua  da  im- 
peratriz iúina  Iwanowna,  guarnecida  de  dois  mil 
quinhentos  e  trinta  e  sete  diamantes,  c  um  rubim 
que  foi  comprado  cin  Pokin  por  COOOO  rublos. 

A  corâa  de  Uladimiro  serve  ua  coroarão  do 
herdeira  ao  throne.  É  lavrada  em  filagrana,  so- 
brcmonlada  por  uma  cruz  de  oiro  massiço,  que 
tem  eni  cada  extremo  uma  peroia.  Tem  incrus- 
tadas quatro  esmeraldas,  dois  rubius,  vinte  cin- 
«0  pérolas,  e  é rodeada  com  orna  tira  de  marta  de 
Sibéria. 

A  coroa  de  Astrakan  tem  a  forma  de  tiara  com 
uma  assombrosa  pruíusão  de  pedras  preciosas  ; 
mas  de  gosto  .pouco  agndaTW.  B  ao  mesmo  tem- 
po a  corda  imperial  de  oiro  de  primeira  ordem 
do  czar,  e  do  grã-duque  Miguel  Tcndorowilsch, 
e  está  adornada  com  ciucoenta  c  seis  pérolas 
grandes,  nma  safira  de  assombroso  tamanho, 
doze  gcmmas  do  còr  azul  celeste  de  medianas 
dimensões,  e  doze  mais  pequenas  de  egual  còr. 
Na  parte  inferior  está  como  a  precedente  guar- 
necida de  pelle. 

A  corôa  da  Sibéria  é  de  oiro  massi^-o  com  ador- 
nos de  preciosa  obra  d'arte.  Tem  sobreposta  uma 
cruz  adornada  de  perdas,  c  na  parte  inferior  uma 
tira  develludo  carmesim  escuro. 

Os  dois  sfeptros  —  o  imperial  e  o  grande  de 
estado — são  riquíssimos,  se  bem  que  alguma  (;oi- 
sa  de  tosca  eonstrucção,  guarnecidos  com  gran- 
de nnmero  de  pedras  preciosas,  e  o  nltímo  re- 
matado por  uma  formosa  esmeraldu . 

k  corôa  de  Kasan  e  de  tiletes  de  oiro,  com  es- 
maltes pretos.  As  pedras  preciosas  que  a  ador- 
nam sSo  mbins  e  torqnesas,  e  tem  além  d'is80 
muitas  pérolas  engastadas  rm  oiro.  O  remate  é 
íí^rmado  por  um  grande  rubim  que  descansa  so- 
hire  duas  pérolas ,  e  sobremontado  por  ootras 
duas.  A  borda  inferior  é  forrada  de  pelle  de»- 
bslioa.  Kasan  foi  conquistada  pelos  russos  cm 
1K53,  reinando  Iwan  iv.  O  valor  da  corôa  está 
4axado  em  8SI  ntblos  e  kopekes. 

A  corôa  do  czar  e  do  grã-duque  Pedro  Ale- 
liewilsch  c  geralmente  chamada  a  gorra  dos  dia- 
m^tes,  por  ter  oitocentas  e  dezesete  d'estas  pe- 
^iw  pieewatt,  e  mais  q  uatro  nbins  e  oito  eeme- 
nldas.  Calcalt-ae  o  sen  valorem  16930  rublos. 
Tem  mais  adornos ,  e  também  está  forrada  infc- 
riorm«nie  com  peÚe  de  zibslioa. 


k  corda  de  primtin  oídem,  que  é  t  dò  czar 
Iwan  Alexiewitsch,  excede  em  valor  as  outras  por 

causa  de  um  grande  rubim  avaliado  cm  700  m» 
bios.  O  seu  valor  total  e  de  17211  rublos. 

O  pequeno  globo  i  mperial  é  O  da  Rnssia  Menor* 
edenomina-se  de  oiro.  Foi  depositado  no  theson- 
ro  imperial  em  virtude  de  um  ukase  do  impera- 
dor Pedro  II,  datado  de  30  de  Março  de  1728. 
É  remafido  por  uma  cruz  massiça  de  prata. 

O  grande  globo  imperial  da  Rossia,  é  4e  6a- 
lylo  bizantino  ;  data  do  século  \.  c  scrriu  de  mo- 
delo a  outros,  que  mais  tarde  sc  construíram  em 
Veneza.  Consistem  as-snas  jóias  emcincoenta  • 
oito  diamantes,  oitenta  rabins,  Tlnttfetresgem- 
mas  de  còr  azul  celeste,  cincoenla  esmeraldas, 
e  trinta  c  oito  pérolas  engastadas  em  oiro  esmal- 
tado. Sobre  uns  escudos  de  forma  triangular  ha 
pintadas  a  esmalte  varias  scenas  da  vida  de  Da- 
\iú.  No  anno  d?^  172Õ,  exceptuando  os  rubins 
du  cruz,  duas  esmeraldas,  e  seis  grandes  péro- 
las, foi  este  globo  avaliado  em  1630  mblos. 

A  corôa  do  czarPedro  Alexiewitsch  énma  co- 
roa de  segunda  ordrm,  de  oiro  liso,  e  assim  tam- 
bém a  cruz  com  pérolas  nus  extremos.  Aralia- 
sc  em  480  rublos. 

O  vaso  que  contem  o  oleo  para  a  sagraçãodo 
imperador,  é  de  forma  oval  com  pedestal  de  oiro 
ricamente  adornado;  a  lampa  é  do  mesmo  metal, 
c  por  dentro  -a  taça  é  de  jaspe. 

lambem  ha  no  thesouro  imperial  do  Kremlin 
trcs  cruzCs  adornadas  com  profusão  de  pedras, 
cujas  insígnias  usam  os  czares  em  certos  actos 
solemnes,  e  nm  terceiro  globo,  no  género  bisuH 
tino,  com  abundantes  adornos  de  esmalte  e  p»- 
dras  precio.sas. 

As  outras  insiguias  do  império  russo,  são:  • 
escudo  imperial,  o  estandarte,  sdio,  eeqMukdõ 
império,  com  diíTerentes  pendões  e  rarloe  soliOi 
de  deslumbrante  mapninecncia. 

O  escudo  imperial  e  íeilo  de  coiro  forrado  de 
velludo  carmesim,  e  bordado  a  oiro.^A  espada  do 
império,  que  está  n'uraa  bainha  de  vt^Iludo  car- 
mesim com  bocal  c  ponteira  de  oiro,  twn  uma 
folba  muito  larga  c  a  ponta  arredondada.  O  pu« 
nho  compde-se  de  duas  cabeças  de  águia,  fsober- 
fas  com  uma  corôa,  sobrcmonlada  d'um peque- 
no globo  imperial  com  uma  cruzinha. 

Dos  sólios  ou  thronos  mencionaremos  os  que 
serviram  na  altima  coroaçio.  O  qne  a  imperatris 
occupou  é  o  mais  antigo,  e  foi  dado  no  anno  de 
160Õ  pelo  sbab  Abbas  da  Pérsia  ao  czar  Bóris 
Godnow.  Está  tão  perfeitamente  coberto  com 
ama  ^apa  dc  oiro,  que  panoo  aer  todo  masai- 
ro  dVstc  metal.  Os  adornos,  que  constam  de  pe- 
dras preciosas  e  pérolas,  são  magniticos.  O  se- 
gando throBo,  destinado  4,  imperatriz  reinante, 
e  qao  se  ehaom  o  tiurono  de  oiro,  é  uma  cadeira 
com  seu  respaldar  muito  alto,  adornado  com  mil 
e  quinhentos  rubios ,  oito  mil  turquesas ,  dois 
grandes  topasios  e  ametfslas  de  grande  beilew. 
Data  do  tempo  do  av6  de  Pedf0'6nnde,  oanr 
Miguel  Fcodorowitscli. 

O  terceiro  é  o  ibrono  imperial  propriamente 
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^ito,  c  ordinariamente  se  lhe  chama  a  cadeira 
de  diamantes.  £sla  incrustado  de  abundantes 
pedras  preci(DMt  e  peralis,  eigi  di^depirese»- 
tfi|  ao  pae  de  Pedro  Grande,  o  czar  Aléxis  Mi- 
«baaelowitsdi.  Tea  no  espaldar  a  fi(»guiale  in»- 

«Aff  p^dMOto  e  invicto  Alexia,  impandor  dlot 

laoscovilas,  que  felizmente  reina  sobro  a  terra. 
Sirva-lhe  este  ihrono,  obra  distincta  pela  arte  t 
fojnnosn  execução,  de  sigoal  de  benção  e  ventn- 


Tratámos  de  trajiQztr  esta  legenda  de  UB  doa 
WáM  notáveis  romancistas  contemporoiiea de ift- 

flaterra,  William  Harrison  iinsworth,  porque  se 
icfejre  a  uma  época  pouco  conhjecida,  e  que  teu 
passado  quasi  inappcrcebida.aoaestadoadaem- 
difião  britânica,  e  mesmo  áa  iiMjj^fiBea  Benoa 
profundas  do  drama,  e  do  romanre. 

Walter  Scott,  que.  soube  escoiber  sempre  os 
aafwnpHft  rniia  dnmatieoa  da  hisUnia  de  Ingla- 
terra e  deSaeoeia,  qne  abitiice  oanaa  suas  ad- 
miráveis narrativas  o  loniro  período  que  decor- 
re desde  as  cruzadas  ate  as  derradeiras  lentati- 
vaa  des  Stnaris,  para  reeoBqniatareii  o  throne 
da  Grã-Brctanha,  nunca  nos  fez  assistir  i  luta 
inevitável  que  deveria  travar-sc  entre  o  catho- 
Jicismo  e  a  reforma,  durante  o  reiuado  de  lien- 
riqie  ym. 

uO  ultimo  abbadcdeWhalley».  leva-nos  exac- 
tamente ao  seio  dos  acontecimentos,  queoccorre- 
.  ram  logo  que  o  monarcba  inglez  abraçou  opro- 
Kntawtifo 

Nâo  admira  que  o  cloro,  excitado  jjolo  seu  pró- 
prio perigo,  recorresse  á  revolta,  lloiiriqiio  vm 
separando-se  de  Roma,  cedia  aos  rcncutiuieulos 
do  sen  anor  pr^mo,  e  ao  desejo  de  engrande^ 
ca  o  estado,  com  ilc-pnjos  das  ordens  mona.'?- 
ticas.  Os  intuitos  políticos,  como  as  paixões  in- 
dividuaes,  levaram-no  a  lirmar  o  poder  absoluto 
desvaneeendo  aa  reaíetencias  da  aristocracia,  pe- 
lo larío  quinhão  que  lhe  oflcrocia ,  n'esta  vio- 
lenta expropriação  das  propriedades  e  riquezas 
do  sacerdócio  catholíco. 

A  reforma,  entretanto,  lavrava  ha  séculos  na 
Inglaterra  e  na  Escócia  depois  de  Wiclef.  O  clo- 
ro, abandonado  pelas  classes  superiores,  com  pou- 
cas raízes  no  eepírito  do  povo,  não  pôde  susten- 
tar a  sua  causa.  A  Peregrinarão  da  Graça,  co- 
mo a  denominou  a  revolução,  e  de  que  trata  o 
romance,  caiu  diante  das  armas  do  rei.  À  rai- 
nka  Maria  depois,  pelas  aias  craddadee,  e  ty- 
lannioa  pwa^;ni{Ío  em  fivor  do  catholicismo, 
condemnou-o  mais  depressa.  Isahol.  iinalmonte. 
opera- a  transformação  relii^iosa,  uuindo  áscren- 
|W  w  raro  talmto  para  o  govcrao,  e  tomando 
solidários  os  destinos  de  Inglaterra  na  guerra  cm- 
prchendida  coolra  o  poder  desmedido  jle  Uespa-. 

Sem  JMreditaraMa  esta  eomposiçSo  vma  obra 
prima  de  pensamento  e  esiylo,  prcferirool-a  a 
MlCM»  por^  deoama  orna  grande  lis  sobre 


um  dos  pontos,  não  sabemos  se  mais  obscuros, 
mas  pelo  menos  mais  ignorados  da  bistorm  in* 

LatmailiBMRfa. 

■ 

O  ULTIMO  AUADE  Dl  WflAlUI. 

« 

I 

■ 

N'uma  tarde  de  Novembro  de  1S36,  esUita 
oito  homens  de  vigia  no  cimo  do  monte  de  Pen^. 
Dois  conservavan>-se  coUocados  a  alguma  disten^ 
cia  doB{)rimHiof,dem«doqne  podiam  a vistariffc 
do  o  campo  de  um  e  outro  lado  da  montanha  ; 
estavam  armados  de  espadas  e  arcabazes»  e  via- 
pelo  seu  trajo  que  eram  archeiros:  trariam  bor- 
djKao  Bia.miBÍaa  •aome  de  Jesus,  cercado  d» 
cinco  chagaa,  canblema  da  Porcprinnrão  dn  Gra- 
ça. Ao  pé  d'elles  existia  um  estandarte,  mostran- 
do nma  eros  de  prata,  o  eilís  e  a  boatia;  e  por 
baixo  uma  figura  de  oedesmatico,  de  capacete  • 
c.tipada,  apontando  para  um  edifício  monástico, 
como  para  indicar  que  era  em  sua  defesa  qoe 
asrim  ae  baTía  armaao.  Esta  fignra  repreaenta» 
va  João  Paslew,  abbade  de  ^^  halley,  on  cood» 
da  pobreza,  como  se  intitulou  depwa  4|ne  aed^ 
dicara  ao  e&erricio  das  armas. 
'  Dos  ontros  seis,  dois  eram  pastores,  e  segn- 
ravam  duas  mulas  e  um  cavallo  ricamente  ap> 
parelhado.  Outro  era  couteiro.  trazia  fnra  á  cin- 
ta, um  clarim  a  tiracotle,  c  encostado  a  um  ar- 
co de  setia,  olhava  para  os  outros  troa  homens 
que  estavam  defronte  d'clle.  Dois  d'estcs  ves- 
tiam o  habito  de  monges  cistemienses,  e  o  ter- 
ceiro ,  que  pelo  respeito  com  que  o  tratavam , 
panela  ser  soo  snpeni^,  estava  cmbra1hadon'nm 
grande  manto  do  velludo  preto,  tendo  bordado 
nas  mangas  o  mesmo  emblema  que  os  soldados 
traziam. 

O  seu  aspecto  era  severo,  e  as  soas  frifSes, 

já  quebrantada-;  pela  odade,  indicavam  energia, 
como  ta m bem  o  brilbo  dos  seus  olbos,  e  o  seu 
porte  magestoso. 

No  meio  d'elles  eslava  amontoada  uma  gran» 
dc  porçiírt  do  lenha,  em  termos  de  poder  lançar- 
sc-lhe  fogo.  k»  pé  estavam  archotes,  provavel- 
mente para  o  mesmo  effeítò:  em  sitio  abrigado, 
e  encoberto  ardia  uma  pequena  fogwein. 

N  aquelle  anno  desinvolvera-se  uma  terrí- 
vel rchellião  no  norte  de  Inglaterra,  cojos  sec- 
tários, respeitando  a  mshw  domoBÚeba  Henri- 
que VIU,  tinhaaHse  ligado  para cansegair  a  res- 
taurarão da  snpremarla  papal,  e  a  restituição 
dos  bens  ecciesiaslicos.  O  seu  fim  era  também 
castigar  os  inimigos  da  cg  reja  romana, .  «Tsip- 
primir  heresias.  Pelo  sen  caracter  religioso  to- 
.  moa  esta  insurreição  o  nome  de  Peregrinação 
da  Graça,  c  contava  cpmo  seus  partidários  to- 
dos aquelleB.qne  nlo  tinham  abrajndons  bovti 
doutrinas  nos  condados  de  Torkshíie  •  1mwm> 
hin.  Não  era  pi^n  idmiitr  qie  a  sopfnMi^ 

úiifu^ud  by  Goo^í 


•  PâHOBAMá. 


lias  ordens  nioaasticas  causasse  uma  insurreição 
d'ei>ta  natureza.  A  espoliação  de  lautos  ediiicios 
«agrados,  a  destruição  de  altares,  e  imagens, 
olhados  com  veneração  ;  a  expulsão  de  tantos  ec- 
clesiasticos  conhecidos  pela  sua  hospitalidade,  e 
respeitados  pelo  seu  saber;  as  violências  e  a  ra- 
pacidade dos  commissarios  nomeados  pelo  vi- 
gário geral  Cromwcll ,  tantos  desacatos  eram 
mal  Tistos  pelo  povo,  que  se  dispunha  a  auxi- 
liar as  rictimas  na  sua  resistência.  Ate  então 
tinham  sido  respeitados  os  mosteiros  mais  ricos 
do  norte,  e  era  para  salvar  estes  das  mãos  dos 
risitadores  ,  os  doutores  Lee  e  Layton  ,  que  a 
revolução  havia  rebentado.  Um  levantamento  si- 
milbaale  tivera  também  lo^ar  no  condado  de  Lin- 
conkire,  coinmandado  por  Makcsel,  abbade  de 
Baslings,  que  foi  logo  su (focado  pelo  rigor  eacti- 
Tidade  do  duque  de  SufTorh,  c  o  seu  chefe  fòrt 
morto.  Mas  a  insurreição  do  norte  era  melhor  or- 
ganisada,  e  de  maior  força,  e  contava  agora  trin- 
ta mil  homens  debaixo  do  commando  de  Robert 
Ashe,  hábil  e  resoluto  general. 

Os  padres  eram,  deve-sesuppor,  os  principaes 
promotores  d'esta  revolta,  porque  todo  o  resul- 


tado revertia  em  seu  beneficio:  e grande  nume- 
ro d'elles,  seguindo  o  exemplo  do  abbade  de  Bas- 
lings,  vestiam  saias  de  malha  cm  vez  da  de  esta- 
me.iha,  e  armavara-se  para  ma :Uer  os  seus  direi- 
tos e  pôr  termo  aos  seus  males.  Entre  estes  n>- 
tavara-se  os  abbades  de  Jervaux,  Furness,  Fouq- 
tains,  Risanix  eSalley,  e  ultimamente  o  abbade 
de  Whalley,  fogoso  e  enérgico  prelado,  que  havia 
sido  sempre  constante  na  sua  opposição  ás  medi- 
das oppressivas  do  rei.  Taes  eram  os  desigoios, 
c  os  partidários  do  movimento,  que  se  denominou 
Peregrinação  da  Graça. 

Já  algumas  cidades  consideráveis  pertenciam 
ao  partido  dos  amotinados. York,  Hull  e  Pontepact 
tinham  cedido ;  o  caátello  de  Shipton  estava  si- 
tiado, e  defendido  pelo  conde  de  Cumberland, 
e  aprestavara-se  a  dar  batalha  ao  duque  de  Nor- 
folk, e  ao  conde  de  Shrwenburg,  que  commanda- 
vam  as  forças  do  rei  em  Doncaster.  Mas  estes  che- 
fes realistas  quizcram  contcmporisar,  e  offerece- 
ram  uma  amnistia  aos  rebeldes,  que  foi  acceita 
por  clles. 

Continua. 


ESCOLA  ?HIL0L0GICA. 


Foi  faodada  esta  escola  em  Londres  no  anno 
de  1792  por  um  sobrinho  do  almirante  Colling- 
wood  para  dar  educarão  das  leltras  e  linguas  aos 
ilhos  dos  ecclesiasticos  protestantes,  dos  ofíiciaes  [ 
do  exercito  e  armada,  dos  professores,  e  de  ou- 
tros de  empregos  análogos  que  se  achassem  em  ' 
circunstancias  apuradas  de  falta  de  recursos.  Ori- 
ginariamente estabeleceu-se  próximo  a  Fitzroy- 


square,  mas  ha  trinta  annos  foi  mudada  para  Glou- 
cester-place  em  New-road.  O  numero  dos  pupilJos 
cresceu  tanto,  que  os  reitores  da  casa  entenderam 
ser  necessário  construir  edifício  amplo,  o  qual  o 
nosso  desenho  mostra,  e  que  é  primoroso  na  exe- 
cução da  obra  e  com  todas  as  precisas  accommo- 
dações;  forma  um  contraste  notável,  mas  agra- 
dável á  vista,  com  a  County-Court  e  os  banhos 
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públicos  que  lhe  ficam  exactamente  fronteiros, 
dando  assim  um  caracter  architectouico  áquella 


BYRON ! 
IV 

Deixemos  por  um  momento  o  valente  campeão 
«da  liberdade  da  Grécia,  dedioando-sc  de  cora- 
ção i  árdua  tarefa  que  a  si  mesmo  se  impozera, 
•Matendo  Of  éistíÊM  hMnen  lio  longe  da 
sua  pátria,  privando-se  da  sua  pequem  fortuna 
Dara  arnmr  a  guarnição  de  Misso'onghi,  lulan- 
00  com  as  diíliculdedes  da  guerra,  com  os  des- 
JMIM  dt  tatrigi  e  dt  desordem,  com  o  ^go 
da  peste  que  devasta  a  cidade:  e  lancemos  um 
olbar  retrospectivo  sobre  aquellas  de  suas  obras, 
tm  que  ainda  nio  temos  fallado. 

Melodias  hebrakat^  tutre  canto  iBapÍnd«  pe- 
It  poesia  biblica,  para  o  qual  adaptaram  a  mu- 
iÍBI  mrs.  Brabam  e  Natbam.  AJAaidição  deMi- 
MTva,  poema  vingador  da  Grécia  coMn  «eus 
pffoprios  compatriotas.  Beppo,  novèlla  venezia- 
ua,  de  engraradissimo  tecido.  Maseppa,  subli- 
me romance,  cujo  assumpto  o  autor  extrahiu  da 
JKfTonhi  i§  CêHòí  xm  por  YollaiW.  O  AmAo, 
pintora  ideal  do  aen  primeiro  amor.  A  iUm^  ou 
Christiana  t  sem  companheiros,  scenas  mariti- 
laas  entre  os  arahipelagos  do  Oceano  Pacilico, 
«om  sotorims  desmpfMs  de  alginat  d*aquellas 
formoaii  flliif,  •  a  narraçio  poética  de  extra- 
ordinários successos  que  se  pncontram  em  duas 
relações  de  viagens  ao  mar  do  sul.  A  £dade  de 
irwuêf  aatyra  do  «oagreaao  de  Terona  em  18f  fi, 
uma  das  peças  litterarias  menos  eguaes,  que  ap- 
parecem  nas  obras  de  Byron,  A»  Trevas,  poema 
«itravagante,  no  qual  o  autor  suppõe  a  extinc- 
cle  de  todos  os  corpos  hunlMaos.  O  Avtám  ir- 
hmâe%,  desafogo  de  uma  alma  nobre  contra  o 
mísero  estado  a  que  via  reduzida  a  Irlanda, 
iàvolor  é  uma  superstição  dos  indianos,  a  eucar- 
MfK»  delralimi  e«  VMmi,  que  Byron  appli- 
ca,  por  irri.íSo,  como  titulo  de  honra  a  .Tori:!'  iv 
de  Inglaterra.  Werner  ou  a  herança,  drama  ou 
tragedia,  que  por  ambos  os  nomes  lhe  chama  o 
mior,  eoBfcaaaiido  lodiTía  qie  sio  deatinoii  es- 
te escripto  para  o  theatro,  nem  o  julga  suscej)- 
tivel  de  ali  ser  admittido.  O  enredo  d'esta  peça 
é  extrahido  de  uma  novella  alemã,  intitulada 
Kruitzner,  c  foi  dedicada  pof  WfWÊí  ao  illustre 
Goethe.  Oscar  d' Aira,  poemeto.  Innumeros  fra- 
^entos  de  novelias,  cantos  de  diversos  gc ne- 
les, e  Tersos  soltos  de  todas  as  medidas,  pre- 
«ichem  a  parte  denominada  Miseellaneas,  na 
«ollecçio  completa  das  obras  de  lord  Byron. 
Mencaonaremos  algumas  de  mais  sabido  mer&- 


Aftrda  d'Alh(ma,  por  exemplo,  lomance  la- 
lei dt  ailit  t  iMMdt  dt  mesma  cidade ; 


Imitação  do  arahe.  Outras  ímítarSes  do  gregt, 
do  bespanhol,  e  uma  do  portuguez. 

A^otMflit;  O  «mmI»  ie  tHuífètStt;  O  aderu, 
eserípto  qaabdo  o  autor  cria  ver  a  morte  mui 
próxima;  a  Ode  a  Napoleão;  outra  ode  sobre  a 
Estrella  da  Legião  de  Honra,  vertida  do  fraii- 
eei;  t  Ainu  i»  um  polaco. «  Hapolt»;  poeiiai 
a  Santa  Helena  e  a  Veneza;  epygitainiii ;  O 
údeut  á  Inqhiterrn,  o  muitos  outros  versos  de 
valor,  consagrados  a  dilíereutes  damas,  ou  es- 
criptos  em  diversos  alMm. 

No  corpo  das  obras  de  Byron  também  se  en- 
contram tres  discursos  parlamentares,  «nicos  que 
pronunciou  na  cantara  dos  lords,  mas  que  lhe 
gaoliann  veliemeirtes  appkmoe;  e  egvalmente- 
algumas  cartas  a  J.  Murray,  acerca  da  vida  c 
das  obras  de  Pope,  e  outras  correspondências 
de  interesse  secundário.  Emlim  o  Yampiro,  his- 
toria abatrda»  tttribnida  a  Byron,  por  elle  a 
haver  eoBttdt  tm  urna  aoeiedafte,  mas  nio  es- 
cripto. 

Para  um  homem  .cuja  vida  não  passou  além 
dos  tritia  e  seb  aines,  e  esses  em  continua  agf« 

tação,  escreveu  muito  mais  do  que  devia  espe- 
ra r-se,  o  nosso  poeta,  e  sempre  com  o  cunho  da 
originalidade. 
Vtivimes  á  Greda,,  a  assistir  tos  stts  tm- 

mos  momentos. 

Á  15  de  Fevereiro  de  1824  teve  om  primei- 
ro ataque  de  feirre,  que  nio  diifoii  ntito  tem- 
po, mas  que  o  enfraqueceu  bastante.  Desde  en- 
tão nio  deixou  de  solTrcr  mais  ou  menos,  e  dc 
enfraquecer  successivamente.  Contribuiu  para 
lhe  aggravar  o  mal,  a  completa  abstenção  que 
adoptou  de  bebidas  e  comidas  excitantes,  e  t 
inacção  em  que  caiu.  Um  dia  constipon-se,  e  a 
melancolia  pintou-se-lhe  logo  no  rosto  com  cu- 
res assustadoras;  virandorse  para  o  conde  Gam^ 
ba,  disse  :  <Sofím  muito.  A  morie  não  me  i&- 
«juieta,  porém  não  posso  snpporlar  esta  agonia.» 

Se  não  existe  nenhuma  biographia  completa 
de  Byron,  pois  que  nem  as  de  Moore,  Boiwer  t 
Gail  são  consideradas  como  taes.  possuímos  ao 
mencs  uma  rc!aç;u)  histórica  dos  seus  últimos 
momentos,  estripta  pelo  seu  liei  criado  Flelcher. 
Seguil-o-bemos. 

X  doença  fatal  de  Byron  teve  principio  osten- 
sivo no  dia  9  de  Abril,  com  uma  grande  febrft- 
que  se  lhe  desinvolveu,  quando  regressava  do 
andar  a  cavallo,  com  tempt  diuvoso.  O  mal  pro- 
grediu a  ollios  vistos,  mas  ainda  no  dia  12  tís- 
seguravam  os  médicos  Bruno  e  Milligen  que.  não 
existia  perigo  para  a  vida  do  famoso  poeta.  Lord 
Byron  disia  qne  os  médicos  nio  entendivji  dt 
sua  doença,  mas  ia  tomando  os  violentos  pur- 
gantes que  elles  lhe  receitavam,  e  não  comia  * 
absolutamente  nada.  No  dia  H  sangrar  am-no, 
e  a  17  repetiu-se  esta  optra^o,  son  'tpresen- 
lar  resultados  favoráveis  para  o  enfenr.o.  Byron 
nio  dormia,  e  algumas  vezes  delirav  a.  A  idéa 
de  poder  enlonqueeér  moriíictvt-o  mais  do  que 
o  pensamento  da  morie. 

No  dit  18,  deptis  de  tm  tece  sso  de  delirio, 

L.iyiu^cu  L/y  GOO^I 


O  Dif  sterioso  bardo  percel^u  qnt  w  aproximtvft. 
t  tua  derrademi  hora.  Cnamo4  fleldier  para 
junto  do  leito,  e  conniuicoa-Uie  as  suas  alti- 

^uu  disposições. 

— k  tua  sorte  está  assegurada,  Fletcher;  mur- 
Éuroa  o  poeta. 

— Supplico-Ihe,  mylord,  que  trate  de  objectos 
fl^is  importantes  ;  resj^ondeu  o  Uel  servo. 

..Oh !  minha  querida  filha  I  Minha  Ada. . . 
Xen  Bem»  se  podesse  ao  menos  vêl-a !  \ben- 
$oae-a  por  mim,  e  á  minha  querida  irmã  Augus- 
ta, e  a  seus  filhos ! . . .  Tu  irás  a  casa  de  ladj 
Bjron,  dizc-lhe. .  .  dize-ihe  todo ! . . . 

E  coDtinuou  a  fallar,  por  entre  dentes,  de  tal 
maneira  (|ni'  Fletcher  nlU)  podia  ciiieader  o<|vé 
Uio  rec«u|uetidava. 

— Biecalaiés  tudo  o  que  le  disse  T  pergunta- 
va, o  moribundo.. 

—  Se  nada  percebi,  senhor  !  . . .  respondia  o 
hom  criado.  Tentae  porém  a  repetição. . . 

—^Nio posso!  É  mnilo  tarde.. .  Acabou-ae 
tudo. . .  Nio  é  a  noesa  Tontade,  é  a  de  Dons 
que  SC  oxccula ! 

Ao  meio  dia  houve  junta  de  médicos,  e  rccei- 
taiam^e  TÍnbo*  quinado.  O  poeta  lomoa  o  me- 
dicamento, e  panado  algum  tempo  manifestou 
o  desejo  de  dormir.  Desde  as  seis  horas  da  tar- 
de d'esle  dia  até  ás  seis  horas  da  tarde  do  se- 
guinte (19  de  Abril)  nio  fei  o  menor  moTÍnen- 
to,  c  respirava  como  um  agonisaotc.  Então  abriu 
os  olhos,  e  tornou  a  íechal-os  seu  nenhiua  synp- 
toma  de  dòr. 

— Ifen  Densl  bradou  VIetdier;  receio  que 
meu  amo  esteja  morto ! 

Os  médicos  tomaram  o  pulso  de  Byron,  e  res- 
puudcram : 

— Tendes  raiSo. . .  está  morto  1 

Os  seus  restos  mortacs  foram  depositados  na 
cgrcja  onde  já  repoisavara  o  general  Normann, 
e  Marco  Botzaris.  As  tropas  de  Missolonghi  e 
ama  grande  parte  da  popnlaçio  escoltavam  o 
cadáver  do  seu  mais  desiutercssado  amigo. 

Sobre  o  grosseiro  caixão  que  encerrava  o  cor- 
po daquella  grande  alma,  lançaram  um  panuo 
negro,  e  coUocaram-Uie  em  cima  um  eapaeete, 
uma  espada  e  uma  coroa  de  loiro. 

£ra  singelo,  mas  sublime. 

Algam  tenqio  depois  d'e8te  fatal  acontecimen- 
to, TN' alter  Scott,-  a  qve/n  ^yrpn  chamava  o  Arios- 
to de  Inglaterra,  e^crena  a  SOU  respeito  estas 
memoráveis  palavras  : 

«Calaram-ae  as  voies  de  uma  justa  oensuim 
e  as  ^l)ZLs  da  maledioenoia.  Dir^e-bia  qnt  um 
astro  brilhanlc  desappareceu  do  eco,  no  momen- 
to em  que  se  observavam,,  com  um  telescópio, 
as  mancha^  que  obscureciam  o  seu  esplendor.» 

Lamartine,  o  penoso  poeia  da  Franca  moder- 
na, dedicou  uma  das  suas  melhores  odes  á  me- 
moria do  Dante  da  Giã-Bxetaolia. 

A  sua  pátria,  erigi  u-lhe  um  monumento. 

Como  Uomero,  como  Canafies,  como  quasi  to- 
dos os  grandes  poetas,  Ityron  viveu  perseguido 
e  c^dumuiudu,  c  morreu  longe  do  seu  paiz  na- 


tal. A,  glorift  tem  sempre  por  pedestal  a  pedi» 

do  tumulo. 

Na  cdade  de  trinta  c  seis  tonos  deixou  d* 
pulsar  aquelle  nobre  coraçào,  apagoa-«e  a  lus- 
d  aquella  intelligencia-,  eabm-se  para  sempre  n 
voz  inspirada  do  poeta  de  D.  Jhm  e  de  ITanU^ 
poeta  tão  original  como  Shakspeare  q  Hoffmann, 
amigo  desinteressado  da  liberdade  como  Was*- 
hington  u  Franklin, 

F.  X.  Beaiái». 


PBIKGIPAJBS  HEBESIABGHAS,.  E  G0NCIU08 
QUE  OS  BEPUimiAJI. . 

No  anno  34  da  era  de  Cbristo,  òio^do,  do->- 
nominado  o  Magico ^  vendo  que  osapostolOB  ea»»- 

municavam  o  Espirito  Santo  pela  imposiçio- diOr 

mãos  áquellcs  que  recebiam  o  baptismo,  ofTer^ 
ceu-lhes  dmheiro  para  ler  o  mesmo  poder.  S.  Pe- 
dro isjeitoa  indignado  esta  proposta  aasalega,  e 
Simto,  para  se  vingar,  tornou-seocbefedaprir» 
mcira  heresia  que  appareceu  no  christianismo. 
Dizia  ser  elle  o  poder  supremo,  «eappareciu 
entre  os  judeus  como  Filho ,  nt  Snm«iin  eem> 
?ae,  c  nas  outras  nações  como  Espirito  Santo. 
Publicava  além  d'cstas  uma  immensidade  de  ex- 
travagâncias,  qne,  apesar  de  tudo,.  Ibeattrahi- 
ram  aeetailos.  Até  ehogou  a  finaa-seadonreo^' 
o  nomo  de  Júpiter,  c  á  sua  concubina  sob  o  no- 
me de  Minerva.  Esta  seita  não  foi  perseguida, 0. 
comtudo  não  durou  mais  de  um  século. 

No  amo  54,  Orintho  lovantou-fs  cMtm  «a* 
apóstolos,  c  combateu  vivamente  a  soa  doutri- 
na. Reconhecia  os  milagres  de  Jesus  Christo,  por- 
((ue  tinham  enlào  um  tal  grau  de  evidencia  que 
se  não  podiam  contestar;  mas  para  eoneilíar'«* 
estado  humilde  em  que  Christo  appareceu,  com 
lodos  os  attribulos  de  Filho  de  Deus,  suppozem 
Jesus  Christo  dois  seres  differenies — Jesuii,  li- 
Jho  de  José  e  de  Maria  ;  e  Christo,  que  descora 
em  Ji  ^us  sob  a  forma  de  pomba  na  occasião  do 
baptismo.  Os  apóstolos  expulsaram  a  Ceriutho 
da  £greja,  como  corruptor  da  doutrina.  Já  eotfio-  • 
se  reputava  dogma  fundamental  do  cbristiani»- 
mo  a  divindade  de  Jesus  Christo.  O  evangelis- 
ta S.  loão  escreveu  o  seu  evangelho  para  pre- 
caver 08  fieis  contra  as  beresias  de  Cerintho  » 
seus  discípulos. 

Em  Oi,  Jíymenèo,  Phil^tes,  e  Alexandre  en-- 
sinavam  que  a  re^urreji^  ja  estava  feita,  enfto 
reconheoiam  mais  doqimaresarreiçãoespirilnal- 
do  pe ceado  ágiafia.  Foiam  anathomatisadaa  por  > 
S.  Paulo. 

£m  66,.  alguns  falsos  douloses,  escudaudo-«e 
n'uma  mammn  equifocadeil^teoW.  am  doe  pri- 
meiros diaoonos,  que  dizia  ser  mister  c^Morio 
carne,  no  sentido  da  necessidade  dc  a  mortifi-- 
car,  ensinavam  que  iudo,  até  as  mulheres,  do- 
via  aar  «iMimum  oatiaoacbrietios.  Poreslomo»» 
tivo  nas  suas  assembleas  se  entregavam  aos  cii— 
mes  mais  infames.  Chamavam-lhes  Nicolailutpm. 
e  S.  Pedro  íulminou-os  ua  segunda  epistola. 

Digitized  by  Google 


è  paiorâmâ. 


Aid  71,  Ebion,  chefe  dos  Ebioniiat^  iatitulan- 
-ÉMe  éiscipnio  de  S.  Pedro,  rejeítavA  S.  hillo, 
«  ensinara  qne  se  devUi  AAsagrar  a  Encharís- 
ita  unicamente  com  afrna;  negava  a  divindade  de 
iesas  €hnsto ,  e  a  virgiodade  da  .Mãe ,  accres- 
^fllMte  (|ttBM0  BfltKgan  80  dtabo  o  inípcrio 
4o  mudo,  eodOBeculofaturoaChristo,  aquom 
elle  distingiiia,  eono  Gerintlio,  dofithodeMaria 
e  José. 

No  anno  71,  SamariUiM  adoptou  os  erros  de 
Simlo  o  Magico,  e  dos  Nicolaitas.  Sustentava  que 

o  mundo  fôra  crcado  jirlo^i  nnjns;  e  (pie  olle  pró- 
prio era  a  omuipoteucia  de  Deus  Padre,  e  o  uni- 
«0  salirador  doo  otcolhidoo  qne  nio  podiam  en- 
trar no  ceo  semopodcrda  sua  arte  magica.  Seus 
discipulosviviam  tSn  di*>oliit;iino:it<'  como  a  maior 
parte  dos  ticreticos  d  c^lc  scculo.  Foi  d  esta  soitu 
qne  saiu,  trinta  annos  depois,  Saturnino,  que  en- 
sinava ser  o  «nsamento  e  a  geraçSo  uma  obra  dia- 

bolira . 

£m  lUu,  Jiasilidas,  querendo  conciliara  ori- 
gem do  mal  com  a  brádado  de  Deus ,  ensiiiava 
que  o  mundo  não  fòrn  creado  immcdíatamente 
pelo  Ser  Supremo,  e  sim  pelas  intelligenriasque 
o  Ser  Supremo  tinha  produzido,  e  que  foi  das  im- 
perfeiflies  d'estas  inlellígeDeiasqM  nasceu  o  mal 
que  SC  encontra  no  mundo.  OSulvadnr,  segundo 
Basilidas,  tinha  feito  os  milagres  de  que  os  chris- 
tãos  falia vam;  porém  sustentava  que  elle  não  ha- 
vit  oneanmdo,  foo  tiTtii  «■•oorpo  phantastico, 
que  não  fôra  verdadeiramente  rnieifleado,  e  que 
se  não  devia  expor  por  sna  causa  á  morte. 

Em  107,  Elxai,  de  origem  jndaica,  chefe  dos 
^êfmtã»,  mais  OOnheeidos  pelo  nome  de  Otsea- 
nos.  prrira  qne  se  pode  e  deve  dissimulnr  n  fr  pa- 
ra sublrahir-se  ás  perseguições;  e  como  ordina- 
riameuic  um  erro  precipita  em  noTo  erro ,  en- 
aina  qoeJoswGliriMo  éuma  >irtudc  material,  á 
qual  deu  norenta  e  seis  mil  pés  de  longitude,  e 
espessara  á  proporção.  Pelo  que  respeita  ao  Es- 

r'  to  Santo,  representSTa-o  como  uma  divínda- 
teBMa,  pafliada  doAmiedeGhrislooomouma 
estatua,  sobre  unia  nnvfm  entre  duas  mont  inlias, 
que  tinham  as  moemas  dimensões.  Este  extrava- 
gante ,  o  os  seus  diseipnlos  thomciam  a  conti- 
nência, e  olhanm  a  virgindade  como  uma  infâ- 
mia. Juravam  pelo  sol,  pela  agua,  pelo  pão.  pe- 
lo eco,  pelo  azeite,  pelo  vento,  e  pelos  santos  an- 
jos da  oração ;  e  estes  jaiamentoa  enm  iafiola- 
▼eis  e  sagvadoe. 

Foi  no  comero  d'cste  .século  qoe  a  maior  parte 
dos  heresiarchas  tomaram  o  nome  de  Gnósticos, 
pikm  qne  significa  «alto  ou  ilkmikmdos,  c 
ip»  prova  que  o  orgulho  era  o  uico  fliekoqne 
08  esclarecia. 

141.  Cwdon  e  Marcion  admittem  dois  princi- 
pies; um  bom,  pae  deleausChriMo,  que,  segun- 
do eiles,  nunca  tinha  encarnado;  o  outro,  autor 
da  lei  judaica,  c  creador  d'este  mundo  Foram 
condemnados  n  um  concilio  que  alguns  annos  de- 
pois se  reuniu  uo  Oriesfe. 

114.  Theodoto,  pessoa  muito  inotnida,  apos- 
tatou,  paia  joslifioar  a  asa  fkaquan,  tnegena 


divindade  deChrísto,  e  a  eiistcncia  do  Verbo 
eterno.  Bste  heniiaraia,  e  ós  aeus  discipulos^ 
fbram  chamados  Atogttt^  m  inimigos  do  Vtréo^ 

e  foram  condemnados  nos  concílios  de  Roma,  em 
li6,  d  llieraples,  na  Asia,  em  173,  e  vários  ou- 
tros, 

16t.  JTonlaiio,  diefe  da  seita  dos  montani»* 

tas,  'cra  um  ennnrn  phrygio.  Dizin-se  prophe- 
ta,  e  parecia  agitado  de  espirito  maligno.  Ensi- 
nara que  Deus  bavfa  primeiramente  querido  sal- 
var o  mundo  por  Moysrsepdosprophetas,  e  nSo 
o  conseguira  ;  que  depois  enearnarn,  e  não  fôra  > 
melhor  succedldo ;  que  linalmentc  descera  n'el- 
le  Montano  pelo  Espirito  Santo,  de  qnem  dizia 
qne  rccehera  a  plenitude.  Por  isto  iniitulava-se 
Pararlefo,  que  signiíirn  ^í;ií'ri7o  í-o»so/r/(/or.  Ga- 
hava-sc  de  maior  perfeição  que  os  apóstolos.  S. 
Paulo  permittira  as  segondas  nnpoias;  -MonfaM 
prohihi;>r.>.  rnmo  uma  (!ev;is«;ir!rM) ;  e  permltlia 
dissolver  o-í  rasnnientos.  Estaheleein  novos  jejuns. 
Os  apóstolos  haviam  instituído  so  uma  quaresma, 
e  Montano  ordenava  tres  em  cada  anno.  Prohi- 
hia  fngír  á  |ier-;eg!iirão.  e  queria  que  se'procu- 
rasse  o  martj  rio.  Finalnienle,  quasi  que  não  rc- 
eehia  os  pcccadores  á  penitencia.  Os  seus  erros 
foram  anattiematísados  nos  concilies  delconfa  e 
Synade,  na.Vsin,  no  anno  de  e  a,^enns  el- 
les  apparereram  logo  o  foram  porgnindr  nume- 
ro de  bispos  e  sábios  calholicos.  A  seita  de  .Vof>- 
lano  produsiu  uma  infinidade  d'outrts. 

175.  Apelh^,  discípulo  do  heresiarcha  Mar- 
cion, afastoo-se  do  seu  mestre  cm  muitos  pon- 
tos, e  foi  chefe  de  uma  seita  que  de  seu  nome 
se  chamou  Apellitas.  Entre  outros  absurdos  di- 
zia que  Jesus  Christo  se  formara  um  corpo  dt 
parle  de  todos  os  ecos  por  onde  descera  á  terra, 
e  que  na  ascenção  fôra  deixando  a  cada  ceo  a 
parte  que  d'elle  tomara.  Uma  dns  grandes  ob- 
jecções qne  pretendia  fazer  aoli\ro  dofienesis, 
era  que  Deus  não  podia  ameaçar  de  morte  a  .4.dào, 
se  comesse  do  frocto  probibido,  porque  Adão,  não 
conheoendo  o  que  em  a  morte,  nio  sabia  se  isto 
era  um  castigo. 

Continua. 


Poderá  mui  hera  o  piloto  franceinegartudoo 
que  Francisco  Gil  tinha  ditto;  mas  cuidou  que 
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ItELAÇAO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  AffGllà,  ILHi  TBKBI- 
RA,  DEPOIS  QUE  SE  PEBDEU  EL-RBI  D. 
SEBASTIÃO  £M  AFRICA. 


Coatinuaçio, 


Be  e»m«  •  Mettra  de  eamp»  íranees,  tMlo  qut  tíu  eoívroar  • 
dills  FMiieiíM  GU  NU*»  MfeNsr  •  pitots  fhMii. 


le»  a  mm  mm.  t  mIio  Ètmm  MÍa.lBte  pi- 
loto do  patacho  tinha  nclle  amctade,  e  o  outro 
francez  a  outra  ametade  ,  e  linha  o  patacho  fa- 
jua  de  bem  veleiro,  e  dizem  que  umpeOM- 
mento,  porque  alguca  tinham  iá  Aigido  do  porto 
desta  cidade,  e  lhe  bolavam  ontros,  cos  traziam; 
ma«  estes  estavam  segu  os,  que  ainda  que  lhe  bo- 
tassem outros  era  por  demais.  E  todos  estes  pa- 
tachos e  navios  finuKcens  não  se  podiam  ir  nem 
bulir  do  porto,  sem  llccnra  do  seu  nics;re  de  cam- 
po general,  e  capitães.  O  dito  Francisco  Gil  como 
era  piloto,  nio  ntton  mtis  que  com  o  outro  pi- 
loto, enio  fiilloaonn  o  francez  (|ue  era  dono  da 
outra  ametade;  antos  quando  faUou  ao  piloto,  o 
piloto  o  avisou  que  nào  fallasse  ao  seu  compa- 
nheiro, porque  Bio  havia  de  qnerer,  e  que  sem 
aUe  iriam,  pois  lhe  pagavam  bem.  £  por  esta 
causa  o  mestre  de  canij»o  Hautisla.  sabemlo  já 
tudo,  fez  perguntas  ao  piloto  íruncez,  sem  uuios, 
0  qual  walbuúã  tndo,  que  era  verdade.  Acaba- 
da a  eonfissio  o  mandou  enforcar  na  po^ta  do 
cacs  ,•  o  qual  piloto  era  christâo,  e  cathoíico  mor- 
leo,  porque  o  Bautista  o  mandava  enforcar  sem 
ir  com  elle  eonfessor  algum,  nem  padre,  nem  ir- 
bAos  da  Casa  da  S^nta  Mizoricordia,  nem  Cru- 
cifixo, que  assim  faziam  elles  antes  a  muitos.  Sou- 
heram  os  irmãos  da  Santa  Mizericordiu  que  era 
cadiolico,  e  vdo-o  díxer  o  confessor,  aquém  el- 
le tinha  mandado  chamar  áprizio ;  e  acudiram 


com  pressa,  com  padres  eiiaiOi»4Mli 
e  CruciGxo,  e  até  o  enforcarem  o  foram  animsni> 
do  na  nossa  Santa  fé,  e  elle  nella  morreu  pedim^ 
do  perdio  a  lodos,  se  deDe  tinham  algameseai^ 
dalo  ;  c  não  dttxsram  os  moradores  da  cidade  dn 
terem  delle  muita  lastina.  Podift 
quarenta  aanos. 


PUBUCAÇÕ£S  L1IT£RAR1AS. 


J.  RAMOS  COELHO. 

Com  este  titulo  saiu  á  luz  um  volume  de  po^ 
s=as,  de  300  paginas,  nitidamente  impresso,  com 
o  retrato  do  autor.  Yende-se  nas  lojas  do  eosta» 
me— piefio  5tt0  réis. 


Publicou-se  o  3.*  volume  da  Eneida  de  Vil^ 
giUo,  por  Barreto  Feio  —  pre(o  1;00Q  réis. 

Pul)licou-se  a  comedia  em  3  actos  e  9  quadros, 
Stambl  l,  original  de  Aristides  Ahrandies — pie- 
{O  300  léu. 


AVISO  m  m.  mmu  m  mxm 


o  proprietário  do  Panorama,  tencionando  con- 
tinuar paxá  o  futuro  anno  de  1S58  a  Illnstra(ão 
Luso-Brazileira,  dírige-se  aos  seus  assignantes 

actuaes,  e  aos  que  o  foram  do  mesmo  senmna- 
rio,,pedindo-]he  a  sua  coadjuvavão. 

É  innegavel  ({uc  uma  publicação  do  tal  IH^- 
dem  demanda  excessivas  despezas ;  mas  é  lam- 
bem certo  que  um  paiz  como  0  nosso  precisa 
d'um  jornal,  que  dillundiudo  a  instruq;ão,  kir- 
va  ao  mesmo  tempo  de  recreio.  Eis  a  Úéa  que 
levou  o  editor  a  dar  á  estampa  a  Illustrarão  Lu- 
so-Brazileira,  e  o  induz  agora  a  continual-a. 

Mas  todos  os  esforços  que  faça  para  conseguir 
O  seu  fim— a  pnhlicâ{io  da  Ulastiaçio— seifo 
baldados,  se  os  seus  concidadãos  o  Dio  ajuda- 
rem n  essa  tareia,  na  verdade  árdua,  mas  glo- 
riosa. 

Sabe-se  qué  apesar  das  calamidades  que  Por- 
tugal solTreu  em  1836,  o  proprietário  da  Illns- 
tração  concluiu  o  vohime  que  pertencia  áquelle 
anno.  Os  obstáculos  que  para  isso  foi  preciso 
YOBoar  nio  se  podem  enumerar.'  8ò,  sem  ajuda 
nem  prntccrão,  porque  as  asngnaturas  não  che- 
garam á  quarta  parte  das  despezas,  lutou,  mas 
teve  a  satisfação  de  conseguir  o  seu  mais  arden- 
te desclo,*  que  era  a  oonelosio  d*aquelle  primei- 
ro volume. 

Concluído  porém,  nada  devendo  aos  assiguan- 
tfls,  e  cansaoo  do  lutar,  faltaram^lhe  as  forcas, 


e  viu-se  obrigado,  com  bastante  magoa,  a 
pender  uma  publicação,  que  se  em  eelMil  qnai» 

to  aos  interesses,  não  o  era  pelo  lado  da  gloria, 
alvo  constante  do  editor,  que  tem  enriquecido  o 
catalogo  das  suas  edições  cc^m  obras  nacionaes 
de  mento,  que  a  ilo  i«  elle,  seriam  sepnltidu 
no  pó  das  gavetaíi,  e  furtadas  assim  ao  roilii 
cimento  dos  amigos  da  nossa  lítteratnra. 

Em  Janeiro  de  18u8  recomeçará,  pois,  a  pu- 
blicaç8o  da  Illusirafio  Luso^rasileifa,  tentHt' 
rairbiiente  melhorada,  se  as  ;issii:iialnras  obti- 
das ata  o  iim  de  Setembro  do  corrente  anno  e»> 
brirem  as  despezas. 

O  editor  nio  quer  lueios:  satisfii>-s8  nio  per> 
dendo. 

Seguiremos  o  phino  annunciado  nos  nosso» 
prospectos,  que  são  bem  couhecidos,  com  as 
modificações  reclamadas  pelas  cíMOMlMMte. 

As  assi^Miatiiras  recebera-sc  desde  já  na  loja- 
do  editor,  rua  do  Oiro  n."*  ii7  c  228  (nume- 
ração antiga j,  e  no  escriptorio  da  Administra» 
travessa  da  Tktoiit  a.*  6t  andar. 
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CASTELLO  DB  BRIDA. 


Este  Castello,  situado  no  departamento  da 
Gironda,  c  cercado  de  largos  e  profundos  fos- 
sos, e  tem  a  (igura  de  um  polygono.  Âs  mura- 
lhas ,  cujos  alicerces  estão  cobertos  pela  agua, 
são  defendidas  a  oeste  por  uma  grande  torre  or- 
bicular,  coroada  de  seteiras  de  trinta  metros  de 
altura.  Uma  das  casas  d'esta  torre,  construida, 
no  princípio  do  século  xv,  para  servir  de  prisão, 
está  abaixo  do  nivel  da  agua. 

Chega-sc  ao  castcllo  por  tres  pontes  Icvadiças, 
defendidas  pelas  torres  e  muralhas.  Sobre  o  fo- 
gão de  uma  casa  do  primeiro  andar,  onde  está 
a  bibliotheca,  vè-se  um  grande  painel  dos  (ins 
do  século  XV,  que  parece  representar  o  acto  da 
tomada  da  posse  da  Guienne  por  Carlos  vii.  Uma 
porta  d'esta  bibliotheca  dá  para  a  capella  em 
que  João  de  Lande,  senhor  de  Bredã,  foi  auto- 
rísado,  por  bulia  de  Bonifacio  ix,  a  fazer  cele- 
brar missa  e  administrar  os  sacramentos. 

Montesquieo  nasceu  n'este  castello,  a  18  de 
Janeiro  de  1689  ;  e  ahi  compoz  parte  das  suas 
obras.  Ainda  se  mostra  o  seu  quarto,  os  moveis, 
e  o  fogão,  gasto,  diz-se,  pelo  roçar  dos  seus  pés. 


AS  CATACUMBAS  DE  S.  PEDRO. 

As  catacumbas  de  S.  Pedro  entram  na  ordem 
dos  mais  admiráveis  trabalhos  que  a  mão  do  ho- 
mem tem  emprehcndido.  Principiando  osubler- 
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raneo  nas  portas  da  cidade  de  Maestricbt,  vac 
perder-se  por  baixo  das  montanhas  do  Meusse, 
e  chega  até  á  cidade  de  Liége. 

Nada  mais  mystcrioso,  nada  mais  imponente 
que  este  immenso  subterrâneo,  onde  se  encon- 
tra uma  immensidadc  de  ruas  epraçasinhas.  Ca- 
vada pelos  primeiros  habitantes  da  provincia  pa- 
ra extrahirem  pedras  para  os  ediGcios,  foi  aquel- 
la  caverna  um  passadiço  vulgar,  antes  do  tra- 
balho dos  séculos  a  converter  n'um  objecto  de 
assombro  c  admiração. 

A  sua  origem  e  data  perdero-se  na  noite  dos 
tempos.  Os  aldeãos  do  Meusse  contam  cnriosas 
tradições  e  historias,  mais  ou  menos  horriveis, 
que  se  prendem  com  a  existência  d'este  largo  e 
tenebroso  caminho.  N'estas  narrativas  toma  o  dia- 
bo a  sua  competente  parte ;  porém  fora  das  len- 
das, e  contos  inventados  pelo  medo  e  pela  igno- 
rância, ninguém  sabe  fixamente  a  época  cm  que 
se  construíram  tão  gigantescas  profundidades. 

A  Roma  subterrânea  não  é  tão  curiosa  e  poé- 
tica como  a  caverna  de  S.Pedro.  A  maior  parte 
das  catacumbas  que  ha  no  mundo  tiveram  a  mes- 
ma origem  que  a  de  Maestricbt.  Formadas  com  o 
fim  de  extrahir  raateriaes,  converteram-se  depois 
em  cemitorios.  O  subterrâneo  de  S.Pedro  rece- 
beu nas  suas  entranhas  milhões  de  viajantes  que 
encontraram  a  morte  nos  seus  immensos  labyrin- 
thos.  Em  Catanea,  Palermo,  Agrigento,  Siracu- 
sa e  Nápoles,  é  que  se  encontram  os  mais  anti-  .'le 
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gos  subterrâneos.  Nada  ha  tão  extenso  e  raagcs- 
toso  como  as  cxcaraçdes  seculares  d'estas  cinco 
cidades  da  Itália.  As  catacumbas  de  Nápoles  sio 
mtioKs  do  qae  tt  de  Boma ,  tanto  en  exlen- 
Sclo,  como  em  largura.  Quasi  todas  teem  Ires  an- 
dares de  altura  de  vinte  palmos,  pelo  menos. 

Nfto  sendo  tamanhas  as  proporções  do  subter- 
râneo de  Maestricbt ,  não  é  comtudo  menos  gí- 
gant(ísco  que  o  de  Nápoles.  A  excavaçâo  corapõe- 
ae  só  de  um  andar,  porém  apesar  d'isso  contém 
BíBis  de  cento  e  rinte  rnaa,  e  a  eiia  Tistidio  é  de 
dnas  legoas  e  meia.  Tendo-se  feito  esia  excava- 
çâo n'uraa  época  mui  afastada  (segundo  ilados, 
ha  dois  mil  c  trezentos  annos)  a  maior  parte  das 
ruas  formam  um  labyriattio  tio  intrincado,  que 
internando-sc  uma  peflsoa  BO  seu  recinto  care- 
cerá de  muitos  annos  para  encontrar  a  saida. 

Serve  de  entrada  á  caverna  de  S.  Pedro  uma 
ezcaTação  natural  de  dneoenla  e  dois  pés  de  lar- 
go, e  quarenta  e  qaatro  d'alto.  As  galerias,  ta- 
lhadas na  rocha  viva,  são  irregulares.  À  direi- 
ta e  á  esquerda  da  parede  ba  duas  fendas  sy- 
jnetrioas ,  cujo  fiando  apresenta  nm  eahos  tene- 
broso e  horrível.  Todas  as  ruas  qoe  crusam  o 
subterrâneo  vão  parar  a  estas  d  nau  saidas.  A 
temperatura  d'este  legar,  {graduada  pelo  tber- 
mometro  de  Reaumnr,  é  sempre  de  doze  graus 
acima  de  zero.  Abysmos  sem  fundo,  c  prccipi- 
cios  espantosos  rodeiam  o  eslnMto  caminho  que 
conduz  a  esta  mansão  de  silencio  e  morte.  O 
•000  da  Tos.perde-ee  na  immensidade  das  altas 
nimbadas,  e  a  .sua  profunda  cscuridftooansa pa- 
vor aos  mais  valorosos  espíritos. 

O  des^o  de  encontrar  o  fim  d  estes  labyrin- 
thoa  tom  attrabido  áqoellas  galerias  bomeasem- 
prehendcdores.  A  maior  parte  sairam  som  encon- 
trar o  resultado,  e  outros  pereceram  no  seu  in- 
sondável ahyamo.  O  subterrâneo  (em  uma  fúne- 
bre celid>ridade ,  pois  os  enriosos  a  eada  passo 
estão  expostos  a  perder  ávida,  c  morrer  nas  tre- 
vas. Os  guias  em  quanto  vào  guiando  com  os  ar- 
chotes aos  visitantes,  contam-lbes  mil  historias 
horríveis  a  respeito  deviajantes  perdi  Jos  nas  ga- 
lenas, começando  sempre  a  narração  pela  passa- 
gem mais  tétrica.  Assim  conseguem  dar  maior 
prestigio  áquelles  abysmos,  e  ás  vezes  imaginam 
sangttinolenlOB  dramas  eapases  de  eriçar  os  ca- 
ritos aos  pobres  curiosos. 

Entre  as  historias  contadas  pelos  guias  ha  al- 
l^iimas  que  moreeam  eradilo:  o  tcagioo  fim  à» 
quatro  frades  mortos  n'este  domínio  das  trevas, 
é  verdadeiro:  «Estes  quatro  religiosos  que  per- 
tenciam ao  convento  de  Selavande ,  situado  na 
..escarpa  da  moBlanha  de  S.  Pedro,  conceberam 
•.prosecto  de  ediftoar  nau  capella  no  fundo  do 
suoterraneo ,  onde  grande  parte  dos  habitantes 
costumavam  passar  o  inverno  por  causa  da  agra- 
dafel  tempeiainra  d*aqaelle  legar.  Na  época  d'ea- 
tes  acontedmentos  havia  uma  devastadora  guer- 
ra civil ,  t  08  pobres  trabalhadores  não  tiveram 
mais  remédio  que  refugiar-se  nas  cavernas,  le- 
fando  as  aoaa  provisdas.  Isles  inMisee  aldeios 
tinham  aieite  pau  ao  alnmiatem,  legaaee,  (ar 


rinhas,  aveia,  c  forragens,  e  no  subterrâneo  fi- 
zeram uns  fornos  para  cozer  o  pio.  Assim  po- 
diam ali  viver  muitos  mezes.  Vendo  os  religio- 
sos que  faltava  um  templo  onde  celebrar osan- 
to  sacrifício  da  missa  e  oflicios  divinos ,  conce- 
beram a  idéa  de  edificar  a  capella.  Com  este  pie- 
doso objecto  percorreram  muitas  grutas  para  a 
escolha  do  sitio  mais  conveniente  ;  porém  nio 
tendo  querido  peneirar  nolabyríntho  os  dois  ho- 
mens que  lhes  serviam  de  guias,  valeram-se  de 
um  meio  engenhoso ,  que  os  gregos  empregam 
com  frequência  quando  se  querem  internar  nas 
profundidade^  de  mu  ahysmo  desconhecido.  Ata- 
ram na  poula  de  uma  rocha  a  extremidade  d' um 
fio ,  e  providos  d'am  farto  novelio ,  continua- 
ram andando.  Depois  de  percorrerem  divenos 
caminhos  cíi  •iraram  a  uma  espécie  de  praça,  on- 
de não  penetrara  ainda  pé  humano.  Depois  de 
debuxarem  com  earvSo  n'umadasroebasofron- 
tispieio  da  plataforma  deS.  PedrovístadoMeus- 
se,  no  ponto  onde  sií  descobre  o  convento  de  Se- 
la vaudc,  c  de  escreverem  a  data  da  sua  desco- 
berta, dispozeraji-se  a  voltar,  eentio  conbece- 
ram,  com  terror,  que  o  fio  estava  partido. 

«Durante  o  caminho  tinham  consumido  as  pro- 
visões e  os  fachos.  £m  tão  aíHictiva  situação  to- 
maram o  partido  de  se  encommendarem  a  Dons. 
Por  dois  dias  andaram  errantes  por  aquelles  es- 
paços sem  limites ;  suas  vozes  perderam-se  n'a- 
quella  immensidade ,  e  as  mãos  não  encontra- 
vâm  senio  rocha  ao  proeurarem  novoa  eanú- 
nhos.  Tudo  foi  inútil,  c  para  cumulo  de  infeli- 
cidade morreram  separados  uns  dos  outros,  aba- 
tidos pela  fadiga,  extenuados  de  íome,  sofren- 
do nma  borrível  agonia  aem  poderem  dar^e  o 
ultimo  adeus.» 

Ao  cabo  de  oito  dias  foram  encontrados  os  ca- 
dáveres cm  diversos  pontos  do  subterrâneo. 


OS  BALKANS. 

Os  sombrios  c  áridos  desfiladeiros  dos  Balkans 
sáo  ainda  boje  tão  impenetráveis  como  na  época 
em  que  D^rio  os  atravessou  do  sul.ao  norte,  qui- 
nhentos annos  antea  da  era  christi. 

Ha  séculos  que  o  ferlil  Della,  que  se  estende 
por  entre  os  lutrpalas,  os  Balkans,  e  o  mar  Ne- 
gro, permanecea  na  «lenia,  e  eafonsimstoiaie 
recursos  qnasi  qnn  ieaiam  desconhecidos  daa  po- 
tencias europcas ;  e,  comtudo,  a  natureza  dota- 
ra ricamente  estas  maguificas  regiões,  e  o  Da- 
núbio oflereeia  aoe  seos  pfodnetoanmaaaidnfH 
cíl  para  todas  as  partes  do  mundo. 

A  sorte  fadou  estas  planícies  para  servirem  a 
todos  os  povos  de  campos  de  batalha  ;  tem  sido 
devastadas  peia  guerra  em  todas  as  grandes  épo- 
cas da  biUoria.  Assim,  os  seus  habitantes,  longe 
de  SC  queixarem  das  elevadas  moiitar.iias  em  que 
se  encerram,  mais  as  consideram  como  um  ba- 
loaito  «ontra  a  invasão,  do  qon  eomo  nbslaenln 
ás  anas  relaoOes'oonuneroiae8. 
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Isto  explica  o  motivo  porque  os  Balkans  são 
tio  pottoo  conhecidos,  e  porque  coDservam  o  seu 
pámih;  O  mÊtkm  hinteritéir  tewfinw 

VoD-IIúiimer,  reduz  a  sete  os  desfiladeíitidi  ca- 

déa  principal;  porém  uma  memoria  que  ha  pou- 
co teo^  se  leu  na  sociedade  geograpbica  de  Lon- 
ém  ampÊOÊÊ»  mito  o  wi  maer». 

.0  autor  d'este  documento,  o  general  Jochmus, 
antigo  ministro  dos  negócios  estraiiíiciros ,  diz 

Jne  para  reconhecer  toda  a  cadèa  desde  o  ca- 
»  Mflfc  OWt  Mé$m»)  até  flmovi,  iitatio 
ao  pé  da  montanha  miTo  Schibika  eDransvn,  a 
atravessou  sou*  vczi^-  m  (lifTerentPs  sentidos ;  a 
saber:  dcMi^idria  a  Sudshib,  dalii  a  Achly,  de 
lobiy  a  Dohrtl,  de  Dobrai  aCarnabat,  de  Car- 
nabat  <i  Knsan,  de  Kasan  a  Selimnrli,  ilrSelim- 
neh  a  Tirnova.  Assim  procfdeu  Uuiibcm  a  res- 
peito da  pequena  cadèa  de  Uoemus,  cnisando-a 
doido  Tinofa  •  Otmanbazar,  de  Osmanbaz;.!  a 
Kasan,  dcKasan  a  Czalikavak.  il< C.z  ilikavak  a 
Koprikoi,  de  Koprikoi  a  Schniula,  dc  Scbumla 
a  Paraívadi,  dc  Paraivadi  a  Varna. 

O  ponto  mais  elevado  da  cadòa,  pcloootro  la- 
do de  Monaslirkoi.  c  do  <lois  mil  pcs,  c  a  passa- 
gem está  a  mil  e  oitocentos  pés  sobreonivel  do 
mar,  na  direcção  de  Bana,  a  qoatn  horas  de  Hes- 
aeavria,  aonde  se  diega,  atravessando  bosques, 
por  caminhos  de  serventia  ás  carretas  que  trans- 
portam lenha  e  ferro  a  Messenvria,  etc. 

Sdranda,  oolloeada  ao  pè  doaBalkaiia.  éiima 
posii.ão  eatatlegica  mui  importante,  fiurtiicada^ 
pela  natureza  c  pela  arte,  c  tem  atiiriiiontaflo  nitii- ' 
to  em  meios  de  defesa.  Os  turcos  chaiiiam-ihe 
43hut  (a  Tidoriofla).  Esta  oidade  é  a  chave  do 
▼alie,  que  jaz  eolre  os  Balkans  0  0  mar :  domina 
a  principal  passagem  dacad»*a.  e  é,  jiinlamenlc 
com  Rutschuk  e  Silislria ,  o  cumioho  de  Couj»- 
ttntinopola. 

Schurala  contém  trinta  a  trinta  c  cinco  mil  ha- 
bitantes, e  occupa  uma  arca  de  duas  a  in-s  mi- 
lhas de  longitude,  e  uma  de  latitude.  £slá  edi- 
ioada  ao  pè  de  vma  montanha,  de  aeiaoenlos  a 
setecentos  pés  de  altura.  Tem  bcllas mesqiiitns, 
espaçosos  quartéis,  armazéns  e  lojas  cm  grande 
numero.  Ja  não  existe  a  maior  parte  das  anti- 
gas trincheiras,  porém  a  loontanba  que  protege 
a  cidade  é  de  ditVicil  accesso,  c  n'clla  sea|^am 
as  fortificações  conslruidas  á  europea. 

Os  fortes,  reductos,  e  baluartes  que  tem,  nio 
a6  a  defendem,  mm  a  tonam  temível.  Os  no- 
vos trabalhos  (|ue  se  fizeram  agora  fecham  os 
desfiladeiros  que  podem  conduzir  ao  acampa- 
mento. As  mesmas  precauçdes  se  adoptaram  a 
do  caminho  que  dá  accesso  á  grande 
dos  Balkans,  distante  ttinia  miJh:.s  dc 
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Á  MUSICA.  £NTa£  OS  AMTiGOS. 

Os  gregos  attfihnian  a  Dionísio  o  principio 
da  musica  ;  porém  Eusébio  ramonta-a  aos  tem- 
foe  .de  Cadmo,  certificando  qne  oa  inf entona 


foram  dois  innios  chamados  Cleto  c  Amphion. 
Solino  julga  que  foi  introduzida  na  Grécia  pelos 
ilhaeedoCaBdfa.  PbKMo  coModeeilB  herira  aet 

Árcades,  e  Diodoro  attríbue  a  Mercúrio  a  inven- 
ção das  vozes  da  harmonia.  Isidoro  certifica  que 
a  casualidade  fez  descobrir  a  Pitágoras  as  pri- 
anins  notas  masicaes  no  som  dos  msrtefles  e 

na  vibração  das  cordas  retozadas.  Comtudb  os 
tnodernos  atiribuem  a  soa  introduoçio  a  Goido 
dc  Arczzo. 

▲theneo  reísra  qne  ea  Âreades  tinham  por  Id 

aprender  a  musica  desde  meninos  para  cantafClh 
os  hymnos  era  louvor  de  Deus,  segundo  as  re- 
gra >  díctadas  pelos  músicos  Timóteo  c  Fiioseoo. 
Estava  tão  aceeito  o  canto  entre  os  gregos,  ^ne 
segundo  Cicero,  o  relebre  Temistnries  foi  tido 
por  indouto,  só  por  haver  recusado  u  um  convi- 
te o  canto,  com  acompanhamento  da  lyra.  Epa- 
minondas foi  um  cKCcIlente  musico. 

l)e\e-se  a  esta  alT"ii;ão  á  harmonia  o  provér- 
bio grego  citailo  por  Quintiliano,  segundo  o  qual 
os  ignorantes  se  consideravam  longe  do  trato  das 
graças  e  das  musas.  O  severo  Lycurgo  aconse- 
Ihou-a  aos  seus  adostos  espartanos.  Platão  jul- 
ga que  a  musica  é  necessária  ao  homem  politi- 
co, e  Homero  diz  que  Achillea  cantava  barmo- 
niosa mente  os  moriloe  e  a  gloria  dos  heroes.  O 
a>trologo  Plíiíomeu  refere  que  os  antigos  tinham 
o  louvável  costume  de  applacar  as  suas  irrita- 
das divindades  com  cantos  e  mnsfet.  Cicero  e 
Boedo  contam  que  o  philoai^bo  Pitágoras  ami- 
mou a  Inreura  de  um  manceljo  com  o  canto  e 
com  a  suavidade  de  um  instrumento.  Teolrasi- 
ro  e  Aulo  Gelvi  julgam  que  a  musica  6  suficien- 
te para  acalmar  a  dôr  da  gota.  Empédocles  diz 
que  obrigou  a  acalmar  com  a  suavidade  do  seu 
cauto  um  hospede  seu,  u'uma  occasiâo  de  cóle- 
ra. Plutarco  conta  que  o  musico  Timóteo  exa»> 
perava,  a  seu  bel  prazer,  com  o  canto  pbrjgio 
o  animo  de  Alexandre  o  Grande ;  c  o  mesmo  his- 
toriador elogia  a  extraordinária  melodia  da  voz 
de  tima  dama  por  nome  Lamia,  qne  com  seus 
(  Hl tos  chegou  a  enternecer  Demétrio,  rei  da 
Macedónia. 

Entre  os  antigos  eram  lidos  por  graudcs  mú- 
sicos Terprando  qne,  segundo  EuseUo,  vivia  na 
Olympiada  Agenor  (i(>  .Mitilenc,  Alcidamas 
discípulo  de  Górgias  Lcoiilino,  e  Autigeues,  que 
excitou  Alexandre  para  a  guerra  contra  Dario 
Codomano,  rei  da  Pcrsia.  Ismenias,  celebre 
sito  de.  Telias,  feito  prisioneiro,  foi  apresentado 
a  Arcbitas,  rei  dos  seitas.  Irritads  o  príncipe 
pela  admiração  com  que  os  seus  bárbaros  vas- 
sallos  ouviam  o  som  da  flauta,  tacada  por  Isme- 
hi.is,  (•  rtificou,  cheio  de  cólera,  que  preferia  o 
relincho  do  seu  Cavallo  áquellas  harmonias.  Io- 
dos os  qvo  o  ouviram  Munhinm  d'e1le. 

O  MOi!ge  ingli  z  Ileoa  St^hanos,  autor  da  vi- 
ua  (!  1  hi-;  *  Vilfrido,  era  um  excellente  musico; 
e  acredíla-se  que  Euchiriades  foi  no  século  vui 
o  primeiro  qoe  escraven  nm  tratado  adbie  a*- 
sica.  Nos  tempos  bárbaros  foram  ctUHCelltaS» 
▲U^,  lauio,  Afoley*  e  Bmcío. 
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Epigone,  mathematico,  inrentou  um  inalra- 
mento  musico,  que  de  seu  nome  se  chamaTa  na 
Grécia  Epigonion,  e  Theodoro,  pae  do  famoso 
tribuno  e  orador  Isocrates,  que  viTÍa  pelos  an- 
nos  330  da  fundação  de  Roma,  inventou  yarios 
instrumentos,  cuja  industria  Ibe  valeu  grandes 
riquezas. 

O  historiador  Mariano  diz,  que  em  muitas  ci- 
dades gregas  se  publicavam  as  leis,  acompa- 
nhando os  pregões  com  a  musica.  Befère  Tou- 
cidides,  que  os  lacedemonios  entravam  em  com- 
bate ao  som  de  citharas  e  lyras.  Tirteo  reani- 
mou o  valor  dos  espartanos  na  guerra  de  Mese- 
nía  coro  o  som  da  flauta. 

Os  lidios  marchavam  ao  compasso  da  musica. 
Os  gélas  apresentavam  os  seus  embaixadores  de 
paz  acompanhados  de  um  taQ'gcdor  de  citbara. 


Sócrates,  tio  severo  como  prof«iido"p1iitosopho, 

aprendeu  a  tocar  lyra  na  edade  de  setenta  an- 
no8.  Cayo  Graccho,  um  dos  revolucionários  mais 
impetuosos  da  republica  romana,  quando  falta- 
va ao  povo,  tinha  atraz  de  si  um  escravo,  que 
com  a  flauta  lhe  dava  a  intonação  necessária  pa- 
ra modular  a  voz  com  mais  graça  e  doçura. 

Finalmente,  entre  os  gregos  conheciam-se  vá- 
rios methodos  de  canto,  sob  as  denominações  de 
Hiarcio,  £lio.  Jónico,  Hipermixolidio,  Hipodo- 
mío,  e  outros,  cujo  numero  chegava  a  quinxe. 

Na  edade  media  escreveram  sobre  a  musica 
Gregorio  Tolosano,  Angelo  Policiano,  Joáo  Tho- 
maz  Phrygio,  Olomaro  Luscinio,  Pedro  Aroon, 
João  Maria  Lanfranco,  Jacobo  Yercbcr,  Joio 
Froscbio,  Ocheglem,  e  Abusnoi. 
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Sobre  o  budhismo  e  seus  sectários  já  por  ve- 
zes temos  failado  n'este  semanário,  e  dado  al- 
guns desenhos  de  seus  monumentos  e  architec- 
tnra  religiosa.  Â.  vista  d'este  pagode  de  Kako- 
dad,  tomada  do  lado  do  cemitério,  é  devida  a 
um  oflicial  de  marinha  embarcado  na  fragata 
franceza  Virgínia,  o  qual  tirou  outras  de  vahos 
pontos  das  costas  do  Japão ,  que  este  vaso  de 
guerra  tem  ultimamente  visitado.  A  Virginia 
faz  parte  da  expedição  mandada  pela  França 
áquelles  mares,  não  somente  para  exploração  e 
para  rectificação  dos  muitos  erros  que  se  nota- 
vam nas  antigas  cartas  geographicas,  como  lam- 
bem para  promover  conjuntamente  com  as  ou- 
tras potencias  marítimas  a  abertura  de  alguns 
portos  japonezes  ao  coramercio  da  Europa  e  da 
Amenca,  e  lambem  operar  de  cojnbÍDaçâo  com 


a  esquadra  inglera,  afim  de  obrigar  a  China  t 
dar  satisfação  dos  attentados  commettidos  por 
súbditos  do  celeste  império  contra  europeus,  es- 
pecialmente em  Cantão  e  immediações.  Ji  em 
Shangae  a  tropa  de  guarnição  e  a  marinhagem 
dos  dois  navios,  Jeanne  d' Are  eColbert,  tiraram 
brilhante  desforra.  No  dia  6  de  Janeiro  do  cor- 
rente travou-se  uma  grave  luta  entre  aqnelles  e 
os  chinas  insurgentes;  tres  mil  d'e8tes  foram  der- 
rotados com  perda  de  perto  de  quatrocentos,  pe- 
la gente  das  supracitadas  embarcações,  que  atém 
d'isso  apeou  e  inutilisou  toda  a  artilheriaqueos 
chinas  tinham  collocada  nas  muralhas ;  do  que 
resultou  infundir-lhes  terror,  e  fazel-os  mais  pru- 
dentes e  respeitadores  da  bandeira  franceza. 

H. 
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O  ULTiMO  imDS  0E  WHULEI. 
I 

Continaaçlo. 

Durante  a  amnistia  todas  as  hostilidades  c€s- 
•mn ;      fMím  «gaatt  bm  «íbm  das  mon- 

taahas,  eo  fopo  (restes  devia  ser  considerado  co- 
mo um  novo  appello  ás  armas.  Era  isto  que  es- 
peravam agora  os  oito  homens  da  vigia. 

^É^Mnnoitft,  dÍMe  iqipMieate  o  bomtro  do 
manto  de  velludo,  c  nào  apparece  o  signal.  Terá 
o  Norfolk  acceítado  as  nossas  condições  ?  £  impos- 
sível. O  ultimo  mensageiro  do  nosso  acampamen- 
to miSoansly,  trouxe •  noticia qne ta anicts pro- 
postas que  fazia  o  dnqne  era  dar  perdilo  da  par- 
te do  rei  a  todos  os  rebeldes,  <!\ccpluaudo  dez  pes- 
soas, seis  nomeadas  e  quatro  cm  branco. 

— S  Mrteis  Tés  «m  dotaoaetdos,  M&hor  ab- 
tede?  perguntou  nm  monge. 

— Joio  Paslcw,  ahha<lc  de  Wballey,  era  o  pri- 
meiro nome  da  lista,  respondeu  •  onbro com  um 
sorriso,  depois  seguia-se  Guilherme SiraíTord,  ab- 
bade  deSalIey.  depois  Adão  Sudtiny,  abbade  de 
Jervaux,  depois  o  nosso  chefe  Roberto  Aske,  e 
também  Joio  Eastgate,  monge  de  Whalley. 

— Gomo,  tenbor  abbtde,  exclamou  o  monge,, 
^meu  nome  não  era  esquecido? 

— Nao,  respondeu  o  abbade.  £  o  nome  de 
GDilbenne  Haydocke  tn  o  «Húm  di  lista. 

— Qae  tyranno!  murmurou  o  outro  monge. 
Mas  estas  condições  não  podem  ser  acceitas? 

—  Certamente  que  nào,  respondeu  Paslew. 
Foitm  njdtadat  mm  detém.  Hit  as  negocia- 
fiee  Ibiam  continoadat  pelo  Sir  Ralph  Ellerker 
e  Sir  Robert  Bowas,  que  deviam  pedir  da  nos- 
sa parte  o  perdão  para  todos,  a  convocação  de 
«B  pariatMBto,  e  de  lnb«»aet  de  Jastift  em 
Termc;  a  restitniçio  da  princeia  Maria  aos  seus 
direitos  de  successlo  ao  throno ;  o  restabeleci- 
mento da  jurisdicçio  do  papa,  e  a  de  nossos  ir- 
Biee  Mt  teit  morteiroe.  Hat  itto  naaea  hftode 
conceder.  Com  o  meu  consentimento  não  have- 
ria este  armisticio.  Nós  perdemos  com  a  demora, 
mas  assim  o  quizeram  os  senhores  arcebispo  de 
Teiek,  e  lerd  Daicy.  k  epiniio  d'elle8  Mi  mait 
peso  do  que  a  do  abbade  de  Wlmll^,  Ot  te  • 
qHiierdes  do  conde  da  Pobreza. 

•  ^£  essu  titulo  irónico  que  é  causa  de  todo 
•  ftteitimeate  do  íei  contia  vét,  ttaher  abba> 
de;  respondeu  o  padre  Eastgate. 

—  Assim  pode  ser,  disse  o  abbade.  Toraei-o 
dM  mãos  de  Cromwell  e  dos  commissarios  ec- 
desíastieos,  que  tem  redundo  á  miaeiia  a  ace- 
sa Egreja.  e  milhares  dos  nossos  irmãos  a  men- 
digar, ou  a  morrer  á  mingua.  E  os  miseráveis  a 
quem  dávamos  de  comer  e  agasalho,  não  estão 
com  lume,  e  tem  tenm  aeude  deaoantur?  E  os 
doentes  que  soccorriamos,  não  teera  morrido 
abandonados  pelas  estradas  ?  £u  estou  a  testa 
dot  pdbret  de  Lanoishire  para  remediar  teus 
males,  por  isso  me  intitulei  CQide  da  Pobioa. 
M  Bio  aehaet  que  lis  bem? 


—Deeerto,  tmihor  abbade;  reapouden  £atl- 
gate. 

—•I  irtto  é  tó  a  Egreja  que  hade  toAer.  toi^ 

nou  o  abbade;  mas  todo  o  reino,  se  os  designioe 
do  monarcha,  e  dos  seus  hereges  conselheiros  ti- 
verem bom  êxito.  Cromwell,  Audeley,  e  Hich,  li- 
setam  bem  em  mandar  que  nenbuma  creança  se 

baplisasse  sem  pagar  tributo  ao  rei ;  que  nenhum 
honu  ni  ijiie  possua  só  vinte  libras  de  renda  pos- 
sa comer  pão  de  trigo,  carne  de  porco  e  galli- 
nba,  sem  pegar  tributo;  que  toda»  a«  temt  la» 
vradas  também  o  paguem  ;  assim  fica  a  Egreja 
arruinada,  os  pobres  roubados,  c  lodos  padecem 
para  engordar  o  rei  e  encher  os  seus  cofres. 

—  Isso  nio  pode  ter'  aerio,  obtervpu  o  padre 
Haydocke. 

—  É  lào  serio  que  ninguém  tem  vontade  de 
rir,  replicou  o  abbade  ;  como  o  não  terão  tam» 
bem  oe  omitelbeiros  do  rei,  do  conde  da  Pobre» 
za  fm  pouco  tempo.  Todo  o  paiz  desde  o  Tweed 
ate  o  Humber,  e  desde  o  Lune  ale  o  .Mcrsey,  et- 
lá  por  nos,  e  a  nossa  causa  hade  vencer. 

—Deus  aatim  o  queira,  disse  o  padre  EatU 
gate  ;  mas  temos  muitos  e  poderosos  inimigos, 
e  tivemos  hoje  noticia  de  que  o  conde  de  Dorby 
estava  juntando  u  tuas  forças  perto  de  Preslon, 
com  tenção  de  not  atacar. 

—  Que  vtMiha  c  será  corajosamente  recebido, 
respondeu  Paslew ;  a  abbadia  está  forte  e  bem 
defendida.  Mat  a  Mite  etiá  eicura,  e  o  signal 
não  apparece  I 

—  Pode  ser  que  uma  cheia  no  rio  Don  impe- 
disse o  nosso  exercito  de  atra\  essar,  disse  Hay- 
docke ;  Ott  entio  acoBleceu  algum  detattie 
nosso  general. 

—  Nada;  supponho  ímpossivel  a  ultima  con- 
jectura, respondeu  o  abbade.  Roberto  Aske  foi 
eacelhido  pelo  oeo  para  uet  atkar;  atiim  o  dis. 
a  prophecía. 

—  E  é  sobre  essa  prophecia  que  se  fez  a  can- 
ção que  cantam  hoje  peregrinos  da  Graça,  dis- 
se o  padife  Battgaie.  Mat  o  ultime  Terw  fiáMbe 
accrescentado  peloNicholau  Demdíke.  Ouvi-]h'o 
eu  cantar  debaixo  dat  janellat  do  iMMteiro,  ba 
dias. 

—O  NidMiai  Demdike  de  Weitloi?  diate  • 

abbade :  aquelle  cuja  mulher  é  bruxa? 

—  O  mesmo  ;  respondeu  Eastgate. 

— Assim  lhe  chamam,  é  verdade,  mas  não  c; 
redarguiu  um  eeutein»  que  atcutara  attento  es- 
ta conversa.  Acredite-mc,  senhor  ahhade,  Eli- 
zabeth Demdike  é  muito  bonita,  emoça  demais, 
para  ser  bruxa 

•—Ettát  embruxado  por  ella,  Cuthbert,  diite 
seccamente  o  ahbnde.  Hnsde  fazer  penitencia  pa- 
ra te  salvares  de  maus  olhados.  Elizabeth  Dem- 
dike é  uma  celebre  eeonbecida  bruxa,  e  teste- 
muuhat  que  nio  podeiut  deiíar  de  acreditar, 
tem-na  visto  assistir  a  nm  congresso  do  demó- 
nio, n  esta  mesma  montanha.  Deus  nos  defen- 
da! E  é  por  itio  que  prounieiei  eimin  eila  a 
teslensa  de  excommnolo»  e  prohíbe  a  todo  » 
■eu  etefo  •  baptitatem  a  tua  filba. 
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*  —  k\l  é  verdade,  e  bem  Ibe  tem  custado  a 
«lia,  coitada!  respondeii  Cvthbert. 

— EntSo  qae  se  arrependa,  ou  pode-Ihc  so- 
brevir maior  castigo,  disse  Paslew  zangado.  Sor- 
tilegam  non  patieris  pivere  diz  a  Lei  Lcvitica.  E 
M  mravanm  praraa  oonlra  «Ha  bade  aDorrer. 
Que  essa  mulher  agrada  á  vista  conrosso,  mas  a 
sua  formosura  é  de  lillia  do  peccado.  Conhecois 
o  bomem  com  quem  é  casada,  ou  se  diz  casada  ? 
SOe  Bio  é  d'«aie8  silk». 

—  Não  sei  nada  a  respeito  d'el!c,  senhor  ab- 
bade,  respondeu  Culhbort,  senão  que  voiu  para 
aqui  ha  um  anuo,  e  que  alcançou  a  mais  boni- 
ta rapariga  de  taBcashire,  e  mesmo  de  Ioda  a 
Inglaterra. 

—  Que  qualidade  d'bomem  é  elle?  pergun- 
loa  o  abbade. 

—  Tem  cara  de  poaeoa  antigos,  raspoodeu 

Catbbert;  é  trigueiro,  e  possuc  uns  olhos  que  fa- 
zem impressão.  Mas  ninguém  lhe  leva  a  palma 
em  correr,  c  cm  jogar  o  socco.  Traz  quasi  sem- 
pre comsigo  nai  oio  preto,  c  desconfio  que  se 
dedica,  de  vez  em  quando,  á  caoa  dos  veados. 

—  Havemos  de  olhar  por  isso,  tornou  o  ab- 
kade;  mas  é  estranbo  ofto  aaberes  d'oDde  elle 

— É  um  mal  crcado  que  nSo  consente  que  se 
lhe  façam  perguntas,  e  responde  mal,  quando  não 
BOS  apalpa  com  o  cajado  as  coelellaa. 

—  Havemos  de  achar  Bm  aieio  pait*  o  fÉaer 
fallar,  disse  o  abhade. 

—  Ob !  elle  sabe  fallar  e  muito  bem  quando 
quer,  obaervoa  o  padre  Sastgate,  apesar  de  es- 
lar  qnasí  sempre  calado;  mas  Dio  Bsa  da  lin- 
guagem do  povo,  c  o  seu  porte  é  arropjanle  ( o- 
mo  o  de  um  homem  que  houvesse  feilo  bons  ser- 
viços BO  campo  da  batalha. 

— Excitaste  a  minba  eoriosidade,  disse  o  ab- 
bade, desejava  vôl-o. 

— É  dito  e  feilo,  exclamou  Cuthbert.  Pela  mi- 
nba  fé  efl-o  ahi:  -nas  como  elle  chegou,  só  o  de- 
mónio snbe. 

E  apontava  para  um  vulto  alto  no  cimo  da 
montanha,  a  alguma  distancia  d'elle.<. 

—  Fallae  no  mau,  apparelhac  o  pao,  obra^> 
Yoii  O  iKidrn  llnydorke.  K  truz  í(nn^i^'0  o  cão 
negro.  Quem  sabe  se  será  a  sua  mulher  debai- 
xo d'essa  forma  I 

—  Nada,  padre  Haydocke,  que  en  bem  co- 
nheço o  c5o,  tornou  Ciillib  Tt,  e  bom  n_ador  é 
elle ;  é  o  cão,  senhor  padre,  de  <jue  eslava  fal- 
hado. 

—  Não  me  agrada  o  seu  apparecimeoto  n'cs- 
la  occasiSo,  diss  *  o  abb  id*;;  mas  gostava  de  lhe 
fallar,  e  accusal-o  das  suas  malfeitorias! 

—  Bseulen,  ealá  cantando,  cxclamon  o  pa- 
dre Haydocke. 

E  ouviram  a  canção  dos  prrcgrinos  da  Graça, 
accrescenlada  por  elle,  c  em  seguida  uma  gar- 
9ilhada  de  escameo. 

—  Pela  Senhora  di'  Wlialley,  escaniece-  de 
nós,  disse  o  abbade.  Ifaada-lbe  ama  sella  para 
«  calar,  Catbbert. 


O  couleiro  assim  fez ;  mas  ou  fosse  que  por 
acaso  Bio  fiaesae  beai  a  poBtaria,  ou  porque  a 

não  quiz  fazer,  é  certo  que  o  Demdike  licoa  co- 
mo estava.  O  reputado  bruxo  riu-se,  tirou  o  bar- 
rete como  agradecendo,  e  principiou  a  descer 
lentameBle  BBMtaBht.  PoQeo  depois  partá,  • 
traçou  um  eirmlo  «m  o  pau  que  sempre  leva» 
va,  pronunciou  algumas  palavras,  que  os  seus 
espectadores  supersticiosos  tomaram  por  algum 
encoBto,  e  poi  BBi  bocoades  dlieriB  aeeea  ea 
Ires  legares  dentro  do  circulo  que  tinha  traça- 
do, depois  correu  precipitadamente  pela  monta- 
nha abaixo,  seguido  do  seu  cão,  e  saltando  o 
muro  qae  se  aiÃava  em  hBiao  desapparecea. 

— Vae  ver  o  que  elle  foz,  disse  o  abbade  BB 
couleiro,  que  já  não  eslou  contente. 

Cuthbert  obedeceu ;  mas  chegando  ao  logar 
marcado  disse  que  Bio  via  coisa  BoahaBM,  bms 
em  breve  accrescentou  que  a  terra  mexia  como 
um  mar  debaixo  dos  seus  pés,  e  parecia  que  es- 
tava a  desabar.  O  abbade  eotio  disse-lbe  que  se- 
gui.<;se  o  DcBiAlie,  e  qae  Ui'o  IvaaxBiw  ahi.  O 
couleiro  desceu  correndo  a  montanha,  e  desap- 
pareceu  saltando  o  muro  comp  tintia  feito  o  ou- 
tro. 

CoaliBfla.   

PUINCIPAES  UEHESIARCHAS,  £  CONCÍLIOS 
QQSOSBEnillilftUI. 

Continuação. 

240.  Noeto,  intitulou-se  um  novo  Moysé«,  -e 
chamo»^  Aarlo.  Nio  adailttta  eaOeae  aeaio 

uma  pessoa;  o  que  fes  chamar  a  esta  seita  Jfo- 

nnrchicos;  porém  reconhecia  diversas  operaçfies 
e  denominações.  l*'oi  coodemnado  nos  concílios 
d'Ephe80.  em  t46,  e  de  BoBia,  em  fi89. 

251 ,  Nocariano,  sacerdote  de  Roma,  fez  um 
scisma  contra  o  papa  Cornclio,  c  recusava  a  pe- 
nitencia aos  que  caíam  cm  peccado  depois  do 
baptismo,  e  prebiMa  as  «egBBdaa  BBpeiaa.  Féi 
numeroso  o  seu  partido,  que  subsistiu  pormilfr» 
fo  lcni[)0,  e  foi  fulminado  nos  concílios  de  Ro- 
ma, no  mesmo  anno  ;  uo  de  Carliiago,  cm  o  anno 
aegaiBle ;  e  especialaie«Ce  BOdeNíeèa,  eaiSW. 

.Vanés,  chefe  dos  Manicheos,  seita  muito  ex- 
tensa, que  aturou  por  muito  tempo,  edogmati- 
sou.  Era  pagão,  o  ^)crsa  de  uaçuo;  porém  convcr- 
téB-se  ao  efaristiaoismo,  e  pooeo  depois  se  decla- 
rou seu  mortal  inimigo.  Como  ou Iros  muitos he- 
resiarchas,  que  o  tinham  precedido,  distinguia 
dois  principies:  um  bom,  o  outro  mau.  Àdmit- 
tia  lambem  no  homem  diaa almas :  uma  boa,  e 
outra  má.  A  carne  era,  na  sua  opinião,  a  obra 
do  mau  principio,  e  por  conseguinte  devia  im- 
pedir-se  o  casamento  e  a  procreaçio.  Aitríbaia 
a  lei  BBliga  a  este  mesma  priBeipio,  epteteadlB 
portanto  que  lodos  os  prophetas  estavam  condOBíh' 
nados.  Tratava  de  idolatria  o  culto  das  relíquias, 
e  probibía  a  crença  de  que  Cbrísto  tivesse  real- 
mente  padecido.  Rejeitava  tedeaeaaaeniBMBlBa» 
até  mesmo  o  baptismo ;  e  accresoentava  a  esta 
dotttrína  uma  multídio  de  e&tiayagancias.  Sus- 
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teulava,  por  «tMipUi,  qM  «laem  arrancasse  uma 
planta ,  ou  matasse  um  animal ,  seria  transfor- 
nwdo  naquelia  pkDta  ou  çoimal.  Por  esterno- 
-tísnmm»  iSàé^nhê,  Mê  4*onMiMiopfto, 
•j«lgavam-se  olMrigadOfi  a  uma  espécie  dc  protes- 
tação. Lançavam  o  pio  ao  ar,  e  maldiziam  aquel- 
le  <iue  o  tendera  e  (orneara,  dei>ejaudo-lbe  que 
fMst  feMoftdo,  «eilié*  •  eon4o  eono  opto  que 
fam  comer. 

Manes  tomara  o  nome  de  Panií  leto,  e  fazia- 
se  seguir  de  doze  íauaticos,  a  que  cbauiava  os 
jeos  apóstolos.  Dífidia  os  «oos  sectários  omdaas 
ordens:  a  uns  cbamaTa  anditores  ou  ouvintes;  e 
40S  outros,  eleitos.  Eram  estes  últimos  os  que 
possuíam  o  segredo  dos  seus  abuminaveis  mys- 
Isfios.  Foittt  aMlhsnttlstdos  n'tiii  concilio  qae 
houve  na  Mesopotâmia,  no  mesmo  anno  em  que 
appareccram;  e  depois,  Santo Âgostiobo  descar- 
regou o  ultimo  golpe  nesta  seita. 

312.  Donaht  iNspo  átCãtãs  Negras,  na  Nu- 
midia,  suscitou  um  scisma  na  Egri-ja  deCarlha- 

So,  e  depressa  se  separou  da  fé  catbolica,  negan- 
0  a  validade  do  baptismo  dado  pelos  heréticos, 
t  a  ln(i)llibilidado  da  Egrt^.  Ósseas  erros  Toram 
combatidos  fortemente  por  Sun  to  Agostinho,  c 
condemoados  cm  niuilus  concílios. 

815.  ÂriOf  sacerdote  de  Alexandria,  pesaroso 
por  nio  ser  collocadona  sède  d'esta  cidade,  fez- 
se  heresiarca.  Ensinou  que  o  Filho  de  Deus  é  a 
crealura  e  obra  do  Pae,  capaz  de  virtude  e  de 
ficio  pelo  sea  Um  vlilrio;  c  apoiaTt-oe  a'es- 
4as puavru  de  S.  Joio:— «No  principio  era  o 
Verbo» — e  eis  como  sustentava  esta  doutrina: — 
«Não  é  certo,  dizia  elle,  nâo  é  mesmo  artigo  de 
fé,  que  o  Pw  Omnipotente  engcndron  a  Jesns 
Christo?  Mas  para  o  engendrar  era  preciso  que 
ellc  não  existisse.  Portanto,  Je^us  Christo  teve 
am  principio  ps  seu  ser;  e  nio  se  pode  dizer 

Se  é  «temo,  sem  «ma  evidente  eontndicçao. 
não  é  eterno,  é  uma  crestara  como  nós ;  e 
portanto  deve  ser  subjcita  ás  mesmas  leis.»  — 
Este  argumento  seduziu  muitas  pessoas,  e  tão 
«ipido  foi  o  progNi80'do«iTO,  qne  M  weessa 
rio  coQTOCar  muitos  concílios  para  o  sustar.  O 
principal  foi  o  concilio  peral  de  Niréa,  em  325. 
A  seita  de  Ario  deu  nascimento  a  muitas  outras. 
^  ttÒÊB  tmúk  tBidhemiliBadts,  e  a  maior  par- 
le refutadas  por  Santo  Áthaaasio. 
Gomiiáa. 

ABLáiÇlO  DAS  COISAS  QDB  AGONTRERAM 

EM  A  CIDADE  DE  .\Nr.R\,  ILHA  TERCEI- 
RA. DEPOIS  Ql  E  SE  l>KKD£U  £L-^  D. 
S£fiASTlÂO  £M  AFRICA. 

CoBlfnoa(ia. 

LXXI 


sAlianfervin. 


Neste  tempa  aatetam  presos  leigoaraterigos, 
por  serem  canlia  a  semfo  do  Sar.  D.  Aateaéa. 


Por  nio  caberem  na«adea  astevamalgans  ao  al- 
jube; e  ncllc  estava  preso  um  Alvnro  Pereira, 
homem  velbo,  ja  todo  branco,  muito  avisado,  de 
aabre  geraçfio.  e  rico.  Bia  nesta  ilha  mampos- 

leiro-raor  dos  Cativos,  e  nas  ilhas  de  baixo  ;  e 
Icaldador-mór  dos  pasteis.  Parece  tinha  delle 
culpas  Manuel  da  Silva,  pçr  fallar  contra  o  ser- 
viço do  Sar.  D.  Aatoaio  paUica  eseeretamente; 
e  dessimulava  com  elle,  porque  lhe  queria  tirar 
primeiro  o  dinheiro  que  linha  da  remissão  dos 
Cativos,  seguudo  parecia.  Tanto  que  o  achou  no 
ral  delléleUor  Affoaso,  o  prendeu  eom  os  mais, 
e  nno  o  quis  dar  sobro  fiel  carcereiro.  Ordenon 
de  lhe  dar  tormentos,  e  foi  cm  um  dia  qnedeo 
a  quatro  ou  cinco  homens  de  fora  desta  ilha,  ou 
eram  dasilbas  debaixo.  Handov  v^r  ao ditto  Al- 
varo Pereira  da  prisão  j)or  iim  alcaide  c  cscrivio, 
e  elle  tinha  no  mosteiro  da  Espf'r.in<;;i  duas  ir- 
mãos freiras,  e  uma  delias  era  Abbade.s.<a.  Em- 
parelhando o  alcaide  e  escrívio  defronte  da  por- 
taria, abriam  n\]i\<  as  portas,  c  de  dentro  pedi- 
ram Iodas  ao  alcaide  Ibe deixasse  alli  ríiciíar  seu 
irmào,  para  se  apartarem  delle.  Chegou  o  alcai- 
de e  osi  rÍMio,  e  seus  homens,  e  as  freiras  todss 
postas  da  b  uída  de  fora,  com  ns  portr!*;  abt^rfas, 
em  pranto  como  irmão,  e  elle  com  ellas,  e  o  al- 
caide a  escrivio  nettido  entre  as  freiras,  sem 
cilas  se  lhes  dar  disso ,  com  o  praolo  do  ir- 
mão; e  as  mais  freiras  algumas  íTam  paren- 
tas, e  tudo  era  choro;  e  Manuel  da  Silva  estava 
a  aapcfar.  Aoordoa-se  o  alcaide  do  perigo  em 
qae  se  poz.  que  bem  o  podaram  as  freiras  Bmi> 
ter  para  dentro,  e  fecharem  as  portas,  porque 
elle  era  liomem  velho ,  c  oâo  havia  que  estra- 
abir.  Paa-se  o  aleaida  am  pé  na  porta,  por  don- 
de todas  tinham  saido,  e  lhas  padía  lhe  dessoai 
licença  para  levarem  o  preso ,  que  nio  fossem 
causa  de  alguns  trabalhos  seus,  porque  estava » 
Conde  ja  esperando  por  ella.  Da  má  irosÃada  o 
deixaram  ir,  e  elle  o  mesma;  a  o  escrivio diaa 
á  madre  aboadessa.  que  em  quanto  elle  se  coa- 
fessava  mandassem  cartas  ao  Conde  Manuel  da 
^?a  doqae  lhes  psrseesse,  e  que  podiam  pa- 
dir  licença  aos  padres  de  S.  Francisco  para  iram 
por  cima  dos  seiís  muros,  que  estavam  ao  lonp:í> 
do  pomar  dos  paços ;  o  que  ellas  logo  tizeram  uma 
carta,  porque  se Ihadayamlanamites asilei haa 
vera  o  velho  de  morrer.  E  quando  Manuel  da  Sil- 
va dava  os  tratos  dentro,  nào  se  abriam  as  por- 
tas a  pessoa  alguma.  A  abbadessa  e  discretas fi- 
leram  ama  eirte,  porque  tlaham  flUas  tema  da 
G:randes  servidoras  doSnr.  D.  Antonio,  a  com  es- 
ses serviços  pediam  ao  Conde  dilação  no  caso. 
Chegou  o  ditto  Alvaro  Pereira ;  perguntou  Ma- 
■aal  da  Silva  eomo  terdaram  taato ;  dao-so-lha 
a  escusa;  calon-se;  começou  a  fallnr  com  o  ditto 
Alvaro  Pereira  ;  pergunlou-lhe  a  quem  sc  queria 
confessar;  dice  q ne ao Licenceado .Melchior  6on~ 
çalves  de  Antona,  o  qual  era  um  dos  deputadas 
da  Meza  da  Consciência.  Mandoii-o  chainar  Nes- 
tas detenças  as  madres  não  acharam  quem  Irou- 
xeise  a  carta,  porque  nenhuma  pessoa  a  queria 
tom.  tiaham  ■ma  malatt  por  nome  lgnez|io->_  . 


o  FAMiAIà. 


4ii§iie8:  esta  atrepon  os  muros  com  daas  cadei- 
ras, e  ajudas  dos  frades;  e  csiando-se  confessan- 
do o  diWo  Alvaro  Pereira  chegou  a  mulata  elhe 
vetira  §  ctria  m  mio.  Pergnnura-lhe :  Pordèn- 

de  entraste  ?  —  Pela  porta.  —  ^M^m  le  deixou 
^Irar  ?  —  Ninguém.  —  Não  te  viram  guardas  ? 
£  chamou  o  porteiro.  Dice  entáo  o  Licenceado 
HeteMorGon^tresdeAmoiit:  JM«  moça  é  das 
madres  da  Esperança  ,  muito  servidoras  d'el-rei 
D.  Antonio  ,  pelo  qual  fazem  muitas  orações  de 
continuo.  Lea  Vossa  Excellencia  a  carta,  $  sabe- 
fé9^iy  •aguitm;  § t9mpú im pan fcatr 
essoutro  exame.  Ficou  elle  qnicln,  e  assentou, 
e  leu  a  carta.  Depois  de  lida  teve  vontade  de  fa- 
iei o  que  uella  se  pedia.  Poz-se  com  ainillitit 
'  lOBbar,  dMbwndo,  que  pelo  atrevimento  que  ti- 
•  Ttra  de  entrar  lá,  que  lhe  mettessem  os  pés  no 
tronco,  e  lhe  pozessem  umas  servilhas  novas.  A 
mulata  nem  zombando  o  qaízon vir;  masrespon- 
doa :  Air.  m  m  nureço  jmm  aqui  estou ;  antti  m» 
o  tenha  que  o  porteiro  ,  que  nào  tem  cuipn.  pnis 
0U  não  entrei  pela  porta :  fui  ao  pomar  dos  fra- 


des de  S.  Francisco  sem  elles  saberemnada,  epor 
meus  modos  me  aventurei  a  ««òtr  e  descer  os  mu- 
ros ;  e  Deus  nosso  Senhor  me  ajudou  eakendo  ao 
9M  9Ínha.  Ficaram  todos  espantados  de  ttl  «IToi»^ 
teza  ;  c  dice-lhe  :  ide ;  dizei  ás  Snr.**  madres^ 
que  o  que  me  pedem  lhes  concedo ;  ^  muito  mais 
farei  por  amor  dellui,  Foi-ee  t  miriata  depressa 
a  dar  o  recado,  e  lhe  deiam  Uas  alviçaras,  e  » 
ditto  Alvaro  Pereira  tomou  ptl»  aplico, 
esteve  té  a  entrada  da  ilha. 
Gontintia. 


A  mulher  pode  commetter  a  primeira  falta  por 
inexperieiída :  le  eommotle  segunda,  é  por  mal- 
dade ;  e  «alio  eilA  liabiHlada  paii 
mil. 


k  edade  de  oiro  é  nm  sonho:  omudomotaF 

é,  com  pouca  diflerença,  o  que  sempre  foi :  o  pal- 
co das  ambições,  o  theatro  de  todas  aa  paixOes. 


m  m  m.  mmm  do  impkiiio  iímhliiiui. 


o  editor  e  proprietário  do  Panorama  começou 
em  Janeiro  de  1866  a  publicaçSo  da  Ulustraçio 
Lwo-Brasileiía,  qie,  apesar  de  eilar  longe  do 
que  devia  ser,  o  que  não  admira,  se  ?e  atten- 
der  a  que  foi  uma  tentativa,  era  incontestavel- 
mente  o  primeiro  jornal  Kttenrio  do  pais. 

O  anno  de  1866  foi,  infelizmente,  bastante  ca- 
lamitoso; porém  tal  circunstancia  nSo  fez  descoro- 
çoar  o  editor,  que,  encetando  em  Janeiro  essa  pu- 
ÍKeaçio,  teve  o  goeto  de  oonelnb  o  volnaa  em 
Bnembro  do  mesmo  amo,  lendo  Inladoeem^ 
gentes  obstáculos. 

No  corrente  anno  quiz  publicar  o  segundo  vo- 
hme,  ooneideiavelmente  melhorado,  o  qne  lhe 
■io  hi  poesivel  por  falta  de  assignantcs. 

Tencionando  continuar  para  o  anno  futuro  essa 
publicação,  o  editor  coolia  que  será  ajudado  pelos 
•eas  eoaeidadioe  amanles  dae  letraa  pátrias.  Nin- 
guém ignora  que  uma  grande  parte  dos  assignan- 
tcs, tanto  de  Portugal  como  do  império  do  Brasil, 
teem  sido  fraudados  com  algumas  publicações 
portof  nens,  raspenaas  em  meio,  ficando  amim 
sem  o  dinheiro  que  n'ellas  empregaram,  e  sem 
as  obras ,  porque  um  livro  por  concluir  é  inútil. 

Para  que  nào  haja  receio  de  similhantc  dolo, 
O  proprietário  dalllnatra^o  continuará  eeae  se- 
manário para  o  futuro  anno  de  IS  :;8.  oITerecendo 
a  seguinte  garantia,  que  attesta  a  sua  lealdade, 
boa  fé,  e  zelo  pela  nossa  litteratura. 

Qnakiner  pemet  que  angariar  no  Brasil  assi- 
gnaturas  para  a  mesma  IllusiraçSo.  deverá  re- 
quisitar o  numero  de  exemplares  que  precisa,  pa- 
ra lhe  serem  remettídos  regularmente  á  propor- 
dío  qne  se  forem  publicando.  Aa  importâncias 
daa  Mágnatuta  dereiio  ter  |É0M  Mim  do  an- 


no ;  de  maneira  qne,  se  o  volume  ficar  incomple- 
to, nada  lerio  a  pegar  oe  correspondentes  pelos 
exemplafes  qie  tnerem  reeeMdo,  qwlfmiqia 

seja  o  seu  numero  e  valor. 

Eis  o  que  ainda  ninguém  fez  1 

O  editar  moilit  aiHm  que  nio  a  ambifio, 
mas  9Ò  o  dayío  de  oer  ntil  ao  seu  paiz,  odà»» 
mina  a  continuar  uma  publicafio,  qne  doBtt» 
da  exorbitantes  despesas. 

É  justo  porém,  que  quem  aním  dá  seguran» 
ças,  as  tenha  também  por  paile  doe  eitiee. 

O  editor  portanto  pede  aos  senhores  que  se  en- 
carregarem de  solicitar  assignaturas,  que  quan-- 
dofiíerem  a  requisíçiodeeeiemplares,  indiquem 
logo  pessoa  de  credito,  n'esta  cidade,  que  dera 
pagar,  immediatamente  depois  da  publicação  do 
ultimo  numero  do  anno,  a  importância  de  todas 
•i  aaiigMUuaf  4|m  Ibiem  esfiadaa  dniiile  » 
mesmo  anao.  Sam  esla  dawala,  nioaetoiea» 
remessas. 

Os  srs.  corre^ondenles  devem  participar,  até 
o  fim  deSetembro  do  eorrenie  amo,  qual  owk 

mero  de  exemplares  que  pretendem;  afim  de  se 
poderem  fazer  as  cncommendas  dos  materiaes  ne- 
cessários para  um  jornal  de  tal  ordem,  se  o  nu- 
mero de  exemplares  pedido  bastar  para  asdes» 
pezas  da  sua  publicação. 

O  preço  da  assignatura,  pago  nofím  doanno,^ 
é  il^OOO  réis  fortes,  livres  de  toda  a  dcspeza.  Se 
porém  algum  sr.  eornspondente,  confiando  n» 
proprietário,  quizer  pntrar  adiaDladOi  temoabft» 
timento  de  15  por  cento. 

Os  srs.  correspondentes  terio  a  bondade  de  in- 
dioÉroi 


u  t^y  Google 


▼01.  I.  —  I.'  8IBIK, 


JULHO,  4,  1857^    >  Google 


Esta  cidade,  capital  da  YaladUa,  estiêdián- 
■da  n'ama  grande  planicíe,  corrcndo-Ihc  pelo  ccn- 
Iro  o  ríoDíoibowitza.  DuL^  setenta  icguasdo  mar 
Megro,  e  deipil9  do  Jhiiftí6:  IS^ndo  os  réceá- 
«eameotoa  ibld»i|os/1óttliVea^lÍÍ^  cemfnn 
habitantes,  F^t(^'tiueè'é)(iâilij^qiiéòeqi]»^ 
4esse  ter  o  dobroJ    »  '  ' 

As  easas»  qóasi  todas  de  um  só  andar,  e  de  in- 
|ÍHB6  contonoção,  sãó  fabricadas  de  tijolo  cal 
e  madeira  :  sendo  feitas  assim  de  propósito  por 
Musa  dos  tremores  de  terra,  que  ràoahi  mui  íre- 
qMDles. 

As  roas,  tortuosas,  sSo  pouco  aceiadas,  e,  co- 
no  em  qaasi  todas  astenasdoOrieitOjinalpo- 

'liciadas.  '  . 

iaS8(mS  DA  INBU. 

«  As  missões  da  Asia  tinham  chegado  ao  seu 
ÍêÚm  es^leador  quando  se  extinguia  a  Com- 
panhia de  Jesus  .  Còmo  estes  padr^  também  fo- 
ram despedidos  das  conquistas ,  ordenou-se  no 
tempo  do  marquei  de  Pombal  aossaperiores  das 
«atras  onkais  teligiosas,  que  arraiijassem  mis- 
sionários 'que  oeetpasBom  o  logar  dos  jesuítas. 
Sffectivamente  os  mandaram,  masd'aquellesque 
melhor  podiam  dispensar;  gente  nova  de  quem 
«  edade,  -tslagni,  é  -t  experieiMla  eram  pouco 
«ODTenleiíles  a  Ani^Ses  tão  penosas.  Já  por  es- 
tas ^|KM»  grassava  a  relaxação  n'aquellas  or- 
4oiis,  qaè  ide  dia  para  dia  se  foi  augmentando 
«on  afislNi^MB  dos  regalares,  e  mandarem-se 
^ralnibnle  para  o  Oriente  por  castigo  os  rclí- 
giososTnenos  revestidos  de  virtudes  apostólicas, 
o  darem-se-lhes  de  propriedade  muitas  missões, 
para  as  admintetiarem  quasi  indepenuiMitemen- 
(e  dos  bispos.  De  todas  estas  cansas,  mais  ag- 
gravadas  ainda  com  a  exlincção  das  ordens  re- 
ligiosas em  1833,  nasceram  as  questões  que  tra- 
gamos pendMiies  sobre  o  padroado  daooróapor- 
tagueza  no  Oriente. 

Para  conhecermos  quanto  foi  ímpolitica  a  ex- 
tincfão  dos  missionários  jesuitas  em  as  missões 
da  ladia,  Itqvi  apntséntamos  om  dtfeomento,  <|ve 
não  anda  muito  vulgar.  Por  elle  se  avaliará  o  es- 
tado (las  nossas  ordens  regulares  cm  o  Oriente 
uo  começo  d'este  século.  £  testemunho  iususpci- 
to,  poiqne  ]iarte  deD.Fr.  Manoel  de  S.  Goaldino, 
^eeralSOi  foi  transferido  da  egreja  de  Macau 
para  a  coadjutoria  c  futura  successão  do  arcebis- 
po de  Goa,  D.  Fr.  Manuel  de  Saola  Calharina. 
Amm  se  expressava  este  prelado  ii'oma  repre- 
.sontnrão  que  dirigío  ao  pnncípe  regente  em  Ja- 
Aeiro  de  1805  : 

«Senhor.  Como  Y.  A.  houve  por  bem  encar- 
ffegaiHtte  o  governo  da  principal  ^reja  da  Asia, 
a  quem  presentcmi^nto  estn  incumbido  cuidar  de 
todas  as  outras,  que  não  tcem  bispos,  acho  ser 
da  minha  obrigação  e.xpor  a  V.  A.  o  estado  ge- 
ia! em  qoe  se  admm,  e  em  particular  a  de  Ma- 
cau, que  ainda  estou  governando,  e  da  (|iial  me 
persuado  ter  todo  o  conhecimento,  pedindo  a  Y. 
A.  providencias  para  todas  ellas. 


tQoando  os  |»ortugoeiea,  senhor,  eonqoisla* 

ram  a  índia,  cuidaram  logo  em  fazer  muitos  con- 
ventos de  religiosos,  para  que  estes  íizesscm  tam- 
bém conquistas  para  a  religião  :  isto  não  podia 
<)eixar  de  ser  mnitò  tifil  teesmo  para  o  estado, 
pois  só  a  religião  chrislã  ó  capaz  de  fazer  dóceis 
os  povos,  e  subjeital-os  de  coração  aos  seus  sobe- 
ranos, e  assim  aconteceu  com  eíTeilo  em  quanto 
vieram  religiosos  escolhidos,  homelujidetermi* 
nados  ao  combate  das  paixões  ;  porém  logo  que 
os  provincíaes  do  reino  entraram  a  não  mandar  . 
senfto  aquelles  que  lá  não  podiam  soffrer,  ou  mau- 
daram  omas  recrnW  de  rapaies*sem  taleatoo, 
sem  estudos,  r  o  peior  é,  sem  costumes,  e  dos 
que  elles  não  queriam  para  ticarem  nos  conveo^ 
tos  da  fioropà,  depois  que  vieram  para  a  Índia 
frades,  que  a  Virem  deveriam  vir  soldados,  u 
religiões  decairâm,  relaxaram-se,  e  ficaram  de 
bem  pouca  utilidade.  As  missões  encarregadas  a 
sugenoa  tio  |i»oeo  babeis  desfalleceram,  decaí- 
ram, e  é  proporção  decaio  também  o  amor  doe 
povos  ao  nome  christão,  e  ao  nome  portuguez, 
no  que  o  estado  temsoffridoumaperdaf  qaenfto 
é  ficil  de  caleolar. 

cNo  princípio  foi  preciso  encarregar  as  mis- 
sões aos  religiosos,  assim  pela  probidade  d'es- 
tes,  como  porque  o  clero  indiano  (se  o  havia)  é 
pouco  apto  para  g^randes  coisas :  eada  reKgiio 
teve  dislricto  as^igiiido  de  missionar  para  evitar 
as  intrigas,  que  nasciam  da  mistura  de  religio- 
sos de  diversos  institutos  nas  mesmas  terras;  e 
pelo  tempo 'adiante  cada  relígiio  cbamooseou. 
districto,  em  que  mais  frequentemente  missiona- 
va. Os  bispos,  contentes  dos  progressos,  que  en- 
tão faziam,  e  temendo  entrar  em  contestações, 
calaraoMe  ^  nSo  dispoiaram  os  titolos,  com  qoa 
se  chamavam  doúOs  d  aquellasmissSes;  ficou  pois 
sendo  isto  para  bs  religiões  uma  prerogativa,  e 
um  direito  de  posse ,  que  teem  procurado  sem- 
pre eonservár  Berin  contra  a  vontade  dos  oltimoi 
bispos,  que  se  achara  sem  forças  de  combatel-o«, 
porque  os  bispos  são  sós,  e  as  religiões  em  simi» 
lhantes  artigos  fazem  causa  commum.  £ra  pre- 
ciSb  ')»ata  eoDiervarem-se  n^esta  pissse,  e  prover 
cada  uma  o  seu  districto,  terem  gente:  e  como 
da  Europa  nem  mesmo  du  incapaz  llies  vinha^. 
cntraraiÂ  a  maudar  buscal-a  a  bordo  das  naus 
do  reino,  e  acceítaremnlosóalgnnsrapasesque 
vinham  servindo  nos  navios,  mas  até  dessolda- 
dos da  guarnição,  e  alguus  mesmo  dos  que  vi- 
nham degradados.  Mãu  ubâtaote  a  desordem  d'e8- 
ta  escolha,  as  religiões  nio  teem  a  gente  sofli- 
ciente,  c  as  missões  que  devem  prover,  estão  com 
tão  pouca  e  tão  má  pela  maior  parte,  que^n&o 
exagero  em  dizer  que  estão  desertas. 

«Os  provincíaes  de  Goa  i  ímitaçiodosdaEií- 
rnpa.  lambíMu  nfio  mandam  para  as  missões,  es- 
pcnahneule  as  mais  distantes,  e  cm  paizes  me- 
nos sadios,  senão  aquelles  de  que  querem  dcs' 
fazer-sc.  Timor,  por  exemplo,  qoe  é  o  degredo 
dos  degradados  de  Goa,  o  vfiu  a  ser  lambem  dos 
religiosos  de  S.  Domingos  cora  a  diíTerença,  quo 
estes  degradados  vão  a  missionar,  e  parochiar. 
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tfae  ià  Gizem  é  negociar.  Eú  sou  testemunha  de  '  estado  da  Egreja  do  Oriente,  qué  D'estasloaMl 
um  padre,  que  no  mesmo  barro  em  que  foi,  man-  negociaçBes  que  estão  pendente*?  com  acíVlc  dí^ 
drtH  iogo  varias  conunissdeii  de  sândalo  por  sua  ,l\om  sobre  o  uadcoadQ .  se  tratou  jiU  i^^luir  na 


,  tGarçebif^po  além  de  não  ter  clérigos  que  bas 
tèâi  a  prover  estas  missões,  os  mesmos  que  tem, 
aíd  foát  mapdal-o8  por  sereo)  as  missões  deno- 
iiiaadat  ii^ifctfgiosog;  6' ai  aft  «tivveaaea  daai- 
goar  os  siijeiloá  mais  capastes  de  enlre  estes,  e 
de  própria  aatoridade  os  quizessc  enviar ,  além 
d»BÍè  sei  o^edeeído ,  havia  logo  recursos  {lor 
IB  abuso  de  poder,  logo  gritavam  quecMiai  wni- 
tos,  que  lhes  (niebravam  os  prívilegiós,  ete.,  c  es- 
tas i!3cnçõc!i  eprivih^n^  que  os  sammos  pontifi- 
cÁltie^  nfto  ooMcedeipm,  seiUlo  para  o  melhor 


tabclecimênto'  díâ  t^^liAta 
sões. 


o  ULTIMO  AXBIDB  DS  l^HÀLlJlt. 

r 

CõBtiniiaçfo.' 


li' era"  BÕífe  fechada,  e  o.  çputéip  não  tlpi^ 
aNfiço  d^Egrèja,  vahi  a  ser  proMOtonente,  em  |  voltádo;  o  abbadc  estava  impaciente  ejpquifitp^ 

especial  na  Asia,  o  meio  de  nAo  serem  a<  mis-íões  quando  foi  provocada  a  sua  attenrâo  pelo  glf^ 


sQFtidâs,  e  de  pçrder^se  aquUlo  rae&mo,  que  cos- 
tas itaito  a  fanbar  para  a  Egn|a. 

tBtt  Ciço  gloria,  senhor,  de  ser  rotlgloab,  pre- 
so^me  Tinido  do  meu  habito  ,  e  (!a  corporação  a 
que  tenho  a  honra  de  pertaocer,  mas  épor  isso 
mesmo  queJM  Hfmftteti  Y.  á.qmii  Aiía 
slilrftfr^lúartr  rdigicMe  iaealoa,  aó  menos  d'es- 
kripontos,  c  que  ^ara  o  bom  regimen  d'estas  epre- 
jia'é  ppreciso  qae  V.  À.  determine  que  os  bispos 


de  um  dos  sentinellas,  eviu  um  clarão  ao  lon^ 
n' uma  das  montanhas.  . 
-«.oiig^l!  dfii^fexi^^^ 

lew,  um  archote,  um  archote,  depresísa !  E  9,?^ 
gnal  de  Blackstone  Kdgo,  agora  qutro  se  acen- 
de na  grimpa,  de  Clidiger,  outro  áofire,Ightjèi|^e 
hin,  oilio  nòinontifr  de  Bóulsnoníh,  e  a^oça  se-" 
goe-se  o  nosso.  Poisam  elles  allumiar  a  dèstr^^ 
çào  dos  inimigos  da  nossa  santa  £^ja  ! 


em  para  cpiaiqueri^iiio,  pertença  a  quem  I  Dizendo  isto  chegou  o  aTcfao^eAleblba,  que. 
pgrteiewr»  aiiiiidifidMaqi»  HMfiianfniouse-jjá  eslata  preparada.  Oé  taiiiiigeB^fiièifám  outçc^, 

tanto ,  e  uma  viva  chamma  ergoeu-se  illumí- 
nando  tudo  em  torno.  Em  breve  viam-se  fqgjD^q 
aimilhantes  por  toda  a  parte;  puredaolnra  lie  en- 
canto tio  repentina  appariçfto.  Áçada.nov^ftiigii^.. 
mais  se  animava  o  abbade  e  os  seus  companhei^^ 
ros,  e  tão  extraordinário  era  o  espectáculo^  qu,(^ 
dir-se-hia,  que  celebravam  algama  fleala  ás  fa- 
das n'aquclla  noite. 

O  abbade  montando  entlo  a  cavallo,  diasept» 
ra  os  monges : 

— Segtti-me,  meus  innioa,  como  pvdéides.  - 
Eu  irei  a  toda  a  pieaaa  para  o  convento  dar 
ordem  para  marcharem  duzentos  archeiros  para, 
iluddustield  e  Waliefleld.  Os  abbadcs  de  Jerva^u^j 
e  Salley  estario  eomnoaeo  antes  da  meia  opíw, 
c  ao  romper  do  dia  partimos  todos  para  nos  onli^ 
mos  cora  o  exercito.  E  o  ceo  esteja  comnosco. 

—  Parae !  disse  uma  voz  imperiosa.  Parae! 
Cora  grande  snrpresa  o  abbade  ao  voltar-se 

viu  Nicholau  Demdikc  adiante  de  si.  O  seu  as- 
pecto não  tinha  nada  de  agradável  ;  c  visto  á 
luz  da  iogueira  o  seu  ar  selvagem,  os  seus  olhos 
sciniillantes,  a  sna  grande  altura,  e  trajo  pha»> 
tastico,  davam-lhc  um  aspecto  sobrenatural. 

—  Venho-vos  avisar,  sr.  abbade,  disse  cllc; 


|M1  seênhires,  oh  regolare»  sem  que  os  provi n 
daea  possam  oppor-se,  salvo  no  caso  que  íosse 
inuveAitaiimita  prejudidal  ao  govenio  eeono- 
■lico  dos  conventos. 

"Tâo  longe  estou  eu,  senhor,  de  ser  contra  as 
religtdes,  que  peço  pelo  amor  de  Deus  a  V.  A. 
Miíle  bispos  para  estes  bispadea^stitUdosdas 
smatias  corporações,  que  presomem  pertencer- 

Ihes,  isto  é,  de  S.  Domingos  para  o  bispado  de 
Malaca,  de  S.  Agostinho  para  o  bispado  deMe- 
lifpair,  earoebispadolde  Cangraiior.ParaGodiim, 
qu£  agora  nio  pertence  a  corporaçSo  particular, 
pode  vir  d'onde  V.  A.  quizer,  com  obrigação  po- 
rém de  que  os  provinciaes  destilam  a  cada  bis- 
po, pdo  menos  qoatro  religiosos  saeerdeles  da 
mesma  corporação  para  acompanhal-os ,  aliás 
Teem  oe  pobres  sem  acharem  ninguém  que  os 
ajade.  AY.  A.  não  querer  mandar  bispos,  quei- 
ra aonwiios  mandar  religiosos,  homeas  já  feitos 
e  capazes.  Eu  sei  que  os  provinciaes  teem  razão 
de  não  (juercrem  mandar  d  estes,  por(|ue  lá  mes- 
mo sào  muito  uieis ;  porem,  senhor,  ainda  que 
O  aaoerdole  bom  é  vtilissiow  em  toda  a  parte,  e 
sempre  faz  falta  d'ondc  se  tira  ,  os  provineiaes 
devem  alteinler  ;i  inaioniecessidade  da  Egreja  e 
do  estado,  c  uiuudurcm  para  a  Índia  ao  menos  i  ouvi-mc  antes  de  partir  para  que  não  vosacon-^ 
homens  series.  |  teç»  mal. 

«Em  uma  palavra,  senhor,  o  que  eu  lembro 


V.  A.,  e  encarecidamente  rogo,  e  qiie  determi- 
ne que  vuubam  padres,  e  de  probidade,  aliás 
perdem-se  de  todo  estas  missOes,  e  oonsecnliya- 

jnente  estas  colónias. 

Quando  isto  succedia  então,  que  não  será  ho- 
je, em  que  desamparámos  inteiramente  as  mis- 


.Mal  me  acontecerá  se  te  ouvir,  resmuideil 
o  abbade.  Que  fizestes  a  Cuthbcrt  Ashled? 

—  Não  o  tornei  a  ver  desde  que  elle  me  lan- 
çou a  setta  por  vossa  ordem,  sr.  abbade,  res- 
pondeu Demdikc. 

—  Toma  conta,  se  lhe  tiver  acontecido algu^ 
ma  desgraça  tu  o  pagarás,  disse_Pj\sile\»r  i^Mogl 


ff»  o  PÁiaiMU. 


não  tenho  agora  tempo  para  perder  comtigo. 
ÀÃ»Uãf  liceus  irmãos.  Ilado-se  celebrar  missa 
iaiiQA  DI  egreja  do  convento  antes  de  panir- 
WUÊ,  e  ahi  os  espero  ver. 

— Nâo  haveis  de  partir  amanha,  sr.  ahba- 
-de,  disse Demdike,  cravando  o  seu  varapau  do 
•chio  Ho  perto  do  cavallo  que  este  aamutov-se, 
empinando-se,  e  por  pouco  Bio  atirou  por  terra 
ocavalleiro. 

— Que  queres  fazer,  villão?  grilou  o  abbade 
Ikrioao. 

—  Dar-vos  um  conselho,  respondeu  Demdike. 

—  Arreda-te  e  deixa-me  passar,  disse  o  ab- 
l)ade,  cravando  as  esporas  no  seucavailo,  ouli- 
<euia  esoiagado  I 

—  Eu  poderia  dcixar-vos  caminhar  para  a  vos- 
sa perdição,  tomou  Demdike,  deitando  a  mão  ás 
rédeas  do  cavallo;  mas  haveis  de  ouvir-uie  pri; 
flÍBiro.  Digo-vos  qne  ámanhS  não  partireis :  di- 
gO-vos  que  antes  de  amanhecer  o  mosteiro  de 
Whalley  não  estará  no  vosso  poder  ;  e  se  atei- 
mardes em  seguir  o  vosso  caminho,  seja  a  cu^U 
da  vossa  vida.  Agora  quereis  dar-me  atten^? 

—  Faro  mal  talvez  om  o  fazer,  respondeu  o 
4lbbade,  falia,  que  tens  a  dizer-me? 

—  Àcompanhae-mc  aonde  os  mais  não  nos  pos- 
eam  ouvir,  e  entio  vo!-o  direi,  disse  Demdike, 
•encaminhando  o  cavallo  para  alguma  distancia. 
Â  vossa  causa  está  perdida,  disse  elie,  de  todo 
perdida ! 

—  Perdida  I  exclamou  o  abbade  impaciente. 

Perdida  !  Olha  em  torno  de  ti  homem.  Avis- 
tam-se  mais  de  vinte  fogos ,  mais  de  trinta ,  c 
cada  fogo  que  vés  chama,  pelo  menos,  cem  ho- 
mens ás  armas.  £  em  menos  de  uma  hora  esta- 
rão quinhentos  liomens  formados  na  frente  do 
mosteiro. 

— É  verdade  que  estario,  respondeu  Demdi- 
Ice ;  mas  nio  reconhecem  o  conde  da  Pobreia 

por  seu  general. 

—  £  quem  o  será  então  ?  perguntou  o  abbade. 
•—O  conde  deDerby,  elle  vem  agora  mesmo 

marchando  de  Restow  para  aqui ,  com  o  lord 
Mounteagle. 

—  Ahl  exclamou  Paslew,  ilcisa-mc  partir. 
Mas  para' que  te  dou  eu  atten^o?  Nada  poderás 
'Saber;  d'onde  tiveste  essa  noticia? 

—  Não  vos  liqiic  duvida,  respondeu  o  oulro, 
a  noticia  é  verdadeira.  J)igo-vos,  orgulhoso  pre- 
lado, que  esse  grande  plano  para  a  restauração 
do  catholicismo  caiu  por  terra  para  se  não  levan- 
tar roais. 

—  E  eu  digo-le  que  mentes,  canalha  I  gntou 
o  abbade,  dando-Ihe  com  o  chicote  na  mio;  lar- 
ga a  rédea,  e  dei.\a-me  passar. 

—  Quando  acabar  o  que  tenho  para  vos  di- 
zer, replicou  Demdike,  segurando  a  redca.  Fi- 
astes nem  em  tomar  o  titulo  de  conde  da  Po- 
líreza.  é  o  que  vos  Oca  agora;  abbade  de  Whal- 
ley ja  o  não  sois.  Tlàode  vos  tirar  os  vossos  bens, 
e  também  a  vida.  Sc  fugirdes,  a  vossa  cabeça  ha- 
de  ser  posta  a  preço.  Eu  só  vos  posso  salvar,  e 
eatrai-Toe-hei,  mu  eom  uma  oondisio. 


—  Eu  não  acceito  condições  de  ti,  escravo  de 
Satanazl  disse  o  abbade,  arreda-te  ou  morres  1 

*-lilies  de  todo  em  meu  peder,  respoadsa. 
Demdike,  lecundo  o  cavallo  para  a  botda  ds 

um  preripirio.  A  surpresa  c  o  terror  sumiram 
a  voz  ao  abbade.  Podia,  se  assim  o  quisesse, 
lançar-vos  d'aqui  a  uma  norte  eerta,  mu  wÊè 
é  esse  o  meu  desejo :  ao  contrario  quero  wrrii» 
vos,  como  já  disse,  com  uma  tondíção. 

— A  tua  condiçáo  será  a  minha  maldição  eteiw 
na,  disse  o  abbtde.  Tentas  aamaliMM  es  fio. 
Vade  reirò  Stitmim,  Eu  te  mnmngo  e  a  todas 
as  tuas  obras. 

Demdike  desatou  a  rir. 

— Osanathenms  daBgreja  aionieaasialnm, 
disse  cile ;  mas  reparac  agora  como  se  apagam 
as  voisas  fogueiras :  eu  hem  vos  disse  qpe  a  vos- 
sa tentativa  estava  acabada. 

-<^Pela  Senhora  de  Whalley  qne  é  verdade, 
exclamou  o  abbade,  cujo  tenor augmenlava:  qne 
nova  feiticeria  éesla? 

— Não  é  feiticeria,  tornou  o  outro.  liouvcou* 
tra  cheia  no  Don;  os  rebeldes  acceitaramopei^ 
dão  do  rei,  e  debandaram  abandonando  os  scos 
chefes.  Os  ubbades  de  Jervaux  e  Sallcy  tenta- 
ram capitular,  mas  em  vão.  A  Peregrinação  da 
Gra$a  está  eeabada,  e  es  vossos  esÀíiçes  peidi» 
dos.  Trinta  annos  tendes  governado  aqui,  mas 
lindou  o  vosso  governo.  Dezcsele  abbades  teea 
havido  em  Whalley,  o  ultimo  sois  vós,  e  não  ha* 
verá  nunca  ontro. 

—  É  o  demónio  cm  pessoa  que  mefallt»  O» 
clamou  Paslew,  em  suores  frios. 

—  Pouco  imporia  quem  sou,  respondeu  ooa- 
iro.  Já  vos  disse  que  .vos  podia  salvar ;  mas  sd 
com  uma  condição,  e  não  ê  grande.  Retirae  a  vos- 
sa sentença  de  minha  mulher,  e  baptisae  minha 
íilha,  é  quanto  vos  peço.  Nem  isso  pediria  se  nio 
fosse  por  ella.  Quereis  fazel-o  ? 

—  Não,  respondeu  o  abbade.  Nunca  baptisa- 
rei  uma  Ulha  de  Satanaz.  Não  venderei  assim  a 
minha  salvação.  Deixa-me:  tcntas-meemvio. 

—  Perdeis  o  ^empo  em  querer deaendmiufa»* 
vos  de  mini,  tornôu  o  outro.  E  se  eu  vos  livrar 
dos  vossos  inimigos,  de  modo  que  vos  possa e* 
vingar  d'elles  ?  Agora  mesmo  estão  alguns  h>- 
mens  annados  á  vossa  espera  em  baixo  d'esta. 
encosin .  Quereis  que  vos  ensine  como  haveis 
deslruil-os? 

—  Qt^em  sio?  perguntou  o  aUbade. 

—  Suo  commandados  por  JoãoBoaddyl,  eBi- 
chardo  Assklon,  qne  hàode  repartir  os  bens  do 
mosteiro  deAVhailey  entre  si,  se  vós  os  não  iwe- 
pedirdee. 

—  Que  o  inferno  os  po8saqneinarantesd'ii- 

so  !  exclamou  o  abbade. 

— Essa  praga  que  proferis  denota  o  vosso  con- 
sentimento, disse  Demdike,  vinde  por  aqui. 

E  sem  esperar  a  resposta  do  abbade,  prinoi- 
piou  a  encaminhar  o  ravallo  para  o  outro  lado 
da  montanha.  Os  dois  monges  tinham  presea- 
ceado  de  longe,  e  cheioe  de  surpresa  esta  enli»* 
vista,  sem  ousaren  intenompel-a ;  e  agora  »^ 


terrogavam  o  abbide  com  os  olhos,  miselleca- 
mittha^a  silencioso,  e  aos  archeiros  que  Ide per* 
jantavam  se  deviam  apagar  o  fogo  como  se  tl- 
l^MtoaiMOVtiWt  respondeu  enfadado  que  aio. 

—  \onde  estão  o<  inimigos  d<3  que  fallaes? 
perguntou  ell«  com  basiaaleiaquielaçào  a  Djra- 
dike,  que  levava  o  sea  carallo  com  caidado  pe- 
k  Mcoeta  abaixo. 

—  Yèl-oa^  déatio  «■  pMoa,  laipaiideu  o 
«atro. 

— Leras-nae  para  odrealoque  traçaste?  dis- 
m  Hià&w,  pan  aht  Bio  vou. 

—  Nem  eu  o  quríM,  riispondeu  D^mclike.  Ficae 
aqai,  4oe  não  correis  perigo  uentium .  Agora  man- 
dae  a  vossa  geate  que  se  aproxima,  e  que  prepa- 
re as  suas  amas. 

O  abbade  sem  perijiintarpara  que,  obedeceu; 
os  frades  a  cavallo  em  duas  mulas,  collocaram- 
M  por  traz  do  abbade,  •  m  iielieiros  ao  sen  la- 
do. Apenas  estava  isto  feito,  quando  magotes 
4e  homens  armados,  com  grandes  brados,  salta- 
lam  o  muro,  e  começaram  a  escalar  amoataaha 
«on  rapidez.  Elles  sabiam  por  am  famlo  caaal, 
qu  parecia  ter  sido  o  leito  de  alf^aiita  torren- 
te, agora  secco,  e  que  tinha  vau  no  sitio  aonde 
o  abbade  eDemdike  estavam.  Jlo  clarão  do  fo- 
go Tíam-sa  distiMitBeate  lioneiis  qaeassim* 
subiam,  e  o  ses  trajo  indicava  que ersn solda- 
dos realistas. 

— Não  dês  um  passo  se  quereis  salvar  a  vi- 
4ã,  disse  •  Itítíoeno  a  Faslew,  e  reparae  bem 
MS  ordeiis  qie  vot  dar. 

Contiiim. 


PaiNCIPAESHERESliaCHAS,  E  CONCÍLIOS 
QUBOSBBPEUIUUll. 

C(NrtiBiia$io. 

404.  Apenas  o  Arianismo,  e  as  seitas  que  ci- 
la prodoiia  fimn  flilminadas  pelas  mais  aathen- 

ticas  decisões,  nasceu  das  suas  cinzas  uma  no- 
va heresia  não  menos  fiincsia  —  o  Pelagianxs- 
mo.  Os  arianos  preleudmiu  (jue  a  filiação  divi- 
na de  JesosXhrísto  fòra  a  recompensa  dos  mé- 
ritos previstos;  os  pelagianos  pretenderam  qne  a 
adopção  divina  dos  seus  membros  era  também 
a  recompensa  dos  seus  próprios  méritos.  Os  aria- 
nos atacaram  a  piopria  divindade  de  Ghristo ; 
■os  pelagianos  atacaram  a  sua  graça. 

Pelagio,  monge  inglez,  c  Celestio,  também 
monge,  ambos  babeis,  insinuantes,  e  doutos, 
levaslidos  de  especioso  exterior  de  virtude,  fo- 
ram os  prinripaes  autore-:  d>sla  seita.  Ensina- 
vam que  Adão  fora  creado  mortal ;  que  o  seu 
neccado  anícamente  a  elle  prejudicara ;  que  não 
Mrnve  peecado  original ;  que  todos  qne  nascem 
estão  no  mesmo  estado  que  Adrio  anlcs  da  sua 
desobediência,  c  que  tem  a  vida  eterna  sem  sc- 
lam  baptisados ;  que  o  peecado  de  Adão  não  é 
.<4nsa  da  aorie  do  género  hnnanoy  aem  a  n- 


surrelçío  de  Chrislo  causa  da  resurreiçSo  de  to- 
dos os  homens ;  qu2  a  lei  de  Moysés  envia  ao 
ceo  b:;m  coma  a  do  Evangelho ;  e  que  mesmo 
antes  da  vinda  de  Gbristo  hoave  homens  impec- 
cavcis,  i-;lo  é,  sem  peccados:  que  o  horaím  po- 
de viver  sera  peccar:  que  o  livre  arbilrio  lhe 
basta  para  faz^r  o  b^m,  e  evitar  o  mal ;  e  res- 
tríctamant)  fali  m  io,  qne  o  homem  poio  passar 
sem  a  graça.  Muitas  pessoas  doutas  se  pronun- 
ciaram logo  contra  Cita  doutrina,  tão  favorável 
ao  orgulho,  e  contraria  aos  principios  do  Chris-' 
tianismo ;  e  foi  condemnada  em  repetidos  con- 
cílios. O  bispo  de  nippona  confundi u-a  tiío  glo- 
riosamente que  por  Qsla  razão  foi  cognominado 
o  doador  da  graça, 

111.  Os  Smi-Pelagianoi,  assim  chamados, 
porque  unicam^ínle  admiltiam  pirte  dos  crrn>  de 
Pelagio,  e  rejeitavam  outra  parte,  principiaram. 
eotSo  a  appareeer  na  Egreja.  GonfiMÉavam  a  exis- 
tência do  peccido  original,  e.  a  necessidade  da 
graça;  mas  snstentavam  ao  nif^^nn  tompo  qne  o 
hom  MU  podia  dar  os  primeiros  passos  sem  esta 
graça ;  qaerdíser,  qne  sem  ella  podia,  por  exem- 
plo, desejar  faser  o  bem,  e  merecer,  pelas  suas 
próprias  forças,  a  primeira  graça  necessária  á 
salvação ;  que,  portanto,  o  principio  da  salva- 
(io  dependia  da  vontade  do  homem:  opiníio 
errónea,. e  centraria  á  doutrina  da  Egreja,  que 
ensina  que  ella  vem  de  Deus.  Os  concílios  niO 
a  pouparam  mais  que  á  de  Pelagio. 

119.  Nntorio,  patríarcha  de  Jemsalem,  ho- 
mem eloquente,  qne  ganhara  uma  grande  repu- 
tação de  doutrina  c  virtude,  ensinou  que  havia, 
duas  pessoas  em  Cbrislo :  o  Deus,  e  o  homem. 
Negou  que  a  Santa  Virgem  fosse  a  Mie  do  Sal- 
vador, como  Deos;  «porque,  dizia  elle,  acaso  . 
um  Deus  pode  ter  mãe?  A  creatura  pode  dar  á 
luz  o  Creador  ?  Maria  podia  fazer  nascer  o  que 
era  nmis  antigo  do  qne  ella?  Acaso  comparti-> 
lhou  a  divindade?  Assim  era  preciso,  para  dar 
á  luz  um  Deus;  porque  uma  verdadeira  mãe  de- 
ve ser  da  mesma  natureza  do  que  nasce  d  elia, 
liaria  nio  foi  portanto  a  MSe  de  lesns  Ghristo,' 
senão  como  homem ;  cila  não  concebeu,  pela  ope- 
ração do  Espirito  Santo,  senão  um  corpo  ordi- 
nário a  que  o  Verbo  se  dignou  unir  para  n'ell& 
habitar  como  sen  templo,  e  qntf  se  dignou  fa-* 
ze!-f)  instrumento  da  nossa  rcderapção.»  Distino- 
tos  bispos  SC  clcvarauí  contra  esta  heresia;  e  foi 
anathcmatisada  no  concilio  de  Epheso. 

447.  Butyekes,  abbade  de  um  mosteiro  de  tre- 
zentos monges  nos  subúrbios  de  Constanlinopo- 
la,  combateu  com  zrIo  os  dogmas  impios  de  Nes- 
torio,  c  caiu  depois  n  uma  heresia  contraria. 
Concordava  em  qne  a  Santa  Yirgem  lllra  Mie 
de  .Icsns  Christo,  como  Deus;  mas  negava  que 
o  corpo  que  ella  concebera  lhe  fosse  consubstan- 
cial, ainda  que  se  chamasse  um  corpo  hnmano«. 
Na  suk  opiniio  não  era  um  corpo  vulgar:  em' 
um  corpo,  por  assim  dizer,  divini.sado ;  de  sor- 
te ({ue  depois  da  encarnação,  a  natureza  divi- 
na, e  a  natureza  humana  nio  luiam  mais  d(K.. 
tp»  UM  sé  nitoraa.  Ista  dontrina 


]%Í^.  Jf^homtí,  U^unciD  de  vasto  espiri^,  e 
j|jení(]|  audacioso,  emprehendeu  mudar  a  religião 
dos  povo;;,  e  seduziu  lo^.  uma  uavão  fanática  t 
qreduia,  u  qual  apKBfíptou,  por  unjca  provt  de 
gi|a  missio^  a  espada  e^^injortc.  }tahamtit  g^-. 
nfl»  do  sangue  dos  príncipes  da  Meca,  mas  pó- 
bre,  depois  de  ler  sido  conduclof.  de  carava^s 
da  Syria  e  da  iirahia,  t^ôn  o  ,iipd«a^ 
de  propheia,  eiiyiado,  c  amigo  do  Altíwimo,; 
por  meio  dè  uma  ridícula  mislura  do  judaísmo 
e  do  chrislianismo,  compoz^uiuji  dou^rwia  qut 
forçjou  os  seus  cony>alrioUs;a.aqopt«icin,  já  pe- 
los prestígios  è  iinpoeluras,  já  com  a  espada  em. 
punho.  Ensinou  que  não  havia  mais  do  que  um 
Deus  único;  que  t;  clcrnOy  e  indivisivel ;  que 
prcdestlDa  qs  homens  ao  mal;  que 

Jesus  Cbristo  era  o  piropbeta  dó  Senhor,  cruci- 
ado unicamente  em  apparcncia  ;  que  ainda 
â».  Jesui  Chriblu  não  morreu,  hade  comludo 
i|Qfi<r  é  résósçitar ;  qoe  os  demónios  blode  ser 
•altos;  que  só  a  círcumcisâo  é  necessária;  fi- 
nalmente, assenta  como  dof^nuis  da  sua  religião, 
que  clle  e  o  maior,  dos  pro^hcias,  e  o  primeiro 
de|M>i&  dA^])eD8/I'€riplm'fo<lt  a  eàsia  de  irdlv- 
|l^(|jl|ii|deae  dos  sentidos,  a  polygamia,  o  divor- 
cio, c  promelte  aos  seus  sectários  um  paraizo, 
cuia  bruialidadti  faria  curar  ainda  u  mais  devas- 
to. Tódoè  èsles  errw  slo  èonteudos  ii'niiia  obra 
dbeia  de  pomposa  obscuridade,  que  elle  dizia 
ter-lhe  sido  dictada  pelo  anjo  S.  Gabriel,  c  a 
qual  oa  scuá  discípulos  dão  o  nome  de  al-koran^ 
qiie  quer  diíer:— o  livro  por  eiceUeDcie.  Deo 
aos  seus  prosetytos  o  titulo  de  mmUmaaot,  que 
sígnílica  :  —  verdadeiros  crentes. 

Se  o  Evangelho  é  verdadeiro,  Mabomel  foi  um 
ippoBtor,  porque  estabeleceu  uma  religião  con 
traria;  se  o  Evangelho  e  falso,  ainda  é  também 
um  impostor,  porque  se  a^lorisa^  e  diz  enviado 
para  o  confirmar. 

633.  Nova  beresia,  nio  menos  funesta  que 
as  precedentes,  apparerc  no  oriente,  c  os  (|u<* 
a  professam  appellídam-se  mouothelitas,  porque 
reconhecem  em  Jesus  Cbristo  só  uma  vontade. 
Eis  como  apoiam  •  sua  opinião.  Ha  em  ieau^ 
Chríslo  uma  só  pessoa.  Ora  n'esta  pessoa  não 
pode  haver  senào  um  principio  que  quer,  que 
determina ;  portanto  nao  pode  baver  em  lesus 
Cbristo  senão  uma  só  vontade. 

Os  catholícos  respondíam-llies  (|ue  a  Unidade 
da  vontade  uão  dependia  da  unidade  da  pessoa, 
é  8im>da  anidade  da  natureza ;  que  nio  havia 
em  Deus  senão  vma  oníca  vontade,  apesar  de 
n'elle  haverem  tres  pessoas;  eque  lendo  a  Eyre- 
ja  decidido  que  havia  em  Cbristo  duas  ualure- 
aas»  também  havia  de  ter  duas  vontades., 

▲pesar  d  estas  solidas  refutaçOes,  a  opinião 
dos  niimnllirlita.s-  U'/.  graiulfs  progressos.  O  ini- 
jnerador  Ueraclio  favureceu-a  ;  u  C)ro,  putriar- 
cha  de  Âleiandria,  e  Sergio,  patriarcha  deCons- 
tanlinopola,  fizerara-na  approvar  nos  ooncílioa. 
^pbionimo,  patriarcba  de  Jerasatan,  flf|MMMe 


vivamente  a  «&t4  4ouinp#,  qqq  ap^^jr^da  J»l0r 
tecçio  dos,im|i»ni^^ÍB|jÍ  (al,mipiid4  lu»  eoHf^ 
lio  geralide  Ceastan4i«qB4aii|l|v«|jMrd£  680. 

lii.  Leão  de  hfiuria,  que  foi  Imperador  der 
ConstantinQpola.  destrui iu  a^  santas  imfgensipue 
esfavum  nias.eg^Ms.  F<h  cheffi  dos  /fiOfKv(M^ 
011  quebradoies  de  im^fenf,  beiet^ces  que  çaKi 
saram  grandes  perturbações  na  Eg^eja,  e  fotraqtl" 
condemnados  em  mwtv.cq^c^UostiSgÁd<>.<>%pBa- 
cípacs,  o  de  Nieót  eni  7S7,  e  o  de  Constamor» 
polii  eni  ^H  - 

Desde  esta  epoc^  não  bpuve  novas  heresjts^ 
e  priAcipiarw:e9UÍpb  os  scifwa^  e«^s  mwsúr 

çá^iOfi  íMteMM  oapoa-  mm^^hÊnm,  * 


REUÇÀP  DKS  CQIS^S  Qlji;  J^qmEiMk» 


RA,  DEPOIS  QLE  SE  PERI 


Dt  como  MftBuel  dA^ilfá  doo  tntos*  ootn»  pe«»ou,.  e  d*' 

No  ditto  tempo  quantas  homens  de  foi?a,yinbam. 
a  esta  eiiMld*  mvòif  4ê  Sílfi  Of»  não  de«x»va.ir, 

e  os  fazia  todos  soldados ;  e  os  bqmbardeiros  os 
mettia  todos  pelos  castellos,  c  fortes;  e  os  homens. 
de  mar  para  as  armadas ;  os  quaes  como  eram 
casados  os  mais  dellea^  tinham  pouco  proveitods 
estarem  retidos  nesta  ilha,  e  a  risco  de  morrerem 
nas  pucrras,  como  muitos  morreram.  Não  pre- 
tendiam senão  buscar  remédio  para  se  verem  fo-' 
ra  da  ilha,  e  muitos  natnraes  delta^es^vam  a 
mesmo.  Manuel  da  Silva  tudo  era  mctler  medos  c 
fazer-llies  pregações,  dizendo-lhes  que  clle  dei- 
xara a  Condessa,  gavando-lhes  suas  boas  partes, 
e  seus  filhos  muito  formosos,  por  vir  serviria 
rei  seu  Snr.  com  risco  de  sua  vida,  podendo  estar' 
muito  quieto  em  sua  casa.  E  isto  dtzia  muitas 
vezes;  e  muito  mais  que  &q  escusa contar-se,  de • 
maneira  que  estando  nqoi  gente  de  fora,  comfr 
lenho  díKo,  fallaram  a  um  Salvador  Fernandes, 
senhor  dc  um  barco,  se  queria  levar  dez  ou  doze 
homens  para  a  ilha  de  S.  Mignel  eom  lhe  paga- 
rem muito  bem,  c  um  João  Lopes  foi  o  corretor. 
Descobriu  um  dos  marinheiros,  dizendo-ílie  que 
não  queria  ir.  Mandou  JUauuul  da  Silva  ir  ao  po- - 
mar  dos  paços  todos  prezos,  e  juntamontaOMS- 
tre;  e  logopos  a  tannantaa  o  ditto  João  Lopes,  o 
qual  confessou  tudo,  porque  lodos  estavam  pre- 
sentes, e  tal  era  o  medo  dos  tratos,  que  só  de  os 
verem  dar  a  onlnai  eonlMiavaiitndo,  somota» 
rem  feito,  de  nmneiím  qne  logo  mandou  tiiaro 
dillo  João  Lopes,  c  pcrírnnloii  (jiioni  era  o  moi" 
Ire  do  barco.  Diceram-lh^  quem  era,  oqualea 
nm  velbo  de  perto  de  80  anaoe,  emnitadespm- 
sivql,  e  doente  dos  olhos.  Quando  o  elle  vioooos 
Dioe:  Fortt  fut  éd»  tratos  a  m/sos» 
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M»?  Yóê  mttênOntes  a  fena  que  ténkâtsw^^' 
uttm  f  Diee  ovelho :  Air.»  «Ao;  nm^mUl^mm- 
-M  m  fOÊtnm  jMM,  pirnão  levasse  gtnte  para  a 

ilha,  e  sou  pobre  e  ganho  minha  vida  com  o  meu 
^(«.  Quando  lianu^t  Ua  Sitva  fio  a  muita  ve- 
4Uc»Me,  e  o  pou«i>4Me«ftilMMtl»,  4!kKh'-V4ftkõ, 
«i«0lr  êmb«rff,edé(fui^àr  áHtítU^Moféç^és^iítagem 
^fa  as  ilhas  setn  ptii^eiro  me  rirdes  ditèr  a  ffen- 
ie  quê  leoaes ;  senão  kei^os  de  trnuidar  enfartar; 
«  «HWf  logo.  Diee  o  veUie :  Smr.  Cmío,  §é  wm  mI- 
to  ?  Diee  elle:  5í.  Bota  o  relho  a  correr,  que  em 
dois  saltos  apanhou  o  caminho.  Depois  dizia  que 
lOoliavia  tfie  honrado  IMâl^  no  mando  como 
4Mi#el  íSt'80tè.  ftllis'  Hkés  )ii#MdOM,  lefaó 
D^qUc  andbu^nos  ségrèdos  da  cnibarrarào  como 
jfitlK),  que  feia  IbSo  Ltt^)ies,  fi«o«  cora  os  tratos, 
^Me  nunca  foi  bem  são  dos  pés,  téquemoh^u. 
ò  relho  ef»  Sthrider  PeniBdM. 

Lum 

•Bi/Mfto  veia  noftabor  i*  CbalrM  •om  mil  r  tr 

Pediam  nesta  ilhn  estar  como  setleccntos  fran- 
teati  e  inglezes.  Chegaram  da  França  no  mez 
de  Meie,  ou  luho  do  eniio  1888,  oilo  voIíb 

gramlcs,  Trarirczas,  o  vibram  amanhecer  defron- 
te do  porto  desta  cidade  de  Angra.  8ariieodo  que 
navios  eram,  diceram  que  era  monsieur  de 
Chttree  que  tinfce  por  mudado  do  Sor.  D.  Ao- 

tonio  com  soldados,  para  ajudar  a  defender  a 
terra,  porque  estavam  feitas  grandes  armadas, 
que  .scra  falta  vinham  para  esta  ilha  Terceira, 
por  mandado  e  ordem  li  ol-rei  Filíppe.  E  logo 
SÍf' desembarcaram,  e  íhes  deram  casas  e  aloja- 
mentos para  capitães,  e  soldados,  e  a  monsieur 
de'Chatres  lhe  deram  a^  casas,  e  aposentos  de 
PstaSò  Mràè  Jeiítiés,  iHÚãt  esteve  Diiarte  de 
Castro:  o  ;ií<mi  frrinoozf"<  como  os  que  cá 
eãtavum  luram  rcparlidoâ  pela  ilha,  e  Yillas  da 
Mila,  e  S.  Sebastião;  e  as  natts  &coraram  em 
Oporto,  porque  eram  difb:AiyEt^-í(i^^^  e  mpi- 
to  bem  artilhadas,  e  as  não  quizeram  deixar  tor- 
nar oara  fora,  para  com  a  gente,  e  nat^$  ^Mdiit- 

porque  ffiiffitttrnÍB  de  ar- 
madores, c  nSo  tinham  obrigação  mais  que  de 
botarem  nVsta  ilha  a  irtMiif,  c  daqui  li;ivi;im  de 
ir  á  pescaria,  que  prouvera  ao  Senhor  dos  altos 
ceus,  que  nem  nans  nem  francezas  ei  vieram, 
porque  cfles  foram  parte  para  mais  desmancho 
c  desordem  de  tudo,  c  da  ilha  se  não  entregar. 
Diziam  que  monsieur  de  Chatres,  era  homem 
de  moito  respeito,  e  grande  fidalgo,  e  Senhor 
de  terras ;  mas  ellc  não  foi  na  occasiio  da  de- 
fendo da  ilha  bom  soldado,  antes  foi  um  gran- 
de cobarde  judeu,  como  mostrou  por  obras,  elle 
e  Manoel  da  SilTa,  eomo  adiante  se  dirá. 

LlliY 

Bt  COMO  Mandaram  He^la  rirtadc  »  ilha  dc  S  Miguel  um  batel 
com  eioco  soldado»  portugueze-;,  a  lomar  íalU  da  iltta. 

Como  já  se  tinha  por  nova  certa,  que  YÍnha 


o  marques  deiSanta-Cruz  com  grossa  armada  so- 
*ftii»'ieáta  illia,  e  da']á'  VéWo,  n«o  sabiam  it  se- 
ria já  partida,  efMi  ò-wliér  mandaram  uèi<Bl-  ' 

tel  de  pescar  com  cinco  .soldados  portuguczes, 
todos  mancebos  solteiros,  qpe  eram,  um  Fran- 
ciséo  Paeheeo,  Joio  Ntilíet,  TaliitrieSi»  Dias,  Ma- 
noel Croriçalves,  Chispar  Oôtiçolfea,  tbilosespin- 
gardelros  ;  com  quatro  homens  remelros.  E  fo- 
ram á  ilha  de  S.  Miguel,  e  chegaram  a  terra,  % 
e  onidatam  <iife  cM  liafél  da  IIHi^^Ib  «bdaVà'a. 
pescar,  nSo  attentaram  por  isso,  ainda  qoe  » 
Tisscm.  K  saíram  como  dnas  lejjiias  da  cidadft 
de  l*onlaHlelgada  todos  cinco,  e  andando  um 
homem  déaeaidado,  adehando  níeiOes,  pegárdm 
neffe,  e  contra  sua  vontade  o  trouxeram,  «'o 
raetteram  no  batel,  porque  posto  qufe  elfe  qui- 
zesse  resistir  pouco  lhe  approreitava ;  e  mettiujío 
^0  batel  derám  i  vela  cem  Ventò  léale,  o  é8i 
meio  canál  se  lhe  vein  ao  norte,  qu'e  era  o  mab 
contrario  dc  todos  Pozeraita-^^e  a  r(íinar',  e  conro 
o  caminho  era  compridp  c  o  vento  fresco,  qdi- 
w^aèi  dar  é  Viela  paira  viir  se  ^íámmíif  k 
íiha  do  Pico.  Quando  o  homèin  qtíe  trhzíam  Ih» 
viu  os  trabalhos,  e  imaginafíJfes,  c  seiído  de  noi- 
te, lhes  diee,  que  se  elles  o  queriam  tornar  á 
ilha  de  S.  Miguel  a  botal-o  em  ena  eaaa,  qno 
lhes  dava  palavra  de  os  não  descobrir,  e  que 
em  sua  casa  estariam  té  lerem  tem|io,  porque 
a  elle  se  lhe  não  dava  nada  de  vir  a  Terceira, 
aenio  a  imaginaçio  de  «na  muUier,  filhea,  e  pa- 
rentes, de  desapparecer  sem  d'elle  saberem  par- 
te ;  e  que  o  batel  o  varariam  onde  elle  sabia  que 
estava  aecreto.  Os  soldados,  e  dono  do  batel, 
conyeneidoB  dii^Ue;  e  confiados  em  saas  ^a^pt- 
lavras,  tomaram  a  arribar;  e  como  o  vento  era 
em  popa,  em  breve  espaço  to.niaram  a  ilha.  Sen- 
do ja  ás  qiiallv  da  manhan,  conti<B|dos  se  foraji| 
lo  l  I-  mctter  ém  sua  casa,  os  quaiNt  <^ll<!iÍeviK,vi| 
vendidos.  E  estando  os  soldado^  e  rfmeirns  mui- 
to so^'uros,  dão  com  elles  por  ordem  do  Gover- 
nador, que'erá  'tíÉ'íllno^âe  Âmbrosiq  de  Aguiar, 
e  os  revaitm  pteaos  á  fortalesa  da  'cidade ;  e  o 
aviso  veiu  do  próprio  homem,  que  os  enganou; 
e  presos  na  fortaleza  lhes  deram  tratos,  para  que 
lhe  deseobríssem  o  que  lhes  perguntavam,  e  ao 
que  iam,  e  como  a  elles  lhes  ia  pouco  cm  o  di* 
zerem,  tudo  lhe  diceram  ;  mas  os  tratos  foram 
fracos,  porque  d'ahi  a  poucos  tempos  foram  vis- 
tos  nesta  ilha  Teioeira,  sSos  o  da.  maneira  quo 
delia  saíram.  E  nesta  cidade  os  tinham  por  mw^ 
tos,  por  ser  balei  de  pescar  pequeno,  e  o  canal 
ser  de  trinta  léguas,  c  veularem  nortes,  e  rijos. 

tixv 

D«  eomo  a  bons  de  neio  dia  lasiram  cinco  oaus  do  porto. 

.\s  naus  que  trouxeram  monsieur  do  la  Cha- 
tres,  com  os  soldados  íraucezes,  desejosas  de  se 
irem  fazer  sua  pescaria,  c  tendo  pouca  vontade 
de  esperarem  a  occasiào  da  guerra,  estando  um 

Daniingo  por  grande  caliiui,  no  mez  de  Junho, 
OU  no  Um  delle,  do  anuo  de  1583,  recolhida  Uk 
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4a  a  gente  a  hmu  do  jantar,  qve  podiam  ser 

qis  onse  do  dia,  ouviram  repicar,  e  locar  o  sino 
4o  Corpo-SanU).  Àcudindo  gente  ás  janellas  e 
portas  viiam  ir  gente  a  correr  para  o  mar.  Per- 
guntando o  que  era,  diziam  que  eram  as  naus, 
que  se  acolhiam  do  porto.  O  vento  era  noroes- 
te, que  assoprava  arresoadamente,  e  na  fortale- 
a  do  SanG)  Intonio  nio  OBlava  mais  qne  um 
iMunkardeiro,  e  estava  jantando,  bem  fora  do 
que  era,  que  bem  o  amargou.  Na  de  S.  Sebas- 
tíAo  nem  um,  porque  só  de  noute  iam  lá  dor- 
jfdr.  Aesdiíam  dopiessa  oa  bovlMrdeiraa,  o  já 
koge  cinco,  porque  cilas  eram  oito,  e  as 
trez  estavam  ja  botando,  e  tanto  que  viram  o 
rofflor  na  cidade,  e  tanger  o  sino  do  Corpo-San- 
10,  esttreram  qnedaa,  qno  se  largaraa  o  panno, 
como  as  cinco,  bem  lhes  fora  ainda,  que  quan- 
do chegaram  os  bombardeiros  e  gente  á  fortale- 
za de  Santo  Antonio,  estava  o  bombardeiro  jan- 
lando,  o  iço«  ttorto.  Lego  o  prenderam,  e  se 
jiozeram  a  linr  de  uma  c  outra  fortaleza  ás  cin- 
co velas,  mas  eram  já  longe;  somente  da  forta- 
ieza  de  San  Sebastião  atiraram  uma  colobrina 
4MãB  veies,  e  de  am  dos  tiros  deram  no  mastro 
éfi  ado  da' capitania,  o  Ibo  domíbaiam  em  bai* 


xo,  e  com  eUe  dmMo  sestlNi  com  as  mali. 

Gentínna. 


A  astúcia  dos  litigantes,  as  tricas  dos  advoga—  ' 
das,  as  supgestõcs  da  amisade,  e  do  amor,  e  o- 
attraclivo  do  oiro,  são  inimigos  da  probidade  do> 
magíalndo:  mm  aôcMia  mee  os  primete»;. 
com  fiuMtt  os  iWnos. 


Os  princípios  da  moral  philosophica  são  gene— 
ricos,  e  absolutos ;  não  se  circunscrevem  a  pes- 
soas, circonstancias,  ou  tempos ;  nio  admittea 
piiTilcgios;  8i08em|mosnesnsspiraolMM»t 
para  ocidadio,  piía  os menaichas,  paia  as  mk 
çôea. 


Ministros  do  Deus  de  paz,  se  nio  renegaes  o 
exemplo,  e  doutrina  do  Aedeawtor,  reoonbecei 
que  a  religiio  aefirmon,  o  laitfasastentarpo» 
la  verdade,  e  não  pela  impoiína;  petoviMMa^ 
onãopoloalfangai 
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o  proprietário  do  Panorama,  tencionando  con- 
tinuar para  o  futuro  anno  de  1858  a  Illustração 
Luso-Brazileira,  dirige-se  aos  seus  assígnantes 
aciuacíi,  e  aos  que  o  foram  do  mesmo  semaná- 
rio,. p«dindo-llie  a  aaa  coadjuvação. 

É  innegavel  que  uma  publicação  de  tal  or- 
dem demanda  excessivas  despczas ;  mas  c  tam- 
bém certo  que  um  paiz  como  o  nosso  precisa 
d'nm  jornal,  qne  dimindindo  a  instrucção,  sir- 
va ao  mesmo  tempo  de  recreio.  Eis  a  idea  que 
levou  o  editor  a  dar  á  estampa  a  Illustração  Lu- 
so-Brazileira, e  o  induz  agora  a  continnal-a. 

Mas  todos  08  esforços  que  faça  para  conseguir 
oaen  fim  —  a  publicação  da  Illustração  —  serão 
teldados,  se  os  seus  concidailãos  o  não  ajuda- 
rem n'esia  tarefa,  na  verdade  aidoa,  mas  glo- 
riosa. 

Sabe-se  que  apesar  das  calamidades  que  Por- 
tugal soffreu  em  18K6,  o  proprietário  da  Illus- 
tração ooadtttn  o  volume  que  pertencia  áqnelle 
auo*  Os  obstáculos  que  para  isso  foi  preciso 
Tcncer  não  se  podem  enumerar.  Só,  sem  ajuda 
nem  protecção,  porque  as  assignaturas  não  cbe- 
r  garem  á  «parta  paite  das  despesas,  Inton,  mas 
leve  a  satisfação  de  conseguir  o  seu  mais  arden- 
te desejo,  qne  era  a  concluafto  d'aqueile  primAi» 
:jo  volume. 

Gondoido  porém,  nada  devendo  aos  assigaan- 
«fos»  a  cansado  da  Intir,  i)i1ianu»-Iba  as  ilups, 


e  víu-se  obrigado,  oom  bastante  magoa,  a  saa^^ 

pender  uma  publicação,  que  se  era  esteri!  quan- 
to aos  interesses,  não  o  era  pelo  lado  da  gloria, 
alvo  constante  do  editor,  que  tem  enriquecido  o* 
catalogo  das  snas  edições  com  obras  nadonaes- 
de  mérito,  que  a  não  ser  elle,  seriam  sepultadas- 
no  pó  das  gavetas,  e  furtadas  assim  ao  conhe- 
cimento dos  amigos  da  nossa  litteratura. 

Em  Janeiro  de  1858  recomeçará,  pois,  a  pu- 
blicação da  Illustração  Luso-Brazileira,  constde-- 
ravelmente  melhorada^  se  as  assignaturas  obti- 
das até  o  fim  de  Setembro  do  corrente  anno  qo- 
brirem  as  despezas. 

O  editor  nio.qoer  Ineras:  satisin^niope^ 
dendo. 

Seguiremos^  o  plano'  annmeiado  nos  noasor 

prospectos,  que  sio  bem  conhecidos,  com  as* 
modiíicarõe?  reclamadas  pelas  circunstancias. 

As  assignaturas  recebem-se  desde  já  na  loja 
do  editor,  roa  do  Oiro  n.**  f  17  e  f  S8  (ni 
ração  antiga),  e  no  escriptorio  da  Admii' 
çio,  travessa  da  Victoria  n.*  5t  1.*  andar. 

LISBOA 

Por  anno   !:•§#  n. 

Semestre  ,  ,  <   t:100  » 

À  entrega   90  • 

raovuicus  (franeo  de  porU) 

InM   4:tN  > 

SeMstre   trtSO  »- 
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o  f  AIOBAMA, 


N*eat6  porto,  que  é  situado  no  canal  da  Man- 
cha, e  dispnta  a  Calais  a  preferencia  nas  rela- 
ções da  Franya  com  Inglaterra,  fez  o  imperador 
49tpo1eio  I  grandes  aprestos,  eom  o  fimdeei»- 
mrtar  um  desembarque  em  Incitem,  o  que  to- 
davia Dão  levou  a  cíTeito. 

Bolonha  maulem  relações  commerciaes  não  só 
oon  a  loglalerra,  mas  também  com  divenas  na- 
fdes,  para  o  que  se  fasem  grandes  equipamentos 
de  navios. 

É  muito  concorrida  pelos  que  tomaui  bunlios, 
•  posto  qve  a  moda  tenha  feito  espalhar  por  dif- 

ferentes  localidades  os  banhistas,  ainda  assim  a 
flor  da  sociedade  franceza  oào  desamparou  Bolo- 
nha. 


P£SGA  NOCTlllNA 
raacairrA  Mt  im  iBSCAooa  bscocbz. 

À  medida  que  a  noile  so  ai)ro\imava,  q  coo 
tomava  uma  còr  triste  e  carregada ;  o  mar,  agi- 
tado pela  Imsa  em  começo,  projectava  o  ceo  ne- 
gro, c  a  sua  superfície,  dcscgual  c  sombria,  al>- 
sorvia  os  últimos  raios  do  sol  no  occaso.  Um  es- 
paço bonançoso  e  prateado,  pouco  mais  ou  me- 
nos de  vinte  a  trinta  metros  de  extensão,  i^- 
lava-se  prcgulro-aniontc  no  meio  das  trevas: 
dir-se-hia  ique  sobre  esle  ponto  sc  lançara  uma 
porção  d'iÃeo.  Obedecendo  a  algum  ontro  motor 
que  não  a-  maré  ou  o  vento,  esle  campo  movo- 
(liro  aproximou-se  de  lado  ás  nossas  boyas  um 
tiro  de  fu^da  da  proa  do  barco,  alongo  u-se,  e 
fez  apaula  d'ttii  momento*  depois,  tresdellas ; 
levantando-se  de  repente  sobre  a  estreita  base 
«om  um  abalo  súbito,  afundiram-se. 

«Uma,  duas,  tres!  gritou  um  dos  pescadores 
iMntando  no  mffiaaento  em  qae  elfas  desappare- 
•cia.-n ;  são  des  barris  oertos.» 

Deixámos  correr  alguns  segundos.  Desataiidn 
-então  uma  corda  lixa  na  proa,  c  puxando-a  d  cs- 
ta  para  a  pôpa,  começámos  a  içar  as  redes.  Á 
proporção  que  as  tres  prinn  iras  se  aproximavam 
da  superfície,  a  luz  phosphoreceiítí  das  vaga? 
íazia-as  parecer  ardendo  em  chauimas  d  um  ver- 
de desmaiado.  Aqni  e  ali,  um  arenque  brilhava 
atravcz  das  malhas,  on  passava  nas  logras  pro- 
fundidades como  um  foguete,  um  momento  vi- 
sível pela  própria  luz.  À  quarta  rede,  a  mais 
cheia  de  todas,  rdniia  por  entre  a  agua  que  ain- 
da estava  a  distancia  de  moitas  braças.  O  ver- 
de desmaiado  eslava  ali  mesclado  de  pedaços  de 
neve,  que,  fluctuaudo  no  meio  da  massa  lumi- 
nosa, parecia,  a  cada  sacndidela  dada  pelos  pcs- 
•cadores,  dcsfigurar-se,  dissolver-se,  e  rcstabe- 
lecer-se  de  novo,  eniíiuanlo  fora,  nas  trevas 
que  nos  rodeavam,  se  acendiam  c  apagavam  um 
•tem  namoro  de  raios  verdes,  qne  não  eram  so- 
nâo  os  peixes  esca|)os  á  rede,  e  relidos  junto  dos 
-seus  companheiros  captivos  até  que  o  movimen- 
to da  agua  os>  advertisse  do  perigo.  À  rede  con- 
4iiihi  una  qnantidide  oonsideravel  de  «nnqvef . 


Quando  os  içámos,  scntimol-os  quentes  no  lacto; 
porque  no  meio  de  grande  copia  de  peixes,  a 
temperatura  é  sempre  mais  elevada,  circunstan- 
cia nem  conhecida  dos  pescadores  de  arenqnea. 
Sacudindo-os  das  redes,  perrehemos  um  peque- 
no som  agudo,  egual  ao  grito  do  rato,  mas  mui- 
to mais  íraco,  causado  de  certo  pela  evacuação 
do  ar,  pdis  qne  nenham  peixe  possue  os  o^os 
do  som.  Algunus  redes  só  tinham  apanhado  uma 
ou  duas  dúzias  de  peixe  miúdo;  maí  as  Ires  mais 
felizes  rompiam-se  com  o  peso.  Esta  primeira  por- 
ção tinha-nos  prodozido  uma  dnzía  de  banis,  , 
pouco  mais  on  menos..  ^ 

Acordando,  pro.\imo  á  meia  noile,  encontrá- 
mos, como  anteriormente,  o  mar  livre ;  mas  o 

aspecto  linha  mudado.  Á  brisa  succedera  uma 
calmaria  podre  ;  o  ceo.  jM-rdida  a  còr  sombria, 
resplandecia  d  e:»lrcllas ;  e  o  mar,  unido  como 
um  espelho,  similhava  um  segnndo  ceo,  tão  bri- 
lhante e  tão  cslrellado  como  o  outro,  com  a  só 
(liíTerença  de  (jue  seus  astros  parecia  lereni-se 
mudado  em  cometas,  porque  o  ligeiro  tremor  dus 
aguas  dilatava  as  imagens  reflectidas  e  presta- 
va uma  cauda  a  cada  estreita.  Não  se  distinguia 
a  linha  do  horisòute.  Do  lado  da  costa,  onde  se 
elevavam  as  rochas  escarpadas,  duplicadas  em 
altura  na  sombra  fluctutfnte  desenhada  na  agua, 
julgar-se-hia  ver  uma  multidão  de  nuvens  im- 
moveis;  mas  esta  apparencia  não  prejudicava  a 
illusão.  À  sombria  ligura  do  barco  esteodia-se 
ao  redor  de  nds  como  um  rragmento  de  planeta 
([uebrado,  suspenso  no  espaço  a  egual  distancia 
da  terra  e  do  ceo,  e  o  orbe  inteiro  se  desenro- 
lava diante  de  nós  do  oriente  ao  occidente. 

De  flicto,  se  as  perspectivas  sublimes  fossem 
suHlcientes  para  desinvoher  as  faculdades  hu- 
manas, o  espirito  ()o  pescador  não  permaneceria 
muito  tempo  inerte;  mas  assim  como  no  dagner- 
reotypo,  a  lamina  de  metal  nâo  retém  as  ima- 
gens senão  depois  de  ter  soHrido  unia  prepara- 
rão que  a  torna  semitel,  assim  a  intciligencia 
cm  que  o  sentimento  do  belto  não  tem  sido  des- 
pertado, não  repara  nem  coomrva  nada  dos  sí- 
tios os  mais  maravilhosos. 

A  calma  continuava,  e  a  escuridão  lambem.  Só 
uma  hora,  pouco  mai*  os  menoA,  depois  de  nas- 
cer o  sol,  é  que  a  brisa  caprichosa  correu  á  su- 
perfície d'agua,  communicaiulo-lhe.  eni  diversos 
sitios,  uma  còr  cinzenta.  Então  lurmou-sc  uma 
mancha,  seguida  bem  depressa  de  segunda,  de- 
pois de  terceira,  c  cm  um  espaço  de  muitas  mi- 
lhas, a  superfície  prateada  se  cobria  de  pardo, 
como  se  a  brisa,  partida  d  um  ponto  central, 
propagasse  ao  longe  esta  cAr^  Ao  cabo  d'algans 
segundos,  tudo  tornou  a  estar  tranquillo.  N'e»- 
te  instante,  de  roda  d  um  novo  cenlro,  as  man- 
chas pardas  reslubeleceram-sc,  alargaram-se,  e 
invadiram  o  golpho  de  Murray.  Um  mido  parti- 
cular, similhante  ao  aguaceiro  fustigando  a  ter- 
ra com  as  suas  multiplicadas  gotas,  se  levantou 
em  torno  do  nosso  barco.  A  agua  parecia  feita 
d*«iia  BiUtldio  de  pedaços  de  prita  que  sciur 
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tillhvara  ura  momento  ao  sol,  depois  cediam  o 
logar  a  outros  pontos  vivos  e  escorregadios,  aos 
quaes  outros  succediam  tiada.  IfiSluiti  dtait»- 

atiès  saliavam,  brincando,  a  algUBlf  polegldos 
'altura;  depois  caíam,  e  desappareriam  parai 
tornarem  a  auparccer  e  saltar.  £di  breve  toda  { 
t  bahía  se  cooria  d'«conB.  Os  «ms,  aoltipli- 
caiÃos  10  infiailo,  inittTiB  o  tméo  do  vento  nas 
grandes  arvores,  e  ouviam-sc  ao  lonpe.  Est«í  ces- 
to vivente  occunava  ao  largo  centenas  de  mi- 
Ifiiisj  pias  ainaa  que  ellet  bríneaami  aos  ai- 
Uilna 'próximo  ás  nossas  boyas,  nenhm  anil- 
quc  nadava  tilo  baixo  corao  a  borda  superior  das 
reiles.  Um  d^os  uescadurcji  pegou  n  uma  pedra  e 
atiron^  acima  aa  sçgvnda  Mya :  oo  peiíea  dis- 
pclsaimnhse  e  dcsappareceram. 

«Foram-se,  gritou  elle.  náo  importa;  com  tan- 
to que  mur^ulbeui  bem  baixo!  Ha  quatro  annos 
que  eu  apanhei  .na  nloliâ  nd^^trinla  bairia  de 
pdxe'  míudò  sem  maia  tfabailio  da  qae  atizai^ 
Ihê  uma  pedra. >• 

O  cITcjio  desta  vez  uào  foi  tào  prodigioso; 
mis  á  terceira  f  qlUmâ  amieadaçio  qaa  temoa 
recoliipcnsódl^fgamentc  as  nossas  fadigas. 

Irando  depois  a  vela  por  uma  frrsca  brisa  d  cs- 
te,  alcan^^ámos  a  praia  com  uma  carregarão  de 
Ti]{te1»8rns  pelo  menos. 

Nem  Iodas  as  noites  dedicadas  á  pesca  são  tão 
tranquillas  e  prosperas.  A  borrasca  vem  ás  vp- 
zes  ^uuiauicntc  coui  espies  immcnsos  bandps  de 
feifó,  qae  «Ha  aacóde  para  a  praia,  ooai  grave 
perigo  dos  barcos  que  o  procuram,  que  licara 
presos  nos  escolhos  visinhos  a  terra.  Sem  cober- 
ta, cheios  d'agua  ao  mai^  pequeno  desvio  da  cos- 
ta, estes  liragéis  liáicoa,  nio  podendo  finara  ao 
largo  nem  alcançar  o  mar  alto,  só  lhe  resta  aproar 
á  enseada  ou  porto  donde  saíram  de  maobà.  Se 
Bio  conseguem  ealrar  ahi,  pobres  d^elles  e  dai 
tripulações.  Os  despojos  das  caTemas,  os  reaos 
quebrados,  e  muitas  vezes  os  cadáveres  que  as 
fagas  lançam  á  costa,  attestam  o  triste  drama 
do  qval  neabam  actor  sebrefiTO.  Una  cantiga 
popolar  no  Bscocía,  inlUnlada  o  otm^im  firêêoo, 
chama-lhe  a  morte  dos  pescadores. 

E  comtudo  os.iilhos  c  irmãos  dos  pobres  náu- 
fragos largarão  ánanhi  a  feia  e  abnrio  eom  os 
•  fMMe  o  salso  movediço  que  se  fechou  na  vés- 
pera sobre  aqneilcs  que  amavam.  É  que  esta 
pesca,  mortal  para  alguns,  é  a  esperança  e  a 
riqoesa  de  todos. 

Na  Escócia  e  na  ilba  de  Man,  emprega  dez 
mil  quatrocentos  c  oitenta  barcos,  tripulados  por 
quarenta  mil  trezentos  setenta  pescadores  e  mo- 
ços ;  em  terra,  sessenta  e  oito  mil  noveseatas 
trinta  c  nove  pessoas  $3o  occupadas  em  salgar 
e  embarrilar  o  arenque.  Se  se  accrescentar  a  esta 
cifra  a  das  ludustrias  que  se  prendem  com  ella, 
taee  como  a  eonstmeçio  dos  barris,  o  ISibrieo  das 
redes,  das  cordas,  ele,  teremos  a  enorme  somma 
de  libras  esterUnas,  ou  i.i04:A68|lréÍ6. 

O  Inio  deatioe  u  fortviiâs»  e  depiaTa  oa  cesta- 


A£TAàIO  Dfi  CáBLOS  MAGNO. 
nAoniiT.  -nAMitM»  Fnuinrrt  ia  enemcA  ul-^ 

TIIU  QOS  liCaiVBU  o  810  SICIITAIIO  niNiAai^ 
no  SBGOM  TIU. 

«Vestia  ordinariamente  o  mesmo  trajo  que  os: 

francos,  a  saber:  camisa,  e  calçõesinhosdepan- 
ninho,  limit  a  de  seda  bordada,  e  calções;  cobria 
as  pernas  cuiu  tiras,  e  o  pé  com  um  calçado  mui- 
to apertado.  A  este  vestaario  eosinmava  juntar 
no  inverno  outro  de  pelle,  e  segurava  a  espada 
o*um  telim  de  prata  ou  oiro.  Nas çrincipaes  fes- 
tividades, e  quando  dava  audiência  aos  embai- 
ladores,  cingia  uma  espada  guarnecida  de  pe» 
dras  preciosas ;  porém  nunca  quiz  usar  trajòs  es- . 
trangeíros  por  mais  magníficos  que  fossem  :  só 
duas  vezes ,  a  rogo  dos  papas  Adriano  e  Leã(>, 
eonsamin  om  vestir  a  tónica  larga,  a  clâmide, 
e  ealçado  á  romana.  Nas  grandes  sotcninidades 
e  procissões  usava  uma  túnica  tecida  de  oiro , 
calçado  cravejado  de  pedraria  ,  e  na  capa  um 
brodho  der  oiro,  oponha  na  cabeça  nm  diademâ  ^ 
onde  brilhavam  muitos  diamantes.  Parco  no  co- 
mer, e  sóbrio  na  bebida,  olhava  com  horror  pa- 
ra quem  se  embriagava ,  especialmente  se  era 
I  pessoa  do  se»  aoqofto.  Cnslava-lhe  muiio  pri-' 
var-se  de  alimento,  e  quoixava-sc  frequcnteraeo^  ; 
te  desjejuns  lhe  deteriorarem  a  saúde.  Só  da- 
va banquetes  nas  grandes  festas,  en'essas  o  uu-. 
mero  de  convidados  era  oonsideFaTel.  A  soa  Ímk 
mida  ordinária  era  de  quatro  pratos,  além  do  as- 
sado, do  que  gostava  muito,  e  que  se  lhe  servia  , 
na  mesma  frigideira  onde  o  assavam.  Durante  a 
mesa  ^aslan  de  ouviroontaras  façanhas doi^an-. 
tigos,  ou  que  lhe  lessem  as  obras  de  Santo  Agos-  ' 
tinho,  a  que  dava  muito  apreço,  especialmente  & 
Cidade  de  Deus.  Raras  vezes,  quando  comia,  le- 
vava a  taça  tres  vezes  á  bocea ;  oorèm  no  verão,^ 
ainda  <]uc  só  comesse  fruclas,  bebia  em  seguida; 
logo  se  despia,  e  dormia  doas  ou  tres  horas.  Du- 
rante a  BoHa  dcsaenava  qnatro  ov  dnco  Ten», 
o  em  cada  nma  d'el]as  se  levanlava.  Sa  qnatf^ 
to  se  vestia  recebia  os  seus  favoritos,  e  quando  o 
mordomo  do  palácio  lhe  annunciava  algum  plei- 
to, de  qae  elfe  devia  tomar  conbedmento,  cha- 
mava lego  as  partes,  onvia  as  soas  racOes,  o  aen- 
lenceava  ;  depois  distribuia  a  cada  um  os  seus 
afazeres,  e  aos  ministros  os  negócios  de  que  se 
deviam  ensarregar.  A  eloqoeneia  de  Carlos  Ma- 
gno era  tio  fecunda,  qoe  podia  expressar  todos 
os  seus  pensamentos,  sem  recorrer  á  lingua  ma- 
icrua.  Sabia  o  latim,  e  fallava-o  com  tanta  fa- 
eilidado  esmo  se  fosse  osea  idioma  nativo.  Gom- 
prehendia  muito  bem  o  grego,  porém  expressa- 
va-se  n'elle  com  diffirnidade.  Havia-se  dedica- 
do com  muito  aiinco  as  artes  liberaes;  epor  is- 
so veaerava  os  seis  mastros,  o  bonrava-es  eom 
beneficios.   O  diácono  Pedro  Pisan  deu-lhc  al- 
gumas lições  de  gramniatica,  c  dos  outros  estu- 
dos foi  seu  mestre  A/6i»i,  por  outro  nome  A/cutm, 
diaowo  bretio,  homem  moita  iislniido  em  todas " ' 
assoiaicias.  Caiks  havia  gasto  com  elle  mnito< 

i^iyui^gu  L/y  doOQl 
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tempo  ã  aprender  a  rlielorica,  a  diak-ctica,  e  os- 
pecialmenle  a  astroaomia :  também  ^c  applicuu 
á  arte  do  cálculo,  ao  estado  do  curso  dos  astros, 
e  a  escrever,  teodo sempre  á cabeceira  da  cama, 
para  se  adestrar  na  cscripta,  tabolcias  e  livri- 
nhos;  mas  pouco  adiantou  u'isto,  porque  scde- 
^ooa  já  tarde,  e  fórá  de  tempo.» 


O  tllTIUO  ABBADE  DE  WHALLET. 


II 


Continuaçio. 

Demdiku  dc:9ceu  um  pouco  a  cucosla,  passan- 
do pelo  centro  do  circulo  que  bam.traçado.  Cra- 
TOUieiítio  o  pau  no  chão  ii'iim  dos  togares  em 
que  pozera  os  bocca'lo>  de  lojo  .sccco,  c  com  tal 
forya  (jue  o  enterrou  trcs  palmo»  peia  terra  Ueu- 
tro.  Quando  o  arrancou  riu-sè  rebentar  um  re- 
puxo d  agua  negra  como  tinta.  Cravon  oatiavez 
o  pau  no  chão,  c  cnlerrando-o  do  mesmo  modo 
appareceu  novo  repuxo  d  a^ua  tào  negra  como 
•  primeira. 

Entretanto  os  soldados  contÍDuavam  a  nvin- 
rar,  conlom|)laudo  esle  cspoctaculo,  mas  sem 
pararem  um  instante.  Outra  vez  se  cravou  o  pau 
no  chio»  e  rebentara  terceira  fonte,  negra  co- 
mo as  outras.  Já  estavam  bem  próximos  os  sol- 
dados realistas,  já  se  distinguiam  as  feinu-s  dos 
dois  commaudautes  João  Boaddyii.  c  iticardo 
Asskton,  .e  onnam-se  as  soas  voaes  distincla- 
mente. 

— É  ollo,  é  o  abbade  rebelde!  bradava  Boad- 
djll,  avajiçando.  ISào  uus  enganaram.  Eslava 
tamlMm  de  vigia  jonto  ao  s^nãl.  Ê  o  diabo  que 
o  entrega  ás  nossas  mãos. 

—  Anrloni  !  andem  I  bradou  Demdike. 

— Ja  nuo  c  abbade,  redarguiu  Âssktpn;  po- 
deis cbamar-tbe  agora  conde  da  Pobresâ';  bade 
.  ser  enforcado  no  sitio  aonde  levanlOtt  o'  sígnal, 
para  escarmeuto  de  traidores. 

—Hereges!  blaspbemosl  au  menos  posso-mo 
fingar,  exclamava  o  abbade  cravando  as  espo- 
ras no  Cavallo. 

Mas  primeiro  liiio  desse  um  passo,  Demdike 
tinha  deitado  a  mão  as  rédeas,  dizendo-lbe : 
Parae,  ou  morrereis  juntamente  com  elles. 

Ouviu-se  então  iim  estrondo  similhante  ao  do 
trovão,  e  cedendo  todo  o  esparo  de  terreno  mar- 
cado ^elo  circulo,  arrebentou  com  uma  força  ir- 
resistível uma  torrente  negra,  que,  cbegando  á 
«Itura  dos  peitos  dos  soldados  quL>  avançavam 
pelo  canal,  levou  lodos  e  tudo  comsi^o  na  sua 
impetuosa  corrente. 

fira  borroroso  aqselle  espeetacnlo.  As  aguas 
negras  reflectindo  as  chammas  pareciam  ondas 
de  sangue.  Nem  era  menos  medonho  ouvir  os 
gritos  das  victimas,  acompanhados  pelo  rugido  da 
torrente.  Lutavam  em  vio  com  a  agua,  e  as  pe- 
dras qne  esta  anulava  no  seu  ímpeto  derribavam 


os  i|iic  conseguiam  tomar  pe.  Os  que  tentaram 
scgurar-sc  as  bervas,  sumiam-sj  para  nlo  tomar 
a  apparecer,  perqne  ellai  eram  um  frágil  apoio 
para  vencer  a  forea  das  agna>.  Muitos  morre- 
ram esmagados  por  grandes  pedaços  de  roche- 
do que  se  deslocavam,  e  acompanbavam  a  COI^ 
rente  na  sua  descida,'  on  qne  encalbando  por 
algum  motivo  en  nuís  um  perigo  qne  encon- 
Iravam. 

Um  homem  pudera  conservai)^  n'nma  d'e8- 
tas  pedras.  Estendia  ás  vezes  a  mfto  para  .ilguns 
dos  sens  companheiros  qne  passavam,  grilando 
junto  (i  clle.  Mas  uáo  os  podia  soccorrer,  e  a 
sua  própria  ],osiçãe  era  dovidosamente  segura, 
enfto  a  ousa\a  ah  tii  lonar,  porque  saltando  pa- 
ra quabjuer  dos  hnlos  tinha  inevitável  a  nittrlc. 

As  aguas  salla\aní  ospiímando  a  muralha  de 
pedra  que  sc  oppozcra  por  nm  instante  i  SUa 
força,  mas  esta  cedera  logo,  e  as  suas  relíquias 
acompanhavam-nas  na  sua  carreira.  Arvores,  ca- 
sas, gados,  tuilo  (lesappareceu  até  que  depois  de 
encher  um  pequeno  lago,  encontraram  o  açude 
de  um  moinbo.  Aqui  paradas,  >e  não  achando 
saida,  formavam  um  redemoinho,  aonde  boiaram 
gados,  homens,  uns  mortos  outros  meio  vivos, 
até  qne  oom  um  estrondo  immenso  o  açude  ce^ 
deu,  e  a  torrente  rugindo  e  escumando  conti- 
nuou na  sua  obra  de  destruição,  engrossada 
pelas  aguas  do  ribeiro  de  Pcndie. 
■  O  abbade  e  os  seus  companheiros  contempla- 
vam esta  horrível  devastação  com  espanto  e  ter- 
ror. Pallido,  e  com  o  sangue  gelado  nas  veias, 
Paslew  suppunha  aquillo  tudo  obra  dos  poderes 
infernaes,  e  qne  elle  estava  de  combinaçSo  coni 
elles.  Tentou  proferir  uma  oração,  mas  os  seus 
lábios  se  recusaram  a  proferil-a.  Queria  mover- 
sc,  mas  parecia  que  os  seus  membros  estavam 
paralyticos.  • 

Demdike  soltava  uma  gargalhada  est'idente 
de  espaço  a  espaço,  o  que  ainda  mais  exacer- 
bava, a  elle  c  aos  seus  companheiros,  a  horri^ 
vel  agonia,  que  os  devorava  diante  d'aquella 
scena  horrorosa  e  medonha. 

D(>pois  de  um'  certo  tempo,  em  que  a  agua 
continuava  correndo  tão  impetuosameule  como 
nunca.  Demdike  virou-se  para  o  abbade,  e  di»- 
se-Ihe  : 

—  A  vossa  \inganra  está  completa.  Quereis 
agora  baplisar  a  minha  liliia?         •  / 

— Nunca,  nunca,  homem  maldito!  exclamou 
o  abbade.  Podes  sacrifical-a  ans  teus  impios  ri- 
los  !  .Mus  ali  vae  um  infeliz  lutando  com  a  cor- 
rente, poderei  ainda  salval-o?  • 

— É  JoSoBoaddvIl,  o  vosso  mais  acérrimo  iní- 
migo;  tornou  Demdike.  Se  elle  viver  possuirá 
amrtade  dos  bens  de  Whalley.  Mas  salvae  lam- 
bem a  Ricardo  Asskton,  que  está  agarrado  áquel- 
la  pedra  que  está  além,  e  se  escapar,  ficará  com 
o  resto.  Aprcssac-vos,  porque  cm  menos  de  àor 
CO  minutos  já  ahi  não  estará! 

— Salvnl-os-hci  sc  puder,  aconteça  o  que  acon- 
tecer depois!  respondeu  o  abbade. 

£  «em  dar  att^nçio  ao  riso  irónico  do  ontro» 
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^•IhAbndiTi:  «HaTSiidttterenforcado aporta 

do  mosteiro,  »  correu  pela  encosta  abaixo  até  ao 
átio  aonde  se  via  a  cabeça  de  um  homem  fora 
da  agua,  e  que  escapara  fim  oonsequeocia  da 
m  elevada  estatura. 

—  Soi>  v('is.  João  BoaddjUr  díaM  o  abbade, 
cáegaudo  (Icfruutc  d  elle. 

~Siiu,  re:>poudeu  este.  Perdoae-fflo  o  mal  que 
▼4»  queria  fiUMr,  e  saivae-me  agoia. 


va  á  sua  cabeceira.  Foetes  salvo  da  morte  pani 

padecerdes  supplioio  mais  aíTrontoso  ! 

—  Ah!  exclamou  o  abbade,  crguendo-ee,  d 
passando  a  mão  pela  lesta ;  tu  aqui ! 

—  Sim,  estou  aqui  para  tos  goafdar,  disse 
Demdike  ;  osiaes  preso  n'iim  quarto  no  vosso 
próprio  mosteiro.  Tudo  quauto  vos  havia  dito " 
aconteceu.  O  conde  de  Derby  c  ácubor  da  ah- 
badía,  os  vossos  partidários  foram  dispersos,  e 


—  Venho  com  esse  intento,  respondeu  o  ah-  os  vossos  monges  (^xptilsos.  Os  ahbadcs  de  Jer- 


bade  apcaudo-.se,  e  aliruudo  para  longe  o  man- 
to que  trazia  sobre  os  hombros 

Os  dois  pastores  bâviam-se  i.iinl)iMu  aproxima 
do.  I'  o  ahhade  segurando-se  á  vara  dtí  tini  á'v\- 
ks,  eulrou  peia  agiia,  Ucu  a  mão  ao  desgraça- 
do que  86  não  podia  morer,  enterrado  cobm  cs- 
'  tava  dualro  do  iodo,  0  ajudado  dos  pastores  eoa- 
«cguiu  salval-o  do  umi  morte  inevitável. 

— Agora  acuda-tte  ao  outro,  áisét  rasluw  ape- 
iias  Tia  Boaddyll  hn  àtc  agua. 

— Jáperdetiee  metade  dos  hotis  da  abbadia, 
bradou  uma  voz,  que  parecia  estar  ioníie. 

O  abbade  aproximou-se  do  rodiedo  a  que  es- 
tava agiifido  Bíeaido  Asskton,  e  que  estrene- 
eia  aos  ímpetos  da  corrente. 

—  Pelo  amor  de  Deus  ajudae  mo,  senber  ab- 
bade, dizia  elle. 

— NSo  teobaes  medo,  Biotfdo  Amktwi,  aeaim 
de  salvar  Joio  BuaddyII,  e  se  Noasa  Saabora  me 
ajudar  salvar-vos-liei  do  mesmo  modo. 

Maâ  era  mais  fácil  o  desejo  do  que  a  execu- 
fio.  O  abbade  preparou^,  e  segurando-se  á 
mio  do  pastor,  estendeu  a  vara  para  Asskton, 
mas  quando  este  a  agarrou,  a  corrente  fel-a  vol- 
tai com  tal  Ímpeto  que  o  abbade  viu-se  obri- 
gado ov  a  largais  o«  a  eatrar  mais  pela  agua 
dentro.  Attento  á  salvarão  de  Asskton  adoptou 
o  ultimo  expediente  e  perdeu  immediatamcnte  o 
equilíbrio ;  a  vara  vollou-se,  e  o  abbade  e  As- 
skion  fmm  levados  pela  eoiiaate. 

Desappa recendo  juntos,  os  monges,  ns  pasto- 
res, e  os  coutciros  julgaram-n'os  perdidos,  mas 
o  abbade  apesar  de  ferido  peias  pedras,  auiuiu- 
ya  com  pali^vias  de  esperaaça  o  sen  companhei- 
ro. Chegaram  afinal  ao  Iago.  qiio  as  aguas  ha- 
viam formado  na  base  da  montanha,  nadando 
ambos  com  os  incutidos  aniorlecidoii  e  as  foryas 
exhaustaa,  e  pelo  mero  instiocto  da  conserva- 
do. Asskton  desfallecera  de  lodo,  e  ia  submer- 
gir-se,  quando  o  cão  negro  de  Derodikc  o  agar- 
rou pelos  vestidos,  e  o  trouxe  para  terra. 

Bntio  Demdike,  alçando  a  voz,  exclamou  : 

—  Queres  baplisar  minha  íilha,  abbade?  Se 
o  promelics.  o  meu  cão  salvar-te-ha  como  sai- 
TOa  o  teu  inimigo  

Mas  niO  eia  o  sen  destino  morrer  afogado. 
Quando  tornou  a  si  estava  deitado  n  um  dos 
quartos  do  mosteiro,  com  o  teclo  custosamente 


vaux  e  Salley,  vossos  complicas  na  rehi  lliào,  es- 
tão presos  no  castello  de  Lancaster,  uoudc  ireis 
-Itamoem,  assim  que  estiverdes  livre  de  peri- 

—  Entregarei  bens,  oiro,  tudo  ao  rei,  para 
que  me  deixem  morrer  em  paz !  balbuciou  o  ab- 
bade. 

—  Poiípar-vos-hiío  esse  incommodo.  (ornou  o 
oulro;  convencido  dc  iraição,  oi  vossos  bens  per- 
tencem á  corâa,  e  serio  todos  vendidos,  e  com- 
prad  K.  I  orno  p  disse,  por  João  Boaddyll  e  Ri- 
cardo Aáskton,  (jue  licarâo  s!'tdifirt'-í  dr  tudo. 

—  Quem  me  dera  ter  morrido  na  corrente, 
disse  o  abbade. 

— 'E  bem  o  podicis  desejar,  respondeu  o  sen 
algoz ;  mas  não  devia  ser  assim.  Haveis  de  ser 
enforcado  como  ja  vos  disse  á  porta  do  mostei- 
ro, e  en  e  a  minha  mnlher  assistiremos  i  vossa 
execução ! 

—  Quem  és  tu?  perguntou  o  ahhadc  \ão 
me  é  desconhecida  a  tua  voz.  É  parecida  com 
a  de  aignem  qne  en  conheci  outr^ora,  e  as  tnaa 
feições  são  como  as  d'cl]e :  mas  estás  desfigit- 
rado,  muito  desfigurado!  Quem  és  tu? 

—  Dir-ro-hei  á  hora  da  morte!  respondeu  o 
outro  eom  nm  olhar  que  pintava  o  jubilo  de  nma 
vingança  implacável,  c  que  ia  ser  satisfeita. 

O  abbade.  abatido  e  prostrado,  fevantou-se 
da  cama,  c  dirigindo-se  a  um  oratório,  caiu  de 
joelhos,  e  pos-ee  a  oiar  perante  a  imagem  da 
Virgem. 
Continua. 


PRINCIPAKS  IIERESÍARCnAS,  E  CONCÍLIOS 
QUE  OS  H£PHlMiUAM. 

Continuação. 

1018.  Bétmger,  arcediago  d'Angers,  foi  o  che- 
fe dos  Sacramentarios. 

Vm;\  palavra  adoptou-sc  jiara  designar  os  he- 
réticos que  negavam  a  presença  real  dc  Cbris- 
to. 

Foi  Berenger  um  dos  primeiros  qne  ensinara 

jue  o  Sacramento  da  Eucharislia  era  uma  llgu- 


ra  do  corpo  e  sangue  de  Jesus  Cbristo,  não  ha- 
^oiiado  e  pintado,  e  com  as  paredes  eobertas  I  vendo  porém  mudança  na»  substancias  do  pio 


de  tapeçariaa  de  Flandina,  lepreaentando  vários 

nssumptos  religiosos 


do  vinho. 

Contra  esta  doutrina,  que  negava  a  Irausuh»- 
terei  eu  estado  a  sonhar!  murmurou  elle.  j  tanciaçào,  ergueu  logo  a  £greja  a  sua  voz. 
— Nio,  respondeu .  nm  homem,  alto  qne  esta- 1  •  Tns  oeadUoa  de  Roma  a  Aiiniinarai^^  e  J^i^t^^ooglc 


999 


Item  os  de  Yerccil,  Paris,  Florenza  ^  JUULo.ePoi- 
tien.  •  .  t  . 

Berenger  rctractou-M  flnalnif  emonenno 
MÍO  da  Egreja  calliolica  aposf  ^lica, romana. 

Disse-se  acima  que  clle  fr^j  um  dos  primeiros, 
porque  uos  fins- dosccolo  it  /o^o  Erigetift,  ap- 
pewdado  Seetó^  au  oEsee^^  ensinou  qnasi  os 
Besmos  erros,  sendo  n'e  ,s5e  tempo  refutado  pe- 
kff^mais  exímios  e  fanv  .gerados  bispos. 

1106.  Pedro  dt  Br  j^^^  natural  do  Delfinado, 
em  França,  aWeoa  o  Baptismo,  a  evcharistia,  as 
egrcjas,  e  a  cruz. 

Os  seus  discir^ujos  cognorainaram-se  Petro- 
hnusianos,  e  de  pois  da  luorle  de  Pedro  de  Bruys 
ae  appellidarar  ji  jfMHTteioMf,  por  terem  tMo.en- 
lâô  por  chefe  um  tal  Henrique,  monge  apóstata, 
que  propag^ou  muitos  dos  seus  erros,  accrescen- 
tando-08. 

Todo!^  foram  condemnadoa  no  aegondo  Conci- 
lio de  Vatrão,'emllS9. 
Conlinúa.        '  , 

'BEUÇlO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  QUE  SE  PEKDEU  £L-#IÇIJ). 
iiEBASTlÃ.0  EM  AFRICA!.  * 

Gonlinuacio. 

*  a  •        •  •  • 

LXXYI 

Do  t*T  dcil»  ilba  Terceira,  c  da*  viMa?  e  lojares  que  lem. 

Desta  cidade  dc  Angra  ja  teuho  dilto  o  ser 
d'ei]a.  Toui  para  a  baoda  do  ponei^te  muitos  po- 
mares, c  vinhas,  e  ninilaa  Inièiãa  ée  divenaa 
maneiras.  Tem  aciiua,  aonde  se  rhania  o  Porto- 
Santo,  quintas  du  muito  ure^o,  de  muitos  e  mui 
grandés  airy<^^(»s  de  toda  a  sorte,  uma  fresca 
rilÉ^VdcCaguá  qite  mana  de  muitaR  fontes,  e 
naaèe  dentro  em  lima  ([uinia  ile  um  padre  cha- 
mado Pedro  Botelho  de  Souza,  visiuho  da  Villa 

'  da  Praia,  quinta  de  grande  recreação,  e  de  e»- 
t!iiia,  e  prefo.  Correndo  para  o  levante  está  uma 
freguezia,  e  o  ongo  é  do  glorioso  San  Bento. 
Mais  adiante  pouco  espaço  está  outra  freguezia, 
do  apottelo  S.  Mio.  GoiraMlo  maia  adiante, 
como  meia  legoa,  eatto  moitas  quintas,  que  dào 
muito  vinho,  c  arvores  em  algumas  delias  de 
muita  fructa.  Logo  ao  diante  uma  freguezia  que 
se  chama  o  Porto  do  Judeu,  e  o  orago  é  o  glo- 
JÍQSO  Sant' Antonio  de  Padna.  Mais  ao  diante, 
qnasi  nada  longe,  está  a  casa  da  Salga,  onde 
D.  Pedro  de  Valdez  perdeu  a  gente.  Acima  es- 
lá  uma  villa  antiga,  qUe  se  obama  a  Yilla  de 
S.  Sebastião,  porque  o  orago  da  egreja,  que  é 
uma  formosa  egreja,  é  San  Sebastião;  muitas 
quintas,  e  vinhas,  e  pomarç.s,  que  se  chamam 
as  vinhas  do  Porto  de  Martin.  Àbaiio  desta  vil- 

f  Ia,  e  da  «asa  da  Salga,  estão  aquelles  tão  cele- 
bres como  afamados  picos  da  Contenda,  entre  os 
quaes  saiu  a  gente  do  marquez  de  Sauta-Cruz, 
quando  se  entrou  a  ilha.  Áo  diante  Villa  de 
âaiLS^bastiio,  porcíni\,  .oitái.onlqtJNiMgWi 


que  se  chama  Fonte  do  Bastardo,  cujo  orago  é- 
da,,  gloriosa  Santa  Barbora.  Mais  abaixo  está  ou^ 
tra  freguesia,  ao  longo  4o  mar,  o  O'onig0'd'él^' 
la  c  Santa  Calbariaa.  Mais  adiante,  pouco  es- 
paço, está  a  Yilla  da  Praia,  uma  vilia  notável, 
e  grande,  com  suas  fortalezas  ao  longo  do  mar, 
e  a  egreja  grande,  que  é  das  nattores  egre^> 
que  ha  nas  ilhas ;  é  Santa  Cruz :  tem  outras 
muitas  freguezias,  e  ennidas ;  como  tom  a  Vil- 
la de  San  Sebastião  nomeada  atraz ;  tem  um 
confODto  do  firadaa,  dois  OMialotoso  dO'fMi«M," 
como  na  cidade.  Ao  diante  desta  vilia  está  ou- 
tra freguezia,  que  e  o  orago  de  Nossa  Senhora 
da  Pena.  Mais  abaixo  outra  freguezia;  o  oraffo 
delia  6  do  San  Mignelv  o  injo.  Ao  deante  eslé* 
a  Villa-nova,  com  sua  casa  da  Santa  Miseríeop^ 
dia,  como  está  nas  outras  villas,  e  o  orago  deM 
la  e  uma  formosa  egreja,  que  se  chama  u  Ea- 
pirito  Santo.  Acima  delia  está  outra  fregneria, 
que  se  chama  de  Nossa  Senhora  da  Gaadelape; 
esta  freguezia  é  muito  fresea,  de  muitas  quin- 
tas de  diversos  fructos  e  bons»  uma  grancte  rt-*' 
beira  d'agua,  onde  eitio  muitos  nioMlll)r  o*li 
Senhora  da  Guadelupe  de  muitas  roiBa^re&s/  e  ' 
muitos  milagres.  Ao  deautc  está  a  íregoezia 'de 
que  é  orago  Santa  Beatriz,  logsr  nmto^ljrilBRf, 
e  de  muitos  ribeiros.  Ao  deante  cstè>oiilM  fMP^ 
guezía  do  apostolo  S.  Pedro:  inesta  freguetr^  ha 
muitas  quintas,,  muitas  vinhasy  pomares  de  mui-  ■ 
tos  fructos  e  bons,  e  pela  iiha»ha  em  onHésihu^^ 
tas  partes  muitas  vinhas  e  pomares*  ifue^nSo  de- 
claro. Adeante  desta  freguezia  está  outra  de  S. 
Roque;  é  muito  grande,  e  de  ricos  homens;  co- - 
mo  aa  mais  almi  GooMrio.tfv  diale  ^it  v 
banda  do  Sul  estitMtni  aovamMte-féita,  qus'" 
se  chiima  S.  Jorge,  e  que  é  como  eurado.  Tam- 
bém ba  outro  curadov  acima  da  Villa  da  Praia, 
de  S.  loto  Baptiste.  Ao  dointo  de  S.  Jorge  es- 
ta umat^iitBde  fragnoMf  e«  orago  ó  de  Santa 
Barbara,  com  vigário,  cura,  e  quatro  beneficia- 
dos, como  ba  em  S.  Hoque,  e  em  outras  atraz. 
Mais  adiante,  vindo  ja  pata  a  cidado^^fm  onlrt'  - 
fregueaa  do  apostolo  S.  Bartholomeo.  Abaixo 
mais  perto  da  cidade,  está  outra  do  apostolo  S. 
.Matheus,  ao  longo  do  mar.  Na  cidade  ha  qua- 
tro freguezias,  a  Sé  que  éa  maiov  egrejsr  de  to- 
das as  das  ilhas ;  e  Nossa  Senhora  da  Concaeiçio, 
outra  grande  egreja;  e  S.  Pedro  e  Santa  Luzia; 
e  muitos  conventos  de  frades,  freiras,  e  o  colle- 
gio  dos  padres  da  Companhia  do  les«a.  HaTOiá 
nesta  ilba,  afora  as  egrcjas  atraz  nomeadas,  de 
ermidas  c  outras  que  não  nomeio  perto  de  qua- 
renta, que  se  tem  por  escusado  nomearem-ee. 
A  ilha  do  ai  6  mollo  alegra,  mito  llreaeo,  do- 
muitas  aguas.  Chama-se  a  Ilha  Terceira  dc  Jc- 
su  Christo,  porque  foi  achada  em  domingo  dc 
Jesu,  c  está  a  ilha  de  Santa  Maria  primeiro,  e 
logo  a  ilba  do  San  Mignel,  e  logo  eata  qno  è  a 
terceira,  porque  a  ilha  de  Santa  Maria  foi  acha- 
da por  Santa  Maria  d'agosto,  e  a  ilba  de  S.  Mi- 
guel dia  dc  S.  Miguel  o  arcbanjo,  e  esta  dia  de 
Jesu,  qae  Xoí  dambgo.  do.aii|Oy  o  os  tid*-  Pà  c 
teicàDi,  o  caso^é.Q  am  MM.  • 
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Estará  csla  cidade  Ião  imiiiieta  com  os  fran- 
mes  e  íDglezes,  que  nella  estavam  de  presidio, 
que  já  estavani  bem  arrependidos  de  os  consen- 
ti rcni  na  terra  ,  em  tanto  ([iie  dormiam  compa- 
nhias dc  portnf-Miezcs  as  portas  dos  capitães  com 
Teceios  delles  se  levaularew  coulra  a  terra,  que 
•tio  desatinada  gente  é.  Em  dia  do  Espirito-San- 
to  SC  costnmaTa  nola  cidade  c  nas  freiíiic/ins 
drlla.  fazer-sp  bodas  do  Kspirilo-Sauto;  e  em  dia 
doEi^piriio-Santo  do  anno  de  1583  comeram  lo- 
dos os  francezes  e  portugnezes  nas  bodas  ,  os 
qnaes,  o«  os  mais  delles,  se  embebedaram  ou 
esquentaram,  e  alguns  portugnezes  pela  mesma 
traça,  e  acabado  de  comerem  veio  a  travar  um 
joitagncB  com  dois  francezes  por  se  levantaram 
sem  darem  graças  ao  Senhor  DtMi-,  o  Ini;o  arran- 
caram, e  uns  de  uma  parle,  e  outros  de  outra. 
As  espada?  nuas  ecam  muitas :  nio  havia  qoem 
apartasse :  tudo  era  baralhado :  os  hranceaes  lo- 
vantados  com  caixas  locadas,  e  a  guerra  levan- 
tada :  os  porluguezes  da  mesma  maueira.  Acu- 
dio  Manuel  da  Silva  iOBi  os  anstres-de-eampo 
ftanceieSf  e  inglena  «  apartar.  Era  fogo  que  se 
não  podia  apagar.   \s  mulheres  pelas  janell;i< 
eom  pedras  aos  francezes:  durou  a  bulha  por 
duas  boras :  i  cidade  avdia  toda  com  fogo,  c  ar- 
mas :  houve  dose  peitogaezes  mortos,  aCm  os 
feridos,  e  francezes  como  trinta,  e  alguns  qua- 
renta feridos,  hiles  eram  grandes  ladrões,  as- 
ém  francezes  como  ingleses,  porque  tendo  Ma- 
nuel da  Silva  guarda  delles,  vindo  um  Sinio 
Dias,  da  Agualva,  a  vender  ura  cav.illo  aoditto 
Manuel  da  Silva,  pelo  qual  lhe  coutou  quarenta 
mil  réis,  qoe  os  ingieies  da  guarda  TÍran  con- 
tar; quatro  dos  quacs  foram  esperar  aoditto  Si- 
mão Dias  ao  caminho,  sabendo  <|iio  ia  comodi- 
nheiro,  e  lhe  deram  mais  de  cem  estocadas,  e  o 
mataram,  sendo  lamdor  rico  e  bonrado,  e  Ibe 
tomaram  o  dinheiro,  e  o  deixaram  morto ;  e  se 
tirou  dcvaça,  acharam  por  inquerição  os  ingle- 
zcs  serem  visUtô  naquella  parte.  Foram  logo  pre- 
sos, e  sem  tratos  confessaram :  levaram-nos  to- 
dos quatro  a  enforcar,  e  haviam  ser  esquarteja- 
dos 0  principal,  que  indusio  os  outros,  logo  o 
entorcaram  primeiro,  e  o  esquartejaram;  os  Ires, 
estando  já  para  os  pendiírarem,  por  nfto  mata- 
ttm  todos,  os  tornaram  á  prizão,  e,  os  mciteram 
nas  gales,  porque  havia  uma  gale  feita,  c  outra 
que  SC  estava  acabando  de  fazer:  uella andava 
gente  qne  merecia  morrer.  Os  portugnezes  nio- 
andavam  de  noite  sós  peia  ciilnde.  f)sfranc%e>; 
traziam  suas  rondas;  os  inglezcs  as  suas;  ospor- 
tuguezcs  as  suas,  Uma  noite  vinha  um  Luiz  Gon- 
çalves de  jog^r:  era  homem  esquerdo,  alfaiate, 
e  de  muito  esforço:  encontrou  cora  a  rondados 
francezes,  quizeram  saber  quem  era,  cUe  disse 
que  se  fossem  embora;  nio  quizeram  senão sa- 
Jber  qnnn  eii ;  mettens-ee  com  elle  ás  cnlita- 


áas,  c  elle  com  elles,  e  os  fiúia.ir  recnando:  le- 
vavam duas  alabardas  ;  buscaram-lhe  tempo,  e 
lhe  deram  por  uma  ilharga,  e  o  atravessaram,  e 
acabanun  o  pobre  bomem  sendo  perto  de  mein 
noite  ;  c  pela  nianhau  o  acharam  morto; era c*-  ' 
sado,  linha  dois  lilhos.  Os  france7Ps  iam  pelos 
pomares  e  vinhas  c  hortas.  Foram  dois  a  uma  • 
vinha  de  umM^lobior  de  Cea,  e  contra  anave»* 
tade  (|ueriara  entrar  nella,  e  logo  levaram  das  es- 
padas. Fez  o  dono  da  vinha  tiro  a  um  com  uma 
pedra,  e  lhe  deu  uos  focinhos,  e  e  virou  dc  cos- 
tas, eremetten  aoontro:  fuf^he  paraacidn- 
df  :  ao  outro  dia  em  amanbec-ndo  foram  quin- 
se  junctos:  o  da  pedrada  morreu:  c  elle  Melchior 
de  Cea  se  poz  cm  um  monte,  qu^  fazia  em  cima 
um  pico  alto»  todo  de  penedia,  e  não  podiam  ir 
acima  senão  por  um  só  caminho  ;  os  francezes 
não  levavam  senão  espadas :  o  sobreditto  se  pôs 
de  cima  ás  pedradas,  e  os  francezes  não  podiam 
ir  senio  um  deante  do  outn/^  e  em  dando  ape- 
dra no  primeiro,  este  caindo  levava  os  outros 
abaixo,  de  maueira  ((ue  durou  abriga  te  passa- 
rem algumas  pessoas,  e  os  francezes  estavam  dois 
morlos,  e  os  ontiee  qnasí  todos  feridos.  Os  mais. 
portugnezes  eram  quatro  ;  levavam  bastões,  fo- 
ram-se  aos  francezes,  e  começaram  adarnelles, 
e  mataram  quatro,  e  es  outros  botaram  a  fugir, 
e  os  portugnezes  atiai  deites  ,  e  nisto  cada  ves 
havia  loais  portugnezes.  Quando  os  francezes 
chegaram  a  cidade  vinham  sós  dois,  e  bem  fe- 
ridos :  08  mais  lá  ficaram.  Viria  nm  bomem  per 
nome  Sebasliio  Ahres,  homem  rice,  eídadio  da 
cidade,  em  ama  sua  quinta,  aonde  sc  chama  a 
lerra-Cban,  com  sua  familia,  e  escravos :  á  nou- 
le  fiwtm  lá  paannte  de  Tinte  franeesea :  eerea- 
ram-lhe  aa  enaas,  bateram  áapntna:  ealee  leva- 
vam armas  de  fogo,  arcabuses,  como  amctade 
delles;  dizendo-lhe  que  lhe  abrissem:  veio  o 
ditto  Sebasti&o  Alves  a  uma  janella  saber  o  qne 
era;  vio  mnltoabomens ;  perguntou  o  qoe  que- 
riam. Diceram  que  lhes  abrisse  senão  que  lhe 
haviam  pòr  fogo  as  casas.  Vendo-se  o  velho,  t 
bem  velho,  mas  bem  disposto,  nesta  agonia,  • 
tinha  duasfdhas,  e  sua  mulher,  e  Ires  escravos, 
e  nm  filho,  não  soube  como  se  deliberasse.  Sen- 
lio  as  casas  cercadas,  mas  a  uma  porta  eslava 
nm  eom  uma  alabarda.  Nfto  tinha  por  onde  bo- 
tar uma  pessoa  a  chamar  os  visinhos  senão  {»or 
alli.  Delerrainou-se  um  encravo  sair:  levou  uma 
alabarda  antiga  dc  ferro  largo,  e  a  brio  as  por- 
tas, e  de  cima  de  uma  janella  deram  com  um  re- 
messão  na  cabeça  ao  francez,  e  o  ainrdoaram,  c 
gritou.  O  escravo  saio,  e  o  passou  de  banda  a  ban- 
da com  a  alabarda,  c  logo  se  fechou  a  porta,  e  acu- 
diram ao  grilo  todos  os  franceses;  e  acordou-se  • 
Ilibo  de  Sehasilâo  .Mves  de  nma  panclla  de  pólvo- 
ra, aviou  dois  arcabuzes,  e  muitas  armas,  e  aviou 
dois  cães  grandes  e  bons,  os  quaes  como  viram 
tanta  gente  com  os  morrões  acesos  matavam"8tt 
todos,  e  se  desfaziam  no  ladrar.  Subio-sc  por 
dentro  o  ditlo  seu  tilho  ao  telhado  e  tomou  a  pa- 
nella  de  pólvora  bem  tapada ,  com  os  morrdes 
acesos  les  eomoalcamia,  et  botou  entre  os  fraor^^^^^i 
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cezes,  e  tal  lume  e  força  de  fogo  deu  que  os  tlwa- 
Mv  a  todo«,  e  .os  qteimbii,  de  sorte'  que  os  viram 
espojar  pelo  cbto  para  matariam  o  liinip  dos  fa- 
tos. E  nisto  sem  o  senhor  o  saber  saíram  osdois 
escravos  por  uma  porta;  nm  oom  uaaalabarda 
•  outro  oom  unia  ÍMieeroçadoura,  ecoíneçaram 
A  dar  pelos  francozo!!.  E  os  cães  como  viram  os 
pegros  cobraram  coração,  e  se  mettcram  a  atas- 
salhar pelas  pernas  os  (hmeeie^.  Elles  estavam 
eomo  pasmados  ponpie  o  lume  da  pólvora  foi  tio 
grande  que  crestou  ;in  (pie  o  botou  cm  cima  no 
telhado,  e  ateou  em  os  portões  que  estavam  ar- 
dendo; e  feridos  todos,  e  queimados  se  pozeram 
em  fugida,  e  os  negros  a  dar  c  a  derrubar,  que 
não  sabiam  por  onde  iam.  Veio  abaixo  o  filho 
com  um  montante,  e  cortava,  como  queria,  e  no  ' 
alcance  foram  á  sua  vootade ;  e  já  vinba  outro  | 
negro  com  quatro  vizinhos,  que  pouca  miníioa 
faziam,  c  ainda  forirain  c  iiiataraiii :  de  maneira 
que  se  allirmou  quj^  sos  dois  escaparam,  e  quei- 


mados, que  foram  os  primeiros  que  fugiram. 
tes  dois,  diziam  que  os  mandou  enforcar  o  aev 
mestre  de  campo,  pelo  que  depois  lhe  contaram. 
Os  francezes  faziam  de  continuo  moeda  falsa,  e 
os  tropeavam.  Ninguém  se  ttnlia  por  seguro  em 
suas  vinhas,  quintas,  e  hortas,  fora  da  eidade. 
Manuel  da  Silva,  com  gente  em  sua  companhia, 
as  mais  das  noites  andava  pela  cidade  vigiando 
os  porUfes  0  seiítinellas,  e  uma  noite  houvera  Ue 
matar  uma  sentinella  que  nlodice  quem  eia  " 
mo  mataram  alguns  portugueses. 
Coutinua. 


Os  monarchas  constituclonaes  seriam  senfie 

justos,  SP  nào  encontrassem  mÍDistros  ^'  * 

a  subscrever  seus  caprichos. 


O  herdeiro  do  rico  arma  acasa  de  luto,  eo( 

ração  de  gala. 
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o  editor  e  proprietário  do  Panorama  começou 
em  Janeiro  de  1856  a  publicação  da  Illustraçâo 
Luso-Brasileira,  que,  apesar  de  estar  longe  do 
que  devia  ser,  o  que  nio  admira,  se  se  atten- 
der  a  que  foi  uma  tentativa,  era  incontestavel- 
mente o  primeiro  jornal  litterario  do  palz. 

O  anno  de  I806  íoi,  infelizmente,  bastante  ca- 
lamitoso ;  porém  tal  eiieunstaneia  uio  linidesooró- 
çoar  o  editor,  que,  encetando  em  Janeiro  essa  pu- 
lilicarâo.  teve  o  gosto  de  cnneluir  o  volume  em 
Dezembro  do  mesmo  aono,  tendo  lutado  com  in- 
fectes okstaeulos. 

Tfo  corrente  anno  quiz  publicar  o  segundo  vo^ 
lume,  consideravelmente  melhorado,  o  que  lhe 
não  foi  possivei  por  falta  de  assignantes. 
Tencionando  continuar  para  o  anno  futuro  essa 
'  pnblicaçio,  o  edilor.COnBa  que  será  ajudado  pelos 
seas  concidadãos  amantes  das  letras  pátria Nin- 
guém ignora  que  uma  grande  parte  dos  assignan- 
tes, tanto  de.PorttgaJ  como  do  império  do  Brasil, 
.teejn  sido  frandados.com  algumas  publicaçSes 
portuguezas,  suspensas  em  meio,  ficando  assim 
sem  o  dinheiro  que  n'ellas  empregaram,  e  sem 
as  olNras ,  porque  um  livro  por  concluir  é  inútil. 

Pera  que  não  h  ija  receio  de  similhante  dolo, 
o  proprietário  da  Illustraçâo  continuará  esse  se- 
manário para  o  futuro  anno  de  1858,  offerecendo 
a  seguinte  garantia,  que  attesta  a  soa  lealdade, 
boa  fé,  e  zelo  pela  nossa  litteratura. 

Qualquer  pessoa  que  ancrariar  no  Brasil  assi- 
gnaturas  para  a  mesma  illustraçâo,  devera  re- 
qniiitar  o  numero  de  eiemplares  que  predsa ,  pa- 
ia Ibe  serem  remettidos  regularmente  á  propor- 
fio  que  se  forem  publicando.  As  importâncias 
das  assignaturas  deverão  ser  pagas  no  iim  do  an- 


no; de  maneira  que,  seovoIumeficanncom|de- 

to,  nada  teriío  a  pagar  os  correspondentes  pelos 
exemplares  que  tiverem  recebido,  qualquer  qae 
seja  o  seu  numero  e  valor. 

Eis  o  que  ainda  ninguém  fesl 

O  editor  mostra  assim  que  nSío  a  ambí(Ío, 
mas  só  o  desejo  de  ser  util  aoseupaiz,  o  deter- 
mina a  continuar  una  publicação,  que  deman- 
da exorbitantes  despesas. 

É  justo  porém,  que  quem  assim  dá  seguraiK 
ças,  as  tenha  também  por  parte  dos  outros. 

O  editor  portanto  pede  aos  senhores  que  se  en^ 
carregarem  de  solicitar  assignaturas,  quequan* 
do  fizerem  a  requisição  dos  exemplares,  indiquem 
logo  pessoa  de  credito,  n'esta  cidade,  que  deva 
pagar,  immediatamente  depois  da  publicação  da 
ultimo  nnmero  do  anno,  a  importância  de  todas 
as  assignaturas  que  forem  enviadas  durante  o 
Dicsuio  auno.  Sem  esta  clausula,  nào  se  farão  as 


Os  srs.  correspondentes  devem  participar,  at6 
o  fim  de  Setembro  do  corrente  anno,  qual  o  nu- 
mero de  exemplares  que  pretendem;  aQmdese 
poderem  foser  as  encommendas  dos  mat^aes  ne- 
cessários para  um  jornal  de  tal  ordem,  se-on«- 
mero  de  exemplares  pedido  bastar  paia  asde»- 
pezas  da  sua  publicação. 

O  preço  da  assígnatnra,  pago  nofimdoanno^ 
é  i^OOO  réis  fortes,  livres  de  toda  a  dcspeza.  Se 
porem  algum  sr.  correspondente,  coníiando  no 
proprietário,  quizer  pagar  adiantado,  tem  o  aba- 
timento de  1 5  por  cento.  * 

Os  srs.  correspondentes  teriío  a  bondade  de  in- 
dicar o  modo  como  desejam  receber  os  exempla* 
res. 
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A  goem  entre  a  Grã-Bretanha  e  a  Pérsia  por 

•  ausa  da  tomada  de  Hetiit  ;h  h;i-sc  ajíora  t(Tmi- 
n.ida  n(>f:ocianilo-so  a  paz  ilelinitiva.  Esla  cam- 
paiilia  aLlrabíu  uoaiiuopuâáadoa  atlcnçào  da  Eu- 
ropa para  o  golpbo  00  sino  persiro,  como  lhe  cha- 
mavam os  antigos,  e  que  foi  um  dos  ihf.itros  da 
ííloria  das  armas  porluguezas  no  oriculc.  A  ex- 

ttediyào  dirigida  da  Índia  britânica  contra  Bus- 
lire,  renovou  a  lembrança  d'e8ta  ilha  e  porto,  que 
c  o  principal  (faquollas par.igí*!^. 

*  A  ilha  jaz  íronteira  a  cosia  oriental  do  golpbo, 
«  bem  povoada,  c  tem  cinco  léguas  de  compri- 
mento e  qaasi  duas  de  largura.  A. cidade  de  Bus- 
hire  está  oa  extremidade  de  uma  península  are- 
nosa, que  o  mar  banha  da  parte  do  poente,  leudo 
cavado  ao  norte  e  nordeste  una  funda  babia ;  e 
assim  a  povoaçftoocenpa  o  triangulo  formado  pelo 
«•abo  em  que  t  -m  assento,  c  qne  c  separado  por 
uma  língua  de  terra,  ás  vezos  iuiiiidada.  Vista 
do  mar  apresenta  apparencia  agradável ;  porem, 
como  a  maior  parte  das  cidades  persas,  essa  il- 
lusâo  perde-sc  logo  que  se  passeia  dcniro.  Dista 
de  Sbiraz,  com  a  qual  mautem  grandes  relações 
rommerdaes,  obra  de  cem  milhas.  O  porto  é  de- 
fendido por  uma  fortaleza,  que  também  se  vC  no 
nosso  desenho.  Actualmente,  e  desíie  que  Bun- 
der-Abbas  decaiu  do  poder,  c  o  grande  empó- 
rio persa  do  negocio  da  Índia.  H. 


O  ULTIMO  ABBADE  DE  WUALLEY. 
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Contínuaçio.  * 

Como  é  sombrio  e  triste  agora  o  aspecto  da 
bella  abbadia  de  VVhalley,  denois  de  expulsos 
ns  seus  possuidores  I  Durante  mais  de  dois  sécu- 
los e  meio  que  a  riqueza,  c  formosura  d  aqiiclle 
<aiit()  e(li(i<-i(>  ereserra  a  olhos  vistos.  Dezesete 
abhadcs  tinham  ali  exercido  uma  hospitalidade 
sem  limites,  e  todavia  o  ultimo  era  accusadode 
trairão  e  esta \  a  condcmnadoá  morte.  Os  monges 
ja  não  pasM'iam  no>  seus  claustros,  eascellases- 
tão  desertas.  As  matinas  e  as  vésperas  jánâose 
ouvem  na  egreja  do  eonvento..  Os  altares  estão 
privados  das  suas  cruzes  de  prata,  dasoflereudas 
dos  devotos,  e  das  relíquias  sagraiías.  Calix,  mi- 
tra, casliçaes,  salvas,  bacias  de  prata,  jarras,  tu- 
do desappareoeu:  a  sachristia  está  também  des- 
pida de  todos  os  «-eus  ornamentos. 

Quão  mudada  esta  a  abbadia  de  Wbailey  !  A 
sua  copiosa  biblíotheca  não  escapou  á  deatrui- 
'.'ào  geral ,  e  ohra«  que  custaram  anoos  de  ira- 
italho  foram  lançadas  ao  fogo,  e  perdidas  para 
sempre. 

Na  sua  enfermaria  já  se  não  recolhem  os  doen- 
tes, e  nas  soas  espaçosas  cosiuhas  já  nâo  se  faz 
o  comer  que  alimentava  milhares  de  lauiilias  in- 
digentes. Nenhum  porteiro  convida  agora  o  vian- 
dante a  entrar.  O  vinho  destinado  pelo  abbade 


para  os  seus  hospedes  de  maior  consideraçfto  é 

bfhido  pelos  seus  inimigos.  ,V  grande  galeria 
esta  cheia  de  homens  armados.  O  oratório  de- 
dicado a  Senhora  de  \\  halley,  aonde  outr  ora  re- 
zava todas  as  manbfts,  e  todas  as  noites  o  ablNi- 
de,  está  em  completo  abandono.  O  eccn  áo<  claus- 
tros resoa  com  o  tinir  de  espadas,  com  caiitiga.>i 
obscenas,  e  rixas  entre  os  soldados.  As  praticas 
de  hospitalidade  e  de  religiio  findaram  de  todo 
Só  os  monges  (]ne  dormem  no  cemitério  r»  vomno 
eterno  e  qiu;  iicaraui:  os  outros  foram  expulsos, 
com  injurias  para  j)rocurarem  amparo,  como  i* 
aonde  melhor  podessem. 

O  mosteiro  dc>V|i,il!c\  era  um  bello  e  mages- 
toso  edilicio,  e  uuuca  se  mostrou  com  tanta  ma- 
gnificência exterior  como  no  dia  em  que  sciize- 
ram  as  mudanças  qne  referimos.  O  sol  resplande- 
cia nas  suas  antigas  muralhas,  fazendo  realçar  as 
delicadezas  da  sua  archiiectura,  e  coando  a  sua 
los  atra  vez  dos  vidros  de  córeaitlominava  os  tú- 
mulos (li<^  De  Lacíes  ;^fiindadores  do  mosteiro,) 
(los  antigos  ahhades,  e  dos  monges  qne  ali  ja- 
ziam. Parecia  respirar  a  paz  e  o  socego  quando 
foi  convertido  em  fortaleza ;  o  edificío  sagrado 
aonde  por  tanto  tempo  tinham  orado  tantos  pre- 
lados illuslres  devia  ser  cm  hreve  del^lruido  por 
mãos  sacriiegas,  e  já  a:?  suas  abobadas  repeliam 
O  som  da  musica  marcial. 

O  conde  de  Derby  receiando  alguma  nova  re- 
volta tomara  medidas  para  a  defesa  do  mosteiro: 
ua  cérca  íòra  collocada  a  arlilheria,  e  o  conven- 
to converteram  n'uma  praça  de  guerra.  A  ca- 
da uma  das  suas  portas  postara  uma  guarda 
dobrada.  Os  claustros  e  pateos  estavam  atulha- 
dos de  tropas  e  de  archeiros.  Sobre  a  entrada 
principal  tremulava  o  estanáaite  real.  llaa  nlo 
obstante  estes  preparativos  militares  a  abbadia 
parecia  tão  bella  como  sempre,  cercada  de  ver- 
des encostas ,  c  banhada  pelas  límpidas  aguas 
do  Caldeu. 

Sobre  a  ponte,  na  j)cquena  aldóa,  viam-se  re- 
unidos alguns  magotes  de  povo  conversando  uns 
com  os  outros,  mas  com  o  aspecto  triste  c  me- 
lancólico, e  olhando  de  continuo  para  a  encot- 
ta  fronteira,  aonde  e\i«.!iain  tamheiu  alguns gru-  * 
pos  com  aspecto  de  quem  aguarda-  a  algum  acon- 
tecimento imminente.  Eram,  pela  maior  uarte, 
pastores  e  operários ,  e  4ambem  entre  elles  se 
divisavam  alguns  hahiios  hrancos  dos  monges 
cistersienses.  Estes  últimos  olhavam  com  sauda- 
de para  a  sua  antiga  habitação,  e  não  diziam 
uma  palavra  quando  algum  soldado  IbM  dirigia 
insultos  c  ultrajes. 

Este  ajuntamento  de  povo  teve  iogar  no  dia 
11  de  Março  de  1K37  ,  tres  mezes  depois  da 
época  em  que  a  noesa  narração  começa.  O  qne 
esperavam  todos,  tanto  os  (jue  estavam  no  mos- 
teiro como  os  de  fora,  era  a  chegada  do  abba- 
de Paslew,  e  doa  dois  monges  Haydocke  e  EasV- 
gate,  que  vinham  de  Lancaster  para  serem  en» 
forcados,  na  manhã  do  dia  seguinte,  aporia  do 
moiiteiro  cm  cumprimento  da  sentença  que  os 
oondemnara. 
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N'uiua  peqocna  eminência  HrMltini  á  tatra- 
d«  príDciptl  do  convénio  esiaft  leTantada  uma 
forca  de  extraordinária  altura,  que  contrastava 
coni|deiaíneule  com  o  piUoreâco  panorama  qoe 
temos  descripto.  £sle  HWttmMMo  Mdkmfco  via- 
tê  OOM  iMfror  pelos  ctaponezes,  Toi  secessario 
oemiHi  «omlrapit  ftrt  iapedir  a  soa  deiMli- 
fio. 

No  Mek»  dt  m  dos  grupos  estavs  Cttlibort 
A$hbead,  ex-oottltiro  do  okbade,  que  tinha  sido 
despeaido  como  os  ontpos  critdss  quaniio  ae  ex- 
pulsaram os  monges. 

—Olá,  lieafds  Roapbs,  ji  fòste  ver  i  forca 
qae  annaran?  pergontoa  elle  a  am  dosqueali 
eslava. 

—  Nada,  uâo  gosto  de  ver  coisas  tristes,  res- 
poadea  HieairioRoaphs,  e  naís,  eslava  taata  gea- 

ic  ao  pé  da  porta,  e  pra  d'aqBelles  malditos  solda- 
dos deu-nic  cora  o  colo  de  uma  Ltm;  '  »'  dissc- 
me  que  me  havia  de  enforcar  juuiuuicuie  com  o 
abbade  se  me  tomasae  a  encontrar  ali 

— B  bem  o  mereces,  respondeu  Cuthbert,  por 
tpre<  m''do,  c  nào  lhe  teres  re.sislido.  £.stào-nie 
comendo  ãá  mãos  para  dam  aquelles  ladrões  he- 
reges. Ai  de  Bím  I  Ai  de  aiim  I  qaem  me  diria 

Sae  bavia  de  ver  os  santos  monges  postos  fora 
a  sen  mosteiro  1  E  allirmam  (jue  o  rei  ordena- 
ra que  não  haveria  nem  frades,  nem  padres  por 
toda  a  ioflatarra.  Fioo  arripiado  só  em  pensar 
n'Í88o!  Enio  sabes  que  os  abbadcs  de  Jervaux 
e  deSalley  foraaa  enforcados  terça  feira  em  Lan- 
casler?,.-. 

— Yalha-aos  Deas,  disse  outro  que  estava  ou- 
vindo. Temos  um  bt  llo  rei.  Primeiro  corta  a  (  a- 
beça  á  sua  projtria  mulher,  e  agora  enforca  to- 
dos os  padres.  Em  que  virá  isto  a  dar! 

 Bm  qae  virá  isla  a  dar?  É  verdade,  disse 

BtcardoRoaphs.  nem  podenosabríraboocacom 
medo  da  mordaça. 

—  Não?  Pois  eu  heide  abrir  a  míaba  qaanto 
qaeira,  respondea  Cathbert,  e  se  uma  dazia  de 

vocôs  me  ({uizessem  ajudar,  SOllaríaOMN O ablMt- 
de  antes  que  chegue  aqui. 

—  Ântes  quereria  deixar  isso  para  ámanhi, 
tomou  Ricardo  Boaphs. 

—  Es  um  covarde  como  ja  te  disse,  replicou 
Cullibert,  mas  que  dizes  tu,  Henrique  ?  virando- 
.>e  para  aquelle  que  tinha  tiUado  ba  poaoo. 

-*Salve-se  o  abbade  Paslew  !  respondeu  este, 
ett  pelo  menos  nào  heide  ticar  dc  màos  aladas 
veaSo-o  enforcar.  Vamos  soltar  o  abbade  Pas- 
lew, rapaies! 

—  Vamos !  vasMO ! 
Hicardo  Roapli^ 

Ouvindo  isto  um  homem  alto  saiu  do  grupo, 
e  eMamiaboa-ss  para  a  abbadia. 

— Qaem  é  esse  que  nas  deixa  ?  paigaiMonHeií- 
riqne  Nabs.  Ai!  já  veio.  é 0 feiticeiro Nicbalaa 
Oemáike. 

— Bile  aqai  I  disse  Cathbert  atavslada,  e  oo« 

viu  o  (|ue  temos  dito? 

—  .\ssim  parece,  respomlfu  llt'nrii|iie.  masdi- 
ze-me  ca,  Cutbbcrt,  uao  tu  acuuicceu  um  casoex- 


ttaafdiaarie  dcna  elle  «'ama  tfolte  ha  «oatsnha 
doPendIe? 

—  Vcontereu-rae  sim.  disse  Culhhert  .\>liliea(l 
eu  t  o  couto.  Maudou-me  o  abbade  em  busca  d  el- 
le :  depois  de  deseer  a  aioatanhi  saltei  o  moro 
de  O  Dannei,  e  eaeontrei-me  com  vinte  on  trinta 
homens  d  armas  que  me  prenderam  os  braços, 
vendaram-me  os  olhos,  eposeram-me  uma  mor- 
daça aa  bocca ,  em  qáaBte  0  diabo  esfrega  um 
olho.  Já  qne  mais  nada  podia  fazer,  eomecet  n 
dar  com  os  pH  para  ume  outro  lado  rom quanta 
força  tinha,  e  sei  que  acertei  bem  u  uus  poucos, 
porque  os  oari  grilar,  o  qae  lambam  ea  fefía  fei- 
to SC  pode.tse  quando  elles  me  principiaram  a  ba- 
ter com  paus  pelo  corpo,  pela  cabeça,  por  tod.i 
a  parte,  até  que  perdi  os  sentidos.  Tornei  a  mim 
e  aeheÍHne  deitado  no  meio  de  am  campo,  mai* 
já  sem  estar  amarrado;  levanleí-me  com  dificul- 
dade ,  e  (|iiam!o  tinlia  dado  alpuns  passos  veju 
uma  luz  adiante  de  miiu  cuuiinhando  lambem. 
Receíando  que  fosse  o  Santelmo  parei  para  re- 
coulicrer  aonde  eslava;  mas  a  luz  parou  lambem; 
percebi  cnlâo  ((iir  procedia  da  velha  torre  arrui- 
nada, c  aquilio  que  mc  parecia  ser  uma  lanter- 
na eram  mais  de  vinte.  Cbeguei-me  á  torre,  vi 
enf;lo  nqiic  talvez  não  tornarei  a  ver,  uma  roda 
de  bruxas,  sim  senhor,  de  bruxas  com  as  saast 
lanternas  e  paus  de  vassoura  I 

—  Deas  aos  scadã !  Inlerrompén  Henriqae 
Nabs.  E  que  mais  viste,  homem! 

—  Olha,  continuou  .\shbead,  duas  d  ellas  ti- 
nham entre  as  mãos  uma  estatua  de  barro,  que 
pela  mitra  conheci  qne  representava  o  abbade. 
todas  ellas  lhe  espetavam  uinallinete.  e  um  ho- 
mem alto  atou-lQe  uma  corda  ao  pescoço,  e  o 
dependurou. 

— E  o  h  oní  c  m  alto  era  Ificbolaa  Demdike  ?  per- 
gonton  Henrique. 

—  Adivinhaste,  respondeu  xVshbead.  Eu  esta- 
va que  não  podia  faliar,  tinha  o  sangue  gelado 
nas  veias  quando  onvi  nma  vos  que  pergantou 
a  Nicholau  pela  sua  mulher  e  sua  filha. 

—  A  creança  nào  esta  baptisada,  dizia  a  voz. 
e  na  próxima  reunião  deve  scrsacrilicada.  Tra- 
zei-a  aqui.  Nicbolaainelinon-ae  perante  alguém 
que  eu  não  podia  ver,  e  perguntou  quando  teria 
logar  essa  reuniào.  «Na  noite  do  dia  em  que  .«-e 
enforcar  o  abbade  Paslew.  o  Ouvindo  isto  disse : 
«Broxas!  diabos!  Bens  nos  salve  de  vocês  to- 
dos. >  E  n'nm  instante  apaparam-se  as  lu/es, 
sinto  uma  bulha  similhaute  a  de  um  bando  de 
perdicM  qne  se  levanta  da  seara,  cain-me  nma 
pedra  na  cabeça ,  e  fiquei  outra  ves  sem  senti- 
dos: mas  quando  tornei  a  mim  encontrei-me  na 
casa  do  Nicholau,  c  sua  mulher  ao  pé  de  mim 
com  a  ereança  nos  braços. 

Todas  as  observações  e  exclamações  de  espan- 
to da  parle  dos  cam]ionezes  ouvindo  esta  mar;i- 
vilhosa  historia  furam  interrompidas  pela  chega- 
da de  am  monge  qne  Ibesattrabin  a  attenção  pa- 
I  ra  uma  procissão  que  se  encaminhava  pm  O  si- 
j  tio  aonde  estavam.  Os  dois  padres  que  vinham 
I  aa  frente  tinham  sido  os  esmoleres  ^oconv^nCàDOgl 


O  mmMk. 


—  Coitado? !  dizia  o  omb^b,  agora  necessitam 
eUes  das  esmolas  que  ha  pouco  dislribuiam. 

—  Ai  de  mim  I  dizia  Âsbbead,  e  algumas  te- 
nho eu  recebido  d'eil«8. 

E  todos  nós,  diziam  outros. 

—  ijoelhemo-nos  todos,  diiweAsliJwad,  para 
pedir  a  benção  ao  santo  prior. 

A  prodssio  aproxi«aTi-aftt«giTOUiMDie,  oa 
padres  caminhavam  oom  18  cabeças  curvadas  c 
irisics.  Chegando  ao  grupo  o  prior  parou,  e  es- 
tendendo as  mios  para  o  povo,  ajoelhado,  excla- 
■HW : 

—>0  060  vos  abençoe,  meus  filhos.  E  um  tris- 
te pspcctaculo  aqucllo  que  om  breve  tendes  de 
presencear.  Vereis  quem  vos  tem  suslcnludo  c 
vestido,  quem  ves  ensinava  o  medo  de  alcançar 
-a  salvaçio  elena  tiasído  aqui  ptesoparasoffrer 
'  uma  morte  ignominiosa  ! 

—  Mas  havemos  de  o  livrar^  sr.  prior,  disse 
Ashl)ead,  estamos  resolvidos  a  isso.  Deixe-o  vir ! 

—  E  eu  vos  ordeno  que  não  Taçacstal,  disso 
o  prior.  De  nada  pode  isso  servir  senão  de  pòr  em 
risco  as  vossas  vidas.  Os  nossos  inimigos  icem 
muita  foiça.  E  o  abbade  se  aqui  estivesse  vos 
diria  outro  tanto. 

N'esle  momento  uma  companhia  de  archeiros 
dirigiu-se  ao  grupo  para  o  dispersar.  Alguns  as- 
sustados fugiram  logo,  mas  outros  ficaram,  e  en- 
tre estesCuthbcrtAshbead,  a  (juem  oollicial  man- 
dara prender,  por  ser  promotor  do  premeditado 
ataque  para  soltar  o  abbade.  Mas  Cutbbert  op- 
poc  resisteaeia  a  esta  ardem ,  e  iravou-se  uma 
luta  entn>  elle  e  Demdike,  que  dirigia  os  solda- 
dos, na  qual  foi  morto  o  infeliz  Cuthbert. 

No  entanto  chufara  o  abbade  no  meiod'oroa 
forte  escolta;  arrasaram-se-lhe  os  olhos  de  lagri- 
mas ao  contemplar  o  interesse  o  amisade  «juo  o 
povo  tinha  por  elle  ;  os  campouezes  proslraram- 
«e  de  joelhos  para  lhe  pedir  a  benção,  c  de  to- 
dos os  lados  se  ouviam  lamrataiôes  c  murmú- 
rios, que  demonslravani  a  profunda  dor  (jue  os 
pungia.  Foi  levado  a  presença  do  conde  de  Der- 
by,  por  (|uem  foi  recebido  eôm  todas  as  atten- 
çftes,  e  que  desejoso  de  lhe. mostrar  a  sua  boa 
vontade,  disse-lhe  »iue  em  nome  do  rei  lhe  con- 
cedia qualquer  lavor  que  quizesse  pedir ,  sen- 
do compatível  oom  o  sen  dever,  e  nio  ultrapas- 
sando os  limites  da  sua  jorisdicção.  O  abbade  pe- 
diu apenas  ([tie  lhe  fosse  licito  ouvir  uma  missa 
auies  de  caminhar  para  o  cadafalso.  O  conde  dc 
Derby,  depois  de  lhe  exigir  que  desse  a  sua  pa- 
latTa  de  bonra,  obrigancto-se  a  não  se  aprovei- 
tar lie  qualquer  ensejo  para  tentar  fugir,  orde- 
nara que  se  celebrasse  missa  a  meia  noite  na 
egreja  do  convento,  e  pennittitt  que  a  ella  assis- 
tissem os  monges  que  estivessem  ainda  nos  ar- 
rtMlorcs  do  convento. 

Continua. 


A  edncaçio  pode  gnbr,  e  melhorar  a  mtnieia 

tio  homem;  munnnca  invertel-t. 

Quando  ocapriebo  é  teimoso,  nlo  cede  é  tasio. 


ABAIEADODOUBO. 

ila  muitos  annos  que  a  barra  do  Douro  cha- 
ma a  attençio  doe  nossos  governos,  mas  infe- 
lizmente ainda  até  boje  nada  se  tem  ifualvido, 
e  posto  em  pratica  satisfatoriamente,  apesar  das 
diligencias  empregadas  e  despendíos  com  enge- 
nheiros, tendo  até  ultimamente  vindo  ao  paiz. 
estudado  a  localidade,  e  propor  planos  dois  en- 
genheiros hydraulicos  estrangeiros,  Freehody  e 
Uenuie,  que  receberam  nio  pequenas  soramas. 
e  cujos  projectos  se  nie  aproveitaram. 

As  causas  qne  tomam  perigosa  a  bana  do 
Douro,  são  : 

Os  ventos  S.  SSO.  ale  ao  iNO.  que  mais  pre- 
dominam no  inveme.  e  na  primavera .  Sfte  fortes 

e  perigosos  os  temporaesd*e8te8  ramos,  e  d*ellc» 
se  .segue  accumular-se  muita  areia  no  Cabcdello. 
e  serem  tamanhas  as  vagas  oa  barra  e  entrada 
do  porto,  que  os  navios  nio  ae  pedem  aproximar 
sem  perigo.  , 

D  esla  ar*  âo  das  vagas  e  ventos,  qoc  arre- 
messam a  areia  para  o  porto  e  barra,  e  da  ac- 
çiko  das  cheias  que  combate  aqneila,  provém  a 
pc(|uena  c  variável  altura  na  barra.  Entre  1% 
e  li  pes  SC  calcula  a  máxima  profundidade  na 
barra.  Nas  mares  do  equinócio  anda  por  10  pe> 
è  9  pollegadss;  e  nas  marés  mortas  por  4  a  8 
pes.  Atleudendo-sc  ás  variações  que  os  ttUém 
ali  feitos  tem  encontrado,  conhece-se  que  ainda 
nas  mais  favoráveis  circunstancias  não  podeai 
entra  r  n'aqaelle  porto  navios  que  dèmandam  mais  ' 
de  l'J  a  20  pés  de  agua. 

Outra  causa  do  perigo  d  aíiuella  barra  está, 
oooodiíem  os  entendidos  damalcna,  na  direo- 
çioenrvílinea  da  entrada,  proveniente  da  natu- 
reza movei  da  barra,  e  nas  rochas  encobertas 
em  vários  pontos,  que  demandam  dos  pilotos  mni- 
to  cuidado  e  pertda. 

O  grande  banco  de  areia,  denemina^e  Cabé- 

(Icllo.  (luc  forma  a  margem  sul  Ja  entrada  do 
Douro,  augmentado  pela  grande  quantidade  dc 
areia  que  levam  os  ventos  dc  SSO..  reduz  al- 
gumas vens  ao  verAo  a  largura  na  foi,  onde 
ha  pouca  agua  doce,  oque  avgmanla  a  veloei- 
dade  na  corrente. 

Ha  opiniões  de  que  para  destruir  estes  peri- 
gos se  deveria  construir  um  molhe  na  margem 
norte  até  á  extremidade  da  rocha  sul  de  Fel- 
gueiras, concorrendo  ussim  esta  obra  para  diri- 
gir acorrente  a  exercer  maior  influencia  na  bar- 
ra. Outros  são  de  voto,  que  o  porto  ficaria  as- 
sim em  peior  estado,  porque  o  molhe,  repellindo 
as  ondas  vindas  de  N.NO.  era  direcção  a  barra, 
augmentaria  a  sua  violência. 

Pan  se  evitar  este  segando  inoenvtntenie  pto- 
põe-se  n  ronstnirrâí»  dc  outro  molhe,  correspon- 
dente aquelle  na  margem  sul.  Paru  isto  era  po- 
rém Meenario  «mter  o  Cabedello.  e  as  ebeiaa» 
e  regular  a  entrada  deporte  para  dar  livre  |iaa- 
sagem  ás  cheias  e  marés  sem  augmentar  a  ve- 
locidade daquelias.  Às  sommas  nmm  despen- 
didas semm  enormes.  oigitized  by  Google 
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Bê  lâmben  qoem  pro[K)oli»  deilrainn-M  até 
14  M  16  pés  abaixo  da  baixamar  èt  tgnas  vi- 
ras, alguns  rochedos  (jue  ali  eslâo,  e  o  eslabc- 
l^cimento  de  um  molhe  em  plaoo  iaclinado  desde 
«•Forcados  tié  áGudaicin.  IHi-m  q«o  aeoon- 
«leguira  assim,  demoJiodo  também  parte  do  ro- 
chedo da  Cruz,  tornar  mais  direita  a  parte  tor- 
tuosa do  caoal  da  entrada,  facilitar  a  navega- 
ção, eatabelaeerinellior  acorrente  daanaréa  na 
iiarrá,  e. auxiliar  a  acçào  d'cllas  sobre  a  extre- 
midade norte  do  Cabedelio.  Orfâ-te  esla  obra 
em.lGU:OUO^OOO  réis. 

FaraeTÍlar  laabea  aanebenaflo  dtaanar- 
ra^,  cono  hnfa  tnocede,  sendo  os  navios  Unpel- 
lido^;  para  vO  raar,  propôe-se  a  constnicçao  de 
uma  (loca  ou  abrigo,  entre  Santa  Ca  tba  ri  na  eS. 
Joio  da  Fec,  ov  deTrante  de  Foroi,  en  nenno 
entre  o  Cabedello  e  o  molhe  que  hoje  existe. 

A  grande  idéa,  porem,  (jue  parece  mais  se- 
guida, e  que  talvez  dentro  em  pouco  se  comece 
a  pdr  em  ezeeafie,  é  o  estabelecer  nn  porto  de 
-ibrigo  em  Lixões,  defronte  de  Mattosinhos  cLe- 
Va.  O  lo^;ir  imlicailo  <'  inn  nu  ift'  de  líranito  que 
entra  pelo  mar,  u  variu  na  proluudidade  de  i7 
pés  na  evlremidade  sal  do  redfs  a  30  pés  na 
''xtremidade  norte,  e  assim  vae  diminuindo  re- 
gularmente ate  a  praia,  (pie  e  plana,  de  areia, 
e  lica  situada  ao  sul  da  foz  do  Leça.  O  aucora- 
doiro  em  geral  é  bom.  Dista  doas  milhas  e  tres 
mil  (Ia  (Milrada  do  Douro  em  S.João  da  Foz, 
-e  cinco  millias  e  meia  noroeste  da  cidade  do 
Porto.  As  varias  obras  projectadas  para  este  por- 
to de  refngio  ealenU»-se  m  9.H9:Hê$m 
réis. 

Construído  este  porto  deve  necessariamente 
ligar-se  com  a  cidade,  por  via  de  um  caminho  de 
ferre,  aêm  das  faienoas  e  passageiros  terem 
rápida  conducção,  o  que  seria  de  minutos.  Esta 
via  férrea  pode  depois  estende  r-se  pela  costa  at(> 
Villa  do  Gonde,  Esposende,  Vianna,  e  talvez 
mesmo  até  ao  rio  .Minho,  e  seguindo  pelos  vai- 
les  de  Guimarães,  Braf:;^a,  Barcellos,  Ponte  do 
Lima,  Valença,  etc.,  ligar  com  o  Porto  as  pro- 
vindas do  MinbJ  e  Douro. 

Mas  Indo  isto  não  passa  por  ora  de  projectos 
4|ue  já  nos  tem  «custado  muitos  contos  de  réis. 
guando  veremos  algumas  d'e8tas  coisas  em  exe- 
«açio? 


SEMEiMElRA,  E  SEIS  MfiTllODOS. 

A  propagação  das  plantas  tem  chamado  em 
todas  as  épocas  a  especial  attenção  do  agricul- 
tor, e  boje  que  a  sciencia  tem  dado  passos  agi- 
gantadee  n'este  ramo,  nio  m  fon  de  propósito 
n  um  jornal  da  natureza  do  Panotama ,  lançar- 
mos a(]ni  alp^iimas  observações  qae  podem  ser- 
vir de  norma  ao  agrónomo. 

A  moltiplicaçio  mais  natural  é  aqueila  que 
a  própria  natureza  está  ensinando,  a  que  se  faz 
por  via  de  sementeira,  porque  por  ella  seoblem 
l$rande  numero  de  arvores  sadias,  e  vigorosas. 


Sendo,  comoe,  muno  mais  moroso  este  meio  de 
multiplieaçlo,  poralgnm  lempo  esteve  «ttn  4n> 

presado ;  porém  beije  depois  que  se  recaabe- 
ceu  que  a  paciência  e  os  cuidados  do  sem*^  - 
dor  eram  indemnisados  peJa  variedade  das  es- 
peeiespievenientes  de  sementes,  esboaens  com- 
petentes tem-s.'  applicado  ao  seu  estudo.  e  pode 
dizer-se  que  este  modo  de  propagarão  é  actin'- 
mente  uma  das  mais  importantes  operações  da 
horticultura. 

O  bom  exilo  das  sementeiras  depende,  naana 
maior  parte,  da  época  e  modo  porqae  .se  fosem. 

Em  geral  podem  semear-se  logo  depois  daoo- 
Ibeita  aa  sementes  amadurecidas  em  Agosto.  Os 
rarncos  e  a-^  amêndoas  conscrvam-se  pela  slra- 
tilicaçào  ate  Março,  porém  note-se  que  a  sua 
conveniência  também  está  em  se  semearem  logo 
depois  de  colhidas.  As  sementes  seccas,  como 
as  siliquas.  os  casulos,  aspenachadas,  e  as  ala- 
das semeiam-i»e  tanto  no  outono  como  na  prima- 
vera, e  conservam-se  por  alguns  auoos  sem  se 
damnifícarem.  As  resinosas  também  se  semeiam 
n'eslas  épocas,  mas  conservam-se  jiotico.  As  ba- 
gas e  as  pulposas  semeiam-se  em  todo  o  anno. 
e  conservam-se  por  mnitos  annos  em  saccos. 

Quanto  mais  sãs,  cheias,  e  bem  Ibnnadas  es- 
tão as  sementes,  mais  se  podem  conservar.  As 
da  nespereira,  dapbne,  rosas,  etc,  estão  seis 
mezes.  anno,  e  até  anne  e  meio,  antes  de  nascer. 

E  experiência  feita  en  Portugal  que  as  plan- 
tas lenhosas,  as  vivaceas,  as  his-annuaes.  e  a 
maior  parte  dasanouaes  se  podem  semear  desde 
as  primeiras  chuvas  de  Setembro  até  fins  de  Ou- 
tubro, 

Basta,  para  conservar  as  sementes,  evita l-a$ 
do  bicho,  guardando-as  em  logar  que  não  seja 
nem  quente,  nem  bnmido ;  e  a  boa  raiAo  ensi- 
na que  se  lhes  devem  pôr  lettreiros  Indicando  a 

espécie,  qualidade,  e  anno  da  colheita. 

Falíamos  acima  na  slrattficMão,  e  este  e  o 
nome  que  sedá  é  operação  pela  qoal  se  prepa- 
ram as  sementes  para  a  germinação. 

Esta  operação  executa-se  em  Novembro  e  De- 
zembro, e  é  indispensável  nospaizes  frios;  mas 
em  Portugal  pode  dispensara  semeando  os  vi- 
vei ros  em  Outubro. 

Proccde-se  assim  á  straliticação  : — Lança-<e 
areia  no  fundo  de  vasos ;  esteode-se  por  cima 
d'esta  uma  camada  de  semente  a  cobrir  a  areia ; 
e  depois  allernam-se  as  camadas  de  uma  e  ou- 
tra até  encher  os  vasos,  advertindo-se  que  a  ul- 
tima camada  bade  ser  de  areia.  De  tempos  a 
tempos  regam-ee  para  lhes  conservar  a  ftescu- 
ra,  e  con.servam-se  os  vasos  ao  abriiro  da  geada 
e  dos  bictios.  Em  Fevereiro  ou  .Mar(;o,  quando 
a  geada  já  nfio  é  de  recear,  despejani-se  os  vasos 
com  cuidado,  e  as  sementes  que  assim  estio 
germinadas,  semeiam-se  em  terreno  apropriado 
e  preparado.  Quando  a  raiz  mestra  lôr  compri- 
da, dobra-80-lhe  a  extremidade  para  a  obrigar 
a  lançar  raizes  lateraes ;  o  que  se  tu  preciso  e 
é  favorável  á  represa  das  arvores. 
As  sementeiras  fazem-se:  ou  em.  canteiros,' ^^ogl 
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Li  flilla!...— eis  MtniMio  * 

A  causa  da  sua  dôr ! 
As  forças  lhe  vão  íaitaiido, 
Vae-lbe  faltando  o  valor!... 
.   Nas  i>alavras*que  nonniiN, 
Se  conhece  a  desventura. 
Que  o  &eu  peito  euláo  procura 
Rttfdar  m  confeasorl... 

Mas  agora  (píer  eruoer-sc 
Que  é  luuita  a  sua  aíllicção ! 
No  rosto  podia  ver-se, 
Quanto  sofifrcría  enliol... 
—  Oh  !  meu  padre,  eu  sou  culpIMla, 
Exclamou;  estou  mandiada, 
•    Não  dero  aer  perdoada, 
Só  mereço  a  naldipiol... 


1 

eapaUnado  u  Montea  eai  lerreao  lavrado  a 
muildo  e  gradado,  cobrindo-as  levemente  com 
estrume;  e  este  meio  c  o  mais  próprio  para  as 
sementes  miúdas  que  se  não  cobrem  muito: 
OU  em  regos,  preparaado-ae  o  terreno  com  es- 
iramc  e  lavoira,  traçando  regos  de  três  polle- 
iradas  dc  fundo,  na  distancia  de  palmo  e  meio 
entre  si,  e  lanhando  n  esses  regos  as  sementes, 
eneoataado-aa  Mis  oa  menos  confonae  a  espé- 
cie ;  eeste  é  ometíiodo  mais  usado,  para  se  ama- 
nharem as  plantas  cora  mais  facilidade :  ou,  fi- 
nalmente, em  vasos,  guarnecendo  osfuodosccMA 
aieia,  e  lanfaado-se-lhes  a  terra  conveniente  ás 
sementes  que  tem  dc  se  lhes  deitar.  Estes  vasos 
pOem-se  á  sombra,  regando-os  se  lòr  prcci&o. 


ARa£F£NJ)ll>A. 

Eis  caminhando  cunada, 
Ao  peso  da  saa  átr  \ 

Essa  mulher  que  agitada 
Vae  aos  pés  do  confessor!... 
Nas  faces  mostra  o  toffOMBlo, 
Qae  sente  n  esse  momento, 
Kntrando  já  sem  alento 
Na  morada  do  Scnbor!... 

B  moi  joven,  mas  revela 

Que  os  seus  dias  tristes  são! 
Que  .apesar  de  ser  tão  bella, 
Já  soffre  aet  eoiafSo! 
E  não  solta  aai  a6  gemido, 
Que  uns  di.::a  o  que  lia  sulTrido, 
Que  o  mundo  teria  rido 
Da  soa  ddr  e  afflícçaol... 

Qual  a  causa  da  tristeza, 
Que  se  vè  no  rosto  seu? 
Seria  tanta  beUeM 
O  que  no  mundo  a  perdeu? 
Julgaria  em  seus  amores.  . 
Encontrar  somente  ilores. 
Nos  proieatoa  sednctores, 
Qne  o  sen  amante  e^necen?... 

Ver-se-hia  abandonada. 
Peio  homem  que  adorou  ? 
Tendo  a  alma  já  cansada 
Das  pena.s  que  sullocuu? 
Seu  pensamento  seria, 
ijmt  essa  ddr  qne  a  oonaumia*. 
Minorar  entiOTcria. 
Na  Goafiaalo  que  buscou?.... 

Tio  joven  I  já  ò  martírio 

Douiiuaudo  o  seu  viver ! 
.!a  o  tormento,  o  delirio, 
Ter  seu  peito  que  sofírer  I 
Já  no  começo  da  vida. 
Ver  p;ira  sempre  perdida| 
A  esp  rança  mais  querida. 
Que  podia  conceber!... 


Scalou-se...  de  repente 
Aa  mioa  ao  peito  levoo ! 
Ê  grande  a  ddr  que  ali  sente. 
Que  a  côr  do  rosto  mudou ! 
Sua  sorte  está  cumprida, 
Peia  B'case  eitreau»  dn  vida. 
Caindo  desfallecida, 
A  desgraçada  eiqiiiroa !... 

'.A.  X.  »n  MMALBÀIS. 


PKINCIFABS  BBABSiAECHAS,  S  CONCÍLIOS 
QU8  OS  BEPãmiRAM. 

Conclusão. 

11  no.  Os  Albigensex,  heréticos  que  tumaram 
o  appellido  da  provinria  de  Allii,  onde  mais  pre- 
dominaram, appareceram  n  esta  época,  raniti- 
oanitt-ae,  e  nfto  poneas  pertarbaçllea  cansaram 

na  Egreja. 

Os  seus  principaes  erros  consistiam  em  admíi^ 
tir  a  melempsycose  ;  rejeitarem  o  Antigo  Testa-^ 
mento;  nio admittirem osaaffragios pelos defin- 
tos,  nem  o  purgatorio,  nem  o  culto  dos  santos  e 
imagens,  nem  as  reremonias  e  autoridade  úa 
Egreja,  nem  a  presença  real  na  euchanslia,  nem 
a  necessidade  do  baptismo,  nem  oa  sacramentos. 

Acreditavam  que  as  almas  aio  demónios  pre- 
cipitados e  cncerndos  nos  eorpoa,  em  castigo  dos 
seus  peccados. 

Em  pouco  tompo  conseguiram  tor  grande  nu» 
mero  de  adeptos,'  pela  influeneia  epieteeçiodo 
conde  Haymundo,  de  Tolosa.  • 

Esla  heresia  mereceu  u  lionra  de  uma  cruza- 
da dos  prineipea  catlioliooa. 

O  seu  chefe,  c  a  maior  parte  dos  seus  sequa- 
zes lorau)  mortos  as  m3osd*aque|los  (pie,  não  os 
podendo  converter,  julgaram  mais  fácil  assa.ssi- 
nal-os !  • 

A  Egreja  reprova  estes  excessos  de  zelo. 

1180.  Pedro  Yaiéo,  que  era  um  negociante 
de  Liào ,  pretendeu  obrigai  l>^  ctif^t^Q^  a  t^ilde 


o  pAmm.  * 
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poMuireB  ooím  «Igana  peJa  direito  depropiie- 
dade. 

Eiwinou  que  ot>  leigos  eram  cguaes  aos  bispos; 
que  âe  pode  pregar  sen  caracter  ei|iia«&o;alM>- 
Ua  o  baptismo,  o  coito  dM santos,  ossacnnen- 
tos,  as  imliilgonrias,  c  O  purgiilorio. 

D  aqui  SC  seguiram  ashereaiasque,  eiiiFrao- 
ça,  se  appellidartm  Vtmdws,  e  jtobr9t  dtliõo, 
em  conse<jueiK  Ía  lia  pobreza  que  aíTeclavara. 

1:{7T  /"'""'  U  !<  /('/■,  .sacerdote,  doutor  <'m  thoo- 
lo^a  ua  uxuveraiiiadc  deUvlorU  (^Inglaterra;,  ata- 
cou a  bierarchia  ecciesiaatica,  o  poder  de  Oeua, 
08  aaoraaientos,  e  quaai  todoo  oaobjecloe  da  bm- 

fc. 

Foi coudemuaiiu  uoCoocilio  deCousUuya,  cm 
Ull. 

lilO.  João  IIus,  natural  da  Bohomia,  sus- 
teiilou  o<  crro>  (ic  >^ielef,  aniímtMitaiido-os. 

Pretendia,  por  exemplo,  que  a  Egreja  uuica- 
iMD^e  se  compunha  de  piedeatíflados ;  e  que, 
portanto,  o  cbefe  da  Egrcja,  e  os  outros  pasto- 
res, nào  tiiibam  aiilorid;ul<' real  ;  (|ue  as  leis  cc- 
«lesiasticas,  a  excummuuiiuo,  eus  censuras  eram 
iouteis  e  vexatórias. 

Foi  aoatbematisado  no  CondliodeCoiulail(a, 
econdemnado  as  chammas ! 

Apesar  d  isso  o  numero  dos  seus  discípulos 
cresceu  abuodantemente.  Gognooiínarani-^iíiw- 
xistas.  Nfio  [)oiiras  iKTitirbaçdcs,  e  bem  sangren- 
tas, caiisiiriiin  na  HoIhmimíi  . 

Os  pruiciitacíi  cbeícs  d  esta  seita,  depols  de 
Joio  Hus.  foftm  Jerw^smê,  de  ftaga,  ita^utan" 

Jlf,  c  Jodo  ZisliU. 

D  esta  seita  nasceram  miiilos  berelicos,  que 
não  vale  a  pena  mencionar  pela  sua  pequena 
importância.  Comtudo  Toi  esta  a  origem  e  InHi- 
00  do  lulheraiiismo  e  r;i!\ iiiisino. 

1517.  Martinho  Lulhet  o,  monge  da  ordem  de 
Santo  Agostinho,  despeitado,  .segundo se diz,  por 
Qfto  terem  encarregado  o  seu  mosteiro  de  prégar 
as  indulgências ,  dogmatisou  em  Savonia  e  na 
Alemanba  ;  atacou  a  autoridade  da  Egreja,  ea 
*  preeminiencia  da  santa  sé ;  negou  o  purgatório, 
Ii8  indulgências ,  e  a  efioieia  dos'sactameBtos. 
D'e.stes  só  adniillia  dois. 

^  sua  doutrina  privava  também  o  bomem  da 
«na  liberdade ;  supprímia  o  culto  e  invocação 
dos  sanlos»  e  rejeitava  os  votos  monásticos. 

Foi  condemnado  pelo  papaLeiío  v,  pelas  uni- 
versidades, e  peio  Concilio  de  Trento. 

Vm.  Jêã^Mnm  t^m  a  iu&diifciltda- 
de  da  Egre^a,  e  doa  GomíUos  geracs. 

Ensinou  que  rada  um  era  jui^  da  fé,  0 sobe- 
rano interprete  das  Escripturas. 
.  Negou  a  inTocaçio  e  eolto  doe  saaleB,  o  livre 
arbítrio,  e  a  possi  bi  lidado  de  cumprir  com  oe  mau- 
damenlos  da  loi  de  Deus. 

Os  únicos  sacramentos  que  reconheceu  foram 
'^o  baptiemo  e  a  encharistia ;  maa  do  primeiro 
oombaieii  a  necessidade,  e  negou  no  si^oodo  a 
presenra  real  de  Jesus  Chrislo. 

Os  seus  discípulos  appellidaram-se  Cuhinis- 
tat  ou  Jieformuãoi. 


Dei-«-lbe8  egualmente  o  nome  de  Hug^mo- ' 

irs,  (\uo,  pola  sua  derivação  do  alemão,  aigni- 

bca  associados. 

De  Lucero  e  Calvino  nasceram  tantos  here> 
siarchas,  que  hoje  ó  imposairel  enumenl-os. 

Eis  os  principaes : 
^  Anabapli\tas,  (|ue  dizem  ser  necessário  repe- 
tir o  baptismo,  quando  este  se  conferiu  antes  da 
edade  da  razão. 

Zuinylidnns  ou  Sarrainentarios,  que  negam 
aos  sacramentos  todos  os  seus  effuitos. 

^'ntoiíos  on  Anti^rinHaHos,  que  negavam 
o  myslerío  da  Trindade,  e  prégavam  que  tudo 
quanto  se  não  entende  se  deve  rejeitar. 

AruuMos.  que  toleravam  todas  as  religiões, 
eiceptor  a  Toriideirt. 

1685.  Miguel  Molinos,  jesuita  de  Saragoya, 
(jiic  ensinou  ser  sutTirieiite  a  heatitudo  O  ani- 
quiiameulu  das  íuucçues  da  alma. 

8egttia«se,  naturalmente,  d'esta  proposição,  a 
rejeição  da  oração,  e  boas  obras. 

D  ella  nasceram  as  heresias  conbecidas  pelos 
nomes  de  ãJoUuosisino  ou  Quietismo. 
'  1729.  /õâo  Tolãnd,  iuglcz,  que  pregou  o  deis^ 
mo. 

Antonio  Collins.  e  Thomaz  Wolston,  tambera 
inglezcs,  seguiram  a  sua  opinião,  e  deram  ori- 
gem ás  seitas ,  cujas  doutrinas  foram  tio  peri- 
gosas  como  aquclla. 

Thomní!  \\'olston  chegou  aoponto  de  atacar  ou 
milagres  de  Jesus  Cbnsto. 

Dwde  cata  época  se  prooagou  o  espirito  de  ín- 
criMiulidade,  que  ainda  hoje  ataca  as  sociedade» 
modernas. 


REÍ.  SÇÃO  D.\S  COISAS  QUE  ACONTECERW! 
EM  A  CIDADE  DE  ANíJUA,  ILHA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  QIE  SE  PERDEL  EL-REl  D. 
SBiASniO  EM  àFRICA. 

Coniinuaficb 

UULVIII 

De  COMO  cbigou  a  armada  do  marquei  a  S.  Higael. 

Chegou  o  niarqnoz  de  Santa  Cruz  á  ilha  deS. 
Miguel  com  uma  grossa  armada  de  galeões  de 
Portugal,  e  outras  naus,  dez  galés,  duas  galeo- 
tas,  muitas  caravelas  latinas,  na  entrada  do  mez 
de  julho  do  anno  do  1383,  e  ancorou,  e  tomou 
todos  os  soldados  que  o  anno  atraz  tinba  deixa- 
do, eacbon  todos  ee  mancebos  sordados,  que  ti- 
nham ido  desta  ilha  no  batel  a  buscarem  falia, 
e  novas  á  dilta  ilha  de  S.  Miguel ;  e  o  manfuez 
folgou  muito  de  os  achar  para  os  mandar  eopi 
rendes  a  esla  ilha  Terceira ;  e  esteve  esperan- 
do conJuncçSo  de  tempo  na  dítta  ilha  de  S.  Mi-  • 
guci  jtara  vir  ae<ta,  porque  com  vento  noroes- 
te não  podia  vir,  que  ventou  por  espaço  de  dias 
tanto  quer  chegaram  á  illia  de  S. 
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que  lhe  de«  teapo  m  levaaiamttOMi  ioda  a  ar- 
mada., 

LXXÍX 

ItoVMWfM  vkU  um  (lia  á  tanie  a  anHMtoa»Mr|Vtt 
deSanUCm. 

Sendo  vista  a  armada  do  roarquez  de  Santa 
Cruz  um  dia  á  lardc  ,  a  21  ou  22  dias  do  mez 
dejullio,  do  auuo  dc  lb83,  toi  logo  sabido  nes- 
ta cidade,  e.de  noite  se  pôz  a  gente  en oídem, 
e  a  mandaram  |alitar  nesta  cidade,  para  verem 
a  tcnrão  da  armada  ondo  determinava  botar  a 
gente.  Os  carros  daarlilheria  grossa  foram  pos- 
tos ua  praça  da  oidade  com  todoe  os  bois ,  e  a 
gente  de  cavallo  toda  juncta  oom  o  éapitio  Gas- 
par de  Gracn,  e  os  jumentos  pequenos  derariía 
com  seu  capitão,  lodos  junctos,  para  levarem  os 
mantimentos;  e  a  genie  toda  juncta,  cada  tm  com. 
o  cargo  que  lhe  tinham  dado;  e  os  cirurgiQes  jan- 
rtos.  Quando  foi  ao  outro  dia  pela  manhan  ama- 
nheceu a  ditta  armada,  gàics,  e  galeões, juuctp 
da  Cosia,  eas  galés  ao  longo  da  pedra.  Enviou 
logo  Manuel  da  Silva  gante  da  cavállo  a  vigiar 
a  Costa,  e  pAr  gente  por  oHa  ete  ordem,  e  ficou 


em  S.  Bento  com  muita  gente  de  c;ivallo.  E  es- 
tando alli  vieram  dizer  (^ue  o  marquez  botava 
em  terra  oa  maBeebot  qne  aehau  em  S.  Hignel 
(que  foram  com  o  batel  para  tomarem  um  ho- 
mem) com  cartas  para  sua  excellencia,  eque  já 
vinham  por  terra.  Podia  estar  Manuel  da  Silva 
com  os  sens  bomens  de  cavallo,  e  chegaram  m 
manceboa  oóm  nma  carta :  o  diUoHaniMl  da  Sil- 
va a  tomou,  abrio,  ea  leu  para  si  só,  e acaba- 
do de  a  ler  se  virou  para  a  gente,  aonde  eslava 
muita  gente  nobre,  e  os  da  governança  da  ter- 
ra, e  dioe :  Vossas  mméi  êtibtiíh,  pte  zqutllê 
armuâa  não  traz  mais  qne  sette  mil  soldados : 
sendo  falso.  A  alguns  se  lhes  uietteu  em  cabe- 
ça, a  outros  nSo.  B  diaendo  isitf  odittoVanvei 
da  Silva  se  viion  para  os  mancebos,  edice:  Ide 
dizer  ao  marqnez,  qne  digo  eu,  que  ronfin  em  Deus, 
que  antes  de  um  anno  heide  pôr  minha  lança  den- 
tro em  MUriár,  E  tudo  nada.  Xannel  ik  SHva 
toda  a  sua  imaginaçio  foi  nio  entregar  a  ilha, 
e  fugir,  pelo  que  ao  diante  se  diri. 
Continua. 


Os  males  alheios,  que  penalisam  o  hdBWmcooi- 
passivo,  cansam  praier  ao  invejoso. 


AVISO  AOS  SBS.  ASSIGRARTES  DE  PORTD&AL. 


o  praptMtario  do  Panorama,  tencionando  con- 
tinuar j)ara  o  futuro  anno  de  1858  a  lUuslração 
Luso-firazileira,  dirige-se  aos  seus  assignantes 
actuaes,  e  aos  qne  o  foram  do  mesmo  semana* 
rio,  pedindo-lhe  a  sna  coadjuvação. 

É  Innegavel  que  uma  publicação  de  tal  or- 
dem demanda  excessivas  despezas ;  mas  é  tam- 
bém certo  qne  um  paiz  como  o  nosso  precisa 
d'nm  jornal,  qucdiffundindo  a  instrucção,  sir- 
va ao  mesmo  tempo  de  recreio.  Eis  a  idéa  que 
le>ou  o  editor  a  dar  á  cstumpa  a  lUustração  Lu- 
so-Eramlein,  e  o  induz  agora  a  continnal-a. 

Has  todos  os  esforços  que  faça  para  conseguir 
o  seu  fim  —  a  publicarão  da  Illuslração  —  serão 
baldados,  se  os  seus  coacidadàos  o  nio  ajuda- 
rem n'es8a  tarefo,  na  verdade  ardna,  mas  glo- 
riosa. 

Sahe-se  que  apesar  das  calamidades  que  Por- 
tugal soffreu  em  1856,  o  proprietário  da  lUus- 
tra^o  conduiu  o  volume  que  pertencia  éqaelle 
anno.  Os  obstáculos  que  para  isso  foi  preciso 
vencer  não  se  podem  enumerar.  Só,  sem  ajuda 
nem  protecção,  porque. as  assigualuras  uào  che- 
garam á  quarta  parte  das  despeias„  lutou,  aras 
teve  a  satisfação  de  conseguir  o  seu  mais  arden- 
te desejo,  que  era  a  concluallo  d'aqtteUe  primei- 
ro volume. 

Condnido  porém,  nada  dèveado  aos  aasignaa- 
tea,  e  caisado  de  Inter,  Ikitaram-ibe  u  forcas, 


e  viu-oe  obrigado,  com  baslante-magna,  a 

pender  uma  publicação,  que  se  era  estéril  quan- 
to aos  interesses,  não  o  era  pelo  lado  da  gloria, 
alvo  oonsiante  do  editor,  que  tem  enriquecido  o 
catalogo  das  suas  edições  com  obraa  nacionaes 
de  mérito,  que  a  não  ser  elle,  seriam  sepultadas 
no  pó  das  gavetas,  e  furtadas  assim  ao  conhe- 
cimento dos  amigos  da  neasa  littentura. 

Em  Janeiro  de  1858  recomeçará,  pois,  a  pu- 
blicação da  [Ilustração  Luso-Brazileíra,  conside- 
ravelmente melhorada,  se  as  assigoaturas  obti- 
das até  o  im  de  Setembro  do  eonente  nm  co- 
brirem as  despezas. 

O  editor  nio  quer  lucros:  satisliu-oe  nio  per- 
dendo. 

Seguiremoe  o  plano  annunciado  nas  noaaos 

prospectos,  que  são  bem  conhecidos,  com  ao 
modificações  reclamadas  pelas  circunstancias. 

As  assignaturas  recebem-se  desde  já  na  loja 
do  editor,  ma  do  Oiro  n.**  M7  e  tl8  (nwne- 
ração  antiga),  e  no  escríptorio  da  Admintslre- 
ç&o,  travessa  da  Victoria  n.*  58  1.*  andar. 

LISBOA 

Por  anno   l:Mf  n. 

Semesira   fi:10«  • 

Á  entrega   90  » 

províncias  {franco  de  porte) 

4nno.   IrSét  • 

Semestre   S:SS«  v^,  , 
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C>>lc  monte  domina  o  porto  c  cidade  dc  Pa* 
lurmo  ;  e  deve  a  sna  ccifbritlado  em  grande  par- 
te á  Capella  de  Santa  Rosalia,  uma  das  roma- 
rias mais  frequt^ntadas  das  Duas  Sicilias. 

Durante  muito  lcm|)0,  a  gruta  consagrada  ho- 
je a  Santa  Rosalia  não  era  visitada  senão  por 
pastores  que  iam  alii  procurar  abrigo.  Algomas 
ruinas  espalhadas  sobre  o  cimo  do  uionte  não 
oiTerecem  bastante  interesse  para  tentar  os  ar- 
cheolo;?os.  Conforme  uns.  sào  restos  de  fortes, 
muito  tempo  defendidos  por  Aniilcar  durante  a 
|írimeira  guerra  púnica  :  outros  vêem  ahi  as  re- 
liquia.«  d'um  d  esses  castellos  que  os  sarracenos 
construiram  sobre  todas  as  eminências  do  solo 
siciliano.  Das  tradições  populares,  não  consta 
que  .se  lenham  encontrado  nas  cavernas  do  mon- 
te Peregrino  ossadas  gigantescas  d  uma  raçapri- 
niitiva. 

Rmtim  coota-se  que  no  século  xii,  uma  jovcn 
princeza,  notavelmente  bella,  Rosalia,  iilba  do 
rei  Rogério,  desgostosa  do  mundo  e  dos  praze- 
res da  côrle,  se  refugiara  em  uma  gruta  do  mon- 
te Peregrino  para  ahi  se  consagrar  a  Deus. 

Segundo  outra  versão  do  mesmo  conto,  Ro- 
salia era  lilha  d'um  conde  Sinibaldo,  e  foi  para 
se  subtrahir  ás  violências  dos  sarracenos  que 
devastavam  a  Sicilia  que  ella  se  retirou  primei- 
ro para  o  monte  Quisquino,  e  depois  para  a  ca- 
verna do  monte  Peiegriuu,  onde  morreu  ignorada . 

YOL.  I.  —  i.*  6BE1B. 


!   ,Á  9ua  historia,  o  seu  sacrifício,  e  ologar  da 
sepultura  eram  com|detamente  ignorados,  quan- 
,  do  em  161i,  cinco  séculos  depois  da  sua  i^orle, 
,  Palermo  foi  victima  d  uma  ierrivel  peste. 

Prostrados  junto  aos  altares,  os  habitantes  in- 
vocavam o  eco :  de  repente  um  d'elles  clamou 
que  uma  visão  acaba  .a  de  mostrar-lhe  o  logar 
onde  repoisavam  os  restos  de  Santa  Itosalia. 

EJIe  subiu  no  mesmo  instante  o  monte  Pere- 
grino, chegou  a  caverna,  e  ahi  descobriu,  com 
eíTeilo,  a  preciosa  ossada,  que  foi  immedíata- 
mente  levada  a  Palermo  com  grande  pompa.  Â 
fe  do:^  habitantes  d  esta  cidade  em  Santa  Rosalia 
é  tão  ardente,  como  a  do  povo  de  Nápoles  em  São 
Januário. 

Construiu-se  uma  capella  no  próprio  logar  cm  ' 
que  estas  relíquias  foram  achadas.  O  declivio 
do  rochedo  fizera  antigamente  quasi  impraticá- 
vel o  accesso ;  hoje,  graças  a  piedade  dos  ha- 
bitantes e  ás  esmolas  dos  peregrinos,  chega-se 
á  capella  por  uma  bella  estrada.  £ste  caminho, 
chamado  la  Scala,  forma  quinze  zígue-zague^, 
e  estabeicceram-se  ahi  muitas  estações  ODde  os 
fieis  podem  descansar  e  orar. 

Quando  se  chega  ao  cume,  a  vegetação,  que 
cessara,  torna  a  apparecer,  e  a  vista,  fatigada 
da  nudez  da  penedia,  repoisa  sobre  um  verde 
campo  de  relva  que  se  estende  em  volta  da  ca- 
pella. 

JOLHO,  28,  1837..  Google 
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J)LAS  GLOttiÂS. 

Quem  se  lembra  ahi  de  algum  grande  siicces- 
so,  occorriiio  no  dia  i'i  deÀbril  de  lUlG  ? 

De  repeDte  ninguen  responde ;  o nimloé as- 
sim, esquorido,  ingralo,  apesar  de  Iodas  as  re- 
gras da  mnenioiiica  e  de  todos  os  tratados  de  mo- 
ral! 

Pois  foi  uma  dupla  peida  a  que  a  humanida- 
de experimenlou  ii'esse  dia  ;  dois  dos  mais  co- 
ohecidos  e  gabados  escripu»res  do  mundo,  dois 
dos  maiores  vultos  lit4erariosdo8Maecolo,  dois 
dos  autores  cm  <(it  mis  se  ufiiiiaai  oe  paizes 
que  lhe  tlerani  o  h-^rro  —  a  luirhi  terra,  ca  Iles- 

tanba,  —  morreram  n  esse  dia...  Witliam  Sha- 
speare,  e  Miguel  de  Cervantes Saaredra !! 

O  poeta  de  MmtHaeih  o  de  (HhMo  I  O  historiador 
fie  I).  Çhnrotc!...  Quem  ha  no  mundo  qiic  nSo 
conheça  estes  nomes?  ti^aem  nfto  leu  aiuda  as 
atat  obras,  qee  ealio  vertidas  «aniMlaaiia  idio- 
mas, que  tm  feito  ts  delidu  de  tres  séculos  ? 

Shakspeare  morreu  roni  cincoenta  e  doisáu- 
uos  justos,  no  dia  annlversano  do  seu  nascimen- 
to. Cineo^pta  e  sete  amua  mak  tarde,  expirou 
Molièra,  coBattOsmaedadedeSliakaMare,  úni- 
co homem  que  se  pode  comparar  ao  draataturgo 
inglez,  segundo  a  opiuião  de  Dumas. 

Vietor  Hnsi  diaae  a  respeito  de  Slitkapeare, 
e  Alexandre  Qamaa  repetiu,  eate  snblíine  apo- 
Ihegma : 

«É  quem  creou  mais,  depois  de  Deus!« 

De  facto,  lolieta.  Desdemona,  Ophelía  e  Mi- 
rando, sao  tanto  crcaturas  do  immorlal  trágico  in- 
glez, como  nós  todos  somos  creaturas  de  Deus. 

Cervantes,  pelo  coulrario,  em  \uz  de  crear 
destruía,  nas  destraio  mm  a  fsrça  de  Satanás. 
Fulminou  pelo  ridiculo  a  sublime  instituição  da 
cavallaria,  elle  cavalleiro  lambera,  mutilado  em 
Lepanlo,  para  se  viugar  da  ingratidão  dos  seus. 

tCenlo  <•  efneoenla  annes  depois  da  norte  de 
Cervantes  (diz  um  illustre  cscriptor  contempo- 
râneo) a  historia  de  D.  Quixote  tinha  chegado  ao 
auge  da  sua  repula^ào,  e  também  a  Uespanha  ti- 
liha  ehegado  ao  fendo  do  abysmo  en  qoe  a  pre- 
ripitara  a  perda  dos  velhos  costumes  e  opiniões 
de  seus  tilhos.  A  idéa  que  gerara  a  uovella  esta- 
va realisada  emíim.» 

Cervantes  rboraTB  talvez  ao  traçar  as  paf^nas 
de  I).  Quixote,  esstis  paginas  immortaesqtie  tem 
provocado  o  riso  de  tantas  gerações.  Pobre  e  des- 
presado,  o  cavalleiro  d'Aiiríca  segaiti  o  exemplo 
deSanaio,  flnendedeaalNir  oedifleioda  cavalla- 
ria, para  sepultar  nas  suas  ruii^as  a  nobreza  hes- 
panhola  que  o  havia  mcnospresado,  embora  oom 
ella  fícassc  esmagado  também,  e  preparado  a  fn- 
tara  desgraça  da  suo  pátria  :  a  vindicta  do  génio 
n8o  foi  menos  terrível  do  que  a  do  gigante  ! 

Contemplemos  cm  rápido  volver  d'olhog  cada 
nm  d' estes  famosos  vultos,  separaudo-os,  oemo 
em  vida  passsnn,  afasttdos  «n  do  tvtio;  de- 
pois TolTerenos  a  nail-os.  ' 
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O  grande  dramaturgo  inglez  nasceu  a  23  de 
Abril  dc  l5Gi,  em  biralVord  sobre  o  Avon,  e  ahi 
foi  morrer,  depois  de  liarer  passado  en  Loadree 
a  mais  gloriosa  parte  da  sua  vida.  ' 

O  pae  de  Sbalispeare  era  iuveiro,  e  exerceu  al- 
guns importantes  cargos  muuicipaes  em  Sirai- 
ford,  no  Warwicksbire ;  não  era  porén  rieo,  e 
como  tinha  quatro  filhos  c  uma  fílha  ,  mandou 
educar  ornais  velho  dos  rapazes,  William,  na 
eaeola  grelnita ,  d'onde  passou  a  praticar  com 
um  advogado;  porém  ofutarodtanaturgotiDba 
mais  prope?isâo  [>arn  a  earn  do  (|iie  paraolOro, 
e  fugia  coQtiuuamuule  do  escriptorioparaoi 
po. 

Tendo  eaaado  aos  dezesete  annos,  por  obedii 

cia  a  seu  pae,  e  sem  inclinação  á  noiva,  que  era 
mais  velha  do  que  eite  sete  anoos  emeio,  passou 
até  aos  vinte  e  do»  eroel  vidado  guerra  domes- 
tica ,  um  dos  naiwea  nar^rios  d'cale  nundo. 

I  N'es^  edadc  nm  acaso  o  livrou  da  ronipanhhl  • 

I  que  detestava,  e  lhe  abriu  o  caminho  da  gloria. 

I  Apanhado  on  flagrante  eon  outros  caçadores 
desordeiros  no  parque  de  sirThomaz  Lucy,  eaitt- 

'  da  por  cima  dando  o  .íeu  continir-nie  pura  se- 
rem espancados  os  guardas  da  propriedade,  le- 
ve que  lugir  de  Strafford ;  tonwiido  ao  aeaso  s 
primeiro  caminho  que  encontroo,  encostado  ao 
bordão  dc  peregrino,  e  com  muito  pouco  dinhei- 
ro ua  algibeira  ,  chegou  a  Londres  pelo  tim  do 
anno  1S86,  o  alistou-se  logo  como  pontoou 
contra-regra  n'uma  companhia  de  comediantes. 

De  portas  adentrodo  theatro,  Shakspeare  sen- 
tiu desiuvolver-se  o  seu  talento  dramático,  pro- 
digioso talento  que  talves  nanea  désalnociiasse 
no  e.scriplorio  do  advogado  deStralTord,  ou  nas 
campinas  cortadas  pelo  Avon.  Então  apparocen 
successivameote  sobre  a  sceua  de  Londres  essa 
preciosa  collecção  de  dramas  iainntaveis,  obns 
typos  sublimes,  desde  Hamlet  o  pensador  até  Fa- 
Isiaíí  o  truào ,  desde  Julieta  a  apai&onada  até 
miss  Page  a  falladora. 

i  Os  dramas  mais  geralmente  apreeiados  de  Sba- 

kspearesâo:  Mcirheth,  Hamlet ^  OlheUo,  Julieta 
e  HonuOf  Mei  Lear,  Hicardo  III;  as  tragedias  his- 
tóricas Mio  Cesar,  Coriolano,  e  Cleópatra ;  as 
comedias  O  mercador  de  Veneta,  e  Antak§nH9^ 
sinluis  de  Windsor.  Além  d'estas  peças  mais  co- 
nhecidas, os  entendedores  teem  u'um  alto  apreço 
A  tempestade,  onde  se  encontra  aquelle  imnor-, 
tal  typo  de  ingenuidade,  a  Miranda;  Cymhêlim, 
ondo  SC  admira  a  sublime  creação  de  Imogene; 
e  toda  essa  serie  do  dramas  semi-historicos,  que 
tem  portttolo»!  JMVoÍo,  Mieardo  il,  Henrí" 
que  IV  (primeira  e  segunda  parte).  Hêitriquê  V, 
Ifeuriiiue  VI  priflMiín,  sogondaeteroeiraparta), 
Hpwriqw  MU. 

As  suas  outras  peças  theatraea  intitaian-eeaa- 
sim :  Dots  gentis-hoatHi  de  Verona,  A  duodeeinm 
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la  ntída.  Os  etujunos.  Penai  d^âmor  perdidas, 
Troile  e  Ci  e  smia,  Bom  é  o  (/t^  htm  acaba,  A  íwaí- 
dade  earrigiday  Conto  de  inverno^  Comn  (juizer, 
Tiiiion  Je  Alhena.t,  Sonho  de  uma  noile  de  estio  ; 
ao  todo  trinta  c  ciuco,  uho  contando  Péricles,  ({ue 
apparecc  como  obra  de  Shakspeare  nas  edições 
de  Gviíot,  Laro^be,  Ltloneiir  e  outros,  e  Tito 
<|ue  iniiibeni  ligiira  como  producçâo  tio  grande 
dramaturgo  era  ai^mas  das  mesmas,  edições  , 
mas  que  é  asMS  deTÍdoto  qM  lhe  pertençam. 

Vinte  annos  durou  a  soa  gloriosa  carreira  de 
autor  dramático,  até  (juc.  em  1610,  se  retirou 
do  làeatro,  quando  CorneiJie  contava  quatro  an- 
006  de  edâde.  eem  ultímof  diiten  Strefford 
sobre  o  Aroa  aio  tào  obteuns  como  os  primei- 
ros, passarlos  no  mesmo  sitio.  Siiuilhantè  a  uni 
maguiiico  arco-iris,  diz  Alexandre  Dumas,  eile 
brilhou  ao  laalt  alto  do  empyreo,eMiiiid<Hoe  en- 
tre nuvens  nos  seus  dois  horisontes. 

Shnkspeare  teve  dons  filhas  legitimas.  Judith 
e  Suzana,  e  um  uitio  uatural,  Wiliiau  Davenant. 
NSo  exísie,  ba  mais  de  «m  aeoolo,  aenhuai  dea- 
cendenle  do  grande  poeta.  Mr.  Guizol  se  encar- 
regou, não  iia  muitos  annos,  de  escrever  ;i  Vida 
de  Sliãkspeave,  isto  é,  a  sua  bistoria,  o  exame  das 
suas  po^,  e  a  exposiçfto-da  theoria  draaiatíea  a 
que  elias  pertencem. 

O  poeta  escreveu  além  dos  seus  dramas,  al- 
guus  poemas  e  outras  obras  em  verso  e  prosa, 
mas  qae  nio  accreseaotam  SMbiii»  loiioáaua 
oorte  lilteraria. 

lil 


.  o  insigne  autor  áeJ).  Quiete  nasceu  emÂl- 
calá  de  llcnares,  em  1517.  Viven  mais  annos  do 
qae  Shakapeafe,  oAo  aiflançaado  jémais  a  posse 
(ie  uma  existência  socegada,  como  aquelle  ad- 
quiriu nos  últimos  tempos  da  sua  vida,  oem  uma 
fortuna  colossal  oomo  rateTe  o  poeta  inglês.  Pe- 
Io'0ontrario,  aoonmio  eacriplor  hespanbol  po- 
dem àpplicar-se  as  palavras  (ríuiiielle  singelo 
epitapbio  de  Cami>es :  Viveu  pobre  e  inúeiavel- 
«MNto,  ««afim  mâmu  I 

Papeis  4le  ser  eamaieiro  de  um  eaideal  em  Ro- 
ma, alistou-se  nas  tropas  do  papa,  e  foi  comba- 
ter com  os  turcos  em  Lepanto,  sob  as  ordens  de 
D.  Joio  d'Àastría.  Abi  perden  a  mioe  parte  do 
bnpo  esquerdo,  com  um  tiro  de  arcabuz,  e  foi 
captivo  (los  moiros.  Resgatado  pelos  frades  da 
Irmdade,  voltou  d'Argel  a  Hespanba,  aonde  ob- 
teve vm  insigniflcante  emprego  em  Granada. 
Tendo  casado,  sem  melhorar  de  fortuna,  arras- 
tou uma  existência  dolorosa  no  meio  de  priva- 
ções, ate  que  se  finou  em  Madrid,  com  sessenta 
e'oito  annos  de  edade,  ao  dia  já  apontado. 

O  grande  padrão  da  gloria  lilteraria  de  Miguel 
Cervantes,  é  a  sua  historia  do  cavalleiro  andan- 
te D.  Quixote  de  ia  Maucba,  e  do  gordo  escudei- 
ro Sanebo  Pança ,  aio  obstaala  íiver  escripto 
jBuitas  outras  novellas,  tragedias,  e  demais  obras 
em,  verso  e  prosa,  todas  de  muito  ioCerior  mere- 


cimento ao  do  seu  immortai  livro,  popular  em  to* 
da  a  Baropa. 

Conla-sc  que  ootimado  uma  divisio  do  exorai- 

lo  de  Ronaparle  em  uma  aldèa  liespanhol%,  on- 
de lhe  lizeram  seria  resistência,  e  dispoudo-sea 
inccnijial-a,  o  general  perguntara  o  nome  do  le- 
gar ;  á  resposta  do  Ml  Toboso,  oexorailo  ialoíro 
soltou  ostrepitoísa  gargalhada,  e  a  povoação  es- 
capou aoiuceudio  um  memoria  de  Dulcinéa.  Se 
assim  foi,  o  génio  de  Cervantes  salvoa  oom  o  seu 
livro  de  D.  Quixote  alguns  de  seus  compatriotas, 
quasi  duzentos  annos  depois  di»  fuorlo.  Tal  e  o 
poder  do  génio,  tanto  paia  o  bem  como  paia  o 
mall 

IV 

Estes  dois  colossos  das  lilteraturas,  ingleza  e 
hespanhola,  que  esereviam  pelos  mesmos  aanoa, 

nunca  sc  encontraram  na  terra,, e  talvez  nem 
mesmo  soubessem  um  do  outro  até  que  a  hora 
da  eternidade  bateu  simultaocaiuenle  para  am- 
bos. 

Nío  succederia  hoje  a.^sim. 

A  Inglaterra  não  po.^sue  agora  nenhum  Sha- 
kspeare,  nem  a  IIe«panba  outro  Cervantes;  se  , 
OS  tirèssem,  já  o  vapor  os  boavera  aproximado. 

Menos  ingratos  do  que  os  porluguczes.  os  oos- 
.sos  visinhos  já  lizeram  erigir  uma  estatua  ao  au- 
tor de  D.  Quixote,  em  quanto  o  cantor  dos  Lu- 
siadaa  doo  apeoaa  o  aom»  a  uma  praça  deito* 
boa,  e  começa  a  esquecer  o  immortai  Clamtt,  • 
que  ainda  hontem  vivia  entre  nós. 

Sbakspeare  tem  um  rico  monumento  em  West- 
minster, e  os  seus  diimaa  ainda  sioboje  repre-» 
.sentados  em  Londres,  e  em  toda  a  Inglaterra. 
Nenhum  bretão  deixa  de  ter  orgulho  cm  ser  cou- 
terraneo  do  grande  poeta,  a  quem  lodos  os  ta- 
lentos do  mundo  bio  prótado  bomenagam ,  -á 

excepção  de  Voltaire,  0  moamo  qao  BOgOaoaM- * 
recimento  de  Camões.  ^ 

F,  M.  BoBOiio. 


DE  COMO  SE  PASSAVAM  AS  COiSÀS 
Dá  índia. 

De  Fernão  Mendes  Pinlo  extrahimos  o  seguin- 
te excerpto,  quando  dá  noticia  das  coisas  de  Liam- 
poo : 

«Havia  ali  um  h9mem  honrado  e  de  boa  ge- 
ração, chamado  Lançarote  Pereira,  natural  de 
Ponte  de  Lima.  Este,  di2iam  que  dera  uns  mil 
craaados  en  raiaa  flueadas  fiados  a  aos  cblns, 
homens  do  poaco  credito,  os  quaes  se  lhe  levan- 
taram com  a  fazenda,  sem  lhe  darem  mais  o  re- 
torno d'ella,  nem  elle  ter  mais  novas  d'elies,  pelo 
qual,  quereado-se  elle  satiaftaerd'eala  perda  BOS 
que  lhe  não  tinham  culpa,  ajuntou  para  isso  un> 
quinze  ou  vinte  porluguczes  ociosos  e  de  m,t 
consciência,  c  quiyá  de  pcior  siso,  e  deu  uma 
Boile  em  ama  aM^  d'alj  daas  logaaa,  qao  ao 
dizia  Xipatom,  c  roubou  n  ella  dez  ou  doze  la- 
vradores que  abi  viviam,  e  lhes  tomou  a  todos 
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«>;  mulhoTf^  o  os  li  lhos,  cmw  morte  de  Ireze  pes- 
iíoas  sem  ranão,  ncui  oausa  alguma  juslt  que 
pan  4sM  fivMee.  O  tebtte  d'esle  taroanh*  In- 
sulto Ife  dcn  loí:n  :io  outro  dia  por  toda  a«|ncHa 
remarca,  e  os  moradores  d'«íla  ác  foram  queixar 
d'isto  ao  Chiimbim  da  juslip,  e  tirando-fle  de> 
vassa  do  que  passairt  •  escreveram  por  peti- 
ção de  clamor  <lo  povo,  :\  qiic  olles  rhnmum  ma- 
«aJixau.  ao  Chaom  do  gôverno,  que  e  o  viso-rci 
d'aqielle  reino,  o  qaal  mandon  logo  nm  Aitáo, 
que  o  como  almirante  entre  dó«,  com  uma  ar- 
mada de  tres"ntos  jnnro-i.  c  oiif^ni  i  vanrõps  de 
remo,  em  que  iam  «essenla  mil  homens,  que  se 
íes  pmtçs  em  desesete  dias,  a  qual  arma.da  dan- 
dt  ii*ttma  iMihi  D'e8ta  desa\  enlurada  povoação 
dos  |)0rluí?iirzp«,  n  roiis;i  foi  d"  maneira  que  cer- 
lilico  em  verdade  que  não  acbo  eui  mim  eabc- 
4il  nen  de  fn^ho,  nem  de  ^lavras  paça  «on- 
lar  por  extenso  o  que  alf  passou  í  imafÍDe-o  o 
bom  cTilendimento.  Somente  direi  como  tesfimu- 
iiba  de  vista  que  em  menos  de  cinco  hora«  que 
dutoo  este  borreodo  e  espantoso  castigo  da  mSo 
de  Deus,  e  da  polencM  daaaa  divina  justiça,  «ão 
(icou  cousa  n  qno  •í*'  podo<sc  p(^r  nome,  porque 
tudo  licou  abrasado  e  posto  por  terra,  com  norte 
da  dote  mil  peweas  cnríètfls,  em  que  entraram 
oitocentos  portuguezes,  os  quaes  foram  lodos 
queimados  vivos  em  trinta  c  cinco  nãos,  c  qua- 
renta e  dois  juncos,  e  em  prata,  pimenta,  sân- 
dalo, cravo,  mâçè,  mí,  e  avlraa  amitaa  aartes 
de  fazendas  se  disse  qae  ae  peideitm  deoa  cen- 
to* e  meio  de  ouro. 

.  «E  de  todos  estes  maios  e  desavcnturas  foi 
eavaa  t  mácanaeieneia  epoveo  úaè  de  um  por- 

tuguez  cubiçoso.  Ed'estc  mal  nos  siirccdcti  ain- 
da-outro  não  pequeno,  o  qual  foi,  ficarmos  tâo 
daaaeredilades  na  terra,  que  não  havia  quem  nos 
quizease  ver,  diteftdo  qne  eYaiMs  sós  uns  de- 
mónios em  carne  humana,  gerados  por  maldição 
da  ira  de  Deos  ^ara  «astigo  de  pcccadures. 

<S  íato  aoenleceu  no  anno  de  15il,  govcr- 
«aBdo  o  eatado  da  índia  Martim  AÍTonso  .le  Soti- 
^a  ,  e  sendo  capit&o  ile  Jialaoa  Auj  Vaz, Pereira 
.Marraroaque.» 


«AIIRàJ)AflGI«lllÀ. 

O  rie  Vondègo,  qiie  naace  pertt»  da  cidade  da 
•ChMirda,  «a  Serra  da  'EatreNa,  depaia  de  correr 

♦^enlo  p  vrnte  milhas,  vem  lançar  suas  aguas  no 
Oceano  Atlântico,  em  treulc  da  viila  da  Figuei- 
ra. Lage  aehtta  da  foi  dilda-ae  «'uma  espnço.si 
Iwftia  de  mais  de  três  mílbas  e  meia  de  compri- 
mento. A  babia  divide-se  em  dois  canaes. 

Ha  poucos  a nnoa  que  se  conslruíram  .  duas 
grandea  obnw  ■'cale  parle -para  ««elliorar,  con- 
sistindo ellas  em  dois  diques,  e  assim  fícou  cor- 
tada a  cnmmunicnçâo  entre  aquelles  canaes,  c 
evitada  a  pequena  eirculaçâe  das  marés. 

Ni  poRla  eceidealal  -da  fodM,  qoe  gaame- 
'tê  a  entrada  do  lado  norte,  está  um  pe^jucno 
ifiwte  demioando  a  enteada.  JSsta  rocha  eateade- 


I  se  algumas  milhas  pela  praia,  e  o  terreno  ad- 
I  jacente  forma  uma. cordilheira  que  termina  no 

C&'bo  .Mondego. 

O  l;i(l()  sul  do  porlo  é  formado  por  um  extenso 

cabedello  que  borda  a  costa  em  muitas  m»iba« 

de  extenaie.  . 

.  Afi  grandea  correnies  produzidas  pipias  cheia*. 
c  pelos  ventos  do  (jiiadrante  deSO.eNO.  fazem 
variar  a  entrada  do  porto,  porque  as  vagas  sàA 
grandes,  a  a-encapellaçio  no aaar  perigosa,  ami> 
mulando  naèarra  tal  quantidade  de  ateia,  qué 
as  enclicn!e<:  ordinárias,  c  o  movimento  das  tila- 
res nãoteem  íorya  para  as  arrojar  novamente  ao 
mar. 

Ha  tamiiém  uma' restinga  de  arpia,  a  partir 
do  Castello,  e  correndo  dirccamento  ao  sul,  »• 
p<>r  is^o  »e  apresentava  a  entrada  do  porto  sol- 
tada dírvelaiMOite  para  o  anl ;  ma>  dCNide  qiie 
as  ultimas  cheias  destruíram  uma  grande  parfe 
da  restinga  do  norl^\  a  entrada  ficou  voltada  ;i« 
SO.  A  profundidade  ^a  barra  varia  entre  i  a  i 
pés  no  teitanár,  e4i  altera  do  preamar  é  de  ft 
a  10  pés.vPeriga-se  com  o  vento  SO.  quand* 
sopí-n  rijo  ;  e  o  norte  lambem  é  preiudidai  pela 
areia  qu<'  conduz  para  a  òarra. 

Antigamente  havia  um «aeellente  ancoradouro 
com  6  a  8  pós  de  profundidade,  no  canal  do  sul 
conliguo  ao  cabedello  ;  porém  hoje  está  entulha- 
do, não  subindo  a  maré  peio  3londego  tanto 
qoaaio  snbia  primitiramettte. 

I^rojiõe-sc  hoje  para  melhorar  esta  barra  e 
portu  restituir  os  dois  canaes  ao  antigo  estado, 
de^u-|undo  O  dique  superior  que  existe  oa  bífur- 
caçAo  d'elle9 ;  porque  a  maior  qoantidade  ée 
agna  que  se  introduzir  no  poflo  dará  ao  rnnni 
uuut  direcção  mais  recta  e  constante,  e  profon> 
dará  a  bam.' 

A  eonstrucçJo  de  um  dique  no*extreBM>  norte 
do  ca4»edeJlo  do  sul.  a[(ro\imará  ao  Castello  a  en- 
trada do  ^10.  Outro  dique  junto  do  castelle 
protegeria  4  èainda,  e  evitaria  o  efleilo  da»  on- 
das dentro  do  pMio,  e  ao  hktiuo  do  caea. 

Espi'ra-so  bom  resul4ado  de  alguns  cortes  no 
antigo  djque  central,  e  seu  prolongamento  para 
o  lado  da  bem  até  eerta  distanda ;  aaaln  «on» 
Im  opiniftes  de  que  m  diques  interiores  e  exte- 
riores não  se  devem  devar  acima  do  ni\el  d<v 
preama'*,  antes  devem  ticar  aMie  Imíxos,  espe- 
cialmente oa  interiores. 

€ortando-sc  uma  saliência  qm «riste  ui  mar- 
gem oppovta  do  rio,  os  dois  canaes  se  nnirSo' 
niaU  facibuunte  com  o  leito  superior  do  mesmo 
rio. 

Também  -seria  conveniente  melhorar  o  leito 
do  rio  para  o  Indo  de  Goímhn,  para  se  ehlPP 

maior  aUura  de  agua. 


O  amor  próprio,  que  seestygmatisa,  èaqn^Ie 
que  se  confunde  com  «egoismo,  com  oorgulho, 
e  com  a  vaidade ;  -enio  o  amor  de  si,  que  tod» 
o  homem  date  ter;  qveé  a  Imae  da  monl;  » 
que  lhe  ensina,  que  4  ait  Micfdlde  difWidt 
de  ser  >^ii>uoso  a  jialflu 
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•  Quando  !:c  sae  de  pela  poria  delia  Pla- 
gie, chega-sc  a  uma  aNcnida  piaivlada  de  arvo- 
res que  acompanha  a  margem  do  Arno.  e  é  um 
dos  pa«scios  mais  fre(|uenlado6  d»  cidade.  A  al- 
zuma  distancia,  um  kiloBietro  pouco 'mais  ou 
menos,  opasseanle  MK^onlra  aegreja  de  Mi- 
yuel  degli  Scahi.  cuja  lorre  eslá  visivelmente 
inclinada  do  lado  do  Arno. 

Todos  sabem  que  existe  em  Pisa,  na  praça 
de  Dome,  uma  eeld)re  torre  inclinada,  da  qual 
damos  o  desenho.  Comtudo  o  que  -está  ainda 
para  decidir  é  se  o  pendor  d'ella  foi  premedi- 
tado, ou  é  resultado  de  aiuiraeoto  do  terreno. 

A  egreja  data  do  «eculoxu  ;  e  pertenceu  an- 
tigamente a  um  convénio  de  BenediclJnos,  e 
fi'ahi  lhe  vem  o  nonie  de  S.  Miguel  ilegU  Scaizi 
(dos  descalços). 

A  fachada  é  ornada  segundo  o  estyta  .da  an- 
tiga archilecluta  pii^ana  ;  arcos  semi-circulareA 
descansam  rmmedialamentc  sobre  os  capiteis  das 
-eolumnas.  Por  cima  da  porta  ha  um  baixo  re- 
levo reprcseatando  o  Salvador;  esta  ligura  per- 
lencc  ao  tempo  da  antiga  e.<u*ola  de  João  e  de 
.Nicolau  de  Pisa,  artistas  de  grande  merecimen- 
to, cujas  obras  se  encontram  ero-muilas  cidades 
da  Toscana.  11a  a  lamenlar  que  oestyJo  da  parle 
superior  d  esta  fachada  fo^e  aJterado  pela  aber- 
tura d' uma  janella  moderoa. 


O  amor  próprio  toma  rnsoffrivel  o  fátuo,  e 
.rebaixa  o  mérito  a  quem  o  tem. 


O  LLT1»0  ABBADE  DE  WUALLEY. 
IV 

Continuação. 

Espalhou-«c  a  noticia  da  missa,  ^  ^  monges 
todos  sairam  do  seu  occulto  retiro  para  se  diri- 
girem ao  mosteiro.  Muitos  receiavam  que  fosse 
uma  «ilada  para  o«  prender,  mas  não  desistiram 
do  geu  propósito,  faltaram  alguns,  que  não 
viivam  a  l<?mpo,  por  serem  distantes  as  povoa- 
ções aovde  se  linham  refugiado :  o  povo  tam- 
bém quiz  assistir:  roas  só  se  dava  entrada  a 
quem  vestia  roupas  ecflesiaslicas. 

Os  habitantes  assim  cxcluidos  ajuntaram-s<í 
aonde  p»diam  ouvir  os  «ons  do  «rgào.  e  ver  a 
luz  (^ue  allumiava  o  templo. 

Dava  meia  noite  quando  o  abbade  entrava  n.i 
egreja  acompanhado  de  totios  os  nwngcs  que  o 
esperavam  á  ,porta.  Parecia-lhe  um  sonho  ver 
as  tochas  do  altar,  os  monges  de  quem  estava 
au^nte  ha  tanto  lentpo,  a  im)«ica  sagrada,  ns 
perDimes  do  incen*o,  e -o  aspecto  da  egreja,  d  on- 
de tinham  desa,pparefido  todos  os  signaes  .H<* 
abandono,  e  eca  u  ulliuia  vez  que  elle  devia  aln 
entrar,  a  ultima  vez  qne  teria  dc  ter  aquclle: 
cem  quem  habitara  tantos  annos. 

Mas  as  suas  meditações  foram  interrompida» 
por  uma  scena  inesperada.  Olhando  por  uma  por- 
ta de  lado  que  estava  aberta,  viu  perante  o  al- 
iar de  uma  pequena  capella  que  eslava  illumi^  ^ 
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nado  dois  esquifes.  N*iim  d'elles  roronheceu  o  I 
cadáver  de  Ciithbert  Ashbcad,  no  ou^ro  o  de  Bli- 
zabelli  Demdikó,  que  tinha  morrido  ii'ona  08»- 
fvMiO,  CMMdt  peift  impressão  que  llie  ílzera 
uma  maldirão  qua  pronmirinra  o  abbiide  sobre 
sua  lilha,  quaiulo  «IJa  lhe  pedia  que  a  abençoa»- 
se.  Entre  os  dois  corpos  CiitaTa  um  iDon(se,  o  c»- 
.  puz  enoobría-lhe  o  rosto.  Quando  o  abbade  fltou 
os  olhos  n'clle  descobri ii-se  lenlaraénlc,  e  cntào 
estremeceu  a  abbade  como  se  vira  um  espectro. 
Pensando  c^uo  seria  alguma  inosão,  produzida 
pela  exaUagto-anque  estava,  fecboaoa  olhos,  e 

•  (|ti;mdo  tornou  n  olhiir  viu  ainda  o  monge  no 

•  mesmo  sitio,  ova  tinha  deixado  cair  outra  vez  o 
capoz.  Eazeodo  um  esforço  pai»  disirabir  •  penoM 
ieeoi4içioi|B«8fMi  vista  ihflOMisava,  oaDbade 
encaminhon-sf  para  o  Iníjar  que  lhe  estava  des- 
tinado, aonde  se  poz  de  joelhos,  e  a  ceremonia 
eooieçott. 

FoMbe  impossiveh  prestar  attenção,  e  orar. 
Pnscon  om  revista  todos  os  actos  da  sua  vida. 
Lembrou-se  de  quando  primeiro  entrara  n  aqucj- 
le  Boaleini  praetiado  de  selo  e  piedade.  De  ce- 
wto  tiahtcbegado  a  ser  sub-prior,  e  daamMçâo 
que  sentiu  jwira  fíovernar  de  todo  ali :  mas  ap- 
pareceu^lbe*  um  rival,  que  apesar  de  ser  mais 
moço  do  que  elle,  era  seu  superior  em  saber  e 
piedade,  c  havia  por  isso  ganho  tanta  conside- 
ração entre  as  autoridades  ecclesiaslicas,  que 
temeu  que  fosse  prelerido.  Foi  esta  a  causa  da 
Bodoa.  negra  da  soa  vida,  do  crime  que  elle  ten- 
tava debalde  esquecer  Lembroii-so  das  severas 
penitencias  que  tinha  feito  por  tantos  annos,  da 
saa  caridade  e  boas  acções,  mas  este  grande 
peecado  ergtoie-se  acima  de  todo,  e  su^tio  que 
se  morresse  sem  o  confeastr,  Dão  podia  esperar 
a  Salvação ! 

Acabada  a  missa,  o  conde  deDerby  pergnn- 
tou-lhc  se  tudo  tinha  sido  ao  sea  gosto. 

— Tudo,  V  muito  vns  agradeço,  respondeu  Pas- 
lew  ;  mas  não  me  julgueis  importuno  se  vos  pe- 
ço ainda  ontro  obse(|uio.  Desejava  cof^ssar-ffle 
antes  de  morrer. 

— Eu  ja  antecipei  o  vosso  pedido,  tornou  o  c^n- 
de ;  u  um  confessor  estará  comvoscOi  no  vosso 
quarto,  em  menos  de  nma  hora. 

Sb  podesaeser,  disse  Paslew,  queria  confcs- 
sar-me  ao  monge  que  foi  prior  d 'este  convento. 

—  Isso  não  vos  po.sso  conceder,  respondeu  o 
conde.  Ifas  supponho  que  vos  pode  servir  do 
mesmo  modo  aquelle  que  vou  mandar-vos. 

Con»  isto  retiro«-.so,  c  todos  sairan»  da  cgre- 
ja.  O  abbade  acbando-se  so  começou  a  passear 
peio  iqnarto,  procurando  sooegar  o  sen  espirito 
llgitadOt  aféqne  viesse  o  confessor.  Quando  este 
entrou,  e  que  elle  reconheceu  o  mesmo  monge 
da  Capella,  trazendo  ainda  o  rosto  encoberto, 
atirou  comsigo  para  cima  de  nma  cadeira,  ta- 
pando a  cara  com  as  mãos.  O  monge  conservou- 
sc  immovel  esperando  qoe  elle  faltasse;  por  íim 
Paslew  lhe  disse:  * 

— Quem  sois,  e  duende  vindes? 

— Son  nm  monge  da  voosa  oMem,  e  venho 


da  parle  do  conde  de  Derby  00QliM8ar>vee,  ae 

quiíerdes! 
— E  o  vo8»o  nome? 

— Eu  nio  vim  nem  pirtosvir.  Mm  ptra  rea- 

ponder  a  perguntas,  mas  para  vos  confessar. 
Lembrae-vos  que  em  pouco  tempo  tereis  de  dar 
contas  peianie  e  tiiinoBl  eterno  de  todos  os  pec- 
cados  «luepoostAfèrcomHMttido,  etilveiqneoB 
minutos  q<ip  vos  restam  sfliam  poaces  para  o  u- 
rependimeuto. 

'  -—Tendes  tmio,  t  m»meçarei  já  porq,uft  tanbo 
muito  que  dizer. 

lia  trinta  annos  era  prior  d'este  convento  :  até 
esse  tempo  não  tenlio  muito  dc  q^e  me  acausar ; 
a  aiubirão  de  goveyaar  n'eata  caaa.  eia  •  meu 
maior  peecado,  que  creaotededia  para  dia.  En- 
tre os  monges  havia  nm  chamado  Bn-ílace  Alse- 
Ibam,  homem  de  muito  talento  e  extraordinário 
saber.  Tinham  todos  por  elle  m«it»  coosUaik- 
ção  c  foi  ele-lo sub-prior.  Bntrou-se  a  dizer  qoe 
pela  morto  dc  William  Kcde,  abbade  nVjuelle 
tempo,  Boslace  Alselbam  seria  seu  suceessor ; 
foi  isto  q«e  excitou  no  meu  coração  contra  elle 
um  odio  insaciável,  e  o  desejo  de  me  desfazer 
d  esse  homem  por  ([ualquer  meio  íjuo  fosse.  .\c- 
cusci-o  pois  de  feiticeiro,  accusayão  facilmente 
acreditada,  e  tanto  mais  quanto  elle  se  interes-* 
.sava  no  estudo  das  sciencias  occultas.  N'uma 
noite  em  que  elle  estava  ausente  entrei  na  sua  * 
cella  e  mais  outros,  e  examinumos-lbe  os  seus 
livros  e  papeis,  muitos  dos  quaes  estavam  co> 
berlos  dclettras  cabalísticas,  e  desenhos  mysti- 
cos.  Esperei  a  volta  de  Alselbam  para  o  pren- 
der. Na  manhã  seguinte  foram  examinados  pe- 
rante os  irmãos  rennidos  na  caaa  do  capitulo: 
foram  inilteis  todas  n<  >;Mas  protestações  de  in- 
noccDcia,  foi  condemaado  unanimcmenle.  Para 
impedir  vm  escândalo  resolve u-se  guardar  segre- 
do tanto  sobre  o  crime  como  sobre  oseu  castigo, 
o  que  se  tornava  possivcl  por  haver  no  convento 
om  cárcere  construído  de  modo  que  nenhum  grito 
ahi  dado  se  ouvia  ci  fora :  era  tão  estreito  que 
apenas  dava  logar  para  um  homem  se  deitar: 
o  infeliz  habitanti'  d  estaoclla  recebia  o  alimen- 
to por  meio  de  uma pedra  revoloenlc,  eoarpor 
uma  estreita  fresta  no  tacto,  por  onde  entraTa 
lambem  um  debi!  raio  de  luz.  Ali  vi  eu  encar- 
cerado Boslace  Alseliiam  :  lembro-me  hoje  do 
olhar  que  me  lançou  quando  entrara,  e  por  mui-  » 
to  tampo  se  repercutiu  noa  meus  ouvidos  o  seit 
gemido,  quando  os  pcdfsifoaeacostaram  a  pedm 
qne  se  tinha  deslocado  para  o  admittir.  líouve 
nm  longo  silencio  em  que  se  ouviam  só  os  so- 
luços do  abbade :  por  flm<o  monge  perguirton-llie : 

—  E  o  preso  morren  na  cella  ? 

— -Assim  o  julguei  até  hoje:  roas  se  elle  se 
eseapoo  foi  por  algum  milagre,  ou  ajudado  j^la 
arte  de  que  -foi  accusado. 

—  Escapou,  disse  o  monge.  Oihae,  JoSoFa»- 
lew,  c  \Hq  a  vossa  victima.  Abbade  infame, 
olha  para  aquelle  qne  tão  falsamente  accusastc. 
.  — Boslace  Alselbam!  endiíMn  o  abbade  ater- 
rado :  será  possível  qne  aijas  Ui?*- 
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—  Vés-rae  e podes  duvidar?  respondeu  o  ou- 
tro. Vaes  saber  como  csciipei.  porque  meio  es- 
lou  aqui  para  me  viogar  do  mal  i]ue  me  fizeste. 
ModáflH»  agoía  de  higiiM,  tbbade  de  Walley  : 
tu  és  o  accusado,  6  IM  eo  qOA  htidt  tnillir 
«o  teu  supplicio ! 

—  Perdoa-iue  !  pcrdoa-me  !  murmurou  o  ab- 
bade. 

—  Ouvc-me,  João  Paslew .  Pelos  per cados  mor- 
taes  a  que  fui  levado  es  tu  responsável :  se  não 
fosses  tu  poderia  ter  vivido  até  hoje  livre  de  cul- 
pa. Quando  me  M^ei  fechado  ii'ai|ueUe  caioeie 
tiiO  posso  dizer  a  desesperação  que  senti :  ati- 
rando comigo  para  cima  da  eoxerga,  teutei  uào 
tonur  alimento,  esperando  a  morte  oomo  o  vii- 
eo  aUiyio  ({ue  me  restava.  Maa  o  iustincto  da 
ronservaçilo  foi  -  iiK-rior.  e  no  segundo  dia  to- 
mei d  porção  dti  páo  e  agua  que  me  davam.  Ob ! 
como  eu  sospírava  então  pela  liberdade !  O  que 
nio/ariaeu  para  despedaçar  aquelles  muros  que 
eram  as  paredes  do  meu  sepulolirol  líorrorisa- 
va-me  a  idea  dc  que  pode^m  e»quecur-8e  de 
mim,  Ott  deisaremnne  morrer  Tolantariameate 
de  fbme.  Gritei  para  me  soccorrerem,  mas  só  me 
respondia  o  ecco ;  bali  na  parede  com  as  mãos 
ate  me  escorrer  o  sangue,  e  desisti  exbausto  de 
forças.  Não  tinha  fome :  mai  aaoHdlo  era  mais 
terrível  do  (]ue  a  morte  1  Uma  noite  onvi  uma 

voz  que  iw  dizia  : 

—  l'ara  que  te  cansas  com  esses  furores  in- 
nteiel  se  queres  qoe  ente  ajude,  eu  posso  e  que- 
ro fazel-ol 

Na  profunda  escuridão  percebi  uns  olhos  que 
pareciam  iauyar  de  si  faiscas  de  fogo. 

—Queres  a  liberdade?  podes  tcl^  se  me  se- 
guires. 

Seuli  pegarem-me  no  braço  com  tanta  forra 
que  uâo  pude  resistir.  Subi :  e  o  tecto  abriu-se 
para  me  deixar  passar.  N'um  instante  aebei-ae 
DO  telhado  do  convento,  e  vi  ao  meu  lado  um 
vulto  iudislincto  que  parecia  pouco  mais  doqne 
uma  sombra. 

—És  mea,  me  disse  a  mesma  voz ;  mas  eu 
ronc;Mlo-te  um  longo  periodo  de  liberdade,  e 
para  presenccar  a  ruina  do  teu  inimigo. 

—Para  isso,  para  mc  vingar  d^elle,  nada  ha 
que  nio  esteja  prompto  a  tentar  I  e  ajoelheí-me 
perante  o  demónio. 

— Mas  terás  que  esperar'*  algum  tempo,  re- 
plicou elle ;  uão  posso  por  ora  vín^r-te.  D'aqui 
a  trinu  annoa*80ii  o  dia  do  snn  eaali^.  D'aqui 
u  vinte  enoveaanoe  podes  ^tar,  vae  «o  monte 


dc  Rudlc  que  ali  vt  eecQ«titfti,  tiltefda  e&tio 

o  que  leras  de  fazer. 

— Com  isto  desappareceu  e  eu  desci  do  sitio 
aonde  eatava.  O  oeo  eslava  lindo.  O  mosteiro 
entregue  á  paz,  aosocego:  BMs  eu  tomia  de  sair 

pensando  que  por  toa  causa  teria  de  andar  eiw 
rante  longe  dos  sitios  aonde  julgava  ter  de  pas- 
sar a  vidn,  e  possuir  uma  dignidade  que  era  o 

alvo  da  minha  ambir.lo  :  só  essa  ambirSo  me 
le;m  sustido.  só  para  vingar-me;  e  vôn.vin» 
8a»el 

—Mas  eomo  pode  ser  verdade  o  que  ouço? 

respondeu  o  abbade  que  tinha  escutado  com  hor- 
ror esta  narração.  Dois  annos  depois  de  entrares 
para  o  cárcere,  como  o  comer  ficava  intacto, 
abriu-se  a  parede,  e  ncbou-ee  um  eadaTor  melo 

desfeito. 

—  Foi  tirado  do  cemitério,  e  posto  ali  pelo 
demónio,  diase  o  outro.  Como  também  para  não 
penseboem  a  mínba  ftiga,  um  cesto  conduzia 
as  provisões  que  me  eram  destinadas.  O  que  eu 
leubo  padecido  uào  t  o  posso  contar:  basta  . saber 
que  omenduB^ode  vingança  nloaffrouxou  nun- 
ca. Voltei  aqui  no  praso  marcado,  enooatteiHne 
com  o  demónio  como  elle  me  tinha  promottido, 
e  soube  tudo  o  que  te  havia  de  acontecer,  e  a 
parte  que  tomaria  n'll8o.  Por  esse  fempo  c  que 
me  encontrei  com  Elisabeth,  e  agradei-me  d'el- 
la  :  estava  para  se  casar  com  o  Cutlib^Tt  Ash- 
bead,  teu  couteiro.  Os  nossos  amores  uão  te  im- 
portam :  gostou  de  mim  e  seguionne.  Todos  se 
afasfaram  d'ella;* então  (icou  com  fama  de  ser. 
bruxa,  mas  não  se  importava  com  isso :  aíTron- 
tava  rindo-se  o  desdcm  do  mundo,  ate  que  lhe 
nasceu  uma  filha.  E  entfo  ftoi  outra  rei  perse- 
guido por  ti,  foi  outra  afTronta  que  me  fizeste 
recusando  baptisar  a  minha  creança,  efoste  cau-, 
sa  da  morte  de  Elisabeth ! 

— Ai  dermiml  Aí  de  mim!  exelamou  Paslew. 

—  E  não  foi  tudo:  não  contente  do  que  já 
tinhas  feito,  pronunciaste  uma  maldição  .sobre 
um  innocente  que  bem  sei  qàe  será  irremissi- 
velmente  cnYnprida.  Se  me  tivesse  concedido  o 
que  eu  te  pedi,  ter-tí'-hia  salvado,  e  ainda  te  sal- 
varia se  podes.ses  retirar  essa  tcrrivel  maldição. 
Mas  não  podes,  não  está  no  teu  poder.  Deves 
morrar,  João  Paslew,  e  morrer  sem  absolvição. 
Essa  população,  nota  quem  dominaste,  hade 
contemplar  o  teu  cadáver  no  alto  de  uma  forca. 

B  iiaendu  i«o,  aQllM-ae  4u  abbade,  que  • 
segunvt  pallido  e  tvamnlo  pelo  braço,  e  deu- 
appuiaoeo  aia  oeni  ulboa.  Continua. 


(MÓNICA  DA  BAIRHÂ 

Aehft-M  flonplelo  o  piimeiíx)  voloine,  qae  eontém  iU  paginas  de  folio,  em  eicel- 

lente  papel.  —  Preço,  9:t50  réis. 

O  2.^  volume  publicar-se-ba  d  aqui  a  Irea  mezea. 
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nuarão dos  Homens  de  Mármore),  por  J.  da 
S.  Mendes  Leal  Júnior,  com  «m  prologo  po* 
lo  autor,  e  um  juizo  critico  pelo  sr* BÍ'iiiala' 
Biester,  1  vol.  de  8.°francei  br.,  rs  300 

Rudimentos  de  Economia  Politica,  para  uso  das 
esoolai,  por  F.  A.  Marques  Porein,  1  voL  B.* 
br.,  rs.,  aOO 

Addições  ao  Manual  doTabellião,  por  F.V.  da 
Silva  Barradas,  1  vol.  8.*^ franeci  br.,  ra...  ^ 

Memorias  de  I^itteratura  Contemporânea,  por' 

.  A.  P.  Lopes  de  Mendonça,  1  vol.  8."  fr.,  rs.  720 

Modidoa  Legal ,  por  Sédillot ,  tradusídn  pelo 
doutor  Lima  Leitão  —  2.*  edição  angmenta- 
da  de  notas ,  2  vol.  em  8."  francet,  rs  1200 

>  Cmx,  drama  em  5  actos,  por  Luis  de  Vaaeon- 
ceH09  d'4ieT«lo  eSilfO,  t  vol  B.*  fr,,  if. .  • 


Um  .Quadro  daVida,  drama  em  a  actos,  por  Er- 
nesto Bietter,  eon  um  prologo  peUsr.  L.  A. 
Rebello  da  Silva,  e  um  juizu  critico  pelo  sr. 
L.  de  Mendonça.  1  vol.  8."  francês,  rs. . . .  4B<> 

A  HersBca  do  Gbaneeller,  comedia  ea  S  açtos 
•  em verso.  porJ.  daS.  Me&des Leal Jnaior. 
I  fol.S.»  br.,  rs     400 

ARedempção,  comedia-drama  em  3  actos,  por 
Ernesto  Biester,  com  uma  iuiroducção  pelo 
sr.  Mendes  Leal  Júnior,  1  vol.  8."  fr.,  rs.  .  .  3(M^ 

Oibe  lo  ou  o  Moiro  de  Veneza ,  tragedia  em  5 
actos,  imita{Ío  por  L.  A.  Hebello  da  BUva, 
1  vol.  8.°  fraocez,  rs   'JQB 

Dois  Casamentos  de  Conveniência,  comedia  em 
3 actos,  por L. A.  Palmeirim,  1  vol.S.^fr.,  r».  36B 

Dalila,  drama  em  4  actos  e  6  quadros,  por  A. 
de  Serpa,  1  vol.  8.'  íi  aucei,  rs  400 

Camões  e  o  Jáo.  seeoa  dnmiici,  por  Casúni» 
ro  Abreu.  8."  rs  100 

Duas  Épocas  da  Vid.:,  comedia  cm  3aclas.  pur 
Ernesto  Biester,  8.»  rs  ^   34^ 

Camões  do  Uocio  ,  comedia  em  3  actOS,  por  I. 
M.  Feijoó,  1  vol.  8."  íraucex,  rs  300 

Casamento  e  Despacho .  comedia  eai  6  adoa, 
pur  A.  de  Serpa,  1  vol.  8."  francez,  rs  3iB> 

Sermões  do  doutor  Fraucisco,Soare4  Franco  Jú- 
nior, i  vol.  em  8.*  fraaen  rs   4B6 

Eneida  de  Virgilio  eot  portttgmt,  Bvd.B.* 

fraucez,  br.,  rs  

O  3.0  vulalM  aá,  rs  

ATurte  do  Cor»  u,  drama  cm  4  actos  e  um  pro- 
logo, pelo  autor  do  Camões  do  Rocio,  com  o 
pareeer  do  oi."*  sr.  eoakelheiro  Garrett,  I 
vol.  S.Trancez,  rs  400 

A  Mocidade  de  D.  João  %,  comedia-diama  em 
5  actos,  por  L.  A.  Rebdio  da  Silva  e  Biviea* 
to  Biester,  1  vol.  8."  franccz  br.,  rs  460 

Uma  viagem  pela  litteratura  cuiUempuraoea, 
por  Eraasio  Biester,  1  vol .  B.*  fr.  br.  rs.. . .  900- 

Uma  viagem  á  InglaUrra,  Bélgica  c  França,  por 
J.  Mvsquiu  da  Kosa,  8."  porl.  br.  rs  liíO 

Cono  se  sobe  io  poder,  comedia  em  3  actos,  por 
L.  A.  PalBOirim.  1  vol.  8.*  francea  br  40B 

O  Sapateiro  d'escada,  com<:dia  de  costumes  em 
lacto,  por  L.A.Palmeirim,  t  vol.  S.*fr..  rs.  160 

Reflexões  sobre  a  lingua  portuguesa,  pur  Fran- 
cisco José  Freire.  —  Candido  Luziíano,  8.* 
br..  3  vol.,  rs   720 

Stambul .  comedia  em  3  actos ,  e  9  qatdrot , 
por  Aristides  Abranches  ,  8."  fr.  br.,  rs..  . .  300 
Tamt>em  se  acliiffl  á  venda  no  armazém  de  li- 
vros do  JUilor  A.  J.  B.  Lopes,  rua  Áurea.  n.«  BBT 

eâ28.  os  primeiros  oito  volumes  da  Collecçâo  Cbru- 

nolugica  da  Legislação  Poriugueza  de  l<i03  em  dian- 
te ,  annolada  pelo  doutor  José  Justino  d'Awlrada  • 

Silva.  —  Preço  de  cada  volaae  BzSOO. 

No  prelo : 

Poesias  de  J.  da  S.  Mendes  Leal  Júnior. 
Pedro,  drama-em  3  actos,  porj.  da  8.  Mendes  Leal 
laaior. 

Scenas  de  familia  ,  comedia  em  BadM,  aii(ÍMl  Ú9 

Antonio  Cesar  ^  Lacerda. 
Alva  EiMIa,  drama  ià  5  aetoi,  por  J.  di>B.  Mea- 

deilMl  Jaaior. 
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RCINAS  DO  CASTELLO  hl  MaCHCCOVL 


Lanços  de  muralha  cobcrlos  de  herva.  uma 
torre  quebrada  o  abalada,  um  torreão  cuja  ex- 
tremidade está  destruída,  eis  o<|iiu  resta  do  Cas- 
tello de  Machecoul.  cdifícadn  no  século  xi\,  e 
incendiado  no  lim  do  xvm,  durante  as  guerras 
tia  Ycndé. 

Pro\imft  ao  anno  12i0  Machecoul  pertencia 
ao  barào  Gerard  Chabol  i.  que  estaca  aparentado 
com  a  casa  de  Hctz,  Tendo  Gerard  Chabot  ii 
morrido  sem  filhos,  leve  por  herdeira  Joanna  a 
Sabia,  que  tedeu  imprudentemente,  sem  t'om- 
lícnsarão  suíHciente.  os  s'mis  dominios  a  João 
IV.  duque  de  Borgonha.  Coniludo  ella  tornou, 
depois  de  dczesete  annos  delilipio,  a  entrar  na 
posse  dos  seus  bons  patrimoniaes,  que  legou, 
«íni  1406,  a  Gui  de  Lavai  ii,  neto  da  sua  pa- 
renta Joanna  a  Louca.  De  Gui  de  Lavai  nasceu 
o  feroz  Gil  de  Rptz.  que  manchou  com  os  seus 
homicidios  e  cora  as  suas  horriveis  extravagân- 
cias os  muros  de  Machecoul.  Conserva vn-se  ou- 
tr*ora,  nocastello,  uma  espada  monolruosa,  ar- 
ma favorita  d'este  scelerado,  cuja  historia  tem 
continuado,  diz-se,  no  famoso  conde  liarba-Azttl. 
No  século  XVM,  Machecoul  pertenceu  successiva- 
meatc  aosGondi  eaosCrequi ;  depois  tomou-se 

\UL.  l.        i.'  StUlK. 


propriedade  da  família  Ncufville-Villcroy,  que  o 
possuía  ainda  em  178'J. 

O  Castello  de  Machecoul  era,  por  dentro.  «!'• 
uma  grande  magnificência  d'architRctura.  Vnr 
fora,  n5o  se  v^em  senào  seteiras  estreitiis,  e  torres 
com  besteiras ;  mas  no  interior,  as  jaàellas.  ik» 
portas,  as  escauas,  eram  ornailas  de  escuiptu- 
ras  o  as  grandes  salas,  cujas  fortes  parles  sa- 
lientes formavam  arcos,  erara  decoradas  com 
as  urinas  seuhoriaes  cm  rele\os  coloridos, 

Conta-se  que  na  edn.le  media  lodos  os  earni- 
cciros  du  Nantes  eram  obrigados  a  pagar  um  iui- 
poslo  ao  senhor  de  .Macbecojil  no  dia  «le  entru- 
do. L'm  enviado  do  senhor  chegava  d'iniprovÍM» 
diante  década  açougue,  comum  grande  espeto 
de  Icrro  na  mão.  Se  o  carniceiro,  ausente  ou 
distrabido,  lhe  não  apresentava  immediatameu^j 
o  imposto,  o  enviado  espetava  um  carneiro,  um 
bezerro,  ou  um  boi,  e  levava-o. 

A  cidade  de  Machecoul,  antigamente  capitai 
do  ducado  de  Retz,  e  hoje  simples  caheya  dc 
disti'iclo,  e  está  situada  a  3i  kilometros  sudoes- 
te de  Nantes. 


Aulcs  pegureiro  c  livre,  que  cortesão  e  escrai^oogl 

AGOSTO,  1,  lòol. 


OBSPOGIO.  * 

Em  í.ondrcs,  no  coração  do  rico  e  poderoso 
bairro  de  Westminster,  onde  está  o  palácio,  a 
tbladia,  m  tríbonacs,  e  as  caaaru,  qoasi  aoa 

pés  das  torres  quedomiaasa  a  orgulhosa  metró- 
pole, ha  ura  grupo  de  casas  hediondas,  conhe- 
cido peio  aome  de  Sitio  do  Diabo.  Ahi  jazem 
as  feies  de  ama  popalaçio  de  dois-  ntlhOes  de 
almas,  e  foi  no  centro  d'c$ta  podridão  humana 
que  a  piedosa  e  iofotisàvel  caridade  elegeu  o 
seu  domicilio. 

Na  ma  de  Saot'iUiBa,  por  cima  da  porta  de 
uma  casa  pouco  maior  c  menos  desmantelada 
que  as  outras  que  a  rodeiam,  h^-sc  em  grossos 
caracteres :  Dormitório  para  os  pobres;  escola  de 
iniutíritt  fr$pttratoria  para  at  cohnia»;  refugio 
aberto  para  os  mancebos  que  quízerem  emendar-se. 

Para  a  admissão  é  precisa  a  edade  de  deze- 
.seis  annos,  porque  até  essa  edade  podem  entrar 
MS  easas  de  benefloeneia.  O  iUfagio  é  desti- 
nado principalmente  para  os  vagabundos  o  la- 
drões, d'?  (lozeseis  a  vinte  annos,  que  qui/j>n'ni 
abandonar  Lai  género  dc  vida,  e  eutregar-su  a 
honrada  e  laboriosa  tarefa. 

Como  o  bem  sempre  engendra  o  bem,  esta 
exceilente  instituição  e  (ilha  de  outra,  também 
mui  fecunda  em  bons  resultados,  a  Escola  dos 
proMartof,  fundada-  em  Rye-8lreet,  accessivel 
,  e_'ii;i!:ncnte  aos  que  desejem  acolher-se  n'ella. 

i)  mestre  d  esta  ultima  escola,  surprchcndido 
um  dia  dc  ver  a  insistência  de  um  mancebo  de 
deseseis  annos  que  mostrava  ardente  desejo  de 
se  corrigir,  animoQ-o  a  assistir  ás  «lasses  com 
assiduidade. 

•— E  de  que  mc  servirá  ir  de  dia  á  escola,  se 
á  noite  tenho  de  vagar  pelas  ruas  ranhando  pa- 
ra viver,  como  nrtualmenie  fa(0-- n^ndeu 
chorando  o  pobre  moço. 

Efféctivamente  o  obstáculo  era  grave.  Com- 
■Ofido  por  aqnalla  sinceridade,  o  mestre  resol- 
veu-sc  a  uma  experiência  decisiva,  e  deu-lhe 
um  quarto  para  viver,  e  pào  para  comer.  Quatro 
meses  vnren  o  mancebo  contente  e  feliz,  subjeilo 
a  esle  ragimeo.  Aprandnn  a  ler,  escrever,  eeon- 
tar,  e  algumas  pessoas  caritativas  lhe  pngaram 
atiagem  á  Austrália,  onde  se  comportou  perfei- 
'  lamente,  com  probidade  e  intelligeocia. 

Ssle  primeiro  e  fdix  resultado  HÂ  nau  recom- 
pensa enm  impulso  para  os  seus  generosos  pro- 
tectores, que  em  vista  d  osie  exemplo  se  deci- 
diram á  fondaçio  do  ãefuyto,  onde  sómeotc 
admitlem  osqneosMliessam  ser  vagaJmndea  e  la- 
drSes,  e  declaram  querer  suhjeitar-se  ao  regimen 
disciplinar  da  casa.  Apesar  d'esta  clausula  que 
pnreoe  devia  afeslar  os  pretendentes,  ao  cabo 
de  dois  annos  da  existência  dâ  institttifio  já  ha- 
Tía  mais  de  daienia»  solieitaçOfla  pain  admis- 
sio. 

wm  praeançio  contra  a  ná  fé  e  nr»- 
gnifa  bzem  passar  o  recípiendo  por  nma  dnn 
prova.  Junto  ao  telhado  da  casa  ha  um  quarlo- 
sinho  sem  outros  moveis  Jiais  do  que  o.  coxer- , 


gio  e  manta  grossa :  nma  fiimilia  pobn^  que  ali* 
vivia  antes  da  casa  ter  osen  sctual  destino,  foi 
dizimada  p^^la  cólera,  cm  1819,  que  fez  infini- 
tas victimas  uq  bairro  de  Westminster.  É  ahi 
q^e  se  recolhe  o  adepto,  e  permanece  qninie 
dias  ap3o  eagoa,  sósinho,  excepto  qnando  vne 
ás  classes,  ás  quaes  assiste  cm  sitio  apartado, 
sendo-lbe  severamente  prohibido  sentar-sc  com 
os  internos. 

Este  noviciado  c  a  pedra  de  toque  dc  um  sin- 
cero arrependimento.  Muitos  enfraquecem  a  pro- 
va, outros  soffrem-na  com  paciência  um  dia  ou 
dois,  e  ao  cabod'elles  se  retiram,  porque  tendo 
entrado  voluntariamente  na  casa,  ninguém  n< 
obriga  a  permaneceram,  e  podem  sair  quando 
quizerem.  Também  ha  quem  persevere  uma  se- 
mana, porém  nnioynente  se*  julgam  dignos  de 
fícar  na  instituição  os  que  aturam  até  ao  fim. 

Knlào  lhes  dão  vestidos  decente*,  porfie  qiissí 
todos  entram  cobertos  de  andrajos ;  tiram-n'os 
d'aquella  casa  de  provado,  e  começam  a  gosar 
dos  mesmos  privilégios  dos  internos.  Lcvrinladoç 
ao  raiar  do  dia,  c  a  sna  primeira  occiipaçàn 
limparem  a  casa;  depois  almoçam  pão  e  café, 
e  Tio  para  a  dasse.  fla  dois  enrsos;  nm  para 
os  principiantes,  e  outro  para  os  mais  adianta- 
dos, onde  lhes  ensinam  as  doutrinas  fundamen- 
laes  da  religião,  leitura,  A-scripta,  cdjculo,  cgeo- 
graphia,  especialmente  das  colónias.  O.mesirs 
tem  a  direcção  dc^  lodo  o  estabelecimento,  .i 
classe  superior  é  dirigida  por  um  do<  mancebos, 
dos  primeiros  que  entraram  no  Hefugio,  e  que 
tem  moita  aptidão  para  o  ensino.  Â  classe  ín> 
ferior  c  dirigida  por  entro  Já  apto  para  passar 
á  segunda  classe. 

É  cnrioso  e  interessante  o  espectáculo  que 
apresenta  esta  rauaiio  de  mancebos,  saidos  vo- 
luntariamente do  foco  do  vicio*,  e  trabalhan- 
do de  boa  le  para  se  rehabilitarem.  Vinda  que 
vestidos  de  diverso  modo,  porque  os  fatos  são 
dados  pelos  professoras  da  ínstituifio,  iodos  ms' 
tão  mui  acf>iados,  ponfno  OS  regulamentos  da  ca- 
sa obrigam-n'os  a  lavarem-se  araiudadamente. 
Nos  rostos  de  alguns  encontra-se  ainda  a  ex- 
praraio  brutal  que  tinham  antes  de  entrar  nii. 
Ha  muitas  physionomias  onde  predomina  a.ao- 
tucia,  contrahida  por  hábitos  antigos.  Noar  ân- 
telKgente  e  desembaraçado  conhece-se  facilmen- 
te os  primeiros  que  entraram,  birmauisadna  ja 
pelo  estudo,  e  pela  ordem  e  regimen  interno  da 
casa.  Geralmente  faltando,  todos  aprendem  prom- 
pto  e  bem.  ••.  • 

Comem  no  intervatlo  qne  separa  as  diaanndn 
manhã  das  da  tarde.  Tres  vezes  na  semana  é  \ 
comida  de  carne.  Depois  da  ceia  passam  uma 
hora  ottduas  ua escola  preparsioria,  e8peCM'de 
officina,  onde  aprendem  os  offiflioa  deâNHyilt  t 
sapateiro.  Se  um  discípulo  qoer aprender  a  car- 
pinteiro ou  marceuciiro  proporcionam-se-ihes  os 
meios. 

Deitam-se  em  camas  sepanditf  t  4|MMto# 
cdiíicio  esta  cheio  de  alumnos,  as  eaato  lnw> 
u>imfpr»tM  noite  m  dormitoijj^ -j^^  q^^{^ 


T9àm  tio  obrigados  a  assistir  iio  domingo 
aos  oflicios,  rada  qual  segundo  o  sou  rito.  « 
n  ease  dia  podem  sair  em  grupos.  Cada  cpm- 
ptahit  levt  á  rat  limite  o  naelbof  conduelor. 

Ira  para  desejar  que  entrenós  inilttoiíteBios 
ègial  eafaUtelecioienlo. 


RETRATO  D  UM  HOMEM  DESTINáDO 
A  V1Y£UA111I0  I£MFO. 

Snaestatnra  éiwdiaiia  e  hm  proporeioMdt, 

M  nesiDo  um  pouco  reforçada  :  o  rosto  não  é 
muito  coriMlo.  porque,  ao  menos  na  mocidade,  a 
còr  excessiva  d  esta  parle  do  corpo  raramente 
pronette  longa  vida ;  oacabelloe  siomai»  loiroa 
do  que  negros;  a  pelle  e  compacta  sem  ser  ás- 
pera :  a  caberá  e  de  mediano  volume  ;  tem  as 
veias  bem  marcadas  sobre  os  membros ;  as  es- 
pad^Ms  sIoomís  redondas  do  que  «batas;  opes- 
0090  Dio  é  muito  íongo  nem  o  ventre  saliente  ; 
asmãos  sãograndes,  mas  não  semeadas  de  sul- 
cos profundos ;  o  pe  e  mais  largo  que  compri- 
do, e  a  barriga  da  perna  qaasí  redonda ;  tem 
o  peito  largo  e  arqueado;  a  voz  lnr!e  e  sono- 
ra ;  pode  reler  niuiln  tempo  a  respiração  sem 
ser  inc^mmududo.  Em  geral,  reina  harmonia 
perfeita  entre  as  diteraas  parles  do  sen  todo. 
Os  seus  sentidos  são  bons  sem  comtudo  serem 
Buito  delicados ;  o  pulso  e  lento  e  unirormc. 
Tem  excel lente  estômago  ;  oappetiie  é  muito 
e  a  digestio  fácil.  Oe  praseres  da  mesa 
Irem  encanfíts  para  elle  elevam  a  alegria  ásua 
alma,  que  partilha  dosgosos  do  corpo.  Não  co- 
me unicamente  por  comer,  mas  a  hora  da  re- 
feição é  todos  osdiàs  una  bon  <agtBdavel  para 
elle,  e  a  mesa  lho  oITerecc  uma  espécie  de  vo- 
luptuosidade  que  tem  sobre  as  outras  a  vauta- 
gem  de  Ibe  dar  força  em  vez  do  o  enervar.  Come 
letiamente.  e  não  ezpaÚMnta  muitas  veses  a 
necessidade  de  beber :  a  grande  sède  é  sempre 
si^l  d'uma  destruição  rápida. 

Sm  geral,  é  franco,  affavel,  dado,  aeoessivel 
«  alegria,  ao  amor  e  á  esperaofa,  masinaoces- 
sivel  ao  odio,  a  cólera  e  á  inveja.  Suas  paixões 
BigM^a  toem  o  caracter  da  impetuosidade  e  da 
▼ieliUii.  Sealgimavez  se  enfada  eencoleríaa, 
é  tHaa  nm  eslÍJBnlo  util,  uma  febre  artitícíal  e 
salutar,  doque  ama  elTusáo  débil  Oosta  de  se 
occ«^»ar,  eoomprax-se  prineipalmeute  em  medi- 
tar mm  eacego  sobre  okiedos  agradáveis.  É 
optimista,  amigo  da  natweit  o  da  felicidade 
domestica .  Não  conhece  nem  t  tpbifAo  tom  a 
avarsxa,  e  não  cuida  do  dia 


OíàOMEMUA&MOIA&. 


Nto  Ml  MMuem  pela  cmdilidade  dt  ae  ilia- 
ir  o  Maao  T^.<aDm  bolas  de  cortifa.  Miíto 

primeiro  do  que  nós.  outros  acreditaram  a  posr 
sibilidade  do  facto,  e  assim  como  nós  tícaram 

iva;  oenfto  v^a-se  o^ue  a 


este  respeito,  achámos  em  autores  verídicos. 

Ein  17K3.  o  Jornal  de  Paris  annunciou  que 
um  relojoeiro  inventara  uns  sapatos  elásticos, 
eom  os  quaes  podia  atravesaar  o  Sena  ciiiootnta 

vezes  por  hora.  Para  fazer  a  experiência  pedia 
que  se  lhe  assegurasse  por  subscripçào  a  quan- 
tia de  100  luizes,  compromellendo-se  a  não  to- 
car ki'esie  dinbeln  seaio  depois  ^atravessar  o 
Sejia  em  presença  de  quem  quizesse  assistir  ao 
espectáculo.  O  periódico  certilicava  que  a  des- 
coberta era  verdadeira.  O  rei  abriu  a  subscrip- 
çio  enviando  IBIiiies  á  redaeção  do  periódico, 
e  o  seu  exemplo  foi  seguido  a  tal  ponto  que  o 
Jornal  de  Parti  annunciou  immedialamente  es- 
tar completa  a  somma,  communicaudo-o  assim 
os  seus  redactores  aobabilaiite  de  Leio  quelbes 
transminira  as  promessas  do  relojoeiro  :  porém 
uma  caria  do  intendente  d'es>a  (idade,  M.  de 
Flesselles,  revelou  que  a  pretendida  experiência 
era  um  cbasoo,  e  nada  mais. 

Dois  annos  depois  veriticou-oe  *emlim  a  ex- 
periência. Eis  oíjiie  encontrámos  na  correspon- 
dência de  M.  Grimm,  datada  «de  Setembro  de 
1786: 

«Pelos  fins  del783  estávamos  envergonhados 
do  engano  d'um  individuo  de  Leão,  que  para 
experimentar  a  nossa  credulidade  annunciou  com 
muita  poaípa  a  descoberta  de  uns  sapatea  elas» 
licos  com  (|ue  andaria  por  cima  da  agua  sem  mo- 
lhar os  pes.  Este  milagre  vimol-o  línalmente  ha 
dois  mezes,  e  o  prodígio  causou  tão  pequena 
sensação,  que  qua.^i  nem valea  pena  faliard'elle. 

ul  in  liespanliol  fez  esta  experiência,  a  5  de 
Setembro,  no  Sena.  Collocou-se  u  agua  so  com 
os  sapatos ;  entrou  pdo  rio,  ora  seguindo,  ora 
desviando-se  daoorrMile,  emnilBs  veies  se  de- 
teve, baixando-se  para  tomar  agua  nas  mãos. 
Andava  lentamente,  e  com  cuidado,  sem  duvida 
pela  difficuMada  de  conservar  o  equilíbrio.  Es- 
teve n  agua  vinte  miBoios,  e  apenas  ehegoa  á 
praia,  descalçou  ossapalos,'  e  guardou-os  n'«ma 
caijLa  para  occultar  o  feitio  d  elles  aos  especta- 
dores. A  alguma  distancia  d  elle  iam  tres  bar-> 
qainhos  para  o  soccorrerem  emeaso  de  perigo. 

«Fácil  é  comprehender  que  para  isto  se  con- 
seguir basta  remover-.se  unia  massa  deagua  egual 
ao  peso  de  quem  anda.  O  pe  culneo  da  agua  pe- 
sa 70  libras,  de  sorte  que  removendo^  deis  pés 
pode  su8tentar-se  á  superfície  um  lioinem  que 
pese  140  libras.  Os  taes  sapatos  são  um  barco 
dívilHdo  em  duas  partes,  e  a  única  diffieaMada 
que  ba  é  ooaaervar  n'esu  posição  o  aqaílibrio, 
para  o  que  se  precisa  tanta  destreza  como  pa- 
ra dançar  na  corda,  e  mais  exercícios  d' este 
género.  Nio  padMa  saber  o  mnae  d'esie  hes- 
paabal,  e  só  oqao  podemos  dizer  a  seu  respeito 
é  que  se  lhe  deu  o  titulo  de  académico  de  Bar- 
celona, e  pensionista  de  S.  M.  Calholica,  titule» 
que  {be  fanm  ditpaladaa  dava  Mdttbem  ba« 
milhante  pelo  abbade  Jiaieaai,  D*tma  eaiia  nt* 
viada  ao  JmuU  de  Paris. 9  '  > 


À  aalldla  aatf a  ie  alitia  áa  alpas  lyaiianadtt, 

Dlgit^ed  by  CjOpgle 


.    '      o  C  vSTELIO  DE  PaC. 


O  nslcllo  ric  Pau  rnnlava  já  Insl.mtcs  sccu- 
lf>?  íi  existencia  (|uan(ir>  um  poda  o  rinfoii,  no 
limno  (l«>  Jr»r\nni  (i'.M!»r'l,  oní  umD  Inllmla.  A  j 
'^riiTiMii  íl  osf '  dli  irin.  tão  intercs^tjnle  por  fi  j 
Plasmo  c  p"l.is  IfMnhnnrns  quR  avivn,  nftn  r.^i 
n'intn  nleni  Ho  ri  'rimo  on  nnrifrinio  «:"r!ilo.  Ignn- 
n      o  romr.  do  lifni.i-lor.  l)»pois      for  esco- 
l'?j(ln  c«?  'lnj<i»r  p;uii  e.lilir  ir  min  rid,;Hj^.  ilxou, 
«'iz-H»».  os  limil«'s  por  ni"io  rir*  Ir^s  pslac:»s  ;  a  | 
í^oc^ntro  niircnva  oloçnr  cm  qne  dovia  |i»van- 
f  >r-<!<'  o  o!«s!(»IIo.  nt!c  foiclnirido  o  mM-^llo  de 
'Pjí.  e  donnis  do  Pau. 

A  conslmrrSn  do  rn>-l(»!lo  prpr?:ien,  sem  du- 
vida n^nSitmr».  íi  da  ci  iiídt'.  Foi  pri:Jifiro  uma 
pnrrí  d"  {riiíTrii.  junto  ii  qnal  ?' gruparam  sur- 
c:?fKÍv)mont '  rasas. 

A!ii  floresroram  os  vispondc?  deB'arii.  Eulre 
«^prinripes  d  essa  f,imilia.  l-^riamos  5\  cit.irniais 
('"iiTii  dÍ2tio  dí'  mí»njoria  ;  mas  só  diremos  duas 
palavr'«  a  r?speiio  do  celi'brp  restaurador  do 
r;istn|lo  de  Pau.  Gastão.  apfjeHidado  Pwí!»©.  ou 
por  causa  das:ia  notavp!  formostirii.  ou  por  al- 
lusio  ao  sol.  que  Inmani  por  emblema. 

Elie  naseeu  em  Beara.  no  anno  1:^31.  Tiuha 
apenas  doze  annos  quando  perifeu  seu  pae,  mor- 
to pelos  serrncnos,  Giist.no  nAo  linha  ainda  (|uin- 
7".  c  já  fallava  em  o  vingar.  As  dezoito  annos, 
desposou  Ifíuez  de  Navarra.  irmA  de  Carlos  o 
Mau.  Prisioneiro  do  r-'i  de  Franea  por  algum 


tempo,  foi  em  .seguida  combater  nas  lileiras  do* 
cavaileiros  Tculoniros. 

Entrado  nos  sons  domínios,  foi  feliz  na  lut« 
contra  o  seu  rival,  o  conde  «rArmígnar.  o  res- 
gate de  numeroso*  captivos  lhe  forneceu  os  fun- 
dos precisos  par\  o  embiMlezamenlo  do  castello 
de  Pau. 

OaslSo  avan';ava  em  edade  ,  e  comludci  con- 
servava o  mesmo  vigor  e  os  njesmos  goslo«  ()< 
desenhos,  feitos  debaixo  da :  suas  vi.stas,  repre- 
scnlam-no.  on  exercitando,  como  musico,  mui- 
tas pessoas  a  servireni-si»  <la  trompa  do«  caça- 
dores ;  ou.  como  mestre  da  arte.  professando, 
no  meio  de  numero.so  auditório,  as  regras  da 
caça . 

Tm  dia  Gastão  tinha  caçado  um  monslrnoso 
urso.  Depois  da  captura  do  animal,  poz-se  a  ca- 
minho para  Orcin,  ondo  era  esperado.  Havia 
supporlado  ardente  sol,  e  cnco?i trava  prazer  na 
fresquiJâo  da  casa  em  que  catava.  Cercado  de 
Yvain.  seiífillio.  o  dos  seus  mais  lieis  cavailei- 
ros, entreieve-se  algum  tempo  a  contar  os  f»ili- 
z's  incidentes  da  caça.  Dvipois,  iio  momenlf»  de 
scsentar  a  nv^sa.  |)ediu  agua  para  se  lavar.  Ape- 
nas linha  molhado  as  niàos,  seu  rosto  lornou-se 
pailiffo,  os  joelho?  tremeram,  c  clle  caiu  prefe- 
rindo e.stas  anicas  palavras:  «Eu  morro!  Senhor 
Deus,  obriga  lo  ! » 

Voltando  a  f:illar  no  castello  de  Pau,  que  os 


nomes  lie  Henrique  ii  de  Navarra  c  de  Marga- 
rida de  Valoi.s,  .vjia  u*|»osa ;  e  os  de  Juaaua  de 
Albrel  e  de  scu8'd©w  lillàos,  Ueurique  iv  tt  Ca- 


vista,  mui  iosignilionnlo  o  pedido ;  mas,  cho- 
gaudo-sc  ao  calculo  das  parceilas  de  uma  tal 
progressão,  acbaniti  w  nadiemaUeM  ét  eV-ni 


tluuriiAi,  illutinirta  efiire  todas  as  outran  babi- ;  que  sua  mageslad*  nlo  tinha  em  seus  domioiot 


la(Oes  rcaes,  ilircmos  ({iic  o  suu  desUw  ffú  Cfh 
MO  -^jnnsio  ao  de  seus  senhores. 

O  cA{>t(iiio  de  Pau  Unha  cb«ga(lo  ao  maior 
gniu  dti  espicudor  no  reinado  de  Ueorique  ii  e 

Joanna  d'All)ret,  drspojados  do  reino  de  Navar- 
ra ;  e  (  onivv<*u  a  cair  cm  ubaudottu  uo  tempo 


trigo  suflicienie  para  fazer  tal  donativo !  A  mo- 
ral destes  dois  casos  parece  iastruir-nos  de  que 
nsHaa  ooiías  ba  que  exigem  feaito  trabalho  e 
muiu»  toapOt  aea  passarem  de  poiaa  ftalílkla- 

des  :  mas  que  muitas  outras  ha  (jiie  se  podom 
tratar  a  primeira  vista  dc  luteis,  c  que  depois 
de  Henri(|ue  iv.  senhor  do  reino  de  Fra*nça.  Heií-lde  melkor  axane  chegamos  a  achal-a^  de  inea> 
'rique  iv  e  Luizxiii  lhe  miraram  ja  unta  parte  da  iperado  valor.  Assim  muitas  vesea,  o  rubro  fnf 

sui!  ninfiiii  i.  Dl-  (iec';uIe;KÍa  euMlec^idencia.  lor-  cio  sobre  a  rafsa  docommorciante,  esperando-o 
nara-se  iiiua  prisão  uo  tempo  do  império  c  nos  mui  leve,  achamos,  aotomal-o  uas  mãos,  nada 
primeiros  annos  da  re*tattra{to.  Nào  ae  podia  mais  que  vma  pedra  pesada»  nma  aerviçal,  que 
entiio  enUrar  no  caatello  sem  sa  oboervar  através  prisM  debaixo  de  si  lettraa  de  cambio,  u  papeis 

das  isrades  de  ferro  o»»  presoí,  que  lançavam  sobre  '  representantes  de  grossos  cabedaes.  Eis  simi- 
os  que  passavam  um  olhar  duluruso,  ou  pro-  lhante  áquellc  liogidopomo,  o  trabalho  que  vou 


feriam  uma  palavra  de  cólera. 


upreaeotar-voa:  pode  recrear-voa  á  vista  pri- 


Este  deplorável  estado  de  coisas  cessou  emhm,  j  mcira  daabna,  e  parecer-voa  depoia  deoutro  rc- 

»•  no  rcinn  ln  di-  Luiz  Filippc  o  ediiicio  foi  reslau-  lance,  r  ao  primeiro  to(|ue,  como  a  pedra  fria 
ru'.u  eom  ma{;>i;i>ccQcia ;  os  euteudedores  laueu- .  que  1'oi  hriuqitedo  da  arte  ;  mas  so  considcrar- 


*"l4^ 

taui  porem  (|ue  cm  logar  de  orepararem  eacru-jdes  oa  faetaa  da  Uisloria  pátria,  tio  dignos  do 
paiosaitienic.  se  iizcsse  por  assim  dizer  um  no-  .  conhecimento  de  todo  omiuulo,  contidos  na  or- 
"     '  '  dom  que  líics  prescreveu  este  arlilicio,  como  li- 

xos para  a  memoria,  certamente  me  persuado 
que  de  todo  Bio  tereis  por  ioatil  e  mal  empre- 
gado o  tempo  qoe  paz  na  execução  do  objecto 
d'arte.  que  serve  para  relel-os  ;  cmhnra  os  com- 
prima, e  algumas  vezes  o  acheis  frio  de  mais  ao 
tacto  davoasa  intelltgencia.  Beparaa:  sea  valor 
eatá  todo  no  serviço  que  presta  á  primeira  de 
nossas  faculdades  intellecluaes  ;  c  m  importân- 
cia dos  thesouros  de  Historia  portugueza  que 
debaixo  encontrarela  ali  eotordenados,  em  uma 
eipacic  de  notas,  com  que  poilci^  contratar  no 
ooauMroio  polido  e  iateiiectualída  sociedade. 


vn  Castello  q'ii' lieuríque  IV  leria  muíto Uaba- 

lho  em  reconhecer. 


ConCSaNCiAS  \  tavf.is  dos  novk  vmíarismos  com 

A  I1IST  .hu  US  PoftTUtiAl.,  £M  QUANTO  DOUINOU 

.N  ESTE  REINO  ALijiaAArnmaiiuaiaáQa  MOiua- 
niAs:  PEQUB1C0  taiBOTo  aaaiCAao  AaiUM"*aa. 

.1.  u  \  C.  Cascaks  km  TaamniHiO.M  capuiae- 

KAÇiO,  POB  SBU  AMIUO 

H.  DiunmiT. 

AúLtUwr. 

Conta-se,  nào  me  recordo  ao  certo,  se  de  Ale- 
xandre llagao,  que  aaado-Uia  apiaamrtado  «m 
homem,  o  <|ual  a  tadoa adaurara  auiito,  veodo-o 
lançar  do  Imige,  com  a  hocca,  ura  grio  d'crvi- 
Iha,  que  fazia  passar  com  iocrivei  destreza  raui- 
taa  vetes  saeoeaaivaa  atravta  dt  vn  pequeno 
orificio.  o  monaKba,  com  maior  espanto  ainda 


ALO  ABISMO  1. 

Portugal  já  pelo  seu  nome  se  define  :  alto  e 
forte,  como  veiu  a  set-o,  em  seus  melhores  tem- 
pos. Guiando-oos  s6menle  pela  etTmologia  do 
ouvido,  confirmada  pela  da  Historia,  nolamoa 


dos  admiradores  da  habilidade,  somente  presen- 1  as  duaspalavras  —  Porto  Gallo— >degaaaeC0B»- 


teou  o  inventor,  mandando  dar-lbe  meia  quarta 
da  anrilhaal  Alexandre,,  se  outro  ifta  foi,  (e  no 
noeso  oaao  poueo  aeereaeeata  á  moralidade  do 
juizo,  o  juiz  (liie  deu  a  sentença) ;  Alexandre, 
soppondo  pois  que  foi  elle,  mui  bem  entendeu 

Saa  lia  m*l  empregara  o  tempo  quem  at  iNiha 
ado  a  tal  eiaraaio,-  qae  já  aaa  «tilidftde  fòra 
gcnerosn mente  recompensada  com  um  punha- 
do, muito  mais  com  a  medida  si^ificativa  das 
ervilhaa.  Oititaaaa  aa^oatia  d*  «m  rti  4t  Orien- 
ta, qaa  dawjBndo  praaaaiaar  o  iavailar  4o  xa- 
drez, lhe  propozera  que  pedisse  alguma  coisa. 
Pediu  elle  um  grào  de  trigo  pela  primeira  casa 
da  lahaa  :il»  mum  jogo ;  dois  |íela  segunda ; 
qMtfapate  terceira;  e  assim  seguidamente,  dan- 
do-se  por  satisfeito  que  se  lhe  fossem  duplican- 
do os  grãos  de  trigOv  de  casa  em  casa,  alè  á 
ultima.  Faiaen,  mm  é  nalaral,  á  primiira 


põe  a  que  designa  o  reino. 

Não  estará  em  porto  significada  a  origem. 
d'oBde,  com  espanto  do  Biurio  todo,  próeedeu 
eaiepeder  dana  voa  altflfoaaa,  foaoqneaaatiram, 


]>'exeréloa  e  feitos  singulares, 
VÂÍhm  aa  tenaa,  t  d'Orieate  oa 


iraa? 


Não  estará  também  signibcado  ^mgallo,  ave 
nobre,  quenio  eomenle  rivaea;  e  que,  poraen 
cantar  akisono  saúda  o  primeiro  albor  do  dia 
—  não  estará  aigaifieada,  digo,'  em  gallo— >o 
táaibr^  d' 


Aquelles  qia  no  leÍBO  lá  da  Aurora 
8e  flaarna  par  armta  tio  aabidos? 


Canaacate  a  pátria  dos 


 nave^dp- 

Dlgitized  by  Goo^' 


•  i 

i 

^  primejra  villa  do  reino  (Sanlarem),  no  assedio 
da  qual  imaginou  ver  o  guerreiro  AfTonso  pri- 
meiro, a  aza  primêiro  archaojo  (S.  Miguel) 
que  conkatia  por  elk»  dos  ares.  k  palavra  àh 

I  coni*'(;a  e  acaba  pela  primeira  das  vogaes,  e  pri- 
meira das  lellras  do  Á/phabeto;  e  ligura  n  ella  a 
oonsoaote  que  suppriroiu  a  pronuncia  portugne-*  , 
za  em  Álfooêo,  como  costuma  finer  ea  maila»  I 
palavras  que  no  lie^panhol  tem  esta  letlra.  Foi 
esla  ordeu  creada  cm  A/cobaça.  A  Saalareaâ 
chama  o  poeta  —  Scabelicastro : 


res  da  Europa ;  a  dos  conquistadores  d'Africa  e 
do  Oriente,  acha-se  como  symbolisada  no  pro- 
urio  nome  do  paiz  que  produziu  taes  homens. 
POTlufpiHotigiim -^pátria  denaveia^ans  aa- 
sfgiuiladoB  qve  htm  calar  a  Biaa  aaliga,  e 

inclinam  seu  propósito  e  porfia 
k  ver  08  berços  onde  nasce  o  dia. 

A  are  sonora  d»»  Portugal,  lembra  o  Ave,  rio 
da  prtmeira  proviocia  que  pertenceu  inteira  ao 
leino ;  nas  margens  do  (fnal,  está  situada  Gai- 
marftçs  ^meira  residência  real  d'e5t<»  estado, 
que  successivainonle  se  loi  dilatando  de  norle  a 
sul,  tiguruiidu  ua  caria,  quasi  eomo .0  algaris- 
mo 1:  elle  «pie  lambem  é  o  ^«Mtro  na  Bnropa: 

Ei<s-a(|ni  quasi  cume  da  cabeça 
Dá  Europa  toda,  o  reino  Lusitano, 
Onde  a  terra  se  acaba,  e  o  mar  eomefa, 
E  onde  Phebo  repousa  no  Oceano. 

O  primeiro  dominador  do  tsrrítorio  portuguez 
foi  Henrique,  próximo  parente  de  Henrique  pri- 
meiro, rei  de  Franra:  e  o  primeiro  homem  dis- 
lincto  n  elle,  foi  Egas  Moniz,  pela  tomada  de 
Lamego,  onde  se  rei»eilara  o  rei  moiro  Hecba. 
iíoii».  appellido  que  tanto  coincide  com  as  ini- 
riaes  de  limitas  palavras  gregas  ']iie  signilicam 
itm  ou  primeiro,  bem  estava  ao  aio  de  um  prio- 
cipe  como  Anou^o  llcoriques, 

Que  do  mundo  os  liiais  íortes  egualava 
Que  de  tai  pae,  tal  iilho  se  esperava. 

Este  primeiro  soberano  antes  de  acdamsdo 

rei.  chegando  a  fazer  guerra  a  sna  mãe  que  di- 
zem tratara  casamento  com  Fernando  Peres,  con- 
fie de  Transia mara  e 

O  lílfao  orpbio  daiiava  desbordado, 

achsva-ee  cereado  em  Chiimafles  por  H.  ÁHon- 
«0  de  Leão  seu  primo,  que  soboibo  vien  a  vin- 
gar a  allronla  de  Yalflevez  (logar  que  de  então 
se  ficou  chamando — campo  da  matança);  quan- 
do, 

O  leal  vassalia  conheoeado 

Qae  seu  senhor  não  tinha  resistência, 
Se  vae  ao  castelhano  promeltendo 
Que  elle  fiuia  dmMba  obedienaía. 
Levanta  o  inimigo  O  cano  hairaBio. 
Fiado  na  promessa  e  consdenoia 
De  Egas  Monit. 

.  .  ..  t  . 

D.  Âffonso  Henriques,  AAmaa  primeiro,  foi 
4MNM|uistador  de  muitas  terras,  e  Tundador  da 
frimtira  ordem  militar — S.  Bento  á'Ava — etí 
memoria  da  tomada  de  Aera:  Avis  e  Bvora  pe- 
ias fiffflMBna»  latins  att  se,  reeoidamle  a  pa- 
lavra oee  que  primeiro  notámos,  e  á  qual  mui 
bem  associamos  agora  a  ordem  de  Ala,  ou  Aza 
(S.  ilignel  d^Ami),  que  eaiuntmera.*  lemdht  dA 


Scabelicastro,  cujo  campo  ameno 
Tu  claro  Tejo,  regas  táo  sereno. . . 


E  tu  nobre  Lisboa  qne  ao  mudo 
Facilmente  das  entras  és  princesa. 

A  cidade  de  Lisboa  foi  a  couquKsu  mais  im- 
portante de  Allbnso  primeiro;  e  o  primeiro  bí»- 
po  que  nomeou  para  ella  foi  D.  Gilberto,  tfieo- 
iogo  inglez.  O  mesmo  rei  obteve  do  papa  .1/e- 
xandie  (prineiro  depois  do  primeiro  par  de  pa- 
pas de  eguai  nome)  ama  bulia  pela  qnaí  se  coa- 
íirmava  ao  arcebispo  de  Braga  o  título  de  Pri^ 
maz  das  Hespanhas. 

No  pHmiro  par  de  soberanos  de  Portugal  sáe 
ambos  prirnsirot:  AflTonso  Henriques,  Affonso 
primeiro;  a  quem  snccedeu  simi  filho.  Sancho 
primeiro,  denominado  povoador.  Depois  do  que 
conquisten  a  ferra,  bem  foi  que  viesse  quem  a 
povoasse. 

Ceatinid. 


BOLSAS. 


Admittiu-sc  o  uso  iresfa  palavra  para  desi- 
gnar 08  legares  consagrados  nas  grandes  e  po- 
pulosas -cidadds  á  reunião  dos  negociantes ,  e 
transacçie*de  valores  pabltcos. 

Entre  estes  edifioios  são  os  mais  notáveis: 

A'  Bolsa  de  Pans,  que  e  um  vasto  edifido, 
imítaçie  éa  arte  grega,  e  por  isso  falto  de  es- 
racter  de  nacionalidade.  Foiarchitectaila  pormr. 
Hrongniart,  e  fazendo-se  justiça  ao  hk  liilecto  é 
merecedor  de  elogios,  porque  projectou  a  sua 
obra  imfioieite  na  ftáma,  e  grandiosa  no  tode. 
Este  edifioio  abriu-ee  ao  publico  «u  1826. 

A  de  Anvers  tem  uma  slructura  peculiar.  Com- 
põe-sa  d  uma  quadra  reotangular,  com  o  seu 
poitico,  ImMdo  de  areos  de  ferre,  deaeaneami» 
em  quatro  ordens  de  columnas  de  pedra  azul. 
Na  parte  superior  estfto  as  salas  do  tribunal  e 
camará  doconmercio.  Esleedificio  foieoosirui- 
de  eti  lUlpaieBMdeleito  Belsadft  AmaMam, 
que  ha  poneea  anoos  acaba  de  ser  áattrtsída. 

A  de  Londres,  substituição  da  qne  se  incen- 
diou em  1666,  foi  coostruida  logo  em  seguida 
áqMNt  «aMstrópbe.  Tte*  na»  Mnrta  deliiA» 
effeito,  «Mlfawlta  ummagrii«»'plMltarmi^ 
tentado  por  eito  rnliimnnri  rorinlhia»,  nem  mm 
Iroaláo  de  belUs  proporções.  • 
'  'A»dallaiÉhiniir  elif  peei  ndim  aeni|»> 
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eptre  os  nellMf^  edifieitft  il'este  género. 
A  de  S,  Petorsburpo,  que  rstá  aRsenlada  nas 
margens  do  Neva,  eum  belloedítiçio»  levaatado 
paio  tNjUltcto.ftaMtf.  w.  T«WB.  AcabwMe 
•B  tSll,  pofén  féMeni»  se  tkrii  m  )tiililico 
cm  1810 

Data  do  reinado  de  Fernando  o  Catholico,  a 
•oltt  de  lot^  de  VeleMie,  en  Heepevha.  Foi 

construída  no  estvio  arabc.  Tem  uma  sala  de 
quarenta  metros  de  comprimento,  e  vinte  sete 
de  largura,  dividida  enitret»  naves  por  uma  co- 
laamala  de  grande  elegmicia'  swtenlaBdo  à  res- 
pectiva abobada. 

A  dc  Barcelona,  que  e  um  perfeito  monumcn- 
lo.doestylo  moderno,  foi  coostruida  no  remado 
de  Cerloe  iii  pele  architeele  Me  Soleis. 

Prima  porem  sobre  a  de  Valencia,  a  Bolsa  de 
Palma,  ua  ilha  Maiorca.  É  construcrâo  do  sé- 
culo decimo  quarto,  cem  annos  depoi»  d  esta 
ilha  eatnir  eo  grémio  de  religifto  cawolíea.  Poa> 
ca  reminiscência  otTerece  da  arte  moirisca  ;  com 
tudo  são  árabes  as  suas  ameias  e  seteiras,  e  e 
um  puro  modelo  no  estvio  ogival  applic^do  a 
erchitectere  civil.  AsuadiapOMCio  ieterior  con- 
siste n'un5a  unira  sala  de  inimensa  rxtcnspo, 
pasmando  ahi  os  olhos  como  a<|uella  Cirande  abo- 
bada se  pos»a  sustentar  so  em, seis  columnas. 

A  Bolsa  de  Usbee,  por  bem  conhecida  de  nós 
toilns,  dispensa  mais  ampla  (leveripcão.  Eabcrta 
em  columnatas,  e  no  edilicio  superior  ^cba~se 
o  Tribunal  do  Cooimercio.  .  . 


REUCÂO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA.  ILHA  TERCEl- 
lU.  DKPDIS  01  K  SE  PKHDEU  EL-RSIA. 
S£B.A^flÃ(>  ^  At  RICA. 
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DH  «MKNift  «N  liaha  íbíI»  Haãmi  4».  Silfat  •  <•  «ue  rar- 

■ 

Ordeoen  HanucA.da  Silva  de  fazer  uma  cara- 
vela ilo  It^ein,  como  Tez  na  praia  desta  ci- 
dade. Com  tanta  curiosidade  a  fez,  que  n.lo  saía 
Bttoca  da  praia.  Andaodo-a  fazendo,  dicc  que 
era  para  o  qae  sacoedesae  ou  houvesse  mister 
pait  ^Mlqver  recado.  Dice  um  homem  que  se 
ehamava  o  pinto  vintém  :  Fal-a  elle  pnra  fui/ir 
ndla,  «  aÁgum  aerá:  nem  hfuUpeliifar,  nem  en- 
tregar B  t$rrm  ém  htm  pturtidm^  $  kade  fugir 
na  raravelinha.  Não  faltou  algum  {;olhilheiro  que 
logo  lho  foi  dizer,  e  ellc  como  lhe  doeu,  e  fallaram 
verdade,  mandou  que  logo  o  enforcassem ;  de 
■ueiím  qiie  medeitAde  a  tet^ença  nandeti  o 
pobre,  bòmem  açonlal-o  pelas  raas  publicas  com 
um  arrocho  na  lingua,  e  depois  de  açoutado  lhe 
mandou  pregar  a  mão  no  pelouiinho»  e  esteve 
diiae  bons  vm  fila  pregada ;  e  íilo  fnkt  a  nni- 


tos  por  qsalfmr  eowa  qoe  disiaái  contra  elle, 

e  como  os  homens  nSo  faziam  o  que  elle  man- 
dava logo  08  mandava  confessar,  e  depois  com 
Ibe  revogar  a  senteiífa  es  «andava  açoutar  e 
pregar-lhes  as  mãos  no  pelourinho  com  um  pnogo 
entre  o  dedo  polegar,  e  o  oiilro  dedo,  era  o  chum- 
bo que  eslava  no  pelouriulio.  A  gente  da  cidade 
e  ilba  era  ^atmida  de  roupas,  (|uc  pediam  e  lo- 
mavam  para  francezes  e  gente  portnguesa  .qve 
vinha  de  fora,  e  lha  nio  tomava  pu». 

LXXXI. 

Da  orjieni  con  qM  o  aurqaei  dc  8âMa  Cruz  bot«o  a  gtni* 
m  Mm,  ê  — 


Andou  o  marqucz  dc  Santa  Cruz  esperando 
alguns  dias  que  Mannel  de  Silva  lhe  nandiaae 
a  resposta  da  carta  qoe  lhe  tinha  naodado,  sem 
a  Manuel  da  Silva  se  lhe  dar  de  cousa  alguma, 
podendo  ajuntar-se  com  as  camarás  da  ilha,  e 
com  gente  nobre  capitlee  e  gente  do  povo.  e 
ler-lhes  a  carta  donian|veSf  e  dar>lhe$  respos- 
ta,  e  pedir-lhes  o  mais  que  qiiizessem  :  ricnhii- 
ma  cousa  fez;  antes  tornando  a  vir  mais  reca- 
de^nieallraraitt  ás  espingardadaa.  Qnaoddo  mar- 
quez  vio  o  desengano  ordenoQ  em  dia  de  San- 
tiago de  botar  ao  dia  deSanfAnna.  iju**  e  a  26 
de  lulho,  gente  em  terra  ;  e  pareceu  a  Manuel 
da  Silva  qoe  botasse  a  gente  na  Praia^  villa,  e 
toda  a  força  mandon  pdr  lá,  e  no  logar  onde 
saíram  nãn  ficou  mais  que  um  capitão  franeez 

Sor  nome  Borgonbào.  O  marquez  de  Santa  Cruz 
íiem  qne  andon  de  noHe  em  nma  bnrqoiíiba 
pela  coÀSt  oHiando  onde  via  menos  morrOes  ace- 
sos, e  no  logar  onde  saíram  estavam  menos,  que 
era  entre  os  dois  picos  chamados  os  da  Co$U€»^ 
ái,  e  vinham  na  armada  homens  da  villa  deS. 
SeiMStIio,  qne  era  um  Aleixo  Pacheco.  Melcbioir 
Veloso,  Diogo  Gonçalves  Ferreira,  e  Domingos 
Alvares,  que  sabiam  ali  todos  os  passos  e  pe- 
dras» e  ajudaram  a  dar  ordem  como  botariam 
gente  em  tona. 

LXXXII 

• « 

Dc  como  o  marqMs  4t  SanU  Cnn  haSUi  H9Ê>A'àmm  fitk 
.  mtmha,  kci«a  a  gm»  m  terra. 

Em  dia  de  Sant^Anna  pela  manhã  muito  ce> 

do,  que  foram  ?f)  dias  do  mez  de  Julho  doannn 
de  1583,  bolou  o  marquez  de  Santa  Cruz  em 
galés  e  barcas  e  caravelas  e  com  pranchas  como 
cinco  mil  homens  jnnetos  em  terra,  e  no  logar 
onde  ns  bolou  nâo  estava  mais  que  um  capitSo 
francez  com  sua  companhia,  o  qual  pelejou  de 
tal  maneira,  que  ate  cm  joelhos  pelejou  o  mesmo 
capitio,  e  bí  fbi  merto,  e  né  de  toda  a  oompor 
nhia  escaparam  onze;  e  aquHla  noite  estavam 
ali  mais  Ires  companhias,  que  com  a  do. francez 
eram  qnatro ;  e  os  mandon  ir  d*aH  Mánnel  da 
Silva  para  Santa  Catharina  que  era  no  Cabo- 
da-praia,  parecendo-lhe  que  lá  saíssem  Naquella 
entrada  morreu  muita  gente  do  marquez,  aonde 

morreu  o  capit&o  Romido,  e  outros  homens  ço- 
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nhecidos,  c  soldados  castelhnnns  o  porttipiiRzcs ; 
o  f|iiaiuJo  acudiu  gente  ja  cslavaiu  cm  lerra  cin- 
co luil  soldados  coiu  campo  formado  e  iaiu  bo- 
tando fora  por  fictreti  e  ettarem  já  MaiMm  do 
HKir.  <■  l)nMpnnMUe  foram  despejando  a  armada, 
que  quando  voio  as  dez  horas  do  dia  leriam  co- 

i  nio  quatorze  mil  homens,  outros  diziam  que  se- 
rian  nais  de  qainze  mil  ou  deieaei».  Quando 
reío  a  horas  de  meio  dia  podiam  estar  de  gente 
da  terra,  portuguezes,  francczes,  c  inglczes,  oilo 
mii  homens,  outros  diziam  que  seriam  dez  mil, 
0  qae  nio  podia  ser,  porque  na  cidade  (iearani 
companhias  cie  gente  que  nSo  foram  lá,  <juc  era 
Miguel  da  Cunha,  Sehiisiiào  do  Canto,  (|ue  era 
iunctameote  capilào  dc  um  forlti,  e  Thomas  de 
PÓrras,  e  na  Tilla  da  Praia  doas.  B  forauram 
corpo  de  parlé  a  parte,  e  saíram  mani^^as  a  es- 
caraniurar  de  parte  a  parte,  c  logo  no  principio 

■  niatarom  a  Autouio  da  Silva,  capílào  dos  crea- 
dos  do  snr/D.  Antonio,  qoe  por  rei  ae  noawa 
\a.  E  quando  foi  ao  meio  dia  j)odia  estar  gente 
de  Cavallo  como  ijuatrocentos  homens,  e  com 
grande  fervor,  tocando  caixas,  pifaoos,  trombe- 
tas, /e  a  gente  de  cavallo  diante,  qiefiaai  dar 
batalha  embaixo  sobro  o  nianniez,  e  còni  tanto 
fervor  e  impeto  queriam  descer,  que  a  grila  e 
harmonia  fazia  pavor;  e  em  querendo  descer 
'  mandou  Manuel  da  Silva  que  nio  éèmn  bala> 
lha,  que  (|uoria  mandar  vir  muito  gado,  e  que 
o  amarrariam  em  Cobras,  eque  com  menos  mor- 
te de  gente  dariam  $obre  u  tarde  batalha.  O 
«io  dojvdev  eoaiawdo  efes,  oono^ndo  a 
car  ordem  para  se  chegar  a  noite,  e  se  acolher, 
como  fez,  podendo  muito  bem  fazer  seus  parti- 
dos com  o  marquez,  que  Dão  esperava  outra 
«ouaa.  Aqnielo»«e  a  ^enle  aoatra  ana  ventado, 
escaramuçando  sempre  com  mangas  que  bota- 
vam de  parte  a  parie«  té  ás  quauo  boras  depois 
Ãú  loeio  dia. 

Lxxxin 
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âeria  és  quatro  boas  depois  do  watào  dia, 

quando  chegou  muito  gado,  que  seria  como  duas 
JDÍ1  rezes.  Pozeram-se  cm  ordem  de  amarrar  e 
•iiaer  cobras,  para  assim  o  botarem,  c  desipan- 
«faarem  o  canpo,  e  a  gente  de  pé  e  de  eavalio 
po<;ta  cm  ordem  e  rf.m  í:rande  fervor  como  da 
primeira  vez.  Mandou  outra  vez  o  maldito  Ma- 
nuel da  Silva  com  penas  de  morte  que  estivessem 
quedos,  que  não  eram  horas  para  dar  batalha, 
porque  queria  de  noite  mandar  vir  Ioda  a  arti- 
Iheria  grossa  da  ilha,  rodear  com  eila  o  campo 
e  frini£eíras,  para  que,  quando  viesse  pela  ma- 
nbi,  poder  dar  com  a  artilheria,  e  eom  menos 
perigo  de  gente  desbaratar  o  campo  do  mar- 
quez, que  O  meoos  que  houveram  de  vir  eram 
50  peças  de  artilheria  grossa.  Pareceu  bem  a 
lodos 40  assim  o  fizeram,  mas  Manuel  da  Silva 
por  se  n5o  pôr  em  risco  de  morrer  na  batalha 
fazia  todas  estas  quimeras  por  fugir,  porque  ti- 
nha mandado  tecido  á  ddade  que  Ibe  mandas- 


sem a  caravela  ligeira,  qtte  elle  linlin  feito,  por- 
que appareciam  jterto  de  SO  \elas,  pdrtjiie  j>o- 
diara  ser  de  França,  para  as  irem  reconhecer; 
e  o  que  trenxe  o  reeádo  dlen  qoe  na  nXo  vira, 
c  logo  os  capitâei;  da.^  fortalezas  dc  Sant-Anln- 
nio  e  San  Sebastião  e  das  mais  entenderam  o 
que  era,  |K>rquc  mandava  vir  a  caravela,  e  que- 
ria fugir ;  e  n  earavela  eatava  já  eom  oa  «nri- 
nheiros  dentro,  e  logo  os  capitães  lhe  mancranim 
atirar  (|ue  dando  a  vela  a  mellessem  no  fundo 
E  largando  eila  a  primeira  vela  foi  tanta  a  ar- 
tflberia  nella,  que  os  ]K)bres  rourtnheiree  se  hm!I> 
teram  debaixo  da  cubaria,  c  largaram  o  leme, 
e  eila  se  atravessou,  e  dt^ixaram  estar  (]uedos 
com  atirarem  e  botaram  entào  ancora,  porque 
davam  em  eosta  brava.  B  lhe  nio  foi  a  caravela 
que  provera  oo  Senhor  que  lhe  fòrn,  e  elle  (pie  fu- 
gira, poríjue  en  lio  a  gente  da  terra  se  entregaram 
com  muito  bons  partidos.  £  porque  d  onde  e»> 
tavam  oa  oanpoa  formados  á  ddade  eram  doas 
léguas,  c  ouviram  muito  atirar  na  cidade,  dc 
uma  parte  e  outra  estavam  suspensos:  não  sa- 
biam a  que  attribuissem  o  caso,  <|uando  ia  foi 
recado  do  que  era  tioou  a  gente  espantada,  logè 
murmuraram  que  a  detença  do  dito  Manuel  da 
Silva  uftoera  outra  cousa  senôo  para  fugir,  in- 
dignados contra  elle,  o  qual  tinha  descuberto 
seu  peito  aoalVaoeeiea;  de  que  bavlam  de  fogir 
de  noite,  e  que,  como  elles  vi.s.scm  atirar  uma 
pei*a  grossa,  se  fossem  tomar  sua  estancia,  e  se 
fossem  Quando  um  Diogo  Dias,  que  era  natu- 
ral  desta  cidade,  ouvio  da  caravela  que  man- 
dava vir  Manuel  da  Silva,  para  fugir,  tingindo 
que  era  para  ir  recouhecer  naus,  se  foi  botar 
uo  arnial  do  marquez  com  seu  cavallo,  e  lhes 
contou  o  caso,  de  qne  ficou  o  marquez  coutei- 
te,  e  soldados,  e  capit5cs.  Quando  foi  de  noite 
ouvio-se  uma  pya  grossa.  Nào  podiam  imagi- 
nar o  qne  sena.  Então  se  acolheu  Manuel  da 
Silvi  e  os  fraucezes,  e  foi  tÍ0  judeu  que  tendo 
20  carros  dc  artilheria  grosas  n.no  (|uiz  ciue  dc 
dia  se  atirasse  ao  campo  do  marquez;  que  lhes 
fitenni  grande  damno  e  morte  de  geutc/^  [tor- 
qno  nio  havia  que  emir;  indo  de  jadon  por  o 
campo  n5o  vir  acima  com  agonia  do  estrago  da 
artilheria;  que  tudo  se  soube  depois.  Logo  de 
noite  ae  murmurou,  que  cHc  Muuuel  da  Silva 
era  fugido,  roàa  nio  aCtentevam  peloa  ftinccxes. 
por<(ue  tinham  sua  estancia  apartada,  mas  uns 
diziam,  «era,  outros  não  será,  e  assim  escutan- 
do de  Madrugada  se  ouviam  o  rugido  dos  car- 
ros, que  haviam  trazer  a  iTtllherii,  nio  ouvi- 
ram nada,  antes  acharam  gente  menos,  e  ida  ; 
e  imaginando  em  um  homem  que  vendeu  a  ter- 
ra, e,  de  judeu,  neui  pelejou  oem  a  entregou, 
e  fez  o  que  aimpre  delfo  se  esperou. 
Continua.  . 

Maldhíendo  otcntpopreseiíle,  lonvimos  o  dos 
antepassados ;  elleB  maidiíiéni  oaen ;  os  ^  indou» 

ros  louvarão  o  nosso  :  a  razSo  õ  porque  todas  as 
eras  preseuc('^am  vicios  e  crimes,  cujo  conbecí- 

iMtelo  nem  sempre  passa  á  posteridade. 
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A.  NáZABETH. 

k  defM»minaçãb  ét  Nazareth  procede  da  po- 
'voMçio  assim  chaasada  na  Palestina,  pátria  da 
yirgem.  e  onde  Chrislo  viveu  Da  sna  primeira 
«dade.  Esta  iavocaçiofoi  dada  a  um  templo  sum- 
ptuoso, no  logar  do  mesmo  nome  visinho  da  villa 
da  Pederneira,  e  bem  eonbecido  pelas  frequen- 
tes romarias  de  todos  os  povos  da  Estremadura. 
Di2-se  que  a  primitiva  fundação  da  egreja  é  de- 
vida a  el-rei{).  Fernando,  sendo  depois  augmen- 


»0L.  I. 


SItil. 


tada  pela  rainha  D.  Leonor,  mulher  de-  D.  João 
II,  e  ainda  mais  por  el-rei  D.  Manuel ;  certo  é 
que  em  épocas  posteriores  se  fizeram  obras  que 
o  tornaram  excellente. 

Refere  a  tradição  que  a  imagem  da  Senhora,  . 
objecto  de  piedoso  culto  e  concorrida  romagem, 
fôra  trazida  da  própria  cidade  de  Nazareth  por 
um  monge  grego  quando  n'aquella$  partes  do 
oriente  se  levantou  a  heresia  dos  iconociastati 
contra  o  culto  das  imagens.  Sabido  é  que  esta 
seita,  nascida  noíimdo  $eçulo  v,  chegou  a  le^^ogl 
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o  PAIORAMA. 


poderosa  no  tempo  do  imperador  LeSo  Isauro, 

«eculo  VIII,  e  empregou  para  propagar  as  suas 
opiniões  todos  os  meios  violentos  dj  fanatismo. 


ze  annos  mais  tatde  é  que  Tisitei,  e  Bio  de  es- 
paço, a  seductora  capital  da  França. 

Viajar — foi,  e  é  ainda  hoje,  e  creio  que  se- 


Nflo  pode,  pois,  em  duas  épocas  tão  distantes  rá  sempre,  no  roeu  entender,  a  suprema  felici- 


fixar-se  ^aalfetse  t  dacondueçao  da  Virgem  da 
Nazareth  á  Hespanha,  se  é  certo  o  que  a  cren- 
ça dos  primeiros  escriplores  nossos  (ransraitliu 
talvez  sem  ecaine.  Este  ponto,  conlrov(>rtido,  co- 
mo OVlnw  níuitos,  por  exemplo,  o  milagre  feito 
a  D, Fttas  Roapinbo,  que  todos  conhecem  |)C'las 


dade  tem,  a  iinicB  maoeira  de  vi?er  iqti 
em  baiio,  debellando  a  monotonia. 

Que  sensação  ha  ahi  comparável  á  de  avistar 
um  ponlo  gloriosamente  histórico,* uma  Icrra  de 
qve  oavimjos  eontar  maravilhas ;  ror  e  admirar 
os  Dsoi  o  eoelamea  de  mil  povos  diveisoe; 


estampas  e  painéis  da  Naznrcili.  n  a  vinda  do  vagar  por  este  mundo,  que  Deus  fez  para  o  ho- 
rei  godo,  D.  Aodrigo,  áquelle  sitio  onde  sc  prc-  mem,  ora  sentado  na  commoda  poltrona  do  wa- 


tende  qoe  fiaera  penitencia  depois  de  derrotado 
pelos  sarracenos  invasoras;  é  qnestio  em  qne 


gon,  logo  nos  roados  coxins  de  uma  carraagen 
de  molas,  mais  adiante  nos  bancos  oatofados  de 


não  pretendemos  entrar  ;  os  curiosos  podem  con- '  uma  gôndola,  ou  recostado  no  beliche  dc  ligei 

ro  barco  de  vapor,  que  desenrola  lodos  os  pri 
mores  do  conforto.  Depois,  para  variar,  correr 


sullar,  alem  de  outras  lontes,  a  dissetlaçâo  es- 
pecial sobre  o  assumpto  pelo  cbronísta  Fr.  Ma- 
nuel de  Figoeíredo. 

Do cavalleiro.  (lue  foi  também  capitão  de  ar- 
mada, diz  «o  nosso  Camões  uos  Lmiadas  cant. 
viit  estancia  17 : 


Fi  Dom  Fuas  Roupinho,  que  na  t6rra 
E  no  mar  resplandece  junljimcnte 
Co  fogo  que  aecendeo  janto  da  secre 
De  Abyla-nas  galés  da  maura  gente ; 
Olha  como  cm  tão  justa  e  santa  guem 
De  acabar  pelejando  esta  contente. 
Das  vãos  dos  mouros  entra  a  felice  alma 
TiinmpliaBdo  nos  ceos  com  justa  palma. 


VIAJAB. . .  AO  MENOS  ATÉ  CINTRA ! 

Toda  a  gente  falia  com  cnlhusiasmo  em  via- 
jar; mas  tica  parada,  por  mandreice. 
•  Quantos  eielaroam,  aoltando  profundo  suspi- 
ro: Se  eu  podesse  ir  a  Paris!  ..  .  Podiam,  se 
quizessem,  c  ate  muito  econoniiraniente ;  mas 
se  eiles  nem  ao  menos  vão  u  Cnilru  ! 

Âqui  estou  eu,  e  não  sou  dos  qoe  tem  des- 
cansado mais  no  solo  natal,  que  ardo  cm  dese- 
jos de  ver  S.  Pedro  de  Honia.  e  ainda  não  visi- 
tei a  Batalha,  que  esta  aqui  tâo  perlo. 

Deixa-se  dè  anno  para  anuo  esta  excorslo, 
como  coisa  que  se  pode  fazer  logo  que  se  quei- 
ra; á  chegada  de  cada  inverno,  diz-se :  da  pri- 
mavera que  vem  não  escapa  ;  e  vem  a  tal  pri- 
Mven,  e  depcHS  o  estio,  e  o  formoso  outono, 
o  outra  vez. o  carrancudo  inverno,  e  sempre  o 
estribilho:  Para  o  anno,  com  ccrieza. 

Ver  Paris  é  o  sonho  de  quasi  todos  os  rapa- 
iM»  que  ainda  nfio  viajaram.  Nem  o  formoso  ceo 
da  Itália,  nem  as  fabulosas  galas  do  oriente,  nem 
as  pittorcscas  margens  do  Rheno,  nem  a  st  i va- 
gem natureza  da  Suissa.  ^ttrahcm  um  corayuo 
^veoU,  como  Paris — a  cidade  das  mulherea  tra- 
vessas, dos  homens  buliçosos,  domovinenioooií- 
iinuo,  da  festa  permanente ! 

Nào  Rie  saccedeu  a  mim  o  mesmo.  Tinha  ape- 
aaa  daaeseís  annos  de  edade  quando  me  aoiei 
a  cento  e  vinte  léguas  de  Paris,  com  uma  opti- 
q^  estrada  diante  demiot,  e  nie  fiiiiá.  Sd  qiuo-i 


sobre  um  veloz  ca vallo  árabe,  tSo  formoso  ecno 

andador,  ou  si-giiir  n  passo,  e  mesmo  a  galope, 
sobre  a  corcova  de  um  dromedário;  c  emtira  su- 
bir as  asperezas  dos  montes,  encostado  a  um 
bordão  ferrado. 

Só  quem  viaja  pode  comprchcnder  perfeita- 
mente a  omnipotência  do  Creador.  £  diante  das 
vagas  espumosas  do  Oceano  em  tormento,  oé 
ant  ?  os  bosques  virgens  do  Novo  Mondo,  povoa- 
dos de  arvores  gigantas,  (|uc  se  reconhece  toda 
a  magesladc  do  poder  soberano. 

A  idéa  nio  é  minha,  mas  tenho  mais  de  ama 
▼es  sentido  a  verdade  d*ella,  e  por  Isso  a  pm> 
cTamo. 

O  meu  primeiro  sonho  de  viajante,  ainda  na 
juventude,  era  ver  as  pyramides  do  Egypto,  e, 
coroo  appenso,  Alexandria  com  as  suas  agalhas 

de  Cleópatra,  o  Cairo  com  suas  recordações  dc 
lodos  os  séculos,  as  areias  i^ollas  do^sterit  de- 
serto, e  Sues  revendo-ae  no  mar  Vermelho.  Te- 
do  isso  vi,  mas  um  pouco  tarde. 

0  meu  segundo  desejo  era  visitar  a  Alham- 
bra. .  .  Esta  perto,  e  uunca  logrei  satisfazer  es- 
te appetite. 

Em  terceiro  logar  eslava  Nápoles,  com  o  seu 
decantado  porto,  com  o  seu  nionle  Ves"vio.  com 
o  tumulo  du  Virgiiio ;  depois  o  resto  da  Itália, 
Cbnstantinopola  e  o  Rheno,  e  aé  em  ultimo  to- 
gar Londres  e.  Paris. 

Infelizmente,  depois  de  cumprido  o  primeiro, 
inverteu-se  a  ordeiu  ua  salisiuçâo  dos  meus  de- 
sejos. 

Talvc^  que,  antes  de  chegar  a  este  ponto,  já 
o  leitor  tenha  perguntado,  se  o  homem  que  es- 
creve estas  linhas  as  data  de  Riibafoiles. 

Nio,  amigo  leitor,  «mia  nio  dei  entrada  ao 
asylo  da  loucura  ;  porém  talvez  isso  seja  uma 
injustiça,  das  muitas  (|ue  se  vôem  n  esta  terra. 
Entretanto,  vou-te  explicai. cooíto  nasceu  este  ar- 
tigo. ,  .  . 

Fui  ha  dias  a  Cintra ;.  estava  um  tempo  de- 
licioso !  Passei  tão  agradavelmente,  na  compa- 
nhia de  alguns  amigos,  que  estranhei  o  pouA» 
concorrido  que  se  acha  t^ulto  ãim.êtntpÊm 
(segundo  lord  Byron}» 

1  JU.;asl«#  «etoto  ;         Digitfted  by  Google 
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.  PoÍR  ma  «tsila  a^  ptlacío  acastellado,  a 
^  corporilicaçáo  de  am  cooio  das  Mil  «  uma 
noUet:  poU  um  passeia  á  sombra  de  cppado 
^rvoreao  t  «o  lado  de  aiattiM  «  ymalieea  flo- 

fea  na  quinla  do  marques,  do  Tiaon% :  pois  um 
delicado  jantar  no  Virlor  com  oespurooso  Cham- 
j^goe  e  o  reírigeraale  Coillj|rcik;  poia,  eutiu), 
▼dr^  do  peoeda  da  Saudade,  meigiuliai^  o  aol 
no  dista nle  borisontew . .  não  é  tudo  isto  lindo, 
encantador;  pois  não  se  passa  assim  melhor  um 
^ia»  do  que  fazendo  visitas  de  cerciuouia  cm  Lis- 
'  hm,  paMetendo  oo  jardim  de  Brtiella,  janundo 
<ip  ifUÊ,  eu  mesmo  oo  Matta^j^  «ondeidoTer- 
feiro  do  PaçQ  o  ocaso  do  sol  ? 

Que  o  Tejo  e  bonito  não  tem  duvida;  mas  de 
CiB^rt  vè-te  uaa  oecga  do  eareo  rio»  o  além 
d'isso  a  magestade  do  Oceano. 

E  afora  <\  leio»  que  be  maU        de  his- 

Aqui  está  poio  o  motivo  porque  eecrevi  eale 
artigo;  foi  para  convidar  os  leitores  a  visitarem 
Çintra,  sempre  que  possam  ;  a  fiipirem  (i'estas 
(uas,  onde  impera  o  uò  do  mac-adam  e  a  lama. 
equelle  tkrono  í»  ^kejantê  primmml 

Ob  Cintra!  Oh  sandosissimo  retiro, 
Qnde  se.  esquecem  magoai  i . . .  ,i . 


Quem  descansado  á  Tresca  fOmblt  IQ0« 
§9^0H  leo&o  vealqra%? 

-  9e  eallveaae  feito  o  camSoho  do  feno  para 

Cintra!  Sc  no  menos  tivessemee.ei^ran(ai  de 
que  ellc  progredi«8e  brevemente  1 . . .  Mae  qual 

historia  ! 

Caminhem,  poia,  earíaaimoe  leiloret,  pela  ea- 
trada  de  Bemlica,  que  nho  é  Teia  ;  jd  se  gosa 
um  bcllo  fresco  no  alto  da  Percalliota,  e  ainda 
mais  no  Cacem,  aonde  lhes  aconselho  que'aimo- 
«em.  Do  Ranialbâo  em  diaolo  nio  eeeonlraes 
senío  bellczas,  nalurafs  e  artificiacs,  até  qtie, 
do  alto  da  serra  de  Cintra,  gosareia  o  mais  for- 1 
moso  panorama  do  universo. 

É  necessário,  porém,  abandoiar  a  proverbial 
indolência  nacional ;  nâo  licar  na  cama  Olé  ao 
qieio  dia  ;  sair  cedo  e  passear  muito.  ,  * 

Nada  de  demorar  na  vllla,  depois  de  visto  o 
pelado  realoeoniemplada  a  bonita  fonte  da  pra- 
ça e  o  vetusto  pelourinho.  Não  lia  mais  ahi  que 
cheirar,  seoào  a  coainba  do  Victor  ou  da  Újx- 
rand. 

Maa  lá  to^  eapera  em  cima,  além  do  febolo- 

»o  palácio  e  mosteiro  da  Pena,  o  castello  moi- 
.  i^sco  com  sugi  cisterna,  antiquíssima  e  bem  con- 
aervada,  n'.aqaelfe  feBulosa  altura ;  o  convento 
de  Santa  Cruz,  talhado  na  rocha,  e  forrado  in- 
teriormente de  ruííosa  cortiça  ;  a  Peninha,  ou- 
tro mosteirinbo  erguido  sobre  penedias,  porém 
eercado  de  i^bondanlea  pastagens;  Fenbalon- 
'n,  santuário  profanado  pelos  modemoa  vânda- 
los ;  Santa  Eufemia,  logar  de  romaria  e  devo- 
ro; o^DtigjO  convento  do  Carmo,  hoje.perten- 
oonlo  á  caai  do'l4Ímdio ;  o  palaeio  ft  imiota 


do  duoue  d»8eldtnht:  8-.  Mm  do  taMiBr- 

rim  e  Santa  Maria. 

Volvendo  a  ulaniCM  e  ettfamknkkaQdQ  para  o 
bucólico  leeal  de  CoUarea,  Baodorete  á  wimiá»  ^ 

a  fonte  dos  Písdesi,  ea  fermoaa  quint»  Ú9,  BCga- 
leira  ;  a  direita  as  casas  de  Monlo  Christo,  e  de 
Roma  ;  o  campo  de  Sitiaes,  com  Q  pajkk^o  dos 
Marialvas  40  Penedo  da  Saodade;  ea  roinaa  de 
Monserrate,  que  vão  lornar-se  em  um  palaeio 
de  (Tis!al  c  n  uma  quiota-modeto,  sob  a  pode- 
rosa vontade  do  oiro  inglez;  Pcjiha  Verde,  com 
auaa  rocoidaçfies.de  D.  leio  do  Geelror;  a  me- 
lancólica rua  dos  Amores  na  quinta  dos  marque-- 
zeíi  de  Pombal,  c  tantos  outros  logares  aprasi- 
veis,  uiulisadus  de  palácios  e  ouicus  graciosas 
habitações,  até  ehegardoe  ao  maio  tnm  lofir 
de  Poriusal  —  a  várzea  de  Coitares  1 

Que  bcllo  e  passar  um  dia,  ora  vogando  em 
pequeno  bulel  pela  mansa  corrente  do  rio  das^ 
Máfia,  orá  espairecendo  a  vieta  por  essa  gra»- 
diosa  vegetação,  sempre  acompanhada  deabuo- 
danle  agua  que  se  despenha  em  grosso»  jonoa, 
e  que  por  lodos  os  lados  se  encontra. 

Àlongao-vos  na  direeclo  do-  Ahnoçegemo;  ido 
contemplar  o  horrível  Fôjo,  c  a  Pedra  de  .\lvi- 
drar  inclinada  sobre  o  abysmo  das  aguas,  que 
vem  quebrar-se  com  fúria  a  seus  pés,  na  poeli- 
ea  praia  das  Mafio. 

I)c  vnita  ao  hotel  aconsellio-vos  um  copo 
d  a^ua  da  fonte  da  Sabuga,  ainda  que  nâo  e 
ualurul  terdes  necessidade  de  aguçar  o  appeti> 
te,  depois  do  qualquer  passeio  por  eelei  aiiioa 
encantadores,  frescos  e  sadios. 

Por  Denp.  .  .  quem  pode,  n3o  se  deixe  ficar 
cm  Lisboa  nos  dias  de  calor  abafadiço,  que  aroca> 
ça  de  asfiiíar  tm  pobio  eidadio;  eamlibem» 
ao  menos,  até  CíBlft,  O  qMndo  puderem  iiio> 

mais  longe, 

Nâo  se  deixem  ficar  a  espera  do  caminho  de 
ferro  entre  Lisboa  o  Madrid,  ee  lencionom  vio- 
I  jur'  elle  liade  fazcr-se  algum  dia,  é  certo;  mfO 
I  não  sabemos  (junndo  estará  prompto. 

Os  paquetes  diio  bom  commodo  para  Cadiz, 
para  Marselha,  para  Génova,  oo  pora  Soitbw»- 
plon,  c  de  la  vac-se  facilmente  a  Londres,  a  Pa~ 
ris,  a  Bruxeilas,  a  Amslerdam,  a  Bertin,  aVien- 
na,  a  S.  PetersbourgI  , 

So  preferia  o  eetiõda  aquática  do  Kedileii»" 
nco.  um  solido  vapor  vos  levará  comniodamen- 
te,  ou  á  Uespanba,  ou  ao  meio  dia  «la  França, 
ou  á  Itália,  ou  á  Grécia,  ou  á  Turquia,  ou  a» 
Egypto. 

Quem  não  viu  Sevilba,  oio  vift  manvilbo,  ' 

dizem  os  bespauhoes. 

A  Itália  é  o  jardim  da  Europa,  e  Floreufa  o 
jardim  da  Itália,  dizem  .os  toscanos. 

Quem  nào  viu  o  Egypto  não  viu  a  maior  ra- 
ridade do  mundo,  diz  o  auioi  das  Mil  •  t|fa^ 
«oflar. 

A  Provença  é  o  paraizo  da  Fraofa. 
A  Grécia  é  ^  pois  dâ  mytbokgiOf  o-potoo  do 

Homero. 

$taiobjiaÉ.«oid|dodosoqBiia«iabes.^ 
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Merece  a  pena  ter  algum  íneomnKvdo  para  ver 
parte  das  maravilhas  que  Deus  espalhou  sobre 
a  terra,  e  para  admirar  as  sobert»as  obrai  do  bo- 


Mas  se  vós  nem  a  Ciiln  idifl 

Entio,  adeus,  leitor. 
Usboa,  10  de  Julho.  1857. 

P.H. 


áS  MONTANHAS  £  OS  INSECTOS. 

At  BMHaahM  tÊ»  nbitaa  vens  as  nias  en- 
tre 08  ÍDsectos  d'um  mesmo  paiz.  Por  exemplo, 
Mendoza,  situada  ao  pe  dos.  Andes,  não  lem  qua- 
si  nenbuma  especre  de  insectos  communs  em 
Surtitg»,  M  Cyiit  é  oolloosda  lob  o  mes- 
BM»  parallelo,  e  não  está  a  cincoenla  léguas 
de  distancia  era  lioba  recta.  Por  um  facto  ain- 
da mais  siotjalar,  a  forma  entomologica  nSo  é  a 
mesna  nos  M»  Mm  do  canal  de  Tende,  m  ca- 
fiêa  dos  Alpes.  As  correntes  d'agua,  ao  contra- 
rio, mesmo  as  mais  largas,  não  são  obstáculo 
a  propagação  dos  insectos,  e  encontram-se  fre- 
qaeil— «w»  i»  »aa«iiir  eapeeíe»  aóbre  aaba» 
aa 


BAnA  I VOBTO IKAVEIIIO. 

Uma  extensa  lagoa,  limitada  pelo  lado  norte 
por  ama  ribeira,  na  foz  da  qual  eatá  Ofar,  for- 
M  Oporto  d' Aveiro;  (içando  aotal  tvmà  bar- 
ra que  d'Ovar  dista  1(>  milhas  ;  ao  nascente  uma 
restinga  de  areia  de  tres  quartos  de  milha  de 
largura ;  ao  sueste  o  rio  Yagos ;  e  ao  nascente 
ea  ttnnM  baixos  ao  norte  doYoogt.  N*a4tella 
lagoa  ba  muitas  ilhas  pantanosas,  onde  se  rolhe 
o  ul,  que  é  a  exportação  mais  importante  do 
disttieto.  « 

O  rio  Vouga,  qoo  tott  O  SOO  curso  afasta<lo 
6  milhas  d'Aveiro  com  a  nascente  a  50  milhas 
de  distancia,  vem  desaguar  n'esta  lagoa,  eassim 
tfnbOBi  oCottto,  Agueda,  Yagos,  eotivoa  ribeí- 
nos.  De  jaicçio  de  todos  estes  libeiros  ns  lagel 
■resulta,  conjuntamente  com  as  aguas  das  ma- 
rés, ser  o  porto  Uo  abundante  de  agua,  que 
ntUrn  neieiBles  de  eito  boido,  e  até  Tesos  de 
fMirt  da  desse  nédia,  ali  poderiam  entrar. 

A  rettínga  que  se  forma  sobre  o  Atlântico, 
pela  aocanula^o  de  areias,  difficalta  a  entrada 
<o  saida<d'eslas  agMO  itera  o  mar.  ^ 

^TtMo  aetoalaHHite  duas  barras,  une  ao 
noroeste  e  outra  ao  sudoeste,  podem  ter,  quan- 
do muito,  nas  marés  vivas,  a  profundidade  de 
.1,19  e9,964nelies;  proAindidade  que,  nasme- 
ti»  do  eqaíiieeio,  regula  por  3,5  a  4,0  metros, 
e  nas  ordinárias,  por2,5  a  3,0.  Nas  mortas,  or- 
ça por  1 ,7  6.  Adiúria-se  que  a  variação  dos  ventos 
larade  esle  eele«Ío ;  e  iniae  eekie  Iodes  biKo 
^nais  n'e8te porto.» de oesto,  que  fifonee  a  ea- 
ehento  doa  Bieiéa,^  o  do  Iselo  fio  4eti|java  a 
•vasanto. 

B%  ttktèméêtfÊt^oBÊÊA  (deiíaido  á  paiio 


a  variedade  da  soa  profundidade)  mede  1,7C 
metros  de  agua  até  8,80.  Desde  Aveiro  até  á  la- 
goa tem,  no  baixamar,  a  sobredita  profundidade 
def  ,71  nMioe,  sendo  s  sie  llisirÉ  aedta  ãe 

117  pés,  o  que  vem  a  ser  36  melros  :  nas  maré» 
ordinárias,  porém,  sobe  um  metro.  As  mares 
mortas  sào  de  0,66  metros.  Na  época  das  cbetae 
efera-ae  a  agoe  nas  cenaos  t,if  MtiOs  adn» 

do  nível  or  lmario. 

Tem  variado  os  projectos  para  o  melhoramento 
d'esta  barra,  a  ponto  tal  que  boje  nada  ha  defini- 
tivamenle  essealedo,  segundo  nos  eonsta.  E  è 
antigo  o  empenho  em  melhora I-a,  porque  já  en 
1758  trabalharam  n  este  sentido  nlistinctos  en- 
genheiros, como  foram  Francisco  Jacinto  Pol- 
cbet,  Francisco  Xavier  do  Rego,  Manuel  Gon- 
çalves de  Miranda,  eJoão  de  Sousa  Ribeiro.  Em 
1777  occuparam-se  do  mesmo  objecto  o  coronel 
Guilherme  Elsden,  o  capitão  Isidoro  Paulo  Pe- 
rein,  eMannel  deSòosa  Ramos :  João  Isepi  te- 
ve a  mesma  empresa,  desde  1780  até  1783:  o 
general  Guilherme,  c  Luiz  Antonio  Yallexe  en 
1788.  Estevão  Cabral  encarregoo-se  d'este  es- 
tudo em  1791.  LoiaGeiBes  deGamAo,  e  o  co> 
ronel  Oudinot  chegaram  a  executar  trabalbw 
n'esta  barra,  em  1802,  e  parecem  hoje  os  mais 
apropriados.  Ftnalniento,  o  director  das  Obras 
Publicas  DO  referido  districto  de  Aveiro,  Agos- 
tinho Lopes  Pereira  Nunes,  infelizmente  fallect- 
do  boje,  occupou-se  com  tanto  esmero  no  estuda 
d'esta  barra,  que  o  engenheiro  inglez  sir  Joba 
Rennie,  n  uma  pequenina  roemwie  sobiveslp 
porto,  o  cila  com  elogio. 

£  realmente  o  merecé  este  nosso  engenheiro, 
quando  vemos  aproveitadoa  n'e8sa  mesma  meBKH 
ria  os  estudes  d^te  nosso  finado  coMpatrisla,  e 
o  dislincto  engenheiro  inglez  que  acabamos  de 
citar  nos  apresenta  nos  seus  apontados  meio« 
para  o  melboramento  da  barra  de  Aveiro  os  pro- 
jectados pianesdi  antiga  planu  qneeli  existia,  e 
que  Nunes  procurava  desínvolver  com  aquell<» 
aperfeiçoamento  que  a  engenharia  hydrauJica 
exige  actnalmenie,  petomaxieiodesinvolvimeato 
a  que  diegoa  em  es  nossos  dias. 

Pstes  propostos  meios  de  melhoramento  con- 
sistem em  augmentar  o  receptáculo  das  aguas 
salgadas  e  doces;  naconstmeçio  de  novas  pon- 
tes que  vençam  a  largura  do  canal ;  no  aUkha- 
mento  do  sobredito  canal,  chamando  o  eentro> 
das  aguas  a  um  ponto  frantoiro  é  barra  ;  e,  fi- 
nahnenlB,  laeoillmiaçlodoactttaldique  ato  ao- 
baixamar,  eoB  a  eonstnicfio  de  entro  do^Hd» 
norte. 

Para  evitar  o  movimento  das  areias,  apresen- 
tam alguns  eogenbeiroa  o  pensamento  de  se  úàth 
t&nm  píaheínB  na  restinga  qoo  separa  a  n0oa. 

e  o 


O  nellior  aaib  de  prerMír  e  eiibour  t  Hh- 
veja,  é  declarar  alietirâenie  e  provar  ptlo  noseO'  ■ 

procedimento  que  somos  mais  zelosos  em  nere> 
oer  uma  grande  reputaçiodoq^enialcansal-a. 
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Pescadores 


Ea  1855,  uma  expedição  fraacexa  percorreu 
as  costas  da  Corea  e  e  mar  do  Japão,  e  visitou 
certas  paragens  ainda  não  exploradas  desde  os 
il  graus  de  latitude  norte  até  a  uma  bahia  ma- 
gnifica, áqual  deram  o  nome  do  imperador.  Re- 
<'4>nheceram  hydrographícamente  as  costas oricn- 
taes  da  Tartaria,  e  impozeram  nomes  francezes 
a  Tarias  terras,  k  expedição  denominou  archi- 
peiago  Eugenia  (em  obsequio  á  imperatriz  dos 
francezes)  a  um  grupo  de  ilhas  penoascosas  na 
«itada  costa  oriental,  cujos  habitantes,  tártaros, 
r.  exercendo  pela  maior  parte  a  profíssào  de  pes- 
<adore8,  representa  a  nossa  estampa. 


CoiMcntERciAS  Ni  tavsis  dos  novb  algarismos  com 

A  BtSTOllIA  DK  POKTOGAL,  EM  QUANTO  DOMINOU 
N'B8n  IBINO  A  LINHA  ALFONSINA  Dl  SEUS  MONAB- 
CHAS:  rSQCENO  TRIBUTO  DEDICADO  AO  ILL."*  SB. 
J.  DA  C.  CaSCABS,  em  TESTEMUNHO  DB  CONSIDE- 
RAÇiO,  rOB  SEU  AMIOO 

M.  Dalhuntt. 

ContlDuação. 

Um  grande  homem  se  distinguiu  como  gefle- 
ral,  00  reinado  de  D.  Sancho  ii  (foi  Payo  Cor- 
rêa); outro,  se  distinguiu  pela  sua  lealdade  de- 
pois da  morte  do  mesmo  soberano.  IkÍQodendo 


TABTABOS. 


Hartim  de  Freitas  o  casteílo  de  Coimbra,  nâo 
quiz  entregar  as  chaves  da  cidade,  sem  que  mui 
certo  se  convencesse  de  que  seu  amo  era  mor- 
to. Permittiram-lhe  que  fosse  a  Toledo^  onde 
faliecera  o  rei ;  e  lá,  na  sepultura,  que  man- 
dou abrir,  de  D.  Sancho,  depositou  as  chaves 
da  cidade.  Um  tal  vassallo  justifica  o  mal  que 
pode  supp^r  do  soberano.  D.  Sancho  tinha  vol- 
tado a  toledo  depois  do  mal  succedido  auxilio 
que  lhe  prestara'  seu  amigo  D.  Fernando.  Ali 
falleceu  no  primeiro  mez  do  anno  de  1218,  cu- 
jo numero  se  forma  do  primeiro  algarismo  um, 
duplicando  successivamente. 

O  primeiro  que  se  intitulou  rei  do  Algarve, 
foi  o  primeiro  Àffonso  que  se  seguiu  ao  primei- 
ro par  d'elle8.  Celebrou  córtes  em  Leiria,  e  mais 
tarde  em  Santarém ;  aqui,  para  examinar  e  emen- 
dar os  aggravos  do  clero,  pelo  que  foi  ameaça- 
do pelo  papa.  ^o  reinado  do  mesmo  soberano, 
priwuiro  que  deixou  a  seus  descendentes  o  rei- 
no inteiro,  ausentou-se  d'eBte  o  arcebispo  de 
Braga,  pondo-lhe  interdicto  por  causa  das  con- 
tribuições que  D.  Àflonso  exigia  dos  prelados  e 
cleresia. 

D.  Deniz,  succe8S0id'este  Affooso,  funéou  em 
Lisboa  a  primeira  ani'vefsidade  do  reino.  Indo 
passar  alguns  dias  a  Saotarcm  ahi  enfermou,  e 
falleceu  aoa  7  de  Janeiro  de  1326  ;  isto  é,  no 
fim  dft  ffwmru  semana  do  primeiro  mez,  com> 


pletando  o  yrimeiro  qiinrtPÍri5o  d'annos  do  soca- 
lo  que  succedeu  ao  primeiro  ceolo,  depois  da 
primeira  dúzia  de  séculos.  Tinha  de  edade  64 
ânnM,  DOMVO  eojos  algarismos  soumiB  ima 
detena,  ou  dez,  primeira  syllaba  do  MO  DOne, 
jBDtando-lbe  uma  leltra  da  segunda. 

A  D.  Diniz  seguiu-se  uiais  um  Âflboso;  e  de^ 
ptit,  D*  Mio  primeiro,  que  failecea  bo  frAM^ 
ro  met  do  anno,  tendo  passado  d  clle  uma  sema- 
na e  mais  um  diíi.  Se  vivesse  mais  um  par  d  ao- 
soi  leria  d  edadc  meio  século,  e  a  datt  da  aua 
Mirto  iorit  19i9. 

r/m  valido.  João  Fernandes  de  Andciro,  que  o 
foi  do  D.  Leonor  TeJlo8,  mulher  de  D.  Fernando, 
succe&sor  de  D.  Pedro  primeiro,  obteve  por  ella 
o  otndkdo  de  Ounam.  teodo  Ikilooido  o  irm&o  da 
mesma.  Foi  este  Aodeiro,  que  tendo  voltado  de 
Inglaterra,  quando  era  já  fallecido  D.  Ueonque 
de  Gasiella,  ínrofmou  o  rei  das  prelcnções  do  du- 
que de  LaBOBstré  é  corte  d'a(|uollo  leíno.  Por 
amor  d*cstc  valido  tranioti  D.  I^eonor  a  niorle  do 
Mestre  de  Aviz  irmão  de  el-rei ;  e  a  de  Gonçalo 
Yasqucs  de  Azevedo.  Alas  faiboo  eato  plano  o  fn 
4» Mostro,  qoom  omís  tordo,  persuadido  por  Alva- 
ro Paes,  ninloii  por  sua  própria  mào  o  conde  de 
Oorcm,  para  evitar  a  união  de  Portugal  coiu  a 
Hcspanha.  D.  Fernando  jmniiro,  quaido  Mio- 
ccQ^  já  antes,  isto  notmo  qaiicn  ter  podido  ao 

lleslrc  (je  Aviz. 

Um  cooselho  do  chanceller  doa  doía  ulUmos 
monarphaa.  Aharo  Pjies,  que  fftra  cbanoeller  de 
D.  Podão  primãiro  e  de  D.  Fcrnandp,  des  áe 
QODselho  ao  reíienle,  Mestre  d'Aviz  — Dae  o  que 
não  é  vosso,  e  promettei  o  que  não  leede^ 

Uma  ímitacio  doMarlim  doFreitaa,  Gonçalo 
Telles,  irmão  de  D.  Leonor  Tolles,  também  aJ- 
eaide  de  Coimbra,  negou  a  entrada  da  cidade 
a  D.  JoãodeCastella  ;  e,  resistindo  aoa  rogosda 
irmil,  'disse :  que,  quando  algum  rei  do  Portugal 
lie  pedisse  as  cbaves  da  cidade,  elle  as  oalre- 
garia.  Foi  este  nni  dito,  que  Leonor  Telles  apro- 
veitou, para  armar  uma  conjuração  contra  orei 
*caslelhano,  com  qacn  liOM  obrado  a  in^ 
por-se. 

dito  de  D.  João  primeiro.  De  todos  os 
diTçrtimentoa,  a  conversação  é  o  que  custa  me- 

MM. 

O  jffAntlro  eapitio  que  D.  João  primeirç  no- 
menu  pnra  governar  Ceuta,  foi  J>.PedC0  de  Me- 
nezes, conde  de  Alcoutim. 
.  Um  conselheiro.  D.  Dnarte,  na  quebra  que  ti- 
veram suas  rendas  com  as  de^raças  (fAfrica, 
foi  aconselhado  pelo  chanceller  João  dasHegras, 
a  publicar,  que  passariam  ^s  doações  feitas  por 
sen  pae,  na  Mto  do*lilbo  vario,  do  donotorío 
para  a  oorte.  Maa  o  próprio  Joáo  das  Regras, 
sendo  o  pnmeiro  que  Se  achava  incurso  n'esla 
sua  sentença,  por  ler  sdmeote  uma  iliba,  viu-se 
obrigado  a  pedir  dispensa  da  lei,  o  olM«vo-a  da 
generosidade  do  monarcba. 

Um  duque  de  Bragança.  Por  morte  de  D. 
Gonçalo,  senhor  de  Bragança,  deu  o  regente  D. 
Mio.ap«lte  mMo  »  mi  ka/é  (ewde  de 


Barcellos,  filho  natural  de  D.  João  primeiro), 
com  o  qual  se  tinha  reconciliado  depois  doaju»- 
taroenlo  dc  Guimarães,  ondedepoz  as  armas  por 
intervenção  do  conde  doPoraai,  filhodode  Bai^ 
cellos.  Este  donativo  não  estornou  maisamigos, 
poraue  pretendia  o  conde  de  Ourem  o  cargo  de 
oondosUivelqueD.  Pedro  obtivera  para  «teu  pró- 
prio filho.  Assim  o  novo  duque  do  Bragança, 
aconselhado  do  arcebispo  de  Lisboa,  e  do  conde 
de  Ourem,  resolveu  aproveitar  a  primeirã  of- 
casiâo,  para  conseguir  a  queda  do  regente. 

Uma  viagOB  á  Fiaofa.  O  ttllímo  ASònso  d» 
Portugal ,  rompendo  guerra  com  a  Hespanha, 
para  sustentar  os  direitos  da  princeza  D.  Joaani 
á  cordo  d'aqaello  íeioo  (tínha-lbe  sido  pronoslo 
casar  cora  cila),  podo  a  batalha  de  Toro,  1 1%' 
solve-se  ir  a  França  pedir  auxilio  a  Luizxi.  no 
qual  não  encontrou  senão  boas  promessas  e  falia 
de  palam.  Sentiu  tanto  D.  MTonso.  que  liaa,  p 
li ve&so  feito  pases  com  Fernando-e  Isabel  d«  . 
panlin,  que  resolveu  ir-se  a  Jerusalém,  a  viver 
ua  solidão  o  i^slo  de  seus  dias.  Mas  soube  di% 
snadil-0  d'ísto  o  mesmo  Luiz,  e  fazer  quç  voitoas» 
para  Porcogal,  nio  obstante  ter  ja  oidCi»d»Mt 
cartas  a  SOU IIUio  qoe  eetobrasa»  m  jcdtail 
çào. 

O  primnn  rei  que  juntou  livraria  no  p8ç<>  fsi 
O.  AÃmao  v ;  o  a  primeira  fortaleza  que  m  por- 
tuguezes  tiveram  na  Costa  de  Guiné  foi  o  Castello 
4e  2».  Jorge  de  Mina,  mandado  coastniir  por  J). 
Joio  n. 

(7i»  marinheiro  esquartejado  em  Évora.  Aarim 
mandou  D.  Joào  ii  castigar  «m  de  dois  que  se 
passavam  á  Uespanha,  a  dar  alvitres  sobre  as 
coisas  dê  Guiné,  d'onde  a  este  reino  veia  eoi 
]l8jB  Bprimeira  pimenta  que  n'ellesogOMnd'ih 
quella  cosia.  E  dizendo-se-lhe  que  murmurava 
muito  sobre  isto  a  gente  do  mar,  respondeu: 
Ainda  km ;  «itonha-se  cada  «si  ao  seo  mod^ 
do  vida»  qoonlo  gosto  de  marinheiros  que  via- 
jam por  terra.  Por  estes  tempos  exagcrava-sé 
muito  o  risco  dosmares  lá  d'aquella  costa,  afim 
de  affngentor  d'elle8,  como  se  diz,  os  navega- 
dores d'outrBS  o  tções. 

papagaio.  Tendo  os  francezes  de  restituir 
uma  caravela  que  haviam  tomado  no  tempo  de 
D.  Joio  II ,  porque  n*ella  fiiiUva  admeite  nii 
papagaio,  não  quiz  o  roi  qno  se  soltassem  oa  na- 
vios d'aqueila  nação  que  sc  achavam  arrestadoe 
em  Lisboa  :  quero  que  se  entenda,  disse,  qae 
a  ban(ieira  periuguesa  defendo  o  protege  al6 
um  papagaio! 

Este  soberano  de  Portugal  foi  o  primeiro  qnc 
juntou  aos  seus  titulos  o  de  senhor  de  Guiqè, 
terra  d'onde  recebia  maio» cabedal;  ecomé 
mnito  entendido  no  oo^unereio,  tendon  do  resi- 
dência conforme  o  pediam  as  circunstancias,  fa- 
zendo que  por  onde  estivera  tica&se  sempre  lent- 
brança  d'olle.  Sotnbal  deve4he  ossevs  aquedi^r 
ctos.  e  commercio  floresoento. 

Uma  coramissão  a  dois,  era  1187,  A  Pedro 
da  Covilhã,  e  A.ÍIonso  de  Pa^va  deu  D.  João  ii 
o  mmttfÊ  de  toem  por  terte  áloflia,  e  escavo- 
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nm  wohte  nalerits  de  eoniMreio,  •  wbra  iwéo 
qoaoto  deMobriasem  ou  qMttlV  podessem  colher 
de  informarões  nteis.  Negou  comludo  a  Colom- 

otâoccorros  que  lhe pedia  para  descobrimeo- 
t0  dt.BOvas  tema,  w  aeeidaiiie. 

Um  piloto  chorado.  Chorou  D.  Maonel  por  um 
piloto  do  seu  reino,  e  dizenda>-lbe  um  cortczào 
qut  aua  alteza  o  não  havia  de  resuscilar  coni 
a^Mtto  «MtiiáiMal»  (Irtadiaaeatev*  mirado), 
dápa:  teaèaa  mèo,  e  porque  a  sua  perda  se 
aHo  pode  repaitr,  é  (|«*  e«  mb  ai&^  Unio. 

Cfuitúuia. 

O  KIàFAT. 

Os  árabes  dos  dei>ertos  africa uos  chamam  as- 
ai» i  trto  de  coabccer  ffk»  veatigioa  aolm  a 
iieia  os  homena  e  aaanimaes  que  lem  passado, 
t  de  adivinhar,  á  primeira  viila,  «  que  rêc«,  ou 
t<gue  tcibir  pcrleuceu). 


.  GtiU  D£  CASADOS. 

f  raciam  m  ».  raanctao  vaiiiiil.) 

tTínha  hum  homem  principal  sua  (illia  doti- 
aalla  doeute,  guardava-a  muilo.  liavia  quem  lhe 
yiiaíitao  ke».  fiKrevia-l|M;  revolf  ia-ae  o  papel, 
«  sobre  elle  se  armava  hum  raroalhelc  Vinha 
homa  ermitoa,  fallava  ao  pac,  dava-lhe  aquelle 
rauio  da  parte  de  tal  Saulo;  le^ava-lho  elle  uies- 
m-mm  grande  goato,  e  era  o  próprio  eorraior 
de  sua  filha,  servindo-thc  por  sua  mão  a  peço- 
oha  dissimulada  n'aquelle  ramalhete.  Quem  (al 
baKÍa  de  cuidar?  Quanto  por  este  (e  por  mui- 
Iw)  teai  te  pedia  disr  •  que  dii  o  RoMBee : 
BI  aapíd  anda  eu  Ias  ilores,  alerta,  alerta  zaga- 
Ics:  Tomado  d'aquelle  verso  \irgiliano,  que  diz, 
que  entre  as  ervas  mimosas  latiu  o  áspide  peço- 
-  9bMlO. 

«£o8lnmão  alguns  homens  de  grande  sorte 
introduzir  suas  mulheres  em  suas  pretenções, 
aprcbendeodo,  que  uiuiloa,  e  grandes  negócios 
4».acabtri«  já  por.ellat.  Feieos  sào  os  casos, 
a  meu  juízo,  em  que  me  pareça  licito  ficar  um 
homem  passeando,  e  mandar  a  sua  mulher  que 
va  failar,  e  requerer  por  elle.  A  prisio  do  ma- 
iidi),  ã  bMra  da  ava  caaa,  d«  ae«  nfieio.  do  aeo 
titulo,  a  vinda  do  marido  ausente,  e  ffiaco  de 
morte  do  filho:  estas  sào,  e  uào  oulraa,  as  cou- 
sas que  Xario  licita  esta  diligencia,  aempie  pe- 


£1£MPL0  PARA  Òs  SOGROS. 

«Trarei  para  exemplo  de  bons  sogros,  o  que 
«  auccedeu  quasi  entre  nós,  e  quasi  em  nossos 
f  (empes.  £  (oi,  que  baveodo  um  boaeii  rico 
tL.tmdê  8M  iUw  «ou  «a  idilft  Ikmi»- 
«  do«  e  querendo  rasar  outra  com  outro,  em  na- 
«ijli  minr,  qi|«  9  pânm ;  ^alft  Mgwido  Ato 


« quis  ter  •«unmlo,  aanq^ie  UMdme  mí 

a  dote  mais  dti  iiil«rttndoi,  d4  qi«  ar  Milia 

«  havia  dado;  e  como  o  sogro  dissesse,  qne  te- 
« ria  grande  razão  de  queixa  o  primeiro  genro, 
«dando  elle  mia  aoaegundo,  e  Ibeniovaieita 
«eaaa  imío  para  eSiitaiar  o  ultimo  casamento, 

«  houve  em  lini  de  convir  n'cllp,  c  elTeitual-o. 
«com  tal  galantaria  e  primor,  que  no  mesmo 
« dia,  emqueassignoo  aaeerrtpUiraa  para  o  se- 
«  gundo  genro,  mandou  outros  dez  mil  cruzadoi 
«  ao  primeiro,  dizendo-lhe.  que  tiàn  qiieri;»  que 
«  houvesse  iilguem,  que  cuidasse  u  esumava  a 
«olleMMe.» 

Apresentamos  este' eiemplo que  D.  Francisco 
Manuel  nos  cila  nas  suas  obra-,  para  se  conhe- 
cer que  entre  geuie  briosa  e  porlugueza  vale 
wafe  a  jnatiçá  do  que  o  dinheiro. 


IIELAÇÂO  DAS  COISAS  Ql;£  ACONTECERAM 
BM  A  CIDADE  DE  ANGRA.  ILHA  TBRCEI- 
H.\.  DEPOIS  QIE  SE  PERDBU  EL-RBI  D. 
S£BAST1Ã0  £M  AFRICA. 

Cdniinufio. 

'  LXIXIV. 
DsfM  aMalMM  w  raln»4i»  ps1aa»alia. 

Quando  fbi  ao  oolro  dia  pela  nanbi  podiam 

estar  como  dois  mil  porluguezes,  porque  osfran- 
cezes  estacam  da  banda  do  levante,  do  po- 
nenle  ficaram  os  poriuguczes,  c  em  auianheceu- 
do  tendo  aa  aapiae  do  campo  do  marques  vialo 
quenio  havia  gente  onde  estavam  osTrancezes. 
Viram  osportuguezes  cm  amanhecendo  irem  sol- 
dados com  uma  ponta  de  lua  por  cima,  c  olhan- 
do viram  homena  de  «avalio,  dimndo:  Smàor», 
acolhei-t)os-  e  rov  dflernfinai  porque  arjnelta  gen^ 
te,  f/ue  vem  ja  por  cima,  são  castelltaiwi,  que 
ooJi  vem  cenando  para  vo«  lomarem  no  meio, 
parym  o  Cbwft  iffenwl  ém  Silm  tm  fiot  êt 
francezes  e  inglezes  se  acolheu  de  noite,  e  ox  que 
souberam  de  ma  fugida  se  foram  depots;  e  aqut 
podem  estmr  dois  mil  homens  que  e  temeridade 
aguardar  a  for fa  inf  eompo,  f««  «io  «o  manoa 
1 6  ou  1 7  mil  homens,  porque  também  lhes  é  mnrla 
alguma  gente,  que  faço  serem  mil  homens.  (Juan 
do  osportuguezes  ouviram  isto  ocousdho  havia 
aor  bre? t>  «nt  dimom  •que  niarreBaem  todoa ;  on- 
tros  diziam  que  era  desatino,  p  desordem  ;  ou- 
tros diziam  que  se  o  marquez  havia  pôr  tudo  a 
ferro  e  a  íogu  como  se  suspeitava  pelo  que  lhe 
tinham  féilvenntmannnMgeaiado,  ao  Ibe  tinham 
morto  muita  ponte  na  Casa  da  Salga,  e  lhe  ti- 
nham feilo  outros  muitos aggra vos,  que  vendes- 
sem logo  as  vidas  bem  veudnlas.  £staodo  os 
mais  oeste  panesr,  e  estando  iá  nhi  mnilaa  mér 
lheres  e  filhos,  que  vinham  contra  a  maldade 
do  coode,  e  chamarem  seus  maridos,  e  outrea 
seos  filhes ;  acbou-se  ahi  um  padre  da  Trindn» 
do  pKgniw:  aatava  ÍMdo  e  mal  lèrido,  qne 
nas  ancas  de  um  cavallo  veio,  e  lhes  dice  muito 
aUo.  do  cima  4lo  oaTaUo,  ^  4a 
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íkm  nqaerí»,  que  nio  agutrdMiMi  mb.  «fue 
ftCtfUi  4|un  cercados,  e  qae  o  marquez  era 
ckrístio  e  el-rei  Filippc  muito  catholico,  que  ha- 
via dar  perdio  a  toda  a  ilha,  porque  isso  era 
uém  e  «lito  ealie  reis  cMiIÍm»  «Mint  pt- 
lams  bem  compostas.  E  em  o  ouvindo  os  mais, 
se  Toilogo  a  gente  de  cavallo,  alguma  que  ahi 
estava,  deante,  rompendo  por  deante  do  arraial, 
e  iva  que  vinha  por«iM,  «ali  tom  BMle  de 
gente  de  parte  a  parte.  Foram  todos  passando, 
mulheres  e  meninos,  á  custa  da?  vidas  de  mui- 
tos que  ali  acabaram ;  e  assim  se  foram  retiran- 
do, que  t  forvt  en  gnade»  i  mo  tevit  vui- 
tas  paredes  e  a  gente  de  cavallo  as  não  podia 
saltar,  se  pozeram  muitos  a  pé,  e  largaram  os 
cavallos  com  os  freios  nas  bocas,  e  sellados,  e 
aatte  tadmiB  t  oomr  ara-geale  em  eiiM,  e 
agente  se  foi  retirando  cada  uma  para  sua  casa, 
e  delles  morriam  nos  caminhos  por  virem  muito 
feridos,  e  com  maginaçScs  de  desgostos. 

LXXXV 

9t«imint»9^  Cru       >  cUtát,  cuoi- 

Quando  o  wípques  de  Santa  Crus  le  m  so- 

nhor  da  terra  sem  impedimento  algum,  e  a  gente 
retirada,  se  veio  caminhando  para  a  cidade  dean- 
te dos  soldados,  a  qual  cidade  e  ilha  estava  pros- 
pora  o  rioa,  ponpie  nella  Banca  houve  aaiiae, 
antes  a  gente  não  tinha  escondido  nada,  porque 
todos  os  que  escondiam  os  tinham  por  traidores, 
e  lhes  tomavam  os  fatos,  e  tudo  o  que  escondiam, 
e  dertea  hovre  aivitos  que  éisfms  o  pagaram.  O 
■an|aez  deu  tres  dias  de  saque.  Os  inglezcs  e 
'  firaocezes  se  foram  para  onde  se  chama  a  Agualva, 
que  é  freguesia  de  Nossa  Senhora  de  Guadalu> 
pa,  ande  ha  ribeira  4a  agm,  a  HMiahea,  a  ma> 
ta,  e  gado  de  toda  a  sorte  ;  nenhuma  cousa  lhe 
foltava.  Manuel  da  Silva  pudera  muito  bem  ir 
«oai  eUes,  mas  houvera  de  pagar :  nio  buscava 
«atra  raaíedia  aanio  para  fugir,  a  aa  áe^ek 
•que  se  viu  sem  remédio  de  lhe  ir  a  caravela  aon- 
de se  chamam  os  Biscoutos  dos  Altaies,  ao  porto 
da  Crus,  porque  havia  ali  dait  aa  tres  batéis, 
para  tomar  um  a  aa  aooihar  aelia  paia  a  ilha 
Graciosa.  E  como  a  terra,  homens,  e  meninos, 
e  mulheres,  estavam  contra  elle.  se  foram  as  mu- 
lheres aos  baleis  com  pedras  e  martello»  ex)sque- 
bniaa,  da  aitla  qae  nio  approveitami  para 
'  betarem  ao  mar.  Quando  elle  chegou  com  dois 
homens  do  mar  e  dois  outros  creados  seus,  os 
achou  quebrados,  a  ae  retirou  aos  matos,  a  se 
aaaandar,  qaa  yaacos  dias  se  pastda  qae  aio 
fosse  preso  como  ao  deante  se  dirá .  O  man|ttei  de 
Santa  Cruz  se  veio  logo  metter  oa  cidade,  e  pox 
guardas  nos  ooavanloe  das  religiosu  freiíai,  nos 
4)aaas  estava  laailhida  aaila  g«la,  a  anoiavos, 
e  fazenda  dos  que  a  poderam  recolher ;  e  assim 
•poz  guardas  nas  egrejas  e  mosteiros  de  reiigio- 
.«os.  Os  soldados  vieram  logo  apot  elle  nqae^ 
ida  lada,  par  anda  achavam,  gadaa  da  lada  a 
.sorte,  escravos,  e  cativando  homens  e  mulheres 
paf»  ilbes  darem  resgate,  &  jpfqw»  fc^aposen- 


taa  laga  aai  as  casas  da  H.  Vialma  da  Stva, 

filha  de  Joifo  ria  Silva  do  Canto.  Os  soldados, 
entrando  pela  cidade,  (viviam  na  entrada  qua- 
tro ou  cinco  ferreiros)  e  d'alí  tomaram  os  ma- 
lhos, e  com  elies  quebraram  at  partaa  daa  ca- 
sas da  cidade,  porque  me  puz  eu  no  castella 
delia  e  via  a  matínada  que  ia.  Os  homens  os 
mais  delles  ficaram  como  pasmados  e  desacor- 
dados de  tada,  qaa  nam  lhaa  laaibrava  fcianias, 
nem  mulheres,  nem  filhos ;  muitns  sc  foram  pa- 
ra a  banda  do  norte.  Os  soldados,  quando  vi- 
nham, não  deixavam  de  malar  pelos  caminhos 
algana  doados  desasiítadaa :  Ma  iateadeodo  a 
que  ern  não  fugiam,  nem  os  soldados  os  conh^ 
ciam  por  doudos,  e  os  matavam  a  todos  Nio 
deixou  de  haver  muitas  desordens  nos  soldados 
daaramda,  parqaa  sem  ardam  fecam  laga 
mattos  a  buscar  gente,  gado,  escravos,  e  alguns 
chegaram  onde  estava  gente  juncta,  e  não  tor- 
naram. £  tomaram  ainda  na  cidade  muita  gen« 
te,  porque  houve  am  engano,  que  veio  um  ttr 
pitão  por  nome  Miguel  da  Cunha,  por  lhe  dize- 
rem que  estavam  ainda  pelejando,  eviu  agente 
ir-se  uma  para  uma  parle,  e  outra  para  outra, 
sem  elle  ter  ainda  sabida  da  hgida  4»  Manaal 
da  Silva,  nem  dos  francezes ;  e  estava  com  a 
sua  gente  ao  valle  de  £stevam  Ferreira ;  vinha 
dizendo  pela  cidade  Vtctoria,  Victoria,  em  que 
se  enganou  muita  geata,  a  se  Miram  a  repilar 
os  sinos  da  Sé,  e  o  marquez  já  vinha  atraz.  f 
cuidaram  alguns  portugueses,  que  estavam  pelo 
serviço  de  sua  magestade,  que  repicavam  pelo 
maiqÍMB;  a  alguns  homens  tomaram  aa  eánd» 
que  BUltaram.  O  saque  foi  grande,  e  a  ilha  foi, 
parte  delia,  virada  em  dez  dias,  e  depois  dos 
dez  dias  sempre  durou  o  saque  em  quanta  o 
miiqaaB  aMeva  aa  cidade,  porqpa  depois  M 
peor.  porque  os  soldados  por  não  serem  descu- 
bertos,  porque  os  castigava  o  marquez  rigorosa- 
mente por  tomarem  depois  dos  dez  dias,  mata- 
vam a  gente  depaii  da  aaqaaadea  da  qaa  tevfr' 
vam,  «  deshonraram  muitas  mulheres  pelos  mat- 
tos, e  algumas  se  acharam  mortas  per  não  qae- 
reroro,  e  muitos  homeas  enforcados  e  mortes,  a 
os  franceses  qaa  achavam  eapalbadat  par  Im 
nio  lhes  davam  mais  vida  ;  e  os  que  vieram  fe- 
ridos da  batalha,  se  se  estavam  eurondo  ou  pe> 
los  hoepitaes,  todos  foram  acabados.  A  cidade 
ardia,  a  a  flidar  daa  rena  moriai  a  dae  perna 
era  grande,  e  as  moscas  eran>ta»t»s  que  neste 
tempo  queriam  comer  a  gente  viva.  Pelas  ruas 
estavam  homeaa  mortos  despidos.  As  madres 
nio  sabiam  parla  dos  marido^  nam  a»  nmiidfci 
das  mulheres,  nem  dos  (ilbos,  nem  os  filhos  dor 
pass  nem  das  miís.  Os  homens  lhes  davam  tor- 
mentos a  ttalat  pelas  paHea  vergonhosas,  para 
descttbrirem  suas  fazendaa  a-  diáheir»,  e  houve 
muitos  resgates  pelas  pessoas  pdas  nSo  líiata- 
rem,  e  alguns  mataram  e  entenaram  em  suas 
oaaa«  e  qaintaes,  oomolmnl^liieram  a  Masa 
Biao,  qaa  ae  botou  cean  mm  aanalla»  aa  aaapa 
do  marquez.  Muitos  homens  nem  vivos-  nemmor'- 
ta»  «i^iaceram  té  •^í^H^lgmzèíWteífbgle 
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Garnacbe  era  aDtigamente  o  Domc  d'uin  go- 
verno, d  uma  cidade,  ed'ani  castello  da  Vendé. 
O  governo  compreheadia  um  quadrado  de  terra 
rotre  o  mar.  Bolonha,  Machecoul  e  Apremont. 
Este  senhorio  parece  ter  estado  quasi  constan- 
temente unido  aos  de  Beauvoir>sur-Mer,  Ile-Dieu 
e  Noirmoulier.  É  provável  que  se  chamasse  ori- 
ginariamente Ganache  (»).  É  certo  que  nos  do- 
oimentos  do  sccalo  xii  se  lè  Gasnachia,  e  que 
D'e8te  tempo  houve  uma  serie  de  quatro  Pedros 
de  tiasnache,  possuidores  dt>  senhorio.  O  pri- 
meiro d'elles  fundou,  era  1110,  o  mosteiro  de 
Lande  cm  Beaucheue,  induzido  por  Pedro  ii,  bis- 
po de  Poitiers  ;  seu  tilho,  Pedro  ii  de  Gasnache, 
doou  ás  religiosas  d'este  convento  ametade  das 
sibas  que  os  seus  vassa lios  pescassem  emBeau- 
Yoir.  Depois  da  morte  do  ultimo  Pedro  de  Gas- 
nache, o  senhorio  passou  successivamente  para 
diversas  Tamilias :  pertenceu  a  Pedro  de  Dreux, 
dúque  de  Bretanha  ;  a  Maiiricio  de  BHIeville, 
senhor  de  Montaigne  ;  aosClissons,  Montendres, 
Rohans,  Penthievres,  Guéuégauds,  Gondis,  Vil- 

(*)  Oanêikia,  Gamastria,  Gan(upia,  GwMOcke,  Gariu*- 
che,  Mfundo  os  diver^O!)  uocuoieutot  da  época.  Ok  aldeilO}  di- 
wm  hoje  simplesmeote  Ganache. 
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lerois.  Alguns  annos  antes  da  revolução,  a  terra  ■ 
de  Garnache,  que  se  tornara  um  marquezado, 
foi  vendida  á  familia  dePas,  acabando  assim  a 
sua  historia  feudal. 

O  Castello  e  a  cidade  de  Garnache  estavam 
situados  a  quatro  ou  cinco  léguas  do  mar.  Ogeo- 
grapho  Nicolau  Tassin  dcsenhou-os  nos  seus  Pla- 
nos e  perfis  das  cidades  e  logares  consideráveis 
de  França.  Vê-se  ahi  que  um  e  outro  estavam 
cercaclos  do  mesmo  contorno.  O  «astellp  tinha 
seu  contorno  particular,  inscripto  no  primeiro, 
e  fortificado  de  torres  c  cortinas.  Do  lado  d«* 
oeste,  os  muros  eram  banhados  por  um  fosso  que 
também  cercava  a  cidade ;  do  lado  opposto,  o 
contorno  mergulhava  n'am  vasto  lago.  A  cida- 
de, collocada  ao  nordeste,  não  occupava  maior 
espaço  que  o  castello  e  seus  jardins.  Entrava-se 
n'ella  por  uma  porta  ao  norte  ;  e  no  castello  por 
outra  aberta  no  angulo  do  lago. 

Reparada  e  renovada  em  diversas  épocas,  esfa 
habitação  foi  incendiada  durante  as  guerras  da 
Yendé.  Conservou  comtudo  ate  ao  tempo  do  pri- 
meiro império  os  muros  e  a  maior  parte  dos.seu> 
tectos  com  pyramides  e  cones  elevados.  Nada 
mais  resta  boje  que  os  despojos  do  torreão  e  al- 
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gamas  torres :  uma  estrada  d^partaBOilal  .atra- 
vessa o  contorno  demolido. 

Us  muros  do  torreão,  que  parece  datar  dosc- 
evlo  xiii,  Bio  team  oiMmeniaa:  oa  fragmentos 

daa  torres  redondas  são,  pelo  contrario,  ornados 
d'c8culptaras ;  vastas  janellas,  ligeiramenti'  ar- 
queadas, allumiam  -grandes  salas  quadraugula- 
raa  orneada  andar.  A  torre  qne  dominava  o  ca- 
minho do  lago,  e  derendia  a  poria  d'ontitda, 
está  coberta  de  hera. 

Algumas  recordações  interessantes  se  ligam  a 
estu  minas.  Em  Andié  de  Rinsdeau, 
fidalgo  do  baixo  Poilou,  senhor  de  Groizardière 
em  Chateauneuf,  próximo  dcGamache,  fez  im-j 
primir  uma  composição  em  verso,  intitulada : 
Amm,  tfgêdia  smtã,  tirada  do  sétimo  capitHio 
d*Esthcr,  e  dedicou-a  a  Francisca  ile  Rohan, 
senhora  de  Garnache  c  de  Beauvoir-siir-.Mer. 

Proxime  ao  anno  ue  1584,  o  mathemutico 
FrancíseoViète,  nataral  de  Fonlenay,  no  baixo 
poilou.  retiroii-sc  ao  caslello  d<»  Gamacbe,  pa- 
ra |iiiito  (Ic  Francisca  de  I{oli;iii,  sua  protecto- 
ra. Lm  lo8S.  p Castello  deGaruache,  defendido 
por  Flessis-Gesté,  sastenlou  contra  os  partidários 
da  liga,  que  o  principe.dc Nevers  roiiiiiKindava, 
um  cerco  longo  e  encarniçado,  no  (im  do  qual 
a  guarnição,  cxbausta  de  viveres,  de  muniçAes 
e  de  homens,  capitulou,  saindo  com  todas  as 
honra.s  da  guerra.  Em  .Maio  delfiil,  Garnache  I 
recaiu  em  poder  dos  proleslantcs.  i\\\o  cnniha- 
tiam.Uúbaixo  Poitou  sob  o  rommamlo  de  Beu- 
jai40j||ptoi)^n.  .^praçá  foi  retomada  ^  1622 
pelo  dóque  de  Vendorae.  e  arrasaram— olhe  as 
fortilicacOes  por  ordem  de  Lniz  lia  muito 
tempo  que  uma  peijuena  aldèa  occupa  o  logar 
da  antiga  eidade.  * 
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.  CoBolaaio.  • 

Não  posso  abonar  a  erudição  do  prior,  mes- 
mo em  maiorias  ecclesia^ticaii,  pois  que  elle  po- 
siiivtmtnie  aUrmav*  Ur  sido  o  próprio.  0earir 
<|ue  vm*  que  fizera  saltar  os  miolos  de  S.  Tho- 
maz  Becket  (ou  de  C9nluaria)\  e  que  na  besta 
do  Apocalypse  era  Lutbqro  clarameate  designa* 
do.  Ahonoco  altoKeaçSes,  e  se  nio  tivassom  be- 
suntado as  minhas  estampas  eu  nunca  contradi- 
ria sua  reverencia  ;  mas,  como  me  achava  um 
tanto  Tora  da  minba  pachorra  rebaixei-^  um  pou- 
co em  a  opiníio  do  conde  acertando  n  venkMtoi- 
ra  data  do  assassinio  de  S.  Thomaz,  e  com  ar- 
gumentes soffrivelmentu  especiosos  arredando  de 
Luthero  os  cornos  d«  bf^ta  e  pespc^ando-os  mui^ 
to  tesos. . .  em  quen  |nniiM9.^ne  jent?...  .Bm 
Ecolasifndio.  •  lisa  jwme     imnprído»   qm»  ei- 


les  provavelmente  nunca  tinham  ouvido  pronun- 
ciar em  sua  vida,  dando  outro  exemplo  do  triiini- 
pho  do  som  sobre  a  intelligencia,  abulou  a  diSí- 
puta. 

Eramn^;  ao  lodo  uns  trinta  ao  jantar,  e  ;!{)('- 
nas  começava  a  sobrenie>a  veiu  Berti  dizer-nie 
que  a  .senhora  Ârnaga  e  um  raucho  de  donzei- 
las  do  paço  corriam  a  qainta  a  cavallo  em  gn> 
lizianos  <•  burros:  apressei-me  a  ir  oncontral-as; 
eram  D.  Mana  do  Carmo  o  D.  Alaria  da  Penha, 
com  seus  cabellos  tluctuaudo  sobre  os  bonibros 
e  ee  grandes  e  boi|os  olhm'  tAo  espertos  e  désíB- 
quietos  como  os  de  uma  antílope.  M^índei  aproni- 
ptar  o  Cavallo,  e  galopamos  pelas  huoedas,  ro- 
çando por  folhas,  Iruclos,  c  flores ;  cada  sopro 
dt  víracfto  nos  condozia  os  sono  d«e  oboés  e 
trompas  da  musica  da  sala.  As  senhoras  BSOStia- 
vam  deleitar-se  infinito  com  a  novidade  e  isen- 
ção d'e8ta  sortida,  e  pesaxa-Hie^  que  tão  pouco 
tempo  durasse,  porquanto  ás  sete  eram  obriga- 
das a  voltar  ao  improsK^riptivel  ^ervi^-o  da  rai- 
nha, e  sendo  a  pena  da  desobediência  algum 
extravagante  conto  de  lad^s  e  melainorpbose 
em  abobara  oo  pepino,  era  fli^e'%térWdado 
e  anciã  (|uando  bateu  a  Tatal  hora  das  sete;  fe- 
lizmente nào  tiobaui  de  ir  lougc,  porque  Ma  ma- 
gestade  e  a  real  farailia  esuva  tudo  reiqoitdo  na 
quinta  de  Marialva  a  partiapirem  de«ma  esplen- 
dida merenda,  e  verem  o  fogo  de  artificio  n'um 
coucbegado  camarim,  que  tem  visla  para  o  gran- 
de pavilhão,  cuja  fs^tiva  t  dbaatasiosa  loena  ga- 
nhava realce  pelasInMile  ianeincraveie  vens 
de  cera,  que  dos  lustres  de  cristal  para  todos  os 
lados  reileaiam.  A  ]>eqnenina  infanta  D.  Carlo- 
ta estava  empoleirada  n  um  sophá  conversando 
com  a  marqueza  e  B.  Henriqueta,  que  ao  modo 
oriental  se  haviam  sentado  no  chão  de  pernas 
encruzilhadas;  uma  rancbada  de  damas  d  honor 
commandada  pela  omdessa.  de  Lumiares,  iicava 
a  pouca  distancia  na  mesma-  pòstura  ;  a  negri- 
nha anã  e  valida,  que  chamam  D.  Rosa,  vesti- 
da de  escarlate  mui  vivo,  uâo  tão  folgazà  como 
cu  tive  o  gosto  de  a  ver  no  seu  aposento  de  Ah 
dii  fatava  agora  mais  aenliafntal  eoflostada  á 
portn,  fazendo  gaifisntm  a  Ott.  eibello  nmii^da 
casa  do  marquez.  :         .  . 

Então  a  rainha,  seguida  de  sua  irmã  e  nora, 
a  princesa  do  Brazil,  levantou-^  da  merenda  e 
tomou  logar  em  frente  da  gelozia,  por  detraz  da 
qual  eu  estava  collocado;  as  suas  maneiras  me 
fizeram  impressão  por  serem  caraeleriaticas  de 
mageatade  e  agndorpaieet  nnaeidn  ftoà  man» 
dar,  mas.  ao  mesmo  tempo  para  fazer  aquella 
summa  autoridade  mais  querida  que  temida.  A 
justiça  é  clemência,  mote  ou  divisa  tio  enor- 
memente mal  applícada  na  bandeiía  da4eieaia^ 
vel  inquisição,  pode  ser  tran.síerida  com  a  mais 
restricta  verdade  par^  esta  boa  prmceza.  Duran- 
te a  fatal  «tmtenda  entre  a  loglaterra  e  as  suas 
ooloniaf;  a  prudonle.  neutralidade  em  qna  alia 
perseverou  foi  do  mais  vital  beneficio  para  os 
Sitts  domínios,  e  ate  agora  o  commerrio  nacio- 
nal português  tem-se  elevado,  sob  os  beni^me 
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auspícios  dí!  rainha,  a  um  grau  de  prosperida- 
de que  não  tem  prece^ienles.  Nada  excede  o  pro- 
fM»  ntMit»  •  CMlintit  qtM  a  sua  presença 
inspira.  O  oonde  ét  Sanpayo  e  o  vigcorxie  de 
Ponle  dp  Lima  ajoelharam  perante  as  lingustas 
per^oageDti  com  veueraçâo  uada  iulerior,  cui- 
ào  ea,  á  dos  toaboaeuoos  ante  o  tumulo  do  seu 
piopheta.  ou  os  tártaro*  acataudo  aDaiai-La- 

ma  :  o  Mítrialva.  inmóu  o  seu  lo^ar  do 
iado  oppu^lo  u  sua  majestade,  parecia  conscr- 
far-M  DO  teu  uaoal  deieuibafaco  e  modo  ale- 
gra. O  príncipe  do  Bmiíi  6  Joio  figuravam 
etiar  énfa!«iiadt»>,  porque  estavam  encolhidos, 
eaai  at  mãos  aieittdai»  nas  aigibeirai»,  aâ  bocvas 
m  perpetuo  boeejo«  e  «b  alboa  tagueando  der  ob- 
jeeie  pata  iiè|aeio  oa  paMoeiía  de  ragía  ocio- 
sidade. 

A  etiqueta  mais  rigorosa  eucerra  os  iafantes 
de  iHiviaigal  daaM  doa  M«a  palaeios.  e  raro  se 
encontram.  mesM  de  tMOfflito»  Diiatarados  com 

a  sociedade  geral:  por  i-^sn.  aqiielle?  seiH  !ÍMin- 
jeiros  :iorri»os  ou  0{>  coutidenciaes  bocejos  uào  se 
desperdifaai  em  oliservadores  valgaree.  Site  mo- 
do de  embalsamar  priocipes  em  vída^  nlo  é,  por 
tini  <!<■  tiiilo  ni;i  pulidca;  reveste-o<s  de  nma  ap- 
pareucia  ».tgrada  ;  concentra  a  sua  real  essen- 
OM;  mui  fiicil  de  evapoAir-ea  pela  fkvnea  expo- 
sição ao  ar  livre.  Ainda  que  os  individues  pos- 
sam aborrecer-se  d  este  severo  regimen,  o*»  ap- 
I  paralosos  ec^pectaculos  d'eslado  lerão  a  virtude 
de  lembraf-líies  que  por  tno  elles  sio  eobertos 
de  galas  e  reverenciados. 

O  conde  de  Sampayo,  camarista,  trouxe  o  chá 
a  ratuha,  e  apresenlaudo-lh  o  ajoelbou  com  am- 
bea  es  ^eellios.  Flwfai  esta  oeremoBia,  porque  o 
e  qualquer  coisa  n'e8la  côrte  fastosa,  annunciou- 
se  o  logo  de  vistas;  e  as  reacs  pessoas  com  sua 
criadagem  iransferiram-se  para  um  próximo  apo- 
seate.  A  maiqueia  com  suas  filhas  e  a  condes- 
sa de  Lumiares  \ierani  para  o  qiiarto  do  touca- 
dor onde  eu  estava,  e  tomaram  posse  das  janel- 
las.  Sete  ou  oito  rodas  de  fogo  de  artiticio,  co- 
me outras  laMoa  MriiUhdes  começaram  a  gyrar 
e  zoair,  ao.aieamo  tempo  que  a  profusão  de  ad- 
minTeis  foguetes  por  cordas  partindo  em  direc- 
çlea  encontradas  faiscavam  e  estoiravam,  com 
iniaila  nenio  da  ooadessa  de  Ludiiareft  que^ 
pestoquc  contasse  apcna5  descseis  annos,  tinha 
casado  havia  quatro:  a  sua  alegria  juvenil,  ca- 
bello  subtil,  e  còr  mimosa,  suscitaram-me  tan- 
tas jembraifas  da  minAa  Margarida,  qné  nlo 
podia  olhar  para  ella;  estando  com  nma  crcan- 
ça  augmentava  a  parecença,  e  como  occupasse 
o  recanto  da  janella  divisava-se  por  inlervallos 
ao  dailo  anlado  Aos  vaWeides  e  pistolas  que 
rebentavam  subindo  perpendiculares;  senti  agi- 
tar-se-me  o  sangue  como  se  presenceasse  uma 
apparição,  e  meus  oHios  atrasaram-sc  de  lagri- 
mas. 

Deitadas  as  ultimas  peças  do  fogo,  partiram 
a  rainha  e  infantes  \  marqueza  c  as  outras  se- 
nhoras desceram  ao  pavilhão,  onde  tomamos  uma 
raMçle  magnifica  •  Teidadeiramênte  raal.  D. 


Maria  e  sua  irmã  pequena,  animadas  pela  illu- 
mi nação  deslumbrante,  tropeçavam  nos  leves  ves- 
tidos de  cassa  com  toda  a  folgança  e  biinqnedo  ' 

de  umas  fadas,  taes  como  eu  as  supponbo  des- 
cidas das  nuvens  fluctuantes,  que  Piílement  re- 
presentou tão  excellentcmente  nas  suas  pinturas 
a  firesco. 

Continua.  •  M. 

O  D£M£  D  IM  MACACO. 

D  Constantino  de  Bragança,  que  foi  nm  ii- 

Uístre  varão,  notável  pelo  seu  governo  da  ín- 
dia, castigou  as  perfidias  do  rei  de  Jaíanapatão, 
saqueando-lbe  a  aí|^l. 

No  thesouro  d'esle  rei  enconlrou-«e  uma  sin- 
gular relíquia.  Era  um  dente  de  macaco,  obiec- 
to  de  gerai  veneração  na  iudia. 

Conlava-sa  qne  um  dens,  per  nome  Hanimant, 
commettcra  uma  grave  falta  contra  Brama,  e  fô- 
ra  por  isso  degradado,  c  transformado  era  ma- 
caco, com  muitos  outros  deuses  seus  complices. 

Esta  colónia  expulsa  do  eeo  flxon-«e  no  paii 
dos  Badajes,  e  reconheceu  a  Hanimant  por  seu 
rei.  Depois  d  isto  os  deuses  macacos  dividira m- 
se,  e  o  poderoso  lianimant  escolheu  Cerlão  para 
seu  Rfugie;  mas  nlo  podendo  nè  eabe*Bemana-' 
cor  encontrar  um  batel  para  passar  o  estreito,  o 
atraves.^íou  aos  saltos,  fazendo  a  cada  salto  sur- 
gir d  entre  as  aguas  uma  ilha,  para  não  molhar 
as  sagradas  patinbas. 

Morreu  em  Ceylao  em  grande  cheiro  de  san- 
tidade;  e  como  preciosa  relíquia  se  lhe  conser-' 
vou  o  dente,  que  successi vãmente  passou  das 
mios  do  sobenne  de  GeyKe  pafa  'as  de  lei  de 
Jafanapatio,  e  por  direito  de  oMiquisla  veitt  em- 
lim  cair  nas  dos  portuguezes. 

Apenas  o  rei  de  Pegu  foi  informado  desta  cir- 
constaaoía  maadea  oflferaeer  grandes  sommas  aos 
portuguezes  pelo  resgatada  reKqttia.  D.  Coaif 
tanlino  de  Bragança  já  estava  disposto  a  accei- 
tai-as,  porque  os  cabedacs  para  proseguir  nas 
guems  nnca  sebnfam  na  índia,  quando  os 
jesuítas  representaram  que  aqnelle  dente  de 
macaco  seria  cansa  do  chiistiaiusmo  correr  ali 
grande  risco. 

Us  a  fiNtB  <1b  sttt'  argtmentaçlo ;  Entre-  . 
gar  a  relíquia  aos  índios  é  mostrar-Ihes  qne'lil- 
zemos  tanto  caso  delia  como  elles;  e  com  ella, 
entregues  assim  a  idolatria,  nào  teremos  forya 
para  06  eoBifener.  Lançandenra  ao  f&ga  esse  mal- 
dito dente.  n3o  teremos  coisa  qne  as  Opponba  áS 
nossas  prègaç?»es,  e  venceremos. 

O  argumento  parecia  forte,  mas  nem  por  is- 
so o  Tke-ni  e  os  homewr  grates  queriam  ce- 
der: porém  força  lhes  foi.  porque  fm  Goa  h'a- 
via  um  inquisidor  geral,  e  os  jesuítas  achavam- 
se  em  todas  as  partes  d  aquellas  paragens. 
'  O  dente  M  per  fim  oondenfnado  a  um  auto 
de  fé:  e  os  embaixadores  do  rei  de  Pegu,  que  , 
o  vinham  resgatar,  tiveram  o  sentimento  de  sc  ' 
retirarem  com  a  embaixada  fru.strada,  tendo  si- 
do queimado  em  sua  preseaija.  | 
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TOBIAS  HOBSOM. 

Apresentando  n  rerrato  dc  Tobia*  HobMn, 
transcrevomos  do  n."  509  do  SpeMiWt^  oqde 
este  jornal  diz  acerca  delle. 
X '  «Tobias  Hobsoa  era  am  bMieM  distineto ; 
porque  nós  qualificaremos  sempre  assim  o  ho- 
mem que  ganhou  honestamente  a  sua  fortuna. 
Eile  foi  o  primeiro  em  Inglaterra  que  leve  a  idea 
de  alagar  eavalloe.  Habitava  emCanbridge.  e, 
tendo  notado  a  paixão  com  que  os  estudantes 
da  universidade  procuravam  asoccasiões  de  an- 
dar a  Cavallo,  cuidou  cm  estabelecer  uma  ca- 
▼alharíça  oade  os  jovoas  fidal^oa  tiveaaeii  a  cer- 
teza de  eicontrar  pouco  mais  ou  menos  qÉaroDla 
bopscavaUos,  e  as  competentes  sellas,  estribos, 
rédeas  e  chicotes.  Mas  quem  se  apresentava  pa- 
ra aJagar  nn  oaTallo,  era  obrigado,  qaalqner 
que  fosse  o  numero  dos  disponíveis,  a  acreitar 
aquelle  que  estava  mais  próximo  da  porta  da  ca- 
Tallaríça.  D'este  modo,  cada  cavslleiro  era  ser- 
vido sagaado  aaaate-aqqoseexpoiera  pala  bata 
a  que  vinha,  e  cada  cavallo  tinha  a  sua  vez  re- 
gular de  trabalho.  Esta  condição,  rigorosamente 
imposta  eobsenada,  deulogar  a  um  provérbio. 
Quando  se  estava  redozido  a  uma  eaealba  fiv- 
Çada.  dizia-sc  :  'É  a  escolha  de  Hobson.» 

Vé^  ainda  o  retrato  de  Tobias  Hobson,  pin- 
tado a  fiesoo,  na  estalagem  do  Tmro,  em  Bis- 
.bopsgalo-Streel;  é  lauk  espécie  de  satyn.  Hob- 
son está  ali  representado  tendo  na  mão  uma  bol- 
sa com  cem  libras  esterlinas,  com  esta  inscrip- 
çio :  «MSe  feconda  de  outras  cem  I » 

Tobias  Hohaaa  momu  em  1630,  durante  a 
peste,  com  oitenta  e  seis  annos  d  edade.  Tinha 
feito  construir  á  sua  custa  um  aqueducto.  Os 
estudantes  de  Cambridge  coropozeram  muitos 
epigramvâs  i  Oste  honrado  homem.  Cita-se 
também  «■  poema  iatitulailo  ÀmêUm  dêM^è- 

«Ott. 


CooioioiMus  noTAVin  aos  nova  uaj 

A  uísToaiA  DB  Portugal,  ew  quatito  domiivou 

.N  ESTE  REINO  A  LINIH  AFF0NSi>A  DB  SEUS  MONAfi- 
CHAS:  PEQIENO  TRIHLTO  VEDICAIM)  AO  ILl."*  SS. 

J.  »A  C.  CAaoiaa,  im  visniniiiBO  aa  ooMias- 
aAÇXo,  toa     AMNO         M.  DauiiniffT. 

Continuarão. 

AMAaiSHO  1. 

Dois  príncipes  francezes,  fioBrique  e  fiaymun- 
do,  da  mesma  família,  viados  ambos  á  Oaapa 

nba  em  auxilio  de  AÍTonso,  segundo  do  par  que 
se  seguiu  a  um  par.  dc  pares  de  soberanos  do 
mesmo  nome,  casaram  com  duas  irmãs.  íilbas 
d'este  rei  de  dois  reinos  (Castella  e  Àragio);  e 
por  morte  de  Henrique  marido  da  segunda,  que 
leve  em  dote  com  pouca  differenra  diias  provín- 
cias de  Portugal,  lícarau  ambas  as  prinoezas  viu- 
vas, Tareja  o  Urraca,  e  awàa*  mlaa  de  um  Af- 
fonso;  uma  de  AOboso  Hooríqnea,  o«ln  de  Af- 
fonso  Raymundes.  , 

As  duas  priacezas,  Taceja  e  Urraca,  andaram 
em  guerra  depois  de  vivvas.  Bm  snaa  desaven- 
ças, ambas  prenderam  por  suspeita  um  arce- 
bispo em  seus  estados;  Urraca,  o  de  Compostei-  ' 
la;  Tareja,  o  de  Braga;  e  esta,  que  é  a  «s^mi- 
da,  duas  vezes  tomou  Tuy. 

Os  dois  principes,  filhos  d'estas  princezas,  am- 
bos desthrooaram  suas  mães;  e  Tareja,  vencida 
no  Castello  de  Lanhoso,  DM>rreu  depois  de  dois 
annoa  de  prisio,  no  dia  anterior  ao.«e^iMMÍo  da 
Novembro,  segundo  mez  a  contar  do  fim  do  »n- 
no,  vinte  menos  dois  depois  dc  seu  marido;  go- 
vernando a  Egreja  o  papa  Innocencio  ««ynndo, 
em  1130 ;  isto  é,  na  deaeoâ  q«e  ae  aeguin  á 
ugmiié  do  seeolo  decimo  «ynado. 

 Vencido  de  ira  o  entendimento 

A.  mãe  em  ásperos  ferros  atava : 
Mas  de  Deus  foi  vingada  em  tempo 
Tanta  veneração  ao$  paes  se  deve. 


No  anno  1179,  ou  1177  e  maia  dois,  prisio- 
neiro dc  seu  genro,  casado  cora  sua  segunda  (i- 
Iha,  quebra  D.  Affonso  Henriques  uma  perna, 
em  Badajoz,  que  tinba  tomado,  e  onde  foi  pra- 
80,  de  wido 

Que  estando  na  cidade  que  cercara 
Cercado  n'ella.foi  dos  leoaezes. 
A  pertinácia  aqui  Ibe  enaten  eeia 

Assim  como  acontece  algumas  vezes; 
Qu  em  ícrros  quebra  as  pernas  iado  acoeso 
Á  batalha  onde  foi  venttdo  e  presto. 

Dois  filhos  c  dois  paes — Ábtn  Jacob,  filho  dc 
Aben  Joseph,  rei  de  Marrocos,  põe  cerco  a  Abran- 
tes (llStí  para  ae  vingar  de  que  D.  5^ncho,  fi> 
lho  de  Aflbnae  Hewiqiies,  tenha  chegado  com 
as  armas  pertogneaaa  até  aea  arrabaldea  de  Sê^ 
vilba. 
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B  tmim  fiteado  quanto  mal  {knIíí 
O  que  em  ptilti  podia  fazer  mal, 

D.  Sancho  vac  rercar  a  Santarém 
Forem  nio  lhe  seccede  muito  bem. 


Aqui  foi  I).  Sancho  descercado  por  D.  AfTon- 
so  ao«  i4  de  Julho  de  Ule(«,  Ucaodo  morto  na 
tetalhi.o  Minmalia  (fi  ma  U,  irafltdoa,  84). 

Dmmã  Vezes  leve  de  ha?«Nie  D.  Sancho  t  com 
primeira  Idlra  do  seu  nome:  Santarém,  e 
Silvaa  tomada,  depois  cercada  por  Àbea  Jacob, 
«  lailwlfi  peréida ;  bem  come  ttnbem  pei^ 
dUt  n  batali  !  Vlarcos,  a  geote  qae  man- 
dou em  aHxiho  de  Castella.  Eni  Sanlarem  e  Sil- 
ves íoi  ajudado  de  cruzados  inglem  em  1190. 

Paandea  iImm  vent  imos  «ait,  doit  des- 
gostos tave  «om  a  leltra  D  de  sua  esposa  :  morre 
D.  Doce .  e  tem  logar  o  dirorcio  de  sua  tilha 
mais  velha  D.  Thereza,  casada  com  o  rei  de 
Laie. 

Paliecou  D.  Sancho  i  depois  de  nevperer  El- 
vas ao  Miramolim  em  12li,  coro  S7  annos  dc 
edade;  5  e  7,  algarismos  que  differem  de  um, 
e  Cilia  Bumm  é  1t. 

Q segundo  par  de  reis  de  Portugal  são  íunbos 
jtegundos :  D.  .V(Ton?io  ii  e  I).  Sancho  ii.  D.  \f- 
fooso  no  principio  do  !>eu  reinado,  por  causa  de 
MoBlem^  e  Alemquer  gatmi*  SMS  éiêt  'umH; 
D.  Thereza,  viuva  do  rei  de  LtlO,  O  D.  Stncfei, 
abbadessu  de  Lorvão. 

£ste  mooarcha  teve  de  reconciliar-se  com  as 
irale  pan  limFee  da  eieeBMBaabio  que  lhe 
laifaH  wm  papa  Innocencio  que  se  seguiu  a  In- 
■laBBCio  .tegundo.  E  no  dia  que  precedeu  o 
da  itatubro,  mez  que  precede  os  dots  ullimos  de 
aMa  (aa  ltl7),  eom  .aaxilio  de  craiadoa  ale- 
■ias,  ateaoçoa  vietoria  em  uma  grande  batalha 
em  que  morreram  os  dois  alcaides  de  Jaen  e  Cor- 
dova, que,  com  mais  dot«,  os  de  Sevilha  e  Ba- 
dajoc,  e  o»  enràte  áe  éâk  qatrieirCea  de  «i- 
Ibares  d  homens  tinhaa  viado  a  definder  Alcá- 
cer do  Sal. 

Foi  D.  AITonso  ii  excommungado  duas  vezes; 
aakaa  por  papas  qae  se  seguiram  a  aegandca 
da  aNano  nome :  a  primeira  vez  por  Innocen- 
cio III,  por  desavenças  com  suas  irmãs  ;  a  se- 
gaiida  por  liooorio  ui,  por  ter  feito  sair  do  rei- 
M  e  arcekiapo  de  Braga,  a  quem  joatanenla 
com  outros  preladaa  tii^ha  qaerido  constranger 
a  contribuírem  para  as  guerras.  Morreu  sem  se 
reconciliar  com  o  arcebispo,  no  ii'  anno  do  seu 
raiaada,  dia  que  segaie  dsú  paras  depoia  de 
Ams  dezenas  d'eUes,  no  mez  que  segue  o  2.*  do 
anno,  e  no  anno  que  se  seguiu  a  1222.  Fez  duas 
bellas  coisas:  a  primeira,  leis  geraes,  e  eatabe- 
Umm  qae  a  sealMit>  ^  pedaase  sar 

aaaaatada,  sem  que  passassem  20  dias;  segun- 
da, prohibiu  que  se  vendessem  por  preço  exces- 
sivo as  coisas  necessárias  a  vida.  Só  foi  tyraa- 
aa,  ea  aio  qaeier  que  os  eealeáaslieoa  Ible  ap- 
prífliissem  os  vassallos.  SuccedeU'^  aat  fino 
SaMha  u  de  oàêàp  de  itt 


SaadM  aegaade,  maasa  e  desenidado. 

Que  tanto  em  seus  descuidos  se  desuiede. 
Que  de  outrem  qne  mandava  era  mandado. 
De  governar  o  reino  que  outro  pede 
Por  eaasa  dos  privados  foi  arífado; 
Porque,  ronio  por  eiles  se  regia 
£m  todos  01  seas  vicias  coaseMia. 

Este  BH>nsrchs  sabiade  ae  ihieae  decidia  ómm 

questões:  a  do  arcebispo  de  Braga,  par  aieiode 
árbitros  ecciesiasticm :  a  das  tias  por  outros  ar-, 
bitros,  com  o  rei  de  I^ão,  que  cilas  tinham  cha- 
auide  eai  sea  soeearra. 

Itowl^ncílios  houve  neste  refaado,-  meada- 
dos  ambos  fazer  pelo  sfffumio  papa  do  segundo 
par  de  dojs  que  se  compuuhaui  de  lanocencios. 

Ne  segando  d*estes  eoeeilias,  caleinado  em 
ivinbào  aos  Si  do  2.*  mez  dflá  dotr  scyáidos 
cm  /,  foi  deposto  D.  Sariclio,  e  nomeado  em  sen 
logar,  regente  de  Portugal,  o  luíaote  D.  Afloo- 
sa,  qae  se  aebava  eatie*eni  Paris;  ao  entro  cea- 
cilio,  que  fez  ifeste  reino  o  cardeal,  bispe  de 
Sabina,  teve-sc  por  lim  reformara  corrup«ào  que 
su  tinha  iuiruiluzido,  com  o  iolerdiclo  do  prede- 
cessar  il'eite  rei. 

D.  Diniz,  fundador  da  ordem  de  Ch riste,  es- 
tando em  guerra  com  «eu  lilho  D.  Afjíonso.  pu- 
ne de  morte  o  governador  de  Leiria,  qíie  pelas 
desordeas  do  infitate,  sé  fiaen  traidor.  Também 
foi  cercada  e  tomada  Santarém  ao  mesmo  infan- 
te; que.  .sendo  ameaçado  pelo  arcebispo  d'Evo- 
ra,  tí.  (jirardo,  crueliDcote  o  maadou  matar. 
Juaio  a  Cwtra  se  ienm  tetallia,  pae  e  flifao; 
e  ficando  este  desbaratado,  passou  a  cercar  Gai- 
marães  c  tomou  Coimbra.  Aqui  se  dariam  segun- 
da batalha,  se  oào  fôra  a  intercessão  de  D.  Isa- 
bel, viada  M  panes  a  sar  feilaa  ea  Leiria. 

Enfermou  D.  Diniz  ea  Lisboa  pela  primeira 
vez;  e  tendo  fundado  por  seu  testamento  a  uni- 
versidade  de  Coimbra,  curou-se,  mas  para  não 
ver  cando  de  seas  desrios  o  filho ;  qnc,  depois 
4a  novas  desordeas  foi  itgtmda  vez  congraçado 
com  sen  pae,  pela  rainha  D.  Isabel.  Caindo  D. 
Diniz  outra  vez  doente  em  Santarém,  ali  falle- 

Fez  primeiro  em  Coimbra  ciei«ila^fle 
O  valoroso  oflTicio  de  Minerva  ; 
£  de  Uelicoua  as  musas  fez  passa r-se 
k  pisar  de  lloBde§a  a  fotlil  Wva. 


Nobres  villas  de  novo  edificoo, 
Fortalezas,  castello»  mui  seguros ; 
B  qaasí  o  raiia  laia  reforBaa 
Com  edifiôaa  paidea^  e  aBoa  i 
Caaiiaaa.   

B4BR4  DB  flANlfà. 


Descendo  do  rio  Lima,  qnenasee  da  serra  de 
S.  Mamede,  na  Gailiza,  vamos  encontrar  no 
daeaaa  AltaMico,  jnMa*  è  cilada  de  Yiana, 
depois  de  om  corso  de  perto  detOO  milhas,  am 
parto^  qae  pooeo  aóiaa  d  este  po»|ftcjlMI<AV  Google 


o  PANORAMA. 


aguas  (lo  rio  150  metros  de  largura,  e  continua, 
etn  loinia  de  esteira,  pelo  comprimenlo  de  maris 
de  ••••  neiros. 
Vianna  fica  sitnadt  ao  BOflA  da  foc  do  aes- 

nio  rio. 

No  esteiro  d  este  rio  bauvaDonte  constraida 
pelo  anuo  de  1819  que  temmaietiM  decom- 

primcnto,  e  é  formada  de  estacas,  e  COm  trinta 
vãos  de. 7,21  melros  cada  um. 

Nas  marés  de  agua  viva.  fleam  eobertos  os 
/octiodos,  que  na  maior  parte  formam  a  entrada 
do  porto.  O  rcriff  prolonga-se  de  SSO.  a  NNE. : 
e  no  roinprimento  do  1100  metros  até  á  Lage 
do  Ladrão.  Tomando  a  distancia  em  angulo  re- 
cto, doade  a  ]N«ia  até  á  extremidade  do  recire, 
vão  1260  nií^tro^  No  triangulo  comprehendido 
entre  o  reciíe,  o  cabedelk)  e  o  JBugio  está  situada 
a  barra,  sendo  n'ella  a  aliara  de  4  pés.  Na  pas- 
aageai  exterior  que  conduz  ao)iorto  ha  quatro  ro- 
chedos, dosiirnadns  pelos  nomes  de  Lape  do  La- 
drão, Fedra  de  Folvos,  Sarne,  e  Bugio.  Na  recife 
ha  um  qucbramar  natural  que  protege  «T  entrada 
dojpofto  contra  oa^feBloav  exoeptnando  os  de 
SSO.  a  SSE.  Estes  ventos  soprando  et)m  grande 
força  arremessam  no  porto  graudes  vagas  c  mui- 
tÍ8BÍaw  areia,  augmentando-ae  asahn  òeitremo 
do  cabedeUo,  qde  estreita  o  porto  diflicultando  aa 
passa ^en5  das  mares  c  cheias,  impedindo qm  a 
barra  lenha  a  competente  agua. 

Ires  passagens  ba  M  rêcifè,  uma  exterior, 
ontra  do  centra,  o  oatM  ioierlor.  Birtas  passa- 
gena  desviam  a  corrente,  e  evitam  que  ella  exer- 
ça a  sua  fiMr(a  sobr^  a  barra  entre  o  recife  e  a 
praia. 

Kepetidoa  tm  ildo  ca  iiniai  fim  aellionr 

esta  barra,  sem  por  ora,  de  quantas  ohras  se 
tem  euprehendido,  se  colher  proficuoreauitado. 


DA  SUSPBl-TA. 

O  conde  de  Oiensthn  eacreTOU  nm  Km  de 
pensaneiiios  o  flnfxima»  nMnea,  do  ^«al  exfn- 

himo5i  o  segninte : 

oÉ  a  suspeita,  ou  desconliauça  fructo  de  uma 
má  conscienoia,  e  effeiío  do  receio,  qne  cada 
um  tem  de.  ser  pago  na  mesma  moeda  com  que 
.regala  os  outros.  Cn^  o  ladrão,  (nie  todos  rou- 
bam, e  so  um  espirito  malfazejo  e  uue  facilmen- 
te julga  os  demais  capaxea  dó  naldide.  A  in- 
veja, e  a  desoooiíBça  tem  «piasi  sempre  o  mes- 
mo eITeiín  :  poiqno  ossim  como  a  primeira  con- 
some o  seu  senbof,  i  segunda  causa-lbe  eonti- 
nuadaa  inquietações  e  dflMttoeegos.  • 

iO  homem  qôe  é  desconfiado,  não  é  meoos 
incommodo  aos  outros,  do  que  a  si  próprio,  e 
serve  de  grande  obstacalo  á  ttanquiílidade  de 
uma  doce  coavemfio.  Nlo  ae  {larece  ponco  con 
UB  tnimnl  feni,.qM  morde  moitaa  viwb,  qMn- 
dn  o  querem  amimar.  Mais  f^icil  é  aeantelár-se 
uuaVquer  contaa  toda  a  casta  de  geaiOa,  do  qne 
do  deaaouMf  t  .nln  te  -en«tel»'  qae  mtm  a^tw* 
poilo  d'flllo..O  hflMHtt  di.«ianiv  B|o'édei«b»' 


liado :  so  o  desalmado  6  que  tudo  explica  com 
vantagem  sm.  A  cada  instante  ooflfendem  seu 
intento  de  oiTendei-o:  foSê  «Ho  se  }nlgn-Wgio 
de  opprobrio.  Emfim,  quanto  a  mim,  estimo  mais 
ter  trato  coai  um  homem  de  espirito  amesqui- 
tthado,  que  não  é  desconfíado,  do  que  com  aquel- 
le,  qoe  deseonia  com  qnnitoe  ht  lo  mundo'.  O 
primeiro  pn^ra-^e  da  razão,  e  o  segQlldo  a  cada 
instante  se  desgosta  «cm  motivo.» 


HOMENS  COM  RAkO. 

Vários  periódicos  de  Paris  occuparam-se,  nio 
ha  muitos  annos,  doe  homaos  oom  labo,  eonsi* 

derando-os  como  tima  raça  ;  e  por  este  motivo 
mr.  deTremau.x,  que  viu  os  povos  que  parecem 
os  apontados  por?arioe  dos  narradores  africanos, 
publicou  um  extracto  das  soas  investi§^ç6es  die 
viajante,  desmentindo  oliMCo,  ed'elieTamoo  lo- 
mar  alguns  pormenores. 

Primeiramente  vejamos  com  mr.  Tremaux  quaes 
são  as  narrações  que  podiam  fhifer  acreditar  na 
exi.stcncia  de  tal  raea 

D  entre  \inlc  uegros  doIlaussa,e  suas  visinhan-  • 
ças,  que  podeiam  dar  as  noticias  recolhidas  por 
mr.Caatehiao,  aá  três  pretendem  ter  visto  homens 
com  rabo :  outro  diz  (jue  viu  com  f!Ii>  aljruns 
meninos,  advertindo  que  o  raho  tem  30  a  iO 
cent.  segundo  uns,  e  até  70  na  opinião  de  ou- 
troe;  mr.  deCoret  diz  que  o  rabo  de  tal  raça  do 
homens  só  tem  8  a  10  cent.  de  comprido.  Tres 
d  estes  negros  viram  os  Niam-Niams  sem  rabo. 
e  lhes  disseram  que  ontros  os  tinham ;  porem 
elles  o  que  viram  foi  que  o  seu  vegttáõ  aoitWsfttf 
nnieamfitte  i}'Hrna  peUe  atada  pela  rinhirn.  Ou- 
tros quatro  negros  ouviram  dizer  que  os  Niam- 
Niams  eram  homens  com  rsbo. 

N'um  artigo  do  Bolffim  dã-SMUâHt  ^M^f»- 
phica,  de  Janeiro  de  1852,  rcsume-se  doseg^in- 
temodo  as  noticias  recolhidas  sobre  o  assumpto  : 
«mr.  de  Convet  annnnciava  como  certa  a  exis- 
tência na  Africa  de  homens  com  rabo,  ainda  que 
não  justificava  a  asserção.  Posteriormente  mr.  Ro- 
cher  deHericourl,  viajante  da  Abyssinia,  diz  que 
nio  vin  taes  homens,  maa  onvia  filiar  na  sua 
existência.  Muitoa  amos  antes  aluans  tiajantes 
tinham  escripto  no  meamo  sentido,  e  em  1677 
um  boUandez,  por  nome  Joào  Struys,  homen) 

Coo  digno  de  cfedito,  assegura  ler  visto  um 
lem  com  um  rabo  de  pé  de^iompifMíaaia.» 
N'uma  lenda  china  e  japonera  =e  f;\7.  menção 
de  bomeiui  com  rabo,  que  segundo  nns  e  com- 
prido e  ataliidado»  •  ia  opiírilo  d^oatros  curto 
epellado>  como  o  da  tartaraga.  Bnuemam  lam- 
bem cila  os  Niam-Niams,  que  colloea  entre  ,1 
Al^saittia  e  o  golpho  de  Benin,  e  que  lhe  certiti- 
oaaam  tarvm  taiapeadlce.  Mr:  Abadie  fliira  de 
iMBpaaeeidaleabyssinio  que  lhe  contou  existireis 
homens  com  rabo  de  palmo,  roberto  de  pello,  e 
dizia  uue  esiesbomeas  iam  todoi*  os  annos  á  feira 
daltiitrali^  As  tttiÍfcai«s*d*eaB0  pata,  ÚiMÊiè  Wk 
qainae  jornadas  aa  aul  derBaitr,  ai*  tormaii»» 
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•  Dia  IHinbo.  Mr.  «UAhtdie  refere  que  e«itaD- 1  teotam  da  carne  4o  abestruz ;  de  rr-idttfkãfj^t^ 
doeu)  Tigray,  em  Godar,  e  cm  Gajjam  assentavam  '  que  comem  gafanhotos:  <le  rhelonopliagns,  que 
<k  tal  pais  ao  aul;  e  em  kambale  e  em  fcalla  o  vivem  de  lartaru^i» ;  de  ulUjfoplufyi^,  que^t^aii- 
c«UMin»i»Mrte.  StfluaéottiwMliciaB  «pan  neoteii  d« peixe.. Ai»da  bcle,  áestnde  docol- 
Ml  qucslio  devia  eatar  sUuado  ao  oesiitc  da  li-  pho  pérsico,  se  eimontram  populações  de  qoe  o 
nha  4|ae  o  viajante  percorreu  :  i«tn  e  naa  BMO-  pei>ie  é,  como  notem|>o  de  Heródoto,  o  sustento 
lankas  que  separam  aa  lotue»  do  Nilo.  '  ( quasi  ej^duaivo.  Os  groela^idezea,  «  os  tcliuicbia 
Em  quanto  ao  paiz  indicido  pfliee  aegfos  de  Uivem  vucemeiite  de  peiíe  ou  da  eene  dt  toi* 
mr.  Casteinau,  dizem  que  esta  maLs  próximo  dolmues  marinhos.  Os  povos  caçadorea  preferem  a 
golpbo  de  Benin,  e  como  mr.  Tremaux  penetrou  veação  ;  e  os  povos  pastores  ou  crcadores  de  ç^a- 
nestas  mysterlosas  regiões  com  uma  ex^diçãoi  do,  acame  dog^eus  rel>unl)Oi>  oudeanimaes  do- 
df  MnhowfiirMi  qae  aain  em  buaca  de  oin>,  di  { mertieoe.  Na  Ameriea  do  Norie,  os  comaBchcs 
ello  a<Miuleíiorei  algomasdoUciaa  Bobie  a  aa*  e  alguma^  outras  tribus  indias  nio  tem  oatio 

i«umpto.  alimentf»  senão  a  carne  dos  búfalos,  cujo  caça 

«Estando  euemFa-Zoglo  \^dizeste  autor;  mais  i  coabliiu^  quasi  o  seu  emprego.  i^ame«ma  mie, 
adianta  4a  Sennar,  tamkaa  liqMi  atlonito  oam  aa  trítas  da  Sibería  e  da  lapooia  vivçm  da  car* 
aa  aariafOes  dos  indigaaaa.  As  pessoas  a  quem;  nedo  rangifero.  c  oskalmakoa,  daoarne  deca- 

pedíamos  noticia  sobre  os  povos  onde  devíamos '  vallo.  .Muitas  poxoaròes  da  Polynesia,  entre  as 


penetrar,  itol-os  deaignavam  uma^  vezes  com 
o  epitheto  de  AeaiaiM  com  rtèo,  e  oatiaa  oom  o 
de  Aom«aa  empellM.  Apesar  d  esta  confusão  não 
tardei  em  reconhecer  que  se  lra!a\ii  de  uma 
coí^a  mui  simples,  e  eis  o  (^Me  m  uo  pau  dos 
6amus9,  de  Gvram»  e  de  Homolahó. 

«Os  homens  andam  completa meale  nus,  ex- 
cepto unia  pcllf  ijue  assentam  nns  rins.  c  que 
termina  em  tortoa  de  um  rabo.  Tal  rabo  arlilí- 
dal  pede  ler  curto  oa  oomprida,  Uao  oo  felpu- 
do, conforme  a  peUa  ertá  curtida  ;  e  n  estas  co- 
marcas nào  o  usam  as  mulheres,  o  que  talvez 
usem  u  outras,  pois  a  pelle  parece  destinada  a 
liuervm  malle  aaeeato.  N'eaia  ao^paaiçlo  asma- 
Ihana  podiam  também  usar  a  pelle  coroo  os  ho- 
mens, se  o  estado  dc  degradação  em  que  vivem, 
nãoibea  impozesae  mat^duros  costumes.  £m  quan- 
to á  pasta  em  fma  da  nha,  é  pana  eetiraran  a 
palio  mak  ficilmente  quando  se  sentam. 

"Vemos  pois  que  estes  paízes  não  só  correspon- 
dem aos  indicados  pelos  srs.  Horoemaun,  Aba- 
die. eAaeher  de  Henoawt,  maa  também  qoe  o 
«ao  d  estas  pelles  foi  causa  do  erro  mais  ou  me- 
nos voluntário  dos  narradores  africanos,  que  sào 
muito  alTeivoados  a  coiàas  maravilhosas.  Estas 
relacêes  oootradjpeaMO  «m  maiíea  Miiad;  ao 
bem  qae ae  explicam  peiflilamaite  pafequeaca- 
bamoadtde«oiei!ec». 


AUMBNTO  DOS  SBLTA6KNS. 

U  homem  selvagem  uâo  exporimeula  a  preci- 
ato  d'MM  vaiiedade  íBceiaailo  4'atiBMDtoa  qae 

•oapeifliçeamento  europeu  lemcreado.  Cada  po- 
vo selvai^em  ou  bárbaro  tem  uma  alimentação 
limitada,  que  e  a  que  lhe  fornece  o  seu  solo  e 
da  qval  noiíca  se  afasta..  Assim  oe antigos  dest- 
oavam uma  multidão  de  povos  pelos  nomes  dos 
alimentos  que  elles  usavam  quasi  exclusivamm- 
tjB.  Diodoro  de  Sicilia,  descrevendo  as  popula- 
(5ea  d'AfHea,  aos  CiHa  de  rkizopkag9i,  qae  vi- 
TOia^  raízes;  de  sjtermatophafjos ,  que  vivem 
4oíructo  das  arvores ;  de  hylophu/jos,  que  co- 
BMm  oa  renovos ;  de  slruihophayos,  que  se  sus- 


quaes  osmauiues  erum  ruros,  comiam  cào,  ema 
carne  se  tonava  menos  dura,  por  eaosa  do  ali- 
mento vegetal  que  explusívamente  lhe  davam. 
Osgaras  dc.Vssani.  muitas  povoações  da  Ocea- 
nia,  e  certas  tribus  negras,  comem  serpentes, 
sapoa,  e  oatros  reptis.  Alguns,  mais  selvagens 
ainda,  tacs  como  os  nagas  de  Assam  e  certas 
tribus  da  Aiperica,  devoram  até  os  insectos. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  Ql'E  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DK  \N(;UA  ILHA  TERCEI- 
ÍIA,  DEPOIS  QLE  SE  PEUDEU  EL-HEI  D. 
SSUSnkO  SM  AFBIGA. 

Goatmua(^«  . 

UXXVII 


Ds  iMMo  ■iifiesM'HC<<s'a'ia  JasMiawSimii  Ittir  i»» 
étê  MMeravoB  e  gepte  ds  ■oiMro  Í9  8.  Qoi^alv. 

.  •  • 

As  fhijras-  do  convento  de  ^.  Gonçalo  ttnban» 

fama  de  serem  muito  do  serviço  de  sua  mages- 
tade  D.  Filippu :  por  este  respeito  se  metteram 
no  mosteiro  mnitos  bemena  e  mnitoe  escravos, 
e  niuítos  d'elle8  eram  do  serviço  do  sr.  D.  An- 
tonio :  o  como  cora  o  marqnez  vinham  muitos 
homens  que  foram  botados  da  terra,  por  serem  ' 
contra  o  serviço  do  sr.  D.  Antonio,  e  ontroe  es- 
tavam na  ilha  secretos,  qúe  se  não  descubriram  ; 
estes  homens  fizeram  muito  mal  jíorque  os  sol- 
dados nào  conheciam  a  gente,  nem  o  marquez 
oa  eapities,  e  eUee  Ibea  diiiam  tndo,  porqae 
rautos  andaram  com  vinganças  e  fizeram  matar 
muitos.  Foram  dizer  ao  marquez,  que  no  con- 
veAlo  de  S.  Gonçalo  estavam  recoliudos  muitos 
benena  eanira.  o  sesvifo  d*el-iei  D.  Filippe,  o- 
estavam  muitos  escravos.  Mandou  o  marquez.  que 
todos  os  homens  que  estivessem  dentro  os  levas- 
sem á  cadea,  e  que  depois  &e  aabcria  os  que 
efMB  dosetvi^o  daa«ama§afltade.  Já  neaieiem- 
po  havia  muitos  presos :  foram  todos  levadooá 
cadca.  que  eram  muitos  homens  doudos,  que  eram 
Joào  Uomeiro.  e  Domingos  Goncalves,,  e  outros,  , 


que  portM  laoça  se  subiram  notBKfM,  e  por 
cila  desceram  abaixo,  e  não  foram  presos.  Os 
escravos  eram  muiUw :  o  marquez  os  mandou 
tirar  todos,  qaetsilia  oen.  AlgiM  temii  es- 
coBUdM.  iMt  l0dM  ttiHdM  cmi^uez  tomar 
para  si,  e  por  seus  foram  embarcados.  Tunto 
que  veio  a  noticia  de  outros  homens,  que  esta- 
ún  neoiydM  nt  Bspennça,  deam»  «  fóra  se 
tsaibma  esmo  poderam  alguns,  oitrts  foram 
presos  e  levados  ás  galés.  Tomaram  as  portas 
daegreja  e  eu  vi  um  clérigo,  natural  da  cidade 
«  «ooego  da  sé,  ir  moilraF  homens  para  sere» 
presos  aos  capitães  e  sargentos  que  a  isso  iam, 
e  tio  indignado  ia  este  padre,  que  estando  ahi 
homem  maocebo,  seu  parente,  que  já  estava 
Waido,  f  leehegea  eelle  paraqueoHffitie 
da  inisie,  ^He  lhe  não  deu  respoéta,  nem  o  e^ 


riam  por  doas  partes,  qne  oeBwçtrii  ft  ttebde 

da  gente  pela  banda  do  ponente,  e  que  acudi- 
riam os  soldados  lá,  virando  as  costas  ao  levan- 
te, sem  'se  pneatamn  dM  espaldas,  anies  eai- 
dariam  seram  sôldados  »as,  e  qne  ean  aste 
traça  teriam  vicloria  ou  venderiam  bem  as  ri- 
das quando  a  desventura  fosse  grande,  poitiue 
t2ahaa'par informação,  que  alguns  doseapitM^, 
que  no  campo  estàvan  aio  segando  dk  een  1» 
dois  mil  homens  porttigaezes,  que  o  sei  eoMd^ 
lho  era  veuderem  bem  as  vidas,  que  estavam 
ptesos»  e  arrependidos  porque  o  nlo  fiseram,  e 
que  sem  falta  os  haviatt  matar,  e  omeaao  htf- 
via  fazer  a  todos.  Posta  esta  pratica  com  osfran- 
cezes  eioglezes;  diceram,  que  lhes  parecia  bem 
e  estaado  o  caso  coasaltÍMM,  e  Imaginando  co- 
mo havia  de  ser,  no  mesmo  entreveio  nm  dos' 


cutoo,  nem  se  lhe  deu  delle  cousa  alguma.  Ven- |  capitães,  e  por  ver  se  podia  remir  sua  vida  sem 
do-se  este  homem  mancebo  nobre  e  fidalgo  na  guerra  veio  dizer  ao  marquez  o  que  se  passava 
agonia  da  prisão,  tameado  alguns  tnbaihcs,  ti-  e  estava  dalemiBado.  A§;ndeeett  muito  o  mar- 
aiaaHi  sua  mulher,  e  tres  criànças»  dearimnloa,  i  quez,  a  logo  lhe  perdoou  a' vida  0'lhMada,  o 

e  le  aquietou  tendo  já  coramettidosalr-se.  O  capi- ;  jogo  mandou  lançar  bando  os  soldados  se  reci>- 


tãodice:  Fidalgo,  «staêqutdo,  que  não  hadmair, 
fê9'MM  kÊ9  4»  irfMsot,  fnr»  odílo  eanego 


Ibessem  a  cidade,  o  mandou  que  dentro  em  tre* 
dias  todos  os  capitães,  alferes,  sargentos,  e  of- 


aa' foqaaiimenios  com  o  eapjlào,  qae  Jevassei  licíaes  de  justiça,  se  viessem  da  Boda  a  ilha  apr«»- 


prèêo  a  um  clérigo  qtto  alli  estava  :  o  capitiio 
diec:  Hião  trago  arã^M  unâo  para  prender  lei- 
ijo.^.  p  cónego  a  lapetir  que  o  podia  prender, 
jpoaqaâ  foi  contra  o  aemjo  de  sua  uiagestade 
móis  que  outros:  estando  nesta  releria  olio/ueiu 
mancebo  eM^pu  lio  pordclraz  de  outro  padre  que 
ahi  estava.  Depois  da  dttvidaaoaheda.eomtudo, 


sentar,  porque  lhes  havia  por  perdoadas  vidav 
e  fazendas;  e^os  francezes  viessem  para  a  a- 
dado  entregar  as  anhos  de  fogo,  e  ser^  ptr^^ 
doados,  e  lhes  dariam  embarcação  pirt  se  irem.: 
Como  os  preííãps  foram  divulgados  em  toda  é 
ilha,  tanto  que  viram  a  liberdade  do  marquM 
desflaefam  o  ^patinham  ofdanhde,  irtoMbéndo 


levoaopadrepresoanteomarquez.equandopre- j  quem  ovien  diaer,  nemaabiam  que  o  marquez 
tendeu  levar  o  sobredito  era  acolhido.  Tornou-se  tinha  noticia  de  seus  intentos,  senào  depois  d  ahi 


depoii 

a  muitos  dias  se  veio  a  descobrir ;  mas  os  que 
tinha  ja  proses  lhes  aio  deu  podia,  a  vieiam 
lodos  apreseotar-se  ao  dito  gaaenJ,  a.  as  accei- 
tava.  Todos  os  francezes  vieram,  e  iaiganm  os 
arcabuzes,  mosquetes,  frascos,  e  pdvoffai  e  so- 
meole  lhes  iearam  as  aspadas :  a  ardénaQ  tiès 
ou  quatro  nans  grandes,  e  os  maidoa  embar- 
car, e  lhes  deu  os  mantimentos  necessários  pa- 
ra irem  te  França,  c  havia  francezes  homens  de 
mar  qoe  foram  por  pilotos,  mestres,  amariaiiéí- 
ros,  e  levaram  muito  boas  naus,  e  era  no  fina 
do  mez  de  Julho»  e  foram  a  França  a  salva- 
mento. 
Continua.  — > 

A  loucura  dos  homens  tem  feito  apparecer  a* 
galas  do  luxo,  não  só  nos  natalícios,  e  nos  coa- 
aoNios.  onde  raspiía  a  vida,  a  o  pnter;  mao 
tinham  por  nova  todos  os  eapitãês,  ou  parte  até  nos  fonofaea,  e«de  só  avolla  a  miaarià,  o  o 

delles,  da  cidade  e  seu  termo  estarem  presos,  e '  nada. 

outra  muita  gente,  e  oebirago  que  ia,  e  asuioc-  _   

tos  a  afikaiitas  doe  saldados  por  homoas  a  mo^  !  "1  \  ' 

lheies,  trataram  com  os  francezes,  que  se  ajun-'    Publieou-se  o  3.*  vo|ama  da  Eheida  de^Vifw 
lassem  e  dessem  sobre  a  cidade,  porque  os  m\~  \  gilio,  por  iaifoto  Feio— profO  l:90i  féis. 
dados  andavam  e.'palbados,  e  os  que  estavam 
na  cidade' doscnidados,  o  qae  liutiipieate  sanam 
com  o  favor  de  Deus  vencedores,  porque  podiam 
ajuniar-.sc  cinco  mil  lioinen.s, 


o  capitão  ao  conexo,  e  a  outro  padre  por  nome 
Luis  d' Almeida,  dnendo  qaa  se  aio  foram  ala- 
rigos  os  havia  de  matar,  sem  elles  terem  cafpa 
alguma,  antes  se  lhes  dava  pouco  de  o  prende- 
rem. Neste  segundo  dia  ja  0!>  presos  uão  cabiam 
MÍ  eadea,  a  os  mettiam  nas  gales,  e  todos,  ou 
a  maior  parte  delles,  capitães,  homens  fidalgos, 
cidadãos,  oí&ciaaa  de  justiça,  a  maitos  clérigos 
t  frades. 

LXXXYlil.  *'  - 

« 

Dt  eSBO  os  fraacKe?!  e  poriu};uci:e«  ila  cipiia  tia  da  Praiâ,  e 
MliadM,  éelBmiMjraat  dar  aa  cidade  iobre  «  aun|Mx.  • 

O  terceiro  dia,  estando  muita  gente  da  capi- 
tania da  cidade  na  capitania  da  Praia,  e  assim 
os  Bioradoreji  da  villa  da  l'raia,  ^  luda  a  sua 
jurisdição, '  temariiados  da  serem  presos. 


PaUieoa-se  a  comedia  em  3  actos  e  9  qoadiMÍ, 
e  qu«  dariam  de  ,  Stambul,  origiaai de  Aristides  àbranches— pn- 


madrugada,  estando  eiic»  dormindo,  e  qu?  Udt ,  ço  réis. 
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o  PUOIAHA. 


1  'I^H 

CASTELLO  DE  BÀBUK. 


O  c«9teMo  de  Barben,  no  departamento  das 
Boccas  do  Rhodano,  perleace,  desde  tli3,  a  fa- 
nilia  de  Forbin.  Anteriormente,  linha  sido  pro- 
priedade do  principe  de  Lambesc,  da  casa  de 
Lorena. 

Na  menoridade  de  Luiz  xiii,  06  habitantes  de 
kit  rebellaram-se  contra  o  seu  soberano.  Os 
ioiturgentes,  sabendo  que  o  senhor  de  Forbin, 
logar-tenente  general,  partira  de  Barbeu  para  ir 
juotar-se  ao  exercito  darei  que  marchava  con- 
tra eiles.  foram  assediar  este  casteilo.  Vèem-se 
ainda  sobre  uma  das  tofres  os  buracos  das  ba- 
las que  recordam  que  o  sitio  foi  obstinado  e  rui- 
noso. Esta  insurreií.Tão  denominou-se  «revolução 
dos  Cascavéous»  (palavra  provençal  que  signifi- 
ca guiso)  porque  os  insurgentes  tinham  no  bra- 
çal uns  pequenos  guisos.  Quando  a  ordem  se  res- 
tabeleceu, o  parlamento  d'Aix  expediu  a  resolu- 
ção em  que  eondemnava  a  cidade  <l'Aix  a  repa- 
rar o  Castello  de  Barben,  e  a  pôl-o  no  seu  pri- 
neiro  estado.  Sirey  conta,  no  seu  Heperiorio,  que 
<(ò  as  vigas  custaram  á  cidade  d'Aix  um  preço 
lio  elevado  como  se  fosse  obrigada  a  fazei-as 
•conduzir  do  monte  Libano. 

Effl  1793,  o  Castello  de  Barben  foi  de  aovo 
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devastado.  O  raarquez  de  Forbin  o  restabeleceu 
tal  como  se  acha  actualmente.  Em  1825.  o  pin- 
tor Granet,  sendo  convidado  pelo  conde  Forbin. 
director  dos  museus,  a  vi.sitar  Barben.  encon- 
trou ahi,  na  cosinha  da  velha  habitarão,  assum- 
pto para  um  encantador  quadro  que  se  via  ain- 
da, ha  alguns  annos,  no  Palais-RoyaI,  e  que  è 
conhecido  pelo  titulo  de  Benção  das  casas.  Na 
mesma  occasiào  estavam  mais  alguns  artista:» 
reunidos  no  Castello  pelo  conde  de  Forbin,  e  eu- 
tre  outros  Constantino  d'Aix. 

Esta  recordação  pacitica  contrasta  com  as  an- 
tigas tradições  do  casteilo,  quasi  todas  sinistra:» 
e  sangrentas.   

OS  índios  PERANTE  A  NACIONALIDADE 
BR AZI LEIRA.  (1) 

(FASIKAS  »C  UM  LIVIO  INBPITO.)  (t) 

Nio  falta  quem  abertamente  affirme.  ou  peJo 

(1]  Eite  ducvrM  (oí  MUaaoolido  em  portiigoet,  »»■•«- 
U,  em  dou  sestdes  da  Academu  d»  Hutorit  de  M&drid 

(«)  O  i  *Toa  dl  Hútvrú  Geni  d«  Bruil,  qM  bre«uiM(« 
Mir*  á  lu  I 

AiOSTO,  Í8,  1867,  ^oogl 


menos  tacitamMite  ereia«  que  os  antigos  índios 
lio  Brazil  s5o  os  verdadeiros  brazileiros  purita- 
nos, e  08  mais  legitimos  represeuLautes,  uopas- 
Mdo.  «la  nieiouilidade  aetaal.  Como  nio  par- 
tittanos  taes  opiniões;  c  isto,  não  por  obedecer 
a  prevenções  on  rn prichos  que  não  abrigamos; 
mas  sim  por  impulsos  de  convicções,  que  a  tal 
respeito  se  radieani  tanto  nais  em  nosso  espiri- 
to, qoanto  mais  no  as*suropto  meditamos,  vamos 
»  apresentar  as  razões  que  nos  assistem.  E  se 
não  tivermos  a  íorluna  de  ievar  a  convicção  ao 
animo  do  leitor,  e  de  estabelecer  um  systema 
•fue  satisfoça  a  ura  tempo,  como  desejamos,  á 
philosophia,  ao  direito  e  á  própria  historia,  nos 
daremos  por  mui  satisfeitos  se  conseguirmos  jus- 
riiiaMiee  de  sinceros. 

Bem  meditadas  todas  as  questões  acerca  dos 
índios,  quer  rm  relaçâo  a  elics  unicaiuenle.  quer 
com  respeito  aos  colonos,  quer  a  uartiliia  de  glo- 
ria qve  lhes  deve  caber  na  historia  de  cada  uma 
das  nações  aniçrir;inas,  podem  ellas  reduzir-sc 
4Í  que  se  couípreliendcm  nos  seguintes  pontos : 

1.  *  £ram  os  que  percorriam  o  território  do 
Brami,  édwgada  doechristioaeuropens,  os  sem 
ligitimos  donos? 

2.  "  Viviam,  indf pfMidentcmente  da  falta  do 
IjNrro  e  de  couliecimento  da  verdadeira  religião, 
em  «m  estado  social  inve|avel? 

1."  Esse  estado  melhoraria,  sem  o  influxo  ex- 
terno que  mandou  a  Providencia  por  meio  do 
clirisltanisiiio?  * 

4.  *  laTiameiodeesrednzir  eamaHar,  sem 
empregar  a  coacção  pela. força? 

5.  °  Houve  grandes  excessos  de  abuso  nos 
meios  empregados  para  essas  reducções  ? 

6.  *  Dos  ires  principaes  elementoa  de  povoa- 
ção, índio,  branco  e  negro,  que  concorreram  ao 
desinvolvimenlo  de  quasi  todo.s  os  paizes  da 
America,  qual  predomina  hoje  no  Brazil? 

7*  Quando  ae  apseasBtem  disoardes  oa  em 
iravada  tuia  estes  tres  elementoa  no  passado, 
<iual  d  elies  devemos  suppor  repnseotantc  liis- 
lorico  da  nacionalidade  de  hoje? 

Oc^ipemoHMK  for  ordem  da  csria  nm  d'astea 

:íele  pontos  : 

1.*  Pfínío.  Segundo  os  prinuipios  adniiltidos 
[teias  pubiicistas,  não  é  possivel  reeonfaeccr  que 
ou  antifseindioado Brami,  pònquissimos propor- 
•  ionalmento  i-ni  niimerO,  Ciam  os  legilimoí:  donos 
tias  terras,  que,  em  ves  de  liabitar,  percorriam 
ii«mades(1),  deeflructando d  elias  emquanloDão 
espantavam  a  caça,  ou  em  quanto  com  soa  pri- 
mitiva agricultura  não  haviam,  ao  cabo  de  uns 
quatro  anãos  em  que  seus  tejupares  ou  ranchos 
haviam  apodrec'do.  cansado  a  terra,  cujas  ma t- 
tas  primitivas  ou  virgens  baviaro  derrubado.  Is- 
'i'  ainda  suppondo  que  não  eram  d'cllas,  conío 
.succcdia,  invasores,  como  os  próprios  christãos 
Ora  que  o«  Tupis  nadasvais  eram  do  que  es  úl- 
timos invasores  do  território,  boje  braxileiro,  o 
fvideneeiam  as  mais  antigas  iradi^iita  qnn  reoo- 


ibemoa'(1). — OsTnpinambás  da  Bahia  diziam 
ter  vindo  do  norte  ;  os  do  Cabo-Frio  e  Rio  de 
Janeiro  eguaimente ;  e  os  de  S.  Vicente  refuta- 
vam por  seus  anlipasaados  (tfff9)  ^  dtjB^ 


tricto  ao  norte;  de  quem-  aa 

miminòs). 

t."  FoiUo.  Se  era  invejável  O  estado  |ie  atraso 
social  em  qne  viviam  os  antigos  Ttpis,  «  ^v^ón 

ainda  esses  que,  com  a  nossa  pseudo-philaalw-* 
pia,  consentimos  cruelm.?nte  que  conlinuom  dc- 
vorando-se  uns  aos  outros  nas  selváticas  liciras 
do  Xingd  e  vários  ontrós  dos  nossos  itea,  dect> 
da-o  com  a  mio  na  consciência  o  próprio  leitor 
em  presença  da  pintura  fiel  doestado  <Mn  que  el- 
ies se  encontraram.  Nem  sequer  mereciam  o  no-^ 
me  dé  barbaras :  ersm  nhagen»,  com  o  que  ei> 
plicamos  a  condição  social  a  que  os  philologos, 
indfpcndentemenlc  da  significação  etymologira, 
appiicam  essa  palavra.  Mantinham  a  aulhropo- 
pbagia :  deefignrsvam-ae  borrivelnwnle,  esbura- 
cando a  cara  :  andavam  ^'eralm-nte  nús  ;  cxpe- 
rimcnlavam  toda  a  sorte  de  privações,  passando 
ate  por  vezes  fomes,  por  excesso  de  impreviden- 
«a ;  nio  castigavam  vidos;  nem  premiavam  vir- 
tudes :  ou  antes  nào  reconheciam  catas  nera 
aquelles.  Tratavam  as  niuMicns  como  escravas: 
e  eram  viciosos  contra  naluram.  Suaspovoaçôes 
consistiam  em  nns  poscos  de  grandes  rancbos 
ou  casarões,  cm  que  viviam  aquartelados,  todos 
juntos,  sem  <|uelioinesse  r*^parlini mitos  interio- 
res: não  usavam  deueuhuiu  luelal.  Empreheu- 
diam  a  gnena  per  vingança  on  por  satisfiMer 
outros  instinctos,  ou  osappetitcs  do  chefe  e  se- 
nhor despótico,  que  era  o  que  a  si  se  proclamava 
tal,  por  mais  valentão,  em  quanto  outro,  com 
alguma  seqnella,  nSo  lhe  disputava  o  Jogar,  per- 
petuando a  guerra  civil.  Os  prisioneiros  eram 
sacrificados  em  meio  de  danças  e  bachnnaes. 
Por  outra  :  viviam  (e  alguns  vivem  ainda j  no 
primitivo  estado  do  bOBMm  eaidoe  manchado  (f ); 
isto  é  no  estado  natural  de  família  on  tribu,  sem 
leis  preventivas,  superiores  ás  paixões  momen- 
tâneas, nem  penas  centra  os  infraclores  d  essas 
leis.  líae  eaind»,  que  Itoje  pelos  índios  conhece- 
mos perfeitamente  devisia,  tinha  sido  variamen- 
te apreciado  pelos  pbilosophos  (coinpreheiídendo 
n'este  numero  os  socialistas  e  comnunistas), 
puhtícístaa  a  bisleriadoras  por  erradas  abslrae-' 
çôes.  das  quaes,  nem  que  inspiradamente,  al- 
guns se  desviarsm  (3).  Se  percorremos  o  sagra- 

m   Vej.  •  noM  Biet  Gcr  do  BwÍl.Ttm.  I,  pa«.  m. 
íí;    O  iKíccido  origina!  ou  queria  ll'AaAo  da  iio>ji,i  rtílifjiâ», 

f  .L  II.  i  -HiLiJi' da  redfni |»f  .10  (nrani  udiiiiliiilii-  pci  i  pr<i[;ria 
pliiiuiuptiia  pag<i,$(^undo  provara  f^ravct^  CNcri|iinres,  rom  Ux- 
losde  Timeo  de  Locroí,  dfi  PlaUo,  de  Cicero  e  de  Ovídio. 
{%)    O  celebro  UuíTun  deixou  esicriptas  estas  niroioravcí*  pt-. 


M  «»  sn  mat  n'Mt  kmm  qM  parca  i\a'il  a  m  ae  rèaair  ^ 
llMiHW.*  BiicoBO  i  vHa  d«  trlba  é  pinUda  pda  putklicítta 


  ?  •  w^—íSM  mnmv»  aaaw,    pIm M- 

opprimait  le  pim  Mlle:  O»  M  ywrtdsmit  rito  traaquMIi»-. 

meat,  ih  ne  jooitMÍMt  d'au(ettn  rrpo^,  et  ce  qa'il  Iau(  sortf at 
murf «*r,  c'«ai       mm  eaa  aait  Maiaat  priacifahaMai 
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do  Icxio,  fni  Ti  Msp  reginten  de  tribii  que  o  tn- 
nocenk!  Abel  pereceu  vicliina  da  iuve^a  do  irmão, 
qte  o  voibo  Noe  le  viu  ewanieeiéo  (>elft  (uiiti*, 
ttilhit  étioih  peonMB  iiimlDBniBe»- 
te.  Por  nossa  parte,  com  Ioda  a  entrgi»  [losíivcl. 
IKOtes Inatos  que  Dà(»  invejáramos  viver  t-ni  ineio 
de  itM  lai  sociedade  escrava  de  sitê  própria  H- 
bfniide,  e  ctemis  que  I9rt  ingratidio  •  «Hniva- 
ganria.  ponsando  assim,  e  estando  a  desfruclar 
nas  cidades  policiadas  de  lodos  os  beneiklos  da 
nossa  sociedade  civil,  conspirarmo-nos  contra  el- 
la,  coiDQ  vieioia  e  corrompida,  ^ca  daiiadar  a 
!*elva(eeria,  cora  as  bella!>  phrases  d**  Ro)i^sí»au  : 
que  por  certo  se  chega  a  viver  enUre  0!>  seus  pre- 
'«lUaciaa,  pfoeedeado  logicaoMate  com  o  que  es- 
crevia, ê  d'ellas  escapa  vivo.  se  houvera  retra- 
ctado em  suas  confissOfs  —  Q  próprio  direito  na- 
tural, que  alguus  julgam  ser  o  do  homem  pri- 
•Í4ÍV0,  nlo  é  peloatelvageat  reconhecido,  nem 
ganmUdo. 

3  *  Ponto.  Que  o  ostado  social  dos  Índios, 
aeu  influxo  externo,  aào  téndia  a  melborar-se, 
piova-M  pelo  qita  eilR  alies,  ilbados  era  meio 
dia  bosques  dos  Uri  batarias  do  Amaxonas,  tea 
succHiiln  lia  mai^^  <Je  três  séculos. — Apesar  de 
algumas  idea^  ou  iuduslria<«,  que  poderão  ter  in- 
diíeelattenle  adquirido  dos  chrisaoa,  aoham-se 
cotto  ailes.  se  nftopeíor ;  como  aliás  é  natural, 
em  visdí  iIik  elementos  di^iitolvenles  de  que  «e 
compuuba  a  sua  sociedade.  Se  a  profuAdo  e  eu- 
ganhoao  Tieo  tívctae  wwiliwièl  aili  Ibalo»  talvez 
houvera  Teito  dar  um  pasatmif  ápUkaopbia  da 
hi*<tona  e  a  do  direito. .  Talvez  houvef^se  ad- 
miltido  que  a  raya  humana  abandonada  a  certo 
grav  de  Iwrbarie  e  degradação,  n'oH  ou  ii'od- 
119  diairiflio,  padc  càagar  a  aiienDifiar-$e  e  a 
tragar-ae  a  si  própria,  como  os  Hlhos  de  Satur- 
'  no.  ftigiaant  i  i'  que  os  ludios  possuíam  idéas 
▼agaa  de  religião,  (joando  víaai  m  laio  •  poder 
de  algum  deus  Jofilaf.  e  sobnlHlo  qatOM  no 
respeito  aos  cadáveres  dos  amigos  e  no  derres- 
peito  aoa  dos  inimigos,  demonstravam  crer  oa  im- 
aoftalídade  da  alna,  e  taim  aaa  pOBU  de  al- 
gum. Afcrno.  quando  os  corpos  houvessem  fica- 
do insepultos.  Embora  !  —  Isso  de  nada  servia 
a  moralisai-itM,  £  >em  moral,  sem  a  admissão 
daa  vlrtadaa»  «M  a  .eartan  do  aasUgo  dos  vi- 
vi os  oppaataa  aallaa.  tem  aaalijeiçio  das  paixões 
do  homem  solitário  em  favor  do  género  huma- 
no,, não  ha  CO iU^it são.  possível.  £  somente  do- 
Ceo  podoai  uf  baiiado  oa  pneailoa,  nveladoa 
aan  patriarchas.  confirmados  no  daaalogO,  e  ac- 
ceitos  pelos  philosophos  e  pelos  primeiros  legis- 
ladores, que  ensinaram  ao  homem  caido  aapro- 


\eitar-<«.  em  beneficio  prQ|VÍaedes  similhaater 
dos  seus  insliactos  de  odio  e  de  vingança,  de 
▼aidada  adacnbiça,  para  por  meio  de  leis  e  pa- 
nas, e  por  maia  de  prémios  ideaaf.attda  aapaiaafa 

d  estes  e  temor  d'aquellas.  inverter  esses  instin- 
ctos  de«truciores  da  hunuinidade  em  prol  d  aba 
ncana  ;  subjeítaadfHM  ao»  limites  do  heroísmo. 
edadigni(iade,  invoaiaadaapiafriedadev  eOMI» 
vertendo  aquflhs  em  sentimentos  elev.idof  em 
favor  da  gloria,  dupatriolisnio,  e  da  honra  e  pto- 
bidade,  ainda  aaiaa  qoe  o  chrisUaoismo  foaae 
maisávaata  piégando  a  caridade  e  a  abM^afla. 

Em  nosso  entender  nem  (àinhambebe,  nem 
Ambiré  houveram  iãmais  pensado  em  nenhuma 
fofauda  de  tirtadea,  a  aieoos  qae  lb'a  não  ins- 
pirasse a  Providencia  Divina,  que,  aliét  diapmr 
fazel-o  por  outra  forma,  enviando  os  mensagei- 
ros cbristãos  i  e  não  pobres  peecadores,  mas  uma 
podaiaaa  anaada,  e por  caaaegetaia  alòrça  oom 
toda  a  seu  apparato.  B  se  chegaaaaaMM  a  crer 
qoe  o  tradicional  1  i  Sumc  fòra  o  apostolo  S. 
Tbome,  a  cathequese  e  civilisação  pela  petaua- 
sia  kavia  já  sido  enTioaslacioiBiMlaeniaiada 
pala  Biesma  Providencia  Oifiaa. 

4.*  Ponto.  Não  hesitamos  em  asseverar  que 
sem  o  emprego  da  força  uão  era,  nem  e  posai- 
vai  tedaar  aaaatvagen»;  assim  eomo  não  Mdo> 
ria  haver  saciadada  aam  castigos  para  qa  daliB 
quentes.  Separae  do  condenmado  a  forra  que  o 
coutem,  e  vereis  como  oiostinclo  da  resistência 
prndaaiinaiá,  aiada  traiaada-ia  da  am  soldado 
ohadiaaio  daiaala  viale  aaaaa ;  »  como  a  vossa 
justa  sentença  deixará  de  ser  cumprida.  Que 
sttccederia  pois  entre  gentes  sem  anteriores  ba- 
hHoa  da  aabjeição  a  ée  abadiiaaía,  a  wm  iétea 
de  uma  religifto  qaa  jparai  BaiBia  6  um  ood^ 
de  moral? —  Vmeaçam  se  vos  não  temem  :  in- 
timidadas íacdmente  as  contereis»^  dizia  Taci- 
10(2). 

Sm  primeiro  logar  cumpre  dlMf  qaa  a  aalta- 

gem  cercado  de  outros  selvagens,  por  quem  te- 
me ser  devorado,  eomo  elle  os  devoraria  se  po- 
daaaa,  ala  faaiptahaada a  principio  que  ninguém 
o  bosqoe  sé  paia  Iba  km  bem  (g).  áaain  doa 
próprios  missionários  são  a  principio  desconfia- 
dos a  tal  ponto  que  muitas  veses  tem  eitei  pago 
em  a  maitjrfio  aaa  aaafiada  cuidada.  Oa  po^ 
prios  Tapiniaquins  que  tão  bem  baapedaram  ao» 
da  frota  de  Cabral,  não  tiveram  n  estes  confian- 
ça senão  depois  que  apparcceram,  soltos  em  ter- 
ra e  liCM  da  pioaenles,  os  priamraa  qaa  Imvíbbi 
sido  apaabados  janto  á  praia.  Porém  depois  se- 
guiram dias  felizes,  replicareis.  —  Não  ha  du- 
vida :  reioou  alegria  t  paz  octaviana .  Cabral  era 


 Bar  cfiíí  indép«"odaiii  e  mime  d»»*  laqut  llc  \r-  hm\iwr- 

éltlent  l<'v  un- Hfi  aiilrpc,  qai  nr  kur  laÍ!i>ail  luf  iine  >urel»! 
potir  I  i  \ri.  1  !■  lie  U'ur  liherlf  .  ain>(  d  fone  d  t-lre  librcsi,  i|g  ne  i 
réUiont  poinl  du  toul.  parcequilnv  a  plu;i  lie.  librrlé,  dH 
qo«  les  loix  oeo  Aout  plu»  U  rtete.*  •!!  y  a  une  immeu^u  ii^au- 
rsnce  íacrresceDta  mr.  GuizOi)  de  la  naturc  de  I  houuDe  et  «e  sa  i 
cotoditK>a  k  rroirr  qw.  laiMee  á  elle-méim.  la  UbMté  bwnafae  l 
f»M  Mmi  et  pMit  1  »*Mrt.  C'H  Vmm  4»  t^qmíL  «rrear 
^■I  nervo  du  méae  coHp  l  or^raasnl  «t  fsntn  ■MiUaM,  te 

£ov«niWMt  tifiéristr  ãc  rboaiwci  Is  («ivMwAaitgtaanI 
lasociéM.* 


l;    Vej  Suinr  lenda  myltl  wlktim  ■■SrieSil,  M 

l>.uiorania.  o  '  44  de 

i]  ^JeTTtr;  ai  iMTMat  i  «M  fartiaMriat,  taipma 

tecBitio,  i,  iS, 

(3)  •'▲«viagcii»  íAui.  B.  Say),  íio  o  verdadeiro  ardii*» 
da  iátartaaioi  que  4to  aaw  idéa  do  bonen.  O  vÍDjAttM  «• 
•awiata  > é  wcabião  coa. daMonflaaga ;  a  éoMatartaM^ 
o  oioguerrssaasUidasMMbaear:  w  logia  ' — '  ~ 

tmtam 


I  ds  iam>  iiB  «QnI«  «wr  <pi  fMMinrM  aar- 
vliOMMnta  6iiiH^Mi4MeibBHiamaaiiMitiAAi^ 

AfMída  pala  Mtriviaia  áHfisã4s«i|»  d'4(dl»r^  . . 
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hospede  :  entrelf^te  o»  índios  com  a  ceremonla 
de  erguer  a  cruz  de  posse,  com  as  duas  missas, 
eoB  o  fatcr  agu'«  fonlM,  «■  ai  das^s  e  ii»- 
Irmentos  dos  WOS,  com  o  ruído  da  artilheria, 
ctc. ;  e  não  se  propunha  siibjeilal-ose  Cl  vilisal-os, 
fasendo-lhes  apreciar  as  vi^iudes,  iociusivamen- 
te  peloeasligo  dostifliot  eerimek  HMveiaeCa- 
bral,  nos  dias  que  emPono8eeiifO  permaoeceu, 
tido  necessidade  de  castigar  om  iupininquim 
por  algum  roubo  ou  assassinato,  e  veríeis  como 
M  a  chiiiMi  le  houvera  levaaiada  an  mm, 
pan  fiagar  o  que  eíles  creriam  insulto  Teito  ao 
sen  parente.  —  Em  quasi  todas  as  nossas  coló- 
nias a  principio  passaria  o  mesmo :  oa  de  Duarte 
GoallM»  na  de  Fianebeo  Peieíia,  oa  d&  Vasco 
Fanandes.  Em  todas*  coao  na  de  Tliomo  de 
Sousa,  os  Índios  rnmerariam  por  ser  IraUidos 
com  suavidade,  por  interesse  dos  projjnob  colo- 
niitdovei  m  qtanio  nia  caiam  eai  ti,  immIw- 
^endo  a  impOMilNlidade  de  conter  muitos  homens 
sem  a  ameaça  do  castigo,  e  por  conseguinte  sem 
a  coacção  pela  Torça  ;  em  favor  da  qual  em  vista 
daaneriaiMia  aadadlaraiaii  abarlameote  oap»- 
dnt  aan^oaaat  nas  colónias  hespanholas,  os 
primeiros  e  mais  respeitáveis  jesuilas  (Ij  que 
foram  ao  Brazii,  e  ate  o  próprio  P.  Vieira  (í), 
palKMo  dot  indies,  oomo  se  declaram  os  mis- 
siOnsrioa(t)  de  nossos  dias,  e  os  puros  das  pro- 
▼incias  mais  immediatas  aos  índios  selvagens. 

«\  escravidão  e  a  subordinação  sào  oprimei- 
10  passo  para  a  eivilisaçio^  das  nafõcs» :  disse, 
own  admirável  philosophia  e coragem,  o  virtuo- 
so e  sábio  biápo  brazilciro  Azeredo  Coutinho. 
Esta  verdade  foi  reconhecida  pelos  antigos,  de 
modo  qoe  86  pw  eNa  se  explica  a  bamiliia^ 
dos  Parias  na  Asia,  a  escravidão  dosllotas  e  ou- 
tros bárbaros  na  (irecia  ;  a  clientella  ou  feuda- 
lismo da  itoma  liberal  e  da  e4ade  media.  £  tanto 
a  reconhecemos  ods  mesmos  qne  s6  porella  po- 
dnnos  explicar  o  mantermos  a  escravidão  dos 
nossos  africanos  íaliás  com  demasiado  severas 
condições  não  essenciaes),  e  até  a  theoria  do 
nosso'  direito  penal  que  coadeauw  os  crimi- 
nosos ás  gaitas,  que  são  uma  es<Tavidào  perpe- 
tua com  grilhões,  ou  aos  ergástulos  e  casas  de 
correcção,  que  se  reduzem  a  uma  escravidão 
lemfarariav  muito  mais  dava  de  Iam  do  ipM 
fiando  se  anda  solto  pelas  ruas  e  campos. 

E  som  nns  iiivolvor  aqui  nas  debatidas  ques^ 
Iões  de  se  a  guerra  e  ou  não  civilisadora,  se  sua- 
«isa  o  eoraffo  dos  gnerrelfos,  em  vez  da  os 
durecer,  so  é  on  não  de  influxo  divino,  temos 
por  sem  duvida  que  em  geral  ella  foi  entre  os 
homens  um  grande  meio  regenerador.  tAssim 
como  o  mar,  pondera  eloqneniamenia  o  iiama- 

(1)  IfAbrega  e  Anchieta,  Vej  Hitl.  Ger.  do  Bratil,  Tom. 

(i)  Em  C.  de  ti  de  Deienibro  de1655,  ejcnpU  ao  $ecr«U- 
riod'etUdo  Pedro  Vi«ir«  da  Silva,  dit  que  Vidal  «ficava  éi»- 
(Modo  nmê»  trvBW  •o*  U»  d*  ir  M  Nrlto,  dt  f m  «pwaao* 
•prinaifS  A  quMigU  «fei,  tispsll  * 


oitario  e  piedoso  Cesar  Cantú,  que  parece  crei- 
do  para  separar  os  povos,  os  conchega,  da  mes- 
SM  férma  a  irsaMMW  nsriisidnrfs  da  guerra  el> 
fectna  a  raesda  das  raças,  ■«  concorre  para  me- 
lhorar a  soa  própria  condição.»  Assim  tem  de 
realisar-se  algum  dia  oa  Argélia  submettida  ao 
cifilioador  dsminio  da  «jmntiinimima  França. 
Gonlinna.    .      .  F.á.nii  T. 

IM  GRÃO  DE  AREIA  £  AS  ESTRELUS. 

Os  immensos  intervallos  que  separam  as  esSrel- 
las  umas  das  outras  servem  de  thealro  a  grande 
numero  de  phenomeoos,  e  dão  passagem  a  luz,  , 
80  calor,  ea  todos  os  asovimentos  erdanados  i|Ba 
d'aht  resultam. 

Examinando  o  eco  com  atteoção,  vemos  gr«- 
pos  d  eslrellas,  que  não  são  de  certo  nem  menos 
vasiu  iam  manca  oompleias  de  qne  o  planeii 
qne  habitamos,  comprehendídos  em  um  estieilo 
espaço,  graças  á  distancia,  constituírem systemas 
dotados  de  formas  determinadas  e  inteíramentfr 
similhantes  aos  corpos  d'appareacía  coniiua.  ' 
Entretanto  manifestarem!»  uma  espécie  d*ílCft-^ 
dulídade,  e  não  poderemos  livrar-nos  de  surpre- 
sa, se  nos  perguntarem  se  não  é  possível  que 
08  átomos  d'ttm  grio  d'areia  lenhsm  entre  si. 
guardada  a  proporção  relativa  ao  próprio  valor, 
tanta  distancia  como  ha  entre  as  estrellas,  e  por- 
que se  não  darão,  nos  intervallos  que  separam 
estes  átomos  ons-  dos  ontros,  plwnsjienas  tH* 
complicados  e  maravilhosos  como  os  qna 
logar  nos  espaços  celeste^. 


I)  o  iUliaM  Fr.  AfM»ds Tadi  -  Yej.  toI  I,  p.  178. 
^sjMMAjifiaSU  m  •  wsmiwl  fcuptS» fai*  Fr.M* 


ABOLIÇÃO  DA  ESCRAVlOiO 
£M  ALBMANaA. 

k  escrâvidio  M  aboKda : 

No  ducado  de  Bado  oa  178:t 

No  Ilohenzollern  em  178S 

No  Schleswig  e  Uolsleia  em  1804 

BmNassan,  naMvIere,  nodtcado 

de  Berg,  em  Erfurth,  etc.  em. .  tStf- 
Na  Prússia,  em  Hesse-Darmstadt, 

00  principado  de  Lippe-Deltmold, 

■O  mlM  de  WeslphaNa  «■....  mt 
No  Schomburg-Líppo,  e  M  Pwie- 

rania  sueca  em  IStf 

Na  Áustria  em  1811 

No  OMonhargh  em  1MI 

No  Wurtemberg  om  1817 

No  .Mecklembourg  em  , ,  . .  1810 

Em  Saxe,  e  em  Lusace  l&tt- 

NoHolMMollenhSIngmarigeftem. .  1811' 


Quaudo  a  historia  nos  apresenta  factos  sobre-' 
natntaes,  s6  possÍTets  á  omnipotência  divina ;  é 

necessário  dissecal-os  com  o  sscalpello  da  tríti- 
ca  ,  para  nào  confundir  os  verdadeiros  milagres»' 
com  os  erros  da  credulidade,  on  com  os  iovea' 
tos  da  impostnit   
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fl  mai^  importante,  nào  c  o  mais  bcllo  pa- 
Uti^rét  S.  Petcrsbourg,  e  o  imperial  deaomi- 
Mito  pâltcio  de  inverno,  que  leve  em  sua  orí- 
gen  a«lt  MMie  pan  o  distinguirem  do  palácio 
de  vfrâo  qup  o  imperador  Paulo  inaudou  dcmn- 
lir  para  erigir  no  mesmo  chào  o  palácio  Miguel ; 
«  tuia  aqa«l1e  ficou  eon  o  sobredito  nome, 
ipoitoque  já  não  exista  o  de  verSo. 

O  actual  palácio  d'inverno  n3o  tom  mais  do 
éesoito  annM,  porque  em  1837  um  loccudio  de- 
vwM  enpotcttimru  aantigo,  oqaalttia  edi- 
ieada  ao  reinado  de  Efiiabeth  pelo  itallaBoBas- 
IrelH,  c  dir-sc  que  era  tamanho  que  seis  mil 
p«8ioa«  o  habiUTam  ;  o  intendente  em  cbefe  da 
«eaa  iaiperíal.  Mo  olMlaato  etiar  M  eiercieio 
de  cea  cargo  havia  mia  do  doce  horaa,  ainda 
aio  ooahcria  todo«  os  aposentos  escaninhos 
d'aqaelle  verdadeiro  labyrintbo;  oitenta  mil  oper 
nrioa.tfalftllma  m  II)  ianensa  halrilaçio, 
mnu»  regiM  pmtíáam  não  cessaram  de 
afatawiear  e  enriquecer  por  espaço  de  oitenta  an- 
Boa ;  talvez  aaaca  se  accumulassem  tantos  ob- 
jectos precioMM  M  fMaaoodilcio,  e  o  fogo  de»* 
traia  todo  n'uma  noite.  Este  deitatie  incutiu 
profunda  dôr  em  toda  a  capital ;  parecia  que  to- 
das tinbam  perdido  suas  próprias  casas  deslrui- 
di  a  do  imperador ;  oa  «aia  riooa  fidalgea  o  pro- 
pcíaiaiiaa»  o  eorpo  do  comnonio.  moitoa  paiti- 
cularcs  offerecerara  quantiosas  sommas  para  a 
reeditica^o ;  «nas  o  imperador,  não  acceilando 
lio  genowaaa  ofnociaMBtoa,  fca  reeonatrair  o 
paMo,  o  ooai  mia  actividade,  que  ao  findar 
am  anno,  no  dia  correspondente  ao  do  incêndio, 
o  caar  recebia  a  sua  cOrle  n  um  palácio  inteira- 


O  actual  palácio  do  inverno  e  um  vasto  pa- 
rallelogrammo.  de  quatro  Iroularias  com  cento  e 
cincoenta  metros  de  extensão  porcento  eqninse 
de  largura.  Comparado  ooai  as  outras  residen- 
fias  rpa<*s  d;i  Europa,  é  com  o  palácio  de  Ma- 
drid que  tem  mais  similhança  ;  a  mesma  forma 
geral,  um  quadrílongo,  quatro  fachadaa;'  dma 
ancUrea,  o  de  columoas  sobrepostas,  nm  patao 
interior,  nenhum  jardim.  Mtiito  mais  espaçoso 
o  de  S.  Pctersbourg  e  de  tijolos,  e  o  de  Ma- 
drid de  granito  o  namore ;  maa  o  paládio  da 
Madrid  deita  para  o  httOilde  Manzanares  e  o  de 
S.  Petersbourg  para  o  orgulhoso  Neva,  e  ainda 
mais  este  ultimo  compensa  a  inferioridade  do 
sen  ■ateríal  peip  roagnifieeneia  inaddita  deaeaa 
apaaenloa  oaalas  interiores,  k  grande  escadaria 
de  mármore  incni-tado  de  oiro,  a  saía  branc^ 
de  estuque,  e  onde  se  dão  banquetes  de  oil^ 
cenlaa  oobórtaa,  *a  aola  dêS,  Jorge,  egualmente 
vasta  e  toda  de  marmafO  do  Garrara,  nada  tem 
que  invejar  ainda  mesmo  ás  prodigalidades  de 
Luiz  XIV  de  l^rança.  N  este  edilicio  sumptuoso  r«- 
0  oar  tilo  BOfaa  do  < 


CoinCinKRCIAS  MCTAVBIB  aos  nove  ALGAaiSttOS  GOM 

a  %itioii*  an  Pobtvoal,  n  quauto  bovimoo 
H^naii  umo  a  linba  ArronamA  Btama  hohai- 

CHAS:  rBQOBNO  TBiflVTO  DEDICADO  AO  ILL.**  St. 

J.  DA  C.  Cascabs,  bm  tbstbhdnbo  na  conaiaa- 
tAçlo,  ran  am  aiiioo        M.  Daunnirt. 

Continvaçio. 

D.  iUBiiao,  tffffMBdè  dé  iifiiBia  par  d'ollft,, 
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logo  no  principio  do  seu  reinado  recrheu  de  um 
ministro  sobre  âoi»  GG  (Cintra  e  caça)  uma  li- 
^  qve  dc.  certo  não  a  tivera  melhor  em  Coim- 
bra na  escola  ijur  lho  fundou  seu  pae.  No  ver- 
dor dos  anno:>,  amando  com  paixão  a  caça,  não 
8ó  esquecia  oat  maltas  de  Ctntn  os  negoeios  im- 
poTtantet  doestado,  eenloqae,  ekago*  aesque- 
cel-os  nomeio  do*;  próprios  conselhos.  Afjui,  cer- 
to ministro  respoudendo-the  com  a  severa  ceo- 
rara  a  ant  Mnaflo  drcaailaiiciada  de  «ma 
caçada,  temiioti com* estas  palavras:  Se  vossa 
alteza  q^uer  acadir  ás  necessidades  dos  seus  po- 
.  vos,  e  emendar  oe  abusos,  lerá  fassallos  humil- 
des e  abedísalsa;  seaiti .  .->EI-rei pergunta»- 
do  colérico  e  pramplo:  senAo  o  que  ? — Siles 
bnscarSo  oo Iro  rei,  replicou  o  ministro  no  mesmo 
tom.  Foi  grande  o  vassallo,  qoe  ousou :  mas  o 
rei  mostrou-M  muito  flMMr,  qaaaio,  csindo  em 
kí.  (on Pessoa  o  erro,  t  sa  emendou.- 

Affonso  IV  e  Alfonso  Sanches,  dois  Adonsos, 
dois  irmãos  estào  em  guerra:  Sanches  desbara- 
U  O  Mestra* d'á?it,  mandado  contra  elie;  «faz 
ss  pases  a  rainka  Santa  Isabel. 

Ileneionam  h'este  reinado  dois  casamenios 
feitos,  e  dois  desfeitos.  D.  Beatriz,  mulher  de 
D.  ASbiuo  iT,  ht  com  que  Aflfonoo  xi  de  Uio 
desfaça  seu  casamento  com  D.  Constança,  lilha 
fie  D.  Joào  Manuel,  alim  de  receber  D.  Maria, 
»ua  tillia  ;  *desmaocha-sc  o  casameulo  de  D.  Pe- 
dro, pri  ncipe  herdeiro  de  PÍMtogal,  com  D.  BiaiH 
ca  èlba  dc  outro  D.  Pedro  infante  de  Castella, 
c  vem  a  casar  o  primeiro  d  estes  Pedros  com 
D.  Constança  antes  meuciuuada;  seudo  este  se- 
pmêo  casamento  «oncinido  em  Jalho  de  1340 
pelo  tratado  de  Santarém,  depois  da  duas  meias 
dúzias  d'annos,  que  se  passaram  em  guerras 
ateadas  pelo  primeiro.  D.  Alíoiiso  i\  em  viriiide 
d'eile  tratado  acbava-se  oa  batalha  de  Tarifii 
Ota  Salado  aos  30  de  Outubro  de  13i0. 

Camões  suppõc  que  D.  AITooso  xi  manda  sua 
esposa  D.  Maria  rogar  a  seu  pae  D.  Âlíouso  iv 
da  Portagal  qne  soooona  seu  marido  contra  o 
eieieito  do  lei  do  Marracos;  por  isso  dia: 


Pedindo  ajuda  ao  furte  Lusitano 
Lbe  mandava  a  carissíroa  consorte 

Mulher  de  quem  a  manda  e  lilha  a 
0'aqueile  a  cujo  reino  foi  a)a>)dada 


Entrava  a  íofmosisMSM  Maria 

Pelos  paternaes  paços  sublimados 
.  Lindo  o  gesto  mas  fora  de  alegria. 
£  seus  olhos  em  lagrimas  banhados : 
Os  cabelloe  angélicos  trazia 
Mm  ciNiniaM  ihomfii^  espalhados  ct^ 

Foi  ferida  a  batalha  do  Salado,  faltando  doi* 
dia»  para  tarminar  o  mez,  e  d<ns  mezes  para  ter- 
minam anno  de  1310,  a  que  faltam  duas  vezes 
tantas  dezenas  para  completar  o  século^  quantas 
mostra  o  tegundo  algarismo  de  mesmo  numero. 

faUecando*Afbnsoiv,  ticarara  reinando  simul- 
taaMHMBte  na  poniosula  dois  rais  mutotíedns. 


ambos  com  egual  epilbeto  i  em  flespanha  I)  Pe- 
dra mel,  emPortvgal  D.Pedro  crú.  A  este  crú 
chamam  também  justiceiro,  e  conta-se  d'elle,  pa- 
ra justificar-lhe  o  titulo,  a  historia  do  pedreiro 
por  quem  mandou  matar  o  clérigo.  D.  Pedro  cruel 
depois  de  desenthfooisado  por  Henrique,  conde 
de  Transtaman,  vinha  trazer  a  Portogal  saa  fi- 
lha, para  casal-a  com  D.  Fernando,  como  tinha  ' 
sido  ajustado,  mas  este  náo  a  quiz  receber 

Doiê  operários,  em  dois  reinados  successivos 
se  tornam  conspicuos :  no  de  D.  PMro,  am  pe^ 
'dreiro  justifica  o  epitheto  que  teve  seu  soben- 
'  no  de  justiceiro  ;  uo  de  D.  Fernando,  .surcessor 
djsle,  mm  alfe|ite  por  nome  Fernão  Vasques 
(rerando  e  Fernão)  íhc  amotina  o  povo  por  mo- 
tivo do  seu  casamento  com  Leonor  Telles  D 
Fernando  retira-ae  a  Santarém,  fa?  justiear  ô 
alfayate,  e  aatóitando  w  tranquiliidade  do  po- 
vo, vac  ao  Minho  eelebrar  pohlioamente  sins 
núpcias. 

D.  Fernando  rei  de  Portugal,  e  Joào  duque 
de-Lancastra,  dlho  deDnarte  m  rei  d  Inglater- 
ra, foram  ambos  pretendentes  é  cqr^hi  de  Hen- 
rique segundo  rei  dc  Castella  ;  o  duoue  Joào 
por  direitos  de  sua  mulher,  D  Constança,  lilha 
mais  valha  de  lK  Pedro,  o  cruel.  Por  Diogo  Lo- 
pes Pacheco,  que  mandon  a  Lisboa,  e  pelo  infan- 
te D.  Diniz  (jue  se  retirara  de  Pordu^af  soube 
Uoiiriiiue  as  urcuuslaucias  d  ohle  reino,*  e  man- 
dou a  elle  sen  filho  D.  Alfonso,  com  tropas  a 
invadil-o  por  uma  parte,  cm  quanto  elle  entrava 
pela  outra.  I).  Aflonso  chejíou  ate  Cas.-aes  •  D 
Uenrique,  até  Lisboa  ;  mas  fez-se  a  iiaz  norio- 
tervençlo  do  núncio  do  papa.  Findou  tudo  com 
dois  casamentos:  o  infante  de  Castella  D.  San-  • 
cho,  com  a  infanta  4e  Portugal  D.  Beatriz;  p«K 
mettendo  D.  Feruando  sua  tílha  a  D.  AITooso 
conde  de  Gijon,  lilho  bastardo  de  Ueoriqoe,  1373 
Mas  como  fallecesse  D.Sancho,  propec  D.Bea^ 
rique  seu  lilho  natural  D.  Uenrique  para  casar 
com  aprmceza  de  Portugal  D.  Beatíiz;  Qque  f« 
apnrovado  pelas  c6rtes  de  Uiría. 

Depois  (kdois  casamentos,  temos  ^oíinaW 
rados.  O  inliinle  D.  João.  irraàodeD.  Fernando,, 
namora-se  de  D.  Maria  Telles,  viuva  de  D  Al- 
varo Dias  de  Sonsa,  e  írmi  da  rainha.  Tramou 
esta  uma  intriga,  cujo  desfecho  foi  maUr  o  iafaiH 
leaquolla  comijuem  por  seu  empenho  casara,  r 
retirar-se  para  llespanba  por  evitar  a  vingança 
de  seu  cunhado,  a  a  abadado  Mestre  dAviz  que 
também  procurava  feril-o.  *   •  • . 

Falleceu  D.  Fernando  em  Santarém  a  23  de' 
Outubro,  faltavam  dois  uiezea  para  chegar  ao 
âm  do  anno  de  1384,  tendo  U  da  edade  e  har 
vendo  reinado  10  (4  vezes  i).  fUngunda  geert  " 
ra  que  leve  com  os  <  astelhaoos  creou  dois  gran- 
des cargos:  o  decuudesUvel,  que  deu  a  AKaro 
Piras  deCastro;  e  o  de  marechal,  queéoatíou.a. 
D.  Fernando  Coutinho. 

No  anno  U2i  em  que  D.  Joào  primeiro  mu- 
dou as  daU;s  de  Augi^sto.  en^datas  dojS.aaciiaQQr 
to  de  Chiiiip»  Ira  de  dosf  in&iQtqs  jdsM  d«iqpe« 
D.  Henrique,  d^iqne  de  Viieu ;  D.  P^dra^. 
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ét  Coiabia ;  isto,  para  preãipl^  éè  mm  m 

linham  batido  na  conquista  d<'  Ct^uta. 

Ao  infante  D.  Henrique  <kvonins  lipar  dois 
factos  notáveis,  a  descoberta  da  liha  da  Madei- 
ra, e  •  Aioda^o  de  SigvM. ' 

Ihuu  Leonores  ero  Alemquer.  Chegando  o  povo 
a  dcclarar-se  em  favor  dolldestre  d  Áviz,  e  mor- 
to o  coude  de  Andeiro,  retiroy^-se  Leonor  Telles 
a  áJenqur.  PUra  ctle  mesno  mtíra  m  neolhea 
D.  Leonor,  esposa  de  I).  Duarte,  quando  se  viu 
na  Dcccs8id;ide  de  entregar  seu  tilho  ao  regente 
D.Pedro,  a  quem  ot>ovo  obrigara  a  tornar  pa- 
ra Liskoa,  4*Méê  se  havia  apartado  por  desgos- 
tos que  lhe  ilera  oparlido  da  rainha.  A  primeira 
Leonor  falleecu  encerrada  em  Caslella  por  ha- 
%'er  tramado  uma  conjuração  contra  a  vida  do 
omiardia ;  a  «gitHda,  também  ali  morrea,  en- 
venenada por  D  Mvaro  de  Luna,  havendo  em- 
penhado, para  l.izer  guerra  a  Portugal,  as  joiaê 
qae  levara  d  este  reino. 

JHmw  wtttãdêt.  Aaa  ministros  que  entendi» 
MT  contraria  ao  commercio  a  lei  de  D.  João  ii, 
que  somente  as  mulheres  permittia  trazerem 
^da,  oiro,  praia,  e  pedrarias,  respondeu  este 
Moaarcha :  vòsMiiaMea-ras;  |ion|Mbt8la  qM 
metade  i\n<  inetis  \  assaltos  «e  trate  eOB  luo, 
para  a  outra  utetade  ler  quu  fazer. 

Durante  a  regência  de  D.  Podto  foram  trata- 
éu  M$  earaneBlos.  Espona  vu  filha  com  D. 
AfTonso  \  :  e  mandando  soccorros  ao  rei  deCas-' 
tella,  capitaneados  pur  seu  liiho  D.  Pedro  a  quem 
fiíera  condestâvel,  por  morte  deD.Joie  na  tio, 
«•■Inlou  D.  Ahira  de  Luna,  entre  si  e  ocon- 
d»*-;tave!  o  casamento  do  rei  de  Castella  com  D. 
Uabel  liiha  do  infanle  1).  João  de  Portugal :  o 
que  tudo  depois  eonfirmou  o  regente. 

A  esposa  d'e8te  Aflbnso  seguinte  a  dois  pares 
d  elles.  falleceu  em  fvora  aos  dois  do  segundo 
mez  do  ultimo  par  ddles  em  14£>â;  numero 
em  <iue  vem  duas  rana  o  algarinao  6,  mvào 
14,  Ttlor  de  t  vezes  5  mais  8  vezes  2.  SnppÕ»- 
*»'  qno  foi  envenenada  pelos  inimigos  de  seu  pae. 
fcnlerraram-na  junto  a  elle  uo  convento  da  Bata- 
lha ;  e  para  ali  aandoa  D.  Afroao  vir  tanben 
de  Castella  •  ewpo  de  B.  I^eonor. 

Uai*;  duas  expedições  á  .África  por  D.  A{Ton.so 
V.  fíteguHda  empresa  de  Tanger  teve  logar  em 
7  de  Novembro  (9)  de  1168  (9  vesee  7  «  t  «e- 
aea^).  Foi  D.  Afonso  v  acompanhado  de  seu 
irmào  D.  Ferniindo.  duque  de  Yizeu;  de  D.  Pedro, 
eendettavel,  duque  dc^Coimbra,  tilbo  do  conde  de 
VianM  qua  lá  lleoi  norlo,  per  qmtr  limr  o 
rat  dt  aer  fnlo  prisioneira.  Depíab  doesta  em- 
presa mallograda  de  Tanger,  o  eondestavel  D. 
Pedro,  é  convidado  pelos  catalães  para  seo  rei ; 
passa  pdr  moitea  frabaHMe ;  •  mum*  Fii  no- 
■endo  em  seu  logar,  condestaral,  D^Feraando, 
duque  «!<'  Yizeu.  Este  infante  commanda  a  ou- 
tca  expedição  de  Tanger,  e  tema  Anafe,  vindo 
a  Idleeer  ne  tnne  seguinte  It7#  noe  18  de  Se- 
Mml^ ;  tito  é,  a  8  vesee  %  dias  de  Sêtemhro, 
mig  annos  depois  da  aalerior  oipadigio  qae  fi)i 
1A6S. 


Qvoíxoeo  odvqno  de  Bragança  deqtra  D.  Joio 

n  tivesse  quebrado  certos  privilégios  da  nobre- 
za,  continuando,  depois  de  reprehendido  pelo 
soberano,  em  suas  inieliigeucias  de  con^iiaçào, 
eém  Caitelli,.i  mondudo prender ;  prooetendo  em 
Évora,  e  ali  publicamente  degolado.  O  marques 
de  Montemor,  e  o  conde  Faro  foram  também  de- 
clarados traidores,  e  tiveram  coníi.iíeados  sens 
boM.  De  ootro  dmpie  (o  deViaeu),  tempos  do> 
pois,  sonhe  D.  João  II,  em  Santarém,  pelo  irmão 
de  certa  dama.  romqneni  obi»po  de  Évora  tra- 
tava amores,  que  conjurava  contra  sua  vida  ;  e, 
moiida«d*^ekaaare  Setiboi.  tomandoH»  d  per> 
te,  como  [lara  rommiiniear-lhe  certo  negocio, 
fallando-lhe  <ia  conjuração,  o  estendeu  morto  a 
seus  pes,  com  uma  punhalada.  Esie  duque  de 
Yizeu  era  irmio  da* rainha,  eepora  do  meano 
D.  fofto  II. 
Contimia. 

aELAÇiO  DAS  COISAS  QUE  ACONTBCHIAM 

EM  A  CIDADE  DE  A\(1KA.  IIJIA  TERCEI- 
HA.  DEPOIS  01  E  SE  1'EHDEL  EL-ftEi  D. 
SEBASTIÃO  E.M  AFHICA. 

Continnafio. 
LXX1'VIII. 
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iMur  ailba     Mil,  • 


jEstava  na  ilba  do  Faial  por  capitão  mor  um 
manieebo  «dleiro,  por  nome  Antonio  Telles,  fi- 
dalgo f  bem  orando,  e  na  ilha  dc  S.  Jorge  na 
Joào  ^  clllfl,  por  rnpilão-mór.  Nesta  cidade  es- 
tava um  Gouya lo  Pereira,  bomem  uobre  da  ilba 
do  Faial,  que  tinba  babito  de  Christo  do  Sr.  D. 
Antonio,  e  Gaspar  Gonçalves  delira,  quedais 
tes  fora  eapilào-mór  da  dila  ilha  do  Faiai,  e  es- 
tes dois  homens,  como  eram  possantes  de  bens 
tcmporaes,  e  os  maia  podemeos  da  dita'  ilba,.  o 
apnraaladoe,  dimana  no  anfqnez,  que  oUea^ne» 
riam  ir  na  armada  que  fosse  ao  Faial,  e  que  se 
atreviam  seu  guerra  fazerem  eutregar  a  ilha,  e 
o  Faial  entregne  nan  nntra»  iflo  bntn  q«  fli- 
zer.  Agradeceu-lheoaníto  o  marqua,nlhe8fM- 
metleu  de  lhes  fazer  roeretl^.  Mandou  o  njarqnez 
ir  todas  as  galés,  que  eram  dez,  e  muitas  carave- 
las pequenas,  emandon  aecter  tnoaíl  soUndon, 
c  foram  ao  Faial  logo  direitos,  ranadnraa  n  tann 
dizer  qne  a  Terceira  estava  entregue,  e  qnc  de 
todo  tinha  já  dado  olM>diencia  a  el-rei  D.  Filip- 
pe,  e  que  o  tii|bam  ja  jurado  por  rai,  qne  no 
ontragama  rara  gaem.  N«o  o  qoeriaa  orar : 
diceram,  quenlo,  que  haviam  pelejar.  Quando 
o  oapitâo-mòr,  que  ia  por  general  da  armadâ, 
vin  «  oomnancia,  e  pouoo  aníM  dafOMOr  an»- 
do»  botar  ea  ama  barqaiBha  o  dite  Gonçnift 
Pereira,  e  Gaspar  (lonrahcií  deCtra.  e  os  man- 
dou botar  cm  terra,  eut  uma  ponta  oude  nào  ap> 
pnneia  gente,  pan  irani  por  tona  n  oe  deoMK 
ganar.  A  gente  vendo  da  >erra  ir  a  bntqoiaba, 
foram-se  lá  aignns  homens  de  pouco  respeito,  e 
em  pondo  os  pós  na  arèa  o  Goocaio  Pereira  cJles^ 


opamraa  «estocadas  6  «aataram  ;  e  esuodo 

Gagpar  Gonçalves  d'Ulra  em  pé  para  saltar  após 
elle,  éQ  releve  e  nio  saltou,  porque  tivera  a 
mesma  desgraçadt  aorlft.  Teido  o  ttpiUUHiiór 
da  armada  e  gente  os  deMtioM  botou  logo  Ires 
iDÍl  soldados  em  terra, 'que  para  isso  levava,  e 
tireram  «scaramuça,  mas  como  a  geule  estava 
deUt  iêwmpÊmm,  tdcIltdtottivD,  fecQmMla 
fri  a  tem  tMuda  e  nidida.  eomtlgtuaa  mor- 
de  gente,  mas  liâo  muita,  «  os  porluguezes 
»e  retiraram  ao  mocro.  O  captiào-mur  íoi  toma- 
do, o  qoâl  foi  em  ajuda  da  laorte  da  Gonçalo 
Pereiía,  e  lhe  cortaram  a  mão  direita,  e  o  en- 
forcaram, podendo  elle  entregar  a  ilha  sem  guer- 
ra, e  ainda  o  marquez  Ibe  íizera  mercês,  que 
poder  Iniia  paca  tudo.  Depote  da  iliia  de  todo 
laadída  e  tomada,  as  maí»  ilhas  se  entregaram 
logo,  e  deram  á  obediência,  e  levantaram  p(» rei 
a  D.  Filippe,  e  nào  houve  guerra  em  ueohuma 
dat  oatias  ilhas,  que  eras  a  ilha  de  8*.  iofge, 
do  Fioo,  Giaoiota,  Fli»res,  o  ilhoo'do  Gorro. 

LIXXIX 

D«  eOM  f»i  preso  e  (oraaiio  Manuel  da  SUm- 

Como  Manuel  da  Silva  estava  odioso  com  a 
gente  da  ilha  pelo  estudo  cm  que  a  poz,  e  não 
era  deUa  enlwrcado,  nào  podia  escapar,  porque 
00  qvo  estavam  saqueados,  e  as  mulheres  viu- 
vas, e  os  maridos  de  outros  presos  para  os  ma- 
tarem, e  outros  para  desterrarem,  toda  a  ilha, 
e  08  mais  oitavam  eoatra  elle,  desejando  de  o 
tomarem  para  o  entregarem  á  prisão.  Seodo  elle 
assim  bem  buscado  pela  ilha  mudou  os  vestidos 
e  se  vestiu  á  caslelliaua,  e  se  metteu  entre  os 
aoldadoo  fiillaado  cutelhaBO ;  detominaado  do 
.se  metter  desta  maneira  na  armada  por  soldado 
dos  que  nella  vinham.  E  vindo  assim  fallundo 
com  um  capitão  e  soldados  que  o  buscavam,  e 
a  tiasiow  ooBsigo,  pergoolando  a  todos  por  el- 
le, e  elle  lhe  ajudava  a  perguntar,  detendo  o 
capitão  té  entrar  de  noule  na  cidade,  para  n5o 
ser  visto  da  gente  delia,  porque  vendo  portuguez 
boieava  fingimeato  para  aio  olhar  para  elle  di- 
reito, encontrou  o  capitão  uns  soldados,  que  tra- 
ziam cativa  uma  niuhita,  e  se  poz  a  faltar  com 
eiies,  dizendo,  que  tioba  ja  gastado  dois  dias 
«■  baoeor  o  eoiíde  een  o  aelwr.  A  nolala  oo- 
aheceu-o  logo.  o  cIIp  que  a  via  olhar  para  elle 
e  sorrír-se  ;  temorisado  delia  punha  as  mãos  nos 
beiços,  que  calasse.  Comtudo,  como  a  mulata 
Tia  a  octtsiio  que  Ibe  suecedia  para  ser  forra,  a 
a  empreza  de  que  estava  senhora,  temendo-sc  que 
outrem  o  descubrisse  e  ella  iicassc  perdendo  seu 
interesse,  chamou  o  (apitáo  de  parte,  e  lhe  di- 
oo:  f.m.fii$  w»9fÊré  MMk^ê  Ikêémr  9e99ti0 
Mtauul  da  Silva  jtreso,  porque  bem  sabe  o  mar- 
ques o  qve  tem  promettido  a  quem  o  der.  O  ca- 
pitão não  suspeitou  que  elle  ia  na  companhia  ; 
iooa  alvoia(oilo  e-eoalOBte ;  dice  á  mulaU :  Se 
tu  tYvo  fazes  eu  te  prometto  liberdade,  e  te  dou 
minha  palavra,  e  alem  disso  te  darei  dinheir» 
para  remediares  toa  tida.  Tomou-lhe  a  mulata 


a  mão  e  foi  a  pegar  pela  aba  da  roupeta  a  Ma» 
nuel  da  Silva,  e  disse:  Capitão,  vedes  aqui  o 
conde  Manuel  da  Silva!  Elk  licou  morto  e  en- 
fiado. DoooevrOe  lofO  •capitIa:doea'raHo,,  tiia« 
o  chapeo,  e  com  muita  c  ortezia  dice  :  Fo^aa^ 
nhoria  esteja  preso.  E  mandou  aos  soldados  qu»» 
se  descuhrissem :  todos  ficaram  como  pasmaitos. 
Díoe  Ibnuol  da  SUra  á  malaia  r  Sr  la  me  Hm- 
rot  i9gni0  a  que  ee  te  offerece  dobrado  to  Aatr- 
vera  de  dar.  Dice  a  mulata  :  Sr.  conde,  bem 
lancei  eu>  em  mm  toda  essa  oonta,  meu  vasea 
egoeUtntieí  hmura  dattrimatnio  por  «ilrot.  • 
e  não  kowerm  de  escapar,  parfÊ»  a  gente  da  ter-  ^ 
ra  está  mais  imiga  delle  que  os  soldadox  caste- 
lhanos, e  eu  perdia  a  occasião  de  m»nha  Itber- 
iaêê,  ê  «oMa  tmilkamm  mÊ-.ptrdoêu  Dica.Dca- 
pitão :  Vossa  senhoria  ha  de  subir  nò  oaegfio; 
pofijue  eu  hei  de  ir  a  pé  por  seu  estribeira,  que 
e  honra  que  recebo,  e  me  tenho  por  mais  ditoso, 
tomtwroeç  de  qmmiot  eapitítei  oemnetíet  oMm^ 
da.  Â  mulata  fallava-lhc  por  exeellencia,  por- 
que sabia  que  assim  lhe  fallavam  d'aDtes/l)ir<» 
Mauttei  da  Silva :  Iremos  an^os  a  pe  e  um  sol-, 
éêio  fooord  o  taoaUo  pelo  frth:  o  oomo  harii 
Dossar  poi-  mattos  e  Itgeírameale  podia  o  dília 
Manuel  da  Silva  transmonlar-se  por  elles,  uto 
quiz  o  capitão,  mas  não  lhe  deu  isso  a  entender, 
e  lho  dioe.:  eom  ikmipa  4ê  tntm  tmUtúi 
eu  irei  nas  ancas,  Manuel  da  Silva  por  tòdof  os 
modos  o  entendia,  porque  era  bom  homem  de 
Cavallo,  e  melhor  escapuliria  uelle ;  dice  :  9r. 
eapitio  ktm  cMtuéo  a  F.m.  Fmtmmto  èm  «5» 
não  pôr  em  risco  de  lhe  fu§ir  ufmprtsã.  Nenhum 
aggravo  V.  m.  faz  em  segurar  o  preso,  mas  sé 
de  uma  cousa  me  esj^nto.  O  marquez  taiUo  dese- 
jou dê  «MjHwdfrj  ««  omarfpo,  porque  «lis  aio 
ganhou  a  Terceira^  su  lha  dei.  Dice  o  capitão : 
Pois  vossa  senhoria  porque  a  não  dam  sem  guer- 
ra e  pacificamente  e  não  por  outra  ordem? Por- 
que (lhe  respondeu)  ma  aio  alfr«oico«i  o  jsoeo  far 
receii  de  se  ahorofwem  contra  mim,  eomo^xeram 
(  om  um  fidalgo  chamado  João  de  Bettencourt :  e 
notono  é  eueatregal-a  agora,.deque  estão  os  mo- 
foéons  dm  ilha  ooafra  UNm,  ^  Iodar  lanko  por 
inirnifjos,  e  não  achei  quem  me  tivesse  segredo  pa- 
ra estar  escondido,  antes  me  buscavam.  Â  cavallo 
veio  te  a  cidade,  e  o  capitão  nas  ancas,  e  ossol> 
dadoo  00  ndor  desbanelados,  e  daoato  violam 
alguns  dizcl-o  ao  marquez,  e  mais  foi  a  festa 
dos  moradores  da  ilha  que  dos  castelhanos,  e  foi 
outro  Cavallo  para  o  capitão.  £  conu>  vieram 
doatro  das  gaardao  le  doMoa  o  capiHo  dao  aa- 
cas  e  tomou  outro  cavallo,  e  na  entradá  da  ci-- 
(iade  começaram  as  mulheres  a  elamar  contra 
eiie.  dizendo,  que  a  rasto  o  haviam  levar,  que 
era  um  jades,  qae  boloa  a  Ubá  a  loaga,  e  fte 
todos  os  males.  Ouvindo  elle  isto  dice:  Tragam- 
me  ca aquellas chocalheiras.  Foram  alguns  solda- 
dos apoz  ellas:  escouderam-se.  Elle  vinha  mui- 
toseguro,  e  com  bom  doairo.  Badamafiaooa- 
tra  elle  grande,  e  cedo  o  pagou  o  desgraçado 
Manuel  da  Silva,  £  logo  foi  mottido  era  uma 

galeota.  Continua.  , 
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Arlei»  tÍDba  antigamcDle,  como  Roma,  o  EJy- 
!teu  siluado  dos  dois  lados  da  estrada  Aurelia- 
na, não  loDge  das  margens  do  Rbodano.  Sobre 
a  extensa  planura  dos  Campos  Elisios,  d'onde 
deriva  o  nome  d  Aliscamps,  o  cbão  eslá  ainda 
juncado  de  túmulos' antigos,  ainda  que  ba  mui- 
to tempo  bastantes  sarcophagos,  dedicados  pelo 
amor  conjugal,  pela  ternura  fraterna  ou  pela 
piedade  tilial,  tenbaro  sido  arrebatados  para  ser- 
virem em  usos  domésticos^  para  guardar  vinho, 
agua  ou  azeite  ;  para  a  lavagem  de  roupa,  e  pre- 
paração do  salitre  que  tem  consumido  os  ornatos. 


rK>IS  CONTRABVNDOS. 

ê 

I 

tlirURTAÇiO. 

—  Leva  arriba. .  .  leva  arriba^' 

—  Que  temos,  pflrio?  Que  ba  de  novo? 

—  Vae  acordar  o  Maurício,  e  apromptem  a 
barqueta.  que*eu  vejo  um  ponto  negro  no  bori- 
MOte.  muito  perto  das  Z>«m/a.f.  a  pairar...  nào 
pode  »er  senão  o  Rápido. 

—  Então  temos  pechincba  't 

—  Não  tens  ticado  satisfeito  das  outras  vezes? 

—  £  verdade  ,  o  patrão  paga  como  um  prio- 


cipe  rus:»o.  ou  tomo  um  lord  tnglez!  . ..  Vaiuos 
a  isto. 

£  saltando  da  sua  macia  cama  de  paihii,  o 
barqueiro  Joaquim  envergou  á  pre>>sa  um  collc- 
te,  poz  na  cabeça  o  clássico  gorro  de  vílião.  e 
descendo  como  um  gamo  pela  calçada  da  Pun- 
tinha,  foi  bater  á  porta  de  uma  miserável  casa, 
similbante  á  que  elle  próprio  habitava.. 

— Mauricio,  arriba,  clamou  o  barqueiro,  dan- 
do estrondoitos  murros  na  frágil  porta  do  seu  ca- 
marada; arriba,  que  temos  serviço  de  alto  mar. 

— Abi  vae,  abi  vae:  respondeu  de  deutro Mau- 
ricio. 

E  em  menos  de  doía  credos  appareceu  a  por- 
ta da  rua,  trajan*do  quasi  como  o  áca  camarada^ 
isto  e.  camisa  e  collete,  calça-larga  e  curt^.  tu- 
do de  chita  listrada ;  em  vez,  porém,  do  barre- 
tinho  de  víliào,  que  só  cobre  o  alto  da  cabeia, 
o  uovo  interlocutor  trazia  um  velho  e  roto  cha- 
pco  de  palha  americana. 

— Saltem  a  bar(|ueta,  disse  o  homem,  a  qurui 
Joaquim  chamara  patrão,  e  que  era  um  gordo 
burguez,  de  mais  de  cincoenta  annos  de  edade: 
vão  reconhecer  uquelle  navio,  e  se  fôr  o  patacho» 
Rápido,  recommendem  ao  capitão  que  esta  noi- 
te mesmo  desembarque  o  contrabando.  £m  sen- 
do uma  hora  estarei  prompto  cum  a  nossa  gen- 
te em  Camara  df  lobos. 

—  Prompto.  prompto.  bradaram  a  um  temp« 


9tA 


O  fAIOUMA. 


os  dois  barqueiros ;  e  correndo  para  a  Pontinha, 
desamarraram  a  barqucta,  e  fiteram-M  ao  largo 
na  direcfio  4a§  ilhas  Deserlas. 

O  olho  experimentado  do  contrabandista  ma- 
deirense d2o  se  enganara.  O  navio  que  pairava 
ávifiá  do  Fancbal  era  do  fieto  o  Rápido,  ele» 
gaalo  patacho,  que  nio  desmeatia  pelas  obras 
o  seu  nome  de  baptismo.  Em  gáveas  e  bojarro- 
na,  Tingia  <|uerer  demandar  o  ancoradoiro,  mas 
só  esganaria  qaem  nada^  ettteod^see  de nano- 
bi^  Qaval.  o  que  sncoedé  a  [tovca  gente  na  ilha 
da  líadeira.  Como  porém  on  MHle^  e  noito  es- 
cura, podia  trapacear.' 

k  barqueta  deixava  átrat  de  si  um  sulco  lu- 
niinoio,  na  rápida  carreira  om  que  se  dirigia  ao 
navio,  ti  em  menos  di'  i!n;is  lionis  estava  atra- 
cada com  elie:  Uecoolieccado  o  capitão,  os  bar- 
i(|Mm)s  deram  o  sen  recado,  e  oS  escaleres  e 
laulliqne  já  estavam  no  mar,  receberam  ama 
vaKíosa  carga  de  diílrrniiis  objectos  francezes  e 
ioj^es;  a  sua  tripulação,  armada  até  aos  den- 
tes, lançou  mHo  dos  remos,  e  dirigiu  as  embar- 
cações para^Canmni  de  lobosi;'%?^<  H' 

Esta  pequena  povoarão  lica.  como  lodos  sa- 
bem^^  pooco  distante  do  l'uacbal  para  o  iadp  de 
ooBlIlk^  e  tem  um  Vgnro  portinha  em  iayma  de 
lapa  o«  cauiara,  talhado  pela  lalsrenilÉi  rpeha 
viva.  onde  o  dest  ol)i  i(li»r  Z;iruo  encontrou  c  ma- 
tou alguo&  loi^  iu^iob^^i^  4<B  tal 
rornui  estes  temi'veisbó^ealí,''qne  niincà"mais 
voltaram  áqaella  paragem. 

Cerca  de  uma  nora  da  noite  aproximaram-se 
da  japa  as  embarcações,  e  encontraram  promp- 
toe  0^  eontrabandistas ;  mas  l(||nbem  aeharam 
alerta  os  gnardas  da  alfendega,  o-qne  nem  sem- 
pre acontece, 

O  patrão  (a  ({uem  chamaremos  Bittencourt, 
por  exemplo)  já  estava  dedlro  de  nma  barqueta, 
e  informado  de  que  os  guardas  fiscaes  não  dor- 
miam, tinha  traçado  um  audacioso  plano.  Diri- 
giudo-se  uura  a  bocca  da  camará,  atracou  á  11o- 
lilha,  e  mllon  á'8ua  guarnição  n*estes  termos: 

—Os  malsina  estio  álerta;  creio  que  hou- 
ve dennneia  ;  ma?  já  nSo  é  tempo  de  mudar  o 
ponto  de  desembarque,  nem  convém  tampouco 
adiaI-0.  A.li'(continaov,  apontando  para  um  dos 
lados  da  povoaj^o)  estio  reunidos  os  guardas ; 
é  necessário  por  consequência  fiazer  o  desembar- 
que acolá  (e  apontou  para  á' outra  extremidade 
da  Villa).  NSo  ha  tempo  a  perder:  seis  homens 
bem  armados  saltara  na  barqueta  do  Joaquim, 
c  vão  simular  um  desembarque  na  rocha,  ao  la- 
do da  casa  onde  estão  os  da  alfandega,  e  sus- 
tentario  fogo  com  elles,  que  não  pode  ser  mor- 
tífero, Visto  a  noite  estar  escuríssima,  e  como 
tal  imprópria  para  lazer  boas  pontarias;  eíitre- 
taoto,  com  o  resto  da  gente,  faremos  o  desem- 
barque das  faseadas  no  local  em  ane  os  mens 
homens  estão  proraptos.  A  seus  powos  I 

—  Mas  eu  é  que  me  não  ajuslei  para  entrar 
em  fogo,  objectou  Mauricio. 

^Nem  ou,  acenseentqn  loaqnim. 

—  Niq  se  «dmiltem  relleites,  lomoo  ô  sr.  Bit- 


tencourt, com  a  decisão  de  um  chefe  de  sallea- 
dorea  ou  de  piratas.  Pega  em  lenm,  on  man- 
do-os  deitar  qo  mar.  Saita'  para  a  baiqnela  ami- 
gos; queremos  seis  rapazes  corajosos,  qnc  hSo- 
de  ganhar  uma  boa  gratificaçio.  -  E  nós,  vamo«i 
ao  negocio.  * 

Seguiu-se  completo  silencio;  o  sr.  Bitlenconrt 
era  conhecido  c  respeitado  por  aquclla  pente,  a 
quero  já  dera,  por  varias  vezes,  muito  dinheiro 
a  ganhar.  Oi  escaleres,  pois,  e-a  taneha  encos- 
taram-ee  lodos  aoe  rochedos  do  norte,  e  a  bar- 
queta coseu-se  com  a  terra  do  sul.  Os  remos  fa-  . 
xiam  pouca  bulha,  porque  os  tolétes  iam  forra- 
dos de  lona. 

Não  tardou  que  se  ouvisse  nnm  vos  forte  ,bra- 
dar  dislinctamente: 

— 0  da  embarcação,  que  buscas? 

Da  barqueta  nl^o  respoudenm'a  eM' vimei- 
ro interrogatório  dos  liscaes  da  alfiindlcgn.' 

— da  embarcaçío.  n;lo  ouve*;' 

Hepeliu  a  voz;  e  como  ainda  não  obtivesse 
resposta,  biaioo : 

—  Fí^o  sobre  elles !  ^ 

l^m  rápido  clarão  e  o  assovio  de  unia  baia  se- 
guiram <le  perto  aquelia  ordem,  ils  da  bar«|uc- 
ta  corresponderam  civilmente  eom  onlni  lâni,  Ifto 
inolTe  nsivo  como  o  pfbMnW. 

Como  batedoifí  de  campo,  emijuanto  se  pre- 
parava uma  embarcação  daeaifaiuiega.  vieram 
quatro  dos  guardas,  saltando  do  penedo  em  pe- 
nedo, reconhecer  melhor  a  èmbarcaçlo,  que  não 
podia  deixar  de  ser  contrabandista,  pela  conci- 
sa resposta  que  dera  á  sonora  pergunta  dos  íi&- 
caes  ifa  alfândega,  attendendo  a  não  haverem 
já  piratas. 

—  Silo  poucos,  disse  um  marinheiro  para  os 
seus  companheiros,  e  estão  á  queima  roupa;  va- 
mos a  fliaer  boa  pontaria  a  estes,  cmquanlo  ião 
chegam  mais;  e  veremos  quem  caça  melhor.  . 

—  NSo  faça  tal.  atalhou  .loaqnim.  seguran- 
do a  clavina  do  marinheiro,  ja  eugatiliiada  para 
malar  nm  innocente ;  não  fti(á  tal :  elles  cum- 
prem o  sen  dever,  nds  é  que  não- cumprimos  o 
nosso.  • 

'  — Cala-te  ahi,  fracalhào,  que  la  me  lizesle 
perder  uma  boa  pontaria ;  por  tua  causa  deixei 
de  matar  àquelle  morcego. 

—  ô  da  embarcação...  atraca!  TotnoQ  a  bra-r 
dar  um  dos  guardas. 

Doesta  vei  foi  da  barqueta  que  romperam 
hostilidades  :  seis  tiros  successivos  foram  dispa- 
rados sobre  os  tiscaes  da  alfandega  ;  mas  não 
tardou  que  quatro  tiros  simultâneos  respondes- 
sem áquelle^,  partindo  d'eatre  os  cortes  das  pe- 
nedias.       «  ^ 

Estabcleceu-se  em  scfruida  um  rijo  tiroteio  en- 
tre os  guardas  e  os  contrabandistas,  mas  sem 
haver  forimenlos  de  parte 'a  ptfrle,  graças  á  es- 
curidão da  noite.  A  povoação  ittieira  tcordoa 
assustada  ao  som  da  fusilaria. 

Depois  de  uma  hora  dc  cqmbate,  e  sem  que 
tive^  acndidi»  á  radfi  máffi  «enãmmr  itvaria, 
de  raforço^aea'  seat' camaradHr,  rlrain  da. bar- 
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ftodega,  porém  ootro  grito  de  agorô  it  aicapoii 
da  barqueta ;  era  Joaquin  o  birqieif»  i|Qe  cti- 
ra  Ferido  em  um  braço. 

AproftUMdo  HM  momento  qne  a  berqaett  tl> 
eoe  MÉ  goteme,  e  eteaJer  jda  fiicalísação  fez 
um  supremo  9tlmço,  epreov  t  dia,  e  deo-lhe 
abordagem 

Em  viilt  do  grande  Bumero  de  gente  quemv- 
zia  o  escaler^  os  roariaheiíw  tonaria  ana  re- 
solução desesperada,  e  exorutr>rara-na  com  a  ra- 
pidez do  peasameuto ;  lançaram-se  todos  a  agua, 
e  nadaram  para  janto  dos  éevs  companheiroi  de 
bordo. 

Só  Mauricio  ficou  oa  barqiii  ta  ao  lado  down 
camarada,  a  quem  nlo  quiz  desamparar. 

O  ekefa  da  tiíealidiflo  e  naia  dois  guardas  e 
nm  remeirtf  eatavan  Bttis  OQ  nenoa  gravenen- 

le  feridos. 


niMia  ^  le  ^ 

—  Deve  «er  algum  dos  escaÍTos,  diziam  en- 
tre si  os  roarinbeiros  ,  e  na  verdade  que  já  ti- 
Y«in  battante  tempo  uara  desenbarear  •  eafe- 
liakanloL . .  nâo  era  eile  tio  pesado  f  Béadaa, 
sedas,  relojos,  bugiganga:;. .  . 

Baciocinavam  assim,  pouco  mais  ou  menos, 
quando  a  embarcado  desombedda,  que  «a  de 
jbom  pé  pelo  que  se  ¥ia,  ehegea  a  n^  tira  de 
pistola  da  b;in{iii-t;i 

.  -~fieadau-se,  bradou  uaia  voz  forte,  no  meto 
dTaqnalla  sinistra  mudez. 

—  Estamos  perdidos,  respoadeian  en  odrO  os 
mariubeiros»  com  desanisM»;  naa  )o§e  eobraado 

valor : 

—  Aos  ranos,  gritou  vn  d*elles;  força  de 
naa,  Maurício  e  Joaquin,  vogar  para  fera  1*00- 

ta  mnidita  lapa.  a  ver  se  escapamos  ainda  ;  e 
nos,  camaradas,  fogo  e  mais  fogo  sobra  estes:    Tomada  a  barqueta,  dirigtu-ãe  u  e(.caler  para 
ptrros  de  nalsins.  as  oatras  anlnreaçdes ;  porém  aquenas,  apenas 

Tado  aeeiecuioii  n  risra.  1'raa  descarga  cer-  recolheian  es  narinbeiroa,  içaran  a  um  tempo 


a  risca.  l"raa 
rada  varou  o  escaler  da  alfandega  ;  e  um  d 'es- 
tes gritos  pungentes,  que  a  dor  arranca  até  ao 
nais  valente  «toa  homens,  eecooa  por  lodo  o 


—  Ja  !a  fica  um  fendo,  ou  talvez  morto,  dis- 
com  iodifferença  o  marinheiro  que  se  arvora- 
ra en  eheli;  carrega  as  espingardas,  e  mais  fo- 
go. .  .  Puu  pelo  remo,  morango ! 

Nào  era  preciso  tal  recommcndação  aí^  bar- 


as  velas,  e  aproveitando  o  vento  que  era  do  fei- 
ção, destilaram  ^or  diante  do  inimigo,  dando-lhe 
a  ttHinn  descarga,  e  siftran-ae  para  o  largo. 

ChegiBdf  a  kordo  do  Mãfiâo,  netieran  a  Ian-, 
eh  a  dentro,  pnzeram  os  escaleres  noa  tines,  e 
marearam  no  bordo  das  Canárias. 

O  Mnereie  ét  imfortofão  eslava  feiíe;  flil* 
tiva  o  de  9»poHapiú.  DeMaingaia ;  pieeisava 
carn  prar  de  novo  :  mas  do  nesBW  nodo, 


queiros  n'aquella  bora;  puxayam  uuauto  podiam;  j  dependência  da  alfandega, 
os  reaMM  vergavam  como  vimes  sanas  sea»nio8     "     '  * 
.calosas. 

Porém  o  escaler  da  alfandfíra  também  anda- 
va ligeiro,  e  o  fogo  das  espingardas  dos  íiscaes 
pio.  oeasava  vnad  nomeato.'  Oê  quatro  que  es- 
,tavan  nas  roehas  ian  saltando  como  cabras  so- 
bre as  pontas  das  penedias.  ^  fazendo  fogo  de 
vez  em  quando  contra  a  barqueta,  que  seguia 
perto  da  «costa. 

Era  boirivel  liste  conbate  nas  trevas !  E  nais 
borrivel  se  ia  tomar  ainda  ! 


O  eapiUe  {evava  lnstrneç0es  para  d*ali  a  oito 
dias  estar  en  ftente  de  Porto-Moniz,  na  costa 
do  norte  da  mosma  ilha  da  Madeira.  O  consi- 
gnatário do  navio,  o  sr.  Bittencourt,  lá  devia 
appareear.  Entretanio  o  Aq»ído  ia  avistar  o  pi- 
co de  Teierife,  por  simples  distracção,  e  viii- 
ria  a  tempo  na  volta  do  norte  paia  nlo  fáltar  ao 

O  ar.  Bittaaeottrt  ficov.  en  terra  en  Canará 
de  lohaa;'aio  lhe  cbegoa  ao  nariz  o  cheiro  da 

'  pólvora,  na  occasião  do  tiroteio;  e  lendo  díspos- 


,  — £sUca! . . .  Estica!  clamava  o  marinheiro-  j  to  o  seu  ntyocio  conveui«íutemente,  partiu  antet> 
chefe,  anínando  cmi  a  vos  os  renradores,  e  car^  ^  aMdmgada  para  o  FnnchaL 
regando  ao  mesmo  tempo  a  clavina.  Vá,  que  já '    N'es8e  menno  dia  ehagaran  também  á  cida-^ 

editamos  livres  d  aquclles  diahiKs  da  roclia,  »■  gal-  dr  os  dois  barqueiros  presos:  confessaram  tudo; 


gada  a  bocca  da  lapa!  Rema  íorya,  que  o  mar 
estA  jNNirs  •  maêtê.,  ,  Pica  a  voga ! 


o  honrado  sr.  Bittencourt  foi  mettido  na  ca- 
dèa.. 


n  ftmn  $  noars... .  jfica  a  voga :  '  uea. . . 

Oe  fiioto  tinhaai^  aintado  da  terra,  e  já  ne-  <    Não  lii  mda!  No  dia  sagníaie  deu  fiança,  e 

oh  um  mal  lhe  faziam  os  qne  lá  ficavam:  porém  '  «"stava  na  rua.  Dahi  a  seis  meze.*:  absolvêram- 
os do  mar  estavam  quasi  costado  com  costado,  i  no  os  jurados  por  faíta  de  jinuntu.  Hoje  é  direc- 


— Reade-tel  bradou  outra  vos  differsnte  da 

prineira. 

—  (Jiml  muder!  E  então  agora  que  nos  che- 
ga soccorro ! . .  .  Fogo  n'elles,  camaradas,  que 
abl  csUo  06  Boasas. 

A  lancha  e  oeaacalaies  do.JIaptVio.  de.stacan- 
do  da  terra  n'esse  nonento,  saiam  da  bocca  da  ' 
casMra.  .e  nett^un  a  tiscalisação  entre  d^s  ío- 

.  Q$  lecan  chatados  disseram  logo  a  qaa  vi- 
abam  com  uma  surriada  de  fusilaria. 

aM  ««-\ít|viram  a  iM^rdo  do  harço  da  ^ 


tor  de  naui  alnadega,  ou  coisa  sinilbante. 
Mas  o  conto  nio  está  acabado. 
Poiiho  aqui  ponto  á  primeira  parte,  e  peço  a 
benevolência  do&  leitores  para  a  segunda,  que 
appareeerá  na  pioxina  senaaa. 


F.  M.  Boaaai*. 


mens,  que  se  achara  wipader«  slo  aqueltes  qae 
desejam  subir  a  ,elle. 

« 
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o  PÁIOBAMA. 


MRtA  TRIOMPdAL  NA  ESTtADA  OB  llOSC<m \ 


Ha  tnuta  annos  a  viaf,'Ctii  df  S.  l^etéfsbourg 
á  Moscow  era  uma  pmpresa  tão  custosa  quanto 
de  muita  despeza  ;  ciitrc  as  duas  grandes  cida^ 
des  sò  existia  «ni  raminho  cgual  ao  que  se  en- 
ronlra  n'outras  parl»'s  do  inlerior  do  império, 
roberto  n  alguns  sitios  df  Iraves  assentadas  trans- 
versalmente, e  cortado  qnasi  lodojle  fundas  ro- 
deiras. Só  o  inverno  com  os  seus  montes  de  ne- 
ve aplanava  as  asp(>r(>zns  du  similiiante  estrada, 
que  depois  o  degelo  c.  as  chuvas  punham  intran- 
, oitavei.  Era  preciso  tres  semanas  para  andar  os 
>etecenlos  e  setenta  kilonietros  que  separam  da 
nova  a  antiga  capitai  da  Rússia,  c  estragava-se 
uma  carruagem  nova  n  este  trajecto. 

.Vgora,  porém,  uma  calçada  magnitica,  um 
tanto  dura  por  causa  da  natureza  dosmateriaes 
empregados,  mas  bem  construída  e  conservada, 
(lercorrída  diariamente  por  onze  diligendas,  a 
mala-posta,  e  innumeravel  quantidade  de  carro- 
çai;, iiga  as  sobreditas  duas  cidades  com  fácil 
«ommunicaf-áo,  df  maneira  que  na  ihala-posla, 
partindo  n  uma  latde  de  S.  Pclersbourg  «a  nia- 
hhã  do  terceiro  dia  esta-?*'  nas  hafreiras  de 
Moscow. 

Obra  de  ires  quartos  de  legna  distante  das 
4>ortas  de  Mosco»«arha-sc  o  castello  dePclrofs- 
ki,  palácio  de  uma  constmcçâo  pesada,  feità  de 
tijolos  toscos,  n  um  gosto  extravagante,  qne  man- 
dou Miiticar  €athirioa  ii :  «  fonoa  é  quadrada 


cotaô  um  dado,  o  que  nâo  torna  mais  grandiofiN 
a  sua  apparencia  geral ;  está  sobrecarregado  de 
ornatos  que  com^a  sua  cdr  branca  rrsaltam  do 
vermelhó  das  muralhas,  estes  enfeites  de  massa 
de  gesso,  como  é  dc  presumir,  c  nSo  de  pedra 
arremedam  o  gothico,  porém  de  mau  eslyfo. 
Aqui  faz  alto  a  soberano  quando  tem  de  fazer 
entrada  solemne  em  Moscow. 

ko  contrario  do  edilicio  extravagante,  qur 
acabamos  de  mehcionar.  ha  na  mesma  estrada, 
do  lado  de  S.  Petcrsbourg  unia  elegante  obra 
moderna,  que  é  a  porta  acima  desenhada. 


OS  índios  PER  VNTE  A  NACIONALIDADE 
BR  AZUEIRA. 

•      (paginas  de  um  livro  inédito.) 


ConclusSo. 


>  t 


Vi.*  p9nlo.  Sc  o  emprego  da  forçai  era  Mece*- 
sario.  se  era  indispen.savel.  cisroesta  que  n'e?se 
empipego  alguns  desmandes  deviam  octorrer: 
pois  tal  é  a  condição  da  nos.oa  frágil  humanida- 
de que  df!  nada  sabe  usar,  sem  abusar.  Abasan 
os  governok  ;  abusam  as  justiças  e  ate  ot  triba* 
naet ;  aW«u  a  força  armada,  caiivcrti*Rdo-«e  as 
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;  tio*, 
os  mesmos  cUtdioe 
lia  eonliança  dos  seos  cguaes.  Nio  negamos  pois 
quB  ae  cooRielterian  abusos  :  oqae  porém  ailir- 
MiMi  e  que  esaet  iiktiaos,  em  parte  hnm  apre- 
«WtoéM  con  cKagBnçi*  *  Europa,  e  em 
parte  cresceram  na  mesma  \merica,  em  virtude 
daí  próprias  ordens  rontradic4orias  das  metró- 
pole», qaer  para  empregara  •  força,  (jiier  para 
Htm  n  flMT  d'ella  aso.  Demonstremol-o. 

Plelo  qve  respeita  á  exageraçio  ante  a  Eii- 
vo|lt,  ja  foi  eiljt  advertida  judiciosamente  por  um 
ém  eteriptores  'de  hm  «iterio  ■'«sle  aeevle^— 
•  illatire  conde  José  de  Mtiilie :  ouçamoln). 


abeodu  ffàtmm  miloe  atis  Miee  fM  «s 

leis  mais  cruéis:  de  uma  legislaçio  abaurda  só 
podia  resultar  (como  também  saccede  entre  nos) 
a  anarchia  e  a  tendência  a  prpcttrar  cada  qual 
a  jostiça  pof  soas  propriai  aiae:-— a  jaawâMi*  * 
te  porqae  faltava  a  força  para  oooter  os  opftfes- 
sores,  e  os  opprimidoa ;  ei(joe  papeia  aliáa  ás  ve- 
zes se  trocavam. 

FoHlo^  Se  «laaraia  aalier  qoa  «leaaMa  de 
povoaçio  predomina  aclaalmente  no  Brazil,  per- 
correi as  cidades  e  as  villas.  Vereis  brancos  de 
lyp^  europeu,  vereis  ai^uns  negros,  vereia  gen- 
te pneedaMa  d*eate8  doía  saagiiea.  e  larameB^ 
te,  n'uma  ou'n'outra  figura,  eneontrareia  aáa-' 
Duas  cansas  bem  differenles  contribuirara  a  fa- I  gos  physiononiicos  do  typo  indio.  aliás  por  si  ' 
eer  que  se  julgue  menos  exactamente  do  estado  i  bem  distincto.  L  isto  não  porque  se  eii<'rmtQa!>- 
daa  ael vagens :  «na  é  antiga:  a  aotra  perteaca '  se  esta  raç».  porém  eim  ponjoe  eiam  aa-  iadiea 


nossos  tempoe.  Foi  a  primeira  a  immen-  f  em  tâo  peqneuo  nuiltero  no  paiz  que  foram  ab- 
«a  caridade  do  clero  calholico  que  por  vezes  sorvidos  physicanienle  pelos  Outrem  dois  elemen- 
sMbatttnin  oe  próprios  desejos  á  realidade...  Do  i  los,  como  o  loraiu  moralmente.  Isto  pelo  que 
■aio  daa  deaertoa  hanhedoa  de  aan  sadr  e  da  aea  |  respeilá  ao  pieaeBle.  QDaMo  ao  Altura  meditaa 
sangoe,  roavan,  a  Madrid  e  a  Roma,  ecdesias-  no  desejo  que  tendes  de  promover  a  colonisafie 


tieoí:  a  implorar  decretos  e  bulias  contra  a  avi- 
dea  dos  que  desapiedadamente  pretendiam  redu- 
lir  oe  iadiea  i  aartidlo.  Par  ptfearioerdia  eial- 
lavaa  Wtes  para  os  facer  valer  mais,  attcnua- 
\9m  o  mal.  exageravam  o  bem,  diziam  tudo 
f|uanio  desejavam:  ewlim  Robertson,  que  não 
é  stapeUo,  adtarta  laa,  na  Hialaria  da  Arni- 
ca, de  qaa  anapiia  diaBaaJar  «ai  tul  Msumpto 
4f  todos  os  estriptores  que  Metam  pertencido  ao 
cltr9,  9ÍMo  qttc  eram  geralmetUe , demasiado  fa- 
mnmtk  m*  hHfkm.^k  aagnnda  aaisa  da 
4aaa  jnÍBaa  Mioe  se  encpntra  na  philosophta  do 
mtso  sectih,  que  se  sí»rviu  dos  selvagens  para 
irrtHiMn-  stsas  tãt  e  cuipaceis  (Uclamações  con- 
ua  a  ocdam  aoeial.  Poftai  panaa  attancio  bae- 
ta para  noa  ter  prevenidôs  centra  ot  «rrai  áã  tth 
riêtde  e  eontra  os  da  tM  fé...  (1) 

Qoanto  áa  ordeos  contradictorias  das  metropo- 
|aa  écaraa  dae  iadiot,  appellaaoa  para  oe  leiloe 
4'«l!as  mesmas;  —  pora  toda  a  nossa  lefrisLação 
«Btigá  e  moderna  a  tal  respeito.  Em  toda  cila, 
^cepM  so  aa  do  tempo  d  el-rei  D.  João  vi,  fal- 
ia eÃliinrie  de  princípios,  e  falta  fraM|Besa ; 
.  atler  governar  com  o  conhecimento  dos  ho- 
I,  c  a  força  de  profundas  com  ii  ròes  próprias 


europea,  na  necest^idjule  reconhecida  de  a  h\o~ 
recer,  e  nas  pru\ideucias  que  ja  se  estão  para 
iaeo  Aawado,  a  diaei  sa  a  aaçlo  fntora  podará 
ser  Índia  ou  canga.  • 
Penelrac  agora  nfl^seio  das  faiiiilias  Encon- 
trareis todos  os  appeHidos  da  Europa.  £  se  ba 
alguBs  do  paiz  InaB  adaptadae  aMdaniaineaie. 
em  vez  ou  apar  dos  eoni^aa  que  ddiignavam 
o  sangue  dos  avós — Dingi-vos  ao  pae,  ;i  mà»-. 
au6  lilbos,  aos  criados  em  guarani.  Ninguém  vos 
ontendiBri.  Piaanactae  alguma  |ielani  aMeana. 
Chaaa>-ve8  bio  algam  dos  escravos  monea  la- 
dinos para  ver  se  vos  entende.  Peri:untae  a  ca- 
da qual  como  se  cbama.  Proferir-vo»-iião  noneF 
da  ttmocda  kalendaria.  B  oaBdoiíoie  d*ahi  qne 
mino  sob  brazihiroi?^  Que  Portugal  on  a  Eef^ 
panha  ros^  dominam  ainda  moral  ou  intellertual- 
meote  ?  —  Que  ab»irdo!  Fdfa  coroo  dizer  que 
eaatiana  aab  o.doaiaio  aiMarno  oflbo  da  toda. 
emancipado,  aÁpofqna  aa  paiaco,  oenio  è  nata* 
ral.  á  própria  màe  cura  e  no  senio,  e  ponpie 
tem  os  mesmos  hábitos,  falia  a  sua  lingua  e  pra- 
tica identloa  religilol  Mg  m  o  verdadefro  e- 
real  brasileitimo  é  isao  mesmo  que  védes  f  Se  o> 
nome  de  brazileiro  não  foi  inventado  ■sertão  pn 


Aalais  eram  feitas  já  sob  o  inliuxo  do  pedido  dosi  ra  designar  o§  civili&adores  do  Brazil  pelo  com 


fm9Ê ;  já  aob  o  dõf  oodeeiaeliaee ;  IbiiaM-ae  o  |  amio  enaopeo,  qve  a  priucipio  só  o  Ibaia  a  lio- 
«afOgafMB-eo;  tornavam  a  pôr-se  em  \igor  e  In- 
■go  ^e  annullavam.  A  legislação  a  lai  respeito  re- 
isttltava  absurda  ;  e  todú&  cabemos  que  as  leis 


CO  do  pau  braiil,  palavra  par  certo 
rica.  E  por  outro  lado  se  bem  ponderamos  a  fon> 
dição  dos  proonos  selvagens  de  boje,,  elles  nem 
seqoer  aia  anedttaa  do  BinaM. 
Nio  pretondamaa  paia  Ibaer  preceate  á  nacio 

(lirojegM  este  autori,  »ào  ainda  »u^ce^>^l>el^  de  cert*  degínera-  j'aauillo  mCSmo  QUC    em  narlíciilar  nara  carfa 
twin 4 naturae.  ja  bumaniddde  íA»  ainda  viciados  I  "  «Mumu  mcsiuu  mic,  cm  parilCUiar,  para  Caoa 

•0  Mltuen  que  é  ladrio,  cruel,  di.ssoluto ;  mas  d  oulra  forma  l  um  dC  UOe  QáO  tomamoS.— PorQUC  JUS  havem08 


I  i     ('.orno  as  ^uTDálantias.  mais  âLici:taí  f  mai.s  rnvolUates 


-Porque  jus 

«•  M  MM  MMMM.  para£«rcriB>ausosnósvcnceuia.'>o  no»- 1     querer  ftior  a  nacfto  oabaflla  antaa  de  co> 

rMOfM  ReÍM  "«'^  °  p*''  i""'"  ^^rrancai  u  ao6  meçaroios  poF  Uazonar  de  aer  eabodOi  oa  gem-^ 

^tMatani  da  «Ifciea,  a  «alfcw  deairo»  o  írticio  de  seus  bru-  ma,  e  de  proceder  exclusivamente  de  caboclos* 

r«;  itiMithi  i  Ainda  quaado-o  bzessemos,  quando  deixássemos 
   .  ifarts^wiaaié  aa  appalHaw  <»»aaaae  paae,  tcafia laa  nií- 

^«uo.a...M-,MM«ui.a-i-N.w«t-  baiaiisaadad^tó«.çiaáai^ 


las»  MMtM  pan  M  paaiar  è  tMtiaa  de  «munMial 
«•caMlM  MMHutot    M«tB«  iv  iviiuao  v»«; 
aMM*,«edmra, eaaUuHhi;  e. m ton liMm ImI 


Quere»  aaber  n  qne  é  a  naçã«  brasiteira?  Olbae 

Kra  »  MoucM  i»ra%ào  d  ftrmafi  (j^ut  a  symMisa. 

oriiÇÇBi  dí  dyoMtía  e  a  do  estado,  e  n'elle  ve- 
reis tambcm  a  ctaz  da  ordem  de  Christo,  que 
rtpte^eDU  por  st  só  a  hiâloria  da  civilisação  do 
pM».  Br  mi»  Bfto  woripio  ii'69le  M  B'i(|MÍIe  idio- 
ma, ininlelligivel  aos  demais  poros;  nas  apre- 
goada» na  bella  linguagem  heráldica,  compftsla 
de  hierogii^liicob,  que  constituem,  nos  (eitoa  hU- 
MríoM,  •ÉÊà.  Mftew  de  {Mtifraphit  ao  tlotiioe 
de  todaa  as  nações  civilizadas. 
•  7.*  Ponto.  Claro  está  que.  se  o  elemento  eu- 
'  n^tt  e  o  que  es^eucialiyente  constitue  a  nacio- 
ntlidad»  adval,  e  com  mais  niiio  (pela  vinda 
de  novos  colonos  da  Europa)  constituirá  a  futu- 
ra, e  com  e:i^  elemento  cbristão  e  civilisador 
que  principalmente  derem^  andar  aftraçadas  as 
«ntifts  glorias  da  pátria,  e  por  oonsegninte  a 
historia  nacional  Abrace  embora  exclusivamen- 
te os  africanos  e  a  sua  causa  o  historiador  do 
captiveiro,  impiamente  importado,  d'esses  infe- 
Ikes;  abráetftiiida  mais  ternamente  ot  iadios, 
e  defenda,  com  o  allucinado  P.  Las  Casas,  a  re- 
sistência que  oppozeram  o  opp&em  a  libertar-se 
da  escravidão  da  antbropopbagia  selvagem,  em 
qae  jaziam  e  jazem,  o  hUl^adw  dos  indios; — 
a  historia  da  actual  nação, — a  historia  geral  da 
civilisação  do  Brazil,  deixaria  de  ser  lógica  com 
o  seu  próprio  iilulo,  desde  que  aberrasse  de  sym- 
paUwsar  m»  tom  oalanealo  pritoipalMBtt  ci- 
vilisador. 

Um  Índio  que  escrevesse  a  historia  da  eon- 
quista.  uÂo  leria  que  cansar-se  muito  para  nos 
diíer  f Be  foru  elle  tudo  quanto  haviaaidèiie  os 
europeus  fóra  violência,  illegitimidade,  usurpar 
Vào;:  e  com  inscrever  estas  tres  palavras  no  frou- 
ti^cio  de  um  livro  em  branco  satisfaria  a  sua 
miss&o,  aem  rebuscar  docunMnioe  Mt  arehivos 
inimigos;  pois  que  lhe  faltaria  tempo  para  con- 
tar-nos  a  miséria,  degradação  e  anlbropophagia 
dos  seus. —  Eis  a  historia  nacional  M  os  iadkn 
de  aalle  conquiitaMam  todo  o  Brasil*  e  se  esle 
tivesse  por  chefe  a  um  Ambiré  o  por  armas  uma 
frecha  india  espetando  a  caveira  de  um  cbristão. 

Lm  infeliz  africano,  que  escievesM  a  historia 
df»  osftiveíie  ■bereditario,  poderia  taaibski  com- 
pendiar a  sua  obra  exclamando:  Engano,  cruel- 
dade e  escravidão  I — E  n  estas  tres  palavras  sc 
deveria  resumif  a  kistoria  da  republica  de-Hai- 
.ty,  aalerior  aeádlaal  donuaie  B'eUa  da  la^  afri- 
cana, se  a  >«a  forma  de  governo,  es  seus  códi- 
gos, e  a  sua  lingua  peimitiissem  ao  historiador 
haityease  renegar  de  lodo  da  civilisação  fran- 


sito  para  este  hm.  No  instituto  Histórico  do  Ri«, 
propuzemee  (1)  a  erevçfto  da  secção  da  eibao- 
gnpkia  qne  ii*dVe  existe,  defooddnas  ^êrnâti^ 

CO,  que  alguns  qualificaram  de  exagerado,  a 
necessidade  do  estudo  (i)  das  linguas  índias,  e 
escrevemos  até  estas  palavras;  (3)  «Convém  qee 
todos  eslsjemoe  persuadidas  ifae  #  aesse  passa- 
do, o  actual  império  mesmo  interessará  tanto 
mais  ás  outras  nações  civilisadas  e  instruídas 
quanto  mais  longe  pudermos  fazer  remontar,  não 
es  fiMUê  da  nossa  Aiatorta»  nas  os  anytHes  de 
seus  tempos  heróicos,  —  mas  ap  inspirações  de 
sua  poesia.»  D'âqui  até  adorar  historicimenie  a 
selyageria  vae  maità  distancia.  Nós  taiubem  es- 
tedános  tudo  qaaato  respeltafe  aes  hoHaadeaU, 
e  sem  embart^o  não  sympathisamos  com  oseade-' 
minio  e  applaudimos  a  sua  expulsão.  ' 

Porém  eoteada-se:  oonsigoaudo  que  o  eleaiea» 
lo  portogttsâ  predenitoea  cene  príncípai  eifili>> 
sador  não  afBrmamns  que  a  nossa  nacionalida- 
de não  tem  ura  cunho  especial,  (e  o  contrario 
fitemos  ver)  provindo, do  influxo  dos  próprios  in-* 
(lios,  dos  afncaaos  e  dM  hoHandeses.  Até  pele 
adopção  de  muitas  palavras  que  fizemos  timbre 
de  empregar  n'est.i  obra  o  confirmámos.  Tam- 
bém as  línguas  do  sul  da  Europa  guardaram  pa- 
lavras eellai*,  plteaidas,  esrtíi^ginezQs,  gn§t», 
irodas  e  árabes,  e  não  ostentam  »le  cpltica?.  nem 
de  phenicius,  nem  do  carthaginezas,  nem  du  gre- 
gas, nem  de  godas,  nem  de  árabes.  Alguns  ea» 
ropeuB,  e  prtMipalmeetQ  francezes.  pieteileiesss 
até  de  darem,  como  fez  De  Prat,  leis  para  a  ktnt- 
rica,  que  de  ordinário  apenas  conhecem  super- 
ficialmente, imaginam  ,aproximaçõeii  dos  indios 
com  os  civilisadoras  eiiní)WB8,  seguadeeilesidBBi- 
ticas  ás  dos  germanos  e  gallos  com  os  eonquís^ 
tadores  romanos.  — Nem  que  os  germanos  c 
gallos  (ossem  anthropophagos,  cpmo  os  iudios  do 
BrazIU  qne  aliás  eram  nómades  e  nio  e«itita- 
dores  proprrfttarios  do  paiz,  como  os  irfcmnnos 
e  os  gallos.  A  aproximação  seria  quaudo  muito 
SMBOs  disparatada  se  os  comparassem  aos  mise- 
fee*pevos  da  Itália  antes  do  reinedo  de  flefni- 
no,  mais  verdadeiro  do  que  tahez  cpemos,  oii 
aos  embrutecidos  rutulos,  antes  da  coionisaçào 
dá  terra  lavinía  petos  troyanos,  dirigidos^  sego»- 
de  a  paasía  da  fabula,  por  Baess.  Mm  nsiaaa 
que,  tanto  o  influxo  de  civi[is,idore«  troyanos  era 
considwado  gloria  da  pátria  ^los  romanos,  que 
a  ses  epepée  aaeieial, — a  Eaeiáa-^íiào  tere 
outro  iim  mais  de  que  csniar  essa  viaia-  de  e^ 
lonos  de  além-mar,  que  dera  á  Itália- a 
dos  latinos  'e  chefes  albanos : 


Fora  eslá  do  nosso  animo  a  idea  de  qae  na 
historia  g4:ral  da  civilisação  do  paiz  não  hà  que 
aUender  ejuaito  aos  aleeieotos  da  povoação  ín- 
dia- e  africana.  S  apfallamw  as  piava-  para  es- 
ta  mesma  obra ;  em  que  se  encontram  a  tal  res- 
\fioi\o  ps  tcabalbes  de  maia  originalidade  e  a  que 
votáaiÍ9s  niaii|«alfldOrija^iiil^  sfaiqusBto  respei-  > 
ta  a«a  .ín4li««.  <^'li|gii»..aflsdAi»«  da;pii»p0-J 


AlbaDÍq««  ptlnt.»  • 

Desta  mesma  forma  as  sympatbias.  tanto 
actuaes  como  do  passado  (que  são  as  históri- 
cas) doe  saiiditos  brazíMisss  laiwilea  esiie  p»- 
10  elémtentd  <Avilisader»  e  em  mírUMir  par 


(Ij    Sn*  d»  lut.,  iii,Sií. 
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eile  Atvam  estxr  as  dos  eur«p«as,  qnr  nâoqMei- 
ran  disUo^uir-sc  u>t  idó^s  eKlnvaganltts.  Isto 
wÉhm  MállíHWIlHl  ^HUfMt  MtiMIllMde 
PNÍM»  peloa  OQS0OS  próprios  aotepatsados  e  ir- 
mãos em  Chrislo,  a  qiftm  devemos  respeitar  no 
sileacào  do  ^pulcbro,  quaado  nonkuDia  justiça 
<aqm|6naw  «■  fidt,  •tjimUú  ptld  ooulram  em 
fínil  libraram  segundo  as  ídéas  do  século,  e  se- 
gundo ju|0U4in  de  aeii  dever .feraoie  Dm*  e  os 
^homens. 

Em  mana:  ee  iidiei  ile  mm  deioedaBní- 

zil,  nem  lhes  capplicavel  como  selvagens  o  no- 
me de  brazileiros:  não  podiam  0ÍTÍIisar-sS  sem 
a  presença  da  íorça,  da  qual  não  se  abusoittan- 
tê  odflw  le  MBotUia ;  e  loaliieile  de  nodo  al- 
gim  podiai  «ttes.ser  tomados  para  nossos  guias 
no  pret^ente  e  no  passado  cm  sentiinentos  de  pa- 
triotismo ou  em  reprcseulação  de  nacionalidade. 

CreoMM  qve  estas  verdades  qae  antes  eram 
para  nós.  o  para  miiilos  outros,  apresentadas 
como  por  intuição  ;>o  espirilo.  ac;ib;im  de  ser 
sysieuiaitcamcatc  (ormuiudas  de  um  modo  claro 
6  beil  de  ser  defendido  pelos  phUoiophos,  pelos 
jurisperitos,  c  por  conseguinte  por  historiadores 
mais  consummados  c  talentosos  que  nós.  Quanto 
aos  políticos,  principaImcQtc  europeus,  as  sce- 
Ms  de  179t  e  de  l«i8  foram  sbfflcientes  para 
os  desenganar  do  que  c  o  homem  sem  os  vín- 
culos que  o  subjeitaoi  civi^  moral  e  religiosa- 
meole., 

OstMite  pois  embora  falsamente,  á  mtíM  dos 

o  escriptor  estrangeiro  c  não  chrístâo, 
todo  o  luxo  de  pseudo-philanlpopia  que  sacie  o 
Heu  Housaaaufiiano  ealliusiasmo  pbilo-selvagem ; 
uibiiloriadornaeiooalaekfiMioimnottnie  de- 
veaas  a  cumprir:  e  um  filho  de  S.  Paulo  não  po- 
deria il.'ixar  (!c  seguir  as  opiniões  (jiie  temos  a 
fortuna  de  partilhar,  sem  faltar  ao  respeito  á 
nemork  ioe  Baenas,  dos  ttamaUMo,  dea  Lemes, 
dos  Paes,  dos  Reudons,  dos  Toledos  e  de  outros 
que  atargarnm.  a  custa  de  viclorias  sobre  os  lu- 
gres ou  Índios  bárbaros,  as  ratas  da  civilisaçáo 
da  pátria  doa  dois  Gnanloa,  e  da  lantaa  Siva- 
traftes.  que  contribaem  nio  pao^-á  gloria  dò 
império  brazibúro. 

.   F.  A.  DC  V. 

.  OSNàBCOTICOS. 

Opitfcssor  Johuson  julga  que  o  consumo  dos 
difoiaaa  nanaUoaa.  de  que  os  homens  nsam  ha- 

bitaaimente  para  enior[)L'cer  a  vivacidade  das 
idéas  e  das  sensações,  pode  ser  submotlido  á  di- 
visão seguinte :  —4)  uso  do  tabaco  e  coiamum 
a  •••  milfeAaa  deimmaaa :  o  do  opto,  a  490  mi- 
lhões ;  o  do  canamo,  A  SOO  oa  300  milhões :  o 
do  bethel,  a  100  milhões  ;  o  da  coca.  a  10  mt- 
\}ê66s.  Existem  ainda  alguns  narcóticos ;  mas  são 
darnupiega  mmto  iMnaa  geial  4|oe  os  apaniadot. 


Quanto  mais  intelligeule,  e 


for  o 


lis* 


ComCMPCIAS  Kl  Tk  vr^<i  BOS  HOTa  Al6Aa»IOS  COM 
A  HMflMU  BI  á^O&TUOAli,  B«,<HU«IO  OpUillOll 

trnn  BiDWft  mmnâtménm  mmm  mnm» 
GHAs:  ratviNO  TàmvTcrDiMlupa  m  ni.."*  i». 

J.  DA  C.  Ca»;4E8,  em  Ti6TSM«NB0  CANSinO- 

SAÇio,  POR  SBC  AMmo  M.  Dalbuíit^v. 

Continuação. 

Foram  dois  também  os  degolados  por  e<ta  oo- 
casião:  D.  Pedro  de  Attaide.  eD.  Fernando  de 
Menezes,  irmèo  do  bispo  d'Bv«ia,  qie  momn  • 
comido  de  bichos  roeltido  B'uma  cisterna  em  Pai- 
mella.  D  estas  coisas  mandou  D.  João  informar 
os  reis  catboHcos,  Fernando  e  Isabel,  atalhando 
assim  os  prejeetea  deamaleontentes,  qnefonda-' 
vim  suas  esperanças  na  protecção  de  Ca&tella; 
e  cimentando  por  tal  modo  a  amisade  crure  si 
c  aquelles  monarcbas,  que  D.  Feruaudo  Ihti  pe- 
diu soceorroe  contra  oa  granadinos»  eUi*os  man- 
dou agradecer  por  uma  embaixada  extraordiná- 
ria, por  lanibeui  st  rcni  maiores  do  que  pedira. 

Duatí  íorialuzas  ergueu  D.  João  li:  uma  granr 
de  torre  em  Olivença,  no  anão  de  1488,  enm 
t|iie  SC  inquietaram  algum  tanto  os  reis  deCas- 
tella  :  outra  fortaleza  em  Africa,  na  foz  do  Lixa, 
onde  veiu  logo  a  combatel-a  o  rei  de  Pez  com 
quarenta  mil  de  «avalio,  aos  qnaes  teve  de  ren- 
de r-se. 

/>oú  finados  reaes.  Em  1191,  havendo  a  corte 
passado  algum  tempo  em  Santarém,  ao  meio  de 
alegres  iMtas,  dejostasetomeioa,  toaras,  e  di- 
vertimentos pelo  rio.  era  escaleres  illaminados 
e  cheios  de  músicos ;  o  principe  recemcasado 
c  fendo  mortalotente  de  uma  queda  do  uavallo, 
quando  «orria  nm  pano  eom  D.Jbio  de  Mene- 
zes. Juntou-se  a  morte  d'este  principe,  herdeiro 
da  coròa,  a  que  já  era  sentida  cia  infantu  D.  Joan- 
na,  aguando  e  transformando  em  luto  a  pompa 
de  tantea  feati|aa. 

Duas  ordens  a  um  menino.  Quiz  D  Joào  le- 
gitimar seu  lilho  natural  D.  Jorge,  mas  negou- 
lhe  o  papa  Alexandre  vi  a  supplica  :  se  bem  que 
lhe  cooeedan  ama  baila  para  fbielHi,  ahida  m^ 
nino,  mestre  das  ordens  de  S.  Thiago  e  Aviz. 

D.  Manuel  restabelece  a  casa  de  Bragança 
em  1496.  Manda  em  9  de  Julho  (segundo  dia 
da  Mffwndê  aemana  do  sfgmndo  da  dais  meaes 
seguidos  que  começam  pela  mesma  leltra  ele.) 
Vasco  da  Oaina  a  descobrir  o  segundo  caminho 
para  a  índia  com  duas  vezes  dois  navios.  Casa  * 
com  a  intenta  fivTa  de  D.  âffonso,  filbodoD. 
João  II.  e  por  tanto  é  /íegunân  marido  da  infan- 
ta. Em  1498  (V/o/s  annos  depois'  e  duas  vezes 
acciamado  com  ella  :  em  Toledo,  pelas  curtes  de 
Castello ;  em  Sangopa,  onde  sio  jandao  bai^ 
deiros  d'Aragão.  N'e8ta  cidade  deu  a  rainha  á 
luz  o  príncipe  D.  Miguel,  e  falleceu  aos  24  de 
Agosto,  Ugmdo  mez  que  começa  pela  Içtlra  A. 
Em  1490  voUnYasco  di>Gama.  sómeate  segan- 
do aD.Fuas  em  ordem  chronoiogica.  e  nas  let- 
tras  iniciaes  P  G  do$  nomes  ;  não  pela  ousadia 
da  empresa.  N'oBte  «nno  foi  trasladado  paia  a 
Bninftn  t  «mp^do  Ik  lai»  ti. 
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Em  15t6,  doit  frades  de  S.  Domingos,  por 
cansa  de  ttoi  falso  milagre,  occasioDaram  gran- 
4e  Mitifi  48«MCiw  «m»  em  LislMia.  Be- 

roi  Ires  dias:  subia  a  perda  a  SOOO  pessoas. 
Os  (foM  fcadft  liTeiani  por  paiiiçio  ser  queima- 
dos ViTOO. 

jMr  gAfemaétras  dt  Indit  «  dois  estreitos. 
£■1698,  Fernão  Coutinho  passou  n  índia,  com 
ardem  de  mandar  para  o  reino  D.  Francisco  de 
ilmeida,  e  meller  de  posse  do  governo  D.  Af- 
IbMt  de  Albiqierqne,  eajo  bnfe  ve  u  a  dila- 
nr  6  inperio  portiigue?,  desde  O  eetieite  dela- 
belmaiidel,  até  ao  de  Maiara 

Dois  tostòes.  Fernão  de  Magalhães,  por  D. 
lliMuel  lhe  wM»  qoerer  aoerescentar  a  noradia 
em  dois  tostões,  passou  com  RuyTaleiro  áHes- 
panha,  a  offereccr-sc  a  Carlos  v  para  descobrir- 
ihe  novo  caminho  para  asMolucas,  ilhas  qtedi- 
m  de  raa  eoiqttiiia. 

«  Também  dos  portuguezes, 

«Alguns  traidores  houve  aígumas  vezesi* ; 

este  teve  moliTO  bem  pr>qneno  para  trahir  a  glo- 
ria da  sua  pátria  por  tal  somiua  ;  se  bem  que, 
comella,  a  30  réis  como  estava  o  trigo  poraquel- 
le»  tempos,  pvden  eospnr  alguM  alqeeifes 

delle. 

Dois  validos  de  D.  João  m  .  D.  Luiz  da  Silva, 
«D.  Antonio  de  Attaide.  Este,  dizendo-ibe  orei 
flirie  bem  em  comprar  as  tems  do  senhor 
4e  Azambuja.  >;oti  visinho.  respondeu:  melhor 
faria  vossa  alteza  sepuzesse  o  senhor  de  Azam- 
buja em  estado  denào  uecessiiar  de  as  vender; 
porque  elle,  e  seus  antepassados,  empobteoenm 
com  os  serviços  que  tem  reilo  á  oorria. 

Solíroão  II,  rei  dos  tiirr  ii^i,  s;ie  do  mar  Roto 
com  uma  esquadra,  onde  vem  embarcados  4000 
janisaras,  elMtO  soldados,  contra  osportngne- 
jes  Fnislra-lhes  tnl  apparato  de  guerra  O  es- 
/on  o  d  estes,  no  tempo  de  D.  Joào  iii. 

Èml539  elO,  morreram  (íofx  infantes,  filhos 
4ie  O.  fala  in :  D.  Filip|M.  de  seis  annoa  d'eda- 
de :  D.  .\ntonio.  de  onze  mezes.  N  este  mesmo 
anuo  lambera  faJleceram  dois  irmãos  d  el-rei :  o 
cardeal  infante,  D.  Alfonso,  a  il  de  Abril ;  e 
0.  INiafle,  a  M  de  Outubro.  Bile  D.  Duarte 
«ra  ea^iido  eom  a  diiqueza  de  Bragança,  c  por 
sua  tilha  D.  Catharina,  passou  á  succe^ào  re- 
gia a  casa  de  Bragança,  em  1619. 

D.  lalo  III  em  1653  casou  seu  filho,  o  prín- 
cipe D.João,  cora  a  infanta  D.  Joanna,  filha  do 
imperador  Carlos  v.  Eml5S4  morre  o  príncipe 
aos  2  de  Janeiro,  eoâi  dezesete  aonos  d*edade. 
ftra  eacebrír  á  piinceza  a  morte  de  seu  mari- 
do, foi  el-reí  vísítal-a  vesliilo  de  gala,  e  ella 
deu  á  luz,  no  dia  de  S.  Sebastião,  aos  20  do 
.inesflio  mez,  D.  Sebastião.  A  rainha,  quando 
jw^ÉÊ  morte  do  espow»,  fieon  inconsolável ; 
mas  teve  de  partir  depois  para  Hespanhe,  a  to- 
fliar  fOOBè  da  regência,  e  ceidar  na  educação 
do  iifalia  ATincipe  D.  Caitos,  sea  asMíbo,  e 
filbo  4aJI'lXHpfe,  ^depoir  #M(ldMi  Mr.  I 


Morreu  a  f7  de  Novembro  dotMS  o 
D.  Luiz,  delicias  de  Portugal. 
Ha  modo  q«e,  D.  SaiMMo  teve  pio  o  ml* 

do  mesmo  nome,  João  e  Joanna  ;  morreram-lbe 
em  15iO  dois  tios.  um  *de  6  anno."i,  outro  de 
11  mezes.  A  somma  17  d  estes  números,  e  o 


aumoso  demonaiebas  dasaa 


oodÉ 


dc  em  que  morreu  seu  pae.  ainda  elle 
era  nascido.  No  mesmo  anno  de  15i0  também 
lhe  morreram  dois  irmãos  do  avô,  como  vimos, 
ambos  quasi  no  Mamo.  dia  do- mes,  que  prece^ 
de  os  í/otj  últimos  em  cada  semestre.  Seu  nas-^ 
cimento,  a  20  de  Janeiro.  4  annos  depoi»  do  cu- 
samCnto  de  seu  pae,  em  1^2,  succedeu  tam- 
bém enive  Aioa  mortas:  o  da  ae«' pae  a-.f 
do  mez  em  que  nasceu  ;  c  a  do  tio,  infanle-  D. 
Luiz,  quando  lhe  faltavam  quasi  2  meafs  " 
ter  2  annos  d  edade. 
•  CooUnuB.  .  .   

RELAÇÃO  DASCOISVS  QliE  .\CON TECfcRAAl 
E.\i  A  CIDADE* DE  AN(<iHA,  ILUA  T£aC£i- 
RA,  DEPOIS  QUE  8£  PiaOEU  EL4IKI  D. 
SBASTliO  EM  áPaiGA; 

*  ■  .  *  ♦ 

«Continuação. 

Do  i|ue  w»Dl«i «u  «  Maaoel  da  Stiv«  lut  galtota •  *  " 

'      .        "  *  '  '.  ' 

Logo  se  contou  publicamente  em  cama  M.%utícl 
da  Silva  dúua,  que  elle  entregara  a  úhu .  e  qur  » 
marques  a  Blo  toaun,  e  se  dice  que  algaus  ra- 
pitâeo  e  passais  aobies  qae  vinbam  aa  nrmadt. 
que  díceram  ao  raarquez,  que  lhe  convinha  de- 
golar Manuel  da  Silva,  porque  se  o  não  fazia  que 
não  tinha  ganhado  houro  alguma,  e  que  fo»  o 
raarquez  persuadido  a  isso.  Tanto  que  Haaoel  éi 
Silva  foi  mettido  na  galeota  logo  se  ordenou  do» 
redl-lhe  tormentos,  mas  dizem  que  lhos  deram 
por  terror,  porque  dice  elle  que  não  se  davam  íí 
tal  pessoa  como  elle  tormentos  â  dieeiiaai4b»? 
Pois  V.  S.  não  nos  dara  de  fogo  a  muitas  pts~ 
soas  ?  Dice  elle  :  Pois  isio  era  a  pestoas  grosxax 
9  rokditím.  Comtudo  dizen^,  que  lhos  deram  p»- 
ra  lhes  serem  peiguntadas  algumas  cousas,  mu» 
não  se  lhe  enxergaram  depois  em  lhe  ven*ai  si- 
gnaes  d  eiles.  Esteve  na  galeota  dois  dias :  de- 
pois, ao  taroain»  dia,  o  degolaram  com  outros, 
porque  acabados  os  traina  l^o  lhe  diceram,  que> 
se  confessasse,  e  ordenasse  a  salvação  da  sua  al- 
ma. Cuidou  elle  que  era  zombaria.  A  mim  «r 
kãd»  o  awrigusr  mondar  mafir?  «dia  podr  «ar. 
Comtudo deaenganaram-no  que  havia  morrer: 
mandaram  os  padres  melhores  iettrados  que  fos- 
sem lá  estar  com  elle  aquelies  dois  dias.  Quan- 
do eie  viu  o  daaengano  te  seus  apontamentoc 
do  que  qvli  par  asa  lettra,  confessou^se.  comc' 
çou  a  tratar  com  os  padres  a  salvação  da  sua  al- 
ma dois  dias  e  duas  noites,  qu^  não  doraúra.. 
segundo  80  éioa  aa  cida^. 
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NOVA  rOKTI  »'a1C0U. 


Eiif  1818  coDstniiu-M  áobre  o  grande  braço 
do  Sena,  entre  o  caes  da  Citi  e  a  praça  de  Grt- 
ve,  uma  ponte  sustida  por  cadéas.  Era  a  pri- 
meira ponte  suspensa  que  .se  ensaiava  em  Paris. 
Chamou-se  a  Ponte  Ao  Hottl  d$TUU.  Em  1830, 
liroa-se-lhe  este  nome.  e  deu-sc-lhe  o  de  Arco- 
le,  nào  (como  se  suppõe  geralraenle,  e  talrez  o 
suppoobam  sempre)  em  memoria  da  celebre  ti- 
doria  ganha,  no  maz  de  Novembro  de  1796, 
pelo  exercito  francez  janto  d'Arcole  ;  mas  para 
perpetuar  a  lembrança  d'um  dos  episódios  mais 
admiráveis  da  revolução  de  1830. 

A  18  de  Inibo,  o  povo  cercava  a  easa  da  ca- 
mará :  ossuissos,  postados  nas  janellas,  dirigiam 
descargas  formidáveis  (ontra  a  ponte  suspensa, 
que  ao  mesmo  tempo  era  varrida  pela  artilheria, 
carregada  de  metralha,  assestada  oa  praça:  um 
grupo  de  cidadãos  armados,  vindo  da  Cité  com 
direcção  á  praça  de  Greve,  hesitava  em  atraves- 
sar e^te  chuveiro  de  balas  que  assoviavam  so- 
bre aponte.  De  repente  um  mancebo  desconhe- 
cido agarra  uma  bandeira  tricolor,  arremessa-se 
á  frente  da  turba,  guia-a  até  ao  meio  da  ponte, 
desenrola  e  agita  a  bandeira,  grilando  :  Avante! 
8»  ni  fliorrar,  cAamo-mr  (TÁrcoU!  Apenas  pro- 
nanriadas  estas  palavras,  caiu  mortalmente  feri- 
do por  uma  bala. 

'  Nada  mais  se  soube  a  seu  respeito :  ignora-se 
voL.  1.  —  i.*  asaii. 


mesmo  se  elle  con  effcito  se  chamava  d'AreoU 
00  se  unicamente  quiz  aliudir  ao  intrépido  ar* 
rojo  de  Bonaparte  sobre  a  ponte  d  Arcole.  No 
entanto  julgou-se  dever  obedecer-se  á  sua  ulti- 
ma vontade :  adoptOQ-se  o  glorioso  nome  qae 
seus  lábios  expirantes  tinham  pronunciado,  ees- 
creveram-se,  .sobre  a  arcada  superior  da  ponte, 
estas  palavras:  28  de  Julho  de  1830. 

k  ponte  não  podia  servir  aenSo  para  oa  pas- 
sageiros a  pé.  Keconhcccu-se  em  breve  que  o 
movimento  da  circulação,  cada  vez  mais  consi- 
derável na  linha  paraiella  da  praça  Notre-Vtim» 
á  do  Hotel  de  Ville,  tornava  necessária  uma  pon« 
te  mais  solida,  eque  fosse  acbessivel  a  todos 
transportes.  Adoptou-se  ura  projecto,  apresenta^ 
do  por  mr.  AfTonso  Oudry,  engenheiro  de  pon- 
tes e  calçadas.  Foi  dado  á  execuçSo,  sob  a  di- 
recção d'estc  engenheiro,  auxiliado  per  mr.  Ca<- 
diot,  por  conta  da  companhia  de  pontes  de  ferro. 

Aberta  ao  transito  no  1.*  de  Novembro  dc 
1865,  eata  ponte,  d'um  só  arco,  tinha  aído  com 
antecedência  subroettida  ás  mais  solidas  provas. 
Ella  está,  eííeclivamente,  exposta,  mais  que  ne- 
nhuma outra  ponte  da  capital,  a  aguentar  ex- 
traordinários pesos,  acbando-se  no  caminho  qtie 
tomam  os  cortejos»  que,  aas  grandes  solemnida- 
des,  vão  á  egreja  metropolitana  ou  á  casa  da 
camará.  Ra  a  klú  de  se  abrir,  partindo  da  tx-^ 
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trexnidadc  esquerda  alo  a  praça  I^'otre-Dame, 
uma  rua  de  dez  metros  de  largura.  A  fodifldt 
da  egraja  fonnaiá  assia  o  prolmgaiiiento  do  lado 

esquerdo  da  rua. 

A  largura  da  ponte  é  i^e  vinte  metros :  os 
passeios  dos  lados,  de  asphalto,  teem  quatro  me- 
tros cada  um,  e  a  calçada,  de  pedra,  doze.  O 
caminho  é  ligeiramente  curvo,  alini  de  egualar 
com  ambos  os  caes,  ({ue  bào  mais  baixos  que  o 
centro  do  espaço  coniprebendido  entro  a*  MMoa 
do  aioo.  Os  quatro  soocof  eoUocados  nos  an* 
giilos  serão  dominados  por  estaliiiis  inonimien- 
laes  ou  candelabros.  O  custo  du  couslrucrão, 
metade  do  qual  á9f%  aer  pago  pda  eidade  da 
Paris,  e  a  outra  metade  .|ielo  eatado,  foi  fisado 
em  1150000  íraneos,  ou  proximamente  S07:000| 


reis. 


INMJSTRU  MANUFACTURAfilA. 
cubtiubiitd  n  nwn. 

Mr.  Knodérer  (Carlos  Christiano),  fabricante 
em  Slrasbargo  (Baixo  Abeno)  acaba  de  inventar 
um  processo  de  cortimento  económico  e  aceele- 
rado  de  pelles,  para  o  qual  tem  òbtido  o  com- 
petente privilegio  de  invenção,  e  que  nicrccc 
ser  conhecido  por  todos  os  que  lixam  a  sua  at- 
tenfio  B'este  remo  hidtistiial. 

O  novo  processo  pode  bem  dividir^se  em  duas 
operações,  ambas  com  o  mesmo  fim,  qual  é  a 
acceleraçio  do  curtimento.  Descreveremos  com- 
pletamente a  primeira ;  e  depi^  explicaremos  a 
segunda,  qae  porfim  não  é  aenfto  ocomplemen-, 
to  daquella. 

O  primeiro  meio  consiste  cm  mctter,  sem  dis- 
líBeçio,  toda  a  espeoe  de  pelles,  depois  que  sio 
traoalhadas  da  ribeira,  em  toneis  de  trcs  melros 
de  diâmetro,  sobre  outro  tanto  comprimento,  pa- 
rti os  coiros  grossos ;  e  de  dois  metros  du  dia- 
metro  sobre  o  mesmo  comprimento,  para  os  coi- 
ros pequenos,  taes  como  bezerros,  cabrílos,  ca- 
pottas,  e  garupas.  Enchcni-se  previamenle  estes 
toneis  um  pouco  mais  de  metade  com  sumo  de 
casca,  que  marque  aero  no  pesaniortim :  ajun- 
'ta-se  a  este  sumo  um  qnnrto  de  kilogranima  de 
casca,  porcada  pellc  peqtn  na  ;  e  um  kilograiii- 
ma,  por  cada  pellc  grande,  de  bois,  vaccus,  ou 
toiros :  depois  fecha-^  hermeticamente  o  tonel, 
que  se  faz  gyrar  com  a  celeridade  de  doze  a 
quinze  voltas  por  minuto,  durante  vinte  e  qua- 
tro horas :  ajuutu-se-lbe  cm  seguida  uma  quan- 
tidade de  casca  aguai  á  primeira,  e  continua-se 
da  mesma  forma  durante  tres  oii  quatro  dias, 
no  fim  dos  quaes  as  pelles  estão  tào  adiantadas 
como  se  tivessem  tidu  ires  passagens.^ 

Mal  as  pelles  chegam  a  este  estado,  pode-se, 
segundo  as  circniislancias,  mudal-as  para  outros 
toneis,  onde  se  lenha  lançado  sumo  marcando 
um  ou  dois  graus,  segundo  a  natureza  dos  coi- 
ros; o  ajiiitaP4o4hes  a  aeoma  qsantidade  de 
ca  que  lecebanm  no  oomaço,  ou  ' 


toneis  em  que  se  acharem,  dobrando-lhe  a  quan- 
tidade de  casca  que  se  UÍo  tinha  deitado  primi- 
li  vãmente,  e  r^uzindo  o  nammo  dn  taras  de 
rotai;âo,  sobre  tudo  (|iiaiido,  em  consequência 
do  movimento  continuo,  os  sumos  chegam  de 
deicsete  a  vinte  graus  de  calor.  Uma  vez  obti- 
do atle  resultado,  não  se  deixam  gjrrar  ootentía 
roais  do  quo  de  duas  a  seis  horas,  sognido  a 
estação. 

O  cnrtiiiMBlo  das  peUas  pequenas,  ou  adel- 
gaçadas previamente  pela  raapagem,  ou  asiam 

bezerros,  peitos  de  cavallos,  garupas,  onvaccas, 
pode  compietar-se  em  quinze  a  quarenta  dias 
sem  nova  mudança  de  toneis,  continuando  a 
ajuntar  pequenas  quantidades  de  casca  á  propor> 
não  (|ue  O  cortim  da  já  dada  è  absorvido  paiac 
pelles. 

Quanto  ás  pelles  grandes,  taes  como  vaccas, 
bois,  e  toiros,  é  preciso,  Jogo  quo  chegam  po»- 

co  mais  ou  menos  ao  mesmo  grau  <le  adianta- 
mento em  que  estariam  se  tivessem  recebido  poi 
no  Ianque,  mudal-u  para  um  tonel  limpo,  onda 
se  tenha  lançado  sumo  marcando  dois  ou  tres 
graus  no pesa-cortím;  equinze  a  trinta  kilogram- 
mas  de  casca  por  pelle,  conforme  a  qualidade 
da  casca,  o  a  força  ou  espécie  das  pelles.  que, 
uma  vez  assim  refrescadas,  não  devem  mofer- 
se  mais  do  que  de  duas  aoilohoras  sobre  vinte 
e  quatro,  conforme  a  estação.  O  tonel  que  con- 
tém estas  pelles  nio  se  deve  abrir  maia  aalts 
de  quinze  dias.  No  fim  d'e8lB  te^*  as  polks 
cslào  dc  tal  modo  adiantadas,  que  o  seu  curti- 
meulu  não  pode  progredir  mais  n  este  tonei,  e 
é  preciso  aradal-M  para  outra. 

Se  são  vaccas,  bois,  ou  toiros  pequenos,  por 
exemplo,  o  curtimento  estaria  acabado  no  nm 
d  este  tempo  ;  mas  se  as  pelles  são  de  força 
acima  da  média,  é  pradao  recomeçar  a  mesam 
operação  que  acaba  de  ser  descripta,  e  pode-se 
estar  certo  que  cilas  estarão  perfeitamente  curti- 
das no  lim  (ia  segunda  quinzena.  Se  pelo  con- 
trario sio  vaccas  ou  bois  de  primeira  força  ou 
bezerros  grandes,  ò  preciso  dar-se-lhes  uma  ter- 
ceira dóse,  e  fazel-os ainda  gyrar  duranle  quinze 
dias,  para  obter  um  curtimento  perléilo.  Quan- 
to aos  coiros  grandes,  que  curtidos  «loedem  ca- 
lia  um  vinte  e  cinco  kílogrammas,  c  nos  toiro» 
de  primeira  força  para  correias  de  inachinas, 
dá-se-lhes  trinta  u  quarenia  kitogrammas  de  cas- 
ca por  pelle,  em  quatro  veaes  diffoiutles,  man 
(>m  logar  de  os  não  deixar  andar  senlo  quinze 
dias,  deixam-se  no  tonel  ires  semanas  de  cada 
vez,  c  não  se  fazem  gyrar  seuuo  de  uma  a  sei» 
horas,  o  mais,  sobre  vinte  e  quatro. 

Quando  uni  pellame  por  um  tal  syslema  che- 
ga a  estar  em  plena  actividade,  as  pelles  saindo 
do  trabalho  da  ribeira;  nunca  são  meuidas  en 
sufflofirasco,  e  nio  raceibem  casca  nova:  maitem- 
SC,  pelo  contrario  em  toneis,  cujo  sumo  e  casca 
não  teem  jaquasi  forca  nenhuma,  queellas  ab- 
sorvem no  lim  de  vinte  e  quatro  ou  quarenta  e  oi- 
to bens  fiiiendo-as  gyrar  constaalavuBta.  Qmvi- 
dn  •  abioiiflt  ae  Qpaptoin  xmM  a  Wd»  n* 
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ftttl  depois  se  dcit«  mbo  e  casca  fresca,  e  peU 
Wi  chegadas  ao  gral  de  adiaiMíBfRto  tona 
indicadt.  Qmato  ia  pelies  de  qoe  se  actbt  de 

fallar,  metietn-se  n'um  lonci  que  lenha  sumo  e 
caaca  um  pouco  mais  forte  que  o  em  que  eilas 
iMriMii  catado  pimodcutamcBUj,  ondê  tt  flizein 
ainda  §ynr  sempre,  até  que  se  observa  quenâo 
adifintani  mais.  Então  soniontc  mudam  para 
um  tooel  que  tenha  g)frado  quinze  dias,  e  no 
m  Mo  áefiiit  §jftu  mil  qife  de  teit  a 
hofat  aabm  fiala  o  qitatM.  Pada  ealai<-se 
certo  que  operando-se  assim  as  pclics  grossas 
estão  ifto  adiantadas  no  tim  de  dez  ou  quinze 
diat  de  deawii  ii'eale  toael,  cano  »e  kaeveaaem 
lido  uma  priaMita  ddae  ae  taiiqae. 

Conforma  as  expficaçííps  que  se  acabam  de 
dar,  é  evidente,  que  alem  da  celeridade  doeur- 
liamMo,  nm  úã  grandatTiBtageBt  d'ette  sys- 
lema  consiste,  wm  m  que  a  ftbríeafio  eetá 
em  actividade,  emsQpprimir  as  passagens,  c  os 
tanques,  obtendo  uma  submersão  mais  perfeita 
ata  mio  d*4dMa,  e  chegando  a  levar  aa  p^ea 
ao  meanograu  de  adiaDtavento  qoe  se  tivessem 
já  tido  ama  dóse,  sem  empreg:ar  um  kilogram- 
ma  de  casca  fresca,  ou  sumo,  para  chegar  a 
cujo  reaaltado,  aio  ha  aeaio  obm 
cial  a  obaerrar,  que  é  operar  gradua imoile  pa- 
ra nân  atacar  mui  fortcmeate  aapellea  qneaaeai 
do  trabalho  da  ribeira. 

N'Qaia  iMlavra  é  preeiso  aegnir  abaohilaiieti- 
te  os  mesmos  prinoipios  que  para  o  curtimento 
ordinário,  porque,  o  que  é  verdade  para  um  é 
verdade  para  o  outro,  e  as  cinco  grandes  diffi- 
atUadaa  a  veieer,  eram  :* 

1.  *  Crear  um  material  que  exigisse  a  menor 
força  molrizpossivel,  ao  mesmo  (empo  quepodesse 
su^rtar  um  peso  enorme,  e  dispensasse  o  em- 
piege  da  Bener  pareeUa  defene  lo  iaterior  das 
■achinas. 

2.  *  Obter  uma  decomposição  raui  proropta. 
e  entretanto  gradual,  da  matéria  a  curtir. 

S.*  PradaairiBieBloriiatml  failaveláYoii- 
tadc.  segundo  as  aaoenidâdea  da  fttWca,  e  a 

qualidade  das  pelies. 

é.'  Impedir  o  contacto  do  ar  com  a  matéria 
a  eailir. 

K."  Ulilisar  afc  ao  ultimo  vestígio  do  cortim 
a  matéria  que  -.e  emprega  no  curtimento. 

Todas  estas  suuiageus  t>e  acham  comple lamen- 
te raalíaadM  pela  eaptege  de  tamis,  e  de  Ba- 
teria! accesurio,  e  ceaipleBanat  d'esie  wro 
processo. 

Com  effeito  os  grandes  toneis  podem  conter 
am  peee  de  aeve  a  des  ail  kHogianaias  de  pel- 
ies, de  cascas,  c  de  stimo.  sem  que  n'clle9  naja 
a  menor  parcetla  de  ferro  no  interior,  não  exi- 
gindo senão  uma  força  motriz  comparativamente 
■ui  pequena. 

A  decomposição  da  casca  faz-se  gradualmen- 
te, e  entretanto  com  muita  promptidão,  porque 
por  effeito  da  rotação,  e  de  attricto  que  delia 
*  laaalta  ineiHlarahMBie,  a  easea  acaba  por  ae 
ladnsir  a  pelaie  e^  piwcipíe  aartiai  é  naeea 


sariaraente  absorvido  muito  mais  facilmente  que 
o  liquido,  que  8e'aeha  en  contai  forçado  e 
continae  vm  tsdas  estas  mofecttlaa. 

Ko  me^mo  tempo  que  em  consequência  ro- 
tação a  decomposição  da  casca  se  opera  gradual- 
mente, e  entretanto  com  grande  celeridade,  e 
attride  piodaz  um  calor  natural,  deqnese  po- 
de variar  a  intensidade,  fazendo-se  gyrar  os  to- 
neis niais  ou  menoa  tempo,  conforme  as  necea- 
flidades  do  febrico,  e  é  este  ealor  qne  lavorece 
Ho  poderosamente  a  combinação  do  cortim  com 
a  gelatina  contida  na  parte  c»'l!ular  das  pelies. 

O  contacto  do  ar  com  a  casca  e  sumo,  uma 
das  principaes  caasas  da  lentidão  docartimenlo 
em  taoqnes,  assim  como  da  grande  quantidade 
de  casca  qne  necessita,  poniiic  orcasiona  a  trans- 
formação de  grande  parte  dò  acido  cortim  das 
caseas,  on  d'ontraa  materiaa  cortina,  em  addo 
gallico;  acha-se  por  força  impedíAinonovosya- 
Icma,  porque  estiindn  toneis  quasi  cheios  nSo 
coutecm  mais  que  uma  mui  peqnena  quantida- 
de d'ar,  qae  decompondo^  noílm  demni  po«- 
co  tempo,  e  não  podendo  reaorar-se  nio  pode 
por  consequência  ter  nonhama  inflnenda  apie- 
ciavcl  sobre  o  curtimento. 

Bmfira,  ehega-se  a  ntilisar  até  i  menor  parte 
docorlim  contido  na  casca,  n<àosó  porque  como 
ae  acaba  de  dizer,  elle  se  acha  reduzido  a  pol- 
me,  mas  principalmente  porque  u  casca  e  o  su- 
mo contidos  n'um  tonel,  perdida  a  sna  primeira 
forçn.  >ubstiluem-8e*a8  pelies  que  já  absorveram 
d  elia  íiido  o  que  o  seu  estado  de  adiantamento 
Ihespermiilia  absorver,  ^or pelies  menos  adian- 
tadas, e  por  consequência  mais  áridas  do  prin- 
cipio cortim. 

Ainda  qne  KnoderiT  nHo  seja  partidário  do 
emprego  do  sumo  para  o  curtimento,  as  cubas 
d'extrae(io  sio  entretanto  necessárias,  porque  é 
preciso  ler  sempre  sumo  de  todos  os  graus  possí- 
veis, ou  para  os  tonei-;  no\o>í,  nu  para  reforçar 
algumas  vezes  momentaueamunle  o  contido  em 
toneis,  ceja  mercadoria  se  nio  pode  mudar  em 
tempo  opportuno.  por  cíTeito  de  circanstaoelas,  ■ 
que  sempre  apparecem  no  fabrico. 

Continua.  *• 


O  lUBEOHBTRO  DE  SAINT-MALÓ. 


A  direcção  hydruulica  deporto  deBrcbl  mau- 
don  eonstrair  nmpofo  maraeneno  Msagaas  de 

S.  Serva n.  em  Solidor.  jnnto  a  SaÍBt-llalá,  0  na 

embocadura  do  flance. 

Este  pequeno  edilicio  e$labeleceu-sc  para  fa- 
cilitar o  eslndo  das  marés,  e  pòr  em  pratica  am 
instrumento  invenfad  i  por  mr.  Chazallon,  enge- 
nheiro hydrographo  da  marinha,  e  executado  ha- 
bíhnente  por  mr.  Wagner,  mecânico  de  Pari». 

De  ha  muito  que  a  scieneia  busca  a  lei  que 
rege  o  movimento  das  marés,  e  até  hoje  nàó  a 
descobriu.  Mr.  Chazalion,  encarregado  pelo  go- 
verno de  fazer  as  observações  mareometncas  que 
tem  por  fim  descobrir  aqnella  lei,  obteve  do  mi- 
nistro da  marinha  autorisafio  pafSgittabal^cÊíoogle 
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poços  mareooietncos  em  diversos  porlos  daMan- 
nha,  en  Brest,  S.  Serrn,  e  Gberbnrgo,  «Hhi  • 

maré  se  eleva  a  diflereotes  aliaras  á  mesma  hn- 
ra  (Brcst,  8  metros;  S.  Servan,  li;  Cherbiir- 
(;o,  10).  Estes  poços  recebem  a  agua  domar  por 
una  abertora  praticada  na  base,  eque  permitte 
«!Btrar  a  agua  subindo  tão  depressa  como  vae 
pelo  í'\lerior :  n  liquido  íica  Iranquillo  ao  nivcl, 
apesar  da  agitação  que  reina  na  parle  de  fora. 

Brtes  poços  acabam  n*um  oompartioMBU»  de 
observação,  onde  cslá  \\m  insirmucnln  chamado 
niarromotro,  inventado  por  nir.  Cliazallon,  cquc 
recompõe  deumcylindro  horisoulal  coberto  com 
uma  folba  depefiel,  cv)o  iiiovinento  te  acha  re- 
-pilado  por  uni  fltirtuador,  quesobe  e  baixa  roni 
•A  maré  ;  uim  carrinho  com  nm  lápis  que  esta 
adaptado  ao  cylindro,  regulado  também  por  uma 
tnaebiiia  de  telojo,  traça  no  papel  as  corras 
descriptas  pela  maré  na  endiente  e  Tasantc. 

Reunindo  Iodas  Pstas  curvas  quodâo  as  series 
da  progressão,  mr.  Chuzallou  promelte  descobrir 
4  lei  que  rege  as  marés  no  globo,  enriquecendo 
a  >cionoia  com  uma  doscohorta.  o  a  navegarão 
<;om  i:m  conhecimento  de  grande  utilidade. 

O  mareometro  de  S.  Servan  é  uma  torre  oclo- 
9ona  da  laiipira  de  S  metros  na  base,  e  S  me- 
tros e  50  cent.  no  cume  ;  o  que  lhe  da  a  Torma 
ii.m  pouco  pyramídal.  Ksta  edifícada  sobre  um 
Hindo  de  rocha.  Da  base  ao  cimo  lem  18  capas 
(Ic  pedra,  cada  umade60  cent.  de  alio.  Da  cús- 
pide podo  d(iinifiar-«o  a  mais  alia  niarc.  po- 
ço de  1  metro  e  iiO  cent.  de  aberlura,  que  esla 
em'  eommnoicação  com  o  mar,  atravessa  a  torre 
em  toda  a  soa  altura,  e  desemboca  n'om  com- 
partimento onde  está  o  pavilhão  qno  a  domina . 

A  construcção  d  este  mareometro  honra  tanto  o 
'  engenheiro  que  concebeu  o  plano,  mr.  Debargue, 
cano  o  qne  dirígin  a  obra,  mr.  Maduron.  Está 
construído  com  pedra  granito  de  Laber,  tirada 
das  pedreiras  de  Brest.  Todos  os  maleriaes  os- 
laram  preparados  de  antemão,  e  foram  transpor- 
tados para  o  local.  Uma  ponte  «iispensa,  de  19 
metros  de  coniprinicnto.  ostiibelcce  a  commnni- 
cação  entre  a  terra,  c  o  editicio. 

O  fio  empregado  na  construcção  da  ponte  foi 
galTinisado,  para  neutraliaãr  o  effeito  do  ar  sa- 
lino que  oxida  o  rcrro.  £  a  primeira  ppBte  de  fio 
galvanisado,  que  sc  fez  cm  Lrauça. 


ABBOUClLILgA. 

Já  n'oulra  parle  d'e8te  jornal  tratámos  da  pro- 
|iagaçio  das  arvores  pórmeiodasemeàtein;  ho- 
je trataremos  de  outro  melhodo  de  as  reprodu- 
zir, £  por  via  de  estacas;  e  este  e  mui  provei- 
toso para  as  espécies  qne  nSo  dio  semente. 

As  estacas  de  certas  arvores  como  os  alamos, 
-alguciros,  vinhas  eir.  deilam-sc  desde  Novem- 
bro ale  Março  ;  e  a  maior  parle  d  elias  rebenlam 
s6  pelannica  operaçio  deasmetter  emitem, 
e  conaerral-as  sempre  húmidas. 

As  das  arvores  resinosas,  on  sempre  verdes, 


tem  logar  em  Março  conservando-as  a  .sombra, 
e  mni  recaladae. 

Tcm-sc  observado  que  os  nós,  os  olhos,  f  os 
talões  são  os  lògares  por  onde  elias  lançam  as 
primeiras  raizes ;  edahi  o  cuidado  que  deve  ba- 
ver  em  cortal-as  poreslat  parlee.  Bevepiefeiir» 
sa  o  talão,  r  a  parte  inTeríor  da  borbnftt' 
oude  esta  presa  aos  ramos  maiores. 

As  estacas,  cuja  represa  c  certa,  como  do  ala-  . 
mo,  dos  aaigneiroe,  e  doe  platanea,  log»  ae  enl- 
locam  nos  viveiros:  aquellas  que  ostào  fracmí, 
ou  são  duvidosas,  como  as  macei ras  e  marm*» 
leiros,  raeltem-se  em  regos  ale  ao  outono.  > 

Ha  algemas eapecies,  oomo  a  figneira,  qne  sè 
deitam  em  pequenos  fossos,  vestidas  com  o.s  scuf 
raminhos,  c  deixando  unicamente  de  fora  da  ter- 
ra o  maior  raminho  que  as  estacas  levam.  . 

O  terreno  destinado  á  estacaria  deve  aer  H- 
vrndo  a  miiido.  e  adubado  com  estrume  ben 
puirido,  regando-0  smittdadaffleDte  s;  a  estsçfte 
o  exigir.  .  • 

Ha  outro  roetbodo  de  pfopaga^io,  qne  é  per 
via  de  mergulhia.  qne  vem  a  ser  enterrnr  nm 
ramo  sem  o  separar  do  i^eu  tronco.  Em  muttoft> 
casos  pode  este  melhodo  substituir  o  das  semen- 
teiras e  estacas. 

Execnta-se  a  mergulhia  siniplri  abrindo  uni 
íoíiso  em  roda  da  arvore  mãe,  e  enterrando  n  eile 
as  varas,  que  se  seguram  com  ganchos  de  pau,, 
e  cobríqdo-aa  depois  com  terra  branda,  e  rica 
de  estrume.  As  pontas  dVstas  varás  que  ?e  en- 
terram, levantani-se  a  conserva l-as  o  mais  vcr- 
tiealmeote  que  fòr  possivel.  Este  melhodo  e  em- 
pregado n'aqnellas  planta*  que  mais  faeiimcnl» 
.se  enraizam. 

A  tnèrgulhia por  mctsão  pralica-sc  como  a  pre- 
cedente, fazeodo-seelém  d'Í8to  a  inàsio  de  umn^ 
a  duas  pollegadas  no  eonprimenio  da  vara  que 
lica  debaixo  da  terra,  e  logo  abaiso  de.am  «Um, 
ou  d  uma  junta. 

A  vmrguUm  d#  rékentcs,  que  está  em  mtis-- 
uso  pelo  seu  boro  exilo,  consiste  em  placar  jm 
melhor  terreno  do  viveiro  certo  numero  de  ar- 
vores conhecidas  por  lançarem  mais  faciioieoie 
raiscs.  Cortam  e>  rente  da  tem,  e  em  saiade 
os  rebentos,  ou  renoves,  apeias  ellea  ^em  daíe- 
palmos  de  comprimento,  Ianç»-se-lbes  ao  redor  • 
um  pouco  de  esterco  bem  consumido  e  terra,. 
seguiado-aed'aquhogo  asreiseapeiMnitm  per  - 
essa  Urra.  l^ie  inverno  segeialn  aeparam>se  dn>  • 
arvore  mãe,  aplanando  a  terra  que  se  lhe  poz 
de  roda.  Esta  operação  renova-se  lodos  osanno»» 
e  oblenHse  assim  nm  .viveise  sMnpee  femacide  - 
de  plantas  novas,  sadias,  e  vif^nro  as. 

A  mergulhia  de pimpoJhi^  tli[Ti.'rr  da  anteceden- 
te em  se  buírem  as  borbulhas  na  própria  raài,, 
ftoendo^  «ma  envn  de  algnmas  poUegadaa  éít 
profundidade,  e  cortando  as  raizes  qne  n'e8a  m 
enonnlcim,  meobriodo  logo  o  taanee.      «f*-  • 

Aaaim  cemo  «-nr  eompriaiido  nin  dá  lagar.  4 
intredncçio  de  corpos  sólidos,  tamfcim  a  vaidn^  • 
de  Bi<i  deiía  penetrar  a  acieMít^Djgitjzèd  by  Google 


A  p<»sr/r  é  \m  3<yt  recursos  pusencítes  <íc  pran- 
«l«  parle  dos  habitatMe»  da  Noruega,  c.  em  nuri- 
las  proviíieias,  una  daa  anat  condições  d'exis- 
teRCÍa ;  f»orqae  este  grande  e  importante  paiz 
wteiid«»-«è  i^lé  aos«ltimos  confins  do  norte.  Des- 
ciirola-«e  em  nma  espécie  de  semi-circulo,  desde 
o  S8  «té  M  71  gnu  de  latitade.  Se.  nos  seus 
districto!!  merídionaes.  o  lavrador  chega  ainda  a 
colher  cereaes  e  legumes,  mais  longe,  como  o 
tilho  dos  Alpes  de  que  falia  o  poeta  Goldsmith, 
apMas  tíra'f4>lB  difllcnldade  mirradas  espigas 
ánti  terreno  ingrato.  Mais  longe,  este  rede  tra- 
balho é  completamente  inntil.  Mais  longe,  não 
ha  florestas,  nem  Tegelaçio.  A  terra,  nua  e 
árida*  está,  durante  seis  mezes  no  anno,  sepul- 
tada debaito  de  montfles  de  nere,  c  nas  treva» 
de  longas  noites ;  e,  do  verio,  cobre*ae  de  moi 
fraca  relva.  *  ■ 

Entrctam»,  nesiM  ii'esUisfKá»  regiões,  e  até 
nas  ilhas  norueguezas  disseminadas  ao  longo  das 
costas  do  oceano  Glacial,  ha  domicilios  de  fa- 
miH«,  habitações  humanas,  porque  Deus  deu 
«o  homem  o  privilegio  de  poder  aclimatar-sc 
em  toda»  as  regiões  é  supportar  todas  as  tem- 
pemtura».  A  cada  povoação  estabelecida  no  solo 
laaif  ^arido,  resenra  elle  um  alimento :  ás  tri- 
biii  dos  desertos  arenosos,  os  frnctas  do  oasta, 


os  cachos  nulritíros  das  tamareiras ;  aos  tnsu- 
lares  dos  mares  do  sul,  a  íit\ot^  do  pào;  aos 
groeniandezes.  a  phoca ;  aos  Mpooios^  á  rcnna  ; 
aos  aldeãos  do  Norte,  a  pesca  qnfe  aéfiiz  rmrer^ 
tas  épocas,  no  mar  niTo;  e  p"* 'çroaopue  constaa- 
temcnte  nos  rios,  lagoí  e'rlbj!iras. 

A  pesca  nas  ilhas'  lorodden,  situi^daí  ao  IS 
grao  de  latitude,  a  Tuna;:  ymte' leguap  de  diti- 
lancía  da  costa  noruegueira,  è  homeada  em  toila 
a  Europa.  Que  de  coragem  é  precisa!  Eála  |>es- 
ca  tem  jogar  duas  Tezes  por  anno ;  no  eistio  c 
no  inverno:  esta  ultima  é  a  principal.  íío  roei 
de  Janeiro  ou  Fevereiro,  milhares  dc  pescadore» 
se  reúnem  em  torno  d*e8te  sinistro  c  tcmivel  ar- 
chipelago.  e  demoram-9C  ahí  ordÍDariamente  até 
ao  mez  de  Abril. 

Ao  ver  eslas  cabanas  de  madeira  qnc  apenas 
os  abrigam  contra  o  frio,  este  terreno  nu  em  qur» 
ellea  descansam  com  os  vestidos  húmidos,  eipe- 
rimenta-se  ntn  profundo  sentimento  de  piedade 
Não  obstante,  e  ahi,  diz  nm  viajante,  que  elles 
morara  tres  mezes,  no  meio 'do  inverno,  loD|(e 
dc  suas  famílias,  pobrcraenlc  vestidos  e  pobre- 
mente nutridos,  deitados  de  noite  no  lodo,  e  indo 
de  dia.  por  espessos  nevoeiros,  com  ventoç  bor- 
rascoso», tirar  as  redes  da  agua  pelada. 

A  inmuodicie  inevitável,  a  humidade  dos  ves^ 


OfAiMUtá. 


tidOB,  QM«  aliiMiito,  orifium  «itreellw  gra- 
ves enfÍBTiDidades  de  que  quasi  nunca  se  curam : 
a  sarna,  a  lepra,  &«lephancit,  o  principalmen- 
te o  eacrobuto. 

Mu  nem  todas  as  pescas  da  Noruega  se  as- 
linílhaB  a  esta.  £  que,  pelo  logar  em  que  sc 
fazf^m,  pflo  sol  quf  as  nliimia,  pela  alegria  que 
as  auiDia,  rucordam  algumas  das  mais  festivas 
acenas  da  Snisia,  e  ás  veses  mesmo  das  regiões 
meridionaes  da  Énropa.  Tal  é  a  pesca  nos  rios 
interiores  c  nos  pittorescos  lagos  da  Noruega, 
nomeadameule  no  lago  Mioessen,  repreiíentada 
no  nosso  desenho. 


DOIS  CONTAíBàNDOS. 


U 


BXNtTAÇlO. 

No  tempo  era  que  se  passava  esta  nossa  verí- 
dica historia  era  o  sr.  Bittencourt  um  fura-vi- 
das,  tinha  mnito  geito  para  o  commercio,  Tazia 
negócios  (k  oiro.  lloje  está  retirado  do  trafico: 
ft  homem  serio...  ale  dizem  que  tem  commenda. 
O  habito  da  Conceição  lhe  vi  eu  ha  muito  tem-' 
po;  e  6eara-lhe  bem. 

O  pohre  Joa<]uiin  pordíMi  o  braço,  que  lhe  foi 
amputado,  em  consequência  do  ferimento  era  Ca- 
mara de  lobos;  como  tinha  confessado  a  verda- 
de, perdeu  o  seu  bom  protector;  e  depois  de  al- 
guns annos  passados  na  cadêa,  cm.  expiação  do 
crime  que  commetlera,  anda  hoje  pedindo  esmo- 
la. O  Mauricio  quando  sc  pôde  ver  livre  dos  fer- 
ros d'el-rei,  voilon  á  labntafio  do  mar.  Estes 
dois  jii  não  (iguram  mais  na  nossa  historia. 

Mas  apparecerá  gente  nova. 

Oito  dias  depois  dos  successos  relatados  no  an- 
terior capitulo,  e  que  deram  uma  anímafio  pou- 
co vulgar  à  pacifica  Camara  de  lobos,  passeava, 
dqtois  da  meia  noite,  o  sr.  Bittencourt  no  caes 
de  Porto-Moniz,  quando,  do  ladó  do  fttrte  anmi- 
nado,  veiu  correndo  um  homem,  partidpar-lhe 
que  estava  á  vista  o  brigue  BofiM,  e  nlo  mui 
distante. 

— Muito  bem,  disse  o  sr.  Bittencourt,  mer- 
gulhando as  mãos  nos  bolsos ;  vae  Tor  se  a  fa- 
zenda está  prompta  para  embarcar;  quero  tudo 
a  postos,  para  obedecer  ao  primeiro  signal. 

—Esteja  descansado,  pátrio. . . 

—  Olha,  Anhmio;  a  fazenda  que  não  saia  to- 
da junta  dos  armaaens ;  que  venha  por  partidas. 

—Sim  senhor. 

B  ÀntMiio,  ligeiro  como  rapaz  que  era,  e  sem 
o  tropeço  de  botas  ou  sa[)atos,  disparou  eomo 

ama  sotta  para  as  .alturas  da  villa. 

D  abi  a  poucos  minutos  estava  o  Mapido  abra- 
aberla  com  o  abrigado  ffundeadiriro  de  Porto-Ho* 

niz.  que  conserva  plácidas  e  claras  as  suas  aguas, 
quando  o  vendaval  medonho  do  sul,  arremessan- 
do-se  cm  negras  e  revoltas  vagas  contca  as  praias 


doFnèhil,  «AMn  d^aquelle  aneonloifo  ttdo  o 

género  de  embarcações.  . 

O  sr.  Bittencourt  chegou  á  ponta  do  caf<. 
acendeu  uma  lanterna  que  para  ali  linha  mao- 
dado  vir,  e  agilou-a  tres  vetes. 

O  Bapiíhi  irou  e  arriou  rapidamente  um  pha- 
rol.  O  sr.  Bittencourt  apagou  eni  sogiiida  o  seo. 

D  ahi  a  pouco  um  bote,  com  a  sabida  precaiU 
çfio  de  remos  e  loleteiras  ftirradas,  largou  ào  pa- 
tacho e  veiu  atracar  ao  caes. 

Dois  moços  davam  impulso  a  embarcação ;  a 
ré  vinha  um  homem  governando.  '  , 

—  Olá,  capitio,  por  oáT  disse  o  sr.  Bilien- 
eonrt  dando  a  mio  ao  recem-chegado,  nus  cuca- 
dinfaas  do  caes. 

—  Tudo  |icou  prompto  abordo,  amigo;  vioi 
adiante  para  conversarmos;  queria  sabíer  se  se 
arranjou  aqnella  coisa... 

—  Maganão!  interrompeu  o  velhote,  fingindo 
rir  com  muito  gosto.  Maganão ! . . .  Arranjou-se, 
e  papa  muito  fina  ! 

—  Obrigado.  Ben  «be  que  eu  eslon  wbem 
prompto  para  tudo. 

— I)'e8te8  serviços  ainda  nunca  me  fez. 

— É  verdade.  Mas  pesio  agora  tniw-lhe  ia 
Bahia  uma  mulatinha  engraçada,  ou  uuui  mele- 
ca novinha. 

— Nada,  nada.  Yamo-nos  contentando  com  as 
brancas.  Esta  que  leva  no  carregamento  é  bo- 
nita e  tem  quinze  annos;  vac  nrompnnhada  por 
um  irmão,  é  verdade,  meio  bruto  e  desconfiado; 
mas  isso  mette-se  no  porão,  sob  qualquer  pre- 
texto, com  beos  machos  de  ferro  aos  pés  pará 
maior  segurança,  e...  Áh!  maganão!  maganão' 

Estes  dois  homens  de  bem,  ura  negociante,  ou- 
be  eScial  do  mar,  folgavam  muito  com  esta  in- 
noeente  conversação,  por  horas  mortas  da  noite, 
á  luz  tremula  das  estrciins.  na  beira  do  Ocet» 
no,  aspirando  a  fagueira  brisa  do  mar. 

k  evangélica  palestra  foi  interrompida  pele 
aproximado  de  varioe  escalens  do  JUpido,  qn» 
se  dirigiam  pouco  rnidosaniente  para  o  porto. 

Poucos  minutos  depois  chegou  o  primeiro  lo- 
te da  carregação ;  compunha-se  de  UttUf  vinie 
mulheres  e  outros  tantos  homens,  quiai  teies 
mal  vestidos,  e  todos  na  flor  da  edade. 

— Aqui  estão,  disse  o  sr.  Bittencourt  ao  capi- 
tão, apresenlindo^  o  par  que  viuh»  nt  fren- 
te, os  dois  irmios  que  eu  mais  paitieiiarmente 
lhe  recommendo:  a  menina  Rosinbâ,  e  e  sr.  Per 
dro  Corrêa. 

— Muito  bem;  serio  tratados  eemo  principee. 
Podem  embarcar  no  meu  bote,  que  eu  mes  no 
os  vou  conduzir  a  bordo  .Vdeiis.  sr.  Bittencourt, 
trate  de  fazer  embarcar  toda  essa  gente  o  ukais 
depressa  possível. 

—  Adeus,  Bosinlin. 

—  .\deus,  sr.  Bittencourt :  muito  obrigiràu; 
Deus  lhe  pague  a  esmola  que  me  fis. 

—Muito  agradeddOk  ueereteentou  Pedwí 

E  08  dois  irmãos  saltarem  para  o  bote,  onde 
já  08  esperava  o  capitão  com  olbos  de  satyra,  o 

que  não  tardou  a  dar  a  voa  de  ioraa/^ ...  , 

^  UigiliZed  by  Google 


V 

o  fàmMJL  .  Mi 


R<Ma  chorava  dixeodo  adeus  a  pátria,  e  nu- 
Hia  ainda  a  eapemica  de  ir  tUtaçu  m  Brasil 

uma  subsistência  honesta...  que  faria  se  soubes- 
'   se  o  que  a  eapeiara — a  deaiuMura,  e  a  Mora- 
tidào  i 

B  Fedro  também  MispireTa,  lemk>edeHe  do 

seu  paiz,  que  talvez  só  bem  tarde,  ou  nunca, 
tornaria  a  ver. .  .  Nunca ;  porque  a  miséria,  os  | 
maus  tratos,  e  a  queda  de  sua  irmã  o  arrasta- 
' « iam  ao  «licidio ! 

Os  restantes  colonos,  que  Picarani  na  pnáe, 
iiào  tardaram  a  embarcar  em  dois  dos  escaleres 
áoMapido,  seguindo  a  esteira  do  bole  capitania. 

—  Antonio,  diise  o  »,  KuannHirt  ao  moço 
descalço,  vendo-o  aproxima r-^^e  .  porque  não  vaes 
também  na  embarcação?  OJba  que  ao  firaaii  ca- 
va-ie  oiro  como  aqui  terra. 

— Nada,  patrão,  eu  nio  largo  cá  a  Maria. 

—  Mas  podem  ir  ambos,  e  serem  muito  felizes. 

—  Obrigado ;  as  mulheres  a  bordo  náo  pro- 
vam bem. 

—  Fas  o  qrn  ^uiserei.  B  aa  baiqnelaa  estto 
immpias? 

^— Ahi  vem  ja  iodas.  Entretanto  pode  ir  em- 
barcando este  segundo  pacote  de  fazenda  uos 
oatroe  botes  do  Rápido. 

Outra  trihu  de  emigrados  que  se  acercava  do 
ca  es  ueste  mooieoto,  foi  passando  em  seguida 
pllft  ai  embarcações,  que  nío  tardavam  em  fa- 
xer-oe  ao  laigo. 

Successi vãmente  foram  chegando  o-;  volumes 
da  carrexaifáo,  e  as  bun|uetas  que  os  iam  cou- 
duar  a  nónio,  até  que,  ja  sobre  a  madrugada, 
«nbarcou  também  algema  bagagem  e  comesii- 
teis.  agua,  relhas,  esteiras,  e  machos  de  ferro. 

O  Aapido  mareou  o  panno  a  feição  do  \eDto, 
e  ariedov-M  da  terra,  deiUBdo  aa«Ba8  seis  mi- 
Ibat  por  hora. 

E  o  sr.  Bittencourt  csfrefrando.ee  mãos,  com 
ar  de  satisfeito,  arredou-se  da  beín-mar  pausa- 
damente, nio  lem  lançar  de  va  em  qnando  um 
temo  eibar  para  o  navio  que  acabava  de  deape- 
char  som  intervenção  da  alfaudcira . 

Deixemos,  por  uma  vez,  estebonciilo  cidadão, 
«  sigamos  o  pataebo  em  mia  liitai  viagem. 

Calmas,  ventoa  ooBlmriM,  e  avarias  na  mas- 
treação, retardaram  a  viagem  do  Rápido,  e  por 
consequência  a  escassez  de  agua  e  de  manlimen- 
tee  anpirecen  a  bofdo  oem  todoe  oa  aeea  Imiro- 
•ffM.  òi  ooionoa  amotinaram-ee ;  a  Pedro  qie  des- 
confia va  das  relações  de  sua  irmS  com  o  capi- 
tão, collocou-se  á  frente  dos  revoltosos,  dando  «s- 
«im  mais  que  sefieienie  pretexto  para  aer  elan- 
aliado  DO  porão,  aonde  o  legairam  manietadoa 
alguns  outros  dos  principaes  amotinados. 

O  pataebo  levou  sesseuta  dias  a  Pernambuco, 
aonde  ehegaiam  tiamUnrmadoe  ém  es^pieletOB  to- 
dos os  colonos,  qne  doif  meses  aniea  pereciam 
veoder  saúde ! 

Os  chefes  da  sublevarão  foram  meiudos  na 
endéa,  apeser  de  todas  as  redamaçSea  que  se 
$i|Qram  u'aqueUa  cidade  a  seu  favor;  e  ei^eens 
.  «omptnheiros,  i^eMde  IN^i^t  knmMim»f 


sivamente  ãhgados,  e  passaram  a  servir  diffe- 
rentes  senhores. 

O  capitão  voItav,i  a  Lisboa,  e  como  era  casa- 
do n  esta  côrte  com  uma  mulher  de  mau  geoio, 
de  qnem  elle  tinha  medo,  não  se  resolveu  a  tra- 
aer  comsigo  Bosinha,  de  qnem  mnito  goeleve,  é 
verdade.  Portanto  alugou-<i,  como ee  Oltroa,  pa- 
ra obter  o  dinheiro  da  paisagem. 

Talves  o  leitor  esperasse  ontia  coise  d'estea 

apontamentos;  julgou,  porventura,  encontrar 
D  estas  paginas  um  romance  cheio  de  peripé- 
cias. . .  sÍDto  de  oorafiio  se  o  enganei,  iuvoluo- 
lariaroente.  Mas,  na  realidade,  só  tivemos  em 
vista  esboçar  algumas  scenas  de  contrabando, 
em  couas  e  pesjtous,  e  isso  bzemos.  Perdão,  sk 
nio  foi  a  contento  d'aqHelle8  a  quem  desejáva- 
mos agradar. 
Agosto  1,  de  lg57.         F.  II.  Jloaaaw. 


0ANÇO-MAMA. 

O  JVOttONW  Miam  is  Paris,  publicado  por 
MereUr^  no  fim  da  revolnçio  francesa-,  eiplica- 
se  nos  seguintes  termos  sobro  o  objecto  da  nessa 

epigraphe  : 

'Depois  dó  diriíeiro,  a  dança  è  boje  o  que  o 
parisiense  mais  ama,  adora,  on  para  melhor  di- 
zer idolatra.  Cada  classe  tem  a  sua  sociedade 
dançante,  e  desde  o  pequeno  ale  ao  grande,  isto 
é,  desde  o  cieoelé  ao  pobre,  tudo  dan/a  ,  e  um 
fliror,  um  gosto  universal.  Os  parisienses  dan- 
çara, ou  para  melhor  dizer,  n-iitMiiointiiini ;  por- 
que nada  e  mais  diúicil  para  elles  que  onedecer 
ao  compasso,  e  nada  mais  nro  entre  elles  que 
um  ouvido  musical. 

«No  reinado  do  terror,  os  parisienses  reser- 
vados, e  tremendo,  e  não  ousando  então  fazer 
um  jornal,  nem  suspender  uma  earTtta^  sumiam- 
se  nos  espectáculos  ou  nos  clul>s,  e  nio  dança- 
vam senão  nas  ff^^f  is  publicas,  ç  algumai^  vezes 
a  roda  dus  cadafalsos :  de  repente  todas  as  pa- 
redes foram  cobertas  de  numerosos  eartaies,  em 
estylo  quasi  academieo,  annunciando  baike  de 
toda  a  espécie,  e  alguns  tio  baratos,  que  una. 
creada  pode  ir  a  elles. 

«Dança-ee  mm  Camu  onde  se  dcgolav»  dan- 
ça-ee  no  Noviciat  des  Jesuites,  dança-ee  nooon- 
vcnto  dfs  Cannclites  de  Marais,  dança-se  nas 
tres  egrejas  arruinadas  da  miuba  secção,  e  so- 
bre aa  lagee  dos  tamales  qne  ainda  se  nio  tem 
tirado :  os  nomes  dos  mortes  estio  debaixo  dos 
pés  dos  dançadores,  (|ue  os  não  percebem»  eqoo 
se  esquecem  que  pi^yuiu  sepulciiros. 

«Dença-fe  em  cada  tabeminbi  dM  Bonlevards, 
nos  Campos  Elisios,  ás  bordas  do  rio.  Dan$a-se 
em  todas  as  tabernas  em  que  se  refugia  a  corja 
dos  iraticantes  que  depois  de  ter  enganado  todo 
o  dia  ee  desgraçados  particularos,  dá.aáida  wm 
ckêgue  e  «ate  á  fortuna  publica.  .Emfim,  datn* 
.çn-ae  em  casi^  de  todos  ee  pratpMqseB  de  rig^ 
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choca  rreiros. 

uAnligamcnU',  dos  bailei  a  mulberc»  loroa- 
Yam  refrescos,  e  quandft  BitilO,  al^om  Maem- 
tos  coni  «n  pooeo  de  vinho.  Hoje  a  gulodice 
85  domina,  e  eii  nã»  cesso  de  admirar  a  sua  tir- 
Hu>  iucooUDencia  á  luesa,  e  oar  sem  ccreutoiíiu 
com  que  gatisfaiem  osead«voraDto  appelit».  As 
peidiíesfriaa  aia  dois  bocados :  as  viaudas  de»- 
apparecem.  e  grandos  copos  d'agua  refrescam 
de  qaando  em  quando  seu  paladar  c:>candecido 
p6lo  fogo  dot  licorea. 

•Ha  kiiles  para  todas  as  condiçjJcs :  os  agua- 
deiros e  os  carvoeiros  tem  os  seus.  Eu  nada  que- 
ro omittir.  Nas  adegas,  uo  fundo  mesmo  de  al- 
'  guns  passeios,  an  taaeaa  fmoiiiidM,  ao  aeni  de 
gros-^oira  rebeca,  ou  de  uma  rouquenha  gaita 
de  folies,  lo.lns  os  domingos,  e  mesmo  nos  in- 
tervallos,  os  bcberrôes  daupm  a  abalar  o  so- 
brado, e  a  fazer  receiar  reparaçSea  localivaa.  O 
Ingar  da  dança  é  illumtnado  por  um  lustre  feito 
de  dois  pedaços  do  pau  em  cruz.  ou  por  alguns 
lampeões  de  barro  postos  por  lerra  ao  longo  das 
paradas.  No  meio  de  vaia  nuvem  de  fkimo  de 
labacOy  e  cheiro  de  aguardente,  vôdes  elevar-sc 
ecair  sem  cadencia,  sem  compasso,  dançadores 
iocoDcepliveis.  Algumas  vezes  o  sapato  ferrado 
no  meio  dos  saltos  quebra  o  lampeio,  q«e  salpi- 
ca toda  a  assembica  ;  não  fa/.em  cuso  d'isso.  Nào 
s«  dislinguirá  das  meias.  >  i{j,itos  e  anagoa  ;  o 
cebo  inOammado  oào  faz  improssuo  uo  coiro  cur- 
tido d'eatts  Vtêiríauí  ellaa  pegam  daaaoas  ban- 
deirolas, e  vlo^  jogando  os  mnnoa  por  dim- 
timciàto.» 


HKLAÇJlO  DAS  COISAS  QUE  ACO?ITECBRAli 

EM  A  CID.VDE  DE  ANGRA.  ILHA  TEBCEI^ 
RA,  DEPOIS  01  E  SE  PERDBU  H-hEí  D. 
SEBASTIÃO  EM  AFRICA. 

Continiaçio. 
XCI 

lkoM»MHMMl  <a8ilTa4it»b<»,  •  lasMlfcn^, 
itAMdtrtWm. 

Mandou  o  marquez  fazer  um  cadafalso  na  pra- 
ça da  cidade,  e  ao  terceiro  dia  foi  tirado  ManiicI 
da  Silva  da  galeota  em  terra,  e  ihe  levaram  um 
'  eavallo,  o  aobre  eUe  veio  té  á  praça,  vestido  de 
baeta,  e  parecia  que  trazia  um  capuz.  E  eslava 
muita  geule,  em  tanlo  que  nào  podiam  romper 
por  ella :  e  posto  o  pobre  e  desgraciado  Uaouel 
ja  Silva  em  o  cadafalso  teTO-ae  delle  laalíma, 
sendo  elle  causador  de  se  pôr  naquelle  estado, 
baveodo  poucos  d  as  que  o  tinham  visto  em  ou- 
.-tro  bem  diOerente.  Primeiramente  pediu  perdão 
a.lado  «  pavo,  o  mondares  da  ilha.  que  ^le 
tinha  toda  a  culpa  dos  trabalhos  da  ilha,  e  que 
bem  merecia  aquelia  morte,  e  tratou  outras  oou- 
MM  bem  d  espsço,  ^uc  se  podem  escusar  escra- 


Ter.  O  verdugo  era  am  todeseo,  e  tSo  ligeira- 
mentè  lhe  cortou  a  cabeça,  estando  Manoel  da 
Silva  de  joelhos,  que  de  ura  talbo  a  levou  fóra 
com  «na  soa  espada ;  e  já  eatavn  nm  bnmem 
tirando  a  cabeça  de  Melchior  Afonso,  e  tirada 
se  foi  pôr  logo  a  de  Manuel  da  Silva,  por  se 
cumprir  o  que  elle  linba  ditlo ;  e  abi  esteve  a 
cabeça  «quelle  dia,  e  so  tiioa  ao  ottrt.  E  logo 
foram  tirar  Amador  Vieira  da  cadea,  e  sobre  o 
cavallo  o  trouxeram  com  padres,  confessores,  • 
que  o  Ttobam  consolando  e  animando.  Amador 
Viein  pedia  os  mesmos  perdOee  áapeaaoas  a  qunm' 
fizera  mal ;  dice  que  merecia  aqoella  morte,  pois 
se  rebellara  contra  sua  magestade  ;  e  o  verdugo 
do  mesmo  modo  Ibe  cortou  a  cabeça  de  um  talho, 
eoBo  a  Haanei  da  Silva.  B  logo  veio  Maniel  Sei^ 
radas  sobre  o  mesmo  cavallo :  este  dice  que  eilc 
morria  por  el-rei  1).  Antoâio,  e  (pie  não  conhe- 
cia outro  rei,  e  que  por  elle  o  matavam.  Náo  se 
qnk  lirar  dóla  opinião.  Hoave  nolave!  eaean> 
dalo  entre  os  casteibaoos,  e  assim  foi  degolado, 
e  cortada  a  cabeça  sem  se  desdizer  do  sobredito. 
h  mandou  degolar  outros  muitos. 

XCII 

bu  petcou  qM  eatortâniB  m  mmio  4U. 

• 

Mandou  o  marquez  fazer  urna  Ibrea  ao  longo 

da  cadêa,  quadrada,  com  quatro  paus.  e  depoi» 
de  cortarem  as  cabeças  aos  sobrediltos  enforca- 
ram femio  de  Távora,  capitão  e  homem  fidal> 
go  por  geração,  e  dizem  que  em  livros  d'ei-rei,  . 
e  tinha  servido  os  reis  passados  de  Porlu/?al  em 
suas  armadas  de  capitão,  e  cidadão  nobre  desla 
eidade  de  Angra ;  e  juntaaMBteTbomaf  Pereira, 
homem  fidalgo  de  geração,  e  capíUo  de  uma 
companhia;  Pedro  Cotta  de  Malha,  capitào  de 
outra  companhia,  e  cidadão  da  dilta  cidade ;  e 
O  Koaooeaao  Domingos  Onzel,  fidalgo  por  gera*» 
çSo,  e  um  dos  desembargadores  que  havia,  o 
cidadão  da  mesma  cidgde  ;  e  Domingos  de  To- 
ledo, capitão  de  uma  fortaleza,  c  homem  muito 
nobkn  por  geração ;  e  Gonçalo  nua,  capilão  da 
fortaleza  de  San  Sebastião  desta  cidade;  e  com 
elles  enforcaram  Gaspar  Alve.s,  oChicharro.  pi- 
loto ;  e  o  Barroso,  sapateiro ;  e  um  homem  baço 
par  iHNae  Ballbaaar  Lopes,  qne  era  parteiro  do 
concelho.  Foi  uma  moléstia  que  muito  se  sentiu 
na  cidade,  estes  dez  homens:  enforcaram  todos 
junctos:  nfto  deixou  de  se  dar  aviso  que  eram 
fidalgos,  qne  «a  degotaaaem  eomo  fidalgos :  não^ 
tiveram  de  ver  com  isso,  e  estiveram  aquelle 
dia  té  ao  outro  pela  manhJ  (jue  os  foram  enter- 
rar :  e  o  Domingos  Toledo  era  capitão  da  forta- 
leza da  vHla  da  ^n  Sebastião,  a  aella  se  de- 
fendeu té  o  ferirem  em  uma  mâo  e  na  cabeça, 
e  o  derrubaram,  e  ferido  o  eoforcaram  com  os. 
mais. 
CoBlinaa. 

O  silencio  cobre  com  o  mesmo  mysterioso  veo 
o  ignorante  cauto,  e  o  sábio  modesto. 

Digitized  by  Google 


PrALZ. — CASTELLO  nO  BHE>0. 


Abaixo  d  Obcrwcsol,  as  iraincnsas  relvas  d  al- 
guns prados  apertados  entre  as  montanhas  da 
margem  esquerda  do  Rheno  são  banhadas  pelas 
aguas  ;  mas  as  cadimas  de  montes  servindo  de 
muros,  não  deixam  em  breve  ao  rápido  curso 
do  rio  senão  um  leito  alcantilado. 

O  Rheno  borbulha  de  roda  do  Pfalzgrafens- 
tein  on  rochedo  dos  Condes-Palatinos,  base  do 
Castello  que  se  chama  Pfaiz.  Esta  antiga  fortale- 
za parece  flucluar  á  superfície  do  rio;  as  aguas 
resoam  dc  dia  c  de  noite  vindo  quebrar-se  contra 
o  seu  talhamar  coberto  de  ferro.  Tem  dcsafíado 
a  raiva  dos  ventos,  o  choque  das  correntes  fu- 
riosas, e  os  assaltos  dos  exércitos.  Nunca  foi  ac- 
ccssivel  senão  por  meio  da  escutada,  e,  como  ou- 
tr'ora,  apenas  tem  a  grande  altura  sua  porta  de- 
fendida por  uma  pesada  grade  que  parece  se- 
paral-a  do  Aiundo.  No  pateo  interior,  de  forma 
irregular,  o  torreão  eleva  os  seus  diversos  an- 
dares; um  poço  c  ahi  alimentado  por  uma  nas- 
cente que  profunda  muito  mais  que  o  leito  do 
Rheno. 

Segundo  um  antigo  costume  feudal,  era  d'cs- 
te  Castello  que  deviam  nascer,  em  sigoal  de  pos- 
sessão, os  senhores  palatinos  d'esla  parte  do  rio. 

Construída  desde  13S6,  no  tempo  de  Laiz  de 
Baviera,  esta  fortaleza  pertence  hoje  ao  duque 
de  Naesau.  Destinada  primeiro  para  servir  á  re- 

VOl.  1.  —  4.*  SEitlK. 


ceprâo  da  portagem  que  os  barcos  deviam  pa- 
gar, Pfuiz  tornou-se  em  prisão  d  estado.  Quem 
dirá  quantas  vistas  se  tem  dirigido  das  prisões 
para  os  picos  das  montanhas  que  sc  arremessam 
cm  liberdade  para  os  ares!  quantos  gemidos  tem  • 
abafado  o  susurro  confuso  das  ondas  e  tufões 
do  rio ! 

Sobre  a  margem  direita,  as  velhas  habitações, 
c  as  torres  das  antigas  muralhas  da  pequena  ci- 
dade de  Caub  são  banhadas  pelo  rio;  c  sobre  uma 
das  montanhas  que  parecem  accumular-se  para  a 
esmagar,  elcvam-sc  as  ruínas  do  Castello  de  Gou- 
tcnfcls.  Caub,  depois  dc  ter  pertencido  a  diver- 
sas famílias  alemãs,  passou  ás  mãos  dos  condes- 
palatínos  quasi  no  fím  do  século  xiii.  Esta  pe- 
quena cidade  teve  a  sua  parte  de  desastres  na 
guerra  dos  trinta  annos.  Tomada  em  1630  pe- 
los impcriaes,  um  assalto  a  entregou  em  1631 
aos  hessenscs,  que  deviam  abandonal-a  onze  an- 
nos mais  tarde. 

O  Castello  de  Goutenfels  tinha  os  seus  bur- 
graves  particulares.  Depois  de  ler  resistido  in- 
trepidamente, em  1504,  ao  landgrave  Guilher- 
me de  Hesse,  tinha  saído  quasi  são  e  salvo  d'es- 
tas  lutas,  quando,  caído  nas  mãos  dos  exércitos 
francezes,  foi  arruinado  em  1807. 

Longas  escadas  conduzem  da  cidade  a  estas 
antigas  muralhas.  Sobre  o  caminho,  v^-se  um 
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rochedo  mais  adiantado  d  oDde  Gustavo  Âdolpiío 
deu  as  suas  ordens  em  um  ataque  contra  os  hos- 
panhfes,  que  se  tinbaa  fortífieido  sobre  a  mar- 
geai Mqtierda  do  filieao. 


INWSnUA  MANUFACTUBAUâ. 

COKTUIENTO  DE  PELLEb. 

CMidiiaão. 

O  emprego  da  agua  como  motor  è  de  gran- 
díssima vantagem  ii'um  proceaao  como  etie. 

íiê  apparelhoa  que  o  motor  tem  dc  mover, 
eOBip9e-^o  (Tum  pisociro  ou  tonel,  oihÍi-  se  inci- 
tem para  os  pisar  os  coiros  curtidos  ;  depois,  de 
grandes  toneis  de  trás  ■etitw  de  coMprimento, 
e  tfes  de  dianetro,  qw  aemii  a  conter  os  coi- 
ros grossos,  que  se  querem  rnrlir  pelo  novo  sys- 
tema ;  emiim.  de  toneis  nienoreâ  com  dois  me- 
tne  de  eonpriamito  e  doia  de  diâmetro. 

Ifeata  descripçâo  seguiremos  o  plano  da  pró- 
pria fabrica  do  inventor,  em  Strawirgo,  exem- 
pliticando  com  ella. 

Todoe  aqaelleB  toneis,  assim  còmo  o  pisoeiío, 
são  ali  animados  por  um  movimento  rotativo  pe- 
la acrão  de  duas  rodas  hydraulieas. 

A  primeira  transmitte  o  movimento  a  um  eixo 
hwiMUMal  pelo  intermédio  de  rodas  direitas. 

Este  eixo  é  mvnido  de  pinbas  d'angulo,  en- 
dentando  com  rodas  presas  sobre  os  eixos  do 
pisoeiro,  e  dos  grandes  toneis,  que  l^izem  gyrar 
com  nm  movimento  de  note  a  dcs  voltas  pouco 
mais  ou  mmos  por  minuto. 

N'este  mesmo  eixo  estão  fixas  as  roldanas,  que 
transmittem  o  movimento,  por  intermédio  de  cor- 
reias, aos  toneis  pequenos,  cuja  celeridade  é  de 
rerca  de  quatorze  a  quinze  gyros  por  ndanlO. 

A  segunda  roda  liydrauliM  faz  mover  um  ei- 
xo por  meio  de  rodas  direitas,  e  este  os  toneis 
contidos  n*uma  seeçio  annexa  ao  local  anterior, 
pelas  pinhas,  rodas,  e  roldanas  dispostas  de  mo- 
do análogo  ao  movimento  dos  apparelhos  simi- 
Ihantes  collocados  na  secção  principal. 

N'ésla  seeçio  estio  também  eolloeados  os  to- 
neis Tcrticaes  que  sorvem  á  preparação  dO  su- 
mo concentrado  da  rasca,  dispostos  em  circulo 
a  roda  de  uma  bacia  com  a  qual  communicam 
por  tubos. 

Esta  bacia  recebe  o  sumo  da  casca  dnrante 
a  sna  preparação,  c  com  bombas  o  passam  de 
nua  a  outra  bacia  e  o  distribuem  cm  todos  os 
toneis 'moveis. 

Para  operar  esta  distribuição,  estSo  dispostos 
conductores  de  lata.  de  modo  que  estabeleçam 
uma  communicaçiio  faoii  entre  as  bombas,  os 
toneis  de  preparação  nos  qaaes  ellas  sorvem,  e 
cadaom  doe  toneis  moveis  que  partícniarmente 
servem  á  operação  principal  do  enrfimenfo. 

Nos  andares  superiores  do  maior  edilicio  es- 
tio eoUocados  o  moíabo,  e  o  corta-casca,  ot 
qnaes  ao  movidos  por  meio  de  nm  eixo  inter- 


mediario.  N'este  eixo  estão  fixas  uma  roda  di- 
reita, uma  pinha  d  angulo  do  moínbo,a  leMa- 

na,  e  o  corta-casca. 

As  bombas  são  egualmente  movidas  pelo  mo- 
tor principal,  por  intermédio  de  roldanas  e  ma- 
nivenas. 

Deve  intendeiuae  emfim,  que  todas  estas  obfta 

e  disposições  por  menor,  sâo  insignificantes  pa- 
ra o  syatema  propriamente  dito  de  curtimento 

Pode  voMO  peloqne  antecede,  qne  ama  daa 

principaes  causas  da  acccleração  do  curtimen- 
to ,  resulta  do  emprego  d'este8  novos  proces- 
sos, e  reside  no  impedimento  do  contacto  do  ar 
com  o  corlim.  c  com  as  pelles  que  estio  mer- 
gulhadas n*elle.  Infelizmente  datiHo-^p  que  os 
toneis  não  estejam  constantemente  cheios,  e  con- 
tenham pw  isso  mais  ar  do  qne  o  preciso  para 
a  decomposição  do  cortún,  com  o  que  se  redu- 
ziria consideravelmente  a  acção  que  devia  ter 
sobre  as  pelles,  carece-sc  de  remediar  este  io- 
convenfente,  e  conseguc-se  pelo  segundo  pro- 
cesso, cuja  descri  pçio  aegne. 

Sendo  o  problema  a  resolver  não  só  impedir 
o  contacto  do  ar  com  ocortim  e  com  as  pelles, 
mas  também  tirar  a  estas  ultimas  o  iodo  que  el- 
las possam  eonter,  nlo  bavia  ontra  soluto  se- 
não operar  o  curtimento  no  vácuo. 

A  coisa  era  mui  facii  em  pequeno,  por  meio 
d*nma  machina  pneumática  e  d' um  batto  de 
vidro,  mas  apresentava  serias  difficnldades  ao 
fabrico  em  grande,  porque  era  preciso  evitar  to- 
do o  contacto  docortim  com  o  ferro,  fundido  ou 
batido,  que  tem  a  propriedade 'de  denegrir  o 
cortim  e  por  consequência  as  pelles  que  senof- 
gulbam  n'elle.  —  O  zinco  não  podia  servir  por- 
que o  cortim  o  corrompia  mui  promptamente. 
— O  chombo  era  muito  molle  paia  resistir  á 
pressão  db  ar  em  cima  de  grande  superficie. — 
Hestava  o  cobre,  que  era  mui  câro  e  carregava 
também  a  còr  do  coiro  pelo  decui^o  do  tempo, 
e  debaixo  da  influencia  do  cilor. 

Quanto  á  madeira  nlo  se  podia  pensar  n'ella: 
a  sua  porosidade  que  mais  augmenfaria  quandn 
se  tízesse  o  vácuo,  não  peruiittindo  ate  certo 
ponto  fazer  vácuo  pouco  mais  oumonoe  perfei- 
to, que  emfim  não  podia  subsistir  senio  duran- 
te mui  pouco  tempo,  em  quanto  asjunturas  das 
aduellas,  e  a  porosidade  da  madeira  não  tives- 
sem deixado  infllirar,  como  deixariam  sempre, 
uma  quantidade  d'ar  bastante  considerável ;  a 
madeira  era,  alcmd'isso.  mui  provável  que.  .sal- 
vo dei\arem-se  as  aduellas  e  fundos  dos  toneis 
d'uma  espessura  enorme,  nlo  podesso  nsislir  á 
pressão  do  ar  sobre  grande  soperficie. 

A  (lilTiculdade  teria  sido  muito  menor  se  o 
curtimeuto  se  pudesse  fazer  n  umapparelho  fixo; 
nas  como  era  absolutamente  necessária  uma 
machina  rotativa  para  chegar  ao  n  suliado  ap- 
pelecido,  o  fim  era  muito  mai.s  diflicil  de  altingir. 

Chegou-se  enlretaulo  a  resolver  este  proble- 
ma; construindo  os  toneis       modo  particnk  • 
larissimo. 
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Os  toneis  sào  armados  de  madeira  ;  uns  tem 
crusetas  ou  rosetas  fundidas  que  supportam  os 
qoicios :  ontros  ten  sobre  m  dois  fundos  dois 
discos  fundidos  com  travessas  e  quicios,  tudo 
d  uma  8Ò  peça  ed  uma  espessura  suQiciente  pa- 
ra supportar  o  peso  do  tonel  segundo  a  sua  di- 
mensão, e  resistir  á  pressão  do  ar  exteriw. 

Cada  disco  fundido  termina  na  circunferência 
n  um  rebordo,  segundo  as  aduellas  horisonlaes 
do  tonel,  disco  que  revirado  na  extremidade,  sobe 
▼erticalroente  até  metade  da  tu  taptttOk .  D'abi 
pnr  diante  o  rebordo  reciirva-se  de  novo  liori- 
itontalmetUe  por  um  romprimento  deU,U3  a<),V4 
metros  para  poder  prender-se  com  cavilhas  a 
uma  etpa  ou  camisa,  qve  cobre  inteiranento 
a  parte  cylindriea.  oii  as  aduellas  dos  toneis. 

Esta  capa  compOe-se  de  duas  partes  meio  cy- 
lindricas  fundidas  ota.  de  Mba  de  Itero,  encai- 
xando mui  eiaetamenie  sobre  ioda  a  rada  do 
tonel . 

Esites'  meio-cylindro^  tem  um  rebordo  iimi- 
Ibanie  ao  dos  fundos,  de  modo  que  os  lebordos 
d  um  e  d*otttro  possam  jnntaM  e  eavilbar-se, 

depois  de  íc  ler  mettido  entre  um  e  outro  unia 
folha  de  guita  percha.  Os  dois  tem  ainda,  cada 
nm.  segvBdo  mordo  acompanhando  todo  o  seu 
comprimento  no  sentido  longitudinal. 

Unem-sc  os  dois  rebordos,  e  pôe-se  como  pre- 
cedentemente entre  elles  uma  folha  de  gutta 
pereba  ov  eoira,  se  aperta  fortemente  por 
meio  de  eavilhu,  de  BM>do  qaé  ^erem  jmçSo 
perfeita. 

No  meto  da  capa  deixa-se  um  buraco  qua- 
'drido  da  memna  grandeza  qoe  o  praticsdo  ào 
ttná.  A  este  buraco  está  preso  um  circo  de  bron- 
se,  engatado  «obre  a  capa.  Sobre  este  circo  es- 
tá fiia  uma  tampa  de  bronze  ou  cobre. 

Bsta  tanspa  é  nranlda  d'ama  espécie  de  gar- 
galo de  parafuso,  «obre  o  qual  atarraeha  uma 
torneira  Esta  torneira  termina  d  uma  parte  em 
rosca  sobre  a  qual  se  adapta  o  tubo  de  chum- 
bo 4|iie  eammvnfea  eom  amaehãia  pneamatica, 
on  oom  aeoba  cheia  d'agaa  oo  somo  deeasca, 

de  qie  se  vae  rallar. 

o  ONNÍo  de  operar  é  o  seguinte.  —  Logo  que 
as  pdles  saem  do  trabalho  da  ribeira  salmiet^ 
lem-se  a  ima  giamlo  pressão  para  aelhes  fazer 

í-scorrer  a  agua  que  po'isam  contor  Feito  isto 
deitam-se  aos  toneis  com  a  quantidade  de  vasca 
00  d*oatra  suneria  oailifli  Beaaasatia  a»ia*i  oo»- 
timento  perfeito,  oom  laita  agaa  oa  auBO<|oaii- 

to  fôr  necessário  para  bera  humedecer  a  easea. 
Âperta-se  em  seguida  a  tampa  de  bronze  ou  co- 
bre aa  abertura  do  tonei.  Depois  fsa-so  o  vaem», 
tio  perfbilo  qoaBlo  posaifil.  Á  medida  que  o  va- 
ruo  se  vae  fazendo  os  poros  das  pelles  vão-se  di- 
latando, e  assim  se  acham  perfeitamente  pre- 
paradas a  reeeber  o  eortim. 

Logo  que  o  vácuo  está  inteiramente  feito  fe- 
cha-se  a  torneira,  e  adaptri-se  á  \iroía  nm  tubo 
de  chumbo  commuoicando  com  uma  grande  cu- 
ba, ot  reaenralorío  qualquer,  previameotè'^ío 
do  SUBO  da  casca  bmís  ou  neioa  forte,  segoádo 


a  qualidade  das  pelles,  que  estão  no  tonel.  Es- 
tando a  outra  extremidade  do  tubo  mergulhada 
n  este  somo,  alo  é  preciso  bmís  doqno  abrir  a 

torneira  para  que  todo  o  sumo  que  se  acha  na 
cuba  ou  reservatório  .seja  impellido  com  grande 
força  para  dentro  do  tonel,  simplesmente  pela 
pressão  do  ar. 

No  caso  em  que  o  tonel  que  se  quer  encher 
levasse  mais  liquido  que  o  da  cuba  ou  reserva- 
tório, era  preciso  ter  o  cuidado  de  fechar  a  tor- 
!  neira  logo  que  O  tabo  eondoetor  nlo  estivesse 
trier^Milludo  no  reservatório  <enâo  em  0,08  a 
0.1  melro  de  liquido,  para  impedir., a  introduc- 
í^o  d  ar  no  loucl.  N'e8te  caso  encher-se-hia 
i  primeiro  a  eaba  de  aefo  subm»,  para  neome- 
çar  d<'pois  a  (»p€rarào. 

[  Logo  que  o  tonel  que  contém  as  pelles  para 
cuilir  está  suficientemente  embebido  de  sumo, 
iMba-aa  a  tafaein,  e  põe-se  o  laiiel  om  moví- 

Bsento,  com  o  auxilio  da  pinha  em  correspon- 
dência com  uma  roda  durante  um  quarto  debo> 
ra,  meia  hora,  ou  uma  hora,  conforme  o  tonel 
contém  bezerros,  vaeeas,  bois,  oi  loiroa.  Depois 

dci\a-se  repoisar  uma,  duas  ou  tres  horas.  Em 
seguida  faz-se  gyrar  de  novo  duas  veze»  mais 
tempo  que  da  primeira  vez. 

Cfontinua-se  assim,  diminuindo  de  cada  vei 
o  tempo  de  descanso,  c  augmentando  o  do  OMh 
ivimento,  até  que  este  seja  continuo. 
,    Assim,  combinando-se  os  tres  effeitos  do  vá- 
cuo, que  dilata  o  tecido  cellular  da  pelle,  e im- 
pede a  formaçjjo  do  acido  gallico  ;  que  pelomo- 
I  vimento  accelera  a  decomposição  da  casca,  e  • 
!  opera  um  apisoaroento  continuo  sobre  as  pelles ; 
que  pelo  calor,  que  é  a  consequência  inevitarel 
do  movimento,  facilita  con>:idcravehnente  a  com- 
binação da  gelatina,  comida  no  tecido  cellular 
das  pelles,  com  o  cortim  ,  cbegam-se  a  curtir 
radicalmente  as  pelles  de  bezerro  emires  a  qua- 
tro dias.  a<  vaccas  em  doze  a  quisse,  0  OS  bois 
ou  toiros  cm  vinle  a  trinta. 

A  mesma  gelatina  pode  upplícar-se  ao  curti- 
iMiito  em  cubu  ou  tanques  praticados  no  solo, 
mas  com  a  t  ondição  de  serem  su/ficienteuMuto 
isolados  uns  dos  outros. 

Para  chegar  ao  resultado  desejado  e  prcciM> 
cobrir  a  cuba  ou  tanque  eoai  nnm  ebapa  fundi- 
da estanhada  por  baixo  e  qtie  possa  levantar-se 
a  vontade.  Esta  cha^ta  deve  ser  munida  d',om 
simples  gargalo  com  uma  torneira,  como  se  dis- 
se acima. 

O  modo  de  operar  é  o  me.^mo,  somente  como 
náo  ha  ali  uem  rotação,  nem  por  consequência 
attricto,  nem  calor,  salvo  se  se  em^rtg/íf  a  agua 
quente,  a  duraçio  do  ewiimanlo  aeiá  do  vinte 
a  vinte  e  cinco  dias  para  nsbe7.'Tros,  de  sessen- 
ta a  selenta.  para  as  vaccas,  e  de  oileula.aoem 
para  òíi  bois  ou  Í0ÍI0S4 

É  era  vefdada  nia  grande  BMlbaramenio,.  o 
q'!C  um  tal  processo  realisa  ;  e  uma  grande  eo- 
nomia,  a  que  resulta  de  reduzir  a  um  mez  um 
bbricO,  que  pelos  procesií^s  ordinários  qua«i  le- . 
vavá  um  aiinò.  Digitizeâ^  L.oogle 
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Mr.  Thcodoro  Marslrand.  mcchanico  em  Co- 
penhagoe,  expoz  em  1855  um  pequeno  io:>tru- 
nento  que,  por  ser  qaasi  ezcliisivainenie  desti- 
nado ás  herdades,  não  é  menos  iitil  aos  grandes 
estabelecimentos.  É  a  machina  para  cortar  pào 
represeniada  no  nosso  desenho. 

Nas  occasiôes  dos  grandes  trabalhos,  cm  t|iic 
os  lavradores  íijtistaiu  ()s  cciffiros,  f  traltalhndorcs 
com  a  condição  de  susleatal-os,  os  criadoa  occu- 
pam-4e  meio  dia  exclosi vãmente  em  oorttr  o  pão 
para  a  sdpa.  Esta  machina  é  destinada  «  abre- 
viar este  tra bailio.  Compõc-se  ella,  como  sr  v(^, 
d'ttma  caixa  que  se  colloca  sobre  qualquer  me* 
sa,  e  na  <^nal  se  metie  o  pão  que  se  quer  oot^ 
tar  ero  fatias.  Uma  folha  de  metal,  bem  afiada 
c  provida  do  cabo,  joga  sobre  urti  parafuso,  e 
corta,  quaudo  desce,  a  falia  de  toda  a  largura 
do  pio. 

Por  este  meio  poopa-se  muito  tempo  que  po- 
de ser  aproveitado  em  outra  coiaa^ 


FRAGliCNTOS  D£  UM  PO£MA  1N£D1T0. 


Ja  em  outro  vnlunu'  d'psle  semanário  nós  dis- 
semos, com  razão,  a  nosso  ver,  que  nenhum  ou- 
tro aaivmpto  épico  se  encontrava  nos  tempos  mo- 
dernos para  emparelhar  com  o  da  descoberta  da 
America;  todavia,  do?  vários  poemas  quo  or- 
cuparam  do  grande  feito,  nenhum  satisla/  ca- 
btlmoBle  á  elevado  do  objecto.  Alguns  ha  im- 
pressos, c  até  de  um  d*clles  traduzido  o  primei- 
ro canto  em  portuguez,  pelo  talentoso  Bocage, 
cojo  ttíginal,  francez,  era  obra  de  uma  prima 
é»  poeia,  Badane  dn  Bocage.  Goaefa  assitt : 


£u  canto  o  Genovez,  de  Lrama  alumoo« 
Da  inv^,  e  dos  infernos  perseguido, 
O  nauta  que  do  Tejo  foi  tio  kmge 
Desencantar  os  inrlicos  thesouros, 
Que  da  aurora  ao  poente  o  mar  domando, 
Para  a  té  oonquialoii  miado  igao r«do. 

Nós,  porém,  temos,  manuscripto.  outro  poe- 
ma sobre  o  mesmo  assumpto,  urigaial  pormguez, 
em  oilava-rbyma,  ao  qual  o  seu  antor,  miwlo 
desastrosamente  nafl^dosannos,  não  pôde  pa»' 
sar  a  ultima  lima,  como  já  lambera  dissemos 
n  este  mesmo  jornal.  Os  layo»  de  |>arentesco  e 
amisade  que  nos  ligavam  ao  seu  autor,  nio  smi 
cegam  a  ponto  de  reputarmos  a  sua.epopéa  ri- 
val dos  Lusíadas  ou  da  Jerusalém,  mas  parecen- 
do-nos  que  ha  uo  ppei^a  O  Novo  Ml>oo  basLan- 
tes  oitavas  que  revelam. superior  talento,  vamoa 
apresentar  aos  leitores  do  Paomama  algumas 
d'ellas.  que  mais  sympathias  nos  merecem. 

Repeliremos  a  cstaucia  com  que  abre  u  poe- 
ma : 

Eu  canto  o  Genorez,  e  a  grande  empresa 
Que  eate  heroe  immortal  tenta  animoso. 

Commcttendo  com  plácida  firmeza 
Novo  caminho  aos  homens  duvidoso: 
Acção  pasnio8a'e  de  afta  (bvialeza, 
Que  faz  eterno  o  nome  glorioso 

D'a(iuellc  que,  sulc-ando  o  mar  profundo, 
Deu  ao  mundo  vetusto  um  novo  mundo. 

Depois  de  uma  reunião  de  dcusos  no  Olympo, 
imilação  de  quasi  lodos  os  poemu*  clássicos,  par- 
te Mercúrio  a  dispor  Colombo  para  a  grande  em-' 
presa.  Esta  viagem  do  embaixador  de  Jove,  voas» 
do  sobre  uma  parte  do  mundo,  que  se  encontra 
no  canto  i  da  epopéa,  uào  nos  parece  destitui'. 
Ida  de  ialeresM: 
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Já  sobre  o  mar  AthlanUco,  profundo, 
Despregi  as  ata*  Gyll«ié»  «wlMrtt, 

Vê  entre  sombras,  para  a  esquerda,  um  mlUldt 
Que  vae  já  franco  ao  outro  ser  patente; 
Em  basca  do  Ligure  sábio  e  jucundo 
Apressa  flMk  e  mit  •  v4o  ingtote ; 
Pelo  bemíspherio  itrlo  màm  passando, 
Eil-o  Já  soluce  o  lar  áo  hmt  iioisando. 

Também  nos  parece  digna  de  ver-se  a  seguin- 
te galeria  de  hcroes  do  Novo  Mundo,  que  a  Ame- 
rica apresenta  em  sonhos  ao  seu  íuturo  des€o> 
hnêat. 


Soi^re  as  asas  s  equilibra,  e  vae  sulcando 
As  mm  MdM      llM  opp5e  os  WN ; 
Deixa  a  dextra  o  Catbay,  uio  perpuitido 
Pelos  da  China  portentosos  lares ; 
Yè  soberba  Siam,  que  o  Lama  infando 
Tns  en  Aira  oppresslo...  •  íIéMi  ms  mnts, 
AMonbra^o  Tidor,  Terna  te  ardente, 
Qbo  onlMlsâiiiaiMto  esao  nai  oeo  fervente. 

O  tnreo  «sinito  fm,  edobrad», 

Onde  eleva  Sumatra  a  fronte  austera ; 
Em  frente  se  ergue,  do  contrario  lado, 
A  terra  adusta,  onde  Malaca  impera. .  . 
Ali,  onde  depois  Affniso  oistdo, 

Brandindo  a  espada  justiceira  e  fera, 
S«m  mostra  r-se  oppressor,  por  modo  novo 
Na  cabeça  dc  um  rei  castiga  um  povol 

• 

Logo  aqucm  mageslosa  observa  a  entrtdi 
Que  faz  ao  mar  o  Ganges  sacrosanto, 
Onde  tem  lic  eievar-se  a  decantada 
Potente  Gàlcullá,  dt  Avrora  esponto  t 
Do  temível  bretão  a  horrenda  espada 
Fara  í^obre  o  Mogol  estrago  tanto. 
Que  hãode  rios  correr  tintos  de  sangue, 
-  Nos  pagodes  Braná  Jalgar-se  exaogoe. 

Vé  mais  Coroniandel  que  inda  hade  um  dia 
Sobre  a  plaga  sentir  Madrasta  ingente, 
B  a  santa  eaaa  ande  TlieBaé  fuia 
Milagres,  por  mercê  de  um  Deus  potente: 
Nem  lhe  escapa  a  que  teve  a  primazia 
Entre  as  ilhas  gentis  do  roxo  Oriente, 
Baisamifia  Ge^flio,  onde  um  conHieto 
Taai  de  honrar  dois  heioos,  Coutinto  e  JIrílo. 

Ja  dOÍ)re  o  Malabar  canipòa  airoso, 
As  asas  divinacs  batendo  asinha ; 
As  terras  \v.  du  Ça morim  podeioso 
E  a  opulenta  Canará  visinha  ; 
Doirada  Goa,  empório  portelitoso, 
Á  amtm  de  Albuquerque  inda  aio  Unha* 
A  omnipotenc  ia  disputando  aos  nunoSi 
Coberto  de  lerror  persas  e  rumes. 

Ainda  não  tem  a  torreada  Diu 
Enchido  de  Sumano  o  império  escuro, 
Nen  a  altiva  Cambaia  inda  sentia 
Férreo  Silveira.  Mascarenhas  duro; 
Ormuz  c  Baçaim,  Damào  nao  viu 
Galgar  potente  o  portuguez  seu  muro  i 
No  regaço  da  paz  Meca  inclinada, 
A  eoutinno  terror  nfto  está  prostrada. 

Cruza  o  mádido  golpho  qae  separa 

D  Asia  c  d  Africa  as  praias  estridentes; 

Yê  Mombaça,  Meliudu,  e  essa  preclara 

llh(Ma  de  oonehinhas  rálaaaoiaa : 

Passa  a  ponta  avernal  que  na  creara 

Para  lerror  das  undivaga?  gentes, 

£  onde  d  alta  lilyssea  a  musa  luda  hade 

Cantar  Colaabo,  ao  so«  da  tempaalade !  (1) 

(i }  o  antor  trAl»lb»ra  oa  coafeccio  da  tua  epopéa.  onan- 
do«<w»a— ifiiaHiosCafcs^lAKiHiaata,— twi> 


Olha,  e  lila  o  primeiro  que  zombando 
Pareee  estar  do  Ihdo  pieenÍDenle, 

Compatriota  teu,  que  não  lOCaido 

Antes  de  li  no  vasto  continente, 

Com  soberba  fallaz  vae  arrogando 

De  tio  preclara  aofio  a  giorfa  ingente. 

A  ponto  de  negar  teu  nome  á  terra 

Que  em  negras  sombras  o  ocddenie  encerra. 

Olha  o  buslo  d'áquem,  que  um  génio  ousado  . 
Te  mostra,  era  tudo,  singular,  famoso; 
Balbôa  o  nome  seu ;  enthusiasmado, 
Por  nio  vistos  caaMes  trilha  vaidoso : 
Subindo  an  maior  rume  alcantilado, 
Entre  as  nuvens  de  ceo  caliginoso, 
O  mar  di^cobrirá  plácido  e  brando, 
Que  outro  geiio  auúor  irá  sondando. 

a 

ItlHi  d*aléD,  qne  impávido,  atrevido, 

De  um  volver  de  olhos  abrangendo  a  terra;  ' 

Tendo  ao  túmido  mar  audaz  vencido, 
Em  longínquo  paiz  soberbo  aferra ; 
Vavendo  em  novo  oceano  emfim  sni^ido. 

De  antípodas  as  duvidas  desterra, 
E  enchendo  de  terror  o  mar  profundo 
Primeiro,  egual  ao  sol,  dá  volta  ao  mundo. 

Olha  est  outro  d'aqui,  também  é  luso, 
Queiroz,  o  grio  Queiroz,  que  hade  aíinoso 
Quasi  ao  polo  chegar,  onde,  confuso, 
Em  vez  d'agua,  vô  gelo  pavoroso. 
Olha  mais  um  de  mérito  inconcuso, 
É  Pisarro,  o  gnerreiro  portentoso ; 
Vê  junto  d*elle  Almagro  levantado. ,  . 
Ah  1  qne  mísero  fim  lhe  guarda  o  fado ! 


Com  respeito,  Colon,  o  busto  encara 

De  assombroso  Cortez,  que  beroe  seria, 

Se  o  hfflho  de  seis  loirea  WÊ»  maiiehaTa 

Com  a  mais  feroz,  cruenta  tvrannia. 

Cabral  mira  de  cá,  que  sorte  rara 

Ao  Ophir  do  oecideole  impelle,  ou  guia; 

E  jtiiM  d^fOa  atlenta  Erailla  o  vala, 

Qm  oia  aé  auas  invoca,  ara  «ftefttby  Google 


Otha  mtíã  tallaBa;  que  primift 
O  AmAMUs  navega  destcnido ;  ■ 
Esse  rio  caudal  e  sobranceiro 
Que  repelle  na  foz  o  mar  temido. 
Olha  CM,  a  hmim  aveaUMito, 
Que  da  fért  Albioa  lendo  partido, 
Uade  em  fraco  baixel,  qual  sol  luzente, 
Tres  vezes  descrever  orbita  ingente. 

D'esta  parte  Vieira  enxerga,  otismlo, 
iQue  a  Hollanda  e  o  Brazil  enche  Ae  espanto ; 
"Bit  seu  diguo  rival  d  este  outro  lado. .  . 
Washhigiim  nmmrtal  lé  foá»  taat»! 
Vê  mais  Caramurú,  que  ignoto  fado 
Fat  ser  merecedor  de  épico  canto  ; 
B  se  o  sábio  te  apraz,  o  gallo  encara 
Que  ao  nivil  ▼emb  o  aa»,  sé  eotfo  pán. 

Porém  o  deprimir  seria  uni  « nrae 
A  gloria  do  mortal  que  a:»sombra  o  inundo ! 
Yéa  este  »  qnai  Phaeloaiè  a  adr  iapriaat 
É  Dias  portentoso,  furibundo. 
D'este  sacro  legar  jamais  se  exime 
Aquelle  que  em  acvôes  se  vè  f^undo : 
£  oranca  oa  negra  còt  mero  aocidente. . . 
Estatua  lhe  ergo  aqui  d'ebano  ingente. 

Yè  mais  La  Maire,  Chabot,  lludson  valente; 
Yê  Frenda,  Belím  na  gnem  oosaAo ; 

Las  Casas  singular,  Franklin  prudente, 
Sabio  Andrada,  Dom  Pedro  sublimado; 
Quem  ba  abi  que  da  abobada  luzente 
Teidia  o  nnmito  de  astros  já  contado. 

Esse  conte  os  heroes  de  Apollo  c  Marte 
Que  Inda  hãodc  abrilhantar  a  Ocidua  parte. 

O  segundo  canto  do  poema  trata  dos  prepa- 
rativos da  empresa,  conquista  de  Granada,. e 
saída  das  ties  nans  StuUã  Jíertn,  Finta  •  Nin» 
do  porto  de  Paios.  No  terceiro  canto,  ycmegain- 
do  a  viagem  da  descoberta,  encontra-sc  a  des- 
cripção  de  um  temporal,  e  as  manobras  de  bor- 
do, Uives  com  superabnndanein  de  termos  te- 
ohníeos;  d'es8e  episodio  copiaiemos  duas  oita- 
vas, escriptas  com  fogo,  posto  que  oonhefamos 
o  hyperbolico  das  sua>  iiiiaí:eus. 

£is  ribomba  o  trovão,  que  susto  inspira. 
Núncio  do  raio,  pela  seiida  horrível ; 
Os  espaços  do  ar  por  onde  gyra, 
Crestando  vne  com  o  fogo  inexhaurivelj 
O  mar  espuma  de  raivoso,  e  em  ira 
Querendo  ver  do  oeo  sen  reino  ao  nível,  % 
Com  vagas  ftatibundas  salva  os  mastros, 
Chega  quasi  a  apagar  a  luz  dos  astros. 

Emtante  aos  remeaiOes  o  leiAo  «mate 
firgne«ee  além  das  aufone  im  moamnlt. 

Rasga  do  ultimo  eco  o  veo  brilhante 
O  tope,  a  querer  tocar  no  tirmauento : 
\gora  desoe  ao  pégo  devoraatcr, 
£  o  fundo  observa  ao  bumido  elemento ; 

Com  pasmo  a  gente  ví. .  .  oh  maravilha ! 
Por  tres  vezes  roçar  no  kvtrm  a  qoiiha  1 


NosfMiiottMo  «MMNn  o  horoe  •  ilhn  AtMan- 

tida  de  Platão,  e  vê-a  submergi r-se,  deíxando- 
Ihe  a  passagem  livre  para  a  America,  aonde  flie- 
ga.  O  quinto  canto  abre  assim: 

Qnal  a  agulha  ffAêt,  que  bnlíçoan 

Gyra  a  um  lado  e  a  outro,  inquieta,  ermnte, 
E  nos  seus  movimentos  duvidosa, 
Busea  o  aretieo  polo  ver  diante ; 
Mas  logo  que  o  divisa  pára  airosa. 
Extática  licando  n'um  instante. .  . 
Arcano  que  inda  a  natureza  occulta, 
Mysterío  qne  nns  semlntB  se  si^te ! 

.Vssira  o  nosso  heroe  ao  ver  a  bella 
i^rspectiva  do  porto  desejado, 
Contempla  eitesíado  o  nbaorte  aqnella 
Terra  da  promissão  que  havia  achado : 
Ah  !  que  faria  o  vencedor  de  Arbella, 
Que,  porque  um  mundo  só  tinha  encontrado, 
Outr^ora  j^i  okorau,  se  fisae  nhno 
Novo  nnMO  surgir  do  vaste  Oeenno ! ' 

No  sexto  canto  acha-se  uma  desertpflo  dt  8m« 

ropa,  imitada  dos  Lusiadas;  no  sétimo  os  amo» 
res  de  Colombo  com  uma  indiana ;  o  oitavo  e 
nono  nSo  est&o  completos,  e  o  detímo  e  ultimo 
termina  Msiiu: 

Entanto  no  baixei  o  heroe  léndía 

Do  velho  Oceano  o  dorso  prateado: 

A  terra  no  horisonte  se  escondia. 

Deixando  só  patente  o  mar  salgado  : 

Té  que  surgiu  no  oriente  o  dia 

Em  que  pò(lo  do  rosto  levantado, 

Dizer  ao  rei  de  tiespanha,  nos  seus  lares: 

«Dou-te  esse  mundo,  que  encontrei  nos  mares.» 

F.  M.  BoRBUO. 


UISTUUIA  DOS  AMULETOS.  ' 

Â  palavra  m^ltié  serve  para  designar  os  ob- 
jectos que  se  trazom  pendnrado^í  no  peito,  aos 
quaes  se  attribue  a  propriedade  de  livrar  quem 
os  traz,  Ott  de  dòres  e  enfermidades,  ou  de  des- 
graças e  infortnnios.  Da  palavra  latina  anmlHa^ 
originariamente  amolda,  que  Vossius  deriva  de 
amolin  (apartar,  afastar)  procede  a  palavra  amu- 
leto. 

Qoando  uma  pessoa  naturalmente  crédula  e 

supersticiosa  se  encontra  li .  re  de  grande  peri- 
go; quando  repentinamente  desappareccu  algu- 
ma proinnda  ddr,  ou  sobreveiu  um  feliz  succes- 
so  que  arraneasae  da  miséria  a  pessoa  fiivoreci» 
da,  poucas  vo7çb  o  seu  espirito  attribue  estes  vá- 
rios acontecimentos  é  soa  verdadeira  causa  Cm 
logar  dn  i«r  «'estes  aconteoimenios  o  resultado 
do  eneadeamento  de  circonstanfias ;  o  concurso 
de  successos  produzidos  por  outros  anteriores  ; 
uma  reac^o  em  virtude  das  leis  physiologicas  : 
ao  eontnrrio  julgará  que  aio  consequências  de- 
vidas a  causas  inteiramente  estranhas,  e  attri- 
buirá  a  producçâo  d  estas  vicissitudes,  a  que  pe- 
lo  seu  imprcv4Sio  caracter  da  «e^,f§í?fty^»|togie 


reacia  milagrosa,  a  um  objecto  qtw  do  íiuiido  & 
cottptetamcnte  indifferanU.  Quânit  wmUÊk* 
nm  «feUÉa  religioiM,  48  preoowipiçUli  Mtt»- 

niam  ser  mais  arraigadas  e  perigosas;  come  qtie 
a  igoorancia  das  causas  reaes  e  pcofuuda,  e  t 
inaginação  pobre  4m  mpewiictom  ifo  aka»> 
(a  t  mrto  ^  ctíMa,  os  erros  são  mais  funes- 
los.  A  crença  na  virlMde  do?  amuletos  é  uma 
grosseira  superstição,  [ructo  da  igooraocia  das 
cavMs  reaes,  e  oaja  penialtaài  é  éVfhU  ia  têr 
sialídades  que  atguBMB  vetta  paieM  oaaimtr 
a  pfficacia  do  seu  destino. 

O  Oriento  e  a  pátria  dos  amuletos,  bem  co- 
mi»  t9éu  it  «WDças  que  mm  §ÊMÊMtí»  ten 
doMÍBaáa  o  eapiritt  kvniaMi.  Oa  judeus  conhe- 
ciam os  amuletos  com  o  nome  de  Tothaphoth. 
Moyses,  para  destruir  esta  superstição  do  seu 
pofo,  «ffottum  qse  m  u  ttio»  m  aobre  t  froA- 
le  paMttein  pnatUtm  oopiadoa  4a  lai ;  qne  os 
afiamos  preceitos  se  fixassem  nos  ambraes  das ' 
eaaas,  e  nos  pilares  das  portas;  substiluindo  as- 
aiai  par  uni  caatine  oKiral  que  a  toda  â  kort 
devia  fecordar  aae  iaraaliUK  oa  devaica  fã»  ú- 
kiham  a  cumprir,  aquella  pratica  svperstieiósa. 
Este  costume  de  levar  porem  aaariptas  nos  ves- 
lidi«  aentMçaa  tiradM  do  Pettatetoe  (  Têphil' 
Um^  COBO  disiam  os  hebreus)  prompto  degene- 
rou n'uma  superstição  religiosa  absolutamente 
similbanle  á  que  Moyses  quizera  desterrar;  não 
tardofl  en  ae  lhe»  attoibair  nm»  virtade  mate- 
rial e  inirinseca,  que  os  transformou  em  verda- 
deiros amuletos.  As  mullieres  dos  judeus  lam- 
bem usavam  certas  alfayas  que  acreditai;vam  co- 
mo preservalÍTaa  podeioaaa.  Oa  jaMaieftiNi,  ou 
figoraa  das  serpentes  de  que  fUla  latiaa.  entra- 
vam n'estc  numero ;  tinham  a  proprií^dade  de 
afastar  os  maus  cspiritos  c  livrar  do  uuiniaes  ve- 
oeaeaoa.  Em  gerai  suppanlia-ae  pelo  principio 
aiaii/M  aimilibti^í,  que  as  imagens  doa  aniaiaes 
maléficos  conjuravam  os  animaes  que  represen- 
tavam. A  crença  que  ía^ia  as  mulheres  judias 
naaieai  eaiea  amilelea,  obrigou  Moyaéa  a  erigir 
a  serpente  de  metal  pan«uar  oaqae «nai  mor- 
didos por  estes  reptis. 

No  tempo  de  Jesus  Christo,  o  uso  dos  uinu- 
letof  e  eDcantoB  eatava  mvíto  en  voga  entre  os 
hebreus.  Attribiiia-se  a  Salomão  a  corapaaiçio 
de  alguns  que  se  consideravam  mais  poderosos. 
Diz  o  historiador  Joseph  que  com  clles  se  cour 
juravam  oa  mana  «apiiitoa,  e  se  praaorva^a  do 
enfcrniidadea.  Similbante  aiperstiçio  provinha 
evidenteraenle  dos  antigos  persas,  entre  os  quaes 
os  lahcids,  ou  íaakvids  repruscniavam  o  mesmo 
papel.  AppUoavam-«e  tamliom  aobro  dirorsas  par- 
tes do  corpo  para  se  livrarem  de  dilTerentes  ma- 
les. O  que  autorisa  lai  .similbançn.  e,  que  estes 
tahcidí  se  faziam  em  nome  de  tendam^  cele- 
bre rei  cuja  biatoría  oSerece  maia  analogia  com 
a  de  Salomão. 

Os  amuiclos,  propriamente  ditos,  foram  pou- 
co usíi^dos  eoLie  os  gregoã  e  romanos.  Os  primci- 
roa  tn»a|i|  olgvmw  vaaaa  aaneia  migicoa  para 
ae  corarem  de  certu  onfenaidodaa;  empreiavo» 


como  encantoa  oa  taliamana  certoo  ot^toa.  tter* 
«•a  napitadifl  Mgicoa  tíilmm  propriodadia  obot 
logaa,  «pttriaio  cingiam  core  ellas  oakiAeada 

cabeça,  como  o  lembn»  Virgilio  na  egloga  séti- 
ma. Por  isao  usavam  laiabem.  coiiares  de  certas 
eonohoa  e  eoitl*  que  peadonvtm  oopeacoço  das 

creanças. 

Tarde  íoi  porém  que  esta  pratiea  se  introdu- 
ziu euit  t'  os  ^cgos  e  romanos.  Na  epoea  impe» 
liai  foi  que  principalmente  se  vulgarison  e  sen 
«ao.  Vieram  acompanhados  daa  doutrinas  orie»> 
tacs.  Os  gnósticos,  que  foram  os  inlroductorcs 
das  crenças  asiáticas  no  Occidente,  davam  mui- 
to il  i  fiiiodo  doa  tmoletoa.  Ifo  Poraio,  oa  S7- 
ria,  e  no  Egypto  foi  onde  ao  ooBtnbiram  lio  su- 
persticiosos costumes.  Os  cylindros  persepolita- 
oos,  e  as  liguras  que  se  cncoulram  nos  sepal- 
chióa  egypcios,  eram  de  oerlo  omuleloa,  o  oa  ia- 
raeJitas  acostumaram-se  ao  aeo  uso  em«|naota 
estiveram  na  terra  de  Pharaó. 

Os  árabes,  a  cu^  raça  os  hebreus  pertencem, 
sio  moita  aopovaticioaoa,  e  até  usam  eobrir  o 
corpo  com  sentenças  do  Alcorio.  e  trazer  anneia 
com  pedras  preciosas,  e  vários  objectos  que  ima- 
ginam ter  virtude  de  curar  enfermidades,  ex- 
pulsar demooioa,  e  destrotr  oa  mana  effeitos  dos 
encantamentos. 

Os  persas  fazem  uns  saccos  pequenos  dentre 
dos  quaes  encerram  sentenças  copiadas  do  Alco- 
rão. Bsloa  amolelos  traBenHi'oa  ao  peito,  no  pea- 
GOfO»  4  olé  no  braço ;  e  mesmo  os  penduram  aea 
aniroacs  para  oa  praservar  de  malefidos  e  ea- 
fermidades. 

k  moier  parto  doa  mosokuDOs  da  índia  tra- 
zem ao  pescoço,  no  turbante,  no  braço,  ou  no 
pulso  o  /#«!.  palavra  sagrada  escripta  n'alLMim;i 
placa  de  metal,  ou  pedaço  de  porcelana,  ou  em 
papei,  OU  bordada  n'am  pedaço  de  IomiíUmi^, 
que  é  uma  seda  tecida  com  flores  de  oiro  c  prata. 

Os  tártaros,  chins,  c  os  braliamisla*  usam 
também  amuletos.  Os  buddhistas  da  ilha  de  Cey- 
lio  applicom  nu  portea  do  eorpo,  onde  aenlam 
dores,  figuras  de  demónios,  e  acreditam  piamoB»  . 
te  que  se  curam  com  estaa  cataplasmas  de  novo 
espécie. 

TamboB  oa  ebriatios  adopttrom  o  uso  doa 

amuletos.  Poderíamos  citar  os  concílios  de  La<h 
dicéa,  Âncira,  Carthago  o  outros  que  prohibem 
tacs  usos,  e  condemnam  laea  superstições ;  po- 
rém. limilMHMM-boiMa  a  diaar  qio  a  Egreja  so- 
bre esto  posto  ji  deu  lermiuotomenlo  o  aea  pa- 
recer, . 

RELAÇÃO  DAS  COISAS  QDE  ACONTBCEBAM 

EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEI- 
KA,  DK1'(>IS  QIE  SE  PERDEU  EL-REl  D. 
SluBASIlÀO  EM  AFRICA. 

Continuação. 
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leu  «  Mmco  Ajttoiio,  Neretâri«  de  Manuei  da 


Sílv». 


Mon»  AotOBío  parocia  de  vtçio  itoliaao,  e 
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falltra  muito  bem  portagM.  Iite  homem  era 
Mcnltrio  é»  eonde  Mtivel  éà  Siln,  •  rniMi» 

sen  mimoso.  Elie  tinha  escondido  o  dinheiro  e 
peças  do  dito  Manuel  da  Silva,  e  foi  chamado 
por  um  capitio  castelhano,  e  o  dÍo  conhecia 
porque  w  mudavtra  cs  homu  e  injM  èè  nti- 
Bhos,  e  não  faltavam  malUDS  que  por  pouca  cou- 
sa o<;  descuhriani.  e  os  castelhanos  os  amarra- 
vam com  as  mãos  detraz  e  os  levavam  aote  o 
andílor  geral,  e  o  marques,  e  aeat  capities,  eotao 
eu  Ti  nr  um  fidalgo,  por  nome  D  Manuel,  e 
amarrado  com  as  mãos  delraz,  e  descalço  ante 
o  auditor,  c  d  alii  loi  preso  para  as  galés.  Este 
Marco  AnUnifo  assim  foi  tomado  dmidMo :  per- 
gantando  quem  era  direram  ao  capitio,  que  era 
Marco  Antonio,  secretario  de  Manuel  da  Silva. 
Ordenou  de  lhe  dar  tormentos,  que  confessasse 
onde  estava  odinlieiro,  e  o  haver  qie  liBbaMi- 
nuel  da  Silva.  Antes  que  lhos  dessem  confessou, 
f  o  loi  mostrar.  Recolheu  o  capitão,  c  folgou 
muito,  e  lhe  deu  os  vestidos  seus,  e  o  largou. 
Qoaadò  o  marques  soube  que  MarooÂMMiio  es- 
tava na  cidade  mandou-o  logo  ir  perante  si,  e 
lhe  d  ice  que  entregasse  o  dinheiro  de  Manuel 
da  Silva,  ou  dicesse  onde  estava,  senáo  que  lhe 
havia  mandar  dar  tormentos.  Dice4ho  Mareo  An- 
tonio, que  um  capitão,  morador  na  rua  da  Con- 
ceição, (lesta  cidade,  o  tomara,  e  lhe  começara 
a  (lar  tormentos,  e  que  .temorisado  delles  lho 
descobrira  eentrsgara,  6  que  estava  aanfcar  dei* 
le.  Ficou  o  marquez  apaixonado;  mandou  logo 
chamar  o  capitão,  e  perante  Marco  Antonio  lhe 
perguntou,  e  mandou  que  entregasse  logo  tudo, 
ifM  Bio  era  sen,  ném  lhe  tocava,  povqm  alèm 
de  serem  passados  os  tres  dias  do  saque,  que 
tocava  a  sua  magestade,  que  logo  o  fosse  entre- 
gar. O  capitão  deu  as  razões  que  lhe  pareceu, 
negando  que  Mano  Ântonio  lèt  Bio  dera  di- 
nheiro. Mandou-o  o  marquez  prender,  dizendo 
que  lhe  havia  dar  grandes  tormentos.  Levou-lhe 
Marco  Antonio  testemunhas  como  o  deu.  Nio 
quíz  o  capitio  esperar  os  trnloa,  etlngoB  tudo 
dizendo  que  a  oilpa  fóra  sua  nio  matar  Marco 
Antonio.  Poz-se  em  cobro  o  ditto  Marco  Antonio, 
e  o  marquez  mandou  ao  capitão  o  segurasse,  e 
aasim  ofes  o  capitão,  e  mandava  que  andassem 
guardas  com  elle  té  que  o  ditto  Marco  Antonio 
se  embarcou,  e  dizem  que  se  foi  nas  galés,  sem 
mais  appareeer  té  hoje.  INiem  qoe  de  Sevilha 
ae  foi  paiB  as  índias  de  Catiella,  «  obbob  mais 
honve  delle  novas. 

XCIV. 


sido  nesta  sMadt  ta  iileiíío  floaves 

muitos  annos  feitor  da  alliiBdH(i  por  el-rei  D. 
Sebastião,  e  neste  tempo  havia  feitor  do  con- 
tracto, e  as  feitorias  eram  de  grande  proveito. 
Bste  àBloBio  Soares  eta  hoasaai  solteiM,  wÊ»  ti- 
nha gasto  algum,  ajunctou  alguns  onze  aul  cm- 
zadM  em  bom  dinheiro.  Tiaha  por  uili  seu 


amigo  a  um  Melchior  Ckmçal vos,  BMieador,  e  «e 
fioB  delle.  diaenMhi  ^  Iht  havU  esooadar 

aquelie  dinheiro,  que  buscasse  aonde.  Fei  o 
ditto  Melchior  Gonçalves  uma  parede  falsa,  ee»« 
tre  ella  e  um  secreto  metteu  o  diabeiro.  Taalo 
qoe  o  matqnes  estove  na  cidade  perguntei  pa» 

losfeitores  d'el-rei,  assim  pelos  que  tinham  ser- 
vido, como  pelos  que  serviam.  Elles  estavam  e»- 
oondidos,  não  queriam  appareeer.  Diceram  a<> 
marquez  que  o  ditto  Melchior  Gosfalves  era  gran- 
de amigo  de  Antonio  Soares,  o  qual  podia  dar 
razão  delle.  Mandou-lhe  o  marquez  que  dentro 
em  tant<tô  dias  désse  raslo  delle,  senão  que  por 
elle  o  havia  de  haver.  Yeiu  o  pobre  temarisBdo 
e  triste,  e  imaginativo,  c  veiu  ver  a  sua  rasa, 
e  achou  oella  soldados,  os  quaes  andavam  ca- 
vando toda  a  easa  como  faziam  a  muitos,  e  fize- 
ram, que  té  oe  telhados  viinram  e  fome  de  eo- 
sas.  O  tempo  que  lhe  dera  o  marquez  ia-se  aca- 
bando, e  elle  não  sabia  do  ditto  Antonio  Soare» 
seu  amigo,  e  ainda  que  o  soubera  não  havia  fa- 
zer o  tal,  Bomdal-o  á  prisio.  Elle  imagianva  se 
lhe  dariam  os  soldados  com  o  dinheiro,  e  para 
lhe  dizer  que  eram  acabados  os  tres  dias  de  sa- 
que, que  não  cavassem,  era'avi«al-os.  porque  o 
marquez  esteve  ii  dias  na  cidade  e  em  todos 
não  havia  que  despedir  soldados  das  casas,  té 
que  se  embarcaram.  Elle  para  commeltcr  parti- 
do com  os  soldados  que  partiriam  pelo  meio  o 
diahaim,  an  pMr,  porque,  desoBherto,  haviam 
de  o  matar,  c  tomal-o  todo,  e  enterral-o  coroo 
fizeram  a  muitos.  Deliberou-se  a  se  remir  com 
elle  para  com  o  marquez,  porque  também  lan- 
çou oBln  si  osBta,  qm  ae  os  soldados  das  casa» 
dessem  com  elle,  que  Antonio  Soares  o  nio  ha- 
via de  crer,  senào  que  elle  o  tomara,  e  que  6q- 
gia  aquillo.  Foi  se  ter  com  o  marquez  no  ultimo 
termo  e  lhe  dicc :  V.  S.  saktré  pumuã»  fot»> 
ter  noticia  de  Antonin  Soares,  «m  w»  onde  é 
boiado^  nem  escondido,  nuu  eu  êei  onde  estão 
onu  mU  trBiiidu#  seus  em  bom  dinheirOy  que  se 
fiou  elkdomim.  V.8,  fatn  nistú  oqne  for  sor- 
vido, porque  aí.?r  m  fomo  descubro  o  dinheiro  des- 
ctdírira  a  elle,  porque  não  sei  se  é  morto  se  vi- 
ro, e  sei  que  não  tinha  outro  mais,  e  estes  tiiúuÊ 
jwàctm  ptmttte  e  parador  suaeooÊlat.  O  mar- 
quez em  lhe  ouvindo  isto  o  abraçou,  e  lhe  fez 
muita  festa,  promettendo-lhe  mercês ;  e  logo 
mandou  um  capitão  eum  seu  secretario  embos- 
ea  do  diiheiíB.  Qnando  os  soldados  qne  viviam 
■as  casas  viram  o  tal,  ficaram  mortos,  dizendo 
qne  já  determinavam  furar  todas  as  paredes  das 
casas.  E  levaram  o  dinheiro  todo,  e  o  ditto  An- 
tonio Soares  dizem  que  se  embarcou  ás  escon- 
didas, e  que  quando  em  Lisboa  soube  do  dinhei-r 
ro,  qne  morreu  de  nojo.  Isto  se  contou  pnbli* 
eamante  nesta  cidade  de  Angra. 


O  paiso  mais  arriscado  da  vida  é  o  casamen- 
to ;  elle  dá  um  anjo,  on  nm  deaionio ;  traz  a 
paa,  «t  a  guerra  ;  condtt  a«  é  hahila(ÍB  dis 
fmcaa»  e«  á  das  fanu. 
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o  PAHORàOA. 
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CASTELLO  OK  ISAtrOMT. 


O  Castello  de  Beaufort,  no  griL-ducado  de 
Ltixembourg,  era  antigamente  uma  das  mais 
vastas  e  importantes  habitações  feudaes  da  Bél- 
gica. Hoje  ainda  as  suas  pittorescas  ruínas  dão 
elevada  idéa  da  antiga  magnificência.  Ignora-se 
a  época  da  sua  primeira  construcrão,  que  de- 
ve remontar  ao  século  decimo-terceiro.  Àolado 
d'eâtas  ruinas  eleva-se  um  castello  moderno  que 
data  do  decimo-seiimo.  Deve  a  fundação  ao  ge- 
neral Beck,  que,  saido  das  classes  mais  inferio- 
res da  sociedade,  chegou,  unicamente  por  seu 
merecimento,  aos  cargos  de  barão,  marechal  de 
campo  dos  exércitos  imperiaes,  e  governador  do 
ducado  deLuxembourg  e  do  condado  deCbiny. 
O  illuittre  guerreiro  morreu  em  Arras,  em  1618, 
da»  feridas  que  recebera  na  batalha  de  Leos. 
voL.  I. — 4.*  seaii. 


A  destruição  do  castello  do  Beaufort  c  de  re- 
cente data.  Era  ainda  uma  praça  forte  impor- 
tante no  século  decimo-setimo,  c  até  18S0  a 
maior  parte  das  casas  conservaram  o  telhado. 

A  familia  Beaufort  deu  um  grã-mestre  á  or- 
dem Teutonica.  e  muitos  seoescaes  e  governa- 
dores á  provincia.  Em  159^,  a  terra  de  fieau- 
ford,  que  formava  um  dos  qHatro  condados  do 
Luxembourg,  foi  confiscada  por  Filippe  ii  pelo 
crime  de  traição. 

Tendo  o  senhor  de  Beaufort,  em  1690,  to- 
mado parte  na  rebellião  do  príncipe  Mauricio 
de  Nassau,  foi  degolado:  seus  beos,  dados  a 
Pedro  Ernesto,  conde  de  Mansfeídt,  passaram 
porsuccessão  a  casa  dcBois-Mouliu,  que  os  ven- 
deu ao  bardo  de  Beck  por  6H90  florins.  O  conde 

S£TfllB»0,  19,  18&7.  lO^ 


o  PANORAMA. 


dc  Briey  dcCUireau  coraprou-os  aos  herdeiros  do 
ffcneral.  Mais  larde,  pertenceram  ao  bário  de 
Toraaeo,  qvc  dev  por  elles  SOMO  florins.  O 

''ondado  de  Bea.ifort  pertfrice  hoje  ao  conde  de 
I.iodekeckc,  antigo  marechal  do  palácio  dc  Gui- 
lho.rmc     rei  dos  Paizes-Baixos. 


VIAGENS  DE  BECKVORD  à  PORTUGAL. 


CAtf A  xiir 

o  CONVBNTO  DOS  CABTANOS  — O  tOBTA 
BOCACE. 

8  Í9  Tformbr»  da  17S7.  . 


Vordoil  e  (Ml  ralhávamos  das  calçadas  dcscon- 
junladah  iudo  esta  manhã  no  meu  coche  tosco 
de  viagem  com  o  obfecto  de  faier  exereido :  o 
pretexto  da  nossa  digressáo  era  vermos  uma  no- 
tável Capella  embutida  de  jaspe  e  lapis-lazuli. 
na  egreja  de  S.  Aoque ;  mas,  quando  che^jamos 
.celebnvam-«e  ties  on  qnatro  niasas,  e  não  ha- 
via uma  creatura  aaiax  desoccapada  para  correr 
a  rortina  que  cobre  o  altar,  de  naneírai|ae  vol- 
tamos com  cara  de  parvos. 

Nio  tendo  ainda  visto  a  calhedral,  ou  egreja 
da  sé,  como  lhe  chamam  em  Lisboa,  nos  enca- 
minhámos para  aquellc  bairro.  E  um  edifício  dc 
dimensões  nada  maravilhosas,  estreito  e  sombrio, 
sen  eomtvdo  ser  respeitável.  O  terremoto  redo- 
ziu  a  pó  as  suas  magnificências,  se  é  que  as  te- 
ve, e  tão  espantosamente  despedaçou  as  capei- 
las  de  que  está  incrustado,  que  mui  ténues  ve»- 
tifios  se  podem  pereeber  d^  lerem  feito  parle 
de  uma  mesquita. 

Postwjuo  não  fosse  movido  de  esperança  dc 
grandes  coisas,  apesar  das  descripçdes  das  via- 
gens e  obras  topographícas,  que  como  os  livros 
do  parialo  e  de  linhagens  tem  aflectaosa  ídcH- 
naçUo  para  ligurareni  ser  alguma  coisa  o  que 
na  realidade  esta  mui  próximo  do  nada,  inda- 
guei, segundo  tea  o  viajante  diligente,  pinturai 
e  ornatos  de  altares,  c  os  túmulos,  e  não  posso 
blazonar  de  descoberta  alíruina.  Certo,  n<io  des- 
penderiamos  muito  tempo  com  o  que  por  ali  ha- 
via ;  mas,  es  padres  e  saehristies  piegaram  de 
nós  insistindo  que  dc  novo  examinássemos  o  re- 
canto do  vâo  de  uma  escada,  onde  estão  para 
se  beijarem  e  venerarem  os  signaes  dos  dedos 
de  Snto  Antonio.  Pareee  «(ue  o  Santo  veido-ae 
apertado  pelo  pae  da  mentira  e  origem  do  mal, 
por  outra  o  perro  Satanaz,  gravou  o  signal  da 
cruz  n  uma  parede  do  mais  duro  mármore,  c 
assim  poz  p4»lo  á  tenlaflo.  Ihua  pequena  pin- 
tura mui  agradável  fica  por  cima  da  eroi  milt» 
grosa  e  memora  a  tradiçfio. 

Tudo  isto  era  assombroso ;  porem,  nada  em 
oomparaçM  eom  algumte  bittorias  nlatívu  a 
eerloa  cerva*  sagrados.    «Sxiitem  os  m 


pássaros»,  disse  um  sachristio.  —  «O  que!  (ro- 
traqnei-lbe)  os  próprios  que  acompanharam  S. 
Vicente?»  —  «Exactamente  Bi»,  (m  t  resposta 
segredada  ao  ouvido)  mas  os  seus  Iramediatos 
descendentes.»  —  » Muito  bem  (lhe  dissej ;  ain- 
da n'csta  tarde,  ((uerçndo  Deus,  virei  htei^e 
os  meus  oomprimenlM  e  em  boa  companhia ; 

por  ngora,  adeus. 

O  ponto  onde  em  seguida  nos  dirigimos  foi  o 
convento  dostheatínos.  Demos  uma  vista  d'olhos 
á  livraria^  que  ainda  jaz  na  mesma  confusão  em 
que  a  deixou  o  terremoto,  metad  '  do>  livros 
tombados  uns  sobre  os  outroft  cm  montões  pol- 
vernlentos.  TIm  frade  esperto  e  activo,  que  me 
disseram  ter  escripto  uma  bistoría  da  Gasa  de 
Bragança  ainda  não  impressa,  guiou  o<5  nossos 
passos  n  este  cabos  dc  litleratura,  e  depois  de 
procorar  meia  hora  algumas  viagens  curiosas 
que  desejava  mosinr-nos,  levon*408  á sua  eella, 
e  chamou  a  nossa  atlenção  para  um  gabinete 
de  medalhas  que  com  sua  diligencia  c  alguma 
desppza  havia  oollígido. 

Não  sentindo  em  mim  vocação  pura  investi- 
gações numismáticas,  deixei  Verdeil  <  om  o  fra- 
de abarbados  com  algumas  legendas  duvidosas, 
e  finí  i^CTUtar  de  improviso  quem  me  acompa- 
nhasse a  ver  os  corvos  sagrados.  Encontrei  pri- 
meiro o  ahbade  Xavier,  depois  o  famoso  missio- 
nário pregador  da  Boa-Morte,  logo  o  grão-prior. 
e  por  ultimo  o  maiqnes  de  Ifaríalva ;  D.  Pedro 
p('(liu  que  nãoodúxassem  fícar  de  fora,  de  ma- 
neira que  fomos  com  o  coche  lodo  cheio,  e  eu 
conduzi  toda  a  carrada  a  jantar  em  minha  casa. 
Verdeíl  já  estava  de  volta  acompanhado  do  re- 
verendo antiquário  dat  medalhas,  e  também  ti- 
nha arrebanhado  o  governador  dcOoa,  D  Fre- 
derico de  Sousa  Calhariz,  e  o  seu  constante  com- 
panheiro, nm  ftínflirrio  saboyano  ou  piemontes, 
por  nome  Luca tclli,  c  também  um  mancebo  pal- 
lido,  de  compleiçiSo  fraca,  do  olhar  e  modos  ex- 
cêntricos, o  sr.  Manuel  Maria,  a  roais  fora  do 
eommum,  mas  talvez  «  mais  original  dascreatu- 
ras  poéticas  formadas  iiorDeas.  Succcdeu  achar- 
se  n'uma  d'aqucllas  disposições  dc  espirito,  de 
entbusiasmo  e  de  exalta^:ão,  aue  á  simiibança 
do  sol  no  pino  do  inverno  brilham  quando  me- 
nos se  espera  ;  milhares  dc  ditos  agudos,  dc  ex- 
pansões de  alegria  zombeteira,  de  repentes  sa- 
tyricOs,  disparava-os  de  chofre,  de  modo  ()ne 
lodos  andávamos  a  tombos  eom  riso ;  mu,  quan- 
do começou  a  recHar  algumas  de  suts  composi- 
ções, nas  quaes  a  profundeza  do  pensamento  se 
mistura  com  os  rasgos  mais  patheticos,  seoti-me 
abalado,  eommoivido.  Bm  verdade  pode  dlier-fe 
que  este  caracter  extravagante  e  versátil  possne 
a  verdadeira  varinha  de  condão,  com  qte,  a  seu 
bciprazer,  anima  ou  petrifica. 

Peieebendo  o  quanto  me  tttrahiê,  disee-me : 
—  «Não  esperava  que  um  cavalheiro  inglez  se 
dignasse  prestar  alguma  attenção  a  um  verseja- 
dor moço,  obscuro,  e  moderao.  Vos  outros  jul- 
gaes  que  nioteinoaoutio  poeta  lenio  o  Camões, 
e  que  o  GamOes  nio  efereveu  oolmt  digna  de 
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'■«Mrit  Miio  m  liriaiUt ;  e  tem  aa  mmIo  I 

que  vali'  metade  dos  Lusíadas.  Nenhuma  ima-  i 
gem  da  bellc^ui  campestre  escapou  ao  nosso  di-  ' 
viao  poeta  ;  e  ({uão  seoiiiveliQeDle  se  trauspor- 
tui  «  paiiagem  fên  o  corado  1  Q«e  enoii»- 
tadora  melancolia  ,  como  os  derradeiros  raios 
do  sol  no  occaso.  se  dilíundo  em  .toda  uqueila 
compo6i^ão  1  Se  valho  ulguuia  coisa,  íez-me 
este  MBelo  o  que  sou :  roas  qae  sou  ««  compa- 
rado  «om  Monteiro?  Jul^ae.  >  Conliiiiiou  el!e 
cntregando-me  alguns  versos  maniiscriplos  d  es- 
te autor,  de  que  os  portugueses  sào  veiíouien- 
tei  pactídarioe poaloqne  feçan  impressío.  e  se- 
jam sonoros,  devo  confessar  que  o  soneto  '!o('ii- 
BiCcs  e  muitos  dos  próprios  versos  dosr  Manuel 
Maria  me  agradaram  inliniiameote  mais  ;  toda- 
via é  certo  quê  ea  Dio  esUm  teataole  iniciado 
Da  forra  e  formas  da  linguagem  portaguesa  pa- 
ra ser  juiz  competente. 

O  DOãso  jantar  foi  alegre  e  de  bouscoavivas  ; 
á  sobremesa  o  abbade  aprasentoii  mmã  iimensa 
bandeja  de  Iriictas  seccas  c  dwes,  que  um  dos 
seus  cento  e  cincoenta  protegidos  lhe  mandou, 
não  me  lembra  de  que  exótica  região.  Todas 
.esta*  iguarias  eile  naervava  para  noa  mandar, 
querendo  cjuasi  empurral-as  por  nossa  goela 
abaixo,  coroo  se  fossemos  perus  e  clle  gallinhei- 
ro,  cujo  modo  de  vida  dependesse  de  nos  cevar 
bem. —  «Já  vistes  (disse  ellé)  ein  parte  alguma 
tfo  admiráveis  producções?  A  nossa  rainha  tem 
milhares  de  léguas  de  pomares,  e  rochas  de  oi- 
ro e  diamantes ;  as  riquezas  e  fertilidade  de 
seus  donúnioa  nio  tem  limilN,  e  lambem  o  mar, 
o  próprio  mar  devepertencer-nos.  sevos  apraz, 
pois  que  temos  immensos  meios  [lara  construc- 
rão  naval,  mastros  de  duzentos  pes  de  altura, 
madeiras  ineomiptiveia,  eorajosoa  marinheiros. 
D.  Frederico  vos  pode  contar  as  proezas  de  al- 
guns de  nossos  hcroes  ainda  não  ha  muito  tem- 
po contra  os  gentios  em  Goa :  os  vossos  John 
Buils  nio  sio  meiade  tio  activos  nem  metade 
tfto  valorosos.  ■> 

£  assim  foi  por  diante  biazouando  eensurde- 
eeildo>nos.  £ni  patrióticas  jactâncias  e  gabos  ne- 
nhuma naçio  leva  a  melhor  aoi  portvgiieies,  c 
nenhum  portuguez  ao  abhade. 

Atinai,  evaporados  estes  louvores  e  gosos, 
partimos  equilibrados  na«  azas  da  santidade  a 
satisfazer  nossa  obrígaçio  para  com  os  corvos 
benlo-i.  Desde  tempo  immeraorial  está  consigna- 
da certa  quantia  para  mantença  de  dois  pássa- 
ros d'aqttella  espécie,  e  os  achámos  commoda- 
mente aquartelados  n' um  esconderijo  da  claustra 
adjacente  á  cathcdral,  bem  nutridos»  •  decerto 
mui  devotamente  venerados. 

A  origem  d'esta  alngular  costuaMira  remoBta 
ao  tempo  de  S.  Vicente,  que  fai  martyriaado 
Junto  ao  Cabo  que  tem  o  seu  nome,  e  cujo  cor- 
po mutilado  foi  conduzido  ji  Lisboa  n'um  bai- 
xel, acompaobada  Aelat  corvos ;  e  os  seus  algo- 
zes  foram  penegoioes  pinrestaa  tves,  que  aban- 
donaram a'esta  vez  seus  naturaes  instinctps , 
e  investiram  aquelles  com  estridentes  gritos,  ti- 


rande-lbe  es  elboa  áabieadaaC*).  O  uavia  e  es 

corvos  acham-se  figurados  ou  esculpido*  em  to- 
dos 08  ângulos  da  cathcfira!,  n  alpíumas  lami- 
uas  representam  con\o  brasão  e  pereoac  memo- 
ria de  soa  agadeia  em  deaeabrir  oscrimiiMaas. 

Ja  era  tarde  quando  nos  chegámos,  e  os  plu- 
mosos  santiticados  se  tinham  empoleirado  trao- 
quillamente  ;  mas,  os  sachristães  á  espreita  de 
qoe  chegássemos,  ataim  ^ue  uos  viram,  oficio- 
sãmente  ns  fizeram  levantar.  Como  estavam  nu-  * 
tridos,  nédios,  e  lustrosos !  A  minha  admiração 
por  seu  tamanho,  plumagem,  e  retumbantes 
grasnidos,  reeeiq  eu  que  me  fez  passar  es  Iíbih 
les  do  sagrado  decoro:  quando  estendia  a  mão 
para  afagar-lhes  aspcuuas,  o  missionário  repri- 
miu-me  com  um  solemue  olhar  prohibitivo.  Os 
mais  da  companhia,  sabedores  do  ceremonial 
próprio,  guardavam  respeitosa  distancia,  em 
quanto  o  sachristâo  e  um  padre  desdentado,  cur- 
vo pelota  annos,  enfiavam  um  rosário  de  mila- 
grosas anecdolaa  ceicemenleB  aos  adnaes. cor- 
vos bentos,  os  seus  immedialos  antecessores, 
outros  que  em  tempos  remotos  os  precederam. 

A  todas  estas  sohreualuraes  narrações  pare- 
cia o  missionário  estar  atlenlo  com  impttdla-fé, 
e  nunca  ai»riu  os  beiços  em  quanto  nos  demo- 
ramos na  claustra  senão  para  fortalecer  a  nossa 
veneração,  e  exclamar  com  pia  coiupoatura  «Aon- 
rado  corvo!»  Creio  que  eslariamos  até  á  meia 
noite,  se  não  viesse  ura  pagem  de  sua  mages- 
tade  chamar  oiuarquezde  M...  e  o  seu  capellão. 

Satisfeita  a  minha  curiosidade  pelo  que  toca- 
va aos  corvos  bentos,  faeilmeiite  me  persuadiu 
o  grào-prior  a  retirar-rae  e  pas.sear  as  ruas  prin- 
cipaes  para  ver  as  luminárias  por  festejo  do  par- 
to da  infanta  consorte  de  D.  tiabriel  de  ^espa- 
sha,  que  deu  á  lus  um  priac^m.  Kra  grande  a 
multidão  de  ociosos  que  vagueavam  pelos  nie>- 
mos  si  tios  e  por  isso  andávamos  com  dillicu  Ida- 
de, c  por  pouco  esteve  que  não  saltassem  fora 
as  rodas  danossa  carruagem  quando  tentou  abrir 
caminho  ura  anachronico  e  arrevczado  coche, 
pertencente  a  uma  dignidade  da  se  patriarchal. 
Nio  tenho  de  que  espraiar-nic  em  louvores  a 
respeito  das  illuminações  ;  mas,  algUDS fòguetes 
deitados  do  Terreiro  do  Pnço  causaram-me  ad- 
mirarão pela  altura  a  que  subiram,  e  o  extraor- 
dinário numero  de  transparentes  estrellas  atues 
que  espargiram.  Qs  portuguezes  primam  nos  fo- 
gos de  artificio ,  tendo  gasto  muito  e  muito  di- 
nheiro em  levar  á  perfeição  esta  arte  o  falleci- 
do,  baboso,  e  beatò  monarcha. 

Do  Terreiro  do  Paço  fomos  á  graude  praça 
onde  está  o  palácio  da  in»{uÍ8Íçào  ;  ahi  acha!iio> 
inimensa  multidão,  a  qual  tres  ou  quatro  pre-. 
gadores  enudios  apregoavam  as  glorias  e  lUu-' 
minações  do  outro  emelber  mundo.  Tarlt  pres- 
tado alguma  attenção  aos  seus  discursos,  que 
pelas  amostras  que  coníieço  seriam  repassado» 
de  fogo  enbrenesi^  «e  o  grào-prior  com  seu  per- 
petuo mwo  de  AewRitismo  se  uXo  queixasse 

(•)  o  A.aqui(eoMMisitnseoins)lidNíaa)n4ltf««u 
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da  ir  da  loiíe ;  e  por  imo  feeolheBOt  «  casa. 
Todos  os  aposentos'  estavam  mornos  com  a  eva- 
poração das  luzes  de  cera,  que  cm  boa  fé  se  po- 
diam chamar  lavartdas ;  enfadado  sacudi  a  fu- 
ntça  o  alm  jonellas.  Saiado  o  grio-prior, 
veiu  Polycarpo,  o  famoso  tenor,  que  nos  entre- 
teve com  algumas  arias  rigor  c  pasmosa  vo- 
lubilidade antes  da  ceia,  c  durante  ella  em  e»- 
tyloegvalnoBte  prafèMíoiial  eom  noitas  anecdo- 
tas  particulares  da  alta  nobreza,  e  osprincipaes 
empreitados,  que  de  rerto  não  lhes  eramfavora- 
veis.  Tive  tentações  de  estender  o  guardanapo 
«olm  as  afootttraa  dos  corvos  sagndos,  mas  a 
prudência  reteve  o  desejo  ;  e  assentaria  mal  a 
uma  pessoa  tão  bem  tratada  pelos  que  os  gaba- 
vam, trazer  a  terreiro  similhantes  assumptos 
«o«  leTiandade.  '  •     M.  - 


lingna,  que,  sem  matar  •  advenario,  Ibe  para» 

lysa  comtodo  poderosamente  a  energia  e  a  ac- 
ção, tm  dos  enganos  predilectos  que  a  sua  lin- 
gua  põe  a  maior  parle  das  vexes  em  pratica, 
conaiste  em  dar  um  aome  geralBMita  odiaio  ao 
que  n  não  é  sonlo  aos  fanáticos  e  perversos, 
afim  de  desacredital-o  etornal-o  suspeito.  Othe- 
souro  de  reserva  d'estes  enganos  e  denominações^ 
é  inesgotável,  augmeiita  contiBnaiMDte,  enio  é 
postivel  avalial-o. 


SAUDADE. 


M  Ml  Bi*  «luaria  4t  ti  mm  que  aátnr-lt, 
im  4«  U,  iMmr  a'Mta  Hnii*. 


A  CA13SA  PORQUE  OS  MALVADOS 
ABÒRBBCBM  OS  VIRTUOSOS. 

(guando  os  homens  viciosos  chegam  ao  tempo 
da  reflexão  c  do  conhecimento  de  si  mesmos ; 
qoaado,  procurando  dratro  em  si,  nftooiMOiitrau 
senSo  a  tendência  para  o  bem  estar  pessoa!  : 
quando  nSo  teem  o  menor  desejo  de  achar  e  de 
adquirir  outra  coisa,  lançam  os  olhos  sobre  os 
eotes  da  sua  espécie,  e  julgam  observar  que  tam- 
bém n*elles  não  ha  nada  mais  elevado  do  que 
esta  mesma  inclinação.  Eutào  tirmam-se  na  idea 
de  que  i}  essa  a  verdadeira  esaencia  do  homem, 
e  deainvolvem  em  si  esta  essenda  no  mais  alto 
grau  por  assíduo  trabalho.  À.ssim,  tornam-se  el- 
les,  aos  seus  próprios  olhos,  os  homens  mais 
distínctos  e  superiores,  porque  teem  a  consciên- 
cia de  possuírem  era  si  a  virtaaRdade  do  ver- 
dadeiro valor  do  homem.  Durante  a  sua  vida. 
teem  pensado  e  obrado  assim.  Mas  se  se  tives- 
sem enganado  n'estas  premissas  do^ea  syllogis- 
mo ;  se  em  ootvos  oites  da  soa  espécie  appare- 
•  esse  alguma  outra  coisa,  incontestavelmente 
mais  elevada  e  mais  divina  que  a  simples  pro- 
pensão para  o  bem  ealar  pessoal,  elles,  que  se 
hamm  julgado  até  entio  os  homens  emiaeidea, 
seriara  entes  d'uma  espécie  inferior,  e  era  vez  de 
se  supporem  acima  de  todos,  como  tinham  feito 
«tté  então,  seriam  desde  logo  obrigados  a  abater- 
ão e  despresa^ae.  Nie  poídem  poia  fazer  nada 
melhor  do  que  atacar  cora  furor  a  opinião  de 
que  alguma  coisa  ha  mais  nobre  no  homem,  e 
todas  as  apparencías  que  podem  dar-lhe  algum 
Éuukmento.  É  preciso  que  e4les  fi^m  o  possi- 
"vcl  para  afastar  e  abafar  estas  apparencias.  Pu- 
ignam  pela  sua  vida,  peia  causa  mais  intima  e 
mais  profunda  da  sua  vida  ;  trabalham  para  a 
poaiibiUdade  de  aa  tolerarem  am  mesmos.  O  fa- 
natismo e  todos  os  seus  furores,  desde  o  prin- 
cipio do  mondo,  sairam  d  este  único  principio : 
89  99  wuui  9iim9mi9t  Umtm  fwsdo,  e»  ««ria 
um  perterso.  Se  o  fiinatisBM  puder  apoderais 
do  fogo  e  do  ferro,  atacará  o  seu  inimigo  com  o  ' 
fogo  e  o  ferro  ^  se  não  puder,  servir-se-ha  da  j 


Saudade,  que  me  does,  não  fujas,  crava 
O  lea  pungente  espinho  amn  ivMade ; 

Grava  em  meu  corarão,  ó  deusa,  grava 
Os  bellos  quadros  da  florida  edade  : 
Eu  quero  padecer.  D  esl  aima  trava  , 
Assombrai  de  tristeiaa,  ò  saudade. 

Cala-mc  os  hymnos  do  fallnz  fuluro  : 
Traz-me  o  passado,  e  aquelle  amor  tâo  puro. 

Aquelle  amor. . . .  Nio  pedem  já  disel-o 

Lábios  afeitos  a  mentir  amores : 
Rooorda  o  coração  o  quadro  bello. 
Mas  não  podem  pint|il-o  falsas  côres. 
A  phrase  é  fiilsa,  é  fl,  é  vie  desvelo 

Querer  d'arido  peito  haurir  verdores. 
Não  sinto,  não,  por  mais  que  o  seio  abra, 
lingír-me  a  fé  a  juvenil  palavra. 

Comigo  estás,  mulher,  sempre  comigo ; 
Em  sonhos,  es,  qual  foste,  um  anjo,  um  nume; 
Rrílba  o  sorriso  no  teu  rosto  amigo, 
Ferem  teus  olhoa  da  paixio  o  lume. 
Não  acha  em  noss,,  pt  íto  infausto  ainigo 
O  Lúcifer  maldito  do  ciúme  ; 
Em  sonhos,  és,  qual  foste,  o  dom  extremo. 
I,  na  tem,  o  ana  soramio. 


£  pude-te  perder,  ihcsouro  immeaso, 

Apoz  tamanha  luta  de  incerteza  1 

E  pude  arrefecer  o  fogo  intenso. 

Fundindo  n  elle  a  única  riqueza, 

Que  n  este  mundo  tinha. ...  Ai !  quando  penso, 

Que,  n'este  amor,  senti  mais  que  avareza. 

Como  Job  na  peuuila  tnnalbrmado, 

Soapetlo  que- o  nunoi  me  ka.  castigado. 

Recorda-te.  Era  o  sol  no  oceidente, 

Beija vam-te  seus  raios  moribundos. 

Éramos  dors,  uma  só  alma  ardente. 

Voando  d'cste  mundo  a  novos  mundos. 

O  lábio  estava  mudo ;  mas  vehemente 

Orava  o  coraçio :  aaúHM  juéuudea,  . 

Anhelantes  d'amor,  n'esse  transporte,  x 

Talvei  a  deos  pedissemos  a  morte.  ^-^^^^^^  Google 


OfAMilá. 


MinM,  sim :  ul  foi  nossa  teitwt 
Om  Itgo  aM  MS  eionicii  o  mdd 

Do  breve  instante  que  a  bonança  duit  • 
N  este  de  prantos'  mísero  degredo. 
Um  nefasto  presagio  nos  augura 
Á  nosM  doce  crença  a  morte  cedo : 

Nos  extremos  da  dôr.  ou  da  alegria, 
Pede-se  a  campa  como  a  eu  pedia. 

Por  que  ta  aiMi  ta  tanto,  se  era  criiaa 

Que  o  meu  amor  egoísta  e  delirante 
Calcasse  a  ímpia  lei  que  te  reprime 
Pvlsar  no  peHo  d  eortçio  amante  T 
Se  a  mão  do  homem  n'aiia  fronte  imprime 
De  serva  humilde  o  stygma  aviltante, 
Por  que  fui  eu,  em  louco  amor  acceso, 
FaseMa  éas  grilhOes  sentir  e  pesof 

Querida,  o  leu  viver  era  ura  lethargo; 
Nenhuma  aspiração  te  atormentava  ; 
Afeiu  já  do  jugo  ao  daio  caige 
Teu  iieito  nem  saqner  dasalbgava. 
Fui  eu  que  te  apontei  um  mundo  largo 
iDe  novas  sensações ;  teu  peito  anciava 
'  OnTind04na  contar  antie  earidas 
Do  «li?re»  e  ardente  amor  tantas  dèlteiaa. 

ÍNào  te  mentia,  não.  Sentíste>o,  tilba, 
Esw  amor  infinile  e  ianaealado, 
Estrella  maga,  qae,  inoeaiante  brilha. 
Da  alma  pura  ao  casto  amor  sagrado; 
Áffecto  nobre,  que  jamais  partilha 
O  eonfte  de  vidoa  oleando. 
Não  sentes,  nem  recordas  já,  sequer? 
Quem  d'e8te  amer  te  desenhou,  mulher?! 

.  En  nio !  8a  muitos  crimes  me  desinaev* 
Se  pòóA  truTÍar-me  o  lev  encanto. 

Ao  menos,  uma  só  n3o  me  recusem, 
Uma  virtude  só :  amar-te  tanto. 
Bnbora  injurias  ooatra  mim  se  cruzem. 

Cuspindo  insultos  n'cale.amor  tio  sanlo, 
Diz  tu  quem  fui,  quem  sou.  e  se  é  verdade 
O  opprobrio  aviltador  da  sociedade. 

Eu  disse-te:  «Este  amor  não  te  condemna. 
Perante  deus,  perante  a  consciência ; 
Podes  o  mundo  encarar  serena, 
Qual  Tirgem  soberana  de  inwee&cia, 
O  remorso  cruel  não  te  envenena 
O  sentimento  d'esta  eterna  ausência»^ 
Se,  porventura,  de  ti  fôr  olhado 
Nie  tolveris  o  rosto  envergoshada.» 

Não  é  verdade,  pois,  irraà  querida, 
•  Que  nio  houve  mulher  mais  adorada?  . 
Boceta  e  cofafio :  Tiste  na  vida 
€onsagrar-se  afieiçio  mais  recatada  f 
Conheces  que  jamais  foste  trahida, 
-Nem  podes  ser  com  outra  confrontada? 
Mes  e  qie  é  amar  prafando  e  mano; 
4^6  firi  man  oaa,  e     é  haie  inferno? 

CAKUIO  CASTILL»  MUNCO. 
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ail  DOS  OTPCIOS  OD  BOUBMIOS. 


Bite  homem  nasceu  em  1693,  em  Bickiey,  no 
Devonshire.  Era  íilho  do  reitor  da  parochia  :  sua 
família,  antiga  e  respeitável.  O  seu  baptismo  foi 
ama  sdemnidade  notável  no  paii:  toda  a  nobre- 
za  dos  arredores  tomoa  por  dever  assistir  a  elle. 

Na  cdade  de  doze  annos,  foi  mandado  ;i  es- 
cola de  Tiverton,  onde  travou  amisade  cum  mui- 
tos jovens  fidalgos  do  Devansbira  e  dos  conda* 
dos  Tísinhos.  Durante  os  p^meiros  qnatro  annos 
dos  estudos,  distinguiu-se  por  sna  appiicarão 
Podia-se  esperar  que  viesse  a  ser  homem  vir- 
toooo  e  de  mérito  superior ;  nio  era  porém  esse 
o  seu  destino.  Tendo-se  de  repente  apaixonado 
pela  caça,  entregou-se-lhe  com  tal  ardor ,  em 
companhia  de  .tres  de  seus  condiscípulos,  que 
começou  depressa  a  descnidttP-se  dos  sens  tra- 
balhos escolares  earrisoon-se  emmnitu  empre- 
sas más. 

Um  dia,  os  quatro  estudantes  fizeram  consi- 
deravel  estrago  em  nma  seara ;  os  rondeins  fo- 
ram qneiur4e  ao  director  de  Tiverton.  Camr 

e  seus  amigos,  para  fugirem  ás  consequências 
da  sua  loucura,  commètteram  outra  maior :  unir 
rauMO  a  nm  bando  de  deioito  bohemios  e  bobe" 
mias  que  passaya,  e  desappareceram  com'^es. 

Carcw  fez-se  cm  breve  notar  pela  sua  rara 
habilidade  em  todo  o  geueio  de  destreza  e  ga- 
tnnioe,  únicos  meioo  de  Tida  d'ertes  vagabundos. 
Entretanto  a  familia,  ignorando  tudo,  deplorava 
a  sna  perda,  c,  para  desoobril-o,  fizera  publi- 
car um  aviso  que  chegou  ao  seu  conhecimento. 
Mndon  entfo  de  Tostnario,  tein  ver  sens  paes, 
sendo  recebido  com  transportes  de  ternura;  roas 
elle  costumara-se  ás  agitíírõee  (ruma  vida  infa- 
me e  criminosa  entre  os  bohemios,  e  depressa 
abandaaoa  ontra  ves  a  casa  patena.  Coaieçov 
desde  entio  a  zombar  da  credulidade  publica  e 
a  CTcploral-a  com  o  auxilio  de  diversos  disfar^ 
ces.  Uma  vez,  representava  um  pobre  marinbeí-^ 
re  vietfanarde  nanfragio ;  outra  ves,  nm  rendeiro 
da  ilha  de  Sheppey,  no  condado  de  Kent,  empo- 
ketid»  peUs  mnndaçOes.  Sm  Neiiisiyt(jiçé<A|^oogle 


sentou-se  OMMpttiilo  d'um  navio,  raptou  a  tiiha 
do- boticário  mais  rico  da  cidade,  e  foi  casar-se 
com  ella  emBath.  Teve  eutâo  a  audácia  de  visi- 
tar w  de  teus  IIm,  Ihmimi  nviío  nf|»eita(lo 
cm  Dorchester.  Bai  seguida,  disrarçou-se  em  ec- 
clcsiastico,  dizendo  ter  muito  tempo  preenchido 
a^  íuncções  do  seu  ministério  em  Aberyslwilb, 
w  pais  de  Calles ;  «mas,  dim  elle,  nio  i|aisera 
prestar  o  juramento  exigido  pelo  novo  governo.»» 
O  sou  porte  digno  e  piedoso,  o  interesse  da  sua 
conversação,  faziam-uo  admiilir  nas  melhores 
easàs  e  viver  abandantettenle  á  enstt  do  pu- 
blico. 

Por  este  tempo,  o  naurragio  d  ura  navio,  que 
devia  transportar  os  quakers  a  Philadelphia,  pro- 
duxiu  grande  seHtftO  em  Inglaterra.  Carew 
apioveitou  esta  circanslancía,  mudou  de  traje, 
c.  aprnsoiitando-8C  ao?  quakers  como  um  dos  ra- 
ros indivíduos  escapes  .ao  desastre,  arrancou- 
Ums,  por  algesa  tenpo,  dinheiro  e  lagrimas.  O 
lei  dos  bohcmios  d  Inglaterra,  Clause  Palch, 


Carew  morrea  em  1770, 
aDoos  de  ledade. 


INDUSmU  FABBIL. 
«  mtiaa. 

Sio  mni  neltTeis  e  dignee  de  ue  genl  ee 

novos  teares  para  manufacturar  muitas  nieia> 
ao  nesmo  tempo,  aperfeiçoados  p  ir  mr.  Brocard 
(Joseph  Nicolas),  de  Troyes  (Aude),  que  pa- 
ra elles  obteve  privilegio  dlnvepfio. 

Aqnelles  aperfeiçoamenlos  consistem  n'uma 
disposição  particular,^  que  permilte  fabricar  no 
mesmo  tear  as  dimeosdcs  da  barriga  da  perna, 
do  calcanimr,  e  da  biqueira  ;  ao  passo  que  até 
agora  se  era  obrigado,  depois  de  feita  a  barri- 
ga da  perna,  a  transportar  a  nioia,  ainda  não 
acabada,  a  outros  teares,  dispostos  especialmen> 
te  para  operar  •  diminoiçio  doe  ealcenhares  e 
das  hifjiioiras,  o  que  occasion.Tva  perda  de  tem- 


muito  edoso  n  esta  época,  quiz  vôl-o,  eteve  com  i  po  e  de  mão  de  obra,  c  por  consequência  au- 
elle  frequentes  confcreucias.  Carew  aprazia-se  |  gmento  de  despeza,  que  é  preciso  evitar 


em  interromper  de  tempos  a  tempos  a  corrente 

de  suas  fraudes,  para  se  confundir  com  as  pes- 
soas de  bem,  e  ter  parle  nos  seus  prazeres,  sem 
commetter  delicto  algum.  Introduziu-se  assim 
em  easa  de  coronel  Strangewasy,  em  Melbury, 
é  acompanhou-o  muitas  vezes  á  cara. 

Certo  dia.  fallou-se  de  Carew  e  dos  seus  ce- 
lebres disfarces.  O  coronel  oropoz  apostar  que 
nnnca  serit  logrado  por  símiihante  homem.  Ca- 
rew apostou;  e  uma  manhã  veiu.  vestido  de 
mendigo,  á  porta  do  coronel.  Elie  parecia  tão 
velho,  tão  doente  ;  chocava  eqneizava-se  de  mo- 
do tSo  patbetico,  que  os  ciiades  implofaram  pa- 


£m  primeiro  logar  mr.  Bncard  modificon.a 

disposição  do  logar  do  governo  do  tear,  com  o 
lim  de  toraar  a  acçio  o^o  sò  mais  commoda» 
mas  também  mais  fácil. 
Tudo  o  mau  assenta  n*am  nove  systema  de 

barras  moveis. 

Cada  uma  das  disposições  da  barra  se  compõe 
d'unia  barra  súsceptivet  de  se  aproximar  ou 
afastar  dos  encaixes,  sobre  os  quacs  cerrem  loa- 

gitudinalraente  outras  barras  mais  pcfpienas,  an- 
dando em  sentido  inverso  uma  da  outra,  e  ie« 
vando  os  ponteiros. 
Estas  barras  são  movidas  oa  por  conchas,  ou 


ra  clle  a  caridade  de  seu  amo.  O  coronel  des-l  por  hastes  dentadas,  on  pelo  mechanismo  Jk' 


ceu,  e,  depois  de  ter  conversado  com  o  mendi- 
go, senliu-se  tão  commovido,  que  lhe  deu  meia 
corda.  Na  tarde  d'esse  dia,  Carew,  elegante- 

mente  vestido,  e  jantando  com  o  coronel,  tirou 
da  algibeira  a  meia  corôa,  e  deu-se  a  conhecer. 

Como  e  que  pessoas  de  bem  não  tomaram  co- 
mo um  dever  entregar  este  miseravd  á  justiça 

em  vej:  de  se  admirarem  e  rirem  das  sua.'^  aslu- 


(arothiere,  etc« 

O  governo  do  tear  tem  logar  pelo  meio  d'Bma 
basle  em  eotovello,  que  sustenta  nma  roldana 

fixa,  e  uma  roldana  raovi'1.  assim  como  um  ro- 
lante ;  roas  que  se  pode  mover  á  mão,  e  para 
esle  Gm,  em  logar  de  fixar  sobre  esta  parte  as 
conchas  suscitando  os  diversos  movimentos  do 

tear,  a  primeira  haste  ou  barra  tem  duas  cur- 


cias?  É  o  (]ue  diflicilmente  se  comprebende hoje.  vas,  e  na  sua  extremidade  uma  roda  lixa,  que 

Por  morie  de  Clause  Patch,  os  bohemios  doe  move  por  outra  roda  nma  haste  ,de  eoacháe. 
tres  reinos  elegeram  Carew  para  seu  rei.  Aelei-  i    Á  bam  de  duas  curvas  permitte  ao  operaria 

râo  foi  conhecida  de  todo  o  mundo,  c  é  ainda  parar  ou  pór  em  movimento  o  tear  cm  todas  as 
objecto  de  surpresa.  Este  supremo  grau  do  vi-  posições.  Alem  de  commodidade  ha  economia  de 
cio  e  do  crime  teve  para  Carew  todo  o  encanto ,  tempo  sempre  que  o  operário  pode  parar  o  tear 
qne  teem  para  outros  as  verdadeiras  oorôas  que ,  ou  movel-o,  sem  ser  obrigado  a  vir  ao  meio 
08  povos  dâo  ou  pcrniittem  que  se  acceitem.  d  elle,  como  precedentemente.  A  haste  de  con- 
Seus  parentes,  e  amigos,  rogaram-lhe  que  aban-  chas  auncxa,  é  uma  addição  necessária,  depois 
donasse  a  realeza,  offerecendo-se  para  assegu-  da  soppressio  do  exercido  das  conchas  sobre  a 
rar4he  iima  fortuna  -.  çlle  recusou,  e  começou  basle  curva. 

a  desinvolver  tal  variedade  de  velhacadas,  que  Não  descreveremos  a  marcha  das  platinas  e 
a  historia  d  eilas  desde  então,  encheu  tres  quar- ^  dos  órgãos,  que  formam  a  malha  ;  observaremos 
tos  d'um  volume  que  foi  muito  tempo  popular.  I  unicamente,  que  a  nova  disposição  permitte  ao" 
Nota-^e  como  sioguUiridade  que  este  homem !  tear  ser  mais  conjunto ,  menos  incommodo ,  e 
tomasse  grande  afTecio  a  um  pequeno  cão,  e  o  ás  differe&tes  peças  faacdonarem  no  interior 
trouxesse  d  ordinano  nos  braços,  muitas  vezes  |  d  elle.  * 

mesmo  quando  podia  ser  um  perigo  paraeUe.l    As  alavancas  curvas,  que  fsnam  pailf  do, 
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mecanismo  da  dirainuiçlo,  forâm  substituidâ* 
por  barras  moveis  de  diuiimicio.  A  parte  su- 
MHor  Ao  tetr  fen,  oca»  «ráteutaiMe,  Mw 
itnt  w  ptrMiMB,  ^M  é  carregidi  de  fosos, 

que  foroeGein  o  Ho  npresssario  á  formarão  da 
peroa  e  da  palmilha.  O  tear  contem  mais  (e 
MO  «onititiie  uma  iiBmffto  buí  iuporlinte) 
iint  segunda  barra  oa  portãpfuioa,  lobre  a  qual 

estão  montados  os  fusos,  qup  servem  á  confec- 
ção dos  calcanhares  e  biqueiras,  como  se  verá 
Itela  secfiMneia  doesta  descnpçio.  OniiMrod'M- 
tes  ultiiiios  é  duplo  do  do.s  precedentes.  Billlle 
do  rada  uma  d  esUa  duas  ordens  está  am  guia 
porta-tio. 

Ptn  a  formação  doe  cakanhares  ii'e8te  me»- 
no  tear,  juntou  mr.Brocard  ao  antigo  systema: 

1,'  um  porta-fusos  superior,  cum  dos  guia-fios. 
de  que  <%e  acaba  de  fallar:  i."  um  poria  oon- 
dnetwr  de  fios,  que  dtstríbne  o  fio  dos  Amos  de 
uni  dis  barras  para  a  formação  da  perna  0  dl 
palmilha  :  3."  ropuladoros  do  movimento  para 
•  confecção  dos  calcanhares  — reguladores  que 
eonsistem'eni  nma  ehapa,  fazendo  de  moto,  e 
tpoiando-se  sobre  a  barra,  qne  nestes  togares 
forma  hastos  dentadasr,  enjo  nnmero  no  novo 
tear  é  de  duas.  ' 

Uma  das  ktms  eom  ootiductores  qoando  está 
em  descanso,  e  ale  os  outros  conductores  quo 
trabalham  para  a  formação  da  poma  ou  da  pal- 
milha ,  colloca-se  sobre  ganchos  situados  em  qual- 
quer ponto  oonvoniente  do  tear.  Qoando  porém 
é  ^egadi  •  vei  d'eBBa  kornfOnccionar,  pOo^ 
parallclamente  a  outra,  com  a  qual  se  torna  so- 
lidaria por  meio  de  ganchos.  O  movimento  então 
é  regulado  por  uns  regaladores  próprios,  oi  pe- 
ças de  molas. 

A  Ir  rra  de  ponteiros,  que  até  aqui  era  mo- 
vei, isto  é,  que  se  tirava  do  tear  quando  não 
servia,  para  depois  a  reporem,  o  qne  eccasio- 
nava  mui  grandes  perdas  de  tempo,  está  agora 
follocada  permanentemente  no  tear,  sustentada 
por  meio  de  columnas  por  uma  haste  quadrada, 
qne  é  também  armadi  em  almofadas.  Bsta  bar> 
ia*  além  d*tsso,  é  munida  de  mais  orna  alavan» 
•ca,  por  meio  da  qual  a  fazem  manobrar,  isK>  é. 

aroximar  ou  afastar  os  ponteiros  dos  encaixes, 
ia  barra  com  ponteiros  serre  para  as  dltninni- 
ç5es ;  e  esses  ponteiros  cbegam-se  oa  aflistam-se 
um  do  outro  por  meio  de  conchas  gndaadaf  9a 
circunferência. 

Part  fluer  os  ealeanbares  nst-se  da  barra  que 
distribue  o  fio.  Um  gancho  produz  sobre  ella  o  mes- 
mo cffeito  que  já  outro  produzia  sobre  a  outra 
barra  dos  outros  conductore» ;  isto  é,  retem-na 
saspeasa  em  qaanto  a  malba  se  forma. 

Para  a  formação  das  biqueiras  atilisa-se  a 
nesffla  barra  de  ponteiros,  accrescentando-se- 
Ihes  outros,  lendo  um  numero  de  agulhas  illi- 
mitado,  para  Ih'e6  poder  appUeaf.  comwvindo 
as  agalbas  que  já  existiam,  e  que,  como  já  dis- 
semos, servem  a  fazer  as  diminnifões  da  perna  e 
do  calcanhar,  assim  como  as  barras  moveis  em 
qae  estto  findei  eites  ponteiros. 


Todos  elles,  para  que  se  não  embaracem  un? 
aos  ontro^,  são  partidos  e  munidos  cada  um  de 
anm  ebamein,  que  permitto  dobral-os  oaeadi* 
reital-os  á  vontade. 

As  conchas  ^5o  montadas  sobre  uma  haste, 
que  tem  uma  roda  dentada  que  faz  o  officio  de 
roda  do  roquete,  nosdoU  sentidos.  fJam  alavas- 
ca  oscilla  sobre  a  barra  permeio  d'iimi  basto, 
que  o  operário  faz  andar  por  meio  d  i  uma  pe- 
ga, e  cuja  carreira,  quer  n  um  quer  o  outro  sen- 
tido, é  limitada  por  amas  golas.  A  extremidade 
superior  d'esta  baste  tem  duas  taramelas,  traba- 
lhando uma  para  a  esquerda,  outra  para  a  direi- 
ta :  cada  uma  d  elias  em  logar  de  cair  livre- 
BMale  sobre  oe  dentes  da  rada,  é  presa  a' uma 
peqvena  cadêa  na  extremidade  da  alavanca, 
que  é  suílicionttMnente  grande  e  tem  bastante 
alcance  para  dar  impulso  as  cadèas,  que  de- 
vem desprender  es  taramelas,  em  easo  de  ne- 
eessidade. 

Resulta  de  tal  disposirâo,  que,  conforme  esta 
ultima  osciilar  da  sua  posição  do  meio  para  a  di- 
reita ou  para  a  osqaetda,  assim  Ikri  andar  a  ro- 
da n'om  ou  n'outro  sentido  (estando  parada  a  ta- 
ramela opposla"^  e  os  ponteiros  se  aproximarão 
ou  afastarão,  por  eflcito  das  conchas,  e  das  mo- 
las quetendem  a  atinbil-as,  de  modo  qne  se  po- 
de diminuir  ou  augmentar. 

A  addirâo  dos  ponteiros  para  fazer  as  biquei- 
ras obriga  a  augmcnlar  as  divisões  das  conchas 
qne  servem  a  Aiaer  as  diminaiçSes,  ou  mates, 
da  barriga  da  perna  o  do  calcanhar.  Para  as 
diminiiirôf.s  das  biqueiras  pode-se  substituir  a 
barra  acima,  por  outra  dentada  q  de  pinhos  que 
preracfae  o  mesmo  fim,  e  cujos  pontoe  d*apoio 
são  dispostos  como  os  da  primeira  barra.  Esta 
disposição  supprinie  natiiralnieule  as  conchas. 

A  pega  do  meio  existe  sempre.  Âssim  estas 
bastes  dentadu,  morondo-oe  em  sentido  contra- 
rio, apreximarto  ou  afastarão  os  ponteiros  nm 
do  outro. 

Podia-se  ainda  chegar  ao  mesiuo  resuliado. 
applicando  ao  nove  tear  io  mecanismo  íkilanh 
tmere.  011  pouco  mais  on  mmioe  oatro  nmilhan- 


te,  cuja  funcçào.  tal  coroo  a  applicnram  aos  tea- 
res ordinários,  c  bem  conhecida. 

Xm  resumo,  os  aperfeiçoamentos  qne  mr.  Bro- 
ca rd  aeaba  de  introdnxir  nos  teares  de  meias, 
são  os  seguintes : 

1.*  Formação,  por  meios  mecânicos,  das  per- 
nas, ealeanbares,  ebiqooins,  n'nm  mesmo  tear. 

i*  Disposição,  para  este  fim,  de  duas  bar- 
ras de  distribuidores,  ou  conductores  deíio.  das 
quaes  uma  não  trabalha  senão  para  os  calca-^ 
abares,  em  qnasio  a  oaln  trabaína  para  a  per- 
na, para  um  dos  dois  fios  do  eticaobar,  e  para 
a  biqueira. 

3."  Disposição  de  novas  barras  de  ponteiros, 
com  ponteiiee  de  dhninaiçio  necessários  ás  per- 
nas, aos  ealeanbares,  e  à»  biqueira^  para  fa-^ 
brica r  muitasiaeias  aomesmo  tempo,.  n'nm  mes- 
mo tear. 

i.*  Msposiçâo  de  novos  ponteiros  de  ebar- 
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neins,  qae  permiuem  recolher  os  ponteiros,  que 
Bio  átnm  miccioiíir  em  quoto  m  ooidm  tn- 

balham. 

5.*  Novos  meios  mecânicos  para  governar  os 
Gonductores  e  a£  barras  de  dimiaai(ão,  ou  por 
omcliaa,  ou  por  hulet  étntadit,  ou  pdo  bom- 
mmúJhlãnikitrê,  tpplictd»  á  Iwif lo  iUmÍ- 
tiiiot^do  mmtãê  mm», 

•  •  a 

k  GEKà  INCULTà. 

John  Thelwall  pretendia,  em  uma  conversa- 
ção mm  Goleridge,  que  ae  Bio  4evo  procurar 
inspirar  nenhuma  opinião  na  alma  dif  creanças 
antes  da  edade  da  prudência,  edade  em  que  el- 
les  próprios  podem  discutir  as  idéas,  e  adop- 
tal-ot  00  njâul-os  eon  oobIiocíbiobIo  do 
M.  Soeiro 'Conversando,  Coleridge  o  levou  a 
uma  peqoeoa  cérci  ÍDcaitt  no  lado  posterior  da 
casa.  * 

— lis  o  moa  jardim,  lho  disie  oHo. 

— O  vosso  jardim,  exclamou.  Thelwall,  está 
todo  coberto  de  silvas  e^hervas! 

—  £  verdade,  replicou  Coleridge,  mas  é  por- 
qtto  elle  Bio  chegon  otoda  á  edade  da  prudOB-' 
da.  Tem  sido  do  agrado  do  terreno  deiiaT>se 
cobrir  dc  Hervas :  não  tenho  culpa  ;  talvez  em 
alguns  auQos  lhe  convenha  preferir  as  flores  e 
ee  fhwtoe.  Não  qBoro  impoHhe  im  '  "  ' 


mouros,  e  que  fizera  muito  fructo.  O  mesmo  fa- 
tia o  dOBlor  mealioAgQttiBko,  o  qual  foi  resga- 
tado, e  dizem  que  estava  em  Fraoça  em  Bor- 
dcos.  Já  senão  falia  nelle,  porque  ambos  eram 
homens  de  perto  de  sessenta  annos.  As  oito  ga- 
lés fnam  a  sahramealo,  o  eam  judios  despojos 
do  saque  que  iodoB  BOfta  iUiaTeioeiMt  e  ilka 
do  Faval. 

XGVI 


HELàÇÃO  BAS  COISAS  QUE  ACONT£C£AAM 
Hf  Á  GIDADB  DB  ANGBi,  lUlá  TBBGEI- 

RA,  DEPOIS  QUE  SE  PERDBlf  Hi-ABI  D. 
SEBASTIÃO  EM  AFHICA. 

■ 

GOBtÍBBa{ÍO. 

ICV 

Oe  COBO  vieram  a»  g»ie«  e  car»Teiu  d»  Fayalj  e  m  (onn. 

Cuido  que  a  dez  dias,  ou  onze,  do  mcz  de 
Agosto,  chegaram  as  galés  e  caravelas  da  ilha 
do  Faval,  e  bem  cheias  de  fato  e  íazendas  que 
se  stqboartm  fia  dilla  ilha,  o  nella  deixaram 
Huas  ou  tres  companhias  de  presidio.  E  dojiois 
de  chegadas  ordenou  o  raarquez  de  as  mainJar. 
antes  que  se  metlessc  o  inverno ;  e  nellas  man- 
doB  algBBs  eierigos  e  firades  presos,  enriados  a 
sua  inagçslade,  e  na  capitania  ia  o  doutor  mes- 
tre Agostinho,  que  era  presidente  da  Mesa  da 
Consciência,  e  assim  o  licenceado  frei  Manuel 
Hanfoes,  ftado  da  ordem  do  seráfico  padre  S. 
Fnnrisco,  e  commissario  destas  ilhas.  E  as  ga- 
lés deram  a  vela  com  vento  noroeste  quieto,  e 
com  elle  lòram  té  á  costa ^  onde  se  espalharam 
aa  gtUs,  o  as  estava  ospóaBdo  Bm  anoBOgado 
]l0r  BOme  Moratrotray,  e  tomou  duas,  a  capita- 
aia  e  outra,  onde  tomou  os  dois  padres  e  osle- 
TOB  aterra  de  mouros.  Dizem  que  o  licenceado 
padie  ft«i  MaBBei  Maiqpes,  ^bo  'vifeB  lá  ^nco 
tempo,  o  qpo  eia  eapliTO»  o  qae  pcofiva  aos 


Tanto  que  se  entrou  a  terra,  vinha  na  arma- 
da Cbrislovam  Soares  d'Albefgtni,  qae  tialn 

servido  de  juiz  de  fora  na  ilha  de  S.  Miguel,  e 
vinha  para  ser  corregedor  n  esta  ilha,  e  nas 
demais.  £  da  ilha  de  S.  Miguel  se  embar- 
eoB  eom  o  marquez  para  esta,  o  esteado  em 
terra  conherfMi  o  "ditto  Gaspar  de  Cambava  por 
serem  ambos  de  ura  tempo,  e  doestudo,  e  Kze- 
ram  muita  festa  um  ao  outro,  e  vieram  cami- 
Bhando  psra  a  eidado,  o  em  parelhaado  ambei 
defronte  da  casa  donde  pousava  o  ditto  Gaspar 
de  Ganibaya,  que  eram  as  caí>as  de  Francisco 
Vaz  Chama,  dice  Gaspar  de  Gambaya  a  Chris- 
tofom  Sotres:  Mk aqm memma,  •  fmro  «afror, 
porque  os  soldados  que  estão  nas  casai  ddTHf- 
Ihes-ha  pouco  dos  livros,  e  tenho  alffuns  bons, 
de  que  v.  m.  pod*  servir-se,  £  nisto  entrou,  e 
Christovam  Soares  Íoob  bo  raa.  Os  soldados  que 
lá  estavam  acharam  cm  como  elle  era  corregedor 
e  desembargador,  <■  elle  em  entrando  lhes  dice. 
que  era  o  que  pousava  aaquellas  casas.  Nào  qui- 
seram elles  mais :  proadoiBBHM»  e  levarsMO  lo- 
go ante  o  marquez.  Não  lhe  pode  valer  Christovam 
Soares,  que  se  o  ditto  Gaspar  de  (lambaya  le- 
vara alli  algum  dinheiro  que  os  peitara  escapá- 
la.  O  nmrqoos  o  miBdoa  mettor  em  ama  galé 
onde  esteve  alguns  dias,  e  depois  o  mandou  vir 
para  a  cadeia,  que  ja  estava  com  menes  gente. . 
e  o  pobre  homem  era  estraugeiro,  não  teve  quem 
sobro  elle  aadssse,  aom  fiiesse,  qiie  todos  se 
arredavam  e  fugiam.  Quandp  um  dia  pela  bhh 
nhã  lhe  mandaram  que  se  confessasse  eibe  man- 
daram os  padres,  e  depois  de  confessado  o  tira- 
raram  o'  eaforoiíam  ao  leogo  dt  cadea,  o  o  al- 
goz o  desjiio  de  todo,  que  té  os  sapatos  lhe  ti- 
rou dos  pés,  e  o  deixou  em  camisa,  e  com  umas 
meias  verdes  nas  peruas,  velhas,  e  lhe  tirou  a* 
de  cima;  a  assim^estovo  aa  forca  todo  o 
té  o  OBtn  pda  maahi,  qae  o  oaterraram. 

Continua. 


£diticara-se  casas  para  viver  no  seu  interior 
e  não  para  as  contemplar  por  fora ;  porque  ó 
preciso  qae  a  commodidade  aejtanlMda  d  ay* 
metria,  salvo  podendo  ler-se  ambas.  As  curio- 
sidades supérfluas  que  ahi  se  empregam  para 
tornai-as  aígradaveis  á  vista,  só  são  boas  para 
os  palfcios  enoiamdos  dos  poetas,  qae  opcaa»- 
traem  oom  povão  tiaktlho.— Jocoa. 
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«OKtriVeçSli  ANTMAt  ■ 

Percorrendo  as  provinrias  de  França,  e  seguin- 
te ià6  Qumtirosas  estradas  uovas  que  substituiram 
ot  caniBhoc  i«|ifaci«ivfit  e  aimvMnn  as 
dèas  ('  povoai-ões,  nola-se  por  toda  a  parte  uma 
imniensidade  de  novas  consinicçflcs,  assiniilhan- 
do-se  toda»  as  coiuoiodas  casas  burguesas,  en- 
tie  u  qMM  se  racMhtera  ts  ctitt  dt  mim- 
ra,  as  escolas,  os  asylos,  mosteiros  de  freiras, 
pfesbylerios,  e  tinaluiente  as  novas  habitações 
4o6  rendeiros  e  mesmo  dos  simples  aldeãos. 

Qmuí  se  aprouiMr  dat  dhwni  aawiroc(8M 
4]ue  acabamos  d'enuraerar,  vendo-as  delaUiada- 
menle,  esiudando-as  em  suas  differentes  parles 
para  comparal-as  aos  antigos  casebres,  ás  caba- 
■âs  d'oiiir'ara.  apeM*  feebadat,  Iraaidaa  e  bai- 
xas, immundas  c  cheias  de  fumo,  sem  ar  nem 
luz.  apreciara  sem  duf ida  O desinvoiviniealo  dos 
progressos  obtidos^  . 

Nas  aldêas  de  Fraa^a,-  ombo  eaileda  a  parla, 
a  porçào  de  bom  ostar  material  que  sobfjava  aos 
habilanles  dos  campos,  ha  cincoenla  annos,  não 
parece  ba.«'lar-lhe  agora;  c  ba  motivo  de  pensar 
que,  em  um  fataro  praiiai)),  se  aieolfaiia  ainda 
nais  diiliceis  de  contentar.  Os  jovens  campo- 
nezes  julgam-se  com  direito  a  serem  mais  exi- 
j^eutes  do  que  o  foram  seus  paes:  o  que  pare- 
ceu bom  ao  pae  e  á  mie  ealá  mito  le«0a  de 
.satisfazer  o  filho.  O  bem  estar,  a  seus  olhos, 
apenas  começa.  Este  deverá  desinvolver-se  sem 
cessar  para  satisfazer  em  parte  aos  oovos  dese- 
jaa  dos  ■amebea  habitaalea  daa  eaapM.  Bitra- 
Uato,  no  maior  namero  du  pTOvíociM  da  Fia»> 
voL.       4.*  itau. 


ça,  as  aidias  qae  iea  esoapade  mílagfasaMte 

ao  fogo  nio  mostram  aos  olbos  surpresos  e  tris- 
tes dos  viajantes  senào  iim  uniforme  aspecto  de 
immuodiae,  miséria  e  aoliguidade,  que  pa- 
raea  espaiar  q«e  o  incêndio  venha  eansniir  as 
habitações,  ás  quaes,  ha  longos  annos,  se  des- 
cuidam de  fazer  qualquer  reparação:  os  telha- 
dos estão  quebrados,  os  muros  rachados,  as  ja- 
nallaa  deatrtidas,  os  nMveia  caranebeaos :  Indo 
emíiro,  D'estas  mi.seraveis  habitações,  parece  en- 
tregue ao  abandono  Tapar  os  buracos  e  as  fen- 
das, tornar  sadia  a  casa  e  seus  accessorios,  são. 
coisas  que  paieoam  inteifaaenie  snpeiflnas.  Vi- 
ve-se  antes  na  esperança,  do  que  no  temor  d 'um 
desastre  que  dé  fácil  logar  a  novas  construc- 
ções.  Este  deslei.\o  e  negligencia  culpáveis  re- 
eonheeeni  oe  prínetpaiinaate  a  respeito  das  ve- 
lhas choupanas  (pio,  até  certo  ponto,  são,  ou  ao 
menos  foram,  mais  commodas  para  habitar  que 
as  casas  novas.  Isto  parecerá  paradoxal,  e  en- 
tietanla  nada  é  saia  exacto.  Eis  por  qne:  qaan- 
do  a  casa,  meio  enterrada  no  solo,  estava  co- 
berta d  iim  iarfio  c  espessa  telhado,  as  intempé- 
ries das  estações  íaziani-se  sentir  menos  de  ro- 
da da  babitaçio,  iMge  bmI  protegida  nas  novas 
constracçSes  pela  poaea  grassara  das  aaras  a 
ledos. 

No  meio  das  altas  e  irias  niouLauha&  do  A.u- 
vergne,  dos  Vesges  a  de  Inra,  es  aldeies  men- 

tanhezes  tccm  melhor  sabido  preservar-se  do  frio 
q  ue  os  aldeãos  da  Picardia,  da  Turene  e  de  Cban^^ 
panhe. 

£  MU  a  dialliblifio  seeniar  das  casas  das  pai* 

:  a  habitação  está  assentada  so- 

snuuao,  3í^Mh  Googl 


bre  um  solo  excessivameote  incIÍDado  e  de  ma- 
neire qoe  06  quartos  btíioo  oitejtm  oBtemdot 

do  lado  do  norte.  N'e8ta8  casas  baixas  existem 
as  estrebarias,  os  redis  e  os  curraes,  e  lambem 
um  vasto  reservatório  d  agua  que,  por  isso  mes» 
mo,  Dunea  gela  dnnale  o  ínvenio,  •  Aalímen- 

tado  pelas  neves  derretidas.  Em  cima,  isto  é, 
no  primeiro  andar,  cujas  jajiellas  são  (juasi  iti- 
variavelmeiUe  voltadas  para  o  nieiodiu,  achaiu- 
ae  osqaartos,  dominados  porám  eirado.  Ao  nor* 
te,  ésle  e  oeste,  montes  de  ma  l*  in  niiiiil:i  -ão 
(-nidadosaiiuMite  dispostos  aú  lotigu  doa  muros  c 
abrigado:»  peiu  tecto. 

Noa  Tallea  soperiores  do  fteiphioado  e  dos  Py- 
reneos,  as  mais  pobres  casas  são  cobertas  d  ar- 
dosia:  aqui  a  telha  seria  um  \  nossa  ter- 
ceira estampa  pode  dar  uma  idea  bastante  ex- 
acta do  lodo  das  habltacOes  isoladas  dos  valles. 
Muros  baixos  e  muito  grossos,  esburacados  por 
duas  ou  três  janell;i<  alluiuiando  o  quarto  con- 
tíguo ao  curral,  uut  recinto  escuro  para  as  pro- 
viaOes,  e  emfim  um  vasto  palheiro,  oonstiluem 
qnasi  invariavelmente  a  morada  dos  moiitanhe- 
les  do  Delpliinailo.  do-í  Pyrciieos  e  do  Auver- 
goe.  A.  distribuirão  das  casas  edilicadas  nos  vai- 
los  inferiores  é  eom  povea  di0érença  qoasi  a 
mesma. 

Do  Delphinado  á  Provença  ha  apenas  uma  li- 
nha de  troDteira,  c  sem  embargo  nota-se  uma 
'  diffimnça  bem  sensifol  no  typo  das  «onatraoíSeB 

ruraes.  Tm  (|uadro  comparativo  *!íis  «  asas  do  val- 
le  da  Durance,  entre  Briancou  e  Avignon,  oITe- 
recerá  exlraordiuarius  contradicções ;  não  apre- 
senta meftor  oontnsle  do  que  um  plnMro  eom 
uma  oliveira.  Os  nossos  desenhos,  (|hc  são  to- 
dos tirados  do  natural,  tarâo  reconhecer  eni  par- 
te a  diversidade  da  coustrucção,  motivada  au- 
tos, pelff  elima  do  qw  pelos  haútoe  diffifeiUee 
das  duas  povoarõe«,  O  primeiro  recorda  o  typo 
adoptado  em  uma  parte  de  llespanha;  e  o  segun- 
do representa  uma  das  construcçOes  modernas 
na  baixa  lloiysnlia,  onde  se  deseebiq  mi  tal-oo 
qual  luio  que  contrasta  singularmente  com  a  po- 
breza da  casa  que  representa  a  nossa  terceira 
estampa.  '      '  ' 


DESAFIO  DO  DUQUB  DE  MEDINA  SIDÓNIA. 

Quando  D.  Joio  iv,  o  primeiro  moaareha  da 

casa  de  Bragança,  subiu  ao  throno  de  Portugal, 
entre  as  varias  conspirações  que  se  tramavam 
em  roda  da  sua  pessoa  para  lhe  arrancar  a  vi- 
.  da,  Dio  ae  descuklava  elle  de  trabalhar  por  sua 
parte  em  enfraquecer  o  poder  do  rei  de  Hespa- 
iilia,  e  por  isso  persuadia  a  seu  cunhado  o  du- 
qu(i  de  Medina  Sidónia,  governador  da  Audalu- 
sia,  a-inanifcii^  eom  opaiz  que  g^venan,  e 
dcrlarar-?e  iiidependí^nte.  Um  frade  a  quem  se 
mettera  na  confidencia  do  projecto,  foi  declaral-o 
ao  conde  de  Olivares,  que,  parente  do  duque,  e 
Dio  0  queieod»  oomprometteTt  linfeamente  fez 
dtr^a  meile  •«  maMiicB  de  AiaMMe,  •  induati 


o  duque  a  euviar  ao  rei  de  Portugal  o  seguinte 
cartel  de  deaafio,  em  prova  de  aua  ímoceneia 

para  com  Filippc  iv  de  Hospanha  : 

«D.  Gaspar  AITonso  Peres  de  Gusman,  duque 
de  Medina  Sidónia,  marquez,  conde,  e  senhor 
de  S.  Lucar  de  BarrasMda,  capilio  general  do 
mar  oceano,  e  costas  da  Àndalusia,  e  dos  exér- 
citos de  Portugal,  gentii-homem  da  camará  de 
S.  M.  C.  a  quem  Deus  guarde: 

tDígo  que  é  uma  oeisa  uotoria  a  todoa  a  trai- 
ção de  JoSo  de  Bragança,  oulr'ora  duque;  «* 
saiba-se  mais  que  teve  o  detestável  intento  de 
manchar  de  inlidelidade  a  muito  leal  casa  de 
Gusman,  que  por  taatoa  aeeulos  se  tem  eonaev- 
vado  lieJ,  c  continuará  no  futuro  cni  obediência 
ao  seu  rei  e  senhor,  provii<iii  por  tanto  sangue 
de  lodos  os  seus  derraiaadu  por  este  motivo. 
Este  tyramM  tiatou  de  ftxer  acreditar  aoa  priu- 
cipes  estrangeiros,  c  aos  vagabundos  portugue- 
zes  do  seu  bando,  atiin  do  os  animar  cm  seu 
favor,  e  pór-mc  mal  (baldada  tentativa)  no  ani- 
mo de  meu  senhor  (que  Deus  guarde)  qae  eu 
sou  da  sna  parcialidade;  fundando  e  estabelecen- 
do e.sta-^  vozes  no  boa  (o  (|U(' foz  correr,  do  que  se 
ellc  podesse  conseguir  com  que  o  rei  de  llespa- 
nha duvidasse  da  minha  fidelidade,  então  Bio 
acharia  em  mim  a  opposiçâo.  que  sempre  en- 
contra aos  seus  designios.  E  para  o  conseguir, 
serviu-se  de  um  frade  religioso  que  a  corpora* 
çio  de  Aiamotttu  ewnm  «  Castre  Harim,  em 
Portugal,  para  livrar  uni  prisioneiro  ;  o  qual  re- 
ligioso sendo  levado  preso  a  Lisboa,  foi  induzi- 
do a  diaer  que  eu  era  do  seu  partido,  e  para 
este  fim  psèiicou  unascailaa  a  canflimal-o,  dl^ 
zendo  que  eu  daria  livre  entrada  e  favor  a  to- 
dos os  exércitos  estrangeiros  que  viessem  pelas 
costas  da  Andalusia. 

•'••tT«io  isl»'«ra'Ooa'OÍitiiilod«  feeililir  a  re- 
messa de  aoaoorros,  que  pediu  aos  ditos  prínci- 
pes estrangeiros:  e aprouvera  a  Dctis  qut-  ns«im 
fosse,  porque  faria  o  muudo  testemunha  do  meu 
zelo  e  da  perda  dea  seus  naviua,  eeoM  o  leriátt 
experimentado  pel  i^  ordens  qno  expedi,  se  Itl 
coisa  elles  tivessem  cniprchendido. 

k£i8  alguBs  dos  motivos  que  tenho  de  affron- 
u ;  mae  o  pitaeípal  é  aer  de  meu  aangue  ma 
mulher,  que  estando  assim  corrompido  por  esta 
rebelliào,  cu  desejo  derramar,  sentindo-me  obri- 
gado a  mostrar  uo  meu  rei  e  senhor  por  esta 
acção  o  resamimeiilo  que  tenho,  pela  satisfaçio 
que  elle  testemunha  ter  da  minha  fidelidade,  e 
fazel-o  publico  para  desfazer  qualquer  duvida 
que  porventura  se  possa  conceber  d  aquellas  fal- 
sas impressões.  i 

«Por  todos  estes  motivos  desafio  ao  sobredito 
João  de  Bragança,  outro  tempo  duque,  como  ten- 
do falseado  a  fé  ao  seu  Deus  e  ao  seu  rei,  e  cba- 
mo-o  a  eoaitate  singnlsr,  catpo  a  corpo,  eom  p»> 
drinho,  on  sem  padrinho  ;  o  que  deixo  á  soa  es-  1 
colha,  como  também  o  género  de  armas :  a  esta-  ' 
cada  será  junto  a  Valença  de  Alcantara,  ao  si- 
tio que  serve  de  limite  aos  éti»  reinos  de  Por» 
tigal  eCasUtta,  atdt  o  Mpenuii  «MeBU  éhtt, 

t)igítized  by  Google  • 


a  principiar  no  1/  de  Outubro,  9  t  findit  em 
19  dê  Dembro  docomnletoM:  nos  41 1 timos 
vinte  dias  estarei  era  pessoa  na  praça  de  Valen- 
<;a;  e  no  dia  que  elle  me  eBajirazar,  «chai^me-iiei 
uQs  limites  dos  dois  reinos ;  e  este  tempo,  bem 
qse  eeja  longo,  eu  o  dou  ao  referido  tyranno, 
para  qiii'  olle  n  possa  saber,  a  niiiior  parle  dos 
reinos  da  Europa,  e  ver  todo  o  mundo;  com 
condição  de  que  elle  dará  carta  de  segnro  aoe et- 
valleíros  qoe  lhe  enviafei  a  «na  légua  dentro 
do  reino  de  Portugal,  (oino  eu  a  darei  (anibcm 
aquclles  que  vierem  df  sua  parte  a  uma  légua 
dentro  de  Castella ;  u  prometto  conveoeel-o  9m~ 
tio  da  infâmia  da  acfio  que  comoMtteu.  Se  elle 
faltar  à  obrigação  que  tem.  como  gentil-homem, 
de  acceiler  a  este  cariei,  para  acabar  com  o 
phantasma  pelo  único  meio  que  posso,  fVtào  que 
nio  lerá  o  valor  de  ae  achar  n'eale  comlitte,  e 
de  me  deixar  apparccer  tal  qual  sou.  e  o  tem 
sido  os  meus  no  serviço  dos  i>eu«  reis,  e  pelo 
contrario  os  .seus  sempre  traidores;  offereço  deo- 
de  já,  rom  permissão  dc  Sua  Magcstade  Calho- 
lica  (a  quem  Deus  guarde  ,  a  quem  o  matar  a 
minha  cidade  de  S.  Lucar  de  Barrameda,  prin- 
cipal sede  dos  du(|ues  de  Medina  Sidónia,  e  proa- 
trando^e  aos  da  sobredíla  magealade,  ímr 
pioro  qui'  me  não  ii'i  sta  occasino  o  comman- 
do  dos  seus  exércitos,  por  ser  precisa  uma  pru- 
dência e  moderação  que  a  aíiiM  eatoltlAo  per- 
nitte  ii'6ata  coajiatira ;  pemitliBdo-Be  unica- 
mente servil-o  em  pessoa  com  mil  cavalleiros 
neus  vassallos,  para  (jue  apoiando-me  então  só 
na  mioba  coragem,  não  sémeittr  airra  á  ittbra- 
raçio  de  Portugal,  é  paiii^oirêeleieMda.  nas 
também  para  que  com  minha  pesfsoa  e  tropas, 
no  caso  de  elle  recusar  este  cartel,  eu  possa 
trazer  morto  ou  priaioBeiro  oiwhMMÉ  aos  pés 
ée  aua  laagestade. 

"E  para  nada  esquecer  que  possa  provar  o 
meu  zelo,  oITereço  a  meibor  cidade  dos  meus  es- 
tados ao  primeiro  governador  00  eapitio  pettll* 
gnez  que  render  alguma  praça  dacorôa  «Fm^ 
tupal,  ainda  (]ae  pouco  importante  seja,  ao  ser- 
viço de  S.  M  C  ,  (içando  ainda  assim  pouco 
aalisfeito  de  quauto  possa  ftuer  pela  dita  na- 
gestade,  porque  tndo  quanto  Moho  lha  IdfO,  c 
aos  seus  gloriosos  antepassados 

«Dada  em  Toledo,  a  29  de  Setembro  de  l(i41 .» 

Escusado  é  dber  qve  o  daqve  de  Medin  foi 
o  anico  hcroe  d*eata  ridícula  comedia  inreattt- 
da  por  Olivares ;  porque  haldadamente  se  apre- 
sentou no  campo  para  que  desabara,  sem  Ibe 
apparecer  o  eoatOMor. 


«TODOS  SOniB  k  HMTOUÁ  DB  FBANÇA. 

-  ea  an»  HA  niimaA  aa^A. 

"Mas  «8  Mllaa  pmviíein  qve  aaiHlitM  lio- 
je  o  impem  francês,  tirikan  ontr^era  a  Mae  de 
MMM.  Vna  naffto  attiqaiaána,  eeajaarigen 


se  ignora,  veia  aJii  esUbeleceM,  e  liaht-ee 
feito  famosa  muito  tempo  aalea  do  naadaMato 

de  Jesus  Christo.  Povo  guerreiro,  os  gaulezes 
náo  conheciam  senão  as  aroias,  e  mais  d  uma 
ves  fixeram  treaier  oa  raiaoes  na  própria 
ma.  Mas  íinalnente,  foram  obrigadee  a  ceder, 

como  l;uila<  oulras  naçOes,  ao  valor  rnn<ta!ile 
d'estes  formidáveis  conquistadores.  Julio  Cesar, 
o  maior  eaniUo  do  sen  secnio,  suboiettenH»,  e 
fez  das  Gallias  uma  provincia  do  império  de 
(|ue  se  assenhoreou. 

Mais  de  quatrocentos  aonos  depois  da  con- 
qvista  das  Ckilfías,  e  reinando  o  fraco  Honorio, 
talho  do  grande  Theodoeio,  nm  povo  conhecido 
pelo  nome  de  francos,  encerrado  nos  estreitos 
limites  da  Franconia,  pais  d*Alemanba,  procu- 
roa  nm  estabelecinienlo  nuis  oommodo.  utnda- 
zidM  paio  rei  Phmranmi,  oa  francos  aliandona- 
ram  os  seus  paúcs  e  bosques,  pas.saram  o  Rhe- 
no,  e  invadiram  as  Gallias ;  mas  não  poderam 
levar  as  soas  amaa  aléai  da  Gallía  belgica,  a 
qne  chanamos  Paixea-Baiíee ;  ePiíaniBond  mor- 
reu sem  forconseirnido  grandes  vantagens.  Cio- 
dfjh,  seu  Ilibo,  cuuservou,  augmentou  mesmo 
os  países  de  qné  sen  pae  se  apoderara,  a  des- 
peito do  valor  do  ftmoso  Afíio,  que  comman- 
dava  as  fro[»as  romanas  n'estas  regiões.  Mero- 
f)eo,  que  provavelmente  era  do  saogve  doareis, 
mas  nio  da  ramo  reinante,  usarpoi  o  Ihnmo, 
e  mostrou-se  digoo  d'e)le  pelas  snas  virtudes 
bellicas  Este  principe  à  tido  como  chcfi-  dos 
soberanos  da  primeira  raça,  que  do  seu  nome 
aio  eliamadoa  Memitiglmuu,  Deíion  a  eorôa  a 
Ckildêríeoí  senUlha,  memm  eanhecido  por  suas 

acções,  do  qiip  por  ser  pae  do  írrande  CInvis. 
que  se  deve  ler  como  o  primeiro  dos  reis  de 
França,'  e  fendador  da  monarcliia.  * 

481 — 493.  Clóvis  linha  apenas  qtiinte'annoB 
(|uando  cingiu  o  «liatlonia.  p  já  mostrava  o  que 
seria.  Cinco  annos  depois,  desbaratou  Syagrio^ 
gawnadOf  romano  da  Gallia,  eapossou-se  de 
Seiswms,  qne  foi  por  algum  tempo  a  séde  da  no- 
va monardiia.  Pouco  satisfeito  d'esfe  primeiro 
triumpbo,  ojoven  conquistador  vua  de  victoria 
em  lictoria.  Botm,  rei  de  Tnringe,  é  lliilo  tri- 
butário ;  o  paiz  entre  Somme,  O  SÍena  e  Ãine, 
submettido ;  e  iteims  abre  as  suas  portas  pelá 
mediação  de  S.  Remigio,  seu  bispo. 

494.  O  monareba  francês  suspenden  as  suas 
conquistas,  para  contratar  um  casamento  digno 
d  elle,  desposando  Clotilde,  sobrinha  de  Gon- 
deband,  rei  dos  borgonbezes,  princeza  que,  pe- 
la soa  piedade,  foieollocada  depois' no  ndmero 
dos  santos.  Ella  exhorton  por  muito'  tempo  sen 
esposo  a  deixar  os  vãos  simulacros  do  paganis- 
mo, para  abrir  os  olhos  á  luz  do  £vangelbu  ;  e 
Clóvis  pendia  já  para  a  'verdade,  qtfajido  om 
aeonloeimento  sem  duvida '  AHagroao  oensam- 
mou  a  snn  conversão. 

490.  Os  alemães,  povos  bellícosos.  tinham  in- 
vadido a  <3anii,  a  oiemplo  dos  franeoa,  seus  anti-  ^ 
gos  compatriotas.  Clóvis  soube-o,  c  correu atf  sen 
encontro.  Chegado  ás  planuras  de  Tq^feff^oogle 


MS 


O  PAIORáMí 

•  -  ■  — 


mo  a  Colónia,  travou  o  combate.  Depois  de  longa 
resistência,  os  Irancezps  recuam  ;  tudo  estava 
perdido:  o nionarcha,  conhccendo-o,  levantou  os 
olhos  ao  ceo,  exclamando:  «Deus  de  Clotilde, 
tu  serás  o  meu  Deus,  sc  mc  concedes  a  Victo- 
ria !  >  Disse,  e  tudo  mudou.  O  terror  passou  pa- 
ra o  inimigo :  Clóvis  venceu.  Fiel  ao  seu  voto, 
recebeu  o  baptismo  das  mãos  de  S.  Reraigio  ;  e 
tanto  os  povos  como  os  príncipes  de  sangue  imi- 
taram á  porfia  o  exemplo.  O  santo  prelado  deu- 
Ihe  também  a  sagrada  unção  dos  reis,  com  o 
oleo  que  uma  pomba,  que,  .segundo  a  tradição, 
desceu  do  ceo  durante  a  augusta  ceremonia, 
trouxera  n'uma  redoma.  Para  que  nada  falte  ao 
prodigio,  nccrescenta-se  que  este  oleo,  que  ser- 
ve ainda  á  sagraçào  dos  reis  de  Franca,  nunca 
diminue. 

A  conversão  de  Clóvis  não  afrouxou  nem  a 
sua  ambição  nem  as  suas  victorias.  Em  498, 
submetteu  o  paiz  dosarmoricos,  ou  a  Bretanha. 
Em  500,  fez  a  Borgonha  tributaria.  Em  507, 
ganhou  sobre  os  visigodos  a  celebre  batalha  de 
Voglé,  junto  a  Poitiers,  c  matou  com  a  própria 
mão  Alarico,  rei  d'esta  nação  poderosa.  A  fama 
d'esta  Victoria  chegou  a  Constantinopola  ;  e  o 
imperador  Anastácio  i  enviou  ao  soberano  fran- 
cez  os  títulos  e  insígnias  de  Patrício,  Cônsul,  e 
também  as  de  Augusto,  que  só  pertenciam  aos 
imperadores. 

509.  O  príncipe  não  foi  tão  feliz  contiaThco- 
dorico,  rei  dos  godos.  Tendo-o  atacado  junto  a 
Aries,  foi  vencido;  e,  pela  vez  primeira,  víu-se 
obrígado  a  pedir  a  paz.  Clóvis  era  feroz ;  mas 
a  felicidade  adoçara-lbe  o  caracter.  O  ínfortanio 
fel-o  bárbaro ;  e  viram-no,  até  511,  murchar 


nado,  pelas  crueldades  que  exercia  com  a  maior 
parte  dos  príncipes  da  sua  casa  :  immolou  uns  a 
sua  brutal  ambição,  e  iuvadiu  os  doc^inio.s  df 
outros,  de  maneira  que  a  sua  morte  julgou-se 
um  bem.  Foi  sepultado  em  Paris,  d'ondc  fizera 
a  capital,  na  egreja  de  Santa  Genoveva.  Este 
príncipe  era  grande  guerreiro  c  mau  rei.  O  seu 
valor  foi  admirado ;  o  seu  humor  sanguinário, 
aborrecido :  edilicou  muitos  mosteiros,  e  despo- 
jou muitos  desgraçados.  Um  rasgo  fará  conhecer 
a  sua  piedade.  Lendo-lhe  um  dia  S.  Remigio  a 
paixão  do  Salvador,  elle  exclamou:  «Que  não 
estivesse  eu  la  com  os  meus  francos  para  defen- 
de l-o  ! » 

511.  Depois  da  morte  de  Clóvis,  ou  seu.s  qua- 
tro tilhos  dividiram  os  estados.  Thieri  i  foi  rei 
d  Austrasia,  cuja  capital  era  Metz ;  Clodomiro, 
d'Orleans  ;  o  reino  de  Paris  pertenceu  a  Chiide" 
berlo  I ;  Clotário  i  teve  o  de  Soissons.  A  historia 
d'estes  quatro  príncipes  apresenta  uma  serie  de 
guerras  suscitadas  pela  ambição,  a  vingança  e 
o  odio,  e  um  medonho  tecido  de  crueldades  ain- 
da mais  atrozes  do  que  aquellas  de  que  Clóvis 
lhes  dera  exemplo.  Nunca  esquecera  a  barbari- 
dade que  Childeberto  e  Clotário  praticaram  a  res- 
peito de  tres  filhos  de  Clodomiro,  seu  irmão,  que 
fora  morto  em  uma  batalha,  e  cujos  estados  que- 
ríam  invadir.  Clotilde  tínha-se  encarregado  da 
educação  dos  jovens  príncipes ;  induziram  esta 
virtuosa  rainha  a  envíar^lhos  ;  e  apenas  os  tive- 
ram em  seu  poder.  Clotário  apoderou-se  do  mais 
vdho,  e,  la nçando-o  por  terra,  apunhalou-o.  O 
segundo,  atcmorísado,  lança-se  aos  pés  de  Chil- 
deberto, e  implora-lbe  a  vida.  Enternecido,  o  mo> 
narcba  não  pode  suster  as  lagrimai^.  Clotário, 


os  antigos  loiros,  e  macular  a  gloria  do  seu  rei-  exprobraodo-Ihe  a  fraqueza,  arraQca-Jh^^O^^^^ 


I 


,  f 


íiilítTtflf^f:»  9ffp  .(MMi^irr 


BIDO,  p  (legola-0  íobrc  o  corpo  do  irniào.  O  fer- 
reiro teve  a  fortuna  de  e&ca|^r.4^  filfor, d  este 
príncipe  ilesbumano  e  deiMt«rtdo.  DetenáMu 
coDsagnr-M  to  serviço  de  Deus ;  p  há^  infih 
ct-se  com  o  nome  de  ^.  Cláudio. 

658.  Clourío  viu  morrer,  todos  os  leusiAiiftos, 
seodo  a  inoDarchif.ft»Miia  lodft  wmUht  uh  it 
•■aaleia.  Maefoientlo»  lo  tnge  do  pader,  qae 
elle  experimentou  as  maiores  amarguras.  Chram- 
ne,  o  seo  tilho  querido,  levanta  o  eslaudarle  da 
rebelliio,  e  obriga  seu  patt.«  ni  9,  dar-Hiv  bata- 
lha.  O  Mvo  Àbsaiflo  é  vtirido,  e  qaeimaâo  com 
toda  a  sua  família  em  uma  cabana  «mde  se  re- 
fugiara. Clotário,  depoU  de  tão  funesto»  trium- 
pbo,  vivou  ia  profttiMlâ  tristeza,  que  o  precipi> 
tou  fiDalmeate  ■òlaaiilaem  iM».m<fna  de- 
pois, diz-se  que  no  mesmo  dia,  e  á  mesma  hora 
em  que  tioba  ordenado  a  morte  do  filho,  O  seu 
reinado,  qoo  foi  do  cíMMilt  o  «iinosr  apre- 
senta só  adultérios,  incesto»,  ioitoa>  O  haaroires. 

O  reino  loi  ainfla  dívnlido,  segundo  a  má  po- 
litica d  este  tempo,  entre  os  íil^os  d9  defunto 
Booareha.  CMfrto  foi  rd  de  Paria ;  fionfrm 
d'Orleans  e  de  Borgonha ;  ^jwiyfo  >  d'Anitra- 
aia ;  Chilperico  i  dc  S^issons.  • 

563.  Sigeberto  atacou  e  desbaratou  os  aba- 
res que  so  tinham  caytihado  poios  soo»  oitados, 
•  veia  repríflúr  os  pnjeetos  de  Chilperieo,  qoo 

Soeria  invadir  as  suas  mais  bellas  províncias, 
tepois  esposou  Brunehaute,  filba  deAthanagil- 
4»,  rei  doe  visigodos,  que  passara  por  sei  anaia 
perfeita  prínceza  do  seotsecolo.' 

567.  Chilperico,  seguindo  o  exemplo*  de  sea 
irmão,  e  abandonando  a  devasmdio,  dividiu  a 
«Bidt  eonOaifiiiida,  {riBi  deBmehaolO'.  Moa 
a  esposa,  tio  virtuosa  como  bella,  nlo  lho  pMe 
fixar  o  caracter  volúvel;  em  breve  de  novo  nasce- 
ram em  seu  corarão  amoces  iliegitimos.  Galsuinda 
queiv  u"^  m  nm,-  aaawMea  4ea  oHadM;  o 
a  nafão  obrigoi  •  aonarcha  a  jurar  qnof  seria 
M  áa  ssgradaa  pwesias  do  Mtriwwii.  Al- 


guns dias  depois,  a  infeliz  rainha  foi  achada  mor- 
ta na  cama.  As  suspeitas  recairam  em  Fredegun- 
da, molher  de  grande  fomoaora,  o  do  grandis- 
siao  mUado^  foi  isso  oovplotaBMBto  ooaf  noih 
do,  porque  esta  pasaoa/a  ocçopar  .0  logár  e  » 
tbrono  da  sua  rival.  ,  , 

Garihorlo  ilo  eii  nais  sábio  nem  mais  cons* 
tante  qio  Chilperico.  Repudiou  a  sua  priasoin 
mulher  para  dar  a  mio  á  filha  d'um  artista. 
£sta  foi  ^nbstítnida  pela  írmá  que  se  úa\m  de- 
dicado a  Deus.  Finanieate,  despreeoo  ainda  es- 
ta ultiaa.  para  eoltoear  sobre  o  primeiro  tbr^ 
no  do  império  francez  a  simples  filha  d  um  pas- 
tor. Nio  obstante  morreu  fem  deixar  tilbos  va- 
rOes,  o  oa  reis  oess  irsloi  dividiran  entre  si 
os  estadoa.  ..        ^  . 

GontinuB. 


lUOSÔlS. 

«Lm  homem  de  murecíniento,  escreve  mr. 
Droz,  qne,  em  naasoa  ^mpos  borrascosos,,  este- 
ve vinte  meiea.pieso,  no  dizia  que  uma  •noite 
sonhou  que  sua  mulher  p  filhos  lhe  levavam  a 
liberdade.  Este  sonbo  deixou-lbe  tào  profunda 
lembrança,  tio  doce  eommoção,  qae  elle  formou 
o  projecto  dc  o  lenovar  todsa  os  diaa..  Áa  doí- 
tes.  excitando  a  imagmapio,  procurava  persua- 
di r-se  que  era  chegado  0  momento  da  reunião 
desejada ;  representavaanae-lbo^oa  ttanapoitea  de 
sons  filhos,  e  de  sua  mulher;  e  só  de  chisseraa 
enchia  o  espirito,  até  ao  instante  em  que  t  som- 
no  lhe  fazia  esquecer  ludov 

tO  eoBtomo.  dirie  elle,  tinha  tonado  ao  mi- 
nhas illosdes  niaiS'TioB»>do  qne  se  podo  Jpl^ir:. 
esperava  a  noite  com  impaciência  ;  c  a  certew 
de  que  o  dia  acabaria  por  alguns  instantes- fe- 
lises,  me  foiin.  eanaliiUpante  oneriaMntar-nioi 
sei  qoe  commoçlo  qpe  mo  4ittaÍMi  daaronínbaar 
penM.»  .    .  •   «  Oigjt»ze€Íby  Google 


GOMMEMOfiÁÇiO.. 


A  SACDOAA  B  HONtADA  MBMOEIA  DO  SBHBOA 


Correi  lagiímM  stfittidas/  . 
Que  o  pehd  Mb  dá  menlidM,'' ' 

Onde  hoje  moram  unidas, 
Em  modelo,  sem  egoal 


•  ■ 


I  » 


'Seincia,  bMira,  vit^ude. 
Ao  som  do  triste  alaúde, 
€a&ae-vo8  ii'esse  atòude,     "  ' 
Sobre  rtoIii'«^ldHntl,  '  '  *\ 

Que  os  résto-í  mortae»!  abrí^i/  •  •  •  • 
De  quem,  na  viial  fadiga,'  •  ' 
Brilhanli)  móut,  sete  lig». 
Gomtaiite  no  valor  tea;  i.  ' 


Jamais,  em  sya  alma  rara, 
Á  dòr  do  reôioreo  entrtia. 
É  çiie  Deus,  4|«eiido  o  ereaia. 
Foi  para  ai,  para  o  ceol 

Oh  ^e  fMt-^nOD  d'oiitrti  aorte. 

Como  luz,  que  aponta  o  norte. 
Que  aíTrontando  a  lei  da  morto. 
Sempre  immutavel  ticou  :      '  * 

■  ■ 

Se  foge  á  culpa  nociva, 
Mas  que  bella,  que  attractifa,-  ' 
A  fraqueza  nos  captiva, 
B-  a'4'elle  Bio  eaptivoo.  • 


«  .'  M    I   •  •! 


I 


N3o,  que  d'honra  era  evaagélllo, ' 
Aquelle  peito  era  espelb», : 
<)iNlo;  à  Ini    boB  ooiaelho 
VtilgWan,  sêB  aenlo.  - 


Como  dia,  que  amanbèce 
Puro,  e  puro  atriik  fléMee-; 
Que  respirando  parece 
No  sopro  da  viraçio. 


:  i. 


Gono  da  douella  para, 
O — que  Deus,  na  desventua. 
Concedeu— diz  a  Etoiptora — 
Casto  l^te  vir^al. 

Déus,  n*a4|nelIo  peito  honiado, 

Cá  na  terra  consagrado, 
Tinba  culto,  não  mancbado, 
Tinlia  coito,  sem  riTal. 

Oh '  quem  pudera  inda  vel-o. 
A  um  tempo,  nobre,  singelo, 
AlsfT^raeier  aAMo 
Da  tordade»  e  da  rasfo. 

Verdade,  que  noite  e  dia, 
N'aquel)e  peito  vivia ; 
Thebamo,  qM  não  mentia, 
^cm.aMano  aonbaiido— toSo. 


D'agudo  Tor,  alia  a  froate, 

Ar  composto,  o  gesto  insonio ; 
Siflálhava,  nobre  Archonte 
A  ákhenas  dictando  a  lei. 

Maa,  tm  aorrisoUfftteíto 

De  sens  hbio«!  cnnípanheiro,  ' 
Dizia-o  —  pae  verdadeiro 
'  ''"Gontett]plAidd  #1éiira  grei.  ' 


De>TuIpa  dando  ao  inimigo^,  *  ' 
Recto  juiz  para  o  amigò.  ' 
Jttlx  obTOro  Umal^Oi  • . .  - 
Òh'  l|ttein  mais  M— «qnéii  fefi  tall 


I. ' 


•  *"  — 'Bssé'  dommio  de  ferro  ' 
'"'  "'Bfaf^iM,  o  ser  ffvre  «a  éito,- 

IWta':'8offite  ò  desterro 
"  LMige  da  'terra  natal. 

AMa  adHequinlioa 

"■'  Do  ibafB  sonteoos.  Eis  sflí"^  • 
fmp'riàf  grito  revoa  :    "  ' 
'  ■    i=  Vtte  ser  livre  o  portuguez.  ^ 

•  ■  PUflge-d  da  pátria  a  saudade, 

Nem  se^az  rntso  da  edade;' 
Do  guião  da  liberdade 
'Bugfle  a  ▼iettirla,  o  varoa. 


{ 1 


'■••I 


Volta,  combate,  chega: 
Do  trabalho  não  80ce§^  :*' 
:  Nà  prínfBo,  00!  refr^,         '  • 
Sobrelevai-»  nto  ha: 

..Tnampjha.— Meaçtainho  in('fiNw 

,.  O  vencedor,  não  esquece.      ..i.-i-  •  .  . 
Estranha  terra —i  pareçe,      .  . 
..    Ç<^^istara  — alguém  dira.  .  - 

'  6ve|  dt8  ienidas,  que  improvisa,  • 

'   9tt  COuMBUaa  vWKfliniMr,* 

B  H  vkloria  solemttis»,  •  ■ 
'  m  ptttHa  «  menUotr  •  -  oigitized  by  Google 


SIt 


t.  'ripvp  CíMU>oii  Df)m.a«e6itii>M  m 

^  o  qne  por  lei  Ibe  aprovBíta : '  I  íI  s.  U 
.  9yu(;<y-i!ie  a  paUia  Q  iivroiq^iàis:  •  «i 

M>C«|l|lhdQbfSlálMO.iÍBMtlO. 

Nao  por  outro  p«n-«BniBntí),  .1 .  ^ 
A  vi jií^.tíipttz  vezes  cento  ; í 
QiNi  O  Mm  da  pati-ia  s6  ()«it.»s«s. 

.  .  •  .,./•'>'•'.'■ 
Digno  exemplo  <lc  memoria,;  . 
N«  lu^,  moii«rua  biíiloría.    :  .  ..  / 
•.  Qi|t<9,  Ai'e«^es  tempos  ^ie  jklrif,  • 

Soliíam4'iooiitBfl«v      *  . 

'Noip  inAiff  re/:^  luoiucieiM^  '* .... 
P«r  eotre  va«|ft  acieocia;  *• 
—  Qi^al  tto  aivaa  actiT»  WflMWi»-^ 
.  A4j^iii»n  .b|]flMB0  MfiJ  M  . 

Qoe,  «'espalha  em  cada  aoeu, 

E  umá  agrpst(\  aquclla  aBena, 
Seu  valor  justo  lhe  dá. 

'   —De  facií,  pólídò  trátoí     .  ». 
Vm  dizer,  a  todos  grato. . . . 
f.i  .^Piolor,  para  tal  retrato^ il')  >  '  •  ••«(-•«i 
■  ■« 'Oè  liit'tite««f  **^«niiliÉ..'ris..- •,  •  n-.* 

:  ••  «.!..  ♦  :if  '  u  ■  • 

Não  ha  ; — ^uein'ès5e  modelo;  •••• 
:  Do  Qoère  ideal  o  aal/o,  ■   .  1  •  •  -.-  >.\  ' 

•  Sò-pudm  dMemMf  •  =  -      *•  •  '  <  •> 

.:  . ninai*]iliMáe«««#iillli*aio. •     .  m.  :  : 



•  De  virtude,  esse  poFteato,  *  ' 
I  la  dáMimrrto  iattute;  ■• 

...   Oulro  Toi  roeu  pensamentOi .-. .    >-  •• 
Foi  daTi4Rgoa  ao  con{l«, '  •  •  • 

.  •»•.  •  ■  .      ,     .    .  • 

A.llivid.V.d4r,  <{neaeBlÍB  ;  -   •    /  . 
-  Que,  palfeoe;  Bio  cabia 
No  peito,  — se  a  nSo  dizia  ;  I 
Tio  .grande,  tamanha  dôr.  •  1 


Dôr  do  meatro  esclareatdOt 
llôr  do  amigo,  nSo  mentido.  ' 
Qtie  mais,  que  tudo  me  ha  sido 
IKWaHw  fieoN  o  tndvetor. . . . 

■      *  * 

Foi,  mostrar  a  divindade    .  . 
Nos  fastos  da  hvmanidade. ... .  " 
Para  o  mundo,  uma  íiaifda/lê, 
Para  meusi  tilbos,  -r- lição.  ...'I 

—  Minha?  lagrimas  —  bem  viadaa'!  * 
Sois,  quaes  estreitas  infindas, 


Ao  ptaar  da  entiflt. 


.  d   i-:-';/  «vi 


1. 1,  40'^o,oNe^  nwlimit  v«J.t  •  i. 
I.  ,1  Que  oào  é  por.bwe^ail^to,  .....  . 

E  o  de  Deu.-  B|#-,tQm  egaalt  »  

1. Mafra,  íupho.o?,,.  ,  ..        .  ......  / 

^-  fix-\       .    .  n..-  .vMMMHlf  «AMMTA-CAaúAII. 


.:ftT  il 


FalJas-n»e  de  dii^i^iro,  coisa  .lio  ianetta  1  Se 

julgas  que  o  leu  deve  sempre  ser  teu,  guardado 
para  ti,  sè  q  Mfim  |M}ssttidor  d.'c'Ue;  mas  se  aio 
te  pertanof,  sa  penéace  á  Yoriina,  por  que  não 
queres  repartil-o?  Quem  sa>'?  lalvci  qif  a  ÍN^ 
tuna  tt',«t,8r^eb^te  em  um  hollo  dia  para  Odara 
outro  4Hei(}Í0lie^}a:iudiguo.  Assíql,  aooiíelkô- 
ta.<a.  :qÍBe  llM..dè»  itobis  emprego- om  qoaHo 
é  teu  —  soccorrer  os  desgrafadoa,  e  enriquecer 
quaulo  fòc  poss^ivel  os  teu*  amigos  Vm  simi- 
lbM)M: -prot^ediuiâiito  farrte-iia  himra  j m mortal ; 
ajM  caao,.da  oakea.am-desgraça.  podes  ter  a 
certeza  de  ser  soccorrído.  As  aoifimas  que  se 
despendem  utilmente  são  appiicadaa  auihor  do 
que  as  que  se, guardam.     ..  '/ 


1  •• 


.SENTENÇA  • 

.  Na  adwmidwlo,  Kia  daaesfiafai»  bom»-  da 

um  ^orri^o  da  fortuna  dissipar-^Toa  os  desgoalaa: 
Quanta?  vezes,  cora  eITeito,  o  sopro  de  ven- 
to$  enipeistAdot)  .tem  ceijsado  diante  docoí  su- 
mnar  da  hém\  Q«aita8.¥eia»  fonaMaToia  mi- 
vena  se  t£m  dispersado  antea  da  dfaaamgaiaa 
as  cn uvas  contidas  em  si! 
.Sâde  poiti  pacUiuos  na  adversidade:  o  teu»po 

è  oiMAidoamilaM  

Esperae  da  misWiconlla^aDeittlieif  eajODii» 
mero  o&o  saboreia  contar. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  01  E  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGHA,  ILHA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D. 
.SEQASXlijlO  Eli  AFRICA.. .. 


Continuação. 
XCVII 


Po  da«r»ciad*  lieta^ndo  Doningoi  Piíkhtiro,  qw  MrvM 
4e  J«fi«MÍMri»'S4«wmbtisador. 

Este  licenceado  Domingos  Pinheiro  era  natu> 
ral  d'etta  cidade  de  Angra,  e  muito  apparenta> 
do  nella,  eera  bom  lettrado,  e  casado  com  uma 
mulher  honrada,  d'-  bons  parentes,  natural  d»; 
Lisboa.  Advogava  nesta  cidade,  na  correição  des- 
tas illN».  Brk  bonan  naito  grave,  e  muito  da- 
do ao  iefviça  do  ar^  D.  Antonio,  o  por  ser  mui- 
to do  sen  sorviro  foi  feito  juiz  ordinário  c  des- 
embargador; e  elle  e  os  mais  tinham  seuten- 
oiado  boniena'4'nailè.  'Vaato  4m'  m  eatia*  * 
taifa^qtoiaMMiallaHIffBgií  >  <e  vinhani-  na 

Dlgltized  by  Goog ' 


mad«  treseolos  o«  quatrocentos  portuguezes  sol- 
«UdM  natainM  êtr  UibM  mu  'ara-eapitio  por 


TeBtQreiros ;  TínhaBi  alguns  parentes  da  mu- 
lher do  ditto  licenceado,  entre  estes  e  conheccn- 
tes.  Deu-lhes  a  mulher  a  saber  o  perigo  da  vi- 
4t  d»  Ml  viridb,  ae  fmt  tOMdo,  porque  se 
não  apresentou  nos  tres  diat  fMMrestir  no  legar 
dos  Altares,  enào  poder  vir.  que  remédio  leria 
para  escapar.  Deram-lbe  elles  bom  remédio,  que 
mi  Mior.  MaBdana  qve  *  ^"'^  ^  ^' 

.gfMM  á  aawlhi^  e  que  cobrísie  oM  maito,  e 
je  viesse  em  trajos  de  mulher,  e  que  como  pas- 
taase  em  trajos  de  mulher  pelas  guardas,  e  Tos- 
M  eaktfciilo,  que  seguro  esttra.  Fel-«  iwirn 
«  4e«gni(tt4o  iiesMiido ;  é  eoatumavam  pelas 
guardas  passarem  para  baixo,  e  para  cima  mui- 
tas castelhanas  e  tudescas  que  vinham  eom  seus 
mafidoa.  Yaalii-ae  o  diloliceBeeado  «mubmio 
e  Míllit:  eoaliMvam  os  soldadoa  das  guar- 
das rctouçarem  com  as  castelhanas,  e  pegarem 
neilas,  e  em  outras  nfio^  Foi-se  elle  após  umas 
iam  dtanle :  «mo  alie  aia  homeai,  lego 
nos  tfajoa  da  nulher  ia  pejado.  Cuidaram  os 
da  guarda  que  era  castelfiana ;  pegaram  nella 
dizendo  :  Nâo  podeis  andar ;  kei  vos  de  eer  a 
«ar».  O  pabra  leltiado  niaqaaria  iaaa;  daa  aa 
aodar  depressa  ;  escapolindo-lbesMamIo,  e  da 
raombaría.  Caio-lhe  o  manto  para  traz;  para  o 
■concertar  viram-lhe  a  máo  groasa  e  conhecida 
par  aer  da  haMn :  fmn-llia  daaoobri?  a  ros- 
to ;  viram-no  todo  rapado :  tiveram-no  inio :  não 
havia  ali  que  peitar,  porque  era  em  publico,  e 
assim  o  tomaram  e  elevaram  ante  o  auditor  ge- 
«al.  Haadau-a  Ioga  nalter  aa  eadaa;  a  qae  se 
perguntasse  quem  era.  Foi  n  desgraçado  para 
a  cad<M  ;  havia  pouco  que  fazer  no  saber  quem 
era.  D'ahi  a  dois  dias  o  enforcaram  ao  longo 
«da  cadaa,  eon  barba  a  btgqÉ|  tudo  rapado ;  e 
na  forca  esteve  té  o  aalio  dia;  qae  foi  aaierra- 
^0  como.  os  mais. 

XCVIII. 


«•  ir,  •  ftfWlsfMiilzou 
'  Mca^atim,  •  dsMmo 


Antas  qna  o  Biár^aes  datanainaaaa  da  aaam- 

barcar,  mas  aviava-se  com  a  armada,  estava  preso 
um  Tliome  Gomes,  homem  nobre  e  cidadão,  e 
era  capitão  de  uma  freguesia.  £  assim  estava 
preso  um  Antonio  Gomes,  que  era  meirinho  daa 
«xecurno? :  a  estos  homens  nâo  se  lhes  achou 
culpa  gravo,  somente  serem  rauilo  do  serviço 
do  senhor  D.  Antonio :  os  mandaram  ayoutar 
palas  mas  pnMicas ;  a  saoda  na  dallea  bamam 
velho  e  muito  honrado  se  leve  lastima  muito 
grande,  e  seustilhos  (Aparentes  Obenlírara  mui- 
to, e  o  dtUo  Ihouic  Gunieji  toi  du!«lerrado,  e  de 
n«yo  dvrav  poncotempaamofiav.  Fifann:amF> 
barcar  para  íóra  desta  ilha  muitos,  e  alguns 
não  tornaram  mais:  a  saber  Simào  Goncalves 
de  Távora,  capitão;  Fernão  Feyo,  capitão;  Dio- 
gb  da  Lemas  da  Faria*  oapilia ;  AaAtétotaWea 
]ladra9a,fia|aiio;  Alfaia  HiwaBamiiftt  oapiUa; 


Sebastião  do  Couto,  capitão ;  Miguel  do  Canto, 
capitfo ;  FnaoiaeaMMiiMtago.  capiíio  doe  oi- 
tenta ;  Lourenço  de  Moraes,  Baíthazar  Gonçalres, 
Simão  Gonçalves,  Bartholomeu  Gonçalves,  Simão 
Gonçalv^,  Francisco  Fernandes,  Antonio  Mate- 
la,  Gonçalo  Ittaes,  BNS-todrignes,  Antonio  Al- 
vares. Diogo  Pires,  Gaspar  Ribeiro,  o  eapitia 
Braz  Dias  Redovalho,  c  ootros  muitos.  E  deixou 
o  marques  dois  mil  soldados  de  presidio  nesta 
ilba,  6  por  aMatia  da  campo  e  governador  Joio 
d'Orbina ;  e  OS  capitães  eram  um  sobrinho  do 
marquez  por  nome  D.  Pedro,  e  o  capitão  Pedro 
Ximenes  de  Andrea,  o  capitão  Antonio  da  Ro- 
cha, c  o  eapitia  Fraadaea  da  Veja,  o  capitão 
Martin  deAv^t  e  o  capitão  Soares,  aoeapitio 
D.  Cbristovam,  o  capitão  D.  Antonio,  e  o  capitão 
Angel,  o  capitão  Cbrislovam  de  Fax,  o  capitão 
Araaao,  o  eapitia' darailaao  da  la  Veiga,  e  a 
companhia  de  João  d'Orbioa,  e  outros,  que  nã» 
lembram,  e  por  sargento-mór  Lopo  Toxada,  e 
assim  o  capitão  Rosa,  o  capitão  Manuel  Gaspar, 
e  o  capitão  Facfcaea ;  a  dmaa  escrivio  a  aadi- 
tor,  e  sen  moiíiaba;  a  aa  M  «am  a  aranda; 
ficando  a  ilha  saqueada,  e  os  homens  pobres  e 
destruídos,  e  outros  que  não  tinham  nada  me- 
Ihaiadoa,  amaHa  geala  descida,  aam  taram  em 
qaa  damir. 

XCIX 

Doqae  (u  JoSo  d'OrkiM  ioftHi  qM  M  foi  «  Buuqan, 
tr  t  vitiM. 


Depois  de  embarcado  o  marquez  de  Santa 
Grai  aídodaotaiUm,  laai  paraamgadarChria- 

tovara  Soares  de  Albergaria,  que  tinha  sido  juir 
de  fora  em  S.  Mifruei.  E  depois  de  ido  o  mar- 
quez prenderam  o  capitão  Trigueiros,  homem 
BUBoabo  a  maílo  galhardo,  qna  tíaba  Thida  em 
companhia  do  senhor  D.  Antonio,  e  não  se  tinha 
apresentado  dentro  nos  tres  dias  que  deu  o  mar- 
quez, porque  alguns  se  não  quizeram  contiar  d» 
pregio,  mu  a  maiqiai  o  aamfiki  da  amBeira 
que  o  mandou  botar.  Este  capitão  estando  ná 
cadea,  tomou  João  de  Orbina,  mestre  de  campo 
e  governador,  por  adjunto  o  ditto  corredor,  a 
Jorga  Tai  Paaa,  a  laiiar  Garonai,  ftaokaabb,  t 
Antonio  Francisco,  o  o  bacharel  Roque  Dias,  e 
Alvaro  Peroira,  c  seiítenrearam  todos  sele  que 
morresse.  £  sem  appeilação,  nem  poderem  ter 
tal  alfada,  aam  tVní  tal  lha  dar,  aam  caa- 
ceder,  logo  o  mandaram  confessar  ao  ditto  ca- 
pitão Trigueiros,  e  o  mandaram  enforcar  ao  lon^ 
go  da  cadea,  cm  uma  forca  que  tinham  feito ; 
da  qaa  howra  asaia  laatima  a  pena,-  aetfdo  |á  a 
ilha  entrada,  e  quieta,  e  tudo  pacifico  e  as  ilhas 
todas,  e  o  marquez  ido,  e  nâo  haver  outra  culpa 
mais  queaquella  por  se  não  vir  apresentar  den- 
tra  nas  Iret  diM.  Ediftm  que  era  bomam  fidal- 
go, e  o  poderam  iaiwUr  dejgolar. 
ConliniM.   


Aléliaiiadaé 
■aa  fiaita,  hiava  aa 
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,  iM  craRâirmoMftA. 


Irti  Mionna,  formaiU  p«io  enroscamento  de 
tfcs  Mrpentes,  é  ét  cobre.  Devit  ter  aetígi- 

mente  maior  altura  que  hoje.  que  sc  jiilpa  ser 
de  sete  metros.  Terminava  por  tres  cabeças  de 
•erpMile  qu«  wmUMMm  g  tripode  d'oiro.  A  tra- 
dí^o  pretende  qwlbliomet  ii,  o  eanquistndor 
de  Bysancio.  cortou  uma  d'ellas  com  um  golpe  de 
cimitarra .  Affirma-ae  que  as  outras  duas  ca^ça  s 
limni  rMibtdis  m  17N ;  aas  m  vleaa  atse- 
gira  que  se  conservam  eu  tota  Sophia. 

A  rolumna  Seipentina,  transportada  de  Del- 
pbos  a  Bysancio  por  Constantino  o  Grande,  pa« 
rt  entr  e  gniM  dreo,  ealtf  a  em  perle  en- 
terrada no  enttllo,  qeiído  tedt  esta  multidão 
é»  estatuas.  e«te  immenae  Maeo  celuuias, 


mármores  raros,  obeKieos,  etc.,  qae  ontna 
o  kippodroBó,  qnebrando-se  sob  o  furor  mnil- 
mano,  serviram  para  os  palácios  bárbaros,  ou 
para  calçar  o  solo  pisado  pelo  ignorante  janis»' 
ro.  Este  nobre  monumento  d'aBtignidide  grego 
foi,  duraile  aeeulos,  inraltide  e  fii^Mi<l* 
fanatismo  e  pelas  creança?  qn*^  brincavam  en- 
chendo-o  de  pedras.  Constantinopoía,  assoeiada 
hoje  ao  progresso  europeu,  não  podie  emlfanar 
a  eebffir  de  lodo  e  despreso  est^s  predeni  mi- 
nas que  a  Europa  illustradH  rcrca  <le  veneracSo 
Duas  versOes  existiam  relativamente  á  cotum- 
na  Serpentiti  i  «Mt  nie  ?ii  i'ent  aeilo  vm 
taHnan  levantado  para  excMfaraF  as  serpen» 
tm,  per  Apetaiio  delbyane,  imitador  de  MQjjbogle 

ooTvaao»  3»  t8S7. 
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ses  expondo  iio  deserto  a  serpente  de  bronze ; 
a  outra,  fazia  remontar  este  monumento  a  mais 
nobre  origem,  o  a  inscripção  ultimamente  des- 
coberta vem  plenamente  conlirmal-a. 

Heródoto,  Diodoro  de  Sicilia,  Pausanius,  Zo- 
simo.  Corneliuí»  Nepos,  c  outros  faliam  d'eí!ta 
columna.  Eis  como  se  exprime  o  primeiro  his- 
toriador:  ■  Tendo  os  gregos  ajuntado  lodo  o  di-' 
nheiro,  depois  da  batalha  de  Plate,  gnanlaram 
a  decima  parte  para  o  deus  de  Dciphos.  Com 
esta  porção  fizeram  uma  tripode  (roiro,  <|ue  lhe 
offereceram.  Esl<j  iripode,  tinnada  cm  uma  ser- 
pente de  cobro  com  trcs  cabeças,  foi  rollocada 
junto  do  altar.  0 

Eis  o  texto  de  Diodoro  de  Sicilia  :  'Os  gre- 
gos, tendo  poslo  de  Intlo  n  decima  parle  do  sa- 
que, tizeram  uma  tripode  d'oiro,  (jue  dedicaram 
a  Delphos,  com  a  inscripçâo  seguinte :  Os  sal- 
vadores da  vasta  Greria  consagraram  esta  tri- 
pode, depois  de  terem  libertado  as  cidades  da 
escravidão  abjecta.» 

\  tripode  d  oiro  não  parece  tar  resistido  muito 
tempo  á  cobiça  ;  mas  a  columna  de  cobre  (i(ou 
intacta,  porque  sc  lô  em  Pausanias  :  '<0s  gregos, 
era  seguida  a  vicloriadc  Plate,  consagraram  uma 
tripode  d  oiro  coHocada  sobre  um  dragão  de  co- 
bre. Tudo  a  que  havia  de  cobre  n  esta  oITerta 
existia  ainda  no  meu  tempo  ;  mas  os  reis  da 
Phocida  tinham  arrebatado  tudo  que  era  doiro.' 


OS  JUDEUS  DEPOIS  DE  CURISTO. 

Depois  que  bs  judeus  se  mancharam  com  o 
crime  da  nmrte  de  Jesus  Chrislo.  operou-se  n*el- , 
les  uma  transformação  social,  quo  bem  pode  at-l 
tribuir-se  a  ca.stigo.  | 

No  reinado  de  Vespasiano,  e  no  de  Tilo,  sca  j 
lilho,  (izeram  os  romanos  perecer  um  numero  j 
prodigioso  d  clics.  c  Ibcs  arruinaram  Jeru.salem,  < 
e  o  seu  tem|)lo.  Expellidos  da  herança  de  seus  I 
antepassados,  foram  vendidos  como  vis  escra-  \ 
vos,  e  a  maior  parte  di-spersa  pelo  império  ro-. 
mano,  á  excepção  d'um  pequeno  numero  que 
Geou  em  Palestina. 

No  reinado  d  Adriano,  sublevaram-sc  por  con- 
selho de  Barcochebas,  lamo.so  impostor,  que  se 
dizia  o  Messias :  mas  esto  esforço  passageiro  e 
iníructooso  não  fez  senão  aggravar-lhcs  o  jugo. 
Adriano  fez  nelles  horrivel  carniíicina  ,  ve- 
dou-lbes  a  circurocisão.  prohibiu-lhes  a  leitura 
da  lei  de  Moyses,  e  a  observação  do  .sabbado, 
derraroando-os  inteirameute  pela  Europa,  pela 
Africa,  e  sobretudo  pela  Asia,  sempre  despre- 
sados  e  odiados,  depois  de  tentarem  em  balde 
reunir-»e  (*m  povos. 

Expellidos  pelo  imperador  Severo  por  movi- 
mentos sediciosos  que  excitaram,  cerca  do  anuo 
802,  foram-no  lambem  por  Cooslaatino,  que  os 
puniu  de  uma  leve  revolta,  mandando  cort<ir- 
íbes  as  orelhas,  e  dispersau<lo-os  por  todas  as 
terras  do  império,  como  outros  tantos  escravos . 
revoltados ;  caatigo  dado  fará  insira r  tomor  aos 


rebeldes,  ou  áquelles  que  fossem  impellidos  a 
imital-os. 

Entre  as  muitas  leis  promulgadas  por  Cons- 
tantino a  respeito  dos  judeus,  notam-se :  a  que 
lhes  prohibia  porem  em  perigo  as  vidas  dos  chris- 
tãos  convertidos ;  a  que  lhes  defendia  serem  se- 
nhores de  escravos  christão.s ;  a  (|uo  inhibia  es- 
tes dc  abraçarem  o  judai.smo.  Também  depois 
da  insurreição  da  Judea,  e  do  tumulto  de  Ale- 
xandria, cm  que  tiveram  grande  parte,  irape- 
(iiu-os  de  casarom  com  mulheres  chrislâs ;  so- 
brecarrcgou-os  de  impostos;  e  rcno\ou  formal- 
mente o  edito  de  Adriano,  na  parle  em  que  lhe.« 
defendia  apro\imarem-se  de  Jerusalém. 

Juliano  npostata  iv  século)  foi  favorável  aos 
judeus,  e  lhes  propoz  a  rcedilicaçâo  do  templo. 
Phenomenos  extraordinários,  que  relata  Ammia- 
no  Marcelliiio,  intimidaram  os  obreiros  n  isso 
«•mprofíados,  o  que  j«nto  com  a  morto  de  Julia- 
no lhes  frustrou  a  roali.sação  do  intento. 

Os  subsequentes  imperadores  romanos  prote- 
geram osjudeus,  ainda  que  de  quando  em  quan- 
do sempre  fossem  incommo<lados  pelo  zelo  in- 
discreto de  ccclesiaslicos  violentos.  Arcádio  e 
Honorio  ,'tins  do  iv  século)  reconheceram  a  exem- 
plo de  Theodosio,  seu  pae,  no  patriarcha  judeu 
jurisdicção  para  punir  os  membros  refractários 
da  sua  comniunhão,  sendo  vedado  aos  prefeitos 
interporem  em  casos  taes  sua  autoridade  judicial. 

Nas  contendas  com  os  christãos,  ambas  as 
partes  compareciam  perante  os  tribunaes  ordi- 
nários ;  mas  porque  entre  estes  e  os  judeus  se 
suscitavam  collisões,  occasionadas  por  certas  fes- 
tividades, Theodosio  11  prohibiii  aos  últimos  ce- 
Icbrarera-nas  com  publicidade. 

No  v  século  foram  banidos  d".\lexandria,  on- 
de se  tinham  estabelecido  depois  d  Alexandre, 
tornando-se  o  ludibrio  das  naçfies  pelo  seu  fa- 
nático enlhusiasmo  por  um  falso  Messias,  que 
então  appareceu  na  ilha  de  Candia.  Este  impos- 
tor, chamado  Moyses,  pretendia  ser  o  antigo 
legislador  do  povo  de  Deus.  Dizía-se  descido  do 
ceo  para  fazer  entrar  os  Whos  d  Abrahan»  na 
terra  promctlida.  fazendo-os  passar  a  pe  enxuto 
atravez  do  mar.  Muitos  dos  seus  adhcrentes  .<e 
lançaram  ao  Mediterrâneo,  esperando  que  avara 
do  novo.Moyses  lhes  abrisse  passagem  miraculo- 
sa. A  maior  parte  d  estes  infelizes  afogou-se : 
o  seductor  tiuha  ja  desapparecido.  Entretanto 
os  ludibriados  ainda  se  cousolaram,  acreditando, 
ou  lingindo  acreditar,  que  o  diabo  tomara  a 
forma  humana  para  os, enganar. 

Theodorico,  c  outros  reis  godos  da  ttalia  pro- 
tegeram os  judeus.  Quando  as  guerras  e  inva- 
sões eram  frequentes,  faziam-se  elles  senhores 
do  commercio  da  escravatura  ua  Europa.  Nào 
poucos  concílios,  e  o  papa  S.  Gregorio  Magno 
foram  incansáveis  na  prevenção  do  abuso  <lo  pOr 
(ler.  que  portal  arte  tinham  adquirido  sobre  as 
pessoas  do&  christàos.  Digno  de  toda  a  estima 
c  veneração  sc  constituiu  aquelle  sábio  e  huna^ 
uopoutilice  era  tudo  quanto  atai  respeito  obrou. 

No  começo  do  vi  8ccul(>,(í^â«),^^^^ii*g(^<^^^^j^ 


1 


Uo  W»  pitMWM»:  «e  «BpsMiflB  €çm  «Miquii^  I   .Hm  parte  4os,m4itoe  4ef  pHiDeiro»  reis  m- 

lador  qiiP,  á  tesla  da  sua  nação,  dcstnuria  pe-  !  prto.s  fl030)  co|isist|ia  pas  laiassobre  os  judeus. 


linaAii»  lijiiB  ▼íciiiu»  do  «eu.i^gD  CUi«r.  Im- 
.tímanó  caviou  tropas  cqntra  elleu.Oeu^  baUb- 

lha  ao  faUoChristo.  que  foi  prisioneiro,  e  con- 
demaado  ao  ultimo  supplicio.  O  seu  pairiido  Ue^- 

.  -  luflioiaBO  foi  dos  prime^rw  qae  pr^aulgou 

leis  realmente  opprcssivas  e  intolerantes  contra 


Ak  (kuafi.  ({«iftini4aMles  recMoeçaram  d»  ^p^ 

.(«áos  M<|«sares  porojPdfcflWN  pfctmit»»  fKlip 

saqueados  e  degolados. 

Cerca  de  lli^O  (ant^  deiuA(#|,a  ewed)(ào 
dos  emMtM  d«t  lutrtê,  «uM»  4  IViífiUini, 
por  Bicardo  i  d'lBglatejrra,  cogiMWMd»  Ãf)«- 

fáo  de* Leão.  chegando  ao  Tejo,  socc<>rrendo  os 


jM  judeus,  as  (]aaes  ÍQrsMU  wiUgaiiiM»  depois  |M>r  apuros  de  i).  Saucho  i,  q  ji^tMJia«do-o  á  tamada 

om  mbsequeate  edito  aen,  a  àslpiifiiaf  deSwr-  ~  

1^  •bispo  de  ÇeMTça.  Desde  entãa  comc^^a- 
ram  i  não  ser  conhecidos  os  samaritanos  como 


povo  hcpaxado,  ate  que  no  século  xvii  se  desco- 
MÍB  aaa  pequena  porcio  d'eUea  na  ?isiahafi(a 
doMi  aaato  monte  Gariziq,  em  posse  ainda  da 
lei  cscripta  no  antigo  caraclcr  samaritano,  o^u- 
joe  descendentes  existcni  auxda.,,  <. 

Una  Bova  re?olta  aaôgiiaioa,'  en^  princípios 


dÃUlhoa,  procedeu  egmlWiW»  cm  MjWàim. 
«A  íeresa  e  perversidede  d'aá|aiUa  tnptl  át 

malvados  (os  cruzados  ,  ejtercilou-se  especial- 
mente contra  as  famílias  dosjudeus,  qite  na  oc- 
eauio  da  eoaqviMa  aio  tiaMm.<(|»erido  aten- 
donaf  os  seus  lares. . . »  AaiMia  o  diz  o  nosso  dft^ 
Uncto  historiador  .\.  Herculano  noT.  jfê$. 
5S  da  sua  Uutona  4e  Portugal,  > 
OspoTos,  altena^aBiBla  loroMa  o  fnilioa^ 


dosectttovn,  o  phrencsi  judaico. Phocas foi  obri-  atiravam-se  aofljadetlf  e<oa 


gado  a  expuisal-os  d  ^ntiodkia,  o  HaiacUo  de 

Jerusalém. 

O  aMhonetitno  fu  a  priBei|i|^  dipiívoravol 

ao  jndai^oio  oriental.  Bem  quizeraUabomct  tra- 
zer os  judeus  ao  seu  partido :  mas  recoabece- 
riam  estes  pelo  maior  dos  prophci^s  um  deâcen- 
dente  da  eserava  kgètl  Foi  por  isco  qio  focun 
trtfados  sem  misericórdia  na  Arábia,  onde  n'a- 
quelle  t^^mpo  eram  innumeros.  Eutretauto  como 
depois  se  prestaram  a  pagar  tributos  e  a  coad- 
juvar os  califet  emanaa  ooiii|walaa  m  ceata  so- 
ptentrional  africana,  foram  pçr  elles  bem  tra- 
tados, e  al<'  protegidos;  concorrendo  também, 
nào  pouco,  paru  olriuuipUo  docrcsceule  u^pe-^ 
niaaula  heipaoica;  Sísebnlo,  Egift,  e  ovtroa  m»- 
narchasbespanhoes,  os  perseguiram  uo  vii  sécu- 
lo. Egual  persegui^-âo  soflreram  da  parte  dos 


ifam  de  todo 


o  oiro  e  prata.  A  per.^egoiffto  foi  gerai.  Esten- 
deu^ pela  Âleii»aaba,  peta  Inglaterra,  pela 
Italili.  O  febo  aelo,  e  a  avareta  queria 
o  nome  à'Iwael,  mas  ivaito«  d08.^iia[ 
vani  d'o>tc  nome  não  esoapaTMi  á  Aarta 
dando-a  a  si  mesmos.  *    •  • 

Em  1011  p  papa  BaièdiQUi  nn  eaatigtv  oa 
judeus  com  e^mplar  severidade  por  desacalft» 
rem  em  sextBi^iBica  #aJita  a>inagcn  do  «aaift- 
cado.      .         .         '  . 

No  aee«lo  Mg«iale»  em  IIM^  vm  llilaa  Meo- 
sias  reuniu  grande  exercito,  com  o  qaai  deu 
batalha  ao  rei  da  Pérsia.  Este  príncipe  preten- 
deu fazer  depor  as  armas  aos  israelitas  rebei- 
des,  nas  o  inpoator  que  oa  eapitaMifa  enire- 
tBDdo-os  na  revolta,  fez  tudo  dependente  dene- 
?oriarân.  Promcttoii  di^sarmar  os  seus  partida- 


concilies  hespauos,  se  .exceptuarmos  o  \\  de  l  o-  nos  se  liie  reembolsassem  todas  as  despelas  d'es-' 
ledo  em  633,  que  raiiigaiMo  as  leia  a  «sutotos  |  ta  guerra  lâdieula.  O  lei  da-  Perm  eaaaeaUi 

piomulgados  contra  os  judeus,  declarou — uque  n'isso,  c  deu-lhe  grandes  sommas.  Logo  porém 
ningiit  m  devia  ser  compellido  a  crer  por  força  ;  que  o  exercito  do  falso  Christo  foi  dispersado. 


devendo  comludo  ser  obrigados  a  adberir  a  fé 
os  qne  ama  vea  a  tinham  abraçado.» 

Expulsos  da  Hespanha  por  Sizebuto,  rei  dos 
godos,,  procuraram  abrigo  emFranra;  mas  Da- 
goberto os  forçou  Ipgo  a  optar  entre  o  cUri&lia- 
DÍamo  e  o  exílio. 

Carlos  Masno  protegeu  os  judeus  tanto  como 
aos  .«*Mis  outros  súbditos,  c  dcsd  então  ora  jicr- 
seguidos,  ora  tolerados  em  Franya  por  quaM 


Qs  judeus  tiveram  ordem  para  entregar  no  the- 
touro  real  o  que  Ibe  baviam  tiiado  eoino  preço 

da  paz. 
Continua.  . 

PENSAMENTOS  DE  DOMÁT.  (•)  - 


Como  o  corpo  se  faz  pesado  e  enfraquece  pe- 
la duração  da  vida,  assim  o  coração  se  .faz  pe- 
dflls  séculos,  fi»Eam«  sob  Carloa  ti,  expulsos  de  |  sado  e  eoAraqtwee  «pela  diuiifio  dpi  mats-oas- 

todo.  Muito  tiveram  que  padecer  do  fanatismo  Unmes. 

popular  germânico  I  O  povo  os  trucidava  aogri-  I  O  .•supérfluo  dos  ricos  deveria  servir  para  o  ne- 
to de  Ue^i  Jlep!  iniciaes  das  palavras  iíiiro- i  cessario  dos  pobres;  mas,  ao  contrario,  o  neces- 
aoJirmff  «ff  pêr^títa  (Hierusaiem  está  perdida),  sario  doa  pobres  aerve  paia  oaupeffluo.ddaiiciM. 

S.  Bernardo,  e  o  papa  Eugénio  iii  reprovaram]  Os  acontecimentos  nào  são  nos.sos:  só  a  von- 
altamente  taes  atrocidades.  Na  Itália  gosaram  tade  e  nossa.  Não  podendo  dirigir  acopiecimen- 


quasi  sempre  de  trauquillidade.  Onde  porem 
consegairam  maia  seguro  asylo  foi  na  Petonia. 

Ahi  formaram  a  classe  media  entre  os  nobres  e 
os  servos,  á  sombra  dos  pfivilqgtas^que  lbei  cop> 
cedeu  Casiaiiro  Magno. 


to  algiun,  devemos,  pôr-no^  aro  estado  de  que 
neabun  saa  pertnrbs  •  ahMa  a.^«e.  a^lupoa  f^. 
litci.  l  '  ♦ 


(*)  .iaiiACMMille  KlabK ;  iuscch  m  1426  e  nomu  m  í$ii.  i 

uigii^eo  by  »^OOgle 


Ha  grande  differença  entre  o  modo  porque 
sentimos  as  injustiças  que  nos  tocam,  e  aqueile 
porque  julgamos  das  que  respeitam  ao  próximo. 

Pracinn-M  «il  Mim  stperflMi»  bm  quaes 
ha  bastantes  desgostos,  penlu'de  10190,  viéa 
mais  difficil  e  fastidiosa. 

O  gesto  é  um  esforço  da  alua  para  ae  coro- 
nuoiear  airatct  do  «arp»  •  taer  eamr  m  de 
quem  nos  ouve  o  que  a  nossa  sente  e  v6. 

O  louvor,  ainda  que  falso,  ainda  que  itdiculo, 
ainda  que  não  acreditado  nem  pelo  que  louva 
■Ml  pelo  qte  é  loorade,  tf  o  dMxa  de  ifridtr ; 
o  se  n5o  agrada  por  outFo  motivo,  agrada  ao  me- 
nos pela  dependeocia  e  subjeiçàoque  moitra  ter 
o  que  louva. 

OboiDleapo,  ena  boa  palavra,  um  elogio, 
uma  caricia,  liram-nos  (ruma  profunda  tristeza 
de  que  não  pudemos  arrancar-nos  por  nenhum 
esforço  <je  meditaçio.  O  que  é  a  alma!  que  abys- 
jB»  de  niaerlaa  e  fraquezas ! 

Desejamos  agradnr  de  tal  modo,  que  nloquc- 
remoí!  desagradar  aos  outros  ainda  mesmo  des- 
agradando-nosa  n<^s;  e  desejamos  agradar  áquel- 
les  -que  nos  <j|,aaagTadaiD. 

Cinco  ou  seis  malvados  gosam  a  melhore  mal'? 
rica  parte  do  mundo :  é  bastante  para  compre- 
hender  o  que  valem  as  riqueias  diante  de  Dent. 

Nlo  é  peqnena  eoBaetefio  para  deixar  este 
mvndo,  o  livrarmo-nos  do  grande  numero  de 
parvos  c  maus  de  que  estamos  rodeados. 

Os  homens  Dio  julgam  daa  acçOea  e  do  ooit- 
fio  do  hoaiem  senão  emtikflo  ao  qoe  Ibcs 
fpspeita.  Uma  incivilidade  a  seus  olhos  parece- 
Ihes  mais  criminosa  qae  grandes  peccados  em 
presença  de  Deus  que  nlo  offnidett  oa  honOBa. 
fla  ibfintos  exempíoa. 

Hoje  a  dofOflo  e  •  riitude  aio  coisas  moito 
differentes. 

Só  ba  dois  maios  ptn  eoaaegoir  t  felicidade  e 
«legiia:  um,  empnrtodoa  os  Boaaos  desejos ; 
outro,  limital-08  ao  que  podemos  possuir.  O  pri- 
meiro é  impossível  n'esta  vida  :  portanto  é  lou- 
cora  empreiíeBdir  lir  iifii  so  arando  por  eite 
veio. 


SANTÂ  ISABEL,  RAINHA  DE  PORTUGAL. 

Nasceu  esta  santa  rainha  em  Saragoça,  se- 
gundo uns  autores,  ou  em  Barcelona,  na  opinião 
de  outros,  em  o  attoo*  de  IfiTl,  e  fmm  sets 

Sies  D.  Pedro  iii  de  Aragão,  e  D.GoMtaBça  de 
uabía.  El-rei  de  Portugal  D.  Diniz  a  pediu  em 
casamento,  e  aos  11  de  Fevereiro  de  íi%i  se 
celebraram  por  procuraçio  aa  soas  bodos  em 
BiWBloor,  ooiâ  extraordinária  pompa.  Qomo 
princeza  e  como  rainha  foi  sempre  um  modelo 
de  virtudes,  tão  apuradas,  que  mesmo  em  vida 
9Uiimt  o  opithoto  do  rukUm  íêêU,  Bn  tempo 
d*el-folD.  Manuel  Mboitificada  pelo  papa  Pau- 
'  •  lo  IV,  e  em  1612.  reinando  Filippo  iv  de  Cos> 
lella,  foi  canonisada. 
È  Mlfan  aoali  aoMo  ttiaht  qwPortigal  de- 


ve a  primazia  no  cullo  da  Imraaculada  Concei- 
ção da  Virgem,  e  conta-se  assim  como  esta  de- 
voção teve  logar  —  Acbava-se  a  rainha  cm  Coim- 
bra por  occasião  da  guerra  civil,  e  de  aooordo 
rnm  o  bispa  d'aquella  cidade  alcançou  ella  que 
o  áia,  8  de  Dezembro  fosse  dedicado  á  Concei- 
ção de  Maria. 

Desde  estio  pon  cá  ficou  este  culto  inoenlido 
nos  portiifiueres.  A  universidade  prestava-lhe 
homenagem  tão  solemne,  que  todos  os  que  to- 
mavam o  primeiro  grau  académico  juravam  de- 
fendel-o ;  e  á  Conceíçlo  de  Maria  votaram  as 
cortes  de  1641  a  defesa  e  protecção  de  Portugal. 

Foi  ainda  esta  santa  rainha  que  fundou  a  pri- 
meira càpella  da  Conceição  quebouve  no  reino, 
a  qual  esteve  assentada  noconvetto  daTrioda- 
dc  em  Lisboa,  lopo  no  começo  da  sua  fundarão. 

Outras  foram  lambem  as  suas  fundações.  O 
convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  e  o  hos- 
pital da  sMoma  cidade ;  o  convento  de  Cister 
em  Almoster ;  o  hospital  dos  engeitados  e  doen- 
tes de  Santarém,  e  de  Leiria ;  e  em  Alemquer 
a  egreja  do'£spirito  Santo,  onde  se  conta  que 
te\  e  logar  o  mungre  das  rosas. 

Não  ha  um  acto  na  vida  d  esta  rainha  que 
deixe  de  ser  um  exemplo.  Não  era  seu  esposo 
D.  Diniz  muito  regular  de  costumes,  mas  nem 
por  isso  a  santa  esposa  deixava  de  tomar  á  saa 
conta  os  filhos  bastardos  do  marido,  oducando-os 
como  seus.  Na  guerra  civil  que  se  incenden  en- 
tre o  rol  o  o  filho,  correu  cila  a  arremessar-se 
entre 'na  louças  dos  exércitos  contendores  para 
evitar  a  serie  de  calamidades  que  ameaçaram 
o  reino.  Na  peste  que  oassolou,  encontravam-na 
sempre  no  meio  do  contagio  para  soccorrer  os 
inMiies.  Tlooomas  fmm^asstns  esmolas,  qne 
o  povo  ainda  as  conserva  em  memoria. 

Fez  a  rainha  voto  de  vestir  o  habito  de  S. 
Francisco,  quando  sea  esposo  falleceu  da  en- 
fermidade de  qae  adoeceu  gravemente.  A  de- 
solada viuva  cumpriu  o  seu  voto,  fazendo  a  pé 
a  romaria  de  S.  Thiago  deCompostella.  A  I  de 
Julho  de  1B36  fecebev  ao  ceo  a  recompensa  de 
suas  virtudes  na  terra,  que  deixou  emEstreiM» 
onde  se  finou. 

Determinara  em  seu  testamento  que  .«e  lhe 
transportasse  o  corpo  para  o  seuconvento  de  Santa 
Clara  em  Coimbra,  e  assim  se  fes,  encerra ndo-o 
em  tumulo  de  pedra,  onde  esteve  até  1612  era 
que  foi  trasladado  por  occasião  da  sua  canoni- 
sação.  TTesse  acto  se  Ibe  encontrou  intacto;  in- 
corrupto, e  fragrante  o  corpo;  00  mesmo  se  ve- 
rificou em  1í)96  em  que  se  transferiu  para  o 
novo  convento  de  Santa  Clara,  que  substituiu 
o  primeiro  que  ella  edificara,  e  onde  por  ordem 
d'eM  D.  Pedro  11  se  encerrou  em  mausolco 
de  pmta ;  o  ainda  om  183S. 


Se  se  não  visse,  nâo  podia  acreditara  a  im- 
mensa  desegualdade  que  a  maior  on  menor  ri- 
i|aeu  Ibs  entra  os  homoBs.— Jtrajf^r*. 

Dlgitlzed  by  Goog 


o  PâIORáMá. 
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nQGE?(A  CASA  DE  SOIâSOMS. 


No  Panorama  da  semana  passada,  demos  trcs 
desenhos  de  conslrucções  antigas  e  modernas, 
nas  povoardes  de  França,  e  mostrámos,  descre- 
vendo-as.  a  diiterenra  que  havia  entre  as  cons- 
trucçôes  dos  dois  diversos  syslemas. 

Agora,  concluindo  o  que  então  dissemos,  apre- 
sentamos uma  estampa  que  representa  a  peque- 
na habitação  d'uma  familia  de  operários  em  Soís- 
sons,  bello  e  fértil  paiz  onde  se  encontram  cx- 
cellenles  materíaes  de  construcçio. 

Parece-nos  que  esta  humilde  casa,  de  gran- 
ule simplicidade,  execução  fácil,  e  manutenção 
pouco  despendiosa,  deveria  ser  proposta  como 
um  dos  modelos  das  pequenas  casas  de  aidéa 
para  uso  dos  operariojí. 


ESTUDOS  SOBRE  A  BISTORIA  DE  FRANÇA. 

08  ailS  DA  PKIMIIKA  «AÇA. 

Continuação. 

Õ68.  Sigeberto  e  Gontran  alliaram-se  para 
vingar  a  morte  deGalsuinda  ;  mas  depressa  uma 
«onvenção  socegou  esta  guerra  em  principio.  O 
primeiro  voltou  as  suas  armas  centra  os  abares; 
•e,  sendo  vencido,  foi  feito  prisioneiro ;  mas  o 
rei  d'esta  nação  barbara,  commovido  pela  cora- 
gem do  monarcha  france2,  deu-lhe  a  liberdade 
<  accumulou-o  de  presentes. 

569.  Gontran,  desbaratado  pelos  lombardos 
«  saxonios,  que  assoíavan  a  Borgonha,  surpre- 
thendeu-os  e  desbaratoH-os  em  outra  batalha. 
Mummol,  o  maior  cabo  de  guerra  que  houve 
«m  França,  era  CLuem  commandaya.  as  soas  tro- 


pas. N'esta  conjuntura,  dois  bispos,  o  d'Em- 
brun  e  o  de  Gap,  de  capacete  na  cabeça  c  a  es- 
pada em  punho,  bateram  o  inimigo,  e  deram 
aos  soldados  o  exemplo  da  carniíicina. 

575.  Sigeberto  e  Chilperico  começaram  entre 
si  lima  guerra  cruel.  Thfodeberlo,  li  lho  do  .se- 
gundo, morreu  n'um  combate.  O  próprio  Chil- 
perico, abandonado  dos  seus.  procurando  a  sal- 
vação na  fuga,  cncerrou-se  em  Tournai.  O  vi- 
ctorioso  Sigeberto  marchou  a  sitial-o ;  e.  a  des- 
peito das  supplicas  dos  nobres  dos  seus  estados.  ' 
já  se  preparava  para  immolar  o  irmão  á  sua 
vingança,  quando  dois  scelerados,  mandados  por 
Fredegunda,  o  apunhalaram.  Não  obstante  gran- 
des defeitos,  este  príncipe  era  o  monarcha  mais 
prefeito  que  ainda  tinha  apparecido  sobre  otbro- 

no  de  Clóvis. 

576.  Chilperico  e  Fredegunda,  cscapos  do- 
maior  perigo,  apressaram-se  em  aproveitar  a 
morte  do  seu  inimigo.  Brunehaute  foi  presa  cem 
os  filhos;  mas  um  vassalb  fiel  tirou  da  prisão 
o  joven  Childeberto  u,  íilho  do  monarcha  assas- 
sinado, e  ocollocou  sobre- othrono  dWustrasia. 
Chilperico,  irritado  eom  este  contratempo,  des- 
terrou Brunehaut&  para  Rouen,  onde  esta  em 
breve  lhe  causou  grandes  inquietações.  O  prin- 
cipe  soube  que  Meroreo,  seu  filho,  a  desposa- 
ra ;  e,  furioso,  voou  a  Rouen  para  punir  a  te- 
merária paixão  do  joven  príncipe.  Os  esposos 
refugiaram-se  em  uma  egreja,  e  só  sairam  ten- 
do a  ceiieza  de  salvar  as  vidas.  Meroyeo  foi,  &/ 
seu  pesar,  ordenado  padre,  e  Brunehaute  reen- 
viada para  Austrasiu. 

Continua. 

O»  gosto  não  ésenSo  um  bom- sentido  delica- 
do ;  e  o  génio  é  a  raiio  sublime. 

Digitized  by  Google 


AO  IMSIGNE  POETA 

LUIZ  AUGUSTO  PAUIBIBIII. 


Innao  I  r«ceb«  MU  c«a(« 
t»m  UiAnte,.*  aio  ati*. 


Palmeirim,  o  meu  intento 
£  mui  ousado,  bem  sei ! 
Pofsniiido  afli  ettro  hmilde, 

Cantar-te  não  poderfei  ? 
Mas  ao  ler  luas  cançÕCí., 
Petraroha,  Tas&o  e  Camões, 
Siqaeci  p'ra  tft  aéBinivi-''4 
Senti  n'alma  a  esp^nnca 
De  tc  ver  indi  d;  h^nça. 
Um  Bérau^er  e^^uaiar ! . .  . 

Poeta !  tu  nos  revelai *• 
Um  génio  superior ; 
Quando  na  \^tà  que  pulsas 
Cantaste  a  pátria  e  o  aaar ! 

OfTertando  eternos  cantos. 
A  esta  terra  de  encantos, 
Terra  outr'ora  tão  felii ; 
Cantaste  as  glorias  passadas, 
N'essas  batalhas  ganhadas. 
Por  haroes  do  teu  ,paiz  I . . . 


Esse  canto  encerra  em  si ! 
Quanto  amor,  quanta  saudade 
N'aquQ|les  vecsos  eu  li  I . .  , 
k  pátria  hoje  sen  btilka* 
Desejas  cotoo  bom  filho. 
Despertar  o  sou  valor  ! 
A  iPortugal  tio  beniido, 
Qne  b4^>polir»  e  abatido, 
Jas  sem  lufa  a.aen  vifptct.  • 


r  ^ 


M*esses  quadros  t^o  snblimes, 
Qne  nos  sabes  descrever ; 
Gomes  Freire  apresentaste, 
No  svpj^ício  indo  morrer ! 
D'esses  cantos  tão  $ÍDg;e|,Oi, 
Harmoniosos  e  bellos, 
Da  guerra  peninsular, 
jOnem  ao  ler  o  FsfsfMio. 
«âo  lhe  sentirá  ufano, 
1^  cpraçào  palpitar  ? ! . . . 


Paimeirim  I  m  t»  adnito, 

N'e8se8  teuM  cantos  sem  par! 

Ten;;  a  c'râa  de  poeta, 
QuAimais  podes  desejar?..  . 
De|b|^r  da.  liberdade, 
O  teu  nome  ainda  bade 
Ser  fraude  como  Camões  ! 
E  os  teus  versos  sublimadòs, 

fjnnitiMiiitiilit''  toabiidof. 
Atra  vez  das  ijijraçOeat . . . 


J.  A.  X.  DE  MAfiALHiia. 


Nio  olvidaste  os  amores,      .  • 
Tão  desditMaa  de  Ignez  { 
Cantando-os  como  devia     .  , 
Um  poeta  português !     '  .  .  • 
Nas  tuss  inspirações,  . 
Tu  nos  falias  de  Camões,  \ 
Nosso  poeta  immortal  I 
D  esse  vate  tio  lembrado, 
Qqc  p'ra  nodea  do  passado, 
foi  nmr  b'iub  keepital  1 . . .  ' 

Ao  martvr  napolitano, 
Maxmduh  o  peseador; 
Tributaste  pma  saudade 

Como  livre  trovador ! 

De  AouMtk,  que.  a  pobre  Hungria, 

Quiz  linar  da  tynoBia,  r 

Nos  fizeste  recordar;  i 

Trazendo-nos  á  memoria, 

Essas  paginas  da  historia,  .     •..  . 

Qne  a  fiíeam  'amfiyiKl . * .  • 


SOBEE  A  MORTE  DO  DUQUE  DE  CLAfiENCB. 

É  verdade  qiie  o  duque  de  Clarence,  irmie 
4o  rei  d'Inglaterra  Eduardo  iv,  fotififado  n'ui 
tonel  de  vinho  de  malvasia  ? 

O  duque  de  Clarence  foi  oondemaado  ».  morte 
por  motivo  de  icbaâlíio,  pela  eattara  dos  lords, 
e  o  orador  da  camará  dos  eommuns  ionstin  vi- 
vamente para  que  esta  sentença  fosse  executada. 

O  rei  deu  o  consentiaienio ;  mas  quiz  evitar 
a  seu  irmão  veffMiha  d'iiiiw  ewaiftopoUiee. 

Os  únicos  autores  contemporâneos  que  fizeram 
menção  do  género  de  morte  imposto  ao  duque 
ou  escolhido  porelle,  são  Fabiano  eCommynes. 

«O  Mi  Mmuêm  dá  Corajâes^-fes  morrer 
seu  irmão,  o  duque  d»'  Clarence,  em  om  barril 
de  malvasia,  porque  queria  fazer-se  rei.»  (•) 

Commynes  tomou  a  aaecdota  de  Fabiano,  que 
era  inglez  e  habitava  em  l4>iidna.  Eb  e  texto 
de  Fabiano  :  -  O  duque  de  Clareííce  foi  morto  se- 
cretamente c  afogado  (drown)  em  um  barril  de 
malvasia  (barrei  of  wteUo^e),  próximo  á  Torre.» 

Um  critico  ini^,  mt.  James  Gardnair.  ten- 
do recentemente  commeotado  estas  duas  linhas 
do  antigo  historiador,  chegou  a  concluir  que 
muito  provavelmepte  o  aen  Teidadciro  sfalido 
é  o  seguinte : 

kO  duque  de  Clarence  foi  morto  <ecretameft> 
te,  e  o  seu  corpo,  eocercado  em  uma  ^ipa^fiie 
tivera  malvasia,  lançado,  «o  Tiwiaa,  )«Bte  da 
Torre  de  LMdlW.».. 

Km  outros  termos,  Clarence  foi  talvez  estran- 
gulado ou  apunhalado  na  prisão;  dopai»,  para 
fazer  desapparocar  osea  corpo,  meUeiam^iaem 
uma  pipa  yasia,  e  lapcaranMlo<ao  rio..  ■>  • . 

.Mr.<  GardMir  demoiMlnu  oon  elÍBila,>  c^a 
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que  a  palavra  rfroMm  èra  empreí^atla  ordinária»* 
mente  no  sentido  át  «deilar  n  apw »  o  appliía* 
^^Mâniosoao» mortos  e  losvivos,  lAasaiodaa  t»- 
áê§  atMÍritajMa  rtfmp«M«tte  Sbakapeara,  »ms* 

perodtz:  «Dei  tarei  n'agu!i  n  rrn^ti  livro»  fUároxtn 
book).  Na  comedia  Aom  e  o  que  bem  aeaba, 
PtftUos  di»:  «Afogarei  os^imeus  vestidos»  (TU 

as  palavras  barril  de  vinho,  pipa  d''  vinho  , 
nio  sigRilii^ain  precisamente  que  o  barril  ou  a 
pipa  contenha  via^,  mas  onicameatequs  o  tenha 
«amido  M  •éjt.4eriiiMáé  t  MÉtd-o.  • 

O  autor  da  balaéa  &«  hi^tori»  rímadn  de  ínéye 
Bessie  ílsabel  d'York,  mulher  de  Henriijiic  ii) 
faz  duer  a  esta  prineeza  :  «Elie  matou  meus  ir- 
nioa  M  Ml«  Ml  que  eatajratt^ileitiidoi  e^if»> 
gou-ns  qmbos  em  uma  pip»:d6>  Vin4io. »  SAo  as 
próprias  expressões  de  que  ^  senria  Fabiano, 
e  a<|ui  o  sentido  não  e  davidoso  ;  ireta-«e  ia- 
eialeattveliMiita  éb  cérpoa  ímwbií<w  B^fvm 
pipa  vasia :  era  antigo  mo  servirem-se  era  si- 
nulhaotea  circuDftaiMías  de  pipas,  om  vez  át 
sacoos.  . . 

Pode  paia  •cMátiai'^  tfu'  a  «Mo  fjiioego 
bachico  doscancionisliis  deii,dtBI,*qae  desojam 
nacabar  a  vida  em  um  tonel  de  malvasia  >,  é 
fundado  n'uma  ialsa  interpretação  da  narrativa 
de  Ftbiano.- 


RiBUÇiO  BAS  COISAS  QlàSiiCOmWMOi 
•im  A.  GIDADfi  DE  ANC.RA  íl.HA  TERCEI- 
RA, DEPOIS  QU£  SE  PEUUEl  EL-HJ^  j». 
SEBA^TliO  EM  AFBICA.    t.      .  . 
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mio  PARA  ESPANTAR  OS  CÃES. 

Tomando  de  repente  uma  posir5o  desusada  ou 
exlrava^aulc  pode-!^e  algumas  vC7«s  fazer  fugir 
«8  cies  furiosos,  ou  outros  animaes  ferozes.  Wat- 
terton  com  a  mnrvilhesa  derroH  «Tirin  Imde 
de  búfalos,  na  America  do  sul,  (|uc  não  leve  ou- 
tra causa  alem  d  um  expediente  d  este  género. 

Oatoa  viajante  conta  que,  atravessando  um 
4ia  IBM fiBi* estreita,  um  cSo  d  aspatta  t «M* 
çador  apparereu  d'improviso  diante  d  elle  na  ou- 
tra extremidade.  iM)lvar-se.  fugindo,  era  impos- 
sível. EMfto,  COM' §rande  presença  d'«^irito,' 
poz-se  a  oHiar.-  aMlniieBte  •  ele,  «epeie 
a  baixar  a  cabeça  e  a  diminuir  a  estatura  cur- 
vando-se,  apoiando  as  mãos  sobre  os  joelhos.  Ò 
eie  parou»  pareceu  admirado  de  ver  este  hooMm 
miai  aianii  de  igura  e  betar  eon  oe  pée  rth' 
deaamentc  :  comtudo  hesitava  ;  mas  tendo-se  o 
viajante  posto  a  andar  pa«a  elle  na  mesma  posi- 
fSo  e  sem  ccesar  de  sapatear  com  estrondo,  o 
<ào.  cheio  de  medo,  vollov^e.  e  foghi  «  bom 
fugir.  O  autor  ria  Campanha  de  fínnni.  atacado 
por  um  cão  egualaeute  formidável,  teve  a  idéa 
d'elMÍr  arrebatadameale  oi  seu  guarda-chuva  e 
de  linerjd^elle  uma  espécie  d'ealtad»3  er«lo  ael» 

tn  pifi  tnS}'*  e  Ai^s*  tunde. 

•  .       •  »  •  .      •  •  •    ••j  '1  . 


■Oe'  ^miane  wndtnos  nenca  satisfazem  a 
alma ;  esse  magiee  peiBrié'fli  easeedída  áe  tA^ 

mas  virtuosas.  •   .       -  *  . 


O  liccnceado  Balthazar  Alvares  "ftamires  íoi 
preso'  depois  de  ido  o  marqucz.  Seria  homem 
de  sètenta  annos  è  lettrado  antigo,  e*  ddadie 
muito  nòbre.  etinlia  já  servido  por  vezes  de  cor- 
regedor, c  os  melhores  cargos  da  cidade,  e  os 
mais  honrosos,  e  muito  aparentado,  e  casado 
com  mulher  e  filhos,  e  os  ddadlos  desta  cidade 
gòsam  dos  privilégios  dosciriadãos  da  eidadc  de 
Lisboa.  Ser%'i^  elle  de  desembargador  com  os 
mais.  Tanto  que  foi  preso  vieram  com  um  li- 
bello  contra  elle.  Dc\j  soa  deteza,  e' dizem  qaé 
boa.  Foi  ronriuso  :  ajunlaram-se  os  adjunctos, 
tirado  o  bacharel  Roque  Dias,  e  em  seu  logar 
pozeram  o  liccnceado  Jorge  Fernandes,  porque 
Roque  Dia'8  era  eaobadb  do  dito  Baltbazar  Al- 
vares. E  como  todos  eram  suspeitos.  Jorso  Vaz 
Paes  estava  tido  por  homem  mal  inclinado,  hou- 
ve mais  votos  qtie  morresse,  que  dizem  toi  o 
▼ote  do  corregedor,  e  de  João  de  Orbina,  e  de 
Antonio  Franrjsro  .lorírc  Vaz  Paes.  Ronve 
muitos  rogos  de  pessoas  nobres,  e  religiosos  que 
lhe  recebessem  appellação.  NSo  houve  remédio: 
maadaiatt  confessar  o  dito  Balthazar  Alvaiea, 
de  setenta  annos.  Tendo  elle  vindo  C(HB  eillbaF> 
gos  não  lhos  receberam,  e  o  mandaram  enfor- 
car ao  lengo  da  cadea,  na  forca  antiga  da  ci- 
dade, que  estava  no  monte  do  Brazil ;  de  que 
hónvc  grande  lastima  em  toda  a  cidade  c  ilha  ; 
e  na  forca  esteve  te  o  oii^ro  dia,  que  o  foram 
eatentr ;  e*1lie  tomaram  seus  bens,  dos  quaes 
lançou  mfto  Melchior  Estado,  por  haver  senteor- 
fft  eonlra  a  fazenda  doa  rebeldes. ' 


Cl 


Th  fM  iMMtSMtt  «Im  maa  aai  f«s  a^ii'  vilo  d*  Fludrw. 

Hepeie  de  mâiqiea  ido  desta  cidade,  d  ahi  a 
alguns  dias  appareceu  ema  nau.  Não  se  saben- 
do donde  podia  vir,  e  imaginando  na  cidade 
deade  podia  ser,  nio  se  podia  atinar.  Chegando 
a  nau  defronte  da  fertaleur  de  S.  Sebastião,  foi 
lá  um  barco  da  terra,  cm  o  qual  foi  Pedro  Al- 
vares Cabral,  que  servia  de  alcaide  da-eidade. 
A  aan  vinba  de>  França,  e  por  mereadAr^ile 
um  portogMk.  Paieoe  ^  partia  d»  Flavlree 
depois  do  marqnez  cá  estar,  e  com  o<  vomn-  mn- 
trarios  e  caimarias  pde  perto  de  um  mcz  ua  via- 
gen.  B  e  wicador -b  ^e  tfana  «ra  dinbeifa 
aneedáde  de  eobre<  ■eedaa  da'^aln>'TiMeiw; 
e  de  dois,  e  de  vinlem,  que  era  o  que  se  fazia 
nettfc  cidade.  Elevavam  de  cá  ^m^{|^^g^^ 


«Ilft  UÚÊM  Mi  Ftaaditt  MiUa  copia,  e  a  tra- 
ziam em  pipas  para  lhe  pagarem  o  cobre,  e  cus- 
to, por  conta  do  u.  D.  Antonio,  era  pastei,  ou 
,  em  asancar,  on  9tk  Mtn  MMtAMÍt  4ê.  tom. 

PerguDtou^-lhePtdroA^lvares,  oi  alcaide,  em  che- 
gando, donde  era  a  vinda?  Dice-lhe,  que  de  Flan- 
dres, e  que  era  enviado  por  ei-rei  D.  Antonio. 
Perguntando  mis,  em  que  eflt4o  eslt?t  t  ter- 
ra ?  se  a  accommettera  o  narquez  de  Santa- 
Croz?  que  havia  lá  por  novas  ter  vindo  com 

'  grossa  armada,  e  que  novas  havia  delle  ?  Dice- 
lhe  Pedro  Alnnt,  qu  o  tntqut'  Oo  Mem 
accommetter  t  iQit,  e  que  havia  estar  Dt  ilha 
de  S.  Miguer  ouser  já  ido.  Folgaram  muito  os 
da  nau,  e  se  u^etteram  dentro  no  porto.  £  dwois 
que  estÍTeiui  metlidos  das  foflams  ptra-deiH 
tro,  lhe  dieeram  que  a  terra  esItTi  por  el-rei 
Fílippe,  e  o  conde  degolado  com  outros,  e  o  mar- 
ques já  ido,  e  qne  deixara  presidio  na  terra. 
FIcanii  pmMdot»  •  auipeiisot,  diiaido  uai  á 
aot  poMâ  YonUira,  e  desgraça.  E  com  esta  vi- 
nha outra  nau  atraz.  e  um  homem  da  villa  de  S. 

'Sebastiio  se  botou  a  nado  e  poz  .uma  bandeira 
bftiiet,  e  o  tomnm.  Islt  m  acolheu  Ioqi,  O 
tlciíde  lhe  tirou  as  velas,  e  at  ieroa  pti»  ttnt, 
e  o  mestre,  e  piloto,  e  mercador;  e  os  raetteram 
todos  na  cadea,  e  depois  enforcaram  o  mestre, 
e  0  piloto ;  e  o  mereador  ki  oom  pregSo  pelas 
ruas  pnbUiytt  e  degradado  para  galés  pelos  ad- 
juntos que  ao  diante  se  dirá.  E  a  nau  e  mais  fa- 
zenda se  tomou  por  sua  uagestade,  e  os  mari- 
nheiros oe  deinnuà  andar  soltoe,  e  tnhalha-' 
ram  nas  obias  d*el^^ 


€11. 


Tinha  vindo  Domtagos  Gonçalves,  o  balardei, 
piloto,  CO»  orna  sia  caravela  de  figo  e  passa, 
e  outras  cousas  do  Algarve.  £  tendo  descarre- 
gado cm  terra  parte  da  carga,  mandou  João  de 
Orbina  que  os  barris  de  atum,  e  a  quarta  parte 
dos  tgos  e  passa  deixasse  ficar  dentro,  que  tudo 
havia  mister  por  conta  d'el-rei  para  ir  para  o 
Faial,  por  estar  la  presidio ;  e  juntamente  lhe 
metteu  dentro  trezentos  vestidos  feitos  de  cal- 
çltes,.  roupetas,  chapecs,  meias,  e  sapatos,  para 
300  soldados  que  lá  estavam ;  'e  lhes  metteu 
muito  biscoito  feito,  muita  sardinha  em  quar- 
tos, jarras  de  azeitona,  e  pipas  de  vinho ;  e  es- 
tava esperando  por  tempo  pan  partir;  e  o  pi- 
loto ia  dormir  á  caravela,  e  o  mestre  c  seus  fi- 
lhos; e  tudo  estava  fechado  debaixo  dc  cober- 
ta;  0  os  marinheiros  flamengos,  e  outros  que 
andavam  nesla  cidade,  eonsiraagidai  a^danm 
â  remar  nos  barcos  que  levaram  tudo  á  cara- 
vela. Em  um  domingo  a  horas  domeio-dia,  que 
estava  o  piloto,  mestre,  e  marinheiros  em  terra 
jantando,  e  esarlilhoins  da»  fortalesas  da  am»- 
ma  maneira,  estavam  a  algumas  naus  flamen- 
gas, e  inglezas  onde  elles  costumavam  ir  mui- 
tas rezes  a  jantar  nas  snas  barcas ;  sem  atten- 


m  Imn  stt  léiam  todos  iMtier  mt  on 

barca  que  estava  amarrada  no  caes,  e  os  moços 
a  huscar  agua  on  vinho  acima  á  cidade.  SUeu 
st  muHeram  lidoo  Mila,  por  usslunmiuni  taMr 
asHtt  US  bhíb  dos  dias  sem  pessoa  a^mu  aS- 

teotar  por  isso.  O  vento  estava  noroeste  rijo,  e 
passaram  pela  caravela,  e  com  maita  preslesa 
UM  «gnuium  as  velas,  e  emn  o  cala  por  WÊ», 
e  hotaram  a  barca  com  oma  faieiía  qm  eUa 
trazia,  e  a  deixaram  ancorada,  e  era  um  mo- 
mento largaram  todas  as  velas,  e  passaram  peia 
fMialuMt  de  8.  gehanils.  uÁndu  as  guardni 
olhando ;  a  de  Sanla  Antonio  ieavn  liníia  qw 
é  a  que  tem  as  vigias  dos  navios  que  saem,  e 
a  de  S.  Sebastifto  se  regula  por  cila.  Quando 
do  tom  viram  ir  a  caravela,  logo  os  que  sa- 
biam que  ella  estava  de  caminho  para  o  Fatel 
dieeram  que  ella  ia  fugindo  com  alguém  den- 
tro. Chamaram  o  dono  e  lhe  dieeram  que  ia  a 
anu  «anvula  pela  bum  fm.  Acudiu,  n  vur  a 
que  era:  ficou  pasmado.  Foi  logo  ao  porto;  atn- 
be  que  eram  os  flamengos  que  andavam  na  ci- 
dade. Sem  das  fortalezas  lhe  atirarem  se  foi  dos- 
apparecendo  oomo  um  pasnro.  Botorom  apás 
ella  uma  aan  inglexa  cora  muito  pfusmi.  Oaaa- 
do  foi  á  noite  nio  na  viu  mais,  nem  ao  outro 
dia.  Tornou  para  o  porto,  e  os  marinheiros  h- 
ram  lícos  com  a  caravela  carregada. 

CIU 

Ueres  algamu  eo««u,  •  u  «ç»iiUrui.« 

Uma  mulher  casada,  por  nome  a  Cavaca,  e 
outra  Dor  nome  a  Gamileira^  sobre  a  fugida  da 
caravela,  fbllanm  alguma»  cousas,  diiendoquo 
fizeram  bem,  e  que  o  seu  chorava  por  seu  do-, 
no,  e  que  ainda  o  sr.  D.  .Vntonio  havia  vir  to-, 
mar  a  ilha,  e  elias  haviam  haver  soas  pobre- 
zas,  por  alguns  ladiOus  da  tom  que  ajudaram 
a  entrar  aos  cnstolbunos.  E  destas  cousas  diee- 
ram o  mais  qne  quizenm.  Nio  faltou,  a  quem 
ellas  o  dieeram  em  segredo,  que  logo  o  foi  dizer 
ao  corregedor.  Lsga  as  mandou  prender,  e  tira- 
ram as  testemunhas  que  as  accusaram,  e  em 
breve  tempo  o  corregedor  com  os  adjunctos,  sem 
mais  appellaçâo  nem  aggravo,  as  mandaram 
ambas  junclis  Ufontar  pelas  rilas  puMicaa.  Dbm 
delias  d'alli  a  ponea  tampa  momu,  dimn  qne 
de  nojo. 

Continua.  ■  ■ 

'  Examinar,  no  momento  d'obrar,  se  a  nossa 
acrfío  pode  ser  imposta  a  todos  os  homens,  eri- 
i  gida  em  lei  e  escripta  nos  códigos,  é  sem  du- 
vida o  mato  de  jrigar  impanidmanto  da  nasso^ 

procedimento.  Reid  tinha  já  dado  egual  conse- 
lho, quando,  para  melhor  nos  fazer  julgar  do 
nosso  procedimento  para  com  o  próximo,  nos  re- 
commendou  qne  em  monto  troeassemea  aomello 

os  papeis,  suppondo-o  em  nosso  logar  e  nós  no 
seu,  para  nos  desprendermos  asfiim  hcticiamenta 

1  de  todos  os  laços  de  interesse.  —  A.  tiãrmtr.  , 

uigiiizea  by  CaOOgle 
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:  O  BundolkanH.  anli^amonte  iiiiki  das  prorin- 
cias  do  Allahabad  indnpcndeiite.  csipndívse  des- 
de o  Aprah  ate  Malwa.  A  maior  parle  d  esle  ler- 
dtorio.  invadido  p<'lns  inplezes,  acha-se  hoje  com- 
preliendido  na  presidência  de  Calcutta.  Banda, 
capital  do  paiz,  está  situada  na  margem  doKia- 
ne.  Ima  das  suas  fortalezas,  a  de  Adji-Giir.  é 
notável  pela  saa  posirâo.  Construída  sobre  uma 
rocba  escarpada,  de  perto  de  trezentos  metros 
lie  altura,  seguem  os  seus  muros  os  (M>atornos 
irregulares  do  píncaro  mais  elevado.  Antes  da 
invasão  ingleza,  tinha  sido  snfliriente  ííinpre 
para  defendel-a  um  limitado^numero  de  homens. 

k  paizagem  deBundeikand  é  de  immensa  bel- 
Icza  :  a  vegetacSo.  rica  e  vigorosa,  esta  em  ad- 
mirável harmonia  com  os  restos  dos  templos  e 
sepulchros,  testemunhas  ainda  óo  gosto  e  magni- 
ticeDcía  da  antiga  Índia.  Frequentemente  o  via- 
jante, depois  de  ter  atravessado  sombrios  desti- 
ladciro»,  e  quebradas  profundas  entre  montanhas, 
dominadas  porgrandes  ruiaas,  chega  de  improvi^io 
B  uma  vasta  planara,  onde  beilisMmas  superfi- 
<*ie6  de  aguas  tranquilia»  e  puras  reflectem  to- 
dos os  esplendores  do  ceo.  Mais  lo^ge  atravessa 

\UL.  1.  —  i.*  SElIlK. 


immcnsos  bosques  cujo  silencio é  unicamente  In- 
térrompido,  de  tempos  a  tempos,  pelos  espantosos 
rugidos  dostygres,  uivos  dos  lobos,  ou  silvos  das 
serpentes. 

Uma  viagem  nocturna  poraquelles  paízes  of- 
ferece  a  cada  passo  contrastes  que  produzem  na 
alma  impressões  do  indelével  encanto.  O  sol,  mu- 
dando o  aspecto  da  natureza,  costuma  também 
cmbcliezal-a,  mas  ao  mesmo  tempo  allumia  as 
tristes  scenas  de  decaída  civilisarâo.  Parece  que 
tudo  devia  convidar  a  tranquillidade  e  aventura 
em  um  solo  fértil,  que  occnita  em  seu  seio  minas 
de  diamantes,  rivaes  das  dc  Golconda.  Mas  ura 
só  facto  indica  ao  observador  estrangeiro  qne  não 
sabe  o  homem  aproveitar-se  das  liberalidades 
da  Providencia  Divina.  Os  habitantes  andam 
continuamente  armados :  o  lavrador  conduz  o 
arado  sem  abandonar  a  espada,  a  lança,  ou  a 
espingarda.  A  ignorância,  a  miséria,  a  escravi- 
dão, e  as  dissensões  intestinas  exercem  as  seus 
estragos  ba  mnitos  séculos  n  aquelle  belio  páiz. 
A  anarcbia  converteu  em  logar  de  soffrímeittos 
esta  man«ao  de  delicias.  •    •  i.-u 
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MODàS — TÉUBS  NACIONABB. 

Em  um  jornal  inglez  Jeparámos  com  a  noticia 
de  estar  em  projecto  na  Alemanha  uma  asso- 
ciaçlo  df  MBhont  da  alta  jerarehia,  que  pre- 
tendem banir  do  uso  o?  veludos,  as  sedas,  e  as 
riMidas  adoptando  ura  traje  nacional,  e  sobretudo 
proscrevendo  as  saias  chamadas  de  balão,  que 
actaèíiíl^eiilte  tocamiMita  do  ridículo  I  À  im- 
peratriz dos  fraocezcs,  segundo  as  folhas  que  se 
publicam  cm  Paris,  não  ha  muito  que  tentou 
abolir  est&  tão  extravagante  moda,  apresentan- 
do-se  9m  um  baile  sem  este  traje  de  basílica,  o 
que  dfi^aNÍOgar  a  ser  felicitada  polo  imperador, 
<]{it  n  comprimenlara  jubiloso,  por  ver  que  ella 
havia  at)audonado  o  donaire  de  boDeca  para  vol- 
tar ao  antigo  traje  de  senhora.  Mas  apasar  dos 
osforçós  da  imperatriz,  e  da  approvação  do  im-  1 
perador,  a  caprichosa  moda  voltou  aos  arcos  de  , 
pÍLa,  jis  barbas  de  baleia,  ás  molas  de  aço,  ás 
cmIúfÊm,  e  a  ioda  essa  farragem  de  fatos  in- 
suflados, que  no  nosso  pais  ten  chegado  ao  ex- 
tremo da  exageração ! 

A  associação  tem  resolvido  excluir  dos  seus 
quaMAs  de  vestir  e  toucar,  conforme  dissemos, 
os^vletttdos,  sedas  e  rondas  de  fabrico  estrangei- 
ro: às  pessoas  scnsiveis  favorecem  tão  bellos 
projectos,  que  acm  duvida  segundo  antevemos 
'  Bio  paiaaito  de  pNjeetoa,  pois  é  ficto  indispv- 
t  ivcl.  <]tic  todr»  gritam  contra  o  Ittxo,  porém  o 
luxo  cada  vez  angmenta  mais! 

Seria  de  iiastante  interesse  que  senhoras  de 
alta  jerardkia,  se  tornassem  legisladoras  do  iai- 
porio  voliivel  da  moda  I  Isto  seria  novo!  Asse- 
nhoras reformando  os  seus  toucadores,  e  cortan- 
do pelos  seus  gostos,  caprichos,  phaatasias,  e  tal- 
hes peloasens  interesses,  dariam  mostras  de  nau 
rara  abnegação  !  Acreditem  essas  senhoias  que  I 
tal  projecto  conceberam,  que  isso  lhes  dá  mais 
gloria  do  que  para  si  ganharam  as  Zanobias, 
as-  Seaúaaflúav  t  ainda  a  moderna  madame  de 
Stael  com  os  seus  romances  melaphysicos.  Nós, 
em  nome  do  nosso  sexo,  podemos  assegurar-lhes, 
qne  se  eUas  regalassem  para  ^e  o  nuforme  va- 
ronil, deviam  eontar  eom  o  seguirem  i  risca  to* 
dos  os  homens,  não  só  por  obediência,  mas  ate  por 
gosto  e  devoção.  Quem  nâyo  trajaria  a  bel  prazer 
do  s6M  formoso  e  daliaado?  Fumamos  qae  nio 
haveria  liomem  tão  rude  qnt  a  iito  se  Mgasse, 
quando  nos  lembra  ter  lido  que  exisliu  uma  rai- 
nha, que  alcançou  do  divino  Uercules,  que  este 
para'8i  tomasse  as  tavafiMfBatíiiis,  aio  seria  pois 
moita  o  eoMCgoir  dos  bomena  o  trajar,  como 
varões,  segando  o  gosto,  e  os  preceitos  do  sexo 
feminino.  Porém  não  é  esse  o  argumento ;  asse- 
nhoras fuem  «ma  pragmalica  parauaoÉMas; 
e  por  isso  é  de  éter  que  por  eilat  Mjjt  tto  mal 
obedecida,  como  o  foi  dos  portugnvaee  a  qu  tas 
paia  «lies  eH«i  D.  Joio  v. 

Gomo  podola  ta  soahofta  MtacalmeBta 
amam  t'm  eomprasem  na  vanadade)  sofTrer  a 
perpetua  monotonia  de  um  trsfje  uniforme?  Co- 
mo 'renunciar  aos  caprichos  encantadores  do  lu- 


xo, qve  as  raeammeida  wm  alpatadas  para  <m 

satisfazer?  Como  sacrificar  os  mais  earaa  inte» 
resses  do  seu  coração?  Como  abandonar  as  cri- 
nolines  que  fazem  as  delicias  da  sua  alma,  e  que 
levam  até  as  mais  provectas  a  apresentar  a  ro- 
tundidade  de  um  tonel  ambulante,  do  qual  sae 
um  chapeo  de  tartM,  cora  abas  largas  e  des- 
caídas I 

Todqji  conhecem  qvanto  seja  eommodo,  taeil 

e  económico  o  arranjar-se  uma  senhora  com  um 
vestido,  decente  e  simples,  pois  ha  tanta  abun- 
dância, e  variedade  de  géneros  baratos  que  n'ea- 
se  mister  se  podem  empregar ;  pelo  contrario  ae 
á  senhora  dá  a  phantasia  de  trajar  ricamente, 
não  podem  chegar  as  minas  doPotosi,  nem  todo 
o  oiro  da  Califórnia  para  satisfazer  o  seu  luxo 
desregrado ;  um  vestido  de  prefo,  uma  maoU, 
j  uma  touca  de  baile,  que  algumas  senhoras  usam 
I  para  sair  a  publico  só  por  um  dia,  exigem  de»- 
pezas  que  poderiam  matar  a  fome  a  muitas  fa- 
aúlias  desgrafadaa  portado  o  anno.  D'aqiii  to- 
ma orifrem  a  pobreza  da  nação,  que  \(^  passar 
ás  mãos  d  eatrangciros  todas  as  suas  riquezas, 
em  preço  de  luzentes  bagatelas,  qua  recebe  d'el- 
les;  ao  passo  qae  a  miséria  dos  nossoa  artistas 
e  fabricantes  cresce  de  dia  para  dia  por  não  le- 
rem em  que  se  empreguem,  e  a  moral  publica 
soffre  pelo  augmento  dos  críifies,  dos  roobos, 
dos  peqiiioa,  doa  adiltarios,  das  prostltoifies, 
e  não  poucas  vezes  doa  assassínios  I 

Tudo  isto  por  desgraça  se  dá  em  o  nosso  Por- 
tugal, aonde,  ao  lado  da  miséria  publica,  se  vè 
brilhar  escandaloso  o  maia  deaeiíreada  luxo.  È. 
certo  que  esta  gangrena  que  lavra  DO  corpo  so- 
cial, só  poderia  estancar-se  com  remédios  que 
cortassem  o  mal  pela  raiz,  reformando  os  nos- 
sos eoatOMs,  fím  esta  qne  nio  ae  poderia  al- 
!  cançar  por  via  do  pragmáticas,  ou  de  outras 
quaesquer  leis  de  policia,  que  são  remédios  in- 
utaís,  ou  quando  maita  palliati  vos.  Por  isso,  e  por 
outras  razões  obvias,  muito  nos  arreceamos  qM 
sejam  iiifructiferos  os  louváveis  esforço*  das  se- 
nhoras que  compõem  a  associação  alemã,  a  qual 
nos  pareoa  olo  tari  maitaa  aeataifaa  m  noas» 
Portugal. 

Não  sairemos  dVste  assumpto  selli  dixer  al- 
guma coisa  sobre  os  trajes  nacionaea  em  geral, 
nio  esqueoendo  aa  da  aoesa  piliia.  Um  traje 
naeioaal,  é  sempre  mais  ou  i^BMe  análogo  aoo> 
cosluraes,  constituição  do  governo,  religião  do- 
minAe,  e  ao  clima  das  terras ;  e  sempre  indi- 
ca «m  earaeternaeioMl,  aaida  eata  traje  aeni» 
confunde  com  o  de.oatoaa  imfBaa?  portanto» 
quando  se  vejam  duas  nações,  que  não  sejam 
visinhas,  que  não  tenham  origem  comroum,  e 
tadavia  laaa  o  meima  mado-db  trajar,  pode  d^ 
zeM  daade  le^,  qiè  a  se^l  imitadora  da  eain 
ha  perdido'  o  seu  caracter,  peiaqoeafMta  eme 
ridícula  imitação. 

Taeta  é  vaidade  aaaam  ae  trajas-  aaaiaeaae 
nascides  d'elg«Ma  d'eqnaHaa  causas,  qae  sA» 
o  poderemos  voaiflcar  pelos  padrões  dos  trajes 
de  todos  os  povoa.  Os  gregos,  <^«S,^^«^«8^gle 
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tuines  06  mais  pdidos  dt  tod«  %  aotíguidade .  oas- 
CMktf  com  uma  iiaaguiaç^tt  8eii«ivel,  e  deiícada, 
nma  religiio  que  lbe<  oflÍB|toí«  inaseos  sa- 
lieDtes  de  todos  q&  portentos  dunillinii;  em- 
íim  habitando  n  um  clima  temperado  e  doce, 
usaram  o  trajo  luaiií  eiei^aaie  que  ate  aqu{  se 
teuba  iATeataéo :  e  «iada  fine  sobtesafa  sais 
lyadid*  paJat  fonaaa  «Ifgaates  dos  seus  csbel- 
toi  eorpos.  N>sta  parte,  só  nos  ficou  dos  gregos 
•a  imilaçdo  d«s  suas  estatuas  com  seus  ornatos 
e  decdraçOes ;  aaa  ília  a6  (qaaa4o  aio  foiaa  a 
sua  historia)  Atilaria  por  elles  a  toda  a  posteri- 
dade. 0«  romanos,  aproveitando-.se  muito  da 
gravidade  e  elegância  dus  gregos  (que  eui  tudo 
fMim  teas  naattes)  adopiaiam  todavia  nm  Bo- 
do seu  e  original,  que  muito  respeito  e  acata- 
mealo  concilia  á  gravidade  republicana.  Com 
Biuita  di8cri{^  adoptaraiu  as  uaçôes  modernas 
paia  «a  soas  lAuaáa  aqaalla  toga  voneraBda 
que  rofan  peloa  atsealos  do  Toro  romano.  As- 
syrios,  persas,  caldeus,  usavam,  como  ainda  ho- 
je, roupas  leves,  iargas  e  soUas,  *jío  que  se  con- 
fomavan  á  eoaív«BloMiia  do  aoa  diaia  abrasa- 
dor. Finalnente  os  chinas  ^uaçAo  moderna,  e 
antiíra,  que  nào  tem  mudado;  vestem-se,  ou  pa- 
rameutam-se  de  opas  ée  ceremouia  ^decentes 
do  liais,  o  ooik  wm  iMmanodaa)  oomo  aatá 
nos  seus  eoataaMs  de  eitedonha  frofixidade,  « 
etiqueta. 

As  drogas,  e  íazendas,  boje  empregadas  nos  tes- 
tidoo  das  náfOes  Bodernas  pobctadas,  dillroB 
poroerlOBnito  na  qualidade  (que  não  podia  isso 
deixar  de  st  r,  habitando  eilas  em  terras  de  tão 
variada  temperaturas  porem  quanto  ao  talhe,  fei- 
çfto  e  feitio  dos  trajes,  ainda  qao  estes  eonser- 
▼em  sempre  aJgUHia  coisa  de  particular  e  ori- 
í^inai  entn-  as  nações  que  tem  caracter,  todavia 
nào  se  poderiam  hoje  notar,  comparando  o  Ira- 
jaivde  todM  ellas,  taes  sio  os  eitraTagaates  con- 
trastes  ediSèrenças  que  n'outro  tempo  se  nota- 
vam entre  os  povos  do  mesmo  (  oníitunte  :  e  que 
o  columercio,  vinculo  universal  da  politica  so- 
Gtal,  eoamniíea  a  todas  as  naçlfes  até  a  ani- 
loráidade  de  gostos  em  coisas  indiílerentes,  e 
9.  despeito  das  barreiras  das  montanhas,  rios  e 
maces,  que  separam  os  povos,  as  uayões  nas  suas 
ebiUBodidades  e  babitoa  se  tem  asstmilhado  quan- 
to pode  ser. 

O  trajar  dos  inelezes  é  serio  e  grave,  .sem 
que  SC  lhes  possu  uolar  ridícula  allecia^o,  no 
qae  é  mni  confomie  á  gravidade  dos  seus  oos- 
tniMS.  e  á  liBcma  de  sua  constituição.  Elles  são 
escrupulosos,  como  o  devem  ser,  era  guardar  a 
jdeceucia,  e  ordem  du  traje,  em  suas  visitas  de 
■eoB^mealo,  nos  baiJes,aoa  jaataies,  é  aos  thea- 

^  tros.  'O  cbapeo  redondo,  qoe  era  tido  por  jaco- 
bino peio  imperador  Paulo  da  Rússia,  e  na  in- 

.gUter;'a.  aep>^  usado  .no  trato,  civil  diário,  por 

.  isso  qae  é  pais  commads)  emenos  despendioso ; 
chapeo, armado  não  se  Vjá  na  rua,  e  8Ó  é  admit- 
tido  nos  coretos  de  músicos,  ou  nas  audiências 
dos  ministros  de  estado,  ou  no  payo  etç.,  cou- 

.4nnm  «ietíq««tas.  Of  cayfi^  tio j)ouco se.véem, 


usam-os  as  scntinellas  de  policia  de  noite,  e  os 
cocheiros  ^aaudo  cbove.  Fadado  em  geral,  o 
trajar  dos  ingleses  é  serio,  aceado,  e  çommodo. 
O  traje  fiMiaiso,  sobretndo  o  qae  asam  ^  na- 
nbã  e  para  passeio  6  grave,  airoso,  dMonte  íB 
simples,  disúoiguindo-se  pela  j^Mtidez. 

O  traje  dos  fiiaceiea  é  bem  distincto,  e  nuiito 
mais  mudável,  e  anis  subjeiío  ás  vertigens  de 
moda;  alem  dis.so  tem  iilguma  coisa  de  mais 
garrido,  ainda  nas  pessoas  serias  ;  acrusa  mais 
d^leizo  OB  moBaa  cuidado  no  povo ;  isto  esta 
ligado  com  a natuial  vivacidade  nanoezá,  e  com 
os  seus  costumes  mais  folgados  e  menos  subjei- 
tos  ao  rigor  da  etiqoeta.  Quanto  ás  senhoras,  dão 
a  lei  ao  mundo  no  gosto,  na  elegância,  e  nos 
ademanes. 

Os  hfspdnlines  são  tOii.i\ia  o  po\o.  qne  polo 
seu  modo  de  trajar,  mais  distiucto  se  faz" entre 
todas  as  naçSes  da  Europa ;  como  o  mais  antigo 
que  se  conhece  entre  os  povos  modernos,  sem 
quasi  notável  mudança  do  tempo  dos  moiros.  Se 
isto  accusa  por  uma  parte  menos  civilisação, 
por  nio  se  Ines  ter  apegado  alguma  parte  das 
modas,  e  usos  mais  commodos  das  outras  naçde< 
por  outra  parte  mostra  uma  grande  fon  a  dê  ca- 
racter nacional,  de  que  os  hespanhoes  deram 
boas  provas  na  ultima  guerra  de  Bonaparte.  To- 
davia, com  quanto  ialo  assim  seja,  aio  podemos 
deixar  de  reprovar  n  uso  dos  seus  grandes  cha- 
peos,  e  dos  seus  cauules  de  pauno  de  S.  Fernan- 
do eom  forro  ou  dmateiras  de  velodo,  em  qoe 
nos  ardentes  campos  e  cidade?  daAndalasia  se 
embrulham  no  meio  do  calor  do  sol  (jue  os  está 
aconselhando  para  os  tir^r  dos  hombros !  Peio 
que  respeita  ao  aexo  femiaaaa,  esse  prioui  eom 
a  mantilha  e  a  clássica  aaia  de  setim,  fazendo 
singular  contraste  com  a  mil  veaes  ridícula  saia 
de  balão! 

Os  trajes  do  nosso  Portugal  sio  bem  distinctos 

dos  dos  nossos  visinhos  hespanhoes.  Parece  que 
as  duas  nações  não  tiveram  origem,  religião, 
costumes,  e  palha  commum.  Antigamente  o  nos- 
so vestido  de  o6rte  e  deebremonia  era  aantiga 
moda  hcspanhola,  que  nós  suppomos  orinnu  da 
polida  corte  dos  godos,  tanto  ella  é  airosa,  gra- 
ve, lou^ã,  gentil,  e  maguilica  !  Com  ella  appa- 
reciam  nossos  reis  em  todos  os  actos  públicos  da 
soberania  ;  com  cila  os  nossos  governadores  da 
índia  recebiam  os  reis  c  embaixadores  das  nações 
du  Oriente;  com  ella  o  nosso  Castro  triumpbou  em 
Goa ;  e  com  ella  se  casou,  e  recdieu  Maria  iui- 
za  com  o  imperador  Napoleão,  quando  eUe  ate* 
caqueaca  Henri(|ue  i\.  Consistia  este  traje  em 
gorro  de  plumas  na  cabeya  com  um  broche  de 
diamantes,  um  manto,  ou  capa  carta  (p«ia  fú^  • 
^0  do  pãiudainentum  dos  generaes  ou  impera- 
dores romanos),  vestia  c  calção  de  veludo  da 
mesn^  cór,  e  layos  de  tila  nos  s^patos^.  Quem 
d'isso  qnizer  Haer  mais' clara  idèa,  pode  ver/a* 
cinto  Freire,  quando  descreve  o  triumpho  com 
que  D.  João  de  Castro  entrou  em  Goa.  D.  Jóia 
V,  que  liuha  .a  vaidade  4e  imitar  o  rei  de  Frau- 
]^  HOrodoaiii  todo  ^  «éipmoaial  jBk  cdrte  da 
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hah  xV^, 'c  dc  todrt  aboliu  aqupTIes  trajes,  que 
íios  fiodiam  faicr  recordar  os  dian  dtti  nMMM  an- 
tigos tríuraphos,  e  a  nossa  gfOfili  M<MiBd. 

'eonunum,  como  aquclle  nOsíío  rei  don 'exemplo 
(!as  modas  frailbízas  piii  a  nossa  côrle,  o  povo 
dé  Portugal  seguiu  com  f^rord«satÍtl><ltf  oêxfeBr 
|)l«rtlò  wn  rêi*,  MÍ  itiodelos  q<te'lfte  viahan 
*de  França  ;  f.  assim  vA-se  hoje  que  os  nossos 
paizanos  das  provinciis  trajam  da  mesma  foioão 
qúe  08  paizanos  francezes.  Tl^jem  èomo  quize- 
itm :  mts  seHa  M  titfl»  tjue  tonto  o»  hdnens 


como  a*  muIlKíres  da  classe  secundaria  da  so- 
ciedade, Itrgasaero  o  u*o  moirisoo  dos  capotes, 
que  por  mais  de  uma  ratia  ae  é^^fétt  MUliT, 
como  mcommodo.  e  opíMMo  «O  «Biririto  dium 
povo  artivo  e  industrioso. 

£  agora  perdoem  as  nossas  dam<i8  âe  porven- 
ttn  IbM  »'dfiMM  ■o'flm*d'eAè'Maao  ariigo 
uflrldgar  teptrado ;  *fiífeio  |á  a  ellâ  al>o4iMOs 
no  romoro,  e  agfora.  ficarido-oos  i^qaeno  espa- 
ço, esperamos  DOS  descalpardoacctesceatar,  que 
ô  Bio  MMe  ptíà  tocMttoáar  iMm8a'mi4er> 
nasbiatlicMr  " 
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A  antiguidade  da  villa  de  (TW/oríjjfo  e  rprao- 
tisrima.  c  as  moedas,' os  Tragmentoa  de  barro 
sagunlioo,  e  outros  nhjiNMos  d'*  hronz''.  f*  cobre 
qne  sC  costumam  encontrar  em  suas  immcdi;i- 

'ç5es  ao  remover  a  terra  para  os*trabalhos  agrí- 
colas, atteatamrqnepeTo  menos  já  existia  no  tem- 
po dos  roraanoí  ;  c  assim  dcvin  succcdor,  por- 
que a  sua  posiç&o  é  singular  c  inexpugnável, 
parecendo  que  a  natarezii  se  csmeròti  em  apre- 
sentar um  phcnomeno  digno  dO  estado  è  admi- 
ração  de  todos.  ' '  ' 

Nós  julgamos  que  Cellorigo  sc  acha  éin' mn 
dos  pontos  mnis  elevados  de  CasteHa/  iendo  cer- 
to (juo  de  qualquer  das  suas  ruas  eca*8as  se  des- 

'  cortina  um  horisonlc  de  muitas  Icínias.  incUiin- 

'  do  Rioja,  as  montanhas  de  Santander,  a  costa 
daCanUbria,  a  afBiimdl'lRtit  deSlit-loilitnco 

^'e  outras  da  provin«ia  ié  Btirgôe. 

'  '  O  aspecto  da  villa  é  muT  pitfoi%^ró,  V  visla 
'dc  longe  parece  suspensa  das  nuvens,  contri- 
mindo  paraafsraoscaWi  Merí(idos  ^enliaacoa 


que  lhe'  Scryen  como'd'esc(id6,  é  que  ao  mt^ 
mo  tempo  párecb  que  v§d  preeipitar-se  ao  me- 
nor impulso,  c  destrnií-a  complftamenfo. 

Como  não  ha  caminhos,  nem  pode  havel-os, 
mas  só  sendas  e  teés,  gastandchse  iiiuíto  teiaapa 
para  subir  ao  cimo  do  grande  penhaseo,  cba- 
mndo  }fata-asnos'.  onde  sf»  arlia  a  povo'i(;no.  o? 
habitantes  d  esta  vivem  quasi  sen^  trato  nem 
reIaçÇ.Cs,  gosam  d'uma  paz  invejável,  passando 
desàpercelridos  paraelles  os  acontet-imentos  que 
commovem  a  Europa  e  ainda  o  mundo  inteiro, 
e  juigam-sc  felicíssimos  no  anno  em  que  sutfs 
tènlif  1tièa''Afní<!e«in'  oirfg»  snffieieiíle  oan  se 
aliiiKMiUirent  até  ;i  ouin  oolhfiia. 

O  famoso  cas^eilo  de  Cellorigo  abateu  por  dna« 
vezes,  cmÇns  dosecaloix,  oorg«H»o  e  immen- 
so  poder  dée  reis  de  CohAs^  qooiido  ispíntam 
á  c&nq\iista'd<  Bnittpal  Ouçamos  o  monge  Al- 
belda  na  «n  9t0r  AilnO^M,  télMndo  D.  At- 
fonso  lii:  "1  •    '  ■  ■'■'•>•■'•  '  ' 


«Atenidi^,  OéHéIo  por  se»  nti  Mlteiiat,.  . 

Digitized  by  Google 


rei  de  Cordott,  com  oitextU  mil  homens,  com- 
mandados  por  Abualit,  depeis  de  baT«r  comba- 
tido as  fortalezas  de  Saragoça  e  Tudela,  sem 
ruidelFM,  peiMiátf  pêlos  Zimaeles,  filhot  de 

Muza,  inimigof!  dotei  de  Cordova,  talando  o  exer- 
cito cordovoz  todo  o  país,  cbegou,  reforçado  com 
Ababdella,  auleriorme>te  nosso  aaigo^  aos  cod- 
-  Am  do  Boseo  nia/^  das  Astúrias ;  primeiramente 
•ecommelteu  o  ca<;tello  d'>  Cellorigo,  defendido 
por  Vela  Gimenez,  conde  de  Alava ;  roas  foi  re- 
chaçado com  perda  de  muita  gente :  d'ali  pas- 
MB  com  o  MO  exercito  ao  extremo  de  Castella 
a  combater  o  castello  de  Pontcctirbo,  hoje  Pan- 
corbo.  que  atacou  por  trcs  dias ;  mas  so  con- 
seguiu perder  muita  gente  ao  lio  das  espadas 
▼iegadofae  dos  sitiados :  «rar  conde  de  Castella  i 
Diogo,  filho  de  Rodrigo.  Na  era  seguinte  dc  0*1,  | 
anno  de  833,  fez  a  me-sma  cxpediçào  ;  correu 
desde  Saragoça  talaado  os  campos,  e  saquean- 
do quanto  eneonlnife,  nwt  sem  poder  render 
cnstello  algum  :  voltoii  n  rombater  0<ÉSlf'lio  de 
Cellorigo,  defendido  peio  conde  de  Alava.  Vela, 
veodo-sc  obrigado  a  renunciar  a  sua  empresa 
com  muita  perda,  snceodendo-lbe  o  mesmo  oom 
o  caMt  Ho  de  Pon^rbo;.  deléiidid»peloaett  con- 
do Diogo. "        '       .  ■ 

Da  referido  easleUo  de  Celiorigo,  que  estava 
•itoado  sobre  vma  das  pontas  dos  peubascos  ce- 
carpadissimos  que  seríV-in  n  direita  da  grarura 
que  apresentamos  aosuo&sos  leitores, apenas  exis- 
tem vestígios. 

Á  maattra  que  o  ca.stello  de  Pluneorbo  defen- 
dia a  entrada  pela  fo/  >''ii  nome,  n  d''  T^/- 
longo,  distante  duas  ioguas,  vcriticavu  o  mes- 
mo com  respeito  á  garganta 'de  Foncea  e  á  foz  de 
Morquera.  licando  aníin  preservados  os  paizes 
de  Alava  c  Castf^lla.  (|oe  (lf|Kii<  >e  rliamou  Vc- 
iba,  das  correrias  e  devastações  que  lUziam  fre- 
quentemente of  oMicilQf  wn  lecrat  de  seus  con- 
trariei; e  eni»  ee  vè,  pela  relação  de  Albel- 
dn,  Pancorbo  era  o  extremo  de  Castella,  e 
Ceilongo  O  dos  condes  de  Alava,  cuia  vilia  ba 
bastantes  annos  é  coMdertda  Gatlejll. 

Posteriormente  a  tamaahos  acontecimentos  le- 
mos notirias  da  villa.  N'i  voto  do  conde  Fernão 
Gonzalez,  no  foral  de  Miranda  do£bro  dos  fins 
do  século  XI,  e  00  dtCeveio  do  secalo  xii,  lU- 
)a-sc  em  CeUmgú^^ 

Também  se  menciona  a  sobredita  villa  na  pe- 
tição que  os  embaixadores  do  rei  da  Na?arra 
D.  Sancho  vii,  chanado  o  Sabio,  apitsentaran 
,  ao  rei  d  loglateva  ]learii|Mti  oeiitr»o  deCas- 
'  trila  D.  Affonso  VIII,.  na  quaresma  do  anno  1177, 
em  compromisflO  feito  em  Agosto  d«  1,1 76  ;  ad'» 
vertindo  que  o  eitado  rei  de'Natai:ra'{»reteDdía 
que  o  de  Castella  lhe  entregasse  Nágera,  6ra- 
Bon.  Pancorbo.  Belforado,  Cereso,  Cellorig9,  t 
mais  algumas  po«oa<;ôes. 

CtUtrífo  é  boje  uma  pequena  villa  que  se 
ceapSe  de  iwasaaii  eiiianiediam,  :diitiimiidai 
era  Tarias  rua<>,  e  uma  pequena  praça,  e  per- 
tence á  província  deLo^ako-e  aodistricio  ju- 
dicial de  Haro;  diala  ém  iofut»- do  primeiro ^ 


ponto,  tres  do  segundo,  e  diias  pequenas  de  Mi- 
randa do  Ebro.  Tem  uma  antiquíssima  egreja; 
mas  de  ueiihum  mérito  artístico,  e  menos  ainda 
deade  qie  oom  íibi  Balflidado  reboqvt  de  cal 
que  lhe  deram  interiormente,  desappareoMNOl 
algumas  pinturas,  adornos  c  insiTipçõe.*:. 

A  situação  elevada  d  esta  villa  faz  com  que 
se  denomine  valgaraealt.  Mi  cob  nuMMa  -> 
pfopriedade,.#  iiUfUê  im  Mi^,  ■ 


CONFIOENjCIAiB. 


mio— aveimo. 


iwuo. 


Diz,  Augusto,  que  juízo  . 
Formas  tu  do  sentimento  i 
A  que  chama  paraizo, 
Ora  um  inferno  lhe  cbaraa 
A  exaltação  do  talento?  i 

AU6D6T0. 

Nio  sei  betf  de  qoe  me  ftUu. 

JULIO. 

FaHo. . .  fallo-te  do  amor.  * 

AiraosTo. 
Ah!  doaner?.... 

mio. 

I  Achas  que  uiflamraa 
Que  tem  tamanho  calor 
Essa  luz  do  coração, 
Como  dizem  por  abi 
Os  sectários  da  poesia  ? 

AQOOSTO. 

Julio,  lenho  dé  de  ti. 

JULIO. 

Mas  porque  ?  Diz  a  razão^ 
Não  te  percebo  a  ironia. 

AUGISTO. 

Ironia  não  e  tal. 
Tenho  dó,  repito-o  agora,  • 
Indagas,  pois  te  devora 
Um  amor  talvei  ftklal. 
loua. 

A  mim  ! . . . 

Avaotio. 
Nio  «queiras  nega)-o, 
Deste-o  logo  a  conhecer  » 

Na  pergunta  que  tizeste  

Sentes  n'alna  um  fogo  a  arder, 
E,  como  nunca  o  tiveste, 
Como  não  sabes  o  que  é, 
Vens  em  segredo  espreital-o 
Na  experieneiík  d»  aai^o.  t 
E  provar  que  en  mim  tea»  li; . 
iteiabalii  pois  comifi. 

lOLIO. 

Tl  pfMMHaa  Bio  lalbart     i  _ 
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•    •     •  •    .  •  'MtOIIO.  • 

Bilhar! . . .  Eu ! . . .  Com  qu«  direito? 

for  venlura  és  tu  meu  filho? 
Te&»-iiie  acaso  por  tutor? 

feabo-te  o  mesmo  respeito, 

•  4UUIM. 

Pois  entio  sooega. . .   ▼aMs. . . 

Prometlo  ser  indulgente. 
Anda  pupUlo  innocente. . . 
Aada,  fifto,  pineípia. 

lULIO. 

Já  tu  começas  brincando. . . 

Nunca  te  vi  serio  um  dia. . . 

Seiípie  â  lir,  MBpie  «nbaiido. . . 
Aocunò. 
.  Nem  sempre  MNttbo,  meu  Julio. 

Muitas  vezes,  oUia. . .  —  Adiante ! 
I  Ckmtt  o  que  ias  t  diser, 

E  le  de  amigo  constante 

Os  conselhos  queres  ter, 

Que  08  posso  dar  tu  verás. 

.  Kea  Avgiflio,  jmuis 

Que  a  historia  qnc  vou  Qontar-te  • 
A  ninguém  revelarás. 
PraneitetT 

•  ADODSTO. 

Se  tu  teus  medo 
£  melhor  iicar  calado ; 
Has  M  ne  qmret  tar 

Alguma  refelaçSo 

Desde  agora  te  asseguro 
Toda  a  minha  discrição. 

JVUO. 

Obrigado.  —  Vaes  tu  ver 
O  que  a  mim  me  succedeu. 
Era  u  um  baile  uma  vez. . . 

Avevavo. 
Era  uma  vez !. .  .  Dá  seus  ares 
D'uaa  historia  d  aia  velha. . . 

JULIÒ. 

Dis, . .  qvem  foi  <|«e  inieironpen? . . . 
^Depois  se  tu  te  enfadafes. ... 

AOGVSTO. 

Adiante ! . . . 

nu», 

Ilade  haver  um  mei. . .  * 
N  um  baile,  como  dizia. 
Yi  um  rosto  de  mulher !  .  .  . 

Aveonv. 
Era  un  anjo  disfarçado 
Que  mdava  em  tua  procura  ? ! 

JVLIO. 

Na  eelMie  Aihmmvie 
A  candidtt  transluzia ! . . 

AO0USTO. 

Cwti  pMWo  a  perceber, 
Fifetfte  tU  avBMnácf 

JCLIO.  • 

£  verdade.  Nunca  vira 

Tamanho  e  tal  attmotivo !  , 


Quem  ao  vè!-a  liê-tflBtili 
Dentre  dalna. . .  • 

.    Aucôm.  . 

Um  fogt  vífo. 

Éjá  costume,  bem  sei. • 
Nto  Ba  foste  cooTidar 
ftoi  UBÁ  piUkii  wbifÊÊtf 

JOÚO. 

Mb  mo  fii  1  Logo  qie  pude 
f  li  tínKt  ptn  por. 

Avansn. 
Conversaste  ? 

JVUD* 

Conversei. 

Ai !  que  magia  de  falia !  . .  . 

Que  iutelligencia  elévada ! 

E  que  perfume  que  exhala l ... 

A  li  (i  I  STO. 

IMs^me  lá. . .  e  flor  ou  IMtt 

JDLIO. 

fi  anjo,  é  Ilida,  é. . .  é  tudo 

AUGUSTO. 

flOBMm,  Udo?! .... 

JULIO. 

Quanto  ha  bello.  . 
Aueuno. 
£  fiUlaslo-lhe  de  aaoni? 

JDLIO. 

Tanto  oattTa  allucinado 
Que  affrontando  oe  .'<eus  rigores 
Tive  a  audácia.  .  .  de  pintar-lbc 
Da  minh  alma  o  ancioso  estado. 

'adousto. 
Eb  mpOiU  o  qno  to  diaao? 

JULIO. 

Que  havia  sempre  do  amor 
¥efto  idéa  tão  grandiosa 
Que  lho  oiHava  a  itpMr 
FooM  ooíia  á'cate  mimdo. 

AOOVSTO. 

Ta  enlio  qno  respondeste  ? 

lOLIO. 

Fui,  pouco  a  pouco,  buscaado 
Convencer  a  minha  rosa. . . 

AO0V8TO. 

Foi  O  aoBie  qno  lho  doile? 

JCLIO. 

É  o  uome  que  ella  tem.— • 

Busquei  eitfo  oonvoncel-a 

De  que  a  paiilo  Mia  a  hanança. 

Que  Deus  ao  mundo  legara 
Que  desde  então  era  ella 
Flor  do  mnndo. . . 

AaOQMO. 

Muito  íait,- 
fiu  dissera  em  sen  logar. 
letio. 

Foi  9  mesmo  que  ne  dina.  • . 

Mas  deixando  perceber 

Que  não  se  tinha  offeodide     >  « 

Cm  a  ainha  cooiaSo.'   *   :  ^ 
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Mts  cmfim.  . .  vamos  a  ver. . . 
QiA,  díMQ  -ella  ?  Sim  Ott  .nia? 

JIUO. 

Nfe  fi0W  koA  dMtfdt» 


Náolicott?... 

JMM. 

Ni». . .  e  o  ntliT*  ' 

Foi  qup  a  manhã  traiçOMIl. 
Fez  o  baile  U-Tmioar.  . , 
Mas  olhou-me  de  niaoeira. 
Com  tal  saudade  e  pesar 
Que  inda  mais  me  fez  captivo. 
£  qaando  eu  lhe  perguntei 
Se  podia  ter  esp'r«nça.  • . 

AapomleQ-te? 

JULIO. 

N'am  provérbio  eneulidor 


« Desespenl  ,\  .  <> 

È  rifi»  coneit4or» 

joLie. 

Disse  sorrindo,  em  vez  d'isso  : 
«  Quem  espera  sempre  alcauç»  1  • 
llts  com  que  grt(«  e  Mtifel  » 
Aoeeii9» 

Eaepoie? 

JULIO. 

Depois. . . 

AlGUSTO. 

Como  assim  !  .  .  .  Pois  o 
Não  tem  cootinuar-se-ba  ? 
Ji  tens  a  histeria  leMa? 

iOLIO. 

Acabada  Dio.     Não  eslá. 

AUOUSTO. 

Botio  Teiba  o  segnneila 
Qm  já  ae  mÊ»  euneao. 

JCllO. 

Dias  depois  eocontrei-a... 


N&o  pude. . . 


Bfúltsie-lbof 

nuo. 


Peitpn  tive  aewibii 

ÁlWUSfO. 

Gnaaça  1. . . 

JOLIO. 

Wwi  eavttlaaÉ»  •  • 
S  fieíe  eMr  qie  H  hm. 

AUGUSTO. 

Mas  o  que  foi  que  liaeBie? 

jnw.  1 


AUeOSTO. 

Onde  morava? — Isso  ten 
O  seu  tanto  de  rapoavel  — 
£  da  morada  soul^este  ? 


nm.  • 
ús  feliz  do  que  jul^ai- 
ADAuaro^ 
Qae  m  dina? 


Foi 


A  verdade. 
Vé  tu  que  alegria  immeosa, 
8  que  alToroço  eu  dSo  tive 
Quando  a  vi  entrar  em  eaat 
De  minha  prima  Piedade. . . 
Tu  conbecei-a? 

Aveetm. 


É  senhora  muito  amável, 
£  galante  por  ai^l. 

nuo. 
Paia  aojalMa  ouito 

AUGrero. 
O  negocio  nio  vae  mal. 


Pata 

AUGUSTO. 

Fases  J>em  que  as  aborreço^. . 
ratio. 

Começou  a  convivência 
S  seguitt-sc  a  intimidadé. 

aucudsto. 
btie  podeaie  á  venude, 
Sem  ser  ineonvemencia, 
indagar  da  tua  sorte?. . . 

Já  ae  vé !  TtMo  insisU 
Té  q^e  uma  noite  por  úm.» . 
D'aquelles  lábios  ouvi 
Um  gracioso  e  terno  sim. 
Imagina  o  dm  icanaporte. . . 
Fiquei  Iomo  de  ooMente  I 

Aueesio. 
isso  por  força. 

nruo. 

lá  vês 

Qoe  •  daur  d'aquelle  .inalam». . 

ADeesie. 
Lhe  peeeste  legt  nea  pés 

Um  coração  delirante. 
Fizeste  trinta  mil  juras, 
Disseste. . .  o  qne  toda  a  gente 
GoitnM  m  Um  eoipMlwis. . . 
▲Iginms  veiea  tmiade» 
Aa  maia  das  vezes  mentiia.. 
iuuo. 

Ohl  esto  amar  qne  ella  inspira 
YélHl  extinctó  ninguém  bade 

Porque  é  toda  a  minha  vida! 
Se  me  enganasse. . .  eu  morria  I 
Gtntinna.  w— ami. 


O  amor  mais  violento  raiatvnn»  leaiste  ft. 
uma  prolongada  separação^ 


Oa  appianses,  e  eneemiea  do  munde, 
vem  leapimdim  áe>«q^i«toatíBea-  dn 
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isTum  SOME  à  «imià  Ds  mNCâ. 

M  MUS  »A  niaUlA  ftA{A. 

-  CralifttH|$io. 

580.  Fredegunda  tioha  jurado  a  perda  dos 
filhos  do  primeiro  matrimonio  dèCkilpeAoo.  Fei 
aMtMuitrllMoveo,  quartiiidailwiMKi  sombra. 

O  que  restava,  Clóvis,  teve  a  mesma  sorte.  Fi- 
nalmente, Dão  acbaudo  outra  vicUma  a  immo- 
làT  aleui  de  seu  esposo,  a  quem  á  SM  fidelidade 
se  tornara  jusiamcote  sotpeita,  feJ-o  apunhalar 
cm  584  por  Landri,  a  quem  elia  amava.  Tal  foi 
o  fim  do  Nero  da  Fraoça.  Era  tio  amo,  que 
muitos  do^  vassailos,  opprimidot  eom  impostos, 
«bandoiiaram  os  seus  deairtia.  L  na  trágica 
morte  fez  chorar  d"alegria  ;  e  o  seu  corpo,  aban- 
donado de  lodo,-^,  licaria  no  logar  em  que  foi 
traspassado,  se  Malus,  bispo  de  9«llia«  oio  ti- 
Teaae  o  caidado  de  o  transportar  a  Paris,  onde 
foi  Wltcrrado  na  egreja  de  S.  Germain-des-Près. 

535  Chilperico  deixou  ao  um  lillio  de  quatro 
mezes,  que  Ibe  sucoedea<eM  O  nome  de  Clotá- 
rio n.  Fredegunda,  mãe  do  joven  rei,  soube  ga- 
nhar a  amisLidc  de  Gontran,  que  a  declarou  tu- 
tora e  regente  dos  estudos  de  seu  filho.  Debalde 
alguns  nobres,  inimigos  d'e8ta  prineeM,  qaiíe- 
ram  dar  a  cojte  a  Gtmd^ud,  que  julgavam  filbo 
de  Clotário  i.  Este  aventureiro  foi  atraiçoado  e 
morto  pelos  mesmos  que  o  tinham  acclamado,  e 
este  serfiço  foi  ainda  vm  beneleio  de  Gontran. 

5ft.  0  reinado  d  este  foi  loBfio  e  inglório. 
Morreu  em  Chalons-sur-Saône,  com  mais  de  ses- 
senta annos.  À  sua  devoção,  e  principalmente 
os  bens  coro  que  deton  es  Aredes,  foiíB  a  eausa 
d'eUe  ser  contado  no  nnmoio  dos  santos ;  mas 
BODca  será  collocado  no  numero  dos  reis  medio- 
eres.  Childeberto,  que  elle  tioha  adoptado,  ber- 
dou  os  sens  estados,  renninda  assim  o  reino  da 
Áostrasia  ao  de  Borgonha. 

59  i  V  morte  dc  Gontran  foi  para  Fredegun- 
da e  Childeberto  um  sigoal  de  rompimento.  O 
monarcha  anatiasínM  ifniiaBiqnilar  Clotário.  O 
?aIor  da  regente  aagmenton  com  o  perigo:  juntou 
tropas,  poz-sc  á  sua  frente,  acompanhada  do 
filho,  enganou  o  inimigo  por  uiu  estratagema, 
«Icançonvieloria,  e,  dentando  por  toda  a  parte 
08  vestígios  do  sen  teinr,  follon  n  SeísMns  ear- 
regada  de  de.spojos. 

596.  O  mooarcha,  vencido  por  uuiu  mulher, 
vingon-eo  da  denote,  ononUnondo  ot  vames, 
povos  da  Germanin,  ^iie  Fredegunda  tinha  ex- 
citado contra  elle.  Foi  esta  a  ultima  proesa  do 
seu  reinado :  morreu  oiguos  jnezes  depois,  dei- 
mído  os  icineo  a  sono  dois  filhos,  so^  a  regên- 


cia de  Brunchaut,  sua  avó.  Theodeberto  n,  o 
mais  velho,  foi  coroado  rei  d'Au8irasia ;  Thie- 
ri  II  teve  em  partilha  o  reine  de  Borgonha. 

597 .  k  guerra  nloon-eo  de  novo  enlie  as  dnas 
eòrtes  d  Àuatrasía  O  iiiaH>BS.  Fredegundo,  á 
freme  das  suas  tropas,  apoderou-se  de  Paris  e 
de  muitas  outras  praças.  Bruaehaul  quiz  atalhar 


stmilhantes  conquistas  ;  mas  a  sua  rival, 
feliz  ou  mais  hábil,  derrolou-lhe  os  excDrcitos,  c 
fez  por  toda  a  parle  triumphar  as.  bandeiras  de 
Clotário.  Fredegunda  r  00  mais  alto  grau  de  proo* 
peridade,  via  cifoeor  sMi^^lorin  eoflro  poder 
dotilho:  chegava-«e  qua^i  a  esquecer  que  esta 
mulher  ambiciosa,  vingaUvu,  e  cruel,  tudo  havia 
sacrificado  á  sua  grandesa  e  segurança.  Foi  esle 
momento  de  triompho  qné  o  ceo  esoolhon  pârm 
leval-a  d'este  mundo,  terminando  a  sua  carrei- 
ra :  foi  enterrada  junto  de  Chilperico,  na  egreja 
de  S.  Germainnles-Près,  onde  «OTênindn  o  oen 
tumulo. 

613.  .V  morte  de  Fredoiztimla  segoiram-se  al- 
gumas batalhas,  em  que  Clotário  nio  foi  feliz. 
De  tempos  a  tempos  havia  paz ;  mas  M  absoln-' 
tamente  banida  pelas  dissensões  que  tiveram, 
entre  si,  os  netos  de  Bruoehaiit.  Theodeber- 
to desterrou  esta  prioceM,  que  se  refugiou  nos 
estados  do  Thien,  e  induziu  este  á  viiignB- 
ça.  Os  dois  irmãos  combatentni.  moitas  voas: 
Theodeberto,  vencido,  foi  morto.  Thieri,  enso- 
berbecido por  este  successo,  voltou  as  armas 
contra  Clotário ;  mas  aiorren  em  Meli  d*naa 
disenteria.  Clotário,  entào,  tornou-se  usurpador 
e  feroz:  mandou  matar  dois  filhos  de  Thieri,  c 
fez  rapar  o  terceiro ;  escapando  o  quarto,  que  náo 
tornou  a  appareeer.  Otiagko  fim  de^Bronekiot 
poz  termo  a  estas  atrocidades  :  depois  de  a  ler 
carregado  de  injurias,  Clotário  a  abandonou  ses 
insultos  da  soldadesca,  a  crueldade  dos  carras- 
cos, e,  poriiltfanosttpplieio,fM«8  arrastar  pelas 
silvas  e  seixos  por  um  «avalio  bravo. 

628.  Clotário  ii,  único  senhor  da  monarcliiu 
franceza,  apagou,  eom  rasgos  de  moderayào  e 
de  justiça,  asiarlMridndes  étt{w  era  enipado. 
Dissipou  as  conjoraçfies ;  convocou  numerosas 
assembléas  dos  seus  estado?  :  siibnírtteti  os  zar- 
cões e  os  saxonios,  e  morreu  chorado  dos  povos, 
depois  de  ter  aMeiado  Dagoberto,  seirfliho  mais 
velho,  ieoT^à.  FeHn  este  príncipe,  senão  tives- 
se enfraquecido  a  sua  autoridade  em  favor  dos 
grandes !  A  dos  mairen  de  jialacio  começou, 
prineipalmente  no  aos*  reiaadoi  a  contra balaiv- 
çar  o  poder  real.  Depressa  veremos  édipsalH» 
inteiramente,  e  fima^oo  emfini  sobre  as  soas 
minas. 

SM.  Da{fobert9't  thàtt  wmr  indto  iBliaaMido 
Ariberto  Ott  ChariberJo,  a  qneni  den  tm  sobera- 
nia uma  parte  da  Aquitania,  que  se  conservou 
na  casa  deste  príncipe  com  o  titulo  de  ducado 
hereditário,  até  Loii-d'ànBa^nac,  duque  do  Ne- 
mours,  morto  na  batalha  de  Cerígnoles  em  1503, 
e  que  foi  o  ultimo  d  esta  illustre  família. 

Se  Dagoberto  &ç  uio  tivesse  deixado  corrom- 
per pelas  paixões,  o  coBlinnasoe  eOBO  começà- 
ra,  loriaaido  am  ■odolo  ao  ano  do  raiaàr.  Fes 
ao  principio  ftorccer  as  leis  c  a  boa  ordem  ;  mas 
logo  o  amor  o  precipitou  nos  mais  horríveis  ex- 
eessos.  TrBs«MllHris  sinnhaneainente  gosando 
do  título  detoalahHd,  O  'mia*Milllil0  do  con- 
cubinas absorviara-lhe  as  rendar  AVexou  os 

i  povos,  e  perdeu  a  sua  «'»i"«*|3ig,t.iiSfe?fe8ft5Íle 
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•  FAMAMâ. 


SM 


A  POTE  NOVA  EM  P^RIS». 


A  ponte  nova  foi  começada  pelo  archítecto 
\  Ducercpau,  no  reinado  de  Henrique  iii,  cujo 
monarcha  assentou  a  primeira  pedra.  Mas  sns- 
penderam-se  o$  trabalhos  pelos  alborotos  da  Li- 
ga, e  nào  se  continuaram  ate  ao  tempo  de  Hen- 
rique fv,  que  cottteou  as  despezas  do  seu  bolsi- 
nho particular,  encarregando  a  direcção  dos  tra- 
balhos ao  architecto  Marchand,  e  concluindo-se 
a  ponte  no  anno  de  1604.  Coropõe-se  de  duas 
partes  deseguaes  que  se  reúnem  ao  extremo  Oc- 
cidental da  ilha  da  Cité,  onde  se  confundem  os 
dois  braços  do  Sena.  A  parte  que  cae  sobre  o 
braço  direito  consta  de  sete  arcos  circulares,  e 
a  do  braço  esquerdo  dc  cinco,  sendo  a  sm»  Iod- 
gitttde  de  trezentos  e  quarenta  metros,  e  a  lati- 
tude de  vtnie  e  seis.  Os  arcos  são  esbeitotf  e«le- 
giites.  e  sustentam  uma  cornija  eicalpida  em 
uarniore.  >o  extremo  da  ilha.  na  parte  cea- 
vuf..  i.  —  4.*  siaii. 


trai  da  ponte  das  Artes,  está  a  estatua  de  bron- 
ze de  Henrique  IV.  que  foi  erigida  pela  sua  viu- 
va Maria  de  Medicis. 

A  ponte  nova  tinha  uma  bomba  ou  machina 
hydraulica  que  enviava  a  agua  ao  Louvre  e  ás  Tu- 
Iherias ,  mas  foi  destruida  em  1813.  Este  mo- 
numento era  antigamente  um  ponto  de  rcuniio 
de  toda  a  relé  do  povo  de  Paris. 


As  perseguiç&es  no  mundo  sàopara  os.&abios. 
e  náa  para  os  tolos. 


O  ioto,  que  devia  ser  a  demonstração  do  sen- 
timento, e  saudade,  maitas  vezes  aio  é  mais,, 
que  ob^rvancia  de  pragmática. 

ouToaao.  IT^im. 


t 


,    o  GALEÃO  BNXOnSGAS. 

t 

( Scenas  Mvaes  do  século  STU. ) 
1 

TOHEllTA  B  UVOLTA. 

Hm  uma  quinta  feira  d'ÂsociHân.  qnc  se  con- 
.  Uvaiu  ircze  dias  do  luez  de  Maio  do  aunu  do 
Bascíraento  de  Nomo  Senhor  Jesus  Christo,  1619, 
reuDÍu-sc  muito  povò  na  praia  de  Belém,  para 
ver  desaO  tr.ir  i\n  Trjo  o  |.'ale;lo  Enrobreijax, 
uma  das  muiorc:>  húmí  du  seu  lempo,  i|u<}  por 
«ffeito  de  grossas  avarias,  nio  seguira  para  a 
índia  com  o  mais  da  frota  d'esse  ubo,  em  15 
(l  Abril ;  mas  (|up,  por  5cr  vpleiro  e  seguro,  es- 

t (Cravam  chegasse  a  (iua  adianle  d'<a(|uellcs  que 
be  tomaram  a  dianteira.  A  relérida  armada  eoni- 
puuha-sc  apenas  de  dois' galeões ;  já  não  eram 
aíjuellas  ^rrandcs  frotas  do  tempo  de  D.  Jo.io  iii  ! 
.  For  capitaaia  da  viagem  ia  a  uaa  6'.  Lourenço, 
eoosintida  na  ribeira  de  64a,  a  qual  se  perdeu 
logo  a  3  de  Setembro  nos  baixos  de  Moxiocale, 
«  orno  mui  la'ítimosamontc  conta  o  jesuíta  Anto- 
nio traucisco  Cardim,  (^ue  era  seu  capeliào ;  e 
por  aJmirante  uni  galeto  novo,  dencminado  IVof  «a 
Svkhora  éo  Mom  SuccesM  do  Povo,  (|uc  também 
se  perdeu,  cinco  dias  depois,  perlo  das  ilhas  de 
\Dgoxa,  uo  quarto  da  madorua,  cou  veuto  em 
popa,  amarras  telingadaa  e  vigias  na  sobrecu 
vadeira,  oomo  egualmente  conta  o  reverendo  pa- 
dre da  companhia  de  Jesus.  Cora  vento  fresco  e 
de  feição,  ao  repontar  da  maré,  desceu  airoso  o 
Tc^o  o  nosso  galeio  SMobreíjas,  levando  por  seu 
capitão  a  Bastião  de  Moraes,  o  dos  óculos,  aca- 
nhado da  vista  mas  desembararado  do  pulso. 
l'or  piloto  ia  Pero  Dourado,  velho  navegador  da 
fndia.  Duarte  Fernandes  era  o  mestre  da  nau; 
e  Pa  Ota  leão -Vai,  o  chêira-dinkeiro,  seu  contra- 
mestre. Dr  [(nssairem  levava  vários  fidalgos,  of- 
iiciaes  e  soldados,  que  iam  a  servir  el-rei  no 
ultramar ;  alguns 'missionários  da  eompaobia  de 
Jesus,  e  da  ordem  do  seraphico  S.  Franeisco ; 
e  duas  senhoras  de  dístincrão,  uma  esposa,  ou- 
tra filha  de  Huy  da  Cunha,  provido  com.  a  for- 
taleia  de  Cananor. 

Aa  p6r  do  aol  do  mesmo  dia  da  saida,  já  es- 
te» navegantes  n5o  viam  terra  da  pátria  ;  e  en- 
golphaodo-se  nas  solidões  do  oceano  procuravam 
a  eamiah»  da  ftandiaa  ilha.  da  HaMÍMt 

Viagem  de  rosas  tiveram,  não  só  até  á  altu- 
ra  de  Porto  Santo,  que  enxergaram  de  perto,  e 
da  Madeira,  que  avistaram^ao  lOnge,  mas  alem 
da  ilka  de  Sèoto  Anilo,  uma  das  de  Gabo-Yei^ 
de,  que  marcaram  ao  cabo  da  deciiiia  oitava  sin- 
gradura. 

Depois  comcyaram-lhc  a  dar  as  trovoadas  de 
Cruiié,  e  no  farallelo  da  Sem  Leda  viu-oe  o 

galefto  perdido,  com  os  ventos  furiosos  e  desen- 
contrados que  o  assaltaram,  com  o  mar  i»ravio 
()ue  se  levanuva  era  pyramides,  e  com  os  raioí 


que  caíam  em  roda  do  navio,  fazendo  honivel 
estrondo,  cegando  con)  o  hrilbo  dos  ralampagOi, 
e  ameaçando  de  o  incendiar. 

Os  timoratos  já  pediam  conistio  ao  capelli» 
da  nau,  padre  Jerónimo  da  Conoeiçáo,  e  aoa 
demais  frades  passageiros :  porem  os  homens  ex- 
perimentados nas  coisas -do  mar,  trataram  de 
metter  dentro,  primairo  as  gáveas,  depois  os  pa- 
pafigos,  a  mesena  e  a  eevadeira ;  amaiam,  eo- 
mo  poderam,  os  mastaroos ;  c,  em  arvoro  sccca, 
odereceudo  o  cadaste  a  íuria  do  mar,  la  foi  cor- 
rendo O  galeSo  a  Deus.e  á  ventura,  rociado  pe- 
las vagas,  ité  que  abonançou  a  tormenta. 

Se;^iiiram-se  alguns  dias  de  enfadonha  calma 
na  Linlia,  e  aUoal  dobrando  os  Abrolhos,  se- 
guiu a  nau  Enxobieíjas-,  dç&fhodo-se  da  costa 
do  Bra'zil,  até  se  internar  pato  safdenfro,  moiCO 
alem  da  latitude  do  Cabo. 

Ja  um  íiripertioente  Irio  entrava  com  a  ma- 
ruja, qttemial  adeisai;ra  aeudir  àflMéobra,  quan-  • 
do  o  vmMi  vHrou  de  fel(  <m>.  para»  deixar  qaa  a 
nau  aproasse  ao  Cabo  da  Boa  Esperança  :  visto 
que  o  capitão,  coulra  o  regi  monto  (Cet-rei,  que- 
ria ir  Itadear  am  Morambi(iuc,  para  fazer  ve- 
niaga, am  ves  de  aegiur  as  oníeos  qua  o  aiaii- 
davam  ir  por  fora  de  .Madagáscar. 

Entrava  ja  o  mez  de  Agosto,;  o  galeáo  fazia 
alguma,  rgna  pelos  9lt(ír,  nl«  cotia  de  cuidado, 
e  verdade,  nma^uc  o  embaráçavajdapiíxar  com 
todo  opanno;  eo  pilol  »  questionava  com  osota- 
pilolo  soh^  ter-se  passado  ou  não  o  Adamas- 
tor; quamS  lis  mangas  d9  wMo  começando  « 
cruzar  por  sobre  os  mastareos,  vieram  dar  les- 
tenuinho  de  que  estavam  alem  do  Cabo. 

A  vista  do  Cabo  fai^o.  conUrmou  no  mesmo 
dia  a  alegre  presarapçilo  SA  nautas.  N'esse  dia 
houve  missa,  banquete '0  dança  a  bordo. 

Mas  logo  depois,  correndo  ao  longo  da  costa 
de  Natal,  caiu  tão  dura  refrega  sobre  a  nau,  e 
tâo  súbita,  que  o  mastro  do  traquete,  já  de  si 
inclinado  para  vante,  parincia  querer  ir  be^r  o 
gurupez  ;  e  o  conseguira,  se  a  vela  se  não  ras- 
gara em  mil  pedaços.  Us  mastros  grande  e  da 
mesena,  que  ealam  para  ré,  emiforme  a  cono- 
trucçào  do  tempo,  quasí  que  se  pozeram  a  pru- 
mo;  e  as  respectivas  vergas  soltaram  de  si  as 
velas  com  a  vioieacia  da  borrasca.  O  gurupez  / 
raiidaiv*ê  arviNga  da  oivadeiM  partiu  peli 
tagadura,  ou,  como  boje  diríamos,  pelo  terço, 
se  e  que  ainda  ha  navio  qoe  use  de  eevadeira  ! 

O  padre  Jeronymo  da Gonceiçfto acudiu  ao  cba- 
piteo  da  popa^  anniiiu^  oa  eriHitxo,  para 
exorclsmav  a  tempèstade,  è  os  moços  de  priaseiími 
viagem  ,  de  in volta  com  òs  soldados  bisonhos.) 
segurando-se  as  roupetas  dos  lilhos  de-Loyoia  e. 
aos  tadMaa-éH  UraaBíueaMB)  oiamáfaaíi  «tauM  • 
grila  :  misericórdia  !  O  éapitâo,  que  nada  en- 
leiuiia  de  nuulica,  ouvia  os  conselhos  do  piloto< 
e  áota-piloto,!' mestre,  coulra-mesire  e  guardiAo«* 
e  aiè  das  maiiaheirta  qamabiaii  loamr»  dNMm. 
do  sol,  nío  adiando  meio  de  conciliar  os  dispá^ 
ralados  pareceres  d'estes  velhos  navegadores.'" B 

a  nau  arfando,  sem  governo,  por  que  os  timOi*<  , 

•  pi^itizetí  byUooglc 


utim  nml  poduai  subiufar  o  leme^  apesar  das 
lailtim»  ttUMs  jfÊ^  4hê  bavitm  dado. 
.,  A  crrravào  era  completa.  O  rheira-dinheiro, 
mencundo  um  calabre,  zurzia  de  popa  a  próa 
o^j^uniot^  que  uão  andavam  lestos.  Um  vetho 
aiarioMro  qtMk,  emlSI3,  vira  éc  perlb  •  mtrtê 
no  í:alt'rn»  Sanlo  Alberto,  eDcaltiando  no  pcn«'do 
das  FoiíU  -,  repassava  na  mente  a  triste  historia 
d  aqucile  naufrágio,  e os  tralialhos  que  se  lhe  se- 
gaínm,  supportados  entio  eom  a  eoragem  de 
mancebo  Imberbe,  mas  a  que  o  ancião  nâo  re- 
sistiria agora  ;  e  cria  já  ouvir  as  pancadas  que  o 
galeào  estava  dando  sobre  o  baixio.  O  piloto  e  o 
•ota-piloto  enm  concordes  (eci^  nra  n  aqnelies 
tempos"  em  que  aiiaii  de  sua  mapeslade  estava 
mais  amurada,  apesar  de  não  verem  o  sol  havia 
tres  dias,  e  nestas  paragens  correrem  as  aguas 
como  stm§u$t  legiiido  t  expiesiio  flivorila  dos 
marinheiros.  • 

A  agua  crescia  no  porão,  c  começava  a  invadir 
a  coberta.  As  bombas,  meio  entupidas,  não  lhe  da- 
Tan  vasào,  apeiár  de  trabalharem  sem  descanso, 
torando  a  ellas  os  próprios  lidiílfros,  e  mais  gente 
graúda  que  ia  a  bordo.  Os  escravos  passavam  de 
contínuo  gamotes  «beios  de  agua  do  porào  para  a 
tolda,  a  qual  vcttiva  at  oceaDO  d'oide  viera. 

A  situaoSo  tornava-se  de  momento  para  mo- 
mento mais  assustadora.  Não  obstante  a  falta  das 
▼elas;  que  poderiam  fazer  pendor  aotfavio  se  fos- 
sem largas,  o  galeioadonost  estibordo,  sorven- 
do um  grande  mar,  com  oqvoaiigmeBlou  a  des- 
ordem e  terror  abordo. 

NoTOS  gritos  de  afflicçio  eccoaram'))eIas  amu- 
radas do  EnMèngêt;  sevos  brados  de  miseri- 
córdia !  s\ihiram  ao  ceo.  entre  o  fulgor  dos  relâm- 
pagos, ao  estampido  dos  raios,^  contra  torrentes  de 
chir^,  no  meio  da  escaridio  da  noite! 

t  Alija  ! ...  alija  tadoaomar!  bramou  do cba- 
piteo  de  prôa-o  mestre  Fernandes ;  e  a  maruja 
âcudiu  immediatamenle  a  executar  a  ordem  de 
salTaçio.  Foi  imn  M^Ss-fwwdo  /  Ricos  estofos, 
trem  dte  artilharia,  banna  de  senhores,  caixas  de 
marinheiros,  foram  de  companhia  para  oincom- 
mensuravâl  abjsmodo  oceano  ;  e  tal  era  a  pressa , 
qve  o  capellio  do  navio  lançou  por  descaído  ao 
mar  o  seu  breviário. 

O  capit3o-mór  partiu  os  óculos,  Heando,  como 
dizem  os  marítimos,  a  ter  nooios.  O  piloto,  ape- 
sar de  ser  nm  velko  Mo  éê  mor,  perdeu  a  ira> 
montana  ;  e  se  aiolSm  a  oangem  stoich  dos  of- 
ficiacs  de  proa,  feito  era  diMBd'ei-i«i,qneDão 
tornaria  a  indireitar-se. 

Foi Bevi servido,  porém,  goaidtrosiés  pecca- 
dores  nan  ovtOM  trínulações,  e  n9o  lhes  acabar 
logo  ali  com  a  mesquinha  e\iátenoia,  Tm  jcsui- 
,  ta,  que  ia  missionar  no  Japào,  tratou  de  con- 
fossar  em  pnblico  os  que  pretendiam  a  aboolvi- 
fio ;  o  tio  grande  foi  o  numero  de  «rtiea  e  er- 
ros que  os  penitentes  manifestaram,  que  começou 
a  clamar :  «,£ste  lemporaié^  castigo  de  Deus  con- 
tra 00 lepiovadoo^ifft-abosdo  da  ntn...  cos 
justos  pagario,.  comi  mimtm  peccadeles,  pela 
pá  companUt:  UM  ]^  ar  Mbmn  r 


ásaim  passòn  esta  noite  de  agèma,  -sem^  laair 
no  tope  oespeençosolame  {hrsaolainik  B^nn^ 

(i o  alvoreceu  onovodia,  se  bem  qiicomires- 
livessc  mais  applaeado,  e  menos  furíosoo  vento. 
&Qxergavam-«e  melher  as  avarias  da  embarca- 
fiiOp  o  á  oÉBridnlO'  do  oet  <des«iganaram^  de 
que  não  estavam  cm  proxiniidarie  de  terra,  pois  - 
que  a  nenhum  rumo  sc  avÍKta\a. 

Entio  principiou  uma- Mena  dc  outro  género. 
Bio  promovida  ji  pela>DatnRis,  mas  petos  ho- 
mens, e  talvez  mais  horrorosa  ninda.  Dedarou- 
sc  a  insubordinaçio  nos  mosqueteiros  que  iam 
a  servir  na  Índia,  e  o  medo  dos  perigos  do  mar 
arraston-os  a  tonarem  ainda  maiores  esses  te- 
merosos perigos. 

Quando  a  tempestade  ju  conieyava  a  abonaik- 
çar,  equc  sepodia  apresentar  ao  vento  um  bolso 
do  traquete,  amaram-so  alguns  soldados,  e  in- 
vadindo o  chapilrn  da  pnpa,  intimaram  o  capi- 
tão da  nau  para  que  mandasse  arribar  sobre  a 
terra. 

Debalde  o  piWtO  Ibes  eiplicava  que  não  ti- 
nham pflo  travcz  nenhum  porto  onde  píwlcssenr 
reparar  as  avarias  da  viagem,  o  que  so  pode-  * 
riam  edeaegiúr  em  Mefambique,  a  cujo  rumo 
■tvogavam ;  a  oatupi^a  soldadesca,  coadjuvada 
por  alguns  marujos  de  má-morte,  gritava  cada 
.yez  mais  alto;  «  Vamos  para  terra...  aproemos 
a  tem !  • 

Ruy  da  Cunha,  ocspítio  deCananor,  preten- 
deu impor-lhes  respeito  ;  mas  não  o  atlenderam. 
Sua  esposa,  D.  Leonor,  ofTereceu-lhes  as  jóias 
({ue  Ibe  nstavam,  depois  do  alijamento,  e  nada 
conseguiu.  A  iaven  e  formosa  6lba  doestes  côn- 
juges, n  encantadora  Magdalena,  em  vão  tentou 
com  lagrimas  entcrpecer  os  sublevados ;  e  bal- 
dadas foram  também  as  diligencias  dos  padres, 
que  invocavam  o  nome  do  ftedemptor. . .  O  ca- 
pitão, e  os  seus  bona  bdmoea  do  mar,  seguiram 
outro  caminho.  •  ■ 

Bastíio  de  Monos  laufou  mio  da  sua  boa  es- 
pada de  Toledo,  o  atirou-^  aos  revoltosos,  co- 
mo Santiago  a  raoirOs.  De  cada  cutilada  fazia 
um  profundo  gilvaz,  e  quando  Deus  queria  uma 
amputação.  m0n  J^imaades,  cem  um  velho  . 
chanfolbo,  fotbl  o  que  podia.  O  chira-diuhnro 
armou^se  cora  um  pé  de  cabra.  Pero  Dourado 
senria-se  do  astrolábio  como  de  um  ariete.  O 
aeta-pileioimwisuft  coBtra  eo  bmuii^nites  as 
balas  queadwm  pelas  chaleiras.  6m  eairtitquoi- 
ro  atirava  ao  monte  com  o  poleame  que  encon- 
trava á  mio,  tornando  em  proiectis  de  guerra 
moílies,  •uadeiMes,  poMo,  sapatas  ecuçoHes.  O 
condestavel  dísbribain  á  pressa^^igunias  espadas 
e  chuços  pela  rnsffinbagem;  «-r  revolta  foi  suf- 
focada  em  sangue» 

Imaginem  os.Mlores-^berfivel  nio  serfa 
esta  luta,  no  acanhado  âmbito  dcum  navío,  no  • 
isolamento  do  mar.  e  em  vista  dos  estragos  pro- 
duzidos pela  toroienta  !  £m  vez  de  louvarem  a 
Deus  peia  bonança  qae  Ibas  mimdBvA;  eeWi  peo* 
ea^iNo  BBdeniiiei  tBnfundkni'  b  «Aguo  de 
seus  ifmios  com  as  agw»  do  «MM^'2Mlf0OogIe 


o  FiiOEAlIA. 


dos  milagrosamente  de  um  grande  perigo,  bas- 
earam por  suas  mãos  outro  maior  1 

.V  golilha  e  as  algemas  adornaram  os  pesco- 
ços, mãos  e  pés  dos  delinquentes  que  o  ferro 
poupou  na  refrega  ;  os  mortos  foram  lançados  ao 
mar  com  os  competentes  pelouros  amarrados  ás 
pernas ;  e  os  feridos  passaram  a  habitar  nos  ca- 
tres da  enfermaria,  entregues  ao  cuidado  de  uma 
^espécie  de  lieenceado  que  vinha  a  bordo. 

Livre  d'esle  obstáculo,  ocapitão-mór,  que  já 
havia  encontrado  outros  orulos,  chamou  o  car- 
pinteiro e  o  calafate  para  lhes  encarregar  a  faina 


* 

O  prato  de  forança  qae  representa  a  nossa 
estampa,  foi  pago  por  120  libras  esterlinas,  ou 
SiOjlOOO  réis,  nos  leilões  feitos  em  Londres,  em 
Março  de  185ft,  dcjiois  da  morte  d'utn  celebre 
amador,  Ralph  Bernal,  squire.  Estava  inscripto 
sob  o  numero  1848  no  catalogo  dos  objectos 
d'arte  compunham  esta  magnífica-  coMeeção, 
hoje  dispersa. 

ExecBtado  em  Faen«B  ou  Urbino,  no  princi- 
pio do  século  XVI,  este  prato  representa  o  inte- 
rior da  officina  d'um  dos  pintores  de  faiança 
cujas  obras  são  tão  procuradas  hoje.  O  artista, 
sentado  cm  uma  poltrona,  tem  na  mã»  ura  pra- 
to que  enriquece  de  elegante»  phantasías.  So- 
bre um  escabeilo,  á  direita,  vè-se  um  vaso  e 
copos  sem  duvida  cheios  de  tintas-;  mais  adian- 
te, sobre  nnia  mesa  baixa,  está  um  jarro  e  um 
prato.  Dois  compradores,  um  mancebo  e  uma 
senhora,  estão  sentados  diante  do  pintor,  cujo 
trabalho  examinam  com  interesse. 

O  prato  é  d«  bello  desenho,  de  córes  nota- 
velmente vivas ,  e  o  objecto  que  representa 
dos  mais  interessantes  para  a  historia  da  arte. 
O  seu  diâmetro  é  de  nove  polegadas  e  um  quar- 
to, medida  iaglesa,. ,  ' 


de  atamancarem  o  melhor  possível  o  naf  io,  a  ver 
se  estancava  a  agua ;  ao  mestre  e  contra-me»- 
tre  recommendou  o  concerto  do  velame,  e  sub- 
stituição do  massame  arrebentado  e  do  polea- 
me  rendido ;  e  encommendand»-se  mui  devota- 
mente a  Nossa  Senhora  da  Natareth,  ordéoou  ao 
piloto  que  soltasse  o  rumo  para  a  ilha  de  Mo- 
çambique. 

Contínua.     •  f.  m.  boidalo. 


A'  maioria  da.«  nossas  necessidades  provém 
dos  nossos  caprichos  e  desejos. 


CONFIDENCIAS.  •  - 
(Fragmento.)' 

*  JCLIO —  AUGUSTO. 

Conclusão. 

AUGCSTO.  , 

Oh !  doce  íllusão  querida  f 
Oh  !  formosa  edade  de  oiro 
Que  vè  no  amor  um  tbesoiro 
E  não  calcula,  não  pensa 
Nos  insoíTriveis  espinhos 
Qoe  mais  tarde  vem  cravar-se 
No  coração  de  quem  ama  f 
N  uma  edade  como  a  tua 
Veiu  n'esta  alma  atear-se 
Um  incêndio  como  o  teu. .  . 

JULIO. 

TambeiD? 

AUGUSTO. 

Também,  e  Terdade.  ■ 
£u  sei  como  se  insínaa 
Ease  vorac  sentimealo 
Que  d'ttm  peito  se  apedera 


o  FAMiâlá. 


Domioaiulo-o  sem  piedade! 
«  viii  lefM  «■  MM* 

Qq%  n'mn  cahos  de  n)ai1|fit 

No8  sepulta  o  coração. .  . 
Que  ora  nos  da  mil  veatuiM 

Q««.Mt  desvaira  a  nafof.. . 

JCLIO. 

Cora  que  irónica  iMrgart 
Me  tfMcreves  a  ptisio !. . . 
AaafItMito? 

AQ6DST0. 

,  Se  amei ! . .  . 

'  JULIO. 

fMtt  infelis,  ea  ja  vejo. 

AUGUSTO. 

Tive  am  triste  desengano, 
Ssfti  ■■Ho. . .  mas  eilai. . . 

Era  mnito  o  meu  desejo 
Para  nio  vir  em  meu  damso  I 

JULIO. 

Pobre  amigo !  InMgfuvt 
Que  jamais  tinhas  amado. 
Quando  alguém  diante  de  tr 
Filliva  en  coisas  de  amor. . . 
Vuhtt  aemprê  oorrir. .  ^ 

AUGUSTO. 

£ra  ironia. .  .  era  dôr ! 
Esses  que  dizem  que  amam 
Nos  cafés  ou  noo  pimioa,  ' 
Não  fazem  mais  que  mentir 
Tanto  aos  outros  como  a  sr.* 
Ibt  eaies,  Julio,  que  enganam 
Sio  qBiií  sea^  ot  Miaea-I . . . 

JULIO. 

Nio  |M)de  ser  o  que  diaes. 
Ftoii  t  mllMr  Mio  diatingue 
A.  mutíh  éà  voidadot 

AUGUSTO. 

Nio  distingue,  nio,  que  a  cega 
'Aoloi  de  todo  a  nidade, 
Qae  é,  aea  Jilio,  qeuai  m  todt» 
k  sua  eoida  sensível. 

JULIO. 

Cone  tiiiaT  peia  acfi  crivei 
Que  nio  se  eeeoBtre  nenhune 
Qse  aaiba  ter  eotafi»? 


Bptie  mil  encaacra  ae  imI 

JULIO. 

Áolio-le  útittsto  de  maia. 

Avouno.  * 
Mo  ie«  taL . .  eoahof»  o  aude 
M  ea  seus  costumes  banaes. 
As  culpadas  não  sio  ellas 
A  maior  parte  das  vesea ; 
81o  oe  boMM  qiae  aa  9Mm 
Com  neatida»  phrases  beliaa 
T4o6  romances  estudadas. .  . 
Oepois,  eUaa  enganadas. 
Tio  caigaaat  per  vingança 
Destruindo 
leito 


S  •  piro  amor  i  naaeenfa 
Troeam  logo  em  dccepçiel 
Gomo  tu,  também  fui  crente, 
Também  sonhei. . .  acordado, 
Como  tu. . .  maia  imprudente. . . 
Fiz  um  mundo  d'im  aOecto, 
D  elle  um  eden  encantado, 
Onde  encerrava,  discreto, 
Aa  iiiihaa  ea^'ran(as  todaa 
B  a  minha  exialeaeie  íneiít  f 
D'aquelle  amor  fiz  um  culto 
Fia  da  minba  alma  um  saeiario» 

velaedo  o  aaBtaario» 
Dísaveiado  lhe  puiera 
O  respeito  e  o  mysterio. 
Gomo  tu  também  dizia, 
Quando  um  vago  penaamento 
Me  toldava  e  ceo  de  amor: 
«Se  me  engana  ssp   .  ea  morria  I.» 

JULIO. 

E  engawe-tet 

aeoearo. 

E  v^s-me  vivo  | , .  . 
Ninguém  morre  d' uma  dòr 
Quando  resiste  ao  momento 
Em  que  o  golpe  ae  recebe. .  . 
A  chapa  é  viva  e  profunda. 
Doe. .  .  se  doe  !  turba  qs  sentidos. 
Corpo  e  espirito  'emhmteoe ; 
Maa  aio  remédio  infallivel. 
São  um  óptimo  cautério 
Os  desenganos  colhidoa. 
Depois. . .  O  tempo  a  flnal 
Vem  fechar  a  f  nda  aherta. . . 
Mas  não  lhe  apaga  oç  vestígios 
Maa  aio  lhe  tira  o  signal. . . 
B,  onde  en  e  dbra^ão, 
.Fica  a  dnvidt  admente, 
Que  do  amor  a  lava  ardente 
Destroe  tudo  quanto  encontra, 
Qeaito  d*ailia'neB  aonrii. ... 
B  ieattmfr4e  a  eiistencii^ 
N'uma  perpetua  ironia. .  . 
Algumas  vezes  porém 
Noa  horta  moflaa  da  íeile- 
Só  por  só  co'  • 
Á  phantasia  nos  vem 
A  lembranj^  do- passado 
-  Bm  qie  leito  aóa  goedmei: . . 
Em  qufr  turto  padecemei.*.. 
E  a  foHa  então  deploramoe* 
Do  Ittdo  quanto  perdeoMie 
>   N'a<|«Blle  eogeno  IhliH . . .. 
Bi  aailo  lu  uma  saudade 
Tio  profunda,  tão  sentidti 
D'esea  epooa  da  vida 
Tio  peveedtdWMiea, 
Bm  qne  e-haaa»vfMit  e-Mlf . . 

JULIO. 

E,  n  eaaas.  horas,  nio  poosM 
Qie  inde<poaia*'eieMMhM>' 
Quem  te  avivtWilMHiie! 

alma  pÍlt*ÍMai\.  Dlgitlzed  by  Google 


Qoem.iA  W  &  «meu  ««Ijgi  * 

..  Air«|U6ro. 
FeoNpk^.  Deus  4ab«.se  p«i}«»i!. 

.  JVUQ. 

Pois  «oliio  poi<|»e  nfo  boitei 
Sair  4Í'A|tfa  pr«6t«i^o? 

Ah !  4Kiique  ? . . .  porque  ofio  gono. . . . 

Porque  duviíio  de  tudo, 

Que  foi  gevera  a  lição. 

i>tí  ikci^io  podeâse  haver 

Uma  molber  qne  diisctse : 

'  Anio-tc  muito!  .  .  .  sou  tua  '.  .  .1. 

Otic  ns  leíi»  do  iiiuiiilo  cs^jiiucesse, 

£,  ailroulaudo  a  ãO(.  ie<iadu  . 

E  «ft.aetts  jwlo»  prejuisos, 

Me  oITerlasse  a  casiidiuic 

Dizeudo  :  "não  me  acreditas..  . 

Não  crèá  aiuda  eui  tal  paixão?..  .> 

áMÍm  mesno  dsTÍdara 

S  fesponden-lhe :  tnioU 

MENDES  LIÁL  (aNTOMO). 


OS  JUDeiá  DEPOIS  D£  CliUlSJU. 

.  CaaiiiMiacio. 

O  sprnio  Ml  oflcrecc  ua  f  raoça  novas  scenas 
de  iuforiumos  pura  o  povo  judeu.  Filippe  Âu- 
gvsto  foi  peit  elles  um  fiagello.  No  aeio  dos 
seu8einbaraç4>s  pecnnarío<.  nppelloii  para  um  gé- 
nero de  recursos  nimiatueiiie  estranho,  mas  io- 
teiramcDte  nos  costume;»  e  idéas  doi>eH  século. 
Havia  maito  tempo  qa^oa  judeus  habitavam  o 
território  feudal  da  França.  Disseminados  pelas 
cidades  e  campos  liuham-s£  apossado  de  todas 
as  iudustriaâ,  e  «enhorea  das  transacções  com- 
nefoiaea,  byiriaB  adquirido  incaloilaveis  rique- 
zas. Era  então  coisa  mui  curiosa  a  existência 
de  iim  judeu  n'um  senhorio,  ou  mesmo  n  uma 
coumuoa  burgueza.  Uavia  uma  portagem,  uma 
percepçio  de  dkwitoa,  de  «paetei,  de  rçditos  ? 
era  o  judeu,  quasi  sempre,  que  os  arrendava. 
Queriam  fazer  um  emjtrestimo,  comprar  alguns 
pequenos  objectos  de  luxo  ?  era  .aiada  o  judeu 
que  ían  pnMiar.  £lle  recebia,  m  penhor,  em 
sua  casa.  arredada  de  todas  as  outras  habita- 
ções, o  cálice  da  egreja,  os  ornamentos  do  ba- 
rão, o  carbuncnlo  que  ocavalkire  tínha  trazido 
da  falestiaa,  a  itorna  <4»  lavrador.  O  baiio 
qne  o  encontrav*  no  caminho,  cuspia-lhe  na  ca- 
ra, chama  va-tbe<  cão  tnfiel,  mas  uo  dia  seguinte 
ia-^be  empenhar  o  feudo,  ou  o  s«u  cavallo  de 
balalba.  Km  quasí.jlodai  as  eidadia  estavam  os 
jud^eus  íubmclfidos  aos  co-sturaes,  nào  só  mais 
extravagantes,  roas  também  mdis  humilhantes. 
EmToulosap  dev^mjeceber  na  .^esUarfeira  santa 
uma  baiétadat^.HlyBMiWi  mHUvtvm'  em  cima 
d  elles  uma  vez  no  anao*;  nos.  esitados  do  conde 
^eBlois  submattftiiQbft,>^é0V<^^WOps,a  uma 


commum  porta^aiiK.^'illM  palavra,  (MT  toda  a 

parle  dc^iiresados,  mas  precisando  d'clles  por 
toda  a  parte.  Quuudo  iiaviam  ad<|uirido  muitas 
riquezas,  despoja vam-o  os,  e  exD(4lsavam-n'os. 
Mas  a  grossaura.yroidicalidadtt  daa  btvQes  Dio 
podia  por  loufío  tempo  privar-se  dos  recursos 
que  faciimentu  ibtts  offerecia  o  judeu  da  visi- 
niiança ;  e  tomavam  entio  a  chamal-os,  por 
meio  de  resga|«,  para  noeaiéçareDa  o  tralicA, 
e  serem  por  seu  turno  expulsos  outra  tpz. 

«'N'esle  tempo  do  hoin  rei  Fiiip|)e  habitavam 
judeus  em  Paris  c  por  tudg  a  pariu  em  grandís- 
sima multidio.  Oakjpais.sabios,  e  osnMiorea  na 
lei  de  Moyses,  tinham  vindo  ao  paiz  da  Franra 
e  principaliiiiMite  a  Paris.  Na  cidade  habitaram 
tanto  tempo,  enriqucceram-sc  tanto,  que  com-' 
praram  quasi  meiade  dd  Paria.  -Tintiaii  meiíi- 
nhos,  e  prociiradorrs.  <|uc  viviam  roniisígo,  OB 
suas  casas,  e  que  íaziaiu  judaisar.  Tratavam 
vilmente  os  oroameutos  das  egrejas  que  pela  ne- 
cessidade do  povo  Ibea  eaipenhavam,  como  pa- 
tenas d'oiro  e  cálices,  capas  d"asperges,  casa- 
las,  e  muitos  ontros  ornamentos.  Conservavam- 
se  en  tamanho  odio  á  santa  egreja,  que  faziam 
sopas  de  vinho  no.s  cálices,  para  seusfllbos  pe- 
queno?. Em  Paris  havia  muitos  ornamentos  d  al- 
tar,  como  cruzes  doiro  e  pedras  preciosas;  pias 
todas  estas  coisas  as  tinham  cm  montão  em 
suas  catas,  «um  resp^Ie  é  sua  sanlidaie.»  (1) 

Os  rumores  populares  espalhavam  também  a 
opinião  dequQ  os  judeus,  cheios  de  odio  e  cruel- 
dade contra  os  chjri^tãos,  immoinvam  em  certas 
épocas  do  aano»  ê  fartieulairnieate  aa  aua  pas- 
choa.  creanra>,  que  punham  n'umQ  cniz,  e  atra- 
vessavam com  uma  lan^a  em  commemoração  da 
paixio  deChnslu.  Algumas  pintoras,  quasi  con- 
tem poraneaa,  Mpreseniavam  «ma  d'ettaa  re- 
uniões mystcriosas.  Os  rabbirtos  coma  specto  hor- 
rivcl  rasgam  com  pequenas  facas  o  seio  da  m- 
ctima,  e  recolhem :0  saAgue  cm  viisos,  junto  do> 
quaes  jazem  amMliadaa.-eetorpeB  daaofeançaa. 

De  qualquer  modo  que  jiil^uomos  hoje  estas 
prevaricações  da  multidão,  nào  e  menos  verda- 
deiro que  a  expulsão  d' uma  classe  de  homens^ 
objecto  do  odiogenal,  fiidia  em  si  meama  algn* 
ma  coisa  de  popular,  e  podia  felizmente  come- 
çar o  reinado  do  senhor  do  feudo.  Entregar  aos 
súbditos  as  obrigações  que  haviam  subscripto, 
e  os  i>enherea  que-  tinham  confíado  aes  jadena, 
era  insinuar-se  na  mais  \i\a  paixão  do  coraçio 
humano,  a  cubifa.  Os  burguezes,  os  cavalíci- 
ros,  e  06  paizanos  eram  em  tamanho  empenho 
paia  com  os  judeiitf,,  pelea  .(ttoidei-  dioneiroa 
que  lhes  deviam,  que  os  hebreus  tomavam  a 
uns  os  moveis,  e  os  iciiudiam  para  se  pagarem, 
retendo  outros  devedoedi  oomq  eaptivos  e  fian- 
ças em  suas  casaa»«  (J^  -.i  

.Ta  mui  disposto  a  seguir  os  ávidos  conselhos, 
que  lhe  davam  fiODtra  os  judeus,  foi  o  rei  con- 
sultar o  irmão  BetaanlQ,  soliiairio  de  Vãicennes» 

(1)  anmtfMdtMahMitaitfUi-L 

(f)  IW.  U,.  ..  v  »'*bigitried1,y  Google 
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iltffifer«cfa  »m'lo- 

ílas  as  ffríítide-J  í  irninstancffw.  para  «firipír  Fi'- 
lippe  Augusto  c  govcroar  a  «ot  politica,  itor^- 
Mfd»  tinha  escolhid*  un«ralif«,  l«>ge 

Stn|ie  de  Viiicimm»'Bã  ^  a^a  0oitM  de  Saint- 
lande,  aomW  levam  vido  d»'  aníícoreta  Consi- 
derava-o  o  rei  como  um  d  ustes  sautOK  pemoa" 
gw»'  em  perpetot  MMrfnmktflo-  oo»  o  ceo.  X 
ai»fli«IMt  grosseira  de  smm  VMlMos,  «eatj»- 
jut,  s»»íis  niarcríicòos.  lhe  haviam  nttmhido  o 
isaneito  da  uailudúo,  e  na  vi!>iiihaii«;a  eccouva 
«  otnor  de  mm  milagre». ^«Imio,  lhe  'dít 
o<  rei,  que  me  teenselhas  a  fespeilo  dVstos  io- 
cr«dHlos,  para  proveito  da  ogreja,  e  dos  pobros 
christiios?»  —  «iSeabor  rei,  eu  te  «eoaseiiio  o 
tirar-lhes,  eentvegiir  toteMUIee  deleu  feiae, 
III  lio  o  que  este»  devem  aoejedeie.  Bipatae-oe 
do  belio  paiz  í1;i  Françíi,  e  relcm  para  ti  tf  quin- 
ta parte  dos  seus  teres. » —  Fili^pe  disse  eutfte 
«oe  seai  btrOe*  — » tCreío  que  «  uhiio  Bentide 
Wm  mio» — e  c««o  os  barOe«  lhe  responde* 
Hil— «Senhor,  farp  o  {\uc  quizoreso — pro- 
Mlgett  uma  ordeuanyajiela  qual  prescreveu  aos 
jsdeee  deiuten  o  reino  da  FiaB$a  aotee  da 
feau  de  S.  Joio  Baptista.  Femíttia^lbes  que 
vendesíí^iii  -^f  ns-  moveis ,  mas  retinha  para  o 
tisco  todas  as  casas  ou  propriedades  que  lives- 
aam  idqiirido,  sens  fèndee,  sevs  eanipoe  e  vi- 
■hae,  aias  granjat  e  lagares.  Ao  mesmo  tempo 
como  lh'o  aconselhara  o  irniAo  Bernardo,  absol- 
via todos  os  seus  suímIíIos  das  di\idas  por  eiles 
aobeeriplae  em  proveiledes  jedeas.  (1) 

hafjgi  que  os  judeus  souberam  d'este  eilíto  fo- 
ram tomados  de  sttipor.  (Vão  ao  encontro  dos 
prelados  e  barões,  e  promcliem-lhes  boa  somraa 
*de  dinheirv,  ee  ellee  pedeieai  obter  do  rei  asua 
persistência.»  Os  barões  próp9em-se  solicitar  a 
revogarão  das  ordens  do  soberano,  mas  Filip- 
po UÀ  ioflexivel.  «Quando  os  Judeus  viraui  que 
<My  prelados  eram  des^id<ft  por  Filippo,  em 
quanto  os  outros  reis  tinham  costume  de  se  in- 
clinarem facilmente  á  stia  vontade,  foraíii  nia- 
ravilhosameule  pasmados  e  espavoridos :  come-. 
çarahi  a  grítar^MM /«ml,  que  qser  diae*  en 
hehreu  que  Dèws  nói  oafi.  Qnando  viram  ipie 
Dio  podia  ser  d'oatra  maneira,  e  que  o  termo 
en  que  deviam  evacuar  a  J^rança  se  aproxi- 
■aea,  eoBOfaniM  a-wnder  eodo  «oveis  e  al- 
CqfseeB  maravilhosa  hasta.* 

Filippe  Augrusto  não  se  contentou  com  esta 
exj^ulsáo :  iez  prender  np  mesmo  dia  todos  os 
iiteelftae  Temidot  iii-efnagega.  ^tDespojou-os' 
do  seu  oiro.  e  de  seus  vestidos;  come  em  Oiitro 
tem[>o  os  hebreus  tinham  feito  aos  ejrypfjos,  c 
lhes  prescreveu  rcsgatarem^sc  por  duz  luil  mar- 
eei do  praia.'  ÀvWa  época  que  se  4i9  qie  os 
judeus  sempre  industriosos,  inventaram  a  lettra 
de  cambio,  para  salvar  do  naufrágio  alguns  res- 
tos da  fortuna.  Com  efifsito- enviaram  parte  do 
aea  oiro  e  da  saa  praia  á  llalia  e  i  Alemanha, 


(i)  UtTonica  ie  S.  bitiit,  u.  ItSt  *■ 


por  meio  d  eilM  ItlHM^^eTrddith:  fti|oíaim^ 

cuéram  o  feino  no  termo  pre»cfi|flê,"lev*nd* 
SMS  mnltieres  e  crean^as,  u  tod«  o  seu  trátw 
domeilieo.  Qaaado  amtm  foram  paftidòs,  e  at 
França  foi  «f aciladd' pOT  «ma  tal  plhbé;  0-%dlir 

I  rei  ordenou- que  as  gynagOjças  dos  jfldèus,  aon- 
de elies  costnuavamjontttr  se,  fosiem  limfras.-» 

A  maioi'  parte  d''estaa  syoagogas  foram  con-. 
vertidas  em  egrejas.  (1)0  rei  deo  a'd'Élvmpe9 
aos  cieriíios  da  ejíreja.  para  nella  cantarem  a» 
horas  e  viverem  em  conezlas.  i  *)  Mintas  casas 
fonm  coneedldH  ao  arcebispo  de  Paris,  assini 
como  ao  clero  d'Orléans.  •         •  , 

Comtudo  nem  todos  os  barbes  se^Milàm  o  exem- 
plo do  rei.  «Havia  em  i^rte  um  ciistcllo  chama- 
do'fira|r,  «  n'eite  mesmo  território  a  condessa 
de  Brio  tinha  maitosjadeus.  Ora  succedeu  qne 
lim  certo  paiznno,  eonfessor  da  nossa  fé,  devia 
aoe  judeas  um  grande  numero  de  sou.s,  e  como 
eite  Me  -lhe  sattafiíeese  ena  divida,  a  cuudessa 
lhes  abandonou  este  infeliz  para,  o  pnnirem  a* 
sua  vontade.  ('nlrc::,ii)i'u  ;i<sim  íom  a  levian- 
dade de  uma  mulher  um  n»cmbro  da  egreja  de 
Chrísto,  a  seotf  inimigos.  Este  homem  entregue 
a  Mii^ança  dos  judeus  foi  por  elleo  despido  to- 
<i(».  nu,  pozerani-lhi.'  na  cabeça  uma  corit  d*es» 
pinlioã  e  o  conduziram  de  uovoaçào  em  povoa» 
çilo,  até  qae  e)eVando-o  n  uma  cruz  lhe  atra- 
vessaram o  lado  oom  nma  lança.  Bem  depressa 
esta  triste  nova  «se  espalhou  nos  campos.  O  rei 
possuiu-se  de  uma  grande  cólera  contra  a  condes- 
sa de  Brio;  eaninlioa  rapidamente  sobre  suas  ter- 
ras, e  quantos  judeus  deparou /ma is  de 80)  4an> 
tos  \o7.  entregar  ás  ehammas.-)  i  3) 

Depois  d  isto  quem  uiiodirá  que  e  com  gran- 
de justiça  que  0  distincto  historiador  M.  Cape- 
ligue,  classiiica  estes  procedintentos  de  Filippe 
Augnsto  actos  de  viohutn  faitatismo,  queoedm) 
de  11U8,  revogando  o  outro  porque  os  banira, 
não  baain  a  deaenipar?  «• 

Continua.  / 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECER  AM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGÍIA,  ÍLHA  TEKCEI- 
HA,  DEPOIS  QI  E  SR  FERO£U  BL-ft£l  D. 
SEBASTIÃO  E.\l  AFKICA. 

\    '  CoBoInalo. 

CIV. 

« 

De  como  do  Faí.il  t<>ío  prcn  um  Pnlr')  Antlo,  poraSTBlHs 
do  tervbço  do  «r.  I).  Anlucno,  e  do  quo  llie  tiicram. 

Nesta  cidade  havia  um  homem  chamado  Pe-*  ' 
dro  Antào,  grande  oflicial  de  fazer  xelabulos, 
imagens,  e  outras  obràa  de  pre^.  Fo^-se  viver, 
ao  Faial,  e estando  lá  moveram-se  as alleiigBea' 
do  ar.  J),  AiiÍQÍub.(  Hetteu-sç,  elle.  éoii  aeq  ^rvip 

(1)  BieharldariliM<IIÍiy«Mi«:plti«iMi.;»aM,t.B,' 

PM.  t« 

•{8)  n.iií*tó<;.,  de€r«.ll.u«e  te  »t«lo«.  c^,»^,^^^^  GoOglc 


o  mais  que  pôde  ;  e  estando  aqui  Manuel  da 
SUva  veio  cá  com  seu»  íDstrumenios  tirados.  Bo- 
l»»4bt  dte  •  InbH»  ^Áfit,  •  «laiM*  tmvitr 

fm  o  Faial.  Ficaram  lá  alguns  invejosos  de  lhe 
verem  o  habito,  e  sempre  lha  tiveram  té  á  en- 
trada da  terra  ;  e  n'este  tempo  o  accusaram  e 
fiVÊàmm.  Qaaiido  ella  se  no  praia;  ht  peti- 
ção ao  corregedor  o  mandasse  cá  viV  com  as 
culpas.  Mandou  o  corregedor  que  sim.  Veio  pre- 
so á  cadeia  desta  cidade  de  Angra  ;  poz-se  cm  i 
limneito;  ,deii  sn  defeca;  seateaaianin-no, 
que  fosse  pelas^  ruas  publicas  com  baraço  e  pre- 
gão, e  degradado  por  cinco  annos  para  os  toga- 
res de  Africa.  Appellou  :  aio  lhe  receberam  ãp- 
pellaçlo.  nem  acgravo.  aDlae  en  vn  éia  pda 
manhã  o  maBdaram  ir  com  baraço  e  pregão  pe- 
la$  ruas  publicas,  e  o  fizeram  embaroar  a  cum- 

5 rir  o  degredo,  e  lá  no  reino  teve  perdão.  £ 
estas  bamans  mmias  jalganM  dasla  ■naica ; 
a  assim  iam  com  tudo  ao  cabo ;  e  en  eaaaa  de 
marta  san  apiMJla$&o'neoi  aggrava. 

CV 

1)0  p:i  ;i-oalma  a  nm  Francij^-o  FernMdM  fMM  ttkMt- 
ffl«da  lio  iiiarqpM,  •logo  se  tornou  *  vir. 

•  D«'>  homens  que  foram  desterrados,  por  se- 
rem muiio  do  servido  do  sr.  D.  Ântoaio,  foi  um 
Francisco  Fernandes,  carpinteiro,  o  qual  por  se 
achar  doente  em  Lisboa  se  tornou  a.  vir,  cui- 
daixi'  ii;Ão  fazia  nada,  e  se  veio  sera  licen- 
■$a.  lauto  que  loram  sabedores,  que  elle  estava 
no  porto  desta  cidade,  do  naTia  o  foran  tirar, 
a  o  mettersai.  na  cadeia,  e  logo  o  sanlenciaram 
•que  o  enforcassem,  e  juntamente  o  mestre  e  pi- 
loto llamengos  do  navio  que  trazia  o  dinheiro. 
.E  assim  sentenciaram  im  kamam  eiva'  sa  cha- 
mava a  fMrdcocAsira,  que  yiria  na  ilha  Gra- 
•ciosa,  por  fallar  pelo  sr.  D.  Antonio.  Todo.-í  qua- 
jlro  jnaodaram  confessar,  e  os  mandaram  juutos 
«nforcar  na  f<n«a  da  cidade,  que  é  no  monta  do 
'3ni8il,  e  todos  jontamenta  foram  levados,  e  os 
4eixaram  estar  um  dia,  e  ao  outro  os  tiraram  e 
«anterraram.  £stc  Francisco  Fernandes  eoperal- 
.eoelfíra,  aram  casadas  nasta  cidadã,  a  tintem 
jnulheres  e  filhos.  E  hanve  mnitoa  rágas  da  ra- 
Jigiosos,  e  de  nniitas  pessoas  de  respeito  ;  roas 
nada  lhes  vaiei),  nem  lhe  quizeram  receber  ap- 
pellaçia  nam  aggravo. 

CVl. 

J>e  como  jpreaderMB  s|iyUi«airaM$«lvetd'AnloDa,  Joio 
^McalTw  Coma,  •  Mra  Atfwti,  •  frtát,  •  Alaiudre 
lipMn^^sTtlladaPrrà. 

Baithazar  Gonçalves  d  Antona  era  um  homem 
nobre,  cidadão  desta  cidade.  João  Gonçalves  Cor- 
tea ara  lattrada  a  nm  dos  desembargadores,  e 
tinha  ser\ído  de  corregedor.  E  Pedro  .\lvares, 
o  frade.  «  Alexandre  Pinheiro^  eram  capitães  de 
^ente  da  villa  da  Praia.  £  o  sobredito  ialtirazar 
4}oii$alfesdai(^ia«i  era  •  nffitia  da  fintalan 


de  Santo  Antonio.  Estes  homens  se  tinham  apre- 
sentado por  terceiras  pessoa»  dentro  nos  tres 
dias,  uns  por  estarem  daantas,  anlrae  por  saí- 
rem feridos  na  batalha,  e  não  poderem  vir  por 
sen  pé,  nem  a  cavallo.  £  tinham  disso  $uas  cer- 
tidões. Gamo  elles  tinham  inimigos,  que  eram 
08  qua  tinbani  findo  na  armada  nainraea  da 
ilha,  e  outros  a  quem  tinham  aggravadn  cora  os 
cargos,  w  accusaram  que  se  não  vieram  apre- 
i  sentar.  Foram  logo  presos  e  irasidas  á  cadea. 
Vieram  com  libellea  cantra  alias :  damm  soa  . 
defeza,  e  bera  d  espaço ;  e  vieram  cora  suas 
contradittas  ás  testemunhas,  que  lhes  não  fo- 
ram recebidas,  dizendo,  que  era  sobre  caso  de 
lesa-msgesude.  Vieram  a  dar  sentenfaa  aa  ad-> 
junclog.  Baltliazar  Gonçalves  de  Antôna,  e  o 
licenceado  Joio  Gonçalves  Correa,  dez  annos 
para  AM  ca ;  e  os  dois  Pedro  Alvares,  o  frade, 
o  JUaxandre  Pinheiro,  cinco  annos  cada  am 
para  galés.  Appcilaram  elics  das  senlenras. 
que  cuido  j|ue  também  foram  condcronados  em 
dinhaln,  Nia  lhes  receberam  appeilaçio,  aotes 
o  mestn  da  campa  se  tomava  muito,  qnaad» 
diziam  que  appellavam.  Pediram  instrumento  de 
aggravo :  mandaram  que  papel  nenhum  lhes  dec- 
aem ;    Cê  liaram  embarcar  com  maita  presta, 
a  am  chagando  a  Lisboa  com  cartas  de  gaia  It- 
ram  logo  mettidos  no  Limoeiro.  Fizeram  peti{ia 
solire  o  que  ara  passado :  roandou-sc  lo^,  qae 
soada  assim  como  eíles  diziam  cm  sua  petição, 
que  lhes  recebessem  appellaçâo.  Veio  cá  notifi- 
cação aos  bacharéis  Hoque  Dias,  e  Jorge  Vaz 
Paes,  e  lieilor  Coronel,  e  o  corregedor,  e  An- 
tonio FiUMÍioa,  a  Alvaro  Pereira,  tudos  diaiam 
que  notiicassam  primaira  a  João  d  Orbina.  No> 
titicaram-rio,  e  elle,  como  que  lhe  dessem  alga- 
ma  bom  bardada,  vai^e  a  pelejar  com  os  adjuoc- 
tos,  que  deram  os  votas  que  não .  morresses, 
que  eram  uns  Antonistas,  porque  se  os  enfaam* 
ram  não  viera  aquillo :  que  não  tinha  de  ver  com 
os  desembargadores ;  que  havia  vir  assignado 
por  sna  magestada ;  que  nfto  havia  receber  ap* 
pellação.  Os  qna  raqnariam  pediam  aoeflci»> 
vão  lhes  desse  seu  papel  com  as  notiticações: 
e  o  escrivão  que  era  Luiz  Mourato  nio  queria. 
fiUa  já  tirava  instramama  de  denegarão :  os  ad- 
juntos andavam  oam rogas  cam  omomiaéoaaaK 
po  pelo  não aggravarem;  e  oque  requeria  a  cada 
canto  testemunhava  com  a  gente.  ]àQ  maneira, 
que  vieram  a  naahar  com  a  mestra  de  campo, 
qna  lhaa  raaabasam  appella|io,  o  lhaa  daram  as 
autos,  e  foram  ao  desembargo,  c  sairam  todos 
soltos  e  livres  ;  e  os  adjuntos,  corregedor,  e  mes- 
tre de  campo,  dizem  que  muito  reprebandidos. 
E  d  alli  por  diante  deramappallafio-0  agglávo 
na  forma  da  Ordenação;  0  O  úUttgiaêÊt,  •  tfa 
houve  mais  adju netos. 

Chrirto  mê  oam  todm. 
Àqni  araha  aala  aaufla. . 

Os  impostos  representam  o  mef  da  sociedade, 
fabricado  pelas  ahalhas,  e  algnmík»  vanet  comi- 
da, paiaa  sBBgios. 

Digitized  by  Gopgle 


XURSAAL,  EM 


\  praça AVilhelm,  em  Wiesbaden,  é  um  lin- 
•ôo  taboleiro  de  relvu  guarnecido  darvores  e 
cercado  de  muitas  casas  ;  acha-se  ahi  o  Ibeatro; 
umas  columDatas  cobertas  onde  se  abrigam  do 
verão  os  mercadores ;  e  o  kursaa),  cujo  pórtico 
iBOâlra  u  nossa  gravura. 

O  Kursaal  e  a  grande  casa  de  campo  de  ]^Víes- 
baden.  As  seis  columnas  jónicas  que  ornaiu  a 
fachada  são  dominadas  por  uma  inscriprão  ki< 
tina  que  ninguém  achará  prolixa  :  compõe-tie 
de  duas  palavras  e  uma  cifra  :  fontibus  mattia- 
cis,  MDCCCX  ;  o  (]ue  recorda  ter  sido  ediiieadq  o 
monumento  em  1810,  mas  as  aguas  hygieBÍcas 
de  Wiesbaden  eram  conhecidas  dos  romanos,  e 
liobajn  recebido  d  clles  o  nome  de  fontes  Mat- 

VW,.  I.   4,*  SEMII. 


W1ISBA0£N. 
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I 

tiaci,  porqne  esia  parte  da  Germânia  era  entáft 
habitada  pe)a  tribu  dos  Mattiaci. 

Passando  pelo  pórtico,  entra-se  em  uma  saiu 
de  mais  de  quarenta  e  tres  metros  de  compri- 
mento, sobre  vinte  de  larga,  c  dezeseis  de  alta. 
Ornada  de  columnas  de  mármore,  estátuas  e  bus- 
tos, serve  alternativamente  para  danças,  con- 
certos, e  banquete;^.  Á  esquerda,  ficam  as  salas 
de  jantar  da  casa  de  pasto :  a  direita,  um  ga- 
binete de  leitura  c  muitos  salões  de  dança  0 
jogo. 

Do  lado  opposto  á  Wilhehnplata.  o  Kursaal 
tem  uma  fachada  que  domina  um  lindo  jardim^ 
onde  se  pode  tomar  cafe  e  gelados,  ouvir  as  sym- 
phonias  e  3»  polkas,  ou,  u  sombra  dos  salgueiros 

OUTUBRO,  2Í»  1607. 


p.  acácias,  deitar  migallias  de  pM  -Mi  fátí»  e 
gansos  do  tanque. 

Subindo  o  ribeiro  que  desagua  ii'€tie  tanque, 
▼••-w  ter,  porvma  vereda  agradável,  ao  moinho 
de  Distes  e  áa  rtiiiaa  do  caatello  de  teMiMierg. 


YláGBNS  DB  BBCKFORD  k  P0BTU6ÁL. 
.  CenihioaçSo.  • 

CAITAXXT. 

DIVAGAÇÕES  HO  VALLE  DE  COLLARES. — CAllINUAfA 

AO  ALTO  DA  asiai. 


obrigações  os  que  provaram  o  lótus.  O  que  cu 
sentia  nio  era  dessimilhante,  repugna va-mc  a 
ídéa  de  retiraMM  d'alí. 

Njlo  ebittitfe  bavcrnoe  embrenhado  n 'estes 
formosos  pomares  pouco  depois  de  nascer  o  sol, 
os  campanários  de  algumas  egrejas  distantes  ba- 
teram beras  apee  heras,  priseiri»  <|ie  ea  me 
veneesse  e  decidisse  largar  os  odoríferos  e  ra- 
mosos loireiros,  debaixo  dos  quaes  me  recosta- 
va. Se  as  sombras  frescas  e  fragrantes  assim  con- 
▼idamr  a  repoíear,  dem  tanbeM  diter  q«e  Bio 
ha  veredas  mais  azadas  para  tentar  a  passeio 
os  individuos  ainda  os  mais  mandriões,  do  que 
0!>  caminhos  que  d  aqui  abrem  para  todos  os  la- 
dos, esio  eonpoatof  de  «na  areia  naeia  e  eu» 


A  minha  saudc  melhora  de  dia  ])ara  dia  ;  o  jVutii,  tfio  ligada  e  compacta  qeelbnM  OlM  ao- 
tempo  sereno  c  jucundo  que  vamos  desfruclan-  perfioie  dura  romo  cascalho, 
do  esperta  a  sensação  da  existência  ;  ando  a  ca-     Estes  iriliios  planos  vão  em  voltas  por  entre 
vaiio,  passeio,  siirâ  ladeiras,  qnepdo  e  por  onde  un  labyrinibo  deeabéUas  OTiçeeas  arvoras  fro- 
ne  apraz  sem  me  fatigar;  o  vallc  de  Collaros '  ctifcras,  amendoeiras,  abrunheiros.  e  ginjeiras, 
ministra-roe  objecto  de  pcrcnne  .refreio;  tenho  lembrando  asiamedas  de Tonga-taboo,  como  as 
descoberto  variedade  de  trilhos,  que  por  eulru  vemos  descriptas  nas  viagens  de  Cook  ;  e  para 
eastanbeiros  decotados  e  pomarea  eoMaaMi  a  aagmenlo  de  sinilbaiiça  tapnaMe  ban  eonpos? 
pequenos  rocios  do  formas  irregulares  o  relvo-  tos  dç  canavial,  c  iclheiros  baixOB  colmados  de 
SOS,  e  ahi  loireiros  nascediços  e  balsas  de  li- 1  caniços  se  doscorlmam  por  intervallos.  quebraih 
mociros  bracejam  livremente  acima  da  beira  pe-  do  as  linhas  horisoutaes  das  perspectivas, 
dregosa  de  um  ragalo,  ia^odo  flw  e  frado  na     Dilalei-ne  e  variiei  moito  a  Weo  sabor  «feasi 
corrente  d'ogua.  Podeis  andar  milhas  pelas  mar- |  toda  a  manhã;  mas,  pestaqoe  a  minha  illusâo 
gp.ns  d  este  arroio  (i<  leiloso,  aproveitando  inter-  me  afigurasse  como  um  habitante  dos  Elysios, 
mipaveis  perspectivas  de  moitas  floridas  nos  es-  quanto  o  podia  autorisar  a  paizagem  e.  o  cliroa 
poços  qie. deixam  os  cbeopes  e  castanheiros.  A  inspirar,  não  podia  oonsiderar-ne  individiio  tfe 
paizagem  é  de  certo  a  dos  Campos  Elysios,  c  \  elhereo  que  existisse  sem  alimento ;  para  fallar 


tal  qual  os  poetas  designam  para  repoiso  da 
almas  bemaventuradas. 
Os  aosgoaoe  ftipaeatea  de  penedia,  os  bra- 

tescos  toros  de  arvoras,  e  pontes  nisticas  que 
encontraes  a  cada  passo,  traçam  na  imaginação 
aSaboya  c  a  Suissa  ;  porem,  a  apparencia  exó- 
tica do  vegetaçio,  o  verde  Ivatraeo  dos  limoei- 
ros, os  doirados  pomos  da  larangeira,  os  palmi- 
tos da  murta,  a  rica  fragrância  dos  torrões  guar- 
necidos de  còres  as  mais  brilhantes  c  das  mais 
aramaticas  floras,  levavam-ae  a  acradilar  sem 
violento  esforço  da  phantasia,  que  me  achava 
no  jardim  das  Hespérides,  e  esperava  ver  sur- 
dir um.  dragão  debaixo  de  cada  arvore,  ^ão  me 
poasava  pele  pensamento  abandonar  estes  riso- 
nhos sitios,  e  vinte  vezes  n'estc  dia  estive  para 
.  revogar  as  ordens  que  dera  para  a  minha  jornada. 

Quaesquer' que  fossem  as  objecções  que  eu 
poiíMe  á  demora  em  Portogol,  desvanecia m-se 
quando  resolvia  dcixal-o  ;  poniue  etal  a  depra- 
vação da  natureza  humana  que  as  coisas  nos 
parecem  mais  estimáveis  precisamente  na  oeoa- 
siio  em  qoo  vamee  perdel-es. 

Havia  esta  manhã  um  hralido  luzeiro  dos  raios 
do  sol  e  uma  balsâmica  serenidade  do  ar,  que 


claro,  achei-iiie  esfomeado ;  e  as  peras,  marme- 
los e  laranjas  baloiçadas  sobre  a  minha  cabeça 
nio  eram  tio  sneeoaaa  o  gratas  ao  paladar  co- 
mo se  esperaria  da  auapromettedora  apparencia. 

Estando  embrenhado  mais  de  uma  milha  na 
floresta,  sem  guia,  nem  lembrança  de  caminho 
por  onde  mesallMae,  demoreíHBe  meia^bon  pe- 
lo menoa  a  cogitar  poronde  voltaria.  Os  telhei- 
ros e  cercados,  que  mencionei,  estavam  feitos  l  om 
diligencia  c  ate  primor;  porém,  mostravam  não 
ter  ootros  moradores  aeoie  oro  bamios  degalli« 
nhãs  de  Java,  pavoncando-se.  e  destruindo  os 
ovos  e  as  esperanças  de  muitas  familias  de  in- 
sectos. Estas  aves  lustrosas,  como  as  suas  eguaes, 
descriptu'Bas  viagens  de  Anaao.  que  animam 
as  profundas  soiídSeo  dailba  doTioiaB,  parece 
não  terem  dono. 

Fortim,  quando  eu  começava  a  desejar-mc 
com  todas  aavesaa  ii'um  regiio  menaereom»- 
tica,  ouvi  os  sons  grossos,  porém  não  desentoa- 
dos, de  uma  forte  voz  feminina,  retumbando  pe- 
las ruas  cobertas  de  vicejantes  arcadas  ;  a  es^ 
teaspo  vinba  aando  om  maroaho  camponae»  ra- 
busto  e  corado,  mui  [littorescamente  vestido  de 
])ardo  e  escarlate,  tan^MMido  uma  besta  muar. 


iufundiam  o  voluptuoso  desleixo,  o  desejo  de  li- ;  carregada  com  dois  enormes  cestos  de  uvas.  Pe- 
car endeusado  n'am  legar  deleitavel,  como  om  dir  íh|i  qoÍBbio  dai  ano  paaniaaa  carga  e  eom^ 

as  ficções  clássicas  sepresnmc  tornarem-sc  dcs-  prinientar  o  garrido  conducter,  foi  acto  instan- 
tâneo da  minha  parte,  mas  baldado.  Respondeu- 
me.  piacaiuio  os  olbes  de  matreiro :  —  «>  Pertenr- 
omMS  mtnimt  mu,  ^oe  lom  aigoiKi  ^ff^ 
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lembrados  dápotriOv  dos  amigos,  e  de  Iodas  as 


meia  legaa  ;  se  o  seokftr  qsizer  vir  ptrctte  ca- 
minho, indo  sempre  seguido  seoi  dc»garrar-se 
aem  para  a  duetu  uem  para  a  esquerda,  lá 
.  elwgirá  brefe ;     thiU  t    4iia»-Ute  qw  • 

leitor  terá  go$:lo  cm  lhe  dar  quailli  ttebos  a|y- 
peteça.  Deus  lhe  dé  bom  ÚMê ;  qMta  vou  Ua- 
Ur  da  mioba  vida. 

EttiealiMl*^  entre  os  cubiçosos  cestos,  par- 
tiu n'um  instante.  Eu  tive  a  boa  fortuna  dc  ir 
parar  direito  ao  portal  dc  um  mtiro  de  pedra 
sccca,  que  torneava  d*  alio  a  Imíxo  irtegulare 
nisticaiMnte  algaat  oiltifM  natagosos ;  porém 
><e  o  exterior  do  cercado  era  desabrido  c  não 
promeiiia  coisa  boa.  da  banda  do  dentro  apre- 
i>enta\a-»c  o  mais  aprasivel  patoel  de  opulência 
rural.  Tcodo-ooiídwihar  vaciif  e  MCtbrts  em 
^  quantidade,  os  fornos  d  onde  se  estavam  tiran- 
do grandes  c  gostosos  pães  e  bolos,  tileiras  de 
colmeias,  e  uns  couto  alpendres  sobre  pilares, 
todo*  fofíndot  <le  «««tet  puparian  e  do  loiro 
moscatel,  meio pMnéat,  ékfttÊÊê  Ml  pcadora 
para  scccar.  • 
•  Im  jovial  e  clássico  mayt^ter  pecwui»,  maio- 
ral, aegvido  por  dois  cios  teaa  OMÍiaáoa  inda 
que  dc  olhar  bravio,  e  que  um  leve  aceno  de 
seu  dono  nào  deixava  ladrar,  saudou-me  cor- 
dealmeote,  e  com  sineera  hospitalidade  uào  só 
Me  franqaoott  a  aia  Éiaasii,  hms  até  andou 
mostrando  o  melhor  d'ella.  Á  porlia  dois  ou  tres 
rapazes  bochechudos,  de  cabi>llo  emniaranhado, 
contendiam  a  qual  primeiro  bavia  de  trazer-me 
■oces  rew-doBcaiflaáis,  tafaa  do  loila,  e  quei- 
jos frescos,  fabricados  pdo  ncIlNr  modo,  isto 
e,  ao  uso  do  Alemtejo. 

Senti-me  táo  abstracto  do  mundo  n  este  reti- 
ro, tio  perfeitanenie  tranapanaia  mo  priniti- 
vos  tempos  patriarchaes,  que  não  me  recordo  de 
ter  jamais  gosado  umas  poucas  de  horas  de  pla- 
cidez mais  deleitosa,  uAqui  (disse  para  comigo) 
oaloa  livre  do  reboliço  doa  cdrtes  e  dos  ceremo- 
niaes.  dos  comprimentos  c  visitas  de  tabeliã,  e 
das  palrações  de  golhilbeiros.  <  —  Mas,  ah!  quan- 
to o  que  pensamos  e  dizemos  para  comuosco  falha 
noventa  e  wtn  vens  em  cada  eeolo. 

Quando  bcnidizia  a  minha  estrella  por  esta 
trégua  no  molesto  tumulto  da  vida  que  tenho 
levado  desde  que  sua  magestade  chegou  a  Cin- 
ira, 'anbila  ae  salteoo  do  aaeegado  recanto  em 
que  entrara  e  dissipou  todas  as  minhas  illusdes 
uma  esirondosa  vozeria,  acompanhada  dos  es- 
teiros dos  látegos  e  do  estrépito  dos  cavallos. 
Laii  do  Miranda,  eoronel  do  regimento  de  Cas- 
caes,  confidente  e  mui  valido  do  principe  do 
Brazil,  investiu-me  com  um  sem  numero  de  cor- 
teses queixas  por  eu.  ter  desamparado  o  Rama- 
iliio  Da  propna  aMnhI  om  qne  aHa  vinha  com 
tenção  de  jantar  comigo,  e  propor  para  depois 
da  comida  um  passeio  a  cavallo  até  um  especial 
ponto  da  serra,  sobranceiro,  peio  qne  me  asse- 
gurou, a  uma  vista  como  eu  ainda  nto  tirara 
a  fortuna  de  descobrir  em  Portugal. 

—  «Ainda  náo  e  muito  tarde  (disse) ;  trouxe 

nossos  cavallos,  qoe  adiei  impacientes  e  pa- 


leando debaixo  da  i^ombra  dc  uma  grande  arvo* 
rc,  a  entrada  d'eMaA  mesquinhas  azinhagas.  Ve- 
nha ;  e  por  Doas  faça-me  favor  de  pôr  pé  ao 
oalribo,  qne  ou  fico  qM  ao  daid  por  èn»  aaa- 

pensadocom  a  paizngem  que,  voa  patentear-lhe. « 

Como  era  destino  meu  ser  perturbado  e  em- 
purrado para  lura  do  elysio  em  que  me  erabw- 
nhnin  sm  nUtnMa  aaie  •«  oito  hotaa/  ilo  im- 
portava em  que  postura,  se  a  pé,  se  a  earallo, 
aooui  por  isso  e  logo  mettenvos  a  trote.  Os  ca- 
vallos eram  seguros  e  íirmes  de  cascos,  settão, 
bem  cnío  -qne  rolaríamos  pelos  preeipidoa  alii-. 
tA  ;  o  nosso  raminho,  se  pode  dar-se  o  nome 
de  caminho  onde  nenhum  ha,  levou-nos  por  zig- 
xags  e  atalhos  em  subidas  iugremes  costa  acima 
^or  oapn«o  de  craa  oo  qnoiro  legnM,  att  cho- 
garraos  a  um  ermo  era  que  só  crescem  urzes, 
onde  uma  cruz  solitária,  sobrcsaindo  ckentre  os 
mattos  açoitados  pelos  temporaes,  marca  o  mais 
elevado  ponto  d'cain  agfoalo  eainoneia ;  nm  dM 
mais  dilatados  conspectos  de^nar  e  campos  e 
montanhas  distantes  desenrolou-se  repentina- 
mente aos  meus  olhes  admirados,  tornando-se 
ainda  mais  vasto,  aofiao,  inoonHBeMMftTel  em 
razão  do  íllasivo  0  magica  vapor  qne  oeiMvn  o 
sol  no  occaso. 

Tendo  gosado  por  alguns  momentos  o  efleito 
geral»  comecei  a  distinguir  os  principaes  objec- 
tos quanto  podiam  dcsenhar-se  atravez  da  névoa 
deslumorante,  encandeada  comos  raios  derradei- 
ros do  astro  luminoso.  Segui  o  curso  do  Tejo 
desde  a  sna  tm  até  onde  ao  derrama  em  oat^poa 
apaúlados  para  aléní  de  Lisboa  ;  por  outro  lado 
avistei  Cascaes  com  os  seus  liinços  de  muralha 
e  quartéis  á  prova  de  bomba  simiibaudo  uma 
cidade  moiriaca,  e  com  antílie  donmbomoenlo 
divisei  uma  crescida  palmeira  campMSdO  Wlh 
hn  uma  pinhota  de  casas  caiadas. 

—  «Muito  bem  (disse  ac  meu  guia),  este  pai- 
nel tem  dOMrto  mlleiaa  digeaa  de  aerem  eon-  ' 
templadas  :  porém,  nào  tanto  que  me  faça  es- 
quecer de  que  cmaisque  tempo  de  voltar  a  casa 

e  refrescarmos.» 

—  «Nem  lantn  preoM  (ttí  a  resposta) ;  ainda 
temos  mnito  para  ver.  > 

Tendo  adquirido,  nem  possodizrr  porque  nem 
como,  um  habito  ámoda  dos  carneiros  de  ir  ppr 
onde  vA»  m  outroe,  dei  de  espovna  aiiM  d'ene 
por  uma  áspera  ladeira  abaixo,  juncada  debao- 
tos  seixos  e  calhaus  soltos  ;  ao  cabo  d  esta  des- 
cida^se  estende  para  todas  as  bandas  um  cbào 
raso,  medonho,  queimado  do  Ml.  Desmontando 
e  fazendo  alto  poralguns  minutMpara  dâr  res- 
piro aos  cavallos,  não  pude  exlmir-nie  de  ob- 
servar que  tudo  que  estávamos  vendo  muito  mal 
pagava  o  risco  de  partirmos  a  cabeça  baixando* 
a  cavallo  por  t?So  nipidos  declives.  Elie  sorriu- 
se,  e  perguntou-me  se  nÂo  divisava  coisa  inte- 
ressante. 

~  «Agora  sim  (Ibe tomei)  |)ercebo  n  diatan* 

cia  de  quasi  um  qnarto  de  milha  uma  espécie 
de  caravana,  objecto  que  nio  deixa  de  ser  cu- 
rioso ;  aquelles  ranchoa  de  gente  vesti.da  de  c^ 
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encarnada,  com  suas  armas  lustrosas,  c  azemo- 
las  carregada^,  e  aquelies  toidos  lisicados,  e»- 
ticadM  e  soguros  lot  maiM  vtUuis,  oibitcwi 
exactameote  unta  pintura    qie  ae  poderia  vtr 

DOS  arredores  do  Cairo.» 

u  Venliâ  ca  (me  di:»stíj,  e  lenipo  de  Ibc  acla- 
rar onyftorio,  aatplieaMhe  porque  aeaitoiaae 

ao  trabalho  de  tão  longa  e  fadigosa  cavalgada. 
A  caravana  que  sp  lhe  afigura  lào  pittoresca 
compõe-se  dos  criados  da  comitiva  do  principe 
dò  BiaxtK  qae  fòi  paaiar  todo  o  dia  n'aaia  ca- 
Sadt,  e  c  agora  o  momento  de  di-scansar  ali^u- 
raa  coisa  a  sombra  dos  toldos  (juc  acolá  esiao. 
Foi  por  desejo  do  principe  que  vos  conduzi  aqui, 
teade-ae  iacaabido  de  vos  maaífMlar  o  geslo 
què  teria  de  meia  hora  de  conversação  tossi, 
sem  ser  observado,  e  mantendo-sc  rigorosamen- 
te incógnito.  Passeae  como  se  andásseis  colhen- 
do plantas,  00  tirando  *esboços  de  paiiagea; 
assim  SC  fará  saber  a  sua  alteza  real,  e  encon- 
tral-o-heis  como  por  acaso,  e  sem  formalidade 
alguma  ;  nioguem  se  chegara  tão  perto  que  ou- 1 
ça  «ma  sé  palavra  do  qae  aalMs -disserdes,  pw^ 
que  eu  me  postarei  a  distancia  pelo  menos  de 
cem  passos,  e  afaataiei  todos  os  Mpreitadoies  e 
entremetlidos.» 
Contiaoa.  H.  . 


QI  ATRO  ESPIGAS  D  UlHO. 

Oysonville,  hoje  pequena  jiovoarâo  do  distrí- 
clo  <lc  Chartres,  possuía  outr  ora  um  l)ello  Cas- 
tello, que,  no  principio  do  século  xvi,  perten- 
cia a  Franciseo  d'állonrille. 

Henrique  IV.  (]iic  estimava  muito  este  fidalgo, 
foi  um  dia  visitaU)  áquelle  seu  Castello.  Depois 
d'almoço,  Francisco  d  Âilouvilie,  conduzindo  o 
rei  ao  jardim,  folgava  de  o  ver  adnirar  as  plan- 
tas raras  dtM|tie  tinha  ornado  osalegretes.  Hen- 
rique IV  deniorava-se  jirincipalmeiile  diante  das 
diversas  espécies  de  roseiras,  e  dava  os  para- 
béns ao  seu  hospede  pela  riqueca  do  jardim. 
Então  um  lavrador  do  paiz,  chamado  Cadot,  o 
mais  rico  rendeiro  do  senhor  d  Oysonville.  aven- 
turou-se  a  dizer  uo  rei  que  tinha  ainda  muito 
mais  bellas  flores  o  em  grande  quantidade,  e 
qué  se  sua  magestade  queria  acompanhal-o,  elle 
seria  feliz  em  lh'as  mostrar.  Henrique  iv  era  bom: 
consentiu  em  acompanhar  o  lavrador.  Esle  cou- 
duin  omonarcha  a  um  campo  de  trigo,  e,  mos- 
trando-lhc  as  espigas,  disse  :  «Senhor,'  eis  as 
mais  bellas  flores  que  conheço.»  —  «Tens  razão, 
meu  amigo,  respondeu.  Henrique,  são  lambeiu 
estas  qae  eu  pretiro.» 

Vdtando  a  Paris,  o  rei  enviou  ao  lavrador 
quatro  «spigas  de  trigo  d  oiro,  que  os  descen- 
dentes de  Cadot  conservaram  por  muito  tempo. 


Os  que  na  javentudc  barateiam  a  herdada  for- 
tuna en  risos,  «  prazeres,  tem  de  passar  a  ve- 
niioe  an  ^ftfios*  pomas. 


ÂHw^  mnito  t -*Fdi  oNa 

A  que  primeiro  plantou 
Em  minha  alma  a  flor  mais  bella 
D  um  casto  amor..  .  que  marchou. 
Sd  por^sò,  e  Mlíeeira, 
Vf-a  oa  a  vez  primeira, 
Como  a  rosa  cm  seu  rosal, 
Otiuscando  as  outras  flores, 
Boseandando  aioma  e  aaoMs, 
S  Mo  ttÊàê  mm  livall 


Tinha  a  viola  onribevoddn 

Fita  dos  .ceos  na  amplidão, 
Como  quem  buscava  a  vida 
N  uma  ephemera  visão; 
Qaa»  a  visse  ali  séomba  • 
Jalgi(-a-hia  rainha 
D'aqnelle  ameno  vergel ; 
li  um  cedro  sentada  a  sombra 
Tendo  a  relva  par  alfsnbn 
E.  a  iungm  por  doool. 


Bn  frente  «m  lago  espelhando 
A  margem  toda  em  redor ; 
N  agua  o  collo  mergulhando 
Um  cysne,  todo  elle  alvor. 
Ciciava  tenno  a  aragem  • 
Do  docci  entre  a  folbageni, 
£  trinava  o  rouxinol 
Com  sympathicu  harmonia. .  . 


Lilda  tude  ao  pdr  do  sol 


Cdr  do  azeviche  o  cabeiio, 
Á  tos  alva  de  oegor. 

Dentes  um  jaspe  o  mais  bello 
Vinham-llie  a  boca  esmaltar: 
As  laces  de  leite  e  rosas  ■ 
Rubesciam  |»essarooas 
Da  côr  do  inquieto  pudor, 
Quando  a  pensar  se  engolfava, 
£  na  mente  lhe  poisava 
UiB  penoaMnio  da  amor! 


Os  olhos  negros,  rasgados. 
Eram  de  langakio  olkar; 
Mas  uma  vez  animados,  * 
Diziam  mais  que  o  failar ; 
Que  enlevo  quando  os  titava  l 
Se  para  a  terrs  os  baíiau  ^ 
Vendando-os  do  pranto  o  voa. 
Eram  eiles  um  myslerio. .  . 
£  era-nos  magico  o  impeaio' 
Sa  00  aigaia  pana  •  oe»L 
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o  eoHo,  eterno»  e  léim»,' 

Fazia  como  antever 
0  qtte  o  pudor  receoso 
Qoirde  lttl««iHNiitv; 
itida  selooo  e  discreto 
D'aqucllc  foco  d  affecto, 
Que  iudiacreta  ondaiaçio 
D»  tir  «M  piWtuítn 
De  amor  as  fontes  prii 
£  â  pâmàam  lMtta{to. 


Caupletarani  o  ideal 
D'aquflla  visão  graciosa 
Que  eu  não  julguei  ser  raortai : 
O  MM  M  f«M  «  MUlnrl 
Largo  espaço  a  conteaipUI-*r 
Enamorado  tiquei ! 
Poi  alcançar-lhe  a  beiieza, 
Ue»,  lhe  M  i  liqMH, 
Timo  ftetfHf  wmiê  n». 

Para  a  tem  a  vi  peoder^e; 

E  colheado  um  malmequer 
Indolenlemcute  erguer-se 
Desfolbaudo^  a  estremecer; 
A  cada  Mha  amicida» 
E  no  Iago  mergoibada* 
Da  prophetica  flor, 
Lbe  corria  pelo  rosto 
€aM  naven  de  deagesto  . 
Oa  uma  eip'faB(|t  de  aaort 

Uma  só  folha  restava  ; 
Que  diria,  não  ou  sim? 
Vi  que  as  faces  lbe  assomava 
Um  Tivissimo  cantai : 
EncanNMne. . .  ao  vcMie  atonto 
Nào  fugiu  —  f  por  ronforto 
Meigo  um  sorri:»o  me  dctt  ; 
Cobrei  ii'elle  coiftaiHia. . . 
No  sorrir  me  deit  a  esp'ftaça, 
Na  eip'raiica  dava-me  o  ceo. 

Não  falíamos.  Que  diria 
Mais  do  ijuo  OS  olhos  a  vos?... 
Da  iJiátauUuea  svmpalbi^ 
Veia  este  amor  fogo  apos : 

"Não  ha  phrases  eloquentes 
Que  a  laes  alT^ctos  nascentes 
Possam  dizer  mais  paixão, 

'  Voique  uu  olhoc  aciiitinaiile»» 
Um  livro  são  para  ámaBlaa». 
E  lè  n  elle  o  coração. 

Perto  uma  cruz  pequenina* 
Surgia  d  entre  um  rosal^ 
ImUema  q«e  o  alboioeiíiíBai 

€omo  Dio  exisle  egual 

Caminhando  á  cruz  ehegáin06> 

E  juDio  d  ella  paramo»;. 

Illa.eMioajeelÍMm, 

K  da  fioxima  rowira 

Flor  entre  as  flores  prímeilii 

Encarando-me  apaobou. 


Em  silencio  religioso 
D'ella  o  exemplo  segui, 
Ih  mesmo  arbusto  formoio 
.   Uma  flor  também  colhi ;  - 
'  Depois  os  lábios  sorriram.. . 
Depois..  .  as  roíias  cairam, 
Caíram. .  .  porque. .  .  não  sei ; 
Mat  tem  e«  f^aei  eo'a  mitriut, 
Nem  ella  com  a  que  tinha. . . 
a  nova  rose  beijei ! 

'    A  troca  d'a<|irellas  forca 

.   Troca  foi  de  corações 
A  trasbordarem  d'araores  • 
Palpitantes  demoções  1 . . . 
Daroit-me  pouco  a  ventura, 
Porque  em  breve  a  »iepultura 
Deu-me  o  luto,  o  pranto  c.  a  dôr, 
Murcha  a  rosa  e  a  ilor  da  edade, 
DeiMNMM  eten»  a  saudade 
D'essa  tarde  e  d'esae  amor! 
Junho — 57.  «nmiB  LiAL  (ahtorio). 


Tm0ANÇA  ROS  VmeiNÇÀ. 
Contionaçio  • 


Xinda  a  barca  nào  bera  atracava  ao  caes,  e 
já  seis  braços  vigorosos  e  robustos  seguravam  ^ 
o  Prãnqwnrã,  o  mudo,  e  o  incógnito  que  lhes 
dera  signal  quando  a  frágil  embarcafio  se  acha- 
va a  meio  do  rio.  ^ 

O  mudo  fez  comprebender  com  seus  gesto» 
áquelle  que  o  apertata  entre  as  nervosas  mãce» 
que  viera  ali  como  impellido  por  força  maior. 

O  Tranqueira,  inscienie  do  que  se  cogitara, 
e  da  scena  em  que  devia  tigurar,  olbava  estu- 
pefacto para  o  estranho  modo  com  que  o  rece- 
biam. 

o  incógnito,  fazendo  um  esforço  por  se  des^ 
prender  dos  brayos  que  tào  rudemente  o  aper- 
taram, soltou  tres  assovios,  que,  reaoando  na 
praia,  e  eccoando  no  espaço,  se  extinguiram  len- 
tamente coDÍundindo-se  com  òBusurro  das  aguas 
do  Tejo. 

k  esle  siguel  ▼io-se  destacar  da  parede  q«e 

encostava  á  praia,  uma  sombra  informe,  que, 
avançando  vagarosamente,  a  pouco  c  pouca  se* 
foi  rareando  e  decompondo,  até  distioctamente- 
se  conhecer  qve  eram  seis  ▼oitee  de  homem. 

Marchavam  estes  seis  vultos  tâo  vajiarosa  c 
pausadamente,  como  se  fossem  sombras  evoca^ 
das  pela  força  d'algum  encantamento,  paraame^ 
drontar  aquelfes  centr<i  quem  se  chapuvam. 

O  seu  perfil  projectava-se  em  forma  alongada 
por  sobre  as  aguas  do  rio,  e  seguindo  as  ondu- 
lações dos  rolos  da  negra  vaga,  que  agitada  pe- 
la procella»  vinha  quebrarão  de  encontro  áavem, 

similhara  espectm  eviK»d«  ^  ^ 

menta. 

Digitized  by  Google 


Ao  divistl-M,  os  olhos  do  incógnito  relampe- 
juram  como  cm  signa  1  d«  canUHtamento ;  e  se 
apallida  cIaíM^  Ua>>  r4i;»« eslf^iUs  qie  luziam 
M  AtBiiieBto  M  ptdem  w  o  sorriso  q«e  Hio 
tsMMiira  aos  lábios,  penetrar-se-lhe-hia  o  pen- 
samento da  esperança  que  lhe  inundava  a  aíma. 

Àchava-se  porem  esirqiu4o  entre  braços  de 
qwa  lio  «ra  para  MMfUStat  Miín  cm  oter- 
ror  de  phantasmw  e  apparicOfs :  razão  jiara  o 
pobre  segurado  sentir  aquellcs  nervosos  dedos 
enterra rcm-se-lbe  pelo  corpo,  como  se  garras  de 
vm  denonio  o  esMv«siftJ»i»ig[indo. 

—  Contaste  com  a  redempcAo  e  enganaste-te. 
Kepara  n*C8sas  sombras  (]u<' K'nl,amenle  avançam 
para  cá,  e  rccoubec«  n  ejias,  sc  podes,  algum  dos 
toneas  de  t«a  traifio. 

'  —X  mim!..  .  bradou  o  incógnito  para  os 
seis  homens,  que  a^Ms  ja  est«vaia  distantes 
dez  pas&Oí». 

— A  miml  re^lia  n«is  ao  lo«ge  oqtra  voz, 
que  mais  gemebunda  parecia  peloeoee  da  tn- 

plidão  do  espaço  e  das  aguas. 

Era  a  voz  do  Tranqueira,  que  debatendo-se, 
nas  Bio  itodendo  livrar-se  do  bonem  que  one- 
gurava,  se  seplia  transportado  para  dentro  da 
barca  que  ha  pouço  dissemos  ter  atracado  ao 
caes. 

E  as  seis  flgorás,  a  quen  o  incógnito  appel- 

lidara,  continuavam  a  avançar  para  ellc.  silen- 
ciosas c  mudas,  como  se  nào  comprebendesscai 
aquelle  borrivei  appeliu  á»  agonia. 

Ao  eheginm  jonto  d'elle,  ernitit»  os  hnr 
(oa,  e  em  modo  silencio  parecerão  fiCfanMe 
para  a  scena  que  se  seguisse. 

No  entanto  acceudera-se  repentiaamente  uma 
lae  na  popa  da  barea. 

Esta  luz  projectava  tini  vivo  clnr^o  <ohre  a 
figura,  que,  em  pé  sobre,  aabicada  pròa,  assis- 
tia aquella  scena  que  »e  passava  cm  terra,  e 
que  pareeia  domiitl-a.  , 

l.m  vestido  negro,  do  feitio  «li»  uma  tiinira, 
lhe  cobria  o  corpo,  e  as  abas  de  um  largo  cha- 
peo  que  lhe  descaiam  sobre  a  fronte,  occulta- 
TanJlM  parte  das  Mçitaa. 

Este  homem  estendeu  o  braço  pará  a  praia, 
e  a  este  aceno  toda  a  lula  terminou.  O  mudo  e 
o  incógnito  foram  transportados  violentamente 
para  dentro  da  anbarcaçia:  os  seis  deseanbe- 
eidos,  c  os  tres  remeiros  também  n'ella  sc  em- 
barcaram; e  levantada  com  presteza  a  veia,  que 
be  desfraldou  ao  vento,  o  vnllo  negro  foi  sen- 
tar-ee  é  popa,  a  aagaiar  o  limão. 

E  quem  o  diria?!  O  timoneiro,  o  hábil  nanta 
que  dirigia  agora  aquella  embarcação  que  cor- 
ria despedida  rompendo  as  aguas  do  Tejo,  era 
o  padm  Ctespar  da  Conponhia  da  Jeaaa,  a  qnan 
ha  pouco  encontramos  cni  casa  de  Aldonsa  Peres, 
recolhendo-se  ao  collegio,  e  predispondo  a  sua 
confeasada  para  a  recoBcUiav&o  do  seguinte  dia 
da  Epiphaniai 

Os  Ídolos  populares  hoje  sfto  adorados,  ámar 

nhi  despedaçados. 


BREVES  REFLEXÕES  SOBRE  OS  EFFE1T08 
GfilAES  DA  AEYOUiÇÃtí  FRANGIZA. 


Nem  os  acanMaa  taíiai  da  in- imitia,  mm 

a  vastidão  doassiumpto  permittem  etpendcr  ago- 
ra quaes  foram  as  cautas  d  esta  esfMiotosa  revo- 
lução, que  pela  maior  parle  forMi  conaexas  com 
a  forma  do  governo  fraaaaa-^eaalla),  aMadap»> 
blico  da  França,  áa  Kuropa .  e  com  o  caracter  par- 
ticular dos  francezas.  A  indagação,  alem  de  supe- 
rior ás  noeaaa forças,  leva r-nos-bia  mais  longe,  do 
que  o  Bosoa  aiM.  A  historía  phiiasipliiea  da  re- 
volução franceza  ainda  está  para  vir,  e  dt)is  ho- 
mens únicos  na  França,  em  nosso  conceito,  a  te- 
riam podido  bom  descrever:  um  era  o  abbade 
4e  Sayaa,  ^  ^«is  mesleMbe  soes  hon- 
bros  robustos,  porque  respeitos  políticos  lh'o  ve- 
daram ;  e  outro  o  priocipe  de  lalleyraud  qoe 
em  obra  posthusM  deixoa  as  suas  Memorias  pa- 
ra aeren  pvblíaedaa  aai  Mn^  psaso  depoig  da 
sua  morte,  \mbo8  estes  grarides  homens  pre- 
sencearam  todas  as  misérias  da  revolução  fran- 
ceza, e  por  n'elia  tanto  terem  Hgurudo,  podiam 
dizer  como  Eneaa  disse  a  Dido,  quando  esta 
pedia  lhe  desse  parte  das  Nsiinas  de  fioya : 

 Quaque       mUtrrima  vidi, 

£t  qu&mm  part  iwayw  ptH. 

Lastimas  que  passaram  por  meus  olhas, 
Nas  quaes  boçi  parte  tive. 

Por  certo  que  muito  desejaríamos  viesse  a  ef- 
feito  a  publicação  das  Memorias  do  príncipe  de 
Talleyrand,  on  que  algum  bom  engenho  escre- 
vesse a  historia  imparcial  da  lavalaçia  liraBe»> 
za,  que  só  assim  ficariam  desvanecidas  as  so- 
phisticas  razões,  com  que  os  fautores  da  tyran- 
nia  e  do  despotisnko  forcejavam  por  classificar 
a  liberdade  da  imprensa  eniM  as  eanaaa  naia 
eílicazps  da  passada  revolução,  sem  atlenderem 
pela  sua  verdadeira  origem,  progresso' e  anda- 
mento, confundindo  as  causas,  que  a  produzi- 
ram, oon  os  neíoa  de  q««  os  lerolactonariea  se 
ajudaram  ;  meios,  que  suppfíem  causas,  e  fins 
preexistentes ;  meios,  que,  cm  quanto  se  não 
fez  abuso  d'elles,  eram  em  si  mesmos  tão  inno- 
ccntes,  como  OS ItTfos sagradas,  deqnehio  fsito 
os  beresiarchas,  em  todos  os  tempos,  abusivas 
interpretações.  Em  quanto  porém  os  nossos  de- 
sejos de  uma  historia  imparcial  da  revolução 
franceza  se  não  vêen  estendidos  mb  oIib,  nSo 
ser5o  inúteis  algumas  reflexOes,  sobre  a  política, 
moral,  artes  e  sciendas,  que  foram  obra  da  re- 
volução que  acabou. 

RebenloB  an  Fnefa,  Baaeida  da  naMaa  eao- 
saspfaiimas  e  remotas,  a  revolurão  que  levou 
ao  cadafalso  o  mal-venturoso  Luiz  xvi,  que  pas- 
sava pelo  homem  o  mais  honrado  do  seu  reino,  e 
pdrte  da  sna  foarilia  qbe  nunca  tal  lim  nereee- 
ram.  Muitos  foram  os  partidos  tumultuaríos,  e 
as  facções  revolucionarias,  que  desde  então  lace- 
raram o  tão  formoso,  quão  desgraçado  território 
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d€  Françt,  corri4ú  a  fém  p  fogo,  p  inundado  dP 
sangue,  sem  algama  razàoqne  lhe  podasse  ao  me- 
nos servir  de  desculpa,  nem  roesmo  nm  íiai  qi€  se- 
qMr  pMMMse MeoMfío.  TtdM  MMiMfCli^ 

Ucas,  que  succederam,  umas  ás  oiiiras,  como  as 
vagas  de  um  mar  encapellado,  que  se  degolaram 
entre  si,  e  alcançaram  o  sceptro  d*  poder,  que 
■(HtM.TCRt  só  podertro  guardar  porêl««w4lts, 

ainda  que  todas  estas  matilhas  de  tártaros,  ape- 
sar de  varias  em  seus  elementos,  pretextaram  ter 
por  mira  a  regeneração  dos  homens,  a  felicidade 
MMviéi  d«i  nttwrftf  etíagelo»  costumes,  0  ptr 
6m  o  cstabeleciraenlo  da  rpptiMif^a.  Todrt«  ostes 
partidos  concordavam  (ambem  era  outro  ponto,  e 
era  derribar,  mais  ou  menos,  todas  as  institoi- 
ç9M,  e  eoftiM  aBii§w«  mm  pmrlo  «ume,  • 
até  spm  alguma  outra  razSo,  que  não  fossií  a  de 
terem  sido  do  tempo  dos  reis.  Na  verdade  custa 
a  conceber  como  alguns  homens,  que  tigurarara 
■a  retolvi^,  AiMtw  aM  engenho  e  áaker, 
como  bem  o  mostram  os  seus  escriptos ;  homens 
que  tinham  um  aiialylico,  e  profundo  couheci- 
menlo  da  natureza  humana,  se  deixassem  cegar 
e^aavairtr»  a  ponto  darawinciar  ásprioMinia 
verdades  i]^  natureza,  e  da  experiência,  preten- 
dendo abolir  nos  cidadãos  todos  os  hábitos  su- 
ciaes,  levai-os  ate  ao  estado  da  natureza  (que 
•Uea  «viiea  bavitM  «onheddo)  yaia  ao  depois 
outra  vez  os  conduzir  a  uma  nova  e  chimerica 
sociedade  da  Kua  fabrica  !  ^ue  misera  iiiusâo ! 
Ainda  nos  parece  ura  sofibo!  Tanto  é  certo  quan- 
to pod«i  as  paixUes  eegir  «o  Mia  wegum  joiioa, 
e  ofTuscar  os  mais  claros  cnlcndinientos  ! 

A  santa  rplifíiào.  esperançosa,  magnihca,  e  su- 
blime consolação  do  povo  desgraçado,  rainha  su- 
pnm  doa  ooucienciaa,  «oaM  éOTiiíeoio  mais 
seguro  entre  os  súbditos  e  os  governos,  osta  filha 
do  ceo,  desde  o  tempo  de  Clóvis  arreigada  e  do- 
miciliada em  França,  onde  resplandecia  maia 
pura  do  que  on  fMurlo  Mahinaa  da  chriataaiia* 
de,  foi  de  todas  as  publicas  in.stituições  a  que 
mais  aiVronlas  soíTreu  das  barbaras  mãos  dos 
anarcbistas  e  demagogos,  que  levaram  o  seu  fu- 
ror vMi4ili«o,  ilé  ao  ponto  de  destrvir  ot  pri- 
mores (!a  linhitectura,  e outras bellas artes,  que 
serviam  ao  culto  c  adoração !  Fizeram  mais, 
crearam  uma  nova  religião  sua  sem  passado  e 
sea  Toturo,  sem  cailigo  o«  wm  recompensa,  e 
aoide  as  divindades  eram  representadas  (oh  ver- 
gonhoaa  corrupção !)  por  mulheres,  que  era  lo- 
^roii  IHiblicos  de  incontinência  vendTtam  praze- 

lOa  6  RVIOHH* 

Esta  ruinosa  desmoralisação  do  povo  inlluiu 
mais  do  que  outra  qualquer  causa,  como  era  de 
arrecear,  na  alteração  do  caracter  nacional  dos 
francezcs  ;  fallou-lhes  um  vinculo  tão  forte  òomo 
o  da  reIi;:iào,  o  út'<i\('  então  «oiTreu  muita  quebra 
a  sua  antiga  generosidade,  o  seu  franco  e  leal 
proceder,  e  a  sua  conhecida  humanidade.  Viam-ae 
eemr  nninerosos  exércitos  dofrtncezes,  de  uma 
a  outra  extremidade  da  Europa,  roubando,  des- 
truindo, espedaçando  homens,  velhos,  mulheres 
e  creanças  sem  contemplação  desesotu  cdadel 


E  como  onãofarism  elles,  quando  eíitaram  cer- 
tos de  não  serem  castigados  pelo  sen  governo, 
e  tinham  sido  educados  com  as  máximas  enve^ 
■nadas  deqio  Mo  havia  penas  na  oMn  tida? 
Em  verdade  Bonaparte,  depois  que  foi  imperador, 
fez  alguns  fracos  esforçoi  para  a  restituição  da 
religião  chrislâ ;  todavia  esles  esforços  não  fo- 
ram continnidoa,  «  mil  o  ftMêm  aor,  peneve- 
rando  elle  no  seu  «ystema  de  conquistas:  ot 
soldados  viam  a  irreligião,  e  o  atheismo  ;  era 
muito  natural  que  os  soldados  acostumados  á  ' 
Neeneioaidaáo  militar,  e  depola  il'elloa  a  nmaM 
do  povo,  deixassem  de  julpar  um  allivio  o  des- 
carregar-se  da  religião,  e  seguissem  todoa  a  mea^ 
ma- vereda. 

Não  se  pode  duvidar  que  ,08  francèiea  fonm 

pela  revolução  alliviados  do  muitos  abusos  em 
a  disciplina  ecciesiastica,  como  foram  o  entan- 
ciparcm-sedosseaaparochos,  que  andavam  sem- 
pre á  demanda  com  oa  fIregnoMa,  o  os  soas  ab» 
bades  pelit<;-mot(re.<t,  que  paga\am  continuas  li- 
cenças de  não  residir,  para  irem  escandalisar 
I  Paris,  conaumindo  ali  os  pingues  rendimentos 
I  doo  sena  benoUctoa  em  toda  a  perdiçio  do  ceo- 
tnmes  :  mas  niMn  estas  reformas  exteriores  per- 
tencem ao  fundo  da  religião:  nem  esta,  por  um 
ou  maia  abusos  em  matéria  disciplinar,  merecia 
ser  abolido :  nem  aavtilidadoa  o  provoiloa,  que 
aos  francezes  vieram  d'estas  reformas,  lhes  po- 
dem por  algum  modo  compensar  a  ruina,  eper- 
I  dição  que  lhes  veiu  do  seu  pratico  atheismo. 

A  impiedade  doa  ehofes,  e  cahéçaa  da  rev^ . 
I lição,  que  deitnn  a  perder  em  França  os  costu- 
mes públicos,  e  alterou  sensivelmente  o  caracter  " 
dos  francezes,  foi,  segundo  nos  parece,  de  pro- 
veito para  oe  outros  estados  da  obrislandade, 
aos  qnací  quasi  nenhum  mal  causou,  antes  fez 
o  bem  que  podia.  Isto  parece  um  paradoxo,  e- 
comtudo  não  é  senão  uma  verdade  de  fácil  de- 
monatnçio.  Oa  franeoMte,  qnando  maii  ae  doo- 
vairaram  em  o'^  horrores  daanarchia.  da  impie- 
dade e  do  atheismo,  foram  nos  primeiros  tempos 
da  sua  revolução,  quando  eram  de  todas  as  par- 
tes inveatidõa  na  aoa  própria  cara,  e  quando  00 
alliados  com  todas  as  «Jiias  forças  [jotlfrosas  h;i-_ 
viam  de  todos  os  lados  penetrado  ate  ao  coração 
da  França  ;  portanto  a  religião  dos  outros  po- 
vos, arreigada  oomo  calava  om  aena*  ooitçOetf 
por  hábitos  inveterados  nenhum  perigo  correu 
de  ser  contaminada  por  exemplo  tão  mau,  que 
mais  servia  de  gerar  horror,  e  escândalo,  da 
que  podia  ser  modelo  para  imitação.  Qnando  os 
cabeças  revolucionários,  largando  a  mascara  da 
moderação,  se  deitantm  no  furor  das  conquis- 
tas avassallando  a  llollanda,  a  Bélgica,  a  Ger- 
mânia, a  ilalia  etc.  ;  quando  o  filho  da  revo- 
lução, Bonaparte,  invodiu  a  península  dasHes- 
panhas,  já  então  havia  passado  a  maior  verti- 
gem da  impiedade,  os  exercitoa  franeetes  não 
eram  apóstolos  capazes  de  converter  os  povoa, 
e  fa:^e!-os  mudar  de  religião;  e.alé  nem  os  in- 
vasores se  embaraçaram  com  o  fundo  da  reli- 

giào^  deixando  a  todos  os  povos,  que  invadiraoi^ 
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as  suas  crenças,  e  seitas  religiosas ;  todavia,  se 
Oi  francezes  não  iDtr»melteram  com  a  itarie 
esseociai  da  religião,  nào  deiítruB  de  faier  'em 
a  líthvrgit  naitifitfMiiaa  «leis  abem  dos  po- 
ros c  dos  estados,  como  foram  a  abolirão  de 
muitos  (lias  santos,  %  exlincoão  do  horroroso 
tribunal  da.  inquisição,  a  suppresaio  da»  ordens 
monaalicas  e  raligiaêaa,  •  a  acabaneata  da  pra- 
cissÕPs  ridículas,  qiic  por  ^^tins  formas  fanáticas 
c  pagãs,  serviam  mais  de  desdoiro,  do  que  de 
ornaueuto  e  houra  á  simples  religião  de  Jesas 
Cbristo.  Todas  estas  faformas,  qualquer  que  fosse 
a  sua  origem,  e  viessem  d  onde  viessem,  foram 
úteis,  proveitosas,  e  mui  oonformea  ás  luzes  e 
necessidades  dos  povos. 
€k>Dtiaaa. 


ministro  collocoo  o  próprio  filho  no  throno  de 
s^us  soberanos,  e  publicou  por  ioda  a  parte  a 
flMiia  4a  jotan  Dagobene,  pelo  qual  k*  cele> 

I.  llaaa 


ESTUDOS  SOBRE  A  HISTORU  DEFBÀNÇA. 
«a  aiis  AA  raiaiiia*  aif a. 

Continuação. 

■633.  Vin  mercador  franroz,  chamailo .S>/w.y<ío, 
teodo-sc  leito  rei  dos  esclavonios  vniidas,  povos 
esubelecidos  junto  do  Danúbio,  profeeoii  Da- 
goberto. Agaerra  alaoo^e,  e  as  tropas  france- 
zas  foram  vencidas,  j)nr  ciilpa  dos  austrasianos. 
irrit.uios  da  lyraniiia  do  priocipe.  Dagoberto, 
'para  auimal-os  a  defesa  das  frOBteiraa,  dea-lbea 
um  rai  iudepeadente.  Este  foi  Si§tè§H9  ii,  sen 
filbo  mais  velho.  O  cxpcdienlt"  aproveito»  :  os 
bárbaros  e  seu  chefe,  ou  nào  ou.>«aram  emprc- 
liender  mais  uada,  ou  foram  sempre  repaltíoai. 

63  i .  O  moaarcba  Orancez,  tendo  um  filho  cha> 
niado  Cloi-is  ii,  (jiiiz  assegurar-IIic  uma  coroa 
depoi>  da  sua  morte.  Em  conseijueucia,  decla- 
fou-o,  com  o  cousentimeuU)  dos  grandes  da  rei- 
no» seu  saceessor  aos  astadoi  da  Borgaaba  e 
Neustriii. 

638.  Pouco  tempo  depois  de  ter  regulado  esta 
partilha,  morreu  na  cdade  de^triata  e  seis  aa* 
nos,  sendo  o  primeiro  dos  reis  de  Franca  que 
íe  enterrou  em  S.  Diniz,  egrcja  que  linlia  cdi- 
ticado.  Encheu  de  benelicios  as  suas  amasias  e 
os  religiosos;  mas  esiiiagou  o  povo;  e  o  única  bem 
4|ue  fes  á  França*  foi  o  de  oompilar  e  rever  to- 
das as  leis  dos  povos  subjeitos  á  nionari  hia .  Ape- 
i<ar  dos  escândalos  do  i»eu  comportamento,  sou- 
be attrahir  á  sua  cdrte  homens  virtaeaos:  no- 
lavam-se  ahi  principaiaieote  Pepino  de  tanden. 
maire  do  palácio,  santo  e  hábil  ministro;  Da- 
don,  conhecido  pelo  uome  de  ò.  Ouen,  reiereo^ 
dario ;  e  S.  Cloi,  que  fal  tbçaaavainHmér. 

M9 — 654.  Sigeberli»  foi  bam  príncipe,  mas 
j)ouco  aciivo.  Maisoccupado  em  fundar  mostei- 
ros do  qutí  cm  izovernar  estados,  nasceu  antes 
para  obedecer  do  que  para  mandar.  J)agolferto 
II,  seu  filho,  nào  herdou  a  corôa  genão  para  ^ 
deixar  arrancar  por  Grimoaldo,  maire  do  palá- 
cio, que  o  desterrou  para  a  Irlanda,  depois  de 
.lhe  ter  feiio  coitar  os  cabellos.  O  ajnbipiow 


brar  aM#iiÍcpi  tiaquaa. 

cionarara-se  contra  o  usurpador,  prfnderam-no 
e  ao  pretendido  rei,  e  os  «Míduxiram  a  Clóvis, 
a  quem  se  tvbmailaiam.- 

660—673.  O  reinado  d'este  ultimo  nla  faí 
mais  brilhante  que  o  de  seu  irmào.  Morreu  na 
edade  de  vuile  e  um  annos,  deixando  tres  tilhaa, 
o  maia  aava  daa  quaes,  TÚ&ri  iii,  aenhama  he- 
rança teve  por  então.  O  mais  velho,  chamado  €3a* 
íorio  III,  foi  rei  de  Neustria  e  de  Borgonha  ;  e 
ao  segiiudo,  Ckiidtrico  ii,  coube  a  Auatrasia ; 
senda  ambaa  eanfiadaa  i  Uitela  da  laisba  ^ 
lililf,  sua  mit.  SMa  sabia  prinoeea  gavenoa 
algum  tempo  com  muita  priidem  la  :  mas  em  bre- 
ve, desgostosa  do  inundo  e  das  grandezas,  reti- 
roa-sa  a  um  motiaite,  qaa  tiaha  fundado.  Foi 
uma  calamidade  para  o  estado,  porque  deixai 
caminho  livre  a  ambição  d  Ebroin.  maire  do  pa- 
lácio. Clotário  morreu  mo^«,  sem  iiihos  varões. 
Saeoedau-lhe  Tbiari  ui,  aa«  irmio,  por  aata* 
ridade  do  ministro.  Os  noftna,  oíTendidos  com  este 
ach)  arbitrário,  sublevaram-se.  Ebroiíi  foi  de-^ 
terrado ;  Tbieri  derribado  do  throno  ;  e  Childe- 
rico, rai  d*AustiMía,  raaanheeldo  por  unico  so- 
berana. Forem,  o  aboso  que  fez  do  poder  apre^ 
sou  a  sua  perda.  Um  nobre,  chamado  fíod'llon, 
tendo-lhti  um  dia  feito  algumas  advertências,  foi 
acoitado.  Este  altiaje  iaidusia-a  i  vingança,  e 
cumpriu-a  assassinando  o  rei,  a  rainha,  a  um  da 
seus  filhos,  na  floresta  de  Livri. 

ti 7 4 — 6ii8.  A  esta  noticia,  Tíàieri  abandonou 
a  aUadia  da  S.  Diaiz,  para  onde  se  tiaUi  ra> 
tirado  depois  da-saa  desgraça,  e  tornoa  a  cin- 
gir o  diadema  :  em  quanto  Dagoberto  ii.  que 
voltara  d  lrlanda,  e  a  quem  Chilperico  cedera 
uma  parle  da  ÀHalfaaia,  se  assenhoreou  do  resto 
d  este  reino  Ebroin  volton,  .aauaou  revolacéea, 
intimidou  Tbieri,  recobrou  o  seu  anti^io  poder, 
efez  ^recer  S.  Leger,  bisjpo  d  Autuu,  seu  mor- 
tal inimigo,  porque  eia.  vmMna,  e  dava  sábios 
conselhos  ao  monarcha.  O  deapatismo  do  súnia- 
tro  sublevou  toda  a  França,  que  niio  obstante  se 
satisfez  só  com  murmurardes ;  unicamente  a  Aus- 
trália, qva  A  Moria  da  Oagobarlo,  assassinado 
pelos  aadiciaaaa,  daòaiaaamkei,  sacudiu  o  jugo, 
e,  em  ver  de  reconhecer  a  autoridade  de  Tbie- 
ri, escoiheiípor duque  a /'«i^ino,  appellidado  J7«- 
riWslaadWirfslaj.  Finalmente,  um  fidalga,  que 
Ebroin  queria  jantar  a  tantas  Tíeiimas  que  ím- 
molara  á  sua  ambição,  ianticípou-se.  ahrindo- 
Ibe  a  cabeça  com  uma  cutilada,  e  livrou  o  esta- 
do da  im  algoz,  a  o  seu  rei  da  um  tvránna. 

Gaotiina.   

£  mais  temível  do  fraco  a  irai^-ào,  que  do  for- 
te a  vakntia. . 

Muitas  vetes  .se  lé  —  mérito  e  ^delidade  — 
nas  medalhas,  que  ornam  o  peito,  (mde  só  exis- 
te trai(iQ  a  alaivaiia. 
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rOHTE  DA  PRAÇA  ANTONIO-M ABTIM  IM  MADIIP. 


<ik  praça  Antonio-Marlirn,  diz  de  la  Borde  no 
sen  Itinerário  em  fíespanha,  na  rua  d'Alocha, 
muito  perto  do  Prado,  e  de  mediano  tamanho,  e 
irregular;  é  propriamente  uma  dilatação  da  rua; 
está  embellesada  com  um  grande  chafariz,  cujoi» 
ornatos  sáo  de  mau  gosto. »  Ha  outros  muitos  cha- 
farizes do  mesmo  estylo  em  Madrid.  As  fontes  de 
conchinhas,  com  gollinbos  e  outros  animacs,  tri* 
tões,  deuses  e  deusas,  eram  numerosas  no  sécu- 
lo XYi,  nas  praças  de  muitas  capitães  da  Euro- 
pa, e  principalmente  nas  coutadas  dos  cas^llos. 

Pode  coDSultar-se,  querendo  estudar  este  o)>- 
jecto  ,  a  grande  obra  deBocklern  (•)  «  a  de  Gia- 

>  {')  A  ircAUec(«ra  enrioM  fl«c«,  por  GMr|«!i  Aadré  lock: 
vou.  I.  —  4.*  ésatt. 


como  Qossi  (•),  que  aro)>as  encerram  muitos  de- 
senhos de  fontes.  Achar-se-bão  ahi  composições» 
agradavftis ,  e  outras  que  não  passam  de  ridí- 
culas. Estas  ultimas  não  podem  ser  agradáveis, 
porque  não  c  possivel  agradar  ferindo  o  gosto  : 
paruce-nos,  pois,  diflicil  que  uma  arte  degene7 
rad^  aeja  agradável.  Chama-se  ordinariamente  a 
isto  arte  exagerada,  pretenciosa,  e  falsa.  O  cha- 
fariz de  Antonio-Martim  não  e  tão  mau  :  e  uma 
pbautasia  que  se  nào  podo  condgmnur. 

]»n,  arckílocto  eea^eiheiro.  Nur«mb«rç,  1CS4.  —  Ou  Ama- 
niítUit  kydragwjicts .  Q.  A.B»«cleri,  Nonlier,,-*;. 

(*)  GUeoBO  Komí.  U  Fo^taue  di  Rovka,  com  d«»ftRbos  ^ 
(Tt^ans  it  Falda  e  Yeattriú. 

«VTioao,  31,  1^57. 


O  GALEÃO  £NXOBa£GÂS. 
(Smãi  MBMf  d»  iêd^o  xvii. ) 

Continuação. 
II  ' 

Yencendo  com  grande  cu^  as  indómitas  cor- 
rentes do  canal  de  Moçambique,  e  bordejando 
a  todo  o  panno  entre  a  terra  iirme  e  a  ilha  de 
S.  LoQifiigo,  firi  o  gtítÊ»  Btiioliregas  aproxi- 
aiilldMe  ifOWO  e  pouco  do  logtr  qve  deman- 
dava, não  sem  grande  magoa  dos  seus  tripulan- 
tes, que  não  tinham  iá  negocio  que  faser  na  ilha, 
Yislo  qne.  as  merctdorias  ktfitA  todn  ido  lo 
«ar,  e  nSo  poderiMi  ptsaar  ene  aono  á  índia, 
por  ir  adiantada  a  monçfio  :  ficando  assim  ex- 
postos ao  maletíco  clima  de  Moçambique,  sem 
ospecie  algumt  de  eoniMnnfio. 

fiitretanto  ocaiafUte  tinha  ooofteguido  vedar 
a  agua  dos  liitos,  c  calafetar  o  arruinado  trin- 
canis  da  nau  ;  bem  como  desobstruir  a  casa  das 
bombas,  para  mtoMrrtâMâo,  eeegotar  era!^ 
nuamente  a  agua  que  lhe  entrava  pelas  obras  vi- 
v;i<  (J  «carpinteiro  coneerton,  como  pôde,  a  lia- 
bila  quesoúrera  com  o  temporal,  arranjou  novos 
pés  decanehro  para  tubstitnir  ooquo  renderam, 
m  novas  bonecras  para  ologir^q«e  se  parti- 
ram, e  cuidou  em  tudo  ornais  da  sua  obrigaríio 
com  verdadeiro  zelo.  Também  o  mestre  Fernan- 
des nio  ileseoidon  da  soa  parto,  e  ajodado 
pelo*laborioso  Cheira 'Unheiro  (qne  apesar  de 
toda  a  sua  actividade  nunra  chegou  a  totnar- 
Ibe  o  gosto !)  arrotou  o  gurupcz,  e  uassou-llic 
uma  W9irft4rineã ;  sabstítoía  <  ooradeira  que- 
brada por  uma  verga  da  gávea  grande,  que  era 
pouco  menor  .  botou  a  riba  os  maslareos,  en- 
vergou novas  gáveas,  e  com  as  belas  passadas 
49  longo  levoa  as  vergas  ao  sea  logar.  Depois 
amaroo-lhe  os  papaíigos,  caçou-Ihe  as  gáveas 
e  a  mesena,  largou-lhe  a  cevadeira,  e  deixou 
ir  o  barco  u  agua. 

O  pNoto  o  soia^iloto  coisnltavaro  os  astros 
e  as  cartas,  a  cór  da  agua  'è  OS  noritontes,  c 
não  pareciam  desanimados. 

O  c«ndestavel  iratot»  de  pôr  em  boa  ordem 
as  tmas  deiiiffo,  'é4»fti^«'<AiHi(!rfli'ijftra  ettm- 
bate  ou  para  íiá Iva,  cotijo  necessário  fosíjè  ;  e 
o  guardião  enrarregou-se  de  pintar  as  aficalxas 
da  nan,  com  a  ajuda  detre^  moçOs  que  tinham 
naiíha  de  Wndíírès.-'  •■  "•>.••  ='  "  »  * 
gigefrOS  tttídirirlNn  sfentprtí  lá-jínr  ctma  a 
ver  se  enxerga v.inrifrra  :  f»s  padres  passavam 
a  vida  em  devotas  occupatões ;  e  o  capitão;  <íur- 
Tado  «o  peso'' d»  VeapoiisiWidlidtf  itftt  pesa^ 
va  inteira  sobre  cllc.  dava-se  a  perros  por  ter 
empfrchenditio  e!<la  viagetp  dn  Fndia,  podendo 
e•la^  na  fronteira  de  Portugal  a  balcr-se  «om 
OS  «Mlilhonos..     ;     -p  \        .  * 

Jé.  loqavaqMBi  o  sen  tm^fm  MmmUt, 


quando  do  galeio  avistaram  a  Mesa,  uita  moa- 
taaht  das  pn^naidides  de  Moçanblque ;  poféa 
como  era noileresolverem  deixar  para  as^pÚB- 
te  manliS  o  investimento  do  porto. 

Appareceu-lhes  eotio  uma  vela....  Se  seria 
dotholJindeMs,  qne  viossem  vingar  n'flMit  por- 
-ttfgUMOft  a  perda  de  Loanda,  qae  Stlvador Cor- 
rêa Uuss  arrebatara  das  mãos,  havia  um  anno  ? 

Em  quanto  a  gente  de  guerra  se  apparelhava 
para  ooiibote,  os  podres  tiravam  onolas  paia 
confrarias,  e  acceitavam  os  voloa  dos  limaillOi 
a  todos  os  santos  daoOtto  doooo,  para  qne  nio 
houvesse  perigo.  . 

k  embarcação  aproiilMl-aè|  Mn  ^ng^o. 
Já  «ntSo  tremulava  o  {tavilbió  dia- tono  Aadié 
por  estes  mares! 

Passou  por  gilave&lo  do  £Qxobregas,  c  sau- 
dou osneasoB  fomsnat  trenbeiaa ;  'mas  nio  ob- 
teve resposta,  porque  eslaa  nio  estavam  agora 
para  comprimentos....  e  então  a  ingiczes ' 

A  nau  lá  se.  íoi  a  rumo  do  Cabo,  e  a  nossa 
paíran  Moanal,  á  espera  damanbi,  eealidada 
de  repeliios  aguaceiros. 

Ao  alvorecer  do  novo  dia  entestou  com  acos- 
ta, cerrando  á  bolina,  a  rastear  com  a  ilha  de 
Goa ; .  c  perpassando  mlite  da  magestosa  forta* 
leza  de  S.  Sebastião,  foi  lao^r  ancora,  em  seis 
braças  dofludo»  aonor-Boroeste  da  mesma  br- 
taleza. 

No  porto  aio  estava  nna  só  embarcaçlo  do 

alto-bordo ;  apenas  alguns pangaios  cosidos  com 

a  teria  ;  e  as  ligeiras  aimadias  qne  sii/rnvani 
as  aguas,  dihgiado-se  algumas  d  eilas  para  a 
galeio. 

O  Enxobregas  tinha  má  sina :  nSo  se  salvava 

de  um  perigo  senão  para"  se  espetar  em  outro ! 
Assim  bramavam  osmataloies  que  o  guarneciam. 
A  amarra  que  arrearam  para  o  fimdo,  estOTa 
dada  ao  cabrestante  da  xareta,  e  eom  a  força 
do  esticão  no  fundear,  levou  comsigo  o  cabres- 
lanlel  Nio  eslava  outra  amarra  tciingada,  e  era 
quanto  a  alavam  a  cima,  tinha  tempo  a  nau  de 
se  fazer  cm  pedaços  na  Cabeceira,  para  onde  as 
aguas  a  empurravam.  Valeu  o  batel  e  o  esquife, 
que  ajudados  das  aimadias,  tomaram  viradore.s 
e  ostaxas  de  bordo^  com  que  rabocanm  o  galeio 
para  fdra  costa.  A  final  largou  outra  ancon 
com  mais  cuidado,  e  o  navio  separou  de  vez. 

Como  dissemos,  não  estava  nenhuma  nati  uo 
atíòdilidotro,  intfs  apij^lteoéb',  cbnH  (|eral  Apanfò, 
a  hor^o  do  Ènxobregaá,  o  câpitâo-nlót  dõ  gialéàO 
S.  Loxneiirn,  saido  de  Lisboa  litn  mez  antes  d*a^ 
quelie,  e  que,  conto  dissemos,  se  perdera  nosbaí- 
«òs  He  Moxiaéàle,  fim  #r««idéf  •éktnátitf  A^  títi^ 
soas  ('  cabedal.  Este  cabo,  por 'hóihc  Dro|^ 
Lejic  pereira,  commeadador  de  A!(*grete  na  ÓV-' 
dem  de  Cbristo,  vinha  acomnanhado  pelo  luqah- 
s1tf(^'at^6siolteo,f>MfloCHi'í{^Mft^^ 
outras  pe.s.<oas  de  disliiicrào,  dàs  q'(ié  éscãpItcaM 
an 'naufrágio.  Não  sabiam  porém  nmas  do  que 
devera  ser  seu  companheiro  toda  a  viagem,  e 
que  ao  apartou  d'elles  na  altura  de  Guiné,  o  §a- 
Mtf  nave  'H9ÊÊê  9míim    Aib  Aksbiio»  'te 
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qM  eit  alrairaixlíi9éiM  i^AMvedo.  Esta  duvi- 1 
da  poucos  dias  (kiroii :  por^jue  a  14  de  Outubro 
seguinte  chegarani  u  Mov^mbiquii  dais  àAmeDs 
d'aquelle  galeão,  queisc^paréNNifCtiMttildbeB 
já  diitemw,  êbtiÊmiminm  én  án§«|a««  mor- 
rendo trpzont.is  pessoas  de  neu  bordo,  escapan- 
,  do  so  coiu  vida  ccate  ú  dez  i  tliiraslo  a  láagem 
já  haviam  failectdo  M  mti^ÊÊk  m  «íleote, 
cento  e  cinco  hooMM,  émktíiÊé»  w!tÊÊmwkmtto 
o  alniiranff.  ' 

Assim  pois,  eat  quanto  Mcorrigiam  aâ  alanas 
do  galeão  Enxobra^as,  ihvwnava,  a  gcaiie  das 
tres  naas  D'esta  i doentia  Ilha  de  MoçapiMqae, 
5Ucciimbindo  muita  d  elia  us  febres  da  carnei- 
radu,  e  outra  mesmo  a  faila  de  aliiBeBtqs  sadios. 
O»  narínheirat  •indft.M  rtiinii»,  ais  ob  aol- 
dados  reinoes  cafa»*08iM  ttléM.  i 

Õ  filiíilíío,  que  servia  dp  erovfrnador  nn  au- 
sência de  Alvafo  de  Soasa  do  Távora,  qae  es- 
tava na  tem  firora,  twipadwi-  tm-  pm  wkn  o 
eapttio  do  Euobregaii.  etlgn»  passagairos  de 
prol.  comoRuy  da  Cunha  esuaramilia,  do  mes- 
mo modo  que  o  iixefa  já  a  Dit^o  lieylo,  ao  io- 
.qnnidor,  e  a  ««Irm.  Em  hospede  «ra  amee- 
bo  ainda,  de  grandes  Mae,  de  geetii  presença, 
«  bem  faliaute.  Chama v»-se  Luiz  de  Brito. 

Com  a  vista  quotidiaJia  do  iiormeso  rosto  e 
gracioso  ademm  de  D.  VagÉMa  de  Gtaha, 
acendeu-se  no  coração  do  joven  governador  in- 
terino uma  invenciveí  paixão  pela  donzclla  :  e 
reaolveudo-se  a  pedii-a  ao  pae  em  casamento, 
«bteve  a  en  niá,  ftm  lhe  nit  eit  iolMriir  en 
idalguie. 

Foi  ura  dia  de  festa  para  Mo('ambi(|uc  o  d  esse 
consorcio,  que  se  celebrou  a  10  de  liirço  do 
•BBO  1Í59 ;  e  logo  passaioi  eince  dita  se  par- 
tia a  aaa  Eoxflènpaa  paia  Gea,  a^iaveitindo 

a  monrSo  pequena,  e  deixando  »»ni  Moçambique 
a  lilba  de  Uuy  da  Caaba,  que  com  mai  gran- 
des piaales  se  despedia  de  seos  paas. 

Nie  peiarpoeéa  o  leitor  que  perde  de  vista 
para  sempre  a  formo«issima  Ma^daleua.  Âpcsar 
de  estarmos  eaerevendo  uoui  veridica  bisloria  e 
•la  fiibaleea  novelle,  oia  padaade  aieim  pre- 
parar surprehendcntcs  paitpeeiae,  eaeoede  que 
a  realidade  teve  n  este  caso  seus  visos  de  ro- 
mance, e  qae  ofl  priocipaes  peisonageus  que 
MBctOBanee  ?oltaB  Udea  a  eneaMiar-ee,  de- 
pais  da  sepaiadaa  wm  diAreotes  postos. 

Largou  pois  a  nau  do  porto  de  Moçainbi(|ue 
a  15  de  Março,  pela  raanhâ,  com  o  terrenho ; 
e  deitando  de  bem  fln  tevenaa  m  Beedcote» 
awio-leste,  eittgaitaaafHqpaligos,  eacoatnmdoo 
mar  de  leite,  algumas  anrentes a  lesle,  vefito  do 
quadrante  sueste,  e  ceai|uasi  aaa^re  nublado. 

Lema  aeea  biMb'i%«ia deaaawftiges  dos 
galeões  S.  LaaaBpe  a  Bon  Sèecesso ;  outros 
d'eslc.s  infelizes  «egoiram  logo  a  10  do  Abril 
jiara  Goa  no  patacho  de  eapilie  dc  Vie  ;  e  o 
resta  s6  deiíaa  MafiaUqM  là  moÊ^Êmít  Se- 
tembro. De  mil  e  tresentos  4iemais^ei-a'estes 
dois  navios  sairaè  da iiibaav- s»^'ihegaaa  du- 
saates  á  Índia !  < «  • 


I  TeBd<i>>taaraáaift.jiha  do  CaaMie,  apotimia* 
I  ram  soa  derrota  cora  cautela  os  do  galeão  E»- 
siÍHegas,  paca  »u  desviafom  das  baixes  deâ. 
Laxai»  a  éi  Pallio ;  iqoaiedaMia,  aMUnai  é 
ofça  para  leste  quema  podeoml^  paikbaAdUr 
da  costa  da  Deserta,  aonde  as  agvas  encostam 
com  íorte  uorrentasa.;  e.aaaipia  com  bom  teia- 
po  IMIB  mm^tÊé^M  ivimr  ae-Jtteox  quei- 
sMdae,  aaMttfi.faihfKnfi  áaimaeimidadi  da 

fion . 

Jaaates  haviam  euooalrado  no  mar  as  cobras, 
eali«.aagaiaa,  de  qua-AJiaB  as>falciras,  e  qae 
se  alMtam  ala  aaaa-lagaaa  dn  aeala»  és  veaes : 

Oi  basdos  d«  corvne  pretas  e  nédias,  cascas  de 
8«b|i  alvas,  o  aqueila:»  e.scuaaaa  n^deodas,  de»- 
oaiMBla  dtfpdÍBe,  a  que  efaawnafaaMia»  eaia- 
lillr,  a  (}ue,  sef  nade  o  nosso  Piaieolei,  lê»  ok 
guaes  certos  da  proximidade  da  costa. 

A  IS  de  Abril  avistaram  com  cikite  o  pba- 
iQi  4à  iftfda,  a  fNtpMn  da  oNsaia  deaomi-  . 
aa«io,-.á  ^pefa  da  8.  Leateaço,  edificada  pou* 
cos  annos^  aales  pelo  vice-rei  conde  de  Linha- 
tos,  o  poi^venlo  d^  capucbos  de  Nossa  Senbm 
da  Caba»  a  aadm  o  Aá  Mmidaii  mm  eeadoe  á 
cidade.  O  paleia  surgia  preiiaa  da  metia  da 
Bardez.  a  um  tiro  de  raoaqnete  da  terra. 

Chc^das  felizmente  á  dea^ada  Índia,  os  rei- 
aaaa  eabanamMa.eoi  Maasmia  a  cidade,  já 
cem  a  bí»  aae  kaladianw,  da  qae  Ibes  filia- 
vam a  miado  os  velhos  nareiradores  do  Malabar; 
em  quanto  estes  oiiservavi^  oom  trísteaa  o  abe- 
tinaalo  dIavMila  aelade,  «yua  deflahava  a  olhos 
vistos  da  ames  para  aiiDo,  de  dia  para  dia  I 

O  vice-rei.  1).  Filippe  Mascarenba?,  acolheu 
bem  a  todos ;  e  D.  Leouor  da  4Iunba,  á  parte  a 
savdade  da  filha,  pôde  aaifim  deseansar  emaie- 
Ihordima,  c  eav  aa je^das  da  eafiboia  qae  ba 
muito  lhe  faltavam. 

U  galeão  foi  para  a  Ribeira  das  naus  a  for-  ' 
i^ar.da  aava,  depois  de  prumpto  de  toda  a  obra 
de«aipinlaria  eeaJafeto.  Passou-se-lbe  uma  ri* 
ííorosa  vistoria,  e  apesar  dc  muito  alquebrado,  e 
de  se  lhe  encontrarem  partidos  muitos  vaus,  cur- 
vas de  coAves  ade  laves,  dormentes,  entremixas, 
braços  e  bastaasi  ilii  a  inaileaaiiam ;  a  a  ver- 
dade é  que  ficou  como  novo,  e  que  fazia  linda 
vista  quando  appareeea  do  veiga  d'alto. 

Nio  mni  distanie  parém^do lagar «m  que  jazia 
a  nau,  se  deu  um  triale  espectáculo  por  essa  lent- 
po.  Cora  baraço  e  pregão  foi  conduzido  á  margem 
doMandovi  o  mestre  Domingos  Heniiques,  do  ga- 
leto S.  Loaieof»;  e  eaiitaido  «kí  eoaa  culpado 
da  perda  d*aqvelle  navio,  por  nio  ter  as  amarras 
telingadas  quaudo  foi  o  naufrágio,  o  que  contri- 
buiu para  se  não  poder  salvar  a  emburcafão,  e 
oatias  culpes  que  Hacanannaa. 

O  piloto  do  melam  ^Mela,  .da  aiMa  Diego 
Tavares,  foi  eondeanmdo  6m  dez  aniws  de  ga- 
les ;  e  outros  ofiiciaee  soffreram  prisdes.e  iDcom- 
■adee.  Desgraças  sabm  deagrafas  1 

BaiaOBiequencàa  dagaasde  naaâragío  qoe  aol^ 
freram  no  porto  de  Goa  em  1647  os  navios  que 
se  destinavam  para  aCbina»  eqa^jOi^es^afuB- 


•fJMlUf} 


daram  wm  nmÊiBkf  detcnníMto  tgort^  vioe- 

rci  de  enviar  o  psleão  Enxobregaf  áqoellas par- 
tes, com  o  resto  da  preciosa  carga  que  ai»d« 
pir»  ali  Bio  htvia  tido  possnPil  UkMMrttr.  - 

AAhando-se  JhIí  ft  M«,  e  CripriMt<aMB  oe 
mesmos  officiaes,  e  quasi  toda  a  mesma  mari- 
nhageaa  que  troaxiara  de  JLísJmm,  atialou  de  Goa 
a(»»ove  diâs  4úWM  de  St/umlun  d'a^iiella  aono 
de  liW,  «hMniid».de  mi  iftrtmle  eim» 
g:amcnto  para  Macau. 

Lá  ficava  na  Índia  Ruy  da  GoalMi  e  asa  es- 
peaa,  que  aiada  toroanama  â  -dMaaiiif^ao  de- 
curso d  esta  historia;  *  keaa-airiM'oa  fidalgos, 
officiaes  e  soldados,  que  iam  senrir  na  Índia, 
bem  COBO  os  jesuítas  e  franciscaaos  que  iam  pa^ 
ri  aa  leia  eaaveitioa  d'a^MÍIa'Oidada  s  atiaia. 
Segnio,  iMKiai,  na  naa,  o  seu  capellla,  ftei  J»^ 
ronymo,  e«tajaaiaBanaqMaederaiiat»aoMf>- 
tyriq  do  iafi». 

JEateramB  nais*  dé  passagem  paraa  Gbiiia 
ao  galeão,  deaa-paiaaaa  qoa  tem  ainda  de  fígu> 
rar  n  esta  narrativa  :  eram  ellas,  D.  Martinho, 
priacipe  de  Arracam,  que  fôra  creado  e.iMiplisado 
na  ladia,  aarfiwio  por  alguns  anoè  naa  ama» 
da5  d'aqaeUa  estado,  e  vUiaHaeBle  como  capn 
lão  de  Goa  :  e  sua  esposa,  uma  gentil  chineza, 
convertidá  ao  christianisroo,  que  fÔcai-roabada 
em  pequenina  a  sana  paes  pelos  ooMpa  eatlieK^ 
cos  navegadores,  e  trazida  a  Coobim,  onde  foi 
acolhida  c  mui  bem  educad»  por  um  fidalgo  por- 
tiigue^.  £ata  fonaosa-penina  ia  ver  se  descobria 
vesligioe.  daastna  naienlia,  «aatt  atrido  asen- 
pénbaTa-a  nteata  «Ignssioi  .paia  fiMarem  jun- 
tos na  mesma  nau.  e  se  transportarem  a  Lisboa, 
onde  D.  Martinho  vinha  requerer  por  seus  ser- 
Ticas. 

Daiiaaaa  pais  a  nau  amarar-sc  da  eaala  d» 

Malabar,  cm  quanto  fomamos. Meta  pata  as9» 
guir  na  rota  da  China.  ' 
GantteM.  .  F.  M.  laaaAia.  • 


A* 


Cosia  este  aaM»r  oomafoa 

N3o  no  podemos  dizer : 
£u  sei  que  a  paz  me  tirou  ' 
•Aanda-M  na  «ovo  'vi?er. 
Ta,  ifBipaihiea  donaalta, 
Qne  este  amor  torna  maisbe|iav 
iambcm  niio  sabes  dízel-o. 
Ta  ala  sabas  aMis<ipn  aiaar, 
jKlaagaidamente  olhar 
Quem  tio  devéras  te  quer ! 
Sabemoe  só  que.íoi  magioo.u 
N'es8fr  noita.a^MHa  iastaala,  . 
Em  que  inquiri,  deiiranle.     .  ( 
Em  tom  de  voz  tão  sumido 
Que  Mo  oiifia.Baia^  aiaguem.  • 
SeparniaMisaaMtl  ... 
iK-lô,  ik'asB  gesta  iSÓaMniS":- 
Mas  que  rallava  alQ%aiMè  •  i< 
aSirn»  disseste.  ^  •  •.;  i.  n  i-  ; 
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a  r6sa,  •• 
Qne  sbre  o  ealit  purfMViM' 
Ao  rocio  matotiao 
DMa  espeta  vida  noia, 
E  qae  em  eada  gota  profa*'' 
O  que  mal  conhece  ainda,  " 
Assim  tu,  p  ra  mim  pendida, 
'  bm  e8p'rahça8  e  rèeeias, 
:  Beber  qa'rÍBe  outra  nèn,-  ' 
£  fazias-te  mais  linda, 
£  tomavae-te  bmís  aa'nda! 
à>bas  Doia  MO  WittBMa  I  * 
O  que  nós  aabÉÉ  anatialnaa 
Ha  muito  que  era  paixão. 
Stt  perdera  o  coraj^, 
To  aio  aabiat  4a  taa,  - 
X  baseávamos  distante 
O  que  tínhamos  tão  perto; 
Tu  n  um  sonhar  inoessaala; 
•Bo'»*aai  kMMoiavaneid....'  * 
Ambos  DÓS  em  éeaaeaila; 
£  se  não  fosse  ura  acaso 
Inda  estávamos  perdidos ! 
flen  Ma  arar  qaa  aia  anor,- 
Tinhaaioa  naM  agaal  dAr 
Se  um  00  outro  se  apartava.'' 
Ambos  nos  tínhamos  zelos 
Se  presitvÉMa  4ca«alaa  ■ 
indifTVeaiea  a  ^pnlqaar;* 
£  sotfría-sc  em  segredo 
Sem  o  motivo  saber. 

a  veada  jaz  rasgada. 
Pois  qaa  já  noa  eateademos, 
Que  as  nossas  almas  achástos,* 
£  que  trocadas  as  temos, 
Btiaaadas  icarflo; 
B  aa  tfoca  mais  se  uaiitai, 
•N'aBia  prisão  toda  flores, 
Nessas  almas  que  nào  chegam 
Para.  esMer  taea  amores  I'  > 
D'hoje  em  diante  a  vida  é. 
Triste  será  ou  risonho? 
Deus  que  o  deu  que  o  abençoe  \ 
O  que  sei  díaeMa,  e  juro,  * 
£  ffaa-o  am  ffleoto  paro 
Pode  ser-te  um  infortúnio: 
Mas  quebrar,  n&o  quebra  n&o  I 

00  ■■■■■II  r^BK  W  ^WnSy. 

Sem  mesmo  n'elle  pensar  I 
O  que  era  ha  pouco  visão,  , 
Uade  agora,  que  tem  nome, 
Ga'a  Búaba  vida  aeabar.  • 
:Ba>Vo  digo  éiporque  o  sialo^ 
E  eterna  sinto  a  verdade 
J>'esie  indelével  amot.  . 


I. 


'  QueiO  nínb  alma  immei|pa>«M  dér» 

/Quando  distante  me  vejo 
•  De  quefli  sempre  qu  ria  vet! 


1  • 
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■a  iaaaa.ala8iia 
Quan^m  veia  appar'ear! 

8into-o  até  na  inspi^^flfli 
Que  povôa  a  solidio 
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Em  qw  mt  MtM  ftr  -mm  <»al  I  ' 

Como  este  amor  florereu  'l.-.:" 
Ai !  nào  no  posso  explicar !  n  • 
So  sei  que  esp'rtD{;tf  do  ceo  : 
M»  iMèi  •  mktit  iiMUr;.  - 
Sei,  ai !  »èi  qae  és  roeu  eolev»;  • 
E  que  iMsta  um  ten  olhar      -  • 
•  Para  matar  a  saudade 
'  -Qm  ■iab*alM  Urainge  «b  airl 
8ei  que  tívo  por  té  amar..-.         '  •  ' 
flti  ^fÊ6  vtTes  d'este  amor ! 

M  CN  DBS  LIAL  (aUTOHM). 


JuJgawM  de  íntereaae  para  Boeaos  leitores  of- 

ferccor-lhe»  uma  idóa  resumida  d'eílQ  cidade  no 
Indostão,  que  hoje  está  sendo  o  theatro  de  tan- 
to sangue  derramado ,  na  cooteoda  entre  a 
Grl-Breunha»  •  a  ladiajuiblenda,  e  onde  as 
tiroeidados  commottidas  por  as  coi^tn'^  barbaras 
e  sanguioarias  indjana<i,  excedem  os  horrores 
perpetrados  pelos  povos  os  mais  selvagens  1 

Delhi  é  t  eipital  da  «rovincia  do  Indottio, 
que  tem  omesmo  nome  da  capital.  Confina  pelo 
N.  O.  com  Lahore  ;  pelo  N.  com  a»  montanhas 
de  HÍBiaIch  que  a  separam  do  Tbibet;  pelo  E; 
com  Kemaon  e  Onde ;  pelo  S.  eom  Agra ;  e  pelo 
O.  com  Algímero  c  MoiilUin.  A  saa  laag.  é  de 
17  9  E.,  e  a  sua  lai.  28  43  N. 

Por  muitos  annos  foi  considerada  a  aaii  ba- 
■ita  e  a  maia  rica  oidada  da-tada  a  índia.  Cha- 
ma va-se  antigamente  Indcrput ,  e  em  mahomc- 
tauo  Sbahjehanabed.  £$ta  cidade  è  de  singular 
nomeada  bisloriea  pelas  vicissitudes  e  desgra- 
çai porque  tem  passacki,  e  aotaalmante  tornou- 
:>e  o  sanguinolento  thrntro  da  guerra  da  lodia, 
achando-se  sitiada  por  forças  inglezas  compara- 
livaroente  dimtaalas,  na  presença  de  cincoenta 
■il  BuMevadaa  ^eseeonservam  na  cidade.  Na 
cpoca  da  sua  prosperidade  a  cidade  tinha  dei 
milhas  cm  circunferência  ;  hoje  porém  parte  d'ei- 
la  ealá  em  i^inas  de  antiga  e  moderna  data.  . 

No  aiM  de  1193  foi  tomada  pelos  roabcma- 
tanos  comroandados  por  Cuttubndocn  Khan  que 
abi  bxou  a  sua  residência,  e  succedeudo  no  Ihro- 
BO  da  índia,  nomeou  Dalhi  a  enjeitai  do  seti  rei- 
M.  lalttt  iii  tomada,  saqueada,  o  reduzida 
a  cinzas  por  Tamerlão.  Foi  em  sfguid»  reedifi- 
cada, e  recobrou  depois  parte  da  sua  antiga 
grandeza,  quando  o  imperador  Akbar  transforíu 
a.aéda  da  realeza  para  Agra.  PMtai  em  1631 
o  imperador  Shah  lehao  comoçon  a  reedificar 
a  nova  cidade,  que  tencionava  fosse  um  monu- 
•—nta  dafadoiro  da  magníticeocía  V  riqoeia  de 
mm  moaarcha  do  Oriente.  ■  Ajadad«'ialMRi  pelM 
mais  hábeis  archiioetds  da  epòtítt,  que  eram 
ftaacoa  de  grande  talento,  projècloa  o  planoi  da 
nava  eidide  ooe  Mt  asaonrtf  AwaagMto 
■aiMi:  Os  trtMlfaos  a  murot  da  cidade*  foram 
o^truidos  coAitio  incrível  rapidez  <}ae  os  his- 
Ufeiadorea  otpvat  amibairaii^  a^^oMa^  ao  po» 


der  magico  do  rai;  ewdtfaa  élidé-lagi'  eitn 

08  índios  fanáticos  a  afluir  grande  numero  de 
moradores  que  ali  TiferaiA  eMabelecar-te,  e  oa^ 
troa  procarar  fortuna. 
Delbi  contifMiaa  a  ioretcer  em  valoi^  a  pader 

•lé  á  celebre  invasSo  de  Nadir  Shah  em  1739, 

ri  de^is  de  ter  atravessado  o  coração  da  io- 
,  vaia  acampar  junto  aos  seus  muros.  Moha- 
aNd  'Sbièv4«  lai  da  Iidia^  «aba  i«nldo  «ai 

numeroso  exercito  para  se  oppor  aos  invasores. 
O  seu  acampamento,  que  occupava  um  espaço 
de  dez  milhas  em  circunferência,  era  defendido 
por  bateriae  por  lodor  oa  ladoe,  é  tiaba  eidaa 
mil  peças  de  artilhería.  No  centro  d'este  entrio- 
cheiramento  gigantesco,  se  achava  collocada  a 
barraca  imperiarl,  coberta  de  bandeiras,  flammu- 
las,  e  peixes  de  madeira  deindae,  amMei  Hih 
vorito  da  realeza  india.  Elephantes,  cameflo?, 
cavallos,  enchiam  o  acampamento  onde  avulta- 
vam os  amezes  e  trens  de  guerra.  A  magnili- 
ceocia  do  acampanentenlo  impedia  oiprogm* 
SOS  de  Nadir,  que  em  20  de  Março  doa  lyio  men- 
cionado, fez  a  sua  entrada  triumphante  na  ci- 
dade, passando  em  seguimento  a  apossar-se  do 
palácio,  qie  era  ettlio  repatada  o  aiait  rieo,  e 
o  mais  sumptuoso  do  mundo. 

Ponoa  depois  de  se  haver  Nadir  Shah  cstabe- 
leeíde  na  cidade  de  Delbi,  arrebentou  uma  io- 
surrciçáo  entre  os  babitaaiea,  tendo  Nadir  4n- 
tregué  ao  saque  das  snas  tropas  a  cidade,  e  man- 
dado matar  perto  de  vinte  mil  pessoas .  sendo 
tal  a  eamagem  qoe  os  historiadores  d'essa  cjto- 
ca  a  comparam  ao  dia  do  jnizo  Knal.  ' 

No  dia  5  de  Maio  de  17iO  Nadir  carregado 
com  os  despojos  de  um  império,  partiu  da  ca- 
pital do  Indostio  levando  comsigo,  segundo  os 
annaes  de  então,  o  valor  de  IM  miibSes  sleN 
linos,  além  de  mil  elefantes.  ?;('te  mil  cavallos, 
e  dez  mil  camellos.  Em  17tíO  Delhi  foi  nova- 
mente saqueada  por  Ahmed-Abdailah,  e  subse- 
quentetaeate  tornou-ae  a  réMdeacia  doGrã-M^ 
gol.  que  até  1803,  época  ém  que  Delhi  ficott 
de  facto  sob  odominio  ingtez,  ali:  conservou  um 
phantasma  de  autoridade  em  nome..  * 

A  moderna  eidede  dè-DeNiF  eoménraibdà  mni^ 
tos  palácios  sumptuosos,  e  bonitas  mesquitas  em 
óptimo  estado,  entre  as  quaes  sobresae  a  cha- 
mada lomnah  Musjeed,  que  fóra  construída  por 
Shah  lebao. 

Aparte  mais  habitada  da  moderna  Delhi  tem 
duas  ruas  espaço^ras,  das  quaes  a  principal  sc 
chama  Chaody  Ghoke,  e  é  talvez  a  mais  larga 
que  90  eneoiâ»  em  cidadb  alguma  do  Oriente.' 
A  cidade  tenbiela  milhas  de  circum'ftsrencTa,  e 
é  cercada  por  altos  muros  com  seleiras,  e  de- 
fendida na  a<^alidade  pelos  regimentos  hidioe 
qae  se  rabellarMtt-.  Belm  eoMa  divérsais  eaáai 
bonitas  de  moderna  eonstnicçâo,  aè  quaes  foram 
todas  edificadas  durante-  o  dominio  inglez;  tem 
boaa  BNbquitas  eom  oa  !(eus  minaretes.  A  mes- 
quita ^aeipal  >  a  qne  se  chinba  làmab,  i!  qttè 
passa  por  se#a  nroior  que  existe  na  Indiá.  kft] 
raasda  cidade,  salvo  as  duas  ^ue  deúanu^^aij^^ 


cioBadft»,  sUi,<pi«aMl««treJte«  e  mat  «linha- 
das. Nos  bairros  «lais  pobres  eocxHUrainrfie  har> 

déa,  do  que  casts  perten«iiil»i,ftt4«Mh^dá40 
iHfMwteBia:.  £^  ôfi.  h^mim  himAãB^díitMei- 

ns,  offerecendi).  como  se  podeswppor,  menqui- 

por  conto  e  qiiareiU;i  mil  almas,  a  maior  parlo 

ramcecoakfCOQtKlMpeftasunoveiV»  Fa  nMUasehii&r 
U^,  Ik>í«  porém  nem  Í3so,  porque  a  <}xc<;jH'ã<>  <le 
9í\^m  «^rope;^..qMe  pòd«  r()fugi0c-!i«..PQ  muti-t 
h  de  PfillH,  .oainats  o«  faipn  fmaaiiHidM  |mIm 

ii^ijio».  9««9ii|S0guir9JO  escapaiu  '  -  . 

I>e$ÍJe  que  a  cidade  ficara  debaixo  dapcoteo» 

ui(4MNeAt«  prQPÍ«f^iMÍ»,  partia»ÍMÍd«dat:iia 
lUfla  tdniiljstraiiva  e  judicial,  que  tinha  ehe- 
gudo  ao  maior  estado  de  decadência  Dn>  iilli- 
o^os  milito».  Uoje,  $eguj»4o  coA&ta,  impara  alt  a 
anacehj»».  na  nieÍQ,d4.  r«idodaaaf«Ma>  »pa  pre- 
sença d»  ipi  cem,  <|«e  apesar  de  ser  par  ora 
fnico  ,  pelo  pequeno  numero  dos  inglezes  sitia- 
dure:^,  h^de  ««lf«iitar-âe  iogo  que  eâiO)»  seoeiMim 
08  r^iSar^q»  qm:  tad4»  oa-dtatlhaaviafliaprta; 
e  de  que  fi  maior  par(«,  segundo  as  oUiaiasnoti' 
cíafi ,  está  em  caiuioho.  A  guerra  da  Índia  pa> 
laaia  aiu  aqui  oãko>  ter  chjefe  ostiaus^vp,  e  piao»- 
d«r  da  ova  malta  niUtat  fvmantMlAfela  fit- 
naiismo  religioso;  do  entanto  acaba  de  se  conhe- 
cer  que  cila  não  foi  produzida  por  imiiiio  vi  men- 
to e$|^uiAueo,  eque  tem  um  chefe,  o  qual.  e  o 
nlik  da  Bisòur».  dÍMwdo  Niia  Saili,  homm 
crufd  e  feroz,  que  por  viugança  jurou  odio  eter- 
no aoá  Inglezes.  Este  rajah  e  liliio  ndoplivo  de 
Pei»liaw  tía^e^^ajow:  viyia  dc  uma  peu:>âoqAie 
{MT  oampepaaçfto  a  gavarpo  inglai  «anoadwaaa 
dito  Peishaw,  e  com  a  ([uaI  sc  susteulava  o  fi- 
lho adoptivo.  Tendo  morriiio  Peií^haw,  Nina  Saib 
mandou  um  agente  &eu  a  iugiaiurra,  reclaot^ 
do  governo  inglas  a  conli^fffia  dn  paMfta,.  a 
qual  lhe  foi  recusada.  De.sde  logo  tratou  Nina 
Saíb.  de  mandar  prender  os  legitimes  herdeiros 
dePeisbaw  lUiJee,  aposâou-«e  dos  seu»  Ihm,  e 
«onefW  a  laaiasiar  a  rebelliàcn  eMn  aa  trapáa 
nacioiíaes  ao  >ervif'o  da  companhia,  espalhando 
pelos  sciis  a{íentr>  os  mais  absurdos  boaloj»  oon- 
li:a  Qn  ingícze^  para  íauatisar  oj>povi>$.  jE^tre  es- 
tia alwurdos  avalu  o  de  lafev  «ilidido  «olaa 
caiu  banha  de  porm  os  cartuxos,  para  por  este 
modo  pLTdfiem  anuellas  ftc/cya/Hia*,  quaudo  fosy- 
s%m  moriicr  0)>  carlu\os  que  tii\b;|m.si4Q.  uuiUf 
d4p  m  •l  ifffAMX^  animal  ianNWdt»  ^Hinm 
njinjl^  ,(0|l|UlÍdo  pela  lei  dc  Mafoma,  qiie  tâoiar 
naticamente  professam.  O  pretexto,  por  isso  que 
esa  graudtí  ^ii^rdu,  íai  i^icreUita4o  p^raqu^Heit 

lipHr|ba^,V«rM^itti      m  ^d^#f*fd)MoJ)fad 

dir,  que  tornou  Dclhi  a  base  pjri|M>p9j  das  suas 
operasuea  militares,  fazendo  marcar  fuira  alia 
iitjiiof  p^rte  dos,  rcvolto^cks,  á^om  t<^<M  oêti^ç^ii 


SOS  que  OBia^poidido  juntar,  e  que  vae  pndknB- 
do  reunir.  Pela  falta  aumerica  de  tropas  inple- 
zas  em  quem  a  (#«p^^ia4Íit^  ladiaspoast  coo- 
fiar,  rio-se  par  ani'liaiilMida(^aaiM|daiiaMa  di- 
to, á  defensiva,  e  aguardaL0d^06reforços*(|te  lhe 
vão  diariamente  chegando,  e  (|ue  habilitarão  os 
ínglezes  a  sullboftr  a  re^Uiáo ,  poi  quanto  não 
pode,  a  Boaio  Ter,  satdiiffidoipataiMliaèB^  vei- 
do  a  supeiíoridado  militar  que  elles  teeni.)BolHe 
os  Índios,  que  em  detalhe  tecmquaai  sempre  si- 
do batidos  até  pm  li^f^i^  dtiz  vef^sMt^rioresás 
8aaa«  'WtfH-QMidai^  qve  aó  o»  indica  ane- 
gimcntados  teeni  tonado  parte  ;  com  as  rivali- 
dades e  ódios  de  casTas^'ju>  existem  entre  si;  con- 
tinuando lieis  as  tropmi  4ji,4ti,duas  presidências  de 
Bonbaim  a  Madraala,  a  paaaivoa  oa  povaa,  o  re- 
sultado tinal  hade  s^r  a  |iivor,(hk  loglalecra,  que 
merece  IriiiDtpbar  porque  representa  a  causada 
ct>iiti>a(.utt  i«uUrii  u.dit  iuftiii  brutal  fei[ocidadeI 
.-.  'i;:.    ht  '  h  "      .     •!   .    ••  • 


Por  Wd4  a  ^ariA  a  sorte  dos  judeus  era  quasi  a 
y  Sipai!  fzMptifn  appaceaia.vni^flalidô  m 

que  fossem  tratados  melhor  que  em  França. 

O  nosso  historiador  pbilosopho  A.  Herculano, 
no  tomo  i.'  pag.  'àil  jUisloria  de  Pot' 

tugal,  diMMIi  nm  aaiwf  do  tlSS  «  n  dioeèae- 
de  Lisboa  davam-se  com  );rcfercnoia  os  caibas 
públicos  aos  judeus,  em  opprobrio  do  ehristia- 
uismo  e  com  Obvaudaio  de  luuita  geule.  ■> — Mas 
OMiatt  Ioda  AfMfl*doafroaUivtnde  egual  luar. 
No  reinado  de  Luiz  i\  San-Luiz)  no  annol2l9» 
marca\aní-n'0!»  com  fiiraude  execração.  Uma  as- 
seuil>iea  dõt>  lHSpo#  da  prqvÃnçia,  reunida  em  Nar- 

vestidos  a  li§iÊn,.4tmm99dãétmÊÍi^Mem*' 

cnnferencia. 

iNo  auuo  seguinte,  o  mesmo  rei  Luiz  ix 
puMioaQ.  «Pi  aufira  aRhn^oaMra.oajnteiiav  on 

banidos,  ora  cjiamados  ao  reino',  a.>aaaipce  aan- 
guesugas  do  estado.  A  França  e  os  paizes  visi- 
uUoti  Ciciavam. en(4o  ci^eÍAs  dos  restos  d-esta  na- 
çAfii^  e»toia««*pía«  Mhd  paaa<da  aada^anraa. 
O  que  n'i$to  havi«  de  mais  borriveherá  tirara 
os  senhores  taoibeoi  sua  parle  d  este  ganho  in- 
(tutte,  pela  protei^Ào  qjae\  Uies  prestavam  ;  pro- 
lftaito;tiie-ti^t|lMI|WW^iirta^a|>iayaBi  ■nftw 
ypf$  h^m  curo,  esentpre  com  condições  egual* 
mente  co^tmii»»  4  aua  .£»siuila  t  á.aaa  ííJmÍt» 
dada.     ::   •    i  i  :  «MJ         ■  ■  . . 

'  lli^*a^  aaip  ai(Ml9iyMiMit4iFaBd6>BMiiaMt  úHt 

acto.s,  que  todo  o  judeu  estabelecido  ao  reino 
«  etoit  serf  ou  main  mortablo,  et  justiciable  des 
«orp6.ejk^de  cba^h^eii  i^eigoeiírs,  dont  ii  èlait 
filiir*iBt.ai.l«fi«lfa':r  .ial*k4  i|^e  ava  yaaaai, 

seus  jbC|||'.ft  seus  moveis  pertenciam  aos  barOe» 
dos  locares  em  que  habilavam.  A  lei  defendia- 

lh«^  mudarem  de.  dMtttieiiio.^ stm  permtsaãa  d», 
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gMkm  nos  dotninios  (te  Yl^.  WàeM 
fsé  me  poVo  inlSèlri  enft  olhado  eotto 
eommemal.  Ven<Hâm-n'os  rom  nt^m,  h\i  m*»^ 
mo  separada  Cliente,  pov  mais  ou  pot  qieaos,  se- 
gundo oauiMiro,  osiitMlot,  •  fttndvfltffa:  Mft^ 
IhiM  Mrift  OMiU  qm  è  i«i  dlnglaterra,  floo- 
riquc  Hl,  venJoti  jinr  nl»nns  nnttOs  op  judeus  ao 
conde  Ricitrdo  seu  inuào  •<  atim  de  que  e^te  prin- 
eipe' arrancasse  ia  enttalihis  4l'«ateliaa  <iw  o 
■marcha  aM  lílht  MM»  BuUa  m  qua  esfo- 
làr.»  Iniapinava-?p  ap"nis  òptwpito  qucd'cl- 
ka  ¥iaba  aos  scohores.  Logo  que  o  ibesouro  ea- 
tafi  tibauato  aaMgmMi  aspeflf M».  !to  nw- 
BM  iMlantfl  luravam  etIesTOnimaaímmensas  pa- 
ra pnchrr  os  cofres :  a  isto  rbamavam  beneficio 
de  restUvtfãOf  benetiçio  luo  considerável,  que 
€atlo«  n.  ni  dt  SicHia,  para  iitdeniBisaçSo  ée 
os  haver  banido  do  condado  d'Anjoti  t  MaiM, 
♦^stnboleceii  um  fogal  flribnlo)  de  trcs  soldos  em 
cada  fogo,  e  de  seis  dinlx^ros  em  cada  um  de 
aeiia  aibditae.  ebríalios,  que  ganhasse  a  -vida 
pir  aen  nritleff.  Vm  fucto,  mais  singular  ainda, 
c  qtip  o  juften  ronverlido  raia  em  prtfariraeão . 
EoUo  o  senhor  ou  o  rei  lhe  conHscava  todos  os 
btni. «  o  deixava  «'um  «AiMa  akealati.  Dia- 
Mtate^iMelirtstios  irrltillOB.  porque  ojvdeu 
deixava  t]c  ser  ímpio,  procuravam  indemnisar- 
ae  das  taxas  que  oio  poderiam  mai«  iropor-lbe, 
tiiiodo-liia  'pór  ii*t  m  lado.tfsamia  fíèastiaf 
MaiSiBt  lNíriMMra,'a6m'dttviiáa,'  eaautlo  pcmíeíosa 
em  taes  cirqiin<;tancias,  ma<;  qwe  subsistiu  em 
França  ate  ao  reinado  de  Carlos  iv,  que  a  íez  aa- 
m|lM'eprMGft«t».  Mta  «vaidade  qaci  orno, 
A  euéni^w  étê  «Milla,  d  dVntígás  promésoas, 
fuzera  df»sappareccr  a  n*»sso  rfíp<'ito  o  tidicfilo 
por  mais  palpável,  e  por  niai:»  excessivo  que  cUe 
saja. 

Nota-so  comtttdo,  qafc  «ala  lia^ò'pfesrripia, 

.liixla  que  pi^rlrncesse  aos  liaT?5«'s.  sem  duvida 
|>ela  permissão  do  monarcba,  era  orei  especial- 
Meate  que  linlia  -nidô  o  pode^'M»lPre-Hti;  «^É  a 
mim ,  famm  dizer  a  Sai^Laiz-.  i|nt>  iterionce 
Wlar  sobre  n<  jii»i-M!S.  para  os  impedir  d'op- 
priniir  os  (;liri»lãos  por  snns  asuras,  e  de  aba- 
aar  da  ntialM  protec^iio  pafii>  ««Miar  o'  raino  » 
Os  jadeus  Cintiaai  jeizcs  e  trfbutiaes  paMio»^ 
-lares.  un\  sello  qiie  lho  era  próprio,  posses^es 
eu  terras  e  em  cai>as,  cemitério  fora  dos  muros 
daa  cidadãs,  e  synagogas  ondlí  «ftiiitado  MR»  po- 
diaai  retar  senão  em  voz  baiita  o  sem'  o'mant>r 
cinin,  sob  petta  de  ItOO  libra*;  Pari.^i.t  de  mitlln. 
Ubrig«|ram-H  os  ainda  u  tra«er  em  cima  de  si 
algm  aigoal  que  podéase!  )bie1^  fdeaaHedaf ; 
Baa  nulbtorcs-cTa  asn  t<BO  que  lhes  cobria  todo 
o  rosto,  e  nos  homens  nm  <5olidt'o  de  feltro  nn 
de  paono  du  cOr  aiiiarella,  ou  lueUiof  «  uoc 
graadomlle  (row)  bfen'MtaMe,  'de*lr}aiw 
gear  dc  quatit  Úoiiít»  er  da  la  itabteui"  d'wria 
palme,  ^'autre  roalcnr  que  hi  rbbe,  ponrlrai- 
Ce  de  til  ou  de  soye  frossemcnl.  el  leile  qu^oo 
pút  Í'appcrceroir  av  vMlement  de  desaos,  aait 


la  passepi  latjsser.*  Se  aigam  jfodea  appare- 
t«  fiMlMi  flMi  «Ml  ancir,  daaia  asr  a«v. 

demnado  em  10  libras  fotirnoiV  de  multa,  eani 
YCMidO' >faiifíacaido  em  provfito  do  que  o  deníjn- 
i  ciaaai.  f^nfeibiaai  aaa  ciiristaos  todo  o  oommer- 
;  eh»  dm'  Mte  fi«pi#  nonUm ;  ale  iíra>;niiitiíáe 
j  ter  judeu  na  qualidade  de  mordono  oo  cHadlv 
1  nem  ter  aignmn  coisa  d'e.llef,  on  pela  heran- 
ça, arrendamento,  ou  ampbytenae ;  nem  ser- 
aliMài  a'elli«  OHM  melices  01  eirai^iioas,  nem 
tomar  seus  iilbas-^iit*!»  ««kiiiMMirle  wnrir. 
Quando  judens  compareciam  como  testemu- 
nbas  eoQtn.  um  christâo,  o6r»jraoam-M  'oj'  a  jurar 
pêht  ên  iMMia  da  Btm  era  mil  iuprecaçOea 
contra  si  mesmos  se  não  dissesseoa  i  vdrdídU. 
^Qnc  o  Sf»!ihor  Deus,  lhes  diziam,  vos  martdo 
febre  coalínua,  lerçi  ou  quarta,  se  perjurardes; 
qat  aHe  vea  dnim  en  ava  coltra,  e  á  vossa 
ftimilía,  e  a  Toasos  bens :  que  ▼aasai  iiii«ÍfM 
se  npoderem  de  vossos  haveres,  e  violem  vossa* 
mulheres:  que  â  espada  da  morte,  o  temor  e  as 
inquietaçMs tei persigam  por tadli  aparte:  que 
a  tem  TM  eégoia  eano  Datai  o  Avíron :  que 
todos  os  peccidos  de  vossos  pareites  e  todas  a? 
maldades  contidas  na  lei  demOTâes  recaiam  so- 
bra Vesdiacifteflia.»  «ÁiMfliarja»,  respondiam 
por  tres  vezea  Miea  Irittei  ebjecua  dt  exeen» 
çSo  publica. 

Um  cbrístãO  convencido  de  commercio  crimi* 
BOM  eoii  «III  INii  00  ntiHwr  d'«iii  láçâo,  era 
qiahnado  vivo.  O  motivo  que  dá  um  autor,  dí« 
pno  discipulo  d'a(jucllt's  .líeculos  de  ignorância, 
parecera  sem  duvida  singular,  para  nào  dizer 
ridicele.  jKMMA«#sif  «mi  «hm  f^a  (dli  elll) 
é  nm  m'aia  êj/Uat  dgeafis  ptt  a»  «aiMMlfa  ae» 

Tào  humilhantes  servilismos  não  impediam  es> 
tae  tiMlM»  de  irem  em  cirasim  eilal»etecer>se 
na  Friu{i,  da  (|Uiil  insenslTetnéilte  invadiam 
todo  o  commercio.  Dizem  qne  «ob  Filippe  In- 
gusto  eram  possuidores  dequasi  metade  de  Pa- 
ria: lé^ines  qtfe«Ble  frende  pHiidpeinlYiacliev 
|c<mtra  iiee  ovtra  remédio  senão  declarr.r  se«e 
dcvcflores  quites,  a  excepção  d'nWi'*iointo.  qne 
foi  ceaiis-cado  em  pro\eito  do  mooaroba,  expul- 
sando estaa  sanguesugas  tão  flineataa  ao  ealt- 
do,  depois  de  aa  ter  despojado  de  todos  os  bens 

raif.  '  '  '    '  '  ^  ' 

Obrigado  ])orcui  a  chamal-os  dezeseis  ânuos 
depois,  suppoz  ]>oder  preeeilr  tadoeen  r^ila- 
mcntos  preconisados  então  por  tio  aabiea  ceno 
severos:  fracas  barreirn.s  cònlrí»  a  avareza  d'ura 
povo  insaciável,  e  cuja  i.uellicacía  o  seu  successor 
MrviH  fAMMnm  logo,  «MdèHid  elfigido  i. 
ordéimi  «qee  toenbiim  interMMreii!|e8âe|MiAi  ee 
jiubMis;  qne  foda  a  divida  qiie'  ngn  efl^HM 
depois  dfl  cinco  anuus.  hcaría  catinoti-t  '|  qse 
asélitite>iiridB  pa|;M  msflÍMBPito«eia'mflH»*> 
DAS,  emnovetatmea-,  dequatráMèitanlidsidB;» 

Finalmente  o  já  citndo  Lwh  U  ebi  nma  as- 
soiablea  de  barões  em  Melun  «fea  prohibir  uni- 

nmútmm  floa  jodoiifiodar-ileii»  de  eMpfea* 
tàmd>,  4bÊ  tfee  Mdèatlae^tifM»- 1  mn-  divediK 
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res ;  e  declarou  Dullas  as  obrigtçdes  que  estes 
uioiaho»  Dio  tiressem  feito  m  bo  «ano  aaciis 

Ao  mesmo  tempo  o  famoso  monarcha  pros- 
crevia toda  A  usura,  e  os  grandes,  combinados, 
juravam  dar^-lhe  «occorro  cootra  os  infractores 
lil  leiv  . 

Os  éditos  que  em  1S53  haviam  banido  os  ju- 
deus de  França,  foraiu  conliroiados  era  1295^ 
Mtis  Quoierosos  eotào  do  que  qutndo  tioban 
mí4a  do  Egipto,  4«|MÍiramHi'«i<te^vnto|KM^ 
suiam,  e  expul$aram-n'os  de  novo  gemlhes  dci- 
Karem  mais  que  os  vestidos.  Muitotí  procuraram 
.H^lvar-rse  aa  luglu  terra  o  oa  Â-leiuaoba,  maií  abi 
fyfmíntêàm  «mi  ogntl  datbuMWiiade. 

*£Cttpi^  objectos  da  animadvcrsKo  do  publico, 
que  ftrniioavam,  uio  só  coiuo  usurários,  mas 
Idttibem  eoiuo  rendeiros  dos  impostos,  os  judeus 
•tftTan  ÍBeeflaanteiieiilA  expolrtoe  a-  todas  aã 
sortes  d'iusultos.  Nas  cruzadas,  nas  sedirões, 
al^'uma  vez  mesmo  no  socego  da  mais  profunda 
paz,  viam-:ie  atacados,  perseguidos,  despojados, 
Aogoladea  enfim.  Náo  cassavam  d»  aeaoafisar, 
ou  de  baverem  ultrajado  a  boslia  santa,  ou  de 
terem  cruciticado  creanças  em  seíta-iVira  santa, 
ou  de  baverem  profanado  a  iuiageui  dc  Nosso 
Senhor.  Se  «aeapavaB  á  leverMado  éa  jMliça, 
nâo  se  salvavam  da  populaça.  Os  mesmos  prin- 
cipes,  depois  de  haverem  feito  d'eiles  instru- 
iueuios  du  suas  ve&ações,  os  expeUiam  mutlas 
Tcvea,  para  lhes  Cazer  eoaipiir  aat  sovo  aht- 
mamento  a  pe<o  d'oiro. 

Fiiippe  IV  uào  lez  esperar  muito  uma  ordem, 
em  virtude  da  qual  os  judeus  foram  presos  par 
toda  arranca  n  um  mesmo  dia,  hanidoe  do  rei-, 
no,  com  proliibirâo  de  ahi  tornarem,  sob  pena 
de  morte,  e  todos  os  seus  beus  conliscados.  Al- 
guns se  Uzeram  baplisar»  e  licaram  :  muitos  d'eiH 
tre  ae  outros  morreram  no  caminho,  de  Gidiga» 
de  pesar  ou  de  miséria:  níto  lhes  !!a\iatn  pcr- 
roittido  levar  senão  o  dinheiro  que  lliiis  fosse  pre* 
£Íso  para  os  conduzi^  fora  dos  Jimitaa  do  impe^ 
fiofiraoees.  D«vida-ee  m  foi  o  zelo  ou  •  oubiça 
que  dictou  ege  rigoraao  adito ! 

.Continua.  - 


fSSTipOS  SOBftE  ▲  UISTOJUA.  DE  f RiMÇi. 

«C  MB»  DA  raiM^IRA  feA(A. 

• . ..  Conlúui«|i«. 

689—713.  Thiorí  nâo.  foi  haalaata  feliz  oa 
hábil  para  apaavailar  «ala  aiicwiaiaincia.  Os  dean 

contentes,  cujo  numero  aupmentaTa  de  dia  para 
dia,  reuniam'^  em  tropel  «oa  austrasianoe.  O 
monarcba.  querendo,  porém  mtilo  tilde,  w»^ 
pender  esta  retirada  sodieioai,  dodtimi  gtenii 
ao  daquc  de  ^ustrasía  ;  mas  foi  vencido,  e  e^ta 
Victoria  sohmeiteu  toda  s  França  a  Pepino,  qiMt 
a  eagrandacea.  Thieri  nwfrau,  e  Pepino  cooi*>- 
Mi  i*  nirnsuk  MV*  d*49ac^  iii  m»  4*^ 


te  príncipe ;  depois  em  nome  de  Childebêrto  ut. 
emtim,  de  Jh§werto  ui.  No  primeiro  d'esles  ires 
principes  é  que  começa  o  reinado  doa  raia  ckn^ 
mados  Preguiçosos,  istoé,  que  nada  fizeram  me- 
morável, porque,  enfraquepeodo-se  sob  a  auto- 
ridade do  main  do  palácio,  apenas  tinham  dn 
reia  o  n««n«  o  nto  le  atrailnn  par  ai  jneaoMn  n 
executar  qualquer  coisa. 
.711  Pepino  submetteu  os  inimigos  do  reino, 
cujos  limites  alargou,  terminando  a  sua  gloriosa 
caiwira  depois  de  uma  adaiaiatnfio  do  rinia 
e  sete  annos.  Próximo  á  morte  nomeou  Tktodt- 
baUlo,  seu  uelo,  aiuda  creaoça,  waire  do  palá- 
cio, sob  a  tutela  da  sua  viuva.  Esta  disposição 
desagradou  :  houve  aiiMnva«l0.  Carloa.  Mulal, 
lilho  uatural  de  Pepino,  que  a  regente  tinha  man- 
dado pruuder,  fugiu  da  prisão,  e  busí^ou  asylo 
entrii  os  austjrasianos,  que  o  ff^beraui  cuui  trans- 
por (v  e  o  pHzcram  á  sua  fraqie.. . 

'11.  Entretanto /íayQfrfríoiií  morreu  ;  o,  ain- 
da quLC  deixasse  uiu  tilho  chamado  Thitri,  de- 
ram-lhe  por  successor  Dautei,  liibo  de  Childe- 
rico II,  Onofo  monaroha,  qne  tonon  o  nono  da 
Chilperico  II,  eque  ó  preciso  n&o  confundir  com 
os  reis  preguiçosos,  quiz  resistir  a  Carlos  Martel. 
Fqí  duas  veses  hatido,  em  seguida  entregue  «o 
veneedor,  qoe  o  tratou  com  raapaiio,  eaaaaliato 
com  os  títulos  e  autoridade  que  seu  pae  gosara. 

721 — 732.  Carlos,  chegado  entuo  ao  aui'e 
da  grandeza,  empregou  o  seu  poder  a  iMim  diu 
fjovia  e  da  gloria  da  wmio*  No  ninado. dn  JM» 
ri  IV,  filho  de  Dagoberto  iii,  e  siicoejsor  deChil-  • 
periço,  desbaratou  mais  de  trezentos  mil  sarra-r 
cenos  que,  djepois  de  terem  subjugado  a  Uespa- 
nhn,  tinham  viadn»  aoh  o  coaunandtf  d'MMM»* 
me,  seu  chefe,  tetiar  t  snbmiaaiA^da  Vmwi  á 
lei  de  Mahomet.- 

737.  Tendo  morrido  Thieri,  Carlos  Martal  con- 
tinnott  a  governar,  oom  o  litalo  dn  dnqne  ou ^míd- 
cipe  dos  franrezes,  sem  se  dar  ao  trabalho  de 
nomear  outro  rei,  Klie  conservou  esta  autorida- 
de até  á  sua  morte,  sucoedida  em  741.  A^ues  de 
ntpinc,  dividin,  «nm  o  oonaontimento  do»  oo* 
bres,  o  império  francez  pelosannadoiafiUloalSV' 
lomau  e  Pepino  o  Pequeno.  • 

742-748.  Carloman  nio  governou  senio  ^an- 
tro annos.  Depois  da  tnr  alcançado  hrilhnoics' 
victorias,  c  croado  alguns  estabelecimeQtos  uleis, 
renunciou  ao  poder  supremo,  para  tomar  o  ha- 
bito religioso  em  Monte  Cassino,  deixando  a  seu 
irmão  todo  o  reino. 

Pepino  tinha  outras  vistas.  Só  lhe  faltava  a 
coròa  .  ambicionava-a  ;  mas  náo  ouseva  apos^iar- 
se  d  elia.  Era  tal  a  tidelidade  dos  france^s  p<iu 
cam  o  sangue  deaaifa  raia,  ^na  oatafam  de^pm» 
tosofi  havia  muito  tempo  por  não  terem  moodr» 
cba.  Pepino,  para  cootental-os,  deu-lhesum,  tio 
próprio  como  os  seus  predecessores  para  ser  o 
phanusma  da  pnlieiiinnnnlnridade:  era  o  SÍlm 
de  Chiipericaf  u,  «  ebamoni^  CkiUmíêAUj  . 

Goatiama.--  •    .     t  .  •      •  ■ 

^laitnnnlMmaidpa  it»  iróiiíi  iiaà/lnâtini 
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CASTELLO  DE  CA1I8BS00K,  HA  ILHA  DE  WIGBT. 


Apresentando  a  vjsta  do  casiello de  Cagsbroo- 
ke,  Da  ilha  de  Wight.  aproveitaremos  adescrip* 
çio  que  d'elle  nos  faz  madame  Liiiza  Colet,  que 
visitou  este  anno  o  mencioMido  castello,  e  o  pa- 
lácio d  Osborne.  de  que  lallareuos  proximamen- 
te. Da  mesma  ilha,  residência  de  verio  da  rainha 
d'Inglaterra. 

A  cidadella  de  Carisbrooke  remonta  á  invasão 
dos  romanos,  e  parece  ler  occultado  ao  tempo  os 
seus  vestigios.  A  principal  entrada  é  uma  grande 
porta  arqueada,  flanqueada  por  dois  enormes'bas> 
tides. 

Esta  porta  abre^se  sobre  ura  vasto  pateo,  es- 
pécie de  campo  de  Marte,  destinado  ás  evoluções 
militares :  depois  eleva-se  o  corpo  príDcipal  do 
ediHcio  mais  moderno,  que  serviu  de  prisão  a 
Carlos  I,  e  mais  tarde  aaeusHIhos.  Na  parte  pos- 
terior do  outro  pateo  levantarM  a  torrt  romana, 
construidt  no  século  vi,  para  o  cimo  dajqual  se 
sobe  por  uma  escada  quebrada  de  setenta  e^dois 
degraus.  No  angulo  sueste  d  esta  torre  estio  as 
ruiaas  d  outra  tbrre  chamada  Montjoie,  cujos 
muros  teem  dezoito  pés  de  grossura  ;  finalmen- 
te, da  cidadella  desmantelada  existe  ainda  a  ia- 
nella  pela  qual  o  rei  CariQs  i  tentou  evadir-sc : 
no  campo  esperavamrno  es  ctvallos,  uma  l)trca 
na  praia,  eum  navio,  enviado  de  Hollanda  pela 
raipha,  nas  aguas  visinl^y^  de  Southamp^oq;  mas 
vuL.  1. -'i.'  ai«i«,  , 


ainda  que  esta  janeUa  dft  cidadella,  próxima  do 
quarto  do  rei  preso,  não  tivesse  em  cada  arco  dia- 
gonal senão  um  varão,  clle  nio  pôde  melter  a  ca- 
berá. Assim  niallo^rou-se  esta  evasão.  Depois  po^ 
zeram  dois  varões  5' esta  janella,  actualmente  ar- 
ruinada. < 

Do  alto  da  torre  romana  avista-se  o  mar:  á  di- 
reita fica  a  floresta  e  a  linda  aldèa  de  Carisbrooke 
com  a  sua  egreja.  cuja  torre  sustenta  um  grande 
relojo  ;  d'outro  lado  está  a  cidade  de  Newport.  e 
para  a  esquerda  planícies  e  collioas  magnificas. 


O  GALEÃO  ENXOBREGAS. 
(Scenas  navaes  do  século  xvii. ) 
ContinuaÇio. 
.  111 

«  *  • 

•>OHB  K  UtDE  r 

Hoje  é  qnasi  um  praiei  Ot  navegar.  Prazer  in- 
teiro nunca  direi  que  seja ,  por  que  sempre  se 
soíTrem  algumas  privaçõe&  a  bordo.  Mas  agora 
encontra-se  o  confortos  a  vtifocidade,  e  até  certo 
ponto  a  seguraAÇA  q^e  nãakavia  no  século  xvii^^ 

mxvsiiMO,  7, 1S57., 
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e  ^6  ainda  mván»  tooipo  depois  nio  hoive.  A 

relação  das  perdas  de  naus  portiiguezas  nas  car- 
reiras da  índia,  da  China  e  do  Japão,  da  Arábia 
e  Sino  pérsico,  doBrazil,  Guioe  e  Congo,  é  tio 
volamoM  e  tio  horrÍTelaitttle  tngiea,  qvecasu 
a  i  rer  como  taotos  dc  nossos  avós,  nobres  e  ple- 
beus, ecciesiasticos  c  seculares,  velhos  c  moços, 
e  até  nvuJheres,  se  arriscavam  aos  pcrigoadete- 
neroM»  mares  noa  «al  eònsiniidoa,  ronceiros  c 
Incommodos  galeões,  caravelas,  zavras,  patachos 
6  galés  d'a(]iiell(>s  nulès  tempos,  em  perittatteor 
te  risco  de  uiuu  morte  doloroaa. 

Desde  qve  começaram  as  áeaeabertasdaa  nos- 
sos conterrâneos  por  todas  a.«  parles  d(f  muiulu, 
não  se  passou  lalvoz  um  aono,  até  a  época  a  (|ue 
se  refere  esta  historia,.seiB  que  algvn  navio  por- 
tugnez  se  perdesse,  e  eop  eHo  a  vida  demailos 
homens,  e  preciosos  ca  beda''<.  \  principio,  aço- 
rarem dos  nossos  eoi  se  expor  as  fúrias  do  Ocea- 
no, podcr-se-hia  e&piicar  j)or  um  vebemcnle  de- 
de  gloria ,  de  gaabar  nooM  l)on|WO  devas- 
sando novos  mundos;  porém  no  seriilo  w  n  ja  não 
era  mais  doque  a  ambição  que  arrastava  aos  ma- 
res os  iilhos  dos  (iamas  e  dos  Pachecos.  Ao  guer- 
reiro subslitnira-se  o  negociante,  ao  descobridor 
•  o  especulador,  e  até  ao  missionário  já  se  ia  sub- 
stituindo o  rico  prebendado.  O  nosso  império  ma- 
rítimo linha  decair  boaimenle;  e  já  si> desman- 
telava por  diflerenles  pafteserm  1650,  quandoo 
galeio  Enxobregas ,  alongando-se  do  Malabar, 
perdia  o  cheiro  da  pimenta,  que  diziam  os  mari- 
nheiros lisonjear  o  olfato  por  toda  aqucUa  cosia, 
e  procurava  ver  a,  oolr*ora  aosas  íÀha  dísCey- 
lio,  aonde  melhor  aroma,  o  da  canrlln,  embal- 
sama os  ares  até  grande  distancia  da  terra.  , 

À.Í#<  de  Setembro ,  depa&  de  taren  apanha- 
do iMManlis  trovoadas ,  nma  ftétu  ealaianas, 
por  irem  afastados  da  costa,  cnxcrgnram  o  cabo 
Comorim  ;  e  fugindo  do  golpbo  que  separa  o  dito 
cabo  da  ilha  de  Cevlàc,  por  causa  da  força  das 
correntes  que  ahi  se  encontrara,  guinaram  para 
Cora  de  Ponlu  de  (j^li«,  desviando-s»'  a^sim  rio  Çf- 
hhrjiáo  Pic9  (UÃdãú^  \ào  icspeilado  dos  ladia- 

DOS.  .     r.    .     .  ,.•  [.'-.''     t,  I.... 

Co9a  viagem  segntar,  sem  agtia  da  «i«ía>«a 

bomba  .  nem  dc  mciins  nos  toneis ,  forauí  nave- 
gando por  a({uelle  extenso  goiplio  de  Bengala , 
gSveruando  de  modo  a  passar  pelo  canal  das  ilhas 
de  Nicobar,  oade  l«ndonavaim  tomar  alguns  re- 
frescos. D'ahi  siii;;r;iiiil(>  [iclo  c.iual  do  Soiiiltrei- 
ro,  ]á  com  venlo  mais  fre.scaJháo,  eque  promel- 
Ua  crescer,  diligenciaram  abrigar-^e  no  óptimo 
porto  de  leste  da  i¥tà»áÊ*JliémiU  ^  e  fazer  ahi 
mais  aguada,  em  qnanto  passava  a  maior  força 
da  borrasca. 

Andados  já  dia^  de  Outubro,  embooaram  pelo 
estreito  de  .Malaca,  deixando  |fela  popa  o  entio 
iiisimiilicaiilc /'h/o /^ndo,  hoje  importante  Pinnng 


landezes,  surgiram  ao  oaka  de«lg«aa  diaaam  fa- 
ce da  ilha  de  Sincapura,  logar  quasi  deserto  en- 
tão, humilde  valhacouto  de  miseráveis  pescado- 
res ,  e  boje  assento  de  uma  das  nuii^  formosas  e 
coromerciaes  cidades  do  arando. 

As  decantadas  samatrax  d'eslas  paragens,  não 
haviam  aflfrontado  muito  os  nossos  navegantes  no 
trajecto  entre  as  duas  portas  do  estreito  de  Ma- 
laca, caíju  diaves  Ivardam  cuidadosamente  ho- 
je os  nossos  antigos  e  mais  fieis  alliados,  moder- 
nos herdeiros  d  este  vinculo  portuguez,  instituí- 
do por  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  Fernão  de  Ma- 
galhães, eoàtroa. 

D  aipii  paro  n  mar  da  China  .sae-se  por  um  de 
tres  estreitos,  ijue  se  deuoimiiiim  :  do  Governa- 
dor, de  SuUte-Jtaroy  ou  Sincujiuía  a  telha,  e  de 
SiwMfma.  Este  aitimo  p|rereria  o  piloto  da  nan 
Enxobregas  para  passar  avante,  e  governando  a 
leste  enxergou  o  alvo  cume  du  Pedra  Hi  anca, 
aondTe  hoje  existe  um  pharol.  D  ahi  navegando 
ao  norte-quarta-de-nordeste,  proearon  reoMlie- 
cer  Pulo  Laor.  .Com  vento  favorável  seguiu  o  ga- 
leão ,  prumando  de  lueia  em  meia  hora ,  .á  vista 
da  enseada  de  Siam. 

Quando  poria  se  aeereava  de  Fuh  Cénâ», 
ante-raanhà,  e  que  o  prumo  marcava  dezoito  bra- 
ças de  fundo,  aréu  branca  com  caramujos  e  con- 
chinhas, tratou  o  piloto  de  orçar,  buscando  maior 
fando,  para  não  ir  por  dentro  dbS  ilhotes  eaees- 
tar-se  á  terra  deCàmboja,  onde,  tiuasi  rifh sécu- 
lo antes,  se  perdera  Ca mõe^;  mas  de  repente  caiu 
sobre  o  navio  tio  rija  samatra,  que  parecia  aca- 
bar-se  o.  mundo. 

O  mestre,  muito  pratico  d'esta  navegação,  gri- 
tou logo  da  proa  :  «Amaina  tudo  !  Amaina  1  E  li- 
geiro ,  ^oe  dlo.é  para  graças  esta  trovoada!  » 
«Andaf  tam  a  niiOvoaaaradiali/i  fanMkNieaiae» 
guiiin  o  contramestre;  fazendo  tomar  as  velas, 
nuíj^o*  um  boiâo  do  traquete:  e  distribuindo  al- 
guns •MWSOçfes  ao»  raofos,  paru  activar  a  ma«o** 
br«.  QvaAdo  a  capítifta^iíoMceu  noaknfítemdn- 
popa,  para  dar  fon;,!  moral  ;i  tripularão,  jj»  O  mar 
aaijLava:  revolto,,corao  se  a  borrasca  diira.-íse  ha 
WÚIflpidiM^  anaonagroepesodaaciiiHâvaHfle  so- 
bon  <itopiSi-doaniiarnasf  dMf»  aaÉa.eigrnn 
sas.gotuíí  sobre  o  convez  da  nau;' c  o  vonto,  a«90- 
viando  horrivelmente  por  entre  os  cabos  e  ante- 
nas, paoBCfa*  querer  dersibor  lodos  osobstacatos 
que  eiBkanlsnvn.  *  i  y  :  • 

Era  um  quadro  medonho !  E  posto  qMftp«#» 
do  fliais  de  uma  vezniosta  viagem,  e  contem|>la- 
do*  mtli«efe»>Bia.maut)«.«aâioialídade  do  £i>- 
xolmgafli  eni^Quiraa  ■>sMiils;mmn  per  ísbenéit- 
xavaidc.  aferrar.  t. 
"An  scaaas  da  tonnenUi  sào  sen»pre  oríainaes  ? 
Psisnlmiispcetas,  peripécias  ereault<idos  variomi 
lloftan  pasaiOMM»  péiitn4l^iMft.*4trama-fflMi 
outra  estação  do  anno.  p  estíirt  em  p;nte  líiilifei- 


ou  ilba  do  lYtnoife  de  éiraM«í.dos^Bet|9cs;  c  eu-  tos  a  quaílidade  daaamèaosafdas,  taia^périeiaidoa 
aestaiido»se  m^s.áiterBa'4e'4pheniÍQKqaaiá  pu-  seus  iwiceanseitti    .      ..t  .'H  *>  it : ;  t '  q 


ninsula  malaiai^^n  nil(>nvís^ 

berbo  enipnrio  avassalíaílo  por  Aíbuffiwrqw-,  e 


que  ha  ma«6  áe  dezaonoa 


:  wNM  homve-aèlneéMki 

to,  ecakimlj 


parifTdasiiMÉ»!  dafis  L 


>'.  ,.J  ■: 


Iwii  aaudilhoégpf  r> 


U  le4a«  -4â>a  Iturri veis  pallo•Ul«^  «  «em.pts- 

mtm  ptfl^fSillmgMi...  iHiuil4)íi*4i|iMleiD«r 

rebentou  na  popa  do^Kaleâo ,  que     machos  do 

gU|t  i^|riiÍh.lll|ni'illMtilljp»iiiWlt»  Qo  s«u  oOlcio, 
improvisava  uma  M/iaír^Mi*  com  Uros  de  amar- 
ra e  uma  auleua«  aiim  de  múMiluir.  ú  pecdido 

t«W  wmÊBék»,  4lVklftjva  <le  coiuHirtar.  o  toieê  ék 

popa,  e  o'(Mfa.v/«,  arruínadotipelai»pancadaiiqae 
lixe  UeiCa.0  itím,  qi^VitMittí  d  eUe^.  iâes- 

tra  Duarte  Fenundes  corria  a  iiu  e-Mtit'  pirle 
do  Davio,  tafanda  riwcvdii,  e  cMioioaiido  so  ts- 
tava  rebeoiadu  algum  ovem  da  «iixarcia,  aigam 
braiidai  ou  ,  ^  se  oi»  Miihu«,de  ialMMrar  eata- 
na  .dam  pirt  t  iMMèn..  O  «MdeMml  t  o 
ctMale  fechavam,  pwgtfui.f)  «alafetavam  as 
porlinhola$i  da^  pe<;as*  em  ^vaulo  os  soldados  de 
mar  pa&savaut  couica-vergueiroií  ttarlillieria. 

O  Ml  laiov  brilhtBle.  k  aaiMUn  àtfit  fugi- 
éti  «Ut  como  uma  maidtçio  de  Oeus,4liiiâra 
8ÍgDae.s  indclovci^  da  sua  paí^^agem  ! 

Aflau  pôde  largai  u.s  gavm ;  a  e^j^rcella  toi 
coUocMla  oa  ()opa,  e  goveiMfa  cm  Itlhi»  è¥» 
bradas,  que  pas:>ava<u  pelas  portinholas  dos  guai- 
4a4|il»eá;  porem  Macau  aioda  estava  muito  Ion- 
fe!...  Âmbar;  para  oade?  Seguir;  ealoroiea^ 
ttf...  Se  lhe  CM  hb  tempo  dvro;  eeBlnttli.. 
O  padre  Jeronymo  resolveu  a  questão,  fasendo 
voto,  em  nome  de  lodosos  mareantes  &  passagei- 
ros presentes  ,  de  levarem  a  gávea  do  traq,uete 
em  devota  proeisBio  «es  pés  de  Nesia  Suheit  da 
Conceição,  do  seu  altar  de  Macau,  se  Deus,  por 
intercessão  da  Virírem,  os  conduzisse  a  salvamen- 
to aChioa:  e  que  conliuuasAem  a  navegar  ao  seu 
destHM.  Aprovada,  por  maiorit,  a  moçio,  como 
hoje  se  diria,  seguiu  a  nau  a  esteira  do  Oriente. 

O  tempo  foi  abonançando  de  hora  para  hora, 
por  que  o  vento  uào  era  já  de  arrancar  pinbei- 
ree,  e  só  o  baleifar  das  vigas  fUaa  eajoar  a 
nau. 

Achando  cora  a  sonda  fuiido  de  an^a  preta,  en- 
tendeu o  sola-piluto  estar  cuni  a  lay&in  dê  Ma- 
thmt4»  MrUê,  e  pcato  qae  o  piloto  se  fiaesse  já 
ao  mar  áthth  Vteir,  sempre  foram  deitando  ao 
nordeste  para  segurar  a  manoÍMra,  c  mesmo  por 
desviar  da  costa  de  Champa,  que  se  dizia  andar 
saja  de  eorsarioa...  boa  estava-agsM  o  galeflo 
para  combates !  * 

Passando  a  leste  da  corôa  de  Santo  Antonio,  e 
indo  em  demanda  das  primeiras  ilhas  da  China, 
coBOfOii  0  wBto  teste  a  Aiatígar  a  oaa,  de 
do  qat  tonwu  a  abrir  agua.  Ora  n'um  bordo, 
ora  nowitro,  emllm,  com  as  hombas  na  mão,  lá 
iam  bariaveuteaodo  para  o  seu  caminho,  em  quan- 
iBoUadnaa;  ■§>  por  jNwile  pina  dê  iaiitade 
Mfloairinnnl.  entearam  uaus  impertinentes  cal- 
mas coQi  a  embarcariio,  como  se  estivesse  na  Li- 
lomavarse  o  soi.aei.iaeio  dia,  eachavarse 


d^ii»  da  gaxéta.  Pairavam  por  íor^a  nuyor  ; 
tf»  emo  o  kptlmáttláêÊfftmiêJhom  ismpo.  • 

Porém  ume  4eigraçá,  maior  de  «fae  toidaaaa' 
occorridas  n'esta  malfadada  derrota  .  esperava 
ainda  os  míst  raveii»  Uipulanles  da  aaalkúobre- 
glf^/lieii>  passageiaoa!..«»  fiBB>t-lMM«  ena  o 
dedO'  caicomidov.  apontando  para  as.  agopia  da 
uma  morte  lenta...  Era  a  sèáa.  mil  vezes  mais 
horrivei  do  que  aíome,  actuando  OHaosdolirios 
dâ^febit  a  aala  lMtedeedBpanidaí«.. 

;  Oasde  «lue  Ita víaai  4iigido  da  burra  dè  Cbam- 
pá  ,  qi»e  a  gente  da  nait  vinha  a  dois  terços  de 
ração,  e  tres  quartilhos  de  agua  para  beber,  e 
■iria  mmét  paca>OMÍBbar  «■  «aladia;  poién 
vieram  denuncia  «'ao  capii$o  dofM  odispeiaBi* 
ro  ,  um  tal  Gil  Corrêa  .  lavava  a  sua  roupa  em 
agua  doce,  c  bauqueleava  os  seus  amigos  todos 
oadomiagos  o  diaaatBlaa.  Vaado  pois  IhfliMde 
Moraes  que  continaavaai  as  eebaas, -sem  se  po- 
der adivinhar  quando  leriam  termo,  mandou  to- 
mar contas  ao  dispeneeiro,  tanto  da  aguada  co- 
mo,deft  BaatioMBies,  pd»  ««  eoaaelbade  eAoiaes 
e  passageiros ,  assim  compoata:  «príncipe  D. 
.Martinho,  o  sota-piloto.  o  missionário  do  Japão. 
o  chenordmhtiro,  e  o  calafate.  Mas  qual  não  foi 
o  terror  d'estes  homens,  e  em  sagaMa  •  dotada 
a  gente  de  borde  ,  .qaúdo  por  toda  a  vítaalha 
encontraram  um  barril  de  biscoito,  já  encetado, 
e  algumas  gulodices  que  o  dispeuseiro  reservava 
para  si!...  Daplieado.  iMrrar,  pasmo,  o  logo  da- 
sesperação,  achando  apenas  meio  tonel  deagQa 
doce,  e  es vasíados  todos  os  outros  eascoa da pgoa- 
da!... 

E  aealMsavalaj  Eagaaaabeaibal  Bater- 
ra  distante !...  Com  os  paieaa  e  a  dispeota  va- 

sios  V.... 

O  capitão  lançou  logo  um  bando  em  que  or- 
denava, que  que*  quer  quê  tivessaioasaasea- 
marins  ou  beliches  alguma  qaartola  de  agua,  e 
quabpier  mantimento  .  marmeladas  e  confeitos 
que  fosse,  viesse  entregar  tudo  sem  demora  aos 
etaeo  eoiaaiaiMioadoa»  qoe  havtaa  astabeleeido 
a  sua  administraçia  jíiato  ao  cabiastaiite  de  ré, 
entre  o*niastro  grande  e  o  da  mesena.  E  assim 
se  fez;  lodos  contribuíram  para p monte graude, 
e  desde  asae  aòaeMo  reparti«-ee  «gaalaieiile  o 
mantimento  p  a  agua,  em  porções  loDBÍasiaias, 
por  quantos  vinham  a  Imrdo 

Porem  a  ultima  moiuba  de  bolacha  estava  ea- 
galida.  depois  de  coaúdoe  todos  os  ratos,  gatos, 
macacos  e  passarinhos  que  iam  oo galeão;  a  ul- 
tima séde  de  agua  fôra  estrofada,  de  companhia 
com  a  Que  produzira  uma  copiosa  chuva  de  al- 
gonas  mras;  e  as  pranchada^  de  chumbo  da  ar-- 
tílhería,  cortadas  em  pedaços,  serviam  de  único 
rerrígerio  ii({uellas  boccasescaldadas pela  febre... 
e  o  vento  sem  chegar! 

Oia  piatava  da  mt  ledo,  eia  apoalavadaew» 
tro,  mae  nunca  pasaaedo  de  ligara  bafagem.  Oa^ 
bateis  qae  rebocavam  a  nau ,  pouco  a  faziam 
adianiarr        es  marinbeiros  ja  tinham  Wça 


I  • 
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d*«ilM  MTM,  de  Mhar  ttl  consUn- 

cía  dc  calma  em  tâo  grande  altnra,  e  n'esta  es- 
tação do  aoDo;  e  só  attribuiam  este  pbeooneoo 
a'eefli($o  de  &eus  pcccados. 

■  Beis.  ^18  compleUM  se  pisMnai  aennadase 
comer  nem  beber  a  bordo  do  galeão.  Um  mari- 
nheiro, desvairado  pela  séde,  lançou-se  ao  mar  a 
afogar;  outro. aguilhoado  pela  fome,  segiiiu-onas 
agine  iwm  aiprofaittr  e  seu  cadáver.  Depois  ve- 
riiícou-se  oa  prte ma  horrível  scena  de  canniba- 
lismo !  Dwpatava-ae  ás  facadas  a  posse  de  qual- 
quer sertudija,  que  por  acaso  se  descobria  nas 
coheilat  e  porfto  I 

A  aulondade  tinha-se  annullado  de  todo  n'a- 
quelle  microcosmo  naval:  a  fome  ea  séde  faziam 
nais  contra  a  disciplina  do  que  a  tormeota  e  a 
revolta ! 

Quando  emfim  uma  aragem  mais  fresca  e  de 
feição  veiu  galvanisaraquelles  cadáveres,  encon- 
iruu  a  jovea  chioeza  prostrada,  aem  côr  nem  fal- 
ia, MiMleitodeagonia,  (endadejoelhosaseus 
pés  o  extremoso  priucipe  de  Arracan,  e  á  cabecei- 
ra o  padre  Jeronymo  que  Ibe  lançava  a  absol  viçio. 

Porém  o  vento  refreacoa  pelo  sueste,  e  o  ga- 
leio  faieodo  força  dawia,  eoiMçoa  a  deitar  aeis 
nilhas  por  hora. 

Era  a  salvação  que  chegava  !  Quasi  que  esque- 
cev  a  fome.. .  a  séde  é  que  era  difficil  de  olvidar! 

Porte  oceo,  condoido  aifim  dos  meaqwalios 
naatat,  aaodoii-ihas  alMiidaola  chuva. 


No  dia  OLHÊÍÊÊi  fÊÊOknm  algun  ftíM\  qlie 

foi  devorado  mesmo  crú !  E,  tinalroeste,  no  nl- 
timo  de  Dezembro ,  avistaram  em  distancia  de 
quinze  milhas  a  ilha  doa  X«drde4^  e  tomaram  pra- 
tico, maatimeatoi  eagMdaa«akinilNiehiMia.' 

No  prímeiro  dia  do  novo  anno  do  Senhor,  ]i(5l , 
ancoraram  a  salvamento  no  porto  de  Macan,  dan- 
do moitas  graça»  a  Doas  de  te  acharem  felizmen- 
te em  tefit  4a  aflrigoa. 

Traton-se  logo  de  cumprira  promessa  feita  na 
occasião  da  lormeota;  e  aquelles  que  podiam  ar- 
rastar-se,  saíram  em  terra.  B'es8a  mesma  tarde, 
Goodoxtndo  a  «avaa  pinaailldi  a  Ifèaio  Senhora 
da  Conceição. 

Eáperava-os  oa  jtraia  Grande  o  capitão  geraf, 
os  membros  do  leal  senado,  cleresia,  e  povo  da 
cidade,  assim  christios  CMho  afalM ;  a  toadndo 
a  dianteira  o  missionário  cofh  a  rriiz alçada,  poz- 
se  a  caminho  o  préstito  para  o  templo  catholico, 
a  pequena. ermida  dei$.  Laxaro,  onde  mui  devo- 
tamaata  rasaram,  eas  choroa  daalogria,  oavi- 
seros  aventureiros. 

Assim  terminou  o  t(*rceiro  acto  d  este  raedo> 
nho  drama,  cOm  o  qual  não  tinalisa  aiodaaao- 
çio.  Novas  peripaéiaa  aa  deeeorolario  ante  m 
olhos  do  leitor,  não  menoit  verdadeiras  e  interes- 
santes do  que  as  precedentes,  ale  ao  fatal  des- 
enlace, á  pauaosa  catastrophe  do  galeão  fiaio- 
bregas.  *  • 

Cootiau^.         •       p.  ■.  MaDAib. 


o  u-MOsniao  n  mataluha. 


Quando  os  monjes  do  biiinildes  ascetas  se  trans- 
íoruiaram  cm  scnhore.H  de  terras  e  vassalins,  va- 
riou em  grande  parte  a  sua  cçndiçâo  social  epo- 
litiaar  Km  qaaato  estiveram  entifgtMo  á  «adi* 
taçào  c  penitencia,  lavrando  a  terra  pelas  suas 
màoc  e.  longe  doe  bens  tamtres,  hastaiaaHihes 


a  solidSo  e  a  pobrpza.  Mns  depois  qtro  o  bacnfo 
religioso  foi  subslituido  peio  sceptro feudal,  que 
deixaram  o  ermo  pela  còrle.  e  a  paz  dos  claua- 
traa  (Mia  astrepilo  das  batalhas,  foi-lhes  preaiM 
o  espectáculo  do  poderío  e  da  mais  elevada  re— 
pceaeflta$io.  D'eau  metanorphoao  saaoev  ade-- 
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etdenda  doe  iostitatM  oKMiasiicoa.  Todas  as  crea- 
fões  baaMoas  defcaenn  as  Bios  do  tempo  e 
do  homen,  e  t  degeMNil»  é  o  priaelroayaip- 
toma  de  dissolttçSo  dos  corpos  eollectiros.  Ma- 
tou 08  poderosos  e  heróicos  templários  ,  acabou 
em  M  •iMtocracjas,  e  laabem  deu  em  terra  com 

pre  progrewira,  apparfceroj;  Inconvenientes  d'a- 
queile  desvio,  e  apresentando-as  ÍDcompativeis 
tm  êê  novas  naeeitidMts,  orai  a«  successivas 
aspiraçdes  da  humaoidade,  e  com  oa  deãnstoa 
priDcipaes  de  cada  século,  tícara  isoladas  do  sen- 
timeolo  aociai,  o  morrrai  pela  própria  caducida- 
.  4e.  B  per  iia»  reaMdtaai.  £  por  isso  se  al- 
.^WM,  tecoobeceodo  o  espirito  dealMifM,  ift- 
teatasae  restiluil-as  a  vida,  Dio  passaria  isso  de 
nu  operafào  artilieial  e  iofecunda  ,  similhan- 
M  á  4ogilvnBiaa«  anbic  oa  hirtos  eimpaaaiveis 
membros  do  «iáavnr.  Quem  serin  kija  «ifiide 
empreheoder  uma  Cfmdt?...  OlCBfOémrto 
qn«  Dio  reirocede. 

D'n4MÍIi  allefaçio  aoAridi  peto  Machismo, 
procedeu  também  amadaoça  emanaacnndíçOes 
d'existeDcia.  As  merc^  regias  e  os  favores  a ris- 
tocratieoa,  oafofdoaeseohorios,  asjurisdícfõese 
riqneiM  tom  ii  elementos  necessários  da  sua 
■eft  piájle.  Speanram  daaieiindiieellaiés 
sumptuosas  moradas ;  das  privaf ões  ascéticas  aos 
regalos  da  mollicie;  da  pobreza  evabgelica  á  opu- 
toede  aeelMfftot.  S  to^otaram-se  logo  á  custa  de 
piediifle  beatoitoiei  et  tJcaçarcs  soberbos,  com 
pórticos  de  mármore  e  cúpulas  de  crislal,  debai- 
xo de  cujas  pittorestas  abobadas  passavam  vida 
regatoda  oa  qne  reM^rtovem  ásvaidadeb  mun- 
danas, ao  vestir  a  cogeto  deS.  Benerde. 

Matallana  foi  um  dos  monumentos  insignes  de 
tal  engrandecimento.  Nascido  á  sombra  da  pur- 
pura roei  e  di  ospeda  toedal,  é  nm  testemunho 
do  prestigio  e  importância  que  chegaram  a  con- 
quistar os  filhos  de  Cister,  desviados  da  sua  ban-' 
drira  primitiva.  A  sua  bisloria  é  a  mais  eloquen- 
te parapbreae  de  torteseaMeacal,  e  dispor  si  só 
todo  quanto  pode  snggerír  b  estado  mawpbílo- 
sopbico  sobre  este  ponto  de  litleratitra  histórica. 

O  poderoso  seuhor  D.  Tello  de  Menezes  e  sua 
esposa  Goetioda  totdioim  este  mosteiro,  sob  a 
ínvcN^fio  de^»aatallelie  de  Cataplana.  Noan- 
no  de  1213  deu-se  por  concluida  a  obra,  e  os  se- 
nhores fundadores  e  seus  tilhos  o  doaram  á  or- 
dem císiefcteeae,  eem  e  proleeçio  e  autoridade 
do  rei  D.  Affonso.  Este  mooatefcs  outorgo  a  o  pri- 
vilegio, cujo  litteral  contheudo  éo  seguinte: 

Concedo  ttbt  Telh  t1r%  et  turori  tua  Guntru- 
4m  êt  iUisr  9Mtrii  ifi»m  JísIaptoMm  dan  a 
JhQtfãmtmMmrimdê  Christh.Ordm.Gúimim' 
sit,  et  tjMam  rmipto  nà  sesMo  offM  itfèui»- 
ne  mea. 

Este  pergamtahd  piem  que  o  termo  de  Matai- 
laaa  tiabe-o  D.  Tello  em  feude  datêide,  e  que 
pediu  e  obteve  a  indispensável  licença  para  a  sua 
transmissão  aos  monjes  A  pkrase  ijisam  Matapla- 
•«f  tem  letoreacia  naturalmente  á  peliçio,  so- 
Are  qM  aa  eitoffam  tf  pitoitoBto  doerihealiM- 


daçio.  A  necessidade  d*e«ta  licença  cxplíca-ae 
pela  organisação  dosiendos,  e  em  particular  por- 
qaoHataplana,  êoaalrdas  mios  de  D.  Tello,  en- 
trava na  jttrísdiecieeapiíiliialempfijitoeda  tem- 
poral. Pois  ainda  que  os  monjes  como  feudatarios 
tiravam  subjeitos  ao  rei,  costumavam  valer-se  de 
soas  immaudadeoe  preeminência  canoaicas  na- 
ra  entorpeoeMhe  a  acfie  e  devnfftnaMhe  a'  aiH 
toridade. 

Continua.  — 

Esnnm  some  a  histoua  ds  fiança: 

oa  Bin  M  MiintiA  maça. 

Continuação. 

749.  O  duque  dos  franceses  nào  tivera  e:»lii 
ceadeaeeDdencia  com  a  naçioaeBio  para  gaabar 

tempo.  Amado  dos  povos,  respeitado  dos  gia^ 
des,  estimado  do  clero  e  dos  frades,  nâo  vh  ou- 
tra barreira  entre  si  eo  throao,  senão  a  diílicul- 
dade  de  parecer  subir  a  eito  sem  injustiça.  O 
papa  Zacarias,  cujos  predecessores  tinham  esten- 
dido a  autoridade  da  santa  sede  sobre  a  França, 
soQbe  eplaur  este  obsuculo.  Pepino  enviou-lhè 
uma  espeeto  ^e  coso  de  eoMotodeia ,  coBeebido 
nestes  lermos:  E  conveniente  que  um  homem 
incapaz  de  reinar  tenha  em  França  o  nome  de  rei, 
em  quanto  que  o  poder  real  e  exercido  por  outro 
que  faz  d  elle  bom  uso?»  O  poetílleeresponden 
que  valia  nini.*  dar  o  titulo  de  rei  áquelle  que  ti- 
nha a  autoridade.  Esta  decisão  foi  recebida  co- 
mo um  eitealo,*e  os  estados  do  reino  conforma- 
ram-se  eem  ella.  Childerico  foi  rapado»  eeoclao- 
surado»  ^m  rãisn',  sevfiNio  «oieo,  em  nm  mos- 
teiro. 

Aisim  acaboo  a  raça  Meroviugiaua ,  de- 
pois de  trezentos  e  trinta  e  tres  amos  de  reina- 
do desde  Pharami>ndo,  e  duzentos  e  setenta  des- 
de o  grande  Clóvis.  Deu  trinta  e  seis  reis  á 
França ,  rinte  e  um  dos  quaes  reinaram  sobre 
Paris.  Os  primeiros  qeeiioeram  pagãos;  os  ou- 
tros foram  christão.s,  mas  a  maior  parte  mais  de 
nome  que  de  costumes.  As  (iiíspn>àe.s  domesti- 
eas,  e  as  guerras  civis  abalaram  ao  principio  o 
seu  poder ;  a  disaelsflo  •  0  deatoiío  acabaram 
de  o  deiriibar. 


Quando,  em  ama  reiailo-oBdo  se  ostente  a 

«ptiNwia,  experimentardes  vergonha  perceben- 
do que  a.  simplicidade  dos  vossos  vestidos  é  no~ 
lada,  perguntae  a  vés  mesmo  se  irocarieis,  com 
aqnelies  que  tos  ceraem,  o  modo  de  vida,  o  ca- 
racter, o  talento,  e  reassumi  a  altivex  qim  fioa. 
bem  ao  homem  honrado.— «i^os. 


O  direito  e  o  dever  s3o  como  d ua» palmeiras-^ 
que  não  dáo  fructo  senão  cresoendoa*pé  uma  da  * 
evm.— XemsMMts.  _ 
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Que  n«it«    de  èMW»,  meu. anjo  !^  •   '  i 

K  no  pranio  mais  a  iaviii  '  ' 

Se  aie»va  d  este  amoil-  •      '  ■ 

Ha4a  en^  pbffUMbaét  dÍMeiiinM*i 

Diziam  bem  quanta  magua  •  i  ' 

Devastava  as  noesas  almas 

£u  (luplameote  soffitia, 

Mi|ua  m  iriiíiaiM^i»«D0elÍi-^  ^-  '^i  l '  V 

Vinha,  por  entre  a  agonia, 

Torna r-me  a  dôr.mj»^, »r(|Q(m I... 

Sabes  qual  erâ  o  lemono?  v 

Era  o  haVer-ie  eacadeado, 

N'e8sa  dupla  primarora 

De  taes  annos  e  do  amor, 

A  iuim,  qua  t  aortt.wver^  • 

Fw  q«e  esteja  desherdada 

Da  modesta  independência 

Que  me  com[»eití.  e  soahava.      •  ' 

Tu  chorava»,  Ba''ÍiliMOMioÍa         :•  - 

Do  teu  puro  ooraçiQ,  '  • 

Anjo,  o  primeiro  desgosta      •       •  •  » 

Que  te  desbota  do  rosto 

Bubida  cdr  de  attraa^I 

Maa  ea,  «ftjo,  deplorafa      .  :  • 

Ver-le  a  ti  mimoso  lyrio 

Debruçado  d' um  martyiio      .  • 

Que  Dio  mereces  por  aaif*. 

Ka  ehorava  por  te  haver 
,Socia  feito  do  lonncnto 

fm  qae  vivo  de  couliauo. 

Sem  o  dar  a  eaihaaar 

£  sem  soltar  um  lamento. 

Mais  a  dor  subiu  de  ponto 

Quando  ao  pe  de  mim  chegaste,  , 

i     soluços  mamnrasia 

Da  ai  qae  aala  alma  partial  v  • 

E  eu,  eom  a  voz  afogada  *  ' 

De  soluços  mal  contidos  •, 

E  com  a  liíee  alagada  ^ 

Dos  teus  prantos  doloridaa, 

«Foge*  dtatel 

£  ninguém  vm 
Bsl»  criaa  Moroaa; 
•S6  a  liM,  meiga  e  pallida,  - ' 

Astro  magico  de  amores, 

Âppar  ceado  luminosa      ,  . 

Entender-nos  parecia'; 

£,  alagando  o  Tejo  em  loa,  , 

Par  cia  dar  a  taes  ddrca  .       •  •  •  •  • . 

A.luada  reaigaaçâtti 

Twntolftlanilwast4Miiil»^  >. 
Lesliraa«fli,49eittaaiManal«  - 

Anjo  meu  de  que  feitio  !  ■    .  ; 

Dos  olhos.»  pranto  em  lio    •  ■  • 

As  facea  te  aljofaraTa, 

E  na  mÍDb'alma  caia ! 

Ai  que  d(^r  e  que  poesia  !  • 

S  ik'aiii  inpalo  de  efoimi-    •  i  •  - 


Bebendoras^  aaiei^  as  iagrimaa^  • . 
j  Qae  dl  MlB»»  hipliiaia*.» 

%ii  Doitaa  afeolo  primeiro !  ^ 
^.^f  Triste  baptismo  foi  elle ' 


Nuneajaigaei'  ia«loaaiar-ta  I 


1» 


4.  • 


■  I 


i.   Aira  Wrio  feiliijeira J    •  •'  '  '•• 

kítn  desgosto  foi  pn^ciso 

!     Para  moslvar^^ieeprov^-ie  .  <  «>' 
O  qfM  tiahtaiDdaaM!—    i«  *<^« 
Se  ta  firaa  iie-quetmbdo-- *  >   '  • 
Os  bumbraes  d'èsseteu  laf  • 
£u  tran^Hs^  trefiMUto  todo    •  • 
Nas  angoaiaa^riandadav  -  ■ 
Mais  te  offes0m.a-piedada*  •    -  • 
E  mais  mc  houveras  de  amar 
Se  ioda  bmís  se  ama  no  mundo! 

•  9i-€|rtaiiialatf8aledi4t;  • 
$e  o  oofpo  é  ionge 

A  minh'alma  está  eonrtfgot*'  '  ' 
Partindo  deixei-t'a  abí    •  •  • 
. -TMHnDMaa.imagem  eomigal  •  - 
Por  ella  sé  peafo  â  viv»,  « 

■  £,  cada  ves  maiscaptivo.  • ' 
Soflro  e  preso  o  soffrimeato^ 

Que  é  aaAar     nona  aaor!  -  • 
Terás  tu  amor  bastante     '      ;  • 
Para  n  elle  achar  valor 
De  luclar  e  sempre  e  amante 
''Àté  qae  a  kiola'aa  vença^ 
T»4eiia  Bieita  qde  aflVoaiarl-  • 
.'■Anjo  meu.  calcula  e  peníia! 

•  ■  Se  te  não  sentes  com  forya 
' '  é  ínaHMir  diaelK)  agora, 

Pois  que  o  amor  que  aad^fOft» 
Sc  lhe  falia  o  teu  abrigo, 
£  capaz  de  nie  matar !     '  ' 

■  Ai  1  laaaasato  a  qoa  Agq  !* 
..    i-taaedaila,  apjoiMv,* 

Dá  sempre  forças  o  eeo:  ' 
Apar  doamor  p(k  a  fe; 
. .  B  aaa  hoiaa  da  aflio(lé  • 
BÍF-ia-ha  Deus  «espera  e  crê  I* 
O  mundo  nào  te  conhece, 

•  Nem  la  conheces  o  mundo, 
Enêfatoasna  piaHnada, 

..  •  Que  da  ternbra  escaraèco  * 
'  Lu cta remos  p'ra  vencer. 
\.    A  lucta  e  grande,  bem  sei( 
Maa  i  lai  dos  que  n<ò>aentem  ^ 

•  Oppondo  do  amor  a  lei . . .  ••     •  '* 
O  triunipho  hemos  de  ter. 

'  Seja  o  astro  da  esperança, 
.  Qn«i  noa  g«M  eai  tal'COBflÍoia, 
.  •  B  vetemos  no  infinito      V  .. 
-  «.QaaM|lBa4a  boaaaça!  ' 


iPinuiViá,. 


•  Vem  tu  de  líovo  reÍBtf: 
Iiaz  da  (Mtnoiíi  o  fresco  praaifi  i 
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^  toritr^ae  mais  forraoiat,;  ,  ... 
I  f^r  tornar-sti  roai»  vireAlCf.  ^ 
M  .  Vem  do  riio  ioveroo  a  Rcrt        . .  .1 
.  -JlciftMiiitMi  gralo  amor».  . .        1  . 
.    E  festivir  torna,  OBhravt»  • 
.     O  pretecito  ligttr! 

Yen,  oh !  vem,  meiga  (iei(la4c, 
Qm  M  4m  Wàgíco  pedef 
Sbrge  a  esp'caDça  da  saudade,. .  '.'  •*' 
.  E  do  Ciim|>o  o  malmequer;  . 
Eaae  pr4^beMk  §têcm9 

Se  pode  crer-se  ditoso, 
.  .  Se  deve  crer-se  infeliz.  ' 
Traz  u  ro«a  o  seu  perfume 
QHftw  dé  tio  casto  goM, 
E  quf  faz  morrer  de  riuiiie 
O  amov-perfeUo  invejoso  I 
.  Vem  0!í  despidos  poiuarea 
.   De  ^k»  bnMts  veaiir ; 
Quanto  mais  os  adoruares- 
Jiai:^  lios  dev^m  proéuzir. 

A  suara  ao  ver-te  se  enfeita; 
Vm»  tmm  lhe  o  irn  calor. 
Tornando  em  fértil  colh«llt  . 

•  O  suor  do  agricultor.       .     •     '  • 

Iraz-uos  os  raios  doiradM 
Do  malntiao  ambol, 
Eos  gor^fios  namorwkia» 
Do  seuúdo  rouxiuúl;. 

.  Que,  eãcoDiMo  entro  «ivwfdoBr 
DW-bbs  inagi«M  «tofSM 
Muitos  Íntimos  segreéM    *     .     .•  • 
A.OS  captivos,coraç(ee.,  •  i- 

TrazHoos  a»  tardes  fagOttraa 
G#m  a  branda  vira$i#, 
.    Que  (If  visões  feiliceíraa  ■ 
p«v4a  a  soUdào. 
.Tra»TBos.a8  ooitea  quarIdM 
,  ])e.icato.giii»<iiiaar,  :- 
Si9<|ttafa||eBt.  esquecidas,      ^'    <  '  • 

•  Bons  n'iMn  víÉ^  sciaaiv.  >.  . « 

Em  <)ae.a.laaae  MPmaM     •  *  .  .1 
.JNi  ioiii»!»  M»«iala«a,  . 
En  qiiea  charoma  do  anti etflt'... 
. .  Muitos  rostos  diviuae».      *   .       .  . 
:v<-  .Veak,  Priiaavefa  átvina,  .  t*, 
.  .  .V«ii.a  aiaaebofni  gftiUil.  '  .c* 
.  1  fatet  brotar  da  caiafiu       .  ■•' 
Ao  leu  bafejo  s«WI.  •  ••»•  •  .  • 

Barar.qwiiHiadft  eao  relealo,  ' 
1  j^la  tMr  QOttes  de  coadlo,  .•>'!». 
..    Reflorindo  ao  Orvalho  bantQ,  •  > 
>■    Responder  ao  corayâo.    ,  .  t  «t.  .•, ;  - 
.1,  ..     Ven,  ob!  veai  j^>a  qiM.*4ai«dla, 
♦.?õia.jafdifl&  otll^mé».m floiaa»  1. 

Com  eilas  forme  a  capella        ■-  ♦ 
.  .  Hlpii  1^  Bwus  iospiraanoFes I  ; 

V«il,,raiab*.  (lpc«Micanta,,.'i:-  ..... 

Faz  com  teu  orvalbo 'aaoto    .  y.  ■ 
^     Fiores  e  amores  nediarl        .   >  .  - 

>.  MllliitUAL  (aNT05í0). 


:  .osnmis^DoigiiKCuasTo. 

.t    |.    «      ;  ... 

CoBtiwiafftfri.     .   ■  I 

r  Laii  if-filèo  t  auooeaior  4e  Fíli^  #  Btthi 

Nflwrou,  etn  parte,  as  injustiças  de  sfii  pac.  Tor- 
Doa  a  chamar  os  judeus  ao  seu  reino  ;  mas  fel-os 
pagar  bem  caro  este  acto  de  clemência,  mais 
appvovado  pela  honairídade,  que  pela  pdítíea. 
Permillirara-lhes  por  1315,  o  sob  certas  condi* 
(ões  relemar  a  França,  estabelecercm-se  ahi 
pot  dote  aaoos,  fazerem  um  trafico  honesto,  vi- 
fiíea  do  titbalho  da  suas  mios,  (%ntÍDaarciii 
a  cobrança  de  suas  antigas  dividas,  das  quaes 
todavia  o  mooarcba  se  reservava  dois  terços, 
permittiam-lhes  emfim  recomprar  assynagogas, 
os  cemitérios  e  os  livros,  raenos  o  Thalmad. 

E  oTIialniiiíi  era  muito  para  e lies  porqiie  po- 
de ser  considerado  como  uma  espécie  de  ency- 
clopcdia  judaica,  coilecção  que  abrange  as  leis 
canónicas  e  civig,  a  geralmoale  todas  as  seièo* 
cias  conhecidas  no  tí^nipn  om  qu»^  foi  pnlilira- 
da.  A  primeira  compilação  d  esta  obra  .  re* 
digida  cerca  do  iv  século,  foi  adoptada  pelo 
pequeno  numero  de  judeus  que  bahitavam  ain- 
da na  Palestina.  Nocomero  íIo  xi  -;p(miIo  a(<píi-_ 
receu.  uma  segunda,  mais  auginentada  e  menos 
OfOtia  que  a  primeira.  £  esta  ultima  que  tem 
chegado  até  DÓS,  e  serve  aíoda  der^ra  aosh^ 
breus  íiiodernos.  Mahomet  no  vu  aecvlo,  tirou 
d  esle  iivro  parle  dos  delírios  my9terioso>  que 
imofiu  00  ten  Alcorão.  O  occidente  estava  en- 
tão miecgulhade  emigaOrâfflciatiogroaaalra,  q««  . 
em  França  se  não  aperceberam  dos  erros  contidos 
palbalmud  seiião  por  meiado  do  xiii  século.  Um 
jadott  da  ftaebella  chamado  Tbomaz,  tendo  abra- 
çado a  religião  chriali,  anqnahradea  da.pitpo» 
silo  a  via/íem  de  lloma  para  o  denunciar  ao  pa- 
pa. Gregorio  IX,  quereiuata  então,  escreveu,  em 
coBsoqiuMeia.  d'úto,  a  toéaa  os  príncipes  chrí»- 
tioa  oontra  éaM  lim  parigeao.  .Imooencio  iw, 
seu  siiccessor,  o  proscreveu  ta mheiw,  e  todoF  os 
exemplares  que  pinieraKiapanhar-se  loraniqiiei- 
msidoa ;  perseguição  que  os  judeus  olharam  co<- 
mo  UM  das  mais  ofMi»i  JMai  •  Thshnud  é 
obra  qtie  excitaria  eni  nossos  dias  mais  piedadi» 
que  SU6I0S.  Asfabiiias  absurdas,  e  asailegorias 
pueris  a  xidicttlaa  da  que  está  cheio,  apresen^ 
tap  iMaiinodelo  coaiptelo  de  imcionalidadie.  Lè». 
aftali,  qiio  as  lettras  do  alphabcto  hebraico  pc^ 
dinai  a  Ueus  ser  empregarias,  como  instrumeo- 
M.^  aiMgfto  do  muBdo^  Que  as  lettras  qua 
ooatpSenfaiBona.doAMtoMM  fonnam  o  nniioffi 
34»4,  para  marcar  o  poder  (|uc  esle  inimigo  tem 
sohreiogenero  huuuiua  dur>ante:i6i  dias  do an- 
nov  aaai  ter  aa^  mãos  presas  senão  no  unieo  dia 
da  tipia^.-  Os  nainero.<.  os  nomes.,  o»  caracte- 
res, operam  prodígios  no  Thalmtid.  Isto  icm  fei- 
to  pensar  que  taivez  fosse  este  livro  que  desse 
iuunaialila*4'aahalaí»  atMooia  poslcnor,  que  os 
laáMiataiiwlar  á  waaheta»  doa  arabte<niahome- 
tanos.  logo  que  est^s  conquistadoras,  depois  de 


êfàmÊêMÊ. 


nm  e  corrompennaphAosophía  introduzida  por 
seus  califas  nas  academias  do  Cairo  e  daa  oa- 
tras  cidades  de  sua  dominação. 
Bn  desMBto  dtt  MBdosadM  coaeenlet  ^ 

*  lenn  iotj«4e«8  ^  «tanM  de  doie  annos  ex- 
pirava se  alguma  razão  obrigasse  a  desterral-os 
de  novo,  mas  que  lhei  dariam  um  praso  oonve- 
■ieBte  ptniniMportaraB  se«liâv«rM,  enabe* 
lecendo-lhes  doÍ8profico«,  auditores  ou  juizes  de 
todos  os  seus  bens.  Enlretanlo  a  alegria  que  lhes 
devia  inspirar  uma  graça  tão  vivamente  solieita- 
di,  elonguDciite  recuada,  d«via  terniiito  dm- 
ditcada  páo  rigor  das  condições  com  que  lhes 
era  concedida!  Constrangiani-u'os  ainda  a  trazer 
a  marca  ordinária,  isto  é,  uma  roda  da  largura  de 
«■a  tomen  bnnca  de  prata  (noeda)  e  de  cdr 
diveiM  devCMido.  Não  lhes  permittiam  empres- 
tar nem  poruíiira,  mnn  ^obrclettras,  mas  sim- 
plesmeole  sobre  penhores,  dos  q.uae8  porém  se 
exeeptuaTam  os  omamentoi  tagtadoa,  e  os 
tidoi  êmaníjnentadoi  Ott  molhado»^  sem  duvida 
por  temor  «lo  algum  maleficio  !,Dcfendiara-lhes 
também,  com  as  mais  graves  penas,  disputarem 
aobre'a  fé,  em  poblieo,  ou  em  partieiílar, 

k  indulgência  de  Lniz  x  não  diminuiu  tiem 
a«  prevenções,  neifi  a  cólera  dos  povo*.  Emmtii- 
tas  cidades  do  Languedoc  e  da  Provença  era 
pennittido  perseguir  oe  judeaa  deade  «exta-lbiia 
santa  até  á  páscoa,  logo  que  se  encontrassem 
nas  ruas.  Obrigados  a  trazer  uma  jJequeua  ro- 
da sobre  o  peito,  ou  um  ^ebapeo  amareilo,  ou 
-  qualquer  OQti«ditlin<lii»^Ã«lmea|e  ae  lUstin- 
.  goiam  dos  chrislios.  Tinham-lhcs  expressamen>- 
te  defendido  loniar  criadas  ou  amas  de  leite 
chrjstis,  e  sobretudo  coneubinas ;  porque,  se^ 
guQdo  alguns  jurisooatojtoi  d'aqiiMlea  tampos 
bárbaros,  dormir  com  um  judeu  ou  com  um  cão, 
era  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  coisa.  Tam- 
bém, conforme  esta  beila  jurisprudência,  faziam 
qneiÍMr,  em  qualquer  pais,  ae  rapaifgaa,  daa 
quaes  o  iaraelita  tivesse  abusado. 

Os  rigores  que  exerceram  contra  os  judeus 
em  Inglaterra  podem  dar  idéa  da  maneira  co- 
me elles  eiam  traladea  Baaevtraa  parles  da  |Ba* 
ropa.  O  rei  João  precisando  d'uma  somma  conr 
sideravel,  e  não  ousando  tirai -a  da  bolsa  de  seus 
súbditos,  l«z  prender  os  judeus  ricos  para  ih'i^ 
esteiqair.  Algaas  d'elles  eacinaram  aa  iwim» 

•  guições  da  camará  da  justiça.  \'m,  a  quem  ar- 
rancaram sete  dentes,  um  apoz  outro,  para  ha- 
ver d'eUe  o  tbesouro,  deu  mil  marcos  de  prata 
pelo  oitaTO.  Hewiqaa  in  «iiM  d'Aaiio,  fàêm 
de  Torck,  quatorze  mil  marcas  de  prata,  e  mais 
dez  mil  para  a  rainha.  Como  ja  di&semos  vendeu 
lOS  outros  israelitas  de  Inglaterra  a  Ricardo  seu 
imie  per  am  eerto  ■■mam  dearnsa,  vtftmrm 
txcoriaverat,  diz  Mattheps  Paris,  cows  etisce- 
rãrd.  E  taes  príncipes  se  dizjam  ebristios ! 

fio  reinado  de  Filippe  v,  de  França  (13S0}, 
a  «aeeaaa  de  haatisaM  ae  apooaaa  daa  cam» 
Ee«  e  dos  pastores.  Queriam  recobrar  a  ter- 
ra santa,  a  despeito  do  pouco  ãuxcesso  dasteo- 
Mtivas  anteriores.  Os  novo»  euil^iastai  jpaas^- 


ram  á  Aquitanía,  e  de  lá  ao  Laagnedoe;  nua. 
sacraram  em  toda  a  parte  os  judeus,  ronbando. 
lhes  os  armazena.  Era  um  estranho  modo  de  san. 
tífiear  a  aaa  expedição.  Nia  lhea  daimnda  màk 

3ae  a^eaaolba  entre  a  morte  e  o  baptismo,  os  ji-  • 
eus  fugiam  por  toda  a  parte  diante  d'elles,  le- 
vando comsigo  o  que  tinham  de  maia  precioso  e 
de  maia  eaia.  Oma  muiiidaa  d'asiasUMsea  aaa- 

Ihera-se  a  uma.  torre  mui  forte  e  elevada,  que 
pertencia  ao  rei.  e  estava  no  castello  real  de  Vei^ 
dun,  sobre  o  Garonna,  na  diocese  de  Tooloaa. 
Âbi  meaaM»  faiam  aasadiadta  aam  hm,  t  se 
defenderam  lançando  coatra  os  inimigos  grossas 
areias,  pedras,  e  até  seus  próprios  filhos.  0$ 
pastores  não  se  enfadavam  com  isto,  até  que 
cbegaram  a  pdr  fogo  na  porta  da  fartataa. 
Então  quasi  abafados  pelo  fumo,  conheeeraB  as 
judeus  que  lhos  não  restava  j.i  meio  de  se  ej»- 
caparem;  c  para  nào  caírem  nas  mãos  dos  ia- 
eircuBiciaos,  pediram  a  am  de  ^siriimios,  bm- 
ço  forte  e  vigoroso,  que  a  todos  desse  a  morte. 
.\c<'eita  por  elle  a  horrivel  comroissão,  quinhentos 
ii»raelitas  foram  degolados.  Dfpois  d'isto  desces 
O  treaieada  aieealar  eom  algumaa  «aanças  qm 
havia  poupado,  apresentou-se  aossiUantes,  coa- 
tou-lhes  o  que  acabava  de  fazer,  epediu-lheso 
baptistbò.  Horrorisaram-se  da  sua  barbaridade, 
e  DseraaMio  padeças,  Aa  «rsaifas  l^ram  ab- 
sol  vidas  c  baptiaadas. 

Os  pastores  passaram  d'ahi  ao  baixo  Langue- 
doc. Ja  estavam  perto  de  Carcassoona  quando 
osenesdil  Ayawri  deCiea  Isa  paUiear  vm  btn» 
do  em  (}ue  prohibia  se  fizesse  aos  jadava  a  me- 
nor violência,  visto  queelles  pertenciam  ao  rei. 
Muitos  porém  diziam  a  isso,  que  não  se  deviam 
oppor  a  cbiisliae  panr  salvar  iaileia.  Foi  paa» 
ciso  reunir  tropas,  e  probibir  sob  pena  de  anf» 
te  que  qualquer  desse  ajuda  ou  defendesse  os 
pretendidos  cruzados.  O  conde  de  Foix  den-lhes 
caça  eom  (anmaba  preasa  a  eoiagem  que  eai> 
bargou  o  passo  a  tantos  alluoinados.  Gnadeav* 
mero  delles  foi  preso  e enforcado,  nos  próprios 
logares  am  que  tinham  commettido  seus  orimea, 

KríDctpaJmeale  em  Taelaaa,  aade  haviam 'dego- 
ido  todas  os  judeas  Wm  que  aíigMm  lh'o  po- 
dessa  impedir.^  Parte  dos  amotinados  diipunha- 
se  a  marchar  sobre  Avinhio,  onde  o  papa  tinha 
adlfe  a  saa  adrla,  ams  aahea  tadaa  aa  pasaa 
gens  tomadas.  Muitos  foram  mortos  r^maitM  ex- 
piraram iiobre  patibulos  :  o  resto  t^gi^  |  ^áiê^ 
sxpqu  de  repinte  como  o  f<nmo. 

Na  aaao  eafalala,  IttI,  e  meian  Fiijppe  t 
expulsou  de  novo  os  judaos  do  seu  reino.  Fez 
morrer  grande  numero  accu^do  peto  odio  e  ne- 
cedade,  de  haver  conspirado  com  os  leprosos, 
para  aavaaeMrem  ea  peças  aaa Ibema,  laaça»- 
do  n'e!les  saccos  cheios  de  bervas  malalaaay  • 
outras  misturas  perniciosas  a  saudc. 

Accusados  em  1318,  no  reinado  da  Filippe  vi» 
da  marialídáde  d'nM  apidmaia  ai|aMiaa7 1»* 
ram  mais  uma  vaa  maaaaãmdaa  eipaliiiMi  tm 

muitos  sitios. 

Continua.  *  ae^,  a  , 
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jO-fAIOBAMA. 


Eai  (int  fortil  fatie  da  JUemaoha  Rbeinma,  ro- 
deado de  iwuit  va<>ta  cadima  de  moula  nhãs  seiu  ve- 
getação tí  (Je  càr  escura,  at-lia-se  situada  HaTtalt, 
j^uena  poví)a^'áo  d'escas$a  importância  pela  po- 
pQÍaçáo,  roa«  notável  pelas  fortilicaçdes  que  a  ro^ 
deiaiu  e  lhe  dão  a  consideração  d  uma  praça  im- 
portante. A  nossa  estampa  representa  a  povoação 
pelo  lado  por  oode  oíTerece  uma  vista  oiaiscom- 


O  GALEÃO  £iNXOBR£GA$. 
(Sanas  mtaes  do  sêcuto  xvii. ) . 
Contiouacio. 
IV 

« 

TORNA-VIAGEM.  ■ 

Reinava  a  paz  em  Macau  :  depeís  dossoccor- 
ros  militares  que  haviam  prestado  os  seus  habi- 
tantes ao  império  chioez,  adquirindo  assim  a  com- 
placência dos  mandarins  ;  c  já  desassombrada  a 
cidade  de  todo  o  receio  das  invasões  de  hollan- 
dezçs,  que  bem  escarmentados  baviapi  sido  em 
i]uas  tentativas  de  eonquista,  alguns  annos  an- 


les :  trataTttt.  unicamente  agora  os  macaenses 
da  sua  labutarão  conunercial,  e  não  negavam  ga- 
salhado  a  quem  quer  que  ali  aportasse,  carecen- 
do de  protecção  e  abrigo. 

D.  Cailiarina»  a  jo^ea  esposa  do  príncipe  de 
Arracam,  não  chegara  a  succumbir  á  fome,  ásê- 
de  e  aos  trabalhos  de  todo  o  género  d'aquella  hor- 
rível viagem;  e  encontrou,  com  seu  marido,  to- 
das as  commodidades  para  se  restabelecer,  sob 
o  tecto  hospitaleiro  de  iini  dos  vereadores  do  se- 
nado de  Macau,  o  velho  Thomas  Vieira,  que  já 
fôra  o  terror  dos  batavoe.  v  . 

O  missionário  do  Japão  foi  alojar-se  com  os  seus 
imiaos  da  cora|mnhia  de  Jesus  ,  em  quanto  não 
seguia  a  estrada  do  martyrio;  Bastião  de  Moraes 
foi  hospedado  peto  capitão  geral ;  o  dispenseira 
Gil  Corrêa  foi  recebido  no  tronco  pelo  carcerei- 
ro, que  lhe  fez  lançar  grossas  algemas,  segundo 
a  ordom  que  recebera  do  senado  ;  e  o  resto  da 
tripulação  da  nau.  continuou  a  vivera  bordo,  sal- 
vo uma  ou  outra  excursão  que  faaiaiu  até  á  Pedra 
da  Paciência. 

O  galeão,  ancorado  no  porto  interior  de  llacay, 
corrigia  de  novo  as  avarias,  sen  invariável  des^ 
tino  em  todo3  os  portos  que  aflerrava  I- 

Deixemos  porora,  nomentaneauente,  as  riba» 
do  mar,  cuja  vista  talvez  já  fatigue  de  mais  os 
nossos  caros  leitores;  e  caminhando  terraaden- 

NOVEMBRO,  ti,  1867. 
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Iro  inâo  para  muito  longe,  porque  ocircuitode 
Macau  é  assaz  limitado  !}  demos  entrada  Da  opu- 
lenta casa  do  domo  Tbonax  Víeiía. 

Que  é  isto ! . Ltgrifluis  de  ntiiftagoeno poi^ 
to  de  salvação !... 

À.h  !  sâo  choros  de  ilegrii  I 

Cono  o  filho  pródigo,  nenos  as  culpas  d*equel- 
le,  a  formosa  D.  Gathanoa  apparecera,  sem  ser 
esperada,  na  casa  paternal.  Apenas  contara  a  sua 
singela  historia,  como  a  ouvira  cm  Cochim,  de 
haver  sido  arrebatada  delfaeau  por  um  capitSo 
de  navios,  qae  a  levara  á  índia  para  a  fazer  chris- 
fà;  rcpplindo  o  seu  primitivo  nome  chinez,  que 
trocara  na  pia  do  baptismo  pelo  de  Gatharina  , 
eigneu-ee  o  andio,  o  bom  Vieira ,  apertando-a 
nos  braços,  e  exclamando : 

—  Aton  / . . .  A/on  é  o  teo  nome  ?. . .  Minha  que- 
rida tiiha  perdida ! 

E  nma 'fMcer,  de  meia  edaée,  eon  sen  alto 
penteado  e  sua  cabaia  azul,  saiu  ao  mesmo  tem- 
po de  um  aposento  interior,  e  lançando-se  aos 
pcs  da  joven  chiueza,  bradou  lambem,  beijan- 
do-lhe  as  mios : 

—  sUon!...  Minha  filha...  achada  ' 

D.  Maninho  ron tcin piava  em  religiososUeucio 
««Ic  betio  quadro  de  íamilia. 

no  inesperado  encontro  paieeeiá  pbaiilaaia 
de  novelleirn.  mas  não  é;  octsopatsoo-eeassím 

como  o  estamos  contando. 

Depois  dos  abrayos  e  beijos  correspondentes  a 
tão  feKií  achado,  o  honrado  Yiehrt  tratou  de  re- 
conhecer legalmente  Alon  como  sua  filha,  odes- 
tinoii  lo^ío  o  dia  ctn  que  havia  de  casar  com  Athoy, 
a  màe  de  D.  Cathariiia^  para  que  esta  se  não  en- 
vergonhasse do  seu  nascimento,  e  fòsse  sna  natu- 
ral e  tegithna  herdeira.  \  china  mie  já  era  chrts- 
tã,  mos  Bio  mudara  ainda  o  traje  nacional  pelo 
europeu,  o  qae  fez  agora,  para  ir  a  cgruja  con- 
trahir  o  sacramento  do  aMUrimenie,  levnndo  pe- 
la mio  Q-siaÀtMft  n  lilbt -querida  dassvas  en- 
tranhas. 

A.  íH  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  de  1661,  es- 
talido dei  todo  descarregado  egaleioEnmbregM 

(las  preciosas  mercadorias  que  trouxera  da  índia, 
e  abarrotado  de  não  menos  importante  caríra  de 
sedas,  charões  e  ariufaclos  de  marfim  e  madre- 
pérola, soltou  as  velas  ae  vento  (qoe  para  aqael- 
lar  gente  era  (jnasi  sempre  o  vento  da  adversida- 
de!) e  largou  do  porto  de  Macau,  conduzindo  de 
novo  a  seu  bordo  os  cônjuges  D.  Martinho  cD. 
Catharita,'frue,««om  moitas  lagrimas,  dirigSura 

nm  derradeiro  olhar  para  a  cidade,  d'onide  lhes 
arenavani  com  os  lenços  o  bom  Vieira  e  sua  es- 
posa, desejando-4hes  de  coração  a  6oa  ci4tgiem  ! 

Se,  -por  um  hido,  u jmvett  âtonie  sAtinAiifi  pof 
havef  onrontradn  a  sna  família,  e  porpae  nm  hon- 
rado coniniercianle  ;  por  outro  lado  ^entin  a  dor 
da  auseuda,  depois  de  tão  breve  estada  no  lar  pa- 
teriNK.THiiib«mrD;lfMtlnl»éeeej«pia  irferusiptaH 
;:a<  onde  nascerá,  porém  o  reino  de  Arracam  fi- 
cava fera  da  derrota  da  nau,  que  voltava  iltrcc- 
tantense  'Goa»  Entre  tristes  e  Mrtisfeilos,  os  doM 
espMN;  eubiMipliutii  m  iHniMio  •  «rnfUMM» 

I       .  I  K 


dos  mares,  quando  a  noite  estendeu  sobre  eiles 
o  seu  funéreo  crepe;  c  invocando  a  Virgem: 

ies,  uMrif  itêUêl 
foram  rcpoisar,  confiados  na  sna  protecção. 

Com  alternativas  de  melhor  e  peior  tempo,  veia 
o  galeio  navegando  por  uquelie  amplo  mar  da 
China ;  quasi  sempre -com  vento  do  quadrante 
nordeste,  e  vagalhão,  ate  avistara  Pedra ,9rmH 
ca,  e  peneirar  no  estreito  de  Malaca. 

D  ahi  por  diante  íoi  apanhando  algumas  sa- 
matras  de  ponoo  peso,  e  cora  maison : 
no,  sempre  á  trinca  por  achar  vmtOB 
galfíou  íinalinente  o  Pulo  Piuâo. 

A  navegação  uue  continuou  a  fazer  ale  Goa, 
foi  aproximadamente  |ielas  asesmaa  paragens dn 
ida  para  Macau;  e  sem  notável  accidenle  surgiu 
no  ancoradoiro  áíiJ^uada,  a  11  d'jUirUdo  mes- 
mo anno. 

Dèoembareon  ali  grande  parte  de  canegameo- 

to  da  China:  e  não  carecendo  de  coucerto  algum 
o  galeão  ^coisa  raraij  abarrofaram-lhe  o  porão 
com  trej>  mil  quiutacs  de  pimenta,  elicou  deoo- 
vor  ttiiM  a  navegar.  • 

Por  esses  dias  cbogOO  a  Goa  a  noticia  de  que 
o  conde  de  Aveiras,  Joâo  da  Silva  Tello  de  Me- 
nezes, que  voltava  segunda  vez  aludia  como  vi- 
soHrei,  havia  fallecido  na  viagem ;  eachande^ee 
D.  Fihppe  Mascarenhas  a  governar  aquelie  esta- 
do desde  30  de  Dezembro  deltíi.^i,  e  ja  mui  al- 
quebrado pela  doença,  resolveu  .abriria  via  de 
sneeeesio,  que  vinha  do  reiné  eom  o  aevo  viso- 
rci ,  onde  se  acharam  designados  para  lhe  suc- 
coder  na  governança  o  arcebispo  primaz  do  Orien- 
te, D.  Francisco  dos  Martyres,  e  dois  fidalgos  que 
serviam  nvindia,  Ântonio  de  Sousa  Continho,  a 
Francisco  d»*  Mello  e  Castro.  Então  o  velho  D. 
Filippe  não  hesitou  em  fazer  entrega  do  mando 
aos  tres  homens  designados  por  el-rei  para  sub- 
stitnirem  a  Mai  do  conde  de  Avetrosv  o  que<e«« 
íogar  em  Goa,  com  toda  a  solcmnidade,  no  dia 
primeiro  de  Junho;  embarcando-se em  '^eguidao 
ex-viso-rci  para  bordo  da  nau  Enxobrogas. 

O  nesae 'antiga  eanbeeido  Ray  da  Cunha  tam- 
bém embarcou  no  mesmo  galeão,  preso,  por  cau- 
sa de  certo<  ca[)iiulos  (jiie  levantara  contra  elleo 
feitor  da  capíianiu  de  Cauanor ;  e  seguia-o  sua 
esposa,  a  'fiaraéttipaalíetrá'da  eèaB  prazeres  a 
desditas. 

No  outro  dia,  por  volta  das  oito  horas  da 
manhã,  suspendeu  do  porto  de  Goa  a  nau  d  el- 
rei,  ao  som  da  aHilhavM  das  fiurtalaias,  qae 
saudava  o  antigo  governador  na  despedida,  e 
da' artilharia  do  navio,  que  agradecia  eoà  seu 
nome  os  comprimentos  da  cidade. 

Ao  pavoroso  som  da'  anilharia 

A  naiilira  celeuma  se  mistura. 

Em  negro  rolo  o  fumo  ao  ar  subia, 

Yupando  a  luz  ao  súl  brifhantc  e  pura  : 
"■tkfwaatfcava,  'ayasicpeiifedia 

'6e  ftpareote  o  teco,  o  mar  murmnra  ; 

lM^S'  as  velas  o  vento,  a  chusma  cvulti/ 

£  fiee  a^lerra  no  hori^oAle  occulta.  (t)  -V 
'nt.  t.-'it«Ml«rt»'1lMMs,pMa«.  ■ 
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o  galeão  vinha  rouHo  carregado  o  avolumado, 
por  causa  da  ambição  dos  oOiciaeti  dâ  mar  e  dos 
I»ass&geir9i»r  e  p<w  lio^  l>*ver  B'ai|U6lla  nonpào 
OftUa  nau  iromwM  especiaria  para  o  reino. 
Tajnbeiu  inclÍDavapara  estibordo  pelo  mal  aJas- 
tradoda  carga»  o  que  iu4o  o  lazia  |iouo9  iboiaoba, 
ronceiro,  e  de  mau  goveroo. 

Logo  á  gaida  da  Goa  oome^ara»  a  divi4|r-ae 
as  opiniões  sobre  a  derrota  ;i  seguir :  uns  que- 
riam trilhar  a  carreira  \eliia,  por  fora  de  S. 
Lourenço ;  outm  a  nova,  pelo-  otnal  de  Mo- 
çambique. 

£>ta  iiilinia  e  que  prevaleceu  ;  porque  o  vigo- 
rei vinha  muito  doeute,  e  desejava  tocar  em 
todos  oe  portos  de  escala,  para  eeMfprar  re- 
frescos. 

Dando  pois  resguardo  nos  baixos,  de  que  são 
muilo  sujos  aquelles  mares,  veiu  o  galeão  En- 
xobregu  avistar  Ct^o  Del^c ;  e  correndo  ao 
longo  da  oosla.  na  conveniente  dialaiMia,  Itii- 
çoii  IVrro  na  barra  de  Mooantbique. 

Depois  de  uma  demora  de  algum»  dias,  e.to^ 
aumdo  os  necessários  refrescos.  fe»-oe  do  loro 
to  largo  a  embarcaçáo*  em  denanda  do  Mpn 
temeroso  cabo  das  Tormentas  I 

A  lista  dus  pa^isdgeiros  bauasido  augmenlada 
êm  HofambiqM  ooa  o  fimioaa  Magdalena  e  o 
fOBtil  Llii  de  ^rito,  qno  já  tencionavam  voltar 
ao  reino  aquelle  anno,  e  que  niniio  satisfeitos 
fitaram  de  ir  em  i;om|>aohia  de  hu^  da  Cunba 
o  0.  Leonor. 

Escusado  'é  diaer  que  se  travaram  iatimas 
relações  de  amisade  entre  estas  scnboras  e  D. 
Cathariua,  jK>is  que  na  estreiteza  de  aiu  uavio 
Bio  podem  bnm  |Masoas  dasooaliocidaa  nnai 
das  outras,  on  indilferentes  onlra  si.  A.  bordo 
reina  sempre  ou  <1  amisado  00  O  odio  do  indi- 
viduo para  iadividuo. 

Logo  veremos  qoe  Aiaostos  resulttdos  tavo 
aquella  intimidade  entre  as  duas  famílias. 

Sigamos  por  ora  a  esteira  do  Cabo.  acompa- 
nhando o  galeão  por  eutre  o  baixo  da  Judta  e 
a  ilha  de  Madagasear;  o  aflutando  os  olhos  do 
inlerior  do  naviOy  contemplemos  o  ceo  que  se 
apRsenta  escuro  e  peaado,  o  eo  horiaontoa-que 
se  rasgam  um  fu&is. 

O  vento  sallo  eom  faria  de  qiiadriiito  tm 
quadrante ;  toma»-ae  as  velas;  o  nm  r^o  fun- 
ção do  noroeito  ttit  o  galeão  emêrTorosoccaa 
dar  vista  do  IMo  dtu  CorreiUu. 
*  Aproveitando  depoii  nm  aallo  do  tealo  ao 
nordeste,  o  pilolo,  qno  Bio.desampuiva  a  ca- 
deira, foí-se  amarando  com  a  <fiau,  para  ir  to- 
mar a  altura  do  Cabo  da  Boa  £gperau^a,  em 
gtnnde  distaneia  da  costa,  visto  que  oo  boilan- 
deses  se  haviam  apoderado ,  da  >lfiMdn  (1$  Sal' 
danha,  depois  que  o  Enxobregás  por  ali  havia 
passado,  na  vinda  para  a  índia. 

Com  este  vendaTol  appareoeu  algma  agua 
na  bomba,  o  pequenas  avarias  na  mastreação : 
h  mais  importante  foi  render  o  gurupez  pelo 
fofOrmotca;  mas  lá     atamancaram  como  po-i 
d(BiiM,'|ln  fMM do  «oolnmo  do  todat  as  •tvsj 


da  índia,  alijou<«e  ao  mar  muita  carga,  eO.M* 

vio  ficou  mais  boieiro  e  dooe  de  leme.' 

Embm.  a  16  de  Julho  ao  meio  dia.  slcKa- 
vam-se  na  latitude  das  ilhas  de  Trístftó  da  Cu- 
nha, porédi  mviío  a  lasio ;  d^abi  Mlintm  o 
nlm»  diréfttt' •  CUo  Negra.     .  ,  ' 

Em  quanto  se  aproxima  lentamente  o  galeão 
dos  socegados  mares  tropicaes,  vamos  nos  in- 
formar oTeitor  do  que  se  passa  ii  aquelle  recinto, 
tão  acanhado  para  tinta  gente,  eque  tantos 
cados  albergava ! 

Ninguém  está  contente  com  a  sua  sorte  n'este 
mundo  de  enganos  e  iribulavões  I  O  mandamento 
da  lei  de  Oeos  que  prohibe  desejar  a  mulher  do 

firoiimo,  foi  duplamente  violado  a  bordo  do  fli-. 
eâo  com  publico  escândalo;  e  quem  sabe  tam- 
bém quantas  vezes  o  foi  era  particular!...  Po- 
rém o  eastífl»  do  Senhor,  severo  e  prompto, 
não  se  fez  espeiir ;  caki  logo  sobre  a  cabefa 
dos  peccadores,  como  uma  espada  do  jostifo, 
applicaodo-lhes  a  peua  de  Talião. 

Itttli  de  Brito,  qno  eaaara  por  paiiio  com  O. 
Magdalena,  comaçoo  ngora  a  nchar  .maia  giaca 
nos  olhos  pequenos,  mas  negros  e  vivos,  de 
A.lon,  do  que  no  meigo  olhar  das  azuladas  pu- 

C'las  do  sna  oaposn ;  moio  donaire  .no.  talhe  os- 
ilto  pofdm  bnve  de  Catbaiina,  do  qna  na  fi- 
gura alta  e  magestosa  da  sua  consorte ;  mais 
encanto  no  pèsjnho  acanhado  da  chineza,-  do 
que  no  pé  comprido  eoatreito  (como  o  da  Venia 
antiga)  da  filha  de  Buy  da  Cunha... 

Mas,  em  compensação,  D.  Martinho,  que  des- 
posara Cathariua  sem  nome.  de  familia,  sem 
dote,  sem  pioteclores,  captivado  onieamonie  da 
sna  bollen»  também  dos<  obria  agora  mais  fíMh 
mosuFO  no  rosto  oval  de  Magdalena,  do  (]tu' 
nas  faces  proeminentes  da  lilha  de  V  ieir^  ;  mais 
formosnia  noa  oabeUoa  loiroa  oendrodea  da  es- 
posa do  Brito,  do  qno  nas  bastão. o. nogiaonm- 

deixas  da  sua  própria  mulher :  mais  mimo  na 
alva  cútis  da  purtugueza.  du  que  no  gractoso 
moreno  da  oriental... 

E,  sem  se  aporoebor  do  tal',  Magdalena  de 
Brito  encontrava  nm  prazer,  novn  para  ella,  na 
conversação  do  príncipe  de  Arracam,  quo^  lhe  * 
referia  as  foçanhas  eavalleirosao  4»  aauo  reaos 
avós,  e  aa  próprias  no  mar  .o  na  torra  ;  em 
qnanto  seu  marido,  desde  que  passara  a  tua  de 
mel,  su  lhe  faltava  do  resgate  do  oiro  e  do  mar- 
fim, do  preço  da  pimenta  e  da  oanoUa :  oomm 
piava  o  rosto  bronzeado  de  D.  Maitiobo,  com 
todo  o  brilbo  do  sol  oriental,  c.  mau  grado  SOO» 
acltava-o  mais  varonil  c  franco  do  que  o  dono» 
gocíante-guerreiro,  outr'orabranoodonevo,  mao 
hoje  amarcilecido,  ou  antes  esverdeado  pelas  lè- 
bres  de  Moçambique  e  Sofá  la  :  emfím  lastimava 
DO  intimo  do  seu  coração  aquelle  principe. in- 
diano, poi  bafar  doiposado-a  filha  de  nma  Im»- 
cmt  (barqueira),  pois  sempreouvira  dizer  a  seus 
parentes  navegadores,  que  emaquoU*  anltlma 
raya  das  muU^eres  chinesss...  •         ,  .i* 

Ai*  timhe»  Galbaiu»  iuin  eomparsçSes  oo- 
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enéarrp£;?)r.im-s(>  de  «Mdir  OOIS  IgM  aM  CMlI- 
batenies  sequioi;os(.  * 

Bm  menos  de  meie  hora  todo  eiUva  a  postos 
•  ImMs;  e  M  w  «iitrgavain  dittínclaiieDla  os 
cascos  dos  daia  navioa.  «'  as  bocas  das  snas  pe- 
ças: eram  ma  de  gaerra,  e  procuravam  o 
galeio. 

« It9êm  a  bandeira*  efinMMa  eaai  on  Uio, 

bradou  o  ciipiíâa. 
Assim  se  íez. 

E  09  fogachos  de  dois  tiros,  seguidoa  do  to- 
mo e  ribombo,  responderam  a  este  coovile,  eii 
compiínhía  do  pavilhão  neerlandês,  4|ae  aobia 
vagarosamente  ao  tope  das  naus. 
O  combate  era  inevitável  I  • 
Contínua.    F.  M.  Boibalo. 


A  JULIA. 

Qne  noite,  ó  Julia,  que  serena  6  bella! 
Cada  uma  eetreilá.  recamando  oceo; 

()ue  de  niyslcrios  não  revela  ao  ente, 
Que  tristemente  seu  pensar  lhe  ergueu ! 

Coroo  da  lua,  que  11  In  mi  na  oTejO 
N'um  longo  Ivijo  dr  pinliro  amor. 
Os  ténues  raios  vem  tlorir,  contentes, 
O  amor  noa  entoa  o  no  prado  a  flor  I 

Mais  cresce  o  afTectn  na  Iri«f07a  amcnt 
Meiga  e  serena  d  esta  luz  sem  [lar! 
Nasoen  a  laa  para  o  casto  goso, 
E  o  aal  porigoio  podo  o  amor  tomar. 

O  dia  u  bello !  Mas  o  sol  que  inflamnia 
Da  casta  chamroa  fbz  também  vulcão ; 
Sens  raios  queimam,  e  da  loa  os  raios 
Nem  dio  deamaioa,  non  lomentoa  dlo. 

Prefiro  a  noite;  sinto  mais  eom  ella..-. 
Faz-ee  maia  hella,  mais  e  mais  seduz" 

A  in^ennr)  imagem  da  mulher  amada, 
illuminada  da  saudosa  luz ! 

Julia,  nào  ach.ts  que  frm  mais  poesia 
Esla'tnaíiia  meigamente  ideal, 
Que  o  iuiB£  ardente  que  o  iafclit  viandante 
Praatra  amgtBio  no  deaeilo  areal  t 


tre  Luiz  c  Martinho  .  e  nfio  eram  oUaaaada 

favoráveis  no  seu  consorte!  "■  ' 

O  orgulho  do  principe  humilhava  a.deaoan- 
dente  dos  mariphoiròa,  tornados  negocianteaoni 
Macau  ;  ao  passo  qne,  considerajado-se  europea 
por  seu  pac,  sentia  em  si  uma  certa  superiori- 
dade sobre  o  indio,  embora  alie  fosse  neto  de 
reis.  Brito'  era  portuguez  de  sangue  puro :  e 
esta  lembrança  seduzia  Aton  .  qno  sentia 
attrahida  para  elle  por  um  iraan  desconhecido. 

Era  amor...  amor  adultero!...  o  que  sentiam 
eatoa  quatro  ontea? 

Talvc7.  Qwem  o  poderá  dizer  bojO,  quando 
nada  resta  dos  seus  cadáveres? 

Só  Deos  o  sabe. 

Pofrém  cada  um  daa  quatro  comprehoaden  o 

<|iip  se  pas:!)ava  no  coraçiO,  Ott  p(dO'menoa  no 
espirito  dos  outros  tres... 

Desde  esse  dia,  as  mulheres  odiara m-se  com 
todo  o  rancor  de  duas  rívaes,  com  o  torpe  ran- 
cor de  adulteras  I...  Os  homens  inedirum-íP  com 
turor,  e  sem  dizerem  de  parte  u  parte  uma  pa- 
lavra, levaram  a  mio  ao  punhadas  espadas! 

H;  Leonor;  por  ana  prudência,  pAde  evitar 
um  conflicto  verionhoso  entre  Catharina  c  Mag- 
(lalena.  O  viso-rei  impediu  que  as  espadas  sais- 
aen  das  bainbaa,  e  que  houveaie  a  bofdo  vm 
duello  de  morto  entre  I).  Martinho  o  BfMo. 

J^então  o  mcz  deJnlho  tocava  n  seu  termo  ; 
e  ao  descair  de  uma  calmosa  tarde  dos  tropi- 
caa,  bradou  da  gávea  do  traqnole  o  sota-ga^ 
goiro: 

"Terra,  por  barlavento  da  próa ! 

Era  o  focinho  do  Cabo  Nigro,  onde  jaz  o  ul- 
timo padrSo  das  dofloobortaa  africanas  de  Diogo 
<'am.  ' 

Todos  licaram  contentes  a  bordo,  que  vinham 
lassos  da  viagem ,  almejando  repoisar  alguns 
dita,  o  lefiior-aé  de  oMntinMiitos  e  aguada. 

Ponao,  porém,  duron  a  alegria,  porquo  o 
mesmo  marinheiro  tornon  a  bradar  da  g^vea, 
annunciando  outra  nova  bem  diversa. 

«  Ouaa  volas,  por  gilavento ! 

«  Oiaadao  ou  poquonoa  harcoat  perguntou  o 
capitão. 

«Grandes,  e  veleiros;  parecem-me  naus  de 
ingrezes  ou  framengos. 

«Toca  a  postos !  gritou  o  oapitio-nér. 

'<  A  minha  espada  !  tragam-me  a  minha  es- 
pada !  disse  o  viso-rei,  que  mal  podia  ter-se  nas 
ponaa,  por  eflMto  it  dooo^. 

«  As  nosaaa  espadas  ^  aeereaeentamn  os  dois 
cavalleiros  rivaes,  esquecendo  momentaneamente 
os  aeua  aggravos,  para  se  unirem  na  defesa  do 
ptvlihio  «acloMl.  ' 

As  idoa  po(aa  (otco  por  banda)  da  foidn,  fo- 
ram togo  gnarnecidns  com  soldados  e  moços : 
outras  taatafi  que  havia  iia  coberta  luram  con- 
fiadna-aos  passagoirov  o  ménfés;'  é  ifs  duaa 
noias-esperas  'da'  popa  (guarda -lemes)  ficaram 
conliadas  eKeluáivamento  aos  tida Igos.  Os  pagens 
conduziam  a  poivoaa  éo  pavot  para  a  bateria ; 
•  a»  umHmiaa,  inohiaívè  aá  tto  nlla  Mbreia, 


Pallido  o  astro  que  do  ceo  nos  mira 
Nada  te  inspira,  minba  Julia,  diz? 
Beija-lo  t  Amo  o  Mo  to  dia,,  vaidosa, 
Que  éa  -t*  feraMMt  e  qte  mo  vê-  feiisf 

Oh !  diz  de  certo,  n't^s8e  olhar  eu  leio 
Quanto  o  tau  aolo  revelar  olo  quer ;  • 
Mhs  lai  •  Mito.  mais  a  brisa  pura 

Dda-Hi9  a  vaittfffb...  de  indiseretaa  aer«  • 

• 

Oa  ethoa-belna,  e  aètvís'e  ealaa... 

Oh!  mais  que  as  falias,  tudo  falia  aquI  • 
Tua  alma  ^  d  anjo,  teu  olhar  divino  * 
£s  meu  destino,  vivo  só  p  ra  ti ! 

'  '    MblBiBál.  (AiirONiO).  -  < 
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Sobr»  •  lertadeLeíir,  naMtvinctádeNavat- 
ra,  cordHbeira  inferitr  das  M  grande  Pyreneo, 

na  direcção  E.  a  O.  cm  qiin  se  acha  esta  serra, 
Qo  eUreiuo  O.,  distante  meia  légua  da  viUa  de 
Lumbier ,  eicontra-se  uma  abertura  formidaTel 
que  rompe  a  dita  sem ,  apesar  de  ser  ioda  de 
rocha  viva  até  á  base  r  n  profundidade  será  de 
aeiaoeatas  varas  perpendicular^  sua  largura  da 
qnaiaala,  cuja  perspectiva  é,  ao  passo  qne  mm 
e  aMiavillMca,  digna  de  obserrar-se  detidamen- 
te ;  ponjue  á  sua  vista  nÍo  se  podr  fitlciilar  co- 
nio  e  em  quantos  séculos  pôde- o  rio  Irale  formar 
sMulbaBte  abertura  para  panar  a»ladtS.4eto- 
d»  a  grande  montanha .  >a  yeadada  é  um  pbeno- 
nieno  surprehemiente  da  natureza,  que  detém  o 
bomem  e  o  obri^  a  centemplaí-o  com  admira- 

Dt)  lado  N.  d'csta  .serra  acha-se  situada  a  víl- 
la  de  Liinibier,  pelas  immediarôes  da  qualpas^a 
o  rtt>  Iraie,  q|Ue  segue  seu  curso  até  locar  na  ser> 
ra  qae  alnvesia,  e  sae  á  parte  S.  sobre  a  estra- 
da vae  de  Sanguesa  a  PasploM,  aniadaiae 
emfim  BaaiiMMdiafiea^deSaDgiiMa  aoria>Ara» 
gão. 

.  A  For  on  foiura  d^esl» serra,  feita  pelas-aguas 
do  bate,  apraaaaia  a  rai«.peripeciiva  egual  á 
gravura  que  dames^  A  esta  grande  obra  da  na- 
tureza^  uiúaa.  «  adnÍFavel  no  seu  género^  dá-se 
no  paia  ^aona  de  Voz  de  Luabier  por  estar  mui- 
to [iroxíma  iifaalla  villar» 

Em  irjít  construin-se-  oa  desembocadura  d© 
rio,  na  parte  S.  uma  |k)oteqiie  se  cbama  do  Dia- 
bo, e  dava  passagem  para  o  caminho  que  loma- 
▼am  qs  arreeiros  delaea,  evaUesdeEichoe  An- 
só.  por  onde  fílziitm  o«  sen*;  transportes  de  Pam- 
plona  eS.  Sebaatião,  evitbiadgibarxaiaSaogBe^ 


sa  e  passar  o  Aragão,  pen  tomar  d'ali  a  estradar 
que  paiM  pela  margem  m  Pat  e  ao  S.  d*ella. 

Esta  perspectiva  dá  logar  a  muitas  reflexões, 
admirando-se  o  poder  e  sabedoria  da  natureza 
em  todas  as  suas  obras.  Qaantos  milhões,  quan- 
to tempo  teria  ««pragada  a  aina  para  (baer ou- 
tro tanlo  ?  Quantas  vezes  as  nfrtias  teriam  devo- 
rado em  seu  caminho  os  povos  da  parte  N.,  a  não 
ter  a  sabia  mie  commum  determinado  a  sua  sor- 
te d'e8la  modo*  aleançandoialbeneBcio>tanbem 
;i  Sanfiuesa,  porque  o  Irale,  que  se  l^ne  ao  Ara- 
gão ja  depois  de  sair  em  menor  quantidade  de 
aguas,  impede,  ao  unir-se-lhe;  o  seu  augmento 
de  maneira  a  repetira  oain  iavadafio  eomoa 
del7K7,  que  destruiu  quatrocentas  casas  e  ttl 
perecer  mais  de  quinhentas  pessoas? 

Em  1800  ogeoeralD.  Francisco Espoz  y Mina 
cortou-  a  ponte  do*Diabo.  quando  atoou  o  centro 
das3uaííoperae(5t'senirc  Lumbierou  serra  de  Lei- 
re  e  os  nos  Irale  e  Aragão:  de>de  aquelia  época 
conserva-se  assim-,  oomo  moBtaa*  a  estampa. 

fw  ultimo,  no  mais  alto^  mentanba,  ^ue-ea- 
tá  em  secundo  tegar,  ha  uma  ermida  que  se  eba- 
ma  da  Trindade,  paia  subir  á  qual  se  gasta  hora 
e  meiíi . 

k  Foz  tem  duos  mfl  setecentas  vanad» com- 
primento N.  a  S..  e  cento  setenta  e  cinco  na  maior 
largura;  o  rio  ordinariameate  tem  de  cinco  a  seis 
varas  de  profundidade;  oa^Bantanka-aaievaçl» 
de  oiteeenlaa  varas*  adna  do-niiMl! do  rior^ 


Quanto  mais  me  adianto>na  carretca  da-vidir,. 
mais  vejo  que  o  trabilho-è  BCiBMiiidL Cbm'0'an* 
dar  dos  iem|)0»  toma-se  ena>a  mi^achis  praierea 
e  siiMitue  tódassas  ílkisdaa-fwatfenleMnL.— - 
/'.O^rasittav'  :  '    oigitlzed  by  Gopgl 
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O  BX-MOSTBIftO  DB  M iTálUNA. 

Conclu»Ío. 

• 

Fundido  o  tto»l«iro«  entregae  aos  moojes,  de- 
via pensar-se  na  construoci^»  '^c  «raa  cgreja  di- 
gna da  aua  ifu^rlaacia.  £iu  (jue  D.  Telloesua 
esDOM  tiihaiii  costeado  a-Aíui  untifaiçiB,  •  ce- 
dido para  ella  o  dMê  mbn^comjvnidi^ef- 
vil  e  criminal  e  mero  itnfn-rio ,  n  cnía  dosmnrrar- 
chas  quiz  concluir  a  opuieuialuuilavâo.  Eftlcc- 
tivamtBle.  a  raÍDha  D.  Beatrn  de  Saevia  (filha 
do  imperador,  duque  D,  Filippe  e  de  Irene  An- 
gela), primeira  mulher  do  santo  rol  D.  Fernan- 
do lii,  Tez  priacipiar  a  fabrica  do  templo  ao  ao- 
no  1fil8.  Maa  a  norte  atallkoii  es  peManentoa 
d'«sta  seihoia,  levando-a  ao  seputcfaroen  1S35, 
quando  começava  a  obra .  Teria  talvez  ficado  n'es- 
se  estado,  »e  a  grande  D.  Berenguela,  mãe  do  san- 
to monareha,  dÍo  albraçan  oeapealM  deaaa  no- 
ra. Fez  pois  continuar  a  construcçio,  que  se  ter- 
minou felizmente,  sendo  a bbade  da  casa  Egídio. 
£m  todos  estes  pronienores  concorda  com  o  padre 
Tlons  a  ÍBscrip^ão,  eiistente  entre  osarooa  da 
porta  principal,  e  cujo  tbeor  é  este  ea  oaraeteres 
gotlúeos: 

ARMO  nuMiHO  avomnanio 

VIOVSUIO  OCTikVO, 
aiOlHA  aiAXIICE  BON.e  HEMURI  F.  CSVIf  JUfflfUtai 
B€LESiAM,  KT  OBIT  SUB 
Màk  mUMIIÍ4  MCBITBSUU  SMtllMiaílU 

nivMi,  iT  ixToifCjasniA 

■amUH  CEPIT  ECLESIAM  PAMBOMHt: 

Noa  leropoa  do  papa  Leio  x,  no  segundo  anno 
da  aua  exaltação,  sendo  reis  de  Despaiihn  I).  Isa- 
bel e  D.  Feraaudo,  osCatbolicos,  e  imperador  de 
Alemanha  Maximiliano  xv,  .nnio-se  esle  tiosteiro 
i  observância  deCaatella,  sob  o  reformador  Trci 
Valeriano  de  Olivença,  e  doabbade  da  casa  froi 
Àionsu  de  la  Torre^  Grande»  e  muiUt»  eraiu  as 
riqieias  de  Matallana  em  «onseqneocia  ilaBitt. 
meroaaa  e  iroportautea  doações  de  seoburcs  e  po- 
tentados. Ali'm  da  primitiva,  feita  por  D.  Tello, 
jeu  fundador,  ol-rei  D.  Fcr^iaudo,  na  ur.a  lifil, 
mandou  por  um  privilegio  que  oAopodeasepi  en- 
trar no  couto,  senhor,  nem  juslifa  queniofaase 
a  do  monarcha.  Queixavam-se  os  monjen  de  que 
08  senhores  seculaies  lhes  .arrebatavam  <as  pos- 
sessdes  e  rendas,  sem  mais  direito  qne  asna  Ian» 
ra  e  poder.  Parece  mais  natural  ter  sido  por  ef- 
feilo  das  revoluções  inieslinas  ou  das  vici^situ- 
de&  publicas ;  pois  u  a«iueilc  tempo  de.grapdez^ 
.theoentica ,  seria  me»,  perigoso  ter  pendeMías 
^m  os  nionjes,  acariciados  pela  corôa. 

I^a  mesma  era  fez  D.  Affonso  x,  sendo  ainda 
infaote,  Miua  d<Mi^o  ao  mosteiro.  D^TaModcu- 
Ibe  também  a  vUla  de  Fnenitads  Ui^rillo,  des- 
povoada boje.  Em  1300,  D.  Ma r(in  Affonso,  filho 
d  aquelie  rei,  c  sua  esposa  D.  Maria  Mendez,  con^ 
tirmaram  e  renovaram  a  doarão.  Tbereza  Peresi 


neta  de  D.  Tello,  senhora  de  Montealegrc,  Mene- 
ses e  Villalba,  doou  também  as 'suas  possessões  de 
Fuente^  em  1333.  O  almirante  D.  Fadrique,  pri- 
meir*  tpo  á  itile  1  i  tf .  Mtii  tUmde  D.  Ga  reia ,  den 
tres  mil  moraoedis  de  jurOsdbfeaf  terras  da  sua 
villa  de  Palacios.  E  elle  mesmo,  em  1í63,  deu 
maia  sete  mil  maraoeJiadvjuro,  «obre  as  alçava- 
Itt  da  mcMM,  fcléBÍ<fÍsse,  «o monjes  tinham  por 
outra  doeçflo  seis  mil  marmedi»  sobre  as  terças 
d''ella.  Outras  doações  de  particuldres  se  lhes  li- 
beram em  diversos  tempos,  de  copiosos  senhorios, 
lendaa  eperleafas,  que  por  bm 'idade  omitti- 
mos.  As  enumeradas  bastam  para  provar  a  con- 
sidera^'ílo  é  opulência  da  cislercien.se  Ma  ta  pia  na. 

Estava  situado  o  mosteiro  na  cooilueucia  das 
verlentea  formada  por  nma  porçflo  de  ooIIíoíí, 
parte  das  qnaea  oonstitue  a  cadéa  dc  Alcorea. 
que  corre  pelo  paiz  a  E.  e  O.,  e  ao  fim  de  um 
pequeno  vaUe  aue  desce  do  campo  du  Villalba, 
regado  pelai  aneneiolas  eorrenles  do  riacho  Mi- 
jares, e  guaftiecido  de  alamos  e  freixos  secala- 
res.  Esta  melancólica  alameda  prestou  pittores- 
co  ingresso  á  portaria  exterior,  formada  por  um 
alçado  de  doia  oorpoa  dóricos ,  atni  dos  quaes 
Re  estendia  im  espafoso  átrio  O  mais  notani 
do  edifício  era  a  egreja,  pertencente  á  escola  go- 
thica.  dominante  n'aquellas  epftcas.  Era  um  for- 
meoo  enieira ,  «om  immensaa  eelnmaas ,  qae 
sustentaram  elegantes  areadas  e  aliobtdM  •Up' 
tieas.  Além  das  naves  principaes,  que  formavam 
•  corpo  prinoipal  do  templo,  corriam  parallelaa 
á  eUÍa  entras  einiM  aamiadaiiaa,  tom  deiálbea 
do  eatf  lo  gerroanioo.  O  comprimento  era  de  du« 
zentOB  e  dez  pés,  sobre  cento  vinte  v  tres  de  lar- 
gura; e.altan  proporcionada.  O  coro  er4|H»to 
ao  enneiro,  e  B'eUe  talafa  o  ma^ifieo  oiglo, 
uma  das  primeima  pe|aa  d'ane  no  seu  gencfo. 
Aporta  do  templo,  qne  cala  entro  N.  e  E.,  cons- 
tava de  dois  arcos  Ue  bai.xo  gotbioo,  sobrepuja- 
dos-por  ailrlV  etnadoijainpiiatinsdiagonMn 
ao  goáto  bvsaUtino.  Tinha  o  edifício  dois  formo* 
SOS  claustro»  com  seus  pafeos  e  jardins:  ura  do- 
rico,  eo  outro  jónico,  de  que  demos  o  desenho. 
Consta? am  de  dois  corpos*  com  elegantes  colam- 
nas  e  pihistras,  que  sustentavam  \i$tos|is  gale- 
rias de  arcos  semicirculares.  Este  foiconslraido 
eai  1^9â,  e  aquelle  em  l-7(»0.  O  rcslaiue  ilu  edi- 
fici»  eerfoepondia  e»  solidea  e  eínvnsluiciaa  dé 
conimodidade  ás  pretençdasile seus  possuidores. 

Mas  a  época  dos  nionjes  passou.  E  o  espirito  do 
século ,  que  dirige  a  sua  actividade  por  outras 
vias  ao  Impnisit  da.«ifiliM$lei,  nie  podn  aoisi- 
derar  estas  construcçdes  senão  como  monmuB»» 
tos  de  estudo  sobre  o  tempo  antigo,  e  damedii» 
ta^ão  acefca  das  coisas  da  terra. 


Oa  magistrados  julgam  da  justiça  dos  homens; 
a  of^niAo.  publica  juiga.  da  justiça  tios  magtstnH 
diia.  •  ■ 


A  moda  tem  um  tal  império,  que  chegaaaooiK 

bardaalaisdopejo,  e  dabonestiilade.       -  . 
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•PíAÍUCàS  QUB  TINHÀMOSm  N¥  • 

A  seguinte  noticia,  cttríoeisfiiuB  sot»  todoi  os 
pMtos  ecattomicos,  •  tttraluáiilw  dtdM«ltt- 

ceram  as  arte?  entre  nós.  ha  trcs  quartos  de, um 
século;  c  servira  paca  compacar  com  o  nOMO es- 
tado presente.  DesigatBOs  ts  leiras  «ide  Dtpro» 
duetos  se  manulaetlinittlD. 

A(»nH(rs.  —  DiveTs«e|tecidee  d«tl0odie  ám- 
ples,  c  com  mistura. 

àikanaqw  (íMiedlaçist  dtf  Oinlra/)  —  Ghi- 
tas,  e  lenços  esiampedos. 

Akamna  (termo  de  Torres  NtfM.)  SoU, 
iurroquiitt,  e  niais  jcoriximes, 

ÀkQkÊt^*^QAwMá%  )àÊM  e  kmdei;  ea- 
gniaes  de  todas  asq^i^^lidades;  lenços  de  ca,ift- 
braia  lisos  e  lavrados:  niQps  do  catri';  toalhas  e 
guardaaapos  edainaãcadob ;  acolchoados  d  aJgo* 
dio:  ÍioinlMiioae.d'«lgodSo ;  MNs  tfAiflodIo ; 
barretes  da^godio;  meias dalgodio; velludee de 
algodão:  vt>|\t>rotes  d  alirodão. 

Alcolena.  —  Pólvora  tina  e  grossa. 

Arguulh  (comarra.deiragaBça.)— Oradé. 

Ateiro.  «Baetilhas  e  pellucias  d  algodào;  li- 
nho ;  fustdes  ;  serafinas  e  vários  tecidos  d'aigo- 
dio  simples,  e  co»  nistura ;  loiça  Una, 

àãeim.-^Wmhvàm  d*algQdÍf :  fasMItade 
algodão  simples,  e  com  uiistura  ;  velludosevel- 
verctes;  chitas  e  lenços  estampados;  fuslòes;  bae- 
tilhas  de  lã  estampadas,  pelo  que  linha  privilegio 
exelostvo.     •  :  í.» 

Alenujuer.  —  Chitas  e  leoçof  esCaaipadof. 

Hatdlhn .  —  firiide. 

Mraya.  —  Sedas  ile  matiz e  lisas;  lit^deneda, 
«  ^I9ef ,  elci 

Bragança. — INfaiaas  tecidoe  deseda,  lisose 
de  matiz  ;  at^^umas  tinturaríaÁdiBseda*  etcu 

Huceiliu.  —  thap^os  tínos. 

€tmf*M9Í9r,  r^So/k,  e  maia  certiia6a«  . 

Cantata .  —  Loiça.  lina. 

Chmum.  —  Diversos  tecidos  de  seda  lisos,  etc; 
alguuias  ijutujrarias  de  seda,  etc;  liarão  de  se* 
4a'á  pfeBNMteaa,  •  Alal#río. 

(7/ifft)tff  <  T^  CKapew.  iioos  et  grossos. 

Chcllas.  —  Chitas,  e  lençots  estampados,  etc. 

Coim. — Chitas,  e  lenços  estampados;  bcao^ 
qucaria,  e  tintararía,  ele. 

CduciMf.— Baetões;  dro|Mtas; 4obefl»raa de 
li;  liroistes;  panoos;  silezias. 

Cgiisém.  ^  AaeK^s tecidt^  de  seda  liâos  e  de 
«ilii:  galQeii,  »  «MifviBiw  jdft  oir»  «  pom^  fi- 
nos e  falsos;  fitei  toaa.td*  «atíi;  laffaAia;  «a^ 

dinhos,  olc. 

Covilhã.  —  Agua-torte;  baetas  e  baetões  lises; 
hêmàm  ^MlpiMi/.«f  lear, «  aomi^liuti  in- 
goelaa,-  CSMMTs  ;  (naiinos  ftqos  e  ordinários ;  si- 
lezias; serafinas;  cobertores,  emaistecidoedeli; 
diversas  tiutiirarias. 

e.n^is  vidros  «tdiDariei.  /  '  •.■s^,  -.  'n.*.' 
JSêtrêmt.  —  Loiça.  .  i  1 1*.  . . 


SUm.  --•ChafMs  -finta.  . 
Evorã. — ChapeoaAiaa.  .  • 

Faro.  —  Sola  e  mais  cortunies. 
frMjw.-— Diversos  te^uio^  de  seda  iisos;  d>- 
versas  tiatHraiiat* 

pes  de  IS. 

GtÊejfrês-ipiÀáoi.) — Sola,  e  mais  cortuati. 
GfUmãtêtt,  —  GlMneiíta  pai»  iv«Uaa;  fu- 
tres; lençealavrtdaa;  latlliaa  t  gMfdaMpaawIa- 

raascados  e  atoalhados;  cutelaria,  etc. 
Jum  al  importo  de  Mo;.)  —  ioiça  Una. 
Lapa  (Villa  da  Feira.)  ^  Hpel  ordiaatio  e 

tino. 

Leiria .  —  (■  r u  de :  tecidoa  d'algedfio. 

i.oiad.'-— Panei  tino. 

írnmiêr. — Fitas  de  U»bo,  e  naalraa. 

Lisboa.  —  Diversos  tecidos  dalgodio^  aiiqiles 
•Mnm  nii-ttira  de  seda.  linho,  etc;  assncarrefi- 
nado;  bezerros,  comprivilegioexclusivo;  camur- 
ças  e  peliícas,  ete.;  caitnnes  de  aola,  elfi.;  J»o- 
tfoi^ecaaqaiaha;  botões  bordados;  baodejatde 
ferro  e  cobre,  acharoadas;  bombas  para  fogos,  e 
diversas  macbinas  ;  brochas  e  sovclas  para  sana- 
Miroat-  eaixat  de  papeli»,  eas  privilegio  eielii- 
sivo;  caixas,  leques  novos,  e  eODCertaMa;  cadel- 
ras  de  palhinha;  cal;  caracteres  para  impressão; 
cartas  para  jogar;  cbapeos  tinos;  chapas  para  mu- 
sica, ete. :  obameiras  paia  fivéllas ;  ehameiras 
para  chapeos  de  sol;  chitas  e  lenços  estampados; 
dores  de;  vidro  para  ornatos  de  mesas:  espelhos; 
espigutihas  d  oiro  e  prata,  Unas  e  falsas;  escovas 
de  tedaa  as  natlidadan.;  fioa  e  palheiaa  d'airo  « 
prata ,  iímb  e  falaos ;  fiilhataa  para  cravaçio  de 
|M;dras  preciosas,  com  privilegio  exclusivo;  folhe- 
tas paru  botões;  ferragens  para  moveis;  fundição 
de  peças  para  relojos  de  tones ;  fltae  Itaas  t  ds 
matiz;  litas  de  liabe  e  d'al0adio>;  fivcllas  de  1*- 
l8o  ;  livellas  de  casquinha  e  de  prata  ;  (errarias 
diversas;  frocos;  gaiõesd  oíroe  prata,  tinos  e  fal- 
sos ;  grude  ;  iMlraneiitea  de  eirurgii ;  laBMjotih 
las :  lacre ;  limas;  loiça  fína;  mgrroqviíie;  neiat 
de  seda;  bolsas;  barretes;  cintas,  e  coifas  de  se- 
da; obras  de  bijouieria;  obras  de  cutelaria;  obras 
de  avives;  obraa  detnnileiro;  obrai  de  Jatoeiro, 
de  fuadfifio,  de  liaa,  e  de  mariello;  obras  de  si- 
rigueiros;  obras  de  serralheiros;  obrasde  tornei- 
ros ,  assitu  de  metaes ,.  como  de  marlim,  madei- 
ras, etc.;  obrai  de  inrradorea ;  ornatos  d'oifo  o 
prata,  com  embutidos  e  com  pedras,  animpan 
egrejas,  como  pessoaes;  oleados  grossos,  e  para 
chapeos  4e  sol;  papel  pintado  e  estampado;  pe- 
4ralai  Iblias  o  do  vidro ;  poaiea  de  marfin ,  oen 
privilegio  exclusivo ;  diversas  quincalharias  do 
estanho  elatio;  relojos  d  algibeira,  de  parede, 
ede  torror  r^iMÍÍAS  d  oiro  e  prata,  iinas  e  falsas; 
iundat^kiwla  Jamdaa  ao  4«iif ;  tapeçaiiaa;  loi^ 
nos  de  torcer  seda  ;  tinturarias  de  seda  ;  vidmo 
adiaatantados  e  lavrados;  verdete;  charões. 

Naireai  takic^t  das  sedas,  e«tre  Ma  a  sorte 
dõ  tectdoi,  diitiiig«ian-ee  as  ledaibrilhoaiaidA 
joatitc ;  «cedias  4  nnitação  das^  da  Asia  ;i  oan- 
cles  Itioi,  de  natis,  e  abrilhantado»;  cnnotiies-; 


Digitized  by  Google 


OrfilHilâi 


eailés ;  damascos  rasos ,  c  eon  oiro ;  esperne> 
gdes :  gorgorOes  lisos  e  <l«  oiatix :  grodetos:  gar- 
ça ;  lenços  :  lhamas  :  lustrtnas:  nobrezas  de  ma- 
tiz, comroetaes,  lavradas,  lisas,  de  riscas,  eabri- 
Ihaotadas:  peliuctas:  primavwia;  riços:  saijas 
lisas  e  lavradtat  aatins  lisos,  laimdot,d»itini- 
nhos.  rf»' listas,  matiz,  salpiVo<,  rom  motaes, e de 
ramos  (irandes;  tafetas ;  loiolões;  liços:  vellu- 
dot  lisoa-B  hmdos  a  jardim. 

JíirMb  49rm»é$,  Vidros  eríatalinoa  a  ordt* 
narios  para  vidraças ;  adiamnntarelavrarvidraf. 

Moncorvo.  —  Fuadiçào  de  lerro. 

iíoKfa. — Sola,  emaiavorcamea  j  marroquins, 
«tc. 

.)finhn,  Rrira,  e  Traz-os-3fontes.  —  Rezina 
exlrabida  dos  pinheiros  para  deixar  as  madeiras 
aifflilhaBiea  ia  daFlandraa. 

0<Miiéni,—Sola,  emais  coitnmea. 

Povos.  —  Sola,  e  mais  cortamea. 

Pombal.  —  Cbapeos  tinos. 
'  PêHÊftil. — BaelOea  e  pamtea. 

Pernes. — Limas;  diversas  okitadeaemlha- 
ria  :  ferramcDtas  decarpiatairot  vemimaa ;  toa- 
res de  meias.  ' 
'  PmuiêfmMt.    Loiça  de  fogo,  staaiMiito  i  de 
Oenova. 

Portahtjre  —  Bactões;  drogMUa: 
silezias,  e  mais  tecidos  de  là. 

Í*arro. — Asaoear  refinada :  ealninrças,  pelli- 
cas,  «'  pergaminhos ;  diversos  cortumes  dc  sola  ; 
botões  de  casquinha  ;  botões  d'unha  ;  bugias  de 
cèra ;  cbapeos  tinos ;  chitas  e  lenços  estampados; 
folbcfaa  para  anvaçio :  rothalaa  para  bouiea ;  fi- 
tas lisas  a  de  matiz ;  fívellas  d'aço,  ferro,  ele.: 
galões  d*oiro  e  prata,  iínose  falsos ;  grude  ;  pan- 
nos  d^  là,  íinos  e  ordinários :  baetões  e  baetas  ; 
beetilbas :  iMins :  lonas  e  meiaa  lonaa ;  -loiça  fi- 
na e  de  pó  de  pe<Jra  :  meias  de  seda  e cadarço  ; 
meias  de  laia,  linlia  e  nl^^ndrlo:  obras  dc  tornei - 
.  ro,  assim  de  mciaes,  cuuiu  niarlim  e  madeiras  ; 
brilhaetea  demalis:  canelés;  eanetsea:  damaa- 
eoa  rasea/  e  eom  eira :  espcrDegõcs :  f^orgorões 
lisos  e  de  matiz ;  grodelus  ;  lenços  ;  lhamas;  lus- 
irinas;  nobrezas; pellucias ;  primaveras;  riços  ; 
sarjas;  aetiea  liaoa,  lavraJea»  de  rfwaa,  e  déra- 
mos ;  tafetás ;  tiçoi  Tellndea  liaes e  lamdoa;  tra- 
ça I  e  retro?:. 

Hio  de  Mouro  ^Cintra.)  —  Chitas  e  lenços  es- 
taiwedoa. 

Éio-Mnior.  —  Loiça  fina. 

Socavem.  —  Sola,  e  mais  cortumes. 

Sobrai.  —  Tecidos  d'algodão,  tecidos  de  seda 
liaea  e  lavradoa ;  fitaa  lisas  e  de  matii ;  eintaa  e 
lenços. 

Setiitial.  —  Rendas  de  linha  ;  chitas  e  leoçea 
.estampados ;  sola  e  mais  cortumes ;  sàt, 

Stêtãht  (BeMflea.)^GIiMie  eleB9eaeita«- 
ipadea. 

Torrou  Nom/t.  — Teeidos  d'algodão  ;  chitas  e 
lenços  estampados ;  azeite  exlrabido  do  bagaço 
da  aaeiteia^  • 

froMÊ»,^  AitM ;  caMwrsae  eeUMraa  t  pel- 
liiaa,  ele. 


Tagarto  (ÂhAMriM^)  Soih  e  oaie  ledUna». 
rirei  (CaittM.)  wuCkNae  e  leafoe  eaUvpa* 

dos. 

Taatra. Tapeçarias^ 
Tftemar.^Meias,  cinlae  e  heiaelee  de 

meias  dc  laia  eharrelea;  eoMiaehebiBdei 

í/n/*f)A  _  Sola  e  mais  eortumcs :  grude. 

Ktantui. «-^Sola  e  mais  cortumes;  caixas  de 
solai  leiça  flaa. 

Valbom  (Porto.)    Âtanados  e  mais  cortumes. 

ValUmff9  (Ferie.)  -«Teeidoe  de  seda»  liaoa  e  de 
matiz. 

Ftlle  iVeas  riAwree  (1Vaeeeie.)<— fifide. 

Ki7/eiVeea  (Thomar.) — Sola  e  neia  cenames. 

Estes  os  principaes  productos,  porque  as  ter- 
ri^s  apontadas  se  toroavaui  distinclamente  com« 
merciaes ,  que  amilaa  eulraa  índeatrieii  deixá- 
mos de  cnamerar.  Em  presença  d'esta  aalatísli- 
ca  oflioial  do  anno  de  1  /89,  perguntamos  se  a 
nossa  industria  de  hoje,  especialmente  a  fabril, 
pede  leeçar  iajeikia  á  do  aeeole  peando  f 
F.  D.  b'Aijbi»a  b  AiAiiJD. 


OSllINCtO. 

Pode  dizor-se  em  geral,  a  respeito  do  silencio, 
que  faltam  motivos  para  lallar,  mas  nunca  faltam 
pani'  eiJar;  Me  é,^«e  baéla,  para  guardar fUee- 
cio,  Bio  ter  obrigação  de  fbHar. 


BBIYE  DlSCmSO. 

Cicero  nâo  teve  em  todo  o  dectirso  da  sua  vi- 
da momento  de  maior  gloria,  do  que  no  dia  em 
que  acabando  o  sen  consolado,  e  preparand<Me 
para  arengar  áo  povo,  segundo  era  cosiume^lbe 
foi  cortada  a  palavra  pelo  tribuno  Metello,  qite 
queria  insultal-o.  Cicero  havia  começado  a  fat- 
iar B*eilet  teriBea:  — «Sa  juro...  quando etri- 
huno  o  interrompoB ,  eeotào  lhe  declaro»,  que 
não  lhe  permittia  arengar.  O  orador  olhando  en- 
tão para  o  povo ,  reduziu  o  sou  discurso  as  se- 
gaíBiea  palanaa :  —  «Ba  Juro  qae  aalvei  »  pá- 
tria !•  Todo  o  auditório  aono  afrebetado  exelB- 
mou :  —  níi&$  omtroi  /«naaiea  yea  disse  a  ver^ 
dttde.o 


•  • « 


Se  deairnirdes  o  direito  dc  propriedade,  » tra- 
balho será  substituido  pelo  ocio;  a  actividade  pe- 
la inércia;  o  estimulo  pela  indiffereoça :  a  terra 
fleará  iBcelie ;  aa  anea  em  abaBdeno;  a  iadae* 
tria  tem  aleete :  o  eeMneraio  aem  eléitea. 


FeMidev-ee  e  I.*  "velaae  da  Imn*  de  Tif» 
gHie,  por  Baneio  leio— pieço  iM$  ttíK 

PaMeoeHW  a  eoendla  em  t  aeloee  tqBftdiroe» 

Stambul,  orígiBBlde  ArialideeAbraadiea«<-are» 

ço  U%  réia. 
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UMA  família  de  PESCADORES. 


Este  quadro  de  mr.  Jeanron  pertence  ao  du- 
que de  Luvoes.  Representa  uma  família  de  pes- 
cadores tomando  a  sua  refeirâo  á  borda  do  mar, 
juaio  a  Ambieteuse. 

Os  desgraçados  habitantes  d'estepaiz,  deve- 
rão occupara-se  na  pesca  ,  ordinariamente  sem 
barcoH,  e  com  péssimas  redes;  e  de  inverno,  em 
mendigar. 

Temos  a  admirar  a  bella  expressão  das  figu-> 


ras,  e  suppomos  que  e  um  serviço  que  mr.  Jean- 
ron faz  ao  seu  paiz  natal  ode  familiarisar,  peto 
seu  hábil  pincel,  os  parisienses  com  as  physio- 
nomias  e  costumes  d'aquelles  pescadores,  porque 
pode  acontecer  que  os  banhistas,  tendo  sido  cha- 
mada a  sua  attençào  por  este  meio,  corram  áquel- 
le  paiz  onde  podem  satisfazer  o  s«u  gosto  ou  ue- 
cessidade,  concorrendo  para  minorar,  por  algum 
tempo,  a  sorte  de  taes  infelizes. 


Em  consequência  do  nosso  gravador  ter  faltado  com  a  estampa  cujo  artigo  segue,  damos  a 
presente  gravura,  e  para  o  numero  seguinte  estamparemos  a  que  devera  ser  publicada  hoje. 


CmRACT\  DA  RIBEIRA  DE  CAUSE  E  MU- 
RALHA ROMANA  JUNTO  D  AIX. 


No  ultimo  plano  da  gravura  ,  vè-se  a  mon- 
tanha Santa  Victoria,  que  limita  pelo  éste  a  ce- 
lebre planície  de  Vounicres  (Campi  Pvtridi)  on- 
de Marío  (102  antes  de  Jesus  Chrislo)  ani- 
quilou un  numeroso  exercito  de  teutões.  Conla- 

VOt.  l.  4.*  SBAIS. 


SC  que  os  romanos  levantaram  ,  no  cume  d'esta 
montanha,  um  pequeno  templo  dedicado  á  Victo- 
ria para  perpetuar  a  lembrança  da  derrota  dos 
barbares.  Na  edade  media,  este  templo  foi  con- 
vertido era  egreja  com  a  invocação  de  Santa  Vic- 
toria. As  muralhas  de  hello  estylo,  e  verdadei-> 
ramente  roroana-s,  no  meio  das  quaes  se  precipi- 
ta a  pequena  ribeira  Cau.vr,  parece  serem  os  reg- 
tos  d'um  grande  aqueducto  romano  que  condu- 

NOVKMitBO,  21,  1S57. 
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zia  as  uguas,  ainda  muito  abundaalcs  hoje»  da 
aldéa  de  Santo  Antonino  na  colónia  d'Aix.  Esta 

aldèa  está  situada  a  oito  kilonictros  da  cidade. 
Âlgumas  pessoas  comludo  julfxam  ver  n'e.sia  mu- 
ralha, que  cerca  ou  devia  cercar  um  vallesinlio 
profando,  nma  barreira  destinada  a  formar  um 
reservatório  ou  Iago  artificial,  como  o  tjue  se  cons- 
truiu, ha  alguns  annos,  a  menos  d*iini  kilonitUro, 

Sara  levar  a  Âix,  por  meio  do  canal  Zola,  ua  uj^^uas 
a  meania  ribeira  Canse.  Nio  longe  d'ali  estio  a 
aldéa  e  o  Castello,  que  teem  àmbos  o  nome  dc  Tho- 
lonet.  O  rastollo  perlcnco  ao  inaniue/,  de  Galli- 
íel,  cujo  pae  publicou  a  Yi{t(/ein  ita  Pi  ovenra,  on- 
de se  acha  nma  lithographia  representando  tam- 
bém este  muro,  esta  cataracta  c  este  siiio,  um  dos 
mais  interessantes  da  Provenra,  c  ordinari.niioii- 
te  visitado  pelos  viajanies  (juc  se  demoram  cm 
Aix.   

O  GAL£ÂO  ENXUBUEGâS. 

( jlemof  noMUê  do  ««oiío  xvii. ) 

CoDlinuação. 


GCEfiBA  E  PESTE. 

As  doas  oans  hollandezas,  mais  solidM,  mais 

veleiras,  e  mais  hcm  artilliadas  do  que  a  nossa, 
chegaram  com  lodo  o  paniio  largo  á  proa  do  Eii- 
&obrcgas ;  e  manobrando  com  acerto,  passou  uma 
'd'ellas  a  rastejar  com  o  gnropez  do  galeto,  que 
ttmbem  as  procurava,  c  pro!ungou-se-lhe  com  o 
costado  de  estibordo,  em  qiianlo  a  outra  jia-sui- 
do  por  bombordo  Ibc  deu  uma  bauda,  cuielleu 
em  seguida  a  «ir«r. 

O  Enxobregas  achava-se  entre  dois  fogos ,  e 
conhecia  a  vaiitagom  que  l!ir  levavam  os  contrá- 
rios; mas  também  cuiilavu  luuilo  com  o  valor  da 
8111  gente,  principalmente  se  chegassem  á  abor> 
dagero  ,  em  que  a  valentia  pessoal  se  podia  e:^ 
perimenlar  nas  armas  brancas. 

O  capitão  Moraes  mandou  pois  diminuir  de 
panno,  o  qne  se  execnton  sem  conrasio,  á  voz  de 
Pero  Dourado,  que  eslava  ;i  cadeira.  O  galeão  li- 
ceu só  em  gáveas,  e  desembararadu  o  convez  das 
escotas  e  amuras  dos  papaiigus.  Em  seguida  or- 
denou bandas  de  fogo  por  am  e  outro  bordo  con- 
tra as  naus  inimigas ,  mas  estas  respomliam-lhc 
com  outras  bandas,  c  em  seguida  liirlavam-lbe 
0  costado  viraudo  \m  d  uvahle,  com  o (]ue  apro- 
veitavam toda  a  sua  artilharia,  e  nio  recebiam 
em  cheio  a  metralha  dos  portugueses.  Ligeiras, 
com  todo  o  seu  velame  largo,  executavam  esta 
manobra  com  presteza,  cm  quanto  o  Enxobregas 
apenas  finava  a  nm  lado  e  a  outro,  com  pesa- 
dos movimenlos :  porém  a  guarda  da  sua  bandei- 
ra estava  confiada  ao  brayo  c  ao  estoque  do  viso- 
rei ;  a  deíesa  da  varanda  e  cbapileo  da  popa  a 
cargo  do  ex-capitão  deCananor;  promplos,  os 
primeiros,  a  abordar,  estaram  nocasiellode 


proa ,  de  espadas  na  mão ,  D.  Martinho  e  Luiz 
de  Brito.  Os  outros  fidalgos  eonsenravam-ee  na 

tolda,  para  defesa  d'aquclle  logar  e  serviço  dos 
guarda-lemes.  O  mestre  e  o  conlra-meslre  vigia- 
vam os  portalós;  e  os  artilices  tapavam  os  rom- 
bos que  fazia  no  costado  a  artilharia  inimiga,  e 
acudiam  a  atalhar  ([ualquer  incêndio  que  se  atea- 
va em  alguns  dos  muitos  combustiveis  de  bordo. 

Vendo,  porem,  o  capitão,  depois  dc  meia  ho- 
ra de  combate,  que  o  plano  dos  contraries  era 
metter-lhe  o  galeão  a  pique,  sem  nunca  se  che- 
garem á  abordagem,  mandou  içar  de  novo  as  ve- 
las que  amaiuara,  c  ainda  mcttcr  monetas  ;  po- 
rém um  tiro  certeiro  do  inimigo  cortou  as  ostagas 
do  Iraquele,  e  vciu  a  bawo  a  verga,  que  se  par- 
tiu i-ui  dois  jiedaros,  ficando  empachada  a  arti- 
iiiaria  da  prúa  com  a  vela  c  os  respectivos  cabos. 
&tava  pois  perdida  a  ultima  esperança  de  dar 
caça  aos  hollandezes. 

A  noite,  entretanto,  tinha  fechado  de  todo,  e 
a  cacimba  tornava  opaca  a  almosphera;  mas  os 
contendores  ainda  se  viam,  e  o  capitão  forman- 
do á  pressa  conselho  com  os  mais  prudentes  e 
aulorisados  oíliciaes  e  passageiros  do  galeão,  pro- 
poz-lbes  deitar  direito  a  costa  ,  para  reparar  a 
avaria  na  Angra  do  Negro  ou  em  Bengnella,  vis» 
to  ([ue  os  batavos  se  não  chegavam  á abordagem, 
c  nào  era  possível  caçai-os. 

Assim  se  resolveu ,  c  o  piloto  mandou  arriiiar 
para  o  norte. 

Não  tardou  que  os  hollandezes  percebessem  a 
manobra  ;  e  julgando  (|ue  os  nossos  lhe  /ugiam 
por  medo,  tizcram  torça  dc  vela  nas  suas  aguas, 
e  em  pouco  tempo  estavam  na  ilheta  do  Enxo- 
bregas. 

Krilão  trabalharam  deveras  as  mi-iris-r\j)eras 
da  popa,  e  com  acerto,  que  um  pelouro  seu  que- 
brou o  gurupés  dn  mu  qne  vinha  arais  proximi. 
Deixando  esta  para  ré ,  a  outra  nau  holiaodeza 
veiíi  prolongar-se  com  o  galeâo,  tcatando,  tlW 
vez,  uburdal-o  iiualmeute. 

Porém  sucoedeu-lhe  nm  horrivel  síniatiol 
Atcou-sc-lhe  o  logo  a  bordo  com  uma  rápida e 
inlensiiiade  pasmosas,  cem  breves  instantes to- 
<la  a  nau  era  chammas  1  O  Enxobregas  deitou  a 
popa  arrasada,  para  fugir  do  contacto  d'esle  ini- 
migo, agora  perigosíssimo;  c  a  sua  gente  sentiu 
uma  temerosa  e\j)losão,  e  observou  cora  espan- 
to fazcr-se  cm  pedaços  o  valente  navio  contra- 
rio', ao  som  dos  griloe  de  desesperação  qne  sol- 
ta vam  na  derradeira  agonia  os  seus  tripulantes. 

Os  marítimos  são  seuipre generosos.  Qualquer 
acreditaria  facilmente  que  o  primeiro  movimen- 
to do  galeão  Enxobregas  seria  dirigido  sobre  a 
nau  hollandeza  ,  que  com  a  perda  do  gurupez  , 
chave  da  mastreação,  penlera  os  outros  mastros, 
iicaiuio  rasa,  e  por  lauto  impossibililada  de  na- 
vegar. Seria  uma  conquista  fácil.  Mas  nSo  801»- 
tnu  d'isso.  em  vista  da  perda  daoulranan;  pe- 
lo contrario,  toda  a  guarnição  porlugueza,  a  uuia 
voz,  requereu  que  se  lanhassem  ao  mar  os  iiateis, 
e  que  se  salvassem  da  agua  os  inimigos  qne  hou- 
vessem escapado  do  fogo. 
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Ni»  ■iceedei  ammêot  nossos  da  nau  Chagas, 
1391  ,  pois  que  ardcndo-lhe  a  cinharoarão, 
quando  coiiibatiam  com  ires  vasos  luglexes,  fo- 
ram recebidos  uas  poulas  dasisDçss  brilaoicas, 
•  MoilM  d'eiles  assassinados»  enUre  as  vagas  do 
Occauo  !  (•) 

O  csquile  c  os  baleis  desceram  com  cOeilo  ao 
mar,  e  us  mariobeiros  á  poriia  se  lanharam  a  el- 
les  para  irem  salvar  os  náufragos.  Com  grande 
trabalho  ainda  conseguiram  Irazer  para  bordo  do 
galeão  uma  dúzia  de  iuteiizcs ,  mas  lodos  elles 
mutilados,  e  dos  quaes  nem  um  so  e&capoa  á  mor- 
te, proveaiente  das  fèridas.  Depois  díngiram^, 
seguidos  <lo  galeão,  para  a  outra  nati,  arvoran- 
do bandeira  branca,  e  sem  resislcucia  se  apos- 
saram d  elia,  desarvorada,  e  que  jã  se  ia  u  pique, 
com  a  Buita  agoa  (|ue  fazia.  Cento  e  doze  pri- 
sioneiros, ontrc  otVn  iaf^,  soldados  e  maruja,  en- 
traram a  bordo  do  Knxobregas,  e  íoramabimui 
bem  tratados,  principalmenie  os  feridos. 

A  peida  doa  poriagaeies  fira  pequena,  em  re- 
lação ao  cncarniçamenlo  do  combate.  Dois  mor- 
tos e  onze  feridos,  ludo  marinheiros  e  escravos. 
Dos  bollandezes  perdera-»e  o  almirante,  e  mais 
de  duieutos  Iripiilattlea  da  frota.  Quanto ássuas 
ombarrnrõos ,  se  uma  se  espalhara  em  pedaços 
sobre  as  ondas,  como  \imos,  a  outra  não  tardou 
em  submergir-se  nas  aguas  I 

Assim  terminou  esta  renhida  pe^ja ;  e  o  ga- 
leão seguiu  a  sua  derrota  direitamentepara  Âu- 
gola,  pois  que,  desassombrado  de  inimigos,  li- 
nha occasiuo  de  deitar  octfnauroa  nova  verga  de 
traqucte,  em  logar  da  que  partira. 

Seguindo  ao  longo  da  costa  d'AI'ri(a.  em  dis- 
tancia de  cinco  léguas  delia,  avistaram  as  bar- 
reiras escalvadas ,  onde  o  mar  rebenta  com  fú- 
ria ao  Mil  da  Augra  do  Meyro  (hoje chamada  ba- 
hia  de  Miissamedes) ;  dopois  o  morro  do  Som- 
breiro, extremidade  meridional  dubahia  de  Bcn- 
guella,  onde  começava  a  prosperar  uma  colónia 
paitngaeza,  fundada  abi  eml617,  eque  se  tor- 
nou em  cidade  muito  coniniercial.  mas  assaz  doen- 
tia; em  seguida  enxergaram  o  morro  de /fcri«/uí/- 
h  a  velha,  que  dá  idéadoGaho  do  Espichel,  na 
nossa  costa,  apoz  o  Cabo  Xfífo  íhcm  poticoledo 
que  elle  e  1 1.  E  logo  a  ponta  da  Ptiliiteirinha,  e 
a  ilha  de  Loanda,  e  a  cidade  de  S.  Paulo. 

Bordejando  dobraram  a  ponta  da  iilia,  e  sur- 
giram em  frente  da  fieitoria,  aonde  entio  se  des- 
pachavam os  negros  para  o  Brazil. 

Do  outro  lado  \ia-se  a  (idade,  adornada  de 
bandeiras  c  galhardetes ,  por  ser  o  dia  15  de 
Agosto,  terceiro  anniversario  da  restauração  de 
Loanda,  do  poder  dos  hollandezes,  porSaivador 
Corrêa  de  Sa  e  Benevides. 

A  mór  parte  da  tripulação  e  passageiros,  es- 
coltando os  captivos  hollandeaes,  desembarcou 
pouco  depois  de  amarrado  o  navio,  edirigiii-sc 
ao  palácio  do  governo  ,  d  onde  em  companhia 
d'e8t^  do  vettem?el  bispo»  cónegos  e  smit  ec- 
desiaslicos  da  aé  d'Angola  e  Congo,  com  acom- 
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panhameolo  também  de  mnito  povo  curioso,  fo- 
ram render  graças  a  Deus  e  á  Virgem  Santa  de 
os  trazer  ate  ali  a  salvamento,  e  com  perda  dos 
inimigos  da  religião  catbolica ,  ante  o  altar  de 
Nossa  Senhora  da  Assnmpçio,  que  se  festejâva 
nesse  dia,  eque  dera  sobrenome  a  cidade. 

A  noite  passou-se  em  folgares ;  mas  logo  na 
manhã  seguinte  se  tratou  de  reparar  o  galeSo, 
para  seguir  melhor  apparelhado  na  volta  de  Lia-  • 
boa,  do  que  viera  até  ali,  tanfo  no  quo  dizia  res- 
peito a  navegarão,  como  ao  encontro  de  inimi- 
gos ;  porém  a  evmfjrada,  que  n'esse  ando  caiu 
com  immensa  força  sobre  Angola,  oomeçon  a  dr- 
ziniar  a  gente  da  nau,  a  tal  ponto  qnc,  nnsnior- 
los  outros  doenles,  tiveram  que  deixar  todo  o 
carrego  das  obras  de  bordo  aos  artífices  da  ei- 
dade  e  gente  das  lanchas  costeiras.  Todavia  o 
fabrico  procrrediíi.  Deus  sabe  como,  é  verdade!... 
e  por  meiados  de  Outubro  estava  a  nau  appare- 
Ibada,  alcatroada  e  pintada. 

Parece-nos  que  o  leitor  já  terá  notado,  oeii 
desprazer,  que  abandonássemos  por  tanto  tempo 
os  personagens  d  esta  veracíssima  chrouica  por 
(]ueiii,  seguramente,  roais  se  interessa.  Nioéas- 
sim  ? 

É  de  certo !  Mas  não  os  es']U(Teu  o  chronis- 
ta...  Elles  c  que  dissimularam,  os  quatro  adúl- 
teros, seus  peccaminosos  desejos,  e  seus  crimi- 
nosos planos,  até  á  chegada  aterra. 

Logo  que  desembarcaram  em  Loanda  mostra- 
ram todavia  que  não  havia  esquecimento  de  in- 
juria, nem  menos  odio  de  parte  a  parte ;  porém 
o  velho  Mascarenhas  fazia  vigiar  de  continuo  os. 
dois  mancebos,  c  D.  I.ennor  não  perdia  de  vista 
as  jovens  rivacs.  Alem  d  isto,  Magdalena  enfer- 
mou com  o  mal  da  tenra,  e  como  o  seu  estado  da- 
va sérios  cuidados,  tiveram  ainda  de  se  reprimir 
por  mais  algum  tempo  os  dois  implacáveis  ini- 
ffligos. 

Aton,  a  chineza,  nascida  sob  o  trópico,  e  ha- 
bituada a  viver  nos  climas  nto  menos  ardentes 

da  Índia,  era  talvez  a  única  pessoa,  das  que  apor- 
taram a  Angola  no  galeão  Enxobregas,  isentado 
menor  ameaço  de  carncírada  ;  pelo  contrario  es- 
tava nutrida,  rosada,  muito  mais  formosa;  em 
quanto  a  sua  rival  pailida.  abatida,  se  consu- 
mia era  presa  a  uma  febre  lenia  mas  terrível. 

Luiz  de  Brito,  o  ingrato,  o  infiel,  esquecia  a 
esposa  que  agonísava  n'nm  leito  de  dòres,  para 
só  se  lembrar  do  seu  amor  e  da  sua  vingança... 
mas  já  menos  d  esta  do  (jue  d  aquelle  I  Era  ca- 
vallciro  c  brioso,  sim  ;  mas  a  causa  da  projecta- 
da vingança  estava  prestes  a  suniir-sR...  e  o  al- 
vo do  amor  cada  ves  mais  bailo,  mais  esplendi- 
do de  attractivos !... 

D.  Murtiuho  e  que  estava  mais  do  que  nunca 
empenhado  em  arrancar  a  vida  ao  fidalgo  porto- 
guez  ;  porque  a  sua  |iai\âo  por  Magdalena  esfria- 
ra, vendo-a  no  leilo  da  morte,  sem  còr,  sem  fal- 
ia, sem  movimento...  Sempreera  amor  de  um  ín- 
dio 1...  B  voltava  dc  no  voa  adorar  a  nltfijada  es- 
posa, que  o  repeilia  com  dcsprcso,  e amava lei^ 
uamente  o  quasi  viuvo  da  sua  rigjJ^j^^  q^^^^ 
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A  febre  do  amor  e  da  vingança,  junta  á  febre 
eadcmica  do  paiz  .  havia  prostrado  também  no 
ieilo  os  dois  cavalleiros,  quando  Magdaieua  deu 
•  ultimo  suspiro. 

Aquém  achar  prosaica  esta  morte  dn  filha  de 
RuydaCunha,  lembraremos  que  não  foi  mais  poé- 
tica a  do  apaixonado  poela  da  Memna  c  Moça , 
que  lanbem  se  finou  dt  cÊmtifúá»  en  S.  Jofge 
da  Mina. 

R»y  da  Cunha  e  Leonor,  desesperados  pela 
morle  da  sua  iilha  querida,  instaram  com  o  go- 
vernador de  Angola  para  que  obrigasse  a  ficarua 
terra  o  que  elles  chamavam  assassino  de  sua  fi- 
lha ;  porém  aquelle,  apesar  de  ami^o  velho  da 
familia  Cunha,  só  lhe  promelteu  cumprir  os  seus 
desejos,  no  caso  que  Luii  de  Brito  desse  alguB 
pretexto  para  se  fazer  tal  violência. 

O  pretexto,  e  grave,  não  se  fez  esperar  por  par- 
te do  recente  viuvo.  Nas  vésperas  Ua  partida  do 
galeão,  e  aehando-se  já  restabelecido  das  febres 
que  sofTrera ,  encontrou  no  largo  49  Fêíacio  o 
seu  rival  e  a  sua  amante,  que  vinham  de  visitar 
o  governador  ;  e  furioso  de  ciúme,  de  raiva,  ac- 
conoiettido  de  súbito  delírio,  arreoiessa-se  a  D. 
Martinho,  separa-o  da  esposa,  arranca-lhe  a  gor- 
ra, ra<;p:n-lhe  o  peitilho,  esacode-o  pelas  pontas 
de  seus  compridos  bigodes!... 

bto  foi  rápido  como  o  pensaaiento,e  portou- 
to  irapossivel  de  prever  e  de  evitar. 

O  governador.  »jue  estava  no  balcão  central  do 
palácio,  gritou  para  a  sua  guarda  que  prendesse 
o  aggressor;  e  antes  que  D.  Martinho  tivesse  tem- 
po de  desembainhar  a  espada,  estava  Luiz  de  Bri- 
to manietado,  e  ini(Tpunha-so  eutre  ambos  uma 
lídrreira  de  corpos  humanos. 

«Sangue !  sangue !  bradava  o  príncipe  índio, 
de' espada  em  punho,  diante  das  janellas  do  pa- 
lácio. 

u Justiça  se  fara  !  respondeu  cuergicameutc  o 
gOTernador. 

A  moda  dos  duellos  já  tinha  acabado  D'es.se 
tempo  entre  os  porluguezes :  e  nunca  mais  vol- 
tou, a  serio^  ale  lioje...  Deus  louvado! 

Como  se  vê,  estava  achado  o  pretexto,  ornais 
do  que  pretexto,  para  reler  cm  Angola  a  Luiz  de 
Brito.  Huy  da  Cunha  e  sua  espn.-i  criam  haver 
vingado  a  morte  de  uma  iilha  querida  ;  e  posto 
que  enfermos,  como  a  maior  parte  dos  seus  com- 
panheiros de  viagem,  embarcaram  mais  satisfei- 
tos do  que  o  fariam  apard'ai|uelle  odiado  genro. 

D.  Martinho  é  que  uáo  tornou  a  ver  um  sor- 
riso BOS  lábios  de  sua  esposa.  Cada  veimais  fria 
para  com  elle,  achineza,  que  escapara  á  carnei- 
rada,  não  evitou  ospleen  ícomo  boje  sc  diria)  e 
tornou-se  quasi  uma  estatua.  Ao  priocipe,  inju- 
riado pelo  rival,  edeepiesadopelamolber,Iem- 
bioa-lhe  osuicidío...  mas  es.se  meio  ainda  não 
era  então  moda  também  !  Ouom  escapou  a  lebre, 
eoibarcou  por  lim  no  galeão,  em  dia  de  Finados, 
S  deffovembro  de  1651.  mas  quasi  leda  a  gente 
mais  para  morrer  do  que  para  trabalhar!  Quan- 
to a  Luiz  de  Brito,  segundo  dizia  o  governador, 
iria  dar  um  passeio,  pouco  bygienico,  peias  mar- 


gens do  Cuania ,  edemorar-se  era  Massangaao 
por  algum  lempo,  onde  provavelmente  seiiiali« 

de  doença. 

Postas  as  ancena  em  eimt,  aollaa  aufolu,  e 

dando  e  recebendo  ocostumaíla:  Boa  viagem  I 
lá  se  foram  os  nautas  afastando  de  Loanda  no 
malfadado  galeão  Enxobregas,  que  ^ingrava  qua- 
tro a  eioco  milhas  por  hora ,  aproando  ao  Bor- 
noroeste  e  noroeste,  com  vento  largtdoqtairaB^ 
Ic  sudoesie.  c  amura  a  bombordo. 

Á  vista  da  ilha  da  Ascenção  lançaram  ao  mar 
com  todas  as  solemnidades  mUitofes  e  ratígiesat 
o  cadáver  do  velho  D.  Filippe  Mascarenhas ,  a 
quem  Deus  já  destinara  que  nào  tornasse  a  ver 
a  pátria,  depois  de  seis  anoos  d  ausencia  !  Me- 
lhor foi  aarim,  que  eviíoa  oa  litbtlbosqueaíB- 
da  estavam  reservadoa  pait  os  eMseompanbei- 
ros  de  Yiagera. 

Ate  ao  Equador  tiveram  bom  tempo, 'e  vento 
na  veta ;  mas  ahi  oomeçaram-lbe  aseataBas,do-  • 
pois  as  trovoadas;  e  quando  principiavam  a  con- 
valescer das  febres  d  .Angola  .  entrou  com  elles 
o  escorobuto,  fructo  da  ruiqdade  do  mantimen- 
to, e  da  má  agua  que  apodneia  noa  tMflia,  a 
ponto  de  fazer  algumas  viollmas,  •  deixar  mai- 
los  estropeados. 

Quando  chegaram  pela  altura  de  Cabo  Verde, 
já  nfto  haviam  a  bordo  mais  4o  que  conta edeu 
almas,  mas  nem  cincocnta  cor|)Os  em  estado  de 
siijiportarem  as  fadigas  de- um  temporal  ou  d' um 
combale ! 

N'estas  tristes  eirennstancias  se  aventuravam, 

no  rigor  do  inverno,  ademandaroprocello<omar 
dos  A  (;or<s .  (|  na  si  sempre  salteado  de  naus  de  he- 
rejes  ou  de  iniieis'... 

Que  valentias  se  praticam  cá  em  terra,  com- 
paráveis a  estas  temendades  navaes? 

Vereis  o  resto. 

Continua.  ______  F.  M.  Bordalo. 

BRFVKS  REFLEXÕES  SOBRE  OS  EFFEITOS 
(■£fiA£S  DA  HfiYULtÇÂO  FUA.NCEZ.4. 

Concluslo.  « 

As  alterações,  que  a  revoinrão  franceza  fez 
na  politica,  seja  (}uauto  au  estado  |jublico  dos 
governos,  ou  seja  em  quanto  ás  opiniões,  idèaa, 
e  systcma  dos  governados,  e  dos  governos  entre 
si,  são  mais  sensíveis,  e  de  maior  peso,  e  in- 
fluencia do  que  a  primeira  vista  parecem.  £iu 
primeiro  logar  havemos  visto  (oonsiderando  n 
politica  gerai  dos  governos)  uma  nação  que  até 
então  passava  por  meia  selvage^n,  como  era  a* 
Hussia,  coodemnada  pela  natureza,  e  pela  an- 
tiga politica  dos  gabinetes  europeus,  a  nio  ser 
temível  c  influente,  sen§o  para  os  tártaros  da 
extremidade  da  Ásia,  vir  hoje,  por  culpa  da  re-  ' 
volução  Iranceza,  influir  nào  só  em  os  negócios 
publfces  do  BOito  da  Alemanha,  e  da  Turquia, 
(que  sem  a  eaaoorreada  daa  Miras  poieiMten 
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■Mê  «M  Md«  toda  a  Biiipt,  e  ainda  em  os  d( 


todo  o  mundo,  e  concorrer,  como  um  dos  pri- 
meiros árbitros  da  terra,  ao  oongrewo  dos  reis. 

mama  aatla  ae  In  viato  a  laghiem,  por 
tiiàfÊ.ék  Maaa  ivíolvçio,  e  do  louco  systema 
seguido  por  Bonaparte,  destruir  todo  o  equili- 
brio  do  poder  maritimo,  daado  cabo  de  todos  os 
MM  8lMMiiaaaaaariiM  áaaariiiktéagvei^ 
ra,  e  mafauM»  éa  Oaspaoba,  Fraoça,  Hollanda 
e  Dinamarca,  e  com  isto  c  com  es  seus  diíeitos 
maritimos,  ticar  so  em  campo,  sem  rival,  que 
lhe  podesae««mp«aar apodar,  eaiialítamáam 
difeito  publica  BNiitoM  a  aau  modo,  a  doai- 
nando  em  todos  os  mares  c  suas  dependências, 
mais  largamente  do  que  nunca  o  llzera  Bona- 
parta  aaÍM»«<iBtiMBie.  Bia-«|n  ndaa  maio- 
res maiaa  ^  Iw  feílo  ao  aioado  a  revolução 
de  França,  mal  irreparável  ao  qual  não  pôde 
o  congresso  de  Vienna  dar  cabal  remédio,  dei- 
mda  é  Tag^nt  a  paoíica  prepaidanMia 
dos  aures,  contra  a  qrâl  Uo  iw  péMha  firaio 
ou  limite  politico. 

•  Passemos  agora  a  considerar  os  eifeitos  da 
rmla^o  ftaaeaaa,  segoado  inlaia  nas  idéaa 
politicas  dos  povos.  Qoando  rebentou  em  França 
a  revolução,  haviam  lá  em  verdade  numerosos 
abasos  que  relormar,  como  eram,  a  dilapida- 
fio  daa  raadaa  j^Uloas,  qae  havia  pndatido 
■■  grande  tinw;  desde  o  toeipo  de  Luiz  xiv, 
e  mormente  na  época  do  regente  ;  o  modo  arbi- 
trário de  lançar  tributos  ;  o  possiiuo  sysleraa  da 
aaa  eobrança';  o,>s  excaaiivos  priviíegioaHewdaes, 
qne  «limenlavam  a  insolência  da  alta  nobreza  ; 
a  incerteza  do  direito,  pchi  grande  variedade 
das  jurisdicfões ;  o  despotismo  dos  magistrados 
da  potieia ;  aa  dnoaaa  Islfraa  da  e9ck$t,  palas 
4|Mea  o  cidadio,  sem  processo  e  sem  .sentença, 
era  muitas  vezes  por  ioda  a  vida  recolhido  em 
um  segredo,  e  diversas  outras  violências  que  ao 
Ml-aa  aiada  iMija  eauaan  borrar.  Oa  revoTiid»- 
■arios  ae  |»naleeeram  com  a  existência  d'aste8 
abusoí ;  protestavam  e  proclamavam  a  todos  os 
povos  que  elles  so  tinham  nu  animo  o  e.\tirpal-os, 

•  aobstltair-lhaa  ana  nova  ordom  do  coiaaa,  o 
um  ;.'overno  regular,  qoe,  pugnando  pelos  direi- 
tos e  difrnidade  do  homem,  e  do  cidadão,  que- 
brasse para  sempre  os  ferros  da  tyrannia,  e  da 
oaaavitfo,  o  enabalaeaiaa  para  •  diaita  as 
aolidaa  baaes  de  uma  jaata  e  logitima  obodien- 
ciã  das  nações,  c  de  uma  suave  c  paternal  au- 
toridade dos  governos,  ^uum  não  abraçaria  lào 
aapecioao  partido,  oa  nlo  eairia  oai  tio  liaon- 
jearaa  ai0Maa?  Os  povos  da  Europa  oraai  pola 
maior  parto  mal  governados,  e  gemiam  como  os 
francezes,  aeurvadofi-  ao  peso  lusupportavel  de 
todoa  aaiaa  abBaaa»  o  da  oalroa  vaiaaMa  o  ty- 
raaaias ;  porta  nlo  Bio  é  noit»  qao  aaUo  pen- 
sassem como  09  francczcs,  e  a  favor  da  cau!»a 
d  elles,  que  eatào  parecia  a  causa  de  todo  o 
genervhttaaBO,  haaido  voloa  aaoroioa  no  An- 
do dos  seus  coraçOes  para  que  a  revolução  trium- 
pàaaae.  ▲  isto  ae  deve  ea  boa  parte  ettríbair 


a  fMiHdede  daa  ooM|«ialaa  daa  frlBéeaeaii'! 

época. 

Mas  o  prestigio  foi  de  curta  duração ; 
breve  os  cabeças  da  revolução  dei.taram  dea- 
cortioaroaaaaabomroaoellns,  afogando  a  fran- 
ça em  rios  de  sangue,  e  entregando  este  formoso 
paiz  a  todos  os  horrores  da  anarchia,  c  politica 
dissolução;  então  os  povos  das  outras  nações, 
perplosM  com  um  tio  noivo  espectáculo,  vendo» 
em  vez  da  liberdade  paiitiea,  ea  tOBoitos  e  al- 
vorotos dos  pretorianos  e  janisaros ;  vendo  rei- 
nar, em  vez  da  republica,  a  licenciosidade  mi- 
litar, o  orgulho,  e  a  impudência  de  una  plebe 
sem  freio,  o  odío  doa  parfidoa,  a  anarehía,  e  * 
confusão,  vacillaram  em  seus  juisos  e  estreme- 
ceram. Bem  depressa  a  anarchia  foi  seguida  do 
auia  braial  deapoliaaio,  que  preaeaocaram  ai 
edades,  peia  nlo  aeliaulott  aa  pais  das  Gallias, 
mas  abrangeu,  como  se  fôra  uma  rápida  innn- 
dação,  todo  o  coutiaenlc  da  Europa  de  um  a 
entro  faa:  enllo  nlo  a6  os  povoa  tremeram; 
ae  raia  e  ledea  os  govomoa,  mia  do  que  oa 
mesmos  povos,  se  horrorisdram,  c  riiceiaram  a 
voragem  e  precipicio  que  se  abria  diante  dos 
seus  olboa;  d'abi  naeeen  também  aeonspiração 
de  todoa' aa  gevemoa,  e  a  aooperaflo  de  todos 
os  povos  que  atearam  a  p:ucrra  nacional  europea, 
e  acabaram  com  o  despotismo  do  imperador  dos 


Esto  daipoliame  eontíMBtal,  ainda  que  por 

evlreino  pesado  aos  povos,  na  opoca  em  qao 
o  solTrcram,  não  dei\ou  todavia,  depois  depao- 
sado,  de  Ibea  aer  at?l  para  a  sua  liberdade  ex- 
terna, e  imema;  ^  a  r{  u  1 1  a ,  potqoe  oa  governos 
tiveram  todos  uma  boa  lição  para  mai>  se  nSo 
abandonarem  a  influencia  de  eslraogcirus — e 
a  esta,  porque  os  povos,  valendo-ae  da  neoessi- 
dade  que  d'elle8  tinham  os  soas  governos,  para 
rcpellir  os  ata<|U('s  d.is  (orças  ostransciras,  ou- 
saram i(o  que  ale  então  uuuca  linliaiu  leito  im- 
punemente) representar  aaa  seus  próprios  go- 
veraoa,  oom  energia  a  dignidade,  as  reforaias 
internas  e  òs  melhoramentos  (juc  sc  faziam  mis- 
ter para  sua  felicidatle,  e  melhor  puderem  resia- 
lir  ao  tyraBMk  (•) 

Aonde  menoa  podiam  failar^e  escrever  abcr- 
lamenfc  os  osrriplorcs  assim  mesmo  caminha- 
vam aos  .seus  lias,  e  formavam  a  opiuiâo  publi- 
ca, amaldiçoando  Bonaparte,  e  o  seu  governo, 
e  reprebendendo-oa  de  vicios  e  vexames,  qne 
muitas  vezes  eram  em  tudo  siniilhantes  aos  dos 
governos  das  terras  aonde  escreviam.  O  povo 
começou  a  ter  politica,  e  a  ser  imbuído  em 
todas  aa  seiencias  moraes,  que  com  ella  !emcotí~ 
nexão,  e  por  isso  foi  aprendendo  os  elementos 
naturues,  que  ensinam  o  que  os  povos  devem  aos 
sens  govomoa.  Além  dfsso  o  exemplo  da  França, 


(*}  Até  M  MMM  Forlual,  quando  dcitáaos  fibnk  «n  tmih- 
ceMt,  hoWS  HkMilttls  «e  «Krever  por  sIlpMl.  Uspo,  «U 
quanto  o  goverao  ae  ni»  rtesbrt*  do  suiilo,  o  ét  tods  st 
Dão  julgou  bea  Mgttfo;  o  Italo  taakm,  que  i  ntat 
preoat  regia,  htiBt»  mm-  vi'm  do  goverao  para  li  at  in- 
prinir  MM  tiguBt  eoMora,.  «t  polo  neto*  sem  o  Moor 
«Mnv,  ta  «em^,  tadt  faatit  tt  ttim^ifltod  lílJsGopgle 
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victíma  prímeiro  da  anarchia,  eoaida  depois  em 

um  ap:Í!:;inla(lo  dcspotisinn,  cxtromos  sempre  fu- 
nestos as  Dações,  c  o  docuiueulo  vivu  que  oííc- 
Kcia  a  Inglaterra,  q«e  d»  ambM  Mt«t  oura- 
mos soube  livrar-se,  e  resistir  ao  poder  colossal 
de  Bonaparti*.  não  podiam  deixar  de  gravar  no 
auímo  de  todos  os  povos  o  desejo  ardcole  de  um 
go\  erDO  modelado  sobre  o  da  Grt-Bretaoha,  que 
á  sombra  da  soa  constituição  tem  chegado  ao 
grau  de  prosperidade  em  que  se  acha. 

Os  governos  nào  tem  estado  todos  coucordes 
,  com  as  opini0es  e  neoessidades  dos  seus  povos, 
com  as  luzes  do  século,  e  cora  as  liiões  da  ex- 
perienria:  lo(l;ivia  aliiuns  ha  quede  todas  cslas 
razões  se  tem  aproveitado,  procurando  melhorar 
a  condií.-ão  do  povo;  tal  por  eieaplo  é  a  Bdgica 
sob  o  governo  do  íllustrado  Leopoldo,  tal  é  o 
império  do  Brasil  sob  o  governo  do  popular  im- 
perador D.  Pedro,  e  tal  é  o  nosso  Portugal  tendo 
i  sua  Arente  o  esperançoso  D.  Pedro  e  couli- 
nnando  no  estado  detranquilíidade  que  desfruc- 
tamos  lia  seis  annos,  vendo  progredir  os  seus 
interesses  uiatcriaes,  e  melhorar  os  ramos  da  sua 
administoa(ão. 

É  por  Mrto  grande  cegueira  a  dos  governos 
absolutos,  em  não  (im  rerem  ver  o  perigo  que  a 
todos  os  iustautes  us  ameaça,  como  aespda  de 
Dâmocles,  que  pende  de  um  delgado  fío  sobro 
suas  cabeças ,  sem  quererem  trocar  a  sua  pre- 
cária e  incerta  condição  por  um  destino  seguro, 
estável  e  \euturoso. 

Mas  voltemos  ao  noeso  assumpto,  ecensidere- 
mos  agora  os  efTeítos  da  revolução  franccza  no 
commercio  c  industria  dos  povos.  Éeertoqucpor 
elTeito  do  louco  systema  coutioentai,  algum  lau- 
to, se  cultivaram,  como  necessários,  os  recursos 
do  commercio,  pois  muitas  nações  se  viram  obri- 
gadas a  tirar  do  seu  seio  os  produclos  e  manu- 
Tacluras,  que  não  podiam  haver  do  estrangeiro, 
e  n'este  ponto  de  vista,  algumas  artes,  entre  el- 
las  a  agricultura  .  luram  cultivadas;  porém  ou 
fosse  pi'!:i  bastardia  das  producções  exóticas,  as 
quaes  repugnam  aclimalar-se  em  terrenos  cou- 
trarios  á  sua  natureza,  ou  seja'  pela  Mta  de  rn 
validade  e  concorrência,  ou  pelo  menor  consumo 
e  cxlracrão,  que  desanima  o  fahricantc,  e  tolhe 
ás  manutacturas  a  perleicão ,  ou  peias  taxas  de 
guerra ,  e  estancos  do  monopólio,  que  d€|ítaram 
a  perder,  ou  se  cearam  muitas  fontes  de  industria 
e  prosperidade,  ou  linaimente  por  o  concurso  de 
Iodas  cslas  causas,  u  \erdade  e,  queocommer- 
do  em  geriil  padeceu  muito,  e  sóhapoueosan- 
nos  tem  recobrado  parte  das  passadas  perdas. 

A  arte  da  uin  rra  (arte  infelizmente  necessária) 
dizem  os  eulcuiiidos  ter  sido  levada  a  pei  lciçao. 
Assim  será ,  e  não  negaremos  que  a  revoluçio 
produziu  grandes  capitães;  mas  por  ventura  não 
os  houve  lambem  no  século  de  Luiz  xiv?  E  co- 
mo decidir  quaes  eram  melhores  quando  se  tor- 
na impossível  um  exacto  panllelo  e  compara- 
ção ? 

Quanto  ao  modo  de  fazer  a  guerra,  que  6  o  que 
propriamente  se  diz  a  arte  da  guerra  ,  a  ultima 


campanha  do  Oriente  dofauM  pmootiAVi^rMs 

generaes  republicanos.  » 

Peio  que  pertence  as  hellas  artes,  que  formam 
o  polido  gosto  das  alaus  iMicadasemFnnça,  e 
em  todas  «is  partes  da  Europ^,  aonde  tinham  pá- 
tria ,  esmoreceram  encolhidas,  e  notavelmente 
decaíram,  como  era  de  esperar,  no  meio  do  bu- 
lício das  armas,  e  ooahisio  da  goena.  Dtr-oa- 
hia  com  verdade,  que  as  musas,  qiaaspresidem,- 
fngtram  então  espavoridas  ao  rouco  som  das  trom- 
betas de  Marte  ;  u  musica,  a  pintura,  aarchitco 
tura,  amòrmentea  divina  poesia,  appanoea,  ea- 
mo  de  todos  os  tempos  se  notou,  só  em  O  secolo 
dos  Aiií-ni-tos,  ([liando  vêem  fechada  a  porta  de 
Jauo,  quando  os  priucipes  lhes  dão ///«muo  «/o- 
oor  fvs  m»  orlw  «ria,  e  também  quando  a  naçio 
é  feliz  com  o  seu  governo,  e  tem  obrado  glorio- 
sos feitos  que  dá  vontade  de  celebrar.  É  verda- 
de que  Bonaparte  trouxe  para  Frauça  as  produc- 
ç9es  milaipMas  da  Rateei,  Tidino,  Voiasqoes, 
'  Mimiel  Ângelo  o  outros ;  mas  de  nada  aarfh 
ram  jiara  o  adiantamento  da  arte,  que  não  pros- 
perou ,  nem  podia  prosperar  em  uma  terra  oode 
es  artistas  atodas  aa  horas  aceravam  eer  abam- 

dos  ás  armas. 

A  ekxjuencia,  considerada  entre  as  humanida- 
des como  uma  das  boas  artes,  padeceu  notavel- 
mente com  aa  idéas,  e  mrfdaBçu  da  laveloçio. 
Os  francezes  tinham  modelos  de  esiylo,  edeelo- 
(luencia,  (}ue  lodosos  bons  engenhos  faziam  por 
imitar.  Montaigne,  ilaciue,  Bossuet,  Arnaud  e  ou- 
tros aram  porMles  modak»  para  imitar,  maa  a 
revolução  confundiu  o  simples,com  o  trivial,  a 
como  as  idéas,  que  então  atordoavam  as  cabeças, 
eram  chimericase  extravagantes,  d  ahiveiu  uma 
aloqueneia  barkan  o  depravada,  que  fèKnBeik- 
te  acabou. 

Quanto  as  sciencias .  estas  houveram  melhor 
sorte.  Antes  da  revolução  haMa  sábios  lUustres, 
qae  não  sa  espantaram  com  o  estrépito  das  ar- 
nias ,  nem  interromperam  os  seus  estudos.  Os 
chefes  da  revolução,  ou  por  calculo,  ou  por  amor 
as  sciencia.s  lizeram  caso  d  elias,  e  alguma  pro- 
jecção lhes  concederam,  no  que  Bonaparte  quii 
imital-os.  Vaw  verdade,  porem,  estas  foiam  mais 
ajudadas  das  circunstancias  particulares  em  que 
se  achavam,  do  que  dos  lavores  dos  homens  do 
fadar,  porque  a  uns  fitUeotam  os  meiea  para  aa 
favorecer,  e  outros  nlo  oll^aai  |Kla  nuHaqoa 
da  o  nosso  poeta 

.  Qw  fiMÀ  ado  tobt  a  arte  nip  a  estitM, 

Aqui  poremos  remate  ás  nossas  reflexões,  ten- 
do apontado  alguns  dos  eíleilos  geraes  da  pa.ssacla 
revolução  Iraucezu,  que  ueuhum  proveito  trou- 
10  á  moral,  á  politiea,  áa  anas,  e  mui  poaao  áa 
sciencias.  Agora  ninguém  pode  gabar-se  de  co- 
lher da  marcha  das  idéas.  (|uae8  serão  as  revo- 
luções, ou  progressos  que  todos  estes  objectos  ex- 
periBMntario  para  o  ftuuio ;  paiém  sa  nas  nio 
erra  o  juiso  ,  podemos  esperar  que  as  tremen- 
das lições  (la  revolução  que  acabou,  o  esgota- 
mento geral  das  íoryas,  o  mutuo  lulerejsse,  ode-  , 
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pendência  do  commercio,  e  a  pcrfeioâo  progres- 
siva das  sciencias,  e  artes  utcis,  daruo  u:>  gera- 
ções futurat,  teiioyma  paz  geial  nâo  interroni- 
pidl,  AO  menos  tempos  niai^  folgados,  do  que  as 
épocas  calamitosas  qae  passaiam.  Assim  aprasa 
á  Providencia.    ••• 

PBESÊNTEE  PASSADO. 

Immersa  em  trevas  a  minh'aliDa  iuauime, 
Nem  i\nh%  «leDlos  p'ra  gemer  a  àòt  I 

Nem  tinha  ao  menos  uma  voz  sympatliica, 
Qoe  d'ttma  esp'raiiya  ibe  mostrasse  a  flor  I 

Peidido  estava ;  qaal  peràido  um  náutico, 

Que  cm  mar  cm  fiirias  o  scpiilchro  vè ; 
Assim  miiil^alma,  (h-svairatla  e  misera, 
No  ceo,  no  Eterno  nem  ju  tinha  fe ! 

Buscara  alTcclos  e  buscara-os  ávido, 
Como  o  viandante  que,  perdido,  (|uor, 
Morrendo  a  sède  nus  soidues  d  America, 
A  f<mte  amiga  bem  que  ao  longe  ver. 

E  nada  achava  I  só  mentira  cynica, 
£m  vez  de  extremos  encontrara  então ! 
ApoK  o  engano  veiu  entrando  a  duvida. 
Que  pouco  a  pouco  foi  tomando,  acçiol 

£  fui  descrendo  !  —  Se  me  achava  sceptico !  — 
De  tudo  e  todos,  té  descri  de  miin ! 

Nem  tinha  prantos,  d  esses  |)rantos  íntimos 
Que  a  dôr  minoram  d' um  soflrer  sem  lim  I 

Tortura  immensa  1  De  tal  modo  extático. 
Levava  a  vida  vímh  um  goso  achar! 
Que  o  mundo  ao  vcr-me  me  dissera  estatua 
De  escarnco  viva  d  um  cruel  zombar! 

Á  noito  escura  da  cxislcncia  iiii;ubre 
Succcdt'  .Tiirora  de  íulgenle  luz! 
Que  luz  e  esta,  que  se  mostra  súbita? 
Que  lux  é  estai  porque  assim  sedus? 

Que  luz  c  esia,  que  me  estala  o  mármore 
D  esl  alma  alllicta?  que  me  faz  verter, 
Sulcando  as  faces,  uma  doce  lagrima, 
^uncia  do  Eterno  que  me  ensina  a  crer? 

Oh !  Deus  que  imporia !  se  esta  luz  benéfica 
Me  aquece  a  vida !  se  dizer-me  vem : 

Hecobra  csp'ranças,  e  recebe  o  bálsamo 
Que  ás  magoas  cura  do  desejo  alem  1 

B  a  lux  que  vejo,  resplendendo  vivida, 

Oh  !  não,  n3o  mente...  fjuea  minh'al!iKi  a  cr<^ ! 
Fulgiu  de  uns  olhos  de  ternura  languidos 
Ai !  d'alma  espelhos,  onde  amor  se  lò  1 

Jà  sinto  c  vivo  porque  a  vir^oni  pallida 
Fitou-me  os  olhos  e  sorriu,  tremeu... 
E  a  virgem  bella  nos  olhares  pudicos 
Ao  tiitte  um  mundo  de  esperanças 'deu ! 


Minh'a1ma  agora,  n'uma  crise  rápida. 
Trocou  desgostos  por  ardente  amor... 
Tendo  orvalhada  d'nma  aurom  límpida 
A  flor  do  afleçto,  da  esperança  a  flor  I 

Saivaste-mc,  anjo,  dos  abysmos  hórridos 
Em  que  eu  caíra  sem  o  teu  sorrir ! 

Sorrir  de  virgem,  na  alTeição  sollicita. 

Em  que  eu  soletiro:  "crcnr-a.  amor,  porvir !» 

MT  NUHS  LEAL  (aJíIOMo). 
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Sob  este  titulo,  publicou-se  em  uut  dos  pri- 
meiros joroaes  litterarios  do  visinho  reino,  o  an- 

no  passado,  um  curiosIsNÍmo  (lonimento  ,  que, 
posto  tivesse  ja  cm  ISio  visto  a  luzdaimpren- 
sa,  era  pouco  conhecido. 
Este  documento,  que  publicamos  em  seguida, 

vem  no  mencionado  jornn!  acompanhado  d'ou- 
tro  que  <*ra  ale  então  inédito  ,  e  (|ue  o  senhor 
D.  Jose  Guell  y  Rente  desencantou,  procuran- 
do, como  elle  dis,  dados  que  se  referiam  a  ou* 
tras  causas  mui  interessantes. 

PiibIicando-<}s,  abstemo-nos  de  commenlarios. 
Salisiazem-nos  as  reflexões  que  os  precedem,  es- 
criptas-  pelo  senhor  Guell  y  Renté. 

Devemos  comtudo  uma  declaração  aos  leitores. 

Omillimos  algumas  palavras  que  •^e  achara  no 
original,  porque  a  decência  nos  aconselhou  a  is- 
so. O  santo  tribunal  da  inquislçio,  que,  como 
todos  sabem,  era  jtor  r.rircinn  r<:  -ntpuloso,  não 
recuava  diante  de  nenhuma  iuramia.  de  nenhu- 
ma torpeza,  para  conseguir  os  seus  hns,  que  se 
não  sane  ao  certo  quaes  eram. 

Os  dois  documentos,  escripto  o  primeiro  vinte 
annos  depois  do  outro,  mostram  o  espirito  evan- 
gélico do  rei  Filippe  ii  e  dos  que  compunham  to- 
da aquella  caranguejola  chamada  santo  ofiicio, 
e  põem  cm  relevo  a  iliustração  da  epocaemque 
foram  cscriptos.  São  uma  das  mais  brilhantes 
paginas  da  historia  da  imiuisiçâo. 

No  num  de  1 S20  publicou-se  na  imprensa  de 
Colladí»  o  iiuto  de  íé  celebrado  na  cidade  de  Lo- 
gronlio  nos  dias  7  e  8  de  Novembro  de  Itill), 
sendo  inquisidor  geral  o  cardeal  areebbpo  de  To> 
ledo,  D.  Bernardo  Sandoval  y  Roj;i<,  annotado 
por  D.  (linés  de  Posadilla,  que  não  era  senão  o 
celebre  poeta  D.  Leandro  deMoratin. 

Esta  relaçfto  extraordinária  no  seu  género 
pela  ponliialifinde  com  que  está  dcscriplo  o  fac- 
to ,  em  que  li^Miram  como  foram  os  ministros  e 
auxiliares  da  inquisição,  e  muitas  pessoas  de  to- 
das asocmdiçOes;  este  auto  da  fé,  famoso  pela 
classe  de  delin^pífntes  o  pela  crneldaib' <las  tes- 
temunhas, é  digno  da  publicidade  dos  nossos  tem- 

Sos;  mas  ao  descoterral-o  do  esquecimento,  vou 
ar  conta  do  sotahilissimo  documento  que,  so- 
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l>re  o  mesmo  assumpto  escrípto  vinte  annos  an- 
Itê,  encontrei  na  bibliotheca  de  Madrid,  buscan- 
éê  éãéoê  q«e  se  Mferiatt  a  oitna  etOMs  mi  in- 
leniMBtes. 

Tres  séculos  durou  otribunal  da  inquisição  era 
liespaoha;  tres  séculos  que  passaram  para  nunca 
Baia  ▼oltareni,  deinodo  eniuladate  cobertas  4« 
aangne  moitas  pagioas  da  nossa  pobre  oívíIísb- 

Çio. 

Erros  mui  ab8urdo<  se  propagaram  durante  o 
sen  inperio.  Delitos  imposâiveis  de  serem  com- 
mettidos  foram  castigados  com  pomposa  e  cruel 
soleninidade.  Â  auloridiíde  dos  poderes  do  esta- 
do caiu  desleila  ante  a  vara  do  tribunal  da  fé. 
AAropellados  os  direitos  dos  bomens,  e  as  leis  to- 
lerandas  da  Hespanha,  a  justiça  perdeu  o  seu  im- 
pério, o  fanatismo  e  a  icí^noranciâ  levantaram  os 
seus  Ídolos  e  aliares,  e  a  própria  razio,  pertur- 
bada pelo  medo  e  perseguição,  dobrou  o  collo  e 
fechov  08  olhos,  sem  levantar  nenhum  grito  nV 
qoellas  scenas  lamentáveis  e  vorsonho^as. 

So  assim  se  comprehende  que  lautos  eogenhos, 
.coino  n'e8se8  secnios  te?e  a  Hcspaoba,  nlo  desfi- 
aenem  com  a  sit  poderosa  intelligencia  as  n«-> 
vens  (U:  barberie  nue  involveram  aqiielles  lamen- 
táveis tempos;  mas  que  muito  <|ue  calassem,  quan- 
do entre  elles  mesmos  bonve  quem  cresM  emap- 
paríçQes  e  mysteriosincomprehensiveis  eftibnlo- 

SOS?,.. 

•  Deixemos  suas  fraquezas,  covardias  ou  conve- 
niências :  nSo  qnelrames  eiigtr  d'élles  o  qae  o 
século  talvez  necessitava:  lembremo-BOsd'algu- 
raas  coisas  que  succedem  hoje  mesmo,  que  pas- 
sados esies  tempos  seráo  motivo  de  escarneo  edes- 
preso.  €|ada  soenlo  tem  as  svas  extravagâncias: 
aqneUes  eram  dloquisição  ,  os  nossos  tem  suas 
manchas,  que  não  quero  mencionar,  porque  o 
meu  tim,  ao  recordar  o  auto  da  fede  t610,  éjun- 
tai*-lbe  a  i^rta  do  inquisidor  de  Galaborra  aocon- 
destavel  de  Navarra  ,  manuscriplo  famoso  e  que 
lança  raios  de  luz  sobre  a  barbaria  e  crueldade 
d  aquelles  successos. 

O  Mier  eomprehenderá  o  intereese  d*eote  es- 
crípto, util  para  esclarecer  as  duvidas  dos  que  se 
dedicam  a  escrever  as  causas  da  sittta$i«  oetaal 
e  os  motivos  da  barberie  passada. 

loio  llongaston ,  impressor  da  cidade  do  Lo- 
gMnbo,  com  approvacào  de  frei  Gaspar  de  Fa- 
lência ,  guardião  do  convento  de  S.  Francis«o  e 
consultor  do  sauto-ofticio,  e  com  licença  do  dou- 
tor Yei^ait  de  Porres,  chantre  e  cónego  de  Nossa 
Senhora  de  la  Redonda  da  mesma  cidade,  impri- 
miu no  anno  de  1611  este  famoso  auto,  que  ce- 
lebraram com  grande  pompa  e  vaidade  D.  Alon- 
so Becerra  Holguin,  cavalieivo  do  habito  do  Al^ 
cantara,  os  licenceados  D.  Joio  Valle  Alvarado  e 
Alonso  de  Salazar  y  Frias,  inquisidores  apostóli- 
cos do  reino  de  Navarra  e  seu  dústricto,  havendo 
ooMorrido  á  elle  grande  multidio  de  jonte  de  to- 
da â  Hespanha.» 

—  No  sabbado  6  de  Novembro  começou  esta 
grande  ccremonia .  Um  rico  pendão  do  santo-oílicio 
eia  a  ci^eça  da  prodaslo  em  qne  iam  mais  de  mil 


familiares,  commissarioseescrivães,  muito  luzidos 
e  adornados  de  seus  babitos  e  cruzes  d'oíro  nos 
peitos.  Depois  ia  grande  mnltldio  de  religiosos 
das  ordens  de  S.  Domingos,  S.  Francisco,  Mercês, 
Santíssima  Trindade  ,  da  ordem  de  Jesus ,  e  da 
maior  parte  dos  conventos  da  comarca.  No  fim 
d'eUa  la  a  SantaCms  verde,  insignia  da  inani- 
siçãb,  que  era  levada  aos  bombros  do  guardião 
de  S.  Francisco ,  qualilicador  do  santo-oíBcio  ; 
diante  a  musica  dos  cantores  e  menestréis,  c  fe- 
chavam a  proeisslo  doas  dignídader  da  egrcja 
collegial  e  o  agtiazil  do  ssnto-^bdo  eom  a  stui 
vara,  e  outros commissariose  pessoas /rraves,  mi- 
nistros do  sauto-odicio ,  que  todos  em  muito  boa 
ordem  levavam  a  plantar  a  Santa  Crnz  no  nuis 
alto  d'um  grande  cadafelso  de  oitenta  e  quatro 
pés  de  larpo  e  outros  tantos  de  compfido,  que  ti- 
nha sido  íeilo  para  o  aulo :  u  com  vistosos  pha- 
roes  e  familiares  de  guarda,,  esteve  toda  a  noite, 
até  qne  no  dia  segninte,  logo  ao  amanhecer,  sai> 
ram  da  inquisição. 

Em  primeiro  logar,  cincoenta  e  tres  pessoas  que 
foram  tiradas  ao  anto  d'e8ta  maneira.  Viole  usi 
homens  e  mulheres  que  iam  em  forma  e  com  ia- 
signiasdc  penitentes,  desrobertas  as  cabeças,  sfni 
cintos  e  com  uma  vela  de  cera  nas  mãos  ,  e  »eiá^ 
d'elles  eom  sogas  na  gargauta,  o  que  significava 
que  haviam  de  aer  açoitados.  Seguiam-se  logo  ou- 
tras vinte  uma  pessoas  com  seus  sambenitos  de  re- 
conciliados, e  que  também  levavam  suas  velas  nas 
mSos ,  c  alguns  cordas  ao  pescoço.  Em  seguida 
iam  cinto  estatuas  de  pessoas  faliecidas  com  sam- 
benitos de  relaxados ,  e  cinco  ataúdes  com  os 
ossos  das  pessoas  que  oram  reprcseuladas  por 
aquellas  estatuas.  £por  ultimo,  lamsebpesMMts 
com  sambenitos  de  relaxiidos ,  e  cada  uma  das 
ditas  cincoenta  e  tres  pessoas  entre  dois  aguazis 
da  inquisição,  com  tão  boa  ordem  e  luzidos  tra- 
jes, os  dos  penitentes,  que  era  coisa  muito  para 
ver. 

Atraz  d'ellesia,  entre  quatro  secretários  da  in- 
quisição em  mui  luzidos  cavallos,  uma  carreta, 
que  em  um  eofie  guarnecido  de  vellndo  de  Ires 
pellos  levava  as  sentenças ;  e  em  ultimo  logar  iam 
a  Cavallo  os  senhores  inquisidores,  doutor  Alon- 
so Becerra  Uolguin,  licenceado  João  do  Valle  Al- 
varado e  licenceado  Alonso  Salazar  y  Frias,  le- 
vando no  meio  o  mais  antigo ,  acompanhado  do 
estado  ecclesiastíco  ao  lado  direito,  e  da  justiça 
e  regimento  ao  lado  esquerdo,  e  um  pouco  adian- 
te ia,  no  melo  da  proeisslo,  o  doutor  Isidoro  de 
S.  Vicente  com  o  estandarte  da  fé,  postos  em  mui 
boa  ordem  ,  que  representava  tudo  grande  auto- 
ridade e  gravidade. 

Continua. 


Publicou-se  o  3.'  volume  da  Eneida  de  Vir- 
gilio, po^  Barreto  Feio — prei  o  1:000  réis. 

Publicou-se  a  comedia  em  3  actos  c  9  quadros. 
Stamsul,  original  de  Aristides  Abranches  —  pre- 
ço 900  réis. 
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ESTUDOS  SOBRE  K  HISTORIA  DE  FRANÇA. 

ISOS  B  CUSTUXES  DOS  PBAMCEZB»  NO  TEMPO  DOS  UEIS 
DA  rkIMEIRA  KAVA. 

Sidónio ,  poeta  celebre  do  seu  tempo,  e  que 
morreu  em  480  ,  traça-aos  assim  o  retrato  dos 
francezes : 

VOL.  I. -ri.*  SBtll. 


«Elles  teem  estatura  alta  ,  pelle  muito  Lrau- 
ca,  olhos  azues  ;  o  rosto  é  inteiramente  barbea- 
do ,  á  excepção  do  beiço  superior,'  onde  deixam 
crescer  dois  pequenos  bigodes;  os  cabellos,  cor- 
tados pela  banda  de  traz,  crescidos  por  diante, 
são  loiros  ;  o  vestido  é  tâo  curto,  que  não  chega 
a  cobrir-lhes  o  joelho;  e  tio  apertado,  que  deixa 
ver  as  formas  do  corpo.  Trazem  um  largo  cinto^ 
d'onde  pende  uma  pesada  espada  extremamen» 


Google 


te  afiada.  De  lodos  os  povos  conhecidos  c  o  que 
eatCDde  melhor  os  movimentos  e  evoluções  mih- 
tares.  São  de  tanta  destreza,  que  acertam  sem- 
pre toode  Bíndi;  ti«  prodigiunmnte  ligeiros, 
que  caem  sobre  o  inimigo  com  a  rapidez  do  tiro 
que  disparam  contra  elle ;  emlim  teem  tamanha 
intrepidez  que  nada  os  apavora:  podem  perder  a 
vida,  mas  Bio  o  valor.» 

Rapnr  um  príncipe  era,  entre  os  francos,  re- 
duzil-o  a  classe  dos  vassallos  :  tornava-se  assim 
inhabil  para  reiuar.  Clóvis,  querendo  apoderar- 
ão dos  estados  de'(9w«rie,  se«  parente,  rei  dos 
morinos,  fel^o.  rapar,  bem  como  ao  filho  d'('ste 
inleliz  príncipe.  Tendo  o  filho  dito  que  eram  ra- 


lamenlos  ambulatórios,  compostos  dos  bispos,  of- 
ficiaes-móres  da  corôa,  duques,  condes,  e  barbes. 
O  de  Bonneoil  sobre  o  Mame  foi  um  dos  mais  nu- 
merosos do  reinado  d'M(e  príncipe. 

693  —  Clóvis  III  juntOQ  em  Valencienne  os  es- 
tados do  reino.  O  príncipe  presidiu  a  elles  com 
as  vestesL  reaes.  Era  uma  capa  quadrada,  algu- 
mas vezes  toda  branca,  e  onlras  bipartida  d'axol, 
muito  curta  dos  lados,  comprida  até  aos  pés  por 
diante,  c  rojando  pelo  lado  posterior.  O  throno, 
ou  cadeira  real  em  que  estava  sentado,  era  uona 
espécie  de  tamborete  sem  braços  nem  coslaa,  e»- 
mo  para  advertir  o  monarcha  de  que  devia  sus- 
tcntar-se  por  si  mesmo,  sem  oapoio  de  ninguém.  A 


mos  verdes  que  rebentariam  um  dia,  pois  que  o  i  corôa,  era  um  circulo  d  oiro  curiquecido  de  duas 
Urooeo  nio  estava  cortado,  o  usurpador  ISsa-lfaes  |  ordens  de  pedraria;  osceptro,  uma  vara  dnmeo- 

deeepar  as  cabeças.  mo  meta!,  de  cinco  a  seis  pés  d^attUl^  C  CUrvt 

A.8  casas  de  recreio  dos  anlijíos  reis  de  França  i  como  um  báculo, 
não  eram  senão  ricas  granjas.  Bosques,  tanques,  |    Os  francos  combatiam  a  pé,  eom  arco  e  flechas, 
esMbarias,  rebanhos,  escravos  occopados  em  fa-  espada,  dardo;  e  uma  bacha  de  dms  fumes.  O 

zcr  produzir,  sob  as  ordens  d  um  domestico  on  '  rei  rnmmandava  o  p\orcito;  os  duques  c  condes 
intendente,  tudo  annunciava  iriiiis  o  util  que  o  eram  os  seus  subailernos.  Estes  duque.s  c  con- 


agradavel.  Conta vam-sc  acima  de  cento  e  ses- 
senta em  todo  o  reino.  Os  primeiros  monarehas 

de  França  passavam  a  vida  a  viajar.  Asaldêas, 
abbadias ,  e  casiellos  que  se  achavam  no  cami- 
nho ,  eram  obrigados  a  foroecer-thes  o  necessá- 
rio para  o  alojamento  e  viagem ,  ajuntando^he 
algum  presente  de  prata. 

A.  caça  era  o  seu  divertimento  ordinário;  mas 


dcs  serviam  de  goveruadorcs  das  províncias  e  ci- 
dades, cuja  administraçio  tinbam  por  commísiio  * 

e  em  nome  doprinripo.  Não  se  conheciam  entlo 
tropas  regulares.  Cada  província  tinha  a  sua  m'\- 
licia,  e  fazia-se  marchar  de  ordinário  a  que  esta- 
va mais  perto  dos  togares  onde  o  estado  i  pieei- 

sava.  Havia  nas  províncias ,  e  particularmente 
nas  fronleiras,  viverei  destinados  ao  susleulo  das 


este  nobre  exercício  era  só  permittido  aos  prio-  tropas.  Não  parece  que  estas  tivessem  outro »o\- 
cipes ,  ou  qoando  muito  a  alguns  nobres  privi-  do  além  do  saque.  Era  uso  leral-o ,  e  divídil-o 


legíados,  que  comtudo  não  podiam  caçar  senão 
em  suas  terras,  e  nunca  nas  possessdes  alheias, 
senio  com  licença  do  dono. 

As  príncczas  Qlbaa  dos  reis  tinbam  o  titulo  de 
rainhas,  título  que  presapiava  a  sua  futiirn  al- 
líança  com  algum  soberano,  porque  não  houve 
nenhuma  no  tempo  dos  reis  .Merovingianos,  que 
deiíasee  de  guardar  o  celibato,  oud'esposarum 
soberano. 

y  maire  do  palácio,  que  representava  o  que 
mais  tarde  se  chamou  grã-mestrc,  governava 
no  palácio  do  rei.  O  conde  do  pajacio  julgava  os 
officiaes :  o  r^f(!rendario-mór ,  que  foi  chamado 
chanceller  no  reinado  dos  Carlovingíanos .  assi- 
guava  os  diplomas  reaes,  e  sellava-os  com  o  an- 
nel  do  príncipe :  ocondeslaval ,  isto  é,  o  conde 
das  cavalhariças,  linha  unicamente  a  intendên- 
cia d'estas.  Estes  cargos  foram  estabelecidos  á 
imitação  dos  romanos. 

Todos  os  annos,  no  mex  dellai^,iunlav»i»- 
se  as  tropas  sob  as  ordens  dos  seus  cliffes.  e  o 
rei  passava-lhes  revista  ;  era  a  isto  (jue  se  cha- 
mava campo  de  JJarte.  Hegulavaiit-se  abi  os  iu- 
tereeses  da  meaardiia  rei,  ou  o  iMiraéuseii 
palácio,  expunha  as  questões  que  deviam  e\a- 
niinar-sc,  e  a  assembiea  deliberava  :  a  plurali- 
dade do»  votos  decidia.  O  que  a  I>teta  linha  pro^ 
nniwiado  tomav»«e  lei  d»  eui«dt« 

Clotário  it  reuniu  miitas  vezes  assemhleaí  no.s 
seus  casiellos :  cbamava-se-lhcs  placHa,  d"onde 


em  commum.  A  bandeira  de  França  nSo  era  ou- 
tra coisa  mais  que  a  rapa  de  S.  Martinho  :  ura 
veo  de  tafetá,  que  linha  a  imagem  do  sanlo,  e 
se  ia  buscar  em  grande  pompa  ao  seu  tumula. 
Guardavam-na  resp'Mfosatni  :ite  em  uraa  barra- 
ca, e  passeavam-na  em  triumpho  ao  redor  do  cam- 
po, quando  estavam  próximos  a  pelejar. 

Antigamente  os  reis  de  Fnnça  nomeavam  os 
bi.spos,  sem  esperar  a  approvaçào  do  povo  c  do 
clero.  O  povo  tinha  so  o  direito  de  rL'conhecer : 
os  papas  ainda  nâo  tinham  arrogado  a  si  o  de  con- 
firmar. Enviava-se-lhes  simplesmente  uma  pro- 
lissi5o  de  fé,  e  pedia-se-lhes  a  communhào:  era 
a  única  homenagem  que  entào  se  presta vaá  cor- 
te de  Roma. 

Clóvis  redigiu  a  lei  salica,  na  qual  o  direito  de 
surcessâo  á  corôa  não  era  expressamente  regu- 
lado, como  se  cré  commummentc.  Ella  diz  só  que, 
em  tUleneão  á  terra  salica,  as  mulheres  não  leem 
fímU  «J^ufM»fl«  Aarca^;  o  que  nada  tinha  que 
ver  com  a  casa  real  em  particular,  porque  se  cha- 
mavam terras  salicas  as  que  so  derivavam  do 
dirotto  de  conquisto.  A  sucoessâo  i  corôa  não  ibi 
concedida  unicamente  aos  varões  senão  por  aso, 
que  se  lorilou  lei  rnnv!i'iiti\ a  do  estado. 

A  legislação  dos  francos  limita va-se  a  fixar  cer- 
tas sommas  para  remir  os  crimes.  O  roul)oe  o  bo- 
micidto-eatavamtaiadoa.  Sé*aarMBed'estadoei« 
punido  de  morte.  Pi!ri(içavani-«o  pelo duello.  oo 
e  batessem  em  pessoa,  ou  lomassepi  um  represen- 


veiu  a  palavra  aMdienaAf.  Eram  espécies  de  par-  |  tanlc  ;  e  a  victoria  decidia  da  innoccucia  do\ic- 
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dia.  k  religiio  e  a  razio  fiaiiUi  ptr  nuiu>  tem- 
{MiMteis  esforços  |>orann(illarcste  baibaroco^- 
tlUN ,  vindo  (lo  uort» ,  uruiaiplo  y^io»  iwr^uí- 
nhM»  adoBiA4o  ptlaa  mwmu,  •  qie  aa  m»- 
tentou  qvm  éoseseoHioa,  apeaiff4aaMftlhMias 
fulniinados  contra  elie. 

Paxa  certiiícar  coisas  dufidoaafi,  (|2ia-se 
Mfatar  jHfaiiwilo  a  unjMiMra  aaíeraviteBor 
aa  lestemunlias.  segundo  a  importância  do  ae- 
gocio,  e  o  iiiffito  ou  qualidailo  das  pessoas.  Foi 
assioi  que  i  rudeguuda  provou  ao  rei  Gontrão, 
qua  Clolaiio,  aeu  IíIIm»,  o  ara  tamlMB  4a  Cbil- 
perico:  ella  jurou,  e  fez  jurar  comsigo  trezentas 
lesluniunhas.  O  juiz.  paru  advertir  as  teslerau- 
niias  a  que  |>resUsseui  allençàe  ao  juranealo 
qua  ian  fiiaer,  puxava-lhaa  maa  aialha,  da- 
va-lhes  uma  pequena  bofetada. 

Quem  feria  um  iíomerá  na  cabeça,  papava  a 
multa  de  quiuz«  soldos  d  oiro  soldo  d  oiro  va- 
lia pouco  naia  ou  naiaa  qaioae  líkiaa).  Qoaai 
despia  um  morto,  pafifa  Uinia. 

Cottiiaua. 


O  GUEiO  £NXOUtSGA& 

(Scensu  Huvaes  do  século  xvii. ) 
Goialttlio. 
VI 

CATáM aaaai ! 

ó  nar  dos  Afores  não  aúronlOH  o  galeão,  nem 
aa  pirataa  do  nofia  o  insuUann  ii'aqualk8  paia- 

gens,  pouco  seguras  cnlào.- 

Já  as  libas  ticAvaoi  peia  popa  depois  de  dez  sin- 
graduras,  e  os  pilotos  se  faziam  com  a  costa  dc 
Portugal,  quando  ao  aa^leoer  do  dia  18  de  Ja- 
neiro de  1052,  a  gente  do  Enxobregas  viu  com 
assombro  e  terror  um  corpo  luntinoso  ,  cuja  ex- 
tremidade infarior  se  agitava  uo  espaço  como  se 
foase  baloiçada  pelo  vento. 

.  Senhor  Jesus ,  misericórdia  !■>  bradáramos 
mariubeiros,  caindo  eni  giol h os  no  coiàiíex:  «Mi- 
sericórdia, que  se  acaba  o  mundo  I» 

O  padra  Jaiouya»  da  Coacciçio  diif  unha  aa 
a  (lar  ab>í»Ivirão  geral  ;i(nielle.><  peccadores,  quan- 
do Pero  Dourado  acudiu,  iriado*  aaOOf^aJCOi  SS- 
piritos  da  mariobagom.  .  .  •  ; 

O  velbo  pUato  aia  abador  do  aa»  ano.  éaio 
anper^cioso. 

«Amigos,  disse  clle  com  vozsegura;  aquillov 
um  cometa;  nào  faz  damae  aos  bouans  domar. 
Aada  longa,  u  não  se  malla  aowaoaM.» 

Pantajç&a  Vaz,  ainda  moço,  posto  qua  já  bom 
contramestre,  também  nào  cria  em  coutos  de  bru« 
xaa,  e  acbegaado-»e  dos  timoratos  com  wiua  boa 
rálff,  é«  ahihitldia  Ibea  acaboa  de  flaKiidiia%;- 
do.  uiia  aa  ijaiaTiifl  dt  DÍIialo>  Ifilaii  oaMoido 
a  diaãifai. 


HenHua  «aiot  B'aila  oanatt.  d  depaía  no  da 

1661 ,  fortcà  ondulafSas  na  cauda  ,  como  antes 
e  depois  outros  astrónomos  aflirmaranutaf  oiser- 
vado  em  dilTertates  cometas.  , 

k  uoim  panou  aaui  aatidude ;  a  ao  prímaifo 
alvor  da  manhã  uma  laija  negra  que  se  enxer- 
gou nohorisonle,  pela  prôa,  veiu  alegrar  os  nau- 
tas, pateateando-lbcs  a  terra  da  pátria. 

Gavp  é  doaa,  aoaabo  da  trí«to  a  doia  nanaa 
de  ausência,  tendo  arrostado  com  toda  asortado 
perigos  e  trabalhos,  avistar  o  paiz  natal  1 

£  que  dòr,  quaudu  um  contratempo  protrabe  ou 
auiqoiia  aauaToaapafauQudapíaaraaiafioloqua- 
rido,  e  abraçar  os  parentes  e  os  amigos ! 

Que  alegria  reinava  n  esse  momento  abordo 
do  galeão...  quem  diria  que  em  poucas  boras  se 
ia  IWBiflMnuar  aai  pioAuida  Iriaiaaa  Ul... 

Uma  vela,  duas,  quatro,  oito,  doze,  vinte... 
appareeeram  successivamente  pela  proa  do  ga- 
leão, saindo  de  traz  do  Cabo  da  Aoca  ! ...  £  o  £o- 
sóbragas  aalavá  tio  parto  d'aaaaCalioquo»  asa- 
rem inimigoã,  nào  era  possível  fugir-líaa. 

£  eram  iuimigos,  e  cruéis!...  As  meias  luas 
de  prata^  deslacav  am  uo  fundo  vermelho  das  hau- 
daiiua  quo  aquaUaa  n^viaa  arvoravaai  I 

Naus  de  turcos,  inimigos  da  cruz  de  Cbristo 
que  hasteava  o  galeão  pnrtuguez.cercatam  aqtiel- 
la  pobre  gente,  morta  decau>açu,  exleuuudupe* 
laapriTaçOaa! 

«Oh!..,  O  cometa  !  exclamaram  então  os  su- 
persticiosos marinheiros...  Vejam  »e  ellenãoao- 
nuociava  desgraya!» 

E  o  seu  príaairo  daaqa  ki  labçarm.ao  mar 
o  piloto  a  oeoulrainaaCiè,  que  alo  criam  enpia- 
sagioô. 

Porem  o  inimigo  aproximava-se  a  alcance  da 
artilharia,  maia  em  tom  dafeala  do  que  de  guer- 
ra, ao  que  parecia,  pois  vinham  embandeiradas 
todas  as  naus,  e  na  capitania  ou  alnuranta  se 
tangiam  ruidosamente  vários  instrumentos  mu- 


A  peleja  era  inaTitavel,  ooaeunsnUadopoa*. 

CO  duvidoso. 

Viutc  contra  um,  e  aqueiles  robustos,  e  este 
enllraquaaído...  taea  aiam  as  piopofçõaa  da  kicta 
que  se  apresentava. 

Âli,  tão  perto,  a  pátria,  a  salvação  ...  Aqui, 
quasi  certa  a  morte,  ou  o  capUvuiro ! 

BaaiiSo  deMofuea,  o  detWWotyOdelértaco- 
ração,  dirigíB^  á  sua  gaHe  ja'aai>a  eataiflaa  pa- 
lavras : 

«Quem  prefere  a  desbonra  a  uma  morte  glo- 
riaaa,  ania  o  batel,  o  vd  antregar-aaáquallas  peiw 

ros  descridos...  O  resto  ponha  lesics a  artilharia, 
as  landas  ao  alcance  dobrada...  e  fogo  e  ferro  ao- 
bj«  01  iutieis.» 

tVíva  o  noaao  aapitão-mór  I »  bradou  ubísoía. 
toda  a  tripulação:  "Viva  Portugal,  e  morramos 
todos  com  honra  peio  serviço  de  Deus  e  d  el-rei ! » 

«£i»-aqtti  quem  hadu  ajuda r-no«> »  aogresceik- 
tau  •  .«upalllo  alvajKlo  ao  ar  um  aniciíb».... 
«Elie  morreu  por  nós;  demoo  pWB  a  iidâ  pela. 
sua  aaita  leligiãoU 
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pelo  nosso  travei.» 
tFogo!»  . 

B.0  galifo  Bnobregaa,  alquebrado,  toMiA» 
agva,  CMl  uma  gaarniçAo  diminuta,  foi  t  pri- 
meiro a  travar  tão  desegual  batalha  ! 

É  que  os  seus  tripulantea  e  passageiros  sacu- 
diram de  si  n'e^  MMtIt  setranM  ^Maivo 
a  doesfi,  a  debilidade,  o  temor  da  aoftefe  loi^ 
Tiaram-se  gigantes.  As^roprias mulheres,  esque- 
ceudo  a  fraqueza  do  seu  sexo,  armaram-separa 
o  combate.  Em  poaeo*  Bonmiloe  tfld«  Mtiva  i 

Íostos,  e  um  bem  sustentado  fogo  voBtltvi  8^ 
Te  o  inimiço  oníii  chuva  dc  pelouros, 
Gil  €orrèa,  o  dispenseiro  imprevidente,  que 
Tioha  em  fema  M  pofio  para  ter  seateamado 
em  Lidioa,  qnebioa  as  alfl^mat,  e  apparecendo 
na  tolda,  de  espada  em  punho,  pediu  no  capi- 
tào-mór,  peias  Chagas  de  Cbristo  e  por  sua  Mãe 
Maria  ^atístima ,  qne  o  deixasse  oMrrer  pele- 
jando contra  os  inimigas  da  16,  aeiada  dos  seus 
(  Mmaradas.  Todos  louvaram  o  nobre  proceder  do 
dispenseiro,  e  a  licença  foi  concedida  sem  deiou- 
gB- 

D.  Catharína,  ont|)ui)hando  lambem  um  mon- 
t.into,*  c  chispando  fogo  dos  !io_'ro«  c  hrilliantes 
oibos,  parecia  o  anjo  do  cxternuiuo,  aiyado  sobre 
o  ebapiteo  do  galeão.  Alguns  passos distanled^el- 
la,  o  príncipe  D.  Martinho  dirigia  ofegodasM- 
peras  da  tolda  ,  e  mostrava  amplo  prazer ,  con- 
templando o  quadro  de  destruirão  que  se  desen- 
rolava ante  seas  olhos.  Ray  daCoaha  estava  á 
bandeira,  e  O.  Leoaor  aeompaalMva-o,  aio  com 
lagrimas  que  enfraquecessem  o  animo  do  csfnr- 
yado  cavallciro,  mas  com  palavras  de  coosoia- 
çio  e  esperança  ,  e  braadíndo  egaalmeale  uma 
espada. 

O  capitão  corria  o  navio  dc  popa  á  proa,  de 
4im  trardu  a  outro,  visitando  ora  o  coovcz,  ora 
a  ookerta,  edetennioaadofogoeoatiaaoemam- 
Jbas  as  baterias,  admin bordo  c  a  estibordo  ao  mes- 
mo tempo,  porque  as  gales  e  as  naus  dos  turcos 
estreitavam  o  galeão  em  um  circulo  luferoal. 

Todos  ftaiam  o  se«  dever ;  bmís  do  que  o  seu 
dever...  pfodigios  de  beroicidade  1  Velhos,  mo- 
ço*:, livres,  escravos,  crcanças,  mulheres  rivali- 
savam  em  coragem  !  Porém  o  combate  não  po- 
dia ser  de  longa  dura,  pela  diAereaça  Baamioa 
dos  contendores  e  das  boccas  de  fogo. 

Uma  das  maiores  naus  inimigas  lançou  os  ar- 
peos  da  abordagem  ao  galeão,  e  a  gente  do£a- 
lobngas  deixaado  do  rospoader  ao  fogo  doiou- 
tios  vasos  contrários,  oorreu  toda  á,Wrdaaque 
se  encostara  o  turco:  e  em  quanto  os  mahometa- 
Dos,  de  alfaage  na  mão,  saltavam  as  enxárcias 
e  aoèoavei  daaav  portuguesa,  oaasssss  abriam, 
com  a  espada  o  com  a  laafa,  caminho  para  a  em- 
barcação inimiga,  pelas  portinholas  da  sua  arti- 
lharia'; e  davam  um  combale  na  coberta  infe- 
rior d'a4MllartllaitB0  Mfi»,  tempo 
que  não  menos  craenla  baialba  ao  palai*«t  m 
tolda  do  Enxobregas. 

«fieode-le  !•  Era  o  grito  furioso  que  seescu- 


tnta  ■'•fnlles  rednaa,  «•  pNlbridoa  oMafi- 

be,  ofa  em  português. 

âqnolles  eocfirai{ados  iaiaúgos  nio  poupavam 
mata  ameis  noabam  bmío  de  sobaslHisaiam, 

por  aMiie  borrivel  qoe  fosse.  Os  torces  boscavaro 

incendiar  o  galeão,  que  não  êuppanham  fácil  de 
apresar,  em  vista  da  tenaz  resistência  que  lhe 
oppunhám  oaMtsea:  e  os  portugueses,  cooUaido 
cora  a  morte  certa,  faatam^aaoadiligOMUiaeom 
relação  á  nau  dos  infiéis,  pois  queriam,  á  simi- 
Ibança  de  Sansio,  involver  na  própria  ruina  a 
desiroifio  doo  ooBimtios. 

Moiros  t  ebriallos  loalisaiam  os  seus  dese- 
jos. O  fogo  appareceu  simultaneamente  nas  duas 
naus,  rompendo  peias  escotilhas  em  espadanas 
de  fogo ,  lambeMo  os  mastros ,  e  onreundo-ie 
nos  óveos  dr<enarcia.  j 

Nem  a  presença  de  Ão  horrivel  quadro  fez 
abrandar  o  combate.  £m  quanto  alguns  turcos 
aeodiam  a  apagar  o  ineeadio  da  Mia  ombsiei- 
çio,  diligonciando  separar-ao  da  Bosaa;  os  po^ 
tuguezes,  som  liie  importar  com  a  própria  ruioa, 
perseguiam  os  inimigos  em  retirada,  e»obslavaffl 
á  desunilo  dos  dois  vasoa.  Entretanto  a  capte- 
nia,  atravessada  a  poaoa  distancia  da  popa  de 
Enxobregas,  começava  a  nicttcr-llif  balasdecs- 
xia,  que  varriam  o  couvez  e  a  coberta. 

Um  pelouro  de  Irabaco  variM  o  peitsdeRajr 
da  Cuaba.  qoe  vibrava  a  espada  com  amãodi- 
rQÍta  e  segurava  com  a  es  juerda  a  d riça  da  ban- 
deira nacional.  Baqueando  sobre  a  varanda,  e 
sentindo-se  morrer,  abrafou  a  querida  eqMsa,  e 
só  te\e  força  pan  Iho  disor  estas  nslavraa : 

uNào  le  deixes  aprisionar  pelos  lafieis...» 

£  acabou ! 

D.  Leonor,  veado  oaavioomcbammas,  abra- 

çou-se  cem  o  cadáver  do  marido,  elançando-se 
cora  elle  no  mar,  foi  acompanhar  no  fundo  das 
aguas,  e  por  toda  a  eternidade,  aquelie  de  quem 
nunoa  ao  scparaia  om  vMa. 

lá  Bfe  restava  a  menor  esperaaça  do salvaçlo, 
nem  para  os  nossos,  nem  para  aquelles que  tive- 
ram a  imprudência  de  se  aproximar  tanto  de  ho- 
mens desesperadoa.  Banhado  em  sangue,  noseo 
posto,  jaxía  o  velho  piloto;  e  o  padre  Jeroayaw, 
depois  de  o  ouvir  dc  confissão,  absolveu-o  em 
nome  de  Deus ,  correndo  em  seguida  a  prestar 
as  ultimas  consola^  a  mestre  Fernandes,  que 
acabava  «de  eair  também,  mortalmente  ferido. 

D'ahi,  vendo  abalerem-se  os  mastros  de  que 
o  fogo  se  apossara,  e  conhecendo  bem  aue  era 
chegada  a  ultima  hora  para  Indoaaqiellea  peO" 
cadores,  o  padre  subia  a  bosda,  lançou  s  absol- 
vição sobre  todos  os  seus  companheiros  de  via- 
gem ,  e  com  a  nobre  abnegação  de  um  martyr 
do  ehristianiamo,  passou  á  nau  eoairaria,  a  aMl- 
ter-se  no  meio  da  refrega,  com  a  cabeça  incliaa* 
da  sobre  o  peito,  e  abraçado  ácruz  doRedemp- 
tor,  achando  ali  poucos  instantes  depois  a  mor- 
te quo'bMcava  da  mio  daa  MMs. 

1^  eapellio  não  chegou  a  ver  o  alliaM  ado  d*ii> 
te  sanguinolento  drama.  Sem  esperança»  de  par- 
le a  parle,  os  contendores  peleiavamoàoja  como  ,  , 
'     '  '    iJigitizeo  by  Vjoc^le 
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iMtiio  de  Moraes,  mal  ferido,  ensangaenta- 

do,  defendia-Ke  só,  c  com  a  espada  quebrada, 
oootn  vinte  aiianges  que  lhe  vibravam  Dãoio- 
IttwyMM  golpes.  D  IfafiMk*  «oWia  omi  o 
MH  •  cMtp9  deCatbarina,  disputando aoaaabres 
Tnauritanoa  o  resto  de  vida  que  ainda  animava 
aquella  henHoa,  borrivetmeoie  mutilada  nocom- 
ktlt.  Bra  wm  qMd»  mtèOÊkêt 

As  naus  turcas  não  vinham  cm  aDXÍIiòd'aquel- 
la  que  aferrara  o  galeão,  porque  temiam  o  con- 
tacto do  incêndio  que  lavrava  a  olbos  vistos,  e 
NetitTiu  Btis  aiD^a  algoMi  fiyMate  paioes 
da  pólvora.  Tinham-se  amarado  algum  tanto, 
porque  o  vento  c  n  corrente  arrastavam  para  a 
enseada  de  Cascaes  os  dois  v«sos  incendiados. 
O  pofo  tcmKt  á  pnii,  tiwiéo  de  diHOt,  ve- 
Ibat  ■Mqnetes  e  espadas,  para  soccorrer,  sen- 
do possível,  08  seus  compatriotas  do  galeão,  que 
Juclavam  com  coragem  heróica  nos  últimos  tran- 
Mi  éa  rida ;  porea  Mahaoi  aaxiHa  Ihts  pode- 
ram  prest<)r,  porque,  antes  de  chegarem  aterra, 
as  duas  naus,  que  successivnmenle  se  iam  afun- 
dando, mergulharam  de  todo,  e  foram  a  pique. 

▲iada  eatf»  at  vagac,  aadaida  em  o  brafa 
esquerdo,  c  esgrimindo  a  espada  com  a  mão  di- 
reita, alguns  dos  contendores  pelejavam  um  com- 
JMle  sem  egual  nos  fastos  da  guerra  ;  e  um  só 
4'artta  desgraçadaa»  eartadawaiil  golpes,  rola^ 
va  para  a  praia,  «egan  á  um  madeiro. 

Os  esquifes  turcos  que  se  aproximaram  dolo- 
gar  (1  aquella  estranha  batalha,  ja  não  recolho- 
nm  «aala  cadavere»! 

Pouco  depois  a  armada  do sultãeftB-aaaalar- 
go,  em  busca  do  mais  fácil  [)rt'sa. 

O  homem  arrojado  a  praia  era  um  portuguez, 
«  Guinh-JHÊMm^  vaiea  ^wt  eaeapaa  do  galeto 
Eoxobregas.  Foi  elle  que  contou  os  promeaores 
da  viagem  e  sucepssos  do  mesmo  galeão  a  um 
frade  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco,  o  qual 
daini  eacripia ,  nat  alo  iaiprtaia,  vau  nla* 
cão  doa  referidos  acontecimentos,  que  por  acaso 
nos  veiu  á  mào,  vasculhando  nas  ruinas  de  um 
convento  da  ordem,  e  que  lieimeute  transporta- 
•os  para  aa  oalawiaa  d'eile  jeraal. 

flMia  Ui8  DBO. 

•     9.  M..BOaaAldO. 


AVTO  hÂ.  KS  AS  BacXASL,  CELEBIADO  EM  LOGRONHO  NO 

auno  de  1610  ;  gECiuoo  da  rAMOsissiMA  carta 

SOBBB  EfiUAL  A.S8UMPT0  00  i?IQ01SI0Oa  DE  CALA- 

■oaaa  io  eamfafATai.  aa  lUTAaaà  n 

I 

Coatipua(áe. 

Chagadee  ao«a4aMao,  aa  paailialH  foram 

postos  em  uns  degraus  muito  altos  que  estavam 
n'elle,  por  baixo  da  Cruz  :  as  onze  pessoas  que 
baviam  de  ser  relaxadas,  que  eram  cinco  homens 
•  aeÃi  ■■Hwiaa,  mwÊit  alio  degraa,  a  logo  os 
reconciliados,  e  no  roais  baixo  os  que  haviam  de 
aar  peaileactadoa.  E  da  oatn  parte  do  tablado, 


eaCireiia»  aa  aoMa  per  aaia  dagraiaaeaHioei- 

de  se  pozeram  os  senhores  inquisidores,  tendo  o 
estado  ecciesiastico  á  mão  direita,  e  a  cidade  e 
eavalleiros  a  esquerda,  e  no  mais  altodopriraei- 
re  dagiia  se  aaalea  o  Iseal  doaaal^Hiflkio  eaai 
o  estandarte.  E  os  consultores  eqaaliiicadorei,  e 
08  religiosos  e  ecciesiastioos  se  accommodaram 
nos  ditos  degraus,  em  que  cabiam  ate  mil  pea-  ' 
aaaa.  Todo  o  leaiaale  do  ubiada  eeiava  éhaio  de 
eavalleiros  e  pessoas  princípaes ,  e  BO  Mie  1^ 
vantava-se  um  púlpito  quadrado  em  que  se  pu- 
nham os  penitentes  quando  lhes  eram  lidas  as 
aeaMivea  peloe  aectatariea  do  aaato-afficio,  que 
para  lél-as  se  subiam  a  outros  dois  púlpitos qao 
estavam  cm  partes  commodas  do  estrado. 

Comeyou-se  o  auto  por  um  sermão  que  pregou 
o  prior  do  Mateiro  doa  doniiaieee,  qoe  équalilk 
cador  de  aaato-officio  ,  c  n'a(|ueile  primeiro  dia 
se  leram  as  sentenças  das  onze  pessoas  que  fo- 
ram relaxadas  ajusli^^a  secular,  que  por  serem 
taaMBhaa  e  de  eaiaaa  Mo  exlraordiaarias,  eeoo- 
param  todo  o  dia  até  que  ia  anoitecer,  que  foi 
quando  a  dila  justiça  secular  se  c!ic;irrt'i;ou  d*él- 
las ,  e  as  levou  a  queimar ,  j/eis  em  pemoa,  e  as 
ciace  ealataaaeoBiaeaaoaaoa,  pwtereai  sido  con- 
vencidas de  que  eram  bruxas  e  tinham  commet- 
tido  grandes  maldades.  Excepto  uma,  que  se  cha- 
mava Maria  de  Zuzaya,  que  fui  couiiteute,  c  a  sua 
aeMeofa  daa  nmí»  aòtaveis  e  eapaateiaade  quan- 
tas ali  se  leram.  E  por  ter  sido  mestra  e  ter  feito 
bruxas  a  grande  numero  de  pes.soas  .  homens  e 
muUieres,  meninas  c  meninos,  ainda  que  iui  con- 
filOBlo,  ae  anadoo  qaeiíaar  por  lar  eido  lio  Ci* 
mosa  mestra  e  dogmatisadoia. 

N  este  auto  verifica ram-se  muitas  sentenças, 
e  autes  d  acabar,  o  inquisidor  Uolguio  com  gran- 
de gravidade»  lendo  abapeata  e  admirada  a  maU 
tidáo,  tirou  o  sambenito  á  bruxa  Marta  de  Yurre- 
teguia  para  que  losse  exemplo  da  misericórdia  do 
santo  tribunal,  e  peia  dòr  com  que  havia  sido*, 
kea  coaftiaada  o*aniaaa  «ob  qne  se  tiaba  defea- 
dido  dos  bratoa  que  a  queriam  tornar  a  redazir 
á  sua  seita.  E  com  isto  se  acabou  aque^lle  auto. 

Esta  mulher  tinha  declarado  que  na  seita  dos 
hrawa  oa  hevie  nealiet  e  noiantígoa,  de  quero> 
o  diabo  jie  aproveitava  paraiaxer  pro8elyt09,qao 
logo  levavam  ao  Aquelarre  (que  em  vasronço  quer 
dixec  prado  40 cabrão,  porque  n  essa  ligura  appa-> 
rada  aee  braxea),  e  aJi  acabataa  de  aar  iaamifr* 
dos  nos  malefícios.  O  mestre  ou  nHalra  qne  onD» 
vence  alguém  para  entrar  na  seita,  em  um  do$ 
dias  que  ha  Aquelarre,  duas  ou  ires  horas  antes 
daaMíaBeite,  vaeaologareaideeeiádaeflaaMado 
oneophito,  e  depois  dedespertal-o,  anta.-lhe  eem 
ama  agua  verdenegra  e  hedionda  as  mãos,  pei- 
to».... e  plantas  dos  pés ,  e  logo  o  leva  comsigo 
pelo  ar,  liraada  o  pelas  portas  ou  janellas  que 
lhe  al>re  o  demónio  ,  ou  por  qualquer  abertura 
da  porta,  e  com  grande  velocidade  e  presteza  che- 
gam ao  Aquelarre ,  campo  assignalado  para  as 
aaaa  lenniSea,  mét  em  piiaiaifa  legar^-ap—aa 
ta  o  bruxo  velho  %§tu  noviço  ao  demoiaei»  que* 
ená  aoBiadt  eai  nm  aadain ,  y^mê^^moglc 


pareee  de  oiro  e  oatras  de  madèira  ne|^  , 
magestade  t  gravidade;  e  com  rosto  muito  tris- 
te, feio  «  irado  ^que  por  então  ge  representa  em 
figvft  d*  imm  Begio,'M«  vim  em*-é% 
Mt  pe^ttMOii ,  e  tres  d'clles  sân  mui  grande»,  e 
corao  se  fossem  de  bode  ,  um  dos  quaes  oslá  na 
íreole  com  que  dá  laz  e  allumia  a  todos  os  que 
ettio  BO  àtfMlkmt  t  a  ckiifdMio  é  «kr  que  a 
da  loa  e  muitor  mbm  qie  a  qne  dá  o  so1 ;  é  a  que 
basta  para  que  todas  as  coisas  se  vejam  c  conhe- 
çam), ten  os  dhos  redondos,  grandes,  muito  aber- 
tos, teesot  •  asptvioMo, «  btffet  cono  de  caJm, 
•  corpo  •  fgora  como  entre  homem  e  bodo ,  as 
mios  e  pés  com  dodoí^  corao  de  gento,  mas  todos 
eguacs,  aguçados  para  as  pontas  cooi  unhas  ra- 
poiíteB,  o  08  nioo  oomo  com»  oro  do  rapina,  e 
os  pés  como  se  fossem  de  ganso.  E  tem  a  voz  es- 
pantosa, deaentoada,  e  quando  iaila  sôa  como  um 
macho  que  zurra ,  e  a»  palavras  que  falia  são 
mol  proBpaoiodoo  qoo  nlo  so  dohtom  oMondor 
etaLronenle,  e  sempre  falia  cora  voz  triste,  rou- 
00,  pioda  que  com  muito  grande  gravidade  ear- 
lOgoneia ,  e  o  seu  semblante  é  muito  melanco- 
yoo,  o  porooo  qoo  sompfo  eoté  doogootoOo. 

Bqoondo  a  bruxa  mestra  lhe  apresenta  o  no- 
viço Ihf*  diz  :  Senhor  .  trago  ê  apreftento-vox  es~ 
U :  e  o  demouio  se  lhe  mostra  agradecido ,  e 
dit  qoo  0  trotará  bem  poro  qoo  comoqootloiw- 
nham  muiio>  mai<.  E  logo  o  mandam  pôr  de  joè- 
Ihos  em  presença  do  demónio ,  que  renepue  na 
Jonua  e  das  coisas  que  a  bruxa  sua  uie:»tra  o  íus- 
miro,  o  díiOBdo-Uio  o  domoolots  polomooem 
qoe  hade  renegar ,  as  vac  repetindo  ,  e  renega 
primeiramoDlc  de  Deus,  da  Vir^íem  Santa  Maria, 
sua  màe,  de  todos  os  santos  e  santas,  do  baptis- 
mo 0  ooífiraMQio  o  d'omboi  os  ebrismos ,  o  do 
seus  padrinhos  opoes,  da  fé  c  de  todos  os  chris- 
tàos,  e  recebe  por  seu  deus  ao  demónio,  o  qual 
Ibe  du  que  d  ali  eui  diante  nào  hade  ter  por  seu 
4ooo  o  ooolibr  ao  dos  ohfislloe,  nas.  o  ollo,.qao 
é  o  verdadeiro  doqs  osoahorqóoo  hodoiahar  e 
levar  ao  paraiso. 

£  logo  o  recebe  por  seu  deus  e  senhor ,  e  o 
adora  'beijaBdo>lho  a  «rto  ooqaevdo,  o  boesa  e 
os  peitos,  em  cima  do  coração...  e  logo  se  volta 
sobre  o  lado  esquerdo,  e  levanta  a  cauda  (quee 
como  a  que  tcem  os  juaientos)  e  descobre  aquel- 
la  parte  qoo  é  moi  Ma,  snja  o  fetido,  o  O  beijo 
também  debaixo  da  caud?.  E  logo  o  demónio  es- 
tende a  niáo  esquerda,  e  baixando-a  pela  cabe- 
ia para  o  hombro  esquerdo  ou  em  outras  diHe- 
poaiso  portes  do  oorpo  (segmado  Ibo  ponto)  Ibe 
faz  uma  marca,  finrando-lhe  uma  de  suas  unhas, 
com  qut'  líie  laz  uma  ferida  e  lira  sangue,  que  re- 
colhe em  alguma  vasilha,  e  o  bruxo  noviço  sen- 
te 4a  ferida  moi  «nado  ddr-,  qw  Ibo  dota  por 
■i^^Vam  mez,  e  a  marca  esignal  por  toria  a  vi- 
da; e  depois  na  menina  dos  olhos,  com  uma  coi- 
00  quente  cqmo  se  íosse  4'oiro,  lhe  marca  (sem 
d4r)  WH  <áyiiol»asm.fMot<oaéimo.-o»liai»oi  mr 
00«  mtros. 

E  logo  o  demónio  da  a  mestra  certas  moodas 
do  prata  cm  pre^o  e  compra  d  aqaeile  escravo, 


e  um  sapo  vestido,  que  é  um  demónio  n'ftqiieUa 
figura,  para  que  sirva  como  de  anjo  da  guarda 
ao  bruxo  uoviyo  que  renegou.  £  é  coisa  notável, 
qoo  poio  ■atorparto  as  oioedas  desapparecem,  e 
que  a  broxa  mestra  não  tira  proveito  d  elias,  prii^ 
cipalmonte  se  as  não  f^asta  dentro  de  vinte  equa- 
tro  áoras  depois  de  as  receber.  E  o  sapo  sempre 
fioa  em  poder  dos  braios ,  toados»  o  oaotettott» 
do-o  a  mestra  muito  tempo,  até  que  o  demoaio 
lh'o  manda  entregar  ao  bruxo  noviço.  Também 
tí  coisa  notável,  que  a  marca  que  o  demónio IbM 
lis  é  de  tol  ooDdífio  qoe  com  dio  Iboo  imtwsi 
bilisa  a  parto  oode  entra  a  unha  :  de  maneira 
que  ainda  que  por  ella  lhes  metiam  ufliaa§l|lba 
ou  altinete  uãe  seuiem  dòr  nenhuma. 

àcabado  o  ooio  do  reaegar,  o  doautaio  o  4»-. 
mais  bruxos  antigos  que  estão  presentes,  adver- 
tem o  noviço  que  nào  hade  pronunciar  o  nome 
de  JesHS,  nem  da  Virgem  Santa  Maria,  nem  se 
bado  pnsígnar  aem  benzer :  e  logo  lho  w^i^f  * 
que  vá  folgar  e  bailar  com  os  outros  broxoo  ao 
redor  d'uns  fogos  lingidos  que  o  demónio  ali  apre- 
senta, e  lhes  diz  que  aquulles  são  us  fogos  do  i»> 
§umt  o  qoa  entrem  e  saiam  por ollos,  e  veilo 
como  não  queimam  nem  dão  ooaham  tormealo : 
e  que  assim,  pois  não  lia  mais  pena  do  que  aquec- 
ia no  iníerno,  folguem,  tenham  prazer,  e  nuo  to- 
SMm  foaeroaml  que  puderem;  pois  osfbgosdo 
inferno  não  queimam  nem  fazem  mal  nenboii:- 
com  o  (\[n'  se  animam  a  commetler  todo  o  géne- 
ro de  maldades,  e  folgam  e  se  entreteem  bailan- 
do O  doaçondo  oo-som  de  toaUborím  eflaota,  que 
no  Aquela rre  de  Zugarramurdi  (  do  qial  eraaii. 
quasi  todos  os  ditos  tangia  um  que  se  chama-  • 
va  João  dc  Goiburu,  ao  som  do  tambor,  que  to- 
oara  o«tro  por  aomoJoiodeSaiiain,  ambos  pri- 
mos, que  foram  tirados  do  auto  0  BOOMiei  lia  dos 
por  lerem  sido  bons  confessados;  edtiram  nas  di- 
las  danças  e  bailes ,  fazendo  festa  ao  demónio 
(qoe  os  está  reodo),  até  qne  é  bera  docaolaro 
gallo,  depois  de  meia  noite,  que  voltam  lodosa 
suas  rasas  acompanhados  dos  seus  sapos ,  e  se 
desfaz  a  reunião ,  porque  uuo  pode  estar  mais 
tempo,  o  em  mníto  povoo  ehogom  a  saiocasaa. 

E  o  dito  João  de  rioihuru  algumas  noites  que 
vinha  ao  Aiiuclarre  de  outro  logarque  estava  a 
duas  léguas  do  de  Zugarramurdi ,  confessa  que 
quando  roliara  a  elle,  so  erocbegodaaborade 
cantar  o  gallo,  o  seu  sapo  desapparecia-lhe,  e  o 
seguia  u  pe  ate  chegar  a  casa,  poiquo  Qdo  po* 
dia  ir  uxais  peio  ar.      •  * 

CoBtúiaa.  ^  

AMINUÁ£SimU. 

N'esso  manto  reeoBMdo 

De  parcellas  luminosas, 
Brilhando  todas  lormusas. 
hia  v^s  um  astro  eocuntado 
IMbbqoIíoo  oppor^oott  - 
Coroo  se  espelha  nas  aguas 
Que  bem  se  casa  c'ò  as  magoas  ■ 

Como  aiieuua  o  soffcer  l  .  .  ^ 
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Mdiga  a  lua»— astro  saudoso 
Qae  de  BvaleriM  mumun  l 
Mttito  mt»  á  desveotait, 
Muito  mais  do  que  ao  díttMO* 
Ou  de  opulência  ou  d  amor, 
Na  pailidez  que  a  distingue 
NiiiRft  a  tiitien  te  eiliof  ue, 
Mas  é  tristen  aem  ddrl. 

Ajo  p6  aio  vôs  uma  estrella» 
SegiindMi  aeaípre  oottMaiiM, 
Que  brilha  como  o  diamantft 
Táo  radiante  como  bella 
£  de  allracUvo  seu  par? 
Poi»  «M  sagíoa  ebanma 
É  que  eala  ■iiili'alma  inflamma 
B  a  qoe  sanpre  eu  Jieide  amar. 

Nia  me  appareee  de  dia 

Sé  ne  Yè,  nào  posso  vél-a... 

Porque  se  escondo  assim  eHa? 
£  p  ra  ler  tua  is  poesia 
Qoaiido  á  aoile  vem  AUgiri 
E  p'n.  matlaMae  a  saodadÍB 

E  com  mais  intensidade 
Sobre  o  triste  rctleclir. 

Sa  ás  vezes  nuvem  traidon, 

Ott  cerrarão  traiçoeira, 

Yem  roubar-Qie.  a  companheira. 

Triste  a  mmii'aima  deplora 

A  terrível  prívaçlo; 

Mas  se  ao  depois  me  appareee, 

£ni  mais  sauto  amor  me  aquece, 

Mais  me  exajla  o  coração. 

Existem  astros  na  terra, 
Neobum  porem  íuige  tanto ! 
Nenhum  tem  tamanho  eaeanto 
Como  o  encanto  que  esle  encena 
Pelo  menos  para  mim  ! 
àla-os  oa  terra  formosos, 
Mas  Bio  todos  caprichosos. 
Nenhum  é  constante  assim. 

Ob !  scintiilante  rainha  - 
Bem  me  vês,  soa  taneaptivo... 
Serei  teu  em  quanto  tívo 
Como  ahi  no  espaço  cs  minha,  • 
.  Miuba  so  de  mais  ninguém. 
Podem  outros  cncaraMo, 
Mas  easss  hiode  deixar-te 
Por  astroa  qne  o  mundo  imn. 

*Nio,.  como  eu  ningoom  ta 

Ninguém  te  chama  incessante. 

Ninguém  ao  ver-te  radiante 
Ai !  ooiíio  eu  por  ti  se  iuspira 
E  na  poesia  e  no  am*... 

Se  és  toda  a  minha  alegria ! 
Se  és  a  pstrcila  que  me  guia 
Nas  trevas  da  minha  dòr  i 


«'OH  ÁLBUM. 

•  « 

ii !  doweila,  In  suspiras, 
Psique  suspiras,  dii  Já? 

Baixas  os  olhos  e  cora^? 
Porque  motivo  sera  ? 
« 

São  amoree,.  querido  anio? 

Pois  tão  nova,  com  taes 
Ja  tens  o  peito  caplivo 
Amas,  c  choras  «aganos? 

Infeliz  e  débil  planta, 
Te  sacode  o  vendaval 
D'nm  desengano  immer'cido 
0«d'ttpMil|usiofMai7 

Chora,  pois,  chora,  donzella, 
Q«ô  00  pranlas  na  lua  odade 
Sio  como  onralhos  da  aurora 
S  nio  togam  a  saudade. 

Se  o  toimonio  hoje  te  punge. 

Se  o  soffrer,  se  exbala  em  ais  ^ 

Louva,  tonla,  a  Delis  e  pode 
Qite  t'os  nào  dè  mais  íalaes !  ^ 

Chora,  pois,  chora,  donzella, 
Que  opninto  na  tua  edade 
])a  vida  lava  o  desgosto 
Ih  peito  arranca  a  saudade. 

UAL  (aiinemo). 


Á  6fiÁTIDlO. 

A  gmlidão  e  a  reminiscência  do  coração;  é  a 
agradecida  recordação  de  uoi  obsequio  recebido, 
combinada  com  o  desejo  generoso  deproduair  uma 
grata  sensaçio.  *  ,  / 

A  gratidão  indica  sempre  grandeza  d'alma,  e 
nobreza  de  sentimentos;  as  acções  ((ue  ella  pro- 
duz, sio  as  que  maia  se  distinguem,  afiiltam,  e 
hrilbam  entre  as  virtudes  bumanss.  Cumpre  oh- 
servar.  qtie  os  maiores  heroes  foram  em  geral  os 
mais  gratos  aos  serviços  recebidos.  Pyrrho,  Ale- 
xandra, oAffonso  reid'Aragio,  recordavam  con^ 
ta  ntes  os  serrioao  os  asais  Iriviaás  qua  se  lhes  pres- 
ta vam. 

Aterra  da  thesouros  abundantes  aos  que  lhe 
conftam  as  sementes,  e  os  rios  restituem  ao  nmr 
as  aguas  (|ue  d'elle  reoeheram  pelos  vapores  da 

noite.  Os  animaesqnç  são  os  mais  nobresem  seus 
iostinctos,  são  os  que  dão  maiores  mostras  de 
gratidSo. 

Um  confio  verdadeiramente  grato,  eMaiooe 

o  bcncUcio  recebido,  recorda  o  f,ivor,  e  esquece 
só  os  que  faz.  A  verdadeira  gratidão  nunca  des* 
lembra  obam  qne  lha  Bcoram,  enio  deiia4« 
patoateal-o^  ainda  quando  o  bemfeitor  se  íosm 
seu  inimigo.  Ainda  mais,  sc  acontece  este  mor- 
rer, sobrevive  a  graiidâo,  e  a  acçào  se  transia 
ra  para  oa  descendentes  do  fállecido.  . 
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MA  a  riMuiA. 


Quando  «  dis  t  fui  benfeitor  quelhewHMM 
gitlM,  é  «tt  uma  pbrtae  banat  de  civilidade 
commum,  porém  nào  é  prova  de  gratidão,  nem 
de  retribuição  adequada  ao  obsequio  recebido. 
São  08  outros  os  quejicvem  nentraraBona  gra- 
tidio,  e  pagar  um  justo  tiUbalPá  virtado 4» ben- 
feitor. A  gratidão  concilia-nos  o  respeito  e  a  ami- ! 
sade  d'aquelles  queapreseuceiam,  porque  as  al- 
mas generosas  comprazeoMe  em  apregoai-a ,  e 
as  almas  meaquiobas  sSe  obrigadas  a  respeitar 
a  \irtiKlc  que  são  incapaiei  de  imitar.  Com 
um  exewpto  de  verdadeira  gratidão,  apregoado 
na  Historia  d'lDglaterra  ao  reiaado  danearique 
TUI,  deparámoe  hoje,  qae  mm  paianadigaode 
ser  repetido. 

Quando  o  orgulhoso  WaUey  decaiu  da  graça 
de  Henrique  viii,  ósseas  eguaesabandoatiaia^, 
'e  Oi  MOS  inferiores daipiesaramH»  lodoi,  eom  ex- 
cepção porém  de  iim  cavalheiro  por  nome  Fitz- ! 
Williams,  que  o  ministro  ha  via  protegido  no  meio 
do  sen  nlimoalo ,  empregando-o  aai  sm  legar 
rendoso.  Williams  continuou  aprogoaado  os  ta- 
lendis  e  altas  (]tiulidadcs  do  estadista  sehi  se  afas- 
tar dg  seu  lado;  tez  mais,  para  manifestar  o  quan- 
to Ibe  era  grato,  coondott  emiafatro  deeaâoda 
giaça  real  para  a  aaa  oua  de  campo,  onde  o  te- 
ve por  hospede  por  lar;:os  dias,  tratando-o  com 
O  mesmo  respeito  e  cousiderayáe  com  que  o  tra- 
tava na  época  do  tea  valimealo. 

E^i  sabedpr  do  que  se  passava  mandou  cha- 
niari  sua  presença  Filz-Williams,  e  recebendo-o 
«om  ar  severo,  perguntou-lhe  com  semblante  ira- 
dor->«GoBio  ooma  aUwi^rem  sua  easa  «m  ho- 
mem que  descaíra  da  sua  graça,  c  que  vergava 
sob  o  poso  de  uma  accusaçâo  de  alta  traição?» 
«Seuhor.respondeuWilliams  cotu  toda  a.placidez, 
e  Bobreia  de  animo,  nio  reeebi  em  ainhe  casa 
p  decaido  ministro  doestado ,  nam  o  reo  de  alta 
traição;  hospedei  em  minha  casa  o  meu  berafei- 
lor,  o  meu  protector,  aqueUe  que  me  deu  o  pão 
para  awae  iilhoe ,  e  a  trenqnillidada  da  qae  te- 
oho  go«do.  àh  senhor !  se  ea  0  tiveipe  aban- 
donado no  meio  da  sua  desgraça,  eaHNiaOBttis 
ingrato  de  todos  os  homens.» 

Bata  Bobie  lespoiía  desanaoaaeevaiidadedo 
foi,  qae  nio.pdde  dei\ar  deadaiiar  a  gratidão 
de  '[ue  dava  mostras  Williams,  que  poucos  tem- 
IfOii  átj^is  foi  nomeado  cavalieiro,  e  em  seguida 
leito  mmânn  do  aoawtto  jnteado,  en  lealaaiiH 
abo  dbi  nal  approvaçio  pato  sen  nabra  piaeadl- 
meaio*  • 


OH  BOM  BCCLE8IAST1G0.  « 

Passando  um  sacerdote  jpar  uma  raa  desvia- 
da, lançaram  d'ama  jiaalla  4UBa  paaaa  ii'agua 
a  ferver  qaa  a  malbaa  da  cabeça  aai  péa.  Lim- 
pou-se ,  enxugou-se  o  melhor  que  pôde,  erhe- 
gou  a  sua  casa  com  pasio  vaàiiante.  Quando  a 
ama-  a  via  oom  a  cera  tachada  e  empolada  em 
matlaafuica,  cema(aa  a  grilar  iadaâado-o  a 
yiagar-ae. 


— Mea  Denct  aoaa  v.  m.m  vem,  seobor  pa- 
dre !  E  qae  fez  a  ciici  miaaravieia?  . 

—  Agradeci-Ihes. 

— Agradeceu-lhes  I . . .  Porque  ?  • 

—Par  aA»  taicm  bailado  a  vasilha  atraz  da 
agaa,  pois  a*eala  oao,  eia  ves  de  ma  eeeaUa- 
rem,  ler-aM-biam  qaabrado  a  cabaia.* 


Bosenbraaks,  snbdito  dinamarquei  sob  o*  rei- 
aado de  Christierno  iv,  exigia  daviavaloH  o  pa- 
gamento de  cinco  mil  duros,  que  pretendera  tar- 
Ihe  íicado  a  dever  o  marido  da  viuva.  A  viuva 
que  sabia  coaaeiendocamente  que  seu  marido  nio 
devia  simílhante  somma,  negou  a  divida,  deda* 
!  rando  que  tanto  a  assignatura  do  fallecido  ma- 
rido, como  a  sua  própria,  qve  apparecia  oa  de- 
claração de  divida,  eram  ambas  falsas. 

Começou-se  uma  demanda,  aeonendoosaens 
tramites,  afinal Rosenbranks  obtere  sentença  con- 
tra a  viuva.  £iita,  protestando  contra  a  injustía 
que  %e  lhe  ftxia.  appellou  para  oreiCbri^iieruo, 
e  apreseatando-se-lbc  inTocaadooleatemaaboda 
ProTÍdcncia,  declarou  solemnemente  que  a  obri- 
gação era  uma  falsidade  feita  para  se  Ibe  extor- 
quir •inilbaaie  aomma,  por  quanto  nemofalle- 
cido  seu  marido  aam  alia  deviam  coisa  alguma 
a  Rosenbranks,  que  por  aoto  de  ringaafa  lhe  iiH 
tentar^  aquelle  processo.  ' 
'  O  rei  iaTormado  cabafaneaie  da  prabidadé  da 
vinva  lall,  prometteu-lbe  que  inandaria  indagar 
ocaso,  e  que  lhe  outorgaria  justiça.  Mandou  pois 
aconselhar  ftosenbrauks  que  desistisse  da  preten- 
ção,  e  alo  podeado  eoaaeguir  d'elle  coisa  aigu> 
uia,  chamou-o  áaaa  preseaça ,  ordenaa4e4be 
viesse  munido  com  a  obrigação  de  divida. 

Rosenbranks  obedeceu  ,  e  Christierno  tendo 
exigido  a  obrigação,  depoif  daa  ler  e  examinar, 
lhe  ordenou  a  deixasse  em  seu  «podar,  a  vollacia 
dias  depois  para  lh  a  restituir. 

Christierno  em  seguimento  mandou  chamar  o 
rabrieaate  qaa  tinha  feilo  opapel,  e  mostrando- 
lhe  o  documeato,  qnia  que  elle  declarasse  ae 
n  aquelle  anno,  que  a  marca  d'agua  inculcava, 
elle  fabricara  aqueUa  qualidade  de  papel.  O  fa-^ 
bricaata  sem  bccltacio  dcolanyii  que  não,  e  foi 
buscar  a  qaalidnda  'de  papel  qae  fabricava  aa 
data  do  anno  que  figurava  no  documento,  ao- 
crescentando  que  da  qualidade  em  questão  ha« 
via  seis  annos  que  niosefibricava.  O  rei,  sati»- 
Cnla  com  esia  prova  evidente  da  fraqde,  mandou 
piocesiarllascabiaoka,  a  paail-osavaramentS. 

•  •  • 


A  religiio  é  lia  necMsaría,  que  até  Voltaife 

disse,  que  — vim  Detu  não  êmttiitê, itrim 

ce*$ario  inveiUal-o, 


As  procisaScs  sio  os  actos  da  teUglia,  a  qae 
se  vaa  com  maacs  devocto. 
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FRAUDE  ENGENHOSAMENTE  DESCOBEITA 
POACHBlSTlEBNOiV  REIDEDWAHAaCA.' 


FAUCIO  ]>'08MIIIB»  NA  USA  M  WM».  • 

Ha  diaa  apnàiMaide-  a  vini  do  eaitello  de 
Gariditeoke»  proneltenes  diíera^ama  coisa  so- 
bre opalacio(l'Osborne,  residência  da  rainha  Yi- 
eloria  ii%  ilba  de  Wighl.  Cumprindo  agora  a pro- 
Beasa  qae  entio  fiiemea,  eiBrecenoa  tUsoisoe 
leitores  o  desenho  do  mesmo  palácio,  e  a  siadeá- 
rriprâo  feita  por  madame  LuisaGolet,aqaeHji 
devemos  a  deCarisbrooke. 

tMkome  'é  a  propriedade  partieolar  da  rainha' 
d^tsglaterra,  e,  de  todas  as  suas  residências,  á 
que  profere  habitar.  Apraz-lhe,  (l'arcordo  com 
seu  marido,  o  príncipe  Alberto,  embellezal-a  e 
attgneniar  as  suas  casas  ejafdíns.Oatr*oraO»- 
borne  pertencia  a  lady  Blackford:  era  uma  pro- 
priedade de  familÍA  cerrada  por  uma  tapada.  A 
herdade  vtsiuba  era  do  âcculo  d'lsabel;  restau- 
roo«se  Gomiiletaniente  sem  se  nadar  nada  do  prí- 
mitÍTO  eatyío.  Outras  propriedades  adjacentes  fo- 
ram successivaíiiente  unidas  á  da  rainha.  O  pa- 
lácio é  limitado  a  oesie  pela  grande  estrada  de 
MãO-Comn  a  Neivoort,  e  a  éste  pelos  rechedM 
chantados  Kin^t-Quay,  que  ama  tradição  indi- 
oa  como  tendo  servido  de  logar  de  refugio  ao  rei 
Joio,  perseguido  pelos  barões  rebeldes;  ao  nor- 
te «ata  ò  canal  de  Sélmá,  que  serpeia  por  entre 
terras  nattagosas. 

Ao  redor  do  palácio  ha  raagnificos  passeios.  A 
iorrt  dos  signaes  tem  cento  setenta  pesd  altura, 
e  a  do  nkfo  noventa.  IH>is  laigoa  terrados,  um 
dos  qoaes  —  o  da  fachada  principal  —  tem  de- 
zesete  pés  d'a!tura,  e  o  outro  dez,  são  um  dos  to- 
gares de  descanso  preferidos  peia  rainha.  Os  mais 
bellos  quartos,  ao  r«»dla-eJWn»srff ,  sio  espaçosos  e 
de  eJe^aiwia  verdadeiramente  í^nceza;  a  torre 
dos  signaex  communica  cora  uma  galeria  desco- 
berta, que  se  estende  sobre  toda  a  fachada  nor- 
deste do  caaMlbw  Do  entro  lado;  t  entrada  das 
carmagena  dá  sobre  um  ímmenso  ta  bole  iro  de 
relva,  circundado  ^'arvores  raras  vindas  da  ín- 
dia e  da  Austrália.  A  coliioa  sobre  que  o  pa- 
lácio está  situado  é  pouco  mais  oo  mdos  da  al- 
tura das  que  oceream.IK>ciniodaslomt,aTla- 
ta^é  admirável. 

\  rainha  Victoria  abandona  em  Osboroe  a  eti- 
queta da  cdrte.  Abi,  em  nm  pavilbio  e^edal- 
menle  destinado  ás  occupações  mais  familiares, 
assisto  ao  trahalho  dos  filhos,  e  assegura-seque 
as  princezas  ahi  aprendiam  a  cosinhar,  e  os  prín- 
cipes cada  um  sna  profisrto  mftdmniea. 


BASTIAT. 

Ovando  se  falia  no  autor  das /TarmofMW,  en- 
lende-se  geralmente  que  é  de  Laraartine  que  se 
trata;  porem  ha  unr  outro  livro  de  Harmonias ^ 
menos  conbeddo  do  vulgo  do  qne  os  verãos  do 
illastre  poeta,  eqne  todavia  tem  um  nefeeimen- 
to  superior ,  uma  originalidade  sem  par  no  sen 
género :  é  a  obra  prioia  de  Frederico  Bastiat. 

Qnam  lei  á  fteate  diy  OmimúQmflUH  d'es- 


te  autor  a  sua  biographiS ,  escrípta  por  Miguel 
Chevaii<;r ,  ou  folheou  a  noticia  sobre  a  vida  e 
eaeiiptoa  do  aeimo  por  B.  de  Fenteoay»  ou  fianl- 
mente  paseoi  psJoa  jDiboa  algam  outro  dos  mai- 
los  opúsculos  que  se  occopam  d'e8te  talento  bri- 
lhante, que  amenisou  a  economiu  politica,  nÍo 
se  iineómmode  a  ler  as  seguiniesliuias,  desprn- 
tencíoaaa  de  loiíf orea,  e  anioamonle  daatioMto 
a  apresentar,  aos  que  o  não  conhecem,  esto  gran- 
de bomem  do  nosso  século,  fallecidoDào  ha  mui- 
tos annos ,  e  que  se  chamou  na  terra  Fiederíoo 
Bastiat. 

O  illustre  economista  nasceu  emBayona  a  19 
de  Junho  de  1801,  quando  as  anuas  victoriosas 
de  Bnonanarte  eacfamm  de*  pasmo  e  terror  as  na- 
ções da  Europa.  Orphio  aos  nove  annos,  e  sem 
irmãos,  o  joven  Frederico  ficou  sob  a  tutela  de 
seu  avô ;  e  serviu-lhe  de  mãe  i»ua  tia,  Juslina 
Bastiat,  que  Ibe  sobreviveu  aluda. 

Tendo  concluído  os  estudos  no  ooUogk»  de  Sor- 
rèze,  emlSlS,  entrou  na  casa  decomroerciode 
seu  tio  em  Hayona;  mas  apesar  do  prosaismo  de 
tal  oooupção ,  Bastiat  nlo  deixava  eommpeiv 
se  o  espirito  cqm  que  Deus  o  dotara,  estudando  ■ 
fervorosamente  os  idiomas,  a  musica,  a  Itttera- 
tura  franceza,  iogteza,  italiana,  as  questões  re- 
ligiosas e  a  éoonomia  politiea. 

Na  edade  de  vinte  e  dois  par»  vinte  e  tres  an- 
nos dedicon-sc  á  agricultura,  tratando  de  fazer 
nielhoranicnlos  nas  turras  que  herjjara  de  seu  avô, 
em  Mugroa,  nasmargensdo  Adonr;  oreaollailo, 
poiém,  d'estes  esforçoa  foi  poncosalisAtoriopt- 
ra  o  emprehendedor. 

Neste  isolamento  do  campo  encontrou  um  ami- 
go verdadeiro,  f elixCóodfoy ;  cobm  noenUegio . 
tivera  outfo,  y.Calmètcs;  como  depois  poasnin 
um  terceiro,  Ricardo  Cobden.  O  primeiro,  amigo 
de  coração;  o  segundo,  de  iutelligcucia;  o  ulti> 
mo,  de  politica .  Gondn^  féi  eoUabondor  de  Ban- 
tiat  nas  suas  estrelas  litterarias  e  económicas;  e 
a  intimidade  entre  estes  dois  homens  durou  mais 
de  vinte  annos,  quasi  sem  iuterrupçào,  e  sem 
diaooidaneia  I 

O  modesto  juiz  de  paz  de  Mugron  começou  por 
escrever  pequenos  artigos  de  jornal  ;  depoi.s  tra- 
balhos mais  sérios,  como  o  Fisco  ^  a  KinAa^l  811), 
A  qumM&tMma»  (18i3),  Jfsmaria  aotrt  •  f#- 
partiçâo  da  imposto  nos  bens  dê  rotSMS  O  d^MT» 
tamento  dos  Landes  (1844) o occuparam,  atéque 
a  questão  da  liberdade  de  commercto,  que  se  de- 
batia OBlIo  coa  toda  a  forsa  na  Gci-Breianba, 
lhe  foi  entfovor  novos  ebrilbanieaboriaoBteade 
reforma  para  a  França. 

Principiou  ^utào  a  escrever  aquelles  famoso» 
artigos,  que  todos  adaririram  no /otimI doa  Jleo- 
itomisUu ;  os  celebres  5'opAi>niiw  económicos,  ea 
Uistoria  da  Liga  ingleza.  Em  Maio  de  1815  faz 
apparecer  em  Paris  um  livro  intitulado  CòM««^ 
e  em  aegnida  paaaa  alnglatenra,  para  apertara 
mio  a  esse  homem  que  admirava  o  respeilaviv. 
e  aos  demais  chofes  da  Liga. 

£m  1846  orgaoisa  emBordeaux  uma  associa-  . 
çio  promotora  dalibeidade  deooiunercio,  e  vol* 
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0.  fAMIABA» 


U  á  capital  com  o  intento  de  agitar  aquella  Ba- 
kykNlii.  i>e8provi<l«<ie  fortuna,  desconbecado  em 
Ma,  «MMgo«,  á  força  de  pOMVtmiçt,  orga- 
litar  VBM  OMMÍiaiio  oeBtral,  da  qual  fica  sen- 
do secretario,  e  um  jornal  hebdomadarioque  el- 
le  dirige,  tudo  no  sentido  d  aquelia  grande  idéa 
que  bf  vk  tiknçÊéè  em  ftfcMiwa. 

ifio,  MafadM,  o  Havre  escutaram  os  seus  dis- 
cursos de  rerormador;  e  quem  sabe  a  direcçio  que 
este  negocio  teria  tomado,  se  nio  fosse  a  revolu- 
|lõ  U  iUU »  qo«  •  fos  edHtr  Wf«HiM«iiil«. 

Buliat  «Mlweia  que  era  cedo  para  proclamar 
a  republica  em  França,  mas  assim  mesmo  ligou- 
se  a  nova  ordem  de  coisas.  Eleito  deputado  a  a^ 
smiMm  MMlibriato,  •étfmá  togialalin,  «- 
creveu  e  imprimiu  os  discursos  (\ne  a  crescente 
fraqueza  dos  pulmões  lhe  oão  deixava  recitar. 
Bastial  carecia  das  qualidades  materiaes  ludi»- 
pMMtfi»  M  Mtdor,  MM  MM  pofisMaMui  fer- 
ÇB  de  persuasão  era  menos  admirável.  Todavia 
os  seus  pamphlet(tô  políticos  deram-llie  muito 
maior  gloria  do  que  as  oraçtes  oa  a&semblea. 

k  9Êét  tf» AttaHUtaáea  wwipmti  dt  epo- 
ca,  Bastiat  oppunha  um  dos  seus  persuasivos  li- 
vrinhos  ;  a  doutrina  de  Luiz  Blanc  é  combatida 
Dor  elle  com  o  opúsculo  Fropriedade  e  ki;  a  de 
hmwt  tm  •  ffaMma  JmUfo  e  fnatrméadt ;  a 
de  Pioudhott  com  o  Cofntêl  *  renda  :  ao  comité 
Mimerel  Protecnonimo  e  eommunitmo;  êo 
íl-moeda  o  Maldito  dinheiro,  etc. 
h  btHaale  MllnN|aMíd»  patoiwga,  Baalkil 
Mereveu  o  seu  famoso  livf»  én Harmonias  eco- 
n4micajt,  obra  de  grande  alcance  scieutilico,  por 
que  tendia  a  fundir  em  um  só  os  diversos  sysie- 
■tas  ^  18  eMMnriaB;  MifMfMHi  incomple- 
ta, á  espera  de  outro  Bastiat  que  a  cooclua.  Nio 
era  uma  stiencia  uova  que  o  disliacto  economis- 
ta pretendia  crear ,  era  tãu  somente  apresentar 
•ok  aa  MV»  aspecto  a  sciencia  já  creada. 

Um  Mia  postbuma  de  Bastiat  indica  que  o 
autor  das  Harmonias  económicas  se  propunba  a 
escrever  maia  tarde  Às  kãrmnias  eociaes^  se  a 
■arte -Hm  Bi»  eariaaie  •.? la. 

Não  fatigaremos  o  leitor  com  o  desinvolvimen- 
to  das  theorias  económicas  de  Bastiat ,  que  fica- 
riam deslocadas  em  uui  semanário  como  o  Pano- 
rmm;  aapeaas  darenaa  ama  aMciBlt  idèt  éa 
resto  das  suas  obras. 

Publicado  o  primeiro  volume  das ITarmoiMM, 
Bastiat  lauyou-se  com  ardor  á  confecção  do  se- 
gmde,  que  wÊ»  aeaboa ;  e  ealretanto  sustenu- 
va  polemica  nos  jornaes  com  mr.  Proudbon;  es- 
crevia o  artigo  Abundância  para  O  Diccionario de 
Kcouoiuia  politica,  e  uccupava-se  de  outros  tra- 
talhaa  aaaMdaiiaa. 

0»  sopkismas  económicos  é  um  dos  livros  de 
Bastiat  mais  conhecidos  e  mais  justamente  apre- 
ciados. (Men  e  aLtga  ;  Aâtomtidtraçõesgeraet 
atira  •  Kknáuit  iêtmmtni»;  kqnMiUo  das 
stksiaUweiãs ,  são  escríptos  de  grande  alcance 
económico,  e  cuja  leitura  se  tem  vulgarisadoem 
toda  a  £uropa.  O  £stado,  a  Xet,  Profrisdad*  e 


tinado5  a  combater  as  demasias  dos  socialistas. 
Outros  artigos,  laes  como  as  lucompatikHidades 
pmimmmlwm ,  0  fm  mH  $  ^  fm  m  nmet, 
etc,  pertencem  á  paite  da  carreira  paliticá 
illuslre  economista. 

Bastiat  tinba  agradavelpresença,  maneiras  in- 
síBMBtaa,  e  nu  iageMMade  M«oa  aaoriMua. 
Leclere  ohaaaTt-llM  •  léÊfmámm  ik  UÊmmiã 
politica. 

Desde  a  primavera  de  1850  sentiu  Frederico 
laatiat  qae  ae  aggrafin  a  datiça  dapeito,  qae 

ha  annos  o  perseguia  ;  e  buscando  as  aguas  dos 
Pyreneos,  que  mais  de  uma  vez  o  haviam  salva- 
do, encontrou,  pelo  contrario,  accrescimo  de  mal, 
peida  da  ves,  fiialio ,  e  faha  de  leapíraçia.  "Na 
principio  do  outono  aconseiharani-Ihe  os  médi- 
cos uma  viagem  á  Itália  ;  e  che^^ando  a  Pisa 
leu  nos  jornaes  a  noticia  da  sua  morte  e  os  com- 
paleaiea  Meialagioa.  IÍiB«timnanie  foi  aipitar 
em  Roma,  pouco  tempo  depois,  a  Si  dc  Dezem- 
bro, seni  ter  attiagido  a  edade  decincoeota  an- 
nos. 

Mr.  NiHatiai,  qte  eerreu  da  Hiia  a  Bana 

para  receber  as  derradeiras  instrocções  de  seu 
amigo ,  deíxou-nos  um  interessante  diário  das 
ultimas  boras  da  vida  de  Bastiat,  boras  de  se- 
raaidada  diriili. 

Murmurando  duas  vezes :  A  eaMMf !...  tipi* 
raa,  tem  coadair  a  pbraee. 

_____    F.  M.  BOSDALO. 

TINOiNÇA  POi  TIN6AMÇA. 

Coatinuação  • 

SOaai  AS  AG  DAS. 

A  barca  vae  correndo  para  a  foz  do  Tejo»  eiHa 
a  dupla  velocidade  da  maré  qtté vasa,  edofeA- 
to  que  Ibe  sopra  a  favor. 

Apenaa  aa  «na  popa  appareoeia  a  lasqaeba 
pouco  dissemos,  egual  pharol  se  acendera  n'on- 
tra  barca  que  se  via  bordejando  pela  altura  da 
rocba  do  conde  de  Óbidos,  se  bem  que  mais  cbe- 
gada  aaeladoa  da  ama  tenda,  doquedepitiat 
de  Lisboa. 

Dada  aquelle  sígnal  por  via  dos  pharoes,  as 
duas  barcas  velejaram  uma  para  a  outra ;  e  em. 
qaaBtft  Hdttt  par  ae  anoaBirar,  è juste  ^edea- 
crevamos  a  sceaa  qie  n*6fae  naaiéBlo  tinha  la- 
gar sobre  as  aguas. 

Do  mudo  pouco  caso  se  fizera;  e  a  esse  o  dei-, 
xaran  aenlar  ande  hm  lhe  pareeev.  IHe  foi 
assim  com  o  incógnito,  e  com  o  Tranqueira,  que 
ficaram  collocados  entre  aqueUes  estranhos  que 
vimos  japparecer  na  praia. 

ÃNm  m  MMieBio  da  panaa,  qdèaerrivaaa 
dois  piisiaMjies  para  se  repdrem  da  estranheza 
do  caso,  e  ao  padre  Gaspar  para  ae  prepaiar  aa 
interrogatório  que  ia  fazèr. 

O  »»aaa.a 
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r—  Mui  bem»  senhor  lidaigo  da  oòrte  do  regen- 
te o  toÉhor  D.  Pfedft-  Smt  «Mhorit  aio  c— tivt 
de  certo  oom  este  lere  bioKMiio  im  mm  pia- 
nos. 

Aflsim  di!>se  o  padre  Gaspar  rudemente  ao  iu- 

€0gllil0. 

Ibte  replicou : 

—  E  quem  sois  vós,  homem  da  Companhia,  pa- 
ra assim  vos  iutrometlerdes  em  caso  que  não 
re^ta? 

—  Antes  de  responder,  tenho  de  interrogar. 
So  uma  palavra,  e  tudo  lindará.  Eslá  resolvido 
a  abandonar  a  traça  d  esses  planos  tão  lemcra- 
ritBMle  «rdidot,  •  qMit^oiBfenitl  Banha  pos- 
tos em  pratica? 

-«-Não. 

,  —Pois  de  miiu  lhe  digo,  senhor  D.  Gil,  que 
tanbeai  não  abrirei  mio  do  meu  propósito  em 

contrarial-os.  A  Companhia  vela  porque  os  seus 
irmãos  sc>|an  protegidos,  e  protege-os  como  vè- 
des. 

—Mas  qve  tem  com  a  Companhia  o  mercador 

Simão  Rodrigues?!  Que  eu  saiba  é  para  vós  um 
estranho ,  e  de  mais  a  mais  bem  pouco  affei- 
çoado. 

— -B  qne  tendes  vds  comBeatris  Peies,  a  fi- 
lha do  honrado  homem  de  negocio  que  nio  pou- 
co testou  de  suas  arcas  a  Companhia,  ('(|uc  trans- 
mittiu  á  velha  Aldunsa  essa  veucru^ào  t^ue  nos 
tribatef 

—  Agrada-me,  padre,  e  c  quanto  hasta.  Te- 
reis entendido  ?  A  vontade  de  I).  Gil  nunca  en- 
controu obstáculos ,  porque  tem  braços  para  os 
.desfazer,  e  valimento  pata  pAisegiiir. 

—  Força  que  vos  não  valeu  agora,  D.Gil;  e 
valimento  que  desde  esta  tarde  perdeste.  D.  Pe- 
dro ,  que  tem  motivos  para  se  não  aggravar 
jeom  a.Companhi^  de  Jeras,  .desde  boje  voe  ba- 
nia do  seu  real  agradb. 

—  É  impossível ! 

.  >-Nem  tanto  quanto  vos  parece.  Crédulo  de 
mais  é  o  que  confia  no  valimento  dos  príncipes, 
porque  a  lisonja  e  a  intriga  que  o  fizeram  alcan- 
çar, fácil  o  deixam  perder,  babe,  D.  Gil,  para 
onde  navegamos?  ^ 

—No  poder  de  um  padre  daGonpanhia  apae- 
laria  agon  que  velejamos  para  o  inferno. 

— Não  v6  D.  Gil  aquella  barca  que  se  nos 
aproxima? 

— É  a'minhal  Estou  salvo. 

—  Vem  n'ella  homens  d  arnias  que  trazem  or- 
dem de  conduzir  D.  Gil,  como  preso  doestado, 
para  os  cárceres  da  torre. 

— &igana-vos  o  desejo ,  meu  padré.  Algum 
contratempo  demorou  a  minha  barca,  e  de  lon- 
ge reconheceu  que  cu  corria  perigo,  evemres- 
gatar-me  do  vosso  poder. 

— Gomoé  o  oonçio humano!...  aeaq^crà- 
dulo,  sempre  esperançoso  I  Em  poucos  momen- 
tos recebereis  o  desengano.  No  entanto,  B.Gil, 
aconselho-vos  a  desistir,  se  não  quereis  estar  en- 
earcendo  por  muito  tempo.  Bem  leí  «pie  Toaona- 
*  la,  ponine  o  logre  da  empnaa  eit  eicelltBle,  e 


a  fortuna  de  Beatriz  Peres  é  d  aquellas  qne  po- 
de dar  IwltB  á  eaoa  de  m  lidaig»  amraMa; 
mas  a  Companhia  tem  sobre  ella  vistaa  maldiz 

ferentes  das  vossas,  e  hâode  cumprir-se. 

N'isto  a  outra  barca  tinha-se  prolongado  com 
o  ooelado  da  primeira,  onde  se  passava  a  soa— 
descripta,  e  ambas  se  atracaram. 

A  um  signal  do  padre  Gaspar,  o  miMrinho  das 
justiças  d'el-rei  tocou  D.  Gil  com  a  sua  vara,  e 
lhe  den  ves  de  preso. 

O  fidalgo.  Bio  se  sobresaltando,  puxou  do  bol- 
;!í0  um  papel,  e  o  entregou  ao  meirinho,  quclen- 
do-o  detida  e  silenciosamente,  com  vagar  o  do- 
brou, e  o  nalitato  a  O.  Gil,  aooaipdnhandaeBln 
acção  com  um  gesto  impentivodà^osáinírpnr 
ra  a  nova  barca. 

—  Então  não  védes,  aguaztl,  que  c  uma  or- 
dem do  regoBie  ás  sota  jnsli^as,  pan  bm  defn- 
rcm  solto  e  livre,  e  prestarem- me  anaBio^na»- 
do  lh'o  demande? 

—  É  verdade,  porém  e8t'outra,  que  e^  tar- 
de 80  expedia  ósjustiças,-onÍMia  que  prendam  a 
D.  Gil,  onde  quer  que  o  eacontrem,  e  ocondo- 
zam  á  torre,  a  ferros  d'el-rei.  nSo  obstante  quacs- 
quer  ordens  em  contrario,  que  o  mesmo  Ji.  Gil 
apresente,  porque>  todas  essaa  aedioporsiUas» 
e  como  se  nunca  tivessem  existido.  Já  vé,  omen 
bom  senhor,  que  aoagaasil  n'e8te  oaao  aápei^ 
tence  o  cumprir. 

Dannte  esta  seena  o  Tranqueira,  apret^lan» 
do-se  do  interesse  que  u  dialogo  causava,  vendo 
distrahidas  as  attençõcs,  lançara-se  a  nado,  por- 
que seus  motivos  tinha  para  não  gostar  de  ser 
preso. 

O  choque  na  agua  chamara  sobre  elle  a  atten- 
çâo;  mas  como  não  havia  interesse  cm  segurar 
similhante  homem,  ninguém  tratou  de  o  seguir. 

Sá  D.  Gil,  eoau»  eaelareetdopeloeirtmplo,  pa- 
reoeo  espreitar  o  ensejo^-de  também  se  lançar  a 
nado;  mas  prevenido  pelos  que  o  acompanha- 
vam, foi  impellido  para  a  outra  barca,  e  n'esta 
intimado,  qae,  wé  nesaa  algnma  MMativa  da  m- 
sio,  seria  amarrado  como  um  preaa migar,  aaa 
attenrão  aos  foros  da  sua  classe. 

Ao  entrar  , na  outra  barca  enconlrou-se  com  o 
mercador  SiadKi  Bodrigoes,  que  vÍBmmmmlú 
saltava  pan  aqiella ande aaaehaT« •padre Ma- 
tre  Gaspar.  , 

Cootinoa. 


AUTO  DA  ri  is  BtOXAS,  dLBBSADO  BM  LOOSOMBO  NO 

Aimo  08  Itlf ;  aneoiBO  na  raiioaiianA  astra 
soaai  BOUAL  ASSUMPTO  >o'niiKnsiaoa  ,DK  cala- 
aoaaa  ao  connaatAva^  an  RATAana  nv  MM. 

€ailiMncÍo. 

Deu  logar  a  que  se  descobrisse  esta  seita  de- 
bruxos,  segundo  se  refere  na  sentença  de  Maria 
Tanelégnia ,  •  ■■á  mnlber-de  nafia  flÉMoa, 
qm  aa  linha  araada  mn  Zv|afiimidi,  qaa  Ihk 
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via  ido  ao  Vqueiarre  pondo-se  de  joelhos  dian- 
te do  denoiuo  em  quaato  a  rodaaTtm  mnitM  bru- 
Tff  iniginr  tilda  i|W  «tft  aalbc^r  se  entregou 
aa demoDÍo  nio  pôde  e^te  conseguir  delia  que 
renegasse  da  Virgem,  pelo  que  os  bruxos  atemo- 
risados  a  perseguiam ;  ella  fixia  todos  os  nale- 
fidoa  m  «oadiçio;  roas  «m  «u»  acções  não 
]MTÍa  fe ;  por  fim,  depois  de  annn  e  meio  caiu 
enferma ,  e  lendo  chegado  a  ponlo  de  morrer  con- 
fessou o  seu  oOicio,  e  o.  bispo  de  Bayona  man- 
dão, qoe  ta  lha  dene  a  «MUiiihio,  a  aqoalla 
hruxa  começou  a  ser  boa  mulher.  Por  este  re- 
sultado os  bruxos  perseguiam-oa  de morlu  :  vol- 
luu  a  Zu^arramurdi  onde  se  ham  Cfoado,  efoi 
«itiot  que  diasa  onde  te  eÍMlatfa  o  Aquela  rre, 
dando  dcciaraçio  daspessoas  que  o  compunham: 
entre  ellas  accusou  Maria  >  urreleguia,  a  qual, 
presa  pela  santa  tnquisiçio,  declarou  sel-K»  dea^ 
de  Diiini.  |Mir  a  lar  ensiuado  Maria  Chipia,  ir- 
■i  de  sua  m^e,  que  também  foi  tirada  no  auto. 

Sentindo  o  demónio  os  grandes  damnos  que 
d  esta  confissão  lhe  haviam  de  resallar,  partiei- 
poa  aoa  aeas  bruxos  o  grande  sentimento  que 
tinha  porque  aquella  livi-ssc  saido  da  sua  ban- 
deira ,  e  logo  começaram  a  peraaguil-a ,  e  a  ir 
de  noile  a  sua  casa  para  a  tirar  a  («faraó  Aque- 
lam«  MeUiado-jhe  medos  e  ameaçando-a  se  não 
fosse  E  em  uma  noite  de  Aquelarre,  estando  o 
demónio  e  todos  os  seus  bruxos  com  elle ,  lhes 
disse  o  grande  seeijaiento  que  tinha,  e  que  era 
pradso  que  fossem  todos  para  tirar  ileaua  casa 
a  dita  Maria  deYurreleguia  para  a  levarão  Aque- 
larre. E  dando  a  todos  diversas  iiguras  de  cães, 
gatos ,  porcoa  0  eabraa ,  e  a  Gradatta  do  Bar- 
Meboa  (qoo  ora  rainha  do  A(]uelarre)  a  figura 
de  egua,  foram  a  casa  de  Maria  de  Yurreleguia, 
que  era  a  de  seu  sogro,  e  havendo  entrado  na 
horu  d  elia  (deiiaad«  Moa  oi  hraxos  moços  na 
dita  horta)^  o  demónio  aa  apartou  eoraoabnaos 
■l^s  velhos,  e  tornando  a  consiillar  o  modo  que 
aeguiria  para  lirai-a  de.  sua  casa  e  leval-a  ao 
Aquelarre,  eninrta  ia  eaaa  pelaa  portaa  e  ja- 
■allas  abrindo-lh  as  o  deaMoio;  e  aohaiamque 
a  dita  Maria  de  Yurreleguia  eslava  na  cosinha 
rodeada  de  muita  gente ,  que  aquella  uoite  ti- 
nha convocado  para  que  a  acompanhaason  c 
fuidassem  pelo  aedo  que  tinham  todos  os  de 
casa  dos  males  que  nas  noites  antecedentes  lhes 
tinham  feito  os  bruxos,  e  porque  cila  lhes  disse 
que  aquella  010  10110  de  A<|iielarre .  e  iriam 
»allratal-a.  B  O  deaolio  o  Miguel  4o  Qeibtru, 
rei  Ão  Aquelarre  ,  e  outros  bruxos ,  se  puzcram 
de  trax  de  um  escabeiio«  c  por  cima  d.  elle  dei- 
tavam aa  cabeças  para  ver  oodeoalava,  eoque 
fttie  a  dita  Maria  doTunloguia,  eporaacha- 
IBOiem  fazcndo-lhe  signaes  que  fosse  comelles. 
B  Maria  Chipia,  sua  mestra  e  lia,  e  outra  irmà 
aua,  se  pooen»  eo  aUo  de  cfcamieé,  o  d'aii  a 
dneie?aa  com  e  via,  fazendo-lhe  sigoal  iiara 
que  quizeate ir eon ellas,  e  a  ameaçavam  pondo  o 
dedo  nii^  ffOBle»  jerandQ-lhe  qup  lhe  havia  de  pa- 
gar se  nio  ia  oon  olko,  emolia  ao  deCMdia  gri> 
ttido»  o  mmÊtu4»  eade  oattvaai  oo  kene; 


mas  os  que  estarem  ali  nio  podiam  vêl-os,  por- 
que o  demónio  oa  tinha  encentado,  deitandô-ihoa 

umas  sombras  para  que  nio  oapodeaaomTor,  se- 
não a  dita  Maria  de  Yurreleguia,  a  qual  em  gri- 
tos dizia :  deixoê-mif  traidores,  não  me  persi- 
gae*  mais^  que  «Mitto  <«ilio  já  seguido  ao  diabo, 
B  vendo  OMaito  que  a  apertavaa  para qoe (ira- 
se  com  olles  ,  tirando  um  rosário  que  tinha  ao 
pescoço ,  levantou  a  cruz  d'elle  ao  alto ,  dizen- 
do :  datéttaHiM,  deisoê-mê,  quê  não  quero  servir 
OMM  00  dánonio  *  a  esta  quero,  dizia  beijando 
a  cruz ,  e  esta  me  hade  defender ;  e  bcnzcn-se 
chamando  pelo  nome  de  Jesus  e  da  Virgem  Santa 
Maria;  desappareoeram  e  foram-se  todos  fazen- 
do grande  ruido  no  lolhado. 

E  tendo  voltadn  com  muita  tristeza  nnndo  es- 
tavam oa  outros  bruxos ,  o  demónio  despeitado 
dava  em  ai  grandes  pancadas  com  a  mioesquer- 
de'no8  peitos,  para  mostrar  a  grande  pena  eddr 
(jup  tinha  por  não  ler  podido  reduzira  sua  ban- 
deira a  dita  Maria.  E  para  víugar-se  d  elia  lhe 
amnearam  as  hortaliças  da  horta,  e  lhe  quebra- 
ram o  destroçeran  muitos  pés  de  arvores,  e  lo- 
go SC  foram  a  um  moinho  (lue  tinha  arrendado  o  * 
sogro  da  dita  Maria  de  Yurreleguia,  e  para  mais 
se  vingar  d'e)la  o  destniiram  rompendo  e  que- 
brando o  penso,  desoncaiianm  o  eixo,  o  o  deita- 
ram  n'a;íua,  nrranraram  a  iralga,  e  a  pnzcram 
a  um  lado  do  muiuho,  e  depois  o  demónio  c  gran- 
de noaoio  de  diabos  (que  ali  appareceram,  e  lo- 
dos os  bruxos)  loTantaram  todo  o  OM»inho,  qne  es- 
tava posto  sobre  quatro  pilares,  e  o  levaram  ao 
alto  d  um  cerro  que  estava  ali  perto,  onde  o  ti- 
veram algoni  tempo  con  mnilo  regozijo  e  riso 
por  ver  qne  Unhem  ie?edo  inteira  toda  aquella 
mãchina ,  e  porque  as  bruxas  mais  velhas  'co- 
mo trabalhassem  tanlo  paca  o  levar),  iam  dizen- 
do :  aqui  moças,  eanifwooallef ;  edepob  trou- 
xeram todo  o  moinho  inteiro  cone  o  levaram,  o 
os  demónios  o  pozeram  c  concertaram  como  es- 
tava ,  deixando  quebrado  o  pouso,  e  o  eixo  na 
agua,  e  a  pedra  do  iidor  a  nm  hido.  Como  o  ti- 
nham posto,  foram-ae  oom  muito  sentimento  o 
despeito  por  não  terem  podido  faz*'r  vidlar  á  sua 
bandeira  a  dita  Maria  Yurreleguia;  c  no  dia  se- 
guinte se  adiana  feitos  todos  oodiCo»  damnos» 
e  loveram  oflSciaes  qne  eoneertaram  e  fopara- 
ram  o  moinho. 

Porque  esta  Maria  de  Yurreleguia  deu  prio-  ■ 
cipio  na  dita  fima  a  qne  ae  deaeobrisse  esta  aei- 
ta  e  complicidade,  e  persetorott  sempraemsnao 
contissôes,  resistindo  com  muito  animo  ao  demó- 
nio e  aos  mais  bruxos  que  pretendiam  reduzil-a 
ao  seu  grémio;  o  sento  tribnnal  eson  oom  ella  de 
lio  grande  misericórdia,  e  dispoz  que  sc  lhe  ti- 
rasse o  sanibenito  {  estando  no  tablado  ''<  depois 
que  foi  recouciiiada,  e  se  lhe  deu  licença  para 
que  podeaae  voltar  á  asa  terra,  efoseo  exemplo 
a  lodos  00  dnMis  broxo»  da  misericórdia  qne 
com  ella  se  asava  por  ser  boa  coufitente. 

N'esle8  tempc»  existiam  muitos  Àquclarves,  e 
eram  nfaÉM  das  legiOes  de  broxes  de  Nevenra, 
Gnéena  d^BaiBeebet  t  Bstefiuia  de  Feleehae,, 
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qtro  para  áila  d»  mttado  e  glariâ  áa  ioqukiçM, 


to  do  poe  e  da  mkt.  O  futuro  Mp^oo  devit  offe- 


fiSTUDOS  SOilS  k  HISTORIA.  U£  FMNÇA. 
om  I  comn  Ml  HttMnM  IO  vaio  Mt  MUS 


O  que  apertava  a  mão  a  uma  mulher  livre  era 
condcmnado  em  quioae  soldos  d'oiro;  e  em  tna- 
la  se  lhe  Uveaie  tpertid*  o  bft^. 

Ni»  se'eonhedi,  bd  tempo  da  printein  rifa, 
o  que  hoje  se  chama  gente  togada.  Os  juizes  se- 
culares admiaislravam  a  justiça  armados  de  es- 
padas, haekat  •  MeaéM.  Á  ent  emutii»,  (jue 
en  temponm,  pvolnlMhes  qualquer  aefoui- 
çio  de  hens  na  area  da  sita  jurisdicoào. 

Os  juizes  davam  audiência  em  um  logar  pu- 
blico ,  to4m  os  oito  ov  quino  4iaa,  segundo  a 
4oaBti4a4o  doo  Mgacioi.  Cada  particular  advo- 
gava a  sua  cánsa  ;  as  viuvas  e  os  orphãos,  as- 
sim como  es  pobres,  estavam  sob  a  protecção  da 
egreja,  e  nmaca  ae  sealeiíoeafa  oantiaoUesseBi 
t  intervenção  do  bispo. 

Cada  estado ,  e  cada  profissão  tinha  tribu- 
nal propfio,  bem  couio  leis  c  costumes:  os  ec- 
elaiiailte«a  oram  j uiga dos  pelo  clero;  oo BÍliiana, 
Mloa  Bílitaiti ;  o  poro,  par  oeoturitei  nas  vil- 
fas  e  aidéas,  nas  cidades  por  condes,  e  nas  me- 
trópoles ou  capitães  por  duques.  Os  franceses 
dariam  aer  julgadoa  oonfbrBO  a  M  salica ;  oa 
§B«loaea  d'aléai  do  ioire,  seguado  o  direito  ro- 
mano; e  os  dos  paizes  septentríonacs,  conforme 
o  direito  rutineiro.  Nio  havia  nenhum  g^u  de 
jorisdi^o  OBlio  oadivonoatriboMoa:  dtssiaa 
aaotonças  só  se  appollava  ptia  o  ni.  Se  o  appel- 
lo  era  fundado,  ojuiztornava-se  responsável  pe- 
las perdas  e  interesses ;  se  oappellaote  tinha  si- 
do bem  julgado,  eoDdeBUMra»«oenanMMÍ- 
ta,  sendo  de  classe  disUncta  ;  aos  açoites,  se  era 
plebeu.  O  príncipe  enviava  de  tempos  a  tempos 
commissarios  ásproviucias,  nuuca  menos  de  dois, 
sempre  nn  bispo,  um  duque  ot  om  ooikle,  que 
«e  empregara»  OB  oarir  ê»  qoeiaaa;  o  dar  oo»- 
la  d'ellas  ao  nionarcha. 

Algumas  vezes  o  próprio  rei  administrava,  a 
justiça.  A  aadiOBcia  linha  logar  sanpre  aporia 
do  soa  palaoio.  Quando  não  podia  assistir  pes- 
soalmenlc,  encarregava  dois  ofliciaes  de  receber 
os  roerooriaes,  e  responder  ioimediatamente  aos 
q«e  Dio  proeiaaranlaa8adÍac«8slo.'lbria,aléBi 
4l'08lC8  referendários,  um  eondé-juit.  Este  tinha 
por  conselheiros  railitares  como  elle.  que  se  cha- 
mavam vereadores  ée  paimo.  Etíe  tribunal  jul- 
^va  de  tudo  que  diiia  reapoilo  ao  oslado,  ao  prin- 
dpe  e  aopublko.  Quando  orei  o  presidia,  assis- 
tido do.s  bispos,  abhades  e  duques,  a  causa  era 
relauda  pelo  copde-juiz,  reçolhiaoa-se  os  votos, 
e  oai  sMttída  liániioafi  ai. 

Oa  flmaaiovediascaaar  aea  o 


dara  tamanho  poder  ao  aa  rida» 

que,  se  elle  dissipava  o  dote  ou  as  heranças  per- 
tencentes a  aua  mulher,  esta  não  tinha  direito  de 
lhe  pedir  a  io8tilii(io. 

A  adopção  era  porarittida,  dava  todos  os  di- 
reitos de  filho  legitimo,  e  fazia-se  perante  orei, 
que  dava  a»  ordens  para  a  expedição  deadipiomas. 

WatiagviMMO  taaa  oapoaiao  debena:  os  prtH 
prioê,  dogataapimitlia  t  livre  dispoaiçio;  oo 
benefícios ,  que  se  recebiam  do  príncipe  no  da 
egreja,  scb  certos  «enaos;  as  terras  salicas,  que 
se  posaaiafli  oon  a  ooodiçlo  d»iitrji$o  militar. 
As  mulheres  nio  herdaram  aaaioea  próprios;  os 
beneficies  devolviam  ao  rei  por  morte  do  possui- 
dor ;  as  terras  salicas  pertenciam  só  aos  varOes. 
É  pato  natar  qio  oa  reis  do  Ffoiíoa,  oatraiido  naa 
GalUaa,  doiaiam  ao|  gauleses  oadoia  Hrçêadaa 
saas  terras ,  fazendo-os  tributários:  o  outro  foi 
dividido  pelas  tropas  victoriosas.  O  quinhão  do 
soldado  dapoitfi  do  oAeial.  O  qw  este  possuiu 
era  cora  oorli  avboidlM(Ío  a  outro,  que  Um- 
bem  não  fruia  senão  por  autoridado  do  lêi.A»* 
sim  tudo  depaoilia  do  moaarchi.  «  • 
Carloa-llártel,  depois  da  torHwaeido  06  serra- 
oasoe,  apoderoMod*imia  parte  dos  bens  da  egre- 
ja, pretextando  qne  se  tinha  desfalcado  comba- 
tendo os  iniongos  do  nome  cbristáo.  Não  conten- 
to doohamar  a  ai  ea  boMMos  mais  eouidera- 
reis,  díridiu  os  bispadoa  e  abbadias  poleo  pria- 
cipaes  senhores  do  seu  exercito,  e  deu  as  paro- 
chias  ao«  ofliciaes  subalternos.  Os  beneficios  tor- 
aanmi-ae  horeditaiioa ;  flaanm-n'08  entrar  em 
comaieitio;  epartílbavam-se  como  os  outros  boio 
de  familisi.  Em  certos  inventários  venderam-se 
egrejas,  altares,  sinos,  ornamentos,  cálices,  cruzes 
o  rsNqoiaajLoroli^  ainda  moialoiigoeatehorrirel 
abuso :  quando  se  easava  uma  ilha,  dava-se-lho 
em  dote  uma  parochia  de  que  arrendava  o  diii- 
mo  e  todo  o  prodacto.  Foram  necessários  sécu- 
los para  remmar  estes  essandales.  Iniga-so  qno 
d'ahi  vieram  oa  dizimos  enfeudados,  isto  é,  poo» 
suidos  como  omféttdopolosnobiresoaoslfu pes- 
soas leigas.   • 


Aeaso  já  rfmm  m  tom  tma  virgem. 
De  fòrtias  divinaa, 'de  olhar  sedMior; 

Enlevo  das  almas,  um  astro  radioso, 
Luándo  discreto  de  um  novo  fulgor? 

As  plrases  que  aeba  são  todas  candura, 
Inlillram-stí  n'alroa  com  tanta  impressão ! 
Desenham,  traduzem,  tão  ampla  virtude ; 
Ktom  sabncndo  Ho  bam  eoiaflor 


Segredos  que  cu  saiba  na  vida  não  conta, 
O  mundo  não  pode  mancbar4he  o  pudor, 
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iMiificto  «levado,  tioura  agradivel,  • 

Presente  ama  angustia,  vae  logo  abrarai-a, 
Saltiiilt^  BflhQnDáoJhe  aponta  «  ora^o. 


NtalofieaHidigeMhi  InfHwdo 

Humilde  implorando  lhe  abrande  o  rigor;*  • 
E  a  fome  lhe  mate,  solliciui  esmola,  • 
Ingénua,  a  donzella  sorrindo  vae  pdr  I 

Responde  graciosa,  e  modesta  evitando  •» 
Oanecto  importuno,  n'ani  magico  não; 
Desfaz  as  esp  ranças,  se  um  louco  ks  concebe, 
B  ié-Hie  Ml  foi  d'ell«8  frtimt  •flrifio. 

Vaidade  —  nem  sabe  que  exista  no  munda 
A  virgem  formosa  de  immenso  valor, 
Seu  paea  qae  a  eaHwweem  adora  e  respeita, 
CaMealetfôr  ellea  fé  vivt  deaiiorl 

O  rosto  é-lhe  espelha  dc  terna  bondade; 
NiocnesB,  to  a  oibadea  ma  aobra  perdia, 

Gooccde-o  depressa,  que,  meiga  e  afTavel, 
Siqaece  de  proaipto  se  vé  ooBtrÍG(io. 

• » 

Liaaifjae  aio  jalguan,  aio  lado  cidades. 

Louvando  só  digo,  revelo  o  que  sinto; 
O  nome  não  digo,  procurem-no  perto 
Se  querem  sabel-o,  verão  que  não  miolo  I 


A  PESCA. 
(cmfXo). 

Pescador,  barco  ao  mar  sem  demora, 
Solta  aa  velaa  ao  brando  freecor  I 
Redes  promptas!  Avante!  sem  medol 
Barco  ao  mar !  e  sentido  !  e  vigor ! 
£  a  companha  repete  contente : 
Banaaoaarl  aoeilidol  e viger! 

Este  mar  que  se  espelha  e  de  leitQ, 
E  de  rosas  se  ofl^rece  a  maré  !... 
Eia !  á  peaea  !  noi  peitoa  levaHoe 

Biperanras,  saudades  c  fé! 

Infeliz  Qâo  e  certo,  quem  leva 
Esperanças,  saudades  efe! 

Já  SC  afasta  veloz  a  companha. 
Sobre  as  ondas  alegre  a  correr; 
Mais  de  uns  oihos  a  seguem  saudosos, 
da  WBi  peito  laansde  e  piaser. 
Porque  as  vagaeda  mar  inconstante 
O  aepalcbro  4'amr  poden  aer  1 


Já  Tio  loaga.  Ha  lémi  nude  de 

Ai !  murmura  fervente  omç3o; 
Por  qual  d  elies?  Por  quem  ?  O  seu 
Mão  no  diz  a  niegveiBr  iaso  não !  . 
È  aogiado  qaa  o  paitollM^aida 
t  ■jatoiia  éa  a»  cdiacto  I 


B  em  qnanto  o  cuidado  estreneca 
Mais  de  nm  peito  Bat  aaaiaa  dea 

Vae  no  barco  da  pesca  cantando, 
Satisfeito  o  gentil  pescador.  * 
£  suave,  singela  e  sentida 
'  1  aaa^o  do  gaatil  peeeader  I 

aMous  amores  em  terra  ficaram,  • 
^  A  saudade  me  punge  no  mar, 
Protegei-ae,'  mea  Detfa,  ooatii  ee  p'fí§Mr 

Qae  as  saudades  desejo  matar. 

Quero  a  terra  volver,  aos  amores, 
Quero,  emfim,  as  saudades  malar»  ^ 

N.I0  c  minha  metade  d'est'aliiia, 

E  a  ruinh'alma  partida  não  qu  reis; 

É-me  a  pesou  meu  pão,  meu  sustento, 

Mas  d'amor  ai  eajdadoe.afo  leis,  • 
■    Quero  á  terra  volver,  aos  amores, 
Qoe  de  aaior  os  cuidadoa  são  leia.» 

«  > 

De  repente  aaia  foi  se.lanoto, 

Qoe  suspende  trabalho  e  cantar : 

Prda  á  terra  !  —  to  arraes  qoe  Ibes  brada. 

Boa  pesca  lhe  vamos  levar. 
8  aifoao,  aiadaodo  da  raao, 
Yem  o  barco  aa  torra  aproar. 

O  terror  trocoe-ee  em  folguedos ; 
As  saudades  mareiwiaia  eaUlo; 
B  floriram  d'amor  as  csp'ranças, 
E  perdeu-se  no  amor...  a  razão. 
B  cantaram  alegres,  folgaram, 
Bando  lai^M  á  aacaa  paiilo  1 

uuL  (aiuorío). 


TABBLLASCUBIOSàS. 

Não  vae  fora  de  propósito,  nas  columnas  de 
am  jornal  que  tem  conservado  a  missão  de  ins- 
trair  deleitando,  apreaentar  aa  segaiittea  toM-  ' 
las,  colhidas  dos  estudos  de  graves  autores.  Se- 
rá a  primeira  a  daa  alturas,  e  a  sagaoda,  a  dae 
velocidades. 

A  «Itara  da  atmosphera  alé  aeailieeaiqaèi»- 
flèctir  a  luz,  é  de  12  léguas  e  20  firaus. 

A  altura  da  atmosphera  alé  ao  logar  em  que 
ella  pode  conter  a  luz,  é,  segundo  o  calculo  de 
Booger,  qnasi  de  S  legnaa. 

A  serra  Chinibaroso,  no  Peru,  mede  Sttltoa- 
zas  de  altura,  acima  do  nivel  do  mar. 

O  fumo  dos  TOlctfes  eleva-se  alé  a  uliura  de 
4400  toezas.  '    .  . 

\  elevação  das  nuvens  na  zona  tórrida  sobra' 
o  nivel  do  mar  sobe  a  2400  toezas. 

A  altura  do  Monte  Branco ,  na  Sabóia ,  é  de 
tttl  toezas. 

A  altura  do  Pico  de  Tenerife,    Ir  1?tH  toíBll. 

A  do  Monte  Geny  mede  1807  loezas. 

A  dos  mais  elevadoa  monles  dos  Pyreneos  e  de* 
tim  toeaaa. 

k  dOi  Monto  Bto»  é  da  tnS  toentogitízed  by  Copgle 


Ma  OfAMIAIA; 


A  do  Monte  Neveira  1 683  toeiM. ' 

A  do  Monte  Libaoo  1500  toezas. 

A  da  grande  DYramide  do  Cairo  466  pés. 

A  dt  torre  deCtnstaiyo  IM  pés.  • 

A  da  cruz  de  S.  Pedro  em  Roma  378  pés. 

Em  quanto  ás  velocidades  ,  tem-sc  calculado 
que  um  homem,  que  passeia  naturalmente,  avan- 
ça I  pés  por  segundo. 

A  velocidade  de  ú  bom  eavallo  de  sege,  é  de 
13  pés  por  segundo.  * 

A  de  um  cavallo  da  Lapouia  de  36  pés  por  se- 
guido. '    *  ' 

A  de  am  boift-aanUo  de  caneiía»  ioglei,  de 
It  pés  por  segundo. 

A  de  um  galgo,  ou  bom  cão  de  lebres,  è  de 
88  pés  por  segundo.. 

A  de  um  vento  geral,  eeorrenteeiítiie esTro- 
picos,  de  25  a  30  i)és  por  segundo. 

A  de  um  navio  bem  veleiro,  equaside  Idpes 
por  segando :  adrertiado  que  pode  laoiaresdoís 
terços  da  velocidade  do  vento. 

Nos  furacões  e  tempestades,  o  vento  corre  al- 
gumas vezes  mais  de.  100  pes;  e  n'e«tecasoar- 
lancc  ss  arvores  pela  raiz. 

O  som  corre  173  loezas  por  segundo. 

Uma  bala  de  S4  libras  oone  1300  pés  por  se- 
gundo. 

'  A  tem,  DO  sen  mofimentodÍQrDo,  oqaequer 
duer  no  ponto  do  E({uador  terrestré,  corre  838 
toezas  por  cada  segundo:  no  seu  movimento  an- 
nual  ao  redor  do  soL  faz  7  léguas  por  cada  se- 
gundo. 

Mercnrio  faz  11  léguas  em  cada  segundo. 

Vénus  8  léguas  no  mesmo  espaço  de  tempo. 

Marte  percorre  somente  G  léguas;  Júpiter  3; 
Satnmo  fi ;  e  Horchel  í\. 
•  Osoorpos  graves  caindo  para  aterra,  no  pri- 
meiro segundo  do  seu  descenço,  descrevem  15 
a  51  pes  dcbai.vo  do  Equador  em  8U  graus  de  la- 
titade;  fiaen  ao  meneíoDado  tempo  18136  pés. 

A  sombra  da  lua  em  um  edypse  desaire  13 
até  15  léguas  por  minuto. 

A  velocidade  du  uma  roda  de  moinho  deve  es- 
tar na  lazSo  da  ametade  da  agna  para  prodnzir 
o  maior  effeito. 

A  luz  deve  gastar  mais  de  tres  annos  cm  vir 
das  estrellas  lixas,  que  peio  menos  estão  200000 
▼eies  mais  desviadas  de  nés  que  o  sei. ' 

F.  D.  a'AuaiiA  n  Aaivio. 


HUSEDS»  GABINETES  DE  MEDALHAS,  GA- 
BnUBTES  DE  PHISICA,  B  JARDINS  BOTÂ- 
NICOS. 

Seria  eariosa  a  netída  des^nitseas  qne  bsje 

p068QÍinos,  se  nâo  houvesse  tamanho  descuido  em 
fazer  conhecidos  estes  thesouros,  que  parece  uma 
espécie  de  avareza  nos  seus  proprietários  darem 
piiblioo  eonhednenle  d'elles. 

Não  succedia  assim  nos  tempos  passados;  e  por 
não  recuar  mais  longe,  tomaremos  para  exen^o 
oannodcl807. 


D'elles  daremés  nsia  abraviada  ■slidij-gne 

o\alá  sirva  de  incentivo  aos  homens  de  hoje  para 
fazerem  conhecido»  os  que  tão  .caidadosaaieBle 
eeeaham;  qae  d'esles  e  ealies  sisiilbaales- des- 
cuidos de  publicidade  sssàlla  o  nosso  atrase  na 
estatística,  e  d'ahi  -a  liriia  apieoia(io  das  liqne- 
zas  do  Qosso  paiz. 

mo  Mlandô  se  gaUnele  de  Hioioria  Natml, 
que  era  franco  todas  as  qoinias^  feiras  de  tarde, 
c  situado  na  calçada  d' Ajuda  em  Belém,  havia  o 
da  universidade  de  Coimbra;  o  do  marquez  d' An- 
geja, á  Jonqiieiít;  o  de  aiarqaez  d'Abrant^  em- 
Bemfíca;  o  de  D.  Luiz  de  Yasconcellos  e  Sousa,  ao 
lado  do  Passeio  Publico;  o  do  padre  João  Fausti- 
no, na  Gasa  do  Espirito  Santo;  omuseuMaynen- 
se,  em  que  se  eosmava  Wsloria  natural  e  botâni- 
ca, instituída  a  aula  pelo>padre  frei  José  Mayíe, 
no  convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus;  o  da  aca- 
demia real  das  sciencías,  Jio  palácio  doCalbaris; 
o  de  AdoUb  Prederieo  Lindinberg.  na  ma  Forao-  • 
sa;  e  o  de  Jorge  Rei,  aosMartyres. 

Dos  gabinetes  de  medalhas  e  antiguidades,  tam- 
bém no  mesmo  Unhamos  não  pequena  copia,  e 
além  do  de  SM  altsaa  lea!  opâneipe  regente,  ha- 
via o  museu  Maynense,  onde  existiam  mais  de  546 
pinturas  ,  comprehendendo  muitas  dos  melhores 
autores;  o  da  livraria  publica,  que  então  estava 
esiabeleeida  na  Pnfa  de  Geniaeieio ;  o  de  Mar- 
quez d' Angeja,  naJuifqneira:  o  dos  padres  Ibea- 
tinos;  o  dos  monjos  bcnedictinos  ;  o  do  arcebispo 
d'£vora;  o  do  desembargador  João  Vidal  da  Cos- 
ta e  Seasa,  na  raa  de S.  Bento;  odeJ<pode]ia- 
galhães  d'AvelIar,  em  Coimbra. 

Gabinetes  de  phvsica  contavam-se  oito,  a  sa- 
ber: o  do  príncipe  regente;  o  da  universidade  de 
Goinbn;  o  do  real  bospítío  de  Nossa  Seafaora  das 
Necessidades;  o  do  marquez  de  Tancos,  á  Coslá 
do  Castello  ;  o  dos  cónegos  regrantes,  em  S.  Vi- 
cente de  Fora;  o  da  academia  real  das  scienctas, 
ao  Calharia;  o  de  Tibério  le  Blane,  na  raa  neva  de 
Jesus ;  e  finalmente,  o  de  João  Diogo  de  Barna 
Leitão  Carvalhosa,  na saa quinta díoCabefo,  a 
Sacavém. 

Os  jardins  betaaieos,  além  do  d  Âjuda,  contá- 
vamos o  da  universidade  de  Coimbra;  e^  anr- 
quez  d'Angeja ,  ao  Lumiar;  eodoaiaffaei  de 
Abrantes,  emBemfica. 

E  por  aeeessories ,  como  complemeate  d*6ftla 
honrosa  lista  de  verdadeiros  thesoaiasdesciencia, 
não  podemos  deixar  de  enumerar  os  nossos  labo- 
ratórios chymicos,  que  eram,  o  de  sua  alteza  real 
o  príncipe  regente;  odeAalenio  deSeasa  da  Sil- 
va Alcaforado,  em  Guimarães;  odaaidversidade 
deGoimbra;e  oda  casa  da  moeda;  e  assim  também 
os  nossos  observatórios  astronómicos ,  que  esta- 
vam estabeleeidos  aa  marinha  real;  naaetdaaiia 
real  das  sciencias ;  no  real  bospicio  dasNeeeasl- 
dades,  e  na  universidade  de  Coimbra. 

£sta  simples  enumeração,  consagrada  nas  pa- 
ginas deAMonmw»  scrriiá  de  dssa&alar  d»  epí* 
theto  de  obseaiaaMame  agencie  qae  piaeadaa  a 
actual. 

F.  D.  o  AuttiAfiAaiVifll.  ^ 
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o  rAIOllKA. 


VISTA  UERAL  DA  ClUAItK  DE  DOMBUBG. 


O  nome  dc  Homburg  soa  desagradavelroen- 
te  aos  ouvidos  bonestos.  Chama  ao  espirito  a 
lembrança  do  jogo,  dosgaohos  illicitos,  das  pai- 
xões detestáveis ,  do  desespero ,  e  suicídios.  É 
verdadeiramente  um  pensamento  infernal  esco- 
lher os  logares  onde  a  benefíca  natureza  faz  bro- 
tar fontes  de  saúde  para  lhe  collocar  ao  pé  fon- 
tes de  desmoraiisação  e  miséria.  Que  se  diria  de 
um  medico  que  estabelecesse  em  seu  proveito,  na 
voL.  1.  —  4.*  sem. 


casa  onde  os  doentes  vão  esperar  as  suas  con- 
sultas, jogo,  musica,  dança  e  refrescos?  São 
mais  innoceotes  os  principes ,  ou  as  juntas  de 
governo,  que,  por  interesse  pecuniário,  deixam 
erguer ,  junto  dos  estabelecimentos  de  banhos , 
templos  ao  demónio  do  jogo? 

No  mez  de  Maio  de  1849.  a  Confederação  ger- 
mânica ,  inspirada  pelo  pudor  da  antiga  honra 
alemã,  enviou  um  commissa rio  imperial  a  Horn- 

,       DEZEMBIO,  12.  18B7.^^„ogl 


burg  com  ordem  d'abi  fechar  as  casas  jogo. 
A.  opÍDiio  publica ,  em  toda  a  Earopa ,  a[)|)kiu- 
dira  esta  medida ;  mais  d'iima  fainilia  a  linha 
abençoado  no  corayão.  Mas  uào  tardou  muilo  que 
tomassem  a  ajpparecer,  uas  paredes  das  cidades 
popolosaa  de  França  e  Inglaterra,  e  nas  quartas 
paginas  dos  maiores  jornaes,  pomposos  annuncios 
«  ouvidando  sem  disfarce  as  commo^tões  do  jogo 
os  habitaule«  de  todo  o  muudo.  Segundo  se  disse, 
é  porque  D  laadgnviado  de  Hesse-Homburg,  um 
dos  dois  mais  pequenos  estados  da  Confederarão, 
supprimi(io  era  1806,  e  restabelecido  era  ÍHl^, 
estava  muito  eíudividado  e  precisava  recursos  ex- 
traordinanos,  tanlo  para  abMtecer  oeontiDgeD- 
le  de  qnntroccnlos  oitenta  c  oito  soldados  que 
ministra  ao  evercito  federal ,  como  para  dotar 
com  a  conveniente  lista  civil  o  seu  soberano 
absoluto.  Ora  a  sabedoria  que  goveriut este  pe- 
queno povo  de  vinte  quatro  mil  almas,  conside- 
rando que  o  dinheiro  dos  enfermos  não  bastava 
para  acudir-Ibe«,  concebeu  a  idéa  de  augmen- 
tar  o  orrameoto  com  o  dos  ji^dorea  e  dissipa- 
dores de  toda  a  espécie,  que  estava  corta  de  ver 

.  correr  aos  logare»  oude  luzissem  e  tinissem  os 
cartuxos  d'oiro. 

O  edifício  onde  se  jagn, «  que  se  chama,  co- 
mo todas  as  grandes  casas  de  prazer  d'Aleinanha, 
o  Kursaal,  ergue-se  mesmo  uo  oenlro  de  iiom- 
borg :  estende-ee  como  alcaUb  diante  da  sua 
frontaria  um  jardim  de  laranjeiras  e  flores.  Por 
eipia  do  peristilio  ha  um  esplendido  salão :  é  o 
salio  dos  príncipes ;  junto  reservou-se  uma  ele- 
gante triwina  para  olandgnfe.  Geme  se  \è,  e 
inqMMsivel  dar  ao  jogo ,  apoiado  pelo  governo 
por  alto  preço,  canonisação  mais  official. 

No  andar  baixo,  a  sala  de  baile,  collocada  en- 
tre o  lado  esquerdo  Mde  se  joga  e  o  direito  o»- 
cupado  pelo  hotecfttiffl  eeaaa de  pasto,  pode  con- 
ter obra  de  mil  pessoas :  é  orniifia  de  coliininas 
de  mármore  e  pinturas  a  fresco  com  brilhantes 
eorea.  po  outro  lado  do  monumento,  dispoz-se 
•um  pequeno  jardim  in^es,  onde  duas  vezes  por 

^  dia  uma  orcbestra  tooasfmpboniase  valsas  ale- 
mis. 

idiraita  d'este  perigoso  palado  está  o  esta- 
belecimento  dos  banhos  a  vapor  e  de  cbuva.  As 

fontes  mineraes,  em  numero  de  quatro  —  a  fon- 
te Luiz,  a  do  imperador,  a  do  Isabel,  e  a  Fer- 
ruginosa,* rebentam  em  uma  campina,  a  umki- 

lometro  pouco  mais  ou  menos  do  Kursaal.  Ba- 
laustradas polidas  cercara  os  tanques  de  [ledra 
que  contém  as  aguas ,  recommcndadas  paru  as 
affecçSes  d'eslomago  e  figado;  para  a  gotia,  rheu- 
matísmo,  Q  outras  doenças. 

Visto  o  Kursaal  e  as  ionles,  não  ha  mais  que 
visitar,  em  llomburg,  senão  o  castello  do  land- 
l^ve,  cujo  eiterior  e  ntltvel  pela  maiseomple- 
in  ausência  de  tudo  que  pode  tornar  um  monu- 
mento agradável  a  vista.  No  iiiirrior,  nioslram- 
86  aos  eslrauguiros  aigumus  armuduras  e  anti- 
guidades romanas.  No  paleo -ergiie^  «a  «Mire 
Branca,  de  sessenta  melros  d'allura.  E  a  parte 
mais  auii^  do  edilisio»  o  kdioa  d»  muito  JoBr 


ge  aos  viajantes  a  cidade  de  Homburg.  O  land^ 
grave  Fnderíeo  ii  fez  ediBcar  este  eastelto  nn 

segunda  metade  do  século  \ni ;  a  sua  recorda- 
ção e  a  de  que  mais  se  honra  o  landgraviado. 
Frederico  ii  contribuiu  gloriosamente  para  a  vjo- 
toria  de  Febrbellin,  ganba,  a  18  de  Junho  de 
1675,  contra  os  suecos. 

Atravessando  os  jardins  do  castello,  chega-se 
perlo  da  base  doTaunus,  eentra-se  em  uma  gran- 
de rua  de  atanosos  alamos,  que  leva  a  uma  vastn 
floreia  de  abetos  que  e  oTannfnwald,  o  passeio 
mais  agradável  dos  arredores  de  llomburg.  Na 
entrada,  enooatra-se  o  pequeno  castello  gothico, 
de  qao  dauMS  o' desenho ,  servindo  de  ponto  de 
reunião  para  caça,  o  jardim  botânico,  o  viveiro 
das  (dentas ,  c  o  lago  das  irulas.  Os  abetos  co- 
brem a  montanha,  donde  estendendo  aviitá  se 
descobre  ao  longo  um  lindo  panoranm,  ondula- 
do de  Wiesb.ide  ou  de  Francfort. 

As  outras  excursões  que  se  podem  fazer  sio : 
—  a  ascensão  do  Feldberg,  a  mais  alta  monta- 
nha da  cadéa  doTaunus,  oobeitade  matto,  pe- 
nhascos e  minas,  —  e  duns  aldf^as,  FriedriiÀ^ 
dorf  eDornhoizhausen,  fundadas  por  alguns  pro- 
testantes francezes  no  século  xvii.  Díi-sequeos 
babi^ntes  actuaes  faliam  ainda  a  língua  fran- 
ceza  no  es^lu  do  século  de  Luiz  m. 


CATALOGO  DAS  PESSOAS  QUE  GOVERNA- 
RAM O  ESTADO  DO  BAàZiL  POB£lrAEl 
DE  POHTliGAL. 


Governadores,  sendo  a  sede  do  governo  gtrak 
Mékiat  ê  dattu  da  ]nw«s  és  tmda  nm  d  sUcf . 


I.  Tbomé  de  Sousa,  1819. 

Teve  gnerra  com  os  indios  do  paia. 

II.  D.  Duarte  da  Costa,  i:;53. 
Conquistou  o  Recôncavo. 

m.  Mem  de  Si  Barreto,  1S88. 

Expulsou  os  piratas  franoeaes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, bateu  os  indios,  e  falleceti  em  lo72.  N'es- 
se  mesmo  aono  foi  dividido  o  firazil  em  dois  go- 
vernos indqtendentes,  e  nomeados : 

IV.  Pura  a  Bebia,  LuizdeBrilo;  panoBio, 
Antonio  Salema,  1572. 

Quatro  aonos  depois  acabou  esta  divisão,  e 
continuou  a  sede  do  governo  geral  na  BaUu. 
y.  Diogo  Lourenço  da  Veiga,  IK^S. 
Falleceu  em  1581,  designando  a  oamanu 
o  ouvidor  por  successores.  •  ^ 

YI.  Manuel  Telles  Barreto,  1581. 

Perseguiu  os  francezes,  e  os  indios  revolta-  ' 
dos  que  se  lhe  uniram  :  morreu  em  1587,  e  fi- 
caram governando  o  estado  pela  via  de  succes- 
são : 

—  D.  Fr.  Antonio  Barreiros  'bispo);  Cria|n» 
vão  de  Barros,  provedor  da  fazenda,  H>87.  • 
VU.  D.  Francisco  de  Sousa,  Iddl. 

lAnfMi  'OS  nlíceNes  'do  arsenal. 
VIU.  D.  Diogo  Bolelhi.,  1602. 
iXu  B.  Bingo  dnltenexes,  16a&. 
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Fomov  nn  6tlib«iMiiMiilo  no  Geará;  ^b6 
ie|i  tempo  se  installou  a  reiaçlo  daSalÚa. 

'  X.  Gaspar  de  Sousa,  1613 

Expulsou  os  francezes  do  Maranhão. 
XL  6.  Lnix  de  Soma,  Htl. 
Xn.  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  161S. 
Já  conhecido  pelo  seu  valorno  Oriente;  mas 
caia  em  poder  dos  hollaudezes,  ^ue  o  levaram  pri- 
rieoeiro  para  o«  Paíiee-BaíiM  em  l€f  4 ,  depois 
de  haverem  tomado  a  cidade. 

£111.  Mathias  d  Albuquerque,  1624. 

Govsroou  eiu  Pernambuco,  e  restaurou  a 
Bafcía  do  poder  doe  bollandeaei. 

XIV.  D.  Francisco  deMoui^  Rollim,  1625. 

XV.  Conde  de  Miraoda,  J>.  Diogo  Luiz  4'UU- 
veira,  1626. 

DeTendeo-se  doa  bollaadeaaa,  ftiiiflcouaie> 
lher  a  cidade,  e  eitabeIeeea«Bafaiidiçlodear> 
tilharia. 

XVi.  Pedro  da  Silva,  1635. 
Foi  feito  conde  de  S.  Laaranço,  pelea  aer- 
▼ifOa  que  prestou  n  este  coitado. 

XVII.  Conde  da  Torre.  D.  FeraaDdo  Maaaa- 
reulidb,  1638. 

Queveado  eipalear  oa  hollaadatta  de  Per- 
nambuco ,  não  tomou  o  porto,  e  veia  ter  a  Lis- 
boa ;  goviTDou  iia  sua  nuíiencia:  > 
»  Conde  de  Obidus,  D.  Vasco  Mascarenhas, 

im. 

Foi  depois  vieo-iai  da  índia,  e  aaia  taide 

vice-rei  do  Brazil. 

XVUl.  Marquez  de  Montalvão,  D.  Jorge  Mas- 
caienbas  (primeiro  vice-rei  do  Brasil),  ÍM. 

Foi  preso,  e  enviado  a  Lisboa  pelo  governo 
intpiso  em  nome  de  D.  João  iv  ;  anno  del6il. 
Es&Q  governo  compunha-se  assim : 

—D.  Pedro  da  SUva ,  biapo,;  Liia  Barbalho 
Bezerra  ,  me<\vc  ão  campo  ;  Lonraico  dê  Brito 
Corrêa,  provedor-mor.  IGíl. 

XIX.  D.  Antonio  TeRes  da  Silva,  1642. 

XX.  Conde  de  Villa-Pouca,  Antonio  Telles  de 
Méneies,  ici7. 

Comman^ou  para  o  Brazil  uma  forte  esqua- 
dra. 

XXI .  Conde  de  Castel-Melbar,  Joio  Bodrignaa 

de  Vasconcellos  e  Sonsa,  ICãO. 

XXII.  Conde  d  Alhouguia,  D.  Jeronymo  de 
Athayde,  1651. 

Capitularam  os  hoilandezesemPernamboco. 
XXlil.  Francisco  Barreio  do  Menozcs,  1657, 
Já  havia  sido  um  dos  heroes  na  gue^a  con- 
tra os  batavos. 

XXIV.  Conde  d'0bid08,  D.  Vasco,  1663. 

Já  havia  sido  governador  interino  deste  es- 
tado, como  acima  se  v6,  e  vice-rei  da  índia;  foi 
depois  governador  do  Alemlejo,  e  conselbeirode 
estado  (segundo  vice-rei  do  Brazil.) 

XXV.  Alexandre  de  Sousa  Freire,  1667. 

O  seu  successorr  João  Corrêa  da  Silva,  nau- 
íragoa  e  mtmm  antea  de  chegará  Bebia,  IMV. 

XXVI.  Visconde  de  Barbacena,  D.  ftfllBWtt 
Portado  de  Mendonça  do  Bio,  1C71. 

Fallecea  em  1675,  tendo  previamente  no- 


meada, da  afleovia  eoai  a  cuutia»  aa  sagnialaa 

governadores ;  • 

—  Agostinho  d' Azevedo  Monteiro,  rhancelier; 
Alvaro  d  Azevedo,  m^tre  de  campo;  AtiloDioGue- 
dea  de  Brito,  1178. 

N'esse  tempo  se  descobriu  o  Piauhy.  Foi  no- 
meado vice-rei  o  conde  de  Vilia-Flor,  D.  Sancho 
Manuel,  porem  morreu  antes  de  partir  de  Lisboa. 

XXVII.  Boqoe  da  Costa  Barrete,  ItTS. 

XXVIII.  Antonio  de  Sonsa  de  Meneaea,  o  im- 

ro  de  prata,  1682. 

XXiX.  Marquez  das  Minas,  D.  Antonio  Luiz 
de  Sousa  Telles  de  Meneses,  1684. 

Era  brigadeiro,  c  havia  governado aaaraáa 
no  Minho,  c  o  Rio  de  Janeiro. 
XXX.  Malhias  da  Cunha,  1687. 
Palleeen,  lendo  anias  revnidaeaprincipaee 
da  cidade,  que  elegeram  para  governadores": 

—  D.  Fr.  Manuel  da  flnrarnaçfio,  arcebispo; 
Manuel  Carneiro  de  Sa,  cbanceller,  1689. 

XXX^.  Antonio  Lnia  Gonçalves  da  Camara 
Coutinho,  1690. 

Passou  a  vice-rei  da  índia. 
XXXU.  D.  João  de  Lencastre,  1694. 
Bavia  aida  governador  d' Angela. 
XXXIII.  D.  Rodrigo  da  Costa,  1702. 

Foi  governador  da  Madeira.  Estabeleceu  a 
fabrica  da  pólvora  na  Bahia, 
xxxiv.  Lais  Cesar  de  Meneaea,  1788. 
Tinha  sido  govenador  doBio  deJaneiraa 
de  Angola. 

XXXV.  D.  Lourenço  d'Almeida,  1710. 

XXXVI.  Conde  de  CasteMlelh^ ,  Pedro  de 
Vasooneellos  e  Sonsa,  1711. 

Fdra  governador  das  armas  do  Minho,  Bei- 
ra e  Aleaili:jo. 

XXXVII.  Marquez  d' Angeja,  D.  Pedro  Anto- 
nio de  Noronha,  1 71  i . 

Terceiro  vice-rei  do  Brazil ,  depois  de  ter 
egnal  dignidade  na  Índia.  Fez  lançar  ao  mar  a. 
maior  nau  construída  no  arsenal  da  Bahia,  qne 
se  chamou  Padre  Eterno. 

XXXVIII.  Conde  de  Vimioso,  D.  Sancho  de 
Faro  e  Sousa,  1718. 

Monea  logo  ean  1718 ,  snhalltnlndo-»  no 
governo  pela  via  de  successío : 

—  D.  Sebastião  Monteiro  de  Vide,  arcebispo; 
João  d'Araujo  Azevedo,  mestre  de  campo;  Cae- 
tano de  Brito  Figueiredo,  ouvidor,  1719, 

X\XI\.  Condi'  de  Sabugosa,  Yasoo Fernan- 
des Cesar  dç  Menezes,  1720. 

Quarto  vice-rei  dO  Brazil ,  depois  de  haver  exer- 
cido egual  cirgo  na  índia.  Era  filho  de  Luiz  de 
Menezes  (3^.°  governador  doBraziP  o  sobrinho 
de  D.  João  de  Lencastre  i^i."  governador.)  Creou 
no  sen  pelado  mna  academia  litterarís,  com  o 
nome  de  —  Academia  brazilica  dos  £sqiie$idos  \ 

XL.  Conde  das  Galveas*  AndrédeMeUoa 
Castro,  1735. 

Qninto  riee-reí  do  Brasil. 

XLI.  Conde  d'Atho«gaia.  D.  Luiz  Pedro  Pe- 
regrino Carvalho  Menezes  e  Athayde,  17i9. 
Sexto  vice-rei.  Havia  aido  8^^">a^^ 


o  FAIOUJUL 


Alganre.  No  m«  tnap*  m  etIiMMBMankção 

do  Mo  de  Janeiro ,  e  se  coti.eçon  a  cunhar  di- 
sheiro  noBrazil.  Instou  pela  sua  demissão,  e 
voltando  a  Lisboa  foi  pouco  depois  decapitado  pe- 
la flonjaração  doeTavont.  GoTemanm,  pela  «ia 
de  tuccessAo : 

—  D.  José  Botelho  de  Mattos,  arcebispo;  Ma- 
nuel da  Cunha  Soulomaior,  chaoceller»  eprove- 
dor-nór  da  faienda ;  Loanmço  HoBteiro,  coro- 
nel, 1735.      •  s 

XLil.  Conde  dot  Arco»,  D.  Marco»  de  Noro- 
nha, 175S.    '  .  .  " 
Setino  Tiee-rei  do  Brasil. 
XL1U .  Conde  d'Avinles  e  de  Laviadio,  D.  án- 
tonio  d' Almeida  Portugal,  17fi0. 

Oitavo  vice-rei.  Fallcceu  no  mesmo  aono 
tm  que  tomou  poaaa.  Havia  sido  eoveraadorde, 
Angola,  ▲camiia,  ralaçlo  eetoroDomeaiam  pa- 
ra o  substituii': 
—Thomaz  Raby  de  Barros,  chanceller,  1760. 
Porém  o  governo  dajMiiopolo  desap^von 
aetcolha,  aBonicou 

—  José  deCarvallio  Aii(lra(l(\  novo  chanccl- 
ler ;  Gonçalo  Xavier  dc  Barros  Al\  im,  coronel ; 
D.  Vr.  Manoel  de  Santa  Ignez,  1761. 

XLIV.  Conde  da  Caoha»  D.  Antonio  Alvaiea 
da  Cunha,  1763. 
Nono  vice-rei. 

Modoa-^o  ogoreino  para  o  Rio  de  Janeiro; 
e  d'ahi  em  diante  foi  sempre  o  estado  dollrazil 
governado  por  vice-reis,  que  antcé  tinham  de  ti- 
rocínio o  governo  da  Bahia. 


VU0-fiiSt  ««ado  a  sede  do  foOmM»  M 

deJoMiro. 


Xiy«  Conde  da  Anmb^ia,  D.  Antonio  ftalim 

da  Menezes,  17G7. 
Decimo  vice-rei. 
XLVl.  Marquez  de  Lavradio,  D.  Xllii  d*A]* 
meida  Portugal  e  Mascarenhas,  1769. 
Decimo  prioíeiro  vice-rei. 
XLYii.  Luiz  de  Yascoocellos  e  Sousa,  1779. 

Decimo  segundo  vieo-iai. 
XLVIII.  Conde  da  Rewnda,  D.  Joeft  de  Cas- 
tro, 1790. 

Deciaio  terceiro  vice-rei .  Achada  do  grande 
diamante  de  Portugal  em  1800,  junto  aoarroio 
de  Abaeté. 

XLix.  Marquez  d' Aguiar,.  D.  Fernando  José 
de  Portugal,  1801. 

'  Decimo  quarto  viee-iti.' 
L.  Conde  dos  Aicoe,  D.  Harcoe  deNofonka  e 
Brito.  1806. 

Decimo  quinto  e  ultimo  vice-rei  doBrazil. 
Goveroon  até  á  cbegiáa  d'el-niD.  Joio  vi,  em 
1606.  v.  V. 


(CAHÇlO.) 

Volto,  volto  ocabreetantot 

Solta  velas !  AttcnçSo  ! 
Aí !  desped<»-te.  saudade 
Do  meu  pohre  corarão  ! 

Adeus,  pátria,  adeus  berço  de  infância 
Aí!  que  eu  nunca  pensara  deixar! 
Adeus,  campos  dc  amena  fragrância 
Onde  inranto  medrei  a  brincar! 


Leva  o  ferro!  proí^tn  !  Avante I 
Prôa  ao  mar,  cmharcação ! 
Parto  comigo  a  saudade 
Fica  em  terra  o  cojraçio  I 

Adeus,  sonhos  dc  ternos  amores ' 
SMhoa  s6~- porque  tonto  cbtmei! 

Se  vos  fujo  é  que  fujo  aos  rÍ!:ron>« 

Da  má  sorte  em  que  sempre  me  achei  *- 


Voga  ao  largo!  Segoe  o  rumo ! 

Vento  fissira!  Yae  do  feição I 
Levo  osp  ranras  e  saudade... 
Deixo  em  terra  o  coração! 

Adens !  todos  que  cu  amo  na  vida 
Adeus  todcs  que  tanto  clíoraes!... 
O  que  soíTro  com  tal  despedida 
Bem  00  diiem  agora  mova  aii  1 

Ala  os  braços !  Caça  escotas !  , 
Aproveita  a  viração! 
Acompaoba-me  ó  saudade 
Já  qaie  voa  sem  corarão ! 

MENUS»  LBAL  (ArtTOKN)^. 


Tibério  BÍo.se.eoatmiton  de  panir  as  aegOes 
criminosas ,  e  as  palavras ;  elle  fez  condemnar 
os  suspiros  ,  as  lagrimas,  e  «té  mesmo  O  âleo- 
do :  eÍ6-a<)ui  o  typo  da  tyraooia. 


OS  JUDEUS  DEPOIS  DE  CHRISTO. 

Continuação.  (•) 

Em  1360,  sol)  o  rei  João,  julirnrnm  r)sjitdf"if< 
ser  chegado  o  momento  favorável  para  entrarem 
de  novo  em  França.  Banidos  nos  reinados  preço» 
dentos,  e  mesmo  depois  da  accessiodo  rei  ao 
llirono ,  n3o  haviam  depois  íjosatlo  a  permissão 
de  ahi  morarem  mais  do  que  pur  uma  espécie 
de  tolerância.  Antes  da  libertado  do  rei,  qne 
quatro  annoi  estivera  preso  em  inglatorra .  ti^  * 
nham  andado  muito  á  roda  do  regente  Carlos  * 
litho  do  rei ,  que  empregara  todas  as  delongai 
para  Hies  nÍo  neeontar  vma graça,  peia  qnal  of> 
fereciam  sommaa  consideráveis.  Pouco  tempo  de- 
pois do  livramento  do  rei ,  permitliu-lhes  estr 
retornarem  á  França  e  morarem  no  reino  duran- 
to  vioto  annnea^  A  mesma  mdem  era  ceomat- 
nbada  de  certos,  qie  anairitflavam  a  gaatéie 
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fomervRrão  dc  seus  privilégios  nn  coilded'Etain- 
ptêf  príncipe  de  sanpriic  do  raino  d'Evreox. 

Além  da  somnia  que  esla  naçào  industriosa 
Mfnpre  peiwgvida,  tenpre  estrangeira  mo-  iii- 
▼ereo  ,  e  sempre  rira  ,  dou  por  esla  liberdade  . 
pada  cliefe  i\o  faniilia  pagava  doze  florins  d  oiro 
ílc  Florença  por  sua  entrada  no  reino ,  seis  flo- 
rins todM  «s  aoBM  pôr  dtreíto  d'8hi  habHur,  e 
de  mais  um  florim  por  cabeça  de  tributo  anirual. 
e  imposto  peral.  Permittiado-llies  habitar  em 
França,  o  rei  julgou  a  propósito  pór  Trcio  á  sua 
dbifn  e  nMidenr  o  imensaeeieeisifo  (fas  soi»- 
mas  que  elles  pfCStaram  a  scifs  sii!)ilito<<.  Foi- 
lhes  por  isso  probibido  cxfgircm  alem  dc  qna- 
Ire  dinheiros  por  libra,  cada  scuAua ;  usuta  lAo 


exorbitante assim  autorísada  por  uma  decla- 
ração do  príncipe  hum  anniincia  a  qae  grau  de* 
miséria  eslava  w  reino  reduzido. 

Ibis  «mt  vei  tiniiani'  «•  jtdeweiperimen* 
tado  vicfssiltidcs  que  lhes  haviam  alternativa-^ 
laente  ah^Tto  nii  iijierdícto  a  entrada  no  reino. 

San-Luiz,  antes  de  partir  para  a  primeira  cru- 
zada asezpellira  de  aen«  estadas,  e  se  apoderar» 
dl*  seus  bens,  dizem,  que  sem  intenrão  do  npro- 
veilar  os  seus  despojoâ ,  mas  só  com  o  lim  de 
indeiDoisar  seu»sabdita9-da8  usura8  que  Ikes  ha- 
via» eilofqnidcK- 

De  retorno  ao»ferno  chamooH)s  de  no.o,  mas 
níio  tardou  muito  em  expulnal-os outra  vez,  para 

alguns  meies-dapeii  lhes  dac nova  pesmissão  para 
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volverem !  Foi  no  tempo  d  esta  ultima  revoga- 
(lo,  que  os  subjeitaram  á  obrigação  de  trazerem 
'Mbra  o  bonbco  e  tobre  o  peito  um  bocado  de 
panno  Termelho,  ou  amarello,  a  que  chamavam 
a  roda  dos  judeus  (rota  Judíporum),  á  qual  Fi- 
lippe  III  juntara  um  coroo  junto  do  bonoct.  Ate 
ao  ninado  de  Filippe  iv  gonram  de  algama 
tranquillidade.  Este  príncipe  prohibiu  mesmo  aos 
im|uisi(loros  da  fé  que  os  inquietassem.  Alguns 
annos  depois  prescreveu-ihes  sairem  do  reiuo  , 
e  Dio  esqaeoeu  o  «to  coostanledelheaeoiífiscar 
08  bens.  Luiz  x  chama-os  de  novo;  permitte- 
Ihes  habitar  no  reino  ,  tomnndo-os  até  sob  sua 
protecção  especial.  A  esta  graça  Filippe  v  junta 
noToe  privilegioa,  e  peraiitte-lbes  o  herdarem. 
Carlos  IV  pcin  contrario  c\ila-os  c  despoja-os. 
Filippe  VI  consente  fjue  regressem,  niaspara  lhes 
ordenar  oito  annos  depois  que  se  retirem.  João 
logo  qie  aobe  ao  iknmú  ot  reatabdeee  e  aaaíBi 
passam  ate  1337. 

Durante  a  pris&o  do  rei  são  outra  vez  bani- 
dos. Liberto  o  monítrcha  ,  chama-os  de  novo, 
como  acahaoMM  de  ver. 

Em  todo  o  reinado  dc  Carlos  ▼  lhes  é  permit- 
lido  permanecerem  em  França.  A  rodella  de 

5 anno  de  côr  que  eram  obrigados  a  trazer  como 
iatincflo,  ftM-lhes  mudada  n'uma  platina  dc  es- 
tanho, do  tamanho  d*um  grande  sollo  real. 

Em  quanto  cerca  de  1375  a  jurisdicção  dos 
inquisidores  obrava  com  rigor  contra  os  heréti- 
cos, os  jodotta  fosavam  d' um  estado  pacifico  ao 
abrigo  de  scns  privilégios ,  e  da  protecção  do 
soberano.  Depois  da  permissão  obtida  no  reina- 
do precedente  para  habitareio  a  França  duran- 
te vmtc  annos,  o  rei  lhes  accotdara  ««t  proro- 
garão  dc  seis  annos.  Esta  graça  acabava  ainda 
de  ser  augmentada  com  a  dilação  de  mais  dez 
annos. 

O  domicilio  de  França  era  tio  vantajoso  a  este 
povo  activo  e  industrioso  qne  olle  punha  todo 
O  seu  empenho  em  retardar  quanto  possível  a 
época  da  soa  retirada.  86  a  peão  d*oiro  é  que 
adqairia  cada  uma  d'estasproroga$9e8.  Aa  mais 
fortes  imposições  não  eram  rapazes  de  o  re- 
.pulsar.  Osjudeus  eram  tão  ricos  que  em  muitas 
provinciae,  «Btre  oatnm  no  langvedoc ,  pude- 
ram compor-se  com  o  rei ,  e  pagaram  adiania- 
das  nmn  ]iarte  das  taxas  a  que  eram  subjci- 
los  por  lodo  o  tempo  que  lhes  era  permittido 
fixar  sen  demidlio  no  reino.  Eataa  composições, 
que  não  pareciam aobncanegar  o  povo,  enchiam 
os  cofres  do  rei  com  aommas  consideráveis.  En- 
tretanto a  residcDcia  assim  permillida  aos  judeus 
em  França  prodaiía  nm  inoonTenie&le  ao  qual  o 
governo  não  preatOTa  entio  a  necessária  aiten- 
çâo.  Como  é  que  não  viam  que  um  povo  de  usu- 
rários privilegiados,  cujotratico  illicitoseautori- 
aava  assim »  íntiodnaia  no  reino  a  alde  injusta 
dna  riquesait,  e  o  habito  de  cror  tpit  (ndo-ara 
permittido  para  as  conseguir? 
.  Viver  em  Franca  era  tâo  vantajoso  para  os 
indens,  que  eUes  pagavam  aampn.aen  diftonl- 
dade  uuam  ^la  Iben  impinhnB.  MwIm  h- 


zes  iam  mesmo  alem  d  isto,  e  de  prorogação  em 
prorogação  elevavam  as  sommas  já  de  si  consi- 
deráveis para  obterem  novas  permísaSes  de  domi- 
cilio. D'cntre  elles,  durante , esta  longa  residên- 
cia muitos  tinham  aberto  os  olhos  e  reconhecido 
as  verdades  do  cbristianismo.  Estes  novos  con- 
vertidos transportados  por  nm  zelo  índiscielo» 
confundiam  cora  a  distancia  da  lei  que  ha- 
viam abjurado ,  uma  inimisade  pessoal  contra 
os  que  persistiam  na  primeira  cegueira.  Não 
havia  mais  cruéis  perseguidores  dos  jndens,  qne 
estes  christãos  modernos.  Diariamente  citados 
ante  os  tribunaes  por  arcnsaçõès  quasi  sempre 
destituidas  de  fundamento,  osjudeus  exaspera- 
dos levaram  soas  queixas  ao  pé  do  throno.  O 
monarcha  persuadido  de  que  a  justiça  c  um 
bem  devido  a  todos  os  homens,  sem  excepção 
de  seus  sentimentos  cm  matéria  de  fé,  probibiu 
expressamente  qne  os  jndeos  r^nerados  pelo 
baptismo  se  tornassem  delatores ,  a  menos  que 
não  dessem  caução ,  e  fornecessem  provas  evi- 
dentes das  suas  accusações.  Ao  mesmo  tempo 
tiveram  os  jniaes  ordem  para  nioadmittiremna- 
nhiim  dos  testemunhos  (jiie  Ifie->-  tivessem  feito, 
se  não  fossem  certiticados  por  iníormações  jurí- 
dicas. ... 

No  reinado  de  Gariosvi  oerca  de  1380,  od»> 
que  de  .\njou  pouco  zeloso  em  prevenir  desor- 
dens, sonhava  apenas  cm  aproveitar  todos  os 
instantes  de  uma  regência  limitada  a  tão  cur- 
to espaço.  Os  jvdevs ,  pesadelo  da  naçSo  qne 
arruinavam  por  snas  usuras,  nocivos  ao  com- 
mcrcio  que  invadiam  em  prejuiso  dos  cidadãos, 
mas  que  pareciam  úteis  ao  príncipe,  pelas  con- 
tribuições excessivas  que  pagavam,  gosavam  do 
direito  de  domicilio  cm  França  ao  abrigo  de  car- 
tas de  permissão  que  obtinham ;  graça  que  co- 
mo IMBOS  visto  tinbam  grande  cuidado  de  fazer 
renovar  por  nm  certo  numero  d'anno6.  Como 
estas  prorogações  eram  adquiridas  a  pe-otroiro, 
o  regente  não  os  esqueceu ,  e  concedeu-lhes  a 
confirmação  dos  privilégios  que  tinham  obtido 
no  reinado  precedente ,  augmeniando  o  termo 
da  sua  residência  no  reino  dc  mais  cinco  annos 
além  d'aquelle  quu Carlos  v  lhe  havia  prescripto. 
A  esta  dilação  ajunton  em  favor  de  muitos  d  en- 
tre elles  a  isempçâo  de  trazer  a  róia  qne  .ser- 
via a  distinguil-os ;  e  de  mais  como  se  fosse  uma 
economia  perturbada,  o  lastimar  as  ímmuuída- 
dcs  de  gente  qut  nÍo«aa  recebia  jámais  gratoi- 
tamente,  expedo-lbai  nnia  abolição  inteira  de 
todos  os  crimes  que  geralmente  pudessem  ter 
commettído ,  ou  contra  o  estado  ,  ou  contra  o 
soberano,  ^taconeessão,  quando  os  judeosenm 
tão  dcspresados,  qno  o  aim|ries  testearanho  dos 
delatores  bastava  para  os  culpar ,  a  ponto  das 
mulheres  publicas  chegarem  a  accusal-os  du  es- 
tupro, sendo- cridas  aob  sen  jnnmento,  podt 
por  isso  jnlgar-seie  que  importância  não  aarit 
para  gente  fulminada  pela  execração  publica. 
Se  esta  profusilo  dc  graças  excitou  ,  como  não 
podia-  dmxar  d«  «xeilar,  mnribnrios ;  o  príncipe 
•onbt  diaaíBttlikoa  em  caaaitoatid^  vnnii* 
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pcns  que  colhia.  Isso  porom  não  obstou  que  o 
povo  nãofo&se  pedir  emiuussa  aochançarei  João 
SeoMieti  I  tipnitio  àm  judeus ;  e  que  o  ma- 
gistrado nlo  respondeiie  que  fuUaria  ao  rai,  e 

Ibe  daria  satisfação. 

Creram  que  esla  nova  exigência  nio  leria 
eontequeneias.  Reforçados  por  OQtno  racooMoo 

que  acompanhavam  lodos  os  sous  passos .  os 
amotinados  tornaram  a  juntar-sc  no  dia  stiguiu- 
le,  excitados,  dizem,  por  alguns  nobres  que  li- 
nbam  emprestadas  sommas  consideráveis  dos 
judeus,  que  eierciam  as  duas  profissões  táo  lu- 
crativas como  odiosas  ,  de  usurários  e  de  arre- 
luatuuics  dos  impostos,  seodo  assim olhadoiCOB 
dobrado  horror. 

A  sèdc  da  pilhagem  jiinfava-se  a  estos  moti- 
vos de  ínimlsade.  A  populaça  ávida  e  furiosa 
forçou  as  casas  dos  recebedores  públicos,  pela 
■aíor  parte  judeus  ou  lombardos ;  qoebróa  os 
cofres,  espalhou  o  dinln-iro  nas  ruas,  rasgou  as 
tarifas  e  «s  registos.  Quarenta  casas  foram  pi- 
lhadas n  uma  só  rua.  Os  fatos,  os  VMveis,  as 
baixellas,  as  pedrarias,  torna ram-se  presa  do 
primeiro  iiiK*  sonpn^sava  d  elles.  N  este  tumulto 
nio  se  es(iueceram  de  deitar  mão  as  obrigações 
dos  devedores.  Os  judeus  espavoridos  proenran 
desembaraçar-se  com  a  fuga.  Muitos  são  espa- 
tifados ;  outros  saham-so  no  CItâtelel,  antigo  tri- 
bunal de  prinu  ira  iiistaucia,  e  prisão  em  Paris, 
cujas  masmorras  prucunm  coao  asylo.  As  ■a- 
Iberes  d'estes  infeliies  isiaolitu,  desgroDhadu, 
desfeitas  era  lajírimas ,  pracnr;n','im  si'^Miir  soiis 
naridos ,  C019  as  creanyas  uos  braços ,  quando 
Ih'a8  arraocaran  do  seio  mateno  para  as  levt- 
rem  ao  baptismo. 

Esla  ultima  violência  pudera  até  certo  ponto 
merecer  louvor,  vista  a  luz  da  civilisaçáo  d'a< 
quelle  seeulo ,  se  o  /bror  e  1  ataiea  aio  Ibe 
houvessem  corrorapiíli»  a  sailidado.  filia  nora 
sublevação  nãti  (ni  mais  reprimida  qne  as  pre- 
cedentes:  contculuram-se  cum  fazer  restabele- 
cer os  judeus  em  suas  casas,  e  ordenar,  sob  pena 
de  morte,  a  restituição  do  que  lhes  tinham  fur- 
tado. No  entanto  sob  um  governo  inconsequente 
e  fraco  ninguém  se  apressa  a  ceder.  Os  judeus 
daqtoiados,  viran-se  aiodaeiposlos  áspoisegui- 
fies  dos  que  lhes  haviam  confiado  peaboius. 
Foi  preciso  que  o  n-i  os  dispensasse  de  os  apre- 
sentar ,  logo  que  allitmassem  com  jurametUo , 
qae  os  penhores  lhes  banaa  sido  ropbadoi  aa 
otforme  commoção  «■  que  nada  podiam  foaer 
para  os  encontrar. 

Como  temos  visto ,  depois  da  destruição  do 
povo ,  seguiam  sempre  a  expoUação  vingativa 
do  judeu. 

Alcaiinida  a  |>ermissão  d  exercer  impunemente 
a  usura  mais  luiqua,  compravam diariameiUc  no- 
vos privilégios  ou  pagavuai  a  reaovaçio  dos  aa- 
ligos.  Quantas  graças  lhes  vendiam,  tantas  eram 
as  contravenções  ás  leis.  Entre  o  numero  iiiliiiiio 
de  concessões  que  os  judeus  tiubam  ublulo,  iuc- 
IMO  olhada  como  uma  das  mais  singnlaÍBs  a 
que  lhes  permittia,  (1367)  dnnnle  ék 


exigirem  de  seus  devedores  o  interesse  dos  in- 
teresses, com  probibiçào  a  qualquer  juiz  que 
foiM,  do  lentar  datar  o  ciifso  d'abusoe,  qno  pn- 
dessem  commeller. 

£m        experimentavam  na  Alemanha  a  mes- 
ma sorte  o  reveses  que  na  França.  ' 

  ♦  • 

ESIIDOS  SOBUii;  A  UiSIOaU  D£  FiiAiNVA. . 

AintocTAs  I  rACtoo  raancoLAais  soceaaiooa  m 
iBMto  aos  aiis  IA  nciiiaA  aaca. 

pepola  da  derrota  de  Syagrio,  dispondo-se  a 
dividir  o  saque,  Clóvis  viu  nos  despojos  um  vaso 
que  pertencia  ;i  eirr<>i;i  de  Roims.  c  |u,'  S.  Ue- 
migiu  linha  pedido.  U  tx'i  ia  para  Ibe  pegar,  (piaii- 
do  nn  soldado ,  oppondo-se-lhe ,  exclamou  que 
a  parle  do  rei  dc\ia  ser  tirada  á  sorte  como  a 
dosoíilros.  Clóvis  di.-siiiitilõii,  e  (Mitre nou  o  vaso 
ao  saulu  bispu.  Alguns  uezes  depois,  passando 
revista  ás  suas  tropas,  notoa  qno  as  anuis  d'a- 
quelle  soldado  esiavan  eoi  laá  ordaai.  Anan- 
cando-lh'as,  deitou-as  no  chão  ;  e,  no  momento 
em  que,  o  desgraçado  se  abaixou  para  as  apa- 
nhar, parle-lhe  a  cabeça,  ditendo:  lmbr«hte 
do  vaso  lie  Sois.tont,  Isla  tcfio  iaspiroii  mtis  iao> 
peito  <lo  (|ue  horror. 

Tendo  o  bispo,  Didaco  levado  a  Ibeodeberto, 
rei  d*Attslrasía,  uras  grossa  somma  que  este  prín- 
cipe emprestara  ^os  babilaaies  de  Verdun,  nio 
quiz  elle  acceitiil-a  ,  e  disse  ao  prelado:  Somos 
ainbos  muito  (tines ;  ws ,  por  me  terdes  prook- 
rtiio  osMSftlo  ie  fmm  Um;  e  eu,  por  ««o  «fsr 
despresado. 

Dois  ou  ires  rasgos  farão  conhecer  a  ifínoraucia 
d  aquelics  tempos.  U  joveu  Aleroveo  havia  sidO 
vencido  porChilperico  i,  seu  pae,  e  refugiaroHW 
naegreja  de  S.  Martinho  de Tours.  Omonarcha, 
desesperado  por  não  poder  immolar  uma  vicli- 
uia  que  devia  amar,  depoia  de  ter  .debalde  em- 
pregado u  ameaças  para  o  tirar  do  seo  asylo , 
empreheudcu  arrancal-o  d'aU  á  força.  Mus  t6> 
inendo  provocar  a  indignação  de  S.  Martinho, 
escrc\eu-lbe  uma  carta,  em  forma  de  cousuHa, 
e  depositoa-a  sobre  «  tumulo  do  santo  biqia. 
Chilperico  tinha  tido  a  precauçio  de.  a  fituer 
acompanhar  d  um  papel  branco,  onde  elle  espe- 
rava que  o  bemaveuturado  ponlilice  escrevesse  a 
decisio.  Mas  o  papel ,  ao  im  de  Ires  dias ,  fat 
achado  sem  leiras ;  e  o  supersticioso  mnnifcbi 
abandonou  a  execução  do  seu  projecto. 

No  segundo  concilio  deMacon,  um  bispo  sus- 
tentou gravemente  que  a  mnlher  aio  podia  ser 
chamada  homem.  Esta  questão  agitou  os  espíri- 
tos; e,  para  decidil-a,  recorreu-se  <á  Escriptura, 
que  diz :  J)eus  creou  o  homem  macho  e  fémt0, 

Virgilio ,  missionário  de  Gomania »  qao  ara* 
lido  por  santo,  Toí  denunciado,  ))0ff  SSH  oolloga 
Bonifacio,  como  ensinando  i|ue  ffiaoia  um  ouUro 
mundo f  outros  homens  sobre  a  ierra,  ouko  jo/, 
ê  ottira  lua.  Tralava-se  dos  povoe  que  habitam 
a  pane  da  #obo5Lia  «os  é  atposta»  a^M,  for 
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^■íla  razSo  se  chamam  Antípodas.  O  papa  Zaca- 
rias ordfuou  a  Bunifacio  que  excommuogasse  e 
degndaats  Víi«ílio,  m  mm  da  «lie  peniitir  mi 

doatrioa  tio  abominável. 

O  mesmo  Chilperico,  tendo  lido  um  íilho,  de- 
termioou  quefo«âel>aptisado  em  Paris,  e  queria 
assialir  ao  baptlamo.  llaa'  MgvMlo  9  tratado  de 

parlilha  feito  com  Chikleberto,  rei  d*.\ustrasia,  e 
Gontran,  rei  de  Borgonha,  aâo  podia  onlrar  n'a- 
quelia  cidade  sem  o  coaseiUiiueulo  d  eslci»  sob  pe- 
M  da  maldifio  de  S.  Ptoliaoeie,  de  S.  Mariialie 
e  de  S.  Hilário,  fiadores  do  tratado.  QuefezCliíl- 
perico?  Entrou  em  Paris,  levando  diante  de  si 
as  reiiquias  de  muitos  outros  santos ,  peo^aodo 
que  estM  o  defenderiam  da  viaganfa  dM  on- 

IffW. 

A  barbara  Fredegunda  não  podia  tolerar  Ri- 
guDtha ,  sua  tiliia  ;  e  as  pendências  eutro  am- 
In»  eram  tio  violentaa,  que  algaoias  vezes  cbe- 
^vam  quasi  a  brigar.  Um  dia  ,  liiiiíindo  a  rai- 
nha querer  dar-lhc  o  que  lhe  pertencia  do.s  llie- 
souros  de  Cbilpenco,  seu  pae,  Uiguutiia  iuclinoii 
a  Mbeça  para  nm  dos  cofres  onde  estavam :  no 
mesmo  instante  sua  raàc  fechou-o  arrebalad  i- 
mente  í>ohre  cila.  Se  a  princeza  não fòra  promp- 
tameute  soccorrida,  seria  uma  nova  vicUma  im- 
«oiada  aM  furnea  d'aqnella  dcMpiedada  nu- 
Iher. 

Achando-se  moribunda  umu  das  mulheres  de 
Gontran ,  rei  de  Borgonha ,  pediu  ao  adarido 
qn^  mandasse  matar  dois  aiedieM ,  eojos  remé- 
dios, pretendia  ella  ,  a  levavam  ao  tumulo.  O 
monarcha  foi  bastante  fraco  para  Ih  oprometler, 
e  assaz  cruel  para  cumprir  a  sua  palavra. 

S.  BM,  cfaegaado,  .pelM  Moa  UleotM  oaoi- 
rivesaria,  ao  cargo  de  monetário  on  ihesoureiro 
de  Dagoberto,  para  oqual^  fez  umthrono  doiro 
maeicM,  trazia  cintos  d  oiro,  gaarneeidos  de  pe- 
dns  pieeíoMa.  Maa,  depoUr  daapojaorM  daa^  u  a  s 
immcnsas  riijuezas  em  favor  dos  pobres  e  da 
egreja  ;  e,  teudo-se  consagrado  a  Deus,  veiu  a 
aer  Jiiapo  de  Noyon.  Foi  Mie  Muto  pratado  que 
inpfna  a  Dagoberto  o  gosto  das  fiindaçOea; 
gosto  que  (lurou  depois  muito  tempo  cm  Fran- 
ça, mas  que  ninguém  levou  mais  longe  do  que 
este  monarcha. . «  Hou  príncipe ,  lhe  disM  elle 
im  dia ,  dte-flM  1  terra  de  Solignac,.  afin  de 
qne  eu  faea  uma  escada  pela  qual  vós  e  eu  me- 
reçamos subir  aoceo.j»  Esta  escada  foi  um  gran- 
de mMieiío  onde  oUe  ertabeleoen  msIo  •  dn- 
coenta  fradM. 

fiontinni.  . 

DIREITO  FUBLIGO  OBIHâmCO. 

Não  será  de  certo  conhecido  de  todos  os  lei- 
tores áoFanorama,  o  direito  publico  germânico, 

por  IMO  Bio  fae  feriideM^^eaiio  daimiaqui 
inui  teofe  noticia  d'eiaB  dinito,  ptriMconh^ 
cer  até  onde  thegam  os  deveres  e  prerogativas 
doa  imperadores  da  Alemanha,  e  dos  seus  ekito» 
lea* 

ptu  alo  MpffaMipM  qatlMadirdiodeolo» 


ger  aquelles.  Os  autores  não  concordam  na  ori- 
gem da  dignidade  eleitoral;  e  Pasquicr,  oassoa^ 
/NMffimpMr,  joiga  qne  depoia  da  extineçio  àk 

raça  Carlovingiaua ,  a  eleição  dos  impendonsa 
foi  commcttida  a  seis  dos  principaes  príncipes 
alemães,  juulando-se  a  estes  ^ilgum  mais  quan- 
do 08  ToiM  M  empatavam. 

Outros  autorc'^  pretendem  {|iie  a  instituição 
dos  cieitores  reni  jnta  ao  tempo  de  Olhon  vá- 
rios a  reportam  a  Utitou  iv,  e  outros  a  Frederi- 
co 11.       '  • 

Alguns  pretendem  que  os  eleitores  receberam 
o  seu  direito  do  papa.  Esta  opinião  c  errouea , 
porque  o  soberano  pouiilicu  nuiicu  luve  direito 
algum  sobre  0  temporal  do  império ,  nem  pódio 
conferir  o  privilegio  de  eleger  um  imiíerador. 

Os  autores  niai.>  graves  couconlani  em  que  o 
coUegio  eleitoral  appareceu  peia  primeira  vez 
no  Iroinado  de  Frederico  11;  e  que  se  estabeloeett 
com  o  concurso  tácito  dos  outros  jirincipes  e  es- 
I  lados  do  império,  fatigados  das  desordens  e  con- 
i  fusões  que  na  mais  fera  auarcbia  agila\am  a  Al«- 
I  manha.  Phivinham  estas  desordena  dos  longMio- 
icrre^nos  que  se  succediam  na  occasião  da  elei- 
ção do  imperador  —  eleiyào  que  n  aquclle  tem- 
po tinha  logar  entrando  n'ella  todos  os  estado» 
do  império. 

Opinam  vários  que  os  eleitores  se  arrogaram 
para  sempre  um  direito,  que  não  lhes  fòra  un- 
gi uariarooote  deferido  senão  peia  necessidade 
das  circunstancias»  o  nniMmenle  por  nm  teoipo 
determinado. 

O  certo  e,  que  a  bulia  d  oiro  é  a  primeira  fei 
do  império  que  lixa  o  numero  dos  eleitores,  e  a 
cada  um  assigna  as  ahaa  funcçOes. 

Por  esta  lei  o  numero  estava  lixado  cm  sete, 
sendo  ires  ecclesiasticos,  e  ^atro  leigas  :  porém 
em  16ÍS ,  pelo  tratado  de  Westpbalia  ,  creou- 
se  um  quinto  eleitorado  Mcoiarem  favor dodn- 
(}ue  de  Baviera  ;  e  linalniente,  cm  lUíli,  creou- 
se  sexto  eleitorado  em  iavordoduquedcBruos- 
wiek<loBeboorg ,  wh  o  nMN  de  tMtmudq  de 
ffanow.  Este  príncipe  não  foi,  porem,  adiíit- 
t  i  d  o  se  m  contra(tie$fto  no  coHegio  eieitoral,  mdSo 
em  1708. 

▲saiin  está  findo  0  nnatoro  em  nove  eteito- 
vm;  tres  eccIesiasticM  que  aio  o  deMoguncia. 

Trevcs  e  Colónia;  e  seis  seculares,  a  saber  :  o  rei 
de  Bohemia,  o  duque  de  Baviera,  de  Saxouia,  o 
roargrave  de  Brandeburgo ,  o  coÍMle  palatino  de^ 
Rbeno,  e  o  duqne  deBrttoawjck-Hanover. 

Estes  eleitores  exercem  os  grandes  oíTicioa  do 
império,  e  cbamam-se  archi-officia-mjteni. 

O  eleitor  deMdjganeia  è  oarehi-ebaneelferdo 
império  pela  Germânia.  O  deTreves  tem  o  titu- 
lo de  archi-chanceller  do  império  pelas  Gaulas 
e  Aries.  O  de  Colónia  e  archi-cbauceller  pela  Itá- 
lia. BilM  UM  eloítona  aio  arMbi^M. 

Gaoliiin. '  A. 


Como  ha  homens  de  bem ,  nio  devemos  ser 
dMcniifitdM;  ooao  ht  anilM  velhacos,  cumpro 
onn  iriajBM  iMmrfadflt- 
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A  TOKBE  BK  eLOTILDI. 


Rf manta ndo-nes  na  historia  de  Paris  ats  pri- 
meiros »eculo8  da  nossa  era  ,  os  factos  appare- 
ceni  obscuros  no  vago  ^&  tradição,  e  é  bem  difS- 
cil  apoDlar-lhe»  a  data  exacta.  Quem  é,  por  eiem- 
|tlo.  o  verdadeiro  fundador  de  Thermes,  oonstri»- 
ráo  colossal,  attribaida  gratuitamente  a  Juliano, 
formada  de  diversas  portes,  em  moitas  épocas,  e 
cuja  importância  não  era  bem  apreciada  aaLd$ 
4)a  deslraiçâo  das  oasaa  que  se  furani  lUMllipii- 

T»L.  I.  —  I.*  *E«IK. 


cande  .«obre  as  suas  ruinas,  e  iortalecendo  cem 
as  suas  vastas  muralhas?  Não  saberíamos  di- 
sel-o  cora  certeza  ;  sabemos  só  que  foi  a  hahilarào 
sumptuosa  do  soberano,  durante  e  domínio  ro- 
mano e  BO  tempo  dos  reis  bárbaros. 

Ndo  é  dovkloso,  por  exemple,  que  Ciovrs  ha- 
bitou abi,  — bem  orgolhoso,  decerto,  detalre- 
sideneia.  A  tradição  conta  que  fizera  construir ' 
ama  csrsa  de  campo  a  pooea  distancia  d  esta  MOv'ogIe 

•niMKto.  19.  18S7.  i 


r»da  real,  sobre  o  alio  da  colliaa  chamada  de- 
pois moBtiulha  Santa  Genovera.  EbU  localidade 
era  anlio  occapada  cm  parte  por  um  cemitério, 
c  era  parte  por  oleiros.  Estes  acharam  nos  flan- 
cos da  collina,  a  gruuUe  profuudidade,  excelleo- 
le  gnda  oom  que  ftbrieavam  a  abalada  loiça  de 
barro. 

Tm  dia  que  Clóvis  passeava  acompanhado  de 
Clotilde,  sua  mulher,  deu-lhe  parte  das  luquie- 
taçOos  que  lhe  inspirava  a  gnerra  qno  rebenta- 
ra entre  os  francos  c  a  poderosa  nação  dos  visi- 
fiodos,  senhora  du  mais  rica  parle  das  Galhas.  A 
piedosa  rainha  uào  despresava  occasião  de  vol- 
tar para  Deus  o  os  santos  o  espirito  do  bárbaro 
(■aja  conversão  obtivera  :  » Porque nÍO recorreis, 
disse  ella,  aos  santos  apóstolos  Pedro  e  Paulo? 
intercederiio  por  vos,  c  Deus  vos  dará  a  Victo- 
ria.» No  meio  das  bosilaç5es  em  que  Clóvis  se 
achava  abysmado,  pareccu-lhe  hom  o  conselho. 
Lemhrando-se  que  uni  voto  lhe  salvara  a  vida  em 
Tolbiac ,  esperou  quu  u  mesmo  meio  teria  bom 
êxito  também  d'e8ta'Vai;  e,  arrojando  asna  fra- 
mea  com  vigorosa  mâo  a  que  a  esperança  dava 
ainda  mais  forra,  exclamou:  —  «Juro  levantar 
auui  mesmo  uma  egreja  a  S.  Pedro  e  S.  Paulo, 
se  medeiem  a  violoria  epioximo regresso.»  No- 
temos, de  passagem,  que  os  grandes  actos  de  de- 
vor;lo  ,  nas  épocas  barbaras  ,  tem  muitas  vezes 
o  caracter  d'uo)  contracto.  Clóvis  prometlera  a 
Dons,  durante  a  balalba  de  Tolbiac,  abraçar  a 
religião  chrislâ,  com  a  condiyào  de  derrotar  os 
ulem^es.  Troca  por  trou;  se  íosse vencido, fica- 
ria ulvez  idolatra. 

Sua  eomo  lôr,  ouiprin ,  quando  votton  de 
Votillé,  com  o  escrúpulo  «lue  tinha,  n^o  cm  to- 
das as  negociarões,  como  o  prova  a  sua  historia, 
mas  nos  empeuhos  q,ue  tomava  com  Deus  e  os 
santos ;  pagou  a  soa  divida  aos  santos  aposto* 
los  ;  edificou  a  egrcja  que  tinha  votado  aS.  Pe- 
dro e  S.  Paulo,  no  sitio  onde  cairá  a  Iramea.  Os 
chroniátas  coniam  qtic  ostentou  n'estd  construc- 
çio  nxtiaoldinaria  magnílicenoia.  O  que  se  ad- 
mirava mais  nas  obras  d'arte  que  o  império  dei- 
xara, eram  eslcs  grandes ({uadrosiudeslrucliveis 
onde  se  empregava  quantidade  de  pequenas  pe- 
dras do  otr,  entalhadas  rogalarmento.  Compa- 
rada á  da  pintura,  a  representação  era  tosca,  mas 
solida;  vantagem  iuaprociavel.  A  egrcja  loi  pois 
ornada  no  interior  do  vastos  mosaicos.  Existiam 
ainda  vestígios  no  tempo  d^Kstovto  doTouaay, 

no  secolo  xii. 

O  conquistador  não  teve  tempo  de  acabar  a 
obra  começada.  A  basílica  foi  continuada  econ- 
clnida  pela  rainha  Clotilde,  que  abi  depoaiton  o 
corpo  dn  aeo  marido,  e  foi  ella  mesma  enterra- 
da. Para  o  mesmo  Ioga r  foram  couduzidos  os  res- 
lOá  de  sonda  Prudência,  dcsaota  Alda,  e  o  corpo 
d'esla  horcHca  menioa,  santa  Genoveva,  protec- 
tora de  Paris,  a  pacifica  Joanua  d' Are  do  século  v. 

É  deplorável  ,  diz  o  autor  d'oDde  extrahimos 
este  artigo,  que  a  antiga  egr(^a  de  Clóvis  tenha 
desapparacidoi  quft  esia  Jazigo  subi/emMo»  on- 
de^ finm  d^pasttadat  o prUneifo  rei  (rabeia  aa 


grande  santa  nacional,  fosse  entulhado,  não  no 
meio  das  tempestades revolneionariaa,  mnalmn- 

quillamente  de  1807  a  1808  !  Quem  passar  pela 
rua  que  conduz  da  praça  do  Pantheon  a  escola 
polytecbnica,  euire  olvceu  Napoleon,ea  egreja  de 
S.  Eilivio  du  Mont,  éemor»^  um  instante :  lem 
debaixo  dos  pés  o  solo  onde  repoisaram  tranquil- 
las  |jplo  espaço  de  trezentos  annos,  as  cinzas  de 
saiiia  Genoveva  .  de  Clóvis,  e  de  santa  Clotilde. 
Do  meio  doa  adileios  da  antiga  abbadia  de  santa 
Genoveva,  crfíiie-se  uma  torre;  a  tradição  nniu- 
Ihe  o  nome  de  Clotilde.  Mas  a  que  hoje  ahi  se  vê 
não  data  de  tão  lo«)ge;  foi  construída  durante  o 
século  X  (entra  •?#  o  980),  sem  duvida  sobra  o 
terreno  d' uma  torre  mais  antiga  que  remontava 
ao  tempo  de  Clotilde,  e  tinha  solTrido,  como  a  an- 
tiga egreja.  as  excursões  devastadoras  dos  nor- 
mandaa» 

Os  fundamentos  do  campanário,  de  que  damos 
o  desenho,  foram  ji<istos  por  um  dos  cónegos  se- 
culares que  occuuavaiu  a  abbadia  antes  do  ab- 
bada  l«ger  a  rewrmar  iatrodozindo-lhe ,  pelo 
anno  lli8  ,  os  religiosos  da  ordem  de  S.  Vic- 
tor. Chamava-se  Theobaldo  e  exercia  as  ftinc- 
çues  de  mestre  do  (M*ro.  O  necrológio  da  casa  de 
S.  Oènovava  dia-aas  que  nlo  livnra  tempod'aea- 
bar  a  torre  e  que  a  levantara  só  até  ao  primeira 
andar  :  Obitt  Thebiíldus  sacerdot  et  prerentor  qui 
turrim  usque  aá  premium  solium  erexxt.  Não 
é  davidosa.  qnanda  aa observa  a  solidez  dosffan- 
damentos,  que  aiutenrão  de  Thaobaldo  fòsoa  da 
lhe  dar  considerável  altura. 

O  oiais  superliciai  exame  mostra  que  o  segundo 
O  caieaiia  andares  sio  qoBsi  tfto  antigos  eomn  • 
primeiro,  edevcram  ter  sido  edificados  pelo  mesi- 
mo  tempo.  Liga-se  a  esta  conslrucção  o  nome 
d' um  pcrsouugem,  chamado  Maignault,  que  foi 
provanteantn  <^iám  a  acabon. 

Qoasi  no  fiiii  do  século  v  caíram  dois  raias, 
e  com  intervallos  próximos ,  sobre  a  torre,  qua 
foi  gravemente  dam iiilicada,  assim  como  a  egreja 
e  o  adifiaia  viaiBbo.  Em  l  i83,  um  incêndio  fea 
fundir  os  sinos.  Toda  a  cidade  de  Paris  assisti» 
a  este  espectáculo;  um  mar  de  fogo  e  dcmolal 
em  fusão  ínvolveu  por  muitas  horas  a  antiga 
torre,  sam  a  destnír.  As  otiaaa  panes  qnesoT- 
freram  seriamente  foram  a  agirlha  ,  as  balaus- 
tradas, e  a  escada  desde  o  segundo  andar.  Para 
reparar  os  estragos  occasionados  por  estes  ter* 
rivois  aoeidoatas,  naMwdadaS.6aooveTa  obteve 
da  còrte  de  Roma  a  permissão  de  recorrer  ás  in- 
dulgências, cuja  venda  deu  origem,  por  esta  épo- 
ca, a  tantos  abusos.  Nestas  circunstancias,  as 
grandes  somaiasqae  a  abbadia  recolheu  da  pi»- 
dade  dos  fieis  receberam  exrellcnte  empreso  , 
porque  foram  applicadas  a  levantar  novas  con»- 
;  tcifcções,  OMtis  consideráveis  e  melbor  executadas 
do  qím  aa  daatraidas.  Bapaso^M-  pais  o  alto  dn 
torre  ,  a  agulha,  a  balaustrada,  e  ,1  escada  cujas 
elegantes  janeilas  de  sacada  se  vêem  da  roaGlo> 
vis.  O  estyiu  d'estas  construcções  do  reinadoida- 
Cailaaviuéogethico.        •  > 
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nelta  do  primeiro  andar  que  foi  restaurada.  A  fle- 
cha desapparecea  no  século  passado ;  os  caaipa- 
miímMos  dos  anelos  fortm  apeado».  JSm  ias 
jtMlitdenetèi  aiteihle:  demoli ram-na  por 
temerem  que  caísse  «obre  o*  via ndantíi.  Mdsiibi- 
i,  só  soffrea  a  obra  do  século  xv. 
Sabindo  a  esta  tom,  eaMiiti»-MiM>prlmff» 
o  antigo  relojd,  qtienigilt  oempregodas 
horas  da  vida  dos  csliidantes  com  a  inflexivcl 
ezaâidAo  com  que  dividia  a  eiistencia  estudiosa 
e  rseolhida  do»  religioso».  O"  relojoeiro  que  o 
o>B»lraitt.ehaniava-se  Galunde  ;  era  perfeito.  \ 
raachina,  que  foi  dada  pelo  durpie  d  Orleans  a 
abbadia  em  1718.  é  hoje,  como  então,  excel- 
IMM». 

No  sofondo  andar ,  o  fMidiio,  noetrando 
doa»  escadas ,  alçadas  perpendiciilnrrnentc  ao 
■Oío  do  formidável  madeiramento  interior,  per- 
f«ica-«o»  soqverei»  ir  á»af»  do»  Me».  Erare 
experimentaMW  o  desejo  de  satisfazer  a  curio- 
sidade pelo  preço  d'esta  ascensão.  Ma.s  quando 
cedeis,  chefes,  seguraodo-vos  bem  aos  varões, 
ooBo  tm  oma  escada  de  oofda ,  e  ajudando- 
vQ»  d*  ft»  e  mãos,  a  um  alçaplo  praticado  no 
meio  do  pavimento  collocado  a  distancia  d  alguns 
metros  da  plataforma  da  torre.  Â,li ,  em  uma 
espécie  de  aaiii ,  linHada  pelo»  nvra»  do  edffi- 
<ie,  ifÊÊ  eoei|Nl  toda  a  largura,  véem-se  ban- 
quetas postas  em  ordem  d'ninhf>s  os  Indof^.  Por 
baixo  do  alçapão,  esta  um  abysmo  de  cem  pés, 
d'oiide  vem  alai.  O  vealo  ctMvia  aa  floiwta  de 
•  madeira  (pie  tmde»  ae»  pèi ,  e  biame  ao  redor 
das  muralhas;  ao  seu  ruído  místuram-se  os  gri- 
tos das  andorinhas  e  morcegos.  Mas  qual  podia 
»er  o  doflihio  d'e»ta  »ala  a  que  éllodifieii  A»- 
gar?  k  qaen  esperam  estas  banquetas  ordena- 
das ao  longo  da  parede?  Era  um  logar  de  refu- 
gio? Não  se  sabe  que  peri($o  tiubam  a  correr, 
e  por  consegninie  a  prever  o»  reiigioeoa.  Sra 
comtudo  um  legar  de  rerailo;  nio  »e  pode 
doridar.  Era  todo  ocaso,  quando ne ignora  qual 
era  o  objecto  d  estas  reuniões,  achasse  que  o  lo- 
gar foi  aingiilameote  eseolhido ,  e  nio  »e  èoiiH 
prebende  qne  osnegoeies  do  convento  podessem 
nunca  tornar  tteeeflsatio  tanto  a^rsterio  e  ísch 
lamento. 

A»  alto-^  tNie,  éMoeitiBa-fe  fnmnao  ho- 
riaonte. 


CàTAmO  BAS  FBBB0A9  Qtft  TKm  60^ 

VERNADO  O  ESTADO  DA  ÍNDIA,  DESDE 
A  SUA  DESCOBERTA  ATfiflOJfi,  £  DATAS 
DA  POSSE  DE  CADA  IM. 

I  Govemadar  e  vlee^iei,  D.  Fnadaee  d'AI- 

nieida,.1S65. 

n.  Governador,  Aflbnso  d' Albuquerque,  1509. 

Ur.  Kope Soares  d^Atbergaria,  im, 

iT.  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  1M8. 

T.  D.  Duarte  de  Menetcs,  1511, 

VI.  D.  Vasco  da  Gams ,  conde  da  Vidigueira 
(f.*nee-iei),mf. 


vn.  D.  Henrique  de  Menezes,  oBotÒ,  tiM. 

VIU.  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  idem. 

n.  Nmra  da  Ginha,  15f8. 

X.  D.  Garcia  de  Noronha  (3.°  vioa-rti),  tStt.- 

II.  D.  Estevão  da  Gama,  1540. 

xii.  Martim  Affonso  de  Sousa,  1542. 

sm.     hÊ»  de  Caatre      fioe-rei),  1846: 

XIV.  Garcia  de  Sá,  1õi8. 

XV.  Jorge  Cabral,  1549. 

XVI.  D.  Affonso  de  Noronha  (5."  vice-rei). 
IMI.  .  ' 

XVII.  D.  Pedro  Masearenha»  ($.*  tioe-fei), 
15i)i. 

xviii.  Francisco  Barreto,  1553. 
m.  D.  ConstantittodeBragança  (7  .*  vice-rei), 
1588.  s 
XX.  Conde  de  Aedondo,  D.  Franeiaao  (8.*  vi- 

ce-reij,  156f. 

.  XXI.  Ío8o>  de  Mendonça,  1861. 

ixrf.  D.  Antão  de  Noronha  (9. "vice-rei),  idem. 

XXIII.  D. Luiz d'Athayde  (10.* vice-rei),  156K. 

XXIV.  D.  Antonio  de  Noronha  (11.' vice>rei). 
1571.  .  ^ 

XXV.  Antonio  Moniz  Barreto,  1573. 

XXVI.  D.  Diogo  de  .Menezes,  1576. 

xxvii,  D.  Luiz  d  Athayde,  agora  condo  de 
Atboiíguia  (19.*  Tíee^  i.*  viea,  IB78.  > 

xxvni.  Fernão  Telles,  1580. 

xxix.  Conde  da  villa  d'Otta,  J>.FiaMÍ8ce Mas- 
carenhas {li.*  vice-rei).  1581. 

XXX.  D.  Doarle  de  MoBefe»  (14.*  vic»4ei), 
1584.  ' 

xxxr.  Manuel  de  Sousa  Coutinho,  1588. 

XXXII.  Matbias  d' Albuquerque  (15.*  vice-reij, 
1898.  ' 

xxxm.  D.  Francisco  da  GoM,  eoedeataaínn- 
te  (16.*  vice-rei),  1596. 

XXXIV.  Ayres  deSaldauba  (17."  vice-rei),1601 . 

xxxT.  D.  ManiiiiloÂIftMo  de  Castro  (18/ vi- 
ce-rei), 1805. 

XXXVI.  o  arcehiapo  D.  Aleixo  de  Momk», 
1607. 

xxxTii.  André  Fanado  de  Mendonça,  1889. 
xxxvni.  Biy  Lourenfo  de  twtn  (19.*vi»e- 

rei),  idem. 

XXXIX.  D.  Jeronymo  de  Azevedo  (20."  vice- 
rei),  18tf. 

xL .  Conde  deBedondo,  D.  Jeio  (tl  .*  fiee^j.). 

1617. 

XLi.  Fernão  d' Albuquerque,  1619. 
xui.  Conde. da Tídigaeira,  D.  Vfmai8co(tf.* 
vice-rei),  1628. 

xLiii.  0.  Fr.iaiadeBrile.hiapodeMaliaMr, 

16Í8. 

xtiv.  D.  LaaivBfe  da  Canlia ;  Rme  Alvares 

Botelho,  1629. 

xLv.  Conde  de  Linàare»,  D.  Migtel  (18.*  vi- 
ee-rei),  idem. 

lUFr.  Mloda8i]fa(ÍI.*vlee-reí),  1888. 

itrn.  AntoiíiQíMea»  f 539. 

xLVTri  Conde  ítkftím,  loSo  (B8,*  fiea-iei), 
1849.  • 
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xLGt.  D.  Filippe  MtteawiOt»  (tfi/we-fei), 
tIfS. 

Tffndo  morrido  em  riagcm  o  conde  d'Avei- 
r»»,  que  ia  segaada  vez  governar  a  lodia,  lona- 
iam  a  governança  por  via  de  sueeeaaio: 

L.  D.  Fr.  Fraocisco  dosMartyres,  aiToebispo; 
V  nionio  de  Sonsa  GcNUiÉlw;  9mmm.  éè.Uèlílo 
e  Castro,  1651. 

LI.  Conde  de  Obidoa,  Vaaco  Jtfaiearenhat  (17.* 
vicoHToi),  168S. 

Foi  (ioposto  dcpoU  de  iflM  iediflo,  eeiei' 
In  para  o  subsliluir  : 

—  D.  Braz  do  Castro,  168S. 

Lii.  Conde  de  Sarzedas  (28.°  vioe-iei),  t65i>. 
Lin.  Manuel  Mascarenhas  Homem,  1656 
\  Francisco  de  Mello  e  Castro  |  S.*  vez, 
)  Antonio  de  Sonsa  GMtiÉb»  I  iiem. 
.  LV.  Luiz  de  Mendonça  Furtado,  1691. 
Lvi.  D.  Pedro  de  Lencastre,  1662. 
Lvti.  AAtonio  de  Mello  e  C»stro  (i9  .*  vtce-rei), 
idea. 

tvm.  Conde  dcS.  Vicente  (30.- vice-rei.  1666. 

I.IX.  .^nlonin  de  Mello  de  Castro,  lGtt8. 

i.\ .  Conde  de  Lavradio,  Luiz  de  MeodonçaFur- 
lado.  segunda  vez  (31/ vioMfel),  1S71. 

tu.  D.  Pedro d'Àlmeida  (32.*  vicc-rei),1677. 

i.xn  D  Fr.  Antonio  Braodio,  aroebiapo;  An- 
tonio Paes  dc  Sande,  1679. 

Luii.  Conde  de  Alvor,  Vraneiteo  deTifora 
(«.•  vice-rei),  1681. 

uiiv.  D.  Rodrigo  da  Cosia,  1686. 

Lxv.  D.  Miguel  d' Almeida,  1690. 

hxvi.  D.Fecnandollartiiulluouealiii;^!!! 
Gonçalves  da  Goela:  D.  Fr.  Agoettoht  4a  Annni- 
eiaeãr».  1091 . 

Lxvii.  Conde  de  Viiia-Verde  (34,*  vice-rei), 
U93. 

Lxvm.  Antonio  Luiz  Gonçalfoa  da  Gaaara 

Gon.tínho  (35.°  vice-rei\  KVJS. 

Lxix.  Arcebispo  D.  Ágostinbo  (segunde  vez); 
D.  Vasco  Luiz  CottUnlio,  1701. 

in.  Gaetano deMelloeCaatio(U.*vioM«i), 
1702. 

tm.  D.  Luiz  da  Costa  (37. •  vice-rei),  170T. 

uiii.  Vaeco  Fernandes  Gesar  do  MMoiaa 
(3».*vioe-rei),  1712. 

LXX111.  D.  Sebastiio  do  Andrade  Peiíaiiha. 
arcd)ispo,  1717. 

LKxiv.  Conde  da  Brioeira,  D.  Lnts  do  Meneses 
fice-rei),  idem. 

Lxxv.  Francisco  José  de  SaapOfO  O  Gaitro 
(4flí."  vice-rei),  1720. 

uKTi.  D.  Chriltovio  do  Hélio.  17tt. 
Ao  qnal  depois  foram  adjuntos : 

—  O  arcebispo  D.  Ignacio  de  Santa  Thereia; 
«  chancelier  Christovao  Luiz  d' Andrade. 

Lxxvii .  João  de  Saldaaha  4i  eaaa  (M  .*  fioe- 
loi),  1716. 

attviii.  D.  Ignacio  de  Santa  Therera  («egtin- 
da  tos);  D.  Christovão  de  Mello  (iden);  o  secre- 
tario (k>  estado,  Thané  GoMillanifa,  ITIt. 

Lxxix  Conde  deSandonil,  fiedfdpMma 
rsnliaa  (41.*  Tieo-fti),  idoa. 
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;    cxsi.  Marques  de  Louriçal,  conde  da 
ta(M.»Tio»>rei).17|l. 

Lxxxj.  D.  Francíàco  Vasconeellos ,  bispo  do 
Codum;  D.  Lourenço  de  Noroolia;  D.ItUiijCaa- 
tano  d*  Almeida,  17i2. 

Lxxxji.  Marquez  de  Castello  Nofo,  dapoís  àt 
Alorna  (44.*  vice-rei),  174i. 

Lzuiu.  Marquez  de  Távora  (4S.*  neotioi), 
t7M. 

Lxxuf .  Coado  d'Alva.  D.  Uis<l«.*fiiMi), 

1764. 

Lxzzv.  D.  Antonio  Taveira,  arcebispo  ;  Joât 
de  Mesquita  Mattos,  chancelier;  Filippe  de  Val> 
ladaioa  Soutomaior,  17o6. 

txxxvj.  Cnndf  (la  Ejía  í  iT.' vice-rei),  1768. 
Tendo  uiorridu  na  viagem  o  vice-rei  conde 
daLouzã,  tomaram  em  seu  logar  a  governança  : 

Lxxxvii.  D.  Antonio  Taveira  (segunda  vez); 
D.João  Jose  dc  .Mello:  Joio  Baptista  VaaPONÍ- 
rcira,  chancelier,  1766. 

LxxxTiu).  D.  Joio  José  de  Mello  (só).  1768.- 

Lxxxix.  VilinM  doValladareá  (aagaida  toa), 
1771. 

xc.  D.  José  Pedro  da  Camara  (primeiro  gover- 
nador e  capitão  general),  idem. 

XGi.  D.  Frederico  Guilherme  deSonsa,  1779. 

xcii.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  17Sf). 

xciii.  Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabral  da 
Gamara,  tenente  general,  1794. 

xciv.  Conde  doSanedas  (1."  vice-foi  oeif»- 
tio  general  de  mar  e  terra).  1807. 

xcv.  Conde  de  Hio  Pardo  (idem),  1816. 
Deposto  em  consequência  da  revolução  de 
18ti.  ttovemaram  por  eleição  popular: 

—  O  conselheiro  Manuel  José  Gomes  Lo"urei- 
ro;  os  desembargadores  Gonçalo  de  Magalhães 
Toixoifa,  e  Manoel  Duarte  Leitão ;  osmarechaes 
de  campo  Manuel  Godinhd^de  Mira,  O  Joiqiili 
Manuel  Corrêa  da  Gama,  1821. 

xcvi.  b.  Manuel  da  Camara,  idem. 
NoiMado  goveraador  pela  cdrto,  Hm  Obrilfa» 
do  a  tomar  por  oompanhoiíoo  na  «daiaiairaifio 
do  estado : 

—  D.  Fr.  Paulo  de  S.  Thomaz,  arcebispo  do 
Granganor ;  Antonio  Jooé  do  Mello  Soutomaior. 
Telles,  brigadeiro,  João Carios Leal,  desembar> 
gador ;  Antonio  Jeaè  do  Lima  JLbíIÍo,  pbyiioo- 
mór,  idem. 

—  D.  Manoel  da  Gamara  (só)  vice-rei,  18tt . 

xcYii.  O.  Fr.  Manuel  de  S.  Galdino,  arcebis- 
po ;  Candido  Jose  Mourão,  chefe  de  esfUOdim ; 
Antonio  Aibeiro  de  Carvalho.  1826. 

iSfiit..D.  Manuel  doPortogal  oCaatro.  nKi- 
mo  vieo-roi^  1827.  ' 

acix.  Bernardo  Peres  da  Silva  (prefeilo),18Si. 
Foi  deposto  pelo  povo  e  trema. 

— loaqnifli  HánnelConéadoSáoOaau,  ma- 
rechal de  campo.  (Serviu  eomo  primeiro  ôonso^ 
lheiro  de  prefeitura).  Governou  oitodias!  iden.. 

— Coronei  João  Casimiro  Pereira  da  ftocba^ 
physioo-aidr  Mámiel  Joaé  KMi6j-padra'CaME'- 
tailUo-4f.8i^ta  Ritu,  idem.      .    .  . 
Por  áofto  doa  doía  «iliaoa:* 
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f^Oê  tenentes  coroncia  Mo  CiImI  Vttír 
^re  kmmà»  Masm  ito  IMIo.  idem. 

Barôo  de  Sabroso  (governador geral),  1837. 
— D.  Antonio  de  Santa  Hitla,  arcebispo;  Jose 
ÀBtOBio  Vieira  da  Fonseca,  coronel;  Iwé  Gta- 
cit  Pnin  4e  Lina,  juiz  da  relação ;  Domingos 
JoAè.  Mariano  Luiz,  escrivão  da  fazenda.  1838. 

ct.  José  Antonio  Vieira  dia  Fonseca  (só)  gover- 
nador interino,  1839. 
«II.  Barlo  de  Candal,  idem. 

 José  Antonio  Vieira  da  Fonseca  (outra  vez); 

José  Cancio  Freire  de  Lima ,  idem  ;  Domingos 
Jose  Mariaoo  Luiz,  idem  ;  Vigário  capitular,  An- 
toolo  Joio  d' Alba  ide  ;  José  da  Co^ia  Campos; 
Caetano  dc  Sousa  Vasconcellos,  ISiO. 

cm.  José  Joaquim  Loges  de  Lima  ^interino) 
idetn. 

Foi  depoato  por  mua  sublevação,  e  ncou  re- 
gendo o  estado  •  oonaelho  do  goveiBO ,  tuim 

eonuoáto : 

—  Antonio  Ramalho  de  Sá ;  Antonio  Jaaé  de 

Mollo  Sollo-maior ;  José  da  Cosia  Campos  (S.* 
▼ee"! ;  Caetano  de  Sousa  Vasconcellos,  idom,  1W2. 

civ.  Conde  das  Aulas,  idem. 

cv.  José  Ferreira  Pealtna,  1819. 
.  cn.  Visconde  de  Villa  Nova  d  Ourem,  18St. 

cvii.  Visconde  dnlorreoNovaa,  1855;  tioda 
governa  a  Índia.  '  ' 

Dos  vice-reis  e  goventdores  MMiaaadoo, 
porreram  n'aqHolla  eaudo  os  seguintes : 

Affonso  d" Albuquerque,  Vasco  da  Gama,  D. 
Henrique  de  Menezes.  D.  t;arcia  de  Noronha^ 
D.  João  de  Castro,  Garèia  de  Sé,  D.  Pedro Mta^ 
eoceohas.  conde  de  Bedondo  (D.  Francisco),  D 
Aolàode  Noronha,  D.  Ijiiz  de  Athaide,  D.  Duar- 
te de  Menezes.  D.  Mariim  Affonso  de  Castro, 
Conde  de  Redondo  (D.  João),  D.  Fr.  LviídoBr»- 
UK  D.  Lourenço  da  Cunba,  Pedio  da  Silva,  eande 
de  Sarzedas,  Manuel  Mascarenhas  Ilomem,  con- 
*de  de  S.  Vicente,  D.  Pedro  de  Almeida,  D.  Fr. 
Antonio  Brandão,  D.  Kodrigo  di  Goala,  D.  Mi- 
gael  de  Almeida.  Luiz  Gonçalves  da  Costa,  Pran- 
eisco  José  de  Sampaio  e  Castro ,  marquez  de 
Louriçal,  conde  d  Alva,  D.  João  José  de  Mello, 
D.  Manuel  da  Camara,  bário  do  Sakiwo,  t te- 
rão de  Gotdal  (1) 

E  falleceram  na  volta  para  o  reino: 

D.  Francisco  de  Almeida,  Nuno  da  Canha,  D. 
Fiiippe  Mascarenhas ,  HanMl  de  Sout  Goati- 
■ho.  conde  de  Lavradio,  e  Aitonio  Liiii  Gm- 
filfes  da  Camara  Coutinho. 

Se  ajuntarmos  a  estes ,  os  nomes  de  tantos 
eotros  heroes  portuguezes  que  por  li  fictrui, 
mortos  ás  mãos  de  moiros,  de  gentios  e  de  ca- 
fres, victimas  do  mar,  da  fome  e  dos  trabalhos 
de  todo  o  género,  taes  como  D.  Cbristovào  da 
Gama.  Manael  drSoMi  doSepiltNa.  Pfedrode 
Athaide  lnfer»o,  Bartholomeu  Dias,  D.  Lourenço 
de  Almeida,  omarechal  D.  Fernando  Coutinho  ; 
os  irmãos  D.  Affonso  e  D.  Antonio  de  Noronha, 
sobrinhos  do  grande  Albuquerque-;  D.  Pinto  da 
Gama,  filho  do  descobridor ;  Heitor  da  Silveira, 
H.  Fenand»  do  Caatro,  D.  Panlado  Lima.,,  o 


■ais  que  alo  tomraai  a  v«r  •  patrii, 
o  aonbann  pataiaBdo,  Baaftagaiida,  tartuadM 

pela  doença  ou  pelos  martyrios  do  captiveiro... 
acode  logo  á  idéa  o  perguntar  para  que  se  der- 
faawa  aaagne  lio  aobco ,  m  vitia  do  aatado 
actual  da  Índia  (fortugueza ! 

Hoje  só  nos  resta  no  Oriente  a  recordação  dc 
um  nome  glorioso,  e  a  saudade  dos  tempos  cn 
que  foaiaa  graadaa  a  respailadoal 

  F.  M.  Baanaiiav 

TlUGANÇA  POH  VINGANÇA. 

iOBU  AS  aavAs. 

VI 

Continuação  • 
Simão  Rodrigues,  sem  ainda  poder  comprehen- 
der  como  aqnellea  estranhos  successoa  se  haviam 
passado,  sentou-se  na  popa  da  barca,  ao  lado  do 
padre  Gaspar,  e  viu  scparar-se  a  outra,  que  íoi 
velejando  para  a  foz  do  Tejo,  caminho  da  torre 
de  S.  Gião. 

Reconheceu  cm  D.  Gil  o  personagem  que  o  ata- 
cara quando  se  recolhia,  e  que  ajudado  de  mais 
tres,  depois  de  lhe  taparem  a  bocca  com  morda- 
ça,  e  o  auniitaiem ,  o  conduziram  por  viella» 
emas  pouco  frequentarias  até  a  beiramar.  onde 
o  obrigaram  a  melter  n'um  barco,  andando  no  rio 
até  serem  aleançados  por  dois  outros,  que  á  for- 
ça de  vela  o  aegniram,  manobrando  com  tal  ar- 
te, que  dentro  em  poneo  aegnraram  entre  ai  aqoel- 
le  onde  navegava. 

Lembra  va-se  que  uma  das  primeiras  vosea  sol- 
tada» peloa  qoe  tripulavam  as  segundas  barcas, 
foram:  o  da  parte  d'el-rei,  entrcgae-vos!»  Que 
depois  entre  todos  aqucUes  homens  se  travara^ 
uma  luta;  e  que  por  fim  entrada  a  barca  á  vira 
força,  a  aua  trínulaçio  ao  mudara  para  uma  daa  « 
outras,  Irocanoo-ao  alternativamente  a  eqiiipa- 
fri'm. 

Vira  depois  afastarem-ae  em  opposta  direcção 
asdaaa  reeentbegadaa  baioaa,.  volejando  ama 

para  a  praia,  e  seguindo  a  outra  para  a  torre  de 
S.  Gião  ,  como  acima  se  disse  ;  e  conhecia  que 
aquella  em  que  se  achava  andava  pairando,  co- 
mo irresoluta  do  rumo  que  seguiria. 

Não  dera  pelo  padre  Gaspar  em  nenhuma  das 
barcas  que  o  vieram  libertar;  se  bem  que  se  recor- 
dava agora,  achando-o  a  sen  lado,  ter  visto  B'a- 
ma  d  ellas  OB  Tttlto  qae  no  trajar  sa  assíisilba- 
va  ao  padre. 

Mas  não  podia  comprebender  porque  estranhe- 
destino,  ou  casual  providencia,  o  jesuíta  saan- 
conttata  áqaellu  botas  no  Te|o  paia^lUiariar ; 
e  menos  acertavanos  jniios que  formava  d'aq«el- 
la  coucatenação  de  soceeasos  *  tão  variados  no 
curto  espaço  de  poucas  botas* 

O  jesuita,  estendendo  a  mio  piia  Smão  la- 
drigues,  fizera-lhe  signal  dc  quesesentasse  jun- 
to a  si;  e  dando-lhe,  como  acabamos  dc  ver,  as- 
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OfAMIAIA* 


«tr.  lifipo       Nflectir  sobre  aqviel l«8  estraabos 

rasos,  paTeocu  absonrer-se  na  cootemplarSo  dos 
asif oe ,  aue  n'esle  numento  fulguravam  desta- 
ctndtt^e  VObai^ltneil»      lMras.fpw  ofeMu» 

Koiam  o  horitanlk. 

Tudo  ao  redor  era  silencio* 
^  À  fá  qaa  não  acorlo  com  os  auoce^oei  d'es- 
ta  noite,  diiM  Sailo  MrigaM  TilHiiét  m  fn- 

n  o  padre  Gaspar. 

—  E  bem  confusos  são ,  respondeu  o  jesuita 
sem  despregar  os  olhos  de  sobre  as  estreitas,  on- 
de of  fiiaia. 

— Con  o  con{to  pulsando  de  elegrit  reoo- 
Ihia-me  a  casa... 

— E  e^pecialuienle  satisfeito  pela  obra  em  fa- 
vor do  fevendão. 

—Qee  nlo  é  isso  para  sé  (állar  em  tal.. 

—  Mas  que  d'ahi  vos  provciii  o  salvamento, 
senhor  Simão  Rodrigues,  disse  o  padre  li  laudo  a$ 
visUa  no  teo  interiocetor.  boas  obras  sSo  as 
sementes  que  se  lanham  á  terra,  c  lá  do  ceo  Deus 
as  abençoa  para  fructilkarem.  Estranhareis,  tal- 
vez, está  minha  liogaagem  depois  dos  juizosquQ 
tioda  esta  tarde  fotrnaslei   meu  lespeUo... 

—  Eu!... 

—  Não  me  atalheis,  senhor  Simão  Rodrigues. 
l'iu  padre  da  Companhia  lô  no  mais  reservado 
pensaqienio,  e  aqoelle  modo  fHo  com  que  me  re- 
cebestes assaz  me  revelou  o  vosso  sentir  a  roeu 
respeito;  mas  louvado  Deus,  o  padre  Gaspar  po- 
de ter  defeilost  e  muitos,  que  tal  e  a  uatureza  do 
homem ;  mas  está.Ionge  de  ter  eeraçSo  de  fera, 
e  de  corresponder  á  idéa  que  o  vulgo  forma  da 
nossa  ordem,  A  companhia  impera,  e  hade  im- 
perar, por  estes  sentimentos  de  humanidade,  por 
esta  acarinhaçlo  de  vontades  correndo  em  so&> 
corro  doaffliclo.  Ai  d*ella,  quando  se  transviar 
d'estc  caminho!...  Isto  eui  mim  foi  um  desafo- 
go, mancebo,  que  nada  tem  com  os  vos&os  tra- 
batbos  de  hoje.  Esquecei  oquedisse,elemhrae- 
Tos  SÓ  de  que  no  perigo  corrido,  fbi  a  roupeta  de 
Santo  Ignaeio  quem  vos  salvou. 

—  Padre  (iaspar,  disse  o  mancebo  levaulan- 
do-se,  nunca  eu  sobe  ser  ingrato. 

—  Assaz  o  sei,  senhor  Simão  Rodrigues. 

—  Pois  bem.  Aqui,  entre  o  ceo  e  as  ondas,  to- 
mando por  testemunhas  as  cslrellasque  nosiilu- 
míaam,  promeito  a  vós,  e  a  Deus,  qoe  este  bene- 
ficio nunca  me  será  esquecido. 

—  E  contae  lambem  com  o  nosso  auxilio.  A 
ftceua  de  hoje  deve  provar-vos  que  andaes  cer- 
cado de  inimigos ,  e  que  elles  são  poderosos.  $ 
mister  por  tanto  acautela r-vos.  o  perigo  nfi o  es- 
tá só  pela  vossa  parte.  Ua  outra  pessoa  que  ain- 
da o  corre  maior  que  vós. 

— Beatriz! 

—  Sim,  Beatriz.  Bem  sei  que  o  vulgo  accusa 
a  Companhia  de  Jesus  de  amhiriosa  em  suas  vis- 
tas ,  porque  os  seus  membros  sào  recebidos  nas 
ca98s  opuJenlas  com  buor...  porém  o  vulgo  não 
diz  que  a  Companhia  desce  lambem  á  ca.sa  do 
pobre  c  do  desvalido,  e  com  elle  reparte  os  the- 
souros  que  o  rico  lhe  oúerta  !  Bem  stíi  eu  que 


nos  acousam  da  edacaç9o  dos  mancebos  fidal- 
gos, como  meio  de  .'^cducçlo  para  nos  tornarmofi 
poderosos;  mas  não  dizem  os  invejosos  que  o  fi- 
n»  hunifMédiíi  hemeuidépovoéiasirajdoegMil- 
mente  por  nós  como  o  filho  do  nobre,  e  qoe  por 
nós  ó  egualmenie  protegido  e  amparado  para  se- 
guir os  eargoe  publiuos,  porque  nào  nos  atemo» 
a  distinoçSes,  que  aenjumtemeanaewismsulau- 
ses.  Esse  mal  de  que  nos  acoimam  dcsmenteo^ 
no  as  acções;  e  se  a  Companhia  é  forte,  se  ella 
e  poderosa,  buscae-o  no  favor  e  protecvào que  ib« 
dispensam  as  agtadeeldês  Ismilías  dos  seut  edm* 
candos,  e  oão  n  essas  máximas  insólitas  que  a 
impiedade  nos  attribuo  ,  porque  não  tem  outra 
arma  para  aos  combater,  seoio  as  da  vilania  i 
O  pae  de0ealriz  fesh|sUnlepela-Cempanhia... 
fez  muito.  Aldonsa  Peres  é  uma  virtuosa  senho- 
ra que  reparto  os  dons  de  Deus  ,  cnlregando-ox 
as  nossas  mãos  para  os  derramarmos  pela  orphao- 
dade  desvalida ,  e  pela  pobreia  enveiyiida : 
Beatrií  é  um  lyrio  de  innocencia,  que  desabro- 
xando  apenas  ao  sol  da  primavera  ainda  não  co- 
nheceu um  dia  de  tuiupeslade....  e  vós,  senhor 
Simio  Bodrígues,  sois  um  nmieabo  de  honm. . . . 
Tanto  basta  para  a  Companhia  proteger  a  lodos. 

Ainda  um  outro  motivo  ha  porém  esse  épes-  • 

soai  para  o  lulcrosse  que  vos  dedico.  Vossa  mâe... 

—Oh!  minha  mie,  minha mfo...  Firaqu» 
me  fallaes  dVlla,  padre  Gaspar?! 

—  Para  vos  dizer  (jue  foi  um  anjo,  que  mui 
cedo  se  desprendeu  d  ej»to  mundo  para  voar  ás  re- 
gi9M  d'oBde  descera;  e  qne  de  lá  vos^vigta  e  de- 
fende. 

—  Sim,  padre...  Nas  a  uras  qoe  neste  momen- 
to passam  deslisando-se  em  torno  de  nós...  n  a- 
queNuo  estreitas  que  aeelé  rcsplandMem  seèr» 

nossas  cabe<  Ms...  n'este  munnurio  das  aguas  que' 
vão  correndo  para  o  Oceano,  tão  plácidas  agora 
depois  da  tormenta  d  esta  tarde,  parecc-me  véi-a, 
e  ouvir-lhe  a  wi !...  Quando  ha  poueo  aíndu  o ' 
tufiTo  rugia  ,  c  o  raio  estalava,  confesso-vos  qoe 
iinia  sinistra  approhensão  me  afastava  de  \os:  po- 
rém agora,  que  a  natureza  cansada  du  tão  hor- 
renda lua  v«lte«  a  repoíaar ,  anrae ,  esirallas 
emnr,  tudo  me  impelle  para  yòa ,  como  para  o 
meu  protector!...  Mas  que  tem  minha  mãe  com- 
vosco?....  Que  perigo  corre  Beatriz  n'e6io  mo- 
meni»?....  Ohl  IhUae,  fMlae. 

—  Em  quanto  a  BiMiriz  socegae,  que  a  tem- 
pestade que  a  ameaça  aluda  vem  remota,  cam- 
bos podemos  conjural-a.  O  que  teve  vos$a  mãe 
«MNBigèl.'..  Éuma  historia  mui  lon|{U,  masque 
1)11^1'  resumirei.  Ouvi. 

K  o  padre  (laspar  fazendo  de  novo  sentar  Si- 
mão Rodrigues  junto  a  si,  e  dando  uma  pequena 
inoliM(«o  aeieme»  pare  aftetarabununaii  pa- 
ra o  largo,  asatm  ptittdpien. 

Conttnaa. 

>•  F.  D  n  Almbida  B  AnauM. 


A  mulher  espirituosa  tem  mais  valia  qne  a  fiar'» 

mosa. 
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AMAH-M£-UAS? 
CAHflÒ  TIADiniDA  00  rUHCB. 

ii !  Rosa,  uiioha  Rosa, 
Vmi  dftiHM  •  IM  aaor, 

Terás  quanto  quiseres 
Que  en  ^oH  grande  seolior. 

Tu  dançarás 

B  waltarát, 

Magica  rosa; 

Tu  dançarás 

£  walãarás, 

INs:  aiMiHii6i^f 

Ai  não,  não.  não  devo,  respoude-lhe  a  Kosa, 
Não  sou  tão  íoroiosa  que  o  possa  mer'cer; 
Sm  Mil*  pVaBaiie»  mê  p««co  p'n  eepen, 
B  â  pebra  da  BflM  venderM  ■!#  qiwr  1 

Oh !  gentil  iormoi>ura 
Raioba  te  ftrei, 
E  as  flores  d 'esses  prados 
'  £iu  jóias  tornarei. 

Tu  dançaras 

B  ivtbaiAs, 

Oh  !  formosora;  .  ' 

Tu  dam  arás 

£  waisaras, 

Dia:  aaMu^ane-bast 

Ai  !  não,  não,  não  devo.  responde-llie  a  Rosa, 
Não  sou  tão  formosa  que  o  possa  raer  ccr  ; 
Ss«  aMiio  p'r'aBMMte,  soa  poaea  p'ii  esposa, 
B  a  pahre  da  Boaa  faiidai^  lio  ^aar  I 

Terás  seda  e  veiiodos 
Terás  d'Qai  gtaode  •  aawr, 

B  dos  jatdins  da  córte 
iàttm  a  mefhor  flor ' 

Tu  dançaras 

B  wsJsaráa, 

Mas  sé  na  eirie; 

Tu  dançarás 

E  walsarás, 

Dti;  annr-ti&>liast 

Ai !  líào,  não,  não  devo,  rcspondc-Hie  a  Rosa, 
Nio  sou  tão  formosa  que  o  possa  mer  rcr; 
Sa»  mito  prr'aaiaBie,  soo  pouco  p>a  esposa, 
B  a  pabia  da  Boaa  vaadoMe  nio  4aer  1 


CONSOLAÇila. 

Di2.  o  virgem,  porque  inauime 
Sobre  o  peito  a  fronte  iotlinas  ? 
Porqae  as  faces  porpurinas 
T'as  desmaia  a  pallidez?  * 

Porque  suspiras  tristissina, 
Porque  te  vejo  arquejante, 
E  o  tea  olhar  boídIiíUbIs 
Se  haaiadace  am  laogoides? 


Porque,  triste  e  melaiieo^ca, 
MsBMatad^asaaliBitioi 

E  tc  vejo  o  pranto  em  fio  • 
Petas  faces  deslisar? 
D'oDde  provem  essas  lagrimas, 
.  Qta,  omlaaado  o  taa  eaJaía, 

Vão  aiidíizcs  ao  teu  seio 
Discreto  asyio  buscar? 

Mkas,  vè-ee :  a  ddr  é  íniaia  * 

Mas  quíil?  illiiíocs  perdidasT 
EspVnnras  cmiiiurciietidas  ' 
Ou  mil  saudades  d  amor? 
tÉ  todo!»  normora  tímida 

A  donzella  feiticeira  ; 

Da  jninha  affeieilo  j)riineira  • 
Da  saudade  herdei  a  dor !  í 

Saudade,  flor  crnelissima. 
Gosto  amargo  de  infelizes. 
Que  vem  lirmar  as  raizes 
Nas  fibras  do  ooiacSol» 

Vt^-se  :  da  saudade  és  victiau, 
Soffres  d  elia  o  acerbo  trato,  . 
Que  por  cego  ou  por  ingrato 
Anor  pagoa  eaia  liaíçiol 

Não  chores,  virgem,  merecem-l'o? 
Cobra  alento  e  conliaoça, 
NCo  naga  Deus  a  espeiaBça 

Na  terra  aos  anjos  do  coo. 

Pede  ao  Eterno  oní  votos  fervidas 
Esquecimento  e  ventura; 

m|ae  na  lana  a  tenittia... 
L  ternoia...  do»4'a  eal... 

MKNDIS  LEAL  ^ ANTON  10 j. 


DIREITO  PUBLICO  G£RJIAMCO. 

Gofltiiiaafio. 

O  rei  de  Bobemia  é  archi-jHHcertut,  que  quer 
.dizer  copeiro-mór  do  império.  O  eleitor  de  Ba- 
viera é  orehi-Hiapiftf,  oa  «ordotto>«ár.  O  «lei- 
tor de  Saxe  é  archi^ãrescallus,  grâ-niarechal. 
O  eleitor  de  Brandebourg  é  archi-cameraritu , 
camareiro-raór.  O  eleitor  palatino  earc/a-íAefiw- 
rarius,  grã-thesoareiro  do  imperfa.  Qiianio  ao 
[  eleitor  do  Ilanover  nâo  se  lhe  determinou  oflicio. 
I    Julga-se  que  a  dignidade  eleitoral,  ou  o  di- 
1  reito  de  eleger  o  imperador,  não  se  reuniu  aos 
oOeiaa  méies,  ou  príncipoesdaaoiia,  seBlopar- 
'  que  os  grã-ofllciaes  eram  os  que  annunciavara 
a  eleição  feita  por  lodos  os  estados  do  império. 
No  dia  da  coroação  os  eleitores  exercem  suas 
(teacções  junto  ao  imperador ,  por  st ,  ao  palas 
seus  substitutos ,  sojoa- oflidoa  sio  hereditários 
em  certas  farailias. 

Oe  eleitores  eeelesiasUoos  chegam  á  digaidade 
elaitaiaL  pala  aasolba  dae  oapítolaa,  aa  «aas 
elagendo  uotaicalMiai,  oteam  nWim.ijjLnaftu. 


e  fàamML 


se  vé  que  am  simples  cooego de  Mognaeía,  Tre- 
m ,  M  Gokwia  •  pod«  cbegtr  a  esta  anineole 
dignidade.  Para  os  eleitores  ecclcsiastieo^ gosa-r 
rein  o  direito  de  eleger  imperadoc,  baiU  que 
teubaoi  «ido  eleitos,  ott  postalailM-légitínit- 
jMiite.  MB  eaiiflerai  pami«o  áa  coolniaçáo 
do  papa. 

Os  eleitorados  seculares  adquirera-se  pelo  di- 
reito de  oascimento.  Sio  hereditários ;  nio  se 
podMi  eomptnaiwri  pértenee»  em  inteiro  aos 
primogonitos  das  casas  pleitnrae».  qwc  íAo  de- 
clarados maiores  na  edade  de  ISapnos.  servin- 
do-lbes  de  luior  ua  menòridede  o]^renie  agnado 
nait  próximo. 

O  corpo  mais  augusto  do  império  c  n  collcgio 
eleitoral.  Gosam  do  considerareis  prerogalivas 
que  os  collocam  acima  doa  oatrot  príncipes  da 
Alemanha-:  I tem  direito  de  eleger  um  impe- 
rador ,  e  um  rei  dos  roroanoíf .  só.  e  sem  con- 
curso dos  outros  estados  do  império:  i.*  podem 
juntar-se  para  Tornar  uma  dieta elailoral»  e  de- 
liberar sobre  os  seesoegoeioe  poMieÉUifas,  eoa 
(ie  todo  o  império,  sem  para  isso  carecerem  do 
concurso  do.  imperador :  3."  exercem  nos  seus 
eleitorados  uma  jurisdicçio  adierana,  tem  que 
seus  sobditoe  possam  appeliar  de  suas  dwiellea 
para  os  tríbiinaos  do  império;  isto  é  para  aca- 
mara imperial  do  conselho  auUco;  oquese  cha- 
ma na  klmdínhA,  frinlepwmêtím  ãfpiUtm^ 
do:  I.*  o  Imperaidor  nfto  pode  convocar  a  dieta 
sem  o  consentimento  do  collegio  eleitoral ;  5." 
Cida  eleitor  tem  o  direito  de  apresentar  doisac- 
cessores  ou  juizes. da  camaia  imperial:  9*  os 
eleitores  são  isemptos  de  pagaram  direitos  á 
chaoccilaria  imperial,  quando  tomam  t  investi- 
dura dos  seus  estados. 

Qs  eleitores  pretendem- marchar  apar  eom  as 
tetftas  coroadas,  e  mesmo  não  cedem  aos  reis  na 
ci^rle  do  imperador.  Teem  o  direito  de  enviar 
embai.\adores.  O  imperador  quando  Ibes  escre- 
ve, trata  oseleitdresecelesiastieosporMAriiiJlot, 
.e  os  seculares  por  tios.  Querem  ser  os  únicos 
no  direito  de  redigir  os  artigos  da  capitulação 
imperial ;  mas  este  direito  Ibes  é  contestado  pe- 
les onlrospriocipes  eoftadot do  império ;  apesar 
do  que  sempre  tem  conUnuado  de  posse  d  elle. 

Além  d'estes  privilégios  que  sào  coramuns  a 
todos  08  eleitoaes,  ha  ainda  outros  que  sào  par- 
ticDlarea  a  eada  «tt  d'enes.  Os  attribaloa  da  dig- 
itídade  eleitoral  sào  a  coroa,  que  é  um  barrete 
escarlate,  cercado  de  arminho,  e  com  um  semi- 
okoolo  d'oiro  coberto  de  pérolas,  com  um  çlobo 
•  tma  eni  omelma  ;  a  capa  feriada  d*arminbo» 


a  eapada  e  a  cruz  para  os  ecclesiastícos.  Dá-se- 
Ihes  o  titulo  de  alteza  eleitoral.  Oíilho  mais  ve- 
lho d  um  eleitor  secular  intitula-se  priocipe  eiei- 
loiaL 

Goolinaa.  A>  . 


I  da  Dmm  aio  quiseoMm  ser  mi- 
lilantee  do  mundo ;  pa  fraiat,  a  padres  lariameido 
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Pepino,  o  tequeno. 

Coiittnfiiatie.. 

751—751.  Pepino  fez-ee  sagrar  em  Soissoas 
por  S.  Bonifacio,  legado  do  papa,  c  arcebisfK)  dr 
Mayence.  .Por  este  acto  de  religião,  ate  euiã» 
desusado  em  França,  ^e  do  qual  sé  Clóvis  tinha 
dado  exemplo «  queria  jalle  tornar  a  tua  peaaaa 
mais  aíigusia,  e  mais  respeitável  a  sua  ui»orpa- 
Vào.  £m  seguida  o  novo  monarcha  expulsou  o» 
sarraeamia  daa  pravincias  mèridíenaes  onde  so 
tinham  ooniervàdp/eaabmatimi  os  saioniee-ipw 
supportavam  desgostosos  o  jugo  da  França. 

755 — 758.  Começa  aqui  a  época  do  ftoder 
temporal  dos  papas.  Àslolpbo,  rei  dos  louUwr- 
doa,  assenboreou-se  do  exarebado  da  Ravenna ,  . 
que  pertencia  ao  imperador  de  Consta ntinopo la. 
e  emprebendeu  também  subjugar  fionia.  O  papa 
EBlevia  iti,  muito  fraoo  para  lhe  resiitir,  veii 
a  fnogÊi  pedir  o  aaiilio  de  Pepiao.  lata  lal»- 
mou  o  exarebado,  que  restituiu  ao  papa,  niora- 
sorvando  para  si  seuão  a  homenagem .  O  pontiftae, 
cheio  de  Kconbecimenio,  iraoquillisou,  permeio 
d*absolvi{io»  os  ramoraoa  da  que  o  aau  pralaalar 
ora  viclima  depois  que  se  sentara  no  throno  do 
seu  soberano,  em  despregodosjuramentosque.fi- 
wn.  Logo  depois  o  papa  conferlu-lhe  de  novo,  na 
egnja  de  S.  Diiia,  a  unção  dos  raia»  e aagrai 
ao  mesmo  tempo  a  rainha  Bertha ,  a  WDa.daie 
blbos,  Carlos  e  Carloman.    '  .  ' 

769— 797.  Pepino,  sempre  em  guertt,  qMr 
contra  ea  inimigos  do  papa  ,  quer  contra  os  Aa 
estado,  era  constantemente  victorioso.  Gaifrêon 
VaifrCf  duque  d  Aquitania,  eumdosdescenden- 
tea  de  Garíbérto ,  segundo  6lho  de  Clotário  if , 
tinha  usurpado  alguaa  beu  qne  pertenciam 
ecciesiasticos,  e  recusava  restiluil-os.  O  mojiar- 
rba  francez  voltou  contra  o  rebelde  as  armas  vie- 
torioeas ;  e ,  depois  de  muitaa  expediçjtes  moti- 
vadas por  frequentes  revoltas,  despojou  «lesaas 
províncias  o  desgraçado  Gailra»  que  fl>Í  morto  par 
seus  próprios  soldados. 

768.  Eetaooaquístalbiattlllmoaoo&terímento 
memonvel  do  reinado  de  Pepino;  Este  príocipt 
morreu  na  cdade  de  cincoenla  e  quatro  anno^, 
teihlo  reinado  dezesete.  Foi  enterrado  áporte-da, 
egreja  de  S:  Dioli,  oomt  tiaba  átdiMdo.  eom 
o  rosto  para  a  lim,  m  paiiflod^nmpemtanie. 

Bom  rei,  bom  pae,  bom  amigo,  guerreiro  in- 
vencível e  profundo  politico ,  fez  es  juecer  qua 
Dio  tinha  nascido  para  oUirono-  Teria  passado 
por  ser  o  maior  monarcha  da  terra ,  se  nio  li- 
ve.sse  tido  por  pae  a  Carlos  Martel,  e  por  filho  ;< 
Carlos  Magno,  k  sua  admioistraçdo  foi  dirigida 
com  tio  coostaala  aabadoria ,  que  depois,  para 
dar  a  nmis  elevada  ideada  alguém,  dizia^aam 
provérbio:  prudente  como  Pepino.  Poaeram- 
Ihe  no  tumulo. por  epitapbio:  Àqui  Jai  Ptpim, 
pae  de  Carlot  Magno ;  coma  aa  aHa  ImM  áj/ada 
maior  por  seu  ilbo  éa  qua  fm-là  piapria, 

Ceatraa*.  Digitized  by  Gopgle 


rOKTAL  D£  S.  CYBO  LÁ  KOdiCKK. 


A  freguezia  de  S.  Cyro  la  Rosière,  no  caolâo  de 
Noce,  districto  de  Moriagac,  está  boje  reunida  a 
de  S.  Gauburge.  Outr  ora  era  bastante  conside- 
rável, e  por  isso  se  dividia  em  duas  partes,  uma 
das  quaes,  pro  majori,  rendia  1800  libras,  e  a 
outra,  pro  minori,  1500.  Ambas  eramaprescn- 
ta^àu  do  senhor  temporal.  A  archilectura  da  fa- 
chada, que  a  nossa  estampa  representa,  marca  a 
transição  do  estylo  romano  para  o  ogival.  Aogi- 
\a  c  obtusa,  e  aununcia  a  arte  nova,  em  quanto 
US  columnas  conservam  a  forma  pesada  e  os  ca- 
piteis folhados  e  com  tiguras  da  arte  que  desappa- 
rece.  É  a  parle  mais  curiosa  c  antiga  da  egreja. 
As  abobadas  são  do  século  xt  ou  xti.  Em  uma 
vapella,  nota-sc  ura  grupo,  composto  de  oito  ti- 
guras e  representando  o  enterro  de  Cbristo.  Esta 
obra,  que  oão  e  destituída  de  merecimento,  sup- 
pôe-se  executada  no  século  xvi ,  na  cidade  dc 
Tours,  onde  existia  então  uma  escola  d'artisias 
cscuiptores.  Dístingue-se  também,  como  digno 
d'attenvão,  na  povoação  de  S.  Cyro,  o  pequeno 
c  forte  Castello  deLangelardière,  conslruido  pro- 
vuTeimente  uo  mesmo  século. 

VUL.  1.  —  4/  ékálg. 


k  ANTIGA  PAROCIIl.\  DE  S.\NT.\ 
C.\TU\R1.NA. 


Quem  vos  dirá,  ao  passar  pelo  pardceiro  qup 
existe  na  extrema  direita  sul  da  rua  da  Cruz  de 
Pau,  que  ali  houve  n'ouiros  tempos  uma  sump- 
tuosa parochia  ,  que  em  eras  mais  remotas  loi 
um  formoso  desvelo  da  alma  piedosa  da  rainha 
D.  Calharina,  mulher  d  el-rei  D.  Joào  iri?  I*a- 
ra  attestal-o  não  bastara  o  testemunho  dos  olho> 
tomado  daquellas  paredes  que  simulam  a  fornia 
externa  de  um  templo  :  ser-vos-ha  necessário  dnr 
volta  pelo  formo.so  largo  d  aquelle  maravilhu>u 
panorama  do  Monte  de  Santa  Calharina,  e  reti- 
rando a  vista  d'aquellcs  enlevos  do  nosso  poéti- 
co rio,  e  seos  pittorescos  montes  da  margem  es- 
querda, engrandecidos  pelo  maravilhoso  do  iati- 
uilo  por  onde  ella  se  espraia  alem  da  barra,  vir 
descansal-a,  arrobada  de  tamanha  maravilha,  so- 
bre uma  lapida  que  màos  piedosas  da  gerarão 
que  Tíveu  nos  (ins  do  secuk)  passado,  ahi  fez  as- 
sentar sobre  a  norlu  principal,  para  testemunho  , 
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futuro  da  piedade  dos  nossos  avos,  e  escarmen- 
to cruel  da  incredalídade  dos  noiaot  diu. 

Será  a  pedra,  que  a  naturen  creon  orada,  mas 
•jiic  a  arte  c  a  «cieucia  do  homem  ensinou  a  fal- 
iar,  quem.  eui  breves  palavras,  vos  coutará  a  his- 
toria daqucllas  ruínas,  aporta  das qnaesseoo»- 
serva  cmno  atalaya,  assentada  ali  peia  mão  de 
Deus,  para  hradar  O  86*  terrível  álerla  aasou- 
vidos  sceplicos.  ' 

Elia  vos  dirá : 

«Esta  egreja  fundou  a  rainha  D.Catha- 
«rina  noanno  de  1300,  o  a  doou  aos  livrei- 
«ros  d  esta  cidade,  e  no  1."  de  Novembro  de 
al765  o  terremoto  a  amiaM,  a  as  ditos  li* 
«mina  coaio  padraeina  perpetuo»  a  tize- 
Tam  a  sua  custa  no  anno  de  17')". 

Vède  iá,  se  e  ou  aio  verdade  a  pedra  fallur- 
vos  aos  sentidos  e  é  ahw  I  OIkse  lé  as  ironia  d'a- 
quellss  singelas  palavras  com  que  vos  conta  quem 
a  roediGcou  dcjXM-;  <lo  torromofo  de  17.'íj  !  Seria 
a  corporação  dos  livreiros  então  mais  numerosa 
e  rica  do  qne  boje  ?  Metes  nuMrosa  sim;  e  mais 
rica  tambeís.  Bio  de  capitães,  que  esses  suppre- 
os  (j  desejo  vencedor  de  fo«!as  as  difliculdades ,  c 
sim  de  crença,  devoção  e  fe,  que  e  o  quilate  mais 
subido  do  predoiamalaldaqaasefsrmamoslMi* 
mesa  a  as  soaíadades. 

Os  mestres  livreiro*  do  terceiro  quartel  do  sé- 
culo passado ,  encontraram  na  sua  fé  e  na  soa 
crença,  asaaastsariaslbrçasparaareadifcanm; 
e  08  livreiros  d*este  tereeifo  quartel  do  século  em 
que  vivemo'* .  levados  no  principio  pelo  impulso 
de  uma  bemaventurada  devoção,  oppozcraui-se  a 
que  a  fcaaada  iMMNnl  íiMioisse  a  saa  egreja  na 
lista  dãa  tsaa aaaisoaas  para  ser  vendida  em  pra- 
ça; mas  conseguida  a  porlarinde  18 5 i,  rpie  lhes 
mandou  restituir  a  egreja  e  suas  purlençus,  des- 
animaram na  meio  da  empresa,  ecoalsssaflido-se 
jiem  meios  para  raediiicar  o  antigo  edi6cio,  re- 
íjiicrernm  licença  para  proceder  a  venda  do  terre- 
no e  material  exislcntel  Subjeilaram-se  a  viver  da 
esmola  qae  lhe  offerta  um  templo  estranho;  e  são 
elles  pelas  próprias  mãos  que  apagam  aquella 
honrosa  lefienda  qucJ.  B.  de  Castro  llie>í  <'stam- ' 
pou,  quando,  ao  narrar  u  transícreucia  da  anti- 
ga confraria  de  S.  José  de  Ribamar  para  a  egre- 
ja de  Santa  Catbarica ,  accresoenta  que  se  lhes , 
deu  a  administração  d'ella,  por  serem  ministros 
da  sabedoria  ,  de  que  esta  Santa  e  protectora  ! 

Assim  retribuem  os  bomens  que  conslitvem  a 
corporação  n  este  seoalo ,  os  desvelos  reaes  de 
um  infante  e  de  uma  rainha,  que nos  séculos  al- 
cunhados de  obscurantismo  primavam  em  reunir 
tt'um  esplendido  grémio  os  homens ,  por  cujas 
màos  tinham  de  passar  a  scienoia  e  o  seaensi- 
uo !  O  primeiro  compromisso  foi  feito  no  anno 
de  1IÍ40,  e  upprovado  jpelo  iuíautc  D.  Pedro,  li- 
Iho  do  não  menos  heróico  D.  João  i,  e  tefonna- 
do  depois  por  el-rci  D.  Joãoiii.  Foiiasposa  d 'es- 
te, a  rainha  I).  Calharina  ,  que  na  regência  da 
menoridade  de  seu  neto  D.  Sebastião,  se  deveu 
a  hindação  da  ^ue  Ibi  ermida  com  a  invocação 
de  Santa  Çathanna  doBlonte  Sinai,  no  chamado 


Monte  dn  Pico  ou  do  Belver;  e  em  1560  come- 
çou a  regalia  d  esta  ser  parocbia,  com  padroado 
real,  que  cedeu  em lU7á  confraria,  encorpora- 
da  cm  irmandade,  com  obrigação  de  servir  sem- 
pre de  juiz  um  iidalgo  da  primeira  grandeza. 

Sra  da  attiibuiçào  da  irmandade,  como  dona- 
tária, prover  ânnaalmente  a  um  cara,  tres coad- 
jutores, e  um  thesonreiro.  Havia  na  egreja  cinco 
irmandades;  tinha  dezenove  capcilanias,  e  uma 
confraría  da  Senhora  daNazáreth.  No  templo  exis- 
tiam oito  capcilas  perfeitamente  adornadas,  e 
n'ellas  resplandeciam  duas  reli  piias  d<>  Santa 
Catharina.  O  n*ndiniento  era  grande  não  so  peia 
extensão  da  fregaczia  que  aogmentava  mina  o 
valor  da  fabrica,  mas  pelos  legados,  prédios,  fo- 
ros, etc.  que  aa  OBCorporavam  na  irraalidade. 

A  maior  parte  d'a8tas  regalias  perdeu-asa  ir- 
mandade depois  que  a  fregveiia  se  transferiu  pa- 
ra o  templo  dos  Faulislas.  Não  seria  ainda  tem- 
po de  as  rchaver,  se  a  corporação  dos  livreiros, 
com  coali^inça  nus  suas  posses,  sobeja  de  von- 
tade e  de  energia ,  recoastraioia  a  egreja  que 
per  se«  desleixo  pendeu  ? 

F.  D.  D  AlHIIBA  £  ASACJO. 


LISTA  DOS  PRELADOS  DA  SE  PEIMACIAL 

DU  01U£NT£. 


A  eHMtáêdHl  foi  erecta  em 

dêim.  • 

BIStOS. 


D.  João  de  Âlbuqtieripie.  tomou  posse  cm  lã38. 
D.  Fr.  Jorge  de  Sauta  Luzia.  Và'ò'i. 

Goã  foi  elevada  a  areebispado  sm  1BS7. 

ABCtSIâtOS. 

« 

D.  GasjKir  de  Ornellas,  1560. 

D.  Fr.  Jorfíc  Themudo,  liiOT. 

D.  Gaspar  de  Orneiias  (segunda  vezj,  1573. 

D.  Fr.  Heariqae  deTaun,  157S. 

D.  Fr.  Vicente  da  Fonseca,  1383. 

D.  Fr.  Matheus  de  Medina.  1588. 

D.  Fr.  Audre  de  Santa  iUaria,  bispo  de  Cochim, 
governador  do  antbispado,  1B0I. 

D.  Fr.  Aleixo  dellanezes,  foi  governador  do  es- 
tado, e  passou  a  arcebispo  de  Braga,  ISOii. 

D.  Fr.  Doniingosda  Trindade,  bispo  de  Salle,  go- 
vernador da  arcebispado,  1C99. 

D.  Fr.  Christovâo  de  Sa.  161G. 

I).  Fr.  Sebaííliào  de  S.  IVdro.  lf»2:{. 

0.  Fr.  Manuel  Telles  dcBrilo,  ialleceu  cm\ia- 
gem  para  a  índia,  1633. 

D.  Fr.  Migqel  Rangel.  16^4. 

D.  Francisco  dos-Aiartjves,  govantoa  o  estado, 

0«  Fr.  CbriiMo  da  Siivaira.  fatteeea  na  ida  pa- 
ra a  índia,  1673. 

Dlgitlzed  by  Gopgle 
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D.  Fr.  Antonio Inidlo,  foi  govenadordOMtt- 

(lo,  167f;. 

D.  Manuel  de  Sonsa  e  Menezes,  1681. 

D.  àlberto  da  SíIti,  1«S7. 

D.  Fr.  Pedro  da  Silva.  1689. 

D.  Fr.  .\gostinho  da  Annunciação,  eDtfOadias 

vezQS  no  governo  do  estado,  1691. 
9.  9eÍMBlia«>  ée  Andrade  Fenanha,  foi  gov«iw> 

dor  do  estado,  171C. 
D.  Ignacio  ilf  Sanla  Tliereza.  toiuoa  parte  na  go- 
vernança do  estado  por  duas  vezes, 
D.  Fr.  Eugénio  Fregueirw,  laoma  «■  viagem 

para  Ch»a,  1741. 
D.  Fritnriríco  de  Vasronrcilos,  bispo  di*  Cochira, 

governou  o  arcebispado,  e  oeí^tado.  1741. 
D.  Fr.  Loorenço  de  Saikta  Ilaria,  17U. 
D.  AbIobm  Taveira  de  Neiva  Brum  t  fiilveka, 

foi  governador  (!o<'s(ado.  1700. 
D.  Francisco  d  A!»i»uiupvào  e  Brito,  1774. 
D.  Fr.  MaDoel  de  Santa  CaCharina,  17té. 
D.  Fr.  Ha&ael  de  S.  Galrlino ,  toaMM  parle  oa 

governança  do  oatado.  IM*. 
D.  Aulouio  Feliciano  de  Santa  Hitta,  1837. 
D.  Joaé  Maria  da  Silva  Torres,  18l§.  . 

Governa  actualmente  o  arcebispado,  o  bi.spo 
eleito  deCocJiini,  D.  Joaquim  de  Santa  ftitta  Bo- 
telho. 

Bm  os  próximos  números  do  Panorama,  dare- 
mos a  relação  dos  bispos  portuguezes  d'Africa, 
pas  dioceses  de  S.  Tbome,  Congo,  Angola  e  Ca- 
bo-Yeide,  bem  cofflo  o  catalogo  doagovemad»- 
rea  e  capitles  generaea  das  meamas  provindas. 


r.  M.  a. 


TAim&COOMPON. 


For  osle  nome  se  designa  o  Ser  Siiprooto  en- 
tre os  habitantes  da  Costa  d  Oiru.  William  Hut- 
lon  refere  na  sna  Yiagm pela  Africa,  que  quan- 
do troveja  diiem  estes  povos  que  o  Ente  Supre- 
mo anda  de  oarniapem  lá  pelos  ares,  do  mesmo 
modo  que  a  nobsos  iuíauies,  na  sua  simples  cre- 
dulidade, diaem  que  slo  oe  anjinhos  que  andam 
no  ceo  jogando  a  bola. 

Aquelle  Enio  Sii[iremo  também  tem  os  seus  sa- 
cerdotes, appellidados  fetiches.  São  feiticeiros  e 
jognea  d'ntta  rerdtanle  immoralidade. 

Entre  estes  povos,  uma  pedra  que  osfetiehes 
pendurem  na  via  publica,  é  um  deus.  Também 
esculpem  em  pau  qualquer  imagem  grosseira,  que 
coUoêam  mu  portas,  e  todas  aa  manhãs  Ihelri- 
butam  suas  religiosas  homenagens.  Cabanas  en- 
tretecidas déramos  e  folhas  são  os  seus  templos, 
e  u  elles  depositam  ovos,  pedras  e  vasilhas  de  bar- 
ro, invocando  a  faung-Coompom  etnn  asilos  ge- 
midos ;  e  com  o  deus  invocam  seu  pae  (Mt^) 
ou  sua  mãe  (Minnarhi) . 

Ás  divindades  variam,  porem,  segundo  as  lo- 
«aKdadea.  ITnmaa  adoram  •  crocodilo;  B'oiilias 
a  byeoa;  e  em  varias  partes  a  serpente.  O  abs- 
Irc  c  venerado  cm  toda  a  costa. 

Us  sacriiicios  humanos  formam  tuna  importan- 


te parte  das  ceremonias  religiosas  ,  e  tem  bgar 
especialmente  quando  morrem  os  reis,  ou  perso- 
nagens importantes.  No  reino  de  Asbante ,  ou 
Achante,  chega  a  mílbaies  o  ndlàera  de  iníbli- 

les  que  se  immolam  n'estasoccasiões,  ou  quan- 
do se  solemnisa  a  colheita  da  balata,  o»  inha- 
me. Em  Dabomey  ha  exemplos  de  no  pnucipiu 
das  colheitas  se  torturarem  e  despedaçarem  ses> 

senta  e  cinco  pessoas.  .\s  vezes  empallam  ama 
vestal  para  aieançareni  dos  denso  uma  feliz  na- 
vegação fluvial ,  c  actividade  de  relações  coiu- 
mereiaes. 

Mr.  Bowdieh  descreve  assim  o  sacrifício  d'uni 
homem  em  Coomasia.  l  ina  Iara  atra vcssava-lhe 
as  faces;  «galguem  que  iaadianlud  elle  umadas 
orelhas :  a  onln  pendia-lhe  da  cabeça  presa  n'nm 
pequeno  filamento.  Em  rada  espadoa  levava  cra- 
vada uma  faca.  Vários  homens  o  conduziam  por 
uma  corda  que  lhealravessavaas  ventas.  O  des- 
graçado ia  com  as  mieaafflamdaa  ame  das  cos- 
tas. O  cortejo  é  precedido  de  tamblMes. 

Lraa  festa  que  tem  logar  no  mez  de  Janeiro, 
é  especialmente  celebre  pelo  grande  numero  de 
sacnIcioB  hnnanoa.  Mr.  Éntchinson,  encarrega- 
do dos  negócios  britânicos  na  Coomasia,  conta, 
que  no  decurso  de  dczcsele  dias,  orei  fez  dego- 
lar milhares  de  homens  para  propiciar  a  diyin- 
dade  á  mie,  e  dnas  irmis,  que  lhe  momnm  de- 
pois da  sna  ascenção  ao  throno.  Este  bárbaro  sa- 
crifício era  acompanhado  de  musica,  e  quando 
esta  parava,  soavam  estrideulemente  ^s  corne- 
tas, e  o  poTO  bradava :  Morte  I  morte !  morte ! 

O  povo  d'Ashantc  acredita  na  immortalidade 
da  alma,  mas  não  admitte  o  inferno.  Vaung-Coom- 
pon  protege-os  e  pune-os  durante  esta, vida;  po- 
rém li  no  outro  mundo  eontenta-se  em  entrater 
relações  unicamente  com  os  personagens  eminen- 
tes, aos  (|iiaes concede,  como  ca  sobre  a  terra,  au- 
toridade sobre  a  raça  vulgar,  que  languida  esom- 
nolentaménte  se  eonserra  nas  cabanas  dos  feti- 
ches. 

É  galante  a  tradição  que  elles  tem  da  origem 
da  espécie  humana. 
Dísem  que  Deus  creou  tres  homens  pretos,  e 

outros  tantos  brancos,  e  a  cada  um  d'eries  brin- 
dou com  umaraulíierda  mesma  còr.  Deixou-lhes 
o  livre  arbítrio  na  escolha  do  bem  e  do  mal,  col- 
locando  na  terra  nma  enorme  cabaça,  e  um  pa- 
pel dobrado  eseliado.  Os  pretos  foram  os  primei- 
ros que  tiveram  o  privilegio  de  escolher,  e  lan- 
çaram-se  a  cabaça,  que  julgavam  cheia  de  ob- 
jectos preciosos,  e  s6  encontraram  n'ella  um  pe- 
daço de  oiro,  um  bocado  dc  ferro,  e  fragmentos 
de  outros  inelaes.  cujo  uso  ignoravam.  Os  bran- 
cos romperam  o  scilo  ao  papei,  edcsdobtaudo-o 
aprenderam  n'elle  todas  as  scieneías.  Sntio  Dens 
conduziu  os  brancos  para  as  costas  do  mar,  e  dei- 
xou os  pretos  nos  bosques;  c  commiinicando  Io- 
das a£  noites  com  os  primeiros  ensinou-os  a  cons- 
Imiiem  «ma  banininha,  cn  q8e4)stranspaitott 
para  outros  paízes,  que  também  faziam  parte  da 
Africa,  mas  d  onde  não  v  oltaoim  mobAq  ao  cabo 

de  um  extensissiiuo  pciiodo.  A... 
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Este  apito,  cujo  tamanho  exaeto  apresenta  a 

nossa  fçravura,  é  de  pral;i  (loir;i(i;i.  nmbtilido  dc 
pedras  preciosas.  £  um  trabalho  francez  do  sc- 
(nio  XTi.  Nio  faz  parte  d'uma  coilccção  assaz 
nnmeroaa  panaer conhecida.  SnppOe-se que aer- 

vin  p.ira  rnamar  os  criados  no  interior  das  casas, 
porque  o  uso  das  campainlias  só  foi  introduzido 
em  Franca  no  século  xvii. 


ESTUDOS  SOBRE  À  fllSTORlA  DE  FRANÇA. 

9»  aita  ME  fBSVifDi  aaç^i. 

CoDiinuaçio, 

Carlot  Mé§M. 

7ê7 — 773.  Os  dois  filhos  de  Fepinf  dividirani 
•seatadof ;  amí  en  breve  a  morte  de  Carlomm 
tomon  Carloi  Magno,  sen  irmio,  nnico  senhor 
Ha  monarchia.  As  primeiras  façanhas  do  noTO 
!H>berano  foram  contra  os  saxonios.  Estes  tinham 


á  tna  frente  um  homem  digno  de  se  jnedír  rom 
clle  —  o  famoso  Witikind.  a  quem  derrotou  junto 
de  Paderborn,  e  arrasando  o  templo  d  estes  bár- 
baros, maiou-lhes  os  sacerdotes  sobre  os  despo- 
jos do  Ídolo,  6  levon  ••  toaa  conquistas  até  ao 
Veser. 

T74 — 777.  Em  quanto  Carlos  iriuraphava  dos 
saxões,  a  Itália  solicitava  o  seu  auxilio.  Didier, 
rei  dos  lomlMfdos,  invadira,  governando  o  papa 
Adriano  i  ,  o  cxarchado  de  Ravenna.  O  roo- 
narcha  francez  voou  contra  o  usurpador,  aprisio- 
nou-o,  e  fez-se  coroar  rei  da  Lombardia.  O  ven- 
cedor renovou  ao  pontífice  a  doaçSo  do  fmtrímo- 
nio  de  S.  Pedro  ;  Adriano  confcriu-lhe,  por  gra- 
tidão ,  o  titulo  de  patrício  de  Roma ,  com  o  di- 
reito d'entender  na  eleíçio  dos  papaa  t  coirilp- 
aaM.  OsromtiioB,  por  sna  ptrta,  snbmetleram- 
se  ao  sen  poder. 

778 — 7§f .  Carlos  passou  a  Hespanha ,  pam  ' 
restabelecer  Ibinaralwi  em  Saragoça ,  d'«Bde  ftnr 
expolto pela nJbell ião.  Cercou  Pamplona,  eapn- 
derou-se  do  condado  de  Barcelona.  Mas,  na  toI- 
ta,  os  gaac^es  bateram,  noTtfle  deJong^ifJh^Q^i^ 
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•  retagiiida  4a  m  exercito.  Molando,  qMUo 

cekbre  se  tornou,  perde»  ahi  a  vida. 

Os  saxões  aproTeitaram  a  ausência  do  prínci- 
pe franeez  para  ••  iiMevarea.  Gailet  atreliM 
eoBtra  elies,  e  alençando  nomvictorías,  sob- 
aelteu  finalmente  ao  instado  e  á  religião  o  infa- 
tigável Witikind,  que.bavia  triata  e  tresannos, 
loetava  aó  oontit  todas  «f  ktçu  dt  Fnnça. 
Irte  famoso  general  foi  tio  boB  rabdito,  eomo 
tioba  sido  formidável  inimigo. 

Oa  saxões  foram  dispersos ,  na  maior  parle , 
pela  Saiait  e  Flandres ,  oede  oomonícaram  o 
aea  eapiíitoagitador  aos  novos  compatriotas.  Um 
antigo  escriptor,  fallaiido  da  maneira  porque  o 
monarcba  fraucez  t>e  comportava  para  conver- 
ter estes  barberoa  ao  chnstiaiiisao ,  enlaiBa : 
«Oh  benignidade  de  Deus!  que  lhos  deu  por 
doutor  e  mestre  o  illvistre  Carlos,  que  obrigava, 
cem  as  armas  ua  mão ,  oi  qjie  Bio  podia  sub- 
jdur  pela  razio,  e  oa  eeulrúgie.iaaai  a  salva- 
nm  ae  a  seu  pesar.  •  Is  leis  do  príncipe  con- 
tr?i  estes  desgraçados  eram  bem  pouco  confor- 
mei ao  espirito  do  Evangelho,  pois  condemna- 
▼an  é  norte  quea  se  oorallasae  paia  ião  rece- 
ber o  baptismo.  Um  dia  fez  oMlar  naia  dtqaa- 
iro  mil  que  pediam  perdíio. 

80i.  O  iilustre  lilbo  de  Pepino,  chegado  pela 
saa  eoragem  ao  auge  da  gloria,  nareboo  para  Ro- 
Bia  em  triampbo,  e  In  ooroado  imperador  do  Occi- 
dente  por  Aí-íohi,  renovando-se  assim  o  império 
doa  Cesares,  exlincto  havia  mais  de  ires  séculos. 
DedararaMoCiMsr  e  infwfo:  deeretaraaMlie 
as  inaignias  dee  antígoa  imperadores  romanos , 
prineipalmente  n  afruia  imperial.  Havia  muilo 
tempo  que  o  universo  Ibe  dera  o  sobrenome  de 
Grmit :  elle  mereeta-o  peloa  aaw  feitoa  beroieoa, 
OOiiqaíalas,  qualidades  pcssoaes ,  e  cmfím  pela 
Immensa  extensão  dnsseusdominios.  Lanyando-se 
a  Tisla  para  o  império ,  vè-se  que  possUia  toda 
a  6aU|a,  um  parle  da  Hespanha,  o  oentinenie 
de  Itália  até leMvesto,  toda  a  Alemanha,  os  Fai- 
xes Baixos,  e  uma  parte  da  Ilungria.  O  califa 
Barwtirul-ãiuehid ,  o  mais  poderoso  príncipe 
ào  Oriente,  envioo-lbe  embaixaderaa,  ea«  mag- 
níficos presentes,  como  para  prestar  homenagem 

*  sua  grande  celebridade ;  e  cedeu-lhe  a  sobe- 
rania da  Terra-Santa ,  reservando  para  .si  o  ti- 
tnlo  de  logar-tenenle. 

803—812.  Logo qttCailee Magno  foi  procla- 
mado imperador,  aíBrma-scque  Irene,  imperatriz 
do  Oriente,  quiz  desposal-o,  para  rennir  ambas 
aa  moMrebiaa;  maa  «im  revolsçlo  repentina , 
expalsando  dotbrono  esta  príoceza,  desvaneceu- 
Ihe  as  esperanças.  Vencedor  por  toda  a  parte , 
dediooa-se  a  policiar  os  seus  estados,  restabele- 
een  a  marinba,  fiailav  ea  pertea ,  te  oiMtnitr 
navios,  e  foriMNi  o  pnjjeeto  de  remir  o  Rheoo 
ao  Danúbio  por  ura  canal ,  para  a  joncçio  do 
oceano  com  o  Pooto-Buaino.  As  saas  leis  sobre 
ia  ■alofias  tanto  eadealiatíeia  omm  cífia  alo 
admiráveis,  sobreUdo  para  lampo  tio  pouco 
illtistrado  Ordenou  qne  os  pesos  e  medidas 
fBs»em  postos  eas  todo  o  império  em  aguai  pé ; 


e  regulou  o  preço  dos  estofos  evestaario  de  aesa 
súbditos  segundo  a  condição  egrau.  Equilibrou 
tio  sabiamente  todas  as  classes  do  estado,  qne 
ima  contrabalançadas,  e  elle  licon  senbor.  Tn- 
do  foi  nnido  pela  força  do  seu  génio:  o  iap^ 
rio  manteve-se  pela  grandeza  do  chefe. 

813.  £sie  grande  príncipe,  sentindo  próxi- 
mo o  aen  fim,  aaaooHHi  ao  império  Lmt,  o 
único  tilho  que  lhe  restava.  Em  preattifi  de  lo* 
dos  os  grandes  do  reino  e  de  numerosa  assem- 
blea ,  fez  um  discurso,  onde,  entre  outros  cou- 
aellkoa,  Ibe  dloM :  «■onrae  oa  biapoa  eoao  paca ; 
amae  os  povos  como  filhos ;  obrigae  pela  força 
os  maus  e  sediciosos  a  entrarem  no  seu  dever; 
escolhei  Juizes  e  governadores  a  quem  o  temor 
de  Dena  foça  ineomiptiTeis ;  o  fda  aeaao  to^- 
nac-vos  irreprehensivel  perante  Dens  e  os  ho- 
mens.» Depois  ordenou  ao  príncipe  que  tomas- 
se com  a  própria  mão  a  coròa  que  elle  tinha  pos- 
to sobra  o  altar,  para  Ibe  dar  a  entender  que  a 
recebia  de  Deos  só,  e  qne  oa  pontífices  oenham 
direito  tinbam  de  dispor  d'e]la.  Deixou-lhe  todos 
os  seus  estados,  á  excepção  da  Itália,  que  reser- 
?ott  pata  JiTMmfo,  baatardo-de  een  ftlboPm- 
no.  Carlos  Magno  nio  viu  muito  tempo  o  mb» 
sobre  olhrono  :  um  pleuríz terminou  a  snn  \onj» 
e  gloriosa  carreira  a  Í8  de  Janeiro  deSli,  cora 
aetenta  e  «a  nnnee  de  edade ,  qnarenta  e  aete 
de  reinado,  a  qulone  d'imperío. 

Vasto  nos  fens  desígnios ,  simples  na  execu- 
ção, ninguém  possuiu  em  roais  alto  grau  a  arte 
de  foier  as  aaiotea  eoiaaa  com  foalídade,  e  as 
difliceis  com  proroptidSo.  Brando  e  aflhvel  com 
todos,  sincero  e  modesto  nos  modos,  amava  a 
compaubia  das  pessoas  da  córte ;  governava  a 
ana  casa  com  a  mesma  sabedoria  cora  que  go- 
vernava o  império :  fez  crescer  os  rendimentos 
dos  seus  domínios ,  e  tirou  d'elles  com  que  e«- 
palliar  abundantes  esmolas,  e  soccorrer  o  povo. 
Este  príncipe  era  o  beaea  anis*  robnat»,.  alto 
e  bem  feito  do  seu  reino :  tinha  olhos  grandea  e 
vivos,  rosto  alegre  e  franco,  e  nariz  aquilino 

Foi  enterrado  na  egrejad'Aix-la-Cbapelle,  que 
tinba  edificado.  Entarraraa-no,  on,  antas,  met- 
teram-no  era  um  carneiro,  onde  o  sentaram  so- 
bre throno  d  oiro  ,  adornaram-no  com  as  veste» 
imperíaes,  e  pozeram-ihe  o  cilicio  que  trazia 
ordínartaaenta,  esMda  ao- lado,  corda  nacabe> 
ça,  o  sen  livro  do  jSvangelho  sobre  osjoelbos,  o 
sceptro  e  o  escudo  aos  pés:  om  e  outro  eram 
d  oiro,  e  o  papa  tinba-os  benzido.  Lançararo-lhe 
o  manto. real,  e  poiema-lbe  e  grande  bolaa  de  pe^ 
regrino,  que  costumava  usar  nas  viagens  a  Ro- 
ma. Todo  osepulchro  foi  perfumado,  eahi  mpl- 
teram  grande  quantidade  de  peças  d'oiro.  Sella- 
ranhBO ;  e  poreian  Iefantamni4be  tnn  aoberbo 
arco  trinapnnl,  onde  se  gravou  este  epitaphio : 
Aqui  repoita  o  corfo  de  fartos,  grande  e  nrtho- 
doxo  mn^adoft  que  angtoentou  giorioiamente  o 
rasn»  éSt  frmmm,  t  o  yonirnon  ftíimtntt 
raili  ftmntdã  a  aslf  mmt. 
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